nossa própria época. Em nossos dias, não existe praticamente nenhum norte-americano, 
africano, europeu, latino-americano, indiano, caribenho ou australiano - a lista é bem grande - que 
não tenha sido afetado pelos impérios do passado. [...] Esse tipo de domínio ou possessão lançou 
as bases para o que, agora, é de fato um mundo inteiramente global. As comunicações eletrônicas, 
o alcance mundial do comércio, da disponibilidade dos recursos, das viagens, das informações 
sobre padrões climáticos e as mudanças ecológicas unificaram até mesmo os locais mais remotos do 
mundo. Esse conjunto de padrões foi, a meu ver, possibilitado pelo imperialismo. 

SAID, Edward, Cultura e Imperialismo, São Paulo: Companhia das Letras, 1995. . 33-36, [Adaptado] 


OI. Identifique abaixo as afirmativas verdadeiras ( V ) eas falsas (E), conforme o texto 1. 
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nbr sovação AlfaCon Concursos Públicos 


() Trata-se de um texto predominantemente narrativo, o que se evidencia pelo uso de tempos 
verbais passados e pela espacialização do enredo. 


() O texto traz elementos predominantemente argumentativos, com posicionamentos explíci- 
tos do autor em relação ao tema. 


() Trata-se de um texto descritivo, neutro e relativista, em que predominam exemplos factuais 
e culturalmente contextualizados. 


() O texto é anacrônico e generalista, não podendo ser tomado como referência explicativa 
para a conjuntura moderna. 
() O uso de adjetivos como “pouquissima”, “privilegiado”, “extraordinária” e “consideráveis” 
(segundo parágrafo) revela uma atitude avaliativa do autor. 
Assinale a alternativa que indica a sequência correta, de cima para baixo. 
a) NeVeVa Per 
bd) NVeFeBeVvev 
O) NVeFsPePev 
d) EeVeVe Ver 
e) PaVaPaPev 


Um dos principais desafios para o Brasil é conhecer a Amazônia, Sua vocação eminentemente 
hídrica impõe, ao longo dos séculos, a necessidade do deslocamento de seus 4 habitantes através dos 
rios, Muito antes da chegada dos colonizadores na Amazônia, os nativos já utilizavam canoas. Ainda 
hoje, grande parte da população amazônica vive da 7 pesca. Além disso, o deslocamento do ribei- 
rinho se faz através da infinidade de rios que retalham a grandeza territorial. Mas para conhecer a 
Amazônia de verdade é preciso 10 entender sua posição estratégica para o país. Os rios são a chave 
para esse conhecimento. São as estradas que à natureza construiu e em cujas margens se desenvol- 
veram inúmeras 13 povoações. Portanto, é impassível pensar em Amazônia sem associar a impor- 
tância que os rios têm para o desenvolvimento econômico e social. Eles devem ser vistos como os 
grandes 16 propulsores do desenvolvimento sustentável da região. 


Domingos Savio Almeida Nogueira. n: Internet: (com adaptações) 
Em relação ao texto acima, julgue o item a seguir. 
02. Predomina no texto a narração, já que nele se identificam um cenário e uma ação. 
Certo() Errado ( ) 
GABARITO: 
01-E 
02-ERRADO 
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abril sovação AlaCon Concursos Públicos 


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 


ÍNDICE 


Reescritura de Frases e Parágrafos do Text 
Substituição de Palavras ou de Trechos de Texto 


Retextualização de Diferentes Gêneros e Níveis de Formalidade. 
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AlfaCon Concursos Públicos apr nação 


Reescritura de Frases e Parágrafos do Texto 


A reescrita ou reescritura de frases é uma paráfrase que visa à mudança da forma de um texto. 
Para que o novo período esteja correto, é preciso que sejam respeitadas a correção gramatical e o 
sentido do texto original. Assim, para resolver uma questão que envolve reescritura de trechos ou 
períodos, é necessário verificar os aspectos gramaticais (principalmente, pontuação, elementos 
coesivos, ortografia, concordância, emprego de pronomes, colocação pronominal, regência, etc) 
aspectos semânticos (significação de palavras, alteração de sentido, etc). 


Substituição de Palavras ou de Trechos de Texto 


No processo de reescrita, pode haver a substituição de palavras ou trechos. Ao se comparar o 
texto original e o que foi reestruturado, é necessário verificar se essa substituição mantém ou altera o 
sentido e a coerência do primeiro texto. 


Locuções x Palavras 


Em muitos casos, há locuções (expressões formadas por mais de uma palavra) que podem ser 
substituídas por uma palavra, sem alterar o sentido e a correção gramatical, Isso é muito comum 
com verbos, por exemplo: 


Osalunos estão buscando formação profissional. (locução: estão buscando) 


Osalunos buscam formação profissional. (uma palavra: buscam) 

Ambas as frases têm sentido atemporal, ou seja, expressam ações constantes, que não têm fim. 
Ele já tinha estudado as lições quando os amigos chegaram. (forma composta) 
Ele já estudara as lições quando os amigos chegaram. (forma simples) 


Os períodos estão no Pretérito-Mais-Que-Perfeito. Ambas as formas expressam um fato ocorrido 
antes de outro fato já terminado. 


DICA nº I: troca de um tempo verbal por outro 
Muda o sentido 
Não prejudica correção gramatical 
Significação das Palavras 


Ao avaliarmos a significação das palavras, devemos ficar atentos a alguns aspectos: sinônimos, 
antônimos, polissemia, homônimos e parônimos. 


Sinônimos 
Palavras que possuem significados próximos, mas não são totalmente equivalentes. Por exemplo: 
» casa-lar- moradia - residência 
» carro - automóvel 


Para verificar a validade da substituição, deve-se também ficar atento ao significado contextual. 
Por exemplo, na frase “As fronteiras entre o bem e o mal”, não há menção a limites geográficos, pois 
a palavra “fronteira” está em sentido conotativo (figurado). 


Além disso, nem toda substituição é coerente, Por exemplo, na frase “Eu comprei uma casa”, fica 
incoerente reescrever “Eu comprei um lar”. 
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resulantes das análises é especialmente importante no momento. 
descritivo, ainda que não necessariamente ausente na interpretação. 


Constitui uma das formas de construção da validade das descrições. 


Já na parte interpretativa dos metatextos cabem mais as in- 
terlocuções teóricas, ou seja, diálogos com teóricos que tratam dos 
mesmos temas ou fenômenos. É isso que se caracteriza como momento 
propriamente interpretativo dos metatextos. 


Tanto as interlocuções empíricas quanto as teóricas são forma 
de validação dos produtos das análises. 


Sintetizando, pode-se afirmar que o sistema de categorias e 
subcategorias que emerge de uma análise textual discursiva servirá. 
como macroestrutura para a construção de um metatexto descritivo. 
e interpretativo, voltado para expressar os principais elementos dos 
textos submetidos à análise, 


Análise Textual Discursiva como processo de teorização 


Retoma-se agora a questão da teorização associada à análise 
textual discursiva e expressão de seus resultados. Há uma estreita. 
relação entre a categorização e a teorização de uma pesquisa, podendo. 
as leorias, num sentido amplo, apresentar-se em duas modalidades: 
a priori e emergentes. Em qualquer das formas, o grau de teorização 
atingido nas análises é um indicador da qualidade das pesquisas. 


Dentro da ideia da relação entre categorização & teorização 
pode-se afirmar que a construção e reconstrução de um conjunto de 
categorias no interior do processo da análise textual é um esforço. 
nunca inteiramente concluído de teorização e de reconstrução teórica, 
Nesse sentido, o conjunto de categorias resultante de uma análise 
textual discursiva pode ser compreendido como o arcabouço teórico 
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que ajuda a compreender o fenômeno investigado. Envolver-se num 
processo de categorização, portanto, é encaminhar uma teorização 
sobre o objeto de pesquisa 


Essa teorização pode ser conduzida a partir de dois processos 
diferentes, ainda que eventualmente complementares. Um deles uti- 
liza teorias a priori; o outro trabalha com teorias emergentes, Esses 
processos têm relação estreita com o que anteriormente foi discutido 
em relação às categorias a priori e categorias emergentes. 


Expressada de outra forma, à análise textual discursiva pode 
localizar-se em qualquer ponto de dois extremos: num deles se as- 
sume teorias a priori, aquelas com as quais o pesquisador entra no 
processo de análise, que ajudam a definiras categorias e encaminham 
a interpretação; no outro constrói as teorias no processo, emergindo 
as categorias e a teoria no decorrer da análise. Quando assume esta 
segunda perspectiva, o pesquisador não se impõe um olhar teórico 
explícito antes de se envolver na análise, Nesse caso, as categorias 
construídas dentra do processo de análise constituem a estrutura das 
leorias emergentes do processo analítico. 


Em relação a essas duas perspectivas, e em especial no que se 
refere à segunda, é importante salientar que todo trabalho de aná- 
lise textual discursiva sempre carrega teorias, sejam explicitamente 
assumidas, sejam as teorias tácitas do pesquisador e dos sujeitos 
participantes da pesquisa. Não há neutralidade teórica. Até mesmo 
a emergência, termo empregado por diferentes autores, não é um 
brotar de algo, mas uma reconstrução do pesquisador a partir de 
«ompreensões teóricas já oxistontes. 

Finalmente, em relação à questão da teorização nas pesquisas, 
« mais especificamente na Análise Textual Discursiva, é importante 
enfatizar que a profundidade e a qualidade das descrições, interpre- 
ações e principalmente da teorização atingida no processo são indi- 
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Antônimos 


Palavras que possuem significados diferentes, opostos, contrários. Por exemplo: 
» mal/bem 
» ausência / presença 
» subir / descer 
» cheio /vazio 
» possível / impossível 
Polissemia 


Ocorre quando uma palavra apresenta mais de um significado em diferentes contextos. Por 
exemplo: 


» banco (instituição comercial financeira; assento) 
» manga (parte da roupa; fruta) 


A polissemia está relacionada ao significado contextual, ou seja, uma palavra tem um sentido 
específico apenas no contexto em que está inserida. Por exemplo: À eleição foi marcada por debates 
explosivos (ou seja: debates acalorados, e não com sentido de explodir algo). 


Homônimos 


Palavras com a mesma pronúncia (algumas vezes, a mesma grafia), mas com significados dife- 
rentes. Por exemplo: 


» Acender: colocar fogo. Ascender: subir. 
» Concerto: sessão musical. Conserto: reparo. 
Homônimos Perfeitos 
Palavras com a mesma grafia e o mesmo som. Por Exemplo: 


» Eucedo este lugar você. (cedo = verbo) 


» Cheguei cedo para jantar. (cedo = advérbio de tempo) 


Percebe-se que o significado depende do contexto em que a palavra aparece. Portanto, deve-se 
ficar atento à ortografia quando a questão é de reescrita. 


Parônimos 
Palavras que possuem significados diferentes, mas são muito parecidas na pronúncia e na escrita. 
»  Absolver: perdoar, inocentar, Absorver: aspirar. 
» Comprimento: extensão. Cumprimento: saudação. 
Conectores de Mesmo Valor Semântico 


Há palavras, principalmente as conjunções, que possuem valores semânticos específicos, os quais 
devem ser levados em conta no momento de fazer uma substituição. 


Logo, pode-se reescrever um período, alterando-se a conjunção. Para tanto, é preciso que a outra 
conjunção tenha o mesmo valor semântico. Além disso, é importante verificar como ficam os 
tempos verbais após a substituição. 


» Embora fosse tarde, fomos visitá-lo. (conjunção subordinativa concessiva) 


» Apesar de ser tarde, fomos visitá-lo. (conjunção subordinativa concessiva) 
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No exemplo acima, o verbo também sofreu alteração. 


» Toque o sinal para que todos entrem na sala. (conjunção subordinativa final) 
» Toque o sinal a fim de que todos entrem na sala. (conjunção subordinativa final) 
No exemplo acima, o verbo permaneceu da mesma maneira. 
DICA nº 2: Conjunção 
A troca é possível apenas se o valor semântico for o mesmo 
Retextualização de Diferentes Gêneros e Níveis de Formalidade 


Na retextualização, pode-se alterar o nível de linguagem do texto, dependendo de qual é a fi- 
linguagem 
informal para a formal; tipos de discurso; vozes verbais; oração reduzida para desenvolvida; inversão 


nalidade da transformação proposta. Nesse caso, são possíveis as seguintes alteração 


sintática; dupla regência. 
Linguagem Formal x Linguagem Informal 


Um texto pode estar escrito em linguagem coloquial (informal) ou formal (norma padrão). A 
proposta de reescrita pode mudar de uma linguagem para outra. Veja o exemplo: 


» Praqueservea política? (informalidade) 
» Para que serve a política? (formalidade) 
Voz verbal 
> Ativa 
Ocorre quando o sujeito é agente, ou seja, pratica a ação expressa pelo verbo. Por exemplo: 
O aluno resolveu o exercício. 
> Passiva 
Ocorre quando o sujeito é paciente, ou seja, recebe a ação expressa pelo verbo. Por exemplo: 
O exercício foi resolvido pelo aluno. 
Formação da Voz Passiva 
A voz passiva pode ocorre de forma analítica ou sintética. 
> Voz Passiva Analítica 
Verbo auxiliar (geralmente o verbo SER) + particípio do verbo principal. 
» Academia de polícia será pintada. 
» Orelatório é feito por ele. 
A variação de tempo é determinada pelo verbo auxiliar (SER), pois o particípio é invariável. Observe: 
a) João fez a tarefa. (pretérito perfeito do indicativo) 
A tarefa foi feita por João. (pretérito perfeito do indicativo) 
b) João faz a tarefa. (presente do indicativo) 
A tarefa é feita por João. (presente do indicativo) 
0) João fará a tarefa. (futuro do presente) 


A tarefa será feita por João. (futuro do presente) 
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> Voz Passiva Sintética 
Verbo na 3º pessoa, seguido do pronome apassivador SE. Por exemplo: 
Abriram-se as inscrições para o concurso. 
Transposição da Voz Ativa para a Voz Passiva 
Pode-se mudar de uma voz para outra sem alterar o sentido da frase. Por exemplo: 
Os médicos brasileiros lançaram um tratamento para o câncer. 
Um tratamento para o câncer foi lançado pelos médicos brasileiros. 


DICA nº 
para a analítica. 


Nas questões de concursos, costuma-se cobrar a transposição da voz passiva sintética 


Exige-se comprovante de pagamento. 
É exigido comprovante de pagamento. 
Oração Reduzida x Oração Desenvolvida 


As orações subordinadas podem ser reduzidas ou desenvolvidas. Não há mudança de sentido se 
houver a substituição de uma pela outra. 


Ao terminar a prova, todos podem sair. (reduzida de infinitivo) 

Quando terminarem a prova, todos podem sair. (desenvolvida) 

Osvizinhos ouviram uma criança chorando na rua. (reduzida de gerúndio) 

Osvizinhos ouviram uma criança que chorava na rua. (desenvolvida) 

Terminada a reforma, a família mudou-se para a nova casa. (reduzida de particípio) 

Assim que terminou a reforma, a família mudou-se para a nova casa. (desenvolvida) 
Inversão Sintática 


Um período pode ser escrito na ordem direta ou indireta. Nesse caso, quando ocorre a inversão sin- 
tática, a correção gramatical é mantida. Apenas é necessário ficar atento ao sentido do período. 


» Ordem direta: sujeito - verbo - complementos/adjuntos adverbiais. 
» Os documentos foram levadas para o gerente. (direta) 
» Foram levados os documentos para o gerente. (indireta) 

Dupla Regência 


Há verbos que exigem a presença da preposição e outros não. Deve-se ficar atento ao fato de quea 
regência pode influenciar no significado de um verbo. 


Verbos Transitivos Diretos ou Indiretos 


Sem alterar o sentido, alguns verbos admitem duas construções: uma transitiva direta e outra 
indireta. Portanto, a ocorrência ou não da preposição mantém um trecho com o mesmo sentido. 


Veja os exemplos: 
> Almejar 


> Almejamosa paz entre os países que estão em guerra. / Almejamos pela paz entre os países que 
estão em guerra. 


> Atender 


> O gerente atendeu os meus pedidos. / O gerente atendeu aos meus pedidos. 
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> Necessitar 


Necessitamos algumas horas para organizar o evento. / Necessitamos de algumas horas para orga- 
nizaro evento. 


Transitividade e Mudança de Significado 


Existem alguns verbos que, conforme a mudança de transitividade, têm o sentido alterado. Por 
exemplo: 


Aspirar 
1) Aspirar é transitivo direto no sentido de sorver, inspirar (o ar), inalar. 
Aspirava o suave perfume. (Aspirava-o) 
2) Aspirar é transitivo indireto no sentido de desejar, ter como ambição. 
Aspirávamos ao cargo de diretor. 
EXERCÍCIO 
OI. “Transpondo-se para a voz passiva o segmento sublinhado na frase os partidários de quem 
subjuga acabam por demonizar a reação do subjugado, ele deverá assumir a seguinte forma: 
a) acabam demonizando. 
&) acabam sendo demonizados. 
“) — acabará sendo demonizada. 
d) — acaba portersido demonizado. 
e) — acaba por ser demonizada. 
GABARITO 


1-E 
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Parte 
Ponto Final 
Ponto De Exclamação. 
Ponto De Interrogação. 
Pontuação 
Parte. 
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Pontuação 
ParteI 


É importante lembrarmos que a escrita vem para representar a fala; a pontuação, por sua vez, 
existe para auxiliar a escrita na demonstração da intenção da fala. 


Quando falamos de pontuação, devemos atentar, então, para a intenção das frases. 
Ponto Final 
Deve ser utilizado para encerrar frases declarativas ou imperativa (que exprimem ordens). 
Ex.: As ruas estavam desertas. (declarativa) 
Preste atenção. (imperativa) 
Deve ser usado, também, em abreviações. 
Exemplos: Sr. - Sra. - Ex. 
Ponto De Exclamação 


Deve ser usado nas frases exclamativas, ou seja, aquelas que exprimem sentimentos como 
surpresa, indignação, felicidade, susto, admiração, entre outros, 


Ex.: Que bom seria se todos tivéssemos direitos iguais! 


Pode ser usado, também, em frases imperativas, a fim de exprimir ordem, conselho, pedido ou 
convocação. 


Ex.: Vamos à luta! 
Outro uso do ponto de exclamação é após interjeições. 
Ex.: Ah! Quanto há por fazer ainda... 
Ponto De Interrogação 
Deve ser usado em frases interrogativas. 
Ex.: Será que ainda choverá muito hoje? 
Atenção! 
É possível utilizar os pontos de exclamação e de interrogação juntos. Quando, em textos 
que possuam personagens, como as narrativas, um personagem demonstra espanto e, ao 


mesmo tempo, faz um questionamento, pode-se indicar essa duplicidade por meio do uso 
desses dois pontos. Observ 


— O João já está aqui?! 


— Como assim?! 
Pontuação 
ParteII 
Virgula 
A vírgula indica uma pausa e deve ser usada: 


a) para isolar vocativo; 


Ex.: Mariana, venha para dentro. 


b) para isolar aposto; 


Ex.:O Brasil, um dos maiores países do mundo, tem a major parte de sua população desnutrida. 


Teida Direito Autoral 10 de 19deFevereira de 199 Proa reprodução Italo parcial desse material ou dilação com 
fins comerialsou não, em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização do AlfaCon Concursos Públicos. 


d 


AlfaCon Concursos Públicos 


) em datas escritas por extenso e em endereços; 
Ex.: Curitiba, 25 de agosto de 2017. 
d) para separar elementos de uma enumeração; 
Ex: Fui à feira e comprei bananas, maçãs, tomates e cebolas. 
é) em diferentes orações coordenadas assindéticas; 
Ex.: Abriua porta lentamente, sentiu o silêncio, foi até seu quarto, dormiu em paz. 
f) para indicar elipse (especialmente de verbos); 
Ex.: Todos chegaram alegres; eu, muito triste, 
g) para separar orações intercaladas; 
Ex: O importante, insistiam todos, era que o plano desse certo. 
h) para separar orações subordinadas adjetivas explicativas; 
Ex: O homem, que é um ser inteligente, constrói sua própria vida 
1) antes de conjunções adversativas ou conclusivas; 
Ex.: Falam muito, mas ouvem pouco. 
j) para isolar elementos explicativos; 
Ex; Ele disse tudo, ou melhor, tudo o que sabia. 
k) para indicar o deslocamento de elementos da oração. 
Ex: Acarne, você trouxe? 
Atenção! 


Não separe com vírgula o 
sujeito de uma oração do verbo a 
ele correspondente. Veja: 


Jeãe-comeue-belo: 


João comeu o bolo. 
Ponto e vírgula 


Indica uma pausa maior que a virgula e menor que o ponto final. Pode ser usado para: 
a) separar orações de mesma natureza; 


Ex.: “Não gostem, e abrandem-se; 
Antônio Vieira) 


b) separar orações coordenadas sindéticas quando a conjunção aparecer no meio da oração; 
Ex.: Esperava obter todas as informações sobre o caso; obtive, porém, apenas algumas. 

o) separar itens de uma enumeração em tópicos. 
Ex.: No encontro sobre o ensino de Língua Portuguesa serão discutidas as seguintes propostas 
1. comolevaro aluno a entender o texto; 
H. como abordar a gramática no texto; 
HI. como trabalhar com a elaboração de textos; 


IV. como entrosar Língua Portuguesa às outras áreas de estudo. 


Teido Direito Autoral 910 de 19deFeverira de I99&-Proibe a reprodução Italo parcial desse material ou dilação com 
fins comerciais ou não em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Públicos. 


3 


não gostem, e quebrem-se; não gostem, e frutifiquem.” (Pe. 


AlfaCon Concursos Públicos 


Dois pontos 


Esse sinal de pontuação deve ser usado para indica 


a) abertura de diálogo; 


Ex.: E o pai pergunto: 
— Aonde vai, garoto? 
b) uma enumeração; 
Ex.: Os amigos são poucos: Paulo, Renato, José e Antônio. 
c) uma citação direta. 
Ex.: Lembrando um verso de Manuel Bandeira: “A vida inteira que podia ter sido e que não foi”. 
d) Um aposto. 
Ex.: Só quero dizer uma coisa: não aguento mais esse barulho. 
Exercícios 
OI. Observe o seguinte trecho: 
João, indignado com a demora, reclamou: 
— Estou com fome! 


“Agora, assinale a alternativa incorret: 


a) Osdois pontos foram usados, nesse trecho, para introduzir a fala de um personagem. 
&) — Asvírgulas foram usadas de maneira errada, pois separam o sujeito e o verbo. 
o) O ponto de exclamação da fala foi usado para expressar o sentimento do personagem. 
d) — Otravessão indicaa fala de João. 
e) Asvirgulas foram usadas para isolar um aposto. 

02. Observe o trecho a seguir: 


Janaína foi ao mercado comprar biscoitos mas não encontrou nenhum de que gostasse Então 
resolveu comprar alguns chocolates balas e sorvetes pois estava com muita vontade de comer doces 


Agora, assinale a alternativa que apresenta a pontuação melhor utilizada para esse trecho: 


a) Janaína, foi ao mercado comprar biscoitos, mas não encontrou nenhum de que gostasse; 
Então resolveu comprar: alguns chocolates balas e sorvetes pois estava com muita vontade, 
de comer doces! 


b) — Janaína foi ao mercado comprar biscoitos, mas não encontrou nenhum de que gostasse, 
Então, resolveu comprar alguns chocolates, balas e sorvetes, pois estava com muita vontade 
de comer doces. 

o) Janaína foi, ao mercado, comprar biscoitos; mas não encontrou nenhum de que gostasse, 
Então resolveu comprar alguns: chocolates balas e sorvetes, pois estava com muita vontade 
de comer doces. 

d) Janaína foi ao mercado, comprar biscoitos, mas não encontrou nenhum de que gostasse 
Então resolveu comprar, alguns chocolates balas e sorvetes; pois estava com muita vontade 
de comer doces! 


e) — Janaína foi ao mercado comprar biscoitos; mas não encontrou nenhum de que gostasse; 
Então resolveu comprar alguns chocolates balas e sorvetes; pois estava com muita vontade 
de comer doces. 


Gabarito 
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Afacon Concursos ábicos 


Pontuação 
ParteI 


É importante lembrarmos que a escrita vem para representar a fala; a pontuação, por sua vez, 
existe para auxiliar a escrita na demonstração da intenção da fala. 


Quando falamos de pontuação, devemos atentar, então, para a intenção das frases. 
Ponto Final 
Deve ser utilizado para encerrar frases declarativas ou imperativa (que exprimem ordens). 
Ex.: As ruas estavam desertas. (declarativa) 
Preste atenção. (imperativa) 
Deve ser usado, também, em abreviações. 
Exemplos: Sr. - Sra. - Ex. 
Ponto De Exclamação 


Deve ser usado nas frases exclamativas, ou seja, aquelas que exprimem sentimentos como 
surpresa, indignação, felicidade, susto, admiração, entre outros, 


Ex.: Que bom seria se todos tivéssemos direitos iguais! 


Pode ser usado, também, em frases imperativas, a fim de exprimir ordem, conselho, pedido ou 
convocação. 


Ex.: Vamos à luta! 
Outro uso do ponto de exclamação é após interjeições. 
Ex.: Ah! Quanto há por fazer ainda... 
Ponto De Interrogação 
Deve ser usado em frases interrogativas. 
Ex.: Será que ainda choverá muito hoje? 
Atenção! 
É possível utilizar os pontos de exclamação e de interrogação juntos. Quando, em textos 
que possuam personagens, como as narrativas, um personagem demonstra espanto e, ao 


mesmo tempo, faz um questionamento, pode-se indicar essa duplicidade por meio do uso 
desses dois pontos. Observ 


— O João já está aqui?! 


— Como assim?! 
Pontuação 
ParteII 
Virgula 
A vírgula indica uma pausa e deve ser usada: 


a) para isolar vocativo; 


Ex.: Mariana, venha para dentro. 


b) para isolar aposto; 


Ex.:O Brasil, um dos maiores países do mundo, tem a major parte de sua população desnutrida. 
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cadores da qualidade da pesquisa como um todo. O desafio é superar 
meras descrições para atingir níveis de teorização e reconstrução 
teórica cada vez mais avançados 


A Análise Textual Discursiva lida com teorias, e 0 processo de. 
análise visa à ampliar e a reconstruir teorias, sejam do pesquisador, 
Sejam dos sujeitos envolvidos na pesquisa. 


Sintetizando, nesta parte do capítulo afirma-se que os processos 
de unitarização e categorização encaminham a produção de textos 
descritivo-interpretativos, correspondendo o processo em seu todo a 


uma teorização em relação aos fenômenos investigados, 


Produção de Textos de Qualidade 


No terceiro foco do presente capítulo discute-se a produção de 
textos que consigam expressar os resultados das análises de forma 
clara e consistente, Argumenta-se que a produção de metatextos é 
um processo de construção e reconstrução recursivo, em que o pes- 
quisador, ao mesmo tempo que compreende de forma mais complexa 
os fenômenos que investiga, consegue comunicar os resultados da 
análise cada vez com maior precisão e qualidade, 


Textos claras e consistentes. 


É obrigação do autor de um texto facilitar ao máximo, ao leitos, 
a compreensão do que pretende expressar, Isto pode ser alcançado 
a partir da construção de textos bem-estruturados, que tenham uma 
boa ordenação e encadeamento das ideias apresentadas. Textos claros. 
e consistentes são construídos a partir de teses e argumentos agluti- 
nadores, elementos que não deveriam faltar em textos de qualidade. 


Por mais que se repita que uma produção escrita requer in- 
trodução, desenvolvimento é fechamento, na prática isso é sempre 
problemático, Insiste-se principalmente que introduzir o que vai ser 
discutido e retomar o que foi exposto são mecanismos facilitadores 
da leitura e da compreensão em qualquer texto. Assim, introduzir é 
dizer o que vem depois. Fechar é dizer o que veio antes. Ainda que 
não necessite ser formalizado em excesso, é sempre importanto ter esse. 
fato presente. 


As exigências de introdução, desenvolvimento e fechamento 
aplicam-se tanto ao texto como um todo quanto a cada uma de suas 
partes, Tanto quanto no todo, também em cada parte é preciso dizer 
o que vem e, no final, retomar o que foi dito. Nossa hipótese é de que 
boas introduções « fechamentos ajudam o leitor a compreender melhor 
os textos e a acompanhar mais facilmente os argumentos propostos. 


“Ainda que as introduções e os fechamentos devam ser preocu- 
pação constante do pesquisador, a parte principal de um texto é seu 
desenvolvimento. O desenvolvimento apresenta as principais ideias. 
relativas às categorias que estão sendo descritas e interpretadas. 
Esta apresentação, entretanto, não pode ser feita jogando-se no texto 
fragmentos isolados, obrigando o leitor a dar saltos de imaginação 
para acompanhar as exposições. 


Bons textos revelam um encadeamento das ideias que os com- 
póem. Textos de qualidade são bem sequenciados, exigindo-se isso 
tanto no todo quanto em cada uma das partes. À clareza de um texto 
inicia-se com os parágrafos, ou seja, sua microestrutura. É na ma- 
croestrutura, porém, na ordenação e encadeamento dos parágrafos, 
assim como nas inter-relações estabelecidas entre as partes, que se 
estrutura a qualidade dos textos. 

A Análise Textual Discursiva, ao mesmo tempo que indica coisas 
importantes a expor, também pode ajudar a comunicá-las com clareza. 
Isso pode ser atingido organizando-se a estrutura dos metatoxtos a 
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) em datas escritas por extenso e em endereços; 
Ex.: Curitiba, 25 de agosto de 2017. 
d) para separar elementos de uma enumeração; 
Ex: Fui à feira e comprei bananas, maçãs, tomates e cebolas. 
é) em diferentes orações coordenadas assindéticas; 
Ex.: Abriua porta lentamente, sentiu o silêncio, foi até seu quarto, dormiu em paz. 
f) para indicar elipse (especialmente de verbos); 
Ex.: Todos chegaram alegres; eu, muito triste, 
g) para separar orações intercaladas; 
Ex: O importante, insistiam todos, era que o plano desse certo. 
h) para separar orações subordinadas adjetivas explicativas; 
Ex: O homem, que é um ser inteligente, constrói sua própria vida 
1) antes de conjunções adversativas ou conclusivas; 
Ex.: Falam muito, mas ouvem pouco. 
j) para isolar elementos explicativos; 
Ex; Ele disse tudo, ou melhor, tudo o que sabia. 
k) para indicar o deslocamento de elementos da oração. 
Ex: Acarne, você trouxe? 
Atenção! 


Não separe com vírgula o 
sujeito de uma oração do verbo a 
ele correspondente. Veja: 


Jeãe-comeue-belo: 


João comeu o bolo. 
Ponto e vírgula 


Indica uma pausa maior que a virgula e menor que o ponto final. Pode ser usado para: 
a) separar orações de mesma natureza; 


Ex.: “Não gostem, e abrandem-se; 
Antônio Vieira) 


b) separar orações coordenadas sindéticas quando a conjunção aparecer no meio da oração; 
Ex.: Esperava obter todas as informações sobre o caso; obtive, porém, apenas algumas. 

o) separar itens de uma enumeração em tópicos. 
Ex.: No encontro sobre o ensino de Língua Portuguesa serão discutidas as seguintes propostas 
1. comolevaro aluno a entender o texto; 
H. como abordar a gramática no texto; 
HI. como trabalhar com a elaboração de textos; 


IV. como entrosar Língua Portuguesa às outras áreas de estudo. 
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não gostem, e quebrem-se; não gostem, e frutifiquem.” (Pe. 


AlfaCon Concursos Públicos 


Dois pontos 


Esse sinal de pontuação deve ser usado para indica 


a) abertura de diálogo; 


Ex.: E o pai pergunto: 
— Aonde vai, garoto? 
b) uma enumeração; 
Ex.: Os amigos são poucos: Paulo, Renato, José e Antônio. 
c) uma citação direta. 
Ex.: Lembrando um verso de Manuel Bandeira: “A vida inteira que podia ter sido e que não foi”. 
d) Um aposto. 
Ex.: Só quero dizer uma coisa: não aguento mais esse barulho. 
Exercícios 
OI. Observe o seguinte trecho: 
João, indignado com a demora, reclamou: 
— Estou com fome! 


“Agora, assinale a alternativa incorret: 


a) Osdois pontos foram usados, nesse trecho, para introduzir a fala de um personagem. 
&) — Asvírgulas foram usadas de maneira errada, pois separam o sujeito e o verbo. 
o) O ponto de exclamação da fala foi usado para expressar o sentimento do personagem. 
d) — Otravessão indicaa fala de João. 
e) Asvirgulas foram usadas para isolar um aposto. 

02. Observe o trecho a seguir: 


Janaína foi ao mercado comprar biscoitos mas não encontrou nenhum de que gostasse Então 
resolveu comprar alguns chocolates balas e sorvetes pois estava com muita vontade de comer doces 


Agora, assinale a alternativa que apresenta a pontuação melhor utilizada para esse trecho: 


a) Janaína, foi ao mercado comprar biscoitos, mas não encontrou nenhum de que gostasse; 
Então resolveu comprar: alguns chocolates balas e sorvetes pois estava com muita vontade, 
de comer doces! 


b) — Janaína foi ao mercado comprar biscoitos, mas não encontrou nenhum de que gostasse, 
Então, resolveu comprar alguns chocolates, balas e sorvetes, pois estava com muita vontade 
de comer doces. 

o) Janaína foi, ao mercado, comprar biscoitos; mas não encontrou nenhum de que gostasse, 
Então resolveu comprar alguns: chocolates balas e sorvetes, pois estava com muita vontade 
de comer doces. 

d) Janaína foi ao mercado, comprar biscoitos, mas não encontrou nenhum de que gostasse 
Então resolveu comprar, alguns chocolates balas e sorvetes; pois estava com muita vontade 
de comer doces! 


e) — Janaína foi ao mercado comprar biscoitos; mas não encontrou nenhum de que gostasse; 
Então resolveu comprar alguns chocolates balas e sorvetes; pois estava com muita vontade 
de comer doces. 


Gabarito 
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21 Concordância Verbal 


O vero concorda com o sujeito em número 
epessoa 


O sujo sendo silos, com ol cencor. 
dará o verão am número pessoa. 


As saivas ERAM uma praga 


Tu não ÉS inimiga doe, não? 


b)Sujeitocompostoeda — 
3º pessoa 


b-1 Anteposto ao verbo 
Quando o sujo composto ir amtposto 
ao vt, st vá para o plural 
E 


A esposa e o amigo SEGUEM sua 
marcha 


b-2 Posposto ao verbo 


Quando o sujo composto vir pospesto 
ão verbo, esto rá pra o plural cu concardará 
Com o núelao mais próximo. 


Exerptos: 
Já CHEGARAM a Cura o president o 
sua comiiva. 4 Hi 
va su) comp. 


Já CHEGOU a Cuba o presidente e sua 
comitiva. À 4 
“sing su comp 
Aqui REINA a paz a a alegria do futuros. 
calouros 
No Dom Bosco, REINAM a az 6a alegra 
de luas caouos 


b-3 Núcleos sinônimos 


Quando o sujo composto vier antços- 
to o veto a os núcleos forem sinônimos, o 
verbo podará ficar no singular ou i para o 
plural 

Exemplos: 

A coragem o o dostamar CARACTERIZA. 
sou comportamento 

A caragom oo dostomor CARACTERIZAM 
sou comportamento 


Sujeito composto de 
pessoas diferentes 

Quando o st composto for fomado 
por dferants pessoas gramaticais, o ver 


do irá para o plural, na pessoa que tiver 
prevalência 


vaz 
reu pt=ra 
res -2m 


Folo que FIZEMOS Capiu e eu 


Tu o elo PARTIREI juntos. 
Você a meu imão não ma COMPREEN- 
DEM, 
Observação: Multas vezes, os ascrto- 
ros quobram a rigidoz desta regra 


2) Ora fazendo concordar 0 verbo como 
Sujo mas próximo, quando este sa pospõe 
ao vero: 


nO que mo testada fecidado passada é 


tu ces (cc8) 
“vFazo uma arca de madeira; entra nela 
tu, tua mulher a teus fios». (Ma) 


b) Ota proforindo a 3º pessoa na con- 


cnc TU + ELE (tu + ele = vocês, em vez 
do tu + ele = vós) 
«.. Deus à lu são lestemunhas..a 


(A Gare) 


«O que u contnuamenta peço a Deus é 
que oo e tu sejam mous amigos.» (CC) 


SSujeitocomposto 


resumido por tudo, nado, 
ninguém etc. 


Quando o sujo composto fo resumido. 
por TUDO, NADA, NINGUÉM etc, o verbo, 
ficará no singular 

Exemplos 

A sala, os cologas, o professor, tudo ha 
ERA desagradável 

Jogos, espetáculos, vagens, dvrsões, 
nada PÓDE satsiazõdo 

“O entusiasmo, alguns golos de vinho, o 
gênio imperioso, ostouvado, tudo isso mo LE- 
VOU a fazer uma isa única» (MA) 

Estudo, preocupação, ansiedade, per- 
serança, tudo o love a passa o vetar. 


— Casos particulares de 
concordância 


Núcicos do sujeito unidos 
por ou 


a) So a conução ou indicar oxlusão ou 
“etfcação, o varbo concordará com o su. 
Jeito mais próximo: 

Paulo ou António SERÁ o president 

Ainda não FOI ENCONTRADO o autor ou 
os autores do cima 

BJ O verbo itá para o plural, se a ida 
por elo expressa so refor a lados os sito: 

Era tão pequena a cidado. que um gro ou 
gargalhada foro à ATRAVESSAVAM do 
ponta a ponta 

“Naquela crsa, só Deus ou Nossa So- 
“ira PODIAM acudirdhe (08) 


Núcicos do sujeito unidos 
por com 


a) Usaso mas frogdentomonto o verbo 
no plural: 
«Eu com ouros romeiros VÍNHAMOS de 


Vigo.» (08) 
«El com mais dois ACERCARAM.SE da 
portas (08) 


B) Pode-so usar o verbo no singular quan 
do so desja dar teevância ao prio suji. 
10,6 tbém quando o vero vir anos st 
Já num sublime é público teto se AS- 
SENTA 0 re Igls cem toa a cota» 
(Camões) 
À mesma porta por ando SAIRA a mulher 
“com a fla, chogavam ouros prtendonts 


4 — 


O cabocio, com à mulhor a a flarada, 
TINHA uma parceira 


Núcicos do sujeito unidos 
por nem 


a) Usa-se comumente o verbo no plural: 

Nem a rquoza nem o poder o LIVRARAM 
da seus iimgos, 

Nem au nem ele 0 CONVIDAMOS. 

b) Todavia, 6 admisivol a concordância 
no singular, mormente quando o verbo pro- 
code o sujo 

Não o CONVIDEI u nem mina esposa. 

«Na fazenda atuament, não SE RECUSA. 
“trabalho, nem dinhoiro, nom nada a nin- 
guém.» (G. Rosa) 


Núcicos do sujeito são 
infinitivos 


Ovarhoconcordaráno plural socos rios. 
otem determinados e, no singular, sa gen 
cos, indeterminado 


O COMER ao BEBER são necessários. 


Jb nha ouido que PLANTAR o COLHER 
io não dava trabalho. 


Sujeito « 
a) O verbo concorda no ingular com o 
sujo coletivo do singular 
A multidão vocierava ameaças. 


O exército dos aliados desembarcou na 
sta 


Observação: 


2) Se o colo ver seguio de substan 
ro plural o atacado do verbo, esto poderá 


tivo, 


gara o plural, uando s quer saontr, não à 
ação do conjunto, mas dos indivíduos 
Uma grande mulidão de crianças, do 
velhos, de mulheres peniraram na cavema. 
Um bando de estudantes fazia (ou 
faziam) uma alucada em sata. 


Amaior parte de; grande 


número de etc. 


“Sendo o sujito uma das expressões a 
maior parte de, a maioria de, grande 
número de ele. seguida da substantivo 
ou pronome no plural, o verbo pode Ir para 
o Singular ou para o plural 


A malor parto dos doidos al metidos es. 


tão em seu pero juizo. (MA) 
A moi das patavras contua vistes 
(CDA) 


Um e outro; nem um nem 
outro 


Sendo 0 sujo uma dessas esprossõs, 
o verbo concorda no plural (de preferência) 
ou singular 
«Um é outro descendiam de velhas fa- 
miles do Nora» ma) 
Um e outro ham (ou tha) parentes no 
Ri. 


Um ou outro 
O verbo concorda no singular cemo sujeito 
um ou outro: 


eRespondidha que um ou outro ho fava 
demo 
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“Serpro tom um ou outro que VA dan. o verbo concordará com o púmeiro ou com 


do um vintéma (RO, o segundo pronome 

Um dos que; uma das que Alguns de nós | foram aprovados 

206 ser angra pt ron. indo fomos aprovados 
plural 


«Pao é um dos que mais estudam.» 
“A baronesa ara uma das pessoas que Tv 
mais desconfavam do nós» fl Assis) Qual 
) Debxar-so-, contudo, o verbo no sin- “pro Tnterog 
guiar, quanto esto so aplca apenas ao se da 
quo o ea ou quando so deseja destacar oi. plal 
lvidua do gap: 


Seo b um dos meus empregados que não poucos dentre nós CONHECEM (ou 


sabe ler. (laio é o único empregado que 
não sabe lr) CONHECEMOS) as lis. Í 


Esto 6 um dos jogadores brasiros que 
mais So destacou na pardo. 


) Se o Interrogatvo ou o indefinido os 


ais do Um mois de Uma llttem no singular, a vero ficará na 3 


pessoa do singular 


a) O verbo concorda em regra no sin- — 

gutar: Qual do nós será aprovado? 
Mais do um excusionista pardo a vida 

jest çona quai Algum da vês sabo a resposta 


JO plural será regra se o verbo exp 
mir reciprocidade: LA 
sing= pes. og 


Mais do um dos presentes so enteoha- 
vam com espanto (reciprocidade) 


Qual de vás? Quais de Quando o sujeito for a pronomo relato 


vós? Algum de nós, alguns quem, o ro concoriará com o antecadanta 
de fés cu rá na 3º pessoa do singular 


Sujeito 


lativo quem, 


3) Quando o sujo fo formado por um 
pronome indefinido alguns, muitos, poucos 2) Fuleu quem prometeu 

e. ou intertogatvo quais? quantos? no vorbo na 3º pos 
plural, seguidos dos pronomes nós ou vós, sea do singular 


ms — 


b)Fuieu quem oromat 
antecegano verbo concordando 
como antecadente 


Quando suo da um veta fo a provo. 
me eiatvo que, o vao concorra como ant. 
codent: 


ea 
Observação: 


=> A para pla cu do melo é que 
imetáe, 0 vao da faso em qu é erp. 
gada concorda nomaimanto com o su 


Ex: Ela 6 que faz os bobs. 
Eu é que escravo os programas 
t 


Sueitopronomedo 


tratamento 


Os pronomes de lamento axgamo verbo 
na 3º pessoa 


Vossa Exeslência agu com moderação 
Espero que V. 84 não mo faça mal 


Vossa Majestade não podo consantr que 
cs tosrs lhe matem o lampo e os vasos. 


Substantivos próprios 
usados no plural 


Certos substantvos próprios de foema pl 
tal coma Estados Unidos, Andes, Campinas, 


Lusíadas ec, lavam o verbo para o plural 
quando so usam com o artigo; caso cortráro, 
o vao concorda no singular 


Os Estados Unidos são o pals mal rico do 
mundo 


Os Lusiadas lomaram Camões iara 


x Campinas crgula-sa de tor sido o berço 
de Caros Gomes 


x Minas Gerais possui grandos jazidas do 
foro 


=> Observação: Quando o sujo for ti. 
ulo de livro ou nome de obra, admitem-so 
duas construções: 


a) Os Sortos gloifiaram nossa tora. 
tua 


bj Os Sortõos glorificou nossa Itera- 
uma. 


Sujeito oracional — verbo 
na 3ºpessoa do singular 


Quando o sujo é constituído por ora. 
ção, o vero fica na 3º pessoa do singular: 


Não adianta | discutir escos protamas. 
wSpos. smp) supto 


Exercícios 


1) Assina com E a oração que apresantar 
o do concordância e com C a que e 
-orrata. Resserova aquelas quo você 

alar com E: 
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1.) Falaram a técnica os argumentos 
uizados 


2.( ) Chogou as notas a o diploma. 


3. ( ) Tu o tous amigos chagastes bem 
endo, 


4.) Chegaso cedo tu é teus amigos 
8.( ) Tu ou zstos o abalo 


B.( ) Jamais poderam junta-se o gover 
nador' sous lados, 


7.) Norberio a Filomena tam grando 
chance do aprovação. 
8.( ) Foo que fizemos Captu o ou 


2) Responda às questões que seguem, do 
acordo com o seguinte código: 


A) o for corta apenas a ração L 
(8) se or cometa apenas a ração 1 
(0) se ferem comas as oraçõs 1 
(D) se nenhuma das orações for cometa, 


1.(/) | Quantos do nós ficaram saben- 
do disso? 


HL Algum do nés está errado 
2() 1 Poucos de nós conseguiram. 
ML Quem de e mo atas à pad? 
3.) 1 Oui do vt sos mi compor? 
Matos do vs castas em casa, 
4.) 1 Aigum do né já vis esto ame? 
1 Qual do vós vieste? 
3) Escreva nos parênteses (E) so a oração 


apresentar erro de concordância e (C) caso. 
la esteja correta: 


4 ) Elo fi um dos que mais insistiu, 


2.) Um dos que mais flo fi um dos. 
que mens cumpri 


3.) Femando ou Flemena serão o re. 
presantant da casso 


4. ( ) Um e outro descandam do valhas. 
familias gaúchas. 


.( ) Nem um nem out fio 

8-(/ ) A citado era to pequena quo um 
gro ou uma gargalhada ot a aravssava do 
ponta a ponta 

7.) Nom um nem outro chegou 
4) Escreva nos parêntesos (E) para as ora. 
ões erradas e () para as coretas: 

£.( ) Fosts vês qu reclamou 

2.( ) Fostos vós quem reclamou 

3.) Fomos nós qu aramos 

4.) Fomos nós quem arramos 


5. ) Vossas Senhorias ma compreen- 
denis 


8.( ) Sua Majostado so ausentou por 
alguns das 


7. ) Vossa Excelência sois oncranto 
8.) Hoje quem pagas és u 
8) Prooncha os espaços vazios com as for. 


mas indicadas entre parênteses. Caso seja 
possivel, coloque as duas formas: 


a) A está um dos que mais... essa 
obra eicou, ccaram) 

9) Tomou a palavra um dos embaixado. 
tes que... 0 proeto (defendia, defenam) 


) Mais de um motvo a agr 
assim, (ova-nos, levam-nos) 
é) Mais de um veículo na esqui 


na. (se chocou, so chocaram) 


om — 


0) Mas do um vestígio, mais dum sia! 
nas escavações. (fi enconsado, fo- 

ram encontrados) 

9 Um e outo caso para 
Justa a regra. (presto, prestam so) 

9) Nom ou nem os vendodoros 
com as condições do marcado. (concorda- 
mos, concordaram) 


h) Nam um nem auto... compara- 
cando ao debat. (acabou, acabaram) 
1) Vossas Senharias não de 


sous intoresse. (cuidaram, cidastos) 


1) Gostaria do qu Vossa Senhoria nos. 
com sua preciosa ajuda. (acutsso, 
acudissos) 


Questões discursivas 


1 (CEFET.PR) Passo para o tratamento vs: 
Seja puro o humilde em seu coração a 
encontaá o caminho que o levará a Deus. 


2. (CEFET.PR) Resscrova as orações, colo. 
cando os verbos nas pessoas indicadas 
nos parêntesas, conservando os mesmos 
tempos é modos em que se encontram. 
a) Ponha o dever à font do prazer 

(2º pessoa do pla 


b). So quiserdos vencor na via, sodo 
esforçados a porsistentes. 


ferpos. do sig) 


3 [CÁSPER LIBERO.SP) Qual das duas ora- 
es é cometa: «Sou um dos cidadãos brasi. 
leros que mais trabalha.» ou «Sou um dos 
cidadãos brasitiros que mais trabalham»? 


Resp, 


4. (FUVEST) «És tu que dovos pensar e 
querer por mim 
(José de Alana) 


a) pormuto tu por você 


) permuto tu por vês: 


5, (FUVEST) sf.) ful ou que mo atira aos 
pós dela (..p 
(Machado do Assis) 


a) pormuto eu por alo: 


b) permuo que por quem. 


Testes 


1 (UFPR) Observe a concordância vera: 
Algum do vós consoguies a bolsa de 
estudo? 
2. Soi que polo menos um terço dos joga- 
“oras estavam det do campo naquela hora 
3. Os Estados Unidos são um pais muito 
dio 
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4. No relógio do Largo da Matriz batou 
ineo horas: ea o sinal esperado 

a) Somente a frasa 1 astá arado 

) Semanto a faso 2 est orada 

9 Asfasas 203 esto eradas. 

d) As fases 1 o 4 atão erradas 

0) As fases 20 4 estã errados 


2. (UFBA) Indique à opção correta 
a) Pratqu o bom e cá flidado 
) Pratica o bem  torá ficado 
9 Pratique o bem tos ficado 
) Praticas o bem tores oidad. 
0) Pratica bem o terás folcidado 
3. (PUC-RS) Enquanto... a ll o o regula 
mento, não so... Infraçõos dessa espéci 
) forem observados — admitido 
9) forem observados — aci 
3 or obsonvada — admitrá 
9) for obsenvado — admito. 
69) for obsanvado — asmtrá 


4. (FEISP) O verbo concorda em número 
é possoa com o sujeto. Portanto, não está 
correta a altemativa: 

a) Falam ainda ses mases para o ven- 
cimento, 

 Esism fes iris da aaa qua 

) Não provém da os ralos sofdos. 

4) Os fatos que o pertubam são bem 
poucos 

0) Serão consideradas válidos tais argu- 
mentos? 
5. (UFSCAR-SP) Em uma das frasos apro. 
Sontadas nas opções seria correta a varia 
ção da concordância verbal. Assinale 


2) XA presença do Captão-Gnoral cau- 
sou grand rebulço na sala 

b) eBastavamho a paz, a promessa. 

De ada valeram as limas do Mariana, 
os grs da mi, os ataquos do pal» 

«As coisas eram tos, fas a slancio. 
sas pacas o duras» 

6) Meu Dous agora trousaram fores gran 
des vasos do fores 
6. (UFSCAR-SP) Nas cinco altemativas, há 
duas concordâncias verbais erradas. Ind 
ques: 

a) Eu, u o nosso amigos fomos no mes. 
mo avião. 

) Tu e meus aigos iris no mesmo tm 

) Tu o maus amigos irão no mosemo trem 

6) V Ex dos o aqueles garotos segui 
depois 

o) Maga vossa ta cogu per. 
7. FUVEST) Num dos provérbios a seguir 
não se observa à concordância prescrita. 
pela gramática, indique-a: 

a) Não so apanham moscas com vinagre 

b) Casamento mortalha no cáu so taha 

) Quem ama o feio, bonito lhe parece. 

) Do bas oca, as souls estão cheias 

6) Quem cabras não tom a cabritos ven. 
de, de agum lugar Ie vm. 
8. (CESGRANRIO) Assinalo à opção om 
que à lacuna pode ser proonchida por 
qualquer das duas formas verbais In- 
dicadas antro parêntesos: 

a) Um dos seus sonhos... morrer 
na ur nata. or, eram) 

Aqui não os sos onde eu 
bincava. (oito, existem) 

) Uma porção de sabis na leram. 
joia. (cantava, cantavam) 


partir das categorias e subcategorias produzidas na análise, Assim, 
a própria análise, quando bem-conduzida, já encaminha a organi- 
zação de um texto de qualidade. Boas sequências e encadeamentos, 
no entanto, só são atingidos no decorrer de processos reconstrutivos. 
A qualidade e clareza emergem a partir de críticas e recanstruções. 
permanentes. 


Uma segunda forma de garantir textos bem sequenciados e 
encadeados é o uso de teses e argumentos aglutinadores. Bons tex- 
tos, resultantes de análises textuais discursivas, precisam defender 
argumentos. Precisam assumir e defender teses construídas pelo, 
pesquisador ao longo da análise, 


A tese ou argumento aglutinador de um texto é uma afirmativa. 
teórica, ampla, que o pesquisador faz sobre seu objeto de estudo. 
Emerge da análise por auto-organização, correspondendo, em geral, 
a um insight, a uma intuição. Nesse sentido não tem um momento. 
certo para surgir. Não pode sor previsto, mas pode ser preparado por. 
uma impregnação intensa no fenômeno investigado. Eventualmente 
surge já no início da análise, mas em geral representa uma inspiração. 
que emerge em algum momento da análise ou da produção escrita, 
É preciso estar atento para percebê-lo. Sua expressão mais clara, 
seguidamente em forma de metáfora, só se concretiza com investi- 
mento é estorço. 


Essa tese é então empregada para construir a consistência do 
todo, Todos os argumentos intermediários são organizados em tomo 
dela, no sentida da sua defesa ou fundamentação. 


Isso leva & destacar 0s argumentos aglutinadores intermediários. 
Assim Coma se requer um argumento aglutinador para o texto como 
um todo, é também interessante que cada parte dele seja organizada 
em torno de um argumento integrador daquela parte. 
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Desse modo, delende-se que os metatextos produzidos a partir 
de análises textuais discursivas, na procura de clareza e qualidade, 
devem ser estruturados em torno de argumentos aglutinadores ou 
teses que o autor se propõe a defender Esse é o segundo modo de 


dar consistência aos textos. 


Em sintese, os resultados de uma Análise Textual Discursiva 
devem ser expressos em textos de qualidade. É importante que 
estes apresentem de forma clara e consistente as compreensões e 
aprendizagens que a análise possibilitou, Para isso requer-se uma 
boa ordenação de ideias, o que pode ser conseguido utilizando-se a 
estrutura de calegorias construída na análise e por meio de argumen- 
tos aglutinadores em torno dos quais o texto é organizado. 


Superação de limites na produção textual 


Nas entrelinhas do que se afirmou até aqui em relação à pro- 
dução textual fica implícito que é um processo gradativo de qualifi- 
cação. Vai se aprofundar isso a partir desse momento, reforçando a 
importância da crítica constante para essa construção de qualidade, 
Ao mesmo tempo, deseja-se alertar para o fato de que se trata de uma 
construção linguística, com as limitações que isso sempre representa. 
Produzir bons textos é permanentemente superar limites, 

Bons textos dificilmente são produzidos na primeira tentativa, 
mas requerem uma construção e reconstrução permanentes. Até 
mesmo escritores experientes elaboram muitas versões de suas pro- 
duções escritas. 

Assim sendo, entende-se que a produção de um texto é uma 
construção em processo. Reiterados movimentos de escrita e crítica 
conduzem a textos cada vez mais bem-elaborados e com maiorclareza. 
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8) Não... om minha tora bolozas na- 
tura (ta, atam) 

0) Sou ou que... morrer ouvindo o 
canto do sai. (quero, quer) 


9. (UEPG-PR) Assinale a alternativa inc. 
tata, segundo a norma gramatical: 


a) Os Estados Unidos, em 1941, daciaa- 
ram guera à Aemanha. 


) Aqueles casais parecia verem étzes 


) Cancetamos o pasei, haja vista o mau 
tompo 


) Mas do um dos canddalos o comp 
montaram, 


0) Não tinhamos visto as canças qu fa 
zm ol anos 


1. (UFMS) A concordância verbal incorreta é: 
a) Os Lusladas imortalizaram Cambos. 
) Quais de vós os à escola? 


3) Outro padaria eis ones eren- 
tes sob o assunto 


) Quem da nós pagará as despesas? 
H1 (FUVEST) Indique a alternativa correta: 


2) Fimes, novelas, boas conversas, nada 
o tavam da pal 


9 A pára não é ngutm: ão todos. 
) Senão vi as chuvas como faremos? 
) É prcanisima as conciçõs do prá 
o) Vossa Senhoria vos pracupai damas 

lamenta com vossa imagem. 

12. (PUC-SP) Combine as duas colunas 
1. Sabemos ( ) Eles ou elas 


2 Sabes ( )Eutuade 

3. Sabem ( )Tueelo 
(Quem 

A sagiência coneta deve sor 

ara 


n323,2 
93224 
PERES 

93122 


Pararsoher as quostãs 13 15, assinale 
as atamativas e some sous vales. 


13 (UFCE) Como a faso: fu eu quem foz 
o casamento», também estão corretos os 
períodos abaixo: 


1. fi ou quo fz o casamento 
2 folou quem az o casamento 
4 Auto que fz o casament. 
8 fostotu qu est o casamento 
Tosta tu quam oz o casamento. 
32 fotos vás qu fez o casamento 
84, fostes vês quem fz o casamento 


44. (UFCE) Marque as altornativas cortas 
quanto à concordância verba: 
1. Fomos nós quem se responsabiizou 
eia operação de resgata 
2, Os estudantes somos em gra muto 
vibadors 
4.S0W Exa determinados o qua se deve 
fazer, a bra ser executada imedatamant 
8. Os ovas preco ficaram crscos da 
responsabidado d vota. 
16, Quando cuidamos, restava apenas a 
guns objetos improstvos. 
32. Não sabemos quais da nós deve se 
sutbmetr ao cons 


15 (UNFORCE) Marquo as atrativas cotas 
quanto à concordância do verbo destacado: 
1, Vossa Excelência não devia proccu- 
pars com um inigo ão mediocr 
2. Mais de um mobo lavamno à agr 
com precaução. 
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4. Mais do mi possoas j acar 
na Loteria Espova 

8. Mais da um olhar, mais da um seo- 
no, avisavamno do perigo. 


18. Não parece justo condonar essas. 
pessoas. 


82. deaquim ou Ati casarão com aa 


4, Nenhum dos participantes do encon- 
o confirmaram à sugestão. 


Se > partícula 
Apassivadora = pa 


O vao concorda com o sujo da fo: 


A 
Elaboraramso novos projetos 
verbo no plural sujo no pla 

Proa 
Aluga-se casa, 
verbo no súpito no 
singular singuiar 


= Obsenação: Os vetos sto samp TO. 


Se > partícula de 
indeterminação 
do sujeito = pis ou is 

O vão fará somo na 3 pessoa do 
singutar 


Assista a belos espetáculos. 
y 


verbo na de prop. O! 
pos. sig. (1) 


= Observações: 
10 so acompanha verbos | lou VL. 


2 — Pata ou Índico d Indeteminação, 
do Sujo 


3 — Notmalmeno, há um substanto pr 
posicionado 


Hoverlfazer > impessoais 


O veto haver = (exist ore ao veto 
fazer (ndicando tempo) só se conjugam na 3º 
pessoa do singular 


Faz dz anos que não nos vemos 
Por so, inda havia pessoas am casa 
Faz vorãos quetsimos no o do Janio. 
= Observações: 
1 — A impessoalidade dosto vers so 
transmio ao auliar 
Vai haver desistências 
rá fazor dez anos. 
2 — Em orações do tipo. 


abr oz ando estos atos 

A esão 6 nemal porqu há suo, no caso, 
todos estes fatos». 

3 — No santdo do efazor alguma col. 
sa», conuga-so normalment 

Es fazem anos hoje 

4 — Haver — no santo do ter — con. 
Juga-se normalmente (como verbo aula; 

Eles haviam estado lá 

& — Exist pessoa 0 concorda com 
o sup 


Estom praias belssimas no Nordeste 
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Badaladas A 
Darsoor! ., movidos A precam Ns 
ae Horas x 


Os vorbos dar, bater, soar e sinônimos, 
empregados com referência às horas, com. 
cordam com o número de horas: 
u 
Deram sis horas, 


Ea 
Deu una ha 


na 


Baamas sis hora o camada 


Sosaram sos horas no reto do acampa- 
mento 


—» Observação: 


Quando há sujo, o varbo conconta com 


O rg da estação dou ts hos 


m 


O despertador do acampamento soou sis. 


has 1 
Concordância do verbo ser 


1. Nos predicados nominais, com o suj 
to represantado por um dos pronomes tudo, 
nada, Isto, Isso, aquilo, os verbos ser a 
parecar concordam com o resicatvo: 


Tudo são esporanças 


Isto não são coisas para se dizer 


Observação: Não são raros os exampios. 
emcontári: 


“Tudo 6 oras no prsonto» (6. las) 
Au sonhos vãos. 


2. Nas orações iniciadas por pronomes 
intectogatos, a verbo ser concorda sempre 
com o nome ou pronome que vir pois 


e? 


Quo são estas aquatoias? 


Quem eram aqulos homans? 


Y 


Quo são asas alegrias? 


3. Nas indcaçõs do has, datas, din 
cas, a concordância so fará com a expressão, 
rumba (prdicativoy 


Da 


São oo horas, 


É zero hota em Cuba 


IR! 


Mojo são 31 do março 


Mojo 6 31 de março (é dia 31. (Facut. 
tatvo) 
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De Botafogo o Leblon são otoquitmotos 


= Observação: Estando o prodicatvo 
precedido a expressão porto de, singular 
ou plurat 

«Eram pero de ot horas (ML Assis) 

«Era pe de duas horas quando su da 
janelas Assis) 

“e. Era porto das cinco quando sais 

fEça de Quote) 

4. Com o predicado nominal indicando 
preço, quantidade, peso, o vero se ca no 
singular: 

Teês batalhões é muto pouco 

Ténta milhões de ares é muto dinhero 
Duas horas não é ano assim 

5 Quanto o sujeito 6 um nome do col. 
sa, no siguar, e o pedicativo um substanvo 
no pa: 


«A cama fã limas palhas» (C.C.8.) 


«A causa dam os Bus protosa 


QU. Assis) 
Vida o craque não são rosas. 
(Raquel do Quooz) 


Sua salvação foram aquelas ervas, 


= Observação: O sueto ou o proscahvo 
sendo nomo de pessoa, com lo concorará o 
verbo sor 


RE 


O homem é cinzas, 


rm 


Ena é as dicas de sua avó. 


Seu oxpuho em s viro. 

8. Quando o sujo 6 constuido de ver. 
bos no ni, o verbo ser concorda com o 
predcatvo: 


Dançar a cantar é a sua atado 


for pronome pessoal, o verbo ser concorda 
tá com o pronome: 


[e 
A ct, mosto, bol vês 
Emi tm, oe af 


DS 
O Brasi são ces 


Verbo pare. 


O vor parecor seguido de info, ad. 
mt duas construção 


a) Floiona-so o vrbo parecer é não so 
Hexiona o info 


1. Os montes parecem car. 
2. As paredos pareciam estremecer. 


9) Peionso o info não sa eiona 
o vao paracor 


1.05 montes pareco caírem 
2. As parados parecia estremecarem. 


Ando da construção b-2: Parecia (ora. 
ção principal; as paredos astamocecem (or. 
sub. sust subjetiva 
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Esta exprossão podo sor constuida de 
rs modos aarantos 

1º hajam vista os Iros desso autor. (= 
nham visa, vejam-so 

2 haja vista os Ios desso autor (= por 
exemplo, os los.) 

3º haja vista os lhros desso autor (= 
ole-se para, atanta-sa para os Ito... 

A pfimera construção (qu 6 mais acetá 
ve analiso dsto modo 

Sujo: 0 tos; voo: jam 
bj dito vista 

Porca que a palava vista pormanecoi-. 
vatávo semp. 


tan); 


1) Preoncha as lacunas com uma das op- 
ões: 


a alguns meses que ela par 
az — fazem) 

D) haver reclamações. (ão — 
vai) 

o de exis novas opções. 
tá tão) 

E) haver novas provas. (do 


verá — deverão) 
2) Prooncha as lacunas com os verbos am. 
tro parêntesos nos tampos o modos ind 
cados 

1. Fui eu quem... 0 médico. (pro. 
videnciar: Pri Port do nd) 

2. Quantos de vós... uma attude? 
omar: Prot. Pot do Ind) 

3. Menos de cinco... 0 braço. (le 
vamtar: Pre, Pet do Ind) 


4. Algum do vês responder? 
(saber: ut do Prot) 

5. Mais de um aluno o braço. 
(lovantar: Prot. Po do nd) 

6, Uma é outra... mais tando. (cho. 


gar: Pre Pot do nd) 
7. Mais do um dos candidatos se 
insultar: Pr. Pet do Ind) 


8.05 problemas que her so. 
“ão solucionados. (poder: Fu do Pes. do ind) 
9. Mandai-os. as malas, (fazer 
Into) 
10 so sapatos. (consertar 
Pres, do Ind) 
3) Siga o modal: 


Foram encerradas as competições En- 
cararam-sa as competições. 
à) Foram consultados os especialistas 
b) Eram adidas todas as respostas. 


) São liberados nos pegos daameto 


4) Preencha as lacunas com as formas ver. 
bai indicadas nos parênteses: 


a)... 80 de empragados. (precisa. 
precisam) 

BJ... S0 05 restos do mataria (vo. 
devandem) 

) Aqui so... a bons fim (assisto. 
assistem) 

8). 50 08 horizontos.(amplou-am- 
param) 

e) Não so mais essas assun 


tos (dscuto-scutom) 
5) Preencha as lacunas das frasos a seguir 
“com os verbos indicados entre parênasos 
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1... poucos assuntos que nos ineros. 
sam (haver — Pros Ind) 


2..... poucos assuntos que nos interes. 
sam (ostr — Pros. Ind) 


3. SONO VOS EM OUHOS plana 
tas? (haver Fut. Pros. Ind) 


4... S0e8 vivos am autos planetas? 
existir T Fut. Pros. Ind) 


5 ... mutos empecilhos na venda dosto 
apartamento. (haver — Prot. Port. Ind) 


8... mulos empocihos na venda desto 
apartamento. (viste — Prot. Pot. Ind) 


7. have pts (die — Pro.) 


Bit bons motivos para isso 
(dever Pres in) 
9... haver casos mais complicados. 


que esto. (ostumar — Prs. Ind) 

10... eus multas razões para que 
ia proceda assim (oder — Pres. Ind) 

1... Das melhores ainda... ha 
vor. ("> Pros. Ind.) 

12... sheuos qu não a vejo (azor — 
Pres. nd) 


18... fzar dos anos que moro em 
São Pao. (ver — Pros. Ind) 

14 fazer uns quatro anos que 
doinoi da astua.(poder — Fut. Pros. Ind) 

18...... das lmpidos no invemo. (fazer 
— Pes. ind) 

18. Senão... queras, o mundo sera 


mao. fraver — Prot. imp. bj 
17. So não... guerras, o mundo sora 
melhor. (evite — Prt Imp Subj) 
) Preencha s lacunas ds fes a seguir eco 
bando uma ou das formas entr parênteses: 
1. A vida. 8 lutas da todos os das. 
(6 são) 


2. Pedrinho as desgraças da 
familia. (ra — eram) 

3. Os envolvidos na questão 
nós. (ecam — dramos) 


4. Tudo... tolos, Manuel. (á — são) 
5. Aquilo não condições 
do via humana. (ora — eram) 
6. Quinze mi reais pos. 
co para const aquola casa. (ol — foram) 
7. Dez anos... mula para esperar 
aguém, (é — são) 


7) Aponto à concordância errada: 
( ) Precisa-so da operários 
10 sino da capela soou sei horas 
() De cinco horas no relógio da tor. 


8) Preencha as lacunas com o verbo SER 
nos tempos é modos Indicados: 


1. A resposta... dis números (Pros 
dotnd) 

2. Quem... 68 convidados? (Pra 
Import) 


3, A a sua casa. doz meros. Pros 
dona) 

4, Luís... as alegias dos pais. (Pres. 
dotnd) 

5. Três quadas o basanto. (Pros. 
do nd) 


6. 0s escolhidos vos. (Pros 
dotná) 

7. O escolhido tu. (Pros, do 
nd) 

8. Seis anos muto. (Pros. 
dotnd) 


9) Assina a(s) Incorrota(s): 
a) Quantos anos pode fazer que Maria 
pari? 
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Há das, estando Pedro dstaido, uma 
tocha o pegou 


3) Dois meses estão fazendo que a janga- 
da prt 

) Deve fazer muitos anos qua ninguém. 
atravessa estas regiões. 


0) A monos que saiamos daqui, seremos 
motos no desabamento. 


10) Aponta alternativa que preenche ado- 


quadamente os espaços: 

atá (eta) 

bJhá ecnstem) 

ojhá=tem) 

a)há (= 6 possivay 

oa 

1. Não duvidar do sua ho- 
nestdad, 

2.44 neo meses não me 

3... io anos que não envias inor. 
mações 

4 Ainda mutos meios do 
salário, 

5 Cheguei... pono de abandonar a 
tata, 

5. Se come em casa da amigos, não 

contanto. 

7 de ficar contanto em verme 
doutor 

8. Com esta gato como ma 
tos anos 

9 Que ostásai le óMara? 
11) Assinale as frasos incorretas: 

()t-Que horas 6? 


()2 Que horas são? 
(93.44 são duas horas 


(0) 4 Ainda 6 uma hora 
(7) 5. São das horas o um minuto 
(0) 8.£ um minuo para as duas horas 
(17 Ezeo hora 

(1) 8. São zero horas 

(1 8 E melodia. 

(1) 10.840 melodia. 

(1. Quo dia 6 jo? 

( ) 12 Quantos são hojo? 

(913. Quedas é hoj? 

()/14 Hoje é quinza de março. 

() 15. Hoje são quinze de março 
716. Hoje são da quina da ab 


Questõesdisursivos 


1 [CEFET:PR) Escolha a forma corrta don. 

re as dos parêntases e completo s lacunas: 

a) Nest uaro, .., anualmont, a gran. 
diosos aspetécuos 

(ASSISTEM.SE — ASSISTE-SE) 

b) Após o dosaste, conas de 

tfisteza o desespero [HOUVE — HOUVERAM) 


2 (CEFET.PR) Complto com a forma correta 
— Seus málodos são eficiantos 
os resultados alcançados. 
(HAJAM VISTA — HAJA VISTO) 


3. (FUVEST) Preencha os espaços com à 
forma verbal adequada: 
a) cAs bichas encomungadas a 
causa da saca» (ora — exam). (6. Ramos) 
) eToda nua. ratos do vao mist. 
doa (ó — são) 16. Rosa) 
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As lanças a paixão do 
Lady Diana (6 — sãc) 

d) «Elo acabou confessando um dia 

ou mesmo. (fl — tu) (F Sabino) 


4 (CÁSPER LÍBERO-SP) Qual das orações 
é correta: «As astrlas pareca brilharemo 
ou «As estrelas parecem briharo? 


Resp, 


5 (FUVEST) Reescreva as fases, substitui. 
do oxistr por haver o vice-vorsa: 


a) «Existiam jardins o manhas naquolo 
tempo: havia paz em toca a parto» 


Se existissem mais homens hones-. 
tos, não haveria antas bias por justiça 


a 


» 


6. (CEFET.PR) Paste as orações das ques- 
tões a e b para o plural: 
3) Chora muto som qu hnessa mobo. 


9 Faz um ano que mo fome 


7. CEFET.PR) Complete as lacunas com 
uma das formas indicadas, atendendo às 
normas da concordánci 


3 fora — exam) 18 do abri 
da 1975 

Senhor Prsidnt, espero qu V. Ea 
tanha ficado (satisteta — saistoto) 


com o andamento das obras. 


) A casa ara idêntica às que so 
vê — dem) nos Inros de contos do fada 

8)... (Eataso — tatam-o) do mo. 
vimentos contrários à formação demoeráica 
de nosso povo 
8. (UFSC) Reoscreva o poríodo a seguir, 
observando o emprego da forma do trata. 
manto. Caso haja erro de concordância, 
corrj-o. Justifique a sua resposta, 

Não está direto quo vos ma dô comer 
todo dia 

Coração: 

Justa: 


Testes 
1 (UFPR) Observe à concordância nestas 
trases: 
1.A sala está meio escura 
2 Eles estavam auto 


3 Quando bato seis horas, eos vem acon 
daras us 


a) Soment a faso 1 ostá cometa 
B) Soment a faso 2 os cometa 
As fases 1 e 2 sto contas 
6) As fasos 2 3 estão contas 
6) As fasos 1,2. 3 estão como 
2. (UEPG.PR) O programa será cancela. 


do urnas 28 dificuldades surgidas. 
alhajam vista. a) avista. 
blhaamvistas  ehajameistos 
haja visto 


3. (UFCE) Se pluralizamos as expressões 
grifadas, a opção em que o verbo não 
poda ficar no plual 6 

a) Vê-o ao longo viçoso mangueial 

BJ Nos ata ao colega este insucesso. 
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) Aq, precisaso do muito oporário. 
8) Urge que so vanda à fazenda. 
onda 

4. (FAAP.SP) Indique a única fraso em que 

à concordância verbal proposta é inad- 

missivel: 

a) Na Páscoa, a Hadição manda que so 
presantoiem os amigos com ovos. 

b) Nas elsções para preto, o candidato 
do PT ou do PSDB vercaá, 

Si que pelo menos um lo ds jogado 
tos estavam fora do campo naguolo meranto 


) Tu o minha ima ficarei esperando do 
lado do fora 


0) No ego da Lapa, no Lago da Mat, 
bateu cinco horas: ea o sinal esperado. 
5. (UEPG-PR) Não ...... haver Ilusões 
e NÃO cor QSPRFANÇAS, 

pode, aondo, ovo 

b) podem, onde, existem. 

3 podem, ando, exist 

) pode, ando, eststom, 

) podem, aondo, mst 
6 (CESCEM.SP) Já... 106, 
neste local árvores a flores. Hoje, só 

ervas daninhas. 

) fazem havia | oito, 

3) fazem ! havia [ oito, 

) fazem ! haviam / existem, 

9) faz ha | existem, 

0) faz 1 ava 1 axis 
7. (UFPR) Qual a alternativa em que a com- 
cordância está errada? 

a Precisa-se de empregados 

b) Precitam-so do empragados. 

3) Vendem-so retgeranto. 


6) Consartam-so pianos do cauda 
6) Compram-se jornais velhos 
8. (UFPR) Qual a alternativa em que as 
formas dos verbos bat, consertar a haver, 
nas frasos abalo, são usadas na conco 
dância correta? 
— As aulas começam quando... oo 
horas, 


— Nossa lj... lógios do pardo. 
— Ontem ótimos programas 
na toeisão 


a) batem — consertam-so — houve 
b) bato — consertam-so — havia 
3 bateam — consartaso — houvaram 
) batiam — consatarso:o — havorá 
6) batem — consertar — haviam 

9. (UFBA) Observe: 
“) Sou au qu pago 


2) Amalia ds acidentos de rnstoocor. 
temem da de chuta, 


3) Amara dos trabalhadora rcabou on 
tem a notação 


4) Devem escolher bons ros. 
5) Davam nove horas, na mai, quando 
chogamos à praça 
Nas fases ama, à concordância está 
a) corta em todas 
) incorta em todas 
3 ncometa na 4 
) incoreta na t 02. 
o) incoreta na 2 04 


10. (UNITAU.SP) Indique a atemativa gra- 
maticalmente incorreta: 


a) Deram duas horas 
) O rito du duas horas 
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c) Tinha soado seis horas 

) Batou uma hora 

9 O sino batou duas haras 
41. (PUCCAMP.SP) Aparias uma das ator. 
nativas à seguir contém arro de concor. 
dância Assinale: 

3) Ainda não exist levantamentos dofn 
tos sobra os estragos causados pola geada 
no Bias, em 1962, 

b) Na Siási, é comum haver traços de 
costumes alemães, como a prsança de anos 
do podia ros ars das casas. 

) Quatro anos faz que hoxvo uma proeu 
pação mundi em tomo da questão do «St 

8) Duran quinzo das, atas do mundo 
todo receberam medalhas de cura prata e bon 
zo em Poto Rico. 


onda 
42. (SANTA CASA-SP) Assinale a altormati. 


É dc St 0 mea da no, quando 
avistamos as luzes da Benfica» (Fernando, 
Sabino) 


La 130 quilômetros at lá» 
(Fernando Sabino) 
m Hoje 28 de novembro. 


IN. 10 26 do dezembro de 1896 
uma noite de gória para Manaus» (Revista 


isto É) 


V. Anda melodia é moi 
VL. Quinze minutos pouco para 
realizar a prova 


dean esti 6-6 
bj era são — 6 — foram — são — são 
doam são bt 66 
) eram — são — foram — são — 
ojeam— so —6 fio — 6 


Pararesoher as qustãs 1 a 16, assinado 
as aemativas e some sus valores. 
13. (UFRJ) Indique os casos em que o 
verbo antro parênteses dove tomar a for 
ma da 3 possa do plural 
Anda não (SAIR) as notas de Fsta 
2. Julgo (ESTARY os alunos ansiosos po. 
los resultados. 
4. Mancaram-nas (ESTUDAR) mas. 
8.05 ongenhairos estavam docádos (Rj 
em nto com a obra 
18, Crlo que doravante não (HAVER) 
mais dúvidas sobe o assunto 
32. Já (FAZER) três semanas quo não 
chovia 
84, Eram muitos os problemas que nos. 
(CABER) resolver com urgência. 
14. (PUCCAMP.SP) Indique os casos em 
que o verbo ant parântesas dovo tomar à 
forma da 3º possoa do singular: 
1. Já não (EXISTIR razõs para temer 
novo incêndio 
2. Antgamento, aqui HAVER) mutos ant 
mai silvastos 
4. Num país ciiizado não se (ADMI- 
TIR) discriminações raciais 
8. Parece-nos (ESTAR ale dispostos 
a qualquer coisa. 
t8. Aqui já não so (PRECISAR) do tantos 
auras 
32. Os Estados Unios (PRODUZIR) anor. 
mos quantdados do trigo 
18 (UNFOR-E) Assinal as atematvasera- 
das quanto à concordância verbal: 
1. Sabeis Vossas Excelências das vos. 
sas responsablidados 
2. Precisa-se da novos calouros na 
Fedatal 


Criticar um texto é saber detectar seus limites e os ponlk 
que pode ser aperieicoado. Ainda que se possa também fazom 
cas positivas, a verdadeira crítica carrega uma negatividade q 
de encaminhar superações, Mastra o negalivo para sua supera 


O processo da crítica pode dar-se em várias comunidadi 
interlocutores, como de colegas, orientadores e outros pesquisado 
Dito de outro modo, as críticas podem exercitar-se tanto no pró 
grupo de pesquisa quanto a partir da apresentação do trabalho 
eventos ou de sua publicação em revistas e periódicos. Esse procesp 
ão mesmo tempo que possibilita aperfeiçoar as produções, tam! 
ajuda a construir a sua cientificidade e validade. 


Desse modo entende-se que uma crítica continuada e rigorosd 
que acompanha a produção textual nos seus vários estágios de erp 
caminhamento é garantia de produtos textuais de qualidade semp 
mais aprimorada, 


A propósito, por mais que o pesquisador invista em seus tex- 
tos, é necessário que tenha consciência dos limites desse processo. 
Nenhuma análise pode abranger o fenômeno investigado em sua. 
totalidade. Nenhum discurso pode ser descrito de modo integral. 
Os resultados de qualquer análise sempre apresentam apenas uma. 
versão parcial e incompleta dos fenômenos investigados 


Além do mais, os produtos de uma análise dependem dos 
pressupostos e das teorias em que se insere o pesquisador. Diferentes 
investigadores podem construir compreensões diferentes do mesmo 
fenômeno, ainda que examinando o mesmo conjunto de informações. 
Em síntese, os fenômenos são sempre mais ricos do que a linguagem 
consegue expressar, 


Nesse processo, entretanto, é importante que o pesquisador 
saiba utilizar de forma eficiente os recursos da linguagem. Assim, por 
exemplo, talvez as compreensões mais radicais resultantes de uma 
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ss mesmos 


fálise só possam ser expressas por meio de metáforas, Entende-se 

fi o exercício do uso de metáforas é um modo interessante e criativo 

expressar novos significados reconstruídos dentro do discurso. É 

| desafio chegar a metáforas significativas e vivas, segundo expres- 

Mão de Ricoueur (2001). O emprego das metáforas é especialmente 
Interessante nos titulos é nas teses, 

Retomando o que se procurou apresentar nessa terceira parte, 
nfirma-se que a produção textual que acompanha o tipo de análise 
qui proposto é um processo gradativo de construção. Os textos são 
npesteiçoados de modo contínuo à partir de críticas e reconsiruções, 
pussililitando, ao mesmo tempo, comunicar com mais clareza os 
sesultados atingidos e produzindo textos com qualidade científica. 
cada vez mais aprimorada. 

A produção de textos de qualidade é um exercício gradativo de 
construção de uma comunicação clara e pertinente em relação aos 


fenômenos investigados. 


Processo Emergente | 
de Reconstrução Discursiva 


Na última parte do capítulo argumenta-se que uma boa análi- 
«e textual discursiva é um processo que associa à preocupação com 


« qualidade formal a um investimento na qualidade política da pes- 


quisa, Ainda que se constitua em um movimento auto-organizado e 
emergente, portanto que não pade ser planejado de antemão, a Ané- 
lise Textual Discursiva pode revelar-se um modo de intervenção nos 
discursos culturais e sociais referentes aos fenômenos investigados, 
representando isso a qualidade política do processo (Demo, 2000b) 
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mo — 


4 Haviam ai pessoas d vários paso. 
8. Eles haviam di a veróado 
18. Hoxveram muitos casos de epidemia 
32. Havecão lugares sufintos pra todos 
64. Eles se houveram muito bem na 
prova. 
16. (UFPR) Assinalo às alternativas nas 
quais a lacuna pode ser preenchida com o 
verbo antro parêntesos na torclra pessoa 
do plural 


1 so, para espanto da lodo, 
problemas absurdos. alegar) 


2. Naquele pomar multas la. 
tania. (aver) 

4 “apenas dois minutos para 
o témino do jogo. ata) 

8... so algun apartamentos (vn. 
de 

16, Em multas fábricas so 
de funcionários. (precisar) 

32. Não nos nesta oportu- 


ado, patavras do coniro basta 
17. (PUC-RS) Qual 9 uso correto para o 
verbo haver 

a) Devo havor muitos interessados em 
ar solução a eso caso 

Mus interessados em dar solução a 
este caso, devem haver 

c) Mulos interssados dovem haver om 
ar solução a eso caso 

) Devem havor muitos interessados em 
ar solução a eso caso 


6) À esto caso, dovem havor muitos. 
interessados em dar solução 
18. (UNAMA) Já... uns bons quinze 
minutos que ..... caido os últimos pin- 
gos de chuva. 

a) fazia — havia 

) fazia — haviam 

3 faziam — havia 

) faziam — haviam 
19. (FUVEST) Quantas semanas 
para elos... 0 trabalho? 

a) 6 nocossário, teminassom. 

6 necessário, terminar. 

) são necossários, terminarem 

d) são necessárias, terminam, 

6) são necessárias, terminarem 
20. (ITA-SP) Escolha a alternativa que 
melhor se ajuste ao padrão do lingua 
culta proposto pela teoria gramatical, 
quanto à forma de tratamento a suas 
“consequências no processo de concor. 
dência: 


eTamanos a liberdade, Senhor nisto 


de pede a o ohrênca nos. 
canais de ilavisão Sa V Base. 
18 ce dO NOSSOS VOAMANOS aplausos» 


a) vos — vossa — intanrdos — mereco. 
dora, 


b) lhe — sua — interior — mercador, 
) to — ua — intorvoros — merecedora, 
) lhe — sua — Intordr — merecadora, 
6) vos — sua — Intun — mercador 
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Respostas daunidade 21 — Concondôndo Verbal 


En FE 
Eae) 
E ESEGAO siso E o fEcdo rio nan me 
Et oe gm ca 
Belthcce nEmiaca o 
PERA '; 
a 
PESE 
Sede puros e humides em vossos corações o. TM 010610-1,16 
di Sp a 
à Rs a ii 
da e 


Ec qu de b) os vês que de ram bjsto cjso já 
boi que o at É) cu quem me ate 4) ans 


z 
3 
4 

ass 5 alheia ansiabcehomaso cnsiam 
5 
n 
5 


Teses póp.t60 adam. house nees 
bz féj un ans queros manos 


tá de Th te tm ca, beto cdem aco 
Za Sb de no UM Não está at qu ves ma déem da o 
da Gde e to 158 mertndoda 

serás — JUSTICAT AA: O peoname vocês, spo do 
idos — pt ma soda ego cocada 

 fezvaho deeã fi 

2) 1 provieniiciou 2 temastastam levam andas 
deram 4 seria 5 lana 6 chegoutam Io Ga Ga 16 Ma 
Tina poderá aner 0. cosanam 2a 64 me UM Wo 

& a) conularame bjadmiiamss c)e dc Tb Ma 158 We 
eramos Ca êa de 4 nb 


21 Concordância Verbal 


O vero concorda com o sujeito em número 
epessoa 


O sujo sendo silos, com ol cencor. 
dará o verão am número pessoa. 


As saivas ERAM uma praga 


Tu não ÉS inimiga doe, não? 


b)Sujeitocompostoeda — 
3º pessoa 


b-1 Anteposto ao verbo 
Quando o sujo composto ir amtposto 
ao vt, st vá para o plural 
E 


A esposa e o amigo SEGUEM sua 
marcha 


b-2 Posposto ao verbo 


Quando o sujo composto vir pospesto 
ão verbo, esto rá pra o plural cu concardará 
Com o núelao mais próximo. 


Exerptos: 
Já CHEGARAM a Cura o president o 
sua comiiva. 4 Hi 
va su) comp. 


Já CHEGOU a Cuba o presidente e sua 
comitiva. À 4 
“sing su comp 
Aqui REINA a paz a a alegria do futuros. 
calouros 
No Dom Bosco, REINAM a az 6a alegra 
de luas caouos 


b-3 Núcleos sinônimos 


Quando o sujo composto vier antços- 
to o veto a os núcleos forem sinônimos, o 
verbo podará ficar no singular ou i para o 
plural 

Exemplos: 

A coragem o o dostamar CARACTERIZA. 
sou comportamento 

A caragom oo dostomor CARACTERIZAM 
sou comportamento 


Sujeito composto de 
pessoas diferentes 

Quando o st composto for fomado 
por dferants pessoas gramaticais, o ver 


do irá para o plural, na pessoa que tiver 
prevalência 


vaz 
reu pt=ra 
res -2m 


Folo que FIZEMOS Capiu e eu 


Tu o elo PARTIREI juntos. 
Você a meu imão não ma COMPREEN- 
DEM, 
Observação: Multas vezes, os ascrto- 
ros quobram a rigidoz desta regra 


2) Ora fazendo concordar 0 verbo como 
Sujo mas próximo, quando este sa pospõe 
ao vero: 


nO que mo testada fecidado passada é 


tu ces (cc8) 
“vFazo uma arca de madeira; entra nela 
tu, tua mulher a teus fios». (Ma) 


b) Ota proforindo a 3º pessoa na con- 


cnc TU + ELE (tu + ele = vocês, em vez 
do tu + ele = vós) 
«.. Deus à lu são lestemunhas..a 


(A Gare) 


«O que u contnuamenta peço a Deus é 
que oo e tu sejam mous amigos.» (CC) 


SSujeitocomposto 


resumido por tudo, nado, 
ninguém etc. 


Quando o sujo composto fo resumido. 
por TUDO, NADA, NINGUÉM etc, o verbo, 
ficará no singular 

Exemplos 

A sala, os cologas, o professor, tudo ha 
ERA desagradável 

Jogos, espetáculos, vagens, dvrsões, 
nada PÓDE satsiazõdo 

“O entusiasmo, alguns golos de vinho, o 
gênio imperioso, ostouvado, tudo isso mo LE- 
VOU a fazer uma isa única» (MA) 

Estudo, preocupação, ansiedade, per- 
serança, tudo o love a passa o vetar. 


— Casos particulares de 
concordância 


Núcicos do sujeito unidos 
por ou 


a) So a conução ou indicar oxlusão ou 
“etfcação, o varbo concordará com o su. 
Jeito mais próximo: 

Paulo ou António SERÁ o president 

Ainda não FOI ENCONTRADO o autor ou 
os autores do cima 

BJ O verbo itá para o plural, se a ida 
por elo expressa so refor a lados os sito: 

Era tão pequena a cidado. que um gro ou 
gargalhada foro à ATRAVESSAVAM do 
ponta a ponta 

“Naquela crsa, só Deus ou Nossa So- 
“ira PODIAM acudirdhe (08) 


Núcicos do sujeito unidos 
por com 


a) Usaso mas frogdentomonto o verbo 
no plural: 
«Eu com ouros romeiros VÍNHAMOS de 


Vigo.» (08) 
«El com mais dois ACERCARAM.SE da 
portas (08) 


B) Pode-so usar o verbo no singular quan 
do so desja dar teevância ao prio suji. 
10,6 tbém quando o vero vir anos st 
Já num sublime é público teto se AS- 
SENTA 0 re Igls cem toa a cota» 
(Camões) 
À mesma porta por ando SAIRA a mulher 
“com a fla, chogavam ouros prtendonts 


4 — 


O cabocio, com à mulhor a a flarada, 
TINHA uma parceira 


Núcicos do sujeito unidos 
por nem 


a) Usa-se comumente o verbo no plural: 

Nem a rquoza nem o poder o LIVRARAM 
da seus iimgos, 

Nem au nem ele 0 CONVIDAMOS. 

b) Todavia, 6 admisivol a concordância 
no singular, mormente quando o verbo pro- 
code o sujo 

Não o CONVIDEI u nem mina esposa. 

«Na fazenda atuament, não SE RECUSA. 
“trabalho, nem dinhoiro, nom nada a nin- 
guém.» (G. Rosa) 


Núcicos do sujeito são 
infinitivos 


Ovarhoconcordaráno plural socos rios. 
otem determinados e, no singular, sa gen 
cos, indeterminado 


O COMER ao BEBER são necessários. 


Jb nha ouido que PLANTAR o COLHER 
io não dava trabalho. 


Sujeito « 
a) O verbo concorda no ingular com o 
sujo coletivo do singular 
A multidão vocierava ameaças. 


O exército dos aliados desembarcou na 
sta 


Observação: 


2) Se o colo ver seguio de substan 
ro plural o atacado do verbo, esto poderá 


tivo, 


gara o plural, uando s quer saontr, não à 
ação do conjunto, mas dos indivíduos 
Uma grande mulidão de crianças, do 
velhos, de mulheres peniraram na cavema. 
Um bando de estudantes fazia (ou 
faziam) uma alucada em sata. 


Amaior parte de; grande 


número de etc. 


“Sendo o sujito uma das expressões a 
maior parte de, a maioria de, grande 
número de ele. seguida da substantivo 
ou pronome no plural, o verbo pode Ir para 
o Singular ou para o plural 


A malor parto dos doidos al metidos es. 


tão em seu pero juizo. (MA) 
A moi das patavras contua vistes 
(CDA) 


Um e outro; nem um nem 
outro 


Sendo 0 sujo uma dessas esprossõs, 
o verbo concorda no plural (de preferência) 
ou singular 
«Um é outro descendiam de velhas fa- 
miles do Nora» ma) 
Um e outro ham (ou tha) parentes no 
Ri. 


Um ou outro 
O verbo concorda no singular cemo sujeito 
um ou outro: 


eRespondidha que um ou outro ho fava 
demo 
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“Serpro tom um ou outro que VA dan. o verbo concordará com o púmeiro ou com 


do um vintéma (RO, o segundo pronome 

Um dos que; uma das que Alguns de nós | foram aprovados 

206 ser angra pt ron. indo fomos aprovados 
plural 


«Pao é um dos que mais estudam.» 
“A baronesa ara uma das pessoas que Tv 
mais desconfavam do nós» fl Assis) Qual 
) Debxar-so-, contudo, o verbo no sin- “pro Tnterog 
guiar, quanto esto so aplca apenas ao se da 
quo o ea ou quando so deseja destacar oi. plal 
lvidua do gap: 


Seo b um dos meus empregados que não poucos dentre nós CONHECEM (ou 


sabe ler. (laio é o único empregado que 
não sabe lr) CONHECEMOS) as lis. Í 


Esto 6 um dos jogadores brasiros que 
mais So destacou na pardo. 


) Se o Interrogatvo ou o indefinido os 


ais do Um mois de Uma llttem no singular, a vero ficará na 3 


pessoa do singular 


a) O verbo concorda em regra no sin- — 

gutar: Qual do nós será aprovado? 
Mais do um excusionista pardo a vida 

jest çona quai Algum da vês sabo a resposta 


JO plural será regra se o verbo exp 
mir reciprocidade: LA 
sing= pes. og 


Mais do um dos presentes so enteoha- 
vam com espanto (reciprocidade) 


Qual de vás? Quais de Quando o sujeito for a pronomo relato 


vós? Algum de nós, alguns quem, o ro concoriará com o antecadanta 
de fés cu rá na 3º pessoa do singular 


Sujeito 


lativo quem, 


3) Quando o sujo fo formado por um 
pronome indefinido alguns, muitos, poucos 2) Fuleu quem prometeu 

e. ou intertogatvo quais? quantos? no vorbo na 3º pos 
plural, seguidos dos pronomes nós ou vós, sea do singular 


ms — 


b)Fuieu quem oromat 
antecegano verbo concordando 
como antecadente 


Quando suo da um veta fo a provo. 
me eiatvo que, o vao concorra como ant. 
codent: 


ea 
Observação: 


=> A para pla cu do melo é que 
imetáe, 0 vao da faso em qu é erp. 
gada concorda nomaimanto com o su 


Ex: Ela 6 que faz os bobs. 
Eu é que escravo os programas 
t 


Sueitopronomedo 


tratamento 


Os pronomes de lamento axgamo verbo 
na 3º pessoa 


Vossa Exeslência agu com moderação 
Espero que V. 84 não mo faça mal 


Vossa Majestade não podo consantr que 
cs tosrs lhe matem o lampo e os vasos. 


Substantivos próprios 
usados no plural 


Certos substantvos próprios de foema pl 
tal coma Estados Unidos, Andes, Campinas, 


Lusíadas ec, lavam o verbo para o plural 
quando so usam com o artigo; caso cortráro, 
o vao concorda no singular 


Os Estados Unidos são o pals mal rico do 
mundo 


Os Lusiadas lomaram Camões iara 


x Campinas crgula-sa de tor sido o berço 
de Caros Gomes 


x Minas Gerais possui grandos jazidas do 
foro 


=> Observação: Quando o sujo for ti. 
ulo de livro ou nome de obra, admitem-so 
duas construções: 


a) Os Sortos gloifiaram nossa tora. 
tua 


bj Os Sortõos glorificou nossa Itera- 
uma. 


Sujeito oracional — verbo 
na 3ºpessoa do singular 


Quando o sujo é constituído por ora. 
ção, o vero fica na 3º pessoa do singular: 


Não adianta | discutir escos protamas. 
wSpos. smp) supto 


Exercícios 


1) Assina com E a oração que apresantar 
o do concordância e com C a que e 
-orrata. Resserova aquelas quo você 

alar com E: 
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1.) Falaram a técnica os argumentos 
uizados 


2.( ) Chogou as notas a o diploma. 


3. ( ) Tu o tous amigos chagastes bem 
endo, 


4.) Chegaso cedo tu é teus amigos 
8.( ) Tu ou zstos o abalo 


B.( ) Jamais poderam junta-se o gover 
nador' sous lados, 


7.) Norberio a Filomena tam grando 
chance do aprovação. 
8.( ) Foo que fizemos Captu o ou 


2) Responda às questões que seguem, do 
acordo com o seguinte código: 


A) o for corta apenas a ração L 
(8) se or cometa apenas a ração 1 
(0) se ferem comas as oraçõs 1 
(D) se nenhuma das orações for cometa, 


1.(/) | Quantos do nós ficaram saben- 
do disso? 


HL Algum do nés está errado 
2() 1 Poucos de nós conseguiram. 
ML Quem de e mo atas à pad? 
3.) 1 Oui do vt sos mi compor? 
Matos do vs castas em casa, 
4.) 1 Aigum do né já vis esto ame? 
1 Qual do vós vieste? 
3) Escreva nos parênteses (E) so a oração 


apresentar erro de concordância e (C) caso. 
la esteja correta: 


4 ) Elo fi um dos que mais insistiu, 


2.) Um dos que mais flo fi um dos. 
que mens cumpri 


3.) Femando ou Flemena serão o re. 
presantant da casso 


4. ( ) Um e outro descandam do valhas. 
familias gaúchas. 


.( ) Nem um nem out fio 

8-(/ ) A citado era to pequena quo um 
gro ou uma gargalhada ot a aravssava do 
ponta a ponta 

7.) Nom um nem outro chegou 
4) Escreva nos parêntesos (E) para as ora. 
ões erradas e () para as coretas: 

£.( ) Fosts vês qu reclamou 

2.( ) Fostos vós quem reclamou 

3.) Fomos nós qu aramos 

4.) Fomos nós quem arramos 


5. ) Vossas Senhorias ma compreen- 
denis 


8.( ) Sua Majostado so ausentou por 
alguns das 


7. ) Vossa Excelência sois oncranto 
8.) Hoje quem pagas és u 
8) Prooncha os espaços vazios com as for. 


mas indicadas entre parênteses. Caso seja 
possivel, coloque as duas formas: 


a) A está um dos que mais... essa 
obra eicou, ccaram) 

9) Tomou a palavra um dos embaixado. 
tes que... 0 proeto (defendia, defenam) 


) Mais de um motvo a agr 
assim, (ova-nos, levam-nos) 
é) Mais de um veículo na esqui 


na. (se chocou, so chocaram) 


om — 


0) Mas do um vestígio, mais dum sia! 
nas escavações. (fi enconsado, fo- 

ram encontrados) 

9 Um e outo caso para 
Justa a regra. (presto, prestam so) 

9) Nom ou nem os vendodoros 
com as condições do marcado. (concorda- 
mos, concordaram) 


h) Nam um nem auto... compara- 
cando ao debat. (acabou, acabaram) 
1) Vossas Senharias não de 


sous intoresse. (cuidaram, cidastos) 


1) Gostaria do qu Vossa Senhoria nos. 
com sua preciosa ajuda. (acutsso, 
acudissos) 


Questões discursivas 


1 (CEFET.PR) Passo para o tratamento vs: 
Seja puro o humilde em seu coração a 
encontaá o caminho que o levará a Deus. 


2. (CEFET.PR) Resscrova as orações, colo. 
cando os verbos nas pessoas indicadas 
nos parêntesas, conservando os mesmos 
tempos é modos em que se encontram. 
a) Ponha o dever à font do prazer 

(2º pessoa do pla 


b). So quiserdos vencor na via, sodo 
esforçados a porsistentes. 


ferpos. do sig) 


3 [CÁSPER LIBERO.SP) Qual das duas ora- 
es é cometa: «Sou um dos cidadãos brasi. 
leros que mais trabalha.» ou «Sou um dos 
cidadãos brasitiros que mais trabalham»? 


Resp, 


4. (FUVEST) «És tu que dovos pensar e 
querer por mim 
(José de Alana) 


a) pormuto tu por você 


) permuto tu por vês: 


5, (FUVEST) sf.) ful ou que mo atira aos 
pós dela (..p 
(Machado do Assis) 


a) pormuto eu por alo: 


b) permuo que por quem. 


Testes 


1 (UFPR) Observe a concordância vera: 
Algum do vós consoguies a bolsa de 
estudo? 
2. Soi que polo menos um terço dos joga- 
“oras estavam det do campo naquela hora 
3. Os Estados Unidos são um pais muito 
dio 
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4. No relógio do Largo da Matriz batou 
ineo horas: ea o sinal esperado 

a) Somente a frasa 1 astá arado 

) Semanto a faso 2 est orada 

9 Asfasas 203 esto eradas. 

d) As fases 1 o 4 atão erradas 

0) As fases 20 4 estã errados 


2. (UFBA) Indique à opção correta 
a) Pratqu o bom e cá flidado 
) Pratica o bem  torá ficado 
9 Pratique o bem tos ficado 
) Praticas o bem tores oidad. 
0) Pratica bem o terás folcidado 
3. (PUC-RS) Enquanto... a ll o o regula 
mento, não so... Infraçõos dessa espéci 
) forem observados — admitido 
9) forem observados — aci 
3 or obsonvada — admitrá 
9) for obsenvado — admito. 
69) for obsanvado — asmtrá 


4. (FEISP) O verbo concorda em número 
é possoa com o sujeto. Portanto, não está 
correta a altemativa: 

a) Falam ainda ses mases para o ven- 
cimento, 

 Esism fes iris da aaa qua 

) Não provém da os ralos sofdos. 

4) Os fatos que o pertubam são bem 
poucos 

0) Serão consideradas válidos tais argu- 
mentos? 
5. (UFSCAR-SP) Em uma das frasos apro. 
Sontadas nas opções seria correta a varia 
ção da concordância verbal. Assinale 


2) XA presença do Captão-Gnoral cau- 
sou grand rebulço na sala 

b) eBastavamho a paz, a promessa. 

De ada valeram as limas do Mariana, 
os grs da mi, os ataquos do pal» 

«As coisas eram tos, fas a slancio. 
sas pacas o duras» 

6) Meu Dous agora trousaram fores gran 
des vasos do fores 
6. (UFSCAR-SP) Nas cinco altemativas, há 
duas concordâncias verbais erradas. Ind 
ques: 

a) Eu, u o nosso amigos fomos no mes. 
mo avião. 

) Tu e meus aigos iris no mesmo tm 

) Tu o maus amigos irão no mosemo trem 

6) V Ex dos o aqueles garotos segui 
depois 

o) Maga vossa ta cogu per. 
7. FUVEST) Num dos provérbios a seguir 
não se observa à concordância prescrita. 
pela gramática, indique-a: 

a) Não so apanham moscas com vinagre 

b) Casamento mortalha no cáu so taha 

) Quem ama o feio, bonito lhe parece. 

) Do bas oca, as souls estão cheias 

6) Quem cabras não tom a cabritos ven. 
de, de agum lugar Ie vm. 
8. (CESGRANRIO) Assinalo à opção om 
que à lacuna pode ser proonchida por 
qualquer das duas formas verbais In- 
dicadas antro parêntesos: 

a) Um dos seus sonhos... morrer 
na ur nata. or, eram) 

Aqui não os sos onde eu 
bincava. (oito, existem) 

) Uma porção de sabis na leram. 
joia. (cantava, cantavam) 


Autoria auto-organizativa 


Otipo de análise proposto exige do pesquisador uma impregnação 
aprofundada nos materiais da análise. Isso possibilita a emergência de. 
novas compreensões, processo que se concebe funcionar por auto-orga- 
nização. Essotipo de encaminhamento requer que o escritor assuma seu 
Papel de sujeito histórico, capaz de intervirnos discursos que investiga, 

ao mesmo tempo que assume a autoria de suas produções, É 


o qu OS ter deixado laro que uma Análise Textual Dicursva 
le qualidade exige uma impregnação aprofundada nos fenômenos é 
materiais sob análise. A qualidade dos metatextos produzidos depen- 


de da intensidade de envolvimento do pesquisador com os materiais 
de análise, 


Entende-se que isso é assim porque aspectos verdadeiramente 
criativos emergentes de uma Análise Textual Discursiva são resulta- 
dios de um processo auto-organizativo que só se efetiva a partir de um 
envolvimento intenso do pesquisador com es fenômenos que estuda. 


A unitarização e a categorização possibilitam essa impregnação. 


A auto-organização corresponde a reestruturações cognitivas 
e discursivas que ocorrem ao pesquisador a partir de seus mergulhos 
nos fenômenos investigados. Nisso estão implicadas múltiplas vozes 
de atores que estarão presentes nos textos produzidos, 


Auto-organização e emergência são processos intuitivos, incons- 
cientes, não diretamente comandados pelos sujeitos, e cujos resultados 
não são previsíveis. São eles, todavia, que possibilitam os resultados 
mais significativos e criativos de uma Análise Textual Discursiva, 


Tendo em vista esta imprevisibilidade, o pesquisador precisa 
estar atento para perceber 05 produtos com que a auto-vrganização o 
brinda ao longo do processo da análise, novas formas de compreen- 
deros fenômenos investigados que emergem a partir de sua intensa 
impregnação nos materiais de análise. 
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escutam oncsvos 


Ainda que auto-organizado, o processo de produção textual 
implica no pesquisador se assumir sujeito e autor de seus textos, em 
perceber-se autor dos argumentos que defende, Assumir-se autor é 
ter coragem de expressar argumentos próprios dentro do trabalho, 
mesmo sabendo que a autoria também é um conjunto de vozes. 


Assim, uma boa análise conduz o pesquisador a expressar suas 
construções e convioções sobre ns fenômenos que investiga. Não tem 
sentido pretender apresentar apenas as ideias de outros, sejam sujeitos. 
empíricos ou interlocutores teóricos, mesmo que essas vozes devam 
ser valorizadas no sentido da validação das próprias produções. Um 
bom texto precisa expor as convicções e teses de seu autor Mesmo que 
os argumentos propostos não sejam inteiramente seus, o pesquisador, 
ao assumir-se autor do que produz, e mostra-se capaz de expressar 
opinião própria e apto a intervir nos discursos em que se envolve. 


Para além da qualidade formal 


O que acaba de ser ressaltado encaminha as discussões no sen- 
tido de focalizar a relação da análise textual discursiva com o assumir 
de pressupostos filosóficos pelo pesquisador. Orienta o debate sobre 
uma qualidade política que necessariamente deve se associar ao foco 
numa qualidade formal (Demo, 20004), Em relação a isso defende-se 
a ideia de que a análise textual discursiva integra o comunicar com 
o aprender e o transformar. 

A opção por uma Análise Textual Discursiva requer que o 
pesquisador se defina em relação a conjuntos de pressupostos que 
fundamentarão seu trabalho. Dependendo dos pressupostos assu- 
midos, a análise pode ter diferentes encaminhamentos e resultados. 
Esses pressupostos podem ser de natureza ontológica, epistemológica. 
& axiológica, correspondendo a modos de entender a realidade, a 
produção de conhecimento e a valores. 


157 


-m— 


8) Não... om minha tora bolozas na- 
tura (ta, atam) 

0) Sou ou que... morrer ouvindo o 
canto do sai. (quero, quer) 


9. (UEPG-PR) Assinale a alternativa inc. 
tata, segundo a norma gramatical: 


a) Os Estados Unidos, em 1941, daciaa- 
ram guera à Aemanha. 


) Aqueles casais parecia verem étzes 


) Cancetamos o pasei, haja vista o mau 
tompo 


) Mas do um dos canddalos o comp 
montaram, 


0) Não tinhamos visto as canças qu fa 
zm ol anos 


1. (UFMS) A concordância verbal incorreta é: 
a) Os Lusladas imortalizaram Cambos. 
) Quais de vós os à escola? 


3) Outro padaria eis ones eren- 
tes sob o assunto 


) Quem da nós pagará as despesas? 
H1 (FUVEST) Indique a alternativa correta: 


2) Fimes, novelas, boas conversas, nada 
o tavam da pal 


9 A pára não é ngutm: ão todos. 
) Senão vi as chuvas como faremos? 
) É prcanisima as conciçõs do prá 
o) Vossa Senhoria vos pracupai damas 

lamenta com vossa imagem. 

12. (PUC-SP) Combine as duas colunas 
1. Sabemos ( ) Eles ou elas 


2 Sabes ( )Eutuade 

3. Sabem ( )Tueelo 
(Quem 

A sagiência coneta deve sor 

ara 


n323,2 
93224 
PERES 

93122 


Pararsoher as quostãs 13 15, assinale 
as atamativas e some sous vales. 


13 (UFCE) Como a faso: fu eu quem foz 
o casamento», também estão corretos os 
períodos abaixo: 


1. fi ou quo fz o casamento 
2 folou quem az o casamento 
4 Auto que fz o casament. 
8 fostotu qu est o casamento 
Tosta tu quam oz o casamento. 
32 fotos vás qu fez o casamento 
84, fostes vês quem fz o casamento 


44. (UFCE) Marque as altornativas cortas 
quanto à concordância verba: 
1. Fomos nós quem se responsabiizou 
eia operação de resgata 
2, Os estudantes somos em gra muto 
vibadors 
4.S0W Exa determinados o qua se deve 
fazer, a bra ser executada imedatamant 
8. Os ovas preco ficaram crscos da 
responsabidado d vota. 
16, Quando cuidamos, restava apenas a 
guns objetos improstvos. 
32. Não sabemos quais da nós deve se 
sutbmetr ao cons 


15 (UNFORCE) Marquo as atrativas cotas 
quanto à concordância do verbo destacado: 
1, Vossa Excelência não devia proccu- 
pars com um inigo ão mediocr 
2. Mais de um mobo lavamno à agr 
com precaução. 
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4. Mais do mi possoas j acar 
na Loteria Espova 

8. Mais da um olhar, mais da um seo- 
no, avisavamno do perigo. 


18. Não parece justo condonar essas. 
pessoas. 


82. deaquim ou Ati casarão com aa 


4, Nenhum dos participantes do encon- 
o confirmaram à sugestão. 


Se > partícula 
Apassivadora = pa 


O vao concorda com o sujo da fo: 


A 
Elaboraramso novos projetos 
verbo no plural sujo no pla 

Proa 
Aluga-se casa, 
verbo no súpito no 
singular singuiar 


= Obsenação: Os vetos sto samp TO. 


Se > partícula de 
indeterminação 
do sujeito = pis ou is 

O vão fará somo na 3 pessoa do 
singutar 


Assista a belos espetáculos. 
y 


verbo na de prop. O! 
pos. sig. (1) 


= Observações: 
10 so acompanha verbos | lou VL. 


2 — Pata ou Índico d Indeteminação, 
do Sujo 


3 — Notmalmeno, há um substanto pr 
posicionado 


Hoverlfazer > impessoais 


O veto haver = (exist ore ao veto 
fazer (ndicando tempo) só se conjugam na 3º 
pessoa do singular 


Faz dz anos que não nos vemos 
Por so, inda havia pessoas am casa 
Faz vorãos quetsimos no o do Janio. 
= Observações: 
1 — A impessoalidade dosto vers so 
transmio ao auliar 
Vai haver desistências 
rá fazor dez anos. 
2 — Em orações do tipo. 


abr oz ando estos atos 

A esão 6 nemal porqu há suo, no caso, 
todos estes fatos». 

3 — No santdo do efazor alguma col. 
sa», conuga-so normalment 

Es fazem anos hoje 

4 — Haver — no santo do ter — con. 
Juga-se normalmente (como verbo aula; 

Eles haviam estado lá 

& — Exist pessoa 0 concorda com 
o sup 


Estom praias belssimas no Nordeste 
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Badaladas A 
Darsoor! ., movidos A precam Ns 
ae Horas x 


Os vorbos dar, bater, soar e sinônimos, 
empregados com referência às horas, com. 
cordam com o número de horas: 
u 
Deram sis horas, 


Ea 
Deu una ha 


na 


Baamas sis hora o camada 


Sosaram sos horas no reto do acampa- 
mento 


—» Observação: 


Quando há sujo, o varbo conconta com 


O rg da estação dou ts hos 


m 


O despertador do acampamento soou sis. 


has 1 
Concordância do verbo ser 


1. Nos predicados nominais, com o suj 
to represantado por um dos pronomes tudo, 
nada, Isto, Isso, aquilo, os verbos ser a 
parecar concordam com o resicatvo: 


Tudo são esporanças 


Isto não são coisas para se dizer 


Observação: Não são raros os exampios. 
emcontári: 


“Tudo 6 oras no prsonto» (6. las) 
Au sonhos vãos. 


2. Nas orações iniciadas por pronomes 
intectogatos, a verbo ser concorda sempre 
com o nome ou pronome que vir pois 


e? 


Quo são estas aquatoias? 


Quem eram aqulos homans? 


Y 


Quo são asas alegrias? 


3. Nas indcaçõs do has, datas, din 
cas, a concordância so fará com a expressão, 
rumba (prdicativoy 


Da 


São oo horas, 


É zero hota em Cuba 


IR! 


Mojo são 31 do março 


Mojo 6 31 de março (é dia 31. (Facut. 
tatvo) 
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De Botafogo o Leblon são otoquitmotos 


= Observação: Estando o prodicatvo 
precedido a expressão porto de, singular 
ou plurat 

«Eram pero de ot horas (ML Assis) 

«Era pe de duas horas quando su da 
janelas Assis) 

“e. Era porto das cinco quando sais 

fEça de Quote) 

4. Com o predicado nominal indicando 
preço, quantidade, peso, o vero se ca no 
singular: 

Teês batalhões é muto pouco 

Ténta milhões de ares é muto dinhero 
Duas horas não é ano assim 

5 Quanto o sujeito 6 um nome do col. 
sa, no siguar, e o pedicativo um substanvo 
no pa: 


«A cama fã limas palhas» (C.C.8.) 


«A causa dam os Bus protosa 


QU. Assis) 
Vida o craque não são rosas. 
(Raquel do Quooz) 


Sua salvação foram aquelas ervas, 


= Observação: O sueto ou o proscahvo 
sendo nomo de pessoa, com lo concorará o 
verbo sor 


RE 


O homem é cinzas, 


rm 


Ena é as dicas de sua avó. 


Seu oxpuho em s viro. 

8. Quando o sujo 6 constuido de ver. 
bos no ni, o verbo ser concorda com o 
predcatvo: 


Dançar a cantar é a sua atado 


for pronome pessoal, o verbo ser concorda 
tá com o pronome: 


[e 
A ct, mosto, bol vês 
Emi tm, oe af 


DS 
O Brasi são ces 


Verbo pare. 


O vor parecor seguido de info, ad. 
mt duas construção 


a) Floiona-so o vrbo parecer é não so 
Hexiona o info 


1. Os montes parecem car. 
2. As paredos pareciam estremecer. 


9) Peionso o info não sa eiona 
o vao paracor 


1.05 montes pareco caírem 
2. As parados parecia estremecarem. 


Ando da construção b-2: Parecia (ora. 
ção principal; as paredos astamocecem (or. 
sub. sust subjetiva 
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Esta exprossão podo sor constuida de 
rs modos aarantos 

1º hajam vista os Iros desso autor. (= 
nham visa, vejam-so 

2 haja vista os Ios desso autor (= por 
exemplo, os los.) 

3º haja vista os lhros desso autor (= 
ole-se para, atanta-sa para os Ito... 

A pfimera construção (qu 6 mais acetá 
ve analiso dsto modo 

Sujo: 0 tos; voo: jam 
bj dito vista 

Porca que a palava vista pormanecoi-. 
vatávo semp. 


tan); 


1) Preoncha as lacunas com uma das op- 
ões: 


a alguns meses que ela par 
az — fazem) 

D) haver reclamações. (ão — 
vai) 

o de exis novas opções. 
tá tão) 

E) haver novas provas. (do 


verá — deverão) 
2) Prooncha as lacunas com os verbos am. 
tro parêntesos nos tampos o modos ind 
cados 

1. Fui eu quem... 0 médico. (pro. 
videnciar: Pri Port do nd) 

2. Quantos de vós... uma attude? 
omar: Prot. Pot do Ind) 

3. Menos de cinco... 0 braço. (le 
vamtar: Pre, Pet do Ind) 


4. Algum do vês responder? 
(saber: ut do Prot) 

5. Mais de um aluno o braço. 
(lovantar: Prot. Po do nd) 

6, Uma é outra... mais tando. (cho. 


gar: Pre Pot do nd) 
7. Mais do um dos candidatos se 
insultar: Pr. Pet do Ind) 


8.05 problemas que her so. 
“ão solucionados. (poder: Fu do Pes. do ind) 
9. Mandai-os. as malas, (fazer 
Into) 
10 so sapatos. (consertar 
Pres, do Ind) 
3) Siga o modal: 


Foram encerradas as competições En- 
cararam-sa as competições. 
à) Foram consultados os especialistas 
b) Eram adidas todas as respostas. 


) São liberados nos pegos daameto 


4) Preencha as lacunas com as formas ver. 
bai indicadas nos parênteses: 


a)... 80 de empragados. (precisa. 
precisam) 

BJ... S0 05 restos do mataria (vo. 
devandem) 

) Aqui so... a bons fim (assisto. 
assistem) 

8). 50 08 horizontos.(amplou-am- 
param) 

e) Não so mais essas assun 


tos (dscuto-scutom) 
5) Preencha as lacunas das frasos a seguir 
“com os verbos indicados entre parênasos 
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1... poucos assuntos que nos ineros. 
sam (haver — Pros Ind) 


2..... poucos assuntos que nos interes. 
sam (ostr — Pros. Ind) 


3. SONO VOS EM OUHOS plana 
tas? (haver Fut. Pros. Ind) 


4... S0e8 vivos am autos planetas? 
existir T Fut. Pros. Ind) 


5 ... mutos empecilhos na venda dosto 
apartamento. (haver — Prot. Port. Ind) 


8... mulos empocihos na venda desto 
apartamento. (viste — Prot. Pot. Ind) 


7. have pts (die — Pro.) 


Bit bons motivos para isso 
(dever Pres in) 
9... haver casos mais complicados. 


que esto. (ostumar — Prs. Ind) 

10... eus multas razões para que 
ia proceda assim (oder — Pres. Ind) 

1... Das melhores ainda... ha 
vor. ("> Pros. Ind.) 

12... sheuos qu não a vejo (azor — 
Pres. nd) 


18... fzar dos anos que moro em 
São Pao. (ver — Pros. Ind) 

14 fazer uns quatro anos que 
doinoi da astua.(poder — Fut. Pros. Ind) 

18...... das lmpidos no invemo. (fazer 
— Pes. ind) 

18. Senão... queras, o mundo sera 


mao. fraver — Prot. imp. bj 
17. So não... guerras, o mundo sora 
melhor. (evite — Prt Imp Subj) 
) Preencha s lacunas ds fes a seguir eco 
bando uma ou das formas entr parênteses: 
1. A vida. 8 lutas da todos os das. 
(6 são) 


2. Pedrinho as desgraças da 
familia. (ra — eram) 

3. Os envolvidos na questão 
nós. (ecam — dramos) 


4. Tudo... tolos, Manuel. (á — são) 
5. Aquilo não condições 
do via humana. (ora — eram) 
6. Quinze mi reais pos. 
co para const aquola casa. (ol — foram) 
7. Dez anos... mula para esperar 
aguém, (é — são) 


7) Aponto à concordância errada: 
( ) Precisa-so da operários 
10 sino da capela soou sei horas 
() De cinco horas no relógio da tor. 


8) Preencha as lacunas com o verbo SER 
nos tempos é modos Indicados: 


1. A resposta... dis números (Pros 
dotnd) 

2. Quem... 68 convidados? (Pra 
Import) 


3, A a sua casa. doz meros. Pros 
dona) 

4, Luís... as alegias dos pais. (Pres. 
dotnd) 

5. Três quadas o basanto. (Pros. 
do nd) 


6. 0s escolhidos vos. (Pros 
dotná) 

7. O escolhido tu. (Pros, do 
nd) 

8. Seis anos muto. (Pros. 
dotnd) 


9) Assina a(s) Incorrota(s): 
a) Quantos anos pode fazer que Maria 
pari? 
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Há das, estando Pedro dstaido, uma 
tocha o pegou 


3) Dois meses estão fazendo que a janga- 
da prt 

) Deve fazer muitos anos qua ninguém. 
atravessa estas regiões. 


0) A monos que saiamos daqui, seremos 
motos no desabamento. 


10) Aponta alternativa que preenche ado- 


quadamente os espaços: 

atá (eta) 

bJhá ecnstem) 

ojhá=tem) 

a)há (= 6 possivay 

oa 

1. Não duvidar do sua ho- 
nestdad, 

2.44 neo meses não me 

3... io anos que não envias inor. 
mações 

4 Ainda mutos meios do 
salário, 

5 Cheguei... pono de abandonar a 
tata, 

5. Se come em casa da amigos, não 

contanto. 

7 de ficar contanto em verme 
doutor 

8. Com esta gato como ma 
tos anos 

9 Que ostásai le óMara? 
11) Assinale as frasos incorretas: 

()t-Que horas 6? 


()2 Que horas são? 
(93.44 são duas horas 


(0) 4 Ainda 6 uma hora 
(7) 5. São das horas o um minuto 
(0) 8.£ um minuo para as duas horas 
(17 Ezeo hora 

(1) 8. São zero horas 

(1 8 E melodia. 

(1) 10.840 melodia. 

(1. Quo dia 6 jo? 

( ) 12 Quantos são hojo? 

(913. Quedas é hoj? 

()/14 Hoje é quinza de março. 

() 15. Hoje são quinze de março 
716. Hoje são da quina da ab 


Questõesdisursivos 


1 [CEFET:PR) Escolha a forma corrta don. 

re as dos parêntases e completo s lacunas: 

a) Nest uaro, .., anualmont, a gran. 
diosos aspetécuos 

(ASSISTEM.SE — ASSISTE-SE) 

b) Após o dosaste, conas de 

tfisteza o desespero [HOUVE — HOUVERAM) 


2 (CEFET.PR) Complto com a forma correta 
— Seus málodos são eficiantos 
os resultados alcançados. 
(HAJAM VISTA — HAJA VISTO) 


3. (FUVEST) Preencha os espaços com à 
forma verbal adequada: 
a) cAs bichas encomungadas a 
causa da saca» (ora — exam). (6. Ramos) 
) eToda nua. ratos do vao mist. 
doa (ó — são) 16. Rosa) 
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As lanças a paixão do 
Lady Diana (6 — sãc) 

d) «Elo acabou confessando um dia 

ou mesmo. (fl — tu) (F Sabino) 


4 (CÁSPER LÍBERO-SP) Qual das orações 
é correta: «As astrlas pareca brilharemo 
ou «As estrelas parecem briharo? 


Resp, 


5 (FUVEST) Reescreva as fases, substitui. 
do oxistr por haver o vice-vorsa: 


a) «Existiam jardins o manhas naquolo 
tempo: havia paz em toca a parto» 


Se existissem mais homens hones-. 
tos, não haveria antas bias por justiça 


a 


» 


6. (CEFET.PR) Paste as orações das ques- 
tões a e b para o plural: 
3) Chora muto som qu hnessa mobo. 


9 Faz um ano que mo fome 


7. CEFET.PR) Complete as lacunas com 
uma das formas indicadas, atendendo às 
normas da concordánci 


3 fora — exam) 18 do abri 
da 1975 

Senhor Prsidnt, espero qu V. Ea 
tanha ficado (satisteta — saistoto) 


com o andamento das obras. 


) A casa ara idêntica às que so 
vê — dem) nos Inros de contos do fada 

8)... (Eataso — tatam-o) do mo. 
vimentos contrários à formação demoeráica 
de nosso povo 
8. (UFSC) Reoscreva o poríodo a seguir, 
observando o emprego da forma do trata. 
manto. Caso haja erro de concordância, 
corrj-o. Justifique a sua resposta, 

Não está direto quo vos ma dô comer 
todo dia 

Coração: 

Justa: 


Testes 
1 (UFPR) Observe à concordância nestas 
trases: 
1.A sala está meio escura 
2 Eles estavam auto 


3 Quando bato seis horas, eos vem acon 
daras us 


a) Soment a faso 1 ostá cometa 
B) Soment a faso 2 os cometa 
As fases 1 e 2 sto contas 
6) As fasos 2 3 estão contas 
6) As fasos 1,2. 3 estão como 
2. (UEPG.PR) O programa será cancela. 


do urnas 28 dificuldades surgidas. 
alhajam vista. a) avista. 
blhaamvistas  ehajameistos 
haja visto 


3. (UFCE) Se pluralizamos as expressões 
grifadas, a opção em que o verbo não 
poda ficar no plual 6 

a) Vê-o ao longo viçoso mangueial 

BJ Nos ata ao colega este insucesso. 
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) Aq, precisaso do muito oporário. 
8) Urge que so vanda à fazenda. 
onda 

4. (FAAP.SP) Indique a única fraso em que 

à concordância verbal proposta é inad- 

missivel: 

a) Na Páscoa, a Hadição manda que so 
presantoiem os amigos com ovos. 

b) Nas elsções para preto, o candidato 
do PT ou do PSDB vercaá, 

Si que pelo menos um lo ds jogado 
tos estavam fora do campo naguolo meranto 


) Tu o minha ima ficarei esperando do 
lado do fora 


0) No ego da Lapa, no Lago da Mat, 
bateu cinco horas: ea o sinal esperado. 
5. (UEPG-PR) Não ...... haver Ilusões 
e NÃO cor QSPRFANÇAS, 

pode, aondo, ovo 

b) podem, onde, existem. 

3 podem, ando, exist 

) pode, ando, eststom, 

) podem, aondo, mst 
6 (CESCEM.SP) Já... 106, 
neste local árvores a flores. Hoje, só 

ervas daninhas. 

) fazem havia | oito, 

3) fazem ! havia [ oito, 

) fazem ! haviam / existem, 

9) faz ha | existem, 

0) faz 1 ava 1 axis 
7. (UFPR) Qual a alternativa em que a com- 
cordância está errada? 

a Precisa-se de empregados 

b) Precitam-so do empragados. 

3) Vendem-so retgeranto. 


6) Consartam-so pianos do cauda 
6) Compram-se jornais velhos 
8. (UFPR) Qual a alternativa em que as 
formas dos verbos bat, consertar a haver, 
nas frasos abalo, são usadas na conco 
dância correta? 
— As aulas começam quando... oo 
horas, 


— Nossa lj... lógios do pardo. 
— Ontem ótimos programas 
na toeisão 


a) batem — consertam-so — houve 
b) bato — consertam-so — havia 
3 bateam — consartaso — houvaram 
) batiam — consatarso:o — havorá 
6) batem — consertar — haviam 

9. (UFBA) Observe: 
“) Sou au qu pago 


2) Amalia ds acidentos de rnstoocor. 
temem da de chuta, 


3) Amara dos trabalhadora rcabou on 
tem a notação 


4) Devem escolher bons ros. 
5) Davam nove horas, na mai, quando 
chogamos à praça 
Nas fases ama, à concordância está 
a) corta em todas 
) incorta em todas 
3 ncometa na 4 
) incoreta na t 02. 
o) incoreta na 2 04 


10. (UNITAU.SP) Indique a atemativa gra- 
maticalmente incorreta: 


a) Deram duas horas 
) O rito du duas horas 


-mo— 


c) Tinha soado seis horas 

) Batou uma hora 

9 O sino batou duas haras 
41. (PUCCAMP.SP) Aparias uma das ator. 
nativas à seguir contém arro de concor. 
dância Assinale: 

3) Ainda não exist levantamentos dofn 
tos sobra os estragos causados pola geada 
no Bias, em 1962, 

b) Na Siási, é comum haver traços de 
costumes alemães, como a prsança de anos 
do podia ros ars das casas. 

) Quatro anos faz que hoxvo uma proeu 
pação mundi em tomo da questão do «St 

8) Duran quinzo das, atas do mundo 
todo receberam medalhas de cura prata e bon 
zo em Poto Rico. 


onda 
42. (SANTA CASA-SP) Assinale a altormati. 


É dc St 0 mea da no, quando 
avistamos as luzes da Benfica» (Fernando, 
Sabino) 


La 130 quilômetros at lá» 
(Fernando Sabino) 
m Hoje 28 de novembro. 


IN. 10 26 do dezembro de 1896 
uma noite de gória para Manaus» (Revista 


isto É) 


V. Anda melodia é moi 
VL. Quinze minutos pouco para 
realizar a prova 


dean esti 6-6 
bj era são — 6 — foram — são — são 
doam são bt 66 
) eram — são — foram — são — 
ojeam— so —6 fio — 6 


Pararesoher as qustãs 1 a 16, assinado 
as aemativas e some sus valores. 
13. (UFRJ) Indique os casos em que o 
verbo antro parênteses dove tomar a for 
ma da 3 possa do plural 
Anda não (SAIR) as notas de Fsta 
2. Julgo (ESTARY os alunos ansiosos po. 
los resultados. 
4. Mancaram-nas (ESTUDAR) mas. 
8.05 ongenhairos estavam docádos (Rj 
em nto com a obra 
18, Crlo que doravante não (HAVER) 
mais dúvidas sobe o assunto 
32. Já (FAZER) três semanas quo não 
chovia 
84, Eram muitos os problemas que nos. 
(CABER) resolver com urgência. 
14. (PUCCAMP.SP) Indique os casos em 
que o verbo ant parântesas dovo tomar à 
forma da 3º possoa do singular: 
1. Já não (EXISTIR razõs para temer 
novo incêndio 
2. Antgamento, aqui HAVER) mutos ant 
mai silvastos 
4. Num país ciiizado não se (ADMI- 
TIR) discriminações raciais 
8. Parece-nos (ESTAR ale dispostos 
a qualquer coisa. 
t8. Aqui já não so (PRECISAR) do tantos 
auras 
32. Os Estados Unios (PRODUZIR) anor. 
mos quantdados do trigo 
18 (UNFOR-E) Assinal as atematvasera- 
das quanto à concordância verbal: 
1. Sabeis Vossas Excelências das vos. 
sas responsablidados 
2. Precisa-se da novos calouros na 
Fedatal 


Assume-se aqui uma análise que supere uma ciência que pre- 
tenda ser neutra, preocupada tanto com a qualidade formal quanto 
com à qualidade política. 


Focaliza-se, agora, a questão da qualidade política. 


A Análise Textual Discursiva pode ser entendida como a ex- 
plicitação, cada vez mais elaborada, de elementos de discursos dos 
contextos em que uma pesquisa se concretiza. Ao mesmo tempo, 
contudo, em que ajuda a explicitar elementos discursivos, possibilita 
Teconstruir os discursos examinados, Dessa forma, pode constituir um 
exercício de participação na reconstrução dos discursos com que lida. 


Retomando e expressando de outro modo, esse tipo de análise. 
pode ser entendido como uma combinação de comunicação, apren- 
dizagem e intervenção. 


O processo da Análise Textual Discursiva é um exercício de 
comunicação na medida em que procura expressar novos modos de 
compreender fenômenos ou discursos. O exercício comunicativo, 
entretanto, não se dá a partir de algo já perfeitamente conhecido de 
antemão, No próprio processo da análise e da escrita efotivam-se 
aprendizagens, constroem-se compreensões que, à proporção que 
se produzem, podem ser comunicadas. Nesse sentido, pesquisar e 
escrever se confundem (Richardson, 1994) 


Nesse sentido, afirma-se que uma boa Análise Textual Discur- 
Siva é um processo de aprendizagem sobre os fenômenos analisados, 
Só se escreve com qualidade sobre temas que se compreende com 
clareza. Essa clareza, geralmente, não está presente no infcio do 
trabalho, mas é construída no própria processo da análise. Aprender 
e escrever são processos que ocorrem simultaneamente. 


Finalmente, a partir da convieção da importância de intograr 
qualidade formal e política, emerge da análise a possibilidade de 
transtormação das realidades investigadas. As aprendizagens con- 
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cenas mess 


cretizadas, expressas nos metatextos, organizados em torno de teses. 
& argumentos do pesquisador, podem constituir-se em formas de 


intervenção nos discursos nos quais os texios submetidos à análise 
se inserem. Nisso situa-se a qualidade política das análises e de seus 
produtos. 

Assim, uma Análise Textual Discursiva rigorosa pode garantir 
a qualidade formal dos resultados da pesquisa. A qualidade política, 
entretanto, depende dos pressupostos assumidos pelo pesquisador 
em seu trabalho, especialmente o se assumir como sujeito histórico, 
capaz de intervir nos discursos no sentido de sua reconstrução. 


Entende-se que o processo da Análise Textual discursiva não 
está inteiramente sob o controle do pesquisador, É auto-organizado. 
Mesmo sem conhecer o ponto de chegada, entretanto, é um modo 
de intervir na realidade, assumindo-se o pesquisador como sujeito 
histórico, capaz de participar na reconstrução de discursos existentes. 


A metáfora dos mergulhos discursivos pretende mostrar que 
“uma Análise Textual Discursiva pode ser entendida como um processo 
simultâneo de aprendizagem e comunicação, processo que implica um 
mergulho profundo e impregnação intensa em elementos linguísticos 
relativos aos fenômenos investigados, envolvendo ao mesmo tempo 
uma reconstrução dos discursos implicados nos textos analisados, 
usando um conjunto de ferramentas culturais, com destaque para à 


escrita, 


mo — 


4 Haviam ai pessoas d vários paso. 
8. Eles haviam di a veróado 
18. Hoxveram muitos casos de epidemia 
32. Havecão lugares sufintos pra todos 
64. Eles se houveram muito bem na 
prova. 
16. (UFPR) Assinalo às alternativas nas 
quais a lacuna pode ser preenchida com o 
verbo antro parêntesos na torclra pessoa 
do plural 


1 so, para espanto da lodo, 
problemas absurdos. alegar) 


2. Naquele pomar multas la. 
tania. (aver) 

4 “apenas dois minutos para 
o témino do jogo. ata) 

8... so algun apartamentos (vn. 
de 

16, Em multas fábricas so 
de funcionários. (precisar) 

32. Não nos nesta oportu- 


ado, patavras do coniro basta 
17. (PUC-RS) Qual 9 uso correto para o 
verbo haver 

a) Devo havor muitos interessados em 
ar solução a eso caso 

Mus interessados em dar solução a 
este caso, devem haver 

c) Mulos interssados dovem haver om 
ar solução a eso caso 

) Devem havor muitos interessados em 
ar solução a eso caso 


6) À esto caso, dovem havor muitos. 
interessados em dar solução 
18. (UNAMA) Já... uns bons quinze 
minutos que ..... caido os últimos pin- 
gos de chuva. 

a) fazia — havia 

) fazia — haviam 

3 faziam — havia 

) faziam — haviam 
19. (FUVEST) Quantas semanas 
para elos... 0 trabalho? 

a) 6 nocossário, teminassom. 

6 necessário, terminar. 

) são necossários, terminarem 

d) são necessárias, terminam, 

6) são necessárias, terminarem 
20. (ITA-SP) Escolha a alternativa que 
melhor se ajuste ao padrão do lingua 
culta proposto pela teoria gramatical, 
quanto à forma de tratamento a suas 
“consequências no processo de concor. 
dência: 


eTamanos a liberdade, Senhor nisto 


de pede a o ohrênca nos. 
canais de ilavisão Sa V Base. 
18 ce dO NOSSOS VOAMANOS aplausos» 


a) vos — vossa — intanrdos — mereco. 
dora, 


b) lhe — sua — interior — mercador, 
) to — ua — intorvoros — merecedora, 
) lhe — sua — Intordr — merecadora, 
6) vos — sua — Intun — mercador 


-m— 


Respostas daunidade 21 — Concondôndo Verbal 


En FE 
Eae) 
E ESEGAO siso E o fEcdo rio nan me 
Et oe gm ca 
Belthcce nEmiaca o 
PERA '; 
a 
PESE 
Sede puros e humides em vossos corações o. TM 010610-1,16 
di Sp a 
à Rs a ii 
da e 


Ec qu de b) os vês que de ram bjsto cjso já 
boi que o at É) cu quem me ate 4) ans 


z 
3 
4 

ass 5 alheia ansiabcehomaso cnsiam 
5 
n 
5 


Teses póp.t60 adam. house nees 
bz féj un ans queros manos 


tá de Th te tm ca, beto cdem aco 
Za Sb de no UM Não está at qu ves ma déem da o 
da Gde e to 158 mertndoda 

serás — JUSTICAT AA: O peoname vocês, spo do 
idos — pt ma soda ego cocada 

 fezvaho deeã fi 

2) 1 provieniiciou 2 temastastam levam andas 
deram 4 seria 5 lana 6 chegoutam Io Ga Ga 16 Ma 
Tina poderá aner 0. cosanam 2a 64 me UM Wo 

& a) conularame bjadmiiamss c)e dc Tb Ma 158 We 
eramos Ca êa de 4 nb 


12 Adjetivos 


Ativo é a palavra que exressa qual 
do ou propridado ou estado do or 
Consideremos estas exemplos: 


cao À a fadas agro» 
(Raquel do Queirós) 


“tia poa do ct bt um do 

do taça amo 
ta (eita Mortos) 

Obsaro as dyersas maneas de cara 
ter os subeanos 
romencondoso=tomende core tememqe 
tem cos. 
tao area ad de mor td de quem 


4 4 Lama 


4“ 
ADE LOCADU ORSUBÃOU 
Adjetivos pátrios ou 
gentílicos 


Ent os alvos há os qua se referem a 
continentes, paises, regões, estados, cidades. 
ec são os pátios há cs quo so referem 
raças o povos: são os gentílcos. Assim 
Israelensa é um avo pátio, mas israelita. 
é um gentico 


Principais adjetivos 
pátrios: 
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Po ta ini, 


a prece 

reef a 
reter 
tes oo 
CNE notar, ua, 
SB ca ta 
BIAGR ani pagar 


Sopas po ft, oo 
E 

EM eb ha, aço 

Teto fio 

E 

Teu estimo 

mai 


Pátrios compostos — 


[res darrd formas reduzidas 
Ni poa 


Noataçi ao 
poi q 


Pam er 
Pelfuee Pega 


—m— 


=> Observação: o procudarmos à união, 


o primo ado devo sor sopro o de meros | Ru — 
extensão: sino-ehleno, greco-hispânico, | E 
grecotamano, cubano-sovítico dear E 


Se o número destas for dênico, prova. | Sc 
Joca ordem afabótia: anglo-ancbsfanco- | cities 
grego 


Locuções adijetivas 


Emgarde um ade pode aparcaruma 
locução ada, ou sta, uma expressão com 
valor do ade ormada da preposição e subs 
tantivo. Ex 


nar do águia — (e aquilo) 
lingua de vibora (E viera) 
raha de asno (e asia) 
homem de Vênus (e venusano) 


=» Observação: Inmeras locuções, po- 
rm, não possuem adjetivos comespondents 
Ex cavado do pau, folha de papo, bolsa do 
paro. 


Quadro das locuções 
adjetivas 


ds tapa 
Fo 


RE 
Flexões 
Os ativos somam-se en 
1-Gênuo 
2- Nemo 
3-Gau 
cê Uniformes 
'enero | giformes 


O aggetvo Sesonaso am género a núme- 
to para conurdar com o substantvo 


— aluno estudioso —» alunos estudisos 
— aluna estudiosa —» alunas esoas 


Adjetivos uniformes 


Arervosuneoruts são os que têm uma só 
forma para indicar os dois gêneros. Em geral 
São os que teminam por-a, 6, em, -50u-z 


Exceções: espanhol —» espanhola 
bom boa 
andar — andaluza (do 

Andaluzia — 

Espanha) 


—m— 


Adjetivos biformes, 


Astros aronues são os que têm duas 
entes, uma para o masculno, ora para o fe 
mino. Cone acontace com o substêntvo, o 
masculino acaba, em geral, em-O e o fomino 
em-A, Ex; boo, boa, estudoso, astudosa; 
esport, esprta oo. Ha nttanto outras te. 
minações: 


sets | pega pgs rc, 


doca | amp mente 


Air is 


Quanto ao número os ativos simplos so- 
quem às mesmas flexões dos substantvos 
Entotanto, os ago compostos mosfiams, 
quanto o gbnaro o quanto ao número, do modo 
dvesa dos substantvos compostos. 


Plural dos adjetivos 
compostos 
Regra gera 


Como norma gera, só o último elemento 
Hexiona-se em número a gênero 


Adjetivo + Aditivo 
Pal ivar + Aditivo 


escoas múdicacrgie as. 

problemas us-rasier os 

meninos maloducas os 

aos castanhotar os 

blsas aulesour as. 

lenços amaro ar os. 

meias vardoescu as 

“ralado hispano-amerkan os 

cabelos castanho-escur os 

Excações: 

surdomudo: sé a ud à 
su os -mud os 
su as mu as 


azulemarinho, azul-clesto o utravolta 


são invaiáveis 
turnos ambio 
saias azutentesto 
ros ulravilaa 
Atenção: tacos futa-cor (u furtos) 
Partcularidades 


a) Seo dltimoolomanto or um substantvo, 
enhum elemento vi 


Adjtvo + Subtantvo 
Cor + de + Substantvo 


—us— 


persianas amartocanro Emprego do adjetivo 
salas axutpavão 


gravatas verde-garaia A antoposição ou a pospsição de alguns. 


abs atamar spc ata ic mta 
a ia mo o cats pn 
ei e Tatão | Synicdo 
blusas vermelho-sangue Ed Ein 
set o e ms 
lhos cor do mar ga tomo | tomem sra 
sobre card calá iris | tomerrcinásm 
B)Tanbém cs sbtanhos os, qu. | eo 

dominios pomar | 

[Ei a pintas 
e pa ec e pa Ed 
meias gelo (= cor de gelo) pa 
tos oa cr mi) 
ind eseção | Syuicado 
PE pe 
tec pat 
ca er a) 
Msc os rbcçõs do apelar 

ca a a a 

est cr de e 
e ep 
blusas (oe de) via Rn 


meias (cor do) cromo 

Alguns nomos são pronomes adjetivos. 
Mas não so podo dizer quando antegostos aos ubstanvos é são as 
ças (cor do) cinzento Jotvos quando pospostos; nessas casos há, 
Iaé ford bi também mudanças da sentido 

certo homem = delerminado homem 
Portanto vários homens = diversos homens 
caça cireentas homem certo = homem adequado 
lutas trans homens vários homens dferentos. 


—ue— 


Alguns atos são asas no meu dono do mat 
no siga em sito a atos são 
os avo venatado. 
pn Ana do águia 
) 
As moças falavam claro (claramente) e hu 
aário (ameno nesâna de rato 
É comum usar-se o aditivo com valor de » 
sun, aa an, bat ti route”) pas da boca 
doa o 
Ei n) átos de lebre 
O beso 6 um apra puto o) 
da 
Gosto ce contermpar o azul do céu. o) hua da maçã do rosto 
Noste caso, diz-se que o agjetuo 6 SM 
custado. o) jo de maia 
a 
Exercícios q) água com enxofre 
Escreva, no eopaço embrnem cado 
vo corespondet à locução desen: 1) adsantos am cobro 
a) btção do blepo a 
a 3) slots de chumbo 
b) pola da cado ' 
5 lt da não 
e) cod gem sabor 9 
9 u) atos própeas do pt 
6) pedia d fogo ' 
') 23 Completa os espaços contam a convo. 
e) corpo sem sangue niência: 
a a) Nato em Lira é 
1) cama sam ro 6) Ness na Guto é 
' o) Nasc em é maça 
|) tanino sem apto 6) Mascas em é capta 
9 e) Nasceu em é calarineta. 
n) feição do mão 9 Nasc em Td Corações é 


np 9) Nascou em é udovicanso. 


-w— 


h) Nascou em dpegunês. 8,0 sm-iergonha do papagaio 
| Nasceu em é seeropoltano 
1) Nascou em dasteca 9. calça azutescura 


1) Nasceu am Pindamonhangaba é 


m) Nascou em Landes é ese ansadiade 


ai pi 
ma me O rn 
PM o em a 
se Hs pad 4. doenças poe somáti 
paste so 
sucata 
1) Nasceu em. é hiorosolimita. em nen ines: 
7 e a eo 
opa ré sa e 
v) Nasceu no Acre é. ee e 
alemao ope fr cui it 
2) Nasceu no Estado do Rio é os adere tag 
vitro cm 
3 Hen pt vao cn cn 
1. guarda-chuva azu-marinho: 5) Usando radicais latinos, substitua as 


expressões em destaque por um adjetivo 
correspondente: 


a) came de bot 
b) soldado do chumbo: 
3 amor do Irmão. 

) clima de Inverno. 

o) chuvas do verão 
navegação dos lagos: 
) testemunha do vista 
h) punição de li 
 attudos de criança: 
lema da tar 
1) voz do prata 
mi) carta do bispo: 


2. pára-quedas amarelo-ia: 


3. saia axuipavão: 


conto sino-usso-aponts: 


vestido corda-rosa: 


rapazinho mal-educado: 


roi todo poderoso: 


Capítulo 6 


ANÁLISE TEXTUAL DISCURSIVA: 
Análise de conteúdo? 
Análise de discurso? 


O presente capítulo propõe-se a estabelecer algumas com- 
parações entre a Análise de Conteúdo (AC), a Análise de Discurso 
(AD) é à Análisa Textual Discursiva(ATD). Essas abordagens segui- 
damente têm sido confrontadas tendo como base de análise apenas 
os pressupostos de uma das metodologias. Geralmente as discussões 
são polarizadas, posto que as críticas são feitas a partir de uma das 
metodologias. Aqui procuramos assumir e caracterizar as possibili- 
dades dessas metodologias e de outras que não coincidem com os 
extremos das abordagens da Análise de Conteúdo e de Discurso. 
Assim, parte-se do princípio de que as diferentes metodologias são 
válidas e têm condições de contribuir na construção da compreensão 
de fenômenos que investigam. 


Nesse sentido, pretende-se adiantar alguns argumentos so- 
bre o que caracteriza as metodologias da AC e AD, especialmente 
contrastando-as em suas diferenças. Neste processo tenciona-se 
confrontar possibilidades e limites de cada uma destas modalidades 
de análise, procurando explorar pontos fortes e fracos, tendo em vista 
sua utilização na pesquisa nas Ciências Sociais. Ao mesmo tempo 
pretende-se demonstrar onde se insere a Análise Textual Discursiva 
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Questões discursivas 


1. (FEL-SP) Siga o modelo: 
Modificação da paisagem: modificação par 
segita 
a) água da cha 
9) exageros da paião 
o)attudes do raça. 
) ser contra veneno de sarpenta 
a 
» 
e 
a 
2. (PUC-RS) Passo para o plural 
 botolta amulciara 


9) botolta cor de larara 


3. CEFET.PR Indique, em cada caso, o 
significado do adjetivo em destaque: 


— Todos sabiam que era um homem 
POBRE 


POBRE = 


— Tinhamos pena doi, pos ora um PO- 
BRE homem. 


tua a locução adjetiva 
correspondente 


— (Mode: amor da mão — amor matamo) 
a) Esta 6 uma poda do fogo 
( ) 
) Recobi o io do cidadão do Três Co. 
rações. 
( ) 


) Será dinugada hoj a mensagem do 


bispo 
( 


, 


6) Quando exança, brincava com soldad. 


nhos de chumbo | 


, 


5 (CEFET-PR) Se o plural de LIVRO 6 L- 
VROS, os do GUARDIÃO o JAQUETA COR- 


DE-RÓSA são 


Testes 


1 (UFPR) Marque a al 
vocábulos compostos cujo último 


ativa formada de 


too único a fexionarse: 
a) saca-olha, sudo-mudo, amutescuro 
D) guardasorestal, páraai, ababxo-asi- 


nado 


3 bear, segunda, todo-poderoso 
) guarda-cha, pró-oo, agro pastor 
6) guardaxoupa, angio-americano, verd- 


caro 


2. (UOS-RS) As colegiais usavam saias. 


blusas 


29 verdo-musgo — 
b) vardes-musgo — 
6) verde-musgo — 
9 verdo-musgo — 
6) vardes-musgo — 


-, sapatos e 


rosas — pérnia 


tora —  pérdas 
rosa — pérola 
rosa — pras 


rosas — pérolas 


3 (UENPR) Numore a segunda coluna do 
acordo com a primeira, observando os vá- 


rios signficados da preposição utilizada 
assinala ltermativa que indica a sequêne 


—us— 


1º Couna 2º Coluna 
(1) Casa de Padro — ( ) Posso 

(2) Piano do cauda ( ) Classificação 
(0) Casa do ias. ( ) Finalidade 
(4) Copo do vidro ( ) Matra 

(6) Fados da anda ( ) Lugar 
g5-4-2-103 
mi-2-3-4—5 
95-3-2-4—1 
95-3-2-1-4 
t-2-4-3-5 


4. (FMU-SP) Em que caso a palava desta. 
cada não tem valor de adjativo? 

a) Um branco, vlho, pedia esmas 

b) Um veho, branco, podia esmolas. 

) Eta um dia cinzento 

8) O sabão usado deshotou o verde da 


0) Os vizantos dormiam 


gls, 


5. (FMUSP) Quanto ao gênero, os adjeti 
vos carioca, breva a sé 

a) são todos comparatvos 

b) são todos unomos 

9 ão uniformes os dis primos, bio. 


me o lima. 


) são todos relativos 
) são todos uniformes, assim como o 


agjetvo histórico. 


6. (CTAICOMPUTAÇÃO-SP] Assinale a 
alternativa que contém uma locução 


adj 


3) Esta é a lomota do água fa 
by Ele é um homem corajoso. 
o) Esto quatro 6 muto fo. 

) A biselta dei à ingesa, 

6) Acha um lapis azul 


7, IFEISP) Coresponda o asjtivo com o 
sou substantivo, Na alermativa a asco- 
hor, todos os cinco pares devem estar 
corretos 
torto A episcopal 
2 raposa Bagêno 
Abaço O. esplínco 
Abisgo  D.sínico 
Spas Evupho 
a MEDA 30; 40 58 
b) 10,28; 38 46 54 
O 1028 30; 44 58 
9 18 2M SE 40 50 
o) DE 30; 44 50 
&, (UFPR) Em qual dos casos o primeiro 
ciemerto do ativo composto não cores. 
pondo do substantivo entre parântasas? 
2) ndourçeu (nda 
8) bastou) 
6) Lusobasióo (onça 
9 Soro (Sl 
é) Angloamercano (ngatera) 
2 [CTACOMPUTAÇÃOSP) As expressões 
cabelo castanhoescro caça amubmarnho 
ficarão corretas no plural 
+) cabelos castanhosscuros é calças 
amianto 
+) csbels castanho escuros o clas am 
marinhos 
c) cabelos castanhosscuros é calças 
amaro 
) cabelos casanhosescuros e caças 
axusmarnho 
é) Nenhuma dos aloatvasanero, 
10. (UFPR) As fases axo deverão tr suas 
Jacunas preenchidas conormo o modelo 
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A Lua não é constato:  inconstant 
Assim 


Apresentou uma redação sem mácua: uma 
redação 


Um argumento sem defesa: um argu- 
mento 


Aquela casa não é hablada 4 

Mou amigo não em habiidado: 

O rapaz não foi ascruploso: fo 

Qual das alternativas abao contém as 
palavas apropriadas? 

imaculada; ndofonsto, abit, ia. 
bitado desescnupulso 

b) imaclál,indefonio, nitívo, ina 
bltado deescrupulso 


)macuada, indefoniel inabitada; há; 
dosesenupulso 

) imaculáos ndoonsâva, nabo in 
bl inescrpuloso 

6) imaculada; ndoonsâva, inabtad; in 
bi nescrupuloso 


t1. (CESGRANRIO Assinalo a opção em 
que ambos os termos não admitem flordo, 
de gênero: 


a inglesa pálido, 
9 jovem lot 
o) alguns mestos. 
) semolhanto criatura. 
“) moça idea 
12 (UFSO) Observe as proposições abaixo: 
1 — Poucos autres escrevem poemas 
heró-cômicos, 
H— Os cabos castanhos.escros emo 
duravamhe o semblanto juven 


tl — Vestidos vermos a amarelo aran- 
ja oram os mais vendidos na exposição 

IV — As crianças surdo-mudas foram 
encaminhadas à cinica para tratamento 

V — Discutu-se mu a respato de cl 
cas polo sociais na dllma assambida dos. 
professor 

VI— As socindads lusotyaibra aqu 
iam novos los de autores poruguases 

A opção que cont aponas porhdos cor. 
eos quanto à Bão de número do adevos & 


am 
BLA 
ETA) 
aum 
Lav 


Para resolver quests 13 a 15, asilo 
as altamativas e some sous vales. 


19, (UEJF-MG) Assinale a(s) aternativa(s) 
“em que todos os adjetivos compostos es- 
tão lexionados corretamente no plural: 
1, problemas sócio-econômicos, conti. 
tos sino-soviáicos 
2. tratados luso bras, busas amis 
marinho 
4. vestidos azu-celste, crianças sur- 
dasmudas. 
E lhos cor do cu, los castanhas los. 
16, alhos verde, bolsas gelo 
32. axas amarlosaraia, meias verdo. 
musgo 
64. cachorinhos recém-nascido, man- 
has amarelo-sujo 
44. (UFPR) Als) altornativa(s) correta(s) 


quanto à locução adjetiva o o adjetivo 
correspondente é (são) 


= 


tdochwa  — pluvial, No superatvo,enuncaso a qualidade em 
do — doe grau elevado, qualidade da Um ser não compa 
Raio eia ado a auto 

2dopala  — argênioo, 

Deleuntoor 
sem pladado  — impiedoso. ERR 
4 depaião  — apaironado; eres lido) 
go = De Surenonpior 
Rea ermo = rara Comparativo (EB: Pode é mais 
do fogo — ignoo alo doque João.) 
16-decrança  — puer De bota 
dacordochu  — corilo Elcidriáme 
se dociu — colosto; nos alo do que 
doctunbo  — chimbeo João) 
Bedoágia  — agunal Not bem: igualdade: tão... como 
semehoro  — inodoro tão quanto 


45. (UNAMA) A() alternativas) que estão) 

Incorreta(s) quanto ao adjetivo gentílico: 
1) Monteidu — metida; Nata — 

papa jerimum. espia — seu emprego é fcutavo 
2) Londtos — londtnenso; Lisboa — 


isiponense Comparativosirregulares — 


4) São Paulo (stado) — paulista; São 


Paulo (ado — pauitano Os ajeivos bom, mau, grande e pe- 
8) Rodo Janoo (estado) — inense. quenos possuem formas Iegulares para o 
Ri do Jenoo (cidade) — caraca compralvo do superiiado 
32) Savador — soteropolano E Sea [Say Ramal qua 
dor — salvadorense a pda 
64 Gusta — guto Ita — indu = EO 
Grau MAU PIOR 
Os agjetvos possuem dois graus E Dr 
eai GRANDE: MAIOR 
2 Sumeaamo = Atenção: 
No Comparato, confrnta-se a mesma Excepcionaimento usam-se as formas 


qualidade ento dois sro, ou duas qualdados . anáíicas desses adjetivos quando compa- 
do mesmo ser rameso duas qualidados do mesmo sor 


— Aquele menino é mais bom do que 


ntoligent 


— Pon é mais mau do que bom. 
— Estaca é mai ando do que pequena. 


— 2 


= Obs: A forma mais pequeno ainda é 


usada o ita por cota. o atato, são condo- 


antriorment 


nadas as formas mais grande, mais bom, 
mais mau, a não ser nos casos mencionados 


| 


O superativo absoluto axpressa a qua- 
ado de um ser, no sou grau mai elevado, 
sem nenhuma comparação com outro ser. 


Amalico —» quando o suneiatvo contém 
duas paavras (advérbio do 
intensidade + sufixo): 

A estátua muito bela, 
Smtéico —» quando o superatvo con-. 
tum uma só palavra (radial 
do adjetivo + sufixo): 
A estálua é belisima, 
O superiavo abeuto anal à expres- 
so por mio de advárbis: muito, extrema 


manto, assaz, bastante 


O superlativo absoluto sintético forma-so 


com os sufixo: 


Superiativossintéticos 
eruditos 


eins fi 
sim ft 
se Ga 
Erin Cont 
emo my 
Eominino [om 
mano tas 
ne (e 
siso a 
Etems 
a q 
|erdaimo les 
essciime [un 


E 


Toei Do, 
tamo (e 
Bim 
Pago ot 


Rim a 
io 
Cimo 


end 
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imo 

gls E fine 7 

dos Pino Pr 

calmo (ui silo etites 

o! indi nm 
imo 

Eptrmoio, rima Leal 

lo ae erário 

Coen) pegar pl 

Gaio Ee 


O supera relativo ressalta, com vanta- 
gemoudesvantagem, aquaiada de um sercom 
relação a ouros eres que possuem essa mes- 
ma qualdad. 
O de superiridado forma-se com a 
Interação do aj ns formas 
o mais .. de 
Tenório é o mais espa dos alunos da sa 
Ode inferriado forma-se com antera 
ção do ado nas formas 
o menos .. de 
Valdevina 6 a menos ala das aunas da 
sata 
=> Nota: Há alguns adevos que, ao lado 
da forma regular, possuem our foca, anb- 
mala (de raiz cera) para o superiato ab- 
solo séc. 


Tor [snes | Tee a 


vu |uassão | pessuo 


Shisce | Gomêsuo | io 
Paio | PeaENESMO | unia 


Aro O [hirssuo | girêuoos 
emo Juosso | emo 


a) Minha vida é importante 


b) Ma vida é tão Importante quanto a 

) Minha vida não é mai importante do 
que asa 

) Minha vida não é menos Importante 
do que a sua 

6) Nossas vidas são vrdade 
importantes. 

) Nossas vidas hão do or extraorinaia 
mento úteis à Pára 

9) Tua vida 6 importantíssima, 6 jo- 


amento 


h) Naquel instant, a vida dela ara à 
mais Importante do todas 

1 Era 0 máximo, agradava a todos 

1 A segunda resposta fo por qu a pr 


2) Qual o normal dos superativos erudi 
tos abaixo? Escreva-os na mesma linha 
pontilhada 

1) voracissimo 

2) amkissimo 

3) velocissimo. 

4) vanissimo. 

5) seníssimo 

6) antgúissimo 

7) atrocissimo 

8) audacissimo 

9) comunissimo. 

10) notablissiro 
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— Não considero sua altudo nobe, mas 


+. O lguido inha um gosto... (acre) 2, (FELSP] Db a forma erudita do supera. 


2. Passamos uma tard.. (agradável tivo absoluto sintético dos adjetivo: 
Encontramos um seno ...fmável) aj det 
4. Prédio feio, b)negr 
5. Ditador feuei) 3. (SANTA CASA-SP) Dê o superlativo ab. 
6 Tora doce). soluto sintético de 
7. Attudo leicar  abbraeo 
8. Administrador dtegro. bj humidade: 
9. Moça maga). 4. (FUVEST) “Cacli, 6s lérrima o exata 
10. Nuvem negra) como à concha (Manuel Bandeira 
11 Castelo ático) So libérrima coespondo a muto lee, 
12. Imagem (sagrado)... comesponda a 
13. Palavra (nr) aj mira 
14 Attuds (mpls) BJ muto doe 
15. Cão qo o) muto bom: 

4) Assinale as frases incorretas: 8) muto pot 
1.() Pedro é mais bom do que Ati. e) muto sobarta 


5. (FAAP.SP) Indique o gênero, número e 
grau dos adjetivos desculpável e razoável 


() Es mer lh do qua o A E cup, a rm rd do 


2.) Este Ito é mais bom do que o 
ouro 


4.) Esta manha é mais grando do que 
aquela 
5. ) Esta mansão é mais grande do que 
arjada Testes 


6) Pd md qo 
7) Mia pegar do eia. SEIS) Al o rs cr do ae 


8) Ma é mos posuera do que meça. ao corpo à mais completa imoblidado-” 
a a) supoaivo abeolo sitio 
Questões discursivas 9) comparao de suparidado 
“. (CEFETPA) Siga o exemplo: “) supe absouto analtco 


— Não chamo a torre do ata, mas de d) superiatho relativo 
atissima. 6) Nenhuma das raspostas anteriores 
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2. (FMUSP) Nas orações “Esto livro 6 o 
melhor do que aquele” e “Esto livro é 
mais lindo que aquele” há os graus com- 
parativos: 

) do supoiridado, respoctamento si 
ódio é analtco 

9 do supoioidado, ambos analticos. 

c) do supoiidado, ambos snóicos. 

8) rato, 

0) supera. 
3. (FMUSP) Assnal a única alternativa em 
que so encontram às formas corretas do su- 
peratvo erudito dos ativos: scbubo, mal. 
velo e mago. 

a) sobetissmo, malnolsina, magórino 

)magrsimo, mlevolósimo, coberta 

c) soberbórtimo, magia, macbrimo. 

)soberbértimo, magrilmo, malevoen- 
tório. 

) magêrimo, superbértino, malovlent 
lime 
a quero) 


— Em vá too é muto altas,  exprs. 
são om negro 

2) superato reato de superado 

b) supera abeouto sinto 

c) comparatvo de superioridade 

6) superaivo bento aalico 

o) compara relato 
&. (CTAICOMPUTAÇÃOP) As expressos: 
um homen sábio clina sabre ficarão 
careta com o adjtivo no supriatio ab 
solto sintético erudito: 

a) um homem sabidisimo e clima 
solubissimo 


b) um homem sapiantissimo o cm sat 
bésimo 


um homem muito sáb e clima muto 
sale 

um homem sabiissmo o cima salubi 
disso 

6) Nonhura das atomatas aca 
6. [CTAICONPUTAÇÃO-SP) Os supertati. 
vos sintéticos eruditos de negro, veloz e 
bom são, respectivamente: 

a) negrísimo, volocissimo, imo 

) nigétimo, velocissimo, mo 

3 nigértimo, velocissimo, bonissimo 

3) negrísimo, volocissimo, bonissimo. 

6) Nenhuma das alemativas antereos. 
7. (PUCMG) Ponha no superiativo absolu- 
to sintético arudito: magro, nego, sáb, 
Jovem, doco, acto 

a) macártimo nigótimo, sapionissimo, 
Juventissimo, duleissimo, acérrimo 

b) macórtimo, negrisimo, sablsimo, jo. 
venzinho, docisimo, arrimo 

) macérrimo, nigério, sapienissimo, 
Jovenissimo, dueissimo, aebrimo. 

) macro igónimo sabiisimo, pve. 


8. (PUCOAMP.SP) So a altissimo corres. 
pondo alto, à celobérrimo, libárrimo, 
crudelissimo, humílimo, paupárrimo, 
respectivamente, há da correspondor 

a) cblbr, Iero, eua, úmido, pobr. 

) cblbr, Ir, cru, úmido, pobre. 

3 otebr, Ie, crua, humido, pau 

) cólbr, fr, ru, humilde, pobre. 

6) cólbr, lr, cru, humido, pobre 


9. (FUVEST) Assinato a fraso incorreta, 
quanto à floxão do grau adjetivo 
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3) o sas são mais nú que as rosas? 

9 A proposta ora mai boa do quo má 

3) A proost era mais má do que boa 

Minha casa é mais grand doque pura. 
10 (UEM.PR) Quanto ao suporativo erudr- 
to, há uma proposição errada em 

) Amargo dá amarisimo, assim como. 
doca dá duleisimo 

b) Feroz dá ferocisimo, assim como o 
da trigiisimo 

c) Sagrado dá sagratisemo, assim como 
mobo dá robssio. 

6) Mago d macio, assim como déc 
dá cimo 

0) Sao dá sapionsimo, assim como hu 
mo dá midis 


refere so adjetivo: 


a) ao (supremo) 
b) doco (ulissmo) 
) mau (péssimo 
) pequeno (nim) 
onda 


Para resolver as questões 12 à 14, assi 
nal as sieratvas a somo seus valores 


12. (UFMG) Assinale a(s alternativa(s) quo 
não contém(ém) a forma correta do adjetivo 
no suporativo absoluto sintético erudito 


1. arozissmo (aro, forztsio (ro) 
2. bário (eo, nigrimo (negro 

4. oblsimo (nb), pspórimo (oo 
sabio si, hum (ui) 
18. cuobsissmo (cu, asprimo (depor 
32. aglimo (gi), amarissmo (amargo) 
6, fdlsimo (o), generalísimo (gera 


43, (FMU-SP) Assinale a(s) altemativa(s) 
que contanha(m) o adjetivo no grau com- 
parativo do superioridado 


Sua fo a mas aca do os. 
2 Ee é por do qua o imão 
4. A sala é menor do que a coa. 


8 Est po de testo 6 molhor do que o 
tradicional 


TEA sala 6 mai pequona do que grando 
32, Esta música é o músimo. 
4, Não soja o mais infmo dos soros. 
44. (UEBA) A(9)altonativa(s) Incoroa(s 
quanto ao absoluto sintético erudito 
1 malodicenissino — maiicanto 
2 maobrimo — mago 
4. sagradissimo — sagrado 
E simiimo — semalhano 
16 saubbrimo — sub 
32 figiissimo — 
84. nogrissimo — negro. 


Descontraia! 


— CARTA (De Públio Lôntdo, govemador 
“a Judéia, no tinado do Thório, ao Senado 
Romano) 

“Apareceu em nossos das um homem de 
grand tu, chamado Jesus Cristo, o qual ai 
“davi nro nós. Os gets otimrecoido como 
tempra de verdad, mass seus scipuoslha 
chamam o Fiho de Deus. Ressusita os mor. 
to, o cura todo gôneco da erfomidados. 

Sua estara é reis que medana: su ore 
cicunspect; sua presença, verá, do modo 
quo, quantos o vem, o ram o 0 teem. Sou 
cabelo é castanho, baso e lo at as oras 
otas para bao é da car mai ota o ama, 
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ndo am ondas sro os ombros a o meio 
da lsta sa ido à ane ds nezarenos. Tom 
a festa sa a na, am sau rolo não há mancha, 
na, nam roça alguma, afornosaando- uma. 
ota co rosada; no raiz o na boca não so poda 
ancorar dolo algum; sia bata 6 um pouco 
espessa, a da cor do cabal, mas nã 6 comgri. 
da, tem a fama de um gar, sua fisionomia 
espa incoência a sabado; a seus alhos são 
partos, claros o vivos 


Quando condena, é tarve; quando re 
preendo ou admoesta, é cols o modrado 
nas expressões, Em sua conversação à apra 
dável a cheio da gravidade. Ninguém o viu 
Jamais fr, pordm mulos o tm Visto chorar. 
As proporções do seu corpo são excolon- 
(os; suas mãos seus braços são os mas pe. 
tos que sa podem ver. Em sou far é muto par. 
co, magest a sonsato, Hemam d singuar bel 
za, que exceda a todos os Alhos dos homens. 


Respentadaveidade 12-— jeivos 


exercicios — pág. 146 


195] Soscopa P)utanos q rei dies 
tanque desen q) ret han mes 
Dama riram) arenosa goso 
clsuia cp lies memo upa 

ineo guetos Niaçiscar Est Sem 
te 5 Car edema 5 Luis A, Pequim Sao 
(BA é, idea lona Lena els, 
Buss Aves, . Pao (ea La Gia (60) 
Jenseém, mic, acraro, amando de Nora 
umieres 

1 uardachaas amaro 2 precudos 
amarelas ss algavão 4 confiosairore 
penses 5 soe code earapezrnae ma 
dicas eis o geeross ca cemignhados 
Pepagaosd calças abasuras 

4) Lince? lute veem 
as A picossamácas & bravo coueas é ou 
Sopeasa amar ame amais 
esoadas O atado vmar casa 
roses 

“Samira libosd tan ado ss 
late jose) ba pri espero grs 
missisoça 

Questões dicimivos — pó 148 

“ala pessoa) ue ataca 

als nd-rsd) fls cordeta. 
me 

semcsos vt 

“aaa oro escoa pias 

Sente js concea. 


Exerdios — póg,153 


“roma ) corar lua) comparar 
comp.) um ao na supor e 
xe spa o st pedra pe 
ol con apar. 

2 ita 2 amigo voc ão) ago 
Tae ade) com Ta 

1 seio 2 agadalima 4 ansblssiro 
4 amuámo 5 cuia 6 dica 7 iara 
gera 9. marina 1. ngarima 11 erro 
saga Ina 1 ln lo 

41247 


2jjêelinob nigéria 
Sater mabhuniro 
4a) eneliiro cisma] boematiro 
pap 


ro epi 


nesta confrontação, procurando identificá-la como uma nova 0) 
ção de análise para pesquisas de naturera qualitativa e de caráte) 
fenomenológico-hermenêntico. 


De algum modo o texto é organizado para possibilitar ui 
compreensão mais complexa da Análise Textual Discursiva, uma mo. 
dalidade de investigação que se afasta tanto da Análise de Conteúdg 
quanto de algumas modalidades de Análise de Discurso, 


O trabalho pretende argumentar que: 


Análise de Conteúdo, Análise de Discurso e Análise Textual 
Discursiva são metodologias que se encontram num único domínio, 
a análise textual; mesmo que possam ser examinadas a partir de um 
eixo comum de características, lambém apresentam diferenças, sendo 
estas geralmente mais em grau ou intensidade de suas características 
do que em qualidade, A Análise Textual Discursiva assume pressu- 
postos que a localizam entre os extremos da AC e AD. 


Esta perspectiva adotada nesta discussão pode ser sintetizada. 
pela Figura L, em que se expressar que a AC e a AD podem ser com- 
preendidas como se localizando dentro de um mesmo eixo, um mesmo 
rio de discurso, ao longo do qual diferentes características emergem. 
e se concretizam em diferentes graus ou intensidades. Entende-se, 
entretanto, que em relação a todas elas não existe uma linha limítro- 
fe precisa, Ainda que possa haver rupturas, diferentes segundo as 
características examinadas, em geral verificam-se continuidades em 
que se manifestam com variadas intensidades os diferentes extremos 
das polarizações. 


an remo sas 


Fiqura 1 — AC e AD mum continuo de caracteristicas polarizadas 


Conforme argumentam Navarro é Diaz (1994), a Análise de 
Conteúdo e a Análise de Discurso fazem parte de uma grande família 
de técnicas de análise textual, Os mesmos autores ainda destacam 
que a análise textual se aproxima muito do que costuma ser definido 
como abordagens qualitativas. As análises textuais se concentram 
na análise de mensagens, da linguagem, do discurso, ainda que seu 
“corpus! não seja necessariamente verbal, podendo também se referir 


a outras representações simbólicas. 


Análise de Conteúdo e Análise de Discurso seriam técnicas? 
Seriam metodologias? A resposta depende de nossa concepção de 
método e técnica. Preferimos denominá-las de metodologias de aná- 
lise, não as entendendo como conjuntos rígidos de procedimentos, 
mas como conjuntos de orientações, abertas, reconstruída em cada 
trabalho, Configuram-se como caminhos que podem ser seguidos, 
mas sem assumirem direcionamentos muito rígidos, ainda que se 
pudesse afirmar que a Análise de Conteúdo neste sentido parece ser 
mais sistematizada. Talvez se pudesse afirmar que cada uma delas 


pode ser entendida como contendo em seu bojo todo um conjunto de 


possíveis técnicas cu procedimentos. 


Neste texto enfatiza-se a confrontação de características da AC 
e AD. Pata isto apresenta-se o que se poderia denominar um con- 
junto de seis polarizações, conjuntos de características, geralmente 
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Comunicação Oral e Escrita Capítulo 3 


CAPÍTULO 3: 
EMPREGO DOS SINAIS DE PONTUAÇÃO 


Há certos recursos da linguagem - pausa, melodia, entonação e até 
mesmo, silêncio - que só estão presentes na oralidade. Na 
linguagem escrita, para substituir tais recursos, usamos os sinais de 

pontuação. Estes são também usados para destacar palavras, expressões ou orações 

é esclarecer o sentido de frases, a fim de dissipar qualquer tipo de ambiguidade. 


1. Vírgula 

Emprega-se a vírgula (uma breve pausa): 
a) para separar os elementos mencionados numa relação: 

O apartamento tem três quartos, sala de visitas, sala de jantar, área de serviço e dois 
banheiros. 
NOTA 

Mesmo que (o e e) venha repetido antes de cada um dos elementos da enumeração, 
a vírgula deve ser empregada: 

Rodrigo estava nervoso. Andava pelos cantos, e gesticulava, e falava em voz alta, e 
ria, e roia as unhas. 
b) para isolar o vocativo: 

Por favor, Ricardo, venha até o meu gabinete. 
c) para isolar o aposto: 

Dona Silvia, aquela mexeriqueira do quarto andar, ficou presa no elevador. 
d) para isolar palavras e expressões explicativas (a saber, por exemplo, isto é, ou 
melhor, aliás, além disso etc.): 

Eles viajaram para a América do Norte, aliás, para o Canadá. 
e) para isolar o adjunto adverbial antecipado: 

Ontem à noite, fomos todos jantar fora. 
1) para isolar elementos repetidos: 
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Estão todos cansados, cansados de dar dó! 

9) para isolar, nas datas, o nome do lugar: 
São Paulo, 22 de maio de 1995. 

h) para isolar os adjuntos adverbiai 


A multidão foi, aos poucos, avançando para o palácio. 
i) para isolar as orações coordenadas, exceto as introduzidas pela conjunção e: 
Ele já enganou várias pessoas, logo não é digno de confiança. 
Você pode usar o meu carro, mas tome muito cuidado ao dirigir. 
|) para indicar a elipse de um elemento da oração: 
Foi um grande escândalo. Às vezes gritava; outras, estrebuchava como um animal 


k) para separar o paralelismo de provérbios: 
Ladrão de tostão, ladrão de milhão. 
1) após a saudação em correspondência (social e comercial 


Respeitosamente, 
m) para isolar as orações adj 
Marina, que é uma criatura maldosa, "puxou o tapete" de Juliana lá no trabalho. 


tivas explicativas: 


n) para isolar orações intercaladas: 

O filme, disse ele, é fantástico. 

2. Ponto 

Emprega-se o ponto, basicamente, para indicar o término de um frase declarativa de 
um período simples ou composto. 

Desejo-lhe uma feliz viagem. 

O ponto é também usado em quase todas as abreviaturas, por exemplo: fev. = 
fevereiro, hab. = habitante, rod. = rodovia. 


3. Ponto-e-vírgula 

Utiliza-se o ponto-e-vírgula para assinalar uma pausa maior do que a da vírgula, 
praticamente uma pausa intermediária entre o ponto e a vírgula 

Geralmente, emprega-se o ponto 


virgula para: 
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a) separar orações coordenadas que tenham um certo sentido ou aquelas que já 
apresentam separação por virgula: 
Criança, foi uma garota sapeca; moça, era inteligente e alegre; agora, mulher madura, 
tornou-se uma doidivanas. 
b) separar vários itens de uma enumeração: 
Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 
|- igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; 
Il - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o 
saber; 
4. Os dois-pontos 
Dois-pontos são empregados para: 
a) uma enumeração: 
Estirado no gabinete, evocou a cena: o menino, o carro, os cavalos, o grito, o salto que 
deu, levado de um ímpeto irresistível... 
(Machado de Assis) 
b) uma citação: 
Visto que ela nada declarasse, o marido indagou: 
- Afinal, o que houve? 
c) um esclarecimento: 
Joana conseguira enfim realizar seu desejo maior: seduzir Pedro. Não porque o 
amasse, mas para magoar Lucila. 


Observe que os dois-pontos são também usados na introdução de exemplos, notas 
ou observações. 

Parônimos são vocábulos diferentes na significação e parecidos na forma. Exemplos: 
ratificariretificar, censo/senso, descriminar/discriminar etc. 
NOTA: A preposição per, considerada arcaica, somente é usada na frase de per si (= 
cada um por sua vez, isoladamente). 
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Observação: Na linguagem coloquial pode-se aplicar o grau diminutivo a alguns 
advérbios: cedinho, longinho, melhorzinho, pouquinho etc. 
NOTA: A invocação em correspondência (social ou comercial) pode ser seguida de 
dois-pontos ou de virgula 

Querida amiga: 

Prezados senhores, 


5. Ponto de interrogação 

O ponto de interrogação é empregado para indicar uma pergunta direta, ainda 
que esta não exija resposta 

O senhor sai a passeio depois do jantar? de carro ou a cavalo? 


6. Ponto de exclamação 
O ponto de exclamação é empregado para marcar o fim de qualquer enunciado 

com entonação exclamativa, que normalmente exprime admiração, surpresa, 
assombro, indignação etc. 
- Viva o meu príncipe! Sim, senhor... Eis aqui um comedouro muito compreensível e 
muito repousante, Jacinto! 
NOTA 

O ponto de exclamação é também usado com interjeições e locuções interjetivas: 

ont 

Valha-me Deus! 


7. Reticências 
As reticências são empregadas para: 
a) assinalar interrupção do pensamento: 
- Bem; eu retiro-me, que sou prudente. Levo a consciência de que fiz o meu dever. 
Mas o mundo saberá... 
(Júlio Dinis) 
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b) indicar passos que são suprimidos de um texto: 

O primeiro e crucial problema de lingúística geral que Saussure focalizou dizia 
respeito à natureza da linguagem. Encarava-a como um sistema de signos... 
Considerava a lingúística, portanto, com um aspecto de uma ciência mais geral, a 
ciência dos signos... 

(Mattoso Camara Jr.) 


c) marcar aumento de emoção: 

As palavras únicas de Teresa, em resposta àquela carta, significativa da turvação do 
infeliz, foram estas: "Morrerei, Simão, morrerei. Perdoa tu ao meu destino... Perdi-te.. 
Bem sabes que sorte eu queria dar-te... e morro, porque não posso, nem poderei 
jamais resgatar-te. 

(Camilo Castelo Branco) 


8. Aspas 
As aspas são empregadas: 
a) antes e depois de citações textuais: 
Roulet afirma que "o gramático deveria descrever a língua em uso em nossa época, 
pois é dela que os alunos necessitam para a comunicação quotidiana". 


b) para assinalar estrangeirismos, neologismos, gírias e expressões populares ou 
vulgares: 

O "lobby" para que se mantenha a autorização de importação de pneus usados no 
Brasil está cada vez mais descarado. 

(Veja) 

Na semana passada, o senador republicano Charles Grassley apresentou um projeto 
de lei que pretende "deletar" para sempre dos monitores de crianças e adolescentes as 
cenas consideradas obscenas. 

(Veja) 
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Popularidade no "xilindró" 
Preso há dois anos, o prefeito de Rio Claro tem apoio da população e quer uma 

delegada para primeira-dama. 

(Veja) 


Com a chegada da polícia, os três suspeitos "puxaram o carro" rapidamente. 


c) para realçar uma palavra ou expressão: 
Ele reagiu impulsivamente e lhe deu um "não" sonoro. 
Aquela "vertigem súbita” na vida financeira de Ricardo afastou-lhe os amigos 
dissimulados. 


9. Travessão 
Emprega-se o travessão para: 
a) indicar a mudança de interlocutor no diálogo: 
- Que gente é aquela, seu Alberto? 
- São japoneses. 
- Japoneses? E... é gente como nós? 
- É. O Japão é um grande país. A única diferença é que eles são amarelos. 
- Mas, então não são índios? 
(Ferreira de Castro) 
b) colocar em relevo certas palavras ou expressões: 
Maria José sempre muito generosa - sem ser artificial ou piegas - a perdoou sem 
restrições. 
Um grupo de turistas estrangeiros - todos muito ruidosos - invadiu o saguão do hotel 
no qual estávamos hospedados. 
c) substituir a vírgula ou os dois pontos: 
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Cruel, obscena, egoísta, imoral, indômita, eternamente selvagem, a arte é a 
superioridade humana - acima dos preceitos que se combatem, acima das religiões que 
passam, acima da ciência que se corrige; embriaga como a orgia e como o êxtase. 
(Raul Pompéia) 
d) ligar palavras ou grupos de palavras que formam um "conjunto" no enunciado: 
A ponte Rio-Niterói está sendo reformada. 
O triângulo Paris-Milão-Nova York está sendo ameaçado, no mundo da moda, pela 
ascensão dos estilistas do Japão. 


10. Parênteses 
Os parênteses são empregados para: 
a) destacar num texto qualquer explicação ou comentário: 
Todo signo lingúístico é formado de duas partes associadas e inseparáveis, isto é, o 


significante (unidade formada pela sucessão de fonemas) e o significado (conceito ou 
idéia). 
b) incluir dados informativos sobre bibliografia (autor, ano de publicação, página 
etc): 

Mattoso Camara (1977:91) afirma que, às vezes, os preceitos da gramática e os 
registros dos dicionários são discutíveis: consideram erro o que já poderia ser admitido 
e aceitam o que poderia, de preferência, ser posto de lado. 

c) indicar marcações cênicas numa peça de teatro: 

Abelardo | - Que fim levou o americano? 

João - Decerto caiu no copo de uísque! 

Abelardo | - Vou salvá-lo. Até já! 

(sai pela direita) 

(Oswald de Andrade) 
d) isolar orações intercaladas com verbos declarativos, em substituição à vírgula 
e aos travessões: 
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Afirma-se (não se prova) que é muito comum o recebimento de propina para que os 
carros apreendidos sejam liberados sem o recolhimento das multas. 


11. Asterisco 
O asterisco, sinal gráfico em forma de estrela, é um recurso empregado para: 
a) remissão a uma nota no pé da página ou no fim de um capítulo de um livro: 

Ao analisarmos as palavras sorveteria, sapataria, confeitaria, leiteria e muitas outras 
que contêm o morfema preso* -aria e seu alomorfe -eria, chegamos à conclusão de que 
este afixo está ligado a estabelecimento comercial. Em alguns contextos pode indicar 
atividades, como em: bruxaria, gritaria, patifaria etc. 

* É o morfema que não possui significação autônoma e sempre aparece ligado a 
outras palavras. 

b) substituição de um nome próprio que não se deseja mencionar: 

O Dr. afirmou que a causa da infecção hospitalar na Casa de Saúde Municipal está 

ligada à falta de produtos adequados para assepsia. 
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Curiosidades: 

“ Um homem rico estava muito doente, pediu papel e caneta e assim escreveu: 

Deixo meus bens à minha irmã não a meu sobrinho jamais será paga a conta do 
alfaiate nada aos pobres. Morreu antes de fazer a pontuação. 


O sobrinho fez a seguinte pontuação: Deixo meus bens à minha irmã? Não, à 
meu sobrinho. Jamais será paga a conta do alfaiate. Nada aos pobres. 

Já a irmã pontuou assim: Deixo meus bens à minha irmã, não a meu sobrinho. 
Jamais será paga a conta do alfaiate. Nada aos pobres. 

Então veio o alfaiate e: Deixo meus bens à minha irmã? Não! Ao meu sobrinho, 
Jamais! Será paga a conta do alfaiate. Nada aos pobres. 

Aí, chegaram os pobres descamisados: Deixo meus bens à minha irmã? Não! 
Ao meu sobrinho, jamais! Será paga a conta do alfaiate? Nada! Aos pobres. 

E ainda tem gente que fala que uma vírgula não faz a menor diferença! ” 
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em pares, a partir das quais se pretende examinar e comparar e: 
duas metodologias. Ao mesmo tempo explicita-se onde se locali 
a Análise Textual Discursiva em relação a essas duas metodologia 


Para ajudar nesta empreitada de contrastar e compreender A 

e AD utiliza-se ainda uma metáfora, já proposta na Figura 1. Andi 
lise de Conteúdo e Análise de Discurso podem ser compreendidas 
como exercícios de se movimentar num rio. A primeira assemelhe-s 
ao deslocar-se rio abaixo, a favor da correnteza. Já a Análise dg 
Discurso corresponde a se mover rio acima, contra o movimento da 
água. A Análise Textual Discursiva pode tanto inserir-se num como) 
no outro desses movimentos. Como toda metáfora esta também tem 
suas limitações, 


Descrição e Interpretação: 


preocupação analítica ou interpretativa? 


Escolhe-se estas características, ser descritiva ou interpre- 
tativa, como a primeira forma de comparar é contrastar AC e AD. 
Certamente a análise qualitativa, especialmente na pesquisa social, 
tem preocupações tanto com os aspectos descritivos quanto com os 
interpretativos, Esta é uma dimensão que pode ser focalizada na 
tentativa de aprofundar a compreensão do que constitui a AC, a AD 
ea ATD, assim como outras metodologias afins. 


Talvez losse importante iniciar questionando sobre o descrever 
& 0 interpretar, É possível a descrição? Tudo é interpretação? Se se 
aceitar, com Orlandi (1999, p. 60), que ”.. é preciso compreender que 
não há descrição sem interpretação...”, ainda tem sentido falar em des- 
crever? Mesmo conscientes destes questionamentos e dos múltiplos 
encaminhamentos de possíveis respostas, entende-se que é um foco 
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em que se pode contrastar AC e AD. Afinal, o ser humano move-se 
e se constitui num mundo de linguagem e dentro dele comunica-se, 
procurando expressar sentidos e atribuindo significados às interações 
com os outros. 


Esta discussão fundamenta-se basicamente em Navarro e Diaz 
(1994). Estes autores não adotam propriamente o termo de descrição, 
mas contrastam o que denominam o nível de trabalho propriamente 
«inalítico com o nível interpretativo. Enquanto para estes autoresa AC 
procura estabelecer conexões entre o nível sintático do texto com os 
níveis semântico e pragmático do mesmo, a AD não tem esta preocu- 
pação analítica, tendendo a saltar diretamente do nível de superfície 
textual ao nível interpretativo. Enquanto a AC pretende responder 
questionamentos sobre "o que expressa um texto”, a AD busca explorar 
"eomo se produz" o discurso em que este texto se insere. Examinada 
dessa perspectiva, a Análise Textual Discursiva aproxima-se mais da 
Análise de Conteúdo, valorizando tanto a descrição quanto a inter- 
pretação. A descrição não é excluída do processo. 


Assume-se na discussão o termo descritivo, com base no tra- 
balho de Martins e Dichtchekenian (1984), em que estes autores, 
discutindo pesquisas tenomenológicas, enfatizam os níveis descritivo 
e interpretativo como formas de se apresentar os resultados da aná- 
lise, formas de explicitar uma nova compreensão de um fenômeno. 


A AC investe tanto em descrição coma em interpretação. A 
descrição, nesta perspectiva de análise, é uma etapa importante e 
necessária, mesmo que não se possa permanecer nela. As categorias 
construídas no processo da análise de algum modo envolvem tanto 
deserição como interpretação. Bons trabalhos necessitam chegar à 
interpretação, especialmente interpretações alternativas e originais. 
Certamente é isto que pode constituir uma contribuição teórica de 


um estudo. 
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Novo Acordo Ortográfico 


História 
O Que É? 


O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990 é um tratado internacional que tem por 
objetivo criar uma ortografia unificada, a ser usada por todos os países de língua oficial portuguesa. 


Países que assinaram o acordo: Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, 
Portugal, São Tomé e Principe e Timor Leste - que aderiu posteriormente. 


Promulgado no Brasil pelo Decreto n.6.583, de 29 de setembro de 2008. 
Conteúdo Programático 

alfabeto 

trema 

acento diferencial 

acento agudo 

acento circunflexo 


hífen 


A E 


grafia 
Alfabeto 
> Oalfabeto passa de 23 para 26 letras. Foram reintroduzidas as letrask, we y 
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ 
Ditongos Abertos 
Perdem o acento os ditongos ei e oi de timbre aberto das paroxítonas (a sílaba tônica é a penúltima). 
Como “ideia”, “asteroide”, “joia”, “factoide”, “plateia”, “colmeia”, “esquizoide”, “Eritreia”, apoia (verbo), 
apoio (verbo). Lembremos que a pronúncia não sealtera. Timbre fechado não se acentua: baleia, comboio. 


Continuam acentuados, porém, é e ói de oxítonas e monossílabas tônicas de timbre aberto. 


Ex: Corrói, dói, fiéis, papéis, faróis, anéis, apóia, anzóis, lençóis, caracóis, réis. 


Também se conserva o acento do ditongo de timbre abertt 


Ex: Céu, véu, chapéu, escarcéu, ilhéu, tabaréu, mausoléu, réu, léu. 
Hiatos (MUDANÇAS) 


Perdem o acento os hiatos ee (na 3º pessoa plural dos verbos crer, dar, ler, ver e derivados) e oo 
(nos verbos com final - oar e - oer). 


Ex: creem, deem, leem, veem, abençoo, coo, coroo, enjoo, perdoo, voo, moo, 200. 
NÃO MUDA oie o ú na 2º vogal diferente 
do hiato, tônico, sozinho na silaba ou com 5, sem nh. 
ex. Caído, país, miúdo, baús, ruim, sair, Saul, tainha, moinho, xiita. 
> PERDEM oacento oie ou tônicos das paroxitonas, se precedidos de ditongo. 
ex. feiura, baiuca, bocaiuva, Sauipe 
> MAS continua o acento nas oxítonas: 


ex:Teiú(s), tuiuiú(s), bocaiú(s), Piauí 
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> Trema (ESTÁ EXTINTO) 
Eextinto das palavras portuguesas e aportuguesamentos. 


Palavras como “arguir”, “delinquir”, “tranquilo”, “cinquenta”, “aguentar”, “pinguim”, “seques- 
tro”, “quinquênio” ficam sem trema. 


No entanto, é importante alertar que a pronúncia permanece a mesma, como se houvesse o trema. 


> Emantido o trema em nomes próprios estrangeiros e seus derivados. 
ex: Múller, múilleriano, Húbner, hibneriano 


> Acento diferencial PERDEM O ACI 


TO as paroxitonas homógrafas (mesma grafia) 


Para (verbo) x para (prep) 
coa, coas (verbo) x coa, coas (com +a); 

pelo, pelos (subst)) pelo (verbo) x pelo, pelos (per + 0); 

pela, pelas (subst. ou verbo) x pela, pelas (per + a; arcaico); 

polo, polos(filhote de gavião), polo, polos extremidade! (substantivos) x polo, polos (por + 0; arcaico); 


reaico). 


pera (subst,) x pera (= par 
> Entretanto, é mantido pôde e pôr. Além desses, também mantidos têm e tem, vêm e vem. 
Pôde x pode; 
pôr (verbo) x por (prep); 


Têm (eles), tem (ele); 


vêm (eles), vem (ele), 


> Ficam facultati 


Substantivo “fórma”, em oposição ao substantivo e verbo “forma” (presente do indicativo, 3 
pessoa singular). 


Forma verbal “démos" no subjuntivo, em oposição à forma verbal “demos” no indicativo. 


> Não será usado hífen quando o prefixo termina em vogal e o segundo elemento começa com r ou 
8. Estas letras serão duplicadas. 


anti-reumatismo 


Antessala, antirreumatismo 


Auto-recuo, contra-senso 


“Autorrecuo, contrassenso 


Extra-rigoroso, infra-solo, 


Extrarrigoroso, infrassolo 


Ultra-rede, ultra-sentimental, ultra-som 


Ultrarrede,ultrassentimental, ultrassom 


Semi-sótão, supra-renal 


Semissótão, suprarrenal 


Supra-sigiloso 


suprassigiloso 


Vamos notar, porém, que os prefixos hiper-, inter - e super - se ligam com hífen a elementos ini- 


ciados porr. 


Vejamos: 


hiper-risonho, hiper-realidade, hiper-rústico, hiper-regulagem, inter-regional, inter-relação, in- 
ter-racial, super-ramificado, super-risco, super-revista. 


Teido Direito Autoral 10 de 19deFeverira de 1998. Proibea reprodução lotalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais não em qualquer melo de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da Alon Concursos Públicos. 


3 


AlfaCon Concursos Públicos 


Passa a ser usado o hifen, agora, quando o prefixo termina com a mesma vogal que inicia o 


segundo elemento. Lembremos que, nas regras anteriores ao acordo ortográfico, os prefixos abaixo 
eram grafados sem hífen diante de vogal. Observe o quadro: 


Antiinflacionário, antiictérico, antiinflamatório 


Arquiinimigo, arquiinteligente 


Microondas, microônibus, microorganismo 


Micro-ondas, micro-ônibus, micro-organismo 


Novamente, vamos notar, porém, exceção: não se usará hífen com o prefixo co-, mesmo que o 


segundo elemento comece com a vogal o: 


coordenação, cooperação, 


“oocarrência, coocupante, coonestar, coobrigar, cobrar, coerdeiro (Brasil) 


O hifen não será mais usado quando o prefixo termina em vogal diferente da que inicia o 


segundo elemento. 


Auto-análise, auto afirmação, auto-adesivo, auto 
auto-escola, auto-imune 


strada, 


Autoanálise, autoafirmação, autoadesivo, autoestrada, 
autoescola, autoimune 


Extra estatutário, extra-escolas, extra-estatal, etra-ocular, 
extra-oficial, extraordinário", extra-urbano, extra-uterino. 


Estraestatutário,extraescolar, estraestatal, etraoculas, 
extraoficial, extraordinário, extraurbano, extrauterino 


Infra-escapular, infra-escrio,infra-específico, infra-estrutu- 
ra infra-ordem 


Infraescapulas infraescrito, infraespecífico, infraestrutur: 
infraordem, 


Intra-epidérmico, intra-estelar,intra-orgânico, intra-ósseo 


Intraepidérmico, intraestelar, intraorgânico, intraússeo 


Neo-academicismo, neo-aristotélico, neo-aramaico, neo-esco- 
lástica, neo-escocês, neo-estalinismo, neo idealismo, neo-im- 
perialismo 


Neoacademicismo, neoaristotéico, neoaramaico, neoesco- 
lástico, neoescocês, neoestalinismo, nevidealismo, neoimpe- 
rialismo 


Semi-erudito,supra-ocular 


Semierudito, supraocular 


Não se usa mais o hífen em palavras compostas por justaposição, quando se perde a noção de 
composição e surge um vocábulo autônomo. Observe o quadro: 


Manda-chuva 


Mandachuva 


Pára-quedas 


Paraquedas 


Pára-lama, pára-brisa 


Para-lama', para-brisa* 


Pára-choque 


Para-choque* 


Devemos observar que continuam com hifen: ano-luz, arco-íris, decreto-lei, médico-cirurgião, 


tio-avé 
gunda-feira, guarda-chuva, entre outros. 


Fica sendo regra geral o hifen antes deh: 


, mato-grossense, norte-americano, sul-africano, afro-luso-brasileiro, primeiro-sargento, se- 


anti-higiênico, circum-hospitalar, contra-harmônico, extra-humano, pré-histórico, sub-hepáti- 


co, super-homem. 
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Continua com Hífen 


Em palavras compostas que constituem unidade sintagmática e semântica e nas que designam 
espécies: ano-luz, azul-escuro, conta-gotas, guarda-chuva, segunda-feira, tenente-coronel, beija- 
flor, couve-flor, erva-doce, mal-me-quer, bem-te-vi. 


Com os prefixos ex-, sota-, soto-, vice-, vizo-: ex-mulher, sota-piloto, soto-mestre, vice-cam- 
peão, vizo-rei. 


Com prefixos circum — e pan — se o segundo elemento começa por vogal em ou n: pan-america- 


no, circum-adjacência, circum-navegação. 


Com prefixos tônicos acentuados pré-, pró - e pós - se o segundo elemento tem vida à parte na 
língua: pré-bizantino, pró-romano, pós-graduação. 


Com sufixos de base tupi-guarani que representam formas adjetivas: - açu, — guaçu, e - mirim, 
se o primeiro elemento acaba em vogal acentuada ou a pronúncia exige a distinção gráfica entre 
ambos: ceará-mirim, amoré-guaçu, manacá-açu, jacaré-açu, paraná-mirim. 


Com os advérbios mal e bem quando formam uma unidade sintagmática com significado e o 
segundo elemento começa por vogal ou por h: bem-aventurado, bem-estar, bem-humorado, mal-es- 
tar, mal-humorado. 


Mas nem sempre os compostos com o advérbio bem se escrevem sem hifen quando tal prefixo é 
seguido por elemento iniciado por consoante: bem-nascido, bem-criado, bem-visto (ao contrário de 
“malnascido”, “malcriado” e “malvisto”). 


Obs: Recomenda-se usar benfeito como substantivo, bem-feito como adjetivo, e bem feito como interjeição. 


Ns compostos com os elementos além, aquém, recém e sem: além-mar, além-fronteiras, aquém 
“oceano, recém-casados, sem-número, sem-teto. 


Com topônimos iniciados por grão - e grã - e forma verbal ou elementos com artigo: Grã-Breta- 
nha, Santa Rita do Passa-Quatro, Baía de Todos-os-Santos, Trás-os-Montes. 


Não se usa hífen nas locuções (substantivas, adjetivas, pronominais, verbais, adverbiais, prepositi- 
vas ou conjuntivas), como em: cão de guarda, fim de semana, café com leite, pão de mel, pé de moleque, 
pão com manteiga, sala de jantar, cor de vinho, à vontade, abaixo de, acerca de, a fim de que. 


São exceções algumas locuções consagradas pelo uso. É o caso de expressões como: água-de- 
colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que-perfeito, pé-de-meia, ao-deus-dará, à queima-roupa. 


Exercícios 
OI. Identifique a alternativa em que há um vocábulo cuja grafia não atende ao previsto no Acordo 
Ortográfico: 
a) aguentar - tranquilidade - delinquente - arguir - averiguemos; 
b) — cinquenta - aguemos - linguística - equestre - eloquentemente; 
c)  apaziguei - frequência - arguição - delinquência - sequestro; 
d) — averiguei - inconsequente - bilingue - linguiça - quinquênio; 
e) — sequência - redargúimos - lingueta - frequentemente - bilingue, 
02. Identifique a opção em que todas as palavras compostas estão grafadas de acordo com as novas 
regras: 


a) — anti-higiênico - antiinflamatório — antiácido — antioxidante — anti-colonial - antirradiação 
—antissocial; 


b) — anti-higiênico - anti-inflamatório - antiácido - antioxidante - anticolonial - anti - radiação 
= anti-social; 
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o) — anti-higiênico - anti-inflamatório - antiácido - antioxidante - anticolonial - antirradiação 
- antissocial; 


d) — anti-higiênico - antiinflamatório - anti-ácido — anti-oxidante - anticolonial - antirradia- 
ção - antissocial; 

e) anti-higiênico -anti-inflamatório - anti-ácido — antioxidante — anti-colonial - antirradia- 
ção - antissocial. 


Gabarito 
01-E 
02-C 
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Flexão dos substantivos 
e adjetivos 


Leia o texto abaixo e responda às questões de 1 a 6 


Orion 
A primeira namorada, tão alia 
que o beijo não alcançava, 
o pescoço não alcançava, 
nem mesmo a voz a alcançava. 
Eram quilômetros de silêncio. 


Luzia na janela do sobradão, 


(aos Drummond de nd Peso completa 
eos Ride Jane: guias, 1975,9.852) 


1. O eu lírico do texto, isto é, a pessoa que fala no poema, caracteriza a primeira namorada com um 
adjetivo. 
a) Qual é esse adjetivo? 
b) Como se classifica o grau desse adjetivo? astuto: mais 


2. A primeira namorada é vista no poema como um ser intocável, impossível de alcançar. O eu lírico 
tenta chegar até ela de várias formas, com o corpo e até com o som, mas tudo é inútil 
a) Que expressões demonstram a tentativa de atingir a mulher amada com o corpo? assis peso 
b) Que expressão demonstra a tentativa de atingi-la pelo som? so: 
& Que verso resume o distanciamento do eu lírico em relação à mulher amada? ss smessdssiscar 


3. O último verso do poema menciona o substantivo sobradão. 


a) Em que grau está esse substantivo? te semsessneo 


b) Esse grau de sobrado aumenta ou diminui ainda mais a distância entre o eu lírico e a mulher 
amada? Por Quê? mena poe ostedoé gude gt sá a jo reler pe po 


4. Orion é o nome de uma constelação. Duas das características das estrelas são a distância e a 
frieza (têm brilho próprio, mas emitem luz sem calor) 


a) Na verdade, a quem se refere a palavra Orion, que dá título ao poema? nur sn 


b) Que semelhanças há entre a atitude dessa pessoa e as estrelas em geral? bs tienes es insts 
asian di) 
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Poriaguis: Linguagens — Wasam Foberto Cereja e Thereza Cochar Mo 


Português: Linguagens — Wikam Hebe Careja e Thoteza Cochar Maganhãos 


5. Agora olhe o poema (não leia) como se fosse um desenho 
ou uma pintura: ele se compõe de seis versos quase do ar 
mesmo tamanho e do título, no topo. 


a) Que parte do poema pode representar o 
sobradão? ore inss varas 

b) Que parte do poema pode representar a Penal 
mulher amada? omni 

“) Que parte pode representar o eu lírico? asno ss 


6. Com base em todas as suas repostas anteriores, conclua 


a) Qual o sentido da palavra alta no poema? ss astecs 
b) De que forma, nesse poema, o adjetivo e o grau do substantivo contribuem para construir a ideia 


central do poema, que é o distanciamento amoroso entre o eu lírico e a mulher amada? o eos 
Ana baderna encare ab a) ra rp de ça 


7. Leia as frases abaixo: 


— Não fale nada a ela sobre isso agora. Deixe pra depois. Você sabe que ela é supersensível. 
— Ana, finalmente consegui conversar com aquele menino lindo, lindo. 


Nas duas frases, o adjetivo destacado está no superlativo. 
Na primeira, observe que se juntou ao adjetivo um elemento especial — super- — chamado 
prefixo, que lhe acrescenta uma nova ideia: muito, bastante, extremamente, etc. Na linguagem 
coloquial, o emprego desse tipo de prefixo é muito comum. Há outros, como arqui-, extra-, 
hiper, ultra-, eic 

Na segunda frase a mesma ideia (muito, bastante, etc.) foi acrescentada ao adjetivo, porém por 
meio da repetição. 

a) Reescreva as duas frases de modo que o sentido seja equivalente, evitando, entretanto, o 

emprego do prefixo super- e a repetição do adjetivo lindo. sesessesol 


b) Qual é o tipo de grau empregado nas frases que você reescreveu? sgetis ass asc asas 
c) Crie duas frases para descrever um objeto (brinquedo, jogo, revista), empregando os dois 
recursos de formação do superlativo observados: a repetição e o prefixo. teus p-sos 


8. Leia as frases abaixo: 


Este pavé de chocolate é muito gostoso. 
Gilberto é insuportável. Adora dar uma de gostosão com as meninas. 


Observe que, enquanto na 1º frase o grau do adjetivo tem um valor positivo, na 2º frase tem um 
valor negativo. 
Em seu caderno, identifique em quais destas frases o diminutivo e o aumentativo do adjetivo 
têm um valor negativo: 

sa) Eu concordo com você: Antônio é um bom amigo, mas é saidinho. 


«b) A Brasília está com o motor e a pintura perfeitos, mas é amarelona. 
se) O rapaz é bonito e charmoso, só que gosta de dar uma de riquinho. 
d) Gosta do Fernando, porque ele é bem-humorado, brincalhão. 
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Periodo Composto por Subordinação.. 


Orações Subordinadas Substantivas 
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Período Composto por Subordinação 


> Oração principal: não exerce nenhuma função sintática e vem acompanhada de oração depen- 
dente, que lhe completa ou amplia o sentido. 


que tivessem calma. 
Loo) 


> Oração subordinada: exerce função sintática em relação à oração principal e depende dela para ter 
sentido completo. As subordinadas servem de termo, completam ou ampliam o sentido da principal. 


Ex: Pedi | que tivessem calma. 


À, creretunção decomplementodo 
vero pair 


Obs.:as orações subordinadas são sempre as que contêm a conjunção. 
Como é nas subordinadas que a função sintática aparece, essas orações se dividem em três: 
> Orações subordinadas substantivas 
> Orações subordinadas adjetivas 
> Orações subordinadas adverbiais 
Orações Subordinadas Substantivas 
São aquelas que têm o valor e as funções próprias do substantivo: sujeito, objeto direto, objeto 
indireto, predicativo, complemento nominal, aposto. Observe: 
No período simples: Preciso do seu cOMIsareEnáit£o. 
Objeto indireto 


vetor veto? 
No período composto: Preciso que você compareça. = Oração subordinada substantiva objetiva indireta 
Oração que exerce função 
dectjero indireto 
> Oração subordinada substantiva subjetiva 
Exercem função de sujeito da oração principal. 
Ex.: É bom que você venha fazer a prova. (Que você venha é bom) 


Normalmente, a estrutura dessas orações será uma das seguintes: 


7 -Verbo de ligação + predicativo do sujeito + oração subordinada substantiva subjetiva 
Ex.: Não é segredo que os dois se dão muito bem. 
-Verbos unipessoais + oração subordinada substantiva subjetiva 
—  Ex.: Parece que vai chover. 
-Verbo + partícula se indicando indeterminação do sujeito + oração subordinada 
substantiva subjetiva 
Ex. Sabe-se que ela é muito simpática. 


> Oração subordinada substantiva objetiva direta 


Exercem função de objeto direto do verbo da oração principal. 
Ex.: Veja que horas são. 


Estrutura: 
Sujeito + verbo transitivo direto + oração subordinada substantiva objetiva direta 


Teida Direito Autoral 10 de 19deFevereira de I99& Proa reprodução Italo parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais não em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Públicos. 


d 


AlfaCon Concursos Públicos 


> Oração subordinada substantiva objetiva indireta 


Exercem função de objeto indireto do verbo da oração principal. 


Ex.: Ele precisa que você o ajude. 
(A preposição regida pelo verbo é facultativa antes da conjunção subordinativa) 
Estrutura: 
Sujeito + verbo transitivo indireto + oração subordinada substantiva objetiva indireta 
> Oração subordinada substantiva completiva nominal 
Exerce função de complemento nominal de um substantivo, adjetivo ou advérbio da oração principal. 
Ex: Seja PO RP 


(A oração completa o sentido do adjetivo da oração principal, ou seja, do nome, e não do verbo 
ser flexionado (seja). 


Estrutura: 


Sujeito + verbo + substantivo ou adjetivo ou advérbio + oração subordinada substantiva 
completiva nominal 


> Oração subordinada substantiva predicativa 
Exercem função de predicativo do sujeito da oração principal. 
Ex.: Seu receio era que chovesse. 
Estrutura: 
Sujeito + verbo de ligação + oração subordinada substantiva objetiva direta 
Di 


Você se lembra quais são os verbos de ligação? Lembre-se deste macete: 


Ser IF 

Estar ] ) car 
o) 

ntinuar 

2) recer 9 

A u 

bd) rmanecer 

E Andar 

o 

u F 
0) marse 
A 


> Oração subordinada substantiva apositiva 
Exercem função de aposto da oração principal. 
Ex.: Só desejo uma coisa: que vocês sejam felizes, 
Estrutura: 


Sujeito + verbo de ligação + complemento + oração subordinada substantiva apositiva (isolada 
por virgula ou dois pontos) 
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A AD tem como preocupação primeira a interpretação, espe 
mente uma interpretação critica, fundamentada em alguma “teof 
forte" (Navarro; Diaz, 1994) e assumida a priori como referencial 
terpretativo e crítico. Por isso, nesta abordagem de análise, a descriç 

é secundária e de certa forma dispensável. O importante é interpre: 

e produzir a crítica, sem que se exija a valorização de um moment 
descritivo, Este surgirá somente em função da definição mais preei 
dos focos para a crítica, como demonstra a metáfora da águia, av 
voraz que se joga sobre seu objeto de desejo. É preciso alertar que, 
na verdade, este foco interpretativo não é uma característica tão 
marcante em todas as formas de AD. Algumas delas podem també 
assumir uma pretensão mais descritiva, Entende-se, entretanto que, 
num sentido amplo, é válido afirmar-se a ênfase interpretativa da AD, 


Talvez seja importante também alertar que interpretação podes 
assumir diferentes significados. Enquanto para a AC à interpretação 
constitui-se num afastar-se da descrição, num exercício de abstração. 
eteorização sobre o analisado num determinado "corpus" textual, na 
AD esta interpretação, nas palavras de Orlandi (1999, p. 17), coloca. 
a questão “como este texto significa?”, focalizando deste modo nas 
condições de produção. 


As ponderações neste item procuram expor a preocupação das. 
duas metodologias de análise em discussão com objetivos descritivos 
einterpretativos. Ainda que a descrição seja uma preocupação mais 
presente na AC do que na AD, as duas focalizam a interpretação como 
um momento indispensável. A AD, entretanto, pelo menos na visão de 
alguns autores, pode ser organizada de modo a dispensar o momento 
descritivo, concentrando-se unicamente no momento interpretativo. 


As ênfases nos focos descritivo e interpretativo possibilitam 
compreender algumas das diferenças entre AC e AD, A primeira, 
com sua descrição seguida ou entremeada de interpretação é um 
mover-se rio abaixo, aproveitando o próprio movimento da água e só 
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eventualmente se opondo a ele, Já a Análise de Discurso, com sua 
interpretação radical, com base teórica forte, é um movimento contra 
acorrente. Seria a segunda proposta mais desafiadora? Seriam ambas 
válidas é capazes de contribuições científicas rigorosas? 


No que se refere à análise textual discursiva, ainda que num 
sentido amplo, na perspectiva aqui examinada, se aproxime mais da 
análise de conteúdo, sua interpretação tende principalmente para a 
construção ou reconstrução teórica, numa visão hermenêutica, de 
reconstrução de significados a partir das perspectivas de uma di- 
versidade de sujeitos envolvidos nas pesquisas. Ainda que podendo 
assumir teorias a priori, visa muito mais a produzir teorias no processo 
da pesquisa. Mais do que navegar a favor ou contra a correnteza, visa 
a explorar as profundidades do rio. 


Compreensão e Crítica: 
exercícios complementares? 


O descrever e o interpretar quando concebidos em conjunto 
constituem parte do esforço de expressar a compreensão de um fe- 
nômeno. Nesse sentido, estão presentes em diferentes abordagens 
de análise qualitativa, tais como a fenomenológica e a etnográfica. 
Algumas dessas metodologias, de algum modo derivadas ou rela- 
cionadas à AC, assim como outras abordagens genericamente en- 


quadradas na AC, têm no esforço compreensivo uma de suas metas. 
Esta compreensão geralmente é construida partindo-se de dentro do 
fenômeno. À compreensão emerge ou é construída a partir do exame 


empírico do fenômeno. 


“Já a AD não tem na compreensão seu foco principal. Concentra-se. 
mais especificamente na crítica. Esta, de acordo com Habermas 
(1987), exige um olhar externo, ou seja, supõe uma teoria previa 
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Obs.:a conjunção que liga as subordinadas substantivas chama-se conjunção integrante. Ela não tem 
valor semântico, apenas liga oração principal e oração subordinada. 


Dica: 
Para reconhecer uma conjunção integrante, basta que você faça o seguinte: 


Ao separar oração principal e oração subordinada, substitua toda a subordinada pelo termo isso. 
Se formar uma frase coerente, é a prova de que o que é mesmo conjunção integrante. 
o os 


E isso 


= Mariana quis que- 


Ex.: Mariana quis | que o marido preparasse café. 
Mariana quisisso. 


O mesmo não é possível, por exemplo, nesta frase: 


or os or E isso 
Ex.: Os alunos | que estudam | tiram notas boas, = Os alunos que-estudam as boas. 


Isso significa que o que, nesse caso, não é conjunção integrante. Sua função será identificada 
quando chegarmos às orações subordinadas adietivas. 


Exercícios 
OI. As orações subordinadas substantivas são classificadas de acordo com a função sintática 


que exercem em relação à oração principal. Dentre essas funções, pode-se afirmar que essas 
orações só não funcionam como: 


a) — objeto direto. 

b) — objeto indireto. 

o sujeito. 

d) aposto. 

e) adjuntoadnominal 
02. Dentreas orações destacadas, qual não funciona como subordinada? 

a) Quevocêvinha eu já sabia. 

b) — Preciso saber se você vem amanhã 


e) — Parece queeleé surdo. 
d) Epossível que ela falte à aula. 


e) — Tenho certeza de que ele virá. 
Gabarito 
01-E 
02-D 
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Denotação e Conotação 
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Denotação e Conotação 
A significação contextual consiste em um grupo de ideias preestabelecidas que mantém uma 
relação sinonímica no contexto em que estão inseridas. 


A denotação consiste em utilizar as palavras no seu sentido próprio, literal, comum, ou seja, 
aquele existente nos dicionários. 


A conotação é o emprego de uma palavra em seu sentido figurado, e depende do contexto em que 
foi utilizada. 
Língua Falada e Língua Escrita 

A fala e a escrita são dois meios de comunicação distintos. 


A língua falada é mais espontânea e vem acompanhada de linguagem não verbal, tom de voz, 
mímicas, etc 


A língua escrita é um sistema disciplinado e rigido, uma vez que não conta com mímicas e tom 
de voz. 


Fatores que Interferem os Usos Diferentes da Língua 


> Fatores regionais: diferença do português falado por habitantes de regiões diferentes. Também 
há variações no uso da língua dentro de uma mesma região. 

> Fatores culturais; éa influência que o grau de escolarização e a formação cultural de um indiví 
duo têm em relação ao uso da língua. 

> Fatores contextuais: a forma de comunicar-se é influenciada pelo contexto social, econômico, 
cultural, etc. Por exemplo: há diferença de vocabulário, de expressões entre um encontro de 
amigos e uma reunião profissional. 

> Fatores profissionais: algumas atividades profissionais exigem o domínio de uma linguagem 
técnica. Isso pode ser percebido pelo emprego de termos específicos de engenheiros, biólogos, 
matemáticos, médicos, linguistas, etc. 


> Fatores naturais: alguns fatores como idade e sexo influenciam o uso da língua. 


Níveis de Emprego da Fala e da Escrita 


> Nível coloquial-popular: é a linguagem que se utiliza no dia a dia, principalmente em situa- 
ções informais. Esse nível da fala é mais espontâneo, pois não há uma preocupação em falar de 
acordo com a norma padrão, com as regras. 


> Nível formal-culto: é a linguagem que se utiliza em situações formais. Caracteriza-se por um 
cuidado maior com o vocabulário e pela obediência às regras gramaticais. 
Denotação e Conotação 
> Observe os seguintes exemplos: 
> Aatrizestá coma cara toda manchada. 
> Aquele cara parece estranho. 
> Joaquim quebrouacara. 


No primeiro exemplo, a palavra cara significa “rosto”, a parte que antecede a cabeça, conforme 
consta nos dicionários. 


No segundo exemplo, a mesma palavra cara teve seu significado ampliado e, por uma série de 
associações, entendemos que nesse caso significa “pessoa”, “sujeito”, “indivíduo”. 
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No terceiro exemplo, vemos que uma mesma frase pode apresentar duas (ou mais) possibilidades 
de interpretação. 


> Outros exemplos: 


> Sea violência tem relação direta com a pobreza, como explicar que a criminalidade tenha 
crescido mesmo que renda do brasileiro tenha aumentado? (denotação) 


> Alguns atos incoerentes dão início a um turbilhão de comentários polêmicos. (conotação) 
Leia o texto para responder à questão. 
Novos Tempos 


Não dá para afirmar que seja despropositada a decisão do Supremo Tribunal Federal de dar aos 
réus todas as possibilidades recursais previstas em lei. O que dá, sim, para discutir é se nosso marco 
legislativo não é absurdamente pródigo em recursos. 


Minha impressão é que, a exemplo do que aconteceu coma medicina, o direito foi atropela- 
do pelos novos tempos e nem percebeu. Se, até algumas décadas atrás, ainda dava para insistirem 
modelos que procuravam máxima segurança, com médicos conduzindo pessoalmente cada etapa 
dos processos diagnóstico e terapêutico e com advogados podendo apelar, agravar e embargar nas 
mais variadas fases do julgamento, isso está deixando de ser viável num contexto em que se pretende 
oferecer medicina e justiça para uma sociedade de massas. 


Aqui, seria preciso redesenhar os sistemas, fazendo com que o cidadão só fosse para a Justiça ou 
para o hospital quando alternativas que dessem conta dos casos mais simples tivessem se esgotado. 
Não há razão, por exemplo, para que médicos prescrevam óculos para crianças ou para que divórcios 
e heranças não litigiosos passem por juízes e advogados. 


É perfeitamente possível e desejável utilizar outros profissionais, como enfermeiros, tabeliães, 
notários e mediadores, para ajudar na dificil tarefa de levar saúde e justiça para todos. A dificuldade 
aqui é que, como ambos os sistemas são controlados muito de perto por entidades de classe com fortes 
poderes, que resistem naturalmente a mudanças, reformas, quando ocorrem, vêm a conta-gotas. 


É preciso, entretanto, racionalizar os modelos, retirando seus exageros, como a generosidade 
recursal e a centralização no médico, mesmo sob o risco de reduzir um pouco a segurança. Nada, 
afinal, é pior do que a justiça que nunca chega ou a fila da cirurgia que não anda. 

(ttétio Sclartoman, tpw folha ol com br. 28419,2013 Adaptado) 
01. Assinale a alternativa em que o termo em destaque está empregado em sentido figurado. 
a) ..daraosréus todas as possibilidades recursais... 
&) — .. médicos conduzindo pessoalmente cada etapa dos processos diagnóstico e terapêutico... 
co) — Aqui, seria preciso redesenhar os sistemas... 
d) — .. quando alternativas que dessem conta dos casos mais simples tivessem se esgotado. 


e) É perfeitamente possível e desejável utilizar outros profissionais. 


Ao ser promulgada a atual Constituição Federal, em 1988, o país contava com 4.180 munici 
pios. Coerentemente com os ventos liberalizantes da época, a transformação de distritos em cidades 
dependia, em princípio, de parecer da assembleia legislativa do estado respectivo. Nada difícil, pois 
o surgimento miraculoso de prefeituras (e estados) frequentemente interessa a políticos regionais, 
alguns deles especialistas em exercitar o empreguismo e o clientelismo. Foi assim que, a partir de 
1988, brotaram outras 1.400 prefeituras, até essa indústria ser fechada por emenda constitucional, 
em 1996, que passou para o Congresso a prerrogativa de permitir plebiscitos sobre novos entes fede- 
rativos. 


O Globo, 5/3/2014 (com adaptações) 
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Mi ção 


02. No texto acima, está sendo empregado em sentido denotativo o termo 
a) “brotaram” 
b) “indústria” 
o “ventos” 
d)  “miraculoso” 
e) “regionais” 
Pavio do destino 
Sérgio Sampaio 
(L.01) O bandido e o mocinho 
São os dois do mesmo ninho 
Correm nos estreitos trilhos 
(L..04) Láno morro dos aflitos 
Na Favela do Esqueleto 
São filhos do primo pobre 
(L..07) A parcela do silêncio 
Que encobre todos os gritos 
Evão caminhando juntos 
(L.10) O mocinho o bandido 
De revólver de brinquedo 
Porque ainda são meninos 
(L.13) Quem viu o pavio aceso do destino? 
Com um pouco mais de idade 
Ejá não são como antes 
(L.16) Depois que uma autoridade 
Inventou-lhes um flagrante 
Quanto mais escapa o tempo 
(L. 19) Dos falsos educandários 
Maisa dor é o documento 
Que os agride e os separa 
(L..22) Não são mais dois inocentes 
Não se falam cara a cara 
Quem pode escapar ileso 
(L..25) Do medo e do desatino 
Quem viu pavio aceso do destino? 
O tempo é pai de tudo 
(L.28) E surpresa não tem dia 


Pode ser que haja no mundo 
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Outra maior ironia 

(L..31) O bandido vestea farda 

Da suprema segurança 

O mocinho agora amarga 

(L..34) Um bando, uma quadrilha 
São os dois da mesma safra 

Os dois são da mesma ilha 

(L..37) Dois meninos pelo avesso 
Dois perdidos Valentinos 

Quem viu pavio aceso do destino? 


03. Ostermos ninho" (v2) e “safra” (v.35) foram empregados em sentido denotativo e correspon- 
dem, respectivamente, ao local e à época de nascimento dos meninos. 


Certo( ) Errado ( ) 


Robustecer os orçamentos da educação e da saúde constitui sonho acalentado por brasileiros, 
independentemente de opção partidária ou credo religioso. As duas áreas — os 4 mais dolorosos 
problemas que dificultam a marcha do país rumo ao desenvolvimento sustentável — clamam por 
melhorias urgentes. Não é outra a razão por que milhares de 7 pessoas ocuparam as ruas das mais 
importantes unidades da Federação exigindo escolas e hospitais padrão FIFA, 


Correio Braziliense, 18/8/2013 (com adaptações) 


04. A expressão “padrão FIFA" (L8) está sendo empregada com o sentido de qualidade excelente, 


Certo( ) Errado ( ) 
GABARITO 
o1-C 
02-E 
03-ERRADO 
04-CERTO 
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22 Pontuação 


Tipos de pausas 


As pausas tmias, que se assinalam na 
proníncia por noxes cracoistcas o na as- 
cita por sinais asgaciais, são do três tipos: 

1. pausa inalva de quo a faso ainda 
não fo concuida. Marcam-na: a vga (0 
travessão (=), parêntso() o pontoemígua 
(:),08 dosgontos (:) 

2. pausa indicativa do término do dis. 
curso. Marcan-na: o ponto simples, o ponto 
fina, o ponto parágrat 

3. pausa indicativa de um estado emovo 
cu inlânção. Marca: ponto de intarroga- 
ção (2), o ponto de oxclamação (1), as. 
reticências (.. 

Ei aqui um assunto de impartância ei 
van, 

Uma virgula mal colocada pode, às va- 
ze, mudar o curso da História, ou dear uma. 
fraso complotamenta nnotgho. oj 


A importância da 
pontuação 


Um homem io, sentindo-se morar, pe- 
lu papol o para é escrevo assim: «Da 
os meus bens à minha Irmá não a meu 
sobrinho jamais sorá paga a conta do al 
falato nada sos pobres» 
Não teve tempo de pontuar — e morreu 
A quem deixava elo a sua riqueza? 
Eram quato os concurrentes: Chegou o 


sobrinho a fez estas pontuações numa cópia. 
do bihate: «Deixo os maus bens à minha. 


má? Não! À meu sobrinho. Jamais será, 
paga a conta do alfaiate. Nada aos po- 
bros. 

A má do moro chegou am seguia com 
outra cópia do escrito, a pontuou deste modo: 
«Deixo os meus bens à minha imã. Não à 
mou sobrinho. damais será paga à conta 
do alflato Nada aos pobres 

Surglu o alfalato que pedindo a cópia do 
original, foz astas pontuações: aDeixo os 
meus bens à minha irmã? Não! A meu 
sobrinho? Jamais! Será paga a conta do 
alfaiate, Nada aos pobres. 

O juz estudava o caso, quando chaga- 
tam os pobres da cidade, a um deles, mais 
sabido, tomando oa cia, pontua asim 
«Deixo os meus bens à minha imã? Não! 
A meu sobrinho? Jamais! Será paga a 
conta do alfaiate? Nadal Aos pobres! 


Uso da vírgula (1) 


Macetes 


+ [RENTE DRE 
sxv xe 
Supla 

Vamo 

O = Complemento 


or 070 


+ TT = Temo Intomeldo, ittcalado 


—3u— 


a E Segismunta partiu, Insperadamento da 
sempcomavinda | csgado 
Todos, em meio à festa, ivcam um in 
T— tante da emoção 
a d) As orações intercaladas: 
EL ma) Pareço, observou o rapaz, um infoiz 


A mim mo pareco, tomou Josefina, que. 


Não deve ocorrervírgula o casaneno é mpsshei 


0) As orações subordinadas adjetvas 
= Obs: Os exemplos apresentam espltatias 
seros foponilai. O homem, que é mortal, pouco viu so- 
de aura. 

5 emos Peas olo horas, que fo ro Iten- 
ee so, chegamos à lg 

ER eia 1 Expreeões enpleaivas (to 4, a sa- 

empires bar por axei, à meu ver, na minha og 

O a ni, ver ra, ou melo, quer er al) 


3 O amo, isto é, 0 melhor dos sentmen- 


tes, nia.se em Deus. 
“Joaquim Confeto, digo, Joaquim Confto 
é ed ção var mr) estava door 
Ep qe a col ee 9) Conjunções coordonativas adva 
gu, quem ser erga sativas, quando pospostas (mas, poróm, 
“contudo, entretanto, todavia ate 


Devem vir entre vírgulas “ns, pois, anunia-me uma desven. 


am ram, no AO CASOS 
) 


ua. AM 
a) Vocativo A chuta, porém, continuava 
Vasha, Miguel, estamos a sua espera... Osbomenshanestos contudo, havam sa 
á a go dacidad. 
Deie-ne, mental 
Limpa 0 mare, tão! 
Ê Devem vir precedidos de 
b) Aposto 
vírgula 
Jos, líimo historiador e pregador, MESMA 
chegou os elementos o taços coronadas 
“item à vigem dos lábios de mal esshdtcamont 
nha os cabelos.» (losó de Mena) amor, fora, ciência, somente iso não 


€) Os adjuntos adverbial (para asst. az edad 
role à imersão ou para relçios) Vim, va vel 


us — 


bj as datas e o endurços: 

Curta, 7 de setembro da 106, 

Avenida das Aguas, nº 6 

) às orações subordinadas asverbas a 
asjtvas resrivas (em geral) se as quiser- 
mos realçar: 

Um vegetal é um ana, que dorme. 

“o quo sempro to amar, embora soja. 
casado 

Alcoblados, se quisesse, poderia conso- 
guie o resultado 

na indicação da ops do um tamo 

Uns dam que sa matou; atos, qu fora 
parao Rh 

As vozos, chaga arasad; outras, ão vom 
Procuramos o sabor, você, o divertimento 

0) as oraçãos subordinadas reduridas do 
gerindi e parti: 

Mentindo, será casigado 


Ohgato, ostanguando a tua humana. 


Resizando o exercito, estaremos clantos. 
do uso a vga 


as orações principais pospostas 

Embora eu estudo, não aprendo 

Cuando eu velas, abracome. 

) aes do vo», quando orações apro. 
sentarem sujos diferentes, ou quando o 
com so opor. 

João escreva uma caia, a Jsá amumou 


Fez o cu, a lara, é o mar 
) 0 elementos parts e um peoéri: 
Mocidade acisa, valia vergonhosa 
em construção com tomo plo ástos 
Estuant versa, ja não o sou 
Arquiteto do importância, agora não o 

pareço, 


RESUMO 


Onde cairá a vírgula? 


A. CAIRÁ DENTRO DA ORAÇÃO, 


Ls 45] 


DESLOCADOS. 


1. emoidurando o » [Eco] , Dorme, citado mata, 
vocarivo. teu sono de escravidão! 

2 emoltutando o , Nós, professoras, queremos 
aposTO. ajudar a todos 

3. emoidurando os » [eoraoy], Pad su à tado. 
ADJUNTOS ADVERBIAIS À tado, Pau su 


4. separando E Amas forina, cnc, soment 
PALAVRAS DA MESMA Isso não traz ftcidade 
CLASSE GRAMATICAL. 

5 emoiurando CONI COORD)] Porém a ca coninuava 
CONJUNÇÕES COORDENATIAS A Cn, porbm, coninuava 
DESLOCADAS. 


B. CAIRÁ ENTRE DUAS ORAÇÕES [ ], 


[E 


TODAS AS ORAÇÕES COSTUMAM ADMITIR VÍRGULA ENTRE SI, TODAVIA: 


Não so emprça vígulaantos do ora 
cães SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS. 


Saibamos [que à Bondade vencerá 
Convém (que sejamos otmistas.| 


2. Não so empraga vga antes do ora 
cães SUBORDINADAS ADJETNAS RES. 
TRITIVAS, 


Agenda o aluno [que estuda) 
Um vegetal é um anúnal [que dorme) 


3. Não so emproça vígula antos do ora 
ões COORDENADAS LIGADAS POR «Ex 
que tenham o mesmo sujo. 


Cheque, e Paulo sau imediatamente) 
Cheguo o ai imediatamente) 


E. OUTROS CASOS 


+. QUANDO VOCÊ DATAR ESPAÇO E TEMPO. 


Cuba, 10 de outubro de 1996 


2. QUANDO VOCÊ SUPRIMIR, 
INTENCIONALMENTE, O VERGO. 


O espia busca luz, que razão, 
O coração, amor que 6 saudade. 


Exercícios 


1) Procada à pontuação, de acordo com 
os casos estudados: 

1. Mojo porém dora os ventos as om 
das as comento, 


2. «Abro à porta de tous mares Co- 
lombots 


3. Rua XV de Novembro 1200 
4. Su disso ea um homem procurado 
5. O estudo na minha opinião toma-nos. 


inteligentes 


6. Estudant venha aqui! 
7. Seluciona part inesperadamente em 


meo da dança porque Rabiquino o bom de an 
go apertaraa com exagero. 


mente escolhida, não construída a partir da própria pesquisa. Uma: 
perspectiva crítica de algum modo pressupõe um referencial teórica 
cuja origem é externa ao fenômeno sob exame, É isto que já carac- 
terizamos como uma teoria forte, ambiciosa e abrangente, segundo. 
terminologia de Navarro e Diaz (1994) 


Ainda que aqui também se pudesse incluir uma perspectiva! 
quantitativa na AC, organiza-se esta discussão mais no sentido da. 
análise textual qualitativa, Numa perspectiva quantitativa, também. 
denominada empírico-analítica, a AC teria uma preocupação mais 
explicativa, de teste de hipóteses, de verificação de relações de ya- 
riáveis. Não se pretende aprofundar neste caminho, posto que na 
maioria das ACs ela é hoje pouco representativa, especialmente em 
trabalhos na área social, 


Desse modo os focos compreensivo e crítico, caracterizando 
mais especificamente a AC e AD respectivamente, também podem 
constituir-se em elementos de comparação destas duas abordagens 
de análise, A primeira concentra-se na procura da compreensão; a 
segunda na crítica. Estas duas abordagens complementam-se no 
entendimento do fenômeno e na transformação da realidaide, segun- 
do argumentos de Stein (1987), fundamentados na polêmica entre 
Habermas e Gadamer sobre dialética e hermenêutica, a primeira é 
crítica e transformadora, à segunda compreensiva e interpretativa. 
4 primeira se aproxima da dialética, a segunda da hermenêutica. 


É importante salientar que muitos trabalhos em AC também 
adotam teorias externas ou escolhidas a priori para examinaros fenô- 
menos que estudam. Estas teorias, quando assim assumidas, podem 
tanto servir como fundamentos para ampliar a compreensão, como 
para concretização de crítica, Isto representa uma incursão da AC 
nos domínios da crítica, ainda que esta não seja seu foco principal. 
O mesmo certamente poderia ser afirmado, no sentido inverso, em 
relação a algumas abordagens de AD. 
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se e o 


O que tentamos argumentar em relação à compreensão e à 


éque a AC, no seu olhar compreensivo, 
EEE urso para compreendê-lo. 


navega a favor da cor- 


rentoza do rio, procurando penetrar no disct 
Já a AD, a partir de sua perspectiva crítica, opõe-se ao movimento 
do rio, "dirige-se contra seu tempo” [Steim, 1987) para examinar os 
fenômenos a partir de um olhar teórica externo ao fenômeno, Neste 
sentida é mais caracteristicamente crítica. 

e aspecto a Análise Textual Discursiva parece 
AC do que da AD. Sua pretensão é num sentido 


Também nessi 
aproximar-se mais da. a 
radicalmente hermenêutico, de construção e reconstrução de com 
dturais relativas aos fenômenos que investiga. 


ste elis eu 
Ea seu olhar interpretativo tende 


Mesmo que também possa ser crítica, 


jo no, assumindo assim muito 
a se produzir desde o interior do tenômer 


mais uma perspectiva gadameriana do que habermasiana, mais her- 


menêutica do que dialética. 


Manifesto ou Latente: 
tudo é interpretação? 


Os pressupostos subjacentes às análises propostas pela AC e AD 
examinados a partir dos tipos de leituras que se entende 
textos ou discurso. 
tura 


podem ser 
possam ser-realizadas com determinado material, 


ão é a que se rofore à le 
Uma destas possibilidades de comparação é a que se refere E 
o 


do explícito em contraposição à leitura do implícito. Enquante 


suas origens a leitura proposta pela AC foi pretensamente aa 
limitando-se ao manifesto, gradativamente esta concepção se amplia 
de modo a incluir cada vez mais 0 latente, o não dito, o subentendi- 
do, Por seu lado, a AD concentra-se preferencialment 


fazendo dele o objeto de sua interpretação e crítica, 


e no implícito, 
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8.0 síndico homem probo queixa-se dos 
problemas admiistatvos 

9 Os alunos nesta semest estão con- 
vetos do que não dassião de sous ctjetvos 


10. «Eis que aos poucos já para as ban 
das do oranto clareia um cantinho do cus 


2) Com base nas explicações do uso da 
gula ponte as frases abaixo, se convier: 


4, Elo porém não obtave classificação 
2. Nós médicos savames os cutos 
3 Mas voja bom não ma aborraça 


4. Terminando desejo qu todos sejam 
folzos 


Da mort lota um medo doendo. 


8 Juro que sen co alvo quando nos- 
ses alhos se encontram. 


7 Naga dminurá portanto as peobablia- 
dos do porigo 

8. Não és fa mas spoda da casa 

9. História da Clero é a mesa da ida, 

10. Rio em 24 de maio do 1835 

A todos ns só nos deram mo 

12.0s passantes chegam olhamperguntam 
o prossaguem. 

18. e ou deixar de namorar não mo caso 

14. Olha Vastba vob me chata 

18. Vono chuva geadas insetos tudo mea- 
qaas plantações 

16. Cad a cos o Vest empelcoau 

1. Terminando agora esto trabalho faço 
votos que todos lanham entendido o uso da 
vigia 
3) O período abaixo é do Machado de As- 
Sis. Omitimos do original duas vírgulas a 
um ponto-e-vírgula. Tento recuperáos, co- 
locando-os nos lugares adequados: 


Não tardou em percebo qua os ohos de 
Rubão e os do Sofia caminhavam uns pra os 
tos notou porém que sd Sofa eram mo- 
nos fregientos a menos demorado (.» 
4) Do fragmento abaixo, do Graciliano Ra. 
mos, foram emitidos os parêntoses.Tonto 
reconsttulos no lugar adequado: 

+lUma tado supre no lã da capota 
a capela estava concluida; altava intra Luis 
Padilha aiscursando (a 
3) Seguo um trecho da Paulo Mendes Cam. 
pos no qual há uma parte dostacada quo 
reproduz um diálogo entre o vigário o um. 

Transcrava assa parto, pontuando-a do 
maneia a dariho sendo 

contiHo 

«Era um vez um menino tt, magro e 
bariguáiho, do sertão do Pernambuco 

Na seara darada do med, de esta 
senado na pera do camino, imaginando boda 
gem, quando passou um godo vigia cava 

Você l menino para onde vai esa estada. 
la não vai não nós é qu vamos nela engrça- 
do da fa cao voc se cama au não ma 
mo não os autos é quo mo chamam 26» 

Resposta 


8) Do periodo abaixo, do Rubem Braga, 
foram omitido os seguintes sinais de pon- 
tuação: uma virgula, um ponto-e-vírgula, 
os deis-pontos o as aspas. Tente recupo- 
tar ossos sinals nos lugares adequados: 

«Estava sotário mas não ts lembrei o 
valho dt dos bibedos. À noite ainda é uma. 
crianças 


—38— 


7) Do fragmento da crónica «A Fuglivas, 
de Carlos Drummond de Andrade, omiti 
ram.so os sinais da pontuação: três tra. 
vessõos, quatro pontos-fnas, duas virgu- 
las a duas exclamações. Recoloque-os, a 
fim de dardhe a forma origina 

«Daqui vos não me am respondausas 
a bomba O prio que me tocar u exploda 
Talvoz est tempo do verbo não exista mas 
pouco estu ligando à gramática de vocês À 
gramática a ao resto Estou art Farta, 


Testes 


1 (UFPR) A frase: «O assunto dosta reu- 
nião — voltou a afirmar o presidente 
sigilosos 

Oui das altas apreseta as possii. 
dados contas entra as numeradas de 1a? 

1 O assunto desta reunião... voltou à 
alimar o prosdeno..  sgloso 

HL O assunto desta reunião vol a air. 
mar presidente) é sígoso 
O assunto desta mundo; vol ate 
mar prosdanto; ias 

NV, O assunto desta reunião, vol a at 
mar prosdanto, los 

V. O assunto desta reunião: voltou a at 
mar prosdanto: ias 


DRA? 
Ba 
My, 
EA 
UM 


2 (PUCHG) O período foi pontuado de ci. 
co formas diforantos; olcione a alternatva 
corta: 
2) Ela, so chama Camera mis Ju 
) El, se chama, Carmo, a im: Jud 


) Ela so chama, Carmen; a ima Judo. 

6) Ea so chama Camo a im, Judo. 

6) Ea so chama Camo, à im Judo. 
3, (UNAMA) Numa das opções, o emprego 
das virgulas é facultativo: 

a) embora lordorao 

b) Careca do car al a ia inca foto 
estaca do dentro gua, flo astio da moi. 
nto. 

3 «vamos, Canindé! 

8) 10, sou mocinho u agora mesmo cai 
e ar na lama 

6) «Então, lo abaixa as minhas juntas 
etabas 
4. (PUC-SP) Observe os seguintes enunei. 
ados: 

. Hos homens, qu são racionais, enubo 
o dominio da natureza 

2. 0s brasibros que maram no Sul estão 
mais habituados ao fo. 

3. Oo qua compre ontom de um ator 
traslero 

4 Esta 6a casa onde nai 

Ouanto à pontuação 

a) lodas 2 rasos acima estão corta 

b)somenta a prima ea turco astão cor. 
ruas 

) somento a quarta st correta. 

) someno a teca a a quarta estão cor. 
rats, 

e) somente a primeira e a quarta estão 
cometas, 
5 (UFBA) Observe neste trecho à coloca- 
ção das virgulas o os números que lhes 
correspondem 


Foi no Ro do Janeiro, (1) comaçou do, 
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(2) dante da Capela Imperial, (3) que era en. 
tão Rea (4 em da de grand festa; minha avó 
sau, (5 atravessou o adro, (8) para ir lr à 
cadeia (7) ua a osperara no lo do Paço» 

No tacho acima: 

a jstican-so as duas primeiras vigu- 
las, por separarem oração intrclada 

b) ustfcam-so a 2º 3º 4º vígulas, por 
separarem respectzameno ato aerial da 
lugar de tempo 

custam. a 5º o 6 vgulas, pr so 
ratam oraçõos coordenadas assindticas a a 7º 
por separar oração subordinada agjetva 
enpicaa. 

djas opções a best cortes 

o)asopções a, bc astão cotas 


6. (UFPR) Assinalo a alternativa que apre- 
senta o período devidamente pontuado: 

3) Croo, porém, qu, anda adidas as. 
exagerações do Jornal do Comércio, pode-se 
assagurar que a guera está coniida 

b) Creio porém, qu ainda aémtidas as. 
axagerações do Jomal do Comércio, pode-se 
assagurar que a guera está coniida. 

3 Groo, porém, quo inda adidas as. 
axagerações do Jornal do Comércio, pode-se 
assegurar que a guera está conilda. 

) Cri porém quo, ainda aámtidas as. 
axageraçõos do Jomal do Comércio, pode-se 
assagurar que a guera está coniida. 

) Creio, pordm, que inda adidas as. 
exagerações do Jornal do Comércio pode-se 
assagurar que a guera está coniida. 

7. (UFPR A vírgula está mal omprogada. 
Por isto há uma frase corrta, Assinale: 

a) Venho, por meio dese, solar a V. 
8º, à devolução dos documentos. 

b) Vieram dos aliás três 


c) So, que estas 

d) Grando intoligência multa apicação pro. 
codimento exemplar, ais sous mohoros atri 
dutos, 

6) Renato, amigo do mou fio, 6 um raçar 
superdotado 
8. (PUCCAMP-SP) Observe os poríodos: 

O menino que estuda vai muto bem na 
escola, 

2. O mono cuja mão é professora vai 
muto bem na escoa 

Coloque vrguia para Indicar qu: 

= no 4º poíodo não so consideram ou 
tros meninos 

— no 2º período consideramso outros. 

à) não há necessidade do vígula no 1º 
pecado 

bj no 1º paríodo, coloca-se virgula 
depois de menino  depos de estuda. 

e) no 2º paríodo, coloca-se virgula 
depois do manino é daços da professora 

9) no 1 período, coloca-se vira denis 
de bem, 

6) não há necessidade da vga nos 1º 
02º porodos 
9. (UFPR) Na oração «Mansageira da idéia, 
a palava é a mais bela oxpressão da alma. 
humanas, emprega-s a virgula para: 

a) separar vocatvo. 

) indicar à elipse da um temo. 

3) separar elements parleios 

3) separar aposto. 

) separar uma oração asjelva do valor 
resto, 
10. (TA-SP) Dadas as sentenças 

1. Claudionor nosso jardineiro comprou 
mesma uma televisão em cores? 
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2. A pessoa que luta ven 

3. Minha profissão nunca me enquecou 
a mo confessou 

Constatamos que o uso da DUAS vígulas. 
PODE sarcbrgatío 

a) apenas na somança nº 1 

b) apenas na sanunça 1º 2. 

3 aponas na sentença 1º 3 

) om todas as sentenças 

onda 
H1. (SANTA CASAS 
corrota em: 

3) Josá dos Santos pauta, 23 anos vivo 
no Rio, 

Db) José dos Santos pauta 2 anos, vive 
no Rio, 

) Josá dos Santos, pasta 23 anos va, 
no Rio, 

) José dos Santos, pasta 23 anos, ve 
no Rio, 

) José dos Santos, paulista, 23 anos, 
viva no Rio. 
+2 (UEM-PR) «Franco, no domingo do vós- 
pera, aproveitando a largura da vigilância, 
no dia vago, fora vadiar ao jardim». 

As virguas, empregadas na mesma or 
dem e pelo mesmo molho do periodo acina, 
aparacom na alteratva 

2) Sônia, às dez horas, saindoso bem na 
prova, omará seu lancha sossegada 

b) Tomás, no recreio, embora que bi 
cando, parece estar preocupado. 

) Nolson Pique, sd volante, digindo 
com itligênci o audái, dindga o Brasi ro 
enter. 

) Cartas à alemathas a é b. 

0) Cotas as alematias bee 
13, (PUCCAMP.SP) Observe: 

1. Sentindo-se mal, fi para casa 


2.0 pai joga fab o fio, asquto 
3. Terminada a reunião, todos so reta- 
4. Acolou a cia o, chorando, afastou. 
se do loca 
Quant à pontuação 
a) somento a 1º o à 3 fasos estão cor. 
rotas 
) monta 2º ea 4 frsas estã cotas. 
) somente a 1º e à 2 fasos estão cor. 
retas 
) tos as frases tão coras 
6) somant a 3º oa 4º frsas estão cotas. 
Para resoher às questões 14 o 15, assa 
Je as latas soa os valores. 
14. (UFMS) Há erro de pontuação nas at- 
ternativas, excot: 
1, Ea do conhecimento de todos a hora 
“a prova, mas alguns se atrasaram. 
2. A ora da prova eea do conhucimento 
“o todos; alguns se atrasaram, porém 
4. Todos conhecem a hora da prova: 
não so atrasam, poi. 
Todos conhecem a hora da prova, 
ertanto não se atasem. 
TE Todos conhecem a hora da prova mas, 
não so atrasam 
32. Alguns so atrasam apesar de que, 
o horário das provas, é do conhecimento 
de todos, 
15. (FUNb-SC) Todas as frases estão coro. 
tas quanto à pontuação, ex 
1 Cada qua, em o ar que Deus lho dou 
2. Coma estavam atavefadas não pude 
tam vir ontem, 
4. A vida, como a antiga Tabas, tom 
com portas 
8. Pouco depois, quando chegaram ou 
tas pessoas, a reunido ou mais animada. 
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18, Quem fo que mo disso que o Padro 
estava à procura do uma gramáica de alo. 


32, Ele fo og, eu não fu 
64. Saindo elo a os demais, os meninos 


ficado sós 


16. ITA-SP) Qual das sequências abaixo 


Jamais adm 


, do acordo com às nossas. 


gramáticas, o emprego de duas vírgulas? 
) O irmão meu quo estava doento não 


chegou na hora 


Sinais de pontuação 


b) Mesmo que tu cheguos atrasado José 
não deixes de trazar as revistas que to 
emprostolsáado último 

A mulher sa divido em quato partes. 
cabeça tronco membros a espola 

d) Jamais lho poderei dizer qu isto so 
passou na casa do uma das mais Iadiorals 
famias da região os Mesqutas 

é) À muito custo apés algumas haras. 
“lsseram que não havam chegados imprs 
sos para formalizar a poção 


Você deva entendo por pontuação, os diferentes sinais gráficos usados na esta, para 
faltar a ltura. Aprenda aqui a usá-os 
E, quando voc astvr escrovendo qualquer cosa, aplique coretamente os: 


SA É 
Ee 
ani moda da sagas 

MEDE Em a pa 
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cds os rem pe 
(emos) o peço 

E Serio Qu sad alto 

so 1 | Eme dona mea 
nresmocição ? | Sure as da da 
vecaa 5 | seeds Censo qe; cataão 


Exercícios 

17 0s periodos abaixo fazem parto de testes 
de múltipia escolha da Fundação Caros 
Chagas. Pontue-os da maneira correta: 

1.0 processo de renovação portanto fi 
lento a por vezes desviado da principio cin 
tico, 

2. João brado esta sego anda ou não 
anda 

3. Se era vardado não o sabiamos. 

4. Sorá quo ee ainda não entendeu o re. 
cado que lho mando. 

5 A questão 6 sabor qua droga faz sarar 
o enfemo. 

6. Eu vollndo à mim do receio entendi 
que devia cumprimenta também 

7. Não podendo aceitar aquetas explca- 
ões ão faças Padro abocecio su 

8 Tu mou amigo so não ma engano estás 
atrasado, 


Do há muto sonho esta la so é que 
não à sonho sempra 

O, Apasar da toda a alanção o fato pas. 
sou despercabido a todos. 

+. ake embera mono que está ara. 
sado 

12, Sendo necessária a minha intervan- 
ção procurem tas fora da expesiant 

Inúteis que sejam estes botões vehos 
guardo-os pos um dia podarão sr aprove 
dos para alguma coisa 

14, Mesmo que me paçam não vou pois 
Junho mas que fazor 

15. Precisando de um paqueno emprós 
mo procurou Carão sau velho amigo 

TE. So está tuo coreto inda não o ver 
quai 

7. Eu posto cria no bom não sou daque- 
les que nagam o ma 

18. Para mim ser 6 adnrarso do estar 
sendo 
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18. Agora Padro lho repara tu naquela 
tola sublem. 


20. So nome so gastaso com muto uso 
o do Mimo já estava no fem 

21. Não soi so quando chegarem estar. 
mos ainda aqu 

22. Tantos fatos agradáveis uardo-os a 
todos na memória 

28, magno comadto quem 6 que rerou 

24. Debe à caplal o fu advogar na roça 
mas por pouco tempo. 

25, Pol sm a tentar haveria do resolver 

26. A linguagem a art a a clência são 
fomas simbólicas 

27. Do que se qua so sua vida paroco 
um mar do rosas, 

28, À situação não me agrada em outas. 
palavras não concordo com às soluções apre- 
Sentada at agora 

29. Já val embera perguntou ea o moço 
quando o viu tirar 0 casaco do cabo 

30. Cada vro lo paro o esto traz 
ma novidade 
2) Faça a correlação, do acordo com o 
Seguinte código 

a) sa apenas a | asvr cometa 

b) so apenas a Il esver coroa; 

0) sea lo a ostverom corta; 

d) sea Lo a Il osivoam arcadas 

|. «A Câmara Municipal discuia o oça- 
mento para 1929, a os dos vereadores pon. 
doravam ponto po pato cada toda recta» 

€.D. de Andado) 

11 40 dono da bodoga,tisto ncava os. 
entevels no balcão engordurado 

(Ramos) 


Resp, 


|. «Rio de Janeiro, 13 de agosto de 
ms 


HL eMinha mãe, mina tia nós, todos ala. 


gados do feltidado. (Mário de Andrado) 
Resp, 

1 elosá Bai, tópego rompia a marcha» 

(Gracifano Ramos) 


HL +Eu também não sabia que era tão 
comproensivo é humano o venho Aquiles 
(Augusto Meyer) 

Resp, 
1 4h Mada, qua 6 o pipa poema do 
Homero, tem por objeto a ápoca mais im- 
potano da uera de Tia». (A Herculano) 


1 «Fo om sonho que roi a longamente 
amado; entanto não era a mesma 


(Rubem Braga) 
Resp, 
L eloa vez que oe escapuli o modo da 
gente aumentava» (L dardim) 
1 «Pensei que havaria mais gento mas 
achoimo sozinhas (Cociia Meios) 
Resp, 


3) Coloque virgula, quando necessário: 

t. So estudaros serás aprovado; do com. 
trário acabarás vartendo as ruas o que não, 
deixa do ser uma alidade honvosa. 

2. eTarás entendido que aquela lembran- 
ga do impradr acerca da medicina não era 
mais que a sugestão da minha pouca vontade 
de sa do Ri de Janio» — (ML do Assis) 

3. eLogo no começo do Governo de Pru. 
dont do Moraes em janeiro do 1896 os ingl 
sos so apossaram da lha do Tindado» 

(Graciano Ramos) 

4, eNo primoio em data dos seus tôs. 

poemas longos, a Drogaria de Étor o do 
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Sombra, esco em 1921, ão numerosos os 
traços dessa poesia corretiva.» 

(Mário do Andrado) 

5,10 menino parou do chocar porque b- 
“ia biomas como doa sau coação.» 

(Rubem Braga) 

«De no quando o cu pigava es 

as no vento oleoso da Trombtas elas acen- 
am com alarido a foguoira do erro» 


(Peregrino dr) 

7. «Sentado às 12 horas iremos espor- 

lona estação» (dosb Lins do Rego) 
8. alo a camisa; ou 0 avesso 

(lodo Amro) 

9 assim como há quem sofa de insónia 

soro ou da desportara (A. Machado) 


10. «Domingo pela manha João so propa- 
ava para sair quando a ambulância slvou à 
porta, e dela descou amparada a mulher 
de João.» — (Caros Drummend de Andrade) 
1 eSua casa ficava para tás da Sera do 
Mim gua no meio de um vejo do água Impa. 
lugar chamado o Temor-de-Deus.» 
(Guimarães Rosa) 
12. sOutros trouxeram sabonataira uma 
combinação do jórsei um brecha do fantasia 
um vasinho de cáctus — nada nada que a 
dona da casa pudasso realmente aprovitr 
para simesma o (Chico Lipecks) 
18. Este ano como sa sabe vem por aía 
galope. Um boo dia quer com a nosa prson- 
ça quer mesma sem ela dará o ar d sa graça 
por eia alaridos do que o homem fo capaz» 
Josué Moteto) 
14, “Seguloso do ascraver um poema 
que exprimisso a maior dor do mundo Poa 
chegou por exclusão à Idéia da morte da 
mulher amada (Vinicius de Moraes) 
18. x0 maior solitário 6 o que tem medo 
do amar o que lem medo do ori ad fr 


sb o sor casto da mulher do amigo do povo 
do mundo Vinicius da Moraes) 


Questões discursivas 
4. (FUVEST) Do texto abalo, omilcam-se 
as virgula, Transereva-o, colocandoas: 
«Quando ou lhe padi bs mases depois 
que acabado o luto casasso comigo sá 
Linda não estaca rem me despediu» 
(Machado de Assis) 
2. (FAAP.SP) Justifique a pontuação do 
text 


«Ent cas de Notes a do sapatos, bares, 
mercados, bulques, vio num ônibus Estrada 
de FerroLebona 


Velo do trabalho, à note em mio, fatiga 
do da mentiras 


Resp, 


3. (FUVEST) «Dondo houves 
revolo, Esse rugido teu 


Esplqu o emprego das végulas no tnxo 


Resp, 


é pélago 


4. (FEISP) Justfque o emprego da vigu- 
la nas questões que seguem: 
a) olha mão é a la maclenta 
E a preguiça, a mulher por quem sus 
(Alvares da Azevedo) 
Resp, 
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) aque descansado, camarada, que não Transcravemodo som pontuação alguma. 
o envergonhar (Jo (Job do Ancar) Tent eutuar à pontuação adequada, ulizando. 
Rip sobretudo o travessão para marcar a mucança. 


dos intrcutoes 
“vou querer lasanha fina por qua não 


pesimos camarão você gosta tanto do cama- 
“ão gosto mas quero lasanha eu si eu soi que 


c) No chão coberto da area ava cas. 
cas do quejo de Minas, restos de lscas de 
ando, espinhas do pio (o, OO voc adora camarão a gro pade uma tada 
bem bacana de camarão tá quero lasanha pa- 
Resp ei não quero camarão» 
Resp 


Tangas, miçangas, sol mar toalhas es- 
tendas, areia mora, garotas a celebridades 
seminsas curtindo o Cao is a praia mais 


badalada do Bras 
Resp, 


6. (UFRJ) Justifique à pontuação emp 
gada por Carlos Drummond de Andrado 
em: «Outros leram da vida um capítulo, tu 
laste o ivo inteiro 


S.(FUVEST) Justifique o uso das reti- 
Que curas possbidades estão previstas — câncias e dos dois-pontos nessos ver. 


poa gramática para esto caso? sos de Manuel Bandoi 
Resp, Não o afastes de mim, ameno a minha 
sama 
7. (CÁSPER LÍBERO-SP) Utilize os sinais E 0 meu veneno. Escuta a minha tisto 
de pontuação indicados: 2 vezes a virgula história 
é t vez as reticências. Aran foi mau nome e ia tam dusória 
Às vezes o céu fa preto paro que vem Das rendas forecia a minha graça es. 
a chuva mas a tranhas 
Resp, Resp. 


8 (FUVEST) O trecho que segue é de Carlos 
Drummond do Andrado é reproduz o diá- 
logo em que um pai, em um restaurante, 
tanta convencer sua fila de quatro anos a 
pedir camarão em vez do lasanha. 
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10. (CEFET-PR) Coloque as virgulas ne- 
cossárias: 

Parambulando pela cidade os menores. 
Sr. ue acabarão caindo nas mãos da pi, 
11, (UFSC) Resscreva o período abaixo, 
corrigindo-o, se necessário, quanto à 
pontuação. Justifique, sempre, a cor- 
ração ofotuada. 

Levantava-me descia os pequenos de- 
graus da ascada andava lentamente pelas nuas 
conversava com os conhecidos seguia fiz 
ra o trabalho 


CORREÇÃO: 
JUSTIFICATIVA: 


Testes 


1. ITA-SP) Qual das frasos abaixo jamais 
admiirá, do acordo com as nossas gra- 
máticas o emprego do duas virgulas? 

a) Voncemos não fique pois assim tão 
visi, 

b) Não esperava quo Intolgento o culto 
ssesso tamanha asno 

) As viúvas nconsoláveis quando são 
Ie acham gemia algum que as con. 

) Em Boro prefoto está oferecendo 
vantagens 205 empresários que se inters- 
sem pola instalação do indústrias no mun. 
po. 

0) hos homens que são raciais conte o 
domínio da natureza. 


2. (UEPG.PR) A alternativa que acusa um 
mau emprego de virgula: 

a) Em caso do necossitado, não doio do 
me procurar 

b) Você, porm, não devora acotar as. 
desculpas 

) Apracio música, esculura, tortura o 

d) A váluula que adquiri ontem, estava 
daniicada 

6) As, acho que vocês so enganaram 
2 (PUCCAMP.SP) Destaque a faso em que 
O autor usou virgula para separar o aposto 

a) or força de uma proposta do Camuza 
tão, dendta eáico a grão meste da Loja 
Maçônica José Bonfáci, fzeram correr o pr 
res da subsrição de modo a montar. 

b) E uma not, trpado no coreto a Praça 
as Acácias, grtou 

3 O povo, de boca aberta, não lembrava 
em com anos de ler acontecido um prelo 
desso porto 

) No dia da posso, depois dos dobrados. 
“a Banda Caros Gomes o dos versos atrados 
no rosto de Lulu Bergantim pela professora 
Andrelina Tupinambá, o novo prefeito de 
Curralinho sacou do palt 

6) E andava o tronza no meio do trabalho 
“o unção, quando Lulu Besgantm, do pen 
to esoveu deixar o oficio da preeto. 


4. (CESGRANRIO) Numere os enunci 
dos de acordo com as oxplcaçãos dadas 
sobre o emprego dos sinais de pon- 
tuação: 
( ) Será um exagero? Não o cri 
() Será um exagero? Não o crio! 
( ) Será um exagero? Não o crio. 
() Será um exagero? Não o creo 


É preciso destacar, contudo, que hoje tanto à AC quanto a AD 
concentram-se na análise de conteúdos implícitos, tenham eles sidg: 
ocultados propositadamente ou não, Segundo Olabuenaga e Ispizud. 
(1989), referindo-se à análise de conteúdo, o analista pode assumir: 
vários papéis em sua análise: leitor analista, juiz é crítico, quando a 
leitura pretende ser do explícito ou manifesto; intérprete, explorador, 
espião ou contraespião, quando a leitura pretende atingir o oculta: 
ou implícito. Enquanto a AC de algum modo pode assumir todos. 
estes papéis, ora se concentrando no manifesto, ora no oculto, a AD 
tende a se concentrar naqueles que fazem uma interpretação, uma 
exploração e uma crítica das mensagens implícitas de um discurso 
e de suas condições de produção. Sua preocupação está no oculto, 0 
que necessita ser desvelado, o que exige uma crítica. 


O que seria, todavia, manifesto? O que é explícito num discuro 
sa? E o que é latente, implícito? Mesmo admitindo-se que todo texig. 
admite e exige múltiplas interpretações, também podemos afirmar 
que há "auditórios universais”, segundo terminologia de Perelmar 
e Olbrechts-Tyteca (1999), que tendem a interpretar do mesmo moda 
algumas manifestações discursivas, Conforme expressa Habermas 
(1987, p. 88), 


am mundo da vida forma o horizonte de procossos de entendi» 
mento, com os quais os participantes concordam ou discordar 
sabre algo num único mundo objetivo, num mundo social co 
mum a eles ou em um mundo sempre subjetivo, 


Poderia-se continuar a denominar isto de conteúdo manifesto? 


Também em relação a esta polarização, AD e AC se apresentam 
diferentes mais em grau ou intensidade de suas pretensões de leitura. 
do que de exclusão do polo oposto. De modo geral entende-se poder 
afirmar que a AD tende mais para a leitura do implícito, uma vez ques 
Preocupada com as condições de produção do discurso, com sua crf 
tica a partir de pressupostos externos; já a AC tem preocupação tanto. 
com o manifesto quanto com o latente, Novamente se entende haver 
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as remos 


duas direções possíveis no mover-se no rio. A AC escolhe preferen- 
cialmente a da leitura mais imediata, rio abaixo, mesmo que possa 
pretender aprofundar-se cada vez mais em suas análises, implicando 
até mesmo inverter o movimento em relação às águas. Já a AD opta 
por mover-se contra o movimento natural das águas. Quer atingir o 
oculto, o não dito, o implícito, especialmente para exercer sobre ele 
uma crítica fundamentada a partir da superfície da texto, 


A Análiso Textual Discursiva, com sua perspectiva fundamen- 
tada na hermenêutica, inicia seus esforços de construção de compre 
ensão a partir dos sentidos mais imediatos e simples dos fenômenos 
que pesquisa. Assume, porém, um desafio permanente de produzir 
sentidos mais distantes, complexos » aprofundados, Nisso não en- 
tende propriamente estar procurando sentidos ocultos, mas pretende 
envolver-se em movimentos de constante reconstrução dos significa- 
dos e dos discursos que investiga. Mais do que expressar realidades. 
já existentes, a ATD tenciona inserir-se em movimentos de produção 
& reconstrução das realidades, combinando em seus exercícios de 
pesquisa a hermenêutica e a dialética 


Fenomenologia, Hermenêutica e Etnografia x Dialética: 
exame dos fenômenos de dentro ou de fora? 


As abordagens qualitativas de pesquisa, de modo especial 
aquelas que utilizam AC trabalhando com categorias emergentes, 
têm na fenomenologia um de seus lundamentos. Valorizam o su- 
jeito e suas manifestações, transparecendo de forma acentuada o 
exercício de uma atitude fenomenológica de deixar os fenômenos se 
manifestarem. Estudos desta natureza podom ser entendidos como 
examinando os fenômenos de dentro, de uma perspectiva interna. Esta 
mesma característica pode ser percebida também na hermenêutica 
e nas etnometodologias. 
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1. Sinal indicativo do qu a raso fo con 
ua sob emoção, em tom veemente 

2. Sinal inicalo da que a faso fot on. 
ua sem qualquer nfexão emotiva. 

3. Sinal indicativo da que a faso fot oon- 
ua com prolongamento da inlexãoerotva 

& Sinal incial da que a faso fot con- 
cuida em tom de estação. 


A numeração é: 
a3-1=4—2 
bjá=3=102 
g2-1-43 
g4-2-103 
0)2-1-3-4 


5. (UFRJ) Assinale a opção em que ostá 
corratamento Indicada à ordem dos sinais 
de pontuação que devem preencher as la 
curas da frase abaixo: 

Quando so trata de trabalho ientlico 
duas cosas devem se consideradas... uma. 
é a contrução tória qu o trabalho reco 

a aura é o vale prático que possa to. 

a) dois-ponts, ponto-esvrguia, pontoo- 
viquia 

b) dois-pontos, virgula, potoe-vrgua 

c) vgula, dols-pontos, pontoa-igua 

) pontoe-vrgula, dos pontos, ponto 
viquia 

) pontoe-viguia, 
8. (UFSC) 

Proneminais 

Dê-me um cigano 

De a gramática 

Do professor a do aro 

E do muto sabido 

Mas o bom nego a o bom branco 

Da Nação Brasa 

Dizem todos os das 

Deixa disso camarada 

Me dá um cigao 


gula, vigia, 


Oval do Andrade 


O autor da poesia acima omitiu inten-. 
clnaiment a pontuação por so tratar d ver. 
sos modemes. So à escrovássemos em pro 
Sa, triames do colocar alo manos 

a) dis portos fai, rs avesso, qua 
tro vírguias 

bj Um ponto final, ts travessões, tis 
vírgulas 

) um ponto fina, rs Iavessões, duas. 
viguas do vocatvo. 

) dis pontos Ana, os tavessõos as. 
viguas de vocatvo. 

9) dis pontos fais, dois vosso, qua 
tro virgulas, uma vez dols ponto. 

7. UFPR «Antigamento, pensava-se quo 
os dinossauros tinham marido porque 
comiam plantas novas que os 

navam. Também se pensava que estes. 
grandos rápteis tinham sido atacados 
por doenças. 

Ho, a maloria ds comtitas aerváta que 
os dinossauros foram vtmas do fo: o clima 
mudou e os grandes róplis não resistram a 
temperaturas muito babas.» 

Por que o autor sou os dois pontos no 
segundo parágrafo? 

à) Para anunciar uma cação. 

b) Para anunciar uma explicação. 

) Para separar orações da mesma nat 
reza, qu têm uma cera extensão 

) Para iolr uma ocaçãoitorcalada 

0) Para separar uma oração reduzida 
8. (PUC-SP) Os dois poriodos retratam st. 
tuações diversas. Combine com as afr. 
mativas que seguem: 

+. Não soubemos os fimes qua não fo- 
ram anunciados polo jo 

2. Não soubemos dos flmes, que não 
oram anunciados pelo jo 
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(0 jomal não anunciou todos os fes 
() Agenas alguns fimos foram anuncia- 
dos elo jomal 
O nham fe fi anunciado polo ja 
( )Tivemos conhecimento de alguns fl 
mes, do autos não 
at4-1—1 


bj2-22-2 
gt=2=1—1 
gi=1=2-1 
92-1-2-1 


9. (UERU) Assinalo a opção em que ostá 
corretamente Indicada a ordem dos sinais 
de pontuação que devem preencher as l- 
curas da frase abaixo: 

Ao serem introduzidos numa empresa 

s computadores podem acarretar duas 
consequências que estã estritamente rel- 
clonadas .. uma, de naureza econômica, 
é a redução do custos... a outra, de Impk- 
caçãos social, é a demissão de funcionários 

virgula, ponto e vigia, iu 

b ponoe-vigua, dos portos, viu 

c) virgula, dois. pontos, ois-pontos 

8) virgula, dis pontos, pontoe-viguia 

0) porto, gua, pontua. 
10. (UEL:PR Indique a frase corretamento 
pontuada. 

a) So ora verdado não o sablamos. 

So era, vrdade não, 0 sabiamos 

) Se, ora vordado não, o sabiamos 

8) So, ora, vardado, não o sablamos. 

0) So era verdado, não o sabiamos. 
+. (UPESRS) A opção em que a frase não 
está corretamente pontuada é: 

a) Anslosas, as crianças aguardavam a 
chegada do Papai Nos, 

As crianças aguardavam, ansiosa, a 
chegada do Papai Nos, 


) As crianças, aguardavam ansiosa, a 
chegada do Papai Nos 
d) As cianças ansiosas aguardavam a 
chegada do Papai Nos, 
6) As crianças, ansiosas, aguardavam a 
chegada do Papai Nos, 
42. (FUVEST) Completando a pontua- 
ção dos poríodos: 
1. Os lares percebendo a chegada da 
ola fugiam. 
2. Apenas os alunos de bom comporta. 
mento toão o ponto extra. 
3. dsalina o melhor aluno da sala oiapro 
vado po concurso da Fundação Goto Vargas. 
4. A quem nrssa o problama perguntou 
o professor Não si respondeu o aluno deem 
a) 5 vrgulas, 2 travessões, um ponto do 
interogação 
b) 5 vigulas, 2 travessões, um ponto de 
interrogação, 2 pontos fais 
c) 6 vigas, 3 travssões, um ponto de 
interrogação, 2 pontos fais 
) T vigas, 2 travessões, um ponto do 
interrogação, 2 pontos fais 
6) 8 vrulas, 2 travessões, um ponto de 
interrogação, 2 pontos fais 
Para resoher às questões 13 a 15, assa 
Je as altematvas e soa so valores. 
18. (UNAMA) Todas as frasos estão core. 
tas, excoto: 
1. 0 menino, disso ol, ão vai. 
2. Deus, que é pal, não nos abandona. 
4. Solctanos aos candidatos, que res- 
pende às perguntas a segu, perto, para 
elo do pesquisas relativas 20 vostnar 
8. Multas pessoas observaram com in 
ttresso, o eclpso solar 
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16, Quaso todos os habtantas daquea 
região pantanosa é longe da civilização, mer. 
ram de fome 

32. Poda, quo rol, não cria ro. 
44. (PUC-MG) Todas as frasos estão core. 
tas, exe 

1. Imagine, que devaia sor sensacio- 
ral um ta ante os dos. 

2. Era um qual, que soja cacto. 

4. O passarinho na gaiola pensa que 
uma árvore a o cu o prendom, 

8. Helywood perdeu o resto do flore 
que ainda consonvara 

18, Elo ponsava, como todo apaixonado, 
que mundo tra os oo as unos fc 

32 Tinha, às vezes, vontade de sa suis 
“ar quando olhava do at de seu apartamento 

84. Quando olhava do alo de seu apart 
mento, Unha vontade do so suicidar 
45 (UFBA) As frasos estão corrtas, exato 

1. Anda não sabemos quando sore 
zarão às provas 

2, Quando se reaizarão as provas, ai. 
da não sabemos, 

4. Ainda não sabemos, quando so ral- 
zarão, às provas. 

8, Justamento no momento em que as 
sas jam melo, eo pôs tudo a por 

16, Justamente no momento, em que 
as colas iam melhorar, oe pôs Lud, a perdor. 

32. Dous me pós nesta rado, e o Diabo 
me foz dormi 

64, «E zumbi é voava, é voava, 6 zum 
bia, Reflgindo ao clarão do sol.» 


16. (TA-SP) A sequência «Solto foi um 
menino turbulento casado era um moço 
alegre viúvo tornara-se macambúzios 

Ficará, quanto à pontuação, correta e 
mai facilmente intoligiol so empregarmos 

a) tts vigas dois pontose-viguia, 

b) quatro vírgulas e dois parêntesos; 

3) duas vigas dois pontose-vigula 

) um ponto final, um ponto-e-vírgula e 
dois pontos; 

(E. ts vigulas é um ponto-eígula 
17. (UNAMA) Neste item, arrolamos 5 (in- 
co) variações de pontuação de trechos 
do texto. Assinalo a única que é inaco- 
tável, segundo às regras gramaticais 


a) Um comprou um Mercedes dourado 
por 80 ml dólar a o outro, uma minha. 
branca, por 800 contos. (1º par) 

b) ló, plo contári, fico muto satisl. 
to quando algum amigo me convida para 
passear 08 meus untos num daqueles vei. 
culos (2º par); 

c) Dizem, que o caro tem injação ole. 
tônica, ou coisa que o valha, e qua a gaso- 
lina.. (2º par; 

é) Vejo que inauguraram um avião que 
vai do Rio à Pat, am tds horas. (5º par) 

6) Ea descoberta de água em Marto ou 
em Pião não chega a consolar aqueles que 
vam suas minas sacando, no principio deste 
ano. (0º par) 


Respostas do unidade 27 Pontuação 
exeíios — pp 386 


“1H pré manos vn andas. 

2 voa pads meros, ocbaa 

Rua nora, 12. 

4 Su dega de unhamem curdo 

8.0 esti, na mira egírit, amamos 
gentes 

Gean ventosa 

7 Saeco pepetaeneto ema 
dança porque Runa, bem de rapto 
cemeração. 

8.0 sia, ham po, qua dos 
rbleas aminas. 

O luna, ese somas, ato co 
vio da que ão sta da cus cheos. 

0 +Eque eespoucs paras ans do 
cont crauncarrt cão 

2 1. Be porém noob csscação 

2 Ni, médios mess cus 

3. Mas ojabem nome herça 

4 Tentando desu bsajanílas 

5 americano 

o ue cnc alo, quado no 
cias mena. 

7 Moda cmi poeta panos 
depeio 

8 india masbóspedadacasa 

9 AHsta de Cir, éamestaavia 

Ro em demand 6 

1 Ada ss cramno. 

2 Os pane chejam oem ertame 
possegem 

Se ud denamoa nomeado 

Oh, Nests você me ct 

15 Vero us, no Atoameça 
spantçes 

18 Camas eds, oVestteempatea 

7 Terirando coast tah, tono. 
oe qutecortemenanddo da vide. 

3 “Mão tro em perocer que os aos de 

Run ada St comem upa cur a 


ger qua de Sofaaram neo Fen manos 
demais 

4) — amaro super to dacapela(o 
csoa estava coca, aa eu) Ls Pa 
dano dr 

9 1 oceania? 

— Ba nb ln: nó équevamosrela 

— Engaçadrho asa Coma vocês cana? 

— Eurão me chamo rã, o ouros é que ma 
cxamamioo 

6 — Esteio, mas rãs tis lebrio 
ssa oa ie Arte né uma taça 

T). — + Doguvoconão mesm reger 
as banda —O primer que me cu pl. 
Tal epa de vo rã sta ms prcoestu 
ando emáicadevcês. A antlzae aoreso Es 
cao 


Testes — pág. 380 
tb Sa oa ta 
2d 6a ma Wi 
de Te me 153 
Ca êb qa Ea 


1 — O presa derenoaço perna 
eo pa veses datado ponei cerco 
2 intra esse mincundnanio? 
3 Sagrada ni seis 


4 Seáque le ada remar ore. 
estaquahenmende? 
5 Aqua sie qua ar saaro 


temo 
6 Eu votando amem ac end 
queda curpmentieianém 
7 No podendo at suas ações 


ântas, Podo abr su 

8 Tu meuamio sento ma cam esto 
meato 

O De ámulosena san, cu é 
nioasri compre 

O Apesar doa atenção, o para 
despesa os 
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teto men, usetsata. 
mato 

a Sedanecacri ameatnanção 
resrem-na mastro pede 

“3 is qujmassotesvehos, 
gos posundi po eretas paira 

1 Mesmo quo me poça nov pis 
tenomas qui 

15 Prsnindeunpaemenprsro 
recurso seovoamgo 


18 Sesssttocnen aero 

1 Eu prspearmbem réoscucneks 
asregamond 

8. Par mim, ser é ame da er 
ento 

19. Agua Po o ceara naquela 
taste 

2) Serem se gastssacommuliuso o 
delimita not. 


21 Nioséis quanto chegarem, sro. 
saindo 
7 Teto aos pat, guadoas a 
tedsnameméra 
Ze gre conte qumécuemaras 
24 De apa ou ge rr, 
mesporpotenço 
Pl im eta. ha eres 
28 Alnguaçem anta acincastotr. 
aim 
2, De que se qua, sa sua via paca 
7 A ação nto ma aa: em res 
eles no coci com salões patas cê 
E 
ben peguntusomoço 
cando virar casco oca 
3 Galho del, de parto est tr 
amaro 
2 DCABAD 
à TN Sesi sete orado doce 
ár esbaão arena ars oque não dead 
asvcdarevesa 
2 sleriseninddaqueonlaterbença 
do imperador, arara da medicina, não rama que a 
Sesc root car donde aa» 
chao de Ass) 


3, Lago o começ o Geno de Pr 
dai de Mars, em ro de 1895, inglesas se 
apessramdaitade Trindade (Cenas) 
4 Nope endaados seus és poe 

maslogos a Droga do Ee de Sombra ecc 
1921, são numeros cços esa poco» 
lada, 

5, «Ori par dor perqueta 
biomasconodoaseucaçãos — FubenBr) 
& «Dent quando cu pgaraeste. 

ls nova lag o Tamos, al cedem om 


do foguete (Pginods) 
7, Sar s tea rece 
lonmesiçãos arado go 


8 o aci eme ânt) 
9 chssmenmonáquensoiade sine. 
sotocudacesperro intra echado 
10 eleger, ec ppa 
tapas quando ambi chou pero 
ec penis amube dg E Oda) 
1 aSuacasa fava porá enaco 
Am, ques por do um br de água ga luar 
charco Temdelus» (mess) 
2 Outra tram satontra una 
mação do sl umbech dera umveiho 
de cc — na, aa que a den da ca pudesse 
let sports aasimesna + (C Lspco 
1. eEseano conoso ae veporala 
gica Uinbenda aermaresaprça qneano 
Semel crioar de sa perene ans dequeo 
Penemrea + (london 
4 «Seg descer mpoemame 
pisa a meardor do mundo, Poe chego, or 
leão, ada mat da mute aaa» 
NVnicude eres) 
18 «Oraicesdtáiodoqueemmesnce 
amar oque lamnsda do e le, arca 
ua dai cpm domundo» — (dll) 


Questões dicas — pá, 394 


W «Quando culhe po sê mesas dpi que, 
tato css bina tri 
em dep 

2, Asvpdes lá mercados enem par sena. 
tar lentes coorte. Após bue, mara 
escamas Nação 
asamumad a caco 
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3 ilavecavo. 
4) amar a oie do vob) ll caio 
cjsspa sos cos rumo 
vigas —sepramelomensos cordnauo 
dis gets —inroginemexgcaço esamcimano 
apessgemaneta 
vigente ass Poa ar 
seremprgatoo Jal | 
7, Às vezes o cuca pro perco que ema 
env mesa, 
8 emlouquerisanta 
Srta gor qundo pos coma? Vcs 
sand camaão. 
Gosto mas quo lasanha 
Es, sl que ocê aa camarão A 
optou isdabombocna camera Tá? 
Que ecra pal Não camarão +. 


9 Releências: astumem ifnção er: 


“nicamprdongament das 
Doe poros: peduzem passagem qu vai 

esco elo anerrmeio 

0 Peamtdado pelado as menns Se ai 
cado candonse mb pla 

1) Lventaaa desce poqunos eus 
cada andarmos cnersaconos 
meios cegua ele poa 

JUSTIFICATIVA — Separa orações coorá 
acerta 


Teses —póp 306 
tá Se dd 16 me 
2d Ga qe tm 
da Tb qe 152 
Ce da qb tãa 


22 Regência Verbo-nominal 


é o mecanismo que regula as. 
igações onte um verbo ou nome e os seus 


complementos. 
Regência Vera] 


[Regência Nominal 


Quando o termo regenta é um nome: 


Quando o turmo regento 6 um verbo 


Reg 


O carihecimento da regência correta do 


cada vero a de cada norma é unção do uso. 


Enrotanto, aqui, como em todos os domí 


rios da norma, pode haver desencontros ento 
o uso popular o uso culo. 


cia verbal 


Vejamos algun casos de regência veta 


que costumam tazar problemas 


Predicação 
pre PR PR PA 
mo ui cita 
iso E PR 


2 — 


1. Verbos que alteram o 
sentido conforme 
alteram a regência 


Aspirar <p? 


a) Aspas = some, spa, nspia (oa) 


51 
grs | tmp 
b) Aplar = almejar, pretendo, desejar 


= Tlcom propos. “a 


To 
Assistir <> 
SS 

a) Assitr = presenciar, vor 


= Mi com propos. *a 


b) Assist = caber, com 
= Ti com propos. *a 
9) Assistir = dar assistência, ajudar 
> To(um) 

mi | oca soda, 

=> Observação: Nosso sentdo, há uma 

preferência pola construção com tansilvo di 

teto (TD — sem proposição). embora possa 

também ocorrer com a proposição à 


E | gd 
To 
Visor <P 
3) Var = mia, apontar a ama 
> 


b) Visa = passar ou dar visto 
5 


) Var = objatvar, trem vita, prstondor 
= Ti com propos. "a 


à) Chamar = convocar, mandar vir 
> 
= [pj | 
= Observação: Encontaso, quase no 

mesmo sentido, à construção: 

O mastro chamou polos alunos 


b) Chamar = apoidar, denominar, cog- 


> Tam 
— OD + PO (com ou sem propos. de) 
= OI (com propos. a) + PO (com ou 
sem prepos. de 


Custar 


a) Custar 


= Tl com propos. a a o sujito um 
nome referente à cosa: 


ME= 
9 Custar = acara 
Ato | out jo | ea dteção 
ADA 
Proceder <L U 


n 


a) Procodor = proir do, vir do 
= VI com propos. de (+ ad adv) 


b) Proceder = dar andamento 


a) Quorr = desejar 
570 


b) Querer = estimar, gosta, querer bem 
= TD com propos. *a 


E) 


Precisar < rom 


ssidado 


a) Precisa = tr ne 
> Dun 


b) Preisar = marcar com precisão 
> 


dom quem | ce 


2. Verbos com mais de 
uma regência e o mesmo 
significado 


Há alguns varbos quo, sem atrr o sign 
ficado, adintom regêncas diferentos. 


lembrar, esquecer, 
recordar, admirar 


Es vers asresontam ts constuçõos- 
a) Quando não é pronominal — TD 


288 — 


npeeso jar 
) Esquecor = cai no esquecimento -> 1 


O sujeito é coisa o o nome da pessoa 
(pronome é objeto into 


E 
Couto exempo 


Observação: 
O verbo lembrar pode ocorer também 


Informar, avisar, 
comunicar, proibir, ensinar, 
aconselhar -» 1! 


Ade duas construções e são TDE: 
a) Pessoa como OD a coisa como OI 
(com preposição da ou sobr): 


mo [0 far 
rey 


=» cu Informo-o do resultado. 


b) Coisa como OD e pessoas coco O! 
(com preposição a 


=» ou Informo-he o resultado 
A mesma alernância deverá sar obs 
vada quando o bjo for uma ração 


a Mme jo | dequecinitos 


Necessitar, precisar < 77 


Estes veios admlem duas construções: 


' sp es 
“ penta 
> Outros exemplos: Atenção: 
TO COS 
Pagar/Perdoar 7) TEA 


a) TD — OD é coisa 


8) TI =» Olcom pop. ,roforso à pos. 


) TOI (00 (e coisa + Ot 
Ti | O0is] | Dep] 
= Outros exemplos (Aenção! 


Já as pesquisas que adotam a AD têm suas raízes no materia- 
lismo histórico e na dialética marxista, Em suas versões iniciais a AD 
utiliza-se do referencial marxista e do materialismo histórico e da 
dialética como referenciais de interpretação e de crítica, 


Atualmente, a AD pode ser entendida em sentido mais amplo. 
Seu referencial teórico se diversifica, ainda que mantendo na maioria. 
dos autores sua caracteristica de crítica do discurso, de estudo de suas 
condições de produção. Em todas estas formas de análise, no entanto, 
destaca-se um olhar carregado de teoria, uma teoria forte que serve 
para ler e interpretar os fenômenos e as realidades investigados, 


Nesse sentido, a AD tende a assumir um olhar de fora do fenômeno 
sob investigação. 


Atentativa de se adaptar às novas concepções de ciência, espe- 
cialmente aquelas que valorizam mais decisivamente o qualitativo, a 
superação da objetividade e a valorização do sujeito, faz emergir novas 
modalidades de análise que de um lado se afastam dos pressupostos 
convencionais de AC e se aproximam, par outro, de alguns dos pressu- 
postos da AD. Em alguns casos estas análises recebem outros nomes, 
como análise indutiva de dados, análise fenomenológica, interpretação 
hermenêutica, análise textual discursiva ou genericamente métodos 
compreensivos. Cada uma destas perspectivas traz subjacente um 
conjunto específico de pressupostos que a sustenta. De algum modo 
já não se fala de Análise de Conteúdo, ainda que seguidamente seja 
possível demonstrar que as metodologias propostas se derivaram 
desta, conforme expõem Giorgi (1985) e Lincoln e Guba (1985) em 

relação à análise fenomenológica e indutiva respectivamente. 


Ainda que se pudesse afirmar que a AC em sua origem esteve mui- 
to presa àlégica formal, implicando concepções de realidade permanente 
e estável, entende-se que sua evolução ao longo dos últimos anos fez 
com que assumisse gradativamente pressupostos da lógica dialética, 
concebendo a realidade como construída e em permanente mudança. 


ada e sro 


Mesmo que as duas abordagens, AC e AD, estejam de algum modo 
unidas àlinguagem, estruturada a partir da lógica formal, entende-se 
hoje que nas análises propostas por ambas está muito presente uma 
concepção dialética. Ainda assim, é importante destacar que a AD 


sempre teve pressupostos mais claramente assumidos nesse sentido. 


Se conceber o mundo e a realidade como dialética significa na- 
vegar rio acima, então a AD assume essencialmente este movimento. 
Já a AC, mesmo podendo ir contra a correnteza, admite em muitas 
de suas formas o movimento a favor do rio. 


Trazendo esta discussão mais diretamente para a Análise 
“Textual Discursiva, entende-se que esta metodologia, por seu ca- 
ráter fenomenológico-hermenêutico, tem conexões evidentes com 
a fenomenologia é com à etnografia. Ao mesmo tempo, entretanto, 
tendo em vista assumir geralmente uma perspectiva transformadora 
das realidades que pesquisa, também se aproxima de perspectivas 
dialéticas, Nesse sentido, as transformações que pretende se consti- 
tuem nos próprios movimentos de construção de novas compreensões 
das fenômenos e discursos com que se envolve, não exigindo teorias. 
externas para orientar suas ações de transformação. Nisso a autoria 


ral. 
e competências argumentativas assumem papel cen 


Partes e Todo: O todo é acessível? 
É válido examinar as partes dentro do todo? 


O contraste dos modos como AC e AD lidam com os fenômenos 
que investigam ou os discursos que analisam no sentido de submetê-los 
à fragmentação ou não, é outra forma interessante de ajudar a com- 
prender as especificidades de cada abordagem. Como se comparam. 
AC e AD em relação ao modo de lidar com o todo e suas partes Como 


ão? 
a Análise Textual Discursiva se insere nessa discussão 


13 


Pardoam o crime, = Perdoam-no. 
ara o timioso = Perdoamahe 
ecsaram do ceminoso seus cime. = 

Perdoaranlhos. 

3. Verbos com regência 

diferente no uso popular e 

no uso culto 


Há outos vos que, no uso popu, cor. 
rom om uma regência o, o uso ou, com cut 

Nosso caso, a Gramática propõo como 
cometa o uso culo, apenas. 


Gegarinvireto 


Eigm a proposição em (no, na) 
Adúéio > ONDE 

Não se usa a, à, ao 

Mora na Praça Tiadonts 
Resid na Rua XV de Novembro 
Sito na A Bras 


No sanio do acarretar (ter consegiên. 
cas), é costumeiro ocorr com a preços. am 
ferrado) no uso cul, à transitivo irao 


A fat à vas implicou asa reproração. 
tm Io 


Esta atuo implicará | uma admoosação 


eos rooomnc uam 


Usa-so com a proposição a (a, 20 
Adubrbio — AONDE 


Uso popular: Ontam cheguei em casa 
fercado) 


Uso cut: Ontem cheguei a casa (coreto) 
=» Observação: 


A propos. EM dopois do verbo CHEGAR. 
nda o lugar ento do qual oct à ação 


Chegou no avião da VARIG. [= chegou 
dent do avião) 

Ouros exemplos: 

Verbo IRIVIR 

O manio ft ao jogo com o pal 

A aluna veio à aula atrasado, 


Mas: O mano ia no bus. (= dento do 
ônibus) 


Estar, morar, residir situar 


Veraos indicadores de cessação de mo- 
vimento 


D 1 0 

em 

— Não seusa 4 NO 
NA 


Obedecer] 
Desobedecer > Tl 
São Tl com propos. *a =» lhe 


> Orservação 
Com esses verbos não se Usam os pro. 
nomes 0, a, 06, 2, , no ac. (0D) 


Preferir > TDi 


Consta, na norma cut, assim 


-m— 


= Oto como OD a cola ma ape Sirmpatizar 


ada o coa O à cosa menos aprecia, po. 5 TI (com) 
cedia a peposção à Antipatizar (com) 
oe petenfo ego | aceno Não  pronominl É TI usa propos 
Er com 
PS 7 | pa ELE 


Portanto: [PresasiaTa nan 
Pro isto aqui 


fo algo à alguma cosa | E arado a construção 

No uso cl, pode-se também omitir o OL Eu me simpatizi com 0 alunos 
Namorar > TD 

— Menção! É TD e não so usa a propos. com 
Sto conserta ERRADAS as construções Etna | amet 
Todos prferam o elogio que a censura. eum costa era, 
Preferem antes o elogio que a censura ham | pamistaço 
Prefiro mas o teao do que o cinema. EC? 

Resumo 

asd Rep Ve 

PR [eereços [15 — [55 —[ Aepsecosodrma ama 
ESSA | Tea ai af | Orelisantie ode 


—m— 


ndo 
Ea CERA CO CI 
Observações importantes. 3.0 priome eo poo ticorarcono 


1. Lombro-so do que vero transa ind 
teto não admie voz passiva. São, portanto, 


incorretas fasas do tipo 
O fim foi asssido por nós 


“complemento do vero. Nessa caso, 6 prci 


so que o pronome obedeça à regência do ver 


do do qua! é complemento. A preposição oca. 
ro ou não antos do pronemo relativo, em un 


ção o verbo o qual 6 complemento 


Altas posiçãs são aspradas por todos. 
2. Não é próprio da norma culta dar um 

único complemento a verbos do regênias de 

orates São incorretas frases do tp: 


Assist e gosto do fime. 
O vero assis 


no sentido da ver, é 
transito indireto, com a proposição a 
O verbo gostar, no sentido do apro- 


car, é transtio indico, com a preposição 


de. À faso dava sor corigia assim: Assis. 
gostei dele. lou! Gostei do 


ti ão filma 
filme a que assisti 


Obsanvo o que segue: 


4.0 proa clquo o (a, 05, 3) fuci 


na como OD, ao passo que o pronome lhe 
(lhes) funciona como OI, Por consagúbncia 
disso 


a) o pronome o não podofuncioar como 


complemento do vrbo rasta indie 


bjo pronome lho não pod funcionar como. 
complemento de vero transivo dito 


mo — 


Na fa popa, tom havido carta osclação 
no omprago desses pronomes, ocoreto scr 
tudo o uso do Ih com varas aneis des 
É comum, em certas expressos da fa popa, 
encontrarmos a sogunto ocorência 

Eu lho amo, eu lho adoro. (errado) 

Tas construções não encontram acolhida. 
na norma culta, na qual amar adorar são 
sempre TD. O correto, portanto, 6 

Eu o amo, au o adoro. 

=» Em vista disso, verifique com aten. 


cão à lisa a segui 
e | cr o 
Dé itoto)  | aee ectede 
E testo | cmo 
Ee re pt) 
Epnso (empan | Fu fes ay 


Em temo 
Emeartemeso 
pa 
mes 

ri! et 
Caloi) 
peu 
peidar pá 
Ce 
pm 


Eta) 
ne ont) 


Exercícios 


1) Marque com E as frases erradas e com C 
as frasos corretas quant à regência verbal 


al | O fim qua assis fi exceto 
4 ) Asistuso a um bol fimo ontem à 


nie 


é4 | O espetáculo foi assisto por uma. 
orando mulão. 


A ) Ho show, au lo assis roamanto 


do. Esta fcidado é asprada por todos 
£ (Est ar é aspcado po todos 

9-( Esto ar, já o asplei mais puro 
.( ) Quo cargo aspas? 


(JA doena fo assistida por um bom 
médico 


| ) Era visado o bem do todos 
2) Responda às questões que seguem, ut 
lizando o seguinte código: 

(A) se somant | 6 cora; 

(B) se Lo são cometas 

) se lol são contas 

) so todas são cotas 

(E) se nada disso oco 


1 


o! 
1 


Não obedecas à tou avi? 
As es foram cbodecidas com. 
pulsoriamento 


Por que não obedecem ao 
chamado det? 


Você já pagou o funcionário? 
Perdnaram o ladrão! 

O padeiro foi pago 

Avisidha do porigo 
Avisa da que sa penso. 
Infemeidhos os resultados 
Prato futbol a basquete 


Esquecerameme aqueles ti. 
ts das 


Esqueci do sou noma 
Ainda não fi visado o tu as. 
sapode 

Prof fazer do quo far 

Ea visado o bem da colot- 
vidado. 


—mo— 


3) Preencha os vazios adequadamente, se 
necessário 


à. Devemos obedecer regula. 
mentos do colégio 
bo Inomeios notas, 
E. Informeidhos notas, 
à Esqueci tivo, 
o. Esquecima lo 
£ Esquecoumo Ivo 
9.0 caçador visou anima, 
h. Aviseidhe ..... que havia muita 
complicação 
i sto fimo eu inda não assi, 
1— Já pagou emprogados? 
— sm paguei, 
L— Já pagou conta? 
— Sm, já paguei, 
4) Preoncha as lacunas adequadamente, 
so necessário: 
1. Procederamos. o debate 
2. Cheguoi muito tardo local 
aombado. 
3. Não antpatizi ninguém, 
&. Quero muto bom... estas possas 
5. Não... simpatizo muto 
aquelo professor 


5) Empregue lhe(s), o(s), a(s) nas fras 
abaixo: 


1. Prometo obedecer... da agora em 
dani 


2. 0 pai cumprimentou... pola vitória 
3. Nós queremos muto bem. 
é. Nós compro ajuamos. 


5. abracal polo Go consa- 
guido nos exames. 


6. Vais recoberam as ordens, Não vão 


obedecer 7 
7. fome... de que à festa sra hoje 
8. Infomei que à festa sora hoj 


6) Preencha as lacunas com o pronome rela 
tivo que, precedido ou não de preposição 


1.0 caso. to roferas mo assus. 
ta muito 


2. A peça... assim ft muto longa 


3. O aperfoipoamento humano é o fim 
visam todas as rlgiõos. 


4. Esta é a conclusão... chegamos 
5. Aquel fo o fim... assis tr vezes. 
8 Qual é o caro... aspas na fima? 
7. Esto fio Io... mas gosta atá hj. 


8. Este foi um detaho todos 
esquecoram. 

9. Esto fi um detalha... todos so 
esquecoram. 

TO. Esta 6 uma siuação ...... não mo 


lembro mais com muta careza, 


7) Reeserova a frase proposta, pormutan. 
do a expressão em destaque pelo verbo 
solicitado, e use a preposição adequada 
antes do pronome relativo, se convier 


A pára que quisera tor era um mito 
almejar 
2. aspirar 


3. simpatizar 


a. visar 


-m— 


& precisar 
6 rfoiso 
7 lembrar 
& esquecer: 
lembras 


10. esquecer 


Testes 


1. (PUC-HG) Indique o periodo que cores. 
pende ão que seguo: “O garçom lhe info. 
ma que não servem cafezinho na masa”. 
E Sabino) 

O garçom o informa que não servem 
cafezinho na masa, 

) O garçom Ih informa de qu não ser 
vem cafeznho na mesa, 

O Garçom o informa de qua não servem 
cafezinho na masa, 

O garçom informa-o isto não servem 
cafezinho na masa, 

) O garçom informadhe da que não ser 
vem cafeznho na mesa, 
2. (PUC-HG) Considere cada faso abaixo 
sua equivalent ao lado: 

1. Contar em Deus = con no. 

2 Cicar os maus govamos = cricá-bs 

3. Resitr ao caro = resisto. 

4 Zolar pelas crianças = zolas 

5 Nooessiar do dinhero naoesstarhe 

Estão cometas 


d12345 9123 
91235 rãs 
q1ã4s 


3, (UEMPR) Observando a correção a cla. 
reza, assinalo o periodo construido ado. 
quadamen 

a) Ontem assistimos o fimo, na sessão. 
das dez 

b) Muto obrigado, disso a jovem, au mes. 
mo faia art, 

) Pad vistou seu amigo, depois saiu 
com sua noiva. 

8) Conquanto astudasso em ótimo col. 
gi, mostrava-sa matoducado 

6) So você obedocor a gramática, root. 
vorá parto da prova 
4. (MACK-SP) Assinale a altornativa om 
que há erro de regência verbal 

a) Os alunos ficaram ansiosos a fazer 
a prova 

) Ele tinha asco do olhar as cobras no 
Butana 

À altudo do aluno com o mestr foi 
surproondento 

6) Saba que o curoo à Fotlza não dura 
ria cinco minutos. 

6) Os múdicos estavam acostumados com 
tais imprevistos 
5. (MACK-SP) Assinale a altornativa om 
que há erro de regência: 

a) Esquecaume o Io do contas 

9) Ela ho quer muto bem. 

3 Este 6 0 homem Você ho obadocorá 

) Altos cargos são asprados por gente 
medioc 

6) Minhas palavras não lho agradaram. 


6. (UFBA) Assinal a altomativa incorreta 
quânto à regência 

) As tatalas a que assistimos naqulos. 
das foram sangrentas 

) Roberto assista o espetáculo com mu 
to prazer 

c) Naturalmente, meu amigo, assisto 
o do do reclamar 

) Os fimos do terror, lo assist a todos, 
com serenidade 

6) Durante sia longa doença, assistro 
uma delicada enfermeira 
7. (CESGRANRIO) Assinal a opção em que 
o varho LEMBRAR astá empregado de ma- 
neia Inacoltávl em relação à norma culta, 
da lingua 

a) Pio que o lombrasso à maus fa. 
mares, 

É pras lembrá-o o compromisso que 

3) Lembrou mais tardo que havia dei 
nado as chaves em casa. 

) Não ma lembrava do tor marcado má- 
co para hoj 


) Na hora das promoções, lembre-se do 


8. (CESGRANRIO) Assinale a faso que não 
so completa adequadamente com a forma 
colocada entr parêntosos: 

2) Teaaso do condiçõos espaciais, 
convem à sociologia da ciêneia estudar. (que) 
) Tiataso de condições espocas 
estudo seá fo pela soil da cênico) 
) Tata do condiçõs espocas 
devo calar a sociologia da clnca. (do que) 
) Teaaso do condições espocias, 
doem or investigadas poa socio da ci 

cia (qe) 


6) Trata-so de condições espaciais, 
a sociologia da cância decoro fará 

reorância (que) 

9. (SANTA CASA-SP) Observo às frasos so. 

guintos: 

Lodi pagou os tomates 

1 Pedro pagou o firante 

HI Pod pagou os tomatos ao foiranto 

Assina a altematva qu teco consido 
raçõos cotas sobra tais fases 

a) Estão corotas aponas a 1 a porque 
o vero pagar 6 transtivo det 

A l está erada, porque, quando pagar 
tem por bjeto um noma de passos, é transa 
vo ideto (corto saia são fornos 

3) Ageras a 1 está corta 

A fra 6 a única conta e pagar 6 
transúo dio nesta faso. 

Todas as frasos estão construídas con. 
forme as regras do regência do verbo pagar 
10. (PUC-RS) Assinale a alternativa cujo 
pontilhado deve ser preenchido por LHE: 


a) Informaram. do que os res. 
tados haviam saído 


djdá avisaram da vista? 

c) Toda a equipe visa... um bom 
resultado 

) O conto está ora do perigo. 

assisto uma excolonto equipo 
médica. 

6) informaram. que os res. 


tados haviam saído 
tt. (FUVEST) Indique à alternativa correta 
a) Proa bencao qu traba 
b) Proa mais brincar do qu traba 
3) Pefoi brinca a tatamar 


) Pelo brincar à trabalhar. 
Proa mas brincar que tabahar 


42. (UFBA) Indique a opção em que o ver. 
bo ASPIRAR tem o mesmo significado do 
empregado em 


“É conveninto, em tais siuações, asp 
raro ae da montanha” 


3) Asgiro a lraramo desta suação 

b)O caro a que asp é alo, 

Ele semp asp voltar às montanhas 

) Você asprou dor 

0) Você aspia à cara mta? 

Para resoher às quests 13 a 16, assina 
lo as aamalvas o som os valores, 
43, (UFPR) Quo frasos podem sor complo- 
tadas com as formas colocadas entre pa. 
tênteses? 

1. -... quanto tempo não... val 
(má, LHE) 

2. O professar avisou... do que 
deveria & ... Seceeaia do Colbgio (0. À) 

4. Os amigos ... cumprimontaram 
vitamente pela solução que deu... que 
tõos. (0, AQUELAS) 

8. Não... obedeço porque não reco- 
nhaço sua autoridade. (LHE, A) 

18. O distro colega esteja onto do que 

stimamos a de quo receberá nossa 


vista... qualquer momento. (LHE, A) 
32. O pai lombrou a necessi. 
dado da voltar... estudar. (LHE, A) 


1, Estas possas são para au lr hoje? 
2. Ele tromo consigo mesmo um valu- 

me das Poesias Completas de Cruz e Sousa 
4. Perdoa: Paulo tanto esquecimento. 


E Pri lero lr a assist o fim 
15. (UFJFAIG) Assinale as afimativs cor- 


Assistimos um bel espetáculo ontem. 
Alguns chamam do tido 
Procado um inquérito 

Lembro-me que sua voz era suave 
Eu es perdão, mãos, todas as suas 


atas 


32. Sara profcu mais o estudo que a 
diversão 
64, Ifomeiho a nota obtida 
16, (UFPR) Observe o modelo o considere 
as frases em qua, na lingua culta, é possi. 
vei o mesmo tipo de construção: 
Modelo: Irfomaram o detr do resultado 
Inrmaram o resutado ao der 
1. Não pagamos s salários ao empro- 
gado 
2. Pengoaram o cimo ao criminoso. 
4. Já provei o aluno de que a siação 
exigia cuidados 
. O soldado noticou sua ausência ao 
comandante 
18, A moça lembrou o fato à amiga 
17. ITA-SP) Considerando que o pronome 
relativo deve or examinado em relação ao 
verbo que lhe vam Imediatamente dpois, 
quais frases ababo estão corretas: 
1. Apresento as provas do concurso de 
que fui por vs designado a elaborar 
2. Apresento às provas do concurso à 
que ui por vês designado a ficalzádo 
3. Apresento as provas do concurso de 
cuja organização me dests a honra. 
4. Aorasento as provas do concurso para 
cuja scalzação fi por vs designado 
(Ja Todas 


—mu— 


()b-Apenasa tea 3. 
( Je Apenas a 2 0a 4, 
(Jd Apenas a 30 a 4, 
(Je Apenasa e a2 


Regêncianominal 


Na regência nominal não h anos desen. 
contos ente à norma cult e à fala popular. 
Em todo caso, segu aqui uma lisa de nomos 
acompanhados da respoctva proposição 
alheio a, de — Está ahoio a tudo 
Era um toi alheio de tudo o 
que so passava no reina 
ambicioso de — Esp ambicioso do ver. 
dados 
análogo à — Um axei 6 anogo a ouro 
ansioso de, para, por — Homem ansioso 
de var sous fi. 
mos 
Estava ansioso 
para ouvira mb- 
Sinto-me ansioso 
por vôo. 
apto a, para — Está apo do trabalho 
Considero.mo apto para o 
caro. 
ávido de, por — Eta um viinho ávido de 
noicas 
Gento tida por dominar. 
contemporâneo a, de — Contemporâneo a 
Cásar, 
Contemporâneo da. 
Revolução Francosa 
contiquo a — Sala contgua ao quarto 
curioso a, de — É um exemplo curso aos 
especialistas 
É coisa curiosa de ver 
falto de — O herói al tato de forças 


Imbuí em, de — Esta ibn em sonhos. 
Estava imbudo de bas o 
tenções 

incompatível com — Isso é incompativl 

“com minhas idáis 
inepto para — Homem neplo para a Med 
misericordioso. 

com, para com — Era misericordioso com 

os pobras 
Foi misericordioso para 
com cio 


preferível a — Isto é prefoivol aquilo 
propenso à, para — Eta propenso ao ma. 
giro, 
Era proponso para o 
mal 
Exercício 


Complete às frases abaixo de forma que 
fiquem corretas quanto à regência nominal: 

a. Lítaldo estava acostumado 

andar à cavalo 

b. Estamos ansiosos... teminar o 
trabalho 

é. Um homem do 
suas idas 

d. Meus alunos têm muto joio 
redação 

e. Todos estavam prontos fazer 
a prova, mas o professor não chagou 

£.O regalo. vida à uma obrigação do 
todos 

9. Nossa escola está sluada ....... a 
Penha o a Praça Tiradentes 

. Nossos amigos vivem próximos 
Buenos Aros 

£ O amor... seus semelhants é mui 
to importante 


sor ol 


—26 


| Trabalhadores manifestam seu repúdio 
pacote a Providência 
1. O chancela manifestou a posição do 
amar favorável convocação do 
uma assembitia 


Questões discursivas 


“Custamo cor que el o alto" ou “Cus- 
to a crer que le foi lt”? 


Resp, 


2. UFSCAR-SP) “Nunca lhe esquecara a 
observação, nem a longa resposta que 
dera.” Reoscreva a frasa empregando ou-. 
tra regência correta do verbo da oração 


3. (FUVEST) Rooscreva as orações ababo, 
substituindo em cada uma o pronome de 
1º pessoa polo de 3: 

8)... às vozos mo roproonda 


"porque mo nogara uma comer do 
doce. 


4 (CEFET-PR) Rooscrava os periodos subs. 
tiuindo os termos grifados pelos dos pé 
tântesos e fazendo as adaptações ne 
cessárias com vista à norma culta da lin. 
guagem: 


a) Todos gostam mas do elogio que da 
censura. (prefere) 


9) Foi ciel ou compreender o que você 
qui dize. (eustarme) 


5. (CEFET-PR) Troque o varbo grifado po. 
los verbos Indicados, fazendo as do 
adaptações no pronome relativo. 
MODELO: Esto é o fimo que todos viram 
assis) = Est 6 o fimo a quo todos assistiram 
São posçãos a que mo oponho. 
a (tata) = 


» faso = 


6. (FEISP) Explique a presença das prepo- 
sições do e am nas seguintes passagens: 


a) "Não puderam, oi, ocutar o embara. 
go de que sa achavam tomados” 


b) “Começou anão à roraçar um antigo 
plano, em cja execução por muto tempo tra 
dalhava” 


7. (UFSC) Reescreva o periodo, corrigin. 
do-o, se necessário, quanto à regência, dus- 
tique sua resposta 


Lobo de voc, com ss gestos renoos 
Corroção: 


Justica 


CEGA - Ma nO ca ct 


A teoria dos sistemas e o estudo de sistemas compl 
levar hi ai E 
ido cada vez mais a questionar o princípio cartesiano de qui 


a Pra a E interações entre seus componentes di 
sn a destes componentes em si. Os conhes 
e astruídos com base nos estudos de Maturana (1995) soby 
pis ad 8 partir da autopoiese têm sido estendidos. 
a nplexos, A linguagem é um deles e deste modo 
gêneros discursivos podem ser entendidos como sistemas compl 
auto-organizads emcireutos ecuivos,auopoilicoa Faguemar 


estes sistemas é destruí-los, Cad: 
Cada parte isoladame 
a dizer sobre o todo. rua 


Tudo isto nos 
ao io isto nos leva a afirmar que numa análise é preciso ter. 
lo com o modo com que lida com os fenômenos investigados, 


especialmente em relação a sua fragmentação 


Diversas abordagens de pesquisa, especialmente as de carátei 
qualitativo, têm procurado superar a fragmentação no processo E. 
o pçs de cunho fenomenológico, com sua PE 
Rede essências dos fenômenos, recusam a fragmentação, 
Ra ma pesquisas que implicam a dialética dentro de seus 
postos, na medida em que pretendem descrever o moviment 
da realidade, não podem limitar-se apenas às partes, Fê 


Mesmo, no entanto, que se compreenda este esforço de supe- 
a E 
Tação da fragmentação, é preciso também ter em conta que toda a 
ue toda 


análise pressupõe dividir focalizar 05 detalhes, as partes, Categori 
se à - 

É sempre fragmentas, é pôr o foco em partes do todo. É possível 
Feconstruir sem desconstruir antes? 


1 


andar sm 


Parece, entretanto, que não se trata novamente de tudo ou 
nada, Fragmentar é categorizar não significam, necessariamente, 
permanecer com o foco do trabalho apenas nas partes, Pode-se exer. 
citar um movimento dialético entre o todo e as partes, de modo que 
se consiga ampliar a compreensão do todo, inclusive das interações 
que o constituem, focalizando temporariamente nas partes e em suas 
interconexães. Pode-se olhar partes de um sistema complexo sem 
necessariamente dividi-lo. Isto, evidentemente, não significa que 
não haja pesquisas, mesmo qualitativas, em que a fragmentação seja 
uma caracteristica. Categorizar, todavia, não é necessariamente ficar 
apenas nas partes. 

No momento de discutir a questão da fragmentação é preciso 
também ter presentes os próprios limites da linguagem. As categorias 
são componentes da própria linguagem. Só é passível expressar-se em 
relação à realidade por meia das categorias construídas na linguagem. 
Por isso as representações linguísticas são sempre e necessariamente 
parciais e de algum modo iragmentades. 

Num outro sentido também é importante destacar que, lin- 
quisticamente, é impossível mapear 0 todo. A explicitação de uma 
compreensão é sempre apenas parte de um todo. Um mapa é sempre 
“uma representação simplificada do território, uma vez que se assim 
não fosse não seria mapa. Assim sendo, pretender atingir o todo é 
sempre uma ilusão. A tomada de consciência, por meio da linguagem, 
exige sempre descarte de informação, cuja quantidade está além de 
nossos limites de lidar com ela. 

Assim, na impossibilidade de concretamente atingir o todo, o 
que o pesquisador pretisa ter presente é a importância de explicitar 
o paradigma em que se movimenta e se posicionar sobre a questão 
da fragmentação. Aceitando a importância de superar à fragmenta- 
ção e o reducionismo implícitos no paradigma dominante positivista, 

também é preciso ter clareza do que envolve assumir um novo para- 


115 


-m 


8, (CEFET.PR) Reescrava os poriodos, faze. 
do as adaptações necessárias com vistas à 
norma culta de linguagem, substituindo as 
palavras em destaque poas dos parêtosos: 

a) Todos viram, pla lloião, o espot- 
co da porra. (assis) 


b) -.Tonha compro em mira supremo 
bem da Pátria (isa) 


) Esta a tora que tanto amamos (gosta) 


d) Não pretendemos a auto-satstação, 
mas o bem comum, (aspirar 


0) Amava a escoa como seu lr (quere) 


) Eu gosto mai da verdade que da men- 
ta. (prole) 


9. (CEFET-PR) Complete a lacuna nos po-. 
riodos, substituindo o objeto direto ou 
indireto pelo pronome pessoal oblíquo 
correspondente. 
Modelo... Eu quero o Into para mim. 
Eu 6 quero para mim 
) Todos obedecem a seus superiores 


Todos... obedecem, 
BJ... Compro o lit para os menino. 

Compro... 0 o 
6) O neo quer muito a seu ab 


O neto... quer muto 


10. (UFSC) Reoscreva o periodo abaixo, 
corigindo-o, s nocassári, quanto ao em. 
prego do pronome relativo o quanto à re- 
géncia. Em seguida, Justifique. 

Minha cado cajo o ardim au gosto está 
em esta 

Correção: 

Justica. 
44, (UFSC) Reoscreva o periodo abaixo. 

ssário, quanto à regên- 

que sempre a correção 


cla nominal, Jus 
eita 

O calor do so, atavis a vidaça, aquecia 
seu corpo rigido 

Coroção: 

Justica 


Testes 


1. (UFPR) Os olomontos sublinhados nas 
trases: 


Ansbnio via a José. 

Josó ama Maria 

Maria espera José. 

José convidou à Antônio 

Pesto cbsarva Maria 

podem sor substiuidos, respoctiva- 
mento, por 

a) ho, ho, ho, lhe 

bjo, a, 0, ho, à 

doasoa 

ao tha o,0,lha 

e) ho a, te, ho, à 
2. (PUC-SP) So substituirmos a parte 
sublinhada dos períodos pelos prono- 
mos adequados: 

1. Fomos abraçar os noivo. 
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2 Esgeravam o artista ansiosos. 


3.0 Jogador agradou aos técnicos. 


& Infomaro a todos a mudança. 


5. Avisar a todos da mudança 


A substuição corneta dove ser 

3)... abração, esporavamnos 

agradouihos, informal... avisáios. 

D) abraçá-ios, esporavamo 

agradou-os, nformá-la-oi 

avisáioçco 

6) --... Abaçõoos, osporavamno 

agradouos,informar-he-ei.., avisar. 
tosa 

8). braçõdos, esperavam. apra 
douhes, iformáli ..., avisardhesi 

0)... abraçõios, osgeravam-no 

agradou, informálal., avos. 
3. (UFPR) Em qual das alternativas a ro. 
Gência verbal está incorrata? 

a) Pro sofre inss do que paid 

) Assis a um jogo do utbo 

9) Amar a Deus sobra todas as coisas 

8) Aondo você rá domingo? 

0) Sempre se eslorçou por fugir  medo- 
cidade, 


4. [CESGRANRIO) Assinale à opção qu 
completa corretamente as lacunas da so- 
guinto frase 

A obra de Hu... so az alusão no 
texto, descreve uma sociodade os 


alos dos indivíduos são controlados por um 
sistama de televisão a microfones. 


a) aque | em que 
b) a qual (que, 

e) que | de quem, 
6) de que Ia qual 
9) da qua cujos 


5. (UELPR) 

Não queira mal, mas saiba 
ol à possoa palava du. 

vid, 
ado — dequ- aa 
do — qu — àcja 
olhe — qu — dona 
die — qu — âoia 
olho — doqu— doca 

6 (UELPR) 


Concedi... prontamente... icença so- 
listada, permitindo... ausentar-se por quin- 
ze dias, 


ado — cma — o 
do — cma — he 
he — da — o 
gh a — me 
do -a — he 


7. UFPR] Preencha convenlentemanto as. 
lacunas das frases seguintos, indicando o 
conjunto obtido 


1. planta tos são veno- 
nosos foi demubada. 
20 estado... caphal nasc, é esta 
3. 0 escritor... oba fale, morreu 
ontem, 


4 É estoo lo... páginas sempre me 
reto 


2a 


5 Esto 6 o homem causa ua 
a) em cuja, cuja, do cua, a cua, por cuja 
b) cujos, em ca, do cuja, cujas, cuja 
9 cujos, em cuja, de cuja, à cujas, por 
cuja 
) cujos, cj cuja, a cujas, por cujas 
6) cuja, em cuja, ca, cj, cuja 


8. (PUC-RS) Observe: 
Modelo: Esta é o homem; eu con nei. 
O tomem om quem conf, é est 
1. Est à o texto; au mo rfso a el: O 
tuo me ref, é esto 
2 Estas são as fas eu gosto delas: As. 
tuas gosto, são estas 
3. Este do Ir; au o O Ivo 
há est, 
4 Esta 6 a criança; oonhoço os pais dota 
A criança pai conheço, é esta 
Observando o modelo, assinala atera- 
“ia quo proncho ertamanto os potinados: 


3) quo, do quo, que, de cujos 
bj a que, de que, que, cujos 
) à que, qu, a que, cus. 
) que, da que que cujos 
9) que, do que que, a cujos 


9. (UFSC) Observe os poríodos abaixo: 


|. Faar muito ou bem não implica em 
ter bias viávis 


HL Os hectis ioalits profeem morra 
fugi como covardos. 


HI. Eu me simpatizo com voc 
Preciso que voc colabora conosco. 


V. Avila a mudança dos horários. 
VI Aviso da mudança dos horários 


A altemativa em que os porodos estão 
comelos, quanto à regência, 6 


aaa 
BLA 
ETA 
ana 
GLLMY 


10. (UENT) São candidatos. 
a) do cujo proparo pouco sabemos. 

a ed ta pegar pao sa at por 
c) o preparo dos quais pouco so nós é 

sabido 
) cujo o preparo pouco sabemodo 


6) dos quais pouco sabemos o preparo 
cols, 


+ UFPR) Quais das fases são incorretas? 


a) Ouça com atenção o que he vamos 
dir 


) Espero um pouco; procio lh fr 


) So quiseres, nós to avisaremos logo 
quo chegarem 
mos cumprimentar pela no- 


6) Quando fores, iremos contigo 


12. (UEM.PR) Assinalo a alternativa que 
preencha corretamente as lacunas dos po- 
riodos abaixo: 


1 Sempre obadeci mais 
velhos, 

É Vocês já pagam... motos? 

HL. Profio roprovar copiar do 
vizinho. 

NU Você lembra enplicação 


ada polo professor? 


aos —o —doqu — da 
bos — ao — doque — a 
c)ãos — ao — doque — da 


so feriu desapareceu 
Estas são as pessoas... lh fale 
Aqui está a foto me rele, 
Enconei um amigo de infância 
nome não me lembrava, 
Passamos por uma fazenda » 
criam búfalo. 
2) que, de que, à que, ovo, qua 
) com que, que, à que, cup qual, ondo 
c) com que, das quai, a que, de cu, 
ando 
) com a qual, de que que, o qual, onde 
) quo, cujas, as quai, do cujo, na cuja 
Para resolver as questões 14 à 7, ass 
nal as lernatvas a some seus valoras 
44 (UFPR) Que rasos tro suas lacunas com. 
tamento preenchidas com as formas onto pa- 
mtas, ohodocda a saqbnca dstas? 


1. E menino ta... UMa Gar. 
ta para Sonhor Prsidanto. (este, 
consigo, Vossa Excelência) 

2. Vossa Excelência ....... em 


mãos o pode que... con o povo tam, 
suas, lhes) 
4. Senhor Dielo Passo às mãos de 
o podido do aposentadoria do Sr. 4 
Siva a de D. M, Ferrara, sendo... un. 
clenária estatutária e funcionário 
contratado pela CLT. S, esta, aquele) 


E Vossa Excalência, Senhor Presidon- 
to, 8 o do SPO do Iodo 
Ministro. (deves, seguro, vosso) 

18, Excelência Nós gostariamos d fa 
lar... Exatamente sobre do 
cumento quo acabamos de ante. 
gar (consigo, esse, lho) 

15. (UFP) Indique todos os casos em que 
não haja erro do regência: 

1. Não so lembrou do que estava em 
sata do aula 

2. Não so lembrou que astava em saia 
de au 

4. É osto o lo do que mas gosta 

É esto o rapaz que ou vim com la do 
Fiorianôpois. 

18. São aquels os homens qu os ma 
vados zombaram 
16. (PUC-RS) Assina as afirmativas em 
que ocorre aro de regência verbal: 

1 Comuniquei-e sobre o oca 

2. Inrmaramme sobra o acontecido 

4. Iformaram-sa o acontecido 

8. Sua attudo implicou na suspensão 
dos jogos. 

TE Não obedeceu a nenhuma asvantnca. 

32. Obadecou a mão, prontament 
17. (UFPR) Assinal as alternativas em quo 
o que deve ser antecedido de preposição: 

1. João ponsa quo vai chover 
2. Ignotava os problemas que so do- 
roma no caminho 

“4. O Io que Maria so rf um dos 
lideres de vendagem, 

B. Depois que você tiver falado, fala 
Rm 

16, Encontaram o pé-de-cabra que o la 
rã so sor para entar na casa, 

32. Quero aprsentarto o doutor que to 
ai duranto a vagem. 


Descontraia Viveram Hs anos assim. 
Toda vez qua Mara Eira aranjava na- 
Esqui trai rmerado, Misael mudava de casa, 
Os amantos morram no Estácio, Rocha, 
Misao, funcionário da Fazenda, com 63. Catato, Rua Gonetal Pada, Olaria, Ramos, 
anos de idado Bonsucesso, Via Isabel, Rua Marquês de 
Conheceu Maria En na Lapa — pros: Sepucal, Nie, Encantado, Rua Cho, outra 
“ida, com sil, dermita nos dedos, uma . vez no Estácio, Todos os Santos, Catumbi, 
aliança empenhada e os dentes em petição — Lavadio, Boca do Mato, Inválidos. 
de mista. Por fim na Rua da Constlução, onde. 
Misao trou Mara Era da vida, insa- . Misael, privado de sondos do irleigâcia, 
Joua num sobrado do Estácio, pagou méd. matou com sis ros a à ola fo encon 
co, dentista, manicura... Dava ludo quarto ja caída em decibio dorsal, vestida de csgand 
ela queria amu 
Quando Maria Ena se apanhou do boca 
Bona, arranjou logo um namorado 


Misael não queria escândalo. Podia dar Banda, Manu. 
uma sra, um ro, uma facada. Não foz nada j 
ssa: mudou de casa, o: Poosa Complta o Prosa 
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7 Homônimos e Parônimos 


Homônimos 
São palavras que so pronunciam aiou so 
escrevem da mesma manera: 


Pessaros: quando a grafia o a pronúncia 
são idênticas. Ex. A ama o ele ama. 
upcasros: quando, somente ou a grafa. 
ou à preninca 6 idêntica Serão neste caso 
Houócovos: quando possuam o mesmo 
som, Ex. sessão, seção, cessão, 
Houocturos: quando possuem a mesma 
rafa. Ex: o goremo ou governo. 


Parônimos 
São palavras que possuem semelhança, 


porém tm sglicação duersa A prnincaao a 
rafa são aperias parecidas 


(os pt aros; aparar 
ani = aaa, descer 


1.Há- A - À =Tempo 
Mscto 
HÁ — tempo passado — Saí há pouco. 
A = terpofo— Saidagiapeum 
À oc. adv. tempo — Saí à tarde. 
HÁ = (e enisto(m)) — Há unos esudoeos. 
scto d 
HÁ — substiui por FAZ. 
A SO NÃO so subs pr FADO 


Agaroca degis do DAQUI o DAL 

Veja 

Sai HÁ pouco (Sai FAZ pouco.) 

Sairei daqui A pouco. (Salrel daqui 
FAZ pouco 

1— Complete com HÁ ou A ou À: 

1. Daqui... pouco rezaremos pelo su- 
cesso da crua. 

2. Parecia que foi... tão pouto tenpo. 

3. ... alguns anos, os vestbularos so 
consttuiam de quesites issertatas 

4... bem pouco emp, todos cs vesula 
res no Brasi constarão de quests subjas 

5. El chorava de medo... multas horas 
e semp... tardinha. 

8. O governador assumiu .... poucos. 
mosos, mas às próximas lições srão da- 
qui. alguns anos. 

7. O Ioga nordsto fofo... óculos, 
por Deus. 

8. O porto de Paranaguá fa... uma 
hora de Cuba 

9. Esporava sou recado da... meia 
hora, mas ale fi dado... duas horas atás 
somente. 

TO... bem pouco tempo, ninguém sabia 
a dbrença dastes hombnimos 

+. Volaremos do Bras daqui. guns 
meses, para rever 0s amigos 

12.0 Ínicio do curso acontaceu ... so- 

+3. Cristo morou... dis mi anos 

H4.... pessoas inerossadas nata obra 


-8— 


15. Fomos. Fotlza... duas semaras 
irmos à Manaus daqui. ês dias 


18. Se não 0 vejo... anos, nada posso 
ear do 


17.Mo noto é não, tado, como 
supunham, 

18. Minha cidado natal fica... quiôma- 
tros daqui, o. muts horas do lá 

18. Nasei.. 26 da overiro de 1950. 

20. Do Rio... São Paulo são 400 kn 


Maceto 
MAL > BEM 
MAU > Bom 


1 — Complete com MAL ou MAU: 
1. Ea senso... o fo embora 
2. Não fiquemos de... humor. 
3. A ambição 6 0... deste mundo. 
4.4 empresa está... administrada 
5. Sinos... quando como demais 
8 Se você não é... porque faz ...7 
7. Cuecas... cosuradas o de muto 
gosto 
8. Porque lo 6. pratica o 
9 El não 6... aponas racina 


10. Ele vivo humorado por não con 
aro seu humor 


11 Foium ..... str súbito, 
12. Quem recabe tratos é mal. 
tratado, 


18. Fez um. tratado, tr... resultado. 
14. Não ovos a. assim, não serás 


15. Não soci... aluno para não passar 
por... pedaços. 


Miscates 
ot) 
ums) PORQUÉIS) —» substantvo 
este 

2 POR QUE? —» nas itercgações, ou 
toque po —» POR QUAL MOTIVO, POR QUAL 
RAZÃO, PELO QUAL, PELA(S) QUAL(S), 
PARA QUE 

3. POR QUÊ? — idem = na faso 

4 PORQUE - nas respostas, ou toue 
por — PORQUANTO, POIS 

ti Completo com um dos PORQUÊS: 

1. Vest, voc faz avbentos du- 
rat a au? 

2. ra faço... mo agrada. 

3.08. vaime pai... ? 

4 Depois da aa o Diet dá a 

8 Não vejo atos... descontar úl 

Você era, aa... que. 


7. Se eu eo... quero, qual o... do 


8. Todos temos um... em nossa vida, 

9. Você não gosta de mim o au quero 
saber 

TO Espero que tenham aprendido... o 
vestbuar não perdoa aos «fatos» que não 
sabem aplicar os... conatamento 

" você me procura, se nem 
mosmo o delegado sabe explicar o 
do tamanho dosinteressa pola apuração dos 
desmandos? 


—88— 


4. Esto, Esse, Aqu 

Mscte 1 

ESTE: pato da quem fato peso. 
te ini do carta (aqui que será noinado 
> nau. 

ESSE: por de com quem sf; tampo 
assado ou Atuo ca quo qu ja 
raminado —» AÍ 

AQUELE: longe do quer fala o de com 


quem se fa; passado vago au remoto —» LÁ, 
AL 


Exemplo: 


” 


a 


NV — Corresponda as colunas: 
(1) ESTE tomato 

(2) ESSE pepino 

(3) AQUELE jo 

( ) Est comigo 

(0) Está com você 
( ) Está perto de mim 

( ) Está porto de nós dos 
(Estar 

(0) Est aqui 

() Não está comigo nem com voc. 
( 


) So não ostá aqui, devo estar com a 
vovozinha. 


( ) Se não está lá ouai 


V— Complete com o demonstrativo 
correto 


1 o. ano do 1994, implantouso o 


Plano Real 

2... primo ano, talaz haja eli. 
ção para prosidnto 

3... primo vesibular cotamento 
será mais fc que... úlimo 

406... an loginquo fo tc 

8... veslbuar em qua se colocou 
novamente à reação fi dci 

6— Vestba, cuido d.... apotla em 
que você sentou em cima. 

7 =. aqui é minha. 

8 — Cuidado com .... pensamentos! 


9 — Farei os vestibulares na UFCE 
e na UFPE; em Foralaza é 
em Recie 
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SESSÃO - é o tempo de ago, um evento. 
Ex: Fomos à sessão de cia, 
SEÇÃO — 6 0 dopartamento, 0 local 
Ex. Fomos à seção de 
antigos infant. 
SECÇÃO - é o cort, a divisão 
Ex: Fezso a secção do abas. 
lucimento do água 
CESSÃO - 6 ato do cuder, a doação. 
Ex. Fez a cossão do local 
pera o tonamento 
Vi— Compl 
— Foram a ... da cancha esportva 
aos uncionários da... do pessoal duanto 
ac do lazer 
— Assist à... do abertura do Con- 
gresso Nacional como convidado 
— O poser fra... do lado ração 
do vestir pa o primo ano, era os aum 
que pararam do tos as... do redação 
— Se uma ...... do macumba ajuda 
vestba desesperado? Sim Ajuda a não pas- 
sar no vestibular 


6. Onde e Ronde 
CONDE -», Em algum lugar (cossação da 
movimento) 
AONDE => A algum lugar (movimento) 
Vil — Completo: 
— o temos amanhã? 
= cc NOS OncOnaremos amanhã? 
=... chogará elo com tanta prossa? 
— Dom... O, pudemos 
moto? Resid... você não conhece, 
“inguém va sem prolação polca 


=... você estovo atá agora? 
— Quero sab... voc quer chegar com 
essa comersa do calouro primero-colocado 


Infrins ji 

TNELIGR.» 6 alcar pena ou castigo= TD 
INFRINGIR + à tansgredr vilar= TD 
Vil — Completo: 

— Porque o menino... as regras da 


casa, o pai... dh sevaro castigo 
Não «o 28 li do tráfego, ouvi! 
— Sa você... 38 nOAS, como po. 


ação os rear não ho... Uma aimcos. 
tação severa? 

— Nuno, não... as normas do cole. 
gi, conversando em sala de aula, pls tuas 
aspirações coincidem com as d todos! 


8. Ante e Anti 
ANTE —> indica antro aneniano) 


AM inda contandad antnacha 

le anos de 

1x — Completa: 

— Não ha na cód seo... bo, 
somente... ofdeo 

— Segutam ont par cá 

= Dat, ones foram 
helio 

— Restos de animais... duvanos 
foram enconvados. 

— Sor io não 6 se... soca 

— tod... Ng 

— As vacnações pelomio 
são fundamentais às crnçã. Esta vaia é 
também conhecia como. li 


9. Descrição e Discrição 
DESCRIÇÃO -> à 0 alo do descrever 


digma. Superar a pretensão de generalizar de forma independente 
de tempo e contexto, especialmente a partir de fragmentos amostrais, 
exige explicitar outro tipo de teorização e abstração. Não há ciência 
do particular. Acrescentando a isto a impossibilidade de expressão 
de uma teoria completa da realidade, exige-se do pesquisador saber 
mover-se dialeticamente entre o todo e as partes de modo a construir 
compreensões cada vez mais válidas e pertinentes em relação aos 
fenômenos que investiga, 


Ao examinar AC e AD em função dos modos como lidam com 
categorias, percebe-se que ambas as metodologias as utilizam, ainda 
que de maneiras diversificadas. Certamente a categorização é proce- 
dimento mais típico da AC, ainda que não inteiramente ausente da 
AD, especialmente em algumas de suas abordagens, 


Num certo sentido as categorias estão presentes em toda AD. 
Isto acorre na seleção dos focos ou categorias teóricas empregadas 
na análise. Assim, ainda que a AD não tenha pretensão descritiva e, 
portanto, não categorize elementos do discurso analisado, quando 
Propõe seu exame do discurso o faz com base em categorias teóricas 
previamente selecionadas. Evidentemente o esforço de fazer esta 
análise em relação ao todo é um exercício de superação da fragmen- 
tação. Neste sentido entende-se que à AD de algum modo avança 
significativamente na direção de superar as limitações da fragmen- 
tação e do reducionismo. 


Já a AC sempre trabalha com categorias. A categorização é 
um dos elementos centrais e característicos dessa metodologia e de 
outras modos de análises textuais que dela se aproximam. Não tem 
sentido falar em AC sem categorias; entretanto implicaria isto sempre 
em um produto fragmentado? 


Certamente em suas versões iniciais, fundamentada num 
modelo de pesquisa positivista e objetiva, na AC havia excesso 
de fragmentação do seu corpus. A própria regra de categorização, 
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ads om se 


“exclusividade mútua”, ou seja, uma mesma unidade de análise 
só poderia enquadrar-se numa categoria, carrega indícios dessa 


fragmentação. 

Entende-se, entretanto, que hoje a AC movimentou-se para 
formas de análise mais Nexíveis, em que as categorias construídas 
no processo se interpenetram. Categorizar, mais do que focalizar 
exclusivamente partes de um sistema, passa a significar dar ênfase 
a uma parte como modo de melhorar a compreensão do todo. Cada 
categoria de análise passa a constituir uma perspectiva de exame, 
um direcionamento do olhar dentro do todo. Entendida desta forma, 
acategorização supera a regra da exclusividade mútua, podendo uma 
mesma unidade de significado ser utilizada em diferentes categorias, 
ainda que explorada de distintas perspectivas. 

A própria construção de teorias emergentes, um processo reite- 
tativo e recursivo, em que gradualmente se expressa uma abstração 
sobre um fenômeno com base em categorias e suas relações, supõe 
um movimento do todo às partes e das partes ao todo. 


Deste modo procurou-se mostrar que à AC e a AD, tal como 
a maioria das metodologias de dados de pesquisas qualitativas, 
utilizam-se de categorias ou estruturas similares, mesmo pretendendo 
superar a tragmentação da realidade: Como expressar algo compre- 
endido sem utilizar categorias, se estas estão na própria natureza da 
linguagem? 

Procura-se argumentar ainda que a ênfase no todo ou nas 
partes é sempre uma questão relativa. O todo munca é atingido. 
Sempre se está lidando com fragmentos, ainda que seja importante 
a preocupação em evitar a fragmentação em que o foco passa a estar 
exclusivamente nas partes, com perda da informação referente às 
relações e interações que na caracterização de sistemas complexos 
são muito mais importantes do que propriamente os sous elementos 
constituintes de base. 
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DISORIÇÃO -s 6 à qualidado do sor 
diserto 

X — Completo: 

— Havia. no seu modo de vestir e não 
houve nenhuma... da attudos suspatas. 


10. Censo e Senso 
CENSO —> à contagem, alistamento 
SENSO - 6 bom juizo, seno, racicnio 
Xi - Comple 


— O úlimo.... tovelou Curia com 
mais do um mil da hablants 


— Tenhamos 0... de perceber que 
dlissrtação não é blhata do amar 


11. Cumprimento e 
Comprimento, 


CUMPRIMENTO — saudação. 
COMPRIMENTO -» dimensão, medida 
xii — Complete 
— Pao... de sua ignorância não os- 
poro nenhum 


12. Externo e Esterno 


EXTERNO -> extrior (do lado externo 
ESTERNO -» osso dianteiro do pato 
xi — Complete: 
— Quebou 0... o ce o lado 

da sacado, 


13. Espectador e 
Espectador 
ESPECTADOR -> aquele que contempla. 


EXPECTADOR -» aquele que está na ex 
pectativa 


XIV — Complete 
— Sendo... de lodas as aulas, não 
saremos etemos da Universidade 


14. Estada e Estadia 


ESTADA > periado da permanênca em 
deteminado lugar 

ESTADIA — prazo para caga e descarga. 
do navio em um por. 

XV — Complete: 

— Paguei caro sua em minha 
casa, pos era Impertnent nas ltudes 

Ac do OU CO O paga mensal. 
mente 


— Em hot, pagam-se as diárias relab. 


15. Insosso e Insulso 


INSOSSO —» sem sal bastate 
INSULSO -» sem graça 

XVI — Complete: 

— A rooição acha... a gaeçoneto, 


16. Ratificar e Retificar 


RATIFICAR - confemar validar (o que 
doido) 

RETIFICAR -» corrigir, emendar. 

XWI — Complete: 

— Esp qu cs vestida da UAM 
marcados pra arco conti, da poda 
str passando para dezembro 


17. Vultoso e Vultuoso 
VULTOSO -> de grando vulto, vomoso 
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VULTUOSO —» atacado de vutuosidado 
(congestão da faco) 
xvl — Complete: 


— São... 68 eos quando são 
as dividas. 
— Para um (ou... 6 astalano não 


pode estar com o rosto 


18. Cela e Sela, 

CELA -> quod frades ou fas, ou da 
presos; cubleulo 

SELA -» areios para montaria 

XIX — Complete: 


— De sua... 0 monge contemplava 
a coro. belhano do cavalo. 


19. Eminente e Iminente 
EMINENTE —> Musa, elevado. 
NENE > pr, que sá per arc. 
xx — Complete 


— o... lo a derta nunca so apro. 
senta 


O vestibular está neo, só 
os vestizas encontrão guarida 


20. Emergir e Imergir 


EMERGIR — sas, mostiarso. 
IMERGIR —» morguhar, afundar 


xi! — Complete 
— O moleque... na mução 
— Sou rosto... da janela, bilhanto 
— O nadador... na piscina após o 
merguto 


21. Experto e Esperto 


EXPERTO —» perto. 


ESPERTO —» inigeno 


xt — Compl 
— Porque era em Química, fi 
convidado a trabalhar no exterior 
— Criança aprendo fácil 


22. Incipiente e Insipiente 
INCIPIENTE —» principiante 
INSPIENTE -> ignorano, não sapo 
xx — Compl 
— Não se dove loar em consideração 

as afimaçõos do pessoas 
— Devemos prosenar a via... das. 

pequenas árvores, poi elas saão Torstas 


Para Consulta 
en — | ig dee 
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pede Erg, eo cmo |apêcode 
caca | cds dep ouço ale, coca 
ada — [ara us, ma avo 
emo | pó gama a, o 
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ção 


sação de um eco 
esa 
ço ça 


apo 


asmão 


plana u co 


Em 


ção 
eeeção 


cp, o ud pe sl 


spas cut emana sea 
Ecs con av 
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Exercícios 


1) Completo as lacunas com às palavras 
que estão dentro dos retângulos: 


TRIZA — ALZAR — INORAL — BALSA 
BRISA — ALISAR — AMORAL — BALÇA 


1.0 rapaz não ea... it 6, nunca 
mostrou indteent ao precos mori. 

2 Não cotava piada... pos ra bom 
esucado, 

3. Passou o omáo lb... bemama- 


dar 


0 fiso de magoa qua guameca a porta 
se chama 


S Navegou numa... aá chegar à pr, 
6 Penatoununa...... de vegetação va- 
inda 
ta anal aglava a plantação 


Em nosso jardim há um gáneco do gra 
mnoas qua s cha 


XEQUE A — BUXO 
COMPRIMENTO — CHEQUE 
CHA — BUCHO — CUMPRIMENTO 


+o do le mote no exi. 
2.05 ingloses importam... da Índia 
3, Assinou um .... no valor do iméve, 
4.0 emas ps ori ads em 
5. Acabada a cofmônia, os noivos race- 
beram os 
6 Qual do... desta parado? 
7. Fo ao açougue comprar... do bol 


Em nosso jardim há um gáneco do gra 
míneas quo so chama 


DIFERENTE — DISCRIMINAR. 
DISCRIÇÃO — CONSERTO 
DEFERENTE — DESCRIMNAR 
DESCRIÇÃO — conceRTo 


1. ramos todos ao... sinfônico 


2.0 mecânico teminou 0... do autom. 
vel 


3. 0 diretor mostouse com to 
ds: concedeunos tudo 
4. Sou tabalho é da todos 


& Sodtamos uma... dead da peça 


8. Como era prdont e resevado, ão foi 
necessário podia 


7.0jz doc... o bu 
8.Cumpo oco do errado 


DESPENSA — EMINENTE — IMIGRANTE 
EMERGIU — DISPENSA — IMINENTE 
EMIGRANTE — IMERGIU 


1.0 enlatados estão guartados na 
2. Requereu ao diretor... da prova 
de Matamática 
3. Eta um flósoio graças aos 
sous estudos 


4, edosão do uma nova quarta d 
5.05 novos... chegaram hoj ao nos. 
so pais 
8.05... virão à procura de trabalho. 
7. Logo que começa a tomerta, o sub- 
marmo poi, sob as águas, esta 
ia mais seguro 
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 ascada atormenta, o submarino 
a vimos a so, 


ESTÁTICO — ESTERNO — ESPECTADOR] 
FAZES — EXTÁTICO — EXTERNO 
EXPECTADOR — FASES] 


1. Permaneceu as da cotina 
para não sor descobarn 


2 Elo fo... do va assim ão bol 


3 Um dos sous ossos do pelo, o 
stavadho casando dores, 


4 Quando os pas viram, lo fo inter. 
no; pocos mesos depei, valo a astutar 

so não gostou do fime. 

8 Quem tem expectativa é 

7. Esto calendário não assinala a 
dalua 


8.04... 08 dovres, ou saás repre. 
anão, 


FLAGRANTE — INSIPIENTE 

INDEFESSO INFLAÇÃO — 

FRAGRANTE — INCIPIENTE 
INDEFESO — INFRAÇÃO 


1.0 esimnoso fo preso em... com 
o produto do rebo. 
2. Que serás eli vrnador 6 uma veda. 


de 

3. Esta loção é muto 

4 hdmi há dis das, anda 6 um fins. 
onário porém, como procede com 
Intlgência, não pode ser considerado 

5. Era um administador por 
Isso, logado por todos, 

6. Porque astava o exército 


Insasor oi dertado 


LA exigo os reajustes dos 
salários, 
8. Aquele que desobedeco à li cometo 


INFRINGIR — INTERSEÇÃO 
INTEMERATO — PAÇO — INFLIGR 
INTERCESSÃO — INTINORATO 
Passo 
T Aquol que ao srã pião 


2. 0 juiz não hositará em a 
pena másima ao criminoso 

3. Sotctou a do aduogado para 
que sous dedos não fossem desresaltados, 


4. Marque com um xis à das 
linhas 


5 É um polico ás a into. 
gidado o à incorruplbliado também caracto 
Fizavam su pal 

6, Estava sempro à fronte, pois era um 
soldado 


7. Mal deu o primero troço. 
ou na cadora 
8. O embaixador ficou hospedado no 
imperial 


LAÇO — NAL — PEQUENEZ 
PRECEDENTE — LASSO — MAU 
PEQUINÊS — PROCEDENTE 


1. Depois de corar oo quilômetros, est 


cou o coro... na grama. 
2.0 podo preparou o para pro. 
der à cavalo 


3 Hotoma posso prometo raahartato 
quanto o ditar 


4. Este vinho é «da Europa. 
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50 otario ad ra aa dia 
aum poi dra 0 
6. Dedo à a) A 
epa ai 
7. svio hoo ....oqui 6.0 efa o dr 
o e 
Sd a 
veto Prado 
PREEMINENTE — PREVIDÊNCIA Pr ie ans 
RETFICAR — sessão ab FS Que. co 
PROEMINENTE — PROVIDÊNCIA 
E 2) Preoncha os espaços vazios com a pala- 
ReTIFCAR — seção Pr 
dei, dois ra a in 
2 Erao mais entro os médicos (wultosos, vultuosos) 
dor 2 Pad est, eo 
3. O comandante acaba de (arreou, arrou) 
ade 0 Gi dn ir 
4. O diretor expediu nova portaria para do prazo. (delação, dilação) 
eine at a tão o 
5. É preciso que se tome uma “os lucros auferidos. (fui, fuir) 
dai a quo e 570 um 
6 ça asa o ao ed me ch, 
gu 6. Conta a vor, det 
7. Compramos de Ingascos para a o pedi a dl) 
pq o Hb q aço du, 
TE no PA ue en 
seu salário. 8. Desembarcou em Santos nova leva de 
(emigrantes, imgrantes) 
TACHA — TENÇÃO — VADEAR 9. Uma rosa despontou. (fa-| 
VIAGEM — TAXA — TENSÃO rante, fragrante) 
vao — EM 10.0 Investment rs dou 
hi in is) 
Y Use ua pao lo 11.6 ag ri, 
sms pe 
Za do cotdção cos 12 Duai o contrido não 


“ária ajudará os manos favercios houve nenhuma regularidade flo, prato 
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13.0 govemo anolicia que a) Ho fm das investigações, a verdade 
fora redigiãa com ambigúidado. (ato, tudo ficou muio bem asclarecdo 
ratos) femergiu — imorgu) 
“a do inscrição era clvada. b) Incrivalment, todas as nossas pot. 
(ima tac) ções foram (doridas — defridas) 
15. O guarda “Ao posada muita. c) Não 6 absoltamento aclável que se 
(infingi, ni pessoas por religião, sexo ou cor. 
18, As reformulações não... elo a. (escriminem--aisciminem) 
gum (soriam, surram) )Paraquetodos bem conto 
4T.Na «do monge não havia no. Vi, vamos alugar um ônibus mar (vagem — 
nitua cama. (soa, cela) veem) 


5. (CESGRANRIO) Us a correta grafia dos. 
porquês neste fragmento do uma crônica, 
de Fernando Sabino: 


o não posso far vendo te- 


Questões discursivas 


1 (FUVEST) Reescrova as frasos usando a 


forma adequada dos porquês. Justifique o 1evisão? 
3 ed oia o op o ii pr 


para designar 


2. (PUCMG) Copa, corgindo, so for no. IEEE E 


cessário: 


— Porque não veio? ) a mão do sou nocao 
— Não vim porque não quis, estada 2) 

razão porque não vim. » 

of to e at bem o pru des Testes 

3 (FEISP) Resscreva o texto, comigindo, so. *- (TA-SP) Dadas às sentenças: 

for necessário, o emprego da palavra porque: 1) Meu pai é cargo é não salvadrenho 
— Porque mo jugas tão mal? 2) Confosso que la é uma passoa ind 
— Por que tenho minhas razões. sa RA aid a 
— E não as dechaas, porque? Ps Cata nrrstdcemar 
tem gia po consttames que estáestão) cora() 

4, (PUC.RIO) Subiinhe à palava que com- a) apenas a sentença 1º 1 


pleta corretamente cada sentença! D) apenas a sentença 1º 2 
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3 aponas à selança nº 3 
) totas as santnças 
onda 


2. (0B1-SP) Assinale a alternativa cujas 
palavras preencham corrotamente as la- 


Foi preso em... na ocasão do 
por haver... 0 regulamento do 
a) eat — aidato — indo —tatago. 
) grato — incidento — indo — rt 
c)faaro — acidente — nho — válego. 
) agr — asdeto — ndo — co 
o)agant — idea — indo —tétago. 
3. (UFPR) Assinalo a alternativa em que as, 


formas completam corretamente as lacu- 
nas das rasos, pola ordem: 


1. Elo fi logo embora a ninguém sabo o 


2 Nomeatameo 2 
3 vos entistecais? 
é, Muita maldado acontece o 
oro 6 o grando envonenador da alma 
por quo, por quê, porquê, porqu. 
9) porquê, porque, porquê, porque. 
) porque, porquê, por quê, per qu. 
) porquê, porquê, por que, por qu 
6) porquê, or quê, por qua, porque. 
4. (UCPR] Assino a opção que prancha 
corretamente os pontilhados 


- muto erram a grafia do 


e não há lógica no sou uso 
a) por quê, por quo, por que. 
) porque, porque, porque. 


) porque, porque, por quê 
) porque, porque, porqub 
6) porque, porquê, porque 
5 (UCPR) Assinale a opção em que não há 
correspondência de significado 
a) ttficar — oorig. 
b) sur — abastecr. 
3 ing — transgredir. 
d) espiar — obsenar 
9) fu — desta 


8. (MACK-SP) Assinalo a atornatva em quo 
HÁ ERRO na palavra ou expressão que ex. 
prime causa: 


a) Por que você não se cala? 
) Eu ei o mol porque voc está indo. 
) Essa é a razão porque não me cal. 
) Voc vai ser castigado. 
—Porqui? 
6) Quem sabe o porquê da tudo? 
7. (TAP) Dadas as afirmações: 


1. DISCRIMINAR. Dostrinçar separar ás- 


2. RUÇO. Forma incorata de RUSSO 
quando esto signlfica gisao,pardacanto 
3. PEÃO. Espáco de brnquado 
consttames que estáastão) corretas 
a) apenas a alemação e 1 
b) apenas a afemação 1 2. 
) apenas a afemação e 3 
) todas as aimações 
onda 


8. (UCPR Assina a opção que preencha 
corretamente os pontilhados. 


O pai dz para o io 


Compreende-se que neste esforço de superação da fragmen= 
fação a AD se movimenta mais decisivamente em direção ao todo, 
Mesmo assim, ainda aceitando que algumas formas de AC continuam 
excessivamente fragmentadas, também nesta abordagem está ex 
curso um esforço em cada vez mais atingir uma compreensão global. 
dos fenômenos examinados. 


No rio das análises textuais, ao se focalizar o movimento de sus 
peração da fragmentação dos fenômenos no sentido de captá-los em, 
sua globalidade, a Análise Textual Discursiva novamente se insere! 
num espaço intermediário entre AC e AD, Mesmo assumindo que as 
compreensões atingidas necessitam ser expressas na linguagem, 
Análise Textual Discursiva tende a perceber seus objetos de pesquis 
como discursos, não como fenômenos ou conceitos isolados, Nissg) 
se manifesta sua opção por focalizar preferencialmente o todo, en 
tendido como discursos construidos e reconstruídos coletivamente, 


Teorias Emergentes e Teorias a Prioi 
É possível ver sem teoria? 


A Análise de Discurso estrutura-se sempre em torno de teorias 
marcantes e fortes escolhidas a priori. Esta é uma exigência por asus 
mir um olhar teórico externo no exame das realidades que investiga, 


Já à Análise de Conteúdo pode tanto operar com teorias q 
priori quanto com teorias emergentes, entretanto cada vez mais tem 
assumido a construção de teorias a partir dos dados (Strauss, 1987). 


Podemos constatar que toda pesquisa pretende uma amplia. 
são da compreensão ou da capacidade de explicação dos fenômenos 
que investiga. A compreensão geralmente é associada às pesquisas 
qualitativas; já a explicação, via exploração de relações causais, (é 


pretensão mais permanente nas pesquisas de cunho quantitativo 
inferencial, Ambos os processos estão diretamente relacionados às 


pretensões teóricas da pesquisa. 


A teoria está presente de modo constante no processo da pes- 
quisa. A própria formulação de problemas e hipóteses já a subenten- 
de. A construção dos dados e sua análise e interpretação certamente 
também não podem fugir dela, Desta forma é impossível conceber 
uma pesquisa sem um olhar teórico, ainda que este eventualmente 
possa estar implícito. 


Da mesma forma toda pesquisa pretende um avanço teórico. 
Toda investigação pode ser compreendida como partindo do ques- 
tionamento de uma teoria existente, visando a seu aperfeiçoamento, 
sua ampliação e complesificação. Tanto a AC como a AD podem 
contribuir nesta pretensão, ainda que as formas com que pretendem 
fazê-lo possam ser diferentes. 


Quando se focaliza pesquisas em educação é possível conce- 

ber dois modos de trabalhar com à teoria: teorias a priori e teorias 
emergentes. No primeiro modo de lidar com à teoria o pesquisador 
explicita desde o início seu olhar teórico, servindo a teoria ou teorias. 
selecionadas para direcionar toda a pesquisa. É o que se denomina 
“teorias a priori”. No segundo modo o pesquisador pretende construir 
a teoria a partir da pesquisa. É a perspectiva de pesquisa de teorias 
emergentes defendidas por Lincoln e Guba (1985) é Strauss (1987). 
Concebe-se esta construção teórica como a explicitação de teorias 
implícitas nas falas e discursos de participantes de pesquisa. É uma 
abordagem típica de estudos de cunho fenomenológica, etnográfico 
e hermenéutico. 


A opção por trabalhar com uma ou outra forma de conceber a 
teoria na pesquisa depende de escolhas epistemológicas e metodo 
lógicas feitas pelo pesquisador. 
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=... Io que você está londo não 
é tão bom quanto... qu astá comigo, 
nem quanto... que está com sa imã 

a esto, asso, aquel 

b) aque, asso, est 

3 esse, esto, aque 

) aquel,ast, esse 

) est, aque, esse 


9. (UCPR] Assino à opção que preencha 
corrotamente os pontilhados 


1. Você se interessa po do 
assunto? 
2 Não disso palsos passou. 
3 Não esco... mei não vs 


a) porque, porque, porque. 
) por que, por que, por que. 
3) por que, porque, por qu. 
) porque, por que, porque 
9) por quo, porque, porque 
40. (UCPR) Complete 
1 Mnguém o nha visto Passara 
2 Estava com serto! No jogo veiolho um 


3. Quando ata hz, acendoso o 
4. As primeiras respostas, o chefe o 
da ignoranto. 
a ordem cont 6 
a) desperoebido oiga, candeeiro, achou 
b) dosapercabio,curiga, cando, ta 
tou 


) dsporcbido, coringa, candio, axu 
) espercodido, utinga, andar, tchou 
) dsapercebio, origa, cancro tou 
41. (UFBA) Assinale a faso em que sondos, 
está usado adequadamen 


a) Ondo vais? 
b) Onde vivo um vivem dois 

3) Chegou ondo queria 

) Ohegaste no lugar onde desejava. 
6) Todas as opções estão cotas 


12 (FUVEST)A cientifica 
do povo levouro a - do fiiceiros. 
os “om astronomia, 


a) inipincia-tachar-sgaros 
) insiiência-taxarexperts 
3 incipincia-taxar espertos 
) inciplncia-tachar-osporos 
) insipincia-taxar-osparos 
13. (UFCE) Assinale a alternativa correta: 
a) O ladrão oi apanhado em fagrano 
b) Ponto é a intercessão de dus Inhas 
] As despasas da mudança serão vu 
tuosas, 
) Assistimos a uma viana coalizão do 
caminhões 
6) O ago incerto na Rovsta das Cncias 
olido por todos né. 
44 UNITAU-SP) Completo as orações a se- 
guir escolhendo um dos vocábulos Indica. 
dos o numerados erre parênteses, para com. 
pltar o sentido correto das mesmas: 
! o erro, 0 documento foi 
acao 
(9) ratficado 
(2) rtficado 
1 O jovem portouse com e 
boas maneiras 
(8) descrição 
(4) discrição 
HI. Não tenho capacidade para conversar 
com pessoa tão 
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(6) imnonto 
(8) eminente 

no é tão intenso na ópo- 

cad Tras quo prfrimos andar a pó 
(Mi tátogo 
(Bj tráfico 
V. So as os focem as pena. 
idades serão aplicadas. 
(9) intinçidas 
(10) ingias 
at-4-6-8—10 
b2-3-5-7—10 
o)2-4-6-7-9 
gi-4-5-8—9 
g1-3-5-8—9 
15. (UFMA) Indique os homónimos ou 
parônimos, cujos significados estão 
TROCADOS: 
a) cnico (tato à China, sínico (dosa- 
vergonhado 

) laço (06), lasso (cansado) 

) assento (banco, acento (ia! gráfio 

) tacha (cego), taxa (imposto) 

6) aih (pôr toa), arrlar (som ami 
dio polos pombos) 

Para resolver as questões 16 a 21, ass 
nal as ileratvas a some seus vlorês 
18, (UFPR) Que frasos torão suas três lacu- 
nas corratamento preenchidas por «Hs, 
«POR QUE o «ho, respactivamento? 

1. Se estavam três passos da 
margem, não veriam o peixe quan- 
do viessa tona? 

2.0 tam pat do Paranaguá 
duas horas ainda não chagou 

Cuba? 

4.0 prio só estará preto daqui 

dois mesas... as chuvas impedi. 
am o transpor do mata at... ca, 


8 Enão um só inserilo no 
curso? não so faz tolerância 
isso antes? 

16. Se não avião para 
Curta, não sei não vamos imo. 
ciatamenta Estação Rodowária 

32, Estamos us sema- 
ras a prova do História o vocês inda gro. 
ram as razões Jânio Quadros 
renunciou presidência 


17, (UFCE) Assinalo as opções em que à 
forma aPor quer so encontra também gra- 
ficamente justificada: 
Não so por que você vida do mim. 
2 Estudo poe que desejo venca na vita. 
4. Cheguei arasado par que meu caio 
enquiço. 
Foi esta a razão porque não passas 
18, Quoro saber por que molho minha 
“amiga chorou 
32. Por quo não começas a agr imodia. 
tamento? 
68. Viste aqui pr que estavas com sau 
dado da mimo 
18, UNAMA) Assinalo as opções em que 
as formas dos homônimosiparônimos 
tão corretas: 
1. Conhecemos o im professor que 
comprou à encara 
2 As ropimendas não sutram et no 
latão quo fo presto da comunidade 
&, Não deves deitar cs colgas que não 
compareceram à sessão o educação fica 
 Ondo ol chegará tão apressado? Está 
faltando bomcenso 
8 A discrição do veta trono elogios 
vuluosos. 
32. O mengo rezava em sua sea com ar 
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84. No cumprimento do dever o guarda 
Ing uma mta sovera 
48. (FUVEST) Assinale os Itons em quo 
houve troca de sentido quanto ao empro- 
go dos homênimosiparônimos 

1, açodar-apressar, açudar-tepresar 
finesa-inandesa; inezapoldz 

2. vadear passar o io a pó; vadiardvor 
no do; vultososlevado; vltuoso-nchado 

4, arrearaparlhar, ariarabavar, 
baforido-ofegante, espavorido-apavorado 

8 amoranreto moral Imoralconra 
amora delação <núncia; iação-adiamonto 

18, lonimento-quo suaviza; linimento- 
remédio para feção; preeminente-levado, 
alo, salent; prosminento-disino, nobre 

32. estada permanência; estadiarazo 
para dascarga; Inciplente-gnorante; ins. 
Plente-peincipianto 


1. À sessão de larapa ecucaciona! too 
restados excepcionais, 

2, El anda mau umocado em função do 
vestibular 

4, Era expoctador do luar no momento 
em que chove. 

8. Fl preso em fragrano porque infiniu 
ai 

18. Ooxá do bot foz mau do ves 

32. O mendigo o doscriminado à entrada 
da socidado. 

84. No concaro da orquestra compare. 
cncam s mais eminentes condados. 
21. (LEFET.PR) Estão corretamente empre. 
gados os homénimos: 

1, Há muto não a vejo na seção de 
pessoal 


2. Explique por quê motvo está cha- 
tendo 


4. Passava mal no momento da secção 
do duodeno 


E Ped aercssão do adungado pro 
minento 


18. Estco o corpo lasso é permaneceu 
estático na cama. 


32. O espectador dos fatos meg da ja 
nel, acenando. 


84 Os anigrakos que chegaram ao nos- 
so pas ralfcam seu desejo de prosperar. 
22. (FUVEST) Assinalo a fraso gramatical. 
mento cometa: 
a) Não sei por que discutimos 
) Ele não vo por que astava doente 
) Mas porque não veio ontem? 
8) Não respondi porquê não sabia 
6) Eis 0 porqu da minha viagem 
23. (UFPR) Assinalo as alternativas om 
que ambas as frases têm suas lacunas 
adequadamente preenchidas polos você. 
bulos grifados. 
01. Os nadadores da água o 
subiram na lancha (imergiramiamorgram) 
1. O coral ensaiou uma 
para a abertura do concerto. (rare) 
021. A comissão decidiu o 
prazo para a inscrição d trabalhos, (datar 
delta, 
1 As medidas adotadas 
lot. (surtiramisonram) 
04 — 1, Estamos na de um 
confto nuclear. (iminêncialeminência 
HL No século XIX, mulos europeus 
do sous paísos. (imigraramlemi 


graram) 


OB — LO goreno do rstaranto dum 
ou que os gêneros alimentício fossem gua. 
dados na (dispansaidospensa) 
A Em siânci, os estudantes espor 
tam a bandeira. (ariariarrar) 
18 — 1 Semente uma das soiações n 
caminhadas ao deetr foi (atoridar 
deferida) 
LO capataz da fazenda solto ao 
que ecoessa os animais. peão! 
pão) 


Descontraia! 
Kiki do Rebolado 


= Kátia Kler? — perguntou a imã de 
caiado eirando no quarto Ki am perco 
Deu que à fia nunca seraditara ser aquela 
seu nome verdadeiro. 

— Sou ou — disso em tom angustanto; o 
aprumou so na cadeira 

— Semp rasa aentegaroectm-as- 
cio? 

— Sou mae sotora, Em — desoupou-sa, 
agora os olhos balxs — há muto saí do casa, 
Na profissão qua abrace 

A fria persignou-sa: 

— Em nome de Deus, fz tudo que pu- 
de — hou o alt, suspirou, olhou a moça. 
— Vou buscar 0 papel para vacb assinar o 
casal que vai adotar a ctança quer o prto o 
tranco. 

Queda a isa Kidstzouo car para 
asts camas já estadas — au, a dumaaldo 
Ci, qu, em stação iu, parana véspera e 
ada moça sandocosarada naquela hora: «Cota 
“at saíra há pouco, doscrada do ora 

 ovanou-s da cadeira ond astra 
esperando; ancaminhou-sa para agrando ana 


o idaças abra. luz da manha favoreca 
o noas pédo esparsa do corpo itio: os 
seios empinados marcando a malha preta, a 
minisaia vermalha clrecando ancas cart- 
nas, aquelas qu, eboadas no palo,aran- 
cavam ml exclamações. E assobios! Sou, 
na cortza do quo em nada desmerecora 


Do regento, a mm Dolores invadiu o quar. 
lo. Com aquelo sorriso caro, enregouaho o 
bebê que carregava: 


— Tome o menino para você conhocor, 
poda contar lá oa do grão fre que teve 


Kiki, paga de surpresa, apanhara a 
criança. Agora estava al, desajoada, sem 
querer ohar 


— Não adianta, im; sou fimo nas mi 
ntas resoluções. 


Mas, imã Dolores, como um pó-desen- 
to, entrara é saia. Desanimada, Kd sentou. 
se, o bebé no elo 


Na quis, primei sen um cor ds. 
conhecido, não sabia se vindo da raça para 
a ou dela para a criança. Depois, o nenb res 
mungos, Kd axo os dos Então, fi como 
so dal para tds nada ais importasso 


— Que cosa mai inda, meu Deus! — 
ecamou apertando o fla de encon do co- 
ração, os lhos rasos dágua — AM querido. 
AM. — dso, a as lágrimas rara. 


Ouando so santa erguou-so. Nua 
bem-aventurança abu a porta, caminhou polo 
coredor, alcançou a saida, fugi para a nua, 
para a manh vazada do so, lho aconcho. 
gado nas braços 


Lucia Junqueia de Almoida Prado 
Desc oo cuco. 
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Respostas do unidade 7 


trends — pão. 76 


1, anel 2 imo 3 asa 4 ala 5 aa 
E boa? brisa be 

1.382 chá 3 cheque 4 see 5, camp 
eo compro? bu bus. 
“topa? consta, dera cena 
$ cscição& detção 7 descomar 
despena 2 pena 3 embno 4 ion. 
de Signs enigenes 7 meg Bear 
gu 

estático 2 etc 2 aetemo 4 antera 
Sespetair 6 sgecidr 7 fse. fes 
“fan feat. gate mein. 
tese dest ideas? intção 
Einicação. 

“ing. .incasto 4 tasação 
Sinta irmao pag paço 

1. lasso 2 le .precodet 4 procadente 
E egito peguem emas 

1. promete 2. proeminente 3 raiar 
Aee provê princi sesão 
Eseço 

“tc 2 ta 3 tenta 4 tenção 5 vedar 
6 nar 7 igem vim 


Hocmêimos é Poróimos 


3 


“los 2 ari 3 lação 4 fu 5 tchcu 
6 deli 7. mal imigrantes 9 tante 
a ls ineo 2 po 3 ecos 
toa 1 mig sum cota 


Questões dicmives — póg.79 


ar quypeutcjpom porque 


“or que não vel? =. 8 razão porque 
opor 

Porque. Por — porque o 
put 
ajemergub dera cinema idem 
“Porque 

—Po 

Porquê? 

Poe 

ajesa bjos 


1 be db 16-46 2105 
2a Ta ta ms Ra 
de Bo sa 1868 2320 
Ce 2h sie 1948 
Sb 0d ssa 20.65 
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Conjugações 
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Modo Indicativo. 


Vozes Verbais, 
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Afacon Concursos ábicos 


Verbo 


Conceito: Verbo é a palavra responsável por expressar ação, estado e fenômenos da natureza. 
Noslen comeu o brigadeiro. (ação) 
Agora, Noslen está feliz. (estado) 
Choveu muito ontem. (fenômeno da natureza) 
Na Lingua Portuguesa existem verbos regulares e irregulares. Observe: 
Verbo regular: o radical não sofre alteração na conjugação verbal. 
Ex,; escrever - escrevo, escreve, escrevemos. 
Verbo irregular: o radical pode sofrer alteração na conjugação verbal. 
Ex. haver - hei, há, havemos, hão. 
Dica 


Para descobrir o radical de um verbo, basta coloca-o em sua forma infinitiva e retirar a letra rea 
vogal que a antecede, Veja os exemplos: 


> Cantaram 
> Infinitivo: cantar 
» Radical: cant 
> Comeram 
> Infinitivo: comer 
» Radical:com 
> Partiram 
> Infinitivo: partir 


» Radical: part 


Tempos Verbais 


Os verbos podem ser conjugados no presente, no passado (pretérito) ou no futuro. De acordo 
com o modo em que se encontram, haverá diferentes passados e futuros. 


Modos Verbais 


Os verbos, além de indicarem o tempo, podem indicar, também, certeza (indicativo), dúvida ou 
possibilidade (subjuntivo) ou, então, ordem ou conselho (imperativo). 


Indicativo 
Indica certeza de acontecimentos. Nesse modo, os verbos podem ser conjugados nos seguintes tempos: 


Presente: expressa um fato atual. 


Pretérito imperfeito: expressa um fato passado não concluído ou que se repetia no passado. 
Pretérito perfeito: expressa um fato passada já concluído. 

Pretérito mais-que-perfeito: expressa um fato passado anterior a outro fato passado. 
Futuro do presente: expressa um fato futuro em relação a um momento presente. 


Futuro do pretérito: expressa um fato futuro em relação a um momento passado. 
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Subjuntivo 


Expressa possibilidade de acontecimentos. Nesse modo, os verbos podem ser conjugados nos 
seguintes tempos: 


Presente: expressa um fato atual exprimindo possibilidade. 
Pretérito imperfeito: expressa um fato passado dependente de outro fato passado. 


Futuro: expressa um fato futuro relacionado a outro fato futuro. 


Imperativo 
Expressa ordem ou conselho. Nesse modo, é possível utilizar a forma negativa ou afirmativa. 
Informação importante 


O imperativo não apresenta 1º pessoa do singular, pois não se dá ordem, pedido ou conselho para 
si mesmo; e, se a fizer, será feito em 3º pessoa. Observe: 


Eu sou a Joana e acho que preciso comer mais legumes. Então, vou dizer a mim mesma: 
Joana, coma mais legumes! 

Useia 3º pessoa do imperativo afirmativo para dar um conselho a mim mesma. 
Conjugações 


Os verbos da língua portuguesa estão agrupados em 3 conjugações, de acordo com a vogal que 
antecede o r em sua forma infinitiva. Observe. 


1º conjugação: verbos terminados em AR (cantar). 
2º conjugação: verbos terminados em ER e OR (correr / pôr) 


3 conjugação: verbos terminados em IR (sorrir). 


Desinência Verbal 


Também chamada de terminação do verbo, a desinência é a parte variável do verbo, que indica o 
tempo e o modo do verbo. Para verbos regulares, as terminações são as que aparecem na tabela abaixo. 


Modo Indicativo 


canta parta 
frei fa 

a ER parte 
Presto cantamos part-imos 
antais pat 

cantam partem 

qasteça ; partia 

pri partias 
Pretérito impercita cet pa 
cantáveis pares 

Eváa Partiam 

ama vendi parti 

Pera vendeste pircise 

Peba pero estás Nono leia 
Guta Vendas artists 

Ganberem Pendreram Partiram, 
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cantara vend-era 
cant-aras vend-eras 
Pretérito cantara vend-era 
mais-que-perfeito cant-áramos vend-éramos 
cant-áreis vend-êreis 
cantaram venderam 
cantar vendeerei 
cant-arás vend-erás 
Papiro da preséue Pere eterna 
cant-areis. vend-ereis. 
cantarão venderão 


venderia 
vend-crias partórias 
Futuro do pretérito nda, et 
vend-erieis partrieis 
vendecriam Partáriam 
Vozes Verbais 


Ea maneira como se apresenta a ação em relação ao sujeito. Pode ser ativa, passiva ou reflexiva. Observe. 


Ativa: é o sujeito quem realiza a ação da oração, ou seja, é ele o agente da ação verbal. 
Ex. Noslen quebrou o prato. 

Passiva: o sujeito é quem sofre a ação, ou seja, o sujeito é paciente. 
Ex. O copo foi quebrado por Noslen. 


Reflexiva: o sujeito é, ao mesmo tempo, quem realiza e quem sofre a ação, ou seja, ele realiza a 
ação sobre ele mesmo. Nesse caso, o sujeito é agente e paciente. 


Ex.: Noslen cortou-se. 


Voz reciproca: a ação é mútua entre os elementos que formam o sujeito (essa voz é uma variação 
da voz reflexiva). 


Ex. Os amigos abraçaram-se, 


Exercícios 


01. Assinalea alternativa que melhor completa as orações abaixe 


1 Enecessárioqueele um substituto. 


HE. Aomenos é certo, senhor, que não vos demim. 


HH. Acriança antes que a mãea 


a) — nomeasse (I) esquecestes (11); corria, pegava (111) 
b) — nomeie (1) esquecia (11); corria, pegasse (II). 

o) — nomeie (1) esquecestes (11) correu, pegasse (LIT) 

d) — nomeasse (1) esqueceria (II); correndo, pegava (LIM). 
e) nomeia (1) esqueceu (11); corria, pegava (ID). 


Gabarito 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 


ÍNDICE 
Verbo. 

Tempos Verbais, 
Modos Verbais, 
Indicativo. 
Subjuntivo. 
Imperativo 
Conjugações 
Desinência Verbal 

Modo Indicativo. 


Vozes Verbais, 
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Quando o pesquisador trabalha com teorias emergentes, pri 
tende seu avanço teórico a partir do exame dos dados empíricos, 
teorias emergentes são construídas a partir dos dados, das categor 
edasrelações entre eles, Neste processo as teorias vão sendo cons! 
ídas de forma progressiva e recursiva, de tal modo que novos dados! 
informações vão possibilitando a emergência de uma estrutura teóri 
cada vez mais válida e consistente, 


É importante explicitar que esta perspectiva não significa 
pretender trabalhar sem teoria. Pressupõe-se, no entanto, que o pes 
quisador opera com base em seus conhecimentos tácitos (Lincoln 
Guba, 1985) e teorias implícitas. Por outro lado, adotando uma atitus 
de fenomenológica, pretende explicitar as teorias que se encont 
implícitas nas manifestações linguísticas dos interlocutores empírica 
de sua pesquisa. As estruturas teóricas assim construídas é o ques 
denomina teorias emergentes (Strauss, 1987) 


O segundo modo de conceber teorias em pesquisas é o que 
denomina-se de “leorias a priori”, Esta é a forma mais comum de lidar. 
com a teoria em pesquisa, São teorias que são escolhidas e explici 

tadas desde o início da investigação, podendo isso correr tanto em 
abordagens quantitativas quanto qualitativas. Quando a opção é por 
teorias a priori estas servirão de base para todas as etapas da pesqui- 
sa, especialmente para a interpretação dos dados, As teorias a priori 
correspondem a olhares teóricos trazidos “de lora” para examinar é 
interpretar os fenômenos focalizados em uma pesquisa. 


Quando se comparam AC e AD no que se refere aos modos de. 
lidar com a teoria, pode-se destacar que; 


= AD trabalha com teorias a priori, Conforme já explicitado ante- 
riormente, a ênfase interpretativa e crítica da análise de discurso 
exige que ela adote uma “teoria forte”, Esta será escolhida antes 
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do exame da realidade empírica. Assim, não é possível conceber-se 
AD sem uma opção teórica a priori. Mais do que uma teoria "sobre 


um fenômeno”, representam teorias que fundamentam a análise. 


A AC pode assumir tanto a perspectiva de teorias a priori quanto 
de teorias emergentes. A primeira perspectiva pode tanto referir- 
«se a estudos dedutivos-verificatórios, tipicamente quantitativos, 
como também a pesquisas indutivas-compreensivas, de natureza 
qualitativa. Neste caso a teoria serve para a dedução das hipóteses 
nos estudos verificatórios, ou para a interpretação dos resultados 
nas pesquisas compreensivas, Já as pesquisas com AC que tra- 
balham com teorias emergentes são radicalmente qualitativas 


Visam à melhoria da compreensão dos fenômenos investigados a 


partirda explicitação de teorias construídas com base nas próprias. 


informações reunidas em relação aos fenômenos. Nisso a AC se 


aproxima decisivamente da ATD. 


Como fica aqui a metáfora em relação ao movimento no rio? 
Seria a “força” da teoria, seu potencial de crítica do discurso, um 
movimento contra a correnteza do rio? Seria o exercício interpretativo 
mais amplo, ou a procura de teorias emergentes dos fenômenos, estes 
típicos de abordagens etnográficas, fenomenológicas e hermenênticas, 
processos que mais se assemelham a acompanhar 0 movimento do rio? 


Onde se insere nesta discussão a Análise Textual Discursiva? 
A partir de seu viés hermenêutico ela se aproxima de forma decisiva 
das teorias emergentes, movimentos de teorização que se originam 
nas manifestações discursivas dos sujeitos das pesquisas, Novamente, 
mais do que movimentos a favor ou contra a corrente do rio, repre- 
sentam mergulhos em profundidade, movimentos discursivos que 


constroem e recunstrvem as realidades investigadas. 
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Verbo 


Conceito: Verbo é a palavra responsável por expressar ação, estado e fenômenos da natureza. 
Noslen comeu o brigadeiro. (ação) 
Agora, Noslen está feliz. (estado) 
Choveu muito ontem. (fenômeno da natureza) 
Na Lingua Portuguesa existem verbos regulares e irregulares. Observe: 
Verbo regular: o radical não sofre alteração na conjugação verbal. 
Ex,; escrever - escrevo, escreve, escrevemos. 
Verbo irregular: o radical pode sofrer alteração na conjugação verbal. 
Ex. haver - hei, há, havemos, hão. 
Dica 


Para descobrir o radical de um verbo, basta coloca-o em sua forma infinitiva e retirar a letra rea 
vogal que a antecede, Veja os exemplos: 


> Cantaram 
> Infinitivo: cantar 
» Radical: cant 
> Comeram 
> Infinitivo: comer 
» Radical:com 
> Partiram 
> Infinitivo: partir 


» Radical: part 


Tempos Verbais 


Os verbos podem ser conjugados no presente, no passado (pretérito) ou no futuro. De acordo 
com o modo em que se encontram, haverá diferentes passados e futuros. 


Modos Verbais 


Os verbos, além de indicarem o tempo, podem indicar, também, certeza (indicativo), dúvida ou 
possibilidade (subjuntivo) ou, então, ordem ou conselho (imperativo). 


Indicativo 
Indica certeza de acontecimentos. Nesse modo, os verbos podem ser conjugados nos seguintes tempos: 


Presente: expressa um fato atual. 


Pretérito imperfeito: expressa um fato passado não concluído ou que se repetia no passado. 
Pretérito perfeito: expressa um fato passada já concluído. 

Pretérito mais-que-perfeito: expressa um fato passado anterior a outro fato passado. 
Futuro do presente: expressa um fato futuro em relação a um momento presente. 


Futuro do pretérito: expressa um fato futuro em relação a um momento passado. 
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Subjuntivo 


Expressa possibilidade de acontecimentos. Nesse modo, os verbos podem ser conjugados nos 
seguintes tempos: 


Presente: expressa um fato atual exprimindo possibilidade. 
Pretérito imperfeito: expressa um fato passado dependente de outro fato passado. 


Futuro: expressa um fato futuro relacionado a outro fato futuro. 


Imperativo 
Expressa ordem ou conselho. Nesse modo, é possível utilizar a forma negativa ou afirmativa. 
Informação importante 


O imperativo não apresenta 1º pessoa do singular, pois não se dá ordem, pedido ou conselho para 
si mesmo; e, se a fizer, será feito em 3º pessoa. Observe: 


Eu sou a Joana e acho que preciso comer mais legumes. Então, vou dizer a mim mesma: 
Joana, coma mais legumes! 

Useia 3º pessoa do imperativo afirmativo para dar um conselho a mim mesma. 
Conjugações 


Os verbos da língua portuguesa estão agrupados em 3 conjugações, de acordo com a vogal que 
antecede o r em sua forma infinitiva. Observe. 


1º conjugação: verbos terminados em AR (cantar). 
2º conjugação: verbos terminados em ER e OR (correr / pôr) 


3 conjugação: verbos terminados em IR (sorrir). 


Desinência Verbal 


Também chamada de terminação do verbo, a desinência é a parte variável do verbo, que indica o 
tempo e o modo do verbo. Para verbos regulares, as terminações são as que aparecem na tabela abaixo. 


Modo Indicativo 


canta parta 
frei fa 

a ER parte 
Presto cantamos part-imos 
antais pat 

cantam partem 

qasteça ; partia 

pri partias 
Pretérito impercita cet pa 
cantáveis pares 

Eváa Partiam 

ama vendi parti 

Pera vendeste pircise 

Peba pero estás Nono leia 
Guta Vendas artists 

Ganberem Pendreram Partiram, 
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cantara vend-era 
cant-aras vend-eras 
Pretérito cantara vend-era 
mais-que-perfeito cant-áramos vend-éramos 
cant-áreis vend-êreis 
cantaram venderam 
cantar vendeerei 
cant-arás vend-erás 
Papiro da preséue Pere eterna 
cant-areis. vend-ereis. 
cantarão venderão 


venderia 
vend-crias partórias 
Futuro do pretérito nda, et 
vend-erieis partrieis 
vendecriam Partáriam 
Vozes Verbais 


Ea maneira como se apresenta a ação em relação ao sujeito. Pode ser ativa, passiva ou reflexiva. Observe. 


Ativa: é o sujeito quem realiza a ação da oração, ou seja, é ele o agente da ação verbal. 
Ex. Noslen quebrou o prato. 

Passiva: o sujeito é quem sofre a ação, ou seja, o sujeito é paciente. 
Ex. O copo foi quebrado por Noslen. 


Reflexiva: o sujeito é, ao mesmo tempo, quem realiza e quem sofre a ação, ou seja, ele realiza a 
ação sobre ele mesmo. Nesse caso, o sujeito é agente e paciente. 


Ex.: Noslen cortou-se. 


Voz reciproca: a ação é mútua entre os elementos que formam o sujeito (essa voz é uma variação 
da voz reflexiva). 


Ex. Os amigos abraçaram-se, 


Exercícios 


01. Assinalea alternativa que melhor completa as orações abaixe 


1 Enecessárioqueele um substituto. 


HE. Aomenos é certo, senhor, que não vos demim. 


HH. Acriança antes que a mãea 


a) — nomeasse (I) esquecestes (11); corria, pegava (111) 
b) — nomeie (1) esquecia (11); corria, pegasse (II). 

o) — nomeie (1) esquecestes (11) correu, pegasse (LIT) 

d) — nomeasse (1) esqueceria (II); correndo, pegava (LIM). 
e) nomeia (1) esqueceu (11); corria, pegava (ID). 


Gabarito 
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PORTUGUESA 


Professora Ana Rita 


ORTOGRAFIA - EXERCÍCIOS 


EXERCÍCIOS: 
1. Que palavras tem o mesmo número de fonemas de HIDROGÊNIO? 


maquinaria/silepse 
€) trabalhos/ignorância 
d) silepseitrabalhos 

e) ignorância/maquinaria 


2. A palavra CHARUTO apresenta; 
a) um dígrafo e seis fonemas 

b) um dígrafo e sete fonemas 

c) sete letras e sete fonemas 

d) sete letras e cinco fonemas 

e) sete letras e dois dígrafos 


3. Associe os ditongos e depois responda: 
1 oral decrescente 
2. nasal crescente 

3.nasal decrescente 

4oral crescente 

(0) amam 

(1) róseo 

() quando 

() pastéis 

(.) frequente 

a) 34212 

b) 
o 
d) 
e) 


4. Os encontros vocálicos MUITO, VOU e QUAL são: 
a) todos ditongos crescentes 

b) todos ditongos decrescentes, 

c) Respectivamente ditongos: decrescente, crescente e crescente 
d) Respectivamente ditongos: decrescente, decrescente e crescente. 


e) Respectivamente ditongos: crescente, decrescente e decrescente, 


5. Assinale a série em que somente existam ditongos orais crescentes 
a) beijo/pessoalpoema 

b) petróleo/cárie/páscoa 

c) pai/mãe/mão 

d) notou/psiuinteligência 

e) pneuftourofnoite 


6. A alternativa em que todas as palavras apresentam separação 
a) ex-ce-ção, cre-sci-men-to, pro-fes-sor 

b) ins-tru-ção, ex-ci-tar, eu-ro-pe-u 

c) ex-ce-en-te, a-vi-ão, me-io 

d) pers-pe-cti-va, am-bí-guo, trans-por-te 

e) ritmo, dig-no, apo 


7. Nas palavras QUE, TRANQUILIDADE, CONCLUÍA e MUITO ocorrem os 
seguintes encontros: 

a) dígrafo, dígrafo, tritongo, ditongo 

b) dígrafo, ditongo, tritongo, dígrafo 

c) ditongo, dígrafo, hiato, ditongo 

d) ditongo, ditongo, tritongo, ditongo 

e) dígrafo, ditongo, hiato, ditongo 


de palavras cujas sílabas estão separadas corretamnte é: 
o, im-per-do-á-veis, bo-ia-dei-ro 


b) in-Ter-ve-io, tec-no-lo-gi-a, sub-li-nhar 
€) inau-i-to, co-ro- -pec-ti-va 
d) co-ro-lá-rio, subs-tan-ti-vo, bis-a-vó 


e) flui-do, at-mos-fe-ra, in-Ter-vei-o 


9. As sílabas das palavras PSICOSSOCIAL e TRAÍDO estão corretamente separada: 


d) eram, roupa, sua, surgiam 
e) odia, sentia, ouviam, loura 
11. Complete 
Exce do crân o, 
a seg 


b) ce 
o sig 
d) gi. 
12. Assinale a alternativa cujas palavras estão corretas quanto à grafia: 
a). inóspito - molambo - impijem — crâneo — cumieira 

b) beringela — chereta — penaxo - efetui- guela 

c) soçobrar — dissensão — pechincha — glosa — hilaridade 

d) obsceno — reççuscitar — isósceles — haltere — inumar 

e) jenipapo - muchocho — richa — coxixar — xerife 

13. Completam-se com Z, como certeza e i 

a) burgu a! hipnoti ado 

b) franque a/é 

ale: 


as seguintes palavras : 


a | ado 
e) limpe. a/parali ado 

14. Grafa-se com J: 

a) ferrugem 

trangeiro 

c) geada 

d) gengiva 

e) engeitar 

15. Assinale a palavra que aparece corretamente grafada: 
a) pertubar 

b) prazeirosamente 

e) camondongo 

d) prostrar 

e) cincoenta 

16. Em que alternativa há erro de grafia? 


d) enganjamento 
e) sarjeta 


17. Qual a grafia correta? 
a) regozijo 
b) giló 

o) juxtaposi 
d) paralização 

e) cabelereiro 

18. Qual o vocábulo graficamente incorreto? 
a) burguesinho 

b) limôezinhos 

o) perdizinha 

d) professorzinhos 

e) chinesinho 


19. Assinale a alternativa correta: 
a) grandesa/maizena 
b) deslisar/revesar 


o) calabreza/burgueza 
d) horroroso/ improvisar 
e) agazalho/ atrasado 


20. O sufixo “EZA completará corretamente a grafia de: 
a) desp 
b) baron 
o) esperto 
d) supr 
eo empr 


21) A única palavra que não se escreve com J é: 
a) estranjeiro 

b) jeito 

o) gorjeio 

d) sarjeta 

e) ojeriza 


22) A única palavra que não se escreve com X é: 
a) xícara 

b) flexa 

c) enxuto 

d) enxada 

e) trouxa 


d) frizar 
e) deslizar 
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o sig 
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e) limpe. a/parali ado 

14. Grafa-se com J: 

a) ferrugem 

trangeiro 
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16. Em que alternativa há erro de grafia? 


d) enganjamento 
e) sarjeta 


17. Qual a grafia correta? 
a) regozijo 
b) giló 

o) juxtaposi 
d) paralização 

e) cabelereiro 

18. Qual o vocábulo graficamente incorreto? 
a) burguesinho 
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d) professorzinhos 
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a) grandesa/maizena 
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Considerações Finais 


Propomo-nos neste capítulo a fundamentar o argumento de 
que a Análise de Conteúdo, Análise de Discurso é Análise Textual 
Discursiva constituem metodologias que se encontram num único 
domínio, a Análise Texlual, Mesmo que possam ser examinadas a 
partir de um eixo comum de características, também apresentam. 
diferenças, sendo estas geralmente mais em grau ou intensidade 
de suas características do que em qualidade. A Análise Textual 
Discursiva assume pressupostos que a localizam entre os extremos. 
da AC e AD. 


Para fundamentar esta tese focalizaram-se seis pares polari- 
zadores de características: descrição e interpretação, compreensão é: 
crítica, leitura do manilesto ou latente, pressupostos em fenomeno- 
logia, hermenêutica e etnografia x dialética, partes e todo e leorias 
emergentes e a priori. Reconhecendo que há rupturas mais radicais 
em algumas abordagens de AD, procurou-se montrar que, contras. 
tando AD e AC, ainda que haja movimentos preferenciais das duas. 
abordagens de análise, há também aproximações e superposições, 
Esse fato levou a adotar a metáfora do movimento num rio, o rio do. 
discurso. Em todas essas dimensões a Análise Textual Discursiva tende: 
a assumir entendimentos que a situam entre essas duas abordagens. 
de análise, focalizando geralmente a profundidade e complexidade: 
dos fenômenos, 


Análise de Conteúdo e Análise de Discurso podem ser con- 
cebidas como formas de se mover num rio, A primeira assemelha-se 
a percorrer o rio seguindo sua correnteza, navegando rio abaixo, À 
segunda opta por navegar enfrentando a correnteza, movendo-sa. 
rio acima. À Análise Textual Discursiva, mesmo podendo mover-se q 
favore contra a corrente, tende mais a explorar a profundidade do rig. 
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us ne sn 


Neste sentido a AC, como realmente costuma serapontada pelos 
que a utilizam, constitui um processo de certo modo mais fácil de ser 


compreendido e realizado. Mesmo que uma AC rigorosa exija cada vez 
mais um aprofundamento teórico nos pressupostos que fundamentam 
esta metodologia, ela pode ser conduzida a partir de conhecimen- 
tos tácitos do pesquisador (Lincoln; Guba, 1985). Os pressupostos 
linguísticos, Filosóficos e epistemológicos podem ser aprofundados 
enquanto o pesquisador se envolve nos processos de análise. Ainda 
que o conhecimento dos pressupostos que fundamentam a AC fa 
lite e qualifique o processo, não é condição sine qua non para sua 
concretização, De algum moda a AC se aproveita da energia do rio 
em seu movimento rumo ao mar A AC aproveita-se do fato de todos 
serem participantes ativos na construção da linguagem. 


Já a AD é uma metodologia com ontras exigências, Corresponde 
a navegar o rio contra a correnteza. Requer não apenas assumir um 
referencial teórico “forte” para fundamentar suas interpretações, mas 
ainda exige um domínio cada vez mais aprofundado dos pressupostos 
que embasam esta metodologia, especialmente em termos de lingutsti- 
ca. É crítica e dialética em sua própria natureza, ainda que isso possa 
ser compreendido de diversificados modos. Tudo isso, entretanto, 
paga-se com uma exigência de se movimentar com maior insegurança, 


De qualquer modo, as diversificadas metodologias têm suas 
finalidades e objetivos dentro da pesquisa qualitativa. Têm seus es- 
paços. Não se excluem. Não são empregadas ao mesmo tempo numa 
pesquisa, mas no conjunto das pesquisas de cunho qualitativo e cada 
uma delas tem condições de contribuir para ampliar a produção de 
conhecimento sobre a realidade, 

Seguidamente é importante descer o rio, Outras vezes o impor- 
tante é subi-lo. Em outras ainda interessa explorá-lo em profundida- 
de. Quando a barco é suficientemente potente e tem os necessários 
recursos, faria muita diferença? 
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o) calabreza/burgueza 
d) horroroso/ improvisar 
e) agazalho/ atrasado 


20. O sufixo “EZA completará corretamente a grafia de: 
a) desp 
b) baron 
o) esperto 
d) supr 
eo empr 


21) A única palavra que não se escreve com J é: 
a) estranjeiro 

b) jeito 

o) gorjeio 

d) sarjeta 

e) ojeriza 


22) A única palavra que não se escreve com X é: 
a) xícara 

b) flexa 

c) enxuto 

d) enxada 

e) trouxa 


d) frizar 
e) deslizar 


Pronomes Pessoais 
EF=eu 

you** = você, tu 

he = ele (pessoa) 

she = ela (pessoa) 

it= ele ou ela (neutro) 

we=nós 

you = vocês, vós 


they*** = else ou elas (pessoas e neutro 
y ps 


* O pronome pessoal "I" (eu) é sempre 
posição na frase (início, meio ou fim). 


ito com letra (i) maiúscula, não importando sua 


+* O pronome "you" é usado para à segunda pessoa do singular (você ou tu) como também 
para a segunda pessoa do plural (vocês ou vós). O contexto e, principalmente, o substantivo 
(singular ou plural) nos indicará a pessoa correta. 

+44 "They" é usado para pessoas e objetos no plural. 

Observação / Remark: Veja exemplos logo após a conjugação do verbo "to be" 

VERBO TO BE - Present Tense / VERBO SER ou ESTAR - Presente 

Atfirmative Form — Forma Afirmativa 

Lam = eu sou / eu estou 

you are = você é / você está 

he is=ele é / ele está 

she is = ela é / ela está 


itis = ele ou ela é / ele ou ela está 


We are = nós somos / nós estamos 


you are = vocês são / vocês estão 


ST 


supertratogo 


they are = else ou elas são / else ou elas estão 
Podemos também usar contrações: 
lam=Em 

you are = you're 

heis=he's 


she is = she's 


itis=its 
we are = we're 

you are = you're 

they are = they're 


Exemplos de usos de "he", "she", "it": 


José (he) — José is here (José está aqui) = He is here = He's here (Ele está aqui): 


Maria (ela) = Maria (she) — Maria is here (Maria está aqui) = She is here = She's here (Ela 


está aqui); Maria is beautiful (Maria é bonita) = She is beautiful = She's beautiful (Ela é 


bonita) 


Casa (ela neutro; não é um ser vivo) = House (it) — The house is bi 
às big = It's big (Ela é grande); The house is dirty (A casa está su 
(Ela está suja) 


(A casa é grande) = It 
ltis dirty = IU's dirty 


Carro (ele neutro; também não é um ser vivo) = Car (it) — The car is red (O carro é 
vermelho) = It is red = It's red (Ele é vermelho); The car is clean (O carro está limpo) = It 
is clean = It's clean (Ele está limpo) 

Exemplos de usos de "you": 


Você (dirigindo-me a uma pessoa) é elegante = You are elegant = You're elegant. 


Vocês (dirigindo-me a duas (ou mais) pessoas) são elegantes = You are elegant = You're 
elegant 


Exemplos de usos de "they": 


Maria e Ana (elas) = Maria and Ana (they) — Maria and Ana are here (Maria e Ana estão 
aqui) = They are here = They're here (Elas estão aqui); Maria and Ana are beautiful (Maria 
e Ana são bonitas) = They are beautiful = They're beautiful (Elas são bonitas) 


José e Antônio (else) = José and Antônio (they) — José and Antônio are here (José e 
Antônio estão aqui) = They are here = They're here (Eles estão aqui); José and Antônio are 
handsome (José e Antônio são simpáticos) = They are handsome = They're handsome (Eles 
são simpáticos) 


Casas (elas neutro) = Houses (they) — The houses are big (As casas são grandes 
big = They're big (Elas são grandes); The houses are dirty (As casas estão sujas 
dirty = They're dirty (Elas estão sujas) 


They are 
They are 


Carros (else neutro) = Cars (they) — The cars are red (Os carros são vermelhos) = They are 


red = They're red (Eles são vermelhos); The cars are clean (Os carros es 
are clean = They're clean (Eles estão limpos). 


o limpos) = They 


Obs.: a) Os pronomes "it e "they" muitas vezes não são traduzidos. O verbo em inglês não 
pode vir desacompanhado, como em português "é" ou "são", correspondentes a “is” e "are" 
em inglês, temos, portanto que usar "it" ou "they" somente para acompanhar o verbo, sem 
traduzi-los; b) As palavras “beautiful”, "handsome", "big", "dirty", "red", "clean e 
"elegant" são adjetivos e não têm plural em inglês, não levam "s". Estudaremos com mais 


detalhes em outra lição. 


Exemplos: 
Is the car red? - Yes, itis. = O carro é vermelho? — Sim, é. 


Are the cars red? — Yes, they are. = Os carros são vermelhos? — Sim. 


1s the house dirty? — Yes, il 


= A casa está suja? — Sim, está. 


ST 


superirétego 


CARREIRAS 
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Gabarito Provisório 


16 


17 


18 


19 


20 


ic 
E 
E 
c 
E 


olefel=elelel=lef=elelolelo 


O 


Pontuação 


Leia o texto a seguir, de Moacyr Scliar, atentando para sua pontuação, e depois responda às 
questões de 1a 8 


Ai, gramática, ai, vil 
la) 
INFÂNCIA: A PERMANENTE ExCLAMaÇÃO 
Nasceu! É um menino! Que grande! E como chora! Claro, 
quem não chora não mama! 
Me da! É meu! 


(E 

A PUBERDADE: A TRAVESSIA (OU O TRAVESSÃO) 

E 

— O que eu acho, Jorge — não sei se tu também achas — 
o que eu acho — porque a gente sempre acha muitas coisas — 
o que eu acho — não sei — tu és irmão dela — mas o que eu 
estive pensando — pod 
a gente falar — não, de eu falar com a Alice — 

— Alice tu sabes — tu me conheces — a gente se dá — a 
gente conversa — tudo isto Alice — tanto tempo — eu queria 
te dizer Alice — é difícil — a gente — eu não sei falar direito. 


er bobagem — mas será que não é de 


JUVENTUDE — A INTERROGAÇÃO 

Mas quem é que eu sou afinal? E o que é que eu quero? E 
o que é que vai ser de mim? 
Deus, existe? E Deus cuida da gente? E o anjo da guarda, 
existe? E o diabo? E por que é que a gente se sente tão mal? 

[od 

Mas por que é que tem pobres e ricos? Por que é que uns 
n nada? Por que é que uns têm auto e 
outros andam a pé? Por que é que uns vão viajar e outros ficam 
trabalhando? 


têm tudo e outros não 1 


AS PAUSAS RECEOSAS (RECEOSAS, VIRGULA, CAUTELOSAS) DO JOVEM 
ADULTO. 

Estamos, meus colegas, todos nós, hoje, aqui, nesta festa de 
formatura, nesta festa, que, meus colegas, é não só nossa, cole- 
gas, mas também, colegas, de nossos pais, de nossos irmãos, de nossas noivas, enfim, de todos quantos, 
nas jornadas, penosas embora, mas confiantes sempre, nos acompanharam, estamos, colegas, cônscios 
de nosso dever, para com a família, para com a comunidade, para com esta Faculdade, tão jovem, tão 
batalhadora, mas ao mesmo tempo tão, colegas, tão. 
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Pouguta Linguagens — Wikam Fsbeto Cereja e Thereza Cochar Magainães. 


Português Linguagens — Wikem Febeto Corja e Thereza Cochas Magainães 


O Homem MaDuRo. NO PONTO. 

Uma cambada de ladrões. Tem de matar. 

Matar. Pena de morte 

O Jorge também. Cunhado também. Tem de matar. Esquadrão da morte. E ponto final, No meu 
filho mando eu. E filho meu estuda o que eu quero, Sai com quem eu quero. 

Le o que eu quero. Frequenta os clubes que eu mando, 

Tu ouviste bem, Alice, Não quero discutir mais este assunto. E ponto final. 


(UM panEreSE) 
(Está bem, Luana, eu pago, só não faz escândalo) 


O FINAL... RETICENTE, 

Sim, o tempo passou... E eu estou feliz... Foi uma vida bem vivida, esta... Aprendi tanta 
coisa... Mas das coisas que aprendi... A que mais me dá alegria... É que hoje eu sei tudo... Sobre 
pontuação. 

(fio me ão de eng ão chego ecos cris. Porto eg: LAPA, 985. p. 081) 


. O narrador-personagem associa as fases da vida a sete sinais de pontuação e, por meio deles, 


narra a sua história. Na 1º parte, a infância é associada ao sinal de exclamação. De quem são as 
falas e o que a exclamação expressa: 

a) no 1º parágrafo? o 

b)no 2º parágrafo? á 


. Na 2º parte do texto, o narrador associa a adolescência ao travessão, fazendo um trocadilho entre 


travessão e travessia, A que tipo de travessia se refere o narrador? À 


. Ainda na 2º parte do texto, o protagonista conversa com um amigo (Jorge) e sua irmã (Alice). 


a) De que assunto ele quer tratar com essas pessoas? 
b) O que o emprego constante do travessão sugere quanto ao estado emocional do protagonista? 


. A 3 parte, a da juventude, é associada ao ponto de interrogação, Qual é a relação entre esse sinal 


de pontuação e essa fase da vida? 


. Na 4º parte, o protagonista é um jovem adulto, que está terminando a faculdade. O narrador 


associa essa fase à vírgula. 


a) Observe o emprego da palavra vírgula no título dessa parte. Indique uma palavra ou expres- 
são que tenha um sentido aproximado da palavra vírgula nesse contexto. 


b) Qual à intenção do narrador ao empregar a palavra vírgula nesse contexto? : 


o) Notítulo, o narrador faz um trocadilho, chamando as vírgulas de “pausas receosas” e depois cor- 
rigindo para “pausas cautelosas” do jovem adulto. Levando em conta a fase em que se encontra 
esse jovem — de fim dos estudos e de iniciação profissional —, por que considera essa fase 
“cautelosa”? 
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6. Na 5t parte, a maturidade do protagonista é associada ao ponto final. 


a) Explique a ambiguidade, isto é, o duplo sentido da frase “No ponto”, do título dessa 
PL, One ques fas are com o maduro e qu orgia pa e ma ds “mn 


b) Observe a forma como o protagonista expressa suas opiniões e como se posiciona diante do 
que acha certo ou errado. Que relação há entre ele dizer “E ponto final” e seu modo de ser 
na maturidade? de aa tem ones acta o ae sado ho dr E oa, presa a de “ce 


€) Os nomes de Alice e Jorge, já mencionados na 2º parte da vida do protagonista, reaparecem 
na 5º parte. Qual é o provável parentesco existente entre o protagonista e essas outras perso- 
MAES? Afcé sus eps elo, ecra, 


7. Como você sabe, uma das funções dos parênteses é indicar uma espécie de desvio do texto central 
ou o acréscimo de uma informação acessória. Na 6º parte, esse sinal de pontuação é usado em 


uma conversa do protagonista com Luana, do pe Sig ia qo 
ca ie de deu pd 
; ão você do Cl de aba Dt 
a) Levante hipóteses: Que tipo de relação você acha que existe entre eles? [251% 4 ti amult 
E Co e pg 
b) O que o emprego dos parênteses sugere? 
Te peu Sgt Eni pla que rd am ur car à ção; nda 3 pedidas 
db que o e que pancada 
8. O narrador intitula a última parte de “O final... reticente...” Como você sabe, as reticências 


podem ter diferentes papéis e sentidos. Veja alguns deles: 
+ indicar que o sentido vai além do que foi expresso; 

+ indicar suspensão do pensamento, reflexões; 

+ indicar dúvida, hesitação; 


+ permitir que o leitor, usando a imaginação, dê continuidade ao texto, 


Na sua opinião, qual ou quais dos itens acima traduzem melhor a intenção do narrador ao asso- 
ciar essa fase da vida a esse sinal de pontuação? teus: pgs tuts esses opus 


9, Um oficial enviou a seus soldados um telegrama, ordenando-lhes que fossem à guerra. O telegra- 
ma dizia: “lrão voltarão não morrerão”. Todos os soldados morreram na guerra e o oficial garante 
que não mentiu em seu telegrama. Que pontuação da frase pode provar isso? ta istsaotum ones 


10.0 diretor pegou em flagrante um funcionário pichando o muro da empresa: “Morte ao 
diretor ele não é um cara legal”. O funcionário, entretanto, afirmou ao diretor que sua 
intenção era outra e, recorrendo à pontuação, conseguiu se safar da demissão imediata 
Como? tita órtr en Eca 


11, Nas frases abaixo, a pontuação estabeleceu uma diferença de sentido. Imagine em que situações 


cada uma das frases poderia ter sido empregada. a asa etc rinite dec sr ra 
Va da pi, ar io 


Ponuguts: Linguagens — Wiãam Fberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães 
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Afacon Concursos ábicos 


Regência Verbal 
ParteI 


Regência verbal tem a ver com a relação entre o verbo e seu complemento, levando em considera- 
ção o tipo de complemento do verbo e se esse complemento leva preposição ou não. 


AMAR, NAMORAR, ADORAR E ESPERAR 
Esses verbos são transitivos diretos, ou seja, não levam preposição. 
Ascrianças amavam aquele contador de histórias. 
Marisa namorava Júlio, 
Osalunos adoram o professor de Língua Portuguesa. 
Os pais esperam seus filhos na saída do colégio. 
Exceções 


O verbo amar, em um caso específico, pode vir acompanhado de um objeto direto preposiciona- 
do. Veja: 


Eles amam a Deus. 


Nesse caso, existe a preposição a, mas o verbo continua caracterizado como transitivo direto, 
apenas acompanhado de um objeto direto preposicionado (a Deus). 


O verbo esperar pode vir acompanhado da preposição por. Assim como acontece com o verbo 
amar, ele se mantém VIT.D, apenas acompanhado de objeto direto preposicionado. Veja: 


Estamos esperando por uma decisão unânime. 


Atenção! 

Apesar de utilizarmos 
constantemente em nossa fala 
o verbo namorar seguido da 
preposição com, esse verbo, 
de acordo com a gramática, é 
transitivo direto, ou seja, não 
exige preposição. 

Assim, gramaticalmente 
falando, o correto seria 


“Eu namoro alguém”. 


ESQUECER E LEMBRAR 
Podem ser transitivos diretos ou indiretos, dependendo do uso ou não de pronome obliquo. Veja: 
Esquecer algo / Esquecer-se de algo 
Esqueci aschaves. 
Esqueci-me das chaves. 
Lembrar algo / lembrar-se dealgo 
Lembrei o nome do artista. 


Lembrei-me do nome do artista. 
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Capítulo 7 


METAMORFOSES MÚLTIPLAS: 
Emergências incertas 

e inseguras no caminho 

da Análise Textual Discursiva 


Relatos de pesquisadores que percorreram os caminhos da 
Análise Textual Discursiva indicam que os que optam por essa me- 
todologia passam por diferentes metamorfoses, sempre com base em 
emergências auto-organizadas. De uma parte ocorrem metamorfoses. 
emrelação aos modos de conceber e lidar com os objetos de pesquisa, 
os temas e fenômenos investigados, com novas e ariginais compre- 
ensões emergindo ao longo do processo. De outra parte ocorrem 
metamoríoses em relação aos caminhos da análise, com superação 
de paradigmas dominantes de ciência ná constituição de sempre no- 
vas rotas de pesquisa, incertas e inseguras em sua própria natureza. 

estreita relação com isto dá-se a emergência de um pesquisador 
capaz de reconstruir seu entendimento do escrever e percebendo no- 
vas sentidas na produção escrita. Superando o entendimento de que 
apenas se escreve para comunicar algo já inteiramente conhecido, o 
pesquisador sofre metamorfoses que o fazem compreender processo 
do escrever como forma de criar novos mundos, novos conhecimentos. 
Finalmente, as metamorioses mais radicais ocorrem com os próprios 


sujeitos pesquisadores, que precisam se assumir autores de suas pro- 
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Atenção! 
Verbos esquecer e lembrar. 


Sem pronome = sem preposição 


om preposição 


Com pronome 


Além disso, o verbo lembrar pode ser, também, transitivo direto e indireto, quando tiver o 
sentido de advertir. 


Lembrar alguém de algo ou lembrar algo a alguém 
Lembramos os alunos da hora da prova, 
Lembramos a hora da prova aos alunos, 
OBEDECER E DESOBEDECER 
Ambos são transitivos indiretos c exigem a preposição a. 
Os motoristas obedecem aos sinais de trânsito 
Porém, poucos desobedecem à faixa de pedestres, 
PREFERIR 
Esse verbo é transitivo direto e indireto e exige a preposição a. 
Prefiro uma coisa a outra, 
Prefiro doces salgados 
SIMPATIZAR E ANTIPATIZAR 
Esses verbos são transitivos indiretos e exigem a preposição com. 
O professor Noslen simpatizou com os alunos. 
A classe antipatizou com o novo professor. 
AGRADECER, PERDOAR E PAGAR 
Esses verbos podem ser: 
> transitivos diretos (quando seu objeto de refere a coisa) 
Agradeci o presente, 
Perdoei as falhas, 


Paguei a divide 


= transitivos indiretos e exigirem a preposição a (quando seu objeto referir-se a pessoa) 
Agradeci ao amigo. 
Perdoei ao inimigo. 
Paguei ao meu pai. 
= transitivos diretos e indiretos (quando possuírem os dois objetos) 
Agradeci o presente ao amigo. 
Perdoei as falhas ao inimigo. 


Paguei adi 


ida ao meu pai. 
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INFORMAR 
Esse verbo apresenta dupla transitividade, ou seja, é transitivo direto e indireto. 

Informar alguém defsobre algo / Informar algo a alguém. 

Informamos o policial do (ou sobre 0) acidente 


Informamos o acidente ao policial. 


Regência Verbal 
Parte II 
Verbos que têm seu sentido alterado de acordo com o uso ou não de preposição. 
ASPIRAR 
Quando usado no sentido de cheirar, sorver é transitivo direto, ou seja, não exige preposição. 
Aspirei o delicioso perfume das flores. 
Quando usado no sentido de ambicionar, desejar é transitivo indireto e exige a preposição a. 
Aspirei a uma vaga na universidade. 
ASSISTIR 
Quando usado no sentido de ajudar, prestar assistência é transitivo direto, ou seja, não exige preposição. 
O médico assistiu o paciente. 
Quando usado no sentido de ver, presenciar é transitivo indireto e exige a preposição a. 
A plateia assistiu ao espetáculo. 
Quando usado no sentido de favorecer é transitivo indireto e exige a preposição a. 
E um direito que lhe assiste, 
Quando usado no sentido de morar, residir é intransitivo, ou seja, não exige complemento. 
Eu assisto em São Paulo, 
QUERER 
Quando usado no sentido de desejar é transitivo direto. 
Eu quero um carro novo. 
Quando usado no sentido de amar, estimar é transitivo indireto e exige a preposição a. 
As mães querem a seus filhos. 
RESPONDER 
Quando usado no sentido de ser maleriado é transitivo direto. 
O filho respondeu o pai. 
Quando usado no sentido de dar respostas é transitivo indireto e exige a preposição a. 
Respondeu ao longo questionário. 
VISAR 
Quando usado no sentido de dar visto ou no sentido de apontar para, mirar é transitivo direto. 
A professora visou o caderno dos alunos. 


O atirador visou o alv 
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Quando usado no sentido de ambicionar, desejar, objetivar é transitivo indireto e exige a prepo- 
sição a. 


O aluno visava a uma vaga na universidade, 
IMPLICAR 


Quando usado no sentido de dar a entender, acarretar é transitivo direto. 
Sua atitude negativa implica represálias. 

Quando usado no sentido de ter implicância, embirrar é transitivo indireto e exige a preposição com. 
Seu colega de classe implicava com ele 

Quando usado no sentido de comprometer é bitransitivo, ou seja, transitivo direto e indireto. 


O delator implicou diversos políticos em esquemas de propina. 


Exercícios 


01. Assinale a alternativa correta quanto à regência dos verbo: 
a) Namorava, desde muito menina, com um rapaz mais velho. 
&) — Preferiu usar o caixa eletrônico do que ficar na fila. 

“) — Costumo obedecer preceitos éticos. 
d) Eu me lembrei do seu aniversário. 
e) Elaamavaa seu esposo como jamais amara alguém. 

02. Assinale a alternativa incorreta quanto à regência dos verbos: 
a) Não simpatizei com o novo chefe. 

&) — Obom pastor perdoava as injúrias. 

o) — Alegremente, agradeceu o colega. 

d) — Aqueles pessoas amam a Deus fervorosamente. 
Gabarito 


o1-D 
02-C 
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8 Estrutura das Palavras 


Análise mórfica 


A palavra 6 formada da paquenas formas 
menor doque ea, or ss é analisável 

A segmentação da patavra nessas formas: 
que à cre consta aqua que cmamos 
do anliso mórfica (do grgo morphé = fora) 


Morfemas / elementos 
mórficos 


A paira não é a menor unidade poriado- 
ta do significado: ela própria formada de ou. 
“ras unidades que também possuem algum si 
ado 

A essas mínimas formas portadoras d 
“ifado chamamos do elementos mérficos ou 
mortemas, 


palavra menininhas, por axe, cons- 
“tua do quo moreras 


dese” | ai | ro Jur 
Classificação dos 


elementos mórficos 


Os eltmantos méricos são casficados do 
acordo com sua função na palava 


Elemento] Comsto | Exemplo 

mórico 

TEMA | Cs ts Pe. Etnia 1 
ira 

a | Et co do 


-m— 


a) o gênero (masculino ou feminno 


Elemento] Concoto | Exemplo «se acmenno o, mon + a 
mórico b) o número (singular ou plural 
p Er Observação: O masculino o o singular ca. 


ii raizam-so pet ausência de dasincias (9) 


ataca) — Com of, um lobo, amigo, mer, parent, 
denineo 00 00 o são vogais ticas a não desiêncas 
da gbraro. masc é uma fora nomscada 


[ouremo, Desinências verbais 
Indicar, nos verbos 
= acunulatvamente, o modo é o te 
po: DT 
“a: imp. do Ind da 1º con aaa; 
impondo 20 cogita, 


oca eme so muto 


tão |; a (bro moço od: pa 
[sn “a ut pre. nd pan 
p' a: (tônico): fut. pres. ind.: partirá, 
Men «ias fut. pres. ind.: partia; 
tt dm “a: re. do sub, da 20 P conj 
meiose o 1 | PA-A, venda, 
pci ars do sb, da 1º conj: ame, 
at | canto 
[siena “at: ip do uy: contatos 
“a dy pr, 
Observação: Aguas desiências apo 
Desinências saniam varas, co 4 o caso das toma. 


das em «a amava (amá vos) ou a desnência 
São os olementos qu so apõem ao tema rá: amará (ate 
paraindica as arde d gênero, número, modo, b cumulativamente, o número e à 
tempo e pessoa Podem ser pessoa: DNP- 


94, -8, mos, s (des, nos vetos 


Desinências nominais rp) o, pes, do amo, ande, 


Indicam, nos nomes (subst, ad), num. ste, au, emos, -stes, «tam, no 
pon; prtóto por: ame-, ama-so, amo-u etc; 


-8— 


,-05, 6, m0S, dos, em, no. os o a) Impedissemos 
no ft. do subj: amaro, amaros, amargo. radial 

Observação: Algumas dosâncias nimo- vogal temárica 
ro-pescois acumulam anda o modo eo tempo: tema 


«ste, -stes; ama-ste, ama-stes. As formas nom desinência do Pretérito Imperfeito do 
mais do verbo (infinito, gerúndio e particípio) dis- Subj 
pôem das desinôncias verbo-nominais:| desinência da 1º pessoa do plural. 
di Gstavm 
“etinocanas lavar. E 
«ndo uid: ama ndo, ra ndo; voga tenáic 
tt apa: amada, ema 
esiinca do ro Ieueo do 
fito) a 
confesso (a) desinência da 1º pessoa do plural: 
“) Desiguatado 
Cognatos sir 
Donas cogralos socios q po. pe 
cedem nara comum Tais pls con suo 
lema faia eimelógica Obs: Quando rã io vogal tmáia, o 
À raiz da palavra latina anima (= espírito), radical coincide com o tema. 
or samp, prrcamncs segura copas: d) Scalers 
alma, animal, alimária, animar, desanimar, nc 
animação, alvjr, nimo,desdimado ec. tone 
= suo 
desiána do in: 
do a tr og ( a cesiánci de fm 
locutor (aquele que faia e) Empedramento 
Joctói gar em qu 5 a) “ada 
elocução (ação resultante de faiar) vogal temática: 
loquaz (fatador) etc. foi 
ns , prefixo: 
am sufixo: 
da palavra nocere (= prejudicar, causar 1) Arredondamentos 
PR ri nao 
noso iccato voga enái 
nocviado ioeioa ema 
inocentar inócuo etc. pref: 
Sul 
; desinánca d número: 
Essas, 9) Agilidade 
indique x elementos móricos das se. Sade 


tema 


sufmo: 


vogal da gação 


hj Extraordinárias 


desiência do gineio 
dasinência da número: 
M Vistasto 


rasca! 


vogal temárca 


desiência da pessoa & número: 


1) Pensamento 


radea: 
vogal têmád: 
tema 
suo 
Radicais gregos 
'— PRIMEIRO ELEMENTO DA COMPOSIÇÃO 
= Ef Cale 
EM saio 
ms dede, 
= ço 


Teia mibr 
Cedo pro 
“acata mcgamo 
Tra 


rat pu 


cubra cume 


o | om | ips 

o | Sia” | eg stguns 

[oo | om | rega ça 
SEGUNDO ELEMENTO DA COMPOSIÇÃO 


caça iteetça 


gia tin 
es 


Radicais latinos 


PRIMEIRO ELEMENTO DA COMPOSIÇÃO 


Ene 


-n— 


SEGUNDO ELEMENTO DACONPOSIÇÃO p=” 


pe pa E a O 


jo pé 


PRP ea 
EE 


Leia com atenção 


duções, o que exige que manifestem suas próprias vozes, ainda que 
em diálogo constante com outras vozes, O pesquisador precisa estar 
aberto para se desconstruir ele próprio, possibilitando a emergência. 
de um novo sujeito pesquisador. 


O texto do presente capítulo apresenta resultados de pesquisa 
tealizada com mestres, sobre vivências na construção de suas disser- 
tações, adotando a Análise Textual Discursiva como ferramenta ana- 
lítica, Foram examinadas 12 dissertações elaboradas com o uso dessa. 
modalidade de análise (Araujo, 2003; Baumgarten, 2003; Carlotto, 
2004; Costa, 2005; Ferreira, 2004; Magalhães, 2002; Oliveira, 200: 
Pedrini, 2003; Schaelftr, 2003; Souza, 2004; Zago, 2003; Zimmer, 
2004), além de 16 depoimentos descrevendo as usas diversificados 
da metodologia pelos sujeitos da pesquisa. As dissertações foram. 
analisadas a partir de cópias das bibliotecas das instituições em que 
foram produzidas e os depoimentos foram obtidos em lorma escrita 
por correspondência em correio eletrônico, a partir de instrumento 
encaminhado aos participantes. O corpus foi analisado com base na 
Análise Textual Discursiva, constituindo o presente texto um dos 
metatextos produzidos na pesquisa. 


Ao longo deste capítulo pretende-se mostrar as metamarfoses. 
anteriormente anunciadas, caracterizando-as como processos auto- 
organizados, surpreendentes por seu caráter emergente, mas ao 
mesmo tempo exigindo do pesquisador um profundo envolvimento 
e dedicação para que possa tirar todo o proveito do processo, A me- 
táfora das metamorfoses procura expor o inesperado que o processo 
envolve, não podendo ser previsto nem o tempo necessário para as 
emergências, nem os produtos que dele resultarão, Tal como da larva 
surge a crisálida e desta a borboleta, na Análise Textual Discursiva 
várias emergências vão se constituindo, sempre de modo inesperado 
e incerto, mas plenas de vitalidade e surpresa. 
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Um Caminho Incerto e Inseguro 


Uma pesquisa que trabalhe em torno de um problema original 
requer do pesquisador percorrer um caminho que está indefinido o 
tempo lodo. Somente no final se atinge uma clareza maior do que é 
pretendido. A Análise Textual Discursiva tem sido metodologia im- 
portante para ajudar à construir os caminhos nesse tipo de pesquisa, 
exigindo do pesquisador, entretanto, saber conviver com a insegu- 
rança de um fluxo incerto e inconstante de uma trajetória que precisa 
ser produzida no próprio processo da pesquisa, em que o seu objeto 
é reconstruído constantemente. Estes são alguns aspectos a serem 
focalizados nesta primeira parte do texto, 


Aqueles que se envolvem em uma pesquisa de natureza qua- 
litativa e dentro dela com a Análise Textual Discursiva, logo compre- 
endem que, ainda que tenham optado por um caminho metodológico, 
este não está dado, mas precisa ser construído. 


O desafio nas pesquisas qualitativas com análise textual é en- 
contrar uma metodologia adequada à investigação em andamento. 
Nisso nenhuma prática anterior parece ser suficiente para evitar as 
inseguranças que naturalmente acompanham o processo. Nada é 
dado pronto desde o início, mas tudo é construido ao longo do pro- 
cesso, Daí à sensação de insegurança e imprecisão que acompanha 
o pesquisador em todo o percurso. Não sabe exatamente para onde 
se move, nem por onde deve andaz. 

A compreensão da metodologia da análise só é atingida na prá- 
tica depois de percorrer seu caminho. Por isso “descrever como se dá 
o processo de análise é muito mais fácil do que praticá-lo.”" O método 
é o modo de adequação das estratégias da pesquisa ao pensamento 


anilostações do 

TAS passagans de lexto apresentadas entre aspas correspondem a manifestaç 
mestres investigados a partir do uso da Análise Textual Discursiva em suas disser 
tações e não foram identificados s autores, 
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FEo FEDOS 
mos) Greco) | samoos) 
em iões os. |M | nação 
amu o jogo | mica 
Exercícios 


1) Nos números do 1 a 7, aponte o santido 
do prefixo, de acordo com as Indicações 
que seguem: 

a afastamento separação 

bo aproximação; direção 

duplicado; duas vezes 

posição anterior 

de bem; muto bom 

ao redor 

- oposição; ação oposta 

(01 ambiência, ambidesto, bingo, 
bissação. 

()2. benembrto, benevolência, boni 
tor, bem-vindo. 

(03, antbraço, antóqui, antenupa, 
antopor 


()4 contra-ataque, contradizer, ponen 
te, opugnar 

()5. Gicunvizinhança, cicunióqui, ch 
cumferência 


(8 avtnar, abicar, adjunto, adacoto 
(07 aus, abcisão atuar, beto. 


2) Nos números de 6 a 14, assinale o sen- 
tido do prefixo, conforme as Indicações 


b 
a 
t 
o 


negação; privação 
movimento para dentro 
movimento para fora 
movimento através da 
posição postrior 
posição anuir 
posição superior 


() 8. superino, sobrecarga, sobretara. 
(8. inacabado, imbero, Hc, inócuo 
0 ins, meg, miga, ntospoeção. 
()H.-preâmbuo, prefácio, prematuro, pró- 


rata 


(112 oxonrs,exura, sucção, gar. 
() 1. pós-verba, posteridade, pospasto 
() 14. perdurar, perl, transmudar, 
tresmalhar 


3) Relacione as duas colunas, levando em 


conta o significado dos prefixos latinos: 
fa) aproximação (O egartar 

(b) movimento em tomo ( ) inativo 

fe) oposição () ultrapassar 


(6) movimento para fora. ) contrapor 
(0) movimento para dentro ) otopr 


(4 negação, privação (| agunto 
(0) posição bm do ln | sobrepor 
posição ineior Jing 

(D) posição em cima ( ) cincunrência 
9 antorridado (1) preesabolocer 
(1) posteridade (9 pospor 


9 Indique os prefixos (gregos) das palavas. 
abaixo bem como o significado de cada um: 


PREFIXO sIGNFICADO 


a amo 
b) detona 
€) potansão 


) hioglicamia 
) amtirevolucionári 

polls 

9) Sonia 

) endodermia: 

en 

8) Consulte o quadro dos radicais gregos a 
relacione às duas colunas de acordo com. 
o significado etimológico das palavras: 
(a) anemémeto ( ) lempo + estudo 


) concoga  ( ) ostimago + inlamação 
fejgastite  ( ) pequeno + ver 

(4) cosmogonia ( ) lugar + desenção 

e) microscopia ( ) universo + origem 
(Mopograta  ( ) vento + medida 
fofa ( ) amigo + sabedoria 
fosofa  ( ) povo + govemo 

0) democracia. ( ) criança + conduzir 

O) pedagoga ( ) uz + aversão 


6) Empregando o radical croos (= 
ton 


po), 
palavras correspondentes aos sig- 
icados pedidos: 
ao mesmo tempo: 
aitavás do tempo: 
fora do tempo: 
7) Ublizando o radical bio (* vida, for 
me palavras que tenham os seguintes 
significados 

estudo da via: 

que tem duas vias: 
8) Dê o significado dos elementos dosta- 
cados nas palavras abaixo: 

a) predominavam 

b) pomologia: 

“) antropológicos: 

a) sivicota: 


9) Indique o sentido dos sufixos dostaca- 
dos nas seguintos palavras 


a) arvocado: 
b)alietada 

) ancoradouro 

a) peito 

6) vwêneia 

D viável 

9) camposino 

n) gatboso 

| resistente 

vilarejo 

1) canecão. 

10) Numore a coluna da dir 
xos gregos), observando a 


a (pref. 


dência de sentido com os prefixos lati. 
nos à esquerda: 

(1) abuso ( ) parasto 
()ambidosto  ( Jantleso 
(9) auto (Janio 

(4) bleófao () eufamismo 
8) beneficio () distado 
(8) clrcunlorinca  ( ) apogeu 
(7) contradoor  ( )sitoco 
(8) compor ( )periase 
(9) decaptar () cataiasma 
11) O mesmo que o precadent 

(1) desfavorável ( ) homistório 
(2) expatiar ( oreismo 
9) inoiz ()anarquia 
(4) ita () metamoroso 
(Sintravenoso  ( )acromárico 
(8) semiota () bipogeu 
(7) subsoio ( ) endovenoso 
(8) superar ( ) hiportota 
(9) supracitado ( Joncédo 


(10) transformação ( ) plo 
12) Numero a coluna da direita de acordo 
“com o valor dos profixos latinos: 
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(1) oposição (introduzir 
(2) aproximação () supramumarro 
3) movimento através ( ) colaborar 

(4) posição iforor  ( Jader 

8) excosso ( sobçor 

(6) movimento para fora. ( ) perconar 

7) companhia (escoar 

(8) movimento pra den opor 

(9) movimento para tás ) retrospecva 


43) Numero a coluna da drota de acordo, 
com o valor dos praixos gregos: 


(1) mudança ( ) análiso 
(2) movimento atavs ( )prlogo 
(3) sinulanadado  ( Jantdo 
14) em toma de ( ) pericárdio 
(8) posição supre 4 Japloia 
(6) antrontado 1 )epigato 
(7) afastamento ( ) siscona 
(8) privação ( ) apatia 
(9) decomposição. ( ) sincronia 
(10) ação contrária () metáfora 
Questões discursivas 
1, (FELSP) — DO o signficado dos pras 

a) antipátco 

by simpático 

c)apátco 

Respostas: 

a) 

dj 


o 

A (PVEST — De vocábulo da ração 
nt, transereva apenas aqueles cujos 

reficos indiquem PRIVAÇÃO NEGAÇÃO 

ou OPOSIÇÃO: 


indiciado — anarquia — apimorar — 
isa — ara — anpada — aneifano — 
atu — antigo — beco 

Resposta 


3. (FUVEST) — E da rolação seguinte, trans. 
creva aqueles que indiquem INFERIORI- 
DADE ou POSIÇÃO INFERIOR: 

sotopor — trocador — supratenal — 
sublingual — infravermelho — obstruir — 
hipodármico — sobestar — hipartensão — 
pérlo, 

Resposta 


Testes 


1. (UFBA) A palavra tjlnho tem na sua 
estrutura mérica os seguintes olemen- 
tos 

a) pref, radca 

) sul, radical 

c) radeal, suo 

pro, radical, suf 

6) radical vogal do ligação, subo 
2. (PUC.PR) Dentro as alternativas ababo, 
assinale aquela em que ocorrem dois pre. 
fixos que dão idéia de negação: 

a) impune, acótao 

)pressupor, ambíguo. 

o) anarquia, doca. 

9) importar, star 

6) loga, rofazor 
3, (UOS- R$) Assinale a altermativa em quo 
todas as palavras são formadas polo prof. 
xo da palavra aimigeanto 

a) importação — imersão — implantação 

b) invasão — ingresso — insatisfação 

c) ingestão — incineração — imodoração 


ração — inepetação — icsoução 
6) ntomssão — Inarção — imcbzação 
4. (UFPR) O significado do prefixo em hn- 


sensibilidade assemelha-se ao da sé 
ativas 


palavras da al 


je do 


3) dosacrndiar, impor o condizer 
b) desfazer, tar o atau 
) discordar, impermeável a analgásio 
) subsolo, impróprio o ammbsa 
6) intocávo, anarquia e ingerência. 

5. MACK-SP) Relacione as duas colunas, 


do acordo com o signficado do sufixo, a 
assinala altemativa corata: 


1. jogador 


2. preguiçoso 


3 ratoeira 
é altivo 
a 
» 
o 
9 
43 


2 


CD tgar 
( ) tendência a 
(agente 
(possa aundanto 
1a 
24 
1a 
did 
“4 


6. (FATEG-SP) Desmontando as partes 
componentes do REPUSÉREIS, não é ver. 


dadoiro que: 


a) RE- 6 pref, indicando retração 
b) US. 6 ral, dando o sont básico 


para paiva 


) É- 6 vogal lomática do um veto do so. 


gunda conjugação 


) RE. é sulco modo-emporal do futuro 
do indicalvo, tansformado de «ra» ara «re 
por infuência da voga fechada, saguino 

9) 6 desinência número gesoal, in 
cando degandância do veto a um suit oculto 
do sagunda possoa do pura 


s— 


7. (UFUMIG) Se você quisesse, com a pala 
vra calginor, formar um vocábulo que sig. 
nifcasso «aquém dos Alpes», qual dos pre. 
fixos abaixo você escolheria? 


ajano aptas 
bjtans ojos 
cota 


 (UFJF-AMG) O item em que não há cor- 
respondência de significação entro os dois 
mentos destacados é 


a) elreunerância — perímetro 
b) semicículo — hemisíro 
) sublerâneo — hipóleso 
3) suportar — hipórtoio 
)projoar — diagonal 
9. (CESGRANRIO) Assinale à palavra 
cujo prefixo de origem grega equivale, 


quanto ao significado, ao prefixo do 
origem latina de «desiludido» 


alanaquia a) disonda. 
b) hipotensão. a) anfi 
c) antro 


10. (FSSRU) Assinalo abaixo o composto 
do elementos gregos que não sa ajusta à 
definição aprosentada: 


a) macrobia — estado de vita longa. 
) sta — ameno a gos fechados 
) msantopia — aversão à sociadado 
)slogafia — at do gafr om poda 
6) elnclogia — estudo das raças 

41. (UNESP) Em 
DESCOMPUSERNOS: 
a) há um profo apenas 


b) temos exemplo de excação, por não 
haver vogal temática 
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o) so que dum pu, pa desinência 
do radial 6 pus. 
onda 
12. [MACK-SP) Assinalo a alternativa om 
que não há roação entre as duas colunas 
quanto ao significado do prefixo 


a) abdicar alastamento 
bj agacento posição em funto 
o) atudatar anterodado 
dambidesto duplicidade 

6) bicoto repetição 


Para resolver as questões 13 a 1, ass 
nal as lernatvas a some sous valores 
48 UEMA) Assialo as altematvas cometas 

1. Em desrespeito, o pre é des. 
Indica negação, ausência 

2. Em exportação a prio indica mo- 
vimento para ora. 

4 Eminjetar o infiel, o pro din oi 
ca movimento para dentro 

8. Se o radical grego trfia sofia nu- 
Lição, dosenvoltmento, a palavra hipotrofia, 
signfia deficiência no desanvolimento 

18 Em antigdidado o an- não é profo 
da negação é o ant não é prato de oposição 

32. Tanatofobia signlica «pavor doento 
da more 

64. Xanófobo sigalfica vamigo dos os- 
trageiros» 
44. (FUVEST) Assinale o(s) emfitens) em 
que não houve arro quanto à análise 


2. vendest (4) = voga do ligação 


4. gasômeio (6) = vogal de Igação 
8, amassem (480) = desinância da 2º 
pessoa do puta 


16. cantares (45) = desinênia do m- 


pesto do subjuntivo 


64. cantávamos (va. 
prtérioImperít do sbjunho 
15, (UNIFOR-CE) Assinalo o(s) Itom(tons) 
“em que há correspondência entre os alo 
mentos destacados: 
1, semicicuio — hemisfro 
2. superiotar — hipérbol 
4 agjunto — epidorme. 
8 bipodo — dissiabo 
32 Ingerir — encótio 
84, Incompleto — acalmar 
16. ITA-SP) Considero as seguintes sigif- 
cações: 
nova êngulos — govemo do poucos — 
“som agradável — dor do cabaças 
Escolha a allematva cujas palavras tra 
duzom os significados apresentados acima: 
a) pontágano — lutocraça — euforia — 
miga, 
) eneágono — oligarquia — eufonia — 
cotatalçi, 
3 nonangular — demorracia — cacofa 
na — dispnéia, 
) oneágona — aristocracia — siforia — 
cotatlgia, 
6) hendacágono — monarquia — sono- 
pasta — cof 
17. ITA-SP) Considere as seguintes pala- 
vras, cujos prfixos são de origem grega: 
+didano, endocárdio, epiderme, anfíbios. 
Qua lumata aprosanta palavras cujos. 
prefos, de origem latina, correspondem, 
quanto ao siglicado aos do origem graça? 
a) translúcido, ingori, sobrepor, amb 
valínca. 
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b) disseminar, intramuscuar, superficial, 18. (UNAMA) O único verbo que não apre. 


ambiglicad senta vogal temática está na opção: 
e) cijngh, emigrar, supervisão, bl. a dr 
ai d) valha; 
transar, encisuras, supe, am 
aa ' ey cega: 
e) percorrer, imerg, epopéia, ambi. A) rodam 
valência 6) agrcendo 
Resposta davidade 8 — atra dos polos 
exito —p65,06 7 teem 
& aparece siena 
av ipa se ms fear 
4 ajençãobresladodaçãoc)lgarda 
e ae erp “ação d) agente ) ação ou resultado de 


cj. ju, ea 
aja sosharas 

ejped, à pera am, mento 
ren rednda, af), mero e 
legiao Gate 

Por orán extra ano 5 
ipi a vai 

pensa er mero 


f] posilcade q) origem b) cheio de 
gula, estado) diminuto!) aumen 

m ST2sA rasa 

1 EIN LTAdas 

1 ESTZANSIO 

1) SE0A752841 


Orense — pág.05 
ceríios — pág. 83 Po 


ops agência) mueetdo com 


7 codgtha panic) paço regeção 
2 gabicea 2 anaqi apor, anda atu io 
à digchalen 3 Soler abigua, lvemao,hpogémio, 
4 a) aricuplciato b) dicudade ) ht. sopest 

persuperiridade 4) hpo-fararidade ne 

) arpão cora pemos ) Jem — nto. 08 

combinação +) end-posiã er) au. 1-€ da ta Ta 

dem em 2a nd ts 18 
9 desldanigo E no 154 
8 serio iacêrico anacnico tb tão 
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Afacon Concursos ábicos 


Orações Subordinadas Adverbiais 


São aquelas que exercem a função dos adjuntos adverbiais, isto é, exprimem circunstâncias de 
tempo, modo, finalidade, causa, etc. Observe: 


veres 
No período simples: Saímos de casa à noite. (Quando saímos? À noite = circunstância de tempo) 
Aurto drea 
detengo 
vertos verto2 


No periodo composto: Saimos de casa quando anoiteceu, - orsãosutercnada aura temperat 


oração que tutor como agjuso 
aduerpiade tempo 
Dica 
Nas orações adverbiais, você identificará a circunstância indicada pelo verbo a partir da conjun- 
ção que liga as duas orações. No exemplo anterior, a situação de tempo só se estabelece devido à con- 
junção quando. De todo modo, não se atente apenas aos conectivos! Há conjunções que modificam o 
sentido se utilizadas em outros contextos. 


Conforme eu tinha dito, não gosto de sopa de 


Ex. Como eu tinha dito, não gosto de sopa de feijão. 
feijão Indica conformidade. 


Como choveu ontem, não pude vir à aula. = Porque choveu ontem, não pude vir à aula. Indica causa. 


As adverbiais se dividem em nov 
Orações subordinadas adverbiais causais 
Orações subordinadas adverbiais consecutivas 
Orações subordinadas adyerbiais comparativas 
Orações subordinadas adyerbiais concessivas 
Orações subordinadas adverbiais conformativas 
Orações subordinadas adverbiais condicionais 
Orações subordinadas adverbiais finais 


Orações subordinadas adyerbiais proporcionais 


DR A A RAR AR ARA 


Orações subordinadas adyerbiais temporais 
Orações subordinadas adverbiais causais 
Exprimem causa, motivo, razão (sempre atrelada a uma consequência). 


Principais conjunções: porque, uma vez que, já que, como. 


Causa Consequência 


Já que ele estava armado, ninguém ousou reagir. 


Ex 
Oração sub. av. causar oração principal 
Orações subordinadas adverbiais consecutivas 
Exprimem uma consequência, um efeito ou um resultado (sempre atrelado a uma causa). 
Principais conjunções: tão... que, tanto... que, tal...que, de maneira que. 


Causa Conseguência 


Ex.: Estava tão frio que ninguém ousou sair de casa, 


Oração principal Oração sub. adu. consecutiva 


Teida Direito Autoral 910 de 19de Fevereiro de 1998 Probe a reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais não, em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da Alon Concursos Públicos. 
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Orações subordinadas adverbiais comparativas 
Representam uma comparação entre termos. 
Principais conjunções: como, tal qual, tão...quanto, igual, do que. 


E 


: Os retirantes partiram mais pobres do que vieram. 
Oração principal Oração sub. adv. comparativa 
Orações subordinadas adverbiais conformativas 
Exprimem a maneira como um fato ocorre. 
Principais conjunções: conforme, segundo, de acordo com, como, consoante. 
Ex.: O homem age conforme pensa. 
Oração principal Oração sub. adv. conformativa 
Orações subordinadas adverbiais condicionais 
Exprimem a hipótese ou condição para que algo ocorra. 
Principais conjunções: se, caso, desde que, contanto que, salvo se. 
Ex.: Caso não estude muito, não será um bom profissional. 
Oração sub. adv. condicional Oração principal 
Orações subordinadas adverbiais concessivas 
Exprimem um fato que se concede, que se admite, uma exceção à “regra”, 
Principais conjunções: embora, apesar de, mesmo que, ainda que. 
Ex.: Embora chovesse, fomos correr no parque. 
Oração sub dy. concesva Oração púncial 
Orações subordinadas adverbiais finais 
Exprimem a finalidade de uma ação, um objetivo. 
Principais conjunções: a fim de que, para, para que, com o objetivo de. 


Ex: 


proximei-me dele a fim de que me ouvisse melhor. 
Oraçãosrincoal Oração sub ade fat 
Orações subordinadas adverbiais proporcionais 


Exprimem relação de proporção entre um fato e outro. 
Principais conjunções: à medida que, à proporção que, ao passo que, quanto mais/menos. 


Bei 


icamos mais espertos à medida que estudamos. 
Oração principal Oração sub, ady. proporcional 
Orações subordinadas adverbiais temporais 
Exprimem o tempo em que se realiza um fato exposto na oração principal. 
Principais conjunções: quanto, enquanto, desde que, assim que. 
Ex. Estou esperando desde que me conheço por gente, 


Oração principal Oração sub. adv. temporal 


Teida Direito Autoral 910 de 19deFevereira de 199 Proe a seprodução Italo parcial desse material ou divulgação com 
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Exercícios 
01. Assinale a alternativa que corresponde a uma oração subordinada adverbial, 
a) Confesso que estou um pouco surpresa, 
&) — Nãoseise poderei viajar nas férias. 
o) — Desconfio de que não sou só eua preocupada, 
d) Quando não tinha nada eu quis você. 
e) Minha esperança é que as crianças mudem o mundo. 
02. Assinale a alternativa que não corresponde à circunstância adverbial indicada. 
a) Eleé irritante como seu irmão. (comparação) 
b) Como eu fui para casa, não vi o teatro final. (causa) 
o) Fiza prova como meu professor mandou, (conformidade) 
d) Traga papéis assinados, como manda a regra. (comparação) 
e) Usetraje de gala, como manda o figurino. (conformidade) 
Gabarito 
o1-D 
02-D 
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em movimento do investigador, ao seu objeto. "O pensamento nã 
uma coisa, mas sim um movimento. A verdade não está parada, eg- 
perando ser encontrado; toda verdade é verdade andando, e nos cabe 
tão-somente andar com ela” (Bernardo, 2000, p, 41). 


A metodologia da Análise Textual Discursiva é um caminho 
do pensamento do pesquisador. Como tal, "é um processo singulare. 
dinâmico que cada pesquisador constrói, sem ponto determinado de 
partida ou de chegada”, Por ser singular e dinâmico, o caminho do 
pensamento não pode ser dirigido de fora, mas precisa ser constru- 
Ído no próprio processo, pelo próprio sujeito. Ao mesmo tempo esta. 
metodologia confere ao pesquisador ampla liberdade de criar e de 
se expressar, 


Realizar uma Análise Textual Discursiva é pôr-se no movimento 
das verdades, dos pensamentos, Sendo processo fundado na liberdade 
ea criatividade, não possibilita que exista nada fixo e previamente. 
definido. Exige desfazer-se de âncoras seguras para se libertar e 
navegar em paragens nunca antes navegadas. É criar os caminhos e 
as rotas enquanto se prossegue, com toda a insegurança e incerteza 
que isso acarreta. Ainda que o caminho finalmente resultante seja 
líneay, por força da linguagem em que precisa ser expresso, em cada 
ponto há sempre infinitas possibilidades de percursos, Dai mais uma 
razão de insegurança e angústia. 


Envolver-se com a Análise Textual Discursiva requer do pesqui- 
sador assumir uma viagem sem mapa, aceitar 0 desatio de acompa- 
nharo movimento de um pensamento livre e criativo, de romper com 
caminhos já prontos para construir os próprios, conforme expressa 
Maluranas 


O que é uma resposta aceitável? Cada vez que se quer res- 
pander à uma pergunta a dificuldade principal está em saber 
quando se tem a resposta. Como reconhecer uma resposta 
adequada se não se conhece de antemão qual é? (1897%, p. 4). 


mes emas 


A Análise Textual Discursiva, pretendendo uma superação do 
paradigma dominante, e se inserindo preferencialmente em pes- 
quisas de cunho aberto, em que és próprias interrogações vão se 
constituindo de forma emergente, necessariamente representa um 
caminho inseguro. Quando os próprios questionamentos ainda não 
estão inteiramente detinidos, não há como quiar-se por indicadores 
externos. Para quem opta por realizar uma pesquisa de cunho qua- 
litativo, “viver uma dissertação é viver num turbilhão de emoções e 
de angústias”. A análise textual pode trazer alguma segurança nesse 
processo. Mesmo assim, o mestrando precisa saber conviver com à 
insegurança de um caminho que ainda não está traçado, de lidar com 
um objeto que somente se detine ao longo do processo. 


De acordo com as manifestações de mestres que passaram pelo 
processo, nenhuma reflexão posterior pode refletir toda a angústia que 
é procurar o caminho para a análise as informações. Esse caminho 
é descrito como uma “jornada complexa em que certezas se trans- 
formam em dúvidas, em que muitos caminhos se desviam e novos 
horizontes vão se configurando e se tornando realidade”, 


Uma análise textual criativa tem sido comparada ao voo de uma 
águia. Pelas dificuldades iniciais em alçar seus voos, uma mestranda 
refere: “Durante nossos encontras e desencontros sempre falamos 
do voo da águia, Eu, em determinados momentos, considerava que 
a minha águia estava com a asa machucada". A Análise Textual Dis- 
cursiva representa um caminho de passos inseguros e imprecisos que 
somente se clarificam ao longo da jornada. A águia precisa exercitar 
o seu voo livre e criativo. Por isso o percurso da construção de uma 
dissertação é sinuoso e incerto, alcançando-se alguma segurança 
somente no final do processo. 


“Apesar de seguir todo o processo (conforme recomendado) 


devo dizer que nem sempre as coisas correram de forma fluente” 
O processo da análise se constitui de muitas idas e vindas. “A maior 
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PORTUGUESA 


Professora Ana Rita 


ORTOGRAFIA 


AULA 1 


ORTOGRAFIA 

1. ADJETIVO - PALAVRA DERIVADA 
-EZA 

real realeza 

avaro avareza 

lindo lindeza 

cruel crueza 

nobre nobreza 

incerto incerteza 

vil vileza 

áspero aspereza 

pobre pobreza 

2.PALAVRA fd PALAVRA DERIVADA 

PRIMITIVA -ESA 

com s 

Burguês burguesa 

Francês francesa 

Camponês camponesa 

Inglês inglesa 

Finês (habitante) finlandesa 

Pequimês (hab) — pequinesa 

3 SUBSTANTIVO COM -S OU ESA 

Cônsul consulesa 

Duque duquesa 

Tigre tigresa 

Mesa 

Surpresa 

Empresa 

Presa (dente) 


4. NOMES PÁTRIOS - terminação em ês 


Português 


Francês, 


Japonês, etc, 


de adjetivos 


5. SUBSTANTIVO ADJETIVO 
-EZ 

surdo surdez 

viúvo viuvez 

altivo altivez 

tóxico toxidez 

decrépito decrepidez 

inválido invalidez 

embriagado embriaguez 

ácido acidez 

sensato sensatez 
escassez 
morbidez, 

6. SUBSTANTIVOS - terminações 

cortês 

burguês 

camponês 

montanhês 

montês 

7. -AZ/-0Z - geralmente empregado na formação 

andaz feroz 

voraz veloz 

perspicaz falaz 

capaz 


8 -IZAR - empregado na formação de verbos a partir de substantivos 


acrescenta-se apenas 


real realizar 
harmonia harmonizar 
simpático simpatizar 

concreto concretizar 

ameno amenizar 

ideal idealizar 

eterno etemnizar 

símbolo simbolizar 

útil utilizar 

9. Quando a palavra primitiva apresenta 
Bis bisar 

Aviso avisar 

Preciso precisar 

Pesquisa pesquisar 

Paralisia paralisar 


ar para formar verbos. 


Análise analisar 


Alisa alisar 
70. SUBSTANTIVOS VERBO 
-ISMO -IZAR 
batismo, batizar 
catequismo catequizar 
paganismo paganizar 
organismo organizar 
comunismo comunizar 
11. ADJETIVOS VERBO 
-VEL -BILIZAR 
sensível sensibilizar 
notável notabilizar 
estável estabilizar 
12. ADJETIVO VERBO 
-rICO -TIZAR 
profético profetizar 
dogmático dogm: 
sintético sintetizar 


13. Preste atenção aos modelos: 


verbo no infinitivo verbo flexionado 
esvaziar esvaziamos 

fazer fazia 

avisar avisei 

querer quis, quisera. 


14. Adjetivos terminados em OSO/OSA 


formoso 


gulosa 


AlfaCon Concursos Públicos 


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 


ÍNDICE 


Palavra SE. 


Substantivo. 


Conjunção. 
Conjunção Subordinativa Integrante 
Conjunção Subordinativa Causal 
Comjunção Subordinativa Condicional 

Pronome. 


Pronome Apassivador 


Índice de Indeterminação do Sujeito. 
Partícula Inerent 


Pronome Reflexivo 


Pronome Reflexivo Reciproco.... 


2 
2 
2 
2 
2 
3 
3 
3 
3 


Partícula Expletiva.. 
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Palavra SE 


A palavra SE pode apresentar diferentes usos na língua portuguesa. Existem funções morfológi- 
cas e sintáticas que essa pequena palavra pode representar em determinado período. Vejamos alguns 


casos. 
Substantivo 
Pode aparecer antecedido de um determinante (artigo, pronome ) ou especifica outro substantivo. 
Aquele “se” significa possibilidade. 


Conjunção 


Quando é conjunção, pode ser classificado em alguns tipos de conjunç 
Conjunção Subordinativa Integrante 
> Introduz uma oração subordinada substantiva. 
«Observamos se o menino levou o cachorro. 
> Oração subordinada substantiva objetiva direta 
Conjunção Subordinativa Causal 
* Senão sabia do ocorrido, não deveria ter participado. 
> Oração subordinada adverbial causal 
Conjunção Subordinativa Condicional 
+ Setivéssemas comido menos, poderíamos andar na montanha-russa. 


> Or subordinada adverbial condicional 


Pronome 
> Como pronome oblíquo, pode ser classificado: 
Pronome Apassivador 


Relaciona-se a verbos transitivos diretos ou transitivos diretos e indiretos, estando na voz passiva 
sintética. 


Dica: 
Para reconhecer a partícula apassivadora, recomenda-se mudar o verbo para a voz passiva analítica. 
+ Descobriram-se as provas do crime. 
+ Asprovas do crime foram descobertas. 
Índice de Indeterminação do Sujeito 


Está associado a verbos intransitivos, transitivos indiretos ou de ligação, quando conjugados na 
3º pessoa do singular. 


+ Necessita-se de ajuda. 


+ Deajuda se é necessitado??? (errado) 
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Partícula Inerente 


= Faz parte dos verbos essencialmente pronominais, ou seja, aqueles que necessariamente trazem 
para junto de si o pronome oblíquo. 


+ João queixou-se da prova. 


+ Mariaarrependeu-se do crime. 


Pronome Reflexivo 
> Assume o sentido de “a si mesmo”. 
«João cortou-se coma faca, 
Pronome Reflexivo Recíproco 
> O pronome “se* corresponde a outro. Alguém que pratica uma ação em alguém e recebe essa 
mesma ação. 
+ Joãoe Maria beijaram-se, 
+ Ospolíticos agrediram-se verbalmente. 
Partícula Expletiva 
> Uma partícula que pode ser excluída da construção sem causar mudança no sentido original 
Serve para realçar, somente, 
« Amultidão riu-se frente à proposta política. 
EXERCÍCIOS 
OI. Em “Não se sabe se o sujeito está fazendo ironia”, os termos em destaque são classificados, pela 
regra gramatical, respectivamente, como 
a) — índice de indeterminação do sujeito e conjunção condicional. 
b) — partícula apassivadora e conjunção integrante. 
o) — partícula apassivadora e conjunção condicional 
d) — pronome reflexivo e conjunção temporal 
e) — indice de indeterminação do sujeito e partícula de realce, 

02. Analisando os três vocábulos SE que foram usados no trecho: “Se se olha com apenas um olho, 
perde-se a possibilidade de ver as conexões da grande rede de elementos que constituem à 
complexidade da Educação Formal Humana”, a única opção que diz algo errado sobre eles ou 
um deles é: 

a) o primeiro SE é uma conjunção adverbial condicional; 
&) ouso sequenciado de SE, logo no início do trecho, constitui um desvio à Norma Padrão; 
o) — oterceiro SE é partícula apassivadora; 
d) — o segundo SE é pronome apassivador; 
e) o primeiro SE é um indice de indeterminação de sujeito. 
GABARITO 


01-B 
02-E 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
ÍNDICE 


Inquérito Policial... 


Introdução 


Persecutio Criminis 
Policia 

Inquérito Policial 
Conceito ... 
Finalidade. : 
Inquéritos Não Policiais ou Extrapoliciais 
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Inquérito Policial 


Introdução 


Quando é cometido um delito, deve o Estado, por intermédio da polícia, buscar provas iniciais 
acerca da autoria e da materialidade, para apresentá-las ao titular da ação penal (Ministério Público 
ou ofendido), a fim de que este, apreciando-as, decida se oferece a denúncia ou queixa-crime. Uma 
vez oferecida a denúncia (ação penal pública) ou queixa-crime (ação privada), o Inquérito Policial as 
acompanhará, para que o Juiz possa avaliar se há indícios suficientes de autoria e materialidade para 
recebê-las. Caso sejam recebidas, o Inquérito Policial acompanhará a ação penal, ficando anexado 
aas autos. 


O Inquérito Policial é instaurado para apurar infrações penais que tenham pena superior a 2 
anos, já que, no caso das infrações de menor potencial ofensivo, determina o art. 69 da Lein.9.099/95 
a mera lavratura de termo circunstanciado de ocorrência (TCO). As infrações de menor potencial 
ofensivo são os crimes com pena máxima não superior a 2 anos e as contravenções penais (art. 61 da 
Lein. 9.099/95). 


ario 


—m Imediato | Titular da ação (MP ou ofen: 


Mediato | Juiz 


Destinat 


*CUIDADO! Sempre que uma infração de menor potencial ofensivo se revestir de alguma com- 
plexidade, inviabilizando o TCO, excepcionalmente será instaurado o Inquérito Policial que, pos- 
teriormente, será encaminhado ao Juizado Especial Criminal. Além disso, nos termos do art. 41 da 
Lei Maria da Penha (Lei n. 11.340/2006), todas as infrações que envolvam violência doméstica ou 
familiar contra a mulher se apuram mediante Inquérito Policial, ainda que a pena máxima não seja 
superiora 2anos. 


O Processo Penal oferece ao Estado as premissas que garantem a aplicação da lei penal, visto que 
ela NÃO É AUTOAPLICÁVEL. Desta forma, essa disciplina esclarece dois momentos no Persecutio 
Criminis, uma etapa pré-processual (Inquérito Policial), e outra etapa Processual Penal (Processo 
Penal). 


Persecutio Criminis 


Fase Pré-Processual Fase Processual 


Inquérito Policial Processo Penal 
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Polícia 
Na Constituição Federal de 1988, a polícia foi disciplinada no artigo 144. Doutrinariamente, as 
polícias podem ser divididas em Polícia Administrativa ou Ostensiva e Polícia Judiciária ou Repres- 
siva. A Polícia Ostensiva é aquela que deve ser vista e temida, é aquela que inibe o comportamento 
criminoso ainda na cabeça das pessoas. Por isso, as viaturas tendem a ser chamativas, com a pretensão 
de serem vistas por todas as pessoas Dentro da Polícia Ostensiva insere-se a Polícia Militar, os Corpos 
de Bombeiros Militares, a Polícia Rodoviária Federal e a Polícia Ferroviária Federal. 


Do outro lado, por mais exitosa que seja a Polícia Ostensiva, é fatídica a existência de crimes em socie- 
dade. Neste ponto, entra em ação a Polícia Judiciária, a qual atua após o cometimento do crime, em 
processos investigatórios. Dentre as Polícias Judiciárias, elas podem existir no âmbito estadual sendo 
representadas pela Polícia Civil e na esfera federal pela Polícia Federal 


“Após isso, é instintivo o pensamento de que a Polícia responsável pelos procedimentos investiga- 
tórias é a Polícia Judiciária. Logo, é ela que titula o Inquérito Policial. Após a CF/88, a Polícia Judiciá- 
ria ganhou um crédito de tecnicidade importantíssimo. Essa Polícia deve ser gerida por Delegados 
de Polícia, necessariamente bacharéis em Direito e concursados, com tratamento protocolar similar 
ao dispensado aos Juízes, Promotores, Defensores Públicos e Advogados (art. 3º da Lei 12.830/13). 


PFF e CBM 


Ostensiva ou 
| Preventiva 


| PM, PRE, | 


Polícia É 
Judiciária ou 


PC (estados) 
Repressiva 


PF (União 


“CUIDADO! A Polícia Judiciária NÃO faz parte do Poder Judiciário, mas do Executivo, Ela sim- 
plesmente funciona como auxiliar do Poder Judiciário, cabendo a essa Polícia elaborar à Investiga- 
ção Criminal. 


Inquérito Policial 
Conceito 


Trata-se de um PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO preliminar, de caráter INFORMA- 
TIVO, que objetiva apurar indícios de AUTORIA E MATERIALIDADE, sendo presidido por AU- 
TORIDADE POLICIAL de carreira (diga-se: Delegados de Polícia). 


Essa é a definição de Aury Lopes Junior, e contextualiza a situação de que o Inquérito Policial (IP) 
é um procedimento meramente administrativo, ou seja, é uma formalidade, não se caracterizando 
como um processo. O caráter informativo se materializa no sentido de o MP prescindir do IP para 
prestar a denúncia, ou seja, o IP não é necessário para a denúncia. Além disso, o próprio conceito 
estabelece o objetivo do IP, que é o de apurar indícios de autoria e materialidade do crime. 


Tendo o exposto em vista, a natureza jurídica do IP é a de procedimento administrativo preli- 
minar de caráter informativo, sem rito, sendo cada diligência determinada pela autoridade policial. 


Finalidade 
É comum a doutrina apontar uma finalidade explicita do IP, que é a de contribuir com a Opinio 
Delicti do MP na tentativa de convencê-lo a prestar a denúncia. No entanto, o IP apresenta uma fina- 


lidade dual, sendo em segundo lugar útil à aplicação de medidas cautelares previstas no art. 319 do 
cpr. 


Toldo Dircito Autoral 9.610 de 19de Fevereiro de 1998-Proibea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não em qualquer melo de comunicação, inclusive na Internet, em autorização do AlfaCon Concursos Públicos. 
3 


AlfaCon Concursos Públicos 


Inquéritos Não Policiais ou Extrapoliciais 


seu 


Ea investigação de crimes desenvolvida por autoridades distintas da Polícia Judiciária. 


» Inquéritos Parlamentar 
pela polícia. 


ão presididos por parlamentares, sendo as diligências realizadas 


» Inquéritos Militares: são presididos por Oficiais Militares de Carreira. 


» Inquéritos Ministeriais: são investigações criminais presididas pelo Promotor. Não se deve 
confundir Inquérito Ministerial com Inquérito Policial, sendo este último presidido apenas 
por autoridade policial. Neste caso, a investigação a cargo do Promotor conviverá harmoni- 
camente com o Inquérito Policial. Vale ressaltar a súmula 234 do STJ, que versa sobre o impe- 
dimento do Promotor na propositura da ação: 


“A Participação de membro do Ministério Público na fase investigatória criminal NÃO acarreta o 
impedimento ou suspeição para o oferecimento da denúncia.” 


A oficialidade e a oficiosidade são princípios importantes a serem analisados. O primeiro relacio- 


na o entendimento de que a realização do Inquérito Policial é atribuição de órgão oficial do Estado. 
(Polícia Judiciária). Já a oficiosidade afirma que a polícia, ao tomar conhecimento de uma infração 
penal, agirá de ofício, ou seja, sem provocação. 


[78 


02. 


[EA 


EXERCÍCIOS 
O IP é presidido pelo Delegado de Polícia sob a supervisão direta do MP, que poderá intervir a 
qualquer tempo para determinar a realização de perícias ou diligências. 
Certo( ) Errado ( ) 
A atividade investigatória de crimes não é exclusiva da Polícia Judiciária, podendo ser even- 
tualmente presidida por outras autoridades, conforme dispuser a lei especial. 
Certo() Errado ( ) 
O Inquérito é um procedimento administrativo, que embora admita o exercício de alguns 
direitos de defesa e de informação ao indiciado, tem natureza acusatória, é sigiloso e desprovi- 
do de ampla defesa e contraditório. 
Certo( ) Errado ( ) 
GABARITO 
1 - Errado 
2-Certo 
3- Errado 
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dificuldade na minha dissertação loi iniciar o processo de análise 
textual, Depois de iniciado, com disciplina, organização, dedicação 
e disponibilidade para leitura critica, reflexão e reescritas sucessivas, 
a produção escrita do relatório de pesquisa torna-se uma atividade: 
gratificante”. Os mestrandos não economizam palavras na descrição 
do processo exigente e envolvente que é a Análise Textual Discursiva, 
ainda que o mais complexo pareça ser o passo inicial, entretanto 0 
processo é tal que, cada novo passo parece ser mais difícil que o antes. 
rior, "Acabei a primeira análise de todos os dados. Ufa! Mas agora vem. 
o mais difícil”, Isso parece ser uma sensação que necessariamente 
acompanha um processo em que o que já foi superado é conhecido 
eo que está à frente ainda é incógnito, incerto e inseguro. 


Não ter um caminho definido com precisão desde o início 
exige que o pesquisador faça a trajetória em pequenos passos, com 
tomadas de decisão graduais, Dois passos para a frente, um para trás, 
constantes retomadas do que já foi feito para fazê-lo melhor, este é 0 
processo de construir o próprio caminho, Assim sendo, 9 mestrando 
nunca tem uma ideia clara do processo todo, movimentando-se nele 
e avançando gradualmente, sem um ponto final predefinido, A inde- 
finição do ponto de chegada causa muita apreensão. 


Seo passoinicial é dificil cada um dos movimentos intermediários. 
também traz suas angústias, É preciso percorrer todo o processo com 
muito envolvimento, Não é possível acelerar e pular etapas. A conclusão 
só pode surgir no final, mas nem mesmo então as incertezas e dúvidas, 
desaparecem. "Ao entregar o texto final fiquei com inúmeras interro- 
gações. Um pensamento que me ocorreu no final do trabalho é que se 
tivesse lempo hábil, escreveria e organizaria de forma diferenciade 


O processo da Análise Textual Discursiva corresponde a um 
fluxo do pensemento, incerto, inconstante e inseguro. Somente o qua 
já foi concretizado, com muita crítica e reconstrução, pode propiciar 
certo sentimento de gratificação e segurança, nunca, entretanto, 
definitivo e completo, 


mtemss mes 


Envolver-se numa Análise Textual Discursiva significa para a 
maioria dos pesquisadores construir novos caminhos, As angústias 
e dificuldades que enfrentam no processo fazem com que os mes- 
trandos cheguem a pensar em nunca mais se envolverem nesse tipo 
de pesquisa, Concluído o processo e passado algum tempo, contudo, 
o entusiasmo é retomado e conseguem perceber o crescimento que 
tudo isto propiciou. 

Em parte as dificuldades no envolvimento com este tipo de 
análise devem-se à necessidade de superar um modelo racional de 
pensamento. Um envolvimento efetivo na análise textual implica 
abandonar-se à emergência dos fenômenos auto-organizados. Para 
“um mestrando “foi um exercício de superação do pensamento linear" 
Os entendimentos de ciência, de pesquisa e de método precisam 


passar por metamortoses, 


Não ter pontos de partida e chegada definidos desde o começo, 


não dispor de um roteiro preestabelecido, não ter o caminho traçado 
de antemão, implicam insegurança e imprecisão em cada passo a 
ser dado. A Análise Textual Discursiva funciona em grande parte a 
partir de processos indutivos, de emergência de categorias a partir de 
unidades isoladas. Esses processos são necessariamente inseguros, 
não havendo previsão de pontos de chegada com precisão. 


O processo da Análise Textual Discursiva tem fundamentos na 
fenomenologia e na hermenêutica, Valoriza os sujeitos em seus modos. 
de expressão dos fenômenos. Centra sua procura em redes coletivas. 
de significados construídos subjetivamente, os quais o pesquisador 
se desatia a compreender, descrover e interpretar São processos 
hermenêuticos. 

A opção por novos percursas, a acompanhar o pensamento à 
procura de novas verdades, que ao serem atingidas se manifestam 
sempre inseguras e incertas, pode explicar a inquietação constante 
o a sensação de insatisfação que acompanha todo o caminho da 
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VERBOS IMPESSOAIS 
SUJEITO INEXISTENTE 
VERBO NA 32 PESSOA DO SINGULAR 


MARCELO ROSENTHAL 


1) HAVER (EXISTIR, TEMPO DECORRIDO) 
cem alunos em sala. 


cem alunos em sata. 
cem alunos em sala. 
cem alunos em sata. 

se problemas. 

se problema 
haver problemas... 
haver problemas... 
que haver soluções... 
que existir soluções: 
de haver soluções. 
de existir soluções. 

Ele chegou dez minutos. 


2) FAZER (TEMPO DECORRIDO) 


Faz anos que João chegou. 
Amanhã fará dois anos que João chegou. 
Amanhã vai fazer dois anos que João chegou. 


1 (AFRE-ESAF) - “Adotar o Inglês teria a 
vantagem da neutralidade". 


Para preservar a correção gramatical, se fosse 
usada a expressão Ao se adotar, em lugar de 
somente “Adotar"(| .10), seria obrigatória a 
mudança de “teria”(1.19) para haveria. 


2 (NCE) - “Há poucos dias”; há verbos 
denominados impessoais (como o verbo haver, 
nesta frase) que permanecem com a forma 
equivalente à terceira pessoa do singular, não 
concordando com qualquer termo da frase. O 
item abaixo que apresenta um outro verbo 
empregado impessoalmente é: 


a) A droga nunca traz bons resultados; 

b) Choveu dinheiro na premiação da loteria; 
c) Iniciei a campanha na semana passada; 
d) O homem não deve ter medo de nada; 
e) Nesta rua tem um bosque. 


3) Há poucos... Neste caso, o verbo haver não 
recebe flexões e, por isso mesmo, é 
denominado impessoal. O item a seguir em que 
a forma desse verbo está correta é: 


a) Não se houve bem na eleição os candidatos 
da direita; 


b) Hão de haver políticos que não gastem tanto; 


c) Houveram muitas festas na inauguração do 
viaduto; 


d) Hão de existir alguns amigos no novo bairro; 
e) Haviam trinta carros na garagem. 


4Jt.de há muito acomete o frágil organismo 
social no qual vivemos”; o item abaixo em que a 


forma do verbo haver está ERRADAMENTE 
empregada no lugar da preposição a é: 


(A) Os jornais brasileiros, há vários meses, só 
falam de corrupção; 


(B) Há bastante gente a quem se pode acusar de 
corrupção; 


(C) O Brasil está há algumas semanas de 
começar a economia de luz; 


(D) De há meses para cá o frio tem aumentado; 
(E) O país sofre de corrupção há várias décadas. 


5) “..há três décadas ele mantém sua fama em 
ascendência” Nesta frase o verbo HAVER não 
varia, pois se trata de uma oração sem sujeito. 
Assinale a opção que completar correta a frase? 
“Quantos dias que não o vemos? 
bem uns dez” 


a) faz - hão de haver 

b) fazem - há de haver 

c) fazem - hão de haver 

d) faz - há de haver 

e) fazem - hão de haverem 


6) AFRE-ESAF- assinale a opção cujo período apresenta 
ERRO na sintaxe ou morfologia das formas verbais. 

a) Haviam, entre os meses de outubro e dezembro, 
ocorrido pancadas de chuva tão violentas que as 
estradas estavam em péssimas condições. 

b) Se houver desistências, as vagas não poderão ser 
preenchidas por candidatos sem habilitação legal. 

c) Embora muitas dificuldades houvessem surgido, os 
trabalhos foram concluídos em tempo hábil. 

d) Todas as opiniões que houvesse entre os 
participantes do encontro seriam — debatidas 
democraticamente, 

e) Ninguém sabe se vão haver ou não novas inscrições 
para o concurso anunciado há duas semanas. 


Curso Completo 
de Português 


Prof. Fernando Pestana 


(Autor do livro “A Gramática para Concursos Públicos”) 


Ortografia 


— Definição 


1. Emprego de Letras 


>S ouZ? 

> X ou CH? 
>S,SS, ou Ç? 
>GoudJ? 

> E oul? 


S ou 2? 


pau a, lou a pu er, qui er, difu &o, 
defe a, calabre a, milane a, pobre a, 
frie a, suavi ar, pesqui ar, improvi ar, 
hospitali ar, catequi ar, Lui inho, 
me inha, lapi  inho, carta inho, 
lugar inho... 


X ou CH? 


frou o, sei o, recau utar, en ofre, 
desen abido, en ente, en iqueirar, 
me ilhãoome eme a... 


S, SS ou G? 


aten &ão, isen &o, exce 4&ão, 
absten ão, reten ão, preten àâo, 
compreen &ão, reeduca &o, 


importa ão, impre ão, prome a, 
admi ão, repercu ão conce &ão, 
agre &o... 


Análise Textual Discursiva. A dúvida e o medo estão constantemente 
presentes, À convicção de ter produzido algo válido e inédito somente. 
pode ser construída com muita crítica e reconstrução. Somente no. 
final surge um pouco de segurança sobre o que se pretendia ao iniciar, 


Assim, o envolvimento com a Análise Textual Discursiva propi- 
cia aos que nela se envolvem metamoríoses em relação aos modos de 
lidar com os objetos de pesquisa, Movimentar-se nesse tipo de análise. 
tequer reconstruir entendimentos de verdades e de seus modos de. 
instituí-las, Exige do pesquisador assumir-se nos movimentos de seu 
próprio pensamento, na procura de novos sentidos que necesitam ser. 
produzidos ao longo do processo, sem ter ponto de chegada previsto, 
O pensamento lincar e racionalizado precisa dar lugar ao pensamento 
complexo, emergente, Nisso o processo também solicita que o pes- 
quisador se assuma como autor das verdades que vai constituindo 
e expressando, 


Metamorfoses Metodológicas 


Ainda que incerta e imprecisa, a Análisa Textual Discursival 
fundamenta-se numa metodologia, a qual é bastante exigente, espes 

jalmente no sentido de uma impregnação e envolvimento aprofunda» 
dos, atingidos por meio da unitarização e da categorização. Soment 
nessas condições é possibilitada a emergência auto-organizada de 
novas compreensões, objetivo básica da pesquisa qualitativa. 


Um dos segredos cruciais de uma Análise Textual Discursiv 
bem-sucedida é uma intensa impregnação com os materiais da análls 
se, É importante que o pesquisador aproveite todas as oportunidades 
que se oferecem para se envolver intensamente com seu “corpus 
atingindo uma efetiva impregnação. Esta pode dar-se de muitos mo! 
dos, Um deles é a transcrição e preparação dos materiais entrevist 
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emos ater 


pelo próprio pesquisador. Também as leituras e releituras exaustivas 
do material de análise na unitarização e categorização constituem 
formas de impregnação com os fenômenos sob investigação, criando 
as condições para a emergência do novo, 


As exigências de uma impregnação aprofundada no processo fre- 
quentemente provocam reações negativas nos pesquisadores, que não 
conseguem neste momento compreender seu verdadeiro significado. 
A fuga de um envolvimento intenso na análise, entretanto, sempre 
se roflete negativamente em termos da profundidade dos resultados 
que podem ser atingidos. Processos auto-organizados e emergentes 
somente funcionam com base em intensos envolvimentos com os 


fenômenos. 


O processo de impregnação se efetiva com a unitarização, 
consistindo ela em aprofundar as leituras, selecionando aspectos 
importantes dos fenômenos a serem trabalhados posteriormente 
no processo produtivo. Unitarizar é delimitar e destacar unidades 
básicas de análise a partir dos materiais pesquisados, envolvendo 
permanentes interpretações do investigador. 


O entendimento de que as leituras que realiza para unitarizar, 
especialmente as mais aprofundadas, constituem necessariamente 
interpretações do pesquisador, seguidamente é motivo de insegurança 
e angústia, A incerteza e imprecisão que acompanham as leituras e in- 
terpretações podem explicar em parte as clificuldades desse movimento 
inicial das análises. É difícil, mas imporiante, saber movimentar-se nesse 
espaço “entre” as vozes dos interlocutores empíricos e a voz do autor. 


Escutar, olhar, ler equivale finalmente a construir-se, Na aber- 
tura ao esforço de significação que vem do outro, trabalhando, 
esburacando, amarrotando, recortando o texto, incorporando-o 
em nós, destruindo-o, constituímos para erigir a paisagem de 
sentido que nos habita. O texto serve aqui de vetor, de suporie 
ou de pretexto à atualização do nosso próprio espaço mental 
(Levy, 2009, p. 37) 
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G ou J? 


via em, lo ista, can ica, naufrá io, 
egré io, vestí io, reló jo, refú jo, 
gara em, fuli em, ferru em, la e, 
pa em, lambu em... 


E ou |? 


espontân o, espontan dade, sér o, 
ser dade, perdo , continu , atra , 


dó , possu , pent o, pent as, 
pent a, pent amos, pent ais, 
pent am, negoc o, negoc as, 


negoc a, negoc amos, negoc ais, 
negoc am, remed o, remed as, 
remed a, remed amos, remed ais, 
remed am... 


Cuidado com a grafia! 


re v dicar,mi to,benefic nte, 
ds teriaaempec o,d  gladiar, 
mu | arela, mai | ena,aterri ar, 
mer | tíssimo, | titulado, e | tender, 

e ten ãdoe ten o,pr vilégio, 
praz roso,0 er ali on ceiro, 
a vinhar fre r,defa agem,ê Jjtito, 
— nart |,maqui gem,ta ar, 

vi | itude, pê ame,u ura, 

berin  ela,gor eta... 
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AlfaCon Concursos Públicos 


Classe de Palavras 


As 10 Classes de Palavras, também chamadas de classes gramaticais consistem nos pilares da 
Lingua Portuguesa, é a organização feita com as palavras língua de acordo com suas funções no 
texto, Podem ser variáveis ou invariáveis. 


Substantivo 


Palavras que dão nomes às coisas. Podemos classificá-los de acordo com características gerais, ana- 
lisadas em pares (com exceção dos coletivos), e com o género. Observe, a seguir, essas classificações. 


Características Gerais 


Simples: formado por apenas um radical, Ex.: couve; banana. 
ou 

Composto: formado por dois ou mais radicais. Ex.: couve-flor; banana-maçã. 

Comum: designa um nome comum a todos os seres de uma mesma espécie, Ex. cidade; rio. 
ou 

Próprio: aquele que particulariza um ser ou uma coisa, Brasília; Tietê. 


Concreto: designa seres ou coisas de existência independente. Ex.: casa; bruxa. 


OU 


Abstrato: todos ossentimentoseas palavras que designam ações (derivadas de verbos). Ex. ódio; trabalho. 
Primitivo: aquele que dá origem a outras palavras. Ex.: terra; flor. 

ou 
Derivado: aquele que se forma a partir de outra palavra. Ex. terreno; floreira, 


Coletivo: palavras que, mesmo no singular, indicam um grupo formado por diversos seres de 
uma mesma espécie, Ex.: cardume (de peixes); atlas (de mapas). 


Gênero 
Biformes: apresentam duas formas diferentes, uma para cada gênero. 
Ex. menino/menina; homem/mulher. 


Uniformes: apresentam uma única forma para os dois gêneros. Dividem-se em comuns de dois 
gêneros, sobrecomuns e epicenos. Entenda cada um a seguir. 


> Comuns de dois gêneros: o termo modificador (artigos, adjetivos, pronomes) que acompanha o 
substantivo determina o gênero. 


Ex. o colega / a colega; bom cliente / boa cliente. 
> Sobrecomuns: têm um só gênero que indica tanto masculino como feminino. 
Ex, o indivíduo (homem ou mulher); a criatura (homem ou mulher). 


> Epicenos: indicam nomes de certos animais, têm um só gênero e aparecem acompanhados de 
macho ou fêmea. 


Ex: crocodilo macho / crocodilo fêmea. 
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Plural dos Substantivos 
Plural dos Substantivos Simples 
a) Os substantivos terminados em vogal, ditongo oral en fazem o plural pelo acréscimo des. Porexemplo: 
pai pais 
imã imãs 
hífen — hifens (sem acento, no plural). 
Exceção: cânon - cânones. 
b) Os substantivos terminados em m fazem o plural em ns. Por exemplo: 
homem —homens. 
€) Os substantivos terminados em r e z fazem o plural pelo acréscimo de es. Por exemplo: 
revólver - revólveres 
raiz - raízes 
“Atenção: O plural de caráter é caracteres. 
d) Os substantivos terminados em al, el, ol ul flexionam-se no plural, trocando o | poris. Por exemplo: 
quintal - quintais 
caracol - caracóis 
hotel - hotéis 
Exceções: mal e males, cônsul e cônsules. 
é) Os substantivos terminados em il fazem o plural de duas maneiras: 
> Quando oxítonos, em is. Por exemplo: 
canil - canis 
> Quando paroxitonas, em eis. Por exemplo: 
mússil - mísseis, 
Obs,:a palavra réptil pode formar seu plural de duas maneiras: 
répteis ou reptis (pouco usada). 
f) Os substantivos terminados em s fazem o plural de duas maneiras: 
> Quando monossilábicos ou oxítonos, mediante o acréscimo de es. Por exemplo: 
ás-ases 
retrós - retroses 
> Quando paroxitonos ou proparoxítonos, ficam invariáveis. Por exemplo: 
olápis- os lápis 
o ônibus - os ônibus. 
£) Os substantivos terminados em ão fazem o plural de três maneiras. 
= “substituindo o - ão por - des: 


Por exemplo: 


ação ações 
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> substituindo o - ão por 


Por exemplo: 


cão - cães 


> substituindo o - ão por - ãos: 


Por exemplo: 
grão - grãos 
h) Os substantivos terminados em x ficam invariáveis. 


Por exempl 


olátex-oslátex. 


Plural do Substantivo Composto 


A formação do plural dos substantivos compostos depende da forma como são grafados, do tipo 
de palavras que formam o composto e da relação que estabelecem entre si. Aqueles que são grafados 
sem hífen comportam-se como os substantivos simples: 


aguardente e aguardentes 
girassol e girassóis 
pontapé e pontapés 
malmequer e malmequeres 


Para pluralizar os substantivos compostos cujos elementos são ligados por hífen, observe as 
orientações a seguir: 


a) Quando as duas palavras forem substantivos, pode-se optar por colocar apenas o primeiro 
elemento ou ambos no plur; 


palavra-chave = palavras-chave ou palavras-chaves 


couve-flor = conves-flor ou couves-flores 


bomba-relógio = bombas-relógio ou bombas-relógios 


peixe-espada = peixes-espada ou peixes-espadas 


b) Flexionam-se os dois elementos, quando formados de: 


substantivo + adjetivo 


mor-perfeito e amores-perfeitos 
adjetivo + substantivo = gentil-homem e gentis-homens 
numeral + substantivo = quinta-feira e quintas-feiras 


) Flexiona-se somente o segundo elemento, quando formados de: 


verbo + substantivo = guarda-roupa e guarda-roupas 


palavra invari 


el + palavra variável = alto-falante e alto-falantes 
palavras repetidas ou imitativas = reco-reco e reco-recos 


d) Flexiona-se somente o primeiro elemento, quando formados de: 


substantivo + preposição clara + substantivo 


igua-de-colônia e águas-de-colônia 


substantivo + preposição oculta + substantivo = cavalo -vapor e cavalos-vapor 
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e) Permanecem invariáveis, quando formados de: 


verbo + advérbio = o bota-fora e os bota-fora 


verbo + substantivo no plural = o saca-rolhas e os saca-rolhas 
Casos Especiais 
o louva-a-deus e os louva-a-deus 
obem-te-vie os bem-te-vis 
o bem-me-quer e os bem-me-queres 
o joão-ninguém e os joões-ninguém. 
Dica 
Para diferenciar os substantivos concreto e abstrato, basta fazer o seguinte teste: 


É possível desenhar um referente exato desse substantivo? Ou seja, há uma imagem que retrata 
exatamente esse nome? 


Por exemplo: se eu desenho casa, meu desenho trará exatamente o referente que existe para esse 
nome, o qual é compartilhado pela maioria das pessoas. No entanto, se eu tento desenhar amor, não 
conseguirei trazer à tona um referente exato, pois não existe uma imagem que se associe exatamente 
a esse nome, mas sim representações, alusões, formadas por outros referentes, que são os substanti- 
vos concretos. Posso desenhar corações para representar o amor, mas não consigo captar amor em 
imagem. Conseguiu compreender? 


Exercícios 


01. Assinale a alternativa que apresenta a classificação correta, de acordo com suas características, 
do substantivo chuvisco: 


a) simples, comum, concreto e derivado. 
&) — composto, comum, concreto e primitivo. 
o) simples, comum, abstrato e derivado. 
d) — composto, comum, abstrato e derivado. 
e) simples, próprio, concreto e primitivo. 
Gabarito 
01-A 
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PORTUGUESA 


Professora Ana Rita 


ORTOGRAFIA 


AULA 4 


USO DO JIG 
1. Cognatos de uma palavra com 


laranja laranjada 
igreja igrejinha 

laje lajedo, lajeado 
varejo varejista 
sarjar (fazer incisões) 

sarjeta. 

anjo 

tarja 

gorjeta, 

sarjel (tecido grosso de lã) 
granja 

canja 

queijo 


2. havendo J no infinitivo, permanece no verbo 


viajar — viajei, que eles viagem 


encorajar — encorajei, encorajem 


enferrujar — enferrujem 


3. Verbos no infinitivo em GER e GIR - o G 


eA 


n 


ranger - ranja, ranjam 


exigir — exijo, exi 


eleger — elejo, eleja, elejam 


surgir — surja, surjam 


4. SUFIXO - AGEM 


passagem 


ransforma-se em 


J 


antes 


de 


o 


Referindo-se à unitarização, uma pesquisadora explicita: “Esse 
momento de análise foi muito interessante, pois permitiu examinar 
as informações que se apresentavam de forma complexa e podiam 
comunicar várias ideias, a partir do meu olhar e da minha subjeti- 
vidade enquanto pesquisadora, Ficou muito claro para mim isso; a 
cada leitura novas compreensões”. Pela identificação e isolamento 
das unidades de análise criam-se as condições de emergência de 
novas compreensões. 


O processo da unitarização é inseguro num primeiro momen- 
to, "Inicialmente, durante o processo da unitarização, não consegui 
desmontar os textos. Muitas vezes tinha diversos assuntos sendo 
abordados em um mesmo material e não desmontava porque con- 
siderava tudo importante, Aos poucos fui conseguindo desmontar é 
criar as unidades de significado", 


A insegurança do processo desconstrutivo tem muitas origens. 
De um lado o próprio pesquisador não tem bem-definidos os limites 
para suas desconstruções, precisando estabelecê-los enquanto avan- 
ça no processo, Por outro lado é mais fácil manter-se em verdades 
Já estabelecidas, sejam as próprias, sejam de outros sujeitos. Criar a 
desordem em algo já organizado é necessariamente movimento de 
aumento de entropia e insegurança. 


O processo de unitarização pode ser entendido como o movi- 
mento de um sistema de ideias organizado para o caos, produzindo-se 
um conjunto desordenado e caótico de unidades relativas aos fenô- 
menos investigados. Essa desorganização visa a criar as condições 
para o surgimento de novas formas de organização. A desorganização 
do material do corpus corresponde à criação de um espaço criativo, 
de auto-organização, capaz de dar origem a combinações originais. 
O caos criado pela unitarização faz emergir as condições para o fun- 
cionamento da auto-organização. 


een as 


A emergência auto-organizada de novos entendimentos requer um 
meio caútico e desordenado. Conviver com esta aparente desorganização, 
na expectativa da emergência do novo, representa a insegurança e a an- 
gústia que acompanham o processo da análise em seus momentos iniciais 


Para quem vive esses sentimentos pela primeira vez é dificil 
compreender a importância do que está ocorrendo: "Muitas vezes 
sentia-me inundada pelo material, Parecia não haver indicativo de que 
eu chegaria a algum lugar, uma desordem total, Hoje vejo o quanto 
estava enganada e principalmente percebo que o processo de constru- 
çãoe desconstrução é fundamental em um processo de interpretação" 

O momento da unitarização é, ao mesmo tempo, descons- 
ttutivo é construtivo. “Leitura, codificação de dados agregados em 
unidades, delimitação, definição e classificação levam às inferências 
e à compreensão do sentido”. Na unitarização parece que está tudo 
desorganizado, no entanto é o cominho para a organização do novo. 


É importante saber conviver com este momento de desorgani- 
zação para possibilitar a emergência do novo. As novas compreensões 
somente são oferecidas para quem investe efetivamente no processo 
de análise, especialmente na unitarização e categorização. 


O momento inicial da análise é inseguro e incerto. "Considero 
relevante salientar que durante o processo de desmontagem dos textos e 
unitarização senti muito medo, porque, embora soubesse que as categorias 
iriam advir desse processo, ficava achando que nunca as encontraria”. 

O processo de emergência de categorias não é inteiramente 
comandado pelo pesquisador. Exige conviver com a espera pelo surgir 
das categorias, sempre com base num envolvimento intenso a partir 
da desconstrução dos materiais do corpus. 

“Dando passos adiante no processo da análise textual, identi- 
fico claramente o momento em que consegui enxergar as categorias 
que emergiam das falas e dos relatos escritos”. O nascimento das 
categorias corresponde ao surgimento de outro espaço, "o espaço do 
prazer, no qual a escrita flui com rapidez” 


195 


cromagem 


vadiagem 


camaradagem 


estocagem 


folhagem 


estiagem 


5. USODO J: 


Cafajeste jejuar — jibói 
Jeisei nojento — cerejeira. 
Interjeição projeto sarjeta 
Injeção jesuíta — gorjeta 
Rejeição jirau — enrijecer 
Sujeira — granjear — lambujem 
Ultraje anjinho — berinjela 
Majestade ojeriza — gorjear 
Laje traje manjedoura, 
Lisonjear jenipapo  jerico 

Pajé pajem 


6. USO DO G 


angelical gengibre ferrugem 
gesso tigela egípcio 
rigidez esfinge monge 
magia ogiva gironda, 
agiota infringir — herege 
gípseo magistral bugiganga 
genuíno vagem 


viagem (substantivo) 


Terrugem(substantivo) 


coragem (substantivo) 


7. Palavras com E. 


antediluviano endividar 
arrepiar encarna 
candeeiro rédea 
peão (pessoa) evasão 
confete emérito 
pexote insigne 
creolina paletó 
destilar emitir 
evocar quepe 
despender empecilho 
descortinar cumeeira 
periquito enformar 


descriminar 


8. Palavras com |: 


alumiar lampião 
ansiar discrição 
arriar dilapidar 
crânio escárnio 
prêmio discriminar 
criatura terebintina 
dentifrício iminente 
dignitário imolar 
digladiar imérito 
informar imerso 
inigualável frontispício 
privilégio silvícola 
requisito pião 


ilidir (refutar, rebater) 


inquisição 


9. Palavras com O : 


óbolo bússola 
mágoa badega 
botequim. cobiça 
comprimento engolir 
goela mocambo 
poleiro, Sortir (abastecer) 
tribo zoada 
joalheiro Joanino| 
joelho moleque 
Lobrigar (entrever) rouxinol 

10. Palavras com U: 

bulir bueiro 
Cumprimento curtume 
cuti jabuti 

Juá rebuliço 
tábua Surtir (produ: 
curtir curinga 
cúpula chuviscar 
burburinho jabuticaba 
juazeiro Juçara 
judiação Urtiga 
Uxoricídio 
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PRONOMES PESSOAIS 


Os pronomes pessoais são aqueles que podem substituir os substantivos e indicar diretamente 
as pessoas do discurso. 


PRONOME RETO 


O pronome pessoal do caso reto é aquele que, na sentença, pode exercer a função de sujeito ou 
predicativo do sujeito. 


Ela usava uma saia amarela. sujeito 
O culpado é ele. predicativo do sujeito 


- 1º pessoa do singular: eu 

- 2º pessoa do singular: tu 

- 3º pessoa do singular: ele, ela 
- 1º pessoa do plural: nós 

- 2º pessoa do plural: vós 

- 3º pessoa do plural: eles, elas 


PRONOME OBLÍQUO 


Os pronomes pessoais do caso obliquo podem desempenhar a função sintática de 
complemento verbal (objeto direto ou indireto), complemento nominal, agente da passiva, adjunto 
adverbial, adjunto adnominal ou sujeito acusativo (sujeito de oração reduzida). 


Ajudei-o na escrita da redação. Objeto direto 
Entregue-lhe a carta. Objeto indireto 

Sou-te fiel para sempre. Complemento nominal 

O material foi feito por ele. Agente da passiva 

Ele viajará conosco. Adjunto adverbial 

Cortaram-me a barba. Adjunto adnominal 

Viram-me pulando a janela. Sujeito de oração reduzida 


Os pronomes pessoais do caso obliquo se subdividem em dois tipos: os átonos, que não são 
antecedidos por preposição, e os tônicas, precedidos por preposição. 


Pronomes obliquos átonos (fracos): 
Os pronomes oblíquos átonos são: 
1º pessoa do singular: me 
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2º pessoa do singular: te 
3º pessoa do singular: se, 0, a, lhe 
1º pessoa do plural: nos 
2º pessoa do plural: vos 
3º pessoa do plural: se, os, as, lhes 


Pronomes oblíquos tônicos (fortes): 
Os pronomes oblíquos tônicos são: 

1º pessoa do singular: mim, comigo 

2º pessoa do singular: ti, contigo 

3º pessoa do singular: ele, ela, si, consigo 
1º pessoa do plural: nós, conosco 

2º pessoa do plural: vós, convosco 

3º pessoa do plural: eles, elas. 


Orientações importante: 


1- Eu, tu / Mim, ti 

Eu e tu exercem a função sintática de sujeito. Mim e ti exercem a função sintática de 
complemento verbal ou nominal, agente da passiva ou adjunto adverbial e sempre são precedidos de 
preposição, 

Entregaram uma carta para mim. 

Era para eu comprar o bolo, mas não tive tempo. 


Atenção: Não é uma preocupação para mim chegar tarde todos os dias. 

Nesse caso, o pronome não é sujeito do verbo É, observe que pode ser facilmente deslocado ou 
até mesmo retirado. 

Não é uma preocupação chegar tarde todos os dias, 

Para mim não é uma preocupação chegar tarde todos os dias. 

Não é preocupação chegar tarde todos os dias. 


2- Se, si, consigo 
Se, si, consigo são pronomes reflexivos ou recíprocos, logo só poderão ser usados na voz 
reflexiva ou na voz reflexiva recíproca. 


Quem se chateia, acaba doente. 
Maria, pense em si mesma e comece uma dieta! 
Maria levou consigo todas as verduras, 


3- Com nós, com vós / Conosco, convasco 
Usa-se com nós ou com vós, quando, à frente, surgir qualquer palavra que indique quem 
"somos nós" ou quem “sois vós”. 
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Maria conversou com nós todas sobre sua viagem. 
Maria desejou boa viagem a nós três. 
Venha comigo e não ficará arrependido. 


4 Dele, do + subst. / De ele, de o + subst. 
Quando os pronomes pessoais ele(s), ela(s), ou qualquer substantivo, funcionarem como 
sujeito, não devem ser aglutinados com a preposição de. 


Chegou o dia de ele terminar o texto. 
5- Pronomes Obliquos Átonos 


Os pronomes obliquos átonos são me, te, se, o, à, lhe, nos, vos, os as, lhes. Eles podem exercer 
diversas funções sintáticas nas oraçõe 


Objeto Direto 
me, te, se, 0, , NOS, vos, Os, as. 


Quando recolher os tomates, lave-os. 


+ Se o verbo for terminado em M, ÃO ou ÓE, os pronomes o, à, os, as se transformarão em no, 
na, nos, nas 
Coloquem-no em cima da mesa. 


+ Se o verbo terminar em R, $ ou Z, essas terminações serão retiradas, e os pronomes 0, a, os, as 
mudarão para lo, la, los, las, 

Quando encontrá-los, só colha aqueles que estiverem maduros. 

Filo porque você pediu. 

Qui-lo porque precisava cozinhar o molho. 


+ Independentemente da predicação verbal, se o verbo terminar em mos, seguido de nos ou de 
vos, retira-se a terminação -s. 
Falamo-nos antes de dormir. 


Objeto Indireto 
me, te, se, lhe, nos, vos, lhes. 


Paguei-lhe o justo sem perguntar o preço. 
Adjunto adnominal 
me, te, lhe, nos, vos, lhes, quando indicarem posse (algo de alguém). 


Cortaram-me as tranças. 


Complemento nominal 
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me, te, lhe, nos, vos, lhes, quando complementarem o sentido de adjetivos, advérbios ou 
substantivos abstratos. (algo a alguém, não provindo a preposição a de um verbo). 

Tenha-me confiança. (confiança a alguém) 

É-me dificil subir tantos degraus. (dificil a alguém) 


Sujeito acusativo 
me, te, se, 0, à, nos, vos, os, as, quando estiverem em um período compasto formado pelos 
verbos fazer, mandar, ver, deixar, sentir ou ouvir, e um verbo no infinitivo ou no gerúndio. 
Deixei-a esperar na sala. 


EXERCÍCIOS: 
1- (EGV/2016) A frase em que o pronome pessoal lhe tem valor possessivo é: 


a) Nunca prive alguém da esperança. Pode ser tudo o que lhe resta. 
b) Não é que ele não possa ver a solução. É que não lhe é possível ver o problema. 
c) Assim é, se lhe parece. 

d) Eu posso explicar-lhes isso, mas eu não posso entender isso por eles. 

e) O certo não é priorizar o que lhe está na agenda, mas agendar suas prioridades. 


2- (UECE-CEV/2016) “Eu conheço você há anos e posso garantir a você que não vou impedir você de 
contar sua versão dos fatos. 

* Num exercício sobre pronomes, o professor propôs aos alunos que reescrevessem a frase acima 
substituindo os termos sublinhados por pronomes obliquos átonos coerentes com à frase original. 


A resposta dada como correta foi esta: 
a) Eu o conheço há anos e posso garantir-lhe que não vou impedi-lo de contá-la. 
b) Eu o conheço há anos e posso garantir-lhe que não vou impedi-lo de contar-nos. 
c) Eu lhe conheço há anos e posso garantir-lhe que não vou lhe impedir de contá-la. 
d) Eu conheço-o há anos e posso lhe garantir que não vou o impedir de no-la contar. 
e) Eu lhe conheço há anos e posso lhe garantir que não vou impedir-lhe de contar-nos. 


GABARITO 
1-E 
2-A 
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Ortografia 


Uso doJedoG 
Uso do] 


Observe as correlações e os destaques: 
Canja - canjica 
Loja- lojista 
Cereja - cerejeira 
Gorja - gorjeta 
As palavras cuja última sílaba é -ja dão origem a palavras derivadas escritas com j. 
Observe novamente: 
Viajar - viajei, viajem, viajemos etc. 
Arejar -arejem, arejei, arcje etc. 
Enferrujar - enferrujou, enferrujem etc. 
Todas as formas verbais dos verbos terminados em -jar são escritas com e não com g. 
Nas palavras de origem tupi, africana, árabe ou exótica 
Exemplos: biju, jiboia, canjica, pajé, jerico, manjericão, Moji 
Nos seguintes vocábulos: 
cafajeste, jeca, jegue, majestade, jeito, jejum, laje, traje, pegajento 
Uso do G 
Observe as terminações em destaque nas palavras: 
Adágio 
Privilégio 
Vestígio 
Necrológio 
subterfúgio 
Escrevem-se com G as palavras terminadas em 
“ágio 
-égio 
“ígio 
-ógio 
-úgio 
Observe novamente as terminações destacadas: 
Estiagem 
Fuligem 


ferrugem 
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São escritas com G as palavras terminadas em 

-agem 

-igem 

-ugem 

Exceções: pajem e lambujem. 
Nas palavras derivadas de outras que se grafam com g 

Exemplos: engessar (de gesso), massagista (de massagem), vertiginoso (de vertigem) 
Nos seguintes vocábulos: 


algema, auge, bege, estrangeiro, geada, gengiva, gibi, gilete, hegemonia, herege, megera, monge, ra- 
bugento, vagem. 


Emprega-seÇ 
Nos substantivos derivados dos verbos “ter” e “torcer” 
Exemplos: 
> ater-atenção — torcer-torção 
> deter- detenção distorcer-distorção 
> manter - manutenção — contorcer - contorção 
Emprega-se o X 
Em alguns casos, a letra X soa como Ss 
Exemplos: 
auxílio, expectativa, experto, extroversão, sexta, sintaxe, texto, trouxe 
Emprega-se Sc 
Nos termos eruditos 
Exemplos: 


acréscimo, ascensorista, consciência, descender, discente, fascículo, fascínio, imprescindível, misci- 
genação, miscível, plebiscito, rescisão, seiscentos, transcender, 


Emprega-se Sç 
Na conjugação de alguns verbos 

Exemplos: 

nascer — nasço, nasça 

crescer - cresço, cresça 

descer - desço, desça 


Emprega-se Ss 


Nos substantivos derivados de verbos terminados em “gredir”, “mitir”, 


Exemplos: 

agredir - agressão progredir - progressão transmitir - transmissão exceder — 
excesso repercutir - repercussão demitir - demissão 

ceder - cessão discutir - discussão 
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Emprega-seo Xceo Xs 
Em digrafos que soam como $s 
Exemplos: 
exceção, excêntrico, excedente, excepcional, exsudar 
Alguns empregos de X 
a) Depois de ditongo: X ou CH? 
Observe: 
Faixa Seixo 
Trouxa Afrouxar 
Rouxinol Deixar 
Encaixado Gueixa 
Depois de ditongo emprega-se X e não CH. 
b) Depois de sílaba inicial EN: X ou CH? 
Observe: 
Enxoval Enxuto 
Ensxotar Enxovia 
Enxaguar Enxó 
Obs: enxovia - prisão 
enxó - ferramenta de carpinteiro 
Depois da sílaba inicial -en emprega-se x e não ch. 


Obs: Essa regra não se aplica às palavras com silaba inicial -en, formadas a partir de palavras 
grafadas com ch. 


Exs.; encher, enchente etc. (de cheio); enchiqueirar (de chiqueiro); encharcar (de charco). 


Após a sílaba inicial “me- 
Exemplos: mexer, mexerica, mexicano, mexilhão 
Exceção: mecha 

c) Em vocábulos de origem indígena ou africana e nas palavras inglesas aportuguesadas. 
Exemplos: abacaxi, xavante, orixá, xará, xerife, xampu 

Nas seguintes palavras: 


bexiga, bruxa, coaxar, faxina, graxa, lagartixa, lixa, lixo, puxar, rixa, oxalá, praxe, roxo, vexame, 
xadrez, xarope, xaxim, xícara, xale, xingar, 


Alguns empregos de E e de 1 
a) Verbos terminados em -UAR 
observe a correlação entre as duas colunas: 
Verbo Forma verbal 
Efetuar - que ele efetue 


Habituar - que ele habitue 
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Mesmo quando emergem, as categorias não nascem prontas, 
mas exigem um retorno cíclico para sua gradativa explicitação e 
qualificação. É o próprio pesquisador que necessita avaliar suas ca- 
tegorias em termos de sua validade e pertinência, processo que exige 
conviver constantemente com a incerteza e imprecisão, que somente 
aos poucos vão se clarificando. Assim, a processo de categorização 
não se conclui na emergência inicial das categorias, mas precisa 
avançar até que se atinja um sistema de categorias válido c capaz 
de expressar com clareza as novas compreensões alcançadas, Isso 
envolveo entrecruzamento das categorias construídas, complementando-se. 
ese agrupando em grandes categorias, 


O envolvimento com a unitarização e categorização mostra 
due os processos auto-organizados a cles associados não podem ser 
Planejados, ainda que uma impregnação intensa com os fenômenos 
possa criar espaços para a emergência de novos insights. Especial- 
mente a desconstrução dos materiais do “corpus” revela-se um modo 
de alimentação da auto-organização capaz de lazer emergir novos 
entendimentos e organizações, Esses processos exigem paciência de 
parte do pesquisador para que possam se completar. Não há tempo 
certo para que se manifestem, no entanto é importante ficar atento 
para captar o novo emergente tão logo se apresente, 


Essas manifestações parecem ocorrer nos momentos mais 
inesperados, tal como descreve uma mestranda: “Tive uma noite 
muito turbulenta e cheia de pesadelos e acordando a toda a hora, 
Mas surgiram muitas ideias para a dissertação, que está indo muito 
bem", Assim, processos auto-organizados não podem ser previstos. 
O pesquisador precisa preparar-se para eles e quando surgem deye 
saber aproveitá-los e captar 0 novo emergente. 


Mesmo que não compreenda inteiramente o processo da aulo- 
«organização, o pesquisador, quando nele se envolve com intensidade, 
tira dele os resultados esperados, sempre com muito investimento e 
esforço. 


A Análise Textual Discursiva pode ser comparada com a for- 
mação de uma tempestade. O trabalho do pesquisador é de criar pela 
unitarização as condições de formação da tempestade, e então, pela 
categorização, aproveitar todos os resultados que vão emergindo do 
caos criado. É de modo especial a desconstrução e castização propicia- 
das pela unitarização que criam as condições para a emergência de 
categorias criativas e originais, correspondendo a novos modos de 
entender os fenômenos investigados. 

A impregnação intensa com os materiais de análise possibilita 
no decorrer do processo uma constante aprendizagem, ao mesmo 
tempo que ajuda a encaminhar a comunicação dessas mesmas apren- 
dizagens e das novas compreensões atingidas 


Ao longo desse processo, de vez em quando é preciso deixar 
os dados descansarem um pouco, dar tempo para a auto-organização 
entrar em ação, “deixando que o trabalho inconsciente se realize, que 
o quebra-cabeças encontre suas soluções”. Seguidamente as soluções. 
se apresentam de forma surpreendente. "Acordei e tratei de jogaressas 
ideias no computador. Quanto mais escrevia, mais coisas vinham a 
minha mente, Tudo que estava solto foi se juntando e tomando for- 
ma”. Quando o pesquisador consegue atingir esse estágio produtivo, 
interpretar, associar informações ou inserir citações, retificando o que 
já construiu, o trabalho toma-se gratificante. 


O caminho da Análise Textual Discursiva por sua caracteristica 
auto-organizada e emergente, não pode ser planejado inteiramente 
de antemão. Exige saber movimentar-se em processos inseguros € 
incertos, Aqueles que souberem lidar com esta insegurança, deixando 
o processo fluir naturalmente, conseguem obter excelentes resultados, 


gratificando-se, ao mesmo tempo, com o trabalho & com os produtos 
atingidos. Isso, entretanto, seguidamente exige que o pesquisador se 
transforme. Envolver-se eleivamente nesses caminhos corresponde 
à superação de entendimentos lineares de ciência e dos modos como 
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Tumultuar — que ele tumultue 
Continuar - que ele continue 

As diversas formas verbais dos verbos terminados em -UAR são escritas com E. 
b) Verbas terminados em -UIR 


Observe a correlação: 


Verbo Forma verbal 
Possuir - ele possui 
Distribuir -ele distribui 
Usufruir -eleusufrui 
Concluir -ele conclui 


As diversas formas verbais dos verbos terminados em -UIR são escritas com 1. 


TENÇÃO 


As orientações a e b são úteis nos casos em que há dúvida quanto ao uso de e ou i na forma verbal 
Mas há também formas de verbos terminados em -UIR que são escritas com E (ex.: contribuem, 
possuem etc.), casos em que a própria pronúncia indica o uso dessa letra. 


UsodoH 


1) Inicial, quando etimológico 
> Exemplos: hábito, hesitar, homologar, Horácio 

2) Medial, como integrante dos digrafos ch, lh, nh 
> Exemplos: flecha, telha, companhia 

3) Final e inicial, em certas interjeições 
> Exemplos: ah!, il 


4) Em compostos unidos por hífen, no início do segundo elemento, se etimológico 


, eh, oh!, hemt, hum!, etc. 


> Exemplos: anti-higiênico, pré-histórico, super-homem, etc. 


1) No substantivo Bahia, o “h” sobrevive por tradição. Note que nos substantivos derivados como 
baiano, baianada ou baianinha ele não é utilizado. 


2) Os vocábulos erva, Espanha e inverno não possuem a letra “h” na sua composição. No entanto, 
seus derivados eruditos sempre são grafados com h. 


Veja: herbívoro, hispânico, hibernal. 
Exercícios 
01. Assinale a opção em que todas as palavras se completam adequadamente com a letra entre 
parênteses: 
a) 
b) 
o 
d) 
e) 
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02. Assinale a alternativa cujas palavras estejam corretamente grafadas: 
a) pajé,xadrês, flecha, mixto, aconchego 
&) — abolição, tribo, pretensão, obsecado, cansaço 
o) — gorjeta, sargeta, picina, florescer, consiliar 
d) — xadrez, ficha, mexerico, enxame, enxurrada 
e) pagé,xadrês, flexa, mecherico, enxame 
Gabarito 
o1-E 
02-D 
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Ortografia 


Uso doJedoG 
Uso do] 


Observe as correlações e os destaques: 
Canja - canjica 
Loja- lojista 
Cereja - cerejeira 
Gorja - gorjeta 
As palavras cuja última sílaba é -ja dão origem a palavras derivadas escritas com j. 
Observe novamente: 
Viajar - viajei, viajem, viajemos etc. 
Arejar -arejem, arejei, arcje etc. 
Enferrujar - enferrujou, enferrujem etc. 
Todas as formas verbais dos verbos terminados em -jar são escritas com e não com g. 
Nas palavras de origem tupi, africana, árabe ou exótica 
Exemplos: biju, jiboia, canjica, pajé, jerico, manjericão, Moji 
Nos seguintes vocábulos: 
cafajeste, jeca, jegue, majestade, jeito, jejum, laje, traje, pegajento 
Uso do G 
Observe as terminações em destaque nas palavras: 
Adágio 
Privilégio 
Vestígio 
Necrológio 
subterfúgio 
Escrevem-se com G as palavras terminadas em 
“ágio 
-égio 
“ígio 
-ógio 
-úgio 
Observe novamente as terminações destacadas: 
Estiagem 
Fuligem 


ferrugem 
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São escritas com G as palavras terminadas em 

-agem 

-igem 

-ugem 

Exceções: pajem e lambujem. 
Nas palavras derivadas de outras que se grafam com g 

Exemplos: engessar (de gesso), massagista (de massagem), vertiginoso (de vertigem) 
Nos seguintes vocábulos: 


algema, auge, bege, estrangeiro, geada, gengiva, gibi, gilete, hegemonia, herege, megera, monge, ra- 
bugento, vagem. 


Emprega-seÇ 
Nos substantivos derivados dos verbos “ter” e “torcer” 
Exemplos: 
> ater-atenção — torcer-torção 
> deter- detenção distorcer-distorção 
> manter - manutenção — contorcer - contorção 
Emprega-se o X 
Em alguns casos, a letra X soa como Ss 
Exemplos: 
auxílio, expectativa, experto, extroversão, sexta, sintaxe, texto, trouxe 
Emprega-se Sc 
Nos termos eruditos 
Exemplos: 


acréscimo, ascensorista, consciência, descender, discente, fascículo, fascínio, imprescindível, misci- 
genação, miscível, plebiscito, rescisão, seiscentos, transcender, 


Emprega-se Sç 
Na conjugação de alguns verbos 

Exemplos: 

nascer — nasço, nasça 

crescer - cresço, cresça 

descer - desço, desça 


Emprega-se Ss 


Nos substantivos derivados de verbos terminados em “gredir”, “mitir”, 


Exemplos: 

agredir - agressão progredir - progressão transmitir - transmissão exceder — 
excesso repercutir - repercussão demitir - demissão 

ceder - cessão discutir - discussão 
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Emprega-seo Xceo Xs 
Em digrafos que soam como $s 
Exemplos: 
exceção, excêntrico, excedente, excepcional, exsudar 
Alguns empregos de X 
a) Depois de ditongo: X ou CH? 
Observe: 
Faixa Seixo 
Trouxa Afrouxar 
Rouxinol Deixar 
Encaixado Gueixa 
Depois de ditongo emprega-se X e não CH. 
b) Depois de sílaba inicial EN: X ou CH? 
Observe: 
Enxoval Enxuto 
Ensxotar Enxovia 
Enxaguar Enxó 
Obs: enxovia - prisão 
enxó - ferramenta de carpinteiro 
Depois da sílaba inicial -en emprega-se x e não ch. 


Obs: Essa regra não se aplica às palavras com silaba inicial -en, formadas a partir de palavras 
grafadas com ch. 


Exs.; encher, enchente etc. (de cheio); enchiqueirar (de chiqueiro); encharcar (de charco). 


Após a sílaba inicial “me- 
Exemplos: mexer, mexerica, mexicano, mexilhão 
Exceção: mecha 

c) Em vocábulos de origem indígena ou africana e nas palavras inglesas aportuguesadas. 
Exemplos: abacaxi, xavante, orixá, xará, xerife, xampu 

Nas seguintes palavras: 


bexiga, bruxa, coaxar, faxina, graxa, lagartixa, lixa, lixo, puxar, rixa, oxalá, praxe, roxo, vexame, 
xadrez, xarope, xaxim, xícara, xale, xingar, 


Alguns empregos de E e de 1 
a) Verbos terminados em -UAR 
observe a correlação entre as duas colunas: 
Verbo Forma verbal 
Efetuar - que ele efetue 


Habituar - que ele habitue 


Teida Direito Autoral 10 de 19deFevereira de 199 Proe a reprodução lotalou parcial desse material ou dilação com 
fins comerialsou não, em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Públicos. 
4 


AlfaCon Concursos Públicos 


Tumultuar — que ele tumultue 
Continuar - que ele continue 

As diversas formas verbais dos verbos terminados em -UAR são escritas com E. 
b) Verbas terminados em -UIR 


Observe a correlação: 


Verbo Forma verbal 
Possuir - ele possui 
Distribuir -ele distribui 
Usufruir -eleusufrui 
Concluir -ele conclui 


As diversas formas verbais dos verbos terminados em -UIR são escritas com 1. 


TENÇÃO 


As orientações a e b são úteis nos casos em que há dúvida quanto ao uso de e ou i na forma verbal 
Mas há também formas de verbos terminados em -UIR que são escritas com E (ex.: contribuem, 
possuem etc.), casos em que a própria pronúncia indica o uso dessa letra. 


UsodoH 


1) Inicial, quando etimológico 
> Exemplos: hábito, hesitar, homologar, Horácio 

2) Medial, como integrante dos digrafos ch, lh, nh 
> Exemplos: flecha, telha, companhia 

3) Final e inicial, em certas interjeições 
> Exemplos: ah!, il 


4) Em compostos unidos por hífen, no início do segundo elemento, se etimológico 


, eh, oh!, hemt, hum!, etc. 


> Exemplos: anti-higiênico, pré-histórico, super-homem, etc. 


1) No substantivo Bahia, o “h” sobrevive por tradição. Note que nos substantivos derivados como 
baiano, baianada ou baianinha ele não é utilizado. 


2) Os vocábulos erva, Espanha e inverno não possuem a letra “h” na sua composição. No entanto, 
seus derivados eruditos sempre são grafados com h. 


Veja: herbívoro, hispânico, hibernal. 
Exercícios 
01. Assinale a opção em que todas as palavras se completam adequadamente com a letra entre 
parênteses: 
a) 
b) 
o 
d) 
e) 
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02. Assinale a alternativa cujas palavras estejam corretamente grafadas: 
a) pajé,xadrês, flecha, mixto, aconchego 
&) — abolição, tribo, pretensão, obsecado, cansaço 
o) — gorjeta, sargeta, picina, florescer, consiliar 
d) — xadrez, ficha, mexerico, enxame, enxurrada 
e) pagé,xadrês, flexa, mecherico, enxame 
Gabarito 
o1-E 
02-D 
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Clemente de Alexandri; 


O Verbo como pedagogo 


Autor: Sávio Laet de Barros Campos. 
Bacharel-Licenciado em Filosofia Pela 
Universidade Federal de Mato Grosso. 


1. Vida e obra 


Tito Flávio Clemente, de família gentia, nasceu em Atenas por volta do ano 150 da 


nossa era. Após a sua conversão, viajou para muitos lugares da própria Grécia, Ásia Menor e 
Palestina. No entanto, foi em Alexandria que encontrou o seu verdadeiro paradeiro: primeiro 


como aluno de Pa 


teno; depois, com a morte deste, como diretor da escola. Com a 
perseguição de Septímio aos cristãos, fugiu do Egito em companhia de um “ex-discípulo” seu, 
Alexandre, Bispo de Cesareia. Parece ter falecido no interstício de 212 a 217. Não sabemos, 
ao certo, se foi ou não, sacerdote. Muito versado tanto na literatura cristã como na filosofia 
grega, Clemente merece ser tido como o primeiro dos sábios cristãos 

A obra de Clemente busca dar continuidade à de Justino. De fato, Clemente tenta com 
um entusiasmo por vezes desmedido, mostrar que a Revelação Cristã é o complemento 
necessário que faltava à filosofia grega. Com efeito, seria mesmo de se estranhar que, 
instruído como era nas letras profanas, pudesse simplesmente desclassificá-las. Sua ânsia por 
mostrar a unidade existente entre a doutrina dos filósofos e a doutrina cristã era tanta, que lhe 
valeram algumas censuras por parte dos seus colegas, dado o seu demasiado interesse pela 
filosofia. De acordo com o alexandrino, somente a Epicuro destinava-se o anátema de São 


Paulo proferido contra a sabedoria deste mundo. Segundo Gi 


on, foi com Clemente que 
nasceu a ideia que deu origem à fórmula: Philosophia ancilla Theologie. No texto a seguir, 


passamos a considerar alguns destes aspectos. 


2.4 mitologia grega e o paganismo 


Não precisamos esperar os profetas para sabermos que a mitologia grega não passa de 


fábulas. Com efeito, já os filósofos e poetas gregos pregavam a necessidade de um culto mais 
espiritual. Contudo, é somente pela revelação bíblica, que Deus — através dos profetas — deu- 


se a conhecer ao homem. Entretanto, os pagãos alegam não poderem deixar as religiões 


tradicionais da sua pátria, visto que as herdaram de seus antepassados. Porém, a questão que 
se coloca é outra e bem mais grave: descobrir qual seja a religião verdadeira. Destarte, como 


ninguém, quando adulto, continua a comer os alimentos que ingeria na sua infância 


enema 


vestir as mesmas vestes 


. assim também os homens não precisam continuar na idolatria, 


deixando de aderir à verdadeira religião? 


3. O Verbo como pedagogo 


Agora bem, ao pagão convertido que tenha que abandonar os seus costumes e 
tradições, será necessário um pedagogo que o oriente neste novo caminho. Ora, este pedagogo 
é o Verbo. De fato, antes que um doutor que apenas ilumina a alma, o Verbo é um pedagogo 
que ajuda os cristãos a caminharem na verdade.” Ora bem, o Verbo ensina com doçura, pois o 
que o inspira é a bondade, ele deseja salvar-nos. No entanto, para trazer a salvação aos seus, 


ele pode usar de certa severidade, a fi 


n de que o cristão não perca a sua salvação. Como o 


piloto que, ao conduzir o navio ao porto, é por vezes compelido a usar a força, assim o Verbo 


conosco para que cheguemos ao porto da salvação.* 


! GILSON, Etienne. A Filosofia Na Idade Média. Trad. Eduardo Brandão. São Paulo: Martins Fontes, 1995. p. 
40: "Pela crítica que fizeram, os filósofos e os poetas gregos já haviam provado a necessidade de um culto mais 
espirita! do que a idolatria, mas é só na palavra dos Profetas que se encontra a revelação do verdadeiro Deus. 

2 Idem. Ibidem: “Um homem não se considera obrigado a conservar a vida inteira os alimentos e roupas de sua 
infância, tampouco a razão em persistir a vida toda no que se sabe ser um eo.” 

* dem Ibidem. p. 1: “É bem o nome que lhe convém, melhor talvez que o de Doutor, porque um doutor apenas 
ilumina o espírito, mas um pedagogo melhora à alma ensinando a viver bem” 

“idem. Ibidem. p. 42: "O piloto que conduz o navio ao porto por vezes é obrigado à navegar contra à borasca: o 
Pedagogo também pode educar seu discípulo duramente e impor-lhe a disciplina que o salvará-” 


esta propõe a construção e reconstrução de conhecimentos e teorias. 
Assim, no uso da Análise Textual Discursiva, ao mesmo tempo que 
atinge novas compreensões em relação aos fenômenos que inves- 
tiga, a pesquisador sofre metamorfoses em seus entendimentos de 
ciência, em seus paradigmas e em suas convicções metodológicas, 
Transforma-se no sentido de superação de entendimentos racionali- 
zados de produção do conhecimento, para assumir a complexidade 
e auto-organização como modo de propiciar novos conhecimentos e 
compreensões. 


O Escrever como Parte do Caminhar 


Na metodologia da Análise Textual Discursiva assume papel 
central a escrita. Análise e escrita se interconectam ao longo de todo 
o processo, constituindo um processo produtivo exigente, solicitando 
constantes retomadas e reescritas para alcançar resultados confiáveis 
eque satisfaçam ao pesquisador e aos po: leitores, No exercício 
de expressar o novo ainda não inteiramente compreendido, as metá- 
foras desempenham papel importante, auxiliando a comunicar com 
grande intensidade e prazer novos entendimentos emergentes das 
análises, Na reconstrução do entendimento do processo da escrita, 
assumido à partir do envolvimento na Análise Textual Discursiva 
como sendo mais do que apenas comunicar, está outra metamorfose 
do pesquisador. 


O caminho da análise, passando pela unitarização e categori- 
zação, conduz diretamente para a escrita. Os novos entendimentos 
em construção precisam ser comunicados, o que é feito a partir de 
produções escritas. 


A escrita geralmente se apresenta problemática para os 
mestrandos. “Escrever o meu relatório de pesquisa foi um grande 
desafio, Lá estava eu com páginas e páginas de material coletado 


ses imes 


em 11 entrevistas, sem ter a mínima ideia do que fazer para orga- 
nizar esse material”, E então entra a Análise Textual Discursiva 
para ajudar, 

Esta modalidade de análise, ao mesmo tempo que ajuda a or- 
ganizar e estruturar os dados das pesquisas, também é importante no 
encaminhamento das produções escritas. É inseparável o movimento 
da análise do processo da escrita. Construir as novas compreensões 
e expressá-las ocorrem num mesmo movimento. 


A partir de seus passos gradativos e sequenciais à Análise 
Textual Discursiva possibilita vencer as barreiras e resistências à 
escrita. À análise ajuda a organizar as ideias para uma escrita clara 
e organizada. Os mestrandos declaram que o processo é cansativo, 
mas que a partir do momento em que estiveram impregnados pelas 
falas e pelos dados categorizados, tiveram condições de escrever com 
um volume de fluidez muito grande. 

O processo como um todo é de “intensa impregnação, Se 
assim não fosse não seria possível tamanha produção”. Assim, uma 
vez passada a unitarização e a categorização, "o caminho da análise 
textual possibilita e resulta numa escrita mais fácil e contínua. Pas- 
sado o momento da turbulência, da confusão generalizada, a escrito 
fluiu como se fosse uma invasão de palavras que jorravam rápidas, 


Parecia que o escrever não dava conta pela forma veloz como vinha 


o pensamento. Isso penso ser resultante da impregnação com o 
material coletado”, 

A partir desse momento várias versões do texto vão se suce- 
dendo, sempre em resposta a críticas e contribuições de orientadores 
ou outros interlocutores. O mestrando percebe sua produção como 
se configurando e reconfigurando constantemente, produzindo-se 
versões que deixam o autor cada vez mais gratificado e convicio de 


sua qualidade. 
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Cumpre dizer, ademais, que todos os homens, em detrimento do que o gnosticismo 
pregava, são orientados pelo Verbo. Além disso, todos os cristãos, desde o neófito até ao 
mais instruído, são iguais diante de Deus. Desta feita, não existe uma aristocracia na ordem da 
salvação. Sem embargo, todos somos crianças diante do Pai e os mais humildes são tão filhos 
de Deus quanto os mais instruídos.” 

Desta sorte, na perspectiva de Clemente, entre luz e trevas não há meio termo.” 
Destarte, a rigor, não existem pagãos, cristãos e gnósticos. Há, antes, pagãos e cristãos, o 


gnóstico é um cristão perfeito.” Portanto, o fato de um cri 


ão ser mais instruído do que o 
outro não o faz mais cristão por isso: “Seguramente certos cristãos saberão mais e melhor do 


que outros, mas não serão mais cristãos por isso”!º. 


4. A sabedoria cristã 


Mas o que o Verbo nos ensina? Em que consiste este ensinamento? Qual a sua 


finalidade na vida do homem? Ora, o verdadeiro conhecimento é o conhecer-se a si mesmo, 


visto que, conhecendo a si próprio, o homem conhece a Deus, e então se conhece como 
imagem de Deus.“ De sorte que este conhecimento, vale lembrar, o conhecimento de Deus 
por meio do conhecimento de si mesmo, faz do cristão o único ser verdadeiramente rico, pois 
passa a possuir os tesouros da alma, que não podem ser perdidos. De fato, a ele nada falta, 
visto que o pouco que tem lhe basta. Com efeito, o verdadeiro discípulo do Verbo é o homem 


regenerado. De resto, o cristão que segue os passos do pedagogo divino usa de tudo, mas não 


5 Idem. Ibidem. “De quem o Verbo é pedagogo? De todos os homens, sem distinção. 


é Idem. Ibidem: “Todos os cristãos, são iguais diante da salvação, a partir do momento em que recebem o 
batismo.” 
“dem. Ibidem: “Diante de Deus, 0s mais instruídos como os mais humildes não são mais que crianças, porém os. 


mais humildes são tão filhos de Deus quanto os mais instruídos. 
É Idem. Ibidem: “Mesmo o simples neófito, por ter aceito a fé, já está entregue à luz, é não há meio termo entre à 
luze as trevas.” 

* BOEHNER, Philoiheus, GILSON, Etienne. História da Filosofia Crist 
Cusa. 7º ed. Trad. Raimundo Vier. Petrópolis: VOZES, 2000. p. 40: "Como se vê, para Clemente, o gnóstico é 
simplesmente um cristão perfeito 

"" GILSON. A Filosofia na Idade Média. p. 41 

"Idem, Ibidem. p. 42: “O verdadeiro saber é conhecer a si mesmo; conhecendo-se, conhece a Deus; 
“conhecendo-o, o homem se descobre cada vez mais imagem dele (..)-” 


é escravo de nada, já que o seu verdadeiro tesouro consiste exatamente no conhecer-se a si 
mesmo como imagem de Deus.” 

Agora bem, este descobrir-se da alma como imagem de Deus é o que norteará toda a 
moral de Clemente. Sem embargo, Clemente rejeita os exageros ascéticos dos moralistas 
gnósticos: todavia, o seu cristianismo, por ser uma religião da alma, não é superficial. De 


modo que, conquanto o rico se possa salvar, urge que ele não se torne escravo de sua riqueza. 


Vale lembrar ainda que, embora aparentemente as concepções do nosso filósofo possam 
evocar — num primeiro momento — a sabedoria grega, elas são sabedoria cristã. Como diz 


Gilson, mesmo que as prescrições éticas pareçam coincidir-se em muitos pontos, o espírito 


jo mais as mesmas. 


que as anima e a motivação que as desperta não 

A aparente semelhança entre a apatia cristã e a apatia grega é que, como a grega, 
também a apatia cristã consiste no uso de tudo sem se tornar escravo de nada. Porém, 
enquanto a apatia grega é amor reprimido em si mesmo, já que o sábio pagão se desvencilha 
das coisas por querer amar somente a si, a apatia cristã é amor realizado, uma vez que o 


o 


ão se desprende das coisas para abrir-se ao amor a Deus.“ O estóico é apático, pois é 
movido por amor de si; o cristão, ao contrário, desapega-se do mundo por amor a Deus, uma 
vez que se conhece a si mesmo enquanto imagem de Deus.“ Por conseguinte, enquanto o 


estóico caminha para uma autarquia, o cristão visa à herança eterna.! 


5. Fé e filosofia 


Ora bem, dizíamos no princípio do artigo que o Verbo é pedagogo não só dos cristãos, 


mas também de todos os homens. Cabe agora indagar: como o Verbo exercia esta função 


º Idem. Ibidem. Clemente acaba sua obra mostrando-nos o homem regenerado, que segue, como verdadeiro 

discípulo, o Pedagogo divino, usando de tudo sem ser escravo de nada. 

Idem. Ibidem. p. 43: “Mesmo quando a conduta do cristão coincide com a do sábio grego, ela não se inspira 
nos mesmos motivos. Portanto, ela não é a mesma ” 

* BOEHNER, GILSON. História da Filosofia Cristã. p. 41: “A diferença entre a apatia estóica e a apatia cristã 

é a mesma que existe entre o amor reprimido e o amor plenamente realizado.” 

Idem. Ibidem: “Esta apatia (a cristã) nada tem em comum com aquele isolamento altivo do estóico, que vive 

exclusivamente pra si mesmo; é um estado de felicidade íntima, efeito da comunhão com Deus pelo amor e o 

conhecimento.” GILSON. A Filosofia na Idade Média. p. 43: “O espírito da moral cristã é o desapego ao 
mundo por amor à Deus.” 

“ CLEMENTE. Strômates. VII, 10:55, 7. In: BOBHNER, Philotheus, GILSON, Etienne. História da Filosofia 
Cristã: Desde as Origens até Nicolau de Cusa. 7ºed. Trad. Raimundo Vier. Petrópolis: VOZES. 2000. p. 41 
Está escrito “Ao que tem dar-se-lhe-á” (Le 19, 26): à fé a gnose, à gnose o amor, é ao amor à herança” 


entre os homens que nasceram no seio do paganismo, sem terem tido acesso à revelação 
bíblica? 


Clemente desenvolve este tema dentro de um contexto peculiar, qual seja, o de uma 


querela que surgira na Igreja de Alexandria, no que toca à função que cabia à filosofia na 
mesma comunidade. Com efeito, a Igreja de Alexandria era formada por cristãos sábios e 
simples, sendo que a maioria era simples. Ora, a experiência do gnosticismo parecia atestar ao 
simples a nocividade da filosofia. Donde, para os simples, se deveria lutar contra a filosofia 


da mesma forma como se luta contra as forças rebeldes a Deus. Daí, Clemente ter sido muitas 


vezes repreendido pelos seus irmãos na fé, por não perfilhar com eles a opinião acima, ou 
seja, era criticado por parecer dedicar-se com demasia aos estudos filosóficos. Com efeito, os 
que lhe contestavam o recurso à filosofia, asseguravam que a fé deveria ser vivida na 
simplicidade. Reprovavam, desta feita, até mesmo as especulações teológicas.” 

Agora bem, Clemente se esforçava por responder a tais críticas, dizendo que a 
filosofia em si mesma é boa. De fato, a filosofia torna-nos virtuosos. Ora, ser virtuoso é um 
bem. E todo bem vem de Deus. Logo, a filosofia é um bem. De resto, é notório que os homens 
de maus hábitos não se interessam pela filosofia.” Mas o adversário poderia adverti-lo de 
que, se a filosofia fosse tão boa, Deus não a teria substituído pela fé. Entretanto, a tal opositor 
Clemente argumentaria que esta objeção faz sentido somente para aquele que ainda não 


compreendeu a verdadeira função da filosofia.” 


” GILSON, A Filosofia na Idade Média. p. 43: “(..) os cristãos simples de Alexandria recriminavam-lhe (a 
Clemente) perder seu tempo à filosofar. O que eles reclamavam era “a fé nua e crua”, e não somente nua de 
filosofia, mas também de toda especulação, até mesmo teológica.” (O parêntese é nosso) 

*” CLEMENTE. Strômates. VI, 17: 159, 7:8. In: BOEHNER, Philotheus, GILSON, Etienne. História da 
Filosofia Cristã: Desde as Origens até Nicolau de Cusa. 7! ed. Trad. Raimundo Vier. Petrópolis: VOZES, 
2000. p. 35. “E' inconcebível que a filosofia seja má, visto que torna os homens virtuosos. Por isso ela deve ter 
sua origem em Deus, que só pode fazer 0 bem; aliás, tudo o que vem de Deus é dado para o bem e recebido para 
o bem. E, por sinal, os homens maus não costumam interessar-se pela filosofia. 

“ GILSON. A Filosofia na Idade Média. p. 44: “A isso o adversário objeta, de ordinário, que a filosofia deve, 
no entanto, ser uma coisa ruim, pois Deus substituiu-a pela fé. Mas isso é compreender mal o papel da filosofi: 
na história.” 


6. 0 papel da filosofia antes de Cristo 


É justamente enquanto discrimina esta função da filosofia, que Clemente irá discernir 
como o Verbo iluminava os homens que viveram antes de Cristo. Sem embargo, os judeus se 


conduziam pela lei que, sem duvida, lhes tinha sido dada por Deus” 


De forma que o Antigo 
Testamento preparou os caminhos para o Novo; e o Novo, por sua vez, não ab-rogou o Velho, 
senão que lhe completou a medida.” Era então por meio da lei que o pedagogo divino os 
guiava 

Por outro lado, os gregos não tinham fé e nem lei. Mas a razão — afirma o próprio São 
Paulo — tomou-se o instrumento usado por Deus não só para julgar as suas ações, mas 
também para prepará-los para o cristianismo.? De sorte que os gregos tiveram até os seus 
profetas, o que dizer de Platão e de alguns poetas?” De maneira que, para os gregos, a razão 
fez as vezes da lei mosaica.” Por conseguinte, era por meio da razão que o Verbo os instruía. 

De fato, se a razão não servisse para nada, não teria sido dada por Deus aos homens, 
pois a divindade nada faz em vão.” Conquanto seja certo afirmar que Deus não falava aos 
demais povos diretamente como fazia com os judeus, isto é, por uma revelação especial, 
todavia também não lhes deixou sem auxílio algum, pois também a razão é uma luz divina 
Sem embargo, negar que Deus tenha guiado os gregos e outros povos seria o mesmo que 


subtraí-los à sua Providência que tudo abrange” Portanto, ii 


porta concluir que há dois 


2º Idem. Ibidem: * Antes da vinda de Cristo, havia a lei judaica, que ninguém duvida ter sido desejada por Deus 
2! Idem. Ibidem: “O Antigo Testamento preparava o Novo, e o Novo não ab-rogou o Antigo, mas completou-o: 
ortanto, temos aqui uma continuidade na Revelação.” 

É Idem. Ibidem: “Por outro lado, havia os gregos, sem fé nem Lei, mas não sem recursos, porque, pelo menos, 
eles tinham a razão natural, que não só os julgava, como diz São Paulo, mas os preparava a receber no devido 
tempo o cristianismo (..)”; CLEMENTE. Stromata, VIII, e 2, mn 10 11. In: MONDIN, Batista. Curso de 
Filosofia: Os Filósofos do Ocidente: Vol 1. 10º ed. Trad: Bênoni Lemos. Rev. João Bosco de Lavor Medeiros. 
São Paulo: Paulus, 1981. p. 123: “Deus deu a Lei aos judeus e a filosofia aos gentios para impedir que não 
acreditassem na vinda de Cristo. Porque, mediante dois processos diferentes de aperfeiçoamento, ele guia gregos. 
e bárbaros para a perfeição da f. 

* Idem. Ibidem: “A razão grega teve até seus profetas, que foram os filósofos. 

= BOEHNER, GILSON, História da Filosofia Cristã. p. 36: "De forma que a razão era para os pagãos o que a 
Lei era para os judeus.”; CLEMENTE, Strômates. 1, 5: 28, 3 In: BOBHNER, Philotheus, GILSON, Etienne. 
ória da Filosofia Cristã: Desde as Origens até Nicolau de Cusa. 7º ed. Trad. Raimundo Vier. Petrópolis 
VOZES, 2000. 37: “Os gregos foram educados para Cristo por intermédio da filosofia, como os judeus por 
intermédio da Lei. Assim a filosofia prepara o caminho para aquele que é chamado à perfeição por Cristo.” 
“GILSON. À Filosofia na Idade Média. p. 44: "Se quis a razão, foi porque ela serve para alguma coisa.” 

*º Idem. Ibidem: "Sem dúvida, Deus não falava diretamente aos filósofos; ele não lhes transmitia uma revelação 
especial, como fazia com os profetas, mas guiava-os, apesar disso, indiretamente pela razão, que também é luz 
divina 


Antigos Testamentos (O de Moisés e o da Filosofia) e um Novo.” Destarte, o cristianismo 
apresentava-se como uma continuação natural da tradição judaica e da filosofia antiga. É o 
ponto de intersecção entre elas.” Sem dúvida, o caminho para a verdade é um só, mas nele 


desembocam afluentes que vêm de todos os lados.” 


7. O lugar da filosofia depois de Cristo 


Agora bem, mesmo agora depois da vinda de Cristo, o saber filosófico é útil aos 
gregos a fim de encaminhá-los para a fé; depois, ser-lhes-á útil ainda para ajudá-los a 


aprofundar-se na fé e a defendê-la. No entanto, a filosofia, para ser útil à fé, deve-se colocar 


em seu lugar. Com efeito, ela tem uma função bem determinada, a saber, preparar o homem 


para receber a palavra de Deus. Por conseguinte, seria nocivo deter-se nela. 
A imagem bíblica “da mulher estranha” é clara. De fato, muitos seduzidos pela beleza 


das artes liberais, esqueceram a senhora destas, qual seja, a filosofia. Ora, aquelas existem 


2 dem. Ibidem: “Interpretar de outro modo os fatos seria negar que a Providência divina rege o detalhe da 
história e dos acontecimentos.” 

** Idem. Ibidem. p. 45: "Como diz Clemente, há dois Antigos Testamentos e um Novo (..)”. Clemente era da 
opinião que, em matéria de religião e moral, Platão houvera se inspirado na doutrina dos hebreus: CLEMENTE. 
Protréptico. In: REALI, Giovanni. ANTISERI, Dario. História da Filosofia: Patrística e Escolástica. 2º ed. 
Trad. Ivo Stomiolo. Rev. Zolferino Tonon. São Paulo: Paulus, 2005. pp. 50 e 51: “De onde, Platão, tens esta 
verdade da qual obscuramente falas? De onde esta abundância de argumentos vaticina o culto de Deus? São mais 
sábios que estes — diz ele- os povos bárbaros. Conheço teus mestres, mesmo que queiras escondê-los: aprendes a 
geometria dos egípeios, a astronomia dos babilônios, toma dos trácios os sábios encantamentos, muitas coisas te 
ensinaram também os assírios, para as eis verazes e a crença em relação a Deus foste ajudado pelos próprios 
hebreus, 

* BOEHNER, GILSON História da Filosofia Cristã. p. 36: “(..) o cristianismo é uma continuação natural da 
filosofia antiga. 

“ CELEMENTE. Strômates. 1 5: 28, 1; cf.1,2:2-4, In: BOEHNER, Philotheus, GILSON, Etienne. História 
da Filosofia Cristã: Desde as Origens até Nicolau de Cusa. 7ºed. Trad. Raimundo Vier. Petrópolis: VOZES, 
2000. p. 36: "Não há dúvida que o caminho para a verdade é um só; mas nele desembocam, como num caudal 
inesgotável, os afluentes vindos de todos os lados.” 

*! GILSON. A Filosofia na Idade Média. p. 45: “Antes da vinda do Senhor, a filosofia era necessária aos gregos 
para a sua justificação; ela continua sendo-lhes útil para prepará-los à fé e, quando a obtiverem, para aprofundá- 
la e defendê-la.”; Clemente de Alexandria. Stromata. Lc 5, n 28. In: MONDIN, Battista. Curso de Filosofia: 
Os Filósofos do Ocidente: Vol 1. 10º ed. Trad: Bênoni Lemos. Rev. João Bosco de Lavor Medeiros. São Paulo: 
Paulus, 1981. p. 123: “Antes da vinda de Cristo, a filosofia era indispensável aos gregos para conduzi-los à 
justiça; agora ela é útil para aquelas espíritos que querem chegar à fé racionalmente ” 

É CLEMENTE Stromata. 1, c 17, fim. In: MONDIN, Battista. Curso de Filosofia: Os Filósofos do Ocidente: 
Vol 1. 10 ed. Trad: Bênoni Lemos. Rev. João Bosco de Lavor Medeiros. São Paulo: Paulus, 1981. pp. 123 e 
124: “Creio que a filosofia grega não encerra a verdade em toda a sua extensão: creio também que ela é 
radicalmente incapaz de fazer praticar os mandamentos do Senhor. Apesar disso, ela é útil enquanto prepara o 
“caminho para à doutrina régia por antonomásia; a seu modo ela tona o homem sábio, forma o seu caráter e o 
prepara para deixar-se compenetrar pela verdade, contanto que acolha a doutrina da divina Providência.” 


para esta última e, no entanto, encontramos alguns que se envelheceram na música, outros 
pararam na geometria e outros ainda se deixaram levar pelos encantos da retórica e da 
gramática. Agora bem, do mesmo modo como as artes liberais não têm um fim em si 
mesmas, mas servem à filosofia, assim também a própria filosofia é serva da Sabedoria.” 
Segundo Gilson, é aqui, ao que tudo indica, que se começa a delinear aquela fórmula, que se 


tomará clá 


ica no medievo: philosophia ancilla theologiae * 
Mas, vejamos outra imagem bíblica que, sugerida por Clemente, parece confirmar o 


que dissemos acima. Abraão é fiel a Sara — sua esposa legítima —, figura da Sabedori 


Agar, 
escrava de Sara, representa as ciências profanas (a filosofia). Abraão esteve com Agar, porque 
esta era jovem e ainda não havia chegado a hora de Sara dar-lhe o filho. Contudo, Abraão 
reconhece desde o princípio, que maior honra e respeito ele deve a Sara. Admite, ademais, 
que Agar é escrava de Sara, pelo que esta pode dispor daquela como quiser. Ora bem, esta 
imagem exemplifica, segundo Clemente, como o fiel deve proceder com as ciências profanas, 
isto é, deve usá-las naquilo que lhe forem úteis até que elas o levem ao limiar da verdadeira 
filosofia, que é a Sabedoria cristã, suprema verdade. Deve manter a filosofia sempre sob o 


jugo da teologia * 


CLEMENTE. Stromata. L, 5: 30, 1. In: GILSON, Etienne. A Filosofia Na Idade Média. Trad. Eduardo 
Brandão. São Paulo: Martins Fontes, 1995. p. 45: “Elas prepararam (as ciências profanas), com efeito, para 
receber a palavra de Deus e contêm o que, em tempos diferentes, foi dado a cada geração em seu interes 
aconteceu que alguns, inebriados pela beberagem das servas, negligenciam sua ama, que é a filosofia. Alguns. 
dentre eles envelheceram no estudo da música, outros no da geometria, outros ainda no da gramática, muitos no 
da retórica. Ora, do mesmo modo que as artes liberais, ou, como se diz, enciclopédicas, servem à filosofia, que é 
sua ama, a própria filosofia tem por finalidade preparar a Sabedoria. Com efeito, a filosofia não é mais que uma 
aplicação da Sabedoria, ciência das coisas divinas e humanas e de suas causas. A Sabedoria é, pois, a senhora da 
filosofia, assim como a filosofia o é das disciplinas que a precedem.” (Os parênteses são nossos). 

* GILSON. À Filosofia Na Idade Média. p. 45: “Vemos esboçar-se aqui a idéia que será popularizada mais. 
tarde pela fórmula: philosophia ancilla theologiae.” 

* CLEMENTE. Stromata. In: GILSON, Etienne. A Filosofia Na Idade Média. Trad. Eduardo Brandão. São 
Paulo: Martins Fontes, 1995. pp. 45 e 46: "(.. Do que acabamos de dizer, a Escritura dará testemunho. Sara, 
esposa de Abraão, era estéril. Como não concebia, ela permitiu a união de Abraão com uma de suas servas, uma 
egípcia que se chamava Agar, na esperança de que ele tivesse uma posteridade. A Sabedoria (Sara), que 
coabitava com o fiel - pois está entendido que Abraão é o fil e o justo -, era, portanto, estéril e sem filhos nessa 
primeira geração, pois ainda não os dera a Abraão; e ela, queria, com razão, que o justo, que ainda tinha que 
progredir, se unisse primeiro à ciência do mundo — porque é o mundo que o Egito Significa alegoricamente — 
para gerar dela Isaque, pela vontade da divina providência (... Aquele que se instruiu primeiro nas ciências. 
pode, pois, elevar-se até a Sabedoria, que as domina, e de onde nasce a raça de Israel. Vemos, em primeiro lugar, 
com isso, que a sabedoria pode ser adquirida pelo estudo, pois Abraão o fez, passando das verdades mais 
elevadas à fé e à justiça, que são de Deus (..). Mas vê-se, ademais, por que Abraão (o justo) diz à Sara (à 
Sabedoria): “Eis tua serva, ela está em tuas mãos, faz dela o que quiseres”. Em outros termos, Abraão quer dizer 
“com certeza, tomo a ciência do mundo porque ela é jovem, e à guardarei; mas tua ciência, eu a honro e à respeito 
“como ama absoluta, 
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8. Afé como critério de escolha 


A Sabedoria é de per si una. Foram as escolas filosóficas que, embora tendo o 
seu valor, despedaçaram a Sabedoria, quebrando a unidade natural da verdade. De fato, cada 
uma delas, possuindo apenas uma parte da verdade, arvorava-se em dizer que a possuía por 
inteiro.” Agora bem, o critério de seleção para se distinguir aquelas doutrinas das escolas 


sra 


filosóficas, que realmente constituem as partes da verdadeira filosofia, é a fé cà 
Destarte, será pela fé que reuniremos e restituiremos, por uma espécie de ecletismo, a unidade 
original da Sabedoria, espalhada nas escolas filosóficas 


no; trata-se da filosofia 


É fato, além disso, que existe uma filosofia hostil ao cristia 


“o 


epicurista, que corresponde ao ateísmo e à volúpia.”º Segundo Clemente, todos os repetidos 


ataques de São Paulo à sabedoria grega tinham por referência o epicurismo.* Por outro lado, 
os dois mestres da filosofia que mais alcançaram doutrinas de acordo com a piedade e a 
justiça foram Pitágoras e Platão? Os estóicos, conquanto erráticos em teologia, pois 


consideravam que Deus fosse um corpo, possuíam uma moral, sob muitos pontos, boa e 


salutar 


“é Idem. Ibidem. p. 47: É por ser una que a Sabedoria vai poder pr ordem na própria filosofia 
* Idem. Ibidem: * Como as bacantes despedaçaram o corpo de Penteu, as seitas filosóficas quebraram a unidade 
natural da verdade: cada uma guarda um pedaço dela e se gaba de possuí-a inteira.” 

“Idem, Ibidem: “A fé cristã age, pois, como um princípio de seleção que só permite reter de cada doutrina o que 
cla contém de verdadeiro e de útil” 

“idem. Ibidem: “A filosofia assim concebida seria, pois, uma espécie de ecletismo orientado pela té, que é 
senhora da filosofia como estao é das artes liberais.” BOEHNER, GILSON. História da Filosofia Cristã. p. 39 
“A é, e só ela, tem a tarefa de reintegrar todas as verdades parciais num conjunto verdadeiramente sistemático.” 
“ Idem. Ibidem: “A crítica de Clemente é de resto, muito indulgemte: Epicuro, diz ele em seu Protreprtos, é o 
único filósofo sobre quem eu me calaria de bom grado, pois que fazer de um ateu que coloca o soberano bem na 
volúpia” 

“Idem. Ibidem: “Não obstante, Clemente trou partido disso à sua maneira: os textos de São Paulo sobre à 
Joucura dos sábios deste mundo podem ser todos canilizados para Epicuro e dirigidos contra cle 

“º Idem. Ibidem: “Os dois mestres por excelência serão Pitágoras, homem iluminado por Deus, e Platão cuja 
filosofia se volta toda para à piedade” 

“ Idem. Ibidem: “Quanto aos estóicos, sua teologia é fala, pois eles concebem Deus como corpóreo e imanente 
ao mundo, mas sua moral tem muito de bom e não deixará de ser utilizada.” 
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Um desafio que acompanha todo o processo da análise, e es- 
pecialmente da escrita, é o atendimento das exigências de qualidade 
de uma pesquisa científica. A análise textual propõe-se a fazer uma. 
leitura rigorosa e aprofundada dos materiais textuais investigados, 
constituindo exercício rigoroso de procura de novos sentidos e com- 
preensões. Em cada passo, no entanto, permanece a dúvida se o rigor 
e qualidade pretendidos efetivamente foram alcançados. O pesqui- 
sador nunca tem certeza de que atingiu uma qualidade adequada e 
a resposta a esses questionamentos, eventualmente, só é obtida na. 
defesa final, 1sso, contudo, também é parte inerente à escrita criativa. 
eoriginal. 


O desafio da análise e da escrita é atingir uma clareza cada 
vez maior dos textos produzidos, o que demanda submeter as produ- 
ções a sucessivas leituras, críticas e reescritas, Em cada nova versão 
dos textos se atinge uma maior qualidade e clareza, conseguindo 
-se expressar os resultados da pesquisa de forma mais válida. Esse, 
entretanto, é um processo permanentemente inacabado e incerto, 
conforme apontam Morin, Ciutana e Motta (2003, p. 39): 


A lragédia de qualquer escrita (e também de qualquer leitura) 
reside na tensão entre seu inacabamento e a necessidade de 
se colocar um ponto final (a obra acabada e a última interpre- 
tação possível). Essa é também a tragédia do conhecimento e 
da aprendizagem moderna. 


Outra questão que causa apreensão e dificuldades aos mestran- 
dos é à fidelidade para com os sujeitos da pesquisa, “Muitas vezes 
pensava que eu não estava sendo honesta com os componentes do 
grupo, por ter desprazado parte do material coletado", O pesquisador 
precisa aprender a lidar com este desafio, atingindo um equilíbrio 
honesto de vozes, contemplando tanto seus sujeitos de pesquisa 
quanto sua própria voz de autor. 


nas ras 


Desse modo, a partir de um intenso e rigoroso envolvimento, 
a Análise Textual Discursiva ajuda a iluminar os caminhos para con- 
cluira dissertação, garantindo um relatório válido e bem-organizado. 


Mesmo que a escrita se dê num fluxo contínuo, ela não con- 
segue eliminar inteiramente as angústias e incertezas do caminho 
da análise, Isso se manifesta especialmente a partir da incerteza 
do ponto tinal do trabalho. Quando se conclui, raramente se tem 
certeza de que se chegou ao término desejado, que se conseguiu 
produzir uma contribuição significativa. Isso pode causar angústia 
e apreensão, conforme expresso de modo magistral por Marques 
(1997, p. 42): 

escrever é enfrentar o desconhecido; é preciso calar nossas. 
próprias vozes interiores para escrever; antes de escrever, nada 


“se sabe do que se vai escrever, a menos que se queira apenas 
capiar 0 já escrito ou dito, ou mesmo o já pensado por nós. 


“À medida que os capítulos vão sendo escritos, a dissertação 
vai lornando-se consistente. O próprio pesquisador, a partir de suas 
idas e vindas, da qualificação gradativa de suas produções parciais, 
das críticas e reescritas, vai se convencendo da qualidade de sua 
produção”, A confirmação disso nas bancas apenas revela o acerto 
do processo. 

Ainda que percorrido de forma rigorosa e envolvente, o cami- 
nho da análise exige superar alguns desafios. A construção de rigor e 
cientificidade nos resaltados, o contemplar adequadamente as vozes 


dos sujeitos participantes, a produção de textos cada vez mais claros 
e consistentes, são alguns dos desafios que se interpõem no proces- 
so da análise, Superé-los é parte do conviver com a insegurança do 


caminho e de gradativamente atingir resultados confiáveis, válidos 


e de qualidade, 
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Afacon Concursos ábicos 


Ortografia - Escrita 


Ortografia 
Uso do Se do Z 


Sufixos (terminações) - ES, ESA 


Observe a correlação entre as frases e também a letra em destaque: 


v 


Meu primo nasceu na França - Meu primo é francês, 
> Joana nasceu no campo - Joana é camponesa. 
> Este chocolate veio da Holanda - Este chocolate é holandês 
REGRA 
Escrevem-se com s (-ês, - esa) os sufixos que indicam nacionalidade, origem ou procedência. 
a) Sufixo “ISA 
Observe novamente: 
Masculino Feminino 
Ele é profeta. - Ela é profetisa 
Ele é sacerdote. - Ela é sacerdotisa. 
Carlos é poeta. - Cecília é poetisa. 
Escrevem-se com s (-isa) o sufixo que indica o gênero feminino. 
b) Sufixos - EZ, - EZA 
Observe as correlações e os destaques: 
Adjetivo Substantivo Abstrato 
Ocarro é rápido. - O carro tem rapidez. 
O balão era leve, — O balão tinha leveza, 


A foto é nítida. — A foto tem nitidez. 


São escritos com z (-ez, eza) os sufixos que se unem a adjetivos para formar substantivos abstratos. 
) Verbos terminados em -ISAR ou IZAR 
Observe as correlações e os destaques: 
Palavra primitiva Verbo derivado 
Aviso avisar 
Análise - analisar 
Improviso - improvisar 
São escritos com s (cisar) os verbos derivados de palavras que têm s na última sílaba. 


Obs.: Nesse tipo de verbo, o que ocorre é o simples acréscimo da terminação -ar após a letra s da 
última sílaba da palavra primitiva. 


Palavra primitiva Verbo derivado 
Canal - canalizar 


Setor — setorizar 
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Trauma — traumatizar 
Padrão - padronizar 
São escritos com z (cizar) os verbos formados de palavras que não têm s na última sílaba. 
Obs.: Nesses verbos, a terminação que se adapta à palavra primitiva é “izar, que já apresentaa letraz, 
d) Depois de ditongo: S ou Z? 
Observe os ditongos das palavras e a letra que se usou depois deles: 
Faisão maisena coisa 
Sousa pousada ausência 
Depois de ditongo emprega-se sempre S, nunca Z. 
<) Nas formas dos verbos querer e pôr: Sou Z? 
Observe: 
Quis, quiseram, quiser, pus, pusessem, pusemos etc. 
Nas diversas formas dos verbos querer e pôr, usa-se sempre a letra S, nunca Z. 


Nos sufixos formadores de adjetivos - ense, - oso e - osa 


Exemplos: 
> catarinense gostoso gostosa amoroso -amorosa 
> palmeirense gasoso - gasosa teimoso - teimosa 


Nos sufixos gregos - ese, - isa, - ose 
Exemplos: 
> catequese, diocese, poetisa, profetisa, sacerdotisa, glicose, metamorfose, virose 
Outras palavras 


> abuso, asilo, através, aviso, besouro, brasa, cortesia, decisão, despesa, empresa, freguesia, fusível, 
maisena, mesada, paisagem, paraíso, pêsames, presépio, presídio, querosene, raposa, surpresa, 
tesoura, usura, vaso, vigésimo, visita 


Nas palavras derivadas de outras que já apresentam z no radical. 
Exemplos: 

deslize - deslizar 

razão - razoável 

vazio - esvaziar 


raiz - enraizar 


vv vv yy 


cruz-cruzeiro 


Nos derivados em - zal, - zeiro, - zinho, - zinha, - zito, —zita 


Exemplos: 
> cafezal, cafezeira, cafezinho, arvorezinha, cãozito, avezita 
Outras palavras 
Exemplos 


> azar, azeite, azedo, amizade, buzina, bazar, catequizar, chafariz, cicatriz, coalizão, cuscuz, proeza, 
vizinho, xadrez, verniz, 
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Afacon Concursos ábicos 


Nos vocábulos homófonos, estabelecendo distinção no contraste entre o $ e o Z 
Exemplos: 
> cozer (cozinhar) e coser (costurar) 
> prezar( ter em consideração) e presar (prender) 
=> traz (forma do verbo trazer) e trás (parte posterior) 


Nos substantivos derivados de verbos terminados em “andir”/ender”, “verter” e “pelir” 


Exemplos 
> expandir-expansão — -pretender pretensão verter versão - expelir - expulsão 
> estender-extensão  -suspender-suspensão converter - conversão - repelir - repulsão 


Exercícios 
01. Assinalea alternativa em que todas as palavras estão grafadas corretamente: 
a) (paralisar, pesquisar, ironizar, deslizar, 
&) (Jalteza, empreza, francesa, miudeza. 
o) () cuscus, chimpanzé, encharcar, encher. 
d) () insenso, abcesso, obsessão, Luís. 
e) ()chineza, marquês, garrucha, meretriz. 
Gabarito 


01-A 
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Afacon Concursos ábicos 


Ortografia - Escrita 


Ortografia 
Uso do Se do Z 


Sufixos (terminações) - ES, ESA 


Observe a correlação entre as frases e também a letra em destaque: 


v 


Meu primo nasceu na França - Meu primo é francês, 
> Joana nasceu no campo - Joana é camponesa. 
> Este chocolate veio da Holanda - Este chocolate é holandês 
REGRA 
Escrevem-se com s (-ês, - esa) os sufixos que indicam nacionalidade, origem ou procedência. 
a) Sufixo “ISA 
Observe novamente: 
Masculino Feminino 
Ele é profeta. - Ela é profetisa 
Ele é sacerdote. - Ela é sacerdotisa. 
Carlos é poeta. - Cecília é poetisa. 
Escrevem-se com s (-isa) o sufixo que indica o gênero feminino. 
b) Sufixos - EZ, - EZA 
Observe as correlações e os destaques: 
Adjetivo Substantivo Abstrato 
Ocarro é rápido. - O carro tem rapidez. 
O balão era leve, — O balão tinha leveza, 


A foto é nítida. — A foto tem nitidez. 


São escritos com z (-ez, eza) os sufixos que se unem a adjetivos para formar substantivos abstratos. 
) Verbos terminados em -ISAR ou IZAR 
Observe as correlações e os destaques: 
Palavra primitiva Verbo derivado 
Aviso avisar 
Análise - analisar 
Improviso - improvisar 
São escritos com s (cisar) os verbos derivados de palavras que têm s na última sílaba. 


Obs.: Nesse tipo de verbo, o que ocorre é o simples acréscimo da terminação -ar após a letra s da 
última sílaba da palavra primitiva. 


Palavra primitiva Verbo derivado 
Canal - canalizar 


Setor — setorizar 
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Trauma — traumatizar 
Padrão - padronizar 
São escritos com z (cizar) os verbos formados de palavras que não têm s na última sílaba. 
Obs.: Nesses verbos, a terminação que se adapta à palavra primitiva é “izar, que já apresentaa letraz, 
d) Depois de ditongo: S ou Z? 
Observe os ditongos das palavras e a letra que se usou depois deles: 
Faisão maisena coisa 
Sousa pousada ausência 
Depois de ditongo emprega-se sempre S, nunca Z. 
<) Nas formas dos verbos querer e pôr: Sou Z? 
Observe: 
Quis, quiseram, quiser, pus, pusessem, pusemos etc. 
Nas diversas formas dos verbos querer e pôr, usa-se sempre a letra S, nunca Z. 


Nos sufixos formadores de adjetivos - ense, - oso e - osa 


Exemplos: 
> catarinense gostoso gostosa amoroso -amorosa 
> palmeirense gasoso - gasosa teimoso - teimosa 


Nos sufixos gregos - ese, - isa, - ose 
Exemplos: 
> catequese, diocese, poetisa, profetisa, sacerdotisa, glicose, metamorfose, virose 
Outras palavras 


> abuso, asilo, através, aviso, besouro, brasa, cortesia, decisão, despesa, empresa, freguesia, fusível, 
maisena, mesada, paisagem, paraíso, pêsames, presépio, presídio, querosene, raposa, surpresa, 
tesoura, usura, vaso, vigésimo, visita 


Nas palavras derivadas de outras que já apresentam z no radical. 
Exemplos: 

deslize - deslizar 

razão - razoável 

vazio - esvaziar 


raiz - enraizar 


vv vv yy 


cruz-cruzeiro 


Nos derivados em - zal, - zeiro, - zinho, - zinha, - zito, —zita 


Exemplos: 
> cafezal, cafezeira, cafezinho, arvorezinha, cãozito, avezita 
Outras palavras 
Exemplos 


> azar, azeite, azedo, amizade, buzina, bazar, catequizar, chafariz, cicatriz, coalizão, cuscuz, proeza, 
vizinho, xadrez, verniz, 
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Afacon Concursos ábicos 


Nos vocábulos homófonos, estabelecendo distinção no contraste entre o $ e o Z 
Exemplos: 
> cozer (cozinhar) e coser (costurar) 
> prezar( ter em consideração) e presar (prender) 
=> traz (forma do verbo trazer) e trás (parte posterior) 


Nos substantivos derivados de verbos terminados em “andir”/ender”, “verter” e “pelir” 


Exemplos 
> expandir-expansão — -pretender pretensão verter versão - expelir - expulsão 
> estender-extensão  -suspender-suspensão converter - conversão - repelir - repulsão 


Exercícios 
01. Assinalea alternativa em que todas as palavras estão grafadas corretamente: 
a) (paralisar, pesquisar, ironizar, deslizar, 
&) (Jalteza, empreza, francesa, miudeza. 
o) () cuscus, chimpanzé, encharcar, encher. 
d) () insenso, abcesso, obsessão, Luís. 
e) ()chineza, marquês, garrucha, meretriz. 
Gabarito 


01-A 
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7. Complete os espaços das frases com: POR QUE, POR QUÉ, PORQUE ou PORQUÊ: 


Por quê 


A) ele sumiu da aula mais cedo? 

B) Não fui à festa choveu. 

C) Elesestãorevoltados, o 
D) Quero saber 0 do seu medo? 


E) Ele não procurou, 2 


F) Ninguém explicou o de sua desistência. 

G) Desejosaber não compareceu à aula? 

H) é sonhador o jovem cultiva ideias. 

|) Acriança adoeceu brincou na água quente. 

J) você não tirou os pães do forno logo? 

K) O pedreiro não terminou de colocar a cerâmica da casa, 2 
DO da minha insônia é a preocupação com as contas atrasadas. 
M) Vamos sair mais cedo da aula hoje. o professor faltou. 

8. Complete os espaços usando MAS ou MAIS nos espaços: 


a) Os alunos queriam aula de Matemática. 
b) Enquanto , melhor. 
c) Comprei um carro, não sei dirigir. 


d) Você tirou 10 na prova, ainda foi reprovado. 


e) Amoçaé bonita quando gosta de estudar. 


PORTUGUESA 


Professora Ana Rita 


ORTOGRAFIA 


AULA 2 


çoess 
1. Verbos derivados de conter, reter, manter , abster - ÇouC. 
Conter contenção — contencioso 
Reter, retenção 
Manter manutenção 
Abster abstenção 
Obter obtenção 


2. Verbos terminados em petir -Ç 


Competir competição 
Repetir, repetição 

3. MITIR - ss 

Admitir admissão 

Demitir demissão 

Transmitir transmissão, transmissivo 


Emitir emissão, emissor, emi; 


Remitir (perdoa) remissão 


OBS.: remissível : que remete para outro ponto. 


4. PRIMIR E ss 
comprimir compressa, compressão, 
compressor 

imprimir impressor, impresso, 


impressionismo 


reprimir o, repressor, repressivo 


exprimir 
deprimir depressão 
5. METER : ss 


remeter, remessa 


prometer 


promessa 


comprometer compromisso 
6 VERTER R$ 

converter conversão, conversível, converso 
inverter inversão 

reverter reversão 

7. Verbos que apresentam ND - 

compreender compreensão 

repreender repreensão, compreensível 
apreender apreensão, apreensivo 

expandir expansão, expansivo 

ascender censão, ascensorista 

estender extensão, extensivo, extenso 


8. Verbo terminado em PELIR 


PULS 


impelir impulso, impulsivo, impulsão 
expelir. expulsão, expulso! 
compelir compulsão, compulsivo 
repelir repulso, repulsivo! 

9. CORRER CURS 
concorrer concurso 

recorrer recurso 

percorrer percurso 

incorrer incurso, incursão 
discorrer discurso 

decorrer decurso 

10. GREDIR E GRESS 
transgredir transgressão 

regredir regressão 

agredir agressão 

progredi progressão 

1H. CUTIR : GRESS 
repercutir repercussão 

discutir discussão 

12. MERGIR  -  MERS 
imergir imersão, imerso 

emergir emersão, 

submergir submerso 

13. TORCER Cc ouC 
torcer torção 

torcida torcedor 

contorcer —— contorção, contorcionista, distorção 


A Análise Textual Discursiva é uma metodologia que pretende 
desafiar os pontos 

lesafiar os pontos de vista do pesquisador a partir de perspectivas 
de outros sujeitos envolvidos na pesquisa. Nesse conjunto de vozes 


incluem-se teóricos, autores de produções anteriores sobre os mes. 
mos fenômenos. 


Assumir uma atitude fenomenológica, de abertura a outras 
vozes, de permitir que as categorias se constituam em emergênciasa 
partir das informações trabalhadas, representa um desatio adicional 
para o pesquisador que pretende não impor teorias as suas interpre- 
tações antes de examinar 0s dados. Mesmo que compreenda que o 
sistema de categorias que constrói a partir de seu “corpus! constitui 


suas teorias emergentes, fica preocupado com a validade e credibi- 
lidade das teorias que produz 


Conseguir superar esses desafios, iralém de uma escrita apena: 
descritiva, ati 5 
st , atingindo uma produção teórica com maior afastamento 
lo empírico, é chegar ao sentido mais 
mais aprofundado de interpretaçã 
e teorização. a 


As vivências dos mestrandos mostram que pode parecer mais 
fácil trabalhar com categorias a priori, a partir de teorias existentes 
para então buscar nos dados a sua comprovação. Categorias emor- 
gentes, contudo, parecem envolver mais o pesquisador em Ea pes- 
quisa e parecem ter potencial para atingir resultados mais criativos 
eoriginais. 


Independentemente da abordagem específica que o pesquisa- 
dor assuma em relação à questão das teorias, também neste aspecto o 
movimento parece dar-se desde uma insegurança inicial até a cons- 
trução de argumentos cada vez mais sólidos e fundamentados. Com 
isso também vão se estabelecendo algumas certezas e seguranças, 


reduzindo-se gradualmente a ansiedade dos mestrandos. 


202 


Os caminhos inseguros da Análise Textual Discursiva têm, com 
frequência, passado pelo emprego de metáforas. Estas podem ajudar 
a compreender e expressar de outro modo os percursos das análises, 
ao mesmo tempo incertos e inseguros, mas também gratificantes e 
plenos de aprendizagens. 


As metáforas apontam para os esforços dos pesquisadores em 
comunicar novas compreensões, ricas e intensas, atingidas em suas 
pesquisas. Sua produção mostra, ao mesmo tempo, a insegurança, 
incerteza e incompletude dos caminhos percorridos, Metáforas emer- 


ão são construídas em produções lineares e racionalizadas, 


gem, né 
e claras 


Expressam compreensões que ainda não estão suficientemente 
para serem comunicadas em linguagem comum. Ela pode represen- 
tar uma forma de expressar uma compreensão ainda eim construção. 
Produzem.-se por insights auto-organizativos a partir dos quais novas 
combinações das unidados de análise se organizam em estruturas 
criativas o originais. 


A metáfora, pelo seu valor evocativo, sugestivo e ilustrativo, é 
uma forma importante de expressar novos modos de compreensão 
dos fenômenos investigados, especialmente na pesquisa qualitativa. 
Ainda que um tanto imprecisas em suas interpretações, criam ao mes- 
mo tempo possibilidades de o leitor produzir interpretações novas, 
não necessariamente pensadas pelo seu autor. "A metáfora poetiza o 
cotidiano transportando para a trivialidade das coisas e imagem que 


surpreende, faz sorrir, comove ou mesmo maravilha”, Ela é produto 


do paradigma emergente, de valorização do sujeito pesquisador, de 
quisador e objeto in- 


pesquisas que superam a separação entre pes 
vestigado. Da condição de banida no paradigma dominante, passa a 
objeto de desejo no paradigma emergente. 

As metáforas tôm espaço natural na Análise Textual Discursiva, 
conforme expressa bem uma mestranda: "Com isso, aquela sensação 
inicial cedeu espaço para uma outra percepção: a de que o jogo com 


203 


retorcer, retorcida 


Obs.: retorsão/ extorsão 


USA-SE Ç ANTES 


DE AOEU 


Açu 


Moçorá 


À beça maçárico 
Almoço maciço 
Assunção terçol 
Cansaço camurça 
Cessação mormaço 
Dança trança 
Suíça muçulmano 
Ressurreição presunção 
Açucena ruço 

Joça seção 
Pança caçula 
Exceção dentuça 
Iguaçu aguçar 
Soçobrar cabaça 
Araçã troço 
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Afacon Concursos ábicos 


Ortografia 


Emprega-seo X 
Em alguns casos, a letra X soa como Ss. 
Exemplos: 
auxílio, expectativa, experto, extroversão, sexta, sintaxe, texto, trouxe 
Emprega-se SC 
Nos termos eruditos 
Exemplos: 


acréscimo, ascensorista, consciência, descender, discente, fascículo, fascínio, imprescindível, 
miscigenação, miscível, plebiscito, rescisão, seiscentos, transcender, 


Emprega-se SÇ 
Na conjugação de alguns verbos 
Exemplos: 
nascer - nasço, nasça 
crescer - cresço, cresça 
descer - desço, desça 
Emprega-se SS 
Nos substantivos derivados de verbos terminados em “gredir”, “mitir”, “ceder” e “cutir” 
Exemplos: 


agredir - agressão progredir - progressão transmitir - transmissão 
exceder -excesso — repercutir - repercussão demitir - demissão 


ceder - cessão discutir - discussão 


Emprega-seo XCeo XS 
Em dígrafos que soam como $s 
Exemplos: 
> exceção, excêntrico, excedente, excepcional, exsudar 
AlgunsEmpregos de X 
a) Depois de ditongo: X ou CH? 
Observe: 
Faixa Seixo 
Trouxa Afrouxar 
Rouxinol Deixar 
Encaixado Gueixa 


Depois de ditongo emprega-se X e não CH, 
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b) Depois de silaba inicial EN: X ou CH? 
Observe: 

Enxoval Enxuto 

Ensxotar Enxovia 

Enxaguar Enxó 
Obs.: enxovia - prisão 

enxó - ferramenta de carpinteiro 

Depois da sílaba inicial -en emprega-se x e não ch. 


Obs.: Essa regra não se aplica às palavras com sílaba inicial -en, formadas a partir de palavras 
grafadas com ch. 


Exs.: encher, enchente etc. (de cheio); enchiqueirar (de chiqueiro); encharcar (de charco). 


“Após a silaba inicial “me- 
Exemplos: mexer, mexerica, mexicano, mexilhão 

Exceção: mecha 

<) Em vocábulos de origem indígena ou africana e nas palavras inglesas aportuguesadas. 
Exemplos: abacaxi, xavante, orixá, xará, xerife, xampu 

Nas seguintes palavras: 


bexiga, bruxa, coaxar, faxina, graxa, lagartixa, lixa, lixo, puxar, rixa, oxalá, praxe, roxo, vexame, 
xadrez, xarope, xaxim, xícara, xale, xingar, 


Alguns Empregos de E edeI 
a) Verbos terminados em -UAR 


observe a correlação entre as duas colunas: 


Verbo Forma verbal 
Efetuar que ele efetue 
Habituar que ele habitue 
Tumultuar que ele tumultue 
Continuar que ele continue 


As diversas formas verbais dos verbos terminados em -UAR são escritas com E, 
b) Verbos terminados em -UIR 


Observe a correlaçã 


Verbo Forma verbal 
Possuir ele possui 
Distribuir cle distribui 
Usufruir cleusufrui 
Concluir ele conclui 


As diversas formas verbais dos verbos terminados em -UIR são escritas com 1. 
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Afacon Concursos ábicos 


ATENÇÃO 
As orientações a e b são úteis nos casos em que há dúvida quanto ao uso de e ou i na forma verbal 
Mas há também formas de verbos terminados em -UIR que são escritas com E (ex.: contribuem, 
possuem etc.), casos em que a própria pronúncia indica o uso dessa letra. 


Uso doH 

1) Inicial, quando etimológico 
Exemplos: hábito, hesitar, homologar, Horácio 

2) Medial, como integrante dos digrafos ch, lh, nh 
Exemplos: flecha, telha, companhia 


3) Final e inicial, em certas interjeições 


Exemplos: ah!, ih!, eh!, oh!, hem?, hum, etc. 
4) Em compostos unidos por hífen, no início do segundo elemento, se etimológico 
Exemplos: anti-higiênico, pré-histórico, super-homem, etc. 


1) No substantivo Bahia, o “h” sobrevive por tradição. Note que nos substantivos derivados como 
baiano, baianada ou baianinha ele não é utilizado. 


2) Os vocábulos erva, Espanha e inverno não possuem a letra “h” na sua composição. No entanto, 
seus derivados eruditos sempre são grafados com h 
Veja: herbívoro, hispânico, hibernal. 
Exercícios 
OI. Assinaleaopção em que todas as palavras se completam adequadamente com a letra entre parênteses: 
Imi 


a) enaguar/ pi to (x) 


b)  ..mpecilho/pr...vilégio / 5. 


lvícola (i) 
e) | mon...e/su...estão/re....eitar (g) 
d)  búss..da/eng...lir/ch....visco (1) 
ão / Suí...a / ma. 


o) exe arico () 


02. Assinale a alternativa cujas palavras estejam corretamente grafadas: 
a) pajé,xadrês, flecha, mixto, aconchego 
b) — abolição, tribo, pretensão, obsecado, cansaço 
o) — gorjeta, sargeta, picina, florescer, consiliar 
d) — xadrez, ficha, mexerico, enxame, enxurrada 
e) pagé,xadrês, flexa, mecherico, enxame 
Gabarito 
01-E 
02-D 
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Afacon Concursos ábicos 


Ortografia 


Emprega-seo X 
Em alguns casos, a letra X soa como Ss. 
Exemplos: 
auxílio, expectativa, experto, extroversão, sexta, sintaxe, texto, trouxe 
Emprega-se SC 
Nos termos eruditos 
Exemplos: 


acréscimo, ascensorista, consciência, descender, discente, fascículo, fascínio, imprescindível, 
miscigenação, miscível, plebiscito, rescisão, seiscentos, transcender, 


Emprega-se SÇ 
Na conjugação de alguns verbos 
Exemplos: 
nascer - nasço, nasça 
crescer - cresço, cresça 
descer - desço, desça 
Emprega-se SS 
Nos substantivos derivados de verbos terminados em “gredir”, “mitir”, “ceder” e “cutir” 
Exemplos: 


agredir - agressão progredir - progressão transmitir - transmissão 
exceder -excesso — repercutir - repercussão demitir - demissão 


ceder - cessão discutir - discussão 


Emprega-seo XCeo XS 
Em dígrafos que soam como $s 
Exemplos: 
> exceção, excêntrico, excedente, excepcional, exsudar 
AlgunsEmpregos de X 
a) Depois de ditongo: X ou CH? 
Observe: 
Faixa Seixo 
Trouxa Afrouxar 
Rouxinol Deixar 
Encaixado Gueixa 


Depois de ditongo emprega-se X e não CH, 
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b) Depois de silaba inicial EN: X ou CH? 
Observe: 

Enxoval Enxuto 

Ensxotar Enxovia 

Enxaguar Enxó 
Obs.: enxovia - prisão 

enxó - ferramenta de carpinteiro 

Depois da sílaba inicial -en emprega-se x e não ch. 


Obs.: Essa regra não se aplica às palavras com sílaba inicial -en, formadas a partir de palavras 
grafadas com ch. 


Exs.: encher, enchente etc. (de cheio); enchiqueirar (de chiqueiro); encharcar (de charco). 


“Após a silaba inicial “me- 
Exemplos: mexer, mexerica, mexicano, mexilhão 

Exceção: mecha 

<) Em vocábulos de origem indígena ou africana e nas palavras inglesas aportuguesadas. 
Exemplos: abacaxi, xavante, orixá, xará, xerife, xampu 

Nas seguintes palavras: 


bexiga, bruxa, coaxar, faxina, graxa, lagartixa, lixa, lixo, puxar, rixa, oxalá, praxe, roxo, vexame, 
xadrez, xarope, xaxim, xícara, xale, xingar, 


Alguns Empregos de E edeI 
a) Verbos terminados em -UAR 


observe a correlação entre as duas colunas: 


Verbo Forma verbal 
Efetuar que ele efetue 
Habituar que ele habitue 
Tumultuar que ele tumultue 
Continuar que ele continue 


As diversas formas verbais dos verbos terminados em -UAR são escritas com E, 
b) Verbos terminados em -UIR 


Observe a correlaçã 


Verbo Forma verbal 
Possuir ele possui 
Distribuir cle distribui 
Usufruir cleusufrui 
Concluir ele conclui 


As diversas formas verbais dos verbos terminados em -UIR são escritas com 1. 
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Afacon Concursos ábicos 


ATENÇÃO 
As orientações a e b são úteis nos casos em que há dúvida quanto ao uso de e ou i na forma verbal 
Mas há também formas de verbos terminados em -UIR que são escritas com E (ex.: contribuem, 
possuem etc.), casos em que a própria pronúncia indica o uso dessa letra. 


Uso doH 

1) Inicial, quando etimológico 
Exemplos: hábito, hesitar, homologar, Horácio 

2) Medial, como integrante dos digrafos ch, lh, nh 
Exemplos: flecha, telha, companhia 


3) Final e inicial, em certas interjeições 


Exemplos: ah!, ih!, eh!, oh!, hem?, hum, etc. 
4) Em compostos unidos por hífen, no início do segundo elemento, se etimológico 
Exemplos: anti-higiênico, pré-histórico, super-homem, etc. 


1) No substantivo Bahia, o “h” sobrevive por tradição. Note que nos substantivos derivados como 
baiano, baianada ou baianinha ele não é utilizado. 


2) Os vocábulos erva, Espanha e inverno não possuem a letra “h” na sua composição. No entanto, 
seus derivados eruditos sempre são grafados com h 
Veja: herbívoro, hispânico, hibernal. 
Exercícios 
OI. Assinaleaopção em que todas as palavras se completam adequadamente com a letra entre parênteses: 
Imi 


a) enaguar/ pi to (x) 


b)  ..mpecilho/pr...vilégio / 5. 


lvícola (i) 
e) | mon...e/su...estão/re....eitar (g) 
d)  búss..da/eng...lir/ch....visco (1) 
ão / Suí...a / ma. 


o) exe arico () 


02. Assinale a alternativa cujas palavras estejam corretamente grafadas: 
a) pajé,xadrês, flecha, mixto, aconchego 
b) — abolição, tribo, pretensão, obsecado, cansaço 
o) — gorjeta, sargeta, picina, florescer, consiliar 
d) — xadrez, ficha, mexerico, enxame, enxurrada 
e) pagé,xadrês, flexa, mecherico, enxame 
Gabarito 
01-E 
02-D 
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AlfaCon Concursos Públicos 


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
ÍNDICE 


Preposição, Conjunção, Advérbio, Interjeição. 


Preposição. 
Conjunção. 
Advérbio. 
Grau dos Advérbios. 
Grau Comparativo. 


3 
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Interjeição. 
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as palavras constitui um processo altamente criativo que, quando 
bem-processado e, se bem-sustentado teoricamente, é capaz de trans- 
formar palavras soltas em um sonoro poema”. As metáforas parecem 
expressar em poemas o resultado da magia da auto-organização. 


Elas se revelam o modo natural de se expressar nos caminhos. 
inseguros e ao mesmo tempo chejos de emoções que a Análise Textual 
Discursiva percorre, Representam o produto de um processo que, por 
ser auto-organizado não pode ser inteiramente compreendido pela 
razão. Talvez não seja por acaso que uma mestra lembra uma vara 
de condão ao se referir à metodologia da Análise Textual Discursiva, 
varinha mágica que faz emergir novos mundos, inicialmente expres- 
sos por metáforas, 


Assim, à reconstrução dos entendimentos da escrita, superando-se 
a ideia de que escrever é apenas comunicar algo já perieitamente 
compreendido para se assumir que no próprio processo da escrita é 
que vão se constituindo novos mundos e novas verdades, constitui 
outra metamorfose propiciada pelo envolvimento com a Análise 
Textual Discursiva. A partir do intensa envolvimento na escrita o 
pesquisador sofre outra transformação, emergindo um investigador 
capaz de perceber o potencial criativo e original do escrever dentro 
desuas pesquisas, Do envolvimento com a Análise Textual Discursiva 
surge novo pesquisador, apto a manipular com competência a vara 
mágica da escrita, 


Caminhar Inseguro e Cheio de Emoções 


"Os mestrandos e mestres ao descreverem os caminhos da Aná- 
lise Textual Discursiva em que se envolveram em suas dissertações, 
referem-se a um caminhar inseguro, mas cheio de emoções, Emoção 
e prazer, angústia e medo, insegurança e coragem para avançar 
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nana as 


sempre, são companheiros de todo o percurso. No final constatam 


que conseguem aprender a conviver com a insegurança a partir do 
esforço pessoal e da ajuda dos orientadores e de outros interlocutores. 


O exame de vivências de alunos de Mestrado trabalhando com 
a Análise Textual Discursiva mostra que, ao mesmo tempo que esta 
metodologia ajuda a superar a insegurança e a angústia do momento 
da análise na elaboração das dissertações, também se revela o início 
de um processo prazeroso de construção do novo, da expressão do 
sujeito autor que pode emergir no processo, metamorfose radical e 
surpreendente por que passam os que se envolvem na Análise Textual 
Discursiva. 

A análise dos textos é momento de dúvidas e angústias para 
alunos de Mestrado, especialmente para aqueles que se envolvem 
com pesquisas qualitativas pela primeira vez, A Análise Textual 
Discursiva tem se mostrado de grande utilidade nessa faso, Como 
depõe uma mestra: “A partir do uso desta metodologia o trabalho de 
análise e organização do material de pesquisa já não parece uma 
missão impossível", 

GQ envolvimento intenso na Análise Textual Discursiva ajuda a 
controlar a ansiedade associada ao momento da análise de dados e do 


fato de não conseguir vislumbrar o caminho a ser percorrido, criando 


condições para que o mestrando perceba estar fazendo um trabalho 
pern-feito. Pelo uso dessa metodologia a análise e interpretação dos. 
dados das pesquisas passam a ser processos menos traumáticos do 
que geralmente o aluno prevê, “Uma vez que a ansiedade está con- 


trolada, metade da guerra já foi vencida" 


Neste mesmo movimento a AAnálise Textual Discursiva aju- 


da a "superar o medo a o desafio da escrita”, dando origem a uma 


escrita mais fluida e contínua. Isso ocorre porque a análise textual 
discursiva aproxima o processo de análise do processo do escreve, 
integrando-os pericitamente, "Me senti ainda mais motivada para 
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Afacon Concursos ábicos 


Preposição, Conjunção, Advérbio, Interjeição 
Preposição 
É a palavra responsável por ligar palavras dependentes de um termo principal, estabelecendo 
relação entre eles. 


É comum haver combinação ou contração entre uma preposição e um termo de outra classe gra- 
matical. Veja a diferença entre os dois casos: 


CONTRAÇÃO COMBINAÇÃO 
Junção de preposição + outra classe gramuticalocor- | Junção de preposição + outra classe gramatical sem 
rendo perda fonétic que haja perda fonética. 
Ex. E 
Naquele tempo, ninguém pensava em celular (naquele Vou ao banheiro. (ao = prepa + artigo o) 
prepo em + pronome aque) 


Dica: 


Chamamos de crase a fusão entre a preposição a e o artigo a. O acento grave (') serve justamente 
para marcar essa fusão. 


Ex. Semana passada, fomos à praia tomar um sol. (a (prep) + a (artigo)) 


Esse assunto, porém, será trabalhado em outro momento, pois não depende apenas do conheci- 
mento sobre preposições, mas também (e principalmente) de regência verbal. 


As preposições ainda podem se dividir entre: 


PREPOSIÇÕES ESSENCIAIS PREPOSIÇÕES ACIDENTAIS | 
Sempre serão preposições. Quando uma conjunção exerce papel de prepe | 
A ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, | Conforme, consoante, durante, mediante, visto que, 
para, per, perante por, sem, sob, sobre, trás. te, 
Ex: Chegamos alécerto ponto Ex. Vesti-me conforme a moda. ] 
Conjunção 


Ea palavra invariável responsável por ligar orações ou termos da mesma oração. 


> Relembrando: oração é a estrutura em que o sentido gira em torno do verbo. 


a carga horária dos professores, 
verbo 


Ioração 2 oração 


(Liga duas orações) 


Ex 


: Tier alegria não vivem juntas. 


Oraçãolúnica 
(Liga termos de mesma oração) 


Advérbio 


O advérbio é uma palavra invariável que modifica o verbo, o adjetivo ou outro advérbio. Sua ca- 
racterística é transmitir circunstâncias às palavras que ele modifica. 
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AlfaCon Concursos Públicos 


> Aatriz é muito linda. 
> Oatleta jogou muito bem. 
> Onavio chegou ontem. 


Grau dos Advérbios 


Normalmente, os advérbios são considerados palavras invariáveis, por não apresentar em flexão 
de gênero e número. No entanto, alguns deles - principalmente os de modo — apresentam variação 
de grau semelhante à dos adjetivos. 


Grau Comparativo 


Como ocorre com os adjetivos, o grau comparativo pode ser de igualdade, de super ioridade e de 
inferioridade: 


Ele agia tão friamente quanto (ou como) o comparsa. 
Ele agia mais friamente (do) que o comparsa. 
Ele agia menos friamente (do) que o comparsa. 
Interjeição 
São palavras que expressam sentimentos surpresas ou um estado emotivo. Trata-se de um 
recurso da linguagem afetiva ou emocional. 
Ex: Oh! 
ué 
Caramba! 
Meu Deus! (locução interjetiva) 
Puxa vida! (locução interjetiva) 
Exercício 
OI. Analiseas afirmativas a seguir: 
1 advérbio modifica apenas verbos. 
4H. Uma locução adverbial é quando há duas palavras que, juntas, estabelecem a circunstância 
ãoração. 
HH. Conhecer as funções do advérbio, saber reconhecê-lo e compreender as circunstâncias que 
atribui à oração. 
Agora, assinale a alternativa correta. 
a) Apenasaafirmativa [ está correta, 
b)  Apenasas afirmativas Le Il estão corretas. 
o) Apenasas afirmativas Ile Ill estão corretas. 
d) — Todasas afirmativas estão corretas. 
e) Nenhuma dasafirmativas está correta. 
Gabarito 


ol- 


a 
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LITERATURA 


Enem 


1. LXXVIII (Camões, 15257-1580) 


Leda serenidade deleitosa, 
Que representa em terra um paraíso; 
Entre rubis e perlas doce riso; 

Debaixo de ouro e neve cor-de-rosa; 
Presença moderada e graciosa, 

Onde ensinando estão despeja e siso 
Que se pode por arte e por aviso, 

Corno por natureza, ser fermosa; 

Fala de quem a morte e a vida pende, 
Rara, suave; enfim, Senhora, vossa; 
Repouso nela alegre e comedido: 

Estas as armas são com que me rende 
E me cativa Amor; mas não que possa 
Despojar-me da glória de rendido. 
CAMÕES, L. Obra completa. 

Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2008 


SANTO, R (1483-1520) A mulher com  uncórnio. 
Roma Galeria Horghese. 


Disponível em: www arquipelagos pt Acesso em: 29 fev. 


2or2 


VestEnem 


€) autalivrenet 


A pintura e o poema, embora sendo produtos 
de duas linguagens artísticas diferentes, 
participaram do mesmo contexto social e 


cultural de produção pelo fato de ambos 


&) Apresentarem um retrato realista, 
evidenciado pelo unicórnio presente na pintura 


e pelos adjetivos usados no poema. 


b) Valorizarem o excesso de enfeites na 
apresentação pessoal e na variação de atitudes 
da mulher, evidenciadas pelos adjetivos do 


poema. 


c) Apresentarem um retrato ideal de mulher 
marcado pela sobriedade e a equilíbrio, 
evidenciados pela postura, expressão e 
vestimenta da moça e os adjetivos usados no 


poema. 


d) Desprezarem o conceito medieval da 
idealização da mulher como base da produção 
artistica, evidenciado pelos adjetivos usados no 


poema. 


e) Apresentarem um retrato ideal de mulher 
marcado pela emotividade e o conflito interior, 
evidenciados pela expressão da moça e pelos 


adjetivos do poema 


Opção correta: letra C 


Aulativre net 1 


LITERATURA 


BARDI PM. Em torno dia escultura do Brasil 


São Paulo: Banco Sudameris Brasil, 1989. 


Com contornos assimétricos, riqueza de 
detalhes nas vestes e nas feições, a escultura 
barroca no Brasil tem forte influência do 
rococó europeu e está representada aqui por 
um dos profetas do pátio do Santuário do Bom 
Jesus de Matosinho, em Congonhas (MG), 
esculpido em pedra-sabão por Aleijadinho. 


Profundamente religiosa, sua obra revela 


al Liberdade, representando a vida de mineiros 


à procura da salvação. 


b) Credibilidade, atendendo a encomendas dos 


nobres de Minas Gerais. 


c) Simplicidade, demonstrando compromisso 


com a contemplação do divino. 


d) Personalidade, modelando uma imagem 


sacra com feições populares. 


€) autalivrenet 


e) Singularidade, esculpindo personalidades do 
reinado nas obras divinas 


Opção correta: letra D 


Leia o poema de Cláudio Manoel da Costa e 


responda as questões Je 4: 


“Torno a ver-vos, ó montes; o destino 
Aqui me torna a pôr nestes outeiros, 
Onde um tempo os gabões deixei grosseiros 


Pelo traje da Corte, rico e fino. 


Aqui estou entre Almendro, entre Corino, 
Os meus fiéis, meus doces companheiros, 
Vendo correr os miseros vaqueiros 


Atrás de seu cansado desatino. 


Se o bem desta choupana pode tanto, 
Que chega a ter mais preço, e mais valia 


Que, da Cidade, o lisonjeiro encanto, 


Aqui descanse 3 louca fantasia, 
Fo que até agora se tornava em pranto 


Se converta em afetos de alegria. 


Cláudio Manoel da Costa. 
In: Domício Proença Filho. 
A poesia dos incontidentes. 
Rio de Janeiro: Nova 
Aguilar, 2002, p. 78-9. 


LITERATURA 


3. Considerando o soneto de Cláudio Manoel da 
Costa e os elementos constitutivos do 

Arcadismo brasileiro, assinale a opção correta 
acerca da relação entre o poema e o momento 


histórico de sua produção. 


al Os “montes” e “outeiros”, mencionados na 
primeira estrofe, são imagens relacionadas à 
Metrópole, ou seja, ao lugar onde o poeta se 


vestiu com traje “rico e fino 


b) A oposição entre a Colônia e a Metrópole, 
como núcleo do poema, revela uma 
contradição vivenciada pelo poeta, dividido 
entre a civilidade do mundo urbano da 


Metrópole e a rusticidade da terra da Colônia. 


c) O bucolismo presente nas imagens do 
poema é elemento estético do Arcadismo que 
evidencia a preocupação do poeta árcade em 
realizar uma representação literária realista da 


vida nacional, 


d) A relação de vantagem da “choupana” sobre 
a “Cidade”, na terceira estrofe, é formulação 
literária que reproduz a condição histórica 
paradoxalmente vantajosa da Colônia sobre a 


Metrópole, 


e) A realidade de atraso social, político e 
econômica do Brasil Colônia está representada 


esteticamente no poema pela referência, na 


£€) autalivrenet 


última estrofe, à transformação do pranto em 


alegria. 
Opção correta: letra B 


4. Assinale = opção que apresenta um verso do 
soneto de Cláudio Manoel da Costa em que o 
poeta se dirige ao seu interlocutor. 


a) “Torno a ver-vos, ó montes; o destino” (v.1) 


b) "Aqui estou entre Almendro, entre Corino, 
(vs) 


c) “Os meus fiéis, meus doces companheiros, 
(v.6) 


d) "Vendo correr os miseros vaqueiros” (v.7) 
e) “Que, da Cidade, o lisonjeiro encanto, (v.11) 


Opção correta: letra 


5. TEXTO | 


“Andaram na praia, quando saímos, oito ou dez 
deles; e daí a pouco começaram a vir mais. E 
parece-me que viriam, este dia, à praia, 
quatrocentos ou quatrocentos e cinquenta. 
Alguns deles traziam arcos e flechas, que 
todos trocaram por carapuças ou por qualquer 
coisa que lhes davam. [..] Andavam todos tão 
bem-dispostos, tão bem feitos e galantes com 
suas tinturas que muito agradavam. 


CASTRO, 5. À carta de Pero Vaz de Caminha. 
Porto Alegre: L&PM, 1996 fragmento) 


LITERATURA 


TEXTO 


PORTINARI C. O descobrimento do Brasil 1956. 
Óleo sobre tela, 199 x 169 em 

Disponível em: www portinariorg.br. 

Acesso em: 12 jun. 2013. 


Pertencentes ao patrimônio cultural brasileiro, 
a carta de Pero Vaz de Caminha e a obra de 
Portinari retratam a chegada dos portugueses 


ao Brasil. Da leitura dos textos, constata-se que 


al A carta de Pero Vaz de Caminha representa 
uma das primeiras manifestações artísticas 
dos portugueses em terras brasileiras e 


preocupa-se apenas com a estética literária, 


b) A tela de Portinari retrata indígenas nus com 
corpos pintados, cuja grande significação é a 
afirmação da arte acadêmica brasileira e a 


contestação de uma linguagem moderna. 


c) A carta, como testemunho histárico-político, 
mostra o olhar do colonizador sobre a gente da 
terra, e a pintura destaca, em primeiro plano, a 


inquietação dos nativos. 


aulalivre.net 


d) As duas produções, embora usem 
linguagens diferentes - verbal e não verbal -, 


cumprem a mesma função social e artística, 


e) A pintura e a carta de Caminha são 
manifestações de grupos étnicos diferentes, 
produzidas em um mesmo momentos 


histórico, retratando a colonização. 


Opção correta: letra C 


LITERATURA 


Enem 


1. LXXVIII (Camões, 15257-1580) 


Leda serenidade deleitosa, 
Que representa em terra um paraíso; 
Entre rubis e perlas doce riso; 

Debaixo de ouro e neve cor-de-rosa; 
Presença moderada e graciosa, 

Onde ensinando estão despeja e siso 
Que se pode por arte e por aviso, 

Corno por natureza, ser fermosa; 

Fala de quem a morte e a vida pende, 
Rara, suave; enfim, Senhora, vossa; 
Repouso nela alegre e comedido: 

Estas as armas são com que me rende 
E me cativa Amor; mas não que possa 
Despojar-me da glória de rendido. 
CAMÕES, L. Obra completa. 

Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2008 


SANTO, R (1483-1520) A mulher com  uncórnio. 
Roma Galeria Horghese. 


Disponível em: www arquipelagos pt Acesso em: 29 fev. 
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VestEnem 


€) autalivrenet 


A pintura e o poema, embora sendo produtos 
de duas linguagens artísticas diferentes, 
participaram do mesmo contexto social e 


cultural de produção pelo fato de ambos 


&) Apresentarem um retrato realista, 
evidenciado pelo unicórnio presente na pintura 


e pelos adjetivos usados no poema. 


b) Valorizarem o excesso de enfeites na 
apresentação pessoal e na variação de atitudes 
da mulher, evidenciadas pelos adjetivos do 


poema. 


c) Apresentarem um retrato ideal de mulher 
marcado pela sobriedade e a equilíbrio, 
evidenciados pela postura, expressão e 
vestimenta da moça e os adjetivos usados no 


poema. 


d) Desprezarem o conceito medieval da 
idealização da mulher como base da produção 
artistica, evidenciado pelos adjetivos usados no 


poema. 


e) Apresentarem um retrato ideal de mulher 
marcado pela emotividade e o conflito interior, 
evidenciados pela expressão da moça e pelos 


adjetivos do poema 


Opção correta: letra C 
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LITERATURA 


BARDI PM. Em torno dia escultura do Brasil 


São Paulo: Banco Sudameris Brasil, 1989. 


Com contornos assimétricos, riqueza de 
detalhes nas vestes e nas feições, a escultura 
barroca no Brasil tem forte influência do 
rococó europeu e está representada aqui por 
um dos profetas do pátio do Santuário do Bom 
Jesus de Matosinho, em Congonhas (MG), 
esculpido em pedra-sabão por Aleijadinho. 


Profundamente religiosa, sua obra revela 


al Liberdade, representando a vida de mineiros 


à procura da salvação. 


b) Credibilidade, atendendo a encomendas dos 


nobres de Minas Gerais. 


c) Simplicidade, demonstrando compromisso 


com a contemplação do divino. 


d) Personalidade, modelando uma imagem 


sacra com feições populares. 


€) autalivrenet 


e) Singularidade, esculpindo personalidades do 
reinado nas obras divinas 


Opção correta: letra D 


Leia o poema de Cláudio Manoel da Costa e 


responda as questões Je 4: 


“Torno a ver-vos, ó montes; o destino 
Aqui me torna a pôr nestes outeiros, 
Onde um tempo os gabões deixei grosseiros 


Pelo traje da Corte, rico e fino. 


Aqui estou entre Almendro, entre Corino, 
Os meus fiéis, meus doces companheiros, 
Vendo correr os miseros vaqueiros 


Atrás de seu cansado desatino. 


Se o bem desta choupana pode tanto, 
Que chega a ter mais preço, e mais valia 


Que, da Cidade, o lisonjeiro encanto, 


Aqui descanse 3 louca fantasia, 
Fo que até agora se tornava em pranto 


Se converta em afetos de alegria. 


Cláudio Manoel da Costa. 
In: Domício Proença Filho. 
A poesia dos incontidentes. 
Rio de Janeiro: Nova 
Aguilar, 2002, p. 78-9. 


LITERATURA 


3. Considerando o soneto de Cláudio Manoel da 
Costa e os elementos constitutivos do 

Arcadismo brasileiro, assinale a opção correta 
acerca da relação entre o poema e o momento 


histórico de sua produção. 


al Os “montes” e “outeiros”, mencionados na 
primeira estrofe, são imagens relacionadas à 
Metrópole, ou seja, ao lugar onde o poeta se 


vestiu com traje “rico e fino 


b) A oposição entre a Colônia e a Metrópole, 
como núcleo do poema, revela uma 
contradição vivenciada pelo poeta, dividido 
entre a civilidade do mundo urbano da 


Metrópole e a rusticidade da terra da Colônia. 


c) O bucolismo presente nas imagens do 
poema é elemento estético do Arcadismo que 
evidencia a preocupação do poeta árcade em 
realizar uma representação literária realista da 


vida nacional, 


d) A relação de vantagem da “choupana” sobre 
a “Cidade”, na terceira estrofe, é formulação 
literária que reproduz a condição histórica 
paradoxalmente vantajosa da Colônia sobre a 


Metrópole, 


e) A realidade de atraso social, político e 
econômica do Brasil Colônia está representada 


esteticamente no poema pela referência, na 


£€) autalivrenet 


última estrofe, à transformação do pranto em 


alegria. 
Opção correta: letra B 


4. Assinale = opção que apresenta um verso do 
soneto de Cláudio Manoel da Costa em que o 
poeta se dirige ao seu interlocutor. 


a) “Torno a ver-vos, ó montes; o destino” (v.1) 


b) "Aqui estou entre Almendro, entre Corino, 
(vs) 


c) “Os meus fiéis, meus doces companheiros, 
(v.6) 


d) "Vendo correr os miseros vaqueiros” (v.7) 
e) “Que, da Cidade, o lisonjeiro encanto, (v.11) 


Opção correta: letra 


5. TEXTO | 


“Andaram na praia, quando saímos, oito ou dez 
deles; e daí a pouco começaram a vir mais. E 
parece-me que viriam, este dia, à praia, 
quatrocentos ou quatrocentos e cinquenta. 
Alguns deles traziam arcos e flechas, que 
todos trocaram por carapuças ou por qualquer 
coisa que lhes davam. [..] Andavam todos tão 
bem-dispostos, tão bem feitos e galantes com 
suas tinturas que muito agradavam. 


CASTRO, 5. À carta de Pero Vaz de Caminha. 
Porto Alegre: L&PM, 1996 fragmento) 


LITERATURA 


TEXTO 


PORTINARI C. O descobrimento do Brasil 1956. 
Óleo sobre tela, 199 x 169 em 

Disponível em: www portinariorg.br. 

Acesso em: 12 jun. 2013. 


Pertencentes ao patrimônio cultural brasileiro, 
a carta de Pero Vaz de Caminha e a obra de 
Portinari retratam a chegada dos portugueses 


ao Brasil. Da leitura dos textos, constata-se que 


al A carta de Pero Vaz de Caminha representa 
uma das primeiras manifestações artísticas 
dos portugueses em terras brasileiras e 


preocupa-se apenas com a estética literária, 


b) A tela de Portinari retrata indígenas nus com 
corpos pintados, cuja grande significação é a 
afirmação da arte acadêmica brasileira e a 


contestação de uma linguagem moderna. 


c) A carta, como testemunho histárico-político, 
mostra o olhar do colonizador sobre a gente da 
terra, e a pintura destaca, em primeiro plano, a 


inquietação dos nativos. 


aulalivre.net 


d) As duas produções, embora usem 
linguagens diferentes - verbal e não verbal -, 


cumprem a mesma função social e artística, 


e) A pintura e a carta de Caminha são 
manifestações de grupos étnicos diferentes, 
produzidas em um mesmo momentos 


histórico, retratando a colonização. 


Opção correta: letra C 


Rea a oct ue 


escrever, Escrever para mim está sendo ainda mais prazeroso, embora 


tenha consciência de que devo exercitar muito para produzir textos 
com maior qualidade”, 


Quando o caminho da análise é percorrido de modo intenso o 
Pesquisedor atinge um momento de explosão da escrita, quando novas 
compreensões vão sendo expressas com grande satisfação pessoal do 
autor, Nesse momento o mestrando percebe que "escrever é iniciar 
uma aventura que não se sabe onde vai nos levar”, Essa aventura se 
manifesta a partir de todo o envolvimento no processo da análise: “Não 
conheci nada mais prazeroso em termos de produção escrita do que 
a possibilidade de compactar ideias fragmentadas, oportunizando o 
surgimento de um novo sentido, um novo significado”. 


Para poder chegar ao prazer da construção pessoal efetiva, no 
entanto, é preciso muito investimento e esforço. 'A escrita não surge 
como um passe de mégica. O processo é lento, por vezes traumático! 
É preciso ler e reler muitas vezes os materiais da análise, escrever 
e reescrever. 


Os mestrandos mostram dificuldades em expressar esse mis- 
to de magia e esforço pessoal, de envolvimento aprofundado e de 
emergência auto-organizada que o processo envolve. Revelam a 
necessidade de um envolvimento intenso para ler direito a sentir 
9 prazer de uma produção escrita criativa, ainda que de outro lado 
tentem expressar o surpreendente de insights originais que emergem. 
sem que tenham controle sobre o processo. Integram-so num mesmo 
processo a fada com sua vara de condão e a dramaticidade de um 
processo cheio de incortezas e angústias. 


Para tirar proveito de todo o processo é importante que os mes- 
trandos vivam intensamente todos os momentos pelos quais passam, 
ainda que acompanhados de “sentimentos de medo, divida o incer- 
fezar", "A angistia é uma das maiores companheiras neste processo”, 
Pode, entretanto, ser vista de diferentes ângulos, Um deles é o que 


emas as 


trava, mas outro desafia a avançar. O medo de encontrar um beco 
sem saída, de parar sem saber para onde ir, está muito presente ao 
longo do trabalho. Por outro lado, sentir que gradativamente o final 
do processo está se aproximando é motivação para continuar, mesmo 
que de forma insegura e sem ponto final determinado com clareza. 


Quando concluído o processo os mestrandos dão-se conta de 
quenão apenas realizaram uma pesquisa, atingindo resultados signifi- 
cativos em termos de novos entendimentos e teorias, mas que também. 
aprenderam que “as certezas são provisórias e que é permanente a 
necessidade de aprender”. A sensação de incompletude acompanha 
o pesquisador até o final de seu trabalho. Mesmo ao concluir a pes- 
quisa ainda existe a sensação de dúvida e incerteza em relação a ter 


alcançado resultados válidos e confiáveis. 


O exame dos caminhos percorridos pelos mestrandos no uso 
da Análise Textual Discursiva indica que mais do que eliminar a 
insegurança é preciso aprender à conviver com ela, saber trabalhar 
com ela. “Capturar a amplitude da experiência em sua infinitude de 
possibilidades e perspectivas exige saber conviver com a inseguran- 
ça". Todas às certezas são provisórias. 


Uma das dificuldades é lidar com uma grande quantidade de 
informações coletadas em relação aos fenômenos investigados, con- 
templando as diferentes yozes presentes nos resultados produzidos. 
“Objetivar o que realmente seria pertinente levou muito tempo e isso 
causava-me angústia”. Isso tudo ainda precisa ser feito em prazos 
determinados que parecem sempre se esgotar com uma velocidade 
além da capacidade de trabalho do pesquisador. Conseguir estabe- 
lecer limites para 0 trabalho de modo à se tornar ao mesmo tempo 
viável e válido representa um desafio constante. Isso geralmente 
implica ter coragem para excluir materiais que não se enquadrem 
nas categorias trabalhadas, exigindo, também, tomar consciência de 
que nunca se conseguirá atingir o fenômeno em sua integralidade. 
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7 Advérbios 


Palavra que moda o vero, o adjetivo 

ou o próprio advérbio, indicando-hes uma 

ireunstência (ireunstâneia é toda partcu- 

aitado que vam escerocar oumoar um ato 
Exemplos: 


Buscâra ardualnente o seu caminho 
4 
melao veto 


A estava o ma, à mas initial das 
extstâncas não-humanas 


Jeeee Lispector) 


mca o ago 
A vida não lhes corria nem muito bem, 
nem muito mal J 


SN mostcamoatváro 


 — 
Certament, ocê saberá como prcedorna 


Cada 


hor oportuna! 
Imadiicatoda a oração) 


Classificação 


Os asvétis recebem a nome da crns- 
ncia qu expressam. Segundo a NGB, os at. 
vbbis podem sr do 

— afemação: sm, coramonto, rezimen- 
to, devoras ate 

— dúvida: acaso, talvez, porventura, 
quiçá, provavolmento, posshelmento ac. 


— lugar: ababo, acima, ante, a, além, 
au, atrás tá, foto, dono, dot, ut, lo. 
ge, ondo, aquém ate. 

— modo: assim, bom, depressa, do- 
vagar, mal, melhor, plor e quase todos os 
terminados em mente: levament, ardotosa 
mento ate 

— negação: nã, absltament, tampouco 

— intensidada: bastant, pouco, muto, 
Semais, mas, meio, menos, tanto, o, qua, 
quanto et. 

mpo: agora, ainda, amanha, an- 
oontam, antas, breve, cedo, depois e 
tão, hojo, sempre, logo, nunca, já, tard 
outiora, diariamente, anualmente, antga- 
menta, novamento etc 


> Obsenações: 


1. Coma se vô, nem lados os advérios 
terminados em «mente são de mado 


2. Pois não e pois sim possuem, res. 
poctvamento valor afirmativo e negativo. 
Ex 

— Pai, o senhor pode emprastar-me 
R$ 1.000.007 
Pois não. (= sim) 

Pois sim.. (= não) 

3. Nem sempra o NÃO tem valor nogat 
vo. Pode aparecer como palava denctativa 
de reco, Ex 

Eu não disso quo la chover? 

Que dias matavihosos não passaremos 
no leal! 

4, Tampouco, advérbio que equivalo à 
também não, usa-so após oração declarava 
negatva. 


—m8— 


E 

Ela não me toloonou, nem au tampouco 
acha 

«Não mo agrada o que oo dz, tampouco 
oque faz 

Não se confunda com tão pouco, 
pressão constuida de advêrbio + pronomo 
asjetvo o qua equivale à muito pouco | de 
tai forma pouco. Ex. 

* Ganha tão pouco (= muto pouco, por 
Isso não compra nada. 

+ Ganha tão pouco (= de a fora pouco) 
que mal consegus sobrevive 


Advérbios interrogativos — 


EEitam aguas inteoçavos que 
smpeo onrcem a função da atos ada: 
quando? (de tempo) 

— Quando viajarás? 

—  Podorsmsas azar quando virás? 
ondo? (de lugar) 

— Onde você nascau? 

—  Aando você foi? 
como? (de modo) 

— “Como você chegou aqu? 

—  Esolque-ma coma você chegou aqui, 
por quê (do causa) 

— Por quo fatasto? 

— “Gostaria do saber por qu fast 

Observação: 

ONDE verbos que usam propo- 
são em. indica o lugar EM QUE se siua a 
ação verbal. Onde você mora? 

AONDE + verbos que usam propo- 
ção a. Indica 0 lugar PARA O QUAL se 
digo à ação. Aonde você quer chegar? 

DONDE = vertos que usam propos. 
ão de. Inda o lugar DO QUAL pat à ação 
Donde você veio? 


Locução adverbial 


Denomina-se locução adverbial ao con- 
Junto de as ou mai plavas que tbm valor 
do adubo. As locuçõos ciasicam-sa como, 
os atvártios 


Ex.: Sairá do emprego com certeza. 
(E afimação) 
Agju com honestidade (> modo) 


+. Não so usam duas preposiçãos em 
uma única locução acvarial, al haver impro. 
prado am da pé, d lá de dentro, do lá 
de cima ec Basa usar a pó, lá do 
de cima ele. 

2, Não so confunda o advériio demais. 
moda o vero ou o astro) com a locução 
asjetva de mais — (nodiica o nome) 


Trabalhei demais 


o pal ca Bco da, 
Deramme a de mais na redação 
Não houve Fada dl ma 


+ Com infnvo em função nominal usa-se 
demais: 


Comer demais não faz bem, 
demais = muto, bastante 
de mais = a mais, fora da conta, xa. 
gerado 


-m— 


3. EM DOMICÍLIO ! A DOMICÍLIO 
Em domieíio se usa com verbos ou 
nomes estáticos, 


A domiélio so usa com verbos ou no- 
mes dinâmicos. 

Ex 

Envegaremos sua compra em domiili 

Faremos entrega em domicílio 

Dio-se auas em domicílio 

Combinasa ida a domicílio 

remos a domielo ministrar alas. 

Lovam-so compras a domicilio 

4, Usam-se com propriadado as locu- 
qtas do avesso ou pelo avesso (mas não 
no avesso), na melhor das Intenções 
(mas não com a melhor das intenções) 
alo é bom som (não em ato e bom som) 
é grosso modo (não à grosso modo), por 
so tratar do locuções latinas. 


Palavras denotativas 


São palavras o locuções, antigamente con- 
sderadas de valor aeb, que não indicam. 
crcunstência nenhuma. 


Poriss ão classificadas à are como pa- 
avras denotativas. As principais so. 


do adição: além dso, anda, demais at 
Joni chorou e ainda berro. 

de afastamento: embora 

Vou embora daqui 

do afeto: alimente, ainda bom etc 
Mata telefonou? Felemente 


de aproximação: quase, praticam 
tece 


Estaremos do volta lá pelas onze horas 
do continuação: bem, ora ate 


Bem, está na hora de imos 
de exclusão: só, somento elo. 

Via unicamente para a familia 

de explicação: isto 6, por exemplo te 
Compro tudo, a saber, is, canetas ate. 
do Inclusão: também, atá ot. 

Você também contra mi 

do real: é que, 6 porque at. 


Que dias maravilhosos não passei no 
Nordesto 


do retificação: aliás, isto é oe. 


Fo assaltado por um mascarado antes, 
por dos. 


do situação: mas, s, então ate 
Então, falando da mim, hem? 


Graus do advérbio 


São dois 0 graus do adubo: 0 compa- 
ratio o o superlativo 


1. Comparativo: 

a) de igualdade: Moro tão perto quanto 
você. 

) da superioridade: Moro mai perto (do) 
quo você 

) de infeioidado: Moro menos perto (do) 
que você. 

2. Superiativo Absoluto: 

a) sintótico: Moro portíssimo caqu 

bj anal: Moro muito perto aqu 

Observação: 

O advórbioaprasanta ainda o grau di. 
minutivo. (Ela mora pertinho.) O ampre- 
go desta advérbio com terminação de dim. 
utvo, nada mais é do que uma forma su- 
poratva 


-m— 


Emprego do advérbio 


4. Aparecondo na faso vários agvér. 
bos terminados em -mento, só o úlimo rece- 
be o sulo: 

Esperei calma e tranquilamente o 
desfecho do caso 

Olhava áspero o rudemonto o alu- 
no que conversava, 

2 Talvez, anegoso ao veto, expo Sub- 
jumtivo; quando posposto, designa dúvia leve 
d, então, usa-se o Indcatho. Ex. 

Talvez eu vá ao estádio 
tri talvez o estádio 

3. Anos de Particípio, usam-so pro. 
vinho as formas alias mais bem o mais 
mal, em vaz das sintúticas melhor é por. 
Degeis do Parío, usa-se a forma sta, 

E 

Esta casa astá mais bem acabada que 
aquela 

Estamos mais mal preparados que vocês 

Mas, 

Esta casa está acabada melhor do que 
aquela 

4 Primeiro 6 ashábi quando moda o 
veto: Cheguei primor, 

5. Melo é advárbio quando significa 
um pouco, portanto, Invariável; quando 
agjoivo, significa a metado é concorda com 
o substantivo 

As alunas estavam meio nervosas. 


Beberam meias xcaras do café 


Exercícios 


1. Transereva e classifique os advérbios 
da fraso abaixo: “Os gritos de alegria a 


sustos das crianças já não se ouviam mais 
ara bem mai tarde é o sol inha enfraque.. 
cido.” (Claica Lispector) 


2. Substitua as locuções adverbias por 
advérbios corrospondontos: 

à) Ag com franqueza. 

b) Comportou-so como criança. 

c) Tratarammo como Irmão. 

) Falava com coragem, 

é) Discursava no mesmo tom, 

A modo, foz novo caminho 

9). Mãos o pós so movem ao mesmo 

tempo. 


A vaidade pico de lave 


3. Classifique os advérbios em destaque 
a) Foi realmanto mou pai quem mo cus. 
tou os estudos 


b) Está muto tarda para saímos. 


3 A padaria fa porto de casa 


6) Raramente cu fato à esa 


-m— 


0) Não demoro, meu fio! 


Talvez eu volo depressa. 


) Éramos bastante apicados, 


Aqui 6 0 sou lugar 


1) Brevamento traremos novidade. 


|) Fu ao cinema ontem. 


4. Emprague o advérbio intertogativo cor. 
reto 


a você estava atá asta 
hoa? 

dj você gosta de chá? 
Guenta ou tio? 

e ora crança, oo cost 

a vocês não vieram à 
ada ond 

8) els vão amanha paia 
manhã? 

Ana, vais astaram tão ale. 
qes? 


5. Escreva nos parêntesos: 
(1) para asjtvo 
2) para até 
a. 1) Comi meia fruta 
b. () Ea sal melo nervosa 
é. () Não fale por meias palavras. 
&. ( ) Bobi duas meias scaras. 
é. () Estavam meio preocupadas. 
£ 4) Saiu meio alto do cinema 
9. ( ) Parecausmo melo afobado 


h. (/) Agarecoumo com meio saco do 
pipocas 


6. Escrava em que grau se encontram os 
advérbios das seguintes frases: 


a) Elo vem to raramanto à nossa casa 
quanto você 


b) Pedro vem aqu mais constantemente 
que Mara 


) Elos comporaram-se menos polida 
mento que nossas crianças 


8) Li testo pausadissimamento 
6) Famosa lição muito vagarosament. 
90 estádio é prtaho caqui 


9) Nuvens tnues passavam ato, muito 
ato 


Questõesdisursivos 


1. (FUVEST) Na frase: “Homem não cho- 
ras, o advérbio expressa negação. Escre- 
va uma frase empregando esso advérbio 
sem idéia de negação. 


2. (FUVEST) Leia a frase quo segue: 


«Tenho, já, já, de correr, do ma atirar polo 
mato, seja como fot (6. Rosa) 


—mo— 


Quo et consegue o autor ao repetir o ag. 
vário já? 
R 


3, FUVEST) Resscrava a passagem: «Hu. 
mlidomente pensando na vida..», substi- 
uindo o advérbio por uma locução adver. 
bial correspondente. 


4 (FELSP) Substitua a expressão destaca. 
da por Um advérbio de significação equi 
valente 

a) Rocobou a repreensão sem dor palavras 
b) Falava sempre no mesmo tom. 

) Acolo tudo sam so revoltar 

d) Trataram-mo como irmão, 

R:a 


5. (PUC-SP) Empreguo corretamente os ad. 
vêrbios ando e aonde nas lacunas: 
2) 2... 0 jogue ma quiser lavar, nós va- 
mos, porque estamos indo 6 com Daust (. 
(6. Rosa) 
b) Todos sabem nesta cidade 
à o Oratório de Poda (.. 
(Manuel A. Amoiday 
6. FUVEST) Na passagem «....apresen- 
tando a inventário tão-somente à casinha. 
do povoado.» Classliqu tão-somente sob 
o ponto de vita gramatical: 
R 


Testes 


1 (UFCE) A opção em que há um advérbio 
exprimindo circunstância de tempo é 

a) Possvolmento vizaei para. Paul 

b) Maria tha aproimadamento 15 anos 

c)Astarfas oram xccuaças conconstn- 
tamento, 

6) Os rosado chegaram demasiadamente 
atrasados. 
2. (UFVAMG) Em todas as alternativas há 
dois advárbios exceto: 

a) Ele permanocou muto calado 

) Amanha, não iremos ao cinema 

3) O menino, ontem, cantou dosafnada- 
menta 

) Tranqilamento relzou-sa, hoj, jogo. 

o) Ea ao calma e sabiamente 
3. (UFMG) Em todas as frasos, gifou-so 
um substantivo, um aditivo a um advêr. 

 ONcato om: 
a) Timidez não é tão ruim mooda como 

para, dsso-mos sonda 

JA pintura escuracou muto, mas ainda. 
da uma tia do ambos 

c) Poeta é músico recebem pontualmente 
os sous dels autorais 

Cante um duo temssimo, depois um 
tro, goi um qua. 

o) Então Caniuabarava a cabeça com uma 
grando expressão da dosengano 
4. (PUC-MG) Assinale a alternativa om 
que o termo destacado tem valor do 
advérbio 

a) cheio meo tist, com o ar abatido 

b) Não há mol mais fácil do estudar 

) Só preciso da meio mao dessa ronca 


mo — 


d) Encarou-nos, astoçando um meio 


o) Ela ca bem no meio do jar, 


5 (UNITAUSP) Indique a altomativa grama- 
icalmente incorreta 


) A casa onda mor é exceeno 
b) Diseramme por que chegaram tarde 
) Hondo está o leo? 
) É bom o colégio donde saimos. 
6) O sto aonde vas 6 pequeno. 
6. (PUC-RS) Assinato a altomativa cujas 
palavras completam corretamente a faso 
Entro os vesibulandos, existem pes- 


soas que não so sabe .... vêm, .. traba. 
ham no momento, nem irão após. 
a conclusão do curso 
a) onde — donde — aondo 
b)dondo onde — aondo 
0) do onde — aonde — onto 
o) donde — aonde — onto 
7. (PUC-SP) No troch 


os rodeios que possa fazer a teoria 


literária, deve falar de... o mundo exis. 
te o escritor fala, eis à literaturas 

A palava destacada 6: 

a advérbio de incluso. 

b) advérbio de designação 

c) conjunção subrdinatva. 

) palavra dnotadora da incusão 

o) palava dentadora da designação. 


8. (FAMP.SP e... o papa clara a insistanto 
mente expéês em Puobias Ao que está des. 
tacado cabe à seguinte observação: 


a) tomos um agjetvo o um adubo 


b)olminoaso à terminação mente do pr 
meio abri para s avtar o eco 


] à foma clara toma a sogiência aver. 
bia mai enftica 


a forma ara não é osconeta 
onda 
9. (PUC-SP) Assinalo a alternativa em que 
ocorre um advérbio da modo: 
a) Anuiomento ees haviam dio o con- 
rá 
b) Sempr espero sto da 
) Ninguém viajará para cá 
) Não reagufavoraveiment ao discurso 
o) Há pessoas mais antigas que você 
10 (FUVEST) Assinalo a altemativa em que 


ocorre advérbio no grau comparativo de 
superioridade: 


à) Negubr mora ão longe quanto el 
b) Ningotm mora muto longe. 

) Ningubm mora mais longe do qu 
) Neguém mora mes longa do que ea 
6) Nngubem mora tão longo 


+1.(UEM-PR) Relacione menos dos pario- 
dos da 1 coluna com o seu significado na 
2º coluna, indicando a alternativa correta: 
tº COLUNA 
A chácara produziu menos fo, dev 
do à seca 
2. 0 trem é menos rápido que o avião 
3, Deramho tudo, menos a bicicleta 


4. Não li à sa, à menos que a viagem 
ofereça garanta 


-m— 


2º COLUNA 
() exclusão 
() condição 
() introdado 
() diminuição 
93-22 — 
93 — 
g1- 
g4— 
93- 
12. (CTAIComputação-SP) Assinale a al- 
ternativa em que “melo” funciona como 
advérbio 
2) Achoko moi ist 
b) Só quero meio moto. 
9 Pari no mei da avenida 
8) Compoi um metro o meo. 
6) Descobri o moi do acrtar. 
43. (UEM-PR) 
Mai é adváio do tampo em: 


a) Voc eminou à prova mais codo do 
que nós 


9 A prova paraco mais fc agora 
) Espero não soe mais vstbando em 6 
6) Convém lr mais uma voz. 
o) Esto mai 6 dom. 

44. (UEM-PR) 
Mol, do melodia, apresenta o mesmo 


valor morológio (gramatical) que no período 
da uma das aeratvas abaixo. 


2d 


Assina: 
2) A prova está moi tác 
) Encontrou mei entrado 


3) Rasgou 0 foas,exatamonto meo ro. 
) Estas xorccos dexamma mei ma 
co 


6) O uniforme do Grêmio é meio preto, 
meio branco. 


15. (UFMS) Assinao a() altornativa(s) em 
que a(s) palavra(s) destacada(s) pode(m), 
com intora propriedade, sertom) elassifi. 
cadafs) como advérbio: 
1) «Não permanecara ali muito tempo » 
(Graciano Ramos) 
2) «Mas enfim cada qual tem lá o seu 
modo de matar pulgas 
(Graciano Ramos) 
4) «Todos, inclusive a rmão sofrida da 
noiva, impleraram ao noivo que ngisse ainda 
améia (po (Caco Lispector) 
8) Então moto-so um homem na cadeia. 
porque el não sab fr dedo?» 


(Graciano Ramos) 
16) «Eu, que era branca o nda, issmo 
modonha o óscura (Manuol Bandera) 


16. (CTA — ComputaçãolTA-SP) 
Garo pintor Banda, 
quo tua mo coroa 
encanto a cada da 
essa fa alega 
de reinventar o mundo, 
tornando-o mai profundo 
Graralcalmento, xa cada da» funciona 
a) Locução adverbial 
b) Locução acjtva, 
3 Locução pronomial 
6) Complemento veral 
8) Locução preposiva, 


mo — 


Respostas da unidade 17 — Rônéios. 


exeíios — pép.237 


np, negação) eis dem 
ro) e inte tre pemp 

22) tancarentob) primei c)ftemalme 
tedcagosanense) merciremanafe- 
disemene incoricaenoetemeia 
alemao ear eng perm- 
oe negeãodontamada) mia ma 
geriempo) tenpo 
acao) emo under ee) não 
pera 

si2ttzaz 

Baja gu ) emp ser ) copas 
ir) po ol st) supe bel 

are age e (ir sup ao ac 


Questões discursivos — pág 238 


Você aaocnaa não va? 
breu intenção 
Som ud 
keesanen neem rsadamena 
trtenaene 
Salemdetende 
Gjsqessão eoaba do resrção 


Teses póp 239 


Te fc ta tia 
eb no me 
6d dd ta 154 


ATIVIDADES SOBRE FIGURAS DE LINGUAGEM 


OL. No trecho: "O pavão é um 
arco-íris de plumas”, enquanto 
procedimento estilístico temos 
uma: 

A) metáfora 

B) comparação 

C) metonímia 

D) hipérbole 


02. Em qual das opções há erro de 
identificação das figuras? 

A) "Um dia hei de ir embora / 
Adormecer no derradeiro sono." 
(eufemismo) 

B) "A neblina, roçando o chão, 
cicia, em prece.” (prosopopeia) 
C) “Por você eu dançaria tango no 
teto.” (hipérbole) 

D) Li Cecília Meirelles. (metáfora) 


03. Na expressão: “Todos estão 
morrendo de sede”, a figura de 
pensamento presente é: 

A) metáfora 

B) hipérbole 

O) pleonasmo 

D) prosopopeia 


04, Na expressão: “Faz dois anos 
que ele entregou a alma a Deus.” a 
figura de linguagem presente é 

A) pleonasmo 

B) comparação 

O) eufemismo 

D) hipérbole 


05. No trecho: “O vento beija 
meus cabelos.” (Lulu Santos) tem- 
se a figura de linguagem: 

A) personificação 

B) metonímia 

O) hipérbole 

D) metáfora 


06. “Sonhei que estava sonhando 
um sonho sonhado” (Martinho da 
Vila) a figura de linguagem é- 

A) comparação 

B) metáfora 

O) hipérbole 

D) pleonasmo 


07. Assinale a alternativa que 
contém as figuras de linguagem 
correspondentes aos períodos a 
seguir: 

1. "Está provado, quem espera 
nunca alcança”. 

TI. "Onde queres o lobo sou o 


irmão” 
IL Ele foi discriminado por sofrer 
de uma doença contagiosa muito 
falada atualmente 

IV. Ela quase morreu de tanto 
estudar para o vestibular. 


A) ironia - antítese - eufemismo - 
hipérbole 

B) eufemismo - ironia - hipérbole - 
antítese 

C) antítese - hipérbole - ironia - 
eufemismo 

D) hipérbole - eufen 
antítese - ironia 


08, Assinale a figura de linguagem 
encontrada em: 

"Minha cidade toda se enfeitou 
Pra ver a banda passar 

Cantando coisas de amor.” 

A) comparação 

B) eufemismo 

O) pleonasmo 

D) personificação 


9.Assinale a alternativa que 
encerra uma palavra empregada 
CONOTATIVAMENTE.A) Jovem 
hoje, viria a ter, sem dúvida, uma 
existência mais tranquila. 

B) Todos dançam, suam, gritam 
juntos, e experimentam plena 
satisfação. 

C) Pressentimos que estamos 
vivendo a aurora de um 

grande momento da história. 

D) Os bailes e reuniões sociais 
eram quase invariavelmente 
ocasião de frustrações. 


10. Nos versos: "Deixa em paz 
meu coração/que ele é um pote até 
aqui de mágoa” verifica-se a 
seguinte figura de linguagem: 

A) comparação 

B) hipérbole 

C) metáfora 

D) metonímia 


1, Na expressão “a natureza 
parece estar chorando”, do ponto 
de vista estilísico, temos: 

A) antítese 

B) eufemismo 

O) personificação 

D) ironia 


13. Analise a publicidade abaixo, 


se destaca. 
Quanto à o uso da conotação no 
texto, temos que ela é representada 
por; 
A) imagens metafóricas 
evidenciadas pela representação 
dos atores sociais por lâmpadas. 
B) imagens hiperbólicas 
representadas pela quantidade de 
lâmpadas. 
C) imagens eufemísticas já que, ao 
serem apagadas, as lâmpadas 
sintetizam o que ocorre com 
aqueles que não leem. 
D) transpos 
as pessoas são simbolizadas 
através das lâmpadas. 


14) Identifique as figuras de 
linguagem marcando: 

(1) Metáfora(2) Metonímia 
(3) Catacrese(4) Comparação 
(5) Prosopopéia 


a.( ) Gosto de ouvir Titãs. 
b. (JA doçura do teu olhar é 
minha vida. 

€.() 0 rio engasgou num barraco, 
d. () Usarei no tempero um [dent 
Fealhg 

e.( ) Você é venenosa como uma 
cobra. 


14) Na expressão: “Faz dois anos 
que ele entregou a alma a Deus.” a 
figura de linguagem presente é: 

a) pleonasmob) comparação 

c) eufemismo d) hipérbole 

e) anáfora 


15) É o emprego de uma 

palavra, Eom base] na similaridade, 
para designar algo que não tem 
vocábulo próprio, estamos falando 
de: 

a) Catacrese b) Hipérbole 

c) Personificaçãod) Metonímia 

e) Ambiguidade 


O ter de assumir as decisões sobre esses diferentes aspectos da: 
pesquisa não raras vezes constitui razão para insegurança e indecisão. 
“Hoje, passados quase dois anos desse fato, sinto que esse sentimento 
fazia parte do momento que eu estava vivendo” 


Descrevendo es movimentos inseguros e incertos da análise, 
uma mestranda afirma: “O método da análise textual possibilita ao 
pesquisador navegar águas mais profundas é optar por quais correntes. 
marítimas deseja seguir”, Isso, entretanto, representa necessaria- 
mente um caminho em que a angústia é companheira, que é preciso 
saber conviver com à insegurança de um caminho que precisa ser 
produzido enquanto se avança, 


Nos movimentos no processo das análises está intensamente 
presente a orientação como forma de ajuda e de garantir o mínimo. 


de segurança para poder avançar. “A orientadora ajudou muito neste 
dificil processo”. Nos caminhos incertos e inseguros de uma pesqui 
sa que trabalha em um tema original é essencial o papel do outro, 
O orientador ou outros interlocutores que examinam os caminhos 
percorridos, que criticam produções parciais dos mestrandos, são: 


formas de aprender a lidar com a angústia e incerteza do caminho, 


Mesmo assim, isso nem sempre é fácil. Até compreender o ques 
os orientadores sugerem pode ser difícil. “Essa foi uma reunião difícil. 
Eu não consegui ver o que estava errado e faltando e fiquei muito. 
angustiada, Mas no final acho que consegui captar alguma coisa. Qui 
droga! Por que não entendi logo de início? Será que entendi agora?! 
Dessa forma, uma orientação continuada, que auxilie a examinar 
1cexaminar os passos dados e os produtos atingidos possibilita, ag) 
poucos, ir conquistando certa segurança. “Vi que estava indo no ca 
minho certo, que estava bem melhor a minha análise”, 


Essas vivências mostram que o caminho da dissertação e, em 
pecialmente, o caminho da Análise Textual Discursiva é, ao mesm 
tempo, de solidariedade e solidão. Por mais que haja momentos 
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emos tas 


compartilhar com o outro o que é feito, há sempre as instâncias de 
solidão em que o mestrando está por sua própria conta. Saber convi- 
ver com esses sentimentos e emoções que se complementam é parte 
de um processo de se assumir sujeito e autor, É parte do construir o 
próprio caminho, ainda que com a ajuda de outros. 


Deste modo, o envolvimento na Análise Textual Discursiva re- 
quer que o pesquisador se assuma de forma integral no processo da 
pesquisa, incluindo seus sentimentos e emoções. Pesquisar deixa de 
ser processo neutro e desligado de afetividades, exigindo reconstruir 
relações. Consiste em assumir-se em novo paradigma, emergente, 
segundo Sousa Santos (1996), paradigma em que todo conhecimento 
é autoconhecimento. A metamorfose nesse processo consiste em 0 
pesquisador ocupar o centro do seu processo de pesquisa. 


À Metamorfose do Sujeito-autor 


As vivências dos mestrandos mostram que & produção da 
dissertação, especialmente empregando a Análise Textual Discur- 
siva, requer construir caminhos próprios, Mesmo que dificuldades 


e inseguranças se interponham no processo é preciso avançar, 
superando-se gradativamente todos os percelços da caminhada. 
Nisso é essencial que o pesquisador se assuma sujeito, com quali- 


dade formal e política. 


vir, agrupar 
e desagrupar, construir e desconstruir. O processo é de constantes. 
retomadas, avaliando-se com frequência tudo o que já foi realizado 
para refazê-lo ou melhorá-lo, “Voltei a ouvir as entrevistas gravadas 
para ver se havia coerência entre os recortes é as falas”. Nisso tudo, 
gradualmente, o pesquisador vai se envolvendo cada vez mais no 


processo, decidindo sobre como avançar mais. 


O processo de análise consiste em um constante ir-e- 
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Acentuação Gráfica 
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EE 


Exercícios 


1) Na relação abaixo, acentuo quando 
cossário: 

Induovl — ear — impar — ponsi — por 
ta — urubu — bau sas — ravem — nuvens 
— vinte. 

o sabia — alo sabia — ala o uma sabia 
mes — pos — pus — dor — papel — Venus 
— abdomen — abdomens — mantens 
— jon — lons — blis — anis — las — 
virus — fuor — ingramo — timido — qua- 
pode — docaça. 

vaz — vas — una — tem — nos — noz 


2) Na relação abaixo, acentue quando 
necessário: 

vela — tea — ideia — boi — doi — o 
apolo — eu apolo — joio — jola — anei- 
Zinhos — caus — quarteis — farois — Ara 
guaia — degrau — mau — farois — rovoa 
— revoo — lagoa — a magoa — ela ma 
ga — niguois — o ris — os ros. 
3) Na relação abaixo, acentue quando 
necessário: 

laudo — graudo — sauva — sauna — 
tum fons — eu sa — la, — ou ntu — elo 
intui — fica — josula — sanduicho — fo 


ua — Caim — Alaufo — Coimbra — amen. 
“dim — fulnha — tainha — lan — Haja 
— beco — facu — ur — bau 


4) Uso do trema 


De acordo com a ORTOÉPIA (correta 
pronúncia dos fonemas, indquo as palavras 
que so completam com «U ou al 


a 


lemos DU 
/ 


tranquidado 
dsingur 
aguenta 
sequência 
quinquénio 
sangue 

quanto 
questão 

ado 
enaqueca 
quinquagósimo 


ud 
pronunciado) 


Inguça 
questo 
entrgur 
tquido 
sanguinário 
aguento 
Inesquecvo 
langinquo 
Huido 
Inquério 
quingentósimo 


5) Coloque trema ou acento, quando 
necessário: aguemos — blinguismo — apo- 
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pinquei — apazigue — elo argui — ou 
argui — averiguem — quinquidio — que- 
rência — quentão — eloquente — quin- 
quagenário — cinquenta — liquidificador 
— equiátero — equitado — equiatnto 


Casos especiais 


T- Acento diferencial 


+ Horógraashatrotênicas (abolido) 


ercação => PÓDE (prt pert) = PODE 
(pros. ind) 


= Verbostere vir(e 
derivados) 


= bm = * pessoa pal 


ATENÇÃO 
ão ecra 


Os verbos TER, VIR a derivados esere 
vom-so com — EM “na 3º possa do plural 
do presenta do Indicativo. As demas pessoas 
dosses verbos ficam sujeitas à regra das 
oxtonas é dos monossiatos. 


Obsonve o quadro: 


T- Diferencial de 
tonicidade 


Para distinguir homégrafos tônicos 
de átonos: 

pôr (verbo), difrente do por (prapo- 
sição) 

pára (verbo), diferento de para (pro- 
posição) 

pêra (subs), péra (subs), fbrenes do 
pera (oceposição arcaica); 

pela,  pélas(subst. o verbo), diforen- 
tas de pola, pelas (contação de per + a, 
per + as); 

pólo (voto) plo, pos (subs, tre 
tes de pao, pelos per + o(s) 

pólo, pólos (extremidade, jogo). pólo, 
pêlos (flhote de gavião), dbrentes da pol, 
polos (contação arcaica do por + o(s); 

cõa, cõas (v. coa) diferentes de coa, 
coas (contação do com + a); 

qu (quando tônico) que (quando lero 


V-Dar-ler- crer - ver 


(e derivados) 


— bem = 9º pessoa plurat 


ATENÇÃO 
BR] não ooo. 


DAR, VER, LER, CRER o drados (ru 
Sesc, avr, antever, e) possuem [EE] 
na 3 possoa do plural: que olos dr, las 
Jem. olos crlem, als vêem, eos rio, os 
descráam, te 


Non: Todos esses verbos já na 2 a 3º 
pessoa do singular possuem acento confor 
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mo regra das oxtonas e manosslabostânk- 
os tu ds, ae, tu revê, lo rev, at. 
Obseno o quadro 


Exercícios 


6) Coloque acento, quando necessé 

« Ele não parade por po ond não dave 
poi 

+ Vou propor quo todos saibam as regras. 
doce 

+ Se voc ontem podo, ea hoje tambem 
pose 

+ O polo não contom gafas o eleants 
so pinguin, foca, morsas at. 

+ Pelo que velo, pla os polos do animal 
mais depressa do que au polo o pelo do 
animalto. E que pelas pelos metodos 
mais dicoi 

+ O pelo voa 20 poo sul sem molar os. 
pelos, pois os polos não tem pelos o, sim, 
poras 

- Uma pora para o pol? Nao! as porção 
de poras aliadas, com certeza, param- 
no. Para ou não para! 

+ “Pera ai" disso labaeu 

* Os pores-de-ol nos Polos ul e Noto 
são magníficos. 

- Pelo amor Deus, hem 

« Eu pelo o polo do gat pola poa; la 
poa pelo rao. 


O polo não voa ao polo para jogar polo 
aquatico, porque e um as no jogo do cats 

+ O pordo-sol não pela ninguem, pos o 
si, pool, não a foro 


Ortoépia (ou ortoepia) 
Ohiama-seortompia a parto da gramática 
que atada corta pronúncia dos fonemas. 


Obseno a dforença da Umbra das vogais. 
dos vocábulos abaixo 


[mm 

+ abrohos (= difcutades) 
olho (= fo 

colo 

obsoleto 

doi (e má) 

cneso (s cobrntoy 
rofega (= luta) 

rela (= grado do faro para assa) 
trapos (figuras) 
evevo (= coetânco) 
antolos (pala) 
obeso 

cota 

logo (= gigante) 
parado (= detog 
lero (e lento) 

inodoro (= sem odor) 


pandora e ist. mus; person. mito.) 
Tummerecaca: 9] 
=abrolho 


ambitesio 
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ho (= bando) 

fecha 

coça (= fêmea do veado) 
foro (= juiscição) 


gumeto (= marinho) 
crebo (= frgdonto, 
emaqueca 

desta (e a mão dt) 
destro (e direto; dg) 
esrelo 


rouba 
testja 
so (= da Córsega; cardumo doará 
nhas) 
topo (= desonesto) 


crosta 
fantopo 

eta 

camiroo(subst) 

Antônio 

orbita 

sale (= exeríio musical 
badojo (peixe) 
Observação: 

sur (bou6) 
leo (boué) 
gro (doué) 


METAFONIA: 6 à mudança do tembro fo 
cado no singular para aberto no plural, que 
acontaco com algumas palavras 


Exemplos: caroços, mornos, socorros, 
miolos, tolos, formos, impostos, postos, des. 
poros, abroos 


Exercícios, 


7) Preencha os parênteses, de acordo com 
as opções abaixo: 


() tmb abeco (2) imbro fechado 


(topos ( Jmidos ( )obeso 
(canos ( Jignoto ( )eoevo 
()rgos  ()fcha (Jeso 
( )cadhos ( ) esposos ( ) gostos 
()bgos (copos ( ) desportos 


( )estoçs ( ) impostos ( ) combolo 
(posts ( )repobos ( ] cidope 


(less ()fossos ( )badeo 
(O roga  ( ) canos ( ) obsoto 
(Jeoáre ( Jgraha (fomos 
(poço ( )rloros ( ) agozes 


(poços ( | destoços( ) fecho 
(fomos ()agor  ( )peleo 
(Despola (Jdoo  ( ) praia 


Prosódia 


Chama-se prosódia a parto da gra- 
mátca qua lata da corta acentuação dos 
vocábulos. ho erro de prosódia, dá-so o 
nome de silabada, 


Ee 
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colmeiatcoméia— xoronintrox 
cen! cat cat. boemia boêmia 
anntano 


Exercícios 


8) Preencha os parênteses, de acordo com 
as opções a seguir, o acentua convenien- 
temente os vocábulos: 


(1)Otee [2)Parsdos (3) Pegadee 


Edi (pia? À 
Cha OE ue À Judo 
(noescal m (o 
Papa a 
ae BR (rem 
meio (Jem io 
Et e 4 Des 
sebo (metrto) prod (desonesto) a sc pe 
Es NETTO a homo graficamente as palavras 
E uam Se surgem vie, ecra do dio. 
Sto 1) O decano da osta congregação, alem 
a “Se erudito, é o protoipo do flantopo. 
fednicial 2) Umdos conjuges era bigamo e aposta 
E ) or ser vao e mpud, ads oem 
peguem tavam, 
a 4) Mão consegui declara bica da pro 
Ear fessora 
cama een Tenho a hora de representar a Dração 
paço nest agapo 


8) Os relns,transidos de medo, assist 
Dupla prosódia am do exodo da população 


Paraaigunsvocáos há, mesmonaligua 7) É vem do longo 


cat, sctações de reúna 8) Es vem do longe 
afonolaono  ortoepiaroépia S) O sega mantem o rs mun 


acobatlarbbata preto 
anita regutopa 
homdahemila  sorostrr 


10) Os delegados mantem os prosos in 
comunicavois 

t1) Os olhos não veem a Dous senão 
OexanialOcoania  zangãoizêngão atraves das lagrimas 
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12) A estatua adotada pelo comandante 
salvou o exercito, 

13) O comi 6 à antcamara do co; 
mas é frçoso adm que um veio sujo 
e repugnante, por mais formosa qua soja a 
via a que nos conduz. 

14) A dói de imerdado gera herois. 

15) O acrobata cal o apozo como uma 
toldo 

16) Do nectar o do ambrosia alimenta 
vam.so os deuses. 

17 Averigue se It asa no ambdo das. 
minhas atibuiçõs, 

18) Ha pessoas tão obcecada pela pru- 
dencia qua, para evitar um erro pequanis- 
imo, transformam toda à sua vida em um 

19) Cldattosincltos eram os los ro- 
prosontantos da tra. 

20) Observamos ao microscopio estes. 
especimens do tulipas. 


Questõesdisursivas 


1. (FAAP-SP) Justifique à presença o à au- 
sôncia da acentuação gráfica nos seguin- 
tes vocábulos 


a) véu 


by contrário: 
c) cenciosas: 


2. (FEISP) Reescrova, acontuando-os cor- 
tetamente, os vocábulos em que sejam 
necessários os sinais de acentuação 

2) No cerobro felhavamaho ideias ori. 
ni quo lo anotava a pis nos papeis com 
que recheava os bolsos. 


Atas daquele aspeco austero, escon- 
da-se Um observador sutil 6 itonico 


3, (FELSP) Raescrava as palavras a seguir, 
colocando o acento gráfico convenlant: 


a) porto 
djora — 
) Mantrogo — 
arte — 

AJFAAP-SP) Justifique a presença ou au. 


sência de acantuação gráfica nos seguin- 
tes vocábulos: 


próprio 


Caramuru 


portuguesa: 


poderá: 


5. (FUVEST) No texto à soguir há palavras. 
em que Sa omitiu o acento gráfico, Desta. 
queas o Justifique a acentuação: «As pos. 
soas prosantes na assembleia receberam 
vários ans do programa e a incumbência 
de analisaos é difundidos junto aos 
orgãos públicos. 


Resposta 
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6. (FEI-SP) Justifique a acentuação gráfica 
das seguintes palavras: 


a) suiça — 


aquela — 


7. (FUVEST)Transerova o texto, acentuam. 
do corretamente os vocábulos, cujos acan- 
tos foram omitidos 
“De um ado, estilo o sardonico 
Que, como a sl, mo anspaço a rs 
De um ir danado, que me inspira fura, 
as vezes gosto» 
(lunquara rave, «Nem Sempre») 
8. (FELSP) Reescrava as palavras a seguir, 
colocando o acento gráfico adequado, 
quando for o caso: 
a) miosots — 
by catena — 
ojtimha — 
d) reibuíões — 
9. (PUC-NG) Completo de acordo com o 
modelo: 
cosa: Eu crio 
a) Eu oo os 
b) Eu vejo; els 
6) Eu dou; esporo que eos 
Eu ro; oos 
9) Eu revejo los 
Eu provo os 
6) Eu provenho; olos 
10. (UEMA) Acentuo 
2) foloiamos 
b) contatado 


ss criem, 


) compota 
a) vendedo 
o) ruido 

11) (PUCANG) Siga o modeto 
Eu faço porque olos fazem 
Tu mantórs 


Testes 


1. (UFPR Assinalo a alternativa em que 
todos os vocábulos são acantuados por 


a) palt, avô, aj, cat, ló 
b) parabéns, vêm, ie, sa, dos 

C) vovo, apl, Paraná, pis, régua. 
amém, amáve, fi, porém, bm. 
6) ca, a, im, Ip, arco 


2, (UFPR) Qual à alternativa que tem erro 
de acentuação? 


a) também, pc pá 
D) eps, bum, móveis, 
cj austr, cê, du fot 
em, oito, sérias, papéis. 
)herona, pai, saúdo, comçés 
3 UFPR) Assinalo a sério em que um vocá- 
bulo apresenta erro de acentuação gráfica 
a) areaco, saiva 
b) bum, aávos 
car, ata 
a) ogosta, rod 
6) reu, cados 
4. (PUC-PR Quanto à acentuação: 
1. vão, pessoa, amêndoa, garoa 
2. guarani, urubu, álbuns, lápis 


3, caracteres, cadáver, açúcar a 

4 dessbm, trotáu, ba, jr 

5 Jovem, nuvem, ódon, rã 

a) Esto cometas 10 4 

b) Esto cometas 2 5 

) Está cometa somento a 3. 

) Todas estão cometas 

0) Nenhuma está corta 
5. (PUC.PR) Assinale a opção que proen- 
cha corretamente os pontlhados: 

1. Querer, eles querem, 

2 Le, olos 

3 To, ots 

4. Cro cles 

5. vr, des 

8. Ver aos 

2) Mem, tom, erdem, vtom, vêem 

) im, têm, cem, vêm, vêm 

c) lm, tom, erbm, vem, vêm 

) Mem, tem, cxôem, vem, vêem 

0) Mem, tm, extem, vêm, vem 
6. (UFBA) Nas sérios a seguir, só numa 
apareco[m) erro() quanto à acentuação 
gráfica. Assinaloa: 

3) ima — afavlmento — Luis — Nólson 
— Gard 

b) etrjugo — avo — dândi — mio 


69 nts — coa (loma verba) — coli — 
dinda 


 nuna-tainha- dons 
0) cala — fes — paplirhos — cal, 
7. (TAP) Dados os vocábulos: 
punidos 
2 intros 


3. fosse 

constatamos que estáostão) devidamen- 
to acontuados: 

a) apenas o vocábuo nº 1 

b) apenas o voc 1º 2. 

cjaperas o voctuont 3 

todos os vous 

onda 
8. ITA-SP) Dadas as palavras: 

1 arguição 

2. clquento 

3. cinquenta 

constatamos qu o trema 6 obrigatório 

a) aponas na pala nº 1 

b)aponas na pala né 2. 

cjaperas na pala é 

dem todas as palava 

onda 
9. (08J-SP) As palavras pegada, noval, 
púdico a boto são, pela ordem: 

a) parotoa, oxtona, parotona, pa- 
rodtona. 

)proparoona, parostona,progaroto- 
na, preparotona 

) otra, proparodtona, parontona, pa- 
rotina, 

9 parte oo, progarotona prga- 
rodtona, 

] proaroora, atra, parontna, pro 
parontora. 
10 (FUVEST) «O concoto do «corto, o do 

rrado» em linguagem, longe de ser algo 

arblrario e posso, e qualquer coisa do 
solid, definido a definivel 

“Erro e O que destoa da Iadição, dos. 
habitos inguiticos do uma comunidade; acer. 


"Sei que ainda não está bom, pois está muito disperso e solto, 
Mas vou enviar para as orientadoras para não continuar o trabalho 
sobre o que pode ser um erro novamente”, Nesse processo, num 
diálogo constante com os críticos, o mestrando vai se assumindo, 
procurando sempre dar mais um passo à frente, por mais incerto e 
impreciso que seja. 

Percorrendo seu caminho, o mestrando precisa aprender a con- 
viver com a insegurança de não saber como andar e aonde chegar. 
“Acho que está bom, mas falta uma revisão para ver alguns problemas, 
que nem sei quais são direito, pois se soubesse já iria lentar resolvô- 
los”. A insegurança é parte do processo da procura de algo novo. 


Ainda que em movimentos imprecisos e inseguros, é importante. 
avançar sempre. Prazos se reduzem cada vez mais e Isso gera mais 
angústia. “Agosto chegou e minha dissertação ainda não está pronta, 
Mas já consegui avançar bastante”, 


O processo é tal que não é possível parar, Somente um en- 
volvimento continuado pode trazer alguma segurança e indicar os 
próximos movimentos. “Preciso escreveroutras partes da dissertação 
para saber quais são as reais necessidades de aprofundamento”. E 
assim, passo a passo, a dissertação vai avançando, sendo feita e re- 
feita, escrita e reescrita, 


No processo da análise é da escrita o mestrando mestra uma 
preocupação constante em melhorar 0 já feito, “Essa semana estou 
conseguindo avançar com qualidade no capítulo central. Comecei a 
gostar de escrevê-lo. Estou feliz!" 


A percepção de um continuo movimento para a frente, que se 
percebe no processo da análiso textual, relaciona-se com constante 
aprender do sujeito pesquisador que está associado ao processa. As 
dificuldades é incertezas dos movimentos da análise explicam-se 
porque não se trata apenas de comunicar algo já perfeitamente en- 


tendido, mas é preciso construir a clareza do que vai ser comunicado, 
ao mesmo tempo que se procura comunicá-lo. Aprender e comunicar 
caminham juntos na análise textual, processo muito exigente e que 
requer grande investimento do pesquisador para obter resultados 
gratificantes e satisfatórios. 


“Todo o processo foi de extremo trabalho, muita leitura e es- 
crita'”. Assim sendo, tanto escrever possibilita que o pesquisador, aos 
poucos, adquira mais firmeza em seus argumentos, e que se esta- 
beleçam algumas certezas, ainda que provisórias, De algum modo, 
as novas compreensões somente são brindadas para quem investe 
efetivamente no processo e para quem tem coragem de assumir sua 
própria autoria, 

“Nunca escrevi tanto em tão pouco tempo" As falas dos mestran- 
dos mostram que o processo da análise como um todo, especialmente 
a unitarização e a categorização, facilita a escrita e que pretender 
atalhar o caminho para chegar ao final gera resultados frágeis e que 
não satisfazem nem o pesquisador, nem a outros leitores críticos. De 
algum modo o rigor da análise textual manifesta-se na precisão da 
escrita, Escrever exige ler e reler muitas vezes, escrever e reescrever 
reiteradamente, sempre em movimentos inseguros e incertos, proces- 


so em que também se exige que o pesquisador construa seu próprio 
caminho, Os acertos são a consequência da superação de reiterados 
erros, resultados de aprendizagens que têm o pesquisador como 
centro do processo, 


O exame do processo da Análise Textual Discursiva, especial- 
mente na comparação de todo investimento que exige para se chegar 
a um texto final de algumas páginas, faz com que uma mestranda 
afirme que se assemelha ao “efeito funil”, Obriga a muito trabalho 
preparatório e de envolvimenta intenso para, no final, se chegar a 
um simples texto, ainda que com qualidade, E acrescenta: "Mesmo 
sendo um processo trabalhoso, o fim justifica e compensa os meios”. 
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do 00 que lina com tais habitos oque se iga 13, (UFPA) Todas as palavras devem ser 


cm uma tação e a connua acentuadas: 
(Gladstone Chaves do Melo) 1, lato, ore, item, aqu 
No teto acima fatam: 2. voo, magia, aoroto, nbrica 
) 9 aconos agudos, 2 acentos cunho. 4. fui, toras, anova, hn 
nos 62 temas, 8. fone, on, portugues, mas. 
b) B acentos agudos o um tema. 18 atraves, levado, omega, momon. 
) 9 acentos agudos um tema 32. fagues, armazens, neuvon, bainha. 
) 7 acentos agudos um tema. 84. mind, rimico,germen, crisantemo. 
9) 3 acentos cicunfeos, 9 acantos 2gu- 14, (UFBA) Os acentos foram, aqui, abo- 
dos e? tomas. lidos. Assinalo as alternativas que só 
Vere: Para resohar as quests 1t a 15, contêm paroxitonas 
assinalo às alemalvas o some seus valors Niagara, epopeia, Hungria, na 
t1. (PUCCAMP-SP) Tal como sequência, 2 tuip, pudeo, refega, antopo 
são iúnmeno pronunciadas tod as comarcas, rio 
8 por, batavo, dispar bavaro 
SEA, au, entanto, 1 cats, ço, ns 
2. equivalente, sanguinário liquidação, 2 decano, meteoro, uti, flantoço 
quit 84. logaritmo, herbivoro, equipagem, 


paem. 
15. (UNIFOR-CE) As alternativas em que 
uma palavra não deve recober acento grá- 


& aniguar, ludoz, questionar, distinguir. 


8. extinguir, sanguineo, séquito, oquia- 
ncia 


fico: 
ue St, ns, guto, O Pa, pr, ps, 
32 quinguagêsino,iguticador, equi, 2 tambbm ago, nátago magõo 
equest, 4. obg, jest, Lis, dipar. 
4. equinócio, equdeo, equidade, ds 8. uretr, arói, ânsia, pesõa 
quo 16. bia, bônus, troféu, abençõe 


12, (UNAMA) Todas as palavras são ae 


alta pordartr Ponciloças 16 (UFBA) Há variantes prosódicas em a- 
1 impossivel, magnólia, amo, ter.  gumas palavras. Assinale a única sério de 


32. crânio, xaddz, coris, fa 


2 também, polón, sute,carátr variantes NÃO aceita oficialmente 

4. pátio, vo, vírus, tórax. à) ortopiaoroeçãa — prcjétproj 

8. Biblia, gérmen, ia, sacro by) acobataacrdata — éptepd 

18. lo, camadba, biquini, cionáro ) antiguidade aniglidado — homilia 


32 quer, tt, tt, gáo homilia 


-n— 


8) coimbiatcolmeia — OcoânialOcsana 

) bobimialhoemia — distingitstngut. 
47. (PUC.PR) Dadas as afirmaçõe 

1, Jem mb bet a voa tnica do ho 
cerpe Sue. 

2 Tam imbro fechado a vogal tônica do 
Fumo, Toa Su 

3 A palavra Sun pronuncia Susa 

4 Tam imbr fechado a vogal tônica de 
Fuso o To, o a palava Sica pro. 
nuncaso Susana. 

5. A palavra Suns pronuncia-se 
Sua. 

Estão contas apenas: 


at,304 g2es 
bjtos atos 
204 


18, (ACAFE-SC) Assinalo a opção am que 
todos os substantivos, quando no plural, 
apresentam mudança de timbro da vogal 
tônica, conforme acontece com tijolo (6) 1 
tijolos (6 

a oho, cachoro, rosto. 

b) ovo, aslorço, to. 


3 esgoto, gosto, povo. 
) osso, pio, post. 
é) imposto, reforço, caroço. 

19. (UNAMA) Eloja o item em que a acon. 


tuação das palavras não decorra da mes. 
ma regra ortográfica: 


al régas — Amazônia 
) consta — fndios 
c) empossálos — José 
8 séquto — Óridos 
20. (ITA-SP) Assinale à alternativa cujas 
palavras devem sor graficamente acn- 
tuadas, respectivamente, polas mesmas 


regras de «foiuras, apazigue, paranoico, 
textos, imo 


a) Adal, envaguo, heroico, orfão, 
homografas 

b) tuios, averiguam, caracoizinhos, 
ossai, bramane, 

c) uz, frequento, bacharis, bençãos, 
pudico, 

d) substluidas, arguem, escarcau, 
nevoa, bigamo, 

6) baus, apaziguemos, onomatopeico, 
acoois, boto 


Respostas dawidade 3-— Rcstação eba 


crenáios — pégu 20.05 
1 


att 


ms pl Vu hdimen- mens ln 
Tioe- bis vis ie Igeme 
ini quado cce 
vie eê 
à Diga cuepio-joa-cts 
régua vlquis-o 


ca juta santo eat 

& — trangulidado - agiena - seqênca 
qungêio -qinquagéimo- Ingúça — 
ato Iquo angariar 
ár] aperta ou) qm 
gentésmo 

& — agianes-bingisro- apena. 
gls lerá ua segem qui 
“io gi ggeár-otri 
“iaicado (cul) eulátero cul) 
anciada faut -eqindent ac 
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5 Como (po cg 
É camino nm patio Qiecime 
E sa 
e O 
Ser amp 
de ea 
a aa 
age do usp o Pd ri 
E aa em à re 
a ie 
pdoe 8 imtntomea 
DPrap pero pSoÊ sumaçação ty netinho 
a om E cs pes ear 
aa se tm cn io 
E E ç Ep 
Ee E Era 
sado tr 1 af pi 
e POE ee cão ne 


1 aigiem as emas 


o pio ndovo pib pm jogando 


aquático, porá umás rj docas. 


— Opêrcosolntopetaningum sesossi plo 18 Incts imo, Belar 
pri: amam 
PC aa 
E 
FR 
f R 1) alonga abero ceu. 
e 
E 
888 E 
ma apro temida et cresc os. 
E) o a hdi fo omê 


ars emu 

o Mo mB nto santa pero ma 
aasiatemdaames 

asma 


E Fam sinos 
Pile ia ao peririi 

Gn qu ii porte 
a O papa ia 
Eres Re Sa an pa 
Er ado amas rms 
és, Reis as 


7) sido santos 
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Britto besta cj estes — 
ein À o E E 
Sjatem bien qutem ma O te 
item olrméem  fjpvêem ne Td us ma 
am de dd ID mo 
“Waferiolaes b)conáeias cjcorçõta da da OD am 
aendblo — ojerinto de Me ti za 


1 peque sis manêm. 


Curso Completo 
de Português 


Prof. Fernando Pestana 


(Autor do livro “A Gramática para Concursos Públicos”) 


Morfologia 


1. Estrutura e processo de formação de 
palavras: morfemas (radical, afixos, 
desinências, vogal temática, letra de ligação). 


2. Classes de palavras (classes gramaticais): 
substantivo, adjetivo, artigo, pronome, 
numeral, verbo (variáveis); advérbio, 
preposição, conjunção, interjeição 
(invariáveis). 


FOCA 
Ná 
GRAMÁTICA 


26 Valores e Funções 
do SE e do QUE 


Valores e funções do se 2. Quando o sujo or INANIMADO, será 


Tasegramatia —— [isca E 


Morlogcamonto pode sor 


ra ddomica é 2. Não Ravendo SUJEITO, será 


mer | mera 


pç orais eg 


on | poania 4 Com vero pronomnal ESSENCIAL 
Se be ra Tania ve 
ESET peter nr 
Ee E rea Togo at 
Funções sintáticos peró 
1. Quando sujo for ANMMADO, sc 5. Sujo de 


gene fts À Vojores e funções do que 
es pa eo De caro om o contento em qua so enc 


tra, a patvra que aprasanta civorsos valores 
mortlógios e dversas funções sata 


psp Edo Merlologicamenta pode ser: 


- Substantivo 
El tem um quê dibrente 

+ Pronome ativo indo: 

Quo cinto gasto à toa! 

- ronome adjtvo interrogatvo 

Que Ito é assa? 

« Pronome substantvo iterogatvo: 
Quo guardas na valiso? 

« ranome substano indafido: 

Ele ma ss não seio qu. 

renome relativo 

É bonto ver as crianças qua brincam. 
* dértia de Itonidado: 

Quo belo está o dia oe! 

* reposição: 

Temos que solucionar o caso 

+ Intoeição: 

Cub! Você ja acabou 

- Partcua expeva ou do raio 
Nós que sabemos como é di 


—36 — 


(que tem valor do embera) 
+ Conjunção compara 


Observe: Leonardo é mais velho que 
Juana 


(quo vem com mais) 
+ Conjunção consecutiva: 

Obsono: ali tanto que fiquei rouco 
(que vem com tanto) 

+ Conjunção asia: 

Obs: Chove que chove contmnsament 
(qu tem vao do) 

+ Conjunção adversa 

Obseno: Outro, qu não eu, rá à reunião. 
(ue tem vale do mas) 


Funções sintáticos 


Costume-sa dar tnfasa especial o que, 
pronome relativo, devido às várias funções 


“que lo pode dosimpenhar na oração, a que já 
* Conunção integrante: foram estudadas anaremeno 
Obsarve: Nosso colega afima que não Recordando: 
voltará mas, 


(que vem depois do verbo decaratvo) 


* Conjunção causal 
Obono: Coloque um agasaho qu es 
(qu tem valor de porque) 

+ Conjunção temporal 


Para descobi a função itáica do que, 
pronome relativo, basta substituído pelo an. 
tcadonto a que sa reero. 

to caro 

ção Eme mimos 


Olsen: Logo quo recebeu o recado, saiu. 2 não de ul mens 


que tem valor da quando) 
+ Conunção nal 


Obsorve: Fiz precos que nossos amigos. 


sejam aprovados. 
(que tem valor de para que) 
* Conjunção concessha 


lee san copo cer 
o do de qu: iomo ob 


que o valor morfológico do «quo», 


ban: ii que fossa o probe, né do acordo com o seguinto código: 


tariamos resolvido, 


a) pronome substantvo indofnido 


=m- 


9 pronome axo Indefinido; 

) conjunção coordonatva; 

) conjunção subardinatva; 

6) pronamotetatvo 

1.() Seja um deles, que não ou, 

2 () Que boatos incômodos! 

3.) Disseram-lho que esporasso sen. 
tado 

4.) Todos sabem o moto por que alo 
não compareceu. 

() Não se sabo de que 6 foto isso 
2) Indique o valor moológico do «ques 
nas orações abaixo: 

1. Ele decidiu não se sabe bem o qui 


Resp, 

2 Que prtundo elo com essas palawas? 
Resp, 

3. Elo confundiu 0 meu quê com um gb 
Resp, 

4. Que horendo acidento vimos! 

Resp, 

5 Eu que trabalho, le que coa os frutos 
Resp, 

8. Que morenas bons! 

Resp, 

7. Que alogos estamos hoj 

Resp, 

8. Diga o que é que houve, 

Resp, 

9. Veio ão rápido, que nos surpreendeu. 
Resp, 


10. 0 reógo qu astá nasal 6 antigo. 
Resp, 


+. Quêt? Ele não o recebeu? 
Resp 
12. Poda ear, que a casa é sua 
Resp, 


13 Lovaso que tampo dagu à casa dos 
tous pais? 


Resp, 
14. Ana, quo docisão omastos? 
Raso, 


15.0 caro é que a melhor equipo von. 
cera 


Resp, 


3) Indique a função sintática do «quo», do 
acordo com o saguinto código: 


a) suit; 

objeto dito 

3 oo into 

) precatvo 

6) complemento nominal 

1.( 0 fins a que visa o ensino é o 
progrosso da homem. 

2.) O arthoo que o jugaram sor não 
so revelou na nossa equipe 


3. ( ) À janela, que dava para o mar, 
assomavam todos. 


4.) A prova de que enho mais rcoio é 
a da Matamárica, 


5.( )0s examos qu terá poa feno não 
o assustam, 


4) Dê a função sintática do «ques nas ora. 
ções abaixo: 


Mi uma gaivota que sumiu no horizonte 
Resp, 
2. As maçãs que coli estavam maduras 
Resp, 


Assim, quem pretende envolver-se com a Análise Textual Dis- 
cursiva precisa assumir que este é um processo árduo, exigente e 
rigoroso, Sua recompensa, ao final do processo, será um produto que 
o satisfaz e do qual se entende autor. No mesmo processo também. 
perceberá uma transformação de si mesmo. 


Uma Análise Textual Discursiva efetiva não deixa de afetar 
diretamente o pesquisador, No mesmo processo de construção e 
explicitação de novas compreensões ele vai se transformando, cons- 
tituindo-se pesquisador. 


Abandonar-se aos processos auto-organizados e emergentes 
da Análise Textual Discursiva impõe deixar que as próprias ideias se 
insiram nas novas compreensões, Esse movimento frequentemente 
gera insegurança, pois o pesquisador se questiona até que ponto pode 
integrar suas próprias convicções e teorias junto com o que trazem 
seus sujeitos pesquisados, processo em que também são postas em 
xeque suas teorias, No mesmo movimento ocorre uma desconstrução 
do próprio pesquisador e de seus entendimentos sobre os fenômenos 
investigados. Conforme afirma Maturana (1997b, p. 37), "as explica- 


gães científicas não explicam um mundo independente Elas explicam 


a experiência do observador e este é o mundo que ele ou ela vive". 


Por isso, ao trabalhar com à Análise Textual Discursiva "é 
impossível fazer uma pesquisa na qual se almeje a neutralidade do 
pesquisador e a objetividade da análise, Toda análise é subjetiva, 
fruto da relação íntima do pesquisador com seu objeto pesquisado". 


«.uando o intérprete se aproxima de um testo, ele o faz com 
conceitos, compreensões e suposições prévias e não lê um tex- 
ta como se fosse uma tébula rasa, pois já há uma expectativa. 
determinada por sua memória cultural (linguagens, teorias, 
crenças, etc) (Heuser, 2000, p. 47) 


2 


me as 


Nesse processo, ainda que respeitando e procurando ouvir 
outras vozes, é importante "encontrar um tom próprio”. Esse ponto 
de vista, o argumento com as marcas do pesquisador, é resultado de 
uma reconstrução dos conhecimentos, teorias e pontos de vista do 
investigador, na confrontação com os olhares dos sujeitos da pes- 
quisa. Somente a inserção desses diferentes olhares pode propiciar 
a transformação do próprio olhar e a emergência de novos pontos 
de vista. 


O pesquisador que, mesmo vivendo esse turbilhão de emoções 
que o atropelam, consegue refletir sobre seu processo de transfor- 
mação ao longo das análises, dá-se conta de que sua própria iden- 
tidade está se reconstruindo, que está em processo de "abandonar 
posturas menos adequadas ou desnecessárias ao tempo atual". Em 
síntoso, o pesquisador também se reconstrói como pesquisador e 
sujeito durante as análises. 


Quando consegue atingir esses entendimentos, o mestrando 
tem a condição de compreender que uma dissertação, quando bem- 
-sucedida, mais do que transformar os outros ou as teorias alheias, 
modifica o próprio sujeito pesquisador, seus conhecimentos, suas 


teorias e suas práticas. 


Pesquisas que utilizam a Análise Textual Discursiva envolvem 
necessariamente o pesquisador, Este não apenas se assume sujeito, 
mas também sore as influências de outros sujeitos que participam 
da sua pesquisa, propiciando espaços para transformações e cresci 
mentos genuínos do pesquisador ao longo do processo da análise, 
Uma análise textual discursiva que atinge efetivamente seus objetivos. 


transforma significativamente o pesquisador, talvez a metamorfose 
mais importante ao longo de todo o processo. 
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3. Aquele que parece sar não és. 8 Tratamos do astuto do que d flamos. 
Resp. Resp, 
4.0 cargo a que aspas está vago. 17. De voz em quando passava uma fa 
Resp, gula que a chaminé da locomota botava. 
5. Observou caimamento a cobra que so Resp 

nolra para o bot 5) Faça a correlação, de acordo com as 
Resp. seguintes opções 
6. Não encontro o poema a quo fizeste a) Objo dito; 

referência ) Objeto into 
Resp. 3 Pronoma apassiador, 
7. Admiivamos a clareza com que ex. a) Indice do indeerminação do súpi; 


perto poe 6) Paula exploiva ou d reco 


TCM a tao 

q Ate O mea att) ço aaa mo 
pa 3. asa vs ae 
9. Você saba o que é acordar antos dos 4-( ) Padio enxugou-se com muita pressa. 
Ro 64) Betto ca qo 
TO Ea a ua o us 8 ta a, 
Resp. 1. Ele se ocultou entre as folhagens. 
n Seo re coma sã qu 

ra di Tone cado, 2. Meus sonhos adolescentes foram-se 
Resp. embora. 

a q ia 


Resp, 


18. Devenos agradecer a atenção com 
h a 4. hsssiaso às boas auas 


quo oo so manifestou 


Resp, Resp, 

14. Poeu o único alado a que se unia. 5 Enlomso às más companhias 

Resp, Resp. 

15, Estavam assustados com a enturta- 6 Enquanto sa jovem, as rsponsabi. 
da que inunda a dad. dados são poucas 


Resp. Resp, 
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7 Chegar codo, sa encontrar condução 
Resp, 

8.0 prisioneiro viu-so escapar 

Resp, 


9. À saída da capota, acalhauso mais 


Resp, 
10. Elo sompro so pergunta isso 
Resp, 
7) Uso o código abaixo 
a) pata apassivadora (24) 
) patcua de indeterminação do sujeto 
(es, 
c) patculaengltva (PE) 
) oo dito (00) 
) jeto into (01 
1 conecto suborinane 
) pato ingrato do veto (PV 
1.4) Por aqui não SE cnza mais 
2.( ) PassousSE a ponto 
3.( ) Passou SE pola ponte 


4. ( ) Nossos amigos orgulham-SE do 
estudar na Dom Bosco 


5.) Coram-SE as ânvoro. 
8 ( JNo Dom Bosco SE aprende Português 
7.) Falava SE em quartas, 

8.) Vocês SE lavaram esto mis? 
9.) Ama-SE a paz 

10.(/) Ama SE à paz 

11.() SE grtares, morde! 

12.( ) FO-SE a útima esperança. 

13.() FOSSE a uma fo 


Testes 


1) (UFPR) Qual 6 a função do so em «Não 
sei so ela vem? 


a) conjunção subordiatva condicional 


) conjunção subordinativa Integrante 
) patcula enpltva (de rele) 
pronome pessoa, 

6) conunção subordinatva concossiva 

2) (UEPG-PR) Classifique o «sas na ora. 


ção: «Ele quelxou-se dos maus-tratos re. 
cebidosa 


a) pato intograno do vero. 

) conjunção condicional 

) pronome apassivador. PA 

) simbolo do indeterminação do sujo 
es 

6) conjunção integrante 
3) (PUC-SP) Na oração «O llustro deputado 
arrogou-se o direito de discordar..a, o 
pronome SE exerce à função de 


a objeto indto 
objeto dito 
3 auto asromina 
)parula do rea. 
6) paricua apassivadora 
4) (UFSC) No poríod, «Avistou o pal, que 


caminhava para a lavouras, a palavra ques 
classifca-so morfoogicamanto como: 

a) conjunção subornativa Integrante 

) conjunção subordinatia fal 

3 pronamo relato 

partícula expo, 

6) conjunção subordinatva causal 
5) (UNAMA) «Mas não procisa do correr, 
que não é sangria dosatada..» Classfcaso, 
exatamente, a palavra sublinhada, como: 

a) pronama rea, sujo do xá 

b) conjunção integrante, conecto. 

3 conjunção concassiva, conectvo 

) pro indico, ut do «é. 

6) conjunção explcatva, conecto. 
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6) (UEPG) Qual a função sintática? Não 
quero QUE você se aborreça por isso. 
2 oo dito 
b) sujo simples 
3 enacivo subordinavointegranto. 
 ojeo into 
) conecto subordnatvo consecutvo. 
7) (UFPE) Indique o período em que o 
«se funciona como sujeito 
a Lutouso bravamente 
) Aglamso as ondas do mar 
9) A moça satu-s dosalecr lrtament 
) Saboso qua hoj não mais chovará 
0) Essas homens so odeiam. 
8) (UFSCAR-SP) Na oração: «Tom-so a vaga 
impressão do quo elos não receberam o 
recado..a, o «se» oxerco à função de: 
a para apassivadora o eimpressão» 
é sujo 
9 6 inc do indetrminação o suo 
3 é expltio a nimpressãos é objeto de 
teto do espontnaidad 
 objto dt ref, 
0) parcula isiomátca 
9) (UFVANG) Em todos os tons o pronome, 
SE é apassivador, EXCETO: 
2) Sabe-se que el 6 honesto 
b) Organizouse, ontem, sta prova. 
) Não so devaráreizar mais a fosta 
) Nada mais so via 
0) Assista à carimônia intra 
10) (CESGRANRIO) as so tu queros 
Mohoe marada, 
Vem, minha amada, 
Que duto dars 
O termo destacado em «que au to da- 
mé: 
a) conjunção explicativa 


bj conjunção conclusiva 
3 pronamo relatvo 
) conjunção na. 
6) conjunção intogranto 
11) (UEPG-PR) «So» (..o combato demo. 
rasa) é 
a) parta enplotva 
b) parta apassivadora 
) simbolo do sujeito indeterminado 
) objo dito 
) conjunção intogranto 
t2)(FAAP-SP) Assina a frase na qual o se 
não é pronome apassivador a nem Índico 
do indeterminação do sujeito: 
a) Esudou-se est assunto 
9) Ela so suicidou ontem. 
3) Falouso muto sobre aquela fest, 
) hos inimigos não so estima 
e) Fizeam-so rformas na casa 
Para resoher às questões 3 a 15, assa. 
Je as lamatvas & soa os valores. 
43) (UFU-MG) Em «Diz que ora uma velhr 
nha que sabia andar de lambrotas, 6 co 
reto alimar-so 
O primero aque 6 conunção ntgrno. 
2.0 sugundo «quo» é pronemo rea. 
4. primo aque bjo dia de ed. 
O sagundo equos 6 sjeto de «sabias 
8 ado lambreta» é aluno aba 
32 O set da piora oração 6 haste. 
4 uma voa 6 objeto da vor 
14) [PUCANG) Assina a(s) alternativa(s) 
correta(s) quanto à iassilicação do quê: 
1. Corro, que o ônhus está chegando 
(conjunção explcatva) 
2. Maior é qua ninguém é. (eres. 
são do talco) 
4. Cro estas crianças que vês, que ret 
brio sam da minha valia. (conjunção nal 
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8. 40H que saudades que eu tenho.» 
(pronome indofirdo) 

18, 10! que saudades que eu tanho..a 
(partcua enplativa) 

32. Quero que mo ouças com atenção 
(conjunção integrante) 

18) (PUC-RS) Assinato a(s) a 
correta(s) 

1. Em «Ele so lança à lutas, a palava 
grifada 6 pronome reciproco a cao dio 

2. Em «Elo so odeiam, a palavra get 
fada à pronome reiprco é objtoindito 

4. Em «El se inpés severa dieta», à 
palavra griada é pronomo efvo o objto 
indireto, 

8. Em «Dão-se aulas particulares», à 
palavra gifada 6 pronome apassivador com 
indeterminação do sujeito 

18. Em oo si se vou ou fon, a paleta 
gia 6 conjunção subrtinata condicional 

32, Em «Se ol ivesso ficado, nada tea 
acontecido, a palavra gifada é conjunção 
intoganto 
(ITA-SP) — As questões do nº 16 o 47 fo. 
remo 20 texto abaixo: 

AS FUNÇÕES DA LINGUAGEM 

Para compreendia, é penis lavar em 
conta que à Inguagem tem, polo menos, três 
funções primaria, que não so rasovem em 
unidade, 

El 6 um meio procípuo de esteriização 
psíquica, de manifestação espontânea dos es- 
tados daima. Com isso não sa contund, ei. 
dantemente, o seu papi de meio de atuação 
sobre o préximo na vida em comum. Entim, 
estulura a nossa exporência mentada (para 
usarmos o neologismo flosófico dos aspa- 
his), dando-ha uma pauta para dasen- 
vover-so à uma forma para consubstancia 
Há para considerar em consugênca, a man 


mativa(s) 


fstação anímia, a alação soci! ou apeo o a 
representação menta 

(doaquim Matoso Câmara Jr. Conti 

ção à Estlísica Poruguasa) 

16) Em «que não so resolvem em unida- 
dor, às palavras destacadas classifcamso, 
respectivamente, como: 

a cetção teen — cata as 

b) pronome relativo — partícula apas- 
sivadora 

3 conjunção explicativa — pronome ro- 
fox. 

conjunção intogrant — pronome ob 
quo átomo 

6) pronome rlavo — parta explatva. 
17) Assinale a altematva em que s termos 
apresentados desempenham a mesma função 
Smtálica de als» em ecomproandô las: 

a) quo à Inguagem tom — o su papo; 

b) três funçõos primordiais — astados. 
dama. 

c) à nossa exercia — uma fo 

) um meio precípuo — a manifestação 
anímica, 

6) lar em conta — em untado 
18) (UEMA) Assinalo a alternativa om que 
o vocábulo que exorco à função de objeto 
indireto, 

a) x. .em que so transfomaram as ostra. 
das do municipio.» (1º par), 

b) 1.0 confesso que não s6i sa prfro o 
caro ou à bestas (1º par; 

1.08 pontoos que sobem a dascom 
no pano. (2º par; 

8) 1..dopoi quo foram transformados em 
vazadouo..» (8º par); 

6) +. .aquolos quo viram suas minas so- 
cando. o (0.º par) 
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Bescontraia, o ço tmp re a im mo 
Paripe, com Paulo Mendes Campos,  irir da doçura à pegado? 
deste sogros Às vozes, tas do um sinpls cone. 
«Sogrados id, Vac o reconhoce do lago em um io, 
Há mulas cias que a ps não nos um lato, um campo o uol, 6 ingoss. 
cnlca, Suponramos que você esta em um . val não natlzarso nto da visão 
12 andar, em compania de amigos, debru- uh para com os nossos inimigos, para 
cando-so à ani, tra lá emo espe. com 4 Pessoas que nos são antpánias à 
fada naquele momento, a ur de seu pa, ciência, am relação do deal, aa sem. 
recado aravesar ara u descansando pro am sunido ivrso, Ver um inimigo ao 
im um banco anta do mar. Só isso. Peru, Togo peroádo bastaria 
tão, oo ese ahecoço ue isa sua ama as um caso: dois amigos intimos se 
e roer, essa nmaçã potocada pela Pre" vom inesperadamento de duas janelas. Um 
sença dat do ra pesa d ua iiida dem nesperadamena de duas ins. Um 
e? Noca char o amigos rara mostras quo vista o ecrório de um advogado nó 
So do rage ipeôicos Ini: Aqua cidade. Cnco horas da tdo 1 em. 
paga E o amigo lambém ão do sort. pao o Uiego extra: ambos aham iai 
guas enlemeidos pariopand um pouca de“ gs cansados quando Se descobrem muta. 
sa gba, pos à hencicinano tocante ser manto, Mosrio Que aos, uma hoca alas, 
gs do algum cj pal co encon longo, possa os, rqul ncoto sb o do 
lógo como s não sa cam há muto om 
Quo exemplo: vec ama a sf ot casa po, com todas as graças da lna desputs, 
de una pessoa com se encon ads os. Cias começam à acanarso, dar gro, à par. 
das Po quieto quando esta pesca aptos — uia por Gts O qu o ouro fz duo la. 
a stânc, em ota desenhe a sus er" Como so lo iso fosso um mit 
contos em ua peça em ua pe cando na 
Janela Um car, por qu ssa ler Vila E 6 um nitro 
dent devo, essa adm) compado? line Para Gostar do Lo — Volume 4) 
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cup. 9º conj. subia consecul. 1 pron TM) BABGAABDABECS. 
telt. 1. intrição. 12 con. coord, exi 
o pro. ao inde. 14, pon. a. intra Teses póg319 
15. co sura integrante 
à ODAS tb de Te ma tm te 
4 CrSW200 mec 4OISSU Za Se Ba tia 16 1a 
E CNT ADIMODO 8.00 G.PREDIC.IDAG da Bic de Db 15 tBa 


4 Crase 


CRASE 6 a fusão de duas vogais da mes- 

ma natureza. No Português atual, assinala 

mos cem o aconto grave (a crase do à 
— atas — arigo feminino 
— alas — pronome de- 


papas montivo 
— aque, aquio — 
rn demon. 

Regra geral 


Haverá crase no a colocado diante do 
pala do gênero fina quando, substitui 
do-s a feminina por uma masculina, aparecor 
danto da mascuina o ao. 


À — FEMININO 
1 


O —» MASCULINO 


à cósgo, 
Dliguuso 


ao trabalho. 


o trabalho. 


Casos proibitivos 


Nunca aco craso antes de: 
1) Nomos masculhos. 

2) Vatos 

3) Envo palavras ropotdas 


4) 1 singular —> diant de palavra no 
plural 


5) Pronomes de tratamento. + Excação 
ses, 


9) Pionones Indedos. + Excação: ou- 
trato) 


7) Pronomes Pessais 
8) Pronomes Reavos a cuja 1a quem. 
5) Pro. Demonstatvos: a esta / a esa 
Uso da crase 
Nomes geográficos 
para A 


Verbo + 
> 


para 


Vou à Bahia (= para a) 
Vou a Basta, (e para) 


[Em conçiem, > la] 


Vou à Brasa do Palácio do Plantio 
(eparaa) 

MACETE: Para sabor e una pata acata 
ou não o arg, basta usar o sagunta ati 

+ so emprogarmos à combinação da ou 
a anos da palava, 6 al do que ela aceita 
rig 

+ so ampregarmos apenas a propos! 
ção de ou a preposição em, é sinal de que 
cia não acei 

Ex Vim da Baia (acata) 

Esto na Bahia (acata) 

Vim de Brasi. (não aceita) 

Estou em Nacai. (não aceta) 
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Vim de Roma. (não aceita) 

Vim da Roma dos Cósares. acota) 

Observação: 

Os nomes próprios geográficos que 
normalmente não acotam artigo (pranto, não 
caseados), passam a eg quando aparocom 
determinados (portanto, raseados) 

Ex: Vou a Manaus 

Vou à Manaus da Zona Franca 


(9) = 1 peta(s);coma(s) 


* Deuormcado À — creia 
mas 
* Estava à porta da mira 


Chegaremos — às cinco horas 
qua 


+ A Globo associousa à — Bando 


rats para a oder do Cava. 
Crase obrigatória 

1. cone acrse mesmo queo siso 
venta culo ou subentendido 

E 


— “O aluno suboránau a solução do se. 
gundo problema à o primor (à solução do pr 
moro) 


2 Na indicação do número de horas, ox. 
presso ou subentndio 


— Às trás horas, are  escrório. 
— Enconrarnos-emos às quatro. (noas) 


3. Nas locuções adverbiais, conjun- 
tivas ou preposlivas, formadas do pataras 
femininas 


às vzos, à deita, à not, à procura de, 
à proporção que. 
ATENTO: Comprar a prestação. 


4. Na exprossão à moda dolá maneira 
de, mesmo que a palavra modatmaneia vo 
ia subentendda 


— Usam sapatos à (moda do) Luis XV. 
— Usa temperos à mineira 


Aquele / Aquela / Aquilo 

Na prática, constatamos à xiência da 
esa dat desses demonttvos, sub 
indo por a as, a esta a sto 

— Não ini dquel lugar. (a esto 

— Não ligo quilo que caem. a ist) 


— Vi aquela posso ffoquora outra vez. 
tes 


AESTE 
AQUELE = | PARA AQUELE 
NAQUELE 


RESTA 
AQUELA = 4 PARA AQUELA 
NAQUELA 


AIsto 
AQUILO = 4 PARA AQUILO 
NAQUILO 


Áque > oque 


Aqual >» aoqual 
+ Suaidéa | “iuaijá | que tive. 
Seu pensamento Lao 
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+ Aa a | ti dra 
ol |", 
ART. o e qe 
- nei à | aairerntia 


Otuso ao 

* Areação a | quenefrodtai 
Otuso a 

Casos especiais 


Casa > modificada 


Vol cado à casa 


à casa patema 
ão colégio. 


Dingram-so 


Observação: Só é possível a aplicação 
a rega geral so palavra casa estvor acom- 
panhaa. 


Terra não significando 
“terra firme' 

A palavra terra só alia o empregada 
rega geral quando não for empregada em 
oposição a bordo a avi, a chão fm. 

+ Votou tera onde nascera 
ao berço 


+ Chegamos terra dos nossos ancas 
Jo pais. 


Mas 


* Os marinheiros viram a terra, 


O comandante descou terra 


À distância de 


Deve estar determinada, Observe: 


= Aehava-so à distância de 10 meros 
= Via a distância 


— Estava a uma distância de 10 
matos, 


Crase facultativa 
- Sujlos à regra qa 


TPronomepossessivo 


feminino singular 
o 
— Nada conte “a minha mão 
alão meu ai 
Mas 


— Nata conte às suas amigas. (obi- 
gatórioy 


— Nada conto a suas amigas (nxistnto 


2. Nomes personativos 


femininos 


— om vm cross à dra 
io 

Obnaração: 

Mo se aco dano de nomes 
Er 

= lo Cha conto us banhos a 
cipa 

ao rs vo mad, é 
rm 

Cogass modo à nt Pala 


Fftéorpalavrafem. 


— Vou al à idade (ou at a cida) 
aolo portão 


-=1- 


E lomwçãoadverbial 
feminina de instrumento 

— «Mb o pone envelope, com ecus- 
sta pressa: comia um cad, à máquina, 
do meu to (.. (Guimarães Rosa) 

— eia à came, mas cam, 
a came, senpr came lado de Asi) 
[ieoRTaNTE] 


AzhHÁ 


há —» tempo passado 
AA HÁ] a -» tempo futuro 


a) Monumento erigido ....... memória 
do mestra 

b) Diigime ... piscina 

6) O Brasi manifesto... Argentina 
toda à soioarindado. 

a Fios aspirações 

6) Chegaram Estocamo. 

A Quando votaás.... Curta da Ria 
as Flores? 

9) Graças Deus obedecemos 

sinalização. 

» minha mão, que lhe de au? 

1) Voltamos casa antes 
da chuva. 

| Após compras, retomemos 


casa do lua avô. 


9 De vota... tea o pescador descan. 


1) A mesalha foi dada... aluna mais. 
aplicada, mas nã... qualquer aluna. 

m) Peinho tajase antiga 

n) Fui... São Pad... ardiha. 


o) Senteime ..... beira do ro e passei 
madtar 


9) Vague... mingua e sem conor 
q) Es a menina quem dojum 
presente 
y noto estava clara, o os na. 
morados foram .... praia ver à 
dos pescadores qua vltavam terra. 
5) Visa... vaga de chefe mais do 
que aspirava da dito. 
0 fenbmono .... que lui 6 vise 
noi é «o hO 
2) Grasolo quando necossário: 


a) Rofco-mo aquilo que não ensinam na 
escoa 

b) Aquela sua dscupa não engana a nin. 
quém. 


3) Aqueles vestbas que aprenderam aque- 
las regas a caso não passarão aqulo a que 
se chama emaus momentos» 

6 Os gafimpros assistiam a cora om 
Jlncio entaihando-so a z das cando 

6) Eigeso a assistência as aus 

Ono parscia esrçue a alegres recor. 
dações 

9) Chogamos a cdado a uma hora morta 

) Tomeu o remédio gta a gota. 

temos a Curta e depois a aa. 

 Doscaram templos a Minerva oa iptor 

9 ndo a casa, você só me oncontará as. 
tá hos 

Ninguém estava prato a flar. 
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tm) Falava a tro o a direto 

1) Vjaram, a pó, a Fortaleza dos jan- 
gadoiros 

0] Ola se achava as esconádas quan 
doa pola o encontrou as 20 horas. 

) Estou aqui desdo as sola bocas. 

q) Vocb anda escrevendo cartas à 
Femanda? 

1) A cel Jordana, o ai só pamio qua 
escrava histórias fat. 

S)As segundas oa, almoço a pauta; as. 
toças, amina 

1) Dig a Casa do Estudanto para ad. 
qui canatas rev 

] Ontem, saldo sous compromisso: pa 
gou a mensalidade do colbgo, empregada, as. 
contas a a pessoas a quem doi 


Questões discursivas 


1. (CEFET.PR] Complete os espaços em 
branco com À, À ou HÁ: Lembro-me muto, 
bem que, .. oz anos, lcávamos os doi, 
tado. lado .. porta do bar, aguardando 
Passagem do ônibus que lavava. 
lapa 
2. (UFSC) Rensereva o período abaixo, 
CORRIGINDO.O, se necessário, quanto à 
ACENTUAÇÃO GRÁFICA e CRASE. Just. 
fique, mesmo se você não fizer correção 
Ele Ia, pouco a pouco, falando aquela 
nguagem monosslábica, e à sous pós, a ca- 
chora esgaravatara a sbca vegotação 
Correção: 


Justificativa: 


3 (CEFET-PR] Complete as lacunas com 
Uma das formas dos parênteses: 
a) Vamos tra... À SORTE — A 
SORTE) para decir quem triiará o jogo 
b) Maria dou... (A LUZ — À LUZ) uma 
ciança dofotuosa 
4 (FUVEST) Lea atortament s frases ao: 
ao até à nuca, bem tds de uma 
ola, uma as patas do tê, para so coçar» 
(Guimarãos Rosa) 
2. cTlando de fi, ando até a estrada o 
“comecai a pedir carona» (PM. Campos) 
Justique a presença a ausência do aco. 
to indcatio da raso nas expressões dota 
cadas acima. 
RESPOSTA: 


5. (CÁSPER LIBERO-SP) elromos, à pó, à 
fazenda». Está corta essa oração? Por qu? 
RESPOSTA: 


& (FUNEST) No text a segui, apenas um à deve 

receber acento da crase, Transcrva o segmen- 

o em que lo aparco o just a craa: 
eDigiuss a la a passos os des et 

disposto à conta tudo à sanhora; não tenho 

coragem do far a Mário sobra o ooo» 
RESPOSTA: 


Considerações Finais 


Os múltiplos caminhos de uma Análise Textual Discursiva, ca- 
minhos fundamentados na auto-organização e emergência, propiciam 
múltiplas metamorfoses aos pesquisadores. Uma delas corresponde às. 
transformações e rupturas relativas aos temas trabalhados, possibili- 
tando a emergência de novas categorias e teorias sobre os fenômenos 
investigados. Paralelamente ocorrem metamoríoses em relação às 
questões metodológicas e paradigmáticas, Envolver-se na Análiso 
Textual Discursiva exige do pesquisador apropriar-se dos fundamentos 
de modos renovados de conceber a ciência e seus modos de produzir 
conhecimentos, metamortoses epistemológicas que o introduzem de 
forma radical em abordagens qualitativas de pesquisa. Juntamente. 
com estas ocorrem metamoríoses em relação ao entendimento da 
escrita e sua função na pesquisa. Escrever passa a ser compreendido 
“como processo de produção de novas verdades, novos entendimentos 
que implicam também a transformação do pesquisador. Esses pro- 
cessos envolvem intensamente o pesquisador, situando-o no centro 
de suas produções, com suas emoções e sentimentos, implicando 
superação de uma ciência neutra e asséptica, mas que concebe todo 
conhecimento como autoconhecimento. No envolvimento com a 
Análise Textual Discursiva o próprio pesquisador é afetado e trans- 
formado, fazendo com que se assuma cada vez mais sujeito e autor 
ao longo de sua pesquisa e análise, Nisso também se assume sujeito. 
histórico, capaz de intervir nas realidades que investiga. 


Essas múltiplas metamorfoses, pelo seu caráter emergente, 
incerto e inseguro, levam o pesquisadora conviver com as angústias, 
dúvidas e desafios de alguém que se propõe a percorrer caminhos 
que não estão definidos de antemão, mas que necessitam ser cons- 
truídos no próprio caminhar, Alguma segurança é atingida apenas 
no final do processo, mesmo assim sempre ainda incompleta e cheia. 


de questionamentos, 


Capítulo 8 


UM CONTÍNUO RESSURGIR DE FÊNIX: 
reconstruções discursivas 
compartilhadas na produção escrita 


Uma produção escrita em que o autor se assuma efetivamen- 
le sujeito constitui reconstrução em movimento de seus próprios 
conhecimentos e teorias. Tal como Fênix, a ave fantástica egípcia 
que renasce de suas próprias cinzas, o conhecimento do sujeito 
precisa ser destruído, desorganizado ou desconstruído para que 
novos conhecimentos possam emergir. Na produção escrita os 
novos entendimentos vão sendo expressos ao mesmo tempo em 
que vão emergindo a partir de um envolvimento intenso no tema 
O texto final surge a partir de movimentos recursivos de cate- 
gorização e de expressão das novas compreensões, sempre em 
interlocução com teóricos e com a realidade empírica, visando à 
obter argumentos válidos e aceitos em comunidades de especialistas 
nos temas tratados. No mesmo movimento o autor se envolve numa 
reconstrução coletiva de discursos sociais que expressam modos de 
entendimento da realidade dos grupos em que está inserido. Fênix, a 
ave miraculosa, é discurso social sempre reconstruído, desaparecendo 
versões existentes para emergirem modos sempre renovados da ave, 
modo de existência do próprio sor humano no sistema da linguagem. 
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7. (ESPALSP) Preencha os espaços vazios com 
a ou as, marcado ou não com acento grave, 
indicador do crase: 

Eu j conhe... fazenda, por ico 
tu citado aprciar praças ando fz 
reforâncias VS! anão 
Sr? que o acompanha. 


8. (FAAP-SP) Explique o emprego do acon. 
to grave nas exprossõos destacadas: 
a) Eu compro à vista ao danos do mundo. 
) Digo adeus à lusão 
RESPOSTAS: 
a) avista 


bja dução 


9. (CESGRANRIO) Preencha os espaços 
vazios com a, à, as, às 
taf..) Rubião toimava om dizer 
que... notes do Rio não podiam comparar. 
So 7. de Barbacena (..o 
(Machado do Assis) 
2 e... queda do Homam perito, co- 
mo. das cachoeiras (Guimarães Rosa) 
3. «É uma históra curiosa... que vou 
ho cotar, minha poa — (sã de Alencar) 
4 A camisa que ganho do minha mão 6 
idêntica... que você está usando hoo. 
5. x.) de quantas famílas iguais 
“ela não safam cangaceiros, criino- 
Sosão Ídosá Lins do Rego) 


10. (UFBA) Complete os espaços vazios 
com há à, à às: 

6.1... mulo, por uma combinação 
ásia, nenhum deles traz mulhar para casa ro 
moi da nolo + (Rubem Braga) 


7. Dal... mea hora vam de novo 
os vômitos; crasoetamuhe .... agonia 
(Aísio Azevedo) 

8, inha chegando aee a grado batalha 
que Deus lho resenara.... into anos 
(los Lins do Rego) 

9.«Doixl-mo ficar pelas ruas atá 
quatro horas da tard, quando me drigi 
sua casa, saudoso del... quem não, 
Vi ou. ma do vino das (Lima Barro) 
+ (UFU) Complto as altematvas, usan- 
do os pronomos demonstrativos, com ou 

1 E ento o sono a 0 medo, caiu como 
so fossa do verdade o apl do um tem igual 

que ouvira am Limit (José Lins. 
do Rego) (aqueletquele 

1 abas... bo vida, tando do 
umbudo, regata » (ego Amado fagueaêquela) 

HI «Os adutos são gono crescia que vive 
sempre dizendo pra gente fazer isso e não 
20...» (Mr Ferandos) (ago qulo) 
12 (UFSC) Resserava o período abaixo, 
ASSINALANDO todas as ocorrências de 
CRASE. Em seguida, JUSTIFIQUE a cor- 
ração fota. 

Anaou as tranças, uma a ta, à moda 
campesto, a fim d ir à lota jura 

Corroção: 


Justica 


Testes 


1 (UFPR) Em qual alternativa o vocábulo 
à deve receber acento grave? 


a) Pinto o quado a óleo 
) Fomos a uma alo 


—0— 
c) Digiram-so a Vossa Excelência 5 (UFBA) Indique a alternativa em que o sinat 
Vel á ca pelo. Indicativo da craso foi mal emprog 
Cage id a) Fui à Bahia e a Brasilia 

A doçura da caidado aliar à venco- 

2. (UFPR) Em qual das frases o a não deve b1 

receber acento grave? der o À ancidos 
3) Tados o rloriam à casa do João c) Não vades à toa pola tlhas da vida. 

Realizal alguma coisa 
) Todos aspiravam à posição de João. Ti EG AD GUS E 

6) Todos visavam à exaltação de João. — fores 

8) Todos se dirigiram à casa de Joto. 6) Nada nesta mundo se compara à cons- 

ciência do dever cumprido. 

6. (MACK-SP) Assinale a alternativa que 


não apresanta erro quanto ao emprego da 


2 Referiaso revistas publicadas. (a) Diiindoso in Aisias E 
Rola curta pesos. — reunião com tanilidado 

Na sta b) Embora disseso a verdado o deixas 
5. Foz alusão viagem. So às claras suas Intenções à todas à passo. 
isa x pratos, gu acta em so 
Maresia ) Escreva a cata à los, apesar do tor 
c)a, 8,4, aqui a recobio delominação para redigla à mágut- 
da, 8, aque, a na 

0) 8,8,8, àquela, à ) As obsarvações eram drigidas à Vera, 


po as rferêncasaram fas qua jovi 

4. (UFRN) Assinao a opção que preoncha quo estava a sou lado 
Sorratartani a ponihados 6) Falava à moça que del se aprosima- 
1. Vanos... idado pagar os impostos... va naquele momento e não a que via à din. 


2 tu lj za comp. 
a o oo 7 (8TA. CASAS) Emma ab 
A tia Curta no tl do ao. 18 (DOU, ue. POUR oa 
data a do qual satamos 

old assa 

dada Macaca 

dá tia qácama 


da ãasa ga-a-a 


=81— 


ojá-a-a 
8. (FOG-Carlos Chagas-RJ) Aconsolhoi o 


“o que, dal pouco, assistisso 
novela, 
aja-a-a 
bja-a-a 
gá-a-a 
gá-a-a 
oá-a-a 


9. (1TA-SP) Analisando as sentenças: 

1. Ee foi assassinado a cana 

2 Sua enpicaçã é gua aque est criem 

3. Nunca fi à festa alguma. 

constatamos que o acanto indicador da 
casa do sã» DEVE ocorrer 

a) apenas na senança nº 1 

b) apenas na sentença 1º 2. 

c) aponas na conença nº 2, 

9) om todas as sonenças 

onda 
10. [0B1.SP) Assinalo a faso om quo so 
admito o acento Indicativo de crase 

a) Chegaram a margem do ro. 

b) Pás a chorar. 

) A seca parecialho como um fato no- 
cnssário, 

) Pelo espro atributo do saranojopas- 
sou a ii 

) O mania mais elo a a cachorra Ba- 
leia jam atá, 
41. (UFBA) Indique a alternativa que pro. 
encho corretamente as lacunas das frases 
a seguir: 

1. Chegava minha casa qua- 
so sempre tardinha 

2. É grande a distância de Curta 


Brasa 
4. Abrimos... ja... Gnoo ho. 
5. Comprar prestação, jamais! 
aa da aaa 


dad ã,a,25,a 
dãad aaa 
dada ada 
aa da,a5,4 
12. (UERS) ...... Igrja cabo propug- 
nar pelos princípios éticos o morais que 
devam regar... vida das comunida- 


des, enquanto -... vue politica devo 
visar ao bem comum, 


aA-a-a 
b)h-a-a 
gh-a-a 
gh-a-a 
gA-a-a 
13. (UFRS) ..... alguns meses o minis. 
tro revelouso disposto... abrir... 
discussões em torno do acesso dos cam. 
didatos é dos partidos... televisão 
aA-a-as—a 
bjHi-a-as—a 
gA-a-as 
GHi-acas—a 
oMi-acas—a 
14, (PUCRS) A notícia de que à Associa- 


ção dos Clonistas do Melo Ambiente do. 
munciou às transgrassões normas 


de proteção natureza não sur 
preêndeu «vovo ninguém, 
ais-a-a 
bas-a-a 
gas -a-a 


-2— 


gis-a-a 
gisa-a 
15. ITA-SP) Dadas as sentenças 

1. Mau mão dcicou-sa à áreas leais 

2 Estamos à ospera da socar. 

3 Transmta esta informação à Sua Esco- 
ncia 

daduzimos que: 

a) apenas a sotana rº 1 está conta 

) apenas a sotana 1º 2 está conta, 

c) aponas a sentença nº 3 está conta, 

) totas esão cotas 

onda 
16. (ITA-SP) Dadas as afirmações: 

1.0 acento grave ( ), audiment, só é 
“usado para indicar a rasa do «av. E: Dei 
uma pulse de ouro Aquela moça 

2. 0 «us no grupo qua, quo, qua, quo 
recebe trema quando for pronunciado 
alonamento. E. longingdo 

3.0 eu» no guipo gue, gu, que, qui rece- 
bo roma quando fr pronunciado atorament. 
Eg: fregiente 


“Tese 18 q = enem grt 
deduzimos que: 
2) apenas a afimação nº 1 astá conta 
b) apenas a afimação nº 2 astá corta 
9) apanias a afimação nº 3 est conta 
) totas esão cotas 
onda 

17. ITA-SP) Dadas as sentenças 
1. Lançaramso a novas conquistas. 
2. Não sei a quem poxaste, 
3. Procure você do ponta a ponta 


constatamos que o acano indicador da 
crase do va» deve ccorar 


reemph, 


a) Apenas na sentença nº 1 
) Apenas na sentença né 2 
3) Aenas na sentença nº 3 
) Em todas as sentenças 
onda 


18. (SANTA CASA-SP) Veja 
quanto montam os gastos e, se não est 


Ver seus. Se alcance cobridos, recor. 
fã iv financiadora 

aja-a-a 

tja-a-a 

ga-a-a 

ga-a-a 

gá-a-a 


19. (08J-SP) Assinale a frase em que os 
acentos gravas, indicativos do crase, 
tão colocados corretamente: 


à) Sai à cores, dizendo qua chegaria 
tarda à escoa 


D) Levo à pra e indigueho a saída, à 
dresa 


) Não me ref à provas reizadas esto 
ano, mas douas 


) oi à Europa, vistaoi a ta, ondo mo 
“gil Roma. 


6) Solo à V.Sº qu voto à tar 
26. (PUC-RS) Obsorvando a acentuação 
dos periodos: 

1. A mosa fa à osquarda de quem entra 

2. A em der, não si porque não gosta 
deira Roma. 

3,0 que? Voch acha que os juzes sto ta 
thais? 

4. 0 profssor fatou a algumas aulas, 
mis prometo repõ-as 

5. clombaram gotas duras sob a las 


-a— 


Concluso que estão itoramento corto: 
at2405 

bt3405 

912304 

PENTE! 

0) todos 


Para resolver as questões 21 a 25, ass 
nal as aleratvas a some saus valores 


21. (UFU-MG) A utilização da crase astá 
corta: 
1. Elo confessou à garota que à amava. 
2. As vezes, o ma faz às vezos da bem 
4. As moças andam à cavalo a à pó 
Esta redação é aquela à que me ref 
18. Regressou à casa patera, à note 
32. O menino voltou à escola 
é, Apresento minhas dosculpas à Vossa 
Exeeiência. 
20. (UNITINS) Todas as frasos estão corre. 
tas quanto à utlização da craso: 
1 Aimoça vio à janela o começou à gt 
2 Iremos à cidad à pó 
4. Os marinheiros volaram à teta so- 
mento hoj. 
8 Voto à casa toda mola às 21 horas, 
18, Abiramos às quatro em ponto 
32. Rosohi as questões uma à uma. 
64. Não podando ir à mésa das dez toi 
do maia, 
23. (USIT-SP) Assinale às alternativas om 
que o uso da craso é facultativo 
. Rofrome à ta mão é ao teu pl 
2. A voa tinha queimado até a metade. 
4. Dou um passo à fun, arependou- 
so orou a volta, 


8. Olerecou à Mara um dos seus doces 
prdieto, 


18. Comproondou que aquela altura não 
podora far mais nada 

32. O Ministro chegou a Curta da Rua 
das Flores, ontem, 
24. (PUC-SP) A crase está co 
empregada: 

1.0 poxo emergiu à for do lago 

2. Usava meias à jogador de futbol 

4. Nada fal aquelos quo estavam pet 

8 Rofuso à curas passatas á tempos. 

18. Votou à casa, à tardinha 

32. Viu 0 monstro à uma distância de 100 
metros 

84. Não go à esta que me porta. 
25. (FUVEST) A crase 6 proliiva nas alter. 
nativas: 

1.0 cato é movido à dcoo 

2. Estavam foto à front, à distância 

4. Estava à porta da msória 

8. Não so dave ir à festas sem cont. 

TE. ada sai sobre áquio 

32. Não vio aqulo que dizem par ai 
26. (UNAMA) — vezes em que vou... 
casa de Mara, só para ouvea resmungar. 

ama 


tamento 


a-a 
gA-a 
ga-a 


27. (FUVEST) — Assinal a alternativa quo 
preencha corretamente as lacunas: 

Diga... eas que estejam daqui 
pouco... porta da biblioteca, 

aaa 

atá a 

cdaaa 

Gras 

gas 


Respostas da unidade 4 — Grove 


Exercícios — páp. 37 4 Comacopsdo aba acasotoato. 
va potaprnos va cu, 
1 8 Ap semcase dare de nasmos 
& asenora- pro. emregpelovero 


mo ma Eri 
mo ta a ata 
mo mê à e Comdpam 
da mia pri 
5 ão “tdo do ão 
om Dana 
ae a orar 
BAlouA) 18) ada Lisoud 

mas ma 

a 

do igrmio  iã 
ge oa n 
gem am onisto am 
Oijácemaálz horas Disto auaja rá 
os aum PA ne 
Gg ano 
E El 
gm Mamma a em amam 
men qua pri 


tlâstánrs 20 áCasado Esso ic 


tijsem O 21) ãempeegaa 
teem 


Questões discunes — pég 38 


1 mada 
2º oouenapoue asas pé seca 
3 Bias há 


neBRE 


4 Crase 


CRASE 6 a fusão de duas vogais da mes- 

ma natureza. No Português atual, assinala 

mos cem o aconto grave (a crase do à 
— atas — arigo feminino 
— alas — pronome de- 


papas montivo 
— aque, aquio — 
rn demon. 

Regra geral 


Haverá crase no a colocado diante do 
pala do gênero fina quando, substitui 
do-s a feminina por uma masculina, aparecor 
danto da mascuina o ao. 


À — FEMININO 
1 


O —» MASCULINO 


à cósgo, 
Dliguuso 


ao trabalho. 


o trabalho. 


Casos proibitivos 


Nunca aco craso antes de: 
1) Nomos masculhos. 

2) Vatos 

3) Envo palavras ropotdas 


4) 1 singular —> diant de palavra no 
plural 


5) Pronomes de tratamento. + Excação 
ses, 


9) Pionones Indedos. + Excação: ou- 
trato) 


7) Pronomes Pessais 
8) Pronomes Reavos a cuja 1a quem. 
5) Pro. Demonstatvos: a esta / a esa 
Uso da crase 
Nomes geográficos 
para A 


Verbo + 
> 


para 


Vou à Bahia (= para a) 
Vou a Basta, (e para) 


[Em conçiem, > la] 


Vou à Brasa do Palácio do Plantio 
(eparaa) 

MACETE: Para sabor e una pata acata 
ou não o arg, basta usar o sagunta ati 

+ so emprogarmos à combinação da ou 
a anos da palava, 6 al do que ela aceita 
rig 

+ so ampregarmos apenas a propos! 
ção de ou a preposição em, é sinal de que 
cia não acei 

Ex Vim da Baia (acata) 

Esto na Bahia (acata) 

Vim de Brasi. (não aceita) 

Estou em Nacai. (não aceta) 
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Vim de Roma. (não aceita) 

Vim da Roma dos Cósares. acota) 

Observação: 

Os nomes próprios geográficos que 
normalmente não acotam artigo (pranto, não 
caseados), passam a eg quando aparocom 
determinados (portanto, raseados) 

Ex: Vou a Manaus 

Vou à Manaus da Zona Franca 


(9) = 1 peta(s);coma(s) 


* Deuormcado À — creia 
mas 
* Estava à porta da mira 


Chegaremos — às cinco horas 
qua 


+ A Globo associousa à — Bando 


rats para a oder do Cava. 
Crase obrigatória 

1. cone acrse mesmo queo siso 
venta culo ou subentendido 

E 


— “O aluno suboránau a solução do se. 
gundo problema à o primor (à solução do pr 
moro) 


2 Na indicação do número de horas, ox. 
presso ou subentndio 


— Às trás horas, are  escrório. 
— Enconrarnos-emos às quatro. (noas) 


3. Nas locuções adverbiais, conjun- 
tivas ou preposlivas, formadas do pataras 
femininas 


às vzos, à deita, à not, à procura de, 
à proporção que. 
ATENTO: Comprar a prestação. 


4. Na exprossão à moda dolá maneira 
de, mesmo que a palavra modatmaneia vo 
ia subentendda 


— Usam sapatos à (moda do) Luis XV. 
— Usa temperos à mineira 


Aquele / Aquela / Aquilo 

Na prática, constatamos à xiência da 
esa dat desses demonttvos, sub 
indo por a as, a esta a sto 

— Não ini dquel lugar. (a esto 

— Não ligo quilo que caem. a ist) 


— Vi aquela posso ffoquora outra vez. 
tes 


AESTE 
AQUELE = | PARA AQUELE 
NAQUELE 


RESTA 
AQUELA = 4 PARA AQUELA 
NAQUELA 


AIsto 
AQUILO = 4 PARA AQUILO 
NAQUILO 


Áque > oque 


Aqual >» aoqual 
+ Suaidéa | “iuaijá | que tive. 
Seu pensamento Lao 
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+ Aa a | ti dra 
ol |", 
ART. o e qe 
- nei à | aairerntia 


Otuso ao 

* Areação a | quenefrodtai 
Otuso a 

Casos especiais 


Casa > modificada 


Vol cado à casa 


à casa patema 
ão colégio. 


Dingram-so 


Observação: Só é possível a aplicação 
a rega geral so palavra casa estvor acom- 
panhaa. 


Terra não significando 
“terra firme' 

A palavra terra só alia o empregada 
rega geral quando não for empregada em 
oposição a bordo a avi, a chão fm. 

+ Votou tera onde nascera 
ao berço 


+ Chegamos terra dos nossos ancas 
Jo pais. 


Mas 


* Os marinheiros viram a terra, 


O comandante descou terra 


À distância de 


Deve estar determinada, Observe: 


= Aehava-so à distância de 10 meros 
= Via a distância 


— Estava a uma distância de 10 
matos, 


Crase facultativa 
- Sujlos à regra qa 


TPronomepossessivo 


feminino singular 
o 
— Nada conte “a minha mão 
alão meu ai 
Mas 


— Nata conte às suas amigas. (obi- 
gatórioy 


— Nada conto a suas amigas (nxistnto 


2. Nomes personativos 


femininos 


— om vm cross à dra 
io 

Obnaração: 

Mo se aco dano de nomes 
Er 

= lo Cha conto us banhos a 
cipa 

ao rs vo mad, é 
rm 

Cogass modo à nt Pala 


Fftéorpalavrafem. 


— Vou al à idade (ou at a cida) 
aolo portão 


-=1- 


E lomwçãoadverbial 
feminina de instrumento 

— «Mb o pone envelope, com ecus- 
sta pressa: comia um cad, à máquina, 
do meu to (.. (Guimarães Rosa) 

— eia à came, mas cam, 
a came, senpr came lado de Asi) 
[ieoRTaNTE] 


AzhHÁ 


há —» tempo passado 
AA HÁ] a -» tempo futuro 


a) Monumento erigido ....... memória 
do mestra 

b) Diigime ... piscina 

6) O Brasi manifesto... Argentina 
toda à soioarindado. 

a Fios aspirações 

6) Chegaram Estocamo. 

A Quando votaás.... Curta da Ria 
as Flores? 

9) Graças Deus obedecemos 

sinalização. 

» minha mão, que lhe de au? 

1) Voltamos casa antes 
da chuva. 

| Após compras, retomemos 


casa do lua avô. 


9 De vota... tea o pescador descan. 


1) A mesalha foi dada... aluna mais. 
aplicada, mas nã... qualquer aluna. 

m) Peinho tajase antiga 

n) Fui... São Pad... ardiha. 


o) Senteime ..... beira do ro e passei 
madtar 


9) Vague... mingua e sem conor 
q) Es a menina quem dojum 
presente 
y noto estava clara, o os na. 
morados foram .... praia ver à 
dos pescadores qua vltavam terra. 
5) Visa... vaga de chefe mais do 
que aspirava da dito. 
0 fenbmono .... que lui 6 vise 
noi é «o hO 
2) Grasolo quando necossário: 


a) Rofco-mo aquilo que não ensinam na 
escoa 

b) Aquela sua dscupa não engana a nin. 
quém. 


3) Aqueles vestbas que aprenderam aque- 
las regas a caso não passarão aqulo a que 
se chama emaus momentos» 

6 Os gafimpros assistiam a cora om 
Jlncio entaihando-so a z das cando 

6) Eigeso a assistência as aus 

Ono parscia esrçue a alegres recor. 
dações 

9) Chogamos a cdado a uma hora morta 

) Tomeu o remédio gta a gota. 

temos a Curta e depois a aa. 

 Doscaram templos a Minerva oa iptor 

9 ndo a casa, você só me oncontará as. 
tá hos 

Ninguém estava prato a flar. 


No processo da escrita superam-se discursos sociais existentes, 
constantemente substituídos por novos, com a participação ativa de 
sujeitos que compõem as realidades a que os discursos se referem. 
Ainda que esses ressurgimentos também se deem por outros modos 
linguísticos, é especialmente pela escrita que se estabelecem e qua- 
lificam, 


Procura-se apresentar e fundamentar essas teses num texto 
composto de cinco partes, Inicia-se por uma discussão do escrever 
como modo de expressar verdades sempre em movimento, duplo 
processo de aprender e comunicar apresentado pela metáfora das 
duas faces de Jano; na discussão do processo produtivo propriamente 
dito argumenta-se sobre a importância do movimento desconstrutivo, 
o alimentar de um caldeirão de ideias, exercício de aproximação do 
caos, queima do existente, como processo inicial necessário para 
a emergência do novo; esse movimento desorganizativo é seguido 
de um esforco de reorganização e reconstrução, fundamentado ba- 
sicamente na categorização, processa intuitivo de saber explorar e 
aproveitar o que emerge do caldeirão; na quarta parte discutem-se 
aspectos relacionados à produção da versão inicial do texto, com 
ênfase na construção de parágrafos e na ancoragem destes teórica e 
empiricamente; finalmente, na última parte do texto, são abordadas 
as questões da autoria e das muitas versões de um texto até atingir 
uma validade e qualidade que satisfaça ao seu autor e aos possíveis 


leitores. 


No seu todo a produção escrita, entendida como sinônimo de 
pesquisa, é apresentada como processo em que conhecimentos e 
discursos existentes se transformam em cinzas, para um ressurgir 
constante de novas Fênix, novos discursos sociais gestados coleti- 
vamente a partir da participação de muitos sujeitos, ainda que sob a 
tutela de um autor, discursos que necessitam se estabelecer por meio 
de processos interativos de crítica dos grupos sociais à que se referem. 


Duas Faces de Jano no Processo da Escrita 


Fala e escrita representam dois modos diferentes de produzir 
e manifestar conhecimentos, modos diversificados de pensar, Ambas. 
têm uma função epistêmica importante, constituindo ferrementas es- 
senciais na reconstrução de conhecimentos de quem fala ou escreve. 
A escrita como gênero secundário de linguagem, entretanto, ao ser 
dominada possibilita uma transformação da própria fala, tornando-a 
mais consciente e abstrata. Sem deixar de reconhecer à importância 
essencial do falar nos processos reconstrutivos, nos concentraremos 
neste texto na escrita, modo de expressar e de constituir conhecimen- 


tos sempre renovados de quem nela se envolve, 


É importante entender a escrita como outro modo de pensamen- 
to, ferramenta do pensar que ao mesmo tempo que procura comunicar 
algo promove uma evolução dos modos de pensar de quem nela se 
envolve, Essa transtormação é possibilitada porque a escrita dá acesso 
de modo mais efetivo às formas conceptuais de pensamento, mediante 
a adoção de formas de pensar mais afastadas das realidades concretas 
dos sujeitos, a partirdo domínio de sistemas simbólicos secundários. “O 
domínio da escrita, e por extensão de qualquer linguagem ou código, 
lem consegúências na capacidade de abstração, o que dá como resul- 
lado um processo de descontextualização do conhecimento” (Catalan, 
2001, p. 57). Isso possibilita ao escritor mover-se de um conhecimento 
do senso comum para um tipo de conhecer mais fundamentado em 
conceitos abstratos e generalizados. 


Para ser possível compreender em toda sua profundidade a 
importância da escrita nos processos reconstrutivos de conhecimen- 
tos e discursos sociais, é importante ter clareza sobre a natureza do 
“conhecimento e das verdades humanas, “A verdade não está parada, 
esperando ser encontrada; toda verdade é verdade andando, e nos cabe 
tão-somente andarcom ela” (Bernardo, 2000, p. 41). O conhecimento 
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tm) Falava a tro o a direto 

1) Vjaram, a pó, a Fortaleza dos jan- 
gadoiros 

0] Ola se achava as esconádas quan 
doa pola o encontrou as 20 horas. 

) Estou aqui desdo as sola bocas. 

q) Vocb anda escrevendo cartas à 
Femanda? 

1) A cel Jordana, o ai só pamio qua 
escrava histórias fat. 

S)As segundas oa, almoço a pauta; as. 
toças, amina 

1) Dig a Casa do Estudanto para ad. 
qui canatas rev 

] Ontem, saldo sous compromisso: pa 
gou a mensalidade do colbgo, empregada, as. 
contas a a pessoas a quem doi 


Questões discursivas 


1. (CEFET.PR] Complete os espaços em 
branco com À, À ou HÁ: Lembro-me muto, 
bem que, .. oz anos, lcávamos os doi, 
tado. lado .. porta do bar, aguardando 
Passagem do ônibus que lavava. 
lapa 
2. (UFSC) Rensereva o período abaixo, 
CORRIGINDO.O, se necessário, quanto à 
ACENTUAÇÃO GRÁFICA e CRASE. Just. 
fique, mesmo se você não fizer correção 
Ele Ia, pouco a pouco, falando aquela 
nguagem monosslábica, e à sous pós, a ca- 
chora esgaravatara a sbca vegotação 
Correção: 


Justificativa: 


3 (CEFET-PR] Complete as lacunas com 
Uma das formas dos parênteses: 
a) Vamos tra... À SORTE — A 
SORTE) para decir quem triiará o jogo 
b) Maria dou... (A LUZ — À LUZ) uma 
ciança dofotuosa 
4 (FUVEST) Lea atortament s frases ao: 
ao até à nuca, bem tds de uma 
ola, uma as patas do tê, para so coçar» 
(Guimarãos Rosa) 
2. cTlando de fi, ando até a estrada o 
“comecai a pedir carona» (PM. Campos) 
Justique a presença a ausência do aco. 
to indcatio da raso nas expressões dota 
cadas acima. 
RESPOSTA: 


5. (CÁSPER LIBERO-SP) elromos, à pó, à 
fazenda». Está corta essa oração? Por qu? 
RESPOSTA: 


& (FUNEST) No text a segui, apenas um à deve 

receber acento da crase, Transcrva o segmen- 

o em que lo aparco o just a craa: 
eDigiuss a la a passos os des et 

disposto à conta tudo à sanhora; não tenho 

coragem do far a Mário sobra o ooo» 
RESPOSTA: 


-»— 


7. (ESPALSP) Preencha os espaços vazios com 
a ou as, marcado ou não com acento grave, 
indicador do crase: 

Eu j conhe... fazenda, por ico 
tu citado aprciar praças ando fz 
reforâncias VS! anão 
Sr? que o acompanha. 


8. (FAAP-SP) Explique o emprego do acon. 
to grave nas exprossõos destacadas: 
a) Eu compro à vista ao danos do mundo. 
) Digo adeus à lusão 
RESPOSTAS: 
a) avista 


bja dução 


9. (CESGRANRIO) Preencha os espaços 
vazios com a, à, as, às 
taf..) Rubião toimava om dizer 
que... notes do Rio não podiam comparar. 
So 7. de Barbacena (..o 
(Machado do Assis) 
2 e... queda do Homam perito, co- 
mo. das cachoeiras (Guimarães Rosa) 
3. «É uma históra curiosa... que vou 
ho cotar, minha poa — (sã de Alencar) 
4 A camisa que ganho do minha mão 6 
idêntica... que você está usando hoo. 
5. x.) de quantas famílas iguais 
“ela não safam cangaceiros, criino- 
Sosão Ídosá Lins do Rego) 


10. (UFBA) Complete os espaços vazios 
com há à, à às: 

6.1... mulo, por uma combinação 
ásia, nenhum deles traz mulhar para casa ro 
moi da nolo + (Rubem Braga) 


7. Dal... mea hora vam de novo 
os vômitos; crasoetamuhe .... agonia 
(Aísio Azevedo) 

8, inha chegando aee a grado batalha 
que Deus lho resenara.... into anos 
(los Lins do Rego) 

9.«Doixl-mo ficar pelas ruas atá 
quatro horas da tard, quando me drigi 
sua casa, saudoso del... quem não, 
Vi ou. ma do vino das (Lima Barro) 
+ (UFU) Complto as altematvas, usan- 
do os pronomos demonstrativos, com ou 

1 E ento o sono a 0 medo, caiu como 
so fossa do verdade o apl do um tem igual 

que ouvira am Limit (José Lins. 
do Rego) (aqueletquele 

1 abas... bo vida, tando do 
umbudo, regata » (ego Amado fagueaêquela) 

HI «Os adutos são gono crescia que vive 
sempre dizendo pra gente fazer isso e não 
20...» (Mr Ferandos) (ago qulo) 
12 (UFSC) Resserava o período abaixo, 
ASSINALANDO todas as ocorrências de 
CRASE. Em seguida, JUSTIFIQUE a cor- 
ração fota. 

Anaou as tranças, uma a ta, à moda 
campesto, a fim d ir à lota jura 

Corroção: 


Justica 


Testes 


1 (UFPR) Em qual alternativa o vocábulo 
à deve receber acento grave? 


a) Pinto o quado a óleo 
) Fomos a uma alo 


—0— 
c) Digiram-so a Vossa Excelência 5 (UFBA) Indique a alternativa em que o sinat 
Vel á ca pelo. Indicativo da craso foi mal emprog 
Cage id a) Fui à Bahia e a Brasilia 

A doçura da caidado aliar à venco- 

2. (UFPR) Em qual das frases o a não deve b1 

receber acento grave? der o À ancidos 
3) Tados o rloriam à casa do João c) Não vades à toa pola tlhas da vida. 

Realizal alguma coisa 
) Todos aspiravam à posição de João. Ti EG AD GUS E 

6) Todos visavam à exaltação de João. — fores 

8) Todos se dirigiram à casa de Joto. 6) Nada nesta mundo se compara à cons- 

ciência do dever cumprido. 

6. (MACK-SP) Assinale a alternativa que 


não apresanta erro quanto ao emprego da 


2 Referiaso revistas publicadas. (a) Diiindoso in Aisias E 
Rola curta pesos. — reunião com tanilidado 

Na sta b) Embora disseso a verdado o deixas 
5. Foz alusão viagem. So às claras suas Intenções à todas à passo. 
isa x pratos, gu acta em so 
Maresia ) Escreva a cata à los, apesar do tor 
c)a, 8,4, aqui a recobio delominação para redigla à mágut- 
da, 8, aque, a na 

0) 8,8,8, àquela, à ) As obsarvações eram drigidas à Vera, 


po as rferêncasaram fas qua jovi 

4. (UFRN) Assinao a opção que preoncha quo estava a sou lado 
Sorratartani a ponihados 6) Falava à moça que del se aprosima- 
1. Vanos... idado pagar os impostos... va naquele momento e não a que via à din. 


2 tu lj za comp. 
a o oo 7 (8TA. CASAS) Emma ab 
A tia Curta no tl do ao. 18 (DOU, ue. POUR oa 
data a do qual satamos 

old assa 

dada Macaca 

dá tia qácama 


da ãasa ga-a-a 


=81— 


ojá-a-a 
8. (FOG-Carlos Chagas-RJ) Aconsolhoi o 


“o que, dal pouco, assistisso 
novela, 
aja-a-a 
bja-a-a 
gá-a-a 
gá-a-a 
oá-a-a 


9. (1TA-SP) Analisando as sentenças: 

1. Ee foi assassinado a cana 

2 Sua enpicaçã é gua aque est criem 

3. Nunca fi à festa alguma. 

constatamos que o acanto indicador da 
casa do sã» DEVE ocorrer 

a) apenas na senança nº 1 

b) apenas na sentença 1º 2. 

c) aponas na conença nº 2, 

9) om todas as sonenças 

onda 
10. [0B1.SP) Assinalo a faso om quo so 
admito o acento Indicativo de crase 

a) Chegaram a margem do ro. 

b) Pás a chorar. 

) A seca parecialho como um fato no- 
cnssário, 

) Pelo espro atributo do saranojopas- 
sou a ii 

) O mania mais elo a a cachorra Ba- 
leia jam atá, 
41. (UFBA) Indique a alternativa que pro. 
encho corretamente as lacunas das frases 
a seguir: 

1. Chegava minha casa qua- 
so sempre tardinha 

2. É grande a distância de Curta 


Brasa 
4. Abrimos... ja... Gnoo ho. 
5. Comprar prestação, jamais! 
aa da aaa 


dad ã,a,25,a 
dãad aaa 
dada ada 
aa da,a5,4 
12. (UERS) ...... Igrja cabo propug- 
nar pelos princípios éticos o morais que 
devam regar... vida das comunida- 


des, enquanto -... vue politica devo 
visar ao bem comum, 


aA-a-a 
b)h-a-a 
gh-a-a 
gh-a-a 
gA-a-a 
13. (UFRS) ..... alguns meses o minis. 
tro revelouso disposto... abrir... 
discussões em torno do acesso dos cam. 
didatos é dos partidos... televisão 
aA-a-as—a 
bjHi-a-as—a 
gA-a-as 
GHi-acas—a 
oMi-acas—a 
14, (PUCRS) A notícia de que à Associa- 


ção dos Clonistas do Melo Ambiente do. 
munciou às transgrassões normas 


de proteção natureza não sur 
preêndeu «vovo ninguém, 
ais-a-a 
bas-a-a 
gas -a-a 


-2— 


gis-a-a 
gisa-a 
15. ITA-SP) Dadas as sentenças 

1. Mau mão dcicou-sa à áreas leais 

2 Estamos à ospera da socar. 

3 Transmta esta informação à Sua Esco- 
ncia 

daduzimos que: 

a) apenas a sotana rº 1 está conta 

) apenas a sotana 1º 2 está conta, 

c) aponas a sentença nº 3 está conta, 

) totas esão cotas 

onda 
16. (ITA-SP) Dadas as afirmações: 

1.0 acento grave ( ), audiment, só é 
“usado para indicar a rasa do «av. E: Dei 
uma pulse de ouro Aquela moça 

2. 0 «us no grupo qua, quo, qua, quo 
recebe trema quando for pronunciado 
alonamento. E. longingdo 

3.0 eu» no guipo gue, gu, que, qui rece- 
bo roma quando fr pronunciado atorament. 
Eg: fregiente 


“Tese 18 q = enem grt 
deduzimos que: 
2) apenas a afimação nº 1 astá conta 
b) apenas a afimação nº 2 astá corta 
9) apanias a afimação nº 3 est conta 
) totas esão cotas 
onda 

17. ITA-SP) Dadas as sentenças 
1. Lançaramso a novas conquistas. 
2. Não sei a quem poxaste, 
3. Procure você do ponta a ponta 


constatamos que o acano indicador da 
crase do va» deve ccorar 


reemph, 


a) Apenas na sentença nº 1 
) Apenas na sentença né 2 
3) Aenas na sentença nº 3 
) Em todas as sentenças 
onda 


18. (SANTA CASA-SP) Veja 
quanto montam os gastos e, se não est 


Ver seus. Se alcance cobridos, recor. 
fã iv financiadora 

aja-a-a 

tja-a-a 

ga-a-a 

ga-a-a 

gá-a-a 


19. (08J-SP) Assinale a frase em que os 
acentos gravas, indicativos do crase, 
tão colocados corretamente: 


à) Sai à cores, dizendo qua chegaria 
tarda à escoa 


D) Levo à pra e indigueho a saída, à 
dresa 


) Não me ref à provas reizadas esto 
ano, mas douas 


) oi à Europa, vistaoi a ta, ondo mo 
“gil Roma. 


6) Solo à V.Sº qu voto à tar 
26. (PUC-RS) Obsorvando a acentuação 
dos periodos: 

1. A mosa fa à osquarda de quem entra 

2. A em der, não si porque não gosta 
deira Roma. 

3,0 que? Voch acha que os juzes sto ta 
thais? 

4. 0 profssor fatou a algumas aulas, 
mis prometo repõ-as 

5. clombaram gotas duras sob a las 


-a— 


Concluso que estão itoramento corto: 
at2405 

bt3405 

912304 

PENTE! 

0) todos 


Para resolver as questões 21 a 25, ass 
nal as aleratvas a some saus valores 


21. (UFU-MG) A utilização da crase astá 
corta: 
1. Elo confessou à garota que à amava. 
2. As vezes, o ma faz às vezos da bem 
4. As moças andam à cavalo a à pó 
Esta redação é aquela à que me ref 
18. Regressou à casa patera, à note 
32. O menino voltou à escola 
é, Apresento minhas dosculpas à Vossa 
Exeeiência. 
20. (UNITINS) Todas as frasos estão corre. 
tas quanto à utlização da craso: 
1 Aimoça vio à janela o começou à gt 
2 Iremos à cidad à pó 
4. Os marinheiros volaram à teta so- 
mento hoj. 
8 Voto à casa toda mola às 21 horas, 
18, Abiramos às quatro em ponto 
32. Rosohi as questões uma à uma. 
64. Não podando ir à mésa das dez toi 
do maia, 
23. (USIT-SP) Assinale às alternativas om 
que o uso da craso é facultativo 
. Rofrome à ta mão é ao teu pl 
2. A voa tinha queimado até a metade. 
4. Dou um passo à fun, arependou- 
so orou a volta, 


8. Olerecou à Mara um dos seus doces 
prdieto, 


18. Comproondou que aquela altura não 
podora far mais nada 

32. O Ministro chegou a Curta da Rua 
das Flores, ontem, 
24. (PUC-SP) A crase está co 
empregada: 

1.0 poxo emergiu à for do lago 

2. Usava meias à jogador de futbol 

4. Nada fal aquelos quo estavam pet 

8 Rofuso à curas passatas á tempos. 

18. Votou à casa, à tardinha 

32. Viu 0 monstro à uma distância de 100 
metros 

84. Não go à esta que me porta. 
25. (FUVEST) A crase 6 proliiva nas alter. 
nativas: 

1.0 cato é movido à dcoo 

2. Estavam foto à front, à distância 

4. Estava à porta da msória 

8. Não so dave ir à festas sem cont. 

TE. ada sai sobre áquio 

32. Não vio aqulo que dizem par ai 
26. (UNAMA) — vezes em que vou... 
casa de Mara, só para ouvea resmungar. 

ama 


tamento 


a-a 
gA-a 
ga-a 


27. (FUVEST) — Assinal a alternativa quo 
preencha corretamente as lacunas: 

Diga... eas que estejam daqui 
pouco... porta da biblioteca, 

aaa 

atá a 

cdaaa 

Gras 

gas 


Respostas da unidade 4 — Grove 


Exercícios — páp. 37 4 Comacopsdo aba acasotoato. 
va potaprnos va cu, 
1 8 Ap semcase dare de nasmos 
& asenora- pro. emregpelovero 


mo ma Eri 
mo ta a ata 
mo mê à e Comdpam 
da mia pri 
5 ão “tdo do ão 
om Dana 
ae a orar 
BAlouA) 18) ada Lisoud 

mas ma 

a 

do igrmio  iã 
ge oa n 
gem am onisto am 
Oijácemaálz horas Disto auaja rá 
os aum PA ne 
Gg ano 
E El 
gm Mamma a em amam 
men qua pri 


tlâstánrs 20 áCasado Esso ic 


tijsem O 21) ãempeegaa 
teem 


Questões discunes — pég 38 


1 mada 
2º oouenapoue asas pé seca 
3 Bias há 


neBRE 
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AlfaCon Concursos Públicos 


Palavra QU! 


Substantivo 


A palavra que será substantivo quando tiver o sentido de qualquer coisa ou alguma coisa, é 
sempre antecedida por artigo, pronome adjetivo ou numeral e é sempre acentuada (quê). 


«Acho quea investigação tem um quê de corrupção. 


Advérbio 


A palavra que será advérbio quando intensificar adjetivos e advérbios. Nesse caso, pode ser subs- 
tituída por quão ou muito; em geral, é usada em frases exclamativas. 


+ Que engraçada essa história! 


* Que louvável essa decisão! 


Pronome Indefinido 


A palavra que será pronome indefinido quando aparecer antes de substantivos em frases geral- 
mente exclamativas. Pode ser substituída por quanto(s), quanta(s). 


+ Quebagunça! 
* Quementira! 
Pronome Adjetivo 
A palavra que será pronome adjetivo, quando aparecer antes de substantivos, apenas modificando-o: 
+ Queredação perfeita! 
Preposição 
A palavra que será preposição, quando equivaler à preposição de em locuções verbais que 
tenham, como auxiliares, ter ou haver. 
+ Para serem aprovados, todos têm que estudar bastante. 
+ Teremos que levar tudo. 
Interjeição 
A palavra que será interjeição quando exprimir uma emoção, um estado de espírito; é sempre 
exclamativa e acentuada (quê). 


* Quê! Você não comprou o presente? 


Partícula Expletiva ou de Realce 


A palavra que será partícula expletiva ou de realce quando for empregada para realce ou ênfase; 
sua retirada não altera a sintaxe. Pode também ser usada com o verbo ser, nas locuções é que, foi que, 
eraque.. 


* Nóséqueligamos para a polícia. 
« Elesque fizeram a pintura. 


+ Foicomas aulas do Alfacon que aprendi o que precisava. 
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AlfaCon Concursos Públicos 


Pronome Interrogativo 


A palavra que será pronome interrogativo, quando for empregada em frases interrogativas. 
Quando estiver em final de frase, será acentuada e acompanhada de “o” se não for antecedida de 
preposição. 


* Queacontecerá amanhã? 
+ Elesdirão o quê? 
+ Porquevocês faltaram ao evento? 
+ Vocês faltaram ao evento por quê? 
Pronome em Final de Frase 
A palavra que, quando aparecer em final de frase, será pronome e deverá receber acento. 
+ Você estudou tudo isso para quê? 
Pronome Relativo 


A palavra que será pronome relativo, quando aparecer após substantivo, podendo ser substituída 
por o qual, a qual, os quais, as quais. Sempre haverá relação entre o verbo posterior a ele e o substan- 
tivo anteriora ele, 


« Julguei interessante o texto que você fez. (o qual) 
* Fuieu que organizeia cerimônia. 
+ Osproblemas por que passamos foram superados. (pelos quais) 


+ Asmatérias de que gosto serão estudadas hoje. (das quais) 


Conjunção Coordenativa Aditiva 


A palavra que será conjunção coordenativa aditiva quando iniciar oração coordenada sindética 
aditiva; aparece sempre entre duas formas verbais iguais; tem valor bastante próximo da conjunção e. 


* Estudei que estudei, porém ainda fiquei com dúvidas. 


Conjunção Coordenativa Explicativa 


A palavra que será conjunção coordenativa explicativa quando iniciar oração coordenada sindé- 
tica explicativa. Pode ser substituída por pois ou porque. 


* Venharápido, que a aula vai começar. 


Conjunção Coordenativa Adversativa 


A palavra que será conjunção coordenativa adversativa, quando iniciar oração coordenada sin- 
dética adversativa. Indica oposição, ressalva, apresentando valor equivalente a mas. 


+ Outra pessoa, que não José, poderia nos ajudar. 


Conjunção Subordinativa Integrante 


A palavra que será conjunção subordinativa integrante quando iniciar oração subordinada subs- 
tantiva, ou seja, quando iniciar oração que exerça a função sintática de sujeito, objeto direto, objeto 
indireto, complemento nominal, predicativo do sujeito e aposto. 


+ Acredito que sua aprovação virá com o tempo. (Oração que funciona como objeto direto 
(oração subordinada substantiva objetiva direta) 


Teido Dircito Autoral 9610 de 19de Fevereiro de 1998-Proibea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não, em qualquer melo de comunicação, inclusive na Internet, em autorização do AlfaCon Concursos Públicos. 
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e as verdades comunicados somente existem no momento em que são 


produzidos, não se encontrando prontos para serem comunicados, “O. 


pensamento não é uma coisa, mas um movimento” (p. 41). 


Compreender este sentido da escrita é entender à natureza 
reconstrutiva de todo conhecimento. Nada está dado é pronto. Tudo 
é produzido no próprio momento de sua expressão, produção sem- 
pre original em seu sentido, ainda que também sempre fundada em. 
compreensões anteriores. A cópia perfeita é impossível, pois ainda 
que as palavras sejam as mesmas, o sentido será sempre diferente. 
em função da sujeito que o produz. 


Se é importante destacar e compreender a natureza de per- 
manente processo que caracteriza todo conhecimento, também o é 
enfatizar o caráter social e interativo desse processo. O conhecimento 
produz-se no diálogo entre diferentes sujeitos, na constituição de uma 


intertextualidade cada vez mais complexa para todos os envolvidos. 
Nisso a escrita se aproxima do pesquisar, procura constante e rigorosa 
de múltiplas vozes participantes no tecer de novas verdades, processo 
em queo ser humano se recria permanentemente, sem se repetir Es- 
crever e pesquisar são processos que convocam muitas vozes de uma 
comunidade argumentativa para so envolverem no estabelecimento de 
novas verdades, novos conhecimentos, novas discursos sociais. Ainda 
que a escrita possa associar-se a uma pesquisa de natureza mais for- 
mal, especialmente no momento da análise de dados, focaliza-se aqui 
uma escrita que é sempre já pesquisa, num sentido mais globalizado, 
de reconstrução de realidades e discursos existentes, 


“Quando membros de uma comunidade escrevem é para contri- 
buir para um diálogo em processo” (Wells, 2001b, p. 186). Aceitando 
isto entende-se que a escrita é ferramenta de reconstrução de conhe. 
cimentos e discursos sociais, não se sabendo de antemão o que se vai 
escrever, mas que o produto da escrita, os textos produzidos, emergem 
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oct ee se 


a partir do próprio diálogo. A escrita é assim modo de construção e 
reconstrução de conhecimentos. Requer um constante ir além do que 
já se conhece, superar-se a si mesmo, “calar as próprias vozes interio- 
res! (Marques, 1997, p. 42), para possibilitar na interação com outras 
vozes à emergência do novo, demandando coragem para abandonar 
o que já foi anteriormente construído e organizado. 


Por esta razão não se pode pensar no escrever como simples 
expressar de algo já perfeitamente elaborado, pronto na cabeça 
do autor. Ao contrário, a clareza e a qualidade de um texto vai se 
concretizando ao longo de um intermitente processo de reescritas, 
revelando-se em diálogos cada vez mais claros, mostrando uma 
compreensão gradativamente mais elaborada do autor sobre os 
temas que aborda, 


Por issa afirma-se com Wells (2001b, p. 104) que "a criação de 
um texto escrito é uma maneira especialmente poderosa de chegar a 
conhecere compreender o tema sobre o qual se escreve". A elaboração 
de um texto tem um papel importante na produção do conhecimento, 
no modo de ampliar a compreensão de algo que nos interessa, Nisso 
importante reconhecer e valorizar dois processos complementares 
envolvidos na escrita: o comunicar algo e o reconstruir das compre- 
ensões que o processo envolve, Tal como Jano, o escrever sempre 
mostra duas faces complementares, quais sejam, o expressar 0 já 
compreendido, juntamente com à construção de sempre novos modos 
de entender o que está sendo expresso. Numa produção escrita cria- 
tiva e original o autor envolve-se simultaneamente com comunicar e 


aprender sobre o tema que escreve. 


O primeiro movimento numa produção escrita reconstrutiva 
é descanstrutivo, de desmontagem de conhecimentos e discursos 
anteriormente organizados, É o que será abordado a seguir, 
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AlfaCon Concursos Públicos 


Conjunção Subordinativa Consecutiva 


A palavra que será conjunção subordinativa consecutiva quando iniciar oração subordinada ad- 
verbial consecutiva; aparece, em geral, nas expressões tão... que, tanto... que, tamanho... que e tal... que. 


* Elese dedicou tanto aos estudos que chorou ao ser aprovado. 


Conjunção Subordinativa Comparativa 


A palavra que será conjunção subordinativa comparativa quando iniciar oração subordinada 
adverbial comparativa; aparece, em geral, nas expressões mais... que, menos... que. 


+ Priscila é mais dedicada que Luiza. 
EXERCÍCIOS 


OI. Lidamos com tantas combinações desse tipo, que já se fala de uma nova categoria de estresse: 
a fadiga de senhas. 


A oração introduzida pela conjunção “que” expressa ideia de consequência em relação à oração 
anterior, à qual se subordina. 


Certo( ) Errado ( ) 


02... prontos a nos desviar a qualquer instante de acordo com o clima do momento, se saber exa- 
tamente o que procuramos... 


O “que” classifica-se, no período, como conjunção e introduz o complemento oracional da forma 
verbal “saber”, 


Certo( ) Errado ( ) 
GABARITO 
01-CERTO 
02- ERRADO 


Toldo Dircito Autoral 9610 de 19de Fevereiro de 1998-Proibea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não, em qualquer melo de comunicação, inclusive na Internet, em autorização do AlfaCon Concursos Públicos. 
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ESCOLA, 


PROF. 


NOME: 


Leia o texto e responda : 


Mais de 60 mil pessoas já foram afetadas pelas fortes chuvas em MS, diz 


Mais de 60 mil pessoas já foram atingidas pelas fortes chuvas que estão 
assolando Mato Grosso do Sul. A informação é da Coordenadoria Estadual de 
Defesa Civil. Os prejuizos já ultrapassam R$ 117 milhões, somente para as 
primeiras 14 cidades que decretaram situação de emergência. 


Contorme a Defesa Civil, até o momento, foram contabilizadas 43 pontes danificadas e 51 destruídas. Com relação às 
rodovias, são 140 danificadas e 27 interditadas. Há ainda informações de que 20 cidades decretaram situação de 
emergência, porém a Defesa Civil confirma 17 municípios. 


Entre os casos graves atendidos pelo órgão estão as interdições de rodovias, pontes que foram levadas pela água e 
os desalojados após a subida dos rios Jardim, em Jardim e, Apa em Bela Vista. A Defesa Civil continua dando suporte 
aos municípios atingidos e aguarda a possível liberação de verba federal para as cidades atingidas Fonte: 
https/dahorabataguassu.com.brijaneirode2016 


QUESTÃO 01 
O texto que você leu é: 
Assinale apenas uma alternativa. (A) 
Uma tápula 


(B) Uma noticia 


(C) Uma narrativa ficcional 


(D) Uma anedota 


QUESTÃO 02 
O tema principal tratado no texto é: 
Assinale apenas uma alternativa. 


(A) Mais de 60 mil pessoas já foram atingidas pelas fortes chuvas que estão destruindo MS. 


(B) Apenas 60 mil pessoas já foram atingidas petas fortes chuvas que estão assolando MS. 
(CJ As fortes chuvas que estão assolando MS não atingiram 60 mil pessoas. (D)Nenhuma das alternativas 


apresentam o tema principal abordado no textoacima 


QUESTÃO 03 


Após ler o texto acima responda: 


A.O que aconteceu? 


b.Com quem aconteceu o fato? 


c.Quando aconteceu? 


d.Onde aconteceu o fato? 


e. Qual é o título do texto? 


tQual é o tempo verbal predominante na notícia? Retire 2 ( dois)verbos do texto para comprovar sua responda 


QUESTÃO 04 


Crônica: O dia em que a caça consolou o caçador do Pacaembu 

Dois alvinegros, Santos e Botafogo, faziam os grandes jogos dos anos 60. Pelé x 
Garrincha, tora outros gigantes dos dois timaços 

Num desses jogos, em São Palo, os cariocas fizeram uma exibição 
inesquecivel(...Por que, sempre que se fazem referências aos jogos entre Botafogo e Santos daqueles tempos, só são 
lembradas as vitórias santistas, as goleadas de Pelé & Cia. Pois o Pacaembu estava lotado para ver mais uma...) O 
lateral-esquerdo Dalmo, do Santos, viveu uma tarde de terror. Garrincha pegava a bola e, andando, levava Dalmo até 
dentro da grande área, onde o zagueiro não podia fazer falta. O Pacaembu não acreditava no que via: um ponta andar 
desde a intermediária até a área sem que o lateral tentasse tirar a bola, temeroso do drible desmoralizante. Até que 
Dalmo percebeu que tinha virado motivo de chacota dos torcedores, muitos dos quais nem santistas eram, mas que 
iam ao campo na certeza do espetáculo. E Dalmo resolveu bater antes de chegar à grande área. Bateu uma vez, 
Garrincha caiu, o árbitro marcou a falta e repreendeu o paulista. Bateu outra vez, Garrincha voltou ao chão, o árbitro 
marcou a falta e ameaçou Dalmo de expulsão, porque naquele tempo o cartão amarelo não existia. (...) 
Eis que, como um acrobata, Garrincha levanta-se, afasta seus companheiros, bota o braço esquerdo no ombro de 
Dalmo e o acompanha até a descida da escada para o vestiário, que, então, ficava daquele lado. 

Saíram conversando, como se Garrincha justificasse a atitude, entendesse que, para pará-lo, não havia mesmo outro 
jeito. O Botafogo ganhou de 3 a O e saiu aplaudido do estádio(... 

Crônica do jornalista Juca Kfouri 
http:/blogdojuca uol com br/2005/12/0-dia-em-que-a-caca-consolou-o-cacador-no-pacaembu/ 


Pronomes demonstrativos 


Pronomes demonstrativos são aqueles que situam pessoas ou coisas em relação às três 
pessoas do discurso. Essa localização pode se dar no tempo, no espaço ou no próprio texto. 


Exemplo: Você deveria ouvir este disco de vinil. 


O pronome este no exemplo acima, refere-se ao substantivo disco, localizando-o próximo à pessoa 
que fala (1º pessoa). 


Observe um quadro com os pronomes demonstrativos da língua portuguesa. 


stas Isto 


E [ 
E Ps e 
É E 


quelas faquilo 


Em relação ao espaço 


* Este(s), esta(s) e isto indicam o que está perto da pessoa que fala: 
Ex: Este relógio de bolso que eu estou usando pertenceu ao meu avô. 
+ Esse(s), essa(s) e isso indicam o que está perto da pessoa com quem se fala: 
Ex: Mamãe, passe-me essa revista que está perto de você. 
+ Aquele(s), aquela(s) e aquilo indicam o que está distante tanto da pessoa que fala 
quanto da pessoa com quem se fala: 
Ex: Olhem aquela casa! 


Em relação ao tempo 

* Este(s), esta(s) e isto indicam o tempo presente em relação à pessoa que fala: 
Ex: Esta tarde irei ao supermercado fazer as compras do mês. 

* Esse(s), essas) e isso indicam o tempo passado próximo ao momento da fata: 
Ex: Essa noite dormi mal, tive pesadelos horríveis. 

* Aquele(s), aquela(s) e aquilo indicam um afastamento no tempo, tempo remoto: 
Ex: Naquele tempo, os jovens de famílias ricas iam estudar na França. 


1) Complete as lacunas com pronomes demonstrativos: 


a)Vocêquer lápis que está comigo? 
b) Passe-me caneta que está perto de você. 

c) Estamos emabril, ano está passando rapidamente. 

d)Vês guarda-chuva aí? É omeu.Oteué que aqui está. 


2) Entre parênteses, aparecem dois pronomes demonstrativos. Escolha o que preenche 


corretamente a lacuna: 


a) Não me preocupa mancha que tenho no rosto. (esta — essa) 
b) Marcela, é bom livro que está com você? (este — esse) 

c) Ricardo, é seu caderno aí perto de sua carteira? (esse — aquele) 

d) técnico aqui ao meu lado vai explicar o funcionamento da máquina. (este — esse) 
6) Tatiana, guarda-chuva lá no canto é seu? (esse — aquele). 


f) Senhores jurados, documento aqui é a maior prova da inocência! (este — esse). 


20 Concordância Nominal 


1. Concordância do adjetivo 
Regra geral 


O ago o às palavras asjtvas (ago, 
numeral, pronome adjetivo] concordam em 
género e número com à substanho à que sa 
referem, 


Observ: 


Anteposto a dois ou mais 
substantivos 


Concorda am gênero é número com o 
mais próximo. 


Exemplos: 
ei 
Você escolheu hom lugar é hoa para o 
espetácuo. radio d 
as) subet subs 


Escolhas mau gar a hora. 


Era doado do extraordinária coragem o 
talent 


—» Observação: 
Rofrindo-so à nomes próprios, deparam 
lesco ou a tios, deva o agjevo Ir para o 
plural 
Exemplos: 


Rei os grandes Machado de Assis e 
Josê de Alencar 


O vestlba comemorou com suas elegam- 
tes mãe, imã é nota. 


O rep entres as afamados Via 
Presidrto e Será da Estado 
Posposto a dois ou mais 
substantivos 

Quando o ade se rr a dos ou mas 


substantvos à vem depois destes, há duas 
construções possiveis 


A) O adjetivo concorda com o mais. 


próximo: e 
Aqui fl um boo o um abraço demora. 
4 E 


subet subi ag, 


B) O adjetivo vai para o plural (se os. 
gBnoros são diorants, pra o masculino 


Aquelo oi um bajo é um abraço demo. 
tados. 4 Lo 
subet,  subet adioi 
Os homens e as mulheres seminus, 
4 à 4 
suba subet ad, 
masc, fem. mase. pi 
dosgrenhados. 
4 
a masc pl 


a 


Outro exemplos: 

1 — Contatamos uma artesá um ato- 
são habilidoso. 

* Contamos uma artesã e um artesão 
habilidosos. 

2 — Encomende as cadoas a a mesa 
claras 

 Encomendoi as cadoas o a mesa cara, 

3 — Decore a sala com as cotnas o os. 
lustes novos, 

* Decore a sala com os uses as cor. 
tias novos. 

* Decore a sala com os uses as cor 
tinas novas, 

4 — Trataso do vaiado  orguho excos- 
sivo 

Tata do vadado o gua excessivos 

Trato da orgulho o vaiado excessiva, 

Tata do cxpulo a vaia excessivos 

Observações: 


= 1. Se, na caso do sujeito composto 
posposto, o verbo var concordando com 
o sujo mais próximo, com elo também 
concordará o prodcaivo anteposto que 
los sujos. Ex. 
a 

* «Estava dese, à vi, à casa o templo 

LO Ss 


su, comp 


«Estavam desotios a via, a casa, o temo» 
LS su com 


«A via, a casa, o terlo estavam desurtos» 


=> 2. Soo prodicatvo se antepusor a dois 
ou mas núieos do bjo, podo também 
concordar com o mais próximo. Ex. 


Tenho coro aprovada a aluna e o aluno 


predicat ch, 


“Tonho como aprovados a aluna a o ano 


[nica 


Tanho a aluna e o aluno como aprovados, 


Exemplos: 
Ficaram mudos o menino e a múnina. 


Faça 4 
ag pl subst subs 


Ficou mudo o mero é à menina. 


Vos 4 
ad set supe 


= Tens como aprovados a aluna o os. 
alunos? 


— Ni sotas o carcásespodaçados » 
(6. Das) 


Concordância especial 


Quando o adeto so pospõe a dois ou 
mais substantivos, concorda em gênero e 
número com o mais próximo nos seguintes 


mo 


Substantivos sinônimos 


Quando os substantivos são sinênimos 
eme si, 0 adjetivo concorda com o mais 
próximo. 


«O furo raiva humana.» (Ari) — 

+. com ímpoto o bravoza dosmedida 

(Games) 

«As maldições sa cumpram no povo a 

gente obra (Va) 

“A aplicação e amor intenso aos liros. 
fazem dolo 0 primo aluno da classe» 

N. Camaro) 


Substantivos e gradação 


Quando os substantvos se alinham em 
gradação (prograsso ascendente au descan- 
dent da óbias; 


Exemplos: 
«A nligênci, o esforço, a dedicação x. 
trsordinária vencau Ludo” 


“O sou ela su tnveção, a sua bica. 
vaválosa a 


Lima uma força, uma itoligância inf 
ta ordenou mundo 


E Exigência do sentido 


Quando o sentido assim o ei 


Exemplos: 


— Trowx-nos sabão a lota deliciosa, 
— Conhas meninos à muhetos adultas 


Um só substantivo e mais 
de um adjetivo 


Quando um único substantvo vem qual 
fado por mais do um adjeivo, ocorrem, de 
modo geral, as seguintes concordância 

1- O substantivo fica no singular é 
repete-se 0 artigo antes de cada adj 


Exemplos: 


O produto conquistou o mercado euro. 
peu oo americano 
Estudo a gua portuguesa e a ingosa. 
2- O substantivo va para o plural não 
so rapto o artigo antos do cada adjetivo. 
Exemplos: 
O produ conquistou os mercados ouro. 
peu o americano. 


Estudo as linguas. portuguesa e inglesa 
Outo exemplo 

Os poderes temporal  aspiual ou 

O poder temporal a o espitua 


Exercícios 


1, Agora, escreva nos espaços em branco 
os adjetivos entr parênteses, do acordo 
“com às normas de concordância nominal: 


a) Tinha a barba e o cabelo 


fre) 

b) Tinha o cabelo o a barba 
fere) 

e) Tinha a barba o 0 bigodo. 
(oro) 


) Estou com a mão é o rosto 
(sujo 

6) Estavam à procura do meninos e manh. 
ras... so bosque (perdido 
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1) Solicitamos tecnlogia é fnancamento 
estrangeiro) 
0) Manestacam dr pesar (pro 
fundo) 


hi Plano, órgão a voa... (arado) 
Doca O Vl O a montanha. (deserto) 
O vai o à montanha... (desarto) 
1108 coros é as mentes... (sado) 
m) -.. 08 braços o paras. (bronzeado) 
1) furor o a rava umano) 
o) Vis meu avô e avô... (050) 


) Olaa, stma, sena a quit.) 
 Temiu o primeiro eo segundo gas) 
2) Escrava nos parêntesos 
(A) o or cometa apenas à faso 1 
(8) so or cometa apenas a faso 2. 
(0) se fem contas as fases 10 2. 
(D) se nenhuma das faso fr corta 
1) 1 Estava abandonada a casa a via 
do campo. 
(12. Refromo sos angos casos qi- 
asia 6 pe 
L() 1.0 produto brasloio agradou o 
mercado auropau o amaricano 
[2.0 produto braco agradou o 
mercado europeu a o amoricano 
HU.() 1. iioma grego e lato infancia 
am o porugus, 
(12. Socorau-so da marinha america 
na o inglesa 
ME ( ) 1 Estavam slonciosos o bosque a 
o arvorado 
2.0 contenta arcano é banha- 
do pelo oceano Atântco o Pacíco 


Adjetivo em função 
de predicativo 


O ativo, em função de predicato do 

sujeto ou do objeto, concorda em gênero e 

número com o substantho a que se refora: 
— O cbu estava nublado 


— Os cbus estavam nublados 
— Achoto simpático 
— Achotas simpáticas 


Concordando com mais 


de um substantivo 


1 Pasncamo Posrosto 
Quando a adjetivo está posposto a dis. 

ou mais substantvos, val para o plual o cor 
serva o gênero dos substantvos; se forem do 
es, vai para o masculino 


Exemplos 
O menino o à menina ficaram mudos 
Hi y 4 
subs subs agjetvo 

no pat 
Santo do espatácuo 


Mão o fiha vazavam caladas. 
Pai e filha viajavam calados. 
2 Prescamoamtsosto 


Quando o adjetivo está anteposo à dis. 
ou mais substantvos, val para o plural ou 
concorda com o mais próxima. 


Exemplos 
Teo coro aprovada a aluna o o aluno. 


Tenho como aprovados a aluna o o 
aluno. 
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Adjetivo x advérbio | Casos particulares 


Há paras que, na frase, podem funcionar 


ra com tr act, ea con va ato. ima incluso, junto fes” 


Pode-se descrever o comportamento da 


segunto manera: Conceram com a pla a que e refrem: 
à) São advétios — potroimvarduis Remetoiho anexas as cores 
— quando se referem a verbos ou adjetivos. emenda anexo o mapa 
Ex Remeloiho inclusas as procurações 
— Remeo-he inclusa a procuração 
Falaram bastante sobr o assunto Segui fun din 
Segue junta a fatura 
Os seres melhor adaplados sobrevivem Os pamasianos eram us do lesado 
pendência 
Suas opinies são bastante discute. (8. Bopp) 
Es] Anexas, saguem as fotocópia podias 
Os artigos custam barato Observação: 
= «EM ANEXO, é invaridl 
b) São adjetivos — portanto varáves — Remetodho em anexo as ces 
cuando se referem a substantivos 
E = JUNTO, funcionando como adubbio 
luntamente) ou cmpondo locução reposta 
1 uno com, junto do) 6 invariável 
Havia bastantes razões para confammos. Junto, remetoihe as condes 


DA As mercadorias seguem junto com as. 
Vencaram as melhores propostas, fotocópias 


LE 
Praços baratos são a alma do negóco. Pseudo/alerta/menos 


Pseudo (prafxo grego usado como ad. 
jota), menos o alarta, asvárbios, são in 
variduais 

Os vigas estavam alerta 
Aavêrbio —> Invariâvel —> acompanha | Sempre desprezou os psaudogrotetas 


verbo e adjnvo 
Adjvo — Variável —» acompanha. Há a adido agi, 


subetanhvo = Observação: Apenas o acvério todo 
podo ser festonado: 


Estão, nesse caso, palavras como pou- 
co, muito, bastante, caro, meio longe 


Porn 


Alimentando um Caldeirão de Ideias 


A escrita entendida como processo de reconstrução de conhe- 
cimentos e discursos sociais requer tomar como ponto de partida. 
conhecimentos já estabelecidos, discursos sociais já constituídos. 
Estes podem ser expressos a partir de uma multiplicidade de vozes, 
como a voz do autor que escreve, suas próprias ideias, constituindo 
um ponto de partida que não pode deixar de se envolver nos diálogos. 


Assim, o movimento da escrita reconstrutiva inicia-se com um 

estorço do autor em expressar seus próprios entendimentos sobre os 
têmasae pretende -reconstrair importante que era atnlcitação dá 
verdades não seja feita de forma excessivamente organizada e siste- 
matizada, mas o seja em termos de ideias soltas, enunciados isolados 
sobre os temas, pensamentos que brotam espontaneamente quando 
o autor se desafia a refletir sobre o que está pretendendo escrever é 
reconstruir, Corresponde a um mergulha nos próprios entendimentos, 
uma manifestação das próprias possibilidades de pensar e produzir 
pensamentos sobre o lema focalizado, expressando-os em forma 
de ideias e argumentos, constituindo isto um primeiro momento da 
produção textual em processo, 


Tendo em vista o entendimento de conhecimentos é verdades 
como movimentos, esse processo é interminável, podendo ser sempre 
ampliado. É interessante que o autor se envolva nessa explosão de 
ideias em diferentes tempos, retomando o processo periodicamente no 
sentido de se desafiar a explicitar novas ideias a partir das já anterior- 
mente produzidas, Pode imaginar-se como alimentando um caldeirão 
com uma diversidade caótica de ingredientes, ideias e conhecimentos 
sobre a tema de pesquisa, produção em que num primeiro movimento 
seenvolve com suas próprias possibilidades de criação. No fundo esse 
movimento explosivo constitui passo inicial de reconstrução, desafio 


acto msm ee 


reconstrutivo dos conhecimentos inicialmente expressos, alimentado 
nesse momento inicial pelas possibilidades recursivas de expressar 
ideias a partir do conhecimento próprio do pesquisador. 


O enriquecimento e diversificação das ideias do caldeirão lin- 
guístico requerem, entretanto, a participação de outras vozos. Isso 
pode dar-se a partir de outros sujeitos, interlocutores empíricos ou 
teóricos capazes de ajudar a ampliar o caos de ideias expressas e 
assim encaminhar novas possibilidades reconstrutivas. 


O envolvimento de outros sujeitos empíricos pode ocorrer a 
partir de diálogos sobre o tema investigado e proposto para recons- 
trução, diálogos tanto reais quanto virtuais, envolvendo um ou mais 
sujeitos além do autor A manifestação de uma diversidade de vozes 
de diferentes sujeitos possibilita, de forma gradativa, enriquecer os 
ingredientes do caldeirão, aproximando-o dos “limites do caos" e criando 
condições para a emergência auto-organizada do novo. 


O desafio desse momento também consiste em envolver o que 
podemos denominar interlocutores teóricos, ou seja, outras vozes 
de sujeitos que tenham investido anteriormente em refletir sobre os. 
mesmos fenômenos e temas agora propostos para reconstrução. O 
autor do texto então se desafia a produzir novas ideias a partir de 
leituras de diferentes autores, inserindo-as em seu caldeirão, seja em 
forma direta de "citações dos autores”, seja, e talvez principalmente, 
em formas reconstruídas em que se inter-relacionam suas próprias 
ideias com as dos autores, marcando ele as vozes dos outros com 
suas próprias intenções (Wertsch, 1998). Assim sendo, o caldeirão de 
ideias torna-se cada vez mais diverso, mais desordenado e próximo 
do limite do caos, não havendo até este momento nenhum esforço de 
organização consciente das ideias produzidas. 


É importante compreender esse processo denominado de 


explosão de ideias como fazendo efetivamente parte do processo re- 
construtivo não só dos conhecimentos do autor do futuro texto, mas 
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Os meninos chegaram todos molhados 
A menina chegou toda (ou too) molhada 

PSEUDO (prof: hfen antes do H— R 
—s— Vogal 


Mesmalprópriolobrigado — 


Concoetam coma palava aquosa eorem 
Elo mesmo, ea mesma. 

Eu própio, oa própria 

O rgaz diso lo obrigados 

A moça disse «luto obrigadas 


=> Observação: Mesmo, quando sign 
fia ado fato», eralmento», 6 inaráve 


El fará mesmo paro abarca examina. 
don, 


S6—Sós—ASós 


=> Só, empregado como as, snif 
cando esozinho, dosacompanhado, soltá- 
rio, único», devo concordar em número com 
a palavra que modifica: 


Podro é Teresa partram sós, 
Maria passeou só 
Vocês sós prepararam tudo? 


=> Empregado como advérbio, com o 
sentido de «somente, aponas, unicamen- 
te», permaneco nvariável 


Só eles tiveram coragem. 
Vocês só fizeram isso? 
=> Observação: À sós à Invarávol 


Ex. Gostaria do ficara sós por uns mo- 
mentos, 


Quite — Quites 
Quito [= livre, desobrigado, agito, 
deva concordar com o name à que se toe 
Eu estou qui 
Eu o você estamos quites, 
Você está quite com 0 serviço miar? 


Meio — meia 


Concordam, normalmente, com o subs- 
tanto a que so referem 


Compramos meio quilo de alcata 
É meio-da é mei, (ho) 


= Observação: Meio, advérbio, é n- 
variável 


Encontei-a meio tis 
Elos estavam meio nervosos 


É proibido, 
necessário 


bom, 


Nos predicados nominais em qua cento 
o vaio SER mais um asjtvo, formando ax. 
pressões do tipo é bom, é necessário, é 
proibido, é claro ot, há duas construções 

1) Seo sujo não vem precedido de ar. 
go, ou qualquer medicado, a expressão fica 
nvartáve, portanto, no masculino 

É necessário organização. 

É proibido entrada, Enrada é proibido 

2) Se o sujo vem precndido de artigo, 
ou qualquer mesada exressão concorda 
nocmilmento com à suo. 

É necessária à oganização 

É prolbida a entrada, A eada é prod 


ms 


Bastante — bastantes 


Bastantes —» Adjetivo = mulostas| 
Bastanto —» Adubbio = muto 
Bastants alunos vtam à au, (= muitos) 


Há bastantos apartamentos para lugar. 
(mus) 


Há vários das chove bastante, (= muto) 
Chova há bastantes dias. (= mutos) 


As alunas são bastante esforçadas 
temo) 


Omais.posível 
Os mais....... possíveis 


A expressão o mais (menos, maior, mo- 
nos, melhor, ir possível, fia invariável, a 
não sar que o artigo estja no plural, caso 
em que 0 agjotvo possivel também vai para 
o plural 

Venca obstáculos o mais cos possível 

Vencia obstáculos os mais dicas pos- 
siveis, 

Venca obstáculos mais possivel ico 


Venca obstáculos os mais possíveis 
iai 


Um e outro/nem um 
nem outro 


Com astas expressos dova o substanti- 
vo far no singular a o adjetivo, no lua 


Um e outro automóvel modemos logra- 
ram bio de vendas 

Nem um nem outro aluno estudiosos 
ficaram apreensivo 

Um e ovo testo fáceis foram resoids 


Exercícios 


1) Preencha as lacunas, efetuando a con- 
cordância cabível: 


1. Remeloihe em... à cordões. 
feno) 

2. Cometa cria de... patio. 
eso) 

3 Ossoliaisestnam fla) 

4 Seguem os requerimentos 
lincusoy 

5 É... caveta com os... líderes. 


(necessário! pseudo) 


8. As declarações dovem seguir 
do processo. (anexo) 


7 alunos sabem esta lição. 
(tastato 

Os alunos sabem estate 
ção. (state) 

9. Foi acusado de crime de 
ut. eso) 


TO. Antônio a Mara chegaram 
Guto) 

H. Daqui a alguns minutos sorá melo 
é «.. meo) 

12.06 rapazs estavam... entusas. 
matos. (bastante) 

13 Ela parei... desarmada melo) 

14... Com a carta segue à encomen- 
a. Qunto) 


18.É ..... onrada a pessoas estanhas. 
(prtido, 
16. Ela. lomou à decisão. (neemo) 
17. Agua-decolnia à tom) 
t8 Ela. tomou à decisão. frópo) 
19.É ..... a entrada à possoas ostra. 


has proibido) 
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20. A dguade-colônia é tom) 

21. Ouvi da moça um «Multo ..... 
ineo. (obrigado) 

22. O rapaz disso à moça: ato... 
(obrigado) 

23. Elos seguem ...... para Polotas 
(mesmo) 


2) Nas frases que seguem, preencha o es- 
paço em branco com a palavra que ocorra 
entro parênteses, fazendo a concordância 
exigida pela astrutura: 

1. aRubião abriu s olhos, ... fcha- 
dos, a deu com o cocheio (.J (meio 

(Machado do Assis) 

2.40 cavalos, metidos até... ca 
nela na coentza, dobravam o pescoço (.Ja 
(meio, (Guimarães Ross) 

3. Não temos rates... para impug- 
rar sua candidatura. (rasante) 


é. Estavam... preocupados com a 
situação. (bastante) 
5. A carta eta valha e ela 


ão ligou muto» (moi) 
(Lygia Fagundos Totos) 
8. «Mão Cândida, ia... tomou pato 
nossa violenta la (-)e (mesmo) 
(Dinah Sivara de Querz) 
7. al.) à melancolia da paisagem está 
emnós......s (mesmo) 
(Machado do Assis) 
«A conversa ara longa, mas cada um 
prestava atenção às gelavas (..a 
(própio) Galiano Ras) 
3) Assinalo a alternativa om que ocorra 
algum erro de concordância nominal: 
a. ( ) alba que você cometeu um ci. 
mo do lesa-majostado. 
b. ( ) Estojam alta, pois 0 inimigo não 
manda aviso 
é () Há menos indcisão do que preco. 


6.) Pormitam-me que as deixo só 
e ( ) El sets quo preisava ficar a sós 
4) Nas frases que seguem, encontramos a 
palavra SO. Marque: 
A) Sela for um activo (equhalonto à 
sozinho); 


B) se el for Um adértio (equivalia a 
somente) 

à) eia s6; podia sar que so retrasso 
para Minas a (Machado do Assis) 


Resposta 


) eDerndhouso a casa va, que ra só 
um ranchinho do capim» (Guimarãos Rosa) 


Resposta 


Questõesdisursivos 


1. [CEFET.PR Escolha a forma corrta den. 
tre as dos parênteses a completo à lacuna: 

É multa coragem e pru- 
dência (necassário necessária 


2 (FUVEST) «Disso com cuidado o sabedoria 
de ancião, como se precisasso tomar essa ar 
para flar como velho (..o (Ciro Lispector) 

à) Se, em vaz da locução agjatva de 
ancião, usássemos o adjoivo venerando, 
que formas o adeivo podera assumi, segu. 
do a concordância nominal? 


Raso. 


b) E se colcâssenos o mesmo astro 
antes dos substanivos cuidado e sabedoria? 


Resp, 


3. (FUVEST) Qual à sequência correta ob. 
da a partir do seguinte código: 

AJ Só a I est cometa 

Bjo estão cortas 


ms 


( L sEcame nocossái a cameia pol 
calo llachado de Assis) 

ML Exaeme necessário a camera ola 

() 1 nãos espibes nunca fi necessária 
essa bordado (..e. (Mario do Ancrado) 

(eos espibes nuna fi necessário. 
iberóado 

1 e.) para molor comproondor à axis 
“ência 6 necessário um pouco de ignorância 
td (t4nbr Fernandes) 

11 Para meihar compreendo a existência 
é mucossária ignorância 

Resp, 


4. (CEFET.PR) Indique as formas dos pa- 


tântesos que completam corretamente as 
Iacunas: 

— Ainda não estou auto — 
ques) com o Serviço Mitar 

— E melodia... (mio — mota) 


5. (FELSP) Passo para o plural: 
Houve uma conversa mio longa 
Resp, 


6 (FAAP.SP) Observando as regras de con. 
cordância nominal e verbal, reescreva a 
frasa que segue: 

Ao meio-dia o moi, depois de penosa 
escada, duranto a qua houveram porigos o 
mais surpreendentes possíveis, o grupo de 
apinitas francases atingiu o ponto mais ol 
vado da corda 


7. (FUU-SP) Completo, fazendo a con 
dância das palavras entro parênteses: 

eva. (ncuso à carta minha fotogra 
fia. Essas possoas comateram crina do 
(loso-patriotismo. Elas... (mesmo) não 
quiseram colaborar» 


8. (UNESP) Complot 
quada: 


com à forma ado- 


As moças, estando... tiveram, alas. 
do tomar às provdêncas que a situação 
cxgia. (só, mosmo) 


9. (PUG-RIO) Preencha as lacunas com a 
forma adequada das palavras entro parên. 
tese, fazendo a flexão quando necessário 


a) Por... que sejam às consegitn- 
cas, esta 6 a Única tentativa possível (por) 

b) Sous propóstos são claros 
(tastato 


) As Informações promatidas seguem 
a esta carta. (anexo) 


10. (FUVEST) Completo os espaços vasos 
das frasos que seguem com a palava sé: 
Elas estão 
Os gatos estão 
A âncora está 


+1. (UFGO) Completo os espaços com as 
palavras (obrigado, corto, sensato, respoc- 
tivamente, fexionando-s se necessário: 
eMuto .. isa ea, Vocês procadaram 
considerando meu ponto de vista e minha 
argumentação...» 


12. (CEFET-PR) Faça a concordância com 
as palavras indicadas nos parênteses: 

a) Essas meninas são a mãe, 
(tt qual, 

b) Há sempro menos ocorrências, quan- 
do os bombeiros astão falaria) 


e — 


43. (CEFET.PR) Reserova o período, subs. 
tiindo o termo destacado pelo do parên-. 
teses, ostabelocendo a concordância dev. 
da: Não há meio termo. (palavras) 


44. (UFSC) Resscreva o período abaixo 
Corno, so necessário, quanto à concor- 
dância. Justifique, porém, sempre a sua 
resposta: 

É proibido a entrada de pessoas es- 
tranhas no recinto. 

Correção 

Justica: 


1. UEPG-PR) Vão... as faturas o os 


documentos 
alanexo  —  requistados 
blanexas — — requistados 
canexos — — requistados 
domano — — requistados 
ojemano — — requistados 


2. (UFPb) Há concordância inadequada 


a) campo o restingas devastadas 
9 campo o restinga devastado. 
c) testngas a campo devastadas 
) resinas e capo devastado 
) resingas a cargo devastados 
3, (UFPR) Assina a altemativa que con- 


tém adjetivos corretamente empregados, 
quânto à concordância nominal, em: 


1. Compre um leo é um sapato estao. 
2. Comprei capas é sapatos escuro. 
3. Comprei uma capa e um sapo escuro 


at tez 
2 at,203 
gs 


UC.PR) Completando o período com 
o elemento que fala: 

1. Oferecaram prbmos para os pemero o 
segundo 

2, Ofareceram prêmios para o primeiro e 
segundo 

3. Hastcaram brasilia é inlesa. 

4. Hastearam bra e à inglesa, 


A sogiência coneta dave sor 

a) colocado, colocados, a bandeira, as. 
bandeiras 

b) colocados, colocados, as bandeiras, 
as bandeiras 

) colocados, colocado, as bandoras, a 
bandora 

) eiocado colocado, a bandeira, a ban 
dera 

6) colocado, colocados, a bando, a ban 
dera 
5. (NACK-SP) Aponte a altemativa em que 
há erro 

a) Ant o porigo, os guardas se mant 
ham alertas 

b) Sua fala tinha muto menos riquezas 
qua anossa 

) Há bastantes meses, falu-mo de sou 
ando amor 

) Saus quadros eram os mai cdsscos. 
possíveis 

onda 
6. (FMU-SP) Assinale a altornativa quo 
preenche corretamente as lacunas das 
rasos a seguir 


am — 


Vão... aos progessos várias fotografa 
Paisagens as mais belas: 

Ela estava nateotizada, 
a) anexas, posshais, meio 

b) anexas, possivel, meio 

c) anexo, posshois, meia 

) anexo, possivel, meio. 

) anexo, posso, meia 


7. (PUC-MG) Elas «providencia. 
ram os atestados, que envia. 
ram às procurações, como instrumentos 
“ro para 08 fins colimados, 


a) mesmas, anexos, bastante 
b) mesmo, anexos, bastantes 
mesmas, anexo, bastante 
) mesma, anexo, bastante 
0) mesmas, anexos, bastanos 


8. (FELSP) Asslnalo à altematva em que à 
“concordância nominal está errada: 


3) Os braços a às mos trêmulas erguam- 
so para o edu 


) Chegada a sua hora o a sua vez, té 
dous, 


3 Tinha bots ohos a boca 


) Todos so moviam cautsosamont der 
tas ao perigo. 

9) A ltreoa a quata sério tvoram bom 
indica do aprovação. 


9. PUC.PR) Assinale a opção que proen- 
che corretamente os pontlhados 


1. Segue, a procuração 
2. Padio est... com o seniço miar 
3. Os vigas estão sempre 

é. Mara estava encabulada 
a) anexo, qulos, alerta, meo. 


b) anexo, quis, altas, mo 

c) anexa, qui, atra, melo 

d) anoxo, quis, alurtas, mo. 

6) anoxa, qu, alertas, mo 
10. (CESGRANRIO) Há concordância ina- 
doquada em: 

a) clima a terras dosconhatidas 

) clima a tera dosconhaidos. 

) tras o clima desconhatidas 

) toras a cima desconhecido 

) toras é lima dosconhatidos. 
+ (UFPE) Assino à aemitia em que ocor. 
ra algum ERRO do concordância nominal 

a) Seguem em anexo as faturas 

9) Estou quite com meus cradoes 

c) Comeau um cimo doloso majstado 

) Incluso estão os processos 

6) Maria saiu meio decepcionada. 
12. (UEPG-PR) Marque à fraso absoluta- 
mente inaceitável, do ponto de vista da 
“concordância nominal: 

à) É necescária paciência 

b) Não 6 bon ofendermos 2os outros 

3 É bom bebemos conveja 

8) No é permitido presença de estranhos. 

6) Agua de massa é dio para os nene. 

Para resolver as quests 13 15, assino 
as atamativas e some sus valcos. 
13. (UFPR) Em que casos a forma entre 
patêntesas deve ficar no plural? 

1, 0 advogado so mun de argumentos 
(bastanto) para nocatar sou clato 

2. Seguem (anexo) os comprovantes 
soietados 

4. Elos (mesmo) admiram que tudo não 
passou de farsa 
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Os lvros estão muto (car) 4, Será probio a entrada aos retarda. 

16, Elos estam calças (cinza) fara 
2 Encontraram s pres (meio) betos 15 (UFBA) Assinale a) atematvas cometa) 
4. Os brinquedos de madeira custam mas . quanto à concordância nominal 

(barato 1. Cereja é boa pra a saúdo 

44. (PUGSP) Assinale a(s) alemativals) 2 E nocossáro paciência 

Incota) quanto à concordância nominal: 4 £ nocosáia muta pacdni 
jo Ent pd 8.0 govemo destinou bastanto recursos 
2 É proibido entrada ao BA 
4 A enada 6 penbid, 18. Seguem anexo és corides. 
Entrada é prio 32. ulgueros capacitados, o aluno e a 
1, Para quem a entada 6 pobido? aluna 
32 É prolida a entrada 4 Dado as circunstâncias, retrous. 


Respostas da unidade 20 — Concordância Nona! 
teens — p6g. 25 ERA 
1) 8) pets b) pretos cj preta) sujois  Maitomea 
e) perdidos) strangerle ) profunda Se ums conveas metros. 


nadaidos 1) Deserto) desertas e) saclasios Err 
m) Broncaados n) humana o) datos pjsériio  S)Momeirdeamei. houver 


ch graui Tiso fo, mesmos. 
ERA Bsts meras 
para Spies tata ara 
js is st 


Hen 2 so à ata ngo neces. sda 

ros anna? bestret peste junco Mera 

mei 12 bato 1% meio 4. ju 16. prio 12jjilquabjatta 

16. mesma 17. om 18 pipi 1 probida 20 boa rgmeispalaras 

dia 2 eai a 1) prio errada de pesns estas rore- 
25 1 mo meo bases este m  c JUSTIFICATVA of prdidaconcaracom 


Bmesma? mesrosS pres. sastano entrada questao. 
Em 
PR) 


Tests —póp.259 


Sutitos ca pi te de Te We ns 


Npc 2o Sa Ba 14 um 
29 aee eneano. de 6a de ia 16% 


20 Concordância Nominal 


1. Concordância do adjetivo 
Regra geral 


O ago o às palavras asjtvas (ago, 
numeral, pronome adjetivo] concordam em 
género e número com à substanho à que sa 
referem, 


Observ: 


Anteposto a dois ou mais 
substantivos 


Concorda am gênero é número com o 
mais próximo. 


Exemplos: 
ei 
Você escolheu hom lugar é hoa para o 
espetácuo. radio d 
as) subet subs 


Escolhas mau gar a hora. 


Era doado do extraordinária coragem o 
talent 


—» Observação: 
Rofrindo-so à nomes próprios, deparam 
lesco ou a tios, deva o agjevo Ir para o 
plural 
Exemplos: 


Rei os grandes Machado de Assis e 
Josê de Alencar 


O vestlba comemorou com suas elegam- 
tes mãe, imã é nota. 


O rep entres as afamados Via 
Presidrto e Será da Estado 
Posposto a dois ou mais 
substantivos 

Quando o ade se rr a dos ou mas 


substantvos à vem depois destes, há duas 
construções possiveis 


A) O adjetivo concorda com o mais. 


próximo: e 
Aqui fl um boo o um abraço demora. 
4 E 


subet subi ag, 


B) O adjetivo vai para o plural (se os. 
gBnoros são diorants, pra o masculino 


Aquelo oi um bajo é um abraço demo. 
tados. 4 Lo 
subet,  subet adioi 
Os homens e as mulheres seminus, 
4 à 4 
suba subet ad, 
masc, fem. mase. pi 
dosgrenhados. 
4 
a masc pl 


a 


Outro exemplos: 

1 — Contatamos uma artesá um ato- 
são habilidoso. 

* Contamos uma artesã e um artesão 
habilidosos. 

2 — Encomende as cadoas a a mesa 
claras 

 Encomendoi as cadoas o a mesa cara, 

3 — Decore a sala com as cotnas o os. 
lustes novos, 

* Decore a sala com os uses as cor. 
tias novos. 

* Decore a sala com os uses as cor 
tinas novas, 

4 — Trataso do vaiado  orguho excos- 
sivo 

Tata do vadado o gua excessivos 

Trato da orgulho o vaiado excessiva, 

Tata do cxpulo a vaia excessivos 

Observações: 


= 1. Se, na caso do sujeito composto 
posposto, o verbo var concordando com 
o sujo mais próximo, com elo também 
concordará o prodcaivo anteposto que 
los sujos. Ex. 
a 

* «Estava dese, à vi, à casa o templo 

LO Ss 


su, comp 


«Estavam desotios a via, a casa, o temo» 
LS su com 


«A via, a casa, o terlo estavam desurtos» 


=> 2. Soo prodicatvo se antepusor a dois 
ou mas núieos do bjo, podo também 
concordar com o mais próximo. Ex. 


Tenho coro aprovada a aluna e o aluno 


predicat ch, 


“Tonho como aprovados a aluna a o ano 


[nica 


Tanho a aluna e o aluno como aprovados, 


Exemplos: 
Ficaram mudos o menino e a múnina. 


Faça 4 
ag pl subst subs 


Ficou mudo o mero é à menina. 


Vos 4 
ad set supe 


= Tens como aprovados a aluna o os. 
alunos? 


— Ni sotas o carcásespodaçados » 
(6. Das) 


Concordância especial 


Quando o adeto so pospõe a dois ou 
mais substantivos, concorda em gênero e 
número com o mais próximo nos seguintes 


mo 


Substantivos sinônimos 


Quando os substantivos são sinênimos 
eme si, 0 adjetivo concorda com o mais 
próximo. 


«O furo raiva humana.» (Ari) — 

+. com ímpoto o bravoza dosmedida 

(Games) 

«As maldições sa cumpram no povo a 

gente obra (Va) 

“A aplicação e amor intenso aos liros. 
fazem dolo 0 primo aluno da classe» 

N. Camaro) 


Substantivos e gradação 


Quando os substantvos se alinham em 
gradação (prograsso ascendente au descan- 
dent da óbias; 


Exemplos: 
«A nligênci, o esforço, a dedicação x. 
trsordinária vencau Ludo” 


“O sou ela su tnveção, a sua bica. 
vaválosa a 


Lima uma força, uma itoligância inf 
ta ordenou mundo 


E Exigência do sentido 


Quando o sentido assim o ei 


Exemplos: 


— Trowx-nos sabão a lota deliciosa, 
— Conhas meninos à muhetos adultas 


Um só substantivo e mais 
de um adjetivo 


Quando um único substantvo vem qual 
fado por mais do um adjeivo, ocorrem, de 
modo geral, as seguintes concordância 

1- O substantivo fica no singular é 
repete-se 0 artigo antes de cada adj 


Exemplos: 


O produto conquistou o mercado euro. 
peu oo americano 
Estudo a gua portuguesa e a ingosa. 
2- O substantivo va para o plural não 
so rapto o artigo antos do cada adjetivo. 
Exemplos: 
O produ conquistou os mercados ouro. 
peu o americano. 


Estudo as linguas. portuguesa e inglesa 
Outo exemplo 

Os poderes temporal  aspiual ou 

O poder temporal a o espitua 


Exercícios 


1, Agora, escreva nos espaços em branco 
os adjetivos entr parênteses, do acordo 
“com às normas de concordância nominal: 


a) Tinha a barba e o cabelo 


fre) 

b) Tinha o cabelo o a barba 
fere) 

e) Tinha a barba o 0 bigodo. 
(oro) 


) Estou com a mão é o rosto 
(sujo 

6) Estavam à procura do meninos e manh. 
ras... so bosque (perdido 


também como desconstrução e reconstrução do próprio sujeito-autor, 
além de constituir também modo de intervenção na realidade. As 
ideias produzidas, os enunciados elaborados a partir da interlocu- 
são com outras vozes, se constituem em forças transformativas do 
pesquisador-autor em muitos sentidos, não somente de conheci- 
mentos específicos implicados no tema que está sendo trabalhado, 
mas eventualmente atingindo até mesmo visões de mundo do 
autor, seus paradigmas, sentimentos e valores relacionados aos 
temas nos quais trabalha, Nessas metamorfoses vai emergindo um 
sujeito não apenas capaz de expressar novos conhecimentos, mas 
também transformado em muitas outras dimensões e, assim, apto 
a participar da transtormação do contexto em que vive. 


Mesmo que esse processo produtivo de ideias sobre o tema 
Seja em sua própria natureza inesgotável, podendo-se encontrar 
ipre novos interlocutores, é importante que o pesquisador-autor 
consiga estabelecer um limite em que nem se tenha um caos excessivo, 


se 


nem que a complexidade dos elementos seja insuficiente para uma 
emergência efetiva de novos modos de compreensão. As possibili- 
dades de enriquecimento do caldeirão são infindáveis, mas sempre 
haverá fronteiras a serem estabelecidas pelo próprio pesquisador, 
especialmente porque um envolvimento no processo desconstrutivo 
excessivamente longo pode fazer com que ele não esteja suficiente- 
mente atento a novas compreensões que vão gradativamente emer- 
gindo no processo e que necessitam ser captadas e explicitadas. A 
tempestade produz muitos clarões, novas compreensões emergentes. 
que requerem atenção e trabalho para sua explicitação. Isso, entre- 
tanto, já constitui momento mais decididamente reconstrutivo a ser 
discutido posteriormente no presente texto. 


nec sam eee 


Figura 1 - Orgênizando um caldeirão de ideias sobre o tema pesquisado 


Teias produzidas parir Ideas obidas a pardo 
dopripro suit diogos com autos 
pesquisador “sujeitos 


Se A 


É importante compreender que, mesmo que se separe o proces- 
so da produção textual reconstrutiva para fins de maior entendimento 
nos momentos descnstrutivo e reconstrutivo, esses momentos em 
produções concretas apresentam-se estreitamente inter-relacionados. 
Ainda que existam tempos mais especificamente desconstrutivos e 
construtivos, a própria desconstrução já é nova construção, assim 
como todo questionamento sempre traz dentro dele o encaminha- 


mento de uma possível resposta. 


Mesmo assim, as vivências práticas de envolvimento no tipo 
de produção escrita reconstrutiva aqui proposto têm apontado para 
a importância de uma impregnação intensa nos temas a partir da 
explosão de ideias, movimento de desconstrução, decomposição e 
caotização de conhecimentos existentes, no sentido de criar as pos- 
sibilidades efetivas de emergência de novos conhecimentos, sempre 
reconstruções do anteriormente desmontado, superações dialéticas 


de conhecimentos e discursos anteriormente constituídos. 
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1) Solicitamos tecnlogia é fnancamento 
estrangeiro) 
0) Manestacam dr pesar (pro 
fundo) 


hi Plano, órgão a voa... (arado) 
Doca O Vl O a montanha. (deserto) 
O vai o à montanha... (desarto) 
1108 coros é as mentes... (sado) 
m) -.. 08 braços o paras. (bronzeado) 
1) furor o a rava umano) 
o) Vis meu avô e avô... (050) 


) Olaa, stma, sena a quit.) 
 Temiu o primeiro eo segundo gas) 
2) Escrava nos parêntesos 
(A) o or cometa apenas à faso 1 
(8) so or cometa apenas a faso 2. 
(0) se fem contas as fases 10 2. 
(D) se nenhuma das faso fr corta 
1) 1 Estava abandonada a casa a via 
do campo. 
(12. Refromo sos angos casos qi- 
asia 6 pe 
L() 1.0 produto brasloio agradou o 
mercado auropau o amaricano 
[2.0 produto braco agradou o 
mercado europeu a o amoricano 
HU.() 1. iioma grego e lato infancia 
am o porugus, 
(12. Socorau-so da marinha america 
na o inglesa 
ME ( ) 1 Estavam slonciosos o bosque a 
o arvorado 
2.0 contenta arcano é banha- 
do pelo oceano Atântco o Pacíco 


Adjetivo em função 
de predicativo 


O ativo, em função de predicato do 

sujeto ou do objeto, concorda em gênero e 

número com o substantho a que se refora: 
— O cbu estava nublado 


— Os cbus estavam nublados 
— Achoto simpático 
— Achotas simpáticas 


Concordando com mais 


de um substantivo 


1 Pasncamo Posrosto 
Quando a adjetivo está posposto a dis. 

ou mais substantvos, val para o plual o cor 
serva o gênero dos substantvos; se forem do 
es, vai para o masculino 


Exemplos 
O menino o à menina ficaram mudos 
Hi y 4 
subs subs agjetvo 

no pat 
Santo do espatácuo 


Mão o fiha vazavam caladas. 
Pai e filha viajavam calados. 
2 Prescamoamtsosto 


Quando o adjetivo está anteposo à dis. 
ou mais substantvos, val para o plural ou 
concorda com o mais próxima. 


Exemplos 
Teo coro aprovada a aluna o o aluno. 


Tenho como aprovados a aluna o o 
aluno. 
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Adjetivo x advérbio | Casos particulares 


Há paras que, na frase, podem funcionar 


ra com tr act, ea con va ato. ima incluso, junto fes” 


Pode-se descrever o comportamento da 


segunto manera: Conceram com a pla a que e refrem: 
à) São advétios — potroimvarduis Remetoiho anexas as cores 
— quando se referem a verbos ou adjetivos. emenda anexo o mapa 
Ex Remeloiho inclusas as procurações 
— Remeo-he inclusa a procuração 
Falaram bastante sobr o assunto Segui fun din 
Segue junta a fatura 
Os seres melhor adaplados sobrevivem Os pamasianos eram us do lesado 
pendência 
Suas opinies são bastante discute. (8. Bopp) 
Es] Anexas, saguem as fotocópia podias 
Os artigos custam barato Observação: 
= «EM ANEXO, é invaridl 
b) São adjetivos — portanto varáves — Remetodho em anexo as ces 
cuando se referem a substantivos 
E = JUNTO, funcionando como adubbio 
luntamente) ou cmpondo locução reposta 
1 uno com, junto do) 6 invariável 
Havia bastantes razões para confammos. Junto, remetoihe as condes 


DA As mercadorias seguem junto com as. 
Vencaram as melhores propostas, fotocópias 


LE 
Praços baratos são a alma do negóco. Pseudo/alerta/menos 


Pseudo (prafxo grego usado como ad. 
jota), menos o alarta, asvárbios, são in 
variduais 

Os vigas estavam alerta 
Aavêrbio —> Invariâvel —> acompanha | Sempre desprezou os psaudogrotetas 


verbo e adjnvo 
Adjvo — Variável —» acompanha. Há a adido agi, 


subetanhvo = Observação: Apenas o acvério todo 
podo ser festonado: 


Estão, nesse caso, palavras como pou- 
co, muito, bastante, caro, meio longe 
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Os meninos chegaram todos molhados 
A menina chegou toda (ou too) molhada 

PSEUDO (prof: hfen antes do H— R 
—s— Vogal 


Mesmalprópriolobrigado — 


Concoetam coma palava aquosa eorem 
Elo mesmo, ea mesma. 

Eu própio, oa própria 

O rgaz diso lo obrigados 

A moça disse «luto obrigadas 


=> Observação: Mesmo, quando sign 
fia ado fato», eralmento», 6 inaráve 


El fará mesmo paro abarca examina. 
don, 


S6—Sós—ASós 


=> Só, empregado como as, snif 
cando esozinho, dosacompanhado, soltá- 
rio, único», devo concordar em número com 
a palavra que modifica: 


Podro é Teresa partram sós, 
Maria passeou só 
Vocês sós prepararam tudo? 


=> Empregado como advérbio, com o 
sentido de «somente, aponas, unicamen- 
te», permaneco nvariável 


Só eles tiveram coragem. 
Vocês só fizeram isso? 
=> Observação: À sós à Invarávol 


Ex. Gostaria do ficara sós por uns mo- 
mentos, 


Quite — Quites 
Quito [= livre, desobrigado, agito, 
deva concordar com o name à que se toe 
Eu estou qui 
Eu o você estamos quites, 
Você está quite com 0 serviço miar? 


Meio — meia 


Concordam, normalmente, com o subs- 
tanto a que so referem 


Compramos meio quilo de alcata 
É meio-da é mei, (ho) 


= Observação: Meio, advérbio, é n- 
variável 


Encontei-a meio tis 
Elos estavam meio nervosos 


É proibido, 
necessário 


bom, 


Nos predicados nominais em qua cento 
o vaio SER mais um asjtvo, formando ax. 
pressões do tipo é bom, é necessário, é 
proibido, é claro ot, há duas construções 

1) Seo sujo não vem precedido de ar. 
go, ou qualquer medicado, a expressão fica 
nvartáve, portanto, no masculino 

É necessário organização. 

É proibido entrada, Enrada é proibido 

2) Se o sujo vem precndido de artigo, 
ou qualquer mesada exressão concorda 
nocmilmento com à suo. 

É necessária à oganização 

É prolbida a entrada, A eada é prod 


ms 


Bastante — bastantes 


Bastantes —» Adjetivo = mulostas| 
Bastanto —» Adubbio = muto 
Bastants alunos vtam à au, (= muitos) 


Há bastantos apartamentos para lugar. 
(mus) 


Há vários das chove bastante, (= muto) 
Chova há bastantes dias. (= mutos) 


As alunas são bastante esforçadas 
temo) 


Omais.posível 
Os mais....... possíveis 


A expressão o mais (menos, maior, mo- 
nos, melhor, ir possível, fia invariável, a 
não sar que o artigo estja no plural, caso 
em que 0 agjotvo possivel também vai para 
o plural 

Venca obstáculos o mais cos possível 

Vencia obstáculos os mais dicas pos- 
siveis, 

Venca obstáculos mais possivel ico 


Venca obstáculos os mais possíveis 
iai 


Um e outro/nem um 
nem outro 


Com astas expressos dova o substanti- 
vo far no singular a o adjetivo, no lua 


Um e outro automóvel modemos logra- 
ram bio de vendas 

Nem um nem outro aluno estudiosos 
ficaram apreensivo 

Um e ovo testo fáceis foram resoids 


Exercícios 


1) Preencha as lacunas, efetuando a con- 
cordância cabível: 


1. Remeloihe em... à cordões. 
feno) 

2. Cometa cria de... patio. 
eso) 

3 Ossoliaisestnam fla) 

4 Seguem os requerimentos 
lincusoy 

5 É... caveta com os... líderes. 


(necessário! pseudo) 


8. As declarações dovem seguir 
do processo. (anexo) 


7 alunos sabem esta lição. 
(tastato 

Os alunos sabem estate 
ção. (state) 

9. Foi acusado de crime de 
ut. eso) 


TO. Antônio a Mara chegaram 
Guto) 

H. Daqui a alguns minutos sorá melo 
é «.. meo) 

12.06 rapazs estavam... entusas. 
matos. (bastante) 

13 Ela parei... desarmada melo) 

14... Com a carta segue à encomen- 
a. Qunto) 


18.É ..... onrada a pessoas estanhas. 
(prtido, 
16. Ela. lomou à decisão. (neemo) 
17. Agua-decolnia à tom) 
t8 Ela. tomou à decisão. frópo) 
19.É ..... a entrada à possoas ostra. 


has proibido) 
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20. A dguade-colônia é tom) 

21. Ouvi da moça um «Multo ..... 
ineo. (obrigado) 

22. O rapaz disso à moça: ato... 
(obrigado) 

23. Elos seguem ...... para Polotas 
(mesmo) 


2) Nas frases que seguem, preencha o es- 
paço em branco com a palavra que ocorra 
entro parênteses, fazendo a concordância 
exigida pela astrutura: 

1. aRubião abriu s olhos, ... fcha- 
dos, a deu com o cocheio (.J (meio 

(Machado do Assis) 

2.40 cavalos, metidos até... ca 
nela na coentza, dobravam o pescoço (.Ja 
(meio, (Guimarães Ross) 

3. Não temos rates... para impug- 
rar sua candidatura. (rasante) 


é. Estavam... preocupados com a 
situação. (bastante) 
5. A carta eta valha e ela 


ão ligou muto» (moi) 
(Lygia Fagundos Totos) 
8. «Mão Cândida, ia... tomou pato 
nossa violenta la (-)e (mesmo) 
(Dinah Sivara de Querz) 
7. al.) à melancolia da paisagem está 
emnós......s (mesmo) 
(Machado do Assis) 
«A conversa ara longa, mas cada um 
prestava atenção às gelavas (..a 
(própio) Galiano Ras) 
3) Assinalo a alternativa om que ocorra 
algum erro de concordância nominal: 
a. ( ) alba que você cometeu um ci. 
mo do lesa-majostado. 
b. ( ) Estojam alta, pois 0 inimigo não 
manda aviso 
é () Há menos indcisão do que preco. 


6.) Pormitam-me que as deixo só 
e ( ) El sets quo preisava ficar a sós 
4) Nas frases que seguem, encontramos a 
palavra SO. Marque: 
A) Sela for um activo (equhalonto à 
sozinho); 


B) se el for Um adértio (equivalia a 
somente) 

à) eia s6; podia sar que so retrasso 
para Minas a (Machado do Assis) 


Resposta 


) eDerndhouso a casa va, que ra só 
um ranchinho do capim» (Guimarãos Rosa) 


Resposta 


Questõesdisursivos 


1. [CEFET.PR Escolha a forma corrta den. 
tre as dos parênteses a completo à lacuna: 

É multa coragem e pru- 
dência (necassário necessária 


2 (FUVEST) «Disso com cuidado o sabedoria 
de ancião, como se precisasso tomar essa ar 
para flar como velho (..o (Ciro Lispector) 

à) Se, em vaz da locução agjatva de 
ancião, usássemos o adjoivo venerando, 
que formas o adeivo podera assumi, segu. 
do a concordância nominal? 


Raso. 


b) E se colcâssenos o mesmo astro 
antes dos substanivos cuidado e sabedoria? 


Resp, 


3. (FUVEST) Qual à sequência correta ob. 
da a partir do seguinte código: 

AJ Só a I est cometa 

Bjo estão cortas 


ms 


( L sEcame nocossái a cameia pol 
calo llachado de Assis) 

ML Exaeme necessário a camera ola 

() 1 nãos espibes nunca fi necessária 
essa bordado (..e. (Mario do Ancrado) 

(eos espibes nuna fi necessário. 
iberóado 

1 e.) para molor comproondor à axis 
“ência 6 necessário um pouco de ignorância 
td (t4nbr Fernandes) 

11 Para meihar compreendo a existência 
é mucossária ignorância 

Resp, 


4. (CEFET.PR) Indique as formas dos pa- 


tântesos que completam corretamente as 
Iacunas: 

— Ainda não estou auto — 
ques) com o Serviço Mitar 

— E melodia... (mio — mota) 


5. (FELSP) Passo para o plural: 
Houve uma conversa mio longa 
Resp, 


6 (FAAP.SP) Observando as regras de con. 
cordância nominal e verbal, reescreva a 
frasa que segue: 

Ao meio-dia o moi, depois de penosa 
escada, duranto a qua houveram porigos o 
mais surpreendentes possíveis, o grupo de 
apinitas francases atingiu o ponto mais ol 
vado da corda 


7. (FUU-SP) Completo, fazendo a con 
dância das palavras entro parênteses: 

eva. (ncuso à carta minha fotogra 
fia. Essas possoas comateram crina do 
(loso-patriotismo. Elas... (mesmo) não 
quiseram colaborar» 


8. (UNESP) Complot 
quada: 


com à forma ado- 


As moças, estando... tiveram, alas. 
do tomar às provdêncas que a situação 
cxgia. (só, mosmo) 


9. (PUG-RIO) Preencha as lacunas com a 
forma adequada das palavras entro parên. 
tese, fazendo a flexão quando necessário 


a) Por... que sejam às consegitn- 
cas, esta 6 a Única tentativa possível (por) 

b) Sous propóstos são claros 
(tastato 


) As Informações promatidas seguem 
a esta carta. (anexo) 


10. (FUVEST) Completo os espaços vasos 
das frasos que seguem com a palava sé: 
Elas estão 
Os gatos estão 
A âncora está 


+1. (UFGO) Completo os espaços com as 
palavras (obrigado, corto, sensato, respoc- 
tivamente, fexionando-s se necessário: 
eMuto .. isa ea, Vocês procadaram 
considerando meu ponto de vista e minha 
argumentação...» 


12. (CEFET-PR) Faça a concordância com 
as palavras indicadas nos parênteses: 

a) Essas meninas são a mãe, 
(tt qual, 

b) Há sempro menos ocorrências, quan- 
do os bombeiros astão falaria) 


e — 


43. (CEFET.PR) Reserova o período, subs. 
tiindo o termo destacado pelo do parên-. 
teses, ostabelocendo a concordância dev. 
da: Não há meio termo. (palavras) 


44. (UFSC) Resscreva o período abaixo 
Corno, so necessário, quanto à concor- 
dância. Justifique, porém, sempre a sua 
resposta: 

É proibido a entrada de pessoas es- 
tranhas no recinto. 

Correção 

Justica: 


1. UEPG-PR) Vão... as faturas o os 


documentos 
alanexo  —  requistados 
blanexas — — requistados 
canexos — — requistados 
domano — — requistados 
ojemano — — requistados 


2. (UFPb) Há concordância inadequada 


a) campo o restingas devastadas 
9 campo o restinga devastado. 
c) testngas a campo devastadas 
) resinas e capo devastado 
) resingas a cargo devastados 
3, (UFPR) Assina a altemativa que con- 


tém adjetivos corretamente empregados, 
quânto à concordância nominal, em: 


1. Compre um leo é um sapato estao. 
2. Comprei capas é sapatos escuro. 
3. Comprei uma capa e um sapo escuro 


at tez 
2 at,203 
gs 


UC.PR) Completando o período com 
o elemento que fala: 

1. Oferecaram prbmos para os pemero o 
segundo 

2, Ofareceram prêmios para o primeiro e 
segundo 

3. Hastcaram brasilia é inlesa. 

4. Hastearam bra e à inglesa, 


A sogiência coneta dave sor 

a) colocado, colocados, a bandeira, as. 
bandeiras 

b) colocados, colocados, as bandeiras, 
as bandeiras 

) colocados, colocado, as bandoras, a 
bandora 

) eiocado colocado, a bandeira, a ban 
dera 

6) colocado, colocados, a bando, a ban 
dera 
5. (NACK-SP) Aponte a altemativa em que 
há erro 

a) Ant o porigo, os guardas se mant 
ham alertas 

b) Sua fala tinha muto menos riquezas 
qua anossa 

) Há bastantes meses, falu-mo de sou 
ando amor 

) Saus quadros eram os mai cdsscos. 
possíveis 

onda 
6. (FMU-SP) Assinale a altornativa quo 
preenche corretamente as lacunas das 
rasos a seguir 


am — 


Vão... aos progessos várias fotografa 
Paisagens as mais belas: 

Ela estava nateotizada, 
a) anexas, posshais, meio 

b) anexas, possivel, meio 

c) anexo, posshois, meia 

) anexo, possivel, meio. 

) anexo, posso, meia 


7. (PUC-MG) Elas «providencia. 
ram os atestados, que envia. 
ram às procurações, como instrumentos 
“ro para 08 fins colimados, 


a) mesmas, anexos, bastante 
b) mesmo, anexos, bastantes 
mesmas, anexo, bastante 
) mesma, anexo, bastante 
0) mesmas, anexos, bastanos 


8. (FELSP) Asslnalo à altematva em que à 
“concordância nominal está errada: 


3) Os braços a às mos trêmulas erguam- 
so para o edu 


) Chegada a sua hora o a sua vez, té 
dous, 


3 Tinha bots ohos a boca 


) Todos so moviam cautsosamont der 
tas ao perigo. 

9) A ltreoa a quata sério tvoram bom 
indica do aprovação. 


9. PUC.PR) Assinale a opção que proen- 
che corretamente os pontlhados 


1. Segue, a procuração 
2. Padio est... com o seniço miar 
3. Os vigas estão sempre 

é. Mara estava encabulada 
a) anexo, qulos, alerta, meo. 


b) anexo, quis, altas, mo 

c) anexa, qui, atra, melo 

d) anoxo, quis, alurtas, mo. 

6) anoxa, qu, alertas, mo 
10. (CESGRANRIO) Há concordância ina- 
doquada em: 

a) clima a terras dosconhatidas 

) clima a tera dosconhaidos. 

) tras o clima desconhatidas 

) toras a cima desconhecido 

) toras é lima dosconhatidos. 
+ (UFPE) Assino à aemitia em que ocor. 
ra algum ERRO do concordância nominal 

a) Seguem em anexo as faturas 

9) Estou quite com meus cradoes 

c) Comeau um cimo doloso majstado 

) Incluso estão os processos 

6) Maria saiu meio decepcionada. 
12. (UEPG-PR) Marque à fraso absoluta- 
mente inaceitável, do ponto de vista da 
“concordância nominal: 

à) É necescária paciência 

b) Não 6 bon ofendermos 2os outros 

3 É bom bebemos conveja 

8) No é permitido presença de estranhos. 

6) Agua de massa é dio para os nene. 

Para resolver as quests 13 15, assino 
as atamativas e some sus valcos. 
13. (UFPR) Em que casos a forma entre 
patêntesas deve ficar no plural? 

1, 0 advogado so mun de argumentos 
(bastanto) para nocatar sou clato 

2. Seguem (anexo) os comprovantes 
soietados 

4. Elos (mesmo) admiram que tudo não 
passou de farsa 
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Os lvros estão muto (car) 4, Será probio a entrada aos retarda. 

16, Elos estam calças (cinza) fara 
2 Encontraram s pres (meio) betos 15 (UFBA) Assinale a) atematvas cometa) 
4. Os brinquedos de madeira custam mas . quanto à concordância nominal 

(barato 1. Cereja é boa pra a saúdo 

44. (PUGSP) Assinale a(s) alemativals) 2 E nocossáro paciência 

Incota) quanto à concordância nominal: 4 £ nocosáia muta pacdni 
jo Ent pd 8.0 govemo destinou bastanto recursos 
2 É proibido entrada ao BA 
4 A enada 6 penbid, 18. Seguem anexo és corides. 
Entrada é prio 32. ulgueros capacitados, o aluno e a 
1, Para quem a entada 6 pobido? aluna 
32 É prolida a entrada 4 Dado as circunstâncias, retrous. 


Respostas da unidade 20 — Concordância Nona! 
teens — p6g. 25 ERA 
1) 8) pets b) pretos cj preta) sujois  Maitomea 
e) perdidos) strangerle ) profunda Se ums conveas metros. 


nadaidos 1) Deserto) desertas e) saclasios Err 
m) Broncaados n) humana o) datos pjsériio  S)Momeirdeamei. houver 


ch graui Tiso fo, mesmos. 
ERA Bsts meras 
para Spies tata ara 
js is st 


Hen 2 so à ata ngo neces. sda 

ros anna? bestret peste junco Mera 

mei 12 bato 1% meio 4. ju 16. prio 12jjilquabjatta 

16. mesma 17. om 18 pipi 1 probida 20 boa rgmeispalaras 

dia 2 eai a 1) prio errada de pesns estas rore- 
25 1 mo meo bases este m  c JUSTIFICATVA of prdidaconcaracom 


Bmesma? mesrosS pres. sastano entrada questao. 
Em 
PR) 


Tests —póp.259 


Sutitos ca pi te de Te We ns 


Npc 2o Sa Ba 14 um 
29 aee eneano. de 6a de ia 16% 


5 Ortografia 


Noções gerais 
al-— Para derada mané a qa da 
primitiva 
isa > anos 
us > liso 
b) — Subsanhos ato ez e 
a sensata; a sudo. a polar 
a blza, a vel; a gut 
Obs. São sempre femininos 
e) — Adjeivos e gentlicos em -ÉS, ESA: 
canis — — atamaa 
omnês — — amonto (sa 
omauis — — amaguma 


Obs. Flosionam-so, a são masculinos, 
os teminados em «s. 


8) — Sufhos femininos em SA, ESA, 
Essa 


pola > profisa 
duque duquesa 

conde condessa 

e) — Emprego do X: 

=> depois de ditongos: cata; round. 


2 => dpois da slaba ileal EM 
enkada; entoval;enXergar 


* cuidado: enCHer (cheio 
=> * excuçõos: caucho o anchova 
— Verbos em «SAR a AZAR: 
AISJAR: dervados do primitiva com 
[a 
DS bs 


-IZAR: donivados do primitiva som 8 
desizo > desizar 
conceto + concretizar 


cstoqueSa —» cataquZAR 

escações| Bala -» batiZAR 
cistaniSmo — cstanIZAR 

traumatismo -> traumalZAR 


9) — Vortos em IR, OER e AIR, 
as 20 3º pessoas do Prosent do Inlcatvo 


POSSUIR: possuo, posuis, possu 


CONTRIBUIR: coro, contus cont 
du 


CORROER: corto, cores, con 
ATRA! ato, atas, ata. 
JAR > E 
Aemuar atenua 
Continuar coninuo. 
h) — Varbos PÔR, USAR, QUERER 
sous derivados, sempra com S 


Use, usasse; qui, quisesse ps, puses- 
so, recompusasso; te. 


| Quando for possível a correlação 
ND > NS: 


AscoNDer — ascensão — ascanSoia 
descanso. 
AgreoNDer — aproonSão, apreensivo. 
FUND — fuSão, uShe 
ExgaNDi — expansão, espansioniso. 
TeNDer — tensão 


Parte-se da convieção, fundamentada na prática, de que uma 
impregnação intensa nos temas trabalhados propiciará invariavelmen- 
te ideias novas e criativas, combinações originais entre os elementos 
de base dos fenômenos investigados, as ideias e enunciados incluídos 
no caldeirão. A emergência auto-organizada de novas compreensões 
é dependente desse envolvimento intenso, com ponto de partida no 
próprio pesquisador-autor, impregnação nunca inteiramente conclu- 
ída, podendo manifestar-se até mesmo nas etapas finais do processo 
da escrita. A atenção constante para a emergência de novas ideias é 
parte tanto do momento desconstrutivo como do reconstrutivo, con- 
forme discutido na parte seguinte do texto. 


Acompanhando e Saboreando 
o que Emerge do Caldeirão 


No processo de abstração, de envolvimento do pensamento 
conceitual que a escrita representa, a categorização é processo que 
ocupa posição central. As classes ou agrupamentos de ideias orga- 
nizadas a partir do caldeirão caótico anteriormente produzido não 
representam apenas somas ou agrupamentos de itens, mas envolvem 
a organização de conceitos e estruturas conceituais de teorização 
sobre os temas trabalhados (Martinez, 1994). A classificação assim 
entendida é modo de organizar e construir novas realidades. 


A calegorização dos materiais do caldeirão é parte do processo 
reconstrutivo que segue a desconstrução inicial na escrita recons- 
trutiva, Ainda que também envolva sistematização e organização 
consciente de dados, é processo essencialmente auto-organizado 
e intuitivo, No modo de entendimento que desejamos expressar no 
presente texto, acessar as categorias emergentes do processo recons- 
trulivo requer estar atento ao que surge de forma espontânea, auto- 
«organizada, procurando explicitá-lo e mostrá-lo pela organização de 
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um sistema de categorias integradas e inter-relacionadas. Entende-se 


esse processo como funcionando na intuição, 
constante ao que se apresenta ao pesquisador a partir de sua impreg- 
nação no tema, mesmo que isso também solicite sua participação e 
esforço constantes. Muitas novas organizações emergem do caldeirão, 
'mas nem todas o pesquisador consegue captar e expressar. 


exigindo uma atenção 


Figura 2 - Categorização indutiva emergente 


Categorias 
Finais 


A intuição, entretanto, precisa ser constantemente alimentada 
é Iavarecida na busca da emergência do novo. Isso pode ser feito a 


partir de dois modos de categorização diferentes, cada um deles com 


suas vantagens e limitações. 

Um dos modos de categorização, que se pode denominar de 
categorização indutiva emergente, se estrutura a partir de um processo 
de indução analítica (Lincoln; Guba, 1985), bastante sistematizado, 
com grande direcionamento do pesquisador, ainda que também apro- 


veitando as características emergentes dos sistemas complexos. Nesse 
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| —Escrovem-so com 


1.As palavras do origem árabe, ati 
cana ou amerindia: canjica, cafajosta, 
canjoro 


2 Palaras dotadas do curas que tm 
laranjnha (laranja, enrjcor (jo) 
3 Fomas vi quo tm o ii em jar: 
var: viajo, vo, viajom. 
despejar. despeje, despeje, despojom 
“0a jo 
ho, ul, tao 
|'—Escrovemso com 6: 
1.0 final dos substantivos em «gem: 
coragem, vertigem, ferrugem. 
* exceções: pajem e lambujem. 
2.08 fais em elo: 


estágio, egrégio, prodi 
tígio 


relógio, o. 


3. 08 verbos em «ger 
fugi, mugr, reger, tanger 


m) — Uso do 
+ O h desaparecou d Intarir dos você- 
buls, permanecendo apenas nos digrafos ch, 
tm, 
« exceção: Bah o ostado 
+ Nas plavas derivadas em que o preto 
“ão so sogara por fe, não se sa oh 
des+ hoo cesonça 
ne * haver — reaver 
sub + humano — subumano 
+ No Início dos vocábulos, ascreve-so 


o h somento nas palavras que, na origem, 
possuam h 


homem (do iam homine) 
honasto (do latm honestu) 
ombro (do atm umeru) 
onerar (do atm onerar 


4 
' hatbácoo 
ater motaf tato 
teia 


ervicida 
1 
0) — O sufo -ÇÃO, formador do sube- 
tanto a part da vero, grafase com 


boo forasco 
em 2 fi 


mir — inição 
Deer — dotenção 
Conter > contenção 


s 
ol Fa in 


=> Palavras com -S na última sata do 
tascal —» Sho. 


Ex 
casa HS chinds rosa 
casinha lapiSinho .chineSino roSinha 


= Palavras sem -S (na úlima slaba) 
Zito 


Ex 
pai chuchu ai 
pabtiho  chuchuzinho rainha 
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Símbolos das unidades de 
medida 


Os simbolos do qualquer unido de mo- 
dida so ascrovam sem ponto, com letra 
minúscula, sem (s) para indear o pal e de 
preferência, imadatamanto após o número Ex 
tem dm dem dg th mh 
2em Qm dm 2g 2h 2imh 
Mom 1Om som 100 
2Mómia  BOkmh 

O simbolo do tea! antacado o núme- 
ro: R$ 500,00. 


Exercícios 
É ESCREVENDO QUE SE APRENDE A 
ESCREVER! 
1) Loja a para em voz alta ea lápis, comple 
toa lacuna com ls) lra() comespondentf, 
marcando as palavras em que você tenha. 
tido dúvidas; depois, consulte o dicionário. 
estan ... oro po ... essão 
cando pla 
lambu ...em apo ar 
ma... estado talve 
assun do atavé 


exe ão fu hot 
exco o para ar 
meo quo 
ob car qá 
so cobrar xadeo 
sui.a embriaguo 


ascen ...do va .. 0 (subst) 
exeur ão vaio 
ectnsão Ada 
euctonder ada 


pretendo 6. lêndido 
preten...ioso e .. pontâneo 

ec tava car di mir 

2) Achou fácil? Então, continuemos! 
ob .essão mi tura 


amasse Mona 
cancar ama 
alan ar tao 
dancar tonto 
anda teu.to 
ana mudo 
pesqui ...ar  sar...ento 
calhar sara 
desh car ud 


salsta a Boto 
cansa co heio 
abcosto  abi..isia 
ab cesto ab i..isia 
ob. cado a. essóio 
AGORA VANOS ACABAR COM A DÚVIDA! 
3) Completo com S ou 2: 
estava ar ala ão 


anal ar brado 
bucinar  obo...idado 
ud avestru 
lambu ar ta 
smo.o  pucar 
gani.co tico 

cab ar aicar 
Woinho desta 
bala desiucar 


-e— 


ata rd fia cem cala esto 
eme ia caco fem em tr 

pao atá ma .. estado. bia 

smtet car via ser. ento mo 

té. co.inha man ... roma. enpapo 
pecado — fegue da pro ..eção  .. orimum 
oa meia mbuico fi. era 
desro o va ar mctição  fiider 
boina a. edumo mio sova em 
assa... (adv) go a temível tan. era 
quer ..ene co... ido todo utaco 
4) Completo com 4 ou G veem vacem 
mon .o to vareta su elo 
eum pastar flanco al ibra 
eso estan... o amo pacé 

qr.cdo tao tau a. ear 
pacem via em (ubst) oca ineto 

toda vetiocem 5) Completo com CH ou X: 
bein eo sereia abeca.i  atara. car 
tauce ma ...estoso dm Pio 

regue. ova... bri ical vioeio 
enrole du..a de ia 
genciva fui. em bo .e.ca bai. ada 
va em (o) U..oto bolo bai da 
ado mem cao uu 
acta su esto aque Imarrão 
cada ob..oção ca umha ano 

ente pa ... lança ope cai... de 
eringonça o... orza umaço urasco 
tra su... eia co.cdo cama 
nao bu em coieho ca imo 
eco hreiio co dbo..o 


lambu ...em  can-..iea encada  onga..ato 


encugar  onocor 
en assa an. arcar 
fica teu.a 
fab .o  qunoio 
tava inuar 
lado dio 
made quo 
mea monih 
po pan ...a 
penha paoiá 
poa o qua 
queica tua 
saliuca tina 
vo... ame ento 
cara avante 
amu uco 
era ad 
quei o alo 
nico al 
abro car incoada 


VANOS MUDAR UM POUCO. VOCÊ É 
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tt. receoso 
12.disceção 
t3.mendingo 
14.0vos astintados 
15 tinvindicação. 
16.atoizar 
17.catacismo 

18. proviégio 
19.porisso 

20. fm de 
21.mantoigueira 
22. mertadla 
25.cncoenta 

24 impociho 

25 óbuo 

26.oquo 

2? oetogésimo 

28. subjugado 
28.TV a cons 

30. mtas a dic 
31.maucriado 


CAPAZ DE ELIMINAR A ERRADA SEI TITU-| 


BEAR? VAMOS LÁ! 
6) Risque a errada. 
em cima 

em baixo 
abóbada 
cabelereiro 
caranguejo 
tustar 
prazerosamento 
discóboio 
bicabormato 


1 
2 
a 
4 
5 
6 
7 
a 
9 
10, igadat 


Cuidado! 
encima 
embaixo 
abóbada 
cabelereiro 
caranguejo 
tustar 
prazeirosamento 
discóbulo 
bierbonato 
iagat 


desconínio 
benaficante 
desitera 
donatário 
costte 

37. cuspida 

38. deco 

38, porsuasão 
40.cirunavegação 
41. dispondor 

42 imeguito 

43. cuscuz 


seses 


raceloso 
discição 
mendigo 

ovos estalados 
reivindicação 
atoissar 
catacisma 
privilgio 
posso 

aim de 
mantegueira 
mertandeia 
cigdenta 
empeciho 
óbolo 

oqu 
octagésimo 
subjugado 

TV em cores 
entagas em domo 
maleriado, 
descortno 
beneficente 
isenta 
diria 
esto 

guspida 
cego 
persuação 
ctcum-navagação 
despender 
imiqueto 
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7) Complete com O ou 8) Complete com E ou 
ab .. lição bina eta o gátu.o 
bob b .. ligoso aborg ne mer... issimo 
dote b.. bra ar. par quas 

bo. cio e... oro reg. sto mpeciho 
e tmp ai esqu .. sto indies. ção 
comento c.tia ncarmar gr. vibgão 
exp ...ar coube cosar ana O... odor 
hb-ctiada  farind ta Jucidar gro 
dk Giles contibu int 
miga no bmtô cum. ra cand eo 
sm tab .. ada no, anca 

vb cam ..ndongo tabu aunu 
dios E Táis &spendor dis minar 
ag na diaria cr... ação 
Pri EA à soneto os quer 
êmb..to f...cnho e id 
Pa E ui mim ... dono rotibu 
ERA A um decor ir. quota 
Fa a ade can... amo 6. lapidar 
tab. loto sb oa 9) Preencha o espaço vazio com H, so for 
ttea riga po ni 
us. tuto pod Em E 
p...teio tigu.a ps e 
posto Srrtma umildade ombridado 
piso io doi erbivoro 
cap... ira ent ir a E 
cobiça enc. br ia Rã 
escap de en...pim ie a 

e sgh é. mprimentar a Er 
args mae ombrear oro 
nda recaa 10) Completo os espaços vazios com s, 
docatad)  borcafobet) ss cg. 86, xe 
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ao... ução, 0... elo, 6. 0850 
b)protn 20 can... aço, comprem... o 
o) a... ansão, ob. emo, ressu.. ar 
606 .. car ob... oração o... cado 
0) ob. ear ob. eão, ch. osso 

41) Complto com sc, 6, 6, 8 ou ss 

acudo necessário 

abcisa con. lênca 
abcesso  dienião 


bueno dancar 
cancar so. ego 
atan ar acctnaão 
exe o an dear 
oxco do pó cego 
fara aa 
astra ganio 
prten ..ioso dn .ia 
suí..a 0... lação 


Questões discursivas 
1, (CEFET-PR) Preoncha as lacunas com 
os fonemas corretos 


o c...ttume d...spendeu uma soma 
vu sa 


2. (CEFET-PR) O colunista sempre à elogia 
va, pois considerava uma moça .. 
(grá fina, granfina, grá-fna). 


3. [CEFET.PR) Completo com SC, X€, G, 
Ssous: 


o ceção do ida 


4. (FAAP-SP) Copie, dando forma correta 
aos vocábulos em que haja erro de orto- 
grafia 


Eu não quis realizar a pesquisa da que, 


ora incumbido poe que andava dosassocogado 
é angustiado com os revozes da vida o 
anceava por um descanço prolongado 

5. FUVEST) Preencha os espaços vazios. 
com a forma adequada do verbo indicado 
entre parênteses 


2) Cata um como quer 
(contruir 

b) É bom que to o trabalho 
fabiua) 

c) Esperemos que se o 
barulho atenuar) 

dy Exiga-sa dela uma competência que 


não... (possue) 
6. (CEFET-S.PR) Completo os espaços va. 
2ios polo modelo 


MODELO: possuir — oo possu 
asma — do 
moer — de 
conur  — do 
asa — da 
roer - 
dear — do 
Testes 


1. (MACK-SP) Assinale a alternativa em 
quo todas as palavras estejam correta. 
mente grafadas: 

a) Nas proximidados dos charcos, onde 
a água estagrada exalava mal choro, str 
Duchavam entranhas largas 

b) improvisaram-sa cochichos, afasta. 
tam-se moxaricos, para escondor no lumul. 
tado contento, aquelas chucras figuras. 

) Resid uprogub, todos obteram a 
tranqulidade perdida, sem regetr à linha 
sogdancial do processo Ingulsico 
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) Para diminua trégua diretor despr- 
2ou as mágoas, abou aaças, tentou pule 
as aestas at que veio a solução almejada 


) O administrador, expero no assunto, 
encerrou espontaneamente a reunião, para 
abrandar as enpoctatias e eliminar as entra 
Vagâncias dos sócios partegants 


2. (PUCANG) Essa .... dentro do grupo 
MÃO co 8 ocre dos ânimos. 


a) discansão — amena — exatação. 
b) dissensão — ameniza — exaltação. 
c) dissenção — amena — oxautação 
 discensão — ameniza — axautação 
+) dissensão — amensa — exaltação. 
3. 1TA-SP) Dadas as palavras: 
1. tabosda 
2. abeissa 


3. mareissimo 

constatamos que stáfestão) devidamen- 
to grafado 

a) aponas a palava 1 

9) apenas a palava nº 2. 

9 apenas a palavra nº 3 

) togas as palavras, 

onda 
A ITA-SP) Dadas as palavras: 

1. maver 

2 iabitado 

3. habitado 

constatamos que stáfestão) devidamen- 
to grafado 

a) apenas a palava 

b) apenas a palavra nº 2. 

9 aponas a palavra nº 3 


d) todas as palavras 
onda 
5 ITA-SP) Dadas as palavas: 
tatavez 
2. coez 
3. arás 
constatamos que estáostão) devidamen- 
de grafado 
a) aponas a palava nº 1 
)aponas a palava nº 2. 
3 apenas a palava nº 3 
d) todas as palavras 
onda 
8. (UEPG-PR] A alternativa em que to- 


das as palavras estão grafadas correta. 
mente: 


a) costar, too, su, fucnho but 
bJobscno, rescisão, bo boo, polonta. 


mini, cumprimento, ss Abu, ado. 
lescont 


) encamar, prevléio, disenteria, criar, 
ligtia 
6) panico, cânio, pátio, Flpo, candooro 
Para reolvr as questões 7 a 12, assino 
as atamativas é so sus valcos. 


7. (UFPR) Quais as alternativas em que 
todos os espaços ficam corretamente pre. 
enchidos com a letra colocada entre pa. 
rônteses ao final de cada sério? 


4. Pr tó, mim gato, eb. (1 
2 tr. qui, .tlção, .mpocio (E) 
4. D. spender, um docs, or. mo (8) 
8. Eng... mág..a c...tume (0), 
18. 8. im cam. mg. mpát (1) 
32. Tb. ot. ab. ada () 
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8. (UNIC.MT) Assinale às alternativas om 
que todas as palavras estejam grafica- 
mente corretas: 

1. vagem — salvagem — pagem — fo. 
thagem = viagem. 

2 entravasar — analisar — paralisar — 
bisar — alisar 

4 desizar — conscintzar — esvaziar — 
concretizar — baliza, 

8. herege — monge — tigela — gz — 
goi. 

18. trajo — majestade — borijta — jo 
— jo. 

32. extensão — excessão — extenso — 
obsessão — êxtaso 

64 aidoz — palidez — tstaso — sonsa- 
tz — embriaguez 
9. (UFSC A 
que às palavras sejam completadas, 
pectivamente, por , ch, 5, 

1 td 0 dando, pr. sto 

2. berin...ls; en. .ova; e. .tnsão; 
à. gladiar 

4, cala. sto; ...ucro; e. .plendor 
d...senteria 

8 pa. om; ..afariz o. tico; F. lipo 

16, allor..; sas... 0. pontâneo; 
disee..ção. 

32, ai dei; ale; e. lamas, pá. 

64. cora...oso; ...alé; 0. .tavasar; 
cand...iro 
10. (SANTA CASA-SP) Assinale a(s) afirma- 
tivafs) em que so enconta(m) vocábulos) 
erroncamento grafados(s): 

1, abscissa — excesso — excação — 

2. obsnão — obcecado — excântico — 
disco 


4 assessora — dosizar — pule — bol 

8 obsceno — bue — buio — priiégi 

16. but jauticaba— polar — tus. 

32, consciência — adolescente — disp 
cância — asidência 
+ (UNESP) As alternativas em que as pala- 
vras da série estão corretas são: 

1. paralisar, posquisar, ironiza, aliar 

2. aeza, empresa, francesa, miudoza 

4, cuscus, chimpanzô, enchacar, emo. 
our 

8 incenso, abcasso, obsessão, Luis. 

8. Teresa, chinesa, marquês, gaucha. 

32. meratriz, vaxado, lara, sarope 
t2. (UFPA) Assinale a(s) altornativa(s) em 
que todas às palavras se completam com 
à mesma letra 

1. ve. ado; lagat..a; moer, pon..o 

2. discu...ã0; subm...3o; suco...ão, 
esco. .ão. 

4. dr..ã; comproon...o; den ..ão, 
conc...ão 

8 rique..a; robust... eal.ar, ana- 
ado 

18. pico. con. avo. ara. 

32. rand.; presunto; conto... 
fra. do. 


64 ar..ila; can..iea; tabu. .om, 


13, (PUC-SP) Assinale a opção em que os 
pontilhados dovem ser proonchidos com 
à mesma letra: 


a) istn. o, aton.o 
bi) imer.ão, can..o 
) devo. .ã, ero..o 
a) exc...ão, como...ão 
6) dimen...ã, roflo.ão 
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14 (PUC-SP) Assinalo a alternativa em quo 
todos os pontilhados devem ser preen- 
chidos com 2: 
a) canal. ar, iv. ar pesqui. a 
normal ar, anal ae ag. a 
9) nal... ar, Ui. ar, imo... 
8) general. a, ion. a, bi. ar 
0) vga. a, arg. a, para ar 
15. (ITA-SP) Assinalo à opção que pr 
enche corretamente os pontilhados do 
texto a seguir: 


Que.......! Como......bom 05 seus 
sentimentos! 


a poetisa, poetisa 
b) poetisa, poetiza 
c) pootiza,pootiza 
) postiza, posta 
) posta, poetisa 
16. [SANTA CASA-SP) Os......de. 
são mais indicados para isso. 


2) fuzheis — carucho 
b) fuiveis — cartuo 
o) fuzheis — carucho 
) fusveis — caro 
6) fsívois — cartucho 
1. (OBJETIVO.SP) Dadas às palavras: 
1. Destoido 
2 Distorção 
3. Disratr 
constatamos que estão) devidamente 
gratada( 
2) apenas a palava nº 
9) apenas a palava nº 2. 
9 apenas a palavra nº 3 
) togas as palavras, 
onda 


18. (UFPR) Assinale a alternativa corres. 
pondanto à grafia corrta dos vocábulos: 


1. desi e 
2.vi...inho 

3. atavó 

4ompeo a 
ajz-2-s—s 
bjz=s-2—2 
gs-2-s—s 
gs-s-2—s 


19. (UFPR A parir dos substantivos a se- 
gui, forma verbos da primeira conjugação. 
Assina a altomativa em quo todas as pala. 


“vras têm à eras antes do sufixo verbal ar: 
1 peso 
2 we 
3 — agonia 
4 ps 
ss 
6 raso 
7 —atós— 
8 — araqua— 
9 — poa 
10 —andiso-. 
a1,23,5607 
1345809 


9247,8,9010 
93,5,87,9010 
91,456, 7010 


20. (PUC-SP) Assinale à opção que deve 
sor preenchida com às: 


aj estupia E 
b) sonsat o) honrad 
3 sol 


-8— 


21. (PUC-SP) Assinale a opção que proen- 
cha corretamente os pontlhados: 


1.0 china. nho estava cansado, 
2. Tinha na mão um lap.iho. 

3. Senta uma dera incôma, 
4. Magava a cabeça do cão. nho 


ares gszsz 
ss2z azar 
gzszs 


22. (UFBA) Indique à alternativa em que 
todas as lacunas podem sor completadas 
com a mesma ler 


2) gui. 0, anal. ar, st... a, pra 
erosamento. 


bj can...aço, ma......o, alma...o, à 
be..a, 


9 ai. aro, ant. do, coco. à, 
tetra 

d) atdó.. a, fical..ação, ojor.a, 
descoria..a 

o) fan ... 0,1... 029, cora... em, 
mpi 
23. (UniFonas MG) Grafam-so com s todas 
as palavras do grupo: 

a) pobrasa, chinbs, ralar 

) atacado, corts, analisar. 

c) picasa, monts, civilsar 

) suavisad, francês, economisar 

) fiques, robust, encamisar 
24. (Unisinos-RS) «P 
“isa. Assina, nos 
com erro nesse sentido: 


a) paraizar — suavizar — improvisar 
9 catoguizar — batizar — amonzar 
9 amenizar — aliar — desizr 


iara termina em 
abaixo, aqu 


) sntonizar — cataliar — analisar 

6) sinta — agoizar — contempoizar 
25. (MACK-SP) Assinalo a alternativa om 
qu todas as palavras estão corretamento 
grafadas: 

a) assessoros, excação, incansável 

)prelanciso, aspecto, sossego. 

3 excessivo, espontâneo, obsação 

) quiseram, essência, impeciio. 

6) obscecado, roinvindcaçã, reparcusão 
26. (FMU-SP) Assinalo a altornativa om 


que todas as palavras estão grafadas 
corretamente: 


a) paralisar, pesquisar, Iroiza, deslizar. 
b)atza, empreza, francesa, miudoza 
) cuscs, chimparzó, encharca, encher 
) incenso, abossso, sassão, Luiz 
6) chineza, marquês, gaucha, mera 
27. (FMU-SP) Na palava emuchum», apare. 


ce o digrafo ch representando o som que, 
às vezes, pode ser grafado com a letra x. 


Agente qual a alematva em que al som 
apare esretamento grafado 

a) pico near cara, fra, mexe bra 

)cachumba,lxatvo, cara, va, io, 
nara 

3 fla, broche, pie, nchar, caxumba, 
ficha, mexer. 

broche, bra, pio, soe, Tea, ir, 
peracho. 

6) ficha, broche, xarota, cara, bruxa, 
Incra, pleh 
28, (UBC-SP) Indicar a vogal que completa 
corretamente os vocábulos: 


aji— d. str, pr..ilógio, e..ação, 
a. sentoria 


processo o pesquisador, numa sequência organizada de passos, vai 
construindo e reconstruindo um sistema de categorias a partir das 
ideias de seu caldeirão. Num exercício de comparação constante entre 
os itens ou ideias anteriormente produzidos, vai gerando diferentes 
níveis de categorias gradativamente mais amplos. O texto final é 
elaborado a partir desse sistema de categorias. A Figura 2 procura 
dar uma ideia de como pode funcionar esse modo de categorização, 
Na constituição das categorias iniciais reúnem-se elementos com 
uma aproximação muito estreita, quase uma identidade. Nos outros 
níveis reagrupam-se essas categorias iniciais em âmbitos cada vez 
mais abrangentes, sempre reunindo o que se mostra próximo. Nesse 
moda de categorização procura-se aproveitar todo o material válido 
disponível, organizando-o em um sistema de categorias. 


O outro modo de categorização denomina-se de intuitiva glo- 
balizada. A partir de sua intensa impregnação com os materiais, o 
pesquisador vai percebendo diferentes categorias emergentes do 
caldeirão, uma à uma, sem uma preocupação inicial com um siste- 
ma de categorias em que estas se insiram, Cada uma delas pretende 
operar com o fenômeno como um todo. É processo intuitivo. Em cada 
categoria produzida aproveitam-se do caldeirão todos os itens que 
pareçam pertinentes a ela, reclassificando-se então esses materiais 
com o tim de obter diferentes níveis de subcategorias e encaminhando 
a estrutura de um texto para a categoria, num processo semelhante 
ao representado na Figura 2, Uma vez concluída a explicitação da 
primeira categoria investe-se numa segunda, e assim por diante, até 
que o pesquisador entenda que o fenômeno esteja suficientemente 
explicitado, até que se satisfaça com o que conseguiu expressar em 
novas compreensões. Nesse processo sompre podem ser produzidas 
novas categorias, contemplando novos modos de examinar o tema, 
mas todos eles focalizando o tema reconstruído em sua totalidade, 
numa perspectiva holística e integrada. Frequentemente as últimas 


226 


dono ese e som 


categorias trabalhadas mostram-se mais complexas, uma vez que o 
próprio processo de categorização é uma maneira de intensificar a 
impregnação nos materiais. A Figura 3 mostra esquematicamente 
como funciona esse modo de categorização. 


Figura 3 - Categotização por intuição globalizada. 


abmosbenras fem yuiagas 
tioaterneu oridboo ri 
imanco ride iza vid 
ioneikênnisrvyidemavr 
censtanipamh gervítk isa 
Aitladpimrocibenilara 


O emprego desses dois modos de categorização tem mostrado 


possibilidades interessantes e criativas em ambos, A intuição está 
presente nos dois, ainda que mais claramente na segunda forma. O 


processo da indução analítica confere um pouco mais de segurança a 
primeira vez, mas se prende de um modo 


quem nele se envolve pela 
bastante forte numa linearidade capaz de pôr limites à criatividade 
do pesquisador Mesmo assim esse processo tem se mostrado muito 
gratificante e criativo para quem nele se envolve, possibilitando, aos 
poucos, que os pesquisadores se libertem da estruturação inicial em 
que são envolvidos. Já o segundo processo exige maior flexibilidade 
da pesquisador, impondo que saiba conviver de modo mais radical 
com uma insegurança e liberdade de se mover no processo. Parece 
conseguir atingir uma perspectiva mais holística de descrição e in- 
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bje — quas., .mpociho, cand.eio, 
ct, 
cjo — cap... g..ola, b. ei, b. dr 
dju — táb-a, jab.icaba, ch visco, 
buliçoso 
o)I — s.quer, efetu, e.ador,pát.o. 
28. (UFCE) Em quo alternativa todas as 
palavras so completam com L ou com U? 
a) a godão, a mento, a.tânto, a tópeia 
ado a tr agi, a tomo. 
cativo, ca.ças, a tofalant, ca uia 
d) a.cançar, a bumina, a. queio, a.» 
tombve 
30. (PUC) Palas nossas convenções cr. 
togáfcas, certas palavas são escritas com 
U, como pau e vau (= trecho raso do rio ou 
mar); outras são grafadas com L, como tal 


val (variante da forma verbal vao). Das 
opções abalo, assinale a única em que a 
lacuna devo sor proonchida com à letra U, 
e não comL: 

a) As crianças vão ma.. do saúdo 

b) Quebrou o sao do sapato 

3) Coloquo uma pá do a.. na massa 

6) Não a enticou a fotocia 

6) Entomou a ca do doca 
31. (FUVEST) Estava... a 
guerra, pois os homens... 
erros do passado: 

a) eminetoidtragiaçolinedam 

bj iminentedetagração-eincáran. 

]) eminenteiconagraçdotreinciram. 

) prestoicontaglaçãotncidram 

6) prestosiagracdotecindram. 


nda 


Respostasdaveidode E —Oregrafi 


cserdios — pág. 47 


9 esteçeo extensão gm 
cia esmo | 
melado peão radar 
ação pro emu 
cicção adro uso 
acesso possessão vaso 


moço plena Asa 
cerca mr aa 
coa tao 


dxaesão perdia decent 
à chmessão sosiça tato 
mes cosço mito 


des ma aido 
ar ea eso 
pese arado aicisa 
pe 
dear tado ao 


3 Comieteconscuz 


antenas sra tão 
alia tapa ais 
ênseso paaio duo 
mera qua dear 
Bira eso abeiçdo 
dm tara mão 


demo esscfad) calo 
coiso queneio arde 


gurzo ao va 
Cali tesão ca 
cedo mr tmp 
ms mo reza 
ante casado vazar 
aee amem seed 
cota go 
o qo cado 


4 Comcacomlore: 
monge poção ge 


Fam reodeo  Jóa 
so ção Jo 
Geido mao pero 


gem Regio fem 


toda todo sai 
teia em ge 
de varia igem 
magia fábmgo  igto 
oroe alia mexa 
one fra sugestão 
vento) ogia obeção 
a jm [a 
eo ir mm 
gui emmato agia 
gt caem 
grama vegen(ata) ingere 
gm veem ute 
om sa vom 
fxo mesh selo 
fmtuem oeiza  aptera 
fogem dera pé 
ngm bem seia 
mapetio hem gre 
sageo  canea 

meira caso 

Compl emos 

checar pechinco — detato 
emcao  peracim  ongao 
bus quero enter 
ners  cetcho entar 
iene ema tea 
bucho seia ginto 
cxto cama reter 
came sera ixo 
cante quéro imo 
chore oia mecha 
checo abnóue panda 
coerio armar pará 
eeicto dero par 
cenlo teto ma 
ento terça idas 
emnçar hórcda raro 
eme tenda manto 
ma oméu mo 
trico cimento atá 
nua cado ode 
mano cota caê 
meio curso metais 


moer caça 
fhe carão 


Sir 


& Asconeras: 
temema  atiatendo 
Zeno 1fgua 
Rabo tica 

A cseerero 1a deeção 
Semp Iimenioo 
eita Momcmme 

pa 


Terno. 1 mbdcação 
Edesido — ISatresr 
Baqe  ómcsro 
2 ecgésia Sh bencao 
Rabimodo MM demmera 


28 Nvemeies Sgt 

3 entegasem osso 
temo 

Studio acido 
T) CorpitacomO uu 


atlção usa 
Eai dera 
dir poema 
cmg camera 
cio cobiça 
cr escape 
Ela cume 
doi qua 
má reto 
sor bucal) 
vo tara 
ds tum 
cmo tobma 


ás cui 
ma ct 
dedo fina 
atá mea 
ga nclamto 
& CompitacomBout 
ii sao 
digoo — dimia 
arepar Fipe 


uso nieágato  cochi 
cio umeiemr — sime 


cce cunero  desemia 
cesta po cação 

cuca erisamo sen 

Cotui quse ein 

cume erpúito  rrha 

mê húscição  requen 

he pobégo capas 

desponta cigader 
9 Prerchaoespçovaciacomb se rocaso 

páco pátio Pelo 4 perus, dasacossegado, revases, ano 
o misto tato dese já 


desen 
8 ajcoii. bjhabhes 
cjaeme — ajposi 


não comb te 
tumba bestação tio 


Ri bu, é concisa dc, 
ERRA o cer mi, oct, tr de 
mto tombos Teses póg81 

a nano OO” eras qa gr 
preeaão consço correa 2h um ta 2a 
ascenção obscna resausta 2b 8 qe Ze 
cics ccecção crcecato 2d a ma ma 
jobs. isso asseio. Sic ta ab ara 

11) Completa come 6 aques fe me e qd 
qo aa amo Tê 15h bath 
els ailaça apar Eu ua 
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Afacon Concursos ábicos 


Análise Sintática 


Análise de uma oração ou de um período a partir de sua estrutura - da forma como os termos se 
organizam - e de sua relação semântica - ou seja, de sentido. 


Frase 


Uma palavra ou um conjunto de palavras que forma um sentido completo, capaz de estabelecer 
comunicação. Pode ser nominal (não contém verbo) ou verbal (contém verbo). 


Oração 
Enunciado cujo sentido gira em torno de um verbo ou de uma locução verbal. 


Informação importante: 


Não é possível realizar análise sintática de frases nominais, pois essa análise ocorre a partir do 
verbo. 


Assim, o verbo é a palavra mais importante da análise sintática. 


Período 


Conjunto de uma ou mais orações que estabeleça uma ideia completa. Pode ser simples ou 
composto. Observ 


Período simples: contém apenas uma oração. 

Ex.: Uma forte chuva vai cair daqui a pouco. (uma locução verbal, portanto, uma oração) 
Período composto: contém duas ou mais orações. 

Ex. Ascrianças festejaram | quando marcaram o gol. (dois verbos, portanto, duas orações) 
Sujeito 
Lembre-se: nem sempre o sujeito de uma oração é quem realiza a ação, basta observar a voz passiva. 
De todo modo, é ele quem se relacionará diretamente com o verbo 

Sujeito é toda e qualquer sentença, expressão ou termo que se refira diretamente ao verbo. 
Lembre-se! 


Núcleo do sujeito é a palavra mais importante do sujeito. Normalmente é um substantivo, um 
pronome ou um adjetivo substantivo. Além disso, nunca começa com preposição. 


Sujeito Simples 
É aquele que apresenta apenas um núcleo. 
Ex.: Os cachorros abandonados vagavam pelas ruas. 
Sujeito Composto 
É aquele que tem dois ou mais núcleos. 
Ex.: Oscies abandonados e os homens famintos vagavam pelas ruas. 
Sujeito Oculto 
Eaquele que não está expresso na oração, mas está subentendido na conjugação verbal. 


Ex: (eu) Não entendi os exercícios. 
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AlfaCon Concursos Públicos 


Observação importante: para que seja sujeito oculto, o verbo precisa estar na 1º ou na 2º pessoa, do 
singular ou do plural (eu, tu, nós, vós). Isso porque essas são as pessoas do discurso presentes em uma 
comunicação, ao contrário da 3º pessoa, de quem se fala mas que pode estar ausente da comunicação. 


Sujeito Indeterminado 


É aquele que não está expresso na oração e não pode ser determinado pelo contexto. Pode ser 
formado de duas formas: 


> porverbos na 3º pessoa do singular ou do plural; 
Ex.: Comeram o bolo da festa de aniversário. (não é possível determinar quem comeu) 

=> pelouso do pronome se como indice de indeterminação do sujeito (verbo + pronome se + preposição). 
Ex.: Vive-se bem em cidades pequenas. (não se sabe quem vive) 

Observação importante: se o verbo estiver conjugado na 3º pessoa do plural ou do singular, 
poderá ser determinado caso haja um contexto anterior em que ele tenha sido expresso. Nesse caso, 
ele deixará de ser classificado como sujeito indeterminado. 

Oração Sem Sujeito 

É quando não há um sujeito possível para a oração. Pode ser formado por: 

> verbos indicando fenômenos da natureza; 
Ex.: Nevou muito durante aquele inverno. 


> verbo haver com sentido de existir, acontecer, realizar-se ou fazer (o verbo permanecerá na 3* 
pessoa do singular, sendo impessoal); 


Ex.: Há muitos bandidos ainda impunes. 


> verbos fazer, ser e estar com sentido de tempo transcorrido (também é impessoal, fica sempre na 
3º pessoa do singular) 


Ex; Faz dias que o carteiro não aparece 
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Questões de Concurso 
Disciplina: Português 


01. Provas: Prefeitura de Arenápolis - MT - 2021- Auxiliar de Consultório Dental 
Das formas verbais abaixo qual não está conjugada no presente do indicativo? 


A- Usam. 
B- Conseguem. 
C - Apresentam. 
D- Ficam 

E - Encontraram 


02. Prova: AMEOSC - 2021 - Prefeitura de São José do Cedro - SC - Técnico em Enfermagem 
EsF 

No subtítulo "Urge que potências redobrem pressão para sustar tragédia humanitária na Síria 
", a oração marcada em negrito é uma: 


A- Oração subordinada substantiva objetiva direta 

B - Oração subordinada adjetiva restritiva. 

C - Oração subordinada substantiva subjetiva. 

D - Oração subordinada substantiva objetiva indireta. 


03. Prova: FSPSS - 2021 - FSPSS - Técnico de Enfermagem 
Indique a frase correta referente a utilização do numeral: 


A - primeiro de janeiro. 
B-um mil reais. 

C-3º festa da uva. 

D - século | (século um). 


04. Prova: FEPESE - 2020 - Prefeitura de Coronel Freitas - SC - Auxiliar Administrativo 
Assinale a alternativa em que a palavra destacada está adequada e corretamente escrita. 


A- Colocou em um caxote toda a mercadoria. 

B - Muitos cidadões de Coronel Freitas dedicam-se à agricultura. 

C- As carroças transportavam muitas melancias, era uma réstia de melancias. 
D - Se você mora em uma grande rua, mora em uma ruela. 

E - Se você vê muitos porcos passando, está vendo uma vara. 


05. Provas: FURB - 2020 - Prefeitura de Doutor Pedrinho - SC - Técnico de Enfermagem 

Em “...Atalanta, Braço do Trombudo, Chapadão do Lageado, Dona Emma, Doutor Pedrinho, José 
Boiteux, Mirim Doce, Presidente Nereu, São José do Itaperiú, Vitor Meireles e Witmarsum.”, as 
vírgulas estão corretas, pois são utilizadas para: 


A - Enumerar palavras de mesma função sintática. 
B - Intercalar uma explicação. 

C - Separar um aposto. 

D - Omitir um termo. 

E - Separar um vocativo. 


06. Prova: IDIB - 2020 - Prefeitura de Xinguara - PA - Assistente Administrativo 
“Na prática, há fatores "decisivos" que impedem alcançar a igualdade de condições entre os 
indivíduos”. Sobre o verbo “haver” presente no período em destaque, pode-se afirmar que 


A - é um verbo pronominal que está concordando o sujeito “fatores”. 
B - é um verbo pessoal que deve concordar com o sujeito a que se refere. 
C - é um verbo pessoal que sempre deve permanecer no singular. 

D - é um verbo impessoal que forma uma oração sem sujeito. 


07. Provas: VUNESP - 2020 - Câmara de Boituva - SP - Agente Administrativo 
Considere as frases: 

+ O programa logrou 5,7% menos falsos positivos e 9,4% menos falsos negativos... (3º parágrafo) 
* A diferença entre os desempenhos com os dois conjuntos de dados pode ser atribuída à 
peculiaridade... (4º parágrafo) 

Os termos destacados têm como sinônimos adequados ao contexto, respectivamente: 


A- alcançou; particularidade. 
B - objetivou; trivialidadi 
C - recomendou; especificidade. 
D- prescreveu; singularidade. 

E - comprovou; individualidade. 


08. Prova: MS CONCURSOS - 2020 - Prefeitura de Corumbiara - RO - Agente Administrativo 
Assinale a alternativa, onde não temos aposto. 


A- O Rio São Francisco separa e une duas cidades: Petrolina e Juazeiro. 
B - Com você aprendi, grande mar, as melhores lições de humildade e paciência. 
C - Houve dois culpados pela briga: tua namorada e eu. 

D-A agricultura, o gado, o campo, tudo depende das chuvas. 


GABARITO 


o 
hd 
w>0>MPOo 


Veja também questões gratuitas sobre: 


Crase 

e Conjunção 
e Preposição 
* Dígrafos 

* Uso do hífen 


* Uso dos porquês 


AlfaCon Concursos Públicos 


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 


ÍNDICE 


Processos de Formação de Palavras. 


Leido Direito Autoral 9610 de 19 de Fevereiro de 1998-Proibe a reprodução totalou parcial dessemateial ou divulgação com. 
fins comerciais ou não em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, sem autorização do AlfaCon Concursos Públicos. 


1 


AlfaGon AlfaCon Concursos Públicos 


Processos de Formação de Palavras 
As palavras quanto a formação podem ser: 
> PRIMITIVAS: São as palavras base da língua, não se formam através de outras. Ex.: pedra, mar, região. 


> DERIVADAS: São formadasa partir de outras palavras já existentes. Ex.: pedrisco, maresia, regional. 


+ 


COMPOSTAS: São formadas pela união de duas ou mais palavras já existentes. E; 
pernilongo, guarda-roupa. 


.: obra-prima, 


Existem dois processos de formação de palavras em nossa lingua:a DERIVAÇÃO ea COMPOSIÇÃO. 
> DERIVAÇÃO divide-se em: prefixal, sufixal, parassintética, regressiva e imprópria. 
> COMPOSIÇÃO divide-se em: justaposição e aglutinação. 
Derivação = éa formação de uma nova palavra mediante o acréscimo de termos à palavra já existente. 
Por Prefixação (prefixal) = acréscimo de um prefixo. Ex: in + feliz = infeliz. 
Por Sufixação (sufixal) = acréscimo de um sufixo, Ex: dente + ista = dentista. 
Por prefixação e sufixação (prefixal e sufixal) = acréscimo de um prefixo e um sufixo ao mesmo 


tempo, com independência de sentido. 


Exsin + feliz + mente = infelizmente 


Por Parassintese (parassintética) = acréscimo de um prefixo e um sufixo simultâneos, com inde- 
pendência de sentido. 


Ex; en + tarde + ecer= entardecer. 


Regressiva = a palavra nova é formada pela redução da palavra primitiva, mudando de classe, 
normalmente de verbo para substantivo. 


Ex.: Criticar - Crítico 
Avançar — Avanço 
Imprópria = a palavra muda de uma classe gramatical para outra, sem alterar sua estrutura. 
Ex: Andar é ótimo para a saúde. (Verbo) 
O andar daquele rapaz é estranho (substantivo) 
Composição = é a formação de uma nova palavra, unindo-se palavras que já existem na língua. 
Por justaposição = nenhuma das palavras formadoras perdem FONEMAS e LETRAS. 
Ex.: passa + tempo = passatempo. 
guarda + chuva = guarda-chuva 
Por Aglutinação = pelo menos uma das palavras perdem FONEMAS e LETRAS. 
Ex. em + boa + hora = embora. 
vinho + acre= vinagre 
Processos Secundários. 
Hibridismo - Criação de palavras através da junção de dois radicais de origens diferentes. 


Ex: Monóculo - (greg. “monos" + lat. “oculus"); automóvel ( greg. auto + lat, Móvel), cartódromo — 
(inglês “kart”"+ greg. “dromo”) 


Onomatopeia - Formação de palavras através da repetição de seu som. 


Ex. tique-taque; zunzum, toque-toque, quero-quero, bem-te-vi. 


Teida Direto Autoral 10 de 19deFeverira de 199 Proibe a seprosduçãolotalou parcial desse material ou divlgação com 
fins comerialsou não, em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização do AlfaCon Concursos Públicos. 
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terpretação dos fenômenos investigados desde o início do processo. 
As categorias já nascem integradas, ainda que outros modos de 
integração possam ser produzidos, uma vez concluída a construção 
das categorias. Esse segundo modo de categorização exibe mais 
claramente 0 caráter sempre inacabado e incompleto de toda nova 
compreensão. 


“Ambos os processos envolvem-se na construção de sistemas de 
categorias, ainda que de formas diferentes. No processo da indução 
analítica o sistema de categorias de algum modo é elaborado antes 
do envolvimento na produção escrita do texto propriamente dito. Já 
na categorização intuitiva globalizada o sistema de categorias so- 
mente se completa ao final da análise e os subsistemas de categorias 
são produzidos independentemente, Em ambos processos, todavia, 
evidencia-se a categorização dos itens do caldeirão como momento 
central na explicitação dos novos entendimentos construídos ao longo 
do processo. 


Tanto num como noutro modo de categorização manifesta-se a 
recuisividade de um processo que exige o retorna reiterado aos mes- 
mos materiais e movimentos, num sentido permanente de crítica ao 
já feito para refazê-lo de modo mais qualificado, Isso se aplica tanto 
ao sistema de categorias produzido quanto aos textos emergentes do 
processo. A produção escrita reconstrutiva é processo recursivo de 
constante aperieiçoamento, envolvendo-se nisto tanto a crítica do 
pesquisador quanto à de outros interlocutores. Constitui, ao mesmo 
tempo, validação dos conhecimentos e discursos reconstruídos no 
processo e garantia de sua aceitação em comunidades mais amplas, 


Ainda que a categorização e a escrita do texto emergente se 
mostrem em perteita integração, a classificação dos materiais e à 
organização de sistemas de categorias são o processo preparatório 
importante para a escrita propriamente dita. O sistema de categorias, 
independentemente do processo de sua produção, constitui a estru- 
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tura compreensível dos conhecimentos e discursos reconstruídos. 
Possibilita é encaminha a explicitação em forma de texto das novas 
compreensões emergentes do processo reconstrutivo. Manifesta-se, 


nesse sentido, como a estrutura de novas teorias produzidas pelo 
pesquisados, dando a conhecer novos modos de organização das 
ideias sobre o tema investigado, evidenciando a participação do pes-. 
quisador nas reconstruções, dando aos futuros textos um matiz próprio, 


marcando-os com suas próprias intenções e perspectivas, 


Encaminhando a Versão Inicial do Texto 


Aescrita propriamente dita de um texto é encaminhada a partir 
da categorização. Pode ser iniciada pela escrita de parágrafos com 
base nas categorias menos abrangentes construídas, seguida de um 
encadeamento cada vez mais consistente dos parágrafos entre si, Ao 
mesmo tempo estabelecem-se as interlocuções teóricas e empáricas 
com diferentes sujeitos no sentido da construção da validade dos 


textos produzidos, 


Escrevendo e organizando parágrafos 


O processo de categorização dos materiais do caldeirão de 
ideias sobre otema em reconstrução está estreitamente relacionado ao 
encaminhamento dos primeiros movimentos de escrita propriamente 
ditos sobre o tema pesquisado. De algum modo cada categoria inicial 
pode ser entendida como correspondendo a um único parágrafo do 
futuro texio. É o que se denomina “escrita pelo parágrafo", a partir 
da terminologia de Figueiredo (1999). É importante salientar que 
não se trata simplesmente de costurar as ideias das categorias, mas 
de expressar seu sentido dentro da perspectiva do pesquisador, É 
momento importante de este assumir-se autor. 


229 


AlfaCon Concursos Públicos 


Abreviação vocabular ou Redução - Redução da palavra até o limite de sua compreensão. 
Ex.: Cinema — cine; automóvel - auto, motocicleta - moto. 
SIGLA - Redução de expressões a fim de formar palavras através da junção de trechos de sua expressão. 


Ex. USP - Universidade de São Paulo; ONU - Organização das Nações Unidas, ESA - Escola de 
Sargentos das Armas. 


Obs.: Caso a sigla possua mais de três letras, geralmente somente a primeira é escrita em maiúscula. 
Ex. Bovespa - Bolsa de Valores do Estado de São Paulo. 
Exercícios 
01. Assinalea alternativa incorreta quanto à formação da palavra em destaque. 
a) Avidasó é possível / reinventada. (Cecília Meireles) - derivação parassintética 


b) Oamor deixará devariar, se for firme, mas não deixará de tresvariar, se é amor. (Pe. Antônio 
Vieira) - derivação prefixal 


co) O senhor tolere, isto é o sertão (..) Lugar sertão se divulga: é onde os pastos carecem de 
fechos. (Guimarães Rosa) - derivação imprópria 


d)  Maso livro é enfadonho, cheira a sepulcro, traz certa contração cadavérica; vício grave, e 
aliás infimo (... (Machado de Assis) - derivação sufixal 


02. O vocábulo alistar segue o mesmo processo de formação de palavras presente em 
a) descarregar. 
b) — empalidecer. 
e) achatamento. 
d) desligamento 
Gabarito 
o1-A 
q2-B 


Teida Direito Autoral 910 de 19deFeverira de 1998 Proibeaseprodução Italo parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Públicos. 
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AlfaGon AlfaCon Concursos Públicos 


Processos de Formação de Palavras 
As palavras quanto a formação podem ser: 
> PRIMITIVAS: São as palavras base da língua, não se formam através de outras. Ex.: pedra, mar, região. 


> DERIVADAS: São formadasa partir de outras palavras já existentes. Ex.: pedrisco, maresia, regional. 


+ 


COMPOSTAS: São formadas pela união de duas ou mais palavras já existentes. E; 
pernilongo, guarda-roupa. 


.: obra-prima, 


Existem dois processos de formação de palavras em nossa lingua:a DERIVAÇÃO ea COMPOSIÇÃO. 
> DERIVAÇÃO divide-se em: prefixal, sufixal, parassintética, regressiva e imprópria. 
> COMPOSIÇÃO divide-se em: justaposição e aglutinação. 
Derivação = éa formação de uma nova palavra mediante o acréscimo de termos à palavra já existente. 
Por Prefixação (prefixal) = acréscimo de um prefixo. Ex: in + feliz = infeliz. 
Por Sufixação (sufixal) = acréscimo de um sufixo, Ex: dente + ista = dentista. 
Por prefixação e sufixação (prefixal e sufixal) = acréscimo de um prefixo e um sufixo ao mesmo 


tempo, com independência de sentido. 


Exsin + feliz + mente = infelizmente 


Por Parassintese (parassintética) = acréscimo de um prefixo e um sufixo simultâneos, com inde- 
pendência de sentido. 


Ex; en + tarde + ecer= entardecer. 


Regressiva = a palavra nova é formada pela redução da palavra primitiva, mudando de classe, 
normalmente de verbo para substantivo. 


Ex.: Criticar - Crítico 
Avançar — Avanço 
Imprópria = a palavra muda de uma classe gramatical para outra, sem alterar sua estrutura. 
Ex: Andar é ótimo para a saúde. (Verbo) 
O andar daquele rapaz é estranho (substantivo) 
Composição = é a formação de uma nova palavra, unindo-se palavras que já existem na língua. 
Por justaposição = nenhuma das palavras formadoras perdem FONEMAS e LETRAS. 
Ex.: passa + tempo = passatempo. 
guarda + chuva = guarda-chuva 
Por Aglutinação = pelo menos uma das palavras perdem FONEMAS e LETRAS. 
Ex. em + boa + hora = embora. 
vinho + acre= vinagre 
Processos Secundários. 
Hibridismo - Criação de palavras através da junção de dois radicais de origens diferentes. 


Ex: Monóculo - (greg. “monos" + lat. “oculus"); automóvel ( greg. auto + lat, Móvel), cartódromo — 
(inglês “kart”"+ greg. “dromo”) 


Onomatopeia - Formação de palavras através da repetição de seu som. 


Ex. tique-taque; zunzum, toque-toque, quero-quero, bem-te-vi. 
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Abreviação vocabular ou Redução - Redução da palavra até o limite de sua compreensão. 
Ex.: Cinema — cine; automóvel - auto, motocicleta - moto. 
SIGLA - Redução de expressões a fim de formar palavras através da junção de trechos de sua expressão. 


Ex. USP - Universidade de São Paulo; ONU - Organização das Nações Unidas, ESA - Escola de 
Sargentos das Armas. 


Obs.: Caso a sigla possua mais de três letras, geralmente somente a primeira é escrita em maiúscula. 
Ex. Bovespa - Bolsa de Valores do Estado de São Paulo. 
Exercícios 
01. Assinalea alternativa incorreta quanto à formação da palavra em destaque. 
a) Avidasó é possível / reinventada. (Cecília Meireles) - derivação parassintética 


b) Oamor deixará devariar, se for firme, mas não deixará de tresvariar, se é amor. (Pe. Antônio 
Vieira) - derivação prefixal 


co) O senhor tolere, isto é o sertão (..) Lugar sertão se divulga: é onde os pastos carecem de 
fechos. (Guimarães Rosa) - derivação imprópria 


d)  Maso livro é enfadonho, cheira a sepulcro, traz certa contração cadavérica; vício grave, e 
aliás infimo (... (Machado de Assis) - derivação sufixal 


02. O vocábulo alistar segue o mesmo processo de formação de palavras presente em 
a) descarregar. 
b) — empalidecer. 
e) achatamento. 
d) desligamento 
Gabarito 
o1-A 
q2-B 
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CURSOS; 


1) É bom, é proibido, é permitido, é necess: 
determinado, o adjetivo fica invariável. 


4) Expressões muito usadas no dia a dia: 


...:se O substantivo não vier 


Entrada é proibido, 

Fé é necessário. 

Cerveja é muito bom. 
Mas: 

A entrada é proibida. 

A fé é necess: 

Esta cerveja é muito boa. 


Vão inclusos à carta meus documentos. 
adjetivo subst. 
Seguem anexas aos documentos as fotografias, 
adjetivo subst, 
Seguem anexas aos documentos as fotografias, 
adjetivo subst 
Seguem em anexo as fotografias. 
rariável) 
Ane: 
Muito obrigada, respondeu a moç 
adjetivo subst. 
Sua opinião é um crime de lesa-inteligência. 
djetivo 
Estamos quites com todos vocês. / Estou quite com todos vocês. 
adjetivo adjetivo 
Nenhuns obstáculos conseguirão impedir nossa vitória. 
pronome 
Elas próprias / mesmas entenderão o recado. 
pronome pronome 


Mesmo as crianças entenderão o recado. 
paldenot. 
Todos os soldados estavam 

advérbio 


Trabalhas menos que eu 
advérbio 


presente documento, encaminhamos a fotocópia do decreto. 


6 Emprego do Hifen 


O emprago do fon é matéria ontema- 

mente complexa e mal disciplinada polo Po-. no, sino-japonês, rlo-grandonso, mato- 

quano Vocabulário Ortográfico da Língua . grossenso, verd-amarto, ca, cordexosa 

Portuguesa, sobretudo no que dz espo do — sem-rergonha, semepar etc 

uso desse sinal em palavras formadas por a) Em vocábulos formados pelos sufios 

profiação. Para quem escreve, o emgrego do aça, guaçã, mim, s o clean antera aca. 

un é um autêntico quebra-cabeça. Da em vogal acenhuada(andá-açu, abá-quaa, 
E em sumo o que zo PVOLP aos... cajmiim) ou quando a pronúncia o eg (ca 

poto do fon. pimaçu) 

8) Nos compostos de BEM 

“—antos de palavras que têm vida aut. 

noma e quando a pronúncia o requer: bem 
1) Em compostos cujos olomentos con- a 

seram sua autonomia fonéca o acontua.. ur em ini, besta bem amado bem 

ção própria, mas perdram sua ignição. aventura 

india! para cons uma unidade semánt- 6) Em vocábulos formados por prfi. 

ca, um coneio único: Aguamarmha, guarda... xos que têm acontuação própria (tênicos) 

pô, quintadesa,coo-ore, sempre, água... ou evidência semântica: 


Emprega-se o hífen: 


de-colnia, caplto-dosmar-guora at ecl 5", <toedesataicido 
Observação: sem semeedimónia 
Noto a difeença de sigriicação: pré prbescotar 
* daada = daapisda além abmmar 


o dizadia = coidano 


made doda  Nífen com prefixos = 


* mioda 
ão melodia = às 12 sempre 

+ Blodro = pão endução 7) Os quinto pratos que seguem de. 
páoduro = avrento vam ser separados por hn, independe 

ah E Sá a Jumento da letra com que so ii o segundo 

ementa 

carasuja = espbcio do potquto [a Bares 

- copo doloto = copo com lota Ee SE 
copo-deeita= noma de uma for Ee 


2) Para ligar pronomes encltcos o 
mesociticos a formas verbais, à palavra ais» 
6205 pronomas nos a vos: vbloss, rei, 
dava-s he, eo, nodo, ama a. 


Tam pe po 
EE 


—8— 


8) Fora do Amb da ortografia imposta, 


fai) emos | como recurso de esto a com valor ex 
dem Tmcieecior | pressivo 
gor EC “Começou dal um Brai-som-istiracorta» 
FE Pe Ra Bopp) 
ce | «Foi 0 hokgrando-que-erradoi--carto- 
; Es gauma-abeça-na-cacunda 
poe pleato (Guimarães Rosa) 
Te cara + Não vou daqui sem uma resposta 
rsss | aposte eia, se mau pa Dei re 
di bando às siapas com 0 dedo» 
Artis o | more ondeço Machado de Assis 
demo ei | Mom Observações: Enforações comando. 
deatbnço cas |  tnenção, não cumprimento, náoenstânia, 
arcaico” |  ndoagresão, náolinhado de. que ouso val 
eee comico | consagrando considera s o não um prio 
Ea negatvo, dai o uso do hien 
Rreçere O sonha gendano da ndocânciaa 
sm (cia Mis) 


r 9) Se segundo elemento prnciiar por 
Hífen com prefixos [ Vogal sou qusquer voga os fios que seguem 
h,r;5 devem ser separados por len 


(VER TABELA ABAHO| 
reros | DAMEDE | Exceção netos 
Em oe | rir | eo gia e 


-m— 


pREFIXOS DANTEDE | EXCEÇÃO ExEupLOS| 
rms cam em rita pa, 
ção 
“ODE Ada, por Tn, qu as araras os deivados dessas compostas consavam 
o in: tencei(lnent-corone 


Macetes para o uso do 


hífen com prefixos 


1) Profo + Palavra que não inicia por 


vogal, HR, S —» Não so usa fien 
Ex: contracheque; sublenento; 


estraconjuça. 


2) Prof acertado (1) + qualquer pa- 
lavra — Hifon sempro, 


prá-modemisno, exato bem-vindo. 


Não se usa o hífen 


1) Semp que desaparcsu a noção de com- 


da carza ou sem promover pronincas e. 


neas: sudretr aeroporto bimotor, bioquímico, 


termoelótico (ou termalético) protó-nica, 


antcomunista, atevsgara, supriolado, ira 
Varmho, semiértaro, radiouvnto, radical. 
viado, retroeopusão ee 


3) Nas locuções: da gema (= logtimo 
um à um, de vez om quando, à toa (o. aver. 
ba), a fm de, ora bolas! 


Mas, de máo-cheia, vc-versa, de meia. 


“gela, somar, sem-sal, to-somento, áloa 
(a), por seram consideradas palavras com 


postas, é não locuções 


4) Em expressões do po: strada do for. 
ro, dco dale, cor do café, anjo da guarda, 


posição da palavra. o que acontece quando um 


cdernto se ato fonolmnto ovo ou 
pordou a ssa vida aulbnema: aguardente, gi 


tassol, madrepérola, sobremesa etc. 


2) Quando o prefixo (ou o elemento do 
composição] poda ser agutnado sem prejuizo 


relógio de boo, farinha do figo te. 
5) Com o radical RADIO, som hifon, 
sempre: radiouvinte, radiopatruha, raio 
comunicação etc 
8) Os elementos profixo-adicais não 
se ligam às palavras por meio do bien. 


Tendo em vista o significado de parágrafo - conjunto de perfo- 
dos organizados em torno de uma ideia central -, é importante que o 


autor consiga definir e explicitar com clareza essa ideia central que, 


então, servirá para organizar o parágrafo. Parágrafos podem sermais 
ou menos longos, mas sua claresa depende de serem organizados 
como raciocínios estruturados em torno de uma ideia ou conceito 
central, Esse conceito já está estabelecido a partir da categorização. 
Cada categoria inicial corresponde a uma ideia que merece ser des- 
tacada em forma de um parágrafo do texto. 


Uma vez escritos os parágrafos de fundo, emergentes das 
categorias iniciais, a organização do texto em seu todo resume-se à 
conseguir encadear esses parágrafos de forma consistente, Este traba- 
lho se tornará mais facilitado se, anteriormente, liver sido construído 
um sistema de categorias consistente e bem-estruturado, ainda que o 
processo da escrita também seja uma oportunidade importante para 
aperfeiçoamento desse sistema. O pesquisador deve estar constan- 
temente atento para atingir uma coerência cada vez maior em sou 
texto, uma ordenação dos parágrafos que consiga expressar sempre 
com mais clareza as reconstruções produzidas. 


O texto não requer apenas organização, mas o leitor precisa ser 
informado a seu respeito, “Sc o escritor deixa claro no início do texto 
como ele está organizado, tica mais fácil para quem Iê compreender 
qual a hipólese a ser comprovada e como isto será feito” (Bernardo, 
2000, p. 64). Nesse sentido, é desejável que o autor oriente seus lei- 
tores nos modos de explorar seus textos, 


Uma das maneiras de ajudar 0s leitores em sua exploração dos 
textos é a inclusão de boas introduções e fechamentos. Ainda que 
seja importante compreender que em “introduzir é dizer o que vem 
depois” e Mechar é dizer o que veio antes”, é indispensável que o autor 
seja criativo ao produzir suas introduções e fechamentos. Tanto uma 
como a qutra podem apresentar a "tese" ou o argumento aglutinador 
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central do texto, ainda que de formas diferentes, A organização de 
introduções e fechamentos não cabe apenas no texto em seu todo, 
mas se aplica também a cada uma das suas partes principais, 


Ancorando argumentos construídos 


Uma produção escrita reconstrutiva pressupõe que as apren- 
dizagens e as reconstruções de conhecimentos e discursos sociais se 
contretizam à partir da confrontação com outras vozes, a partir do 
questionamento reconstrutivo propiciado pelo diferente, que é a voz 
do outro sujeito. Sem o diálogo com o outro não poderíamos perceber 
os limites de nossos conhecimentos e dificilmente conseguiriamos 
encaminhar sua reconstrução. Aprendemos por confrontação com o 
diferente, a partir do diálogo com outros sujeitos 


Esse interagir com outras vozes inicia-se no momento des- 
construtivo, de constituição do caldeirão caótico de ideias visando à 
emergência de novos entendimentos sobre os temas tratados, quando 
não partimos apenas de nossas próprias ideias, mas incluímos tam- 
bém outras vozes. Continua, ainda, na etapa da escrita, momento de 
expressar e integrar em novos modos de argumentação as diferentes 
vozes em diálogo. 


Ainda que diferentes vozes já estejam presentes desde o início 
do processo da produção reconstrutiva, é importante que no momento 
da escrita propriamente dita essas vozes se apresentem no texto. É ne- 
cessário pôr em destaque essas reflexões compartilhadas a partir das 
quais se constituem os novos significados, Isso não apenas evidencia 
a dialogicidade das produções, dando créditos aos interlocutores que 
participaram de sua criação, mas também amplia as possibilidades 
de aceitação das reconstruções por comunidades mais amplas de 


interlocutores críticos. 
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Abaixo, à relação dos principal 


e a 


1) Assinalo a única forma correta 


1) (Jaoeíica — ( Jautocilica 
2) ( )eontamesio  ( ) conramesto 
3) (Jextaofcial — ( ) oxtaoficil 

4) ( ) atatoassinado ( ) ababo-asshado 
8) ()ifrassinado  ( ) Inf-asinado 


6) ()sobrenaural  ( ) sobromatual 
7 () sobpor (O sobepor 

8) () subsddo () subesoto 

9) ()sulgereno  ( ) subgerento 
10) ( |subaéroo  ( ) subaéroo 

19) (Isubofcial  ( ) subtil 

12) ( ) subdesanvotido ( ) sub-dasenvol. 


vdo 
) sub-conscento 
) maleducado 


19) ( ) subconsciente 
18) ( jmaleducado  ( 

15) ( ) autodestção — ( ) auto-destuição 
18) ( )iftavemelho  ( )infacvormoho 
17) ( )protomárie  ( ) protomárir 
18) ( | semicculo  ( ) somicieulo 
19) ( ) semintemato  ( ) sembltomato 
20) ( ) supenisão  () superaisão 


24) ( ) supereloganto — ( ) super-loganto 


22) (Pamudatar  ()amtoatar 
29) ( Jantabroo  ( Jantatroo 
24) () bauro E) Braluro 
25) ( ) sobreaviso  ( ) sobreaviso 
26) ()minissaa  ()minisaia 


27) ( ) contracheque ( ) contracheque 
28) ( )retopoator ( ) reto-projtor 
28) ( ) audovisual (audiovisual 
30) ( )radopatnha — ( )rádopruha 
31) ( )mabiommação — ( ) mallomação 
2) Forme palavras derivadas, unindo ou 
não pelo hifen o prefixo ao radical: 

prt + radical = palavra dorvada 

bm + túmulo = 

recém + nascido = 


co + presidente = 


co +imão 
bem + querar 
sem + vergonha 
auto +ravao= 
neo + humanismo 


pseudo + zoáio = 


intra + tino 


supra + enal= 


-m— 


dia +huraro ii 
ia + mea = perdoa 
eta + coça Gu + alçado 
ii + remoto = ii + ça = 
esta + erro 3) Una os elemento, formando palavras 
prt + tac! = pala doada compostas, com ou sem han: 
aura éra = gua és 
dra + demeáios pica e ca 
dana + da Cor Vea 
Canta + certos Moe na 
comi et das pãa 
cont + poa popfaipiro 
ie vga caes + a 
are + Nico ppa 
am + o ana + chuta 
arq é ad = ass é lempo 
sob «furo 
oi + ao 
+ da 
a sto 
tem stc 
a é é que 
+ esc má + cação 
up é ato = Var + aa 
a fa made + pra 
Gsm + popa pra 
cia + quo = quarta + not 
cem talo Feia + vao 
com + pato pos do elê 
a é fem £ Bota vía 
ra» humeado dem + viado 
ma + caio 
eia Questões discursivas 


pan + demánio 

1. (FUVEST) Nas frases que seguem, foram 

suprimidos os hifons que oventuamento do. 

veriam ocorrer nas expressões dostacadas 
Torne a empregálos quando necessário: 

1. Eis me na grado co, que als mo 

paro espia)» (Also Azevedo) 
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2 edoão de barro é um bio bobo que 3. (UFESCAR-SP) 


inguêm pega (o (Pubem Braga) pez um esforço para vem. 
3, Capitão mor, onde 6 o Congo?» (lo cer campeonato 
ge de Lina) a) sobre-humano — ineecegional 


4. «mito ta o para dent afim do D copepamos = raçana 
não veros dois partirem.» (Autran Dourado) aa dra 


5. ol.) há de haver alguém que ensino “) sobrtumano — iteagional 


esta verdado aos homens (Machado de 0) sobehumano — nterregonal 
Assis) 6) sobr-humano — interagina, 
2, (CErEr+ ig: 4. (PUCCAMP) Assinalo a altemativa que 


nificado entr copo de. contém às palavras corretamente forma- 
lote? das: 
Copo-dotuo 4 a) bemindo — pan-americana — sub. 
Copo do tto à base — protomári 
bj presistórico — malestar — param 
Testes ano — promatro. 


c] auto-afirmação — autocrítica — ex. 


1. (SANTA CASAS) Considerando-se que, ) autb-alimação — 


O hífen é ampragado corretamente: nos 


compostos, cujos elementos, reduzidos. 4) pósgaduação — antérmico — mar 
ou não, pordaram a sua signlicação pré... maquor — subatro 
pra; nos compostos com o primelto ele: o) atocontole — anticonosho — grão. 


Ped enter nao do q Di 

ed ao ão ot ea 

ss salta au om pao 4 UNOS) atuar esc 

A "9%: vo-se com hifen. Assinale 0 item com pa- 

e res ta. a 
dad; me; dee) carão, ils, tom 
o aci men hein ur 
ade; rec lr pon pt, pena 
mag, er pra aid, emana, rg 

2 (UP Assado a é à teme lo, ls 

a te de oe pa MU spam, gate Vs 

ET, sas. vce (rp) Ma nção dos elementos se 
bad tb amam, tsrdo. G  rava ua corsgonde 1 em 
bm vi eder nes up De 
tener = 

quis none ea mm e 
una a atas. Pope 
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2) Sim, não, não, sim, sim, não. 

Não, não, não, ão, im, sim. 

) Sim, sim, sim, sim, não, não, 

8) Sim, sim, im, não, não, sim, 

0) Sim, sim, não, sim, não, não, 
7. (UNSNOS-RS) «Comprá-as» escrevo-so 
com hifen. Assinale o item com palavra ou 
palavras que não dove(m) tr esto sinal 

a) inf-estuura — suporhomem — au- 
to-educação. 

b)bemaindo — antosaa — contaegra, 


) prtoistria — conra-mestro — in 
vemeio. 


dy no 
pseudo-herór 

0) tab — Ina-hegóico — somita 
8. (UFMG) Marque a opção em que o hifon 
aparece de forma incor 

2 pseudo. 

b) contandicação. 

o) suprasenal 

8 toosistema. 

onda 
9. (UFSCAR) Os compostos 
corretamente em: 

O atrosmoço ambidotro pormanecou 
na antes 

) Anloontam, na ciuga, o doutor ez um 


mt anteropostarir pra que o resultado não 
asso anhetáico 

) Quando prcio de um antalodico ou 
do um anteeido tomo água com açúcar que 
ambivalato. 

d) Uma secção broncopumnr não pode 
sor tratada por cardiodilatadoros; é con- 
trainicado 

0) Para contradizer o fisopatoloista di 
seahe que a hperacidoz votara. 


scolástico — ultra-som — 


ão grafados. 


10. (FAC, MED. CATANDUVA-SP) Assinale 
à alternativa quo contém os substantivos. 
“compostos corretos: 

a) sub-haso, subabtação, malbaratar 

) na-ena, antácido, ante-sla 

c) ultamar, vice-versa, suechofo 

) maleducado, abrogar ex-aluno 

6) rodap, laio, panamericano 
HI. (ITA-SP) Dadas às palavas 

t.pão duo 

2 copo do lote 

3. sub raça 

eat qu 0 uso do hn cla 

a) apenas na pala nº 1 

b)aponas na para né 2. 

c] apenas na para e 3 

) am todas as palavras 

onda 

Para resolver as quostãos 12 a 1, ass. 
nal as alernalvas a some seus valoros 
t2 (UFPR) As altematvas que contêm todas 
as palavras coreas quanto ao uso do hn 

1. concedem; conravenano protode- 
volução 

2 intratcn;ifasurmeno; etragal 

4. auto-ceica; amar, pós operatório 

8. pus; pesudo profeta tra-com. 

18, sambopula,anreumátias ando. 

32 arquiduque; ne-romano; oocdssio 

64, super-mule, supraenal, sotre-caga 
13, (UNAMA) Todas as palavras estão co 
retas, exe 

1. subenento, subido, subsação 

2. sebroda, ua, ancilone. 

4. exdieto,pr-camavalosco, pro-zor 

8. próvesta, albm-rontora, co-autor 
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16, abolha-mirim, tamanduá-mirim, 
cajá-mirim 


32 inhasom, nada, ntamencionado 
84 autndeesa, aterica, autoestução 
14. (UPOE) Estão corretas às frase: 


1. Entragamos um abaixo-assinado ao 
Preto, 


2.0 maio acabou do meato a pontapés 


4. Percobi qu ora mal-ducado, quando 
o vi fumando no eavador 


Foi maleducado paios pais 
18. Com a borança, tomouso um boat 
32. No campo, lova-so boa-vida. 


é. Corremos átoa, pos o aviso ea fa. 
so, dado por uma pessoa áoa, 


5 (FUVEST) Não houve erro no uso do he 
Respostas daidade E Hier 


serás — pág. 62 


Nadteõca ja! Ziper 
Dame Ibis atear 
io 
Sjsteafcia  19aiemsdente 29ritico 
Ajandicast 14nateducao. 24biino 
nato 
Saindo 18] atsdstção 28 otrecisa 
Gera I)rfiiemaho. 26) minis 
Tigor Mprtemánr Zonta 
Babo IBsemicdo Zope 
Sjbgrno — 19)oeminiamato 20 cual 
Moo atjapanião — rdopanho 
Sirelteação 


Aesemitea 


— abala rent poça pn 
nem externa entro 
rr supre, remo aiaça 


1. Mojeguaça,elrl, pontaós. 
2. contra-ataque, ultapatiota, intraes- 
ua 


4, anabroo, antierá, supermercado 
8. sugar, subestimar, subraça 
1. bem- casado, benquisto, vio govemado 
32 agropecuária, usual, go-olto 
64 emutinacional, ráio-beico, termo. 
tra 


16. (U.AM) Munido do um 
Pedro fazia, no centro da praça, um comi. 
cio 


a) autoflnto — anterical 
b)alolano — anta! 

cautfalanto — antecoica 
d) atsalanto — antectrcal 


= conragrora, conhoga, corto, are, 
arte, ans, Inema supersônico 
dica compasso 


Teses —póg.6a 
TE fe db HZ 
Za Ge Wa WU 
Ta Le ne isa 
va da qo o 


6 Emprego do Hifen 


O emprago do fon é matéria ontema- 

mente complexa e mal disciplinada polo Po-. no, sino-japonês, rlo-grandonso, mato- 

quano Vocabulário Ortográfico da Língua . grossenso, verd-amarto, ca, cordexosa 

Portuguesa, sobretudo no que dz espo do — sem-rergonha, semepar etc 

uso desse sinal em palavras formadas por a) Em vocábulos formados pelos sufios 

profiação. Para quem escreve, o emgrego do aça, guaçã, mim, s o clean antera aca. 

un é um autêntico quebra-cabeça. Da em vogal acenhuada(andá-açu, abá-quaa, 
E em sumo o que zo PVOLP aos... cajmiim) ou quando a pronúncia o eg (ca 

poto do fon. pimaçu) 

8) Nos compostos de BEM 

“—antos de palavras que têm vida aut. 

noma e quando a pronúncia o requer: bem 
1) Em compostos cujos olomentos con- a 

seram sua autonomia fonéca o acontua.. ur em ini, besta bem amado bem 

ção própria, mas perdram sua ignição. aventura 

india! para cons uma unidade semánt- 6) Em vocábulos formados por prfi. 

ca, um coneio único: Aguamarmha, guarda... xos que têm acontuação própria (tênicos) 

pô, quintadesa,coo-ore, sempre, água... ou evidência semântica: 


Emprega-se o hífen: 


de-colnia, caplto-dosmar-guora at ecl 5", <toedesataicido 
Observação: sem semeedimónia 
Noto a difeença de sigriicação: pré prbescotar 
* daada = daapisda além abmmar 


o dizadia = coidano 


made doda  Nífen com prefixos = 


* mioda 
ão melodia = às 12 sempre 

+ Blodro = pão endução 7) Os quinto pratos que seguem de. 
páoduro = avrento vam ser separados por hn, independe 

ah E Sá a Jumento da letra com que so ii o segundo 

ementa 

carasuja = espbcio do potquto [a Bares 

- copo doloto = copo com lota Ee SE 
copo-deeita= noma de uma for Ee 


2) Para ligar pronomes encltcos o 
mesociticos a formas verbais, à palavra ais» 
6205 pronomas nos a vos: vbloss, rei, 
dava-s he, eo, nodo, ama a. 


Tam pe po 
EE 
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8) Fora do Amb da ortografia imposta, 


fai) emos | como recurso de esto a com valor ex 
dem Tmcieecior | pressivo 
gor EC “Começou dal um Brai-som-istiracorta» 
FE Pe Ra Bopp) 
ce | «Foi 0 hokgrando-que-erradoi--carto- 
; Es gauma-abeça-na-cacunda 
poe pleato (Guimarães Rosa) 
Te cara + Não vou daqui sem uma resposta 
rsss | aposte eia, se mau pa Dei re 
di bando às siapas com 0 dedo» 
Artis o | more ondeço Machado de Assis 
demo ei | Mom Observações: Enforações comando. 
deatbnço cas |  tnenção, não cumprimento, náoenstânia, 
arcaico” |  ndoagresão, náolinhado de. que ouso val 
eee comico | consagrando considera s o não um prio 
Ea negatvo, dai o uso do hien 
Rreçere O sonha gendano da ndocânciaa 
sm (cia Mis) 


r 9) Se segundo elemento prnciiar por 
Hífen com prefixos [ Vogal sou qusquer voga os fios que seguem 
h,r;5 devem ser separados por len 


(VER TABELA ABAHO| 
reros | DAMEDE | Exceção netos 
Em oe | rir | eo gia e 
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pREFIXOS DANTEDE | EXCEÇÃO ExEupLOS| 
rms cam em rita pa, 
ção 
“ODE Ada, por Tn, qu as araras os deivados dessas compostas consavam 
o in: tencei(lnent-corone 


Macetes para o uso do 


hífen com prefixos 


1) Profo + Palavra que não inicia por 


vogal, HR, S —» Não so usa fien 
Ex: contracheque; sublenento; 


estraconjuça. 


2) Prof acertado (1) + qualquer pa- 
lavra — Hifon sempro, 


prá-modemisno, exato bem-vindo. 


Não se usa o hífen 


1) Semp que desaparcsu a noção de com- 


da carza ou sem promover pronincas e. 


neas: sudretr aeroporto bimotor, bioquímico, 


termoelótico (ou termalético) protó-nica, 


antcomunista, atevsgara, supriolado, ira 
Varmho, semiértaro, radiouvnto, radical. 
viado, retroeopusão ee 


3) Nas locuções: da gema (= logtimo 
um à um, de vez om quando, à toa (o. aver. 
ba), a fm de, ora bolas! 


Mas, de máo-cheia, vc-versa, de meia. 


“gela, somar, sem-sal, to-somento, áloa 
(a), por seram consideradas palavras com 


postas, é não locuções 


4) Em expressões do po: strada do for. 
ro, dco dale, cor do café, anjo da guarda, 


posição da palavra. o que acontece quando um 


cdernto se ato fonolmnto ovo ou 
pordou a ssa vida aulbnema: aguardente, gi 


tassol, madrepérola, sobremesa etc. 


2) Quando o prefixo (ou o elemento do 
composição] poda ser agutnado sem prejuizo 


relógio de boo, farinha do figo te. 
5) Com o radical RADIO, som hifon, 
sempre: radiouvinte, radiopatruha, raio 
comunicação etc 
8) Os elementos profixo-adicais não 
se ligam às palavras por meio do bien. 
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Abaixo, à relação dos principal 


e a 


1) Assinalo a única forma correta 


1) (Jaoeíica — ( Jautocilica 
2) ( )eontamesio  ( ) conramesto 
3) (Jextaofcial — ( ) oxtaoficil 

4) ( ) atatoassinado ( ) ababo-asshado 
8) ()ifrassinado  ( ) Inf-asinado 


6) ()sobrenaural  ( ) sobromatual 
7 () sobpor (O sobepor 

8) () subsddo () subesoto 

9) ()sulgereno  ( ) subgerento 
10) ( |subaéroo  ( ) subaéroo 

19) (Isubofcial  ( ) subtil 

12) ( ) subdesanvotido ( ) sub-dasenvol. 


vdo 
) sub-conscento 
) maleducado 


19) ( ) subconsciente 
18) ( jmaleducado  ( 

15) ( ) autodestção — ( ) auto-destuição 
18) ( )iftavemelho  ( )infacvormoho 
17) ( )protomárie  ( ) protomárir 
18) ( | semicculo  ( ) somicieulo 
19) ( ) semintemato  ( ) sembltomato 
20) ( ) supenisão  () superaisão 


24) ( ) supereloganto — ( ) super-loganto 


22) (Pamudatar  ()amtoatar 
29) ( Jantabroo  ( Jantatroo 
24) () bauro E) Braluro 
25) ( ) sobreaviso  ( ) sobreaviso 
26) ()minissaa  ()minisaia 


27) ( ) contracheque ( ) contracheque 
28) ( )retopoator ( ) reto-projtor 
28) ( ) audovisual (audiovisual 
30) ( )radopatnha — ( )rádopruha 
31) ( )mabiommação — ( ) mallomação 
2) Forme palavras derivadas, unindo ou 
não pelo hifen o prefixo ao radical: 

prt + radical = palavra dorvada 

bm + túmulo = 

recém + nascido = 


co + presidente = 


co +imão 
bem + querar 
sem + vergonha 
auto +ravao= 
neo + humanismo 


pseudo + zoáio = 


intra + tino 


supra + enal= 
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dia +huraro ii 
ia + mea = perdoa 
eta + coça Gu + alçado 
ii + remoto = ii + ça = 
esta + erro 3) Una os elemento, formando palavras 
prt + tac! = pala doada compostas, com ou sem han: 
aura éra = gua és 
dra + demeáios pica e ca 
dana + da Cor Vea 
Canta + certos Moe na 
comi et das pãa 
cont + poa popfaipiro 
ie vga caes + a 
are + Nico ppa 
am + o ana + chuta 
arq é ad = ass é lempo 
sob «furo 
oi + ao 
+ da 
a sto 
tem stc 
a é é que 
+ esc má + cação 
up é ato = Var + aa 
a fa made + pra 
Gsm + popa pra 
cia + quo = quarta + not 
cem talo Feia + vao 
com + pato pos do elê 
a é fem £ Bota vía 
ra» humeado dem + viado 
ma + caio 
eia Questões discursivas 


pan + demánio 

1. (FUVEST) Nas frases que seguem, foram 

suprimidos os hifons que oventuamento do. 

veriam ocorrer nas expressões dostacadas 
Torne a empregálos quando necessário: 

1. Eis me na grado co, que als mo 

paro espia)» (Also Azevedo) 


Validam-se os textos ancorando-os em teóricos e especialistas 
nos temas trabalhados. Escrever um texto é estabelecer espaços de 
diálogo com uma comunidade de especialistas, passando o autor de 
uma periferia para posições mais centrais, essumindo cada vez mais o 
papel de autoridade nos temas tratados (Lave; Wenger, 1999). Nesse 
processo, ainda que definitivamente assumindo a própria autoria, é 
essencial que o autor ancore seus argumentos em teses de especialistas. 
que tratam dos mesmos temas que pesquisa. Seja por citações literais, 
seja a partir de paráfrases, precisa mostrar as pontes do que propõe 
& do que argumenta com discursos já anteriormente elaborados por 
quem também investiu nos mesmos temas. Se o caldeirão tiver sido 
alimentado com ideias de múltiplos autores e sujeitos, essas inter- 


locuções teóricas tornam-se um processo natural. É preciso apenas 


atenção para não assumir como próprios argumentos produzidos por 
outros, ainda que cada autor possa se apropriar desses argumentos 
adaptando-os as suas intenções e necessidades. 


Insiste-se que a escrita reconstrutiva implica em o pesquisador 
assumir-se autor de 


«us textos, Essa autoria, entretanto, necessita 
ser compreendida de uma perspectiva dialógica, com base em um 
entendimento de que não se consegue produzir nada a não ser a 
partir de algo já anteriormente criado, Isso significa que a autoria 
é sempre compartilhada, que, mesmo pretendendo expressar algo 
original, sempre as produções se inserem numa polifonia de vozes 
que se manifestam em um mesmo discurso coletivo. O serbumano se 
sociais, Somente consegue 
se manifestar a partir deles, sem possibilidade de assumir olhares 
objetivos externos. Por isso as autorias são sempre coautorias, em que 
os argumentos carregam junto com eles múltiplas autorias. Isso, ao 


constitui dentro de determinados discurso: 


mesmo tempo que torna o ser humano mais humilde em relação às 
ideias que acredita serem suas, também oferece espaços de aceita- 
são junto as outras vozes implicadas em suas produções. Os outros. 
fundamentam e validam as produções do autor. 
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ecos ss e 


A Autoria Emergente nas Múltiplas 
Versões de uma Produção Escrita 


As teses propostas no presente texto lundamentam-se em pro- 
vessos reconstrutivos em que os sujeitos e autores se envolvem em 
suas produções assumindo-se efetivamente autores e participantes 
ativos nas reconstruções que produzem. Nisso combinam-se qualida- 
de formal com qualidade política (Demo, 20002) na produção escrita. 


Assumindo-se autor no ler e no escrever 


O caráter polifônico das produções reconstrutivas requer ao 
longa de toda a escrita uma estreita integração entre escrever e ler. 
Ainda que, conforme se insista reiteradamente, o processo se inicie 
com a escrita tendo como loco expressar o conhecimento de partida 
do pesquisador, a interação com outras vozes é essencial para que as 
reconstruções possam se concretizar. Essa procura por novos diélo- 
gos, trazer novos interlocutores para as conversas (Marques, 1997], 
acompanha todo o processo produtivo, concluindo-se apenas quando 
chegamos à versão final de nossos textos, 
romover os 


As leituras têm nesse processo diferentes sentido: 
questionamentos reconstrutivos, auxiliar na produção de novos argu- 
mentos e teses, ancorar teoricamente os produtos das reconstruções. 
Em todas elas, entretanto, destaca-se que "antes o escrever, depois 
o ler para o reescrever” (p. 90). As leituras sempre so apresentam 
como consequência do direcionamento que o pesquisador dá ao seu 
trabalho, sua primeira escrita. 

Assumir a leitura como segundo momento na produção recons- 
trutiva supõe compreender-se o leitor mais do que mero instrumento 
de passagem de ideias de outros. A escrita que pretende reconstruir 
conhecimentos exige um leitor que se assuma sujeito, que assuma 
suas próprias interpretações enquanto lê, que leia coma autor (Smith, 
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2 edoão de barro é um bio bobo que 3. (UFESCAR-SP) 


inguêm pega (o (Pubem Braga) pez um esforço para vem. 
3, Capitão mor, onde 6 o Congo?» (lo cer campeonato 
ge de Lina) a) sobre-humano — ineecegional 


4. «mito ta o para dent afim do D copepamos = raçana 
não veros dois partirem.» (Autran Dourado) aa dra 


5. ol.) há de haver alguém que ensino “) sobrtumano — iteagional 


esta verdado aos homens (Machado de 0) sobehumano — nterregonal 
Assis) 6) sobr-humano — interagina, 
2, (CErEr+ ig: 4. (PUCCAMP) Assinalo a altemativa que 


nificado entr copo de. contém às palavras corretamente forma- 
lote? das: 
Copo-dotuo 4 a) bemindo — pan-americana — sub. 
Copo do tto à base — protomári 
bj presistórico — malestar — param 
Testes ano — promatro. 


c] auto-afirmação — autocrítica — ex. 


1. (SANTA CASAS) Considerando-se que, ) autb-alimação — 


O hífen é ampragado corretamente: nos 


compostos, cujos elementos, reduzidos. 4) pósgaduação — antérmico — mar 
ou não, pordaram a sua signlicação pré... maquor — subatro 
pra; nos compostos com o primelto ele: o) atocontole — anticonosho — grão. 


Ped enter nao do q Di 

ed ao ão ot ea 

ss salta au om pao 4 UNOS) atuar esc 

A "9%: vo-se com hifen. Assinale 0 item com pa- 

e res ta. a 
dad; me; dee) carão, ils, tom 
o aci men hein ur 
ade; rec lr pon pt, pena 
mag, er pra aid, emana, rg 

2 (UP Assado a é à teme lo, ls 

a te de oe pa MU spam, gate Vs 

ET, sas. vce (rp) Ma nção dos elementos se 
bad tb amam, tsrdo. G  rava ua corsgonde 1 em 
bm vi eder nes up De 
tener = 

quis none ea mm e 
una a atas. Pope 
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2) Sim, não, não, sim, sim, não. 

Não, não, não, ão, im, sim. 

) Sim, sim, sim, sim, não, não, 

8) Sim, sim, im, não, não, sim, 

0) Sim, sim, não, sim, não, não, 
7. (UNSNOS-RS) «Comprá-as» escrevo-so 
com hifen. Assinale o item com palavra ou 
palavras que não dove(m) tr esto sinal 

a) inf-estuura — suporhomem — au- 
to-educação. 

b)bemaindo — antosaa — contaegra, 


) prtoistria — conra-mestro — in 
vemeio. 


dy no 
pseudo-herór 

0) tab — Ina-hegóico — somita 
8. (UFMG) Marque a opção em que o hifon 
aparece de forma incor 

2 pseudo. 

b) contandicação. 

o) suprasenal 

8 toosistema. 

onda 
9. (UFSCAR) Os compostos 
corretamente em: 

O atrosmoço ambidotro pormanecou 
na antes 

) Anloontam, na ciuga, o doutor ez um 


mt anteropostarir pra que o resultado não 
asso anhetáico 

) Quando prcio de um antalodico ou 
do um anteeido tomo água com açúcar que 
ambivalato. 

d) Uma secção broncopumnr não pode 
sor tratada por cardiodilatadoros; é con- 
trainicado 

0) Para contradizer o fisopatoloista di 
seahe que a hperacidoz votara. 


scolástico — ultra-som — 


ão grafados. 


10. (FAC, MED. CATANDUVA-SP) Assinale 
à alternativa quo contém os substantivos. 
“compostos corretos: 

a) sub-haso, subabtação, malbaratar 

) na-ena, antácido, ante-sla 

c) ultamar, vice-versa, suechofo 

) maleducado, abrogar ex-aluno 

6) rodap, laio, panamericano 
HI. (ITA-SP) Dadas às palavas 

t.pão duo 

2 copo do lote 

3. sub raça 

eat qu 0 uso do hn cla 

a) apenas na pala nº 1 

b)aponas na para né 2. 

c] apenas na para e 3 

) am todas as palavras 

onda 

Para resolver as quostãos 12 a 1, ass. 
nal as alernalvas a some seus valoros 
t2 (UFPR) As altematvas que contêm todas 
as palavras coreas quanto ao uso do hn 

1. concedem; conravenano protode- 
volução 

2 intratcn;ifasurmeno; etragal 

4. auto-ceica; amar, pós operatório 

8. pus; pesudo profeta tra-com. 

18, sambopula,anreumátias ando. 

32 arquiduque; ne-romano; oocdssio 

64, super-mule, supraenal, sotre-caga 
13, (UNAMA) Todas as palavras estão co 
retas, exe 

1. subenento, subido, subsação 

2. sebroda, ua, ancilone. 

4. exdieto,pr-camavalosco, pro-zor 

8. próvesta, albm-rontora, co-autor 
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16, abolha-mirim, tamanduá-mirim, 
cajá-mirim 


32 inhasom, nada, ntamencionado 
84 autndeesa, aterica, autoestução 
14. (UPOE) Estão corretas às frase: 


1. Entragamos um abaixo-assinado ao 
Preto, 


2.0 maio acabou do meato a pontapés 


4. Percobi qu ora mal-ducado, quando 
o vi fumando no eavador 


Foi maleducado paios pais 
18. Com a borança, tomouso um boat 
32. No campo, lova-so boa-vida. 


é. Corremos átoa, pos o aviso ea fa. 
so, dado por uma pessoa áoa, 


5 (FUVEST) Não houve erro no uso do he 
Respostas daidade E Hier 


serás — pág. 62 


Nadteõca ja! Ziper 
Dame Ibis atear 
io 
Sjsteafcia  19aiemsdente 29ritico 
Ajandicast 14nateducao. 24biino 
nato 
Saindo 18] atsdstção 28 otrecisa 
Gera I)rfiiemaho. 26) minis 
Tigor Mprtemánr Zonta 
Babo IBsemicdo Zope 
Sjbgrno — 19)oeminiamato 20 cual 
Moo atjapanião — rdopanho 
Sirelteação 


Aesemitea 


— abala rent poça pn 
nem externa entro 
rr supre, remo aiaça 


1. Mojeguaça,elrl, pontaós. 
2. contra-ataque, ultapatiota, intraes- 
ua 


4, anabroo, antierá, supermercado 
8. sugar, subestimar, subraça 
1. bem- casado, benquisto, vio govemado 
32 agropecuária, usual, go-olto 
64 emutinacional, ráio-beico, termo. 
tra 


16. (U.AM) Munido do um 
Pedro fazia, no centro da praça, um comi. 
cio 


a) autoflnto — anterical 
b)alolano — anta! 

cautfalanto — antecoica 
d) atsalanto — antectrcal 


= conragrora, conhoga, corto, are, 
arte, ans, Inema supersônico 
dica compasso 


Teses —póg.6a 
TE fe db HZ 
Za Ge Wa WU 
Ta Le ne isa 
va da qo o 


Super 
= Preparado 


SUPER PREPARADO CURSOS E CONCURSOS 
https://questoesconcursopedagogia.com.br/ 


Questões Concurso Pedagogia: Ortografia, Pronome, 
Crase, ... 


Questões retiradas da prova realizada no CONCURSO PÚBLICO — PREFEITURA 


MUNICIPAL DE TAPIRA/MG, ano 2020. 


O que difere organismos de crianças e adultos 


Crianças precisam dormir mais do que adultos: 
até os 3 anos, elas devem descansar cerca de 10 horas 
por noite. Depois disso, o ideal é manter uma média de 
9 horas. É que, durante o sono, ocorrem vários 
processos que são mais intensos nas crianças e 
adolescentes do que nos adultos. Por exemplo: dormir 
ajuda a liberar o hormônio que estimula o crescimento; e 
é durante o sono que armazenamos todo o aprendizado 
do dia 

Por dormirem mais do que os adultos, as 
crianças acabam tendo mais energia. O período de sono 
ajuda a criar um tipo de depósito de energia, que pode 
ser gasto a qualquer momento. Adultos também têm 
energia suficiente para manter o corpo funcionando e 
fazer tarefas diárias, mas possuem compromissos como 
o trabalho, cuidar da casa e dos filhos, o que os deixam 
mais cansados. 

A quantidade de ossos também muda de acordo 
com a fase da vida. Quando nasce, um bebê tem mais 
ossos do que um adulto. Apesar de já ter o organismo 
pronto para a vida fora do útero, ele ainda não possui os 
ossos completamente formados. Um recém-nascido 
chega ao mundo com cerca de 300 ossos — enquanto os 
adultos têm 206! Com o passar dos anos, alguns ossos 
se unem, formando outros mais fortes. Um exemplo é o 
osso do quadril (líaco), formado da união dos ossos lio, 
isquio e púbis, que acontece no final da adolescência. 

Ossos, ligamentos e músculos são menos, 
rígidos nas crianças: o corpo ainda vai passar por várias 
transformações durante o crescimento. Isso dá mais 
flexibilidade, tomando as crianças capazes de fazer 
movimentos que os adultos não conseguem mais, 

, conforme envelhecemos, o corpo fica mais. 
firme e forte. 


Super Preparação Com Mi 


Durante a infância, o sistema nervoso está em 
processo de desenvolvimento — as ligações estão se 
formando e o cérebro recebe novas informações o 
tempo todo. É por isso que as crianças têm mais 
facilidade de aprendizado. Além disso, elas são mais 
influenciadas por estímulos exteriores: se frequentarem 
ambientes onde falam uma segunda língua, é provável 
que aprendam o idioma com facilidade 
Ftpsiiecrio ol com blcopo-humanolserencas.. adaptado 

1) Assinalar a alternativa que preenche a lacuna do 
texto CORRETAMENTE: 

a) por que 

b) porque 

c) por quê 

d) porquê 


SUPER PREPARADO CURSOS E 
CONCURSOS 
https:Iquestoesconcursopedagogia.com.brl 


2) Em conformidade com o texto, marcar C para as 
afirmativas Certas, E para as Erradas e, após, 
assinalar a alternativa que apresenta a sequência 
CORRETA: 

(--) As crianças possuem mais flexibilidade do que 
os adultos, pois o corpo, conforme envelhecemos, 
fica mais forte e firme. 

(--) Como o sistema nervoso está em processo de 
desenvolvimento durante a infância, as crianças 
têm mais facilidade de aprendizado. 

ajc-E. 

bJE-C. 

gC-c. 


de 3000 Questões Por assunto: 


https://questoesconcursopedagogia.com.br/mais1200questoes/ 


dJE-E. 


3) Em conformidade com o texto, analisar os itens 
abaixo: 

1. O tempo que crianças até os 3 anos precisam 
dormir é de cerca de 10 horas por noite. 

11. Quando nasce, um bebê tem mais ossos do que 
um adulto, pois a quantidade de ossos muda de 
acordo com a fase da vida. 

a) Ositens | e Il estão corretos. 

b) Somente o item | está correto. 

c) Somente o item Il está correto. 

d) Os itens | e Il estão incorretos 


4) Sobre as classes gramaticais, em “Depois disso, 
o ideal é manter uma média de 9 horas.”, a palavra 
sublinhada é classificada como: 

a) Preposição. 

b) Advérbio. 

c) Pronome. 

d) Substantivo. 


5) No período “Adultos também têm energia 
suficiente para manter o corpo funcionando (...), a 
oração sublinhada expressa ideia de: 

a) Consequência 

b) Concessão. 

c) Proporção. 

d) Finalidade. 


6) Em relação à ortografia, assinalar a alternativa 
CORRETA: 

a) Sobre-natural. 

b) Contra-habitual. 

c) Anti-social. 

d) Co-adjuvar. 


7) Uma atividade salubre é o mesmo que uma 
atividade: 

a) Sábia. 

b) Saborosa 

c) Salobra 

d) Saudável. 


SUPER PREPARADO CURSOS E CONCURSOS 
https://questoesconcursopedagogia.com.br/ 


8) Assinalar a alternativa que preenche as lacunas 
abaixo CORRETAMENTE: 

Quando ficaram cara. cara, pediu desculpas, 
fazendo referência atitude que teve outrora. 
ajalá 

bjálá 

cjála 

djala 


9) Em relação ao processo de formação de 
palavras, assinalar a alternativa que apresenta 
uma palavra formada por derivação sufixal: 

a) Amora, 

b) Inapto. 

c) Papelaria. 

d) Desleal 


SUPER PREPARADO CURSOS E 
CONCURSOS 
https:/Iguestoesconcursopedagogia.com.brl 


10) Assinalar a altemativa em que a colocação do 
pronome oblíquo está CORRETA: 

a) Avisaram-me dos problemas da gerência. 

b) Nos disseram grandes disparates. 

c) Se alegrem, crianças. 

d) Me convidaram para a concorrida festa. 


Super Preparação Com Mais de 3000 Questões Por assunto: 
https://questoesconcursopedagogia.com.br/mais1200questoes/ 


«So ELes SUPER PREPARADO CURSOS E CONCURSOS 
Prêparado https:/Iquestoesconcursopedagogia.com.br/ 


GABARITO 
1.8 
2-c 
3a 
4B 
5D 
eB 
7-D 
sa 
9-c 
10-A 


SUPER PREPARADO CURSOS E 
CONCURSOS 


https:llguestoesconcursopedagogia.com.br/ 


Super Preparação Com Mais de 3000 
Questões Por assunto: 
https://questoesconcursopedagogia. 
com.brimais1200questoes/ 


Materiais para concursos de diversas 
áreas como Educação Física, 
Matemática e outros — CLIQUE AQUI 


Cursos Online Gratuitos (COM 
CERTIFICADO) - CLIQUE AQUI 


Materiais de Matemática para Sala de 
Aula — CLIQUE AQUI 


Super Preparação Com Mais de 3000 Questões Por assunto: 
https://questoesconcursopedagogia.com.br/mais1200questoes/ 


AlfaCon Concursos Públicos 


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
ÍNDICE 


Fonologia — Estudo dos Sons 


Fonemas 


Encontros Vocálicos, Dígrafos e Encontros Consonantais. 


Teido Direito Autoral 9.610 de 19 de Fevereiro de 1998:Prolea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, sem autorização do AlfaCon Concursos Públicos. 
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Afacon Concursos ábicos 


Fonologia - Estudo dos Sons 


Fonemas 


Encontros Vocálicos, Digrafos e Encontros Consonantais 


Fonemas são as menores unidades sonoras capazes de estabelecer distinção e significação entre 
as palavras. 


Ex: casalcapa, muro/mudo, dia/tia. 


A troca de um único fonema determina o surgimento de outra palavra O fonema se manifesta no 
som produzido e é registrado pela letra, é representado graficamente por ela. 


O fonema /2/, por exemplo, pode ser representado por várias letras: (fazenda), x (exagerado), s (mesa). 
Os fonemas da língua portuguesa classificam-se em vogais, semivogais e consoantes. 


Vogais: são fonemas pronunciados sem obstáculo à passagem de ar, chegando livremente ao 
exterior, sons fortes. São eles: a,e,0 


Ex: pato, bota 


Semivogais: são os fonemas que se juntam a uma vogal, formando com esta uma só sílaba, sons 
fracos. São eles:i,u 


Ex: couro, baile. Observe que só os fonemas e /u/ átonos funcionam como semivogais. 


Consoantes: são fonemas produzidos com uma resistência à passagem de ar que os órgãos bucais 
(língua, dentes, lábios) opõem. São eles: b, c, d, £,g. 


Ex: caderno, lâmpada. 
Há três tipos de encontros vocálicos: ditongo, hiato e tritongo. 


Ditongo: é a junção de uma vogal e uma semivogal na mesma sílaba, podendo ser decrescente ou 
crescente, 


Ex: noite (dd), quase (do). 
Ditongo Decrescente 
Vogal + semi-vogal 
Ex: leite, noi-te, lou-sa 
Ditongo Crescente 
Semi-vogal + vogal 
Ex: qua-se, es-pé-cie, his-tó-ria. 
Tritongo: é a junção de uma vogal e duas semivogais e na mesma sílaba. 
Ex. Paraguai arguiu. 
Hiato: é quando duas vogais são pronunciadas separadamente formando sílabas distintas. 
Ex.:saída, coelho 


Hiato é a quando na divisão silábica as vogais que estão juntas em uma palavra são separadas, bem 
como quando o “e o “u” tornam-se tônicos assumindo função de vogal e também são separados. 


Ex:sa 


i-me, 


-de, pi-a-da, co-e-lho, ci 


Teida Direito Autoral 910 de 19deFevereira de 1998 Proibe a seprodução Italo parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Públicos. 


É: 


AlfaCon Concursos Públicos 


Digrafos 


Ea união de duas letras representando um só fonema. 


Observe que no caso dos digrafos não há correspondência direta entre o número de letras e o 
número de fonemas. 


Digrafos que desempenham a função de consoantes: ch (chuva), lh (molho), nh(unha), rr(carro), 
s (0550) e outros 


Digrafos que desempenham a função de vogais nasais: am (campo), en (bento), om (tombo) e outros. 


A 
a) 
b) 
o 
d) 
7) 


Os encontros consonantais que iniciam as palavras (E: 


Não se separam 


Ditongoe tritongos 


Não se separam os dígrafos ch, lh, nh, qu, gu. 


Encontros consonantais em que a segunda consoante é L ou R (Ex: Aflito, abrir, placar, pranto.) 


Exercícios 
No conjunto das palavras grelhar, leque, frágil, chusma e proclama há: 


2 digrafos e 4 encontros consonanta 


3 digrafos e 4 encontros consonanta 


4 digrafos e 3 encontros consonantai 


3 digrafos e 5 encontros consonanta 


4 digrafos e 5 encontros consonantais, 
Gabarito 


o1-D 


Teida Direito Autoral 910 de 19deFeverira de 1998 Proibeaseprodução Italo parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Públicos. 
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18 Preposições 


Palavra Invarável que estableco ela. 
cão en tamos de uma mesma oração (iga 
patavras entra 5 


Fugiam | do | modo 
pr. 


Como se vê, a prposição de está ligando 
duas gafaas env estabelecendo ação do 
causa en clas 


Classificação 


A proposição podo ser 

a) essencial palava que funciona sem. 
pre como proposição: a, ano, é, apê, com, 
conta, de, desde, em, anta, pra, pa, pen 
to, por (pr, sem, sob, sobre, rs 

b) acidental: palara do aura casso gra 
matcal que pode funcionar ocasionalmente. 
como preposição: conforme, consoante, du- 
rante, exceto, fora, mediante, ão obstanto, 
segundo. 


Locução prepositiva 


Locução preposiiva: duas ou mais pa- 
lavras com valor de preposição: por causa e, 
ao lado do, em vitudo de, aposar de, abaixo. 
do, do rdor d, acerca de, a par d, atavis 
do, por tás do, junto , em tono de ac. 


Combinações 


As preposições podem aparecur comb. 
nadas com outras palavras (classe): 


do(=de sato) 
emtato) 

de + pon esto) 
de + ad aqui 
portao) 


dest 
daqui 
polo 


1) Sublinhe todas as preposições que apa- 
recem no texto abaixo 

«Sentia-so naquela fermentação san- 
glínca, naquea guia vçosa da plantas ras 
tiras que mergulhavam 0 pós vigorosos na 
lama proa é nutriente da vida, o prazer an- 
mal de exist, a tunfanto satisfação de res 
par sobre a terra» 


(ali ovado) 

2) Escreva nos parêntesos os números 
correspondentes às relações estabelecidas 
pelas preposições destacadas abaixo, de 
acordo com o saguinto código: 

(tempo (8) gar 

(modo (5) meio ou instrumento 

(causa (8) Maldade 

a) Dal a tds anos sai dsta citado 

b.( ) Vão à escola buscar os diplomas. 

é.) Domem de cansaço. 

8. ) Muta gente moro de forme 

é.) Venho do colgi de és. 

E) Estudem para a vida 

9:() Cai de bnços 


3) Indique a relação que estabeleco cada 
uma das preposições em dostaque nas 
frases abaixo: 


1969), que leia já pensando em como apropriar-se dos argumentos. 
expressos. Esse tipo de leitor ultrapassa posições passivas para se 
assumir leitor crítico, capaz de interagir com outros autores no sen- 
tido de utilizar seus textos como “artefatos de pensamento" (Wells, 
2001) na produção de novos argumentos, na reconstrução de seus 
próprios conhecimentos. 


Ao tomar para si 05 textos que lê dialogicamente, como dis- 
positivos de pensamento, o pesquisador está se constituindo autor, 
alingindo desta forma a função epistêmica da leitura, ferramenta 
seconstrulora de conhecimentos, Escrever no sentido reconstrutivo. 
envolve superar à mera aderência a ideias de outros, para assumir 
nos textos escritos argumentos pessoais, expondo as próprias ideias. 
Só merece ser escrito o texto que apresenta um ponto de vista próprio 
de seu autor, ainda que sempre consciente das diferentes coautorias 
que o acompanham. 


Ter algo a dizer implica ter uma tese, algum novo argumento 
em torno do qual o texto é organizado. Assim como o texto em seu 
toda, a tese não está pronta ao se iniciar a escrita, mas é produto da 
impregnação no tema e do esforço reconstrutivo encaminhado a partir 
do diálogo com outras vozes, Assim sendo, não se justifica um texto 
que não apresente alguma contribuição nova e original de seu autor, 
por restrila e delimitada que seja. A razão do texio está em sua tese, 
ponto de vista do autor, argumento aglutinador do texto. Conseguir 
expressar com clareza a tese é parte do processo de qualificação de uma 
produção escrita e da qualidade política do processo (Demo, 20004). 


Figura 4 — Argumentos aglutinadoros somando-se para sustentar a tese 


meo ps em 


A tese de um texto requer defesa ou organização de argumentos 
que lhe deem sustentação. Isso pode ser obtido a partir de um con- 
junto de argumentos aglutinadores ou teses parciais, organizadas em 
tono das diferentes partes do texto, A tese geral se sustenta a partir 
desses argumentos-suporte construídos ao longo do texto, contorme 
se procura mostrar na Figura 4 


É esse conjunto de argumentos produzidas pelo autor e ex- 
pressos no encaminhamento do texto que manifesta a essência da 
contribuição original do autor em suas reconstruções. Corresponde 
aos novos entendimentos, novos olhares teóricos sobre os temas 
pesquisados, resultado final do processo de pesquisa praticado. Re- 
presenta, ao mesmo tempo, a capacidade do autor em intervir nos 
discursos existentes, num exercício de transformação, e de o autor 
assumir-se sujeito histórico. 


Um texto se faz e refaz num processo de o autor 
assumi-se sujeito na reconstrução social da realidade 


Tendo em vista o caráter de pesquisa e estudo que caracteriza 
a produção escrita reconstrutiva, as teses de quem se envolve nesse 
tipo de processo não estão prontas no início do trabalho. Somente 
à medida que o autor compreende melhor os temas que investiga, 
conforme se aprofunda nos conhecimentos sobre os quais se propõe. 
a escrever é que consegue se expressar melhor sobre eles. Mesmo 
assim, um texto nunca nasce pronto na primeira tentativa, solicitando 
retornos reiterados no sentido do aperfeiçoamento gradativo, somente 
alcançado juntamente com os novos entendimentos em construção. 
Nesse processo a crítica exerce papel essencial. 


Assim, pode-se afirmar que numa produção textual reconstru- 
tiva o autor escreve já pensando em reescrever, Produz uma escrita 
inicial sem se preocupar com seu acabamento, sem pretender uma 
escrita final. Pensa sua produção como um objeto que pode ser me- 
lhorado e qualificado cada vez mais. 
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à) «Em toda à sua vida, sempre longo 
da pátria, entra povos diversos, cheia do 
impressõos diferentes, tomada de preoeu- 
pações do estudos, jamais conseguira cho- 
gar à uma dedução lógica o satisfatória a 
respolto da sua procedência» 


(Aus Azevado) 


b) alas, tomada do uma idéia súbita, er. 
gueuss ogro, apontando vagamente para o 
lado da via 


(luso Azevado) 
de 
para 
3) Corta do medo! 
de 


4) Em cada uma das frases que seguem 
ocorre uma proposição destacada. Indl 
que o tipo de relação que ela estabelece, 
de acordo com o código abaixo: 


A — reação do companhia 
8 — relação de tempo 
O — relação do instumento 
D — reação do causa 


() soltou à limpar às unhas com o 
grampos 


Lygia Fagundes Tols) 


() eEstve com Lalino aqui no Colgio 


(só Lins do Rego) 


(/) «Era nosso agregado dasdo mutos. 
anos (.) 


(Machado do Assis) 


 ) etistarco arebentava de jiblo» 
(Rau Pompéia) 


5) altou caro senhor, o dado dota foi ar- 
rancado à dente 


(Canis Dtummond da Ancadey 


A preposição a, nosso caso, podaria ser 
subsituga por 

ajcom tdo sd 
6) Assinale a alternativa em que a proposi 
cão de estableco reação de lugar: 


a) “Dos mares da China não mais vído 
as quinquiharas» 


(Ouro Rubio) 


b) O ago do capataz manda a turma 
abandonar o atalho 


(logo Amado) 


c) «Estndeu o braço e fz com à mão um 
gesto de ri (o 

(José de lonas) 
7) Assinale a atémativa em que a preposição 
de estableco o mesmo tipo de relação que 
na faso que segue: «E jorou a água dos 
céus, nasceram os ros, brotou a va (o. 


(Érico Verissimo) 


a) Não posso atnar no que au fazia: so 
medtava, so mora de espanto (.. 


Manuel Bandeira) 


b) e sort tom sido contáia às amas 
do governo. 


(Érico Verissimo) 
c) Da out extemidado do salão parto 

um longo gemido.» 
(Érico Verissimo) 
8) Assnal a altomatva que indica correta. 
mente o tipo de relação estabelecido pela 
preposição destacada nas fases que seguem: 


—28— 


a) Durante dis anos o cortiço prospe- 
rou de da para dia (a 
(luso Azevedo) 
a () tempo 
do () lugar 
e () modo 


) sEstou entro o começo do mato e um 
braço de lagoa (Jr 


(Guimarães Rosa) 


a () tempo 
do () lugar 
e () modo 


9) Assinale a alternativa em que ocorre 
uma proposição combinada com um pro- 
nome demonstrativo: 
2 seu corpo moreno 
É da cor da praias 
(Manuel Bandeira) 
) sEstou numa esquina de Copacabana, 
são duas horas da madrugada 
(Ferando Sabino) 
) eTodo mundo sabia da existnca dos- 
sos trens que estavam sendo oculados + 
(Bemardo És) 
10) Analisa as palavras destacadas, das fra. 
ses que seguem, de acordo com o código 


1º — artigo feminino af; 

2 — proposição a; 

3 — pronome demonstrativo a (= 
aquela 

4 — pronome demonstrativo a (= 
aquela) + preposição aj 

5 — pronome oblquo a (= la 


4.) (] nossa extinta, o era simpios, 
ra menos pb que a () dia 


(Machado do Assis) 


“La ( ) minha capacidade do amar, 
scamir as  ) cosas, é bom super à () dos 
Seres que por mim passam assustados» 


(Ouro Rubio) 

ePassoia ( ) ma comportar mal na sea» 
(Claico Lispocto) 

“A ) solto, camego-a ( ) no bolo (. o 
(Canis Drummond da Ande 


Questõesdisursivos 


+. (Fuvest) 


a) «Brown começa à recitar um sermão 
negro sobre a Craçãos 


(Érico Verissimo) 


b) «Novas nolcias chegaram sobre os. 
missionários 


(Canis Dtummond da Andrade 


Observando a preposição sobr, que 
ocorre nas duas frases acima, responda: 


Ela estabolce o mesmo po de relação 
em ambas as fases? 


R 


Quo tod relação proposição astá sta 
belecendo? 


R 


2.1) 
“Corta sangue de sua cabeça branca + 
(lo Lins do Rego) 
Corra sangue por sua cabeça 
a) As duas rasos acima lêm o mesmo 
sentido? Justifique 
R 


us 


3. (FUVEST) Em óculos sem aro, a propo- 
sição sem indica ausncia, alta 

Explique o sentido oxrasso pelas pre 
posições destacadas em: 

“Cleo ou expulso a senhora da salas 

einterompi a lição com piadohas a 

R 


4. (FUVEST) Na frase: dEstamos à bordo», 
à preposição Indica relação de lugar. Es. 
crava duas frases em que o emprego des. 
sa preposição Indique, respoctivamer 

a) tação da tamo aba 


bi) relação do instrumento 


5. (FUVEST) Na passagem «..apresentan- 
do à inventário tão-somente à casinha do 
povoado.» 

Clasiique o termo a em sous dois em- 
pregos 

R 


Testes 


1 (UNAMA) Assinao a alterativa em quo 
à exprossão destacada não é uma locução 
propositiva. 
a) «E um grando vazio se formou em 
torno de João da Fonseca Nogueia. 
autran Dourado) 
9 a.) foi tor com o sujeito que o procura 
va o ascontu-so defronte dao.) 
9) Ml) ão padaria fazor nada ara aj 
a, a não sor senta-se à beira da cama (..Ja 
(atos Drummond do Andrade) 


) o.) 5 casinhas do coça, à propor 
ção que Sa atavancavam, anchiâmsa logo 
E (Also Azovego) 
2. UNESP) «Depois a mãe recolhe as ve. 
las, torna a guardá-as na bolsa» 

Os vocábulos destacados são, respect 
vamento 

à) pronome pessoal oblqu, preposição, 
artigo. 

b) arigo, preposição, pronome pessoa! 
oblquo 

c) ag, pronome demonstrava, proo- 
mo pessoal oblquo 

) artigo, preposição, pronome demons- 
tatvo 

6) preposição, pronomo demonstatvo, 
pronomo pessoal oblquo. 
3. (1TA-SP) Assinalar a alternativa que 
corretamente proenche a lacuna da sen- 

.. meus conselhos, ole pediu 


a) Entomentos. 

b) ânimo 

) Moment 

d) Malgrado 

6) Desta 
4. (USIT-SP) Em quo alternativa saho não 
é proposição, a sim adjtivo? 

a) artram todos, alo os doentes 

b) Agora todos estão salvos, excoto o 
velho barquoro que ainda não retomou 

) No dosaso todos so ferram, embora. 
Jevement, sao a motosta que morreu 

é) Sao mahor uz, jugo que a espros 
são é corta 
5, (Furb.SC) Assinale a altomativa am que 
ocorre combinação de uma proposição com 
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um pronome demonstrativo: 

à) Estou na mesma siação. 

b) Noste momento, encerramos nossas. 
transmissões, 

) Daqui não sao. 

) Ando só pot va 

9) Acordo mm logar estanho 
6. (CESGRANRIO) Assinalo à opção om 
que à preposição com traduz uma relação 
de instrumento: 

sora sorte nos outros lugares, com 
gont estranha. 

som o meu avô cada vez mai porto. 
do fim, o Sana Rosa seria um ineo. 

) «Não fumava, nenhum lo com for. 
ga de mo prandor» 

) sTtancava-me no quarto ugindo do ape 
rei, matando-as com jamais 

6) sAndavam porca do pal estendido 
com outras já pregadas no breum 


7. (CESGRANRIO) Assino o item em que 
a relação expressa pela preposição não 
astá corretamente indicada: 

a) Contra Isso não posso fazer nada (po- 
sição) 

b) Teria sido ndiscrto, so a miuciasso 
em todos os seus pormenores íscos (modo 

) Cada um criou Frâuiin segundo à 
própria famtasa (conformidade) 

O Jetorconiará com a del (conse 
auência, 

) Agenas por cuosidado, vamos cota. 
las agora (causa) 


8. (UEPG.PR) «Elo foi escolhido como 
chafe o tovo que fazer um discurso.a 
As palavras destacadas têm valor do: 


a) pronome. d) conjunção 

b) asi. 0) proposição. 

o) arm 
9. (UEMAIG) Numero a 2º coluna de acordo 
com a 1º, observando os vários significa. 
dos da preposição utilizada, e assinale a 
altemativa que indica a segdência correta, 


tº COLUNA 2º COLUNA 
(1) Casa de Pedro ( ) Possa 
2) Piano de cauda. ( ) Classificação 


(8) Caia dejóa (7) Fialidado 
(4) Copo de vio — ( ) Matória 
8) Fato da anda. ( ) Lugar 
a 8-4-2-103 
|t-2-3-405 
98-93-2041 
95-23-2144 
gt-2-4-3-5 

10. (PUC-SP) Assinale a aterativa em que 


a preposição com astaboleca o mesmo tipo 
de relação que na frase seguint: 


Dlerta-sa com os amigos atá o anitcor 


3) Choro com os conhecidos a perda do 
mão, 


b) Não falo isso com mágoa nenhuma. 
) Não concordo com o que dizem del 


d) Com mais do com anos, ainda tom 
bom raicíno 


6) O poço secou com o calor 
+1.(UFCE) Numero à 2º coluna de acordo 
com a 1, tando em vista a relação que a 

oposição denota 

tº COLUNA 

1 tm 

2 — subsitução 


us — 


— melo 
— condição 
exclusão 
— assunto 
2º COLUNA 
() Congustaram os vinhos polas armas 
() Tudo porto, sao a hora. 
() Seiram a procaráto 
() Farei tabalho por você 
() Não viajo sem documento. 


A sagiência cora, de cima para ba, 
na 2º coluna 6 


93 81424 
81,572 
934145 
982434 


12. (SANTA CASA-SP) Assinalo em que 
altemativa ocorto combinação de uma pre- 
posição com um advérbio. 


à) Estou na mesma situação 


b) Nesta momento, ncarramos nossas. 
transmissões 


3) Dag não sai. 
) Ando só pola via 
6) Acordo: num lugar estranho 
13. (USJT.SP) A preposição que há na fra 
se: «Muitos morreram de fome» expressa 
relação de: 


aj causa 
bj modo 
“3 intensidade 
aj mei, 
onda 


exeios — pp 043 


ga, do e dd da otra 
a 1431862 


3 dlem=diaçeerte cgasação de= 
agent; 2º movimentaldireção b) des agente 
(oa passa pra ração cjde causa 

ER 


5 em 
sa 

ne 

8 add 

ge 
mentem 


Discnsivos — pão 245 


W Siridaçãode sat dreerênca 
2 Node seem rocaânc: por=lgarçor 
onte arms 
3 dasonigem lr dont; om nica neo 
4) ajfuchestadra ps oacamot 
9. armarios dprposçõo acta =áarigo 
den erra 
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[1] Fernando Pestana 


Correlação Verbal - Ctrl C + Ctrl V 


om 


Veja abaixo e divirta-se (rs) 


Correlação Verbal 


A Correlação entre Tempos e Modos Verbais se dá através da ligação semântica entre os verbos de um período 
composta por subordinação da modo que haja uma harmonia de sentido na frase em que os verbos se encontram. 


Imagine a seguinte frase: Caso eu tivesse dinheiro, faço um curso. 


O que você diria dela? Há uma boa relação de sentido entre os verbos dessa frase? O verbo TER está no pretérito 
imperfeito do subjuntivo (tivesse), indicando hipótese, certo? O outro verbo, FAZER, está no presente do indicativo, 
indicando certeza e ação atual, certo? Podemos misturar hipótese e certeza na mesma frase? Faz sentido? NENHUM!!! 


Bem, acho que você já começou a entender. É preciso que determinados tempos e modos verbais se complementem 
na frase para que ela tenha um sentido harmônico, e isso se deve muito à correlação entre tempos e modos verbais 
Veja como a frase acima deveria ficar, para haver harmonia de sentido na frase: 


CASO EU TIVESSE DINHEIRO, FARIA UM CURSO. 
Tivesse: hipótese, Faria: hipótese. Ah...! Agora sim...! Entendi, Pestana!? 


É isso aí, meu nobre! Para haver harmonia é preciso que haja "dobradinhas" harmônicas entre os tempos verbais e os 
modos verbais 


Existem três modos verbais: indicativo (certeza, fato), subjuntivo (incerteza, hipótese) e imperativolordem, pedido) 
Existem três noções temporais: passado (pretérito perfeito/imperfeito/mais-que-perfeito), presente e futuro 
(presentejpretérito) 


Vamos ao que interessa? Além de dois verbos de mesmo tempo e mesmo modo poderem se "combinar", há outras 
“combinações” possíveis. Ah! Não é para ficar que nem um louco devorador de tabelas; perceba a relação de sentido 
entre os verbos. 


Conheça algumas possibilidades de "dobradinhas verbais para que você não erre mais questões desse tipo: 


Iniciando com o tempo Presente 


Presente do Indic: 


+ Pretérito Perfeito do Indicativo 
Ex.: Hoje eu sel que tive chances com aquela mulher. 
Presente do Indicativo + Pretérito Perfeito Composto do Subjuntivo 
Ex.: Espero que ele tenha te apresentado àquela mulher. 
Presente do Indicativo + Pretérito Imperfeito do Indicativo 


Ex.: Só hoje eu vejo que naquela época tinha chances com ela 


Ex 


Ex 


Presente do Indicativo + Futuro do Presente do Indicativo 
Sei que você me apresentará aquela mulher. 
Presente do Indicativo + Presente do Subjuntivo 


Quero que você me apresente aquela mulher ainda hoje! 


Iniciando com o tempo Pretérito 


Ex 


Ex 


Ex 


Ex 


Ex 


Ex 


Ex 


Ex 


Ex 


Pretérito Perfeito do Indicativo + Pretérito Imperfeito do Subjuntivo 
Pedi que você me apresentasse aquela mulher. 
Pretérito Perfeito do Indicativo + Pretérito Imperfeito do Indicativo 
Notei que você ia me apresentar àquela mulher. 
Pretérito Perfeito do Indicativo + Pretérito Mais-Que-Perfeito Composto do Subjuntivo 
Quis que você tivesse me apresentado àquela mulher. 
Pretérito Perfeito do Indicativo + Futuro do Pretérito do Indicativo 
Disseram que ela seria apresentada a mim. 
Pretérito Imperfeito do Indicativo + Pretérito Imperfeito do Subjuntivo 
Desejava que você me apresentasse aquela mulher. 
Pretérito Imperfeito do Subjuntivo + Futuro do Pretérito (simples ou composto) do Indicativo 
Se eu passasse por ela, apresentaria/teria apresentado a você. 
Pretérito Imperfeito do Indicativo + Pretérito Mais-Que-Perteito Composto do Subjuntivo 
Queria que ela tivesse sido apresentada a mim 
Pretérito Mais-Que-Perfeito do Indicativo + Pretérito Imperfeito do Subjuntivo 
“Apelara que você me apresentasse àquela mulher. 
Pretérito Mais-Que-Perfeito Composto do Subjuntivo + Futuro do Pretérito Composto do Indicativo 


Se eu tivesse passado por ela, teria apresentado a você. 


Iniciando com o tempo Futuro 


Ex 


Ex 


Futuro do Pretérito + Pretérito Imperfeito do Subjuntivo 
Desejaria que me apresentasse àquela mulher. 
Futuro do Pretérito do Indicativo + Pretérito Mais-Que-Perfeito Composto do Subjuntivo 


Gostaria que você tivesse visto àquela mulher. 


Futuro do Subjuntivo + Futuro do Presente Indicativo/Presente do Indicativo 
Ex.: Quando eu passar por ela, apresentarei/apresento a você. 
Futuro do Subjuntivo + Futuro do Presente Composto do Indicativo 


Ex.: Quando chegarmos até ela, já terá ido embora. 


E af, curtiu? Tenha certeza de que este material, apesar de extenso, vai ajudar você em qualquer concurso em que 
haja o domínio do registro culto Língua Portuguesa como critério de avaliação. 


URL: http://www. euvoupassar.com.br/?go=artigos&a=DtQUEstePtM)BXp. UrFURIb4jrL3CnxiyT3GR RQbK4- 


Eu Vou Passar. Todos os direitos reservados. 


2 Divisão Silábica 


Sílaba 


SÍLABA 6 umíonoma ou grupo de fonemas 
mos num só impulso do voe Assim, a pata 
ra ajeitar há tás las ajeitar, 

Observação: Na Íngua pocuguesa a st 
lata so forma necessariamenta com uria vo. 
ga, a que se agregam, ou não, semivogais ou 
consoantes 


Normageral 


A soparação da sas dum vocábulo so 
faz poi sletação e não polos sous elemantos 
consttutvos segundo a eliologia 

Ex: Bisa, disendoia, tan-seundo, 
subornar 


Não se separam 


Não so separam as las com que ropr- 
sentamos os ditongos a os tritongos. Ex. 

Diorgos causa qua, ó-ie Má, com 
quo. 

Trtongos: U-negual, assis 

2 Não sa soparam as las dos grafos. 
eh, Ih, nh, qu, gu 

Ex: a-cho-gar, paha-ço, (ninho, 1 
qui-dar fo-guo-o, vizinho 

3. Não so soparam às letras dos grupos. 
consonánicos reais. Essas grupos são foma- 
dos de consoante + L ou consoante + R 
Chhamam-so reais porquo os dois fonemas 
consonânticos so combinam poreltamento na 
pronincia 


Exa: contribu, adr-camo, acplainar, 
pen-ato, dos-gra-ça-d, resoar, subia 

Observação: Nem sempre os grupos bl o 
br são pers s vazes, as duas consantas 
So pronunciam separadament, nto as las 
qua as represontam devem também sor separa 
das na parição das siahas. 

Es sub gua, sub dunas subo-ar ab 
np 

4. Os encontros consonantais iniciais 
permanecem sempre na mesma sia. 

PEGHo9a, prosmáico mnomôaTas, 
gm tmoso, pics 


Separam-se 


1. Sogaram-se as vogais dos hiato 

Ex: fal, saida, grado, coordo-ar, 
tuna, rudm, voar, vitais 

2 Sogarramso as latas dos dgraos m, 
s5, 86 squnG as. 

Ex: caro, assasino, dose, coeça, 
exens-so, oxsudar 

3. As vogais Idnticas o as letras ce o 
cs Separam-so, cando uma na sia que às 
precede a à cura na siaba segun 

Ex. cainga, cooper, fissimo, 
soe.ção, oexcigtial 


servações especiais 

Mora os casos vistos artfomone toda 
“consoante interna que não vem seguida do 
vogal fa na sab antro, na divisão sábia 
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Ex: submeter — egípcio 
absoluto silop-so 
adnominal  felóspato 
fonolttade-na tungesô-io 

2. Na divisão silábica, não se levam 

em conta os elementos constitutivos da 

palavra (prficos, radicais, sufixo) 

Ex inaficar  intotuntano 
subestimar sudação 
do-sacradiar ma-tisco 

3.0 5 dosprutios bis cs dos dis trans. 

“0 xo pro ex não se separam quando 

silaba seguinto começa por consoante 

bleno-o, cisplatina, dos-ga distração, 
transportar, orar 

=> So a silaba seguinte começar por 

vogal, haverá separação: 

bisavô, cigano, doses poa tram. 

so-ep-nico, axortidar, ixo 

4. Os proinos SUB o INTER seguemas nor. 

mas antercos 


= [ibseção subia, inornaa 
fal, interplanotário. 


= [FERAEIMAS SUBAGAS Mn 
feto, intourta-o, 

5 Em palavras com Hs voga Jus, Gm. 
quo a do moi soja a semivoga! fomos o 
lcngo ent as duas rimas as 

pra; foto, mato; jihóta. 


Exercícios 


1) Siga o modot: 
a) folidado — fodicidado 
b) Paraguai 
o) ias 


2” 


3 


4 


5 


9 


” 


a) Piaui 
o) Tu 

a) fama 

b) gica 
imediato 
aj dio 

6) aomina 
a) pebisto 
b) procissão. 
e) submergi 
apoia 

e) indignidade 
a) ateiçondo 
b) renascer 
e) excação 
a) excosso 
o) solstício 

a) absoluto 

b) pneumático 
) ascensão 
6) consciência 
6) psicologia 
a) perspicácia 
b) superstição 
e) cognome 
apaco 

o) ituaria 
ajabugão 

b) sublemo 

e) sublinhar 
di egíoeo 

6) onnção 


OE - oco cuca 


Envolver-se numa produção escrita reconstrutiva é percebido 
por um escritor experiente não como modo de expressar algo conhe- 
cido, mas como exercício de apropriação de novos modos discursivos, 
de desenvolvimento de competências de dialogar sobre os temas 
investigados, Interessa ao autor mais o processo que o produto, 


Escrever, nessa perspectiva, é envolver-se em processos coleti- 
vos de reconstrução de significados. Pela produção escrita reconstruti- 
va 0 pesquisador se incorpora e participa de diálogos continuados de 
construção de significados das comunidades a que pertence (Wells, 
2001a), 


A partir disso vai se assumindo como autoridade nos temas 
que investiga, sendo capaz de se expressar sobre eles cada vez com 
maior competência e segurança. 


“O conhecer começa com a experiência pessoal que, amplifi- 
Cada pela informação, se transforma em compreensão por meio da 
construção de conhecimento” (Wells, 2001a, p. 104), Processos de 
escrita reconstrutivos correspondem a modos de complexificação e 
enriquecimento do conhecere do compreender dos sujeitos que neles 
se envolvem, operando com temas que são de seu interesse e de valor 
para as comunidades das quais os sujeitos fazem parte. Constituem, 
ao mesmo tempo, modos de transformação social, de intervenção dos 
individuos nos entornos sociais a que pertencem 


Considerações Finais 


Fênix, ave mitológica que sempre ressurge das cinzas, indopen- 
dentemente de sua idade, linguagens-discursos que constantemente 
Se renovam, e para se renoyarem requerem sua própria destruição, 
num sentido dialético de superação, de substituição das antigas teses 


236 


combo mst ve 


inzas”, recriando-se à 
pornovas, mas sempre “mantendo as cinzas”, ou seja, recriand 


rir do anteriormente existente, Isso ocorre também com os conhe- 
partirdo anterior 


cimentos dos sujeitos que para ressurgirem exigem envolver-se em 
movimentos desconstrutivos-reconstrutivos capazes de propiciarem 
constantemente a emergência do novo. 

Entender &s aprendizagens como reconstruções da já ante- 
riormente construído implica comproendê-las num sentido que se 
aproxima do funcionamento dos próprios processos vitais, auto 
“organizados e emergentes, em que continuamente novas formas de 
vida são gestadas em processos autopoiéticos capazes de garantirom 
a sabevivência tanto dos indivíduos quanto dos grupos sociais. 


Seria importante que se conseguisse transformar salas de aula 
em surgimento de Fênix, espaços em que os participantes fossem 
permanentemente desafiados a questionar os seus conhecimentos, 
destruindo-os para, então, criarem-se as condições de sua recons- 
trução, Isso, do mesmo tempo, possibilitaria aos participantes irem 
se apropriando dos discursos sociais aceitos, encaminhando-se no 


mesmo processo sua reconstrução coletiva. 


9 


D 
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9 


12 


19 


4 


a) enotalina 
)abecissa 

“3 subestimar 
admissão 
6) sibotcal 

a insubetuivol 
b) subscrever 
c) assessoria 
tungstênio 
o) fotsgato 

a) Qutops. 

8) To 

) Araguaia 

3) Manaus 

6) pseudopoeta 
a) zotecnia 

b) esverdeada. 
) bem 
d)occiptat 

o) sussuro 

a esincir 

bj zougma 
c)aato 

) araníde. 
0) foissimo 

a) conste 
b) cauim 

3 impregnaiam. 
à) patinho 

o) paissho 

a) subação. 
)subgereto 
3 atacar 
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dablação 
o) abtução 

18) aj socrtaia 
») expressão 
3 secretária 
&) avrigdom 

nrágiem 


Tonicidade 


Num vocábulo do duas cu ai slabas, há. 
sempre uma qua sa destaca or sor prfariacom. 
mais irtonsiado qu a oras: a silaba têm. 
ca Noarecaio aceno tênico, também chama. 


cento 


É a intensidade maior ou menor de um 
fonema (ou de um grupo da fonemas) quando 
emb. Poda sr 


a) Pace 


Aqulo que se encontra na emissão mais. 
ota da palava: Cdado, fecho, flsca ec É a 
silaba tônica 

B)Secnoino 

Tem intensidade mais faca o representa a 
subtênica das palavras derivadas: amavo. 
monto, pezinho etc. Reprosenta a tônica da 
palava primilva 


Classificação dassilabas — 
quanto ao acento 


a)Tnicas 
bj Áoras pretôncas 
o) Subtnca fere. 
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nos, vs, lho, po, ot. 


NOTA: Não confunda acento tnico com 
acento dica 


(2) 
Classificação das palavras 


quanto ao acento 


Sogundo a posção do acento trico, cas 
zamse os vocábulos da Unçua portuguosa em: 

1) OXÍTONOS — os qu tm acento tônico 
a última sfaba: café, oz, rapaz, poder, má- 
criação. 

2) PAROXÍTONOS — os que têm acento 
tónico na penúltima siaba: mesa lái, monta 
“ia, caridado, arv-mao 

3) PROPAROXITONOS — os que têm o 
acento nico na antegenálima slaba árvor, 
estômago, lc, pré-histórico 

Observação: Para a assicação da paia 
vas compostas, hassamo-os no aconto tônico 
do último elemento 

4JMONOSSLABOS — Conforma a intns-. 
dado com quo so profarem, são tênicos ou 
átomos: 

a) Tênicos — os qu tom atonomia (nó. 
dra, sono proferidos otment: 6, má, s, 
nós, nó, so, pé, oba, ae 


b) Átonos — os que não têm autonomia 
fonáca, sendo proferidos fracamente, coma. 
so fossem slabas átonas do vocábulo em 
que so apóiam: e, mo, t, 8, , à, do, no, 


wos mall 3 Observação: Há vocábulos que podem 
ma 5 uma) je 5 ser léicos numa fase e dons em outras. 
Você me cama para quê? [ico 
no E Lima Que tens? (tono) 


Vocábulos átonos e tônicos 


Amalra dos vocábulos átomos são menos. 
slaos. Aun, porém, ão dislabos: o ago 
uma, às preposçõs para a pora (arcaica) as 
conraçõs pelo o pala o à coiinções como e 
porque, 

Só quando proferidas na frase é que 
podemos perceber so as palavras são álo- 
nas ou tânicas. 

Quando dis vocábulos são homégatos, 
um dono o outro tnio, na escrita o ênico 
será acentuado 

A vida não pára (nico) 

Isto 6 para você. (ato) 


Rizotônico e arrizotônico 


A slba tônica podo esar dono ou fora 
dano 


a) Rorôco: quando ca na raiz da pala. 
via: amo, foro 


b) Anorgueo: quando cai fora da raiz 
amei, freio 


Acento bisesdrúxulo 


Em nenhuma palavra portuguesa o 
acento tônico pode recair antos da 
antepondltima silaba. Apenas quando se 
combinam certas formas varbais com 
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pronomes átonos, formando um só grupo 
acentua! (ou vocábulo fonático), à possivel 
acento recuar mais de uma slaba: 
façasihes converto-so-mo 
Dis bisesdrúxula à acentuação des- 
sas combinações (ou sobresdrixula) 


Exercícios 
1) Numoro às palavras de acordo com a 
acentuação tênica 
(1Jontoro 
(2) paroitono 
(3 )proparontono 
( Jobstculo  (  )hocizontal 
( )rapidamento ( )lmidoz 
( ) esperávamos (. ) lavador 
( )predoso  ( )opidemia 
(patéico 4) madropórda 
( ) enbuquecau | )taatoenso 
( )vioeretor — (  ) neocomungante 
( ) fnôrmenos 


2) Sublinhe as silabas subtônicas: 


dlficimente — instantaneamento — cris 
tâmente — otimamente — lunelzinho — 
chapeuzinho — máozinhas — papeiinhos. 


3) Sublinhe os monossílabos átonos com 
um traço e os tônicos com dois: 


Por caro que fi essa cdu luminoso o 
briho primeiro do faça-o à hzto 


(Rosamaria Castelo Branco) 


4) Em cada par do frasos, acontuo cor. 
tetamento o homégrafo tênico para dis. 
tingullo do homógrafo átono. 
1.0 rio para no mar 
O io core para o mar 


2. Palo sim, polo não 
O pelo do gato é mado 

3. Eno por distração. 
Começou a por defeitos am mim 


Testes 


1. (UNAMA) Assinalo a opção em que à 
divisão de slabas não está corretamento 
tela: 

2) atuado 

) sima 

o) estragado 

d) bainhas 

o) hasta 
2. (TA-SP) Assinao à altomatva om que à 
palavra não tom as suas sílabas corta. 
manto separadas: 

a) intosteção 

b) consciência 

) psicotoçã 

dcaainga 
3, (UCS-RS) A alternativa em que todas as 
palavras aprosentam separação correta do 
sitaba é 

a) ox-co-ção, crescimento, professor 

)Instrção, oca, euso-pos 

) excelente, anião, meto. 

3) porspo-tia, ambíguo, tans-porio 

o) to, digno, apto 


4, (UFSC) A sequência em que a separação 
silábica está cometa 6 


a) palha, cotadas, lareira, acosa 
b) isso, porque, uss-nebo, rasmo-ão 
ameaça, mia, premia, tócoica 


d) digno, pas-sa-inho, arse-no-gava, 
dam. 
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0) Mar-za-gã, quei-ma-da, mar-obços, 
oásis 


5. [ESCOLA NAVAL-RU) Assinalo a sério 
que apresenta aro na divisão silábica do 
um de seus vocábulos: 


a) mico, ate 
b) consciência, dorra-deira 
) oc phta, proenchor 
dra, suber 
0) imo, rescisão, 
6. (FAU.SANTOS) Assina a alternativa om 
que a divisão silábica está incorrta: 
a) Mao. 
b) cansado, 
o) egípcio 


nativa em quo todas 
as palavras apresantam correta divisão si 
lábica 


a) bia, assado, insro-mi-são. 
b) elrcunscrto, abdicar, pneumático 
c) en-san-glontar, recreio, abecesso 
8 Intouer são, no-cossida-do, ritmo, 
o)ansparência sus poa, abro 


8. [ACAFE-SC) Assinalo a sório do pala. 
vras em que a separação das silabas 
está correta: 


a) abono, pupnar apto; apoio. 


b) pers-picá-ci-a; en-xa-guou: cada 
bet 


c) sa gu.tos; aorta eciar, agipeio 


d) amzóis;es-quá-i-do; Ló; psomu 
dosnimo 


6) Bisa; tansadlântico; ori, 
nupeial 


9. (TA-SP) A separação slábica do: cooperar - 
cais srta oldpao 4, respectivamente: 


a) cooge-ar calei; tah fospato 
b) cooperar catais; tatha fls pa-o 
3 cocposar cais; tadnha;fdmato. 
8) croso-ar, casi; aa; oepato. 
6) to-posar catois; tinha; ftspato. 
10. (08J-SP) Falta a divisão silábica das 
palavras: 
testqueadta 
2. sucção 
3. proumádico 
consideramos que esáfestão) contas 
a) aponas a palava nº 1 
b)aponas a palava nº 2. 
3 apenas a palava nº 3 
d) todas as palavras 
ejnda 
HI. (ITA-SP) Dadas às palavas 
1. desatento 
2. subestimar 
3. transtoco 


constatamos que a separação stábica está 
cometa 


a) apenas na pataa nº 1 
) apenas na pataa nº 2 
3 aponas na palavra nº 3 
em todas as palavras 
onda 


Pararsoher as quests 12 16, assinado 
as atmativas e some seus vale. 


t2. (PUC-HG) As alternativas em que a d- 
visão silábica dos vocábulos está correta: 
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1 sublinhar, sublo-ca; suble-va-ção, 
subnar 


2. sublo-car oblon-go; acblação, ab- 
np 


4 abrupio; sutallorno; subosaiumar 
blogo. 

8. subo-fcial; subação; sublinhar 
sub-sação. 


18. ablação, abluçã; dorogarabeuo- 
o. 


32 absupso;abro-gar, beso; abston. 
cão. 


64, ob-soJe-to; abs-cos-so; abup-ta- 
mento; sublime. 


43. (UFPI) Há arro de divisão silábica 


1. absoduo; abrupto; absces-o; ab- 
sido. 


2, admons ar, subalterno; sublosan- 
to; ablaçã. 

4 afe-çã; aduir; abro; amaiar 
ros-folgar; rescisão; 


1. substadelecor; subsoção; sub 
tu; subscrito, 

32. susdkmar, subnhar, sublime; sub 
locar 
44. (CBLEN-SP) Estão corretamente dividi 
as om siabas as palavras das altemathvas 


1. boba-da; bisan; ritmo 
2 coo-porar, secrosa-ia, necropsia. 
4 nupcial, subosicial, ruim 


8. Mudo; inauit; cru 
18. medo grato; núpeas 


32. tan-samazônica; transport; ade. 
tv 


45. (UFRJ) Não há erro de divisão slábica 

1. mebo; bosa-da; egípcio 

2. Maria; Más; abrupto 

4. nupcial; bobo; duo 

8. pra; digno; rítmico 

16. algu; avetigivo; enxá-gi 

32. preu-mo--ax; ses-são sub-ahro. 

64. mag-nbdi; tansatpk-no, octpital 
16. (UFCE) Marque as opções em que figu- 
ra corretamente a separação silábica das 
palavras apresentadas: 


1. Do-mais; mador dizia; veemência 
2. Demais; mator, dizia; vomência 
4. Cresci; ocorra: depois; cheios 
8. Crscia; ocorra; d-pi; cheios 


16, Ma-cios; descia; sactam; obsor. 
va-do-as 


32. Macio; de-scka; pois; obsoraa- 
doras 
17. (UNAMA) As palavras «istmo» e 
«dois» são: 

a) disslabos 

) disso a manossisho 

3 Missao a manossizho 

) isso a dissiado 
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Respondo idade? Dsstáico 
Srt pág 14 aemondo caçar 
E = ditam ateção 
ga voto o aomiros  detuço 
dei 7) ajabpto bjabocssa S aj 
atas ema E 5 amecoia 
atas clubes demo Muquso 
à alhmia ego aietano cleo 
bigtoia olenpção 14 autação dimesgiem 
chmod) mortos desgma  cdenágim 
asto bias 
damas astrcóna 
ú o ajadme-são Jegicidocta, 
à pet daroida 
cesto 
de a) anabesabel io 
sra claaasnãa 
chá disse 
PE Re EA 
eyes 
gueto meo 
aero ares por que fu od e aa 
ajmdeto ds % Font 
dali dpmaimen poa, 
bimesmóco 1) aimotena 
clisemado S 
drdário da Teses pó 17 
opistça res 
6) ape tueniro tb Sa ob pm no 
estenda 17 asia Za 64 ue mr 
era bizupma Je Je te 15-00 
apa clas o da wb Ra 


AVALIAÇÃO DE ASPECTOS MICROESTRUTURAIS DAS REDAÇÕES E DAS QUESTÕES 


H. Propriedade Vocabular 


Parâmetros de avaliação: gramáticas de referência e dicionários da língua portuguesa. 


1 São registrados como impropriedades vocabulare: 


Yo estabelecimento de diálogo com o leitor, ou seja, o uso da função apelativa da linguagem 
(Veja que o primeiro argumento que usei neste texto é mais consistente que o segundo.) 
Yo emprego de palavras repetidas de forma viciosa no mesmo parágrafo (considera-se apenas 

um erro, na primeira repetição); 

Yo uso de expressões coloquiais em textos formais (arrebentar a boca do balão; bola da vez; 
estar a mil; estar com a corda toda); 

Y o emprego indevido de parônimos: avocar/evocar; autuar/atuar; — deferir/diferir; 
comprimento/cumprimento etc.; 

Yo emprego inadequado de uma expressão por outra: a cerca de/acerca de/há cerca de; a fim 
de/afim; à medida que/na medida em que; ao encontro de/de encontro 3; ao invés de ('a0 
contrário de)/em vez de (substituição); a princípio/em  princípio/por princípio; 
onde/aonde/donde; tampouco/tão pouco; sob/sobre; 

Yo uso de expressões não dicionarizadas: de formas que (Dicionário Houaiss: de forma que/a); 
demais disso; eis que (para introduzir oração causal); face de (Dicionários Aurélio e Houaiss: 
em face de/à face de/face a); frente a (Dicionários Aurélio e Houaiss: em frente de, no 
sentido de “em face de"); inobstante; lado outro; no que pertine (verbo inexistente); no que 
atine (acepção inexistente para o verbo “atinar"); vez que (Dicionários Aurélio e Houaiss: 
uma vez que); 

Yo uso de figura de linguagem que comprometa a clareza do texto, provoque ambiguidade ou 
gere incoerência. 

2 Não é registrado como impropriedade vocabular o emprego de adjetivo por advérbio, como 


“independente” por “independentemente”. 


AlfaCon Concursos Públicos 


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 


ÍNDICE 


Pronomes Interrogativos 


Pronomes De Tratamento, 
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Afacon Concursos ábicos 


Pronomes Interrogativos 


Aparecem em frases interrogativas. Assim como os indefinidos, referem-se de modo impreciso à 
3º pessoa do discurso. 


Ex. Que dia é hoje? 
Quantas semanas faltam para o próximo feriado? 
Por que você não responde? 

Pronomes De Tratamento 


São os pronomes utilizados no trato cortês e cerimonioso com as pessoa: 


Você “Tratamento familiar 
Vossa Altera VA principes, duques 
Vossa Eminência Y Ema (o) cardeais 
Vossa Excelência VExe(o) prsspartese 
Vossa Magaificência VoMage (6) reitores de universidades 
Vossa Majestade M. reiserainhas 
Vossa Majestade Imperial Imperadores 
Vossa Onipotê Deus 
Vossa Reverendissima VRevma (o) sacerdotes ebispos 
Vossa Santidade vs. Papa 
Vossa Senhoria vSa(9) tratamento cerimor 


Dic: 


A concordância dos pronomes de tratamento é feita na 3º pessoa. 


Concorda com o sexo do sujeito a quem se refere 
Ex.: Vossa Majestade pode ficar tfanquilo(a) que tudo ocorrerá como o solicitado. 


Dica”: 


O pronome de tratamento VOCÊ concorda com a 3º pessoa do discurso, ainda que seja utilizado 
para se referir à 2º pessoa. Portanto, tenha cuidado! Não estamos acostumados a fazer todas as con- 
cordâncias de maneira correta na fala. Na escrita, porém, você precisa se atentar. 


te 
Ex: Você é o grande amor da minha vida. Eu lhé amo 
Pronomes Relativos 
São termos que representam nomes já referidos, ou seja, referem-se a substantivos já menciona- 


dos, com os quais estão relacionados. Daí o nome relativos. 


Em) 


Ex.: Esta é a aula de que eu mais gosto. 
Se não utilizássemos o pronome relativo, a frase ficaria assim: 


Ex.: Esta é a aula. Eu gosto desta aula 


Repetitivo, não acha? Os relativos são utilizados para que não se repitam desnecessariamente os 
nomes já mencionados, 


Teida Direito Autora 910 de 19deFeverira de I99&-Proibeaseprodução Italo parcial desse material ou divulgação com 
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AlfaCon Concursos Públicos 


Atenção! 


O único pronome relativo que não se refere ao nome já mencionado, mas sim ao que será citado 
em seguida, é o cujo e suas variações. O cujo sempre se refere ao nome posterior a ele. 


am 
Ex. Os pais dos alunos cujas aulas se encerram amanhã vieram para a reunião. 


Veja quais são os pronomes relativos: 


VARIÁVEIS INVARIÁVEIS 
masculino feminino * 

OIS) QUALAS) A(S) QUALAIS) QUEM 
cujo(s) CUJA(S) QuE 
QUANTO(S) QUANTA(S) ONDE 


Dica: 


O pronome onde só se aplica a lugar. 


Ex.: A cidade onde moro é a capital mais fria do Brasil. (cidade = lugar) 


Na fala, é comum encontrarmos usos como: 
Este foi um ano onde muitas coisas boas aconteceram para nossa equipe. 


Esse uso, porém, é inadequado. Por isso, na dúvida, troque por em que, pois é uma expressão 
equivalente a onde e não há a restrição exposta. 


Ex.: Este foi um ano em que muitas coisas boas aconteceram para nossa equipe. 


Teida Direto Autoral 910 de 19deFevereira de 199 Proa reprodução Italo parcial desse material ou divulgação com 
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Capítulo 9 


AVALANCHES RECONSTRUTIVAS:! 
movimentos dialéticos é 
hermenêuticos de transformação 
no envolvimento com a 

Análise Textual Discursiva 


A ATD, Análise Textual Discursiva,! constitui uma metodolo- 
gia de análise de informações que tem sido cada vez mais utilizada 
em pesquisas sociais, especialmente na Educação. Consistindo de 
unitarização, categorização e produção de metatexios, esta aborda- 
gem de análise tem sido especialmente empregada por mestrandos 
e doutorandos em suas produções acadêmicas. O presente texto 
investiga vivências de pesquisadores apropriando-se desta metodo- 
logia, visando à compreensão desse envolvimento, com foco especial 
mas transformações dos pesquisadores ao longo do processo, assim, 
algumas frases entre aspas em que não consta o autor foram obtidas 
por entrevistas de mestrandos e os nomes não foram identificados. 


T Maéiora derivada de Kafiman, Stuart. At home in lhe universe: lhe soareh for the 
taxws ofselLorganization an complevity. Oxford: Oxiord University Press, 1995, 

4 Malures informações sobre esta metodologia podem ser encontradas em artigo é 
Aivro: Moraes, R. Uma tempestade de luz: a compreensão possibilitada nela análise 
textual discursiva, Ciência e Eiucação: Bauru, SP v. 9,1. 2, p, 191-210,2003; Mormes, 
R. Galiazel, MC. Andiise textual discurstva, Ijuí, RS: Ed, Unijuí, 2007 
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24 Análise Sintática — 
Orações Coordenadas 


mudado ponodos dar | c) por coordenação é subordinação 
Estudo do período é das (mio quando ecrcaos cs ds Ipe de 
orações craçõos 
a E: Horda amava sem divida: j ho 
Período simples nha dado provas de que senta uma pabdo 
vesmant 


É formado por uma só oração que so a » 
cha absoluta Em gua, a cação abra Classificação das orações 
tam seu verbo no modo indicativo ou im 


perativo ( um veto ou uma locução vara). Tapetes 
Exemplos eta spo pes 
Elo é bobo do [ai a 
Estudei bastante. hd | prison 
Analise a situação Ceia 
Periodocomposto | arnipinincsina 
É formado por duas ou mai ações (= | * ento em coação 
dai umas vers) O prod ompst pode gm 
por coordnação duas caçõs ncepn. ao 
dentes o do mesmo valor Slicatvo S es. | 3! Sta 4 Gogsanferi 
a orações Sã induzidas por conjunção, gado 
chaman-e coordenadas sindéicas Senão e 
são inrodidas oe conunção chamar-se co tm 
ordenadas assindétcas A A 
Ex: Sbasão Ha agravo, adomo. |] ts E, 
cia e despertava apoiado Em 
1) por subordinação: quando uma oa Cora 
cão depende do cura para fomar send. E 
Ex Não oi co o assunto 6 fo Mia 4 Creci 
Enslem uma oração encha uma e 
cu mais subordinados Ec 
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Conectivos — Conjunções 


Antes do ir o estudo partia das ORAÇÕES COORDENADAS e SUBORDINADAS, é 
mpotanto lembrarmos que as palavras que liam orações, as conjunções, são chamadas de 
CONECTIVOS. 


cab si cm pet, pi fi po cosesera 


mtas | iarapmmmo fas | atear iimacame 
E E RC ERR 
E Eme il 
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TEOGECUTNAS | meme | UE | pra penar ão te, 


eRePoRcaNAS FRGROR. | x pa qu mete 


CHOQUE” | quem bo ns li mem 


Orações coordenadas = e sm pc 
rs po 
ESET ços ae at o ana d 
Torno, pi março conjunção que as inicia. Temos, assim: 
Te par Epaade fee 
a ças errando asas Err fa 
tuo a era 
"O ee ester cm E E 
NE E ue 
0) rações condenadas látcas Ecosse 
(quando iniciadas por conjunção coordenativa). bean von? 


- ma 


Ega 


aa 
Comu et | dd 


io 


Classifique as orações destacadas, de aco. 
do com as seguintes opções: 


a) coordenada sintética adiiva 
) coordonada sindótca adversatva 
) coordenada indica altematva 
)coordonada sindétca conlusiva; 
0) coordenada sindátca exoicatva; 
1 coordenada assinábtica 
1.() Somos estudiosos, todavia não 
gostamos do matemática. 


2. ) Somos estudiosos, portanto que- 
remos aprender 


34 ) Somos estudiosos é não gostamos 
de faltar às aulas, 

4.1 ) Bem-aventurados os que ficam, 
porque eles sorão recompensados. 

5, () Tem de comer tudo: você acaba 
virando um palito 


6.) Vou contar só mais uma, que está. 
na hora de dormir 


7 JA envia cla mansa, porém ca 
8.) Tous pais financiam os tous estu 
es grato, pois. 
9.() É aponas um sino, mas é de ouro. 
TO ( ) Mula a fala otras a pára 
t1.() Ele não levou a lista, então não 
fará as compras 


t2.( ) El não entndou ou não gostou 
do filme. 


13.) Ninguém al me queria, eu não 
queria a ninguém, 


t4.( O tocador lou vu e não apevou 
15. 10 ocaso lho, vie não aprovou. 
18.( ) «Papai ia jornais, mamão conna 


dos, 


meias (0.0.4) 
t7.( ) eHavia uma galinha, mas não 
havia ninho NM do Assis) 


18.) «Doba empaz mou coração, Quedho 
é um poto até aqui do mágea. (ico Buaue) 
19.( ) Não é nada à minha experência 
“do preso poco, por isso à amil das me. 
mótiaso (Pao Francis) 
20.) ão queiras uma resposta imita 
para osso tipo do problama, pois ale envolva 
Uma rede muito variada de acontecimentos. 
21. ( ) eVão assaltar a rocinha; mas, 
atos, plam o contapam» (O. Rosa) 
22 ( ) «Sou mulher, logo só posso fla 
palavrão am Ungua estrangeira» (LF. Tales) 
28. ( ) Os jogadoras, no seu conjunto, 
não 36 exam excolantotánica, mas tam 
bém um preparo físico surpreendente para 
os europous. 
24.) O ladrão pogou a chave, abs o 
bad, reviou à roupa, achou o dinheiro.» 
(R. de Queiroz) 


-3 — 


25.( ) “Agora, o couro — 0 senhor ou mma 
da dnhoiro por el, ou mo dá farinha» 
(Raquel do Quoroz) 


Questões discursivas 


1. (FUVEST) Seguem trás orações indo. 
pendentes 


Organize-as num só perodo, cando en-. 
tre cas apenas relações de coordenação 

— As suspoltas recafam sobre um oro 
alo, com um for sotaque gemânico 


— O rapaz aprendi sequer conhocia o 
bica do alenão. 


— Nao demensava a menor preocupação 
Resposta 


2. (UFGO) Transforme o período abaixo 
em um periodo composto por coordena- 
ção, sendo a primeira oração assindética 
é à segunda sindética adversativa: 
embora achassa graça na bruce de Pl, 
(Zaino) acabou saturado 
Resposta 


3. (Unisinos-R$) Classifiquo as orações 
destacadas, de acordo com o código aba 
xo 0 Indique a sequência obtida. 

a) enordenada sinóbia adia 

) coordenada sindtca aqversatia 

3 exordanada sindáica explicava; 


8) coordanada sindótca conciusiva 
6) coordenada assinétca. 
L() eDe outras ovlhas cuidara, que 
não de vósa (Gay 
HL() eJos entndou os tests, portanto 
pode fazer as provas.» 
HU ( ) Você não podo desanimar, pois, 
afinal de contas, tudo anda muito bem.» 
Resposta 


1) (UFBA) Obsorv, anda, neso txt: 

+. fora quem QUER entar. 

o onrarã, QUER ou qua QUER nãos 

As palavras em destaque são, respect 
vamente 

a) verbo é conjunção coordenada altar. 
nativa, 

b) conjunção exordonada altematva a lo. 
cução conjuntiva. 

) conjunção coordenada explicativa lo 
cução conjuntiva. 

3) veta o locução conjuntiva 

6) conjunção coordenada axplicatva o 
conjunção coordenada altematva 
2) (UFPR) Numere a segunda coluna de 
acordo com a primoira, astabolecendo o 
tipo do relação existonto antro às orações 
de cada poríodo e assinale a sequência 
obtida, 

1 - Reação do causa 

2. Relação do conclusão 

3. Relação do consequência 

() Não pudemos sir porque chovia tor. 
renciiment 


-mo— 


( ) Chevia torenciamento; portanto, não. 
pudemos sai. 


() Chovia tanto, qu não pudemos sair. 
at-2-a 
Bt-3-2 
g2-1-3 
92-31 
03-2-1 

3) (SANTA CASAS 

ção coordenada qj 


) Por definição, ora- 


|. aNão cala um galho, não balançava 
uma olham 

110 flo chegou, a fa sai, mas a mão 
nemnatoua 

ML eO sat au o sia, os candiaos em 
vegaram aprova Acalmaram o exames. Notas 
qua eso coordenação assindbtica em. 


a) Vaperas 
b) apenas 
o) aperas. 
SL Hom 


c) nenhuma delas. 


4) CESGRANRIO) A oração «Não so vor. 
cou, todavia, uma transplantação integral 
de gosto a de estilos tem valor 


a) concusho. 
b) asversatvo. 
3 concessivo 
d) esplcatho. 
6) atematvo 
5) [WEM-PR) «Estudamos, logo deveremos 
passar nos exames». 
A oração em destaque é: 
a) coordenada explicativa, 


b) coordenada asversatva. 

3 txordenada adia. 

d) coordenada conclusiva 

6) coordenada atrai 
8) (PUC-SP) No verso, «Tenta chorar a os 
olhos sente enxutos», o conectivo 
oraclonal indica: 

a junção de dba, logo é conjunção ava 

b) disjunção de idéias, logo é conj. at. 
tematva. 

c) caniast doidas, logo é con, aver. 
salva. 

) cposição dois, log é con. concos. 
sha. 


6) sequência do ás, logo 6 con col 
sha. 


m) (FELSP) 
Foz Iso... não consoguiu o resultado 
A 8 


Qual das lerrtvas abalo praanche a 
lacuna, indcando qu B 6 um at anterior a A? 
a) entrtanto 
djpos. 
cl portm. 
enquanto 
ao 
8) (PUC-SP) «Deus não fala comigo, o ou 
sal que Elo me escutas. (Cacíia Molrolos) 


O conocto é podo sarsubstuído, sem 
contaria o sendo, or 


ao 
b) no entanto 
cl portm. 
porquanto 
enem. 


-m — 


9) (CESGRANRIO No trecho - 1. preço 
do progresso Inclui o deslocamento do 
pessoas o a mudança de hábitos de traba. 
Ího. O que não impedo, porém, que a no- 
tíeia da Introdução do um novo sistema 
computarizado soja muitas vozes acom- 
panhada de insegurança... o termo «po- 
támo pode ser substituido, sem alteração 
de sentido, por: 

2) consequentemente. 

bi pos. 

o) portanto, 

8 emitudo, 

9 por conseguinto, 

10) SANTA CASA-SP) Por definição, ora 
ção coordenada que sa prendo à anteror 
por conectivo é denominada sindética e é 
classificada pelo nome da conjunção 
coordenativa que a encabeça». 

Assina a alema em que apareco uma. 
coordenada sindétca xplatva, confome a 
dofnição 

2) o casaca dlo estara remandada, mas. 
estava limpas 

) Ambos so amavam, contudo não so 
falavam 

9 “Todo mundo tabalando: ou vamndo 
o chão ou lavando as vidaças.a 

8) Chora, qu lgremas lavam a dor» 

6) «O timo ora atacava, ora defendia a no 
placar aparuia o resultado favorável» 

41] (SANTA CASA-SP) O periodo pode con-. 
ter uma ou mais orações. 

Observando os exemplos abaixo: 

“Tavez o quadio tivesse ido pintado por 
Tuneua 

«Grossos pingos de chuva começavam 
a rutar nas árvores. 

«A nel vinha chegando 


Contamos: 
a) respetvameno, 3, 2 1 orações 
b)respetvamento, 3, 1 o 1 orações. 

c) tespactvamento, 2, 1 e 1 orações. 

) duas orações em cada exemplo 

6) uma cação apenas em cada expo 

Para reoher às questes 12 a 15, assa 
lo as alematvas a some os values, 

12) (UFUAMG) As) alternatva(s) que con- 

têm coordenadas adversatvas 
1 Estudam, porém não trabalham. 

2. torcida Inconivou os jogador; as- 
sos, contudo não conseguiram vencer 

4. Sórgi o bom lho logo será bom pal 

8, Adão comeu a maçã, e nossos detos. 
at hoj doem. 

8 Jaime trabalha deprossa, no entanto 
produz pouco 

32. Que saibam, não creio; mas des. 
contam, 

84. Os meninos ora brigavam, ota bin. 

13) (PUC.RS) Todas as orações são coor- 

denadas, exceto em: 

. Colhomos fts, jogamos bola 


2. Bem deprossa chegou o tram; dospo- 
dlimo-nos sem damara 


4. Não chores, que a via é luta 
8. Choro, que gemas lavam a dor 
18 Eu me senta mal Ira do que todos 
“32. Choveu duranto a no, pois à nuas 
estão nolhadas 
68. Choveu durante a mol; as ruas as- 
to, poi, molhadas 
14) (UFPE) Do poriodo: «Paredos ficaram 
tortas, animais anlouquecoram a as plan- 
tas cairam é correto afirmar-se 


-m— 


1. Enstem ts orações coordenadas 

2. Exa uma oração principal o duas su 
bordadas 

&. Na 1º oração carta predicaio do 
sujo. 

8. Existo um verbo de ligação dois 
intensivos 

18. Na 2º 3º orações acore objeto to 

32. Na 1º oração ocore objeto deto 

64. Na 1º otação o suo 6 simples nas. 
demais, indeterminado 
15) (UFPA) Assinalo as) altornativa(s) em 
que a conjunção entro parênteses não alte 
fara o slgnficado da coordenada sindéica: 

1. Não chores, qua a vida 6 luta (poi) 

2. Os alcorcos cedram; a casa ru, poi 
form) 

4 Soguo tu fimo é não contas à tua 
indo (em) 

8. O ho chegou, mas à mão não notou 
contudo) 

18 Chora, que lágrimas lavam a cor (om- 
bora 

32. São todos cogos, portanto não podem 
ver. (logo) 


(1TA-SP) As questões de números 16 o 17 
referem-se o texto abaixo: 


Caro pintor Banda, 

quo ua mão cora 

encanto a cada da 

essa fa alega 

do reinventar 0 mundo, 

tormando-o mai profundo 
10) Sitatcamento, qual atomatva apresenta 
termo que desempenha a mesma função de 
«os em lomandoor? 

a) tua mão cora 

b) a cada dia 

) Banáora 

ao mundo 

6) cao pintor 
17) Os verbos que aparecem no testo podem 
ser classificados como 

a) Ligação 

) Transito dito 

3 Trans Into 

) Inransto 

6) Trans det a indireto 


Respostas da sidade RA — AnálieStátic Orações Coordenadas 


18 20 34 4E SF GE 18 
£O 45 MA NO 20 05 MA 
1SF IEF TB JRE 190 ME 218 
RO RAF SC 


Ouestes dcumivos— pá. 339 


1) A suspetas rcalam sobe um bo a, com 
moscas gemário mas rapa preno 


squar conpei o bbá do alemão, portanto não 
denota mea papação 

2) Zanin au grça na bic de Pi, mas 
estu tuna 

9800 


Teses —póp 339 


ta db Tb 14 146 16d 
Za Sd db de Mt Mb 
2a ga da tm 154 


13 Numerais 


Classificação 


O NUMERAL é a palavra quo inca uma 
antidado exata do seres cu o lgar (a oram) 
que els ocupam numa série. 


Os numas podom sor Cir, Oronus, 
Masreucamos o Praconános 


=> Caron: inca uma quantidade deter. 
minado seres. São os números básicos 


Ex: Há cinco vagas para ml cando 

=> On: inda a ordem de sessão 
(posição) dos sore numa sr 

Ex: Ao a quarta tc à data 

=> Murer: na quantas vezes 
uma quantáade multiplicada. 

Ex: Lucaam o tipo o capta most. 

=» Fc: nda em quartas partes 
uma quantdado é dida. 

Ex: Só recupuaram ds terços das so 
meto plantados. 
Quadro dos cardinais e 
ordinais 


mo fo 


Emprego dos cardinais e 


ordinais 


Mas indcaçõos d séculos, reis, papas, 


caplulos de obras etc: 


+ sas 


o ordinal até dez 


do 


8 — 


Século V (quinto) 
Paulo Vi (sato) | =» atá 10º (décimo) 
Pi X (dino) 
= Usos 6 Carina! acima de dez. 


Século XI for) 
Canto XY (quinze) | => acima de 10 
Ao JO (no o um) 


ms Observação: Se 0 numa vir atos. 
substantvo, empraga-s o ordina 


V stouo (qui) 
XI ao (cimo segundo) 
VI volume (seno) 


2 Na indicação de páginas, folhas, ca- 
ss, apartamentos, el. empregam-sa os 


carai, que devem concordar com à paa- 


Pia 202 [iznios a doi) 
Folha 121 (cano e vit o um) 
Casa 02 (quinhentos a dos) 
= Observação: Na Inguagem forense, 


vemos o numeral Teninado: 


de 


4. Os cantinas quatore a bilhão adm 
tam as formas catorzo o bilião; porám são 
radas 2 formas incoenta (50) o hum (1), 
ainda que usadas nas relações bancárias 

5, Nos ordinais suporores a dois mil 
(2.000), aconsema-o ler o primeiro numeral 


238, 


gésimo quinto 


simo quinto 


dois milsimos tecentásimo vi 


10.325 = dez milésimos Locentásimo 
vigésimo quinto ou décimo 
milésimo trecontósimo vg 


6.Ma 


ra dos cat 


is, emprega 


so 06 após as cantnas o dezenas 


3400 =três mile com. 


232 =UBs a, dizonios e Wa o os. 


tos 


7. Numeral coletivo: designa um conto 
de seres, indicando a número axato de elemen- 


a fonas vil a uma 
a folhas int o duas 


3. Na onumoração do artigos de lis, 
ros, portarias parágrafos: 
- Usa-se o ordinal até nove 


sigo Fine] 


parbgao 9 feno) | > Sono 


Usa o cardinal de dez em diante 


atgo 10 002) 
= apartedo 
parágrao 24 (nto a um) | > 49 


Quadro dos multiplicativos 


e fracionários 
TESES | qr 


No texto argumenta-se que o envolvimento com a Análise 
Textual Discursiva consiste não apenas em apropriar-se de uma 
metodologia de análise para produzir resultados de pesquisas, mas 
implica simultaneamente transformações do pesquisador, desafiando- 
-9 a assumir pressupostos de natureza epistemológica, ontológica e 
metodológica, com superação de madelos de ciência deterministas e 
com valorização dos sujeitos pesquisadores como autores das compre- 
ensões emergentes de suas pesquisas, Mostra-se, ainda, que a ATD, 
numa abordagem radicalmente qualitativa, evidencia aproximações 
com a hermenêutica, acionando processos reconstrutivos concretiza- 
dos na linguagem, importante ferramenta de produção é expressão 
das compreensões produzidas. 


Na sustentação destas ideias, o texto está organizado em quatro 
partes, A primeira focaliza mudanças epistemológicas e paradigmá- 
ticas implicadas no trabalho com a ATD. Na sequência, destacam-se 
movimentos reconstrutivos em que os pesquisadores se envolvem 
ao trabalharem com esta metodologia, implicando desconstruções 
e reconstruções, sempre à procura de maior compreensão dos fenô- 
menos investigados. Na tercoira parte aprofundam-se as questões de 
autoria e aproximação sujeito-objeto, implicadas no uso da ATD, com 
exigência de constantes interpretações do pesquisador em relação 
aos seus materiais de análise e necessidade de assumir seus próprios 
pontos de vista na organização dos resultados de suas pesquisas. Por 
último, procura-se mostrar o movimento do semântico ao hermenêu- 
tico, deslocamento da frase ao discurso no processo de análise, com 
inserção do pesquisador em espirais reconstrutivas, em que a criação 
ea imaginação são partes integrantes da produção e expressão de 
novas compreensões. 


Pelo envolvimento com a ATD, a ruptura de paradigmas 


Ao envolverem-se com a ATD os pesquisadores se percebem 
em descolamentos do explicar causal para o compreender na comple- 
xidade, assumindo cada vez mais à interpretação em suas pesquisas, 
com aproximações decisivas com à hermenêutica. 


Pesquisadores em processo de apropriação da ATD percebem-se 
desatiados em seus fundamentos metodológicos e epistemológicos, 
surgindo estranhamentos que precisam ser superados ao longo do 
processo, Trabalhar com esta metodologia implica apropriar-se de um 
conjunto de pressupostos que a sustentam. 


Uma das dimensões em que os pesquisadores se veem desafia- 
dos é a que se refere a seus entendimentos da realidade, exigindo-se 
que superem concepções de um reslismo ingênuo pars assumirem 
que realidades são construções humanas, com intensa participação 
da linguagem. A direção desse movimento parece coincidir com o 
que argumenta Santos (2002, p. 28): 


Em vez da eternidade, a história; em vez do determinismo, a 
imprevisibilidade; em voz do mocanicismo, a interpenetração, 
a espontaneidade e a auto-organização; em vez da reversibi- 
lidade, a irreversibilidade e a evolução; em vez da ordem, à 
desordem; em vez da necessidade, a criatividade e 0 acidente, 


Evidenciando esta raptura, uma pesquisadora em apropriação 
da ATD afirma que sente ter crescido e se transformado ao longo do 
processo; “1ompi com muitos paradigmas e percebi o quanto fomos 
formatados, quadriculados e programados para pensar de um deter- 
minado modo, Romper com estes moldes dói e exige muita vontade e 
querer caminhar por caminhos incertos é novos, cheios de novidades 
e sem rumo. A estrada vai se abrindo no decorrer da caminhada"? 


FINO exio sempre que epárecer uma referência entre aspas, sem autoria, trata -so de 


manifestação de algum sujeito da pesquisa. 


241 


—80— 


585 
Emprego dos multiplicativos «ess 
e Fracionários nm 

1. Dos multilicativos, apenas dobro, 8) 888 
duplo o plo são de Uso comete Os dq) 99 
ai peroncom à nguagem era. Em seu 
lugar, emprega-se o numeral cardinal seguido hdiagen 
dk palava vezes: quatro vezes, olo vezes, a) 


doze vezes ate 

2. Apenas dois fraclonários apresentam 6) 
forma típica: melo o torço. Os demais são 
expressos do duas manotas: 


“sor um caia prsantando o nuno. 2) Escrava por extenso o numeral ade- 


quado: 
nbr o apo na RS 

2) Capindo x 
TA =Umqao 3) Sto 
28 =oosolaos |+detato | ajTumósisil 
S110 = enco décimos Si Tomo X 
“AHOO = Is censos 6) Parágato x 
*) por um CARDINAL [representando o 7) AvigoiX 


numerador) e outro CARDINAL seguido do ay Canto Xi 
avos (representando o denominador). Esso gr- 


ar 
camas da cn oe 
pe A 
; som 
Exercícios 4) DOCCXKxIX 
1) Escreva por extenso os segui: sx 
nas po 
= mica 
a amam 
333 ELA 


gu to) even 


= — 


4) Estabeleça correspondência entre as 
duas colunas, relacionando o numeral ar. 
dlinal do ordinal corresponde 


68! )atinquagésimo quinto 


(9901) auingentósimo quinto 
(6155) nonagésimo primeiro 
(81505) noningentásimo pimeio, 
(6) 704 ( ) setngentisima quarto 
(74 ) setuagésimo quarto 

3) Faça a correlação: 

(bina ( ) dezanos 
(2ltibno  ( Jeinco anos 
(Isto ( ) ses mosos 
(4) decir ( is anos 
(5) comia ( ) dez cosas 
(6) decânio (is das 
(7) semestre ( ) seis anos 
(Bjbidio  ( )mlanos 
(9) sextnio ( ) ts anos 
(10) mibnio  ( ycem anos, 


8) Escreva o multplicaivo ou o facionário 
correspondente 

a ts vozes mais 

b) com vezos mais 

o) doze vezos mais 

8) oto vozes mais 


2 
sm 
1 
"Tm 
7 
DRE 
” 


NT 


Testes 


1. (UFPR) So a cinco vem a corresponde 
quinto, a onzo, quarenta, cinquenta, sos. 
senta o setenta, respectivamente, corres. 
pondem: 

a) undécimo, quadragósimo, cingdor 
tósimo, soxagósimo, setuagósimo. 

bj détimo-rimeiro, quaresma, guin- 
quagésimo, sexagésimo, sauagésimo. 

) undécimo, quadragósimo, quinquagé- 
simo, soxagenário, setuagósim 

) décimo primeiro, quadragésimo, quin- 
quagésimo, sexagésimo,setuagenáro 

6) undécimo, quadragésimo, quinquagé- 
simo, sexagésimo, sotuagósimo 
2. (UEMPR) O numeral aparece registrado 
“de forma INCORRETA na alternativa: 

a) Só duzentas gramas do queijo? 

b) Na página cont a dis ancontarás as. 
respostas 

] Em que ana nascau o papa Pio Dê- 
cimo? 

8) O artigo 10 dz que 

) ntrompecam à novela dpois do tigó- 
simo capo. 
3. (UFBA) «No sou curso do foi o 11 colo. 
cado, porém na classificação geral do ves. 
ibular obteve o 688 lugar 

Os ordrais acima destacados cospon- 
dem conelamento a: 

a) undbcimo;sescentásimo octogósimo, 
olavo 

) undbcimo;sescantásimo ctogósimo, 
olavo 

] décimo primeiro; soxcentósimo oco. 
gbsimo olavo. 

d) décimo primeiro; soxcentósimo oro. 
gósimo, atavo 

)undbcimo;sescentásimo, octogésino 
olavo 


—e2— 


4. (CTA-COMPUTAÇÃO-SP) O ordinal 
quadringentásimo septuagésimo corres. 


ponde 20 cardina! 
2) quant o sete 


b) quarenta mil e set 
3 quatrocentos a setenta, 

9 quatro ml o stona 

6) Nonhuma das alematvas acima. 


5. (UFES) A opção em que o ordinal NÃO 
é o correspondente ao cardinal é 


a) cinquenta — 
b)seiscotos — 
ostna  — 
dtmzenos  — 
ojsessenta  — 


quingentésimo 
seiscenósimo 
seluagésimo 
treconásimo 
seragésimo. 


6. (FMU-SP) Triplo é tipico são numeras 
a) ordinal o primero e muliplicatvo o 


segundo. 
b) ambos ordinais. 
c) ambos carnais. 


) ambos multplcavos. 
o) multiplicativo o primeiro e ordinal o 


segundo 
7. (UFSCAR-SP) Ind 


jo item em quo os 


numeris estão corretamente empregados: 
a) ho Papa Pado Sis sucedou Jogo Pau. 


to Primeiro, 


Após o parágrafo neo vá o patgrto 


dim, 


) Dapos do capo sento o capo db. 


mo píer 


) Antes do arg dez vem o artigo nono 
0) O artigo vigésimo sagundo foi revogado 
8. (UFOP.MNG) Indicou-se corretamente o 


ordinal corresponden 


aos algarismos. 


aus 
nem 


“rcontásino quadragósimo nono. 
sencantsimo octagésimo quarto. 
3) 8 = saiagósino nonagésimo trcto. 
9) H67 = ocigentisino serapisina sto. 


6) 972 = nongontiimo sengontsimo so- 
gundo 


9. FSUT-SP) Numeral correto: 
a) 883 = seiscontos o cinquenta o ts 
B) Tomo X! = décimo segundo 
3 58º = quingentásimo sexto 


10. (UFOP-MG) As 


reto 

a) 2.860" — dois mbsimos, actogósino, 
sexagósimo soxto 

b) 222º — coxo midsimo, ducentósimo, 
vigtsimo segundo 

c) 3478º— tás milásimos, quadrin- 
gentásimo, epluagésimo otavo 

d) 1.899" — mlásimo, octogésimo, non- 
gentásimo nono. 

6) 989º nonagésimo, octogásimo pono. 
+ UNESP) Assinal a alternativa que apro. 
senta as formas corretas dos ordinais: 

Não é a BB! mas a 85º vez que o fato so 
repet na 856 lntala. 

à) ociogeária sexta — octoganária quin- 
ta — nongentêsima quinquagésima sexta 

b)octogásima sexta — actogésima qui 
ta — nongentêsima quinquagésima sexta 

 octogésima sexta — octogsima qui 
ta — nongentêsima quinquagésima sexta 

)octngantsma soxta — octnganisira. 
rt — noinpontsma uinquagésma sexta. 

6) octogásimo sexta — actogésimo qui 
ta — nongentêsimo quinquagésimo sexta 


—8— 


2 ASP) Seda qe sn ço 22222] seo dino ds 
Gon a cx, rá muilevos€ ge ct 
e a e 
os exemplos corretos: tésimo septuagésimo oitavo. 
a) uma (cardinal), primeiro (ordinal), 44, (PUC-RS) Assinale a(s) alternativa(s) 
Logo onze (mulilicatvo) e meio (facionário) .incorrta(s): 
bum (Gra, life um ano 
pi 
6) um Gi, pro (ra, so 
oras (nuca) à mo (ano 
) um (ra, emo (nr ct 
tão (rula mei (corn 
Para resolver as questões 13 a 15, assi 32. Parágrafo IX = nono. 
ia ER aa 
So BA Ass se latas ca As a) tema 
1[E7E] — octingentásimo sotuagés- 


mo quarto 
2[EEE] — tezentsino nonagósino 2 Casa 22 = te o os. 
olavo 4 Folha 3 = ía e ds 
+[8887] — uadrngentsimo octogés 8.510 = cinco dz avos. 
no sata = vês vino o quatro avos 
a [EE - dos mlásimos oogbsino 6 324 = its vote e quato 
impar sóuia 32 483 = quatro conta e ts avos 
16 [857] — ronapisimaccogismonao. 64 sóplpo = seua vozes 


Exec — pág 160 3) — 8, 106, 054, 30 OG, 68, 160, 
am sato 6. 
Neessimo cima preto ucemásimo 4) edabal 


visi segundo S)eecentsimo tigsimo tece 
Auadringentsimo quacragésima quarto Si 
gtsimo inquenésmo quo seceticimo se. 
xegésima set Tseplgetsim sepsngásimo sé. 
me Betngantácimoatogésimo oltvo Going. 
tino ronagisimorono 1 ez mismo (auécma 


98311480 025 

6) —ajtelobjcêrpoc) ds éctço 
iecetsmos um mlsinag) sete sessao 
ash) esco cinta cumanos 


Testes —póg 161 
isa) cantsima igsima conta 

le de Td 0h qa 

2—Nssgundo2)décio om imcstos) 2a a da Mc 16 

clico Be oro) eao cio ore de 6d da to 153 


15 Colocação Pronominal 


COLOCAÇÃO DO PRONOME ÁTONO 


mafê fã 


Essos pronomes, na oração, podem vt, 
em relação ao verbo: ta 


ANTES > PRÓCLISE — Nao(E) ate, 
vasta! 


a 
DEPOIS -» ENCLISE-» Quero 
muto, como so foscom minha fala 


no MEI -» VESÓGUSE =» ha (9-4 
mas depois do vestir, querida radação 


Obs: As normas da colocação pronom 
al também são aplcadas ao demanstavo O. 


Regras de colocação pronominal 


EXIGE 


EXEMPLOS 


1. palavras ou expressões negativas 
não, nunca, nem, nenhum, ningubm. 


Nunca a queixa nem so aborreca 


2. pronomos reauos: quem, qua, qu, 
cujo, od, quanto. 


São esporanças que marte, sonhos que sa 
vão, 


3, pronomes indefridos: algum, quem, 
algum, qualue, cada qua, pouen vês. 


Pouco se sabe à respot dos pronomes 


4. conjunçõos subordinatvas a cor 
“enalvas: quando, s, como, porque, 
que log que mas 


PRÓCLISE 


Não Hi, ainda que me convidassom. 


S autos aloz, nte, aqu al, ago- 
ra, do vaz em quando. =» sem () 


Aqui se trabalha pela grandeza do Bras 


8. orações optativas (com su) anto- 
posto = exprimem desejo, interoga- 
vas é exclanativas 


A tra ho soja brvot 
Quem so atovara a iso? 
Quanto te artiscas com esse procedimento! 


7, EM + gerindo 


Em Se lrtando do vstbare, conhecia Udo 
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| tuto do prosonto. Dir-mo-á, 6 vestba, que a redação 
3 não é importante 
E 
[8] 2 futuro do pretério So fosse possivel, contarsos-ia o que 
ka se passou. 
inicio do periodo (menos verbo | Vai: 8 a púmera pomba despertadal 
no futuro) 
2. gerúndio não antecedido de EM Fuglu do vestlular, esguoirando-se. 
é ente os presents. 
6) 3 imperatvo Procure seus colegas é convide-os. 
, iniivo, ndo-Tendonado, proce ERR 
io da prpeição , com bios, o pd 


Regras de colocação 
pronominal 


Observações 

1. Dopoi da vga, êncis (manos ver. 
bo no futuro 

2. Vindo o Infntivo impessoa! regido 
da preposição para, quase sempre é indi. 
ferent à colocação do pronome oblquo 
antes ou depois do verho, mesmo com à 
presença do advérbio não: 

Cor para defendo. Cont para o de- 
tender, 

Caloi pata não contrariálo. Cali para 
não o contrariar. 

3. Escloras clássicos costumavam in 
ocalr o subo não entr a veto e o pro 
nome proc: 

Caloi ara o não contrariar. Há coisas. 
qua so não descravema (6. C) «Já me não 
lombravam os três poros nomes. (1 4) 

Ta colocação 6 obsoleta 


4. Os casos da prócisa impbem.so aos. 
demais quando ocorrem simultanoamento 
Não a compreendo amas. 

5. Nos casos em que não haja obriga 
onedade da nenhuma rega, a colocação é 
vo, bra a únciso soa aconselhada 

PRONOME ÁTONO COM 

LOCUÇÕES VERBAIS] 

. Nos tempos compostos -> Audliar 
TER ou HAVER + Patcípio fato pipa 
o pronoa áloro so anexa ao verbo aura, 
anca ao parto 

Team arastado, sem porca. 

Observação: S o aureus 

Tera sido nociva a minha prosc 
quo? 

2. Nas locuções veai podem os proo- 
mes áionos, conforme as crcunstâncias, estar 
emprcisooubncio, ra zo verbo aundar, ra 
a fema nominas: 

Vero aundiar + inftiv: 

Devo calar.me, ou devo-mo calar, ou 
devo me calar 
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Não devo calatme ou não me devo al 


2) Verbo auxiliar + preposição + 
infinitivo: 


Há de acostumar-so, ou há de se acostu- 

Não se há de acostumar, ou não há de 
acostumar, 

3) Verho audi + gerúndio: 

Vou-me arrastando, ou vou me arrastan- 
do, ou vou arasandomo 


Não me vou rastando ou não vu aras- 
tando me, 


3. Se as locuções forem precodidas do 
palavras que exijam préclisa, o oblíquo 
não poda ficar antro os verbos da locução. 


Não emo eavarade + oxto 
Nba doeeLHE ava. + oxto 


name LHEdr veta + arado 


Macetes 


Sano dem mto | 
Sned quem del 
A Sematação 

“do taism 


Sumo | tmp 


=» Importante! Não esqueça 


CEE 


E [rm [sm 


Eupóiol 
Tupôloas 
Elo pólo 


2 MESÓCLISE dos provam O, A, 08] 
AS > LOLA, LOS, LAS 

Ex: Conjugação do verbo pé (pes) 
com promo obliquo &: 


Nos poemas 
Vós pólos 
Eles póoão 


Exercícios 


1) Conjugue o verbo TRAZER no futuro 
do presente com o pronome oblquo OS: 


Eu 
uw 
Ee 


nós 
vês. 
Elos 


2) Faça o mesmo com o verbo TER, no 
futuro do pretérito, com o pronome AS: 


Eu 
w 
Ee 


nós 
vês. 
Eles 


3) Coloque o pronome átono convanion- 


temente: 


2) Ninguém 


ajudou ... naquela, 


stuação dit. () 


b) Nada 


ora... preocupado. 0) 


—— 


o) Não rs. com poa grs.) 


8) Nunca poça 
nada. (he) 

6) Aqui está o ro que... podiram 

(me) 

1 Achei o ro que interessa 

fnos) 

9) Quem eramos... ? (0) 

h) Como... chama... a criança? 
(sa) 

1) Quando... disseram 
isso? (ie) 

|) Quanto... custo... 0 lino? 
the) 

1) Porque... aborrecou .... tanto? 
(sa) 


tm) Qual dos los... empeastas 7 
(me) 


n) Bons ventos... levem ... 1) 
0) Quea tera... seja... tolo) 
) Que os sous sonhos... realizem 
(se) 
a comuniquei ano 
día para que não igrorasso 
leia) 
1) e. convancou do que 
nada. devia (mimo) 
5) Raios partam 1 (o) 
1) Bons olhos... vejam o) 
u) Ninguém ama 
ninguém quer maio) 
v) É árdua a missão que 
deram ...... (ha) 
x) Logo que... vi... que apai. 
xonado. (to) 
2) Não. (lata (doa... pos 
toque peçam .... (ame) 


4) O mesmo que o anterior: 


aj Deus ouve (0) 
b) Já não... lembro... do da 
em que... tolaonoi maine) 
) Agubm Cha «o (6) 
d) Espero que... ditam ... (50) 
6). db... 0 pi, por favor. (me) 
9 Ninguém ama tros) 
9) Nada impede de 
acatar o convi: (ma) 

MJ So... tita... do casamon. 
do, la aci. (e) 

1) Sempre... disso... a vordado 
(los) 

|) Não posso ..... esquecer... de 
você. (me) 


5) Risque as frases incorretas: 
a. 1) So pudosso, vos contaria o que 
nos acontecau 
2) So pudesse, contarvos-a o que 
aconteceunes. 
3)So pudesse, contra o qua nos 
acontece 
b. 1) No impuseram que pomanocosso 
or quinzo das. 
2)Impuseramme qua pormanacesso lá 
por quinzo das 
3)Não me imporão que 4 permaneça 
o quizo das 
€ 1) Aehoquendoencontádoomosmais. 
2) Acha que não encontraremos mais. 
3) El so perdou;taoz alguém o em- 
cont 
&. 1) Em so concluindo o expodiento, 
cararam.so às portas 
2) Conclindo-s o exposianto, sa cr. 
raram as portas 
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3) Em conclindo-sa o expediento, 
cinraran-so as portas, 
é. 1) Ela mo havia aconado com algu- 
ma esperança. 
2) Ela havia acenado-ne com aigu- 
ma esperança. 
3) Havamo ola aconado com algu- 
ma esperança. 
8) Uso o código: 
A) gundo somento à | ester corta 
Bj cuando | e 1 stvoram cotas 
1.) 1 —sOgadoia farsa atéos. 
espinhos secaram (Graciano Ramos) 
1 — O gado asso far, a os 
espinhos secaiam. 
2. () 1 — «Compadeo, ou não lho 
quero dizr cisa algumas (Jos Lins do Rego) 
1 — Cormpadr, eu ão quero 
lizerdha coisa alguma. 


3. () 1 — aProciso contar, Sr uz, 
como sofa fernando entr nós esto estado 
deespíios (Anibal Machado) 


É — Praciso contar, Se Juiz, 
como oi formando-se entra nós asso estado 

do espíro 
4.1) 1 — «As visõos do sono ti. 
nham-o dsspado» (Graciano Ramos) 
E — As visões do sono toham 


dissipadose 


Questões discursivas 


1 (CEFET-PR|Nas questões ababo, reescreva 

as orações substtindoos complementos ver. 

bals destacados pelos pronomos correspon- 

dentes combnando-os quando necessário 
1) Os cristãos amam a Deus. 


1) Já que você Irá precisar dos los, 
trataro de trazer os livros amanha mesno 


HU) Tão logo o banco abra, entegari os 
cheques ao caixa 


2. (CEFET.PR) Rooscrova a frase, interca. 
lando o pronome do parênteses, fazendo 
as modificações que se fizerem nec 
sérias 

So Regina não ester na fazenda, proc 
ravi em Campinas. (4) 


3. (UFMT) Reoscrova os períodos, substi. 


tuindo à forma verbal pela do Futuro Pr 
sente do Indicativo, mantendo a mesma. 
pessoa, número e fazendo acartos se no- 
cessário 


Modelo: Diido-o com cuidado 
DIMDILO-E com cuidado. 
1) Tragodha o tio da Argentina. 


2) Pdemno sobra a mesa 


3) Faço com muto prazo 


4, (UFSC) Reoscreva o período a seguir, 
CORRNA-O, sa necessário, quanto à CO- 
LOCAÇÃO PRONONINAL. Em seguida, 
JUSTIFIQUE a resposta dada. 
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Nas mesas que encontravam-se à os- 
querda, estavam os patseo. 


Correção 
Justificativa: 


Testes 


1. (ITA-SP) Dadas as sentenças 
1. Seria-nos mui convniento percobe at 
orientação 
2. Em hpótoo alguma engarariato 
3. Voob é a pessoa que doltousm. 
constatamos que estão) coneta() 
a) apenas a somença nº 1 
b) apenas a sentença nº 2 
3 aponas a sentança nº 3 
) totas as sontnças 
onda 
2 (PUCRS As 


à) Passem o lo, por favo 

b) Fo est o arigo que vis lram o ma 
recomendaram? 

3) A criancinha veio, mil s equilbrando 
nos pozinhos. 

) Tarso rotrado, quando voc chogar 

6) Não lho quero falar obra o caso 
3. PUC-HG) Indique à opção que contém 
erro de colocação pronominat 

a) Resoloram faz omar um calmant 

) Quando conhecia ara uma jovem de 
apenas 16 anos 

) — Pelo amor do Deus, same! 

8) Veio do novo o rapaz que ara médico, 
mas à valha o rejaltou com um gesto 


Assim que o vi, D Dalva agarouho 
amão 


4 (UELPR) 
Tanto que não 
para 0 noio prof, que... a aprosant. 


Jo duranio a reunião. 

a) dissemos lhe — convocasse-nos — 

9) disemosiho — nos convocasso — so 

c] dissemos-ihe — convocasse-nos — 

9) Io dissemos — nos cemincasso — so 

6) ha dissemos — nos convocasso — 
5. [MACK-SP) Assinalo a incorreta: 

a) Nunca so ouvi far dl 

b) Apeldart.i do sformoson. 

) Mo impusoram sovero castigo 

)Largastame só o desamparado 

) Apressaso porque já é da 
8. (UFBA) «Um Delfim à venda 

«Um Del está à venda em Cura, não 
trata progriamento do Mrs mas sim, de 
um de seus smokings, presenteado a um 
cubano que o coloou à venda» 

Na noi acima, 0 pronome grado em 
enão alas. está empregado 

à) erroneamente, porque o advérbio de 
negação é palavra atrativa o, nest caso, a 
prédio é obrigatória 

) coetamente, porque nunca o pronome 
“ovo sor usado proclicamente, quando do- 
pos do vecho houver um advérbio de modo 

9 coretament, porque o verbo tratar é 
transivo inato o, neste caso, a ênciso & 
obrigatória 

name, porque ovo tratar 6 rn. 
sito dito , nes caso, da ar a prio. 


UE as - a o cao ce 


As vivências de pesquisadores apropriando-se da ATD mostram 
ser um grande desafio a ruptura de paradigmas, processo exigente 
de desconstruir o já formatado e reconstruir em novas perspectivas, 
movimentos ao caos, para em seguida reorganizar visando a atingir 
novas compreensões, “sinfonia de textos e de vida em que o processo 
envolve intensamente os pesquisadores". Esses movimentos podem 
ser descritos como deslocamentos do paradigma dominante de ciência 
Para paradigmas emergentes (Santos, 2002), com intensa implicação 
dos pesquisadores nos seus processos produtivos. 


Nos seus estranhamentos epistemológicos os pesquisadores 
Percebem 05 limites da causalidade e se deslocam do descobrir 
ao compreender, do explicar ao interpretar. No mesmo movimento 
vão superando o determinismo mecanicista e controlador, numa 
aproximação decisiva entre objeto e sujeito da pesquisa, As novas 
compreensões atingidas passam a ser percebidas como criações com 
autoria, superando a ideia de uma realidade objetiva a ser explorada e 
assumindo que a pesquisa social lida com discursos coletivos a serem 
compreendidos em profundidade, 


Na sua apropriação da ATD o pesquisador envolve-se na explo- 
Tação de relações complexas nos fenômenos sociais, sempre históricos 
“exigindo interpretação de sentidos, com superação do positivismo, 
caracterizado pela causalidade e legalidade, para aceitação de modos 
de compreensão da realidade que valorizam a diversidade, a mul- 
tiplicidade e a diferença, focando na complexidade dos fenómenos 
sociais. Esse movimento implica deslocamentos do nomotético ao 
idiográfico (Lincoln; Guba, 1985), com superação de grandes sistemas 
explicativos para assumir a compreensão da vida cotidiana, em sua 
diversidade e multiplicidade (Mafessoli, 2007). 


No seu desafio de assumirem novos pressupostos ontológicos, 
epistemológicos e metodológicos os pesquisadores em apropriação 
da ATD superam entendimentos de pesquisa como modos de testar 
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hipóteses de natureza causal para assumirem posturas que valorizam 
o emergente, com hipóteses de trabalho constituindo-se nas análises e 
sendo expressas em textos argumentados, com ancoragens empíricas. 
nas informações trabalhadas na pesquisa e constituindo abstrações 
teóricas emergentes das análises, 


O envolvimento na ATD é movimento em direção à hermenêu- 
tica, com valorização de pré-compreensões como modos de chegar 
a entendimentos mais complexos, Nisso o pesquisador vai além de 
análises de caráter semiótico e semântico, para atingir interpretações. 
de caráter hermeneutico, contextualizadas e históricas, com intenso 
envolvimento e autoria do pesquisador. 

A ATD em sua proposta de construção de novos conhecimentos 
a partir da reconstrução de conhecimentos já anteriormente elabo- 
tados aproxima-se do que é proposto por Santos (2002), admitindo a 
interpenetração dos conhecimentos, especialmente do científico com. 
o senso comum, procusando aproveitar o caráter libertador e utópico 
do conhecimento cotidiano nos processos de produção científica. 

A ATD constitui exercício de interpretação hermenêutica, capaz 
de atingir compreensões emergentes em discursos sociais analisados 
a partir de textos produzidos por uma diversidade de sujeitos. Nos 


espaços de linguagem em que se manifestam os sujeitos o pesquisador 


procura produzir novos sentidos e compreensões sobre os fenômenos 


que investiga, sempre com a marca de sua autoria. 


A ATD manifesta-se assumindo pressupostos da hermenêutica, 
valorizando preferencialmente teorizações emergentes da análise, 
teconstruções de pré-compreensões do pesquisador e dos sujeitos de 
sua pesquisa, Na circularidade da produção dos resultados, sempre 
submetidos à discussão aberta e ao crivo da crítica para sua valida- 
ção e aceitação coletiva, concretiza-se a tessitura hermenéutica das 
compreensões sobre os fenômenos investigados. 


243 


—18— 


) a colocação do pronome é facultativa 
fexteisa ou ênciso] uma vez quo antos é do- 
pois do vrbo há um aduótio 


7, (UEM-PR) A prócliso em Deus mo lro! 
obedece à mesma regra a que obedece um 
dos períodos abaixo. Indique 


2) Ma desventura, muitos s ntragam a Dous! 
b) Bons ventos o levam! 
) Quem mo expico esto assunto? 


) Deus nos convida, embora pouca aten- 
ão ho demos 


0) Mal mo lembrei da raspost, vio 


8. (UEMPR) O obliquo o coloca-so proclt- 
co nos períodos abaixo, excato om: 


3) Deus. lr... do um tropeço na prova 


) Como... achou ontem? 
) Não quis o rapaz aqui... mandoi 
embora 


d)Taaz... oncontr na outra saia 
0) Nada... porta... nas provas 


9. (UFSC) O pronome está ce 
colocado na alternativa: 


2) Jamais arependormooi do que fz 


) Venha imosiatamento, ou já não encon- 
aro, 


) Não iniciou-se na hora prova, 
) Soi onde colcaram-ro. 
6) Quando me vi, perubou-s, 
40. (UFPR) Quais são as frases que têm o 
pronome oblíquo mal empregado? 
1. Mnguém fuma amas ssa maneira 
2. Bons ventos o levem! 


3, Elo ecordarsa- com coaza do vexa- 
me sido, 

&, As pastas que perderamse, no foram 
as mais important. 


8. Mo emprost o rol 
7. Porque pomlirso-am ess abusos? 
Assial a sequência cora 


g1-4-6-7 
92-3-5-7 
g1-2-3-8 
g3-4-5-6 
g1-3-5-7 


t1.(CESCEM-SP) Assinalo a incorreta: 

a) Nunca o w assim 

) Filo com prazer 

) Amama muto 

8) Amb sempre 

6) Ameto como imão. 

Para resoor as questões 12 a 15, ass. 
nal as alernalvas a some seus valas 
12, (FAAP.SP) Assinale as) altemativa(s) 
incorreta(s: 

+. So aprosontardho cs pésamas, taça 
o dscetamento 

2. Você não devia calaso 

4. O fio não atendeu protamento 

8. Ninguém quer aconsalháto 

18, Não dardhoel qualquer informação 

32. Por que não ma havias dito que o 
presenta ia custado to cao? 

84. Sa mo tessem porguntado, tortos. 
ja respondido. 

13. (UNIFOR-CE) Assinale a(s) alterna- 
tivas) Incorreta(s 

1. Não so preocupo com 0 trabalho, o 
faremos esta semana 

2. Não preocupo-so com o taalho, fá 
lo-emos esa semana 

4, Não sa preocupe com o trabalho, tá 
lo-emos esta semana 
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8. Quanto à sua part, façama tan- 
aúlos 

18. Parecau-me bom comprá-la agora 

32. Em sa ausentando, entistecau-me 

64. Mojo pudo dtarmo mas cod 
14. (FMUSP) Estão corretas as altorna- 
tivas: 

1. Já notam-so mudanças na adminis. 
tração 

2. Em tratando so de caso gave, pocu 

4. Vamos, eianças, so levantemt 

8. Jamais perdoar, Lusa! 

18. Vistaaido amanha do manha. 


32. Quando entogaramho o resultado? 


84. Argumontando, ha mostro os pontos. 
favoráveis 


) Estão corretas as altorma- 


1. Com quem não simpatiasao? 
2. Nada to atriz a faze iso 
4. Recusoi a iba que apresentacamena. 
8. Quisa como namorada sempre 
18. Sempro via sair à tado 
32. Quando cumprimentaram-na, des- 
64, Os soldados não obedeceramune as. 
ordens 


Responda unidade 15 — Colecção Provomina 


exercia — pp 197 


Nrérol rálids, tótcá, ilcames, 
réteei, tido 

Djtblasio, ileso, Iblasia, 1 
ms, dife, tim 

dopód bri cód cjpód ep 
e api. mpi Wprt pra Ip 
mat. mid. cgi op lê r 
6. Ipe s)pról pel pé Ip 
Vip pró. cipepei 

4)-alprécauêne. ojpród (pó cjpr 
pri ejée, ri gp Mei Jor. 
Da 

Ba tez bt 1d? o3ez 

IB2ES8IA 


Ouestões dicas — pó 193 


leao dt entao 
2)-ponátei 

Téo 2Pbldo  SFitoal 

“as mess qu ancora. (rt que 
E 


Testes —póo 196 
de da Mo ta tm 
de Se de ne um 
dm 6a Se qa 5a 


un Artigos 


O ARTIGO é a palava que antecede o 
substantvo, caractariando-o. 


Classificação 
O arg pod er 


Definido 

É aqueto quo indhidualiza, deamina um 
substantivo. São eles: 0, 3, 08, às 

Ex A casa foi pintada ontem, 
Indefinido 

É aquela quo caraciiza com imprcisão o 
substantivo, indcando- como um ento os da 
sua ospóio. São elos: um, uma, Uns, umas 

Ex. Um menino sau da sat, 


Empregodoartigo 
definido 


1. Com nomes próprios: 


Usa o artigo para indar intimado com 
a pessoa 


Ex A Débora 6 uma grand amiga. 


2 Com possessivos 


O uso do artigo antos de possessivos & 
facultativo. 


Ex. o meu nome / meu nome 
=> Observação: Não se usa o arigo am. 


tes do names do paranesco precudos do pos- 


Ex: Fo passear com sou primo. 


3 Ants de formas de tratamento não so 
usa o artigo. 

Ex. Informo a Vossa Senhora. 

4 Não se usa o artigo entre o pronome 
cujo o o substantivo que vem em seguida. 

Ex. à casa cuja dona. 

& Em provérbios o máximas não se usa 
o antigo 

Ex: Amor com amor se paga. 

6 Com nomes próprios geográficos: 

2) Usam o ago cm o doe, rãs 
mbrants, dasats,, omanos o raros 

Ex: 0 Bis | 0 Tê 0 Saara 

=> Observação: Alguns países e regões. 
não aceitam o artigo: Roma, Copacabana, 
Angela ate. 

b] Não sousa o ago com s nomes das 
cidades, 

Ex: São Pao | Cut | Minas Gerais 

= Observação: Nomos de citados or. 
mados do substantvos comuns mantêm o ar. 
go: a Bahia, o Ri do Janio etc. 


Empregodoarigo 
indefinido 
“1 Uoo ato pararam sbtantvo. 
E: O garoto era um gi 


2. Uso o artigo para Indicar arredonda- 
mento ou aproximação. 
Ex. Emagrci uns to qulos 


Aluno (a): 


Série: Turma: 


Avaliação de Língua Portuguesa — 


A gramática política 
Eu 

Tu 

Ele 

Nós 

Vós 

Cadê ele??? 


(tão roubando, ou quem sabe destruindo) 
Me, mim 


Te.ti : 
Se, si o,a,lhe 
Nos 

Vos 

Se, si os, as, lhes 


(Cadê comigo, consigo, convosco?) 

Não estáo!!l (Psiu, fale baixo senão eles te 
reprimem) 

Eles não estão como povo 

Que nem consegue abrir os olhos. 

E aprende, aliás, mal aprende 

Mas, aprende o quê? 

Nada. 

Por isso me contento, não luto. 

Sou a maioria, porém, minoria. 

Me controlo e nada faço. 

Eno fim eu perco e engulo 

A gramática política. 


Pronomes 


SOCORRO!!! 
Alguém está me escutando? 
Alguém me vê? 

Quem está aí? 

Quem sou eu? 

Alguém me ajude! 


Todos te escutam; 
Todos te vêem; 
Eu estou aqui; 
Você é o que é; 
Eu lhe ajudarei. 


Quem é tu? 
Eu sou teu eu. 
Mas quem sou eu? 


Você é alguém que veio ao mundo 

Mudar as cartas e batê-las sobre a mesa. 
Mas como? 

Como? Pergunte a ti mesmo, que só tu 
saberás responder tuas próprias perguntas, 
mais ninguém. 


(Emanuela Mariano) 


1. Observando a estrutura dos textos acima podemos afirmar que são: 


( ) textos instrucionais ( 


2. Relacione os títulos com os poemas 
a) Texto 1. 


)textos poéticos ( 


) textos científicos 


b) Texto 2. 


3. A primeira estrofe do poema “A gramática política” é construída apenas pelos pronomes? 


. E a segunda estrofe? 


4. Nos versos a seguir, pinte o pronome pedido entre - parênteses: 


a 
b 
c) Mas aprende o quê? (Pronome interrogativo) 
d 


5. No versos “Cadê eles? / Tão roubando, ou quem sabe destruindo”, a quem se refere o pronome 


pessoal do caso reto eles? 


) Eles não estão com o povo. (Pronome pessoal caso reto) 
) Psiu! Fale baixo senão eles te reprimem. (Pronome pessoal caso oblíquo) 
) 


) Por isso me contento, não luto. (Pronome demonstrativo) 


7. Do poema "Socorro" copie: 
a) Dois pronomes indefinidos: 
) Dois pronomes pessoais oblíquo: 


Três pronomes pessoais reto: 


) 
e) 


b) Te. 
c) Dois pronomes interrogativos: 
d 


Dois pronomes possessivos: 


8) Relacione o título do “A gramática política” com o poema em questão? 
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MAPA DA MINA - Fatality na FCC!!! 


oxaio1s 
Salve, salve, galera!!! 


A FCC tem um padrão bem redondinho. Depois de criteriosa análise, saiba que sua prova (ICMS/SP-2013) tem 
este padrão: 80% é gramática e 20% é interpretação. 


Você vai encontrar cerca de 25 questões só de gramática, a parte que mais Interessa e que mais elimina 
candidatos, portanto conheça o perfil da prova que irá fazer: 


1) Coesão Referencial (Pronomes Pessoais, Demonstrativos e Relativos) e Coesão Sequencial (Conjunções, 
Preposições e Locuções Prepositivas (troca de conectores por outros sinônimos e valores semânticas)) - até 5 
questões 


2) Relação de Causa e Conseguência - 1 questão 


3) Emprego de Tempos e Modos Verbais, Correlação Verbal, Aspecto Verbal, Transposição de voz, Conjugação 
Verbal (com Concordância), Uniformidade de Tratamento - até 5 questões 


4) Sinonímia entre expressões - 1 questão 

5) Pontuação - 1 questão 

6) Concordância - 1 questão 

7) Regência com Pronome Relativo - 1 questão 

8) Crase - 1 questão 

9) Questão Hibrida (assuntos diversos dentre os & anteriores) - até 5 questões 


10) Redação ou Paráfrase com Correção Gramatical (envolvendo conhecimentos básicos de pontuação, 
concordância, crase, colocação pronominal, ortografia e acentuação) - até 4 questões 


Todos esses assuntos serão encontrados nas minhas videoaulas, que se iniciarão na próxima segunda-feira. 
Farei um curso de questões inéditas para a FCC. Com todo o amor e carinho... ;-) 


O curso termina no sábado, As postagens devem ser imediatas para ajudar a todos vocês, concurseiros. 
Agora, vamos ao MAPA DA MINA!!! 


Ortografia oficial e Acentuação gráfica: Módulo Ill / Aulas de 1 a 4, 

Flexão nominal e verbal / Emprego de tempos e modos verbais / Vozes do verbo: Módulo V / Aulas de 
5a 10 e Aulas de 27 a 35. 

Pronomes: emprego, formas de tratamento e colocação: Módulo V / Aulas de 19 a 26 

Concordância nominal e verbal: Módulo Vil / Aulas de 1 a 8. 

Regência nominal e verbal: Módulo IX / Aulas de 1 a 5. 


Ocorrência de crase: Módulo X / Aulas 1 e 2. 

Pontuação: Módulo Vil / Aulas de 1 a 8. 

Redação (confronto e reconhecimento de frases corretas e incorretas): Estas aulas ainda serão 
postadas no més de janeiro, quando eu finalizar meu curso para a FCC. 


Caso queira conhecer ainda mais a sua prova, tenho estes cursos de questões comentadas da FCC no site 
Estratégia Concursos (são cerca de 350 questões comentadas): 


TRTIPR: 


http:/wmestrategiaconcursos.com.br/curso/1582/questoes-comentadas-de-portugues- 


etrtpr 
TRTIR: 

http:/mwnm estrategiaconcursos.com.br/curso/1365/questoes-comentadas-de-portugues-p-trtrj 

Se você estudar com tesão pelas videoaulas e pelos materiais em PDF, sua vitória será garantida!!! 
Todo o sucesso do mundo!!! 

Abs! 


Pestana 
fernandopestQyahoo.com.br 


URL: http://www. euvoupassar.com.br/?go=artigos&i 
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Eu Vou Passar, Todos os direitos reservados, 


AlfaCon Concursos Públicos 


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
ÍNDICE 


Termos Integrantes.. 
Complemento Nominal 
Agente da Passiva. 
Predicativo do Sujeito. 
Predicativo do Objeto. 
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Afacon Concursos ábicos 


Termos Integrantes 


Segundo a gramática tradicional, os termos da oração dividem-se em: essenciais, integrantes e 
acessórios. 


Os termos integrantes da oração são aqueles que integram, principalmente, o sentido de verbos e 
substantivos presentes na oração. 


Os principais termos integrantes da oração são os complementos verbais (objeto direto e objeto 
indireto), o complemento nominal e o agente da passiva. 


O predicativo do sujeito e o predicativo do objeto podem também ser considerados termos in- 
tegrantes da oração, por atuarem como complementos nominais e verbais. Essa classificação não é, 
contudo, unânime. 


Complemento Nominal 


O complemento nominal é um termo preposicionado que completa o sentido de um nome, como 
um substantivo, um adjetivo ou um advérbio. Existem diversos nomes que têm um significado in- 
completo sem esse complemento, como: 


alheio a; 
cheio de; 
descontente com; 
perito em; 
devoção por; 
Exemplos de complemento nominal: 
Minha vizinha está cheia de dores. 
Ainda não estou pronta para o teste, 


Minha avó tem muita devoção por Deus. 


Agente da Passiva 


O agente da passiva é um termo que existe apenas em orações na voz passiva analítica. Indica 
quem pratica a ação, correspondendo ao sujeito da voz ativa. É um termo preposicionado, introduzi- 
do pela preposição por e suas formas flexionadas (pelo, pela, pelos, pelas). 


Exemplos de agente da passiva: 
A apresentação foi realizada pela professora de Filosofia. 
Todo o trabalho foi feito por mim. 


O paciente foi acompanhado pela enfermeira. 


Predicativo do Sujeito 


O predicativo do sujeito é um termo que existe apenas nos predicados nominais. Atribui uma 
qualidade ao sujeito, caracterizando-o. 


Exemplos de predicativo do sujeito: 
Meu melhor amigo está tão triste, 
Você anda agitada desde ontem. 


Ela sempre foi a razão de tudo. 


Teida Direito Autoral 10 de 19deFevereira de 199 Proibe a seproduçãolotalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerialsou não, em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Pblicos. 
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Predicativo do Objeto 


O predicativo do objeto é um termo que existe apenas nos predicados verbo-nominais. É quando 
temos uma característica que o sujeito atribui ao objeto direto ou ao objeto indireto, caracterizando-os, 


Exemplos de predicativo do objeto: 
Eu considero este assunto importantissimo! 
O professor elegeu-me representante da turma. 
Na aula de inglês, eu chamei-lhe burra. 
Exercícios 
OL. “O professor atravessou o pátio apressado”, 
a) Neste período há um predicado verbo-nominal com predicativo do objeto. 
b) “atravessou o pátio apressado” = predicado verbal 
o) “opátio” = núcleo do predicado. 
d) — apressado = predicativo do sujeito 
e) — atravessou= verbo de ligação 
02. Assinale a única alternativa em que o termo destacado é um predicativo do objeto: 
a) O menino estava nervoso. 
b) — Osalunos são esforçados. 
o) Elachegou apressada. 
d) O povo elegeu-o vereador. 
e) Joãoentrouapressado. 
Gabarito 
o1-D 
02-D 


Teida Direto Autoral 910 de 19deFevereira de 199 Proa reprodução Italo parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Públicos. 
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I 
ESTÃO 1 (1) verbo intransitivo (3) verbo 


transitivo direto 
(2) verbo transítivo indireto (4) verbo de 


Classifique os verbos abaixo sublinhados em: 


(VTD) Verbo Transitivo Direto (A) 


(VT Ind) Verbo Transitivo Indireto (B) ( ) Os índios fabricavam enfeites e cestos, 
(V Int) Verbo Intransitivo (C) ( ) Eles não produziam lixo. E 

() Esses homens precisam de máscaras. 
01. Amo tanto e de tanto amar acho que ela é (.) As margens do rio estavam sujas. — 
bonita. (|) ( ) Gostamos de professor de matemática 
02. Dorme, anjo, que o boi pega neném. () A gurizada brincava ao léu, empinando 
03. Só eu velo por você meu bem . ( ) papagaio. 
04. Boi da cara-preta, pega essa criança que tem () Em breve, ombreará com os mestres. 
medo de careta. ( ) ( ) Acredito em sua palavra. 
05. A mão que toca um violão, se for preciso, faz a ( ) O lixo sempre traz epidemias. 
guerra... () ( ) Os índios cuidavam do seu rio. 
06. O mesmo pé que dança um samba, se preciso, () As árvores e as plantas cresceram, 
vaiâ luta... ( ) ( ) Os homens procuravam alimentos. 
07. Ela mora atrás da igreja. ( ( ) Meus amigos gostam muito de peixe. 
08. Não entregaremos as pizzas sem pagamento ( JApareceram , um dia, os meus próis livros. 
prévio. ( ) () O hipocondríaco morreu, mas ninguém 
09. Não vendemos fiado. ( ) acreditou. R 
10. Eles cumpriram suas promessas. ( ( ) De lá você enxergará o horizonte 
11. As estagiárias assistiram as enfermas. ( ) ( ) Quem não tem boca também vai a Roma, mas 
12. Elas assistiram ao show sertanejo.() não conversa com ninguém. 
13. Este aparelho trabalha glúteos. ( ) ( JTodos pareciam cansados. 
14. João trabalha em Guaratinguetá. ( ) () Aqui todos são alegre e saudáveis. 
15. Nem relógio trabalha dado. ( ) () O doce está gelado. 
16. Ela vive por sua filha. ( ) () Os animais procuravam pousada. 
17. Ela vive bem nessa cidade. ( ( ) O marquês desobedece às ordens do rei. 
18. Ela vive uma vida feliz. ( ) ( ) Em toda a parte andava acesa a guerra. 
19. Ela pagou o livro. ( ) () Em pouco tempo a semente germinou. 
20. Ela pagou ao livreiro. ( ( Todos roncavam, menos o enfermo. 

( ) Maria galgou as escadas. 
21. Ela comprou a casa nova que tanto queria.() ( ) E preciso crer em alguma coisa. 
22. Ela comprou de sua prima. ( ) () Disse algumas palavras. 
23. Andrea passou por lindas cidades em suas ( ) Não estou doente. 
viagens. ( ) ( : o permanece elevada. dj 
24. Márcia passou tod: tes d e () Os jovens estavam entusiasmados. 

fárcia passou toda a roupa antes de viajar. ( ) pele cetim 


25. Maria não quer abrir o portão. ( ) 
26. Abra para sua mãe, Maria. ( ) 
27. Ângela ralhou com o filho. ( ) 
28. Compreendeu tudo? Não entendeu nada? ( ) 


QUESTÕES BANCAS DIVERSAS 


1) É errada a análise da predicação verbal na letra: 
a) Isso não me convém. (transiivo indireto) 

b) Não lhe telefonarei amanhã. (transitivo indireto) 
Classifique os verbos sublinhados segundo a c) Saudaram-nos pela vitória. (transitivo indireto) 
indicação abaixo d) A verdade me constrangeu. (transitivo direto) 
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A complexidade do compreender pela reconstrução 


As rupturas paradigmáticas associadas à apropriação da ATD 
dão-se na relação com movimentos entre ordem e caos, com o entendi- 
mento dos fenômenos em sua complexidade a partir de reconstruções 
em caminhos hermenêuticos, atingindo-se novos entendimentos a 
partir da exploração de diferenças percebidas pelos pesquisadores e 
integradas em suas pré-compreensões, 


Os mergulhos na intensidade dos fenômenos, característicos da 
ATD, implicam o envolvimento em ciclos de caos c ordem, movimentos 
em espaços não lineares com o questionamento de conhecimentos 
existentes, desorgenização e desconstrução seguidas de categorização 
e reorganização, espaços para a criação e produção de novas ordens 
e novas compreensões, 


No seu envolvimento em ciclos de caos é ordem, os pesquisa- 
dores compreendem que o medo, à angústia e a incerteza são parte 
do processo, aceitando o argumento de Demo (2001, p. 16), quando 
atirma que “a realidade está mais próxima da metáfora do caldeirão, 
onde tudo ferve e se transforma, do que do texto analítico sistemático 
que, por força do próprio destino, só retrata o que é sistemático", 


Operar entre caos e ordem é mergulhar na intensidade dos 
fenômenos, explorando sua profundidade pelo envolvimento e par- 
ticipação intensa, Implica atingir a não linearidade dos fenômenos, 
o caótico criativo e a dimensão incontrolável da inovação surpreen- 
dente. Atingir a profundidade e a intensidade dos fenômenos exige 
participação intensa do pesquisador em sua subjetividade e indivi- 
dualidade, processo de criação e imaginação em que a autoria não 
uma opção, mas uma exigência, 


No envolvimento com a ATD os pesquisadores declaram-se 
em “turbilhões de ideias”, em "tempestades com livres voos”. No 
movimento desconstrutivo de aproximação ao caos, sempre num es- 
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forço interpretativo rigoroso, estão as possibilidades de emergência 
do novo, compreensões explodindo de forma natural, avalanches de 
novidades (Kautíman, 1995) sendo gestadas, sempre com a presença 
ativa e a autoria do pesquisador, 


Inserir-se em movimentos desconstrutivos e de aproximação 
ao caos ajuda a atingir as dimensões sistêmica e complexa dos fe- 
nômenos, aproximando compreensão e complexidade. A partir de 
movimentos desconstrutivos da unitarização, a ATD movimenta-se 
pela categorização no sentido de construir sistemas de categorias 
num padrão em rede, possibilitando compreender os fenômenos em 
sua complexidade. 

Aa participarem desses processos os pesquisadores percebem-se 
dentro de uma proposta de complexidade e de visão sistêmica, asso- 
ciando esta metodologia com entendimentos de que "na realidade 
nada é definitivo, tudo é um devir eterno e imanente; transcender a 
linearidade e a visão cartesiana é um desafio diante da complexidade 
do mundo em que vivemos”. 


Perceber-se trabalhando com ideias sistêmicas e de complexida- 
de é desafiar.se a construir redes, redes de categorias e subcategorias 
em diferentes níveis de interconexão. Pela categorização constroem-se. 
redes de compreensão na linguagem, estabelecendo pontes entre 
vivências concretas e abstrações elaboradas por meio de conceitos. 
“Também pela categorização, na ATD, reconstroem-se redes concei- 
juais e teóricas relacionadas ao mundo e às culturas. 

No processo da ATD os pesquisadores são convidados a des- 
construírem e reconstruftem conceitos, com unitarização, categoriza- 
ção e produções escritas derivadas de suas análises esínteses, Nesse 
desconstruir e esforço reconstrutivo explodem novas compreensões, 
sempre com intensa participação e autoria, aplicando-se o que é 
proposto por Demo (2001, p, 56-57): 
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e) A inocente menina é bela como um anjo. (de 
ligação) 


2) Prova: INSTITUTO CIDADES - 2012 - TCM-GO - 


função de objeto indireto: 

a) Contive-me. 

b) Ele aguardava-me desde cedo. 
c) Isto me agrada 

d) O aluno me viu. 


Auditor de Controle Externo - Informática 
Assinale a análise correta do termo da oração 
destacado. 

O filme “O Artista” ultrapassou os limites do público 
segmentado. 

a) Objeto direto. 

b) Objeto indireto. 

c) Sujeito. 

d) Predicativo do sujeito. 

e) Agente da passiva. 


8 Prova: FCC - 2012 - INSS - Técnico do Seguro 
Social 


Na frase O compositor dedicava inteiramente à 
criação musical os meses de verão, o termo 
sublinhado exerce a mesma função sintática que o 
termo em destaque na frase: 

a) A visão de mundo de uma geração mais jovem 
teve influência central aqui. 

b) Intérpretes conhecidos e pesquisadores. 
descobriram o compositor. 

c) Em vida, Mahler foi alvo de intensas polêmicas. 
d) Mahler empreendia longas caminhadas que lhe 
proporcionaram inspiração para grandiosas 
sinfonias, 

e) Essas casinhas das alturas alpinas hoje se 
transformaram em memoriais. 


4) ESAF - TJ-CE - Auxiliar Jud 
CUIDADO! 

Não se sente o efeito dos agrotóxicos nos alimentos 
ao , porém o envenenamento é 
progressivo cumulativo ao longo dos anos. 
Assinale a opção que completa a lacuna de forma 
correta. 

a) ingerir-lhes 

b) ingerir eles 

o) ingerilhes 
d) ingeri-los 
e) ingerir-los 


io 


5. (UGF - Escola Médica do RJ) Assinale o único 


caso em que o pronome obliquo átono exerce a 


e) Socorram: 


6CESPI 


INSTITUTO RIO BRANCO 
Em “por muito que isso pese a Fernando Pessoa” 


(13-4), a forma “pese” remete a peso e está 
empregada como verbo transitivo direto. 


7. CESPE — Instituto Rio Branco 


Com o objetivo de apresentar boas práticas da 
organização judicial e discutir os desafios e 
perspectivas do Poder Judiciário no atual cenário de 
mudanças tecnológicas e 4 organizacionais, 
acontecerá o seminário Atualidade e Futuro da 
Administração da Justiça, nos dias 11 e 12 de 
março de 2013, em Porto Alegre. 


Os termos “os desafios e perspectivas do Poder 
Judiciário” (R.1) e “o seminário Atualidade e Futuro 
da Administração da Justiça” exercem a mesma 
função sintática no contexto em que se inserem. 


8 CONSULPLAN TRE-RS 2008 Técnico 
“Se ainda existe alguém que duvida que os EUA 
são um lugar onde tudo é possível, que ainda 
conjectura se os sonhos de nossos fundadores 
continuam vivos, que ainda questiona o poder de 
nossa democracia, esta noite é a resposta” O 
trecho grifado tem a mesma função sintática que o 
destacado 

em 

A) Preserve a Mata Atlântica. 

B) Faça uma cuidadosa leitura da prova. 

C) Ele mora perto de um grande monumento. 

D) A preservação da biodiversidade é necessária às 
gerações futuras. 

E) Fui enganado por ambos. 


9. CONSULPLAN - 
Penitenciário 
Considere o seguinte trecho: 
empurra a professora...” 


SEJUCI-RN 2009 Agente 


“Um adolescente 
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Em qual das alternativas abaixo, o termo destacado 
NÃO apresenta a mesma função sintática do termo 
sublinhado anteriormente? 


A) “Um menininho chama a professora. 
B) 'Na 


) “Não vi ainda ações eficazes”. 
D) .. que provoca violência físic 
E) “Quase todos os países foram responsáveis pela 


gravissima crise. 


10. CETRO Prefeitura Municipal de Pinheiral — 
Agente Fiscal de Obras e Posturas 


Assinale a alternativa que possua, na mesma 
ordem, dois verbos com a mesma transitividade dos 
grifados na oração: 

Um jogador que confunde o entrevistador, pois não 
corresponde à expectativa... 

(A) O rapaz agrediu o chefe, porque não tinha 
argumentos de defesa. 

(B) Embora gostasse de praia, preferiu o campo. 
(C) Jorge conversou com a filha e resolveu as 
mágoas. 

(D) A atriz conquistou a platéia que necessitava 
daquele humor. 

(E) O acidente provocou mortes e atrapalhou o 
trânsito. 


11. Prova: FCC - 2013 - TRT - 9º REGIÃO (PR) - 


E como dizer que a cidade, ao fim, deixara de 
corresponder à modernidade empenhada? 


O verbo que exige o mesmo tipo de complemento 
que o verbo grifado acima está empregado em: 


a) Houve um sonho monumental 
b) Nada superará a beleza. 

c) Filho de fazendeiros, fora o único ateu e 
comunista da família 

d) No Planalto Central, construíra a identidade 
escultura! do Brasil 

e) Brasília [.] resultara em alguma decepção. 


13. Prova: FCC - 2012 - MPE-PE - 
Ministerial - Área Administrativa 

de modo que ele próprio o anunciou no 
orçamento de 1925. 


Técnico 


Considerando-se o contexto, o verbo grifado acima 
está empregado como 


a) transítivo indireto pronominal. 
b) transitivo indireto. 

c) bitransitivo. 

d) transítivo direto. 

e) intransitivo. 


14. INFADU - Cargo: Datilógrafo 


Técnico Judiciário 
| .tedes sociais que moldaram o pensamento... 


O verbo que exige o mesmo tipo de complemento 
que o grifado acima está empregado em: 


a) ... que nada mais são do que as velhas redes 
sociais... 

b) Nessas populações, as redes operavam por 
meio de conversas face a face... 

c) Desde que nossos ancestrais andavam em 
bandos pelas estepes africanas. 

d) ..na última década surgiu a comunicação 
digital. 

e) as novas redes 
comportamentos e crenças... 


sociais - influenciam 


12. Prova: FCC - 2013 - TRT - 1º REGIÃO (Rj) - 
Técnico Judiciário 


O pedido da ONU foi feito por meio de comunicado 
conjunto do ACNUR e do Alto Comissariado da 
ONU para Direitos Humanos (OHCHR, da sigla em 
inglês). Estima-se que 680 mil pessoas ainda e: 
deslocadas dentro do Haiti, e estão espalhadas 
entre mais de 1.000 acampamentos na capital, Port- 
au-Prince, e outras áreas afetadas pelo terremoto. 
Um número desconhecido permanece fora do país. 


Os verbos “estão” e “permanece” são verbos de 
ligação nas duas ocorrências do texto acima. 


15. (Uni-Rio-RJ) Assinale a opção correta quanto à 
predicação atribuída ao verbo sublinhado na 
passagem do texto. 
a) "A casa fica num alto lavado de ventos.” - ligação 
b) "Aqui não há encantos.! intransitivo; 
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o as zínias e os manjericões 
que levantavam um muro colorido ao pé dos 
estacotes - transitivo direto e indireto; 
d) "Sim, só comparo o Nordeste à Tera Santa. 
intransitivo; 

e) ".. em tomo do qual gravitam as plantas, os 
homens e os bichos.” - intransitivo. 


16. Prova: MPE-SC - 2013 - MPE-SC - Promotor de 
Justiça - Tarde 


Considerando que o verbo “abraçar” é transitivo 
direto no sentido de “apertar com os braços”, o 
pronome oblíquo destacado está corretamente 
empregado na frase a seguir 
Na visita ao Sumo Pontífice, a mandatária argentina 
apesar de muito lhe querer abraçar, conteve-se a 
tempo. 


17. CETRO Prefeitura Municipal de Pinheiral — 
Agente Fiscal de Obras e Posturas 


Assinale a alternativa que possua, na mesma 
ordem, dois verbos com a mesma transitividade dos 
grifados na oração: 

Um jogador que confunde o entrevistador, pois não 
corresponde à expectativa... 

(A) O rapaz agrediu o chefe, porque não tinha 
argumentos de defesa. 

(B) Embora gostasse de praia, preferiu o campo. 
(C) Jorge conversou com a filha e resolveu as 
mágoas. 

(D) A atriz conquistou a platéia que necessitava 
daquele humor. 

(E) O acidente provocou mortes e atrapalhou o 
trânsito. 
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(3) De lá você enxergará o horizonte. 

(2) Quem não tem boca também vai a Roma, 
mas não conversa com ninguém. 

(4)Todos pareciam cansados. 


(GABARITO! (4) Aqui todos são alegre e saudáveis. 
(4) O doce está gelado. 
(3) Os animais procuravam pousada. 
(2) O marquês desobedece às ordens do rei. 
(4) Em toda a parte andava acesa a guerra. 
(1) Em pouco tempo a semente germinou. 
(L)Todos roncavam, menos o enfermo. 
(3) Maria galgou as escadas. 
(2) É preciso crer em alguma coisa. 
QUESTÃO 1 (3) Disse algumas palavras. 
(4 ) Não estou doente. 
TA [TO [140 [ZA [ZA (4) A terra permanece elevada. 
ZU JA [186 [26 (4) Os jovens estavam entusiasmados. 
JB [50 [168 |[2B| q (1- 1) Mamãe caiu. Venha. 
LA |IGA[ILO [MA| R 
SA|MA[IEA [2A| A 
SA [B[ISA [28B| N QUESTÕES BANCAS DIVERSAS 
TEA [20.8 [278 
TO [ZE [ME 
ZA [EA [15E 
GABARITO O1a, 02c, 03b, 043, 05a, 06a, 07c, 08a, TA ME |RSE a 
09%, 10a, 11a, 12b, 133, 14€, 15c, 16b, 17c, 183, 192, a 
20b, 21 3, 22b, 23b, 243, 25, 26b, 27b,28a FD AND. [RD 
SC [ILE A 
GE [12E | BOA N 
QUESTÃO 2 T5D | SORTE! 
GABARITO 


(3) Os índios fabricavam enfeites e cestos. 
(3) Eles não produziam lixo. 

(2) Esses homens precisam de máscaras. 

(4) As margens do rio estavam sujas. 

(2) Gostamos de professor de matemática 
(1) A gurizada brincava ao léu, empinando 
papagaio. 

(2) Em breve, ombreará com os mestres. 

(2) Acredito em sua palavra. 

(3) O lixo sempre traz epidemias. 

(2) Os índios cuidavam do seu rio. 

(1) As árvores e as plantas cresceram. 

(3) Os homens procuravam alimentos. 

(3) Meus amigos gostam muito de peixe. 
(3)Apareceram , um dia, os meus próprios 
livros. 

(1) O hipocondríaco morreu, mas ninguém 
acreditou. 


GRAN CURSOS 
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PORTUGUESA 


Professora Ana Rita 


ORTOGRAFIA 


AULA 3 


COGNATOS 
LDES 

gás gasômetro, gasoli 
país paisinho 

francês francesinho 

pires piresinho 

casa casebre, casinhola, etc, 
2.DE Z: 

pão, pãozinho 

alemã alemizinha 

café cafezal, cafezinho 

bom bonzão 

chuchu chuchuzinho 

órgão orgãozinho 


Permanece quando aparece Z ou 
Desaparece com qualquer acrés 
Dólmã — dolmazinho 
vâmente 
manhazinha 
maçaneta 
açãozinha 


imo que se faça. 


PLURAL HAVENDO Z 

T corações — coraçõe + zinhos = coraçõezinhos 
flor flor+zinha = florzinha 
flores flore +zinhas — = florezinhas 


USO DO X, CH, S 


LEX+VOGAL  - SOM DE Z 
exacerbar (irritar-se) exército 

exagero exercer (desempenhar) 
exaltação exéquias 

exame exibir 

exarar (lavrar) exigênci 
exasperar exílio 

exaustão exímio 

exemplo êxito 

executar exonerar (demitir) 
exorbitar exótico 

exultação exumação 


Exceções: esôfago, esoterismo. 


2. ENX - SoM DE CH 

enxada enxoire 

enxaguar enxotar 

enxame enxoval 

enxaqueca enxugar 

enxadrezar enxurrada 
enxaropar enxuto 

enxerto 

Exceções 

Enchafurdar (atolar-se) enchova 

Encharcar enchoçar (encurralar) 
Encher enchouriçar 
Enchiqueirar enchente 
Enchocalhar enchumaçar ( estofar) 


3. Geralmente empregamos X depois de ditongo: 


Baixo caixola 
Caixa caixote 
Deixar baixeza 
Trouxe baixela 
Faixa baixada 
Trouxa peixe 

Ameixa queixa 


Seixo! paixão 


Caixão frouxo 


4. Palavras com X: 


Bexiga coxilha 
Coxo (manco) engraxar 

Convexo prolixo 

Sintaxe êxtase xícara 
Caxumba faxina texto 
Maxixe muxoxo pretexto 
Paxá praxe fluxo 

Xale axila xarope 
Reflexão explíciio extensão 
Expoente excitante expediente 
Xangai genuflexão taxa 
Fixidez Xavante xereta 
Xingar asfixia nexo 


5. Vejamos algumas palavras com s: 


Brasa querosene misto 
Asa revés 
Agasalho através, 
Anis salsicha visar 
Arrasar atrás paraíso 
Manganês — rês alisar (v) 
Besouro coser gá 
Extravasar — guisado bus — siso 
6. Possíveis dúvidas com ES inicial: 
Esbanjar esmagar estrangular 
Esplêndido — esganar estirpe 
Espontâneo — estratégia estirar 
Esterco estripar esvaziar 
Estorvo estúpido estouro 
Estorno, escocês estêncil 
Espremer — escombro esgarçar 
Esvair escorchante ( descascar) 
Estrito estupro estender 
Estrutura estrume 

7. Possíveis dúvidas com Z: 

Balizar tez desprezar 
Alizar (subs) azar Tolgazão 
Deslizar — aziago indenizar 
Agonizar — prazerosamente jazida 
Algazarra azia aprazível 
Lambuzar — foz proeza 


Vazar fuzil 


Revezar giz prezar 


PORTUGUÊS 


ENEM 
A Ema 


O surgimento da figura da Ema no céu, ao 
leste, 30 anoitecer, na segunda quinzena de 
junho, indica o início do inverno para os índios 
do sul do Brasil e o começo da estação seca 
para os do Norte. É limitada pelas constelações 
de Escorpião e do cruzeiro do Sul, ou Cut'uxu 
Segundo o mito guarani, o Cufuxu segura a 
cabeça da ave para garantir a vida na Terra, 
porque, se ela soltar, beberá toda a água do 
nosso planeta. Os tupis-guaranis utilizam o 
Cutuxux para se orientar e determinar a 


duração das noites e as estações do ano. 
1. Considere as afirmações que seguem. 


1-A palavra “os”, em “seca para os do Norte”, 
substitui um nome anteriormente enunciado no 
texto. 

= palavra “os”, em “seca para os do Norte”, 
poderia ser substituída por “aqueles”, sem que 
isso provocasse erro ou alteração de 
significado no texto. 

= pronome “ela”, em “se ela se soltar' 


retoma o substantivo “terra 
Quais estão corretas? 


a) Apenas | 


b) Apenas Il 


€) autalivrenet 


c) Apenas Il 
d) Apenas le ll 
edl led 


2, A professora chegou na sala e disse aos 
alunos: -Não olhem para os lados. Leiam, 
atentamente todos os enunciados da prova. 


Concentrem-se nas respostas e boa sorte. 


Os verbas usados na fala da professora 


indicam 


a) Pedido. 

b) Gentileza. 

c) Favor. 

d) Agradecimento. 


e) Sugestão. 


Opção correta: 


3."Ao trazer a discussão para o campo jurídico, 
o antigo magistrado tentou amenizar o que 
dissera; a rigor, no entanto, suscitou dúvidas 
cruéis: que quer dizer 'por sua própria força? 
Será a força física do posseiro, ou essa mais 
aquela que a ela se soma pelo emprego de 


armas? 


Observando no texta as formas verbais 
“dissera”, “tentou”, “será”, “soma”. É correto 


concluir que 


PORTUGUÊS 


al “tentou” denota evento contemporâneo de 
“dissera”, 

b) “dissera” situa o evento em ponto do tempo 
anterior a “tentou 

c) "será" indica evento imediatamente posterior 
a"tentou” 

d) "soma” situa o evento referido no mesmo 
ponto do indicado em "será 

e) “dissera” descreve o quadro em que ocorrem 
os eventos denotados pelas demais formas. 


Opção correta: letra B 


04. A expressão "pegá eles sem calça” poderia 
ser substituída, sem comprometimento de 


sentido, em língua culta, formal, por: 


al Pegá-los na mentira. 

b) Pegá-los desprevenidos. 

c) Pegá-los em flagrante. 

d) Pegá-los rapidamente. 

e) Pegé-los momentaneamente 


Opção correta: letra B 


€) autalivrenet 


Observe a tirinha para responder a próxima 


questão: 


[ias ANTES VAMOS 
ACERTAR O PRONONE, 


VERÍSSIMO, LF As cobras 
em: Se Deus existe que eu 
seja atingido por um raio, 

Porto Alegre: L&PM, 1997, 


5. 0 humor da tira decorre da reação de uma 
das cobras com relação 30 uso de pronome 
pessoal reto, em vez de pronome oblíquo. De 
acordo com a norma padrão da lingua, esse 
uso é inadequado, pois 

a) Contraria o uso previsto para o registro oral 
de língua. 

b) Contraria a marcação das funções sintéticas 
de sujeito e objeto. 

c) Gera inadequação na concordância com o 
verbo 

d) Gera a ambiguidade na leitura do texto 

e) Apresenta dupla marcação de sujeito. 


Opção correta: Letra B 


Texto para a próxima questão: 


Influenza A (Gripe Suína): 
Se você esteve ou manteve contato com 
pessoas da área de risco e apresenta os 


seguintes sintomas: 


PORTUGUÊS 


Febre alta repentina e superior a 38 graus. 
Tosse 
Dor de cabeça. 


Dores musculares e nas articulações. 


sas <a 


Dificuldades respiratórias. 


Entre em contato imediatamente com o Disque 
Epidemiologia: 0800-283-2255. 


Evite a contaminação: 


* Quando tossir ou espirrar, cubra sua boca e 
nariz com lenço descartável. Caso não o tenha 


utilize o antebraço. 


- Se utilizar as mãos, lave-as rapidamente com 


água e sabão 


» O uso de máscaras é indicado para prevenir 
contaminações. 
BRASIL Ministério da Saude, 
2009 (adaptado) 


8. Os principais recursos utilizados para 
envolvimento e adesão do leitor à campanha. 


institucional incluem, 


al O emprego de enumeração de itens e 
apresentação de títulos expressivos. 

b) O uso de orações subordinadas condicionais 
e temporais 

c) O emprego de pronomes como “você” e “sua” 


eo uso do imperativo. 


€) autalivrenet 


di A construção de figuras metafóricas e o uso 


de repetição 


e) E o fornecimento de número de telefone 
gratuito para Contato. 


Opção correta: Letra C 


« assumindo a posição de intérprete autônomo... de interpretar 
o fenômeno pesquisado em tom desconstrutivo, para ir além co 
que se diz e das aparências do que se diz; se antes estava em 
joga o ponto de vista do outro, agora saliontamos o ponto de 
Vista próprio... a desconstrução é apenas uma parte, que deverá 
ser completada com e reconstrução analítica do fenômeno. 


Abrir-se para novas compreensões exige pôr em dúvida o já 
estabelecido e aceito, libertar-se do já conhecido para dar espaços 
às reconstruções, Nas reconstrações propiciadas nos movimentos 
entre análise e síntese é que se encontram as possibilidades de co- 
nhecer de forma mais complexa e diferente, de ampliar os limites de 


compreensão, 


Os caminhos reconstrutivos da ATD vão de pré-compreensões 
para entendimentos e interpretações cada vez mais complexas, 
numa aproximação de objeto e sujeito, examinando-se os fenômenos 
partindo de dentro deles, caminhos hermenêuticos de reconstrução 
de compreensões sempre a partir de um sujeito-pesquisador que se 
assume em suas interpretações e autorias. 


Os limites de compreensão e interpretação iniciais do pesqui- 
sador são definidos por pré-entendimentos construídos no contato 
com discursos sociais. Por isso, ampliar compreensões exige partir 
de pré-compreensões, exercitando sua superação, entendendo que 
“a primeira tareia de qualquer interpretação deve ser a de trazer à 
consciência a própria pré-estrutura da compreensão” (Grondin, 1999, 
p. 165). 


A metodologia da ATD aproxima de uma “hermenêutica ob- 
jetiva” (Vilela; Napoles, 2010), “associada a um conjunto de meto- 
dologias qualitativas de caráter reconstrutivo" (idem, p. 6), Implica 
Teconstruir as próprias ideias do pesquisador a partir das ideias dos 
outros. As possibilidades de emergência de novas compreensões são 
dependentes da escuta do outro que tem algo diferente a manifestar, 
Novas compreensões são produzitias a partir das diferenças de pon- 
tos de vista, no confronto das próprias ideias com ideias diferentes 
dos outros. 


as mms 


No seu envolvimento na ATD os pesquisadores percebem que 
suas interpretações necessariamente precisam se iniciar neles mes- 
mos, nos entendimentos e pré-compreensões que já trazem para o 
contexto da pesquisa, mas também exigem a escuta do outro, pois éa 
partir das diferenças manifestadas que se ampliam as próprias com- 
preensões dos fenômenos investigados. O grande desafio é conseguir 
entender o outro nas suas diferenças, uma vez que apenas consegui- 
mos entender o que já sabemos, conforme nos aponta Nietesche: “em 
última instância ninguém pode escutar nas coisas, incluídos os livros, 
mais daquilo que já sabe” (apud Larossa, 2002, p: 18). 


Novas compreensões emergentes da ATD produzem-se na 
confrontação de diferentes pré-compreensões e compreensões ante- 


riormente construídas, sejam de sujeitos empíricos, sejam de teóricos. 


para que aprendizagens possam ocorrer... o pesquisador pre- 
cisa se confrontar com diferenças, permitindo que as diferenças. 
desafiem seus pressupostos, valores e crenças, improvisando 
e adaptando às diferenças é aprendendo como consegúência 
isto (Clandinin; Conelly, 2000, p. 9) 


Assim, uma perspectiva hermenêutica e reconstrutiva da ATD 
exige a presença da autoria do pesquisador: As aprendizagens e novas 
compreensões construídas devem trazer necessariamente é marca do 
pesquisador, a manifestação de seus pontos de vista, as novas com- 
preensões apresentadas a partir de sua própria perspectiva, ainda 
que sempre sustentadas em outras vozes, quer de sujeitos empíricos, 
quer de teóricos com os quais foram realizados diálogos. 

Novas compreensões são atingidas na ATD somente com in- 
tenso envolvimento, muita imaginação e criatividade, aproveitando 
à intuição e 0s instintos pessoais. É desafio permanente produzir e 
perceber o novo, processo auto-organizado e emergente a partir do 
intensa impregnação nos fenômenos investigados. 
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a a o a 


Em Espanhol, assim como em outras línguas, os signos de pontuação são utilizados para marcar pausas, 
espressar a entonação e mesmo direcionar o sentido do que se escreve. 


Os signos de pontuação mais utilizados na língua Espanhola são os que citaremos a seguir: 


(à esquerda, em "Veja Também 


- Punto 
+ Coma 
; Punto y coma 
: Dos Puntos 
() Parentesis 
- Guión 
* Acento 
* " Comillas 

Raya 
—  subrayado 
 Puntos Susp 
"crema 
INTERROGACIÓN 7? 
ADMIRACIÓN 1! 


Observação: A utilização da interrogação (2) e exclamação (1) em Espanhol não se circunscreve somente aos 
finais de frase. São utilizados também no início ou no meio, de fonema invertida para marcar à entonação da 
leitura. 


Exemplo: están ustedes bien ? 
Hola, amigos! 


I SIMULADO - LÍNGUA PORTUGUESA: COMEÇANDO DO ZERO 
Observação: Este simulado aborda as classes nominais: substantivo, adjetivo e pronome. 


GABARITO 


B 11. 
12. 
18. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 


DOENDO RN 
PMOWODCOUWIO 


E 
Omo UmMmpomo 


TEU Vou Passara 


Fernando Pestana - Português 
Curso de Gramática Completo 


Sintaxe 


* Definição 

+ Frase, Oração e Período 

+ Termos Essenciais da Oração 

+ Termos Integrantes da Oração 
+ Termos Acessórios da Oração 
* Orações Coordenadas 

* Orações Subordinadas 


* Orações Reduzidas 


EVP do passaram ano muitos este alunos. 
-Frase (declarativa, interrogativa, exclamativa, imperativa, optativa, imprecativa) 
- Oração (absoluta, coordenada, principal, subordinada, interferente) 


-Período (simples, composto, misto) 


Termos Essenciais da Oração 

1 Sujeito 

Aquelas questões de sintaxe estavam muito fáceis 
Estavam muito fáceis aquelas questões de sintaxe. 
Tipos de Sujeito 


Enfim alguém resolveu aquela questão. 


1 | Bt euvoupassar com br EuVou Passar - E você? 


TEU Vou Passara 


Resolveste aquela questão? 
Não resolva esta questão ainda, 

Conversava(m) animadamente o professor e o aluno. 
Convidaram a todos nós para assistir à aula. 
Osalunosjoãoe Pedro se classificaram. Na boa, mereciam ou não mereciam? 
Só se é feliz neste lugar por causa de vocês. 

De fato, aqui se vive muito bem. 

Necessita-se de segurança nas favelas, 

Cumpriu-se com o dever, enfim! 

Havia poucas pessoas aqui 

Houve duas confusões al. 

Abandonei o cigarro há um mês. 

Deve haver mais informações na aula, 

Faz meses que não a vejo. 

Aqui faz invernos rigorosos. 

EstavaFicava frio naquele lugar. 

Já passava das cinco horas. 

São três horas da madruga. 

Hoje são dezoito de outubro. 

São dois quilômetros daqui a sua casa, 

Já era manhã de primavera quando acordei. 

Ventou, trovejou, choveu e depois nevou no Sul. 


O professor escureceu de tanta raiva! 


2 | http: www euvoupassar.com br Eu Vou Passar - e você? 


Ques 
CESPE/UnB - IBAMA - ANALISTA - 208 


-A locução verbal “foi criado”, empregada no singular para concordar com o núcleo do sujeito 
mais próximo a ela — “o Ministério do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente” —, poderia ser 
corretamente substituída por foram criados, caso em que passaria a concordar com ambos os núcleos 
do sujeito composto da oração. 


( CERTO ( ) ERRADO 


2) Predicado 
A língua portuguesa sofreu uma reforma recentemente 
Predicação Verbal 

Vl: 

Vi: 

VTD: 

vTt 


VTDI: 


Ques 
FCC. DPE/SP - AGENTE - 208 


.. constava simplesmente de uma vareta quebrada em partes desiguais... 
O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima está empregado em: 
a) Em campos extensos, chegavam em alguns casos a extremos de sutileza. 

b) ... eram comumente assinalados a golpes de machado nos troncos mais robustos. 

c) Os toscos desenhos e os nomes estropiados desorientam, não raro, quem.. 

d) Koch-Grúnberg viu uma dessas marcas de caminho na serra de Tunuí.. 


e) ... em que tão bem se revelam suas afinidades com o gentio, mestre e colaborador... 


3 | Boom cuvoupassar com br EuVou Passar - E você? 


TEU VouPassara 


Predicativo 

O trem chegou atrasado. 

O povo elegeu-o presidente. 

Eu considero válido que você arrume um emprego. 
Eu preciso de vocês conscientes, 

Eu estou sem sono. 


O juiz julgou o recurso improcedente. 


Tipos de Predicado 

Os alunos parecem bem interessados ultimamente. 
Meus alunos não estão em sala de aula. 

O povo reelegerá Dilma presidenta daqui a poucos anos? 
Termos Integrantes da Oração 

Objeto Direto 

A Língua Portuguesa e todas as suas regrinhas, só mesmo o professor domina. 
Não entendo nem a ele nem ati. 

Nós amamos a Deus. 

Venceram aos vascaínos os flamenguistas. 

Admira-se aos mais dispostos. 

Finalmente ele cumpriu com o dever. 

Este carro, comprei-o hoje. 

A mim, ninguém me engana. 

Ele vive uma vida de rei. 

Objeto Indireto 

O inimigo resistiu ao ataque. 


Desobedeceu-me propositalmente. 


A | Bolo cuvoupassar com br EuVou Passar - E você 


TEU Vou Passara 


Entreguei-he o livro. 
Ao ingrato, nada lhe daremos. 
Complemento Nominal 

Eu tenho certeza da vitória. 

A ala está cheia de gente. 
Independentemente disso, volte para mim. 
CNXOI (DANGER!) 

O povo necessita de atenção. 

A necessidade de atenção do povo é grande. 
Agente da Passiva 

O cantor ficou rodeado de fás. 

Os governantes foram repreendidos pelo povo. 
AGP XCN (DANGER!) 

O rapaz foi apaixonado pela colega. 


O rapaz foi assediado pela colega. 


uestão 
FUNCAS - PC/ES - PSICÓLOGO - 208 


= A função sintática do segmento destacado em "[...JRomeu deu voz AO SUBLIME BARDOL...]” 


a) adjunto adverbial. 
b) complemento nominal. 
c) agente da passiva. 

d) objeto indireto 


e) objeto direto. 


5 | Boom cuvoupassar-com br EuVou Passar - e você? 


TEU Vou Passara 


Termos Acessórios da Oração 

Adjunto Adnominal 

O homem de negócios comprou só um imóvel: aquela bela casa. 
ADNXCN (DANGER!) 


Comprei as aulas do Pestana, 


A descoberta do pesquisador nos emocionou 
A descoberta do Brasil causou mudanças. 

A resposta do aluno ao professor foi certa. 

A escolha do diretor da empresa foi ótima. (1) 
ADN X PS/POD (DANGER!) 

O piloto nervoso aterrissou o avião. 

O piloto, nervoso, aterrissou o avião 

Ele deixou os passageiros preocupados. 

Ele orientou os passageiros preocupados. 
Beijouhe as mãos. 

Roubaram-me o carro. 

Adjunto Adverbial 

Ele morreu de fome, e vocês discutem por nada?! 
Ontem, cheguei à sala de reunião a tempo. 
Não mais falemos sobre impostos! 

ADVXPS (DANGER!) 

O aluno continua sério. 

O professor olhou sério para o aluno. 

ADV XADN (DANGER!) 


Preciso de muito pensamento positivo. 
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As pessoas trabalham muito. 
Aposto 

Carolina, uma ótima pessoa, e seu amigo, um idiota, estavam íntimos demais. 
Tenho dois filhos: um baixinho, outro altinho. 


João, Maria e eu, ninguém resolvia a questão. 


Atenderemos a todos: homens, mulheres, velhos e crianças. 
No mês de novembro, a presidenta Dilma foi eleita e usou a palavra satisfação no seu discurso. 
As nuvens estão chegando, o que pode aborrecer a todos. 

Maior piloto de todos os tempos, Ayrton Senna ainda é nosso ídolo. 

APO XADN (DANGER!) 

A cidade de Recife é quente. 

O clima de Recife é quente. 

APO XPS (DANGER!) 

Desesperado, ) ão perdeu o dinheiro. 

Homem desesperado, ) oão sempre perde o controle. 

Vocativo 

Ó querida, não faça isso comigo! 

VOCXAPO (DANGER!) 

Solte os rapazes, senhor, urgentemente! 

Os rapazes, amigos entre si, são honestos. 


Aqueles candidatos, meus alunos, passaram na prova. (!) 


Ques 
CESPE/UnB - CNJ - TÉCNICO - 20 


- O trecho “o número de visitantes únicos” (Outro indicador importante, o número de visitantes 
únicos, obteve...) está entre vírgulas porque se classifica como aposto explicativo. 
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( )JCERTO 


( JERRADO 


Orações Coordenadas 


Os alunos se encontram muito ansiosos, as alunas estão tranquilas. 


Assindéticas e Sindéticas 


"Sou um gigolô das palavras, vivo às suas custas e tenho com elas exemplar conduta de um 
cáten profissional; abuso delas... maltrato-as, sem dúvida, e jamais me deixo dominar por elas; não me 
meto na sua vida particular, não me interessa seu passado, suas origens, sua família.” (Luís Fernando 
Veríssimo) 


2 Aditiva; Eu compro e vendo. / Ele não estuda nem trabalha. / Tanto leciono quanto advogo. / O Brasil 
não só vai sediar a Copa, bem como sediará as Olimpíadas. 


2) Adversativa: O conhecimento enfuna, mas é uma necessidade. / A polícia invadiu a comunidade; o 
tiroteio, porém, continuava. /Acordou cedo, e chegou tarde. 


3) Alternativa: Ou você fica, ou você vai! 


4) Conclusiva: Não me sinto preparado ainda, assim prestarei concurso no próximo ano. / O povo não 
consegue alimentar-se bem; é um fato, pois, a necessidade de empregos. 


5) Explicativa: A criança devia estar doente, porquanto chorava muito. / Amai, que é amor é tudo! 


Questão 
SOLER - PREF. MACAUBAL/SP - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO DE TRÂNSITO - 202 


- Em “No outro dia tomei o trem, ferrei no sono e acordei às dez horas na estação central” 
(Graciliano Ramos), temos: 


(A) Período simples. 
(B) Período composto por subordinação. 
(C) Período composto por coordenação. 


(D) Período composto por coordenação e subordinação. 
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Nesse processo é Importante que o pesquisador consiga liberar 
seus “instintos de pesquisador e suas intuições pessoais” a partir 
de uma imersão profunda nos materiais de análise, mesmo que isso 
implique insegurança e incerteza, A dificuldade da processo está em 
que exige em sua apropriação, ao mesmo tempo, superar pressupostos. 
já anteriormente assumidos, Além de reconstruir compreensões dos 
fenômenos pesquisados, o pesquisador precisa refazer suas visões 
de ciência e paradigmas. 


Produção de novas compreensões com autoria do pesquisador. 


Numa decisiva aproximação sujeito-objeto, à ATD requer um 
pesquisador que assume suas interpretações e pontos de vista, com 
autorias emergentes no processo das análises a partir de uma intensa 
impregnação com os fenômenos, exigindo, ao mesmo tempo, conviver 
com dúvidas e inseguranças ao longo de todo o processo. O conhe- 
cimento produzido constitui-se em autoconhecimento, com autorias 
assumidas durante todo o processo. 


“Apropriar-se da ATD exige lidar de uma nova forma com a 
relação sujeito-objeto nas pesquisas, implicando uma apraximação 
dialética entre eles: 


«a informação qualitativa torna-se mais nítida: refere-se áquela 
ostensivamente interpretada e que tida com sujeito-objeto, não 
com mero objeto de análise, Não conseguimos nos comunicar 
sem sermos parte do processo comunicativo, como sujeito é 
como sujeito objeto (Demo, 2001, p. 30). 


Esta aproximação, concretizada a partir de um intenso envolvi- 
mento e impregnação do pesquisador nos fenômenos que investiga, 
é uma das características da ATD no sentido de criar e produzir com 
originalidade e autoria, Na ATD com tendência hermenêutica o pes- 


24 


quisador precisa assumir-se como centro do processo interpretativo, 
ainda que sempre atento à uma multiplicidade de vozes afetando 


suas interpretações. 


Assumir a própria voz e autoria interpretativa é processo que 
exige tempo e reconstruções epistemológicas. Implica aceitar que a 
produção científica é centrada num sujeito que manifesta seu ponto 


de vista, 


que o objeto é continuação da sujeito, por outros meios... que 
todo conhecimento científico é autoconhecimento”. Ao assumir 
esses pontos de vista o pesquisador assume que "a ciência não 
descobre, cria, e o alo criativo protagonizado por cada cientista e 
pela comunidade científica no seu conjunto tem de se conhecer 
intimamente antes que conheça a que com ele se conhece do 
real (Santos, 2002, p, 52). 


Assumir que as produções de suas pesquisas se constituem 
em autoconhecimento do pesquisador evidencia-se a partir da pre- 
sença intensa do “eu” nos resultados, com autorias interpretativas 
e produção de novos significados pelo pesquisador, manifestando 
pensamentos e pontos de vista próprios de quem produz as pesquisas. 

Enxergar além do já dado ao entendimento exige um olhar 
aguçado, com intenso envolvimento do pesquisador como sujeito e 
intérprete, envolvendo imaginação para vencer as sombras que cer- 
cam os fenômenos em sua profundidade. Na dialética entre ordem 
e desordem vão emergindo novos entendimentos dos fenômenos 
investigados, sempre com intensa participação do pesquisador e de 
suas autorias 


Na apropriação da ATD os pesquisadores dão-se conta de que 
um dos princípios desta metodologia de análise é "que o pesquisador 
se tome produtor de seu pensamento”, que se assuma com coragem. 
de manifestar suas próprias reconstrações. Isso exige mais do que 
estruturar textos a partir das ideias de outros. Requer organizar 
produções escritas a partir de seus próprios pontos de vista, textos 
organizados em torno de sua autoria. 
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Orações Subordinadas 
Os alunos tém certeza de que a prova estará difícil 
Orações Substantivas 
) Subjetivas: 
- Éimportante que você entenda a matéria. 
- Não se sabe se haverá aula sébado. 
- Ficou provado que ele foi classificado. 
- Parece que eu consegui aprender. 
2) Objetivas Diretas: 
- — - Espero que você aprenda português. 
- -Vêsemeerra, caral 
3) Objetivas Indiretas; 
-  -Elanão me informou (de) que o concurso seria este ano. 
4) Completivas Nominais: 
- Estamos certos (de) que você conseguirá! 
5) Predicativas: 
-  -Averdade é que a prova não é tão difícil. 
-  -A impressão era (de) que ela não desistiria 
= -Certo é que todos passaremos na prova 
- Obs. “ser +que" (expressão expletiva) 
6) Apositivas 
= -Tenho um grande sonho: que você aprenda bem o famigerado Português. 
Orações justapostas: 
- Quem espera sempre alcança. 
- Eu achei quem me ama de verdade. 


-O amor é quando a gente mora um no outro. 
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- Eu tenho pavor de onde ele mora (...) 
-O livro foi escrito por quem entende do assunto. 
Orações Adjetivas 


Os alunos do EVP, que estudaram as aulas anteriores, não sentem mais dificuldade. 


Os alunos do EVP gue estudaram as aulas anteriores não sentem mais dificuldade. 


Funç as dos Pronomes Relativos 
O livro que sumiu é meu 
Eu comprei apenas o que me interessou. 
Comprei um livro que adorei. 
Comprei um livro de que você vai gostar. 
Este é o homem que eu serei algum dia. 
O material a que fizeste menção era show! 
A mulher por que fiquei seduzido sumiu 


A casa em que moreinão existe mais. 


Quem (OD, OI, CN, AGP), Cujo (ADN / (=Que (jamais!)), Onde (ADV), Como (ADV), Quando (ADV), 
Quanto (5, OD), 


Orações Adverbiais 


- Causais: Como hoje está nublado, devemos ficar em casa. / Voltei, porque já era tarde. / Volte, porque 
já étarde. 


- Consecutivas: Isso é tão prazeroso que me vicia. 

- Comparativas: O professor hoje é mais didático do que nunca. 

- Concessivas: Por pior que esteja sua vida, não desista de estudar. 
- Condicionais: Tudo ficará bem, desde que façamos nossa parte. 


- Conformativas: Essa notícia, consoante já anunciamos, é verdadeira. 
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Entre em silêncio, para que as crianças não acordem, 
- Proporcionais: Quanto mais conheço os homens, mais confio nos cachorros. 
-Temporais: A gente vive bem enquanto ama. 

Período Misto 


Creio que ela voltará e (que) fará a diferença. 


Osfilmes que aprecio, mas que são impopulares fazem sucesso na Europa. 
Orações Reduzidas 

Gerúndio 

Pagou a conta ficando livre dos juros. 

Esta é a melhor maneira de conhecer as pessoas: convivendo com elas, 
Achei seu irmão, levando uma surra. 

Agindo desse modo, ninguém ficará com você. 

Infinitivo 

É preciso trabalhar muito. 

Os adversários o acusaram de fazer coisas erradas, 

Uma parte do povo é capaz de mobilizar toda a nação. 

João não é homem de meter os pés pelas mãos. 

Apesar de estar machucado, continua jogando bola. 


Ao entrar, faça silêncio. / Para viajar, é preciso dinheiro. / Por ser exato, o amor não cabe em si. / 
Sem estudar, passou/Sem estudar, não passa. 


Particípio 
A notícia divulgada (pela mídia) ontem era falsa. 


Preocupado com a prova, ele se esqueceu da carteira. 
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Ques 
FUNCAS - PC/ES - ESCRIVÃO - 208 


Em: “Os escrivões [...] é que são as verdadeiras autoridades." (5 4), a locução “é que” tem um 
papel meramente expletivo - isto é, tem como função apenas enfatizar o sujeito da oração -, tal como 
em todas os períodos a seguir, COM EXCEÇÃO apenas de: 


a) As anedotas do italiano é que amedrontavam o infeliz. 
b) O velho fazendeiro é que tinha poder, não o doutor. 

c) A verdade é que com a polícia a cousa ia mais depressa. 
d) O porteiro é que me dava sempre o mesmo desprazer. 


e) O meu dinheiro é que ficaria reduzido a alguns mil reis. 


Ques 
CESPE/UnB - CNJ - TÉCNICO - 20 


- A oração subordinada "que não possuem o nome do pai em sua certidão de nascimento” 
..reduzir o número de pessoas que não possuem o nome do pai em sua certidão de nascimento...) não 
é antecedida por vírgula porque tem natureza restritiva. 


(CERTO 
( )JERRADO 


- Nas linhas 21e 22 (O CNJ e os demais órgãos do ] udiciário estão mobilizados para acelerar os 
julgamentos dos casos de violência contra as mulheres e para promover a correta aplicação da Lei Maria. 
da Penha), as duas ocorrências de “para” conferem às orações em que ocorrem relações sintáticas 
diferentes. 


( ) CERTO 


( )JERRADO 
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UESTÃO 1 


c) Prefiro estudar do que trabalhar. 


d) O livro que te referes é célebre 


1. Assinale a alternativa em que a regência verbal 


está em desacordo com a norma culta: e) Se lhe disserem que não o respeito, enganam- 


no. 


a) A iniciativa da acusação desagradou ao cliente. 


b) Os familiares da vítima aspiram a um resultado 
justo. 


c) Uma equipe de advogados assiste ao acusado. 


UESTÃO 4 


d) O advogado inescrupuloso visa somente seus 
próprios interesses. 


e) O povo assistiu perplexo ao julgamento. 4. A regência verbal está correta em: 


a) Jerônimo não perdoará o pai 


b) Aquele cargo que você visava não existe mais. 


c) Ninguém lhe avisou da tragédia 


QUESTÃO 2 d) Discurso de político não agrada ninguém. 


e) Esqueci-me do nome do livro. 
2. As frases que seguem são comuns na lingua 
popular. Transcreva-as, adaptando-as à norma 
culta. 

a) Todo político visa apenas os seus interesses. 
b) Ninguém conseguiu assistir o jogo, sentado. 
c) O jornal vinha informando seus leitores que as 
condições das estradas eram precárias. 
d) Ninguém lhe avisou de nada. 

e) Discurso de político não agrada ninguém 

1) À noite, em São Paulo, ninguém obedece farol 5. Assinale o erro de regência verbal. 

vermelho. 


a) Ele assistia com carinho os enfermos daquele 
hospital. 


b) Não quero assistir esse espetáculo 
c) Carlos sempre assistiu em Belo Horizonte. 
QUESTÃO 3 


d) Não deixe de assistir aquele jogo. 


3, Assinale a alternativa gramaticalmente correta 


a) Não tenham dúvidas que ele vencerá 


b) O escravo ama e obedece o seu senhor. 
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| 
QUESTÃO 6 


6) Há erro de regência verbal na opção seguinte: 


9) Está perfeita a regência verbal na alternativa: 


a) O professor procedeu a chamada. 


a) Aspirou profundamente o forte odor do café. . . ' 
b) Sua permanência implicará grande prejuizo a 


b) Ela não pode visar o passaporte. todos. 
c) Todos visam uma vida de paz. c) Devemos obedecer o regulamento. 
d) Alias pessoas aspiravam à fama. 9) Irei na sua casa logo mais. 


QUESTÃO 7 QUESTÃO 10 


7) Aponte a frase que apresenta incorreção de 10) Assinale a frase que não pode ser completada 
regência verbal com o que vai nos parênteses. 

a) Mário pagou o carro. a) Pagarei.....alguns empregados hoje à noite. (a) 
b) A moça perdoou a indiscrição do colega. b) Naquela época, meu sobrinho assistia.....Belo 


Horizonte. (em) 


c) Antônio deixou de pagar o ajudante ontem. 
c) Não implique. 


colega. (com) 


d) Perdoemos aos que nos ofendem. 
d) Quando morava no campo, aspirava......ar puro e 


sentia-se bem. (a0) 


QUESTÃO 8 
UESTÃO 11 


8) Marque o erro de regência verbal. 


a) Prefiro estudar que trabalhar. 11) Está perfeita a regência verbal somente na 
seguinte alternativa: 
b) À cerveja prefiro o leite. 
a) A festa que ele compareceu foi ótima. 
c) Prefiro leite a cervejas. 
b) O livro que ele gosta muito desapareceu 
d) Prefiro este nome àquele que ele propôs. 
c) A empresa por que ele tanto se esforçou acabou 
falindo. 


d) O cargo que tu aspiravas já foi preenchido. 


QUESTÃO 9 
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QUESTÃO 12 


12) Nas frases seguintes, todas com o pronome 
CUJO, há uma com erro de regência verbal. 
Assinale-a. 


a) Esta é a criança cujo pai deseja falar-nos. 


b) Paulo, por cujas atitudes não me responsabilizo, 
deixou a firma. 


c) Luís, contra cujas as idéias sempre lutei, hoje é 
meu amigo. 


d) Está lá fora o homem cujas ideias jamais 
acreditei. 


QUESTÃO 13 


13) Está correta a regência da frase: 
a) O filme que assistimos é excelente. 


b) O emprego que aspirávamos era apenas um 
sonho. 


c) O documento que visei era falso. 


QUESTÃO 14 


14) Marque a alternativa em que ocorre erro na 
substituição por pronome átono. 


a) Obedeci ao professor. / Obedeci-lhe. 


b) Encontrei os animais na rua. / Encontrei-os na 
rua. 


c) Toquei o seu braço. / Toquei-lhe o braço. 


d) Visitou a amiga no hospital. / Visitou-lhe no 
hospital, 


UESTÃO 15 


15. Julgue € (certo) ou E (errado) 

1. Ontem, assistimos ao jogo do Vasco. 

. Ontem, assistimos o jogo do Vasco. 

. O bombeiro assistiu o acidentado. 

. O bombeiro assistiu ao acidentado. 

. Foi bom o jogo que assistimos. 

. Foi bom o jogo a que assistimos. 

. Foi bom o jogo ao qual assistimos. 

. Foi bom o jogo o qual assistimos. 

. O acidentado que o bombeiro assistiu melhorou. 


CEREREXO) 


10. O acidentado a que o bombeiro assistiu 
melhorou. 
11. O acidentado a quem o bombeiro assistiu 
melhorou. 
12. O acidentado ao qual o bombeiro assistiu 
melhorou. 
13. O acidentado o qual o bombeiro assistiu 


melhorou. 

14. O plano visa o combate da inflação. 

15. O plano visa ao combate da inflação. 

16. O plano visa combater a inflação. 

17. O plano visa a combater a inflação. 

18. O policial visou o sequestrador e atirou. 

19. O policial visou ao sequestrador e atirou. 

20. O combate que o plano visa exige rigor. 

21. O combate a que o plano visa exige rigor 

22. O combate ao qual o plano visa exige rigor. 
23. O combate a quem o plano visa exige rigor. 
24. O sequestrador que o policial visou fugiu. 

25. O sequestrador a que o policial visou fugiu. 

26. O sequestrador a quem o policial visou fugiu. 
Obs.: o pronome relativo —quem| sempre é 
preposicionado. 

27. O sequestrador ao qual o policial visou fugiu. 
29. A crise implicou desemprego. 

30. Ele implica com a sogra. 

31. Foi grande o desemprego em que a crise 
implicou. 

32. Foi grande o desemprego que a crise implicou. 
33. O estudo implica vitória. 


34. O estudo implica na vitória. 
35. 
36. 
37. 
38. 
39. 
ao 


. Os motoristas obedecem o código de trânsito. 
. Os motoristas obedecem ao código de trânsito. 
. Eles estudaram o código e o obedecem. 

. Eles estudaram o código e lhe obedecem. 

. Eles estudaram o código e obedecem a ele. 

. O código que eles obedecem é rigoroso. 
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41. O código a que eles obedecem é rigoroso. 
42. Os funcionários obedecem o chefe. 

43. Os funcionários obedecem ao chefe. 

44. Eles ouvem o chefe e o obedecem. 

45. Eles ouvem o chefe e lhe obedecem. 

46. Eles ouvem o chefe e obedecem a ele. 

47. O chefe que eles obedecem é rigoroso. 
48. O chefe a que eles obedecem é rigoroso. 
49. O chefe a quem eles obedecem é rigoroso. 
50 Prefiro mais a cidade que o campo. 

[52 Esta é a cidade que mais gosto. 

[53 Assisti ao concerto de que você tanto gostou. 

54 Ainda não paguei o médico. 

55. Todos querem ao novo professor. 

56. Ele prefere cerveja do que vinho 

57. Prefiro estudar a trabalhar. 

58 Ele prefere teatro do que cinema. 

[59 Thiago assistiu uma partida de futebol ontem no 

colégio. 

60 Eu não lembrei do nome da cantora. 

661 Esqueci do guarda-chuva. 


QUEST 
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16. Prova: COPEVE-UFAL - 
Assistente de Administração 

Dados os períodos seguintes, quanto à regência 
verbal, 

1. Custou-me fazer o que o meu irmão estava 
pedindo. 

Il. Ele preferia morrer que renunciar às suas ideias. 

1. As histórias da vovó não agradam mais os 
meninos, 

IV. O meu pai deu-me dinheiro para pagar ao 
médico. 

V. O mais que eu poderia aspirar, na pega, seria o 
papel de galá ou de vilão. 


2011 - UFAL - 


quais estão incorretos? 
a), le IV. 
b)LIelV. 

OL Mem 

d) Te TI, apenas 

QI IVeV. 


UESTÃO 17 


17. CETRO Prefeitura Municipal de Pinheiral — 
Agente Fiscal de Obras e Posturas 

Assinale a alternativa cuja regência verbal esteja de 
acordo com a norma culta. 

L Quem assistiu a esse jogo viu que o árbitro foi injusto. 

IL. Não assisto esse tipo de programa. 

HO piloto precisou o local do pouso e aterrou. 

IV. Visei ao alvo e atirei. 

V. Se ele quer morrer, ele aspira a morte. 

(A) Somente os períodos II, IV e V estão corretos. 

(B) Todos os períodos estão corretos. 

(C) Somente o período | está correto. 

(D) Somente os períodos Ie III estão corretos. 

(E) Somente os períodos IV e V estão corretos. 
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Resposta A - Quem prefere, prefere uma coisa a outra 


QUESTÃO 9 


GABARITO 


Resposta B Implicar = a consequência . Nesse caso é 
TD. 


QUESTÃO 10 


QUESTÃO 1 


Resposta D - Visar = pretender - TI 


Resposta D. Aspirar = a sorver é TD 


QUESTÃO 2 


QUESTÃO 11 


a)aos 
b)ao 
oa 
djo 
eja 
fjao 


Resposta G. Quem se esforça, esforça-se por algo 


QUESTÃO 12 


Resposta D. Quem acredita, acredita em alguém. Faltou 
a preposição. 


QUESTÃO 3 


QUESTÃO 13 


Resposta E - Quem engana, engana alguém . TD 


Resposta C. Visar = dar visto é TD. 


QUESTÃO 4 


Resposta E - Esquecer pronominal exige preposição 


QUESTÃO 14 


QUESTÃO 5 


Resposta B - Assistir = ver é TI 


Resposta D. Quem visita. visita alguém TD. 


QUESTÃO 6 


Resposta G - Visar = pretender é TI 


QUESTÃO 7 


Resposta G - Quem paga, paga algo a alguém T| 


QUESTÃO 8 
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QUESTÃO 15 
TC [76 [14 [2 [26 [55 [42E [49 [5 
E lc E c E 
2E [E [15 |22 [29 [36 [450 [50 [57 
cleo lc lc E lc 
30 [50 [16 [25 [30 [37 [ME [51 [58 
cle lc |E E 
40 [10C [17 [24 [8 [38 [450 [52 [55 
c le le lc E E 
SE [110 [18 [25 [32 [39 [480 [53 [60 
cle lo lc c E 
60 [20 [19 [26 [33 [40 [47E [54 [6 
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A produção escrita resultante de uma pesquisa é construção 
do pesquisador, constituindo documentos com marcas do seu “eu”. 
O relatório de uma pesquisa é uma tentativa de interpretação das 
relações entre os fenômenos investigados, sempre na perspectiva do 
pesquisador (Clandinin; Conelly, 2000). Expressa aprendizagens, 
sempre incompletas e incertas realizadas pelo pesquisador ao longo 
de sua investigação, 


As autorias emergentes na ATD são resultado de intenso envol- 
vimento e impregnação nos materiais e no processo da análise, com 
movimentos auto-organizados em que "o relâmpago tudo governa" 
O pesquisador mergulhado nos temas e fenômenos que investiga 
percebe-se capaz de compreender e expressar novos entendimentos 
com intenso uso de sua imaginação e intuição, produções nas quais, 
mais do que ser propriamente criador, ele se encontra governado, 
com um mínimo controle sobre os resultados atingidos. 


Tendo em vista suas vivências anteriores de pesquisa, o pes- 
quisador em apropriação da ATD tem inicialmente dificuldades em 
assumir suas autorias. Na medida, contudo, em que consegue com- 
prender que todo conhecimento é um autoconhecimento, a partir de 
um intenso envolvimento no processo da análise, consegue superar 
sentimentos de medo e frustração, aprendendo a conviver com a in- 
segurança e incerteza sempre associadas a reconstruções com suas 
marcas de autoria. 


Num processo essencialmente hermenêutico, o pesquisador 
envolvido com a ATD percebe que as verdades elaboradas em suas 
análises € sinteses não se constituem em tomada de posse de algo já 
dado, Nesse contexto, 


eraciítico esculpido no umbral de entrada da cabana de Heidegger, segundo 
Grondin, Jean. Introdução é Hermenêutica flosóiica, São Leopoldo, RS: Editora. 
Unisinos, 1999, p. 225, 
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parece mais justificado o discurso sobre uma verdade com 
partilhada. Porque, no diálogo uns com os outros e conosco 
mesmos, enquanto pensamos, chegamos a certas verdades 
que intufmos, sem saber como e o quê está acontecendo co- 
nosco, Pois nós não dominamos essas verdades. São elas que 
simultaneamente se apossam de nós (Grondin, 1999, p. 225) 


Na interação com diferentes vozes e sujeitos atingida a partir 
da unitarização e categorização se possibilita um compartilhar de 
verdades e compreensões num sentido hermenêutico, num processo 
intuitivo é auto-organizado que não conseguimos entender de modo 
consciente. No expressar de um pesquisador envolvido com a ATD, 
“a partir da desconstrução das idéias dos sujeitos da pesquisa, num 
esforço construtivo do pesquisador, explodem novas idéias e compre- 
ensões, sempre com a presença ativa e da autoria do pesquisador”. 


Para que isto possa concretizar-se, entretanto, o processo é 


exigente e trabalhoso. Requer impregnação nos materiais da análi- 
se, além de disciplina e organização. Tanto a unitarização quanto a 
categorização constituem-se etapas que não podem ser aceleradas 


para que possam emergir resultados válidos e que satisfaçam ao 
pesquisador. Depoimentas de pesquisadores afirmam que é processo 
rigoroso e que exige aplicação e disciplina de quem o utiliza, mas, é, 
ao mesmo tempo, instigante e envolvente. “Parece cachaça, de go- 
linho em golinho você se impregna na bebedeira, com unitarização, 
categorização e produção textual”. 

Somente um envolvimento intenso é comprometido cria as 
condições de emergência do novo, possibilitando a autoria e produção 
de autoconhecimento. O mergulho nos materiais de análise e no fenô- 
meno investigado é que facilita o encaminhamento da categorização 
e de uma produção textual fluida e consistente. 


251 


Na língua Espanhola as palavras são acentuadas segundo o seguinte critério: 
a) AGUDAS: Possuem o acento na última silaba, quando termina. Ex: elección, jardin,/das em N, S ou vogal 
acercó 

b) LLANAS: têm acento na penúltima sílaba e são acentuadas somente quando terminadas em consoante 
que não seja N ou. Ex: mármol, ángel 

€) ESDRUJÚLAS: todas são acentuadas na antepenúltima sílaba. Ex: trémulo, huérfano, árbales 

d) SOBREESDRUJULAS: São todas acentuadas e o acento aparece em qualquer silaba anterior a 
antepenúlima. Ex: invitaseme, compromitaseme 

DIPTONGO - Fusão de duas vogais 

Ex: slenta, reinar, ruerta 

TRITONGO - Quando aparecem três vogais na mesma silaba. 


Ex: Paraguai 
TABELA DE ACENTOS 

[Cj ACENTO |S/ ACENTO 

É - PRONOME PESSOAL ELARTIGO 

fTÚ - PRONOME PESSOAL ITU-POSESSIVO 

[MI - PRONOME PESSOAL [MI POSSESSIVO- E NOTA MUSICAL 
[MAS-ADVÉRBIO MAS-CONJUNTO 

SEPRONOME E ADVERBIO st-” E NOTA MUSICAL 

[E-veRsO DE-PREPOSIÇÃO 

[SEPESSOA VERBAL [SE-PRONOME PESSOAL REFLEXIVO 
ITÉNOME DE PLANTA, [TE-PRONOME PESSOAL REFLEXIVO 
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AlfaGon AlfaCon Concursos Públicos 


Morfologia - Estudo Da Formação das Palavras 
Morfemas 
Radical, Vogal Temática, Afixos 


É o estudo da formação das estrutura das palavras. As palavras podem ser decompostas em 
vários elementos chamados morfemas, isto é, elementos de estrutura das palavras. 


Os principais elementos mórficos são: Radical, vogal temática, prefixo e sufixo. 
Morfemas 


Menor unidade da palavra que constitui um sentido completo e me possibilita criar novas 
palavras da mesma família. 


RADICAL = É o morfema em que está a ideia principal da palavra. 
Ex: Enterrar =en + terr + ar (terra) 

VOGAL TEMÁTICA = éa primeira vogal que se junta ao radical, formando a palavra base(tema). 
Ex: Terra, dente, pedra... 
Afixos 

PREFIXO = É o morfema que vem antes do radical. Ex: o EN de enterrar. 

SUFIXO = É o morfema que vem depois do radical. Ex: o ECER de amarelecer e o AR de enterrar. 


VOGAL TEMÁTICA = É a vogal que se junta ao radical para receber as desinências gramaticais. 
: Terra, pedra, 


DESINÊNCIAS = Podemos ter desinências nominais e desinências verbais. São morfemas gra- 
maticais que indicam flexões das palavras. 


Ex:o VA eo MOS de ENFRENTÁVAMOS. 
NOMINAIS - Relacionam-se as substantivos e adjetivos, e definem gênero e número e grau. 
Ex: gostoso | gostosas, 
VERBAL = Relacionam-se os verbos e definem pessoa, modo, tempo e número. 
Ex: Cantastes / ASTES = 
2º pessoa do plural do Pretérito Perfeito do Indicativo 
Exercício 
01. O vocábulo alistar segue o mesmo processo de formação de palavras presente em 
a) Descarregar. 
b) — Empalidecer. 
o) Achatamento. 
d) Desligamento. 
Gabarito 
0L-A 
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Este romance é definido pelo autor como Idílio (s. m. Pequena composição 
poética, campestre ou pastoril; amor simples e terno; sonho; devaneio.) e abusa das 
técnicas modernas, usando uma linguagem coloquial, perto do falar brasileiro (por 
exemplo, começando frases por pronomes oblíquos), sem capítulos definidos, prosa 
telegráfica, expressionismo, construído através de flashs, resgatando o passado ou 
fixando o presente. 

Publicado em 1927, o Idílio causou impacto. Desafiou preconceitos, inovou na 
técnica narrativa. 

Sem nenhum prêambulo, Souza Costa e Elza surgem no livro. Souza Costa é o 
pai de uma típica família burguesa paulista do início do século. Elza, uma alemã que 
tinha por profissão iniciar sexualmente os jovens. Professora de amor. 

Souza Costa contrata os "serviços" de Elza (que por todo o livro é tratada por 
Fráulein - senhora em alemão) com o intuito de que seu filho inicie sua vida sexual de 
forma limpa, asséptica, sem se "sujar" com prostitutas e aproveitadoras. Ela afirma 
naturalmente que é uma profissional, séria, e que não gostaria de ser tomada como 
aventureira. Oficialmente, Fráulein seria a professora de alemão e piano da família 
Souza Costa. 

Carlos aparece brincando com as irmã, ainda muito "menino". Fráulein se 
ressente por não prender a atenção de Carlos no início, ele era muito disperso, mas 
gradualmente vai envolvendo-o na sua sedução. Eles tinham todas as tardes aulas de 
alemão e cada vez mais Carlos se esforçava para aprender (o alemão?!) e aguardava 
ansioso as aulas. 

Fráulein, em momentos de devaneios, criticava os modos dos latinos, se sentia 
uma raça superior, admirava e lia incessantemente os clássicos alemães, Goethe, 
Schiller e Wagner. Compreendia o expressionismo mas voltava à Goethe e Schiller. A 
esposa de Souza Costa, vendo as intimidades do filho para com ela, resolve falar com 
Elza e pedir para que deixem a família. Fráulein esclarece seu propósito de forma 
incrivelmente natural, e após uma conversa com o marido, a mãe decide que é melhor 
para seu filho que ela continuasse com suas lições. 

O livro é permeado de digressões. Mário de Andrade frequentemente justifica 
alguns pontos (antes que o critiquem), analisa fatos, alude à psicologia, à música e até 
mesmo à Castro Alves e Gonçalves Dias. Mário compara a vida dos extrangeiros nos 
trópicos, entre Fráulein e um copeiro japonês. Mostra a dicotomia de pensamento de 
Fráulein entre o homem-da-vida (prático, interessado no dinheiro do serviço) 
simbolizado por Bismarck - responsável pela unificação da Alemanha em 1870 à ferro 
e fogo e Wagner, retratando o homem-do-sonho. O homem-do-sonho representa seus 
desejos, suas vontades, voltar a terra natal, casar e levar uma vida normal. Mas quem 
vence em Fráulein é o homem-da-vida, que permite que ela continue o serviço sem se 
questionar. 

Carlos após ter tido "a"aula mestra, começa a viciar-se em "estudar". 
Certamente a didática de Fráulein era muito boa. Era tempo para Fráulein se despedir, 
tendo este trabalho concluído. Ela sabia que os afastamentos eram sempre seguidos 
de muitos protestos e gritos. Souza Costa surpreende Carlos com Fráulein (tudo já 
armado) e utiliza-se deste pretexto para separá-los. Carlos reage defende Fráulein, 
mas mesmo ele fica aturdido diante do argumento do pai: e se ele tivesse um filho? 
Ainda relutante, ele deixa-a ir. 

Depois algumas semanas apático, Carlos volta a viver normal. O livro acaba mas 
continua. Escreve Mário de Andrade - "E o idílio de Fráulein realmente acaba aqui. O 
ílio dos dois. O livro está acabado. Fim. (...) O idílio acabou. Porém se quiserem 
seguir Carlos mais um poucadinho, voltemos para a avenida Higienópolis. Eu volto.” 


Após se recupear, Carlos avista acidentalmente Fráulein, já em um novo 
trabalho, e apenas saudou-a com a cabeça. A vida continua para Carlos. Fráulein ainda 
iria seguir com 2 ou mais trabalhos para voltar à sua terra. 


Renato Lima 


VERBO "HAVER" 


Professor Leo Garbarski 


THERE IS, THERE ARE, THERE WAS, THERE WERE, THERE WILL BE, THERE 
HAS BEEN, THERE HAVE BEEN. 


THERE IS significa EXISTE 
THERE ARE significa EXISTEM 

THERE WILL BE significa HAVERÁ 

O verbo HAVER no passado é THERE WAS ou THERE WERE 
THERE HAS/HAVE BEEN é o verbo HAVER no PRESENT PERFECT. 
Exemplos: 

There is a big tree in the garden. 

Is there a good film on TV this evening ? 

There are some big trees in the garden. 

Are there any letters for me today ? 

I was hungry but there wasn't anything to eat. 

Was there a good film on TV yesterday evening ? 

There were 250 rooms. 

Were there any letters for me yesterday morning ? 

Do you think there will be a lot of people at the party on Saturday ? 
There will be some rain in the afternoon. 

Compare: 

There was an accident last night (com tempo definido) 


There has been an accident. ( sem tempo definido ) 
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E or: 


Como em qualquer língua indo-européia, os verbos indicam ação ou estado que atribuímos ao sujeito. Quando 
o verbo Indica ação o chamamos de predicativo: 

Os preddicativos se dividem em: 

transtivos - ex - EI viejohizo las compras 

intransitivo - ex - las nas juegan pôr la calle 

reflexivo - ex - Yo me peino 

reciproco - ex - Eduardo y Fernando se miran impessoal - ex - Suena la campanila 
efectivo - ex - soler 

Quando o verbo indica estado o chamamos de verbo copulativo. 

São os verbos "ser'e “estar” 

Para o estudo dos verbos devemos considerar: 

voz 

modo 

tempo 

número 

pessoa 

aspecto 

Conjugação 

Os verbos de dividem em três grupos conforme a terminação dos seus infinitivos : 
1-AR 

2-ER 

3-IR 


Como em qualquer língua indo-européia, os verbos indicam ação ou estado que atribuímos ao sujeito. Quando 
o verbo Indica ação o chamamos de predicativo: 

Os preddicativos se dividem em: 

transtivos - ex - EI viejohizo las compras 

intransitivo - ex - las nas juegan pôr la calle 

reflexivo - ex - Yo me peino 

reciproco - ex - Eduardo y Fernando se miran impessoal - ex - Suena la campanila 
efectivo - ex - soler 

Quando o verbo indica estado o chamamos de verbo copulativo. 

São os verbos "ser'e “estar” 

Para o estudo dos verbos devemos considerar: 

voz 

modo 

tempo 

número 

pessoa 

aspecto 

Conjugação 

Os verbos de dividem em três grupos conforme a terminação dos seus infinitivos : 
1-AR 

2-ER 

3-IR 


TEU Vou Passara 


Fernando Pestana - Português 
Curso de Gramática Completo 


Pontuação 


Vírgula 

Não, espere. / Não espere. 

Isso só, ele resolve. / Isso só ele resolve. 

Este, juiz, é corrupto. | Este juiz é corrupto. 

Vamos perder, nada foi resolvido. / Vamos perder nada, foi resolvido. 

Os atletas, que treinaram forte, ganharam. 

Os atletas que treinaram forte ganharam. 

Os alunos do EVP entenderam a explicação ontem. 

Os alunos entenderam, que precisam estudar bem a vírgula. 

Todos os alunos foram convidados, pelo site EVP, para a festa de fim de ano, 


Simplicidade, clareza, objetividade, e concisão são qualidades a serem observadas na redação 
oficial. 


Aristóteles, o grande filósofo, foi o criador da Lógica. 
Brasileiros, é chegada a hora de votar. 

O condenado, sereno etranquilo, esperava sua morte. 
As explicações, o professor procurou lhes dar? 
Aquele aluno era esforçado, esforçado. 

A multidão foi, sos poucos, avançando para o palécio 


O político, a meu ver, deve sempre usar uma linguagem clara, ou seja, de fácil compreensão, ou 
melhor, acessível a todos. 
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TEU Vou Passara 


O decreto regulamenta os casos gerais; a portaria, os particulares. 
Levantava-me de manhã, entrava no chuveiro, organizava as ideias na cabeça. 

Alguns policiais estão envolvidos em corrupção e continuam a se envolver cada vez mais. 
Alguns policiais estão envolvidos em corrupção(,) e os políticos não deixam para menos. 
Ele sempre chega atrasado, e nunca leva bronca do patrão. 

Eles violaram a lei, e foram presos. 


Alguns policiais estão envolvidos em corrupção, e tramas obscuras, e conluios, e todo tipo de 
intrigas escusas. 


Fiz, e faria de novo. 
Não só trabalho de manhã e à tarde(,) mas também estudo à noite. 

A casa, muito antiga, e, além dela, o edifício, modemíssimo, formavam visível contraste. 

O dono de uma empresa demitiu 60%%dos empregados, mas se arrependeu dias depois. 

A maioria das pessoas julgam indiscriminadamente; eu, porém, não o faço. 

Ora ele procura resolver algumas situações com paciência, ora decide fazer justamente o avesso. 
Osatores fizeram um grande espetáculo, por isso toda a plateia os aplaudiu efusivamente. 

Os atores fizeram um grande espetáculo; toda a plateia, portanto, os aplaudiu efusivamente, 
Devo buscar mais informações, pois a vida me exige isso. 

Esse assunto não tem importância; devemos, pois, retirá-o da pauta. 

Que vocês estudam a Língua Portuguesa, todos já sabemos. 

Dos alunos eu só quero isto, que eles estudem mais. 

O homem, que é razoável, saberá evitar uma terceira guerra. 

O sol que através das folhas se filtra(,) desenha no ar colunas amarelas de poeira. 

Quando comprei o material, gostei muito. 

Gostei muito(,) quando comprei o material. 

O mercado financeiro, creio eu, deve beneficiar os pobres. 


Chegando a carta, avise-me. 


2 | Pttp:] www euvoupassar.com br Eu Vou Passar - e você? 


Essa impregnação envolve o processo como um todo, mas é 


principalmente destacado nas fases iniciais da análise, momentos des- 
construtivos e interpretativos da unitarização e produção das unidades 
de análise, Exige não pular etapas, solicitando tempo e dedicação, 
capazes de se refletirem no rigor é qualidade da produção final. 


Ainda que esse envolvimento e impregnação na ATD tragam 
uma segurança progressiva e que um estado de fluxo se manifeste 
especialmente no momento da escrita final, incertezas e ansiedade 
acompanham o pesquisador ao longo de todo o processo. Trabalhar 
com à ATD exige aprender a conviver com dúvidas e insegurança. 


Como uma reinterpretação de um campo objetivo pré-interpre- 
tado, o processo de interpretação é necessariamente arriscado, 
cheio de conflito e aberto à discussão. A possibilidade de um 
conflito de interpretação é intrínseca ao próprio processo de 
interpretação (Thompson, 1998, p. 376 apud Demo, 2001, p. 42), 


Vivências de pesquisadores com a ATD, entretanto, também 
evidenciam que, ainda que a incerteza e as dívidas continuem, a im- 
pregnação com os materiais da análise e o envolvimento no processo 


deinterpretação e categorização produzem uma sensação agradável 
deconfiança em relação às produções emergentes, Especialmente no 
momento da produção escrita final alguns pesquisadores descrevem 
encontrar-se num "estado de fluxo" em que já não são eles que con- 
trolam suas produções, mas estas os dominam e tomam conta deles. 


Da semântica à hermenêutica pelo envolvimento na linguagem 


Os movimentos da ATD, de caráter hermenêutico, correspon- 


dem a espirais reconstrutivas de produção de compreensões, consti- 


tuídas na linguagem, com envolvimento de diferentes vozes capazes 


de desafiarem as compreensões iniciais do pesquisador em direção 
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a novos níveis de entendimento. A ATD é processo de produção de 
novas compreensões em que a recursividade está presente o tempo 
todo, com movimentos em ciclos e em espirais, conduzindo a enten- 
dimentos cada vez mais complexos 


Para quem inicia seu envolvimento com a ATD o processo 
parece simples e imediato. Com a inserção na prática, entretanto, o 
pesquisador vai percebendo a complexidade das análises e o cuidado 
que é exigida na condução de cada passo do processo. Seguidamente, 
após um envolvimento mais superficial inicial, o pesquisador aprende 
que a ATD precisa ser entendida e praticada como processo, impli- 
cando desconstrução, impregnação intensa, reflexão, análise, diálogo, 
síntese, tudo exigindo tempo, sem poder ser abreviado, 


Uma efetiva apropriação da ATD requer que o pesquisador 
perceba a recursividade inerente a todo o processo, suas idas e vin- 
das, avanços e retrocessos, tanto nas produções práticas quanto na 
apropriação dos fundamentos teóricos que sustentam a metodologia. 
Ao longo do processo o pesquisador compreende que se trata de um 
processo cíelicn-ospiralado, círculos hermenêuticos em cadeia, em 
que diferentes patamares de compreensão são atingidos, esforços 
intensos e sempre renovados para compreender além, em que com- 
preensões do pesquisador são reconstruídas a partir da interação com 
entendimentos de outros sujeitos. Esses movimentos pressupõem 
transformações nos modos de ler e interpretar textos, com exigência de 
releituras para ampliar compreensões e para atingir maior cosrêncie 
é validade nas produções. "Exige um olhar que tudo vê”, esforço de 
compreender o objeto de pesquisa cada vez em maior profundidade, 
olhar de águia para ampliar compreensões além do que está posto, 
atingindo mais signiticado em cada novo ciclo do processo. 


O envolvimento e impregnação com a ATD possibilitam produ- 
sir argumentos cada vez mais consistentes e válidos, sempre a partir 
da autocompreensão do pesquisador, com ancoragem em manifes- 
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TEU Vou Passara 


Terminada a palestra, muitos aplaudiram. 


Ele, apesar de ser homem, tem seus medos. 


Rio de Janeiro, 21de julho de 2006 / Casa de ferreiro, espeto de pau / Respeitosamente, / Eu adquiri 
um livro, um cd, um computador(,) etc. / Sim, senhor! Não, senhor! / Você deve estudar. No entanto(,) não 
exagere. / O Rio de Janeiro sempre lançou excelentes jogadores, como (por exemplo) Zico, Romário e 
Ronaldo / 


Que: 
VUNESP - TJ/SP - MÉDICO - 208 
- Assinale a alternativa correta quanto à pontuação. 


a) Outros estudos como os realizados, por médicos das clínicas universitárias de Regensburg e 
Túbingen confirmam tal fenômeno. 


b) O corpo fica mais suscetível a infecções e surgem dores que, como explica o especialista, não 
deveriam existir 


c) Medo signífica estresse para o corpo e pode consequentemente, debilitar o sistema 
imunológico. 


d) Mas até mesmo, à comunicação médico-paciente, se o médico não for cuidadoso pode 
desencadear medos no paciente. 


e) Podemos segundo o neurologista Magnus Heier, criar sintomas ou fazê-los desaparecer. 


uestão 


FCC- TRT/PR - ANALISTA - 20B 


- Atente para as seguintes afirmações sobre a pontuação empregada no texto. 


05 homensque se tomaram conhecidos por terem abalado o mundo de forma decisiva no 
passado tinham começado como reis, como Alexandre, ou patrícios, como )úlio César... (1o parágrafo) 


O segmento em destaque poderia ser isolado por vírgulas, sem prejuízo para o sentido e a 
correção. 
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TEU Vou Passara 


Ponto e vírgula 


Criança, foi uma garota sapeca; moça, era inteligente e alegre; agora, mulher madura, tornou-se 
uma doidivanas. 


Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 
igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; 


ll-liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber; 
Comeu muito na festa; não conseguiu ir à aula de hoje. 


Vencemos; fiquemos, pois, felizes com nossa conquista. 


Dois-pontos 


Assim disse Voltaire: “Devemos julgar um homem mais pelas suas perguntas que pelas 
respostas.” 


Amanda tinha conseguido finalmente realizar seu maior propósito: seduzir Pedro, que, por sua 
vez, amara três pessoas: Maria, Magda e Manu. 


Adquirimos várias aulas, a saber: a do Pestana, a do Bernardo, a do ) oão, etc. 
Ele já leu muitos livros: é um homem considerado culto. 


Prezados senhores: Venho... / Convidei um professor: Fernando Pestana. / nota: e obs. 
(Maiúsculas) 


Ponto 
Posso ouvir o vento soprar com força. () Derrubando tudo! 


fev. 


fevereiro, hab. =habitante, rod. 


rodovia, etc. =et caetera... 


Ponto de interrogação 
Eu disse a palavra peremptório (2), mas.. 


Você não conseguiu chegar ao local de prova?! 


“Pessoas morrem de fome de 5 em 5 segundos no mundo. Jogaremos comida fora à toa?” “E o 
que tenho eu com isso?” 


4 | http: www euvoupassar.com br Eu Vou Passar - e você? 


TEU Vou Passara 


Ponto de exclamação 

Coitada dessa menina! / Que linda mulher! / Saia daqui! 
Nossa! Deus do céu! Oh! 

Fernando ) osé! onde estava até esta hora!? 


Neymar driblou um, driblou dois, ficou de cara para o gol e... perdeu!!! Inacreditável Futebol 
Clube! 


Travessão 


— Que gente é aquela, seu Alberto? 
— São japoneses. 


A mulher — mesmo tendo certo rancor no coração — perdoou sem restrições. (oração 
adverbial concessiva) 


Um grupo de turistas estrangeiros — todos muito ruidosos — invadiu o saguão do hotel no qual 
estávamos hospedados. (predicativo do sujeito) 


Os alunos — amigos meus do site EVP — vão passar este ano. (aposto explicativo) 


Só não se inventou a máquina de fazer versos — já havia o poeta parnasiano. (orações 
coordenadas assindéticas) 


A decisão do ministério foi a seguinte — que todos se unissem contra o mosquito transmissor 
da dengue. (oração substantiva apositiva) 


O Brasil — que é o maior país da América do Sul — tem milhões de analfabetos. (oração adijetiva 
explicativa) 


Os meninos — achou ela — iam lavar as mãos para jantar. (oração intercalada) 
Ela é linda — linda! (travessão usado como mero realce) 


Quando João a viu chorando — ele lamentou muito tal fato, pois a amava —, não conseguiu 
conter seu próprio choro. 


“Pestana — chamou o diretor — , precisamos conversar”. 
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Que: 
FCC - SERGIPE GÁS SA. - 208 
- Atente para o que se afirma abaixo. 


|. No segmento - pedaços de hip-hop vazando dos fones de ouvido de adolescentes no metrô, o sinal do 
celular de um advogado tocando a “Ode à alegria”, de Beethoven -, mas... (primeiro parágrafo), a vírgula 
colocada imediatamente antes de mas poderia ser suprimida, sem prejuízo para a correção. 


Parênteses 
A mulher (mesmo tendo certo rancor no coração) perdoou-a sem restrições. 


Um grupo de turistas estrangeiros (todos muito ruidosos) invadiu o saguão do hotel no qual 
estávamos hospedados. 


Os alunos (amigos meus do site EVP) vão passar este ano. 
O Brasil (que é o maior país da América do Sul) tem milhões de analfabetos. 
Meninos (pediu ela) vão lavar as mãos, que vamos jantar. 


Quando João a viu chorando (ele lamentou muito tal fato, pois a amava), não conseguiu conter 
seu próprio choro. 


“Pestana (chamou o diretor), precisamos conversar”. 
A ABL (Academia Brasileira de letras) vive! 

Pedro — Onde está nosso amigo vascaíno? 

João — Certamente está em 2ºlugar! 

Pedro — Só lamento! (Sai para pegar uma cerveja.) 


A marginalidade é vista como um problema social... (Dermeval Saviani. Escola e Democracia. São 
Paulo: Autores Associados, 2008, p. 15.) 


O texto será incoerente se seu produtor não souber adequáo à situação (..) Caso contrário, 
será coerente. 


Aspas 
Roulet afirma que "o gramático deveria descrever a língua em uso em nossa época...” 


Ela é muito “fashion” e tem “approach”. 
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Não me venham com problemática, que tenho a "solucionática”. (Dadá Maravilha) 


O homem, “ledo” de paixão, não teve a “fortuna” que desejava. 
Mulher Filé dá “capilé" em repórter “nerd” (Jornal Meia Hora) 
A mulher piradinha “perdeu a linha” 

Ele reagiu impulsivamente e lhe deu um "não" sonoro. 

Veja como ele é “educado”: cuspiu no chão! 


Se ela fosse “minha”... 


Ouvi a notícia no “) ornal Nacional”. (ou Jornal Nacional ou Jornal Nacional) 


Conheces a famosa frase “Penso, logo existo”? 
“Há mais felicidade em dar do que há em receber." 
Reticêr 

Quer dizer, então, que você estava pensando que... 


— Ei, o que você vai fazer agora? 


— Estou saindo... Tchau... 


Eu não a beijava porqu 


porque 


Ela é linda... você nem sabe com: 
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PORTUGUÊS 


ORTOGRAFIA 


GouJ 


1. -agem, -igem, -ugem / “ágio, -égio, -ígi 


ógio, -úgio são grafados com g. 


Exemplos: 
Garagem, viagem (substantivo), fuligem, 
ferrugem, pedágio, privilégio, prestígio, 


relógio, refúgio, etc. 


2. Após a inicial usa-se ge ou gi 
Exemplos: 
Agitar, agente, agenda, agência, ágil, etc. 


OBS. ajeitar deriva de jeito. 


3. Palavras derivadas de outras com j 


Exemplos: 


Sujo/sujeira, laranja/laranjeira, loja/lojista, 


4. Verbos terminados em jar: 
Exemplos: 


Arranie, suje, viaje, viajem, enferrujem, etc. 


XouCH 


1. Após ditongo, usa-se X: 


Exemplos: 


Peixe, paixão, desleixo, caixa, faixa, etc. 


aulalivre.net 


2. Após En inicial aplica-se X: 

Exemplos: 

Enxada, enxaqueca, enxame, enxuto, enxugar, 
etc. 

085. encher deriva de cheio, encharcar, de 


charco 


3. Palavras estrangeiras aportuguesadas: 


Exemplos: 


xampu (shampoo), xerife (sheriff). 


4. Palavras indigenas, africanas, sem tradição 
escrita 

Exemplos: 

Xavante, xangô, xique-xique, Erexim, muxoxo, 


caxambu, abacaxi etc. 


OBS. esses tipos de vocábulos serão sempre 
grafados com x, 6.) 
Exemplos: 


Jiboia, Juçara, Paraguaçu, muçurana, etc. 


5. Após me, emprega-se X: 

Exemplos: 

México, mexerica, mexilhão mexer, mexerico. 
EXCEÇÃO: mecha. 


(Do francês: méche) 


SouZ 


1. Usa-se S nos sufixos: 


PORTUGUÊS 


ês, -esa (para indicação de nacionalidade, 
titulo, origem); 

ense, -oso, -osa (formadores de adjetivos); 
isa lindicador de ocupação feminina). 
Exemplos: 

Chinês, burguesa, catarinense, amoroso, 


perigosa, sacerdotisa. 


2. Após ditongos, usa-se S: 


Exemplos: 


Coisa, causa, Neusa, Eusébio, náusea. 


3. Usa-se Z nos sufixos 


ez, -eza (formadores de substantivos abstratos 
a partir de adjetivos): 

izar (formador de verbos); 

ização (formador de substantivos); 

Exemplos: 


Rígido, rigidez: belo, beleza; civilizar, 


civilização, realizar, realização. 


S,CÇeXou 
SC, SÇ,SS,XCe XS 


1. Correlação gráfica entre nd e ns na 


formação de substantivos a partir de verbos. 
Exemplos: 

Ascender, ascensão; distender, distensão; 
pretender, pretensão; tender, tensão; 


estender, extensão. 


aulalivre.net 


2. Correlação gráfica entre ced e cess em 
nomes formados a partir de verbos. 
Exemplos: 

Ceder, cessão; conceder, concessão; exceder, 


excessivo; aceder, acesso. 


3. Correlação gráfica entre ter e tenção em 
nomes formados a partir de verbos. 
Exemplos: 

Abster, abstenção; ater, atenção; conter, 


contenção; deter, detenção; reter, retenção. 
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OBS. ajeitar deriva de jeito. 


3. Palavras derivadas de outras com j 
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Sujo/sujeira, laranja/laranjeira, loja/lojista, 


4. Verbos terminados em jar: 
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Arranie, suje, viaje, viajem, enferrujem, etc. 


XouCH 


1. Após ditongo, usa-se X: 
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Peixe, paixão, desleixo, caixa, faixa, etc. 
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2. Após En inicial aplica-se X: 

Exemplos: 

Enxada, enxaqueca, enxame, enxuto, enxugar, 
etc. 

085. encher deriva de cheio, encharcar, de 


charco 


3. Palavras estrangeiras aportuguesadas: 


Exemplos: 


xampu (shampoo), xerife (sheriff). 


4. Palavras indigenas, africanas, sem tradição 
escrita 

Exemplos: 

Xavante, xangô, xique-xique, Erexim, muxoxo, 


caxambu, abacaxi etc. 


OBS. esses tipos de vocábulos serão sempre 
grafados com x, 6.) 
Exemplos: 


Jiboia, Juçara, Paraguaçu, muçurana, etc. 


5. Após me, emprega-se X: 

Exemplos: 

México, mexerica, mexilhão mexer, mexerico. 
EXCEÇÃO: mecha. 


(Do francês: méche) 


SouZ 


1. Usa-se S nos sufixos: 


PORTUGUÊS 


ês, -esa (para indicação de nacionalidade, 
titulo, origem); 

ense, -oso, -osa (formadores de adjetivos); 
isa lindicador de ocupação feminina). 
Exemplos: 

Chinês, burguesa, catarinense, amoroso, 


perigosa, sacerdotisa. 


2. Após ditongos, usa-se S: 


Exemplos: 


Coisa, causa, Neusa, Eusébio, náusea. 


3. Usa-se Z nos sufixos 


ez, -eza (formadores de substantivos abstratos 
a partir de adjetivos): 

izar (formador de verbos); 

ização (formador de substantivos); 

Exemplos: 


Rígido, rigidez: belo, beleza; civilizar, 


civilização, realizar, realização. 


S,CÇeXou 
SC, SÇ,SS,XCe XS 


1. Correlação gráfica entre nd e ns na 


formação de substantivos a partir de verbos. 
Exemplos: 

Ascender, ascensão; distender, distensão; 
pretender, pretensão; tender, tensão; 


estender, extensão. 
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2. Correlação gráfica entre ced e cess em 
nomes formados a partir de verbos. 
Exemplos: 

Ceder, cessão; conceder, concessão; exceder, 


excessivo; aceder, acesso. 


3. Correlação gráfica entre ter e tenção em 
nomes formados a partir de verbos. 
Exemplos: 

Abster, abstenção; ater, atenção; conter, 


contenção; deter, detenção; reter, retenção. 
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Das letras que compõem o alfabeto da língua falada na Espanha e nos países por ela colonizados, nenhuma é 
mais acarinhada que a". Substituto fonético para o nosso nh', a “ff é a letra mais romântica é 
companheira do povo hispânico. 


“LA Ni DE SUS seiorias 
Dicen que fue pór a efe 
aunque les parezca extrafio 
pôr lo que los senadores 
re-votaron este afio: 

Que se la levan, sefiores, 

y nos dejan sin escafio! 

Y con pies, manos y mafia 

- Lo consigue quien se empeie 
re-votaron pór la eje 

tan precisa para Esparia, 


A LL que corresponde ao nosso sonorissimo "lh' está presente no início (lama, luvia) e no meio (calle, 
estrellas) de um sem número de vocábulos em espanhol. 

Em que pesem as pequenas variantes sonoras da "LL" pela Espanha e América espanhola seu uso é 
praticamente uniforme, exceção feita somente a região da capital da Argentina , onde a "LL" assume o som 
correspondente ao ")” da língua portuguesa. 


tações de uma diversidade de sujeitos. A qualidade dos argumentos 


amplia-se pelo retorno reiterado às informações analisadas e às 
compreensões parciais atingidas ao longo da processo. 


Esses movimentos em espiral ocorrem entre análise e síntese, 
unitarização e categorização, movimentos de reconstrução teórica 
e compreensiva em que se integram diferentes vozes, com intenso 
envolvimento do pesquisador, de outros sujeitos e de teóricos, sempre 
em espirais de caos e ordem, "ventania com trovões e relâmpagos, 
necessárias tempestades para que a bonança possa se estabelecer” 


Ainda que nos movimentos cíclicos & hermenêuticos de procura 
do maior compreensão, as teorizações ancorem-se nos sujeitos da 
pesquisa e em teóricos com os quais o pesquisador dialoga, na base 
das novas compreensões produzidas está a voz do próprio pesquisa- 
dor, constituindo-s 


suas teorizações em novos modos de abstração 


e compreensão que vai elaborando no decorrer do processo. 


As espirais de compreensão da ATD constituem-se na lingua- 
gem, com exploração de diferenças de significados produzidas à 
partir de diferentes sujeitos, sempre a partir das interpretações do 


pesquisador. Na linguagem se estabelece o foco hermenéutico da 
ATD, O pensamento é possível pela linguagem e por meio dela se 
constroem conceitos é leorias, tornando compreensíveis os mundos 


humanos. Constitui elo hermenêutico a partir do qual se concretizam 
os círculos de compreensões gradativamente mais qualificados nos 
quais a ATD envolve os pesquisadores. 


Se a compreensão do mundo concretiza-se nã linguagem, é 
somente por ela que novos entendimentos podem ser elaborados. 


Somente na conversação, no encontro com pessoas que pensam 
diferentemente, podendo habitar em nós mesmos, podemos es- 
perar chegaralém da limitação de nossos eventuais horizontes, 
Porisso a filosofia hermenêutica não conhece nenhum princípio 
mais elevado do que a conversação (Grondin, 1999, p. 208), 
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No seu caráter hermenêntico a ATD valoriza o diálogo e inte- 
ração com outras vozes, atitude de aprender com os outros, sempre à 
procura de diferenças que ajudem a desafiar entendimentos já elabo- 
tados antes, visando a superar horizontes de compreensão existentes, 


O movimento do semântico ao hermenêutico, característico 
da ATD, é esforço permanente de construir e expressar novas com- 
preensões sobre os fenômenos investigados. Novos entendimentos 
não nascem prontos e claros, exigindo seguidamente metáforas para 
sua expressão, metáloras vivas? que tanto ajudam a expressar novas 
compreensões como a constituí-las. 


“A passagem ao ponto de vista hermenêutico corresponde à 
mudança de nível que conduz da frase ao discurso" (Ricoeur, 2005, p. 
13), Quando se explora a metáfora num ponto de vista hermenêutico 
ela passa a ser forma de redescrever a realidade... Na sua associação 
a discursos a metáfora apresenta-se “como estratégia de discurso 
que, ao preservar e desenvolver a potência criadora da linguagem 
preserva é desenvolve o poder heurístico descobrado pela ficção" 
(Ricoeur, 2005, p. 13) 

As metáforas, estratégias de discurso capazes de ajudarno mo- 
vimento do semântico ao hermenêutico, servem tanto para vencer os 
desafios reconstrutivos que se apresentam quando se visa a ampliar 
compreensões, quanto no conseguir expressar as novas compreensões. 


As metáforas auxiliam o pesquisador a se mover em espaços 
discursivos desconhecidos, ajudando a aproveitar a intuição e a ima- 
ginação e os conhecimentos tácitos do pesquisador na elaboração e 
comunicação de novos entendimentos construídos ao longo das aná- 
lises, As metáforas construídas são modos de ampliação de horizontes 
de compreensão do pesquisador. 


F Mais informações em Ricocur, Paul, A metáfora viva. São Paulo: Edições Loyola, 
2005. 
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Fernando Pestana - Português 
Curso de Gramática Completo 


Concordância 


Verbal 
Nunca existiu, depois de tantos anos tantos heróis, pessoas iguais âquelas. 


Aquele ilustre presidente dos Estados Unidos da América, por mais que outros tenham obtido sucesso, 
dificilmente serão superados. 


É impossível que devam haver (posto que ao longo do tempo hajam havido alguns) pilotos tão bons 
quanto os do século XX. 


Nominal 
Artigo Adjetivo 
Substantivo 
Numeral Pronome 


Concordância para o Sujeito Simples 


RG: Os megaeventos nos países emergentes vêm destacando-os. 
2) A multidão gritou entusiasticamente o nome do jogador. 

A multidão de torcedores gritou entusiasticamente. 

Um bom número de torcedores já chegou zo estádio. 

2) Presentearam a mim, que nunca ganhei um 'par ou ímpar”. 

Aquela aluna é uma das pessoas que precisava de ajuda, 

3) Fui eu quem resolveu a questão 

4) Alguns de nós resolviam essas questões. / Qual de vós me ajudará a resolvê-as? 


5) Os Estados Unidos continuam sendo a maior potência mundial. /Restará Estados Unidos após 
tantas guerras? 
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Os Lusíadas imortalizou Camões. 


6) Mais de um aluno não compareceu à aula. / Mais de um irmão se abraçaram. / Mais de um 
aluno, mais de um professor estavam presentes, 


7) Hoje, apenas 13 das pessoas do mundo sabe o que é MSN. / Hoje, apenas 30%da população 
mundial sabe o que é MSN. 


8) Já deram duas horas (n)o relógio e ela não chegou 
9) O ministro com os assessores chegaram de viagem. 


10) Nunca se viu, em parte alguma, pessoa tão interessada. 


Concordância para o Sujeito Composto 
RG: A Copa do Mundo e as Olimpíadas vão beneficiar muito o Brasil. 

1) Ordem e Progresso só enfeita a bandeira. 

2) Vão trazer benefícios a Copa do Mundo e as Olimpíadas, 

3) Cada jogador, cada time, cada um deles deve manter o espírito esportivo. 


4) Eu e ele nos tornaremos pessoas melhores. / Tu e ele vos tornareis pessoas melhores. / 
Tornar-me-ei eu e meus amigos pessoas melhores. / Cumprimentaram-se o professor e o aluno. 


5) A angústia e a ansiedade não o ajudavam a se concentrar. / À ansiedade e a despreocupação 
nos constituem. 


6) Um toque, um cheiro, um olhar bastaram para me seduzir. 


7) Andar e nadar faz bem à saúde. / O andar e o nadar fazem bem à saúde. / Rir e chorar se 
alternam no ser humano. 


8) Os pedidos, as súplicas, o desespero, nada o comoveu. 


9) Nem um nem outro vieramíveio aqui. / Nem um nem outro se abraçaram aqui. / Uma ou outra 
conseguirá uma boa classificação. 


10) Botafogo ou Cruzeiro ganhará o Campeonato. / O Botafogo ou o Cruzeiro têm grande 
chance de conquistar o Campeonato. / Nem o Vasco nem o Corinthians ganhará o Campeonato. / Nem o 
Vasco nem o Corinthians conquistaram meu coração, mas sim o Mengão! 


O amor ou o ódio exacerbados não levam a lugar algum. / O Celso Cunha ou o Bechara ainda 
estávivo. 
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11) Vocês, assim como eu, gostam/gostamos muito de Português. 
12) Tanto Dilma quanto Lula mantém/mantem sua popularidade em alta, 


23) O preço dos combustíveis e dos alimentos aumentou. / O preço dos alimentos e o dos 
combustíveis aumentaram. 


Dois Casos Especi 


1) HáiDeve haver sérios problemas na cidade. Trata-se de problemas pedagógicos, meu caro. / 
Geou muitas horas no Sul. 


2) Ainda vale a pena investir nos estudos. / Sabe-se que dois alunos nossos passaram na prova, 
Verbo SER 

1) Nós somos unha e carne. 

2) Fernando Pessoa foi muitos poetas em um devido a seus heterônimos. 

3) Fernando Pestana sou eu. 

4) Eu não sou tu, etu não és eu. 

5) No início, tudo é/são flores. / Tua Palavra sempre foifforam as Sagradas Escrituras. 

6) Quem foram os classificados? 


7) São nove horas. | É frio aqui. / Seria meio-dia e meia agora? / Daqui à Cidade são só dez 
quilômetros. / Hoje élsão (dia) quatro de setembro. / Era/Eram cerca de dez horas. 


8) Cento e cinquenta reais é nada. / Cem metros é muito. / Duas surras será pouco para ele 
aprender. Divertimentos é o que não lhe falta. 


9) Eles é que sempre chegam atrasados. / São eles que sempre chegam atrasados. 
Infinitivo Flexionado 

1) Não é necessário vocês chegarem mais cedo. (sujeito explícito) 

2) Está na hora de começaricomeçarmos o trabalho. (visando à clareza) 


3) Falei sobre o desejo de aprontarmos o site logo. (sujeitos diferentes implícitos) / Falamos 
sobre o desejo de aprontarfaprontarmos o site logo. (mesmo sujeito) 


Disseram aos índios para sair/saírem de suas terras. (sujeito oculto) 


4) Para nós nos precavermos, precisaremos de viveres. / Entrem para se cumprimentarem. / Ao 
se reunirem os familiares, tudo ficou bem. 
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5) Visto serem dez horas, deixei o local. 
6) Faço isso para não me considerarem um inútil. (sujeito indeterminado) 


Infinitivo Não Flexionado 


Poderemos, depois das lutas acirradas, vencidas duramente, cantar vitórias. 
Deixei-os brincar aqui 
Mandei os garotos sair/saírem. 
Navegar é preciso, viver não é preciso 
Eles têm aptidão para aprender/aprenderem línguas estrangeiras. 
Soldados, recuar! 
Caso Especial 
DevejPode-se resolver rapidamente as questões de Português. 
Silepse de Número 
Flor tem vida muito curta, logo murcham, 
Silepse de Pessoa 
Os brasileiros, especialmente os cariocas, quando podemos usar de malandragem, usamos. 
ESAF - DNIT - TÉCNICO - 208 


- A respeito das relações de concordância no texto, assinale a opção em que o uso das duas 
formas verbais respeita as normas gramaticais. 


a) “tem"(boa parte das metrópoles não tem...) /têm 

b) “aplica-se"(A (mobilidade das metrópoles... aplica-se.) faplicam-se 

c) “passou” (...mudança intensa pela qual passou a economia brasileira) / passaram 
d) “pagamos” (E o preço que pagamos foi caro) / pagou 


e) “foi prioridade” (O automóvel individual foi prioridade) / foram prioridades 


A | Boom cuvoupassar com br EuVou Passar - e você? 


TEU Vou Passara 


FCC TRT/R] - ANALISTA - 20B 
- As normas de concordância verbal estão plenamente observadas na frase: 


a) Cabem a cada um dos usuários de uma língua escolher as palavras que mais lhes parecem 
convenientes. 


b) D. Glorinha valeu-se de um palavrório pelo qual, segundo lhe parecia certo, viessem a 
impressionar os ouvidos de meu pai. 


c) As palavras que usamos não valem apenas pelo que significam no dicionário, mas também 
segundo o contexto em que se emprega. 


d) Muita gente se vale da prática de utilizar termos, para intimidar o oponente, numa polémica, 
que demandem uma consulta ao dicionário. 


e) Não convém policiar as palavras que se pronuncia numa conversa informal, quando impera a 
espontaneidade da fala. 


Concordância Nominal (ADN e PS/PO) 
Os alunos e as alunas atentos (ou atentas) entenderam tudo. 
Comprei as velhas revistas e jornal de que precisava. 
Queridos pai e mãe, estou com muita saudade de vocês. 
Os talentosos Renato Russo e Cazuza deixaram suas marcas. 
Eu comprei frango e came bovina, 
Você tem ideias e pensamentos fixos. 
Neste lugar, é sempre calor e frio absurdo. 


O sorriso, o riso, a gargalhada solta era sua maior característica. 


O rapaz e a garota estavam tristonhos. 
Estavam tristonhos a garota e o rapaz. 
Estava tristonha a garota e o rapaz. 
Considerei a garota e o rapaz tristonhos. 


Considereitristonhos a garota e o rapaz. 
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Casos Especi 

1) mesmo”, próprio, só*, junto+, quite, leso, obrigado, anexo, incluso. 

2) caro, barato, bastante, meio. 

3) É proibido entrada. / Sua entrada é proibida. 

4) Dados os retoques finais, partimos. 

5) Traga cervejas tão geladas quanto possível. /São exemplos os mais difíceis possíveis, 


6) Os setores público e privado formaram uma parceria. / O setor público e o privado formaram 
uma parceria. * 


7) A primeira e segunda séries foram aprovadas. / A primeira e a segunda série foram 
aprovadas, /As séries primeira e segunda foram aprovadas, 


8) (Nem) Um (nem) e outro aluno esforçado(s) passou. 

9) Essas criaturas não tem nada de puro/puras. 

10) A situação do Mengão deu uma piorada, hajam) vista (a/deJos resultados. 
1) O filho age tal qual o pai. 


12) Duas mil pessoas foram selecionadas. / Os cinco milhões de pessoas sobreviveram. / Os 
milhares de torcedoras fizeram o Maraca tremer. 


CESGRANRIO - BNDES - TÉCNICO - 208 
- Em qual frase a concordância se faz de acordo com a norma-padrão? 
a) Para um bom desempenho, são necessárias dedicação, talento e entusiasmo. 
b) Na competição, um e outro nadador brasileiro chegaram ao pódio. 
c) No futebol assistimos a jogadas as mais belas possível. 
d) O treinador entregou as fichas de inscrição anexo aos documentos. 


e) Dado as tecnologias disponíveis, hoje ficou mais fácil conhecer um atleta, 
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TEU Vou Passara 


Fernando Pestana - Português 
Curso de Gramática Completo 


Verbal 

Já fomos à parques de todo o mundo. 

Conseguimos a tão sonhada classificação. 

Em nenhum momento desistimos de nossos objetivos! 
Ofereça-he o melhor prato do restaurante, garçom. 
Gosto de que me tratem bem, 

Nominal 

Sempre senti ojeriza a qualquer atitude desonesta 
Meus amigos sempre me foram leais. 
Paralelamente 20 assunto anterior, você tinha razão. 
Tenho medo de que não passe na prova 

Questões Recorrentes (DANGER!!) 

O filho, por quem a mãe tinha admiração, era honesto. 
Este é o carro de que precisamos. 

Pedro e Larissa assistiram e gostaram da sessão de cinema 
Você é a favor ou contra esta lei? (errado) 


O fato do Brasil e dos Estados Unidos se acharem no mesmo continente é um acidente 
geográfico (polêmica!) 


Nominal 
A educação deve ser acessível... todos. 


O país está apto ... recebera Copa, 
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Esta é uma conclusão baseada... fatos. 


Era um homem benquisto... vi 


inhança. 
Tinha um irreal conceito ... si mesmo. 

Fiz uma cessão ... direitos... editora. 

Escreve diferentemente ... demais. 

Já foste douto ... ciências? 

Nominal 

A discussão foi embaraçosa .. ambos. 
Agradeço-lhe o envio ... e-mail... empresa. 
Votou favoravelmente... decisão. 

É uma ideologia fundada ... filósofos alemães, 
Mostrei gratidão ... Deus... ensinamentos. 

A guerra... drogas é pior que a guerra... países 
A natureza, . a qual vivo em harmonia, é sábia. 
O auditório rompeu em hosanas.... maestro. 
Não há impedimento algum... candidatura. 
Caio investimento ... capital ... tecnologia. 

Ela almoçou juntamente ... meu agente 

Qual é a justificativa... seu atraso? 

Isso é lícito ... autoridade competente. 
Apoiou-se o levante ...o governo. 

Não tenho medo ... frio nem .. geada. 
Decidimos ser misericordiosos... ele. 

Tenho nojo ... berinjela. 

Meu espírito está nutrido .. Palavra. 


Estou com olhos ofuscados .. a luz do sol. 
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Brasil, nome originado .. pau-brasil. 
Paralelamente... estudo da teoria, pratico muito. 
É preferível inimigo declarado ... amigo falso 

É um rapaz querido ... todos os professores. 
Estou quite... as dívidas. 

Ficaram reanimados ... certame, 

Aquele homem é responsável... sua desgraça? 

A mulher... quem morri de saudades largou-me. 
Moro no edifício sito .. Rua Sete. 

Meutédio ... burocracia me incomoda, 

Foste tolo ... aceitar aquela incumbência. 

Estes são bens urgentes ... meu sustento. 

Terras foram utilizadas ... atividades produtivas. 
O objeto é valioso... nós. 

Tenho vocação ... magistério? 

Dei um xeque ... rainha. 


Seu extremo zelo ... salvação o ludibriou. 
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VUNESP - CETESB - ESCRITURÁRIO - 208 


Considerando as regras de regência nominal, assinale a alternativa que completa, correta e 
respectivamente, as lacunas da frase. 


O autor expressa a vontade 
apreciada por todos. 


— escrever uma história com o potencial ser 


a)de... para 
bjem... sobre 

c)por... em 

dja... sob 

e) sobre... por 

Verbal 

Regências diferentes sem mudança de sentido 


O rei abdicou (do) o trono. / A secretária atendeu (a0) o cliente, (VTD, pessoa; VTI, coisa; “lhe”, 
jamais!) / Anseio/Almejo (por) uma vida estável. / Desfrutemos (do) o bom da vida! / Ele goza 
(de) sua melhor forma. / O trovão precedeu (30) o temporal. / O político renunciou (30) o cargo. 


Regência diversa, sentido diverso 
1) A mãe agradou seu filho no colo. / Este espetáculo sempre agrada (ajo público. 


2) O advogado apelou da decisão. / Aquela mulher feia teve de apelar para o santo 
casamenteiro. 


3) Em regiões muito altas, é difícil aspirar o ar. / Nunca mais aspirarei a amores impossíveis. 
(he”, jamais! 


4) Assisto em Copacabana há 35 anos. / O professor assistia frequentemente (8) a aluna com 
dificuldade. / Assistiamos a vários shows quando namorávamos. (lhe, jamais!) / Não lhe assiste 
dizer se isto é certo ou errado. 


5) Mano Menezes chamou Kaká para a seleção. / Chamaram por ) eová quando em extrema 
dificuldade. / Chamei (20) o professor (de) inteligente. 


6) Nosso time nunca chegou a uma posição decente na tabela. 


7) Conferimos a redação do candidato, e ela estava excelente. / Os pormenores conferiam 
verossimilhança à história. / A descrição do suspeito não confere (com o depoimento da 
testemunha). 
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A exploração e uso das metáforas na apropriação da ATD cons- 
tituem parte do processo de rupturas epistemológicas, ontológicas e 
metodológicas pelas quais passam os pesquisadores envolvidos com 
osta forma de análise, São ainda modos do aproximação entre sujeito 
eobjeto de pesquisa, podendo concretizar a proposta de ATD de, pre- 
ferencialmente, construir novas compreensões que se constituem em 
autoconhecimento de quem pesquisa. Na medida em que as metáforas 
ajudam a trilhar o caminho hermenêutico da ATD, possibilitam colo- 
car em prática os pressupostos que sustentam esta forma de análise. 


Considerações finais 


Pretendeu-se neste texto construir novas compreensões sobre 
a Análise Textual Discursiva, destacando em seus movimentos do 
análiso e síntese o caráter hermenêutico do processo. Ao tentar con- 
cretizar isto reuniu-se argumentos visando a mostrar esse movimento 
como constituído de: 


— exigência de rupturas com pressupostos epistemológicos, onto- 
lógicos e metodológicos associados ao paradigme dominante de 
ciência, com movimentos em direção à novos paradigmas; 


— perceber o processo de análise como movimento permanente de 
reconstrução de compreensões já anteriormente constituídas a 
partir da interação com outros pontos de vista; 


— entender o processo de análise como exigindo a presença cons- 
tante do pesquisador em sua capacidade interpretativa e em suas 
autorias, concebendo o conhecimento produzido como autoconhe- 
cimento do pesquisador; 


— os movimentos da ATD vão da semântica à hermenêutica, com in- 
tenso envolvimento na linguagem numa perspectiva de discursos 
sociais, exigindo ao pesquisador inserir-se em círculos herme- 
néuticos capazes de lhe possibilitarem compreensões cada vez. 
mais elaboradas e válidas, seguidamente criando espaços para a 
metáfora como modo de sua expressão. 
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8) Este consta da/na antologia do poeta Drummond. / Não me constava que ela passou na prova. 


9) Nosso carro custou duzentos mil reais. / Custaram, mas chegaram, enfim. / A arrogância pode 
custarshe o emprego. 


Nós custamos a aprender Português (!) / Custou-nos aprender Português (=Aprender Português. 
(sujeito) custou (foi custoso, difícil) a nós (objeto indireto). 


10) Estou ensinando regência a você. / Estou ensinando-o a entender regência. 


1) O aluno esqueceu/lembrou a informação da aula anterior. / O aluno esqueceu-sejlembrou-se 
da informação anterior. 


22) O aluno fugiu ao/do tema. / O presidiário fugiu dos guardas 


23) O pai vive implicando com o filho. / O policial se implicou na conspiração. (VTDI) / Toda 
ação implica (em) uma reação. 


14) Informar (Avisar, advertir, certificar, comunicar, informar, noticiar, notificar, prevenir são 
VTDI, admitindo duas construções: Quem informa, informa algo a alguém ou Quem informa, 
informa alguém de algo). 


15) Namoro Maria há cinco anos. 

16) Meu pai, ao qual desobedecia frequentemente, era um homem generoso. 
17) Perdoei/Pagueishe (a ele) (a dívida). / Agradeci (aos alunos) (os elogios) 
18) Prefiro Língua Portuguesa a Matemática. 


19) Seus argumentos não procedem agora. / Meu professor procede com elegância em sala de 
aula. / Os brinquedos da Uruguaiana procedem da China ou Taiwan. / O juiz deseja proceder ao 
julgamento. 


20) O Brasil quer o status de um país de primeiro mundo. / Eu quero-he (a ela) como à uma irmã. 


21) Ele sempre responde que vai passar na prova. / Fique tranquila, pois ele vai responder aos e- 
mails enviados. / Respondeu-lhe todas as indagações. 


22) O militar servia (à) a Pátria com todo o carinho. / O garçom serviu lagosta ao cliente. / Esta 
roupa não me serve mais. 


23) Alguém simpatiza/antipatizo com o atual governador do RJ? 


24) Sucede que o professor Celso Pedro Luft é extraordinário. / Estou prestes a suceder ao 
presidente da empresa 


25) O soldado visou o peito do inimigo. / O secretário visou todos os diplomas. / Este trabalho 
visa (ao) o bem-estar geral. (VTD (1) 
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TEU Vou Passara 


Os assuntos gramaticais que venho tratando aqui são muito importantes, (certo ou errado?!) 
uestão 
FCC - SERGIPE GÁSS.A. - 208 


- Investir nas redes sociais, .... participam mais de 500 milhões de usuários, tem se mostrado 
uma estratégia positiva para a sobrevivência da indústria fonográfica. 


a) na qual 
b) de que 
o) comque 
dJaqual 


e) que 
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Modificador do substantivo, o adjetivo pode qualificá-lo ou determiná-lo. 
Quafcativos - modificam o substantivo - ex. el ingeniero delagado 
Determinados - determinam o substantivos 

a) demonstrativos - estejese/aque! 

b) indefinidos - alguno/ninguno/certo mucho fpocojvários/otro 

c) possessivos - mio/tuyo/vuestro/suyo 

d) quantidade - mucho/poco/bastante/alguno/ninguno/solo/todoe) numero - 
cardinais/ordinais/múltiplos/parttivas 

1) distribuição - ambos/demás 

9) exclamativos e interrogativos - quefcual 

Adjetivos Comparativos 

a) Igualdade - ex. Lídia es tan bonita cuanto Maria 

b) superioridade - ex Eduardo es más inteligente que Fernando 

c) inferioridade - ex- Otavio es menos estudioso que Pablo 

Adjetivos Superiativos 

a) absolutos 

Paula es muy linda 

Virginia es lindisima 

b) relativos 

Eduardo es lo menos estudioso de todos 


SUBSTANTIVO: 


SUBSTANTIVO: 


SUBSTANTIVO: 


Curso de Gramática 


Prof. Fernando Pestana 


fernandopestOyahoo.com.br 


Concordância 


Verbal 


Nunca existiu, depois de tantos anos e tantos 
heróis, pessoas iguais àquelas. 

Aquele ilustre presidente dos Estados Unidos 
da América, por mais que outros tenham 
obtido sucesso, dificilmente serão superados. 
É impossível que devam haver (posto que ao 
longo do tempo hajam havido alguns) pilotos 
tão bons quanto os do século XX. 


Concordância 


Nominal 
Artigo Adjetivo 
Substantivo 


Numeral Pronome 


Concordância 


Concordância para o Sujeito Simples 

RG: Os megaeventos nos países emergentes 
vêm destacando-os. 

1) A multidão gritou entusiasticamente o 
nome do jogador. 

A multidão de torcedores gritou 
entusiasticamente. 

Um bom número de torcedores já chegou ao 
estádio. 


Concordância 


2) Presentearam a mim, que nunca ganhei 
um 'par ou ímpar”. 

Aquela aluna é uma das pessoas que 
precisava de ajuda. 

3) Fui eu quem resolveu a questão. 

4) Alguns de nós resolviam essas questões. / 
Qual de vós me ajudará a resolvê-las”? 

5) Os Estados Unidos continuam sendo a 
maior potência mundial. / Restará Estados 
Unidos após tantas guerras? 


Concordância 


Os Lusíadas imortalizou Camões. 


6) Mais de um aluno não compareceu à aula. 
/ Mais de um irmão se abraçaram. / Mais de 
um aluno, mais de um professor estavam 
presentes. 

7) Apenas 1/3 das pessoas do mundo sabe o 
que é MSN. / Apenas 30% da população 
mundial sabe o que é MSN. 

8) Já deram duas horas (n)o relógio e ela 
não chegou. 


DICIONÁRIO DE 


REGIMES DE SUBSTANTIVOS 
E ADJETIVOS 


DICIONÁRIO DE 
REGIMES 


DE 
SUBSTANTIVOS. 
EADJETIVOS 


sa emos 


FRANCISCO FERNANDES 


7 % 


Concordância 


9) O ministro com os assessores chegaram 
de viagem. 


10) Nunca se viu, em parte alguma, pessoa 
tão interessada. 


Concordância para o Sujeito Composto 


RG: A Copa do Mundo e as Olimpíadas vão 
beneficiar muito o Brasil. 


1) Ordem e Progresso só enfeita a bandeira. 


Concordância 


2) Vão trazer benefícios a Copa do Mundo e 
as Olimpíadas. 


3) Cada jogador, cada time, cada um deles 
deve manter o espírito esportivo. 


4) Eu e ele nos tornaremos pessoas 
melhores. / Tu e ele vos tornareis pessoas 
melhores. / Tornar-me-ei eu e meus amigos 
pessoas melhores. / Cumprimentaram-se o 
professor e o aluno. 


Concordância 


5) À angústia e a ansiedade não o ajudavam 
a se concentrar. / A ansiedade e a 
despreocupação nos constituem. 

6) Um toque, um cheiro, um olhar bastaram 
para me seduzir. 

7) Andar e nadar faz bem à saúde. / O andar 
e o nadar fazem bem à saúde. / Rir e chorar 
se alternam no ser humano. 

8) Os pedidos, as súplicas, o desespero, 
nada o comoveu. 


Concordância 


9) Nem um nem outro já vieram aqui. / Nem 
um nem outro se abraçaram aqui. / Uma ou 
outra conseguirá uma boa classificação. 


10) Vasco ou Corinthians ganhará o 
Campeonato. / O Vasco ou o Corinthians têm 
grande chance de conquistar o Campeonato. 
/ Nem o Vasco nem o Corinthians ganhará o 
Campeonato. / Nem o Vasco nem o 
Corinthians conquistaram meu coração, mas 
sim o Mengão! 


Concordância 


O amor ou o ódio exacerbados não levam a 
lugar algum. / O Celso Cunha ou o Bechara 
ainda está vivo. 

11) Vocês, assim como eu, gostamos muito 
de Português. 

12) Tanto Dilma quanto Lula mantêm sua 
popularidade em alta. 

13) O preço dos combustíveis e dos 
alimentos aumentou. / O preço dos alimentos 
e o dos combustíveis aumentaram. 


Concordância 


Dois Casos Especiais 


1) Há/Deve haver sérios problemas na 
cidade. / Trata-se de problemas pedagógicos, 
meu caro. / Geou muitas horas no Sul. 


2) Ainda vale a pena investir nos estudos. / 
Sabe-se que dois alunos nossos passaram 
na prova. 


Concordância 


Verbo SER 


1) Nós somos unha e carne. 


2) Fernando Pessoa foi muitos poetas em um 
devido a seus heterônimos. 


3) Fernando Pestana sou eu. 

4) Eu não sou tu, e tu não és eu. 

5) No início, tudo é/são flores. / Tua Palavra 
sempre foi/foram as Sagradas Escrituras. 

6) Quem foram os classificados? 


Concordância 


7) São nove horas. / É frio aqui. / Seria meio- 

dia e meia agora? / Daqui à Cidade são só 
dez quilômetros. / Hoje é/são (dia) quatro de 
setembro. / Era/Eram cerca de dez horas. 
8) Cento e cinquenta reais é nada. / Cem 
metros é muito. / Duas surras será pouco 
para ele aprender. Divertimentos é o que não 
lhe falta. 


9) Eles é que sempre chegam atrasados. / 
São eles que sempre chegam atrasados. 


Concordância 


Infinitivo Flexionado 


1) Não é necessário vocês chegarem mais 
cedo. (sujeito explícito) 

2) Está na hora de começar/começarmos o 
trabalho. (visando à clareza) 

3) Falei sobre o desejo de aprontarmos o site 
logo. (sujeitos diferentes implícitos) / Falamos 
sobre o desejo de aprontar/aprontarmos o 
site logo. (mesmo sujeito) 


Concordância 


Devemos fechar um olho para 
encontrar/encontrarmos um amigo. (mesmo 
sujeito) 

4) Para nós nos precavermos, precisaremos 
de  víveres. / Entrem para se 
cumprimentarem. / Ao se reunirem os 
familiares, tudo ficou bem. 


5) Visto serem dez horas, deixei o local. 


6) Faço isso para não me considerarem um 
inútil. (sujeito indeterminado) 


DICIONÁRIO 
DE REGIMES DE SUBSTANTIVOS 
E ADJETIVOS 


Concordância 


Infinitivo Não Flexionado 


Poderemos, depois das lutas acirradas, 
vencidas duramente, cantar vitórias. 


Deixei-os brincar aqui. 
Mandei os garotos sair/saírem. 
Navegar é preciso, viver não é preciso. 


Eles têm aptidão para aprender/aprenderem 
línguas estrangeiras. 


Soldados, recuar! 


Concordância 


Caso Especial 


Deve/Pode-se resolver rapidamente as 
questões de Português. 


Concordância 


Silepse de Número 


Flor tem vida muito curta, logo murcham. 


Silepse de Pessoa 


Os brasileiros, especialmente os cariocas, 
quando podemos usar de malandragem, 
usamos. 


Concordância 
Concordância Nominal (ADN e PS/PO) 


Os alunos e as alunas atentos (ou atentas) 
entenderam tudo. 


Comprei as velhas revistas e jornal de que 
precisava. 

Queridos pai e mãe, estou com muita 
saudade de vocês. 

Os talentosos Renato Russo e Cazuza 
deixaram suas marcas. 


Concordância 


Eu comprei frango e carne bovina. 
Você tem ideias e pensamentos fixos. 
Neste lugar, é sempre calor e frio absurdo. 


O sorriso, o riso, a gargalhada solta era sua 
maior característica. 


O rapaz e a garota estavam tristonhos. 
Estavam tristonhos a garota e o rapaz. 
Estava tristonha a garota e o rapaz. 


Concordância 


Considerei a garota e o rapaz tristonhos. 
Considerei tristonhos a garota e o rapaz. 


Casos Especiais 


1) mesmo*, próprio, só*, junto*, quite, leso, 
obrigado, anexo, incluso. 


2) caro, barato, bastante, meio. 


3) É proibido entrada. / Sua entrada é 
proibida. 


Concordância 


4) Dados os retoques finais, partimos. 


5) Traga cervejas tão geladas quanto 
possível. / São exemplos os mais difíceis 
possíveis. 


6) Os setores público e privado formaram 
uma parceria. / O setor público e o privado 
formaram uma parceria. 


7) A primeira e segunda séries foram 
aprovadas. / A primeira e a segunda série 
foram aprovadas. / As séries primeira e 
segunda foram aprovadas. 


Concordância 


8) (Nem) Um (nem) e outro aluno 
esforçados passou. 

9) Essas criaturas não tem nada de 
puro/puras. 

10) A situação do Mengão deu uma piorada, 
haja(m) vista (a/de)os resultados. 

11) O filho age tal qual o pai. 

12) Duas mil pessoas foram selecionadas. / 
Os cinco milhões de pessoas sobreviveram. 
/ Os milhares de torcedoras fizeram o 
Maraca tremer. 


Há apenas 1 sílaba|| — Sílaba forte (última) 

a, e, o (acento têm) |Ja, e, o, em, ens (acento têm)) 
cá- fé - pó cajá - café - cipó - também 

Resto sem acento Resto sem acento 

Ju - ti - mim caju - Parati 


Sílaba forte (penúltima) 
a,e, o, em, ens (acento não têm) 
item - itens - parede - disco 
Resto tem acento 
nível - táxi - açúcar - álbum - hífen 


Tere Vir 


Letras idênticas não levam acento: 


Singular = sem acento 


creem 

Plural = com acento "** em 
1.Ele vem. = singular voa 
2.Eles vêm. = plural ergóo 


Derivados dos verbos "ter e vir” 
Deter - conter - manter - convi 
Singular = com acento agudo 
Plural = com acento circunttexo 
1.Ele detém. = singular 
2.Eles detêm. = plural 


pôr( 
por (| 


pôde (passado) = 
pode (presente) = Ele pode falar. 


Acento diferencial fica apenas em: 


(verbo) = Vou pôr a mesa. 
preposição) = Fiz por você. 
Ele pôde estudar. 


REST 


mn 


Acentuam-se: ói, éu, éi 
se monossílabos ou oxitonas, 
dói - céu - chapéu - réis 
herói 


Acentuam-se "f" ou "ú" 
seguidos ou não de "s": 
baús - saúde - país - aí 


Não se acentua mais 
hiato na segunda sílaba, 
após ditongo 
felura - baiuca 


abertos na segunda silaba: 
ideia - heroico - assembleia 


[Não se acentuam os ditongos 


Silaba forte (antepenúltima) 
Acentuam-se todas: 
médico - pública - química 


As palavras podem assumir 
várias classificações: 
sabiá - sabia - sábia 
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REGRAS DE USO DA VÍRGULA 
GRAMÁTICA AVANÇADA 


Caso quiséssemos atribuir o uso da vírgula a cada pausa retratada pelo 
falante, concluiríamos que nossa pretensão mostra-se aquém das reais 
possibilidades, fato esse decorrente das diferenças que se acentuam entre a 
fala e a escrita, visto que a riqueza melódica da oralidade não se compara com 
o convencionalismo da escrita. 


A linguagem oral, via de regra, torna-se mais isenta de postulados 
preestabelecidos, posto que se condiciona a traços individuais do próprio 
emissor, cabendo a ele atribuir as possíveis entonações no momento em que 
achar conveniente. Na linguagem escrita, em contrapartida, tais pretensões 
estão sujeitas a normas que, indiscutivelmente, precisam estar em consonância 
com nossos conhecimentos. Para tanto, seguem em evidência algumas 
considerações dignas de nota, as quais retratam os casos em que se materializa 
ou não o uso da vírgula. 


Circunstâncias em que usamos a vírgula: 


a) Para isolar topônimos (nomes próprios relacionados com um determinado 
lugar), seguidos de sua respectiva data. 


Exemplo: 
Maceió, 12 de fevereiro de 2009. 


b) Separar orações coordenadas assindéticas (isentas de conectivos que as 
liguem). 


Exemplo: 
Ao iniciar a reunião, todos se apresentaram, começaram a discutir os assuntos 
pertinentes e chegaram a um consenso muito antes do esperado. 


c) Separar orações coordenadas sindéticas iniciadas pelas conjunções 
adversativas, alternativas, conclusivas ou explicativas. 


Exemplos: 

* Precisava urgentemente se decidir, ou somente trabalhava, ou estudava. 

* A aluna preparou-se muito para as olimpíadas de Matemática, logo obteve a 
primeira colocação. 

* Não me sinto preparada para esta viagem, pois tive que decidir rapidamente. 
* Sinto-me honrada com suas desculpas, porém nossa amizade não será mais a 
mesma. 
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d) Isolar expressões explicativas, corretivas ou continuativas representadas por: 
isto é, por exemplo, ou seja, aliás, entre outras. 


Exemplos: 

* A violência social é um fato grave, ou melhor, assustador. 

* Pretendo despachar os documentos em breve, isto é, na próxima semana. 
e) Separar apostos e vocativos em uma oração. 

Exemplos: 

* Marcos, traga seu certificado assim que puder, pois preciso entregá-lo ao 
Departamento de Pessoal. 

* Marta, irmã de Pedro, casou-se ontem. 

f) Separar um adjunto adverbial antecipado ou intercalado entre o discurso. 


Atenção: Não é recomendável o uso da vírgula quando o adjunto adverbial for um 
simples advérbio. 


Exemplo: 
Seu irmão nunca o considerou como um amigo verdadeiro. 


9) Isolar algumas orações intercaladas. 


Exemplo: 
Precisamos, pois, estar atentos a tudo que acontece. 


Nota importante: Quando a conjunção iniciar a oração, o uso da vírgula será 
dispensado. 


Exemplo: 
Gostaria de parabenizá-lo pelo desempenho, pois percebi seu esforço. 


h) Isolar um complemento pleonástico antecipado ao verbo. 
Exemplo: 
Aos insensíveis], por que não ignorá-los? 


(Objeto direto pleonástico) 


i) Indicar a supressão de um verbo subentendido na oração (recurso linguístico 
caracterizado pela elipse): 


Exemplo: 
Grande parte dos alunos estava trajada de Country; Patrícia, de caipira. 


(A vírgula indica a supressão da locução verbal — estava trajada) 
j) Separar termos coordenados em uma oração. 
Exemplo: 


Aos domingos, reuniam-se todos os filhos, genros, noras, netos e bisnetos para 
uma agradável confraternização familiar. 


1) Separar orações subordinadas adjetivas explicativas. 


Exemplo: 
Santos Dumont, que é considerado o pai da aviação, foi o inventor do 14 Bis. 


m) Separar orações adverbiais (desenvolvidas ou reduzidas), sobretudo, quando 
estas se antepuserem à oração principal. 


Exemplos: 
* Ao chegar em casa, percebi sua apreensão. 
* Caso queira conversar comigo, avise-me antecipadamente. 


Casos em que não se recomenda o uso da vírgula: 


Não se usa a vírgula para separar termos que, do ponto de vista sintático, 
estabelecem diretamente uma ligação entre si. Eis as seguintes ocorrências: 


a) Para separar sujeito do predicado. 


Exemplo: 
Os alunos] estão todos eufóricos à espera dos resultados. 
(Sujeito | Predicado) 


b) Entre o verbo e seus complementos (objeto direto e indireto), mesmo que o 
objeto indireto se anteponha ao objeto direto. 


Exemplo: 
Entreguei aos clientes] os pedidos. 
(Objeto Indireto | Objeto Direto) 


c) Entre o nome e o adjunto adnominal ou o complemento nominal. 
Exemplos: 


* Seu relógio de pulso foi visto por ela. 
(Adjunto Adnominal) 


* Você tem amor à profissão. 
(Complemento Nominal) 


d) Entre a oração subordinada substantiva e a principal. 


Exemplo: 
Seu desejo] era que todos o visitassem. 
(Oração principal | oração subordinada substantiva predicativa) 


Para quem vai viajar para à Espanha ou qualquer outro país de fala castelhana e não tem o domínio da lingua, 
é bom saber alguma coisa para realizar um primeiro contato. 


Abaixo algumas frases úteis: 


Camarero esta lbre esta mesa? 
Sefor, quiere ponerme gasolina 
Qué pelicula ponen hoy? 

Puede usted darme la hora? 
Cuanto cuesta? 

Cuanto vale? 

Te felcto! 

Cómo esta usted? 

Hola que tal? 

Hasta pronto! 

Hasta la vista! 

Saludos! 

Que te vaya bien! 

Gracas. 

De nada. Tu lo mereces. 

Con pemiso? 

Lo sento. 

Mucho gusto. 


Na língua espanhola, os tempos compostos são formados com os verbos auxiliares HABER e SER mais o 
participo do verbo a ser conjugado. Senão vejamos: 


he cantado, hube partido, haya cantado, habré amado, haya partido, hubiera temido 


Yo era, el fué, vosotrosfuítes, yo he sido, elos hubieron sido, nosotros hubimos sido, nosotros seamos, 
vosotros seis, vosotros haias sido, el seria, sean elos. 


Cardeais Ordinais 
cero - 


uno primero 
dos segundo 

três tercero 
cuatro cuarto 

cinco quinto 

seis sexto 

siete septimo 
acho octavo 
nueve noveno 

diz decimo 
veinte vigesimo 
treinta trigesimo 
cuarenta cuadragesimo 
cen centesimo 
ciento diez 

mil milesimo 


un milon millonesimo 
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DICIONÁRIO 
DE REGIMES DE SUBSTANTIVOS 
E ADJETIVOS 


Abafado — com, de, em, entre, por, sob: 
cê, criança vinha abafada com pesadas rou- 
pas de lá” 

Veftosizonte abafado de nuvens, de montes.”” 
(Morais) “E no chão ressequido, abafado 
Locra brava, afora umas campainhas modes 
dos qepotavamse ao abandono algumas cruzes 
do actos? (Manoel Ribeiro, 4 Planície Herói- 
ca, 52.) 

e86 à noite, fátigudo, tem tempo para de- 
brogar-se um minuto sobre o berço e contemplar 
à flo que dorme, púlido, abafado nas Tem 
das! (O, Neto, opuê L. Ereire.) “Essa meada, 
daogada em água e abafada em cinza, é metida 
taneias do ferro.” (Antero do Higueiredo, 
Seriados em, Portugal, 4.) “ Arrastava-se, 
Barrado, abafado mum eachenê o num paletó 
dor do pinhão.” (Eta, O Primo Basílio, 148.) 

“e que o sem ouvido babe... não sei que 
som de piano, Já longe, lento o abafado entre 
Do arvoredos.”» (Fialho de Almeida, Os Gatos, 
7), 

Ctangon-se a chorar nos braços ds irmã, 
que lhe não, respondia, abafada pelas lágr 
Site.» (Camilo, ds Três Irmãs, 195.) “Fi a 
Conseiâucia que Me velo À garganta, mas para 

go abafada por uma adulteração da ver. 
5º (Rui, Colunas de Fogo, 185.) “As vo 
des da natureza, abafadas pelo estrópido de 
dossa Jabuta, so jam distinguindo em continua- 
de oração.”! (Afrânio Peixoto, A Esfinge, 
280.) “Ooisas já agora inúteis, obsoletas, aba 
Tadas pela evolução de outros” predomínios na 
sitalização humana”? (Camilo, Boémia de Es- 
pírito, 286.) 

“estos um Sardoeira quem lhe descobriu o 
gênio abafado sob espessas camadas de citn- 
dias? (C. Neto, Treua, 7.) 

Abaixado — a, sobre 

“oklma eórdida, abaixada a torpezas e dele 
tações criminosas?” (CE. Morais, abnizar.) 

EG a vista abaixada sobre o livro, parécia 
alheio no resto do mundo.”> 


Abaixamento — 
“O abaixamento à exoreíeios baixos é cami- 

nho para a humildade.” (Morais.) 

Abalável — em. 
“Nunca foi abalável em meus propósitos” 


Abalado — a, com, de, por: 

“chlma abalada a sentimentos e lágrimas?” 
(orais) 

“tAehéi-o muito abalado com a notícia da 
morte da rainha.” (Aulete) “— Vê? disso o 
Campos, abalado com as palavras do irmão de 
seu protetor.” (Aluísio Azevedo, Casa de Pen 
são, 168.) 

“Olhos abalados da luz.” (Morais.) 

“iAbaladas pelo eataelismo da guerra, as ea- 
madas superficiais do uma nacionalidade ein 
diam-se> (E, da Cunha, Os Sertões, 489.) 
“Não fago agora acerta do gds uma disserta- 
são, porque me sinto abalado pela memória 
das seguintes palavras que a misteriosa mulher 
mo disse.?? (Camilo, Cenas do Pos, 152.) “A 
aparição de Clermont agitou-he o coração, aba- 
lado, pela esperança.” (Camilo, Livro Negro, 
105.) 

Abalizado — em: 

“Dando esperanças de sair abalizado na 
vistude.”> (Bernardes, apud Aulete.) “Homem 
virtuoso e ahalizado em saber, doutrina.!? (Mo 
mais) 

Abalo — com, em: 

“(Pensei que experimentasia um grande aba. 
do com o acontecimento.”? (Ciro dos Anjos, O 
Amanuenso Bolméro, 195.) 

“o Antesipava eréditos, que o bondoso pai pa- 
gou, até 6 momento que se viu em risco de 
Soiter um abalo na fortuna.”” (Camilo, Mistó- 
mos de Lisboa, TE, 18.) 

Abalroamento — com, ds, entre: 

ciNão fol postível evitar o abalroamento 
com o cargueiro.” 

TiCansou grande projufso o abalroamento 
dos dois navios.» 

É£0 abalroamento entre as duas barcas não 
teve graves eonseqhêneis 
Abancado — «, em torno de: 

“tAbancado a uma mesa rústica, estalando 
«ob os pês as folhas seeas.”” (O. Neto, apud 
E. Freire.) 

“Natutos conversavam, abancados em torno 
de mesas toscas”? (Afrânio Peixoto, 4 Esfin 
de, 2) 

Abandonado — a, de, em, por: 

“iQuando, daí à cinqlenta e nove anos, os 

sarcótugos “do Saint-Denis so abriram ontra 


Abandono 


Abatimento 


Abdicação 


Abismado 


vez, para agasalhar os despojos mortais, já pó 
tridos também, do gucessor do grande rel, aban. 
donado, camo este, a um séquito de pajens.” 
(Rui, Coletânea Literária, 312.) “* Abandonada 
dos “partidos, d discórdia, à maledicência.” 
(Idem, apud L. Freire.) 

“Abandonado da trope, dos únlicos e dos 
fâmulos, teve de fugir.” (O. Neto, Imortatr 
dade, 184.) ““Quando a pobrezinha estiver para 
aí, abandonada da família, e você, seu Dom 
Jan de meie tigela de cama, com uma roda 
de pau no costado, veremos éo eu entendo.” 
(Graciliano Ramos, Gasto, 249.) “Abandona- 
do da fé, revestiramo de flamantes crenças fi- 
losóticas”>> (Ricardo Jorgo, Sermões dum Leigo, 
8%) “Morreu abandonado de todos, como acon- 
teco em geral nos ingratos.” (Pacheeo o La 
meira, Gramática da Língua Portuguesa, 655.) 
“Sou tilho bastardo, porque o Conde de Viso, 
abandonado do sua mulher, que fizera vítima, 
esqueceu a desonra do abandono, fasendo uma 
tima nova” (Camilo, Livro Negro, 234.) 

“Deixaram as casas tais como estavam, a 
comida abandonada nas mesas.” (Rui, apud 
É Freire) 

“« Abandonada pelos seus protetores naturais. 
no fadário de conteminações, que a devia de 
gradar.”” (Rui, Campanha Presidencial, 58.) 
“Morrem, coitado, abandonado pela mulher.” 
(Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 285.) 
Abandono — a, de; a, em: 

“Caiu... num ansioso desejo do mort, que 
continuamente pedia à Den, apesar dos seus 
princípios do resignação, e abandono à vontade 
àívina,? (Camilo, 4 Neta do Areediago, 168.) 

“Abandono voluntário do Jar conjugal 
(Cód. Cio, Bras, art. 17.) 


“tCrianças deixadas «o abandono. 

“tPerderá por sto judicial o pátrio poder o 
pai, ou mãe que o deixar (o filho) em aban- 
dono.” (06, Civ, Brass art, 394.) 
Abarbado — com, de, por: 

“Estou abastado com trabalho.” (Aulete) 
“Pois olha, talvez ainda hojo te vejas abar- 
bado com eles” (Herculano, apuà E. Freire) 


Quando vs via abartbado por qualquer ais 
costumava, iza...” (João Bibeiro, 
Curiosidades Verbais, 86) 
Abarcado — com, ds, per: 
«(Vasto panorama abareado com a sta. 
“O mundo universo abareado de três diseí. 
pulos do Senhor.” (Lucena, apud Moraia) 
ttterra abarcada pelo mr.” 
Abarreirado — por: 
“ha ravinas, recortando-se em gânglios es- 


taguados, dividiramse em açudes abarreirados 
pelas muralhas que trancavam os vales” (E. 
da Cunha, 0% Sertões, 57.) 
Abarrotado — com, de: 

“As naus... iam já abareotadas com à 
carga» (Die. de Morais.) 

“ais de seiscentos carros eeloras, abar- 

do votantes!” (João F. Lisboê, apa 
1. Preire) “Bu não pensava em outra coisa 
não no Banco, vip abarrotado ds moedas de 
onto, cheio do magos do cédulas.” (0, Noto, 
A Giâade Meravitioso, 110.) “ Amâncio rise, 
abarrotado de intenções”? (AI. Azevedo, Casa 
de Pensão, 183.) 
Abastado — de: 

“"Viviam abastados de bena da terra» (Pr 
E, de Sonse, apud Fr. D. Vieira.) “São no paço 
abastados de tudo.” (or 
Abastança — em: 

“A casa que tinha O número indicado no 
amíncio era de bonita aparência e indicava 
Certa abastança nos haveres de quem Já morao 
de,” (Me do Assis, Contos Fluminenses, 8) 
Abastecido — de, por: 

“A mem do Elas abastecida de carne.” 
(Vieira, Sermões, IV, 121.) “Tribunal Revo 
Jneionário, abastecido de vitimas pela suspeita, 
orientado pela delação, mulificado na defesa 
(Rui, Colinas de Foge, 108.) 

“inha (a oxpodição) aústrita a uma diro 
são única o abastecida por um comboio único.” 
CE, da Cunha, Os Seriões, 395.) 

Abatido — a, e, em, po 

“E Abatião a6 cativeiro? (Morais) “U do 
exer que o movessem à compaixão os dois 
daigos seus conterrâneos abatidos a tamanha 
miséria > (Camo, Perfi do Jorquês de Pom- 
dai, 11) “O conteário exatamente vo Gava com 
Pretinho que, abatida do peso dos anos, desilu- 
dida o experimentada nas falidades. 

* aeabrunhava-s ão penser naquela segunda 
aniência-? (Abilio Barreto, A Noiva do Zro- 
meiro, 80.) 

“EAdatídos de um dia inteiro de viagem, os 
expedicionários, deslembrados da luta, fam sob 
o anelo exclusivo dos ponsos apeteidos.”? (B. 
da Cunha, Os Sertões, 817.) 

“A geito ja abatida nad caravelas”? (Aule 
te) “ormando pela última vez juntos, os 
companheiros abatidos na batalha.” (E. da 
Ganha, Os Bertões, 30.) 

“04 soldados, abatidos pelo contragolpo de 
inexplicável revê, ..... invadidos de terror so. 
brenatural.» (Idem, ibidem, 347.) 
Abatimento — de, em: 

““Avatimento da autoridade da Sé Apostti. 
cat? (Die. do Moraia) “*Abatimento de pre- 
ge: (Fr, D. Vieira) 

“eia vez de sejas a coisa, reibindo 
contrato, pode  adquirento. reclamar aba 
Tato o Brg (Rd Pare 85) “De re 


pente tudo se apaziguava por uma resolução, 
heatiménto nã oféria, de vantagem ne pro” 
cara. (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 308.) 
Abdicação — de, em favor de 

“absoluta o generosa renúncia a todo o ca 
prio, perfeita completa abdicação de toda 
E utado própria,” (Garrett, Viagens na Até 
sa Terra, 1, 4) “Todo 6 preço da abli. 
Tão, por inestimável que seja, não vale esta 
Sbgicação de verdado histórica.” (Tui, Queda 
do Império, 1, 182.) “'Levaramna pará 0 cas 
tio da ilta de Lovidevom, onde assinou um 
ato de abdicação, em favor de seu filhinho,” 
Citaraviias do Conhecimento Humano, 1,138.) 
Abeberado — om: 

“Prados úmidos, aboberados em água às 
lascas, Jisa e brilhante, como a prata das sal. 
rar?” (Antero da Figutiredo, Jornada em Por. 
fuga, 17.) 

Abeirado — 

“Pela estrada, abeirada à casa, passavam 
mulheres e meninos.” (Domingos Olímpio, cpud 
É, Ereiro) 

“tima vez abeirados da palhosa, os viandem- 
tos arviaram aa mockilao 
Abençoado — de, em, por. 

“£Os justos =ão abençoados de Deus,” 

“Sua família toi sempre considerada entro 
as melhores, das muitas em que esta terra, 
abençoada em talentos glórias, é pródiga. 
(Afrânio Peixoto, d Esfinge, 348.) 

“£O médico morreu pobre mas abençoado por 
todos.” 

Aberração — d 

“cAberração da inteligência, aberração do 
dever.?> (Er, D. Vieira) 

Aberrado — ds: 

“Degentrado, aberredo das qualidades do 
origem? (D raio, abastardado.) 

Aberto — a, ante, com, contra, de, em entre, 
para, por, sobre 

“eim coração aberto a excelentes sentimentos, 
um espírito seemível às idéias mais progres: 
sidtas” (Rul, Queda do Império, 1, LEVÍIL) 
“Uma alma áberta à compaixto, à malevol 
cia” (Aulete) “Viram, ali metmo, os barris 
abertos a machado, e inuéilizado o contrabando 
Encrilego.?? (E, da Cunha, Os Sertões, 103) 
“Por ima escada do mão trepamos ao sexto 
(andar), que era um eubísulo aberto aos qua- 
fio venios,” (Mário Barreto, Cartas Persas, 
39.) “Una civilização do caráter cristão o de 
espírito aberto ao Batejo das iáéias nobres e 
iumanas.” (Maravilhas do Conhecimento Hu. 
mano, 1, 191) 

“A vista que me caía sobre o tomo de A 
tônio Vieira, ainda aberto ante mim, de onde, 
momentos antes, copiara aquele excerto” (Rui, 
Réplica, 432.) 

“iLarávamos os pés abertos com mil eutila- 
das. (Die de Pe. D. Vitira) 


“Jamais desertou da darricado,.... defen- 
dendo vigilantemente à brecha aberia contra 
os assaltos dos adversários.?? (João Gave, Os 
Vivos e os Mortos, 22.) 

“e Janela velha, aberta de frestas.”! “Paulo 
inhá os olhos cheios de espanto o a boca leve- 
mente aberta ds pasmo.” (Afrânio Peixoto, 
A Esfinge, 248.) 

“E vendo a mãe, carinhosa, desveladamente 
inclinada sobre o pai, avançon, com o rosto 
aberto em sorriso.” (O. Neto, Miragem, 37.) 
da rachadura sanêrava, cómo uma. ferida 
aberta no flanco da serra.” (J, Américo do 
Almeida, O Boqueirão, 194.) “inha o corpo 
aberto em feridas”? troncos derrubados, com 
às raizes rebentando de fundas brocas abertas 
na barranea.?? (0, Neto, Treva, 48.) 

cerrilha, estrita, aberta entre a vegeta 
motina e garranchênta do tabuleiro.”? (Gastão 
Gruis, o Embalo da Rede, 18) 

“<Choupanas paupérrimas, portas abertas pa- 
ra o caminho, sargiram em vários trechos.” (B. 
da Conhe, Os Sertões, 480.) “No jornalismo 
sinôa não havia mercados ábertos para aa se 
cretarias, os esconderijos policiais e as verbas 
estusas do orçamento.” (Rui, Campanha Pre. 
Sidencial, 68.) “"Tivera os sentidos abertos para 
à emoção até para o êxtase.” (Afrânio Pei 
Joto, 4 Esfinge, 269.) 

“teria indiferente à sorte dos princípios e 
ao caráter geral da administração o nome do 
primeiro organizador no período aberto pelo 
naufrágio do gabinete de 10 de merço.!” (Rui, 
Gotenas de Fogo, 31.) ““Graças a essa exasiva, 
aberta pela piedade do adversário, ou pelos há 
bitos de cemaredagem naturais... o verbo do 
presidente do Conselho £oi duro  provocador.”” 
(idem, Queda do Império, TE, 891) 

“O céu, amplo pálio de seda 2eul aberto 
sobre a ridente paisagem daquele abençoado 
trato de terra.” (Gastão Onils, Ao Embaio da 
Rede, 118) 

Abespinhado — com, contra. 

“O rapaz ficou meio abespinhado com os 
colegas?» 

“Ação sei por que é que andas tão abespi- 
nhado contra mim. ”* 

Abespinhamento — com, contra: 

“(Seu abespinhemento com o noivo foi pas: 
ii, 

“Não compreendo seu abespinhemento con- 
dra o diretor.” 

Abismado — em, por: 

“£O prelado conservava o rosto inclinado, o 
parecia sbismado nas suas reflexões?” (Rebelo 
da Silva, Contos e Lendas, 874.) CE ei-lo abis. 
mado -... naquela música de brumas.”” (Fis 
lho de Almeida, Os Gatos, 52.) “Os marechais 
despedem-se de” duque, abismados em reflezões 
disporatadas.”” (Camilo, Lisro Negro, 205.) 


Abjuração 


Abraçado 


Abrandado 


Abroquelado 


“Uma noite, Amâncio ficou abismado por 
lhe ouvir falar na compra de um chalé nas 
Taranjeiras.”? (AL. Azevedo, Casa de Pensão, 
280) 

Abjuração — do: 

“Foram verdadeiras e de coração as abjur 
qões que de gens erros fizeram estes prelados.» 
(Aulete. “Essa indireta abjuração dos afetos 
mais puros e santos” (Horculano, apud 1 
Freire) 

Abnegação — de: 

“ES cx a mas completa abnogação 
das eoisay temporais.” (Aulete) “t Abnegação 
de si memo.” (Vieira, Sormõts, X, 4175) 
Abocanhado — àe, por: 

“E Quantos corpos erain encontrados nos alge- 

, bicados dos corvos, abocanhados das fo- 
tagº (6. Neto, apuá 1. Freire.) 

“Nome abocanhado pela raiva dos crimes 
descobertos.” (Rai, apuã 1 Preire) 
Abominável — a: 

“£Crimo abominável a todos.!? 


O porco é 


muito abominável aos mouros.” (Die, de Mo- 
sais) 
Abonação — de, em: 

“Os aeus atos constituem mais que suficiente 


abonação do seu procedimento futuro.” (Au- 
teto) 

O findor assinou a abonação no arrenda- 
mento.” (Idem) 


Abonado — com, por: 

“Frase abonada. ... com um exemplo do A 
meiãa Garrett! (Mário Barreto, Novíesimos. 
Estudos, 295.) ““O estatuto prussiano faz par. 
tienlar apreço do uma biografia escolar, - 
que o candidato é obrigado a apresentas, 
nada com o testemunho dos pais ou mestres.” 
(Rui, Queda do Império, E, 414.) 

“À construção era abatada por excelentes 
arquitetos.?? (Anleto.) “Do mim direi que o 
não encontrei nunca (o termo) abonado por 
ascrilores conhecidos.!º (Mário Barreto, Aira- 
vês do Dieionário e da Gramática, 215.) 


Abonador — a, ds 
“Apresentou um abonador à sua divida.” 


passado constitui execlento abonador 

de sons atos futuros.” 
Abonatório — de 
“Pode tambêm ver, pelo menos, o “Boletim 
às Sociedade de Gorgrafia”, -.º. onde vem 
um documento antigo, abonatório de forma 
TG. de Figutizedo, Falar é Escrever, 


“Em abono da expressão viável! invocou 
o exemplo italiano.” (Rui, Eéplica, 352.) “Em 
tostemanho e abono da nossa tenta 46,7 (Die. 
de Pr. D. Vieis 


Abordoado — q, em: 

“Segundo o erítico abordoado ao parecer da 
Soares. Barbosa, inmeou? Camões dando ao 
infinitivo à forma pessoal? (Mário Barreio, 
Através do Dicionário é da Gramática, 198.) 
“eiNão toi to terá forças para vir até cá abor- 
doado ao cajado.”” (O. Neto, apud L. Freire.) 

“EE ela (a velha) abordoada num cajado re 
toreido e caverrugado como ela.” (Garrett, O 
árco de Sant'áno, 159.) “Um pobre velho 
Soldado, às barbas brancas de nete, em uma 
espada "abordoado.” (Die. de Pr. D. Vieira) 
Aborrecido — a, com, de, por: 

“Gente aborrecida aos moradores.” (Die. 
de Morais 

“O Br, ficou aborrecida com o que eu disse?” 
(Medeiros e Albuquerque, Quando Eu Eva Vivo, 
29.) “E um abraço desmanchava a compostu- 
ra corneta do De, Passos, todo obtequice, no 
etimo aborrecido com esses tratos sem cerimd- 
nia.?? (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 81) 

“iPergunteilho se já estava aborrecido de 
mim,” (M, de Assis, Dom Casmurto, 819.) 
“LO João Valério, interrompeu Luísa com voz 
trâmula, eu não creio que esteja abortecido de 
mim e procure um protesto para se afastar.”? 
(Graciniano Ramos, Oaiés, 243.) “Um dos do 
aborrecido de repartir com o Outro 0 que so 
nho podia desfrutar, mato o seu companheiro.” 
(Afário Barreto, Cártas Persas, 23) 

“ertenho hoje ódio à csso homem, porque me 
vejo amada do todas as pessoas e aborrecida 
por ele.” (Camilo, 4 Neta do Arceiiago, 83.) 
Aborrecimento — q, de, por: 

“Tomou grande aborretimento do jogo. 
(Anleia) «0 meu aborrecimento à cam 
(Mário Barreto, Fatos da Língua, S4.) “Mais 
farde, quando nos separamos, fiquei pensando 
no aborrecimento que Luisa tem ao Neves.!! 
(Graciliano amos, Caetés, 234.) 
ae Nada o distrai, tem aborrecimento de tur 

“cHorror, aborrecimento polos ingleses.” (Fr. 
D. Vieira, Anglofobia.) 

Aborrecível — 

“Assunto aborrecível a todos.” é Aborreeível 
a Deus. (Die. de Morais) “iPodo ser que a 
música em demasia doce e mística daqueles 
tros condiscípulos fossa aborresízel ao seu gê- 
njo essencialmente trágico.” (M€, do Assis, apta 
Sousa da Silveira, Lições de Português, 285.) 
Abotoado — qo: 

“Simão Bacamarte recobeuo com a alegria 
própria do um sábio, uma alegria abotoada do 
Cirermspeção até o pescoço.” (M. do Amis, O 
Alienisto, 19.) 

Abraçado — a, com, de, em, gor: 

“tOriara o procesto da sispensão de 
tias; abraçado tenaemento à Constitui 

FE, de Cunho, 09 Sertões, 293.) 


“tChorava abraçada ao cadáver de sua mãe.” 
(Camilo, apud L. Preire.) “Joana, abraçada 
Ce Elho, soluçava quando Tibreio entrou no 
quarto.?! (C. Neto, Treva, 140.) 

“iCrendo ter n0s braços quem amava, abra- 
sado mo achei eum duro monte.”” (Camôes 
Bo Lusíadas, V, 65.) “Era Pirunga abraçado 
com Ximane que tinha ido, site noite, furtar o 
Gípim que havia plantado,º (J. Américo do 
Aneiaa, A Bagaceiro, 42.) 

“Oh, que grande o profundo conselho, digno 
de ser abraçado de todos os quo tiverem fé e 
Entendimento!” (Vieira, Sermões, 1, 104) 
etPicou abraçada em mim, com à face pou- 
da sobre o meu ombro.”” (Camilo, Mistérios 
de Lisboa, 1, 50.) 

“Um deles (sertanejos), abraçado pela cs 
pose é a filha, no momento em que à porta 
do choupana se escancaron, estrondada em as: 
cas, atirou-as rudemente de si.» (E. da Cunha, 
Os Sertões, 558.) “Saiu da Esoola laureada e 
abraçada por todos os professores o condiscá 
pulos.” (O. Neto, 4 idade Maravilhosa, 9.) 


Abrandado — com, por: 
“Reprecnsão abrandada com carinhos. 
“Todavia, um tanto abrandado pelo prodt- 

gio, +... aentinso o castelão vexado.? (O. 

Neto, Imortalidade, 60.) 

Abrangido — por: 
“CE à torre, aquela incomparável terra que 

mesmo quando abrangida pelas secas, desnuda 

é empobrocida, ainda lhe sustenta os rebanhos.”” 

(E. da Cinha, Os Sertões, 219.) 


Alrasado — de, em, por 

“e Vinha com às faces abrasadas da corrida.”* 
(Aulete) “A pobresinha, abrasada também 
de amor, queria respirar o ar da noite.” (Tau- 
nay, Inocência, 148.) 

“picos sem cor e abrasado em eiémes!! 
(Die, de Morais.) “Rosto abrasado na cor.” 
fui, Port) (Os exime mogno, atrasa 

os nesta atmosfera em quo a vida ss queima 
rapidamente, desvairam, arquejam, bebem a 
largos haustos o ambiente iguificado.?? (Rui, 
Queda do Império, 1, 149.) “Ardia abrasado 
em té, enlevado cm dscese, e chorava, quando 
avistoi, no fundo da caverna, uma austera fi- 
gura,”” (CG, Neto, Imortalidade, 882.) 

“A terra ardia, abrasada pelo eilor tropi- 
eat 


Abraseado — de, em: 

“Com o rosto abraseado de raiva.” (Au 
teto) 

“iArdo a carmo da torra, abraseado am do- 
(Martins Fontes,” apud L. Freire.) 
para espanto e censura é que o aus 
tero filôcofo Sá de Mirando, abraseado na 
mma fragna de rancor caníbal à moirisma 
ascrevesso deste teor ao infante D. Luís.”” (Ca- 
milo, Boêmia de Espírito, 204.) 


Abrenunciação — de: 
“B entretanto so deseuidam dos pontos lh. 

nos o substanciais do Evangelho, que são & 

abrenunciação de tudo.”” (Bernardes, apud Au- 

leia.) 

Abrigado — a, com, de, em, sob: 

“O Brasil não pode medrar senão abrigado 
à sombra protetora do trono.” (3. Francisco 
Lisboa, apud L Freire) 

jo Viiha abrigado com uma capa impermes 

“abrigado do sol, dos ventos. “«— Vamos 
ao jardim, que ela deve lá estar abrigada da 
curas” (Camilo, O Bem e 0 Mal, 90) 

“ Abrigados no paiol, .... pelto frinchas do 
madeirame assentaram 5 armas é fasiam um 
estrago terrível.” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, 
7%) 

“lgalojos passavam, amodorraãos sobre o al- 
bardão, bamboleando'as pernas, abrigados sob 
os vastos  guarda-sóia escariatos.” (Ega, O 
Primo Basílio, 160) 

Abrigo — a, contra, de, para: 

“tomara então me dissessem se, no tocante 
a indolicadezas do escrever, pode sempre a au- 
toridade eláseica servir do abrigo a modernos 
oscritores.” (Rai, Réplica, 73.) 

“Quando as folhas caem, não têm (as lores) 
mais abrigo contra o gol) (Gustavo Barroso, 
Terra ão ol, 40) “Então, O abrigo passou a 
ser contra o frio e 0 vento.” (João Ribeiro, 
Curiosidades Verbais, 39.) 

“tste peneão côncavo e sombrio .... nos 
dá abrigo do sol? (Camões, apud Er. D. 
Vieira) 

“Chamam os homens brio e dignidade a uns 
obstáenlos frágeis o efêmeros em que procuram 
abrigo para suas vontades vacilantes ou pusilá- 


nimes.!º (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 376.) 
Abrilhantado — com, por: 
“Posta abrilhantada com a presença do al 


tas autoridades.” 
“E a auréola de um poder abrilhantado por 
vassalos reais.” (Porto Alegre, opud L. Freire.) 


zogação total da lei” (Rui, Cartas de Ingla- 
terra, 810.) 


Abroquelado — a, com, por: 

“*Abroquelado à sua inteiro 
póde resisti.” 

“cAbroquelado com o escudo da religião, o 
poro softeu resiquado a Gura prova,” “O 
Homem, abroquelado com a impunidade, des- 
traltanão à bandeira da natureza em bruto, 
arpoou as suas preias no próprio tálamo com” 
Jugal.» (Camilo, Boêmio do Eopírito, 161.) 

“Quando à invasão dos franceses, abroque- 
lada pelo terror e pelos fantasmas ensangilen- 
tados que a presediam, infestou o Porto, o no. 


do caráter, 


Abrumado 6 


Abundância 


Abundante 


Acanhamento 


gociante fugiu com sua mulher e três moninos.”” 
(Camo, As Três Irmãs, 21.) 
Abrumado — com, de, em, por: 

“Horizonte abrumado com o perpassar de 
nuvens negras,” 

“Coração abrumado de nostalgia." 

“vPando abrumada em nóveas erepusculares.” 

“e Aa serras pareciam abrumadas pelo cnir da 
tarde, 

Absolutismo — de: 

“EO absolutismo do poder real estabelecewse 
na Europa central é meridional a partir dos 
Bus do Século XV.” (Enoicl. Port). 
Absolvido — de, por: 

“Pecados absolvido de tola a culpa.” “Não 
sabemos so ele foi ou não absolvido dessa acu- 
Eagão:”? (Maravilhas do Conhecimento Humano, 
84%) “Branca ouriame tranquila, revelava 
à tá consciência do quem é absolvido de um cri 
Tue! (Camilo, Livro Negro, 165.) 

icrréa absolvido pelo járl.” 


Absorção — de, em, por: 

“E nociva a absorção do álcool. 

“Não se chegou a fiigerir a absorção do m- 
nistério da Marinha no da Guerra”! (Rai, 
Cartas de Inglaterra, 190.) 

“O que devemos temer 6 a absorção das 
torças individuais pelo poder,” (Enciclopédia 


é Dicionário Internacional.) “Pensou que na 
ábsorção pela morte encontraria refúgio para 
escapar à tenacidade do desespero.” (Afrânio 
Peixoto, 4 Esfinge, 204) 


CB. de Cunhe, Os Bortões, 848.) 

“ehinha mãe, absorta em uma adoração, 
tendia o braço esquerdo na direção da minho 
Voca,, como impondo-me silêncio.”* (Camilo, 
Reistérios de Lisboa, T, 111) “Perguntou ao 
fio, ainda, absorto” aum silêncio mui signisi 
cativo... ?) (Idem, À Neta do Areediago, 36.) 
Absorvido — em, por: 

“E Aluviões de escória européia absorvidos 
constantemente nos reservatórios onde se ela- 
Bora aquela sociedado em formação.” (Hui, 
Garias de Inglaterra, 847.) “Tenho estado oeu” 

imo. Ocupadíssimol Inteiramente absor- 
Pião na compilação de certos documentos que 
To eram indispensáveis.” (ga, O Primo Bisí. 
To, 278) “Infelizes, que, sempre absorvidos 
nas terrenas coisas, não contemplastes munca 
atentemente aa do G6u.”* (Mário Barreto, Car. 
tas Persas, 36.) “O Duque de Gliton, absorvi 
do no turbilhão de conjeturas em que o deixa- 
Tam as revelações incompletas da duquesa, pro- 


“1— Desculpe-me, que eu estou todo absor 
«ido pela minha mágoa”? (Camilo, O Bem e 
o Moi, 98.) “Não parava um instante, andando 
da cozinhe para a sala, toda absorvida pela 
arrumação da case.”? (Cuilhermino Cesar, Sul, 
179.) “Rodolfo, absorvido or esses novos em. 
losoê, não permênecaria tal qual desejava aque 
de amigo exelusisista.”! (Luiz Viana Filho, 4 
ia de Rui Barbosa, 81.) 

Absorvimento — 

“EA alma estava embabida e com algum ab 
sorvimento no objeto contemplado.” (Bernar 
des, apud Pr, D. Vieira.) 

Abstêmio — de: 

cENão se pode ser mais abstémio de pala 
vras.?? (Camilo, apuê L. Freire.) 
Abstenção — do 

“Abstenção do álcool, do fumo.” “Termo 
de abstenção da herança.” (Morais) 
Abstinência — de, em. 

“E Abstinência de alimentos.»º (Morais) “Em 
certos dias fazemos abstinência de torne. 
(Die, de Pr, D. Vieira) 

“chbstinência nos prazeres.” 

Abstinente — de, em 
“Dos vícios da carne eram abstinentes.”” 
(Vieira, apud Morais.) 

“CAbstinente nos prazeres.”' (Constâncio) 
Abstração — de 

“Muita abstração dos negócios do século. 
(Bernardes, apud Pr. D. Vieira.) 

Abstraído — de, em 

cc Abstraido da conversação.» (Morais.) 
“eparecia abstraído das carinhosas perguntas 
do pais” (Camilo, apud L. Wrei 

«Pos últimos anos da gua vida, tão abstraf 
da estava no fito das revoluções, que nem ds 
Sua própria Umpeza curava,” (Gamilo, Cenas 
da Por, 99.) “Ninguém so eximia ao tributo 
de uma boi gargalhada, salvo Ernesto Gassiot, 
que algumas veres se esquecia de rir, de abs 
fraído "que era na contemplação de Flávia.” 

(ldem, 4 Enjettada, 144.) 
Abstrato — em: 

“cuz fazia-se estranho a elas, fingindose 
abstrato em eismadoras tristezas.?? (Camilo, 
4 Veta do Arecáiago, 108.) ““Este (duque) 
Ebstrato nas. Jueubrações históricas moturnas, 
hão podia sindicar os atos contemporâneos de 
sua mulher.” (Camilo, Livro Negro, 195) 


Abundância — de, em; com, em: 
“Abundância de mantimentos, de palavras, 
(Morais) 
“CRegião notável por sua abundância em ma 
aeiras é pedras preciosas.” 


Torava aquistar as suas idéiais.”” (Camilo, Zi 
vro Negro, 84.) 


«inha duas filhaa que pediam pão, é cho 
ravam pelo pai é pela abundância com que 


tinham sido eriadas.”” (Camilo, aguê Mário 
am qtravés do Dicionário e da Gromá- 
tico, 249) 

“Ciminha cabras e ovelhas 
Abundante — de, em: 

Os que antes estavam abundantes ds bens, 
assalasiarom-se para torem pão” (Pe, A. Per 
date Eeis, &, 6), “Um vale abundante de 
dona. (Morais) “B quem são os que têm 
ae jga bem escura, um doer bem íntimo, um 
a tio bem abundante de suplíeios??* (Cam 
o, Livro Negro, VIL) 

“atundante ds frutos ou em frutos.” (E. 
carneiro” Ribeiro, Serdes Gramaticais, 675.) 

“ta das faltidades abundantes ne defesa 

do convenção “sanitária.” (Rui, Columas de 
Togo, 301) 
Abundoso — de, em: 

terra mui abundosa de ouro.” (J. Sendo 
«al de Figueiredo, Vícios de Linguagem, 25.) 

Eebundoso em ouro, (Dio, de Morais) 


Abuso — contra, ds: 

CIO contemporâneo labora, a esse respeito, 
em engano, confundindo o abuso contra o di 
Ceito vêm à negação do direito.” (Rui, Quedo 
do Império, 1, 428.) 

“eDesão que do abuso de autoridade resulte 
prejuizo. para. terceiro, .... o estabelece a 
tosdonsabilidade do Estado.” (A. Monteiro 
Topes, Novo Diotonário Jurídico Brasileiro, 5) 


Acabado — por: 

“ggaria Preta, conquanto acabada petas af! 
qõca 6 sofrimentos daqueles dias horríveis, não 
Sabia em si do contente, por vor a sua filhinha 
do criação selva,” (Abo Barreto, 4 Noivo 
do Tropeiro, 56) 


Acabrunhado — de, em, por: 

“Estou aeabrunhado de dor, de miséria e 
do atrontas.”? (Mário Barreto, Cartas Persas, 
Têno) “" Acabrunhados de males desde o seu 
nascimento, -.., teriam pereeldo todos eles 
miseravelmênto) (Idem, úbidem, 237.) 

“Direito no corpo, mas acabranhado no es- 
pírito.!” (Camilo, Mitórios de Lisboa, 1, 228.) 

“iDeisaram-se ficar de pé, um ao lado do 
outro, ambos acabrunhados pela grandoso da- 
queda” desgraça.” (Taunay, Inocência, 213.) 
reabrunhado (o rei) por uma pobreza que 
aum simples particular seria intolerável.” (Má 
Fio Barreto, Cartas Persas, 77.) 


Acalcanhado — de, por: 

“posto que reles de figura, .... acaleanha- 
do dos maus tratos de maseença, armava em 
Estao” (Aquilino Ribeiro, 4 Batalha sem Fim, 
19) E 

Essa fascinação angélica e minoração do 
angústias, que o homem, acalcanhado peio mal, 
Jó Deus pede e ao mébico.”” (Ricardo Jorge, 
Sermões dum Leigo, 20.) 


em abundência.” 


“tm amigo da arraja-miúda, onde estava 
a fraquesa acalcanheda pela força.”” (Camilo, 
Boêmia de Espírito, 349.) 
Acalentado — com, por: 

“º Acalentedo com essas palavras, adorme 


“i Agormecia, acalentado pela benfazeja idéia 
de que um filho sem pai conhecido, também 
podia ser um homem conhecido de todo o 
Bunda. (Camilo, Mistérios do Lisboa, 1, 18.) 
20 nonagenário “adormeceu. acalentado pelas 
palavras amoráveis dos seus, e acordou no 
Senhor.” (Idem, 4 Enjeitada, 147.) 
Acalmado — com, por: 

“ehcalimada com q quo aebava de onvir, à 
multidão disperson-se 

“Por tim adormeceu, acalmado pela ação do 
remédio. ”” “Acalmado aquele ímpeto, por fal- 
ia"de alimento, fica tudo debaixo de espessa 
Camada de cinzas.” (Taunay, opud L. Preire) 
Acalorado — em, por: 

“Quando cheguei à Paris, achei-os acalora- 
dos sa mais mesquinha disputa que imaginar 
pode.” (Mário Barreto, Cartas Persas, 14.) 

Eepebáte acalorado pela exaltação dos âni- 
Acamado — de, em, sobre: 

1£0 Sol aparecia sempre, ora em manchas de 
ouro sobre o chão úmido, acamado de folhas, 
ou à volta dos troncos, em espiras de ouro.” 
(CG, Neto, Treva, 93.) 

“O gaão demora nos felizes rincões, onde 
ainda existem une restos do secas pastagens 
Acamadas nas abas das serrotas.”” (Gustavo 
Barroso, Terra de Sol, 81.) 

“Durante muitas Horas, no melo do denso 
nevoeiro acamado sobre as encostas, ca 
Taleiros que seguiam o Duque de Cantábria não 
Gusaram quebrar. o doloroso silêncio.” (Her 
eulano, Eurico, 164.) 

Acamaradado — com, para: 

“epatidas que ea, então, faria às árvores, só 
ou acamaradado com condiseípulos meus.” (G. 
Nato, apuá Lo Ereire,) “Nossos primitivos an- 
tepassados sentiam-se um tanto acameradados 
com os fantasmas de seus parentes e amigos 
Falesiãos.”?. (Maravilhas do Conhecimento Hu- 
mano, 1, 807.) 

Tebs sarravenos rapaces, que eruzavem aque- 
las solidões acamaradados para o assalto às 
caravanas,” (Idem, ibidem.) 

Acanhado — com: 

“0 capitão de Goa sempre estava acanhado 
com à presença do governador.” (Die. de Mor 
mis) 

Acanhamento — com, de, em: 

“Deise de acunhamento com sua tia!” 

“apeanhamento de espírito.”” «Teve acanha 
mento de contardho o sucedido.” 

“tão tenha acanhamento em dis 
a verdaão.”? 


e toda 


Acantoado 


Aceito 


Acantoado — 
“pal de Nelas, acantoado sempre no seu 

eclar de Pixhel, recebera 2 infausto mova da 

queda de sua irmão” (Camilo, O Bem e o Met, 

386) 

Ação — contro, em, entre, sobre: 

“aconselharamno que intentasos ação qui 
ciária contra os aóies.” (Camilo, apud Mário 
Barreto, Fatos da Língua, 191.) 

“Basto diferenção =». MÃO correspondem 
a uia ação direta do frabe no português.” 
fálio Nogueira, O Ecame de Portaquês, 13.) 

“gr um ação diplomática entr potências, 
(E, da Cunha, Os Seriões, 220.) 

“: Reido obilão pela ação do anidrido neético 

Sobre a glcotole” (L. Freire, acctárico.) 
Acareação — com, de, entre: 

“eereinha fez um movimento para evitar 
à acareação com os soldados” (Domingos 
Olímpio, Luria-Homem, 176) “tAcareação da 
festemaina com o réu.” (Mor 

Na acareação de autor e réu, perguntado 
o primeiro se reconhecia em Casémiro. Botem 
cur o avjito que o aspancare, O fidalgo re 
pondeu ..../? (Camilo, O Bom e o Mai, 192.) 

“£O tribunal Julgou necessária a acareação, 
de algumas testamunhas” (Aulot 

“O jul... procederá à acareação das tes. 
temunhas entrê Bi ou com as partea/? (Die. 
de Fr. D. Vieira) 

Acareado — com 

“EO réu, do v6 

nha, contésso o 


acarendo com a testemu 
Pei 


Acariciado — com, gor 

“º Aeariziada com palavras meigas, a criança 
logo se lhe afeiçoon > ee e 

ZA moça esuivavase, modeto, mas ati 
giãa nessa vaidado que £s mulheria preferem 
Acariciaãa pelas outras? (Afrânio “Peixoto, 
4 Esfinge, 128.) “A velha sentando, acaiia: 
da pela filha, que ihe endititou as fobras da 

ia e 0 lenço da tabeça.”” (Domingos Olímpio, 
Lueia Homem, 114) 

Acaroado — a, com: 

“Dois armários de Gbano liso, acaroados ds 
pasedes.»º (Sousa Monteiro, cpuã 1 Freire.) 
Fiofcio acaroado ao corpo no.” (Morais) 

“De braços, ou aceroado com 0 travecei 
205, em mudos paroxiamos do dores.” (B. do 
Cunha, Os Bertões, 606) 

Acasalação — com. 

“bantar à acasalação de um indivíduo com 
entro de espécio diferente. ”* 

Acatado — de, em, por: 

“Viveu sumpro estimado e aeatado de to- 
dos 

“Tinha um efreulo vasto de relações e era 
acatada o querida na sociedade.” (Afrânio 
Peixoto, 4 Bsfinge, 181) 


+£0s numerosos helenismos, acatados por to 
dos, são de pure ciência... francesa.” (João 
Ribeiro, Ouriosidades Portais, 98.) ““Param 
senhores do Amparo pelo prestígio político que 
decorria dessas vantagens, acatadas pelo medo 
ou pelas conveniências.” (Afrânio Peixoto, 4 
Esfinge, 352) 

Acatamento — a: 

“Obediência o acatamento que ao santo con- 
cítio tem”? (Die, de Morais.) € Viscondes por 
togueses de carregação, a que se juntos o Pe 
triarcado republicano da finança e da política, 
em solidariedade e acatamento a um chefe e à 
um amigo, agora valorizado pelos milhões do 
genro...» Afrânio Peixoto, A Esfinge, 894.) 
“podo alguém»... acreditar quo fosso “o 
acatamento ao princípio das especialidades a 
consideração inspiradora do ato que memeou o 
De. Cruls!” (Rai, Quedo do Império, L, 818.) 
Acato — a. 

“trase habitual das filhas dominadas pelo 
acato da vontades e deliberações do pal.” (Mk 
Ho Sete, Os Azeuedos do Poço, 42.) 


““Chegara a "Sociadado da Manta”, acau 
ilhada por Guilherme Lira, em número de vinte 
a tantos bravos, armados da refes e clavinas,”” 
(Camilo, O Bem e o Mal, 162) 

Acautelado — contra, de, em: 

“Está sempre acautelado contra os explora- 
dores do povo.” 

“Sua família se acha hoje aexutelada das 
surpresas desagradáveis que uma duvidosa si- 
tuação financeira poderia trazer.” 

“E Vultosas quantias encontram-se acauteladas. 
em bancos estrangeiros. ”” 

Aceitável — em, para: 

relação os matizes .. 
6 provavelmente aceitáveis 
nos. vocabulários. vindouros,” (João Ribeiro, 
Ouriosidades Verbais, 40.) 

“A construção é nesitável para o mais po 
choso purista” (Mário Barreto, Através do 
Dicionário e da Gramática, 44.) 


Aceito — a, cono, de, em, por: 

“cB a causa aceita aca deuses não pode ser 
mal vista do Catão.” (Eni, Cartas de Ingla 
terra, 288.) “(86 mo faloco ser a vós aceito?" 
(Camões, Os Zusíados, X, 155) 

“Reconhecido e astito como representante do 
governo.” (LL Preiro, acreditado.) “E? um. 
Bolo e galharão vagabundo, que cativa os outros 
ladrões com a história de suas proczas, sendo 
por eles aceito como seu novo chefe.” (Mara. 
tilhas do Conhecimento Humano, II, 50.) 

“Oração, obra de Deus mui aceita.” (Die, 
de Morais.) 

“Ira um homem muito bem aceito om todas 
as casas,”> (Auleta.) 


Aceleração 


Acesso 


“10 ehote do Pedregulho já reclama prorro- 
gação da, quarentena, aceita por ele como prazo 
fes e paras canilização provisória.” (Rub 
dedo dO Império, IL, 07) “Intormadas (as 
Oeiatas) faroraveimênte, aceitão pelos mini 
Poroaeradas pela imprensa.” (Afrânio Pei 
Jota, À Esfinge, 191.) 

celeração — de, em: 

Aco odazação dx marea do comboio ja pro 
guzinto um desenrriamento.”” (Aulete) 

“Não perdendo (os ministro) ensejo de 
<imolar o pessoal a maior aceleração no traba 
Bb (tal, Colunas do Fogo, 84) 
Acendido — em, por: 

“éodo acendido no amor de Deus» (hu 
te “e Acondido em canha;, acendido em 
filo (Die, de Morais) “O mar seendido 
Em túgos de artifício” (Camões, Lusíadas, IT, 
a) 

“guerra acendida pela mb política (Hdem.) 
Acepção — de; com, em: 

“CO franceses receberam a palavra de torma- 
siagem, com a nova acepção, adquirida além- 
Ninfa, de tudo o que constitui o Demvestar 
material?" (Mário Barreto, Através do Dicio 
núrio é de Gramática, 6.) 


“cEstá (a palavra abdicar") no dicionário 
de O. de Figueiredo com as acepções de: re 
fenureiar, abandonar (um cargo), ceder.”” (7. 
Sandoval de Figueiredo, Píeios de Linguagem, 
E 

Evogara outrora o “fazer um cavalo? na 
acepção de ensináio.”” (Rui, Réplica nº 306.) 
dimea a gestação de uma câmara foi mais 

âministrativa e polieial, na acepção rigorosa 
deste qualiticativo.”” (Idem, Colinas de Fogo, 
E 
Acercamento — a, de: 

“Não é conveniente o acercamento a pessoas 
desconhecidas.» 

“Seu acercamento da moça não agradou aos 
pais desta.” 


Acerto — de, em: 

“Supunha qu, entretanto, que o acerto da 
virgulação se houvesse do aferir pelo da colo 
cação das virenlas.”” (Rui, Réplica, 439.) ““Bri- 
Tava nela (conversação) polo acarto e protun- 
didnde de suas reflexões? (Nário Barreto, 
Cartas Persas, IX) 

“iNão acontecia. o mesmo no vercador Gal 
vão, eujo acerto na objeção feita, e exja mo- 

'na resposta dada às inscotivas dos 
colegas mostrava da parte dele um cérebro 
Dem organizado. ”” (ML de Assis, Papéis Aut 
sos, 16.) 

Aceso — com, de, em, por: 

Ci Aceso com" razies que ouviu.” (Die. de 


“Vibrou-lhe um olhar aceso de ira.” “ Aee 
so do espírito de concupiscência.” (Die. de 
Morais) 

“rating deu o sim, cobriu o rosto, e neesa 
em pejo desapareseu.”” (Rebelo da Silva, Com 
tos é Lendas, 115.) “A eloghência tonitruosa 
dos demagogos, acesa em semear a selvajaria 
no solo preparado para a paz Nberal.” (Hui, 
Queda do Império, 1, 209.) 

“ânimo aceso pelas provocações do aver 
sário.?> Aulete.) “O auesso era a renúncia 
delicada de Branca; mas o amor, aceso pelo 
orgulho, venceu a generosidade.” (Camilo, Lt 
tro Negro, 105.) 

Acessão — a: 

“Depois da sua acessão ao trono? (Au 

lete) 


Acessibilidade — a. E 
“Basta, em geral, a ação imensamente jn- 

tensa da opinião e à seessibilidade, cada vez 

mais sensível, do governo à influência ela.” 

(Rui, Queda do Império, 1, 255.) 

Acessível — a, para, por 

CEAcessível a todos; acessível aos empenhos, 
aos “pedidos.”” (B, Carneiro Ribeiro, Serões 
Gramaticais, 674.) “As honras são mais aces. 
síveis à granjearia « ambição do que à virtude 
e merecimento.” (Morais) “A minha (impres- 
São) era a de ter estado em contato com um 

o aberto a excelentes sentimentos, um es 
pínito acessível ds idéias mais progressistas.” 
Tui, Queda do Império, T. LKVIIL) 

“Og familiares de um valido têm o rei mais 
acessível para as sue pretensões.” (Bernardes, 
apuã Morais.) 

oêntim a torr, Como fixariho agora a 
configuração irregular, aeeseível do lado da 
derra por uma espécie de porta. ...t”” (Fialho 
de Almeida, Os datos, 190.) 


Acesso — a, com, de, em, para: 

“Nossas deprecagões acharam acesso go vos 
so conspecto divino? (Vieira, apud Pr. D. 
Vieira.) “Sabig-se que cle imperava, sobre ex. 
tensa “zona, difieultando o acesso à cidadela 
em que se entocara.”” (E, da Cunha, Os Sertões, 
228) “Os turcos haviam capturado Jerusalém e 
não queriam permitir o acesso dos cristãos ao 
Santo Sepulero,” (Maravilhas do Conhecimento 
Humano, 1, 44) 

“rácosao com 

“iVinhamlhe às vezes acessos de febre, ân- 
sias, o ficava de cama semanas o semanas.” 
(O. Neto, Miragem. 11.) “Para facilitar o 
áocssa dos pesadores, ce metia (Jesus) com os 
pecadores.” (Bernardes, apud Morais 

“iPicaram lazarados esses homens, para já 
não merecer acesso em convívio de patriotasi”” 
(Rui, Queda do Império, 1, 164) 

“theesso do sol para 5 equador.” (Morais.) 
“c3gm todos os cursos dágua da borda oriental, 


dguma mulher.” (Morai 


Achacado 


10 —Agodamento 


Acogulado un 


Acompanhado 


O aeesso para 0 Interior seguia ao arrepio das 
correntes. (8. da Cunha, Os Sertões, 83.) 


“As anemias “políticas são habitualmente 
aehacadas a essas alucinações.” (Rui, Colunas 
de Fogo, 145 

“Teu tão é um homem achacado de molós 
tias; qualquer dia bate a bota.” (M de Ass 
Conios Fhiminenses, 52.) “<A princípio — mn 
to achacado do feridas, coitadinho!”” (Aluísio 
Azeredo, Casa de Pensão, 81.) 


Achegado — o, de: 

“BP beijava sotiogamento, ajceltando-se 
neste lanço, com as mãos postas é os dedos 
Rchegados “a “Bocas (Gamilo, 4 “Enjeitado, 
250.) vii doemia tranquilamente com & 
Peguenita achegada co gelo.” (O, Neto, Emor. 
laitado, 874.) “º Ag casas dos vaqueiro, eleve 
das sobre bairotes, sempre achegadas a touei. 
tas de buritis gracloos.”” (O, Nela, Freva, 62) 

“ro vêdo fo achegado da casa, pergunte 
li 26 morava. alo” Capote asibgado” do 
pescoço.” “: Peregrina, posto o almogo Va mesa, 
Feniolto no sen Tugar de costumo, sue era uni 
tanquinho tosco acbegado do escanoº (Camilo, 
O Bem eo Hai, 585) 


Achegamento — a: 

“esa achegamento Aquela moça começa a 
despertar” comentários". OS Comes 
Acidente — go: 

“tãos próprios operários contemplados no 
âmbito das suas disposições não assegura a 
reparação dos acidentes do trabalho.” (Hui, 
Campenha Presidencial, 197.) “Apresentou é 
primeiro projeto sobre acidentes do ixabalho.”* 
(Medoiros o Albuquerque, Quando Eu Era 
Piva, 14) 

Acirrado - contro, em, por: 

“cacirrado contra a beleza da moça, não 
perdia ccasião do fezardhe alusões ferias.” 
ENO estará o gonra cado vez mais aee 
zado nas suas repugrânciast”” (Alberto Han. 
gel, FaraMundo, 18.) É 

“D, Francisco Mantel, acirrado pelo ct 
descuron 25 vigilâncias com que se hourera atá 
à'corteza do fer atraigondo.” COnmilo, Boi 
mia de Espírito, 128) 

Acirramento — contra: 

“E? notório seu acirramento contra quase 
todos os colegas.” 
Aclamado — como, por: 

“eCitáramos à opinido de Lieber.... aclama- 
do como o maior dos filgotos políticos nos Es. 
tados Unidos.” (Rui, Queda “do Império, 1, 
382) 

“io ver-se em Londres, aclamado pela tur- 
da, -... fugia dos nevoticos Jondrinos para 
as párágens da luz”: (João Grave, Os Vivos 


é os Mortos, 208) 


Aclarado — dr, por: 

“Rosto emagrécido e pálido, aclarado da 
olhos grandes 6 negros, ebeios de tristeza so 
Derena e profunda.” (E. da Cunha, Os Sertõês, 
E 

“£O cimo da cordilheira resplendia, aclarado 
pelos primeiros raios do sol.” 

Aclimado — a, em: 

“*Eomem aclimado aos usos pelacienos 
“Plantas européias aclimadas no Brasil 
Acobertado — com, de, em, por: 

“cAeobartaão com um pesudênimo.” (Pr 
D. Vieira) 

= ““Cavaleiros acobertados de malha.”? (Cons 
tâncio.) “O infante a cavalo, todo acobértado 
de malha.” (Die, de Morais) 

“O mistério, enfim, acobestado no silêncio 
de dezesseis atos, crz à que faltava maquele 
homem para inculear-se prestigiosamente à D. 
mgela de Lima.” (Camilo, Mistérios de Lis. 
dos, TT, 5) 

“irugiu aeobertado pelo véu da noite.” 
Acocorado — em, em torno de, eatre, junto 
as por entre, sobr 

“eerminavam Ta Só, assistindo ao ofício 
das Trevas, acocorados, como carvões de Goa, 

bios, 0 algas iateni, dá 
1.º? (Antero de Figueiredo, Jor. 
nados em Portugal, 68.) “Macacos trajando 
à corte, acocorados em berlinãas de carnaval.” 

(Ejalho de Almeida, Os Gatos, 86.) 

“EAcocorados em torno das fogueiras, dia. 
gerando, carnes “apenas saprcadas.” (B. da 
Cumhe, Os Sertões, 284.) 

“*Acocorada entre as beatas suas amigas, 
era costumo seu contar muitas vezes esta qua 
dra.!” (Camilo, Cenas da Fo, 100.) 

“Uns acororados junto ao fogo « tiritando 
do moleitas.” (E, dá Cunha, Os Sertões, 526.) 

“Surgiu um gropo de inimigos, que 6 espe 
ravam, acocorados por entre o denso maia. 
pasto. (Idem, ibidem, 187.) 

“Atguns assentados em tamboretes ou toeos 
de paus, outros acocorados sobre os caleamha 
res”? (Veiga Miranda, 4 Eterna Conção, 10.) 
Açodado — ão, em, por: 

“* Agodado da justiça; açodado do inimigo.” 
(João Ribeiro.) “Alma déb de melancolia, 
ou agodada de arrebatamentos vãos.>> (Antero 
do Figueiredo, Jornadas em Portugel, 4.) 

“Atodados no encalço de etimologias  coi 
sas.?? (0, do Figueiredo, Falar e Esorever, TT, 
EA 

“Os mast 
riam velozes?” 
Açodamento — as, em: 

,/2Os nossos, com O agodamento de dar vai 
EE A porta (de aros, opa D 

“Agora, pelo agodamento, sem exemplo, na 
liquidação" do assunto, pela iminência da ele 


agodados pelos eonteiros, cor. 


= 

gado Edir 
a ne a rap 
ope, ira eo a tado, a 
dia Dr A ani ta 
Acoitado — em; 
Agoitado — com, de, por 
am 


Acolhedor — a: 
CeRecebida (a folia) em todas as ensas, 
abertas e acolhedoras ao Disino Espírito San 
foi? (Afrânio Peixoto, Buurinho, 290.) 


Acolhido — a, com, dentro de, em, por: 

“ehcolhido a lugar soguro.”” ““Acolhido à 
sombra da religião.” 

“esa a história que esta apóstrofe toi 
acolhida com estrondosos aplausos.” (Rui, 
Queda do Império, 1, 112) “Alfredo, aco 
luião com urbanas expressões da viáca, - 
feleva” pouquíssimo.”º (Camilo, A Enjestada, 
25,) “£A indisereta duquesa se denncinra exelu 
indo de sua casa uma senhora ornamento da 
sociedade de Paris, e acolhida com respeito nos 
solões' do imperador.” (Camilo, Livro Negro, 
194) 

“iTuras nascidas d'alma e dentro dtalmo 
acolhidas.”” (Castilho, Amor e Melancolio, 13.) 

“Acolhio em casa de algum poderos 
(Mforais,) 

“0a visitantes foram alegremente acolhidos 
pelo fazendeiro.” 

Acolhimento — a, de, em, por parte de: 

“£O acolhimento aos visitantes não foi muito 
cordial 

“Tão depressa pereseu o insólito acolhi- 
mento dos retirentes, Lácio não se teve em 
ais picado de curiosidade, foi diveito aondo eles 


estavam.” (J. Américo de Almeida, 4 Baga- 


ceira, 18.) “! Nele achou bom acolhimento de 
“um pessoa,” (Die, de Morais.) “A religião 
ofereeia-Ihe seguro acolhimento das lutas mum- 
damas.” (Aulete) 

CO rei teve bom acolhimento em todas as 
povoações por onde passou.”” (Idem.) 

“Conseguiu belissimo acolhimento mesmo por 
parte dos que parecia deverem ser-lhe adver 
sos.ºº (Idem) 

Acometido — qe, por: 

“ Acometido de uma vertigem, caiu pesada- 
mente no chão,” 

“Os sertanejos da surpresa acometidos por 
uma carga, fugiram som replicar (E. da 
Cunha, Os Sertões, 486) “De súbito, é aco 
metida por um pensamento que lhe fez subir à 
Face todo o sanguo agitado por um prazer es 
tranho.”” (Camilo, Liero Negro, 20.) 


Acometimento — de: 

“ºB bem mostraram no acomutimento deste 
feito quem depois haviam de ser.” (Jojo de 
Barros cit. de Pv. D, Vieira) 
Acomodação — a, com: 

“e comodação do cantido a algumas palavras 
do rasões q um tema.” (Morai, 

ua acomodação com a parte contrária pôs 

tim à demanda 


Acomodado — a, com, am, por: 
“Combateu as locuções Dirbaras e a intro 
dução de palavras ou construções não como 
dades às leis do idioma.” (Mário Barreto, 
“Através do Dicionário e da Gramática, 165.) 
“As vistas, acomodadas em princípio «o acer. 
vo de paráisiros compactos em torno da praça, 
ce iludiam, avolumando-a. desproporeionada- 
mente.”” (B, da Cenha, Os Sertões, 544.) 

“Filosofia acomodada com os prazeres da 
vida” 

“Modinhas cantadas ao som da viola de três 
cordas pelos companheiros de Cirino, acomoda- 
dos no rancho.”> (Taunay, Inocência, 102.) “Os 
trãs reis, já acomodados nos seus dromedários, 
cspergvam que o astro so movesso,”? (O. Neto, 
A Ciâade Maravilhosa, 95.) 

“tAg visitas, bem acomodadas pelo lavrador, 
passaram uma esplêndida noite.” 


Acompadrado — com: 
“ia 'urdetanos daquelas partes, tão acom- 
os cem os de Cartago.!” (Die, do Er. 
“eivemos, em março de 1897, à 
demagogia acompadrada com a autoridade.” 
(Rui, Colunas de Fogo, 167.) 


Acompanhado — e, por: 

“tãa portas 0 recebe acompanhado das nin- 
tas.” (Camões, Os Lusiadas, VE, 14) “Os 
Carhos pessoas, do tomar a forma impessoal 
Tas teresiras possous do singular acompanha 
a do pronome, “ee” , conservam o regime que 
ts É Bróprioo” (Mário Barreto, Airavés do 
Dicionário é da Gromático, 162.) “Voltou def 


Acompanhamento 


2 Acorde 


Acordo 5 


Acrescentado 


2 pouco, acompanhado de um médico.”* (Cami 
lo, 4 Enjoitado, 14) “Vinte c quatro horas 
depois da sua chegads, a duquesa saíra, acom- 
panhada de duas criadas.” (Camilo, Livro 
Fegro, 94) 

“O presidente compareceu à solenidade, 
acompanhado pelos ministro”? “Um por. 
tnguês de apelido Vale disparou no Bio de 
Janeiro “um “tiro. do revólver contra a car. 
Tuagem do imperador Pedro Tb, quando esto 
saía do teatro, Sant'Ana, acompanhado pela 
Princesa herdeira.” CPiaiho de Almeida, Os 
Gatos, 81.) “Lícia beijou-o de novo, e deseu 
enfim ao” primeiro andar, acompanhada pelo 
Sabino, que já estayá e sia disposição.”” CAL. 
Azevedo, Cata de Pensão, 198,) 
Acompanhamento -— a, de: 

“eMatilhas impacientes, cujos seltos e lat 
dos formavam condigno acompanhamento aos 
alavidos dos caçadores.” (Rebelo da Silve, 
Contos 6 Lendas, 116) 

“Cantou uma ária com acompanhamento 
de piano.” (Aveia) “Neste somenos soa 
vam já próximas as vozes dos cavaleiros do 

amento de el-rei”? (Rebelo de Silva, 
Contos e Lendas, 207.) 
Aconchegado — , de, em: 

“Sorria feliz o pagava com excessos do 
ternura. os carinhos do sou dons), trazendo-o 
sempre aconchegado ao colo farto, a dizer 
Me blandícias.'” (O, Neto, Treta, 11.) “Pe. 
quena vila do casas aconchegadas umas às 

em curral.” (Antero de 
m Portugal, 16) 
“stava rígido a frio, tendo aconchegado 
do peito um eruitizo de prata”? (E. da 
Ganha, Os Sertões, 651.) ““Acabada a esmo 
ja, Flávia lá estava “aconchegadinha dom 
combro da bouça.”? (Camilo, 4 Enjeitado, 
109.) 

“Cate, aconchegado no conforto de um 
combeio” especial, vai aventurar os últimos 
restos da qua saúde destruída 2a endemias 
reinantes em Ouro Preto.” (ui, Colunas de 
Fogo, 6) “Remígia, .... muito aconche- 
gada no mantel velho, rezava o seu intermi. 
Bával rosário pes almas.” (Aquilino Ri 
deito, À Batalha sem Fim, 40.) 
Aconchego — a, centra: 

“ePeltahe o aconchego a um peito car 
ahoso. 

CO aconchego contra o coração matermo 
dendho “roras forças” 

Acondicionado — a: 

“e Assentou em eriar uma enfermaria ason- 
ditionada ds xigências peoiaro à ataro 
za desso sofrimento.” (Rui, Queda do Im 
pério, 1, 85) 

Acondicionamento — a, de: 

“Sem o een acondicionamento a essas cléu 

sulas, não assinarei o contrato.” 


“iProcedeu ao acondicionamento dos seus 
livros”? (Auleto.) 


Aconselhado — q, em, por: 
“aconselhado a procurar mais benigno 
clima, foi vivor muma cidade do interior.” 
“bltima novidade farmacêutica aconselha 
dz no tratamento dos cancerosos.”” (Gastão 
Cruls, 40 Embalo do Zede, 51) 
“O tmator flagelo capaz de Assolar o pais 
6 asso príncipo, aconselhado por tal minis 
tro” (Rui, Queda do Império, E, 113.) “A 
filha do Jaquelina, aconselhada por suo 
não quis” outras provas além das palave 
do conde”? (Camilo, 4 Enjeitado, 190.) 


Aconselhável — q, em: 

“Hal processo não ma pareco aconselhá- 
vel a tm homem de sua têmpera.”! 

“Bro único remédio aconselhável neste 


Acontecido — q, oom: 

“Auxiliando.o com o exemplo conginere 
de igual dissabor, acontecido, pela mesma 
causa, a um dos maiores estadisias do im 
pério. (Ri, Colunas de Fogo, 102.) 

“Somente “agora vim a saber do fato a 
contesido com ele” 


Acordado — qa, em, por: 

“*Aeordado de tm sonho lindo.” “Acorda 
do daquele delírio do wm ano, achouse só, e 
regugiou-so cm Inglaterra, onde encontrou bon. 
roses informações da sux bravura” (Camilo, 
Tiro Negro, 61) 

“Depois do acordados no que se havia de 
faser, “oltaram a. seua. postos” 

“Não é bem já culto, mas um velho afeto 
entermecido, alguma coiia do respeito acor 
dado pelo tomo do patefo.”” (Fialho de AL 
meida, Os Gatos, 158.) “Como se os mor 
os nos. reconteis  teríveis, acordados “nas 
campas. pelo hálito embalsmmado duma pr 
mavera “estranha,  regrescascem à vida! 
(João Grave, Os Vivos é os Mortos, 116) 
“Correu ao Jeito onde a menina chorava aeor 
dada pela rija pancada?” (Camilo, O Bom é 
0 al, 150) 

Acordante — com; 

“Desejos acordantes com a lei, com a boa 
rasão)? (Morei) 

Acorde — acerca de, com, em: 

“Já estavam acordes acerca do dote, 
tudo so passara sem nenhom incidente, 
(Afério Barreto, Cartas Persos, 165 

monótenas dos vigins ao 
longo dos  adarves formavam um concerto 
acordo com “o apesto melancólico do céu e 
da tese? (Herculano, Barco, 187) Cri 
mámos Resss gênero, acórde cem o nosso tam. 
Peramento. nacional, de passicnalidade ab. 
Jetiva, de “vaguidado “emésica”? (Ricardo 
Jorge: Sermões dum Leigo, 100) 


“xá chegavam informes acordes todos no 
assentras q 08 sertanejos se aparelhavam 
aee ao (E. da, Cunha, Os Sertões, 
POSS, “cha “opiniões, dissentindo em miná 
dO giranramss acordes no pensamento da 
investida em grandes massas.” (Idem, ibi- 
dem, 448.) 

Acordo — acerca de, com, em, entre, no 
tocante a, sobre: 

EB. ecomendei 10 procurador fiscal 
da antratio da Fazenda Que Aigenciasãe, 
dia 4 maior brevidade chegar a acordo com 08 

sitários, assrea do Preço por que estives- 
e dispostas a cedblas ....!” (Rui, Obras, 

Xv, pág. 209.) 
“iai de acordo co alguém (Noris) 
trio, “0 que não está de acordo com os 
dnscigiós dominantes da nguagem.”. (Hálio 
Nogutira, O Brame de Portuguis, 187) 

“Ficar de adorão em alguma etica”? (Au. 
lote), “Estávamos, portanto, de neordo nos 
Peiêígios. Ônde o não estávamos era na apl 
Basin (Rui, Replica, 507) 

E Nogueira, moderaão, desejava um acordo 
entre vencodéres o vencidos,” (Graciano Rá 
Nos, 5 Bernardo, 240) “Se tal acordo m 
Je eiro 6 parado fidalgo e o presente mo 
6-2 estre O sábio que a fixou, O 
É mobros o a ida modern qu agi 
De gênio da enri inegros” (Am. 
Caro” de Pigueiredo, Jornadas em Portugal, 
as) 

“fem todos os gramáticos estão do acordo 
no tocante cos proeeitos que a. regulam.” 
Cal, Réplica, 456.) 

“lhão existo ainãa perfeito acordo entre os 
autores sobre 4 maneira de memear as ciências 
“que têm, seus domínios na linguagem (Júlio 
Nogeirs, O Exame de Português, 13.) 


Acoroçoado — a, com, por: 
“e heorogondo a prosscgnir ma empresa.” 
“«heoroguado com as aplausos, empreendeu 

é realizou novos trabalhos.'º 
“E Acoroçoado pelo apoio de tão irrecusável 

mestre, mais confindtmente que munca pro. 

munciamos de novo o nosso antigo. jufao.” 

CRui, Queda do Império, 1, 883.) 

Acoroçoamento — a: 

“e? imperdoável o acoroçomento à p 
ex de ações condenáveis 
Acorrentado — a: 

“onquito antes de ser (a criança), acorro 
tada à insípido ocupação de aprender como 
gastar e ajuntar dinheiro ....?” (Aoravi- 
Mas" ão Conhecimento Humano, 1, 19.) 
Acossado — de, por: : 

“eâcossado de” tentações, de ambições 
(Die, de Morais) “A corte vive no meio dos 
deus guardas, sempre tremendo, acossada sem- 


pre dos espectros do medo.!”” (Rui, Colunas 


de Fogo. 145) “Desciam todos os dias, do 
ietrioe bandos da, reirantos, acosadea de 
Tome?” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 888) 

“Es pássaros que foram ncossados pela seca 
voltaram como por encanto.” (Gustavo Ba 
Toso, Terra de Sol, 48.) “Quando nos senti 
mos” acoscados pela curiosidade e perseguidos 
pelo terror, na escuridão de ignorância, bate 
mos desesporadamente à porta de bronze do 
Mistério.” (Coelho Neto, 4 Cidade Maravi 
Mosa, 1it.) 
Acomtado comi o (onto) 

“tAcostado à pareãe, « elguém,” (Morais 
««Picariamos aenetados à gente do méu padri- 
nho Josê Eradoriso, quo é rieo o bom para os 
pobres”? (D, Olimpio, Lazia-omem, 19) 

“ieostado a £6, apoiado na religião.” 
Acostamento — q, em 

“é Aeostamento do muro 
regar de alguém.” 

“teria caido, sem O acostamento na pare 
ae 
Acostumado — a, com: 

“eacostumado dos revests da sorte 
Careiro. Ribeiro, Serdes Granoticai 
“Estava, acostumado q curar, com 
atenção, destas coisas CBui, Queda do In 
pério, É, MO) “iAcostumado à fola castiga?” 
(atário "Barreto, Cartas Perses, XXIT) 

“Quem não “estivesse acostumado com ele 
podia acaso sentinto mal, não sabendo por 
Todo lho pegaseo.” (Machado de Assis, Dom 
Casmarro, 186.) 
Acotovelado — por: 

“Centraveseando a feira, acotovejaão, pelos 
simndagões apressados, Palo já não sentia o 
mezente, desriado, para Jongê, para os 
Fonhos assados?” (Afrânio Peixoto, A Es 
finge, 296) 
Acotovelamento — com: ; 

“Naquela esquina é impossível evitar aco- 
torelamento com os transeuntes” 
Aero — da: 

“Bata tenta 6 muito aere de gosto.” 
Acreditado — com, em, entre: 

“ecraditado com alguém.” (Morais) 

“Quase todos (termos) antorizado, com os 
eseriores, portugueses, mais  aereditados nes 
E e rt ori, Dicionário, 
Prefácio). “Dentro do três anos era o quo 
vimos: => rico, muito acreditado e seguro na 
praça.” (Alísio Arevedo, Caso de Pensão, 
E 

“atos doja homens eram mui acreditado 
entre, os nossos, por so mostrarem seus ami 
gos”! (Die. do Pe. D. Vieira) 
Acrescentado — a, com, de, em, por: 

CDogmas é cerimônias. aerescentadas ao 
eslto popular 

“chiblioteca acrescentada com preciosos do 
nativos.” 


acostamento ao pa- 


Acrescentamento 


o Acusação 


Acusado 


5 


Aderente 


“cExéreito acrescentado do mais tropas” 
(Morais) 

“Acrescentado em bens da fortuna.” (Fr 
D. Vieira.) 

“eLonginquas histórias o casos que ele ouviu, 
dobados. pelo tempo o sempre acrescentados 
de pontos pela imaginação das gentes mara 
vilhados.”” (Antero de Figueiredo, Jornadas 
em Portugal, 44.) “Foi excessivamente neres 
contado por vários grandes reis da casa de 
Avia "(Fialho de Almeido, Os Gatos, 190.) 


Acrescentamento — a, de 
TEOs aerescentementos à casa ainda não ter. 
“CBLrei o galardoot eém acrescentamento de 

honta.?> (Die, de Morais.). "O aereseentamen- 

to da riquera transtornouihe o juizo.” (Au 

Tete.) 

Acrescento — de 
“Daí poderia resultar aereseento de repu 

tação a quem quer que fosse.”” (Ricardo Jor- 

ge, Sermões dem Leigo, 290.) 


Acrescido — a, de, em, por: 

“eTais gastos, aorescidos aos anteriores, vie 
ram comprometeribe o já exíguo patrimó 

CAs tropas confluíam do extremo norte e 
do extremo sul, acreseidas dos corpos policiais 
de S, Paulo, Pará e Amazonas”? (E. d: 
Gunha, Os dertões, 509.) “A sue arto me 
rejam vícios da estola sotesentista, acrescidos. 
do imperfeito conhecimento que tinha do fran- 
cês.”> (Aquilino Ribeiro, apud Mário Barreto, 
Através do Dicionário e da Gramótica, 189.) 

“iVão (as lições) melhoradas no estilo, cor- 
rigidas na doutrina, enriquecida na documen- 
tação é acrescidas (mas só lov 
tério.”? (Souza da Silveira, Zi 
guês, 31.) “A raça indomável dos Viriatos e 
Gides, aereseida em sua nativa força pelas 
proclâmações dos frades.» (Camilo, 4 Enjei 
tada, 188.) 

“A serra .... alteiaso, do longe, acreseida 
a altitude peles váricas deprimidas em tor. 
no. (E, dá Cunha, Os Sertões, 258.) “«Acres- 
cida (a fatenda) por ele medimte vários 
tes e tranquibérnias.”” (Aquilino Eibeiro, 4 
Batalha sem Fim, 105.) 

Acrescimento — a, de: 

“IO acrescimento de Portugal à Espanha.» 
(Die. de Morais.) 

“Com o aerescimento de mais alguns eru 
seixos, ficará completa a soma necessária ”” 
Acréscimo — a, de: 

“E, como aeréscimo à sua humilhação, era 
obrigado a usar um uniforme especial.” (Na. 
ravilhos do Conhecimento Humano, TT, 105.) 

“tem esto nome o acréscimo de um clemen- 
to ao fim do vocábulo.” (Júlio Nogueira, O 
Exame de Português, 17) 


ç contra 

a. nerimônia que nutria contra ele, des 

de o dia do tênis, não lhe perdoava mesmo os 

pequenos pecados.”” (Afrânio Peisoto, 4 Es 

Tinge, 78) 

Acuado — de, or 
“tAcundo de dois cães do fil, teve de re 

troceder.”” 

“£O arrisiro roncou como um barrão acua 
do pela enchorrada.”” (Afonso Arinos, Pelo 
Serião, 28) “Acuado pela surriada vesaté 
ris, fraqueava.!? (7, Américo de Almeida, 4 
Bagaceira, 31.) 

Agulado — contro, por: 

“ras prosras da capoeiragem policial, aqu- 
nda contra o povo? (Rb, Queda do Impé 
rio, 1, 346) “PPiveram de recuar diante do 
mar agulado contra eles.” (Herman Lima, 
Outros Céus, Outros Mares, 180.) 

“Tras aguladas pela ignorância.” 
Açulamento — contra: 

ÉO agulamento dos cães contra a caça.!! 
Acumulação — com, ds 

“ Acumulação de um cargo com outro.” 

“E vedada a acumulação de cargos públi- 
cos remunerados.”” 

Acumulado — a, com, de, por, sobre: 
“Cargo acumulado a cutro ot com outro.” 
“tPrato acumulado de finas iguarias. 
<£0 rancor longamente acumulado por am- 

teriores ingueesços, asigia, revides fulminan- 

tes.” (E. da Cunha, Os Sertões, 461) 
“pedras acumuladas sobre pedras,”” 

Acurvado — a, detaio o, por, am, so 

co Asura ao peo dos axo o dos desgos 

“Acuevado debaiso do peso dos respeitos 
lomanos.”? (Dio. de Morais) % 

“ acurvada (a velha) pelo sofrimento e pela 
states =7 o constrama “os corações mai du. 
ros. (8 da Cunha, Os Sertões, 569) “Res 
tavrou a nobre altivês de sua majastado acur. 
vada pelo aviltemento.”? (Camilo, Mistérios 
de Lisboa, 1, 66.) 

“Mil 6, tantos homens penetrando, quase 
ec combaleos, “ostorados de sele, acársades 
Sob as armas, em pleno território inimigo.” 
(E, da Cunha, Os Seriões, 516) 

“iAcurvado “sobre a compa.!! “O canga- 

=, acurvado Sobre O cavalo vagaroso, 

Perquitindo com os olhos vivos à sombra dem 

da é quieta dos matos.” (Gustavo Barroso, 

Terra de So, 181.) 

Acusação — a, contra, de, sobre 
“e Ensamblou-lhes todas as acusações a mim 

mum só mosaico.” (Rai, Esfola da Calúnia, 

136) “ate silêncio sé de per si é uma pum: 

gente sensação à filha”? (Óamilo, 4 Nets do 

Areediago, 77.) “Voses ronfenhas. precisam 


então disbolicamente as acusações aos magis- 
todos?! (Pialho de Almeida, Os Gatos, 205.) 

uatal à isto a fraqueza do poder fede 
«ad cobre as desordens locais, as acusações im 
tea contra a influência dos sindicatos na 
anoisdativa.”> (Rui, Cartas de Inglaterra, 
0) Mlserevera -... uma acusação contra 
dado de Obiras sobre os desfalques que a 
fasenda. real estava, sofrendo.” (Camilo, O 
Perfil do Marquês de Pombal, 68.) 

“pair perdão com palavea .... e de acu- 
cação de si mesmo.” (Die, do Pr. D. Vieira.) 

fOs liberais atiraram graves acusações so. 
bre o Inperador.!? (Luis Viana Pilho, 4 Vi 
do do Rui Barbosa, 68.) 


Acusado — de, em, por: 

Crheusndo de ter envenenado a esposa”? 
(Aftânio Peixoto, 4 Esfinge, 396.) “ Acnsa- 
do ão enir em incorreções e deseuidos de lin 
guagem, »... Camilo, que era polemista insi- 
fo aglentou-so rijamente na peleja.” (Má 
So parreto, Através do Dicionário e da Gra. 
mático, 131.) “"Acusado de inconfidência e 
Tepultaão nos cárceres de uma fortaleza” 
fGêmilo, O Perfil do Marquês da Pombal, 116.) 

“ikeusado em juízo.” (Pr, D. Vieira.) 

“No manolho de esbeças atirado aos pro- 
vedores do cadufalso, vão de envolta com Dam- 
din meia dáxio de “coneussionários, acusados 
pelas suas dilapidações.”” (Rui, Colunas de 
Fogo, 67.) 

Acusável — de, perante: 
“eFuncionário acusável de desonesto. !! 
“iAto acusável perante a conssiência.”” (Au- 


te) 
Adaptabilidade — a: 

vB admirável sua adoptebilidade a qual 
quer situação.” 
Adaptação — a: 

“Verdadeiros neclogismos .... justificados 
pela sua utilidade e boa adaptação ds formos 
Portuguesas.” (Fui, Réplica, 688.) “Liber 
Ton-os da adaptação penosíssiima o um estádio 
coca superior.” (E da Cunha, Os Ser 
111) “Foi menos uma toda c mais uma à 
dapiação à comodidade.!” (João Ribeiro, Gu- 
rinsidades Verbais, 98) 


Adaptado — 
“Discurso adaptado ao assunto.”> (5. Gar. 
neiro Ribeiro, Serdes Gramalicais, 674.) “Foi 
o que lhe disse a raião do mundo, formado 
Pelo mundo, adaptada às conveniências vigen- 
Fes da sociedade.” (Camilo, Cenos da Pos, 
189) 
Adaptável 
“Providências adaptáveis a esso tão ur 
gente? (Morais), “Temperamento mais 
adaptável é vida conjugel.”” (Mário Sete, Os 
Asevedos do Poço, 13.) “Caráter de dormên- 


“ia pouco adnptável d energia de ação que a 


literatura dramótica reclama.” (Fialho de 
Almeida, Os Gatos, 125.) 
Adelgaçado — de, em, por: 

cc delgaçado de magreza extrema, um cur 
boca. velho, meio desnudo, revestido de cs 
radrapos, foreejava por disparar uma lazarina 
amiga É (E, da Gumho, 08 Serõeo, 553) 

“delgaçados na, magreira cômica, eres 
ciam, con so o vento os Jerasse?? (J. Amé- 
Peg We Almeida, 4 Bagaceiro, 0.) 

“intulato espigado, magrissimo, adelgaçado 
pelos jejuns.”? (B. da Conha, Os Seriões, 
E 
Adendo — a; 

“éGreio que 'Thiera aubsereveria o adendo à 
sua observação.” (Fui, Carias de Inglaterra, 
EVT) 

Adepto — de: 

“cNem os adeptos da etimologia, nem os 
da tônica, mem os da transação arrazoada e 
tre as origens e a prosódia corrente lograram 
firmar coisa alguma.”? (Rui, Róplico, 436) 
“Com certeza são esses adeptos do nome sem 
inteligência do sistema, os que lhe fazem O 
mais “irreparável dano.” (Idem, Colunas de 
Fogo, 191.) 

Adequabilidade — a: 

“cControntando agora, na sua adequablt 
dado ao particular de que se trata, os dois no- 
mes, O que ge mo oferece nos Jexiedlogos é 
que! 2.0?” (Bu, Réplico, 451) 

Adequado — a, com, para 

“iMadicação adequada à enfermidade. (E. 
Carneiro Ribeiro, Serões Gramaticais, 64.) 
CeLógica o gramiticalmente essa era a, prepo- 
sição adequada à regência do verbo. (Rui, 
Róplica, 155.) “As Jeis devem ser adequadas 
ao 'porg pará que são feitas.” (Mário Bar 
to, Varias Persas, EKXIL) ““Cruzaram-so os 
panotrantes risos adequados ao fato.” (Aluf 
Bio Azeredo, Caso de Pensão, 136.) 

“cLinguagem adequada com o assunto. 

“ia (região) mais adequada. paro, const 
tuir 0 poderoso núcleo da futura união. (Vis- 
conde "ão Porto Seguro, História Geral do 
Brasi) 

Aderência — a, com: 

“Os exércitos não se mantêm senão pela 
mais vígida aderência o leis inflexíveis?” 
(ui, Clrias de Inglaterra, 17.) “Minha im. 
fressto, pelo eontrário, é a de uma notável 
Tecisto! nos seus contornos o de uma aderên- 
da franca, mão suas teorias, à pureza da tra- 
lição eristã. (Idem, ididem, 103.) 

Fegem nenhuma "aderência com os tecidos 
tibro vasculares.” (D, Freire, sb. astleo.) 
Aderento — q, de: 

“E; quando a mãe morrera e cl já eras- 
«ido, ábilara para terras novas, vira sem con- 
trariedade o nome materno maseulinizado, &- 
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Admirado Y 


Adormecido 


o 00 Seus! (Veiga Mirando, 4 Eterna 
Canção, 14.) “Estagnados nos tubos, aderentes 
à sua superfície interior, os detritos... embe- 
bemse pelo solo,” (Rui, Queda do” Império, 
165) 

“Conduziu os fiéis aderentes da nova rei 
gião ao Estado de Utah! (Maravilhas do 
Conhecimento Humano, T, 232.) 

Adesão — a, com: 

“Minho adesão profunda ao gabinete de 
6 de junho.” (Fui, apuê Luiz Viana Filho, 
A Pido do Eui Barbosa, 97.) “Seria temer 
dado coligir sentimentos de adesão imediata 
à revolução republicana.”? (Idem, Queda de 
Império, L, 110) “No afogo da sua nobre 
adesão à políticá rethente, não so lembravam 
de Luís XVTIT, mem aereditavam mesmo xo 
lireito divino dos reia”” (Camilo, Livro Ne 


oro, 104) 
“Adesão o união com Deus? (Die, do 

Morais) 

Adestrado — em, para, por: 


“Com o padre entraram as eriadas e cria- 
dos de sua confiança, bem adestrados em es. 
piarem os atos da senhora.t? (Camilo, 4 Ea. 
Jeitaão, 51) “Um dos chefes do reduto era 
tm engenheiro italiano habilíssimo, adestrado 
talvez “nos polígonos bravios da Abissinia.”” 
(E, da Cunha, Os Sertões, 867.) 

“iGio adestiado para caça do antas.” (O, 
de Figueiredo, vb. anteiro.) 

«+Dois elefantes adestrados gor dois fa- 
dios. (7, de Barros, apud Er, D, Vieira. 
Adestramento — em: 

“cg surpreendente o. adestramento destes 
crianças em natação.!? 

Adeus — a: 

“EA primeira (fisionomia) é um adeus do 
paseado; à segunda é uma saudação ao futu- 
To? (Camilo, Livro Negro, 108.) 
Adiantado — de, em: 

“eChegou adiantado de seus companheiros» 

“hdiantado em anos.” “Aluno adiantado 
em geogragia 
Adição — a: 

“À respeito da adição que favem os ita- 
Jiamos de “alii? aos pronomes...” (Mário 
Tarreto, Através do Dicionário é ão Gramó- 
tico, 265.) ““Cada vida emana, que so ostom- 
de em alcatifo aos seus pés, constitui uma 
adição gratuita 2 gua”? (Rui, Carlas de Tn- 
olaterra, 249.) 

Adicionado — a: 

“A mulher foi a sobrecarga adicionada à 
tremenda tara hereáitária que desegullibra 
ria uma vida iniciado sob os melhores auspé. 
cos.” (B, da Cunha, Os Sertões, 160.) 
Adicional — a: 

“O ato adicional à carta constitucional.” 
(Aulete) 


Adido — o: 

“Um adido à legação portuguesa em Pa 
riso” (Aulete) UEUMO ROMA 
Aditamento — a: 

“Informações em aditamento a outras am 
teriores 
Adito — a: 

“Fernando Peres pertencia a uma das mais 
poderosas famílias da Galiza e a mais adita 
ao moço soberano de Lcão é Castela.” (Har 
culano, O Bobo, 12) “Toda a climatologia 

desponta “em qualquer parto adita de 
preferência ds causes naturais próximas e 
particulares."” (B, da Cunha, Os Sertões, 70.) 
Adjacente — a: 

“?Atestadas de curiosos, todas as exsinhas 
adjacentes à comiatão de engenharia forma 
vaia à platéia para a contemplação. do dra. 
ma." (B, da Cunha, Os Sertões, 5540) 
Adjudicação — q. 

“Foi ordenada a adjudicação de todos os 
bens imóreis à vidva. 

Adjudicado — a: 

“Bra meis uma portentosa empresa adju 
icada aca jesuítas» 
Adjunção — 

“iNa adjunção desses sufixos ao tema dos 
nomes. dão-se diversos. Fenômenos.” (Júlio 
Nogutira, O Exame de Português, 150.) “Bas 
faria à adjunção de um simples ndjetivo ao 
nome, para excluir a facha de. pleonasmo.”” 
(Rui, Eóplica, 202) 

Admiração — a, de, por: 

“As palavras lhe dis do santo velho que 
a todos foram granão admiração.” (Camô 
Os Lustados, TV, 76.) “Admiração exagera 
“la à tudo que é inglêa! (Lo Freire, ob. GR 
glomania) “A Lícia, que se conservava si 
Jenelosa, 9 secretário Dominguez perguntou se 
não participava da admiração ds belezas de 
sua ferro? (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 
115) “Admiração exagerada de coisas ri 
Tbantes, no periodo sonoro.” (Graciliano Ra. 
mos, Caciés, 309.) 

“ção tivera tempo de olhar para tora, pa 
ra admitação de sua terra.” (Idem, ibidem, 
6) 

“O maguítico quadro era à admiração de 
todos.” (nciel, Port.) 

“Quem há aí no mundo do saber, onde 
quer “que seja, que não professe a mais ex- 
trema admiração pela ciência e pela cultura 
germânicas??? (Ricardo Jorgo, Sermões dum 
Leigo, 126) “Eu não me sinto muito pene. 
trado de admiração pelas primeiras prosidên- 
cias de modo a coneiderá-las uma explosão de 
gênio,?» (Camilo, Perfil do Marquês de Pom 
Dal, 94.) “Através dessa ingênua o fervente 
almiração pela França, .... as páginas des 

o cintifam em no espírito de obser. 

CRui, Cartas de Inglaterra, 43.) 


“Não lhe conservavam (a Holono) ressenti- 
esta pelos transtornos que lhes. acartetara, 
So"verdado 16 sentiam admiração por ela! 
Ttaranihas “do” Conhecimento Humano, 11, 
E 

Admirado — de, po 

“oBatos admirado disso.» (Morais) “Vir. 
tuoxos que parecem estar admirados de o ser 
E que va dão boa à reputam por um prod. 
gia? (Sávio Barreto, Cartas Porags, 108.) 
FA sala inteira estava admirada do meu to. 
pato? (afedeiros é Albuquerque, Quando Eu 
Bra Fiso, 38,) 

“ig um posia admirado por todos.» “Não 
tivera tempo do olhar para fora, para a ad 
miração do sua terra, que era vista o admi. 
Fada por tanta gente!” (Afrênio Pelsoto, À 
Esfinge, 116) 

Admirável — de, om: 

“A 54 brigada foi admirável de disciplina, 
afrentandoo (ao tiroteio) por duas horas, má 
posição em que ostacara.” (E. da Conta, Os 
Sortõo, 412.) ““Qualquer das pegas abringe 
apenso o t0lego dama ou duas dúsias do pági. 
ais, deliciosas porém como fatura, admisáveis 
de bonomia.”” Ufialho de Almeida, Os Gatos, 
E 

“ob um poema admirável na singelesa do 
estilo o na harmonia dos versos, 

Admissão — a, em; 

“Pode sr que tita (exclusão) mo não 
houvesse enfraquecido, de não e tivesse cogi- 
tado nunca da minha admissão do gabinetes 
(ui, Queão do Império, L EL) 

“º rranjera a edmicaão do afiado naquelo 
instromento do jastração.”? (Panney, Inocin- 
cia, 87) “O Conselheiro Dántas, cênta esse 
filho sem, entrara em divergência com o jm 
perador tobre a minha admistão no ministério 
Tão Junho.” (Rai, Quedo do Império, T, 
XE) 

Admissibilidade — o, em; 

“A República proclamou à admissibilidade 
de todos, os cidadãos portugueses às funçõe 
públicas» (Enciclopédia é Dicionário Inter. 
Racional) 

“EP problemática a admisibilidado de es- 
tsangeros nos altos cargos públicos.” 
Admissível — a, em: 

“E por esta ratão não pode ter direito ad. 
amiseíva co reino,” (Dio, do Er. D. Vicira) 
“AS Mipotecas ... São admisíveis a registo 
nos termos dos artigos seguintes.” (06. Cia 
Português, art, 100) 

“Direito “admissível no reino.” (Morais) 
“erorão por jeto ão ad 
missíeis "nas coliticações. modernas.” (Bai, 
Réplica, 178) 

Admitido — o, em entres > 

“Princípio revolucionário como o que mais 
& for, mes princípio admitido Go pensamento 


ds um povo, exerce nolo impéri 
Gui, Cbtanis de Fogo, 11) 
ne, tom Eitebmor foram “admitidos ainda à 
ese altar vazio.”” (Alberto Rangel, Papéis Pin- 
tados, 783) 

“Do mim direi que o não encontrei nunca 
9, vocábulo “cinrulgar"") abonado por ese 
fores conhecidos, nem, aperar da retidão da 
sua derisação, admitido nos dicionários.” (Má 
Fio Barreto, Através do Dicionário é do Gra- 
mátiso, 218.) Usava palavras não admitidas 
no latim literário.”? (Souza da Silveira, Lições 
de Português, 36) 

“efodo aqueo quo o tem (o ttulo) 6 admi- 
tião cnire a gonto fino, sem maio axam 
(Mário Barreto, Cartas Perees, 117) “Come 
às rosas, retoma eua forma homant, e é admi- 
tido entre os sacerdotes de Seia? (Maravilhas 
do Conhecimento Eumano, TT, 51.) 

Adoçado — com, em, por 

“Comidas umas colheres do farinha do mam- 
dioca ou de milho, adoçadas com rapadura, 
estrago a fio comprido aobro cs ameios,? 
Claunay, Inocêneia, 1 

“Boca adoçada em leite virginal.”* (Aulete, 
vb, amargar 

“e Avida à sua casa .... dáomo o encontro de 
améveio ruas residenciais, adogada, peia dr 
cura de parques o jardins.” (Herman Lima, 
Ouiros Céus, Outros Mares, 280.) 

Adoção — de, em, por: 

“Adoção duma idéia: o ato do aceitáda, 
do seguia” (Eniel, Port 

“iPleiteou a adoção de ma obra nos est 
delecimentos oficiais de ensino.” 

“A adoção do livro pela maioria dos co. 
Jógios levou o autor à apressar sua reedição.” 
Adoração — a, de, por 

“Daí a adoração que tinham a csses ant 
mais, tidos como sagrados.” (João Ribeiro, 
Curissidados Verbais, 194) 

“Adoração da Cruz” (Aulete) “Bra o 
devoto que, em adoração do Senhor, se trane- 
Jor, las não ue rias plavias ema 

os Homens.” (Camilo, 4 Enjeitado, 192, 

“olha, verdadeira” adoração pela, Bia» 
“Uma nobro mocidade afetiva que teve 
constante, uma úrica adoração 2 domá-ia: 
adoração pela. múvica.” (João Gravo, Os Pé 
vos e 08 Mortos, 237) 

Adorado — de, em, por; 

“Bra uma criança adorada de todos.” 

“esivo com alta Polo Dias, tipo do padro 
jovial, casamenteiro, adorado no bargo.»” 

Jeeará (Oito), atravéa de todas as der 
rocadas e do todas/as convulsões, porque é o 
nico nome. adorado” por todas” as ragano” 
(João Grave, Os Vivos e os Mortos, 187.) 
Adormecido — a, por: 

“Bra uma coca grando, senhoril, fechada 
havia longos ans, adormecida ao canto das 
cigarros 0 ao mamário das águas? (Abri 
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alo Peixoto, 4 Esfinge, 49.) “Os ramos ma 
Einhom-ge imóveis, adormecidos ao sol” (O, 
Neto, Imortalidade, 284.) 

“*Adormacião eta música 
dgu 
Adornado — com, de: 

“Vinham descendo a ampla escadaria de 
múrmoro edornada com passadeira do veludo 
carmesim.”” (Antero de Figueiredo, Amor Su 
premo, 140.) “:0s barretes de veludo, ador- 
Dados” com uma pluma ao lado.”? (Rebelo da 
Silva, Contos e Lendos, NT.) 

“Tgente capitel, compro adornado de 
novos, de flores o do frutos.” (Porto Alégre, 
apuêã L. Freire.) “E, no meio daquele mar do 
cabeças” adornadas de lenços do cor, Jistr 
dos o brancos, avultava a pinha das recém- 
vindas, que tentavam ajoelhar.” (Herculano, 
Lendas é Narrativas, Ti, 288.) 

Adorno — à 

“Mas a modéstia, principal adorno de sen 
espírito, não lhe sofreu confessar outra coisa 
além de um nobre entustasmo.”” (M. do Assis, 
Papéis Avultos, 21.) 


Adotado — em, paro, por, como: 

eíria 6 tia espédio do Dnguagem ma 
tatório, convencionalmente adotada em cor 
a melão o Nogueira, O Exame 
da Português, Sá.) “Não 4 bem esato o qu 
o gr, Joto Estrela diz ter lido num compêndio 
dotado nos estabelecimentos oficio do em. 
dino” (diário Barreto, Através do Dioonário 
“da Gremático, 240.) 

“Um melo disciplinar adotado pera alguns 
abmes casos é conservar no plural 4 mesma 
vogal do feminino.”? (João Teibeiro, Guias 
dades Verbais, E.) 

“Ninguém pode ter adotado por duas pes- 
sons, ano vo Sorem marido e malher>” (080. 
Cia Brasi, art. 370.) “O relator dá eo. 
ado dos ao Ve x si ada 

“coiiaão das vinte é um o peia Câmara 
doe Demntados:” (Rui, Béptica, 450) 

“O eristianiomo fo? atotado como religião 
do estado, em Roma.” (Maravilhas do Conhe. 
Ciménio Humano, E 128) 

Adotável — em, para: 

“tivo adotável em qualquer estabelecimen. 

to do ensino secundário,” 


dolente das 


Bite natas (ti, Gatos do Ta 
glaterro, 97.) 

Adquirido — em, por 

“Não era mficiente a pólvora adquirida nas 

> (E, da Cunha, Os Sertõos, 

sotaque francês adquirido no 

colégio suíço onde estudara, (Mário Sete, Os 

Asevedos do Poço, 18.) “As riquezas do espf- 

Fito adquiridas em viagens, valem bem a pena 


de sacrificar-hes às negros cabelos e as faces 

rosadas. ”> (Camilo, Livro Negro, 158.) 

“£O fato, sem precedente, da importância in 
ternacional adquirida pelo Brasil na Conte 
rência da Paz)” (Rui, Cartas Políticas e Tá 
Jerárias, 100) 

Adecrito — a: 

“Como se À desventurado filha do povo, ser- 
va adscrita ao gozo dum grande, foste permi- 
tião ler um futuro no sorriso da imocência.!” 
(Camilo, Livro Negro, 28.) “Foi presiso que 
Pipe If, herdando de Garios V o condado ads 
rito à cãsa do Baviera, pretendesso impordhe 
o cstoliismo é a inquisição para que a Ho- 
lenda entrasso na vida histórica.” (Ramalho 
Ortigão, Holando, 1.) 

Aditrito — a; 

“Esta avângada já ja adstrita a um plano 
de campanha.” (E, da Cunha, Os Sertões, 897.) 
“Bra 0 profeta, o emissário das alturas, trans- 
figurado por iltpeo cetupêndo, mas adstrito a 
todas as contingências bumanad.”” (Idem, bi 
dem, 152) 

Adubado — com, de, por 
“tAram, com charruas leves, terras escura 

adubadas Gon aquelas flores.” (Antero de Ft 

gusiredo, Jornadas em Portuga, 106) ““Pa- 
lando mau francês, iteino péstimo, é espa 
nhol adubado com palavras do galego.” (Fia- 

lho de Almeida, Vida Irônica, 243.) 
“eConvereações adubades do ar do pas 

(Dis. de Morais) “B os paladares genuina- 

mente portuguesis, lá daquelas serranias, o 

saboreavam de preferência no Eelutar eosimen- 

to de conves adubadas de Eaboroso unto.”? (Ca- 

mito, O Bem e 0 Mal, 48) 

“iguarias extravagantes adubadas por cori- 
nhiros negros.”” 

Adulado — as, pe 
*iOriança muito adulada dos pas!” 
“eBarbaria adulada pelos sébioa é doutos.” 

(Rui, apud L. Freire.) 

Adulterado — por: 

“Se deslizamos da verdade, so ela nos che- 
ga adultorada. por artifícios dos interessados, 
confundo-os O governo com & 6 contradita, 
que poderia elucidar o caso à nosso favor.”! 
(Rui, Colunas de Fogo, 200.) 

Adúltero — 

“eMolher .... infiel aos homens, traje 
ua profissão, é adúltera go memo Deus 
(Vieira, Sermões, TX, 8.) “Desde que 2 repú- 
Blica, adúlicra ao regimo Jegel, convolara às 
aúpeias da força, em busca da saivação.”" (Rui, 
Discursos e Conferências, 362.) 

Advento — des 
“O advento da república; o advento dum 

reinado.” “34 a opinião o averba no débito 

de gua altera, entro as indisposições quo pode 
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Afastamento 


Jão embaraço advento de su sería 

e Ri Que to Tess, 47) 
versírio — de 

g “g ssa adversário de ambos.” 

(o da Corr End o 


bom-senso...” (0. de Pigueiredo, Lições Prá 
ticas da Lingua Portuguesa, E, 100.) “A cá 
dos lordes, adversa à liberdade eivil e re- 

a, devo ser destrufda.”” (Rui, Queda do 
Tepério, 1, 186) 

“Contigo, Itália, falo, já submersa em v. 
cios mi, o do i mesma adversa.” (Cams 
Os Lusíadas, VII, 8.) 


Advertência — a, acerca de, contra, para 


advertência à monarquia, ele 
resumis nessa, frase 46 suas aspirações: “Pri 
meiro a abolição, nada sem a abolição, tudo 
pela. abolisão :º (uis. Viana. Filho, A Vida 
de Rai Barbosa, 110.) “A dor só É fecunda 
como uma advertência à cura,” (J, Américo 
de Almeida, 4 Bagaceira, 875) 

“0 mortmário com que, mta alias regiões 
ofiisis, val sendo acolhida a isenção das nos- 
cas advertências acerca das sombras que pa- 
rece descerem sobre esto país?” (Rui, Queda 
do Império, 1, 898.) 

“Nela (contigaçã) hauríacemos alento para 
a prossecução desso trabalho, recordando À re 
presentação nacional as cloquentes. advertên- 

as de um dos mais insigues talentos e dos 
espíritos mais práticos que esto país tem pro- 
dusido, contra 2 nossa indifercnça, habitual 
nestes assuntos.” (Rui, Zeforma do Ensino 
Primário, vol, X, tomo É, pág. 178.) 

“"Amável é inótil advertância para que, no 
futoro, fosse menos oxtenso.?? (Liz. Viana 
Filho, 4 Pida de Ev Barboso, 64) 

“cArrutos. ... advertências sobre modos de 
proceder. ... hábitos do independência comuns 
aqui, mas que devem cscandalizar na provin. 
cia. (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 345.) 
Adyertido — ge, em, por. 

“Agvertião do perigo que o ameaçava, tra 
tou de defender-se.” 

“eB não But advertido em perguntar o que 
desejava saber.”? (Die, de Pr. D. Vieira) 
“Andou advertião em abandonar aquela per. 
dência, porque só lhe poderia trazer prejuí 
ves (Aulete) 

“tAdvertida pela Carma padeira, ela Já ex 
faria à jenela ou no paredão q esperá-o, em- 
brulhada no chailinho de 1.º? (Aquilino Fi 
beiro, 4 Batalha sem Fim, 74) 

Advogado — contro, de, em; 

“Tornou-se o maior advogado contra o to 
talitarismo.?> 

“Procura o eleitor no deputado o represen 
tente e advogado mais dos seu 


dividuais, que das suas idéias,” (Rui, Quedo 
do Império, IT, 369.) 

“Foi ele o incansável nôvogado na caus 
dos oprimidos.” 
Afã — de, em 


“Toda aquela fingido indiferença .... so 
transformou deprossa num afã incontido de 
sitório.?? (Luis Viana Filho, 4 Vida de Rui 
Barbosa, 77.) 

“E via 


À seu afã em agradar a todos os 


para com: 
“B louvável sua afabilidade com todos os 
alunos.” “A filha alegrou-se muito ao véio, 
6 lo mostrou-sa do uma grande afabilidade com 
a mulher, que lhe retribuiu do mesmo modo,” 
(MM do Assis, Contos Fluminenses, 140.) 

“Notaseho pouca afabilidado para com o 
enteado.” 

Afadigado — com, de, em; 

“tra tão afadigado com seu desejo, que não 
sabia o modo que nisso pudesse ter.” (Dic 
de Pr. D. Vieira.) 

“<Ohogou 0 escrito a tempo que Duarte, afa- 
aigado do insólito passeio de duas Jéguas, e 

dinda ofegante sentaão num Baneo da 

? (Camilo, 4s Três Irmãs, 87.) 
“eVejo-vos tão afadigado em propor. vossas 
?» (Die. do Norais.) 
= a, para: 

“Nunca so viu um pai tão pareo em afa- 
gos aos filhos.” 

“vinha afagos maternos para ela, traja 
de vestidinhos novos e bonitos.” (Afrânio 
Peixoto, 4 Esfinge, 262) 

Afamado — em, entre, por: 

“tum médico afamado em toda a redon 
deza.?? 

“Ehfaroo “Túlio foi afamado entre os sena 


contemporâneos.” (Latino Coelho, apuã L. 
Freire) 

“Monarea afamado por suas erveldades” 
Afanado — e 


“E Afanndo em terminar o trabalho, 
Afastado — qe, para: 

“Na melhor das hipóteses, por muito tem. 
po estaria afastado das estações de rádio.”” 
(Gastão Cruls, História Puso. História, 185.) 
“Magalhães, éujo engenho fisava muito atas 
tado do rio Itaípe, do lado da Mata Grande, 
cra um senhor modesto, de quem pouco se fa- 
lava.” (Xavier Marques, 4s Voltas da Es. 
trad, 21.) 

“e Atastado para a longínqua Amazônia, não 
perdeu, entretanto, o contato com a vida o 
hábitos citadinos.”s 
Afastamento — do 

“£O historiador precisa de certo afastamento 
dos quadros que contempla.” (K. da Cunha, 
Os Sertões, 801) “Quoixanso do infinitas 
eoisas, entre as quais do afastamento de cer 


Afável 20 


Afetado 


afetividade u 


Afirmação 


tas aves, peixes e insetos do seu convívio e so- | 
bretuão da carência de mais espaço.” (Alber. | 
to Rangel, Papéis Pintados, 187.) 
Afável — a, com, para com: 

“Rgável dos nfuigos”” (5. Carneiro Rá 
beiro, Serões Gramoticais, 674) “Atável a | 
todos.:* (Idem, Trépiico, 580.) 

“tável com todos”? (Idem, ibidem, 580.) 
“<Afável com 0s inimigos.” (Idem, Serõês Gr 
matiais, 674.) 

“Hortência Campos apareeia-lhe então co 
mo em verdado era: carinhosa o altiva, afável 
para com tedos igualmente, sem der à henhum 
à direito de supor uma preferência.”” (Aluísio 
fizevedo, Caso de Pensão, 71.) “"Atável para 
com os Inimigos.” (Idem, ibidem, 674.) “tAtá- 
vel para com todos.” (Idem, Tréplica, 508.) 
Afeado — com, por: 

“Coração afeado com más tenções.! 

«Rosto de bronce, afeado pela pátina das 
surdas.” (B, da Cunha, Os Sertões, 876.) 
Afecção — de, em; 

“iAfeeção cutânea da extremidade dos mem 
bros!” (E Preiro, voc. aorodermatite.) 

“E tecção utânca na exiremidado dos mem 
bros.!? (0, de Figueiredo, voc, cerodermatite) 


Afeição — a, paro, para com, pe 

“Não porque à um tenha mais afeição que 
ao aviso 3” (Palmito, apuô B. Careiro Hi 
beiro, Tróplia, 880.) “Neste proceder do We 
lington avolta..... um dos muitos exemplos 
da entusiástia afbião do duque à soberana.» 
ui, Queda do Império, 1, 854.) “Sua dei 
cadiásima afeição a ela”... provinha agora 
do halo da virtude com que ce trajava, essa 
alma“ aristcorátca o simples?" Cântero de 
Figueiredo, Amor Supremo, 285.) 

“rá exemplos de afeições ferrentes do sal- 
feaãor do estradas pora a mulher que o recebo 
nos lraços.” (Camilo, 4 Weta do Areediago, 
168) 

“iAteição para com os colegas. (E. Carne. 
to Tibiro, Hordes Gramaticais, 668) 

“Bu tenho uma grando afeição por ele.» 
(Mário Barreto, Alravés Go Dicionário é da 
Gramática, 69.) “rh mágoa do Lidador era 
profande; porque a sua afeição por Egas £o- 
Ja conelanto o sincera? (Herculano, O Bobo, 
112.) “Acroâitai que não senti ainda uma 
afeição tão ardento por outro homem? (Ca. 
lo, Livro ogro, 165) 


Afeiçoado — q, com, para, po 

“tAfeiçondo aos amigos.”” (B, Carneiro Ri 
beiro, Serôto Granotical, 74) “O velho 
Macambira, pouco afeigondo à luta, de “co 
ração mole”, sogundo o dizer exprésivo dos 
maíntos, mas jafcrnal no gisar tocaias ineri- 
vein», da Cunha, Os Sertões, 201) 

“CAfeigonão com esto primeiro milagre, é 
ourinão à eslestal eloquência do Catarino, ea 


da palavra triz um bo 
cado do coração, ”” (Vieira, Sermões, 1X, 122) 


“Pedra mole... bem afeicoada pora se ap 
sentar na obra Jº (Gaspar Córreia, Lendas, 1, 
| o) 
“Pouco depois estava profundamente afei 
onda pelo jovem advogado» 
Afeito 


“cAfeito ao trabalho.” (E. Carneiro Ribei; 
ro, Serôes Gramaticaís, 674.) “Tá desses ma- 
fizes, enjo discrime só aleançam prontamente 
os espíritos afeitos 3 delicadeza de estudos 
tais?) (Rui, Réplica, 473.) 


Aferido — em, por, segundo: 

“£A ideal tradição romenesca impediu 
que o amador de Natércia, o trovador guer- 
reiro, foiso aforido no cstalão comum dos 
Dardos. ”” (Camilo, Boêmia do Espírito, 178. 

“Medidas aferidas pelo padrão oficial!” 
“Seria, sobretudo, o meio caseiro e amigá- 
vel de experimentar a0s de sua roda, ao & 
espírito de Tiberalidade aferido pela coragem 
de agiontar a parada ....”? (Alberto Bon 
ge), Papéis Pintodos, 20.) 

“iodas essas orações, aferidas segundo a 
norma estabelecida por” Dies, são irtepreem 
siveis.*” (Rui, Réplica, 256.) 


Aferrado — a, em. 

“CAforrado à sua opinião.” (Pr. D. Vie 
ra) “Aqueles deputados pertencentes a uma 
sociedade precocemente amadurecida, .... é 
por isso muito aferrada os preconceitos, ar 
Tepiaram-se horrorizados.”” (b. Viana Filho, 
A Vida de Rui Barbosa, 59.) 

“Com os dente 

Fr D. Vie 


, tanto quanto os fanáticos 
Francesa, os que a depreciam por 

> (Rui, Columas de Fogo, 
14) “E ali estão com as tuas vestes carach 
Físticas, os sous hábitos antigos, o Ben cutra. 
nho aférro de tradições mais remotas.” (E, 
da Cunha, Os Sertõe 

“Não compreendo 
te uma empresa tão arriscada.” 
Afetação — ae, em: 

“c% "ridicula, porém, semelhante afetação 
de virtude e recato.”» (Mário Barreto, Atra- 
vês do Dicionário e da Gramático, 316) 

“Nota-sedhe muita afetação no falar.” 
Afetado — de, em: 

“chsotado de” dor 
apuá E, Freire) 

“C muito afetado no trajar.”* 


ga mortal?” (Camilo, 


afetividade — por 

o ser Td, Dor essa mesma eopacida- 
ae o Dboção a asbividade pela col be 
de, de am fa via, como Adu ae senta alas 
Jeso tati o Cêustão Oro, História Paso 
iara Fam) 

Alo — a, q respeito de, paro, para com, 

Tens a teu quele afeto sincero, que 
ne sopro “6 “encontra. dos sobrinhor dos 
em das doe (Alário Barceo, áiravês 
e aro "e a Gramática, G60) “Greg 
do Pa dia ui Pidoso afeto o devoção ao 
fm go Leto de S, Catarino, opud 
ncia Ribeiro, Lrípiia, 685) 
Eoaciho o ate à ldturo, encarecendo 
as a cabedoria.” (Camilo, O Re. 
Bio À Eicardina, 91) 

“iara tundar verdulera relação, não bas- 
(a 059 afeto do mão a respeito do' filho, é 6 
Sdqui do flo 2 respalio da mão.” (Vie 
CE demão, Te, de) 

“Na ioglaterta 0 Cidadão tem na alma, po- 
ra à montrquia, um aísio quase como “para 
E timii, pára” Mbesdado, pera a tera nor 
Lao Cs Discurae e Conferências, 25) 

& ita sineso é me afeto para com la. 
“todos estranham sou afeto pela madras- 
a 
Afeçuoso — com, para, para com 

“een com ada. dali, o ass ff 
noi (E, Curairo bit, réplica, 880) 

“Ektedatso para qua. familia (dn, 


para com todos.” (Idem, Se 
nães Gramaticais, 614.) «!Afetuoso para com 
mma família, para com seus filhos.” (Idem, 
Tréplica, 580) 

Afindo — contra, em: 

“8, Pr, Gil o cova Erades andevam afia- 
dos contra sua fraqueza.” (Pr. Le de Souse, 
opuã Er. D. Visira) “Afiado contra al 
guém.e? (Morais) 

“ehtiado na malícia, maldade.” 
“enfiado no malícia.” (Aulete) 
Afiançado — por. 

“Gado direito, se não à cadeia, pelo me- 
nos ao concurso, lhe cra afiançado pela lei? 
(Rui, Queda do Império, 1, 816) “Relógio 
afiançado por um amo.” (Die, de Morais.) 
Afim — com, do, em: 

“Linguas afins com o português.” 

“Devem ser contidoradas línguas afins do 
português as que pertençam à mesma famí 
fa» (súlio Nogueira, O Jzame de. Portu. 
quês, 58) “Talhase uma patologia mova, 
fecunda para a elínica e duma larga esfera 
do aplicações às ciências afins da medicina.” 
Cicardo Jorge, Sermões dum Leigom22.) 

O o G são letras atina no som”! (Mo- 


(ldem 


Afimado — com, por: 

“O violino parece que não está bem aft 
nado com a flauta,” “Opinião afinada com 
o pensamento popular.” 

“nirotanto, afinadas pelo otimismo oficial, 
as autoridades receberam os lutadores em 
triunfo, antes da batalha. (E. da Cunha, 
Os Sertões, 258.) ““Podo julgar-so 6, enquam- 
to não encontrar uma alma afinada pela sua.” 
(Camilo, 4 Neta do Areediago, 14.) 
Afincado — em, no meio de; 

“tAfincado na lição, no trabalho.”? “A mon 
tario, bufando, procura um chafariz de com. 
pride lojes de pedra, afincado no barranco.” 
(âtonso Arinos, Pelo Sertão, 82.) 

“A ponta do darrote que o desmoronara 
estava “afincado no meio dos escombros” 
(Idem, ibidem, 38.) 
Afincamento — en; 

“ prejudicial à saúde esse 
atincumento no estudo.” 


esagerado 


Afinco — en: 
“"Afinco da atenção em algum objeto!” 
(toras) HA situação atua, onde essa aa 
didagura tem origem, resalia do afinco do Sr. 
Presidente da República no deu erro de de 
embro do dno pastado.” (Hui, Cartas Poli 
cos é Literários, 190) 
Afinidade — com, de, entre, para, por: 
“ch, malor afinidade da logus portuguesa, 
aos dias do hoje, é incontestaveimente Com & 
Esselano.” (Júlio Nogueira, O Exame de 
Português, 34.) “Procarâmse à afinidades do 
iron sam o sentimento público, é acha-se 0 
Váguo.'? Rui, Queda do Império, T, 268) 
“iAtinidado de duas Linguas; afinidade de 
som? Ea ha olatral e na afiniado des 
Einjuge, dispensa-se de mindeias na quali 
cação e parentesco.» (0, de Pigueireão, Fo. 
date Escrever, IT, 00) 
“Para não ignorar a afinidade ante a 
oposição “cem? “6 0 adjetivo “implicar, 
Tata” divertirihe no, prefizo. cnh? (Rui, 


dado entro “bens” o “roupas 
mento explicável?? (João Ribeiro, Curiosido. 

Verbais, 90.) “Quanta afinidado entre nós! 
o que Ti parece um homem rerdadeiramen- 
de fáustico.” (Ciro dos Anjos, Montanhas, 198.) 

“Que tem afinidado para as ecisas ácidas. 
(gu, Breire, voc. acidófilo) “Qua tem afini- 
dado para as cores”? (O. de Figueiredo, vec. 
acromófit.) 

“Que tem afinidado pelas matérias coran- 
tes? Eneiro, voc, aeromaiófalo) 
Afirmação — 

“(Sua afirmação ao juis moditieon a att 
são do acusado.” 


Afligido 


E) 


Afrontado 


Afrontador B 


Agitado 


Afligido — ae; 

“!Ô vereador Galvão, tão eruelmento afli 
gido de moderação e egtidade, teve a fel 
dado de perder um tio.”? (JT de Assis, Papéis 
Avulsos, 64.) “Estar ou ser aéligido da pes. 
te, da Qoença.”? (Dic, do Morais) 

Aflitivo — para: 

“"Correram “dias aflitivos para o Duque do 
Olitan.”> (Camilo, Livro Negro, 162.) 
Aflito — com, por. 

“D. Luísa viude tão repentinamente afli 
ta com um dente, que teve d'ir a correr chum. 

do.” (Pça, O Primo Basílio, 45) “Er. 
climava, mais aílito com os desastres do que 
orgulhoso dos triunfos: — Cada vez conheço 
mais as minhas impericições.”” (Ricardo dor. 
ge, Sermões dum Leígo, 76, 

“A população do Rio estava aflita pelo 
resrudeceimento da febre amarela.” (Luiz 
Viana Filho, 4 Vida de Rui Barbosa, 164) 
“Fiquei aflito por que chegasse a hora do 
drabalho.?” (Ciro dos Anjos, O Amanuense 
Belmiro, 198.) 

Afluência — 

“Afluência anormal do sangue aos vasos 
de um Grgão.!” (T, Freire, voe. congestão) 
Afluxo — a, para; 

“EAfluxo anormal de sangue cos vasos de 
um órgão.” (Aulete, voc, congestão.) 

“tAfluxo anormal de sangue para determi- 
nado órgão.?? (Pedro À. Pinto, Di. de Termos 
Arédicos, voe. congestão) tEAtiuxo da sangue 
para a” bexiga.”” (Aulete, voc, cistoemia) 
Afofado — em, por; 

ifobem a coimas brandas, emo se amu 
pinheizos so quisessem empoleicar para do aí 
ter malhor e melhor sentir a Deleza & a pas 
dos lameiros afofados em matises vordon” 
(dntero do Figueiredo, Jornadas em Portugal, 
168) 

C£O cafozal velho esmarria num lançante do 
morro de terra seca, exausta, afofada pelas 
formigas.” (O, Neto, apuá E Freire.) 
Afogado, — com, de, om, gor: 

“Talento afogado com & ocupação o negó- 
cio. CEO mundo afogedo com em dilâvio”: 
(Vitira, apu Morais.) 

“£A Qutros cosiam em couro juntamente com 
serpentes é cães danados, e assim os Iançaram 
do mar, para Que .... primeiro seabassem 
mordidos & atstalhados dos dentes venenosos, 
do que atogaão das ondas,”” (Vieira, Hermões, 
1X, 48.) “h£ogado de dívidas, de' persegui: 
sões.» (Morais) “Parecia que a casa estava. 
afogada de eruzes familiares” (3. Américo de 
Almeida, O Boqueirão, 62.) 

“eAfogado em negócios.” (Morais) “Rápi- 
das tardes sem crepúseulos, prestes” afogadas 
sa noite. (B. da Cunha, Os Sertões, 48) “Os 
olhos castanhos, pequenoe e maliciosos, afogados 


em gordura 
Tendas, 68) 

“tsearas afogadas pelas ervas daninhas” 
“vor afogado pelos Suspiros” 

Afogueado — de, por: 

“Vendoo passar, “esbelto, afogueado da 
carreira, com 0 falcão no punho, as donte 
las “sorriam “e coravam,”” (Rebel6 da Silva, 
Conios e Lendas, 21.) “ Atoguendo de amor! 
(Morais) 

“A alma fundida pelo sol da seca, ato 
queada “pelas áscuas do verão, andava” farta 
de tanta eolcitudo ociosm.”> (J, Américo de 
Almeida, À Bageceiro, 160.) “vio finísimo 
é barbalão a excanhosr as faces afogueadas 
pelos bebidas quentes do primeiro almoço.” 
Cântero de Figueiredo, Amor Supremo, 66) 
Afoitado — por: 

O aro e valentos o a mega afiada 
por cle afrontava o despreto.” (Camilo, de 
Mrs do Género, 1 SD 
Afoiteza — do: 

“e Erguan à sua voz patriótica com a afoi 
tera dos grandes romanos.” (Camilo, Piáva 
do Enforeado, 11, 61) 

Afortunado — de, em, para: 

“Leonor do Távora, pouco afertunada de 
Dens, tinha vinte anos e formosura que jus. 
titicava a paixão do marquês,” (Camilo, Per 
fa do Marquis de Pombal, 20.) 

“aião de protiro sutil, afortunado na ma 
resgem, dovia rotearihes o barco” (Roi 
Discursos é Conferências, 360.) 

“iara as mulheres, coisa afortunado pa- 
ra um soldado e político romano” (Mara 
Mas do Conhecimento Emano, 1, 130) 
Afronta — a, de, para 

“Disto, & repito, sem incorrer em afronta 
ao mestrê> (Rui, Róplica, 204) “Foi uma 
afronta à minha dignidade!” (Aluísio Azo 
Tolo, O Mulato, 210) 

“Sem pejo do imperador presente e de to- 
da a Aloxanária e com afronta de todas as 
cxeolas da Grécia, confessaram publicamente 
a falsidado dos deuses e a única divindade 
ão crucificado Jem Oristo.”? (Vieira, fer. 
mõss, TX, 110) 

“3 uma afronta para a família” (Aulete) 
Afrontado — ante, com, de, por: 

“iPulou a pinhal de Pastioeriçado na pe: 
numbra, com o seu quê de horda, afrontada 
ante o dilóvio que Mo tolheso” o passo.” 
Câquilino Tíbeico, Batalha sem Fim, (3) 

“0 rosto afrontado com o calor.” “Joga 
às Lima, ainda muito atrontado com o caso, 
“Jondouo mostrando impaciência por vêlo nã 
prática das medidas enórgicas anunciadas.” 
Cravier Marques, 4s Voltas da Estrada, 61.) 

“EB como ja afrontada do cominho, tão for. 
mosa no gesto parecia.” (Cumães, Os LZusia 
das, 1, 11) *Atrontado da jornida.”” (Mo 


(Rebelo da Silra, Contos + 


tais) “tAtrontado de se ver vencido nos mes 
o mestres de sua crença, .... mandou que 
O riticassem Jogo nos fáolos, ou marres 
a todos à fogo.” (Vieira, Sermões, IX, 196.) 

“:atrontado. Maxímino pelo seu descrédito, 
« uúito mais pela injúria e ignomínia dos 
Seus deuses conhecidos por falas, ».... recol 
Soo barbaramente matar a todos.” CVieire, 
Sermões, TX, 1809 
Afrontador — qe 

““Hereges desacatadores do seu culto, afron- 
tadores da eua fé pura”? (Antero de Figuei. 
Fido, Jornadas em Poriagal, 91.) 

Afrontoso — a: 

“Nunca vi, nem coneebo, combinação mais 
abortamento áfrontosa ao bom princípio, dom 
dese originou a candidatura do atual pre 
Siente.” (Rui, Cartas Políticas e Literários, 
130) “soa intormissão seria duplamente 
aivontosa ds Jeis € do seu camareiromor,” 
(Camilo, Boêmi do Espírito, 129.) “Uma 
óeisa que me dó! é baver at algum inocento 
que mê considere afrontoso à ciência moder- 
da, na pessou do Sr, Conceição.” (Idem, ibi 
dem, 445.) 

Afrouxamento — de, em: 

“e Atronzamento do ânimo que perde o seu 

itrocsamento no rigor, na disciplina,” 
Afugentado — de, por: 

crferas afugentadas de seu covil.? 

“Todos nós. pouco meis somos que uns co 
mediantes, movendo-se neste tablado, de que 
Se sumiu” quase inteiramente a sineeridade, 
afugentada pelo desânimo, pela solidão, pelo 
terror? (Rai, Colunas de Fogo, 42.) 
Afundado — em, por: 

“Helo afundada na água, seguia q devore 
na lenta flutuação.” (Alberto Kangel, Pura 
Jundo, 202.) O arraial enormo ral 
te diminvíra; e decafra; e se acaçapare, pa- 
recendo ainda mais afundado n4 depressão em 
que se adensava.”? (B, da Cunha, Os Sertões, 
s2) 

“Barcos afundados pelo temporal” 
Agachados — com: 

“eDeixa de agachados com esse pó-rapado.”” 
(3. Américo de Almeida, 4 Bagaceira, 86.) 
Agachamento — a: 

“ij cergonhoso seu agachamento aos supe 
Agarrado — a, com, em, por: 

“Cardos agarrados a pedras ao modo de 
tentáculos. constritores”” (E. da Cunha, Os 
Sertões, 254) “rPareto que ele percebeu a 
minha intenção e, de um salto, já estava agar. 
sado ao fio, que arrancou num gesto bruseo.”” 
(Gastão Cris, História Pura Histório, 160.) 
“"Por estar agarrado à vida, chegou até a le 
var ao cemitério dois dos padres que se ha 


viam preudião à esperança de valiosa recorda 
ão (aunay, Inocência, 28.) 

Cia Glface, quando está agartada com o 
chão (Die: de Pr. D. Vidira) “Bm seus 
momentos de dor, está empre agarrado com 
Deus» 

“VB logo, largando as rédeas da mão e os 
76s dos “eltribos, foi o cavalo pelos ares, 

ficando o português agarrado no romo.”! 
úbie, do Pr. D. Vieira) 

“ihqui e al, agarrado pelos espinhos que 
lho poravam 5 vestes, ..».. colheu o mogo 
uma" braçada de rossi” (Afrânio Peixoto, 
A Esfinge, 81) “O abado trasiaa agarrada 
pelo braço.” (Hereulano, Monge de Cister, T, 
Es) 

Agarramento — a, com: 

“e Agarramento qo dinheiro.” (Sou agarra 
mento à prima está provocando comentários” 

TB assunto de toda a vila o agarramento 
da professora com 0 jovem advogado,” 


Agastado — com, centro, de, pelo: 

“E saí, agastado com Madalena.” (Gra 
cilimo Ramos, $. Bernardo, 158.) «Ag: 
tado com sandades.”? (Pr, D. Vieira.) 

“Está sempre agastado contra a mulher e 
os filhos.” 

“iVenho agustado da jornada, a digoxos, 
em amizade, que bebia agora com mais gosto 
uma vez de vinho.” (Rebelo da Silva, Con- 
tos é Lendas, 185.) 

“Toio de Lima, apesar do agastado pelo 
final da conversa, saboreou o dito ciumento 
do comendador,” (Xavier Marques, 4s Pol 
tas da Estrado, 59.) 


Agastamento — com, contra: 

“EDurou poueo ceu agastamento com o em 
pregado.» 

“8 incompreensvel o agestamento desso 
aluno contra. quase todos os companheiros” 
Ágil — de, em: 

“a te Jogador ágil de mãos” 

“iNão mo pareces muito ágil em csgrima.” 


Agilidade — do, em: 

“Agilidade de correr e saltar.” (Vieira, 
apud Morais) “tAgilidado “do mãos; agi” 
dade de movimentos.” (Dic, de Morais.) 

“aquela sua agilidade nó peresber e dis 
correr, em que (as mulheres) nos fazem vau 
togenê, “é mecossârio temporáde com grande 
cautela”? (D. Francisco 1. do Melo, Carta 
de Guia dos Casados, 80.) 

Agitado — com, de, em, por: 

“gue taxa fat”. 1o Farcteemo extrzorãs 
nariamente agitada” com a vista do cordão!? 
(Camilo, As Três Irmão, 105) 

“Seu” honrado Jar tearqúio era a calma 
na sua vida de artista, tantas vezes agitada 
de ansiedade, de contrariedades.”. (Antero 
de Figueiredo, Amor Supremo, 21.) 


Aglutinação Agravado Agravo 25 Ajoujado 
“Os dias aucedian-se agitados numa larga | | “Por eLzoi sou senhor ser um principe mui agravo — à, de, em pai fo 00 = dl Soro ai 

movimentação de multidões ruidosas, turbilho: | to agradesido de beneficios. ”” (Die. de Fr. D. iz contideros a frase como um agro: | (Dis. de Morais) 

nando nas rias e nas praças.” (B. da Cunha, | Vieira.) «o ao tribunal.” “Era o homem dos misté- | Agudo — de: 


Os Bertões, 480.) 
“O arroio límpido da sua ventura entrara 
outra vez no leito donde saíra agitado pela 
tempestade de alguns dias? (Camilo, Misté 
rios de Lisboa, TH, 62.) “TO sul usa carapuça 
garrida de cores, agitada pelo vento (An 
oro do Figueiredo, Jormadas em Portugal, 
E) 
Aglutinação — a, com: 
“ehglutimação de” um elemento a outro.” 
“Em “aguardento” houve aglutinação de 
“água” com “ardente? 
Aglutinado — a, com: 
Eeocábulo aglutinado a outro ou com ou- 
trai 


Agoniado — ds, por: 

“Os grandes alhos agoniados de raiva, as 
narinas abertas, a boca hianto a remugir i- 
Tas?” (Antero de Eigueiredo, Jornadas em 
Poriugai, 25) “tFamintos. a” agoniados de 
aeãe.?? (8, da Cunha, Os Sertões, 482.) 

“10 rapas fieóu agoniado por uma simples 
brincadeira” 


Agraciado — com: 

“tNVo memo dia 3, de dezembro do 1804, 
=... 6 agraciado (Montfort) com O titulo de 
geniáthomem.”” (Camilo, Litro Negro, 15) « 


Agradado — ae: 
“E Lília sorria felis, como agradada do 
viver agreste.?> (O. Neto, Imortalidade, 264.) 


Agradável — a, de, para: 

“Donde ficou o Santo entendendo ser aque- 
de canto agragável o Deus o aos santos am 
jos.?? (Dic do Pr, D. ). “Observou 
Pinto dá Silva, aproveitando mústrarse agra- 
dável «o chafe.!? (Alberto Rangel, Fura-Mun- 
do, 18) “Dá-se que clas são agradáveis a 
outros.” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 187) 

“Serviço agradável do fazer.” 

“Denso uma ocorrência agradável para 
Moisés, (Camilo, Mistérios de Lisboa, TF, 
78) “A vida ma Europa ou no Rio deve ser, 
do fato, muito agradável para os que não têm 
o que fazer? (Afrânio Peixoto, A Esfinge, 
Ea 


Agradecido — q, de, por: 

“Já dosão muito menina, mostrara-to pou. 
«o agradecida a carícias.” (Camilo, ds Três 
Irmão, 57-)"“Lançou bando que todos os ai 
ditos Go deu império, agradecidos ds mereês 
eg quo ou dons imorais favortiam lhes 
viessem oferecer sacrifício público.” (Vieira, 
Sermôês, 115) De Walquer saveiro 
estou agradecida ao senhor,” (Graciliano Far 
mos, À. Bernardo, 115) 


“eorge, agradecido pelos cuidados dela 
pela. tia “Virgínia, pagoulhe um quarto, no 
hospital” (Ega, O Primo Basílio, 90.) “Co 
mo não é possível que, quando xão amamos 
à Deus pelo que Ele é em si mesmo, ao menos 
lhe não sejamos agradecidos pelo que é para 
nés outros?” (Hemerdes, apud Mário Bar 
reto, “Atravês do Dicionário e da Gramática, 
254.) “Paulo não soube como responder, se. 
não  estendendo-he a mão, dando na “ra. 
queza do gesto todo o coração agradecido por 
êsse carinho, diigente.?” (Afrávio. Peixoto, 
À Esfinge, 188.) 

Agradecimento — a, de por: 

“Sempre demonstrou profundo 
mento q seu benfeitor” 

“hos quais cle responde dandolhe agra 
decimentos daquela oferta”: (Die, de Pr. D. 
Vieira) 

“rPaltoume força para contrariar o pe 
digo de um amigo, a quem tudo se deve em 
agradecimento pela ava cobra.” (Aires A 
d£. Filho, no prefácio ao “Dicionário de Ve: 
dos e Regimes?” de E. Fernandes) “Ace 
te, pois, “Os meus agradecimentos pela es 
mável finera.?> (Buh, Cartas Políticas e Lite. 
rárias, 60.) 

Agrado — a, de, para, por 

“Sem agrado ds crianças tomoua estime 
da do todos.” 

“Só do homem, que é à mis perfeita das 
vossas obras, não mostrais agrado.”” (Vier: 
cit da” Enoiol. Port) 

“No semblante de Alfredo Grassiot via 
Flávia um ar de agrado para Carlota, de se- 
veridade para Ernesto.” (Camilo, 4 Enj 
tado, 164) 

“ts mulheres não era permitido fezer qual. 
quer tuído quando comiarm, mas os homens de 
viam demonstrar seu agrido pela comida de 
deu anfitrião, arrotando.”. (Maravilhas do 
Conhecimento Humano, 1, 88) 

Agravado — de, em, por: 

“eTrentia (a parte) nos que a liam o per 
samento do uma hecatombe, ulteriormente 
agravada de outras informações”? (B, da 
Cunha, Os Sertões, 64.) 

“tCortados mo salário, agravados no traba- 
lho, mortificados no cústo da vida.!” (Rui, 
Conpanha Presidencial, 74) 

“Estas, novas, porém, baralharam-na sem 
múmero de versões contraditórias agravadas 
pelos interesses inconfessáveia de uma falsa 
Política.” (B, da Cunha, Os Sertões, 237.) 
Fria imbele, arriscado a semelhantes perigos, 
ainda por cima agravados pela intervenção 
do governo, o qual por todos os modos tem 
tara Dotáio no fundo de uma ensoria.” 
(Alberto Rangel, Fura-Aundo, 102.) 


agradeci- 


Sos: das surpresas e das idéias extravagantes, 
Si dito sem agravo aos seus pecados? (If. 
To asois, Contos Fluminense, 68) 

ikgraso de petisão!” (Aula 

obgraço no auto do processo. 
Agregação — a 

Ego “agregação ao exército é muito re 
cdi 
Agregado — o, por 

Esdldados agregados a um corpo. “eyia 
javam como expressos e pejens ou trabalha 
am agregados aos misteres da cozinha.” (Ka. 
Tier Marques, 4s Voltas do Estrado, 94.) 

“engobilzação formidável impelida e agre- 
gada pela ação dum ideal nobre.” (Ricardo 
Jorge, eit. de Enciel. Port) 

essão — 6, contro, de: 
od Joe eua ngranão sistemática 
da oposição aos atos do governo.”: 

“Gontinuam. com ininterrupta violência as 
agressões contra mim. (Ru, Queda do Im 
pálio, É, 050) “eRecordaram todas as prece. 
"iates agressões que o réu fizera contra o 
autor” (Camo, O Bem e o Mai, 1955) 

“tuto o Mogaãos, prepárado para 
estar qualquer agressão do seu fucinoroso o 
legado. mar, seguiu o sacerdote,” (Camilo, 
difeórios de Lisboa, 1, 316.) 

Agressivo — contra 

gu andava indignado com as perfidias 
de Nataré, é não podendo vingarme dele, 
cúais do uma vez me havia tornado agrossivo 
Entra o Dr, Castro, que se defendia. ma 
(Graciliano Ramos, Gaio, 258.) 
Agrilhoado — a 

o clmento africano do algum modo es- 
tacos mos. vastos canaviais da costa, agri 
lhoado à terra e determinando eruzamênto de 
todo diverso do que se fatia no recesso das 
matas, (8 da Cunha, Os Seriões, 81) 
“hgriliondo da fome à lágubre corrente,” 
(Guérra Junqueiro, O Piel) 

Aguado — de: 

EO coronel, com os olhos, súbito, aguado 
de lágrimas, sente com violento tsforço.”? 
(Camilo, 4º Enjeitado, 18) 

Aguçado — com, gor: 

Cof dade agugada a corioiâade 
com as repetidas é animadas deserições das 
grandos cenas da natureza, mum bolo dia 
desertam “da casa paterna.” (Taunay, Ino 
elneio, 12) 

“peito agugado pelo cheiro 
Agudeza — ão, em 

Cagudere de cogenho.”? (Morais) “Agu 
dica temesdadaroo” Oomia) Che 


(demo) 


das igua- 


“Produeimos todavia um precepti- 
ta agudo de arte, um cvangelista de Renas 
ceuçã italiana.” (Ricardo Jorge, Sermões dum 
Lego, 195) 

Aguilhoado — de, por 

“D, Martinho, aguilhoado de vergonha, não 
da sua consciência, mas de dois homens que 
o" consideravam  eórejoso, lovantos a voz!” 
(Camilo, Jfistérios de Lisboa, L, 203) 

“Outros, aquilhoados pela sede, mal extin 
ta mas águas impuras das clmácegas srt: 
nejas. .., batiam  afanosamente os desvios 
(E. da Cunha, Os Sertões, 479.) NE ficaria 
à prosar sobra o caso, se o Coqueiro, agui 
Jnoaão pela ausência Go almoço, não o ar 
renençeo dal? (Alucio Azevedo, Casa de 
Pensão, 240.) 

Ajaezado — à 

“Cinco Jacatos de libré verde e galões de 
prata conduzem outros tantos ginetes à mão, 
ajactados de arreios eravejndos de pedraria.”! 
(Comito, Perfil do Marquês de Pombal, 37.) 
“ Aquilão ajaezado de negras plumas,” (Die 
de Morais.) 

Ajeitado — q, com, para, por: 

“Capa ajeitada aos ombros: “Linguagem 
ajeitado ao assunto.” 

“EA eriança não parece bem ajeitada com 
a xovo traje.” 

“cAjeitado para certos trabalhos.t” (Pr, D. 
vieira) 

“e Neste alto, está um rochedo, a pender so 
bre uma gruta de laje, ajeitada pela matu- 
reza, e conhecida dos pastores como guarida 
segura das trovoadas.” (Camilo, O Bem e o 
dtai, 60) 

Ajoelhado — q, ante, em, sobre: 

“B Deus, do seu trono de misericórdia, 
devia ver eom piedade aquelas três mulheres 
ajoelhados 2 sua, imagem, e rojando a face 
no chão. (Camilo, 4s Três Irndi, 290.) 

“iAjoslhada ante 6 ministro do sacramento, 
com tanta humildade é rubor de pejo o fez 
que bastaria vêla assim num poincl para. amá 
Ta» (Camilo, 4s Três Irmãs, 48.) 

“D. Antônio, que eu deixei ajoclhada no 
oratório, seria a única que ouviu os. passos 
cautelosos" do padre,” (Camilo, Alistérios de 
Tisboo, T, 2109) ““Aqueena, ajceihado no ceu 
oratório, pedia. ao espírito de Bernabé ri. 
goso que” não desamparasso o desgraçado.” 
(idem, 4 Neta do Areediago, 105.) 

“Ajulhados sobre & rocha.!” (E, da Cunha, 
Os Sertões, 181) lato que Y6.... cstom ajoe 
lado sobre à minha sepultura”? (Camilo, 
Afistérios de Lisboa, Il, 116) 
Ajonjado — com, do; 
“enfonte Maior merecia ser ajovjado com 


| 


Ajuda 


26 


Alarmado 


Alastrado 


Alheado 


D. Jerônimo Coreia?» (D. Pranoisco MM. de 
Melo, Apólogos Dialogais, 345.) 

“cfopavam grupos. susessisos de fiéis que 
caguiom, ajoujados de fardos, carregando as 
mobílias tosees,”” (E, da Cunha, Os Sertões, 
183) 

Ajuda — q, de, em: 
“Sua ajuda dós dois comerciantes salvou 


«Na minha. viva devoção à nossa lingua 
é para vir em ajuda de todos Os Que per 
ab Sumo ou” que é infispensável conhecer 
Sports o. *atário Barreto, dfrarés do 
Dlsionário “é da Granático, 7) “Sorinho, 
om jo, do tt care, ds o ini 
E7o 'pemegãs até entro dos muros da cr 
Gde. B (Maravilhas do Conhecimento Hama. 
no, E, 88) 

“tele, ajuda certa do maloral na guarda do 
vardo cos seu cabresto, ovelhas e cria (Am 
tiro du Figusirao, Joriodas em Portugal, 41) 


Ajudado — com, de, por: 

“eBelera ajudada com enfeites.* (Morais.) 

“A vitória do um punhado de paulistas, 
ajudados de Dens, dosdo quo pogasso o ras” 
tilho da bernardo, trária ao Brasil q inde- 
pendência para sed filhos.”” (Alberto Rangel, 
Tura-dfundo, 100.) “"Bm matéria de léxicons 
latinos tinha comigo o do Saraiva, ave, ajude 
do da minha memória o dos meus ostudos an. 
teriores, era tudo o que me estava à mão.”” 
(Rui, Eéplica, 171) 

“O vaqueiro do S. José, ajudado pela ter- 
nora paterna, £ol, a pouco o potco, codendo, 
é dando a Eugrinha a liberdade ampla que 
exigia sou temporamento.”” (Afrânio Poixo. 
to, Bugrinha, 60.) “Eis as circunstâncias 
que, ajudadas pelos desvarios da filha de 
Afonso VT, convertoram o reinado mum dos 
mais desestrosos períodos de desordens, de 
rebeliões de guerras.” (Ferenlano, O Bo- 
de, 9) 

Ajuntamento — a, com. 

“(6 minha santa mãe, abençoninos neste 
último ajuntamento à mesa onde o pio cra 
tão amargurado para quem no-lo dava, e tão 
doco para ós, pobrecinhos, que o recobia- 
mos.” (Camilo, 4s Três Irmão, 108) 

“Os vizinhos vivem a reprovar o ajunta- 
mento dela com o jovem militar.” 


Ajustado — a, com, enir 

“Eulália não ouvira as últimas frases daque. 
las explicações pouco ajustadas aos seus quin- 
ve anos?» (Câmilo, As Três Irmãs, TA) 
“tajustado ds máximas da virtude.” (Mo 
raio) 

“epsto desenlace era o menos ajustado pos- 
afvel com os seus cáleulos?” (Camilo, Alisté 
rios de Lisboo, NT, 123) “Ajustado com a 
rasto.” (Morais) 


“10 casamento de sus filha convosco, ajus- 
tado entre elo e vesto pai, devia ainda tor 
nar mais robusta a amizido inalterável de 
fantos anos” (Hereulano, O Mfonge de Cis 
ter, L, 26) 

Ajustamento — q, com, entre 
“Ajustamento da lingusgem ao assunto.” 
“Ajustamento do enfeite com a fazenda.” 
«cAjustamento entro pareceres. diversos.” 

(Morais) 

Ajustável — de 
“O sertanejo .... reflete, na índole e nos 

costumes, das outras raças formadoras ape 

nas aqueles atributos mais ajustáveis à sua 
fase “Social, incipiente”? (E, da Cunha, Os 

Sertões, 118.) 

Ajuste — com, de: 
teajuste de contas com os adyarsários do 

“Método. Português?!” (Die, de Morais) 

Alagado — com, de, em, por: 

“O mundo alogado com o dilúvio univer 
aa 

“: para além, charnecas alagadas de tin 
te, sem luzes, som perspetivas.!” (Piclho de 

Almeida, 05 Gatos, 71.) “As adjacências das 

bocardaitogo, alagadas de, Javis, cincas e 

oulrãs, matérias. vulcânicas." (Die. do Mo 

ais) “Abrinse q porta da albergar, o em 
front Brites com faco alagada de suor « 

lágrimas,” (Camilo, O Bem c O Mal, 185.) 
“ED, Balbina já estava. preocupado com 

demora e, quando o viu entrar, alagado em 

suor, prevenivo,” (G. Neto, Zréva, 1OL) 
“planícies alagadas pelas chejas.” 

Alanceado — com, de, em, por: 

“Alma alanceada Com o espinho do remor 
“peito alanceado de mortais agonies”! 

(Camilo, O olho de Vidro, 140.) 

“Era o mesmo Deus descarmado o Iívido, 
alanegado no coração, pregado na crus e ex 

posto no altar.” (Ramalho Ortigão, apud T. 


Alargado — com: 

“cuando ele surgiu na praça da cidade 
embarrilado no próprio ádipo, o rosto ex 
cessivamento valtuoso e alargulo com os su 
plementos do papo 6 da façoila escarlate, vi- 
a montando um robusto quartau.”” (Savier 
Marques, 4s Voltas da Estrado, 38.) 


Alarmado — com: 

“e Alarmados com o furioso ataquo dos am: 
mais, deram imediatamente pola traça.” (O. 
Neto, Imortalidade, 141.) ““Despertaram alar 
mados com o baque de um corpo que, entre 
medonhos gritos, rolava pela escada do so. 
gundo andar.” (Aluício Azevedo, Casa de 
Pensão, 204) 


Alastrado — de, em, por, sobre: 

“Campo de moitas alastrado.”? (Die, de 
Morais.) 

“CEnovelamentos aglomerados a rolar num 
lago de vermelhão alastrado em tiras de púr. 
puras luminosas.” (Antero do Figueiredo, 
Jornadas em Portugal, 96.) 

“Epidemia alastrada por toda a região.” 

«Xóloa alastrada sobre a superfície” 


Albardado — com: 

“iNegroies alberdados com roupas usadas 
des senhores, choutavam em sendoiros, com 
os cavalos de sela pelo cabresto.”” (Xavier 
Marques, s Voltas da Estrada, 16.) 


Aléançado — com, de, em, por: 
Prateleira alcançada com à mão.” prt. 
suo aleançado “com uma obra sobre paicolo. 
E 
Ti Aleançado do sono.” (Morais) 
““Comercianto muito alcançado em dfvi 
das 
“iContisuou a andar, olhando vagamente 
pera tudo, mas já aleançado pela curiosidade 
alerta dar pequênas cidades. (Afrânio Del 
aeto, A Esfinge, 230.) “Lanceiros, gendar 
mos, laeaio, transentites, aleançados, todos 
eia. ação exterminadora das bombas,” (Hui, 
Cortar Políticos e Literárias, BL) 


Alcandorado — em, sobr 

“Baia cla, pols, altandorada no seu pos 
to, à larga  publicidade.”” (Rui, Colunas de 
Fogo, 108) Não tinha ângulo morto a es 
pingarãa do atirador altandorado em suas e 
“malhas espesses, em que só faltaram planos 
de fogo de canhoncias, ou recortes de améias” 
(E, da Cunha, Os Sertões, 8890) 

“ieisa “as. regiões” sipestros) cidades al 
candoradas Sure” serras, refletindo o aerojo 
incomparável das tandeiras.” (idem, dbidem, 
100) 

Alcatifado — às: 

O chão estava aleatifado de flores,” (0, 
Gis, Sintoce do Eegêncio, 96) “Lançou os 
cihos para O parque e o viu aleatifado de 
area diminha e ingrata.” (7. 7. Lisboa, apr 
E Freire) 

Alcunhado — qe; 

“cAleunhado de ladrto.” (Pr. D. Vira) 
“eAleunhadas (as festas) de opíparas nos 
anúncios &as compenhias de caminhos de fer. 
ro” (Bialho do Almeida, Os Gatos, 85) 
Alegrado — por: 

“Feliemente Seu fitimo ano de vida foi 
alegrado “por estranha alucinação.» (Marat 
Mas do Conhecimento umano, IL, 95) 
Alegre — com, da 8 

“Mostrose muito alegre com a hísia.” 


“Pisou alegre de tornar a ver a cidade na 
talos 


Alegria — de, em, por 

“Bra a paisão einegética desperta na de 
mência do eérebro, manifostando se exterior 
mento pela selvagem alegria de matar > (Gus. 
favo Barroso, Terra de Sol, 137.) “Rovolvia 
tudas essas “caras lembranças, detida e do 
cemente, com a alegria de achar ainda dem 
tro de si à criança meiga o sensível que £o 
racio!! (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 

“E que direi eu da sua alegria no 
lho? Jamais uma nuvem de cafado, um tre 
jeito de aborrecimento, um visível desejo de 
Teponso!*? (Camilo, 4 Três Irmão, 65.) 

TEA tua docilidade eneneu-me de orgulho e 
alegria, argulho por ter tal filho, alegria por 
ver” tão  galardoados os mens sacrifícios.” 
(Camilo, Cenas da Foc, 208.) 

Aleive — contra: 

“Outro aleive contra a verdade materi 
dos textos.?” (Tui, Réplica, 400.) 
Alento — a, entro, para: 

“eVê a família sertaneja .... orando pe 
das almas dos mortos queridos, ou procuram. 
do alentos à vida tormentosa.” (E, da Cunha, 
Os Sertões, 148.) 

“Dieiam-no às notícias superveniente da 
sede das operações, acordes. todas no indi: 
rem maior alento entre os aitiantes? (E. da 
Cunha, Os Sertões, 50.) 

“cAcolhese ao sombreado retiro, .... e! 
tregando-so sem demora no sono” reparador 
que Me trará novo alento para prosseguir 
Ma cansativa. jorrado.!º (Taunay, Inocência, 
7%) “0 inimigo all constrito não tinha mo 
alentos. para, averturosas algaras nos. cami- 
nhos.!? (E, da Cunha, Os Sertões, 611.) 
Alfinetada — em: 

“Uma aléinetada no estômago trouseo à 
realidade. ”? (Gustavo Barroso, 4 Ronda dos 
Sérrios, 180) 

Alfinetado — por: 

““Alfinelado por uma, dessas interrogações, 
o meu cérebro já não tinha mais sossego.” 
(Gastão Grula, 4o Embalo da Rede, 189.) 
Algos — de, para: 

Os antigos mestresencolas eram algozes 
das crianças? (Pr. D. Vieira) 

“Os outros têm sido para mim algozes”? 
(Camilo, 4 Neta do Arcediago, 101.) 
Alheado — a, de: 

“A glória que elo associava à rude pai 
são da Vingança, trazin-o alicado a todas as 
outras ambições.” (Camilo, Livro Negro, 64) 

“Comego uma leitura, é pasto págmas “o 
páginas inteiras tão allcado do texto, como 
tm homem que atravessa uma rua conhecida 
sem atentar nas casas, indiferente a tudo.” 
O. Neto, A Cidade taravilhoo, 84) “Se- 
bastião de Melo, como alheado de si, febrici. 
tante e extequado, retirou maquinalmente,”” 
(Camilo, Mistérios de Lisboa, 1h, 117.) 


Alheamento 


Alimentado 


Alinhado 


E) Altercação 


Alheamento — a, de: 
“3 ostranhável seu alhcamento mosmo aos 
negócios que mais de perto lhe interessam.” 
“O rei deeretou alhesmento do voto do Po 
naguião em negócios tocantos aos de Sousa.” 
(Camilo, in Die, de Morais.) ““Quero mantar 
me em completo alheamento dos assuntos po- 
ticos” 
Alheio — a, de: 

“Alheio a indo.” (B. Carneiro Ribeiro, 
Serões Gramaticais, 676.) ““B venda quo Luisa 
parecia. alheia ao” nome, do indivíduo...” 
(Eta, O Primo Basílio, 355.) “Os três pri- 
meros desses artigos se referem a sociedades, 
secretas, tópico alheio ao assunto.” (Tui, 
Queda do Império, 1, 06) 

“Alheio de tudo.) (B, Gameiro Ribeiro, 
Serões Gramaticais, 676.) “A espaços, Frei 
Gaspar desrariava por assuntos alheios da 
palestra»? (Camilo, 4 Filha do Regicida, 
51) “Assentai agora no trono um príncipe 
sem instrução, tão alheio dos interesses co- 
mo da índole de seus povos.” (Rui, Queda 
do Império, 1, 3) 

Aliado — a, com: 

“Aliado ao melo, venceo, esmagao, emu. 
leo.” (E, da Cunha, Os Sertões, 70) «O 
minuano, nome de tribo alinda aos charraas, 
o vento que parsco vir da togião andina...) 
(João Ribeiro, Curiosidades Verbais, 1 

tt Aliado com essas duas grandes potên 
cias, não poderia jamais ser derrotado.” “Eis 
aqui pôs o inferno, aliaão com o mundo, todo 
sem esforço para contrastar q religião aristã 
(Bernardes, cit. do Morais.) 


Aliança — a, com, contra, de, entre: 
“Não os estandecia em raptos poéticos 

essa vulgar 6 material aliança de filhos a 

pais.” (Camilo, Boêmia do Espírito, 186.) 

“O Studalismo civil não se sustentou 
não pela aliança cordial com a monarquia.” 
(Rui, Queda do Império, T, 162) “Porgun 
tese” pelas suas alianças morais com a so. 
ciodado que 0 envolve, 6 encontra-se o ente 
do.” (Idem, tbidem, 1, 268.) “Revelouhos 
o segredo de sua aliança com a mãe de seno 
filhos, (Camilo, 4 Enjeitada, 138.) Abju 
rar as deseonheciãss alianças do coração com 
o mundo, e aceitar as que atam o coração ac 
mundo com o Jaço da caridado evangélica 
(Camilo, O Bem e 0 Mal, 56.) 

“A Inglaterra compusera, em Argel, em 
1840, a aliança da Europa continental con- 
tra Luís Filipe.” (Rui, Colunas do Pago, 
208) 

“A aliança dos dois poderes temporal e 
espiritual tem dado lugar a muitas discus. 

as? (Enciclopédia é Dicionário Interna. 
cional.) “Uma aliança do dusa nações con. 
isaida para oprimirem a outra 6 ilegítima.” 
(Mário Barreto, Cartas Porcos, 199.) 


“Aliança entre a Argentina, o Brasil é o 
Chile.» £O “Eterno prosereve. na sua cólera 
esto pocado tão abominável, que rompe toda 
à aliança entre Deus é o homem” (Monte 
Averne, Obros Oratórias, 1, 60.) 
Alicerçado — em: 

“A ditadura Daselase na histeria; a de. 
moeracia parece estar alicerçada na razão.” 
(Maravilhas do Conhecimento Humano, 1, 
160.) 


Aliciação — contre, pare. 

“Mas o que muncá de imeginara .... é 
que o Imperador embarcasse em pessoa nas 
aliciações. dos seus conselheiros contra a ein 
ceriânde. do escrutínio.” (Rui, Colunas de 
Fogo, 10.) 

“A aliciação para fins condenáveis 
nível por leis” 


emo 


Aliciado — por: 
“Os populares entendoram que aquilo era 

deste, Aliciados pelo prazar doa nobres rapa 

es, deabaram também eles formando um prês 

dito. (Xavier Marques, 4s Poltas da Estra 

da, 1889 

Alienado — e; 

“Multas vezes lho aconteceu arrebatarse 
esbitomente, e ficar alienado do todos os sem 
lidos. (Die, de Pr D, Vieira) 
Alimentação — com: 

“CA alimentação com frutas 
mais recomendada. pelos médicos. 


elite a 


Alimentado — a, com, de, em, por: 

“iRudes é amoráveis, alimentados à centeio 
é fgua de rocha, mostrava dentuça alva de 
feras?» (Aquilino Ribeiro, Andam Faunos, 
48) 

“gm o tenho feito com ser homem criado 
entro incrédulos o alimentado com o mau Ioi- 
te dum século que nos ensina q fatal máxi- 


ma: — é nobre o morrer quando a vida nos 
desonra.”” (Camilo, Livro Negro de Padre Di- 
ais, 255) 


“Espírito alimentado de Gdios.”* «Tm tan- 
que alimentado da água de uma fonte,” (Die, 
de Morais.) 

“ºO governa é a parte minima do organismo 
social, hipertrofiade o alimentada nos teus vi 
elos pela degenereeência das ontras,”” (Rui, 
Queda do Império, 1, 34.) 

“rmaginações dcentias, ou convenções in- 
teresseiras podem .... continuar a ver mas 
entalas aluídas símbolos persistentes da opros 
são, alimentada pelo culto do despelto.”” (ui, 
Queda do Império, T, 200.) “Num lampa- 
dário argênteo, suspenso do teto e constam. 
temente alimentado por um aztite virgem, 
colhido nos olivedos florentinos, folgura uma 
clama imperseível.” (João Grave, Os Vivos 
é os Mortos, 199.) 


Alimhado — So Citado com a linha 
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levantar os olhos ao céu é alívio do 
?" (Dio, de Morais) “'Averonso a 
quebrar o sono, que é grendo paste da sus. 
tentação da vida, e alívio de quem trabalha ”* 
(Er. E. de Sonca, apuá Mário Barreto, Atra- 
vês do Dicionário e do Gramática, 98.) “Ba. 
tarmeá para alívio de remoreos 0 que padeci 
antes do insulto”? (Camilo, 4 Enjeitado, 
215) 

“iplávio e Mário eram acordes na adoção 
desso processo, que se Thes afigurava huma- 
no ante a desumanidade do ver infernados 
mam eireolo de torkuras quantos cinãa não 
lograram da ciência alívio para seus males.” 
(Gastão Cruls, 4o Embolo da Rede, 41) 


| Aljofrado — des 

“Romana, sempre roliça, com os cabelos 
duros do pômado, cheirosa, aljotrada de em 
poias de suor adiposo.” (Domingos Olímpio, 
Tusia Homem, 141) 
Almejado — q. 

“A catástrofe, tão almejada de Guilherme 
Lira, rematava assim na rua”! (Camilo, O 
Bem é o Mal, 150) 

Alquebrado — com, de, por: 

“Proato e alquebrado com o peso dos 
anos.!º (3. E, Lisboa, apt L. Freire) 

“hiquebrado de forgas, pegava no sono 
para, instantes depois, acordar sobressaliado 
elcada “vez mais. abátido.” (Taunay, Ino. 
cêncio, 119.) “Andavam por ali dispersos, 
avelhentados, a dizerem missas à tostão, tão 
alquebrados de fnimo, como 5» já às disses 
Sem por suas próprics almas.” (Camilo, ds 
Três Trnãs, 288) “Supondo alquebrada de 
coração, veio sentar-se junto dela e cercála 
de galanteios.”” (Antero de Figueirodo, Amor 
Supremo, 138) 

“kndrado Figueira, .... já alquebrado pe 
a iâade, esperara de pé durante seis horas 
para votar em Rui”? (Luis Viana Filho, À 
Vida de Fui Barbosa, 853.) 

Alicado — em, sobre: 

“:Altendo em reputação, em virtude." 

“A velha capital com seu aspecto antigo, 
alteada sobre a montanha, .... aparecia lhes. 
como uma ampliação da jorra cortanejo.” 
CE da Cunha, Os Sertões, 370) 
Alteração — de, em: 

“O estudo das alterações fonéticas do por- 
tuguês deve partir do Jatim vulgar.” (Júlio 
Nogueira, O Erame de Português, 63.) “A 
serdade é que basta uma levo alteração da 
idéia para impor movas e diversas alterações 
da voz” (João Ribeiro, Curiosidades Verbais, 
ne) 

“Houve elteração nos fonemas do dativo.”> 
| (ram, ibidem, 171) “Dense uma notável 

alteração nos sintomas.” (Camilo, 4 Neto do 
Arcediago, 16) “H& quinas amos que não 
Sinto alttração non mens padacimentos” 
(Idem, Mistérios de Lisboa, 109.) 

Alterado — com, de, por: 

“Alterada então do reino as gentes co! 
Saio que ocupados os peitos tinha....?? (Ca- 
mes, Os Eustados, TV, 4.) “tAlteraãos com 
à vitória!” (Morais) 

“ealizrado do paixões, eblera, ira (Nor 
raia) “Vinhem alterados do sede e, sem uma 
palavra, cotiravamso de bruços a beber no 
Sótrega” Chutio Río, árdom Por 

“Plato alterado por circunstâncias impre- 


Altercação — com, entre 
“Toro uma séria ltaraç 


com o chefe” 


Alternado 30 


Alvo 


Alvorecido 3 


Amargado 


“Houve ligeira altercação entre cles 
“— Quer Y. S. les, à ocultas de sua esposa, 
um madelo do altercação, entre marido o mu. 


Mer ....t?? (Camilo, Boêmia do Eopírito, 
161) 
Alternado — com, de, em, por: 

“Tem configuração retangular, .... é pa: 


nos de espelho alternado com almofadas.” 
Cialho de Almeido, Os Gatos, 261) 

“CAlternado de bens o males”! (Constãa- 

“gre dis altamados no bem e no mal?» 
(Morais) a 

“Raro será o peito de hómem, onde nto 
baia apressado o coração, que deixo, ne 
tria, uma infância com “recordações” suav 
ou "uma adoleseência alternada por praceres 
& umarguras”” (Camilo, À Neta do Arcedia. 
Do, 104) 

Altivez — do 

“Ativos de ânimo.” (Morais) 
Alto — de: 

“Era um rapaz bem apessosão, alto de 
o 
Alucinado — com, de, po 

“rPicou alucinado com O quadro que se he 
deparou. 

CEB" que aos alucinados do poder falta 
quase sempre 2 tonda. funesta, tas. salutar, 
do escravo romano junto ao carro do que 
os padres consertos tinham julgado digno da 
maior das recompensas cívicas.” (Rui, Colu- 
nas de Fogo, 188) 

“sen marido, álucinado pela ciência, ro 
tirante cê de baixo tão alto, que não Pe 
ver à terra onde a mulher vacilava ao 
um abismo.!? (Camilo, 4 Neta do Arcediage 
8) “Alueinado por quimeras o por ideal 
mos, sem raíees na. realidade universal?) 
(Jão Grave, Os Vivos e 08 Mortos, 71.) “Saiu 
tônto, alucinado por uma visão intolerável. .?* 
(Afrânio Peixoto, A Esfinge, 388.) 
Almgado — q, por: 

“À casa alugada aos estudantes vai ser de 
mojida 

“eTem uma das s 
por dientos emmelros,” 
Aluguel — a: 

“O, preço do aluguel a você não sofrerá 
alteração.” 

Aluído — por: 
“hs portas emperradas é o chão, aluídos 


de frente alugado 


por tíneis de formigueiros, sinalavai longo 
abandono." (Domingos Olímpio, Luziadio- 
mem, 220.) 


Alumiado — de, em, por: 
“São Jerônimo, altmiado daqueia divina 
luz,” (Sá de Niranda, apud L Freire.) 
“cAlumiado na 16º” (Dic. de Morais.) 
“Há ingênuos painéis do azulejos com do. 
ces santos, protetores, sempro alumiados pela 


lâmpada de azeite.” (Antero de Figueiredo, 
Jornadas em Portugal, 18) “Tal foi o pru 
dente temor da Samaritana, deseonfiando to. 
talménte de poder converter à homens, sendo 
ela mulher, posto que tão alumiada, por Cris 
to.tt (Vieira, Sermões, IX, 140.) “Remirava 
à janele elumiada peto clarão do candeeiro, 
ao qual Casimiro estudava até duas horas da 
manhã.” (Camilo, O Bem e o Mai, 148.) 
Alusão — a: 

“*Noma clara alusão às enormes proporções 
é à fama do antagonisto, Bi, sublinhos dum 
tom causticante: -...?%” (uiz Viana Filho, 
Aida de Rui Barbosa, 67) “Notaso a 
cada passo uma alusão incisiva à brutera das 
paragens.” (E, da Cunha, Os Sertões, 67.) 
Alusivo — a: 

— “EA parte do diseurso alusiva ao governo 
é muito violenta,” “Bla relanceou a sacris 
tia, Toda uma parede estava coberta de pro. 
mescas — braços, pernas, yentres de cora, 
quadros alusivos a milagres” (O, Neto, Tre. 
va, 186) 

Alvejado — a, por: 

“Levando às caras dois arcabuses alveja 
dos a tão valoroso peito, o derribacam Jogo 
morto? (Die, do Mor 

““B ao verem aqueles, que eram de pre- 
forência ajvejados “pelos últimos, cafrem mal- 
feridos, não se comoviam,? (B. da Cunho, 
Os Sertões, 858.) “Caindo, surpresos, numa. 
tocaia ao transpor uma baixada, alvejados por 
um tiroteio subitamente partindo. do alto 

- fitoram prodígios de, equitação e br 
sura!” (idem, ibidem, 436.) “Rio a viiva 
Sem “resguardo, mas conteve-se logo, alveje: 
da por toda a gente do Garnier, que à mirava 
impertinentemente,” CAfrinlo Peixoto, 4 Es 
finge, 352) 

Alyitrado — para, por: 

“Entro todas €s reformas alvitradas pero, 
modificar o regime do escrutínio. popular, 
ninguém cogitou, até hoje, em restaurar à 
eleição de dois graus.” (Bu, Queda do Impé- 
rio, 1, 425.) 

“0! expediente alvitrado pela maioria não 
era o melhor, mas toi aceito.”” 

Alvitre — para: 

“Alvitro para criminar o deitar a perder 
o gpfemesi don templo (Di de to 
Alvo — a, de; de, como, por: 

“Atado a uma árvore, serviu de alvo a 
uma nuvem de setas.” (Dio, Acad, Lisb.) 

“O alvo das paixões; o alvo das iras do 
povo.!” (Morais), 

“Serviu de alvo a uma muvem de setas.” 
(Die, Acad. Lisbo) 

“Os hereges tém tomado este divino sa- 
cremento “como alvo de todas as suas sam. 
dices.! (Idem.) 


«pstara o calafate por alvo dos tiros do 
jaimigo.?” (Die, do Morais) 

Ivorcoido — de, entra 
Atsmplava o mar alvoretido do astro 
das noites (Castilho, in Bacil, Poriuguesa.) 

“e Acabindo no exílo e na obscuridade um 
seio alvorecido entro as melhores esperam 
Caso ti, Queda do Império, 1, 216) 
Alvorogado — com, de, em, para 

andava a ferra alvoroçada com os mila- 
ares de Oristo.”” (Paiva, apud Morais) 

como pode haver tranqiilidade em um 
ambiente alvorogado de espiritos??? (O. Neto, 
WGiiado Maraviioso, 13) 

«trora para o grupo de indivíduos, alvoro- 
cados nessa espetáculo, um instanto do verde. 
Seiro cstupor, quando: compreenderam afinal 
' termo de todas essas cenas.”? (Alberto Ram- 
Gel, Fure-ifundo, 18) 

“ Alvorogadas, para a dança, para a fum 
cão.” (orais) 

Alvoroço — contra, de, em, por: 

“elvarogo do poro contra alguém.” (3to- 

CO coração me quer saltar fora com o 
atvoroço. da resposta?! (Die. de Morais) 
1 Beijo as mãos do V. Ex& disco La 
tao, retirando-se com alvoroço tal de alegria, 
as 3 gua vontade era distanciarso depres: 
dar (Camo, O Bem e o dal 08) 

icfagenra que... honvesco alvoroço nos 
tin” (Die, Acad. List) 

“Bra a sâmílio, eram “0a ertados, tudo em 
atratogo por uma tesoura de unhas, um lápis, 

“ fosi 1á 0 que fosse?” (0, Neio, 4 Gi 
duo Maravihosa, 66.) 

Amabilidade — a, com, para com, sobre: 

“Agradeça ao Luis a amabilidade à sua 
cara (Antero de Figueiredo, Amor Supremo, 
EM 

“mostrou amabilidado com todos 

«Não tere muita amabilidade para com a 
tar 

Alguns 1 
«ua ausência, Jastimada por todo o mundo. 
(htcânto Pelxota, 4 Esfinge, 64) 
Amaciado — com, por: 

“Cabelo amaciado com pomadas.” 

“O canto retardado dos galos, o ruído in- 
distinto da vida que aeorda, chegavam ama- 
ciados pela distância.” (Afrânio Peixoto, 4 
Eafinge, 280) 

Amado — de, por: 

“B amado de todos” (Constâncio) “Bu 
tenho hoje Ódio 2 esst lomem, porque ie re: 
Jo amada de” todas as pessoas, 6 aborrecida 
or ele” (Camilo, A Nela do Aresdiago, 88.) 
Cirenho que ir 40 templo render graças aos 
deuses, por meu irnão, que tão emado é de 
ceu páio” (Mário Barreto, Cartas Persas, 26.) 

“Bla se julga amado por ambos.”” 


diziam amabilidades sobre a 


Amaldiçoado — de, por: 

£Morreu amaldiçoado de todos” 

“Antes do de separar irremissivelmante às 
pátria, amaldigonda pelos seus conterrâncos, 

ssa infeliz passou polos tratos do mais 

trsmendo suplício conhecido na história das 
torturas morais” (Rui, Cartas do Inglaterra, 
28) 
Amálgama — com, de: 

“amálgama com individuos de baixe e 
pécio trai. sempre más conseqiências.”” 

“riromens de todas as cores, amálgama de 
diversos raças.” (E. da Cunha, Os Sertões, 
E 
Amalgamado — a, com: 

“Por figurar no “a” , amulgamado à pre- 
posição, o artigo feminhno.”? (Ru, épica, 


é como escória amalgamada com me- 
Amaninhado — por 

Ceatingo por fim os paragens pouco apo 
tecidas, amaninhadas pelas secas, eleitas dos 
roteiros jentos o penosos” CE, da Cunha, 
Os Sertões, 100.) 

Amante — de: 

“manto dos seus.” (B., Carneiro Ribeiro, 
Sorões Gromaticsis, 674) “Amanto do tra. 
balho.” (Augusto Moreno, Lições de Li, 
gem, 1, 87.) “Nunca fui muito amanto d 
gênero de Cspetáculos”” (Gastão Cruls, His 
Vória Puxa História, 114.) 

Amantético — de: 

“eBusóbio Macário informou o barão do 
que o padee tinha sido .... um dos aman 
ticos e Troncha.”” (Camilo, Fusápio Macá- 
rio, 80) 

Amarelecido — com, de, por: 

“Crônica, exeelsa, venerável nos coiros 
regondos, nos áóioa amarelecidos com o tem 
pos” (Aquilino Ribeiro, À Batalha com Pim, 
lo) 

“bicou amarelsido do auto? 

“Plantas emarelecidas pela soca. “Qual 
véu de cetim, amarelacido pelos sãos, a pá- 
Jida tez, sem' sombra de carmim, encareciam 
à amargura que os olhos confessivam.”” (Ca 
To, Livro Negro, 96.) 

Amarelido — com, de, por: 

“Papel amarelido com o tempo.” 

“As visinhas de Luísa, deixaram de cha. 
mar a Plávia à. «Bdalgoinha” -... desdo que 
viram amarelida de fome 6 andrajoso.” 
Camilo, 4 Enjeitado, 107) 

“EA criança, emarelida gelo susto, não po- 
dia articular palavra” 

Amargado — ae, por: 

TEA Doca amargada de fe1º (Vieira, apud 
Morais) 

CEVida amargada pelos desgostos 


Amargo 32 


* Ameaçado 


Amedrontado 


3 


Amor 


Amargo — a, de 

“Mas o governo, dolorosemente surproco- 
dido pela ameaça, amarga aos nossos brlos, 
deu a ouvir à Jingvagem da lei contra a de: 
sordem.”” (Bai, Cartas de Inglaterra, 308.) 
“iGomesei a saborear oa livros que tão amar 
gos me (= a mim) tinhom sido.”” (Camilo, 
ristérios de Lisboa, T, 30.) 

“tAfrontas amargas de sofrer.” 


Amargurado — com, de, para, por: 
“Amargurada com a morte do pai, aban- 
donou festas a reuniões socinio. 
“Eliseu, amargurado de medo.”' (Dio. do 
Morais 
“Dove ter sido tão amargurada a tua exis. 
tência, filha!.., E tão amargurado para nós 
ambos!?* (Camilo, Livro Negro, 32) 
“Espírito amorgurado pela dúvida.” 


Amarrado — a, com, em, por: 

“elias, amarrado & empreitada do Código 
Civil, eu faria quo faltar a todos csses do 
verei?” (Rah, Cartas Políticas e Literários, 
1255) “cada “um do nós os desta maruja que 
ante na imprensa, amarrados ao poste do 
dever, -... levanta cotidianamente mo. O 
trado inplorativo da caridade ao povo s ao 
poder, aos individuos e às forças coletivas.” 
(iãen, Quedo do Império, 1, 185) “Mas o 
primeiro, amarrado do livro, dosiasiaão em 
Suspiros.» (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, 
28) 

CoVolviam para o arraial, carregando a 
ombros, em toscos pálioa de giraus do paus 
oiço "amarrados com cipés, os cadáveres dos 
mártires da 6” (B, da Cunha, Os Sertões, 
286) 

“OAmarrado no pecado.” (Morais) ““Amar- 
raão no. pesado, nos vícios?” (Constâncio) 

“Dirdheia que sua filho, amarrado por 
elo um poste do ouro, estava em circuns- 
tância do esmolar um bocado do pão.” (Ca- 
io, Alistórios ds Lisboo, 1, 1130) “neon 
Taxi a barca amarrada por forte grlhão 
de laquete ao tronco dum amiiro.” (Aqui 
Jiho Eibeiro, A Batalha sem Fim, 69.) 


Amassado — com, em, po 
“Comer o pão amassado com o suor do 
rosto.” (Die. de Er. D. Vieira) “ Amassado 
com uma pilorada de quiri de sucupira.”” 
(Alberto Rangol, Pura-Iundo, 329.) 

“A mesma lama que se espalhava grossa, 
densa, sob os pés, era vermelha como se fosso 
amacsado com a congueira do gado. (0, 
Neto, Treva, 79.) 

“No seu semblante hevia um ar de pio 
dade tal, que dirseia amassado nele como 
& bruteca nas rochas o à graça em curtos 
Pascarinhos.”º (Aquilino Ribeiro, 4 Batalha 
dem Fim, 51) “Degislavam para uma naeio. 
nalidado “exeepeional que fosso habitada por 
isatos e não por criaturas amastadas naquela 


impura é grosseira argila à que aludo o Gê 
nesis!» (João Grave, Os Vivos é 08 Mortos, 
4) 

“ Centenares de páginas amassadas e po 
idas, fumegantemente pelas mãos, nervosas 
do romancista.” (idem, ibidem, 107.) 
Amatolado — com: 

“calmas camaradas o amatoladas com o 
lado.” (pie, de Er. D. Viera) 

Amável — a, com, do, para com 

“toi amável a todos.?> (Morais) 

“A corto de Mendonça não adiantava um 
passo; “mas a yiiva múnea deixou de cer 
amável com elo)? (M. do Assis, Contos Piu 
minenses, 28.) 

“O eleito do ava alma era um alferes de 
cavalaria, amável do Figura, composto de eu 
Cantos!” (Camilo, O Bem é o Nan, 113.) 

“e Amívei para” com o coronel, indiferente 
para com o Filho, acompanhon-os até à porta 
& voltou logo para dentro.” (Ablio Barreto, 
4 Yoiva do Tropeiro, 108.) “Ainda que o co 
ronel se mostrasse amável para com ele, delibe- 
rou manter as suas relações em certo grau de 
cerimônia.” (Gastão Grals, 4o Embalo de Re 
de, 161) 

Ambição — ae: 

“tidas não deteve cobisa ou ambição de ri- 
quezas, porque tinha o coreção em outr 
Eagouros.b (Vieira, Sermões, 1X, 48.) “Foi 
nesse momento decisivo que o baibeiro sentiu 
despontar em si a ambição do governo.” (M. 
de Assis, Popéis Avulsos, 49.) 

Ambicioso — de: 

“Virgens puríseimas, 
tão ambicioeto do pencsf 
1X, 56) “Amblelosa da sua vi 
ambiciosa do seu doscanso e da sia saúde 
(Camilo, As Três Irmãs, 68) 
Ambigilidade — ae: 

“e Ambigiidade do sentido.”? (Jálio Nogue 
ra, O Frame do Porluprês, 141.) 

Ameaça — a, contra: 

“£O governo ostadual, porém, cerrou a eom 
trovérsia. levantando o espantalho de um 
ameaça à soberania do Estado.” (B. da 
Canha, Os Sertões, 246) "Falando à joe 
tiga cin nome do considerações interessadas, é 
agitando transparentomento aos olhos da ma- 
Bistratura- ameaças à sua. existência” (Rat, 
Cartas de Inglaterra, 363.) 

“tAgora o monstro ganhou força e vida 
próprias e se ergue muma amença contro o 
próprio. criador.” (Erico Verissimo, Saga, 
125.) “De quando em quando, efetivamente, 
davia nos clubes o nos jornais rumores de 
ameaça contra O trono.” (Fialho de Almeida, 
Os Gaios, 19.) 

Ameaçado — de, em, por: 

“cVendo-se ameaçado de morte, abandonou 

cidade,?> tm casa foi surprecudida e amea- 


ads de ficar sem modo de sida.” (Camilo, 
Sole njetcdo, 188.) “ Amençado, há dias, de 
A adsso de grige.... 3 (Rui, Cartas Bolt 
ai e Literárias, 198.) “Decidin-se pela 
des, Em concordância com a faculdade de 
Eira, que mandara a ares pátrios o mam- 
Ci aineaçado de coisa séria? (Camilo, 
“Menia do Espírito, 134) 

“Dº Mariana Alencastro, ameaçada na 1 
da, afastou da si D. Branciico Manoel.” (0a. 
Úlio, Boêmia do Espírito, 184) 

“usulada (e monarquia) no melo do país 
+ ameaçado precisamente. pelas classes que, 
fm Tata à parte, são a base de estabilidade 
Sa GorernoR.” (Rui, Colunas de “Fogo, 33.) 
Copafa que nas maçits amençadas pelas hor 
das de gierreiros, que tinham baisado das bar 
das do" Setentião, houvesse, alguma. sereni 
dude “o alguma confiança.” (João Grave, 
O Vivos e os Mortos, 16) 

Amedrontado — com, de: 

TUA criança ficou emedrontada com o es 
iampião, 

“pugindo (a população) amedrontada por 
igual do jagunço e do soldado.” (E, da 
Gaia, Os Sertões, 488.) 


Amedrontamento — a, com: 
“Não se deve permitir amedrontamento o 
erianças.” 


CO anedrontamento com abusões ou mi- 
tos é prático condenável.” 
Amenizado — com, por: 

tevida trabalhoca” porém amenizada com 
a harmonia do lar.» 

“iOostumes  amenizados pela eivilizaçã 
Amestrado — em, pera, por: 

“Rerela-so aí um brago ameetrado nas mo. 
narquias duras das controvérsias Jiterárias 
portuguesas.” (Camilo, Boêmia do Espírito, 
ds) 

“Cavalo amestrado para o circo” (Die, 
de Morais.) 

“iRecursos que o gênio amestrado pela ex- 
periência lho sugeria”? (Herculano, Lendas e 
Varrativas, TT, 36.) 

Amigo — do 

“elas eu me lembro de que Cobder, o 
maior amigo da paz e da economia, 0 2) 
talo de Manchester... (Rui, Cartas do Im. 
olaterra, 159.) “Amigo do alheio.” (E. Car 
néiro Ribeiro, Serões Gramaticais, 614.) 
Amimado — com, de, por: 

“Acariciado com” olhar, amimado com 

“Do duque são com festas agasalhados, e 
das damas servidos e amimados.”” (Camões, 
Os Ensíndos, VL, 57.) 

“io filho máia aimimado pela mi 
Amizade — a, com, entre, para com) por: 

“Por que sobretuão pela amizade a mim, 
e não pela. devoção ao regime?!” (Rui, Que: 


do do Império, T, XEL) “Depois vinha tam- 
bém um pouco por âmisado ao Teoduroto, 
em quem “esse sentimento era silencioso.” 
(Guilhermino Cesar, Sul, 14,) 

“Ninha amizade com ole data de muitos 
anos”? (Pravar amizado com alguém.”” (Mo- 
raia) 

CA amizado entre pais o filhos, esposos.”” 
(Aulete) “Contudo, à amizado entro Rui 
é Rodolfo continuou” a mesma.” (Luiz Via- 
ne Filho, 4 Vida de Rui Barboso, 48.) 

“iSua “amizade pora com o velho professor 
nunea sofreu à menor alteração.” 

“preferência de gosto por alguma coisa 
ou de amizado por alguém.” (Aulete, voc. 
predileção.) “A ua amizade por nós.” (Má. 
Fio Barreto, Através do Dicionário e do Gra 
mático, 89.) 

Amofinação — com. 

“Não queria maia voltar para casa, para 
que mamão não tivesso mais amofinação co 
migo” (O. Neto, Miragem, 101.) 


Amolado — com, ão: 
“Não tens motivo para ficar amolado co 
migo” 


“ultimamente parece que ele anda amo 
lado da vida. 
Amoldado — a, com: 

“ Amoldadas (as leis) igualmente ao grau 
de liberdade possível em cada povo.”” (Já 
rio Barreto, Cartas Persas, XXXF) 

“estilo “não amoldado com o" assunto.” 
Amolecido — com, por: 

“: Amolecido com «s Mgrimas de sua mãe,” 
catorai) 

“A mocidade velo às escolas da Europa 
corrigir “os vícios da raça amoleciãa pelos 
enervamentos do clima.” (Fialho de Almei 
da, Os Gatos, 5) 

Amolentado — em, por: 

“Raça amolentada no sibaritismo da 
seja do quartola”” (Camilo, Cego de Zan- 
aim, 50) 

“énfas. o povo da capitania, espocialmento 
as famílias abastadas, amolentadas pelo luxo, 
não parece temer muito a ameaça vemota.”, 
Titaraviios do Conhecimento Humano, T, 
155) 

Amolgado — a, por: 

“ePártido amolgado a interesses pessoais.” 

“*ânimos amolgndos pela prepotência.” 
Amor — a, com, de, para, para com, por: 

“Amor a "seus concidadios.”” (Nário Bar 
reto, dtracés do, Dicionário é da Gramática, 

)/ “0 amor de Maria das Dores é filha 
tinha acessos de doidice.” (Camilo, Estrelas 
Punesias, 87) “Amor ao trabalho, às Je 
tras?” (B. Carneiro Ribeiro, Serões Cromo 
ticais, 680) 

“rgalaimeo de Sintra, dos amores de Ber. 
mardim Ribeiro com a ingrata Beatriz.” (Ca. 


Amorável 


x Ampliação 


Anelante 


milo, Mistérios de Lisboa, TT, 204) “Toda: 
via, se 08 amores com Dules existiam ren! 
neste, era essa paixão quem o afastava de 
ao (Blerenlano, O Bobo, 48) 

“A qmalor dê moscas obrigações, patrióti 
cas é igualá-ios na independência, na tenaei 
dade, no amor do torrão natal?) (Rui, Co- 
lunat de Fogo, 2) “tAcharamo Góeil, e per. 
emadiramdo que les tinham inoculado o amor 
do estudo.” (Camilo, 4 Neia do Arcediago, 
70) “0 amor do trábalho, das leiras” (E. 
Gatnciro Tibeiso, Serôes Gromaticais, 669.) 

“LO amor parê, os súditos, o amor pora 68 
filhos.” (ldem, ibidem, 671) 

“O amor para com & pátria.” (Mário Ds 
reto, Através do Dicionário e da Gramático, 
356) “0 amor de Cristo para com S, João 
não se prova com $, João perguntar o segre- 
do a Grito, senão tom Cristo revelar o 
gredo à S. João.” (Vieira, Sermões, 1X, 
Er) 

“Falava dos encantos do Assunção, con- 
fessando o seu. profundo amor por cla.” (AL. 
torto Pimentel, apuã M. Barreto, Através 
do Dicionário é do Gramática, 88.) “Meu 
amor pelos moços divinizava outrora a moci- 
dade.” (Rui, Coletânea Literário, 148.) “O 
amor cego delrei D. Fernando pela mulher 
do João Lourenço da Ganha, D. Leonor Te- 
des, lavia muito que era péso saboroso da 
maledicência do povo.”? (Herenlano, Lew 
das é Narrativas, É, 68.) “Irmão pouco afe- 
tmoso, mostrava-do agora igualmente incapaz 
do amor pela mulher” (Idem, História do 
Poriugal, TV, 168.) 

Amorável = com, iara, para com: 

“tAmorável com os filhos.” 

«cb muito amorável para a esposa.!? 

“«Amorável para com todos 
Amoroso — com, para, para com: 

“Amoroso com tua família”? (B, Carmei- 
xo Ribeiro, Tréplica, 580.) 

“Amoroso pare ua família”? (Idem, O 
dem) 

“rámoroso para com todos.” (Idem, e- 
rões Gramatissis, 674), “Amoroso para com 
mma família.” (Idem, Tréplico, 580) 
Amorrinhado — por: 

CEA mulataria prostravaso amorrinhada pe- 
la fadiga do aluguel.” (]. Américo de AI- 
meida, À Bagaceira, 160.) 

Amortalhado — em, por 

“cAmortalhado, sem aromas mem galas, nos 
lençóis onde a morte o colhera.”? (Rui, Co- 
letânea Literário, 815.) “Honra ao que mor. 
te amortalhado em suas armas e envolto no 
Sen pendão!?” (Rebelo da Silva, Contos e 
Lendas, 40.) 

CiCoração amortalhado pola tristema.”” 
Amortocido — com, gor: 

“iAmortecido com “desmaios.” 
ris) 


(OE. Mo 


“8 uma das formas de pessimismo dos po 
vos amortecidos por um lengo regime do vi 
tios públicos” (Piolho de Almeida, Os Ga 
dos, 164) 

Amotinado — contra, por. 

“Povo amotinado contra as autoridades.» 

““Gorpos de tropa amotinados por agita 
dores estrangeiros.” 

Amparado — a, com, de, em, por: 

“amparado a Uma bengala.” “Amparada 
à beleza da filho.” (Veiga Miranda, 4 Eter. 
no Canção, 14,) 

“O prédio está velho mas não cai, por 
estar emparado com os que lhe ficam do la- 
do, (Ani 

“Prédio amparado do sento norte.” (Brci 
olopédia e Dicionário Internacional.) “O jar. 
dim está amparado do vento noris por um 
alto muro” (Aulete.) 

“0 morticíio de Canudos foi a embri 
guez de um triunfo militar sem freos divia 
Su humanos. Araraquara, o selsagismo da po 
Neia renascento daá sontalas, amparada nos 
interesses de fneção.”” (ut, Colunas de Fogo, 
168) «Alfredo Gassiot segurmu-se muito e 
convulsamente amparado no. pescoço do ami 
o.” (Camilo, A Enjeitado, 199.) 

“cxão descavalgou. Volvia amparado pelo 
Tenente Ávila, para o lugar que deixara, 
quando foi novamente atingido por outro 
projetil.” (E, da Cunha, Os Sertões, 341.) 
“Na base 6 em torno da came, pendem, am 
parados or largas ospatas, densos cachos de 
Cocos.” (Taunay, Inocência, 7.) “Arquejava, 
sentado no leito e piedocamênte amparado 
pelos que o veneravam.”” (João Grave, Os 
Visns e 08 Mortos, 10.) 
Amparo — a, contra, de: 

“e Percebia-so “quo o plano de amparo ao 
fazendeiros não tinha a exatidão anuneiada.*” 
(Luiz Viana Filho, 4 Vida de Rui Barbosa, 
132) 

O “único amparo contra essa influência 
havia do estar na publicidado assegurada aor 
argumentos da defesa.”” (Rui, Carias de Tn 
glaterra, 20.) 

“Que 6 que a guerra espora de nós para 
amparo das vítimas a quem os seus tram 
mas deixam ainda com fólogof! (Ricardo 
Jorge, Sermões dum Leigo, 96.) “Os fidal 
gos" despendiam as suas casas. quebrantadas 
no amparo das famílias indigentes.” (Cami 
to, Perfil do Marquês de Pombal, 101.) 
Ampliação — a, 

“Não seria, em verdade, de exíguo pro 
veito para o gênero humano a ampliação à 
Enerra naval dos artigos da convenção de Ge 
nebra.”” (Tui, Coltnas de Fogo, 86.) 

“Parar o rodeio” é para o gaúcho uma 
festa de que as cavalhadas ospetoculosas são 
uma, ampliação.”* (E, da Cunha, Os Sertões, 
21) 


Ampliado 3s 
mpliado  — 9, em, por 

Ampla aco por exemplo, em me 

tudo de uma regra tributária, depois amplia 


to, outras colônias da Nova Inglaterra... 
(fi, Cartas de Inglaterra, 358) 

“cNotaveimente ampliada (a adição) s 
brotudo em textos justifizativos da obra” 
Gde Tigueirção, Lições Práticas, T, 14) 

cial incidente, em que incidiam todas as 
fantasias, assumiu, ampliado pela nevroso eo 
dem visos de realidade”? (E. da Cunha, Os 
Sertões, 491) 

Amplitude — à 

Cltá de defenderso, opondo aos seus ini- 
migos o caráter dos tous estadisias, a am. 
Plfude das suas reformas, a distensibilida- 
as guns instituições.” (Rui, Quedo do 
Império, 1, 111.) 

Amuado — com, contra, por: 

“Andava amuado com a vida; eada dia se 
prolongavam mais ce sous silêncios hostis, 
Frendo” as unhas.” (Ega, O Primo Basílio, 
35) 

Cttsta apreciação vem em esteio à defesa 
da nossa polícia, amuada contra as manifes 
tações pacíficas, que a mocidade generosa 
das escolas anuncia em honra da grande re 
volução. (Rui, Colunas de Fogo, 13.) 

“Amuado por munea ter do receitar mem 
um sarope aquele cliente invulnerável de ch 
ças, aos ários e à todas as temeridades.” 
CEíbeio da Silva, Contos o Lendas, 67) 
Analfabeto — em: 

“Num país, onde, por via de regra, os es- 
sides “oficiais são analfabetos em matéria 

(Rui, Queda do Império, 109.) 

sembléia do analfabetos nestas 
“poderia. eontrovertor essa verdade 
(lãem, Finanças e Político, 


Análise — do, em: 

CEA esse tribunal deixarei o pronunciar 
e, na questão de inteligiblidade vernácula, 
entre mim e o meu eminente contraditor, abs 
tendome de o acompanhar na análise des re 
dações?” (Rui, Réplica, 508.) 

“i Análiso semelhante se deve fazer nos exem- 
plos das seguintes frases.” (Augusto More- 
Do, Lições de Linguagem, 11, 210.) 
Analogia — com, de, entr 

“EA analogia com os verbos em “car! al 
terou algun verbos em “jar? , que passaram 


à conjugarso como aquelos.b» (Júlio No- 
gusira, O Beame de Portuguts, 181.) *“Au- 
tomne?, que cra feminino não há muito, 


exprogáse agora quase que exclsivamento 
no masculino por analogia com os nomes das 
outras estações!” (Mário Barreto, Através do 
Dicionário e da Gramática, 29.) 


“O sentido é um exemplo de curiosa me- 
táfora, encaminhada por analogia da pala 
vem “alagar?.”> (João Ribeiro, Curiosidades 
Verbais, 19.) “O vb, 'descer?, procede de 
“deeidero» e” se, na segunda época da lite 
retura, aparece grafado com “se', é .... por 
analogia “de “conhecer”, “crescer”, “nascer”. 
(Mário Barreto, Através do Dicionário e da 
Gramática, 98.) 

“eo lero 0 “Norento é Três! de Hugo, 
nota-se certa analogia cntre os apelidos dos 
campônios. revoltados da Vendéia e as al- 
conhas dos cangaceiros.” (Gustavo Barroso, 
Terra do Sol, 158.) “Uma curiosidade final, 
digna de nota, é à afinidade e analogia en- 
tre “casaca? o “casa”, ambas envolventes 
do corpo humano.” (João Ribeiro, Curiost 
dades Verbais, 03:) 

Análogo — a 

“Os. exemplos autorizados, e análogos o 
«gente meia disposta”, parecem-mo resultar 
da chamada “atração cintática"” (0, de Fi 
gneiredo, Lições Práticos, 1 86) “A com 
dição de dois adjetivos qualificando um subs 
tantivo é antlogt à do um adjetivo qualii- 
cando a dois substantivos.” (Rui, Réplica, 
440) 


Anátema — contra, sobre: 

“Todo o diseurso foi um anítema contra 
o procedimento do ministro.”” (Aulete.) “Fu- 
So do eaminho dos nossos gramáticos £iló- 
dotes que .... fulminam soveros anítemas 
Contra “tudo que se não encaixa nos seus 
estreitos moldes.” (Mário Barreto, Através 
do Dicionário e da Gramática, 155.) 

“Não venho aqui lançar anftema sobre 

grandezas humanas.” (Aulete.) 


Anavalhado — de, por: 
“Anavalhado de elómes.” “Como quem 
acingia ao desejo do haver ma terra da 
pátria o bastante para le agasalhar, em der- 
radeira hospedagem o coração anavalhado 
de angústias.” (Camilo, Boêmia do Espírito, 
187) 

“iO fidalgo, bem que anavalhado pelo des- 
dém da besia, comia à tripa forra” (Ca- 
milo, 4 Enjeitado, 83.) 

Anedota — correlativo a: 

“*Oitaram-se anedotas correlativas ao fato, 
(Aluísio Azevedo, Casa de Pensão, 204) 
Anelado — po 

“A salvação estava em Sobral, na cidade 
formosa e opulente, o cásis hospitaleiro am 
lado pelas caravanas de pegureiros asquáli- 
dos" (Domingos Olimpio, LueiaHomem, 
20) 

Anelante — por: 

FEA confiança com que so sentia anelante 
por uma felicidade que não vira a ninguém.” 
(Camilo, Livro Negro, 50.) 


Anelo 36 


Animoso 


Aninhado 


Antagonismo 


Ando — ds, para, por: 

“eProouramna, há duzentos anos, ierequio 
tos aventureiros fersoicados” pelo anelo de 
cspantosas riquezas.” (E, da Ganha, Os Ser. 
Vcs, 217.) “Deslembrados da Juta, iam sob 
o “anelo exclusivo dos. pousos apitecidos.” 
(dem, úpidem, 811.) 

“A morte, que a princípio servia de ter 
ror para que O homem não pecasso, agora 
pode servi de anelo para. que o homem não 
Pegue.” (Bernardes, úpud Pr, D. Vitira) 

EEB louvável, seu” grado anclo por fazer 
tola aco pena? 

Anexação — a 

“Ba 1880 realizou-se a anexação do Por. 
tugal à Espenho, sob o domínio do astuto 
Filipe 1 (Aulota) “Vêm vários judeus 
austsiacos que tiveram do deixar a Austria 
depois do Qua anexação ao Reich” (Brico 
Verissimo, Sega, 106) 


Anexo — a: 
“Uma freguesia anexa a outra”! (Mo 
rais), <*Dias antes um schrapneil arrojado 


da Favela arrebentava dentro do ea. 
tário anexo à jatada das orações”? (8, da 
Cunha, Os Sertões, 646.) «8 justamente na 
edição” anexa do mem parecer, onde, ao passo 
que coluna do meu substitutivo reza. “to. 
letono? , a do projeto exara “telefone *?(Rui, 
Réplica, 459.) 

Angustiado — ante, com, de, em, por: 

“Seja por amor do Deus! — exclamou a 
Senhora Flora, angustiada ante a vista do 
pobre.” (Aquilino. Ribeiro, A Batalha som 
Fim, 51) 

Cepicou profundamente angustiada com o 
que vio” 

Angustiada de ver sofrer o filho, rom 
peu em pranto.” 

“e Angustiado no dilema, resolveu abando. 
nor a Europe, que tão cara Me era.” (Ca. 
milo, 4 Neta do Arcediago, 187.) 

“trio angustiadas quanto eu, por mo ve 
rem assim nervoso, criavamme um ambien 
te em tudo favorável à agravação dos meus 
males”? (Gastão Onils, História Pura His. 
tório, 13.) “Arfavadhe o selo, angustiado 
por imortal eompressão.”' (Domingos Olimpio, 
ja ir 
Animação — a, para: 

“O movimento com que a Inglaterra co- 
roou, em 1846, qs suas grandes reformas tr 
dotárias, .... ora uma reação contra O pre 
domínio! da aristocracia territorial e uma ver. 
dadeira política de animação às indústrias fa 
bris/? (Rui, Relatório do Hin. da Fazenda, 

E 
“igtastrvasse seu tempo o seus culdados para 
qua arte, constantemente, obstinademente, e 
para o convívio de alguns íntimos, nos quais 
dearia a distração oficas do trabalho e a 


animação “para “outros empreendimentos.” 
Clmifio plo, “A” Ester 88) 
Animado — e, com, do, pr 

“mimada a “pestgu! Bos” estodor, pa 
dia pura a cidade” 

“ota todos il animados com a 
presença "50 qunetal (constância) “UP: 
ram de Emanuel remunerados, e com 
eve altas dnsmados” (Câníi Os Tx 
ERA) 

“20” própio litiio, posto que avelhem 
tado o Matos tais ave asizado 
pitio 'gurielros” (Hurnlano, O Boo, 3º) 
Pra ata ana de um penemeno' uai. 
ão aqui atri (Oamio” Eras rop. 
dio ia Rmados de” propódcos ei 
ico? CBiamo de kimeião, Do Ggto, 81) 
“minds todos” pela Tanto de ma 
sóri Vetiginosamento alaneadao” CB da 
nha“ eric 836) “linha mo, ami 
mata” pela esporcnça de, melhores dito oa 
dao, praia Pere vio das His (Ge 
o Alitóios de” Lito, 108), “ul 
Canto o velho, animado, elo regrião púbic, 
domtincol a falhou? (item d Endetedo 
ia 


ânimo — de, paro, para com: 

“Não teve animo de o fazer, é ali ficou 
cativo, humilde, de todo veneião, receando 
te ua passo.” (0; Nato, Inortclidado, 234) 
“Gondogas de sau pai, que já não tem An 
mo de ques prosunciai & nóme de um filho 
que Terden” em o peu amor,” (Camilo, À 
Keita? do" drendiago, 80) “Entretanto, “não 
me tinto com Anhmo de prosseguir.” (O. Nec 
58, Imortalidade, 48) 

“oNão. teve & Samaritana confiança para 
orem, em daiiio para esperar que les se 
persuadissem sô. pelo que ela lhes dissesse”? 
Cita, Sermôeo TX, MB) “Preença. não 
ata fuimo "porá encarar o auepeto Cuntia 
neo último “grau da infância” (Camilo, 
Neta do. Arcediago, 144) “Não “respon. 
deu o, eseitór, nem fere ânimo, pera, Uma 
iiviliado, cottando o assunto.” (Afrânio 
Peixoto, À Esfinge, 381) 

“Contas o Judo coi o bom ânimo del 
sei para. convosco é, se precisarãos em algu. 
Ta Gola du vma” ponqpidade, contei go. 
mente comigo.” (Heredlano, O Monge de 
Bister, TE, 18) 

Animosidade — contra: 

“Todos notam sua animosidade contro o 
padrasto» VER” animosidade contro “08 
ore & proprietários rr alsrs ou not 
Jog adversários resartem so patético, exploram 
E eredulidade e o seniimentaliamo do povo.” 
fstavir Marques, ds Volte da Estrado, 181) 
Animoso — em 

“Constante, animoso no sofrimento.” (Au 
Jet, voc. resignar.) 


Aninhado — a, contro, em 

tados a um tanto, vo... gntretintam 
co carinhas de Dem querer.” CAquilioo 
Eee Témas do Demo, É, 50) 

ro manada. docate” axinhada contra as 
ao a CB, ua E Preto) 

a, Casisbado no canto da pareie, 
coma ia “istalina escada. sem “im! 
comênio Peixoto, Bugrinho, 86) 
Aniquilação — ae: 

sinos mútuos são .... desbarate do 
tuiipo é das, forças, aniquilação da vontade.” 
nãos Outono, 1 3), “aniquilação de 
Saio aiquitação e um reino (Die de 
Si 
Aniquilado — por: 

do o set ústorço aniquilado pelo eli 
ma arsíêmico, pertusbador dos valores, regu. 
Poe” inconstante. dos destinos da. região.” 
dado úrico do, Almeida, 4 Bagaceira, 51) 
Sônservou que a sua peúúia era maior, que 
co sos! por “e Fniquilados ressetita: 
E ORciminio mais duramente” (João Gra. 
CP belrisos é os Morios, 188) 

Anojado — de, por 

OR gen vinho mol ancjada do mar? 
atoraid) ias Va" Exch eatê anojado co 
e desta sangueira”” (Camilo, Perfil do 
Marg de Pombal, 80) 

Mulheres anojadas gor morte de maridos 
é titan (Perdão MU Pinto, apud Fr. D. 
Visira 
Anomalia — de, em. 

“ekgomelia dos planetas,” (Morais) 

«eAemaia no desenvolvimento da cabeça.” 
(e. de Figueiredo, voc. anomocafalia.) 
Anotação — o, sobre: 

"UBESSorL as qua anotações ao nosso O6 
digo. Comercial.” “(Rai Cartas” Políticas e 
Teráriao, 67) “vifastilho ooo,  deizoumos 
Cras inteietantes anotações do 7 “Dlelonáio” 
Go Monaiad) Qutário Barreto, Através do Di- 
cimério é da Gramútico, 88.) 

“UE uma: glosa é comentário às anotações 
que ester sbbre a moeda primitiva da nossa 
disiização” (João Ríbeio, Curiosidades Ver- 
dai, 180) 

Anseio > de; 

TÃO anteo do liberdade era, grande, espe 
ciatmento” depois que a intolerância dos cal. 
nintas holandeses Terouos x perseguir os 
oradores católicos,” (Mfaravitias do Conte. 
cimento Humano, 1, 158) 

a — de, por: 

“E, pola dê fnsia do perteição, pelo seu 
'pelarra justa e expressão definitiva, 

Mo são Doctas 04 gramáticost>” (Mário Bar: 
Too tenda do” Dicionário é da. Gremático, 
186) “Um eriulinho seliara 2 criação de 
pends é ra uma baratando de aves em do- 

E de “iberdade:» (João Ribeiro, Curioid 


des Ferbais, 81.) “Tinha & ânsia de rotomá. 
Ja, só se corre para o que foge.” (J. Am 
rito de Almeida, 4 Bagaceira, 220.) 
“afentere sempre acesa no coração a ãu 
sia pela autonomia política de seu país.”> ““Eu 
estava em ânsias por saber se estes homens 
eram Jadrões.” (Camilo, Cenas da Foz, 144.) 


Ansioso — de, para, por 

“Almas ansiosas de ver o 26.” (Rebelo 
de Silvo, Contos e Lendas, 274) “Estará 
cla ansiosa da tua chegada”... 7º (Camilo, 
A Neta do Arcsdiago, 148.) 

“Depois, diante do auditório ansioso para 
ouvir às notas de cada qual, o Dr. Abílio 
chamou Rai? (Eujz Viana Filho, A Vida 
de Tui Barbosa, 11) “Betou particularmen- 
do ansioto para ler qualquer história em tor- 
no dum homem que viva próximo da terra e 
das coisas simples e tranqillas.”* (Erico Veris- 
timo, Saga, 145.) 

“e Sintome ansoso por à ter junto de mim." 
(Mário Barreto, Através do Dicionário e da 
Gramática, 891.) “Caleulavam os eítitos da- 
quela dilação ánte a opinião pública ansiosa 
por um deserlace.”” (B. da Cunha, Os Sor 
tôes, 875,) — Com olipae da preposição: “Es 
tava ansioso que ele viesee.” (J. Sandoval de 
Pigueiredo, Vícios de Linguagem, 45.) “Já 
achava o Elisiário à minha espera, à porta, 
ansioso que eu chegasse.” (M. do Assis, Pá 
ginas Recolhidas, 47.) 

Antagonismo — a, com, de, entre: 

“cBabujandome com o aleive de não sei 
que antagonismo aos seus direitos. de não 
ei que, incompatibilidade tom a sua equsa”” 
(Rui, Campanha Presidencial, 119) 

“O regime desértico ali se firmou então, 
em flagrante antagonismo com as disposições 
pengráficas.”” (E. da Cunha, Os Sertões, 20.) 
Fexinea encerei à ciência como a sistematiza- 
são do antagoniemo com o espírito.” (Rui, 
ôartas de Inglaterra, 395) “O (partido) 
conservador, o liberal e o republicano, com 
todos os quais se aekava, deslarada e notoria- 
mente, em antagonismo.” (Rui, Queda do 

TX) 

“eebaixa a questão social a uma luta de 
apetites, e intenta darlhe por solução o que 
não poderá deixer de esacerbála: o anta- 
gonismo das classes.” (Rui, Campanha Pré 
Sidencial, 124.) “O antegonismo das funções 
ão cérebro é do estômago.” (Fr. D. Vieira.) 

“Por que e com que vantagem então iria- 
mos estabelecer um tal antagonismo entre 
o uso jurídico e O senso comum, entre a fra- 
seologia das leis e à do todo o mundofº* (Rui, 
Réplica, 618.) “Não podo haver senão an 
tagonismo entre o berço de uma república 
gosada sem erueldados republicanas .... é 
E laboratório do regicídio.”” (Idem, Colunos 
de Fogo, 593 


E O a SO Es 


e E CR 
Antecipação 38 — Antipatizado Antípoda 39 Aparelhado 
Antecipação — a, de, sobre, «O melhor antídoto para o enfado é o area Se PARAR q 7 ; 
O ensiradi “quo antenipoção aos | trobalho.!” Cânlete) ntipoda a representava o antipoda | guém peixonado Dr, Afeio, Serdis Grama. 
convidados de honra” Antigo — em: qe O dao VB Ui da Bina, | fins, AB, Ce” grande trabalhador era 


TUA defesa maritima .... requer uma Jon 
ga antecipação de trabalhos, uma aturada 
Preparação tócniea.!? (Rui, Gartos de Tn 
Pile 1629) “Bra um programa em fatos, 
dia autacipação austera, dos benefícios da 
Toa sormação anunciada.” (Idem, Queda do 
Império, 1, 91 

“A divido 
tecipação sobre a cobrança de 
do ano! (Aulete) 
Anteparo — q, contro: 

4 Serra Geral segue por ali como antepa 

a condensando-os em diluvianos 
aeiroso" (5. da Cunha, Os Sertões, 8.) 
Ep anlsração de rochas Drimitivas que se 
altejam aos lados, para o norte e para leste, 
fovanta-so como anteparo dos ventos regula 
Test? (Idem, tbidom, 251.) 

“zo oral .... abre os países marítimos 
aos acomelimentos da avidez estrangeira, con 
dça à qual não se conheco anteparo decisivo. 
(Bui, Gartos, de Inglaterra, 164) “Quando 
Sastter assim fala a Deus, a misericórdia 
divina dádho um anteparo contro as injúrias 
do mundo.” (Camilo, O Bem e o Mal, 184) 
Anteposição — 

“Não há justi 


) 
Qiutuante é em geral uma am 
contribuições. 


cação vernáculo, que se 


enserque, para  anteposição, desse «o? | ao 
quero has” interrogações,” (Rui, Réplica, 
186) 
Anteposto — a: 

“Apenas uma divisão permenocera 


firme "por algum tempo no alto do Mário, 
dom da, barreira anteposta à perseguição 
Saucitável! (E da Cunha, Os Sertões, 349.) 
CEDeção às últimas linhas da passagem tras 
ladada, ali se mo oferece a vírgula iterativa- 
Tonto asteposta à conjunção.”” (Ent, Réplica, 
432) 

Anterior — a: 

“Ainda Existem outros elementos, anterio- 
xe à dosinência propriamente dite.t? (Júlio 
Nogueira, O Exame de Português, 174.) 

inha havido poderosos imperadores, gram- 
do arte é bela literatura nos remotos dias, 
Anteriores à aurora do mundo cristão.” (Ma- 
Fasihas do Conhecimento Humano, 1, 59.) 
Anteriormente — a: 

Tigo as testemunhos e o tabelião insistirem 
em afimar a capacidade de Dalbina, ante: 
Hiormento à data da doação.” (Camilo, Pu 
cões de Lema, 255.) 

Antídoto — contra, de, gara: 

2 um excelente antídoto contra a mor- 
acâura da eobra-decapelo.”? (Fr. D. Vieira, 
vee, adolk) 

TA humildade 6 o antídoto da soberba.” 
(Morais) 


Cria mais antigos na sua arte! (Die 
de Morais) 
Antiguidade — om: 

“tada lho valeu sua antiguidade no cargo. 
Antipatia — a, acerca de, com, contra, de, 
enire, para, por: 

Tfenho grande antipatia aos bipóeritas. 
(Constâncio) “Nele a alma não correspon 
Sião eoepo, professando por isso decidida 
antipatia ue arremessos, às lançados e aos 
alhos de montante.” Cktsbelo da Silva, Com 
os é Lendas, 216) “Os portugueses tinham 
Brando antipátia dos espanhéin (Autoia) 

“ifecirome ao gesto correto e perfilado 
com que usas expender francamente as tuas 
dimpatias "ou. antpatias acerca do corta de 
vm" oleo, das dimensões de um ghapén”” 
CGE, de Atas, Popéis Avulsos, 05.) 

id catipadia com à mentira” (E. Car 
nexo Ribeito, derdes Gromaticais, 671) “O 
Tome de certal e não vem (ao lobo) por 
descendência dos corvos, sento pela eruel am 
dipátia que tem com eita?” (Bernardes, Nove 
Forest, 1, 8) 

“EE conliecida asa antipatia contra o to 
tgarimo + 

“A antipatia dos gênios?» (Aulete) 

cBnire 29 graças e a velhico há mortal 
antipatia, (Constâncio) 

“olencralizava-se a convioão de ter a Prin 
casa Isabel influido na escolha dos ministros 
cd, findo seriado, qua, am 
Satias' para. o governo? (Euiz Viana Filho, 
EDS ab arte, 7 

«Ea gora” sê lembrava cu julgava, lembrar-se 
que 35 tomara de inexplicável antipatia pelo 
Sarrafaçl x primeira vez que o vira (Aqui 
lino Eibeiro A Batalha dom Fim, 60) “A 
sus antipatia por Juliana parecia disipada ** 
TE, O Primo Best, 263) “Rosa deiase 
da Snaiterenço, om, melhor, da antipatia de 
Sosê Bento. pela, criança”? (Camilo, 4 Heta 
do” Arceliago, 25) 

Antipático — a, com: 

“tm ao outro anti 
seno, Lições de Linguagem, IL, 40) “N 
issulada em wma forma do governo antipática 
tos Estados cireunjacentes! (Rui, Queda do 
Império, L, 851), “Ao almirante agradava a 
Teieidade da fila, o Glmara não era anti 
pático o Teia» (Afrânio Peisato, 4 Er 
Tinge, 124.) 

“X virinte 6 antipática com os vícios 
(Constâmeio.) 

Antipatizado — gor: 

“16 infeliz, convencido de que era gratos 
tamento” conibaticndo: por toda a, província 
Sspultou se no ceu quarto.” (Aluísio Azevedo 
O ruloto, 125.) 


eos.» (Augusto Mo 


atos é Tendas, 08.) 
Antônimo — de: 

Dlgorte! é antônimo de 
Anuência — a, em 

a anuência. do monarquista ao convite 
ceiliaro. tê implicitamente selado, um 
cont iclável de, reconhecimento dos direi 
preto doocionais da opinião pública.” (ui, 
ne Fogo, 1.) “Não mé amastes, Bram 
ont; más a vossa, anuência a um 
a de O crcameito dá-me licença de que eu me 
Pro cao repugnante Neje à ves alma.” 
“anio, Livro Negro, 104.) 

ro agradeço (ua anuência em ansit 
Anulado — por 

dade ro existia a infividualidade do 
homem do guerra, hoje completamente ant 
po valor ftício 2 que chamamos dis 
dada Bo (Herculano, O Bobo, 16) 
Anúncio — o, de: 
20, anúncio desse 
avorogo que era de 

o do, “a cal pedido, estremeceu cor 
o do lo coníisso Anúncio do desgraça 
“Goto, Imortalidade, 293.) 
Anuveado — de: 

oaires Acende os olhos de lut, amu 
dos da inlancolia doa nevoeiros em que se 
de 6 dissolve” (Alberto Rangel, Papéi 
Pintaãos, 85) 
Apadrinhado — com, de, por: 

ebepois então ue so inventou, apadei 
atado Peom “0 nome insigne de Alencar e 
a. menores o “tisleto brasileiro” , todas 
ta las o corraptelas do idioma que nossos 
da ca herdaram cabem no indulgência plo 
a aa forma de relaxação é do desprezo 
nha deâlica € do gosto.” (Hui, Réplica, 505) 

ía não está no que usa um você 
talo spadrinhado do autores Go primeira nota, 
o a prio espírito do que 18º (Mário 
Bareto, Gartes Persas, XEL) 

bncitração: apadeinhada por bons escri- 
tores.” 
Apaixonado — com, de, por: 

Pico apaisorado Gem a morte do irmão." 
ue 

"lists os apaixonados do Nberdado que 
es ieriadores aproavam da prajas do Via 
do Condo é Viamao” (Camilo, As Três Tr 
Vit 248) cia necessário que no diltimo 
Teilento da Europa. surgisso -... am pero 
do Tomens, de imaginação. ardente, apaixo 
"io incógnita? (Herenlano, O Bobo, 
18) ““Conto que mo não perdoem os apai 
Taados do dialeto.” (Rei, Réplica, 59.) 


asda 


ato ao poso causou O 
perar-se.» 


o esmo tempo um mundano, apaixonado 
Dl eonitaade é pela conversação.» (Mário 
ea atas perees, VHL) E explosão 
ros ato” represado, desde. que, há anos, 
de as so” afastou de Mafalda, apaixo- 
Sado por ele? (Antero do Figueiredo, Amor 
Supremo, 230.) 

Apalavrado — com, para: 

Refgitos fazendeiros, apalavrados com o 
vigário da freguesia, batizevam ingênuos «o. 
eta idos antes da ei do, ventre, livre”! 
Tiiuisio Azevedo, O Mato, 281.) “Chegam 
ço do lhe, dar estado, apalavenda 
o uma Hitalgo,...?? (Die. do PE D. Vieira) 

Copstaram ali dois Momens apalevrados pa 
va servisem do testemunhas? (ânleie) 
Apalermado — com, de 

Pipicon. apalermado com a noticia! 

“A veina! parecia. apalermada de júbilo.” 
(Camilo, À Doido do Gandol, 252.) 
Apanhado — de, em: 

O raparhado de coração, de poueo ânimo.” 
qatorais.) 

“o avergonhava-se, 
quando apanhado nesses 
Peixoto, À Esfinge, 200) 
Apaniguado — a, de, por: 

mos janho do 1800 o inculeam apanigua- 
do à (Compinhia) S. Oristórão.”” (Rui, Co 
lunar de Fogo, JL) 

"eh paniguados do Deus.” (Morais) 

“e Baniguado. pelos grandes do paço.” 
Aparamentado — com: 

Paontior, quando o viu ao fundo da ss 
ta, aparamentado com as insígnias simples de 
Cb Toi encontrá-lo, com Teverencioso rem 
Saito?! (Camilo, Livro Negro, 65.) 
Aparcelado — à 

pon cimento escritora logrou ser, em vida 
tão apreciada de angústias ....?? (Camilo, 
Boêmia do Espírito, 181) 

Aparelbado — é, com, contre, de, par, 
per: 

Linvasco para ser torre Sortisima do Da 
vi, Fomocida e armada do milhares de es: 
Cad tão prontos e aparelhados sempre à 
caga! defesa? (Vieira, Sermões, TX, D16) 

“to apareliado com todos os utensílios 
do seu mister.” (Aulete) 

“gontra. clas (frades) di 
gracejo aparelhado.”? (Júlio Diniz, 
Eis'ão. Senhor Reitor, 100.) 

“0 dito barco é -.. mal spartihado de 
tudooo (Die, do Moráis) “rest período de 
do ate, todavia, “aparelhado de senti 
a q qiguos:?? (E. da Cunha, Os Sertões, 
e abastecidos é aparelhados apenas do 


como de uma falta, 
êxtases.”? (Afrânio 


Aparelho 


40 Apelo 


Apêndice 


a 


Apetitoso 


que Naviom tomado às anteriores expedições” 
fidem, ibidem, 490.) a 

“E 'sorlado que por elas não estamos apo- 
relhados senão para uma coisa: para, ser ba: 
tidos em todo *cometimento militar.” (Hui, 
Colunas de Fogo, 814) “A expressão irisa 
da de mil facetas é aparelhada para tudo 
dizer e mostrar”? (Antero de Figueiredo, 
Jornadas em Portugal, 48.) “Dia tão apare 
lindo para a declaração.” (Die. de Morais) 

“Os homens apareliados pelos recursos bé- 
dicos da indústria moderna, é due eram mate 
Halmento fotos” o brutais; (E. da Cunha, 
Os Sertões, 481.) 

Aparelho — de, para: 

E caparalhos de soearter a fortaleza.” (Mo 
raia) (40 padeinho o... deixoniho -... apa 
Talhas do pesca e caça muito valiosos, (Ou 
mio, Vuleões de Lama, 13.) 

“ts aparelhos para dizer missa”! (Mo 
ais) E quando” as minas esgotadas lhes 
demandaram aparelhos para a exploração in- 
ténsiva, tiveram, logo adiante, .... novas pa- 
Tagens” opulentas, abraindoos para o âmago 
os erra”? (Be da Cunha, Os Sertões, 218.) 
Aparência — de 

ePaquenos arbustos .... davam no lugar 
a aparência exata de algum velho jardim em 
abandono.” (E. da Cunha, Os Beriões, 29) 


Aparentado — a, co 

Cofaibo de índios aparentados aos guaieu 
ras,” (D, Freire, voc, abipões.) 

“io Sigário eta muito da casa das Sem, 
tingo; “ditado até, aparentado com, dlao?! 
(Allo Azeredo, O Mulato, 1). «Tendo 
necessidade de um adjetivo aparentado com 
“marfim”, fes, caprichosamente, sob a ação 
dum vocábulo já existenta, imarfínco!.” (Std 
“io Barreto, dtravês do Ditionário é da Graná 
tico, 282.) 

Aparente — em: 

“pelas. circunstâncias, se acentuou ainda 
mais ao vivo, com tração novos e inauditos, 
à preocupação de esmero literário, aparente 
foz primeiros elaboradores do projeto.” (Rui, 
Tópico, 5) 


Aparição — y 
EA aparição improsisa da mão a um fi 
to ... traz consigo um tertor santo,” (Ca 


mio, Mistérios de Lisboa, 1, 81) 
Apartado — de: 

CrPor Isso & que vive sempro apartada das 
contras, metida com ela, cheia de coisas co- 
mo se fora uma senhora dona.”” (Domingos 
Olimpio, Lusia-Homem, 228.) 

Apatetado — com, por: 

“eapatetado com o estampido inusitado de 
sue aimo, Eae não compro bem 0 que 
do passara” reão Rangel, Andorinhas, 
n? ge), Andorinhas, 


!Apaletado zelo imprevisto da, agresto, 
Apatia — por: 

CNotaselhe invencível apatia por todos 
os seus admiradores.” 
Apático — a: 

“Apesar de josem, é apático tudo e a 
todos) 

Apavorado — com, diante de, por 

“apavorado com a idéia do perdida e 
sem contar com & pledado dos homens, 
desigiu vender & adaga fosco a quem fosse 
(C. Neto, Imortalidade, 269.) 

“O Sr. Morgan capitalizou a nova empre- 
sa em vinte o seis milhões de contos, a des. 
peito do conselho de financistas peritos, que 
achavam a idéia louca, apavorados diante do 
montante da soma,”” (Maravilhas do Conhe- 
cimento Humano, 1, 138.) 

“Aparorada pelto notícins alarmantes, a 
população abandonou seus lares.” 


Apegado — a, oom: 

“cApegado à sua opinião.” (Pr. D. Visira.) 
“eg rea, não é nada apegada ao dinheiro, 
é capaz de to deixar uma independência!” 
(Eça, O Primo Basílio, 68.) 

“a terras apegadas com o passal.”” (Au 
Jete) “cApegado com a costa, com a terra 


Apegamento — a: 

Cepogamento ao inha 
Apego — a: 

“Os rudes impenitentes, os criminosos re- 
tardatários, que tinham à graviseima culpa 
de um apego estópido às mais antigas tradi- 
ces, requeriam corretivo enérgico.” (5, di 
St! o eo tp conslêçia 
dessa revolução não podia estar na obseur 
dado interior de uma alma. como esse, que, 
a bem do seu apego ao governo, procurou des 
virtuar, Jogo nos. primeiros. resultados, uma 
Teforma. pacificadora.”” (But, Queda do Im 
pério, L, 184) 

Apelação — de, para: 

“EA apelação da sentença não deu o 16 
sultado que de esperava”? 

“EO. advogado não aconselha a apelação 
para o Supremo “Pribunal.” 5 
Apelidado — com, de 

"apelidado geralmente com o mesmo nome 
antigo de virgem.” (Jogo Ribeiro, Curins 
dades Verbais, 188.) 

“CApelidado” de “ma 


Apelo — a, para 

CO" apelo à mendieidado dos arsuinados, 
ou dos" ávidos, não lhe prostibirá o civis: 
mo? “toi, Colunas de Fogo, 11) “Pres. 
mise (que, ao contato de um apelo à dig- 
úidado protisional, almas explosivas deste 


“aasiam espontaneamente, como. uma arma 
reage Pão Eulminato” (Tdem, ibidem, 
ita) 

ss confio, em que, estavam empe 
adda estos interesses regionais uu. 
tados PO não para a loga Judiciária 
hai Glitas de Inglaterra, 877) 

êndice — à, des 
e o ganharia com a marinho, 
a ROO o pls apêndico ao, regime 
2 Po Se pêos? Ch Curtas do Inglaterra, 
de (ox precedentes oligiãos 
O a e ui largo apêndico .... do 
e tadados fragalos” daquela corporaç 

E aim, 378) Ê 
(Mem Coisa geral do “8. Gristirãor 
tes doe ori, resido As incitações de 

a e am jortalista que a queria 
peido a dantes do seu Balcão.” (idem, 
Colttas do Fogo, 183) 


As etravagants e abcens, il 
os Al 4 auimais ou sob a forma mais 
dora aminas, Hortenes o Hermes Cos 
cola de gustavo Barroso, Terra de Sob 
DO pisgenssi o auniio ofereido, e retirei 
ota tom a parede, clemendo tas belezas 
Dead ma” dito de la cheia à eira 
RES Camilo, Cenas da For, 58) 
Apercebido — de, em poros 
idos do arts “e mantimentos” 
ai Re avi visto chegar (a for 
Gas mponento” e tertisel mm, apercebião. 


SO armas ante as quais eram brincos de cri 
dnça os. clarimotes brutos”? (B. da Cunhe, 
Os Sertões, 355.) 


femiliacizado, em seara 
a estar 


“Tam apercebidos para 
(Bernardes, Nova Floresta, 1, 


at) 
Apercebimento — para: 

Ceapercebimento para peleja, combate. 
(Moraiso) “O apereebimento para a guerra 
Crtencesé à arte militar.” (Die. de Pr. D. 
Visira) 

Aperitivo — para: 


TO sanguo de der mil homens não passo 
um simples aperitivo pora o Moloch insa- 
Ciável gn cempanhas.”” (Ricardo Jorge, 
Sermões dum Leigo, 108.) 

Aporreado — com: 

Ccgvaristo Barroca a mexer política, Padre 
Atanásio apersendo com a instrução,” (Gra- 
Giliano Tamos, Caetés, 181) 

Apertado — a, om, de, em, entre, por: 

EA Virgem estremeteu, pondo-se vivamente 


de pé, com a eriança apertada (0 selo” (0, 
Neto, Imortaidade, 815) 

“réidado apertada com cerco é autros tra 
alhos de guerra.” (foral) 

“e Apertado da fome, sele, neceidade, seu- 
aaa6,8 (Morais) “tântiou a los da manhá, 
E centindo tanto mais apertado da alma, 
quanto as dez horas se aprozimavam (Ca 
Mo driteias de Ttboo, 1, 188) “Não tê 
Tha querido asssti a eua “ssemblio, é se 
Telirara para casa, com o coração apertado de 
“Sisto. (Stário Barreto, Carias Pere, 80.) 

iriportaão no colete também de couro! 
(8. RR Omo, Os Sertões, 116) « Apertado 
So tarãa, que” raro deixava, o dólman feito 

dra Omiros do” adolscento frágil agrava 
Taio “a” postato? (Idem, abidem, (205) 
Varavihduee a criadinhe de so vor ade: 
tuosamento tratada e com sua mão apertada 
Targa menina” (Gamito, 4 Bnjetiado, 186.) 

«0 no águas Darrenta, «... ora em esti 
cães ealmos, alagondos, dra aperiados entre 
Tasepas granticao  peboleandoso em corre 
deiris. preeipitoaato (O, Neto, 4 Cidade 
draravilhoso, 15)" Apertados entre os ca 
mais da costa e o serão, entre 0 mar e 


o deserto, .... perderam todo o aprumo e 
espírito de “revolta, eloquentíssimo, que ruge 
cam todas as páginas da história do sul.” 


CE. a Banha? Gu deríds, 86) 

“oa rspondia om Lágrimas ao com 
cura o pi eeplcação das lg 
da ad, tva? pá misricênha 
e cao Seta o! áreadiago, 165) 
a O a a jo DE, come 
a cj nara Cria, 
EE 
Apetecível — a: 

peer SÉ ma obra, clnear uma 
cena ali? apetecer 
aaa Ci, Caras de Inglaterra, 
5 
Apetite — a, contro, de, paro, port 

o o panda qu Arg! de apelo 
à ção ga Citi, 

o Esta epi? Deter des 
a GR RE Gado Sermões, 86) 

o o mando do rig? ce 
raia to do uid. (O, de gue 
ão de ap e mom aptas um lho 
Pe, e e, um apoio Sora de curso 
Roo de fra o dB" Conhecimento 
mano, II, 31.) 

ha apelito para lui” (Ao 
tee ros dpi) 

oi GÓPO) aelite surdo plo jantar; 
as e ara indigeratames. 
ie ea ao, 65) 
Apetitoso — a: 
qua a ara mai apos 


a E E e Sa e a ee 


Apiedado 


2 Apodrecido 


Apoiado 


43 


Apossado 


titoso à curiosidade.”” (Camilo, Livro Negro 
3.) 
Apiedado — com, às, por 

“O carcereiro, apiedado com a aparente 
resignação do pirata, arranjava-lhe lirros, e 
davalhe para de noite uma candeia.”” (Ca 
milo, 4 Nela do Arcediago, 145.) 

“José da Fonseca, comovido e talvez apio 
dado do que ele mesmo chamava “iraque 
za?, falou do novo à cunhada na crucidade 
da Sua repulsa” (Camilo, As Três Irmãs, 
167) 

“iMetalda do Sá olhara-a sorridente e apio 
dada pela ver tão irresoluta”? (Antero do 
Figueiredo, Amor Supremo, 306.) 
Apinhado — ao rédor de, à roda de, de, em, 
junto as 

“A multidão permanecia apinhada qo ve 
dor do monumento.” “Povo apinhado ao redor 
do alpendre.?? (Hereulano, Lendas e Narrati. 
sas, 1, 112.) 

“iáginhadas à roda dele, as raparigas to 

desentranhavam-se em patéticas com. 
+ (Aquilino Ribeiro, Andam Faunos, 


“Galho apinhado de trutas!” “Ruas api 
atadas de gente.” “As janelas apinhadas de 
damas podiam comparar és a alegretes e lusu 
riantes jardins suspensos.” (Xavier 

às Voltas da Estrada, 55.) 

“A gente vinha apinhado nos batéis?? 
(Anote) 

“£O povo estava apinhado junio à torre da 
«6.47 (Hereulano, O Monge de Cister, 1, 40.) 
Aplaudido — às, por: 

“aplaudido de todos, sentime reanimado 
pare o certame” (O, Góis, Sintoze de Re 
dência, 96.) “E? que estes hereges das leis 
«+. “580 05 aplaudidos de Jetraãos, e os 
Fepitados por doutos.” (Vicira, Sermões, IX, 
165) 

“Vanda, que não tinha pouco antes para 
quem “cantar, cantou a provocante. entção 
da “Carmem? , aplaudido por todos.» (Afrã- 
alo Peixoto, À Esfinge, 06) “Ouvir à sua 
peça, os seus versos -... aplaudidos freneti- 
camente, pela vigésima voz, por uma platéia 
due ig Mando, Atera Canção, 
Aplauso — a, do, para 

“Estou entre os que mais so desmediram 
em aplausos aos seus primeiros surtos cra- 
tórios” (Gastão Cruls, 4o Enbalo do Re. 
de, 78) “Os escritores de farsa e do comé- 
dia teriom portanto farta menção de aplau 
dos às guns obras,” CFisiho de Almeida, 
Gatos, 116) 


“A propósito da legitima aspansão dos 
deus sentimentos em aplauso de um mestre 


venerando, cuja palavra o Ministro da Guer 
ra esculara em silêncio aquieseente.”” (Rui, 
Colunas àe Fogo, 88.) 

“Nunca teve aplausos para essa atitudo 
bifrento, para esses tramas do mais, perigo. 
so palacianismo.”? (Rui, Queda do Império, 
T 328) 

Aplicabilidade — a 

Cem a todos, bem vejo, será claramente 
perceptível, ao primeiro jante d'olhos, a gra- 
dação que distingua os adjetivos. “flkito” e 
“ilegítimo” “em “sua diferente aplicabilidade 
às diferentes idéias com que entendem.” (Fi, 
Réplica, 475.) 

Aplicação — a, em, para: 

“ Aplicação ao estudo, ao trabalho, ds le 
tras,?? (E; Carneiro Ribeiro, Serôes Grama. 
tais, 671.) “Poderemos esquecer a aplk 
cação! dessas lições ao Brasilf?” (Rui, Cartas 
dé! Inglaterra, 157.) 

“Aplicação” de vendas num vestido.” vp 
preciso mais aplicação no estado.”! «Esta 
Planta tem aplicação em medicina.” 

“Aplicação. do dinheiro para certa des 
pesa?” (Morais.) 


Aplicado — o, em, pera, por, sobre: 

“Aplicado ao asbudo >” Carneiro Ri- 
Veio,  Serões Gromaticais, 674) “" Aplicada, 
porém, ao emprego da renalidado “eleitoral, 
da “sela do. erorme donos o espetáculo 
dia mais, monstruosa feira políticas (Rui, 
Colas de Fogo, 29.) 

“"Cataplama “aplicada muma incha 
“sDinheiro apliado em obras de caridade: 

“Dinheiro aplicado para melhorar u Gita 
são da pobre” 

Cekão é préito insistir sobre esse soci 
uiério de doestos e impropérios dos poros 
saltos .... aplicados pela indigaação o & cê 
Jera conira o gênero tomano.” (odio Ribeiro, 
Curiosidades Verôaio, 18) 

““ Emplastro aplicado dobre a paste doente.” 


Aplicável — a, contra, em: 
““Por que dizer indistintamente “remição! 
o “resgate? , vocábulos. aplicáveis a. tantos 
outros fatos jurídicos diversos....f?” (Rui. 
Réplica, 531.) “ttsse. exemplo não é aplieá: 
sei, 2 questão atual” (Constâncio) 
«A Remédio aplioárel contro. onidemias 
pliáve contre a. remo?” (C. de Figuii 
rede, voe. antiaomáico) E 
“shrodicamentos aplicáveis em tumores? 
Apoderado — ds 
“Sua alma andava apoderada de rutas im 
vejas.?? (Aulete) “£Os nossos já estavam apo 
derados daquele passo” (Die, de Morais) 
Apodrecido — ae, em, po 
“Gente apodrecida “de aciosidado.” «Es 
gotos apodrecidos do cnsurro da. homanid: 


ds.” (Die. de Morais.) 


“asurantado apobrsia nos vcca” “Ação 
tan q: 5 lutas atentos pela do 

o ger nua ocedado apo 
entra Cri, Queda do Império 


Apoiado — a, de encontro a, em, por, so 
"igacontrou a tia Atonsa do Axe, 

a a arda apoiada ao Odo? 
cm 2 no Sines dá Hobala sem Tóm, 97) 
o er reto, aiquebado é qua. 
a anteranão apoiado 00 omiro do 


duo era am rodisto é garboso man 
Do, 6. Neto, 4 Cidade Maravilhosa, 49) 

dono, do! encontro a. uma. colamá, fe 
camcdE os olhos para Não ver uma imagem 
Soto, teve O pressentimento do lugar para 
o feia O PN CAtrámio Peixoto, 4 Es 

ge 887) 
"feia Bora depois, a mesma lancha com 
quai iai o vma dama, que chorava 
dot, face apolada no coração fo manesbo.”? 
como, Mistérios de Lisboa, IL, 88) “Ti 
o apresimara, silenciosa, apélada no seu 
gas Amânio Peisoto, “4 Esfinge, 42.) 
DO dtentantos da Inglaterra e da Pram- 
CS ejetaram “categoricamente a intervenção 
SE Se rent, que não se, mostrava apoiado 
de atrações! do seu governo.” (Bu, Cartas 
di inglaterra, 320.) À 

ciReniados” or Prudente do Morais e es 
timuldãos por Glicério, ... estavam certos 
oe da lista dos candiântos oficiais 
de a elo, À Vida de Fui Bordoio, 
e o aro geral do solo ensinava 
quê parcial pela direita firmemente apoia- 
Sotodto Reflhania.” (8. da Cunha, Os Ser 
tia 380) 

Cipótara ela deitado, em um canapé, com 
um eng à cabeceira” e o cotorelo apoiado 
“Bb tem (unia, Mário do Tito, 
o) CiOrigindo esses móveis de embuti: 
Ti om são tipos. os contadores e 
o uodas apoiadas. sobre, monstros.” (Pia 
Mo do Almeida, Os Gatos, 810.) 

Apoio — a, de: 

aquele “eminente chefe conservador en- 
conteoo, invariavelmente, no trono, o apoio 
Tais Hime à resistência servi” (Rui, Que: 
de do Império, 1, MT) 

“ia Falta de Hloxão caracteristica de ca- 
da caso restaria. confusão no português mo- 
deraos ves sp mão vitase em apoio da cla 
Teca o emprego das preposições” (Iálio No- 
queira, O Eine do Português, Ma) “Em 
rolo” dessa atoarãa ... ão há, sem toda 
SP nossa. história, um sato, um vislumbro de 
Prova ndiciativao?” (Ti, Colenas de Fogo, 


E) 


Apologia — a, de: 

“Depois de tantas jras contra a 
resistência liberal, de tautos apologias ao pro- 
jeto do governo.” (Rui, Discursos e Trabalhos 
Parlamentares, vel. TX, tomo II, pág. 70) 

“Já se lavrou na imprensa da atualidade 
a apologia da persídia.” (Rui, Campanha 
Presidencial, 78.) “Seja qual for o reparo 
dos que hoje estranham a minha apologia 
da Inglaterra, a verdado é que, no Brasil, 
fui sempre tm dos malores. preconizadores 

»Prdem, Cartas de Inglaterra 


Apontado — a, como, para. 

“Senhoras de notável viriude, mais apou 
tadas à boa morigeração das cducindas do 
que à enltura intelectual de almas feitas para 
Peas filhas e ótimas esposas.” (Camilo, 4 
Enjeitado, 134.) “A faca apontada ao peito 
da tímida senhora é um Gilema: se ela per 
siste em ficar, o alforos morrerá; se vai par 
Ta o Brasil O réu será absolvido.” (Camilo, 
O Bem e o Mal, 186) 

“roi apontado como um dos cémplizs* 

“rple é um dos apontados pora substituto 
do ministro demissionário.” 

Apontamento — de, para, sobre 

Cetenho apontamento de todas as suas des 
pesos, 

Cool impresso em 1763 o métolo para 
aprender o estudar a medicina, o ilustrado 
Tom apontamentos” ora. estabtlecerse. uma 
universidade real”? (Camilo, O Perfil do Mar 
aués de Pombal, 80.) 

“cDelxou apontamentos muito interessantes 
sobre serieenltura.”? 

Apoquentação — com, de: 

o poquentação com os alunos 4 prejudt 
cialis 

“Por que, pois, sofrer aquela, apoquenta- 
são do estudo??? (Anísio Azevedo, apud L. 
Freire) 

Apoquentado — «om, por: 

EeVive apoquentado com cuidados vãos”! 

“Ando apoquentado pelo mau êxito dos 
meus negócios?” (Aulete) 

Aporrinhado — com, por: 

CDe certo, concordou” Mendonça, visivel 
mente, aporrinhado com o caboclo”) (Graci 
Jiano Tamos, 8. Bernardo, 40) 

“chquela eriença vive aporrinhada pela ma- 
rasta? 

Aposição — a: E 

Ema ou outra ves, ravissimamente, como 
que à deseuido, se nos oferece, em bons au 
tores, à aposição do artigo indicativo ao 
ique? interrogalivamente empregado.” (Ra, 
Réplica, 196.) 

Apossado — de: 

E apocsado iniquemente dos senhorios de 

Carsalhais Ilhavo e Verdemilho, Rui Borges 


Ee e 


Aposta 


Apreensão 


atoiçoou-se à D. Catarina de Ataíde. (Ca 
Milo, Boêmia do Espírito, 177.) 


— em, a respeito do: 
iguaio rendeu 


Apostado — o, em 


ado os em verdado ss bá algum país 
no Dra “rianto ao ocidente, onde ax 
o o Bobro os restos corruptos dum 
da o “dloma, “que, todos estão. apostados 
do q nitarão Jorge, Sermões dum 
Zeigo, 308) 

lêsados em contintar seus bons pro- 
pósttosso (Vista, apud Morato.) 
Apostila — a 

PoE huma espécie do apostila à narativa, 
contos" taquesida irountância de ter rom 
So inesperadamente pelo tribanal a dentro 
Diaigos (Camilo, O Bem é 0 Mal, 205) 


Aposto — q, para: 
Pega os bois "estavam apostos ao carro.” 
«Assinatura aposta 6 um documento,” 
“cla gala de jantar, aposta pora o festim, 

estrogiram brado entuitcos? (O. Net, 

Gras, Preiro) “Quem há aí, entre a ar 

de gor mai direi e apito para ais 

Jutos que vôs?? (Herculano, Lendos « Warra- 

tizas, 1, 61) 

Apóstrofo — a, contra: 
TO orador esteve magnífico em sua após- 

trato à Jmagem da Pátria”! «As apósiro. 

fas sarcásticas a Deus e aos homens, sogrk 
tamuzo as gargalhadas.” (Camilo, Liro Ne 


apéstrotes,imortaia contra o despotismo des 
a epime:” (Bai, Queda do Império, L, 4.) 
“ta sequidão irritou D. Soeiro, que se de- 
sontranhoa em apóstrotes contre à canalha do 
Pinhel” (Camilo, O Bem é o Mal, 219.) 
Apoteose. — dr 

EoA opinião pública faxia a apoteose de 
sua “mulher, Caprichosa em aviltáia, cxal- 
iota por caprieho.” (Camilo, Livro Negro, 
2) 
Aprazado — entre, para: 

EO tempo aprazado entro ambos eram qua 
renta dias.” (Camilo, A Enjeitoda, 107) 

“Dias, aprazados pora despachar as par. 
tos, Qutorais) 
Aprazente — a; 

ErObras aprazentes a Deus.”? (Aulete) 
Aprazível — a, de, em: 

CrOonservar asso gabincio, deixálo porpo- 
rar contra o abolicênismo todos os arbítrios 
aprasíveis à escravidão .... era desconhecer 


o primeiro de todos os deveres de um chefe 
de Estado.” (Hub, Queda do Império, 1, 
328) “A invasão dos ímpios, sendo nociva 
a toda à nação, tinha sido aprazível o seu 
Fato, por lhe dar ensejo a não estudar, e gas 
tar a mãos largas.” (Camilo, ds Três Irmãs, 
2) “Palavras aprasíveis à orelha.” (Mo. 
rais) 

“lomo toi então donoso c aprazível de 
gere o reflorir belezas no rosto de Jaque 
Tina, renaseidas ao calor de alma e coração 
felizest?” (Camilo, 4 Enjeitada, 158.) 

“Aprasírel no “trato.!” (Constâncio, voe 
amável) “Bra suave no prática e aprasível 
na vista.” (P Rodrigues Lobo, apuê Morais.) 
Apreciação — a respeito do, de, sobre: 

“inteiramente despercebida mo passaria, 
pois, «... curiosa apreciação do Sr, Afonso 
Celko “a men respeito, publicado não sei em 
que folha daquelo Estado.”' (Rui, Cartas de 
Tagtterro, 87 “Apreciação a resaito de 

“Capítulo em que se foz à apreciação cet 
tica do meu citado volume,” (Mário Barre 
to, Através do Dicionário e da Gramática, 
127) “Força é confessar que são .... excep 
ciontis au inteligências. ustetíveis “da” uma 
apreciação tão delicada do dever.” (Rui 
Queda do Império, 1, 252) 

“As apreciações da imprensa sobre est 
bra são Scores em dulgi-ia de extaondicá 
Apreciado — de, por. 

“Nesta espécie de Tiros, os demasiados pri 
mares. deterioram os escritos, que, pelo co 
mm, são mais apreciados dos iiteratos, que 
dos “aveciguadores do vernaculizade.” “(Ca 
milo, As Três Irmãs, 10) 

“bum artista apreciado por todos.” 
Aprego — as, para com, por: 

EO pouco apreço que e fuzeis, demon 
tra que, vos são incômodos aqueles que vos 
vigiam.”» “(Mfário Barreto, Cartas Persas, 
197) “Os “militares “valentes fazem pouco 
apriço da vida.” (Constâncio.) “O estatuto 
prussiano faz particular apreço de uma bio- 
Erafia escolar, que o candidato é obrigado a 
apresentar.” (Rui, Queda do Império, 1, 414.) 

“tem grando ápreço paro com 05 intele 
tuts? 

“e como é que o apreço dos nossos antepas- 
sudos por éste toscos instramentos viria a ex. 
Plicar “a, mosto catima pela “Quinta Sinto- 
Nsa*4'» “Idem, Cartas de Inglaterra, 16.) 
Apreensão — de, por: 

“Invadiramea pela priméira vez as apre 
ensões da guerra.”” (B. da Cunha, Os Sertões, 
309.) “tPassando-se-o medo e a apreensão do 
perigo dos mesmos que o causavam.” (Vieira, 
cpuã Morais) “A apreensão do que havia 
de ser não O deixava sossegar no que era.” 


Apreensivo 


Aproveitável 


Er. Antônio das Chagas, Obras Espirituis, 
15,88) ; á 

tu emegou à layadido saia apreensão pelo 
sataro do lho,” 

Apreensivo — com, de, para, por: 

Frkada muito apreensivo com a doença do 

Entostron-se muito apreensivo da gravida. 
ds da sliuação.” 

1% inditoreta a bengala num tentro, co- 
mo num salão, onde sum. presenço, tendem 
“sa, ceia aprecosiva para os desarmados” 
(kitânio Pebxoto, A Bfiago, 147) 

“ais cuidadoso de infitência itribuida à 
ssa de Bragança, do que apreensivo pelas 
inçõs civis CRabeo da Siro, apud Au 
jeto) 


prendiz — de, cm: 
“cprendiz de” sapateiro. «Discípulo e 

aprendia da experiência.” (Morais) 

“e Aprendiz em amores.!! (Constâncio.) ““Sois 
muido” aprendiz em diplomecias,” (Aulete) 
Apresentação — a: 

Era apresentação do escritor ao presidente 
da Academia fot feita pelo secretário desta.” 
Apresentado — a: 

Cenive a feliidade, balbuciou A'Auvergre 
como um novel das silas, apresentado 8 mu 
Jher que ama em segredo.” (Camilo, Livro 
Negro, 158.) 

Apresentável — a, em: 
top pestos muito distinta, apresentável à 

mais tia sociedade?” É 
“Moça apresentável om qualquer salão.” 

Aprimorado — em. 

Bastos Leito, sempre aprimoraão no tra- 
to, estava outro, ruifo menos calmo do que 
aparentave,? (Havier Marques, 4s Poltas da 
Estrada, 18.) 

Apropositado — a, para: 
“ríeios apropositados aos fin 
“Noite spropositada para seu intento.” 

GAorais 

Apropriado — a, para: 

“Os meios chamados cultos .... não são 
os mais apropriados à apreensão do certos fe. 
Tômenoa do linguagem” (Augusto Moreno, 
Lições do Linguagem, TZ, 201.) “Não velava 
as reuniões públicas montras localidades, apro- 
priadas a tal intuito.” (Rui, Queda do Impé. 
rio, 1, 185) “A proibição de assembléias 
Populáres no primeiro dossos sítios não vedava 
à reuniões públicas noutras iocelidades apro- 
Drjadas à tais intuitos.” (Rui, Queda do Em- 
Zério, 1, 185) 

“cBsperara quase vinte e cinco anos e per- 
dora dor encontrado & ocasião apropriada pa. 
too destorço.” (Luiz Viant Filho, 4 Vida 
de Rui Barbosa, 800.) «Meios tr apropria 
dos para conseguir 0 intento.”” (Constâncio) 


Aprovação — a, de, en: 

Crpodaria encontrava um meio de expres- 
«ar no semblante wma aprovação 00s concei 
dos do Pinto,” (Mário Sete, Os Azcvedos do 
Poço, 98.) 

“Astramento de aprovação do testamento.”! 
aoreis 

CoDepols, entre as preceitos regulamenta 
ves, se estatui, outrossim, «... à aprovação 
Plena em todas as matérias do curso.” (Rai, 
Qusão “do Império, 1, 207.) 

Aprovado — gor: 

Pehesitoudho “também dois sobrinhos, a 
qem Sncombiu da execução de vma regimento 
que"les deu, aprovado pele câmara (M 
do Assis, Papéis Avulsos, 11.) 

Aproveitado — em, paro, por: 

Piãa palavras latinas foram apenas aprovel 
tadas “na hierarquia da Igreja” (João Ri. 
Dairo, Curiosidades Verbais, 07.) “Decor 
Reraxh folgadamente cinco metes, aproveita 
os em organizar a cabala entro os Estados.” 
(Rui, Cartas Polticas e Literárias, 158.) 

“risósicas de danço, aproveitadas pelos mo 
radores e agregados da favenda paro o su 
Pateio a, as voltcadas que Jhas proporciona 
Tam a delicia do melhor dos divertimentos.”” 
Cálhérto Rangel, Fur-Jtundo, 82.) 

“ca gnota. beleza do vocábulo foi apro 
seitado. por Jum dos nossos. poetas.” (João 
Tebeiro, Ouriosidades Verbais, 81.) 
Aproveitamento — de, en: 

"raproveltamento doa “terrenos. ineultos”? 
(Constâncio) 

“Aproveitamento nos ostuãos, mas virtu 
des?" Autete) 

Aproveitável — «, contro, em, paras 

EiTalentos aproveitáveis à repúllica”” (Cons- 
tâncio) 

“080 nós suubéssemos de recurso aproveitá 
vel contra essa instituição republicana, claro 
Está “que principiagíamos por, desafroniar da 
sovendilha, a nosso testada.”” (Rui, Colunas 
do Fogo, 165) 

“Dando a faculdade ao governo de da 
car para o Observatório, depois do formados, 
“às alunos cujas aptidões, durante o curso, os 
hourerem indicado como especialmente apro, 
voltáreis na cultura prática da astronomia.”” 
ni, Queda do Império, 1, 269.) 

“Os ingleses não so envbrgonham de com 
fessar que, essa guerra, abunda em instrução 
aproveitável per eles.” (Rui, Cartas de In 
Giaierra, 109) “O préstimo Gnquele funcio 
fário 6" multo aproveitável paro assuntos de 
administração pública.” (Aulete) “Por meio 
dessa máquina, uma soma do força igual ao 
esforço. conjunto de cinqienta mil cavalos 
iornonse aproveitável para esseutar as imen- 
Jas tarefas da construção moderna e da mo 
dera Jocomocão.”> (Maravilhas do Conheci. 
“ento Humono, 1, 288.) 


Aproximação 46 Aquiescência Aquiescente o. 47 Armado 
Aproximação — a, de. “Moreeram  sufocados pela pressão ou apu joscente — a, em. “Dos descito homens da tripulação, mara 
ÃO, mo SE, guettar  apro | oleo polis êmuloo do riubo! (Cambe, Aquios , jod portigueses rudes e valentes, Grdidos de 


ximação às praças sitiadas.”* (C. de Pigueire 
do, soe. aproche.) “Assimilação ou aprox 
mação de um som a outro.” (Sousa da SIL 
veira, Lições de Português, 71) 

“ebirou a aproximação do 19 prêmio da 
Joteria do Natal.” 

Aproximado — o, de; 

“cg um poeta de valor aprosimado ao dos 
maiores do sémulo XIX! 

“Tmportâneia aproximada de cinco mil cru. 
setros.?> “Os Grandos Lagos tomam forma 
é sobre as planeles vagueia uma horda de 
animais Daetante aproximados de sua moderra 
forma.” (Maravilhas do Conhecimento Hr 
maro, 1, 218.) 


Aprumado — em, sobre: 

“Bem apramado no sela.”? (Antero de Fi- 
gueiredo, Amor Supremo, 68) “Vélo apra 
mado nós castelos, quando entre o rolo da 
praia e o contrabando o barco se cabreia como 
Cavalo. furioso.” (Aquilino Ribeiro, A Bata 
Ma sem Pim, 15.) 

“e” ali estacou feito um animal fantás. 
fico, aprumado sobre a ladeira”? (E, da 
Gumha, Os Sertões, 81.) 

Aptidão — pará 

“Com raros dotes literários o comprova 
da aptidão para a escultura.” (Gastão Cruls, 
História Past História, 254.) “Entro 08 pre: 
ceitos regulamentares “se, estatuí, outrossim, 
como clávsula imprescindível de aptidão pa. 
ra esses cargos, 2 aprovação plena, em todas 
as matérias do curso.” (Ru, Queda do Im- 
pério, 1, 267.) “Num caso é a aptidão para 
Fiser; o cuito, pera à vida longa.”” (Idem, 
Réplica, 345.) 

Apto — a, para: 

“Velho, porém robusto por extremo, com 
forças apias o pesado remo.” (Castro, Ulis. 
aéia, TV, 87.) “Aptos a manejar o ensadão. 
(Camilo, O Génio do Cristianismo, IT, 210.) 
“O que apenas não é apto a qualquer fim 
ou ofício” (João Ribeiro, Curiosidades Vor- 
dais, 85.) 

“Ukpto para axereor um cargo.” (B. Car 
netro Ribeiro, Serôes Gramaticais, 674.) «A 
organização do um partido fora da repúbi. 
caVé, portanto, beneficio incontestável” para 
& moralização do poder, em Um regime Into- 
lerante à contradição e tão pouco apto . 
para fundar 2 oposição republicana.” (Tui, 
Cartas de Inglaterra, XVI) 

Apunhalado — em, por: 

“Os soldados do Filipe II eram agarrados 
pelos rins, já metidos na água, já trepados às 
árvores, mortos a machado pela nuca, ou 
apunhalados na garganta como feras.” (R. 
Ortigão, Holanda, 26.) 


Tuta do Cigontes, 80) 
Apupado — de, por. 

ema ressalça com que possa atravessar 
a socitdado sem ser apupado das vaias que 
actinealham o homem pobre.”” (Camilo, dis. 
térios de Lisboa, E, 1185) 

“esses filósotos, desgraçado arremedo de 
outros que passaram apupados pelos discípu- 
os virão de V. Ex4 (Idem, ibidem, 858) 
Apurado = com em, porá pers, 

“Alma “cesivel, apurada na prática das 
degienções.?? (Alberto Rangel, Fura-Jundo, 
214.) “Levou o dinheiro apurado na venda 
dos móveis, pertenças dos Jesuítas.” (Cami- 
Jo, Perfil do Marquês do Pombal, 38.) “Apu. 
tado no timbre da sua dignidade? (Idem, 
Mistérios de Lisboa, T, 178.) 

“tem os ouvidos apurados para o mais 1 
geiro ruido 1? 

“O dinheiro apurado pelos herdeiros não 
deu para desafogar-hes a situação.” 
Apuro — de, em: 

“8 admirável seu apuro de linguagem nos 
menores coisas que escreve.” «"Escreven a 
carta com apuro de Jeira e de estilo? (Gram 
de Enciclopédia Portuguesa s Brasileira) 

“Não mostra grande apuro no trajar.!! 
“vós tendes uma história de infortínios e 
uma oloqiência apurada. neles.:* (Camilo, Lé 
vro Negro, 176.) 

Aquartelado — em: 

“Aquartelaão numa estalagem daquela et 
dade.?? (Camilo, Cavar em uínos, 27) “A 
guaraição de Lisboa subia apenas 4 dois mi 
Homens, aquartelados no. castelo.” (Rebelo 
da Silva, opuã 1. Freire) 

Aquecido — a, com, em, por: 

É manteiga aquecida ao lume perde o ex 
Dor.?º (Constânei 

“Corpinho Srági, aquecido com o hálito 
materno.”? “No pátio ficavam alguns trovis 
das, nom grupo Intimo, aquecido com o seu 
vinho claustral e com as suas musas esean. 
decidas.” (Camilo, Boémia do Espírito, 288.) 

“Amou é cantou várias damas com a fá 
cíndia cengoniel dos gônios da sua timpora, 
aquecidos no exemplo contagioso dos mestres”! 
Camilo, Perfil do Marquês de Pombal, 181.) 

“Sala adornada e vasta, aquecida por ca 
loriteros.*” (Nuno do Andrade, apuá 1 Frer- 


re) 


Aquiescência — a, em: 


“Sua aquiconência em comparecer à solo, 
nfãade eausou excelente imprestão.”> 


ia aquisento em adiar a viagem.” 

rado — por: E 
ado Ri apenas em Viana aqua fe 
RR vd mos ada pois 
dia Tamo Evo Nero, 86) 

bítrio em: 
a, ano atítro no ma como o ar 
o opa ia o o 
oro reta veado 7 (o 
en Ai do Ari, 100) 

rbitro — de, em, entre: 
Aro da paz e da guerra, da vida e da 
qo tio parana a ada 
fe 0 eae abnt qua à tr 
eo Pa do tono bio canoa 
E dieginlo E da Canas Ga 
des) irado quo sta at 
Se a cl Dr A sm 
fe 2 Mio Bari, Caias Pora, 


“iloomple (Moraio) o sea excelente aicio- 

nário, que é ainda hoje o árbitro supremo em 

ici” contendas lngiíticas.” (Júlio No- 

Fuso, O Nome de Portuguis, 88.) “Vem. 

Fio” Peas instantes Jamúrias do Proença, quis 

fer” bitro na Uerdado do preso.” (Unmi 

os 4 eta do Areeliago, 145.) 

1/0 delicado febitro entre homens é na 
ões que perderam a calma.”” (Afaraviltcs do 
Corhitimento Humano, 1, 320) 
Arborizado — de 

“eCaminhou Ja cegas por uns trios de 
cabras, que se aplanavam numa chá, arbor 
Fada de sobros, ande Padre João regularmen 
te amanhecia com seus Jvros do tenlogia mo. 
151" (Camilo, O Bem é 0 Mal 80.) 

Arcado — «ob, sobre: 

“gldados “ofegantes e  suarentos entra: 

“aúam intermitentemente, areados sob 

.º? (E, da Cunha, Os Sertões, 000.) 

Bá, seguem. todos, vagarosos, guiados 

pelo velho solitário -..., Gujo corpo fransi. 
Boy areado sobre o bordão, avançava com am 
dat Temorado.” (E da Cunha, Os Sertões, 
mo) 

Ardente — de, em: 

— CeStus olhos, “ardentes do brilho de uma 
elória que le não cabo no coração, pareuem 
atudar as fisionomia que a rodeiam.” (Oa- 
mil, Livro Negro, 58) 

“chrdento em sia cólera, mas sabendo per 
segundo convinha 

Barreto, Cartas 


doar ou diferir o castigo, 
a seus interesses”? (Né 
Persas, XEVIT) 
Ardido — de, 
“Seus alhos ardidos da insônia tentavam 
corrarse para descontar o branco da noita- 
da”? (alberto Rangel, Fura-Mindo, 145.) 


Ardil — de, para: 

ec de cana 
qui ; 

e a e) 
E do a de 

Argiúição — do. 

(Camilo, apud L. Freire.) 

Argiúido — de: 

Aa 

Esfinge, 94.) ç 
ni PO 
Armadilha — a, de, para; 

10) ” 


“Armadilha para caçar pássaros." (lr 
Preire, voc. arapuca.) 
Armado — a, com, contra, do, em, paro, 
por: 
“ipoi um laço dgnbil armado aos incau 


tos 


Armistício 


a Arranchado 


E FR 


Arranco 9 


Arrebatamento 


“Três canhonciras armadas exclusivamen- | Arquejante 


oo nado cr, 
Rits Ja een cep 6 
ea ps do qa Td 
pico ia 
casta pecar o tio de 
sro iai 
o ee ia ta cado 
ra 
robo 
qnt detacndeo do Pa maga date 
de poa fi q Gocpeao de cito 
tao 
É ion ai 
AG SG 
Armistício com, entre; 
Aromatização — com: 
a sola 


— de; 
“Bra José Fonseoa, arquejante de cam. 
saço, mas desfigurado pelo júbilo.” (Camilo, 
s Três Irmão, 203.) 


Arquitetado — com, de, por, sobre: 

“EMausoléu arquitetado "com mármore me 
mo 

“Castelo arquitetaão de fantasias. 

“eai a tentativa do drama popular, por 
Garrett arquitetada. sobre uma lenda da ado. 
lescência de Nun/álvares.?? (Fialho do AL 
meida, Os Gatos, 212) 

Arraigado — q, em, por: 

“Arraigado dquelas “coisas que impedem 
a salvação.” (Pr. D. Vieira.) 

“este um idiotismo tão arraigado no fa 
Jar e no escrever, que ainda aqueles que mais 
se csforçam por eritklo, tma ou outra vez 
o cometem,” (E. Carneiro Ribeiro, Serões 
Gramatícais, 354.) “Tem, revestindo-he 
encostas, uma fibra de vivacidade inexplicá. 
vel, arraigado na pedra.” (B, da Cunhe, Os 
Sertões, 254.) 

“Domínio “arraigado no coração pela cs 
ridade, 

Arrancada — contra, sobre 

“E, portanto, um recurso pequenino 
adulterar o nosto proceder com es cores de 
Uma arrancada contra a atualidade.” (Rui, 
Colunas de Fogo, 108.) “Velhíssima cópia 
das vetustas quadras dos fossados ou arram- 
cadas noturnas, na Península, contra oa cas 
telos árabes.”” (B, da Conha, Os Sertões, 
130) 

“iherancada sobre o campo inimigo.”* 
Arrancado — a, de, por 

“cângela, a infeliz” arrancada à desonra, 
há de também beijar esta mão!?! (Camilo, 
Mistérios da Lisboa, É 107.) “A extinção do 

lemento servil foi .... uma conquista 
pias, arrancada de  vatilações e repognim. 
cias Ga regente.” (Rui, Queda do Império, 
1, 328) “Provincias arrancadas «o poderio 
muçulmânico.”* (João Grave, Os Vivos é os 
Mortos, 252.) 

“O "quadro é desolador. Casamatas des- 
truídas, árvores arrancadas do chão, cadáve- 
rés de homens e animais” (Erico Verissimo 
Baga, 198.) “No espeço do três ou quatro 
Semanas, se tanto, viria à Jus do sol, aeram 
Eaão do esconderijo -... 0 tesoiro sem par.” 
(Aquino Ribeiro, 4 Batalha sem Fim, 66) 
“Das ruínas do frontispíeio da Sé saíam bo. 
caãos da pano preto arrancados das eças.” 
Cálberio Hangel, Para-Mfundo, 108.) 

“AS palavras dele eram porcas, a essas 
arrancadas pelas perguntas da prelada.”* (Ca 
mil, dlistérios de Lisboo, 1, 284.) 
Arranchado — à sombra de: 

“Muita. vez, arranchado à sombra de o 
icícas Erondosas, oferecera tm patacão por 


uma euia dágua.” (Domingos Olimpio, La 
Hieifomem, 218) 
Arranco — contra, sobre 

“E Prepararam-ss pára 0 grande artaneo om- 


“cedo, as colunas ispuseramss 
«o álimo arsanco sobre o arraial” (E, da 
Sha, Ou ertõos, 25) 

anhado — com, de, em, por 
Aço arsanhado! so Ubag 

“Bi co dizia pago destas horas de ex 
coros emismoado Posbora, cu arranhão de 
ita? Câtrênto Peixoto, À Esfinge, S06.) 

“ikeharam o pobre irmão... arrânhado 
no soe (Er. Lais do Sonia, Mimório. de 
& Domingos, 1 488) 

vila arranhado por um aprendia.” 
Areas — a: 

“Do mugue vartião ne Balla em arras à 
coa oo espera “o gabinete Plasmar 


imagem dos seis interosses,”” (Rui, Colunas 
de Fogo, 10:) 


da em légrimas o sacudida de soluços.” (AL 
derto. Rangel, Fura-lundo, 886.) 

Tetudo ficou arrasado pelas 
(Constâncio. ) 

Arrastado — a, de, em, para, po 

“A guarnição da peça recuara espavorida, 
enquanto ela rodava, arrastado à braço apre. 
sado.” (B. da Cunha, Os Seriões, 276) 

is 0 rebato do mexerico, .... com que 
pois o atiçon, cm mero dano da pobre com- 
Panhia, arrastada à baixa pela encenação da 
Estralado.”> (Rui, Colunas de Pogo, 188.) “O 
padre, depois que ela foi arrastada do con- 
cento, não velton à quinta.”” (Camilo, 4 Ea- 
deitado, 120.) 

“e hrtastados u desejo.” (Morais) 

“Vencido e arrastado no pó, a outra (co- 
roa) ja abrigar-se do perigo atrás das ameias, 
marcando-so da lágrimas.” (Rebelo da Sil 
sã, Contos o Lendas, 189.) ““Arrastados na 
lama, os vencidos do hoje ressurgem amanhã 

apotaces? (Rui, Colunas de Fogo, 
182) “Se o governo soubesse ser enérgico é 
deal, .... a honra do govorno não so veria 
areasinda no lodo.” (Idem, Queda do Im- 
pério, 1, 145) 

“iodo aquelo conjunto impressionava o 
atraía; Estórão sentio-so cada vez mais ar 
rastedo para aquele homem, que o procurava 
e le estendia à mão. (NL. do Assis, Con- 
tos Flaménenses, 98.) 

“Não ouviu balháf assim a modô do fer 
tos arrastados pelo, sobrado?” (Rebelo da 
Silva, Contos e Lendos, 45) “Um gropo, ar- 


bombas.” 


rastado por subalternos valentes, arranesra 
atrevidamente contra a igreja nova” ( 
da Cunha, Os Sertões, 838.) “Bra aí am 
tado por seu pai, quando o não seguia, silen 
ciosa & humilde, tomo quem receava desafiar. 


le as ira.” (Camilo, Mistérios do Lisboa, 
1,186) 
Arreado — com, de; 


“Corpo arreado com plumagens é colares.” 
ae Nos diav-santo, a mulher trjora bitva 
le gorgorão arreada do oiro,” (Aquilino 
dei e ilha sem Em, 16 MPeçs 
imegiação, sim; mas arreados de fantasia 
que desdouram o men próximo, isgo nunca. 
(Oemilo, 4 Neto do Areediago, 20.) 
Arrebatado — a, com, de, em, por: 
“Vitória arrebatado do inimigo.” “Alma 
arrebatado ao cé 

“Até onde alcançam 08 olhos arrebatados 
com o «epetéculo das admiráveis oposiçõ 
desta “quadro. sem igual.” (Rebelo da Sil 
va apuã Anleia,) 

teBalando asia, 
juvent), os donréis 
em mais formosa 
Silva, Contos e Lendas, 10. 


e arrebatados de ardor 


“Vencido fi. 
nelmente, e arrebatado deste incêndio, toma 
Estamisldu a pena, o escrevo uma terníssima 


carta à sua segunda Mãe, (Vieira, Sermões 
1X, 81.) “Os atuais povoados sertanejos 
formaram de velhas alúsias da índios, arre 


datadas, em 1758, do podor dos padres.” (E, 
da Cunha, Os Sertões, 101) “A esso período 
pertenca ... a prisão de dez abolicionis: 
ali, arrebaiados violentamente do guas casas, 
britalmento ospancados.”? (Rui, Queda do Im- 
pério, T, 346.) 

“Arrebatado em Bxtaso.!! (Constâncio.) 
“Enquanto o meu nobre antagonista, arro 
datado na onda que vai, com à ciência, pa 
o futuro, esquece, mafurálmente, no eoméreio 
dos idiomas que ela ves preferir, a individua- 
lidade, a formosara e a opulência do sen”! 
(Rui, Réplica, 507.) 

“Em breve, oblores, arrobatadas pelo 
to, enoveladas, .... erepitam as queimadas 
inestinguíveis, derramando-so por muitas J 
gas em roda.” (B. da Cunha, Os Sertões, 


proviso da mesma surprosa, bati 
mesmo nome, envolvida no mesmo quadro de 
sintomas devastadores ”' (Rui, Colunas de Fo- 


do, 46) ““Rendido à evidência, eaíra de jo 
lhos no chão, e, em delírio, arrebatado por as 
místicas, enaltcera ao Senhor.”? (Aquilino Ri- 
beiro, À Batalha som Fim, 74.) 


Arrebatamento — com, contra, de, em, 


por: 

“cPagodha mil perdões, dos azeabatementos 
que tivo com mou pai.” (Castilho, O Ava. 
Tento, 284) 


Arredado Eu 


=. 


Arrepiado 


Arrimado 


51 


Arruivascado 


“A foísea elétrica do entusiasmo, recebida 
nos lances do tribunal, conflagroU ânimos 
Juvenis, em belicoso arrebatamento contra po- 
lícia e” tropa,” (Camilo, O Bem e o Mal, 
197) á 

“Kum arrebatamento de entusiasmo, espi- 
chou uma pipa atestada.” (Herculano, apud 
Aulete) 

“E caminhou ao longo da ponte, sem de. 
notar srebatameno na serenidado do paso.» 
(Camilo, O Bem e o Mal, 148.) 

Ce Arrtbatamento duma eriança por ladrões." 
(Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasil, 
ra) 

Arredado — de, para: 

CO pai trouxeco anos seguidos na escola, 
arrededo da vida do mar.” (Aquilino Ribeiro, 
2 atalho sem Pim, 18.) “Arredado do ne- 
Eócio, mas com à hábito da ordom, o homen- 
Eno às seis da manhá já andava pela casa, 
di ves uma coisa é outra.”? (O, Nato, 4 Cidade 
Braraxilhosa, 7. 

“eAvredado para um canto.” 


Arredio — q, de: 
Do ptião útranido e desprospado, ar. 
rebio a “oia. cspéie do trabalho, ilibinho 
Cita “ao pintar para companheiro do Be. 
Eeveoco(altonso Arinos, Pelo Sertão, 56) 
“lã dé ento (Rai) inclinado para henh. 
a ds rs, o permeado dos 
idos solitário, mas vigilante” (Lair Via 
Mapia, 4 Vide de ut Barbosa, 107) 


Arrefecimento — de, em, pera com: 

“O arrefecimento das relações entre ao duas 
cortes “ra muito sonsíva.t? (Aulete) 

“Não passou despercebido seu arrefecimen 
to no interesse com que acompanhava a nar- 
ativa 

“Minha mãe apeou, em uma reconcentra. 
são, que parecia. arrefecimento para comigo. 
Oniera com ar de espanto. Jia compreem- 
deucme, e chorom.” (Camilo, Mistérios de 
Lidos, 1, 238.) 

Arregacado —om: 

“EO bústo fino emergindo dos arcos e tufos 
de um decente merinaque 6 05 cabelos casto- 
nhos arregaçados num penteado alto, arisio- 
crático, em forma de campênula.”? (Xavier 
Marquês, As Voltas da Estrada, 58) 
Arregoado — de, por: 

“esperavam encontrar um cadáver, é viram 

u amigo entalado entre duas rochas, com. 
Taco arregonda de sangue.” (Camilo, Ati 
terios de Lisboa, 1, S04) 

“eTerreno arregoado pelas ensurradas.”” 
Arremedo — de: 

“Liam com incredulidado os episódios do 
caso inaudito, inclinadas à verem nessa trans- 
plantação quase instantânea das idéias oci- 
denbaia um aeremedo ingênuo e vão dos altos 


modelos europeus.” (Ru, Cartas de Tnglater 

lã. “Esses filósofos, desgraçado aeremedo 

de outros que passaram apupados pelos dia 

cípulos, rirão de V. Exeia.”? (Camilo, Mi 

térios do Lisboa, 1, 252.) 

Arremessado — a, contra, de, em: 
remessrãa ao mar, 


“A capela branca, arremessada na altura, 
— parecia. enviardhes, de longe, um ace: 

nó carinhoso o amigo! (B, da Cunha, Os 

Sertões, 485.) 

Arremesso — contra, sobre 


“Punhos amelecidos o frouos polo mul 
tiplicaão dos golpes; forças perdidos em ar. 
remessos doidos contra o vácuo.” (E. da 
Cunha, Os Sertões, 77.) “E, três dios maia 
tarde, o arremesso contra o arraial” (dem, 


ibidem, 800.) 
“(O “arremesso da Infantaria sobre o ini 
migo. 


Arremetida — a, contra 

“Dar uma arremetida ao inimigo.” (Die. 
de Morais.) 

“De uma feita, quando já na maromba e 
em marcha para 6 rodeio, se damara no mun- 
do (o novilho), obrigando o Joaquim Calumbi 
a” muitas arremetidas contra os capacirões 
trançados do espinhos.” (Gastão Cruls, do 
Embalo da Rede, 145.) “O povonão ... 
a, 0 partir daquela âata, celebrizar-se como 
dass das operações de todas as arremot 
contra Canudos.” (B. da Cunha, Os Seré 
951) 


Arrepanhado — em: 

“E, erasando os braços, com a face arte 
panhaia um sarcasmo, respondeu-lhe: ...?” 
Catrânio Peixoto, 4 Esfinge, 249.) 
Arrependido — de: 

“Estava jã cineeramento arrependido de 
ter vindo  sirpreendêla.”? (Aluísio Azevedo, 
O Malato, 43.) “Agora, arrefecia, como ar 
rependido de ter corrido.?? (J. Américo de 
Almeida, O Boqueirão, 118,) “Não tinha o di 
reito de” humilhar o prosólito que viesse au- 

das (as convicções), arrependido dos as 
arcos.” (Rui, Carias do Inglaterra, 889.) 
Arrependimento — qo, or: 

“Arrependimento dos pecados, do crime.” 
(Constâncio.) 

“Parece não sentir o menor arrependimento 
peto mal que fez”! 

Arrepiado — com, ds, em, por: 

“tPieon arrepiado com O que ouviu.” 

“cf embaixo o cacto agresivo esperava 
com os braços erguidos arrepiados de espinhos 
longos como estiletes?? (9. Américo de AF- 
meida, 4 Bagaceira, 244.) 


“Amélia, sempre incendida, ja consentindo, 
arcepisda om êlcegas.” (Aluísio Azevedo, 
Casa de Pensão, 328) 

paulo tez um movimento de recuo, arre 

dos” os cabelos do, corpo. por esse rangi- 
cagradável” (Afrânio Peixoto, 4 Br 
doges U68) “Como cra bonito o lago, de 
fiada assim, arrepiadas pelo vento!» (Gastão 
Cs, História Puza História, 180.) 
Arrimado — a, contra, em, sobre: 

TO mistério com que os antigos fingiram 
à Veleano, deos do fogo, manso e artimado 
& um bordão, é porque só o fogo, entro to 
dog"os  elemêntos, necessita do matéria em 
dos sustente.” (Vieira, Sermões, 1X, 191) 
Shndava arrimado 0 um bestão, já perdido 

ea 0 solo que o haveria de” receber em 

er. ”» (Quatavo Barroso, Terra de Sol, 178.) 

Cbeparonselhe um Gbrio arrimado com- 
tra o muros? 

“col encontrá-lo arrimado no balcão. 

“Andava. pesadamente com 0 corpo a 
do sobre o bordo.” 

Arrimo — a: 

“ES encontram no bastão da mendicância 
o arrimo é seus males de míngua e anciamia.”” 
(Alberio Rangel, Papéis Pintados, 17.) 
Arriscado — para: 

“iRejeitara ofertas vantajosas de transte 
ênciao para cidodes. mais alegres, mesmo o 
Canonicato, com que lhe acensram em certa 
Ceasião. arriscado. para. os. conservadores,” 
(O. Neto, Treva, 14.) 

Arrogância — com, de, para, para com: 

Cité muita arrogância com os pobres e 
humildes,” 

CeVeja que arrogância de maneiras!” 

ever. poderosa na expressão e fraca na 
tonalidade, onde havia um pouco de súplica 
e um porco de arrogância — súplica para 
Dons e arrogância para os homens” (Aluf 
sio Azavedo, O Homem, 55.) 

“0% Srritânto sua, arrogância para com to 
dos os empregados. ”* 

Arrogante — com, de, em, para com: 

“Bra tersível com 09 populares, mas com 
os. poderosos, arrogante.” “(Latino Onelho, 
apud B. Carneiro Ribeiro, Serões Cramaticais, 
658) 

“ih muito arrogante de manciras.” 

“eTão soberba (a estátua) ma grandeza, tão 
rógante na excelência.” (Grande Bncico- 
pédia. Portuguesa e Brasileira.) 

“srogante para com os fracos.” 


Arrojado — de, é 
“E um homem arrojado de espírito! 
“thvrojado em seuá., empreendimentos." 


“arrojado na vingança.” (Morais) 
Arrojo — em, para com: 


“Sem arrojo, Ros megócios mem sempro dá 
dom resultado,” 


“Quem a esse arrojo se atreve para com 
o poder, não é decerto por fraquera que não 
dá "um pasto adianto.”” (Rui, Colunas de Po. 
00, 185.) 

Arroubado — de, em: 

“Saí do minha casa, com a fantasia arrou- 
bada de delícias, é achoime maquinalmente 
debaixo dum caramanchão.”” (Camilo, Cenas 
da Pos, 55) 

“cssa antinomia divina e monstruosa ... 

ia a imagem de nossa vida, arroubada em 
visões e desprendimentos, mas conduzida cm 
cada momento à mesquinha, original e eterna 
Necessidade.”” (Afrânio Peixoto, A Esfi 
186) 


Arroubamento — gs: 

“Num quieto arroubamento da alma.” (Die, 
de Morais) “Os corações mais fechados a 
arroubementos da amor sentem-se ombrande 
cer?" (Túlio Dinis, 4s Pupilas do &r. Reitor, 
25) 

Arroxeado — e, por: 

“tão corpo do D, Polônia, arroscado das 
pisaduras de arruaça, revestito o denodo de 
Ciara Camarão em Porio Calvo.” (Alberto 
Rangel, Fura-Mundo, 08.) 

“E descobriulho ainda um pouco do tris 
tosa nas unhas arrozeadas pelo banho.” (3. 
Américo de Almeida, 4 Bagaceira, 60.) 
Arrufado — com, de: 

““Arrufado com alguém.” (Morais) 

“Abrindo as asas mogras, arrufadas de 
cólera.” (O, Neto, Imortalidade, 3º.) 
Arrufo — com, de, entr 

“Seu asrufo com a namorada passou lo 
“Arrufos de namorados.” (Constâncio.) 
“O armufo entre 08 noivos dueou pouco 
tempo,” 

Arruinado — com, em, por: 

“Com semelhantes gastos, em breve esta 
rá arruinado.” 

“Mudara para aquele sobrado de azule. 
jos no Poço, que acabara comprando a um 
visconde arruinado no jogo.!” (Mário Sete, 
Os Aeeucãos do Poço, 56) “Velha nobreza 
arruinada em aventuras e louçania pouco ati- 
mente às cuas rendas.” (Fialho de Almeida, 
Os Gatos, 198.) 

“Grandes famílias do Alentejo, arruinadas 
pelo desleixo, hipotecadus nos bancos”? (Fia- 
lho de Almeida, Os Gatos, 268.) «Eu estou 
com o povo brasileiro, para a renovação da 
república arruinada pela política.” (Rui, Car- 
fas Políticas e Literárias, 258.) 
Arruivascado — de, por: 

“Com 08 cabelos arruivascados do adl e a 
cátis denegrida.”” (Camilo, 4 Enjaiiada, 108.) 

“cabeleira arruivaseada pelo sol”? 


Articulação » 


Aspecto 


Articulação — com, de, entre: 

“eRoltivo, à articulação “do” aetômio com 
a clarear» (la Preto, vo, aerômio clai 
ur) 

“tação das pesa de em mearimo- 

“ºArtiulação onirê 6a partes de ui aparo 
lho om máquina. ad: 
Articulado — com, por: 

“tórgão articaado com entro» 

“Delas (afirmações) que SÉ clreuum am 
rebugo hos Ciruios poltos, ariculadas sor 
Coros pereagenas Chu,” Cortes Polias 
à Literários, 40) 
Artifício — de, pon 

idolo a” Maiores granderas, ainda 
nseo idos ão Nos das” acrescentadas? 
Cias Bermõto, VI, 386) 

ade o aiii de) Hortert Spencer 
para taspoe css, dificuldade» (Rui, Cor. 
as de Taglatarr, 0 
Artigo “> aceres do, o respelto de, sobr 

Blade o set arigo acerca daquele vo- 
esto “o” segundo volume?” Co, Bépiico, 
E 


“ifesorover um antigo acerca de, a respeito 
de ou sobro política internacional” 
Artimanha — contra, para: 

“Outras vezes ficava a ouvir as proezas de 
caça 6 do vaquejadas, trantos arriseados é 
artimanhas cutis contra feras e bois bravos, 
(Afrânio Peixoto, 4 Eefinge, 807) 

“Tato é artimanha para iludir 08 incautos.” 
Arvorado — cm: 

“Qualquer facinoroso arvorado em oficial, 
indo quo sem patente, manda à sua vista 
Plagelar os prisioneiros.” (7. Francisco Lis- 
doa, apud L Pre 
Ascendência — sobre: 

“A onda germânica inundou 0 império, , 
aceitando a civilização latina, limitou-se a 
impor os termos militares o horáldicos que 
conhecia e que eram próprios da sua aseen- 
dência sobre os povos conquistados,”” (João 
Ribeiro, Curiosidades Verbais, 102.) “A que 
transformações não teríamos de assistir, pols, 
ni carta política do mundo .... so (o Japão), 
apoiado nessa aliança, assumisse, ascondêncie 
ativa sobre a raça amarela.” (Roi, Oartos 
de Inglaterra, 118.) 


Ascendente — em, subre: 


do moribundo.”” (Camilo, Mistérios do Lis 
doa, E, 258.) “A posse inglesa da fu 
ascendente inglês na China constituem uma 
das bases cosenciais a ssa proponderâncie 
bentazeja.” (Rui, Cartas de Inglaterra, 118.) 
“O, sícamo irtosistivol do seu ascondonio 
sobre as burras favorceidas.”! (Rui, Colunas 
de Fogo, 30.) “cEsta homem eapitaneon sol 
dados eom o pulso do um rijo cabo de guer. 


ta, é, para adquirir tamanho ascendente so 
drê cles, o seu melo não foi a avides, mas a 
aiseiplira”” (ldem, Cartas de Inglaterra, 857.) 
Ascensão — q, pare, por 

“ascensão ao monte” Branco.” (Pr. D. 
Viira) “Seus sintomas iniciais, denunciam. 
do os “passos de ensaio na luta do governo 
contra O exército e armada, coincidem com a 
moléstia do imperador 6 a ascensão de sua 
filha ao trono.” (Rui, Colinas do Fogo, 22.) 

“cáquelas montanhas vaporosas e negras 
rasgarâm-se d'alto a baixo em fendas seme- 
antes a algares profundos, & 0s seus frag. 
mentos informes e cambisnteo vacilovam trê 
mulos em ascensão diagonal para as altaras.”” 
(Herculano, Eurico, 58.) (À astensão trium 
dal para a Jus.” (João Grave, Os Vivos e os 
Mortos, 190.) 

CEA “eublevação das rochas primitivas . 
tornaso condensador admirável dos escassos 
vapores que ainda os impregnam (aos ventos), 
graças ao resfriamento decorrente de uma 
Censão repentina pelos flancos das serranias 
(E, da Cunha, 03 Sertões, 851.) 

Ásco — a, de, por: 

“ter asco aos pobres.!! (Morais) 

“Remo manifestava o asco dos costumes 
fósseis?» (J. Américo de Almeida, O Boguei 
vão, 78.) “hinham asco de pôr os olhos em 
Lízaro.” (Vieira, apuê Morais) 

“Sinto profundo asco por semelhantes meios 
de combater o adversário.” “Infillraralhe na 
alma com vecmento axco pelo mundo à prática 
mais rigorista do beatério.”” (Aquilino Ribeiro, 
“Andam Panos, 07.) 

Asfixiado — de, em, por: 

“Morreria? — perguntava Flávia quase 
fixiada “de correr” (Camilo, 4 Enjeitada, 
20), 

“iAstixiado quma agonta arquejante.» 

“oNorr aafiiado pelo (ido carbônico 
Asilo — contro, de, para: 


) E 
Ceragnia doi asilo des boas artos persegai- 


das pelos bárbaros.” (Morais.) 
“cksilo para menores desamparade 
Aspecto — de; a, debaixo de, em, sob 
“Os aspectos dos astros.” (Morata.) “mi- 
nha o aspecto das naturezas sólidas.” (Mr. 
de Assis, Memórios Póstumas de Brás Cubas, 
115) 


“ido primeiro aspecto agradame.” (Gran: 

do Enciolopédia Portuguesa é Brasijeira.) 
“iDebaiso desio aspecto, ponto de vis 

(Constâncio.) “Mas não o encaram os or 


É ai 


Aspereza 


Assaltado 


ário Barreto, Cartas Persas, 245.) 
ae tipico convergir de astorços por 
vs a forma do projto ss oxtremada no 

do Vernteulo” se nos. ofarecia, porém, à 

oa ão. que resimente à Câmara he té 

MR  eraaonhidado em ponto do honra par. 

lamentar.” (El, Zéplico, 6) 

“eso instante ela mês ápareera c0b ou 
o aspecto, contrário ao primeiro, e todavia 
o a al CEerulao, O Boto, 81) 
dão mendendo 0 ceu (idioma). profundamene 
- fstamento dos Segs grandes cstriares ex 
dajos s0b todos os aspéstos, n£o admira que 
tada e raro Senha a notarihes incorre 
Saes? (Rui, Réplica, 505) 

Aspereza — com, de, para com: K 
“Pigem muita, aspereia com as crianças. 
“eXão, estranheis a aspereca da resposta.” 
ns 
Cação posso compreender sa aspereza para 

com a tia. 

Aspergido — em, do: 

“RO Pesto do seiguo & espergido mas cabe 
cas da assembléia? (Maravilhas do Conhe. 
Sinento Humano, 528.) 

“Daquele batismo das águas aspergitas da 
onda súiria poeta.” (Camilo, Memórias do 
Gárcure, cit. do Moral) 

Aspero — a, com, de, em, para, para com: 
E fspero ao gosto, do ouvido.” (Morais) 
“efspero “com os” outros.” (Constâncio.) 

“opoi muitas. vezes áspero com 05, advecsá 
sãos e tratouos sem generosidade.” (Luis 
Viana Filho, 4 Vida de Rui Barbosa, 288.) 
Clfpero de sofrer” (Constâncio) ccÃ 
pero de maneiras.”* 

“ty mandar áspero, e muito para temer 
na coa paisão.” (Morais) (AS tem você 
por que os brasileiros são inteligentes e 
dos, âsperos no ganho, mas desperdicados na 
ceoiomia? (Afrânio! Peixoto, A Esfinge, 
E 

Jide coigo, sore cs entro (Mo 

“thquelo negociante é muito áspero para 
com 08 fregueses.” 

Aspersão — com, de, sobr 
Cesses dias se fas aspersão com água 

tenta.” 

“eras, aspersões do 
do Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubos, 
11) 

ti lançandolhe fgua benta, fez também 
aspersão sobre a corrente em que estavam 
aprisionados.” (Bernardes, azua Pr. D. Viei 


uso de uma cu de outra, nunca tive 
aspiração de louros.” (Rui, Colunas de Fogo, 
14) Cm sua inocência, principiava a bi 
bueiar apenas primeiras e vagas aspirações 
de um sentimento que não sabia definir aim- 
da.?º (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, 65.) 

“cão menos me foi timpético o calor do 
ateto que consagra À sua língua e à sua 
nação, que a um passado glorioso ajunta 
nobres aspirações gara um brilhante futuro. 
(Mário Barreto, Através do Dicionário « da 
Gramática, 363) “tPídias fixou, em plásti 
cas relumbrantes de pureza, a transendente 
aspiração do homem para o infinito.”? (João 
Grave, Os Pinos é os Mortos, 34.) 


Aspirante — a, de: 

aspirante a” um emprego público: as 
pirante a oficial” «Aqui Finatmente se tor 
Ta a alma tola amorosa, ardente e afetuoso, 
é aspirante à união do divino amor” (Ber 
mardos, apud Er, D. Vieira) 

“ehspirante. de marinha” aspirante de pi 
Joto>" (Grande. Enciclopédia. Poriuqueso é 
Prastira) 

Asqueroso — n, de: 
“udivíduo asqueroso a quantos o conhe 
“iintermo aaqueroso de lepra.” (Morais) 


Assacado — q, contra: 

“Entre as incorreções assacades aos elis 
sicos avulta a da concorrência do palavras de 
cuja união, como disse Castilho, se formam 
para a orélha outras menos convenientes 
(Mário Barreto, Através do Dicionário e 
Gramática, 426.) “Nem sequer deixam trans 
parecer algumas dessas violências assucadas 
do escrivão da aliada.” (Camilo, Perfil do 
Marquês de Pombal, 110.) 

“altas, aleives assacados contra alguém," 


Assado — de, em, por: 

“inha cs corpos astados do sol do de. 
serto 

CE já tinham à mostra as costas assadas 
no trabalho sonlheiso.” (3, Américo do A 
meita, 4 Bagaceira, 37.) 

“cOliancinhas desmudas, assadas pelo estor 
cansticante.” 

Assalariado — por: 

“iseráveis astalariados por outros maio- 
res miseráveis”? (Antero de Figueiredo, Jor. 
radas em Portugal, 66) ““Um deputado con 
Cervador co chamou, na Câmara, de escrito. 
reg assalariados pelo governo.” (Ixuiz Viana 
Pilho,  Pido do Bus Barboso, 02) 
Assaltado — de, por: 

“Foram assaltados dos mouros.” (Morais) 
“cassalindo de súbitas alucinações, via, dobra 
o paço dos reis, ataúdes agonreiros, lmguas 
do "Tiamas. mistêriosas”> CB, da Cunha, Os 
Sertões, 141) 


Assalto se 


Assiduidade 


“So eu mo visse assaltado pela tentação 
escrerer a vida ooulia de Lisboa, não era 
capas de alinhavar dois capítulos com jeito.” 
(Camilo, Mistérios de Lisboe, T, 5.) “Parecia 
assaltado por uma legião do insétos, que a 
mordiam om todas as fibras” (Idem, Di 
dem, HE, 34) 


a cota de algodão para o 
assalto ds” abas, ompunharia “a siga para 
a travessa das corredeiras?” (Alberto Ra 
ga), Poradtundo, 107) A opinião de maio 
Hi golpeava es faculdades de defesa G0 go. 
verio. contra emergências graves, e consi- 
ênía um perverto astalto aos direitos do po. 
vo. (Bub, Cartas do Inglaterra, 877) “0. 
com oitarrácido, a premeditar é assalto ao 
tesouro alheio.” (Veiga Miranda, A Eterna 
Canção, 7 

“munciê-se, porém, elaramente, o assalto 
à escala vista” contra “as leis (Rui, Queda 
ão Império, 1, 88) 

Assanhado — com, de, em, por: 

“Entro legiões espúnholas e guerrilhas as 
sanhadas com as primeiras vitórias obtidas. 
(Camilo, 4 Pnjettado, 125.) 

“Não, podendo sofrer a fúria dos nossos, 
já assanhados dos danos que rasobiame...?) 
(Die, de Br, D. Vieira) 

“O “Tosto da mãe dos amores, assanhado 
em carmim, parecia a faco decompósta do uma. 
decente.” CRebelo da Silva, apuô Anlete) 

cifintre ds desiritadores do “encaime, on 
do o sacia compro a matilha de todas as co 
digas assenbadas por este malbarato de sam 
gue dos contribuintes, não poncos eepoenlado 
Fes aperegberam lautamente do, visoros as 
uns Muclarias”” (Rui, Colinas de Fogo, 9) 
Assediado — de, por: 

Os soldados que chegavam da cilada exam 
logo assediados de pergontas.”” (O. Noto, JE 
regem, 205) 

“cPégali Tosnava no aceiro, assis 
uma caingalha, agresivo.” 
Aimeiãa, À Bagaceira, 84.) 
Assédio — do: 

““Antevendo uma felicidade que era corta 
para ele, Soares começou o assédio dn praça, 
aliás praça rendido.” (M. de Asis, Contos 
Tluminendes, 14) 

Assegurado — a, com, de, por 

“Conquista assegurada: aos Erabes pela for- 
sa de sons exéreitos” 

“iLiterdade assegurada com a ordem com 
a justiça” 

“eastegurado de que tudo estava em ordem, 
partiu 
e Tatiemava cs ses ddeno de liberdade 

isenlizada. pela Imprenta. o assegurada pela 
justiga (Luta Viana Eiho, À Pida de fui 
Barbosa, 197) 


Assenhoreado — as: 

“Estranho tal encontro na profundeza da 
uela seira, assenhorenda de téras >” (O, Né 
E morialigade, 208) 

Assentado — em, sobre 

“e Sen eírito Mora emmoseo e voa, em tor 
no do todo assentado na Nvena (HEAR 
Barreto, Cartas, Pertos, 193) “ assentado em 
cadeira! banco.” (Constâncio) “:0s Homen, 
à porta, alguns assentados em tamboretes 04 
tocos de paus.» (Veiga Miranda, 4 Eterno 
Canção, 18) 

“E, chegando, revoltou a pedea, e estara 
assentado sobre tia” (Be. À Pereira, 8 Ma 
eus, 88, 22) “rAsgentadas as basco. sobre 
rodas, ficam Sendo 48 rodas bases das bases.” 
(Vieita, Sermões, Lã, 101) 

Assentamento — em: 

“eDelxon em diversos cadernos assentamen 
tas interessantes” 

Assente — em, sobre 

“Essas leis Mem por isso se combalem, 
quando bem assentes "na, tradição “geral. 06 
iioma.” (Rui, Réplica, 08) “Assento uma 
vez nessa resoláção, ergue-se do leito em que 
Jaz prostrado pólo. nais cruel desalento,” 
Cannar, Inocência, 188) 

“kmpla (a igreja), retangular, tirmemen- 
te assente sobre o solo, patenteanão mos Jar 
Eos muros grandes blocos Giapostos numa amar 
Tagão perfeita, tinha, com eftito, a feição com 
pista o um baltavio” formidável (E da 
Banha, Os Serido, 280.) 

Assentimento — o, en 

“Ninguém, portanto, daí em diente, le 
poderia em bon £6, eitranhar a mudei, le 
Janta À cota de tinides mora, ou ato 
timento «os ertos do governo.” (Rui, Col: 
mes de Fogos d60) o Soremo É 

“Ninguém esperava seu assentimento nes 
se negócio.” forro a vidva, com malícia, 
da erasiva: não. precizava dé maio, Tinhá 
assentimento é colaboração no Plano. (At 
nio Pexoto, A Esfinga, 128) 

Assestado — a, contra, em, para: 

“Encontraramno com 2" arma. ascostada 
ao pefio do adversário” 

artilharia axestada contra o inimigo. 

““O Barão de Bê, todo ela Gculo astestaão 
constantemente na “heróa, rainha” de” Bobá, 
Fealizava em toda a suo plenitude ae teorias 
do portuense acerca, dos tolos” (Oamilo, 
Sitérios de Lisboa, TE, 260) 

“Piecm todo O tmp com a Iuneta asse 
tada pora a cantora.” “Já cle estava do cos: 
tas para a cena, de pó, com o binôcolo de. 
Sestado puro o camandie da direita” (Ati 
nio Peixoto, 4 Boringe, 18) 
Assiduidade — a, em: 

“além da assdtidade deste às recepções 
do palacete de Cravos, conquistando por mih 


Assíduo 


ss 


Associado 


gt dt 
cit, po, do, 


íduo — o, em: 
no muito ssíâno co estudo.” 

ikssiiao no cumprimento dos seus dere- 
res b Ç Carmeico Ribeiro, Séries” Gromait. 
1 f8) “Fouco assíduo na escola” (O, 
io, “A Cidade Maravilhoso, 75). “e Algim 

o canspéeuo desejaria antes que Nendença 
fossa tão assídno na ensa do uma sonho. 
de goito ds eslíniao do mundo.” (AL do 
Tais? Contos Pleminenses, 28.) 


= (Veiga 


Assimilação — a, do, entro: 
“cho lado da dosimência “gar” , encontra-se 
“car”, Ma qual o “e? não chegou a mudar. 


aa ego Vo que de explica em  emascar” 
Cnfsticae, mastcas), por ascimilação à com 
Lenta átona que precbde? (Mário Barreto, 
“irasés do Disionário é da Gramática, 879) 
ftVibora” , tornado “vibora” + por assimila. 

ão da vogal Gtona da pencltima afiada à 
Santo “hábil 203?» (ousa da Silveira, 
Sit de Portuga, 71.) 

A ansinilação do aspto tazse também pe 
das patas” Grande Encidopédia. Portugue 
da e Brasilia) 

“ma dus earioidades que mais meresem 
sur vogistradas é q da assimilação entre a via 

Tesidencial de 1900 e à exirea do 1898." 
Tai) Colunas de Fogo, 807) 


ado — com, por: 

“As (cartas) que tinham data eram quase 
todas “muito. posteriores ao seu nascimento. 
Apenas duas assinadas com a Suicial E, posto 
que gem data”? (Camilo, O Bom e 0 Mal, 
8), 

“tenta certidão foi assinado por três fa 
mos tipos... da ficção: Guliver, Sindbad o 
Aladino.” (Maravilhas do Conhecimento H 
mono, 1, 61.) 

Assinalação — com: 

“A assinalação com marcos de pedra às 

vezes tras certa confusão. ”” 


Assinalado — com, por: 

“hssinalado com o ferrete indelével de 
traidor, havia-se habituado a viver para um 
sentimento único — a vingança.”? (Hereula- 
no, Burico, 102.) 

“assinaladas (as entradas) pelas otensi 
sas militares º (Ricardo Jorge, Passadas de 
Brradio, 246.) 


Assistência — a, em, junto a: 

“Ay leia do assistência do proletariado ainda 
não são muito eficientes”? “Lúcio foregjava 
interessar o coração de, Soledade na sua as 
sistência aos moradores.” (7. Américo do AL. 
meida, 4 Bagaceira, 156.) E 

“Sua assistência não é nos pagos reais 

“A assistência do um médico junto à um 
enfermo. (Lo Freire) 


Assistente — a, de, em: 
“Dasistento à cagraçã 
tâncio.) 
CiSeratina assistentes do trono de Deus.” 

(Morais 
Ciente em tal casa, rea? 
Assistido — de, por: 

“Assim venciam, porque eram assistidos da 
graça de Devs.”? (Vieira, Sermões, IX, 52) 
ECB"por que, so era tão podereeo o asiistido 
de Deus, vivia em tamanha penúria?” (O, 
Neto, Imortalidade, 55.) 

“oltorreu assistido pelo vigário.” 
Assoberbado — com, de, por: 

“cAasoberbado com Erabelho.” 

“cAssoberbado de responsabilidades e preo 
cupações esmagadoras.”” (Rui, Réplica, 473.) 
“O sertanejo, assoberbado de reveses, dobra- 
se afinal,” (E, da Cunha, Os Sertões, 138.) 

“ssoberbado (o Brasil) pela opulência 
dos seus latifúndios.” (Rui, Cartas Políticas 
e Literárias, 101) “tusto (vilarejo) all e 
encosta, assoberbaão pela majestado da mon- 
tenha. (E, da Cunha, Os Sortõos, 258.) “No 
dia Jo forifieonse o fugitivo Silveira em 
Amarante, aseoborbado pelas forças do Dela- 
dorão é Lolson.”” (Camilo, 4 Enjeitada, 19.) 
Associação — a, com, do, entro: 

“E só a esses clementos, só a les 

jação é qualquer partido, . 


do bispo.”” (Cone 


à sua tenêa 
Colunas de Fo 
do, 188) “tAdmitamos que .... pela asso 
ciagão deles (sons) à emoção primitiva, es. 
“e fato de audição venha a adquirir de si 
mesmo uma importância estética independen- 
te)? (Idem, Cartas de Inglaterra, 76.) 

“gua, associação com rapazes vadios arrui- 
nouilhe à vida.” 

Cikmociação de duas jáéias.”” (Morais.) 
“A sua harmonia aprosento-se como a dos 
grandes conjuntos da natureza: uma assoein 
dão de contrastes, em que as dissonâncias 
contribuem para o releo das efeitos gerais.” 
CRui, Cartes de Inglaterra, 381.) 

“Na associação vulgar entre os dois (ter 
mos) há portanto, intima antilogia, que al 
sumos inadvertências de bons autores não va- 
fem a justificar.” (Rui, Zéplica, 208.) 
Associado — a, com, em, por. 

“Não minguam espécimes clássico 
juntivo associado à enunciação de i 


do mb 
pos 


Associável 56 


E Sa 


Assunto 


tivas e certas? (Rui, Réplica, 375) “Tão 
grave matéria 6 a disciplina do exército, tão 
melindrosa, tão associada em infinitos pon 
tos aos intorossos o disposições da classe di 
rigente, que convém expôlo o menos possível 
ao influxo da pressão parlamentar.” (dem, 
Queda do Império, 1, 285.) “Associado a 
mim pelas mais estreitas relações do confia 

qa, Vo Bra acompanhou .... os passos mai 
Íntimos, as crises mais graves do Governo 
Provisório”? (Idem, Cartas Políticas e Lite. 
rárias, 1) 

“A banca era regularmente proprisdade 
dum senhor do casa, associado no empresa 
com um espanhol”? (Camilo, 4s Três Irmãs, 
=) 

“ali so encontram, entendem-se pouco é 
mesclam-so por fim, associados no mesmo tra- 
balho.” (Afonso Árinos, apud O. Monteiro, 
“Antologia. Brasileiro, 127.) “Três irmãos de 
falada riqueza é sólido “conceito, associados 
na poderosa firma.” (Mário Sete, Os Aseue. 
dos do Poço, 9.) 

Associável — a: 

Ensa é, da mesma sorte, a preposi 
vernaculemente assoelável a “carinho”.>> (Rui, 
Réplica, 356) 

Assolado — com, de, por: 

“Paracia que os pagos eram assolados com 
gritos.”” (CE. Morais.) 

“Tinham do atravessar o deresto de Apa- 
méia, sempre assolado de nômades, quo as 
ealtevam os viajantes.”” (O. Neto, Imortal 
dade, 100.) 

“E o trecho da Bahia mais assolado pel 
aecas.!” (E, da Cunha, Os Sertões, 208.) “Bi 
jão Parente e tantos outros tornaram habitável 
a Bahia, assolada pelos tapuios.”! (Albert 
Rangel, “Pura-Munão, 113.) “No décimo «é 
eulo, a maior parto da Europa Navia eldo as- 
solado por carestias é pragas.” (Maravilhas 
do Conhecimento Iumano, 1, 44.) 


Ansomado — o, de em, por, sobre: 
“somado à Janci, e” vulto area agi 
gusiadoo” 
hssomado do Sra, de aber.” (Constên 
“O hssomado no alto da tore 
teviaeeso duas assomadas pelas janelan 
(Cf, Morais) 
“E Ansomado tobro as vagas» 


Assombrado — ante, com, de, 2: 

“Assombrados (os sertanejos) ante aquela 
resistência inosplicável.”? (B. da Cunha, Os 
Sertões, 880.) “Parou assombrada ante 0 ce- 
nário majestoso que a pouca distância se lhe 
adregou.”” (Júlio Ribeiro, 4 Came, 31.) 

“Sítio assombrado com árvores bastas o 
copadas. (Morais) “Ficou assombrado com 
o quadro que se lhe deparou.”” 


“tAssombrado da magaificência dos paços. 
(Pr. ais de Souse, apuê Morais.) “Anacie 
da, que ouvira o brado, vem à cozinha, € em 
contra o duque pálido e firme, no batente 
da porta do quarto, como assombrado de um 
raio.” (Camo, Afistérios da Lisboa, TE, 07) 
“tas alhos espasmódicos de pânico, como se 
vessem  assombrados de si próprios.” (T. 
Américo de Almeida, 4 Bagaceira, 10.) 

“CA “mesma solene graça, religiosa e cam: 
tante, cooe que é 0 calatrio da Batalha na 
nervosidade dum poeta assombrado por essa 
incomparável obra-prima.!” (Fialho de AL 
meida, Os Gotos, 281) “Assombrada por 
tanto “pesudolo, arma 6 abandonada, a casa 
do Barro Branco ficou temida o sinistra ma 
imaginação popular.” (Afrânio Peixoto, 4 
Esfinge, 250.) 
Assombro — ante, de: 

O General Virasoro 


tevo ocasião de. 

a seu assombro an 
rarais ao gore 

(Rui, Carios de 


Inglaterra, 389.) 

“iDeolarou, com assombro do mundo, que 
Judas nascera para ser enfortado como la 
ârão.» (Vicira, Sermões, IX, 259.) “Arqui. 
medos foi um assombro de engenho matemá- 
fivo.!? (Constâncio.) “Nos sacerdotes que 
julgam o nos esbirros que arrastam o c 
iminovo, O mesmo assombro da blasfêmia ou 
vida esparçona em contorções o esgares." 
Cfiaho de Almeida, Os Gutos, 286.) 
Assoprado — de, por: 

“Tudo isto astoprado dos ventos e em per. 
pétno moto.” (Vieira, Sermões, IX, 191) 


“Dois grupos do anjos asscprados do faco 


é rolços do, membros.” (Rebelo da Silva, 
apuá Avteta) 

“tVadidos assoprados pela fortuna.” (Viet 
ra, apuê Aulete) VA “irritação dos ânimos 
assoprada “pela. nobreza.” (Herculano, Ler- 
das é Narsatisas, T, 01) 

Assunto — a, de, para; como, por: 

“isso... forneceu aseunto a gordas pa 


Jestras nas “portas dos boticários.” (Aluísio | 


“Azevedo, O Mulato, 261.) 

“£O estudo minucioso desses fenômenos cons 
titui assunto do segundo ponto do progra- 
ma.” (Túlio Nogueira, O Esame de Portu- 
guês, 28.) “Antônio Conselheiro .... em 1894 
fora, no Congresso Estadual da Babbia, assun- 
to de calorosa diseussão.!º (B, da Cunha, Os 
Sertões, 266.) <CEs assunto de todas as ton 
versações em Iapaê, e «6 se fala da tua via: 
gem.” (Mário Barreto, Cartas Percos, 7.) 

“Assunto para risadas”? (Pr. D. Vieira) 
“Boa pessoa o coronel, — comentou a eunha- 
de, aobando assunto para conversa.” (Afrá. 
alo Peixoto, 4 Esfinge, 286.) “Dificilmente 


assustado 


s7 E Ataque 


deria ter escolhido assunto mais sombrio 
o” ama movel. ”” (Maravilhas do Conheci 
Bento Humono, 81.) 


opsenlheu como assunto da prádica subse- 
quente 9 omiidio.” (E. da Chmha, Os Ser 
tões, 219.) 

“gas. iumaram por assunto a palma, ou 
cos à espada.” (Vieira, Sermões, TX, 09.) 
Assustado — com, de, por: 

“th verdade 6 que, aparentando seguranço, 
«a andava assustado com os credores” (Gra: 
Sijiro Ramos, 8. Bernardo, 60) “Padre DI 
di usado com a txntiguros do ter 

asoudhe a mão pela testa, sondeulhe 
Eetolo, o elamonco em. sobressalto”. (Ou 
talo, Mistérios de Lisboa, T, 180.) “Asus. 
duos cpm a impindaos ointomporâuoas a 
a para Lago ineo danço de 
feniidades e sos crimes.” (João Grave, Os 

Picos é os Mortos, 800) 

“ebiodleeiano extá astustado da sua delihe- 
vação” (Camilo, Os Mártires, T, 885.) “Pe. 
ia caton-co, aisustado. dos berios ” (Ldem, 
A Corjo, 172º) “TA duquesa, trêmula e ateus 
tado do uma. surpresa, abriá à carta.” (Ca 
io, Livro Negro, 1803) 

“Palberto, assustado por tão improviso des 
tino, pedia significação deste Jane. ”” (« 
milo, Mistérios do Libos, TE, 921.) “Maria, 
asstitado. pelas delongas nas visitas, ocolta” 
Va'as Migrimass» (ldem, As Três Irmão, 47) 
Astúcia — para: 

“Um Boné, como Alezandro, não teria 
astácia para tanto.» (Domingos Olímpio, Za 
cio Homem, 90) “iEla não tinha astúcia pore 
inventar “uma “nstória ão bem contada.” 
(ldem, ibilem, 5.) 

Atacado — de, po 

“e Atncado do doença? “tSeria que estivesse 
também atacado da laringof?” (Gastão Ori, 
Fistória Puza História, 185.) “Pingicae ata 
cado do jufso e, portanto, incapaz de usar ar. 
mas” (fravihas do Cónhecimento Humano, 
1,31) “E? atacado de frente por um leão, € 
pela retaguarda por um crocodilo”: (Idem, 
“idem, 88) 

“e Armentios + manadas, inopinadamente a 
facados pelas feras que fais Drenhas vomita. 
vam, eram disimados Bem que os seus pastores 
cussgem  defendéoa/” O, Neto, Imortal: 
dade, 190) “Atacado por uma súbita febre 
que lhe fes perder a justa mosão da medida, 

. estrero, nam drronho: e. .5> (JOR 
avo, Os Vivos é os Mortos, 88) 
Atado — a, com, de, em, entre, par: 

“Rebatido para sempro À porta a que está 
atado.”? (Mário Barreto, Cartas Persas, 71.) 
“io tardou a sair uma preta idosa, mal ves. 


tida, trasendo atado à cabeça um pano bras 
do ge algodão: (Tautayo Inocêncio, 38) 
Cão estão atados ao voto da profissão» 
(Dis: de Morais) “ente ao andor do mia 
droso S; Belasião, atado mu a um galho de 
frçores) (âquilinó Ribeiro, andam“ Paunos, 
m 

“aqueles trechos estão tão atados uns com 
cs outros...” (Aulete), Tinha as mãos ata: 
das com grossa cordas. 

Ci Atado de pis 6 mãts.”? 

“Solto ne Uogua € atado nas mãos,” (Die 
de Fr. D. Vieira) “oAparecia Sinhá Quins, 
cm. una “ovos Srescos utados rum leigos! 
(Mário Beto, Os detecdos do” Poços Ti) 
“Chegando À ma, “o médico estava complo 
tamento” namorado. “Madalena tinha atsdo 
no care, o o polo rapas mem vontade 
nha de québrar 0 jugo? (ML do Assis 
Cons indminenses: 10 E 

“Argumentos entre si o atados, que mal 
se pedém separar uns dos outros"! (Grande 
Enciclopédia” Portuguesa é Brasilia) 

“iBetavam atados os cidadãos por est 
nhas e sutis Join” (Mário Barreto, Cartas 
Persas, 246) 

Atalhado — com, ds, por: 

“iAtalhado com à vista de algum objeto.” 
foras 

“Do que Antônio de Miranda ficou ata 
do.» (idem) 

“eDeença  atalhada por medicamentos efi 

* Antimidado atalhada agora pelo De. 
Política (Rui, Cartas Políticos é 
Teterários, 1785) 
Atalho — pars: 

“A “aiverição 6 atalho para fortunas." 
(Constâncio). ““No tempo dos” tiranos hi. 
eso, o Ber rico era atalho para à monte 
Dio” de Morais 
Ataque — o, contra, do 

“Buss cemênta durava o ataque à duna, 
é à duma parecis, como na véspera, imenso, 
bronca, inlierável»º Câquilino Eebeito, Be! 
talha dem Fim, 107). “Não mais se cuviam 
ladainhas melanedlicas ente os intervalos das 

ilarias; cessavam os ataques atrevidos ds 
Jinhos” “(8 da Cunha, Ob feridos, 000.) 
“Gelerizado pela mordatidade dos atua ata- 
ques freglentes ass conservadores, recebia os 
Tovos colegas, intrufndo-os sobra” vida par- 
lamentar. (Luiz Viana Filho, 4 Vida” de 
Ta Bardosa, 685) 

“O ataqoo contro o arraial drá trganto 
(8. da Cinha, Os feriões, 448) “STO se 
concede que elo (crítico) seja quem, as ex. 
Sraqueça "(as ideas). por “ataques” “tad ho 
mm dentro 2 Qntividualidade do” expo 
toe (Rai, Cartas de” Inglaterio, 380) 
“Ei implacável 0 ataque que inleios contra 
Florano5» Cais” Viasa Elio, A Vide de 
Tai Barbosa, 175.) 


am 


Atendido 


59 Atinente 


Atarantado 58 Atencioso 
“Ataque de choro.” “Isto passa... um | “Uma transtormagão política que cada vez 
simples “ataque “de nervos?” (Almíeio Azo- | vos cinge de mais perto, ateada como vai 


veão, O Coruja, 158.) 


Atarantado — om, de, por: ê 

“Catarantado com a algazarra, não sabia 
é que fazer” “Minha mão era anstureiro 
Rinfdela uma rainha. Ninha mãe senta-se ata: 
Tantade, com o seu novo esplendor.” (Ifara- 
Vilas do Conhecimento Humano, 1, 81) 

“etarantado de modo, de sono. 

“iBstara ainda um pouco atarantado pelo 
austos 


Atarefado — com, em. 

“eAtarefado com pesadissimo trabalho.!* (CF. 
Morais.) ““Atarefado com a pintura dos va 
sos do guerra.”” (Rui, Colunas do Fogo, 168.) 
Cs irmão Teresa é Júlia Leite, dirigidas 
pela viscondeses, sempre afarefadas com os 
Preparativos do Consórcio.”º (Xavier Marques, 
ds Voltas da Estrada, 186.) 

“iAtarefado .... om construir as mura- 
has de” Constantinopla,” (Herculano, apud 
Aulete.) “Uma suspeita maligna enverga con- 
tra o soldado brasileiro as disposições da 
camarilha atarefada em preparar a sucessão 
do Condo AE.” (Rui, Colunas do Pogo, 20.) 


Atarracado — 

“Era um caboclinho casmurro, feio, . 
“om uma enormo enbeça atarracada aos om 
dres.?> (0, Neto, 4 Cidado Maravilhosa, 6) 


Atassalhado — de, por: 

“etfordidos e atastelhados dos dentes va 
nenosos.”> (Vieira, Sermões, TX, 48.) 

“Com o coração intumescido pela dor o a 
imaginação atassalhada pelos mais exernei- 
antes pensamentos, Flávio  infornouao em 
vidas” MGastão Cruls, 40 Embalo da Rede, 
48) 


“o referiu ao espetá- 
culo da princesa ataviado com as camólias 
dos quilombos.”” (Fi, Queda do Império, L 
a2&.) “e Ataviada com à presenca do uma frota 
cosmopolita na baía do Guenabar 

Colunes de Fogo, 82.) 

“Por aí passeio atavindo do diamantes.” 
(Gamilo, O Domônio do Ouro, 1, 148.) “En. 
galanou-se o vilarejo pobre, transfigurando. 
de, ataviado de bandeiras e ramagens.”? (B. 
da Conha, Os Sertões, 256.) “Cortes, ataviado 
duma brilhante cota de malha, entrou na ci 
dade, em meio do clarinar das trombetas.” 
(Maravilha do Conhecimento Humano, 1, 65.) 
Ateado — a, com, em, por: 

“O fogo attado à palhoça devoroua em 
poncas horas.?? 

“Incindio atendo com tma simples faúlha 
da Jocomotiva.”” 

“iOiámo ateado om ambos pe 
pariga.> 


pelas mancbras da ealênia do Brasil.” (Pia- 

lho de Almeida, Os Gatos, 81.) 

| Atemorizado — com, de, por: 
“* Atemorizadas com o perigo, quase todas 

| perdemos os sentidos.”” (Mário Barreto, Cartas 

Persas, 04.) “t Atemorizado Pedro com tão 
grando ameaça.” (Die. do Morais.) 

“tAtemorizado do todos e de tudo.” (Gas 
tão Onils, 4o Embalo da Rede, 50.) 

“ema! dúvida horrível surgiu no espírito 
da velha Albuquerque, esposa e mão daque- 
les “violentos, sempre” atemorieada por el 
mas sempre passlra a incapaz do os ama 
sur.” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 255.) 


| Atenção — a, com, para, paro com, sobre: 
| to rosto do velho. pintuva-se profunda 

atenção, principalmente às palavras do mam 
Esbo:?"' (Berculano, O Bobo, 42) “Eu não 
precisava, do. Britó, más. pamei o dinheiro, 
Em atenção a serigos presiados anteriormen- 
fev” (Graciliano Bemos, &. Bertardo, 80) 
“pato lho desculpava os maiores axcesos, em 
atenção à agudera das unhas fiscais?” (Re- 
Delo da Silva, Contos é Lendas, 282) 

“Não mereto ae atenções que tens com 
“Seria que cla tivesse, com os oniros Bis 
pedes as mesmas atençõest?" (Cantão Cruls, 
História Puza História, 18) 

“vão tendo quem lies Cspertasse a aten 
«ão para ess Pormenor, nele não tiveram 

tido” (ui, Bélico, 19) “Um dos mens 
Colegas .... Chamonmo à atenção para o 
sentido Gstranho que em certos, clásticos 
nota com à palavra “mudar”? (Jofo RE 
eiro, Gustaidados Verbais 79) «D. Alira 
recebiao, sempro com mai contido, alegria 
& ora pródiga de atenção para o hóspede que, 
por algumas horas, lho vinha. quebrar a me. 
Totnia da vida naquele cmo.” (dastão 
Gee, 40 Embalo da Rodo, 168) 

“Principe infortanado, cuja felcidado mo 
ral 6 matêrial cre sacrificado às suas ares. 
ões para com sua rel penhora. (Rai, Que- 
da do Tmpério, 1, 17) EENGO É ablutames. 
te líquido se as atenções para com Eugênia 
oram puras,» (Camilo, Afitérior do Léo 

“mea exiremamento 


tão Cruls, do Embalo da Rede, 114.) 
“tTeso poderia, justamente, despertar a aten- 
são sobre mês.” (Gastão Orulo, História Paso 
Fristória, 100.) 
Atencioso — a, com, para com: 
“Pouco atencioss à incessanto tagar 
de Teresinha, é remordiãa pela afronta, me 
tava na turra de Alexandro com o soldado.” 
(Domingos Olímpio, Tusia-Homem, 29) 
“oi, muito atencioso com as visitas!” 
“t Ateneioco com o pai.” (3, Sandoval do Fi 
gneiredo, Pícios de Linguagem, 63.) 


impático, e | 


“iGosto de ser atencioso para com todo a 
gente?” (Rodrigo de Sá Nogueira, Questões 
e Cinguagem, É, 51.) ““Atencioso para com 
Se pai? (7. Sandoval do Piguoirado, Vícios 


je Linguagem, 68) “"Atoncioso para com 
dee! (5, Carneiro Ribeiro, Herdês Grama: 
tiois, 674) 

Atendido — com: 


“B, para q gente da Mato Funda, 1 
tornou-se um vordadeiro ídolo, respeitado, 
Adorado, atendido com veneração.” (O, Neto, 
Trevo, 81) 

Atentado — a, contra: 

“fugindo o indivíduo à perseguição por 
erimo de morte, entra para O ando; por 
atentado ao pudor ou à bolse, 6 jmediatamen- 
to fusilndo.”” (Gustavo Barroão, Terra de Sol, 
133) “Os melhores cláseicos munca admiti” 
riam semelhante atentado à sintazo e ao bom- 
Genso.”? (Rui, Réplica, 36.) 

“idindo ontem, telegramas de Macaé acu- 
savam um atentado policial iminento contra 
à tipografia do “Séwlo?.”” (Rui, Queda do 
Império, L, 924.) “Como so chegou a perpe- 
tar esto atentado contra a vordada material 
do textof”” (Idem, Réplica, 421.) 
Atentatório — do 

“O aprendizado no estrangeiro, .... além 
de se dever considerar atentatório da comp 
tência das faculdades, implica uma imitação 
a maia”? (Ricardo Jorge, Sermões dum Lei- 
Do, 17) 

Atento — a, em, para: 

“iAtentos aos lobos que, pela calada, evi- 
tando o clarão das fogueiras, vinham sorra- 
toiramenta farejar os cercados.”? (C, Neto, 

* Imortalidade, 10.) “Dia e noite atentos à 
aliura das águas, à pressão arterial do plas- 

ma traiçoeiro.” (Herman Lima, Outros Cé 

Ouiros Mares, 179.) “Seus numerosos pei 

ride, atntos 16 a aleanáios, galgam 

por cima do desgraçado «lmogauro.”! (Hereu- 
lavo, Eurico, 220) Re 

“A mão parecéra não onyir a filha. Pi 
aba o ouvido atento noutra parte.” (Camilo, 

4 Enjestada, 169.) t* Alheio às circunstâncias 

do” luta, examinono, de revés, atento nos 

seus perseguidores,”” (J. Américo de Almeida, 

4 Begaceira, 203) 

“Vendo (ao Tei) imóvel é atento para 

E aquelo lugar, todos os olhos para Já se vol- 
veram,!? (Hreulamo, O Mongo de Cister, IE, 


E 
Atenuante — q, de 
“iSeja isto, do não justificativa, ao menos 


atenuante à minha censura, em que não in- 
isto > (Ren, Réplica, 287.) 
“Ag atemiantes de um delito, 
Aterrado — com, do, por: 
“Pieou aterrado com a grosseria do rapaz.” 
“Surpreendida e como aterrada daquela 


riqueza, escorrida de uma cormucópia fan 
tástica, indagara a moça onde tudo isso fora 
colhido e se ajude haveria mais.” (Alberto 
Rangel, Fura-Junão, 820.) "Eugênia, ater 
rada do silêncio com que Alberto a tomara 
nos braços, .... pressentiu uma grande des 
ventura (Camilo, Mistérios de Lisboa, TI, 
24) “yaqueliza arfava em convulsões de 
aflita e como aterrada do semblanto cadové- 
rico, de seu marido.”” (Idem, 4 Enjeitada, 
281) 

“O país, embora aterrado pelas violências 
ão governo, tinha a impressão de não estar 
completamente desamparado.” (Luiz Viana 
Filho, 4 Vida de Rui Barbosa, 170.) «Os 
rerog' moradores, .... aterrados pelas novas 
alarmantes, haviam abalado para o nort 
(EB. da Cunha, Os Seríões, 229.) 
Aterrorizado — por: 

“eVíviam todos eom suas mulheres e filhos, 
constantemento atoreorizados pelos seus tur 
dulentos vizinhos.”” (Maravilhas do Conheci- 
mento Humano, 1, 81.) 


anga atestada do balas”? (B. da 
Cunha, Os Sertões, 308.) ““Atestadas de eu 
riosos, todas as casinhas adjacentes à comi 
são de engenharia formavam a platéia enor- 
me para a contemplação do drama” (Idem, 
ibidem, 554.) “Carregadores paravam ma cor 
“ido, com os telaies 6 gamels de ein tia 
tados de miunças.”” (Alberto Rangel, Pura- 
Timão eg te ' 

Ateu — em: 

“Não quer isto dizer que fosse ateu em 
religião, política e poesia.” (M. do Assis, 
Contos Plminenses, 46.) 

Atido — a: 

“Parto de goros e atido à prudência 
(O, Neto, 4 Cidade Maravilhosa, 61.) “Ela 
é filhos viveram atiãos ao esforço mal re 
modiado do artista Gassiot.”? (Camilo, 4 En- 
jeitado, 138) 

Atilado — em, para: 

““Poi atilado na pureza da Jíngua.!” (Dio, 
qo Metal) *Atlado na qlantara” (Cons: 
“Diziam-no atiledo para o coméreio o ami. 
go do Brasil,?? (Aluísio Avevedo, O Mulato, 


Atinente — q: 

“Atinento à instrução.”? (E. Carneiro Ri 
deiro, Serões Gromaticais, 675.) “ Apresenta 
ramibe vérios alvitres “atinentes a rodea- 
rem do maiores tosguardos a investida.” (B, 
da Canha, Os Sertões, 319.) “Velha nobreza 
arruinada” em aventuras o Iouçania pouco ati 
mente de suas rendas.” (Fialho de Almeida, 
Os Gatos, 198.) 


Atingido 


0 


Fo 


Atordoado 


Atingido — em, por: 

“A moça esquivava-se, modesta, mas atin- 
gida nesca vaidado que as mulheres prefe. 
Fem acarielada pelas outras.” (Afrânio Peixo 
to, À Esfinge, 198) 

“atingido por uma bala.”* 


Atirado — o, contra, em, para, sobre 
“No manolho do cabeças atirado cs pro- 
vedores do cadafalso, vão de envolta com a 
de Danton meia dízia de coneussionários.”” 
(Rui, Colunas de Fogo, 67) 
“O cavaleiro fot atirado contra o muro.” 
«cAtirado no chão, o embrulho so desfez 
logo.”> “tE muito atirado em negócios.'? 
Cratirado (Dreyfus) para o desterro da 
ilha do Diabo, como vendido aos alemães.” 
(icão Grave, Os Fioos « 0s Mortos, 30.) 
“ERtirado sobre os espinhos.” 


Atitudo — com, pará com: 
“-Dulee, cuja atitado com o noivo era cada 
ves mais” fria, a pretexto ds tudo procurava 
tsar tempotados no Rio.” (Gastão Cruls, 
História Pusa. História, 11) 

“Não podemos deixar de negá-lo hoje, e 
com mai for do presidonto ati, cuja lo 
vação ao goverao resultou dersa nesca ati 
Todo para Som O am anieceors” (Rui, Cor. 
ias" oíticos é Literária, T4L) <tOutro eos. 
fumo carseterístico dos hfndua encontra-se na 
atitude dos homens para com as mulheres.” 
Tataravilhas do Conhecimento Humano, É, 11) 
Atividade — de, em 

“A atividade dos trabalhos” (Aulete) 

“São chamados a comandar os nossos ba- 
telões, atropeladamente recrutados, retribuin- 
do ao goverio em atividade aa consumação 
desse sou empenho, os bencetos com que le 
profusamente os tmimoseie.”> (Rui, Colinas de 
Fogo, 21) 


Ativo — em: 

“Deixamos para a anotação de agora, sem 

sair do mesmo teme, o valor semântico das 

“tomadas como simples elementos infl- 

quase inconscientes, e todavia ati 

vos na. o.» (João RL 

beiro, Curiosidades Verbais, 113.) 

Ato — contra, de, para com, relativo a: 

“tPôs termo & crise, como so sabe, a farsa 
da exoneração do magistrado imprudente, 
anunciada ao exóreito como ato da severidade 
contra o transgressor” (Rui, Queda do Im 
Bério, 1, 145) “O conjunto dos seus atos 
contra é extreito e a armada convergo todo 

“caracterizar a monarquia como ineulada 
meio do país.” (Idem, Colunas de Fogo, 
38) 

“caso do justiça; ato de legítima defesa.» 
“Todos 08 meus atos, para com ele, reviam 
aentamento, lealdado a devoção.”” (ui, Que 
da do Império, 1, LXITL) 


“Um dos votos .... era o de que o ato do 
parlamento, relativo à extradição, lhe abri 
Se acesso dos réus de assassínio”? (Rui, Co. 
limas de Fogo, 281.) “AÍ está por que hou 
ve quem cuidasse que a nossa eritica no ato 
do governo relativo ao Dr. Cruls envolvia de. 
preciação do merecimento científico desta bom 
Servidor do Estado.” (Tdem, Queda do Impé. 
rio, T, al 
Atochado — de, em 

“Mesmo que honvesso a botija atochada 
de macias, mão seria dele” (Mário Sete, 
Os acevedos do Poço, 40) *<Carro atochado 


“Rolha atochada na garrafa; coros ato 
chada nã cabeça 
Atolado — em: 

“eAtoladas (as barracas) na areia ou bojen 
do sobre, matacões como jangadas em pleno 
mare” (Aquilino Ribeiro, À Botalho sem Fim, 
34 vchtolado em vaidades. atolado em ví. 
coa.” “(Constâncio ). “Almas atoladas no 
charco da calínia.”? (Camilo, À Enjeitado, 
3 
Atônito — com, do, por: 

a atênito” com o que lhe contaram. 
nos deixar não certos mas atôni. 
dos do divino poder” (Lucena, apud Morais) 
EO cade estava, atônito do que vis, é al 
nim tanto pensativo na sua, Segurança pes. 
Soal?? (Camilo, ds Trêe Irmão, 01) “5 to. 
da uma família que desse a receber o enter. 
To, atónita da mistura de grotesco e de trá- 
Elio que ele repereuto.” (Fialho de Almeida, 
Bs oatos, 68) 

“<A tações da raça branco, atônitas pola 
violência da rovolução, liam com inereduld: 
de os opisídios do caso inaudita.” (Rai, Car 
ias “ão “Inglatesto, 118.) “Muitos, por fim, 
atônitos pelo inconeeptível de um toxilamen- 
fo em plaino escampo e limpo.» (E. de Cunha, 
Os Sertões, 481) 

Atordoado — com, de, por: 

“E o mísero, atordonão com estas idéias, 
tomou às mãos da fil, faloudho com by 
mildade ” (Aluísio Azevedo, O Homem, 27.) 
Tipiquei atordoado com estes gritos, e quado 
que me ia engasgando.””. (Camilo, aftstérios 
de" Lisboa, 1, 18) 

“eAtardoados de vigílias e desvelos.” (Die. 
de Morais) “Duas, noites antes, retirara 
atordoado da repulea.”” (Camilo, Mistérios de 
Lisboa, TT, 1859) 

“elão etrto como nos acharmos aqui no 
mais elegante e eivilizado salão do io, ator. 
Toados pela vitrola do vizinho.” (0, Neto, 
A Oiado Maratilhosa, 12.) “Aqueenia entro 
na sala atordonda. por estas palavras!” (Ca- 
milo, A Veto do Areediago, 17) “Já me 
viste levado em braços de patrulhas atordon 
do pela virdlênciati? (Idem, A Enjeitado, 
dia) 


Atormentado 


Atormentado — com, de, em, por, por cau- 
da de: 

ckiormentado com a água que o navio 
asia? (Dio. de Morais) ““Atormentado com 
Lições, atormentado com trabalhos, cui: 
egos (Constâncio) 

“eGonhesendo o Santo Padre, pelo Espt- 
vio Santo, que era aquele Jeproso atormen. 
Co do demônio: (Die, de Pr, D. Vieira) 

“e tormeniado no espirito.” (Die. de Mo 
(ais) “Padre Dinis, com a alua atormenta: 
Side maralho das idéia exeruclantas, 
Sruara 08 braços lante do espetáculo, qua 
Sh ofigarava, um sonhos” (Camilo, Miié. 
oa de Listoa, 1, 35) 

“e Atormentado pelso receios do desfecho da 
luta em que lhe era forgoso entrar, tinhase 
sido Toda & noito DO seu Jeito; sem po. 
des dormir.” (Herenlano, O Bobo, 14) EB 
morria atormentado por ials vinte il fem 
asma» (Camilo, Mistérios de Lisboa, TZ, 
Ee 

“A pareoote bora andas teu irmão perdido 
do juiso é tau Dai atormentado por edsao da 
tia amigat?” (Camilo, A Enjeitada, 18) 
Atracação — a: 

“A atracação do cais toi rápida.” 


Atracado — a, cor 

“Navio atracado ao cais.*? ““Atracado ao 
inetólio com os Termos de Piança, tossia, as 
soando-se com estrondo.” (Alberto Rangel, 
Pura-Mundo, 20.) 

“Uma náu atracada com outra.” (Cons 
tâncio), “Atracado com uma trouxa deseo. 
munel.” (Hereulano, apuê L. Proire.) 


Atração — a, de, entre, pero, por, sobre; 
sons 
“Tita dificldades .... tomavam as fa- 


zendas de crinção, dispersas em torno das 
freguesias recém-formadas, poderosos eemtros. 
de atração, à raga mestiça.”” (E. da Canha, 
Os Sertões, 105) 

“Não seria primeira vos quo so doizassom 
sasim acrastar muma piara pelos fluidos de 
diversa naturoza, sintomáticos da atração per. 
seres de ver sofrer seu eemelhante,”? (Albor. 
to Bangu, Pura-Mundo, 85.) “A atração ir. 
reprimável da Tuta.” (8. da Cunha, Os Ser. 
ões, 815.) 

“Assim julgando, à atração entro es 
duas criaturas caberia na Isto dos mais gu- 
Meadon” “(Alberto Ennge, Furo-tendo, 

“Quando q fraqueza do individuo se sem- 
te desarmada ante q fatalidade dos destinos 
do sem tempo, uma atração invencível para 
à obscuridade, um enjlo mortal da luta 
“e apodera das índolos mais nobres”? (Hy 
Coluras de Fogo, 116.) «Entre os Bramáf 
cos latinos o gregos so fala na atração do 
sujeito para o caso do relativo, na atração 


él Atrasado 


do pronome para o gênero e número do pre- 
dicado.”” (Idem, Réplica, 159.) 

“(Sinto uma atração mórbida pelo perigo. 
CBrieo Verissimo, Saga, 79.) “Sentia atra 
gões por essa pátria, quaso tão desconhecida 
Para ele como o seu próprio nascimento mis- 
terioso.?> (Aluísio Azevedo, O Malato, 79.) 
“Eneontrava o Brás e Querubina absorvidos 
na atração do um pelo outro.” (Alberto Ran 
gel, Fura-Mundo, 261.) 

“O “a tônico exereeu a atração sobre o 
“ut (Júlio Nogueira, O Eeome do Portu 
quês, 197.) “Os habitantes viram, de pronto, 
que um contingente tão diminuto tinha o 
valor negativo de axeroer maior atração so- 
dre à horda invasora.” (E. da Cunha, Os 
Sertões, 227.) 


“A tropa, a marchemarche, prosseguia, 
agora, sob a atração irroprimível do luta.” 
CÊ. da Cunha, Os Sertões, 325.) 

Atraente — ão: 

(2Onpos atras do tro, da Ia! (o 
Atraído — a, para, por: 

“Atraido ao partido.”” (Constâncio.) 

“Sente-se, de vez em quando, atraído o 
espírito do “jornalista para uma dessas cla 
reiras?* (Rui, Colunas de Fogo, 215.) “ºAtral 
da para Helvídio Serra, preferinãoo entro 
as dezenas do admiradores.” (Veiga Mira 
da, 4 Eterno Canção, 161.) 

“entrado pelos. espaços da terra natal, 
librado no seu fadejo errante” (Alberto 
Rangel, Fura-Mundo, 100.) “tAfratdos una 
pela. graça picante da atriz, ouiros pelo pa- 
tadexo Mterário de certos ditlogos.” (Fialho 
de Almeida, Os Gatos, 120.) “Lúcio voltou 
se afinal, atraído pelo baralho da dança.” 
(3, Américo de Almeida, A Bagaceiro, 81.) 
Atrapalhação — com. 

iodo do viram do tua atrapalhação com 
Atrapalhado — com. 

“*Gom esta resposta ficou atrapalhado.” 
Morais) “Bntiou a linha na agulhas estava 
muiio atrapalhada com o adepiar o alinha 
var peças já cortadas.” (Domingos Olímpio 
Tusio Homem, 197.) 

Atrasado — em; 

“Atrasado nos estudos.” (Morais) «+ 
tais muito atrasaão na moderna peieologia 
do coração humano.” (Camilo, Mistérios de 
Lisbos, HIT, 88.) “Sobre possível escolha mi- 
historial no próximo governo, anda atrasado 
em suás antecipações”” (Afrânio Pelzoto, À 
Esfinge, 110.) 


E Sa 


Atraso 6 Atropelado 


Atropelamento E Austeridade 


| 
| 
| 
| 


ME 


Atraso — em: 

“rhtraso n08 estudos, atraso nas Jetras, 
ciências, artes.” (Constâncio) “Aquele inc 
ueeeo do negóeio foi um grando atraso ma 
ua vida.” (Die, de Morais) 

Atrativo — de, pare, por: 

“Palavras atrativas: de, benevolência e co 
cilidoras de” reverêniz.t (Moraia), feVir- 
dados atrativas doa corações (Coratâncio.) 

“EGranão atrativo é pera o mal a esperan 
ca de não ter castigo.” (Dio, do Morais) 

“Bi sentia, em mim uma paisão entusits 
tica pelo estudo, sentia um atrativo irre 
vel pela ciência; tinha a vontade heróica do 
trabalho.” (Rui, Coletânea Literário, T95.) 


Atravancado —pom, de, por: 
“Sala, atravancada com os móveis em de 
“Seus portos estafam sempre atravanca- 

dos de navios.”º (C, Neto, 4 Gidade Maravi- 

Tosa, 14) “ho lado arrimaselhes o amplo 

telheiro da casa de farinha, atravancado de 

aviamentos, ”? (Gustavo Barroso, Terra de Sol, 

191) 

“A rua permanecia atravaneada pelos sol 
dados. ?? “iNa roa, atravancada por enormes 
pesados carros toscos, arrastados por mi 
tas juntas de bois magros.” (Domingos Olim- 
pio, Lusia-Homem, 135.) 

Atravessado — a, com, de, em, por, sobre; 
“A garrudha de dois canos airavessada à 

cinta.” (B, da Cunha, Os Seriões, 309.) 
“0 corpo atravessado com lança.” (Cons. 

tâneio) “Andar atravessado com alguém.” 

(Morais) 

“Pés “dlsformes pela inchação, atrave 

do de espinhos.”? (B, da Cunha, Os Sertões, 

506). cAtravessado de doras, infortúnios. ”? 

(Constâneio.) “Viu caírem alguns do seus aju- 

atravessados dos pelonros de tão de: 

prezívei milícia.”> (Camilo, 4 Enjeitado, 12.) 
“tor espinha ou alguma coisa atravessada 

na garganta.” (Consiâncio.) “Respondeu Flá- 

via, sentindo-se, súbito, atravessada no peito 

por uma dor.”” (Camilo, 4 Enjeifada, 166.) 
“A irmã do Miguel Carlos, quando pro- 

eurava arrastá-lo dal), caiu atravessado por 

uma bola.” (E, da Cunha, Os Sertões, 150) 

“Deteveo na (ferida) do braço esquerdo, 

atravessado por tma bala.”? (Camilo, 4 En- 

deitado, 14.) “A socicândo decidiu que um 
homem atravessado por tm Hlorote fica mo- 
nos injuriado que, outro que sofre uma bofe- 

tada.”? (Camilo, Boêmia do Eepírito, 68.) 
“O ostro (braço), flcara atravessado so- 

dro o peito,» (Camilo, Mistérios de Lisboa, 

1 20) 

Atreito — a, de 
treta cos vices (Constâncio), “Bra 

(o gesto), uma redundância capaz de cur- 

Loba ispnsavaa o soldado atrito à tar 


sefa.!? (B; da Canha, Os Series, 565) “B 

Tugiudhe da vista, deixando-a preocupada, 

embora a soubesso nervosa, atreita a esqui 

ticos 8 mudando do pensar como o vento. 

(Aquilino Ribeiro, Andam Faunos, 107.) 
“Peemerilhom côm unha confessoral os pe 

caãos mortais mais atreitos deste modo de 

Sida “(Ricardo Jorge, Sermões dum Leigo, 

5) 

Atrelado — a: 

“iavia quase quatro anos fizera ele esse 
mesmo percurso, atrelado à expedição de Teo. 
tônio José Znsário.”? (Alberto Rangel, Fura 
Afando, 180) 

Atrevido — com, em: 

“oi muito atrevido comigo.” 

“cB você foi muito atrevida em dar con 
selhos onde não a chamam,” (Rebelo da Si 
va, Contos e Lendas, 78.) 

Atrevimento — com, contra, de, em, par 
“Que atrevimento com a pobre mulher!" 
«5 muito atrevimento contra opinião tão, 

abalizadal”” 

“Teve o atrevimento de me desment 
(Constâncio.) 

Cektrevimento em tratar de letras sugra 
das,” (Die, do Morais.) 

Coste foi o respeito por que o demônio 
não teve atrovimento para tentar a Estanio 
jau na pureza.” (Vieira, Sermões, IX, 84) 
Atribuição — 

“A atribuição desso fato ao inspetor não 
tem fundamento.” 

Atribuído — a: 
“Prêmio atribuido ao melhor aluno.** ««Qua- 

lticando-s (a 16i) como exorbitante dos po- 

dores atribuídos «o congresso.” (Rui, Gar. 

tos do Inglaterra, 319.) 

Atribuível — a: 
cexisteza atribuível à ausência do filho.” 

Atribulação — com: 

“oive muma constante atribulação com cs 
netos,» 


Atribulado — com: 
“e tribulado com os sorrisos de quairo pe 
timeires que me estavam ao lado, quis dr 
me uma Compostara geral do corpo para os 
Encarar com Sobrecenho.”? (Camilo, Cenas do 
os, 48) 
Atrito — com, entr 
“Na pensão tudo respirava um ar carve 
gaão de enidados, a começar por D. Balbina, 
Tulher sem filos, em  séritos. permanentes 
Com o marido.” (Guilhermino Cesar, Be 63) 
stones um ligeiro atrito entre os dois aó- 
Atropelado — com, de, por 
“indo ateopelado com às brigas da cida 
de? (Afrânio Peixoto, Bugrinho, 172.) 


“abtropelado dos mares é dos ventos” 
orais 
eohado por inimigos, por um rival 
poderosos» (Constâncio) 

tropelamento — por 
oia uma. epidemia de atropelamentos 
por aitomêrcio mal guiados.» (Ricardo. Jor. 
Ho oshenho dum Vagabundo, 83) 

tror — a, por 
Aeomaios “à "dissonâncias amiudados, mot- 
ceia attozes ao ouvido” (Roi, Eéptico, 
E 

"goi para ele protundamente atroz aquela 
separação.” 

Atufado — em: 

O marguno Pis a visto pela primeira voz 
no veto do doente sea vizinho, atnfado em 
Topa até da orelhas”? (Fialho do Almeida, 
GaSão do Vício, 48) 

Atulhado — com, de 

“lala atolhada com roupa.” 

“Barcos atulhados de gente” (Constên 
cio) Cesto corpo “tem. Suarenta “cabeça, 
foiis atuladus de figuras, metáforas e cm 
dista?» (Mário Barreto, Cártas Pertos, 152.) 
danca de jacaranãê, enveratzada e taeiça, 
atalhada de” despaciia:” (Alberto Rangel, 
Paradtundo, 48) 


Aturdido — com, de, por: 

“tAturdidas com a violência da tempesta 
de, voo. degidiram deterse, achegandose à 
copa de uma árvore quo rumorojava coirom- 
dotamente.”” (O, Neto, Imortalidade, 258.) 
“Aturdidos ficaram Sofia o o condo com a 
narração de Misseno.” (Pe. Teodoro de Al- 
meida, O Polis Independente, 1, 14) “Pou. 
eos dias depois, é a tranqlila senhora ontra 
vez aturdida com a nora de que o casamento 
de faria.!” (Camilo, Perfil do Marquês de 
Pomba, 68) 

“Aturdido do que ouvi.!? (Constâncio.) 
“Desci com a cabeça aturdida de suspeitas. ”> 
(Camilo, Mistérios de Lisboa, TT, 172) 

“Aturdido pela arrogância daquele olhar, 
ao retirava tartemudeando.”” (Camilo, apuá 
Aulete, vb. tartamudear.) 


Audácia — de; 

“ovo a audácia de perguntar-me qual era 
o médico que maia serviços fizera A medici- 
na? (Camilo, Livro Negro, 153.) “Ainda 

poco paia pagar a audácia de haver 
esmspureado 2 nobrera do Augusta Leites 
(Xavier Marques, 4s Voltas da Estrada, 96.) 


Audiência — com: 

“Em S, Cristóvio, semanalmente, reunia 
um grupo do Nteratos, e jsso lho proporcio. 
nara prazer bem maior do que audiências 
com os ministros.” (Luis Viana Filho, 4 
Pião de Euí Barbosa, 187.) 


Aumentado — a, com, de, em, por: 
“Seria. humilhação x mais, sumentada a 
uma grande dor,” (Afrânio Peixoto, 4 Es 
finge, 200.) 
“TA contribuição pessoal foi aumentada com 
quarenta por cento adicionais.” (Aulete) 
“0 patrimênio comum acha-se” aumentado 
de novos e valiosos donativos.” 
“Esforeeime por honrar nosta pátria, e 
ersio que a deixei aumentada em considera 
o no estrangeiro.!? (Rai, apud Luiz Viana 
Filho, 4 Vida de Rui Barbosa, 217.) “Logo 
que Subiu no trono, mudou seu nôme para 
Augusto, que significa venerável (literal 
mente, cumentado em poder e em glória).”” 
Tafaravilhas do Conhecimento Humano, T, 86.) 
“E para Petrópolis partiram os. noivos, 
não sem deixar 00s que ficaram na pla 
Afdie à fadiga que nos traz sempre a alegria 
dos outros, é agora procismente aumentada 
por alguma inveja dele, por muita inveja de. 
Tur (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 285.) 


Aureolado — com. des 

“Documento aureciado com o formoso no 
mo do “reserito do pas?” (Rui, Colunos de 
Fogo, 85) 

286 & tata de um nome pomposo e am 
reolado de fulgores sinistros dm que pudesse 
cleamar à idéia do bem, a Democracia 
adoiou um marquês” “(Oomilo, Perfil do 
Morquês de Pombal, X) 

Ausência — a, de 

Cento de relovár as faltas, não descontando 
cs dias do ausência ao trabalho” (D. Pre 
To, voe. abono.) 

“(Sha "ausência da reunião prejudicou o 
andamento dos trabalhos.” 

Ausente — a, de, em: 

CB, ausente” sempre é realidade, pergua- 
tou ab Lui por que divertiam tantó 0s amo 
res do Sales» (Atrânio Peixoto, 4 Esfinge, 
38) 

tiAusente dos seus.+ (E, Carneiro Ribeiro, 
Serôto Gramaticois, 042) “Ausente da me 
mário. (Aulo 

“Basa “resolução foi adotada em sessão 
plena do tribuzal, havendo. comparecido em 
lão o juis Jacksos, ausente, por moléstia, na 
assentada de 8 de abril.” (Hui, Cortas de 
Inglaterra, 812.) 

Auspícios — para: 

“São maus auspícios para quem so casas 
mas enquanto à mim, o amor está entre as 
cortinas! do. tálamo, desde que os. poetas o 
fizeram fugir do coração com as bombardas 
métricas"? (Camilo, Loro Negro, 120.) 
Austeridade — com, do, para com: 

Sua, excessiva uusieridade com os filhos 
é pegação 

Eeunca lhe perdoaram a instransigência 

dao urso jato, E nsteilado des eta cos 


Austero 


É Gio 


64 Avariado 


times.” (Antero de Figueiredo, Amor Supre 
mo, 114) 

“Não 6 aconselhável tamanha austeridade 
para com cg alunos,” 


Austero — com, para, para com: 
“iAustero com os filhos.” 
“Sociedade auatera para uns, tolerante pa- 
ra outros.” (Camo, Genes do os, 189.) 
“ Anstero para com todos.” 


Antoridade — com, em, sobre: 
“Perdi com cla toda a minha autoriâado, 
é obrigon-me desdo então a condescendências 
cque mil veres mo puseram em risco do mor 
Ter? (Mário Barreto, Oarias Persas, 15) 
“* Antoridade suprema. em assuntos do Tn- 
5) (Jálio Nogueira, O Beam de Por. 
Tuguês, 110) “Ninguém teve mais autorida- 
do nas sasembléias republicanas.” (Rui, Co. 
lixas do Fogo, 119.) “Da mesma opinião é 
outra autoridade na nosso língua — o ilustro 
profencor Sr, Dr, José Taito de Vaseonesos.? 
fMtário Barreto, Através do Dicionário e da 
Gramática, 88.) 


 entragou nas mãos de Ro, 
a autoridade sobra todas as leis.?> 
Gártas de Inglaterra, 398.) “Datam do 
Iuseo-fuseo do segundo reinado as primeiras 
comoções quo vioram pêr em dúvida à auto- 
ridado moral da monarquia sobre o espírito 
do soldado brasileiro ?? (Idem, Queda do Im 
pério, T, 148.) 


Autorizado — q, com, para, por: 

“cEstamos autorizados a declarar que 0s pre- 

não so acham incomunicé- 
i, Colunas de Fogo, 199.) 
“E Quaso todos (os termos) autorizados com 
os essritoros portugueses mais aereditados.* 
(Morais, Dicionário, prefácio.) 

“ter” autorizado para falar numa as 
niéie.?? (0, de Figueiredo, vb. ter.) ““Picam. 
do o metropolitano autorizado para fazer à 
escolha onde o bispo to opnsesso a esta pro- 
cidência.”” (Horeulano, História da Inquisi- 
são, 1, BT.) 

CA" todas as regras, pois, concernentes à 
inserção dos pronomes” oblíquos haverá, sem- 
pre meio do contrapor alguns exemplos 
torisados por bens escritores.” (Rnt, Répli- 
ca, 08.) “Está autorizada (a concordância) 
por aseritoros. eminentes.?* (Mário Barreto, 
Atravée do Dicionário o da Gramática, 199.) 
“Não surpreendeu por isso que João de Lima, 
o maia autorisado pela idado o a experiência, 
negasse redondamente as vantagens da Nber 
ànde e do trabalho livre.”? (Xavier Marques, 
dê Voltas do Estrada, 08.) 

Ausiliado — com, contra, de, em; por: 

“iyatamento auziliado com rigorosa die- 
tas 

“cFortemente auiliado contra o Jnimigo, 
pôde veneêlo rapidamente.” 


“Auziliado dos amigos, pôde lesar a cabo 
seus disígnios.”” «“Ausiliado de Deus.” 
“poi muito ausiliado em seus negócios.” 
“Afinal, ausiliado pela lua, divisou em 
aistâneia O vulto sinistro.” (Alúísio Azevedo, 
O) Mulato, 287.) “Passadas duas horas, o 
médico auxiliado pelo Boticário do mosteiro 
entrou à presença do enfermo.” (Camilo, 4 
Enjeitado, 15) 
Auxiliar — de, para; 
“Foi preciso arranjar alguns trabalhado. 
res como auxiliares dos já existentes, a fim 
forminar o serviço no prazo combinado.” 
“O gicionário é um grande auxiliar gara 
o estudo de uma Mngua” 


Auxílio — a, contra, de, para, por parto de 

“Praçara um vasto pláno ds ausílics à 
isvaura, o entevira a nação. próspera 6 cal: 
ma” (luiz Viana Filho, 4 Vida de Rui 
Barbosa, 138.) 

“Logo que chogou a Esparto, induziu os 
cnefes aquela eldado “ enviar “uma erpeii 
ão à Sicília, como auaílio contra a esquadra 
ateniense.” faforavilhas do Conhecimento Hu 
mare, 1,86) 

“O auilio da medicina, dos conselhos. 
(Canstáneio.) 

“Não Jhe faltou ausílio para realizar seus 
projetos.” 

“ipste dispositivo, além de lhes altcar o 


por parte das (unidades) 
tramento do pânico.”? (R, da Cunha, Os Ser. 
tôes, 268.) 
Avançado — om: 

“Avançado em idade.” (Morais.) 


Avanço — em: 
“Os avanços na fama o glória militar de 
seu tio”? (Dio, do Mor 


Avantajado — a, em: 

“Bão as grandezas do céu tão avanteja- 
das às da terra....”! (Bernardes, apuã Mo 
rais) 

“hvantajado na. virtude.” (Constâncio.) 
“chrens honrados colegas, tão avantajados à 
mim no conhecimento destas noções.” (Rui, 
Cartas Políticas e Literárias, 107.) 


Avarento — do, em: 

“Avarento dos seus primeiros sonhos mer 
trificados, ninguém os conheceu?” (Cami 
lo, Mistérios de Lisboa, HI, 61.) “O ava 
rento do ouro e o da glória caminham ambos. 
por estrada desimpedida.”” (Idem, A Neta 
do Arsediago, 37.) 

“Cavarento no louvor, em louvar,” (Cons- 
tâncio,) 

Avariado — em 

“ho meu espírito avariado nas temposta- 

des. (Camilo, Lioro Negro, VI) 


Avaro 


Aviltado 


Avaro — o, d 

“lo mbémos se romperão hoja o (bo 
quo do corações lapditicados numa polí 
36 Tal, avara ds exigências da boa- 
da o" prádiga do da corrupção. (Ri, Go. 
fed! de Fogo, 205) 

“eiaro de” palava, de Jonvor.” (Cons 
“ando Cebróalgo de dinheiro, avaro de pri. 
fico) “iu sério, pois, esto o avareito, 
ari son, Tealmenio” artrose soros 
e Migas quo se excondem no coração 
de goi amilo, Lisro Negro, TE) 
Avassalado — 

“elton. todos os. poros da Furopa estão 
arastaados eos seu principes? (Mário Bar- 
to, Cartas Persas, 816) 

Avelhentado — de, por: 

vivia o mutilado: general com sua fu 
dis, Wma, penhora ayelhentada de mortifica. 
da Gois Hip. (Como, 4 Enjeitado, 


ur) 

“iAyelhentado pelos desgostos.>» 
Avença — com, entre 

“E defendomos a todos os prouradoros 

aça com os pontos.» (Die. de Fr. D. Viei- 
Ta) “Ea nunca andoi em boas avenças com 
à religião do meus pais? (Camilo, apuá L. 
Err 

“Nem entro os (mestres) do gramaticar, 
entidades alido nem sempro entro si do bos 
avençã, encontrará guarida a proposição do 
mestre.” (Bui, Réplica, 410.) 


Avergoado — ge, por: 
“Ali sobra a barranea agreste, avergonda 

de algaces, so alteava .... imensa lajem p 

ea cntro duas outras,” (E. da Cunha, Os Ser. 


es 218) 

forem a imagem real do uma montanha, 
qua desmorona, arergonda pelsa tormentas) 
TE. da Gonho, Ob ertões, 306) 
Averiguação — de, sobrez 

“eaverimação da verdado, das cireuetân- 
cias do eásn: (Constâncio) “O emprogado, 
dabedor do desígnio, entro em averiguições 
da “taturaldado” e” filiação da dançarina.” 
(Camo, 4 Enjetiado, 18) 

“Podtria ponto. apresentar minhas avert 
eunções oobra” quatro” mataduras domo égua 
dm que viera, grages à bencvolência prestam: 
dE 8 to abdo” (Ganso, Cas da Pos, 

) 

Avermelhado — com, de, por: 

“lábios avermelhados com carmim.”» 

“tipo “do” povo, alto, seco, avermelhado 
da je” Cao do” Alia, Oo Gis 
dutos. arenas, avermelados pelo ca 
Aversão — o, em, paro, por: 

“rendo averião a hipêeritas, a eotuniado- 
ves. (Constâncio) “Se lho não turvasto à 


vista a ama inveterada antipatia o aversão 
do ilustra jornalista ..., está-mo cá à pare. 
cer que algumas das “cusações que contra cle 
formulou o centor, não estariam no leio.” 
(Mário Barreto, Através do Diciomário e da 
Gramática, TE, 

“Sinto “aversão em entrar mosto quarta 

«A 'natoreta loco no fntimo do Robo 
coração um atrativo para os prazeres e tuma 
averdão pero. os trabalhos?» (Morais, voe 
atrativo.) 

“Minas nó teria aversão por essa figusa 
cltsaca da ditadura inchada e retórica.” CRui, 
Colunas do Fogo, 60) “A a recusa não 
tinha “por ponto de “partida nenhum outro 
amor; também não era resultado do aversão 
que, fivenso pelo seu. pretendente.” (Me de 
Aces, Uontos” Plumincnscs, 156) 

Avesso — q, de, em: 

“Son avexto a, deserições: muitas vezes 
o tenho qtos? (Camilo, Iesireios Propicias, 
12.) “tal formá, embóra muito usada em 
tre nós, é absolutamento avensa à índols da 
lingua. portuguesa.” (O, do Figueiredo, Fa- 
tarte eerevir, TE, 906) O 

Suesssos avessto dis esperanças”? (Mo- 


raia) 
SCvesso em gênio, caráter 
Avezado — 
“iveado a comer a cartas horas.”? (Cons. 
tâncio,) “O padre companheiro, como é ave. 
zado a caminhar muito o combr poteo, não 
tento o que outrem padece,” (Pr. Luis de 
Sousa, opuá. Mário Barreto, Através do Dá- 
cionário e da Gramática, 98.) “Enquanto a 
mim, quo não estou avezado esta azátama. 
| oraiveço-me às vezes como um rsião,”? 
(idim, Cartas Persas, 48.) 
Avides — à, pe 
“eagider de lucros, de riquezas.” “O get. 
do enlfúrico tem grando avides de água”? 


“cintra à mutilar a0s pedaços o território 
irresistento como um cadáver entro- 
aves do prosa, com tão contagiosa 


gue à 


avigez por ela, que até a Austria, a Bélgica 
é à Dinamarca reclamam a suo bicada nos 
despojos.” (Rui, Colunas de Fogo, 77.) 

Ávido 


des por: 
vizinhança a postos, ávida de me 
» (Exa, O Primo Basíio, 52.) “Uma 
oficialidade moço, ávida de renome, anelan- 
do perigos.” (E, da Cunha, Os Sertdes, 452.) 
“iNesgo Snstanto, Mme. Brizard o Amelinha 
invadiam-lho o quarto, ávidas de informa 
qões”? (Aluísio Avevcão, Cau de Pensão, 
ist) 

ciNão censuro tanto os fvidos por domi 
nar, (Rui, Discursos e Conferências, 882.) 
Aviltado — do: 

“O comum dos adultéros 6 a retaliação, o 
despique da mulher que a si se despreza po 


Aviltante 


E 


Azedo 


que se 8 avilda do marido (Camilo, 
Boêmia do Espírito, 104) 
Aviltante — pare: 

“ão me lembre quem foi o informador 
desta inexatidão que” ctnologicamento nada 
importa; mes que é avitante, pelos modos, 
para a “votunta Mrancoso.”” (Camilo, Boêmia 
do Tespírio, 440.) 

Avincado — ão, por: 

“eDesriavam os olhos da fixides do um fl 
áxigo quase sexagenário, que as não desfita. 
va Com a fronte avincada de cldmes do Prá 
cipa D. José.” (Camilo, Perfil do Marquês 
dé Ponial, 10.) 

“Testa avincada por fundas rogas.”” 
Avindo — com, em: 

Mal avindos “uns com os outros.” (Die 
D. Vicira) 
“Finalmente avindos ambos ne 
to....?” (Dis, do Morais) 
Avisado — contro, de, sob 

“A população já está avisado contro a 
exploração dos gananeiosos,” 

“eai ter À casa do Professor Polcísimo 
que, já avisado da sua visita, 0 esperava com 
muita afabilidade. (Gastão Or, do Em 
dalo a Eedo, 88) 

“avisado tobrê que deria fazer, de 
Aviso — q, aserea de, de, por 
“Se um “iroteio das guardas da frente 
constitui, na campanha, aviso gelutar Go res. 
do dos lutadores, naquelas cireunatâncias anor. 
mais era um perigo (8, da Cunha, Os Ser. 

tães, 268) 

“Bm toda a parto ondo existe a obriga 
são de aviso prévio à autoridade polcal acer. 
és das reuniões populares, essa obrigação 
oxisto “por expressa. disposição. legislativas” 
CR, Queda do Império, 1,105) 

“cs estrelas cintilavam diamantinas, o 
que, para oa conhecedores, era aviso infalível 
de igoaõa.?? (G, Neto, À Cidade Maravilhoso, 
1055, 

“O extrcito recebeu aviso para marchar.» 
Avivado — o, com, de, por: 

“Todas as coquecidas” histórias em que a 
vo é motiro do tragédia ou do beleza res. 
aúrgem-mo de oíbiio na memória, arigadas 
à Emprevista visto.” “(Herman Lima, Ou 
tros Ófuo, Outros Mares, 181) 

“As palavras avivades com o ml da ma- 
“eia juvenil, pintavam a ditosa ignorância do 
mundo.”” (itobelo da Silva, Contos o Lendas, 
18) 

“ÍA Doca não pequena, mas engraçado, aai- 
maya a rosto € davalhe cxpreseão agradável, 
avivada do constanto jovialidade.” (Rebela 
da Siva, Contos é Londas, 14) “ts que do 
parto a parto Gstavam as meamas astácias, 
avisadas dos mesmus dios”? (5 da Cunha, 
Ou Beriões, 84) 


do 


propési 


“Saudades avivados pela recordação do pas- 

sado? 

Aviventado — com, por: 

“Imaginação aviventado com a filosofia.» 

“eQuer to he dilatassem ou pulmões avivem. 
taãos por aspirações de contentamento, quer 
resistise ainda a derradeira fibra de vila 

ima...» (Camilo, 4 Enjeitado, 142.) 

Avolumado — com, em, entre, por: 
“Avolimada com x presa do outra nau.” 

(Die. de Morato, 

“Esquiva (a Íingua portuguesa) no dig. 
Jogo caro, avolumada no discurso Teto.” 
(lintero de Figueiredo, Jornados em Poriu. 
sai, 47) 

“iAfiuindo (as águas) em regatos já avo- 
Jumados entre as quebradas, concentrandos 
timultuariamente em tibeirãos correntosoe” 
(8, da Ganho, Os Sertões, 31.) 

T&A mova, avolumada pelis que a espalharam, 
tomencenda go mumorosoa cplsódios, destrairá 
as últimas vacilações.”? (E. da Cunha, Os Ser 
tes, 305.) 

Avultado — com, 3 
“aliado avultáda com o desleixo”? 
8 Davi alguma diferonça nO fnfano, era 

(Dis, de Pr. D. Vieira) E 


Azado — para: 
“Gracojo "tão azado para dostruir pre 


Irmãs, 04) 
Azáfama — entro, om: 

“Grando asúfama entre 08 lacalos o mo 
sos do estrebaria.? (Xavier Marques, 4s Vol 
das da Estrada, ido.) 

“Preparativos do festa 
criadas.”” (Die, do Morais.) 
Azafamado — com 

“CR saíram para Vila Cova, ondo Brásia, 
atatamada com 0 jantar, o duplamente ditos 
com o tegundo casamento, dava, ares de não 
ter o miolo fixo, (Camilo, O Bem e o Mal, 
108) 

Azar — o, com: 

“ear axar à cu com alguém on q alguma 
coiso.” (Aulete) 
Azedado — com, por: 

“Massa, azedada com fermento do cerve- 

“Conquame a um eubíeulo de convento e 
Já me dê umas sopas não azedadas pelas Já 
grimas da vergonha.” (Camilo, 4 Enjeitado, 
im), 

Azedo — de, om; 

“£Azeão de condição.” (Pr. D. Vieira) 

““Orador mais gravo em louvar, mais ate 
do em vituperar.” (Die, de Morais.) “Fui, 
Sempre azedo nas suas. paixões, trocara 26 


tma axáfama noso 


Azedume 


7 Azulado 


Are cndontos por um tom paternal (raiz 
&xsa Filho, À Vida do Rui Barbosa, 386.) 

edume — contras 
Aqueno To foton a impopulariado, sou 
do abriveseí-Io sem turvação do ânimo, nem 
Dedomo contra os homens? (Rui, Cólenas 
de Fogo, 17) 
Axiumado — qo, por: 

“rfêsplosindo areotos aciumados do, catpi 
cán? (Camilo, Eusébio Macário, 98.) 

“i4uimos exiumados por intrigas.” “esto. 
aago ariumado por jguarias muito condimen- 
aa 

o o, para: 
Aga alado Às guerras vindovra pro: 
tostos tão sólidos quanto os quo deram ato à 
dita” (But, apud Lo Frei) “Deu são a 
quo o Marquês do Alegeete maiasso o boi com 
E garrochão.?? (Camilo, Perfil do Marquês do 
Pombal, 20) 

“oroguel azo de falar eom Fonseca (Ca 
mito, do réo Irmãs, 167) 

“elanca teve ato pará so queixar dele” 


Azoado — com, de, por: 

“Petireimo atado com a gelada recep 
gão que me fez.”” (Camilo, Mistérios de Lis. 
doa, 1, 162) 

“Lhisado "Go erânio o mal composto da f- 
tionomia.”? (Camilo, apud L. Freire.) 

“Asoaão pela algazarra do quarto vizinho, 
não póde continuar o estudo.”” 

Azoinado — com, por; 

“hscinados com 'o rebentar daquele «só 
pode”, que estribilha mais do cem vezes por 
toda 4 extensão do projeto.” (Rui, Réplica, 
EE 

“ata a cabeça aeolnada pelo especas dos 
foguetes.” «Depois, azoinado pela gentalha 
que se reunia em torno dele, seltou para à 
almofada.” (Al. Azeredo, Casa de Pensão, 
218) 

Arulado — qe: 

“Tempo claro, o campo atulado de orva- 
lho o as buracicas altas, isoladas, quase nuas 
de folhagem.” (Xavier Marques, 4s Poltas 
da Estrada, 191) 


Babado — ae, por: 

“eficou Dabado de orgulho quando lho elo- 
giram o filho.”? 

“anda todo babado pela caixeirinha.s? 
“Quando soube quo dlo estava todo babado 
pela Lucia-Homem, desembuehou e contou tu- 
do.» (Domingos Olímpio, Lusia-Homem, 148.) 
Babujado — com, de 

“e eriança ficou babujado com a sopa” 

“cApertando ao peito as imagens abujadas 
de saliva, mulheres alncinadas tombavam csca- 
dujando nas contoraões violentas da histeria >> 
(E da Cunha, Os Sertões, 205.) 


Bacharel — om, por: 

“O noivo é um bacharel em direito.” 

“Bacharel pela Faculândo do Direito de 
São Pando.” 

Bafejado — de, por: 

“Bafejado da fortuna. (Constâncio) “3 
sus no presépio, desamparado dos homens e ba. 
fejado “dos animais.” (Vieira, Sermões, IL, 
186) 

“Edição patrocinada pela benevolência dos 
mestres o dos estudiosos é bafejada pelo favor 
do abc (Mário Bait, diravis do Di 
ionário é da Gramática, 138.) “So 2 vergonh 
lo tingisco no faces, dever 
porque essa vermelhidão ceria bafejada por um 
dito de torpeso.”” (Herculano, O Bobo, 98.) 
Baile — a: 

“A Guarda Nacional anuncia, para a noito 
de 1º do março vindouro, um baile cos oficiais 
do exéreito 6 da armada.” (Rui, Colunas de 
Fogo, 82) 

Baixo — des 

“Baixo de corpo, de pernas.” “Baixo de 
espírito, do sentimentos.” (Constâncio) “Olhos 
megros o pestamudos, baixos de acanhamento.”” 
(Gustavo Barroso, ferra de Bol, 65.) 
Bajulação — a: 

“Diante do príncipe consorte oscilam ho 
o ca Ep 
Tige O incenso dos que esperam, dos que agra- 
decem, dos que temem.” (Eni, Queda do Em. 
pério, 1, 248) ; 


[5] 


Balancado — por: 

“S6 ouvia o orepitar das folhas balançadás. 
pela viração o o sisio dos insetos ao sol.” (Cos. 
Tio Neto, Trevo, 134.) 

Balanço — de, em, sobre: 

“todos 9 comeriantes são obrigados a or- 
ganizar um balanço de seu ativo é passivo.” 

“«Depeis do balanço nas porcas economias, 
Ei verificon serem insufielentes para viajar.” 
(Luiz Viana Filho, 4 Vida de Rui Barbosa, 
ás) 


“Depois de um balanço sobre as probabil- — 


dades de triunfo dos liberais nos vários distri 
tos da Bahia, o partido resolveu indicar Eni eo- 
mo candidato.” (uia Viana Filho, 4 Vida 
de Rui Barboso, 107.) 
Balbuciado — por: 

“Não tinhamos senão o assunto grandioso, 
apenas balbuciado por postas sentimentais: 
fão?? (Camilo, Boêmia do Espírito, 224.) 
Baldado — contra, por: 

“Contra a justiça do Deus é baldada a mi- 
serisórdia dos luomens.”” (Camilo, 4 Enjeitado, 
E 


“A vingança, baldada por um homem supe- 
rior que o desiino lho deparara, só poderia 


desranecer-se por influência religioso.” (Ca 


milo, Mistérios de Lisboa, JII, 122.) 
Baldo — q, de, em: 

“Balde a um naipe.”º (Constâncio.) “Balão 
à ouros.?? (Morais,) 

“Baldos de recursos para se alongarem das 
rancharias, agitam-o, então, nos folguedos 


costumeiros. > (E) da Cunha, Os Sertões, 130) 


“Peria de estagrar nesses “portos, baldos de 


comunicações fáceis.” (Rui, Cortas de Ingla 


erra, 8) 
“caido a quros ou em aurca* (More) 
eporventaa iso cu cria qU6 o autorizane 
a me Jalgar balão em iáias (ão elmencaest” 
Cai brio, 60) 
Balofo — de: 
“calota de cares e de epsitas, um quê de 
arado mental, om “mas conversas Ing 


nuas,” (Mário Sete, Os Accuedos do Poço, 51) | 


E o 


Baluarte 


[2 Batalha 


ES aaa 
ua o baluarte das nossas liberdades org 
po a a Tita 

e o a co, 

fes 
Banho 1 feio bembo das persas 0 pobre 
db e Do DO GR ga 
e eis entioo do R 
meida, 4 Bagaceira, 67.) 
Bandeado — em: 

edad cuia eo de 
e a do Ga Sb 
sino, ua o oniciego ds 
dios dd ide aa mada (e 
a rã 
Banhado — de, em, por: 

unhado, = do Doria, “Rage 
nado e pin? (dm, 
a a pia Too) 

o e ns, GT 
danado gm 0 AO se 
q a io Ie ê 
Vi eo o ao, apro Ei 
io ro 26) 

a lo cas ds ins 
q e e a a 
dia, sit TE 
Banido — do: 

O de de toda as seledades o eo 
ve Gosdo) 

Barbarizado — por: 
gos o cabia 
Do o nao Men, Quad ão 
Here, ro, De 

Bárbaro com, para com: 

CB tao Caio ma, entrado aqui 
do 
e oa nan do 
SE to Espiãs Eron 36) 
Barreira 0, contra 

a al ao dano amado de 
poa nao pa ta Gra, e 
“mo uma barreira à conflagração que se reani- 
o he e do rd, 88) 
Ai a eo o ada a 
papa e Co, ar, 
oi am desias  ciadere 
dg espia 
a Ra ei da do Barras 
Da a Tara E 6 
Base — q, de 


(Liberato Bittencourt, Duas Dezenas de Imor. 
fais, T, 96.) “! Antes ma pareco que, como base 
à revisão por que vai passar nesta casa do Con. 
grosso, nos meresem toda a estima e respeito.” 
CEui, Réplica, 37.) 

“EA riqueza de sua irmã pareceu a base da 
sua muita felicidade.”º (Camilo, 4 Três Irmãs, 
49) “ePaltavaho esse aprumo e compleição 
inféirige que no soldndo são a base da cora- 
gem.” (B, da Cunha, Os Sertões, 295.) “As 
Teminiscênciaa das brusarias africanas é indíge- 
nas formam à base do todas us feitigarias onde 
as européias aparecem apagadamente.” (Gus- 
favo Barroso, Terra de Sol, 156.) 


Bascado — em, sobr 

“Resultados seguros, baseados em observa 
ções generalizadas.” (Júlio Nogueira, O Eza- 
me de Português, 08.) “este sem-número de 
Palavras baseadas exclusivamente no Jatim faz 
“com quo não possamos conhecer devidamente o 
nosso idioma.” (Mário Barreto, Através do Di. 
cionário e da Cramática, 203.) 

“!Constiuição baseada. agbre prinipios de 
moeráticos.”” 


Bastante — a, para: 

““Deisava seu advogado no Brasil o honrado 
“Antônio d'Azovedo, com um ordenado bastante 
às suas despesas.” (Camilo, Bstrelos Propícias, 
189.) “Bo não pudesse regar todo, regasse me 
tade, um terço, um quarto, um quinto, salvasse 
do menos cereal bastante à nova sementeira.” 
(Gustara Barroso, Terra de Sol, 175.) 

“Mas Seria isso bastante para o salvar e 
salvar a infanta?”” (Herculano, O Bobo, 82.) 
“Gem 0 talento que possuía, chegaria a impor- 

a criar tim nome €, to não a fortuna, ao 
mos o conforto, o quo já é bastante para 
quem tem glória.”? (Afrânio Peixoto, A Esfin- 
ge, 81. o eu tinha em mim 


de Assis, Contos Fluminenses, 197.) 


Batalha — com, contra, entre, por: 
“Na batalho de Catarina com 08 filósofos, 
era uma e elts cingienta.”? (Vieira, Ser” 
mães, LX, 137.) “Rui do Nelas, humilhado 
la consciência na batalha com o orgulho, es 
“via ao procurador, mandendo-o que fosse ao pa. 
co episcopal é encarecidamente aolicitase 
pôr pedro sobro o processo contra o padre. 
(Gamio, O Bom o o Mal, 116) 

“iNa trágica batalha contra Báquides e Al 
cimo não defendeu no grando Macabeu a sia 
espada.” (Vieira, Sermões, LX, 90.) 

“cBatalha entre a ambição o à inicireza, en- 
tre o dever e a cobiça.”? (Constâncio.) “How 
“xe no céa entre os anjos aquela grande batalha 
que sabeis.” (Vieira, Sermões, LX, 44) 

Cutravon-so à granão batalha pelo domínio 
dos mares.” 


E am 


Batida 7 Benemérito  Beneplácito a Birra 


Batida — a, por: 

“Numa alaeridado feroz do monteisos no él. 
fimo lance do uma batida a javardos,” (E. da 
Cunha, Os Sertões, 273.) “E” pare alguma bee 
tida à raposast?? (Aquilino Hibeiro, A Bata. 
di sem Fim, 61) 

“No dia teguinto, eu o mais nm companhoi 
z05, logo colinho, demos uma batida por tudo 
isto» Cantão Ciuls, do Embalo da Eede, 30.) 
Batido — com, de, por: 

“20 muro, o navio batido com a artilharia.» 
(Constâncio. “Depois do seco, 0 feijão é ba- 
ão com varas flsíveis”? 

“Pedra batida das ondas” (Constâncio) 
“Espalhavam-se, tontos, alarmados, batidos de 
descargas envolventes, partidas das. esperas, 
adredo predispostas aos lados.” (E, da Cunha, 
Os Sertõcs, 435.) “São (na casas) sempro edi 
ficaãos numa clevação do terreno, batidas do 
sento & do sol) (Gustavo Barroto, Terra do 
Bol, 191.) 

“Batidos pelo português, pelo negro e pelo 
tupi coligados, refivindo ante o número, os in- 
dômitos Calriris encontraram protação naquela 
colo euro de tera,” (E, da Cunha, Os Sertões, 
106) “Batidas (as pesnhas) pelis vibrações 
do gr revolto daquelas batoradaa da patriotismo 
é vinho, cembieavam.”” (Camilo, A Brjettad, 
113,10 navio batido pelo vento e pelas on” 
dai.» (Constâncio) 

Batizado — com, por: 

“As armas do fogo foram batizadas com os 
nomes teríficos do faleão, falconete, e do guie 
mal fabuloso basico, que matava só com o 
liar,” (João Ribeiro, Curiosidades Verbais, 
11) “natizada com o mesmo nome, envolvida 
no mesmo quedro de sintomas” (Bai, Colunas 
de Poço, 46) 

“Oriença batizada polo arecbispo.” 
Bêbedo — com, de 

“tPorji essa história da brasileira e quando, 
do tira da cermoneta, o vi bébedo da todo com 
os aplausos e a, ima imensurável vaidade jo- 
gueilhe o laço.'? (Aquilino Ribeiro, Andam 
Paunas, 19), 

“*Biibeão do amor, do júbilo.» (Constâncio.) 
“Par bibedo de perfumes, que profamara o 
pudor da alameda aremal.” (3. Américo do 


Beneficência — para com: 

“Ninguém deixa “de reconhecer eua Denefh. 
ctncia para com à pobreza.” 

Bencficiado — com, do, po 

“Bairro benoticiado com div 
mentos,” 

“Catedral grandemente beneficiada daquele 
se, (Die de Pr, D. Vieira) “Beneticiado 
da 36 pateihrca 2º (Alto) 

“Uma dançarina, enjeitada, destalida, o be- 
noticiada por uma família cáritativa, lho pa. 
gara com à ingratidão,”” (Camilo, 4 Enjeio- 
dia, 206 
Benefício — a, do, paro; 6, em: 

“E osto gervgo é, simoltancamento, um bo. 
nefício do pai.” (Hui, Colinas de F690, 51.) 

“£Orderara, depois destas homílis, penitéi. 
cias que do Gedinário redundavam em beneff. 
cio das localidades.” (E, da Cunha, Os Sertões, 
178) “Nos artigos daquele papel não existo, 
em “benefício. do, Brasi, vantagem absoluta: 
mento nenhuma.” (Bat, Colunas de Fogo, 4, 

“À organização de Um partido fora da e. 
pública 6, portanto, beneífeio incontestável pa. 
Ta 2 moralização do poder.” (Eu, Cartas de 
Tagloterra, VIT) 


melhora 


“Aconselham a imprudência gravíssimo de 
organizar em permanência essa insurreição, a 
benefício do cetro.” (Rui, Queda do Império, 
1, 188,) “O gravamo das tarifas protecionistas 
onerou por muitos anos os estados meridionais, 
à beneficio dos pensionistas do norto.”* (Idem, 
Cartas de Inglaterra, 301.) 

Ci Antos qua caso ajusta comegasso a proda- 
sir os sous efeitos em benefício mem ....?! 
(Tdom, Colunas de Togo, 137.) ““Aeroditando 
na eficácia do sangue em benefício dos quo o 
derramam ....º? (Idem, Queda do Império, 
T, 182) “Defendbloemos amanhã em bene 
flsio dê todas as opiniões, ainda as mais ad- 
versas ao nosso eredo pesscal. (Rui, Queda 
do Império, 1, XXUL) 

Benéfico — a, para: 
“ºOlima benéfico aos que sofrem doenças pol 


“izatos que tornaram tais dias beneméritos 
às nosra, consagração.” (7. Veriasimo, Educa 

o Jecional, 14.) “iO Dicionário de Figuei 
fíão 6 dos melhores quo temos e só por si bas. 
tê a granjenrido o titulo de benemérito das 
irao Portuguesas. (Mário Barreto, Através 
do Dicionário é da Gramática, 201.) 
Beneplácito — em: 

Crlnspirese do grande mome de seus avós, 

..., para que as flores da virtude, que começam 
& murelar na grinclda inocento do sua filha, 
fostam reverdecer com o seu perdão, e com q 
Fim beneplécito resto casamento.”?” (Camilo, 
Mistérios de Lisboa, 1, 196.) 
Benevolência — com, de, em relação a, pora, 
“ctsar do benevolência com alguém.” (T. 
Sandoval de Figueiredo, Vícios de Linguagem, 
n) 

eso quitada à Deneilcia de mo 
atender. 

“EA Donemérita redução da “Gaacta de No- 
“feias? 2... distinguivonos, ontem, com um lar 
go artigo, do crítica severa, envolvida em fine- 
as, que lho honram a urbanidade, e expressões 
de admiração, que póem em contrasto a su 
tantas vezes provada benevolência em relação 
& nós com 2 injustiça atual desta censura? 
CR, Queda. do Império, T, 29.) 

“Do repente supus que à escola poderia tra- 
sete à benevolência. do governador para cer 
dra favores qua en tencionava solieitar.” (Gra. 
ciano Ramos, &, Bernardo, 55.) “Voltará um 
dia a Portugal, cheio do benevolência para o 
dem próximo.» (Camilo, 4 Neta do Arcediago, 
108) 

“A alta consideração com que agora mesmo 
me obsequia dé-mo um sinal mais da gua bene- 
volncia para comigo,” (Rui, Carias Políticas 
E Literários, 151.) “Estigmatizando à delide- 
ração funesta, chegamos para com os respons 
seis ao extremo da benerolência num acusa 
Jor,” (Tãem, Golunas de Fogo, 101.) 
Benevolente — com, para com: 

“eoi sempre muito benevolente comigo.” 

“BP um homem benevolente pare com to- 
dos 


Benfeitor — de: 

“Deus tudo concederá a Padre Diniz, no 
benfeitor de tantos infelizes.” (Camilo, Misté. 
rios de Lisboa, IT, 166.) “Tu foste realmente 
o beneitor do gênero humano.” (Rui, Colunas 
de Fogo, 881) 


Benignidade — com, em, para com: 
“Não tem muita benignidade com as 
“qui, entretanto, ondo à benigaidado nos 

ânimos, é brandura nos costumes, o temor s 

lutar da legalidade contiveram a revolução na 

alma dos prejudicados...” (Rui, Queda do 

Império, 1, 206.) 

“Beniguidade para com os humild 
Benigno — com, para, pera com: 

“Bentgno com todos.» (E, Carneiro Ribeiro, 
Sorões Gramaticais, 654.) "ORI as consiênaias 
têm sido tão benignas com esto. gorêrmo!?” 
(Rai, Queda do Império, T, 147) 

“Benigno para todos.” (E, Carneiro Tibeiro, 
Series Gramaticaio, 654) “Benigno para 08 
censo? (Idem, fbidem, 674.) 

“Benigno para com os teus,” (E, Carneiro 
Ribeiro, Serões Gramaticaia, 674) “Benigno 
para com todos.” (Idem, àbidem, 694.) 
Benquisto — q, com, de, é 

“rEsta cirennstância tornava-o mais benquis- 
to aos condisefpulos”» 

“Benquisto com o chefe, com 08 colegas.” 

“"Benquisto de todos, ” (Carlos Góis, Bínia. 
ao do Regência, 96.) ““Conhecora-o mestro de 
lugre na carreira do Porto para à Babiz, esti 
madissimo dos superiores, benquisto dos bubal- 
ternos.?> (Aquilino. Ribeiro, 4 Batalha sem 
Fim, 6) 

“Olinicava o Dr, Bernardo intensamente por 
toda aquela sons, tornando-so benquisto quer 
nas solares endinheirados ou fidalgos, quer nas 
habitações remediadas.”” (Mário Sete, Os Are. 
vedos do Poço, 16.) 

Bestificado — por: 

rirados de memória, bestificados pela ea- 
rência de carinhos, anesiesindos pelo contínuo 
sofrer, eram esces pequeninos mendigos gra- 

“retos do uma <loreste morta!” (Domingos Olim. 

pio, Iusia-Homem, 126) 


Almeida, 4 Bagaceire, 64) “Homem benéfico para 0s pobres.” Benévolo — com, em, para com: Besuntado — com, de; 

Bebido — com, em, por: Benemerência — ds, para com: “Professor benérclo com os alunos.” CBeuntoda”s900 ami! 
CeQuodaramlhe Jaivos, a lordoss, sobretudo, | - “Quaisquer que sejam às benemerências de ““Como poderíamos er mais. benórolos no | - «cLábios besuntados ds tinta.” ciTem a fe 

da csitura Bebida com os padres.” (Aquilino | um prineipo em corto Iapão do tempo, o re apreciar dessas megidast?: (Rai, Queda do Im- | chadura besuntada de azeite”? (Constâncio) 

Ribeiro, 4 Batalha sem Fim, 38.) conhecimento não o absolverá, de entre pério, E, SMT) 


“Sua “pintura, sobre bebida toda na vida 
atual, qualquer que seja o aseento dos sens 
quadros, ainda daquela prefore comente as coi- 
das que Tho sejam absolutamente familiaros q 
cotidianas.” (Fialho do Almeida, Os Gatos, 
154) 

“iPor muita água quo chora, logo é bebida 
pela terra fofa o sequiosa.”> (Constâncio) 


gar a uma política indigno dos aplansos popu- 

lares.” (Rui, Queda do Império, 1, 192.) 
“Er admirável gua benemerência pará com 

os órfãos?» 

Benemérito — a, de 
“tiemos para trabalhos, senhora viscondonsa, 

e o mais sofredor é o mais benemérito aos lhos 


“ciigoroso com os filhos, benévolo para com 
os estranhos” 
Benfazejo — a: 

“Não foi a concentração do poder político 
na realeza um progresso benfacojo ds mação 
contra a Berbaria do feudalismo?” (Bai, Qu 
da do Império, 1, 194) 


Bira — q, com, do, por: 
“tTem birra co businar dos automóveis" 
“eTomar birra com alguém.?? (Fr. D. Vieira.) 

“car bizra com alguém.”” (Aulete.) 

“De maneira quo ele tem birra de nós.” 

(Gil Vicente, apuá Pr. D. Vieira.) 

“CAté já mem queria saber das amigas; to- 
mara-so do birra pela Eufrásia, o não pagava. 


Blasfêmia 


n 


É a 


Brado 


Branco 


é) Busca 


uma só das visitas que lhe fasiam.”” (Aluísio 
Azevedo, O Mfelato, 151) 
Blasfêmia — contra: 

“EA juntando a isto muitas outras blastêmias 
contra a pureza.” (Die, de Pr, D. Vira.) 
Blindado — contra, de, por: 

“tAlma blindada conira 0 Vício. “Blindada 
contra cs sentimentos do um miserável, João 
Valério, com certeza erguera os ombros: “Dei- 
xálo. Bobre diabo.” (Graciliano Ramos, Cas 
dês, luto) 

Cetúcio estivera todo esse tempo sentado, 
sereno, blindado da calma reavida.”? (J. Amé- 
Fico dó Almeida, 4 Bagaceira, 269.) “ºBra pior 
que ma cidadela inserita er polígons ou Bla. 
dada de casamatas espessas.” da Cunha, Os 
Sertõto, 335) “Um bom-senso sólido, bliada- 
do da frieza que o libertava do quaisquer per- 
tmrbações, fizera que ele apanhasse, de um Jam. 
ce, as oxigências reais da Tuta.” (Idem, iDi- 
dem. 807.) 

“tião se lhe entibia, porém, o ânimo blinda. 
do pela fortaleza tranqiila des apóstolos” (E. 
da Cunha, Os Sertões, 908) 

Bloqueio — a, contra, de 

“tm junho do ano subsoqlente, com a ze- 
pública democrática de Lamartine, cessava do 
Togo o bloqueio aos portos argentinos.” (Rui, 
Cartas do Inglaterra, 818) 

CEA guerra prosteguia — uma guerra que 
procurava. apertar o Bloqueio contra o inhmigo 
& romper 0 cerco que o inimigo se esforgava por 
impor.” (Ernesto Vinhais, História da IT Quer. 
ra Mundial, 1, 88.) 

“O controle naval britânico do Mediterrâneo, 
é o tangível efeito deste sobre o reforço do blo 
quejo da Ttália, faziam com que a Inglaterra 
fosso um objetivo ardentemente. desejado.”* 
(idem, ibidem, 194.) 

Boa-vontade — pera com, por: 

“Apesar de sua boa-vontade para com o ra 
pas, não lho conseguia um emprego.” 

“O ministro demonstrou bor-vontade pelo 
Bom — a, com, de, em. para, para com: 

“O ar da noite não é bom aos caudávais, 
quanto mais aos doentes ....?? (Camilo, dfis” 
tório de Lisboa, T, 108) 

“'Devota e caritátiva com os pobres de pão, 
não o era menos com os mendigos de consola: 
qões. Comigo foi quase sempre boa."” (Camilo, 
Mistérios de Ltsboa, T, 34.) 

“Bom de beber, ds comer; caminho bom de 
andar.” (Marais) “A usina não permitia que 
& poro ocnpasts um neânço de terra que fas 


de cana.?” (]. Lins do Rego, Usina. 19) 

Você foi muito bom em me atender tão de 
isso 

“Alberto... sá sempre bom para esta meni- 


na.!? (Camilo, Mistérios de Lisboa, TT, 282. 
“igérgio 6 muito bom para mim.” (Afrânio 


Peixoto, 4 Esfinge, 267.) “Madeira bas para 
construção de mavica.?> (Constâncio.) “Isto é 
Bom para mim, que nasei cá, e por fodas essas 
pedras é, devotos tenho cobrado um afeto de 
Foltário." (Camilo, O Bem e 0 Mal, 103.) 

“£1POf sempre bom para com os empregados.” 
Bondade — com, de, em, para, para com: 

“Sua excessiva Dondado Com Os netos peeju 
dica-oe.” 

rent 
cio) “Pois, senhor, tenho à bondade de dividir 
sta quantia em duas quantias iguais.”? (Comi. 
Jo, Mitérios de Lisboa, IE, 182.) 

“Abuse da eua bondado em ouvir a pobre 
Tanta... Mas que há de fazer-se deste meni 
nofº? (Gamito, Liaro Negro, 18.) 

“cgempre mostrou muita bondade para to- 
dos 

Cixs do uma grando bondade gora com os 
pobres.” “Agradeceu muito a Maria toda aque- 
le qa bondade para com ele, despedinse às 
pressas, montou de novo & gua “ruana”! o par 
tiva galope,” (Abilio Barreto, 4 Noita do 
Tropeiro, 88.) 

Bondoso — com, para, para com: 

“Homem bondoso com oa pobres, pora os 

pobres, ou para com 08 Pobres.”? 
Bordado — o, com, de: 
“tPasea o pátio com o gen dossel negro bor- 


daão à estrelas de prata.?* (Antero de Figuei || 


teão, Jornadas em Portugal, 12.) “Um farto 
casacão de veludo preto, o um boné do mesmo 
velndo, bordado à ouro, com as armas do O 
ton na copa.!> (Camilo, Livro Negro, 811) 

“eVestido bordado com fios de prate.i” 

“eo bordado dé arvoredo, de lonras areia.” 
(Constâncio. “Nuvens bordadas de ouro.” 
Morais.) 
Borrifado — com, de, por: 

“Elores borrifadas com o orvalho da noite” 

“Na verdade, toda a árvore sengrava. Toda 
dorrifada de sangue fresco, muma palpitação 
do came viva.” (J. Américo do Almeida, 4 
Bagaceira, 148) 

“EA infeliz tiritava, o limpava com a manta 
a faco borrifada pela chuva.” (Camilo, Ati 
térios de Lisboa, 108.) “No última domingo de 
setembro, já 0a campos, borrifados pela névoa, 

cobriám da perugem rubra dos centeais 
Tastentas > (Aquilino Ribeiro, Andam Favnos, 
EM 
Bossa — de, para 

“esto homem não tem a bossa do negócio.” 
(Er. D. Vieira) “O brasileiro não tinha e 


inda não tem & bossa das viagens,” (Bsere- | 


gnole Dória, apuê Teschaner.) 
“Cor bossa para alguma colsa.?? (Pr, D. 
Vieira.) “Tem bosta para a música.” 
contra: 
imprensa, em gens Brados ao governo, 
nada mais pode do quo moralização e justiça.” 


ondado de esperar.” (Constãm. | 


“args vinhamos resenar aqui os brados 
«eióicos do Senado contro a política escraviz 
dfdo” governo?” Ci, Gonferincios, 168) 
dação plofarira estas duras palavras, rompe- 
Co adore em altos brados conira a da. 
Temo à insensatez do colega.” (M. do Assis, 
Sepéis Avulsos, 16.) 
Branco — de: 7 

“GBaá branco do medo.” (Pe. D. Vieira) 
“10 pebro homem, apavorsão, branco de medo, 
de aços trêmulos numa eúplica que os Jíidos. 
Sine Soal balbueiavam, apeou-se.” (Gustavo 
Musa, Terra de Sol, 149.) 
Brando — com, de: 

TAerogante com os fortes, brando com os 
tumildes. 

CE" mui brando de génio.” (Constâncio.) 
Brandura — com, de, em, para com: 

“iso sempre brandura com xa crianças.”” 

“ipãa brandura de maneiras torna-o estimado 
ão todos.” <*Que brandura de olhar! Pareco 
cê E isa lis ja lgrima. que nunca sé 

alo? foro Negro, 41. 

E onignidade nos âximos, à brandura nos 
eostames, o temor salutar da legalidade conti, 
ceram  rerolução na alma dos Prejudicados.”* 
Ci, Queda do Império 1, 308.) 

eitaigião .... da caridade e brandura para 
cem todos os homens,” (Rai, Cartas de Ingla- 
tera, 4009) 
Brevo — em 

“iSerel brevo o exato na minha narração.” 
(Er. D. Vieira.) 
Brevidade — de, em: 

“EA brovidado da vida, do ceminho, jornada.”* 
atoraie 

“En s6 me poderia haver de outro modo se 
a tarefa, de que mo pretendo incumbir, não es- 
firesso manifistamento subordinada à eitusuia 
do brevidade na execução,” (Rui, Carias Po- 
Iítcas é Literárias, 125.) «“Encarecia em ter. 
mos affítos os seus eserápulos e remorsos, pe- 


dindo 4 máxima brevidade no levantamento da 
suspensão e retirada do novo vigário.”º (Cam 
jo, O Bem e o Mal, 117.) 

Briga — com, entre, 

“Bus briga Com 0 cologa eausou má impres- 
são.?? “Andar de brigas com alguém.” (Mo 

VE manera, pr que é aproveitado a lenda 
histórica, na cena da briga entre o armeiro e 
Naun?Alvares > (Fialho do Almeide, Os Gatos, 
25) 
Brilhanto — 

“ongáltiplas expressões risonhas ou graves, 
arrebatadas ou calmas, brilhantes de luz alegre 
du carregadas de sombras dramáticas: (An- 
toro da Bigueiredo, Amor Supremo, 08.) 
Broqueado — a, de: 

“efbitos bregueados a tala om sarjaãos a 
faca.+> (E, da Cunha, Os Sertões, 506.) 

“eroquenda de infinitas cavidades (a te 
rs) tangenciando-se em bordas de quinas x 
vas.” (8% da Cunha, ob. cit, 505.) 

Brutal — com, de: 

“Indivíduo bretal com toda gente.” 

“Era de estatura mais que mediana, ombros 
quadrados, loiro, dum loiro esmaeeido de pa- 
ha na eirt, brutal do modos « seco.» (Aquili- 
no Ribeiro, 4 Batalha sem Pim, 15.) 
Brutalidade — com, para com: 

“? irritante tamanha brutalidade com as 
crianças.” 

“Observa a brutalidado deseo empregado 
para com os fregueses.” 

Bruto — com, para com: 

“tBmto com todos, ou para com todos.” 
Busca — de: 

“Tentar 0 aviltamento do exército brasilei- 
ro, arremessando-o em matilhas de sangue con- 
drá og escravos pacificamente esparsos nas ser- 
ranlas paulistas À busca da Hberdade.”” (Rui, 
Queda do Império, 1, NT.) 


“ch, expedição contra Inglaterra fora uma 
cabala “política. para. contrariar as intenções 
do Bonaparte, suspeitas 20 conselho dos qui- 
alentos.? (Camilo, Livro Negro, 14.) 
Cabedal — de, cm: 

“Pager cabedal das promessas de alguém.” 
(Constâncio) 

“ceFaser eubedal em alguém.”? (Constâncio.) 
««Nosso remédio esteja em noa desenganar que 
em ninguém se podo fazer cabedal senão em 
Deus.” (Die, do Fr. D. Visa 
Cabida — em: 

“eTenho cabida em casa do ministro.”? (Cons- 
tâncio) “Esto sucesso ... pode, cremos nós, 
sem ofensa das pias orelhas dos críticos, ter 
cabida na gravíssima biografia do nosso Dom 
Bibes,”” (Herculano, O Lobo, 47.) 

Cabo — do 

“Ideara vinte projetos, cada qual mais im- 
possível, sem chegar ao cabo de algum.” (ML. 
de Ass, Contos Wlumineases, 05) 
Cachimônia — a. 

“Ferreira. poetous “com que a morta da 
longo m/smeaçava?, tendo a cachimônia do 
assinalar elo mesmo 4 sinalefa, de quo prese 
temente recuariam oa menos cuidadosos vor 
jadores? (Rui, Réplica, 09) 

Caçoada — com: 

“Deixe de cagoada com os velhos.” 
Caído — a, de, em, para, por, sobre: 

“Oficiais carregados em redes, chapéus caí- 
dos aos olhos, surdos ao tropel dá cavalgata.”* 
(E da Cunha, Os Sertões, 586) 

“ig a cadeia desses pequenos monstros ospi- 
ala .... numa fúria do viver fobricitanto, é 
apenas ritmada pelo tlingtling das gotas caí 
das da folhagem.” (Fialho do Almeida, Os 
Gatos, 50.) “ºk cata do uma blusa velhe, do 
“ame bolacha cafda do bolso dos soldados.” (3. 
às Cunha, Os Sertões, 860.) 

“A natureza imóvel, caída mom grendo es 
pasmo, sem uma flor dobro as ramagons nuas, 
Sem juin bater de asas nos ares quistos o se 
nos." (%, da Cunha, Os Sertões, 880.) 

“A aba do chapéu catãa paro à frente.” 


Fm 


“Do fato, Zumba e Joca não se inclinavam so 
matrimônio e, principalmente, o segundo era 
caído pelas cómicas.” (Mário Sete, Os Astve. 
dos do Poço, 18)) 

“£A cabeça molemento caída sobre o peito, a 
fumar cigarros um atrás do outro, num aborte- 
cimento invencível.>> (Aluísio Azevedo, O Ju. 
ato, 268.) “E a castanduva, maio doente, da 
etimologia indígena, dolorosamente caída sobre 
o se terrível leito de espinhos!» (E. da Cunha, 
Os Sertões, 44.) 

Calafetação — con: 

“EA calafetação com estopa é 4 meis comum 
nas embarcações” 

Calafetado — com, à 

“A janela tinha só fendas calatetadas com 
pedaços do jornais 

“ePrestas calafetadas de trapos.” 
Calcado — a, em, por: 

“"Leis calcadas aos pés, Giroitos ceresados ou 
suprimidos.” 

“EA alma do sertanejo 6 calsada na alma do 


noso» (B, da Cunha, Os Sertões, 484.) 
Calçado — a, com, de: 

“cá medida que o desconjuntado vefeulo em- 
trava no povoado, rodando, aos trancos, estroz- 
dosamente, nas angulosas vielas calçadas a pe: 
dregulho.”? (O, Neto, apud Lu Freire.) 

“luas calgudas com paralelepípedo.” 

“Depois, resoluta, punha no estribo do ago 
o sex pequenino pó calçado de bota alta.'º (Am. 
tero de Figueiredo, Amor Supremo. 168.) 
Calçamento — com. 

“0 calçamento com paralelepípedos é o maia 
aconselhável para ruas, 

Caleulado — em, para, por, sobre: 
“Ag imagens eram caleuladas nos ceuo eféi 


tos é à téenica dos versos tinha a eólida elastr. 


cidaão dos vigamentos do aço,” (Afrânio Pei 
xoto, A Esfinge, 183.) ““O número das vítimas, 
foi colenlado em 98.55 

“eViramena outras levar, firme, 


sobre a ea 


bega, uma enormo jarra ditgua, que valia três 
potes, do peso calculado para à força normal. 


7 


cálculo 75 


Cancerado 


do um fomem robusto.”? (Domingos Olímpio, 
SasioHomem, 6.) 

“O mérito do seus amigos era ealeulado 
pos, serviços que Ta prestaram. 

ieso dos direitos aduaneiros, quando cal. 
cslaãos cobre o preço corrente dos gêneros. 
(ânleto) 

Cálculo — do, sobre: 

a importunavaim-no os intrusos, cortandohe 
o io dos cáleulos da colheita ou de alguma 
di teanstória.”> (3. Américo do Almeida, 

acer, 36.) 

"A Gumo' poderia 0 idealista impetuoso fazor 
cájevos sobre a Conveniência duma atitude?” 
“luiz Viana Filho, 4 Vido de Xu Barbosa, 
15) “cCamo pai, dez oa seus cálculos sobre a 
fditãodo da filha, e não os alterava por mo 
tio nenhum. ...??” (Camilo, Afistérios de Lis. 
dog, 1, 258.) 

Caldeado — com: 

“e Beprito da fraude ealdeado com desavergo- 
atamento.?” (Constâncio) 
Caldeamento — com: 

“,0 esldeamento de Uma raça com outra mais 
torto? 

Calejado — em, por: 

“ellos calejadas nos serviços mais grosse- 
0.2» CCalejado nos trabalhos.” (Morais.) 

“alma colejada pelo eofrimento.” 

Calma — gare: 

“eXão aeredito nesse amor cauteloso e me- 
ale, ... que fem calma paro medir todas 
cntvniências,” (Aluísio Azoveão, Caso de 
Pensão, 185.) 

Calor — por: 

“eLisboa, que procurava apenas esta múgoa, 
para justificar o calor do Sanches por questão 
Búlenla do mais um, menos um ministro nO 
país, afirmou: ...?? (Afrânio Peixoto, 4 Bs- 
Tsge, 212) 

Calúnia — contr 

“Quebram com a lousa as mentirosos jns- 
erições que a Jisonja ao vencedor g calúnia 
contra o vencido tinham lavrado no mármore.” 
(Rebelo da Silva, Contos é Lendas, 388) 
Caluniado — com, de, em, por: 

“E (o amor) tão diferente disco que anda 
por aí caluniado com esse nome!....ºº (Afrânio 
Peixoto, 4 Esfinge, 306.) 

“Serão Jouvados de Deus os que agora são 
ealuniados dog homens. (Visite, Sermões, IX, 
2) 

“Um lento honesto, caluniado na ma prele- 
são por um aluno, forgava-o a declarar o puní- 
vel abuso da calúnia o castigava-o severamente 
cem as penas ordinárias do código.” (Camilo, 
Boênia do Espírito, 287.) e 

“chlmas generosas, caltniadas elo eterno fer. 
mento do ambição, gestaãor do todas as tor- 
Pexas.!? (Ficlho de Almeida, Os Gatos, 810.) 


Camarada — e: 

“Você munea foi camarada de ninguém.” 
Camaradagem — com, entre: 

“Fazemos camaradagem com um franeês al 
to, encurvado e angulcso.”? (Brico Verisimo, 
Saga, 31.) “De bizarra camaradagem com um 
doneto larvada do recriminações por tanta 
inconsêntentes.” (Veiga Micanda, 4 Hícra 
Canção, 158) «Nos seus tempos “escolares, 
Omar travou Íntima camaradagem com Úci ou 
tros jovens perses,” (Iorcoilhos do Conhect- 
mento Humano, 11, 61.) 

“Nunca, hovvo grando camaradagem entre 
dies 
Cambiado — em, por: 

“Dinheiro brasileiro cambiado em lbras, ou 
por àbiares 
Câmbio — com. 

“O câmbio com os países europeus tem so- 


igário recomeçou a sua meiga ntrrativa 
a, daserovendo os trabalhos de Jes 
as suas ceminhadas por sóis ardentes, através 
dos desertos.” (O, Neto, Trava, 134) 
Caminho — de, em, para: 

“Não teus ouvido dizer ao teu mestro quo 
a peregrinação trabalhosa mesto mundo é o 
caminho suave do céui” (Camilo, Mistérios de 
Lisboa, 110) “O caminho da virtude, da per- 
dição,” (Moraia) 

Egalioa à Pascal rasgaram novos caminhos 
na aplicação do matemática do morimento dos 
Corpos.” (Maravilhas do Conhecimento Huma- 
no 234) 

cora os pioneiros que prepararem o ca- 
iminho para. os pósteros.> (Aaravilias do Go- 
nhcomênio Humano, | 162) “Duarte Pereira 

te no caminho de sua casa para à 

“Lois? (Camilo, As Três Irmãs, 


Campanha — contro, por grós O 
“elas fique carto o Proteu da simulação que 
não hé de vencer a campanha coníro mim.”? 
(ti, Colinas de Jogo, 138.) *cBastaria apon- 
darmos à famosa campanha das rua, em 1884, 
contra a Câmara dos Lordes” (Idem, Queda 
ão Império, 1, 186) 

“iGresos do ulto a campenha pela alfabeti- 
zação do país” 

“Campanha pró par”? 

Campo — de: 

“E questão do telepatia abro novo o fase 
nante campo de pesquisas,” (Maravilhas do Oo. 
Alecimento Humano, 1, 390.) 

Cancerado — de, por: 

“ElNão se julguo porém o autor destas notas 

cancorado do pessimismos so ponto do negar 


Candidato 7% 


E sm 


Capricho 


os definitivos gueassos de muitos ramos do tra- 
balho português.”” (Fialho de Almeida, Os Ga- 
tos, 900.) 

“iMulhores canceradas pelo sentimentalismo.*> 
(Camilo, apuá C, de Figueiredo.) 
Candidato — as 

“Antes de ser candidato à presidêncie, pem- 
sou em aproveitar o seu prestígio de vários mo- 
dos.” (Medeiros e Albuquerque, Quando Eu 
Era Vivo, 175.) “ºReslmente, ao reunirem-se os 
liberais, para. essolherem os seus candidatos à 
Assembléia Provincia! da Bahia, foi (Rui) um 
dos indicados.” (Luiz Vima Filho, 4 Vida de 
Ru Barbosa, 58.) 
Candidatura — 

“Sua candidatura à presidência da Repúbli 
ca tem sido bem recebida em todos os Estados.” 
Candura — com: 

CEA tua candura com essa criança surpreen- 
dee.” (Camilo, Livro Negro, 40) 

Cansado — com, de, em, por: 

“Vida consado com temanho sofrimento.» 

“iCansado de estudar, de onvir, de velar.” 
(B. Carneiro Ribeiro, Serdes Gramaticais, 671.) 
“Que sucedeu afinal a osso Felicissimo? — 
interpelou Chico Aureliano, cansado dos rodeios 
do Margarida!” (Veiga Miranda, 4 Eterno 
Canção, 30.) das 

“iLançar-me fora deste globo em que me 
vejo cansado em um giro de infortúnio.” (Ca- 
milo, Mistérios de Ltsbos, 1, 83.) 

“cigra uma necessidade visual da rotina, can- 
eada pela monotonia.”” (Gustavo Barroso, Ter- 
ra do Sol, 195) 


Canseira — acerea 
“Sou o perseguidor inexorável do pobre mé- 
ico! Cuidando que o folgara de estudlosas 
canscima.assrea dos cabelos hereditários, au 
mentos à inquietação do espírito?” (Camilo, 
Livro Negro, 10) 
Capacidado — de, para 
“PA aplidão imperativa de um código, a eua 
capacidad do inspirar a criaturas inteligentes 
o entimento do eubmistão.” (Rui, Cartas de 
dngiatero, 60) “A alma, gata pr avanços 
ares, pelo prazer quotidiano, perdera a ca- 
padinde Jão grandes Semvações +” (1. Américo 
de Almeida, O Boqueirão, 195) teHariam re- 
finado à abstinência diseiplinadora, na guarra, 
ostentando uma capacidade ds resistência ja 
Comparável?! (E da Cunha, Os Sertões, 437.) 
CiQuanto maior for a capacidado do pesqui 
sador para eurpreender essa identigado do es- 
ientura, Canto mais avultará a eva lista”? (Já 
o Nogueira, O some de Portugais. 37.) 
“fim, Não falo em capacidade para adminio- 
rar, Deixemos isto de parto.”” (Graciliano Ra- 
mas, Caciês, 102) 


Capaz — de, para: 

“Há de mostrar-a (a monarquia) tão com 
patível com 2 democracia, tão capas da liber 

de, quanto a república, se não quer que esta 
acabo varrenãoa do continente republicano.” 
(Rui, Queda do Império, 1, 11L.) “Torna-se do 
rovo a alma capaz de receber impressões que 
à alegrem, o santo socrota satisfação.” (Mário 
Barmio, Óeias Portos, 0.) “Vordugos capa 
2es dum infantiedio, se necessário fosse? ( 
milo, 4 Enjcitada, 128.) 

Elas capas para receber tão grandes héspe. 
des.” (Morais) “Nesta reincidência os médi. 
vos certificaram estar capez Sua Majestado 
para as relações da coros com o parlamento, 
mediante o uso do grando selo.” (Rui, Quede 
do Império, TI, 5? 

“Ora, esto acontecimento — capital na his 
tória da campanha — e do que parecia decorre 
o seu termo imediato, contra 0 que era de espe 
rar, aviventou + insttreição.”” (E. da Cunha, 
Os Sertões, 561) 

Capital — em 
Capitaneado — por: 

“Alguns milhares de paisanos conservaram- 
se em armas, capitanendos pelo iuerrilheiro 
Gharrette.”” (Camilo, Livro Negro, 61.) 
Capitulação — ante: 

“Logo, a exoneração do ministério Cotegi- 
pe é a Jei 13 de maio foram dois atos do capr 
tação ante à força.”” (Rui, Quedo do Impé. 
rio, 1, 852) 

Capitulado — em: 

“+ um réu, Um criminoso em delito cla: 
ramento capitulado no código crimincl (Rui, 
Queãa &o Império, TE, 168) 

Capítulo — acerca de, contra, sobre: 

“E Nom expítulo acerca da harmonia do estilo 
é das regras que devem observar-se e dos de. 
feitos que importa evitar, merece a pena do 
traslado a ceguinto página.”? (Mário Bareto, 
Através do Dicionário é da Gramática, 826.) 

“Na “Estatística Social! há um capíbulo 


inteiro contra a ingerência do poder na cefora 
da instrução pública.” (Rui, Colunas de Fogo, 
48) 


“Novas Reflexões! do Cândido de 
Tigueirado há um capítulo sobre à voz dos ami. 

7 (Mário Barreto, Atraoés do Dicionário 
é da Gramática, 809.) “Sou o primeiro a não. 


saber Dem onde ponha neste livro um capítulo — 


sobre Nipnotismo o ocmltismo.”” (Medeiros e 
Albuquerque, Quando Eu Era Viso, 132.) 


Capricho 


em, por: 


“todos embirram com seu excessivo capricho | 


em, pentear-se» 

“Amava à mão, tinha um capricho por M 
Dollar, gostava de boa música, e lia romances.” 
CM. de Assis, Contos Fltminénses, 24.) 


L 


m” 


Caridoso 


ativo, eaprishoso 
ava é extremame 


o o trajando 
Pctorística — de: . 
e DO da bi 
a a incial earaciariica 
encarnado doifco (taruithas do Conde. 
cimento Humano, 1, 827.) 
acterítico — de 
a Tonga eseparesem ab acertos de 

a a A ieage beríiia demos” raros 
is em, imagen Pereiro 
a rogines excenivos”” (E Ga Ganha, 
ne, 16) 

Caracterização — com: 

ação com drogas orinárias em 
traga a pelo.”” 
Caracterizado — em, por: 

ad Eras ria, qa penas em 
penis raeidarê ascogorando ma Tag do 
e So oraaiiao Dessiiro está do ax. 
dio decida na” antecadantas” Cie, 
Elias do Fogo, 180) 

a ao os mebeintivas em cinco de 
nações, caraenócicadas pela terminação do ge. 
o sigla? (nt da Siva, Ligier 
do Foriaguêi 48) 

Carcomido — do, por: 

CEO Too do Co vide rejito-a morto com 
tea Quo Topo cnsesaio do suvocano andor 
ota Todo da babigem.”, (Camil, cpu 
LB 


“A estrebaria viera abaixo com as traves car. 
comidas, impunemente, pelo cupim roaz” (1. 
Américo de Almeida, A Bagaceira, 54.) 
Carecedor — de 

“Levara Balbina, por preceito dos médicos, 
qua a mupunham gravemente enferma do tris. 
teto, o carecedora de ação.”” (Camilo, apud L. 
Freire) 

Carecente — qe: 

“Oarecente de proteção.»? (E. Careiro Ri 
betro, Serões Gromaticais, 673.) “Carecento do 
tino para calenlar as consegilências do suas do- 
Rberações, a Regência .... alnara do trono a 
sonfiança do elemento conservador”? (Eu, 
Queda do Império, 1, 826.) 

Carecido — do: 

“Mostrava-lho cartas do gua mão Jouvando-a 
da boa ação que praticara, tomando como ami- 
£a uma criatura tão caresida do amparo quo 
Eua indigna mão lho não dera.!? (Camilo, 4 
Enjeitodo, 188.) “ele, Às vezes, jávgo faia 
mais doento e mais careeido de” cuidados, só 
para desfrutar oo mimos da enfermeira,” 
(Aluísio Azeveão, Casa de Pensão, 182) 


Carência — do: 

“Carência de austento.”* (Morais) “Bar. 
«os de guerrs, aparelhados assim, dificilmente 
poderão. prestar serviços, já por carência da 
Solides, já pelo caráter do geu matorial preci- 
pitadamente suprido.”* (Bul, Cartas de Ingla- 
terra, 166) 


Caresti 

“eEu não poderia exigir quo clo mo pagasse 
alguns serviços de amizade, .... com a mãe 
doente às costas, mosto tempo da soca e caror- 
tia de tudo.”” (Domingos Olímpio, ueia-Ho- 
mem, 188.) 
Carícia 

““Eoje, apesar das carícias reanimadoras do 
meu pregado Visconde Benaleantor à Poesia. 
imortal, ela, vacilanto entro a odo científica e 
à charada, 6 natural que descambe bandalho- 
namente é de ver na tabuleta do 103 o mais Jo. 
das do quinquilharias o comestíveis.» (Camilo, 
Boêmia de Espírito, 209.) 


Caricioso — com, para, para com: 

“Carine com os Hihots “Foram mais 
carisiosos com “os tios da velicas” (Dia de 
FED. visiro) 

“Ne ão eaielto fora a erlaninha para 
ambos, passando em Beijo do colo de uma. para 
o da gubras? (Camilo, ds Três Lemi, 201) 

“caricioao para cof os notas.” 
Caridade — com, de, para com: 

““Conhepoo da campanha dos Atores, é da 
“a caridade com os emigrados Já, em Lúndres, 
e em toda a pario onde Havia, faintor.” (0a 
mio, de, Três Iris, 268.) “Quem quer que 
& não limit alnda a ma esnidado com é 
Sr Enio da Cunha Cide, À eia do Ar 
ceiiago, 98) “O qua Maia araltara nela era 
ma iva desvelada cardnto com os pobre? 
Cápua B. Careiro Rábeiro, Trópico, 683) 

Pere a cuide de o pi na ra 
dem far mai que a camiso do corpo Ce De 
Visira) oe O BR AS 

“8 tal babonelra mo safe advertidamen. 
te da pena devia 0 mea Haro mosto, por ca. 
Findo para comigo 6 ds letras pátio Feng 
à minha. aposentadoria teráriao» (Ri, dê 
plco, 50. *cFalamos À vista do papéis, que à 
Eacidndo paro com co oprimidos to não pes 
mitem dar à estampa.” (Idem, Colonos da 
Fogo, 05) “vio pedir ao coração do mem 
dota” eso “conforto "do esperança, que Jesus 
Gsi Tagua nos roprosentatia do quo cnsidada 
para com a camanitana:” (Camilo, Afistéos 
de Tatoo, 1,388) 

Casidoso — com, para com 

“Garidos com 08 pobres.” (E Carairo Bi- 
brito, Bardo Gromanicais, 0889 

“: Qaidoso para com 0s pobre.” (idem, ré 
ico, 580) 


Carimbado 78 


É il 


Carta 


Carimbado — com, de, por: 

“£O meio oficialmente carimbado com a nota 
de desonesto há de vir, com os outros de ho- 
nestidado não menos evidente.” (Rui, Colenas 
de Fogo, 106.) 

“Governo notando, earimbaão do todos os ex 
tigmas.”> * Desvelado o segredo da gua concu 
hitagem, foi expulsa afrontosamento dos eir- 
culos também faltamento carimbados do honee 
idade, e fugiu para Londres.” (Camilo, Boêmio. 
do Espírito, VIT) 

“0 envelope não fot carimbado pelo funcio- 
nósrio postal.”> 
Carinho — com, paro, para com, por 

“Carinho com as crianças.” «Carinho com os. 
pais.” (B, Carneiro. Ribeiro, Serãcs Gramats- 
ais, 671.) 

“EOarinho dos filhos para os pais. (Idem, 
dbidem, 671) 

“E? grando seu carinho para com a avest. 
nha.” «*Garinho dos filhos para com os pais." 
(E. Careiro Ribeiro, ob. cit, 671) “Quanto 

maliratada, tanto mais so extremava 
afetos 6 dedicação para com a fi 
Cabo Barreto, 4 Noiva 


do Tropeiro, 42.) 

la falta do entusiasmo, aque 
nho por cla, que tanto so desr 
7 (Aluíêto Azevedo, O Mula. 
to, 129.) “Men carinho habitual por ele (idio- 
má) nituralmente mo levava a oncarar com 
cuidado esta faco do assunto.” (Tui, Réplica, 
165) 
Carinhoso — com, em, para, para com: 

“Carinhoso com seus filhos.” (E, Carneiro 
Ribeiro, Tréplica, 580.) 

“Carinhoso nas palavras.” (Morais 
acariciativo.) 

“Por mais carinhoso que eu fosse para ti, 
os carinhos não enfraqueciam o respeito quo me 
tinhas,?> (Camilo, As Três Irmãs, 36.) “Esta 
ama é carinhosa para os meninos.” (Morais) 
“cPora deseos repentes elo era bom, compra 
ivo, carinhogo pera ela.!? (Guilharmino Oosar, 
Sut; 2099) 

“Carinhoso para com todos.” (3, Carneiro 
Ribeiro, Serôes Gramaticais, 674.) “Carinhoso 
para com seus filhos.” (Idem, Tréplica, 580.) 
Caritativo — com, para com: 

“iDevota, a caritativa com os pobres do pão, 
não o era menos com os mendigos do consola. 
sõss 1» (Oamio,afstério de Lido, 1. 24) 


“Loja 
a sua inteligência, com pequeno esforço, apro- 
veitava nas irregulares lições dos mestres aoére- 
dores?» (Camilo, 4 Neta do Aroediago, 16.) 
“Simplicidade amável tão cara ao noso santo 
profeta.?? (Mário Barreto, Osrtos Persas, 230.) 


“Nessas imegeno caras aos putrictas bras 
ros não há sangue,” (Rui, Colunas de Fogo, 
E) 

O desmoronamento sueesivo de todas essas 
aranderas, Joraniatas no nt, 6 tão cargo de 
Adquiri, brangeu o fatal péxiodo do ruínas” 
Rabeo' da Silva, Contos é Lendas, V12) 
Caroável — a, à 

CEA brerara do julgamento dessssombrado, 
mitas veres perigosa, contra a covardia dos 
nico, sempre corogval aos mande” (Renald 
do Caralho, Pequena Iistória do Literatura 
Traseiro, 122) 

“Bom terá Que ela seja caroável da eriação 
do marrecos « Ealiahes, e outros “ences case. 
Tasimos” , ao modo de falar de D. Francisco 
Tianuel db Melo.” (Camilo, Boêmia de Rapt 
rito 108) 

Carreado — q, em, para, por: 

“eDifiealêades' cartcadas o gorerao pelos 
atos precipitados de algums minicros” 

“Adri Desvio «fo apoderando des 


grupos earreados no mesma torrente.” (Alber- 


do Rangel, Fura-Mundo, 87.) 
“tra grando o movimento de cereais corres 
dos para o celeiro.”> 
Carregado — a, com, de, em, por 
“E um cipo retangular de motro o tanto, 
carregado ao dorso de quatro lejes herálâicos.” 
CEialho de Almeida, Os Gatos, 377.) 
“Arma carregade com cartuchos de festim.! 
«im preto, carregado de fardos, togou por 
elo.” (Camilo, Afistérios de Lisboo, 1,7.) “AL 


moçaram cedo o saíram, elo na frente, o com- | 


penheiro atrás, tocando duas bestas carrega- 
des de bruaeas.”? (Afrinio Peixoto, 4 Esfinge, 
288.) «Carregado de anos, de serviços, de tra: 
delhos,”” (E. Cameiro Ribeiro, Serões Gram. 
ticais, 74 

“Oficiais carrogados em redes, chapéus eat 
dos aos olhos, surdos 4o tropel da cavalgata.” 
CB. da Cunha, Os Sertões, 526.) “Carregado 
na catadura.”” (Morais) 

“Ela chegava à boca da noite, no ceu patam- 
quim carregado por dois eseravos.!” (Aluísio 
Azevedo, O Mulato, 18.) 


passa de uma comédia, de q 
cidontes todas ossas idas o vindas.” (J. 
ciseo Lisboa, Pida do Padro Antônio Vieira, 
xe) 


“Quando Var Caminho escreveu a famoss | 


carta acerca do descobrimento do Brasil, à 
que os Índios eram pardos.!” (João Ribeiro, 
Curiosidades Verbais, 49.) 


“cEasa distração literária, Iavron-a 8. Bxes 2 | 


propósito da minha carta para o “Jornal do 
Commercio?” acerca do livro do Mr. Baltour.” 


(Rai, Cartas de Inglaterro, 381.) “Bm todas | 


Casa 


ua Cativo 


da cartas para gua mulher, o conde inelta uma 
deotuimo” (Camilo, Mistórioa de Lisdoo, TT, 
E para: 
Chã cai nada lhes falta. Não pensam em 
ara. moraz nem no pão de cada dia; têm 
Etudtala é à ração,” CKavier Marques, As 
Soltas da Estrado, 38.) 
Casado — a, com: 

“Visao o resto da selvageria que o sangue 
“odio, casado do negro, deixon na alma, torva 
dos mestiços.” (Gustavo Barroso, Terra do 
Eo, 65) 

“itira americana, é, embora casada com dt. 
plomata, dispensava na intimidade o protoeslo 
Bo conveniências.” (Afrânio Peixoto, 4 Ee 
fiage, 42) "Ora cata! so eu via uma ilha do 
La taarião casada com um estrangeiro? (Cam 
milo, 4 Enjeitado, 85.) 
Casamento — com, entro: 

“iPodo ser, pode, minha filha, mas afante a 
pensãe que 0 teu casamento com um rapaz do 
dezenove anos tem do trazer estes infalíveis 
resiados”? (Camilo, As Três Irmão, 40) “O 
ea casamento com Tiranca não era uma trai 
Gio à um amigo, por jsto que nem ao menos 
E conhecia”? (Camilo, Livro Negro, 163) 

“Um casamento entro duna pessoas habitna. 
das a não proverem com o trabalho às suas 
precise, 6 uma desgraça.” (Camilo, 4 Neta 
o árcediago, 40.) 

Caso — de, par 
tiParecera à certas pessoas, menos inclina 

das aos rigores da intolerância, que a culpa do 

aver furtado a pupila do Gorornador não 

ra caso de maior castigo.”? (Alberto Rangel, 

TaraMtundo, 02.) 

“*Você não imagina como isso me diverte! 
= geria antas caso para vergonha...” (Atri- 
tio Peixoto, A Esfinge, 388) 

Castigado — com, de, para, por: 

“Por 6 escusar de ger instrumento da ve. 
seção da pátria, fora com aquele desprezo cas 
tigado.?> (F. MC de Melo, apad Pr, D. Vieira) 
“Pão castigados da noso artilharia.” (3. 
da Barros, cpuê Constâncio.) "Tenho o corpo 
castigado do trabalho.!? (Aulete. 

“edíãos cestigadas para não receber pelas,” 
Coráis) 

“Impossível dormir sob a ameaça dos ca- 
Ae do Framquitas e do mesmo tempo cast 
Eudos por cstes parasitas repugnantes:” (Eri. 
do Verissimo, Sapo, 89.) e $ 
Castigo — e; em, para, por: 
pshamos atormêntado no caprit, amem 
ado do castigo de suca palavras?” (Die, da 
Area) Pnaimanto, no areia ita, ab. 
Servamos o castigo dot traidores, os maio! des. 
Preívis de todos os manos.” (Maravilhas 
do Conhecimento Humano, TT, 62.) 


“Dentro da let, realmente, não acho o que 
alsitrar como castigo para o Gusado.”* (Xavier 
Marques, 4s Voltas da Estrada, 19.) 


“«Depois de uma vez visto o sepulero de Tria, 
o escondeu Deus aos olhos dos homens, em eae” 
tigo o restituição da ofensa que tinham feito 
ao mesmo Deus,?» (Vieira, Sermões, IX, 28.) 
“iDaranto os anos que estivo enclausurado em 
castigo de amar seu filho.”? (Camilo, Livro de 
Consolação, 140.) 

“<O sem casamento pode-se dizer que quem o 
tocou foi o acaso, E, para castigo do qua timi- 
dez, do sua hesitação, À revelia de sua escolho.” 
(Mário Bete, Os Arcuedos do Poço, 14.) 

“Mar onde Netuno por castigo lhe deu prisão 
tontímua,?? (J, Corta Real, apud Pr. D. Vieira.) 
Cata — o, de; q, em: 

“Br que me dei no trabalho de apurar, 
dando uma cata às versões aneassivas do proje: 
to.2> (Rui, Réplica, 18.) “eForgem dar uma cata. 
a ossas naus.” (Er, D. Vieira.) 

“Foi o padre-mestro em cata de Terônima.”” 
(Camilo, Às Três Irmãs, 219.) 


srapinta o estilo com fantasias jopo- 
nesas, mem anda à cata do temas para fras 
ourigadas, arrepeladas, pintorizadas.”? (Camilo, 
apuá L. Preire) 

“Reprofandando a mina, em cata do tesouro 
fugitivo.” (B, da Cunha, Os Sertões, 136) 
“Paress ver-so terrível leo dos livros dantos, 
rodeando, em cata de novas presas, todo o gê 
nero humano,” (Rui, Campanho Presidencial, 
102) 

Catalogado — em: 

“:Caqueilomo 6 uma doença aindo não « 
talogada nas efências médicas.”? (Camilo, Bof. 
mia do Espírito, 405) 

Cativo — a, de, po 

“A pobreza cativa à Iiherdado do engenho 
na ocupação do necessário.” (Die, do Morais.) 
“Coração, alma cativa a outra pessoa,”* (Cons. 
tâncio, 

“Um encanto do mais para a minha alma, 
ali cativa do espetáculo mais grandioso que 
o acaso podia deparar a um espírito de posta.”* 
(Camilo, Cenas da Fo, 197.) “8 eu 0 vejo 
cativo duma poriguesa, coronel”: (Idem, A 
Enjeitado, 30.) <'Devorada do dúvidas, cativa 
de mil eredores, aoberta do farrapos que já. 
não se disfarçam.”” (Eni, Colunas do Fogo, 3.) 

“<E eomo proeedo eu, 0 seu advogado, o int 
trumento a ela cativo pelos vínculos do pacto 
zobuçado na ata de feyercirof:) (Ri, Colunas 
de Fogos 181.) “As duas senhoras profetiza- 
vam que ele voltaria cativo por alguma cario. 
ca,?? (Aluísio Azevedo, Cota de Pensão, 120.) 


E 


so Celebrado 


— o, de, par 
r netessória a nota à poucos, não é 
causa o rirem dela os muútos que à dispensam." 
(Camilo, ds Três Irmãs, 58.) “Mas o ministro 
mostrou-se muito sentido de que o serventuário 
axitento não tivess dado causa a ser demiti- 
do (Idem, Estrelas Progícias, 05) 

“ca ais terrível (onda) que podiam espe- 
rimentar 08 navegadores o era quaso sempre a 
cansa do nautrágios.” (João Ribeiro, Curiost- 
dados Verbais, 160.) “A preibisão do divórcio 
Não é a canga únicá da despovosção dos países 
Clistãos” (Mário Barreto, Cartas Peres, 246.) 
“outra eaúsa de arcaitação é uma eopéio do 
preferência que de manifesta em relação à cer. 
Eis palavras” (Jálio Nogueira, O Heame do 
Português, 

Caindo que não houvesse culpa para 
o tirar o ofíeio, havia causa paro se não Th 
fiar.” (Vieira, Sermões, IX, 14) “EG vári 
Calças para que às palavras salâm da oireua- 
São o fiquem arquivadas ma língua de certa 
Epoca? (Jílio Nogueira, O Eeamo do Portu 
quis, 81.) “Não vejo cansa para medo; mas 
Ge tds de viver inquieta, mudemos, filha.” (Ca- 
mio, O Bem e o Mal, 128) 

Causticado — e: 
“Não se to importe que ela conheça esto 
somente do “0% 


Espírito, 168.) 
Cantela — com, contra, em. 

“E? preciso esutela com semelhantes dont 
nas.”? (Camilo, apud Augusto Moreno, Lições 
do Linguagem, TI, 12.) 

“Agora inventou a cautela outras esuielas 
contra esta boa política.?? (P. Manuel de Melo, 


apuê Pr. D. Viet 
“Tinha o sobrinho grandes cautelas em dos- 
viáda dos locais que lhe desportescem mem 
Fias do cunhado e das irmis.”º (Camilo, 4s Três. 
Irmãs, 296) 
Cauteloso — com 
“ Acudi à genhora Flora & crguer os tarecos. 
do lar intermitento, cautelosa com os amigos 
do alheio, qua são bastos nas terras da fomo.”” 
(Aquilino Ribeiro, 4 Batalha sem Pim, 39.) 
Cauterizado 


“Com a boca d 
eia canterizada de interessos riundanos.” (Rui, 
Cartas de Inglaterra, 400.) 

Cavado — em: 

“Partiu, dirigindo-se para a várzea, por uma 
estreita senda, cavada no golo, Iadenda de eis- 
queiros.”” (Domingos Olímpio, Zuzia-Homem, 
154.) “£O caminho, uma trilha sinuosa, partia. 
da porteira em aclivo acidentado, ora liso, di- 


zsito, chão, ora cavado em barrocas.”” (Coelho 
Neta, Trevo, St.) 
Cego — a, com, de, em, para, por: 

“Só o hábito, na opinião do autor, nos pode. 
tomar cegos à tingularidade dessa consonância 
entre espíritos que sa harmonizam em torno de 
uma conclusão Importante.” (Bui, Cartas da 
Inglaterra, 68.) “O que elos vêem, 6 que estão 
=ós o desampavados, vítimas de um poder surdo 
aos que imploram, cego dos que padecem.” 
(Idem, fvidem, 90) 

“Indivíduos enfatuados, cegos com o fumo 
dos incensos mentirosos, com a lisonja dos inte 

“Garcia desvion-so quase cego de dor.” (Re 
beto da Silva, Contos e Lendas, 106) «“Jost 
saíu do quarto, cego de cólera, da vergonha e 
remorso,» (Aluísio Azevedo, O Aulato, 59.) 
“E Gustódia, cega de lágrimas, desandou vagi- 
zosamento, cogitando, no turvamento de ma 
grande angústia, em atirar-so ao primeiro poço 
ém que pudesso morrer.” (Camilo, 4 Enjeito. 
da, 55, 

ieJerônima não era surda, muda e cega em 
amor, como o filósofo zomúcista a qualifica 
ria.” (Camilo, As Zrês Irmãs, 65.) “Andar 
cego em alguma coisa.?º (Constâncio.) 

“:0s olhos dele, empanados pela cogitação, 
subiam do Evro ao teto o baixaram do teto ao 
livro, cegos para a reqlidado interior, videntes 
par os profundos trabalhos mentais.» (Mr. de 
Assis, Popéio Avulsos, 46.) 

“cEntendimento cego pela incredulidade.” 
“«Buposição era gratuita o filha mesmo do um 
espírito cego pelo amor como o do Mendonça.” 
CX, do Assis, Coftos Pluminenaco, 38.) 


— a, de, pora, por: 


experiência não vorifica, idealistas são, tanto, 
quanto os fanáticos da Revolução Prancesa, oe 
que a depresiam por espírito de sistema.” (Hu, 
Colunas de Fogo, 14) 

“Não h6 exemplo tão insigno do cegueira | 


dos prinefpios na iminência das revoluções mais 
claramente anunciados >> (Rui, Colunas do Po- 
90, 17) 

tiCogueira para certas cores.” (L, Freire, 
ve, acromatopsia.) 

“iIneidin esto desastro com o máximo fervor 
da sua apaixonada coguoira pela moga.!* (Re- 
belo da Silva, apud Mário Barreto, Novíesimos 
Estudos da Língua Portuguesa, 88.) 
Celebrado — com, de, em, por: 

“O contenário do posta foi celebrado com 
uma edição completa de suos obras.” 

“Nasoeram para si e para a repúblico, é 
por isso são os me 
“mano o celebrados da fama.”” (Vieira, Sermões, 
TX, 167) 


Deneméritos do gênero ha | 


Célebre Eu 


Certeza 


“fito celebrado em poemas imortedouros” 
“rt curdo onde sobram alunos intligentes 

já celebrados em gasetas, candidatos à 
Reasidade, a mvilíssimos distintos dos eom- 
tncipalos eretinizados”> (Camilo, Boêmia do 
Fopírito, 818) 

igou' triunfo toi colebrado entusiasticamen 
to pelos companhiros do armas.”” 
Célebro — em, por: 

Ceilão devo esse descender do vilão Danúbio, 
«ão clebro na história, pela bordado com que 
eloa no senado, na opressão de gua pátria”? 

(EM, do Melo, Apólogos Diclogais, 182.) 

“Bra um boêmio desregrado, que vivia na 

asgaria dos cafia o botequins & do tornara 
Shiro pela ma maledicância.”» (Megeicos e 
Sbuquerque, Quando Fu Bra Vivo, 245.) 
Cóere — em: 

“Homo villous lho chama e pelos tópicos 
que emmera, nú, coberto do grenha, cólero na 
doreiãa, areiro na emboscada, .... bem cone 
diz cuia “o animo que hablia Gstas para. 
Gena?” (Aquilino Ribeiro, Andam Fauna, 91) 
Censor — ds: 

“oammor do noso trabalho.” (Morais) 
«grado que não saiu doutra pena senão da do 
onsor dos nústos pecados.”” (Mário Barreto, 
Airavés do Dicionário é do Gromótico, 154) 
Censura — a: 

“E? o que So mo fez na aleivosa censura à 

dação do aubutitutivo.”? (Hui, Zéplioa, 430.) 
“aperara despertardho o brio com 08 tópieos. 
ão ema sentimental censura 09 deus rasos ins 
tinioa?> (Camilo, A Neta do Areediago, 28.) 
“eBstomagonão 6 fidalgo o destemperou om 
censuras seres à impradência do hóspede.” 
(ldem, A Enjeitado, 87.) 

Cercado — com, às, por 

“Praça cercado com tropas do cavalaria o 
intentara, > 

“Viemos esrcados de homens mais fortes 
quo nós o que nos podem prejudicar do mil 
maneiras diversas.” (Mário Barreto, Cartas 
Pers, 197.) CJÉ 14 estava Teia, enteada de 
uma rrulúdio de rapazes.” (Afrânio Peixoto, 
A Esfinge, 16) “Em volta da casa, toda cer. 
tada de trepadeiras floridos, com uma Jataão 
de maracujás à £rento, era um contínuo bezoar 
do abelhas? (O, Neto, Cidade Maravilhoso, 
=, 


“ Atingia o mais alto posto da tropa, cerca- 
do pela estima dos companheiros.” (Luiz Via- 
na Filho, 4 Vida do Rui Barbosa, 135.) 
Cerceado — em, por: 

“iCorconda (a imprenaa) nas aspirações, 
constrangida aos expedientes, adstrita 4 tadas 
as pareimênias da economia, vegeta na rotina, 

rofia a 8 > (Rui, Colunas de Fogo, 
187) 

“isporanças corconãas pela foieo da morto.”? 


Cerco — a, contra, de: 

“£O coreo à fortalea durou quatro semanas. 

“eVês o Conde D. Pedro, que sustenta dois 
csreos contra toda q Barbariaf?” (Camões, Os 
Lusíadas, VIII, 38.) 

“EA pesto .... obrigou 8 castelhanos a Je. 
vantar o certo de Lisbos.”” (Ricardo Jorge, 
Sermões dum Leigo, 102) 

“rasiamso estas cerimônias aos mortos ilus- 
tres na Caldéia, na Grécia e em Roma.”” (Ca 
milo, Boêmia de Espírito, 441.) 

Cerimônia — a, entro E 

CcChega a motermo ráiva tamanha cerimb- 
nia entre pobres diabos, que não têm ondo caí- 
tem mortos, quanto máis vivos. (Domingos 
Olimpio, Iaisia-Homem, 206.) 

Cerimonioso — com: 

“eMarat, cerimonioso com mulheres quando 
a salvação pública o exigia, não saiu do banho, 
êm que retrigerava os aruores da lepra.”” (Gar 
milo, Livro Negro, 93.) 

Cerrado — a, oom, do, em, por: 

“+ Ulubos aristoeráticos, cerrados ao valgo.”? 
(Herman Lima, Outros: Óéuo, Outros Marés, 
Í99.) “As javelas estavam  cerradas 00 gol 
Teistante:” (liga, O Primo Basilio, 101) 

+20 mar estava cerrado com os temporais”? 
(Er D, Visita) “Us companheiros, cerrados 
Som cl, pareeiâm empenhados em insuílarem- 
lo uma nova alma para alguma grando ten- 
iutavas?? (Camilo, Mistérios de Lisboa, 3u1.) 

“logar cerrado diarvoredo.” (Morais) 
Era do entardecer, em brenha, corrada da 
jas.”? “(Aquilino Tebeiro, A Batalha sem 
Tim, 12) 

“pão "cerrado na sue lingungem.”? (Es, Lu 
do Sousa, epuá Aulete.) tra o braço que sé 
moria; mas a alma não o mandava, Ba, “e 
raírave, como cortada aum tâmalo de aflk 
qtes.» (Camilo, Livro Negro, BM) 

“Padre Diniê, com o coração cheio de amar. 
gara é os lábios cerrados pela compaixão qua 
dino do minha mão, calou a vil reputação em 
que a pobre senhora estava sendo conceituada.” 
QUamiio, Mistérios de Lisboa, 1, 160.) “Pen 
nho Boi ter ao sopé da encosta ingreme cerrada 
Delos rochedos.”> (Domingos Olimpio, Lusia- 
Eomem, 319.) 

Certeiro — o, em: 

“:Suas alusões saem certeiras ao alvo à que 
so destinam”? 

“chtirador certeixo na pontaria”? “Contou 
que o não ferirâm; mas dupunhs ele ter sido 
Mato certeiro na pontaria.” (Camilo, O Bem 
é o Mal, 182) 

Certeza — ão, em: 

“Feliemina, imóvel, parecia, esperar-me co- 
mo do tiveoso a corteza da minha ida.” (Cami. 
Do, Cenas da Fos, 160.) ““Assegura-lho, com a 
escolha do lugar, da ocasião das condições 


E da 


Certo 8 Cheio Cheiro 8 Circuitado 
iso — 6, de: “cAmizado cimentaãa por uma longa convi- 
do encontro, a certeza do triunfo.” (Rui, Car. | Chamejante — go: Ciro O e, o Má braco; um jatonso | vência.?” “Paz cimentado por alianças” (Bar 


tas de Inglaterra, 112.) 
“Não há nenhume certoro nas coisas do 
mundo.” (Pr. D. Vieira) 
Certo — com, de, em, para: 
“iCaixilho certo com o vidro; vidro certo 
com o caixilho.” (Constâncio, E 
“iEstou certo do quo me dizeis.” (Morais) 
«O carcereiro tão corto estara da condenação, 
que não ousou mesmo concluir a frase da es 
perança em Deus.”” (Camilo, O Bem e o Mal, 
192) 


“Bra uma alma heróica o chamejante das 
paixões mais generosas”? (Rui, Carias de In- 
glaterra, 885) 

Chefe — qo, em: 

“0a elfos da conjnração 
“cPrineipo na imprenso, 
chefo nos partidos, reunia em 
dições para ter ocupado, na administração do. 
País, sob as formas aíuais, um dos primeiros, 

lugares,” (Rui, Colunas de Fogo, 17.) 


Chegada — q, de: 


o acinado” (Mário Bartsto, Através 
e andrio é da Gromática, 805.) “Nos cor. 
da Gesas casas piedoses tudo era cheiro 
re POA ora" Cântero do. Figueiredo, 
fãs óm Forigal, 91) “Um cheiro a ao 
Dr Geemantações ertnieda? CJ. Amério de 
idos À Bagaceira, 81) 
ao cheiro da jasmim!!! “Casos extragr- 
ágio qua ouvira contar de pessoas da sua 
ditas que forem monjas, algumas tão boa- 
e ias q entredoras, que morrerem em 


ciel, Port.) 
Cindido — qo, em, por: 

“Conversas travadas em toda a linha, vi 
guladas de tinidos de armas, cindidas de risos 
doriais mal gofreados.”º (E. 8a Cunha, Os Ser- 
280.) “De modo que em eis veredas, 
cindidas de boqueirões o envesgando pelos mor- 
205, passasso aquela artilharia, ”” (Tdem, sbidem, 
319) 

“(Para tm melo literário cindido em igreji- 
abas, .... 8 posição do arrivista exige mil cam 


eta nt peca | do foto é o, | Joe (TA Pon, À Bioma Gaio, 83 
do em ro a o ma gato, | mocDePRO de Melo, com as vúplics da po | qmgr Supremo, 116) o das me proa do bares aro. 
expressivo na mémica.!! (Antero de Figueiredo, | quanto podo a eua chegada à Lisboa.” (Cam Choque — com, de, entre: gates 

| Amor Supremo, 198.) lo, Mistérios de Lisboa, IT, 191.) “À gua cho “O choque do um corpo com outro.”” Cingido — a, com, de, por: 

| “Tem a mão certa para 0 tempero.” (Au- | gada a Lisboa, Imperador do Brasil não Cato oRvêntro 0 choque das mesmas sílabas | “ecOingido à cpinião de outrem; cingião à le- 


lete) 
Cevado — com, do, om: 

“ródios cerados cada dia com mexrizos o 
novas injúrias” (Die. do Morais.) “Eepin- 
garda .... cevada com chumbo groseo.” (E. 
da Cunha, Os Sertões, 185.) 

“O soliado faminto, cevada à cartucheira 
de balas, perdia-se nas chapadas, premunindo- 
se de resguardos como so fossem à caça do 
leões.” (8, da Cunha, Os Sertões, 484.) 

“Espadas eevadas no sangue destes mouros.” 
(3. de Barros, opud Constâncio.) “Corado em 
regalos, em prazeres.” (Pr, D. Vieira.) 
Chamado — a, para, por: 

“Chamado à juizo; chamado à corte.” (Coma. 
tâncio.) “Tuta desabrida com a fatalidade ir. 
reparável devia ser a desses homens chemado 
à remediar infortúnios, como se depara nos 
quairos desses dias de angéstia!?? (Camilo, 
Perfil do Marquês de Pombal, 100.) 


viu à toda de di cenão personagens de caráter 


oficial.” (ialho de Almeida, Os Gatos, 77.) | 


“eTá disas que desejava ver a chegada do enú 
grado a eua essa” (Camilo, de Três Irmãs, 
us) 

“Sua chegado dos Estados Unidos está mar 
cada para o mês de outubro. 

Chegado — q, de, em, para: 

“Se o meu correspondente quer exemplos. 
mais chegados a nonses tempos, aqui os tem.” 
(Mário Barreto, Através do Dicionário e da 
Gromático, 105.) “cEu tinha adormenido tobre 
um canapé, chegado co leito de minha mãe, 
(Camilo, Matérias de Lítio, T, 210.) “Mat 
fatores chegados a poderosos” (Morais) 

“Quando, dias atá, encontrara o Câmara, 
chegado de' 5, Páulo, conheceradho, entre às 
meiãs palavras, uma 'confidência e uma mi- 
“:Qhegado em pazenteseo.” (Die, do Mocais) 
«cEmbalxadores tuto chegados em sangue de 


4 no tomem do que ss julga.” (Mário Bar. 
di gs àp Pioionário é da Gromático, 
ao) 

"elmaquo entre dois marios” (E, Freire, voe 
atatroação.) 

Chumbado — a, em: 

“Vendo a tios a certea dolorosa que 
«do Sicasia pisando 0 lodo abjeto, chumbado à 
etenovivel miséria >> (Afrânio Peixoto, 4 Es- 
finge, 186.) “Estavam ehunbados ds trinchei- 
arara mút que al permanecem, 

da expiação preso, no próprio local doé 
Jexe ines? (E da Cinta, Os Sertões, 561) 

“igena pés pareeiam chumbados no pavimem- 
tor 
Ciência — à 

110 tilésoto francês Descartes deixou granão 
nome na elênia da geometria analítica.” (M- 
Tavihes do” Conhecimento Hemano, L, 234.) 
Cibaqueo dia até o século XIX, a elência de 
conesraie ponte adiantou-se a paísos rápidos” 


tra da lei? (Constâncio.) <“Camisola de meia. 
cingiãa aos rins.”” (Aquilino Ribeiro, 4 Bata- 
da sem Fim, 41) 

“Bem cingido com a porta, Melo demorou- 
“e alguns minutos.”” (Camilo, Afistérios de Li 
boa, IT, 181.) 

“tira o Iugar sagrado, cingião de montanhas, 
onãe não peneiraria a ação do governo maldi- 
to.” (8, da Canha, Os Sertões, 188.) “Beatas 
de vestidos azuis cingidos de cordas Ge linho.” 
(Idem, ibidem, 202.) “º Canal eingido de foria- 
Jezas.?> (Morais.) 

“i Carlota, obedacendo a impulsos de muito 
afeto, abragon-a o retove- cingida pela cintura, 
com à face ajustada à sua.” (Camilo, 4 En 
jeitado, 187.) 

Cintado — com 

“A um canto do fundo havia uma boceta 
ão veluão earmesim com o cpistolário amoroso, 
massetes de cartas cintadas com fitas cetino- 
mas.” (Camilo, Boêmio do Espírito, 20.) 


aços is “7 id da tm, cdr Cd UR 16) Conlaih A 
caia o vio = vn do log, |) cu da o a se 
quão pr 9 Tra re | Dao do em a ds do eo. Cfo = pt eba 


mado para ver um doente.” (Conitânci.) 

““No espaço que nos rodeia gravitam, cha- 
mados pele nesta saudade, espíritos queridos 
aque o mosto coração não esquece.» (Antero de 
Eigusiredo, Jernados em Portugal, 18) “E 
deixou a Begaeeira chamado pelo senhor de en- 
ganho para ajustar uma empreitada.” (3. Amé. 
Fito de Almeida, À Bogueero, 1185 «Chamado 
ela amenidado do etio; chamado pela esperam: 
és de glória» (Constâncio) 
Chamamento — o, de, para: 

“Seu climamento repentino co Rio, preocu- 
pon oa arraia políticos.” 

“eCegron os cuvidos da ama alma so chama- 
monto do Senhor,” (Camilo, opud L. Freire) 

“£O chamamento destes irmãos para o cia 
vem perto” (Bernardes, apud Br. D. Vieira) 


bia. Pelo contrário, chegada para todos, gos- 
tando dos pobres.” (Mário Sote, Os Aeevados. 
ão Pogo, 81.) 

Cheio — com, do: 

“todos pensavam que estaria radiante, cheia 
com a fortuna do marido.” (J. Lins do Rego, 
Usina, 100,) 

“CAs figuras humanas semelham bonecos 
cheios de farclo.?? (Rui, Carias de Inglaterro, 
296,) “£O tantro cheio de espectadores.” (Cons. 
tâncio) “D. Balbino, .... amuada e cheia 
de apreensões, andara pela casa a rosriminar a 
imprudência.”? (O, Noto, Trevo, 104) “Alvo. 
& tosado, cheio de faces, 6 com as madeixas 
castanho-claras .... fogindolho em anéis sob 
tos por baixo do gorro.” (Rebelo da Silva, 
Contos e Lendas, 178.) 


já 


principais cheges doa corpos, porém, bem 
quo cientes de um diagnóstico, que implicava 
eeriamento a firmesa q as responsabilidados do 
comando geral, -... forraram-so, cautelosos a 
tímidos, à menor deliberação a respeito.” (B. 
da Canha, Os Sertões, 800.) 


teria asa conferência uma cilada ao 
espírito Hberal do nosso tempo” (Rui, Golu- 
nas de Fogo, 85.) 
Cimentado — a, com, por: 
“Ag arestas dos fragmentos, ande persistem 
ainda cimentados ao quarto os cristais do 
Alâspaio, são novos atestados despes cito 
eos o merânicos.”? (B. da Curhã, Os Ser- 
tios, 16) E 
“União cimentada com sangue.” 


“a cadeia de ouro no pescoço.” (Camilo, 4 
Neta do Arceliago, 141.) 
Cioso-— do: 

“tCioso do aeu poder, de sua autoridade.” 
(E, Oarneiro Ribeiro, Serdes Gramaticais, 674.) 
“irão abtrego o cioto daquela honra.?? (Cons 
tâncio.) “:Giosa de amizades boss.” (Mário 
Sete, Os Azeuedos do Poço, 67.) “iCorona do 
rotab, cuia que o deus festivo dos amores a 
Cnfeito, cioso de ter nos seus altares o ponco 
deste mundo que mereco o desenlpa a idola- 
teia.” (Camilo, O Bem e o Mal, 57.) 
Circuitado — de, pori 

LO bocado mais extenso fica a poente 
cireuitado todo do parapeito.”” (Fialho do AL 
meiêá, Os Gatos, 101.) “Certo ninguém lhe pode * 
enxergar geométricas linhas de cortinas ou pa 


Cireulado 


Es 


Classificado 


rapeitos bojando em redentes cireuitados de 
fossos.?» (E, da Cunha, Os Sertões, 958.) 

Gaga sombra, oireitada peles copa dos 
Cireulado — de, por: 

“De sorto que, tm alt chegando, os inraso, 
res seriam intoirimente cirenlados de balas” 
(E. da Cunha, Os Sertões, 536) “Anel irem 
lado de brilhantes,” (Morais,) 

“cBaqueon logo (o slferes), circulado pelos 
soldados, « cutiladas.”” (E, dá Cunha, Os Ser- 
tões, 558) 

Circundado — qe, por a) 

“Presa numa dessas voltas via-se depressão 
maior, circundado de colinas.” (B. da Cunha, 
Os Sêrtõcs, 25.) “iaimofades de Má tâme, 
circundadas de elegantíssimas bordadaras.” 
CEialho do Almeião, Os Gatos, 261.) 

“Casa vircundada por castanheiros secula- 
Circunjacente — a: 

“As pesquisas do Pred Hartt, de fato, este- 
delecem, nês terras circunjacentes à Paulo 
Afonso, a existência de inegáveis bacias ereiá- 
acas?>' (E, da Cunha, Os Sertões, 19.) “Sem 
hos delongarmos demáis, resumémos às terras 
cireunjacentes a Canudos a exemplificação des- 
do fato do linguagem, que tão bem traduz uma 

issitude histórica (Tdem, ibidem, 106.) 
Circunscrito 

“O geu uso ficou, sempre circunscrito aos 
estritores e eruditos”? (Augusto Moreno, Zi- 
ões de Linguagem, 11, 102) “0 número do 
homens aproveitáveis em qualquer emergência 
dada está circunscrito ao da população afeita 
ao mar. (Hui, Cartas de Inglaterra, 181.) 
“tg pessoas que têm a sua alegria circunserita 
ao curto espaço da gua case, não devem vir 
meditar nos lugares em que O espírito cazeco 
do voar às raias do infinito.” (Camilo, O Bem 
“0 Mal, 109.) 

Circunstância — do: 

“iPois não foi honroso para ti deixá-la em 
ciremotâncias de sor arrebatado por qualquer 
homem, so cla foi uma tus companheira, digna. 
do ter à mestra deste menino,”? (Camilo, Livro 
Negro, 41) 

Cirounstante — q, em 
“entre estes so destacava, pela sua inferio. 


ias de Inglaterra, 110.) 

“Bram tais as suas vozes, que as ouviam 
não s6 05 anjos no efu, senão também os eir- 
cunstantes na terra”? (Viciza, Sermões, TX, 


8) 
Circunvalado — de, por: 
“Cidade cireunvalado do trinchoiras.”» 
“Canudos, assim circanvalado quaso todo 
pelo Vasa:Barris, embatia ao sul contra as 


vertentes da Favela.”* (B. da Cunha, Os Ser. 
têes, 187.) 
Circunvizinho — a: 

“Partes circunvizinhas à parte dolorosa." 
(Morais) 


Cisma — com, de: 
“(Nós aqui temos muita ciema com as pes 
qe têm os olhos aetis, como o xexéu." 
(Gastão Cruls, 40 Embalo do Rede, 21.) 
“Sempre tivo cima desgas pessoas que mun. 
«a olham os outros de frente,” 
Ciúme — de: 
“Aqui o elém uns eaprichinhos damor mi 
passageiros, um desejo por este, uns ciúmes. 
daquele.” (Pialho de Almeida, Os Gatos, 231.) 
“Pompeu e César tinham tal ciúme da prima 
tia... (Die, de Morais.) 
Ciumento — de: 
“Bra mesmo muito ciumento das suas atri 
buições.”” (Modoiros o Albuquerque, Quando 
Eu Era Vivo, 141) 


Clamor — a, contra, por: 

“Um clamor a Deus, implorando a sua jus. 
tica, o son anvíti,?” (Constâncio,) 

“Natural 6 que tais revelações axeitem afle 
ras é clamores, entro os republicanos convenei 
dos, contra os adeptos insistentos do regimo cx. 
tinto!” (Rui, Cartas Políticas e Literárias, 
68.) “cos efreulos comerciais a finaneeiros le 
vanton-se verdadeiro clamor contra as inospora- 
das transformações”? (Luiz Viana Filho, A 
Vida do Bué Barbosa, 141.) 

““Compreendemos 9 elamor pela execução de. 

é traidores,» (Rui, Cartas de Inglate. 


Clareza — do, em: 
“EA clareza das águas.”” (Morais) A ela 
reta do discurso.” (Oonstâncio.) 
“Onde so não distingue bem entre a (noção) 


da clareza no estilo e q do alinho na frase,” 
(Rui, Réplica, 503.) 


««Nesta mesma oposisão e contrariedade con- 

aistiu à qua maior glória, clara o escura junta. 
=", Da terra, Gêeura para com as ho- 

mens, no Céu clara gara com Deus.? (Vieira, 

Sermões, IX, 26.) 

Classificação — em: 

“Sua classiicação em tereiro lugar provo- 
cou veementes protesto.” 
Classificado — como, om: 

“e Estâção queria fogir à hipóteso de ser las 
icado como talo cu. como sensual” (4 de 
Assis, Contos Fluminense, 110.) 

“tfraçou o plano, cuja exmeução foi cometi 
da, por insinuações do Inglaterra, ao jovem Bi 
noit'do Montort, cuja valentia era classificado. 


Clausura E 


Coerente 


em fanatiemo ou desprezo da vida.” (Camilo, 

Taro Negro, 68.) 

Coca cnivasra” naqulo combrio convento 

aprecio à vida.” 

lemência — com, para, para com: 
Cenário clemência com estes desgraçados.” 
“ugindida palma que Jeraria nas mãos Jívidas 
“Gado testo a enterrar, toda branes, aelando 
Seinsiada, quase uma. pouca-rergonho, a cle- 
decide Deva é dos homens com as trisemas 
Tiras?” (O, Noto, Trevo, 5) 

“eBerião, clemência para mea pai, Senhor.” 

“A demência do Deus para com os pecado. 
ses azrependido. "> 
Clemente — com, para, para com: 

VeGiemente com alguém, para alguém ou para 
com alguém 

oabitação — com 
or conbitação com ela durou apenas seis 
Coadjuvação — a: 

“eBólulo para encobrir a cosdjuvação ds 
candidataras oficiais.” (Hui, Colunas de Fogo, 
1) 

Condo em por 
“Essências coadas em finos cristais 
ieDardejos sobre o escultor um olhar ctado 

pelo cristal Msidio do, menóculo.” (Attânio 

Peixoto, A Esfinge, 144) 

Coadunável — com: 

“A visiudo nunca poderá ser eontunável 
com a hipoerisia >» 

Coagido — a, por: e 
“cf, portanto, com um dofisma que o ar. 

Aisisiró da Justiça abriu a constiência cos 

aficias que so julgaram congidos pelo brado da 

ralado a entregar os sons oúmplices, ou con- 
fear à conspiração.” (Rui, Colanas de Fogo, 
mn) 

“ho termine um ano de eéra, cost 
ton perdão do Congelo Borges, que, voluntário 
“mu eragido por empenhos, Mo perdoou”? (Cami- 
lo, Boêmio do Espírito, 181.) 

Coalhado — de: 

“Gitados que foram centros do comércio, 
tempro agitadas, com os tens campos coalhados. 
ds gado às eua feiras concorridas.” (0, Neto, 
Tevie, 40) “EO Bol dardojara, à pino, intensa 
Jaz sobre 6 largo da feira, coalhado de gente” 
(Domingos Olimpio, TasiaHomem, 140) 
Coberto — com, de, por: 

“Ontem desceu Denis coberto com a resido. 
x de nesta humanidade.” (Vícira, Sermões, 
Tx, 222.) tiyegms tem à cabeça eobéria com à 
mútto; Judas apeoxima-ho da face 98 besos 
êmulos, o com uma das mãos segura a bol 
do dinheiro” (Fialho do Almeida, Os Gatos, 
E 


“cParedes eobertas de negras estantes do soa- 
lho ao teto)? (Antero de Figueiredo, Amor 
Supremo, 106) “As músicas. excentavam a 
Marselhera, enquanto o nome de Lorde Salisbu- 
xy ora cobérto de surriadas o assorios.? (Rui, 
Queda do Império, 1, 126.) “Bem bonés ou bar. 
Setinas, cobertos de” chapéus de eouro, figura. 
ram fainílias de retirantes demandando em stro- 
polo o litoral, fustigndos pela seca”! (E, da 
Duma, Os ertões, 484.) 

“EDêpois, vão-selhes lançando as sementes, 
logo cobertas por um jacio do torra.”? (Gusta: 
vo Barroso, Terra de Sol, 68.) ““Os retratos 
da família estavam cobertos por um vasto are. 
pe.” (Aluísio Azeredo, O Mulato, 204.) “Co. 
Berto peto tombreiro de enormes abas flexíveis, 
o tendo à cinta, rebrilhando, presas pela guaia 
ca, à pistola e a faca — é (o gaúcho) um vi- 
toticso jovial o forte. (E. da Cunha, Os Ser. 
tães, 115) 

Cobertura — com: 

“A cobertura com telhas vãs é a mais co- 
mum nas casas dos arraiais.” 
Cobica — qe: 

“A cobiça do proveito, que aspera do com 
trato lusitano, o faz obedecer.” (Camões, Os 
Tusínãos, VEÍL, 77.) SCobiça de dinheiro. 
orais.) 

Cobiçoso — ae: 

“ECobiçoso de glórias.” “Cobiçoso de ga 
nhar.?” (E, Carneiro Ribeiro, Series Gramaii- 
cais, 674.) “Não menos eobiçoso de honra & fa 
ma.is (Camões, Os Lusíadas, TV, 81.) 
Coerência — com, àe, em, entra 

“Querência, das obras com as palavras.” 
(Constâncio.) 

“ENão há expositor que não repare na cos. 
rência deste texto.” (Vieira, Sermões, V. 775) 
“0 primeiro dos gol o 
re à everência da nossa posição.” (Ru, Queda 
do Império, 1, 208.) 

“£O meio, reagindo por sua vez, amparon.o, 
corrigindo, fazendo-o estabelecer encadeamen- 
to munca desiruído nas mais exageradas con 
cepções, certa ardem no próprio desvario, eoe 
rência indestrutível em todos os aios e disciplk 
nas.” (B, da Cunha, Os Sertões, 150.) 

“ilNão bá coerência entre suas palavras 
atos?» 

Coerento — a, com, em: 

“Aquela alma falava, 
muito coerento ao 
mões, TX, 81) 

“iGnorent com a missão a que 


derotara, 
ordenava, depois destes Nomilieo, penitâncias. 
que de ordinário redundavam em benefício das 
localidades” (E, da Cunha, Ou Serie, 173) 
“Queria vôo coerente consigo mesmo, meu ami 
gol?» (Camilo, Estrelas Propfeias, 14) “AL 
Fumo, coerentes com à opinião anterior dos lhe. 


Coesão 


86 


E 


Colado 


rais em relação nos adversários, julgavam in- 
compatível o candidato, (Luiz Viana Eilho, 
A Vida do Rat Barbosa, 62.) 

“Não andar coerente consigo no que diz, nas 
obras.”” (Constâncio) ““Bra coerente aústo com 
os políticos nacionais. (Afrânio Peixoto, 4 
Esfinge, 09.) “Coerente om suas demonsira- 
gõea de apréço ao Glicério, suprimiu, também, 
Tesão dia, o famoso artaparo de papelão.” (Gi 
xo dos Anjos, O Amanuense Belmiro, 107.) 
Coesão — a, de, em. 

“cRol voltou-se para cle com a pia intenção 
do To espia cs na penta a Fogo 
de coesão dos dentes da queizados,”* (Herenta- 

TE, 107. 
tos do tm governo.» 
“Atualmente, entre nós, a arte de cozinhar 
comer degrada-ie, eco tudo o mais, por falta 
de coesão nos gostos do público.” (Fialho do 
“Aimeide, 08 Gatos, 169.) 
Coetâneo — q, de: 

“Consta ser a arquitetura militar coetânea 
So prniio do manda» (Di do Es. D. Vi 

“ea voz dos oradores Jgnorava todos os opró- 
rios no pariato inglês, à inviolável instituição 
costânca do trono é base secular da monargqi 

1 126) 
Gnteino 


britânica.” (Rui, Queda do Impér 


a91) 
Coevo — a, de: 

“Por toda a parte, na Europa coova aos su- 
cessos de 1769, à expugnação da Bastilha pas- 
sou como o “simbolo da queda do antigo re- 


3 (ni; Cobenas de Vopo, Le) “O catê. 

ai exito e tempos de Plolomen € 
a coçros a Alexandro Magno.” (Viei- 
ra, fernões, X, 308.) 

“0a coevos a guerra de Teóia> (Constãn- 
cio “Bim nenhum exceto coevo do reinado do 
Do José se encontra este glorioso nome.” (Ca- 
it, Perf do Marquês do Pombal, 309) 
Coexistência — com: 

“eOs arianos negaram a coexistência do Velho 
Divino com ceu Pai (he D. Vieira) 
Cogulado — de: 

“fponcos segundos depois, estava a rascos. 
gulada de soldados, é multas vozes diziam que 
O assassino tinha fugido com os acadêmicos” 
Coincidência — com, de, em: 

“A eoincidência de ut fato com outro. 

“A “eoineidência de” dois. pensamentos.” 
(Grando Enciclopédia Portuguesa e Brasicira) 

“Povos distintos coincidem ma, maneira e 
conceber as cola, 5? notável a coincidência 
Barreto, atras do Diane da Codis 
E rio e da Grab. 


Cojnteresndo — em: 
“EO asquelcos pseteados pel mini 
1, cedendo ne gola efe qu 
ER red Ap 
asia Ca Cotêno do” Fogo, ER 
ear agia ém que sino Tgtraoo 
vás” priudas aumobéda: cia criara 
di Ho Brocemo de Dreys Cid, Care ds 
apatia SE 
Hier — a respeito de, com, de, por, relativa. 
E cio mais alguma coisa que dizer 
resp do domo So Soto Bisa 
de Linguagem, II, 199.) 4 

“EB ala” 468 lhos, do mais mos 
da tia q Va ta voa o a 
Da Ho, Oia 

“fa ue cbpito tlelgiao na cinea ds 
coisas de gore CR, daria o Inpa 
SER E geo oi de patio di 
Tete (E dE Gina Os set 109) 

O pad dot ne falava o meio ema 
coisa Flo Sea las do ego, Gi 
65), 

“O tuga lo várias coa reativas à eres, 
supe ER do e cut 

“*Como o assunto é interessante, alguma coi- 

a ma ie gb lo ma nino ig 


gusto Moreno, Lições de Linguagem, II, 100) | 


Colaboração com, em: 
a an a 
Bd dr Gi 


“Era a colaboração dos Estados numa ques. 
quo interessava não já à Bafa, mas 40 país 
inteiro.” (E, da Cunha, Os Sertões, 240.) “TE 


aha assentimento o colaboração no plano que. 


devia uma semana lho tomava o juízo.” (Afri- 
alo Peixoto, 4 Esfinge, 122.) “ Consurei, com. 
zispidos, « Celso qua colaboração em tal iguo- 
mínia.?) (Veiga Miranda, A Eterna Canção, 
184) 
Colaborador — gs: 

oa fl um dos colaboradores da reforma 
ortográfica. (O. de Figueiredo, Lições Prá 
ticas, 1, 90.) “A preocupação do esmero literá.. 
zio, aparente nos primeiros colaboradores do 
projeto.” (Rui, Réplico, 5.) “Obtive da um. 
amigo, colaborador doses reforma, que elo em 
caixasto aí o auprossão da cadeira.” 
zos 6 Albuquerque, Quando Eu Bra Vivo, 169.) 
Colado — a, em: 

““Sampro desconfiados, entram do noite, um 


(Mede: | 


a um, colados às paredes.”º (Antero de Figuer | 


Fela, Jorsades em Portagal, 83) “iColado «o 
dorio desto (cavalo), contundindo-se com 

ração À pressão doô arroios. firmes, rena 
Wesiação Bizasra do um centauro Dronto.” (E. 


Cólera 


er 


Colorido 


a Canta, Os Sertões, 116) “oMigutia esc. 
de Cubana à Gestão. por mildo dás Fei 
e e des del, idos de 
gi e do cus lina”? (Ono, 4 Em 
jeitada, 57.) 
dado eira do leio pendia da parede uma 
ad ea Escada Veio clengratia 
de qa mm cartão (Mano Ri 
Teo, So alo, 5) «À menina solo 
A a estados aa mão do pah eo. 
e ras Camo, Cons da 
Fan) 
ea — oo, contro, por 
Colecioravam a grandesa dos deuses, o sen 
api” to amem que os dm 


fica, 8 2 sua inevitável cólera com o que os 
Po teme.” (Mário Barreto, Cartas Persos, 
») 


“eve uma eriso do cólera contra o esperam- 
4a, quo elo declarava, do alto da aua filncia 
tonselheiral, ums coisa perfeitamente. estópi 
“Em aicatiros « Albuquerque, Quando Fu Era 
Siro, 166) “Ante o anúncio da eme exoner 
São à apinião pública se encheu de cólera com- 
So a cora? (Bu, Quedo do Império, T, 857), 
a cólera contra Cecília subludhe de novo)” 
(êssiira do Castro, A Tempestade, 91.) 

“insana osiação do ela, por 
aquela mpertinância perversa, mas logo o lai- 
EE amo ronda encore, mm deadém amar. 
7)” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 200.) 
Colórico — com, contra: 

“Nessas ocasiões ficava eolérico até com os 
it 

“efsasperado, coléico contra todos o contra 
tão, sia arrebatadamento” 


Colhido — o, da, em, por: 

“A cedo TE estava colhida a um canto, a pe 
des dança mosquenvam o, coalho encárdido, 
doa apuresiam semendos.”” (O. Neto, Trevo, 
7) 

“grutas colhidas de sem pomar.” cexstes 
“e restados colhidos de más doutrinas”? 
sita cia do Hvr.” trio 

Celio mo repreendam por pedir aos jornais 
a eua valia emiriduição, Com as cilações do 
essagena neles eclhidas proponhomo demons- 
Eae E anção do tao.” (Mário Barcto, dtra- 
sê do Disioário é da Gremático, 014) “Do 
arte que, seguindo pelos caminhos ou abando- 
ando dos dntagonistas seriam sempro coli- 
ias muto veda de Palas?” (8. de Cunh, Os 
Serie, 308) 

“ess estmplos não forem colhidos pelo 
autor?” 

Coligação — com, contra: 

“eifocara Gonpro”enigução com indivíduos 
cospeitçao> 

TA ligação da Prança o Ttilia contro a 
AnetriaP (Die, do Pr, D. Vieira) 


Coligado — com, contra, para, por: À 
“iColigados com à melhor nobreza deste rei 
no» (orais) “*Miquelina, coligada com a 
ama que à criara, sabia tudo da desponsoira 
do morgado.” (Cêmilo, A Enjeitada, 37.) 
“Estavam todos coligados contra ele.” (Má 
rio Barreto, Cartas Persas, 50.) “Não sei a 
que ateibuílo, mas pareco que tudo está coli 
Baão contra mim.” (Idem, ibidem, 112.) 
“epoi quando The apasecen o tio Juca o os 
parentes todos coligados para enfrentar a São 
Pei? (8, Ena do Ro, io, 68), 
“Duas famílias coligadas por parentesco.” 
(Grando Enciclopédia Portuguesa é Brasileira.) 


Colisão — oom, do, entres . 

“ek Brássia, om colisão com um dos mínimas 
estados daropoua, esperimentou o valor ineti- 
Sel qa osenirilado naval nos contos em 
To açõta Eanhadas pelo mar.” (Rat, Garias 
do Inpistora, 195) Então pares fomers 

goal o anteparo das colunas ascendentes, que 
Jotoeminam 0 fondreno, rá colicio formidável 
Coro nordeste” CE. da Cunha, Os Sertões, 
E) 

“anti de doi vens; colisão de sas.» 
«viço Rurtniários semp deram melhores 
minsttos do raligião do que ministros de Esta- 
TOP Pico aço ensoo da colisão do intereses, 
Peba prevaloco o interes da Nomanidadeo? 
Virais Marques, ds Voltas do Estrada, 120) 

““Gisão antre dois navioa > (E Frito, vo 
ialroamento) “cão Né, portanto, colisão ex 
rs 0a dois “tb? Tora, éno choque determina 
a cacofonia” (Rui, Réplica, €5) 

Colocado — a, ante, com, contra, de, depois 
de, em, por, dem sob sobre: 

icGoiocado ao lado, ds lado; colocado sob 
au poder; colocado scbre a abeia, em sua a 
digo, cota 6, Pelos caminhos, pela estradas; 
“ofónaão anta le, depois dee, som cle ou sem 
Saci, Carneiro Ribeiro, Series Gremoticals, 
E 


Colóquio — com, entre: 

“Entrando, porém, em colóquio tranquilo 
com a sua consciência, entendeu que era o ho- 
Tem mais feliz do gloho.!” (Camilo, Iistérios 
de Lisboa, III, 135.) “Felismina sparcecria 
mais tarde, certa do não ser importunada no 
eu colóquio com as estrelas.” (Idem, Cenas da 
os, 148.) “Parecia Mico Joice desprendida, 
aum colóquio silencioso com as estrelas?” 
(Afrtnio Peixoto, A Esfinge, 47.) 

“O colóquio entre eles durou mais de duas 
horaas? 

Colorido — a, com, de, por: 

“Grando coragem oi à desse homem quo 
tantos, quadros, eoloriãos a sangus e Jágrimas, 
deixou do si, como herança os que desespe- 
Fama?» (Camilo, Livro Negro, V.) 


Combalido ss 


E a 


Comemoração 


Comemorativo 


s 


Comovido 


“Argumento colorido vom alguna traços do 
fantasia.!” “Revivem (as flores) enseivadas 
com o suor da tia angústia, coloridas com o 
tou sangue, envenenando-e tom o filtro má- 
Elco inebriante, que destila emanações do fe: 
Erância euavíosima.”* (Domingos Olimpio, Tu 
Eia-Homem, 140.) 

“(Não mo pordoava tal pensamento, por mais 
oolorido de felicidade que lho apresentasse.” 
(Gamito, Ristérios de Tieboa, 1, 98.) 

“ a cena mara fortemente colorida 
péla imaginação popular, ftzss quase uma 
compensação à encrmidade do revés.” (B. da 
Cunha, Os Sertões, 365.) 

Combalido — ao, por: 
“Ao meio da encosta, já combalido de tan- 
io grandos cinoções, tombou por terra, 
sem forças” (João Ribeiro, Floresta de Brem- 
Pos, 210.) ““Combaliãos da refrega o faminto: 
dosdo a vóspora, tiveram apenas abrandada a 
stãe na água impura da lagos.” (E, da Cunha, 
Os Sertões, 915) 

“Vai esterilizar o coração no amor do Ai 
nheiro, para depoja Tho oferecer, combalido 
pela úlcera das meroâncias ambisioeas.”” (a. 
milo, Mistérios do Lésboa, 1, 94.) “Orgarisa. 
ões 'combaliãos pela alternativa persistente do 
exaltações impultivas o apatias enervadoras. 
(E da Cunha, Os Sertões, 78) 

Combate — a, com, contra, entro, por: 

“Sistemática no sou combate aos elementos 
republicanos, a opinião monarquista, entre nós, 
expia hojo a cooperação com que Herriu neste 
regime lu facções violentas.” (Ro), Disoursos 

Conferências, 359.) “E que fogss omi 
ermonário, como as virindes no 
invariavelmento axeclsas o na mecma irrefragá- 
vel o combato ao pecado, o panegírico estara 
em regra com uma substituição do nomes” 
(Aquilino Ribeiro, Andam Faunos, 103.) 

“Não conheeo Os horrores da seca o cs com- 
bates eruentos com a terra (rida q exsicada, 
(E. da Cunha, Os Sertões, 117.) CAs mbxi- 
mas, que forjara na cama, durante o período 
da cura, não Mo serviam de auxílio nenhum 
nesses combates com o senso fntimo.”? (Camilo, 
4 Neta do Arcediago, 91.) “«O eterno combata 
com o meio envolvente desenvolvelho a inteli. 
gâneia e a coragem.” (Guatavo Barroso, Terra. 
de Sol, 167.) 

“O pairiota volta ao sou posto da combate 
contra a força, contra a prevaricação, contra à 
incaparidade, contra o despotismo, pela lei, 
pela ciência, pelo povo, pelo país sacriicados.”! 
(Rat, Colenas de Fogo, 13) 

“CÁ luta da antiga sociodado com a nova, O 
combato entra a decrepides das velhas institai. 
gões o a energia das gerações nascentes,” (Hu, 
Colunas de Fogo, 145.) 


Combatido — com, de, em, por: 
“cFortalesa combatida com muitos canhões.” 
“O navio combatido dos mares,”? (Constêm. 

cio.) “Só, desamparado e combatida de todas 

as partes.”» (Vieira, Sermõos, TX, 18.) "Os co. 

Tações combatidos de perplesidades,”? (Die, de 

Morais.) 

“CApêsar do combatido em suas pretensões, 
não desistiu, 

“CAs transformações a quo agat e aludo 
são combatidas pelos preseptoros.”! (Mário 


Barreto, Através do Dicionário e da Gramátis, | 


126.) “A medida .... toi vigorosamente com. 
batida, não só pelos republicanos, senão tam 
bém pelos deputados democráticos dos estados 
orientais.” (Rui, Cartas de Inglaterra, 355), 
Combinação — com, de: 

“Sal produsido pela combinação do ácido 
aconítico com uma base.”? (O, do Figueiredo, 
vos, cconitato.) “A água é uma combinação 
do oxigênio com o hidrogêrio.”” (Pr. D. Vis 


“O discurso toi uma hábil combinação da 
carinho o indignação. (Tmiz Viana Filha 
4 Vida de Fui Barboso, 171.) “Por esta 
combinação de desgraças perdi todos os meus 
bens,” (Fr, D. Vitiras) 


Combinado — a, com, mediante: 
“Para deslarar os paslistas incursos nos 
artigos tais o tais, combinados a outros, das 


Ordenaçõos manuelinas, afontinas o filipinas.” 
(Alberto Rangel, Pura-Mundo, 154.) 

“Uma substância combinada com ontra que 
micamente.” (Constâncio.) “tAgora entende: 
xeis o mistério do uma grando implicância, que 
se acha em um milagro combinedo com q ou 
tro.” (Vicira, Sermões, TX, 83.) 

“Verdades 6 fatos avulsos, decorados a for 
ga, sem conorão entre si, ccmbinados apenas. 
medianto proces te, são como objetos 
ináteio, amontondos num armário. (Rui, Que. 
da do Império, 1, 342.) 

Começo — do: 
“A invenção da escrita foi um dos prim 


ros marcos da história. Assinalou o começo da, 


verdadeira civilização.”> (Iaravilhas do Conhe.] 
cimento Humano, IL, 1.) 
Comedido — em: 

““Comedião nos gestos, nas palavras.” 
Comedimento — em: 

“No tinham unção, nem sequer comedimer 
to nos gestos.” (Mamnel Ribeiro, O Deserto, 
E 
Comemoração — qe 


as usurpações da monarquia, em co 
do juramento àa carta constitucional. 
Colimas de Fogo, 7.) 
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“SA feição essencialmento odiosa dessa Jet 
consistia, poi, na erteldade, com que estendi 
a pena do morte a delitos de gradações divers 
aê, tornando-a comum à todos os crimes do 
violância cometidos pelo cativo contra seus au 
periores legais.” (Rat, Q. do Império, 11, 218.) 
Comício — acerea de 

“TA turba consultada mos comícios aterea de 
qualquer sósunto clovado é a mais esquálida 
exibição do imbecilidade a que, neste mundo, 
o poda assistir,” (Rui, Cartas de Inglaterra, 
a 
Comido — de, por: 

“FPats comido de dividas, roubado e escarnos 
cido pelos seus aliados.” (Fialho do Almeida, 
Os Gatos, 94.) 

“º%, em ves de comerem, eram comidos pela 
própria fome, numa autofagia. erosiva > (7. 
Américo de Aimeida, 4 Bageceira, 10) “0 é 
dario, comido pela neblina, dilu-e mais, ao 
Passo que avançavam.?” (Alberto Range), Fura. 
Mundo, 174.) 

Cominado — a: 

“Quando uma reforma declarou impuníveis 
certas ações, que às Jeis anteriores consider: 
tam como dolitos, ou diminuio grandemente o 
castigo cominado a certos delitos por leis aa 
feriores, repugma consentirco em que aubeis. 
tam condenações pronunciadas num estado le- 
al de coisas, quo a nova legislação devlara ia. 
justo on excessivo.” (Fui, Queda do Império, 
E, 191) 

Comiseração — com, de, para com, por: 

“Br infinita a comiseração divina com os 
pecadores.» 

“A comiseração dos infolizos é um dos mais 
xobres sentimentos, o, por iso, um dos mais 
raros» (T. Bilva Brandão, Síniazo, 10 

“*Abrasados nessa paixão ardente o exei 
dos da comiseração para com tantas vítimas, 
acabam por quecor que se deixa consunar tm 
crime social.” (Rui, Cartas Políticas 6 Literás 
rias, 228.) “Esta comiseração para com el” 
CEF. D. Vieira) 

“Nestas imprecações, entretanto, se sente a 
comiseração pelos desvários de vma, irmã. que 
se transe.” (Rai, Cartas de Inglaterra, 237.) 
É£0 “meu fraco é Uma Sincera comiseração por 
todas as instituições e por todos os homena 
condenados que, tão podendo ser perfeitamente 
dons, praticaram fatalmente parta do mal que 
fissrum.» (Camilo, Boêmia do Bpíico, 85) 
Comovido — com, de, pa 

“Como dar-os à “ver, Senhores, quanto me 
sinto comovido com esta distinção grandiosa 
ico? (Rui, Campanha Presidencial, 68) 
erguntou Josefa, comovido com a narração 
do marido.” (Aluíslo Azevedo, O Mulato 381.) 
“Basa variedado é a que apregento hoje, como. 
vião com à trista sorte dos leitores.” CJbão Ri. 
Beiro, Curiosidades Verbais, 1.) 
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Compadecido — ante, de: 
“Use femininas, compadocias, 
primeira vez, ante à solidão daquele espírito, 
Eearamlho o conforto de perguntas insisten 
4295) (Veiga Miranda, 4 Blerna Canção, 82.) 
Cryitamo, dois meses depois, sair de Gim 
bra, dem estender a mão 208 amigos, compade- 
cidés do seu infortínio.”” (Camilo, A Neia do 
Siressiago, 8.) “Retiraram compadecidos da 
maibilidado da pobre senhora, que tão outra 
ra do que devia esperar-se de seus princípica.”” 
Clem, Mistérios do Lisboc, TX, 10) 
Compadrio — com. entro: 
“Não desejo compadrio com semelhante gen- 


fxlvez pela 


te 
“«Compadeio entre dois gatunos.” 


Compaixão — de, para, para com, por: 
“cPaza-me ter compaixão do mim mesmo, o 


corar da pergunta que te vou fazer”? (Mário 
Barreto, Gartos Pertas, 35) “Cê tora do com- 
vento é que vai correr-to o pano dum ato mui- 
to de dores e compaixão da reclusa.? (Camil, 
4 Enjeitado, 85) “talves compaixão do de 
Eragado fidalgo.” (Idem, Afistérios do Lisboa, 
48) 

“cCak de joslos, e com as mãos erguidas pedi 
a Deus compaixão por minho mão.”? (Camilo, 
Atistérios de Lisboa, 1, 40.) 

ccinsimuava-se que novas agontos aguarda- 
vam o velho soberano, e corriam de boca em 
doca expressões de compaixão para com a Du- 
quesa de York? (Bu, Queda do Império, TT, 
254) 

“Sem compaixão pelos incômodos e calafrios 
do um servidor leal, o mandava cobrir de ter. 
Fo, o afarecar o corpo aos tratos da armadur 
CRebelo da Silva, Contos e Lendas, 377.) «€ 
de a menino, 0 coração de Augusta cultivava 
neereta. compéisão pelos escravos?! (Xavier 
Marques, 4s Voltas da Estrado, 138.) 
Companheiro — ae, em: 

“éra uma criança manso o inteligente, sua 
constante companheira de brinquedos.” (Adri 
nio Peixoto, À Esfinge, 201) “O companheiro 
predileto do filho é um grando vagabundo.” 


“Companheiro nos furtos, crimes.» (Die, à 
Morais.) **Companheiro na boa e má fortuna, 
(Constâncio) 
Comparação — a, com, de, entre: 
“Aventureiros dovorados do uma fome que le 
gitima quaisquer princípios, quando a vida é o 
mais que pode perder-se em comparação ao mui. 
to que pode ganhar-se.”” (Camilo, Mistérios às 
Lisboa, 1, 40.) 
“t Apretiando-so os fenômenos em comparação 
es das Jínguas congêneres.!? (Júlio Ne 
gutira, O Esome de Português, 37.) “Uma ex. 
pressão singular ra'o desalento que 
lhe gerava no espírito a desanimadora compa- 
ração das suas ações com as do Suplieiado do 
Calvário, ao qual tomara por modelo e que j 
rara imitar 
TE, 125.) “Parecenme baixa a comparação de 


Md o Sado 


uh homem com um pássaro.” (Camilo, Afistê | 


rios de Lisbos, 1, 21.) 
“cm comparatão daquelo infortúnio, entre 
tanto, qualquer desses conchavos loios é uma 
montânha do vergonha.” (Rui, Queda do Impé- 
rio, 1, 841.) “£0? enidado que sempre nos de. 
vera trazer atênitos o pasmados 
gão do qual todos os outros em que tão diver.. 
tido andamos importam nada!” (Vieira, 8 
mes, TX, 250, 

“lbsprimiaso a comparação entro orações 
com o comparativo sintético “melhor” seguido, 
da preposição “do?,!º (Júlio Nogueira, O Eizo: 
me de Português, 87.) *'Estabelecia Compara. 
dão entre na regalias do amor de Raimundo é 
as vergonhas que delo pudescom resultar.” 
Câluísio Azevedo, O Mulato, 261.) «A compa- 


em compara | 


ração, em sumo, que cada um faz, entre o que | 


Existe é o quo poderia existir.” (Rui, Gotenas 
da Fogo, 145) 
Comparado — e, com, entro: 

“Não é nada a Erança comparada à anti 
Gália do que fala Júlio César.” (Mário Barre 
to, Cartas Persas, 234) “O vocalnlário é me 
atinho e paupértimo comparado aos infinito 
Teenreoa do espirito.” (João Ribeiro, Curiosid: 
Tes Verbais, 0.) “iMaa que era esta procis 
comparada "o outra, também do Endoengas, 
muito mais antiga ...1º? (Antero do Piguel 
redo, Jornadas om Portugal, 12) 

“A coma política é acanhada, e ocupa um 
plano inferior, comparada, com Gutras altura 
do nosso destino.”> (Bai, Cartas de Inglaterra, 
Bá.) “Iago mesmo se devo julgar sobro & morte 
de os 
mias,> (Vieira, Sermões, EX, 83) 

“a duas existências, comparados entre 


atiguram-se-nos o mito de duas almas.” (Ca: | 


mio, À Nete do Areediago, 87) 

Comparável — a, com 
Eróríica, épi 

inocardes terreno comparável a. esto pára 

vossos futuros ensaios??” (Rui, Cartas do 1r- 


anta, comparada com as suas jafir 


“estética paragunias, onde à 


jaterra, 245.) (“Bstamos assistindo a um com- 
fio comparável ao que, segundo a mitologia, 

rocaram os titãs, filhos da “Terra, contra 
po Olimpo. (C. Neto, Cidade Maravi- 
des, 69) “º A mulher que acaba de falar, com 
Mimi de voz 86 comparável ao ecu canto, 
Ca tm milagre do sormostra.”” (Camilo, Ce" 
das da Pos, 130.) 

“ig? um escritor moderno, comparável com os 
metores clássicos do século XIX.” 
Comparecimento — a, em: 

“af exigido seu compardsimento à sessão.” 

“cBmpresta-so grando importância qo com. 
parecimento do ministro na reunião de hoje.” 
Comparte — ge, em 

“105 lomens, compartos de tata empresas, ti 
nhamelhe o ar de aventureiros do infinito em 
Tesafio de Deus.”? (Alberto Rangel, Fura-Mfan- 
do, 190) 

terão, portânto, eonvindo ma falência da 
ituação contratual, em que eram comparias," 
(Rui, Conferência de Buenos Aires, de 141- 
iG) 

Compassivo — com, para, para com, gor: 

“Ctmpassivo com 04 desgraçados.” 

“py um coração compassivo para as desven- 
toras alheias.” 

“Alma compassiva para com os que sofrem.” 
“Paulo ficom interdito diante daquela má 
gos, compassivo pelo amigo e vexado pela par 
fe que atribuía ao irmão.”* (Afrânio Peixoto, 

4 Bingo, 208.) 
Compatibilidade — com, em, entres 

“X compatibilidade do vício com a virtude 
é abolutamento impossível”? 

“Não bá compatibilidade em a justiça e a le 
dado.” (Pr, D, Vieira) “Não há compa. 
tbilidado alguma cm ser um homem religioso 
e ipóerita.”” (Morais) 

“Não há compatibilidade entre as funções 
de aensador o de juiz.” (Constâncio.) 
Compatível — a, con: 

“EA pouca saúde 6 às raras férias de traba. 
o vil não mo permitem gosar folgadamento 
à vadiagem Mterária compatível o precisa a 
timas sabatinta de chalaça com o Sr. Concei: 
são? (Camilo, Botmia de Espírito, 418.) 

“EA fusão entro cleo operon-sa em cireunstên. 
cias mais compatíveis com os clementos infe- 
Horea2º (E, da Cunha, Os Sertões, 111.) “Ve. 
darihe à única rosreação compatível com o teu 
rio “irrequisto, priváo dessa existência E- 
ve?! (3. Américo de Almeida, A Bagaceira, 
16) “Há de (a monarquia) “mustrares tão 
compatível com a democracia, tão capas da 
terdude, quanto a república, se não Quer que 
dita acabo varrondos do continente republi 
cano.” (Bus, Queda do Império, 1, 111.) 


Compelido — a, com, do, por: 

“A exemplo de bola arremessada que em 
meio do percurso fosso compelida a tragar uma 
curva que a trouzosso ao ponto do partida?” 
Câugusto Moreno, Lições de Linguagem, TI, 
96.) “<*Compelido “ao serviço militar.” (Gons” 
tâncio.) 

“E Compelido com exemplo.” (Die, de Morais.) 

“«Compelido de alguma necessidade.** (Cons- 
tâncio.) 

““Compelido pela força das circunstâncias, 
code” 


Compensação — a, do, entro 

“2Ê a cont maravilhoso fortemente enlrida. 
pela imaginação popular, fez-se quaso uma com- 
Pensação. à enormidnde do  rerés.? (E. da 
Ganhe, Os Sertões, 365.) “tra, com efeito, 
contraproducente compensação a tão lumuosos 
Eastos do combates, ds ravests e de milhares 
do vidas, o apresamento daquela caqueirada 
Iumana.?> (Idem, ibidem, 606.) 

“Nem por jeto so davam mal, porque o ma. 
rião em compensação da tolerância de gua cs. 
posa não lhe negava nada, o todos cs capri. 
“hos dela eram- do pronto satisfeitos.” (ML. do 
Assis, Contos Fluminenses, 140.) “Bm com 
pensação dos benefícios que delo teebi.”º (Mo- 
Tais) “Recebi vinto moedes em compensação 
do gado que me lero”? (Constâncio) 

«eg» uma permuta entro duas i 
uma compensação entre duas asp 
aauiíbrio entre uns tisanias.”> (Ruí, Queda do 
Império, 1, 101.) 


Compensado — com, de: 
“Compensados com largas mereês d/eLxei.»> 
“Por bem compensados nos dávumos de tu- 

do.” (Rui, Colunas de Fogo, 185) 


Competência — com, de, em, entre, zera: 

“tAndevam em competência £s honras com 
a pessoa em quem so acumulam.” (Die. de Mo- 
Tais) “t0s gorros é os libertos, em competêa- 
cia Gom 05 homens lívres é núbres, corriam à 
rodear os pendões da independência da pátria.” 
(Herculano, Farico, 80.) *Bra à criatura de 
Írciter em competência com as erintueas do 
Deus.” (Camilo, 4 Neta do Arcedicgo, 120.) 

“Para esta posição faloco aos catedráticos 
dos euréos superiores a competência, que nin- 
guém lhes poderá, todavia, desconhesa, de acom.. 
Panhar os exames secundários, e aquilatar-hes o 
Valor: (Rui, Queda do Império, 497.) 

“tAnos, muitos ande antes disso, já da mi- 
nha competência nestis assuntos algum aprego 
Tatia de” (Rui, Réplica, 246.) “Mostra (a 
aráfama) a ingênua idéia, cm que so acham 

nossos constitucionálistas, do que aa maio: 

parlamentares podem, com o sem voto, im- 
por veto à competência judiciária nesta asena 
io» (idem, Cartas de inglaterra, 386) 


Competente EM 


Compreensão 


Compreensível 


9% Comunhão 


“eVão (os trabalhos) acumulando um tesouro 
do experiência é ciência para x nação que ti- 
ver a boa fortuna de vir por derradeiro nesta 
competência entre as melhore pela codificação. 
do direito civil (Bai, Cartas Políticas e Tite- 
rárias, 108.) 

“O famigerado regulamento .... veio com 
firmar o estas autoridades a competência para 
exereor as atribuições que, acerca dus socieândes 
decreta é “Eajuntamentos licitos””, competiam 
dos juies de pas.” (ui, Queda do Império, 
98) “Da última dessas inerepeções não me 
rista espaço, nem me assisto competência para 
Cserevenii (tãem, Cartas de Inglaterro, 102.) 
Competente — ém, para: 

“idfuito competentes (os prefeitos) em vários 
ramos do saber Humano, mas não conseguindo 
ivisar nos assuntos pedagógicos a cu verda- 
deira importância.” (Medeiros é Albuquerque, 
Quando Eu Era Vivo, 188.) “Primeiro mos 
Geese o tigiensta competento na higiene, para 
ensaiar depois a autoridade nos algarismos.”” 
(iai, Golunos do Togo, 106.) 

“ts um funcionário muito competante para 
o cargo.?? “Competente pare julgar questões 
do história literária o lingiístiea? (Pr, D. 
Vieira) 

Competição — com, entre: 

“erbirar em competição com alguém» “ta 

competição de um clube com outro. 


“olgusa. época em que as competições eram 
contidas entro povos e reis, vito o três ada 
des» 


juntaram-se para é defesa ou para a 
comum.” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 


Complacência — om, de, em, para, gara 

“Taro muita complacência com o emprega- 
ao 

“espero que tenhais a complacência de ou 
viemo até ao fim.” 

“cResponderia com o seguinte capítulo, se o 
itor mo desso ares do sua complacência em 
euvio.?? (Camilo, Estrelas Propísias, 10.) 

“ter complacência para alguém.” 

«De modo que, no critério desto senhor, à 
minha complacência para com ele me constituía, 

da em cima, devedor seu.” (Bai, Colunas de 
Fogo, 185.) ““Não me é dado esperar que te- 
nham essa complacência para com os teus com- 
traditores> (Idem, Cartas Políticas e Literá- 
rias, 105.) 

Complacente — com, para com: 

“Uma publicidade complacento com os seus 
eeros e Os seus excessos fem para com o delírio 
ão seu poderio a aolicltudo pledosa dos bons 
filhos de Nos.» (Rui, Colinas de Fogo, 198.) 

“Gomplacente para' com todos, 


Complemento — q, de; 

"Complemento às disposições de um projeta 
ou lei? (Do Freire, voc. aditio.) “A Gesa 
não o apavora, E” um complemento à sus vida 

fogo, emoldurandos em cenários tre 
*º tt, da Cunha, Os Sertões, 138.) 
“£0 complemento do Êngulo é 0 que sé deye 
acrescentar ao fngulo agudo para ter 90 
graus.» (Moraia.) 
Complicado — com, em: 

“Time doença complicada com outra 
cio complicado com outros.” (Moraia) 

“Andou complicado naquele caso do abal. 
roamento do “"Bafa”, disseram o diabo dele. 
(Mário Soto, Os Arevedos do Poço, 60.) “Cir. 
cundaça-a uma maturera de contrastes, tola 
complicada em curvas violentas.” (J. Américo 
de Almeida, 4 Bagaceira, 117.) 

Composição — com, entr 

“" credo que assim areia a melhor compo. 
sição com 08 da aldeia.” (Xavier Marques, 
Pindorama, 182.) a 

“e Consegru-so finalmente uma composição | 
entre às partes litigantes.” 

Composto — de: 

“Teu pai era todo composto de bondade é 
probidade,» (Constâncio. “O senado, cima e | 
Saboça da cidade, corpo adimizável composto dá 
homens do Estado, do homens de guerra, de | 
diplomatas o de jurisconsultos. (Mário Ber | 
teto, Cartas Perias, XIX.) “So além dessas 
prendas, — únicas dignas da preocupação de 
tm sábio — D. Erarista era mal composta de | 
feições, longe de lastimádo, agradeciao à | 
Deus, porquanto não corria o risco de preferir 
os intêreates da ciência na contemplação e 
clusiva, miúda e vulgar da consorte.” (M, de | 
Assis, Papéis Avulsos, 2.) É 
Comprado — a, com, por: 

“Gêneros comprados a negociantes sem es 
ceúpulos.”? 

+ÊOs tesouros de que fala ninguém os aleam- 
sa do graça, senão comprados, o comprade 
Gom tudo quanto possui?” (Vieira, Sermi 
TX, 15), “Conteilho os meus pastados pro 
jetts de riquesa, fantasicilho um belo fufnro, 
Gomprado com ouro.” (Camilo, Mistérios dt 
Lisboa, 1,98) 

“O mibistro, comprado por bom dinheiro, no- 
meowo bispo. (Pr, D. Vieira) 
Compreendido — em, entr 

“E Neste número estão compreendidas as pá- 
ginas da introdução.”? (Pr, D. Vieira) “Com 
Precndido numa acuseção.'5 (Tdem.) 

“ENo espaço compreendido entre esta calçada 
oa cidadela ficava o castelo”? (Alberto Pimea- 
oi, apud nciol. Portuguesa) 

Compreensão — entro: 

“ato significará mai osteitos Itames comer. 

ciais o sociais entro as nações, Significará uma 


negó 


or compreensão entre homem e homem. Se 
Te pano definitivo na direção do pas uni: 
Tara? (dtaravilhas do Conhecimento Humano, 
E) a 

Compreensível — a: 

“EE? uma questão compreensível a qualquer 
inteligência.” 

Compressão 
qd cria Mó da 
ais a certeza histórica da compressão exer. 

if nos pedres do concílio, qoe não dispôs de 

qi momênto do liberdade.” (Rui, Quedo do 

Império, Hb, 30.) 

Comprimido — ão, em, entro, por 

“0 coração comprimido da despeito”? (Her. 
eslano, apuá Aulete.) 

“*Mágo e dor comprimida no coração,” 

“Povo comprimido entre à Europa e o Atlta- 
tico!” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 307.) 
Srecho de invernados comprimido entre duas 
espestas florestas virgens.” (Veiga Miranda, 
Storm Canção, 7) 

“Que farão os livres pensadores em Portugal, 
comprimidos 2or uma polítia estípida, gor uma 

inião pública ignorantef” (Fr. D. Vieira) 
ira o arquejar esterioroso do peito com 
primido pelo derreamento das costas” (Cam. 
b, 0 Bem é o Mai, 151) 

Comprometido — a, com, em, para: 

“O, partido liberal estava comprometido a 
acabar Som os últimos restos dessa máquina de 
vinência cloitora.”” (Bal, Colunas de Fogo, 
31) VA ensto, porém, se dispersaram, compro: 
mbidos à reuxitem-ço no saimento do Gailher- 
me Lira.» (Camilo, O Bem 6 0 Mal, 197.) 

“Estava comprometido com a prima para 
aquela valsa.?? (O, Neto, Agua de Juvent, 
E 

“João está comprometido num erimo de moe- 
da falsa.” (Pe. D. Vieira.) “tFora também ver 
csm 08 próprios olhos «s condições de um en- 
Eenho um tánto comprometido nas suas relações 
do dinheiro com cs comissários de agdear,” 
(Qtário Seta, Os Arsuedos do Poso, 14) 
Compromisso — com, de, entre, para com: 

“tA geleção natural, em tal meio, opera 
custa do compromissos graves com as funções 
centrao > Gunha, Os Sertões, 19.) “O 
erofemo eric, agora, obrigatório. A cora- 
gem, a bravura retranaida de gobresealtos, um 
eempromieso sério com o error.” (Idem, ibi- 
den dos) 

“Tomou o compromisso do págar todas as 
dividas do pair o do de PÉ 

“Desto misto de correntes diversas originca 
e, Por vezes, um compromisso om transaç 
estro vencedores o vencidos.” (João Ribeiro, 


Curiosidades Verbais, 108.) 


“Esses aasumiram para com a sua honra um 
Sempromisso, que está por enldar-so: a 
tação progressiva das instituições gorvia”” 


(Rob, Discursos e Conferências, 201.) «Entre 
à tribuna jornalística e a tribuna páriamentar 
a diferença não 6 a favor da primeira, mas da 
segunda, que exerco uma delegação, o tem com- 
promissos positivos para com o país.?> (Rui, 
Queãa do Império, II, 316.) 


Comum 2, com, e, cm, str, paras 
“ão pola cai nao Ge pe 
resista cErnãs vá pero ao E. 
Ea gu Hg east 
Caio Moro Epi do Eguagem, E, 
BP ra non o toda? Qto 
“ÃO entanto do ae vem soda cad 
mena? e D.C ria em a 
dor 6 edandisr c goa 
reis do Gunecmnto Homo, Ao) 
cm não ou der devias pls covaão 
GE qu 2 Caetano CR, aci o Tnpê- 
“Ei Deda 
“3 Bea o agora e da and ea pe 
a do eme eo mada o o a 
Feito dr das gone qu 5 cl no 
Cc Betta Blogo EO aaa 
Aida do sb Ts prt, A alone da 
“andas de 1, que não fa ota comum com 
o de PG ao a Tod, 
do8) Vs qts pato o oo voc 
Eta Coda Seo no do coma 
E) ra 
“io aa, an, tonta do oca, cm. 
xo com Esto ta pos no pdci 
E pl atos as cones da 
ger CR, Cro de Egito, 96) 
CER nico E senão nt do 
corações Be frade “Ein com 
“Cgi eva quanto am a cabo, por me 
apa odds a cs Pei 
dos estao Ri Epi, 9 “Ega a 
doado mera 6 eg na mi qe do A 
To de temia exe rio er 
ch A ni a cranáo, 
Pa, ibedad de rennão oa de cometas a 
o rata sr a et 
sigo de jedi E, Queda do Engano; 
Ta una 
dia o Ng minha male (Co, 
Ti Memo) 
“bra to comum poa em res dos am 
oe spo a cem ças 


inteiro.” (Maravilhas do Conhecimento Ema 
no, 11,2) 
Comunhão — com, de, em, entro: 


“Obras quo nos põem em comunhão com a 
civilização antiga.” 
“Comunhão de sentimentos, de idéias.” 


Comunicação Ei 


E 


Concessão 


““Singeto é formoco padrão das duas artes, 
a do escrever e a do imprimir, no qual as com 
fempla com orgulho a comunhão das duas na 
cionalidades num grando idioma, igualmento 
próprio de ambas.” (Rui, Queda do Império, 
Es) 

“Comunhão entro a vida passada e 
Comunicação — a, com, de, entre, pora 

“A comunicação do fato à autoridade toi 
feito com atraso.” “O sábio leu uma comu- 
nicação à Academia das Ciências.” (Bacia. 
Portuguesa é Brasileiro. ) 

“vrês oficiais. privados rigorosamente do 
qualquer comunicação com os amigos.” (Rui, 
Colunas de Fogo, 199.) “ Apresentam rebentos 
sadios, rijos, atrevidos, por onde a forsa mu 
titia co renova pola comunicação com a vida 
exterior.» (Idem, Queda do Império, 1, 801.) 
“Proibira, cominando severas penas 40 infra- 
tores, quaisquer comunicações daquela parto dos 
nertõea com o ul”? (E. da Cunha, Os Seriões, 
105) 

“Deixando o trato e comunicação das gentes, 
e indo-se viver sos desertos.” (Vieira, Sermões, 
Tx 51) 

'oxão és tu o centro ondo vão parar o céu 
é a terra, é o ponto de comunicação contro o 
ibismo é o empirco!?” (Mário Barreto, Cartas 
Persas, 34.) “Esta gravidade dos asiáticos 
procede da pouca comunicação que entre eles. 
da, (Idem, ábidem, 70.) 

“trago beto é a única comunicação pero o 
largo da SE,” 

Comunicável — à, com, entre: 

“O saber o à virtudo são bens comonicá 
a todos,?? (Constêncio.) 

“Corredor Comunicável com a sala de jam- 
tag! 

“Os dois quartos são comunieáveis entre a”? 
Comutação — em, por: 

“Comutação do degreão em multa.” (Mo- 
raio 

“Cbazendo comutação de umas (mercadorias) 
por outras. (Dic, de Morais.) 

Comutado — em. 

CeDescanso munca tevo (Francais Villon.) A 
Gitima olhadela quo lho pomos 6 em Paris, 
Tuma tarde nevoenta. Sun pena de morte foi 
comutade. em banimento porpétuo.”” (Maravi- 
lhas do Conhecimento Humano, IT, 60.) 
Concedido — a: 

“Branca ouviria apenas um remoto ruído 
do festim, À sua câmara ora apenas concedido 
& entrada ao areebispo, às damas, o do médico 
inseparável?” (Camilo, Léoro Negro, 136.) 
“tgsios aforamentos arim vitalícios e concedi- 
dos, como remuneração do serviços, a fidalgos. 
pobres? (Idem, Boêmia do Espírito, 184.) 


tuto 


& a morte, o coneito que têm do bem e dp 
al?” (Eno Veriimo, Saga, 102) — 

“Esprimem o seu conceito por meio de re 
soluções formais, peranto o povo, sobre ama 
tos importantes. (Rui, Queda do Império, 1, 
80.) 

Concentração — em, sobr 

“iConeentração do poder nas mãos de um mo. | 
narea.”> (Constâncio) “EA concentração exlu 
Gira da sia vida particular nas afeições domés- 
finas oxeluem a cuspeita das coduções tenebro. 
ane.» (Rui, Cartas de Inglaterra, 6) 

“Concentração dos raios solares sobre uma 
ento: E 
Concentrado — em, sobre: : 

“egato fato de a idéia ficar concentrada ma 
polavra, prineipal .... tom extenso aplicação | 
Tos maia, variados isos.”” (Hário Barceto, 
Ttravés do Dicionário « da Gramática, 219) 
“Parecia quo naquele olhar estara concentra 
do toda a alma dele?” (HM. de Assis, Cont 
Funisenõos, 801) E 

“Raios equeentrados sobro uma lente.» 

ção — de, sobras 

“EA concepção individualista dos Gieitos a. 
“manos tem evoluido rapidamente, com os tré 
mendos suesssos desto séenlo.”” (Rui, Campanha 
Presidencial, 188.) “tireo à que .... foi ar 
rastado por tuna Superficial concepção dos sem 
mentos” do Fumanidade.”” (ldem, Cartas d 
agito, 0) Vão divas a4 esp 
do paraíso do diversos países. (Maravilhas de 
Conhecimento Humano, IX, 1.) 

“rgspor ao governo provisório a minha co 
capção sobre a nova bandeira.”? (Pialho de AL 
meia, Os Gatos, 80.) 

Concernento — a; 

“é Notas e observações concernentes à história 
pátria?” (B. Careiro Eibeiro, Serdes Grana 
Tests 615.) “Havia em granãe número aval 
fadas obras do direito algemas acerea de eli 
Cias indutivas, diversas concernentes a ltea 
fura goral. (ul, Cartao de Inglaterro, 047) 
EE Gavdur, que, neiso ano, obtivera da câmar 
os deputados um projeto de Ji concernente as — 
“Banco Nacional, pelo qual, do lho confiava 0 | 
cerviço do Tesouro, vit cair esse projeto, nt | 

ado, cr 1650. (Rui, Queda do Império, Th 
506) f 
Concessão 

“EA primeira concessão à 5, Cristóvão 6 de 
otembro ou outubro do 1808. (Rui, Colunoi 
de Fogo, 180) “tO amor 6 aqui tm fudo-me 
do concessão lícca ao clima e à raça” (3. Am 
Heo de Almeida, A Bagaceira, 6.) “Pastars, 


Conchavo 


95 Concorrido 


opnião dos espíritos mais clevados, a era 
ne ncssõe à tendência dicidento) (Hi, 
da jo do Império, TZ, 95) 

chavo — com, entr 
Con nciaro com aquelo indivíduo toi um 
desu 

aroncion ao governo de 8. MT a existêm- 
“ia da conelavos Geereos entra aque agitador 
ca asaequistas do Fio Grande.” (Rui, Cartas 
de taglaterra, 837.) 

Conchegado —a, com: 
“Fm Serque de Gti pgto sã em 
lts uno dor outros?” (3. Américo de AL. 
de, 4 Bagaceira, 0.) 

“togo do alcance do imenso cárcere, se yi- 
co maio ionchegado com a matureza?” (Cast 
Boy opuá É, Freire) 

Conciliação — com, entre: 

“TO equilíbrio, a conciliação de individual 
dad, 0º vlidaHiedndo crescente, is o ditici 
deiena das dociodades moderado.” (Fialho 
Ve ameias, Os Gatos, 247.) 


“Parece impossível uma conciliação entre os 
ditiganteso” 
Coneiliável — com: 


“em 6 coneiliárel com a respeitabilidado 
do tato, ou com qs deveres naturais da futura 
impersiti, que o chefo do ana casa compare. 
sa" querelado, à presença do um tribunal” 
ai? Queda do Império, 11, 290.) 
Concordância — a, com, de, entre: 

“Efafleível domador da térra bruta, do af 
tava aborrecr tudo que fosse concordância 
tita “à Jnsubmistão: do remisgos” (Alberto 
Rangel, Fura-Aundo, 816.) 

“ei uma concordância dos padres com as 
atlas?» (Dio. de Morais) “A concordância, 
tom o mjeito é menos regente.” (Mário Bar- 
too, Através do Dioionário e da Gramática, 
1ér “Cantinvava Magão a luta ingrata pela 
concordância do seu centimento com à gua Von 
fáãe?? (Afrânio Peixoto, A Esfinge, 140,) 

“Cissa o Presidente da concordância de on- 
tusinemos das filhas, do filho e até do mulher, 
que também elogiava a bandado e as atenções 
do deputado. > (Alrânio Peixoto, À Esfinge, 
E 

“Quando, no texto de um livro, se me depa- 
tam vocábulos inexistentes, ou impossíveis, er- 
ros do concordância entre o artigo 8 o nóme, 
cm entro esto e o adjetivo, o atum outras ia” 
doreções desta. grosssiria, 6 de egidade não 
da atribuir co eseritor,” (Ru, Réplica, 468.) 
Comcordante e 

“Palavras concordantes com as obras.” (Pr. 
D. Vira) e 
Concorde — a, com, em, entr 

“visa concorde à vazão.” (Morais, 


“Os médicos estão concorãos um com o ou- 
tro 

“todos estamos consordos em quo a bos edu- 
cação falta quase em absoluta entre nós?” (Mfá- 
Fio Barreto, Através do Dicionário « da Gra. 
mático, 150.) *“Concordos nisto, afanaram-ae 
logo em aviar os preparativos.” (Camilo, 
0ºBem e o Mal, 113.) “Eram concordes em 
dizer que viram éntrar em casa do réu o suj 
to que matara um homem, é 
estendido.” (Idem, ibidem.) 


ixara o outro 


eorâea 3” (Vira, Sermões, 1, 270) 
Concórdia — com, entre: 

“So os burgueses da a6 do Porto a do Onim 
ra comam à agiarae, como deixará a raizha 
do vir a concórdia com eso ilhof?) (Herculano, 
O Bobo, 81) 

“Bxotavaso do Altasimo a paz é concórdia 
entre os principes eristãos” (Ricardo Jorge, 
Formoso dim gos 889 É 
Concorrência — o, com, para: 

“Aliado ao meio (6 selrágem), vence, es 
mago, alo ma concorrência formidável ao 
impodimo, do hopatismo, às pirexiaa esgo- 
antes» (E! da Cunha, Os Sertões, 109) 

ass tipo devia vencer e dominar ne concor- 
rência com oe indigenas sem estímulo € com 
os testis degenerados do outras dependén 
cias.” (Atrânio Peixoto, À Esfinge, 205) 

“exato administrador, tendo aberto. censor. 
rência para à iluminação de Manaus, despr 
Zon a proposta Sá.” (Bt, Quedo do Império, 
Los) 

Concorrente — a, de, em: 

CiViamas libertos dagucia multidão inót 
concorrento aos escassos Fecurso que acaso po 
iam. (E da Cunha, Os Sertões, 605) “ue 
esperança, para ontros Goncorrentas à mesma ea. 
pés de eolobridado!?” (Rui, Cartas da Iagia. 
ferro, Q41) “Men credor, que era entro tam. 
tos q maio ardlloo conestrênto ao mem cora. 
são, era embolando do trinta, mil Srancos” 
ÁOmio, Mistérios de Liste, TT, 8) 

“Sua eleição £ol, porém, o primeiro excânda- 
do acadeinico, porque. o elncorrente de Mério 
ata Domingos Olímpio, enjo romance “Tas 
Homem bastava pará fasõdo muito auperior 
à Mário. (Medeiros e Albuquerque, Quando 
Bu Bro Vivo, 242) 

“iBota torta convém igualmente aos elemen- 
tos concorrentes na gênese do vocábo.”” (Bai, 
Réplica, 165) 

Concorrido — por: 

“ra ela quem faria quase tôdas as despe- 
sas com à Sort, que atraía gente das mais fim. 
das bibocas, pórque a feira era alegro e com. 
sovida, pelos Fegatões, qua sempre levavam no- 
idades.» (0, Neto, frevo, 74) 


Concubinato 9% 


Fo 


Condição 


Concubinato — com. 

Ceinha um parentesco longe com Raul Cê 
ar, Via Um Eoncubitao com fuma bastanãa 
Branca do João do Lima,” (aver Marques, 
da Volias da Estrade, 86.) 


calado rs gi to o 
e ag Gr it te 
io nen 

Concurso — a, para: 


» Da 
ds is Poção ias pátio dn 
a aaja a a 
ora, pre oi ope Mad Co 
de à peço, Queda De Dados 
poe tão de tam 
aj A a Ri, 
= 

Codmssto — em: 

Ca Ás qua o ma 

(roma mia a ms 
a o os exercida provedora de 
de auto, 

Condecoração — por: 

“Em condecoração por esse rasgo de since- 
oa er 
std g doloroso pre aca 
doa à 
Condecorado — com. 

o, co rá de vi ini 
a pdeado e à o a Te 
Condenação — a, de: 

“Condenação 2 morte, à prisão perpétua.” 
code, à mr pa, pel 
O a a 

bs no 
Condenado — a, como, de, em, por: 

“Que há de fazer a gente, condenada a 
ad RAL o o má 
5 Gago! q ent a Tous 
Via ty Bo a, Pnad ee q 
Ear io one er 
De Prado RS Tio 6 

““Este sujeito, no dia 13 de janeiro de 1759, 
aceda e a 
E (pe oo 
Edat 

e SO o teta cla, 
q CS 
qdo, eta 1 pm 

RA DE ida Grs 
jogo po o ada em ar 
der poe do bic eim die, 
Cito Dem si 
dota eo aa A) qui 
E 

“Edo da ata do tetanal, nto mangá 
bia bjao tt 


cias)» (Camilo, 4a ris Irmãs, 55.) “O Coro 
nel Moreita Obsar abeirava-so do objetivo da 
campanha condenado pelos próprios. médicos 
que comandava.” (B, da Cunha, Os Sertões, 
dos.) 

Condenável — a: 

“Réu condenável à pena máximo.” 
Condescendência — a, com, àe; em, para, 
“etrodos notam eua pronta condeseendência a 
tudo quanto lho pede à filha.” 

“*Levantou os ganchos da escada, « deixona 
pender para o centro da terra, em pleno com. 
descendência com as leis da gravitação.?” (Ca 
milo, 4 Neta do Arcediago, 19.) +“Um gorer. 
no fraco e titubsante expiava a sua condeseem. 
dência com as ramificações civis e militares de 
renção sanguinária que cruentava a metrópo. 
Te» (Rui, Colinas de Fogo, 108.) “Entro a 
revolta armada e a condescendência com as 
“iconfabulações amistosas”? da polícia, vai aim. 
da um campo imenso.” (Idem, Queda do Im. 
pério, 1, 108) 

“etenão a condescendência de ac 


e eta 


cadeira. ”” (Camilo, Aistórios de Lisboa, TIL, | 


7) 
pedindo degreo o emtesendinci na mb 
nha partida,” (Camilo, Afistórios de Lisboa, 

155) 

“É como tinha grande condescendência para 
os amorosos, mandou tm dia chamar o rapa, 
imprudente.” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge 
380.) “Nao do condescendências pare tais 
afrontas. E prociso quo saibam que ainda há 
moralidade nesta terra”? (Xavier Marques, 
As Voltas da Estrada, 86.) 

“A praxo (na imprensa), invariável até ho- 
je, era a da mais bonacha sondescendência de 
toãos para com todos.”* (Rai, Queda do Impé. 
rio, 1,400) 

Condescendente — com, para cos 
“:Condescendento com todos.”” 
““Condosoendente para com os principiantes.” 

Condição — de, para; com, so? 
“Essa 6 4 gupréma condição da vitória o da 

preparação militar.” (Rui, Cartos de Inglater. 

ra, 182.) “Sinto qua V. Sá não esteja ma com. 
dição de me dar uma satisfação plona,”” (Os: 
mio, Mistérios do Lisboa, 1, 183.) “Se o catar. 

So com à enjoitada fusso condição de viver, dei: 

Java-o casar.” (Idem, 4 Enjeitado, 175, 

“2a sena soldados .... estavam nas mais jm 
próprias condições para o mais ligeiro recom- 
tro. (E, da Cunha, Os Sertões, 300.) 


“Espero que ouça as condições com que le 
ofereço. hospedagem.”? (Camilo, Afistórios de 
Tásvos, I, 11.) ““Consentem em sujeitar-se às 
Jleis do uma nação rival da qua, com à condição 


| 
| 


Condigno 


” Confiado 


qe os exbeleireiros franceses decidam, como lo 
dores, da forma das cabeleiras ústrangei. 
Sa3? (Múrio Barreto, Cartas Persas, 209.) 
tizora natural que 0 imporifssemos, mos sob 
a condição do o vestir à portuguesa.!” (0. de 
figueiredo, Zalar e Esorover, TE, 870.) 


Condigno — a, com, de: 

“Nprébio condigno "ao merecimento.” (Er 
D, Vira) “"Morcô condigua a sou merecimn. 
dar (Maca) “Castigo condigno à seus er 
Tai! (Constâneio.) — Bog. p. usada. 

“etisonjeava-o à confiança do Bares, e ad 
sintava due O rapas ja comunicardhe alguma 
Css importante, Para Jeso assumi um ar 
onigno com a situação.” (Mr, do Assis, Co 
dos Piuminensos 

“Os tlvacio perguntavam a elzei qual seia 
« pera condigna daquele atentado.» (Herta 
ter apud E. Freire) “Batadenulo 
ondigno dos seus apelidos.” 
do Minho, 13, 88) 
Condoído — as, por 

“iCondoião dos tereses daquele infeliz, con 
tou à Agucena, com mua permissão, os dos me 
des da vida de Luis da Cunha, desde as punha. 
leino até À entrada na cadeia. (Camilo, 4 
Neta do Aresôiago, 05.) “Custódia, condésia 
daquele quadro consteraador, ... “fez estar 
à voz do coração.” (Idem, 4 Enjtitado, 60) 

“rGondoido também pela forte do infélic...) 
(Gastão Orul, do Embalo da Rede, 30.) 
Condução — para: 

“fa mo podes arranjar condução amanhã 
ara o Barro Branco?” (Afrânio Peixoto, À 
Eofinge, 2510) 

Conducente — a, para: 

“:Condueente do bem público” (E. Cameiro 
ubeiro, Serdes Gramatiai, 075.) “Meios con 
ducenes q obter um resultado.” (Constâncio) 
“Eoidhe, porém, mister guardá-los (09 trinta 
contos) Como cofre do jóias, sem Thes dar des 
tino cenducente a aliviar 09 encargos do mal. 
do,» (Camilo, Estrelas Propícias, 108.) 

Os ditames dog sábios dos gentios, condu- 
para o bom governo.” (Die, de Fr. D. 
o) 
Conduzido — a, pora, po 

“Arronhado em visões  desprendimentos, 
mas condusido em cada momento à mesquinha, 
original e eterna Necessidade.” (Afrânio Pei: 
xeto, À Esfinge, 136.) E 

“o barclã Inervel que ele, tão jovem, tão for. 
tosa, fosso dai conduta, por na todos, para 
o cemitério, para o tímuls. (Veiga Miranda, 
A Eterna banção, VIA) 

Conexão — com, entro: j 

“Essa história tem intima conexão com a 
precedente.” “" Alguns de nossos vizinhos são 
inviíveio, mas estão todes Tigados à um des. 


tino que tem íntima conexão com o nego. 
(Mfaravithas do Conhecimento Humano, 1, 198.) 

“Conexão entre as causas e cfeitos, entra 
as partes de um sistema, discutso.”? (Morais.) 
“iVordades o fatos avulãos, decorados a força, 
sem conexão entre €i, .... são como objetos 
inúteis, amontoados num armário.” (Rui, Que 
da do Império, L, 348.) 

Conexo — a, com, entro: 

“E? a recusa da extradição, não só para o» 
crimes políticos, senão tembém para cs a ole 
conexos: (Rui, Colunas de Fogo, 320.) 

“EA eseola do Crotona, conoxa intimamento 
com a doutrina pitagórica e a estola cirenaica 
eram forantíssimas.”? QU. Coelho, apud Encil. 
Port. e Brasileira.) 

“tistes dois fatos são concxos entre .”? 
Confabulação — com, entr 

“sua confabulação com o ministro durou 
duas horas.” 

“Houve longa confabulação entro eles 
Confederação — com 

“A Arca da Confederação de Deus com o seu 
povo excolkião.”” (Die. de Morais 
Conferência — com, entre, sobre: 

“Convidado por Benjamim Constent para 
ume conferência, cujo objelo ignorava, com o 
General Deodoro, eompareseu de noité à sa 
casa,?” (Rui, Colinas de Fogo, 177.) “O Cóne- 
Ko Diogo .... ficara no seleta, à espera da. 
quela conferência de Manuel com filha.” 
(Aluísio Azevedo, O Mulato, 265.) 

“A conferência entre o presidente e o mi- 
atstro foi breve.”? 

“cOríticos de granão voga fazem conferência 
sobre este árido tema.” (Mário Barreto, dtra- 
“vês do Dicionário « da Gramática, 7.) “ti 
com o Condo de Oeiras uma longa conferência 
sobre o desgraçado aoomtecimento.”” (Camilo, 
Perfil do Marquês de Pombal, 1.) 

Contiado — a, com, em, por 

“Sabíamos estar 2 cansa dos ofendidos con- 
fiada do patrocínio do experimentados juris 
tas.” (Rui, Colunas de Fogo, 198.) “Mas ao 

or movimento qu fizesse os amnimeio, con- 
fiados à sua guarde, todo o trabalho daquela 
manhã seria prejudicado.”' (C. Neto, Imaria: 
ligado, 28) 

“Ag crianças oram tão confiados com o 
cariboca, que até Ihe pusavam a barba, híspi- 
da e crespa, e ele ria” (O, Neto, Ereva, 69.) 

«Esperava ver D. Lutz Va, um ponco con 
fiada em que ele .... pudesse conversa, 
fim, como” dantes. (Antero da Figueiredo, 
“Amor Bupremo, 128) “Quanto mais aborr 
da, tanto mais confiada so mostrava cm Eua 
dutação,”» (Rui, Queda do Império, 1, 847.) 

“+ Atinal à regência, confiada pelo parlamen. 
to ao hardeiro presuntivo, pôs, debaixo de e 


Confiança 98 — Conformado Conforme 99 Confraternização 
tas restrições, a autoridade da coroa nas mãos | Confirmado — em, por: pio, 4 Vida de Rui Barbosa, 127) “E quan: | le” (Augusto Moreno, Lições de Linguagem, 


do principe.” (Rui, Queda do Império, 11, 
E) 
Confiança — com, de, em, entre, para: 

“estanho muita confiança com cl (Cons. 
tâncio.) “Não tem confiança (familiaridade) 
com 04 visinhos.?? (GE, Grando Enciel, Port é 
Brasileira) 

“Teve à confiança de me desmentir na minha 
própria cara.” (Constâncio. 

tEkpenos tolicitam dos irmãos resttuídos à 
família comum um pouco mais do confiança *a 
lisura do nossa acolhimento.” (Rui, Queda do 
Império, T, 202) “Confiança em tim e em 
Dan. ...vº (Camilo, Mistério de Zústos, TT, 
202.) WSentiao cheio de coragem para à luta 
a cheio de confiança no seu estorço.”” (Aluísio 
Azevedo, O Mulato, 17.) 

“iDevê haver suficiente córi 
enticianto número do soldados o suficiente gras 
de contiança entro os governantes e o povos! 
(Maravilhas do Conhecimento Humano, 1, 27.) 

“Não teve a Samaritano confisnça “para 
crer, nem ânimo para esperar que ele se per- 
amadissem >> (Vieira, Sermões, LX, 148.) 
Confiante — em: 

“Um rápido confronto entre a tropa que 
chegara horas ante, entusiasta o confiante na 
vitória, e a que al estavo, vencida, patente 
valo “uma solução única 
da Gunha, Os Sertões, 046.) «Outros povos, 
mito menos confiantes na justiça, têm nela 
apenas um frágil teto do vime artístico para 
os dias tranqtilos e axulo?” (Bui, Cartas de 
Inglaterra, 81.) 

Confidência — acerca do: 

“Dias antes, esto noso amigo do ensontrara, 
em casa do um individuo das suas relações, 
com dois iniciados na Guardo Negra, à quem 
ouvia confidências relevantes acerca da insti 
qão isabelista”” (Rui, Queda do Império, IT, 
E 
Confinante — com, do: 

“Países confinanto com o Brasil.” “Nazá- 
rão foi preso nas terras do Jacutinga confinam- 
tes com as de Tijucopaba.? (lovice Mar. 
ques, 4? Voltas da Estrado, 90.) 

“ePalmilharam com hábitos eacerdotais as ter. 
ras de Jangomé, confinantes da “artéria.” 
(Camilo, O Senhor do Pago de Ninães, BI1.) 
Confirmação — àe, é 

“eápelo para o testêmunho do Y. Eres em 
confirmação do meu depoimento.”? (Rai, Car. 
ias Políticas e Literárias, 40.) “cm conti 
mação desta notável verdad, .... seguinte O 
alegre e triste fim da história do Brangelho. 
(Visira, Sermões, 1X, 112.) “Confirmação da 

eia.» (Constâncio,) 
Confirmação de alguém mum cargo ou pos- 
tom 


“Confirmado no pesto que oeupa.”! “Co. 
firmado em graça.» (Pr, D, Vieira.) 

“cRotas as notícias é confirmadas pelo bilhete 
de Vossa Excelência, chamei a conselho o meu 
sargento-mor.” (Alberto Rangel, Fura-Mundo, 
E 
Conflito — com, de, entre: 

“No debate sobre as cansas das vitórias pras 
sianas no último conflito com à França, se des. 
taca o aureolado nome de Rénan.”” (Rui, Car. 
tas de Inglaterra, VIIL) “O Marquês de Pom. 
bal ficara em Lisboa, retido pelo conflito com 
o embaixador do Espanha.”? (Rebolo da Silva, 
Contos é Lendas, 139.) “Convidá-o, sob a in: 
vocação da honra, 4 deseumpeir o dever, a que 
a honra o chumbo, é pôr à honra em conflito 
com a honra”? (Bui, Colunas de Fogo, 11, 

“Conflito de interesses; conflito de pai. 
x5es,?? (Constâncio.) ““Nem a rainha Vitório, 
na for dos sens dezoito anos, .... atravessa 
imune o conflito dos partidos.) (Et, Queda do, 


Império, 1, 117.) “*Pensara que à presença de. | 


la lhe daria, muma palavra ou num gesto, a fé 


que ia perdendo em si mesmo, no cuntlito de | 


sua grande sensibilidade o gua vontade pusilã 
nime.”” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 17.) 

“So o Sul contasso marinheiros, como con 
tava soldados, ... . mui diverso teria sido o de. 
senlaco do conflito entre as duas seções da Re- 
pública Norto-amovieano.”* (Rui, Cartas de In 
glaterra, 152.) “A história das Quas primeiras. 
gerações da Gnastia reinante resume-se om 
conflito contínuo cnérs a dominação do arbítrio 
protegido nas alturas do poder e à majestade 
do direito consagrado nos códigos escritor." 
(Idem, Queda do Império, 1, 81) 
Confluência — com, de, para: 

HA confluência do Zézere com o Tej 
D, Vieira.) 

“Mas da cónflnência dossas duas correntes 
nasceu 4 política inglêsa.” (Rui, Cartas de 
Inglaterra, 49.) “Humana conflubneia de to 
das as raças € de todos os povos.” (Herman 
Lima, Outros Céus, Outros Mares, 46.) “Na 
confltência do Madeira e Rio Negro (Ho-| 
raia) 

““Confluência dos nortistas pera os Estados 
do al 
Confluente — a, par 

“cRios confluontes ao 8. Prancisso, ou paró 
o. Pranciseo.”! 

Conformação — com: 

“E? necessário conformação com os desfgnios 

da Providência.” 
Conformado — a, com, segundo: 

(a esposa) conformada 
mails O encorajava, ex- 
bondade.” (Luis Viamo 


o (Er 


É 
É 
E 
É 


EeChial juguiados, eram conduzidos à pre 
doa âo cheioo militares, jam conformados co 
Sefio deplorável” (E, da Cunha, Os Ber. 
die 566) 

“igantormados com a perda das pessoas que 
as imo” (Camilo, As TH omês, 11) Não 
A fi (os risco) da grande propriedade, ab. 
Mem io sonformada, Bojo, Som e sta nora 
“ação (Rui, Queda do Império, Ty 800) 
Aeftmlhe 30 ánca pera tirar e ele a fazem. 
do é ua tarefa como melhor podia, centormado 
con és Bias compridos da sentençã.” (3. Tine 
o Rego, Usina, 12.) 

“AS toies devem ser contormadas segundo 
vam fimo? Cr D Vieira) 

Conforme — à, com, em, para: 

“rita vezes tu estoreri por averiguar que 
governo ora mais conforme à razão.” (Mário 
Barreto, Carias, Persas, 172.) “Não teria a 
(auiaridado) ds reformar de golpe me inve 
(ai tradição da nossa Imgva, conforme à 
di tod as outras > (ui, Réplica, 697) “De 
“modo, maneira conforme dos usos ta tepra, do 
Be! (Constâncio) 


o Barreto, Através do 
Dicionário e da Gramática, 385.) “Estar eon- 
fermo com a vontado do Deus.”) (Morais) 

“E também so formos diferentes na afei. 
são, ficaremos conformes nas vontades.” (Die 
de Fr. D, Vieira.) 

“O braço mais robusto de Crimilde apenas 
era.0 instrumento cego movido por todas 
vontades, conformes para morrer.” (Hereula 
no, Eurico, 151.) 


Como preposição: “ Julgou conforme as lis? 
(Afora) “Suspensão por um à três anos con. 
fome 0 grau da criminalidade.» (Rai, Queda 
do Império, 1, 9.) “!Aasim so rotas tem ces 
Sar à república, recebendo em sea seio novas 
famílias, conforma se destrufam as antigas” 
(lláro farreo, Cartas Persas, 243.) 
Conformemente — a: 

“Viver conformemente aos usos da terra.” 
(Ginstâneio.) (£O dorermo procedeu conforme. 
mente ao tratado.” (Augusto Moreno, Líções 
de Linguagem, Ti, 26) “Depois de 1815, 
fizeram de novo conformemente a seus princi 
tios todas aa tentativas do organização par 
entar.” (Mário Barreto, Cartas Persos, 
Xv K 
Conformidade — o, com, de, entr; do, em: 

“Conformidado à vontade divina, à corte” 
(Constêmeio.) ““ Conformidade à (bu com 4) 


11, 27.) “Depois eu lho darei horas de alegria 
com a minho ditosa conformidade a tudo que 
os descontentes chamam infortúnio. ”” (Camilo, 
Estrelas Propícias, 85.) 

“A conformidade com a lei, com os bons 
princípios,” (E, Carneiro Ribeiro, Serãos Gr 
maticais, 671). “Esta doutrina tem grande 
conformidade “com as máximas dos estéisos.?” 
(Morais) “Parecera ganhar vida nova c mais 
conformidade com a sua governança.” (Alber 
to Rangel, Pura-Mundo, 143) 

“O jusio equilíbrio das idéias, a harmoniosa 
conformidade dos sentimentos 6 0 traço essen- 
cial o característico da fislonomia de Montes 
quieu.”? (Mário Barreto, Cartas Persas, X.) 
“Estabelecera-so raro entrelaçamento de astor. 
sos; e a mais porfeita conformidade de vistas 
volvidas para um objetivo único: reagir à in- 
vasão iminente.”* (5, da Cunha, Os Sertões, 
810.) “Conformidado do paroceras; conformi 
dade de votos.”? (Pr, D. Vitira.) 

“Não há perfeita conformidade entre os pa- 
receres.”» “onformidado entro 0 original 6 a 
cópia.” 


“Os brasileiros que lêem de conformidade 
com à escrita, ainda há pouco usual, “pergun- 
tar? , reagiram contra a novidade ortográfica. ”” 
(João Ribeiro, Curiosidades Verbais, 80.) (Co. 

-..« de conformidade com eles, búscásso. 

| a demão literária ali começado, pera. 
logo «o viu nogrojar a mais estranha procela, 
que nunca escurecera por esses horizontes”! 
(Bu, Eéplica, 6.) 

“Em conformidade ds ordens recebidas» 
(Fr. D. Vieira) “Aferindo tudo por esse pa- 
drão, procedida em conformidade com ele 
(Herenlano, O Bobo, 4.) “Tgnoro se procedeu 
assim om conformidade com o hábito do abran- 
dar,” (Graciliano Ramos, S. Bernardo, 281.) 
Confortado — eom, de, em, por: 

“Aquela pobre mulher, desesperada pela 
morte do marido, faleceu confortada com todos. 
os sacramentos da Igreja.” (Mário Barre 
“Através do Dicionário e do Gramática, 68.) 

“O povo, contortado de religião, mas esta- 
lendo pelo almoço, expromia-so abfrego pelas 
largas “portas da matriz”? (Aluísio Azeredo, 
O Mulato, 84.) 

“Minha mão, reanimada pelo oxesso de 
viga, que tais comoções The deram no espírito, 
achou-so mais conforiaãa no corpo, ou mais es- 
quecida das dores do peito.” (Camilo, Místé 
rios de Lisboa, 1, 218.) 

“Gonfortado por um copo de vinho genus. 
no: (Pr. D. Vieira) 

Confraternização — com, de, entro: 

“Confraternização da tropa com o povo.”! 

“Confraternização dos povos,” 


Confrontação 100 


Congenial | 


Congestionamento 


101 Conjunção 


“Confraternização entre vencedores e venei 
dos” 


Confrontação — com, de 
“O juiz, julgando.o mesessário, procederá à 
confrontação de umes com outras (testemo. 
nhao).!” (Fr, D. Vieira, voe, acartação). 
“Controntação dea testemunhas.” (Constãa- 
sto) ““Oemstomtação dates (o D. Vide 


Confrontado — com: 

““Controntada à primeira com a última das 
clénsulas grifadas, não há quem não sint 
de “Coseritos?” é que ali so cogita.” (Rui, Ré- 
Bica, 519.) 

Confronto — com, de, entre: 

“Estas velhas quadras .... avivaramihe, 
porventura, os fíltimos traços da vaidade, no 
confronto vantajoso com o santo milagreiro por 
extelência.”” (E, da Cunha, Os Sertões, 196.) 
“cPalou-se do passado regime monárquico, em 
confronto com à atual balbúrdia republicana.” 
(Antero do Figueiredo, Amor Supremo, 31.) 

“Nota que, em confronto dessa protensão, se 
reduzem a insignificância os bloqueios europeus. 
do princípio desto sécnlo.”” (Rui, Cartas ds In- 
glaterro, 156.) “Custoudho muito, material- 
mente, acomodar-o Aquela nova vida rtma casa. 
minguada de tudo em confronto do seu solar, 
onde tudo sobrava.?? (Antero do Figueiredo, 
Amor Supremo, 336.) 

“Quão incompleto me deixei ser nos meus 
reparos, justamente por mo cingir aos erros 
maio grados, além do não querer estabelecer 
confronto entre o trabalho do mostro e o da 
comissão parlamentar.” (Rui, Réplica, 35.) 
“Pouco 4 ponto, porém, sugeriaselhe à men. 
to um confronto entre áqueles tormentos fisi- 
cos a sua enorme dor moral.” (Veiga Mi- 
zando, A Eterno Canção, 80.) 


Confundido — com, em, sob: 
“0 perfil de uma montanha longínqua mal 
so esboça, confundida com a destilada do um 
exército”? (Afanto Arinos, Pelo Sertão, 79.) 
“E frente, na fumarola do céu, confundidas 
estrólas, lusiam janelinhas de Monte 
+» (Aquilino Ribeiro, 4 Batalha sem Fim, 
“Embora tombe de mim a flor dos inte 
lecéneis, sinto-me bem, aqui, do mo ver com. 
fundido com o valgo.”” (Rui, Cartas Políticas c 
Literárias, 69.) 

“Og brasileiros estariam todos confundidos 
as sua carmo inermo o flagelada.” (Alborto 
Rangel, Fura-Mundo, 97.) <“Lembrava uma no 
crópole antiga ou então, confundidos todos 
aqueles tetos e paredes no mesmo esboroomen- 
do — uma cata entorroada e enorme.!” (E. da 
Cunha, Os Sertões, 544.) 

CEA ferocidado 6 a cobardia rovolutenvam 
confundidas sob o mesmo aspecto.” (B. da 
Cunha, Os Sertões, 858.) 


Confundível — com: 
“teste nome é facilmente contundivel com o 
outros 


Confusão — com, de, entre, sobre: 
“£O feminino foi contemplado com o plural 
por confusão com a declinação em *a”.” (Júlio 
Nogueira, O Ezone de Português, 151.) 
“Da contusão dos casos resulioa ser usado 
de preferência o acusativo.”? (Télio Nogu 
O Ezamo ds Português, 137.) “— Quanto a | 
mim, tornou o vigário, sé se pode explicar pela 
confusko das línguas na Torre do Babel, segun. 
do nos conta a Eseritura.”” (M. de Asi, Pa. | 
pés Avulsos, O 
“Pela primeira voz se estabelecia case dis 
crime contra a confusão exire os crimes revo. 
Jucionários e 09 do tertor anti-social” (Rui, 
Golunas de Fogo, 318.) 
“Lavra confusão entre os gramáticos sobra 
o número dos nossos ditongos orais”? (E Gar 
los Percira, Gramática Esposítivo, 80.) 
Confuso — com, de, em, por: 
“Estou confuso com tantos obséquios.* (Pr. | 
D, Vicira) 
“Confuso de temor, da vida incerto. (Ca. 
mães, Os Lusíadas, VI, 80.) “Cinco minntor 
depois voltava ele, conduzindo à força quate 
“uma salciazita receosa, toda. confusa das 
gentes avinhadas.?? (Wialho do Almeida, Os 
Gatos, 64.) , 
“CAs tranças, confusas em anéis desalinha- 
dos, destacavam sobre à alvura da túnica ro. | 
mania ?> (Camilo, Livro Negro, 115) É 
“iTamondhe o braço e riu para Paulo, ainda 
enleaão o confuso” pelas revelações que lhe fi 
zera.” (Afrânio Peixoto, À Eoffnge, 884) 
Congelado — com, de, por. j 
“Congelados com frio medo,”* (Camões, opuê 
Morais. 
“Eiitantes o congelados de auto” | 
“<A freira, congelada pelo medo, carecia de | 
forces para “acompanhar a família fugitiva” | 
(Camilo, 4s Três Irmãs, 82.) 
ad 
divina, entendiãa Inblicamento, é 
nha naturalmente que defrontar o filósofo com 
os assuntos menos congêntres à filosofia.” 
(Ras, Cartas de Inglaterra, 96.) “Não será (o 
jornát) um meio de cirrulação congênero à via 
férrea, ou à posta, no transporte das pessoss, 
novas,” (Idem, Réplica, Gt.) 
“EA ana viogança, decidiu, seria congênero da 
afronta.” (Veiga Miranda, 4 Blerna Canção, 


(Er. D. Vicira) 
“Amou 6 cantou várias damas com a fa: 
câniia congenial dos gênios da sua têmpera,” 
(Camilo, Perfil do Marquês de Pombal, 126) 


tionamento — em: 
ao esnsoqnência diste, as eidados popu. 
Sao a sa porloae E Te 
toa ba a a pedram prtia 
e Poa os na basco ptb, do 
a ms do” populações tran 
ces DO, do Conheci. 
ER 

ongragamento — com: 

o oagregamanto com & antigo «doam: 
o po Hi But emnentado” 
Congeatulação — por: E 

“Of mntárito milhas congratulações pelo 
tom GU do ma mio” 
Congruência — com, entre: 

“ofêmgenadio das parto com as ações 

ca hi congronda ear eus tado? 
Congruento — com: 

“Of Quis eigem, portanto, que 
ri Hr aa To ao 
DE “Gras ão Tnplteno 085 
“te ros há apenas platina ia ma 
e qem à game vom ou eages 

acido da iria (Camilo, 0º Ropior 
E 
Conhecido — a, com, como, de, em, por: 

“EQ als Pod fer” cor canta Ho 
rd dat, Dias Epenaari, nba 
Car“ qa es emb 
Ci omas de Eggos 1305 

Var tato gdaanta da quedas, ooo. 


à z 
Conhecimento “Humano, 1, 325.) 

“56 pudera ser admirado através dos seus 
livros, mas cuja fama do orador eloqiento já 
ara conhecida “de muitos." (Gastão Óruls, Ão 
Embalo da Rede, 89.) “*Voz graciosa e lângs 
da, muito conhecida do seu coração.?” (C. Neto, 
A Cidade Maravilhosa, 86.) “Os teadutoros lo. 
tinos da Bíblia vulgarizaram uma expressão 
camperina, só conhecida dos lavradores. >> (João 
Ribeiro, Curiosidades Verbais, 88) 

“A casa fosta comparecera, também, um ra- 
pas, quase formado em medicina, e com o no. 
mo elogiosamento conhecido nos imeios médicos 
da cidade, ?” (Mário Sete, Os Ascocdos do Po- 
o, 83.) “Não ora menina conhécida na socio. 
dade?> (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 372.) 
“Bom fidalgo, muito conhecido naqueles si- 
tou.” (Camilo, Mistérios do Lisboa, 1, 204.) 


«.?º (E, da Cunha, Os Sertões, 41.) 
*'Garanguejos mui conhesidos dos ontros por 
certo pêlo.” (Die. de Morais.) “Basta con 


niderar o fenômeno conhecido no lngiística 
por “alternância vocálica””” (João Etibeiro, 
Ouriosidades Verbais, 118.) 


Conhecimento — a respeito de, com, de, 
em, sobre: 

“chos alquimistas devemos muitos dos nossos 
conhecimentos a respeito de tintas, venenos e 
vidros!” (Marasilhas do Conhecimento Huma- 
ao, 1, 215) 

“Easer Conhecimento profundo com as gra- 
des o velhas árvores.!” (Antero de Figueiredo, 
Torgadas em Portugal, 45.) 

“Tenho profundo conhecimento da mulher.” 
(O. Neto, À Cidodo Maravilhosa, 81.) “Não 
temos grande conhecimento da legislação mi- 
ltar.”> (Rui, Colunas de Fogo, 193.) “º0s ma- 
tutos têm um conhecimento profundo dessas 
marcas do gado.”* (Gustavo Barroso, Terra de 
Bol, 107.) 

“iNão poderá fazer consciuncioso estudo de 
textos quem The faltam conhecimentos gerais 
oxtensíssimos em matéria literária, filológica e 
distórica.”* (Mário Barreto, Atrasés do Dicio- 
nário é do Gronático, 298.) 

Menifoctando conhecimentos reais sobre a 
axatomia o fisiologia das plantas.”” (Rui, Que- 
da do Império, 1, 483) 

Conivência — com, em: 

“£O que to acaba de fazer, portanto, exone- 
rando sbaltemos, é, por parte do governo, 

-.. à confissão de sua contvência com os prin 
cipais criminosos.” (Rui, Colunas de Fog 
286.) “Contrabandos passados de conivência 
com um aladrondo ouridor e um petife capitão. 
mor. (Gustavo Barroso, 4 Rondo dos Sérulo 
228), 

“Não ficou provada sua conivência nessa 
tato. 

Conivento — com, em: 

““Conivente com os eontrabandistas." 

“O padro não era conivente na proposta, é 
evitou o melhor que pôde aceitá-la”? (Oamilo, 
reta do Arcebiago, 80) 

Conjetura — acerca de, a respeito de, sobre: 

“+istabelecea tranquilas conjeturas acerca da 
riquera de Açucena.” (Camilo, 4 Neta do Ar. 
cediago, 117.) 

“Formar conjeturas a respeito do dia de 

Port.) 


perado:” (Luis Viana Filho, 4 Vida do Hui 

Barbosa, 92.) “Vime, então, a a6s com D. 

“Altira que, a meia vos, fax conjataras sobre o 

argasisata do marido.» (Gastão Orus, 40 Em- 

dolo da Rede, 167) 

Comjunção — com, d 
“A eonjunção de Marte com a Tua.” 
“Nos maseimentos humanos fazem grande ca- 

so cu filhos de Adão da conjunção do tempo é 


Conjunto 


f 


Cônscio 


cansteação em que nascem,» (Viira, Sermões, 
IX, 236.) q é 


Conjunto — q, à roda de, por. 
“Conjunto às colunas ds Héreules.” (Cons- 
tâncio.) 


“Os matntos conjuntos à roda dos símbolos 
tnorossantos, no largo, começaram q ser fusila- 
dos em massa?” (E, da Cunha, Os Sertões, 253.) 

“Conjuntos por matrimônio; conjuntos por 
parentesto.”? (Constâncio) 


Conjuração — orntra, par: 

“£Demos que se trataseo efetivamente de uma. 
ccnjaração maio ou menos fra conira o govr. 

.? (Rui, Colunas de Fogo, 145.) 

“icpntro ai sempre os vejo divididos; à, se 
acaso concordam algum dia, é só conjuração 
para meu dano.” (Camiões, apud Aulete.) 
Conjurado — contre, óm, em favor de, para: 

Ôs dois, elo é Antônio Rodrigues, o 
sobrinho, estão conjurados contra nós”? (Re. 
belo da Silva, Contos é Lendas, 88.) 

“Tá estão maneshos franceses da primeira 
plans, eonjurados na defensão da konra nacio- 
mal?” (Camilo, A Enjeitado, 198.) “A vida 
do obscuro criado de corto fidalgo não podio 
Ser tão preciosa quanto a condenação inenlca, 
já mais se o eonjurado ne morte dei é fidalgo 
de tanto tomo & por tantos serviços assinala- 
ão.'” (Camilo, Boêmia do Espírito, 19.) 

“tPareco que tudo estava eonjurado em fa- 

> (PE To do Sousa, apud Àu 


“iConjurados para depor o governo.” 
Conluiado — com, em, para: 

«Sim senhor! Confuiada. com o Padilha o 
tentando afastar os empregados sérios do bom 
caminho.!? (Graciliano Ramos, $, Berardo, 
14) 

“Madrugada de outubro sob a chove e o 
vento, o 05 aspectos trágicos da natureza e 
dos homens conluiados ne mesma conspira. 
são.!? (Fialho de Almeida, Os Gatos, 72.) 

“Os antiquíseimos estados da Lusitânia e 
da Ibéria, conluiados -para a luta da vida,” 
(Fialho do Almeida, Os Gatos, 108.) 
Conluio — som, contra: 

“Seu conluio com 0 parceiro visava 2 arrui. 
nar o novato.!* 

“«Conluio de duas pessoas contra outra.” 
Conquistado — com, 7: 

“Depois que foram bem conquistados com 
a fúria da artilharia.” (Die, de Morais) 

“iGontinuaria assim por imita eras, até que 
aquelas árvores eretas e firmes, que ponham 
cerco à baze da montanha, atingissom o topo, 
já conquistado pelos batodoros humilde que as 
procederam.” (Afrânio Peixoto, 4 Eófinge, 
E 


“EContagração de um altar à Virgem.” 
Consagrado — a, com, em, gor: 

“Um templo consagrado à Virgem.” (Pr 
D. Vieira) “Partido ostensivamente consagra: 
do ds reformas Nberais:> (Hub, Colunas de 
Fogo, 20.) *" Acabou ali os seus das, dividindo 
à vida em duas partes: uma empregada ao 
Gutudo, à outra consagrada às suas terras, cor 
seus Piados e às suas Vinhas”? (Mário Barreto, 
Cartas Pero, VIH) 

E? um dos Livro elásicos em direito civil 
Pois Já esté duas recta consagrado com cat 
uso a locução vilidades (Hale Réplica, 89) 

“tSão dois disparates morfológicos, mas ix 
telimento consagrados já na tecnologia mus 
calóP O, de Figueiredo, Falo, o Escrever 
266) NA teoria oposta, ae não foi expliia 
mente consagrada nas Convenções de extradi. 
são, teve. Sreqlentemente em sta ajuda pelo 
Textos à autoridade táita de fatos” (Rui, Co. 
Tunas de Fogo, 2M. 
te consagrada ha 
exceção pola prólise nas sentenças negativas” 
(dem, Réplica, 817) Ras 

“Fá maia púreza e santidado nesses monta. 
zoo, que em natos lares consagrados por um 
farhas tórmulas soviaio” (Adrinio Peixoto, À 
Esfinge, 027) 

Consangiíneo — e: 

o papi ue soja gasto 
cado este fidalgo tão consangilteo do Br. D. 
Tia,” (Oamilo, O Regicido, 818) 
Consangiinidade — com: 

“Dirasia que de sua consanglinidade pré 
xima com 0 chete do Estado se-não lembrava 
“le, senão para ver 0 tipo de rirtudos não co 
mens” (Hui, Cartas Políticas e Literárias, 
8) 

Consciência — de: 

“O Dr. Bento Varela foi o meu melhor ami 
go, é eu ienho conselância de haver corregon” 
dido à sua afeição nt6 aos últimos tastantes.” 
CM, de Asus, Contos Fluminense, 68) 
Consciente — ão: 

“A mulher agradeco, mas não agradece o 
dastante para tornar Tsodureto coneelente da 
sua prodigalidade.” (Guilhermina Cesar, St 
7) Vila (nacionalidade) se deve spresenter 
mo futuro, já conselente do seu “destino.” 
Catrinio Peixoto, 4 Esfinge, 08) 


(E. Carneiro Ribeiro, 
» “ºObnseio do seu. 
(Ps, D. Vieira.) “Rui do Nelas, cô 
cio do sucesso, mandou chamar o vigário de 8. 
Julião da Serra, o informe-se.” (Camilo, O 
Bem é 0 Mal, 185.) 


consecutivo 
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Consideração 


Consecutivo — a: 
“oTolâado pelas libações no alto do onteiro, 
conscontivas à outras em Jugares incertos, 
“éiga Mirando, 4 Eterna Conção, 119.) “A 
do consecutiva à vitória da ditadura flo 
Fasista aerobatou, entre nós, & marinho a 
osso das fortlenes insulares? (Rui, Carta 

Iglaterro, 199.) 

Conselho — a respeito de, sobre: 

“Den excelentes conselhos à respeito da ma 
eira do compor é de redigir as leis (Mário 
Biristo, Cartas Persas, EAXIEL) 

“Davalhos conselhos sobre as maneiras de 
vencer, resumindo os, nesses quatro  itena,? 
(Euiz viana Filho, 4 Vida de Fui Barbosa, 
e) 

Consenso — a, em: 

“iConsultou as inclinações bucólicas de espo- 
sa, e recoben um alegre consenso à sua idéia» 
(Gumilo, apuá L. Preite.) 

“E Indispensável seu consenso nesse ato, 
Consentaneamente — a: 

“iConcentancamente à lei do Deus; consenta- 
asemento ao devor,?> (Constâncio.) 
Consentâneo — a, com: 

“Caminhos consentâncos ao servigo real? 
(Die. de Morais) “Na primeira hipótese p 
domina a idéia do “inserção” , a que é mais 
consentânea a preposição tem?” (Rui, Xépik 
eo, 1) 

“tios caridosas, porém, o essolmaram (o 
projeto) de tamanha aspereta, mal consentânca 
Gem os estilos de legislar do nossos dias.”” (Rui, 
Réplica, 118.) 

Consentimento — em, para: 

“essa ato 6 mesentário o consentimento do 
pai o tutor. 

“Nego o meu consentimento para tal esnei. 
1a? (amilo.) ““O homem quo pede à opiniã 
pública consentimento para amar uma ou outra, 
Eum tolo» (Idem, 4 Neta do Arcediago, 86) 
Consegiiência — a, de, como, para, em, por: 

Bo ereo no proreto como, comoiência 
necessária, de most es, mesológicas.”” 
(Aítinio Peixoto, 4 Hefinge, 305) “Bra a 
consciência da beleza e da mocidade, consciên- 
cia que seria Jouvável se não tivesso como com- 
ogiêneia uma imensa e profunda vaidade.” 
(E, de Assis, O, Fluminenses, 194) 

“igorpo estranho articular, forma em conse. 
ciência a Uma lesão patológica.” (Lo Ereiro, 
vas, artrófto.) “*Comegou este pestoão 
o ministério Cotogipo, cm consegiência 
trações palpáveis: do” dirsito militar.” (ui, 
Golanas de Fogo, 82.) 

“Inealeuáveis! eonteglências morais, p. 
cas é cecnômicas para o nome, a fortine 
Eraniera do império: (Ri, Queda do Impé- 
rio, 15.) 

Por corsegiência aos asonchegos cu prepa- 
os do palácio régio, urgia, como complemento, 


abrir a estrada no toreicolo de despenhadeiros 
é montes interpostos” (Fialho de Almeida, Ou 
Gatos, 101) 

Consegiiente — a, com, om: 

“TB consegtnto de alterações na moeda Je- 
vantarem-so Os preços das coisas? (Die. do 
Norsia) “Og sucos consegõentas à guerra 
dem mostraram em Inglaterra os funestos re 
sultados do sietema dos empréstimos com juro 
Perpétuo ”? (Constâncio.) 

“ger contegienta coneigo mesmo, com os 
seus princípios, com 4s suas idéias.” (Pe, D. 
Vieira) 

“eSuspiraram por um governo forte, enérgico, 
“empreendedor, conseglent nos seus as.” Ca 
tino Coclho, dpuê L. Ereire), “Homem conse 
ente no seu procedimento.” (Pr, D. Vieira) 
Consideração — acerca de, a respeito de, 
com, de, para com, por, sobre: 

Ticontidoração ao tertpo, do estado, às cir 
cunstências.”?” (Constâncio. “Vau, sim, não 
por consideração « ele... Em respúto & mim 
mesmo.!” (Xavier Marques, 4s Polias da Es 
irado, 82) 

“eso vma eéi 
do consider 
fases dessa 
Persas, EXTVO) 

“Passou a faser considerações desfavoráveis 
a vosteito das qualidades morais do mulato” 
(Aluísio Azevedo, O Mulato, 261.) 

“E, sem guardar considerações com a minha 
velhico, obrigam-me de noite, por puros nadas, 
à levantar-me dez vezes da cama.» (Mário Bar 


reto, Cartas Persas, 16.) “Por isto ninguém 
na do considerações com cles o os desprezam 
a enda instante.” (Idem, (bidem, 08.) “Não 


perfeições e deficiências om considoração do 
estôrco titânieo .... que empregou o finado 
“ocabularista para livrar delas a sua obra.?” 
(Mário Barreto, Através do 

Gramática, 201.) “Ore, a cons 
abandono em missa do arraial raiava polo mais. 
exagerado otimismo.” (E. da Cunha, Os Ser. 
tios, 373.) 

“éigão teve nenhuma consideração para com 
o tio 

“Amava ao menos a decência esse contemptor 
da Tibordado, como o primeiro sinal da conci- 
deragão por si mesmo o a primeira condição, 
pertanto, do respeito à que aspira dos sous se” 
melhantes.”> (Bai, Cartas de Inglaterra, 347.) 
“Os povos semíticos, caldeus, judeus e dra 
des, sempre tiveram grande consideração pelo 
múmero sete.”” (João Ribeiro, Curiosidades Per. 
Dais, 166.) 

“amos fazer considerações sobre a corrup. 
gão ou melhor — segundo me parece — aa 
mudanças fonóticas.”º (Sonsa da Silveira, Li 
gões do Português, 50.) “Considerações sobre 


Considerado 
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E dm 


Conspirado 


Conspirador 


105 Construído 


às causas da grandeza e da decadência dos xo: 
manos.” (Mário Barreto, Cartas Perscs, XIL) 
“Contou sueomnos das suas batalhas, perment 
doos do considerações sobre a felicidade dos 
poucos desta mundo que nasceram o morreram 
em pas com og homens e com a sua consciên- 
cia.” (Camilo, A Enjeitada, 26.) 
Considerado — como: 

“£O Paulo é considerado como bom rapaz.” 
(Angusto Moreno, Lições de Linguagem, IL, 
105,) “«Com tortis da escritores considerados 
como autoridades, vejamos a construção do dito 
verbo.” (Mário Barreto, Através do Dicionário 
é da Gramática, 11) 


Consignado — à, em: 

“Basta uma museio, uma palavra do mé- 
dico argentino consignado « cada navio . 
para so não verificarem as condiçõs essenciais 
Aivre prática.” (Rui, Colunas de Fogo, 85.) 

<Baça contra-ignilicação .... está const 
nada cr doa cu manos Tóxicos de 
de (ui, épico, 511) 
Consoanto 

“entro bons 
a ita entanenica"” (Rui, Róplico, 155) “Na 
da male consoante do tão é regra.” (Idem, 
Campanha Bresideneiel, 205), “Quer, pois, é 
estranho tepublicaniemo ds “Gazeta?” que à 
Tepública dora estrover a história, não aogundo 
De” fatos, mas consoante aos próprios intros 
Ses, Clâem, Queda do Império, 300.) 

“eraoguagem consoanto com o ússunto. 

“o Bretssos consoantes. no pretexto, no espf. 
rito, no aspeeto, na mborlinação ao inesmo in. 
Tartage partirio» (Ru, Discursos é Conf 
rênciao, 880) 


Consolação — a, com, de, para: 
“Quo mais quer de mimf Consolações trivo- 
las ao geu sofrimento do hojef?” (Camilo, Mis. 
térios de Lisboo, HI, 169.) “«Moribunda, as 
fnicas lágrimes que vis, em consolação às tuas, 
foram as dela.” (Camilo, Livro Negro, 29.) 

“"Bsperimentou grando consolação com à no. 
tíaia do regresso do filho.”* 

“Nada do títulos quo importam nada para 
consolação do desgraçado que lhe pede menos 
artitício o mais cinceridade.”” (Camilo, 4 Er 

da, 204) “* Não 


E 
(ldem, Ristérios de Lisboo, T, 96.) 

“CA roligião tem consolações para todas as 
amarguras,?” (Camilo, Mistérios do Lisboa, TT, 
18) 


Consolado — com, de, em, por: 
“CAR são doutrinados em a Fé o consolados 
“com pragações.”” (Damião do Góis, apud Gran- 
ão Enciel, Portuguesa e Brasileira) 
“Achou este moço féito frado o já professo, 
a múito contente o consolado de o ter.” (Pr, 
L de Sonas, apuê Fr, D. Vieira) 


“Atendido em todos os maus desejos, com. 
solado nos meus pesares, a coberto do trio, de. 
fendião do sol)? (O. Neto, apuã L. Freira) 

“t Coração ferido, consolado pela esperança,» 


Comsolador — ae, por. 

“E Bra male que sublime o seu preceito com 
laãor dos aflitos” (Camilo, apud Do Preire) 

“Por que não so distrai, agora ... 1 Béria 
tão conaolador porg o eu eúpíito... 5? (Veiga 
Miranda, À Eterno Canção, 84) 
Consolidado — en: 

“A lberdado comercial 6 a política das na. 
es consolidadas na opulência “ela antiguida. 
de da sua riqueza.” (Rai, Queda do Império, 
95) 

Consolo — a, de: 

“ENão encontra nenhum consolo a sus pes. 

“epassanão pelo desgosto de não operar à 
bem, destruta, ao mente, o eonaclo de não ter 
produsião o “mal.” (Rã, Colunas de Pog, 
115.) “A religião é o consolo dos que sofrem,” 
Consonância — com, de, ente 

“Não faz consonância, é vordado, com esta 
explicação o substantivo “recebedor?.” (Bu, 
Eêglica, 894.) “!Consonância das predições com 
os acontecimentos.” (Constâncio) 

“ionsonância. de vontades.” ” (Constâncio) 

“56 o hábito, na opinião do autor, mos ps 
do tornar cegos À singularidade dessa consond. 
ca “oniro o 


ão importante,” (Bai, 
Cartas de Inglaterro, 68.) 
Consonante — com: 

“Minha voz não 6 consonante com a mua.!! 
Consórcio — com, de, entre: 

“A Regência abriu os olhos; sentiu que o 
consórcio do trono com a escravidão já so não. 
polia firmar na grande lavoira.”> (Ruí, Quedo. 
do Império, 1, 352.) 

“Roma foi a princípio um consóreio de gea- 
to rústica o pastori.º> (Barros, apud Constãn- 
cio), 

“ÊNão é aconselhável o consórcio entre pa- 
rentes muito próximos.” 


(Rui, Colinas de Fogo, 21 
aa (a explicação): “os disbósbica sertanaj 
cignificavam pródromos de vastisima cone 
Tação contra às Inatituções recentes.” (B, da 
Duna, Os Bertss, 350, 

“eCingpiração pra depor o chefe do gover 
no.” “cEizaram ema conspiração pera impedir 
o casemento.” (Enciel. Port.) 

Conspirado — com, contra: 

CiDiraeia até que 0 tampo, conspirado com 

eles, os ajudava à aumentar 6 pavor dos Ds: 


des.”” (Rebelo da Silva, Contos é Lendas, 


O oonapitados contra o regime.” 
anspicador — contra: 
regiao tem atravesaão o 6r 
ala o so mos, que não pouco o 
A ivoridado, 2 o da espada, que 0 
dr doa nado contra e eia dita 
de td Guianas de Fogo, 163) 
mspurcado — 
Conslesso, air tatoo do madura ces 
ata ur machado À gia 
poda, de Ao! Acavedo, Cave de Petão, 
E 


ia — em, para: 
Concegância no trabalho, no amor.» 

caga iso a “ea. importa tava real. 
o constância pora dal so dr apresentar a 
e foieo Ciao, sermos, TX, 132) 


Constante — de, em: 
“Bens constantes de prádios e apólices." 
“Constante nosso vezo irreprimível, 

comparava-e, e aos artistas, à moedeiros obee- 

Cados.?? (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 305.) 


Constelado — 

“idonsertando as melenas erespas e abrindo 
cigarrera de ouro, constelade. do safiras é 
snes, oferecen-a! com ar asedado à um in 
duo de aobrocasaca, preta.” (Alberto Ran- 
El, Papéis Pintados, 25.) 

Consternado — com, por: 

oromo à liberdade, que V. Ex me perêoa- 
+, do lhe esorevor, Cedendo nos desejos dos 
lisos amigos, conslernados com a resposta do 
De. Roicigues Alves à minha carta? (Rui, 
Barias Políticas e Literárias, 171.) 

“A mãe, sob titulo de constarmada pelo su- 
ceso da. reprovação, disse lhe claramente que 
Flásia 2. o uh do ser recolhida em algum 
Convento 5” (Camilo, A Enjeitado, 164.) 
Constituído — com, de, por: 

“rDestas formas analíticas o português mo- 
demo. preferiu a. constituida com o advérbio 
Cmagisb > (Júlio Nogueira, O Ezomo de Por 
tuguês, 1959) “Gênero do sávros, constitaido 
doendo com essa espia” (1a Ercizo, voe. 


constituído de soldados 
mercenários.”? (T, Silva Brandão, Sintace, 21.) 
“iDe sorte que, ao £im de algum tempo, a po- 
pulação constituída dos mais díspares cleme 
tos voo. 88 fez a comunidado homogênea e uni 
forma,” (E, da Cunha, Os Sertões, 190.) 
“A maioria dos criadores opulentos, que ali 
formaram, vinha do sul, constituída pela mes 
ma gonto ontusiasta o enérgica das bandeiras.” 
(E da Cunha, Os Sertões, 97.) “Suponhamos 
jeito nome de coisa, no singular, 9 o pre 
entivo constituído por tum substantivo no plo- 


sal.iº (Augusto Moreno, Lipões de Linguagem, 
15 59.) “uma capela supérior é que so vene. 
3a à cagrada relíquia, constituída por algumas 
Totas 46 tanque de Urinto.?? (Herman Lima, 
ritos Céus, Outros Mares, 165.) 
Constrangido — a, com, om, zor: 

“As consoantes são fonemas produridos, ou 
pela trisção do ar, constrangido a padenr 
elo canal formado por dois Grgãos fatores do 

*3 (Sonta da Silveira, Lições de Portu 
) Crlsrceado assim mas. aspirações, 
lda cos expedientes, aústrita à todas 
da parcimênias da economia, (a imprensa) ve- 
eia na rotina, atrofia a ata missão educado 
Tao (Bai, Colunas de Fogo, 187.) “Eu não 
Jgnorava que, se 0 douto fillogo baiano 
não achaste constrangido essa improvisação 
absurdo, »... outros seriam co frutos do seu 
êoneura, (Gt, épico, 13) 

“Constrangido com a agonia da morte”! 
(EE D. Visita) na 

“ima alma” proteiformo constrangida em 
organização fragilima.”” (B. da Cunha, Os 
Sertões, 296.) 

“iCodeu, constrangido pelas eireunstâm 
Constrangimento — em: 

“à parto corto constrangimento da compa- 
nie, em fingir tomerdho 2 sério au história 
judo he era complacência da inovações do e 
pirito de forjador do contos é romanees.”” (AT 
Derto Rangel, Fura Mando, 87.) 

Constrição — o, em: 

“B eu sentia um enleio, uma constrição de 
ama, que não atinava, com os termos comuns 
duma palestra entre dois primos.” (Camilo, 
apu 1. Freire) 

“Por vezes faltavam o ar, tinha uma cons 
trição na garganta e saibo “a sangue.” (O. 
Neio, apud To Freire) 

Constrito — em, entre 

“e Pormara-se eolóremunte em atiradores uma 
companhia, mal destacada da massa de bata 
Ties coníritos na vereda estrita.” (5. da 
Ganho, Os Sertões, 810) 

“Cinstritos entro 08 companheiros, cento e 
tantos feridos o estropiados por alt so agitavam 
ou se arrastavam, torturados de dores € da se 
de? CB, da Cunha, Os Sertões, 345) 
Construído — com, como, àe, gor, sobre: 

“compostos construídos com à mesma. prê- 
posição já incluída neles.” (Mário Barreto, 
Travis ão Disionário e da Gramática, 213 

“o azbém se vsa o particípio pasivo do ter. 
bo do que o nome tem origem, construído como 
atributo. do anbetantivo a que so refere”? 
idem, ibidem, 48) 

“cGdsao eonstruldas inteiramente do madei- 
ra. “O templo contava 18 metros de altura, 
ão ge extensão o 66 do largo, o era todo eme: 
traído de ouro é mármore branco.» (Maravi. 
dias do Conhecimento Humano, E, 17.) 
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“Mais humilde, construida pelo molão co 
mum das capelas sertanejas, ensrentavas a 
dereja velha.” (FB, da Cunha, 0s Sertões, 320.) 

“ortalera construída. sobre um rochedo.” 
Consubstanciação — com, em: 

“Bm conseglência da consubstanciação delas 
(disposições) com a Jei de 7 do dezembro,” 
(Rui, Cartas Políticas a Literárias, 18.) 

“Eitm nenhum poro foi mais estreito segura 
mente a união, ou antes 4 consubstanciação em 
“um só Gorpo entre à sociedade religiosa 6 a ci 
vil do que no povo de Israel” (Latino Coelho, 
Gpaa'T. Ereiro) 

Consubstanciado — com, o 

“£O certanejo, «... que de nada se arrecela, 
consubstanciado, como está, com a solidão, pára, 
Telaneia os olhos no derredor de si” (Táunay, 
Tnecência, 9) 

“Os vicio, consubatanciados à força na mi- 
ata cegaicção at 20 into o cio soou 

não me violentei pera os expelir” (Ca: 
mí, Mistênis do Ettbo ho) Pr 
Consulta — q, a propósito de, sobre: 

“Essas sondagens messsivas da tolerância 
popular são, virtualmente, cuiras tantas co 
sultas «o átimo da mação.” (Rui, Cartas d 
Inglaterra, 325) “ Aguarda, paciento, o equi. 
nócio da primevere, para definitiva consalia 
dos elementos.” (É, da Cunha, Os Sertões, 
E) 

“Resta-mus responder à terceira o última 
consulta do Sr. José Silvestre à propósito das 
expressões francesas”? (Mário Barreto, Atra- 
és do Distmário é do Gramálio 308) 

<cPazor consilta sobre alguma pessoa ou 
coisa?” (Morais) 

Consultado — acerca de, em, por, sobre 

“*Consultado acerca da legitimidade da 
range, O jurisechanlo negonse a dar seu pa, 

“tase clássico (Castilho); o maior dos da 
nossa língua no século dezenove, consultado es. 
pecicimente nesta controréria, respondeu...” 
Cri, Réplica, 270) 

“Eomadas estas disposi 
tava dos consultados pelo Govtenador, serão q; 
despedirem reverentomento.?> (Alberto Rangel 
Furaltundo, 166) ““Vestira o hábito de 5 
Domingos, era consultado por todos os vie 
reis, é acompanhava D. Oonstdatino na jormada 
do “Jatamapatão.” (Camilo, Boémia do” Bspê. 
rito, 107.) 

“Alexandre TT, outro papa consultado sobre 
a rogularidado do um casamento. meramente 
Consenauel ..../” (Bub, Queda do Império, 
11) “viverá sort nesse mesmo dia, conversam” 
do tom a senhorã Pona, em ser consultada sobre 
as relações mais amáveis no Marting.?> (Afrá 
Bio Peixoto, 4 Fófingo, 123.) “!Beja consulta. 


es, nada mais tes. 


da minha irmã sobre a conveniência de ser re. 


tido a um convento sua filha.” (Camilo, 
Enjeitaão, 71) fa 
Consumado — em. 

“BP mjeito consumado nas ciências e ds ep 
goltou em tão profundas leituras, que se he 
cansou & vista (Mário Barreto, Carias Po 
Sus, 167.) “E? o Sr, Cruls um profissional cor. 
sumado na sua especialidade, que tem honrado 
com serviços notáveis,» (Rui, Queda do Impé. 
Ho, 1, 200) 

Consumido — ge, em, por 

“Para do mais alto à procipitar (a monar 
quia), consumida de forças o gasta de brio, 
do intenso desastre.” Crabelo da Siva, Contos 
é Lendas, 178.) “Na palidez das faces cone 
midas de penitências o isolamentos dessas mos 
das “suas antepassados, Mafalda admirava os 
Sorrisos de felicidade espiritual que nela tra: 
lueiam.!? (Antero de Figueiredo, Amor Sur 
mo, 176) 

“SE Que posso mais espera da minha terra, é 
não à sepultura rasa, muito contente se adbra 
la a calúnia der tréguas ao meu asrontado 
nome, 6/0 esquecimento preminr à minha vida 
consumida em sacriteiost” (Rai, Carias Po 
ticas e Titorárias, 62.) “Ora consumida em 
trabalhos, na produção de uma riqueza que 
não quinhcavas, ora vitimada em soldados pa 
a glória do triunfos que não compreendiaes 
(dem, Queda do Império, T, 207.) 

“«Pareeia um membro aleijado tolhiço é ain 
a consumido pelo sofrimento.” (Afrânio Pei 
xoto, À Esfinge, 289) 
Conta — a, com, de, por: 

“Deus me livre de que, na conta à minha 
consciência, me podesto 6u argiir a mim mesmo 
da cobardia do emudecer,” (Rnl, Réplica, 1), 

“Hora de conta com os trabalhadores, de 
despacho, centenas de homens levando corda 
para a casa, fazendo suas contas,” (J- Ling do 
Rego, Usinã, 17) 

““Pamer a conta das despesas.” (Marais) 
“£Não segrto à conta do que gastei (Avleto) 
“Tá vê que não tenho direito algu de pedir 
a imeu marido contas do seu passado.” (Sami 
lo, Livro Negro, 225) “E davam conta da ta. 
Teto, suave ou tudo, uns gemendo, outro cao 
tando álacres, numa expansão de alívio.” (De 
mingos Olímpio, Túsia Homem, 4) 

“Ninguém terá direito de Ih pedir cont 
et último ato de sinceridade & energia que 
pratica, aucantando-se da cena.” (Rui, Gola. 
nas de Fogo, 17.) “Quem 0 mandou a Porte 
al pedirme contas por tal sucesso?” (Oami 
do, Mistérios de Ltaboo, TI, 161) 
Contagiado — qe, por: 

““Contagiaão da peste; contagiaão do más 
doutrinas. Advertários Já contagiados pelos. 
hábitos uropens do individualismo e disens 
são." (Rui, Curtos de Inglaterra, 208) “A 
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do.!! (Camilo, 4 Neto do Arcediago, 137.) 
“Desde que esss nome (cacofonia) existe sem 
pre ee lho amociou à noção de vizinhança 6 
Contato casuil entre dois eu mais vocábulos 
nconivos.”> (Rai, Héplico, 42) 
Contemplação — com, às, para com: 

Cexão fere a minima contemplação com o 
info 

“Para escapar a essa intarprotagão desairo- 
sa, sacriticon o prazer da conversa o à contem 
plação da moça.» (M. de Assis, Contos Phumi- 
Tente, 19.) 

"e radlçodho a erntemplação que teve para 
com o meu apresentado.” 
Contemporaneidade — com, àe, em: 

“A contemporaneidado de Rwi Barbosa com 
Machado do Assie,” 

“iParecen à esclarecido comentarista de Sá 
de Miranda que o nome de Camíes ligado ao 
Jojo de Mena indicara eontemporanciêade nos 
ãois poetas.” (Camilo, Boêmio do Espírito, 
191) 

Contemporâneo — a, de 

“iContemporinco a Ceero.” (Constâncio) 
“Contemporâneo a estes dois condes” (Vieiri, 
apuã Morais.) — Reg. p. usada 

“Não fora contemporâneo desses episódios? 
(Teiga Mirando, À Eterna Canção, 40.) “Os 
parsasianos foram apenas contemporântos do 
Taturalismo, mas sem le seguir doutrinas nem 
processos?” Crialho de Almeida, Os Gatos, 
242.) “Contemporâneo dest, um outro Messias 
português, Salomão Malche, tornara-se Jendá- 
To.» (Antero de Figueiredo, Jornadas em Por. 
fugal, 875) 

Contemporização — com: 

“iContemporização com os vizinhos.” “Com 
temporização com 0 inimigo.”” 

Contenda — aserea do, com, entre, por: 

“eso com cles porfiades contem 
da barba» (Mário Barreto, Cartas” Peres, 
107) 

“tone ligeira contenda entre O gerente 
dois empregados.” 

“coa contenda estéril, a que a nação asiste 
estranha 9 indiferente, pelo posto da mosia 
magistratura suprema.”? (Rui, Cartas Políicas 
= Titerárias, 186.) 

Contentamento — com, de: 

suas lágrimas sem de comover, 
contentamento com esta espécia de 
triunfo.” (Mário Barreto, Cartas Persa, 195.) 

“e Tosé, com geral contentamento dos ds casi, 
convaleseia peodigiosamente.”? (Aluísio Azeve 
do, O Mulato, 04) “As águas pareciam gárru. 
ds é múrmuras, num contentamento de Her 
dado” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 45.) 
Contente — com, de, em, gor: 

“Senhor do. infinitos. deserto, ainda não 
contente com a imensidade do seus domínios?” 
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(Rai, Cartas Polítios o Literária, 100.) “Ro- 
gério ficou muito contente com este, cxtabel 
Ter do nítidas ponições ao problema.” (Antero 
às Figueiredo, ámor Supremo, 10L) “Riu nos 
olhos 9 escultor, contenta com a notícia, à de- 
pois nos lábios, apanhado pela comparação do 
velho > (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 191.) 

“Não contento de ma Criminar como rebelde 
à gramática, me argéi, até, do atentar contra 
a sisiva dos Juitorea!! (Rui, Zéplico, 440.) 
“ião estás muito contente de ver o noso ve 
Jbinho 2... 1º? (Camilo, A, Enjeitada, 146.) 
“*Tafea, mito contento da afubilidade do Basí 
No, pôxo à ris” (Eta, O Primo Basto, 118.) 

“Bor contenios devotemea dar-nos em empa 
relhar com a República Argentina?” (Ri Cor. 
tas do Inglaterra, 178) ““Deelarou-se contente 
em saber que possuía propriedade de tamanho 
ralor > (Medeiros é Albuquerque, Quando Ju 
Pre Vivo, 119.) 

“Et contém gr err anão sis au 
tar” (Antero de Pigusiredo, Amor Supremo, 
2a) rã 


Contestação — a: 
“EA contestação ao adversário £oi traquísi 


Contestado — por: 
“A engenharia particular afirmou essa efi- 

ciência, contestada, até então, pela engenharia. 

oficial. (Rui, Queda do Império, 1, 68.) 


Contido — em, por: 

“Noção elementar de harmonia, beleza, per- 
feição, contida nestes termos, diversos como 
dois mundos: proporção, dimensões.”” (Afrânio 
Peixoto, À Esfinge, 25.) “Menina tardosa, ves- 
tida de chita, com as gadelhas mal contidas 
aum paçá de retrós.” (Alberto Rangel, Pura. 
Mundo, 92) 

“trgtos são os dialetos romanos .... conti 
dos pelo ensino oficial da língua.” (Bota da 
Silveira, Lições de Português, 30.) “A massa 
das águas, então contida pelos acidentes mais, 
possantes ..... eflufa para Teste em 
2og estreitos. (E, da Canha, Os Sertões, 408.) 


Contigiiidade — com, de, entre 
“A contigiidado de um terreno com outro.”* 
“A contigiidade dos prédios; contigiidade 

das sucessos.» (Er. D. Vieira.) 

“eConstituie, toda a gente o sabe, a encofo. 
pelo som desagradável, ou pelo vocábulo 
ora feio, ora risível, ora indecente, que se £or- 
ma da contigitidado entro duas palavras,” (Rui, 

Elolic, 491.) f 

Contíguo —a,com: 

“A hora apracada tora à do pôr do sol; o 
lugar, à galtê contígua à sala "arma 

culano, Ô Bobo, 71.) “Esse homem 

um poro de costumes contíguos à 

matou poco mais de quarenta homens.”* (Rui, 

Cartas do Taglaterro, 818.) ““Esmoitava os oii. 


vedos contíguos ao mosteiro.”” (Camilo, Mougt. 
vo, 106) 
fi terrano é contíguo com o dele.” 

Continência — em: 

“Continência nos prazeres” 
Continente — em: 
ves Coslineto nos praseres; continente no be 
Continuação — q, de: 

“Entrou pela rua em continuação à estrada, 
o tez alto no largo.” (E. da Cunha, Os Ser. 
tães, 230.) “As “Cartas Persas?” servem, pos, 
de continuação aos “Caractares'! do Ta Bray. 
ze.) (Mário Barreto, Cartas Persas, XL) 

“e Continuação da | guerra, continuação do 
pleito.?* (Constâncio.) 

Continuidade — de, em: 

“A continuidade do mau tempo atrasou a 
viagem.» 

“Só na Inglaterra encontrei essa contimui 
dade iixteeógta ne cuiura é no movimento, 
esta fisionomia goral de satisfação o progres: 
so.” (Rui, Colunas de Fogo, 87) 2” 
Contração — com: 

““H& contração da proposição com esse art 
“go, motivo pelo qual 6 impreseindível o acento, 
(Bu, Zéplica, 235.) 

Contradição — a, com, de, em, entre: 

“Era ainda o eterno espírito de contra 
às ordena resobidas o do imitação aos mais ve- 
lhos.” (Medeiros e Albuquerque, Quando Fu 
Era Vivo, 85.) 

“Aquela festa, vária e desordenada, estava 
em contradição violenta com ns sensações que. 
ele procurava para o seu espírito.” (Afrânio 
Peixoto, 4 Esfinge, 204.) <*Tendes, nesta re. 
gra, o único exemplo, na mais sábia das inst 
tulções Numanas, no qual a prática está em com. 
tradição com a teoria.?” (Rui, Queda do Impé. 
rio, À, 889.) “O trono 6 apenas o cnvolt 
que não pode estar em contradição com o orgs 
imo dnteior, sem esfalar À Does do fr 
cas irresistévis.”? (Rui, Queda do Império, 1, 
XX) Gas ” 


?»D, Praneisco M de Melo, opuê Pr. D. 
Vieira.) pá 
“Não havia a mínima contradição em todos 


os conceitos por ele expendidos.”? “A mais es. 
tranha contradição nos homens 6 aquela que 
estabeleco entre as suas opiniões o 0s seus in 
tarassos.?? (Dio, de Fr, D. Vieira.) 
“Maitas vezes, de mim para comigo, entro 
a matutar sobre esta contradição entre os 
dentimentos com que me aprecia o povo do São. 
Panto e me desapreciam, geral 
mente, os sens i 
sidencia, 205.) ““A contradição entro 0 instru- 
mento e a empresa denunciaria ao reconheri- 
mento do gênero humano »... a supremacia be. 
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E 
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eta do Imperador esaliando solitária na 
ne igada”? CR, Queda do Império, T, 


antraditório — com: 
Cais da lei de 13 de maio o imperialismo 
“depois dela: contra. 


ia alegar atenuante 
Mo com do pais? (Ri, 


fio com a nova situ 
Sado do Império, 191.) 


Contraído — com, de, iante de, em, para 


z Ê 
epliança contratãa com príncipes podero- 
cos? “Contraídas segundas núpeias com a £or. 
La é monta criatura que so ehamara D. Maria 
a, à qual morrera —— diziam — em conse 
Snsitão. ..?? (Abílio Barreio, 4 Noivo do 
Fropeiro, 405) . 
“EB também do individuos de origom der 
ida os nomes hobraicos Jonati, Natã, 
Seta, Setas conrado do Matatis asi 
atani, todos presentes dados pelo Jeová dos 
ionenao (João Ribeiro, Curiosidades Verbais, 
Pia não admitis e 

“a opinião geral não admitia que so dlevas 
de à clmone do £é a legitimidade das alicnças 
Cnjuguio não contraídas diante da Igreja.” 
(Ei Queda do Império 11, 42) 

“vão ao sabe .... que à colidaiodade da 
abnegação o do perigo, «... contraída nas lu- 
tas do mar, repolo as Ingratidões do egoísmo é 

pestídias do interessei?» (Eni, Cartas de In- 
gidarra, 187.) “Por isto o nósco intinitivo 

sat? vem dê, “sodero? , com a queda do “4” 
ssterrocálico, do que resuitou. iseor” com duas 
“ilbas, contraído, depois em ser.” (Sousa da 
Sieita, Lições de Português, 87.) “A face, 
contraída em horríveis trojitos, ipressionara 
um passageiro, que o contemplava do beliche 
“aim admiração o interesse? (Cemilo, Livro Ne 
sro, 26) 

“Compromisso contratão para com a pátrs 

“Compromisso contraído por uma companhia. 
do via Bérrea.?” (Rui, Cortes Políticas & Lite- 
tárias, 242.) “/06 hábitos de condessendência. 
Som a dissimulação, contados pelo espirito pé 
Bico em meio século do autooracia disfarçada. 
mexa “sobrecasca do formas constitucionais.” 
(Eni, Queda do Império, 1, 2.) 


Contrapeso — a, de: 

“tTnforianado romancista o euja leitura ser- 
ve do contrapeso à zigidos dos puristas.” (Ná. 
Ho Barreto, Através do Dicionário e da Gra- 
mático, 137.) “Sempre queria ter visto o gran. 
de filígo£o ressusciindo, mesmo com a Destitude 
da vida póstema em contrapeso à sabedoria 
que de cá levou.”” (Ritardo Jorge, Sermões dum. 
Leigo, 201) : 

“A prudência de mulher era o contrapeso 
da estouvanice do marião.”* (Grande Enciel, 
Portuguesa o Brasileira) 


Contraposição — a, de, entre: 

“a onteaposisã “os “ilsotos que dizem 
que 85% presedto do gosa e que o passado não 
Gado eta pelo contrário, 86 do passado go- 
Tac (htério Barteto Cartas Persas, 89) “cm 
Eontraposição à ordeim primitiva, a 3% brigada 
Tomegão a luar polo flanco difeito.” (E, da 
Cunha, 08 Beriões, 487.) 

Gêntragasição de interes.” (Pr. D. V 


) 
“ão há, portanto, contraposição entre os 
dois demonstrativos.” (Rui, Réplica, 427.) 
Contraposto — 

“resta recuo, entrotanto, era de todo contra- 
posto aos resultados diretis do combate” (E. 
da Cunha, Os Sertões, 378.) “iNtictério perene: 
“mento eontraposto ds conquistas do nosso orgu- 
lho o da maravilhas do nosso progresso.” (Bi, 
Colinas de Fogo, 36.) 

Contrariado — com, em, por: 

“e Pieou muito contrasiado com a desobedita- 

cia de filha.” “O Campos parecia contrariado 


com à demora — há duas horas que desejava 
retirar-se,» (Aloísio Azevedo, Cara de Pen- 
são, 155.) 


“iOristóvão Colombo £oi mui contrariado em 
eua viagem.”! (Constâneio.) “Mafalda, con- 
trariado. nas suas enlovadas aspirações, sofreu 
em silêncio.” (Antero de Figueiredo, Amor Su- 
premo, 165.) ““Os vieios do uma mociedado con- 
irariada no seu desenvolvimento e saturada de 
germena de decomposição.”” (But, Queda do 
Império, T, 2) 

“Jerônimo, contrariado pela interrupção às 
cuas sandades meditativas, contrafez em riso 
a tanga.”* (Camilo, 48 Três Irmãs, 319.) “Es. 
fa zogra so sustenta, bem quo contrariada por 
aquelo critério.” (Rui, Réplica, 204) “Ne 
humano o infatigável torefa, foi (Florence 
Nightingale) constantemente contrariada pelte. 
autoridades militares, que a olhavam como uma 
perigosa, inovadora.”? (Afaracilhas do Conheci. 
mento Humano, 1, 141.) 

Contrariedado — a, com, de: 

“iProíbia à ama, aos mestres e ao avô a mais. 
ligeira contrariedade às vontades capricha 
do menino.!” (Camilo, 4 Neta do ArceGiago, 
16.) "Conheci que osta contrariadade à minha 
generosa paixão me fizera no espírito um gram- 
de estrago.” (Idem, Mistérios de Lisboa, 1, 
2) 

“Levo uma grando costraredado com o mam 
procedimento do jemão.»» 

“:Contrariedade do vontades.” (Es. D. Visi- 
ra.) ““Oontrariedado das leis?” (Constâneio.) 
Contrário — a, de; 0, de, em, 7 

“0a fundamentos contrários à adoção da 
priineira militam com a mesma energia contra 
Vadmissão do segundo.”” (Rai, Colunas de Po- 
go, 48.) “Os sucessos foram contrários aos seus 
detejos? (Tomaz S. Brandão, Síniare, 22.) 


Contraste no 


Contubérnio 


“tPez o contrário disso.”? (Morais. “Fez o 
contrário do que disse.” (Constâncio) 


““Se ao contrário, o sol atravessa abrasado- 
ramente o firmamento claro, astão por terra 
todas as suas esperanças.” (E. da Cunha, Os 
Sertões, 135.) 

“Do contrário q idéia aderese ao adjetivo, 
é o substantivo, sempre que o permitir a clare- 
“a, acaba por desaparecer.” (Mário Barreto, 
Airavés do Dicionário é da Gramática, 221.) 

“£Claro está que não, selvo alegação em com. 
trário do escritor.” (Rui, Kóplico, 456.) «AM. 
mite-se goralmento Agora que, mosmo sob in- 
fluência hipnótica, um homem nada fará em 
contrário dos seus fundamentais princípios de 


cooraliade “torso do” Conhecimento 
Eumano, E, 246) 
“ho teias als não produiram nado, ab | 


solutamente mada; as do vales, pelo contrário, | 


foram fertiíssimas.”? (Mário Barreto, Cartas 
Persas, 81.) 


Contraste — com, de, entro: 

“Surgem heróis, mas a ostatura avulta- 
Jhos, maior, pelo contraste com o meio.” (E, 
da Gunho, Os Sertões, 80.) “A elo consagrou 
todos os artifícios do 'uma propaganda infati- 
gável, em contraste abscluto com a nossa indi. 
derença.”? (Rui, Colunas de Fogo, 80.) “Nom 
contrasto chocante com os aplausos calorosos 
& prolongados dispensados a Floriano, Deodoro 
atravessara a cala do Congresso entre palmas 
escassas”? (Tmis Viana Filho, 4 Vida de Buí 
Barbosa, 169.) 

“£O seu sonso moral deprimido só eompreen- 
dia a posso deste (céu) pelo contraste das 
agruras suportadas.” (É, da Cunha, Os Ser. 
tes, 191.) “Ao examinar esto homem, achava 
nele tão Gingular contrasto de riquosas o pobro- 
za, que não sabia que pensar. !? (Mário Barre. 
to; Cartas Persas, 80.) “Danton é o contrasta 
deste sacrifício: é a política do cadafalso ser. 
vida pela eloqência do um tribuno o cinismo 
de tm demagogo.”” (Bai, Colunas de Fogo, 60.) 

“O contrasto entre ambos ressalta ao para- 
tolo mais simples.” (8, da Cunha, Os Sertões, 
111.) “Contraste entro o conteúdo das duas 
orações,” (Augusto Moreno, Lições de Lingua- 
gem, TE, 188.) “O sentimento popular é à inte 
ligêneia” nacional .... exprobram aos tronoe 
coxo contrasta entro o país logal o q mação vi. 

> (Rui, Colunas de Fogo, 18.) 

Contrato — com, de, entre: 

“A autorização da Intendência fora adotada 
em 11 do outubro do 1898, isto 6, muito antes 
do men primeiro contento tom a Companhia,” 
(tai, Colunas de Fogo, 125) 

“£Ô contrato do tabaco, do sabão, dos diamam. 
test? (Morais) 


“Valor desembolsado pelos cofres de um | 
socisdado comercial na execução de um contrata, 
de honorários entre ele e o seu advogado” | 
(Ru, Colunas de Fogo, 136.) É 
Contravenção — a, de: - 

Uma eomirvenção de lit (7. D. Ti 

“xo mesma contravenção manifesta da ver | 
daão incorre 0 Dr. Clóvis.” (Rui, Eóplico, 19) 
Contribuição — a, para: 

“Dali irradiaria para 0 estrangeiro a not | 
cia dos nossos trabalhos, integrando-nos no mo. | 


vimento universal, e fezendo avultar a noma | 


Sono qua a 
qo, pa oca Vo Ca 
Ee en amt ago gua lie giras 
de o feia Cat A 
deteção du gate pe é 
e 
Contrito — de, em: 
(on pims do de 
DO copia À 
ii a da nota 
pe site seo Pr 
irei oa | 
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Controvérsia — acerca de, com, entro, so: 
Dre: 

“Tm exemplo tópico é das controvérsias acer: 
“a do pronome “se”. (João Ribeiro, Curia. 
dades Verbais, 08,) 


trovéraia com os sacerdotes de Jesusalém q am 
dos voltassem à Galiléia.» (Gastão Cruls, 40 | 
Embalo do feio, 35) Cia erosão do copo, 
ou paróquias, em uás terras dazia-co sempre 
através do controvérsias com os padres.” (E. 
da Cunha, Os Sertões, 108.) 

“cNeganão com esses ares categóricos à td 
o arbítrio de intervir mas controvérsias entre 
obreiros e patrões.” (ui, Campanha Presides: 
ci 106) “Orgia aro soivorímia, rt 
os padres e o rico sesmeiro precipitado.” 
da Cunha, Os Sertões 108) 

“Controvérsias sobre política, sobre ltere 
tara.?? “A outra ponta, retesndera-se à contro | 
xérsia cobre o espírito do imunáíeie que corria 
à soita pelos andurritis da nave.”” CAquilino 
Ribeiro, Andam Founos, 84) “Algum leitor 
grave aetará preril este civcunstância dos olhca 
verães o esta contro 
Provável deles.» (ME, do Ass, Contos Plumk 
Tentei, 18.) 

Contubérnio — com: 

“Não transijais com 16 situações vencedoras 


pelo contubérnio do poder com o crime, da frar: | 


“Suplicara em Vão para que deixasse a eom- ] 


a súbre a qualidade | 


Contumácia um 


Conversa 


do com a autoridade.” (Ruí, Campanha Pre. 
Sesnial, 67.) 
tumácia — om 

“A contumácia no crime, todas as vezes 
beto, lho Jnutiliza as intenções refalsadas é 
“iqutora do prometer emendar-se.”! (Cemilo, 
4 eia do Arcediogo, 127.) 
Contumaz — em: s o! 

“Não bastou o sangue de Iria, nem as águas 
do Nabão, para lavar a sus infâmis, ainda 
decamas nos juízos o línguas dos homens.” 
fiira, Sermões, 81.) 
Gontundido — com: 

“à primeira carga inesperada, a tropa ti- 
jubeoo “entre fugir ou defender.ss, e, nesta 


eplesidade, sofreu o desairo de ser desarmada 
Pontandida com as próprias armas. ”” (Cami- 
to 0 Bem 6 0 Mal, 152.) 


Convalescente — de. 
“aa Rosa ea tratada como uma criança 

convlescento de moléstia mortal” (Aluísio 

gro, O Mulato, 394.) 

Convenção — com, entre: 

“rBem excatuar própria Suía, aistada nes 
to número pela sua. convenção com à Áustria 
EM 17 de novembro de 1888. (Rui, Colunas 
de Fogo, 228.) 

invenção entre os dojs países veto b 
aetisiar 0 comércio de ambos.” 
Convencido — a, com, de: 

“iDeixouo convencido "a consentir no casa- 
mento 

“e Conveneido com argumentos ponderosos.! 

“olfatalãa do Sá esperava D. Luis Vas, tm 
tenco confiada em que ele, já convencido do 
que cla proenrara conveneêio, pudesse conver- 

entim, como dantes,” (Antero do Figuei- 
teib. Amor Supremo, 128) “E pôs-se de novo 
Netorar, solugando, convencida do que não ha- 
ia salvação.” (Afrênio Peisoto, 4 Esfinge, 
mm) 
Convencionado — entre: 

“Os casamentos eram falados e convencs 
tados entre os pais dos noivos sem o plebeu 
crepasatório do namoro.» (Camilo, Boêmia do 
Fapíito, 85.) 

Conveniência — de, entro: 

“Beja consultada minha irmi sobre a eonvo. 
ribuia de ser irediatamente recolhido + um 
convento ana filha.” (Camilo, 4 Enjeitada, 
7%) “Estava muito convicto dá força das auas 
idéias para poder aereditar na edaveniência de 
onpar ou adversários” (Luis Viana Filho, 4 
Fido de Tui Barbosa, 02.) 

“eNão há perfeita conte 
ves partes desta obra.”” 
Conveniente — a, para: : 

“:Têrmos Tequeriãos pela necesstdade, ou que 


ia entre as di 


dos Hteratos pareciam convenientes à beleza e 
Propriedado da expreseão.”” (Sousa da Silveira, 


Lições de Português, 28) “Espero que Y. 
Exa ao pé desta, me dará o testemunho, que 
a verânde lho inspirar, autorizando-me a fazer 
dele o “to conveniento à minha dofesa.!º (Rui, 
Cartas Políticas e Literários, 78.) 

CCE? arado mui conveniente para terras for. 
tes.º? (Constâncio.) +“Porque era conveniento 
assim, tanto para à glória do filho, como para 
à glória da mãe,” (Vieira, Sermões, TX, 91.) 
Convênio — com, catre: 

“Estabelece com o patrão desconhecido o 
mesmo convênio que tem com o outro.” (E. 
da Cunha, Os Seriões, 123.) 

“Convênio entre duas nagões.! 


- da com 
sergência política de Portugal para a nação 
irmá.” (Eialho do Almeida, Os Gatos, 109.) 

convergência para o teio da antiga me. 
trópole .... all se agremiavem sob o líamo do 
uma aspiração unitorme.”” (E, da Cunha, Os 
Boriões, 608.) 

“ko invés da convergência sobre a igreja, 
as brigadas paravam ou fracionavam-se emb 
tesgando nas vielas.” (FB. da Cunha, Os Ser. 
tõea, 690.) 


Convergente — de, para, sobre: 

ErTorias ensesivas de povoadores convergem 
tes das vilas e povoados maia remotos.” (E. 
da Conta, Os Sertões, 183.) 

“703 batalhões, de um e outro extremo, car. 
regando convargêntes para um objetivo únieo, 
Tronteavana à breve trecho.” (E, da Cunha, 
Ok Sertões, 833) 

“Bram ”s vinguarde de iguotas falanges 
prontas à irrompérem, de remânente, em toda 
à parte, convergentes aobrs 0 moro! regimes” 
dem, tidem, 830.) 

Conversa — q respeito de, com, em, entre 
sobre 

CA, conversa a respeito da caçada aos rapo- 
sos contimuou na cabesera alegre.” (Antero do 
Migeiredo, Amor Supremo, 36) 

Dei ae Gupos a conera com ii, 
“Vasconcelos procbrou Augusta para trata Eram 
camente do “casamento de Adelaide” (If, do 
Ava, Qontos Flaminenses, 161) “tanto como 
os conselhos, The agradava o fato mesmo da 
conversa com o pai, à ads ou dois, passcando 
Seriamenta como gente grande” (trânio Pei 
Xoto, À Esfinge, 58.) 

“cLonga e delicioso conversa em assuntos do 
pintas Gom o Pe. Roi, ee diretor espiritual o 
Ertstieov” (ântero dé Figueredo, Amor Sur 
remo, 881.) “Entretanto o Simões afrousa. 
Ta eciameio na conversa com o outro o caía 

poucos ta sta habitual” concentração” 
CGlulio Areveão, Casa do Pensão, 2) 

“Nada transpirou da conversa entro og 

asia 


Conversação 


u2 E Convinháve | 


“«Resolutamente, tomou o propósito do não 
mais permitir conversas cobre o assunto.” 
(Afrânio Peixoto, A Esfinge, 341.) “Nossa 
conversa foi sobre assuntos indiferentes, Em 
um dos intervalos de converta Emílio levantou- 
co 0 foi à janelo.”” (M, do Assia, Contos Fl 
minenses, 801.) 


famiiario- 


soube da conversação entre cles.» 


“Aquela conversação sobre fidalgas que ele 
» (ça, O 


não conhecia isolava mais Juliã 
Primo Basílio, 116.) ““Padro Dini 

uma nova conversação sobre qualquer assunto 
trivial, quando Pr, Baltazar, por um aceno cheio 
de majestade, The impôs Filêncio.”” (Camilo, 
Mistérios de Lisboa, H, 16.) 


Conversão — a, om: 

“tTaso aesustava o conselheiro Albino, e Ps 
plona confiava na definitiva conversão de Raí 
aos ideais republioanos.”? (Luis Viana Filho, 
A Vida de Rui Barbosa, 21) 

“Conversão da dívida flutuante em dívida 
consolidada. ”” “*Gonversão da oração Infini 
va em conjuncional.”” (Augusto Moreno, Lições 
de Linguagem, XI, 120.) 

Conversível — a, em: 

“eTodas essas orações, porfeitamento conver.. 
síseis ao subjuntivo o mais comuns sob essa 
forma, se dão igualmente bem com as do indi- 
cativo.”” (ut, Réplica, 814.) 

téTodas easas orações, aferiãas 
regra de Diez, são irrepreensível, visto que to- 
das são conversíveis em sentenças do indica 
vo.” (Rui, Réplica, 25) 


Conyertido — a, em, para, por 

“iConvertido à melhor vida, convertido à 26.º* 
(Constâneio.) "A lavoura mésma, toda a gran- 
de Javoura, queria que so trataste da questão 
cervil; o ringuém a imaginou convertido do 
abolicioniamo.”? (Rui, Queda do Império, 1, 
380.) “Ao mesmo témpo, Bonaparte roecbia. 
em Monte-Belo uma confidência escrita, que 
lhe era ministrada por um nobre emigrado em 
Londres, convertido à espionagem pela pro. 
messa de entrar em Londres e reaver os bera 
confiseados pela república.” (Camilo, Lioro 
Tegro, 63.) 

“Quando a terra alta se nos foi mostrando, 
em que foi convertido o grão gigante.?” (Ca 
mões, Os Lusíadas, V, 61.) “*Convertido o meu 
Corpo numa espiga do trigo, num verme, numa 
erra, será então obra menos digna da nature. 
28 ....1º) (Mário Barreto, Cartas Persas, 165.) 

Convertidos do mundo para Deus.”” (No- 
raia) 

“Convertidos à 16 pela bondado o pertiná- 
cia dos missionários.” 


agundo à 


Convioção — acerca de, de, quanto à, soy 

“A verdade, porém, é que Aleindo mumea e | 
vo sentados proud Giro de ana 
ma.” (Medeiros o Albuquerque, Quando 
Er Viso, 006) O AM bp 

“£0 fato nã surpreende, desdo que se ave 
na convioção de que não pode haver literal 
sem público que vibe dela.” (Fialho de AL 
meida, Os Gatos, 237.) 

“Disso inquérito imperceptível resultos à 
sua convioção quanto ao alicamento absoluia 
em que visera sempre à viscondessa, da Fei) 
literária do marido.” (Veiga Miranda, 4 Etr. 
na Canção, 16.) 

“<“Eopentei-me, quando a vi passar daqui 


Uiãade do espírito. 


(Camilo, Mist 
doc, 1, 111) E 
Convicto — de, em: 

“Estava muito convicto de força das mus | 


jaíias.” (Inis Viana Pilho, 4 Pelo de Bu 
Barbosa, 68.) “As três senhoras, convicias dy 
que a velha era servida do favores do alto é 
sempre mais ou menos inspirada, atentavam x 
Tigiosamente no que eta disia.”” (Camilo, op 
Lo Freire.) 

“Firmes e convictos na sua fé como antigos 
sacerdotes de Tiro ou de Cartago, oferecendo 
aos densos aplacados o sacrifício expiatório da 
zês humana”? (R, Ortigão, 4 Holanda, 2.) 


Convidado — a, para: 

“£O suntuoso palácio do Barão do Nova PH 
burgo abriu-se em 27 do outubro para receber. 
os convidados ao ensamento.”? (Luiz Viana R. | 
lto, À Vido de fui Barbosa, 82.) ““Convidais 
a astembléia destes (pares), na sessão semes 
tzal, a roduatr o curgo do Michelot o Quinot ac 
limites naturais -...” (Rai, Queda do Inzé. 
rio, 1, 296.) “Convidado a um banquete 
(Constâncio.) 

“Agrado-nos confessar que o parlementar 
convidado para gerir a pasta da Justiça, or 
ansento dosta capital, 6 uma garantia de êxito 
para a futura administração.” (Afrânio Pei. 
Zoto, 4 Esfinge, 110.) “Convidado para assis 
tir a uma festa.” (Constâncio.) “Já astm 
considada para ser madrinha do segundo fil 
de Ladislan. Bem vês quo ando a cuidardhe &o | 
ensoval.?> (Camilo, O Bem c o Mal, 215.) 
Convidativo — para: 

“reste rótulo era pouco convidativo pará 
estímulo dissolvente do uma péssima situação.” 
(Camilo, apud L. Freire.) 

Convinhável — a: 

“Em tolas as administrações ondo aurgo 
uma especulação convinhável a ulos, Já está 
como por disposição providencial, um femil 
do presidente do. Conselho.” (Rai, Queda do | 
Tmpério, 1, 841.) 


Ê 


Convite 15 


Coragem 


qto — o, do, pas 
Conto gi Coariso do” governo republicano 
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jota, 4 Esfinge, 800.) 
Convivência — com, de, em. 

“ra convivência com o padro vi 
ai mais do que me 


rio, aprem- 
neinaram muitos anos de 
eiara.”? (Eebolo da Silva, Contos « Lendas, 
14) A convivência com homens que não conhe: 


“ita os precedentes da gua misantropia, não a 
prosurava.”? (Camilo, 4 Neta do Arceáiago, 


k 

À copiado em corpo o alma na convivência 
das condossas.*> (Camilo, A Corja, 31.) “Aira- 
sessao os dias na convivência rude dos tropei- 
Fei? (E, da Cunha, Os Sertões, 830.) “Na 
Catvvência desses mestres aprendi a não ter 
Prfurâncias abstratas em matéria de formas 
do governo.” (Rui, Cartas de Inglaterra, 210.) 

“Sam curtir grandes saudades por aquela 
dim, va amiga, franca o delicada, que Ibo de 
7a 3 prorar pela primeira vez 0 suavistimo pra- 
“ar da convivência em família.” (Anísio ze- 
velo, O Mulato, 198.) 
Convívio — com, de: 

“O convívio com a femília ou da família”? 
(E. Carneiro Ribeiro, Serões Gramaticoi, 671.) 

“cReservanso seu tempo é eeus cuidados para 
ita arte, constantemente, obotinadamente, e pa- 
12.0 convívio de algons íntimos.”” (Afrânio 
Peixoto, À Esfinge, 88.) 
Convizinhança — com: 

“Convisinhança do um prédio com outro.”? 
Convizinho — ge: E 

“teerras, lugares convizinhos de algum pon- 
to: (Er. D. Vieira.) “Domingos Leite 

no ângulo mais convizinho da pas. 

.?? (Camilo, O Regioido, 46.) “Al fica. 
Tia Augusta não só cm sítio mais elevado é 
margens do Ttaípe; tica 

convizinhas da fazenda 


Noro Mundo.”? (Xavier Marques, 4s Voltas da 
Esirado, 104) 


| 


Convocação — para 

“Convocação para guerra.” (Morais) 
Convocado — a, para, por: 

“Convocado à conselho.” 

“Gente convocada pora a guerra.” 

“ Acudiu toda à popalação rural ao pátio da 
casa grande, debaixo do agusceiro pesado, eom- 
vocada pelo básio imperativo.” (J. Américo de 
Almeida, 4 Bagaceira, 177.) 

Convulsionado — de 

“£O senhor padre Jesuíno desceu para a sa- 
crista, vermelho como o cstandarte vermelho do 
Bantfstimo, aeotovelando na passagem aos pa- 
roquianos convulsionados de atrição.”? (Aqui 
lino Ribeiro, Andam Peuros, 78.) 
Cooperação — com, em, para: 

“À oesta a trota, em estrita Cooperação com 
o oxéreito, atseguron, à daro peleja, o domínio 
do Miseisefpi” (Rb, Cartas de Inglaterro, 
151) 

“inha cooperação nesse trabelho fot n- 
significante. 

“CB? infispenoável tua cooperação para esta 
empresa.” 

Cooperador — ae, em 

“"Onoperador do dano; eooperador da bos 
obra!” (Morais) 

“Não cogitou que Ee tratava de homens, os 
quais, -... sujeitos, pelas exigências excepeio- 
mais do cometimento em que fam ser coopora- 
dores, a um dispêndio excessivo do forças, não 
poderiam resistir impunemente à provança.” 
(Rui, Queda do Império, T, 442.) 
Coordenação — a, com, de 

““Onordenação de uma sentença a outra”? 

“cOnordenação do uma oração com outra! 

“eGoordenação das partes do um diseurão.” 
Coordenado — q, com: 

“A oração do “leva” é coordenada à do 
verbo anteriormento citado.!” (Augusto More 
no, Lições de Linguagem, HI, 1ê4.) 

eLinha aoordenada com outras.” 
Co-participação — a: 

“A coparticipação do primeiro ministro ne 
sa lesão à fazenda mineira 6, pois, fato com- 
Teseaão o inquestionável.”> (Ri, Queda do Im 
pério, TE, 81) 

Corado — às, por: 


“Lúcio não so esqu 
tuto, corada pelo o.” (J. Américo de Almei- 
da, 4 Bagaceira, 318.) 
Coragem — contra, de, em, para: 

“A eoragem fo talvez 4 principal Gus qua- 
lsdades cívicas de Roi... coragem contra 


Coroado 
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E 


Floriano, coragem contra o militariemo, cora 
gem conira a hostilidado dos ambientes e dos 
auditórios. (Batista Pereira, Coletânea Lite- 
rária, 119) 

“E alguns espectadores tiveram a coragem 


singular de zir.” (E, da Cunha, Os Sertões, 
528.) “O pequeno nem teve coragem de mo 
dizer mada.» (Gastão Cruls, 4o Embalo da 


Rede, 22) ““Quem terá coragem de lá inf” 
(Camo, 4 Enjeitado, 14.) 

“O Sr, Gassiot, em lho eu dizendo quem me 
contesta a posse de Roberta, asombra-se da 
minha coragem em disputarlha.”” (Camilo, 4 
Enjritado, 31.) “A mesma coragem em todas 
as respostas, Tepara que lhe tiram o retrato, 

em posição vantajosa para o retra- 
sta.” (Camilo, Léero Negro, 54.) 

“Serão embalsamadas em livro, quando ape 
recer um aditor do bastante coragem para esse 
empreendimento sagrado.” (João Tibeiro, 
Curiosidades Verbais, 6.) “"Sentiasa cheio de 
coragem para à Tata e chio de confiança no seu 
esforço.” (Aluísio Azevedo, O Mulato, 77.) 
“Pedirai a Deus que lho dê coragem zara o 
desengano.”” (Camilo, 4 Neta do Arcediago, 
E 
Coroado — com, de, por: 

“Subiu coroado eom os Jauréis do seu san- 
gue.” (Vieira, Sermões, IX, 229.) 

“Bra q mãe preta — a noite indormido do 
tua infância, com a cabeça toda branca, emo 
coroada de luar.” (J. Américo de Almeida, A 
Bogaceira, 216.) “A fronte coroada de palma 
e louro.” (Camões, Os Lusíadas, TX, 80.) “E 
ho meio dos tumultos é guerras em que ardia 
o reino, alo teria visto coroadas de bom sucesso 
as suas diligências.” (Herculano, O Bobo, 10.) 

““Pormosura coroada pela Graça do Cóu.'? 
(Antero do Figueiredo, Amor Supremo, 255.) 
Correção — a, de, om: 

“A frase do Machado da Azevodo não 6 
“uma nota satírica?”, como diz. S. Ex, é uma 
correção juficiosa ads malogrados maledicen- 
tes.?” (Camilo, Boêmia do Espírito, 190.) 

“<A correção do estilo, do desenho.» (Er. D. 
Visita.) 

“Dar a esta bagatela ortográfica as honras 
do emenda solene, é o que só explicaria a 
perstição absoluta da lingua, a idolatria da 
correção no eserever.”> (Rui, Réplica, 65.) 


Correlação — com, entre: 

“Não tenho correlação com Pedro.!' (Mo- 
raio.) “faso fato não tom a mínimo correio. 
são com o anterior.” 

“Pai e filho têm correlação entro 1.º (Mo. 
zais) 

Correlativo — ae, entre: 

“A palavra “mulher? é correlativa dostou 

tra “marido.” (Morais) 


Correspondente 


E 
vos ontro a» 
Correlato — a, com, entre: 

fiTermo correlato ' outro ou com outros | 

““Coigas correlatas entre ei i 
Corrente — de, em: | 

“/Obra do grande lidade para cs que qu | 
derem pôro do corrente de reforma portuga | 
23º (Mário Barcio, dtravês do Dicionário 
da Oremático, 401) 

“Fizeram-se mais correntes na arte de edig, | 
car. (Morais) “Segundo as notícias cores 
des na imprensá européia, +... todo o editis 
de acusação assertava em “im documento ab 
irado à uma legação estrangeira” (Ru, Car 
tas de Inglnterro, 26.) 

Correria — centra, por: 

“"Gltimas correrias contra a Hberdado indivi 
dual.?* (But, Colunas de Fogo, 147.) 

“A multidão continuava em corerias pel 
ruas é praças 
Correspondência — a, com, contr, de, e 
tro, para, sobre: 

“10 moço apertava-lho as mãos, fitando-a nu 
olhos claros em procura do correspondência à 
sua emoção.” (Afrânio Peiroto, A Esfinge 
18) 

Cimor uma correspondência com alguém! 
(Er, D. Visira) “A idéia que lovarão conigo 
à outras terras, o do 1á tranamiirão, na core 
pendência com cs seus.” (Rui, Colinas de Fo | 
90; 98.) “A minha correspondência com as 
Gates Cstrangeiras.” (Fui, Queda do Impéra, 
1250, 

“iEerevi para o “Periódico dos Pobres”, 
do Port, uma correspondência contra o rege: 
dá minha Freguesias” (Camilo, Coração, Cabe 
é Estômago, 140.) 

“eiNão esto correspondência exata do gos 
é letras.” (Túlio Nogueira, O Ezome de Pl 
tuguês, 111.) “Correspondência de contima 
dos, de afetos, (Constâncio) 

“tNuns (dias) me fere o contraste a a Jem: 
brança do céu da minha terra, nouizos a corres: 
pondência enére 4 natureza e minha atmosta. 
Ta interior (But, Colunas do Fogo, 38) 
“obearva-se a eortespondência entre 6 4 
germânico “we o o Jatino tpuer os (Júlio 
Nogueira, O Exame de Português, 115.) 

“fo entro algumas delas (damas) encontre 
va correspondência. pora um galantio, não 0 
opera. (tório Sei, Oo Ateus do os 


sobrinho? são termos correia 


“Uma correspondência triste sobre o servia, 
interno do estabelecimento mareava-lhe a ate 
vidade do cada dia.?? (Luis Viana Filho, 4 
Vida ds Eu Barbosa, 3%.) 
Correspondente — q, ds 

“O mosso trabalho será comprovado pelo 
oxame dos documentos antigos correspondes: 
tes ds épocas estudadas.” (Júlio Nogueira, O 


Corresponsável 


us 


Cortês 


ee Pi cri 
a jantes sociais que os impulsionam." 
dg, od e 

Da emesra EE 
Era, por mal de seus pecados, 
apoio, ie cgi, fe ps 
qe a po, o o Geri 
atesta, > 
Corretivo — a, de: a 

id da qa ai 
fas a co, bn o er 
pe pedem io doa oiço om pr 
pai dao à sá der ni a 
geo a 
Rei oc 
Corrida — a, grado, por: á 
pa feno Ai EVA pod Fiqu 
sa ao 

O rd aaa 


que 5 circanda.?” (Hui, Colunas de Fogo, 215.) 
Corrido — a, de, por: 

“Gente corrida "e vara, a pedra.” (Cons 
tâncio) 

“Eu estara um posco enfiado e corrido 
ste mam gosto de disentir às gargalhadas” 
(Gaxilo, Cónas da Pos, 0) 

“Era uma pobre sertaneja, corrida pela 
ssa, que Vinha de longo, carregando um filho.” 
thilánio Peixoto, 4 Esfinge, 289.) 
Corroborado — por: 

“sta cortera é eorroborada pelo fato de 
“tão fer a Lua atmosfera como a mceta, ou, do 
fem, à atmostera é fão tênuo que não tora à 
vida possível”? (Maravilhas do Conhecimento 
Humano, 1, 206.) 

Corroído — de, por: - 

“Um aparelho! litoral revolto, .... rigado 
do cumiadas e corroião de angras.”” (B. da 
Cnh, Os Sertões, 8.) “A infeliz é a vergin- 
ea de tronco cortoído de vermes: serão amal. 
digoados os peus frutos.” (Camilo, Livro Negro, 
nã), 

“Não será evidente que este organismo os- 
tá sendo conoído por uma enfermidade in- 


testinat”» (Rui, Quedo do Império, L, 216) 
ce TO ara que estalassem as primeiras jun 
turas deste areabaiço, interiormente corroído, 
davia muito, pelos vícios do governo pessoal”! 
(Rui, Queda do Império, 1, 144.) 
Corrompido — com, om, por. 

“Juiz “corrompido com dádivas, peitas”” 
(Constâncio) 

“Sirva de exemplo à expressão “que é de?, 
corrompida em “cadê”. 

“Multidão humana corrompida pela eserari- 
dão.” (Rui, Queda do Império, 1, 201.) 
Cortado — a, com, de, em, por: 

“O seu trajo, cortado 4 moda da corte de 
Luiz XV, de veludo preto, fazia renlçar a le 
gincia dó corpo,” (hebelo da Siva, Contos é 
Longas, 142.) “Papel cortado a faea. > 

“E Gortado com a morte da csposa.”? (Constãn- 
cio) ““Cortado com à infansta nova.” (Idem) 

“*Serranias cortadas de angustaras, frucio- 
nando-se em serrotes de aelives vivos.'» (3. da 
Cunha, O4 Sertões, 408.) ““Uma felividado cor. 
tada de flagelos”; (3, Américo de Almeida, O 
Boqueirão, 108.) “Eu fugi... — voltou ela 
“om à vos cortada de suspiros ansiosos — tugi 
para não sevisir à desventura da minha pobre 
Filha.” (Camilo, A Enjeitada, 881.) “E um 
choro cortado dé lamentos enchia à casa, fa- 
Zendo alarme nas ruas.”> (Fialho de Almeida, 
da Cidade do Vício, 58.) 

“£O desengano quebrá o único amparo a que 
rode encostrio 4 lr cotada, em tios 
os laços que a prendem do mundo,” (Camilo, 
Iisiérios de Lioe, 1, 185) *'Cortados no 
salário, agravados. no trabalho, moriticados 
no custo da vida.” Rui, Campanha Presiden- 
cial, 74.) “ePranspuseram o Vase-Barris, cor- 
fado em cacimbas.” (E, da Cunha, Os Sertões, 
485) 

“OB esses burros, cortados pelo arrocho a 
pela rabichola, «... nem coices davam quanto 
os cambiteiros lhes entiavam os dedos dos pés 
no curvilhão, para montar.” (J. Américo de 
Almeida, 4 Bagaceira, 108.) ““Com os pés sam 
Erando, “sarados de espinhos e cortados pelas 
Pedras,” CB. da Cunha, Os Sertões, 285.) 
Cortejado — por 

“£0 que mais sofreu nela fot o orgulho. Ver. 
«e cortejada publicamente por um liberto... 

Cavier Marques, As Peltas da Estrada, 102.) 
Cortejo — a, de: 

“Pelas autácias do seu cortejo à uma dama 
do palácio régio, alheara de si a estima dos 
titalgos que o consideravam”? (Camilo, Bo 
mia do Espírito, 190.) 

CC miséria com seu cortejo de doenças”! 
cEnciel, Port.) 

Cortês — com, para com: 

“Foi muito cortês com às visitas”? 

“BP sompro bondoso é cortês pára com to- 
dos” 


Cortesia 


= 


Nó Crente 


Cortesia — a, com, para com: 

“Este exritor, pródigo de gabos e cortesias 
dos seus colegas, honveso. cavalheirosamen 
com à princesa.” (Camilo, Boêmia do Espírito, 
262) 

“ºComo se a cortesia com damas não fosso 
página escrita no mais diamantino do pó 
desde que abrimos olhos para vêlas.” (am 
to, 9 Bem o o Mt 60) 

“er eortasta com alguém ou para com ab. 
qué a 
Cortina — ae; 

“Todas essas bastardias conspiram contra 
o desmudamento da nossa verdadeira situação, 
estendendo sobre cla uma cortina de oberuri” 
dado.” (Rui, Queda do Império, T, 3.) 
Cosido — a: 

“eTeresinha, aplodada do pobre animal, cs. 
facara trêmuia 6 ívida, cosida aos rochedos, 
numa postura do horror. (Domingos Olímpio, 
Tusia-Homem, 211) 

Cotejo — com, de, entre: 

“iSotejo do criginal com a aópia.!? 

“tOotejo do texton” (Er. D. Vieira) 

“Tnevitável era, portanto, o cotejo entre as 
dlnas construções» (Hi, Eóplica, 147.) 
Conraça — contra 

“CA coragem 6 Boa conraça contra os per 
gos?» (Mário Barreto, Através do Dicionário 
2 da Granático, 205) 

Couraçado — contra, de: 

““Bstou conraçado contra os golpes da ads 
cidudo.?? cEoter conraçado contra a dor” 
(Afário Barreto, Através do Dicionário é da 
Gramática, 206.) 

“*Conraçado de resignação, de paciência.» 
Covarde — ante, com: 

“Mostrar-e covarão nto 0 perigo.?? 

car 


“CAmtevejo .... ama tal obediência aos mo- 
âelos, uma tal covardia ante o público...” 
(Fialho do Almeida, Os Gatos, 929.) 

“Corardia com os desgraçados, com os tra- 
Cravado — em: 

“A amante do Marquês de Luso assistira 
impassível, de braços erusados, faca de mármo- 
Te, é 05 olhos cravados nos lábioa de cada ora. 
dor que vociferava maldição contra Marat, 
(Camilo, Loro Negro, 61) 

Cravejado — as, por: 

“cEstara o céu cravcjado de estrelas, a lua 
brilhante, a viração perfumada.” (Camilo, À 
Enjeitado, 25.) FConduzem outros tantos” gá- 
neies à mão, ajaezados do arrelos eravejados 
de pedraria.b (Camilo, Perfil do Marquês de 


“Tirou &o um pequeno estojo uma larga nm 
de em fios de pérolas, cravejada de espaço e 
espaço gor coruseantes satiras de Cós.” (Cap 
dão Grs, do Enbulo da Rede, 34.) 
Crédito — em paro, aobres 

“Té devia saber que ela não gozava b 
crégitos em sentido menhum.”> (Camilo, A Bs, 
deitada, 60) 

“E mens estramo fui eu encontrá-o joju 
sem vintém é sem crédito poro um pão (0 
Neto, 4 Cidade Maraoilhoio, 123) 

“Bra esta à mulher que mais servia às ay 


propensões, e mais crédito adquirira sobre q 
sen reconhocimento.”” (Camilo, 4 Neta do Ar. 
cediago, 89.) 


Credor — de: 

“E! ceodor da estima de todos os homen, 
honrados.” (Constâncio.) 

Credulidade — em: 

“cApenas solicitam dos irmãos restituíde 
família comum um pouco mais do confiança ma 
lisura do nosso acolhimento e um pouco menor 
de credulidade na linguagem insidiosa dos que 
os exploram.” (ui, Queda do Império, 1, 208), 
Crédulo — em 

“Alguns, menos erédulos na palavra do mar. 
quts o que sabiam a história de Teresa dos Ar 
dos, suspeitavam que ole fosse filho do Visemm. 
de da Viso.?? (Camilo, Livro Negro, 243.) 
Crença — ae, em: 

“Mas à crença de que o mundo fossa redom- 
do tinha muito pouca base, até quo as viagem 
revolucionárias de Drake e Magalhães provaram. 
dsso, cem maia dúvida.” (Maravilhas do Conh 
cimento umano, E, 31! 

“Estas novas jam mitigar n4 saudades de 
José da Fonseca, já então nos Açores, o ater- 
vorar-lho as crenças ne providência dos bora, 
corações.»> (Camilo, 4s Três Irmãs, 240.) "0, 
próprio Mil participava da erunça” carlyleana 
na mediocridade essencial das multidões huma 
nas.” (Rui, Cortas de Inglaterro, 808.) 
Crente — qe, em, que: 

“Ta em meio a terceira noito após aquels. 
“em que os erentes do Telame tinham parado nat 
faldas ectontrionais dna cordilheiras.” (Ho 
culano, Eurico, 85.) “Estava erente de que or 
bandidos apenas queriam roubar Orlando” 
(Mário Barreto, Através do Dicionário e ds 
Gramática, 160.) 

“Estar crente em alguma coisa. ”” (Morais) 
“£O cônego, crento no remélio do céu, .... pro. 
meteu à sua hóspeda empregar todos os meios 
pomíveis para dostruir og obstáculos ao ae 
easamento.”” (Camilo, 4 Neta do Arcodiogo, 
68.) Não sou dos crentes na infolibiidade, 


Pombal, 27) 


dos homens, por isso mesmo quo q não entem- 
dem.” (Camilo, Boêmia do Espírito, 971) 
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Nbyromom criado entre ineréduos, é alimen 
eds Teia dm sono qo ne cu 

o co Pias ci nobre o morrer quando 
a oro. (Caio, Livro Negro, 


Ef) companhia é umo mílcia ligeira criada 
o a pra efenâea Tejo” 
a o Eigurio, nor Supremo, 10 
* «E? ilusão para uso interno, criada pelo re- 
a o Ciao, qu tato aba dem 
age maia Crânio Pelxos 
ta a Sue maio estro ema ts 
dead bota ditarênça do Emcui=. 

o Tg Purdteado, 328) 
Crime — contra, de: 

O, epeoadão É um estimo contra o Bra 
«as do po sob” Ca, Colunas de Fo 
pão o ni or fas a Contteração 
Dl 0 tstidno à regra de solidao 
an qu nba” À estadio os 
e soda ni 2 pesos dou chats do 
Entado. (Idem, (bidem, 217.) 

“a Cm do id) (om D. Tre) 
“abra à panaldado, ogarando o er 
Raia? (ln! O Repito, 150) 
Criss — ão, em: 

Vitro na volta enso de memos 

"ide osóio nela duna poe do en 
himnoP do ão do ode pablo aero as 
o oetipasdem À Ss Tdi aguda na me” 
SER Sora Cs, Queda do “Império, 1, 
EA 
Crítica — o, do, em reteão 

a has não constem Ro modo 
sig o e ab que o veramint em. 
cafe Sesi deniro Qua eo eólica. 
feio Ge Amido Os Gatos, 281)“ Honve 
dm cido quo ot etica do ato do 
oa po ogro CR, 
Gac ão Inpa, 815) aii o gra 
vet eia do mto à tedação do art. 109 no 
E baita? (idem, Húplis, 486) 


“A erítica dos acontecimentos indica que 

aquilo foi, talvez, uma eilado.”” (B. da Cunha, 

005) “Não contento do cometer 

casa imexação ...., dá um passo adianto à er 
tica do subelitutivo.?* (Rui, Réplica, 7: 

“ctg o resumo de sua crítica em relação ao 
mais fino cintelador gormínico de jéias de 
espírito e poesia.”” (Rui, Cartas de Inglater 
ra, 2983) 

“40 pretexto, entrotanto, . 
fspero o grosseiro do que se rere 
nha crítica respeito à câmara a à comissão em 
pecial.?: (Roi, Réplica, 39.) 

Crítico — para: 

“tCrítico é o momento para o partido liberal 
O país vai tirar q primeira prova da sincerida 

suas reivindicações.” (Rui, Quedo do 


“As estradas ploravam, crivadas de vere- 
das (E da Cunha, Os Sertões, 265) “ Pirum. 
ga observava a almofada vermelha erivada de 
alfinete? (9. Américo do Almeida, 4 Bago- 
ceira, 240.) “Rosto erivado de bexigas.” (Mo. 
tais) 

Crucl — q, com, em, para, para om: 

“Não ora (Sancho) -... tão ervel ds gentes 
o gueto, que a edad queimaso ond ra? 
(Camões, Os Lusíadas, TIL, 92) — Reg. P. 

“eResolvamos séria o sinceramento qual dos 
dois foi mais oruel com Iria nesta lastimosa 
tragédia > (Vieira, Sormãos, EX, 81.) 

“0 teu coração é bom; e eu é quo fui eruel 
em mortiticanto. (Oemilo, Mistérios do Ls. 
toa, 11, 59.) “E ele não fas osta axceção, por 
que a faxes to, em tudo o mala erael, o só com 
& boca pledoso1”” (Vieira, Sermões, TX, 280) 

“&Ouvira a outros contar que 
eram assim mesmo, ou que és Ba 
denhosas cu cruéie pere 0s que amam ou para 
as que às amam.” (Afrânio Peixoto, À Jofia- 
qe, 288) “O” Gia eruel o funesto pára 09 pro. 
fejas!?) (Vieira, Sermõce, DX, 281 

| Nem por jeto vo pedi à ati, porq 
rue para com os vencidos.” CHerealano, O 
Bobo, 126.) “-Foram eruéis Bara com os índio: 
Eram rudes o violentos, das a obra que rea 
2aram, na descoberta dos sort 
qusas ceultas, foi uma, epopéia 
“lfaravílias do Conhecimento Humano, X, 168.) 
Crucldade — com, para com: 

“tDeixo do erucidade com a criança." 

“e irritanto sua erneldado para com os ani. 
Cruoza — de 

“figa lereeira condessa parecia querer que 
a memória das tuas antacesioras fosto absoh 
day ou então vingélas da erucra do marido.” 
(Camilo, Boêmia do Espírito, 123.) 


Cruzada 


ns 


E 


Com 


Cruzada — contro, para: 

“O Br. Agostinho de Campos, que, com à 
mais petriótica devoção ao cultivo esmerado da 
Jíngua nacional, tona parte nas cruzadas con- 
dra os que a maltratam.” (Mário Barreto, 
Através do Dicionário é da Gramática, 285,) 
“Nova erusada contra os tureos da Palestina? 
(Antero do Figueiredo, Jornadas em Portugal, 
E 

“cp pregiso que os holandeses o inglõses esta- 
belegam na costa uma eruzada severa para a 
Siga aí o Brangelho? Camilo, op To 
Cruzado — e: 

“Toma clareira abria-o luminosa, com o chão 
seco, forrado de folhas crepitantes, eruzado de 
rafets gigantescas em cergõos que ondulavam.” 
(O. Neto, Trevo, 05.) 


Cruzamento — comi, de, entro: 

“Ainda uma vantagem portuguesa: o cruza- 
mento com o negro, axterminando-o nas dilui- 
gões sucessivas de senguo branco em que o afo- 
gará, cossado da ve o tráfico africano.” 
(Afrânio Peixoto, A Esfinge, 899.) “Na maio- 
ria, o sertanejo resulta do eruzamento do índio 
com o portugnda,”” (Gustavo Barroso, Terra de 
Bol, 169, 

“O brasileiro provém do erutamento de vá- 

raças, 
? (o jagunço) um produto histórico ex- 
ivo, Nascendo de cruzamento tardio entre 
sumo os atributos essenciais. 
CE. da Cunha, Os Sertões, 


Cubiçoso — de 

“E porqua fieássomos eubiçosos de ter alga- 
ma notícia da doutrina, consentiu Titané em ir 
conouto à casa do bonso.”” (O. Noto, Treva, 
182,) 


Cuidado — com, de, em, para, para com, 
por: 

“As noites em claro, o cuidado com a mou 
gem davam direito ao tmarido de cair na cama 
é roncar até tardo.?> (J. Lins do Rego, Usina, 
78) “O ilêneio -... não passara despereokido 
a D. Mariana, suposto que as suas penas fossem 
de aobra, para so dar cuidado com ag astra 
nhas. (Camilo, A Neta do Arcediago, 108.) 
“toma cuidado com a revolta das pais 
são Os ferozes marujos destas navegações de 
descoberta.” (ME, do Assis, Contos Wluminen- 


ves, 199) 
“A aplicação constante à guerra, .... o 
cuidado sempre vigilante do aperfeiçoamento 


em tudo, fixeram dos romanos 0s primeiros col. 
dados do mundo,” (Mário Barreto, Cartas Per. 

, KIX.) “A filha o à governanta mulfpii- 
cavam-se em gentilezas a cada visita, nam cui. 
dado disereto do deixar toão o mundo à vota. 
de» (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 57.) “Ape. 


nas faz vaga idéia de imensos territórios qu | 
pao 0 Maga dê América do 80, voos dm 
“Rios cullado da” exaiio acogrite 
Caine dem, 146) 

“UE prio fardos muito cuidado em at 
rmalbaafar o nomo cabedal” (ár Bam 
Cartas Persas, 114.) “Onde se não distingu 
Dem entre a (peço) da cláet no onto 
do linho da rd ne Gute do igor 
clnstiiemo* a do duda na oisvendo aê 
ia Ci, ápice dos 
então em Que havia não entre vitimas 
Camisa Bjetiaão 88) 

“Pegolho o máximo cuidado pers eme au 
seg Do and a vin 
os para à ciência? (HE de Anis Con | 
Fluminenses, 92. E 

CT io ola at sua, q 
ousava, aconslhar-le, porque temia” comp 
ce a mo diguidado "anrando a Latas 
que ancledad Poor repaar nos so cm 
Aoc idade pda com lo (Cao, 
Negro 6) 

“Eus, Aradosido pelos eniddos dela pe 
virgin pano ui quarto, no hos | 
(Eça, O Primo Basto, 90.) “Que tem, Sra | 
Sonia.” Gnidades po se hot”? (és 
os tás de Ditos? E) 


l 
| 


Cuidadoso — com, de, om: ! 
“CE? aluno muito enidadoso com seus livros” | 
““Cuiâadoso de, enidadoso com cu em.”* (Carly 
Góis, Sintace de Regência, 98.) 
“So teu marido, passado um ano, se mostrar 
pouco exidadoso de fi, não lhe lembres os sen 
deveres.” (Camilo, As Três Irmão, 30.) Mai 


por que 
gua dignidade.”” (Camilo, 4 Enjeitado, 138) 
“À tardo, estava o duque em casa de D/Anver. 
gue, cuidadoso da contraricãado que o privar 
do baile.” (Camilo, Livro Negro, 185.) 

““Ouidadoso em tuão o que se lhe confia” 
(E, Carneiro Ribeiro, Serdes Gramaticais, 675) 
“*Guidadoso do alguma coisa, cuidadoso em fo: 
2er alguma coisa ”* 


Culpa — de, em, para: 

“Por culpa do siguma coisa.?? (Constâncio) 
“De quem as culpas de tanta imisória atronto 
sa$?" (Ricardo Jorge, Sermões dum Leigo, 29.) 

“«Os dicionários não têm grando culpa ne 
registro de tais perversidades.”? (João Ribei 
70, Curiosidades Verbais, 89.) “O senhor não 
tem enlpa, nos meus infortúnios.” (Camilo, 4 
Neta do Arcedfago, 166.) "O pobre rapaz não 
tem absolutamente a menor culpa em tudo 
isto.vº (Alnísio Azevedo, O Homem, 98.) 

“Bm homem infamado, ainda que não hou. 
vesse culpa para se lho tirar O ofício, havis. 


Culpado 


n9 


Curiosidade 


avr, para 46 lho não fiar.” (Vieira, Sermões, 
1518) 
ado — de, em, para com: 

Calado a clpado de nada» (3. Una do 
pego, Úsino, 140.) 1"! como se dum modo 
Mto 9 inexplicável ele fosse ura tanto cul- 
o daquela mort.” (lírico Verisimo, Saga, 
B$9P citemo fugia, como so fosse culpado de 
di) quão pela mão à virgem eertaneja a um 
trangeiro, (3. Américo de Almeida, O Bo- 
queirão, 209) 

“gem desgarrarmos uma «6 vez do assunto 


oi de 
ado para tom Des (Omnia) 


Caltivado — om: 
“Brian do ma entra alma, porq a do 
dão era pouca para as vertigens da glé- 
e costrota no” Visende de Armaguxe, 
à, dolivada que à sua em dotes da intligên 
SA amo, Livro” Negro, 175) 


Culto — a, de, por: 
aos euntos.+ 

“ddquirira nas obras destes grandes táto 
“ideas o culto da eloglência, da viriudo. 
io Barreto, Cartas Persas, XIL) “'O eu 
Ci mortos é impresstonador. Nos luga 
Sarnos longe dos povoados, inumamens À bei- 
a tutrádao, pura que não fiquem de todo 
Go sbantono (8, da Gunba, Os Sertões, 14) 
“pd amado do Comi, nho o eta da 
dra linguagem." (Aiário Basreto, Através do 
Diconário é da Gramática, 815) 

“Associara-s (a Imprenta) do geu forte cul 
to pela liberdade.” (Luiz Viana Filho, 4 Vida 
de fui Barbodo, 1200) “es tinham cuperexa. 
Gerado à euperatição tervil do culto exterior pela 
Sorública até à decretação de um “ritual rop- 
TibanoSe (tu, Discursos « Congerências, 338) 
igencaivs Dias, porém, filho de português, da 
quem herdou 6 amor É lingua vernáculo é O 
to pelo passado, di “id pressa”, no dlngu- 
le (Mário Barteio, Através do Dicionário 
da Gramática, Bay 
Cultuado — como: 

“eQantávio fo ateu, Agora 6 cultuado como 
dio, Mal do 60 000 animais lhe dão sncritica- 
dos todos os anos. (Maravilhas do Conheci. 
mento Humono, 1, 18) 

Cúmplice — de, em, para: 

“484 ao manos tão fulano no nome do Est 
vão, esto poderia desculpar a valdadesinha do 
cactos, Nas o nome ak estava como cúmplico 
di obra.» (ML, de Ases, Contos Fluminense, 
186) “A teimosia da pólícia em tornar o 14 
“assino eúmplico duma” conspiração republica: 


na.º! (Fialho de Almeida, Os Gatos, 38) 
“Levavam a eterna cúmplice das horas ocioms 
dos matutos”” (E, da Cunha, Os Seriões, 193.) 

“Não era, cómplico em qualquer contrato 
igmominioso.”* (Camilo, As Zrês Irmãs, 14 
“Em dos cúmplices no atentado .... fugira pá- 
ra Roma. (ui, Colinas de Fogo, 219.) 

“£O escravo encontron, portanto, no próprio 
povo um edmplicê para suas fugas.” (Maravi- 
Tas do Conhecimento Humano, 1, 188.) 
Cumplicidade — com, de, em: 

“E Nessa cumplicidade infame do oeidenta com 
a darbaria oriental, o papel decisivo coubo à 
Erança o à Rússia” (Bui, Colunas de Fogo, 
206, 

“Na gua tal ou qual cumplicidade de pareei- 
zo nos dissabores do marido de D. Mariana de 
Alencastro, a sua intermissão seria duplamente 
atrontosa Às leia e ao seu camareiro-mor.” (Oa- 
milo, Boêmio do Espírito, 139.) 

“tPerseratarão depois qual o motivo por que, 
acusadas da cumplicidade nestes roubos de tam- 
tos milhares do contos, as fábricas do lanifício 
não protestam contra ces.?? (Fialho do Almei. 
da, Ôs Gatos, 804.) “Seria lovado a imaginar 
à cumplicidado da viscondessa em todo o Plano 
infame.” (Veiga Miranda, 4 Eterna Canção, 
m) 

Cumpridor — de: 

“cGumpridores de nossa palavra.” (Die, de 
Morais.) 

Cumprimento — q: 

“E esa primeira mensagem eram 0s cum- 
primentos da rainha inglesa, Vitória q eus 
Primos americanos, do autro Iaão do Atlânti- 
o. (Maravilhas do Conhecimento Humano, 
1287) 

Cúpido — ds 

“Cépido de glórias, da riquezas.” 
Curado — com: 

“Garantlndhe que elo regressaria curado 
com aqueles ares, com aquelas águas, com o 
favor da milagrost Senhora.” (O. Noto, Trevo, 
8) 

Curiosidade — de, em, em relação a, por: 

“iGuriosidado de de ver? (Constâm 
cio.) “Paulo tinha apenas curiosidade de saber 
quem era.” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 207. 
“à revolta contra o obstáculo, sobreve 
tensa curiosidade de ver a mocinha, de 
quem era.” (Domingos Olímpio, Zusia-Homem, 
o) 

“iGritara-so do ponta a ponte de rua, com 
muito mais euriosidado em dizer do que em 

ber.”? (3, Américo do Almeida, A Bogacok 
ra, 865) 

“cRibeiro continuou sem manifestar curiosi 
dado em relação ao objeto da visita.”? (Xavier 
Marques, 4s Polias da Estrada, 85.) 


Curioso 
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“No seu espírito há por exemplo uma eurio- 
sidade vivissima pelo entrecho.” (Fialho do 
Almeida, Os Gatos, 1165) 


a 


investigado 


Celtra de fato filésoto amével, curioso da 
rafareta.” (Atrânio Peioto, 4 Eófing, 84) 
“rEiquei curioso daquela encentro. 8 
tempo do mangabo qu é que esiaria Zuzendo 
por aqui aquela múlher1” (Ga 
Embalo da Rede, 18.) ““Hiquei pamado, é 
curiosa de saber quem era 0 tal sujeito.” (Ca- 
o, Estrelas Propícias, 43.) 
Curtido — ge, em 

“CB? toda a sociedade portuguesa do sfeulo 
XV, com os seus navegadores curtidos de sol, 
os tens homens de luta e do trabalho.” (Her. 
man Lima, Outros Céus, Outros Mares, 203.) 
“5Os aparelhos do navio turtidos do gol? (Die. 
de Morais.) “£O rígido velho, curtido de precon- 
“éitos é fethado o coração nás resoluções inaba- 
Jérei, como num támnlo, não podia coneiliar 
o s0n6.º” (Domingos Olímpio, Lusia-Homem, 
E 

“Reputava-o sábio, mas curtião no espírito de 
lições amargas da experiência.” (Camilo, dis 
térios de Lisboa, 11, 14.) 
Curto — àe, em, para: 

“tQueto de vista.” (Constânei 
"tão longa na virtude como curta na vida.» 
(Die, de Fr. 

“O tempo 
espaço 6 curto para ruas de jardim.” (Morais) 


) ““Curto das 


Curvado — a, com, de, para, por, sob, sobre 
““Currado ao peso dos desgostos. ”” 
“Curado com a cargo? (Constâncio) | 

“iCurçado com o peso dos ancs.!? (Idem.) 
“Homem ainda moço e curvado já dos des 

gostos. 


das, escutava Fernândo Peres, que, .... cer. | 
vado para ela por detrás do espaldar, com as | 
pecto carregado, parecia dirigirlho de quendo | 
cm quando palavras breves o veomentes.”? (Her 
eulano, O Bobo, 40.) “O freteiro, .... meis 
curvado para a lua da sela, famava cachimbo,n 
(Gustavo Barroso, Terra de Bol, 180.) 

srandis, eurvadas pelo esfory 
Dalantear contínuo, produzam” 
doce marulho.*” (Taunay, Inocência, 186.) 
au Caregadores negros, cursados ob o pes 

“Quando vi o conde curvado sobre o livro, 
=... pó ante pé aproximeime de Angola, € 
entregueidho uma carta.” (Camilo, Méstério 
de Lisboa, 1, 139.) ““Os trabalhadords carvados | 
“obre as ensadas formavam um magoto do cor. 
cundas infatigáveis.”> (J, Américo do Almeids, 
A Bagaceira, 83.) 

Custoso — a, de: 

“Fazendo, pela segunda vez, no país e à Re, 
pública, o sacrifício do conceder ao governo 1 
medida! de ordem constituelonal meis custoss 
aos meus sentimentos Hberaia.”? (Rui, Carta 
Políticas e Literárias, 67.) 

“Doença mui eustosa de curar.”º (Constin: 
cio) 


ta (infanta), na qua cadeira de emal 


Custo; 


so | 


Dado — a, com, como, contra, em, por: 
“Dado aos prazeres.” (B. Carneiro Ribei 
to, Berôes Gromaticois, 674) “Foram (og 
Tolumas). quase, uma revelação, ainda pera 
up sperialmento dadas do estudo das 
questões maritimas.”” (Hui, Cortas de Ingla- 
| Emo, 158.) “Fal, respoitador, mes dado a 
É tebero” (trio Sete, Os Aeevedos do Poço, 
E 
[tê vin bom vrapas, 
dos os colegas.” 
É Cleo caso da loba que amamenta os fun 
| cniges de Roma, 0, picapau dado como o 
criador dos Pieanca.” (João Ribeiro, Curiosi 
| dades Verbais, 126.) 
“Não 6 capricho: 


É 


muito dado com to 


é batalha dado contra 


& aobesba; Navemos de amolgáda com a 

| dmandora.! (Oemio, O Bem e o Mal, 147.) 

“Modesta (a língua portuguosa) no aspeo 

| to, dada no drato, grave no som.” (Antero 
| de Pigueiredo, Jornados em Portugel, 46.) 


| Cura providências dadas pela viára”” 
| (Gumio, A Enjeitado, 101) 

f 

| Damado — contro, para: 

“É termfsa ficara danada contra ela por lhe 
É tor fugido.” (Camilo, 4 Enjeitada, 117.) 
| 

Í 


7º (Galeão Coutinho, Me. 
o Gaolho, 47.) 


mórios do Simão, 
Dano — a, do 
“Bairros ondo o menor estorvo À ativida: 


do do trânsito reprocentaria dano considorá- 
vel a interesses da população.” (Rui, Que. 
da do Império, 1, 185) 

“Nam mos consta abusasso jamais do seu 
salimento o da sua importância política em 
dano dos pequenos o humildes,” (Herenla- 
vo, O Bubo, 36.) “plo não contesta que os 
isfados agrisolas do mu] o cesto so Jocuple- 
fariam em dano dos centros fabris de leste 
+ do norto.”? (Rui, Cartas do Inglaterra, 361.) 
Danoso — a, para; 

“Diiamhe. dlgans faeciosos da  provín- 
cia, civados de jáéias livres, que o derriber 
te trono e aliar não seria grandemente da. 
Toso qo extrado.”? (Camilo, 48 Três Irmãs, 
E 


E 
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“Monte temeroso, para o choro necersé- 
rio, para a vida mil danoso.” (Dis, do Fr. 
D. Vieira) 

Datado — ae, em: 

“Tenho a setistação de acusar o agrade- 
cor a comunicação de Y. Exa, datada de 4 
do corrente (Rui, Correspondência, 185.) 
“cp outras. (cartas) “mais de folga, datadas 
do convento de Viana do Minho, onde o hu 
milde. principe da Ígreja se fora à deseam- 
sar.?? (Camilo, O Bem e o Mal 65) 

“De uma carta do Corumbé, datada em 
18 de março, -... extrafmos a seguinte pas 

agem: Cai, Queda do Império, 1 
497) “etenito ima certa dele, datado em Ale 
Janâvia.+ (Camilo, Livro Negro, 135.) 
Debate — com, entro, aobre: 

“Um deputado esquerdista teve acalorado 
debate com o líder da maioria.” 

“chssuntos do filosofia o arte, do arte é 
religião — matéria do debato entre Rogério 
eo Pe. Silveira” (Antero de Figueiredo, 
“mor Supremo, 106.) 

“Ao longo debate sobre a necessidade de 
modificarso ou não a lei eleitoral, sucedera 
quase geral assentimento à adoção do siste. 
ma direto “Luis Viana Filho, 4 Védo de 
Rui Barbosa, 69.) A nome idéia .... é 
das que têm, pelo menos, o. grande mer 
mento de suscitar debate sobre uma qu 
lão de vida o morte para « capital do Jmpé 
rio!” (Rui, Queda do Império, 1, 45.) 
Debatido — com: 

“Leis particulares, trabalhos públicos, o 
envio de uma expedição à Sicília, a e 
do uma nova estádua de Zeus, deviam ser de 
datidos com a mais brutal franquesa, por 
homens do partidos e ambições opostas.”” 
(Maravithas do Conhecimento Humano, T, 80) 
Débil — de: 

“Dé do jufao.!! (Constâncio.) 
Dobilitado — com, por: 

“Na corno enfraquecida o debilitada com 
as penitências se criam e crescem os mais 
Tobtstos espíritos.” (Vieira, Sermões, TX, 
a) 


Debique 122 


É sm 


Dedicação 


Dedicado 


u3 Degradante 


“O reino debilitado pelas querras.”” (Cons 
tâncio.) “Os mais fracos, debilitados pela 
idade ou pelo soérimento, carregavam areia e 
água.”” (Domingos Olímpio, Lusio-Homem, 3.) 


Debique — com: 
“Não admito debiques comigo.” 
Débito — com, para com: 


“Ainda estou” em débito com cle” 
«O débito da colônia para com a matró 
pole, que a criou de suas entranhes, é nal 
Gtma Coisa sagrado, eomo o vinculo que une 
EEilho & autoridade materna,” (Rui, Quedo 

ão Império, 1, 195) 

Debruado — a, de, por: 
“choupa dobrada “o. ouro! 
“Os bordos das" órbitas muito salientes 

contoibufam muito. para que o brilho dos 

Clos negros a grandes Juzisso meis na e 

Caridade “das cavtrmas, debruadas sempre do 

Um anel bastante escuro para destacar de 

Cor gera de aveitonno” (Camilo, À Neia do 

Grostiago, 8) 

“ca placa do osmeralda do terraço debrua- 
do por tia grado de mármore, florida em 
estábuas brancas.” (Herman Lima, Outros 
Cas, Outros Mares, 44) 

Debruçado — a, em, para, sobre 
“elfulheres delruçadas ds rótulo, conver- 

eavam com a malandragem.” (O. Neto, Mt 

Tagem, 387, “Os olhos da Micas Oltia es- 

quécaram-se do chorar; e, desbruçadas co bal 

SEras fasos das raparigas envergonhavam 

08" ctávos. rubicundoso” (Aquilino. Ribeiro, 

andam Pamos, 20) 

"Cuando "6 teem” partia, Alberto, debra- 
cado aa Saneia do um vagão, não So esqueceu 
do gritar o 7) "CÃftâaio Peixoto, 
Eofiigos MOL) (Câna Rosa, já em trajos de 
paselo” 08 caperava para sair, toda debrusa- 
Rafo! parapeito da Janela!” (Alvo Aze- 
Vão, O deslato, 38) “Bra cla, debruçada 
Fo peito da janela”? (Camilo, Cenos da 
For, 188) 

“lsabastião estava debroçado para a rua, 
quando oro passos. vagarasos cortaram o 
nei rcsso,? CEga, O Primo Basíio, 142.) 

Debrugado sobre” wma. caixa, que arcam 
Java come ios cabelos cm anéis à fronto, cam- 
detotasa baixinho.” (G, Neto, 4 Cidade Aa 
Cardoso, 1) “IA Civilização “antiga, quase 
Toda debrugada sobre o Mediterrânco, so os- 
Celia po sentido dos paralelos.” (João Ri 
Teieos Ouriosidados. Verbeis, 60.) “As ru 
Das que vemos ojo debrugadas sobre O rio, 
comiam, ao Que sabem intecog-ico, mais 
Ge wma página da epopéia portuguera-” (Re- 
beoda Silva, Contos é Lendas, 64) 
Debulhado — o 

“Os ouvintes abragaramno em tropel de 
tultãos om lágrimas”? (Camilo, O Bem e 
e al, 115) 


| 40.) CB com isto fazia antes 


I 


sia 
Decepção — de: 

DR Si Sr ão 
Decidido — a, para: É 
ans ii Re Dot lr | 

à d foice ineo É io, À] 
ir dn Gn o o ma É 
ti q 3 bi ps 
Decisão — em, sobre: t 

a E oc AR 

É 
Ê 


ume notável desisão nos seus contornos.”” (Rai, 
Cartas de Inglaterra, 102.) 

“Não se pode tomar de improviso decisão 
sobre assunto da tamanha gravidade.” 


Decisivo — quanto 

“rpste texto 6 deci 
são, desde que despesa equivale a 
fit 6, “relação do Tesouro com os 
res.1º (xi, Queda do Império, TT, 154) 
Declaração — a, do, para: 

“egua declaração à moça deixou emociona: 
E E 

“e eslaração do guerra.” “Declaração de | 
dens, 

Tixá mesmo alguns, em quem as manifesta 
ebes de atiemo tão antes superriciis declara 
ea. pare provocar o espanto dos que os du 
Som. (Medeiros e Albuquerque, Quando Ze 
Tra Vivo, 1) ! 
Declinação — para: a 

“:Gor branca com declinação para pálida 
(Morais) “Neste ponto o lerreno, apresenta 
acentuada declinação para o norte.” / 
Decoro E 

“Reco e id 
eia. compaixão, e hoje, por decoro a ai pr 
Pão, dá-ãe à espetáculo de riso.” (Camilo, | 

E 


jo quanto à sua inte 
' gamtaté; 


o bolver uma gargalhada, quando 


Pro Negro, 1865) 
Decoroso — a, para: : 

“eão igmorava ele que era mais decoro 
ao goveao mamilo entmar; o revi, portos 
de Que o alienista não obedecesee, obrigons 
a potoce tolerante o moderado.”” (1. do Ass 
Papéis Avnlos, 67) E 

“EDecôroso para alguém.!? (Epifânio Dis 
Sintase Histórica Poriuguêso, 125.) 
Dedicação — a, por: 

“rica eim algemas brigadas, dominando 
a indisciplina emergente, à dedicação peso 
dos comandantes.” (E. da Cunha, Os Sertã 

tudo, reset 


tar a sua própria dedicação ao mineiro.” (Gut 
tanino Cesar, Sul, 55.) “iLembrar-seia 0 vo 
Mo Dantas, x quem o ligava uma afeição 
fila, da sia dedicação ao partido?! (Luis 
Gana Filho, 4 Vida de Ru Barbosa, 91.) 

er "amiúde de & 6 nocessário para 
que não estriem a minha coragem, mem a m 
Sa "dedicação pela pátria”? (Arnaldo Ga. 

» O Bargento-mor do Vilar, L 115) “Ca. 
Jias é, no Brasil, o tipo do soldado perfeito 
Zua dedicação pélos seus soldados é prov 
tal? (Baravilhas do Conhecimento Humano, 
1185) 

Dedicado — a; 

“Dedicado aos amigos.” (3. Carneiro BI 
teiro, Sordes Gromatioois, 674.) A 46 do 
alíio deste ofieial é pura como o seu cará- 
fer viril, isento o dedicado ao dever.” (Ru, 
Queda do Império, 1, 267.) “Uma alma cheia. 
de bondade é dedicado à família” (Mário 
Sete, Os Aceredos do Poso, 88.) 
Defendido — contra, de, pe 

“Paragem defendida contro o vento.” 
(João Ribeiro.) 

“Logo vorás subir da ferra espinhal tão 
esrraão, que ficarás defendido de todos e de 
tado.??" (0, Neto, apud L. Preiro.) 

“A vila fechada, do poncos fogos, é intai 
ramente defendida por fossos, barbaeai.»º (Am. 
tero do Figueiredo, Jornadas em Portugal, 
16) “Varrida (a cidadela) pelos canhontios, 

ia pelos assaltos, dovorada. polos incêndios 
é defendida gor uma guarnição única.” (E. 
da Cunha, Os Sertões, 509.) 

Defensão — 

“Defensão da pureza e loaldado deste ret 
no2? (Die. de Morais.) “Escrevendo três 1 
vros em defonsão do catolicismo e apologin 
do concílio caleedoniano.”” (Rui, Eéplica, 171.) 
Deferência — a, para com: 

“Amuá ao pedido por deferência a você.» 

“Mostrou muita deferência para com o 
antigo mostro.”” 

Deferente — com, para com: 

“É sempre deferente com todos ou para 
com todos”? 
Deferimento — 

“Pãs termo à criso, como co sobe, a farsa 
de exoneração do magistrado, .... comuni 
cada à costa como daferimento amistoso cos 
us desejos.” (Rui, Queda do Império, T, 
145) 

Defesa — q, contra, de; 

“Na defesa à revisão do “Código Givil' 
arrebanha, escritores, para assentar o direito 
à ênelise.” (Rui, Réplica, 315.) “Na minha 
defesa aos espoliaãos do 1808 o aos. opri 
dos de 1805, não há nada que o exército não 
aplandisse > (Idem, Discurios e Conferências, 
E 


“ePinha tido a idéia de constituir com ex- 
cativos, que se diziam agradecidos à Prince. 
da Taabel, uma guaria do defesa contro os 
Fepublicanos.”” (Medeiros é — Albuquerque, 
Quando Bu Era Vivo, 69) “Nesto patrimô” 
no de .... defesas passivas e ativas com- 
tra à prepotência do número, da riquesa ou 
da autoridade, xinguém, neste mundo, tem 
o aeito de tocar.” (But, Colunas de Fogo, 
190) “As defesas fizas, assim contro as 
agréssões do mar, como contra as de terra, 
são simples apoios c condjuvantes à ação 
dos exércitos é das frotas.” (Idem, Carias 
de Inglaterra, 191.) 

“O estado da força facultavadhe ainda 
uma defesa frouxa daquela posição (E. 
a Gun do Seriões, 4409 “obs os do: 
listes que a defesa do fidalgo lhe devia ter 
custado a maior parte da sua casa.” (Ca- 
mio, 49 Três Irás, 871.) 

Defeso — a, de: 

“CAs criadas não ausavam chaméla, por- 
que lhes (a cias) ora defeso .... bater à uma 
Porta de um quarto,” (Camilo, Mistérios de 
Lisboa, TT, 85) 

“£O que so acolhe à Tgreja .. 
das peras.”? (Die, de Morais) 
Deficiência — do, em: 

“Deficiência de pigmentação nos tecidos + 
(Pedro A, Pinto, Dicionário de Termos Mé. 
disos, pal, acromatose) 

“couve grande Geficiência nas somas que 
“e esperavam recolher,” (Morais) 
Deformidade — qe; 

“em Tsto será deformidndo de organiza. 
são; mas duresa de alma não é, minha: nho 
ta) (Camilo, O Bem e o Mal, 21) 
Defraudado — às, em 

“CA S6 de Braga defrandnda dos ossos de 
seu Senhor.» (Pr. To de Bovso, opuê Mo- 
ais) 

“CA posteridade seria defrauândo nos qui- 
Jates dim grande espírito” (Ricardo Jorge, 
Sermões dum Leigo, 19) 

Degradação — ae: 

“Cada um desses assaltos criminosos à pro. 
maganês republicana é um trionfo para a 
Fepública, é uma degradação da dinastia”! 
Rui, Queda do Império, Th, 80.) 
Degradado — às, por: 

“Degradado das Ordens.” (Morais) 

“iVendo-so claramente na miséria a que ha- 
via deseido, degradado pelo despeito, . 
achouse feio e vil. (Afrânio Peixoto, A Es. 
finge, 341) 

Degradante — par 
“Tneitamento pueril e degradante para uma 
verdadeira inteligência?” Che, D Vira, voe. 
assi) 


fios defeso 


E 


Deitado 124 Delírio | pelito us Dependência 
Deitado — 9, em, paro, sobre Ja com dasheação do o motas (Mo É peito — contros “08 dano nesta ola quo de do do 
“Deitado a perder” (Const ico. | mais | Dao Gontro a Nberdade Ge cultos | dezembro e o reg. de £ de fevoreiro fixam, 
esse (O 3 WO princípio que recusa ao chefe do Zy | ujaenta na lista dos delitos do glorioso ro: | em relação à este aspecto, o seu papel”! 


(Gustavo Barroso, ferra de Sol, 15.) “Meio 
deitada na sua rede, mais branca do que de 
costume, pelo contrasto com o vestido preto.!” 
(Veiga Mirando, 4 Eterna Canção, 18.) 

“Com au abas do paletó deitadas paro 
te4s.?º (Ego, O Primo Basílio, 51 

“Em falso nos ostribos, e meio deitado 
sobre o corpo do careol, não cossava de aco. 
nar cem o esquisito gorro.”? (Rebelo da Sil. 
va, Contos é Lendas, 119.) “A era a per. 
manento residência do francis, deitado so 
Dre o Jeito, com a face voltada à jancla” 
(Camilo, A Enjeitado, 19.) 


Deixado — q, de, pór: 

“Os legados de teu marido foram cumpri 
dos, então da esmola deitado a Eugénio, 
eua: criada,” (Camilo, Alictérios do Lisboo, 
1,32) 

“Estava muito deizaão dos hábitos am- 
tigos,? (Constâncio) 

“eamanho fardo. evidentemente excede as 
posvibilidades razoáveis do oxocução dentro 
dos limites de tempo deixados a um membro 


do Congreseo pelas obrigações parlamentares,” 
(Rui, Cartas Políticas o Literárias, 127.) “O 
gerúndio .... na forma do ablativo tomou 


o lugar deixado pelo particípio presen- 
(Sonta da Silveira, Lições de Portu- 
guês, 64.) 
Delação — a: 

“Delação de um crime, do uma conspira- 

“às antoridades.” 

Delatado — a 

“o Que ve há do concluir? Que Littró foi 
um carúter honesto, acamaradando-se com a 
viúva na difamação do A. Comte, o quo Poey 
6 um torpo revelando os opróbrios do hiero- 
fanta do positivismo, delatedos à posteridade 
por uma esposa chorosa,”” (Camilo, Boêmia 
do Espírito, 423.) 
Deleite — com: 

“Aquela visita, velo interromper seu deloi 
te com à leitura.” 


Deleitado — em: 

“Quando segues pelas estradas, deleitado 
o coração nalguma rememorança de amor e 
Páras à sombra de oliveiras estéreis, olham- 
do o rasar das ceifos ....”” (Alberto Rangel, 
Papéis Pintados, 12.) 

Deliberação — acerca ds, de, em, sobr 

“t Converter a deliberação acerea da candi. 
dstura presidencial em meio decisivo de atuar 
fobro a eleição do Congresso e a verificação 
dos poderes.” (Rui, Cartas Políticas e Lite 
rárias, 180.) 


tado o direito da iniciativa cu deliber 
na escolha do seu gucesor.”” (ui, Cariay 
Peníticos e Literárias, 141) 

“CA “deliberação sobre esto caso não pode 
ser precipitada.” 


Deliberado — a: 

“Estamos deliberados a substituir os teta 
princípios da divisa republicana.” (Rui, Que 
da do Império, 1, 205) 

Delicadera — com, de, para, para com: 

“iFaltarso-a, seriamente, à delicadera com 
o eseritorf?? (Rui, Réplica, 19.) 

“A linguagem da mulher em toda a parte, 
confunde-se com a das crianças pela de 
dera da expressão o pela docura da prosó-. 
dia," (João Ribeiro, Curiosidades Verbais, 
58), “O que eu queria era mereeerdho a de 
Ticadesa de não rir quando eu falar seriamen. 
te? (Camilo, Mistérios de Lisboo, T, 198) 

“cito Lívio era para todos de uma deli 
cadera “infinito.” (Medeiros o Albuquerque, 
Quando Eu Era Vivo, 65) 

“Argiindo-nos &o “(moia alucinação”, o 
amigo, neste deslize dos aus hábitos do de 
leadeza. para conosco, entregou à exploração 
dos nossos deiratores uma injustiça sem 0. 
mínimo vislumbro de atenuante.” (Rui, Que 
da do Império, 1, 349) 

Delicado — com, de, para, tara com: 

“Outro dia ainda fora delicado com a me 
lhor.”” (Guilhermino Cesar, Sul, 65.) “Serei 
delicado com o filho, como o fui com a mãe.” 
(Camilo, Cenas da Foc, 215.) “— Não citei 
provas de estimo, Tenho sido oonvosso de 
ficado, o mais naãa, A amizado, qual eu a 
sinto, significa-se com ontras provas.” (Ce 
milo, Livro Negro, 6.) 

“Alta esmo sua mãe, mais flexível que 
cla, mais delicado do mão.” (Camilo, 4 Ne 
ta do Areeliago, 27.) 

“Foi muito delicado para todos» 

“Mostron-so pouco delicado pora com o 
hóspede. 

Delicado — com: 

““Ordena que sirvam o jantar. O rei sem 
toso deliciado com a comida.” (Maravilhas. 
do Conhecimento Humaro, TE, 67.) 
Delido — em; 

“JPlores do coração, que, ainda afogado 
o delidas no reis por abundância do Já 
imas, expiram sempro olores de inocênc 
(Camilo, Boêmia do Espírito, 149.) 
Delírio — por: 

“Minha amiga, que mais respeitos pod 
tributar um homem & sua mulhort Até os tens 
delírios por Lacrozo respeite”? (Camilo, L 
vro Negro, 142.) 


ha: português contra a vernaculidado 
da preposição “por?; «um imenso des 
ao pula vida)? (Síário Bareeto, Atrovês 
Ve nimário e do Gramática, 88) 
Delonga — - 

“etária, assustada pelas delongas nas vii- 
ta weuliva do lágrinis, vem poder mem que 
ti qenitar a saudade.” (Como, As frês 
Ti, 47) 

Demasia — em: 
Cebemasia no comer, no beber.” 
jo — dos 
kpresentou “sua demissão do cargo que 
espa 
Demonstração — a, contra: 

“ronidando que fosse demonstração pol 
dia ao. deputado, cigueiseime, mal pudo, a 
Mo from de praça” (Fialho de Almeida, 
Os Gaios, 140.) 

“vBmsalou a política, ali, uma demons 
cão fredentorista” contra a conferência xe 
Setnicana.” (Rui, Queda do Império, É, 181.) 
Demora — de, em: 5 

“cAgucena não despregava os olhos dos 
utios “dele, é achava, jnsofrível a demora 
do informaões “que lhe prometer.” (Ca 
nilo A Neta do Areediago, TI) 

“0 “Gemora de Carlota em Espanha pro 
coiia do se não poderem spartar dela os co. 
Fats do sena tios? (Camilo, 4 Enjeilada, 


185) «Casos desta ardem não nâmitem de 
mora ns aolução.”” (Rui, Cartas Políticas é 
Taterárias, 40.) 

Denegrido — com, de, por 


“iCabelo denegrido com tinturas.” 
"parecia com o rosto Jívido da fome o 
os membros, denegridos do queimar e gear dos 
agostos “o, janeiros horrendos dos enjeitadi- 
nhog.?? (Camilo, 4 Enjeitada, 138.) 
“Paredes rotas e denegridas pelo, incba- 
(Rebelo dn Silva, Contos e Lendas, 
258) “— Eu, sem de modo algum querer 
tentar o pundonor do ar, conselheiro, per- 
gamtarei so a opinião pública ilbou o conde 
demsgrido pela calúnia. ?? (Camilo, Boêmia do 
Bopíito, 69) 
Denodado — em: 

“Nenhuma nacionalidade moderna .... ar 
“temoesou jamais sobre O inimigo forças pro- 
prreionclmento “tão numerosas, “tão disoipl- 
Dadas, tão bem municiadas, tão denodadas no 
fogo?” (Rai, Queda do Império, I, 205.) 

o — de, em: 

Os. golos 'rencgados e as musulnano, 
que os Geguem do perto, so precipitam dem 
tto do mosteiro.”” (Herculano, Eurico, 145.) 
DO do um vaso, da ferilma É (o 


(Rai, Queda do Império, 1, 97.) “Os inte 
Tessos materials da nação movem-se de redor 
delas, ou, por melhor disermos, dentro neles.” 
(Idem, ibidom, 288.) “Uma vez o cristão 
ouvia dentro em sux alma o soluço de Iraee- 
ma. (7. do Alencar, Iracema, 101.) 


Denúncia — a, contra, de; 

“Bando do Pavor -... permitido pelo 
to clero talves (quem iabot), com o fim 
À falta de denúncias à Inquisição, ter el 
uma. ves no ano, o pelourinho, andanto das 
mais escondidas vergonhas.” (Antero do Fi- 
ueiredo, Jornadas em Portugal, 68.) 
ph qua alegações importam xa donto- 
cia mais tremenda. contre a administração 
atual.” (Rui, Colunas de Fogo, 195) 

“Denúncia de contrabando; deníncia de 
conspiração.” (Constâncio) 

Dependência — com, de, entre, pora, para 


“elimitavaso, pois, o meu papel ao do 
aâvogaão na Sua banca, sem voo a maia 
indireta dependência. cor a minh situação 
política do Henador.”> (Rui, Colinas de Foge, 
E 

“No portaguês, igualmente, o atributo não 
está sob” a dependência de propeniçõe” (J%. 
dio Nogueira, O Esome de Poriuguis, 190) 
“O sem imbtito ert casar com mia parente, 
Jogo que so restabelecense a pes, é de, com 
ox salários do aus patente, púdeiso cuotentar 
família, sem dependência do seu pai” (Ca. 
mio, À Enjeitado, 20.) “As sociedades não 
aeerótis =.vo do podem cometi lvremen- 
de, “sem à “mínima. dependência do Tstado.” 
(ui, Queda do Império, L, 105) 

“A relação da dependência, porém, entra 
cs di nomes não está express: (Mário Bar 
reto, Através do Divionário e da Gramólico, 
55)“ Aeabariam (as emtrovárias), em dl 
ima análie, renovando a questão de exato: 
cia já venia, atenta a dependência, nata. 
Tal ênira à elguficação dos preceitos legisa. 
tivos e a expressão. que os molda” (Bai, 
Réplica, 66) 

“ge a dependência do cognoseível para o 
incogroiível” não nos ermboraça em var caso, 
não de podo atinar motivo para que nos eneis 
no outro” (Raul, Cartas de Inglaterra, 04 

“As verdades científicas imegiats, xi 
nha contíguas” destenira, não se  résenti. 
ão da eua fetâma dependência para com clas 
Cab, Cartas do Tnolotero, 02) “O. verbo 
do ittinico não pode eximir-se da dependên- 
cia em que está para com o verbo prineipal >! 
(Júlio Bibeiro, Gramática da Lingua Portu 
óleo, 87) 


Dependente 126 


Derretido 


Derriço 27 


Desacostumado 


Dependente — de, entre: 
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qnto- 


“Con E 
muinas do Br, Castelars” (Cano, Boêmia do 
Eepírio, 31) 

Deputação — a: 

“Depetado 3 cortes.” (Cênstá 
putação à assembléia legiskiva.?” 
Deputado — o, em, por: 

“E Depatação às' cortês” (Constâncio) “De. 
putado” do congresso.” 

Eta senhora é Irmã. do Sr. Tiopes Me 
des, deputado na Jegisatura passada” (0a. 


do) “De 


| Faia Tent 


mio, Perfil do Marquês de Pombal, 55) 
“Santos e Campinas tiveram, 0 mk 
passado, uma graciosa visita do príncipo com 
Sorte, deputado em caridosa embaixada pela 


Deputado por Buenco Aires” (Rai, Que 
du do Empério, TI, 87) 
Derivativo — a, de 

“A vitima procura. iludir inatitivame 
o próprio mal "Posenodo multas vezes 0 ct 
MP am Marisa &mvstrac (8. da 
Cunha, Os Seráões, 00.) ““O banditimo ar: 
co impóssohes como derivatiro à vida. dei 
mandado.” (Idem, ibidem, 218.) 

“role “contrasa) desenvolvede a despir 
actos (instituições), «oo» como. um deriva 
tiro. incurável da “enfermidade humano, dá 
Nossa! etamma. insuticiência” (Eni, Coleta 
de Togo, 85.) 

Derradeiro — a, em; 

“vei o destadeiro a sair ou em sair” 
Derramado — em, por, sobre: 

“iVinho derramado no elo.” 

“igabia que 08 árabes, derramados já pe 
aci, ão tardaviam & envolver na torre 
Co das! uas assolações “a cantiga cidado 
mana (Herenlano, Eárico, 162) “86 0 
Tanque desse atrevidaço, derramado por qua 
Dad “honradas e trementes, Javaria o oprê É 
Brig? (Alberto Rangel, Purafundo, 12) 

“gm “ente, derramado sobre colinas 
aparecia Camdos, deserto e tudo, como 
tpera antiga” (E. da Cumho, O8 Berti, 
18) É 
Derreado — com, em; por: 

“e Derreado com pantadas:” (Constâncio) 

passava, derreada no braço do marido, 
at ão Aga Chino Beit, 4 da 
age, 865). Catra. em prostração, deeread 
e deço a com da” Perna erendidas 
Cano Azeredo, O Mutato, 183) 

iDesreado pelo golpe fulminante, gomes | 
comP6 qo 46” quê Pancada. nO coração”! 
5 Américo de Almeida, À Bagaseiro, 2% 
me enfucinha mais do qu 


ancas.» (Re 


Derrengado — com 
“e Como é que foi contar a história do 
inheiro e dos cortes de vestido dados per, 
ce, e agora anda toda derrengada com é 
Crapiána??>” (Domingos Olímpio, Lusia-H 
mem, 148.) 
Derretido — de, em, gara, por 
“Sto os homens mais dispostos que 2! 
mundo há, pera morrerem derretidos de 
amor debaixo das janelas das suas an 
das.” (Mário Barreio, Cartas Persas, 168) 
“iDercetido no falar; derretido cm amor. 
(Gonstâncio.) 


“A negra dançava sempre, cirandava pela 
cala, derretida. para, os homens.” (Herman 
fi, Garimpos, 37) 

“iStulheres'o que querem é ver 03 homens 
aeretidos. por elas? (Taunay, Inocência, 
E) 

iço — com, entre 
Dea mm detrigo forte com a enixeir 

HO derrigo entro les vai durar pouco.” 
Derrogação — a, de: 

“Tels dertogações à regra se verificam, de 
«stinário, quando o ato o... não costima 
formar Mábito, predileção, oficio, estado es 
feia, ou intensidado.” (Rui, Xóplica, 534.) 

“is mais dolorosas características morais, 
as sais sensíveis derrogações da condição hu 
Dane (Rui, Campanha. Presidencial, 138.) 


Derrotado — com, por: 

“0, governo era duas vezes derrotado 
com a"eloição do Sr. Rodrigues Peizoto 6 
do -8r. Joaquim. Nabo.” (Bai, Queda. do 
Império, 1, 351) 

Eepersotados “pelas forgas legalistas, os 
revoltosos dispersaramse.?” 
Derrubado — o, por, sobre: 

“O velho ainda Já estava na meoma ati 
fade, com à cabeça derrubada ao peito.” (3. 
de Alencar, Iracema, 8 

“ikevores giganteteas derribudos pelo ven- 


“O roverendo, .... com as faces afoguea- 
das e o barretinho do sede prota derribado 
iobre a orelha esquerda, não oforeeia decor. 
to à imagem dos piedosos e extenvados mom- 
ge!” (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, 

) 


Desabafo — com, contra 

“Apis o desabaio com ele, sentiu-se maia 
calmos” 

“Roi tremenda a cólera do velho e lhe 
inspirou, depois de crubis. demtafos contra 
“a escrávos, um desígnio sinistro.” (Afrânio 
Peixoto, A” Esfinge, 164) 

Desúbito — qe; 

“Eis o a que reduz a elogiência e a arte 
da palavra, ainda nos merecimentos maia bem 
dotados “pela natureso, o exclusivismo ab. 
lorvento dos negócios, o cotidiano” exerecio 
da improvisação, o miio valgar das grendes 


sembléias, o desábito das letras.” (Rui, 
épica, 47.) : 
Desabono — qe: 


“Falar em desabono de alguém.” (Cons 
iâneio.) “Atendo a que não disse nada em 
desabono dele.” (Rebelo da Silva, cpuê 1. 


Desabrido — com, de, 
“Mostrar-se sério, desabrido, áspero ou ser 
vero com alguém.”” (Aulete, vb, secar.) 


“cDosabrido de cólera, bateu numa canto 
neira com tanta força, que tirou meia cana. 
da de sangue da testciras” (Alberto Rangel, 
Fura-Mundo, 352.) 

“O Prior do Órato acompanhou eLvei, por 
to que algum tanto desabrido por cerias pai 
es, (Die. de Morais) 

Desahrimento: — com, para com: 

“Desabrimento com 04 amigos, parentes. 
(Constânçio) 

“Os desabrimentos do nossos avós para 
com elo.” (Castilho, apud E, Careiro Ki 
oiro, Préplico, 686 
Desacato — o, cobre: 

“Podes censuraram seu injusto desacato ao 
engçe? 

CE o desncato bratal, trenáico, tresvaa. 
do às Jeis constiticionais, o domínio do ca 
pricho administrativo, nu, infrene, espuman 
o sobre à ruína das instifuiçõen > (Rai, Que 
da ão Império, TT, 166,) 
Desacompanhado — qe: 

“£0 Gl desacompanhado do agradável apro 
veta menos.” (Constâncio) “*Fedia resomen. 
asse 2 seu irmão que lhe não escreves pelo 

lo mem a visitasse desscompanado de 
Gariota.”?“(Camilo, À Bnjetodo, 197) 
Desacorçoado — qe: 

“Por fim, desecorçoado da efieácia do Pa 
rito Santo, ou da “sua. disposição a ilumi 
Zar os padrés, o sínodo apelou para um do 
bato “estraconeliar “entro” os. tedlogos “com 
sultores. > (Rui, Queda do Império, Ti, 4£) 
Desacorde — com, de: 

“B possível que úna mulhe, arrogandose 
os direitos saerilegos da. revolta, desarcordes 
Som os do sua Sraqueza, aleanco afrontar a 
use mesma de segurança públiea....f?” (A 
derio Rangel, Pura-lfundo, 111) 

“Opiniões desacordes de outras.” 
Desacordo — com, em, entre: 

“Benjamim Constant, um pouco em d 
orão com Deodoro em quesifes do Nenis 
tério da Guerra, pedira Leença e vera tam- 
bém, com a fatia, para este hotel?” (Me 
deiros é Albuquerque, Quando Zu Bra Vivo, 
86, eginto estar em desacordo com O ar 
“ieuista neste € noutros pontos.” (Mário Bar- 
teto, Através do Dicionúrio e da. Gramôtio, 
os) 

“Hg completo desacordo entre as duas opl- 
níões 
Desacostumado — a, de: 

“e Desacostumado a ser repreendido.” (Cons 
tâncio)  “"Pureos desneostimados a ser vem 
idos?) (Die, do Morais) — Reg, Pp. usada 

“Que poderia fazer para ganhar, além 
ração, algum dinheiro, uma criatura fran. 
Zina, desacostumada a estorços muaculares, e, 
Tor cúmulo de males, aberia dos peitos?” 


Desafio 128 


E 


Desajudado 


Desalentado 19 


Desapontado 


“sDesacostumado de ter vontade própria, . 
mais tuma vez cedou da sua resolução.” (Hr 
culano, Lendas é Narrativas, 1, 128, 
dalhando “nes seguidos no “escuro da mina, 

- 08 animais estão Srremediavelmento 
acostumados “da Jus?» (Guilhermino Cesar, 
Sab 4) 

Desafio — a, de, para 

“E mister que Sua Majastade .... retiro 
à escravidão o “epi do irano, à cuja sombra 
exclusivamente eia vive, em desafio 2 von- 
tado manifestísima do” país.”” (Rui, Queda 
do Império, 1, 303) 

“Dove remontar ao Egito cota aptidão go- 
noroea, para múmias em desafio da imortal. 
dago.! PCJoão Ribeiro, Curiosidades Verbais, 
8 

“Desafio para batér-so em duelo; desafio 
para datar? 

Desafogado — às: 

“Chora um pouco, perfeitamente dosato 
gada da opreasão que 03 médicos mais hábeia 
denominem cofajalgia.”” (Camilo, Liero Ne- 
gro, 109.) 


Desafogo — a, de: 
“Dar dosafogo à dor. (Aulete) “Dar, 

tor decatogo à dor, à ira.” (Constâncio.) 
“iDesatogo da doença.” (Mor 


Desaforo — às: 
“Perdlnio, senhor meu sobriho, o des 

oro do virei À minha. presença” (Alberto 

Reogel, Para Mtunão, 825) 

Desafronta — a, d 

“eudo quarto & efervescência monárquica 
do amigo “partdenhar do genro pôde. fazer 
em derftodia  majuttae do aigto imp 
“ia fi recusar a leia da cela” (rialto 
de 'aimeida, Os Guto, 68) 

“10 povo Gas demais cidades entnden tam. 
bém diliderar na liura da linação. rar. 
sima, apoiando "todos os atos de energia ci 
rica que pratisano o governo pela dosdron. 
ia do extra.” (E. da Cunha, Os Series, 
366) “Ba Sigo be de que jam sentr dê 
“ngónho quem” proceda aus em dasatronta 
af nosa lama Cavier Marques, de Val 
fãs da Berado, 1019 “LA caralho maíava por 
ganga: pata, 6 não por desarona Ee 
Fest Bia” amilo, Moêmia: do Espírito, 
13 


Desagradável — q, de, pera: 

“Sem desagradável do ouvido.” «Poucas 
situações poderiam ser mais desagradáveis a 
Rai do que ver Paranaguá dirigindo o minis. 
tériooo (nie Viana Filo, 4 Vido de Bui 
Farboso, 80) 

“ontisião desagradável de cumprir? 

“iQuo coisa maia desagradável pora 09 três, 
te dl viesse a saber ....1º> (Gastão Oro, 
Tutóia Paso Estória, 0) 


Desagradecido — q: 
“cial que, desegradecido e indiferente à 
obra heróica” do saneador da nossa meirópo. 
stragarso a inestimável conquista 
do Grur3? (Rui, Companha. Pre 
ãencial, 64) 


Desagrado — q, de, para com. 
cc ostar desegrado aos adversários pol 

“Podem lho que respeito as suas posições 
é não as coloquem cm desagrado do mundo.” 
(Camo, Oenas da Foz, 157.) ““O pecado we. 
nial é Gosagrado de Deuai) (Morais) 

“todos notaram seu desegrado para com 
o jornalista” 

Desagravo — a, de, 

“Por um desagravo à memória do dos. 
dor.” (Veiga Miranda, 4 Eterna Canção, 
E 

“O meu ódio, grande, entranhado e único 
na minha vida, ao Marquês do Pombal, não 
procedo do afeto ao padre nem do deiagr 
vo da religião” (Camilo, Perfit do Marquês 
de Pombal, VIII) “Cerios. autores, muito, 
nossos conhecidos, aos quais não cast 
Deus em desagravo de suas vitimas.” (Robo 
da Silva, Contos e Lendas, 9.) 


Desagrogação — qe: 

“Quantos milhões do anos dura esta lda, 
qual “o prosesso infinitesimal desta desagre 
gução de rochast'? (Herman Lima, Outros 
Céus, Outros Mares, 808.) “A desagregação 
das partículas de um corpo.!” (Er, D. Vie 
1a) 

Desagregado — gp: 

“A pétria, desogregada dos seus fund 
mentos, rolou, esfarelando-se nos boatos.”? (0, 
Neto, apuã E. Freire.) 

Desaire — as, em: 

“O antigo milagre dos peixes que emer: 
giam para ouvir o taumaturgo de Pádua po. 
dem oxplicar o sucesso, sem de 
zadores do mais preeminento 
sacra portuguesa.” (Camilo, Boêmia do Es 
pírito, 218.) “Som desairo da nossa pátria, 
devemos confessar que nós, os portugueses, te 
mos em amor uma certa gravidade que toc 
a extremo do aborrecimento.”! (Camilo, Es 
trelas Propíeias, 52.) 

“Desaire na honra, no nomo.!! 
Desairoso — o: 

“Sempre se teve esse gênero de eeos pelos 


mais desairosos à harmonia do eserever.”º CR, 
Réplica, 96.) 
Desajudado — ds; 

“eJerônima .... ajudava o pai na escrito 


ração, e lançava Jos bortões ao livro-mestre, 
para "sm pai, desajudado de guarda-ivros, 
por oconomia, não perder horas da ncite er 


rglia” (Oemslo, 4 Três Irmãs, 98) “pa. 
Ta gosto somente, dessjudado dos sentidos do 
litio, da vista 9 do tato, não há diferença 
Care estotas e mação.” (Maravilhas do Co 
“ecimento. Humano, 1, 264) 
Desalentado — com: 

“icon. desslontado com o resultado dos 
fitimos negócios” 
Desalinho — de, om 

“Em desalinho tal, que dava anúncio do 
deslinho da alma” (Bilinto Elísio, apud 
Fe D. Vieira) 

“eNotavaso” um desalinho no seu vestido, 
“e bem que do pronto so conhecia que era 
5 desprezo o não o mau gosto que presidia 
quis derarranjo.”* “(Camilo Afistérioo de 
Histos, 1, 86) 

Desalumiado — qe; 

“illomem  desalumiado de astração. (E. 
csrmeiro Tebeiro, Serdes Gramaticas, 674) 
Desambição 

“eDesambição de riquezas, de fama 
Desambicioso — qe: 

“E eompletamente dosambicioso de gló- 


— o, de, por: 

complexas, mas entrevéem- 
so facilmente mo desamor ds Jínguan clá 
tas: (O, do Figueiredo, Lições Práticos, 1, 
5) “Foi o eulto das artes plásticas que nos 
leres a este dosemor aos livros cnearvoados 
pela especulação de editores gatos do mer- 
Canttismo dos Boreis o dos Rolands, de me. 
héria tão parda como o seu papel,” (Cami 
o, Boêmia "do Espírito, 285.) 

“Não é outra coisa .... eto desamor da 
pátria, com que nos oferecemos às ambições 
Catrangoiras.” (Rai, Campanha. Presidencia, 
E 

“iDesamor pelas coisas da pátria.” 
Desamorável — com, com respeito a, para, 
para com. 

“te muito desamorável com os enteados.”* 

“Espantado da secura daquelas palavras 
tio desamoráveis com respeito a uma esposa. 
dognte.? (Camilo, apud 1 Freire.) 

ão desemorávl soro cs fios 

“Desamorável para com a família.” 
Desamoroso — com, de, para, para com. 

“Desamoroso com os filhos, para os filhos 
du para com os tihost» o Ê 

“Somos um povo tristo é indolente 
desamorosos todos de uma terra muito feliz.” 
(Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 50.) 
Desamparado — a, de, po 

“Por Sexo Já cstão ... quatrocentos ho- 
mens... desamparados à ação das doenças 
que principiam a flagelá-dos.”? (Rui, Queda 
do Império, T, 448) 


> (Mo 


“O peixe apodrecia ne lata, desamparado 
de licitantes.» (Aquilino Ribeiro A Batalha 
dem Fim, 47.) "Desamparado de todos, for- 
sado à pedir “uma esmoia.”” (Camilo, 4 Neta 
do Areediago, 1d) 
sao 8 sta cado, desamperaa pets 
pé io o Ré Qt 
Desanimado — com, de, por: 
“Desanimado com “os “primeiros reveses, 
abandonou à empresa,» <ºD, Cândida vivia 
à chorar pelos cantos, desanimada com o ema- 
grecimento do filho,” (O, Neto, Trevo, 81.) 
““Desanimado de proseeguir na luta.” 
““Suspirou Raimundo, desanimado por ver 

o aol ainda alto o compreender que tinha 
do caminhar até a noite,” CAluíio Azevedo, 
O Jlaio, 219.) 
Desânimo — q, entr 

“Seu pessimismo fariho sentir desânimo 
de tudos? 

“Nada prenuneiava desânimo entre os 
tanejos.”? (B, da Cunha, Os Sertões, 330.) 


Desapegado — as: 

“Desspegado das honras, dignidade, ri 
aqueras.?3 (Gonstâncio.) 
Desapego — a, de, por: 

“+Pareco que “.... Tica proponderam, ex. 


elnsivas, no ânimo, por uma lei qualquér de 
psicologia. coletiva, “cm, instintos “guerreiros, 
à imprevidência dos selvagens, à Inconsciên: 
sia do perigo, o desapego & vida 0/0 aero 
messo fatalista para à morte.” Cunha, 
Os Sertões 321) E 

“Não ria pendurar-se adiante, na figueira 
vingadora; “porquo Judas perdei, nas résm 
carnações, o desapego da vida.” (Rui, Cam 
ponha Presidencial, 61) “Quando lho cx 
Probravem o desapego Jos filos, cla, trãm- 
qiilamente, afirmava que já estaram triados 
é não precisavam dela.” (Afrânio. Peixoto, 
A Esfinge, 264) 

“Ter desapego pelos bens terrenca + 
Desapercebido — pará 

“Os amores de Cordey com o marquês ti- 
nham passado desnpereebidos para à cocioda. 
de de Gaen.”” (Camilo, Lisro Negro, 58,) 
Desapertado — de; 

“Bi desapertado de remorsos, feliz 
tributo quo rendeu.” (B, da Cunha, Os 
tes, 281.) 

Desapoderado — as 

“Desepoderado de toda a qua forqa”! 
(Morais) 

Desapontado — com, por: 

“Ficou desapontado com o atraso do fi 
ho nos estudos.” 

“0. barão, desapontado pela transição ze 
pentina, romava alguns disparates” (6 
milo, Mistérios de Lisboa, TT, 267.) 


Desapontamento 130 


E sm 


Desautorado 


Desapontamento — com, para: 
“Tove grande desapontamento com o gon- 
“Foi um desepontamento para todos quan- 
do correu a notloia da gua nomeação para 
o longo” (6. o, À Cidade Moroni, 
Desapossado — ge; 

“Desepossado o senhorio, do mundo, do 
poder.?” (Constâncio) “Nomes uma elasso 
desaporsuda repentinamente da opulência he 
reditária aceitou com amanha submissão à 
vontade nacional o nível do igualdado do 


direito.” (Rui, Queda do Império, 1, 200.) 
Desaproveitado — om, para: 
“Para ão falarmos no talento, já Jau 


reado “om tantos Mãos, dos Dre. Tatro Sodré 
é Pau Brasil, lamentavelmente desaproveits 
dos nesta reorganização”? (Rui, Queda do 
Império, L, 22) 

Fica faz uma obra desapromeitado pa 
ra o corpo e pior para a alma.?? (Die. de 
D. Visita) 

Desarmado — ante, contra, e, para, por: 

“A fraqueza do indivíduo se sênto desar. 
mada ante à fatalidado dos destinos do seu 
tampo.” (Rui, Colunas do Fogo, 116.) 

“E o Estado, cojos diplomas conferem 
diretos a cus fritos bacharéis, fica desar- 
mado contra. tais abusos.” (Rui, Queda do 
Império, 1, 415.) 

“Entendimento desrmado de prudência; a 
lingua desarmada de cautelas” (Die, do to- 
rate) 

“Eh, todavia, nunca o país so achou tão 
Jastimosamente! desarmado para à dofesa na- 
cionel?? (Rui, Cartas do Inglaterra, XL) 
“eDestembrara-to que em documento. público 
eo confessara desarmado para suplantar a ro- 
volta” (E, da Cunha, Os Beriões, 246.) 

“Gera, desarmada, pelos carinhos da 4. 
la” “CEntregoto à deus irmãos, Deles te 
defendi alguma vez; agora estou desarmada 
peto tou proceder, Disso demais, Aí fora co 
Tá posta a caleça para conduzirte a outra 
parts, segundo a vontade do Vasco.” (Ca- 
milo,'O Bem e 0 Mal, 177.) 

Desarmonia — com, entre: 

“Bem ceão, talvez n0s nossos dias, desa- 
pareeerá o elefante, por já cstar om desar. 
mania com à fauna atual”! (Afonso Arinos, 
Pelo, Sertão, 49) 

“tg notória a desarmonia entre 0 casal” 
Desarranjo — qe: 

“De pronto so conhecia que era o des 
preto é não o mau gosto que presidia âque. 
he “desarranjo de gravata.” (Camilo, Mtistê 
rios de Lisboa, 1, 85.) 

Desarticulado — de, entre: 

“Peça decarticada o corpo do maquina 
ER 


“Apenas os mogos, menos previdentes e 
desarticulados entre, sonhevam com um 
programa onde se inserevessem profundas 
Transformações.” (Luiz Viana Eslho, 4 Pé 
da de Rui Barbosa, 110.) 

Desassombro — de: 

“Não lho falece O desassombro do contar 
a sua vida naqueles oito dias do martírio,” 
(Fialho de Almeida, Os Gatos, 212.) 
Desastre — para: 

“Vem (o Mississipi) a se tomar 
tersível origem de dasastres para os confeão-, 
zados,» (ui, Cartas do Inglaterra, 154.) 
Desastroso — para: 

“(Desastrosas vêm sempro a ser, para a 
sociedade, as consequências de tal” doturpa- 
gão: abala a confiança geral no Jei, a 16 
ma sua supremacia, o aferro leal à justiça. 
(Rui, Queda do Império, IL, 206.) 
Desatado — de, sobre: 

“iDesatado das” prisões do mundo, dos ja- 
gos da amizade.” (Constêncio.) “Os cabelos. 
fartos desfeitos nos ombros, por desatados 
da rodilha do coque.” (Alberto Rangel, Fura. 
Mando, 108.) 

“As pampas desmedidas o o próprio At 
cama desatado sobre os Andes .... inseravem. 
so rigorosamento entro os primeiros” (E. 
da Cunha, Os Sertões, 49) 

Desatenção — a, com, em, para com: 

“Quantas vezes tem sido levado à cadeia 
pública, por ser encontrado .... aos astra. 
gos o desatenções à pas e honra das famí 
last? (Alberto Hangel, Fura-Mundo, 52) 
““Geneurei no aluno a desatenção ao estudo,” 
(Pe. 3. Btringari) 

“(Foi despodido por causa do sua dosatem- 
cão com os. freguéses.”” 

“Agora uma ou outra desatenção neste 
pesial, dsso nem os clássicos mais corretor 
Gritaram.”? (Rui, Eéplica, 308.) 

“Mostra desatenção para com todos.” 
Desatencioso — oom, para com: 

“tDecatençioso com as visitas ou para em 
as visitas.” 

Desatento — a: 

““Conversevam « princípio a meia voz, de 
satentos e indiferentes aos interlocutores.” 
(Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 114.) 
Desatinado — com, 

“tDesatinado com medo, com eono.”º (Mo: 


“Desatinado de pancada. 
“Patrão ficou desatinndo de rei 
so Arinos, Pelo Serido, 127.) 
Desautorado — em: 
“Ascendendo ao poder em fais eireunst 
cias, desautorado no sem partido, o ministério 
não poderia, literalmente, vin 
dose à agitação cboliconista 
(Rui, Quedo do Império, 1, 326.) 


Constância) 
Sos? (Atom 


É 
| 
| 
| 


É 
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utorizado — por: 
De desta Tod Dus do trabalho, de 
ops cao de que 
e A do bao niE 
di SS a en ot A 
e rare E 
io e RÃ, TE 16) 
O den A ais 
da capta qu sa 
o Ri ni ds 
a io da Edo Toni, 
DP dg 
O go onça e ds o 
doa Sea A o mam 
gone CG dotado ie negócios 
Dei ago a TR pão pn 
tua Gio a 
E caras 


Se "vom o Estado O 
Ve Spalaterro, 881. ) 


“AS quéres cab no que cearem as dese 


dtogo depois, sobrevelo, porém, a desa- 
cenço entre Rui” o Aristidet Lobo.” (Medei. 
Tot Abuquerque, Quando Eu Era Viso, 179.) 
Taquelo momento não supua que um caso 
do Tsiguificanta podes provocar desaren- 
entro pessoas rauoáveia >. (Gracilieno Ba 
See”, Berardo, 146) “Não sabíamos que 
To 'priorado do Cedoftita havia desavenças 
riabras entre o D. Prior e os cônegos.”” (0a 
Hi, Boémia do Espírito, 455.) 
Desavindo — com: 

“:Bera companheiros, nem serviçais do im. 
pertância o guarda-cottas numerosos, o desa 
Fado com o npitão-General.” (Alberto Ram 
Te Fora dfundo, 108.) “Desavindo com as 
Sto (into Eíso, opud Aulete) 


Desbaratado — em, po 

“: ha preicaas Joias de Blearãa foram des. 
taratadãs em desperdícios do pai e do filho” 
(Cimo, À Weia do Areediago, 51) 

Cstiva Ui desbáratado pelos anos, mo- 
istias 6 desgostos” (Constâncio) 
Desbarate — de, em: 

“eita anos incompletos bastaram ao des 
et, fe pronredades opere ao air 
je canto o Pinqtenta til cruzados” (Cam 
do, de Três Irmão, ML) ç 

“égio desbarato no Seu orgulho era noté- 
“io, Os infelizes, como dl, consçlevam.se do 
companheiro que os honrava.”* (Camilo, Li- 
tro Negros 01) 

Desbotado — de, em, por: 

E lançou não de”oitra carte, muito 
desbotada do tégrimaso” (Camilo, À Enjei. 
lado, 850) 

“cido luso, que se lhe exajava desse gabi 
reto Javojado, Cehelsvatho “A marinha” do 
“olias Taldas, desbotadas “ro fumo do sea 


próprio deserádito.”” (Alberto Rangel, Fura- 
Brando, 140.) 

“Era à morbides de flor colhida em hora 
as calor & desbotada pelos ardores da sesta.”* 
(Gamilo, Mistérios de. Lisboa, TI, 147,) “Ta- 
cinhos jerdes desbotados pelo tempo!” (An- 
tero do Figueiredo, Amor Supremo, 210) 


Descaído — qe; para, sobre 


to deseatão de 
(Die de Mo- 


o chapéu 
(Aluísio Azevedo, 


descaido para a nuca? 

O Mulato, 307.) 
“CMomvel contincava s passear ma cala, 

com as mãos cruzadas atrás c à cabeça des. 


caída sobre o peito. 
Mulato, 867) 


Descansado — àe, em: 


(Aluísio Azevedo, O 


“*Descansado do “trabalhos, de preoeupa- 
ões 
“Roponsavam do noite, destansados na cons- 


ciência de quem nãs perdeu o dia.” (J. Amé 
Fico do Almeida, A Bagaceira, 277.) “Di suas 
enormos foridas rolavam os rochedos, pre- 
cipitados na espadana o deseansados ra de. 
sordem do sea acúmulo fantástico.” (AL 
Derto Rangel, Fura-Maundo, 241) “Depois, 
como do acelêrasee a música, Amâncio arre- 
Datou-a, Ela deixonse levar, a caboça des 
cansada nos ombros dele, at mãos frias, à 
zospiração doida.” (Aluísio do Azevedo, Caso 
de Penso, 198.) 

Descanso — qo, para: 

“A morte será o descanso de meus tormen- 
tos.” CA sepultura, descanso novíssimo dos 
míseros mortais.”? (J. de Barros, apud Mo- 
raia) 

“Que descanso para nés o sabermos que no 
coração de todos eles há um prinefpi 
no que milita em nosso favor 
Fio Barreto, Cartas Persas, 178.) 
Descaramento — de: 

“O que eu invejo em V. 6 0 sou deceara- 
mento do proclamar corta 
dos sentem 6 ninguém se atrevo a confessar.” 
(Medeiros e Albuquerque, Quando Fu Era 
Vivo, 282.) 

Descaridade — com, às: 

“Descaridado com as erianças, sobrecarro. 
gado, multas vezes, do Jaboros excedentes 
da sia capacidade.” (Rui, Campanha Press 
denoial, 184.) 

“iPeva a descaridado de pêlo na tu0.”! 
Descaridoso — com, para com: 

“Descaridoso com os pobres ou para com 
os pobres.” 

Descaso - em, por: 

“A elo (problema) consagrou todos os ar. 

tiftcios do uma propaganda infatigável, em 


RE A a da O as 
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contraste absoluto com a nosse indiferença 
ou 0 nosso destaso nesto assunto.” (Rui, Co- 
dunas do Fogo, 68) 

“Não compreendo ten desenso por tm as- 
sinto do tamanha velovância > 
Descendente — 

“iDeseandente de nobres e velhos tronees.” 
(E Sigo tiro, hide Gromatcis, 

.) “Obrerveia (a palavra) aqui numa mo. 
cima brasileiro descente 8) avi aembem”> 
(João Ribeiro, Curiosidades Verbais, IT. 
“Branca de Clermont, descendente de reis, 
tinha em si a realidade desses traços imagi” 
nários com que a fantasia criadora recom. 
pôc uma fronte real” (Camilo, Livro Ne. 
Bro, 07) 

Descida — ae, por: 

“Descida do como da glória.” (Morais) 
“Deseida da antiga elevação.” (Constâncio. 

“Ninguém “melhor paia acompanhar os 
brancos nessa descida pelo Tietê?” (Alberto 
Rangel, Furgafundo, 16) 

Descoberta 

“iLerava o dia a diveutir com outros ca 
valheitos à descoberia de minas do prata no 
Norte, ou o reajustamento econômico de Te 
místodes, em favor dos pobres” (Maravilhas 
do Conhecimento Humano, L, 22) 

Descoco = 

“cDiscorreu meia hora boa neste assunto 
é disse maravilhas, que eu tive o deseoco 
dou de aleunhar do romanticiamo.” (Camilo, 
Genas da Pos, 186.) 

Descomposto — de, em: 

“iDessomposta de feições, abeironso à ca 
ma do pai.” (Camilo, Ô Esqueleto, 224.) 

“«Descomposto nas “palavras, no estilo, nos 
costumes,” (Constâncio) 


Desconcertado — com, de: 
“tSeu alvitro ostá desconcertado com o nos 
do propósito." 
“Bem, bém — remoncou o Governador, 


ligeiramente “desconcertado dessa opinião.?! 
(Alberto Rangel, Fura-Hundo, 150.) 
Desconfiado — ae, para: 

“iDescontiado das suas luzes e para maior 
conforto, xão honte médico de certa momea- 
de que Flávio não levases à casa de Mário,» 
(Gastão Cruls, Ao Embalo da Redo, 44.) 
“Depois suspendeu mum abraço. os dois. pé 
quenos, desconfiados, dessa. amabalidade tão 
Pronta.» (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 294.) 

“Para os amigos bom rapaz, desconfiado 
para os indiferentes, e terrível com agresso- 
Tea o advercário.” (Pialho de Almeida, Os 
Gatos, 21.) 

Desconfiança — acerca de, contro, de, so 
dr 


“Não há quem, lendo as atas do processo 
nesses dois feitos, não concebesso as mais 
aérias desconfianças acerea da capacidade dos 


tribunais mareiais como, mecanismo, fidegp 
gro pera à apuração a verdade.” (Ru 
Gartos de Inglaterra, 23.) 

ao cTamo maia profunda eg aeontua .... a 

esconfiança. contra, esse elemento dl 
de ogurança, “de. Tberdades” (Rui, Colas 
de Togo, 19) “Implantou nas almas uma 
desconfiança. aparentemente invencível conéra 
a possibilidade da regencração do goveraa 
Topresantatiro ma Grbita, das Instituições ee 
abelecidas.º” (Idem, fbidem, 28) 

“Há sempro a destonfiança de quo exi 
cometendo à impertinêncio de ralar dig 
elo» (João Ribeiro, Curiosidades Vorbis 
60.) ccfra grande a ma desconfiança de tu 
doe de todor,” (Medeiros o Albuquerque, 
Quando Eu Era Vivo, 8) 

“£O nome do Professor Ebstein .... en 
dastanto para afastar qualquer desconfiança 
subre o valor da nova aquisição terapêutica” 
Gastão Orca, Ao Emblo da Rede, 40) 
Desconforme — com: 

“Desconforme com a sua sorte”? (Constin 
cio) “Deseontorme com a vontado de Deus,” 
raia) 

Desconformidade — « 


, épico, 419.) 
— a; de, em, entre, paro, 


“Fronteiras desconhecidas ao mundo.” 
(Bu, Cartas Políticas e Literárias, 101) 

efleto (o povoado) o mesmo abandone, 
traindo os desalentos de uma raça que mor! 
ze, desconhecida à história, entro paredos de 
taipa.» (E. da Cunha, Os Sertões, 255.) “Re 
forimo-nos ao Duque de Broglie, cujas «Me 
mórias” não devem ser desconhecidas ao prio- 
cipe consorte.” (Rui, Quedo do Império, 1, 
381) 

“A forma impessoal não foi desconhecida 
nem desusada dos elissicos.*” (Mário Barreto, 
Através do Dicionário e da Gromático, 15 
“Por esse tempo nada testemunha a palava 
“geúcho?, desconhecida doa cronistas pri 
liso "(João Ribeio, Curgsidados Ver 

ais, 11 

“Desta oireunstância nasceu uma fraso por 
tiguesa que presumo ser quase desconhe 
da no Brasil”? (João Ribeiro, Curiosidades, 
Verbais, 48.) “Era um napolitano, sem for 
tune, sem nobréra, viajando sem préstio, e 
visando desorhecido na grande roda.” (Os: 
milo, Livro Negro, 36, 

“bra incomparável no seu gênero, dem 
conhesida, creio eu, entro néz.?? (Rui, Rópli 
ca, 171.) 

!goã aventura mo intimidava, lovando-ms 
para fora de meu mundo e pondome em 
contato com uma fauna de caracteres intei 


semente desconhaidos paro mim» (Ciro dos 
vs, O Amanuense Belmiro, 67.) “Sentia 
Atlçis por esta. pátria, quase tão deseonhe 
e para. ele como o seu, próprio nasci 
doi Tiluísio Arevedo, O alulato, 199) 
ag um, contrato, em que 0 paro n 
desafora da sum soberania 
da & formal. ou. pra 
pela nto, o O quebrado o pacto! 
“ss, Quada do Império, À, 182.) 
Desconsideração — a: 
“laço constitui uma grando desconsideração 
à sa autoridade.” 
Desconsiderado — ae, por: 
Cuido sempre que à pobreza mo aba 
aos olhos dos” estranhos, desde. que me vi 
icteonsiderado dos parettes?? (Camilo, Ei 


Desconsolado — de: 

“E assim so finava a pobre menino, dos. 
esnsrlada de vor humana, e descrida da m- 
Seicórdia divino.!? (Camilo, O Bem e 0 Mal, 


E 
Descontentamento — com: 

“Meu descontentamento com ele 6 muito 
natural 


Descontente — com, de: 
“ipor que estão descontento comigof?? (Ou. 
il, ds Três Irmãs, 986.) “Todos os repu- 
Blcinos estavam descontentes com Quintino. 
ieteiros e, Albuquerque, Quando Es Era 
Yiso, 18) “Os brasicicos estavam descon- 
do tributação o com 
certas medidas tirânioas das autoridades por. 
foguesano” (Maravilhas do Conhecimento Hu. 
mito, , 167.) 

“CDescontenta da ver seu rei sumido.» (Gar 
ett, apuá, Er, De Vieira.) “Estou descontento 
da mínha obra.”” (Mortis) “Estou desconten- 
to da recepção.” (Constâncio.) 

Desconto — a, de, em. 

“iDadas ds proporções do mou trabalho, 
ainda sem desconto É escassea das cinco d 
mando em que O esceutei c...?? (Rui, 
io, 14.) 

“Cb uma concatenação do deleite, viciosos 
dem muito desconto de amurgutas.”? (Cami 
lo, Estrelas Propíciao, 129.) “Bm desconto 
die mena pesados? (Er, D. Vieira) 

“DB fado 0 que temos, Brancai Permita 
à céu que as nossas lágrimas Mo sejam des- 
conto nas que ela Má de chorar.” (Camilo, 
Líro Negro, 148.) 

Descorocoado — p 

“Havia talentos, mas descoroçoados pela 
acanhada inleiatira dos editores.” (Gumio, 
Boêmia do Espírito, 294.) 

Descortês — com, pora com: 

“Descortão com alguém ou para com al 

eum, 


Descosido — em: 

“eSe alguém me arglir de bastante deseo. 
são no eSamo do livro, queira J5Jo com pa 
ciento pachorra.” (Camilo, Boêmia do spt 
Fito 242) 

Deserédito — de: 

“Não ouso esperar contiadamente que as 
orações” de “um autor dramático. obtenham, 
com descrédito da Farmacopéia, que 08 
Piedosos duspendam o meu nervósismo.”º (Ca- 
io, Boêmia do Espírito, 220) 

Deserença — de: 

Cginha descrença dos políticos cada dia 
mais do fortalece” 
Descrente — de: 

“Bra assim Fialho de Almeida, como os 
de sra, geração, um deserento dos eontempo- 
Fângos (Ho Tina do Togo.) 

Descuidado — de: 

“iNaseo para der escada de Jacó, é não 
para que 05 deseuidados de sua salração se 
dão” aproveitasem dela” (Vicira, Sermões, 
Te, 280) “Quem to vir assim “abatido é 
docenidado do teu aeeio, há de pensar que 
algum remorso te atormenta.” (Camilo, Es 
rias Propisios, 36) b 
Descuido — de, em: 

“eensado de cair em incorreções à deseut 
dos de linguagem, -... Camilo, que era pole. 
mista neigne, agênicnse rifâmente na pe. 
Tejo. "(Mário Barreto, Através do Dicio. 
nário é da Gramática, 197.) 

“iDezenido no vestiário”? (Aulete) 
Descuidoso — de: 

“Não soja tão descuidoso de suas obriga. 
cães?" “Amor 6 O que me faz esquecer a 
“inha responsabilidade, o meu destino, o met 
dever, para estar aqui à teus pés, alheia a 
tudo, csquecida do passado, desetidosa do 
Entaio. (Aluísio Azevedo, Casa de Pensão, 
180) 

Desculpa — o: 

“E partiram, deixando Eulália para s 
irmê, um Jacônico bilete em que »..; 
pediá desculpa da involuntária falta. (Gami- 
To, do Três Irmãs, EL) “e Encolhou 0s ombros, 
êcio, so pedisso “a minha mão desculpa, da 
minha peretração.”> (Idem, Iistérios de Zis- 
dos, E, 81) “Queria peilrlho deseulpas de 
não Iê vêla à tarde!” (Afrânio Peixoto, 
A pofingo, 43) “NO sei so pesa desculpa 
dos, ares sérios com que me ja esquecendo 
desta, demarenda. alimário.”” (Camilo, Bob 
ia do Espírito, 443) 

Desculpável — q, om: 

“São! faltas somênta doseupáveis a criam. 
“ixorma incorreta, só deseulpável em al- 
guns gos variados planos de ortografia atm 
EM (O do Tigueitedo, Falar e Bocrever, TT, 
E 


E 


Descurioso 14 Desenvolvido | pesenvolvimento 135 Desfavorável 
Decio = de E 
CO valharme Dest — dicia o frade, deseu- | Jossos ..... arremetiam adiando on pusham. | Literárias, 285) te do marido,” (Mário Barreto, Através do 
ae a punir desejovos de combates” (O, Nei, Cp raso, o... mostrando haver já com- | Dicionário é da Gramático, 68) “A terra 


rioso da lindera do anjo.”” (Camilo, 4 En 
joitado, 44) Eri 


Desdém — ae, por: 

“Quer atochar do termos  bordalengos o 
nativo desdém da nose fala”? (Filinto EX 
aio, Obras, 1, 30.) “Desdém fingido daquilo 
quê ne desjê” (O. de Tiguecão, vor, co 
“Parecome difícil imaginar um episódio 
meio caralaristico do seu desdém pela mor. 
tt? (Medeiros e Albuquerque, Quando Fu Bra 
Vivo, 115.) “O ressentimento do desdém que 
Luis de Cunha aparentava por cla” (Ca- 
milo, 4 Neta do “árcoiago, 2) “Ninguém 
cxprimiu em proposições mais cruas o metá- 
foras, mais fustigantes o desiém pela multi 
dão. (Rui, Carias de Inglaterra, 225.) 
Desdenhoso — a, de, para: 

“E assim o foi critndo, à beira dágua, 
desdenhosa aos suspiros que lhe vinham das 
meitas.”> (Veiga Miranda, A Eterna Canção, 


quo as mulheres 
eram assim mesmo, cu quo às havia a 
desdonhosas ou eruéis para os que amar 
para os que as amam” (Afrânio Peixoto, 
A Esfinge, 388.) 

Desdobrado — + 

“tAcrescentavam a esses adornos o luso 
antigo das largas colchas de damasco car. 
mesim dostobradas noa peitoris das janelas e 
nas guardas dos balofes do forro.” (Xavier 
Marques, 4s Voltas da Estrada, 31.) 
Desdouro — de, em, para: 

“E elo vem à ponto do estorvar quo o 
sogro se desenre, violando a palavra dada, 
com dasdonro dos reis de Leão o Castal 
avós.”? (Camilo, O Bem e 0 Mal, 90.) 


“tj uma autoridade om quem nunca so 
apontou o menor desdonro,”” 

“im dever que implica desdonro para o 
meu amigo, te cu me esquivar a cumprido,” 
(Camilo, Ltsro de Consolação, 101.) 


com a liberdade de sus 
> “afário Barreto, Cartas Porgas, 
186), “But do Nelas mostrava desejos de 
he abrir 2 carreira da independência” (Ca- 
mito, O Bem e o Mal, 16) 

Desejoso — de: 

“e Sentouse, pols, ao lado, atento e dese 
do do agradar ão interlocutor.” (Afrânio Pei. 
=oto, À Esfinge, 86.) “Estou pronto, exela 
mou' afinal, é muito desejoso de entrar no 


Imortalidade, 18) “E conhociêa a se frase, | 
quando estara no ministério Sonsa Dantay | 
desejoso de resolver quanto antes O problema | 
da abolição: “Quando o senhor quiser cor 
re cu o puxo pela aba da casteav” (Moro | 
vilias do Conhecimento Humano, 1, 187.) 
Desembaraçado — ae: 

“A noite elareava de novo, desembaraço. 
da a lua das nuvens que a encobriam,”” (Va. 
ga Miranda, À Eterna Canção, 25.) “inha 

ço rápidas da Cortodgua ” a came 
desembaraçada já agora da topctetra de ga 
lhos do inganeira?? (Alberto. Rangel, Furo. 
Mundo, 208) e Ee 
Desembarque — de: 

Logo após seu desembarque do comboio, 
a força rumou para o quarta” 
Desencanto — por: 

“Mas não tardou (D. Pedro TT) em ter 
certo desencanto pelo poder.” (Lia Viana 
Eiho, 4 Vida de Bui Barbosa, 58.) 
Desencontro — de, em: 

“Balão do recursos e à braços com toda 
espécio do dificuldades; oscilando no de 
contro das informações, .... dal abalou 50 
mento em dezembro.” (E. da Cunha, Os for. 
tes, 297.) 

“tDesericontro nas folhas do um ramo.” 
(Morei) 

Desenganado — de: 

“Salomão, O mais experimentado nesto em 
gano, e o mais desenganado desta vaidade 
(Vieira, Sermões, IX, 7.) “tDesenganada di 
Sua Joúca esperança, sentavade na pedra, 
chorando com mavioso mimo. (Camilo, À 
Veto do Arcediago, 161.) “Parenia mais um 
defunto em pé, que gente viva, Desenganado 
de remédios de botica, foi-se receitar ao 
dire João Orisóstomo.!”. (Domingos Olímpio, 
Lusia Homem, 100.) 
Desengano — a, de 

“ado Ísto são avisos às palmas, rebate 
da espadas, é desenganos a todo o vencedor 
(Visira, Sermões, 1X, 90.) “Como desmen- 

é da vida, como desengano 
25º (Como, Aistrios de 


Lesbos, TE, 155) 

“iDesengano das grandezas do mundo.” 
(Constâncio) 

Desentendimento — com: 

“eive um ligeiro desentendimento com o 
gerente.» 

Desenvolvido — com, em, por: 

“iReforça o autor alnda com outras const 
derações esta noção correntio, que ainda por. 
outras. autoridades amoricanas vamos encon- 
trar desenvolvida com esclarecimentos e ft 


enáião “ido, “com esa inteligência conti 
Fetal, tão desenvolvida nas mulheres"? (Agrê. 
To Pebxoto, 4 Esfingo, 48.) 
Desenvolvimento — as 

“iBrmesto perdera a ano matemático, mas 
gantara prodigioso desenvolvimento da facul 
fado poética”? (Camilo, A Enjeitado, 163.) 
dias margens do caudaloso rio NHo existiu 
ce einiização (há uno quatro mil anos), 
Em notável e elovado descavolvimento, tan 
o das artes como das ciências.” (Arari. 
Mas do Conhecimento Humano, 1, 291.) 
Desequilíbrio — com, entre: 

“Perdemos, muitas vezes, à nosão do va- 
lr das palavras, que ficam cm desequil 
bio com” o, pensamento.”” (Mário Barrota, 
Miravês do Disionário e da Gramática, 289) 

“Toda a atividadb ceão ao permanente de- 

qilíbrio entre as energias Impulsivas pe- 
iférieas fortemente excitadas o a apatia das 
funções central” (E da Cunha, Os Sertões, 
18) 

Deserdado — de, por: 

da tortuna, de talento. (Au. 
lee), “Regiões deserdadas pela natureta da 
fortilidado o riqueza de que outras gozam.” 
(Constâncio) 

ciivas e órtãos desoriados por contas 
fitíias é Hipotecos falsas”? (Afrânio Pei- 
xato, À Esfinge, 446.) 

Desertado — d 

“iCidado deseriada de seus habitantes”? 
(B. Cameiro Eibeiro, Serões Gromaticaio, 
E 


peração, na misoricórdia cel 
Contra à impotência de tm Dent, que não & 
talra, mem o livra o ele dos tormentos da 
ars.» (Caio, Horas de Pas, 1, 11) 

Desesperado — com, de, pé 

“Bo Dr. Juca, na hora do maor most 
mento to barracão, entrou, desesperado com 
seu Emmesto?” (. Lins do Rego, Usina, 171.) 
“nt deseeperado com uma afronta quo aca. 
da de recaber.?º (Afário Barreto, Oarias Per. 
sa, 155) 

“t Outros, Jeremias, inertes entupidos de eu 
tura enropéis e desesperados de não poderem 
cxerage ação quo julgam regeneradora.” (Afei- 
nio Peixoto, 4 Esfinge, 407.) “O doutor, 
desesperado de. axplorar uma vítima do seu 
conimento, mandoo erguer, desejandoihe a 
combinação da sua boa saúde (Camilo, 
Duas Horas do Leitura, 91) “Pol buscar 
asilo xa Noruega, desesperado do qualquer 
apoio do gen povo.” (Herman Lima, Outros 
Gás, Outros Mares, 260.) 


em peso, desesperado pelo mau sestro de ver 
roubado à glória o geu grando homem ....? 
(Fialho do Almeido, 04 Gatos, MO.) 


Descsperança — de: 
“e Desesperanco de pari” (Constâncio) 


Desesperançoso — de: 
“Acho desseperançoso de conquistar o 
prêmio?” 


Desfalcado — ae, em: 

“Os piquetes, ao tornarem dos arredore 
chegavam desfalcados de alguns daqueles ai 
nistroa. companheiros.” (E. da Cunha, Os 
Sertões, 311) ““Já desfalcado de munições, 
utilizarem nos combates tições do fogo € 
água fervente.” (Maravilhas do Conhecimen- 
to Humano, 1, 166,) 

“iDesfalendo em boa parto da sua fortu- 
no?) (Camilo, 4 Neta do Arcediago, 65) 
“cEste inesperado sucesso aerescentou a exul. 
tação do Jaquelina, cujo prasor do so abraçar 
à filha cortamente seria, desfalcado ra sou 
dado do parente morto.”? (Idem, 4 Enjeita 
de, 43.) 

Desfalecimento — do 

“Invocam a gua misericórdia nos desfale- 
cimentos da razão.”' (Rui, Coluncs de Fogo, 
E Pesteecimênto dos centdon” (Com 


Desfalque — de, 

“Não há dúvida que devo doze mil eruza- 
dos, cujo pagamento hei do fazer, quando 
posta, sem desfalquo da minha caso. (Ca- 
milo, As Três Irmãs, 80) “Mas, dai ao que 
Je espera da velha capital da Campanha, 
vai um vasto desfalque. de emoções, mosmo 
levando em conta os pomares do Sorrento 
e as Datoradas do Vesúvio.” (Horman Lima, 
Outros Céus, Outros Mares, 20.) 

“Bra abris, em hora de apuros, um re 
peitável desfálque no orçamento “federal” 
(Rui, Cartas de Inglaterra, 387.) “— Ora 
cssal... temungou a Brizard, indignado é 
ressentido, como so aquele desfalque no ca 
teira do estudante lho trourosso um prej 
xo imediato.”” (Aluísio Avavoão, Casa de Pen- 
são, 101) 

Desfavorável — a, para: 

“Nunca eserovi crítica desfavorável a tra- 
balho literário nenhum.”? (Rui, Réplica, 40.) 
“A propaganda monarquista criara na bol 
de Londres um ambiento dosfavorável à Re- 

ública.”? (Luis Viana Filho, 4 Vida de Rui 

jarboso, 146.) 

“A chesrvação mais rápida indicava, po- 
zém, quer estas disposiçãos da coxtroma es 
querãa, sendo do todo desfavoráveis para lo- 
tadores ....?? (E, da Cunha, Os Sertões, 398.) 


Desfavorecido 136 


E 


Desgraçado 


Designação 


37 Desinteressado 


Desfavorecido — por: 

“*Vive, por enquanto, na £é do que senhor 
+ serva tão homens Eilhos do memo pai, un 
favorecido, outro destavorecido pelo acaso do 
nascimento.” (Camilo, O Bem é 0 Mai, 54.) 
Desfechado — 

“(Não nos iludamos. O primeiro golpe foi 
dostechado com som Te na lavoura do país? 
(Xavier Marques, 4s Voltas da Estrada, IB.) 
Desfeita — o, de; 

“A intenção de desfeita a Deodoro era tão 
clara que “6 “pelho marechal, empulideceu.”? 
(Meúeiros é Albuquerque, Quando Eu Era 
Vivo, 108, 

“Berihe a destéita de lo voltar as cos 
fas.” (Constâncio) 

Desfeito — com, de, em, por 

“Reino desfeito com contínuas guerras." 
(Constâncio) 

CTão desfeito do rosto o corpo, que pa- 
seio figura da morto" (Constâncio) 

“Serras distantes, “do safira dilida em 
gaze, cu do viola desfeita em fumo lás.?? 
Qaniaro de Figueiredo, Jornadas em Poriu. 
gal, 19) “eDesteiio em rito, em prazer”? 
(Constâncio) 

planos desfeitos pela espertesa 
7 (Aulete) 
Destigurado — de, por: 

““B pálido, desfigurado de terror, ylu os 
dia feno lovantarem contra fo da bragos 
armados do chicotes? (Xavier Marques, da 
Polias o mitrado, 06) os 

tera sempre, desfigurada. pelo veneno, vo- 
imitando as entranhas, Taceradas, que & fma- 
gem da duquesa co Gentava a par com ele”? 
(Camilo, Lioro Negro, D4d.) 

Desforra — contra, de 

“Foi preciso enjáuláde, certa vez, mum 
cquartel, para evitar sunguimosas desforrãa com- 
dra os sentimentos Iiberais da. população fu. 
mineno.”? (Rui, Colunas de Togo, BL) 

“éirar a destorra de uma afronta? 
Desgastado — em: 

“ºPelo ordinário os noivos quo de amam 
Jongo tempo, casamso quando o maia tino Ga 
consibilidade está desgastado na abstração é 
na quimera.” (Cemilo, O Bem e o Mal, 70) 
Desgostado — com, à 

“iMadria fica logo para trás, na fuga do 
trensinho viajeiro, que parece desgostado com 
os subúrbios da” capital?” (Herman Lima, 
Outros Oduo, Oxtras Horas, 040) 

“élira a velha casa de seus pala .... que 
dem pofcria ainda abrigádos mum dia com 
ado Wo velhico desgostados do Rio ou do 
Amparo.” (Afrânio Peixoto, A Esfinge, 315) 

— com, de, em, paro, por 
grando “desgosto com “a morto do 


“oive 
meu irmão.” (Constâncio.) 


passando pelo desgosto de não 
operar o bem, desfruta, ao menos, o consolo de 
não ter produzido o mal”? (ul, Colunas de 
Fogo, 118) “Tenho o desgosto de to dixer 
que não. A minha espionagem não pode intro 
dusir o nariz no orifício da chave.” (Cam 
o, Livro Negro, 185.) 

“Sentia um ferrível desgosto em aprori 
marse do mar”? (Aluísio Azevedo, O dy. 
lato, 205.) 

“Hospedagem menor de oito 
desgosto para a família Hospede (Ga 
mil, 4s Três Irmês, 67.) “Depois de ines 
dino! do desgostos para o pobre pel, -... o 
coronel queixou-se do violentas dores ds ea: 
beça, o febre”! (Idem, Cenas da Fos, 282) 

“Não eentiu, a despeito da sua natura) 
bondade, mais 'do que certo desgosto pela 
ausência do uma companheira com que jk 
ce tinha habituado.” (Aluísio Azevedo, O. 
Mulato, 21.) 

Desgostoso — com, de, por: 

“tDesgostoso com” a improdutividado do 
estorço que dispersava Havia mais de uma 
hora, intbrrompeu uma vez mais a “pos 
é mêndou embora o pequeno.” (Afrânio Pet 
Soto, A Esfinge, 208) “Temos a história de 
Sintho, que so” exilos voluntariamente, de 
ostaso com sua terrã, e deixon-a, com o de 
jo do jamais ouvir falar nela!” (Afarasi 

as do Conhecimento Humano, 1, 6.) 
“O rapas, do exagerada sensibilidade, fi- 
cou abatido, desgostoso da vida.?” (uia Via. 
na Filho, 4 Vido do Eui Barbosa, 38. “Duar. 
to, mostrou-so. desgostoso da contrariedade.” 
(Camilo, As Três Irmãs, 61.) 

“cEntretanto não o diga que 6 érro es 
erever-e: *estorçouso pelo, conseguiz” :cges 
gostoso. pelo. não encontrar! ; ate? (Mário 
Barreto, “Através do Dicionário e Ga Gromk 
tivo, 382) 

Desgraça — de: 

(De mesma, maneiro, mais cxorara Dari 
a desgraça de Abraão que ele próprio.” (Die 
de Morais) “O velho Euturara o rompimento 
de alguma revolução acadêmica, à intervenção 
pacificadora de Casimiro, a a fortuita desgraça 
de ser empenhado pela honra a conbjuvar o 
pastido dos estudantes.” (Camilo, O Bem e o 
dai, 208.) 


Desgraçado — com, para, por: 

“hTambém na eentidado há fortona. 8. Jojo 
Eatista foi desgraçado com reis; 5, Jofo 
Evangelista foi venturoso com principes” 
(Visira, Sermões, TX, 190.) 

“Que lance tão desgraçado para a pátria!!! 
(Gonstêncio.) ““Becondiase e chorar por já 

r perdida à energia para vociferar com jus- 
tiça o contra justiça, como so dá com todas 
as pessoas de gênio desgraçado para elas é 


o 
Eonial”? (Camilo, O Bem e o fab, 93.) 
ignação — de, para: 
o 
dagmação para cargo, emprego «ca 
edad 
Jesignado — q, para, por, por meio de: 
e e, Ds 
Mae fal o tono, ata 1768, à acusação 
Ei Pd 
Ca de 
EE Pe 
E midi e co à 
e 


Peixoto, À Esfinge, 859. 
“Sa a Prança percstisco nos seus desígnios. 
de nivelar a sua marinha com a inglesa”? 
(Rui, Cartas de Inglaterra, 160.) 
Desigual — q, de, em, ent 

“iSoeorro desigual à grandeza de seu ânt- 
mo.” (Constâncio) “Um empreendimento de- 
igual a09 recursos do quem o tente”? (hu 
lota) “Vorticilos alternotivamente desiguais 
ds divisões,” (0. de Figueiredo, voc. anisó- 
tomo.) 

“lim homem desigual ds sua sorte.” (Mo- 
tais) 

“A democracia constitufam-na dois grapos 
notavelmente desiguais em número e em con- 
dição.” (Hereulano, O Bobo, 5.) ““Quer ela 
assim fazermo sontir quo foi desgraçada por 
ter casado com um homem desigual na Idade.”> 
(Camilo, Boêmia do Espírito, 83.) 

“Peças desiguais entre ei 
Desigualdade — com, de, em, entre: 

“Não tenho tido, desde O primeiro dia em 
que me riste, uma pequena desigualdade con- 
tigo?” (Camilo, A Neta do Areediago, 12) 

igualdndo “de caráter.” (Constâncio.) 
“Desigualdade do movimento.” (Morais) 
“Desigualdade dos glóbulos rubros do ram 
que?"(O, de Figueiredo, voc. anisocitose.) 


“Desigualdade nas composições, no gênio.” 
(Moraia). “Desigualdade nas dimensões dos 
glóbulos vermelhos do mesmo indivíduo.”* (Ls. 
Pereiro, voe, anisocitose) 

“Desigualdade estilística entre duas obras 
do mesmo autor” 


Desiludido — com, de, em, gor: 

“esardocira era, essultor, pósto que já não 
so consumiaso am modelar corpos mos nem em 
fear monumentos, tão desiludido andava com 
a “indiferença ingrata, do público patrício”” 
(Corlho Neo, Trevo, 7.) 

“ciTantas vezes batido pela vida, desiludido 
ds eta means nocentara apogaece 
&º alguma coisa que lhe mantivesso o ânimo 
Para contintar a lata.” (Luis Viana Filho, 
A Vida de Rui Barbosa, 215) “Desiludiãos 
do ruído vão do mundo. (Afrânio Peixoto, 
À Esfinge, 81) 

“cBsperara (a senhora Eddy) que a Igre- 
ja Me “fiseeso amável acolhida à revolucioná- 
Tia doutrina, Pu, no entanto, tristemente 
destdida em unas esperanças.” (Afaravilias 
do Conhecimento Humano, É, 834) 

“«Baperança não alimentava nenhuma o Vis- 
conãe, desiludido. friamente pelos mais eéle. 
bros teulistas (Veiga Miranda, Z Hterna 
Canção, 63). “O pingar dos ramos sobre fo 
Tas detiludidas pelo novembro chuvoso.” (Am- 
tero do Figueiredo, Jornadas em Portugal, 
mo) 

Desilusão — de, sobre: 
A desilusão da vida 6 incompatível com 
a juventude,” 

“ep a primeira desilusão sobre a auteno- 
mia da indústria nacional triuntadora.”? (Fia- 
To do Almeida, Os Gutos, 206.) 
Desinteligência — com, entres A 

“E mediação anglo-irancesa nas dosinteli 
gências” daquele goremo com o de Monteri. 
fu Torou à mais alto temperatura da ira o 
chete “da Confederação Argentina. (Rui, 
Gartos 8 Inglaterra, 814) Bol enviado ex 
draordinário à Sua Santidade para sanar 
desintligências da Cúria com o Marquês de 
Pombal. (Cemilo, Mistérios do Lisboa, IL, 
0) 

“em mais grave, porém, era a crescente 
aesintaligência caro a marinha e o exércitos? 
CEuis Viana Filho, 4 Vide de Ru Barbosa, 
189 JeSoubenmos” que tinhamos em Lisboa 
uma tia. Lgnoro as desintaligências que ea de- 
ram enire cla o o papá, muito antes do eu 
Tiger? (Camilo, O Bem é o Mol, 160) 


moça? “Bico. mais cinco, dit 
To arocondo dosimteressado do jogo!» (A 
fotioPRtsgal Papéis Pintados, 49) HO poro 
decerumarkss à viver no pintano, desintere 


Ep OSgue SDS CRS a 


Desinteresse EE 


E 28 


pesmembramento so 


Despeitado 


sado de vida do país e do mundo.» (Xavier 
Marques, 4º Voltas da Estrada, 132.) 

“Estava desinteressado na questão.” (Cons. 
tâncio,) 

“Um indiferenticmo tão grando que che 
gou a ponto de fazõlo inteiramente desin- 
toressado pela pessoa de Noêmia.” (Gastão 
Cruls, História Puca História, 61.) 
Desinteresse — ge, por: 

“Quanto total desinteresse do vida comum; 
quanto absoluto desprezo da insiguificância 
das almas fúteis!” (Antero do Figueiredo, 
“Amor Supremo, 143.) 

“Dando à voz o distares de desinteresso 

25 (Afrânio Peixoto, 


por questão banal 
4 Esfinge, 187.) 
Desistência — de: 

“Desistência da citação, doa embargos, da 
ação propostas? (Morais) “Desistência 
pretensão.” (Constâncio.) 

Desleal — q, com, para com: 

“O Brasil foi devidamente punido com o 
estigma de. “desleal às repúblicas no Prata”, 
quo Rosas lhe fulminou.> (En, Cartas de Tn- 
Dlaterra, 310.) 

“Acusam-no de desleal com o partido a 
que pertence,” 

“eDesleal para com os amigos.” 


Deslcaldade — a, com, para com: 

“Quero absolverime desta deslealdade à 
memória de Helena.” (Comil, 4 Filho do 
Arcediago, 954.) 

“Sua deslegidato com o adverstrio fot 
muito censurada ”* 

“Mostrar deslealdade para com alguém.” 
Desleixado — em: 

“Dâmavo foi convidado a gerir os negó- 
cios espirituais do gentio de io Verde, que 
passava, por bronco a desloxado em matéria 
de $E/» (âquilimo Ribeiro, Andom Faunos, 
21 “No topo da escada csperava-o a esposa 
de Luís Ribeiro, Desleizada no trajo, encarqui- 
lada, agitável, com a alma azedo, perverti 
da pela contínda luta doméstica, havia perdi- 
do Eodos os traços simpáticos da mocidado.” 
(Xavier Marques, 49 Poltas da Bitrada, 88.) 
Deslembrado — qe: 

“*Atatidos de um dia inteiro de viagem, 
os expedicionários, deslembrados da luta, dam 
Sob |O anelo exclusivo dos pousos apeteci- 
dos.» (5, da Cunha, Os Sertões, 316.) “Tai. 
dro, quase deslembrado daquelas vistas amenas, 
passeara o olhar pelos longes da terra.” (Coe 
ho Neto, Trevo, 52.) 

Desligado — a; 

“Desligado por inteiro da vida do Bio, ao 
fim de um mês estava perfeitamente bom e 
era um outro homem, alegre, feliz, saudá, 
Vel.t? (Gastão Oruls, o Embalo de Ee 
REA 


Desmembração 


Desligamento — as: 
“Egor denigumento do gartido já era eg | 
perado” “e Benigamento do razões, arg | 
mentos, frases.'* (Constâncio,) be 
Deslize — 
“Neste dedizo dos seus hábitos do dei 
dera para concco, entregou à exploração da 
noeon detratores uma fue em é 
mo itumbre do aiemanto CR, Que | 
do Império, 1, 340) 8a ouvem” acao 
ce exala “a neceeidado ce desta dg 
Honra? (Camo, pd 1, Enero) 
Deslocado — por: 
TO coração pulsinlho inquieto, ao avisar 
o teto Ta tanta, rergando no peso das to 
has” negras, “pelo Iatempésio delas: 
dar pelos tn E Domingos Clips Ta 
Eierlomem, 0) 
Deslouvor — de 
“Nem os capelis, digamos isto sem des 
donvor deles, “ao iseneres nto nervos do 
vma, formooê mulher 4 Hlscarem docas lê 
ricas per tino e olhone” (Comi a Bi 
Jetado, 68) 
Deslumbrado — com, por 
“Desumbrade com & presença da 
enjor beco olhos, lts 8 avast, 
iavam nela compuanios erguonas "er amar: 
sapo o nto ditos oe aaa 
ias “elearadladae”: (Donsgos” Ol 
Lusia-Homem, 77.) E 
“Delumieádo gelo espetécno sem par, de 
cmmragava Misigodes 0 Gelo aos quabso'por- 
og? Clqulino Bibnto, Andam Founos, 81) 
Deslustre — ge: 
“Das minhas tas; lançadas ao core do | 
Jetura, podera ini, en deslusto dos ne 
fimo seriços des” logo à gos por 


hor, 
E 


tugueca .... algumas omissões curiosas,” 
(Ein, Réplica, 156.) 
Desmaiado — em: 


“Deixonso inelinar para o aeio dela, co 
mo desmaiada em obriodado de ternos delk 
quios.?> (Camilo, 4 Neta do Areedicgo, 14) 
Desmandado — qe: 

“Fui jovem também e, como todos, às ve- 
2es bem desmandado do miolo”? (Alberto 
Rangel, Pura-Iundo, 209.) 

Desmazelo — em, po 

“Desmazelo no vestir, nas economias do- 
pitas, no desempenho dos demos” (Come 

“O desmazelo pelos mais sérios intorgsses 
do nosso nome, o desprezo da hi 
das grandes capitais marítimas deixaram J 
vre o campo.” (Rui, Colanas de Fogo, 90.) 
Desmembração — ae; 

“Desmombração das rendas da Santa Cras 
para a Universidade,” (Constâncio,) 


esmembramento — de: 
Deo ieamembramento da Polônia é a maior 
nigfidado política da nome ópoca.” (Cons. 
O don desmembramento do partião é 


ola. alma, imersa na escuridão de todas 
aotcsperanças, desmemoriada. de todos as go- 
doque poderiam  velerlho no desalento”: 
(io, Lero Moro, 213) 
entido — a, de: 

De ma história, desmentidos inolvidáveis, 
dera, à essa teoria.” (Rui, Camponha Pre. 
ienoil, 54.) “A imprensa desta cidado deu 
Simior relevo à eso fato, recomendando-o 

“como desmentido ao aleive de quo se 
qiáia comia mim.” (Idem, Cartas Políticas 
E Titaráriao, 56. 

Aegstt a, como um desmentido tor 
al da afirmação do erítico, este exemplo do 
Padra. Bernardes.” (Mário Barreto, Através 
de Dicionário e da Gramática, 206.) 
Demecessário — para: 

ão demecessárias para mim essas exp 
cações, Devo dáica ao delegado.” (Domingos 
dlimpio, Lusia-Homem, 17.) 
Desnecessidade — dc: = 

“eabsolnta desneeessidade de discriminaçã 
por melo de acentos” (Augucto Moreno, 1 
Pes de Linguagem, IL, XVI.) 
Desobediência — a: 

“iDesobediência ds autoridades, às ordens 
reobidas. 

Desobediente — 

“O pineel osíra de 
aut; due fará per 
de expremões da almo! 
Fos, 138.) 
Desobrigado — as: 

“Se falto a mulher à sua palavra, ertem- 
de os homens desobrigados da sua.??” (Mário 
Enreeto, Oarios Persas, 17.) 

Desoncrado — ão: y 
“Ume vez desonerado da administração, o 
a procedos a uma vasta, classificação 
dos seus “enfermos.” (Mr. de Assis, Papéis 

Aouleos, 18.) 

Desnra = de em por? eme 
ni desonra de ambos nóav” (Ca. 
do Lísboa, Lv 106) “Um 
a máxima desonra da 


amado va presença 
empro desobedlente 
+" (Camilo, Cenas da 


Emondis 4 

te paso segredo q 
alguma desonra” na tua posição atual 
tro Negro, 91) 

“eDetoninaro, sem, Qsoura pera o ter 
mo da comparação, o Tomas da Igreja la 
aitana "(amo Atiiórios de Lisboa, 1%, 
E 


Desonrado — por: 

“ira, por esse tempo, um Nbertino espiado 
pela juitigo, desonrado por delitos graves. 
(Camilo, Boêmia do Espírito, 182) 
Desonroso — a, para: 

“Ações degonrosas do nome da família de 
que descendo.”” 

“cSuspeitando as intenções de Cunha, por- 
que lhe não eram cstranhos os boatos que 
corriam muito desonrosos para o mulato, deu 
o pressa em stir do Euonos Aires? (Cami- 
lo, 4 Neta do Areediago, 148.) “— A se 
gundo hipóteco 6 bem desonrosa para ela. 
Sois amigo dessa senhora?? (Camilo, Livro 
Negro, 149.) 

Desopresso — q; 

“Depois, seguros de que ninguém os es- 
preitara, desopressos da gravo incumbência, 
à cavalo mas bestas possantes, despodiram.”? 
(Aquilino Ribeiro, A Batalha sem Fim, 13.) 
Desoprimido — de. 

“*Sentin-se ela desoprimida do remorso; mas 
ao mesmo tempo verada a ferida pela co 
sura muda o humilde do marido.” (Camilo, 
A Enjeitado, 181.) 


Enjeitado, 205) 

“Desorâm do espírito”? (Aulete) “So o 
verdadeiro amor é uma desordem do razão, 
usso não 6 O amor que eu sinto.” (Camilo, 
Estrelas Propteias, 68) “Desordem de idéias 
que ho confondiam o  exemo de uma. confie 
São geral?” (ldem, 4 Neta do Arcediago, 
14) 

“tDesordom na arrumação dos livros 
Despeado — d. 

“tDespenda (a sociedade sertaneja), do mo- 
vimento geral da evolução lumano, ela res 
Fa ainde na mesma atmosfera dos ilumino- 
dos? (B. da Cunha, Os Seriões, 141) 
Despedaçado — com, de, por: 

“Ro his as Mitóriao do mortes mo- 
táveis do grandes personagens feridas o dos- 
Pedaçados com raios.” (Vire, Sermões, TX, 
EE 

“ig filho de uma desgraçada mão e de um 
pai que morreu despedaçado do angústias”? 
TOamilo, Mistérios de Lisboa, 147) 

A pátrio. despedaçada por cruéis guerras 
!º" (Constâncio) ““Baqueanão sinistra- 
mento em terra, despedaçado por ums gra- 
nada.” (B, da Cunha, Os Sertões, 560.) 
Despeitado — com, contra, de: 
Um arco do triunfo armado pelo sol des- 

peitado com a caligem qu Ta 
Américo do” Almeida, 


DO a e e SO DE SE as St Sn 


Despeito 


É A 


140 Despiciendo 


“*Sanches fez movimento do protesto, despei 
tado com a hipótece.?? (Afrânio Polxoto, 4 
Esfinge, 108) 
“Despeitado contra o rival vitorioso”? 
“Mas a senhora tem estado desinquista! 
— dizia Juliana, dospeitada da melhora.” 
(Ea, O Primo Basíio, 80.) “JB natural que 
os cápociras, despeitados da preferência da- 
da a um estrangeiro, .... busquem aciumar 
contra ele a obsessão dos magistrados.”” (Pia- 
lho do Almeida, Os Gatos, 42.) 
Despeito — contra, de; em: 
“CPicaralho então” toda a vide uma espó- 
cio do despeito contra aqueles que, antos dele, 
fizeram e disseram o que clo queria dizer 
& fazer.” (J. Lins do Rego, no profácio a 
“Os Gatos”, de *, de Almeida.) “Nem quis 
(o Imperador) sacrificar a despeitos incon- 
fiderados contra o governo de Montaridén ce 
interesses o simpatiaa liberais da política bra- 
ira no Rio da Prata.!? (Bui, Cartas de In 
Olaterra, 817.) 


“A despeito desses exemplos, se têm cons- 
teuído regras, hoje em pleno vigor no idio- 
ma.” (Rui, héplico, 250) 

“O certo é que, 
que, exerciam sobre os adas 
artes, valiam sempre mais as suas rapinas.”” 
(aquilino Eibeiro, A Batalha sem Fim, 15.) 
Despejado — ds 

“cla multo alta, cheia de corpo, despeja: 
da de maneiras e “com feições do homem”? 
(Aluísio Azeredo, Cosa do Pensão, 119.) 
Despenhado — de, em, sobre: 

“A soberba « artogincia despenhadas do 

ou arrojo.”” (Constâncio.) “As primeiras bá- 
tegas despenhadas da altura não atingem à 
terra. (3, da Cunha, Os Sertões, 87) 

“Suns manciras inculcavam a medjania des 
pentada no turbilhão da seca.” (J. Améri. 
co de Almeida, 4 Bagaceira, 16.) “Não 
a primeira ves que o rodeavam os mi 
é tinha que arcar com o ódio de adversários, 
despenhado nos conflitos em que se aubmer: 
gira”? (Alberto Rangel, Fura-Mfando, 94.) 

“grandes blocos de pedra, despenhados a 
bre o vale, tinham obetruído a passagem. 
Despercebido — a, às, para: 

9 ambito de coreupção em que eo re 
pira não pode passar despercebido aos seve. 
Fos hábitos administrativos do Sr, Saraiva.” 
Cu, Colunas de Fogo, 80.) “ma (forma) 
Houve, que, não sei por que, passou desper. 
cobida até hoje aos estudiosos.” (Idem, Rê 
plica, 262.) 

“cDespercebido de todos os vexames do ser. 
vilinmo “remanescente,” o. povolêa rural. des. 

na animação baralhenta,” (J. 


“Américo do Almeida, 4 Begaceira, 82.) «ig 
“neidento, muito rápido, despereabido do to 
dos que & cercavam, ficou sendo um segredo 
que la guardou, com outros de sue vide, ii 
avaramento come £o ovulta uma nódos.!” (Ra, 
vier Marques, As Voltas da Estrada, 45, 

“Aa andorinhas, desde. esso diz, vogram 
despercebidas porá mimo”! (Camilo, Ji 
rios do Lisboa, T, 81.) (testo curto diálogo 
Pasaou dempereabido para os que estavam dl 
Guns passos distantes da cama do enfermo,” 
fiãem, ibidem, 155) 

Desperdiçado — a, com, em: 

“£ágetoa despordicados ao homem boçal com 
que a casaram” (Comilo, Aistérios de Di 
Toa, “E, 18) 

“tenpo desperdiçado com trabalho int 
ramente ingl > 

“0a brasileiros são inteligentes é ávidos, 
fsperos no ganho, ms desperdiçados na exe 
nómia, aventureiros o idealistas” (Afrânio 
Peixoto, à Esfinge, 40.) “Tntaigência e cul 
fara dtspertiadas em” trabalhos. tão gre 
Despertado — apm, do, or 

“*Desperiado com o estampido; despertado 
com O ladrar dos egea?» vetos dor 

“ºA memória, desporiada de uma longa co 
oleeia, escancarava Giant de seus olhos dp 
cego o” tivro inteiro”? (Veiga Miranda, À 
Eleraa Canção, TOL) “A um gesto Impeiai 
vo do pai, Maria dá Graça, despertado da es 
Tapefação' que ho gelava o seno mas velas, 
o ajudou o desatar à trouxa de redes?» (Dr. 
mino Olímpio, Lasto-Homem, 214.) 

“*Passera depressa o entusisamo, desperta 
do pela recusa da pasta de mimo, é 08 ami 
gos” começavam a escatiear,” (Lis Viana 
Eilho, À Vida de Eui Barbosa, 191) 
Desperto — ão, om, po 

“Desporto de gua abrorção por uma cem 
sura direta, lovantou Pano x cabeça.» (AT 
nio Peixoto, À Esfinge, 847) 

(Bra a paixão einegótica desperta na de 
mência do córcbro.”” (Gustavo Barroso, Terra 
de Sol, 187) 

““Deapertos pelas vozes dos erjados, 
senhoras e cavaleiros aparecem frescos, bem 
dispostos» (Antero do Figueiredo, Amir Su 
premio, 88.) 

Despesa - com, de 

“Pes. grandes despesas com o casamento 
da filha.º +Bra ela quem fazia quase todas 
as despósas com a festa, que atraía gente das. 
mais fundas bibocas.” (0, Neto, Trevo, 15) 

“eTodos os anos, tom as despesas de um 
formos o lívros, réncendtase o furor do ho. 
mem.» (O. Neto, 4 Cidade Maravilhoso, 0) 
Despiciendo — para: 

“Encontrou —. tm mago do notas so: 
mando queixo contos de réis = que o adyer 
tário desdenhara, como a outras coisas de va- 


Despido 1 


Desprezo 


lr pora ele despiicadas.” (E. da Cunha, Os 
Notes, 382) 


sá peão de vingança, em, despique de 
o Uombarias mordazeso! (Mário Barreto, 
ris “Peres, 84) 
Despojado — q. 

“Eedpriado de folias, de floes/” (E, Car. 
io Riburo, Sevóes Grematceis, 674) “Deus, 
o quem os grandes deste mindo compare! 

8 quais Vão, despejados do séquito dos 
proqetaro, 
ui, Gar: 


Ses cortesãos é lisonjeiros, -. 
egois do vês, a mma sentença 
Ce Políticos é Itterários, 288) 
esposado — a, com: 

De anquia, derpiação a escravidão, não 
poa dávida em empair à Buropa, conceriam 
Rotêm a Iagiatrra a abolição do tráfico 
Cao Discuris e Conferências, 181) 

“tha carralheiras elusicamento, desposndas 
com.a vida eoberia do racimon”> (Garret, 
Guia olete) 

Déspota — com, de, pora; 

ais, ass doe anos, era tum déspota oom 
co riados, com os mestre, e tratava o pal 
Como no ct (Camilo, 4 eia 
do dreegiago, 16) 


“Déspota dos mares,” (Aulete 
“aBigpaas “pira Elen à bbrdado, 1 
vres para glorificarem o dospotiemo.?” (Ca. 
Elo, Perfil do Marquês ds Pombal, VIL) 
ovondo — de 

“Quo faremos nós, ou antes, que farão 
vocês com onças terras é 
povoados do  trabalhadorost?” 
Tues, de Voltas da Estrada, 144) 
Desprendido — de: 

“Ginicamento desprendido das conventtn 
clas gociais:? (Antaro do Wiguciredo, Amor 
Eupremo, 128.) 

Desprendimento — de, por: 

“% admirável sou desprendimento do com 
Soto, próprio, em. heneficio dos nessa 

“tau grado o seu desprendimento pelo 
passado, sentia alguma coisa atraílo frresia 
Erelmento para à pátria”? (Aluísio Azevedo, 
O Mulato, 58) 

Despreocupação — de, por: 

“O espetáculo diário da morto deralhe 
à despreccupação da vida.” (E. da Canha, 
Os Sertões, Bat) 


“Tombando, preste na lots, em que em 
dra com despróosupação soberana peia Vida” 
CB, da Conto, Os Bertes, 130) 
Despreocupado — do: 

SER li dels, noivo a chuoma amena 
dos despraoenpados dos problemas da almas” 
(âniero do Figueiredo, Amor Supremo, 158) 
“Não “encontra rapa tão, perito, mem 
tão despreocupado das senirãs sneaio, como 
Ts da Cunha?” (Oamilo, 4 Neto 60 áree- 
diago, 66) 

Desprestígio — a 

“ester o móvel do decomposição moral 
do Cammdoa em manifesto, despreágio à au 
toridade o da instituições» (E. da Gunha, Os 
Sertões, 246) 

Desprevenido — contra, de, para: 

“okpenas mo admira que” oo. tenham a 
patetiêo do mo julger desprevênido contra os 
Tomancos, mais ou manos vi, da calúnia re- 
Japea 2 (ii, Colunas do Fogo, 181) 

“oness Homens indagam a verdado com 
o entendimento desprevenido de idéias siste 
múticas o do preconeiton?” (Constâncio) 

“e Sormíga vão é desprovida para 0 fo- 
toro, como fanira homens, quo sé euidam do 
prestnte?? COmstâncio) 


Desprezado — de, por, por causo de: 

““Fomena desprezados de todos, são ain 
da os maridos eiumentos,”” (Mário Barroto, 
Cartas Pereno, 115.) 

“Tá mo julgava desprezado pelos amigos, 
o achincalhado do todos.”” (Gastão Cruls, His. 
tória Puza História, 18.) 

“Bro um rapa pobrá, .... carregado do 
família, tuberenloso, desprezado por causa da 
cor.” (Medeiros o Albuquerque, Quando Eu 
Era Vivo, 283) 

Desprezo — q, ds, para, gara com, por. 

“Entro as quais (feras) retempero o mou 
desprezo às violências.” (Alberto Rangel, Fu- 
ra-Mundo, 339.) “Numa coisa todos concor- 
davam: era no despreco ao povo do engenho.” 
(3. Lins do Rego, Usina, 179.) ““Sempro as 
mesmas toorias de Pereira: a mesma grosso. 
Zia repassada do desprezo qo sexo fraco” 
(Taunay, Inocência, 201,) 

“Em tuo mão tens “visto o cristão des 
prezo das riquezas.”? (Camilo, Às Três Irmãs; 
62) “Quanto abeoluto despraro da insignifi. 
cância das almas fúteis «..1”? (Antero do 
Figueiredo, Amor Supremo, 143.) «O repd- 
dio de todos os compromissos, o dosprézo dos 
deveres cívicos .... constituem o caráter dos 
cortesãos no geu maior número.” (Rui, Que 
da do Império, E, 118.) 

«i— Promotosmet — O que, Elisa? — 
Abeolnto desprezo gara tal homem?” (Ca 
milo, Mistérios de Lisboa, HIT, 145.) 

“tg um rasgo do mais aviitanto desprezo 
para com o Norte, cojas províncias serão 


Desproporção 14 


Destinado 


Destino us 


Desvantagem 


atraioondas.” (Rui, Diseuraos e Conferências, 
mm) 

“*Sobravam-he coragem a toda a prova e um 
quase despreto pelo antagonista? (E. da 
Ganha, Os Sertões, 402) CChegara, no cu 
tanto, a al estado de desprezo pela política, 
que havia um ano resolsera abandonar 
cadeira to parlamento.» (Luis Viana Filho, 
A Vida de Bué Bordosa, 388.) “czsso despro. 
do pelo progresto kigiênico “se mos lesa da 
raia para dentro, desdoira-nos da raia para 
fora,” (Ricardo Jorge, Sermões dum Leigo, 
Es 

Desproporção — entr 

“cha próprias estatísticas da criminalida 
do afirmam o grando desproporção entre os 
crimes contra a vida o 05 crimes contra a 
proprisdade,”” (Gustavo Barroso, Terra do 
Bol, 142.) “Quando alguns anos mais tarde 
“e povoou melhor a Bahia, a desproporção cn 
tre o elemento europeu e os dois outros con- 
tinuou desfavorável”? (B, da Cunha, Os Ser. 
tães, 86.) 

Desproporcionado — q, de: 

“Meio dosproporcicnado ao fim que nos 
prgpomes consguis»" (Mori 

“Uma cabesa desproporciorada do corpo, 
beiços grossos e vermelhos, mostrando a dem 
tadura mindinha e gasta (Alo Acevado, 
O Mulato, 65.) 
Desprotegido, — a 

“cDesprotegida (a mulher) des mínimas ga- 
zantias Jegais ou religiosas” (Veiga Miran- 
da, 4 Eterna Conção, 11) 

Desprovido — qe; 

“O vilarejo morto, vazio, desprovido de 
tuão, mal os abrigava por um dia.” (B, da 
Goma, Oy Beriões, 4855) “Da jongla trans. 
portar, foro O reito, pára aquelas paragens, 
deepronidas do lee "lago a idosa pa” 
xão do caçador.”? (Aquilino Ribeiro, dadom 
Faunos, 98.) 

Desquitado — de, entre: 

“eDesquitado da mulher, em porco tempo 
esbanjon o restanto da fortuna. 

“Belas páginas vibrantes mas truncadas, 
sem objetivo. corto, em. que. colabore, 
todo desquitadas entro ti, as três raças for. 
madoras? (B. da Cunha, Os Sertlês, 81) 
Desquito — de: 

“O, processo de beu desquito da osposa es- 
té em andamento, apesar da oposição desta.” 
Desrespeito — a, de, 2or: 


tuguis, 68.) “Bra homenagem à mulher, mas 
um desrespeito à soberana!” (Afrânio Pe 
xoto, 4 Eefingo, 330.) “Bra um dosreopoito 
ao que dle determinava dentro do ma ca 
e com relação À sua própria filha!?? (Aluá- 
Bio Azevedo, O Homem, 68.) 


“Desrespeito o infração do guas normas.» 
(rítio Nogueira, O zome de Portuçuês, 64) 
“Quem “o esiabeleceu (o contraste), dam, 
donos, sob uma expressão familiar, a ggem 
ão notco desrespeito por nós mesmos, fot 
presidente da República” (Rui, Coltnas de 
Fogo, 18) 
Desrespeitoso — q, de 

“Soldado desrespeltoso a ueu superior” 

“Agora “considerara aquito que er, com 
feio um Jmiaávl al osso a 
Sua idado avançada.” (Alborto Rangel, Pur 
Mendo, Sr6) E A 
Dessemelhança — entre: 

“A eoaa dossomelhamça entro dle é à má 
progênio histórica importa acrescentar outra 
(Rui, Cartas de Inglaterra, 800) 
Dessemelhante — as, em: 

““Deieaho especialmente a minha modito 
são maquelas grandes mudanças que tornaram 
imo séculos tão ditintos do outros aéonlos, 
50 mundo tio dessemelhante de sl mesmo, 
lário Barreto, Garias Persas, 233.) 

“Bram tão deasemelhantes em mérito é pro 
bigado.? (Constâncio.) 

Desserviço — a. 

“Esses cindalos representam o pior der 
serviço à dignidade do poro.”” (Bal, Cartas 
ão Inglaterro, 10.) tu. espero, meu caro 
amigo, que Y. não tome sobro teus ombros 
sto desserviço do tegimo o à nação.” (Idem, 
Cartas Políticas é Eiterârias, 143) 
Destemido — com, de, em: 

“iRoscando que sia filia, destemido con 
o amparo da mis, %6 abalânçumse a algum 
arrojo, consentiu no enlaces” (Camilo, 4 En. 
Sead, 200.) 

“éVieram os reis a ser aborrecidos do um 
o destemiãos de outros,” (Die, de Morais) 

“8 mister ser arrojado, pára não cair 
destemido “xa. violência. dos golpes, para, fe 
tranqúilizar.” (Rui, Colunas de Fogo, 11) 
Destemperado — com, em: 

“éVinho, vinagre destemperado com água,” 
(Constâncio) 


[ca 


Desterro — para 

“Mas o desterro para Macau é uma Jenás. 
Não do desterra vm inimigo desprotegido. 
o desvalido com uma provedoria, cujo triénio 
afiançava uma riqueza relativa.”” (Camilo, 
Boêmia do Espírito, 102.) 

Destinado — a, para: 

“Deixá-iavomos para as anotações finais 
no capítulo seguinte, destinado ao número 
dez o sono múltiplos.” (Jogo Ribeiro, Curio- 
sídades Verbais, 167.) “O paiol da Sarinho. 
era por baixo do sobrado, ande se encontra 
vam enormes bas, forrados do couro, com. 


asas setenta redes destinadas cos hóspodes. 
(liso Asavao, O Mulato, 286) “Quo as 
agõts exibidas. representem “apenas co 

e eméria, acumulação de” matéria 

destinada o sludir 2 ocasião, não te 
eo ver em tal?” (Rub, Queda do ipê. 
rio, É, 288.) 

"A! poviação destinada para clas oferecia 
«m espitéculo do desordem o do motim im- 
msíeis de descrever.” (Herculano, O Bo. 
evo cbieserammo que cla estava, des 

“para um filho da madrasta.”? (Camilo, 
Tnas da Pos, 108.) “!Parecemo que um Eram. 
4/6 mais homem que nenhum outro, e que é 
tomem. por excelência, pois pareco unica. 
Lonto destinado . para a sociedade.” (Mário 
Tumeto, Cartas Persas, 185.) 

tino — a, de, para. 
Dtfmbarcou” com destino a Resite» “ey 
sem todos os serto do mundo apenas para 
Tres, conservar... Não Má, outro destino à 
Tai Câfrânio Peixoto, 4 Eofinge, 186.) 

“ud com o detino de de etoar da 
antiguidades do Egito.” (Constâncio, 

“ashumts outra embarcação bavia no por- 
to do Saine-lier com destino imediato pora 
É costa. Sromteira.”” (Hereulano, Lendas é 
Tarraívos, TE, 298.) 

Destituição — ão: 

“eDestinição dos meios de, viver; dostitui- 
são do ofício, posto, cargo.” (Constânio.) 
Destituído — ae: 

“Destituído dos bens.” (E, Carneiro Ri- 
teiro, Serdes, Gramaticais, 674.) “Fora dos 
últimos eenadores du monaraa, estlidos 
ela coroa, mas que à 15 do novembro se vi- 
Fam antes' da posto, desttuídos dos seua pr- 
rilégios, (Atrânio Peixoto, A Eofiage, 80) 
Tão diz que os votos da outra câmera 
jum destituidos de toda ação política, ma 
implemento, que, não exereem a mesma 
fiência dociiva.”? (Rai, Quedo do Impé- 
rio, TE, 804) 

Destoanto — do: 

“O apóstolo deferiu «o convite. Mas tb 
do através de. imposições ditericionárica, re- 
lembrando, com altaneria destounte da pa- 
ater antiga, a afronta pesobida.”” (5, da 
Cesha, Os Sertões, 170) “Não Bá meios que 
ho repugnem, por mais destogntes do lugar 
6 das pescas,” (Rui, Réplica, 49.) 
Destreza — em: 

“Rerlou grando destreza na esgrima.” 
Destro — em: 

“iDestro no manejo das armas.” (B. Gar. 
nero Elbeiso, Serões Oramaticais, 675.) (Ho. 
mem destro om tratar negócios.” (Morais) 
Dosumanidade — com, em, para com: 

“A maior dermanidado que cs. tizanos 
usaram “com as santas virgens.” (Vieira, Ser. 
mães, TX, 51) 


“A desumanidado no oxorcíeio da repressão 
social podo resultar da falsa compreensão da 
moralidade coletiva.” (Rui, Queda do Im- 
pério, 1, 22.) 

“Na Ydado do seis anos, começon (Goethe) 
a discutir religião, Aos seta, já so afligia 
com “a desumanidade do homem para com o 
homem.” (Maravilhas do Conhecimento Hu 


mano, H, 75) “Desumanidado paro com os 
Tecestitados 
Desumano — com, para com: 


“Muito mais cruel o desumano toi Re 
mígio com Trio, infamandos, que Britaldo 
mandendo tirariho a vida.” (Vieira, Ser- 
mões, IX, 28.) 

“Desumano para com os prisioneiros.” 


Desunião — de, entre 

“Desunião des. vontades, das idéias, dos 
parecer? (Pr, D. Vieira) 

“+ Ninguém ignora que existo inteira de- 
cunião entro 06 dois,” 

Desusado — de, em, entre: 

“EA forma impessoal mão foi desconhecida 
nem desmsada dos elfssicos” (Mário Bar 
reto, Através do Dicionário é da Gramática, 
182) 

“iblegese “resgate! como inteiramento 
verso, dobre desusado nas leis 6 ns exposi- 
toreg? (Rus, Réplica, 620) 

“— Cuidel que Nsonjas tais eram desusa- 
das entre femãos, Boi, Pois eu diriosi que 
estás Dastante alcançado.” (Camilo, O Bem 
“o Mal, DE) 

Desvanccido — com, de, por: 

“Está mui desranecido com os aplausos 
dos néseios.?” (Constâneio.) 

“levantando, desraneido do deaéenta 
tanguinária, participou do iodo o encanto 
da alvorada serranas”? (3. Américo do Almei- 
da, A Bagaceira, 196) 

“O retrato, ao pé do origina, ora uma 
sombra “pálida, um daguerretipo desranecido. 
Pela imperfeição da máquina.”? (Camilo, Mio 
férias da Lísboo, TE, 288.) 
Desvanecimento — e, em: 

“e Desranecimento das esperanças.” (Cons. 
tâncio) 

“Nica deixei de sentir fat ou qual des 
vanecimento em que oa meus amigos ag 
dassem a todos? (M da Assis, apua Ii 
Freire) 

Desvantagem — do: 

CeBases moços têm a desvantagem de não 
ser interrogados. pelos seus. professoces. ordi. 
núsice?*(Rui, Queda do Império, 1, 414) “O 

rocico prósteguiu seus termos, com des 
Vantagem "de Casimiro, dem embirgo do ser 
vigiado pelo, primeiro advogado do Coim- 
rã. (Camilo, O Bem é 0 Mal, 168.) 


Desvantajoso 


E 
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Desvantajoso — a; 

“Desvantajoso q todos.” (E Gameiro Bi 
veio, Berões Gromaticas, 0165) 

Desvelado — on: 

stafista dosralado em curar as feridas 
de uma guerra frstricida.” (Rui, Queda do 
Império, É 203.) 
Desvolo — com, em, para, para com, or, 
som 

“Não mostrou a providência do Esposo 
menos desrelo com outra esposa sua?” (Apuã 
E Carneiro Rúbelto, Tráptico, 888.) 

“A tremenda criso por quo suá alma es 
tava passando .... inspiravalho todos os des- 
velo em auavizar'o infoctânio alheio.” (Ca. 
mio, Mistérios do Lisboa, IL, 151) 

“citar grandes destelos Zoro alguém ou para 
com alguém”? “Consoguia (Amélia) pene 
tar no âmago daquelas fristezas, amas não 
do deg. por achada e redobron de desvelos 6 
meiguioss, para com elo”? (Anísio Azevedo, 
Casê de Pensão, 208.) 

“pelo “que toca a desvelo, tanto so podo 
usar com “s preposigões em, para, ou sobre, 
como “com a preposição por” (Ret, Róplico, 
Es 
Desviado — de, para: 

“rNenhua província da cristandade so 
achou dão desviada dente negório:” (Dic. 
às Morais) “A gramado partiu levemente 
desviada da alvo.» (EB, da Cânha, Os Bertões, 
E 

“Desriaão para o am astunto, do prod 

monarquia é república, o conselheiro em 
“erédou por aí, amárgo o maligno, (A£rê- 
alo Peixoto, À Esfinge, 82), continuou, 
Já” sem so” ceupar com o Aníhal, desviado 
à pensamento para outro rumo.” (Idem, ii 
Gem, 870) 
Desvio — ae, en: 

“Desvio da virtude, da verdad!” (Cons 
tâncio) 

“Sendo do presumir que ligeiras disro 
“pâncias indiquem  eperto defeitos do ober. 
ração ou desvios na tradição oral que as ro. 
Eistrouo” (B, da Cunha, Os Sertões, 33) 


quo 


Determinação — do: 
“eTomonse 4 determinação do resistir ao 
inimigo.”” (Constâncio.) 
Determinado — a, em, para, por: 
“Determinado a padecer.” (Morais) “Do. 
terminado a escrever a causa dos cuidados.” 
(Fr D. Vieira) 
“ot determinado em conselho que se des- 
do batalha.” (Constâncio.) 
“Pudo estava determinado pora à cerimô- 
miar 


“Na concepção elentífica do ensino, a 
matérias têm uma seriação natural, posts; 
mente determinada peia relação lógica.” (Ra, 
Quedo do Império, 1, 280.) 

Detestável — pare 

“Pes com que lois que haviam sido ex, 
lentes para um Estado pequeno 38 tornastem 
detestáveis para um grande.” (Mário Bar 
reto, Cartas Persoo, KXT) “Nosso sentido 
do olfato é uma coisa carneteristica. Um 
cbeiro pode ser extremamente agradável par 
um homem o extremamente detostável par 
outro?” (Maravilhas do Conhecimento Te, 
mano, 1, 264.) 

Detrimento — ge 

“Os encarregados do o manter limpo e 
esplendoroso (o idioma) se erfem obrigada, 
à cxagerar a sua missão em detrimento à 
língua pátria.” (Mário Baeroto, Através do 
Dicionário o da Gromático, 259) “Daqui 
procedem as antipatias, as discórdias, “s 
menospresos, que redundam todos em detr: 
mento da gua posteridade,” (Idem, Cartas 
Persas, 244.) 

Deyassa — om, sobre: 

“Estou farto! de política, da anedotas + 
de devassas em vida alheia. (G. Neto, apr 
L Freire) 

“(Vão começar as devassas sobre o quatr. 

do abusos administra 
fravâulentas o ató do des 
públicos.” (Afrânio Pal 
xoto, 4 Esfinge; 392.) 
Devedor — q, de 

““Soulho (= a elo) devedor do dinheiro, 
de muitas obrigações.” (Constâncio.) 
Dever — de, para com: E 

“Todo oristão tem o dever de auxiliar o 
próximo.”* 
ae Era deseonhere. o primeiro do todos 


Queda do Império, 1, 
328) “O povo só poderia conhecer os 
devéres para com Deus e pera com o prêz 
mo, quando justamente conhesesso e gorasms 
seus direitos.?» (Camilo, 49 Três Irmãs, 280), 
Devido — a: 

“£O respeito devido aos pals.?? (Die. de Mo 
tais) “Estaremos prestando cá dentro & des 
da atenção aos morbos mais contagiosos.” (A. 
Campos, 4 Fé no Império, 255.) 

Devoção — a, com, em, para com, por: 

“Bra. extremos, Imas geral, a aua dero- 
são aos santos.” (Apud W. Careiro Ribeiro, 
Tréplica, 588.) «Com a mais patriótica de- 
xosão ao cultivo da língua nacional, toma par.. 
to mas crazadas contra os que a maliratam.» 
(Mário Barreto, Asranés do Dicionário e dá 
Gramática, 284.) “Por quo “sobretudo! pe. 
la amizade a imim, e não pela devoção ao 
regimef?” (Bui, Queda do Império L, XLL) 


pevorado 


us Difícil 


cipra ardentíscima a devoção que tinha 
com à Senhora, com o sau rosário. (Apud 
E cameiro Tibeiro, Tróplica, 588.) “Ter 
Deroção com algum santo.” (Aulete) 

Tifer devoção em au com os santos.” (Wr. 
p Visita) “Ter devoção om alguma prática 
Duglosa? (Aulete) f 

HDeroção para com a Virgem. 

“ifeeebia sempre dúdivas de um e outro, 

rezava muito bem contra certas 


Três Irmãs, 88.) “C£ uma indigento entregue 
a uma tutela do pródigos, dovorada de divi 
ias, cativa de mil credores.” (Rui, Colunas 
de Fogo, 3) 

«iVarriãa” (a cidadela) pelos canhoncios, 
rota, pelos. assaltos, dovorada pelos incên- 
dios» (E. da Cunha, Os Sertões, 589.) “Oo. 
fagão devorado no intimo por últeras ing 
níveis? (Camilo, Mistérios de Lisboa, T, 


teiro, Serões Gramaticais, 674) “Errante 
pelas faldas das sorria dovotados ao martf- 
To, arebaiando na mesma idealização, na 
mia, insônia, no mesmo sonho doentio, as 
multidões  erendeiras.” (B. da Cunha, Os 
Sortões, 141.) 

Deyotamento — 

“B admirável sou devotamento à causa dos 
pobres, 

Deroto — a, do: 

“E sto tão devotas a Vênus, que têm fei. 
to novas formas do lhe sacrificar»! (Bilinto 
Eltdo, apuã Aulete, vb. sucrificar.) 

“À ênquesa, vossa ama que há de ser 
amanhã, é grando devota de letras e letra- 
dos” (Garrett, apud Aulete) 

DR GR di 

“Eus da Cunha não se escondia para es- 
fes ligeiros diálogos com Mariana.” (Camilo, 
4 Neta do ArceGiago, 109.) «A neta do ar 
tediago não dissera uma pelavra do diálogo 
com à viscondessa.”* (Idem, ibidem, 152.) 

“O diálogo entre o infante o D. Mar 
(ui, éplico, 105) “Bento 
Jogo /enire dois elegantes da 
tro do S. Carlos.” (Camilo, Mistérios de Tás. 
doa, 350.) 

Diatribe — contra: 

“A princípio o ceu ódio a esto país lhe 
itapirara duzentas páginas de diatribo con- 
tra a Grã Bretanho.”? (Rui, Cartas de Ingla 
tera, 342.) 


Diferença — com, do, em, entre: 
ter tenção com Mui” (Conto. 
“As duma frases seguintes oferecem igual. 

mento uma diferença” de sentido, fécil de 

distinguir”? (Mário Barreto, 4franés do Di- 

aionário é da Gramática, 944) “A. difero 

ga destas dois objetos.” (Er. D. Vieira) 

“Enfim, ambos pais o filhas, mas com tal 
diferença em um o outro espetáculo, que, ven- 
do 0 sacrifício de Jetta, ehoravam de lis. 
ima mulheres e Homens.” (Vieira, Sermõs 
1X, 7) 

“asda diferenças entro a representação 
castelhana o a portuguesa, não correspondem 
a uma ação dista do árabe no português.” 
(Júlio Nogueira, O Ecame de Português, 116) 
“Sem so notar diferença objetiva entre as 
duas eoistruções, também de” usa “de”, qu 
expressa o mesmo eomeeito que o ablativo 
tino entrespondente, (Mário Barreto, Atra- 
vês do Dicionário é da Gramática, 209.) “Há 
diferenças sensíveis entre q fauna o à flora 
das ducs margens do Amazonso” (Gastão 
Gruis, 4 Amacónia que eu vi, 14) 
Diferenciação — de: 

“A diferenciação do dois mineraia.+ (Pr. 
D. Vieira.) “Dio esto nome à diferencia. 


são de dois fonemas iguais? (Júlio Nogu 
Ze, O Beame do Português, 00) 
Diferenciado — em: 


+*Poi o que sucedeu ao latim no tempo 
tigo, o depois continuou a aueader, quando, 
já diferenciado em português, arrancou vôo 
da “ocidental praia lusitana.” (Sousa da 
Silveira, Lições do Português, 28.) 
Diferente — com, de, em, entre, por: 

“Estar diferente com alguém, estar com 
ele malquistado, desavindo.”” (Auteta 

“Pedro to do sen jrimão er 
(er. D. Vieira, 
tâmno feito diforonto do quo ora. 
te) 

“(So tou marido, daqui a dois anos, ta 
Tecer diferente em gênio o maneiras, hás 
sustentar a igualdado dos tous desselos o 
afagos.”? (Camilo, 4a Três Irmão, 7) “Se 
melhantes no 40x0, iguais no número o dife. 
rentes no entendimento.” (Vieira, Sermões, 
Ex, 181) 

“t Aparantemento semelhantes, os casos aão 
todavia muito diferentes entro si.” 

“Povo diferente pelas origens o pelas pos- 
sibllidados, mas o mesmo pela terra, polos 
costumes, “pela. cuitara.?? (Afrânio Beixé 
A Esfinge, 307.) 

Difícil — a, de, em, para: 

“Não nos parese que fosse muito difieil 
ao sindicato estrangeiro descobrir agonc 
dores tão competentes o tão dignco,”” (Rui, 
Queda do Império, 1, 239.) 
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“Madeira dificil de aplainar.” (Avleia) | Digno -— de Cova oi o que have de sentir .... eme)  dtrnsinos e protesto dl 

corra AR de contentar.” (Constâm | “Entre os ricoshomens mais ilustres a e a a produção e na | nestidado, a iteitura, de ânimo” (Meanto 
eta a K ori fd terris Eaton Jorgo, Sermões dum Leigo, 38) 


cio.) 

VeMostrava-so raro e dificil em assunto de 
arte dramélica.”” (Afrânio Peixoto, 4 E 
finge, Mão tia ao con muito Bit, q 
admitir prodígios, quando não explicar os 
nômenos” por outro modo? (Garrett, apad 
Aulete) 

“Os romanos desigavam o fogo pela pa 
lavra Gignis? , do proníncia talvez dificil pa 
re os goãos)? (Toão Ribeiro, Curiosidades 
Verbais, 102) “Poderia decifrar esto entg- 
ma, aliás s6/diffeil para os que não quise- 
Tem ver.” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, JO.) 


Dificuldade — com, de, em, para: 

“Com pouco mais estaria o Dr. Lola em 
dificuldades com fornecedores.” (3. Lins do 
Rego, Utina, 145.) 

“ertomemos o presente pelo que é; dá que 
de tantas dificuldades de apreciação se oirh- 
qa o exame do passado.” (Tui, Quada do 
império, T, 427.) “O ar carbonificaso duma 
espessura “ido, que pelas dificuldades do 
o respirar propendo à sonolência.” (Fialho 
de Almeida, Os Gatos, 309.) “Animon-se 
tão, com pausas, nome dificuldado de dizer 
o quo lhe custava tanto”? (Afrânio Peixoto, 
A Esfinge, 82) 

“Eu não tive dificuldado em mostrar quo 
Felisbelo. procurava apenas uma achoga.'? 
(Medeiros e Albuquerque, Quando Fx Bro Vi. 
do, 165) “Não havia, porém, nenhuma di- 
Esbuldade em fazer projetos!” (Luis Viana 
Filho, À Vida do Rui Barbosa, 150.) “Nunca 
encontrou dificuliado na realização de seus 
Projetos.” «* Amáncio ja auportando a eme 
Za silenciosamente, certo de que não eneontra- 
E “aiticuldado am daspejá-ia, assim que a 
coisa lhe cheirasio mal”? (Aluísio Azevedo, 
Casa de Pensão, 380.) 

“cEntre os fatores de alteração de sons 
vem pôrse logo à frento à imperfeição das 
imagens auditivas e a. insuficiência ou difi- 
culdade fisiológica para reproduzir o som 
Suvido.!? (Sousa da Silveira, Lições do Por. 
Tupuês, 67) “Esses tabus criaram grandes 
dificuldades para a investigação das pala 
Vras? (João Ribeiro, Cariosidades Verbais, 
185) «inss (a França) em dificuldades 
para oruar devidamente, dopois da guerra, 
às cútedras de Universidade de Estrasbur 
go.” (Ricardo Jorge, Sermões dum 
E) 
Dificultoso — do: 

ciDifscultoso de aloançar, de conseguir, 
de persuadir.” (Morais) “Todas estas 
Cão mais graves e mais dificultosas de 
doer que à mortes” (Vitira, Sermões, LX, 
mo) 


ouo vastos estados, nenhum O velho 18! nehog 
digno de tão elevado coneéreio” (Fere 
no; O Bobo, 3) “Façamos algums interes 
Esátes jogos com números. “Talvez. pon 
aprender um ou dois artifícios dignos de ae 
Tim conhecidos.” (Maravilhas do Conhecimen. 
do Humano, b, 340.) 
Dilacerado — por 

“eoriavalho O coração ver a filha, a mei 
ca Saia da” Graça, descorado o xosto dy 
Siança na moldura dos exbélos de ouro, res 
Sido o Erágil corpo, os pezinhos Allacerado, 
pelas agruras dos caminhos o veredas.” (De 
Tingos Olímpio, Lasia-Homem, 219.) 
Dileção — por: 

““D, Manuel tinha uma grande dilção de 
vota por este apelido.” (Camilo, Narcót 
vos, 1, 61) 


Di 


ôncia — em, paro, por: 

admirável “gia, diligência em atender 
prontamente a todos. 

“vPém sido acertadas as diligências de au. 
toridado para o descobriment 
sos.” (Aulete) “— Para 
Tusia impacientada pelo estribilho, re 
toda a vez que se quelxava da ineficácia dis 
diligências para libertar Alexandro. 
mingos Olímpio, Lusia-omem, 68) 

emos certamento fazor as diligências 


Diligente — em: 


“e Diligente em fazer alguma eoisa) (E 
Carneiro” Ribeiro, ferões Gramationis, 675) 
“cf muito diligente no estudo.” 

Diluído — em: 


“Perdendo (as capelinhas) nas alturas, 
caãa vez menores, diluídas a pouco e ponto 
no azul purissimo.? (B. da Cunha, Os Ser 
fões, 254) “Céu de azul diluído em tons 
Vaporosos.”' (Antero de Figueiredo, Amor 
Supremo, 62.) “Diluída nessa área formidá 
tel, & população rarcia, deixando a agrisil 
Ciaiho de Almeida, 4 G+ 


Diminuição — do, em: 

“estes. (ufixos) “emprestam ao meme umá 
saéia do, aúmento ou de diminuição de sus 
proporções normais? (Júlio Noguéira, O Bio: 
To do Português, 188) 

“Haveria ama vasta diminuição na elit 
gude umano?” (Rui, Cartas de Inglaterro, 
E 
Diminuído — do, em: 

Er Baratesdo, diminuído de preço.” (L. Er 
re, voc, abaralado.) TO 


toco crus, Campanha Presidencial, 14) 


a 
io nã altura, entretanto, custou a 
Bo a O do 
RAIO 
Di ag o sua e qi pd, 
do A Sad pn 
4 Eng cant 46 rea 
Fa ei 
ts, à epa, de 


mo é, em di 
Po ora? (Afrânio Peixoto, 4 Tafige 
no iAdoton-se, então, o melhor dos airi 


o mpg na direção provi- 
e a (5, da Gunho, Os Sertões, 
To) 
Direito — a, de, em, para, sobre 

o ar que 66 diga assim ou aum é fa 
a do aro gano é Smperativa, que jo 
e todho dircio a usar) (Alá 
paia Nei DT es do Dicionário « do Gra 
o da os todo a sua arengo, dei. 
ré ão dos ses direitos à benlicto- 
error: é um apelo ao único ponto sem: 
o ação dos algozes? (Rui, Colo 
O me a Sr) O estudante envélhecca 
e ão e tam Qireito o não ver humilhado 

o pesa dos seus anos.” (Idem, Ré. 
to, 10) 

“6 uítio censor 


tem o direito de não 
saber 6 que é “assonêncio?? (Rni, óplioo, 
108) “A liberdade é um direito que cado 
Tete excreo do ser igual a outro homem 
qerant uma Jet ilustrada. ”” (Camilo, ds Três 
Trmãs, 288.) 

TE? Não vos aeuso, porque vos não amo, 
Iranca de Clermont. Não vos acuso, porque 
não tenho direito algum para tanto?” (Ca- 
mio, Livro Negro, 167.) 

“Os pais têm direito abre 
tenhores, nos escravos.”” (Morais 
No não! o teme, nem The reconhece direitos 
Sobre a liberdado do subir e descer escadas 
de corda?” (Camilo, 4 Nota do Arceiiago, 
18) “Os pais, entre os romanos, tinham di- 
teto do vida e morte sobre os filhos”? (Cons 
tncio) CE parecia querer provar que os 
Teus direitos sobre comprovinciano eram muito 
Tais legítimos que og dos ontros dois.”? CAluí- 
fio Azevedo, Casa ds Pensão, 54.) 
Direitura — o, de 

“gaia daqui em direitora à estrada.” (Au 
lote) ctTr em diseitura à india.” (Ps. D. 
tt 


Dirigido — o, contra, para, por: 
Coto lhe sosvam bem aquelas palavras 
ligas “a. ele!!! (Gastão Cruls, His 
iária Pusa História, 67.) “Carlyle tem ta 
Ho no apelo dirigido aos gênios paraguaios.” 
Cai, Cartos de Inglaterra, 246) 
CO partião. anarquista professa inimizade 
à todos os. gorernos, e os seus crimes cão 
Gxpressamento dirigidos contra todos os cida 
dits- (Rui, Colunas de Pogo, 233.) 

Clrologrania dirigido pare Londres 

“revista dirigida por Delfim Guimarães. 
(atário Barreto, Através do Dicionário e da 
Gramática, 70.) 

Discernimento — em: 

“Gerado na lingua, esse, maravilhoso lu- 
itasiemo, um dos privilégios mais invej: 
Teis” do nosso idioma, não houve a princi 
Pio” discernimento no” seu emprego.” (Rui, 
Réptica, 384) 

Disciplinado — por: 

“LOS molecotos cresciam & lei da mature: 
za. Roo quinco anos, disciplinados peta gros 
Za” palmatória do feitor, já erom animais pos 
dantes, treinados na limpa do canavial! (Ka- 
“or Marques, s Voltas da Estrada, 12º) 
Discordância — com, do, entre 

“Aqui, o substantivo “regra” , em discor 
dência numérica com o sujeito (leis? , está 
tomado em sentido absoluto.» (Augusto Mo 
Fono, Lições de Linguagem, IL, 47.) 

“eins. ministros, “manifestando sua 
aisenrdâneia. dos projetos finaneeiros, emu 
Ciaram, o gravo riso toldos os horizontes 
do gosarno.!? (Luiz Viane Filho, 4 Vido de 
Tu Barbosa, 142.) “Os próprios lidadores 
Hal rastreavim, na discordência dos suces- 
Toe (E, da Cunha, Os Sertões, 475) 

“cpistordância absoluta radical entre as 
ciândes da costa e as malocas de telha, do 
Sitesior o?" (E. da Cunha, Os Sertões, Sl) 
iafntro nós, à aparente distordâncio genéri 
ca entro o enjeito é o seu nome preficativo 
Esérstação da persistência do neutro.” (Au 
fusto Morono, Lições de Linguagem, TE, 18) 


Discordante — de, 

Ciktos discordantes das palavras.” “A ta- 
ace, o hábito de soledado, o estuão, a cla 
dotsta do alma com que entrara no Stsreto é 
Seseonhecido do coração alheio, explicam o ar 
Gsave, monatal, e discordante de seus anos.” 
Famho, O Bem o o Mal, 55.) 
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E 


Disparidade 


seguras e dafinitivas ras conclusões,” (Afrã 
nio Peixoto, 4 Esfinge, 905.) 


gre o, falta, produz 


iseórdia entra os indivtânos cu entre as 


inveja, começo de 


classes.” (Fialho do Almeida, Os Gatos, 245.) 
Discrepância — de, em, er 

“ºConstituindose “em procurador de 
todos “o desraliãos, sem discrepância de ser 
ou de nação.” (Pinho do Almeida, Os Ga 
tos, 41.) EDiserepância do pareceres.” (Mo. 


ora ro ae não ograma aee 
ia nos fragos de asalogia” (Oumio, Per. 
Ji do slarquês de Pombal, 105) 

Entro les cor Dê or. 2 cada pasto, 
as meloros. discrepâncias” cale a realidade 
objetiva é aa forman? (Rui, Cartas de Ingla. 
derra, 68) “Devemos conliir que as disre. 
páncias entro a última redação é a antórior 
Constituom “o, contingento do reitor extras 
parlamentar” (Idem, Zópiico, 14) 
Discreto — em. 

CE, vm omom serto em todos os ses 


Discriminação — de, entre: 

“EA diseriminação das responsabilidades qui- 
semo-as nós restabelecor.”> (Rui, Ruínas de 
um Governo, 38) 

“CA pretensa discriminação entro esses dois 
traços palpitantes do país .... é um sofis- 
ma”? (Rui, Cartas de Inglaterra, 188) 
Discurso — a, a favor de, contra, sobre: 

“1Onirol, o presidente do conselho, já de- 
fendera, em autubro, no dissurso aos eltitores 
do Pavia, cujo reprisentanto era a liberdado 
Ilimitado de reunião.”” (Rui, Queda do Im- 
pério, 1, 132) 

“Ás, na Paculdado do Direito, pronuncia- 
qa 6 nan Die ir da Alo 
Era Vévo, 180.) E 

“Pinto Monteiro introdusiuso na política 
brasileira, fez discursos vermelhos contra o 
imperador. (Camilo, Novelas do Minho, 1, 
185) 

“iPronuneion notável diseurso sobre a re 
Ngião e o Estado. 


Discussão — a propósito de, com, à, ento, 

“Todos os anos havia tromendas discussões 
em minha casa a propósito do meu naseimen- 
to? (C. Neto, À Cidade Maravilhosa, 80.) 
“travon-sê uma disencsão calorosa a propó- 
sito desse discurso”? (Medeiros é Abiquer. 
que, Quando Eu Era Vivo, 180) 

“O pintor Rogério, depois daquela 


são com o Pe. Silveira, ainda mais se 


gou mas suas convicções artísticas”? (Anta 
de Sigur, Amei. fuireno, da) a 
implementa requerendo cumprimento 

a di e zangado opino d 
Iseusago dos seus direico?”” (Rui, Coina 
de Fogo, 24) ruas 
“ie “uma  Alseust 
velhos companheiros” 

“Casos” felizes do antanho, anedotas Ho 

ou então” alentadas Glscassões sob 

política geral; (E, da Cunha, Os Sertão, 
346.) “Oúvia ns discussões sobra tudo o qui 
o ênsina ne Faculdade (Medeiros à Wi 
Duquerque, Quando Eu Era Vito, 49.) 
Disfarcado = com, do, em, por, bs 

“B és teriamos “inté reis ou régulos mo 
Brasi, discargatoo com os" Robes de qe 
denis goriade, masi ft sd 
no ritual republicano.” (Afrânio Peix 
À Esfinge, 388) E E 

“Das tia palavras adbro que me con 
ton, uma, “trnfru”, está disfarçada do por 
toguesa, é não 6 mf. (Mário Barreto, ira 
vês do Dicionário é da Gramática. 139) “kgs 
da aqui um homem disfarçado de” ombai 
Zador da Pérei, que tomba, com Insolênci, 
dos doi. maiores monareas do mundo.” (Ties, 
Cartas Persas, 3089 

“eaproveltatam a nolto negra... pará 
com” oz disfarçada em falssto de” máscara 
vir Jogar. ingulos é vomitar” represáia:! 
Cântero de Figueiredo, Jornadas em Ports: 
dai, 65) “Porque vo tratara do Governador 
“ee. disfarçado em freira” (Medeiros é AM 
dimerque, Quando Eu Rra Doo, 205) 

“O “mala. intaressanto dos poros cata, de 
súbito, “em decomposição rápida, mal “ai 


amigável, entre doy 


farçada pela corto oriental do D. Manel, 


CE da Ganha, Os Sertões, 14 
CA avô elo Gita” am pisa ditar 
20) ua constante tone! (tário Betes Gs 
Aeevedos do Poço, 84 “eDisteçado ob um 
“manto t030 é e uma corou de Papeião dor 
raão mo cabeça, lá estara, do fato, o bone 
do filho > (deatão Onda, do Embalo da do 
de, 181) 
Disfarce — com: 

“Aquelo Tisfarto com basta posiça 6 JE 
muito conhuido 
Disforme — por: 

“Pê. jsformes pela inchação, atraves 
do de espinhon (Bo da Casa, "08 Serie, 
E 
Disparate — contra: 

CANTO paso viver dem ai» é disparate 
dra & gramática?” (0, de Figueiredo, Ligier 
Práticas, 56) 


Disparidade — com, de, entre 


“Tá um on outro baiano repinicado lembra. 
na cor escura dos trajes 


um laço estaria 


pispêndio 
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atestações mini. (Quntavo Barroso, 
2 Sol, 165) 


“Te ariadãs Gs armas, das idades; dis 
ue dos cultos”? (Oênstâncios) 
peço ar um exemplo «uv. para que 


ER calo QU aca e mina 
Boo pi entre o Ten a 08 desvarios da ima. 
Sine dio Uno, Ricóri Sue 
tória, E 
ispêndio — ds 
Dipêntio da saúde, das forças do cor 
ion 

Dipeua — de: 

bispensa de parentesco, para casar.” 
odio, ud de ea on emp 


ispersão — de, por: 

Dimmerão do “elército, dispersão da es 
dispersão das gentes.” (Constâneio.) 

raão do poro pelas tuas.” 


near ara 
Mp a pg 
Bud, raio js, pauta 
ação pm, les 
E de Ca On 
E ea ja tis fo, Ci 
di Pla (à Bia, 26) gra 
quão penca multi, ms ris 
Jão ando gemia gana, ráot 
ia da Giba o grito us) 
Ohana mia 
flo sebo, a pen, disparo, po, 7 
Bo dão DT Sd ão 
E nção, 4 iso Seo, 8) queda 
E dE 
an E E perrms rim 
e enade pá 
oO met q ta o rea 2 
das fi 
respira 
q oo 
Di o 


netro Biboiro, Serdes Oramaticais, 671) 
mo estava com disposição para mo Úivertir, 
dies .... 3? (Mário Barreto, Cartas Persas, 
100) “No momento o grendo jronista não 
tinha disposição alguma para gracejar.”” (Ne- 
detros é Albuquerque, Quando Fu Era Vivo, 
08) te Mas eu nasci asim eom esta dis- 
Posição para tristesa sem motivo. E V. Exê 
decerto não foi sempre o que 6 hoje.” (Ca- 
nilo, Livro Negro, 254.) 
Dispositivo — para: 

Pediu um corpo auxiliar de cinco mil 
homens é curon do dispositivos para ga- 


rantir o força que trlunfara do meneira ot 
Enlar."? (8, da Cunho, Os Sertões, 469.) 


Disposto — a, com, em, para, gor: 
ispostos à pelejar.”? (E. Cameiro Bi 
deiro, Serôos Gramaticais, 614.) "tB preciso 
estar disposto a não ensergar, para não ver 
que o mecanismo oficial .... 50 tornou, irre- 
mediavelmente, o- maior obstáenlo aos fins 
a que o destinaram? (Rui, Queda do Impê- 
rio. 1, 446.) “Plebe estranguira, pobre o tem 
patriotismo, disposta às piores empresas 
(Alário Barreto, Cartas Pereos, XX.) 

E após duas dedadas ainda aos cabelos, 
mais bem disposta consigo, despedin escada 
abaixo, ao encontro do primo, cujo passo fir- 
mo é sempre pressurogo rangia já no vestíbu. 
lo? (Aquilino Ribeiro, Quando co Gavião 
Cas a Pero, 13.) 

“Plantas dispostas em sérios tadiados.” 
(0. do Figueiredo, voc, actinófito.) «Con 
sento .... cuja fachada revorbora de Jam 
terninhas "dispostas em compridos aigueca 
gues.”” (Fialho de Almeida, Os Gatos, 268) 

“£O arraial parecia disposto para o choque 
das cargas fulminantes.” (E, da Curha, Os 
Sertões, 188.) "ria malandraços volteiros, 
sempre dispostos para violências e mangala- 
qas?? (0. Neto, Imortalidade, 15.) «Está tr. 
do disposto para a partida.”” (Aulete) 

“Acontecimentos nefastos, dispostos pela 
fatalidade.”* 


Disputa — com, entre, sobre: 
“teve ums séria disputa com o gerente.” 
“eHonye uma interessante disputa enira dois 

alunos.” 

“Disputa sobre assuntos Jterários.!? 


Disseminado — em, por: 
E um Jaboratório infernal, destilando à 
febre que irradia latento nos gormes do im- 
paludismo, profusemento disseminados nos 
Rres.”» (8 da Cunha, Os Sertões, 510.) 

“A instrução disceminada pelas classes po 
bres.” (Constâncio.) “"Brroa disseminados por 
toda a terra”! (Idem. 

Dissensão — entre 

“hs dissensões entro O interesso o o de- 
ver?” (Aulete) “Em volta do uma sucessão 
de mando, há graves disensões entro dois 
governadores, um dos quais nsurpa o poder do 
Guiro,? (Antero do Figueiredo, Jornadas em 
Portugal, 88.) 

Dissertação — acérca de, sôbre: 

“tPez uma bela dissertação acerca de geo 
grafia humana.” 

“cXão me agradou ma dissertação sobre 
política, internacional” <B ouvia, naueea- 
do, à dissertação do Barroca sobre à diforen- 
ca” que existe entro um governo moral e um 
Governo imoral?” (Graciliano Ramos, Ca. 
tês, 160) 


Dissidência, 
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Dissidência — com, entre, sob 

“Eis aé 05 pontos da mosta dis 
os personagens da <Ensidas?> (Rui, Colunas 
de Fogo, 844.) "“Contiveme porque tinha fei 
to tenção de evitar disaldências com minha 
mulher.” (Gracilimo Ramos, $. Bernardo, 
Er 

“8 deragradável dissidência entre os mem- 
bros de uma família”? “Poderia rebentar 
a dissidência entro os militares, de olho em 
quem manciasse as fechaduras do Erário.” 
CAlerto Rangel, Papéis Piniados, 4%.) 

“Houve grande dissidência na assembléia 
sobre a questão da Nerdade de imprensa”? 
(Constâncio.) 

Dissidente — do, entre 

“SO cabido do Porto, dis 
ge,” (oraio) 

“Os cabidos dissidentes entre si!? (D. 
Francisco Nr. do Melo, apá Constâncio) 
Discimulado — com, em, sob: 

“t Verâades dissimotadas com fioções 
(Constâncio) «tAdmitem melhor as 
des dissimuladas com os exemplos.” (Die, do 
Morais.) 

“iPeçonha dissimulada naquele ramalhete.”? 
(Moraie) “Dirseia que o Rei carreava ou- 
tros Isaias o Querubinas, dissimulados nas ra- 
magens.?” (Alberto Rangel, Fura-Jundo, 176.) 

“Já mão 


idente do de Bra- 


s sombras e da vegetação Ibernal.”> 
o Ribeiro, A Batalha sem Fim, 61) 
Dissolução — do, em, por: 

“A dissolução dos húmores do sangue. 
(Fr. D. Vieira) “A dissolução do estado, 
da república” (Constâncio) 

“B uma dissolucão de cobre em ago” 
(Morais. “Dissolução do um sal, de goma 
em águe.” (Constâncio.) 

“Abrir, pelo destontentamento geral, as 
portas à "anarquia, à sedução do povo “pel 
anarquia, à dissolução do povo pela ane 
quia.)? (Rui, Campanha Presidencial, 108.) 
Dissolvido — a, em, por 

“Uma autonomia pode ser dissolvida a eoi- 
ces.” (Camilo, Peri do Marquês de Pombal, 
E) 

“E Agtcar dissolvido em água? (Constãn- 
cio.) “A todos nos confunde 6 cimenta (a 
Morte), calcados é dissolvidos no mesmo pé.” 
(Alberio Rangel, Pura-Mundo, 268.) 

“Parlamento dissolvido pela ditadura.” 
Dissonância — entre: 

“iDissonância entre duas motas, entre as 
cores do um quadro.” 


Dissonante — a, do, entro 
“Usou termos disconantes à pureza da li 
enagem.!” (Dio. do Morais.) 


“Nota dissonânte de outra? 
“Notas dissonantes entro si!” 


Diseuadido — de: 

“Por fim, dlestádido de qualquer soco 
derreado, coitado do Janhos Sangrentos “ea 
em", lastimavasec” (Raro Marque, 
Veias da Bstrado, 879) 

Distância — ge e a, entre: 

“A distância de Bélo Horizonte ao Rig 
de cerca de trezentos quilômeiros 

“Bnsontramos uma que nos 
a medica Gitância cobro o paiotiamo di 
fuxivo do estadista .... e a loglência (o 
nitruoda dos demagogia” Chai Queda dy 
Império, 1, 208) “larga aitânsio vais 
ré, entro essa maneira do proceder q a são 


dzadus no circular do ministério da jus 
(Rui, Quedo do Império, TT, 188.) 
Distanciado — a, 

“Luzia ocupou o primeiro lugar vago, dis 
tanciada das outras, surpreendidas com o v 
da ali, quando trabalhava sempre com os he 
mens.i"" (Domingos Olímpio, Luzia-Homem, 
137) 

Distante — de, para: 

“Distante da pátria.” (E. Carneiro Rib 
ro, Serdes Gramaticais, 678.) 

“cp, antes que os dois se pudessem exe 
sor, deizonos um defronte do outro, já div 
tente para cs ouvir.” (Afrânio Pelsoto, 4 
Esfinge, 1795) 

Distendido — por: 

“A, córnea transparento reiouso do sap 
gue, é a púlbebra superior, distendida pelis, 
contorções, parecia. decompor-se em forma da 
membrana cor de violeta”? (Oamilo, Livro 
Negro, 810.) 

Distensibilidade — go: 

“rá do (a monarquia) defender-se, opor 
do aos seus inimigos o caráter dos seus cs 
distas, a amplitude das suas reformas, a dif 
tensibiidade “das “suas instituições”? (Ru, 
Queda do Império, T, 111.) 


Distinção — de, em, entre, por: 

“€A distinção do grau se fiz pela flexão. 
(Fátio Nogueira, o came de Português, 157) 
“iDesão cssa úpoca a distinção das dusa 
gas, à conquistadora ou goda, & a romana cs 
Sonquistada, quase desaparesera.” (Herculano, 
apuô Auto.) 

“Havia distinções sutis nos parenteseos que 
não possuímos cu não. queremos discernir!” 
(João Ribeiro, Curiosidades Verbais, 108) 

“Tá até casos em que é dificil estabele 
cer distinção entro cstes dois idiomes,” (Já. 
ho Nogueira, O Exame de Português, 4) 
“CAs influências palncianas é que tramam pe 
potuar .... a distinção entre livres 6 Jiber 
Ton.” Citi, Quedo do Império, 1, 208.) «Não 
obstento a clara distinção entre os aludidos, 


gão da uma providência geral, como a ques | 


pistinto 


ag dote, pj 
fu og, dean, é dt 
de geo a, ie go 
io fe 
Pig ido, o! ni mata ts a 
a eba, que gia do ts e 
TR ue mta, sd 
“São do rss Dobrado, ma 
meia.” (O, de Figueiredo, Falar o Escre 
o oo, ii, o eo 
sa ár Rica (os banda é 
ES fones 
nd a oe 
sp ção pj pa o 


Distraído  — o, com, de, em por: 

“eDistraido a brincar com as eriançes, não 
so à presença dos recém-chegados.” 

“Benedito, distraído com a procura de ovos 
de passarinho...” (Gastão Cruls, 40 Em- 
dolo da Rede, 14.) “Distratão com os 
“los do “ua” reconciliação, nem tevo tempo 
do genti a ausência das pequenas.” (Cami- 
do, Aistérios do Lisboa, Th, 61) “Distraidos 
com a música, nenbum dos Simões notava 
iquela jogo.” (iaho de Almeida, Os Gatos, 
o, 


“iDistraíão em devaneios de arte e agora 
1a presença do tm estranho, Paulo calava-eo, 
timido a mudado.” (Afrânio Peixoto, 4 Bs 
finge, 26) “Esqueceu a leitura, distraído 
ta contemplação des movimentos das avezi 
mas, que não pareciam dar por ele”! (Coe- 
ho Neto, Trevo, 4) 

“epigurem o melhor dos oradores, Gjstraí- 
do conctantamento, pela, necessidado.imperio- 
= do fazer esto gosto.” (Medeiros e Albu- 
auerque, Quando Eu Bro Vivo, 127.) 
Distribuição — a, em, entre, por: 

“Distribuição do tsmojas aos pobres. 

“Distribuição do ume força êm pequenos 
apos ; 

“Mandou faser distribuição de viveres em 
tre os mais necessitados.” 

“A distribuição de uma matéria gor capf- 


toe,» (Aulete. 


Distribuído — a, com, em, entre, por: 
Cida partes va papéis do lrama distribui 
dos dos" siares? (Constâncio) E 

Seo ctisteuidas com a pobreza. 

“À Taranão, mata e prado ao fundo, hor 
ta o vinha resto à habitação, distribuída es 
tê em duas alas?” (Aquilino Ribeiro, 4 Ba 
Canta sem Bim, 100) “UM cento é tantas 
Seções “litorais distnibnúdas em seio disti- 
68 Ci, Garias Políticos e Literárias, 184,) 

Engel disteimuida. entre 08 soldados 

“Num reto, com os lelerares, foi a rede 
esvagada o distributão o peixe pele pra em 
montes equivalente” (Aquilino Ribeiro, A 
Batalha sem Pim, 43) “Um pelotão escisso 
de infanteria que os aguardase, distribuido 
Delas caatingas” envolventes, dispéra-oia em 
dignos minutos: (5, da Cunha, Os Sertões, 
233" “Grupo nunes eventualmente muito 
“il aisribtio, como estava, pelos, jorna 
do Modos os mútisos da, Capital” (Afrânio 
Petro, A Esfinge, 107) 

Ditado — q, por: 

“CA que dítuo alieraria agora esta pauta, 
aitaão G minha, consetênia por sentimentos 
que à experiência não tem feito senão apro 
Elaae 3? (Rai, Discursos e Conferências, 315.) 

Tcàs refiesõto macias é quase amoresas do 
prior do Órato =... pareciam ditadas pela pru- 
Sereias (Robe 48 Eilva, Contos e Lendas, 
ms) 

Ditoso — com: 

“Ditados “om o quinhão que nos coube.” 
(Dio do Pe. D, Vieira) “Brist, azatemada 
Som jantar, é duplamente ditesa com o se- 
gundo eusaménto, dava: ares de não ter o 
Filo tiro” (Camilo, O Bem e o Mal, 102.) 
Divagação — por, sobre: 

“ebepeis destas é Ontras divagações gelo 
pescado, Raimundo...» punhado a pensar, 
DOS véus mistarieos da sua infância assom” 
Bravanolho já 0 coração.” (Aluísio Atovedo, 
O Julato, 18) S 

“aeabémos com estas divagações sobre fu- 
tiidades,” 


Divergência 


A Vida do Ri Barbosa, 81. 
Casos, a acentuação das pri 
Serbo. português, determina a d 
divergência com os tipos latinos.” (Júlio No- 
rã, O Esama do Português, 40.) 

Divorgência dos raios de luz.?? (Constân. 
cio.) <“Divergência de interesses, de opiniões.” 
(Aulete) 

“Contudo, a divergência no seio do partido 
era: mam prenúncio.” (luz Viana Filho, 4 
Vida de Rai Barbosa, 15.) “H4, todavia, uma 
divergência na maneira do enunciar a ação do 
verbo.” (Rui, Réplica, 422.) 


Divergente 152 


E 


Divorciação 


Divorciado 


153 Doloroso 


““ Aprociando agora certas divergências entre 
os dois principais gêneros cabe olserrar,...”? 
(Jílio Nogueira, O Ezamo de Português, 181) 
“Entre mim, de tua parte, é, da outro, o Se. 
naão o & comissto, 4, ma matéria, uma: diver. 
gência radical?” (Rui, Cartas Políticas e Et. 
feáris 

“Eavia, contudo, profunda, divergência 

à maneira do” realizada (Luis Viana 
Filho, 4 Vida de ui Barbosa, 00.) “O Con. 
seheco Danas, conta ue filho se, antera 
em divergência Gom o imperador sobre a migha. 
admleção po ministério,” (Rui, Quedo do Im 
Dário, E, RXEIX) 

Divergento — à, entr 

“O jovem Teputado declarou 
do gens pares” 

Opiniões divergentes entre ai” 
Diversão — a, po 

“Como diverdão aus nomes geográficos, apro 
veito o momento do agora pára Cizer alguma 
oi “do “nome. Meyers” (João. Ribeiro, 
Curiosidades Versia, Bão 

“Bim uma das suis diversiea pelas minhas 
notas é pela minha exposição preliminar, 
exidou: ver o Jlstte professor ensejo precivao 
à brilhaturas de erndição.” (Hui, Réplica, 
E 
Diversidade — ar, em: 

“Do encontro desses dois povos, entretanto, 
não podia deixar do advir um contingento ver. 
al para o Jatim, dad à diverilâade das duas 
civilizações» (Jflio Nogueira, O Esame de 
Português, 114) “reparou o advento de sb 
raças diferente, pela própria diversidade Gus 
condições de adaptação.” (8. da Cunha, Os 
Sertões, 85.) 

“er quo distaniados ta dos ntros pela 
maior diversidade nas matéria, todos dies (os 
excrito) da confundem num esbárito comum.” 
Rai, Cartas do Inglaterra, VL), “A diveral. 
dade no significado entre a desinência em “al” 
6º desinbncia em cavalo (idem, Réplica, 
E 
Diverso — de, em: 

“v0, gênero desta novela 6 multo divere do 
da anterior 

“Totalmente diversos na origem, os atunis 
povoados sertanejos se formaram dá velhas al 
dias do indien) (E da Cunha, Os Sariga, 
101) 

Divertido — com, de, em: 

“helen apenas, tom o prazer do um homem 
cuto diverião com a astácia alheia, que 
jogara a tempo uma cartada justa.” (Medei 
Jos e Albuquerque, Quando Hu Era Viuo, 115.) 

om o pensamento divertido do ne 
“tratava” (Constâncio) “Há um 
Teco “temeroto do futáro, não esquecido do 
passado, nem divertido do present” (Vitira, 
Gpua Autete) 


divergente 


“Divertido nesse jogo, Lícia interveio» 
(Afrânio Peixoto, A Esfinge, 17.) “Tam 
Discípulos divertidos aa prática.” (Viet 
apud Morais) 

Divertimento — com, de: 

“As meninas sempre preferiram divertimes. 
to com bonecas,” 

“teatros ao ar livre, onde louros gigante, 
lutavam contra, ferores. animais para diverk. 
merto das multidões doidos. por esportes” 
(Afaravilhas do Conhecimento Humano, 1, 8) 


Divida — o, com, para com: 

“Ter dividas à alguém.” (Constâncio) 
“«Toaquim Luís foi buscar a família, o ralar. 
com lágrimas do gratidão uma parto da dida, 
em que se confestava à hospedagem do guia 
Thoso Iavrador.”? (Camilo, As Três Irmãs, 95) 

“Jorge não consentiu, estava em dívida com 
ela, dixia.!? (Ega, O Primo Basílio, 90.) “Fr 
tou em uma divida contigo, o ponto quo ser 
insolúvel. ...?? (Camilo, Afistórios de Lisboa, 
1, 167) 

“io “assim é, confessemos a nossa dfvida 
para com o movimento republicano, encarandoa 
como o amigo legítimo do movimento Mberal! 
(Rui, Queda do Império, IL, 358.) ““Contuio, 
temos para com os fenícios uma das noseas 
maiores dividas.” (Maravilhas do Conhei: 
ménto Humano, 1, 15.) 


Dividido — em, entre, por. 
"Encontrara o pafs dividido em vitorioes 
o vencidos,» (E. da Cunha, Os Sertões, 201) 
“Está a cidade dividida em bairros, 0 reiza 
em províncias.» (Constâncio.) “Adunandose 
neuca manifestação comum, essas opiniões, 
euperavelmento divididas em matéria política, 
não celebraram alianço.”? (Rui, Queda do 
Império, E, 290.) E 
“Entretanto, dividido o país entre os jaco 
“e ox correligionários de Prudente & 
- não so sento (Rui) inclinado para 
nenhuma destas facções,” (Luis Viana Filho, 
A Vida de Rui Barbosa, 197.) 

“Enfeudado o território, dividido polos do 
natários felizes, .... abriv-so separação radi 
cat entro o tul'e o norte.”? (E. da Cunha, Os 
Sertões, 80.) **Estando os loucos divididos or. 
classes, segundo à perfeição mera! que em cada 
um deles excedia às ontras, Simão Bacamarte 
cuidou em atacar de frente a qualidade predo 
minante.?? (M. do Assis, Papéis Avulsos, 82) 


m, entro, por: 
do uma obra em capítulo: 
jo de um terreno entro vários her 


Diyorciação — entre: 
“A divorciação, a luta intestina entre of 
dois contraditórios.” (Rui, epud O. Teschaner) 


Divorciado — as: 

HO coração parece querer escaparse do 
at g vote pura aque de quem anta dive 
Haha! (Pedi Ivo, Contos, 185,) 

"EX nação, por assim dizer, anda divorciada 
do governo.” (Rui, Queda do Império, 1, 01) 
Divórcio — com, entre: y 

“estar em divórcio com os seus amigos.” 

pr D. Vieira) “Revelava, ma rebeláia gos 

ratos da. motrópelo, completo divórcio com 
deles lutadores”? (8%. da Cunha, Os Sertões, 


So divórcio entre os homens do letras e à 
via ntiosal é cada. vez maio profundo? 
“ão de Almeids, Os Gatos, 3) 
Dê — 6, de, por: 

to jaz 08 ao dinheio, gusto sem pe 
constância 
rs 6 de slgude; ter d6 do males lhe 


vém, ou por alguma 

isa.” “£O próprio médico também gontiu um 

Extrordinário dé peles tocantes confissões do 
o d7Ansergne.”? (Camilo, Livro Ne 


Doação — q, ds, entre, por: 
À doação ao afilhado provocou desaven- 


Sixes doação de seus bens à Igreja.” 

“sDoação entra vivos, aquela que produs seus. 
etetos em vida do doador.!? (Auleie.) 

“Doação per morte, aquela que tem de pro 
duzir efeito só depois da morto do doador.” 
(Aulete) 

Doce — a, de, para: 

“O qua é amargo à boca, 6 doce ao cora- 
qão,!? (Provérbio.) 

“iDoce de fazer, fácil, suave.” (Constâncio.) 

“Tem sempre à seu lado um demônio, que 
faz que as suas virtudes sejam doces para a 
tomenidade e amargas para ele.” (Camilo, 
Mistérios de Lisboa, TT, 229.) 
Dócil — a, para: 

““Dúcil às mestras, .... o trabalho, a ora- 

eo estudo fizatamna um modelo entre 

iodas as suas companheiras.” (Camilo, 4 Weta 
do Arcediogo, 26.) “Mas era preciso mostrar. 

dócil aos conselhos do almirante o captar. 
e 4 boa vontade por um ato de obegiência.”” 
(Afrânio Peixoto, A Esfinge, 94.) “Dócil a 
sia voz incitativa, Corisco apontou as orelhas 
tomou o freio entre os dentes o lançou-se 
terre.” (J, Américo do Almeide; 4 Bagacei- 
ro, 251) 

“cRecomendai-o assim a vossos filhos, o tereis 
netas como Jerônima, com o coração forte para 
& pobreia, o dócil para a prosperidade.” (Ca- 
nilo, 43 Três Irmãs, 67.) 

Docilidade — a, com, de, em: 
“Essa docilidade perfeita da família re 
tante na Inglaterra à prática sincera do go 


verno parlamentar .... culminou na rainha, 
atual.” (Rui, Cartas do Inglaterra, 343.) 

“O grupo aprovava por condescendência, até 
o Martine, cuja docilidade era extrema com 
as opiniões alheias.”” (Afrânio Peixoto, 4 Es- 
digo, 88) 

“Docilidade de maneiras,» (Aulete) 

“E admirável sua docilidade em fazer tudo 
que lhe mandam.” 


Documento — acerca de, de, sobre: 

“O mais antigo documento acerea desta ques. 
tão. (Ro, Eóplica, 817.) 

“Bm documento da minha tese, aos tr 
exemplos do mestra =... contraponto. todos. 
ds seguintes > (Rad, ópio, 248) 

“Obteve de Tanto Miller uma comissão 
para estudar documentos sobre a hetória do 
Brasil em Lisboa e Londres. (Medeiros e 
Albuquerque, Quendo Eu ro Vivo, 250) 
Doença = o, em: 

“Doença do qualquer extremidade do corpo.” 
(5. Brel, vos, aeropatia) “Dosnge das ex 
iremidades.”> (P, A. Pinto, voe, acropetia.) 

“Doença na extremidade do corpo.” (O. do 
Figusirção, vos, aoropatio.) “£O caçula, tinda, 
anjinho, fra para o céu Gom uma docnça na 
garganta. (li Sto, Os Aseuedos do Poço, 
E 
Doente — qe, por: 

“Qua Dena perdes aos doentes de desespe 
rança!”» (Antero de Figueiredo, Amor Supre- 
mo, 158) CÍNHo veto à repartição hoje, por 
far tado doente do uns paioa em mau cetaão 
Chiberto Rangel, Yura-Jundo, 351) “Doente 
âo peito, Doente de amores.” (Aulete) 

“Bla 6 doente por compota de pêssego.” 
Doidico — por; 

“Sua doidico pela caiseirinha está provo. 
cando comentários” 

Doido — com, de, para, por: 

“Andar doido com alguma coisa, encantado, 
enamoraão dela.” (Constâncio.) “B doido com 
os filhos.” (Aulete) 

“Doido de alegria. Doido de amor.” (Au 
teto), 

“perdera, assim, à compania da tem 
doa, tio sem luso, mas doida para so 
(3; Lins do Rego, Usina, 69.) 

“noião com iliguma coisa, doido por fazer 
alguma coisa.” (5, Carneiro Ribeiro, Serõas 
Gromaiaio, 676) “«Quando acorda vai logo 
brinenr com o filho, É deido por ali? (6, 
Neto, 4 Cidade Marivilhosa, 60) “Eu já era 
Traméste o doido por uma estripuia » (3, 
Américo de Almeido, A Bagaseiro, 69. 
Doloroso — do, para: 

“Ainda que o contrário so afiguro a pessoas 
que têm à Bea sorte de não essrerer romances, 
& conclusão dum livro desta tapécie é doloro 
de Basarae” (Camilo, O Bem é 0 Mal, 322.) 


tão 


De O o 


1 


Dominação 154 


Duplicidade 


Dureza 155 


Duvidoso 


“tSerá menos doloroso para mim que trates 
com o Angelo ou Sérgio, para se desfazerem 
do Barro Branco. (Afrânio Peixoto, 4 Es. 
finge, 816) “'Raira à situação liberal. Decep. 
São dolorosa para a vaidado feminina que vinha. 
Eralitanão à realização de mil sonhos.” (Veiga 
Mirando, A Biérra Canção, 50.) 

Dominação — sobre: 

“7h dominação da alma sobro o corpo! 
(Er D. Viet) 

Dominante — sobre Ê 

ODisponita do Gola terços das munições é 
estava tm posição dominanto sobre o inimigo 
(6 da Guia, Os Sertões, 47.) 

mínio — de, em, sobre 
Dono rata into suada tias, 
gesso cla menenda com perícia que à viesse à 
fasorecer Com o domínio do mar, é 0 exército 
Saponto. cortamento munca teria toraado da 
raias do Japão.” (Hai, Carias de Inglaterra, 
ias) 

“Os domínios portugueses na África. (hm 
teto) “O inquérito deixou manifesto o dom 
vio que Ana Clarke exercera por multo tempo 
no cspiito do duque,” (Hub Queda do Im- 
bério, TT, 359.) 

“cÔs males que praticaram acabarem por se 
contest voe. das garantias do seu domínio 
absoluto sobre a nação.”” (Rui, Campanha Pre- 
Sidencial, 76) “cRealizaraso à esperança: um 
absoluto domínio sobre aquela, mulher. (Ca 
“io, Afistérios da Lisboa, Tl, 8%) ““Dia a dia 
Smpliare (o Conselheiro) o domínio sobre as 
gentes serimejaso” (E. da Cunha, Os Sertões, 
E 
Dor — de, em, para: 

Cepaixeto com à m 


violenta dor de cora: 
são.>> (Camilo, À Neta do Arceáiago, 163.) 
Figo fer dor das desgraças alhcios.” (Aulb- 
tu) <etero uma forte dor de cabeça.” 

Lepor no abdome.” (D. Freire, vo. celial 
oia) E 

“Bra uma dor para ela ver 4º meninas eus 
tigados daquele” Jeito”? (3. Lina do Rego, 
Uéina, 17) “Se é uma nova Gor pára esquecer 
às dotes antigas, Deus mo d6 coragem para 
Teeebbia.” (Camilo, Livro Negro, 21.) 
Dorido — de: 

“10 acadêmico, mel doido do deveróito de 
Casimiro, eeguitlho os passos a caça, abra 
quo com transportes” (Camilo, O Bém é o 
Star, 144) 

Dotado — com, de, em, por: 

“Não há de querer aceitar das mãos âela 
um genro dotado com quantas virtudes podem 
adormar o rei da eriação”” (Camilo, Estreias 
Propíeias, 144.) “Eu, no tiveeo umo filha, 
havia do' procirardho” marido dotado com os 
verdadeiros bens da vida” (Idem, íbidom, 
185) 


“Supondo os mais admiráveis modelos dy 
construção naval, dotados dos maia perfaias 
tipos de armamento.” (Rui, Cartas de Inga 
terra, TEL) “'Esoritores bem subsidiados pay 
tesouto mácional, mas dotados de uma granie 
o está preguita, também nacional.” (O 
Taio, Perfit do Marquês de Pombal, 119) 

“*Bnquanto o sufrágio se achar estreltames 
to cireunerito por limites auperfciais o ar 
trários, que o restrinjam a certas classe ie 
cidadão, não melhor dotados em capacidade 
política do que as classes excluidos...” (Ru 
Queda do Império, TI, 480.) E 

“Bem dotada pelo padrinho, não lho fala 
ram pretendentes.” 

Douto — em: 

“Donto das ciências experimentais.» (3 
Carneiro Ribeiro, Serôes Gromaticais, 615) 
Doutor — de, em: 

“Maneiras do dizer que, ignoradas de aio 
poucos dos nossos doutores do língua é de ge 
mátiea, os levam a ver despropósitos de sintam 
conde convém reconhecer uma castiça proprio 
dade de nossa fala.” (Mário Barrio, diraç 
do Dicionário e da Gramática, 376) 

“205 doutores ná arto matar .... têm dei 
zido bem o papel das florestas Como agesta 
“ático presloso” (B, da Cunha, Os Ser 
238) EDontor em medicina, leis, teologia” 
(Constâncio. 

Doutorado — em, po 

“Estava af, do passagem por Lisboa, o do 
tárol jemita Pe, Silveira da Nóbrega, 
dontorado em filosofia e teologia polo  “Tgak 

des Tollege” , de Valkenbarg.” (Antero de 
Eigueiredo, Amor Supreno, 31.) 

Doutrina — acersa de, relativa a, sobra: 


“Donna acerca dr ria Chu Br 
“bonita relativa aos árizs?” (0. do 55 


gueiredo, arionismo.) 
“eRequinton (Castilho) ma dontrina sobre 

aso da língua pura nas palavras e nas cons 

trnções, aborrecendo neologiamos e barbaris 
mes.” (Mário Barroto, Através do Dicionáia 

é da Granático, 88.) 

Dubiedade — ão; 

“tPara evitar anfibologia ou dubledado de 
sentido,” (Augusto Morgno, Lições ds Linguo 
dem, Ii, 113.) 

Duelo — com, do, entra: 
“tem um duelo tom algum.” 
“O golpe de vista avisado em desafio so 

impetos do instinto, 0 duelo do cérebro é de 

múteulo.”” (Herman Lima, Outros Céus, Ob 

ros Mares, 345.) 

“LO duelo entre o doia jornalistas não tas 
graves conseqiiências.” 

Duplicidade — da, om: 

“Certos vidros dão uma duplicidade de ins 
gens do mesmo objeto.” (Br, D. Vieira.) 


«a Gom vários qutros verbos ocorre a mesma 
iuplidado no jogo dos complementos.” (Roi, 
Ségio, 361.) 

reza — com, de, para com: 

“EN si por que famanha dureza com os 

“Grande dureza de coração, Duresa de es- 
quo? (PE. D. Vieira) 

ia, durexa das nações européias para com 
“nas colônia, não pode servir de modelo à 

do Brasil para consigo mesmo,” (Rui, 
cursos é Conferências, 131.) 
Duro — q; com, de, para, para com: 

“Bota onviãos tão duros ds asperezas da ca- 
cotania podiam Já sentir as jnarmonias muito 
Senos graves do eco9?” (Rat, Eépiico, 69.) 

“Tinha qua ser duro com 6 povo.”? (]. Lina 
do ego, Usina, 190.) 

“Duro de ceder, de sofrer, do andor.” (E. 
cameiro Bibiro,” Serões Oromaticais, 074.) 
“Dor de persuadir, de dobrar.” (Constâncio.) 
“duro de boca.” (Er. D, Visira) 

“erra de caatinga era lura para trabalhar, 
ceia do pedra.” (3. Lins do Rego, Usina, 
158) “Lindos abrolhos, lindos para 6s olhos, 
duros, para a vida.” (Camus, apud Aula 
“e vimpa “as lágrimas, Cristina: não apa 
seas assim dianto Go tel pai, que mo aeusará 
de duro para ti Bem sabes que sagrado dever 
da vou cumprir, minho filha” (Camilo, O 
Rem é 0 Mal, 301) 

“:AbuliHass,estivo em uma arcancada, ob- 
tirera pela sua ciência agronômica não eé um 
tratamento menos duro do que era usual entro 
“cristãos para com os servos, mas até, por 
Him, a lberdade.'º (Heraulano, O Bobo, 188.) 
Dúvida — aosroc de, com, de, de que, em, 
quanto à, que, sobre: ai 

“O Sr MT. Brito .... confesame que, 
em meia dúcia do pontos, fem dúvidas aosrou 
da linguegem.”” (Aário Barreto, Através do 
Dicionário é da Cromátic, TE) 

“Ter Gárida com alguém.”º (Er, D, Visira, 

“Não houve dúvida de so fizer, e 10 fez) 
(Die do Pr. D. Vicira) 


“Também não há dúvida de que os filhos 
das cabras são cabritos.?? (O, do Figueiredo, 
Lições Práticas, 1, 12.) 

“Não tevo igunimento dúvida em emprega 
“Strada” como feminino do “frado?? (Au 
gusto Moreno, Lições de Linguagem, IL, 254. 
“Como aabes que sou idealista, zão terás dá- 
vida em acreditar que olhei para aquele homem 
pelo prisma da minha imaginação.” (Camilo, 
Mistérios de Lisboa, I, 7.) “O ato do Governo 
podia ter dúvida na aprovação.”” (Rui, Colu- 
nas do Fogo, 49.) 

“Embora eleito pela Província de Pernam- 
duco, havia dúvidas quanto à câmara reconhe- 
cer sua vitória.!? (Luiz Viana Filho, 4 Vida 
de Rvi Barbosa, 108.) «Desde 0 começo do 
jogo, que so asté jogando, nunca tive à menor 
dúvida quanto ao seu resultado final.” (Rui 
Campanha Presidencial, 93.) “Não fique di 
vida alguma quanto ao emprego da prep. “de” 
com o verbo “abundar?.!º (Mário Barreto, 
“Através do Dicionário e da Gramática, 209.) 

“Não há dúvida nenhuma que, sob à repá- 
blica atual, as nossas liberdades são incompa- 
zavelmente inferiores às que nos restavam sob 
a monarquia.” (Rui, Cartos de Inglaterra, 
405.) “Não há dúvida que na comparação d 
império a império, o nso o exercício dele foi 
muito mais humano e benéfico.” (Vieira, Ser- 
mães, LX, 194.) 

““Ble mo tranquilizou, dizendo-me exatamente 
que não podia ter dúvidas sobre a minha cor- 
zesão.”” (Medeiros e Albuquerque, Quando Eu 
Era Vivo, 186.) “Quem o viu entrar, como eu 
vi, não pode ter dúvidas sobre os sucsssos de 
tal caçado.» (O. Neto, Imortalidade, 65.) 
““Não pode haver, Jogo, dúvida nenhuma sobre 
a genvidade dos” resultados.” (Rsi, Colunas 
de Fogo, 145.) 

Duvidoso — qe, em: 

“Que diz Va Saf — perguntou a velha, 
duvidosa do seu ouvido. (Camilo, 4 Enjei 
tada, 230.) “Duvifoso do resultado.” 

“Parece que está duvidoso em crer um ta- 
“manho excesso, porque o contradiz a experiên- 
cia?! (Vieira, Sermões, LX, 10.) 


ads e A 


Ebrio — com; de: 

“iodos se mostravam inteiramente ébrios 
com a vitórias” 

Tegbrio da glória!” (Constânco.) “brios 
de amor o desejos!) (Garret, apud Auleto.) 
“egbrio do luzívia, esasperado pela invoca. 
são de Alexandre, o monstro, recobrado o alem. 
boy acometen-a, regindo.”” (Domingos Olímpio, 
Tasia-Honem, 28) 

Eclipsado — com, em, por: 

“O pássaro tinha O corpo eolipeaão com as 
longas sas.” 

“xao abumbramento passageiro da resleza, 
estiprada na moléstia que abaieu o chefe do 
Estado e temporariamente o segiestrou do toda 
ação ettiva na política minaerial....” (Rui 
Queda do Império, 1, 204) 

“A Nua eclipsada pela terra.” “Nom eelip- 
sado or Gutro mais famos 
Econômico — e, em: 

“sua filha 6 muito econômica de palavras”? 
(Camilo, Mistérios de Lisboe, 1, 168.) 

“D. Carlota ora econômica até À avareza 
nos “gastos domésticos.” (Camilo, Genas da 
For, 90) 

Editorial — acerca do 

“t Anteontem, À hora em que eserevíamos o 
nosso editorial acerca. da guerra civil, ... 
passavam, em Valença, os fatos bárbaros no- 
Bigiados ontem por um dos nossos mais bene 
xiéitos colegas.” (Rui, Queda do Império, 1, 
Tr) 

Educado — em, entre 

“20a borgonhests, -... educados nas idéias 
de absoluta lealdade, davamale toda a certeza 
às que não abandonariam aquela de quem as 
tinhêm recebido.” (Herculano, O Bobo, 16 
“io Gimeras, alicaas na culta da le, 
disciplinadas na esperiênca do governo.” (Ru 
Campenho. Presidencial, 65) “Adeleião foi 
aducada nesses hábitos o nessas idéias.” (M. 
do Assis, O. Flamínenees, 136.) 

“Educado entre os malhores modelos. (0, 
do Pigucireão, Lições Práticas, To 74.) 
Efeito — de, em, sobre: 

“Para feito de dar alcance ao que ss de- 
seja. (Dis, do Moral) 


E 


“Natural é que agora, contando cem og 
efeitos ordinários do tempo na memória ds 
homens, se animem a metêdas de novo eo, 
questão (as provas) para contestarJhos a ve 
Tacidado.”” (Rui, Cartas Políticos e Literária, 
doa) 

““Paliam a sua tortura comendo uma batau, 
ineulta, .... cujos efeitos tóxicos sobre q 

gãos do sistema nervoso .... são violenta 
é rápidos.” (Gustavo Barroso, Terra de Sd 
38.) “Tão persuadido mo acho, pela experite 
cia, do pouco efeito das baterias da terra tobr 
navios quo as costeiem ....?? (Bal, Cortas de 
Inglaterra, 198) 


Eficácia — contra, de, em: 

“%£ tm remédio do comprovada cficáei 
contra O reumatimo, >> 

“Assim o gentio, por meio da doutrina 
evangélica, que tem « eficácia de matar + 
comer, morto deixa de ter gentio, é comido 
so conserto em cristão.” (Vieira, Sent, 
1x, 21) 

“86 a má 6 poderá ridieulerisáda (a he 
meopatia), não lho reconhecendo a coficáci 
em enforiidades da alma tão graves como er 
então a minha.”” (Camilo, Cenas da Pos, 197) 
“Maria Ensébia valia tanto no ânimo do Eri 
Lázaro, quo vingou convencê-lo da eficácia des, 
exoreismos na zanga endiabrada quo Miquelra, 
Mo tinha a cla”? (Idem, 4 Enjeitada, 53.) 
Eficaz — contra, em, para 

“Remédio eficar contra a impolides ever. 
tual dos vocábulos, é o neologismo grego.” 
(João Ribeiro, Curiosidades Verdais, 80.) 


“Corimento do sumo da contraera e do. 


fedogoso, fio cficazes nas febres podres, 
(Alberto Rangel, Pura-Aundo, 245.) 

“A "ríplico-Alionça dosquictava a ambes 
essas. mações, insufielentes cada uma de per 
si pa 
conterem, se juntassem a sua influência e o 
seu poder.” (Rui, Colunas de Fogo, 210) 
“Qualificar a sua candidatura como a única 
oticaz para desmanchar o encalhe atual, serit 
atribuir à força do que este clomanto é expres 
são, o privilégio de remediar um caso do go, 
verno.?> (Idem, Cartas Políticas e Literários 
168.) 
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Eficiente — a: 

“Quanto meis selvagens suas contonções, 
tento mais eficientes pareciam a seus compa- 
Sitios de olhos arrogalados.”> (Maravilhas do 
“unhecimento Humano, 1, 310.) 


ide — a, de: 
bed, Cd ce 
a pda, o xira ara, ma 
pode, Bio ai 
ano E qa 
Bitiga goiano na dor não vat tão longe.” 
pa pá ão 


gosta. — om, de: 

Far Sig do onto poa fee tr: 

a do padedimento, Sejamos Golias tom es 
Sinos calos brancis, ão é sasint (Camilo, 
Red de Esto, Ti 6) O marquês 
Dano a todo ou repélis, dura tida 
Eesicaçõo, 6 conrenea mea nho de 
o ta egrisia com Letra, pare er 
Se dairo repetir do “élamo conjuga? 
Casio, ro ego, do 

"atos passar gas toras da mota em 
co ea pa Sed Não jo ogia 
doe tia 


> (Camilo, As Três Irmãs, 
egoísta da vida, 


Egresso — de 
greso do ume eomunidado religio” 
(Constâncio) 


grlem têm sempre uma vida 
irado de amarguras,”” (Camilo, Cenas da Pos, 
86) “Bra um homem frio, civádo de tm esp- 
fielsmo trangáto e inofensivo.”” (B, da Cunha, 
Ou Sertões, 504) 

Elegância — ae, em: 

“ta clegência do talhe é do gesto, na in- 

êneia jadina do olhar, via-so entretanto 
que esse tipo devia vencer o dominar.”? (Afrã- 
vio Peixoto, 4 Esfinge, 205.) 

“iJanotiamo, casquilics, elegância no traja.”” 
(dalete, voe. catitismo.) 

Elegante — em. 

“Era ologanto nas maneiras, na atitude, no 
forro, no trajo, tudo meselado do uma eoeia 
“ereridado quo cre o cunho do seu caráter.” 
(de Assis, Contos Fltminenses, 87.) 
Eleição — ãe, entro, para: 

“Eleição de domicílio, designação de um Ju. 
Eur ondo cg atos da justiça postam der notifi 
cados.”” (Aulete) 

“Ainda nos casos em que é livro à eleição 
entre a prólico 0 a êncliso, propende pelo 
tmum à primeira Duarte Nones.”> (Rui, Ré. 
Pla, 305) 


“Desde a eleição para presidente da Repó- 
bica, ... ora manifesta à luta entre Deodo 
eo Parlamento.” (Luiz Viana Filho, 4 Vida 
de Rai Barbosa, 159.) 
Eleito — a, para, po 

-“Asingo por fim au paragena pouco apete- 
gidas, amaninhadas pelas gecas, eleitas aos ro- 
teiros lentos o penosos das missões. (E. da 
Cunha, Os Bertõcs, 100.) 

*<St assim era, havemos julgá-la eleita para 
alguma estremada horoioidade, das que passam 
obeenras como o perfume da violeta humilde.” 
(Camilo, Às Três Irmãs, 65.) “O parlamento, 
sleito para combater a abolição Imediata, v 
fowa quase por unanimidade,» (Medeiros é 
Albuquerauo, Quando Eu Ero Vivo, 18) 


pira, 
££As palavras cão os clementos do discurso.” 
(Anlete.) «Um do seus discípulos perguntou- 
lhe quais eram os mais importantes elementos 
de bom governo? (Maravilhas do Conheck- 
mento Humano, II, 26.) 

“Tinha elementos agora gara desancar os 
outros, os consagrados, os que têm editores o 
não têm talentos, os da Academia.” (Afrânio 
Peixoto, 4 Esfinge, 360.) “Ainda havia e) 
mentos para uma tentativa qualquer.”” (E. da 
Ganha, Os Sertões, 347.) 


Elevação — a, para 


do negádo (o prin- 
cípio) hoje, e com mais força, ao presidenta 
aíval, enja clovação o governo resultou desça 
nossa atitude para com o seu antecessor.” 
(Rui, Cartas Políticas é Literárias, 141.) 

“*Óreio que aquela elevação para o céu era 
uma expansão “do reconhecimento.” (Camilo, 
Afistórios de Lisbos, 1, 65) “A desgraça pa 
Teco que maia o poder destas elevações para 
o infinito, que se não conheso.” (Idem, úbidem, 
261) 

Elevado — q, por: 

“cElevado a grandes alturas.”º (E. Carneiro 
Ribeiro, Serões Cramatícai, 675) “lavado 
à meis alta dignidade,» 

“EConsiderona tão ele 
que a fez sua espose, c reabilitow-a de desven- 
Taras passadas? (Camilo, Mistérios de Lisboa, 
1205) 

Elo — entre: 

“eVeneza era o elo entro 0 ciento o 0 Os 
dente, Viam-se all escravos da África, negros 
como. carvão, regociantes de especiarias. da 
Arábio, mercadores de seda da China.” (Ha 
ravílios do Conhecimento Humano, T, 62) 
Elogio — q, de: 

“No delírio do elogios a D. Pedro IT, há 
quem garanta que elo tinha as virtudes de um 
verdadeiro Mareo Aurélio” (Medeiros e AI 
Paquerque, Quando Eu Era Vivo, 16) “Em 


a pelas virtudes, 
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rando elogio à sua eapacidade, disiaso que 
O ilustrado bispo de Viseu, então secretário de 
Estado, não se dediguava de consultádo em 
melindtosos casos de politica.” (Camilo, Ati 
érios de Lisboa, IT, 48.) 

“Prossegue no elógio da educação da moi 
dude minhote, lowvando os pais que aperreiam 
as filhos.” (Camilo, Mosaico, 110.) 
Elogiiente — part 

“Os (documentos). que existem, porém, são 
elogientes para o enso especial que considera: 
mor.” (B, da Canha, Os Beriões, 101.) “Nã 
mo respondis, e o sei silêncio de então é hoje 
Bem eloqente para mim. (Camilo, Mistérios 
do Lisboa, 1, 00.) 

Emaciado — de: 

“cMuitas (mulheres), agrupadas em torno da 
figura heroúlca, vermdlio e ruiva de Raulino 
Uia, com a distinção de tipo de outra raça, 
entre 6x ouvintes, emaciados de privações, mk 
nados pelos tóxicos das raízes de mucunã. 
(Domingos. Olímpio, Taeia-Homem, 225.) 
Emancipação — de 

“é Antes de sua emar 
o filho não pode admi 
Emancipado — as, por: 

“Emanipado, das “conveniências interesso 
ras o balorãas.”” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 

1) “vinha úma concepção dá beleza fomi- 
nina, dessa naiurera privileginãa, emancipada 
dos modelos de outras raças.” (T. Américo da 
Almeida, A Begacciro, 99.) “Era o tempo 
em que”os trigos desmamam da ierra-mão é 
omancipados da velha raia exaueto, criam vo- 
lontariodade, pulam, grimpam para o sol em 
ímpetos. sedentos do maturidade,” (Manuel 
Ribeiro, À Planteis Heróico, 8) 

“Um menor emancipado pelo casamento.” 
(Br, D. Vieira.) 


ipação do pátrio poder, 
rar eous bens.” 


porque o pa 
pelueto, rendido por JO réis, seria uma traudo 
adajosa; é cinda de gravo, é uma embaça- 

à curiosidade pública” (Camilo, Boêmio. 
do Espírito, 285) 
Embaciado — de, po 

Tepaloa-me dela com tanto espírito, com tam- 
fa ternura, é com os olhos embnciados de Já. 
sims (Cano, iriatérics de Litoo, 1,170.) 

“Baron de novê contemplando à figura bra. 
ca, o olhar embieiado agora Dor UMa sombra 
Chegsa de melancolia.” (Afrânio Beisoto, À 
Horno, Grã CEA vista era bas o elo 
da pupila pálido como a lez embuciada petos 
Feios do sbio” (Camilo, Mistérios de Tiiboo, 
EA) 
Embalado — com, em, por. 

“embalado com vãs promessas”) 

“2Ai, sob o mesmo edu Denigno, emblado na 
mesm! vaga amd do Mediterrâneo, .... cl 
Fivera 0 seu primeiro sonho de amor.” 


nio Peixoto, 4 Esfinge, 81.) “Deviam dormir 
alé 0 sono ébrio do maxixe, embalado no map 
múrio do nosso reconhecimênto.”? (Rui, Queja 
ão Império, 1, 138.) 

“No Pera, as crianças ao nascerem têm q 
berço embalado pelas vibrações da terra.” (3. 
da Cunha, Os Sertões, 132.) “Atire 0 dep 
sito de ervanário à mia, o consegui adormece, 
embalado pelas minhas” esperanças.” (Camila 
Cenas da Fos, 146) 


Embaraçado — com, de, em, por, sobre; 
“cRogério, um momanto embaragado com qu 
raciocínios do Po. Silveira, ..... apresentm 
com vigor o seu dogma do articia.”” (Antera 
de Figueireão, Amor Supremo, 47.) «À eng 
ciência embaragada com culpas, remorsos! 
(Constâncio.) “Chego à portinhota da tra 
quitena, oferecendo O brago à eriada, que & 
viu embaraçado com o cortejo das pessoas 
(Camilo, Mistérios de Lisboa, 1, 151.) 

“Ficou embaraçado do que viu.” (Constãy. 
cio.) “Prenderam-lho à uma perna às rédeas 
do macho, que, «-.. ambaraçado de fal tem. 
balho, so desembaraçou dele a coices.”” (Cam 
lo, À Enjeitada, 105) 

“Dizia para o Pená, em voz baixa, o Marty 
embaraçado am ser franco sobre o assunto?! 
(Afrânio Peixoto, A Esfinge, 119.) “Forçaia 
a favor as honras do case, via-so embaraçad, 
no seu mutismo.” (Ciro dos Anjos, O Ane 
muenso Belmiro, 150.) “Alberto, embaraçado 
no réplica para que não estava preparado, 
respondeu com menos prontidão.” (Camil 
Mistérios de Lisboa, TII, 166.) 

““Cabelcira embaraçada. pelo vento.” “Jak 
ciativa embaraçada pela falta do interesse dy 
governantos. 

“A primeira vez que Mendonça toi a Ni 
cavalos achou-to embaraçado scbre 2 maneira 
por que falaria a Margarida; a viúva tirosa 
do embaraço, teatando-o como se nada houresy 
entre ambos.” (M. do Assis, O. Pltminensto, 
3) 


Embaraço — a, com, de: 

“Minha presença no seio da comistão espe 
cial era um embarago à velocidade almejada” 
(Rui, Cartas Políticas e Literárias, 114.) “Ni 
heverá .... mais embaraços à fronteira dei 
dido por D. Luís de Mascarenhas.” (AI 
Rangel, Fura-Ifundo, 18,), “Táso crinva sírios 
embaraços ao serviço público.”? (João Ribeir, 
Ouriocidados Verbais, 91.) 

“: Se embaraço com à moça foi notado por 
todos.” “Está em sério embaraço com os cr 
dores.» 

“Para evitardho o embaraço de pedirar 
minha filha, previno-o que não deve instar pre 
que eu o cuça esses minntos.”? (Camilo, Jr 
térios de Lisboa, 90.) “Poda a restrição À 
publiidade importa, logo, em embaraço de 
cireulação.”> (Rui, Quedo do Império, É, 8) 


a 
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Embaraçoso — para: 
TA questão, portanto, não é emberagosa 
os" criticos “de boa 46. (Rui, Eópiio, 
E 
Embargado — de, em, por: 

“embargado dos membros, paralítico,” (Au. 
me) 

“Noz embargada na garganta.” 

acgimbargada pelos soluços, extonse.” (Ca. 
mito, À Ejeitado, 26) “mr plo tom rasão, 
Eloáo — balbutisva à mota, com q voz em: 

argada, pelo bercíleo esforço para conter q 
Peaéto» "(Domingos Olímpio, Zusta-Homem, 
E) 

Embargo — a, de, em: 

“elrria-s o resolvo pôr embargos & desor 
des”? (E, da Ganho, 03 Sertões, 179.) “Vem. 
dios os áitimos embargos a essas inveteradas 

srpaçõs, Rá de ver-se agora se mandam ou 

o Jargar me ess territêrios » (ATborto Tam 
E, Puradtundo, 17.) “— Mas cu no du 
fio não punha embargos o casamento, ainda 
que fosse daqui a alguns meses, poique o 
Gomes não me parece mau rapaz”? (NE de 
Assis, Contos Ilkminensos, 178) 

“mtargo de mavica no porto.!! (Constân- 
co) “A própria Numanidado instruída podo, 
dem embargo da inflsência das teorias, preser 
Far ilesos certos sentimentos.” (Roi, Cartas 
De Inglaterra, 11) "Embargo dos membros; 
embargo da fala.” (Fr, D. Vieira) 

“Vimos à fazer embargos nos frutos, a 1º 
querimento de Fernando de Ataíde.” (amilo, 
Retrelas Propícias, 90.) 


Embasbacado — com, por: 
“tt Fieou embasbacado” com O que presen 
“Crernosão ainda embasbaeados pelo seu 
esgarramo é ainda não terão tido tempo de 
alfimar o arranjo de teus quartéis.” (Alborto 
Rangel, Fura-Mundo, 381.) 
Embastido 
Um las para o dosul tausiado de este 
as que se ergue Já no alto, para a majestosa 
Via-Lástoa, embustida de brilhantes cachos de 
pontos cinillantes, revola-nos uma ostranha sa- 
ga, enja prolongado duração desafia qualquer 
eorjetara.>> (Maravilhas do Conhecimento Hu. 
mano, 1, 195.) 


Embate — com, contra, de, em, entro: 

“£O embato de um navio com 'outro.”” (Mo. 
tals.) “Velo como safram as duas do embate 
com os gigantes da forga.!? (Rui, Campanha 
Presidencial, 118.) “Embate de um navio com 
antro.?> (Constâncio.) 

“No embate estápido da porvarsidaão contra 
à borbaria, apareceu uma função digna àque 
los eternos condenados.” (E, da Cunha, Os 
Sertões, 89.) “Embate das ondas contro os 
Penbascos.”? (Morais.) 


“Se não suporta o contato destas opiniões, 
o embate destes movimentos, a monarquia não 
 digua de existir.” (Rui, Quedo do Império, 
1, 11%) ““Embato de dois cavaleiros na justa” 
Corais.) 

“O embato das ondas no navio.” (Morais.) 
“cEmbato do vento nas velas.” (Idem) 

““Embate entra dois cavaleiros em luta.” 
Embebido — de, é 

“eÊ uma frase de muçulmano, embebida de 
fatalidade. (Medeiros e Albuquerque, Qum- 
do Eu Era Vivo, 115) “No fim da vida, em- 
bebido de leituras filosóticas, .... 0 Impera- 
dor compreendia ter cade qual O direito de 
Pensar divremento) (Luis Viena Filho, 4 
Vida de Buá Barbosa, 129.) 

“A viúva disselhe o número; o médico, 
porém, estava tão embebido cm ouvia falar, 
que não o decorou.”? (Machado de Assis, Con 
tos Pluminonses, 09.) *Desapareceram as d 
brigadas, embebidas de todo na casaria indi 
tinta. (08 da Cunha, Ob Sertões, 505.) “Em. 
debido za sua mágoa, parecia estranho a 
quanto o rodeava.?” (Rábelo da Silva, Contos 
é Lendas, 287.) “Mudou de posição, sem olhar 
para trás, coin o pensamento todo embebido 
ma pocsia dessas realizações” (7. Américo 
do Almeida, O Bogucirão, 154.) 

Embeiçado — por: 

“em Agora, se estás tão embeiçado pela su- 
jeita, que não tenhas ânimo de 4 deixar, isso 
É outra coisa? (Aluísio Azevedo, Casa de 
Pensão, 876) 


Embovecido — a, com, em, per: 

“Estava todo embevecido 'a pensar nesta 
simpatia, quando voliau por acaso o rosto e 
deu com es olhos de Nink, que o fitavam sem 
pestanejar”? (A. Asevedo, Casa de Pensão, 
ne) 

“istava embevecido com aquele “home”, 
mas o seu encanto maior era o jardim.” (Luia 
Viana Filho, 4 Vida de ui Barbosa, 89.) 

“Lembro-me que estás embevecido na am 
dição das riquezas.” (Camilo, Estrelas Propí- 
cias, 159.) “Alguns sandeus que se deixaram 
morrer de fome, embovecidos no paradoxo da 
ciência.”” (Idem, Cenas da Foz, 7.) 

“Rui ficou emberecido por aquele genro ta- 
garela o talentoso.”” (Luis Viana Filho, 4 
Vida do Fui Barbosa, 241) 

Emborcado — em: 

“Saiu para 2 noito bramosa o foi bator à 
caso do Sardocira, que dormia emboreado nas 
danhas tépidas de Corália.”” (O. Neto, Treva, 
16) 

Embotado — para: 
CiNão linha as 1 
na sociedade dos segundos, o despertador de 
am paladar embotado para as sensações bran- 

des.” (Camilo, Lisro Negro, 38.) 


Embriagado 


E 


160 Empedrado 


Empedramento 161 


Encabulado 


Embriagado — com, de, por: 

“cBmbriagado com vinho, com o perfume da 
isonja 

“Maria, que pouco antes se resolhera a casa 
embriagada da “geral alegro, sonbo a súbito 
notícia da Gerrota” (Camilo, As Três Irmãs, 
267) “Todas estas vertigens, que aparente: 
rente me do o carátar de vm Nomem embria. 

do” de, felicidade, são misturadas de uma 
Spéie do náusea do mim próprio: (Idem, 
Gato do Areodiago, 28) 

+ invasores, embriagados 
por vislunbres do vitória, .... lhe era 0 re 
Perao tremendo de uma doitsa surpreendedo. 
Fa? CE, da Ganha, Os Sertões, 385.) 
Einbrulhado — com em por: 

“age qualquer daqueles patifes tentasse pre. 
Judicéãs, estara embrulhado comigo.” (dra- 
dano ledmos, 5. Bernardo, 47.) 

Va ostasit à janela ou no paredão a es 
rádo, embralhada no chaiinho de lá.” (Aqui- 
Tio ibeiro, A Batalha sem Jim, 74.) “Bm 
baixo, fluid à cascatinha resguerdada peias 
cajastiras embrulhadas nos seus ficius de tre- 
padeitas” (3. Américo de Almeida, A Baga- 
Feira, 1889 

“iu então o governador atual desse Estado, 
não sabendo o que fes, podia ser inconselente: 
mente, embruliado por mim” (Rui, Correr. 
Pondência, 105) 

Embuchado — com, de 

“tomo Pires ainda não pudera articuor 
palavra, embuchado com à vista da voracidade 
Hiei! do irmão de eu amo.”? (Rebelo da 
Silva, Contos é Lendas, 81) 

Wbiáado covarde e miserando, recoltida no 
bioco do timides, abafado à impostos é embu- 
chada de soldados”? (Alberto Rangel, Pura 
Mundo, 108.) 

Emenda — a, com, de 

CEOuvi esta núito que se propôs, ao Senado, 
ima emenda ao seu Regimento.” (ui, Cartas 
Políticas e Literárias, 11) 

“«Bmenda com retalhos não é aconselhável.” 

ceAinda não fez 4 emenda das provas.” 
Emérito — em: 

TA primeira colta que fazem. é aprender 
o abesi'e, afinal, toda à exigêncie da arto em 

“ão êméritos: conhecer os “ferros” das 
CB da Cunha, Os Sertões, 


a 
nas favendas.” 
122) 
Emigração — qe, para: 

“Emigração de Um país para outro.” 

“Medidas mais repressives contra à emigra- 
são para os portos brasileiro.” (Rui, Colunas 
de Fogo, 88) MA emigração dos portugueses 
pera o Brasil? (Pr, D, Vieira) 
Eminente — a, em, sobre: 

“Saiu elo da quinta para ganhar o ponto 
mais eminente às avenidas de Calvados. +” (Ca 
milo, À Enjeitado, 12) 


“rpessoa eminente em virtudes?” (Ps. D, 
Visira) “Pessoas eminentes em dignidade, tu 
der,” (Morais) 

“'Bminente sobre o mar.” (Morais) 
Emocionado - com: 

“Os liberais, emocionados com aquela morta 
súbita, fizeram realizar cm São Paulo tm 
Sessão” cívica, em honra do correligionário e. 
saparecido.”” (Luis Viana Filho, 4 Vida de 
Ri Barbosa, 109.) 

Emoldurado— de: 
“eRetirou as duas malas € os livros que em. 
m o seu pequenino quarto sempre Horido, 
Gira Uma janela emoldurada de remas, abrindo 
para o quintal.” (0, Neto, reta, 0.) 
Empanado — por: 

“Os olhos dele, empanados pela cogitação, 
subiam do livro ag teto o baixaram do teto se 
livro, cegos para a realidade exterior, videntes. 
para os profundos trabalhos mentais.” (A de 
Assis, Papéis Avalsos, 46.) 

Empapado — de, em, por: 

“O “feno empapado de sangue”? (Morais) 

“Os campos empapados em sangue.” (Cone 
tâneio) 

EO “patear cadente dos cavalos fasia um 
ruído cavo no terra empapada pela chuva.” 
(Camilo, Perfil do Marquês de Pombal, 13) 
Emparceirado — a, com: 

““Madonas emparceitadas a fúrias.” (B. da 
Canha, Os Sertões, 199.) 

CEAÉ foi que o abadi, empareeirado com o 
relojoeiro Vergara e outros sujeitos, .... Bt 
non basto dinheiro”? (Camilo, 4e Três Irmi, 
95.) «Be eu supaimi o Bernabó emparocirado 
com o Ambrósio, foi porque mo persuadi e 
tupidamente que o fato Kistórico so podia dis. 
pensar da intervenção do aliás respeitável Ber 
Tabê, com quem não tenho a menor desinei 
gência (Camilo, Boêmia do Espírito, 344) 
Empostado — do: 

“A, condessa afastou das fontes os exbelos 
empastados de auor” (Camilo, O Bem é 6 
dai, 218.) 

Empatado — por: 

“E não s4 conformava com o tomaneo 
sional sem desenface, empatado pelo egoismo 
do ambos.” (Domingos Olimpio, Lusia-Homem, 
EE 
Empecilho — a, para: 

“Era esse o maior empecilho à redlização 
de deu sonho,” 

“Também não considerava a farda empeei 
lho para alguém aspirar À suprema magistra 
toras” (Tulz Viana Filho, 4 Fido do Ju 
Barbosa, 346.) 

Empedrado — em: 
“eAssim devia ficar uma família de Pompéia, 
súbito empedrada na invasão da lava fal 
minante.”> (Camilo, O Bem é o Mal, 213.) 


impedramento — con: 
Pa empeâramento cem lajes desiguais não 
es bom resultado.” 
impenhado — em 
Hbeçam maio de mil haioneas, quase toda 
a enluna, empenhadas no conflito.” (E, da 
Quaha, Os Beriões, 420.) “Paulo estava em- 
ado muma observação detida o mal dias 
Paga.” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 978.) 
Trnstódio do Melo, aquele ministro outrora 
(ão empenhado em evitar a eleição de Rui ....y 
datiara a revolta.” (Luis Viana Filho, À 
Pião de Rxi Barbosa, 178.) 

Empenho — de, em, por: 

“Como explicarihe o encantinado empenho 
do arrastarmo à picoia dos cscrovedores re- 
11º (Rai, Eéplica, 81.) “Mas por que tem 
To tento emponho de jr para essa cadoiraf?” 
[tedeiros é Albuquerque, Quando Eu Era Vivo, 
168) “iivora cárta do suas primas no Douro, 
com grande empenho de procurar uma mes- 
fa pára meninas.”? (Camilo, 4s Lrás Irmãs, 
195) 

“ira tanto 0 seu empenho em penetrá-io (o 
passado), que às vezes, com muito esforço de 
Beméria, conseguia aré 
persos do algumas zemini 
Aleveão, O Mulato, 77.) *" Parecia que ela au- 
teia um empenho intencional ne evoeação da 
tragédia. ”? (3. Américo de Almeida, 4 Baga- 
ceiro, 69.) 

“Manifestou grande empenho por que o so- 
bxinho mão co motesco cm política”? «cPazer 
empenho por conseguir alguma coisa” (Er, 
D. Vieira.) 

Emperrado — em, gor: 

“Carro emperrado na escavação das últi- 
mas  cnrurradas.” (Alberto Rangel, Pura 
Mundo, 78.) “Empertado no crime, fo peca- 
do” (er. D. Vieira) 

“egegulam devagar (as eolunas), emperradas 
peloa canhões onde se reveravam solôndos ofe- 
gentes em auxílio aos muares.”? (B. da Cunha, 
Os Sertões, 260.) 

Empobrecido — em, por: 

“Sangue empobrecido nas hematoses incom 
pltas.” (8. da Cunha, Os Sertões, 18.) 

“Região empobrecida. pelas secas,” 
Empoeirado — de; 

“Os pequenos olhos axuis, de um aml do 
«és empoeirado de neblinas, brilhevam no fun- 
do das órbitas sombrias.” (Domingos Olímpio, 
Iusia-Homem, 218.) 

Empolgado — por: 

“EB do todas às vezas os juízes ficavam tão 
empolgados pela ava beleza, que 4 mendavam 
em liberdade. ”” (Maravilhas do Conhecimento 
Tamaro, 1, 61) 


Empossado — de: 

“Uma vez empossado da licença, começou 
Jogo à construir a casa.”* (3. do Assis, Popéis 
Ávulos, 6.) 

Empregado — a, em, para, por 

“Ferofemo gigantesco, empregado a serviço 
da iniqlidade.*> (Rui, Queda do Império, 1, 
206) 

“Um cabo de esquadra, cinpregado na eo- 
missão de engenharia, -... adivinhoudhe o 
intento.» (E. da Conhi, Os Bertões, 567.) “Já 
falâmos oútro dia ma tantatisas empregadas 
em obter a demissão do atrevido.” (Rai, Que. 
da do Império, T, 218.) “Quanta energia mel 
empregado na desorientação dos processos agr 
Golast?? (3, Américo de Almeida, 4 Bagaceira, 
155) 

“As vezes a forma diminutiva não era em. 
pregada. porá. indicar proporções cxíguas.”” 
(Jélio Nogueira, O Ezame de Português, 183.) 
“Ainda ma ópoca clhmic” “tratanto? 6 uma 
palavra honestamente emprogada para os que 
se dedicavam ao “trato” de mercadorias, ao 
comério.”” (João Bibeiro, Curiosidades Ver- 
dois, dá 

“O restante da herança foi empregado pelo 
moço no pagamento de pequenas dividas” 
Emprego — de, em: 

“O emprego de um vocábulo na acepção fi 
gurada 2» (Avete) 

“£5 tuma árvore Cuja casca tem emprego nos 
enrtumes, 

Empuxo — em: 

“Era o último empuxo no desânimo goral.!! 
(B. da Cunha, Os eriões, 849.) 

Emulação — com, entré 

“Sua emulação com o vizinho é antiga.!” 

“Não sei como acabará essa emulação entre 
os dois comerciantes.” 

Emulo — de, em: 

“Cartago, êmula de Roma.”! (Constâncio 
“eSoldados que eram arremessados sobre o 
migo por duas vontades êmults de glória 
CBerenlano, Basico, 56.) 

“Organizador da atividade espiritual da Es 
penha, como D. Dink, seu êmulo em possia e 
letras, o foi em Portugal.” (Ricardo Jork 
Sermbes dum Leigo, 168.) “roi João não 
conhecia êmulo na veemência dos afetos o nas 
explosões da voz. sonora,”” (Rabelo da Silva, 
apud Aulote.) 

Enamorado — de: 

“Olhara fito 0 céu por um dos respiradom 
ros, como enamorado da lua.” (0. Neto, Mi- 
ragem, 109.) 

Encabulado — com, por: 

“ePegiu-lho que me levasse Je, um dia, caso 
«a mão, tiveste ficado eneabulado com 6 incl 
dente” (Ciro dos Anjos, O Amonuense Bel- 
mira, 158) 


Encadernação 162 


Encastoado 


“cKão pode continuar, encabulado pela pre 
sença da moça?” 
Encadernação — em 

“A encadernação em percalino custa mais 
barato.” o 
Encadernado — com, de, em: 

“:Grandes livros encadaruados com capa de 
bezerro.” (Alberto Rangel, Pura-Aundo, 35.) 

“Horas Marianas encadernadas do martim, 
velnão, prata e madrepérola.” (Aluísio Ate 
veão, O Mulato, 321) 

“Livros encadernidos em coura.!! +Enca- 
dernadas em pergaminho, com o Breviário do 
Padre Vicente, Tá estavam algumas cartas do 
primas das Bspanhas.” (Camilo, O Bem 
o Mal, 65) 

Encafurmado — 

“Não so via o inimigo — encatus 
todas as socavas, metido dentro das trivchei: 
rasabrigos.”” (E. da Cunha, Os Sertões, 304.) 
Encaixado — em. 

“"Esporas de latão amarelo nos tacões rasos, 
eneaixadas nos largos estribos de madeira,” 
(Antero de Figueiredo, Amor Supremo, 65.) 
Encaixe — em: 

“O encaixe do espigão na linha.” 
Encambulhado — a, co 

“Os partidos bebem sangue, e chafurdam 


em torperas, eom a autoridade pública encam- 
bulhada de suas orgias.” (Rui, Colunas de 
Fogo, 168.) 


“Está sempre encambulhado com vagabun- 
aos 
Encaminhado — a, om para: 

“eTodos 03 seus pensamentos sto encaminha- 
dos a coisas de honra e bem eomum.”” (Cons- 
tâncio.) 

“Bem encaminhado na política”? 
“Veja cado um so 0 servo o 
daí infiro se vai bem enca 
último tim.” (Vieira, Sermões, IX, 952.) 
Encaminhamento — em. 

“Devo a você meu encaminhamento na vi- 
E 
Encantado — com, de, por: 

“A preguiça comprasse lendoos, o fien 
encantada com poder percorrer trinta tomos 
num quarto de hora.” (Mário Barreto, Cariar 
Persas, 287.) “"Estau encantado com a vista 
deste quadro.” (Aulete) “*Conversou com el 
durante méia hora, é tão encantado ficou com 
as maneiras, a vaz, a beleza de Madalena, que 
ao chegar a casa não pôde dormir.”º (JM. de 
Aneis, Contos Fluminences, 08.) 

“Encantado dos efeitos da bãa alma e gran 
de engenho do romancista francês.” (Camilo, 
do Três Irmão, 9.) “Murmurou o capataz, 
encantado da inventão.”? (Alberto Rangel, 
Pura-Munão, 42.) 

“Ficou encantado por encontrar all um ve: 
lho smigo.”? “ Fincantado pela graça da moça.” 


Encanto — para, por: 

“Por cima das franjas negras dos montado 
assemavam “sertanias aenio que erom um 
canto para 0s seus olhos e que se lhe 
Já iordado familiares do tanto as contemplar” 
Manoel Ribeiro, Planície Heróica, 88.) 

já não sinto aquele encanto pelas grandes 
viagens.” 
Encarapinhado — gs: 

“A freguesia era um vasto coqueiral, cobre 
chão pardo de areia, encarapinhado de moita 
do gravatéa.”” (Coelho Neto, Trova, 82.) 


Encargo — de, pora com: 

“Retebera ainda .... O cncargo de pasto 
rear esse diminuto rebanho da povoação fenl 
ia (Herculano, Barico, 11) 

“iso não pudermos obstar do suisídio de um 
sistema, cumpriremos, no menos, um resto dk 
encargo paro com a pátria, a civilização” 
(ui, Colunas de Fogo, 158.) 
Encarrapitado — a, em, sobre: 

“Pilios escanelados nos quadris dosnalga 
dos, filhos encarrapitados às costas.” (E, da 
Cunha, Og Bertõcs, 608.) 

“e Eiearrapitado na magra, cavalgadura 
(Tamar, Inocêncio, 84.) “Lusiam janelnhas 
de Mente Real, encatrapitado no certo.” (Aqui 
lino Ribeiro, 4 Batalha sem Fim, 15.) 

“cEncarrapitaãos ambos” sobre os, surra 
prenhes de mantimentos.”” (Gastão Cruls, dr 
Embalo do Rede, 144) 

Encarregado — a, com, às, por: 

“Pol esto um dos muitos cerviços encarte 
gados aoa jestítas, 

“cConselôncia encarregada com feias culpas 

“cAdvogado de boa fama € encarregado ds 
«tguns Ttígios do Antônio Pereira”? (Camil, 
ds Trêe Irmãs, Bá) “Devemos ir primeiro À 
Tua de Santo Honorato falar com um tabelião, 
que está encarregado da venda.”” (Mário Bar. 
Taio, Cartas. Portos, 88) “Introdusiram em 
Calvados um capelão também encarregado dr 
feitorizas ao quintas”? (Camilo, 4 Enjeitodo, 
Es 

“Aa legislações modemas também não er 
nheço nenhuma. que d6 ao indivíduo encarre 
gado pelo testanto de The exerover a última 
Tontado o nome de “eseritor do testamento?” 
(ui, Réplica, 525.) 

Encartado — em: 

“Não obstanta o eilêncio dos vates encarts 
dos na binologia patriótica, à maloria da im 
pressa, antesipou.cemo no vigoroso estorgo dh 
Justiça?” (Camilo, Boêmio do Espírito, 230) 
Encastoado — de, em: 

“Bmpunhava com donsire leve bengala en 
castoada de ouro” (Luis Viana Filho, 4 Vide 
de ui Barbosa, 115) 

“Pedras preciosas encastoadas em ouro.” 
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Encerrado 
Encerrá 


cerrado — com, em: 
ai, da 
de a Pr 
Da o 
So tios str A 
do o a af es 

pe ad e 1 
Encharcado — de, em: 

datado, 6,87, oniâdo) co» 
sa pe 
q aqu ps de 1 

end da 
fesaasios 
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“gas, de repente, encolhido sob o peso do 
Direito “dos romanos, guinou a caravela da 


sabença para de mais perto responder ao Mor 
Bado.”? (Alberto Rangel, Pura-Mundo, 158.) 


Encomenda — a: 

“idtinhas encomendas a caca caso são sem 
pre exeeutadas com presteza.”> 
Encomendado — a, para: 

“Pessoas encomendadas à gua guarda. 
(Morgik) “Quadros encomendados aos maio 

o artistas da ópoea.”” 
“cEntra-so agora na obra de Buçaca, enco- 
mendada para substituir os antigos barros.” 
Cfialho de Almeida, Os Gatos, 261.) 
Encômio — 

“Uma fedeofício do burcerata inofensivo 
é tímido, repleta de encômios ao desempenho 
de misstes oficieis.”” (8, da Cunha, Os Ser. 
tôes, 208.) 
Encontradico — com, em: 

“cFuzer-so encontradiço com alguém. 

“(Pigera-se agoro mesmo encontradiço em 
Guarujá, perto do Santos, onão o futuro pr 
sidento é sua família passavam uma estação 
de banhos”? (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 
108) 


om, em por: 
sua” naturera tão perigosos, 
e quase encontrados com aqueles em que so l 
ram os santos.” CVicira, Sermõts, LX, 64) 

“todos os erros de gramática encontrados 
no projeto.” (Rui, éplica, 487.) “Dão im 
constantes a leves eles (filôsofos), e tão e 
contrados nãs suas » (Veia, Sermões 
Tx, 169) E 

“cEncontrado ali por um morador, é levado 
à casagrande.”* (Mário Sete, Os Asovedos do 
Poço, 18) 

Encontro — a, com, de, em, entre: 

“Velo, impelido por uma potência 
bater de encontro à uma eivilização.* 
Cunha, Os Bertões, 140.) 

“Também por êstas paragens do jornalismo 
não se livra & gente dos maus encontros com 
à seriema do parque." (Rui, Colunas de Fogo, 
90.) “Proença sonbera tudo do sua mi, e fur 
tava.so ao encontro com sua mulher.” (Camilo, 
Cenas da Fos, 237.) “Por isso estava ali, mu 
dados mum momento todos os propésitos refle 
tidos com que saia do encontro com o tio,” 
Cátrânio Peixoto, 4 Esfinge, 77.) 

“A ocasião velo-lhe ao encontro dos dese 
jos.?> (Gamilo, 4 Neto do Arcediago, 186.) 
“Do encontro dos dois povos, entretanto, ná 
pedia deixar de advir um contingente verbal 
Para o latim.” (Júlio Nogueira, O Ezome de 
Português, 114) “O encontro dessas duas 
aflabas duras... gera om composto infenso 
é odioso à boa audição.” (Rui, Réplica, 48.) 

“cReduzemse os dois primeiros argumentos 
em um s6, consistindo ambos em dar como ra- 
2ão 3a caduquez de um vocábulo o seu encontro 
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Enfado 


em autores do remoto ancianidade.! (Rai, 
Réplica, 447.) 

“Compria afastar o ministro de capital, 
onde cuixo encontro entro clo o 0 governo ine- 
vitavelmente geraria desastres.” (Rui, Quedo 
do Império, 1, 147.) 


o chinês. (Maravilhas do Conhecimento Hu 
mano, 1, 02) 
Encorajamento — par 

“Epalioalhe o encorajamento para continuar 
a ota” 

Encostado — a, crntra, em sobre: 

“e Bmeto, encostado ao fogão, perguntava 
à mão voc. (Camilo, A njeitado, 181) 
Eitim (soldado), de nom Fabricio, encostado 
à paredo, do cabeça baixa, imórel, areia re- 
TESS (E, Neto, Miragem, 111). “Perdemos 
de vista Lisboa por algum lempo, enquanto ca 
minhramos encostados ao muro do uma quim 
a (Gamito, Mistérios do Zítboo, L, 57.) 

“io uma fas janelas da frente, encostados 
contra” a, sacada, Manuel 6 o Côncgo Diogo 
ouviem “do Raimundo & descrição.” (Aluísio 
Azevedo, O Mulato, 87.) — Regência conde 
nada coio galiciomo, pelos puristas. 

“pleou de pó, firme, com as mãos apoiadas 
no punho da Espada, que estava encostada no 
cho. (Medeiros o” Albuquerque, Quando Zu 
Era Vivo, 113) “Ariston Purunça encostado 
num pan, de altntéia.” (3, Américo do Almei- 
da, À Bagaceira, 10.) 

tinha a cabeça encostada cobre o ombro.” 


Encouraçado — contra: 
“"Bisme na dúvida de Hamleto. Devo ir à 

casa dela? À cortesia pede que sê, Devo Jr; 

mas irei encouraçado contra. tudo.'? (A. de 

Assis, O, Fhuminentes, 100.) 

Encravado — em: 

“:Sebemos que o mar outrora cobria as mon- 
tanhas, porque encontramos inumeráveis eon- 
cias marinhas encravadas nas rochas de al 
guns dos mais elevados picos,” (Afaravilhas 
do Conhecimento umano, 1, 812.) 
Encrencado — em: 

“tg verdade que o romance não andava, 
cnerencado miseravelmente no segundo capf 
tulo.?” (Graciliano Ramos, Caetés, 00.) 
Encurralado — entres 

“têm uma coisa à recomendá-los: serem 
uma digressão, insuélarem um pouco de ar 
moro à fria destes povos, encurtalados care 
montes.”? (Aquilino Ribeiro, Andam Faunos, 
re 
Encurvado — do, sob, sobre 

“+Tadhe no encalço O fazendeiro ou o mole 
que da cozinha, esbordoando-he o espinhaço 


encursado de medo.” (Gustaso Barroso, Tem 
de ol, 86) "a 

“:Sob o peso dos anos encurvado, ergue à 
voz um varão.” (J. Agostinho de Macedo, 
rito, os) Ae E 

“Aquele” macaco obscuro do mãos bruta 
al gica encurvado sobre o piano.” (Erico Ve 
Fissimo, Saga, 112.) 

Endurado — a, em, por: 

“eRessurgiram batalhões .... feitos de ve 
toranos já endurados ao fogo da revolta ante 
rior:” (B. da Cunha, Os Sertões, 367.) 

<éof providencial o encontro com o 154 ha 
talhão de infantaria, já cudurado na luta! 
(E, da Cunha, Os Sertões, 501.) 

“Encontraram proteção singular naquelo ep 
do duro da ferra, escalavrado pelas tormentas, 
endurado pela ossamenta rígida das pedras ! 
CE da Gu, be eis Bj 
Endurecido — a, com, em, por: 

“Eu sou um miserável barro, amassado ma 
lama, endurecido ao fogo do inferno, feito pe. 
aços pelo caleanhar de todos.”” (Camilo, Li 
Negro, 19.) 

“tempos houve em que o médico, endus 
cião embora com o cenário da agonia, sentia 
em plena saúde os rebotes da sua.”” (Ricardo 
Jorge, Sermões dim Leigo, 64.) 

“Os que de Já voltarem, andurasiãos pa 
provação do exílio, saberão tomar as devidas 
Contas aos carrascos”? (C, Noto, Atiragom, 
386.) “Morre endurecido no erro, já que des. 
precasto a vida, Deus tenha compaixão da tus 
Zlma.!” (Rebelo da Silva, apud L. Freire) 


“O homem endarcoido” pelos desgostos pe 


cquenos, mas sucessivos, adquiro têmpera dy 
coração para vencer a suprema das dores?” 
(Camilo dritérios de Etsbes, TT, 81) 
Energia — para: 

tiCóbrara anergias sãs para tornar à viver 
(Afrânio Peixoto, A Esfinge, SIL) “Bo a 
Vortento foste de maior curso taria energia 
para clotriicar os seus aparelhos, teria fora 
de graça para mover as torbinan”” (J, Tim 
do Rego, Usina, 187.) 

Enfadado — com, d 

“eParaso que andas enfadado comigo.” “Fm 
fadado com as contínuas importanações do 57 
drinho.? 

“Bntafado da música”? (Dio, do Pe. D. 
Visita) “Enfadado de tudo, -... pegou dt 
família, elvoroçada com a bos nova, o 20 para 
o Port. (Camilo, Estrelas Propíias, 16) 
Enfado — com, de 

“Seu entado com a noiva, passou logo: 

“eSento enfado de tudo o de todos o» “0 
entado da jornada, do caminho.” (Constãn 
cio 


= 
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Fnfadonho — a: Enfileirado — em. 


festre enfadonho aos discípulos” (Mo: 
so) E Pregador” entadonho ao auditório” 
fmistâncio) 
Enfadoso — 
poderia (a matfria) ser menos enfadosa 
qu lo, Sa E ão red da Err 
e jdividio que persava, como racionalista, 
di renosprezar à essencial de religião do 
Etario (Camilo, 49 Três Irmão, 19.) 


Enfarado — de, em: 

“e Você ão paste — sabe de que 

araão do progresso, Só acha 
oa do no, o ai tam 
Eeião, O Boqueirão, 40) 

“04 imperantes supremos, enfarados já na 
cao, qe Sbastacaia de fulro ao mesis ds 

es triunínia dos sous sucessores, atro- 
Nun perto delas os lebréus.”” (Heréalano, 
O Boto, 20) 
Enfastiado — de, por: 

“Já estou entastiado dessas viandas.”» (Mo- 

see). Vencido pelo cansaço de minúsculas 

, mum estalfemento trágico do algosos 
Cofasidãos do matar”? (E. da Cunha, Os 
Sertões, 877) 

O Governador, enfastiado pelas contravol- 
iss 8 que o obrigaram as respostadas de D. 
Polónia, tentou ainda lhe corecar o ontono.” 
(álcrto Rangel, Fera-Munão, 119.) 


Enfeitado — com, de, por: 
“As donaelas enfeitadas com £lores.”” (Má 
tio Barreto, Carias Persas, 26.) “— Aceita, 
Peregrina —— disso Ladislau — que a tua se- 
nhora e amiga vai mais enfeitada com a dádi- 
Ta do pobre.”” (Camilo, O Bem e o Mal, 109.) 
“A cunhada, enfeitada de fitinhas com que 
so adorava agora, «-.. viera logo prevenido 
io que alguém o esperava na sala.” (Afrânio 
Peixoto, À Esfinge, 230.) ““Aposentos pouco 
agosos mas enfeitados de altas e ricas laça- 
fa: (Rebelo da Silva, Contos « Lendas, 65.) 
“Apenas separados (os vizinhos) pelos com- 
pridos maros enfeitados pelos galhos sobejan- 
es doa pés de jaqueira,? (Mário Sete, Os 
deevedos do Poço, 66.) 
Enfermo — do: 
“Lovara Balbina, por preceito dos médicos 
que à sopunham gravemente enferma de triste 
28, (Camilo, apuã Le Preire, voe. carecador.) 


Enfiado — em, 

“Enfiado numa blusa de trabalho, Paulo 
dava ordem a carregadores, dispondo toros e 
pranchas do madeira para um soco.” (Afrá- 
nio Peixoto, 4 Esfénge, 897.) 

“ejariam horas coquecidas, olhos enfiados 
pelas rachas das paredes, caindo escandalosa- 
mento na meama guerra de tocajas.” (E. da 
Genha, Os Sertões, 469.) 


“e Jena com assombro e cólera, como «e 
as letras disformes, enfiliradas em toriuosas 
linhas, é o pensamento sensual nelas exprosoa- 
do, lho vergastassem cruclmente 0 rosto.” (Do- 
mingos Olimpio, Zucia-Homem, 19.) 
Enfraquecido — com, paro, por: 

“Partido enfraquecido com as muitas dissen- 

“ssa gento está fazendo recente pavimen- 
tação do alguma zona quo so revelou enfraque- 
cida para o plantio” (Herman Lima, Outros 
Céus, Outros Mares, 177.) 

““S6 depois que o prelado eleito, muito on 
traquecido pelos achaques o decação da antiga 
coragem, obtemperou às exigências de Toma 

To foi concedida a confirmação.”* (Oa- 
» Perfil do Marquês de Pombal, 134.) 
Enfurecido — com: 

“Nunca Jesufno entrara em casa que à em 
contrasse enfureeida com a sorte.” (J. Lins 
do Rego, Usina, 37.) 

Enfurecimento — com. 

“Espantoume seu repentino enfurecimento 

com o filho.” 


Engajamento — em 

“Sou engajamento no exército 6 coisa re. 
conte, 

Enganado — com, em, por: 

“CEnganado com o ouro, não hesitaria em 
servirzo do outro olisir mais prodigioso.”” (O. 
Neto, Imortalidade, 100.) 

“Olhos duas vezes enganados: uma vez em- 


amados em Remúgio o Britaldo por amarem 
Seg viram? (Vira, Sermões, DX, 29.) “Vo 
este enganado na datas” 

«EPraneiico de Proença, enganado por sua 
mão, é mais into pelo ot orgulho, Sugme 
as! milagre da mindençe se dorio a, eso 
Sefagtas absrieidas que imo dera.” (Camilo, 
Bons da "For, 892) «ºEnganado pela falta 
e canhecimento. elentíico, O. próprio Aristó 
fotos” que ra bastante sábio para atribuir as 
mma Vo “Fesbmeno da forsãs naturais, fez 
Conjetuias bem distantes da. verdade.” (Mfa- 
Sanlias do Conhecimento Humano, 1, 251.) 


Engasgado — com, em: 

“omegante do cólera, engasgado com al- 
guia, grosso. impropério.”) (Medeiros 6 Albu- 
Eecrgue, Quando Eu Bro Vivo, 20) 

W70 recurso da primeira (a vanguarda), cor. 
rendo “em auxílio, cstacario do encontro às 
Datérias engasgadas nas veredas estreitas” 
(8 da Cunha, Os Sertões, 989, 

Engenho — da, para: 

Engenho de moer a cana-de-açúcar, engo- 
nho de serrar madeira.”? (Constâncio.) 

Engenho de encadernador, ara aparar 1 
sro8?? (Morais) 


— SERES o pe 


Engenhoso 


E 


Joá Enojado 


Engenhoso — er, para: 
“Engenhoso er astácias** (3, Gsrneiro Ri 

beiro, Berões Gramaticais, 615.) ç 
““Bomos tão engenhosos para nossa perdisto, 

que fazemos dos pecados virtude.” (Die. de 

Morais.) 

Engodo — paro: 


“Não se esquecera dos ansóia bom escorra. 
dos e da tripa do galinha, que seria o melhor 
engodo para as grossas traíras.>* (Gastão Cruls, 


Eistório Puza Eristório, 96.) 
Engordado — q, com: 
“FEngorâado a cevade.”? (1 Freire, voc. 
accoadado) 
“cEngordado com cevada.” (3. Bibeiro, voc. 
aceuadado.) 
Engrandecido — com, em, gor: 
“Engrandeeido com louvores, honras, rique 


so coneabo um 8. Paulo engrandecido 
na opulência, no Juxo, .... mas moralmente 
gato, matrializado.”” (Hi, Campanha Prest 
dencial, 203.) 

“eua figura imponente ainda avultava mais, 
engrandocida. pelo indefinido do luar vago € 
leitoso.”> (Alberto angel, Pura Mundo, 210.) 
Engrantado — a: 

“Ep eom o braço direito engrantado à cin 
tuia do par, .... clo empertigava-se todo com 
delícia, à féciar os olhos e a rodar extasiado, 
emberêcido, como se fora arrebaiado por entre. 
nusens de arminho.”? (Aluísio Azeredo, Casa 
de Pensão, 136.) 

Engrossado — por: 
“or baiso da”... ponte corria sem parar 
engrossado pelas águas vomi 
ras». (Rebelo da Silva, cit 
de Morais, Dicionário.) 
Enjão — de, por: 

“Um enjão mortal da luta, um sentimento 
esmagador “do nosso nada se apodera das fn- 
doles mais nobres.” (Rai, Colinas do Fogo, 
6) 

“Sempre tive enjfo por esses divertimen 
tos 
Enlaçado — com, de, em, por: 

“e Enlaçados com os enganos dos hereges.” 
(Die, do Morais) 

“Viveu denesseto amos em torpezas, entaça- 
da do demônio.» (Vieira, Sermões, 1X, 66.) 
“klmas enlaçadas da vaidade.” (Die. do Mo- 


3) 
“hs plantas tropadeiras cnlaçadas nes ár 
vores)» (Constâncio) “e nlaçaão em culpas 
em) 
“05 pés enlagados por fitas multicores 
Afrânio Peixoto, Hurinha, 85 
Enlace — com, entre: 
““Saria igóB o ceu enlaco com tão está 
pida criatura.” (Camilo, Cenas da Pos, 102.) 


“£O enlace entre aqueles dois só pode traza, 
Jhes transtornos.” 
Enlanguescido — de: 

“edéaa o corpo, ealanguescido ds tão vio 
tas comoções, do torpor do sono, reeusou obs 
decer > (Domingos Olímpio, Luzia-Homem, 
168) E 
Enleado — com, de, om, entra, por: 

“Ficou enleado com à inesperada visita da 

“E, logo, Alfzedo Gassiot, como enleado de 
tante beleea & majestade, .... desceu ao ma 
raso das mundanidades.!'” (Camilo, 4 Bnj 
tada, 25.) 

“Os rébeldes decafam .... enleados nas ma 
has conetritoras do cerco.” (B, da Cunha, 
Os Seriões, 538.) “Bnleado na ramegem dai 
árvores.” ((B, Garneiro Ribeiro, Serdes Gra 
maticais, 076) 

“E o recontro empenhonso brutalmen 
braço a braço, adversários enleados entre à 
paros de garruchas e revólveres, pancadas de 
cxeetas é coronhas.”” (8. da Cunhe, Os Sertã, 
288), 

“iluavomente enteado pele música daquela 
voz.” (Camilo, Estrelas Propícias, 47.) “e. 

é riu para Paulo, ainda er 
las revelações que lh fine 
za.!º (Afrânio Peixoto, 4 Bofinge, 884.) 
Enlevado — a, de, em, por: 

“Enleçado ao som a flaute, da voz” 
(Gonstâncio.) — P. usado 

“Amor que fe manifestava com timides à 
admiração, “como estavam a contar os Ee 
lhos, sempre enlevados dela,”? (Afrânio Pei 
Toto, À Esfinge, T1.) 

“iba tinha ouvido com o espíio entao 
em doloroso prazer, sé assim posso exprescar: 
me.” (Camilo, ds fvês Irma, 16) “"Enlevado 
na paisagem, que tinhamos dfanis, principios 
à reitar a gentil canção,” (Rebelo da Silva; 
Contos e Lendas, 157.) “LAf Se conservava es 
Jerada no entusiasmo da ris, quando sentia 
passos ao pé de si.” (Camilo, Mistérios de 
Eibos, T1, 105) 

“(às vezes, enlevado pela fimura dos seu 
conceitos ou justoza do julgamentos, .... qui 
Julgarme êmulo de Ariniipo.” (Gastão Ora; 
o Embalo da Rego, 195) “E traduiu, en 
levado pelo achado “Centurião do Combate” 

-.** (Alberto Rangel, Fura-Mundo, 2 
Enlevo — de: 

“£Os episódios romaneseos, que ouvira nú 
cnlero do Eurpresa é espanto, como as crio 
sas ouvem, tímidas, maravilhosas histórias de 
fadas é princesas encantadas ....!? (Domin 
gos Olímpio, Lusia-Homem, 105) 

Enojado — de: 

“Voltará um dia a Portugal, cheio de bene. 
solência. para o stu próximo, 'e enojado das. 
destes recordações do que foi.”º (Camilo, 4 
Neta do Aroediago, 102) 


Enojo 
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Dodo crase à tristeza de uma menina de 
sinto enojo por essa subserviência inte. 
jadrado — em, por: 
a paredes, os medalhões enquadrados em 
ma no ai e po o dolo 
gd ção 


Enraivecido — consi 
“Qecília traneigira. Recomoçaram a andar: 

“da de novo silenciosa; ele enraivecido consigo 

Próprio, por não encontrar forma nem audácia. 

faca exprimir-so 2 sou contento.” (Ferreira 

do Quatro, A Tempestade, 38.) 

Enredado — de, em: 

“+ Arbásculos quase sem pega sobre à terra 
escadsa, enredados de esgalhos.”? (B. da Cunha, 
às Seriões, 18.) “A êerra, de longe, era toda 
fel; do perto, enrelada do vegetais motinos 
E iattmosce, da cor de um triste a aspérrimo 
fasinal?” (Alberto Rangsl, Pura-AMundo, 254.) 

““Enredado nos lagos ou nas cadeias do amor; 
earelado em sofismas, intrigas.” (Constâneio.) 
intinha esperança querida, alimentada com a 
“alistância mais íntimo desta alma, enredada 
Tas fibras deste coração.” (Herculano, O 
Monge de Cister, TT, 938.) 


Enroscado — +, 

“O enriboca foi contando o que sabia de 
encantos: aparições de monstros híbridos — 
mulheres que eramí metade gonte, metade cobra. 
é viviam enroscadas nos jequitibás,” (O. Neto, 
Trova, 62.) 


Ensaio — acerca de, de, para, por, sobr 

“Incomparavelmente aquém dessa medida 
está o meu desprotensioco ensaio acerca da 
importância da marinha em geral”? (Rui, 
Cartas do Inglaterra, TX.) 

“einha havido, em 78 do dezembro, um en- 
“ao de contra-revolução, que foi rápidamente 
abafado.» (Medeiros & Albuquerque, Quar- 
do Bu Era Vivo, 85.) “Ensaio de uma pesa 
teatra 

“inseio para representar algum papel” 
(Er D. Vieira) 

“cEngalo da sinfonia pelos músicos, (Cons. 
tâncio.) 

“O ensaio do Locko sobre o entendimento 
timano.”? (Constâncio.) 


Enseivado — com: x 
“E Aquelas pobres flores murchas se radica 

ram do teu duro. coração, como o cardo à 

rocha, e Terivem enseivadas com o suor da 

tua angústia.» (Domingos Olímpio, Lazio- 

Homem, 140.) 

Ensejo — ay de, para: 

“cêm uma das sras diversões pelas minhas 
notas... cuidou ver o flustro professor en 
sejo precioso a brilhaturas do erudição.” (Rui, 

éplico, 383.) t*Disia o bom velho que s inva- 
são os ímpios a sido aprazível a seu 
filho, por lhe dar ensejo a mão estudar.” (Ca 
milo, Às Três Irmão, 86.) CA conveniência de 
lembrar a coita de máncira indefinida deu 
ensejo à criação de palavras que vagamente 
dito “idéia do” neutros” (Júlio Nogueira, O 
Beame de Português, 147.) 

“Toda absorta em Deus, não tinha ensejo 
de comparar-se com os moradores âa terra.” 
(Camilo, À Neta do Arceâiago, 164.) “Os gol. 
pes são desfechados com viva rapidez, quando 
chega o ensejo de desfechá-loa”” (Rui, Cartas 
de Inglaterra, 178.) “Quando findou 6 jantar 
é os cavalheiros Satam para a sala dos fuman- 
tes, à esperta viúva tevo ensejo de estar com 

à.” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 183) 
“Aquele afloramento orfginalisimo do pas- 
sado, patenteando todas as falhas da nosa 
evolução, era um belo ensejo para estudarmo 
las º* (3, da Canha, Os Sertões, 64) “Apro- 
veito o ensejo para relficar um erro que anda 
nos dicionários.” (Augusto Moreno, Lições do 
Linguagem, Th, 194.) 

Ensombrado — de, po 

“Lábio superior escascamento ensombrado 
de janugem lustrosa,” (Camilo, As Lrês Ir 
mis, 590) 

“grandes olhos claros e distantes, ensom- 
brados por Jogos cílios!” (Afrânio Peixoto, 
A Esfinge, 18) 

Ensopado — de, em: 

“E Plávia 1á estava aeonchegadinha dum com 
bro de bouça, unas verso, tremendo de frio, 
outras ensopada. de chuva.!” (Camilo, 4 En. 
jeitada, 108.) “O estudante abriu 6s olhos 
é passos em sobressalto a mão pela testa; os 
dedos voltaram ensopados de suor.”! (Aluísio 

, 287), 
inião, múltas vezes en- 
sopadas em sangue, devem necessariamente ex. 
pirar nos confins do Estado onde se agitam.” 
(Rui, Colunas de Fogo, 216.) A romana não 
lhe vira 8 olhos, nem respondera com à sua 
A mão que se lhe oferecia. Escondera o rosto 
no lenço, ensopado em lágrimas,” (Camilo, 
Livro Negro, 85) 
Entalado — com, em, entre: 

“eGorria tanto que q outras (moças) dei 
xaram ds falar, entaladas com o vento ou cem 
medo.” (3 Américo de Almeida, O Boqueirão, 
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“8 uma onda tombando dos vertentes da 
Itiúbe, -... e correndo veloz entre barrancos, 
ou entalado! em serras.*º (B, da Cunha, Os Ser 
tães, 24.) “Nariz maciço, entalado na carne 
esponjora des belfas rosadas.” (Alberto Ram. 
gel, Fura-Mundo, 88) “Viase entalado num 
onorme rosário de vértebras que se enroscara 
por ele, como uma cobra de ossos” (Aluísio 
Azevedo, Casa de Pensão, 295.) 

“Viram o seu amigo entalado entre, duas 
roches, com à faco arregoada de sangue º (Ca 
milo, Afistários de Lisboa, 1, 206.) ““Preteri 
ram 'não conspirar, a incorrer, conspirando, no 
risco iminente de 'se verem entalados entre a 
Inconfidência o a improbidado.”” (Rui, Col 
nas de Fogo, 114) 

Entendido — em, po 

“Não posso ger avperior a este bacharelar 
do homens entendido na ciência das almas dos 
ontros.”> (Camilo, Cenas da Hos, 187.) 

“rate sorriso, porém, tão mal entendido por 
todos, nada mais era do que o contentamento 
de quem observa a prasiptio por onde passou 

do qual ve considera livre.” (Aluísio Aco 
veão, O Mulato, 835.) 


Entendimento — com, do, entre; 

“iRsunira todo o seu ânimo para tentar um 
entendimento com a moga.”” (Mário Sete, Os 
Arevedos do Poço, 4.) 

“O que sobretudo dificultava o entendimen 
to de tântos e tão vários enigmes era ser um 
só o tentido do toãos.?" (Vitira, Sermões, TE, 
25) 

“oheredito que o visenão viene, desde al 
gom tempo, obrigando aigaiticativos indícios 
do entendimento extre 0 diplomata e à esposa.” 
(Veiga Miranda, À Eterna Canção, 59.) 
Enternecido — eom, por: 

Enternecido com às lágrimas da Grfã, ce 
den 

“Sorria enternesião por este carinho rásti 
o, sem palavras, mas ão sigaificativo à seu 
cotação.” (Afrânio Poixoto, À Esfinge, 182 
Enterrado — «ob: 

“Essas plantas cresceram em brejos, mor 
oram, foram enterradas sob as úguas é as 

as mavediças, « por meio dum gradual pro. 
e Toni eli oram se” e carão 
(Afaravilhas do Conhecimento Humano, 1, 285.) 
Entoado — po 

“Lá estava a imagem entro círios, e, do- 
comente, começou uma, oração entoada por to- 
das as vozes, numa plangência aflitiva como 
um reclamo “do sofrimento à misericórdia.” 
(Coelho Neto, Trevo, 123.) 

Entorpecido — q, de, em, para, por: 

“eOom a sensibilidade obtusa e entorpecida. 
«os primores da naturcea, Dagoborto inquiota 
vaso, pela primeira vez, perante O ouro que 
trondejava.”? (3. Américo de Almeida, 4 Ba- 


saceira, 15.) 


““Entorpecião da velhice” (Morei 

“-Esmagado no sen orgulho, entorpecido am 
todas ae faculdades morais que resgem x664 
dog do Uso.” Gama, Mistérios de Ladok 
TE 91) *ePalitavam os dentes, encostada é 
onipetôutes cadeiras, meio. eatorpesida” ag 
replegão do extêmage.”? (Aluísio Asevedo, O 
dftiao, 188) E, som am aepoeto, regaláão 
doixavá-e fitar prostraa ra cadeira, enter 
cita na bem-estar do seu extômeço.” (Ami 
Anereão, Cosa do Pensão, 10) 

“Foi de todos o menor abalo que podia ss 
tror aquela alma untorpecita pera todas as de 
presiso” (Camilo, 4 Neta do Areediag, 
Bs 

“ntorpecida sempro pelos agentes abre 
so, 20. 8 erra, como uma organiómo, se tram 
eia por, intuapreção. (Ho da Coma, 01 
Sortêso 62) “À pobre cidado de 5. Tais 
Maranhão, parecia” emtorpecida pelo “calor: 
Cuíio Antredo, O Mulato, 13) 

Entrada — a, com, de, em, por: 

“Pomposa entrada dos pagos. suntuoson 
(Die, dor D, Vira) “As portas de entre 
dos cargos públicos eram, pos, absolntamanta 
as mesas que ele hoje teria de emmera! 
Ci, Coltásea Titeróri, 307) 

“er entrada com algum, ser bem acolhido 
aee?” (Constâncio) 

“entrada da praça, do foro, do cante.” 
(Constâncio) 

“Viiguo (no filho), indenizando, com 
ajagos, de agperezas quo precederam & sm 
dnirada no colégio (Camilo, À Neta do dr 
cediago, 20) ““Quem é, inquit, aquele honem 

“aqi tam tanta, familaridido com 6 
ares, “o tanta entrado. em casa dos mit 
Hos!. “Círio Barreto, Cartas Persas, 96) 
“Sa desejamos entrado. Beibanto na cia 


são, armemo-nos.” (Afrânio Peixoto, 4 Ee. 


finge, M6.) 

“À entrada pela porta lateral foi proibida 
Entrado — a, de, em: 

“cEntrados do pátio, foram Jogo desarma- 
dos. DP, usado. 

“iBntrado de temor, de osperanças.”: (B. 
Gameiro Ribeiro, Serdes Gramaticais, 618) 
“Darseia o caso quo estivesto entrada do 
terror da morte”! (J. Américo de Almei 
A Bagaceira, 857.) 

“cEntrado no departamento da Escola de 
Belas-Artes que havia conseguido, é onde Pala 
“ce, prepareva a disposição do sous trabalhe 
Ci. (Atrâsio Peixoto, A Esfinge, 361) 
ictintrado em anos, entrado em idade.” (E. 
Carneiro Ribeiro, Serôes Gramaticais, 016) 
“Entrada em tous aposentos, despindo-a, Dá- 
recia-he que despia o próprio baile.” (Antero 
do Figueiredo, Amor Supromo, 142) 
Entranhado : 

“A religiosidade de que minha alma é eopat 
al se concentrava, dianto do Luíss, enquanth 


atranhados nas combinações de partidas ram 
as, Adrião grunhia impertinento e Nata. 
Soriacara os olhinhos de. pálpebras engelha 
E Bm “Graciliano Ramos, Caciés, 87.) 


Entrave — a 
finito do Guerra, depois de se demo 

ai Quatro dito em Queitadas removendo os 
do teares 3 mobilização das forças, de 
para Monte Santo” (E. da Cunha, Os 

is, 625) 

Entrecortado — de, por: 

"apeis de uma marcia entresortada de 
coma, tita. alto teia quilômetsos edi 
EE da Conta, Os Series, 306.) 

“ee uttaronhe nos onvidos estas palavras, 
tais, entreortadas pela necessidade, do re 
o em cada palavra que balbuciava”” (Ca. 
Fo artérias do Tiboo, TE, 37) 


Entrofala — com: 

“Largando-se “da entrefata com o Goverr 
dos, Elias correu a ameneiar a D. Polônia o 
estado da conferência.” (Alberto Rangel, 
Fara-liundo, 318.) 


Entrega — a: 

“0 prédio está desocupado; a entreg 
proprietário será feita dentro de poucos 
Entregue — a, de 

entregue os mais sérios estudos.” (E. 
Garmeiro Atibeiro, Serões Gramaticas, 674.) 
“Entregue a preocupações artísticas e religio- 
as, não atenta na desarmonia orgânica de 
Uma aociedade prostituída pela mácula cervil.”” 
(Hai, Queda do Império, 1, 804) “Viajava 
O pisso, fumando, entregas da suas cogita- 
cétiiao E tão preocupado ia, que teve a im 

são” do despertar de um Sonho, quando 
Shegou ao alto da colina, de onde avistou a 
faténda do Tio das Pedras.?” (Abílio Barreto, 
A ova do Tropeiro, 78) 

“rico entregue da cartinha que me esero 
veste « que me demonstra uas coisas igual. 
Tente consoladoras.”” (Mário Barreto, Através 
do Dicionário e da Gramática, 360.) 
Entrelagamento — com 

“Entrelaçamento da amizade com o amor.” 
Entremeado — a, com, de: 

“O. barbatimão  vennoso, entremendo às 
motas de ramas cheirosas, cepora tembém o 
gado infeliz, no silêneio traiçoeiro dos vegetais. 
corardes,”(Guatavo Barroso, Terra de Sol, 
E 

UDançam o “viravira!, o “verde-gaio?, 
zuma snrabanda rijamento batida, sacudida é 
entremeada com cantigas de chufas o trovas de 
amor.” (Antero de Figueiredo, Amor Supre- 
0,16) 

“A “marcha guerreira entremendo do coros 
no quinto (ato), são acepipes gegos do ope- 
reta (Fialho de Almeida, Os Gatos, 216.) 
“argeando à direita serras escarpadas, in- 


vias, abruptas, entremeadas de uma vegetação 
Criginal e estranha, composta de coqueirinhos, 
cacto, canela-devema, e de cujas anfructuosi” 
dades nasciam cristalinas linfas.” (Abílio Bar 
Teto, 4 Noiva do Tropeiro, 72.) 


Entressachado — com, de: 

“iPlores entressachadas com folhas de hera.”” 
(Morais) “A easagia da povcação o verdura 
das almoinhas, .... entressachadas com os edi 
fícios. burgueses, servem como vasto tapete, 
ndo assentam os panos de muros alvos.”” (Her 
culano, O Eobo, 19.) 

“Rompia à galhada inflesa, entressachada 
de gravatés mordentes.”? (E. da Cunha, Os 
Sertões, 434.) 1! Papuzes entreseachados de pé 
tolas.» (O, Neto, À Cidade Maravilhoso, 120." 


Entretecido — com, de, em: 

"Mentiras o contos fabulosos entretecidos 
com verândes históricas.”” 

“Uma varanda entreteciãa de trepadeiras e 
até onde chegava o perfume das magnólias em 
Por.” (Gastão Cruls, Ao Embalo da Rede, 
173) “Antônio Conselheiro .... ora famoso 
tm todo o interior do norte e mesmo nas cidades. 
do litoral até ondo chegavam, entratecidos de 
exageros o qiaso lendários, os episódios mais 
interessantes da ava vida romanesea.”” (E. da 
Cunha, Os Sertões, 225.) 

“Episódios entretecidos no drama.” (Mo 
raia) “Os documentos dessa conjuração aí 
arultam na história destes últimos meses, bar- 
monicamente antretecidos numa urdidura cuja 
evidência só não so patenteia aos idiotas.” 
(Rui, Colunas de Fogo, 20.) 


Entretido — com, e, em, por: 

“Deixo lá satants entretido com eles, é vá 
vince limpando & sua consciência”. (Camilo, 
Za Tede lenão, 104) (Tão entretido estava 
tom a sia agonia, que não ouviu, passos na 
fra “unida 6 afiada: em torno.” (Afeânio 
Peixoto, Begrinho, 19.) ““Anacleta, ex. em 
tretida com ontras emoções na. ápoca da sua 
gloriosa. opulência, não “se lembrou que esto 
fomem fora, apresentado om uma das suas 

cembltias”? (Camilo, Mistérios de Lisboo, 


80) 

“A alma fundida pelo sol da sera, 
andava farta do tanta solicitude ociosa, ds um 
amor entretido de olhadelas o conversas fia 
das?» (T. Américo do Almeida, 4 Bogaceira, 
169) 

ÓVia sempre 6 noivo ao lado dela, entretido 
em encantadoras frivolidades.!? (Camilo, As 
Três Irmão, 47.) “Encontramos Ettore Sarto 
no mesmo Ingar em que 0 vi pela primeira vor 
“ entretido no mesmo trabalho.”” (Brico Ve 
rissimo, Gaga, 56.) 

“0 diplomata .... não volveu atrás, conti 
mando à conversar com as senhoras, 20 lado 

entrotida. por aquela tagarelico ama- 
(Atrânio Peixoto, 4 Bofinge, 42.) 


Entretimento 170 


E 


Envolto 


gnvolvido 


17 Eqiiipolente 


Entretimento — com, d 
“Entretimento com jogos, com Jeituras.” 
“Para. cntrolimento dos órfãos. pobres” 

(Die, de Constâncio) 

Entrevado 


acolhido à cama. Depois 
Já fui arribando, mas fiquei quase entrerado 
dns pernas” (Manuel Ribeiro, 4 Planício 
Eerbica, 65) 

Entrevista — com, de: 

“No dia seguinte ao da minha entr 
com o Patriarca, recebi a visita do vigário 
geral. (Medeirga « Albuquerque, Quando Ea 
Era Vivo, 108.) “Safra perturbado da entre- 
vista com o coronel.” (Camilo, Cenas da Foz, 
187) 

“A entrevista dos dois diplomatas durou 
cerca do uma hora”? 

Entronado — em: 

“Mizabeau, que teria sido um Graco em 
Roma, nos belos tempos da república, e na 
decadência um Catilina, como dis Nignot, 
achowse, de improviso, 'entronado numa al 
tura ondo as suas ardentes ambições do corto 
o não teriam exaltado,” (Camilo, Livro Negro, 
as) 

Entusiasmado — com, por: 

“Nanca se mostrou entusinsmado oom a 
posse.?> (Camilo, À Neta do Arcediogo, 25.) 
“Recabi à visita do vigário geral, entusinma- 
ão com 4 minha idéia. ”” (Medeiros o Albuquer. 
que, Quando Eu Era Vivo, 163) 

“Manuel Dantas, já entusiasmado por aque- 
le jovem erudito, áb1o um dos seus auxiliares 
imadiatos no jornal)? (Luis Viana Filho, À 
Vida de Rui Barbosa, 81.) 


Entusiasmo — de, para, po 

“£O seu entusiasmo do belo.” (E. Carneiro 
Ribeiro, Sordes Gromaticais, 671.) 

“Sem entusiasmo para voltar, para esperar 
o dia grando da partida.” (José Lins do Rego, 
Usina, 28.) “Seu entusiasmo para o belo.” 
(E, Carneiro Ribeiro, Serdes Gramaticais, 671.) 

“Soube alimentar sempre, 


Ta, 
té, quando o entusiasmo por uma dontrina, por 
um descobrimento o empolgara.!” (Ricard 
Jorge, Sermões dum Leigo, 14.) “Lembrou. 
do entuciasmo do D. Felicidade pelo tentro 
de D. Maria.”” (Eça, O Primo Basílio, 129.) 


Entusiasta — de, por: 

“£O senhor 6 muito entusiasta de tudo quam- 
to vem de Europa.!” (Mário Soto, Os Azcusdos 
do Poço, 94.) “Bra o segundo eseriturário um 
entusiasta da aguardento da torra, que profo- 
tia à melhor das jeroplgas estrangeiras.” (AI. 
derto Rangel, Fura-Mundo, 98.) 
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pe que, ao propósito da 
seta enviada pelo papa a D. Sebastião, lho cs 
eraveu uma epístola rechoada do versos.” (G. 
milo, Boêmia do Espírito, 204) 

Envolto — qe, em, por: 

“Menos que arraial obscuro, transformái 
ja (a campanha) em grandíssimo quartel ae 
sapado, envolto do casernas.”” (E da Canhá, 
Os Sertões, 255.) 

“<Tudo envolio em melodia é ao sabor de 
cada temperamento.” CAntero de Figueiredo, 
Jornadas em Portugal, 40.) “A ambição er 
volta ne capa da religião.” 

“Também estiveram presente 
gumas de tuas primas, que vieram a cavalo, 


estolesiãos,” (Mário Barreto, Oarias Pero, 


E 
O arolto por uma nature selvagem e po 
Pet, gados que corja a frete 
tee ao aemburdades” CB. da Cunha, Os 
does $86) 
dvido — em, por: 
a largo artigo do crítica gerera, envol- 
darem Saga cy, Quo, do tmpério, 
EO ARE Elano perado todas as fortes 
DO mese. emvlris a Tata” (E, da 
Di ds, BIG) Cio JE o doe, 


vai na certera de que o teu nome 


à envolvido na minha justifica 


mao, O Bem é 0 Jal, 152) 


fria Mirando, A Eterna Canção, 52.) 
Envolvimento — em: 
remo ori do eiaeto 
inxertia — em: 
io nsoão não seria possível esplicar 
valhado — com, de, em, por: 

ide rc cneata do oi 
ÃO Sino, esorenago pa eo, o 
q ui ii Ci 
dias oe, patos” (8 o anão Pr 
ro tão nono, ds, maes co 
E do vei 
+ emo ari Ad, pa 
jpg q ba (Qi tus 
dirt e db de a at 
Equânime — com, para com. 

ce a 
Equanimidade — com, para com: 
Egiiidade — de: 


“eleve comigo 0 mestre a eqúidade rudimen. 


tar de me eximir àquela sintaxe de cozinheiro? 


Jal! A tipografia que imprimira assim, 6 
Boto da MA Dava ento” CR, Tópico, 
dr) 

Eqjidistância — de, com, entre 

inda não bavia observado a equiintn 
cia de Porto Alegre com as Quas cidades from. 
teiriças.” 

“Paralelas que conservam entro si uma per 
feita eqjidistância.?? (Pr. D. Vieira.) 
Egiiidistante — de: 

Co ponto A encontraso eqiidistante dos 
pontos B e Cm 
Equilibrado — em 

“eSoledade distinguta a cidade debraçada 
sobre a voragem. Mas equilibrada no dorso 
da serra, fino como um gume.?” (J. Américo 
de Almeida, 4 Bagaceira, 17.) 

Equilíbrio — de, entre: 

“equilíbrio de forças militares.”” (Morais) 

“O justo equilíbrio das iáéias, a harmoniosa 


| conformidade dos sentimentos, é o traço essem- 


cial o característico da fisimomia de Montes 
quien. (Mário Barreto, Cartas Persas, X.) 
CA razão é o perfeito equilibrio de tudas 
as faculdades; fora daf, insânia, insânio, só 
instuia.”” (ME: do Assis, Papéis Avulsos, 22.) 

CB tma. pormua entro duas indiguidades, 
uma compensação entre duas espoliações, um 
equilíbrio entre duas tiranias.” (Rai, Queda 
do Império, 1, 191) 

Equiparação — a, com, ent 

“ea diretoria do colégio pediu a equipara- 
são deste ao “Pedro TE? 

“eVítima eterna, entro nós, das mais tristes 
equiparações com à mediocridade.” (Rui, Que- 
da do Império, 1, 462.) 

““Quem procurar em Littré, este vocábulo, 
al verá completa esta equiparação entre os 
dois termos,” (Rai, Réplica, 610 
Equiparado — a, com: 

“eVancendo (a colura) uma distância equi 
parada ds percorsidas pelas outras.” (E da 
Ganha, Os Beriões, 278.) : 

“egito trabalho, equiparado com o primeiro, 
deixa mvito à desejar.” 


Ee delito equips 
é eso, ftimento nã io raro do que 0 se 
ooo Gs, Cats de Tngiateria, 14) 

“A iaguagesa eltgant, catia, somente equi 
arise a de Catiho.” 
Eqjuipolência — a: 

TER está por als vezes o qualifiativo Ja 
dino do pegas” “em egtielêneia, so tra. 
E paste (has, Réplica, 10) 

ipolente — a: 


Eq 
e eqtiolesto o outro (rr, D. Vi 
eira) 


E 


Equitativo 


E 


zm Esburacado 


Equitativo — com: 

“Mas sejamos equitativos com o padre, que 
sinde “não chegou à senilidade imbecil do 
“Quinto Império?» (Camilo, Boémia do Es 
pírito, 45) 

Equivalência — de, entre: 

TA Tereja Jatiza nega a equivalência dos 
dois termos. “nipóstase” c “substância?.”> (Fr. 
D. Vieira.) “Afirmei sempre a indiferença das 
formas de governo, a equivalência do todas as 
constituições, monârquicas ou republicanos, om 
de se assegure 20 Poro O gorerno representativo 

o indivíduo o regime jurídico da Hberdade.”* 
Rai, Cartas de Inglaterro, 401.) 

“A, equivalência entre os dois verdos é, pelo 
menos, duvidocs,”” (Ru, Réplica, 142.) (En 
regue, assim, péla honra à polícia o instrumen- 
to de abrir o tíbulo das conspirações, estaria. 

amente firmada a equivalência entr ela 
Foo crimes infamantes.” (Idem, Colunas de 
Fogo, 114) 
Equivalente — a, de 

CeNão se usa mais, outrossia, à forma 
“enjo” como equivalente a “quel, iqual”” 
(Júlio Nogueira, O Ezame de Português, 165.) 
“O mome, equivalente a “totem”, no Peri, 
era “pacarissa?.?? (João Ribeiro, Curiosidades 
Verbais, 125.) 

“Esta proposição é o equivalente destoutra.! 
(er. D. Vieira) CA palavra (pardo) era 
cquivalente do Castanho, bruno (sbrowa'”), 
avermelhado. ”? (João Ribeiro, Curiosidades 
Verbais, 49.) “Este verbo (afetar), ein nossa 
lmgua, “aunea so usou pelos escritores verná 
culos senão como equivalente de “amar”, “am- 
bisionar”, “ostentar, “desejar?, tsimular!, “re- 
quintar? ou “rebuscar!, “requestar? ou (aili 
Tenciar* alguma coisa.!' (Rui, Réplica, 480.) 
Erguido — o, entre, para, por, sobre: 

“E com ossa luz colsta nás pupilas mansas, 
quedaram-se pacíficos, olhos e mos, erguidas 
às alturas. "> (Antero de Figueiredo, Amor 
Supremo, 158.) 

“chei-mo esmagado pelos pés dessa ima. 
gem, eternamente erguida entre mim o ela.” 
(Gamilo, Livro Negro, 134) 

“E a turba fanatitado, .... erguidos para 
os ares, os santos e 29 armas, ..... atravessou 
o largo arrebatadamente.”” (E. da Cunha, Os 
Sertões, 293.) 

“rTodmeras mãos se levantavam para o céu, 
erguidas por case instinto universal quo nos 
leva a confiar no cficácia da prece,” (Rui, 
Cartas Políticas é Literárias, 09.) 

CtErguida (a torre) sobre o escuro portal 
da entrada, parecia um giganto em pé 6 com 
os, punhos esrrados sobre os quadris.” (Her 
cutano, O Bobo, 19.) 


Eriçado — de: 
“Dali por dianto se acidenta (o terreno), 
etiçado de cômoros escalvados.”? (E, da Cu 


| ho, Os Sertões, 389.) A cabeça ora desc 
forme, crigada de biapidas farpas, que e 

purhaim em torno uma grenha dora e amaro 

la” (6, Neto, Trova, 01) 

Erigido — a, em, para: 

Monumento “erigido. ao imortal herói» 
““ateiropolitana. erigida a esta. dignidade» 
Coreia) 

“lipóteses erigidas em axiomas.”º (Fr. D 


iganteseos soldados, de reluzente ma 
lido bronze, marebándo pelas musa” 
(Maravilhas do Conhecimento Humano, T, 3) 
Ermo — de: 

“termo de interesse, (E, Carneiro Ribeiro, 
Sermões Gramaticoi, 674.) “Não pode aqua 
cujo coração é ermo desses afetos Ser também, 
infeia >" (Herenlano, Erico, 169) 

Erro — contro, de, em 

“Pos isto é erro contra a lingua portugus 
sa: (O, de Figueiredo, Lições Práticas E 
29.) “Não creio que foi erro do mau mongi 
cofitra a £é destas palavras.” (Visira, Sermões, 
1x, 24) 

“tz de eálento.» (Pr, D. Vieira) “Emo 
de contas.”> (Constâncio.) 

“O erco nó diagnóstico está materiaimenta 
areiguião polo déuro trio” de nto aa 

e serviço ativo.” (Rui, Quedo do Império, 
Te), E 
Erudição — em: 

“Rovelou grando erudi 
Ieontológicos.” 

Erudito — en: 

“Não me pareceu imuito erudito em ant 
guidado egípeia.”? 
Exvado — em: 

“elnjíriao om borda, substantivos orvador 
na pesonha dos adjetivos, muito sartasmo de 
estolar o corpo e a alma, e pouquissima gra 
mútica.?º (Camilo, Boêmio do Eipírito, 414) 
Esbulhado — des 

“* Esbulhado, em 5. Paulo, do direito de te 
Jar aos seus comprovincianea, pela polcia de 
Dragança....”” (Rui, Queda do Império, 1. 
1575, "Sofreu penáride no cárcere, porque fl 
estrlhado de suas rendas.” (Oemilo, Boêmia 
do Espírito, 125) 

Esbulho — de 

“O esbulho da posse, do direito, do prin 
Jégio, da heranço.?? (Constâncio) 
Esburacado — de, por: 

“Tm casarão esburacado de retângulos de 
sidraça.”? CBialho de Almeida, Os Gatos, 256) 
as ES Sororador estremocs todo, ... a 

o por sua, vez com o peito csburacado 
dacamaries» (Alberto Rangel, Faraciundo, 


o em assuntos pa: 


ns) 


pscala 


173 Escassez 


Eae quo da por di 

(06 paquites fazem escala por diversos por. 

2º Fêneiclopédia é Dicionário Internacio 
1) “Dall por diante caminhos no deserto 
Sol) eccalas por Caraibinhas, Mary, Musambo, 
Sebaria o outros pontos.” (É. da Cunha, 
ds Bertões, 229.) 

Escalavrado — em: 

Cque fazem os sábios para restaurar a 
prensa escalavrada na sua dignidade é no seu 
Ecibiiot?» (Camilo, Boêmia do Espírito, 16.) 
Escaldado — com, do: 

Betava. escaldado com tantos contratempos 
« comegava a precaverso até contra 08 ami 
f,5º? (Guilhermino Cesar, Sul, 141) 

stora escaldado dastts desastres» (Die 

o de trabalhos o consa 


uma porta escan 
7 (Ru, Cartas de 


cara à todas as incursões 
alatero, 188.) 
Escanchado — em, sobre: 

"Era vm reliranto que levava a mão fnvá 
sa entanchada no pestoço”” (3. Américo de 
idas 4 Bogoentro, 8) “D, Polônia ca- 
Aura” cscanciada nim burro barguelro, os 
Céios desíeitos nos ombros por desatedos 
So oditha do coquer” (Alberto Tangel, Fura 
Vando, 102) 

“efstanchado sobre o muro.” 
Escandalizado — com, de, por: 

“Ficou cacandalizado com as palavras que 

“20 barulho do ajuntamento tomou a ambos 
no sedemoinho é separou, 8, comentistas, es 
Cnializados do atropela.” (Alberto Tangel, 
Fura-Mundo, 91.) 

“gaia” cstandalizado pela resposta que ob. 
tre?” 

Escapado — q, de: 

“levar as ágilas vencedoras pela Europa 
era passar às Átia novas escspadas ao na 
fagio da. revolução,” (hatino Coelho, apuá 
Aulete) 

“em negociante que estevo na pristo e sabe 
de todos “cs falidos fraudulentos dela escapados 
& quo fonram à nossa praça.” (Afrânio Pei- 
Tolo, A Esfinge, 887) 

Escape — q 

“Em dllimo caso, eram um escape à salsa- 
são QB, da Cunha, Os Sertões, 640.) 
Escapo — a, de: 

“À população Indigena, alinda aos raros 
“eecamióiros foragidos, brincos escapos à jus- 
figa qu aventureiros dudares, persistiu domi- 
marta.” (E, da Canha, Os Sertões, 104.) 

“eântes de plantar, porta, com os, grossos 
gatos excapos o fogo faz-se a cerca.” (Gus- 
Giro Barroso, ferra de So, 02) 


Escaramuça — com, contra: 

“NãO Se verificou sequer uma escaramuça 
com o inimigo.” “As reformas que elo fizera 
no direito canônico foram abolidas, e eram 
cssas as que levantaram D. Manuel do abati- 
mento em que ficara prostrado e escarnecido 
nas primeiras escaramutes com a cúria.?? (Ca- 
milo, Boêmia do Espírito, 206.) 
“Apenas conseguiu algumas escassas vi 
rias na escaramnça contra uma ou outra pala- 
sra, tmas deixou intata a semântica”? (João 
Ribeiro, Curiosidades Verbais, 100.) 


Escarmentado — com, de: 
“Escarmentado com exemplos, castigos, so- 
trimentos.”” (Pr, D. Vieira.) 
“cEscarmentado de ou com castigos.” (Cons 
tâncio) 


Escamnecido — com, de, por: 

“tAfinal, corta ocasião, sentindo-se escarné 
cido com tosa protelação indefinida, o pobre 
diabo não so conteve diante da afirmação do 

apa 6 teve uma exclamação enérgica.”” (No 
deiros o Albuquerque, Quando Ku Era Vivo, 
287) 

“Foi enganado o estarnesido de todos 

“País comido de dívidas, roubado o escar. 
nesião pelos sem aliados.”” (Fialho de Almeida. 
Os Gatos, 94) 

Escárnio — a, de: 

“Sorria de uma maneira, que então me pa 

ia lica do piedade, e hoje mo pareco 
um escérnio ds minhas agontas.” (Camilo, 
Mistérios de Ltsbog, IL, 200.) 

“tha justiças sombevam dele como do todos 
os encaregrados; mas, com este preso, o es 
cármio era mais de quebrar ânimo e esperanças, 
porque era D. João IV quem cocarmocia.”? (Ou 
milo, Boêmia do Espírito, 342.) 
Escarranchado — a, em, subre: 

““Caminhavam balbuciando, algames com os 
filhos ao colo ou escarranchados ao flanco.” 
(C. Noto, apad L. Preiro.) 

“«gostava todavia de ler ou conversar, ascar. 
ranchado na rede durante horas esquecidas.” 
(Aluísio Azevelo, O Mulato, 98.) 

“rEscarranchado sobre à cavalgadura, sobre 
o peitoril da janola.”” 

Escasseado — do 

“CAS começou q publicação do suas obras 
em nova o esmerada edição; mas, oscasseado 
de recursos o protetores, levantou mão deste 
consolador reereio.”” (Camilo, Boêmia do Espk- 
rito, 127.) 

Escassez — de: 

“Escassez do mantimentos. Esenssez de inte 
Jigêncio.”” (Aulete) <c& a mesma escassez de 
aptidões nativas, sublinhada pela mesma ausên- 
sia de cultura literária o filosófica.” (Fialho 
de Almeida, Os Gatos, 127.) 


Escasso 


a. 


escravo xs 


Esforço 


Escasso — de 

“Em 1858 0 cego, escasso de posses, escor- 
regava na ladeira dá pobreza”? (Camilo, No- 
selos do Minho, 1, 168) “A poesia deles, 
estassa de ideal, agarrada ao exagero plástico, 
insistindo no contorno exterior das coisas ,... 
(Fialho de Almeida, Os Gatos, 242.) “iss. 
Dollar é uma inglesa pálida o delgada, escassa 
de carnes e de sangne, abrindo à Hlor Go rosto 
dois grandes olhos azúis e sacudindo ao vento 
umas longas tranças Jouras.” (NL de Assis, 
Contos Fltminenses, 1.) 


Esclarecido — por, sobre. 

“Entendimento” esclarecido pela doutrina”? 
(orais) “alves esacecidos geo reonhet 
mento feito, os jagunços se dispusessem a 
Tetregas mais sérias” (E, de Cunha, Os Ser. 
úães, 889.) 

“instintivamente esclarecido sobre a matu- 
reza precária dos resultados da guerra, encar. 
non as suas ambições no trabalho, xa par, na 
invenção é na perseverança.” (Rui, Cartas de 
Inplaierro, 485) 

Esclarecimento — acerca de, de, sobre: 

“0. mesmo. senhor. procura. esclarecimento 
acerca do cigniticado de palavra “vila? (Ná. 
rio Barreto, Através do Dicionário e da Gra- 
mátic, 307.) 

“Não me pare 
deste caso 

“rhleançar esclarecimentos sobre a existên 
cia de uma mulher que, um ano antes, desopa- 
retera, sem deixar vestígios do sou destino,” 
(Gamito, Mistérios de Lisboa, TE, 124.) “Que- 
ria ver do conseguia aerancar do Manuel algum 
cslareimento positivo sobro os scus antepas- 
vados.” (Aluísio Azevedo, O Mulato, 218.) 


Escolha — de, em, entre: 

“CA escolha do palavras no diseurso.”” (No 
rais) “Fez boa cscolha de termos, de pintu 
ras? (Constâncio) 

Crgazer uma bia eseolha nos objetos qu 
lhe foram apresentados, nos alvitres que se 
lhe fizeram.” (Pr, D. Vieira.) 

“10 uso clássico, na eseolha entre o “em! 
eo “or, ostá freglentemento ao revés do 
uso comum em nossos dias.” (Rul, Réplica, 
am) 


Escolhido — entre, para, por: 

“iTrocamos isso por um presidente escolhi. 
do entre os oligareas do Senado, da Câmara, 
dos Estados, das classes armadas,” (Afrânio 
Peixoto, 4 Esfinge, 09 

“Em Canudos seberiam da estrada escolhida. 
para a linha do operações com antecedência 
bastante para se fortificarem os seus trechos 
mais disicio”? (EB, da Cunha, Os Sertões, 
281) 

“iPora dos últimos senadores da monarquia, 
escolhidos pela coroa.”” (Afrânio Peisoto, 
Esfinge, 80.) 


dáeil o esclarecimento 


17 * Escravidão 


Escoltado — de, por 

"OL sobe a Cabeça do réprobo, estolta, 
de espectros que a Tnepirada oração de Já, 
Eiyeo cugoa catar” “a, Carios Pote 
é Literárias, 89) 

“ºNaviatucoliados por uma fesgata ” 
rais.) “Lá vão os felizes, escoltados per 
mesmas virtudes?! (Camo, O Bem é o Ag 
E 


Escondido — a, do, em, entre, por, sob: 
“Não falou do fogo elémentar, porque cs 
escondido a nossos “lhos” (Viciri, dormia 
Ee Uno “Eu era a confidente única ds 
suas tribulações, escondidas a todos.” (dg 

lo, do 80 Tendo, BUT) 

“cepraticar um nto escondido de alguim 
(Er Do Vieira) a 

“Um trilko meio essendido nos arbusto 
(Babelo da Siro, Contos e Lendas, 188) 
“Seu avô tinha citado escondido em Lib 
antes do passar à provincia” (Canto, Por 
do Marquês de Pombal, 659) 

crEstava em sotinto” e escondido entr as 
taias que sombicavam o fundo do quinta 
(Camilo, afistérios de Lishoo, 1, 18) “Minha 
mãe soligava, delulhada em lágrimas, com 
cabos desgrentados, a face dscondida entre 
às mãosv” (Idem, fbidem, 23%) 

“Além do rio Charent, está uma estaagem 
na orla da montanha, Iofada, quase escondia 
pelos castanheiros setulares que The formava 
ima” abóbada de foliagem,º (Camilo, Zior 
Magro, 218) “Vendo vá tormentos do por 
estorciado pelo fisco real, sonharam com a de 
dertação da pátria” (aloreuiias do Conte 
címento Humbno, L, 169.) 

“e enbra estava estontida aob ou ramon- 


Escorado — em: 

“Rinarias escoradas no ar por um prodígio 
da enografia trágica.” (Fialho de Almcids, 
Os Gatos, 267.) “Olímpica o feroz, o próprio 
gênio da maternidade é da pátria, escoradá, 
ém peitos de bronte e fundamentos de gran. 
do.” (Alberto Rangel, Fura-Mundo, 104.) 
Escoriado — de: 

““Ouvimolas espumejar dos lábios roxos d 
“nome dos maridos por entre o nere do áleod. 
Vimo-las eseoriadas de estoliações no rosto. 
(Camilo, Boêmia do Espírito, 166.) 
Escoteiro — d 

“Pareceu-me ver na diversidade dos assue: 
tos deste Nora alguma coisa do desalinho é 
extravagância da peregrinação desees lendá 
rios engenhos, tão escoteiros de bagagem corto 
de ciência, > (Camilo, Boômia do Espírito, VI.) 
Escravidão — 

“A marca porventura vislumbrada nas suar 
obras 6 a de Rodin, sem que isso denote ab 
solutamente escravidão ao velho deus barbudo 
é bárbaro do Hotel Piron.”” (Herman Lins, 


ouros (Céus, Outros Mares, 238.) “Conda- 
São pelo demônio, a quem está eseravizado, 
Husto apaixona-se pela bela Margarida, on 
Baia é depois abandona ao seu destino. 
Sifaravihas "ão “Conhecimento Humano, , 


1) 


xavo — de, por: 
“breravo dos Vícios, paixões”! (Morais, 
Bare dia honra ponêua, não quebrar: 
iram co votos do neutralidade.” (Camilo, 
Miérios de Ltrboo, 204) 

“ilávro pela prerrogatisa do seu bergo, a 
“aaça, pela iolêneia do seu amor.” (Mário 
Bareto, Oarias Persas, 0.) 

Escrito — a, em, para, por: 

“A carta, esorita a Já, dixta asim 
(cumio, Mistérios de BioBoo, 1, 39.) “Bra 
Ca"caita, duas cartas, trinta cartas anônt 
Tas oxeritis ao Duque de Cliton, vexando-o 
Fi condeseendência infame com” 08 amores 
Bo sua mulhor.”” (Camilo, Livro Negro, 180) 

“Leça, porém & morta excita no rosto, 
(Beto é Silva, Contos e Lendos, 97) 

“livros cristalimemento. cscritos para lon- 
as leituras da vida, repousada.”” (Fialho de 
Rimeiãa, Os Gatos, 395) “Oaria eserita para 
Lisboa? 

“Aimicável língua antiga e moteras, es 
cóta por Jetrados, oralizada pelo povo.” (Am. 
ego de Figueiredo, Jornadas em Portugal, 4. 
“Palo, que ds aproximava, viu ainda o (“car 
ret? escrito por letras diversas”? (Afrânio 
Peito, 4 Bofinge, 16) 

Escrúpulo — com, de, em 

“iComplacência, e mão eserápulo com as 
reologias, é a divisa é a empresa de armas 
deste paladino do vernneulidade.” (Rui, Rê 
alia, 810) 

“Um historiador tem escrúpulos da história, 
presos do relações de. Nun Alvares, pequenas 
firadas bosboleantes de folhetineiro ma) ama 
ado...” (Fialho de Almeida, Os Gaio, 
213) “Saber, se tiveste o escrúpilo do tacio 
cima e a lealdade de concluir, que, sendo as 
Finanças desto administrador tim conjunto sis 
temético de medidas ....º? (Rui, Colunas de 
Pojo, 10) 

“Jogador que tem eserápulo em deitar a 
erder toma, miionésima probabilidade de ga 
Mer vaza.» (Aquilino Ribeiro, 4 Batalha sem 
Fim, 06) “Eu não sou usuário; tenho es 
crópilo em receber tanto ouro por tão pouco 
feabalho” (Camilo, Mistérios de Lisboa, 1, 
E) 

Eserupuloso — qe, em: 

“Nenhum enalista mais inteligente e escr 
tuloso ds coisas do nosso idioma conheço cu 
me Botero dos Reis.” (Rui, Réplica, 240.) 

“Bserupuloso no cumprimento dos seus de- 
veres, (Pr. D. Vieira), “Duas velhas já mo 

eram qe é 500 pouco. eserupuloso em 
tesaloe” fraquezas? (Camilo, Gonas da. Pos, 


105.) “Como escritor é dos mais eserupulosos 
no purismo, é dos mais coloristas na ubordade 
tloreseente da riquezas e novidades no lou 
qão.”? (Camilo, Boêmia do Espírito, 212.) 
Escudado — com, de, contra, em: 

“ Eseudado com Tazões, argumentos.” (CE, 
Constêncio, escudar.) 

“Refletindo imadlramente no sucesso, che. 
gou até 4 convencer-so do que a duquesa, na 
Sua ausência, ficava perfeitamento osendada 
des tiros da ealúnia.”” (Camilo, Livro Xegro, 


) 

“Eseudado contra a calúnia.» 

“Se querem fundar a onipotência real do 
estentivo, escudada nº aparinto onipotência 
do congresso, prineipiem por abolir viriual- 
monto a constituição, fochando os tribunais.” 
(Rui, Cartas de Inglaterra, 884.) 

Esculpido — em. 

“Sério do saliências de pedra, empilhando-se 
umas por imo das putas, de Tão é de frente, 
qual gigantesco escadaria esculpida na rocha.” 
flerte do Conhecinento Humano, 1 6) 
Esfarpelado — ao: 

“CA mesa de pas-santo com o pano verão 
estarpelado e poído do atrito dos cruzados 
novos, mas infandas noites do tavolagem” 
(Camilo, Boêmia do Fopírito, 18) 

Esforço — contra, de, em, em favor de, para, 
por, sobre: 

“raramente tentam qualquer esforço con- 
tra os carrapatos o aa domças do gado.” 
(Gustavo. Barroso, Terra de Sol, 50.) 

“EA índole incoerente, desigual e revolta do 
mestiço, como quo denota um intimo e intenso 
estorço” de eliminação dos atributos que The 
impedem à vida num meio mais adiantado e 
complexo,” (E, da Cunha, Os Sertões, 110) 
“Vivo num ceforço contínto de aparentar ri 
quesa, inteligência, espírito.” (Afrânio Pei. 
Toto, “A Esfinge, 81.) 

“tifodo o seu esforço em resignarso ora 
dalãado.”* (Camilo, A Neta do Arcediago, 89.) 

“£Os esforços inaugurais da nossa medicim 
em favor da Bacteriologia. ”” (Ricardo Jorge, 
Sermões dum Leigo, 285.) 

“iratendo um derradeiro esforço para tolo. 
vantar a fronte.” (Herculano, O Monge de 
Cister, TI, 105.) “Se 6 possível esquecbilo, 
empregarei todos os esforços para isco.”? (Ca. 
milo, 4 Neta do Arcediago, 42.) «Um ahrap- 
nell emporrara na alma de um dos canhões, 
resistindo a todos os esforços para a estraçã 
(E. da Cunha, Os Sertões, 75.) 

“iBo os adversários levam pequena vantagem, 
já não faz estorço por aleançá-los.” (Afrânio 
Peixoto, À Esfinge, 36.) “tAusiliou cs esfor- 
qos do "ministro americano em Londres pela 
captura do assassino de Lincoln.” (Rui, Cola 
nas de Pogo, 381.) 

“cPas um estoiço sobre a sua vontade ea 
prichosa para ceder aos dois amigos, que a 


Esfuziante 


E H 


Espantado 


pspanto 1” 


Esperança 


conduzem a respirar nas salas um 

(Camilo, afistérios de Lisboa, HIT, 171) SºFo- 
davia fiz um esforço sobre mim e fui sen 
tar-me, catão mais séria que nunca.” (JM. ds 
Assis, Contos Pluminenses, 908.) 

Esfuziante — ae: 

“Ora em dialética cerrado, ilaquenndo o 
contendor nas volntas da argumentação; ora 
esfuzinato de graça, tão peculiar à sua feição.” 
(Ricardo Jorge, Hermões dum Leigo, 14) 
Esgalgado — qe, por: 

dinchanr os cavalos esgulgados de aee. 
(Gustavo Barroso, Terra de Sai, 95.) “ Esgal- 
gado de corpo e sempre esmerado em abotoar-so 
ho traje de rigor” (Alberto Rangel, Fura- 
Mundo, 40.) 

“Esgalgado pela abstinência. prolongada.”” 
Esgarrado — de 

TEA bestinlidndo ficaria adstrita ao infama- 
dor, esgarraão do bom senso.”! (Camilo, Bob 
mia do Espírito, 266.) 

Esgotado — gs, por: 

“Veio procurando, esgotado de fadiga e de 
tensão nervosa, & ua Pedro Américo.” (Afrã 
não Peixoto, 4 Esfinga, 390.) «E Brás Bueno 
tartamudooy, esgotado de recursos, que To 
atemuassem ou disfarçassem as culgas incom- 
trastáveis.” "(Alberto Rangel, Fura-Mundo, 
0) 

“O senhor está esgotado por esta vida tre. 
pidanto da cidade.» (Gastão Cruls, História 
Puxa Eristório, 14.) “Para à eedo Inaturávei, 
que resulta da quase completa depleção das 
veias esgotadas peo suor, encontraram-se . 
alguns tros de água.”) (E. da Cunha, Os 
Sertões, 816) 

Esmagado — ae, em, por; 

“toma esmagada dos pés dos bárbaros.” 
(Die, de Morais.) 

“E dirisaram o boqueirão .... golfando as 
lutadas que engolia, com um pedaço do sol 
do ocaso, camagado nas mandíbulas anfractoo- 
sas.º? (9. Américo de Almeida, O Bogucirão, 
184) “A duquesa .... à apontava à saída 
da ala a Alberto, cemagado no seu orgulho, 
entorpesido em tolas as faculdades morais.” 
(Gemilo, Mistérios de Lisboa, TIZ, 11) 

“Eram as sepulturas de marido o mulher, 
morios esta da úlcera antiga que lo lavrava 
na garganta, 0 aquelo esmagado pela jaragua. 
Fa que tombara no roçado.”” (Alberto Rangel, 
Fura-lfundo, 287.) “Quando Ee sentia ema 
gado por tum insúceaso, Rui procurava, tanto 
quanto possível, mostrar-se superior ao revés.”> 
CLuis Viana Eilho, 4 Vido de Fui Barbosa, 
EA) 

Esmaltado — com, d 

“eVitórias csmaliadas com troféus?! (Mo- 

) — P, usado, 

Sacou uma eaizeta redondo, do tartaruga, 
ecmaltada de prata.” (Alberto Rangel, Fura: 


Esmerado — em, quanto a: 
ad dp pt 
Ea a 
Esmero — de, em: 

Esmorecido — com, por: 

Rd, cr dis da a 
parda ei ee ag 
Sinais 


“Cena amigos, como ne pouco tem 
que, vos paroquiei, não houve espaço de mp 
ras meus vícios, saio de entro vês sem ro 
deixar má nota, escândalo, ou desamor.” (0x 
mio, O Bem é o Mal, U$) 

Espalhado — a, ao redor de, em, por, sobre: 
EiNotíia espalhada aos quatro rentên:” 
“tGalónias espalhadas co redor do vosto no 

me,” (Fialho de Almeido, Os Gatos, 85) 
“10 feijão apanhado é espalhado no bar 

do terceiro, ao dol, para secar.” (Gustavo Bar 

roxo, Terrá de Sol, 63) “Micas miúdas ese 

Thadas na rugosa € uia face dos grandes pe 

dregais de granito cinzento.” (Idem, úbidem, 

187) 

“Dag o grando êxito de cestas palavras pr 
diãas de empréstimo é que estão hoje es. 
ladas per foda a partes” (Mário Barre, 
Airavês "do Dicionário e Za Gramática, 01) 
“Dão (os corens) a ilusão emocionante de 
frios enormes, tincados 2 esmo no solo, 
Jados “pelas “ehapadas, e aceso”? (E, dh 
Cunha, Ox Seriães, 48.) 

“rrlores espalhadas 2obre o altar.» 
Espantado — com, de, diante de, por: 

icon espantado com a notícia?” (Cons 
tâneio) “No fundo, o velho estava espantado 
som sucesso?» (3. Lins do Rego, Usio, 

108) “ciPagaos ficou espantado com o mem 

topete.” (Medeiros e Albuquerque, Quasdo 

Ba Era Vivo, 190) 


dis de ne, do) É Euçindo 9 
do pino dia at be o do 
Ea, a) O as, Bi as Nos, ara 
qr e dog qe ro 
o per, eps de o a 
Siena pus 


“o daquela brutal assassínio, que abandonaram 
ve lugar. precipitadamente.!: “(Maravilhas do 
Gonhocimento Humano, 120.) 


“ira o lugar clísico do estouro das boi 
das é da dispersão dos exrgueiros, espantad 
fe tiroteios vivos.” (E, da Cunha, Os Sé 
tis, 498.) 

anto — ante, de, para: 

Penis tm tapínto comprometetor ate 
qsias aberrações monstruosas.”? (E. da Cu. 
2h, Os Sertões, 205) 

Acrescentou o espitãomor, arregaçando a 
qeixado inferior, como sinal do cou espanto & 
Sgoa de ver ulicajado um homem de bem”! 
(úsailo, 4 Enjeitado, 85.) “Dama que na 
foro era” espanto do” formosura” (Pr. D. 
Visito) 

“A nova do sua chegada foi para nós um 
espanto.” (Aulete) “Às pirâmides do Egito, 
65 toe solossaia obelisos € cg antigos templos 
do Tadostão são objetos de espanto para todo 
o vizjante,”» (Constâncio.) 

Esparso — cm, por, sobr 

Ciusão maravilhosa do um seio de mar, 
arg, iizado, sobre que cafe, q refrangese, 
e recialtasãe à luz esparsa em cintilações ofus 
cantes....?? (E. da Cunha, Os Serido, 31.) 

“Enião os terrenos da oxtrema setentrional 
da Baia, que se resumiam nos cachopos de 
coast [e Monte Santo, e iso da Íidta, 
Csparsos pelas Águas, avolomaram-se, num aeen- 
Gr continuo (B. da Cunha, Os Sóriões, 20.) 

“pelos dias ardentes, viam-so 0s sertanejos, 
esparsos sobre 0 alto dos cerros e a ourela dos 
caminhos, rolando, carregando ou amontoando 
peâraa (E da Cunha, Os Sertões, 807.) 
Especial — a: 

“e Consagraram, no sen idioma, um vocábulo 
“special a exprimir o respeito é Jeuldade Gs 
mação à coroa.” (Rui, Queda do Império, 1, 
VEL) “Pato fisológico especial ao outro se 
Jo! (Idem, Eéplico, 184) 

Especialista — de, em: 

ÉMas o especialista das ladainhas teve do 
interromper o seu entusisamo.”” (Aluísio Aze- 
vedo, O Mulato, 183.) “Felismino Patureba, 
especialista. da moléstias das senhoras, para 6 
cem? (O, Neto, apud E Fecire) 

Cegita guerra — exerovo um cspeeialista no 
assunto -S derramou abundante los sobre o 


confronto entre o sistema do fortificações to 
restres e o da preponderância no mar.”” (Bu, 
Carias de Inglaterra, 196) “Especialista em 
doenças do peito.” (Medeiros e Albuquerque, 
Quando Eu Bro Vivo, 56) ne 
Especializado — em: 

Ee Quer os especializados nos misteres de per- 
furação é conservação dos poços e galerias, 
quer os dados à extração dos minerais, todos 
faia com o ausílio dos motores inanimados.” 
(Rui, Campanha Presidencial, 19. 
dé eu — apremavacao Coto a áise — não 


Específico — a: 
ELonge, portanto, do ser .... designação 
especítica "a 'modalidndo gramatical em que o 
deito Eilélogo à cirounserero, 6 o nome comum 
a todas aquelas ondo se noto esso mútuo pendor 
entre dois elementos da oração.” (Rui, Réplt- 
ca, 188) 
Especulação — com, de, sobra: 

“eMtuitos têm enriquecido cutregandose à 
espesnlação com gêneros de primeira neces 
ERA 

“oi mui proveitosa a especulação da im- 
portação do salitro naquela conjumtuea.” (Cons. 
Uneio,) 

“eBipomnlação sobre a alta ou baixa dos 
fundos públicos, (Aulete.) 

Espelhado — em. 

EiGarlota Corday iluminouso de formosura 
mística ao verso espelhada no ago do alfanje.”” 
(Camilo, O Ber e o Mal, 188.) 

Esperança — do, om, para, sobre: 

“eAlimenta à todo 0 trante esperanças de 
uma resistência impossível”? (B, da Cunha, 
Os Sertões, 188.) HAriscavam a vida, sem 
esperança de prêmio, por um sentimento de 
Rumanidado.”"(Buí, Queda do Império, 1, 
358) “Pico eom a secreta esperança de que, 
com) os elementos do que disponho, um dia 
ainda hei de resolver “o probleme,)? (rico 
Verissimo, Saga, 120) 

“'Nenhim lia prguri jamais uma pala 
sra de esperança no bom ésito dos projetos 

fas do gm soberano” (Rui, Colinas 


teu bem mo 6 vedado, 
ciência e esperança na bondado divina.” (Idem, 
A Enjeitado, 100.) 

“iCariylo *... Jigalho o momo ao bronte 
elássico da sur obra. Que esperança para ou 
tros concorrentes à mezma espécio do colebri 

?" (Ti, Cartas do Inglaterra, 241.) 
& fato! insistiu Amâncio, aborreeido 
já com aquela troça do companheiro, mé 


Esperançado 


E a 


vs Essencia) 


mesmo tempo feliz por imaginar que «s suas 
esperanças sobre a rapariga eram perfeita 
mento justificáveis” (Aluísio Azevedo, Cusa 
de Pensão, 910.) 

Esperançado — ds, em: 

“Os cargueiros das tropas, ao darem com 
o rancho, Srotavam para Já, esperançados de 
pouso, bfando, atropelando-se” (Atento Ari- 
dos, Peio Sertão, 8) 

“te quantas pestona consulto é resonsulo, 
esporançado em mo avsiliarom, não obtenho 
melhor resultado,” (Ru, Réplica, 110) “Bs 
perançada nas promessas de Álvaro, desfatia 
os últimos lençéi para faser camisat, que seu 
Fio levasse para a África.” (Camilo, apud 
L Freire) 

Esperançoso — ae, 'em: 

“Es excassas economias de Maria, sempre 
perançosa do comprar a quinta lá para o fim 
da vida, deuas do mealhéiro para o grande 
aatmento das despesas.” (Camilo, 4s Três Tr. 
mão, 100) “O coração estava ainda vigoso, 
Torião e esperançoso de frutos que por fim 
apodrecaram antes de exsonar.”” (idem, Cenas 
da Pos, 185) 

“:Tá veles que há muitas agonias ao mesmo 
tempo, veladas pelo mesmo Deus, « esperanço- 
“as na mesma eternidade.” (Camilo, Mistérios 
de Lisbog, IT, 101) Voltei mais enfermo de 
Saudades, e esperançoso na orfandade de Je 
Fônimao” (tem, As Três Irmãs, 167.) 
Espertado — por: 

“E eu, espertado pelos espinhos da eruel 
verdado “experimental, sou mau  sonômbulo, 
Vejo a natureza e o mundo até onde a ciência 
implantou as balizas do compreensível” (Ca 
milo, Boêmia do Espírito, 342.) 

Esperteza — de: 

“Saberia, so tivesse à lisura de lembrar-se, 
em vez da esperteza da esquetor,” (Rui, Co 
tenas de Fogo, 111) 

Esporeado — por: 

Espreitaram todos os escuros do arvorado, 
chamendo- à brados. O fidcigo, esporeado por 
diabólica euepeita, correu à porta do carro, e 
achou-a aberta.” (Camilo, O Bem e o Mal, 90.) 
Esplêndido — as 

E uma sultana do tipo arquitetural das 
raças nobres, do cabecinha. pequera, perfil im. 
Teligente, toúcada de luxo. c esplêndida de 
Joias.?> (ialho de Almeida, Os Gatos, 287.) 
Esporte — de 

Vara 09 gregos era o teatro um dos favo 
ritos esportes do ar livre.” (Maravilhas do 
Conhecimento Tremano, 87.) 

Esquecido — ds, em, por: 

“Esquecido dos fardrês.”) (E. Carneiro 
teiro, Serdes. Gramaticais, 614.) “Esquecida 
do imundo mau o das preferências injustas, fez 
Subir do teclado a melodia ardente e íntima da 
“Sonata Patética”.” (Afrânio Peixoto, 4 Es- 


finge, 00) 1105 meus condisepulos, esses 
Teciam esquecidos do meu infeliz nome.”> 
mio, Mistérios de Lisboa, 1, 80.) E 

“iVolhiasima cório das vebustis quadras àm 
fossados ou arrancadas noturnas, ma Pegi 
ul, contra os castelos árabes (a encamisad) 
é de todo esquecida na terra onde nasceu... 
(E, da Gunha, Os Sertões, 190)) 

“Esquecida talves pelos próprios imiseriny 
que ela cobriu de beneficios (Fialho de 4] 
meida, Os Gatos, 68) “Cumpre ter em em 
aierado a etimologia dum vcêbio treme 
na medida em que tal otimologia não 
esquecida pelos que falam a Tngua.”” (Mim 
Barreto, diravés do Dicionário é da Gramáti 
E : 
Esquecimento — de, em: 

“Eequecimento das injúrias.” (E. Carni 
Ribeiro, Serões Gramatíois, 668) n 

“Hate um esquecimento num braço! (Ay 
teto) 

Esquivança — a 

“Sou irresponsável da minha esquivança & 
carícias ardentes dessa pesso, ”? (Camilo, Ba 
“ia do Espírito, 158) 

Esquivo — q, de, em; 

“epulsemos idéias que me fariam esqui 
à gratidão.” (Camilo, Amores do Diabo, 139) 
“eÃas aquela alma, que parecia tão meiga, 
achona “ele indomável o coqiva a tais 
mor.” (Herentano, O Bobo, 71) 

“7Ô Duque de Bragança rão era esquivo dis 
tas gratificações aos que le tinham cingio o 
diadêma, À força de covardia, que a história 
abjeta chamou prodência.” (Camilo, Boéni 
do Espírio, 128) 

“esa (a gua portuguesa) para He 
mos, altiloqdente vas estrofes das epopéias 
norás, esquiva no diflogo curto.” Cântero de 
Eigueiredo, Jornadas em Portuga, 47.) 
Essencial — a, de, em, para 

“CA posse inglesa da Índia o o ascendente 
inglês mo China constituem uma das bass 
essenciais a essa preponderância benfaseja! 
(tai, Cartas de Inglaterra, LB) “Quando 
fois se trata de associações” fônicas essencia 
do Jogo do idioma, não se podem tachar de 
vicipeas ? (Tdem, fóplico, 394.) 

“Partes constituintes essenciais duma 1 
cha.” (Er, D, Vieira) “Propriedades exem 
ciais da matéria, a extensão 6 à impeneirabi 
dade que bastaia por si sós para definil-! 
(Aulete) 

CEA emoção é essencial na arte. (Anta 
de Figueiredo, Amor Supremo, 47.) “A mz 

seial no homem.”? (Séguler.) 

“Será tudo, será mesmo o essencial gora à 
amicidado o ter um espaso é ter filhos! 
(Castilho, apuá Auleto) “Acredita-se que à 
independência da Austria seja casenial pari 
a pa européias” (Mareulios do Conhecime 
do"Humano, T, 94) 


vo Estéril 


Estabelecido Ê 
elesido — o, cono, em, por, para 
Buber a ada” io 
jonstâncio.) 
(Cas Somonte quase dois mil anos mais 
Do que ese Tato foi estabelecido como 
Ud itiva Jet da. natureza.” (Maravilhas 
Aeimento mano, T, 369) 
o font Gia, como vin fais estabelecido 
ia ari pão noi, que e nunca 
6 Ataaleida em Londres”? (Gamito, Ev. 
a Proícias, 1) 

“tomesponde (a pena) à do desterto, esa 
sda plo eba para separar da! solo 
a ongentes (lírio Barreto, Cartas 
Pias, 180) 
Estabelecimento — de, em: 

abelcimento de fores, eis, impos 
tes? (Gotâncio) “O estabiecimento” do 
imo Gera” Cute) 

"it da, crigem 2 estabelecimento da 
juqusição em Portgal.” (Herculano) 


Estacionamento — em 
«p proibido o estacionamento nesse local.” 


Estada — em 
“rComentei eu, com a recordação bem viva 
do linão palminho de cara que, alguns anos 
iate, quando da minha primeira estada no 
Kia Grande do Norte, me preparava, ma casa 
saborosissimo “cuscuz para O 
(Gastão Cruls, 4o Embalo 


Estadia 
“mê de poucas horas & estadia deste mavio 
em Natal» 


Estampado — a, em: 


ou couros de que há 
espécimes tão belos em vermelho e preto, es 
tampados a guro de alto relevo, o mesmo su- 
cedia” (Fialho de Almeida, Os Gatos, 309.) 

“Os excertos de cartas estampados nos jor- 
aais nenhuma responsabilidade estabelecem 
Fabre 0s signatários desses papéis.*? (Rul, Car- 
fas Políticas é Literárias, 79.) «Beta alva 
ceata estampada no tapete escuro das sargas.”” 
(Herenlano, Eurico, 205.) 

Estarrecido — ante, com, por: 

“iPloresto do mistérios, eultivados pela eiên- 
a dos magos e pelo pasmo das almas estar. 
reidas ante o desconhecido.” (Antero de Fi 
gueiredo, Jornadas em Portugal, 86.) 

“Ficou estarrecido com o que onvin.”! 

“O meu supereivilizado príncipe estacou, es- 
tarrecião pelo desconforto.” (Eça, 4 Cidado 
cas Serras, 107.) 

Estátua — de: 

“A estátua do Sousa Martins aí fica ereta 
“imo paládio vingador contra essa raça 
nesta de charlaiãos.”? (Ricardo Jorge, Sermões 
dum Leigo, 43.) “A estátua do Apolo foi 
derrubada por um terremoto e seus restos vem- 


dios como caliga, pelos negociantes de came- 
les do Oriente.” (Maravilhas do Conhecimen- 
to Humano, 1, 17.) 

Esteado — com, om: 

“e fmpério esteado com o apoio da reli 

ci São lugares em que se normalizou a 
dem csieada no banditismo disciplinado.” 
da Cunha, Os Sertões, 281) 

Esteio — a, do: 

Cetista apreciação vem em esteio à defesa 
da mosea polície, amuada contra as manifesta- 
qõeo pacíficas. ”” (Rui, Colunas de Fogo, 13.) 

CEO lero regular durante a Idade Média foi 
inegavelmente o eateio mais seguro das eiér- 
cias e das letras.” (Latino Coelho, apuã Au- 
Tete) 

Estendido — a, de, em, para, por, sobre 

“iProtestou contra a qualificação de erime 
estendida à heresia e ao sacrilógio, depende 
des só da autoridade roligiosa.”> (Mário Bé 
reto, Cartas Persas, XXXIV.) 

“iPenetrarva à bordo à múliidão, por uma 
prancha estendida do cais à amurada.”” (Afrã- 
aio Peixoto, 4 Esfinge, 221.) 

“Topou o. Budósio estendido na eira, à 
borda. de casa, com o chapéu do palha nos 
olhos. (Aquilino Ribeiro, 4 Batalha sem 
Tim, 99) “E Valentim saiu, ao desbarato, 
pela: soaiheira estendida nas estradas que iam 
desaparecendo mas várias muas.”” (J. Amé- 
rico de Almeida, A Bagaceira, 52.) 

“4Os três outros, quo se mantinham cabia- 
baixos, com as mãos estendidas, pera o fogo, 
apromaram-so improvisamente.»” (O, Neto, 
Tmorialideão, 19.) “iVármeas foracíssimas em 
tendidas para leste até Santo Antônio da 
Glória”? (B. da Cunha, Os Sertões, 228.) 

“Os cães, estandidos pelas calçadas, tinham 
uívos que pareciam gemidos humanos.”” (Aluí- 
sio Azevedo, O Mulato, 14.) «O conjunto da 
Serra ineute, de fato, no abtervador a impres 
São de toper, de súbito, fraldejandoa .... 
estendidas pelas vertentes, as barbacãs do 
Thfssimos castelos” (E. da Cunha, Os Sertões, 
268) 

CC Nessa ocasião, Raimundo, no seu quarto, 
passava pelo sono, estendido sobre um divã.”” 
(Anísio Arevedo, O Mulato, 264.) 

Estéril — de, paro, quanto a: 

“Não se imagine, entretanto, que essa as 
sociagão .... tenha sido estéril de frutos para 
à ambição francesa.” (Rui, Columes de Fogo, 
210) “Com o peito pequéno para os saltos 
do coração, o terror na faco, o « cabeça estéril 
Ge jecursos, Alberto de Magalhães desafogava 
nas braços de Eugênia .... a mais dilacerante 
das torturas humanas.” (Camilo, Afistérios ds 
Lisboa, III, 24.) 

“eRiquesa completamente ostóril paro a fa- 
mina. 

“O núméro “quatro! 6 estéril quanto ao 
pitoresco das suas derivaçãos, todas ao pri 


Esterilidade 180 


E a 


Estirado 


melro aspecto compreensíveis.” (João Ribeiro, 
Darineiáõões Verse 1810 O 
Esterilidade — de, para com: 

““Esieriidade de recursos” (Aulete) 

“eValvendo os olhos atrás, vi devorados vin 
to anos de minha vida por uma obediência 
condenado df por dianio à esterilidade pora 
com a pátria e incanilável daí em diante com 
aminha rasto.” (Rui, apud Luiz Viana Pilho, 
A Vida de Rá Barbosa, 171.) 

Esterilizado — pora, por: 

“0. juizde-fora, alia esterilizada para as 
cenas, do “sentimento, tremia, nervosamente e 
não desdenbava em st uma lágrima, que die 
iso ser à únlea em quarenta anos.” (Gamilo, 
Mistérios de Tióbos, À, 284) 

“egenerctos sentimentos esterilizados no em- 
brião pela, pobreza.” COrmilo, Alístérios de 
Lisboa, 1, 281) 

Estima — a, de, por 

“eer ostima aos amigos.” (Augusto Moro 
no, Lições de Linguagem, H, 87) “Tive outro 
Hinal do sua estima a Glicério.” (Ciro dos 
Anjos, O Amanuense Belmiro, 106.) “Tão alta 
era a estima pública ao carítar da rainha e 
do principe... ”” (Rui, Queda do Império, E, 
E 

“iOs melhores alunos transpõem os cursos 
secundários o superiores sem o menor gérmen 
de estima do idioma pátrio.” (Rui, Móplico, 


5) 
“E como é que o apreço dos nossos ante 
pesssdos por estes toscos Tntrumentos via 1 
Explicar à nossa estima pela “Quinta Sinto. 
TERM ui, Cartas do Inglaterr, 16), ENHO 
tinham és homens grande estima por ele, com. 
pensando, porém, fal quebra com o xespeito 
que he lavam» (Aquilino Eibeiro, 4 Ba- 
falho sem Pim, 16) “Seu ódio ao segundo 
cra tão pronunciado, quanto sensível a estima 
pelo ontto.” (Camilo, Perfi do Marquês do 
Pombal, 149) 

Estimado — qe, em, por: 

Diria com razão que aquela obra era a 
mais primorosa da sia arte, aquela om 
estimada dele? (Vieira, Sermões, TE, 7 
“oi muito estimado da ralnha, que er 1750 
o $oi ouvir pregar o “Sermão do Sentisimo 
Coração de Jeso? ..., e não menos estimado 
do principe D. João, qo o nomeou, areispo 
do Erorac” (Camilo, Perfil do Morquês de 
Pemba, 136) 

“Diament estimado om dois milhões do ra. 

“/Sempro vivera al gozando de erélito, pon 
son nar eiaçõs, etimado por todos, até 
pelo pessoal graído da Companhia” (qui. 
Bermbro” Gee Sl, 1). e sremicia ao 
sentir aproximat-so siso Bando do Bavor al 
estimado pela melória des pessoas da terra, 
que iam mole a polia dos costumes” (hr 
fer de Pigueiveão, Jornadas em Portuga, 60) 


Estimulado — ae, em, por: 

**O animal bricoo o Asscansado que menta. 
ra o tropeiro viera sempre estimulado de Hs 
Te ciente?” Chaunas, Inocência, 160) 

“Ta, contudo, Meyer oo.” estimulado qa] 
suta Femininas pla via da monza 
ieabara do adairar 55 (Tannay, ob, cit go 

“rBstimulados (es aqversários) por Gleéo, 
que desempenhava nã Câmara as” Funções ai 
lider do goverio, estavam certos de exeião 
da lste dos candidatos oficiais” (Luiz Via 
Fito, À Pido de Bai Barbosa, SOL) “gi 
“rabalho posterior (de Marcon) foi” aperte 
coar cena” Aparalhos tem fio do mofo aSé 
pudessem transmitir seus sinais à taiords dx 
Tâncias. Em breve, podia transmitidos & ums 
distância. de 130 ioúlas. Estimulado por em 
êxito, ofergemu sua invenção no governo Yes 
lana: E o governo italiano reensotal”” (Al 
ravilias do" Conhecimento Humano, 1, 288) 


Estimulante — q: 

“O ersramento, sobre obliterar as qualida 
des preeminentes do primeiro, é um estimulante 
à teviveseênoia dos atributos primitivos dor 
últimos,” (B. da Cunha, Os Seriões, 108.) 


Estímulo — a, de, para: 

“Para certas almas, repetimos, o arrouba 
mento do Sabastião de Melo sorá astimulo à 
meditação do que este homem seria naquele 
instantes de solidão.” (Camilo, Mistérios de 
Lisboa, 11, 155) 

“xaliava (D, João 1) que para as grandes 
almas o amor é força o estímolo do nobres 
age” Co da Sivo, Gonios o Tens 

“Seria sempre um exemplo de resignação, 
um estimulo para receber o sofrimento con 
ânimo.” (Camo, Afistérios do Lisboa, JT, 4) 
“Nas porque so tristes (as plantas), dãonos. 
a emoção intensa com que nos renovanos para 
o sofcimento, achando estimolos para veee 
a vide?” (Abrânio Peixoto, 4 Eofinge, 60) 


Estipulado — a, por: 

“cferminava o prazo estipulado oo proeá 
sório do General Viamente, não havia a quem 
aajudicar & sucessão. Hui, Cartas ds gia 
terra, 388.) 

“citas se o preso estipulado por Alberto de 
Magalhães não é 0 corrente... eu não durão 
auntentar alguns Erancos.”> (Gâmilo, Miiéioe 
do Lisboa, HT, 181) 

Estirado — em, para, por, sobre: 

“*Passávamos quase todo 9 tempo lado & 
ado, estados, em caquiras do Tons, no pas: 
Jedigos” (Gastão Cruls, do Embalo” da Rede, 
nas 

“eytemo,estrados para o ceidento o norte; 
extensos chapadões” (E, da Cunha, Os Ser: 
tes, 4) e Quelavam so carretas o '0s carte 
fá, mirandose una aos. outros mudamente 

Os cabeçalhos estiados. Pora à fren 
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o um peseoço esquio.”? (Veiga Miranda, 
Serra Canção, 0.) 

E iocça começou a descer, estirado, pelas 
caseiso o jumtaposta às vertentes. (E da 
Es, Os ertões, 938.) 

piasava 18 longas horas da tardo .... à 
cosa dos mirtos. olorantes, Janguidamente 

frada sobre O Jaburno tento que tepeçara 
eiiada (Gastão Cruls, 40 Embelo da sie, 
o ad 

somagado — com: 
ra “stinagado com o que eu 
ta disso? (Auleto.) 

tendo — por: 
aloras mortas pendiam das gotéiras dis 
sentadas, donde esguichevam, piando, em de 
deiesado vão, grandes moregos, estonieados 
“er tênue lu” erepuseuta.”? (Domingos Olim- 
Fo, Iusia Homem, 21.) 
Estorvo — q, de, para: 

Não sirva iso, porém, de estorvo à preco 
ão da bea doutrina.” (0. de Wigueiado, 
Filé é Forever, IL, 874.) “O menor estorvo 
datividado do trânsito representaria deno con- 
fiderável à interesses da população.” (Roi, 
Queia do Império, 1, 135) 

“storvo do negéelo, da protensão.”” (Con 


Desão a chegada do Amâncio, tive cá 
 JalRi do que aquela. mulher, deria um 
tado pera os mossia projetos” CAlásio 
Sereão Pata de Pensão, 1765) 
Estrada — de, paro: 

“A estrada, do Sintra, de Matra,” (Ane 
ap prada do vitios>” (Constâncio) 

4 A estada para Canodos não 2 torneja.”! 
(8 da Ganho, Os Sertões, 208) 
Estragado — com, em, por: 

na 
tetos” 

“ida estragada na ociosidade, no vicio)? 

“cPapelio de fundo tanto om quanto estra- 
qndo “pelo tempo.” (Antero de” Figueiredo, 
Yior Eupremo, 15) “A terra, como tempre, 
stragada pela podia, com muita miséria € 
tigata? (Coelho Neto, Treva, 32.) 
Estrago — de, em 

“Pão Isto pode faser o sábio artilheiro 
náutico cota maiores estragos do inimigo.” 
(Yicia, Sermõct, LX, 189.) “Batrago da sat. 
de esttago da fazendo, riqueza; estrago dos 
ceitumes 5” (Constâncio) 


igo.2" andei 
ma casca “o navio não polia deixar do sub 
E pel do 

itrangulado — em, entre, por: 

“O bojo em pêra Invertia, estrangulada 
dastante no gargalo o afusando airosamente 


para o pé.” (Rialho do Almeida, Os Gatos, 
a) 


“O (caminho) do Uaué, estrangulado entre 
os pendores foriss do Caipã.?? (E. da Cunha, 
O "eriões, 187.) “Pocos negrejavam à flor 
da terra, troncos excíduos esgalhavam os ro- 
mos contoreidos, e um ribeiro, estrangulado 
cite estarrancadas margens, rolava com fra- 
gor rofervendo nas pedras.”” (0. Neto, Trevas, 
“) E 

Coelhos megoras .... juguladas e quase 
estranguladas pelas mãos potentes, arrastados 
pelos cabelos”: (E, da Canha, Os Sertões, 464) 
Estranheza — de, por 

“iA estranheza do sítio, do aspecto, costumes 
à Unguns dos babitantes”” (Constâncio) 

“ck estranheza pela maneira fria, quase im- 
passível, com que o anotei.” (Veiga Mirando, 
* Bierna Canção, 115) “Manifesto a minha 
estranheza, por se usarem aqui balas explosi 
vas” (Erico Verissimo, Saga, 108.) 
Estranho — a, de: 

“Elemento estranho à morfologia da pa 
vra (Sílio Nogueira, O Ezame de Portu 
guês, 16.) “Luis da Cunha era estranho ds 
apretsadãs solicitudes da Viscondessa de Ba 
colar com o futuro de sua filha.” (Camilo, 
É Neta do Argediago, 46.) “Dentro daquele 
peito batia um coração tão estranho ao medo, 
Somo a conselência parecia alheia de remorsos.” 
CRebelo da Silva, Contos « Lendas, 282.) 

“Como quem de vô tão estranho de si, que 
so desconhece» (Dio. da Morais) “Estanho 
à alguma coisa ou de alguma coisa.» (B, Cer- 
neira Ribeiro, Serões Gramaticais, 676.) 
Estratégia — contra: 

“6 a primeira folha do alcachotra — diis 
tm dia Eugênio over, maquinando contr 
Zepública, ao ver o efeito de uma combinação 
da gua estratégia contra 0 goverao do Thiers.” 
(Rui, Queda do Império, T, 885.) 

Estréia — em: 

“Sua estréia na imprensa foi um verdadeiro 
triunfo.” 
Estreitado — 

“Sorria e chorava, com a filha tão vertigi 
nosamente estreitada Jo selo, que já a ama lhe 
diniat — À senhora abafamo a pequenita!?” 
(Camilo, 4 Enjeitado, 65.) 

Estreiteza — de: 

“eEstreiteza, de meios, do posses”? (Cons 
tâncio) 

Estreito — do, para: 

“Estreito de inteligência.” 

“cAquilo âmbito era estreito demais para 
tamanha bravura” (Rui, Colunos de Fogo, 
108) “:O nosso espírito é muito estreito para 
compreendor a imensidado da criação.” (Pr. 
D, Vieira) 

Estrelado — ds 

“O lúar mão tinha a liberdade que encon- 

trava nos campos = contido pelas frondos, 
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Exacerbado 


Excessivo 


deixava o solo em trevas ou estrelado de nim- 
bos? (C. Neto, Trova, 64) 
Estreme — ge 

“£Os ensinamentos dos missionários não po 
deriam “cxercitar-se. estremes das tendências 
gerais da sua época, * (E, da Cunha, Os Ser 
dães, MB) 

Estremecido — com, 

“So cu tivesso ânimo... pensou ele, est 
mecido com a idéia da morte, — amanhã 
contravam o meu cadáver é não ficariam 
turalmente fazendo do mim um jufzo tão tristo 
e tão ridículo!?” (Aluísio Azevedo, Casa de 
Pensão, 304.) 

Estremecimento — entre: 

“Enquanto Pedro IL governou este país, 
nunca houve o menor estremecimento entre O 
governo e à força militar”? (Rui, Quedo do 
Império, T, 43) 

Estremunhado — com, de: 

“Acordei estremunhado com os sonhos.” 
(Rui, Réplica, 255) 

“Eram bandos de patos bravos, astremu- 
nhados do sono, que batiam em revonda.” 
(Aquilino Ribeiro, 4 Betalho Gem Fim, 
Estribado — em, sobre: 

“Filomena toologizasa do outro feitio, o 
talvez estribado. em boas autoridades.”” (Ca- 
milo, apuã Mário Barreto, Patos da Língua, 
187.) ““Eetribados nessa dupla rogra, a que 
toda a escritura limpa devo obedecer.” (Rui, 
Réplica, 568.) 

“Construção estribada sobre colunas.” 
Estropiado — de, por: 

“Chegavam, estropiados da jornada longa, 
mas felizes, (B, da Cunha, Os Sertões, 181) 

“Soldados estropindos pelos serviços feitos 
à pétrio.?? (Aulete, * 
pela velhice? (Er. D. Vi 


estuiioso de assuntos pa 
Ieontológicos.”> 
Estudo — aserca de, de, sobr 

“Com particular atenção discntirei o artigo 
em que o Br, José Veríssimo «e ocupou com o 
meu estudo acerca da redação do projeto da 
Câmara”? (Rui, Réplica, 57.) 

“£O estudo minueloso desses fenômenos cons. 
titui assunto do segundo ponto do programa.” 
(Túlio Nogueira, O Erame de Português, 
“No último ano de medicina ole começara 
apaixonarso pelo estudo da tuberculose. "> (Me 
deiros e Albuquerque, Quando Eu Era Pivo, 
18), 

“um estudo sobre o suteídio.*” (Ciro dos 
Anjos, O Amanuenso Eolmiro, 77.) “Os es 
tudos sobre a próbistória indígena patenteigm 
modelos de observação sutil e coneeito crítico 


drilhante.”” (E. da Cunha, Os Sertões, 65.) 


“Nu trato dos antigos escritores portugues 
“não me divoreida dos estudos Bodiano 
icbre as leis da vida orgânica nas lnguaço, 
(Rui, Réplica, 57.) 
Esmupefação — q 

“E enão so pode conceguir issos/ foi may 
uma ves à sentença, quando Morse disse ao 
mundo que esse Cabo conduziria uma mens 
gem da Moglaterr À América Mo, para 
petação dos incrédulos, 5, mensagem foi Je 
sata." (Maravilhas do Conhecimento Sims 
1 287) ú 
Estupefato — com, de 

“Agradeceu o parti, abrolutamente es 
pefsto com a circunstância de que o embiss 
dor qui alguns venenos? “ia 
“hlberto ficou estupetato com semelhati el 
travagância.?> (Camilo, Mistérios de Lisbog, 
TI 48) 

Ciimicara imóvel ou estupefato de susto, 
(Aulete, voe, petripicar) 

Estúpido — qe: 

«Notei o espasmo com que meu pai me 
out, e fiquei de pedra, estúpido do dor, 
ouvirihe esta sentença.” (Camilo, As fyt 
Irmãs, 169) 

Esvaimento — qe, em: 

“iisraimento da tabesa “e Bsvoimento de 
sangue, hemortagia, perda de sangue que fas 
desmaiar. (Aulete a 

“£O quo mo preocupa é esso osvaimento em 
sangue?” 

Eevaziado — do: 

“(Encontrando o terreno esvaziado do con 
tendores, viron-to então para cs pedaços 
roupa, alamares é polainas.”: (Alberto Eanga, 
Furo-fundo, 106) “Hoje a palavra .... Eb 
quaco esvaziado de sentido.” (Avguiio Mo 
Zeno, Lições de Linguagem, 11, 45.) 
Evadido — a, às: 

“todos “os malfeitores, todos os eradidm 
à justiça. (Rui, Colunas de Fogo, 281) 

“CAs crianças areences, como querubink esa: 
idos do céu visinho.”> (J, Américo do Almeida, 
A Bagaceira, 118.) 

Evasão — de: 

“E dificilima a evasão desse presídio” 
Evolução — em 

“Esta atrevida motáfora pode explicar 
pela  crotução gradual no emprego do você 
bato”? (Jogo Túibeixo, Curiosidades Verbais, 
30) 

Exacerbado — com, em, por: 

“Padeoimentos exacerbados com a míngua 
do resurtos > a 

“cApareciam (os individuos) tão mumeroma 
é do maneira tão inesperado, que se diriam in- 
Fontados pela imaginação do público, exaer- 
dada nos alarmes dos próprios teanstuntos.” 
(Alberto Rangel, Pura-ifenão, 87.) 
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“cesta noite, um grupo, de homens exacer- 
Sr peia tom e pelo tro, mata um cavalo 
tão mer” a Carne.” (Erico Verissimo, 
Figo, 1615) 
ação — em: 
Prfeiesolho exsgeração em tudo quanto 
>) cBrageração no Glio, na vingança.” 
date) 
agerado — a, em, por; 
“28 testando É exageaão ao conta une 
as enegélicas ou do equitação.” (Qua 
BS Bareono, Terra de Sol, 186.) 
"tg am homem exagerado em todas as suas 
es 
“una e presunção de alguma fortuna, exa- 
oraãa pelas cálentos o pelas imuginações da 
Eta! Cteânio Peixoto, A Esfinge, 394) 


tado — a, em, poi 
e ad era d 


Exame — de: 

“elotso trabalho será comprovado pelo exa- 
o dos documentos antigos.” (Júlio Nogueira, 
6 came de Pertgus in) “Tl (oro 
A atopéas) nasceram inômerãs palavras mais 
a minos utilizadas, mas ainda reconhecíveis 
Cio csamo atento de sua formação.” (João 
Eneiro, Curiosidades Verbais, 100.) 


Exasperado — ante, com, por: 

“Pouco viverá quem te não vir de alforjo 
a mendigar! — desfechou-he Lázaro exas 
taão ante tanta indiferença.”? (Aquilino 
tiro, À Batalha sem Fim, 58.) 

“Bsasperado com semelhante afronta, não 
dé conteve.” E 

“Oares vivas dos vestuários, em que o ama 
tio o o vermelho dominevam, exasperados 
pelo sol era?” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 
204) “Erasperade por essa osesssão afronto: 
“a, cada vez mais ardente c descomedida, Tu- 

queixon-so ao administrador.”? (Domingos 

Olímpio, Lusia-Homem, 11.) 


Exatidão — de, em: 

“Exatidão do ofleulo, das contas.”” (Cons- 
tâncio) “A exatidão duma medido, dum pe- 
a0,% (Pr. D, Vieira) 

“exatidão na extenção do ajuste, contrato; 

“no desempenho da palavra, do dever.” 
(Constâncio.) <“Mas não há a nocessário exati- 
dão na conjetura  suporticialisima de que os 
jesuítas “so encolhassem modesta « anonima- 
mento atrás das capas dos quarenta fidalgos 
anblevados no dia 1º de dezembro de 1640." 
(Camilo, Boêmia do Espírito, 81.) 


Exato — em: 
“Cato no cumprimento de sua palavra” 
(8, Carneiro Tábeiro, Seres Gramaticais, 875.) 
Seteisto “ão esato na observância.” (Vieira, 
apeá Morais) 
Exaurido — de, por 
“epjemu prostrta, esaurida de alento por 
algumas horas” (Ctmilo, 4 Bnjetiodo, 101) 


TeBnquanto a expedição .... Ja tombar, 

exauriãa por uma sangria profanda, num tre” 

cho de Canudos — & opinião nacional, pela 

Tmpronsa, oxtravagava > (8. da Cunha, Os 

Seriões, 415) 

Exausto — com, de, por ; 
“santo com” grandes perdas.” (Die, da 


Morais.) “£O tesouro encontrava-se quase exaus 
to com as vultosas despesas da guerra. 

“Era uma pobre sertaneja, corrida pela 
seca, que vinha do Jonge, carregando wm filho 
o que aí csíra, exausto de fome e de fadiga. 
(Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 280.) “O sm 
aspecto recorda, vagamente, à primeira vista, 
o de guerreiro antigo exausto da refregs 
CE. da Cunha, Os Sertões, 60.) “ Airavessou, 

parando exansta de forças a cada instam. 
é, à grande distância que a separava da run.” 
(Camilo, 4 Neta do Areediago, 60) 

“iExaustos pela correria da próxima noite, 
os vossos braços vos desmentiriam o ânimo.” 
(Herculano, Burico, 201.) 

Exceção — a, concernente a, de: 

“Nota-se, verdade é, uma exceção a esta 
avareza.” (Rui, Réplica, 442.) 

“No emprego da exceção concernente ao 

particular em que se legitima a propo- 


dg «33 (Rui, Réplica, 


aigão do infinito pestoal 
ao), E 
(OA regra & ali, quo as depõe tram 
«idéias do qualquer test legal sejam osenç 
do Tas devo ulinitivo:> (Medeiros o Alba- 
ergue, Quando Fu Era Vivo, 117) 


Excelência — em: 

CC Dálica Cxodênda, nas armas é na paz, 
a fon estria parta, que see no mando 
Sasfão “o “redor, por gilria do vencido” 
Cimo, Os Tastaõo, vi, 

Excelente — pera: 

“pe com quê des que Bassi excle- 
tes poça us Betado poqueno so tornassem de. 
dade Pa ne pel? fue Bust 

as Ps, EXE) Que tampo axelenie 
Dart caçada ts apego é corrida 1 Ibret”" 
(Antero de Figueiredo, Amor Supremo, 64.) 
Excensivo Ea 

“oQaniticando "sis disposição como excos 
aa Po etnia do engreio > CE, Cor 
ae agia, 3809 

“eba ita eu entendo que és muito ex 
cussiça as tuts devoçõno” (Camilo, 4 Neta, 
do desing, 130) 


di da Ds A 
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184 


E 
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Expedito 


Excesso — e, em, por, sobre: 

“Excesso de irabalho, de eatudo, de apl 
cação.!” (Aulete) 

“Excesso no comer, beber.” (Constâncio.) 
“Excesso na bebida, na comida.” (Aulete) 

“Fazer excessos por alguém”? (Pr. D. Vi- 
eira) “Todos notám Gs seus excessos pelo 
filha mais nova.?” 

“Há um excesso do cinco mil cruzeiros 
sobre a recoita prevista.” 

Excitação — q, de; 

“<A mésica marcial constitui uma excitação 
ao combate,” 

“à excitação dos ânimos.” (Er. D. Visira.) 
Encitado — 9, de; por: 

“Soldados excitados à poloj 

«Bxeitados da comiseração para com tantas 
vitimas, acabam por querer que se deixo con- 
semear um crime social? (Rui, Cartas Pol 
ticas é Literáriao, 288.) 

“cExeitada pela aparição imaginária, abriu 
um baé, tirou o retrato do eua mão. (Ca 
milo, Mistérios de Lisboa, TIT, 55.) “Exaitado 
por aquela, atmosfera do combate.” (Alberto 
Rangel, Fura-Mundo, 90.) ““Bscitados pela 
bebida 'a um grau inúólito do turbulência, co 
meçeram a biaconar do suas procras físicas.” 
(Maravilhas do Conhecimento Humano, T, 119.) 
Excluído — de: 

“Excluído da herança, da promoção, dos 
cargos, da legislatura, do banquete.” (Cons. 
tâncio.) “Bseluído da graça”? (Er. D. Vi 
eira.) 

Exclusão — do; 

“A conseqâência Jesto pesado gracejo pós- 
tamo .... foi à imediata oxelusão de Cirino 
do plúio do Caraça” (Pamay, Inarinci, 


Esclusivo — do: 


de sua excursão ao acampamento inimigo, 
trouxeram vários prisioneiros.” «Heródoto 
chamado o “Pai da Histórias! Era um grande 
viajanto o cm suas fregientes excurs 

mais afastados lugares da terra, recolheu d 
Neioso cabedal do kistórias curiosas e maravi 
Tosas.!? (Maravilhas do Conhecimento Hu. 
mano, II, 40.) 

“Pazer uma excursão fora do assunto.” 
(Aulete) 

“Cada um se reconhece capaz do fazer uma 
excursão no campo inimigo.” (Mário Barreto, 
Cartas Persas, 116.) “Essa lenta excursão nó 
passado de Ceeília acabara por sossegar vá- 


, Ê Exercido 
rias dúvidas que, de começo, ele tivera vg 
ua conduta (Persas Castro a 


eai mad 
a anão Rio 
Je feto, gu, rem ge a a 
Eh Cs, at 
Exemplar — ae, em: 
E e india 
ad vn oa 
cera Ed a 
E « ediago, 


Exemplo — a, em, contra, de, para: 

“eve a ser depois, e aê agora, de cum 
plo à inúmeras imilngõês em iodo a Amido 
do” Sul» ui, Cartas do Inglsterr Das 
“eee cego de mau qu tl 
sxemplo a todo o “elmo” (ER Es do Bo 
Cpu Aut $ Ce 

“poi. rapãs, grando tributário da Jovem 
aa o pes en como exemplo ve cl 
cialiddo "dos cabelos bransoo, porgos são 
dizeenos. que apa dezoito” and “ra ceras: 
Camilo, Livro Negro, 188.) 

“Embora, contra cita afbemativa, so posa 
str expo Tacado dem 2h Gus 
critor "de fame.” (0, do Iiguniredo, Liga 
Práticos 186 à E 

“Exemplo de beleza”? (Constâncio) “A 
abra do testo do Broca é um esemçio rt 
de bememerência” Fiaho “do Almaldo, Oy 
Gatos, 268) 

“EA sorte desse homem 6 um exemplo poa 
aqueles que se desviam do bom camino 
Exercício — de, em, para: E 

“TO exerieo da vide, da inteligência, dá 
memória” (Aulete) EO estreaio darem 
rito traça) 

“renda ma artilharia 


“Prosesso do fuzil, oxercido sem julgamen- 
to em centenas de suspeitos.” CR, Garios 
de Inglaterra, 305.) 

“«Tndústrias a bem dizer só exercidas para 
tirocínio de aprendizes.”” (Fialho de Almeida, 
Os Gatos, 295.) 

“Inlquidades das justiças desiguais exerei 
das por iletrados doutores mandões s ganhões.” 


(antero de Xigueiredo, Joraadas em Portuga, 


rnquina (a lei) de ilegitima tods conção, 
atada? ou moral, exercida sobre o espíita 
pet ado, para Te extorquir a confio 
de eba a Cenas e Hogo 18) 

ro mesmo Profeta-e, são, exersitado em 

o o gênero de armas, o disre?? (Vieira, 
o e 126, Bteretado nas armas 
a gua” (Rr, Vira) CrBram Cao 

res) bem exerciiados cm todos os ramos 
SO ao passo que a pobre espora sô 
deja costurar” poriaree, em geral, como 
os simples ornamentos da coleção de geu 
cido?» (Maravilhas do Conhecimento Hu 
mero, 1, 25) 

igência — com: 

“ua exigência é apenas com determinados 
alemos» 

Exigente — com, de, em, para com: 

“A. comissão, não conhecendo cabalmente 
as antecedências escolares desses candidatos, 
do ser mais oxigento com eles. ”” (Rui, Queda 
do Império, 1, 414) 

“oTrabalho lão axigento de meditação e eat. 
sa. (Rat, Carlos Políticas « Literária, 810.) 

“cf tio exigente om questões de moral.” 


“Sempre foi muito exigente para com as 
dos,” 


“A exigilidade de seus recursos.» (Pr. D. 
Vieira) 
Exíguo — de, paro: 

“Exíguo do posses, de recursos." 

“Bra a primeira feçanha, oxigna dom 
paro tanta gente.” (8. da Cunhe, Os Sertões, 
É 


Exímio — a, em: 

“iSardocira era exímio à guitarra; e no 
cemitério mostrava-so um anjo desolado, de 
asas colhidas, pisando um arehote.”* (0, Neto, 
Treta, 8, 

“Exímio na virtude.” (Die. de Morais.) 
Bxito — de, em: 

““Ando apoquentado pelo mau êxito dos 
meu negócios. (Aulete, voc, apoguentodo.) 

“Desejo-lhe bom éxito em todos 05 seus em- 
preendimentos 
Exoneração — de 

“Broncração do serviço mi 
úbleo.tº (Pr. D. Vieira.) 
Exonerado — do: 

dt E ainda assim, casou violentada, po. 
dendo so julgar exonoraãa do seu juramento??? 
(Camilo, Líero Megro, 148.) 

Exorbitância — de, em: 

“£Os ponquissimos bilhates em mãos do con- 
ratadores foram disputados com ezorbitâncias 
de preços.”” (Fialho de Almeida, Os Gatos, 


; dum cargo 


197), “Fomos dai consultar um iniciado mo 
aritrão Hlosófico da pauta, que nos explicar 
E ecoriiância do custo.” (ldem, idem, 293) 

“iiá grande exorbitância nestas despesas.” 
(gr, D, Vira) “Brorbitância no prego, nas 
despesas” (Constâncio) 

Exorbitante — de: 

EeQuestão .... sobre matéria penal, qual 
ficando. como exdebitata dos poderês nt 
dido do congresso” (Ri, Carlos de Ingla 
terra, 810) 

Exortação — 
eras ot uma exrtagão errada 

contra o analfabetismo xo Brasi» 

a does ada Epa intima 

Pres dias depois, Duma espanto tn 
com o boticirio Crispim Sosres, desvendou o 
aienisa o mistério do teu coração” (M. de 
Assis, Papéis Avulsos, 7.) fe 

“elogítima copansão do ceu contimento e 
aplaneg de um Mestra venerando”” (Ri, Go- 
nas de Fogo, 28) “cEspansão do ar, Vapor, 
gás,” (Oomstâncio) 

“A Rínsia teme na autonomia da Arménia 
um obstáculo à expansão do eslaviamo para 
o Tal?” (Rui, Coletar de Fogo, 200) 

“A expansão do ar pelo calor? (Bs. D 
vieira) 

Expectativa — a, de 
SEA vi do Jara, aretado o anoa, em 
itara” 08 atenções “o a expectativa O" ua 

Bistsia 65 favorável honroso” (Véiga ME 

tando, 4 Eterna Canção, 11) 

CEA expestatira de uma grande felicidade, 
de um cromo desgosto,” (Avieto) 


Expedição — a, oontra, sobre: 

“ora reslamar .... cúntra a expedição 
um convito a eso ““clarato”. para um bello 
Eno, (Mário Sei, Os Azevedo? do Poço, 34.) 

“Nomeado para a expedição contro Cana 
dos, esiadeon.ds. Cos paroxismos) numa sério 
o aesatinoa, cuiminados afinal por uma ea: 
fástroe”” CB, da Cunha, Os Séries, 300) 
CA espedição de Xerzes' contra” a Grécia.” 
(it DP Visira) 

“10 ministro da guerra Bourmont e o Alm 
tanto Daporro acaiáiliavam nova, expedição 
Fobre Argel” (Camilo, A Enjeitado, 809.) 
Expediente — pora: 

riaginao CUÍSse) atacado do juizo o, 
portanto, incapaz. de tar armas. Mas os ori” 
Bis tecrutadores do estreito grego imagi 
am quo AM expediente pois rerificir 
Joseura dele”. (Moravilios do Conhecimento 
Rumano, 1, 21) 

Expedito — em: 

“tão espediia de mostrou nas prendas de 
bastidor Gob n6 Pequena carão de letras que 
Me enalnavam.”> (Caio, A Enjeitado, 188) 


Experiência 186 


. 4 


Expressivo 


Expresso 


187 Exuberante 


Experiência — com, de, em, sobre: 

“iGom à idade de 21 anos começou (Marco 
ni) e faser experiências com andas elétricas”! 
(afaravilhas do Conhecimento Humano, L, 288.) 

“Comprova. que também ele estava no com 
Juio, mas não o maliciou o príncipe generoso 
e Sinda com pouca experiência dos negócios. 
(Varaliagem, apuá, Teschauer, voc. malioiar) 

“Sua “experiência nos segredos do pélago 
caprichoso lho ensina q oscutar nos bramidos 
da vaga contra a rocha a voz benfazeja de 
tmê providência salvadora.!” (Rui, Cartas de 
Teglaterra, 101) “Pora dos Estados Unidos 
têm-so reslizado igualmente interessantes es 
periências na construção do estradas.” (af 
rasas do Conhecimento Humano, 1 00) 

“Ag nossas experiências sobre a grandeza 
épica da airocidade não se podem aocinodar a 
esta miniatura de hecstombe.”” (Rui, Cartas 
de Inglaterra, 268.) “Desde as clássicos expe- 
riências de Volta é Gulsani.... sobre os et 
tos elétricos. produzidos pelo toque de dois 
metais diferentes nas pernas do uma TZ, uma 
imensa literatura surgia, com a descrição e a 
csplicação do vasta é carpresndonto sério de 
aplicações inliadas por aquelas descobertas.” 
CGlaravilias do Conhecimento Humano, É, 292.) 
Experiente — do, en: 

“+Experientes, como eram (os portugueses), 
dog mares orientais, onde o fenômeno é £ 
aiente, divulgaram o vocêbulo.”” (Jofo Rib 
to, Curiosidades Verbais, 178.) 

“efomem muito experiente em medicina.” 
(Fr. D. Vieira) 

Experimentado — em: 

“Dotada de talento, cheia de prestigio é 
fortuna, já experimentada nos prazeres de 
viagena é aventuras.” (Afrânio Peixoto, À 
Esfinge, 124.) “Becorão hojo os menores 
cidentes, é concebo, experimentado no que é 
sofrer, às aperturas do coração naquela Pobre 
mulher.” (Camilo, dfistérios de Lisboa, Ty 
2495) 


Esperto — em: 

“Qual seria o desfecho, perguntam os ex- 
pertos nestes. assuntos, sê O Almiranto Ting 
frnstrasso o encontro da esquadra japonesa e 
apronsse direito para as águas do Japão??? 
(Ri, Cartas de Inglaterra, 126.) 


Explicação — a, de, em, para, por garte 
de, sobre 

“e explicação às erianças dove ser feita da 
maneira tais clara possível”? 

“Dea à explicação da passagem, do entido 
ão atior, do fato, do tentmeno.? (Constân. 

joe b lementos ueusvos ra 

cação cientifica desce fenômeno clemen 
das? Rui, Cartos de Inglaterra, 88.) 

Tere o fato fáoil explicação no princípio 
da analogia,” (Augusto Moreno, Lições de 
Einguagem, TI, Si4) “Aquela rivalidade 


só tinha explicação na tendência, que o home 
experimento, .... de dilatar 9 campo mon 
amando é detésiando.”” (Aquilino Ribeiro, 4 
Batalha sem Fim, 48.) 

“Era preciso uma explicação qualquer papa 
sucessos de tanta monta.” (E. da Cunha, 0) 
Sertões, 850.) “Noêmia .... punhado a dg 
rar nas pouéas vezes em Que puderam se eg 
contrar 2 sós, e ele pediudho uma espliençy 
para tudo aquilo.” (Gastão Cruls, istóra 
Pusa História, 68.) 

“íPelo menta por defertncia, Evi espera 
alguma explicação por parte de Dantas, mar 
noda lhe foi dito?” (Luiz Viana Filo, 4 
Vida de Rui Barbosa, 92.) 

“Podíria explicações categóricas aos minis 
tens sobre os rumores, tão goncralizados + 
geralmente aceitos, de participação ilegal dy 
Príncipe. esposo nos negórios do governos! 
CR, Queda do Império, 1, 850.) 
Esplicável — ante, por. 

“Por um contraste explicável ante as di 
posições orográficas, rodeiem-no, contudo, pe. 
Tagens exubérantes.:» (E, da Cunha, Os' dr 
tões, 308.) 

“FEntre as alterações explicáveis por inf 
cia de um dom em outro, são dignas de te 
gistro as que se passam com os ditengos (al! 
& “aut”? (Sousa da Silveira, Lições de Pr 
tuguês, 69) 

Exploração — 

“Nossa pequena vila, situada à margem er 
querda. do rio, está sepultado o Padre Jaé 
Nicolino Pereira de Sousa, também acu fem 

é à quem mbito nos tarenes 
à co sê devo à primeira grande 
exploração “à região que vamos. pereorer.! 
(Gastão Crule, À Amazónia que eu ti, 4.) 
Exposição — a, de, em: 

“A mesma escalada exaustiva e a mesma 
exposição perigosa às balas.”? (5. da Cunha 
O Bertões, 421) 

“Não mo oponho à clência do vosso doutor 
que au não deixo do prezar muito desde que 
cle me fez uma Jarga exposição das reformas 
mésicas desde Hipócrates até e.?? (Camil 
Livro Negro, 187.) 


que o eigo Joaquim sintra à 
Maia n rodas” (Camilo, À Brjeitodo, 
Exposto — a, em: 

Emposto à eieva, ao so, da inclemêncis 
do tempo,” (Constâncio) 

“+ serias Sho realmente os vários trabalios 
espostas à lug pública mum jornal.” Crab 
Réplica, 19) 

Expressivo — de, em: 

“Uma casa do dois andares, com nest 
do par, mito esprexivas da debilidade fe 
manterá do seno locatários.” (Camilo, 160 
trico de Tisboo, TE, 38) 


«Justo nas inflesões, certo mas pausas, e 
sesta na múmica, nos gestos, nas atitudes 

giaiaro de Figueitedo, Amor Supremo, 198.) 
resso — em, mediante, por, por méio de 

“Pe já partiam, trilhando rúmes prefixos, 

ara feforgarem, 2 pau o a tiro, à soberania 
Bomas, expressa na. imbesilidade triunfante 
Bom régulo qualquer? (E. da Cunha, Os 
Senão, 196) 

“fi português o sujeito dus locuções pas- 
ras podo ser representado por um fato expres. 
o mébiante uma preposição tque?.”” (Mário 
Sureto, Através do Dicionário e da Gramática, 
13, 

“O otjeto intireto, a não ser quando é ex- 
presto por forma pronominal obliqua, é sempro 

ão de preposição.?? (Augusto Moreno, Li 
x de Linguagem, TL, 88.) 
£Os graus dos subitantivos são express 
por meio de sufixos especiais” (Júlio Noguel 
E70 Esamo de Português, 158) 
Exprobração — a: 

“EDurante x viagem do emindrio da família 

à Santos são cessou do so manifestar 
ncia em exprobrações aos minis 


ulso — de, por: 

“Expulsos do seu paraíso por espadas de 
fogo, jam, no acaso, em destaminhos, no arras 
tão dos maus fados.!” (J. Américo de Almeida, 
4 Bagaceira, 9.) 

Extensivo — a: 

“Estabelecido o nosso tipo fraseológico nos- 
a interrogação, prontamente «» tornou extenst. 
mo do outras expressões.” (Augusto Moreno, 
Lições de Linguagem, II, 118.) “Essas leis 

so combalem, quando bem assent 
na tradição geral do idioma e formuladas se 
gundo ns boas normas científicas da indução 
extencivas à linguagem humana.” (Ru, Zé. 
dica, 88.) 
Extenuado — de, por: 

“O frade, extentado dos violentos embates, 
não susieve a postura vertical? (Camilo, 
Mstérios de Lisbos, TT, 35.) “CO Conselheiro, 


Canção, 118.) 

“alquebrado do padecimentos, exteruado 
pelas enfermidades, erguia a voz, na Câmara 
dos Pares, declarando que desãe o advento de 
Jorgo HIT o poder não pertencia aos ministros 
Pesponaáveis.”> (Rui, Queda do Império, 1, 
13) 


Extinto — em, por: 
“Outros, agulihoados pela sede, mal extinta 
mas águas impuras das almácegas sertancjas, 
«. batiam afanosamento os desvios multívios 
das” centingas.”” (E. da Cunha, Os Sertões, 
sos 


“ivalidos extintos por Aceretos dos reis.” 
(Die. de Morais 


Extração — de: 

“Extração dos metais das suas minas” 
(Morais) 

Extraído — do: 

“Gemas extraídas das rochas ou tomadas 
nas areias dos rios” (O. Neto, 4 Cidade Mfo- 
Tavilhoa, 14.) “testo, apontamentos extra 
dos de loros, manuscritos.” (Constâncio) 
Estraviado — de: 

“Todavia, 14 aí uns eelibetários extravindos 
dos conilios, amantes extremosos, pais loucos 
do amor aos filhos; ras, enfim, coibatários 
impudicos, que sorriem, à ocultas, dos maridos 
Togeados.* (Camilo, Boêmia do Bopírito, 165.) 
Extravio — do: 

“Eixtravio de dinheiro, de gêncros, de fa- 
zendas.?” (Aulete) 


Estremado — en: 

“Posmindo todas as virtudes, não era ex 
tremado em penbuma.” (Mário Barreto, Car. 
dao Pereoo, XEVIL) “E Castilho, não menos 
extremado' em verdacuidade, não hesita em 
redigir: “latas pelo furo Melon?” CR, 
Réplica, 366) 

Extremo — do, por 
“Maxímino não vó foi severo, senão o ex 

tremo “da aovecidado o da serias: (Visio, 

Sermões, TX, 137) vB um extremo de bom: 

dade, dé formommra.> (Mora) 

“No seu exiremo pela tnúiga pareia da 
Jimgua vernáenia:” (Latino ooo, apud. Bai, 
Téglica, 386) “O criado lho contar os ex” 
iremos, de set marido pea criada.” (Camilo, 
Mistérios de Lisboa 1,16) 

Extremoso com, em, para com, por: 
“E sempre extreioso com a ertnça 
“viexremoso em defender, servi, obsequiar 

amigos?” (Mora). “Esttamoso em aa, 

Bop, o amo, na amido” (Costi 

Extremoso para com a família» 

“rgla 6, to estremosa pele. família. 

(adia) “cCMOnica, ama, desvenda” 6 er 

Sremona por soa Silha de leite, imelarass nos 

segredos desta (Aluisio Avetodo, O Jfalato, 

316.) 

Exuberância — de: 

“e ruberância de seiva, do vegetação? (Au 
dota) Bsoberância de provas, argumentos” 
(Morais.) 

Exuberanto — ge: 

“10 seu comércio, à sua indústria, as 
Hinanças prosperam exeberantes de. seiva?” 
CR Oarias de Inglaterra, 180) “imail é 
movimento, e ela, ersbertnto de vitalidade, 
ama “o movimento +? (ântero de Figueiredo, 
Amor Supremo, 122.) 


Faganhas — ao serviço de: , 

“Quando Rômulo e Remo cresceram, praf 
caram grandes façanhas ao serviço do rei do 
filos, cidade à margem do “ibre.!” (Maravi- 
tas ão Conhecimento Humano, 1, 80.) 


Fácil — a, de, em, paro: 

“tAquela alma, que parecia tão meiga, tão 
branda, tão fteil à todos os contentamentos, 
à todos os afetos, achon-a ele indomével é 
esquiva a tanto amor.”! (Hereulano, O Bobo, 
71) “Não há deslizo tão 24el à mão dos com 
politorea q ao olho dos protos enmo a omissão 
do sinal da crase.”? (Rui, Eóplico, 456.) 

“Não seriam nunca submissos é fáceis de 
sor mandados como os homens do eampo.!? (J. 
Lins do Rego, Usina, 182.) “Tranquilo & co! 
tente, Paulo pensava como a aua exagera 
quscetibilidade era fácil de enganar-se.”” (Afrã- 
nio Peixoto, A Esfinge, 86.) 

“cfráeil em perdoar.” (Constâncio.) ““Ho- 
mem fácil em crer.” (Morais) 

“orive eu esse instinto? E mais provável o 
não que o tim. So q arto fora fácil para todos 
os-que tentam posmuíla, não nos faltariam 
artistas.”> (Herculano, Eurico, 297.) 
Facilidade — qe, em; para: 

“Com mais necessidade de agradarem, me- 
nos facilidade de so unirem, e mais exemplos 
de submissão, forjam elas (mulheres) para si 
novas cadelas.>» (Mário Barreto, Carias Per. 


2aº, 201.) “Não tem estudos muito profundos, 
mas possui uma notável facilidade do falar.”> 
(Aulete) 


“cFucilidado om crer, em so confiar.>º (Cons- 
tâncio,)“"Facilidado em agasalhar e tratar os 
homens. (Pr. D. Vieira.) 

“;Oforecendo, por conseguinte, a dita histó- 
sia grandes facilidades para se estabelecerem 
Jeis “que não sejam amiúdo contraditas pelos. 
fatos, (Mário Barreto, Cartas Persas, XI.) 
Facilitado — a, por: 

“A defesa viva da nossa fronteira, o Rio 
Grande do Sul, continua entreguo À discórdia 
civil e, portanto, faeiitada ao iimigo estran- 
Gero.” (Bal, Cartos do Inglaterra, XIL.) 

“Empresa” facilitada. pelo apoio do govar- 


E 


Faculdade — qe: 

“Pedir a e 
um refresco ne 
Gpuã Aulete) “Os que empecem ao poro à 
faculdade livre de deliberar em comum, são « 
piores fautores de inctebilidade e inquist 
São.” (Rui, Queda do Império, 1, 197.) 
Fadado — a, para, por: 

“A cogueira dos fadados à perdição é a 
mais incurável das amanroses.”º (Rui, Colunas 
de Fogo, 82.) “Dos rigores dessa piedade hem 
entendida pela miséria dos poros fodados à 
dependência participavam amplamente .... sy 
pobres repúblicas da América latina.” (Idem, 
Cartas de Inglaterra, 286.) 

Ci feliz, Sra, condesa? — Quanto possa 
sêto.... nê minha triste condição de mulher, 
fadada “para sofrer.” (Camilo, Mistérios de 
Lisboa, 1, 241.) “Centa ostava fadada para, 
do dar comego nela aos gos da mais 
para o justa das nossas cruzadas.” (Robe 
de Silva, Contos e Lendas, 249.) “Pois tio 
dotada e fadada ara amor, Bugênia era as 
sim do refratária, condição o bem supremo, 
da vida?) (Camilo, O Bom o 0 Mal, 118) 

“rEspísito fadado por Deus para minor 
na terra a condição dos que padecem.” 


Faina — de: 
“ Despegamso daqui para além, numa fai 

de acertar, descontando deste já... sobre o 

presumidos é presomíveia>” (Afrânio Peixoto, 

À Esfinge, DB) 

Faiscante — de: 

“º Atrareasou à váriea deserta, faiscante-d 
vagalumes, sunindo o guiseiro dos grilos cu 
galhos intorcadentes de sapos.” (O. Neto, 4 
Giâado Maravilioso, 104) 

Falado — em, por: 

“10 portoguês resultou da altera 
falado na Lasitânia, região ao oeldente da pe 
nínsula Ibérica.” (Sousa da Silveira, Ligõo 
de Português, 18.) 

““D, Olrinha, à mulher do banqueiro e É 
Jaxtropo tão falado pelos jomais, dava rest 
dia jantar a um grupo mumeroso do suas ré 
loções.” (Afrânio Peixoto, A Esfinge, 150) 
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Famoso 


E dijdai 
a coa de eu engenho.” (Die de Mo 
iba um moço de sárao qualidades, sem 
a a to Deitado? 
O — do, eu: 
o do isca, de recua? (. Car. 
caio, Borda Cremes, 876) “ape. 
da mia dear, cone spa 
E da nimento Tato di exprectes *? (0a 
dois do Eboo T SRD O 
so gi ricas (3, Gar. 
E to, Sei names 16) “Bs 
Meriugueses vieram a mostrar-se falhos nas. 
Je renas para à Tão movl 
o Tong, Bernie dum Leigo, 182) 
Falsidade — contra, de: 
o do De 90 seis esta nota faganha 
DS istesctal conir o bomasos 
sidade sora sonia a usa, lidade mu 
nie ds dx” dai, Gotan de Fogo, 
SO Co a avi! Qua at gurias 
a end “ea Flidado contro a 
e doofiro a bistêria.” (iicarão Jor, 
Rs due Leigo, 280) 
dado do sao paridáioa? (pr D, 
qu) pads Guta o ai epa 
o non nGinêo a aiiaaão ses 
a iiã, Sermões E, 1319 
Falsificado — por: 
erga da fertoho, os sentimentos go- 
rs sta do Coop à aupertii daquele 
Edo asia pelo ru eai dane 
Co (ami, Loro Negro, o 
Falta — a, com, contra, de, para com. 
“rata à ala, à sesão.” 


“So q narração fial do passado incosre em 
tata contra à subordinação natural à índole 
deses institutos, então não é o professor que 
duveia do expelir da cadeira, é a história quo 
deseis excluir do programa.?” (Rui, Queda do 
Império, 1, 221) 

“Falta de prudência, de jeito, de cortesia.” 
(Morais) 

“'Sentime em falta para com Jandira. Lá 
não ja desão oito ou dez dias.”” (Ciro dos An- 
des, O Amantente Belmiro, 150.) 

Falto 

“TA república não se acha tão inteiramente 
falta do homens com um passado político, uma 
teputação consumado, uma fido-otício notá- 
ve?” (Ray, Cartas Políticas « Literários, 148.) 
“3á tão falto de forças, não tinha outro meio 
do carregá-la.”? (3, Américo do Almeida, 4 
Bagaceira, 81.) 

Famanaz — om: 

“Encourados de novo, seguem para os sam- 
das e catarotês ruidosos, as solteiros, os fa- 
manazes no dosafio, sobraçando os machetos.”? 
(B, da Cunha, Os Kertões, 180.) 


Familiar — o, com, em, entre, para: 

“Termos alemães familiares aos estudiosos 
da questão. (João Rúbeiro, Curiosidades Ver 
dais, 113.) “Seus esaminandos .... eram, em 
generalidade, incapazos de responder às questões. 
mais familiares aos rusticozinhos da classe do 
Professor Henslow.”” (Rut, Queda do Império, 
1 434) 

“Pamiar com o escritores da antigiidado 
é com os modernos do mais nome, seria prociso 
colhêlo desapercebido -... para to apreciarem 
devidamente os tesontos encobertos daquela 
vasta erudição.” (Rebelo da Silva, Contos e 
Lendas, 15) 

“gate sénhor era quase familiar naquela 
casa,?? (Camilo, Mistérios do Lisboa, 1, 196.) 

“erudito glossário de Yolo 6 Burnell a res 
peito das coisas da Índia, familiares entre os 
auropens que lá residem.” (João Ribeiro, Cu- 
riosidades Verbais, 16.) 

“Dominava-a o pensamento de que nunca 
mais pisaria aquelas campinas tão familiares 
para cla.” (Antero de Figueirodo, Amor Su- 
2remo, 335) 

Familiaridade — com, entre: 

“Quem é, inquiri, aquele homem .... que 
tem tanta familiaridade com os duques é tanta 
entrado em cata dos ministros... f?” (Mário 
Barreto, Cartas Persas, 96.) ““JÁ o ouvido por. 
tuguês os adotou (os grupos verbais), é pela 
sua familiavidado com cles nenhuma asperera 
es sente.?? (Rui, Réplica, 24º 

“Não existo nenhoma fam 
os vizinhos.” 
Familiarizado — com: 

“O cogo erguerase para, tatrando, vir ao 
seu encontro e condusida. (familiarizado com 
à disposição dos móveis ....), até uma cadeira 
Junto à secretária. (Veiga Miranda, 4 Eter- 
na Conção, 98.) “Com a difteria e o tifo 
está familiarizado o europeu.”? (Rui, Colunas 
de Fogo, 80.) “Agora parecia mais familia. 
risada com o provinciano. Chegou a dirigir-ho, 
gracejoa,” (Aluísio Azevedo, Casa do Pensão, 
lit) 

Faminto — do 

“Faminto de honras, de movidades,”* (Mo. 
sais) “Instalado na residência nova, ondo a 
lei era gogar, como ordenava Epleuro, Teidro, 
como um faminto de prazeres, lançon-so dasa. 
bridamento na troça.”” (O. Neto, Treva, 5.) 


Famoso — em, por: 

“Podiam furia para debeler uma poderose 
quaieilha de ladrões que assaltavam as casas 
famosas em dinheiro.” (Camilo, 4 Neta do 
“Arcediago, 169.) “Mancobos já expulsos da 

é famosos em toda a cast 
(ldem, À Enjeitado, 211.) 
do século 
XVI, uma grande potência marítima e militar 
Suas naus do comércio corriam o imundo o seus 


Fanático 


190 


Ea 


Fatigado 


exércitos se haviam tornado famosos nes lutas 
que sustentava contra sua inimiga, à Espanha.”” 
Gtaravithas do Conhecimento Humano, , 154.) 

“tele deseendia dos Gamas, de Rio Formoso, 
família famosa pela riqueza « vastidão das 
terras e pelo domínio político, através de quase 
dois séculos, (Mário Sete, Os Artoedos do 
Pogo, 16.) 

Fanático — de, por: 

“Os fanáticos das leis fonéticas desdenham 
com fingida aliver a derivação popular.” 
CGoão Ribeiro, Curiosidados Verbais, 151 

“Contava maravilhas 
fanático pelo Rosário.” (Aluísio Azevedo, O 
Mulato, 213.) 

Fanatismo — contra, por: 

“Deixa (a carta) em lamentável contraste 
essas iniquidadea do fanatiemo conira a raça 
onde mais vigorosamente germine, sob as suas 
várias denominações, « semente cristã”? (Rui, 
Garias de Inglaterra, 998.) 

“£Seu amor converteu-se num verdadeiro fa- 
natismo pela moça.” “*Fanatismo pela caçada, 
pelos passeios campestres. ”* 

Fanatizado — contra, por: 

“tAcusam os jesuítas de propulsores da de 
Africo, porque aforventavam o zelo religioso 
o principe. fanatizado contro a mourisme.” 
(Camilo, Boêmia do Espírito, 208.) 

“Queteria dar a perceber que às portugut 
ses do século EVIT estavam Famatizados pela 
educação Jesuíica.” (Camilo, Boêmia do Es 
írio, 80) 

Fantasiado — de, em: 

“Fantasiado de Índio; fantasiado de Me- 
fistófeles. 

““Aztilheiros de linha, carnavalessamente fa 
tasiados em guardas nacionais, figurarão sole- 
nemente, à 8 do dezembro, na parada das 
milíoias.”" Rui, Colunas do” Fogo, 21.) 
Fartão — de: 

“éTevo aqui um fartão do alegria o mestre! 
(Rui, Zópiico, 897.) 

Farto — à6, 

“Farto de” meios, 
estudar nos museus de pintuee.?? (Antero do 
Figueiredo, Amor Supremo, 12.) “Deus o dis- 
atá — em mau português, em mau italiano é 
em mau latim — estava farto dos desmandos 
da terra....?? (B, da Cunha, Os Sertões, 148.) 
“Estava farto do ainda não ter visido.”” (5. 
Américo de Almeida, 4 Bagaceira, 28.) 

“+ Nesse examo ds consciência, verdadei 
confissão duma vida faria em vicissitudes, Rui 
soltara-se sem Gdio para os seus inimigos é 
Gem queixa para as cuas desventuras”? (Luiz 
Yiana Filho, À Vide de Zwi Barbosa, 287.) 
“Os servos jam e vinham cantando, contentes 
de todo tum dia reponsado naquele oásis farto 
em tâmaras.” (0, Neto, À Cidade Maraoihoso, 
8) 


“O corto é que abeia aos desventurados es 
celeiros fartos pelas esmolas e produtos do tra 
dalho comum.” (E, da Conha, Os Sertões, 196) 
Fascinação — sobre 
“E fácil compreender porque essa fg 

ciência exerceu tão poderosa Fascinação sob 
a mente popular.” (Maravilhas do Conhe 
mento Humano, 1, 208.) 


Fascinado — com, por 

“Ficou fascinado com a formosura da jo 

“assinada pela soberania do homem, pet 
reminiscências daquele tipo -..., Anbb 
sabia, nem podia resistir”? (Camilo, Mistério 
de Lisboa, NT, 184.) “Puscinados por aque 
inteligência extraordinária, poucos «.... alta 
qaram deixardho a porta sem que bic própei, 
à fechasse”? (Duia Viana Filho, 4 Dida d, 
Rui Borboia, 10.) 

Fascínio — do 

“Contudo, tão poderoso é o fascínio dem 
falsa eeiêneias, que tem milhares de adopt 
até memo hoje.” (Maravilhas do Conhecimen 
do Humano, 809.) 

Fastidioso — a, para: 

“ Assunto fastidioso a todos. 

“(Não vá eu perderme em abstrações fast 
dliosaa para mim e para os que mo lerem esta 

ungentes reminiscências”? (Camilo, Afistéria 
de Lisboa, 7) 

Fastio — a, de, por 

“+ Pastão a lsonjas, a lítígios, à aduladores? 
(Constâncio.) 

“tRiuse porque as ervas más lho sugeriam 
as razões do nosso fastio de viver? (Afrânio 
Peixoto, 4 Esfinge, 50:) “tAs maiores delas 
se segue logo o fastio delns.”' (Morais) 

“Sinto verdadeiro fastio por demandas é 
por demandistas.”? (Aulete) 

Fatal — a, para: 

“De modo que, todos os anos, no semeste 

decorrente entro 15 de novembro a 15 de ma 
é a epidemia fatel co europeu.” (Ri 
Cisiúnas de Fogo, 92.) 

“A devota matrora era um ente fatal pará 
a ordem do noto padre S, Bernardo.” (Her 
eulano, O Monge de Cister, TT, 855) 
Fatigado — com, de, em, por: 

“£Os pais e os maridos núda podem contra à 
sociedade fatigada com uma forma obsoleis, 
mas que persiste — o casamento.” (Afrânio 
Peixoto, À Esfinge, 08.) 

“io dentirmo fatigado da igualdade de 
todas as horas, angusticimo, e cobrei hortt 
ao meu futuro.!” (Camilo, Amor de Salvação, 
98.) “Era como o caminheiro que, fatigado 
da jornada, estuga. o passo pera chegar antes 
do cnoitecer.” (3. Américo de Almeida, 4 
Bagaceira, 13.) 


rátuo 


191 


Fecundo 


“cpatigado em penosas lutas de conjeturas, 
sdoméeia.”” (Camilo, Mistérios de Lisboa, T, 
2) 

“procuramos a Deus com a vista enfraque- 
cjãa no estudo da natureza, o espírito fatigado 

mr séculos de metafísica e a imaginação re- 

ita do infinitas acomulações ”” (Rui, Cartas 
bo Inglaterra, 98.) «Bla não pudera pascear, 
tenão dormido mal, fatigada por duas reuniões 
deguidas? (Afrânio Peixoto, A Esfinge, 30.) 
Fátmo — para: 

“Quem é o autor dosso gigantesco livro? 
inguém sabe. É provavelmente 0 trabalho de 
milhares de poetas, nenhum dos quais era bas- 
Tanto fátuo para ligar seu nome À obra.” (Ma. 
rvilhos do Conhecimento Humano, TI, 10.) 
Favor — para. 

“Descobriu-se à rainha... pedindodhe aju- 
da e fasor para cobrar sou estado.!? (Casta. 
dheãa, ja Die. de Morais) 

Favorável — 

“rAindo verificados todos os requisitos fa- 
coráreis ao vapor, não fica elo dispensado 
Eenão de uma parte da quarentena.” (a 
Colunas de Fogo, 95.) “Diversas cireunstân. 
cita fevoráveis o estas aspirações, cedo o leva. 
Fam para um colégio de jesuítas.”” (Antero 
do Figueiredo, Amor Supremo, 95.) 


Fayoravelmente — a: 
“Cê esto ato resoluto que galvaniza a inér. 
eis das massas, favoravelmente do alfageme.”” 
(Ejalho de Almeida, Os Gatos, 210.) 
orecido — com, de, por: 
“As fugas de escravos .... serão favoreei. 
das com o estímulo deseas tendências Tiberta- 
doras do governo e poderão assumir propor. 
qães de despovoamento das fazendas.” (Xavier 
Narques, As Voltas do Estrada, 119.) 

“O reino de Teruel, tão amado e favorecido 
da minha providência.”” (Vieira, Sermões, IX, 
noz) 

“iA criada, favorecida pela ombringuez dos 
assassinos, achou a salvação na mesma cause 
que dera morte à ama.” (Camilo, 4s Três 
Irmãs, 22.) “Mais para o norte, to começar 
o sbemlo KVTIL, o povoamento, com os mesmos 
elementos, continuou meis intento, diretamente 
favorecido pela metrópole.” (B. da Cunha, 
Os Sertões, 108.) 
Favorito — de, 

“Junto ao velho barão não lhe seria fácil 
passar por galã e favorito das moças.” (Xa- 
vier Marques, As Voltas da Eetrado, 107. 

Fé — e, em: 

“As sentinelas deram té dos dois vultos, 
faltam entro si concordando em que eram 
ebraus.”” (Vieira, apud Aulete) 

“Pascoal. tinha tento é eu sempre tive fé 
nele?” (Afonso Arinos, Polo Sertão, 144.) 
“Perdida q fé na estima de seu tio e na ple- 


dade de Deus, caiu, debateu-so em ânsias que 
lho axiquilaram as/ forças.” (Camilo, 4 Bm 
jeitodo, 100.) 


Fechado — q, com, em, para, por; sobre 

“estava fechada aquela porta do Sr. Cruls.” 
(Rui, Quedo do Império, 1, 265) “A mora 
vereda, frames à translação de tropas e com- 
Doios b fechada aos jagunços ....”” (E, da 
Cumia, Os Sertões, 504.) 

“cVelhas latas de querosene fechadas com 
tampões de cera do abelha.” (Gustavo Bar- 
zoso, Terro de Sol, 68.) 

“Fechado om horroroso sárcore. cercam-me 
sempre os mesmos objetos e devoram-me os 
mesmos pesaras.”” (Mário Barreto, Cartas Per. 
sas; 14, “Baixou a fronte, triste, o rosto fe. 
chedo rtuma decepção, sem dizer palavra....”” 
(Afrânio Peixoto, 4 Eefinge, 98.) Há poucos 
arvoredos, mas es jardins abundam, fechados 
em muros alvos.” (Fialho de Almeida, Os 
Gates, 71) 

“Nem imagina o prazer que me daria s 
me viestem dizer que à virindo não fora repe- 
lida desse coração, que todo o mundo considera. 
fechado para 2 luz da honra” (Camilo, 4 
Weta do "Arcediaço, 30.) “às dez horas da 
manhã hei de encontrar aberta pare mim esta 

arta fechada para todos." (Idem, Mistérios 
e Lisboa, 1], 134.) 

“Embaixo, um quintalzinho fechado por mu 
ros altos.” (Antero de Figueiredo, Amor Su- 
premo, 238) CA lagoa, antes de se alargar 
tum outro poção, ainda maior, era fechada 
por um vasto tijucal.”? (Gastão Oruls, História 
Buza Eristória, 36.) 

“A mão fechada sobre um rolo de perga- 
minhos, o batendo frequente o distraída, den 
mostras evidentes de que não estava al! todo 
o aspírito.”? (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, 
218) 

Fecundidado — as, em: 

“Que fecundidade de imaginação!” 

“Admiro qua fecundidade em expedientes e 
aubtertógios.>» 


Fecundo — de, em, para. 

“tFecundo de estrategemas.”' (E. Carneiro 
Ribeiro, Serges Gramoticai, 676.) “Milagre 
fecundo de tontos maravilhat.”” (Vieira, apud 
O, Góis, Sintazo do Regência, 99.) 

“Período não menos fértil em perfídias e 
intâmias, que focundo em rasgos de nobre 
lealdade.» (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, 
888.) “Bstava-so eatimando do co sentir 
fecundo em expedientes, tão hábil.” (Ega, O 
Primo Basílio, 249.) “Processo fecundo em 
derivações novas o improvisies.”? (João Ri 
beiro, Curiosidades Verbais, 94.) 

“italha-so uma patologia nova, fecunda para 
a clínica & duma larga esfera de aplicações 
às citneias afins da medicine.” (Ricardo Jor- 
ge, Sermões dum Leigo, 22.) 


Fedor 


E 
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Fedor — a, às 

“Intenso cheiro a queimado; fedor a gato.” 
(Mário Barreto, Através do Dicionário e da 
Gramática, 388.) ““Fedor a moto.” 

“Fedor do carniça.” “O fedor da podri 
aão obrigara a alterar o estilo das quarente 
nas.?º (Camilo, apud Aulete.) 

Feitigaria — contra: 

“Fausto arrastado em Minas como feitiço 
ria contra a agitação republicana.” (Ruí, Go- 
lunos do Fogo, 10.) 

Feito — a, com, de, em, para, por. 

“EO colégio aro o sofisma, a dláfana capa 
com que a santa gento escondia o furto feito 
à mãe saudosa do ama filha.” (Camilo, A 
Enjeitada, 185) “Os gravatás o ananases 
bravos copiamelho a mesma forma, adrede feita 
daquelas paragens cutérois.” (E. da Cunha, 
Os Sertões, 40.) 

““Conversa de salão, foite com alfinetes e 
reticências. ”” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 
5) 

“eMoninos obrigados a padeser um ensino 
feito de tais aberrações... (Mário Barreto, 
«Através do Dicionário é da Gramática, 156 
“A Democracia não gosta do ilaquoar às suas 
Acorias abatratas nas redes da pequena história, 
feita das malhas dos argumentos cediços.”: 
(Camilo, Perflt do Marquês de Pombal, VII.) 

“Mocidade educado na contemplação dos 
fatos científicos, feita no amor das coisas po- 

tivas.”” (Eialho do Almeida, Os Gatos, 240.) 
“As palavras, como se fossem feitas em fio 
do latão, espichavam-se até porderem todo o 
sentido do sua cxprossão gráfica.” (Alberto 
Fangel, Fura-Mundo, 132.) 

“£Og' remos recurvos o entrelaçados parecem 
de propósito feitos para a armação das redes 
demboantes.”” (E. da Cunha, Os Sertões, 48.) 

“Mesa elástica do oito tábuas largas com 
os quitutes feitos pelas mãos do Chichica.?> 
(Mário Sete, Os Ascuedos do Poço, 50.) “Po. 
da alteração foita por uma câmara a um pro- 
jeto adotado na ontra, o obriga a retroceder 
àquela de onde velo.”” (Rui, Réplica, 50.) 
Felicidade — contra, de, em: 

“tSo estas (colunas) vingassem transpó-o 
(ão anteparo), o que pressupunha rara fe] 
cidade contra antagonistas do tal modo ab 

* (E da Cunha, Os Sertões, 585.) 
ivo ainda à folitãado do ver o to 
“sonro. do Imperador, onde dizem que sa acha 
osta medalha. 


iu  conhecimento.?? (Camilo, Livro Negro, 


EE) 

Ci Chorast... sempre lágrimast... Quo 
felicidade em chorart....”” (Idem, ibidem, 
200.) 


Felicitação — a, por 
“As pensões de que deu felicitações a sm, 
amigos, sempre em termos diferentes, asges 
dem a dois milhões e seiscentos mil lbraan 
(Mário Barreto, Cartas Persas, 186.) 

“E lho dou cordiais felicitações peto me 
trabalho, como princípio das relações Tita, 
rias que desejo existam entre nós amb. 
(Mário Barreto, Através do Dicionário e à 
Gramática, 367.) 


Feliz — com, de, em, paro, por: 

“Via as filhas catudas, tada qual com 4 
sua casa, felizes com os maridos que houver 
sem escolhido. ”” (9. Lins do Rego, Usina, 10) 
“Reputavamee felizes com a migalha restay 
te.77P(8, da Cunha, 04 Sertões, 181.) Be 
Pudesse “voltar atrás, recomeçar, quem abs 
Seria follz com Everardo??? (Oito dos Axges 
Montanha, 120.) 

“'Sentime felis do uma alegria que nã 
sabia ser.” (Camilo, Afistórios de Lies 
É 30) “Os restantes do todo a récua da 
cterovêntos Tá estavam, fólizes de gozar aque 
Jes momentos raros,” (Alberto Range, Fere 
Mundo, 79.) 

“Eparaso que não fosto feliz na cagada à 
hoje.!” (átrânto Petesto, 4 Eofingo, 185) 

“O mágico do laboratório está constant 
mento criando novos corpos, novos prot, 
novos caminhos mos de tornar a vida mai 
Fica e mais feliz para todos nós” (Maravilha 
do Conhecimento. Hamano, 1, 212.) 

“<“Ontem ventilamos 2 questão de se era 
felizes 0 homens pelos prazeres . satisfação 
sensu, ou pela prática da virtude” (Ari 
Barreto, Dartos Peraos, 19.) “to compre 
âey, o silenciosamente beijou a irmã, fli pu 
achar naquela alma bos um sentiménto igual 
ão seno (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, BM) 
Folimente — pera: 

“rPolicmento para mim entrou gento 
ata?” (Camilo, Oenas do Pos, 54.) 

Felonia — contr 

“Não se podia ger inimigo de Rosas, am 
incorrer “fogo facto? “em -sacrilega flo 
contra a pátria” (Ru, Cartas de Inglatera, 
318) 

Feracidade — às: 

“Sabido 6 como neste prospérrimo tarão 
do Portugal tem à Natureza, e foro semp, 
maravilhosa, feracidado, asuim de frutos como 
de varões.” (Castilho apud 1. Freire) 
Ferido — com, de, em, por: 

“Soldado ferido com baiontta, com espada! 


A Neia do Arcediago, 1.) 
Seus haveros ameaçados, 68 não ; 
próxima ruína,” (Idem, Estreias Propíciis, 
1) “Não vai Gonçalo, que está ferido ds br 


ferrado 


da do homem que saltava os muros da mínha 
io, com ten consentimento.” (Camilo, O 
Som é 0 Mal, 117.) 

“gerido ná ma vaidade ...., imaginara um 
sapo do mostro para ve vingar.» (laiz 
e A Vida de Eu Borbosa, 130.) “D 
die vaz calou-se magondo com aquela recuo, 
Frio em seu orgulho com o orgulho do Ma- 
filão de Sá.» (Antero do Figueiredo, Amor 
Sepremo, 87.) ““Parida no coração e no amor 
próprio, Flávia eseondia-se a chorar.”” (Camilo, 
We Bnjeitado, 164) 

“Aperião pelas setas do amor, Apolo embre- 
aioaso pelas selvas.” (Rai, Réplica, 238.) 
Thrmas fulgurentes, feridas pelo sol, feito 
«ma torrente escura transudando raios.” (E, 
ia Gumha, Os Sertões, 942.) ““Dilacerantemente 
feido péla reminiscência de todas as belas 

*» (alho de Almeida, O 


coisas virgine 
Gatos, 244.) 


sia deveras foreado no som estudo, 
orque até aí não dora Té do que se lhe pas: 
fra em derredor.”” (Aluísio Arevedo, Qusa 
de Pensão, 04) 

Peri — 06, em: 

“e Pé de invenções, de erlmes.+ (8, Car. 
uiro Ribeiro, Serões Gramatizais, 616) 
TBremplo sejam os cometas, de que tão fért 
tai nestes Altimos ans o mosto século.” (Viei- 
ta Sermões, Tão, 288) “A bora, 0 síio e, 

udo, ésta ininha. cabeça £éril de eren 
visitnárias fizerameme crer que tal m 
ler eparecera então para não ser vista de 
Aigueme?> (Camião, Cenas da. Pos, 1% 

Cepérti em invenções, em crimes” (B, 
Gameiro. Ribeiro, Serões Gromaticais, 615.) 
til em pertídias e infâmias”” (Rabelo 
àa Sia, Contos é Lendas, 935.) vt Amanheci 
isgutinão, depeis de ter passsdo una noite 
Aos em donhos” (Ciro dos Anjos, O Ama 
ento Belmiro, 1899) 
Fertilidade — do, 

Uma. grando fórilidade de espirito, de 
aho, de imaginação.” (Pr. D. Vita) 
D cinhecida Ba extraordinária fertilidade 
em expodientos o erasivas,” 
Pervilhante — de: 

“Ramos forvilhantes do espinhos, recurvos 
+ rasteios, recemados do flores alríssimas.”? 
(E da Cuiha, Os Sertões, 43.) 

Fervor — de, po 

“0 fercor do adquire ri 
cio) e“ Bim raras cortes he 


eras. (Constãa- 
isto mais Iusimen- 


to, mais propriedade o mis forvor de entusias. 
mo.» (Camilo, Livro Negro, 186.) 

“apesar do em grande forvor pela Igreja, 
apesar das missas que papava por dia, D. 
Maria Bárbara, apesar da tudo isso, saíri-lhe 
má dona de casa.” (Aluísio Azevedo, O Mu 
luto, 18) 


Fervoroso — em, para. 
“Os renegados são os mais fervorosos, na 
sua nova erênça.”” (Hereulano, O Bode, 48) 

“Andou fervoroso para arrinjar o emp 
go? (Aulete) 

Festejado — com, por: 

“pato, quando apareceu, fol festejado pela 
mocidado dasenlino, com palmas estrepitona”” 
Antero de Figueiredo, Amor Supremo, 68) 

“Pisando em seus Hvros, desde Jogo féste 
judos pela crtica e pelo público, os aspestos 
Hisidoo palpitantas, dos esplendorés e decadên 
tia de Moclelado carioca” (Veiga Miranda, 
A terna Conção, 4.) 

Fiado — de, em: 

“Findo dos amigos que le prometiam apoio, 
ançouão à emprega” 

“Piado, porém, dos seus recursos verbais, 
Roberto dão 8 des pressa em vir para o 
Rio» (Gastão. Cruls, “So, Embelo do Ecde, 
249 “iAeudia o capelão, fado na sua autor: 
dade até então tratada com indiferença, so 
não menoucabo.” (Camilo, 4 Enjeitado, 85.) 
“oestive vai o não vai pára deixar correr, 
tiado nog bons amigos quo tenho na mitra é 
não mo Saviem do deixar ir no chão com o 
cxmbapó desta” tartnfos” (Aquilino Ribeiro, 
dndam Pounos, 19.) 

Fiança — de, es 

“ipára Siança do que lhe disse, apresento 
dto estes documentos.” (Aulete) “lança de 
vidas, muita.”” (Oonstâncio.) 

“e tenho janta fiança nO meu Rubim, 
mo obrigo ....?” (Valdomiro Silv 
Séras e nas Furnas, 202) 
Fidelidade — a, com, de, om, gara com: 

“cPatentenram «6, com toda a energia e 
afeto, à sua inabalável fidelidade à filha d 
Afonso VE” (Hereslano, O Bobo, 85) “fix 
da asim, guardamos, máts quo outro, til 
dado à tradição lina” (João Tibeito, Curio. 
Sidades Verbais, 108) “Não podiamos obter 
Tais desinteresado testemunho da nossa fide- 
Jidade os deveres que ela (a imprensa) im- 
p6s:3 (Bu, Colunas de Fogo, 185. 
“cnosmpanhada de grande respeito com os 
religioso igual fidelidade com a coroa?” 
(guã E. Careiro Ribeiro, Tréplizo, 582.) 

“so, porém, assegurar a fidelidade” da 
transcrição. (Rig, Réplica, 386.) “Todavia 
Madalesa não era criminosas o su erime era 
uma aparência; estava conderada por fidel- 
dado de honra (ML, de Asc, Contos Fiumé- 
nénses, 122.) 

“EA” fideidade nos seus juramentos é uma 
sirtado pouco valgar? (Ps, D. Viira) 

“iGuarãos sempre absoluta <idelidade para 
com à esposo” 

Fiel 6, em, paro com: 

“ias outras filas do latim ee mantiveram 

mato du menos fitio da sons tradições (Já 


que 
Nas 


Figurado 194 


E a 


Fito 


Fixação 195 


Forçado 


lo Nogueira, O Ezame de Portugubs, 34) 
“Diziaso que Liberata era ficl ao fascinado 
mogo.”” (Camilo, 4 Neta do Arcediogo, 28.) 
“£0 povo inglês é fiel à casa do Hanover . 
pela convieção de que essa casa é nec 
mantença das suas liberdades civis e 1 

1.º? (Rui, Queda do Império, , 115.) 

“ria em suas palavras, em suas promessas.” 
(Pr, D. Vieira.) "Bm faco dessa pintura, ficl 
ém todos os eita pormenores, um dos órgãos 
mais conceituados é judiclosos da imprenso 
enropéia disse... (Rui, Cartas de Ingla- 
terra, 848.) 

“eiel para com o noivo.” 

Figurado — com, em: 

“E, dito isto, à Verdade, figurada com 
uma das mais distormes caras que eu lho co- 
nheço, travoume do pulso.” (Camilo, 4 En- 
jeitado, D4.) 

“cEérenles tigurado em trajos de moça.” 
(Fr. D. Vieira) “Ravelar esses mundos é 
excogitar a gama dos pensamentos figurados 
nelas (palavras). ”? (Antero de Figueiredo, 
Amor Supremo, 195.) 

Filiação — de, em, entre: 

“<A filiação destas duas idéias 6 manifesta.” 
(Aulete) 

“iliação em uma escola, em uma agremia- 
cho 

Civico que há filiação entre todas estas 
associações parciais.” (Pr. D. Vieira.) 
Filiado — a, cm: 

“Seus êmulos foram os Araójos que for. 

“família rica, filiada a outras das 
do norte da província.” (E, da 
Sertões, 153.) 
“Estar filiado num pe 
militar.) 
Filósofo — diante de 


igio 


0.º! (Auleto, vb. 


“O verdadeiro confucionista 6 filósoio di. 
ante da vida é indiferento dianto da morte.” 
(Bfaravilhas do Conhecimento Humano, 1, 817.) 


alt tão perto, «... mas inteiramente fora do 
êeu alcance, 6 Jndispanha. como se fosse uma 
irraça levantada com o fim único do o afli 
gir.'> (Aluísio Azevedo, Casa de Pensão, 166.) 
Fincado — de, em, para, sobre 

“tPor muito menos, o sertão estava fincado 
de cruzes passionais”” (J. Américo do Al- 
meida, O Boqueirão, 94.) 

“Dobrada sobre si mésme, Com os cotovelos 
fincados nos joelhos e 6 rosto encoberto pelas 
mãos, Maria Madalena continuava a chorar.” 
(Gastão Gruls, Ao Embalo do Rede, 30.) 

“cEstribando curto, pernas. encolhidas, joe 
lhos fineados para a frente, torso colado no 
ação.” (E, da Cunha, Os Sertões, 116.) 

He quando em quando, Sardoeira aparecia 
para dar ums vista d'olhos; ficava a fumar, 


tincado sobre as compridas pernas, o ja eg 
rigindo: eira mais aqui, desbasta ali». 
alho Neto, Trevo, 189). e 
Fineza — com, de, para com: 

tineras com au damas torna-o eu 
todas? E 
“Tá aí demasiada fineeo do tratamento 
minha. senhora... Eu não passo do um pa 
re? (Camilo, ifistérios do Zisõoo, 1, 814) 
“'Peçodhe à fiheta de mo atender.” 

“rar de fineras para com alguém.” 
Fino — de: 

“EA Doipeda, venenosa 6 muito fina de cor 
po, defendin-se Às lambadas.” (Alberto Tm 
gel, Fura Mundo, 247.) 

Firmado — com, em, sobro 

“Numa éra do verrinas “irmadas com à 

assinatura de um coronel do exército, .... 


me atirou à porta um montão do lixo.”> (uy, 


Cartas Políticas o Literários, 265.) “Navio 
firmado com as âncoras.” 
firmados unicamente ra 


mance sem palavras.” (Xavier Marques, 41 
Voltas da Estrada, 49.) 
“Permaneceu eilenciosa, com o rosto firma! 


do cobre as mãos”? 


Firme — em: 

“icon (o animal) quase em pé, com as 
patas dianteiras firmes nam ressalto da pe 
dra” (B. da Cunha, Os Sertões, 91) “Não 
atendia Don'And Martins, firme numa idéa 
axtiga, que nem mesmo uma viagem ao Recife 
abalara,” (Atrânio Peixoto, 4 Esfinge, 114) 
Firmeza — de, em: 

“Replicou o padre, dando à fisionomia um 
gesto de severidade em que se revelava a fir 
mesa dos euas tenções? (Camilo, Mistériu 
de Lisbou, L, 66) “Firmoto de mão; firme 
de memória.» (Constâneio.) 

“Por isso não têm mais firmeza nº sá 
incredulidade que na sua fé.” (Mário Barreta, 
Cartas Persas, 162) 

Fito — em, para: 

“Os sertanejos quedavam em silêncio, tes 
teando as pontarias, olhos fitos nas coluna 
ainda distantes.” (5. da Cunha, Os Sertias, 
269.) <“Subiu, entro os dois padres, a estado, 

ja natural atitudo altiva, direita, com cs 
itos no espetáculo dos tormentos.” (06: 
milo, Perfil do Marquês de Pombal, 13.) 

“tira foi a mensagem que lera nos olho 
negros, aveludados, fitos para 0s seus, 18 
poco “torvos 6 solenes. Trespassado ds au 
voluptnosa lançada, não dormin a noite 
(Aquilino, Ribeiro, Quando ao Gavião Ci à 
Fena, 54) 


ção — a, em: 
Cofinha a vantagem de um atributo suple 
dio que faltou a ambos — a fização do solo.”? 
à da Cunha, Ou Sertões, 94.) 
"iisação dum prego na parede, do uma 
taça no terreno.” 


Fisides — de, em 

“rpisides de mão.” 

A observação cuidadosa do sertanejo do 
cado. mostra. atenuado «ste antagonismo de 
cias e uma quase fixidez n0s caracteres 
agicos do tipo emergente,” CE, da Cunha, 
dentes, 110.) 


Tiso — em, para: 

Paga eitára estado aubre as patas ja 
ido om 8 lhos mostáligiens fios em Va- 
Fim mo que estandes” (3, Américo do 
O Bageesiro, 58) SO Angue estã 
Aos os sta olhos fixos em Branea, 
tina 08 dela; as aus” palavra, ra 
o Crgadus, não à fazem acordar do êxta 
SE (Caso Euro gro, 1) 

“pvgeinho” estava aba, com o olhar fixo 
pra a pano distâto, emo a antevor o que 
Baara o (âstânio Peixoto, Pugrinha, 22) 
Flexão — de, em, para: 

“0 partição pistado da voz ati 
alo Bi, inha farão de género 
fo Cúsio Nogueira, O Hsano do Porte 
ni) 

“ilsto É para so ver que 
cat nós a Mesão nominal em gênero. (Au. 
Ca Moreno, Ligõta do Linguagem, 1, 895) 

“tão dedinações tinham lesões para” o sim. 
gel o para 6 BluraL io (Sli Nogueira, O 
Fes dE Português, 120) 

Flexível — a, 

“Que estímulo para um coração de esra, 
die a todos ds eaprdhos da furtasia, qual 
de o men, por essos temposl"” (Camião, Cenas 
da Por, 188) 

“cEisionomia mais vgosa, menos arada peles 
digeimao "oem alga cabelos Brancos quê Te 
io agóra, maio flexivel na gentileza dos 
ofos nais eoberba no entono dis palavra” 
(Ganilo, Eira Negro, 84) 

Florescido — em: 

“ido To tua dom torto do 
resido “na cando própria”? (Cueio, Boémia. 
do Espião, 885) : 

Florido — à: 

“ko dar com a varando da cas, florido 
de rosas efetada do palmas é fohegéns como 
am presoo, 0 coração Datena com força” 
6 eio, trevo, 28) 7 
Flntuação — entro: 

“etZouro corta Hubuação entre os doia ali 
E 


Fobia — de 

“int, entre ontras, a fobia das multi- 
dies. 7? (Medeiros o Albuquarque, Quando Ea 
Era Pico, 348.) 

Fólego — para: 

“cltocafam' na preocupação primitiva: que o 
inimigo. “imentremis! tiveste ainda fólego 
para “lhes facultar desdobrassem o destemor 
sorção? (B. da Cunha, Os Sertões, 545.) 
Folga — para. 

“dO trabalho 6 tanto, que não lho deixa 
folga para ir à um cinema” 

Folgado — e, em: 

“Chbaneando, Solgados de se ver é recordar 
os velhos tempãs, copo despejado, copo ch 
li os surpreende a noite” (Aquilino Ribeiro, 
É Batalha com Fim, 1.) 

“Ta tingir as faces do cortesto que, Daria 
instantes, se reereava folgndo na vingança sa- 
tisteita. (Herculano, O Bobo, 30.) 

Fome — do: 

“Fome de ganhar.” (B, Careiro Ribeiro, 
Serões Gramatisais, 658.) ““Indicava uma área 
mais repousada, nas oxiremos do Intifíndio, 
terrenos lavradios Com fome ds sementeiras”! 
(3. Américo de Almeida, 4 Bagaceira, 36.) 
Foragido — ds: 

“Ficou entregue do comprezer dos carvo: 
eiros e salteadores foragidos da Bairrada.” 
(Eialho do Almeida, Os Gatos, 382.) “Quando 
às eenóbios aeolhiam os foragidos do mundo.” 
(Camilo, apuá Aulete.) 

Força — de, em, para: 

“Não me sinto com forgua de deixar 09 ca- 
rinhos da familia” (Antero do Figueizedo, 
Amor Sepremo, 203, “Queruina não tin 

Forças de imp gná-las.! (Alberio Rangel, Pura 
Mido, 264) o Es 

“ognta é a força é o poderio que tem nos 
ânimos,” (Mário Barreto, Carias Persas, 49.) 

“Não tive, também, forças para olhá-ia de 
frente.”> (Ciro dos Anjos, O Amanuenso Bel 
“miro, 61.) “Estão a vor que o desgraçado não 
teve forças para resiste no choque.” (0, Neto, 
A Cidade Maravilhoso, 36.) “Não tendes for. 
a para Sr abraçar a vossa filha??? (Camilo, 
dtistérios do Lisboa, TE, 212.) 

Forgado — a; por: 

“chinda estava. carregado do dividas e for 
gado a pedir prorrogação para os seus compro. 
missos. > (Luis Viana Filho, 4 Pida de But 
Barbosa, 81.) “Desamparaão de todos, forçado 
a pedir wma esmola, como um ladrão, pela 
grado da enovia.” (Camilo, 4 Neia do áree- 
aço cs 

“Quando os cúmplices, forgados pela tortu- 
ra, 0 denunciaram, José Policarpo havia de- 
Raparecido.” (Camilo, Perfil do Marguts do 
Pombal, 45.) “Flávia, forçada pela soberani 
do preceito, levantou” o. rosto altivamente, 
(idem, 4 Enjeitada, 179.) 
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Forrado 
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197 Franqueza 


Forma — de, pera; com, de, em, por, sob 
Cê tido como forma o exemplo de bons 
costumes”? (Aulete) *" Primeiros esforços para. 
mudar em Portugal a forma de governo.” (La- 
tino Coelho, apuá Auleto.) » 
“Havia forma especial para o caso objeto.*? 
(Júlio Nogueira, O Ezome de Português, 187.) 


“Cada forma com que o mesmo substantivo 
+» pode manifestar na frase chama-se caso.” 
da Silveira, Lípões de Português, 41.) 
iáéia de pluralidade, em latim, não ex 
pressa de forma tão simples.” (Júlio Nogueira, 
“Português, 181) 
adjetivo reaparées na sua forma positi- 
va.?” (Túlio Nogueira, O Ezame de Português, 
160, 

“iGonheci um merendor que, fisgando o alot- 
janão o freguão, não co desculpava por ontra 
forma, (Amadeu Amaral, Memorial de Um 
Passageiro de Bonde, 28.) 

“EA arte náutica vulgarizou ontras expros- 
sfes menos técnicas, sob formas acessíveis. 
(João Ribeiro, Curiosidades Verbais, 182.) 
Formado — com, de, em, para, por, segundo: 

“São poucas as palavras verdadeiramente 
antigas formadas com o prefixo *m'.º (Mário 
Barreto, Através do Disionário e da Gromátios, 
142.) “'Dá-ão o nomo de “hibridismo” à pa- 
lavra formada com elementos de mais de uma 
lingua?” (Júlio Nogueira, O Erome do Por. 
tuguês, 59.) 

“cAlguns (nomes) são formados do palavras 
latinas? (Mário Bartoto, Através do Dieio- 
nário é da Gramática, 281) “A frento da 
igreja, amonton-so pequeno multidão formada. 
da velhos, mulhores e crianças.”' (Brico Varia. 
cimo, Sega, 58) “(Augusta Leito, abeorta, 
sentia a água do córrego deslizar como um 
rio formado de lágrimas dos cativos.” (Xa- 
vier Marques, As Poltas da Estrada, 147.) 

“Além da canto, formado na cescla que, a 
título de zorreira o minucioso, qualificam 
pé-de-boi, era pirrônico por índolo e escarmen- 
to,” (Aquilino Ribeiro, 4 Batalha sem Fim, 
64) CA essa festa comparecera, também um 
zapaz quaso formado em medicina.”? (Mário 
Ente, Os Acsvedos do Poo, 38.) «Sobrevi- 
nham outras esperanças mais brilhantes o aco- 
modadas à um espírito formado na casa sola- 
Tenga do Calvados.” (Camilo, 4 Enjeitada, 
E 

“vEspírito formado gora as grandes lutas.”> 
“A tropa está formada pera o exereício.”* 

ci Abóbadas formadas por vastas pedras.”? 
(Mário Barreto, Cartas Persas, XXEEL) “Foi 
o que lhe disso a rasão do mundo, formada. 
pelo mundo, adaptada às conveniências vigen- 
tos da sociedade,” (Camilo, Cenas da Fos, 
189,) 


“Nedlogismos adaze, formados segundos 
joio de smrtloga poreigueso e que não dar 
dice a indo da Ungua” (Mário Barrio 
dao so Piionário € da Gramática, TG) 
Formalizado — com, de: 

“resto dormindo com a brinda 

“0 diimo que seio, Dastate formaliai, 
às algina grdejos do” erudito, 101 o abate 
Sia" (afbeio da Siivo, opué Avate) 
Formatura — em: 

“EG mes ofido do dontor!! — dia Ami 
io do Asereão, como perguntando à sl memo 
a sidade da Sormaçate ei irei” (Ceni 
Estrelas Propíoias, 21.) k 
Formoso — de: 

“TA em do vigário tinha deslto amos E 
dotada” do abundantes graças, xe. mea da 
Degeos cabelo, tomo de elis, dco & 
Dofimtatt (Cunsio, O Bem e 6 Mal, 48) 
Fórmula — de, para: 

“TR fómmaa, de Sureiento.” (Consta) 
“ch “éra das. velocidades vicio” (Au 
de) 


“iBóeio da grande firma Lemos & Cia, do- 
tentora de quaso todos cs fornecimentos às 
repartições públicas.” (Afrânio Peixoto, 4 
Esfinge, 161.) 

“vem havido muitas irregularidades no fer- 
necimento de leito à população.” 
Forno — de, para: 

“Forno de pão, de cal, de tijolo, de fundi. 
gão.”> (Constâncio.) 

“ira o velho forno para quitenãa.”” (Afem- 
so Arinos, Pelo Sertão, 39.) 


Forrado — a, com, contro, de: 

“:Suía, forrada é mínima suspeita, e, por 
caminhos trocados, la a S. Martinho de Ses 
de,” (Camilo, 4 Enjeitada, 57.) 

“t0 chão forrado com folhas o ramos.” 

“Barnabé veio, melhor forrado contra o frio, 
sentaro no pé elas,” (Camilo, 4 Neto dt 
Areediago, 68.) 

“«Descansando num estrado do madeira, tolo 
forrado de junco e capim seco”? (Gustav 
Eseroso, Terra de Sol, 86.) “O cho era todo 
forrado” de tijolos vermelhos.” (Aluísio Ass: 
vodo, O Muloio, 155.) A eidodo das Palmas, 
à margem do Mar, era um <lvo, oxtento 
areal forrado de sombras de coqueiros.” (0. 
Neto, Trevo, 58) 


tortalecido —- com, de, por. 
Perto fortalecida com capitais estran- 
(Exemplo singularissimo do que pode a fra: 
o aero tortalcida da graça” 
SA ir TE 12) 

Ve Det peigolsima, que esto 
, lã deplanelto foi “eo cota 
o a cena Dbeto pare ne 
dna Nsinao”o (BS da Cunha, Os 
ões, 386) 
Fortaleza — em: 

dos extraordinária fortaleza ne abre. 
atado” 
Forte — de; em, pera 

Cio 6 Wragda o (E, Carneiro Riburo, 
gates Gramitcals, 74) “Toda a expedição 
e o taste de Una eds si combatem 
EE dé do Aracati?” CB, da Cunha, 
Vo Suisse g82) “O capitão, toi do ra 
e ads pla prudêneio, pês em iscoão 
eia? (alo, opeê feto) 

cab, O Sraneb, que não era maio fot 
co cri digg? "A mam e 
0 dio Nogueita, O Erome de Porte. 
Ee gd tm boa itanória valerá sempre 
e que uma imisigênia reflexiva, educada, 
e fa em seio noções neomnsladas 
e Queda ão Império, L 242), Pora em 
 Crcontimeatos al tetror de ho ineuto, 
SW icomebtaio assim a vossos filhos, o te 
e nao como Verôimta, com, coração fora 
reto dci para à prespeidado” 
Re N Três Tema, 66), "Biamo outra 
Cri para à tato, e envargonhado da mi 

+ dem, Eras Proplias, 88) 


Fortuna — do, em: 

“Se tiverdes à rara fortuna de encontrá-lo 
sudo por aquele gracioso Jabirinto de moitas 
a relvados, pode ser que simpatizeis com o 
alado bipede.”? (Hui, Oolumas de Fogo, 09. 
tive à fortuna do tornar a encontrar o mer. 
cador armênio”? (Mário Barreto, Cartas Per- 
dus, 150) 

“igenhor de «grande fortuna em prédios. 
(Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 151.) 
Fracionado — em: 

“Sorranias que do arrodondam o suavizam 
as linhas dos taludes, fracionadas em morros 
do encostas, indistintas.”” (B. da Cunha, Ot 
Sertões, 3) E 


Fraco — com, de, em, para, por: 
“ci muito fraco com as mulheres.” 
“cPraco de pernas.” (E, Carneiro Ribeiro, 

Serões Gramaticais, 614) “Alguns (animais) 

aínda fracos da “seca, morrem.” (Gustavo 

Barroso, Terra de Sol, 88.) ““Precisas alimen- 


tarte, se não queres ficar fraca dos pulmões” 
(Ciro dos Anjos, Montanha, 209.) 

“ Aquela voz, poderosa na expressão e fraca 
no tonalidade, ende havia um pouso de súplica 
é um pouco de arrogância.” (Aluísio Azevedo, 
O Homem, 54.) “Fraco em geografia” 

“Sinto-me fraco para tão arrojado empreen- 
aimento.”? “!Correra aos braços do sua mulher, 
& encontrara neles o pupilo de Lanra. Fraco, 
para tamanha aurpresa, descoron.”” (Camilo, 
Livro Negro, 39) 

Como substantivo: MA orinãa e a cor- 
tssã conversam do seu fraco pelo outro se: 
oi? (Rui, Réplica, 167.) “Notaseme um 
Zraco lastimável pelas palavras já do muito 
caídas em desuso.” (Idem, ibidem, 31.) 

Frágil — q, de 

O eo agéios à de palava atua 
tea denuneiaram-na, não a Liz, que a adi 
ahava; mas à João da Cunha, que a não im: 
Tinava tão frágil à tentação do filho.”? (Cam 
lo, 4 Neta do Arcediago, 47) 

“cPrágil de compleição, minguido de corpo, 

— ele al ficava horas inteiras, observando 
aquéta gente à exibir vaidades.” (Afrânio 
Peixoto, A Esfinge, 48.) 

Franco — a, com, em, sobra: 

“De feito, a nova voreda franca à tro 
cão das tropas a comboios e fechada 20 
Funços, .... encurtava de mais de um dia a 
domada para Monte Santo.” (8. da Cunha, 
Os Sertões, 594.) 

“Seja franco comigo, quero saber tudo.” 
«— Serei franca contigo, eu mesma lembrei 
isso a meu marido.” (M. de Assis, Contos 
Pluminenses, 206.) 

“8 um homem franco em todos os seus 
atos. 

Cão fizesse caso .... dizia para o Pena, 
em voz baixa, o Martins, ombaragado em ser 
franco sobre assunto tão melindroso.”* (Atrã- 
nio Peixoto, A Esfinge, 119.) 

Franjado — ds: 

“eVisimara tabuleiros afogados em lagos 
irrequietos, franjados de verde.”? (3. Américo 
do Almeida, O Boqueirão, 160.) “(A garganti 
Tha do aljôfares a os chapins franjados do 
pratas! (Alberto Rangel, Fara-Atundo, 99) 
Franqueza — com, de, em, sobre: 

A 0 ccirêer' Dem à caso, el de 
tóda a franqueza com elo. 

“cpranqueta de caráter, de atitudes! «— 
evo contigo alguma, franqueza do seu pas 
quão! — Nenhuma. Pergunteldhe se amava o 
duque .-.. respondsume chorando.”” (Camilo, 
Livro Negro, 186) 

“Cfranqueza em falar.”º (Constâncio.) 

“Beijo a máxima franqueza sobre este 
sunto,*» 


Franzido 198 
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Fransido — em: 

“O Ltzaro quedouse, lábios fransidos num 
esgar de mágoa e desdérn.”” (Aquilino Ribeiro, 
A Batalha com Fim, 02) 

Fraqueza — com, de, em: 

“Eua fraqueza cem os filhos pôonos à per- 
der, 

“lvaquera de caráter.?? “eero a fraqueza 
de deseobrir o segredo.” (Constâncio 

“iraquera no sangue.” (Aulete) ““Rerelar 
fraqueza na adversidade.” 

Frase — sobre: 

“E og dois, cem grandes espansões, troca- 
ram ligeiras frases sobre a família, a viagem, 
& beleza da cidade o à sua decadência ”? (Coe: 
lho Neto, Trevo, 54, 
Fraternidade — com, do, entre: 

“Os olhos, fosse por brgulho que são queria 
fraternidades com a vizinhança, fosso por nos 
talgia. profissional, fixavam às lonjuras do 
mar.» (Ferreira de Castro, Eternidade, 45.) 

“picaram ainda mais unidas pela Sratermi- 
dado das armas.” (Herenlano, apud Aulete) 

“0 Papel do abolicionimo tão pode ser 
senão 6 pas e cooperação, eequecimento e fra- 
iernídado entre todas aa classes.” (Rai, Queda 
do Império, 1, 208) 

Fratemizado — por: 

“No longo corredor do hospital, os únicos 
seres que se mostravam afáveis, condídos, 
Frnterrizados pela, desgraça comum, eram as 
famílias dos doentes.” (Ferreira de Castro, 
À Tempestade, 201) 

Fraude — contra: 

“"Praudo contra crslores 
Freio — a, em, paro: 

“eParão mister ama modida quo constitua 
um freio à ganância é ambição de comerciaa- 
tos gem esorápulos. 

“iNão ter drcio na língua”! 

“A religião é um freio pora muita gente” 
(Aulete) 

Fregiiência — a, à 

“cEplicava à ava Fregiância assídue às reu. 
níões mundanas, pretextando estudar zoologia.” 
(Afrânio Peixoto, 4 Eofinge, 184.) 

“Do cerca de tm milhão do almas, que 
dabitam 2 capital da União, duvidamos que 
cheguem à cinqlienta mil as dadas à fregiência 
dos jornais.” (Rui, Colunas de Fogo, 187.) 
Fregiente — cm: 

“Duarte Pereira era regente no caminho 
do sua casa para a do Jonquim Luis!” (Ca 
milo, 45 Três Irmãs, 886) “Um dos fatos 
mais frequentes na história da Jíngua é 2 
mudança de categoria dos nomes.”” (João Ri 
eiro, Curiosidades Verbais, 94.) (“E fregiiente 
«as aulas, no estudo.” (Aulete) 

Frieza — com que, de, para com: 

“Quando Gomes chegava, Vasconcelos ob 
serçava à mulher com desusada persistência; 


a própria frico com que ela xecébia o rapaz 
Gê a0s olhos do marido uma prova do dei 
GG Ass, Contos Plaminenses, 100) 

COomiata com “o teu estorço é Frita de 
animo para 8" vencer) (Heresia, pad 
Aulete) 

“fottros muita indiferença é frieza pao 
Frio — paro, paro omi 

“Esto Gena” formou” Bro feio para mim; 
au sofria com Jeso; procurei ornáJo co estas 
anterior; mas não consegui” (ME, de Asg 
Contos Ineminense, Br 6 E 
“Datara daí à radical transtormação de Bl, 
que desde esse dia se retralra e cre cada vei 
Mai fria. para com ela” (Quetão Cio, do 
Embalo do Réti, 158) 

Fronteiro — a, de: 

Celoão da Oni, sentarase mo banco de 
pedra Itontiro co caramanchão.”> (Camilo 4 
Neta do Arecáiao, 12) “Salto numa pride 
na tronéira o inte Ho estreito que a Sud 
está do outro ndo, a cinco minutos de barco.” 
(erman Time, Outros Cêts, Outros Jorn, 
E 

+ Arnaldo Gama é eu fomos convidados « 
tomas hd a ta on, den Do eram 
02º (Camilo, Boênia do Eepírio, 280 Te 
dos estes elementos se acolehetam; no edu: 
de que vasto oesano. cretácco rolou as som 
Guida sobre as” terras” fronteiras das dus 
Smáricass E, da Cunha, Os Sertões, 10) 
Frouxidão — com, de, em 

“Não so pode ter Erossidão com cesta cur 
so de gente? 

“iousidão de caráter» 

“ Ineompreensível sua trovsidão em rem 
ver os megóeioo mala graves.” 


Frouxo — com, de, em: 

“cBs muito frouxo com tens filhos.” 

“E um bom homem, mas muito frouso de 
caráter,” 

“olcatra-a frouxo nos atos que mais reque 
rem energia”? 
Fuga — de, para: 

“Puga da casa paterna; fuga do presídio 

“iTria caminho de Trás-os-Montes, sendo-ls. 
maio rápido e seguro a fuga para Espanha! 
(Camilo, Peri do Marquês de Pombal, 55.) 
“cRagorgitou a notícia do que Miquelina tinha 
sido apanhada em arranjos do fuga para Prar- 
qa.” (Idem, 4 Enjeitada, 61.) “A propor, 
lho, em oleiado segredo, a ventura numa fog 
Tomântica, à cavalo, para uma casinha entre 
flores e ninhos.” (O. Neto, Trova, 30.) 
Fugida — e, de 

CE vestia do inocência o das alfaias do 
$ãen aquele silencioso abrigo do duas almas 
fugidas ao mundo, é recolhidas em si o em 
Dens.”? (Camilo, O Bem e o Mal, 107.) “5. 
uma dessas. fugidas ao ramerrão diário ds 


agido — de. 

Ren a o aa 

Bati (álieio, Boo Fico feio 

o, Sida ia io agia do jo 

dq fo, pass, po gietcos 

miaao”? (óenlo 4 oicicdo, 1, 

A 

Fulminado — a, de, por: A 

a o Pfáo “Basrcto, Airóuês 

A ni fe Qd, pro, Ad 

do icimáio o, de Gremio 5) 

pó ee) sem finos e mio 
à RE pena 


do, 80) 
e Lrvores dos raios fulminadas.”” (Die, de 
»orais) “tPulminado de vergonha, o infeliz 
peobura o rezesso dos sertões, paragens deseo- 
Biceidas, onde lhe não saibam o nome.” (E, 
da Canha, Os Sertões, 101.) 

“cg Custódia, Está al dosão o dia em qu 
Aiquelina foi folminado pela carta do cham- 
tres? (Camilo, 4 Enjettada, 101.) “Dando 
esm os olhos mos jornais desse dia, ou da vé: 
fera, O venerável chefe do Estado sentiu 
com que fulminado por uma revelação.”” (Rui, 
Queda do Império, 1, 188.) 

Fundado — em, por, sobre: 

CrRespeitem q vontado de sous pais, sendo 
ea fundada em razões respoitáveis.”” (Camilo, 
de Três Irmão, N71) “Sustentavam .... ser 
úm direito inerente à coros, direito funiado 
na Constituição.” (Rus, Queãa do Império, I 
358.) «Uma espécie de renovação Jírica fum- 
dada na inocência do sentimento popular.” 
(riamo do Almeida, Os Gatos, 208.) 

“Ttapicuru (162) fundada pelos franei 
samos,”> (E, da Cunha, Os Sertões, 102.) “Lis- 
oa foi fundada pelos fenícios,”” (Constâncio.) 

“iPalemos largamente em planos de Bento 

da moi- 


Os Gatos, 214.) 
Funesto — a para: 

“ma realidade corrompida, antipática à 
nação é fumesta qo partido liberal?” (Rui, Co- 


lunas ds Fogo, 28.) “Camo penso que aseim 
vem a acontecer, entendo que o seu amor será 
Zunesto ao pobre órfão. Seria querer-lhe muito 
desenganá-lo.”? (Camilo, O Bem c o Mal, 17.) 

“76 dia eruel o funesto para os profetas!" 
(Vieira, Sermões, IX, 281.) “Nos povos eu 
Topeus “um enganoso espírito de vaidade in 
ieodustu o direito injusto de primogenitura, 
tão funesto para a propagação, pois coneentra 
a atenção de um pai mum só de seus filhos.” 
(Mário Barreto, Cartas Persos, 951.) 


Fúria — contra: 

“Eão obstante isso, a fúria contra mim era 
tereível.?? (Medeiros e Albuquerque, Quando 
Eu Era Vivo, 100.) 


Furioso — com, contra, por: 

“Bm primeiro lugar, mostraste que não es 
tayas tão furioso comigo como eu recenva.”” 
(Ega, Correspondência, 274.) 

“Teto com certera acaba muito mal! — 
eselameva entretanto o Dr. Lobão, furioso con- 
“ea o Costeiro” Cálísio Astreio, O Ho 
mem, 56,) 

“Sou Furioso pela boa música.”* (Auleto.) 


Furor — contro: 

“40 furor de Rui Barbosa contra mim eubin 
então ao auge.” (Medeiros c Albuquerque, 
Quando Eu Era Vivo, 158) 

Fusão — com, de, em, ent 

“erusão de uma oração adjetiva com outra 
substentiva.”> (Augusto Moreno, Lições de Lin- 
guagem, TE, 181.) 

“iConsogutu-so a fusão dos dois bancos” 
(Aulete) “e bem difíil, às vozes, determinar 
& maior coparticipação de uma das três raças 
produtoras doa seus atuais tipos otnográficos, 
de tal modo já so vai dando a fusão das suas 
erendicos.?” (Gustavo Barroso, Terra de Sol, 
250.) 

“iPusão de vários sebos num só paradig- 
ma,” (Sousa da Silveira, Lições de Português, 
8) 

“LA fusão entre eles operau-se om cireunstãa- 
cias meis compatíveis com os olementos inferio- 
tes (E, da Cunha, Os Sertões, 11) 
Fustigado — com, de, por 

“ePustigado com flagícios eruéis.”” 

“cEspancado pelas confeulas, fustigado dos 
só, roido dos emsurros, torturado pelos ventos, 
o vegetal parece derrear-se ao embate desses. 
elementos antagônicos.”” (E, da Cunha, Os 
Sertões, 40.) 

“«Figuravam famílias de retirantes demaa- 
dando em atropelo o litoral, fustigndos pela 
seca,” (E, da Cunha, Os Sertões, 484) 


Galardão — a: 
Justo galardão do seu triunfo sobra as Gá- 
lias.5? (Camilo, Mistérios de Lisboa, III, 63.) 
“Em galardão destas almas é que eu proponho 
uma saúde, com todo.o fervor o reconhecimento 
do meu coração.”” (Idem, de Três Irmãs, 46.) 
“Alguns dos nossos, pertendo as vidas, recê- 
deram o extremo galardão de suas honras.” 
(Damião de Góis, cit de Morais, Dic.) 
Galardoado — com, por: 

“Galardondo com o título de marquês.” 

“tra como um protesto contra as injusti 
“com que um ceptivismo infame, galardoado pela 
moda, fulmina a mulher depositária do pouco 
que à divindade deixou de sua essência entre 
às homens.”” (Camilo, Mistérios de Ltshoa, II, 


us) 
Galhofa — com: 
“Deixo do galhofas com os mais velhos.” 


Gama — q, de, por: 

“Outra Iavradeira, que tinha gana à dona 
dos cordéss, deu-me trinta moedas por elos, só 
para cs pôr à vista da outra”? (Oamilo, 4s 
Três Irmãs, 102.) 

“Ny mesma gana de anngue, as folhas to 
cam-ss, espadenando faíscas.” (Bialho do AT. 
meida, Os Gatos, 207.) “Enquanto a dosalma- 
da .... despede, sem cessar, o alarido, cada 
voz “mais vibranto, numa gata incoereíval de 


rebentar, ensurdocendo a redondera.”! (Rai, 
Colunas de Fogo, 99.) 
“Largo-me para o Teatro de Zarsuelas, cheio 


do ganas por uma noitada de música local”? 
(Herman Time, Outros Oéue, Outros Merss, 
E 

Ganância — de: 

“Quando voltou à cená, Granadins era bene. 
fisinda. À mostra e 0 arlêquim deram-he a ela 
os ramos de flores e guardaram a quantiosa 
ganância de duros o onças.” (Camilo, 4 En- 
jeitada, 117.) “Ganância de riquezas.” 
Gamjento — de: 

“tArrisco uma dobra como andas ganjento 
do teus direitos.” (Alberto Rangel, Fura Mun. 
ão, 887.) 


Garantia — o, contro, de, para 

“Quando nós vos chamamos à supremacia 
constitucional « vos conferimos a inviolabilido 
de, £oi por erermos que a inviolabilidade do e 
fosso garantia à inviolabilidade do povo.” (Ra, 
Discursos & Conferências, 87.) 

“Do ondo forçosamento concluixamos que te 
das aquelas garantias contra a viclação da cs. 

co Gstendo à todos os sexos.” (R 

olinas do Fogo, 248.) E: 
“Querer que 9 faixa atlântico-portuguesa a 
ja o logradoio duma raça extra-bispánica qu 
já lho tom sido expressamento qncontrada com 
Htutos e fudo, tomo garantia criginária do eu 
independência naeiona, ..... toea no abeuedo a 
até no ridiculo.”* (Biearão Jorge, Sérmões dem 
Leigo, 171) “Garantia do tratado; garantis 
do crédito.” (Constâncio) 

“£O parlamentar convidado para gorir a par 
ta da Justiça .... é uma garantia de Grito 
para a futura administração.” (Afrânio Pai 
Zoto, À Esfénge, 110.) 

Gasto — com, de, em, por 

“Dinheiro gasto com doenças.” 


“As munições, prodigumento gustas na ta 
samha prejudicial do Cambeio, talves so ext. 
gulssem em caminho.”? (E. da Cunha, Os Ser. 
têes, 278.) (Tão aóculos gastos mum arss. 
mento miserável.” (Afrânio Peixoto, A Esfir- 
06, 188) 

“A alma, gasta por expansões vulgares, pe 
prazer quotidiano, perdera a capacidade ds 
grandes sensações”) (3, Américo do Almeida, 
O Boqueirão, 105.) 

Goneralização — a: 

“<A generalização da pena a todos os aluat 
é uma injuntiça.?> 
Generalizado — 

“£O fenômeno desta disciplina moral, guner- 
Jizada à todas ao clastes, é, à men ver, O 
pesto mais notável da civilização ingl 
Segredo do aeu vigor”. (Rui, Colundo da Je 
20, 89) 
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enerosidado — com, pera, para com 
Chesorável para com” erva má do Tera. 

ATO era, em, compensação, de uma Fe 
Bene sado” esplêndida, com os lidadores da or. 
e ostituida.» (uh, Cartas de Inglaterra, 

3) 
eos generosidade para o dizer, mas não 
«digas? (Garreis, apud Aulete.) 

Sibiigasa à generosidade para com os ven 
“os, 67 as suas palavras estavam embebidas 
da meoitos cristãos.” (Luiz Viana Filho. 4 
anéda Ti Barbosa, 915) “Se o jornalista 
e ac que lhe violem o nome, vão ataque 
e fisamento o daqueles que para com o seu 
io de comiseração é generosidade”? (Hu, 
Usinas de Fogo, 183.) 


Generoso — com, em, para com: 
“sede generosos com o pobre velho.” (Ga 
lo, Mistérios de Lásboa, II, 288.) “Não por- 
Tas o Senado ou ca seus chefes, tão generosos 
Somigo, nutrissem contra mim pessoalmente in- 
tenções menos benóvolas.”' (Rui, Cartas Polí- 
ficas e Literárias, 114.) 
“Quando chega à iminha vez o napolitano 
e o olho 6 mostra-se goncroso na ração? 
rico Verissimo, Saga, 57.) “Não o quis des- 
mundo sem que espiasse .... 08 desrarios 
de uma paixão generosa nos seus princípios, e 
lamentável nas avas consegiências.!” (Camilo, 
Mistérios de Lisboa, 1, 121.) 
tepot muito generoso para com os órtãos.”” 


Gentil — com, de, para com: 
“e oi muito gentil com todos que o proenra- 
“Gentil de corpo, alta como sua mãe 

lerível que cla, mais delicada de mão.”' (Ca- 

nilo, À Neto do Arcediago, 27.) «Bra coronel 

o caralerio, e muito gentil da sua pessoa”? 

(ldem, Porfit do Marquês de Pombal, 29.) 
“cHavendo sido tão gentil para com cla, doja- 

he sobremaneira o indiforentismo daquela eria- 

tata? (Gastão Cruls, do Embalo do Eede, 

Rr) 


Gentileza — a, com, de, para com: 

“EA filha q governanta nioliplicvem ss em 
entes a cado visito, num euidado diereto 
Eoáeiar fodo o mundo à vontade.” (Aériio 
Pexato, A Esfinge, 87) 

“ES gentileza” om a jo 
asçam a despertar comentár E 

“as o gardo o genileza dos movimentos 
são mia fer sido Saio Tiesível> (Camilo, 
Tio Magro, 64) 

“Moscou istrata genijesa para com to- 
oa 


Genuflexo — a, ante 
“E assim dizendo, aobro o peito bateu, e ge: 
muflexo ao céu argueu os lacrimosos olhos.” 
(Porto Alegre, apud 1 Freire.) 
“Geuflexo onte o altar, ante a eruz” 


m professora co- 


Gigantesco — em: 

“Defrante de ebrei estava um bufeie de car. 
valho, gigantesto nas proporções.” (Rebelo da 
Silva Contos e Lendas, 311.) 

ro — em torno de, por: 

““Concluindo um giro em torno do salão, en 
traram mum gabinete visinho.”? (Afrânio Pei. 
soto, A Esfinge, 181.) 

“canto, dou um giro pela cidade, à noite 
recebo os amigos.”” (Graciliano Ramos, 8. Ber- 
nardo, 00) 

Clorificação — go: 

“eai à impressão que em nós se produtiu, ao 

tabermos da cena teatralmente aparelhada als 
em glorificação do convênio de outubro.” 

ii, Colunas de Fogo, 107.) 

Glosa — ae: 

“A carta dizia muitas coisas mais; era tur 
do, porém, umá glosa do mesmo mote.” (M. 
de Assis, (O. Fluminense, 107.) 


Golpe — com, contra, de: 

“Golpe ou picada com a navalha.” (Aulete, 
voe. navalhada.) 

“ilem 1934, quando Doltuss foi assassinado, 
a Itália enviou tropas para o passo de Brenner, 
à fim de evitar um golpo nazista contra a Aus- 
teia.” (Maravilhas do Conhecimento Humano, 
E) 

“Golpe de navalha.” (L. Freire, voe. nava- 
ada.) ““Detenden constantissimamente de to- 
dos os golpes da calúnia, da infâmia e da mes- 
ma morté.”” (Vieira, Sermões, IS, 29.) 
Gordo — ds 


“cEra baixo do 


tura, gordo de rosto.” 


Gostado — a: 
“Na verdade, ele amava a boa palestra, à 

palestra comprida, gostado a sorvos largos.” 

(BL. de Assis, Papéis Avulsos, 41.) 

Gosto — a, de, em, para, por: 

“O ponto 6 qua els tomo gosto a moter na 
gaveta as primeiras peças d'ouro.”” (Camilo, As 
Três Irmã, 27.) ““B? delicioso este vinho, tem. 
um gosto a framboesas.”? (Mário Barreto, 
Atracés do Dicionário e da Gramática, 808.) 
“Dagoberto tomava gosto aos riscos do pasto- 
reio, às grandes corridas temerárias pelos tabu- 
Jeiros é chavaseais da favenda.” (J. Américo 
de Almeida, 4 Bagaceira, 251.) 

“Esta minha transformação deu nos olhos 
ão padre, que so esmerava cm apurar-me o gos- 
to da ciência?” (Camilo, Mistérios de Lisboa, 
1, 30.) “Em especial, ficoulho o gosto da arte 

sintética dos medalhões.”! (Antero de Figue 
redo, Amor Supremo, 95.) “86 o gosto de 
matar à raso com tais palavras exóticas, fran- 
Cesas principalmente, pode levar alguém a em- 
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pregar tais termos.” (Nário Barreto, Através 
do Dicionário é da Gramática, 113.) 

“So o réa pudesse ter gosto em pensar na 
corda. (Rui, Colunas de Fogo, 111.) “Não 
se conceberia”o meu mau gosto em trocar a 
amenidade daquele viveiro de democracias pe. 
Ta densa aimostera da suspeita Togiaterra.! 
(Idem, Cartas do Inglaterra, 42.) “Não posso 
dizer-te se tive dó de ti, ou gosto em to vez do 
nível comigo.”? (Mário Barreto, Cartas Persas, 
52) 

“Gosto do estudo ou para O estudo.” (E. 
Carneiro Ribeiro, Serôeo Gromaticais, 671) 
“Notando o ciúme: do alguns companheiros, 
perdia o gosto para disputar o posto.!? (Luis 
Viana Filho, À Vida de Rut Barboso, 65.) 
“Tem muito gosto pará o desenho.” (Anlete.) 

““Despertando-ho o gosto pela música, pela 
pintura.”” (Camilo, 4 Neia do Arcediago, Bé.) 
“então, poxa por” nós um tão imperioso gosto 
pelas ecisas simples do campo...” (Antero 
de Figueiredo, Jornadas em Portugal, 36.) “De 
que modo à “ieoineidência primordial?” expli- 
cará o gosto dos nossos maiores por certos ins- 
trumentos rudimentares??” (Rui, Cartas de In- 
olaterra, 10.) 

Gozo — de 

“tor o gozo ds suas propriedades. Estar no 
gozo dos seua direitos eivis.”” (Auleio.) 
Gozoso — com, de: 

“iMostrar-so gozoso com os males ah 

“(E tão gozoso estou de que por vosso melo 
mo venham todos os benefícios...” (Bernar. 
des, apud Aulete.) 

Graça — a, com, de, para com: 

“Por isso o Missisípi .... vem 4 se tor 
nar, graças à defesa insuficiente da sua foz o 
ao número dos seus tributários, terrível origem 
de desastres para os confederados na guerra de 
1861 a 64." (Bui, Cartas do Inglaterra, 154.) 
“rEstévão, nogro reforçado, .... Jograra vin- 
gar centenas do conflitos graças à desvulnora- 
bilidade rara”? (B. da Cunha, Os Serides, 
201) 

“Ninguém tevo mais graça com o 
cipo, que Dasi com Jônatas.”” (Vieira, Sermões, 
TX, 216.) “Bu não gosto de graças comigo!” 
(Afrânio Peixoto, Bugrinha, 170.) “Cem os 
trabalhadores, qué tiravam graça com ele, 
pudcses mandavo. matar todos.” (T. Lins 
Rego, Usina, 126.) 

“86 o estar em graça de Deus é verdade, só 
morrer em graça do Deus, em que consiste o 
der canto, é verdade.” (Vieira, Sermões TX, 
38) 

“Estar em graça para com alguém, ou na 
graça do alguém, ter bom acolhimento, ser pro- 

+ tegido do alguém”? (Aulete.) 


— entro: 
“Quando baja gradação entre 0s sujeita 
nome predicatiso concorda só com o última)! 
(Augusto Moreno, Lições de Linguagem, 1 
E a 
Graduação — em: 

“Sua graduação om filosofia será no próx 
Graduado — em, por: 

“Graduado nesses faculdades, regressou em 
1747, matriculon-so na Universidade de Caim 
bra,/» (Camilo, Perfil do Marquis de Pombal 
212.) “Vede se lhos é mais necessário serem 
jubilados ne constância, quo graduados ras 
Elências.» (Vieira, Sermões, 1X, 165.) 

“+56 é permitido o exercício Ga arto da curar 

.. às PEssoRs, que, tendo graduados por e 
cola ou uriversidado estrangeira, oficialmente 
Feconhosida, do habilitarem perante as mesmas 
Faculdades, nos termos dos referidos estas 
tos (Rui, Queda do Império, 11, 
Grande — de, em, por: 

“Grando de corpo, grando de pernas.” “Ho. 
“mem grande de corpo.” (Pr. D. Vieira.) 

“*Bei que o reputam grando na alma, no ta 
lento.”? (Camilo, Afistérios de Lisboa, 
“Grando na alma, grando no sacrifici 
das as suas ambigões.?> (Idem, ibidem, IL, 10) 

“*Grande pela virtude, pele inteirezo de ca 
ráter. 


Grandeza — do: 


Gratidão — a, por: 

“«Detere-se Flávia pensando na falsidade do 
professor de ginástica; e encheu-so de terms 
& gratidão à mulher que tanto sofrera.”* (Cam 
lo, 4 Enjeitado, 298.) 

““Creio que presentemento diriamos do pe 
forência: gratidão por seno serviços? (Bai, 
épico, 855.) “" Poucos revelam um pouco de 
gratidão por case homem quo oa lovantou à» 
nada.” 

Grato — a, para, por: 

“tPreeiso ser grata aos benfeitores mortas é 
ao vivo.” (Camilo, À Neta do Arcediago, 168) 
“Bra grato ao amigo, mas sabia qualiticáia 
para o próprio nso.”” (Afrânio Peixoto, 4 Eb, 
finge, V1L) “Manjar grato ao paladar.» (Mo. 
rais.) “tSernor4 grato a nós, como aos ira, 
o vício chinês, que faz da memória a mola rei 
de toda a educação?” (Rui, Queda do Império, 
E) 

“A lembrança de minha infância é sempre 
grata para mim.”* (Mário Barreto, Cartas Pis, 
“as, 143.) 


“uparbosa Lima, grato pelo que eu fizera em 
Favor, obtiverá minha, eleição ”º (Medeiros 

E iboquerque, Quando Fu Era Vivo, 157.) 

Crigenragão em Bronae.! “Gr 

cm disco» 

Gravado — com, de, em, sobre: 

“gravado com impestos.? (Constâncio) “A 
consiência gravada com culpas. ”? (Morai.) 

“iPovo gravado de tributos. Gansiêneia gre. 
«ais de grandes culpas.” (Aulete) 

“gravado na memória, na lembrança.” (E. 
ureiro Ribeiro, Serõcs Gromaticais, 075.) 
Siombrou-mo, póls, fugis a meu pai, com a 
ata do minha, pobreca. gravada sempre na 
Ciên.” (Camilo, Mistérios de Lisboa, 1 


ação da voz 


Prsial) uma espécie de transição entre maloca 
Falieia, (E. da Cunha, Os Sertões, 230.) 
Etnserição gravada sobre a campa.”” 
Grave — com, em, para com: 
Tião seja tão grave com os velhos conheci. 


“Dada (a língua portuguesa) no trato, gra. 
+ no eum, abria ma tinta, gentil de linhas.» 
Tântaro do Figueiredo, Jornadas em Portugal, 
E) 

“gendo os pecados contra a honestidade 
igualmente graves par com Deus nas mulheres. 
Fios homens...” Coleira, Sermões, TX, 175) 
Grávido — de 

“eraça inenarravelmento maligna e grávida 
do perigos” (Rb, Colunas de Poço, 31) 
“ra estadista “grávido de reformas.” (Om 
in, Perfil do Marguês de Pombal, 107.) 
Gravoso — a, par 

“Contrato grávoso ao Estado.” 

“Compromisso gravoso para 4 associação." 
Grito — contra: 

“O povo espalhava-so nes ruas e jurara 
correr tem defesa do Jiustro Porfírio. Poucos 
ritos centra a Casa, Verde, prova do confiam- 
$a na ação do Govemo.”” (38. do Assis, Papéis 
Also, 68.) 

Grosseiro — com, de, em, para com: 

“eVoeh foi muito grosseiro “com o rapaz.” 
“Por várias vezes ivo qua ser grosseiro com a 
toa megra.”? (7. Lins do Rego, Pureso, 16) 

“iGroseiro de feições”! 

“Grosso nãs maneiras.” (3. Ribeiro, voc, 
eeaulado.) 

“Agora, que mo acho de fuimo isento, ze 
conheço ter sido grossiro paia com ele”? (OL 
to dos Anjos, O Ameruenio Belmiro, 80.) 
Gromeria — com, para com: 

“Não admito groscrias comigo.” 

“Todos gensuraram sur grosseria para com 
ds colegas.» 


Grosso — ae, em: 
“Grosso do membros, sem ser pesado, tinha 
tanto de robusto e bem posto, quanto o amigo.” 
(Rebelo da Silva, Contos o Lendas, 178.) ““Tem 
às mãos grossas da ensada.!” (Auhete.) 
“Terra grossa em trato, de grande comér. 


cio (Pr, D, Vieira.) 
Grudado — a: 
“:Gostaríeis de participar dum certame atlé 


tico no Salt So o finíssis, vossos pés se com- 
portariam como se asivéscio grudados do solo, 
Tão poderoso é o pusio da gravidade do Sol! 
(Aaravilhos do Conhecimento Humano, 1, 197.) 
Guardado — ae, em, po: 

“Guardado da intempério da estação.” (Er. 
D. Vieira) 

“tras os documentos guardados no cofre,” 

“Filomena, obediento acima de tudo e guar 
dada pelo pal como por seo dragões, limilava- 
se de par com elo a suspirar.” (Aquilino Ri 
deiro, À Batalha sem Fim, 26) “Quero que 
veja como um ancião do noverta anos esper: 
E morte, guardado por dois formosos serains. 
(Camilo, 4 Enjeitdo, 142.) 

Guarnccido — com, do, por: 

“iivamecião com o broquel? (Fr. D. Vis 
2, vor, abroquelado) “T% o grando comboio 
eral do munições .... guamesido com 432 
Pragas? (B, da Cunha, Os Sertões, 382) 

“Uma excelente casa, perfeitamente mobilia- 
da o guarmecida de tudo.” (Rui, Colunas da 
Fogo, 38) “O elmo guarnecido de plumas e o 
timbre féito com dois benços armados”? (AL 
derto Rangel, Fura Mundo, 93) 

“ Ninguém passava, sem licença, do Areo do 
Rom Jexus, guarnecido em baixo por um Gosia 
mento.» (Mário Sete, Os Azevedos do Poço, 
8) 

Guarnecimento — com 

“Ormamento qu guarnecimento com corti- 
nas,” (Lo Freixo, vos acortinamento.) 
Guarnição — com ds 

Ela preferia q guarnição com torgal. 
“Uma espingarda com guamição de praia. 
(aniete) 

Guerra — a, com, contra, entre: 

“Não fazemos guerra aos neologismos como 
os, puristas. acadêmicos ou academizantos,” 
(tário Barreto, Através do Dicionário Ga 
Gramática, 291.) tt Guerra aos vícios”? (Cons. 
tância) “O jisobiniamo não perdera a espe. 
rança de dominar o país, O seu lema era O 
de guerra ao estrangeiro em todos os terrenos”? 
CBdfisia Pereira, io Coletânea Literária, 107) 

ceer guerra “com os looneses!! (Augusto 
Moreno, Eições ds Linguagem, JT, 38) “A 
Jádia estivera em gueera com a Btiópia.”! (Mo 
eiros “é Albuquerque, Quando Eu Era Vi 


Guerra 
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159.) <Bº preciso estar de guerra aberta 
com a razão, para o tachar do incectivador e 
agressivo.” (Rui, Colunas de Fogo, 100.) 
“Quando o governo chinês proibiu o uso dessa 
droga (ópio), rebentou uma guerra com a In 
glaterra.”” (Maravilhas do Conhecimento Hu 
mano, T 92.) 

“Dois anos depois de concluída gloriosamen- 
te a guerra contra o lonco traidor.”” (Rai, Car. 
tas de Inglaterra, 308,) 

“Querem ver que a tal enjeitada ainda Je- 
vénia guerra entre pai e filho por eausa de 


ciúmest!?" (Camilo, A Enjeitada, 180.) «4, 
guerras de religião, entre católicos e protestar 
tes, ensangientaram a França na segunda po 
tado do século XVI.'! (Grande Enciclopéii, 
Portuguesa e Brasileira.) 

Guiado — por: 

“£Guiados pelo valor do ceu rei e pela sab 
doria do mágico Merlino, envolvem-se numa sé. 
Fio de aventuras, em defesa de sua terra e d 
sua 46.º> (Maravilhas do Conhecimento Hung 
no, 17, 108.) 


Eabeas-corpus — o favor de, de: 
Eefequerer halieas-corpus a fasor desses ci. 
aquela conjuntura, não tinha senso 
(Rui, Novos Diseursos e Conferências, 


“ilpromovendo, em 1802, o habeas-corpus dos 
desterados de abril, assunia elo tma Infeiat 
Ta que ninguém queria o ninguém sonhara. 
Test semi.” (Rot, Colunas de Fogo, 154) 
Hábil — em, para: 

“cHábi no seu clio.” (E. Carneiro Eibeiro, 
denles Gromoticais, 675) “Tm prosador hábil 
4 menelo do mosto idioma.” (Rui, Móplico, 
384) “Hábil em trabalhos da mão.) (Aulete, 
voc. habilidoso) 

“sujeito Mb para empregos.” (Morale) 
Habilidade — de, em, para: 

“Maquiavel indicou mi acertadamente .. 
quo tinham os romanos de atacar 
à deataor cs ts inimigos do per i.” (Mário 
Barreto, Cartas Persas, XIV.) “ts qualidades 
de quo cabo do falar, junta & de cer poseuidor 
a Ema copada grande, ou haver aprendido de 
“sa paí à habilidade de arranhar uma dissonan- 
tegúitarra.”: (Idem, ibidem, 168.) 

SO meesimntocómenoo à meti nos at 
aa, pela rapidos em atabalhoar examés, e, nos 
“olégios, pela habilidade em assegurar aprova 
gáes/> (bai, Queda do Império, 1, 290.) “Pa. 
Ja logo so scinalou (Hosas) pela atividade é 
iabiiiado no faina do trabalho rural” (Idem, 
Cartas de Inglaterra, 975.) 

“Pam muita habilidado para o cargo que 
csupa.? “Admiro gua abilidade para tratar 
com Crianças.”? “Não disso nada À família é 
ocaron. am homem que havia na província 
tom grande habilidade para moléstias, viess 
“ls até do mau olhado e do feitio.” (Aluísio 
Azevedo, Caso do Penaão, 69.) 

Habilitação — a, para: 

“A natureza não decalea as linhas plásticas 
do rudo brasileiro do interior pela qua habilita- 
go a prodígioa sertanejos”, (Alberto Rangel, 
Pera dfando, 206) É 

“Aptidão, habilitação para um cargo, para 
vm emprego.” (B. Caraciro Ei 
Cramatiio, 671.) “Serás tolheti 


que te não vejo com habilitações para seres 
coisa alguma.” (Camilo, Cenas da. Pos, 19.) 
Habilitado — a, com, em, para: 

“ePonquier-Tinvillo jnvoca 6 decreto do 29 
de outubro, .... em cujos termos, no fim de 
três dias de debates, os jurados podem encerrá- 
los, declarando-se habilitados a julgar”? (Rui, 
Colunas de Fogo, 69.) “*Habilitado a faser al. 
guma coisa.” (E, Carneiro Ribeiro, Serôcs Gr 
maticoi, 674.) “Mas, enfim, estava habilitado 
& entrar par o Lies, ando re custo as au- 
Cao de Pensão 629 aC : 

“Habilitados assim com o tioctaio o a espo 
ziência de homens de Estado, nada te oporia a 
que osupassem a direção do governo.” (Bai, 
Cartas Políticas e Literários, 157.) 

““Podria terminá-los (os exames) velho, aos 
quarente, passando, aos olhos ds autoridade 
oficial, como tão perfeitamente habilitado no 
último do que deu prove, quanto no primeiro, 
por que passou quaíro lustros antes. (Bui, 
Queda do Império, 1, 281.) 

“cEabilitado para fazer alguma coisa.” (8, 
Carneiro Tibeiro, Serôco Gramaticais, 674.) 
“Não ht, debaixo do cé, tribunal habilitado 
para julgar exatamente, cento o da conseiên- 
cia.?» (Bai, Colunao do Fogo, 116.) 
Habitado — por: 

“A China já era uma nação organizada e 
ciriizada, quando a Gra era ainda Tabtaaa 
2or selvagens nômades.” (Maravilhas do Co. 
ahecimento Humano, 1, 90.) 

Habitável — por 

“Paragens habitáveis pelos ramos superiores 
da família humeno.?º (Rui, Colunas de Fogo, 
E) 

Hábito — de; 

“Bem digo eu que, para assentar mão no 
feitio de Jeis, preciso é ter algum hábito de 
as mencar.” (Rui, Réplica, 426.) “Adquirir 
hábito de estudar, de orar.” (Morais) 
Habituado — q, com, em. 

“Estou habituado à pocita do meu cam 
nho.?? (Rui, Réplica, 62) “Homens cujo espó 
rito so amésquinhou em minudências, o que, 
habituados a elas, não são capazes de grandes 
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“Ag suas criações comunicava o sopro de um 
gênio habituado a talhar formas imortais.” 

CR, ob. cit, 605.) 
“cjá estara habituado com o chão, as telhas, 
(3. Lins 


es de barro do seu casebre. 
do Rego, Usina, 150.) 
“ Babituado em vícios.” (Die. de Morais.) 


Habitual — q, em, entr 
“Nunca. implorou misoricórâia, e bão de 
to-soar so eadafaiso com a serenidade habitual 
à calma da conseiência.”” (Rui Colunas de Fo- 
00, 67) 

tiNio é, entretanto, menos habitual no uso 
clássico 0 "“sobre” que O acerca”. (Rui, Zé 
plica, 5) “E? babitual no Rossio às 9 horas 
da noite, (Grando Enciel, Portuguesa e Bra- 
tleira.) 

“CA conversa passou a ter, por iniciativa de 
Noêmia, um tom mais cerimonioso, o habitual 
entre péssoas que so vêem pela primeira vez.” 
(Gastão Cruls, História Puza História, 62.) 


Habitualidade — as, om: 

“Qualquer que seja, porém, a habitualidade 
dessa transição, «-.. por evidente se devo ter 
que o arbítrio de operála não 6 ilimitado.” 
(Rui, Réplica, 160. 

“Querer da habitualidade no uso do ume 
forma gramatical, no emprego do uma preposi 
cão, inferior a inoplicabilidado gramatical do 
outras, é meter.se em riseo de freqdentíssimos. 
erros.» (Rai, Réplica, 155.) 

Harmonia — com, de, em, entre; de, em: 

““ Neologismos formados geralmente em har- 
monia com o gênio do nosso idioma.” (Mário 
Barreto, Através do Dicionário e da Gramática, 
ms) 

“Tso, alternativamente a corrupção e a vio- 
lência, empenhadas no mesmo propósito com a 
mais Gbria harmonia de colaboração.”! (Rui, 
Colunas de Fogo, 30.) 

“cRecuso, no assunto esses padrinhos, quan- 
do incursos em pecado manifesto contra as leis, 
da harmonia na linguagem.” (Rui, Eéplico, 
106) 

“iGlaro está quo asso poder não podo consis 
tir senão na harmonia entre o exército o a na. 
são.?? (Rui, Cartas Políticas e Literárias, 164.) 

ião podemos atribuir esta aceitação extrao: 
À harmonia entro à nossa 
propaganda 6 O sentimento geral do país, 
(Idem, Queda do Império, 1, 407.) 


Ascumindo (o preditativo) a flexão pró- 
pria, de harmonia com o gênoro do sujcito bem 
determinado.”” (Augusto Moreno, Lições de 
Linguagem, IT, 4.) 

“Estar ém harmonia com as idéias de al. 
guém?” (Aulete) “De “eouraça? ou melhor 


tino, formôv-so *eouraçariº (Nário Barreto 
Atriês do Dicionário é da Gramática, 206)” 
Harmônico — com, entre: 

“A faser praça de bizarrias pouco harm 
cas com o justo equilíoio dos” seus nervos?! 
Cislho de Almeida, Os Gaios, 259.) 

“Princípios harmônicos entre. 
Harmonioso — do: 

“cEra no mês de abril, 0 abril do Coimbes 
regorjoado, arrelvado de boninas, eopado dé 
sombras, e harmonioso de murmórios.”” (Cami. 
lo, O Bim é 0 Mal, 107.) 

Haurido — de, em: 

“ego fatos haúridos das cartas « poesias de 
Siâênio.º> (Camilo, Os Mártires, T, XVII) 

“cReferia em termos suaves... fá primei 
Jições de lingua espanhola hauridas em beija 
dos lábios maternal”? (Camilo, A Enjeitda, 
=) 

Havido — como, por: 

“O Rodrigo é tido & havido por (ou cemo) 
caloteiro.”” (Augusto Moreno, Lições de Lis 
ouagem, TI, 105) 

Hegemonia — sobre 

“ssa doutrina -... seria apemas .... à 
afirmação da hegemonia japonesa sobre x Ást 
mais ou menos subalterrada aos seus infere 
ses.» (Tui, Cartas de Inglaterra, 118.) 
Heresia — contra: 

“Podemos, pois, sem Iaivo de heresia contra 
as formas consagradas, juntar em “vital 
ambos essas idéias” (lui, Réplica, 344.) 
Hesitação — em, para com, quanto a: 

“Revela hesitação ros menores problemas que 
tem de resolver 

“+ Afianço-lhe, porém, que ele não teria pars 
com você a mesma hesitação.” (Aluísio Asc 
sedo, O Afutato, 358.) 

“O moderno Bratil .... exiba freglenta 
hesitações e irregularidades quanto à colocação 
dos pronomes pessoais”? (C, de Figueiredo, 0 
Que se Não Deve Diser, T, 64) 

Hesitante — de, em: 

“i Deramme — balbneiou eresinhe, he 
tante do medo — à chave daquela casa, à ci 
da fortaleza,” (Domingos Olímpio, Lucio 
mem, 215) 

“ele fot sempre um hesitante em todos ta 
grandes problemas.” (Medeiros e Albuquerque, 
Quando Eu Era Viso, 10) 

Hino — a, de: 
“Os ipés, mudados todos em inflorescência 


de onro claro, pareciam hinos do sol.” (Atrânio 
Peixoto, À Esfinge, 45.) ““Não se pode conce 
ber excentricidade mais inoportuna, dissonância 


mais ieritante quo esso hino à audácia sarapia- 
tada de sengue.”” (Rui, Colunas de Fogo, 60) 
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“ty nipótese dos átomos.” 

História — aceroa de, com, de, sobr 
a rocias igucas rvelam vólomosas bis. 

ias aosrea dus erupções valeênicas prêhistê 

Hoodia torrente de grandes mares do lava, 

dtrior da Terra” 

ão havia uma pessoa que quisesse história 
om ele (3. Lina do Rego, Dtina, 46.) 

“À eterna história dos ódios da intolerância 
contra os espíritos Miberaia.” (Ri Cartas da 
inglaterra, 303.) “Essa Bistória de fagotes é 
aei? (Medeiros o Albuquerque, Quando 


Homenagem — a; em: 
ºAs pirâmides, durante 4,000 anos uma das 
eaiores maravilhas do mundo, erguem, ain- 
a hoje, como uma homenagem à magistral ha. 
idade daqueles primitivos engenheiros mate- 
aúticos.?? (Maravilhas do Conhecimento uma. 
70,1, 281.) ““Nos grandes dias comemorativos 
de pátria à maior das homenagens a cla 6, sem 
dóvida nenhuma, 4 sinceridado austera do de- 
fer? (Rui, Colunas de Fogo, 1.) “Era home: 
Dngem à mílher, mas um desrespeito à sobera- 
tao” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 890.) 


há vinenlo moral que o obrigasse a re 
auneiar parte da sua Nberdade em homenagem 
ao benfeitor indiferente aos direitos do bene- 
ficado.” (Rui, Queda do Império, 1, 189.) 
Homiziado — em, entres 
“Acamaradava-se com um catingueiro homi 

tiado no engenho.” (J, Américo de Almeida, 4 
Bagaceira, 112.) “O inimigo lá estava, para 
let o para o norte, homiziado nos sem-ins das 
eapadns. (E, da Cunha, Os Sertões, 531.) 

“Os olhinhos, homiziados entre as pálpebras 
meio cerradas, Iusiam vivos e cintilantes.”º (Re 
eo da Silva, Contos & Lendas, 71.) 
Bomofonia — o 

“Devem  xpumgi 


(essas palavras) dos 
elas sílabas porcas que ne-| 
qe geram homofonia com 
palavras grosseiras.?º (Mário Barreto, Através 
do Dicionário é do Gramática, 386.) 


“eh qua austneia oeastonaria homonímia em 
áre à segunda do singulne a do plural (Já. 
Jo Rdgêtca 0º he de Portug 5) 
Homônimo — entre 

“Palavras homônimas entres 
Honesto — para: 

“Um homem, contudo, o silésofo Petrônio, 
era demasiado honesto para lisonjear 0 impe- 
radoro” (Maravilhas do Conhecimento Huma- 
191,28) 

Honra — a, de, para; em, por: 

“Honra do que morte amorialhado em 
suas armas e envolto no seu pendão.”” (Rebelo 
da Siva, apud Aulete) “'Pobro descendêne 
do áfrica .... escambada em honras heráld 
cas à vaidade do uma aristocracia”? (Rui, 
Queda do Império, 1,807.) 

““Seu grande pracer seria achar bom gasa- 
Tão gratuito cm casa do parente, que se 
deriam por bem pagos com a honra de 0 terem 
hóspede? (Camilo, Estrelas Propísias, 05) 
“Hoje, com honra da República e proveito 
da nação, brilhantemente serve do moto regi- 
me.” (Bit, Cartas Políticas Literárias, 14.) 
“fioram realizar em São Paulo uma tos 
ívica em honra do correigioário desepare 
do.” (ais Viana Filho, 4 Vida do Rei Bor. 
Desa. 100.) 

“<*Disentso .... reprodusião hoje, com gr 
de honra, para” nda, nas colunas desta folha”! 
Cai, Colinas de Fogo, 41.) 


“No escritório, seja dito em honra do amor, 
não minutou male, arrazonão om petição.” 
(Machado de Assis, Outras Relíquias, 89.) 
“Tastitufram festas em honra dos densos. 
(Mário Barreto, Cartas Persas, 26.) 

“Por honra da nossa geração, porém, não 
esqueçamos que só agora so peresbeu ese gru- 
ahir em expressão tão antiga.” (Rul, Zépiica, 
127) “eTãosomente. por honra da” firma." 
(ldem, Campanha Presidencial, 180.) 
Honrado — com, do, por: 

“Sempre se tinha por honrado com tal es- 
colhe o com tão lisonjoira preforência.» (Má 
rio Barreto, Cartas. Portas, 191.) “Invenção 
curiosa, depeia honrada com o beneplácito do 
Drofessor.”> (Rui, Réplica, 112:) 

“Sinto-me honrado de tê-lo como hóspede.” 

“Os governos, a que elo momentaneamente 
serviu, Sempro co julgaram honrados pelo seu 
apoio.” (Bai, Colunas de Fogo, 113.) “Púmu- 
lo honrado pela veneração de todos os br: 
ros? (Idem, Cartas Políticas e Literárias, 
25) 
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Honraria — a, para: 

“iCuidavam talvez favor uma obra meritória, 
uma bonrária à memória do fundador.” (Gar 
cet, apud Aulete) u 

“Iyfonraria excepeional gara obra tão mo- 
desta? (O, de Figueiredo, Lições Práticas, 1, 
19) 

Honroso — a, gora: 

“> uma ação honrosa tanto do que a pra- 
dica coro a quem à seeber” “isa valia 
ra com que. És sítnia dospresivemens 
de às afições de sua irmã, não Th, (= 0 e 
É ingosas mea: etoo proveitosa” (Camilo, 
Mistérios de Lisboa, 1, 148) 

“eRonreso, «=.» 0dicao pora alguém.» (Bpl- 
tânio Dias, dindazo Histórica Portugueso, 123) 
“Da parte da um juiz tão competente eim ma- 
sérias literária, cato ato é honroso para, o Se. 
Oliveira” (Machado de Assis, Contos Plum 
aenses, 126) 

Hora — de, para AR 

“Somos tropa de reserva. Aguardamos a ho- 
+a de entrar em ação.» (Breo Verisimo, Saga, 
») 

“Dar ou marcar hora para um negócio, en- 
trevista.t” (Aulete) 

Horizonte — para: 

“Podia (a viagem) ser uma abertura de no- 
vos horizontes para à minha. inteligência.” 
Gin, Golenas de Fogo, 88.) 

Horrível — a, para: 

“4 mim parecenme horrível é intérmina es- 
a noite» 

““ Aquela vida seria horrível para ela se isto 
acontece.» (3. Lins do Rego, Usina, 73.) 
Horror — a, de, diante de, por: 

“O horror & crítica, a intransigência com 
a cemeura, o ódio às opteisõe.”> (Eu, Colunas 
ae “Fogo, 190. “tinha horror à crianças.” 
(Fio, O Primo Baeíio, 0.) €Vencando o seu 
Norior a franceses e o feccio da pecha do jaco. 
dinos, Eraqientavam a eonvarsação do eoronel.” 
(Camilo, 4 Enjeitado, 18) 

“1Com o horror do hogpital, fora tratar pa- 
ra casa duma paranta: (Eta, O Primo Bust. 
Ko, 88.) “ho sentir fatigado da igualdado 
de todiãs as horas, angustei-me, & cobre horror 
do meu futuro.» (Camilo, Amor de Salvação, 
95.) “Quando chegou a Lisboa teve horror de 
tudo que o cercavas” (Alnsio Azavedo, O df 
ato, 74) 

“54 um horror inexplicável diante de qual. 
quer expressão suspeita de fransssismo.”” (João 
Ribeiro, Curiosidades Verbais, 98.) 

“£O indígena sofre da matadura marcada pe- 
Jo elssico"do ser fal o teu hartor pelo bem 
alheio, que chega a preferir lho o mal próprio”? 
(Ricardo Jorge, Sermões dum Leigo, 30.) 


Horrorizado — com, dé 
“rieou hortorizado com o que presenciou, 
“+, levantando os olhos para o céu, trem 

horrorizado dos meus juízos.”” (Camilo, Ming 

rios de Lisboa, 140.) 

Hospedagem — a, em: 

“eSua hospedagem ao tio não foi muito cor 
aa 

“Não é aconselhável hospedagem em hotéis 
de baixa classe?” 

Hóspede — de, em: 

“05 lotes, esses hóspedes das Eorestand 
(Aulete) 

“Ser hóspede em grego? (L. Freire) 
“Lembra-te que eu não sou de todo hóspely 
nestas matérias. (Camilo, Estreias Propíia, 
0.) “Sete meses fai hóspede no país onde à 
ilustre poligra£o entoou esse fdílio À forbima. 
política dos seus compatriotas.” (Rui, Carta 
de Inglaterra, 85) 

Hostil — a, contra, para com 
“A Gimara, conservadora e hostil que 

govêrno liberal, onviu com desagrado o progra 

ma de Ouro Proto,” (Luiz Viana Filho, A Pi 
da de Rui Barbosa, 185.) “Moção onde se cem 
vidava o gabinete a recuar um caminho hos 

à legalidede.”” (Ru, Colunas de Fogo, 23.) 
“Estava em relações hostis contra Party: 

ga." (Herculano, apaá Aulete.) 

“it hsgomiu uma atitude host 
Terejao 
Hostilidade — a, contra: 

“A política de Minas exprimira categôrica 
mente à eua hostilidade do nom do stual pre. 

idente.!? (Rui, Cartas Políticas e Literárias 

199.) “eodas as lendas .... representam, que 

se sempre, à host meio aos desire 

dores dos centros inóepitos.”> (Gustavo Barris, 

Terra do Sol, 262.) 

“* Anda cuidando em abrir hostilidade conta 
a pátria. (Rui, Queda do Império, 1, 145) 
“415 para temer que à propaganda antisemitt 
ca, actos em Eranço, vivasso à hostilidado com 
tra o Capitão Dreyfus, membro de uma família, 
hobréia bem conhecida.” (Idem, Cartas de Te 
glaterra, 80.) 

Eumanidade — com, para com: 
“Humanidade com os pobres, com os ope 

migas.” 

“Ter Humanidade para com os escravos.” 
Humano — com; em, para com: 

“O comandante não foi muito humáno com 
os prisioneiros.” 

“A gente que esta ferra possuía .... mais 
humana no trato parecia que autros, que tão 
mal nos rocoberam.”? (Camões, Os Lustedos V, 
E) 

“gr preciso ser humano para com os inte 


para com a 


jumildade — de, em, para com, 

“tlumildade de coração, obediência pronta 
sos superiores.*º (Dio, de Pv. D. Vieira.) 

“iBumildado nos modos, no trajar.”” 

«Tor humildade para oom 08 pais.?? — A 
ta obediência não mo lisonjeia. Af não há 

os de filha... É a humildado do fraco para 
dm o forte.” (Camilo, Livro Negro, 105.) 


iOndo me sinto tão humildo de ser brasile 
a e tão soberho de ser homem.”” (Eui, Colunas 
de Fogo, 35) 
Humilhação — a, para: A 

“E inexplicável cása tua humilhação a teus 
tes PAS 

“Fora para o pobre negro uma humilhação 
par que o desterro.”” (J. Lins do Rego, Usina, 
8) 
Humilhado — a, com, por: 

“Tomilhado aos pés do imperador, suplicou- 
de ponpasee so menos cs filhos à degonra.”” 


“Romperam desapoderadamente pelo rastro, 
breu & dentro, ilhado com » als ae 
«apada em que Íhea fugira à presa.” (0. Noto, 
Imortailado, 85) “Nas 0 estudante eavelhe” 
“ou estudando, a tem direito « não ver humilha. 
da hoje à máduresa dos seus, anos com essas 
ninharias de argiição escolar.”” (Rui, Réplica, 
10) 

“LO sargentomor das ordenanças, evidente- 
mente muito humilhado pelo que quer que fos 
se, adiantou-so,” (Alberto Rangel, Pura-Mum- 
do, 121.) “*Humilhado pela dúvida de si pró. 
prio, miserável e triste, Raimundo percorria a 
Casa, em silêncio.” (Aluisio Azevedo, O Muta- 
to, 844.) “à mema hora, Rui do Nelas, homi- 
lado pela conselência na batalha com o or 
lho, escrevia no procurador, mandando-o que 
fosso do paço episcopal” (Camilo, O Bem é o 
dal, 115) 

Humilhante — para. 

“Poda intrusão em esfera subalterna será 
sempre humilhante para à mejestado do poder.” 
(Rui, Cartas do Inglaterra, 350.) 


Ida — a, para: 

“Com duas on três idas à Fazenda das Um 
buranas, Otávio «e inteirou desse situação. 
(Gastão Cruls, 40 Embalo da Eede, 16 

“Sua ida para o Maranhão £oi adiada.” 


Idado — de, para: 

“Vim para aqui paroquias em 1528, na ida- 
de de 95 anos,» (Camilo, Novelas do Minho, 
1, 105) “Em idado de mereeer o do aceitar 
réquebros, tinha-se recolhido na sua casa do 
Lisboa.” (Rebelo da Silva, Contos o Lendas, 
5.) “Clarisse era que estara na idado de sais, 

“river com ela.” (3. Lins do Rego, Usina, 
7,0) “— Criança! disse Carlota. — Sim; não 

tá. em idado de casar, — Nas eu no teu caso 
o punha embargos ao casamento, aínda que 
fosse daqui a alguns meses, porque o Gomes não 
mo parece mau rapaz.” (Md. de Assis, O. Flu- 
minenees, 176.) 

“Nestas festas, quando não se tem Idade 
para andar pelos cantos como os mogos, a gente 
E obrigada à imobilidade sentada.” (Afrânio 
Peixoto, À Esfinge, 185.) “Já tinha idade pa 
ra não acer tolices.” (Idem, ibidem, 263.) 
Idéia — acerca do, à respeito de, contra, de, 
sobre 

“Em outra carta to cxplicarei as minhas 
idéias aceroa. deste ponto.” (Mário Barreto, 
Cartas Pereas, 197.) 

“Convém recordar e entender bem uma parti- 
cularidado sintática portuguesa, a respeito da 
qual os estudantes têm de ordinário idéias mui- 
to confusas.*” (Mário Barreto, Através do Di 
cienário e da Gramática, 181.) 

“: Nem eles nem clas sé devem considerar bo- 
des o cabras expiatórias da idéia moderna con- 
tra os monopólios, ”* (Camilo, Perfil do Marquês 
de Pombal, 109.) “Nutrim idéias revessas 
contra a religião contra os padres.”? (Mário 
Seta, Os Ascuedos do Poço, 79.) 

“clQue exudada cansa no tumulto das cidades 
a idéia do pôr do sol nas aldeias?” (Rabelo 
da Siva, Contos e Lendas, 12.) “A idbia do 
montar à usina fora sua.”) (J. Lins do Rego, 
Usina, 58.) 

“Vejam, pois, como são opostas, abiemalmon 
to opostas, as idéias sobre os interesses da mo- 
narquia.?” (Rui, Queda do Império, 1, 256.) 


E 


“einha esta certera é não precisava tro, 
com ninguém, idéias sobre Isto.” (J, Lins 
Togo, Usina, 12.) “Voltavam-lho as aflições; no 
fim do algim tempo já não podia ligar de 
idéias sobre qualquer coisa € não conceguia 
reponsar duas horas seguidas.” (Anísio Às 
vedo, Casa de Pensão, 340.) E 
Tdêntico — a, em: 

“Ordens idênticas à 
(Aforeis) “Aa inseiteições brasileiras, nes 
parte, são de todo o ponto idênticas às de 
Estados Únidos.”” (vb Cortos de Inglater, 
383), 

2a desinência “or” de espressão intensiva, 
anáoga posto não idêntica, n2 aplicação, à de 
cinênda “eiro?  ....º? (Rf, Réplio, 584) 
Identidade — com, ds 

“Não é, porém, culpa minha, s a identidais 
toniea e gráfica denso adjeivo com o aubaas 
tivo de acepção menos alta, .... 0 reduziu 
à tma situação contratita)” (Rui, Zépiia, 


“A sinonímia de palávras ou idéias não im. 
plica a identidade de análice.” (Augusto Mo 
Feno, Lições de Linguagem, TT, 38.) “A idente 
dade do gosto e das idéias havia suprido em al 
“gamas horas a diferença dos anos 6 assiduida 
de do conhecimento.”” (Afrânio Peixoto, 4 Er 
finge, 83.) 
Identificação — com, entre: 

“Minha identificação com esse punhadinho 


de estudiosos era tal, que, quando eles obtive 
Fam que o futuro fundador do museu Gosli 


lhes desse um curso particlar do listéria é 
tural, incorporeime e aprendi eom eles.” ( 
deiros e Albuquerque, Quando Eu Era Vit, 
18) 

“Onde o corpo do delitof Onão a identif- 
cação entre o seu autor e 0 acusados” (Bai 
Cartas de Inglaterra, 9.) 

Identificado — a, com, em: 

“Gastão de Noronha está tão identific 
à minha vida, que por causa dele estou 
no Brasil” (Camilo, Estrelas Propíoias, 11%) 

“Nada disso seriá, porém, suficiente para 
embaraçar à dialética de Rui, inteiramente idea: 
titicado com Lafaiete.” (Luiz Viana Filho; 4 
Vida de Rui Barbosa, 84.) 
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fdiossinerasia m 


Igualdade 


«iSentiam-se, como munea, identificados nas 
as aspirações.” (Alberto Rangel, Fura- 

Jtusdo, 272) 

Idiossincrasia — entre: 

dotenho, portanto, de supor uma idiossincra- 

ja entre & frase é 03 ouvidos do mestre.”* (Rai, 


o, de, por: 
a moto. estavam alguns me 
«a de apaixonado delíio, de coga idoltri a 
ad, io tão cruel lhe Sora” (Onmilo, 4 Ne. 
Mio Areediago, 05.) 

ria sim lhos, nem saudades do es- 
(ado somando todo 0 afotos nos sons extra 
o idalga, e na idolatria das duas cria 
Do Too trazia sémpro na boca € no coração.'» 
deh da Bilva, Contos e Lendas, 80) “Dar 
ta bagatela ortográfica as honras de eme 
3 e Senes 6 o que dó explicaria a superstição 
teta da lingua, à idolatria da correção no 
deraves? (Red, Réplica, 65) 

“inha serdelcira idolatria pela aobriha. 
idoneidade — para: 

“Não tem idoneidade pora o cargo que lhe 
duram 
ldônco — pora: 

ldôneo faro tão árdua empresa.” (Mo. 
as). EEN ão 6 contudo (o verbo) idôneo para 
Tie do antecedente do referência ao prono- 
E (Ruguto Moreno, Lições de Linguagem, 
Es) 

Ignorado — de, em, por: 

Ninguém pode compreender como pudests 
aaadondr a "do mulheres, os parentes, os 
gos 6 a pátria, paro ires a terras remotas, 
Spudoihas 40 periai (Mário Barreto, Cartas 
faca 7) 20 conto passou. ignorado do 
Gasilé Dara não desmentir o provérbio, e de 
dn a Dente, oxectuados os dois paladino.” 
(ando E Boênia do Espírito, 123) 

“En aledbaça. obedeeiase ao prelado, com. 
preta ignorada am alguns modernos iba. 
Es" (mébeo da filva, Contos e Lendas, 272) 

“a tentação de aprépriarse do bem alheio, 
«4 mou mais tarde, após bavê do resonhocido 
ecos é, do mesmo tempo, absolutamente iné- 
To atado por todos” CVeiga Miranda, À 
Bierns Canção, 12) 

Ignorância — de, em: 

“à. tao deslizes te núitaram outros, dona 
“ianão à mais completa Ignorância da guerra.”? 
(E da Cunha, Os Serités, 20L) CB ma igno 
fria da etimologia passou-se à esererer “so. 
cogu! “ftcoga) conforme a mesma. proódia 
ar Que fe !sumana” por “semana” (João 
Ribeiio, Burioeiaades Verbais, 58)“ Denatam 
à iguoiância mais extraordinária do situação 
ea das instituições (fab, Quedo do Impé- 
no, E 246) 

“4 Strpro revelou uma maciça e completa ig- 
oránçia” em Todo quanto eeneersia às ciênios 


aatarais.** (Medeiros e Albuquerque, Quando 
Fu Bra Vivo, 243.) “'Zombarão ainda ma 
abendo que aquele déspota não amava a igno 
Tâneia no povo.” (Bu, Cartas de Inglaterra, 
265.) 

Ignoranto — de, em: 

ensara Luiz Exatamente no pobre amigo, 
talves. ainda ignorante da notícia.” (Afrânio 
Peixoto, À Esfingc, 200.) “Absolutamente jg- 
noranto” dos assuntos de, qualquer das pastas, 
limitava-se a assinar os despachos que os seere- 
tários he levavam” (Medeiros e Albuquerque, 
Quonão Hu Bra Vivo, 130) “Jorge Parker 
Bidder, nascido em 1806, tra, no começo de 
sua carreira, completamente ignorante dos ter 
mos aritméticos”» (Afaravilhas do Conhecimen 
to Himero, 1, 288) 

“Apesar” dé ignorante nos artifícios retór- 
cos, soubera conduzir com tal destreza, que D. 
João To ceoutara atento o comovido. (Rebe 
do da Silva, Contos é Lendas, 265.) 

Tgnoto —a, para: 

“Palavras Já ignotas aos daquele tempo.” 
(Morais) “O mesmo acontece ao inglês, a qua 
6 latim herdou esse vocábulo, fgnoto a trance- 
es o italianos.” (Ruí, Zéplica, 385.) 

“este imenso mundo .... dá sua metrópola 
era ginda quase ignoto para a ciência.” (Lati 
no Coelho, apuê Aulete.) 

Tgual — a, com, de, em, pari 

“Obras ilmais às palavras.” (Constâneio.) 
“A liberdade 6 um direito que cada homem 
exeres de ser igual a cutro homem peranto uma 
dei ilustrada.”” (Camilo, As Zrês Irmão, 283.) 

“*Granjeou para as obras dos ceus antepasta- 
dos fama igual com « que já tinham.” (Die. 
de Morais.) — P, usaão. 

“"Namorarso de quem 
(Die, do Morais.) — P. usad 

“Planície longa a perdor do vita, igual na 
cor, monótona nas linhes.”” (Antero de Pigue 
Todo, Jornadas em Portugal, 26.) “Duas pare. 
Jhas cemalhantes no sexo, iguais no número, e 
diferentes no entendimento.” (Vieira, Sermões, 
TX, 197.) “Todos (os gmigos) iguais no afa- 
dilidado e bonomia com que sempre me trata- 
vara.” (Gastão Cruls, Ao Embalo da Rede, 15.) 

“tão ouvira falar nos direitos do homem, 
iguais: para todos ....? (Rui, Colunas de Fo. 
go, 16.) "A vida continuava igual para os que 
tão haviam brigado, e era dura.” (Quilhermi- 
no Cesar, Bui, 05, “Essa monotonia do crité 
ro, à uma certa altura da idade igual para to. 
dos, carto provém da embotadura dos nervos 
ammlgisados pelo esgoo excessivo das primeiras 
Tonações.» “(Fialho de Almeida, Os Gatos, 
230) 

Igualdade — com, à 

A igualdade de im. 
“cTgnaldade de direitos sociai 
das medidas, “pesos, das somas, 


é igual deter 


eido com outro.!” 
iqualdado 
adições, 


| 
| 
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E 


Imiscuição 


(Constâncio) “Foi (Voltaire) uma das pri- 
meiras vozes a proclamar 2 igualdade dos ho 
mens, Foi o preenrsor do moderno espírito de 
democracia.” "(Maravilhas do Conhecimento 
Eumaro, II, 80.) 

“Não há Igualdade entre os dois casos.” 


Tludido — com, por: 
todos 6s Jornais pinteram “theor 
ilndidos com a palavra. “theoria” , em que real- 
mente te pode eserever th.» (C. de Figueiredo, 
Lições Práticas, L, 48.) “E? preciso que eu o 

ga iludido com a esperança de que um dia 
“Possível a sua reforma do costumes.”? (Ca- 
milo, À Neta do Arcediago, 30.) 

“tivão perdo (o povo), iludido pelo disfares 
dos novos figurinos, a fisionomia da desordem, 
da capangagem.”” (Eai, Colunas de Fogo, 24.) 
“eTináidos por uma civilização de empréstimo.” 
(E da Cunha, Os Sertões, 205.) 


Iluminado — a, com, de, por: 
““Cidado iluminada a luz elétrica.” 

“À beira da estrada, iluminados com lâmpa- 
das elétricas, chalés afusam no eóu plúmbeo os. 
cocurutos de ardésia.”? (Fialho de Almeida, Os 
Gatos, 69.) “Os animais felavam, ilominados 
com a ratão que Deus nos dera” (Alberto 
Range, Fura-Aundo, 234) 

“Encontra o observador uma clareira limpe, 
iluminada: de sol vivo; eom uma mesga de azul 
imaculado, convidando-nos a agradecer e aber- 
coar.”? (Hui, Queda do Império, L, 12.) 

“Na gola mal iluminada pela Jamparina da 
corinha, Piranga fomava com o cigarro oculto 
ho côncavo da mão. (3. Américo do Almeida, 
A Baganira, 66.) “E apareeeu o salão do bai” 
do todo Jluminada por grande lustre o arandelas, 
às cristal,” (Antero do Figueiredo, Amor Su- 
premio, 58.) 

Tusão — com, d 
“Não tenha ilosios com cssas promessas.” 
“Era um fervilhar do corpos transudando 

vongar estrídulo, e diseordante, e longo, dando 

a ilusão de alguma enchente repentina”? (B. 

da Cunha, Os Sertões, 142.) ““Chogava a saber 

“que os eoêrimentos morais Gram uma ilusão dos 

Dentidos.”> (J. Américo de Almeida, 4 Bagacei- 

ra, 82.) 

Tlustrado — por: 

“cPolidamente, sem a franqueza de João de 
Lima, o visconde, ilustrado por dontrinas arie 
totélicas, versado nas Jetras de antigos juris- 
consultos, ainda concardou.”” (Xavier Marque 
4a Voltas da Estrada, 38.) 

Imanente — a, em: 
“A questão, em a complesidade imanento 

aos fatos concretos, se atém, de preforênci 

razões sscundárias, tais próximas e enérgicas.”» 

(E. da Cunha, Os Sertões, 24.) SE? inegável 

- que tamanha variedado do tons e vibrações de- 
“ve. corresponder a intenções imperceptíveis a 


jmanentes ao vão da 
Curiosidades Fay 

“ Embalãe O figutamos (Deus) imanente na 
eriação, e nos restsamos a ver nte uma ca 
dado abstrata, deistica, ou panteistica” Ch 
Carios de Inglaterra, 98). ” E 
Imbuído — de, em: 

“e Tembolão de eiperatisã.”* (Caras Góis, ip 
saxo de Begincia: 98) “Em torno dele ve 
povcos, agremiavam-se jovens of 
Cidade! da Escola Miliar, quase toda ela fo 
duída: de idéias republicanas (lie Viam 
Elo, 4 Vido do Ei Barboso, 199) 

“<Tmbuído nas tradições é preconceitos.» 
Careiro. Ribeiro, Serdos Gramtiois, 016) 
“Talvez que o Br. não queira, nereitar “À 
acrescentou — estanão tio imbuido nos Pre 
ceitos do Oriente (Mário Barreto, Garia 
Persas, 98) “Tmbuido em doutrinas, ema, 
presenpações.» (Constância) 

Imediato — a: 

“Número Imediato a antro” (E, Carneiro 
Ribeiro, Serões Oramotisi, 675.) “Gras e 
altos câncelos do roble separam do resto dp 
emplo um extenso recinto sem sepuleros, tm 
diato ao aliar principal» (Herculano, Bio, 
148.) “Capacidade poítica do cariior mai 
cério, que lhe assegura hoje, na opinião pabl 
a, à graduação do imediáto a Gladstone! 
Cu, dotunos de Fogo, 13) 

Imersão 


(Er D. Vieira) 
Imerso — em 

“Por vezes um-chlado longo reshinava 
mo estervedura de ferro em brasa imerso. né. 
gua?” (O, Neto, 4 Oidade Maravilhoso, 80) 
“Nado valiam os tonâmbulos orradios e imeé. 
sos no sonho da restauração imperial.” (E, da 
Cunha, Os Seriões, 868.) “Uma noite de ss 
anos finhe passado por aquela alma, imere 
na escuridão do todas as esperanças, desmemo- 
Hada da todos os goros quo poderiem valarle 
no desalento.” (Camilo, Lisro Negro, 343) 
Imigração — em, para: 

“tom sido voltota a imigração do europeia 
na América. 

“tA imigração para o Brasil é hoje uma es 
perança para os desempregados da vários países. 
da Europa”? 

Imigrado — em: 

“ePossidônio de Quevedo Padilha, capitão de 
uma companhia de Ventureiros, originários de 
nobres de Badajós, imigrados na Capitento, ero 
o mais moço da trindado.”” (Alberto Rangel 
Tura-Mundo, 144.) 

Imiscnição — em: 

“E pensava, em seguida, lançar o pardeer 

do caso delicado, relativo a certas imiscuções 


* (João Eibeirg, 


jmiscuído 
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Gômara em terrenos pertencentes à Cória.”” | Imóvel — diante de, em: 
“iTnflesivelmente imóvel dianto do adversá- 


“aberto Range, Puro Mundo, 26.) 
cuído — à, mt 
Mêando os soldados, imiseuídos à turba, 
samgaram o Palácio do Governo, difíil fol 
Soda a onda chofrada no patamar de 
Casio porta (Alberto Rangel, Furo-Mundo, 
misenião em todos os negóéios do sogro, 
(ão Ibo foi ditiil descobrir a causa da falên 
E 

jtação — q, de: 
ia anda 9 tiero espirito de contradição 

crâens recebidas e de imitação aos mais ve- 
Bois" (Medeiros e. Albuquerque, Quando Eu 
Bra Vivo, 85) 

“etem sei que “confortável! no sentido em 
no al o cmprogaram .... é imitação do uso 
Snes 6 inglês” (Mário Barreto, áiranés do 
Hicionário é da Gromático, 68.) “Falou, tro- 
Digo ra O escindalo de Jocrá pelo intuito 
Enitação do Sinai.” (Camilo, 4 Enjeitado, 
8) 

Initado — de; 

“efrgueram.se templos initados dos palácios 
gregos “e. romanco e esplêndidos banhos, Os 
Las começaram a eserover poesia e prosa 
à maneira clássica”? (Maravilhas do Conhect 
mento Hunono, 1, 80.) 

Imoderação — em: 

“A imoleração no luso arrasto muitas fa- 
as à misóia.?» (Er, D. Vieira.) 
Imoderado — cm: 

“Mulher imoderada nas suas afeigões, Ho- 
nem imoderado nas guns alegrias» (Fr. D. 
Visita) 

Imodéstia — e, é 

“Tere a imodéstia de lançar, ele próprio, 
sas candidatura À presidência do partido.” 

“eRevelou. grande imodéstia em julgarse o 
alor jogador de su clube.” 

Imodesto — em: 


“Pol muito imodesto em atribuir a si a fum- 
dação da 
Tmodici 

“modicidade de preços.” (Aulete) 
Imolação —a: 


“Os “racimos encomendados .... são a eo 
toa da sua molação às Ímpurcras do regime 
quo ela criou o quo vai amortalhar.! (Rui, 
Eotunas de Fogo, 9.) 

Imolado — 

“Hecatombe era o sacrifício de cem animais 
imolados ao poder dos deuses.”” (João Ribeiro, 
Ceriosidades” Verbais, 169.) <“8e o brago de 
em homem excopeionc! não levantar desta que- 
ds exto partião imolado do personalismo estrei 
to do presidenta do Conselho. ...”” (Rui, Golu- 
das de Fogo, 30) 


io, não o perturba com as sortidas bem co 
Dixadas é O arremesso das cargas.” (B. da 
Gumha, 03 Sertões, 441.) 

“evásco todo trômnlo, aó imóvel nos olhos, 
estendia os braços para ela.”” (Osmilo, Cenas 
da Pos; 00.) 

Impaciência — gor: 

"Rom O vapor que se aproximava, ercseia a 
impaciência dé Pando pela tera mata.” (Atrá- 
mio Peixoto, À Esfinge, 217.) “Havia no co 
tiço uma grande impaciência pelo chegada da 
cama.” (Aluísio Areveão, O Homem, 168.) 
Impacientado — com: 

“Depois, na eapital do Egito, a exceração 
pública encareerono a fim de o processar; mas 
& povo, impaeientado com as delongas do pro- 
cesso, atirou-o no mar.?” (Camilo, Boêmio do 
Bepíito, 248.) 

Impaciente — com, de, por: 

“Mm pouco impaciente com aquela farsa, 
Jandira interveio. ”> (Giro dos Anjos, O Ama: 
mucase Belmiro, 58.) 

“Estou impacionto de ver minho família? 
(rr. D. Vieira) “O gabineto francês, impa- 
ciente dos vagares judiciais, desista do p 
do.” (Rui, Colunas de Fogo, 218.) ““O navio 
inha arado em frenta da barra, à espera da 
manhê, beloiçando-t, no mar agitado dos es 
tnários, como impasiente da expectativa.” 
(Afrânio Peixoto, À Esfinge, 219.) 

“EB endireitavam firmes para à frente, im 
pacientes por virem às mãos com o adversário 
Esquivo.” (E, da Cunha, Oa Sertões, 322.) “Es 
tou impaciente pelo resultado da festa.” (Alas. 
sio Azevedo, O Mulato, 102.) “£Já estou impa- 
ciente pelo encontro com a pequena sereia de 
Langelinie.”” (Herman Lima, Outros Céus, Ou- 
tros Mares, 228.) 

Imparcial — em. 

“Pa, comiacão foi absolutamente impareial no 
julgamento. 

Impsrcialidade — em, em relação a: 

“E essa, como em outras derisões, verificou- 
se completa imparcialidade do juiz.” 

“Sinal expressivo da nossa. imparcialidade 
em relação à família de que já prineiia a ver 
logradoiro o trono imperial.” (Rui, Queda do 
Império, 1, 473.) 

Impassibilidade — a, ante, para: 

“bai. a sua indiferença aos progressos da 
rasão pública no terreno abolicionista e a sua 
impassibilidade glacial aos atentados deste ga- 
Bineto.? (Ri, Queda do Império, X, 304) 

“cSurpreendeu-nos sua extraordinária impas- 
sibilidado ante tamanho golpe.” 

“Tmpassibilidade, para. tudo o que comove 
uma alma. sensível!” (Pr. D. Vieira.) 
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Imperturbáve 


Impetuoso 


215 Importuno 


Impassível — o, diante de. 

“Este, que não era impassível às lisonjas do 
teu colega, ergueu-so também. ”” (Camilo, Afis 
térios de Jisboa, TH, 188) 

“oRealizava a criação rara de um lutador 
modesto, impassível dinte da glória e diante 
do intmigo.”” (B, da Cunha, Os Sertões, 453.) 
Impedido — de, em, por: 

“Impedido do andar”? (Pr. D. Vieira) 
“cImpedião dos membros.** (Constâncio, “Os 
presos políticos .... não so acham insommunieã- 
seis nem impedidos de conferenciar com 0a seus 
advogados.?> (Apuê Rui, Colinas de Fogo, 
190) 

“star ou ficar impedido em casa, não po- 
der gair > (Aulete) 

“Achando já feita à lista dos juristas da 
casa, com exclusão dos membros da mesa, im- 
pediãos pelo regimento, nomeci, ma hora do 
expediente, a comissão.” (Rui, Carias Poltti- 
cas e Literárias, 115) “tVandoso impedido por 
tm feanseunto, “qu > (Alberto Ram. 
Zé, Pira-Munto, 
Impedimento — o, de em: 

“Não vejo nenhum impedimento à sua cam- 
didatura E 

“0 sititituto servo nos impedimentos do 
lentes (Comtâncio) 

“Sor impedimento em alguma coisa.” (Die. 
do Morais) a ii 


Impeditivo — do: 

“Podiudho Roque Monteiro Paim uma lei 
impeditiva da exportação de dinheiro.” (Cami- 
to, Mosaico, 4.) 

Impelido  — a, contra, de, pora, por: 

“tão é para mim uma fábula (4 existência 
do demônio), quando mo vejo impelido do mal, 
e cedo com pesar ao impulso, encarando o bem 
por que suspiro.) (Camilo, À Nela do Aree- 
diago, 198.) 

“Piá homens desamparados, sem um amigo, 
sem um recurso, impolidos de infortúnio contra 
infortúnio, desprezados pelos olhares da soie- 
dade.” (Camilo, Mistérios de Lisboa, TIL, 28.) 

“Sentia. impelido. para. aquelo homem. 
(Camilo, dfistérios de Lisboa, TH, 16.) 

“E então na rtalidado obraria tão forçada 
como uma bola de bilhar, que se move impelida 
por outra”? (Mário Barreto, Cartas Perses, 
155) “cImpelido (o barco) pelas duas alas de 
quarenta remadores.” CAguilino Ribeiro, À 
Batalha sem Fim, 18.) “Impelidos todos pelo 
desejo quase mórbido de pajcarem aquela novi- 
dado» (Alberto Rangel, Para- Mando, 85.) 
Impenetrável — a: 

“Essa ata de fevereiro, secreta, a mim im 
penetrável, conhecida. exclusivamente aos seus 
Cubreritores.”> (Rui, Colunas de Fogo, 130.) 
“HEscudos tão prontos 6 apareihados sempre à 

domo seguros e imponetráveis a 


todos os tiros é golpes de nossos inimigos» 
(ie, Sernõés, TX 046) NO Visconde à 
rmagnse resolvera deixar Paris, logo 
cegueira desativada do seu amigo era ipa 
trável aos raios de luz clara com qu j 
sera alumiarhe o futuro.” (Camilo, Line 
Negro, 138) 
Imperceptível — a: 
a Um Sorpoidtia egos compu 4 
leniosa e concentrada energia de um 
À dos grande paquets iranenstcm, Lopo) 
ceptível aos pastageiros.”* (Bai, Cartas de fa 
glaterra, 222.) “Não coneebo como 6o pole ay 
Sorpreendido por tamanho ventura! Ainda x 
ontem era um ento imperceptível ao pô de 
Branca Alguma onto esiranha e sobrenaard 
se dou no coração de vossa filha!” (Camil 
Liaro Negro, 101) E 
Imperdoável — a: 

“Es um deslizo imperdoável a um mestre de 
tamanho renome,” 

Império — de, sobr 

“EA Blias e à Bárbore deu Deus 0 império db 
fogo. -... Elias manda 10 fogo que queime, é 
Bárbara “que não queime. (Vieira, Sernôs, 
IX, 194.) 

“LO coração toma absoluto império sobre a 
minhas outras fuculdados.” (Camilo, Estrelas 
Propícias, 193.) “Não foi menos devido à 
caves do mesmo martírio o domínio e império 
sobre as partes mais violentas e furiosa de 
mesmo fogo.”* (Vieira, Sermões, TX, 178.) 


Imperioso 


“ÉMfas essa distância forgosamento devia mar 
cí-Ia 0 tempo, que é imperioso nas suas refer. 
mas.”? (Camilo, 49 Três Irmãs, 88.) 


fizera muitos deles (liberais) tão prá 
e impermeáveis às motificações, que ne. 
da sento o nome os distinguia de um conserve 
dor.” (Tie Viana Filho, A Vida de Rui Ber 
dosa, 118.) “E? um espírito realista, impermeé- 
vel dos símbolos e à linguagem da poesia.”> (0 
zo dos Anjos, O Amanvenso Belmiro, 104.) 
Impertinência — com: 

“Deixe de impertinência com as ortanças:? 
Impertinente — com 

“"Tmpertinente com os carreiros, querendo ta. 
do a tempo e q hora, não admitindo que o ul 
Safsse sem aebar as boiadas cangades.” (Ve: 
Ea Miranda, 4 Eterno Canção, 15) 
Imperturbável — em: 

“Tmperturbável em gua seminudes de sátito 
a cabesa grisalha de cabelo cortado rente, 
Ribeiro continuou sem manifestar curiotidade 
em relação ao objeto da visita.” (Xavier Mar 
ques, 45 Voltas da Estrada, 85.) 


petuoso — em: , 
domem impeitoso na zaslização do seus 
seanios E (ER, D, Vieira) “ânimo impotuo- 
gro psi Conto) 

jade — com, para co 
Mmfeslou mito impledade Com os retizan 
crmpiadade para com as coisas da religião.” 
impiedoso — com, para, para com: 

2 fones impledoso com ou para com os des 
sega Um homem, Que amparou a edu. 
Fes filhoo desvalidos dum seu engero, não 
acer impiedoso com ava fin.” (Camilo, O 
fim 0 Mal, 13) ã 

"Evalente é estorgado em lutas, fero s im 
jsdoso. para o inimigo. (Gustavo Barroso, 
Nega ds Bol, 120.) 
fmplo — contra: j 

uma vez havia de enconirar o fmpio 
ca a raigião do amor pátrio.” (Camilo, 
eta do áreeltago, 105.) 

cabilidade — com, de: 
aaa co 08 escravos tor. 
nov obiado do todos.” 

a Cimplacabiidado do seu caráter.” (Mo- 


ns) 


congpiradores.”> É 

“Sia severo, implacável para com a mínima 
tato. 

Implantação — em: ; 

“Hiaplantação do agárico na macisira” (Pr. 
D. Vieira) 

Implantado — em: 

“g6 o lei constitucional dura, implantada 
nas profundoras da justiça, como O granito dos 
“esides no sem engaste submarino.” (Tt, Car- 
las de Inglaterra, 384) 

Implicado — com, em: 

“Hi caso está implicado com o antecoden- 

“Implicado em conspirações. (B. Carneiro 
Ribeiro, Sarõts Gramaticais, 068.) 
Implicância — com, 

“Deise de implicância gom os colegas? 
“atas os jesuítas não tinhaia implicância com 
cas carificinas, mem disputavam aos domi- 
altanos o direito de concitarem o ódio contra 
os judens laboriosos, ricos 6 suficientemente 
patos tas suas vetiogas morcantis” (Ca 


“gua implicância nesse negócio temlho dado 


muitos desgostos.”* 


Implícito — em: 
“mplícito em alguma coise.”* (E. Carneiro 
Taveiro, Tróplica, 679.) 
Importância — o, de, em, para, sobre: 
“Duas cimaras quo se apuram, se elegem, 
“e pagam, sem à menor importância ao papel 
Tao que ta fórmulas ainda preparam», (Agrã- 
hio Peixoto, 4 Esfinge, 294.) q 
“1h importância do negócio, da questão.!! 
(Constâncio.) “A importância da conta, da des 


precede meu nome, não E 
Pro inporânia: no mundo.” (Camilo, Misté. 
Tios de Lisboa, E, 195) A Obina .. 

Sã a importébela, capital dus funções ofona 
Tas dofnsivis da Torga naval na existência 
Jos países banhados pelo mar.” (Rui, Cartas 
de Tlatenra, 184) 

“gera indescalável lacuna doizar sem exa- 
me clmentos de famanha, importância. pora a 
cxistagão do “tais estudos.” (Rui, Eóplico, 
5089.“ ntrara na região filosófica dos deve- 
Teo ocioso conteseionara certas máximas do 
ita importância para a sua futura feiciõad. 
Gamito, À eia do Arcediago, 88) 

“Bneontrarão a apologia mis convencida 

Pa soberana. importância do sentimento 
“cigano sobra todos 08 sentimentos humanos.” 
TUR Garios de Inglaterra, 065.) 
Importante — a, para: 

28E qm trabalho importante a todos aquê 
des quo “58 dedicam so estudo da Hlologia” 
ipa dão importante o presiosa à pública 
salide:*» (Morais 

eDecusentos Importantes para à história." 
(aterenlano, apud Aveia) 

Importunação — com, de: 

Rr Empessel evitar mpostunações com 
certa clase do Sregueses 

“Cih£oscas, importunação da humanidade.” 
cer Do Vibira) 

Importunado — com: 

“POP Não há, novidade! Pode ficar descan- 
sado, que não há novidade, respondeu aquelo 
Copctgniçando-se, Já importitado com o trans. 
Eotner ds não so poder estirar no cadeira.” 

(alutsio azevedo, Casa de Pensão, 149.) 
Importuno — 0, com: 

“lpareeemo que, já estou sendo importuno 
a vocês “Bagênia imaginonso aborrecida é 
feportona ao homem que a fizera sua por um 
nes “CCamio, Mistérios de Lisbos, TT, 
a) 


milo, Boêmia do Espírito, 49.) 


“Você foi meio importuno com o chefe.” 


k 
| 
í 


| 
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Imposição 216 Imprecação | impregnação “7 
Imposição — a, de: aclamações do nosso povo”? (Alberto Bangu, |  «Pazor imprecações contra alguém.” (Cone 


“Tantas imposições co vencido empanam o 
brilho de vitórias 

“A imposição de uma pene, de um castigo 
a alguém 
Impossibilidade — ds, em, para; 

“Impossibilidade palpável de assegurar es 
tabilidedo ao trabalho.” (Rui, Queda do Im. 
pério, T, 179.) ““A emenda procedia de lhe aeu- 
dir Togo ao espírito a impersibilidade de ter no- 
vas da filha, se Custódia entrasse no convento.” 
(Gamito, 4 Enjeitado, 80.) “Dificuldado ou 
impossiilidade de nutrição.” (L. Freire, voc 
acatápose.) 

“cHá impossibilidade em ceder ao vosso con- 
vite.”” (Pr. D. Vitira), “Dificuldade, impos- 
siblidado na deglutição.” (Idem, voc. acatá- 
posis) 

“Não vejo impossibilidade alguma pore que 
so realizo a festa.” 

Impossibilitado — de, pera: 

“Ehchei og mens bens contiscados e os meus 
parentes quase impossibilitados de me socorro- 
em.?” (Mário Barreto, Cartas Persas, 14 
Eolhido dos membros direitos e impos 
do de falar e escrever, Mário vivia agora con. 

finado no leito)? (Gástio Cruls, 40 Embalo 

da Rede, 60.) 

“rEnternecen.xe 20 dizer estas palavras e, vem- 
dos impossibilitada pora continuar a conver- 
dação, deixot me como o mais desconsolado dos 
mortais.” (Mário Barreto, Cartas Persas, 142.) 
Impossível — a, de, para: 

“Ega tarefa será” impossível às gerações 
atunio, so 0 ceu pessimiemo imperturbável mos 
deixar continuar à rolar asim pelo preipício.”” 
(Roi, Camponha Presidencial, 55.) 

“A povoação destinada para oles (aesem 
bibias) coferecia um espetáculo de desordem e 
de motim impossíveia do descrover.?? (Hereu- 
ano, O Bobo, 93.) “Dentro, na igreja impos- 
ível de cularasar com Insetos do lâmpadas o 
tochas, uma sagrada penumbra erra nas naves 
(Fialho de Almeida, Os Gatos, 73.) ““Ernesto 
descobriulhe a face, com uma serenidade. im 
possível de explicarso pelos termos, com que 
Eemelhantes Tances go nos afiguram.”* (Camilo, 
Tiro Negro, 817.) 

“£ Apelo pára o Se, Barão do Cotegipe, que 
“a declarou impossível para 0 governo, por que- 
Ter uma reforma. que o povo todo quer? (Rui, 
Discursos e Conferências, 65.) 

Imposto — a, por, sobre: 

“Pensão cerebral. imposta aos homens de 
letras por esta literatura exigeníssima.”? (Hia- 
lho de Almeida, Os Gaios, 2h.) “A separação 
imposta a uma! de duas pessoão pela outra”? 

Bai, Réplica, 451.) 

: Ciimador Bueno da Ribeira do regotou a 
+ cingir a coroa de rei de 8, Paulo, imposta pelas 


Fua-Mundo, 15) “Os resta-rinãos 
aindo alongarso “para a direita, aegundo q 
Plano único imposto pelas circunstância” (3 
da Cunha, Os Sertões, 458.) 

“Sendo à cobrança do imposto sobre o au 
o pretexto de que se valeriam os conj 
paia concitar o povo à revolta, susiere a 
Ternador a cobrança e tratou de prender q 
Conspiradores” (Aforavilias do Conhecimant 
Humano, 1, 168.) 

Impotência — de, para: 

“TE quedara ma impotência de corrigir nau 

situação que .... repélia por igual os rem 

extremos a força e 0 influ£o sereno day 
eis” (E da Cunha, Os Sertões, 201) “Bo 
contraste, com gosto na feliz impotência 
delinglir.> (Mário Barreto, Cartos Perses, 4) 
“rpieava então com o olhar cansndo o Ion 
-.. muma impotência de viver tão acabada 4 
so funda, que pensava seria melhor passa, d 
luírae, mórter. o.” (Afrânio Peixoto, A Br 
finge, 274) 

“Uma das mais graves faltas desse poderes 
“gênio 6 a sua nesombrosa impolância paro com. 
Por.” (Mário Barreto, Carios Persas, XXIV) 
Impotente — a, ante, contra, diante de, em, 
para: 

“Soguiam devagar (as colunas), sm a 
ermperridas. pia canbite onde do revezavam 
oldados ofegantes em auxílio nos muares im 
potentes à tração vingando aqueles deiivs?” 
(E, da Cunha, Os Serides, 269.) 


ilizaramao impotantas ant a realidade» Ch 
da Cu, ob, city 487.) 

O governo vifodioo desesperou da rita 
confomândo- impotente. conira. os vencido, 
por faia do armada.” (Rai, Oaros de Igl 
erra, 195) 40 Dr. Musa, for qu ves, rei 
hou, doclavando su impotente contra ca dani 
Gosto “mares ei quo” 0. OVOrO aogobrama” 
fem, ibidem, 206) 

“CR redicin rt Impotente dionte do de 
pero Gg Anaclata” (Camilo, istérios de To 
Boo, EE 889 

“to ecpirio entrara nos limites da matéria, 
é a moliaio era impotente na cara de uni 
dntermidado, cuja, cansa recrudesen cada ve 
Rai (Ono iiéio de Lsbos, E, 110) 

“anpolente (o mestiço) para formar qual 
quer solidariedade entre as” gerações oposs, 
Ao que rabito, ritos” ob vários anpetor 
predeminantes num jogo permanente do ati 
Teo CE da Cunha, Os Berilo, 100) (Com: 
Preendém (os méicis) mais fundamento à é 
nsão desta calamidade é riemse impotenits 
para lho dao Eretes” (rico Veni, Sto 
E) 

Imprecação — 9, contr, sobre: 
Asas dmpresações o Deus foram atendi 


“tuo Nolta alta, 0 ébrio batia com é ca 
as vidraças de suas janclas, farpava a 
de das arestas dos vidros, e rugia imprecações 
ta Deva?” (Camilo, O Bem e o Mal, 205) 
“Ugobre à cabeça Te fazia o ministro certa 
inprecaçõe.”” (Die, de Morais.) 
regnação — com: 
o peagnação “com. certos áeidos torna 
css durável à madeira” 


Impregnado — de 
Tágera era aquele rebento, aqu maseião, 
E o Ed qua sa ia do 
Imprescindível — 
E bnéa pelos beast és ir 
Eres e) O ta 
dp de e, era, ioprndrd 
Gee ia 


Impressão — com, de, 

“A impressão com as 
tssba o sono.” “ePicou melhor a impressão com 
tinta preta.”> 

“itenho a impressão de que as veias do 
pescoço vão rebentar.”º (Erico Verissimo, Saga, 
ue) 


“ilsto não fot impressão naquelo homem”? 
(Camilo, Ifistérios de Lisbog, 1, 258.) “Os ob- 
e Tão favem a mesma impressão nos ho- 
mens” (Mário Barreto, Cartas Persas, 85.) 
“A impressão em cartolina fiea melhor.”> 
“Dizia simpatizar com aquelo selvagem, o 
jota, estudar um tipo original, que fan 
grande jmpreseão entre as trivialíasimas ma- 
fzres de Paris.”º (Camilo, Ltero Negro, 140.) 
“iNos mais remotos dias da Terra, a Era 
Arica (sem vida), se vida existiu, foi prova- 
vlmente tão tênue que não deixou impressão 
lebre ao rechas,/> (Afaravilhas do Conhecimen- 
fo Humano, 1, 214.) 


Impressionado — com, de, por: 

“Os habitantes de Canudos, impressionados 
om à intensidado dos tiroteios, alarmaram-so.”” 
(E, da Cunha, Os Seriões, 276.) 

“Piquei vivamente impressionado deste os- 
prtáendo.” (Ee, D. Vicira) “Ficou tão im- 
pressionado dnquela verdade. ...”? (Morais) 
“Sebastião de Melo, impressionado da melam 
tolia imperturbável da filha do governador do 
Brasil, quis avaliar do perto aquele distinto 
gênio. (Camilo, Livro Negro, 947.) 

“Sabe que Te escrevo impreselonado pelo 
ieurso que ouvi a Alves Mendes. Essa Jeitu- 
ta foi um exagerado preito de amizade com 
de ele correspondeu à minha admiração.” 
(Camilo, Boêmia do Espírito, 213.) “Magãá 


Ds Sd na 
Sonia) 
dna Cos 

RO E q fd 
ao O a in Ss 
Toa de) 

Impropício — 

“Pa eRmostara domoerática das repúblicas que 
pa en o grata je 
Eae den qr 
dA euedic O qa 
Gueto o Engl, 1680 
Impróprio — a, de, para: 

“as entradas de um 6 outro lado de merk. 
assa e ope, uai 
a ão da eta do pas? 
Va sega ao, 80) “OR paso das 
DD e aee DO 
pd ari Ed 
Cá cem, 

o rio Mi gota dm dia do 
noivas E ócio, de TER Tt, 56) “Os 
a E ol, a Ipe 
O o tacar 
To ata Caem Meta 
AE a a a 
dc do fo furta a 
Peg Pam ad Eneida mm do 
E O 

“ea gua sepeApi par ci ago 
me Ga Vide coag, de fa 
a nad Dae ada. pe 
ro (o dao, O dam 
Seo 61) 
Imprudência — contra, do: 

et Ctamto 
si ri qi Fo, a 
a ni a 
5 nda garanta? Gs Carte 
Fade ato 

os cria és 

Fê 

a font pa fa ia 
de A can 
Ut arts do Tngitero, 80) 
gds Sia de ant lodo He 
rp FO a Cria on, 
E ga no eim quo 
sa 
Imputação 

O po ds o gi ne, 
codes! 
Imputado — a: 

ig ni ii, 
E is e 
E O e aaa 
si ado 40 castigo ão 
dos Bits, Tusitâmem, 8) 


ir, doente, 


Imputável 28 


E 8 


Inalterável 


Inanido 29 


Incerto 


Imputável — a: 

“secs cada qual do uma só lt, aiciona- 
da ou alterada, aturalmente, vorostinilizente 
imprtáveis à composição tipoimético, me fia. 
ram de contas” (Ri, Réplica, 457) 

Imume — o, de: À 

“manos é prtretação e aos castigos ater. 
asia”? (Herman Lino, Outros Céus, Outros 
Maris, 17) “Camp vor naquelas anomalias 
cimplê nódaus, desta a que os melhores ese 
fores mão ão fmunes.? (Ru, Réplica, 300) 
o Dem acompanhado, cu mio doria consido- 
ras do tacos Smbno, em engo do úro, Go veza- 
me de o Haver cometido.” (Idem, ibidem, 810) 

“os seriõs a etagridado crgênia do mei- 
tito desponta Ineiiga o robusã, imune de es- 
trans mesclan” (8, da Ganha, Os Sertães, 
152) “calmas Honvo que por grita aspicital 
têm ficado imunes desta lepra da indiferença 
o da negação.” (Ricardo Jorge, Sermões dum 
Teigo, 10) 

Imunidade — a, contra, de: 

“Imunidade o tescentimentos político, dos 
quais teve à fortuna de se prescvar? (Bu 
Barias Políticas o Literário, 161) “tata re! 


dição todos 

“ontes os chetes do Estado.” (Idem, Colunas 

de Fogo, 8, 

Beduaidas a essa condição impessoal, obras 
tais .... não podem reclamar privilégios de 
consideração  imunidades convencionais contra 
à verdade.” (Rui, Zéplico, 45) “Quem por 

pastos, grande confiânça relmento de- 
vo tes na maracha das imunidados parlamenta. 

Tea contra as maretas do goverao & da rua.” 

(dem, Colinas de Fogo, 188.) 

“Trinidade de tratos, de certos tesba- 
mos.” (Br. D. Vieira) 

Imunização — contra: 

“e Tmunização contra certas molátia infeceio 
Imunizado — contra: 

“Tmunizado contro à ação cataisadora da 
belezas?” (Monteiro Tobato, O Choque, TAL) 
Imutável — em: 

“ Tmutável no critério como no trajo.” (Má 
rio Sue, Os decvedos do Poço, 70.) “tE dosão. 
drave-selho no fronte (a cattinça) léguas é 
léguas, imutável no aspecto desolado.” (E, da 
Cunha, Os Sertões, 38) 

Inabalável — em: 

“EB? um homem inabalável em suas convio- 
sões, em cena desígnios” 

Tnábil — em, par 
“Moça inábil em trabalhos manuaio 
“«Pafs comido de dívidas, roubado o escarne- 

cido pelos seus aliados, o por todos os mtivos 


- inúbil para acompanhar a Europa nos seus 


grandes trotes de progres 
meida, Os Gatos, 94) 
Inabilidade — em, para: 

“revelou grande inabilidado no seu ofíeio» 

«cTnabilidado pera a música; inabilidade po. 
ra desempenhar um cargo, uma comissão,” 
Tnabituado — a: 

“Braz Buono, inabituado à posição em qu 
so vis «...7º (Alberto Range), Fura-luado 
E 
Tnscemibilidado 0º 4) 

“Contando (o governo de Berlim) coma 
inacesitiande. raiva do sou terdtória 
uma invasão pelo mar. (Rui, Cartas de Ingle 
terra, 188.) 

Inacessível — q: 

“£Deus 6 inacessível à nossa natureza.” (Rr. 
D. Visira) “O arreist do Santo Inácio, ereta 
entro montanhas e inacessível até hoje q toda 
as diligências polisiai.»” (8. da Cunha, Or 
Sertões, 802.) (tieso hábito de colocar os di 
eis permanentes da justiça em altura in 
cassível da conveniências do governo .... 6a 
virtude cardeal da Inglaterra.”” (Rui, Garias de 
Inglaterra, 30.) 
Tnacostumado 

“iCorujões chilrcavam, inseostumedos ainda 
aos cômodos da torre nova.”” (Alberto Bang, 
Fura-Mundo, 108.) 

Tnadaptabilidade — a: 

“tNossa inadeptabilidado ds formas supera 
res da civilização.” (Rai, apud L Freire) 
CDesmontrará à inadapiabiidade do povo à 
logislação superior do distame político re 
indugurado."? CE. da Oba, Os Sertões, 891) 
Inadaptação —a 

“tinha revelado som rebuços a sua inadspia. 
cão aos requisitos da chefia do polia.” (ft. 
Tio de Alencar, apud Teschaner.) 
Tnadaptável — a: 

“eMaravilhara a cultura do autor. Mas, om 
ral, considorava-so inadaptável do país aque. 
a reforma enidadosa e complexa.” (Luis Vis. 
na Filho, 4 Vida de Rui Barbosa, 19.) 
Inadequado — 

“O Cignificado) da palavra no plural seria 
perfeitamento inadequado ao caso.” (Augsty 
Moreno, Lições de Linguagem, JZ, 46.) “ass. 
candências “inadequadas aos  noisos. modesto 
propósitos de vulgarização.” (João Ribeiro, 
Curiosidades Verbais, 167.) 

Tnadequável — e. 

“No. “agir! , ademais, temos apenas um 
verbo de significação intransitiva, inadequáre 
à outra? (Rui, Réplica, 898.) 

Tnalterável — em: 

“£O certanejo é inalterável no som modo de 
vestir, do falar, do plantar, de criar, do vive? 
(Gustavo Barroso, Terra de Sol, 115, 


+º (Bialho do 4 


gnido — des 
Celtanão depois para Luzia, tsêmola e 
confusa, inarida de surpresa e vergonha, acres 
Sta, raquetrando os olhos congestionados 
“agtus, meu bem....!” (Domingos Olímpio, 
Tasis Homem, 87.) 
Inaptidão — par 
“elarela a maia completa inaptidão pora o 


cargo 

apto — a, por: 
li ampeiva, live, o indígena inapis ao 
tnbalho o rebelde sempre.” CB, de Cunha, 
Bo Berões, 01) 

"apto para viver. (L, Ereiro, vo. abit 
(a) 6 Jagunço é tão inapto para apreender 
“oraa republicana como a monfrquieo-eonsti- 
eloa» (B, da Cunha, Os Bertõcs, 204) 


de uma planta inarraneável de gua 
«eo do empréstimo,” (Alberto Rangel, Fura- 
dando, 101) 

Inato — 0, em 

“Idéia primitiva, original, inata à sua der 
ação latina”? (Bai, Xéplics, 201.) “Naquela 
Féão encantada, o gênio da arte era inato à 
Flquer filho de poro.”” (Idem, Cartas de Tm 
dierro, 185) 

“A, tendência pare novas fruigões & ur sem- 
dimento inato no gênero Bumana.” (Monto AI. 
teme, apua Aulet.) 

Incansável — em: 

“Tncansivel ná educação dos filhos”? (E. 
Germiro Ribeiro, Serôes Gromaticis, 075.) 
“fue cunhada era incansável naquele tovo E 
isto de trabalho.” (Camilo, do Três Irmãs, 
65) “05 homens que vivêmm em festa, nt 
Jena de uma natasero incansável na alegria, 
dio fracos e desanimados (Afrânio Pelsota, 
A riingo, 50) 

Incapacidade — ge, para: 

“lonas cambeleava, "na. incapacidado de 
arrancar do um punhal e eraválo até o cabo 
to meio do peito do aleiroso e odiento barba- 
ae? (Alberto Rangel, Fura-Jtundo, 260) 

“ia Sneepacidado” do homem inculto pera 
“eproduir valores vai criando modalidades que 
dovezes so Eixam na lingua. (Júlio Nogueira, 
O Bsomo de Português, 185.) “Cuidei ver nie. 
fo taixeza do sentimentos, incapacidado pora 
“esti que a nobreza da múlher depende muito 
do lugar em que à sociedade a vê.” (Camilo, 
ds Três Irmão, 165) “Em confirmação dá 
alia incapacidade. para lstoriador, alega o 
Jrisconçuio que eu sou um notável farejador 
do crônicas, nuns sem orlentação superior e ea. 
aeterstica'” (Camilo, Boêmia do Espírito, 
no) 

Incapacitado — para: 

“ão fim de um ma de doença eu era um 

aire homem é estava do todo incapacitado 


para o menor trabalho.” (Gastão Cru 
Embalo do Rede, 130.) 
Incapar — de, em, para: 

“São (as ctimologias) lamentavelmente fal- 
ane o incapazes de tradunir qualquer resultado 
definitivo>* (João Ribeiro, Curiosidades Ver. 
dai, 165) “Vão dizer que eu sou sorina, ava. 
xento, é incepa de tor amigos quo me cistem 
Tavores.*” (Camilo, 4s Três Ernds, 100) “Des. 
de que so fundem em multidão, a ignorante é 
o sábio são igualmento incapazes de o 
são.) Clicando. Jorge, Sermões dum 
128) 

“Dentre elas (repúblicas) renhuma co tem 
mestrado meia incapaz do que q mais nova em 
transferir do papel para à prática o que é real 
mente exemplar, realmento magistral” (Ru 
Cartas de Inglaterra, 36) 

“£O moço é incapaz para 9 serviço.” (Au 
dote) E 


Incendido — de, em: 

“Incendido de amor e de ódio. (Camilo, 
Mosaico, 68.) 

“Niquelina, incenáida em raiva, sontonse 
no leito.”? (Camilo, 4 Enjeitada, 51.) 


— a, de, para: 
palavras Goaram ace ouvidos dos 
parentes como incentivo à gastar, a confiar no 
tempo.” (J, Lins do Rego, Utina, 168.) “Nun. 
ca tanto incentivo à saudades feriu jantamen- 
te 0 coração das três irmãs, que iam aparte 
se.” (Camilo, 4a Três Trmko, 201) “A gua 
flora rudimentar .... é um incentivo à vida 
pastori, de sociedadas errantes dos pegureiros.” 
(E. da Cunha, Os Sertões, 49.) 

“tAcepipes, iguarias, salsas que são incenti. 
xos da gula.” (Morais.) “A música, incentivo 
da alegria (Idem.) 

“iEoca mesma Tileratura será um incentivo 
constante para do vocábulo que a de- 
fine mas histórica ltorárias.”? (João Ribeiro, 
Curiosidades Verbais, 144.) “Padre Diniz .... 
achou naquele abraço ineêntivo para rma des. 
fas emoções que eletrizam o sangue e fazem 
saltar as lágrimas.”? (Camilo, Mistérios de Lie 
doa, 1, 56.) 

Incerteza — q respeito de, em: 

“E sempre as mesmas incortazas a respeito 
da sua procedência”? (Aluízio Avevedo, O Mu 
lato, 15.) 

“Como revelasso incerteza nas respostas, £oi 
preso.” 

Incerto — acerca de, do, sobre: 

“t ewroa desta varândo ainda mo acho incer 
to.º” (Morais) 

“clstou indo incerto do caminho que 
do tomar.” (Fr. D. Vieira.) 

“Catar incerto sobre o partido que convém 
tomar,” (Constâncio.) 


4o 


Inchado 20 


Inclusive 


Incólume — mm 


Inconcebível 


Inchado — com, de, por: 

“Que eram Os cinqdenta filósofos, senão ou- 
tros tantos leões soberbos e inchados som à pre 
sunção e arrogância das suas ciências... 1” 
(Vieira, Sermões, 1X, 181) “O rio inchado 
com a cheia.” (Morais) 

“E deste então viamno dempre muito atare- 
fado, oa Blscs inchados ds mamuseritos.”? (Ega, 
O Primo Busíio, 43) 

“Ventre inckado por duas ou trt indiges 
tes.” (Aquilino Ribeiro, A Batalha sem Fim, 
56) “À cxeravatura, todas 25 nois, com as 
mis inehadas pelos bolos, «.». cntogva súpli 
cas à Virgem Bantieina,” Câníio Arcredo, 
O Mulato, 56) 

Incidência — ei, sobr 

“4 incidência de um ralo numa superííeio 
cu sobre tma auperéeio” 

Incidente — com, entre: 

““Espicaçados pelos constantes incidentes com 
o gorerno, os militares haviam deliberado con 
seguir uma solução a qualquer preço.” (Luis 
Viana Filho, 4 Pita de Evi Barbosa, 184) 

“Haviam suportado aubmistos à vontade de 
Deodoro, o 05 incidentes entre o chefo do go- 
vérao o os seus auxiliares imoliatos tornaram. 

cada ves mais freqbentes.” (Luis Viana Fi 
Bo, ob. it, 152.) 


Incitação — o, para: 
“Tneitação ao mal ou para o mal.” 


sões, meu pai foi visitar o estabelecimento, 

(Megeiros “o Albnquerquo, Quando Eu Era 

Pino, 26.) 

Inclemente — com, para, para com: 
“Mostrou-se rudo é inclemente com 0 filho.” 
“Terra inclemento para as superioridade: 

terra ingrata para as benemorôncias, é inimiga 

dos próprios filhos.” (Ricardo Jorge, Sermões. 

dum Leigo, 215.) 

“rTnelemente para com os que delinqliram.”” 

Inclinação — a, para, por: 
“Tnelinação à temura,” (E. Careiro Ri 

iro, Serdes Gramaticais, 671.) “Tnolinação 

às auperstições.:” (Gustavo Barroso, Terra de 

Sol, 204.) “ Afetel suma inclinação ds ciências; 

e, poder de fingila, vim a têda realmente.” 

(Mário Barreto, Cartas Persas, 12.) 
“Tnelinação para à ternura.” (B, Carneiro 

Ribeiro, Seres Gromaticais, 671) “Tnelina 

ção para o bem.”” (Carlos Góis, Sintaxe de Re. 


gêntia, 100.) “Inclinação de uma separa, 
para outra.” (Morei) 

“Descobriu da parte do rapaz certa int 
são por cla e ficara satisfeito” (Aluisio A 
Tedo, O Mulato, 344.) “Sua inclinação per 
entro, sou amor ds cojena da arto cônica 
como costumava dizer — não le dera 

nem felicidade” (Guilhermina Cesar, Suiça 
“E go era evidente a qua inclinação por Na 
mia, esta já não o preocupava em esconder a 
cons sentimentos por ele?” (Gastão Cruls, Hg 
tória Puza História, 04 
Inelinado — a, para, sobre: 

“eParotera à cartas peseone, menos inclirajas 
cos rigores da intolerância, que a culpa do à 
ser furtado a pupila do Govermador não qe 
ria caso do maior castigo.” (Alberto Rangel 
Fura-Munão, 62) “Certas monotonias da db 
sessão imitativa, sempre inclinados ds fe 
aaventícias, lhe voltem e revoltam periiicamas 

0. (Roi, Réplica, 958.) “A gr 
tra deseonfianço é que o doutor Fonseca es 
muito deveras inclinado à sua filha Maria” 
(Camilo, 4s Três Irmãs, à, 

“eNão so sento (Rui) inclinado para mento. 
ma destes fneções, o permaneeará arredio do 
partidos.” (Lois Viana Filho, 4 Vida de Ri 
Bartosa, 197.) “Disia ele com um sorriso, ie. 
clinado para ela”? (Ega, O Primo Basílio, 67) 
“cInelinado pará o Jogo.” (E. Carneiro Rib 
ro, Berões Graaticais, 674) 

“Easte vibrátil e meigs, .... inclinada 10 
dro a Natureza o embebida na luz do céu” 
(Antero de Figueiredo, Jornadas em Portuga, 
57.) “ez-so um silêncio sepuloral à volta de 
auéia mulher inclinada aobre o cadáver,” (0x 
muilo, 4 Exjettodo, 241.) “Quando 0 pére e. 
olinaão sobre o cotro das cinsas do Silrina, ie 
vocava que mãe, 0 dominicano erguendo com 
de um pulo.” (Idem, Mistérios da Lisbos, 1, 
o) 

Incluído — om, ent 

“tora, ademais, incluído contra a vontade 
na empresa.” (E, da Cunha, Os Sertões, 41) 
“cota incintãa na conta.!” (E. Carneiro RÉ. 
deiro, Serões Gramaticais, 075.) 

“Inelvido entre os mais distintos membro 
&o osso partido.” (Afrânio Peixoto, 4 Er 
Tiago, 244) 

Inclusão — em, entre: 
“cTnelusão de uma cláusula num contest 


“Padi ava inclucão entro 0a organizadores 
dos festejos.” 
Inclusive — em: 


“cAbuh Baba viajon pelo mundo inteiro pa 
difundie seu evangelho da tolerância mútre. 
Fundou seitas em quaso todos os países, inclv- 
sive nos Estados Unidos." (Maravilhas do Ce: 
ahecimênto Humano, 1, 326.) 


ólume —a: 
A menos que os seus créditos populares do 
sena mezinheiro lho servissem do privil- 
o tornar-se incólume « Sras eclesiádticas é 
Po seramentais.!” (Alberto Rangel, Pura-Afen- 
oem) 
ncolumidade — 
fas a Lord Palmerston (Balfonr) so 
ixexcedo na equanimidade, na benevolência do 
ks antagonismo, na incolumidade à certos ví 
Has do espírito de partido.”” (Rui, Cartas de 
fnslatero, 68.) 
Incomodado — com, por: 

“6 pequena, tu tens alguma coisa! — disse- 
do um dia o pal, já incomodado com aquele 
Ss doentio da filha > (Aluísio Azevedo, O Mu- 
it, 26) 

“ão estava disposto a ser incomodado por 
quem quer que fosse.” (5. Lins do Rego, Usi. 
nó, é) 
incômodo — a, de, para: 

“Inverno incômodo à navegação”? (Pr. D. 
Vira) “A medida que melhorava sentia que 

tbenanão incômodo àquela gente do hospi- 
» (C, Neto, Miragem, 280.) “ogaa a vês 
ds taláres, naturalmente incômodas aos cava. 
ros? (João Ribeiro, Curiosidades Verbais, 


Queria ele egoisticamento para st a cabal 
atistação de castigar os miseráveis, sem fa 
modo do estudante.” (Camilo, O Bem é o 
ita 148.) 

“Vai vim tempo muito incômodo para a la- 
cora. (Aulete) 
Incomparável — a, com, em: 

E» um artista médiocre, incomparável a 
quuquer do seus contemporâncos,”* 

“rÔle que à viriudo tem consolações incom- 
jaráreis com os prazeres momentâncos do vi. 
tio? (Camilo, 4 Neta do Arceóiago, 30.) 

“ep o dia, incomparável no fulgor, fulmina a 
natura silênciosa.” (B. da Cunha, Os Serides, 
8) 

Incompatibilidade — com, de, em, entre: 

“Babujandome com o aleive do não eoi que 
“stagoniono dos cen diveitos, de não st que 
Campanha Presidencial, 119.) ““Então elo falou 
abertamente de suas aspirações, de seus estudos 
interompidos, de sua Incompatibilidade com 
emprego que exercia.” (Aluísio Azevedo, Casa 
de Pensão, 81.) 

“A inctmpatibilidade de caraeteres produz, 
às vezes, graves desordens.”? (Pr, D. Vieira) 
“A incompatibilidade de duas asserções” (Au. 
E) 

“Há incompatibiligade 

ro o ervel.?? (Morais.) 

“Estabolecendo essa incompatibilidado into- 
libre entre à república e a discussão, entre a 
república e o antagonismo vivificante dna con- 


em ser compas: 


sieções.!” (Rui, Colunas de Fogo, 191.) “E, 
quando lhe scasscou essa força, não foi por in 
compatibilidade entre as suas tendências é as 
do cetro.”? (Idem, Queda o Império, 1, 117.) 
Incompatibilizado — co; 

“Estava ainda mais incompatibilizado com 
os adversários.?" (Luiz Viana Filho, 4 Pig do 
Tui Barbosa, 6.) “Condenavam a guarda na- 
cional como uma instituição incompatibilizada, 
entre nós, Com O governo do povo pelo povo.”! 
(Bui, Colunas de Fogo, 81.) 

Incompatível — com: 

“tReccavamdhe a demência, porque, muitas 
vezes, eram desconexas as suas fdéias, é incom- 
patíveis até com a sua religiosidade.”” (Camilo, 
Meta do Arcedicgo, 162) “Não bá, poi 
úma 36 cláusula, nas lis, que autoriso & pol 
cia a criar eituações jurídicas incompatíveis 
com “a celebração livro das reuniões. popula 


eg» (But, Queda do Império, 1, 7.) 
Incompetência — em, para: 

“A, insompotência dos teóricos nas questões 
de prática.” (Pr D, Visita) 


incompetência para mam. 
der à ordem nos seus próprios domínios? (E 
da Cunha, Os Sertões, 246.) 

Incompetente — em, para: 

“CE? muito incompetente em ciências.” (Pr. 
D. Vieira.) 

Homem incompetente para o cargo que lhe 
destinam.” *ºO lugar 6 incompetente para fa- 
Jar de amores.” (Gamito, Cenas da Foz, 67.) 
Incompreensível — q, para: 

“t Achareis um santo, ou vm homem superior, 
incompreensível aos outros homens.” (Camilo, 
Mistérios de Lisboa, 1, 230.) 

“A imagem de minha filha, visão terrível, 
saudado aflitiva, agonia incompreensível para 
o maiador do sia mão, passou entre mim e o 
espectro da Branea.”'(Oemilo, Livro Negro, 
388) 

Incomunicabilidade — com, entre 

“-Impor em ei permanento ãos veículos de 
transporte marítimo a incomanicabilidade com 
à torra.”” (Rai, Colunas de Fogo, 94.) 

“EA incomunicabilidado entre a Terra e ou 
tros planetas.” 

Incomunicável — com, para: 

“£O mar Vermelho 6 incomunicáyel com o Me- 
diterrâneo. (Constâncio.) 

“Estava a Condussa de Santa Bárbara fecha. 
da em um quarto .... 6 incomunicável para 
tôdas ss pessoas qué não fossem o verdugo que 
seu pai lhe esclhra.”” (Camilo, Atitérios de 
Tive, 1, 141.) 

Inconcebível — para: 

“tem virtudes incomparáveis; mas o meio 
por que chega à posíias é sobrenatural, ou 
inconcebível para o resto dos homens, se não é 


Inconciliabilidade 


Ed 


E Incredulidade 


para ele também.” (Camilo, Atistérios de Lis- 
doa, T1, 238.) 
Inconciliabilidade — com, de, entre: 

“A inconciliabiidade de Uma pessoa com 
contra. 

SEA ineoneiliabilidade de dois gênios, duas 
ndoles opostas,” (Pt, D. Vieira) E 

“:86 entre uste verbo é esse nome te hevia 
de estabelecer ineoneiliabilidado vernácula??* 
(Rui, Zéplica, 298.) 

Inconciliável — com 

“Cgste homem é inconc 
(Er. D. Vieira) “Seria um latinismo incon- 
cilíável com o nosso senso vernáculo.”” (Rui, 
Teéplico, 347.) <£O seu serviço era inconeiiá- 
sei com a honra dos seus servidores.” (Idem, 
Campanha Presidencial; 5.) “Bm Miranda vo- 

a suspeita de que o tiro lho fora desfecha. 
do por um lavrador vingativo, inconciliével 
com ' fidalga desonra do sus irinã.”” (Camilo, 
O Bem o 0 Mal, 284) 

Inconfundível — com 

“EE? um tipo inconfundível com qualquer ou. 
dra pessoa.” 

Incongruência — com, entre: 

“Sans atos estão em incongruência com a 
doutrina que prega.” 

“* Antes de meis nada, O que nela sobressai 
logo é à incongruência entre esta censura o os 
fundamentos da justificação.” (Rui, Réplica, 
161) 

Incongruente — com: 

“Um patriotismo incongruente com a legit- 
ma soberania.” (Camilo, apuê Aulete.) 
Inconsciente — de: 

“Indiferentes (oa médicos) perante os ma 
des que afligem a sua própria corporação, in- 
conseientes dos remédios a opor-lhe.!” (Ricar. 
do Jorge, Sermões dem Leigo, 52.) “O astista, 
inconselente do papel da decoração mural, 
mitou-se a emoldurar em retângulos do carva- 
lho composições sem o menor vislumbre de & 
to ou formosura adeguada.”” (Fialho do Almei. 
da, Os Gatos, 258.) * Acorãou às oito horas do 
diá seguinte, meio inconsciente do lugar qndo 
de achava.” (Aluísio Azevedo, Casa de Pen 
são, 116.) 

Inconsegilente — com, em 

“Você lestá sendo inconsegiente com sua 
própria doutrina.” 

“Inconsegiiente nos atos, nas palavras.” 
Inconstância — qe, e 

“iToconstância ds princípios.” Aulete.) 

“Fuleite, na minho última carta, da prodi. 
gosa, inconstância dos franceses nas suas mo- 
das.” (Mário Barreto, Cartas Persas, 208.) 
Inconstante — em. 

“cTnconstante nas opiniões, nos afetos. 


(Morsis.), ““Inconsiante nos trabalhos, na 16”? 
(Fr. D. Vieira) 


Incontinência — de, em: 

“Incontinência do Tagus, falta de mode 

no fala” (Aulete) 
Ineontinênee o comer, no falar.” 
Incontinente — em: 

“locontinente no. beber.» 
Inconveniência — de, em: 

“onde, pol te Alte .... a im 
vexiência de “dar carta de republicanos ds a 
ras honestas que lh, descobrem os inter 
sérios da monarquia,» (ll, Queda do Tm 
EEE E 

"eira Dudanão de conversação por teme 
algum inconveniência o trato deses ate 
07 (Alberto Rangel, Pura-fundo, 236) 
Inconveniente — a, com, de, pora, par 

TA pia bonangaso 6 inconveniente do 1 
manto. (Oni, “do rrêo om, 883) 

“Bar scortá ou nconvenientê com algum 
ou para com alguém, 

+ isos cs notáveis inconvntentes da ei 
cação doméstica.” Camilo, Perfil do davqs 
de Pombal, 88) 

“À Publicação podia tar nconvententos prá 
mous filhos é neles.” (Medeiros é Albuqua 
que, Quando: Eu Era Vivo, 10) “O sistema 
fina fneonveniantaa paro 1 paz pública; ma 
ara conterrado pela grande enesia de dl 
Easão que poser.” CM de Assis, Papio 
Guto 21) 

Incorporação — a, em: 

“CO Capitão bamielranto ds negara a aee 
tás, intedino à jerporaço de anos 
corpo ob esploradocs 9” (Albato Ran 
Paredtinto, B8) EA incorporação de cet 
bens à coroa” (br, D. Vira) 

“pedia sa incorporação no Qntrito» “ja 
corporação nt prlsiao” 

Incorporado — q, em: 

“Uia proricia, um reino uaido o incopo 
raão 0 outroo Cl D, Via) Bra o Up 
ideal da rag, usa copie de cabedal presa 
incorpocado do petsimônio da idade.” (He 
rir Marques, dt Police da Estr, 58) 

“E Nego ticarporades ná mases di Ida 
(ati, Queda do Empório, 1 380) “Pode tam 
Sém tm vocúbulo de outra lingua, mas orgia 
Ho do Jato cer incorporado em Roso Iéio 
(Sons da freira, Lições do Português, E) 
Incorteção — de: 

“Não admira que a crítica al raro teha 
notanhes incotcdgões de” Enguagem”> (BM 
Régio, 305 
Ineredulidado — en. É 

“Denotam a Ignorância mais extraordinária 
da civação real das ineiiuições, ou a mal 
ineoncebiol incredulidade mos alásis ameaço 
dores do tempos” CR, Queda do Império, 1 
Er 


Incrédulo a Indenização 
édulo — a: “Acho que toi uma ação indecente para uma 


O mrgado de Mateus sorria penosament, 

esto 8 vatitngões do, entuiêsmo do sei 

nero? (Alberto Rangel Pura Mundo 30) 
ação — q, contr 

Ra nerepação co Hlho toi contraprodu- 

este 

rc» uma inerepação indelével contra os su- 
atras dosenidados. e desamorcsos de” eus 
SETE ai Cotanas de Fogo, 3) 
Tnerustado — om: 

“70 conde dano (o diamante) de presente a 
cutatia TI, imperatriz da Rústia. O diamante 
a lado na coroa ra, , daquel dia em 
o a cabeça. que usava” aquela maldita 
go conhecia sossego” (Haratilas. do 
dericoimento Humano, 1, 88. 

Ineulpável — de: 

CReputava (eu) ineitáves, dada a sos 
uid que honvo, ess defeiias e, em conse. 
Sncia, “inenipóriio dules a Câmara é a co. 
Sisto (ii, Zóplico, 45) 

Incumbência — de, para: 

“aebi a inenmbéncia do narrar os aconta. 
cimentos.” “%0, Padre João Ferreira eserenia 
dama ao fidalgo de Pinhel... acusa 
doe recepção das cartas da filha, com a im 
deabencia”de dizer a Cristina que The eram 
Sgpadâveis dé oras letras” (Camilo, O Bem e 
Sar, 10) 

“ikcusou a incumbência. para representer 
sia cleo no Congresso? 


dor (Pr. D. 
Eser a narração dos últimos acontecimentos.” 
(idem) 

“O ministério 10 de março está incumbido 
pela coroa de inaugurar o cnos.”? (Rui, Queda 
do Império, T, 869.) 

Incurioso — de, em: 

“Espírito incurioso de resolver as questões 
da natureza.” (Latino Coelho, apud Aulek 

“tpsse homem é incurioco im aumentar a 
tia fortuna,” (Pr, D. Vieira.) 

Incursão — em: 

“Poucos dias antes da minha chegada, os 
trtaros tinham feito uma incursão na cidade.”* 
(Mário Barroto, Carias Persas, 148.) «Fazer 
algumas incursões no domínio da poesto.!? (Er. 
D. Vieira.) 

Incurso — em: 

“Declarar os paulistas ineutsos nos artigos. 
tais o tais, combinados à outros das Ordona- 
des mannelinas.”” (Alberto Rangel, Fura-Mun- 
do, 184.) “Tacurao em excomunhão, 
Indecente — a, para: 

“Erros indecentes à gua nobreza.” (Morais) 
“Coisa indecente ao historiador.” (Idem.) 


pessoa do tal projeção.” 


Indecifrável — para: 

“Mas, por tim, são de Ungua desconhecida, 
enigma indecifrível para o coração juvenil, é 
para o que já tem sentido repetidas impressões 
da mesma forga.”” (Camilo, Lfvro Negro, 64.) 


Indecisão — em, entro: 

“Natural indecisão em coisas tão remotas.” 
(Camilo, apuê Aulete.) “Indecisão do cspírito 
o juízo problemático.” (Aulete, voc, afasia.) 

“àRevelam indocisão enire a quarta e a se 
gundo.» 

Indeciso — em, entre, quanto a, sobr 

“Estava ainda indeciso mos 
consigo mesmo, quando Cristine 
Jhe aflita so tinha alguma coisa, 
tindo alguma coisa.” (Afrânio Peixoto, Bu. 
grinho, 126.) “*Proseeguiram largo tempo dia 
logando juridicamente, e ultimaram indecisos, 
no que deviam fazer.”) (Camilo, Estrelas Pro 
pleias, 118.) 

“CO juiz criminal, um pouco indeciso, como 
o burro de Buridam, entro o código o q peita 
não mesquinha, negociada pelo escrivão do 
processo, absolveu o rén. (Camilo, 4 Neta do 
Arcediago, 97.) ““Pendia indeciso entro Petrar 
da o Santa Toresa de Jems.”” (Castilho, apud 
Aslete) 

“O ininistório 10 de março situbeou indeciso 
quanto à sua missão, vacilando antro vários 
projetos de emancipação mais ou menos retar 
dada.” (Rui, Queda do Império, 1, 179) 

“mia á ainda indecito sobre se 
as irá ver nã ava belesa de verão, on so so re 
servará para mais tarde, para fugir aqui à foal. 
dade do inverno.” (Ets, Correspondência, 236.) 


Indecoroso — para: 
“tAgão indecoroça para alguém.” (Of. Epi. 
fânio Dias, Sintaze Histórica Portuguesa, 125.) 


Indelicadeza — de, em. 

“tomara então me dissessem so, no tocante 
a indelicadezas do escrever, pode sempre à au- 
toridade clássica servir de abrigo a modernos 
escritores. (Rui, Réplica, 105.) 

“Observa o mais religioso esorúpulo em er 
tar 9 mínima indolicadeza no desempenho do 
seu papel constituelonal.” (Rui, Queda do Im- 
pério, 1, 300.) 

Indene — contr 

“O eldado das epidemias ..... não está in. 
deno contra o percalço do infisionamento.”” 
(Ricardo Jorge, Sermões dum Leigo. 44.) 
Indenização — de, por: 

“Depois, como indenização do que perdeu, 
encontra o desprezo dos outros”? (Camilo, 4 
“eta do 'Arcsdiago, 88.) “— Tens uma nobre 
alma, minha filha. So cofres... se sofres 
tec... vem af da mão de Deus à indenização 


fuel debate 
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de mágoas que não deveram nunca ter exis 
digo. ?? (Camilo, Livro Negro, 106) 

“tão recebeu nenhuma indenização pelos es 
dragos que o gado lhe fez ma roça.” 
Independência — de, em: 

“Independência de opinião, de ação.” “Es 
pítito em cuja vida inteira se estampa a inde 
Tendência das suas opiniões”? (Rui, Colunas 
de Fogo, 108.) 

“*Padia que se dessem os cargos do Estado 
aos “que mostrassem mais, independência no 
Serviço da pátria.” (Camilo, do Zvês Irmãs, 
E 
Independente — des 

“Movimento independente de impulso.” 
(Constâncio) 

Indicação — ge, em, para, sobr 

“tytes sintomas dão “grande indicação de 
uma tísica.” (Morais) 

“:A indicação dos porgantes na febre tisói 
de.” (Aulete) 

“esta indicação para prefeito foi muito bem 


recebida”? 
“(Não há rastrear-se nela (ordem do dia) a 
mais fugas indicação <obre o desdobramento, 


formaturas ou manobras das unidades comba 
tentos.” (E. da Cunha, Os Sertões, 961.) 
Indicado — a, em; para; por: 

“Envenenou. (Clospatra) seu irmão, catorso 
anos mais velho, com o qual fora casada, e 
lançou sous olhares ardontos sobre Marco Án- 
tônio, apolínco jovem romano, que pareeia 
múis indicado a herdar o manto de César.” 
(Afaravilhas do Conhecimento Humano, 1, 185.) 

“O uso profissional, convém a saber, à Jim- 


guagem das lis, da práxe e dos autores, indica- | 


da nos textos. (Rui, Réplica, 529) 
“0 remédio indicado para o cavo 6 este.” 
“Comparando-se essas fratos com outras 

equivalentes, em que, em ver do ser o instra- 

mento indicado por termo feminino, o seja por 
palavra masculina, vê-se que este não exijo ar. 

tigo.”” (T. Galhardo, apud Roi, Réplica, 295.) 

Indiciado — en: 

“50 alferes é chamado a Lisboa, é recolhido 
ao castelo de S. Jorge, como indiciado nos pla 
nos subrersivos do general Freire de Andrade.” 
(Camilo, O Bem e o Mal, 186.) 

Indiferença — a, de, em, ara, pare com, 

por, sobre 

CiO douto jurista, nesta como profissão do 
indiferença à Correção da linguagem na feitura 
das leis, sutil e obseuro a um tempo, casa adm 
rarelmento em si estes dois mertcimontos.”> 
(Rui, Eóplica, 503.) “Tal a eua indiferença 
“os progressos da razão pública ro terreno abo- 
licionisto.”” (Tdowm, Queda do Império, 1, 304.) 
“TA mossa indiforença à esses sinais do tempo é 


; o mais desgraçado indício desse fatalismo .... 
“que aesbará por fazer de nós “o doente” da 


x E item, 
eia recordações da passada Beleza” (Go 
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EO 
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Indiferente — a, com, diante de, em, paro, 
para com, peranto, respeito à, sobré. 

“são matizes da tragenlogia jurídica, in 
forentes “os leigos, mas relevantes nos” olhos 
do profissional, (Rui, Réplica, 425) “Duas 
sociedades em formação, .... uma de todo ie 
diferente ao modo de tar da outra” (E. da 
Cunha, Os Sertões, 0.) ““Bm tempos de er 
nagom, ás doenças do pai eram indiferentes ds 
filho, é até a formalidade de um cumprimento 
lhe dra pesada.” (Camilo, 4 Neto do Ari 
Gago, 30) 

“Bistar indiferente com alguém, dizse do 
pesso que deisa extriar se relações de rende 
que tinha com outra.” (Aulete) 

“10 verdadeiro confucionista é filósofo dias 
te da Vida e indiferente diante de morte”: 
Craravihas do Conhecimento Humeno, T, 81) 

“Sistema dos que são indiferentes ein 

, política, Filosofia.” (1, Ereire, voc ide 
fercútismo.) 

“Nada tamos com os fatos, falados pela 
infidolidade forçada dos testemunhos, o indite 
rentes para nós, se não puderem algum dia dar 
uma moção Gt tranamitida por um homem dá 
gênio.” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 166). 
FA rantado humana é indiferente paro am 
ou aborrecer.” (Moral) 


«pl andava meio arredio, quase indiferente 

e cem Pero eompaábrs o ane, 
ação que se dera o desastre,” (Guilhermino 
Ser Bu, 55) 

TX apatia dos médicos da partido, como que 
indiferentes perante os males quo afligem a 
o rópria corporação.” (Tticardo Jorge, Ser- 
Gê dum Leigo, 68.) 

“ilão se mostra, porém, indiferente de ma- 
ira alguma respeito aos diversos sistemas de 
legislação ez que se divide o mundo.!? (Mário 
Bíereto, Cartas Persas, XXXI) 

“Tfostron-se indiferente sobre o casamento 
da filha 

digente — de 
DiCodtado (6 mero), intigeta de arvo 
“elo, 0 cômoro enegrecião pelo sangue de re- 
Es tem conto, deixara de ser o sítio sinistro 
do matadouro é a pousada predileta do bandos. 
de Jrabutingas é camirangas vorazes.”” (Do- 
ingos Olímpio, Tusia-Homem, 1) 
Indigitado — como: 

“orou vingélo na pesos de Josó Leão 
Jogo indigitado como responsável pelo misterio. 
vo erime.”” (Gustavo Barroso, Terra de Bol, 
Us) “Não Berá por isso que .... se viu 
digitado como um dos cabegas da revolta mi 
itáro..t?” (Hub, Colunas do Fogo, 153.) 
Indignação — o, contro, para: 

“etiva Indignação aos maus, vendo a pas 
do pecador.» (Die, de Morais.) 

“Ainda o “Diário do Notícias” não teve 
riodos mais vibrantes de indignação contra o 
jerrancamento áulico da resleza constitueio- 
nal» (Rui, Queda do Império, 1, 807.) SA 
indignação contra o Barão de Sá e seus Seque- 
“as era geral.” (Comil, aistérios de Lisboa, 
1,43) 

“NG mesmos já não encontramos nºslma a 

ação antiga para essas truculências, para 
caes horrores (Rui, Colunas de Fogo, 126.) 
Indignado — a, com, contra, de, por: 

40 men vizinho de cama, vim deviliano de 
tarha Kirauta, fica indignado ao ver o retrato 
quo fiz dele,” (Erico Verissimo, Sag0, 148.) 

“eIndigradas as mulheres com o uitrage que 
a seu sexo do fatia, gublevam tudo contra a tal 
constituição.” (Mário Barreto, Carias Persos, 
0) (0Erogedi à maneira de Xerso, quando, 
indignado com a proceia que lhe destruiu & 
frota, mandou aurer o mar,” (Ovo dos Am 
jos, O Amanaense Belmiro, 24) 

“iEmstimaram tua sorte, indignados contra 
um boato infame, que fizeram correr.” (Cami- 
to, Mistérios de Lisboa, 1, 8139 Um mau ma- 
tido, repetidas vezes surpreendido em flagran- 
te por sta mulher, indignado contra q má fortu- 
na dos planos, volta-se contra cla.”? (dem, 4 
Veia do Areeáiago, JB.) 

“cPingoso indiguado daquele insulto e, como 
quem zomba da debilidade do rei, excitaco a 


que não deixe do punir.” (Alberto Pimentel, 
apud M. Barreto, Através do Dicionário e da 
Gramática, 328.) 

“Contam que o Conde de Oeiras, indignado 
pela crueldade de José Massarenhas, 0 enviara 
insidiosamento ao Brasil” (Camilo, Porfit do 
Marquês de Pombal, 111.) 


mas não posso pagar. 
com à indignidade de reesber insultos que me 
favem lembrar a desconsideração de enjeitada 
(Camilo, 4 Enjeitada, 173.) 


Indigno — de: 

“cPolítiea indigna dos aplansos populares.”! 
(Ru, Queda do Império, b 192.) “Deram no- 
mes graciosos à um animalzinho, sanguinário é 
carniceiro, indigno do tamanha lisonje.”? (João 
Ribeiro, Guriosidades Verbais, 95.) “O mar. 
quês, pira não gastar-so numa dor indigna dos 
seus! áltos destinos, retirava-se, Jembrando-se 
desta passagem das carias do Mirabesu a So- 
tías..o.”? (Camilo, Lioro Negro, 21.) 


Indispensável — a, em, para: 

“cEram exercícios práticos indispensáveis ao 
preparo para recontros mais valentes.” (E, da 
Banha, Os Sertões, 196.) “Partiu sem os ro. 
curaos' indispensáveis a uma travesto, de 200 
quilômetros.” (Idem, íbidem, 295.) ““Princi 
pio político indispensável à manatonção da nos 
Ja iiegridad. nho do Rino, a Gois, 
0) 

“.A modéstia 6 virtudo indispensável nos que 
o céu dotou de um talento raro.” (Mário Bar 
reto, Cartas Persas, 108.) “!Descosendo as pro 
gas “daquele coração com a tesoura da maledi- 
cência, indispensável neste nosso trabalho de 
fisiologia, yai mostrar-vos a mercancia do AI 
berto de” Magalhães” (Camilo, Iistérios de 
Listoo, TI, 

“Em breve, a Justina era tão indispensável 
para Magãé, quanto uma ama a um orfiocinho 
Tecémenasrido.”” (Aluísio Azevedo, O Homem, 
74) “Que cuidado, que atenção não é indi 
peiisível para conciliar sem cessar 0s interesses 
de dois tompatidores. 1? (Mário Barreto, 
Garias Persas, 280.) ““Ô doido estava sujeito 
à restrita deliberação de uma tutela, que lhe 
concedera apenas o indispersével porá manter 
uma vida inútil.” (Camilo, 4 Neta do Aree- 
diago, 98.) 

Indisposição — com, contra, do, para: 

“0 eonde foi, talvez, violentado à reecher-me 
em gua ensa, no Minho, Primeiro, deu-me a cor- 
sideração de um criado; depois, por uma iudis- 
Pego co, 2 prsonávos meter humor 
me filho” (Camilo, Livro Negro, 884.) 

“Sentia um grando tédio, um makestar cres 
«ente, «vo. uma surda indisposição contra tudo 
& contra” todos.” (Aluísio Azevedo, O Mala 
to, 260.) 


| 
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““Indisposição de estômago.” (Aulete) 

“o Jerônimo, ascodiada por todos, encontrado 
em quantas rasões fundava a indisposisão para 
à essamento, salvou-se, quando jogou as ar 
nas fortshnas de, friquero: venceu choram 
do) CGamilo, As Três Irmãs, 145.) 
Indisposto — com, contra, para: 

Crpidos apresentarme? — Não; estou imdis- 
posto com clas” (Camilo, Mistérios de Lisboo, 


“olévia está vivamento ofendida, e tua mãe 
por igual indisposta contra ela.”” (Camilo, 4 
Enjeitodo, 181) 

Ea não me sinto indisposto para o traba- 
lhos! 

Indistinto — com, em, entre 

“rPugindo (a artilharia) no perigo de atirar 
sobre os próprios companheiros, indistintos com. 
os adversários dentro daquele enredamento de 
Casebrea.”” (E, da Cunha, Os Sertões, 384.) 

“TO fumo das povoações ainda indistintas na 
penumbra dos montes,”? (Herculano, apud Fr. 
D. Vieira) 

“cBandos estonteados do mulheres o crianças. 
corrento para o sul, em tumulto, indistintos em- 
re as folhagens secas das Jatadas.”” (E. da 
Gunha, Os Sertões, 554.) 

Tndócil — o, para: 

“Cavalo indóeil ao freio.”? 

“cTndóil para o vício, é d6sil para a virtu- 
de? (Morais) 


Indolente — ds 

“Desse amblgama do conguo flamengo e 
pernambucano, aaira essa formosa Balbina, .. 
vaidosa da formosura, indolente do hábitos e, 
aobretado, opiniosa nas suas preferências e co- 
gula? Clio to, Or dei do Bog, 
ETA 


Indomável — em: 

“eHaviameno visto, até aquêle dia, astacioso, 
agaciaado a merarha de focais, intoável 
na repulsa às mais valentes cargas.” (EB, da 
Canha, Os Sertões, 569.) es 
Indulgência — «, com, para, para 

“Vossa Excelência, no coração do mãe, pode 
tor lugar também pára a indulgência do seu 
“velho é imponderaão algos.”” (Alberto Rangel, 
Pura-Mundo, 185.) 

“Vejo que é grande « sua indulgência com 
os meus pecados literários!” (Mário Barreto, 
Atravis do Dicionário e da Gramática, 367.) 
“A indulgência com as fraquezas dos agentes 
dedicados à fortuna do senhor sempre foi re- 
quisito imprescindível da estabilidade do regi- 
Be nos governos pessonis.”” (Rui, Cartas de In 
glaterro, 880.) 

“E?” preciso indulgência para os erros 
lheios 
“entara venliádo por uma espécie de com- 
passiva indulgência para com Ana Ross.” 


(Aluísio Azevedo, O Mulato, 299.) “CAs prime, 
tas palavras de Querubina foram de intereeaão, 
“ indulgência para com os pobres refugiados 
(Alberto Rangel, Pura Mundo, 848.) 
Indulgente — com, para, para com: 

“<B, portanto, péssima a altuação do auto, 
do livro, se oa distintos partidos se houver 
“com elo menos indulgentes do que se lhes oga! 
(Gumilo, Perfil do Marquês de Pombal, IX) 
“Raimundo mostrava-se inâulgente com com. 
panheiro.”” (Aluísio Azevedo, O Mulato, 221) 

“tSomos indulgentes para os defeitos pré. 
prios, é severos para os alheios.” (Jaime ày 
Ségulor.) “Indulgente para os seus.” (E. Car. 
neiro Ribeiro, Sordes Gramaticai, 674.) 

“Ninguém mais indulgente para com os er 
do uma nascente é inexperta situação.” (Lag; 
no Coelho, apud Ane.) ““Tndulgente para com 
os seus.?” (E, viarmeiro Ribeiro, Serões Gram. 
ticais, 674) 

Indulto — q, para: 

“cRecomendacia à inocência à Divina. Mist. 
córdia o indulto do violências do antanho é àa 
quais se tomara responsável.” (Alberto Ran 
gel, Fura-Mundo, 887.) 

“indulto para introdusir é despachar cop- 
trabandos.” (Morais.) 


Industriado — em, por: 

“No outro dia os Gbrigará a so entregarem 
ao governo, industriado no uso do espeeífie ir 
resistível aos conspiradores honestos.”” (Rui 
Colunas de Fogo, 14.) 

“io mesmo tempo, Jonquim, industriado pela 
última entrevista que tivera com a patroa, che: 
mou dois galegos.” (Camilo, Afistérios de Lin. 
doa, TT, 61) 

Induzido — a, em, por: 

“Induzido do erro, 20 crimo.”! «“Tnduzido o 
voltar, acabou o curto, recebeu seu diploma é 
em seguida saiu a vagabundear.”” (Maravilhas. 
do Conhecimento Humano, TT, 106.) 

“Tudueido em erro,”” 

“cDirigiuse, induzido por essa, repentisa 
curiosidade, à essa dos sertanejos. ”” (T. Amb 
Pico de Almeida, 4 Bagaceira, 86.) 
Inebriado — com, de 

“Eicou inebriado com o perfume do am 
dieta. 

“cTogbriado do soscego das coisas.”” (Alberto 
Rangel, Fura-Jfundo, 271) 

Ineficaz — contra, em, para: 

“Todos as seus eréditos adquiridos em ein 
quenta anos de provada e experimentada sam- 
tidade serão ineficanes contra à calánia.”” (Ca- 
milo, 4 Enjeitada, 08.) 

“10 remédio foi inericas nesse caso de fe 
dee” 

“is reformas políticas são ineficazes para a 
cura desta degenereseência.”” (Rai, Cartas de 
Inglaterra, XIX) 
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epto — pera: 
eo em iNepto pera as letra, para os em- 

a Gac) Inepiso para O comércio, 
tm com, dilinldado que venham nego: 
asc” (Mário Barrto, Cartas Por 
40) 

rente — qem: 

todos 04 defeitos inerentes a trabalhos 
qto matara, o Dicionário de Figueiredo é 
e ares “quo temos” (Mário Barreto, 
ds a do Dicionário e da Gramótico, 290.) 
io que às colas em st não slo nem 

“e tpuras, é não posso conceber qua 

a, mechuma inerento ao sujeito que às pos 
ado ns» (idem, Carios Perdas, 35) 

Mbito iaorente na alma.” (Morais) 


Inerte — ante, em: 

“A alma de um matuto 6 inerte ante as à 
sêneias que a agitam.” (B. da Cunha, Os 
Sertões, 144.) 

Cenlmente, os sons A B1 O U não se 
compreende quo sejam inteiramente inertes no 
fonmação das palavras.”? (João Ribeiro, Grio- 
viados Verbais, 113.) 

Inevitável — a, em, para: 

“Pensão insvitável a quem professa razão, 
sesiado é justiça em um mundo tão irracional, 
tão mentiroso o tão injusto.” (Vieira, apud 
Aglete) “Tampouco me cabo a nota de haver, 
por excesso da severidade no tocante a certos 
husea jneritóveis à melhor aserita, .... re- 
(uintado à um ponto quase inacessível o tipo 
do correção no uso do nosso idioma. (Hui 
Réplica, 58.) 

“t Contém, sem dúvida (a Ilíada), passagens. 
“auto longas e monótonas. Tsso é coisa inevitá- 
Val um livro de 7,000 páginas.” (Maravilhas 
do Conhecimento Humano, II, 19.) 

“eFisera a ciência bancarrota 

ivl para quem tinha presunções. 
Peixoto, A Esfinge, 79) 
Inexação — contra, de 

“Não contente de Gomoter essa inexação con- 
tra as normas da boa prosódia, .... dá um pas- 
do adianto a crítica do substitutivo.” (lui, 
Replica, 14.) 

“Ante um desses erros, como se teria de 
portar o crítico, na minha situação? Levá-o, 
Camo inexação de ortografia, à conta da ofiet- 
nao. 1º? (Rui, Ob, cit, 455.) 

Inexorável — a, com, em, para, para com: 

“Manteve-se inexorável dos pedidos da fi- 
ta Ê 

“poi cruel e inexorável com sua vitima” 

“«Goração tão excessivo na ternura, como inc 
sonáyel no ádio.”? (Rebelo da Silva, apud Aule- 
te) <«Violentos e cruéis, eram inesuré 
exstigo ou na vingança”! (Afrânio Peixoto, 4 
Esfinge, 258.) 


Era ines 
(ârânio, 


“«Inesorável para as pequenas culpas, nulis 
sima para os grandes atentados, a justica era, 
tomo tudo o mais, antinômica, xo clá policiado 
Por facinoras.”> (b, da Cunha, 0s Sertões, 198.) 
“inexorável para com a erva má do Iiberá 
“ra, em compensação, do uma & 
plêndida com os lidâdores da or 
dem constituida.” (Rui, Cartas de Inglaterra, 
32) 
Inexperiente — de, en 

“Sou de todo em todo inexperiente d 
serviçoe 

“Tolo era, portanto, inoxporiento nesces tra- 
alhos e diiidades”: (Alberto Rangel, Fura- 
Mundo, 181.) 

Inexplicável — entre, par 

“brotam do serenidade estranha o umi- 
formo, inexplicável entre Tutadores do tão ra- 
tados mativeso” (E. da Canha, Os Sertões, 
E 

“elsuperando-s (à der física) uma outra inex- 
plicável para a família e da quil só Plávio aere. 
Aitava conhecer a razão”? (Gastão Cruls, do 
Embalo da cio, 80.) 

Inexpugnável — a: 

“Rai tinha cada, um por invulnerável a 
sua boia, o inexpugnável ds outras.” (Visiza, 
Sermões, TE, 118) 

Infalibilidade — do, em: 

“EA infalibilidade do papa foi proclamada 
no eoneíio do Vaticano em 1510." (Jaime Sé 
jr) 

“E intaliuidade do Deus nas verdades da 
religião católica” (Fr D. Visira) 
Infalível — a, contr, em, par 

“Infelíveis À meta, fambém o eram no ea 
marote, nos Coxins dx carruagem, no passsio à 
Cavalo” (Camilo, Mistérios &6 Lisboa, Il, 
250), 

À cada esquina há quem venda remédios 
infalíveio contra, todas as doenças imaginá 
veis? (Mário Barreto, Cartas Perans, 182.) 

“E sentença 6 divina, tão infalível na verdade, 
como provada na experiência. ”” (Vieira, Ser 
ões, De, 6) “este sujeito 6 jntalórel ta 
As nóites no tentro.” (Aulete) ““Esto remédio 
Einfanível na teme?» 

EA estroma dor era a extremamunção. O 
trimento duro a absolvição plenária, a teriaga 
iefalivel para a peçonha dos maiores rívioa” 
(E, da Oinha, OR Sertões, 191.) 

Infamado — con, en 

“Que fez O criado quando se viu infamado 
com 9 amo? Porventura tratou de se pargar da 
infâia e firar à limpo a sua honra?” (Vieira, 
Sermão, IX, 15.) 

Th Condiasa de Santa Bárbara, infamada 
no sea infortúnio, agradece com lágrimas ao 
Coração generoso.” (Camilo, dtstérios de Lia 
Bog, 888.) “Neste abismo de contusão e mi. 
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néria, passou Iria os dias que lhe restavam de 
vida, desprezada o infamada nes olhos o bocas 
do mundo.” (Vieira, Sermões, IX, 9.) 
Infatigável — em: 

“<Os mavios árabes eram infatigáveis em tra 
zer à princesa do Magreobe o tributo do todas 
ay artes do Oriente.!” (Hebelo da Silva, Contos 
é Lendas, 260.) “Infatigével no desvelo, am 
dando aqui, ali, à cata do uma blusa velha, do 
uma bolacha eaida do bolso dos soldados.”” (E. 
da Cunha, Os Sertõos, 560.) 

Infeliz — em 

“Quanto à sintaxo camontana, o crítico não 
foi menos infeliz nas auas aensações.”” (Mário 
Barreto, Através do Dicienário e da Gramática, 
192.) “<> O diário explica isso mesmo; eu lhe 
digo. Margarida fol infeliz no casamento; o 
marido teve unicamente em vista gozar a ri 
anera dela.” (M, de Assis, Contos Fluminen- 
aca, 40.) 

Infenso — a: 

“Saraiva, mais apaixonado pelo projeto que 
o seu próprio autor, mostron-se infenso a qual. 
quer modificação." (Luis Viana Filho, 4 Vida 
de Raí Barbosa, 18.) “O ensontro dessas duas 
sílabas duras ..... gera um composto infenso e 
odioso à bos audição.” (Rui, épico, 12.) 
“Entre oa fonciorários, os camoristas é mui- 
tos dog próprios filhos de alforriados, a opinião 


era infensa à lei que ameaçava de prejuízos os 
Gena protetores.” (Xavior Marques, 4s Voltas 
da Estrada, 128) 


 a768,”º (B, Gameiro, Se. 


rões Gramaticais, 
o emprego de cfi 
próprios, méritos.”” (Alberto Rangel, Fura- 
Afundo, 29.) 

“Inferior em elêneia (Fr. D. Vieira.) 
“esta obra é inferior à cutra em tudo.” (Au 
tee) 

Inferioridade — gs, em, pera com: 

“Inferioridade de talento, de valor, de nú- 
mero.” (Aulate.) 

“O estrangelrismo, .... enzertado sem ert. 
tério nem precisão imódiata, é até com mani- 
festa inferioridade nos resultados, é uma das 
“formas de pessimismo.” (Fialho de Almeida, 
Os Gatos, 164.) 

“E impor, tos consóreios que exelusivam 
te sob esta forma ce contraem, uma como 
doa pública, um estigma de inferioridado paro 
com os outios.! (Rai, Queda do Império, IL, 
14) 

Inferiormente — a: 

“Deis autores escreveram sobre esta maté. 
ria, porém um deles escreveu inferiormente ao 
outro.” (Pr. D. Vieira) 

Infestado — por: 

“Um dia chegou ao conhecimento de Creso 

“que seu reino estava sendo infestedo por um 


javali. (Maravilhas do Conhecimento Hs 
T, 42) E 


Infesto — a, para: 
““Cidado tão infesta à cristandade.” (Di, 
de Morais.) "A hipocrisia, sempre Infesta 


do singela.” (Orustâncios, 

“Poa sempre infestos para cu tray 

inteligência exe lugares onde O ambiento gas 

qualquer coisa do deltério que enerra abas 
ds energias do eeírito.” (Ricardo Jorge des 

mães dem Leigo, 811) 

Infidelidade — o, em, pera com: 
“todos comentam ssa infidelidade ao me 
“-Daqueia vez me increpava do infiâti 

na etaão doa feito (Rai, mópico, 60) 
“E? inexplicável sus infidelidade para om 

o partido à que de filiou” 


u rei.” (Br 
D. Viva) EObra ntropdada à obra mate 
desastrada, infiel o pensamento do artist, 
(Rui, Zéplico, 44.) 
Infiltração — em: 
“Tnfilização da água nas terras.” “A infil 
erosidade no tecido celular.” (Fr. 


Infiltrado — de, em: 

“cXistos metamérficos infiltrados de vesirs. 
fartos.» (E da Cunha, Os Sertões, 5.) “Br 
vaindhe amarguras de bílis byronian .... 145 
contorções, da Héreules infiltrado da pesonka. 
da túnica.”” (Camilo, Boêmia do Espírito, 202) 

““Sanches, infiltrado no meio dos repórteres, 
jornalistas, amprosários de publicidade, criar 
lhe gimpatias, facilitavahe serviços? (At 
nio Poizoto, 4 Esftnge, 106.) “Aa águas infil 
tradas nas terras.” (Rr. D. Vieira.) 
Inflamação — do, om: 

“Tnflamação do apêndico ileoeosal.”» (0, de 
Figueiredo, voc. eponáicite.) ““Inflamação das 
amigdalas.!» (L, Ereire, voc. amigdalito) “Ne. 
ma fria noito do inverno, do ano da 1672, 
(Molitro) atacado duma grave inflamação das 
pulmêce.?» (daravilhas do Conhecimento He 
mano, IT, 67.) 

“Taflamação nas amígdalas.” (C, de Figuei: 
redo, voe, amigdatito 
Inflamado — com, contra, de, em, por: 

“Tnflamado com excessivo enlor.”> (Er, D. 
Vieira) 

““Tnflamado contra as doutrinas filosóficas 
(Ricardo Jorge, Sermões dum Leigo, 4. 

— “Alberto, voltado aos seus camaradas, disse, 
infiamado do cólera: — Será uma vergonha 
que ums fiquem e outros vão.”? (Camilo, At 
Três Irmãs, 269.) «Trovadores do cervejaria, 
inflemados de prosápia.”? (Fialho do Almeids, 
Os Gatos, 851.) “— E preciso acabar com isto 


Inflexão 2 


ste 0 Que custar, — murmurou a moça, infla 
ada de eólera.”” (Domingos Olimpio, Lusia- 
inflamado no culto dos 

is, domina é convence.” (Batista Pereira, 
citação contro Barbárie, 52). ““Tnflamado 
Ci a crença”? (Er. DoVieira) 

“E Amâncio inflâmado pelos princípios mo- 
(ais que ele só eultivava teoricamente, parecia, 

qo ninguém, preocupado com à porerá 

Ts tustomes.” CAlulsio Azevedo, Casa de Pew- 
tão, 187) 

flexão — a, de, om, para: 
gra a petegi Pelo alto das etinas 
à direta do acampamento e, depois de uma 
iuexão. à esquerda descendo por dentro de 
dg Ferver, .... avançaram até toparem 
do imeiras casas.” (E da Cunha, Os Sértões, 


NE não passava de um corrimento 
de palavras, todas promunciadas com a mesma 
intlesão de vos.” (Medeiros e Albuquerque, 
Quando Eu Era Vivo, 348.) “Com paciência é 
Bifesão mansa da vot, replicou: ....?> (Agr 
Tio Peixoto, 4 Esfinge, 280.) 

“ofitigando esso tom Imperativo com infle- 
são graciosa na voz.”> (Afrânio Peixoto, 4 Es- 
finge, 54.) 

(fts ponto a estrado apresenta uma pe 
quena inflexão para a esquerda.” 
Inflexível — a, em, para com. à 

“vIntlezívl às insinuações da própria mãe," 
(Veiga Miranda, 4 Eterna Canção, 14) “Pa- 
fera inflexível do espetáculo do culo.” (Ca- 
mil, apuã Aulete.) 

“etgm juiz inflexível na administração da jus- 
tiça/? (Pr, D. Vieira.) “Quando todos se sal- 
em, o Almicanto, inflexível na Oito 
rendeu o principe por desobediência 2º (Mede: 
Fe Albuquerque, Quando Bu Era Vivo, 18.) 

“ePoi inflexível para com os culpados.” 
Influência — em, entre, sobr 

“Por vegas, ra cla à vítima do velho, que 
do à cara a sua nenhuma influência no 
caráter do marido.”” (Camilo, 4s Três Irmãs, 
dt) “Soria interessante £ezor é que ainda não 
na fez: o estudo da influência da mulher na 
lisguagem brasileira o portuguesa.”? (João Ri- 
teiro, Curiosidades Verbais, 53.) “VB! grande a 
influência do nomo predicativo na concordan- 
eia do verbo, quando Este é verbo “see”. (Au 

1, 58) 


tai Dao 

“Eta conti 6 aelprota afluência da 1 
tea sobr dclado A spledado sobre 
E temua.'* (darei, cpu M Basreto, Aire 
ts do Dicionário e dá Gramática, 318) “O 
lomem aprendo 2 reconhecer o carter transit 
“io das tas ag, a reltividade da infância 
ia dobre o desina dos seus, semelhantes.” 


(Rai, Cartas de Inglaterra, 53.) «'O governador 


espanta-se de tanto erimo, e erê na mágica in 
fluência de Satanás sobre o desgraçado.”” (Ca- 
mito, À Neta do Arcediago, 145.) 


Influenciado — por: 

É elaro que os portugueses revolacionados 
não devam nada pelo patriotismo da Compa- 
nhia de Jesus, mom so sentiam influenciados 
sua educação.” (Camilo, Boêmia do Es- 
Búrito, 34) 


Influente — em: 

“E? um dos membros mais influentes no par- 
tido.” “Doutra feita, discutia (Voltaire) com 
um obro por causa duma mulher. O nobre, 
que era influente na torte, exigiu que Voltaire 
fosse exilado do Paris.” (Maravilhas do Co- 
nhecimento Humano, TI, 80.) 


Influído — em: : 
“Soldados infinídos no desejo da conquis- 
ta. (Er. D. Vieira) 
Influxo — em, sobre: 
“0, professor Rudolio Lenz tem estudado 
a língua araucana o seu influxo na lngua- 
gm do Ohio” (João Eibeiro, Curiosidades 
“ertais, 145.) Como poderia ir ter (a prepo- 
sição) em contra oração, esse influxo, que na 
Sua mesma não esereof?” (Rui, Réplica, 287.) 
“De modo geral, mnguém nega o influxo 
dos astros sobre a tetra.” (João Ribeiro, Curi 
Gidades Verbais, 40) ““Outro exemplo do in. 
fluxo germânico sobre o vocabulário latino 6 0 
do termo “bastardo?” (Idem, fbidem, 104.) 


Informação — acerca à, a respio de, de, 

“par, rever Infommaão anerca de algum 
ou de alguma coisa.” (Pr. D. Vieira, 

“ofoifam a qu esparsos da América o 
formações mais precisas a respeito de Leopol 
do Saavedra.” (Camilo, Mistérios de Lisboa, 
TT, 22) 

“Mal apareço em um salão, ..... Togo me cer- 
cam curiosos interrogando sobre tus vida mis 
toriosa, pedindo-mo informações do que faves." 
(O. Néto, À Gidado Maravilhosa, 115.) Al. 
guns frades tinham vindo à tavorna colher in 
Tormações do atentado horeíve.”? (Camilo, Mis. 
ias de Lásboa, 1, 205.) 

“iSe o Sr. M. Vilar quiser mais amplas in 
£ormagões neste ponto, leia a Sousa da Silveira, 
um dos mais eruditos « sábios professores 
nossa língua.) (Mário Barreto, Através do 
cionário é da Gromálica, 180.) “O meu es 
mado colega Dr. Pedro À. Pinto, a quem dero 
Tais de uma preciosa informação no campo des- 
tes estudos, teve a bondado de me indicar os 
dois seguintes exemplos.”” (Idem, ibidem, 138.) 

“Não a fiz por generosidade, mas para ob- 
ter novas informações sobre seus encontros com 
a moça.” (Ciro dos Anjos, O Amanuense Bel 
miro, 155.) “*Chegavam constantes informações 
Sobré o número de recursos dos fanáticos.” (E. 
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da Cunha, Os Sertões, 260.) “*Depois converse 

ram sobrá boas lembranças de família, anedo- 

tas de viagem, críticas é informações úteis so 
bre nosso meio e nossos costumes” (Afrânio 

Peixoto, 4 Esfinge, 86.) 

Informado — acerca de, de, por, sobre: 
“CEe já está informado acerca do ocortido.”! 
“£Os hóspedes, informados do grande aconte- 

esmmento, rembigim cochiehos, passeando ao Ion 

go da varanda.” (Afrânio Peixoto, A Esfinge, 

38) “O coronel, informado dos amores da 

filha por suspeitas da madrasta, resolveu carar 

horoicamente a enfermidade moral de menina.” 

(Gamito, Cenas da Pos, 169.) 

“Ninguém conheco melhor, neste momento, 
& minho maneira de pensar e sentir, nem se 
acha melhor informado sobre & situação, no 
que se vê, ou no que s6 não vê.” (Rui, Córtas 
Polsicas * Literárias, 181.) 


Informe — averca às, sobre: 

“Visitou assim gucoteivamente a Hung 
Voncea, Roma »..., recolhendo por toda a par 
to observações a informes acerca dos costumes 
é institulções.”” (Mário Barreto, Cartas Por. 
sas, VIL) “ui tirar informes acerca do seu 
comportamento.” (Aulete.) 

“Informes sobre acidentes, contestura do so 
to e aguadas,/> (E, da Cunha, Os Sertões, 304.) 
“travaram palestra, e 6 moto, disfarçadame 
te, foi procurando colher informes sobre José 
Antônio.” (Gustavo Barroso, Terra de Sol, 
188.) 


“Estavamo reservada q ventura rara ou o 
tremendo infortúnio de ser emado ou despre- 
zado pela senhora.”* (ME. da Assis, Contos Flu. 
minenses, 208.) 

Infração — de: 

“A segão da troga mas apologias filológicas 
do projeto deseo ..... até à infração material 
da verdade.” (Fui, Zéplica, 458.) “Homem re- 
mião pelos sacrifícios do Jesus, e salvo pelas 
suas obras meritórias de recompensa, cu con- 
denado pelas infrações da Iot divina. ”” (Camilo, 
A Neto do Arcediago, 95.) 


Infregiento — em. 

“cEm Garrett não são infraqilentes esses Tas 
timáveis descuidos.” (Rui, Réplica, 107) 
Ingênito — o, com, em: 

“Basta manuscor “o “Teal Conseleiro? 
aekrei D. Duarte para ver como semelhante 
convizinhança é ingênita do nosso falar.” (Bal, 
Réplica, 135.) 

“ Tuligara-o bom, deseo bondade que não vem 
ingênita com o coração.” (Camilo, Mistérios 
de Lisboa, 11,14.) 

“Um deteito ingênito no sistema dos exa. 
mes fragmentáros, praticado entre nós, está 
em que nele o discípulo não aprende senão para 
esquecer.” (Rui, Queda do Império, 1, 330.) 


Ingênuo — dr, em: 

“*Seria eruelâado estúpida exigir que um rg 
mancista debutante, ingênuo ainda de tod 
quimeras e fatuidades da adolescência Mt 
ia...” (Fialho de Almeida, Os Gatos, 241) 
Sipobitentos aos pés do confassor, não so 
riam tão ingênuos na crônica dos seus erros» 
(Rui, Columas de Fogo, 114.) 

Ingerência — em: 

“É Não Mo revelou à ingerência do tio no 44 
sunto.?” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 08) 
“A ingerência do Estado em certas emprêsa 
prejudica o desenvolvimento em Jugar de a 
Pliálo.º (Pr, D. Vieira) 
Ingratidão — a, com, para com 

“Minha, prima comete com isso uma ingra- 

a quem devo tudo.” (Alníio Azereio 
O Afulato, 141.) “Nunca lhe perguntou a cas: 
sa desta ingratidão aos mimos do Açucena." 
(Gamito, 4 Neta do Arcediago, 95.) 
“NÃO posso deixar de censurar tua ingr: 

dão com os os, que tudo fiseram por ela 
“Estrangeiros sempre inclinados à ingrat. 
aão para com 2 terra que os hospeda.” (li, 
Gartas do Inglaterra, 308.) 


Ingrato — o, com, para, para com: 

(o Séria get bee € E, see ato co 
atas com a flleidado que tenho.” (ami 

lo, Jistórios de Liboo, TE 194) “Benta om 

ingrata co céu. (Vícito, Sermões, TX, 108) 

“Ande daí! não seja grato com a dortum 
que o protege!” (Aluisio Azevedo, O Aral, 
doê,) Ee repente achei que Male eta 
sendo ingrata com o pobre o Casimiro Lope-” 
Cognac É Bardo 18%) 

“Que ingrata da para mim”. Que pago 
me Sie E cho 4 Entao” Pi) 
“efrra inclemento por” aé aupadoridade, te 
a ingrata. paro as benemerências, é inniga 
dos próprios filhos?» (Ricardo Jorge, Sermier 
dum Teigo, 015) 

“intao o destino querme parecer que não 
foi tão ingrato pera com o hseto Paraguai, 
como “e poderia cuidar” (Rui, Cartas do Tn: 
later, 28.) 

Ingresso — a, de, em: 

Nesses Caraéteris da meologia admiro 
mo firmei, para contestar au palavras cujo j- 
resco co Código civil qui contratar.” (Rui 
Réplica, 567) “Esta (regulamento) franqueia 
dos lenbs interinos o ooneurso como ingresso 
Tegulr ao magistério inamorível >> (Tãem Que. 
da do Império É 269) “Ogiva que dá Ingreno 
do casarão.” (Fialho de Almeida, Os Guios 


“ingresso de tal ou tal ordem religiosa” 
(Er. D. Vieira.) “No ingresso daquele inter 
mal eolégio.”* (Dio, do Morais) 

“Realizado O ingresso das senhoras no com- 
vento, José da Ponseca pediu licença ao comer 
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ciano para uma breve conversação em parti 
Sa ebm Maria.” (Oamilo, ds Três Irmão, 
485 «iQuendo nos últimos dias do arraial fal 
donitião o Jagresso nos casebros esiraçoados, 
cos o áuimo dos triunfadores decepção do 
usa” (8, da Cunha, Os Sertões 206) 
eproib-sedho o ingresso na póbria.? (Camilo, 
per do Marquês de Pombal, 86) 

ieiação — do, em: 
or ond aa tiamniam ou eperáeos snãos 
da estola com à iniciação completa ou ineompl 
tê destas aviest?? (Fialho do Almeido, Os 6 

306 
“o que toca o sedutor chefe desta ola, 
.... o prêgo da sua iniiação nos fileiras abo- 
iliqnistão foram suas derrotas.” (Rui, Queda 
do Império, 3,854) 

Iniciado — em, por, sob; 

“nicado nos iistrios. (8, Careiro Ri- 
teiro, Serões Gramaticas, 65), «Poueos ii- 
cjados na vida fatima dos testros desaperecbe- 
fa esto púltoninho”” (Fialho de Almeida, Os 
Úsisi fã “e Humplney falou lho dos mei 
ie que tum homem deveria fazer, antes de 
Jeriúiiado na ordem, que deyaria sêr bravo e 
milde e vituoso.”? (dforavilhas do Conheci. 
manto Humano, 1 47) 

E faziam planos bizarros, projetos prema- 
tacos, tados Jniciados por uma, preliminar 
géia “Quanão em ontar...?, (da Cunha, 
de eos, 822) 

“Vida inleiada sob os melhores auspícios» 
(0, da Cunha, ob. cit, 160) 

Iniciativa — des 

“Josquim Luis não via nesse dispêndio a 
inieitiva da vida desordenada que os gens vi 
diabos queriam ver.” (Camilo, ds Zrês Indo, 
u) 

Tnidôneo — para: A 

“eTaidôneo para tm cargo, missão 
Inimigo — de: 

“elaiigo de pedi, intmigo dos vícios (2, 
Gurmiro Ribeiro, Serões Gramaticais, 674) 
“tapes, ponco xefltião, inimigo de calenar 
fetaros, romaneso, bom de coração, posta, fa- 
tais e tm pouco doido, .... não previu 0 
desfecho do drama que estava Gm eenco” (0a 
mio, Lisro Negro, 182) 

Inimitóvel — em: 

“O galho, o peslador valente, é, certo, it 
aitável uma carga, guerreira.” (E. da Cunha, 
Os Bertões, 180) “São inimitáveis (os sol 
ds braiiciros) "no caminhar dias a fio pel 
mais molgradados caminhos, (Idem, ibidem, 
mm) E 
Inimizade — o, com, entre 

“Dessa mesmos anêris morais... sau, tam- 
bém, a minha iximitado cos operávioa? (Rui, 
Gariponha Presidencia, 88.) *ºComunisou as 


ânimo de seus alunos .... figadal inimizado 


do ensino oficial.” (dem, Colunas de Fogo, 
Rs 

“ou que perserenam em Glio é ininizado 

Ceu primado DR de E Di Vira) 

Ne Spin Cs assado ideia 
entra Sana E o li é D Boro 
Cora Piada intmisdo. 38 o, do diana 
Sai qe é so too prteia Gaio” a 
De Som Pad 
Ininteligência — à 

“eéra cialação Imoderadas à sua ui 
cegas de dg poetas? Cano, 
Era 
Ininteligível — a, para, por: 

o o ma dead rifa subleras Ga 
ng nano da leigo, poda o De 
Cd aee Na at ti£nenç Va agces 
tona Cs, Régio, 181) 

ea RO quo & gli TOM o iniat- 
ug oje Pena itrdiano Eur, 
15 

eu curti aquelas pelavras innitgi 
ei a a PS ami, 
Hildios de Eos, 3, 86) 

Inigiiidade — com. 
Iníguo — com: 
“Esto indivíduo fot sempre infquo oem os 


CE Será um desses desmaios passageiros do 
seu costume. ”? “— Não é, Tem os olhos inje- 
fados de sangue, e a cabesa é uma brasa vi- 
saco.” (Camilo, Litro Negro, 146.) 
Injária — a, contra, de: 

“Pode dizer-se, sem injúria «o fidalgo, que 
a pobre esboça dele estava perdida.!! (Camilo, 
Eútreos Propícia, 101) “Podia à Cariota que 
exigisse à carta ou cartas confirmativas de tal 
injíria à sua linhagem.”” (Idem, 4 Enjeiiada, 
198.) ““Monstruosa injúria do diabo à inocêm- 

ja.” (Eialho do Almeida, Os Gatos, 87.) 

“4 corda mais sonora da eloquência política, 
na democracia de Rosas, ora à injária contra os 
adversários do regime consagrado.” (Rui, Car 
tas de Inglaterra, 818) 

“e se 0 sepulcro de Moisés o escondeu Deus 
aos olhcs dos homens, para que eles o não ido. 
latrassem, em injúria do mesmo Deus....?? 
(Vieira, Sermões, IX, 28.) 

Injurioso — a, para: 

“Palavras injuriosas à autoridade.”* 

“ea, Espanha fa votar uma lei de emigração 
um povco. injuriosa, para o Brasil? (Medei 
Tos é Albuquerque, Quando Ex Era Fivo, 198.) 
“tResolven não ontregar naquele dia a casses 
do boticário, .... por causa de umas sus 
tão injuriosis para a mulher que The saira 40 
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ES 


Insciência 


encontro ne carreira da vid. (Camilo, Cenas 
da Pos, 80) 
Injustiça — a, com, contra: 

“E Considero isto grave injusta a seu cará 
ter.2º Boi uma injustiça à vossa delicadeza; 
mas... pardontama, senhora duquesa” (Ca 
mil, Livro Negro, 180.) 

“vão perdão injustiças com quem quer que 
seja. “cu não posto der responsável das ix- 
Soltiças de mou pai com minha imã.” (Cami 
do, dftatérios de Lisboa, L, 143.) 

“Pora pessimistas, foram Crícos às vezes 
de injustiça eruel contra a realidade portugue 
Sa ??(]. Lins do Rêgo, em Os Gatos, 17.) 
Injustificável — ante: 

“Não obstante formula peremploriamente a 
regra, arbitrária o injustificável ante o uso 
rernáealo antigo é moderno.” (Bui, Zéplica, 
27) 

Injusto — com, em, para com: 

“Bra sor injusto com uma tosa que me sa- 
cxifizara tudo.” (M de Assis, Memórias Pós. 
tumos de Brás Cubas, 266) “isso gramatiquis 
mo é injusto com aquela classe de viventes.” 
(Rui, Réplica, 298) (Não de queizava para 
não ter, falve, injusta com as abstrações do 
amu marido.” (Camilo, 4 Neia do Arcediago, 
es 

“Seremos injustos em lançar à conta da Re- 
gência cosa política do crimes a favor de es 
Cravidãot”? (Rui, Queda do Império, T, 345.) 
“EA mi 6 injusta no seu silêncio... responda. 
me pelo amor de Deus.” (Camilo, Alistérios de 
Biboo, TE 40) 

CeVocê doi injusto para com a empregada.” 
Inocência — em: 

“tSimulaero do contite que eu não rejeitel 
no tom da minha indignação, atendendo à ino- 
cência do presidente nos tramita que o atraigoa- 
sam.” Campanha Presidencial, 81, 

a lugar para duas veiteradas 
afirmações: a ua inocência na erupção do mo- 
vimento revolucionário, o a definitiva resoh 
ão do afastaros da poltica!? (Luis Viana 
Elho, 4 Vide de Exi Barbosa, 119.) 
Inocente — de, em. 
ae fundo eu, foeênto dano costume» (Die 
jo Morais) “-Julgoo inocente do erimo que 
o imputado E 

“<Ora, muito inocente sois em me fazer tal 
pergunta.” (Rui, Cartas de Inglatera, 1 
Te úrco, ae dbvolvas dos medo pecados da 
etiqueta, que à amizade, inocente neles, não cos 
da de esprobrarme.”” (Idem, Cartas Políticas 
é Literário, 87) 

Inofensivo — a, pº 

“Quanta horracheira e ciscalhagem, com o 
visto de quem Os garante inofensivos à nossa 
Fanta 26 o bons costumes!” (Alberto Rangel, 
Pura-Munão, 188.) 

“rise remédio é inofensivo para adultos” 


Inquérito — sobre 

“tez um inquérito cobro a vida da avengu 
eira verificou que ela figurava. como pre 
tora do uma instituição de caridade.”” (Mega 
ros é Albuquerque, Quando Fx Era Vivo, 1 
“Bra quem euidaro da doente nas avstnçias 
de agia, muito preocupada no andamento d 
inquérito sobre o roubo.” (Domingos Olimpia 
Taio Homem, 59.) (eae ia 
Inquietação — cos 

“O povo vive em constante inquietação com 
os roubos e astaltos que diariamente se ver: 
ficam”? 

Inquieto — com, de, por 

“Está inquieta com a prolongada ausi 
do filho? é is E 

“— Olha de frente para a filha de teu am, 
e responda vi eue Já respondi? = dim 
homem um pouquinho inquieto da segurança da 
sua pessoa.” (Camilo, O Bem € 0 Mal, 106) 

“elnquidio pela insistência com que 0 olha 
vam, tratou do fugir.” 

Inquirição — de 

“Inquirição da verdnde, das cosos divinas 
(Aulete) 

Inquirido — por, quanto a: 

“Baralva, -... ingulrido por um jornalista, 
respondera com implicidade: — À república é 
um fato consumado, (Luis Viana Filho, À 
Vida de Euí Barbosa, 137.) 

“«Tnquirido quanto ao assunto da peça, o 
título, o atrenjo das cenas, o visconde coque 
vonaê? (Veiga Mirando, A Eterna Canção, 


Inquiridor — d 

“20 amor desmedido do senhor de Montfort 
ao pequeno Benoit deu que entender aos pa- 
Fontes da case, e aos ociosos inquiridores da 
vida alheia.” (Camilo, Lisro Negro, 44) 
Insaciável — ge: 

“E Perro tantas vezes tinto no sangue cristão 
é insaciável dele, ”> (Vieira, Sermões, IX, 16) 
“eTnsaciável de bailes, de teatros, de cita, de 
festas» Câmtaro do Figueiredo, Amir Sepe 
Insatisfeito — com, de: 
ao Pac inata com ou resultados ot 

Insatisfeito day girândolss que soltara em 
tonra & face por face do governador, o liso 
jeiro serventuário extremou-se (Alberto Ram- 
gel, Fura-Mundo, 20.) 
Insciência — do, sobre 

“Havia a insciência de princípios rudimen 
tares da ava arte de par com o olvido da aco 
tecimentos recentes, ”? (E, da Cunha, Os Ser. 
tães, 180) 

“efmpunham-na (a intervenção), do mesmo 
passo, às apreensões crescentes, as últimas pe- 
Fipécias da juta o à própria inselência sobre é 
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ão re as operações” (B, da Cunha, Os | Tnsigne — em, por 


Seniões, 498) 
ciento — des 

e e da gravidade das entes, pou- 

sad! tranquilamente, acantonados.”? (E. da 

Beta, Os Sertões, 251.) 

fnerição em: 

SE anulada ava inserção no certame” 
jaserito — em, entre, para: 
estou inetito nesse concurso.” “Creu. 
(estátia inscrita, num polígono.” (Áulete.) “O 

Toe apareto inrito na sentença qu com- 
ia a pastoral do bispo de Coimbra D. Mi 

21 da Anunciação.” (Camilo, Boémia do Fe- 
io, 331.) é 

8! BE? tem a sua probidade política ins 
eta entro a daqueles que condenavem a gar. 
Si acional como uma instituição incompati- 
dagado, entra nós, com 0 Eovermo do povo Pe- 
Maço: (Bu, Oblunas de Pogo, 81.) 

são 1880 ..c. do acha aberto O concur. 
(o paso essa esputiaidade, e inserito para ele 
“Be barbosa de Oliveira.” (Rui, Queda do 
Império, o 360) 

Insegurança — em: 

bnteme minha insegurança no bom êxito 
desse megório” 
Taseguro — de: 

seguro da eficácia de um remédio." 
Insensibilidade — a, com, para: 

o responsáveis de tamanha insensibilidade 
às amarguras das vítimas do trabalho servil, 
je se devoram em padroeitos do trabalho 

(qui, Campanha Presidencial, 119.) 
“reto é que explica à crua insensibilidade. 
do Formando Som os seus parentes.” (Camilo, 
Estrelas Propícias, 118.) 

“fnsensitlidade visual pora a cor verde?” 
(0. de Figueiredo, voe, ecloroblepeis) 
Insensível — a: 

Tesevere lie que não tou insensível à pro- 
va de estima quo me di.” (Camilo, 43 Zrês 
Trad, 2819 «Srinham do se mostrar insent- 
ria cos rogos de um filho menor.” (Gastão 
Thuls, do Enbolo da Rede, 116) 
Inseparável — de, em: 

“faria casou 100 depois, a Jerônima 
necessria à casa dos pais, e, de si mesma, in- 
meparável do suas, obrigações”? (Gamilo, As 
This Irmãs, 68) “Resolvido pelo ircito o pro- 
tema Tegislativo, resta aos legisladores a ou- 
ta parto da tarefa, inseparável desta.”” (ul, 
Tépica, 806) 

trpei o Maurício de Brito seompanheiro de 
esto, inseparável no estudo e nos brinquedos.” 
kfrânio Peixoto, 4 Eefinge, 238.) 

Inserção — em. 

Ta inserção do um artigo mum jornal, de 
uma évauia mum contrato. À inserção das fo- 


“estes dos aútores, se conheciam bem o tram. 
«às, não eram menos insigres nas belezas do 
iaiia “verndeulo.” (Mário Barreto, Através 
do Dicionário e da Gramática, 340) 

“E Gunção Stockler deixou o seu nome tão in- 
signe pela teoria dos Jimites como pelo magní- 
fito. livro de d'Alembert! (Latino Coeiho, 
apua Aulete.) 

Insignificante — cm: 

“E massa população é insignificante em né. 
mero e ainda mais nas aptidões profissionais.”” 
(ui, Cartas de Inglaterra, 159.) 

Insinuação — contra, para, sobre: 

CiBem desgarrarmos uma só vez do assunto 
para insinuações contra a pessoa do culpaão 
Poste erro monstruoso”? (Rui, Colunas de Fogo, 
108) 

“lmeinuação para o mal, para o erro.” 

“«Houre mesmo quem, ultimamente, se 
pejasso do fazer aleivosas insinuações sobre v 
Fido inconteseáveis.”* (Bastão Cruls, Ao Embalo 
da Tede, 81.) 

Insistência — de, em: 

“EA sua obsessão dos dingnósticos, a insistên- 
cia nas cores violentas eram bem tiques da 
Gata” (7. Lins do Rego, em Os Gatos, 15.) 
“itima coisa, porém, o embaraçava: era a 
sistência de Augusta em não consentir no cas 
Tento do Adelaide, sem dar nenhuma razão da 
Teensa.”? (ME. de Assis, Contos Fluminenses, 
6) 

Insolência — com: 

“Não admilo insolências comigo!” 
Insolente — com, em 

“iVocê foi muito insolente com o professor.” 

“rtumilão na desgraça, insolente na prosp 
sidade.» «Poste muito insolente em dizer se 
melhanto coisa? 

Insondável — para: 

“EOlhai, senhor, que a minha vida tem mis 
térios imsêndáveis para 0s estranhos & para mim 
também” (Camilo, Ltsro Negro, 88.) 
Inspiração — para: 

rtdme qo Ispisação paro terminar es 
te poeme.”” 

Inspirado — a, de, em, por: 

“vem 0 horror inspirado é população do lu 
gar por esse episódio»... alterou a serenidade 
E Quieiudo daquele remanso.” (Bai, Colunas 
de Fogo, 151.) 

“Ega com ato muito conspíeuo Solhetim, ins- 
pirado de um sentimento generoso, Ee me per 
Eaitem..? (Camilo, Perfil do Marquês do Pom- 
Toi 141.) 

iteparos urbanos, bebiãos na consciência 
do esciitor, inspirado em intenções puras, dig- 
nas de debate.” (Rui, Queda do Império, k 


has no caulo.?? (Aulete) 


296.) “Ee a nossa administra dustas! 
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a 


Insuficiente 


se, mediante investigações incessantes, despreve 
nides, inspiradas unicamente no desejo do bem, 
à verdade integral sobre o assunto.” (Idem, 
ibidem, 447) 

“toi preciso na diplomacia e na história por. 
tuguesa Corrigir todas as datas inspiradas pelo 
selho calendário juliano.” (João Ribeiro, Cario. 
sidodes Verbais, 118. “Dali, agulado pola po- 
lícia, mudou-se” (Lenine) para a Suiça. Bra 
caçado, fugindo dum lugar pára outro, homem 
Sem pátria, tras inspirado por uma idéias” 
Utaravilhos do Conhecimento Humano, 1, 
Tnstado — a, para, po 

Tnstado a responder às perguntas da senho- 
ta e do amigo, o coronel, mais comorido que 
claqiento, eontôu sucessos das suas batalhas.” 
(Gamilo,'A Enjettado, 96.) “Muito instado c 
Sxpliear'stas lágrimas, disse que desejava mor 
ter o havia de morrer muito cedo.” (Idem, 
ibidem, 149.) g 

“iTaitado para que se justificasse, permane- 
cen silencioso.” 

“Padre Dinis, instaão pelos olhares repetidos 
do eonde, tomou o lugar mais próximo do doen- 
te.2> (Camilo, Mistérios de Lisboa, 1, 179.) 
Tostalação — é 

Aístrias nacionalizadas por vinte, trinta 
anos de instalação no solo pétrio achamse pre 
ss pela- ausência. quaso total. de. matérias-pei 
mas? (Fialho de Almeida, Os Gutos, 304) 
Instância — por 


epetides instâncias para 
lva, Contos e Lem- 


Instigação — a, contr 
“clistigação à luta; instigação ao vício: 
“cSuas'instigações contro: o. adversário não 

deram resultado. 

Instigado — o, contra, de, por: 

“23036 instigudo também debalão a ofender o 
“eu Senhor.” (Bemardos, apuô Morais) 

“elneigados contra as tstoridados?” 

“Ambos tinham feridos o rosto, o peseoço e 
as mãos, e às roupas sapicadas de sangue, por. 
que tinta lutado com únhas € dente, intiga- 
dos de édio mortal? (M£ de Assis, Popéis 
Avulsos, 185.) 

“às” autetidades subalternas, receosas do 
sublevação endêmica, instigada por Guilherme 
Lira, prereniram 4 tropa, 6 assinaram ordens 
do prisão dos mais oflbres desorderos no caso 
de motim”? (Camilo, O Bem é o Mal, 159.) 
“elrídio cometera 4 fraude por amor, ias- 
tigado pelas exigências dela própria.”” (Veiga 
Miranda, À Eterna Canção, 110.) 

Instituído — para, por, s0b, sobrez 
“O mecanimo oficial, insttuido para o abas- 

tecimento d'água desta eidade, so tornou irre 

mediavelmente, o maior obstátulo sos fins a 

inatam.”> (Ru, Queda do Império, 


“O sobrinho foi instituído por berdeiro» 
cangusto Moreno, Lições de Linguagem, 
105) E 

“ Estabeleceu-se, pois essa organização e 
a fisionomia de vma sociedade secreta, ins 
da sob o patrocínio ministarial.” (Ri, Queda 
ão Império, 1, 134) 

“o Plnáro iuttcdo sobre as eins à 
quem aliás as tem manifestado tão claraço 
E) E 
Instruído — em, por: 

“alves não houvesse ne corte dama ou des 
aela tão instruída na lição das boas ler 
“Rabelo da Silva, Contos e Lendas, 68) é 
úruído nas letras divinas.” (Morais) “Os al 
manaques pitorescos citam até 2 saciedade mi 
excentricidades e cenõos dos grandcs varões que 
à humanidade admira, já instruídos nas letras, 
já por valentes nas armas.” (M. de Assis, Co 
los Fluminense, 140) 

“Não racioita mal este muit, e, pelo gras 
do Al, com dúvida está instruído nos prisei 
pios de nossa santa lei”? (Mário Barreto, Car 
tas Persas, 800) 

Instrumento — de, pora: 

“Não posso, como demão de tua mão o mins 
tro do aliar, Brestarme a instrumento de tar 
contumazss culpas.” (Camilo, 4 Enjeitdo, 
99.) “Instrumento de percussão; instrumento 
de sopro. (Aulete) 

“Instrumento para medir objetos muito pe 
quenos. (0, do Figueiredo, voe. coribômetro) 
Insubmissível — a: 

“Ouviu pelts québras e sales da provincia 
Saga ini sont cabra e 
nobres por Badaré, o mártir liberal.” (R 
Cohen de Fogo, 8) E 
Insuficiência — do, para: 

“oTnufielência de secursos, de bens. “; 
como então notas insiictncia dus ni 
nas idéias, para revelar « expansão de imena 
Jolsidade que me enlovava. » =? (Camil, die 
térios de Lisboa, 1, 71) 

Insuficiento — q, pare: 

“O gado diariamente adquirido — olty ou 
dor cabeças — era, porém, tm paliativo int 
ficiente ao minolatto de seis mil estômagos”” 
8. da Cunha, Os Sertões, 486.) “Somento à 
xoite podia ser distribuída a refeição ini 
ciente aos soldados famintos” (Tdem, idem, 
15) 

“iO rendimento dos bens que herdou é ins 
ficiente para gustentar a sua funília o minb 
irmão” (Camilo, ds Três Irmão, 207) Coste 
(socabulário), com o progresso da civilização, 
tornou-se, porém, Inguleione para a cabal ex 
pressão do pentâmento.”? (Sousa da Silveira 
Lições do Português, 38.) HE a zona de que 
dispunha a Bom Jesus seria insuficiente pré 
a capacidade da usina.” (. Las do Rego, Db 
na, 145.) 


insulado 
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gulado — em, entre: 
Jo miados fl 

e O da 
es dE A, sa 
(ES io, 0) Ci a tao 
cet Go, onda rs de mp 
qões, 105.) 

Sana 
o o fi astar no cemitério público um 
near learn pmb pl 
que Emma x libro, poi 
E da aro (Cia 
de Ema, eira veto ee 
cê li Pr 2a sto ga o cê 
da ras que 


Insultuoso — a 
O qua alégeia insultuosa à minha des 
a e nessas belezas inscosívis de uma. 

e ni cupido, onde me considero insulado 

a ho negro.” (Camilo, Atistérios de 

Titoo, 1,88) 

Insuportável — a, para: 
org sístico Modo de pensar, acha .... 

quo esto caso 6 uma, perseguição, uma injus- 

q Se ponta ag sena brio?» (dustavo Bar. 

a Sob, 189.) “eDissonâncias ins: 

dd decincia é 00 owvido.” (Rui, Réple 

E n4) 

“egg ao mesmo jugo em resta nem 
aan” pessoa insuportáveis uma para à ou 

a eempro discordantes.? (Aário Bar. 

bs bras Perias, 244.) 


Insurgido — contra: 
“nfinorio insorgida contra o nosso dixeito 
eg de resistir ao despotismo.” (Rai, Queda 
do Império, 1, 308.) “B' a rasão insurgido 
êentra o abéurão do víneulo indissolúvel.” (Ca- 
nilo, Boêmia do Espírito, 142.) 
Insurreição — contr 
“Surgem de uma Juta que ninguém deserere 
— a instreição da terra coniro o homem.” (B. 
da Cunha, Os Sertões, 185.) ““Convidando os 
inpulvos de desordem a disputarem ao governo 
o caro da insurreição contra a lei”? (Hui, Co 
luras de Fogo, 147) 
Tneuscetível — a, de 
“Bra cada qual mais insuscetível ao enfado 
e mindera dos estudos gramaticas.” (Alberto 
Rangel, Fura-Mundo, 29.) 


«Homem modesto, simples, insusestível de. 
sos encômios e lisonjãs que tanto agradam & 
tumanidade.”” 
Intangível — a: 

“23á não proposições intangíveis à análise 
desdo que se obliteron 2 revelação divina.!? (Ri- 
cardo Jorge, Sermões dum Leigo, 85.) 


Inteirado — de, em: 
“Estar inteirado das coisas.!* (Morais.) 
“cInteirado de todos os pormenores.” 
“Inteirado na verdade.” (Morais) 


Inteirera — de: 
“Ba respeito à intiroza do caráter saci 

cado ao mais abeurdo dogma.” (Camilo, Boê 

mia do Eopério, 66.) 

Inteligência — com, de, pora: 

“O padre não tivera mais inteligência com a 
desgraça.” (Camilo, Mistérios de Lisboa, 1 
41) “ePormitis, senhorest — disse D, Pedro —. 
aqu eu tenha alguns minutos particular intel 
Tincia com a Sra, duquesa?” (Idem, ibidem, 
io) “ha inteligências de D. Alerandrs 
com à dexertor são óbriass enrava do comprar. 
lie o braço vingador; mas tão em tegredo, quo 
nunca vita à log 4 sua ignomina.”” (Camilo, 
O Bem c o Mob, 136.) 

“eimteligência e conhecimento exato do todas 
as linguas? (Vieira, Sermões, 1X, 50.) “Para 
inteligência dela. (questão) havemos de supor 
que estas teso os compram os Bam. 
fog por mão. própria, cu por mão alheia.” 
(Tem, iidem, 175.) 

“Havia inteligências secretas para penetrar 
do noite na tenda do tel”? (Er. D. Vieira) 
Intenção — a respeito de, contro, de, pora 
com, sobre 

Tiamâncio tornava-se espansivo: fetou do 
seus amores na província; contou às suas latem- 
sãos o respeito da mulhor do Campos.” (Alai- 
io Azevedo, Casa de Pensão, 56.) 

“Bram atspeitadas do abrigar intenções in- 
contensáveis contra a independência de Ropá 
bica Argentina” (E, Góriao de Inglaterro, 
a) 

“e. 84 não tem que pagar-me tals serviços, 
que lios não faço com intenção de lho agra 
dar.” (Camilo, À Bnjeitado, 87.) 

“igempre supus quais fossem tuas intenções 
para com ela.» 

TEA intenção ou vontade dos contraentes so. 
bre o objeto principal do mesmo contrato.” 
(Aulete) 

Intento — contr, à 

“Ficou provado & 
patrão.” 

“Havia, como se vê, persistente na maioria 
ãos ânimos, o intento do so não executar o que 
à campanha desde o como reclamava: a divi- 
ão dos corpos combatentes.” (8, da Cunha, 
Os Sertões, 440.) “Esvaciava garrafas de co 
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Interesse 


27 Interrupção 


nhaque, no intento de aturdirse é responder 
“om a gargalhada do úbrio ao grito da vergo- 
nha.” (amilo, O Bem e 0 Mto 203.) 
Intercalação — em: 

“A, interalação dum livro mum catálogo, 
numa biblioteca.” (Er. D. Vira.) 
Intercalado — a, de, por 

“ Espresções Tárbaras intercaladas ao poe 


«Outros escreviam poesias em versos gran 
des intercalados de pequenos.”” (Camilo, 4 Ne. 
fa do Aroediago, 88) “O gerão so afundava 
pela neite a dentro, muma toada de violas o 
Fanfonas, intercalado de cantigas e de desa- 
fios.» (Veiga Miranda, 4 Eterna Canção, 9.) 
“Os diás de Miquelina correram intercalados 
de lágrimas é esperanção.”? (Camilo, 4 Enjot. 
tada, 56) 

“Atos que, aparecendo intercalados por pe. 
zíodos de calma crescentemento reduzidos, cons- 
tituem os pontos determinantes da curva infle. 
xível em que o arrebatava a fatalidado bioló- 
glea,”” (E, da Cunha, Os Sertões, 297.) 
Intercâmbio — com, entro: 

“tem aumentado sentivolmento nosso inter- 
câmbio intelectual com as repúblicas do Pre 
tas 

“er sempre intoressanto 0 intercâmbio des- 
portivo entre os Estados.” 


Intercessão — q favor de, por: 

“cTntereeasão do uma pestoa a favor de al. 
guém ou por alguém.” * Agradegoho sua in. 
farcessão à favor de meu filho.?> A especta. 
tiva do Nasário, por tremenda que fosse, não 
proserevia a esperança de alguma. intercssão 
a seu favor.” CXavior Marques, do Volios da 
Estado, 05, 

“Foi muito oportuna eua intercessão pelo 
prisioneiro. 
Intercortado — de: 

“Observa-se, então, uma cadência raro per. 
tasbnda na marcha do flagelo, intecortado de 
intervalos pouco dispares.” (E, da Cunha, Os 
Sertões, 38.) 

Interessado — com, em, por: 

“eDetiveramso à beita do um dos lagos, Ge- 
eiia a mãe mui interesadas com os dos ci. 
nes negros,” (Perreira de Castro, A Temper. 
dade, 

“ifgais do que Dantas, el estaca interesado 
em buscar alguma porta de saída para o pro. 
lema servi” (Luiz Viana Bilbo, 4 ida de 
ui Barbosa, 04. ““Há muita gente interessada 
no caso.” (6. Neto, 4 Cidade Maravilhosa 32.) 
“Bra uma negociação fita com tanto segredo, 
que os próprios ministros interesaados na team 
Zução 0.» à desconhueiam.”” (Medeiros e AT. 
Duquerque; Quando Fu Er Vivo, 176.) 

“Sempre interessado por tudo quanto se re. 
ferisso à vida dos parentes (Tui Viana FL. 


lho, À Vida de Rui Barboso, 16.) “Não se py 
dia, entretanto, querer administrador menos fo. 
tortesado pelas mas atribuições” (Medeiros 
& Albuquerque, Quando Bu Era Vivo, 189) 
“cDeserovedho tm sortilégio secreto, cm con 
glência do qual sua patroa 6 capaz de trans 
formar-so em pássaro, Lácio mostra-se muito jy 
teressndo por esse sortiégio.!” (Maravilhas ão 
Conhecimento Humano, IL, 48.) 


Interessante — a, para, por: 

“Nunca mo aparentoi desgraçado para me 
fazer interessante à compaixão dos outro 
(Camilo, Mistérios de Lisbos, 1, 179.) 

“Aqui estou eu .... entre trastes velhos o 
outras burandangas, coisas interessantes pose 
mim, mas que, para os outros não valom um 
Feal» (G, Neto, 4 Cidado Maravilhosa, 194) 
“Seria isto um trabalho da erudição percam: 
te interessante para o público.”” (Fialho de Al 
meiãa, Os Gatos, 913.) 

“O filho de Frei Esltazar é esse homem, qua 
lo desereve, mas não é o malvado, que es fx 
interessante pela hipocrisia.” (Camilo, Artatê 
rios de Lisbos, 11, 85.) 


Interesse — do 

““aberia, so tivo 
o interesgo de errar 
no) 

“CA Turquia tinha todo o interesso em dar 
os melhores e os mais válidos (armênios), pes. 
cisamento porque para ela eram os mais tem 
veis.?» (Medeiros o Albuquerque, Quando By 
Era Fixo, 168.) “Os três indivíduos pareciam, 
tomar todos viro interesse no objeto da que es 
ocupavam, ainda que de modo diferente.» (Her. 
eulamo, O Bobo, 41.) “Não têm os principes in 
teresse em faser Conquistas por csses meios 
duscam vassalos e não terras.”” (Mário Barr 
to, Cartas Persas, 229) 

““Da civilização romano ao oeidente da po- 
nínsula Tbérica, que é a parto do mundo roma 
no de maior interesse para nós, .... há inúre 
zos vestígios. (Sousa da Silveira, Lições de 
Português, 88.) “Sem nonbum inforosso pes 
soal ou políteo para modificar a verdade, dei 
dalanço a minhas rocordações o tenho carter 
de que não mo afastei dela.”” (Medeiros o Al 
duquerque, Quando Eu Era Vivo, 80.) “O cartel 
de arranco converto-so num documento do Taro 
interesse para os praxistas da psicologia das 
multidõos.” (Ricardo Jorge, Sermões dum Lei. 
go, 126.) 

“dB? ainda a mesma aspiração daquela épo 
ca, a mocma cordialidade, o mesmo interesso 
gelo futuro da um nome) (Rui, Colunas d 
Fogo, 55.) “Disse à condessa, ansiosa de ia: 
teresso por aquela homem extraordinário,” (Ou 
milo, Mistérios de Lisboa, I, 248.) “A doenç 
não lho roubara o riso, nem o interesso pelos 
negócios públicos.” (Luis Viana Filho, 4 Vido 
de Rui Barbosa, 119) 


ra, pe 
boa-fé de saber, e não 
(Rui, Colunas de Fogo, 


interferência 


terferência — a, ems, Eai 

tão apoiavam & interferência do ministro 

do cb dos negócios da terra.” (Camilo, Atstê- 
tas do Lisboa, II, 14.) 

À “interferência do corpo dosente universi 

jo nas provas de madueeca.!? (Rui, Queda do 


Intermeado — de. 

E “As chapadas grandes, intermeadas de conva- 

pda egade er arado Mi 

do e a, e Sc io 26) 

js lts (8 do, Oh, Oo Ee, (O) 
me ani viário Lai 

es dor do poa no adm, 


Intermediário — em, entre: 

“sv. Ex4 acompanhou “paripassu” 
«emo intermediário em relações entre 
fieis do Estado e os meus companheiros de 
dstério .... as crises maia graves do Governo 
Provisório?) (lui, Cartas Políticas e Litrá- 
"corpus subordinados é dependentes, int 

“Corpos subordinados e dependentes, inter- 
etários entre 0 aoberano e & povo.” (Mário 
Barreto, Cartas Persas, XXXI) “Sanches 
ara o Jntermediário entre os dois, em to 
ques contratos e propostas.!” (Afrânio 
to, À Esfinge, 106) 

Intermédio — a, de, entre: à 
<Daf, posto em dicionaristes  intermédios 
dqueos dos se encontro já insinvada naquele 
pilavra a noção do “pair, concluí eu que 
> (ui, Réplica, 209.) “Foi com impaciên- 
is mais e mais crescente que percorreu as de 
iesis Jéguna intormédias à fazenda do Pá- 
na: (Taunay, Inocência, 188.) 

“Bra sempre por intermédio de Amélia que 
io sofria a cardadura, Hoje tratava-se do alu- 
us da casa, amanhã seria a conta do Eeiras, 
depois a dos' fornecedores,” (Aluísio Azevedo, 
Casa às Pensão, 239.) Y 

“tNo espaço intermédio entro os fugitivos é 
ds rabos Elutnava sem restar o pendão do Du- 
ue do Górdoba.”” (Herculano, Eurico, LIT.) 
Internação — em: 

“Internação de Um loueo no hospíeio”” 
Interpelado — sobre: 

“GR co prior euros aspantam a as 
sembiéia, O monarca 6 interpelado com estra- 
nha audácia sobre as reservadas intenções que 
demoram o acampamento militar em Versa- 
lhes3º (Camilo, Liaro Negro, 40.) 
Interposição — em, entre: 

“E atespsição da Ta os estica do Sa. 

Aulete) 

“EA interposição da Lua ontre o Sol 
ta (Morais) 


Iatesposto — em ent: 
poço, Td tato intermsto à 
e do : 
SE Redes da para que ão 
ao ie aa o 
E 
Ap Pd o mata 
poor io e 
deco dao os oi 
do aa Sede. e e CE ta Gt, 
Os Sertões, 918.) 
Inserpretação — de: 
ca Pra co ai 
e a O TC ia Comi, 
Srta coa hã) 
Interrogação — a, de: 
cg do tino sm rp 
E 
“pura a ilrtogação do rs ts o a 
ana o É pra at. 
O Emo a atm 
Gi, 


Interrogado — por, sobre: 

“cTnterrogados pelo juis, todos responderam 
afirmetivamento com à eabegs.”? (Mário Bar 
eta, Através do Dioionário é da Gramática, 
ui) 

“Pot o padre impor-lhe silêncio com o dedo 
no nariz, quando se viv, segunda vez, Interro- 
gado sobre as melhoras da D. Mastinho.?? (Ca- 
mil, Mistérios de Lisboa, L, 215.) “O real em 
fêrno, interrogado minuelosamento aobre o as- 
sassino, respondeu que o não conhecera.” (Ca- 
milo, Livro Nsgro, 4) 

Interrogatório — de, sobre: 

“O interrogatório das testemunhas foi demo- 
rado. 

“todos acompanharam com grando interesso 
o interrogatório sobre o rapto da millonária.”? 
Interrompido — com, em, por: 

“EA algazarra dos soldados £oi interrompida 
com a chegada do correio.” “Entramos, Pelo 
corredor o vigário prosseguiu numa arenga in- 
terrompida com a minho chegada.”” (Graciliano 
Eamos, Caetés, 186.) 

“Esta ornamentação é interrompida nos qua- 
tro pontos cardeais, por quatro relevos formam 
do medalhões.” (Fialho do Almeida, Os Gatos, 
es) 

“Entregavam-se depois ao sono, nunca inte 
rompido pelos cuidados nem pelos pesare 
(Alário Barreto, Cartas Persas, 97.) 
Interrupção — a, de: 

“Jerónimo, contririada pela interrupção ds 
suas saudades moditativas, contrafez em riso 
à tanga,” (Camilo, 4s Lrês Irmão, 219.) 

“lazer interrupção da prescrição.” (Mo 
reis) 


Interseção 258 


Intransmissível 


Interseção — com: 

“Esta reta não se dasriará, quaisquer que 
sejam a respontabilidades, nos seus pontos de 
interseção com os acontecimentos. futuros.” 
(Ri, Queda do Império, 1, 408.) 
Intervenção — em 

“Bu tinha pejo de 0 teaser a uma prática 
deste glnero, ém que a intervenção de um pai 
& cempre ridicula.” (Camilo, Mistérios de Lis 
dog, 1,105.) “A intervenção Gente homem nos 
negócios tem sido benéfica.” (Er. D. Visia) 
Inticado — com: 

“Não jurava que fosse Alexandre, por não 
ter, em conciência, abicluta certeza, e para 
quê não dissesem que o ácusava por andar in- 
tendo com eles” (Domingos Olimpio, Zueia- 
Homem, 40.) 

Intimação — para: 

“Recebeu intimação para comparecer em 
juízo 
Intimado — o, por: 

“Certa vez foi intimado a comparecer po- 
rante à jueiço, quando o tesoureiro da cidado, 
ando dissipado ecm Tossura o dinheiro que 
lhe lavia vão confiado, so suleidara.”? (Mara- 
“ilhas do Conhecimento Humano, 1, 61.) +"Tm- 
immado a deixar a palhoe que ajúdara à Jevon- 
lar, 0 caboclo cogou a cabeça.” (J. Américo 
do almeida, 4 Bagaceira, 20) 

“Intimado por elaa a todar, persistiu mudo 
+ quedor” (Aquilino Ribeiro, 4 Batalha sem 
Fim, 49) 

Intimidade — com, entre: 

“eVivo em intimidade com ele» (Fr. D. 
Vieira) “Custódio .... tinha grande intimi 
dade comigo, e diziams todo o mal que pen- 
sara do Presidente. (lfedeiros e Albuquerque, 
Gianão Bo Era Vivo, 16) 

“Nada mais desagradável, nas viagens por 
mar, do que o camarote cm comum, forçando 
2 intimidade entre Indivíduos que totalmente 
do desconhecem”. (Gastão Cruls, Ao mblo 
da Pede, 13) 

Intimidado — com, gor: 

“A colônia estrangeira, intimidada com o 
calor das maniftatações jazobinas o os perver. 
cos, rumores. de atentados imaginários, apelou 
para oa sous ministro e esquadras. (ui, Car. 
as de Inglaterra, 008) 

“Por outro lado, não vejo que, -... intimi 
iados pelo tigor dos castigo, os Homens obede- 
am melhor às leis”? (Mário Barreto, Cartas 
Persas, 18) 

Íntimo — de: 

Cel £o7 sempre intimo de nossa familia 
Intolerância — com: 

“Ele é do uma incrível intolerância com os 
ealvinistas? 


Intolerante — a, com om, para 

“%, portanto, benefício incontestável rasa 
a motalização do poder, em um regime into 
ante à contradição,” (Rui, Cartas do Ingla 
terra, XVIT.) 

“Intolerante com os adversários» 

“Nunca se mostrara tão intolerante nos prip 
cápios de diguidade e na pureta dos costume 
(Aluisio Astvedo, O Homem, 54.) 

“Bra intolerante para Os erros veniais. Nig 
ca reetnheeia. como tais. Não Ná erto venia 
dia cle, em matéria de costumes o de amor! 
(O do ass, Contos Wluminensts, 86.) 
Intolerável — a, de, em: 

“"Mas desde que admitia 4 variabilidado nas 
acopções, não era intolerável à razão Figurkia 
Resta hipóteso, com o intuito de subtrairmos a 
neologia ao reparo de galiismo.” (But, Répt. 
ca, 8819) “O Porto o a vida reelusa de sua mãe 
deem ser intleráveis a Paiva Araújo.” (Ca. 
tio, Boêmio do Espírito, 11) 

“ibada uma destas coisas... é mais gra 
ve e intolerável de sofrer que & mesma morte” 
(Vieira, Sermões, LX, 21.) 

“iSão concordâncias absolutamente intolerá 
veis em português”” (Mário Barreto, Através 
do Dioimário é da Gramático, 290) 
Intraduzível — pare, segundo 

"expressão intraduaível para o português 

««A deturpação fonética mais sencível vei 
ca-só nos nomes ou nos, sons intraduzíveis ar 
gundo q nosso alfabeto.” (Joto Ribeiro, Curi 
Sidades Verbais, 158.) 

Intrangiúilo — cos 

“E ândo intraoqúálo com o silêncio de mes 
“slho, que cstã ausente há dois meses.” 
Intransigência — com, de, om: 

Colegio que a falsa educação política d 
seus diretores tem arrastado para a intol 
Tia, o exelusivismo, o horror à etica, 
Sigência com a censura, o ódio às oposições! 
(fui, Colunas de Fogo, 190.) 

“tMuneo lhe perdoscam 4 intransigência das 
suas agia, a austeridade dos seus costumes 
ántero de Figueiredo, Anor Supremo, 14) 

“* Admiro sua intransigência em pontos ds 
honistidade > 
Intransigento — com, em: 

cohdostitu-se intransigente com o filho 

“A “icerainha. .., muito intransigente em 
pontos de verossimilhança, quis que tudo 
Teseg à cur Jocal,”> (Camilo, Perfil do Morais 
de Pombal, 9) “-Iukransigente nos seus reco 
ínios “poderosos.” (Antero de Figueira, 
amor Supremo, 56.) 

Intransmissível — 

“61 um Ébulo Pancário intransmissível à 
tereiros.” 


Intrépido 2 


Invadido 


otrépido — em: 
"rbadentis, que se achava no Fi, em ati 
é anca piopagunda da rebelião, 80 tam. 
a detido, vev, aros os que so mostravam 
dos na” aâvenidado:” (afaravílias do 
enimento Humcno, 1, 168) 


Intrigado 


com, por: 
“rJatrigado com esse silêncio, o senhor de en- 
gesto indagen: — Que deseja, mulhert?? (J. 
fnérico de Almeida, 4 Bogacsira, 281.) “A 
scama acudi da côr, o Alia, com um 
faso amarrado na cabeçe, apareseu na porta 
de Seu quarto, tmuito intrigada com o motim.” 
Gâitisio Azevedo, Caso de Pensão, 189.) 

“Lembrou-se então de ter ficado uma vez 
sito intrigado por descobri, na escova e nO 
Sete de seu uso, fios compridos de cabelo” 
Alírio Azeredo, O Malto, 184.) 
introdução — q, de, em: 

“introdução à história universal, Tntrodo. 
“o à física, Introdução à estética”? (Pr, D, 
Vira) 

“Introdução de uma obra Iterária.?º (Auto 


“gempro se notou que a introdução de uma. 
nova ella. em um país era q meio mais eficaz 
do corrigir todos os abusos da antiga.”” (Mário 
Barreto, Cartas Berans, 181) 
Introduzido — a, em, por: 
“cfatroduzido o presidente do salão nobre, 
info à sessão.” 
O primeiro introdusido em palácio, pros- 
rando-so reverentemente ante o. rono, falou 
co palavras confiantes.” (João Ribeiro, Curo- 
dades Verbais, 16.) 

“Construção “em “qua uma. proposição inde- 
pendente, introduzida por “que”, se junta a 
Ta proposição incompleta.” (Mário Barreto, 
trad do Dicionário e da Gramática, 286.) 
intrometido — em 

“riaisaremos o rio nom ninho de guarantãs, 
intramelião nas galhadas flutuantes ”” (Alberto 
Rangel, Pure Mando, 178.) 

Intrometimento — em+ 

“Não admito intrometimentos em meus ne 
góioa particulares.” 
Intromissão — em. 

“eh intromissão dos sucos no corpo da raiz 
da planta.” (Er. D. Vieira.) ““Bssas intromis- 

da economia raral o incompatibilizavam, 
a vez mais, com o gênio do pai” (7. Ané- 
“eo de Almeiãa, A Bagaceira, 36) 
Intrusão — em: 

“Depois, todo excesso de aelosé ridículo, as 
sim como toda intrusão em esfera subulerna 
erá sempre humilhante para a majestade do 
Poder” (Rus, Cartas de Inglaterro, 200.) 
Tntuito — de; com, em: 

“e Apenso tocamos "com disereta. moderação 
problemas antropológicos e s6 com o intuito 


de esclarecer as origens dos nomes.”> (João Ri- 
deito, Curiosidades Verbais, 197.) 


“cPolerar os trabalhos da vida presente, com 
o maio de pebmic da otra (Di do Mo- 


o intuito de lhe trazer maior calma ao 

espírito ». ve”? (Gasião Cruls, do Embalo da 
Rode, 823) 

Intuscepção — de: 

o Se oo omeruo, o e oo 6 bom; pode 
are à egnsação Tegeneradora, à intuscepção 
do tam e do mao (ano, Boêmio do Repr 

vio, 288) 

Inundado — de, em, or: 

“Dizendo isto, Upava à testa inundada do 
oro» (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, 3.) 

uma e gundado” de” godos 6 buhos” 
crieira, Sermões, TX, 1890) 

CA tala, ficou laundada em luz.” 

“cha tão real como Iquela hora atravessar 
cs exspos do Ti, inundados pela cheia de ja 
geiço2F Caquiino Ribeiro, 4 Batalha sem Fim, 
Ea 
Inútil — a, coniro, em, entre, para: 

quendo conierá no exemplo dessa morte 
snútib de ua testemunhas no espetáculo do 
adáver do um vencedor sepultado em uma der. 
Tata imetiata do seu telunto....”” (Rui, Dir 
Cursos Conferências, 345) 

“ouitas Vezes east precauções são inúteis, 
principalmente contra os sarracenos.” (Heeu- 
mo, O Boto, 16) 

“2ió rejeitêmos o que pareeeu demastado su- 
di e indtil na sociedade moderna > (João Ri 
beso, Curiosidades Perbaia, 108.) 

“6 testamento do “exesfâneia? desaparecera 
como Indl entro parentes que se estimam”? 


é bia felicidade, procuro todavia conservar o 
hábito de agradar.” (Mário Barreto, Cartas 
Persas, 10.) ““Seria fatiganto e inútil para a 
melhor parts dos leitores desenvolver a história. 
dos vocábulos do mesmo jaez.”” (João Ribeiro, 
Curiosidades Verbais, 97. 
Invadido — de, por 
'B por uma transição lenta começou a se 
tirso invadido de funda tristeza.”? (Afrânio 
Peixoto, À Esfinge, 973.) ““Sentiaso invadida 
àe estranho desânimo que a acabrunhavo 
Cântero de Figueiredo, Amor Supremo, 238.) 
ciBra ter... 0 organismo inteiro, muito 
antes da morto, inutilizado por degenerações 
profundas, invadido por uma anarquia goral.”? 
tRtui, Colunas de Pogo, 46.) “Entretanto não 
foge logo (o sertanejo), abandonando a terra 


e. 


Invariável 240 Investigação | Invisível 21 Irresolução 
a pouco e pouco invadida pelo limbo candente | Inverso — a, de, em: tavisível — a, para: Irmão — de, em, por: 
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iões, 193.) “Cirenitavam a vivendo, esquadri- 
nhasdo, curiosos, a horta maliraiada, de cam 
feiras invadidos pelas palmatórias de flores ri- 
“ilanto.” (Idem, ibidem, 481.) 

Invariável — em: 

“Em casos muito raros se deu o fenômeno 
contrário, isto é, à forma variável tornar-se iu 
vaciáve óm gênero, (Júlio Nogueira, O Exame 
de Português, 181.) “avançava, invasiável no 
rumo, tocando em pequenos sítios.” (E, da 
Cunha, Os Bertões, 584) 

Invasão — do, o 

“Chega o padres vê a invasto dos domíni 
sagrados; retaso é résclvo pôr embargos a de- 
sordem.") (E, da Cunha, 03 Seriões, 170.) 

“rPusão de tma oração adjsiiva tom ôntra 
ubstantiva, com invasão daquela no campo 
desta” (Rugusto Moreno, Lições de Zingua- 
gem, TI, 181) 

Invectiva — contra: 

“e Toveciva contra ou risos, contr algum ino- 
tituto.” (Morais). “tPor cxusa disso, Citero 
perdeu a esboça (ainda tiguradamente falam- 
do). Pensava que Antônio estaria em breve 
privado do poder e, em conformidade, enceton 
ima, sério de Deles mas, infelizes, invetivas 
contja Antônio.” (Maravilhas do Conhecimem 
to Humano, TE, 46.) 

Inveja — a, do: 

“Us trutas de Portugal não têm inveja às 
ão Ttália?” (Constâncio) «Tor inveja a al 
gubrm, invejar q fortuna, o bem de que outrem 
Fora Câvicte) 

“ºÀ fadiga que nos traz semp à alegeia dos 
outros, e ágora, precisamente aumentada por 
Glguma inveja dele, por muita inveja dela (os 
noivos) > (Atrinio Peixoto, 4 Esfinge, 885.) 
Tnvejado — de, por 

“riquela mulher, 86 .... a fieses sentar 
cia um trono, rodeada de aiao, o invejada das 
mais faizes, horária sempre.” (Camilo, fio 
térios do Lisboa, 1, 185.) “Mosicariheri to. 
“airos imensos e riquezas invejadas dos maio: 
Fes monarens,” (Mário Barreto, Cartas Persas, 
8) 

“tnvejada pelas parentes, quo Mo gabiavam 
a socio? (3. Tine do Rego, Ueiao, 1) 
Invejoso — de: 

“Envejoso das glórias alheias.» (E, Carmei- 
so Ribeiro, Serões Grematícais, 674.) “Sempre 
muito invéjoso dos méritos. fológicos do ou. 
ira, cusplu le esta recomendação dispensável.» 
Cerio Bang, Fura Mundo 85.) 
Inverossímil — para 

“clã esta quadrinho inverossímil pora muita 
gente, mas que me reportou Aqueles tempos 
Eeiagõs,” (Gastão Gene, História Puzo Histó- 
ria, 82) 


tituído agora em sentido Invirso do da socida. 
de francesa.” (Ral, Queda do Império, E, 00) 
“Não, filhot — quis dissuadir Jaqueline, e 
dar a rasão do seu aviso inverdo do do mar 
do, (Camilo, 4 Bnjeitado, 150.) 

“Salvo so à moderuidade ou à anciamia das 
palavras esté va razão inversa da dos mom. 
mentos que as atestam.”” (Rui, Réplica, 448) 
“: Segue vulgarmente processo inverso do aque 
Jes.º” (8. da Cunha, Os Sertões, 147.) 

“tComo se aliançaram dois caracteres tão 
versos em doutrinas politicas?” (Camilo, 4 E. 
deitado, 159.) 

Investida — a, contra, sobre: 

“Belatavam-se como épicas as suas investi 
das do bulímico à mesa de Camacho das festas 
com peru 9 leitão assados." (Alberto Range, 
Pura-Mundo, 88.) 

“cTnvestida contra o inimigo. 

“eAnte a violação do trato, aquele retrucon 
com a ameaça de uma investida sobre a bela 
posoação do 8. Praneiseo.”? (E. da Cunha, Os 
Bertões, 284.) 

Investido — de, em: 

“O tipo da grandeza do homem, investido 
da missão de acurvar orgulhos À força rest 
giosa da palavra.” (Camil, Mistérios de Lár- 
doa, 1, 181.) "O ator Costa, habitualmente às. 
vestido dos, papéis de tirano.”? “O barboire, 
dopois de alguns instantes do concentração, de. 
clarou que estava investido de um maneio 
público, e não restituíria a Ttaguaí antes de 
er por ferra a Casa Varão” (M. de Asi, 
Popéis Avuleos, 43.) 

“erinha consigo ... 08 borgonheses, . 
investidos, pela. maior” parte, em terrências de 
terras o em alecidarias do castelos.” (Her 
lano, O Bobo, 74.) 

Investidura — ãe, em 

“Quando lhe deu Deus a investidura deste 
império ou a posse deste governo.”” (Vitis, 
Sermões, IX, 173) “Dando-lhe a investidura 
do ducado de Milão. (Dic, de Morais) 

“tTnvestidura em um posto ou cargo.!? 
Investigação — de, sobre: 

“Investigação da verdade. (Constâncio) 
“eTnvestigação dos segredos da naturera.!? (Mo- 
rais) “Na sua investigação dos curiosos mis 
térios do passado, os geologistas, ou mais pro- 
priamente, os paleontologistas (estudiosos da 
vida antiga), voltaram-se para os fósseis, como. 
a chave que abriria a porta de uma fantástica 
história. ”?. (Maravilhas do Conhecimento Ts: 
maro, É, 818) 

“EAs investigações de Jonquim Bensaudo so 
bre astronomia náutica? (Ricardo Jorge, Se 
mães dum Leigo, 200.) 


pras.” 
“sujeitos .... mais invisíveis para mim que 
mulheres do nosso grande monarca."” (Má- 

do Barreto, Cartas Persas, 06.) *Vicsto ao fun. 

do do meu coração, o vists o invisível par todo. 

é mundo.”” (Camilo, Mistérios de Lisboa, TIL, 

um) 

Invocação — a, do: 
Tegua invocação à Virgem foi atendida.” 
“A invocação de uma causa falsa será tida 

por não escrita, exeeio so do próprio testamen- 

E ramltar que o testador não teria feito tal 

osição, se conhecesse à falsidade da causa.” 

(Obi. Óiv. Port, apud Aulete.) 

invulnerabilidade — a 
“0s sertanejos acreditam que certas orações 

es dão invulnerabilidade ds armas do £ogo.”” 


lnvulnerado — para: 

“Bentiaso invulterado para todos os martí- 
vias e torpéta.?> (Ricardo Jorge, Sermões dum 
ego, 11) 

Invulnerável — a, por: 

“* Amuado por nunca er do recitar nem um 

rarope Aquele cliento invulnerável da chnvas, 

à todas ts tomeridades > (Rabelo 
ontos é Lendas, 67.) “Certo que os. 
o vezei, porque Mhes reputo o caráter invul 
rável do mais cortante vezame” (Camilo, 
Iritérios de Lásbos, 1, 146) 

"A dor -... envenenonlho o ar quo respira. 
a, é tornotto Invulnerável peio veneno,” (Ca. 
nilo, Mistérios de Lieboe, TE, 32.) 

Tra — contra 

“+ 8 alguns dias o vire em ira contra os lá. 
tos que Jos tolhem a Iberdado do ser mogo 
com davenlpa do mundo, não aportes fa cs Ja. 
tos a recordar-lhe que são sagrados.” (Camilo, 
da Reta Ermo, Bo Pa 
Irado — contra, de: 

“lraão contra 08 cativos ds Babilônia, 
(rieira, Sermõss, TX, 180.) “Irado contra o 
deu suposto amigo.” (Camilo, Zerfit do Mar. 
quis de Pombal, 120.) 

“ºVousmo irado, exisperado, de ter pregado 
tanto & sem conseguir mada.”? (Castilho, apuá 
Aaltto) 

Imanado — o, com, em: 

“cTagênuas mes do familia, irmanadas à xa- 
tamerãs. incorigíves o trifegas”? (E, da 
Canha, Os Sertões, 306.) 

“Vivia irmanado com of piores elementos 
da localidade,” 

“Todos aqueles homens corantes .... uni. 
ficades xo memo sentimento de ator À jade 
jetdúnei, imanado nes alegria o nas dou 
a vida “Gm comum, responderam em coro.” 
(Afonso Arinos, Pelo Sertão, 16) 


beiro, sau irmão do ideais, propusesse nos pa 
res tim voto do sentimento,” (Pialho do AL 
méida, Os Gatos, 180.) 

“EE por isso as vim hoje defender (as cxen- 


qas políticas) e aos mous irmãos em doutrinas, 
dos “traiçoeiros ataques de seus inimigos”? 
(Garrett, opuã Avleto) 


irmãos pela atei- 

ção mútua, ficaram ainda mais unidos pela fra- 

tornidado “das armas.” (Herculano, O Bobo, 

a) 

Iroso — com, contra: 
“Está sempre iroso com as erianças.”* 
«Contra quem estava iroso” (Dic. do Mo- 

raia) 

Trreconciliável — com: 
“tAcordado em convulsões, o penitente, fre. 

coneiliável com as condições um pouco sérias 

da restituição, ainda via o padre, quo o enca 
zava om q mésma austoridado.”” (Camilo, fi. 
térios de Lisboa, IE, 801) ““Trreconcilláveis 
ums com 08 outros,” (Afrânio Peixoto, 4 Es- 

finge, 107.) 

Irreconhecível — para: 

“ºO Amparo estaria talvez a esta hora ir. 
reconhecível para ele.” (Afrânio Peixoto, 4 
Esfinge, 817) 

Irredutível — a: 

“Esta Fração é irredutível a uma forma mais 
simples» 

Irrefletido — em: 

“Não seja irrefltido n0s seus julgamentos. 
Fale com o reverendo, Uma questão do in 
resto geral.?> (Graciliano Ramos, Caetés, 106.) 
Eregular — em: 

“ticregulares no cumprimento do ceus dovores 
de pontualidade.” (Alberto Rangel, Fura-dfum- 
do, 81) 

Trregularidade — em, quanto a: 
“cTrregularidado na manifestação dos Sen6- 

menos que deviam aparecer em certos « deter. 

minados dias,” (L, Freira, voe. acosmia.) “Tr. 
regularidade nas molas o rodetas do mecanis- 

mo,” (Alberto Rangel, Fura-Mundo, 46) 

“0 “modemo Brasil .... exibe fregientes 
estações o irregularidades quanto à colocação 
dos pronomes pessoais”? (0, de Figueiredo, O 
Que se não Deve Dizer, 1, 64) 
Irrepreensível — ante 

fcSão locuções portuguesas, .... absoluta- 
mento irrepreensíveis ante a mais requintada 

cnfonia.?> (Rui, Eéplico, 48.) 

Trresolução — ge, em: 

““Padro Diniz vacilou um momento ao irre- 
sotação da 


E a 


Irresoluto m Isento 
“iu irresalução em negócio de tal gras: | Quando Ex Ero Vivo, 145) “As duas mulhe, 
anais ca ng, dó dt ari Grana PR A To ADO a sa 


“Irtesolução no conselho e na obra.”” (Vieira, 
apuô Aulete.) 
Irresoluto — em: 

“Mostra-se quaso sempre irresoloto em ques- 
tãos políticas”? &tTrresoluto em mandar e em 


agir 
Trresponsabilidade — em: 

“iProclamar, em suma, à irresponsabilidado 
mais ampla da comissão é da câmara nos sent 
dessa tentativa.” (Rui, Réplica, 30.) 
Trresponsável — de, por: 

“Homem que do crê irresponsável de seus os. 
cândalos.»> (amilo, 4 Wet do Arcediago, 46.) 
“A mulher do estirpo macaca é irresponsável 
do tratricídio e casamento bestial de Caim.” 
(Camilo, Boénia do Espírito, 156.) 

“Antes, bem no contrário, às declare res- 
ponsáveis pelos dofeitos natúrtis da presípita- 
dão no projeto.” (Rai, Zéplica, 45.) 
Irreverência — 

“eTrroverência à jurisdição apostólica.» (8. 
Carneiro Ribeiro, Tróplica, 588.) 
Irreverente — com, para com: 

“toi muito irreverente com xs senhoras." 

“tIrreverente para com as coisas sagradas.”! 
Ieritação — contra, entro: 

“tGrescia à irritação dos liberais contra os 
conserradores.”* (Luis Viana Filho, 4 Vida de 
Raí Barboso, 38.) “Uma ocasião, de volta do 
trabalho diáro, atingiu a habitual irritação de 
Pereis contra” Meyer grande. intensidade.” 
(Taunay, Inocêncio, 152.) 

“HTaménha 6 à irritação entro 0s federais 
que «=: (Ral, Cartas de Inglaterra, 309.) 
Jeritado — com, contra, de, por: 

“0, general, um pouco irritado com aquela 
grosseira, indierição, disse secamente: — E? 
& favor do Brasil.” (Negeiros « Albuquerque, 


da a 
medem (Ge, cutio derme 
ca desnatado à pa da 
= ! 

Diga pas é o sd ca 
de do nto Para emado: (Cn 
E 
irritados contra o direito, inconciliéveis com 
o en 
alada ld à Cap 
ia paia cre a 
tati (Afrânio Paxoto, A Eofingo, 888)" 
a ts 

a ido 0 emuimo À 
Apps merfdeniedo: 
in Open pts e 
q q A is ai da 
Sigum modo À sta clio, auibuiddo seia e 

dp prt 


“As delícias são isca dos vícios; a riquem 
isca de erros,”” (Morais.) 
Isenção — ge: 

“Isenção de tributos, de obrigações elvis 
(Constâncio. 

Isento — de: 

“sento de cuidados:” (B. Carneiro Ribeiro, 
Serões Gramaticais, 674.) “A sua gente sim 
ples o timido, oscarmentada com a vizinhança d 
cativeiro, aprendera a contentar-se com o j 
dispensável para visor em pas, isenta do ron 
co e do chicote.” (Xavier Marques, 4s Poli 
da Estrada, 96) 


Jaente — a: E 
“Jacento a uma velha casa, outra espécie 
o quiosque com ferraduras amonriscadas e 
doutos  gráscia nos, ângulos.” (Fialho de 
Siaeida, Os Gatos, 267), “vTerras jacentes 
dote” (pr. D. Vieira) 
Juctância — de, por: 
O senhor não tem jectância do entender 
de medicina” (Castilio, apud Auleta) 
Demonstra tuna desmedida jactâncis 


por 


Jactancioso — de: 
“adaga 3 tr ess do ga quai? 
naoas apuã Morais) “e Jactanito, de sua 

Geo flancos do sua linhagem” 

Jeito — do, em, pera: 
“Ba mão achará oito de tocar no caso?” 

(a. dmésico de Almeiia, à Bagaceira, Tá) 

Sl deménio páreo qua tnirou de semana co 

ted 6 pelo que velo, não leva jeito de nos 

va, beat A crebdio da Sivã, Contos e 

Teias, 8) “Ba q único jeito de dar né 

e ão vao” (euilhermimo” Cesar, Sud 

E 
“hqui no nossa tera, exelente, mercê do 

pad "mtos entidos, requeretao mel. 

Dei fato nisto do contar vicioso” (Camilo, 

A Enisitado, 6) 

“sho caminho por 
nuno, tor Jeito Er par incitar 6 valdado 
Roe Citado Foot, À Eefingo, 16) 

E pu O iterrompen-se Brites, atacada 
de modéstia "o talo maio Jeito pera 
AGtar castas; mas que a gento quer 6 que 
os end (Cntio, O Bem e o ala, 
a 


Jeitoso — para: 

“cg muito, jeitoso para qualquer trabalho 
delicado >> «e afoça jeitosa para lidar com erian- 
tas.” “e Ativo, arguto e jeitoso para o balcão, 
Pezando sempre para 0 patrão, ganhara a sus 
timpatia.”” (Mário Soto, Os Assvedos do Poço, 
E) 

Jejuno — de 

“Os baconianos sustentam que Shakespesro 
toi um inculto empregado de açougue, eresei- 


o deputado e, i 


do mum meio ignorante e totalmente” jejuno 


do vasto cabedal de cultura, que entra na cria 
cão das peças, vindas a lume com seu nome,” 
Cafaravithos do Conhecimento Humano, II, 9.) 
Jornada — contra, para: 

“tas jornadas que seus passados fizeram 
contra à Pérsia!” (Die. do Morais) 

CEA nora vereda -... encurtavo .... a 
jornada pora Monte Santo.” (B. da Cunha, 
Os Sertões, 534.) 

Jubilação — cm: 

“cEstá pleiteando sua jubilação no cargo 
de catedrático do medicina ”” 
Jubilado — em: 

“eVoltam à carga os carapeteiros jubilados 
na especialidade, para mo assacarem à confio 
são “do velhice, doença e invalidez.” (Rui, 
Companha Presidencial, 180.) 

Júbilo — por: 

“Não aválias meu júbilo por te ver outra 
ves junto de mim.” 

Jubiloso — com, de, por: 

“iNão pareces muito jubiloso com o resul 
tado do negório.”” 

“émodos, o cercam em sivário, jubilosos da 
nova.” (ialho de Almeida, Os Gatos, 211) 
“O brasileiro mostrava-se jublloso do  suces- 
s0,ºº (Camilo, Esirelas Propícias, 135.) 

“estão extremamente jubilosos pela vitória 
de seu clube. 

Judiação — com 

“Deus do eóu via a judiação que estavam 
fazendo com ela.” (J. Lins do Rego, Usina, 
106) 

Tudiaria — om: 

“rQue judiavia com à pobre criança!” 
Juízo — acerca de, a respeito de, em, em 
relação q, sobre: 

“O  uiao  contemporânco 
política” depurativa de Sólon.” 
de Fogo, 881.) 

“Preciso contarhe tudo para que o Sr, 
tique fazendo mau juíto a meu respeito.” 
(Gastão Oni, do Embalo da Rede, 138.) 


acerca da 
(Ri, Colunas 


“£Os seus juízos em erítica merecem erédi 

to.” (Rebelo da Silva, apuã Aulete.) 
“Espero que &o me proporcionará ocasião da 

dar conta ao público das minhas impressões e 
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Justificado 


Justificativo 245 


do meu jufeo em relação a um movimento po- 
lítico.”” (Rui, Queda do Império, 1, 420.) 


sobre a própria eituação. 
Reribe, MB) iai 
claro cobre & Juta mais” brutal dos nossos 
tempos.” (Idem, ibidem, 486) 


(Camilo, Lévro Negro, 45.) 
Junção — a, com, de, entre: 

“junção do vm regimento ao grosso do 
exéreito” 

“Tunção, numa aílébe, de um “a? com um 
“4% (Sonsa da Silveira, Lições de Português, 
8) 

“Junção de tropas, exfreitos.» (Morais, 
“A Tngua dos índios não possuía, por exem 
plo, caso do junção imediata de duas consoen. 
das.t? (João Ribeiro, Curiosidades Verbais, 86.) 

“Portanto, dada a junção malsoante entre 
dois termos, em cessando a sua necessidade, 
prineipia o encófato.”” (Rui, Réplica, 242.) 
Jungido — a: 

“Capitanias esparsas é incoerentes, jum 
das à mesma rotina.”? (8, da Cunha, Os Sêrtões, 
80.) ““Lavarinto, jungido aos eantis, rumina- 
va.?» (J. Américo do Almeida, 4 Bagaceira, 
107.) *'Conseguira em ponco tempo organizar 
um grupo de ricaços, amigos e compadres, to- 
dos mais ou menos jungidos ao respeito que 
os milhões cabem eapiar ondo aparecem.” ( 

Mio de Almeida, Os Gatos, 251.) 


Juntamento — com: 
“CB abatoraso (o cavalo), morto juntament 
com o cavaleiro.” (E, da Cunha, Os Sertões, 
30.) “Chamam-se (os doná) temivógais, sempre 
quo soam juntamente com a vogal do uma sí. 
aba,” (Sousa da Silveira, Lírios de Portu 
guês, 695) 
Yanto — a, com, do: 

“Junto co topo do estrado, do lado esquerdo 
da infanta, um jovem cavaleiro em pó falava 
também em voz baixo.”? (Herculano, O Bobo, 
40.) “«De pé, junto co umbral de uma das por. 
tas quo davam para o salão das danças, Paulo 
estava empenhado numa observação detida.”” 
(Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 378.) 

“E Sol, afinal, junta com o pal, mum dia 
do foira.?) (J. Américo de Almeida, 4 Baga- 
ceiro, 116.) 

“À vida da alma para ele reduzira-so a orar 
sobra um témulo q à velar junto de um berço.” 
(Rebelo da Silva, Contos é Lendas, 155.) Mt. 
nha última resolução, venerável Crimilde, 
acabar junto de vós o de mossas irmãs.” () 
eulano, Eurico, 150.) 


Juramento — de, por 

“Ouve o juramento que faço de acender a, 
tochas do enterro no dia de ava vingança 
(Rebelo da Eilva, apud Anlet 

“ Juramento pela honra, pelo nome de Deus. 
Jus — de: 

“Tanto mo resultava o jus de antepor q 
“incorporar a” a “neorporar em, como q 
do proferir o “incorporar em! a “incorpor 
a? (Rai, Réplica, 820.) “Na faculdade, qu 
assiste às' maiorias populares, do resolver a 
eliminação do trono, cavolvido está o jus de 
a ventilar o debater.” (Idem, Queda do Im 
pério, 1, 183.) 

Justa 


per: 
ão 0 estrondo, começou a justa pel 
segunda argolinha.”? (Xavier Marques, 4s Foi 
tas da Estrada, 68.) 


Justaposição — a: 

“cPatores indispensáveis A justaposição de 
tal trecho à tal sensibilidade.” (Fialho de Ar 
meida, Os Gatos, 62.) 


Justaposto — a: 

“CA força começou a dese, 
encostas 6 justaposta “às vertêntes> (E, de 
Cunha, Os Beriões, 882.) “eJustaposto agora + 
soctlnio à negativa. aubseqiente.” (Rui, Bá 
Plica, 486.) 

Justiça — a, com, de, pora com: 

“cPamer justiça a alguém. ”” (Morais) 

“Ter do justiça unicamente com, 

“iBasendo ao imperádor a justiça de manh 
estar a ava irseopomonbiidado nas intriga é 
crimes do avo fatíico em que a menarquá 
se abiemon.”” (Rui, Queda do Império, 1 
XXVIL) 

“SA justiça para com os outeos é caridade 
com mês, mesmos.” (Mário Barreto, Certa 
Persas, 25.) “Aguardarei que so alívio a jm 
pressão dolorosa para ir victálo o convera 
Compratendo ao que me pede em sua carta, 
eujo espírito de justiça para com os meus tem. 
timentos muito lho agradeço.” (Rui, Cartas 
Políticos & Literárias, TÃO) 

Justificação — com, de, para: 

“Fazer justiicação com testomunha, de que 
natural de tel cidade.” (Nora 
“ão há justificação vernácula, que se é 
Jergue, porá à amteposição de 
“quer” mas interrogações» 
185) a, 
Justificado — como, gor: 

. O assombro cra justo o até corto ponto 
justificado como enero de artista.” (Camilo, 
A Enjeitado, 27) 

“*Verdadeiros neologismos, alguns de minha 

própria lavra, justificados pela gua utilidade 


tirada pelas 


& 


«bos adaptação ao português.” (Rui, Réplica, 
6 ai 

justificativo — de 

Suposto que a esposa resiguada do Se. 
jusquim dos Reis não desse a seu marido uma 
Visão justificativa da sua curiosidade, à rasão 
Ta da corto modo plancível.”: (Camilo, Afts- 
fios de Lisboa, HI, 198.) “Toxtos juatifica- 
dios da doutrina da obra.” (C, de Figueiredo, 
Lições Práticas, 1, 14.) 


“Por que 
adversários de 
pério, 1, 162.) 

“Discurso .... justo nas inflesões, certo 
nas pausas, expressivo na mímica.” (Antero 
de Figueiredo, Amor Supremo, 198.) 

“O Iazeniciro não foi muito justo para 
com o lavrador. 


a 


Labuta — por: 

Corão magro, acabado! Que é isso, doença? 
trabalhos... labuta pela vida.” (Afrânio 
Poixota, 4 Esfinge, 282) 

Lacerado — om, por: 

“ira a membrana interna do estômago la- 
cerada, em pequenas porções. Bram as entra- 
nas despedaçadas que se devolviam devoradas 
Do fogo que lavrava na medula dos ossos.” 
(Camilo, Lisro Negro, 11.) 

“ira chegado o momento de ums confidên- 
cia, que tem sido o bálamo do piedade em 
Coração de pais Incerados pela ira e pola de- 
doneão?s (Camilo, O Bem e O Mal, 185.) 


Laço — entre, paro: 

eferam tão tênues os laços entre o condo o 
o conde, - depois, entro estas diversas 
Categorias, que -..!? (Hareulano, O Bobo, 
2º) Lago de união indissolâvel entre a monar- 
quis é à nacionalidade.” (Rui, Colunas de 
Fogo, 30) 

“bis S, Paulo que a afronta 6 o laço do 
demônio para o vício.” (Vieira, Sermões, IX, 
19) 

Ladeado — ãe, por: 

“rEstizado nu, do comprido, ladeado de ve. 
las acesas, no barro socado do solo.”” (Gustaro 
Barroso, ferra de Sol, 162.) “Assim correram 
ladeados de santos prazeres três & quatro anos 
da existência do Plávia,? (Camilo, 4 Enjei 
fada, 130.) ““Tadeado de aduladores.” (Mo- 


“Precedida o ladeada (a tropa) pelos espias 
a “do inimigo.” (E, da Cunha, Os Ser- 
fico, 061) “Padre Atanásio passava, de pa- 
Tamentos brilhantes, ladeado por dois eolestão. 
ticos malencarados.”? (Graciliano Ramos, One. 
149, 215.) 


Lado — a, de, para: 

“eGolocado as lado; de lado.!! (5. Carneiro 
Rsbeito, Berdes Cramaticis, 576) 

“40 tavaleio negro no lugar onde pelejava 
ato Sasis penar tim porco à balanço do Jado 
dês goãos.3 (Herenlano, Burico, 14.) 

"fimunias Calhas esgalhavam, suspensas por 

tacas de aeapu, levando fgua para todos os 
tidos “liso Azeredo, O" dflato, 154.) 


“cgsso Sr. Pádua conhecia palmo & palmo o 
seu Extado por todos os jaãos.”? (Gastão Cruls, 
“ho Embalo da Rede, 14.) E 
Lágrima — para 

“Lágrimas para ai, lágrimas para 0 inoeas. 
cisnes Ge Hai bebi em beijos sltrogos, e 
essa a vvida da generosa mártir.” (Camil 
Livro Negro, 18) é 
Laivado — àe, por: 

“Fislonomias ainistras laivadas de mascar 
raso» (5. da Cunha, Os Sertões, 508.) “E; 
chendo (o céu do incêndio que so diria cósmis 
aaído das goelas da terra, laivada de gretas 
da imensa Somarola.” (Alberio Rangl, Pare 
Munão, 322.) 

“ros do vento prolongavam-se pela noite, 
do instante a instante Jaiveda por um golps 
do luz.” (Afrânio Peixoto, A Esfinge, 1) 
“cuma bojuãa figura do Jotn Bull com o eo 
Jeto Taivado pelas listas da bandeira” (Gustara 
Barroso, Terra de Sol, 905) 

Lambuzado — de: 

“cUsm cabra alto do hdrsata cabeleira mar 
fenta, Jambuzado do cal, que escorregara 
galgar uma desconjuntada e vacilante escada, 
Cinçava olhares ferozes à turba que o char 
ques? (Domingãs Olimpio, Taio 
Lamentação — por: 

“tDeixe de lamentação por uma cois 
significante.” 

Lamentável — en: 

“70s desvarios de uma paixão generosa nós 
sens principios, é lamentável nas suas conse 
qitadias.”” (Camilo, Mistérios de Lisbos, 1 
te) 

Lamento — qo 

“EO duro morgado fes um gesto que poderia 
ser do aplauso Às cruas penalidades do tempi 
doa Atonsinhos on de lamento or não se à 

sob a égido desses séoulos rudes é 
(álberto Rangel, Fura-Mundo, 155) 
Lançado — a, contra, em, sobr 

“2 vecordava tudo Aquilo o painel aeiago 
dume nau de pestíferos, como antigamente, 
lançados ao mar.” (Aquilino Ribeiro, 4 Dá 
talha sem Fim, 46.) “º Bm redor muitos ouviram 


tão io. 
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insulto, é ela (condessa) apenas teve o aca 
“egri cado que lhe levante o livro, Nem 
tva lançada à cura do forasteiro.” (Ca. 
“o, Livro Negro, 197. 

ds augado contra as pedras, contra o muro.” 

“0 ar que vem doa pulmões para ser lan. 
(ado nã atamostera, tem de atravessar a glote?! 
fEouca da Silveira, Lições de Português, 66) 

“Qualificando de inconstitucionais os tribu- 
(us lênçados sobre juros de títulos de caminhos 
Ve ferro.” (Ri, Cartas de Inglaterra, 880.) 
de dogado sobre os ombros de um só homem, 
fasanho fardo evidentemente excede as pos- 
taidades razoáveis.”” (Idem, Cartas Políticas. 
E Literários, 126.) 
Lançamento — a, contra: 

10 lançamento de um navio ao mar.!” 

“ifangamento do um animal contra outro." 
Lardeado — de: 

“xada de retéricas lardeadas de doutorices 
Em vez de Fisiologia, espiritualismo.”” (Ca. 
Bio, Boêmia do Espírito, 149.) 


largueza — do eni 
“arguera do vistas.” 
ibirenda um diseípulo de Velásquez; o 
pa ernberância o largueza no manejo do 
Tel — pm Frans Halo (Antero do Bh 
Nairedo, Amor Supremo, 18.) 
ação — por causa de: 
Nada de lastimações por causa de comida 
são pagamento, nada de pedidos para saídas 
Atnias feiras de noite e nos domingos! 
firsPavihas do Conhecimento Humano, 1,308) 
Lanreado — de 

WEoram os que levaram até o céu o carro 
triunfal de Catarina, laureado de outras tantas 

ao (qiira, Bermões, LX, 162.) Tau 

Lado de tantos triunfos.” (Idem, ibidem, 93) 


TrBospa lavada com sabão especial" 
“sLavado de enlpas.”> (Constância 


cia o coração, para que o mundo mo veja um 
Tosto Jimpo, “um rosto lavado no sangue do 
meu filho??? (Cam 

“O ar úmido e fresco, - 
ls forte de manhã, ora à graça dispersa, a 
alma contento daquelo recanto.” (Afrânio Pei- 


soto, 4 Esfinge, 45.) "Com o raminho do ale. 
Ci aspergiram a faco tantas vezes lavada 
Velas “fúsias do mar”? (Aquilino Ribeiro, 4 
Batalha Sem Fim, 20.) 

Lavrado — «, com, contra, de, em: 

CiTavrado a einzel? 

«O peloucinho, pedaço quadrangular de ca- 
briga! lavrado com as armas do Reino, abertas. 
Ro assudo prateado...” (Alberto Rangel, Par 
ro-Afundo, 100.) 

“Sentença lavrada contra os conspirado- 

“egemblante lavrado de rugas. Mares lavra- 
dos de nossas naus.» (Morais) 

“eTnserição javrada no mármoro.!” 


Leal — a, com, em, para com 

“Os que usam ser leais à sua 16 
tos até do ridíenlo,”” (Rui, Coletânea Literária, 
161) 

€iyocê não foi muito leal comigo. 

“cPTomem leal em negócios.” (Pr. 

“Moves à fraternizarem; mas, quando, al 
teriormente, 5 lhes afigura danosa a coligação, 
lhes impõem o dilema de so manterem leais 
para com os amigos notoriamente infiéis aos 
Compromissos assumidos «...º* (Rui, Queda 
do Império, IX, 402.) 
Lealdade — a, com, de, para, pora com: 

“cReivindicando, no julgamento dos crimino- 
sos, à lealdade às garantita legais, 2 equidade, 
& Imparcialidade.” (Rui, Cartas Polítios & 
Titerbrias, 216.) “A lenldado a essas eoario- 
qões mo tornou um corpo estranho na política 
Drasileira. (Idem, apud Luis Viana Filho, 
A Pião de Bu Barbosa, 288.) 

“idas agora, antes do responder, por Ieal- 
dade consigo mesmo, refletia.”” (Afrânio Pei. 


“EAibos usaram comigo à lealdndo de decla- 
car quo amam à monta Bóspeda-” (Camilo, 4 


Para com o rei q o amor pola ai. 
Quo? (Maravilhas do Conhecimento Humano, 
TE, dos nfiado da 
Tesiândo do Renzo para com os companheiros? 
Guilhormino Cesar, Sul, 205.) *Tcaldado po- 
Ga com os colegas.” (1a Preire, voo. coleguis: 
mo) 
Lei — ds, para, relativo a, respectivo a, 
sobre, tocante as 

“(ftecuso, no assunto, esses padrinhos, quaa- 
do incuraos em pecado manifesto contra as 
leis da harmonia ne linguagem.” (Rui, Ré- 
Plita, 106.) “Leis do movimento, do equilíbrio, 
Ga atração? (Morais) 
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Lembrado — de: 

“'Lembrado dos beneficios” (E, Carneiro 
Ribeiro, Sorões. Gramaticais, 614) “Vols 
anos, andava do ajuste ma campanha do Sa- 
brotis, tão lembrado do amigo como da pr 
meira” camisola que xompera.!? (Aquilino Ri 
deiro, À Bstalha sem Fim, €) 

Lembrança — q, de: 

“deva, o lembranças à seu pal”? “Dosca, 
com ligeiras paradas aqui, alt, indagando de 
cmo, mandando lembranças a outro? (O. Ne- 
to, Miragem, 16.) 

“tenho lembrança disto.” (Morais) “Pe 
guntava-Nho se tinha alguma lembrança de ter 
tio vestidinhos ricos” (Camilo, A Enjeitado, 
108) 

Lenda — q respeito de: 

“Bisa epopéia conta a histíria do 

e do tona cavaleiros da Távola Tedo 
eressanto lenda a respeito da fabris 
* (Maravilhas do Conhecimento 

1) 

Lenitivo — q, de, para: 

“tê já um lenitivo de agruras do flagelo.» 
(Gustavo Barroso, Terra de Bol, 81.) 

“tTenitivo da dor, do tormento.!º (Morta) 
“«Lenitivo da saudade. (Er, D, Vieira) 

<A condessa, incapaz do inventar Inítivos 
pára à múgia inconeolável, chamava com 
termura, pedia. lho quo se não reprimisseaseim.? 
(Camil, dtstérios de Lisboa, 17, 11) “A go. 
fio não 6 Jenítivo para quem foge às multi. 
des de Pavia.” (idem, ibidem, TH, 135) 
Lente — de: 

“thpla o douto lente de direito para o se 

úrico” (Rai, Eéplico, 86) 


Lentidão — qe, em 
“Veja que lentidão de movimentos» 
“tão me conformo com esta letidão 

atender aos fregueses fo 

Lento — de, em. 

“Lento de movimentos, de ação. 

“Lento em caminhar, em atender o que 
explica.?? (E, Carneiro Ribeiro, Berões Gr 
maticais, 676) 

Lesão — a, de, em: 

“A modida, tal ou qual original, implicam 
Jogo à primeira vista lesto considerável cs 
direito dos senhores, — “Os Erutos das dr 
vores pertencem «o doso do pomar” — ser 
donciara o Barão do Cerro.”? (Xaviar Marque, 
As Voltas da Estrada, 32) 

“Sabia que o amor à sia filha era o per 
manto essencial; mas gem lesão de outros de 
vezes estencínia às ligações com a secelade 


(Camilo, 49 Três Irmãs, 47.) 

“Lesão na fama, na reputação, no erédito 1 
(Constâncio) 
Leso — de: 


“Lago de um membro, paralítico.” (Cos 
tâneioo avo do juizo, “o que o não tes 
são.” (Morais) 

Lesto — qe 

“Cadete do cavalaria bem-apesondo é lt 
de maneiras (Camilo, Cenas do Por, 47) 
Levado — a, de, em, por: 

“Uma ingenvidado "adorável e a Jenlâde 
levada até do sacrifício, e o herojomo dista 
dido «té À barbaridade, se confundem e te 
revezam, indiseintes”> (6, da Cunha, Os der 
“es, 88) “EA stolatia da tra, .... quando 
levado aà exagero, é vma prova di impoté. 
cia criadora.” (Falho de Almeida, Os Guto, 
Er 

tLovaão da minha impertineto cariosidade, 
perguntei ao guarda quem foscem, ou da qui 
Fomlia fossem no  pasono al copoltadam” 
(Camilo, ds Três Irmão, 18) “iResolvera em 
dresndor à viagem... levado do desejo de 
Fer terras novas 6 ionginquas.”? (Tanaaj, 
Tronêncio 31) 

““Santiuao do repente levado no rebojo da 
multidão.” (Alberto Rangel, Pera-Atundo, 80) 
“iQutros, quase cadáveres, “levados. em tele, 
em careõs agonizando, JÁ andavam "rijos é 
alegres, cómo: as munca, honvescom anfido 
“mosto uma cega recuperar a vista.” (0, Net 
Trevo, 10) 

“º 6 prior, levado pela ambição, o queio 
ão agravo da sua prisão, não duvidara efe 
ramento vender a cxpado ao te do Castela 
(Rebelo da Silva, Contos e Lendas, 201.) “AS 
vai o Palma, lerádo pelo desejo de se pór ém 
contato com você" (Roi, Cartas Potios é 
Titeráris, 181) 


yantado — a, contra, de, por: 
ladrão levantado à memória da Nterdade 
+ igualdade, e às tradições da civilização an- 
figo? (Hereuleno, O Bobo, 31.) 

Tetrontoso testemunho lesaniado contra a 
«cirginol pureza de S, Iria.”” (Vieira, Sermões, 
15,29) 

“Levantado do chão.” (Morais.) 

“sLevantado pelos braços robustos do mestre, 
quo prostrado na cama.”> (Camilo, Mistérios 
de Liabos, X, 27.) “Ouviam-so gritos de es 

ia-boiadas e arrotos de perdizes levantadas 

Feo tropel.?> (Xavier Marques, ds Voltos da 

Tatrado, 08.) 

Levantamento — contra, de: 
“Lerartamento contra o governo.” 
“Levantamento de alguma coisa caída; Jo 

vantamento da voz; levantamento do cerco.” 

Cr D. Vieira.) 


Leve — ds, em: 
“eg leve do pé, da mão.”! (Fr. D. Vieira) 
“E mu love em suas convorsações.”? (Pr, 

D. Vieira.) 

Lhaneza — com, gora com: 


“Não tere muita Ihaneta comigo.”? 

“Gesto de ser sua Mhancra para com os tre. 
quesea. 
Lhano — com, de, pora com: 

“e lhano com alguns, o deseortês com ou- 
toe 

“Simples e ingênua como a virtude; Thana 
de coração e rosto, como se estivesse do con- 
tímuo confessando-o à Deus?” (Camilo, As 
Três Irmãs, 188.) 

cg um rapaz lhano para com todos.” 


Libelo — contra 
“O mais severo libelo contra os governos 

diva ou não civis,” (Rui, Campanha Eresiden- 

cial, 87.) “tBilo, “ipeis lteris? , o libelo or 

iográfico, do mestre contra o presidente da 

comissão.!? (Hui, Réplica, 491.) 

Liberal — com, do, em, pare com: 

“£Olho que sou até liberal com essa gente.” 
(3, Lins do Rego, Pureza, 853.) 

“Na profissão em que tenho envelhecido 
tom selo da sua é minha honra, ninguém tem 
tido mais liberal dos seus servigos nos pleitos 
endo so não deve esperar remunoração.”? (Rui, 
Certas Polítioaa e Litorárias, 980.) 

“Liboral em promessas, em dádivas.” «Es 
eraça vencer a cansa, e prometia sor na paga 

eralísimo.”” (Camilo, 45 Três Irmãs, 188.) 
“Liberal para com os pobyes.”” 
Liberalidade — com, em, para com: 

“Sua liberalidade com os empregados causa 
tstranheza 2 todos.” O ponta gastava À me 
dida dos proventos e talvez o que citamente 
Podia dispensar sem menoseabo da sua retidão. 
Mariz culpao de demacias nos lberalidados 


consigo o com cs outros.!? (Camilo, Boêmia 
do Espírito, 102) 
“iEspanta-so o Dr. Carneiro da minha lbe 
raliêade no virgular.” (Rui, Zéplica, 490.) 
o mostra muita Mberálidade para com 
os filhos” 


Liberalizado — a: 
““Nés, que consideramos duplamente perigoso 

o absolutismo, quando pratica a filosofia, 

não podemos deixar de estimar og bencficios 

Tboralizados à Humanidade, venham do onde 

vierem.” (Rui, Queda do Império, 1, 19.) 


Liberdade — a, com, de, em, para, para com: 

“A tim de proporcionar Nbordade a seu 
amado para seus estudos, a bela Heloísa re- 
fugiou-se num convento.”” (Maravilhas do (o 
ahecimento Humano, 1, 58.) 

“Antes parecia agora muito mais em liber 
dsãe com ele.” (Aluísio Azevedo, O Homen, 
30) “Vá tomar liberdades com quem lhas 
dái”» (Idem, O Mulato, 159.) “Tomando li- 
berdades com as moças ancontradiças.” (J. 
Américo do Almeida, 4 Bagaceira, 116.) 

“Laços que lhe tolhem a liberdade de ser 
moço.”? (Camilo, As Três Irmãs, 30.) “Mui. 
tas" veres eonstrravam esta faculdade toda a 
sua vida, sem usar dela, pela só consideração 
de quo tinham a liberdade de o fazer.” (Mó 
rio Barreto, Cartas Persao, 244.) “Sa quoria 
afirmar, dizia “talves... 6 potsível....!, 0 
que Me dava grando Hbordado de dosdizer-se 
(Afrânio Peixoto, A Esfinge, 100.) 

“«Suprime-se agora, cem a jubilação do Dr. 
Moreira. Pinto, à liberdade no ensino da his 
tória.” (Rui, Queda do Império, I, 284) 

“Depois do pedir muito à avó que sé com- 
padecesse dela e obtivesse do pai Nberdade 
“paro se casar com o cabra, abriu a chorar.” 
(Aluisio Azevedo, O Julato, 818.) “Ficava 
o moço cem liberdado para fazer o que bem 
lho agradasso.”” (Rui, Queda do Império, L, 
E 

“Usar de certas liberdades pera com al- 
qué 
Liberto — de: 

“cMas cos poucos a calma foi voltando e 
me senti liberto de um pesadelo quando avis 
toi o rastro da sol na saída. ”? (7. Line do Rego, 
Pureza, 266) 

Lição — q, é respeito de, de, em, sobre: 

ÉiCrisa-o do balas, espeta-o na faca a deixa 
ânsepolto o cadávor como lição aos sodutores 
atrevidos.”º (Guetavo Barroso, Terra de Sol, 
Tel.) “Memorável lição aos dudacos.”? (Rui, 
Colinas da Fogo, 70.) 

“Conhecer perfeitamente uma maté 


evo 


der dar lições a respeito dela.” (0, do Piguei. 
zedo, voe. ler.) 
“talves -não houvesse na corte dama ou 


donzela tão instruída na lição das boas lebre 
(Bebelo da Silva, Contos é Lendas, 58) “º 
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lição memorável dos direitos da crítica 
respondo concludentemento a mágoa do que =» 
sê transido o meu ilustre antagonísta.”” (Rai, 
Réplica, 559. 

“rinho não é, porém, à culpa, senão do meu 
egrégio mestre, enja Jição no assunto me Te, 
corda a daquele sujeito nas “Bpanáforas” 
(Rui, Réplica, 88.) *“Chamais doido ao velho, 
que tos pode dar lições na ciência do sofri 
mento”? (Camilo, Mistérios de Lisboa, TI, 
E x 

poder der lições sobre uma matéria”? 
(Aulete, voe. ler.) 

Licença — de, em, 20 

“iRegressando, foram solicitar a ume repar- 
tição competente da armada leença de ver os 
parentes.” (Rui, Golias de Fogo, 194.) “O 
Parlamento teve de intervir, concedendo 
licença da pronunciar esta letra como bem qui- 
sessem.?” (Nário Barreto, Cartas Persas, 229.) 
E iera, em noito de luminárias, recitar debai- 
xo da janela umas copias em que lhe pedia 
candalosamente licença de esar com ela.”? (Ca- 
mio, 4 Neta do Arcodiago, 31.) 

“Licença nO guerra, nOS Costumes”? (Die. 
do Constâncio.) 

“cEmudeceu os trovões, apagou os relâmpa- 
gos e suspendeu as nuvens, as quais não ti- 
Teram licença para chover.” (Vieira, Sermões, 
VIE 02.) “Pedi leença ao venerável medita- 
dor "pera lhe dizer que o fato da morte não 


implicava os direitos da humanidade, »º (Camilo, 
o Três Irmãs, 19.) “Soldado duplamente 


tava modo, entra Te 
Sageira. D. Balbina pediu licença paro entrar 
“Togo entrou pelo quarto esbaforia, alarma- 
da, é fo direto à came.” (Coelho Neio, Tre. 
so; 105) 

Licenciado — em, para: 

“licenciado om Hlolngia românies 
ado em odontologia.” 

“eixão são. todos para isso Mesneindos.” 
(Die. de Moraio) 

Lícito — a 

CANão ara oito aos homens separar o que 
Deus havia juntado.” (Pe, 17, do Almeida, 
O Felio Independente, IÍ, 67.) (Tudo fot K 
cito àquele. governo, sem o beneplácito mais 
amplo dá regência imperinl? (ul, Queda do 
Império, 1, 17) 

Lida — com, para: 

tíVive muma eterna da com os filhos”? 

“oranta Nida para tão pouca vida.” (Pro. 
vésbio) 

Lido — em: 

“elas haviam acabado do sair do Colégio 
de Sica, em Pebrópoli, já muito lidas nos 
Tomanees de Mile, Zenaido Fleuriot” (Afrã- 
Tio Peixoto, A Bifingo, 103.) “Lido nos re 


3 Moon 


montados dizeres dos profetas.” (Antero 
Figueiredo, Jornadas em Portugal, 88.) “Poy 
coião em mitologia, o coronel não deu tenty 
da elisão.”> (Camilo, 4 Enjeitada, 30.) 


Ligação — a, com, entre: 

“A sua ligação úquelo mono era Ima hi 
jóia múio geito e pt sensaberona Po 
bem poucos 4 sabiam.” (Aluísio Avev 
Casa do Pensão, 1) E 

“Daí a sua ligação com Camilo, o seu pe 
gadio doentio com fórmulas e formas que No 
desprezaria.” (J. Tâns do Rego, em Os Cata, 
140) “Oriso política .... puramente domestic. 
sera mescla de ligação Com as relações interta 
cionais:> (Rui, Cartas Politicas e Literárias, 
168), 

“Não existe a mínima ligação entre a 
dois partidos.” 

Ligado — a, com, entre, por: 

“No trecho dos sertões baianos mais lp 
dos aos dos demais Estados do Norte .... 
estabeleceu desãe o alvorecer da nossa história 
um farto poroamento.”” (B. da Cunha, O 
Sertões, 103.) “Esso centimento da cor po 
reco estar ligado ao progresso da civilização.” 
(João Ribeiro, Curiosidades Varóais, 44) 
“tendo como farersário o Dr. Inocêncio d 
político prestigioso e ligado a importantes fx 
Bilias da Bahia, Roi não so podia sentir tem. 
quilo.” (Luis Viana Filho, 4 Vida de Rs 
Barbosa, 95.) 

“eTodos náscem ligados uns com os outras 
(Ntário Barreto, Carias Persas, 196.) “Qual 
quer que seja & cansa dessa superstição, ts 
é sete estiveram sempre estreitamente Ugado 
dom o extraordinário, no sistema dos negéeia 
humanos.” (Maravilhas do Conhecimento He 
mano, 1, 387 

“iôrgãos ligados entre ai.» 

“«Sontiam-se ligados pela simpatia.” (Ati: 
não Peixoto, A Esfinge, 38.) “Bm indo quim 
do dizemos, pensamos ou fezemos, em iolis 
as nossas idas e vindas, em todns as nossas or 
Eulhosas atividades humanas e planos e ee 
Taaças e criações, estamos ligados pelas ineo. 
ráveis leis da química.” (Aforavilhes do O». 
ahecimento Humano, T, 279.) “:São duas cats 
enormes ds um lado e do outro da rua, gadis 
por um passudiço, espécio do ponte, fechei, 
dom Janelinhas, pelas, quais se avista que 
passa.” (Abilio Barreto, 4 Noiva do Trop 
70, 85.) 

Ligeireza — deem: aerial 

“eLigelreras de tom capazes do exprimir 6h 
sensagõos, mas senhos de sensações.” (Filo 
de Almeida, Os Gaios, 188) “Ligeiros dt 
pés, de mãos.” g 

“tTigeirena em falar; ligeireza nas mio 
nos pés. 

Ligeiro — de E 

Eetigeiro dos pés ou mtos.” (Constâncio) 
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tes & um campo.” (Morais 
“"Aqui estão no mais alto relevo da cridên- 
cn 05 Jímites da competência. policial”? (Rui, 
Queda do Império, É, 95.) “Os limites da 
rsão, do justo.” 

Limítrofe — com, de: 

“TO Estado de Minas Gerais é limítrofe com 
a Bahia.” 

“A província da Andalucia é limítrofe do 
Portugal,” (Autete.) 

Limpo — qe: 

“Limpo do culpas.” (E, Carneiro Ribeiro, 
Serdes Gramaticais, 674) “Agora o conside. 
tia aquilo que era com efeito, um miserável 
“il, desrespeitoso do eua idado avançada o 
dos grandes compromissos da vida limpa de 
tis vergonheiras” (Alberto Rangel, Pura. 
Xundo, 876.) ““Pris-osMontes .... é limpo 
de ares a aúlido do franqueza aberta o sólida”? 
(ântero do Figueiredo, Jornados em Portugal, 

) 


“iQuebram com 0 lousa ns mentirosas ins 
“sições que a lisonja ao vencedor e a calúnia 
era o vencido tinham lavrado no mármore.”" 
Rabelo da Siva, Contos e Lendas, 383.) “O 
doque sabia com perfeição o idioma do Mar. 
quis do Luso, porque Sutana, cm lisonja a 
ti marido, quis aprender e falar sempre o 
português?) (Camilo, Livro Negro, 77.) 

“Bm louvor de Deus, cuja filha sois; em 
omja da filosofia, que vos está sempra adje- 
frando com epíteios divinos”? (Camilo, A 
Bajeitado, 24.) “A música, lisonja dos ouvi- 
êaio? (Morais) j 

agua Toni pero com o chato comem 
Lisonjeado — com, por: 

“Invfs não se mostrava magoado com as as. 
Terezas, nem lisonjenão com os carinhos.” (Ca- 
aio, À Neta do Arcediago, 20) «Apenram 


jento ao presbitério. O vigário acolhew-os fes. 
tivamente lisonjeado com a volta do Isidro,” 
(O. Neto, Trevo, 7.) 

“oTrês judaus que o arrastam, põem na fria. 
dade do âmbito a nota do plebe lisonjeada 
pela aquisscência muda dos mandões.”” (Fialho 
de Almeida, Os Gatos, 285.) «plo oonfrom- 
tava as expressões e os modos do Oscília com 
os dos jogadores e de suas mulheres — e sé 
tiaso lisonjeado pela eompanhia.”” (Ferreira 
de Castro, 4 Tempestade, 83.) 


Lisonjeiro — a, com, para, para com: 

“Cópia gromeita de tm jacobiaiamo pouco 
leon pri 'º GÊ de Canha, oi er 

es, 298.) <iEseulpandose das ações gene. 

as, e súbrecarregando-e de desumanidades 
onjeiras do paladar dos carrassos”” (Ru, 
Colunas do Fogo, 885) 

“E sempro gentil e Msonjoiro com as da- 

“asa feição é muito Jsonjeira para a 
“rango, Sra. Doquesa — replicon a maneebo.”” 
(Camilo, Mistérios de Lisboa, TEL 02)“ Ouso 
Pediz-os cópia de uma cândida inspiração, tão 
hsonjeira para a pessoa que vos fas poeta da 

o sentidas poesias.” (Idem, ibidem, 186.) 
“ih “go é muito lsonjeiro pare a vatdade 
e para o amor de um marido.” (Camilo, Livro 
Végro, 142) 

“Não ta mostraste muito lsonjeiro para com 
ela? 

Lisura — de, em: 

“eSaberia, dé tivesse a lisara de lombrar-o, 
em vez da toperteza de esquecer,” (Bai, Oo” 
tunas do Fogo, 110) 

“e Mostrou sempre grande lisura em seus no- 
góeios, 

Litígio — com, entre 

“Era um impulto birbaro em Ntígio com a 
saudade do rincão distante?” (3. Américo de 
Aimeida, 4 Bagaceira, 195) “E verdado que 


à quostão ora muito séria. Um litígio do terras 
com um vizinho.” (Gastão Cruls, História 
Puza Eistório, 60.) 

are Ntíio entre eles dura Já pero de 
três amos,” 


de 
inermes, depauperados, andrajosos 
é repuleivos quase, Iívidos de fome, varridos 
para o decerto como trambolhos Inftóis.”º (E. 
da Cunha, Os Sertões, 489.) 

Livre — do, em, para. 

“iLicro de pensõos, cuidados.” (Morais) 
“Livre do precenpações.”! (E, Carneiro Ribei 
zo, Serdts Gramaticais, 614.) “O olhar, livre 
dos anteparos de serras que até Já o repulsem 
é abreviam, so dilata em cheio para 0 oeidem 
to.?? (E, da Cunha, Os Sertões, 3.) 

“v. Erê não é absolutamente livro nas 
eua ações.” (Camilo, Mistérios de Lisboa, III 
166) “Livro em todas as minhas ações, não 
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Lugar-Comum 


Luminoso 
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quero cujeitarmo à lei absurda que 4 socio. 
dade me impõe. (ML. de Ansis, Gontos Flu 
mínences, 45.) 

“:Déspoias para selarem a liberdade, livres 
para glorificarem o dospotismo.? (Camilo, 
Perfa do Marquês de Pombal, VIL) 


Livro — acerca de, a respeito de, de, sobre: 
“Livro acerca dos problemas “do "remoto 
Oriento.?? (Rui, Oarias de Inglaterra, 120.) 
“Um livro a respeito das leis deve esero, 
verve num país onde impero 4 liberdade.” 
Qfário Barreto, Certas Persas, XXX.) 

“Por que é que Henri Treino e Gonçalves 
Orespo intitularam . “Noturnos! o livro dos 
deus versos??? (Camilo, Per/il do Marquês de 
Pombal, 15.) "O Padre Petavins, autor dum 
douto livro de teologia, descansava o pensa- 
mento fazendo girar sua cadeira, durante cin- 
co minutos, em eada duas horas. (Maravilhas 
do Conhecimento Humano, TT, 84.) 

“Autor dos melhores livros modernos sobre 


a democracia o à Eberdado,” (Rui, Cartas de 
Taglaterra, 288.) 
Locação — a: 


“CJ Incagão do prédio do primo troszedhe 
aborrecimentos.” A 


Localização — em: 
“£A Jocalização da varíola na pele da faco.” 
(Aulete) 


Logro — a, para: 
O tal concerto sinfônico foi tum logeo ao 
público.” 
“EA tal centralização é um logro para nós.” 
(Aluísio Azevedo, O Mulato, 275.) 


Louco — de, por: 

“Loueo de âmor, (B, Carneiro Ribeiro, 
Serões Granaticois, 668.) “Algumas semanas 
depois, o marselhês cativo dos moixos, resg 
tado à ooulias, reaparecia mo meio dos se 
assombrados à loucos do alegria”? (Mário Bar. 
feto, Cartas Brad, X.) "As lágrimas cafam 
no papel duas à duas. Bu estara Jouca, de 
praser” (Camilo, Cenas da Pos, B02) “To. 
daria, há af uns colibatários extraviados dos 
concílios, amantes extremosos, pais loucos de 
amor aos fihoss” (Camilo, Bodmia do Fspt. 
rio, 165) 

“Ba so obstinava na idéia. Ficara louca por 
aquete jogo de espelhos que Me faria ao mesmo 
tempo “três imagens em tamanho natural ”” 
(Gastão Orul, História Puzo História, 108.) 
Loucura — de, por: 

“*Comteu 2 Tencura ds casar sem ter meics 
do substância.” 

“tem verdadeira loucura por cinema.” 


Louvado — com, de, por: 
“eVinso louvado cem os mais sonoros ad: 
jetivos > 


“Serão louvados de Deus os que agora vão 
caluniados “dos homens”? (Vicira, Sernãos 
1x, 26) 

“sPropostas informadas favoravelmente, ag 
tas pelos ministros e Jouvadas pela imprensay” 
(Afrânio Peixoto, À Esfinge, 191) 

Louvor — a, de, por: 

“Tam, pelo mundo espalhando, louvores à 
beleza do” principe maravioso,” (O, Ne 
A Ciâado Maravilhoso, 15, “Começam cs Tg 
fores ao novo chefe, em todos 05 tons....H 
Cáfrânio Peixoto, 4 Esfinge, SBB.) “CH ta 
átinave com exaltados paltvras de louvor à 
Firtude da boa gente do sertão, que merecer 
de Deus aquela “ão sublime prova de amor,” 
(6, Neto, Prova, 118) 

“e a primeira tentativa nacional, portug 
sa ou brasileira, da vulgarização do Potma ta 
louvor da Virgem Banta” (João Ribeiro, 
Curiosidades Verbais, 139.) 

“Tião é um elogio espontâneo, é um louvar 
por interes?" 

Lubrificação — com. 

“Nossos casos é melhor a lubrificação com 
eo fino 
Lucubração — acerca de, sobre: 

“Tuenbrações, acerca de Um assunto ou 40 
bre um asmunto” 

Ludibriado — em 

“quis conhock lo, Eeguiuo, e Iudibriado nas 
suas pesquisos impertinentes, oncou aolocaras 
em srente do desconhecido?” (Camilo, Leo 
Negro, 34) 

Ludíbrio — a, de: 

“É se acham condenados os nossos compa- 
triotas, quo a submissão aca nobres deveres da 
disiplina designa como Iudíbeio co arbitro do 
Esbiete.» Clui, Queda do Império, 1, 441) 

“Lndíbrio da! fortuna.” (Pr. D. Vira) 
««Beifaram os grlhões.... o torraram-so Ind 
brio do mundo.” (Hereulano, opud Aulete) 


Lugar — de, para: 

“o minha intenção entrar no próximo am 
arso para doi lagar de amandense! (te 
iros e Albuquerque, Quendo Eu Era Piso, 
64) “Ainda não tivo lugar de fazer 
Corais) : 3 

<€Nesso sonho magnífico parecia não bayer 
um Jugas poro clã?” (Afrânio Peixoto, 4 Er 
dingo, 08) FOR mona do casal tinha semp 
lugares pêra todos os que, chegavam à hora 
de almoto ou do jentar,” (Mário Seia 04 
deovedos: do Pogo, 69). “Um templo é um 
dom lugar para tm budista rear.” (Moro 
Tas do Conhecimento Humano, 1, 8175) 
Lugar-comum — de 

“Depois velo o rádio, o milagre do Eme 
dom, do um tiro ouvido por todo o globo, tr 
mouse um atual Jogareomum da vida diria?! 
(Maravilhas do Conhecimento Humano, 1,293) 
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“oragarase uma luta entre O orgulho o o 

amor, À moça, sofreu consigo; não artículos 

ima palavras”! (ME de Asus, Contos Phumê- 
e, 62.) 

Tuta para à obtenção de um cargo ou em 

prego. 

FPA Juta pela República, o contra seus ima. 
grs Jnsaigos, Bra um eraraba (da 

junha, Os Sertões, 467.) “As Intas ardentes 
pela democracia. ”” (Ba, Queda do Império, E 
110.) “Picareias que eleavam a terra, porto: 
rando poços, do Jonge, na luta terrivel do 
nomeia “pela gua.”” (Gustavo Barroso, Terra 
de Sol, 14) 

Lutador — contra, por: 

“oi um dos bravos lutadores contra o xe: 
gime da escravatura.” 

“rpatá sempro entre os lutadores pela lider. 
dude 
Luto — por: 

evisiam estingulr de uma vez 0s nossos mo- 
tivos de ansiedade « Into pela escassez desta 
princípio “do vitalidade no seio de tamanha 
População, ”” (Rat, Queda do Império, 1, 458.) 
Luzido — do: 

“EA atmosfera doirada do Chiado, lnsida de 
elegância, m gua maioria intrinsecamente to- 
cida do frivoidade é leviandade,” (Amtero de 
Figueiroo, Amor Supremo, 233) 


Macadamizado — ae: 

CA tyiasnera! dos sertões, macadamisada 
de quarteito. alvíssimo.”? (B. da Cunha, Os 
Sertões, 258.) 

Macerado — om, por: 

“Semente de mamoninho bravo, socada, ma- 
cerada em aguardente?” (Túlio Ribeiro, 4 
Carne, 118.) “Corpo macerado em arômatao 
preciosos e cintilando ao calor das pedrarias 
Taras.”? (Gastão Cruls, Ao Embalo da Rede, 
30), 

“seus delicados timpanos de música oste- 
vam macerados pelo continuo martelar metálico. 
do “jazrband? infernal” (Antero do Fi- 
gneirédo, Amor Supremo, 139.) “Susana, o 


marquês, é o velho, quo lho chemara filho, ti 


punhal, ou macerados pela disciplina do infor 
tínio injusto.”” (Camilo, Livro Negro, 60.) 
Machucado — em: 
“Machueado nos seus brios e da consciência. 
atribulada como à do um galé,” (Alberto 
Rangel, Pura-Hindo, 142.) 
Macio — a: 

“tReparou que jrrempia daquela ruína um 
gslhito verde e tenro, macio ao tato, doc 
Vista.” (Júlia Lopes de Almeida, Ansia Eterna, 
113) 

Má-criação — a, com 

“iFizera uma má-criação ao neto do homem 
que dera gritos, que mandara no seu pai, qu 
fora dono dos sena avós.” (], Lins do Rego, 
Usina, 141) 

“Deixe do má-criação com os velhos.! 
Mácula — de, em: 

“eBeektord menos ditoso, talvez pela mácula 
de herego.”? (Rebilo da Silva, apud Aulete.) 

“cNácula na honra, reputação ”º (Constâm- 
cio) 

Maestria — da, em: 

“iGom a maestria do seu talento o a sua 
autoridade extraoriinária.”” (Eni, Campanha 
Presidencial, 86.) 

“Que mostram estos deslizes senão as dis- 
trações casuais do grando escritor, ou os eclip- 

'momentâneos do sem gosto, do seu tino, da 
qua maestria no falar1?” (Rui, Réplica, 556) 


E 4 


Maguanimidade — com, em, pera com: 
“Não compreendo sua magnanimidado e 
semelhante patife.”* E E 
NUR dará capas das virtudes que ay 
jam os grandes regedores do povos: o equi 
lo Infe ma Tuta,  Slmiva nos set 
a magnanimidade no triunto.”” (Rui, Cartas 
ão Taglaterra, 88) 

“A esses termos redusiu a Constituinte da 
1889 a expressão do sua magnanimidade para 
com a dinastia decaida.”” (Rui, Cartas Pote 
ticas e Literárias, 80.) 

Magnânimo — com, para com: 

“Magoânimo com alguém ou para com at 
guém, 

Magnífico — de, para: 

“Lisbo .... magnífica de grandeza, «o 
derta de estátuas o palácios.” Fialho de AI 
meida, Os Gates, 108) 

“+7oi uma destas grandes pinturas 2 dois 
tons, negro & vermelho, magníficas para gre. 
var no espírito à nota fânchre.”> (Pialho de 
Almeida, ob. cit, 65) 

Mágoa — de, para, por: 

“ÉGomo sinal de seu espanto e mágoa de ver 
ultrajado um homem de bem”? (Camilo, 4 
Enjeitado, 84) CA eia Gontrosa tinha ts 
mágoas da casa-grande.” (3. Lins do Fi 
Usina, 111) k ne 


“6 grando minho mágoa por sa 
doente,” RE 


Magoado — com, de, 7. 
“:D, Laís Vas cálou-se magoado com aquela 
recusa.”” (Antero de Figueiredo, Amor Supre 
mo, 87.) “Luis não se mostrou magoado com 
as asperezas, nem lisonjeado com os carinhos” 
(Camilo, 4 Neta do Arsediago, 20.) 
“Magoados .... dé deizarem aquele 
igo.”> (Die, de Morais, 
bilidade feminina, magoada pe 
« desejava resgatar por qual 


las antipatias, 
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ar prego aquelas injustiças” (Luis Yiana 
Emo PM ida de Eai Barbosa, 113) “Ha 
Acto despedido à porta do jardim: ela, de 
tomilão e olhos magoados pelo choro; ele, 
Chensar “que aquela carraça ainda lho daria 

E'iazem > (Ferreira de Castro, Tempesto 


— de, em: 
gra de faces, sem que so lhe vissem 
cias malares.”” (Camilo, Cenas da 


“nfagoo em cereuis ou de cereais (8 
uraito Rbuio, Búrêes Gramaticis, 076) 
Maioria — de, em, sobre: 

“or matoria de raíão, com mais razão, por 
ai justo motivo” (Avlste) 

“ita predisão foi amplamente confirmada 
plo tias alusões, que deram dos conse. 
ár o, poder com grande maioria no par- 
mento.» “lsi, Cartas de Inglaterra, 58) 
“Em Evora tinham (og negços) maioria so 
dra 03 branco? CE. da Cunha, Os Sertões, 
Es 
Majestade — do, em 

majestade do assunto, do somblant 
(Constâncio) “Majestade de exi” CF. D. 


o) 

CiQue majestade na dor aquele homem ti- 
ahal?? (Camilo, Mistérios de Lisboa, 1, 268.) 
Malcontente — com, de: 

rtrancisco de Vilalobes, .... estando uma 
via em Toledo a rezar dianto do altar da 
Senhora da Piedade, entrou uma dama que, 
malcontente com o facultativo, o inveetivon.! 
(ieerdo Jorge, Sermões dum Leigo, 66.) 

“oMfaleontentês de uma solução, que não po- 
dia satisfazer eabalmento a um e ontro.”” (Rui, 
Fóplica, 58.) 

Maldade — com: 

“Deise de maldade com os animais! 
Maldição — o, contra, sobre: 

EcQutros lançam maldições ao dia e hora em 
que nasceram,» (Vieira, Sermões, IX, 250) 

“eViam reunidos no anfiteatro do Colégio de 
França todos os prosoritos do universo, beben- 
do ali o verbo de maldição contra os opresso 
res” (Rui, Queda do Império, 1, 297.) 

“A maldição sobre a memória de Anacleto 
revivéa, com indignação mais rancorosa.”º (Ca- 
milo, Mistérios de Lisbio, , NT.) 
Maledicência — contra, entro: 

“O outro (pecado) é o da maledicência 
entre colegas e contra colegas.” (Ricardo 
Jorge, Sermões dum Leigo, 88.) 

Malfazejo — a: E 

“Griança malfazeja aos animais 
Malquerença — com, contra, entre: 

“Não tenho malquerença com ninguém.” 

“Não sei do o velho Baia nsreditava . 
que Tito =... me houvesso explicado o moti 
vo da sua misteriosa malquerença contra o 


Padrinho.”” (Medeiros é Albuquerque, Quando 
Eu Era Vivo, 66) ade 

“105 nobres do Portugal combatiam sempre 
ob o mesmo pendão, embora tivessem entre sl 
Tnalquerenças particulares?” (Herenlano, cpud 
Aulete) 
Malquisto — com, de, om, por: 

“Nós outros os malquistos om o corregedor 
aeireipresidente.” (Bal, Ootunas de Fogo, 
E 


) 
“Vida malquiste do todos.” (Dio, de Mo- 


) 
“Leopoldo era malquisto nos selóes”* (Ca- 
mito, Mistérios de Lisboa, Th, 348.) 

“José da Silva .... fora sempre mais ou 
menos perseguido é malquisto pelo poro do 
Pará. (Aluísio Azavedo, O Mulato, 55.) 
Manchado — de, por: 

“ivo um cão elegante astuto, cor de bor- 
za do vinho, manchado de branco.”! (Gustavo 
Barroso, erra de Sol, 87.) 

“Manehado a espaços pelo verdeeseuro dos. 
jardins, um casario branco e indistinto estem- 
diaso éntre às colinas” (Afrânio Peixoto, 4 
Esfinge, 30.) 

Manco — de: 

“Manco de um pé.” (Morais.) 
Mancomunação — com, entre: 

“Não ficou provada sua mancomunação 
com 3 criminosos” 

CeDeseobriuse 4 mancomunação entro o ger 
sente é dois empregados, ”” 

Mancommado — com: 

“emratava-se apenas de um vendeiro que, 
maneomunado com uma cozinheira, por mim 
despedida, cobravame fornecimentos fantásti- 
cos” (Medeiros o Albuquerque, Quando Eu 
Era Vito, 290) “A alaseta Nacionals, sem 
personalizar as vítimas da carnegem de 3 de 
Setembro, falava de nobres e padres conspira: 
dores, mancomanados com os estrangeiros.” 
(Camilo, Livro Negro, 58.) 

Mandado — qe: 

“Mandado de intimação. Manfado de pri 
são.” CAulete.) 
Mandato — para: 

“tele tem mandato para resolver quaisquer 
negócios da firma.” 

Mando — de, sobre; q, so 

“iara do renegado o mando daquela ala, 
na qual também esvosçava o pendão de 1 
Nano. (Herenlano, Eurico, 98.) 

“tãos raros competentes incumbe o mando 
sobre “o múmero inumerável dos, insensatos.”” 
(Rui, Cortas de Inglaterra, 238.) 


“Um esquiadrão de cinqdenta praças do 9.º 
de cavalaria, ao mando do Capitão Pedreira 
Franco.” (B. da Cunha, Os Sertões, 313.) 
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“Mais afastado ainda, no coieo de toda a 
tropa, ia o grande combólo geral de munições, 
sob mando direto do deputado do quartel 
mestre general”? (B. da Ounhe, ob cit, 382.) 
Maneira — de; a, ds, por 

TiNão vejo melhor mancira de solucionar 
à dúvida do sr, Manuel Borba.” (Aires da 
Sata Machado Filho, Escrever Certo, II, 108.) 
“E entas sondagens qucesivas da tolerância 
populas são, virisaiment, «... outras tantas 
Bobiras de provocar o séu “iveredictum" so- 
Ve o sitema que paulatinamento so desenvol. 
Vaso Cais Cartas de Inglaterro, 325.) “Era 
Tia maneira do escrever bastante complicada, 
us” consumia gránde quantidade de tampo € 
Se capagos? (aforavis do Conhecimento Hu 
moro, É, 3) 


«“quem os emprega tem o riliclo propó- 
o do falar à maneira clásciea.” (Jo No. 
Eueira, O Promo de Português, 58) “5 à 
Maneita que o trem rolava, pareciadhe que 
foda a ama vida pastada, Joliana, a casa, so 
esbatiam, se dissipavam mam horizonte aban- 
dcnado.? (ge, O Primo Bust, 209.) 

“(Da mesma maneira é pelo mesmo proses- 
so,» (Augusto Moreno, Lições de Linguagem, 
1X, 11) “De maneira que, »... no mésmo 
sétuo e quase pelos mesmos anos, tiveram sea 
infausto nascimento as maiores duas. pestes 
do mundo.” (Vitira, Sermões, 1X, 185) 

“Julgo pegar, pela maneira que em tim 
cabe, tão Nsonjeiro neolhimento.'? (0, de Fi- 
iuitedo, Lições Práticas, T, 18. “Estilo 6 à 
mancira pessoal por que cada autor arranja as 
palavras e as frases do soa composição.”> (Já 
To Nogueira, O Bzone de Português, 18) 
Mangação — com; 

“irão sâimito mangação comigo!» «— Bru 
xaviast!... Bata na boca, Roman, para não 

castigada. Com santo não se faz manga- 
gão,?? (Domingos Olímpio, Tusia-Iomem, 145.) 
Manhoso — em: 

“*Bra engas o manhoso em seus negéeios.» 
(Bares, apud Aulete.) 

Mamia — de, por: 

“rSilsiano tem a manta de batizar cada pes 
aca com o nomo que Mo apras.” (Ciro dos 
Anjos, O Amantense Beiniro, 62) 

“A gua mania pelas plantas levou à rat 
na? (Pr D, Visira) 

Manifestação — o, contro, de: 

“£Os militares, naturalmonto interessados pe 
da sorte do camarada, viam nas estrondosas 
manifestações à Rui Uma afronta aos quer. 
tio (Ui Viara Bilho, 4 Vida do Bu 
Borbova, 258.) 


Casa que em teia co pasa ta 
vidândo-os a me acompanharem Da minho 
afectação contra 4 DI Da Comigo 
Cartas Pois é Ltiaráriao, 188) E mdta 
Poente à macifstaão do pal contra ao 
Tesionárian (Avi) 

“A maniteação d0 sabedoria” (Pr 
ps Pane ts um Go 
novo, do qual exaparama Ga tora mat 
qêes"imprudentes de incredulidade?” (Hen 
oo, ns to) 


Manifestado — em: 


à índia, porque, pelo 
nifestado em poesias que se não conhecem, 
alheara de" sé a asma os fidalgos que a 
consideravam.” (Camilo, Boêmia do Espíri, 
senai « Espírito, 
Manso — as: 

“Manso de palavras e humilde de coração. 
(Rebelo da Silva, apuá. Aulete.) 
Mantenedor — de: 

“enfinitros mantenedores da igualdade» 
(Die, do Marais.) “"Elo-so dos olhos redondos 
é pasmaãos que abrira o capitão do mar, vn 
dose designado para mantenedor de damas” 
(Rebelo da Silva, Contos é Lendas, 209.) 
Mantido — em, por: 

“Fora fundada (a república), consolidada. 
no seu prestígio, mantida no regime civil, res 
tinrada nãs suas fifenças.” (Alrânio Pelsot 
4 Esfinge, 167), “eEstariamos ainda hoje 
mantidos” um esmbrutacimento que faculta à 
exploração o esquete a liberdade.” (Idem, 
iDidem, 898.) 

“Tantas virtudes, mantidas pelo trabalha, 
são sobeja honra à memória do marido de D. 
Mariana”! (Camilo, A Neta do Arcediago, 
18) 

Mantimento — de: 

“Dali foi à câmara, onde 05 vereadores de 
batom a proposta, & dottndeva com ana 
clogiência, que a maioria resolveu autorisído 
ão que pedira, votando ao mesmo tempo um 
imposto destinado a subsidiar o tratamento, 
alojamento e mantimento dos doidos pobre! 
(Ab. do Aseis, Papéis Avulsos, 5) 
Manutenção — de, em. 

“A manutenção da disviplina.” (Pr D 
Visira) “Para manutenção da defésa dor 
meus reinos.”? (Die, de Morais) 

“chamutenção do alguém nur cargo, aum 
emprego,” 

Máquina — de, paro: 

“ora um intimo confidente do Marquês ds 

Monteselos, e uma. cega máquina das su 
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«inganças.?” (Oemilo, Mistérios de Lisdos, L 
205) “Máquina de costura” «infáquinas dé 

Tiiquina para faser eáleulo aritméticos” 
Maquinação — contra: 

“aqutação eriminoea contra a existência 
às monarquia.” (Tui, Colunas de Fogo, 177.) 
ficartas que acabamos de ver .... nos lezam 
a reear que à sabedoria da maquinação odio 
onára os moseos soldados exceda 1 expertativa 
dos save autores.” (Idem, Queda do Império, 
1148) 

Maravilha — de, para: 

“rias dos cinco panos dotais uma maravilha 
ds cenografia larga, ná sua maneira italiana?” 
(Eialho do Almeida, Os Gatos, 801) 

“cAfkvel o pronta nas suas respostas, sor. 
indo até a ditos que não tinham direto a 
“sis, Branco, maravilha para todos, poderia 
“er fita como fabril, para um, dentro tantos, 
que pudesse véia nó seu passado.”” (Camilo, 
Tiso Negro, 106) 

Maravilhado — ante, com, de, em, por: 

“O passageiro, maraviado ante a grandeza 
do caiéicio, pári, media 
propondo a coisas tristes, 
Bmplação vaga, de 2 peca o dotou das gua 
molâncólicas abstrações.” (Camilo, Livro No 
tro, 12) 

tyicou maravilhado com o progresso do 
aluno.” 

“Elinda que maravilado de ver aqula do 
crepitude. proceder com tento desembaraço é 
força fácil, o orgulho, que 9 dominava, não 
consentia em arrependimento. ”? (O, Nato, Imor. 
inidade, 60) “João da Cunha, maravilhado 
“a mansidio de seu filho, visito, indenizam- 


do0 com afugos do asperezas que precederam 

a sua entrada no colégio.) 

do Aresdiago, 20.) 
“Ficou maravilhado na beleza do panora- 


(Camilo, 4 Neta 


ciava, não disso palavra” 

do ftau carta vêr maravilhado por saber que 
“usavam eletricidade, Haviam he 

ensinado que somente os rusdos conheciam a 

alereidado.” “(Maravilhas do. Conhecimento 

Temeno, 1, 98) 

Marcado — com, de, em: 

Celão soube erguer a fronte, embora mar. 
cado com o estigma da deslcaidade, o dizer 
do deu acusador 6 juiz: — mentes.” (Camilo, 
Cenas da Pos, 31.) 

CA casa do D. Inés osfava para sempre 
marcado. de mistério”? CJ, Lins do Rego, 
io, jo6) “tmontava do dono do cio 
es palhas arquendas para sondar a escuridão 
do' caminho, apenas marcado de reflssos no 
negro Juzento de um veluão mais novo.” (AL 
derto Rangel, FuraMunão, 180.) “Igreja 


cheia de ex-poto, pernas, braços, mãos e cabo. 
cas, modelados ém cera, ou toscamente eseal. 
pidos em madeira, vistosamente coloridos e 
marcados de chagas hediondas.”” (Domingos 
Olímpio, Lueia-Homem, 113.) 

“Repara nas muitas pegadas, que em todos 
os sentidos ficam marcadas ná arsia da es. 
trada.?> (Taunay, Inocência, 11.) “Pagando 
o artefato pola exorbitância das oito Horas 
marcadas na tabela.”” (Fialho de Almeida, Os 
Gatos, 295.) 

Marginal — a: 

“À sua borda, como à do todas as Ipueiras 
marginais à estrada, sestoavam dezenas de fe. 
zidos, e acampava a recoragem dos comboios.” 
(E, da Cunha, Os Sertões, 625.) 

Martírio — de, pera: 

“Sofreu o martírio de assistir à sua própr 
derrota.” 

CEO garau daquela noite fora para ela um 
longo martírio.” (Horeulano, O Bobo, 52.) 
“Na India bá martírios para os que proelá- 
mem o vosso nome” (Camilo, Mistérios de 
Listos, TI, 232) 


Mascarado — com, d 

“A maledicência, mascarada com os momos 
e trojeitos da religião, eriminava o inqualifi 
cárel procedimento de Condemsa do Santa Bár. 
Dara. (Camilo, Mistérios de Lisboa, L, 180.) 

“tg elo agarronso ao carro, morcegando-, 
com todo o ridículo dos impulsos sublimes 
mascarado da lama dos vales ospagados.” (3. 
Américo de Almeida, O Boqueirão, 198.) «Eu 
era ainda uma criança quando o Marquês de 
Montezellos, mascarado de uma hiposrisia as- 
tuciosa, mo” velo perturbar nos meus desvarios 
de rapar.”” (Camilo, Méstérico de Lisboa, 1, 
158) 

Mascavado — qe: 

“cTgnoravam-so estas inglosias o francesismos 
da atúalidado mastavada de idiomas com que 
um qualquer modesto noticiarista -... nos está 
convertando nam salão de Regent-Sircot.”” (Ca 
milo, Boêmia do Espírito, 10.) 

Matéria — a, do, pora: 

“0 “Código Civil”? e a “Toi Preliminar» 
.... nã Alemanha, foram matéria a dois de- 
cretos independentes.” (Rai, Réplica, 66.) 

“iTaso constitui matéria de pesquisas antro- 
pológicas a históricas.”? (João Ribeiro, Curio. 
didades Verbais, 44.) “(São modelo universal, 
matéria inesgotável de comparações, inoxtin- 
guiívol fonte. do exemplos”? (Mário Barreto, 
Cartas Persos, 104.) “Uma oposição consti 
turional, que em matéria de reformas, não ul. 


trapasmara a raia traçado polo tanção do 
próprio imperador.” (Eni, Queda do Império, 
E XIV, 


“Na família antepossnda deste homem há 
ecimes que dariam matéria para um romanee 
Sanguinário.” (Camilo, opuá Avleia.) 


E JM 


Material 28 Medonho 
Material — do, para: Mediania — de, em: 
ta ari, “e Mediania de condição, de fortuna, det 
“ofmporia cxesificios extraordinários e be- | lento.” (Constânci.) 


éicos, desdo à aquisição do material para, 0 
ensino prático da Telidade, até à educação la 
doriomo, e digiclima do pessoal adequado.” 
(Rui, Queda do Império, 1, 305) 
Matrícula — em: ; 
“ehínda não conseguiu ava matríclo na 
Faculdade de Direito.” 
Matrimoniado — com: ra 
e csto desgraçado pressuposto se realizar, 
y. Sá aão será demasiado iniquo deseonfiando 
que cstã matrimoniado com uma senhora que 
dia nas veias um litro de sangue de macaco.” 
(Canil, Boêmio do Espírito, 156.) 
Mau — com, gara, para com: 
“Antes cer mão com a pobre mulher que 
os braços presos para ser má es 
não é assim?” (Oumilo, 4 Neto do 
) “ePenho prossentimento que 
porque tem sido mau e injusto 
om cla” (Atrânio Peixoto, 4 Esfinge, 79.) 
“ía notícias? — Para uns més, para ou 
tros. oxclentess” Crialho de Almeida, Os 
Gatos, 211.) “cEntendou que uma rontado au 
perior à delo o obrigava a ser mao para os 
tatros.? (Camilo, A Neta do Arcediago, 96) 
“eado isto era mau paro Prancisquinha, que 
não usos nunca revelar o segredo do tem 
amor à ten pai.”” (Idem, Mistérios de Tisbo, 
1,858) 
“Penso que lhe devemos muito ao generoso 
Fernando, Porque eu fui mau para com dl.” 
(Camilo, Estrelas Propícios, 186.) 


Mávontade — contra: 

“Paulo trazia viível irritação, agora comi. 
“£go mesmo, arrependido de tor deixado escapar 
ha presença de Lúcia a má-vontado contra 
aqueles importunos,” (Afrânio Peisoto, 4 
Esfinge, 144.) 
Mediação — entre: 

“Malogron-se a mediação entre os Jegalis- 
a cs revolncionários paraguaios.” 
Mediador — ent 

“iGristo é o mediador entre Deus o os ho- 
mens,” (Es, D. Visita.) “Vira o médico uma 
noite no teatro em companhia do marido; in- 
dagara e soube que cram amigos; podialho 
que fosso mediador entre os dols, que a sal- 
vasse e que reconstrujsso uma família.” (ML. 
de Assis, Contos Fleminenses, 128.) 
Medianeiro — em, entra: 

“Esta mulhor, médiansira em obras gran- 
demente caritativas de Pr. Lázaro, subia do 
próximo umas misérias da tal tamanho ....?> 
(Camilo, 4 Enjeitada, 48.) “Sempro foi mo. 
dianeiro em pendências.”” (Die. de Morais. 

“A virtude não é tonão ame mediancira 
entre dois extremos.”” (Pr, D. Vieira.) 


“Mediania no engenho, na erudição, no 
juízo (Pr. D. Vieira.) 
Mediano — ge, em: 
“Mediano de estatura; mediano de have 
“Mediano no telento, nas aspirações.» 


Medicamento — contra: 
“Medicamento contra as hemorragias." 


Medida — a respeito de, contra, em: 

“O governo devia até tomar Uma medida 
séria a este respeito.” (Aluísio Azevedo, O 
Malato, 37) 

“Medidas mais repressivas contra a imigra 
são.” (Rui, Colunas de Fogo, 92.) ““Meiidas 
Fepressivas “contra a liberdade de imprensa.” 
(idem, Oartas de Inglaterra, 82.) 

“Nas volumes desta coleção encontramis 
Gois remédios eficases: justa medida mas a 
turas propostas nos nossos rapazes, € mota 
oportuna (Nário Barreto, Através do Dk 
cionário é da Gramática, 218.) 
Mediocridade — qe, em: 

“Megiocridade de bens, posses, talento! 
(Constâncio.) 

“6 mister guardar a mediocridade em todas 
as enisas.” (Pr, D. Vira.) 

Meditação — sobr 

“Uma hora do silenciosa meditação sobre 
aquele. bilhete, revelava um encontro inespe. 
tado.** (Camilo, Mistérios de Lisboa, 11, 174) 
“tA) gensualidado jalho arrefocendo À maneira 
que o espírito He Tie ocupava em moditações 
dobre o futuro.” (Idem, À Neta do Arcediago, 
187) 

Medo — q, de: 

“esto medo aos jufsos de Deus, o medo à 
mortes” (Mário Barreto, Airavés do Diciond. 
rio é da Gramática, 355) “Tere mais medo 
à lama que às balas.” (Ri, Cartas de Iagl 
terra, 288) “A idéia paroesudhe bonito e 
rofunda, o cle à fez gravar no feontispco 
ja casas “más, como tinha medo qo vigário, é 
por tabela, so bispo, atribuiu o pensamento à 
Benedito WILL” (M, de Assis, Papéis Awb. 
sos, 7.) 

“eNão deixarei do usar do verbo “oby 
só por medo de deseontentar a certos criti 
cos?» (Mário Barreto, Cartas Persos, XXIL) 
“ERão foi medo do tal chantre que me cem 
tave?) (Camilo, 4 Enjeitada, 85.) 
Medonho — com, de: 

“D, Dondon ficou medonha com a notícia 
da surra em Feliciano.” (J. Lins do Rego 
Usina, 171.) 

“Dava im tamanho grito, que era col 
medonha de ouvir, muito para temer” 
(Fernão NE, Pinto, apuá Pr. D. Vieira) 
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OS seus fazendeiros, medrosos do abol 
ionismo, venderam os (estravos) que puderam 
ira O Sul.”? (Custaro Barroso, Terra do Sol, 
30.) ““Medroxos do grande poder de Castela.” 
(Die, do Morais.) “! Jaté q Sem, não atendiam 
Cada, é estavam com os olhos no chão, me- 
jrasos “de encarar seu pai”? (N. de Ássis, 
Papéis Avulsos, 136) 

Meigo — com, de, para, pars com: 

“Meigo com alguém.» (E. Carneiro Riboiro, 
Tréglico, 679.) 

“Bra um jovem, lindo e airoso, meigo de 
teições, a simples”? (0, Neto, 4 Cidade Mara. 
viliosa, 77.) 

“oMeigo para alguém ou para com alguém.” 
(E. Carneiro Ribeiro, Tréplica, 578.) 


Meiguice — com, para com: 
“oMeigulco com os filhos Qu para com os 
tihos.” 


Meio — o, de, para; a, com, em, por: 

“Em meio aos cnidados assobertadores de 
uma situação cinda oscilante entro o antigo e 
O novo regime,” (Rui, Réplica, €1.) 

“Em semelhantes casos, a fonética histórica 
é o mais seguro meio do avoriguação que nos 
é possível utiizar.”” (Mário Barreto, Através 
do Dicionário e da Gramática, 90.) “iDelxava- 
me exposto à malignidade dos méus inimigos, 
é prisava-me dos meios de Mes aparar 08 gol- 
pes? (Mário Barreto, Cartas Poraas, 18.) 
Eião tênho podido actar um meio de lho 
exever.*? (Camilo, Mistérios do Lisboa, 1, 42) 
“icando sós, saíram também os dois rapa- 
us e m pele rua do Ouvidor acima, 
ambos calados, Mendonça pensava em Mar. 
qarida; Andrade pensava nos meios de entrar 
Ta confidência de Mendonça.” (M. de Assis, 
Contos Fluminenses, 18) 

“Preciso de meios para vivec ”> (Rui, Ró 
plc, 229.) “A declinação do pronome 
ministra um melo expedito e seguro para se 
conhecer o ofício duma palavra na oração.” 
(Mário Barreto, Através do Dicionário « da 
Gramática, 86.) “Não desdenhava qualquer 
meio para chegar maia depressa aos fins.”? 
(Aluísio Azevedo, O Mulato, 45.) “Preciso 
de meios para viver.” (Rui, Zéplica, 992.) 
“A deelinação do «pronome <... ministra um 
meio expedito e seguro para so conhecer o 
ofício dama palavra na oração. (Mário Bar- 
teto, Através do Dicionário é da Gramático, 
86) “Não desdenhava qualquer meio para 
chegar mais depressa aos fins.”* (Aloísio Aze- 
redo, O Mulato, 45.) ““— Queres dizer . 
que à tua nova resolução de há ponco £oi um 
melo astueioso para me arrancares o segre- 
do11 (Camilo, Livro Negro, 115.) 


celada em pequenos ilhéus.” (Aquilino Ribeiro, 
À Batalha sem Fim, 61.) “4 meio da encosia, 
Já combalido de tantas e tão grandes emoções, 
tombou por terra, sem forças”? (João Ribeiro, 
Floresta” de Exemplos, 210.) 

“So me tiveste megado “os meios com que 
nutrem os vícios, eu não seria vicioso.” (Oa- 
milo, 4 Neta do Arcediago, 39.) 

“itgom meio deles eu colítário o a61!! 
(Garret, apud Aulete 

“E Abratr por meto do seduções e recampem- 
sas.”? (Rebelo da Silva, apud Aulete.) 
Melancolia — gara: 

“E do envolta com objetos de tão suave 
melancolia gara à alma do posta, assombrado 
pelo mistério, via-se um punhal de luzente aço 
Eeabo de ouro.” (Camilo, Livro Negro, 71.) 
Melancólico — por: 

“Então nossa alma, amachucada pelos adeu- 
sos da despedida, melancólica pelo afastamento, 
dorida pela ausência, começa 4 sentir chover 
em si uma morrinha lenta de mágons impreci. 
sas? (Antero de Figueiredo, Jorrados em 
Portugal, 6.) 


Melhor — de, para, qu 

“ehfelhor, porém, do que eu poderão avaliar 
os que mais do que eu se acharem preparados 
para percorrer este livro.”? (Rui, Carias de 
Inglaterra, 103.) 


* 
do Rego, Usina, 101.) 

Crxate instrumento é melhor que o outro.” 
(Constâneio.) 
Melhora — de, em: 

“CE cá The rezava três (salve-rainhas) pelas 
melhoras do peito.” (Eq, O Primo Basílio, 


“Melhora nos negócios.” “Melhora na de- 
mando.” (Morais) 


Melhorado — qe, em, por; 

“rNelhorado de foriuna, do posição.” 

(as. “Lições? ) melhoradas no estilo, 
na dovtrina.”” (Sonsa da Silveira, 
Lições do Português, 11.) 

“eTornados estáveis (os produtos) pela se 
leção cu melhorados pela variação.” (Afrânio 
Peixoto, 4 Esfinge, 207.) 

Melhoria — de, em, sobre: 

“eViam a melhoria do seu estado.” (Die, 
de Morcis)) 

“Moore no prego (Oontânio “Tor 
melhoria no graça do rei”? (Die, de Morais 

“<Og mouros, costumados aos ardores do « 
africano, -.., levariam deeidida melhoria so 
Dre 08 núsgos. > (Rebelo da Silva, apud Aulete.) 


Memótia — qo, para, sobre; o, em pé 
“Pager memória de alguma coisa, trazbia 
à lembrança.” (Aulete) 
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“Pemos muito mais memória pera conservar 
as coisas do passado, explicou o Rocha; enge- 
nho para renová-las, nenhum.” (Xavier Mar 
ques, 4s Voltas da Estrada, 68.) 

“Outro (lisro) a memória sobre a “Lite- 
ratura Espenhola em Portugal”, de Sousa Vi- 
torbo, bibliografando quanto pódo alistar 
obras castelhanas impressas nos prelo portu- 
gueses.”> (Ricardo Jorge, Sermões dum Leigo, 
Tre) 


“Padrão levantado à memória da liberdade 
« igualdade, o às tradições da civilização am- 
tiga”” (Herculano, O Bobo, 81) “José do 
Tabnado .... propôs uma ovação à memória 
da Liberais.) (Camilo, 4 Neta do Arcediago, 
16 


“Para que o prémio fosse proporeionado 
não sé ao martírio senão também à causa, 
em memória da Trindade deudhe o domínio 
dos raios”? (Vieira, Sermões, IX, 179.) 

“Nem ruinas deixarão por memórias.” (Die. 
de Morais.) 
Menção — de: 

“EB fez menção da terra, da 4 
por que a não fez do fogof?> (Vira 
TX, 170) “Alguns fariam menção do subir! 
(3. Américo de Almeida, 4 Bagaceira, 15.) 
“inieon o Jargo chapéu de couro e, ingemuá- 
monte, fes monção de sentar-se.” (5, da Ou. 
nha, Os Seriões, 568.) 

Mencionado — em: 

“Um fato mencionado nas crônicas.” (Er. 
D. Vieira) “Camilo usou muitos dos galicis 
mos mencionados no famoso “Glombrio! do 
Fr. Francisco de S. Luiz.” (Mário Barreto, 
Através do Dicionário é da Gramática, 288.) 
Mendigo — de, 

“Devota, o caritativa com os pobres do pão, 
não o era menos com 08 mendigos de conso. 
luções.?? (Camilo, 3tistórios de Lisõoo, 1, 34.) 
Menor — de: 

“Para o casamento dos menores de 21 anos, 
cenão filhos Jegítimos, é mister o, contonii 
mento de ambos os pais.”” (Cód. Civ, Brasi. 
Teiro, art. 185.) 


Menos — de, qu 

“AU acantonaram as 948 praças, 14 oficias 
combatentes o 8 médicos, Menos de uma b 
gada, ponco mais de um batalhão completo.” 
(E, da Cunha, Os Sertões, 265.) 

“Não menos que deis modernos clássicos 

abalançaram, sm receio, a este atrevimen- 
to.” (Rui, Réplica, 254.) 

Menoscabado — por: 

“Êo que so requer que seja o mártir do 
amor, o soldado ardido, o talento menoseabado 
pela camarilha dos réis”? (Camilo, Boêmia 
do Espírito, 174) 


Menoscabo — qe: 

“Menoseabo da própria opinião.” (Coma 
tâncios) “Tenho por menoseabo da pessoa 
Cristo querer pequenos bens dele, tendo de 
feito tanto por nós.” (Die, de Pr. D. Vicio) 
“0 "ponta gastava à medida dos provesto 
e tatvez o que lieitamente podia dispensur sea 
menoseato da eua retidão.” (Camilo, Bos 
do Espírito, 192) 

Menospreço — de, por: 

““Menosprego de alguém ou por alguém,” 
Menosprezo — de, por: 

““Demonsirar menosprezo de uma pesso ou 
por alguém.” 

Mensura — d. 

“Não so excede a pena a mensura da cul 
nem havida nem provada, mas sind, esqueci 
à le, pela qual não Má degredo nem um aut 
Tado para à India, fez como todos ee lembro 
cem da causa, por que à lei co esquecia 
(Camilo, Boêmia do Espírito, 108.) 
Mercância — de: 

“Outros tinhameno em conta de tum aventa 
reiro, que enriqueceu ma mercância ignóbil da 
eseravatura.”” (Camilo, Mistérios de Lisboa, 1, 
E) 

Merecedor — qe: 

“Merecedor ds recompensa, glória, pena, car 
tigo:” (Constâncio) “Merteedor de elógia 
de punição.” (E, Carneiro Ribeiro, Serão 
Granaticas, 614.) 

Merecimento — em: 

“0a outros reduzem a zero o meu mer 
mento nessa transformação,” (Rui, Cartas dk 
Inglaterra, 211.) 

Mergulhado — em: 

“hs estátuas alegóricas, cireumpostas ou 
tora no rebordo do tanque, estavam mergo 
Jhadas em lodo.” (Camilo, À Bajeitada, 245) 
“Não ma fugis, não so moveu, tinha os olhos 
mergulhados nas treras onde mé vire” (Idem, 
Cenas da Fos, 140.) “Estar afastado de Ver 
salhos ora estar privado da luz do dia o fe 
mergulhado na mais negra noite.” (Mara 
Bias do Conhecimento Humano, E, 13) 
Mergulho — em: 

“À dgua estava tão baixa, tão desta 
que parecia que o são tinha daão também vs 
mergulho na areia > (3. Américo de Almelds, 
O Boqueirão, 148.) 

Mérito — de, em: 

“Não tinham (aqueles povos) merecido a 
“Deus o mérito do batismo,” (Dis, de Marais) 
“50 poder pessoal, que era vício antigo, teê 
nossa ocasião, o mérito do votarse a uma re 

2" ui, Queda do Império, 


19), 

“engérito em ser honesto têm os pobres, que 
ganham laboriosamente a vida.”” (Megeiros é 
Albuquerque, Quando Eu Era Piso, 17.) 


Mescla — com, de: 

CiNão quero méscia com semelhante eria- 
tura 

“engoscla de tintas.” (Constâncio) cepas 
esa mescla de virtudes o atrocidades.”” (Gar. 
Fê, apuã Aulete) “A população de Amparo 
Cositira-se, como a da fodo o país, pola mes. 
Ga do três sangues: o europeu, o airicano é 
9 americano.» “(Xnviar Marques, 4s Fotos 
o Estrado, 49.) 
Mesclado — a, com, de 

“rhis é quapiros meselados ao canto ma- 

“elansias vibatejanaa, chatas, verdecidas, o- 
términas, acolá e além mescladas com manchas 
discentes.” (Antero de Figueiredo, dornadas 
em Portugal, 2 

“A condenação! Um mito do sofrimentos, 
asslado do praseres, que o mundo reputa 
centreidades!?” (Camilo, Mistérios de Lisvoa, 
1218) 
Mesquinharia — com, em: 


“É tevoltanto sua mesquinharia com os fi- 
tos? 


Deixe de mesquinharia nas despesas do 
mbsticas.” 
Mesquinhez — com, de, e 
“Sua mosquinhes. com os empregados 
gado 
“litesquinhes de ânimo, de valor.”* 
“Mostrou. grande mesquinhes na organie 
ão do fato. º 
Mesquinho — com, em: 
“cê mesquinho até com os necessitados 
“creia estilo de cabeça não cra mesquinho 
om figuras. Os períodos eram artisticomento 


arredondados.” (Camilo, 4 Neta do Arcediago, 
169) 
Mesticagem — 

“A “primeira mesticagem com o africano 
aperondo na metrópole,” (B. da Cunha, Os 
Sertões, 91) 


Mestre — do, em: 

“Pode 0 Sr. À. Rocha empregar a palavra 
“ confortável * fundendose na antoridado do 
Camilo e Garrott, que eram mestres da língua.” 
(Mário Barreto, Através do Dicionário e da 
Gramática, 60.) t“Mostro de obras.”? (Morais.) 

“E ali se ajuntaram .... acafeladores o 
mestres em alfagemaria o ém Gbras do conro.”? 
(O, Neto, Imortalidade, 141.) «cBeflexiono que 
Bonres Barbosa, mestre em gramática, não é 
tomo prosador tão apontado modelo.” (Fui, 
Réplica, 874.) ““Querabina é sonsa de natureza 
o meu tio tem q idade do lho sor mestre na 
Impostura.”” (Alberto Rangel, Pura-Mundo, 
275) ci Que estranha combinação foi elo (Fran. 
quis Villon) do bestialidade e de sublimidado! 
dos vinte anos era mestre em surripiar bolsas: 
de dinheiros aos vinto o cinco matou um pa- 


dre; aos trinta era o chefe de uma quadrilha 
de meliantes, Contudo durante todo esse tempo 
escreveu potmas que ficaram cantando na 
memória é no coração do mundo.” (Mfaraw- 
as do Conhecimento Humano, TI, 64.) 
Mestria — de, em. 

“A qua mestria, porém, da azto da guerra 
supria estas faltas.” (Hereulano, O Bobo, 16.) 

“O sem vigor prático, o cou gênio industrial, 
a sua mestria nas ciências da matéria ....?) 
(Rui, Cartas de Inglaterra, 51) 

Meticuloso — em: 

“Bra extremamente corroto do modos, sem. 
pre muito metieuloso no trajar.”” (Medeiros. 
& Albuquerque, Quando Eu Kra Vío, 152.) 
"enteticuloso em escrúpulos de forma”! (Rui, 
Réplica, 64.) 

Metido — a, com, em, entre, por, sob: 

“iMetido a sábio; metido a grande.” 
dade metida a suco.” (Morais.) 

“No largo do Capim, defendera a Ansa 
cia, uma velha coxa o torta, amparada ao 
bordão de ataúba, que andara sempre metida 
com soldados.” (Alberto Rangel, Pura-Mundo, 
2) 

“engolido em grandes empresas, metido nas 
encóspias.”” (B, Carneiro Ribeiro, Serões Gra- 
maticais, 675) “Bríeio anda sempre motido 
êm, questões com meio mundo.”” (O, Neto, 4 
Cidade Maravilhoso, 24.) “Passava as noites 
em claro, metido no Jaranjal o procurando uma 

a tanta dificuldade,” (Taunay, no. 


a Eepanho so republicanizo, to 
metido entre dois fogos.”” (Pia. 
To de Almeida, Os Gatos, 107.) “E aqui ss 
viu Catarina metida contro dois extremos or 


maria não tinha nada da mansidão dos ban- 
gués” (3. Lins do Rego, Usina, 75) 

A convulsão do vento trouso a Luciano, 
metido sob o cobertor, recordaçã 
do um trecho quase esquecido da vida.”? (Gui- 
lhermino Cesar, Sul, 47.) 
Método — de, para: 

“Não vem desorientá lo um método novo de 
interrogar.”? (Rui, Quedo do Império, 1, 47.) 
“iPoderia responsabilizarme por esta” idéia 
peranto à eiência, porque a ciência é o método 
de não saber nada, fora do tato, da conjotura. 

(Camilo, Boémia do Espé- 
Fito, 179.) “De aitiva, com o tempo, irás sa 
Denão a que Jeis, exsos o fenômenos responde 
tode essa. terminologia; porque o método de 
interrogar os próprios mestres o oficiais da 
ciência, nos seus livros, estudos e memórias, 
além de'tedioso o cansativo, trae o perigo de 
inooular idéias novas, e é radicalmente falso.” 
(AL da Assis, Contos Pluminenses, 99.) 
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Mistura 


“Foi impresso em 1763 o método para 
aprender e estudar a medicina.” (Camilo, Per 
fit do Marquês de Pombal, 89.) 
Mimo — com, de; de, por: 

“esse exagerado mimo com 9 filho põeno 
a perder.” 

“A rosa é o mimo do olfato! (Pe. D. 
Vieira.) “O mimo dos mens olhos.” (Cons 
tâncio) 


“Aqui mando de mimo ao Sr. Venâncio os 
seguintes exemplos de um dos meia cruditos 
Tomaneistas.”º (Mário Barreto, Através do Di- 
Sionârio é da Gramático, 17.) 

“Sa da mão paternal pudssses receber por 
mimo vm tal esposo.”” (Castilho, apud Aulete.) 


Mimoso — de 

“Era de estatura mes que mei, refeita, ro- 
dusta ma aparência, mimosa de pele, mas não 
alvíssima. ? (Camilo, Estrelas Propíiao, 12.) 
erão justo povo deria ser mimoso dos deu 
ses.?? (Mário Barreto, Cartas Persas, 85.) 
Minado — do: 

“Gasto de orgias, minado ds tédio, deixara 
Lisboa roidosa é fora buscar, no sossego de 
Coimbra condo havia intelotualidados, um 
canto calado e aprazível”? (O, Neto, frevo, 
E) 

Minguado — de: 

“A loja estava minguada de gêneros, e a 
treguecia jaco mudando para onde a abundê 
cia eonvidava à escolha.” (Camilo, 4s Três 
Irmãs, 157). ““Costonho muito atomodar-se 
àquela nova vida muma casa minguada do 
tudo em confronto do seu solar, onde tudo 
cobrava.” (Antero do Figueiredo, Amor Su- 
aremo, 296) “Educado nessa escotá de sines. 
Tidado moral o Iiberdade constitucional, que, 
ia io tempore, não era escassa do méstrea 
mem minguado de alunos, entrei em cheio ma 
vida póblica.” (Rui, Queda do Império, Ty 
XHr) 

Minorativo — 

“tDemonstramnodo as sucessivas cartas ré- 
gias que -.-. aparecerem como minorativo à 
Eanância dos colonos.” (8, da Cunha, Os 
Sertões, 80.) 

Minucioso — a respeito de, em: 
“e Blntexo, minucioso como se sabe q respei- 
formas antigas, dessa não fas memô- 
(Ri, Eéplica, 881.) 
“10 ministro fot muito minueioso na parte 
referente À situação econômica do país? 
Mira — de, em: 

“Martin por Já passos, com a mira essen 
cial do observar o gorólito, que tombara à 
margom do Bendegó” (8. da Cunha, Os Ser 
ões, 87) 


ceter a mira em alguma coisa ter intento 
neta.” oraio) OP Eu 
Miséria — ge: 

“is poucas (pedras) achados vendemse poy 
uma miséria de preço” (Afrânio Peixis 
Bugrinha, 175) É 
Misericórdia — com, de, para, para « 

“Não se pode ter iisericórdia com see 
ante gente,” 

“Tendo miserisóriia do mim.” (Constâncio) 
cortam misericórdia de tua alma, é agradariy 
à Deus.” (Dic, de Morais) 

“ENO beis que umas e tutras receberem, a 
guma coisa felará de mim, pelo menos do De 
que não esquexe,refletindi-5e em um ponco de 
issriêrdia. para os herdeiros de meu nome é 
à companheira de minha vida” (Tui, Discs 
dos e Conferências, 834) 

“cer misericórdia para com os desgras 
dose ia 
Misericordioso — com, para com: 

“£Ser misericordioso com 08 pobres ou gara 
com 08 pobres” ' hr 
Missa — de, por 

“eMissa das” almas.” (Morais) “No di 
seguinto no da missa do, eftimo dia, Tais 

. despeginso da mãe e da irmã.” (C 
to, Miragem, 40.) 
“6 povo. conjeiurou que o frade ja ali 
dizer missa por alma do magistrado.” (Os 
mio, A Enjeltada, 41) 
Mistério — de, sobre: 

“£0 ssu próprio tamanho, a solenidade dus 
suas pompas, o mistério dos seus recursos dir 
Sejam outros tantos aspectos de ameaça)! 
Citi, Cartas do Inglaterra, 206, 

“to cabo do algum tempo, já ero acolhido 
como pessoa de saga e não do fazia mistério 
Sobre Us motivos que ali o Jevavam.”> (Gastão 
Grul, História Puzo istório, 66) 


Misterioso — com, para: 

“Algumas veses perguntsi pela suposta D. 
Maria: D, Antônia, em suas, resposta, em 
sempre misteriosa com ela” (Camilo, Mui 
os de Tásboa, 1, 90) 

“Nesta idade pareciame temeridade e fas 
do respeito interrogar o padra acerca de ss 
Eredos de minha mão, porticularmento aquele 
que à sua linguagem tonbe colorir de um toque 
mistericao para mim.”” (Camilo, ob. cit, 108) 
Mistura — a, com, de, em 

“Nascem todos na obscuridade de lagis é 
igarapés, de mistura oe matupás.”” (Alberio 
angel, Fura Mundo, 176.) 

“Era muito soberho e muito odiado, de 
“mistura com aeu to? (Camilo, oil do Mor 
quês de Pombal, 20) 

“eEatas almas fracas o vãs cuja vida é 
uma, mistura, perpétua de bem e de mal! 
(Aulete) “Era à mais completa. mistura d 


Misturado é 263 


Moderado 


csença católica de abrusões sertanejas.” (Que 
tiro Barroso, Terra de Sol 162.) 

“otiouve mistura de verbos diferentos numa 
sb conjugação.”” (Sousa da Silveira, Lições 
de Portuguis, 87.) 

Misturado — a, com, de: 

“Um rangido de selim novo, misturado ao 
tsopel e co ofágo da um cavalo, ave vencera à 
idéira, lhe chamou a atenção para fora.” 
(áfrânio Peixoto, Eugrinha, 87.) “Simpatia 
atensa, misturada a maior curiceidade, pren- 
“ima Aquela figura.” (Idem, 4 Esfinge, 5 
ispesto dos cavalinhos encontrei Isidoro mis- 
tarado a uma leva de matutos.” (Graciliano 
Ramos, Gaetés, 800.) 

“Via a filhinha precisando dos sens cuida: 
dos, misturada com as outras, cla que era tão 
Gia do vontades, sofrendo repreensões.” (3. 
Tine do Rego, Délna, 70.) “Bobrestaiam gar 
galhadas misturadas com o vento como bra 
idos do animaia desconhecidos” (7. Américo 
ão Almeida, 4 Bagaceira, 80.) “Bin ânsia, 
iisturado com hesitação, inclinavaso a que 
dal declarar dissiparia aquelas vagas intere- 
sâncias intempestivas.”> (Antero da Figueiredo, 
“mor Supremo, 88.) 

“veta jornada tem qualquer coisa de his 
tia. infantil, misturado de influências be- 
afficas/> (Ierman Lima, Outros Céus, Outros 
ares, 267.) “Todas estas vertigens .... são 
istaradas de uma espécie de néusca da mim 
Próprio. (Camilo, 4 Neta do Arcediago, 38.) 
Ema drotia benigna, misturada de pitândo 
é de desejo.” (Fialho de Almeido, Os Gutos, 
a) “eValiamabe as consolações do que ele 
chamava “lho, mas as consolações de moço 
ram quase sempre misturadas de Jágrimas > 
(Canil, Liero Negro, 58) 

Mitigado — co 

“Dor moral mitigada com esperanças.” 
Miudeza — acerca de: 

“eInterrogon.o cla acerca de todas as mlu- 
dezas concernentes à, soltura. do Betancar.” 
(Camilo, O Bem e o Mal, 206.) 


Mobiliado — com, de 

“Gasas flutuantes .... ornadas a mobilia- 
das com toãos os esprichos do conforto britt- 
nico” (Rui, Colunas de Fogo, 37.) 

“Terreiro” varrião, revestido de ramagens, 
mobiliado de cepos, é troncos, o raros tambo- 
rates? (E. da Cunha, Os Sertões, 130.) 
Moção — contra: , 

“O Congresso do Pernambuco, desatinado 
votou uma moção contra mim. (Medeiros e 
Aluquergue, Quando Pu Era Vivo, JL) 
“Grando maioria rejeitou a moção de Silveira 
Martina. contra o ministério.”” (Luiz Viana 
Filho, 4 Vida de Rui Barbosa, 67.) 


Modelado — em, por: 

“Brás vlnmenta modelados em jasmim 
cabo. fâtero de Figuitoo, Amor Supremo, 
o 

rá se Siemon logo um regime modelado 
pela etigiosidado do apóstolo xtravogante.” 
TE aa dino, Os Seribto 189) “Bra (Ade 
“aid ata bem proporsimada; tinha. uma 
cabeç modelada polo o artigo; à teta era 
Cpsbosa alia, o olios rasgados é negros, o 
Te orem aquilo” (UE de ha, Con 
dor Fteminenses, 60) 

Modelo — 6, de, em, entre; de, par, por: 

“efa aterativa dis bio véio dm 
concisa a. crer do tipo 4 modelo a 
oamereato criações populares» CJoão Ribeiro, 
Curiosidades Verbal, 88) “Out elimelógios 
que servia do saodelo aus nomes da nos 
gua Be (galo Nogueira, O Eseme de Portu. 
das 198) “fumo momôrias 2... serão modeto 
Sefteraães faturas” (Gare, apud Aulete) 

«aa então umas. pequecas” quadras em 
forma de “epittio”, Sub eram modelos de 
perversidade (Modóiros e Albuquerqu, 
Dionão Bi Era Pio, 045) “Vão buster pre 
Gitamente na licão abomintrel demos fatos o 
sf dos seus projetos 0 objeto das mas 
agitações» (El, Queda do Império, 223) 

Tilsbaiem dos dois é moto, ou mestre, em 
questies: de vertaenidado portuguesa” (Ba, 
Régia, 480) 

O tnitalho, à orgão é o estado fiteramuna 
ua modo ento todas as suas companheira” 
(Gamito 4 eia do dresdiego 86) 


“Caso “etimológico que, serviu de modelo 
aos vocítbulos portugueses 

“No seu. “Romance de Amadis! , que serve 
para modelo de linguagem castiça” é correta 

»(Qíário Barreto, dtravis do Dioionário 
Gramática, 232.) 
“podiam ser apontados por modelos aos 
mais. finos cavaleiros ”” (Rebelo da Silva, 
Contos é Lendas, 265) 
Moderação — do, 

CEA moderação dos afetos violentos.” (Am 
dote) CAs. “Curtas Persas? “.... tetim pe 
ido bastar para a sua glória: pela prosundera 
das pefissões, pela moderação dos Juízos, pela 
prudência das” aspirações.” (Mário Barreto, 
Cartas Persas, XI) 

CeMuderação “no "comer, nos praseres, no 
exercício da autoridade?! (Constâncio) 
Moderado — com, em por: 

“Moderado com Os inimigos.” (Mário Bar. 
reto, Cartas Perees, 51.) 

“thoderado nas, ações, moderado no exerei 
cio da auioridado.” (Constêncio,) “Moderado 
hos desejos, nas aspirações” 

“cho paitões. moderadas pela razão.” (Pr 
D. Viena) 
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Morador 


Modéstia — de, em 

“Teve a modéstia de esquivarse às home 
nagens que le cotavam sendo preparadas.” 
“DE tenho à modéstia de confessar que o 
encontrei do. mármorel É um homem que dis 
com termos delicados, a uma mulher: «não 
Posso amála».”* (Camilo, Lioro Negro, 183) 

“Demonstra sóbria modéstia no trajar.”” 
Modesto — à 

“tModesto de aspirações." 

“+ Esta nossa querida lingua portuguesa 
modesta no aspécto, dada. no trato, grave no 
som.” (Antero de' Figueiredo, Jornadas em 
Poriugal, 48) 

Modicidade — qe: 

“epaixera on modicidade de pregos!” (E. 

Freire, voc, Dorcteso.) “A modicidado da sua 
ix não lhe permito fazer grandes despe- 

P (Pe, D, Vieira) 

Módico — em 

“8 muito médico nas suas despesas,” (Au 
teto) 

Modificação — de, em: 

“Agora, que novamente se imprime o livro, 
novos melloramentos lhe introduci, de par com 
algumas ligeiras modificações de Contrina. 
(Gde Figueiredo, Lições Práticas, 1, 15 

“cVibrações de partículas impercept 
objeto da nossa contemplação; ..... modifica- 
sões do sistema, nervoso, no recipiente huma- 
ho.”* (Rui, Carias de Inglaterra, 89.) 

Modo — a, como, de, zora; q, com, de, em, 
por: 

«Os carseteres geológicos o topográficos, a 
par dos demais agentes Físicos, mutuam naque 
To lugares as influências características de 
modo é não so poder afiemar qual o prepon- 
derante. (E da Cunha, Os Sertões, 26.) “Eu 
não me sinto muito penotrado do admiração 
pelas primeiras providências de modo a com- 
Fiãerá-ias uma explosão do gênio.?? (Cemilo, 
Perfil do Marquês de Pombal, 94.) “Uma es: 
pécie do automóvel formado de modo a re- 
Cordar o projetil denominado torpedo.”! (Má- 
Fio Barreto, Através do Dicionário e da Gra- 
mática, 162 — Regência condenada por al- 
guns puríeta 

“e Assim que do mesmo modo como os “«Se- 
ões” Gramaticais” abjuraram a “Gramática 
Tilosótica?, vêm agora as “Ligeiras Obser. 
rações”? abjurar os “Sarõos Gramaticalo?.” 
Ci, Réplica, 309.) +Em vez de indagar o 
modo como úms coisa so produz.” (idem, 
Cartas de Inglaterra, 10% 

“ty, Ex? não pode caminhar voluntariamente 
ao temo final da sua vida, enquanto Deus lho 
der modo de salvarso da mortes” (Camilo, 
Mistérios de Lisbos, 1, 63.) “Não há dois 
modos de escrever a história; há um só: o da 
verdade.” (Rui, Queda do Império, 1, 861) 


Moído 


Naquele tempo, Ttaguaf, que, como as de 
mais “vilas, arraiais e povoações da coltnia, 
não dispunha de imprensa, tinha dois modo, 
de aivalgar uma noticia; ou por meio de car 
Saves manuscritos e pregados na porta da ci 
mara o da matriz; — ou por meio de my. 
traca.” (M, de Assis, Popéia Avulsos, 21) 
“Parece-me que .... não fica outro moto 
ara educar a nobreza & a fidalguia.”” (Camil, 
arfil do Marquês de Pombal, 88.) E 


“sCardos agarrados a pedras ao modo de 
tentécaloo” eubsieioros > "CB. da Conhe, O 
Sertões, 254 “"Marielava vma placa metia 
aoão do tubor de guerra” (João Riba, 
Curiosidades Verbais, 184) “pica à olhar part 
cia a modo de estípido:? (M. de Assis, Gp 
Efraire) 

“to, 8 o modo com que Cristo vinga as 
agraçont Cidia, Sernto, TV, 986) 

“eOalocar. de modo a causar contr 
(Aulete voe. opor). “Não podendo de out 
Sião fugir é escapar de seu pai é do mat 
mônio  noblisimo  concertado, por ele -. 
domo o hábito ds monge.” (Veira, Seraõis 
1"63) A! temos, pols, uma. construão 
qué é resultado de uma Eeplologi silíbica, do 
esmo modo que se perpetuaram palavras rio 
“idas uma vez por todas pelo mesmo procesio 
trio” Bameto, Atrando do Dicionério é 
Gramática, 32) 

“om te via que era rei do fora no mode 
por que nos trabava”” (Mendes Leal, apeá 
Veírio Satsto, Atrovês do. Dicionário e da 
ramátio, 183 

“e Nenkna entrelaçou por modo tão sério 
preocupações da ua forêuna com os simbnlo 
Tas gude Crenças > (Rui, Cartas de Inglater, 
51) A Gitima. erapçãio vulcânica, aleantior. 
é ante por um modo assustador” (hule, 
To. alsantilor. “Dando, realmente (as fo 
Te), “no tamanho, na ecntormação, no mode 
Dor que se espalham, à imagem singular de 
Eabojts dicepatias * tanguinolentas.”” (8. à 
Cunha, Os Sertões, 48) 

Modulação — de: 

CEA. modulação e suavidade dos versos! 
(Die ao Morais) 

Moído — com, dé, por: E: 

Cenfodo com pancadas.” (Morais «Ter 
as costas moidas. com pancadas? (Pr. D. 


os joelhos, não como pedia 
elites, Genufloctiam mofdos de fadiga.” (1. 
Américo do Almeida, 4 Bagaceira, 13.) “BF 
teve o pardo a cismar, longo tempo, nas pentt 
da sua vida do trabalho, tão árduos e cons. 
tantes' que fo atirava cada noite para 0 leito 
moído de cansaço.” (Veiga Miranda, 4 Eterno 
Canção, 81.) “*Assira, assim, um ponco moído 


às viagem.” (Alvísio Azevedo, O Mulato, 
25), 

“EGom o corpo moído pelo cansaço, mas cheio. 
de unção, Florinda chegava à capelinha hu- 
Gildo.” (Gastão Cruls, do Embalo da Rede, 
130.) “Enveredoi logo pelos meus aposentos, 
moído, pelo cansaço da troteada.”” (Alberto 
Rangel, Pura-lundo, 147.) 


Moldado — a, em, por: 

teMoldado ao Geu gênio, aos caprichos de 
antrem.”” (Constâncio.) 

Algumas formas populares moldadas nes: 
«a tendência foram modificadas por influência 
Sudita.”” (Túlio Nogusira, O Beome de Por. 
faguês, 105) “Eu compremão gente eivili 
fada sem letras, moldada nessa civilização, ou 
Polícia, como dieiam os nossos avós, que já 
de fez experiência da raça, com o seu conheci 
Tento vulgar, senso comum, costumes unifor- 
Den”? (Xavior Marques, 4s Poltas da Estra- 
ão, 85) 

isProvidências moldadas por interesses par. 
tielares.”” 

Molde — a, o, para: 

“Os reis servem de molde aos vassalos.” 
(Aforais.) ““Paloudho de molde a dismuadio.”” 
(5. Américo de Almeida, 4 Bagaceira, 105.) 

“O molde de uma poça do artilhacia.”º (Au 
nte), 

“Pareceulho que a oportunidade era de 
molde para, interpretação decisiva” (E. da 
Cunha, Os Sertões, 210.) «Toto não desdoura 
à sensibilidade retórica do cantor do Infs e 
e Deonor de Sá; mas vem do molde para 
Autar que do posta para com sous pais não 

encontra Um hendecassílabo que The abone 
femura.” (Camilo, Boêmia do Espírito, 
85) 


Mole — a, de, para: 

“Substância mole ao tatoo” 

“Mole do coser, mole de dobrar.”? (B. Car. 
nero Ribeiro, Serdes Gramaticoi, 674.) “Com 
o olhar muito mole de uma ternura úmido e 
escrava.” (Aluísio Azevedo, O Mulato, 69.) 

“esto homem é muito mole para o traba- 
lo?? (Pr. D. Vieira.) 

Molestado — com, de, em: 

“Lúcia, molestada com semelhante pressa, 
respondeu” de mal humor que — mais tarde 
daria uma resposta ....! (Aluísio Azevedo, 
Caso de Pensão, 179)) 

“tormento sisifeano do aobe-e-deses, o dos 
montariantes, molestados de pragas, no duro 
arrasto o leva dos cascos e fardos pelos des 
tarregadouros,!” (Alberto Rangel, Fura-Aundo, 
we) 

“iSentiu-ce molestado no seu amor-próp 
(Camilo, Mistérios de Lisboo, TIT, 98.) 
Molesto — a: 

“Parees que sente prazer em ser molesto 
aos autron? 


Moleza — de, em: 
“Veja que moleza de mosimentos.”” 
“eNColeza, no andar; moleza em atender os 
fregueses. 


Molhado — de, em, por: 

Cem prazer malhado de lógrimas.” (3. 
Américo do Almeida, O Boqueirão, 189.) “Fá 
via dem hesitação alimpou a face molhada de 
legrimas.”” (Camilo, 4 Enjeitado, 17 

“Um pincel molhado na tinta clara de 
ira, vai apagando estrela por estrela.” (AI 
borto Rangel, Fura-Mundo, 180.) “!Agoitando- 
so ireneicamento no peito e ni 
disciplinas a miúdo molhadas em vinho eotido.”> 
(Antero de Eigueireão, Jornadas em Portugal, 
) 

“Os moleques ficaram por perto da cama, 
encolbidos como passarinhos molhados (pela 
chuva.” (9, Lina do Rego, Usina, 40.) “De 
Primeiro, Soledade gostava do cheiro quente 
Ja terza molhada pelo olvisoo.”? (J. Américo 
de Almeida, 4 Bagaceira, 173.) 
Monografia — de, sobre. 

“Monografia do há.” (Aulete) “Mono 
grafia. do eancro.”” (Morais) 

“Autor da mais notável monografia sobre 
o assunto.” (Rui, Réplica, 75.) “Reinaldo 
dos Santos, na ma admirável monografia sobre 
arte portuguesa, atribui à influência muçul 
mana"e marítima um dos traços dominantes 
mo seu estilo”? (Herman Lima, Outros Céus, 
Outros Mares, 205.) 


Monotonia — qe: 
“EA monotonia desta música."* (Pr. D. Vi 
cira.) “Esta monotonia de eritério .... corto 


provém da embotadura doa nervos analgizados 
Pelo esgoto excessivo das primeiras sensações.” 
Ciialho de Almeida, Os Gatos, 230.) 

Monumento — a, d 

“Uma alma que talvez tenhas movido ao 
amor e à poesia, não permitindo a tur des 
Gruição, fará com que figures em larga praça, 
como tm monumento às gerações oxtintas.” 
(Afonso Arinos, Pelo Sertão, 54.) 

“B, depois desta meditação ...., Jevantaria 
o espirito em contemplações do mais elevada. 
Enosotia, diante do monumento de Francisco 
Tduarão.”” (Camilo, 49 Três Irmãs, 15.) 
Morada — em: 

“CÃa aspirações separatistas aparecem reve- 
ladas nos disenrsos do acadêmico em os tempos 
derradeiros da sua morada em Portugal?” 
(Latino Coelho, apud Aulete.) 

Moradia — em: 

“Sua moradia nesta cidado 6 recente.” 
Morador — de, em: 

“O Dr. Constantino, advogado da firma « 
morador de um chalé em Parnamirim.”» (Nfário 
Sete, Os Avevados do Poço, 11.) “Prajava 


Mordido 266 


Motivo 


Móvel 


267 Murado 


mineira « parecia, como realmento ora, morador 
daquela localidade.” (Taunay, Inocêncio, 15.) 
“Lá jam conversando o cantando, atirando 
adeusos aos moradores das palhoças ribeiri- 
nhas, descendo sobre as águas, vendo fugir 
espavoridas, níveas garças, ariris, marrecos, 
aoçós.?” (Abílio Barreto, A Notxa do Tropeiro, 
18) 

“Um amigo, morador em Copacabana, noti- 
ciava 2 uma do minhas noras que tinha esta. 
lado a revolução.” (Medeiros o Albuquerque, 
Quando Eu Era Vivo, 198) “D, Emilia 
Mascarenhas, moradora na Praça da Alogria, 
nº 229? (Camilo, Afistérios de Lisboo, TI, 
182, 

Mordido — de, por: 

“Mordido de inseto venenoso.” (Morais) 
“«Orgulhotos mordidos de despeitos.”? (Antero 
de Figueiredo, Jornadas em Portugal, 66.) 
“Salvar pessoas mordidas do cobra!” (Gui. 
taro Barroso, Terra de Sol, 157.) “ Amâncio 
deixou-se ficar onde estava, mordido já do 
euriosidado.”” (Aluísio do Aovedo, Casa de 


lho de Almeila, Os Gatos, 208.) “Aqui 
mordido pelos carrapichos rasteiros 
que desejavam ir também, colheu o moço uma 
braçada de rosas.?? (Afrânio Peixoto, A Es 
finge; 51) “Desprezados. pelos olhares da 
isdade, mordidos pela própria consciência”? 
(Camilo, listérios ds Lisboa, TU, 23.) 
Moroso — em: 

“tMoroso em solver suas dívidas.”! “Achona 
triste e morosa na expressão, pronte a compre- 
ender palavras doloridas, cúriosa de penetrar 
nos corações que sofrem, é tocada do semblante 
sempre triste do misterioso cavalheiro,” (Ca 
milo, Livro Negro, 347.) 

Morte — por 

“Do oficiais dos mais bravos, em cujo ânt- 
mo .... são imagens familiares as da morte 
pela Nonea e pela pátria, vimos dolorosas mis- 
divas. (ui, Queda do Império, 1, 150.) 
Mortificação — com, de 

CóNão él quando terminando suas mort. 
cações com empregadas.” 

rg tenho à honra de responder à curiost 
dade, que foi longo tempo à mortificação de 
pessoas muito sisudas.”* (Camilo, A Neta do 
Arcediago, 6) “Vi à mortificação as pai 

ões, e a resignação da própria. vontade.” 
ira, Bernões, TX, 48.) 

Mortificado — com, de, em: 

“tive mortificado “com os desregramentos 
do filho.” 

“tAsectas mortificados de Hiagíeos encalça- 
dos Sempre pelos sequaves numerosos.” (B. da 
Cunha, Os Sertões, 140) 

“*Cgrtados no salário, agravados no trabalho, 
mortificados no ensto da vida.”” (Rui, Campo 
nha Presidencial, 14.) 


Morto — a, com, de, para, gor 

“O homem aparecera morto a tiro ma 
pesra.”> (Camilo, À Enjeitado, 129) "4 Pd 

“Mu irão foi morão com um tiro.” 

D. Vieira) Se 

“Morto de cansaço, de fadiga, de meto x 
(Moreis.) “Depois, sé acostumara, com o soa 
gesado qua In Tha Os lts ao se dus 
da coma do lona morto de cansaço, (My 
Set O deguedos do Poço, 69) “EEtana ni 
to do fadiga. As enfadonhas Gonverees do ep 
queito o Mme Brizard, o jugo inquisitorial dy 
cerimônias, à pândegi de véspera, tudo je 
dava âquela caminha fresca, do lençéis mula 
limpos, “um encanto superior ao que Nourem 
do melhor no zunndo >> (Aluísio Azevedo, Ca 
de Pensão, 115.) “Morto de sono.” (br. 1; 
Vieira) “Os páis faziam o arranjo, vinha é 
padro à embirrava o cata de troumas: À poi 
morta de medo, não olhava para os Jados,” 
(Graciliano Ratos, Caetis, 931) 

“Não te julgues o assassino da muita vd 
daquelo coração, Morta para o amor já cl 
seio ter a tens braços.” (Camilo, Mistói 
de Lisboo, 1, 185) 

“Estou mto por saber 0 resultado do mes 
exame? (Aulete) “Os operários cafam mor 
tos pela fome. (Camilo, Perfil do Marquã 
do Pombal, 99) 


Motivo — a, de, para: 

<rEsto era motivo q chorarem mãe é filhas: 
(Camilo, de Três Irmãs, 180) "O revelar 
cla, no. gésto, contradeêa, sem queixarso ds 
contradições, 'atmentava. 6 moÉivo a ser am. 
da?” (Idem, ibidem, 71) “Não cuides qu 
esta, grando “acontecimento s6 haja dado aqui 
motivo a reflexões morais.” (Nário Barrio, 
Cartas Persas, 193.) 

“étTm dos motivos da asca repousa, assim; sa 
posição topográfica.” (E, da Cunha, Ob 
ões, 85.) *Breota vantagem para o has. 

Ronosio, laborioso, instráido; justo 16 
io de temor para  ináolente o ignorante" 
(Et, Queda do Império, 1, 416.) (dic am 
mais sábios e prudentes achar motivos ds ex 
colha o preferência entre as duas fatalidades 
(João Ribeiro, Curiosidades Vórbais, 4) A 
filosofia do Boccaceio pode ser resumida ne 
tas palavras: Se um marido ama sua mulhe, 
“ue sua mulher 0 ame; mas so um marido de 
Pelta de sma esposa, que sua esposa hs dá 
coplosos motivos. de suspeitas.” (Maravilhas 
do Conhecimento Humano, 11, 67.) 

““Isto, não Davendo motivo para so chema 
um produto da treição, é o dolíio da incapa 
cidade,?º (Rei, Colunas de Fogo, 96.) “Podia 
ser que o animal chegasse logo À conclusão de 
que Não havia motivo pare maiores alarmas 
(Oico dos Anjos, O Amonuenso Betmiro, 32) 
“Não há motivo para dúvidas.” (0, de Pt 
gueiredo, Falar e Escrever, TT, 81.) 


óvel — do, para: 
e ess Que dana ser nema époen o 
bl do fodas “as conversações, foi Gusunto 
Di verem” tratado. plo” padre (Camilo, 
Mimtéios de Lisboa, 1 248) “CA nobreca foi 
imeiro móvel desta ação.” (Die. de No 
ai) 5 

“Ego se poem imagine múveo mal ja 

antes pero suogado tão graves» (8 da 
Ro Os arte, 286) E 

jovido — o, contra, de, para, po 
a nai! miar metido plebade ... 

orou "a virienta” acusação do auditor) 
dedriio, À Neo do Arcediago, 91.) “Movido 
Compaisão.”? (Morais), ““Pogania dois em 

os um de água O Tijucopaba, e outro, o 
Seelio, movido vapor. Ckavier Marques, 
Goias do Estrados 1 

“«Pretendo-e que o atentado anárquieo e 
movião contra o governo” (Rul, Colunas de 
Fogo, 883) 

“Movido da ira, das razões alegad 
(uorai) “estávamos quase a chegar quando, 
Coião ds eueioidado, Jo disser «eo. (A 
Fo Barseto, Cartas Perias, 67.) 

“UN gaigão dos ombros movidos para o 
mesmo, ponto da gala.” (Fialho de Almeida, 
Di gaios, 87) 

“uGontéllho as diligências que empregara, 
movido por um sentimento. de postas” (On 
Do a Trio Ermo, 18). «iConseguira criar 
Disiamo, que é o interesse movido por 
foras intoricrea:? (3, Américo de Almeida, 
O Boqueirão, 129) CitCamiões estava preso 
Dando cestos o governo de Barreto. D. Gons. 
fencino de Bragança deviho Mberdado, quer 
orião por compaisão do poeta, quer por in 
Jocões do” gua inocência (Câmilo, Boêmia 
do Espírito, 105) 


Movimento — contra, de, em, em torno de, 
para: 

“Alguns principais da vila recorreram se 
«istâmente ao barbeiro Porfírio e afiança 
lhe todo o apoio do gente, dinheiro e inflnén- 
eia na corta, se elo so puscsse à testa de ontro 
movimento contra a câmara e o alienísia.”? 
QU, do Assis, Papéis Avulsos, BL.) 

“Movimento de rotação; movimento de tre 
pidação.”” “Movimento do sangue nas arté- 
Fan? (Anloto.) 

“ixão se dedigas o Sr, Campo Sales de um 
tom movimento neste sentido.” (Rui, Colunas 
de Fogo, 890.) 

“O movimento da Terra m torno do Sol” 

“Movimento para determinado ponto.” 
Mudado — de, em, para: 

“LE Veloso, agora “Madame” Amaral, é 
principelmente “Vanda Machado, também mu- 
dada de condição, porquo conseguira reter o 
Leopoldo Braga.” (Afrânio Peixoto, A Es- 
finge, 882.) 


“tão cabo de tris meses as meninas esta 
cam mudadas ém incl, maneiras, brineadei 
Tas, é respeitos a suas! tias” (Camilo, 4a 
Três Irmãs, 216) “Não se conhecia mais, 
mudado do menino comunicativo que fora, 
Tum triste e fechado adolecente (Agri 
Peixoto, À Esfinge, 281.) 

“Infolirmente” venho ”encontrálo mudndo 
para pior” 

Mudança — e, com relação a, de, em, entre, 
para: 

“Não lhe pão como condição de obediência 
a mudança à forma do governo.” (Rui, Co 
eras de Fogo, 168) 

“Por que se dera aquela súbita mudança 
de qua familia com relação a clet?* (Gastão 
Oruls, História Puza Iistória, & 

“eim dos fatos mais frequentes ne história 
da língua é a mudança de categoria dos no- 
mes? (João Ribei des Verbais, 
94) “oíudança de Gi “(aúdio No 
Euiira, O Brame de Portuguts, 140.) 

“eludança no aspecto filosófico da matu 
reza.” (Rn, Cartas do Inglatero, 59.) 

“iisão casos do metoninia, 4 qual, como 
sabemos, vo baseia na associação das idéias 
& consiste numa mudança entre causa e efeito, 
Continente e conteúdo, qualidade e substância, 
sinal e ccisa, aignifitada.”” (Mário Barreto, 
Através do Dicionário e dia Gramática, 389) 

“eltudança para melhor, para pior.” 
Mudável — por: 

“Essa alternância vocálico, como Gissemos 
já, temo-la ne prosódia das palavras mudáveia 
Pela flexão dos plurais.”” (João Ribeiro, Cu 
Fiosidades Verbais, 115) 

Mudo — a, de: 

CiPermansseu mudo a todas as perguntas. 

“eu fiquei a vossos olhos mudo de espan 
toh (Pr D. Vieira) 

Multiplicação 

“Pena que ox 
dias? “(Constâncio.) 

“iatuliplicação de um número gor outro.” 
Multiplicado — por: 

“Um número multiplicado por outro. Ai 
dentes múltiplicados pela negligência” (Fr. 
D. Visira) 

Múltiplo — do 

“8' 6 múltiplo de O porque é exatementá 
aivísivel por 9º sem deixar resto”? (Aulete) 
Munido — com, ds: 

CtGlafes ndicê, munidos com as, patentes, 
perteliamente legais, de capíties.” (E. ds 
Bonho, Os Sertões, 102.) 

“Una cidade munido de pro 
cai (Er D, Vieira.) 
Murado — de, em, por Es 

“Dois armazens, à igreja e o presbitério ao 
Jaão, com o sem frondoto passal, murado de 
adobe”? (O. Noto, Treva, 83) «Vistes já, 


je, por: 
» por multiplicação de 


a de guer. 
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Murmúrio 


“tMurados pola ignorância e na expiação de 
crimes que não ae, vivem em plena decadên- 
cia física e moral?” (Gastão Cruls, ob. est, 
mo) 


Murmulho — qe 
Ee sentia todo o passado, revendo aquelas 
paredes, ouvindo as vozes da gente doméstica, 
o murmulho das árvores a cuja sombra rege” 
ta» (C. Neto, Trevo, 42.) 
Murmário — contra: 
“Continuam 08 murmúrios contra o gorer 


Nada — com referência o, de; de, em: 
“Agueena já não chorava, nem perguntava 
sudo com referência a Luís da Cunha.” (Ca 
ailo, 4 Neta do Arcodiago, Tá.) 
“tPalemos tranquilamente... Nada de 4. 
mas, nem desmaios.”? (Camilo, Mistérios de 
Tisboo, TT, 169.) “*Não tinha nada de estreito 
o aposanto.”” (Rebelo da Silva, apuê Aulete) 


“oxão servir de mada, ou de nado servir, 


ão Die serventia mem velado” algoma! 
Auto) 
É “<Ter em nada, não curar, não fazer caso.”” 


(Morais, 
Namorado — com, de 

“Querem ver quo a rapariga está namorada 
tom o senhor Luisinho1?? (Camilo, 4 Neta do 
Areediago, 45.) 

“Namorado de Mermengarda, .... o seu 
amor fora infelia' (Horenlano, Eurico, 9.) 
“0 alvoroço do marinheiro namorado das on- 
as gorridentes da Jônia se exalava em gritos 
de paixão e trlunfo.”” (Rui, Colunas de Fogo, 
E) 

Namoro — a, com, de: 

“(Se fizeres namoro a uma repariga rice 
iem-co de ti os zombeteiros candidatos & 
tapariga.”? (Camilo, Cenas da Woz, 18) 

Fera uma solução, se não fosso aquele 
tamoro de Luísa com um rapaz que ela não 
conhecia.” (3, Lina do Rego, Usina, 69.) 
“iu comprecndos, Lís, quanto seria melindro- 
o para a nossa honra Um namoro com a filha 
da "pessoa que tão cara nos 6.º? (Camilo, 4 
Neta do Arceitago, 88.) 

“epa sabes que clo fot namoro de Luísaf'? 
(Exa, O Primo Basílio, 154.) 

Nascituro — de 

“O assunto apaixonava-os, qualquer que fos- 
e à ocasião e O lugar onde se achassem reu 
tidos. E agora tanto mais com o perspectiva 
da libertação dos mascituros, das escravas.” 
(Xavier Marques, As Poltas da Estrada, 27.) 
Natural — a, do, em: 

“Reagindo à caníeula com o desalinho na- 
toral ds marchas?” (E, da Cunha, Os Sertões, 


289,) ““Tamponco acreditamos que lhes houves- 
e traçado o caminho natural à perlustração dos 
conhecimentos Humanos”? (Rui, Colunas de 
Fogo, 44.) “A humanidado do tais sentimen- 
tos não era natural do seu carátor,?* (Camilo, 
Mistérios de Ltghoa, II, 189.) 

“S6 a senhora D./ Catarina era natural 
desto reino.”” (Arto de Purtar.) “E um dos 
instintos mais naturais do nosso falar.”” (Má- 
zio Barreto, Através do Dicionário e da Gra. 
mática, 55) 

“Nada mais fregiente o natural em nosso 
falar,” (Hui, Xóplica, 300.) “Pelo que res 
peita à fatura literária, acho-a excelente, inda 
que não descasenda das preocupações da frase 
Tedonda, natural nos abindantes,”” (Fialho de 
Almeida, Os Gatos, 238.) 

Naturalidade — em. 

“Admiro sua naturalidade em falar dos as- 
suntos que mais lho ferem o coração.” 


deito, Curiosidades Verbais, 182.) 
“ing. grando imporiâneis a navogasão 
pelo ar.” 


Necessário — a, em, para: 

“: necessária a água puro à vida de muitos 
seres organizados.” (Augusto Moreno, Lições 
de Linguagem, Tk, 14) “Sugaria as medidas. 
necessárias à preservação do crédito e do bom 
nome do Brasil? (Luis Viana Filho, 4 Vida 
de Eu Barboso, 151) “Fundos necêcsários 
ao armamento nacional.” (Hialho do Almeida, 
Os Gatos, 106) Ê 

“O uso atual do semelhantes contrações 6 
necessário em muitos casos”? (Mário Barreto, 
través do Dicionário é da Gramática, 898.) 

“Tinha o amor-próprio necessário parg não 
sucumbir sem glória, homilhando-s a um ho- 
mem que a não compreendia.” (Camilo, 4 Pb 
Ma do Arcediago, 950.) “56 trouxe o dinhei 
ro estritamente necessário para o meu regres- 
so,” (Mário Barreto, Cartos Persas, 148) 
“ipendos abundantemente tudo o que é nec 
aário para a vida,” (Vieira, Sermões, Y, 231) 
“Bm 77, Lavoisier descobriu que essé mes. 


269 


Necessidade 
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mo oxigênio era necessário para a combuetã 
Sem oxigênio, ensinava ee, nada pode quei: 
mare?” (Maracilias do Conhecimento Hu 
mano, 1, 271) 

Necessidade — q, em, para: 

“A gíria pareco nascer da meresidade, que 
sentem “erios individuos, de nsar uma lingua: 

“que somente os do deu cieeulo possam en 
tender.” (Júlio Nogueira, O Exame de Por. 
taguêo, 86) £Não vemos necestidade, nen 
ma, neste país, da reação pelas armas.” (Rui, 
Queda do Império, 1, 103.) “ Resenhecem, como 
nós, à insuficiência do áeus próprios méritos 
& à nesemsidade de um intercesior junto de 
Deus?) (Atário Barreto, Cartas Persas, 78.) 

CEA 1é .... pareto” uma nesemidado im 
toãos os grandes “ramos do “saber.” (Rai, 
Gortas ds Tnglaterra, 81) 

“itima terceira pessoa na nossa família é 

ma necessidado paro. o coração.” (Camilo, 
Atistérios do Lisboa, HIT, 147.) 
Necessitado — ae; 

“Pobre como era e desesperadamente na 
sitado dos menores ganhos, sempra so dava ao 
trabalho do, encontrar gente mis pobro o 
mais nicesitada, que peeisava mais do seu 
dinheiro que elê próprio” (Moravilias do 
Conhecimento Humano, 1H, 105.) 

Nefasto 


de serem nefastas à nação, foram. salntaros 
árias? (Latino Conlho, apuã Aulete.) 
Negação — de: 

“EA reorganização do asrpo dotênto é ma 
injustiça. multílico, uma negação radical do 
direito em relação aos. professores” (Rui, 
Queda do Império, 1, 265.) 

Negativa — a, de 

“O destino é uma palavra vê, 6 tma nega- 
tiva ao que Jesus Cristo nos diz dos sofrimen- 
tor. nesto mundo, é dos contentamentos o 
outro. .e.? (Camilo, Mistérios de Lisboa, 1, 
8) 

“negativa da pet 
tâneio.) 

Negligência — de, em: 

“£O costume dos desenteites, do desatavio, 
é negligência de seus dons, levatamena a tão 
descuidada indiferença do 61, que nem ao cs. 
pelho pedia recordações da passada beleza.” 
(Camilo, As Três Irmãs, 293.) 

“tudo isso desaparecia com a nossa negit- 
gência em defender o nosso crédito.” (Hui, 
Golenas de Fogo, 90.) “Provavelmente à ne. 
ligência do conselheiro em ao pieerei 
foi considerada. parcialidade jesuítico.?? (Ca- 
mio, Perfil do Marquês do Pombal, 18) 
Negligente — em: 

“Eu foi notavelmente negligente em esta- 
dar ou em visitar aos enfermos quando era 


da súplion.”? (Cons. 


20 Nivelamento 


nocessário» (Ricardo Jorge, Sermões: 
Leigo, 16) 
Negociação — com, para: 

“Sendo acusado, em Constantinopla, de fa 
ter não vei que negociação com 2 Rapido 
de Veneza” WDie, de Pi Do Vieira) e 

“eMalograram-se às negociações para um ar 
Negociante — em: 

“ENogocianto om madeiras; nego 
mantimentos” 

Negócio — com, de: 

a Tugavam docimpativl o camiânto Ha 
ral, por tor negócios com o governo.” 
Viêod lho, á Vido de Ri Barbo, “EMO 
<Bntrar em negócio com alguém.”? (Abra) 
“Bateram paltas lá fora, D. Maria Jo4 
foi ver 6 tornou Jogo: — E a criada de D, 
Engrácia que tem negócio com o senhor! 
(Graciliano Ramos, Gectés, 190.) 

“Negócio de vinho, de Grogae.”? (Amiga) 
“Mareolina, eu detesto esse negócio de faro 


dum 


nto em 


quarto...” (Galeão Continho, Memórias ds 
Bimão, o Cano, 115.) 
Negro — do. 


“Éter o corpo negro de pancadas.” (Pr. D. 
vieira) 
Neófito — de, em: 

“"E um jovem que me foi recomendado de 
Londres e do Lisboa, um verdadeiro neótio 
do mundo elegante.”! (Camilo, Afistérios de 
Tísboa, HI, 88) 

“As velhas linham o rosto pamado, como 
de vissem aparição milagrosa, e iremiam no 
corpo seco, neófito, apesar da idade, em co 
metimento tomo aquele.” (Ferreira de Castro, 
4 Seloo, 908) 

Nervoso — com, por: 

“Mostrar-so mervoso com alguma coisa, cu 
por alguma caisa,” 

Neutralizado — por 

“Nessa combinação inteligente 2 incapaci- 
dade pesscal dos reis se acha. neutraizada 
pela “ua impotência. constitucional.” (uh 
Queda do Império, L, XIV.) 

Nitidez — de, em. 

“eNitides de impressão, dos omatos.” (Cone. 
tâncio) 

“EA “nilides na enunciação do pensamento 
legilativo exige, para cada uma daquelas ex 
tidades, o seu devido mome.”” (Rui, Eépli, 
209), 

Nivelado — a, com, por: 

“Na caserna, vivão nivelado a 

teTerreno nivelado com outro.” 

“e desata-se (o plenaito) em chapadões nl 
velaãos pelos visos das cordilheiras maritimes. 
CB. da Canha, Os Sertõeo, 5) 
Nivelamento — com: 

“Não The agradou, no colégio, o nivelamento 
com alunos de posigão social inferior à qua!” 


demais 


Nobre 2 


Notável 


obre, — de, em, por 
io de taráies, de sontimentos 

“Fo sempre nobre em todas as suas ações.” 

“Nobre. por nascimento; nobre gor seus 
qts 
Nobreza — de, entre: 

“Nobreza de sentimentos, do atitude.” 

“São numerosos os casos deste teor revo- 
ando notável nobreza entre aqueles valentes 
desgarrados.” (B, da Cunha, Os Sertões, 328.) 
Noção — aceros de, de, sobre: 

“EA dquiridas essas noções acerca do apare- 
o fonador é dos cons quo ele produs, podemos 
etrar no estudo das alierações £onéticas? 
ffonsa da Silveira, Lições de Português, 67.) 
firudo isso é falto, é contravém fe noções 
rudimentares acerca do quo constitui a verda- 
dera instrução.” (Rui, Queda do Império, 1, 
ui) 

lo recebeu noções de várias matérias.” 

gr D. Vieira.) “Per ou dar noção de alguma 
Gisa?” (Morais) “Podia jusiticar o sem 
fareer .... com a moção menos elontíica do 
que sentimental que da natureza havia rece- 
fião > (Latino Coelho, apud Aulete, 

“ão lhes sucederia decerto » que sucedeu 
a uma criança à quem o pai não donbe expor 
da ogia ctenenio cobro o innoformirmo 
fadéiros “o Albuquerque, Quando Fu Fra 
Tino, 65) 
Nocividade — 

“A mocividado do certas ervas ds acaras.”? 
Nocivo — a: 


(Rui, Réplica, 90.) “A inva 
tendo nociva a toda a nação, tinha sido apra 
filho.”? (Camilo, Aa Trêo Irmãs, 


Noivado — com: 

trBitara ansicsa por anunciar a todos seu 
seivado com o engenheiro.”” 
Nojento — a: 

“tele sabo que é nojento à toãos, e parece 
que be compras nisso.” 
Nojo — do, por: 

“brinha nojo de beber pelos copos mal Java- 
dos,» (Aluísio Arevedo, O Mulato, 368.) 

“im fomou deveras vim invencível mojo por 
aquela província indigna del”? (Aluísio Age 
selo, ob. ito 140.) 

Nomeação — de, paras 

“Pertence do governo a nomeação dos juf- 
te, (Aulete) 

ttNemeação para um postá ou eargo.?? “O 
eontucioniamo é hoje a religião dos aristocra- 
fãs chinese e dos sábios Se am homem deseja 
arranjar nomeação pora em 
bmetarçe a um exame 80 
Bagrados de Confócio.” (Maravilhos do Co 
mhecimento Humano, 1, 319.) 


Norma — do; 

“EA “norma de viver, norma das ações 
(Constâncio) «“Não contente de cometer essa 
inesação contra as normas da boa prosódia, 

“Já, um passo adianto a crítica do subs. 
dstutávo.!? (Rui, Réplica, 74) 
Normal — a, em: 

“Caminhos diretas o normais & costa, male 
curtos porém interrompidos pelos paredêss das 
Serras.» (E, da Cunha, Os Sertões, 95.) 

“Caia à tarde; o & Iuz, até então normal 
em seu viço, começa a doirarse em demasia. ”” 
(Antero de Figueiredo, Amor Supremo, 15.) 
Nostalgia — de: 

“Quem a curará da nostalgia das restaur 
quest?” (Rui, Queda do Império, 1, 129, 
ÊéClara tas mal em alimentar ainde neitalgias 
ds vida religiosa.” (Antero de Figueiredo, 
“Amor Supremo, 208.) 

Nota — a, concernente q, de, sobr 

“Proforiu dissimuler, recorrendo à tátisa 
de submeter ao seu formidável escalpelo a 
gramática é o estilo da minha nota a esse 
frecho do projeto.:! (Rui, Réplica, 279) 
“Notas preambulares ao estido da teslogio.” 
(idem, Cartas de Inglaterra, 60) “Numa 
das netas à sna “Solota Clistca”” escrevo o 
insigne mestre Sr, João Ribeiro....?? (Mário 
Barreto, Através do Dicionário e da Gramática, 
148) 

“Notas o observações concernentes à histó 
ria pátria.?º (E, Carneiro Ribeiro. Serdes Gra 
Tmaticais, 674.) 

“EE isto que se não pode dizer dos teólogos 
do nosso tempo, dem grande nota de sua. 
cia "o diligência” (Visira, apud Au 

“Uma cadeira de mármore encravado aum 
ângulo da nave, com a nota de ter servido a 
certo São Gemns, bispo e mártir do século 
XE (Herman Lima, Outros Céus, Outros 
Mares, 109.) 

“Lamentamos não ter à mão uma excelente 
nota de Roi Barbosa sobre 0s names de cores 
na lingua portuguesa.” (João fibeiro, Gurio- 
sidades Verbais, 46.) 

Notado: — por: 

“Oito anos depois, toi 
daqui à cinco anos Camões se fc 
sua primeira deportação.” (Camilo, Boêmia 
do Espírito, 191) 

Notável — em, por: 

“B um elenista notável em biologia 
“Chamo a si uma dançarina notável no 
teatro da Carunha é pediu-lhe que aperfciçoas- 
se a sua discípula para pisar O palto.”? (Ca- 

À Enjeiiado, 118.) 
“Buas éelogas .... formaram-se notáveis pe- 
tos toques de ingênua brandura a do namorada 
suvdade.”” (Rebelo Ga Silva, apiã Auleie) 
“Uma expressão notável pela beleza, precisão, 
graça ou energia.” (Fui, Róplico, 425)) 


Notícia m 


Ea 


Nutrido 


Notícia — acerca do, do, para: 
“eNão vem ao ponto amiudar noticias acerca 
das campanhas repetidas em redor dests he 
Tóica cidndo.?” (Camilo, dê Três Irmão, 300.) 

ão deixaria Solger os ismoelitas com à 
notícia da morte daquele que por tantos anos 
vês fora Hlagelo é destruição” (Herculano, 
0 Boto, 2) 

CEO Rúvia notícias da 14 brigada (E. 
ãa Cunha, Os Sertões, 442.) «“Que lhe dirás, 
dE cia ta pedir notícias desso mau humor"! 
Camito, À Neto do Areeáiago, 10) 

“tomara notas numas tiras de papel: no 
tícia da foste, paro oo jornais” (Afrânio 
Peixoto, 4 Esfinge, 168.) 

Noticiado — a: 

“tgsto acontecimento, noticiado ao marquês 
impressionou-o muito. Lembron-lhe então 0 
de Mesde muito esquecido, o punhal no retrato, 
6a tmeaça do um suposto pai de Laura.” 
(Cânilo, Livro Negro, 875) 

Notificação — para: 

“iRocebou notificação para suspender os ser- 
viço? 

Notificado — o, por 

“rotação notificada ao réu.” (Morais) 

“Pai notificado este milagre 2or toda a 
Espanho.””. (Morais) 

Notório — em: 

“EA repetição é notória nos fenômenos dura- 
donos a contínuoa,” (João Ribeiro, Curioi- 
dades Verbais, 110) 

Nova — de: 

“Antônio Pereira, “como recebesse a nora 
da saida de Bolo, volto de case do lavra 
dor para a sus 6 despediu os criados do 
Duarte? (Camilo, ds Três Irmãs, 90) “Em 
Uma osasião em que vinha, procurar novas da 
Vo 84 (Idem, Mistérios do Lisboa, IL, 170.) 
Novato — em 

“pais & doutor 6 tão novato assim em via- 
gonst?» (Taunay, Inocência, 33.) 

Novena — q, de: 

“iGeria vez; saindo da igreja das Recolht- 
das, por ocasião da novena à Santa Eita, - 

o" breriador se refsrira com azedune aos 
ausiliares” (Alberto Rangel, Para Jfundo, 
a 

'Lvou até a velha dgroja do Santa Maria, 
ouvir à novena do maio” (Herman Lima, 
Guiros" céus, Outros Mares, 3195 


Noviciado — de, en: 

“Ensaio ou noviciado dos maiores traba. 
lhos? (Die, de Morais.) x 

“modos os povos que a souberam alcança 
tiveram na revolução o seu duro noviciados 
(iatino Coelho, apuô Auleia.) 

Noviço — em: 

“Você é ainda novigo em politica." 
Novidade — de, para. 

“Grande safra do milagres, e novidado de 
maravilhas.” (Die. de Morais.) “A noridade 
da matério, da questão.t? (Idem.) 

“«Paleilho em uns tiros que se ouviram por 
aquees sítics, respondeu-me que eram movida: 
de para le?» (Camilo, Mistérios de Lisbog, 
1, 1020) “Bis aí uma novidado para os esp 
ritos autridos na rígida Jógica das raças Ja 
mas. (Tui, Cartas de Inglaterra, 888.) 
Novo — en: 

Tma 6 outra conspiraram, para dar 4 
maior notorieândo a esse opúsculo, absolt. 
mente novo no assunto.” (Eai, Cartas de In 
glaterra, 41.) “Novo em alguma coisa, novato, 
norigo, bisonho.” (Morais) 


“*Caminharam para o terraç, me 
de vultos indiseretos.”? (Ferreira de Castro, 
Eternidade, 158.) “Dizia mais que o vira sem 
bigode, eom a cabeça nua de cabelos, tonto 
absurda o fradosca numa época em que as é 
deleiras de cachos sandavam a época do grande 
roi eram a paixão mais proeminente do esp. 
rito do século.” (Camilo, Livro Negro, 164) 
Nulificado — er 

“Tribunal Revolucionário abastecido do ri 
timas "pela suspeita, orientado pele delação, 
nulificado na defesa.” (Rui, Colunas de Fogo, 
198) 

Nutrido — com, de, em: 

“Nutrido com a leitura do Tácito e do Tito 
Lívio, adquirira nas obras destes grandes Hi 
toriadores o eulto da elogiêneia. ” (Mário Bar. 

Cartas Porsos, XIL) 
“*Vinham do longe aqueles magotes heróicos 
atravessando montanhas e planícies, por er 
tradas ásperas, quase nus, mutridos do cardos 
eos intoxicantes e palmitos amargos.” (Do- 
mingos Olímpio, Lusia-Homem, 2.) 
es en oa Du q 
iãos na rígida lógica das raças latinas” 
(Rui, Cartas de Inglaterra, 389.) 


Obcecado — em, por: 

“Almas obeceadas nas idéias religiosas de 
uma nova era? (Antero de Figueiredo, Amor 
Sepremo, 85) 
HObeecado. por cegueira voluntária. 
Obediência — a: 

“Obediência 2 lei, ao dever, da autorida- 

(E, Gameiro Tiíbeio, éries Grama. 

cs 5) SA tncia at pesto & ma 
arigem désão o beego 6 começa com o re 
155º (Canto, 48 1784 Irmãs, 309) “VB viviam 
todos (em verdadeira bem-aventurança: os es- 
draros 1a obediência abeoluia. aos: senhores 
ds outros mem estado de meia servidão com 
tida,» Caviar Marques, ds Volts da Ee. 
trad 14.) 
Obediente — 

“cObediente aos deveres.” (E. Carneiro 
heixo, Berdes Gramaticois, GTá) ““Pôste sem 
po obediente à tans pais; devo crer que serás 

de a teu marido” (Camilo, As Três 


Óbico — a: 

“Rosas, no começo do seu reixado, não lo 
tantara,bices à emigração dos seus antago. 
Nistano? (Rui, Cartas de Inglaterra, 3300) 
Objeção — a, contra: 

“ão est o sébio filólogo baiano pela 
minhas objeções a esta palavra.” (Rui, E& 
pls, 138.) «A farda, que cio veste, não 
Constitui, objeção ao exartício dessa, magis- 
irtura.?* (Idem, Cartas Políticas e Literárias, 
151) “Por isso —— o isto mostra que teia cma- 
raniada pode a diplomacia tecer, — a França 
não fes "objeção à invasão de Etíópia por 
Ausolin, pois estava ligada à Ttália por im 
entendimento. seereto. (Maravilhas do Co- 
ahecimento Humano, 1, 96.) 

“Ema objeção contra O arcobispo acha 
confirmada ainda pelo uso da palavra no am- 
digo português.” (João Ribeiro, Cariosidades 
Verbais, 84) 

Objetivo — de: 

“A lenda emocionante do monge que ali 
JE em compánhia de Uma onça = irao 
bjetivo predileto de romarias pledosas.”? (E. 
&e Cunha, Os Sertões, 21.) : 


Objeto — de: 

“E eseim ja Raimundo sendo, inconsciente 
mente, objeto de mil, comentários diversos o 
cstópidas conjetaras.» (Aluísio Azeredo, O 
Muleto, 124) “A loucura, objeto dos meus 
estudos, era até agora uma ilha perdida no 
oceano "da razão; começo a suspeitar quo 6 
um continente.” (Machado de Assis, Papéis 
Avulsos, 20.) 
Obliquo — a: 

“Uma linha oblíqua a outra.” 
Obra — de, sobre: 

“E Obras de misericórdia; obras de caridade.” 

“Na sua grande obra sobre a marinha mi- 
tar, sintetica 2 grando campanha nestes ter. 
mos.” (Rui, Cartas de Inglaterra, 140.) 
Obrigação — a, concernente a, de, para com 

“tceitoi o dinheiro na presença do sua fi 
la, para quo ela so persuada quo 6 sua mãs 
que à sustenta, o não do considero cm obrigução 
à estranhos.!?' (Camilo, 4 Neta do Arcediago, 


“sto código regula os direitos o obrigag 
particulares concernentes às pessoas.” (Rui, 
Parecer, 81.) 

“Não tinha obrigação de lhe dar mais na- 
da.?? (Camilo, As frês Irmãs, 102.) “mpa- 
seram à honra do redator desta folhe a obriga: 
ão ds mostrar que, se colaborara na transtor. 
mação de um para o outro regime, foi com à 
Tisura de quem trebelha para um progresso.”” 
(Rui, Colunas do Fogo, 190.) ““J4 agora, Iná 
cio tinha obrigação de lho dizor o resto, Hasita 
ão entrever, de novo, os seus companheiros.”” 
(Berreira do Castro, 4 Tempestade, 195.) 

“Estar em obrigação para com alguém, 
do entisfazer os compromissos quo. contraiu 
com alguém (Aulete) 

Obrigado — o, em, por: 

“tPoneos se julgaram obrigados a partilhar 
do destino da monarquia.” (Luis Viana Filho, 
A Vida do Bu Barboso, 131.) “Obrigado ao 
deu favor. (0, do Figueiredo, Lições Práticas, 
118) “Bra conveniento ao romeno que 
Eitor ficasse muito tempo sem saber quem era. 
Miss Dollar, Mas, por outro Jedo tem a apro- 

ão de Miss Dolar, seria o autor obri- 


Obrigatório 24 


E 4 


Obstáculo 


do à longas dlgresões, que engherim o pa- 
em antas a ago? CM de Asi, 
Bonsos itiminenss, 1) 

oba esco mito obrigada om me 
avisa fes mit bem, Sebastião.” CB, O 
Primo Pesto, 182) ; 

O Cevso Vobbigado pelo instinto, fa 

O 2 proceso, porgim. 

fondo no io aquilo! (Oemio, Mttérios de 
tao AE Sos) MU passadas as oito toras 
da og vendia Eira 
Setas origudos por des 
cinto René, Puradfanão, 11) 


Obrigatório — a, em: é 
rdalãade a sen rei, tão obrigatória a 
todos os súditos? (Die, do Morain) “Tudo 


toda danos bares or obrigatório do vosso 
Estião.?> (Constâncio) 

CO ponsa é ainda mais obrigatória nos que 
representam as nações, do quo. nos quo tó se 
Tobresentam a ai mesmos.” (Ru, Campanha 
Presidencial, 84) 

Obscurecido — por: 

“sinto da beleza dos primitivos ensinemen- 
tos do Maomé foi obreutecião pela asperidão 
E fito posteriores invetivas. Suas preces se 
de darem" em pragas e seu amor pela paz numa 
Camieeência” da. guerras” (Maravilhas do 
Conhecimento Humano, 1, 890) 

Obséquio — a, de: 

“EE Sou, É over santo cometa 
so Aimulação, é obséquio à história das 
De ata virindos dissimularmos também.” (O; 
o njeitada, 6.) “A benemérita redação 
Ta "iGaeta do Notícias” , cujos obsfquios ao 
Certorcheto desta folha” são. antigos ....?” 
Tai, Queda do Império, L, 307) 

"lêndosecat à diretoria da S. Cristóvão a 
seguinte comunicação, que mo fez o obsíquio 
Gi ensregar no seu presidente, no dia Imedia 
to Ri, Cotenas de Fogo, 128.) 
Obsequiosidade — com, para com: 

io nsoquosidade cum alguém ou para com 
alguém” 

Obsequioso — com, de, para, para com: 

“eOnseguioss com os amigos.” (E. Careiro 
Ribeiro, Préplica, 580.) 

ão — giziame DÁ dias um filósofo mui 
chsequioso das damas —, & nstareza nunea 
Cias mlhante Je” Qitário Barreto, Car. 
tas Persas, 79.) 

“cOlsegeáaso para os amigos.” (B. Carnei 
o Ribeiro, réplica, 580.) 

Admegioso para com todos.” (E. Carne 
ro Hibeiso, Berdes Gramaticois, 67h.) 
Olservação — a, acerca de, concernente o, 


dos 


aguas: cmo 
No Dfonáiio é da Gramática, 264) 


“Observações moralizadoras acerca de caga 
escândalo»? (Camilo, Mistérios de Lisboa, T%, 
11) 3 
HNotas é observações concernentes & hist 
ria pátria.” (B. Carneiro, Serõos Gramaticas, 
Bra) 
tilolheita de informes e observações sobye 
a vida e a natureza das regiões do norte do 
Brasil)” (Veiga Miranda, 4 Eterna Canção, 
99) 
Observado — em, por: 
«cHá uma defesa. dos corpos duros, bem ob 
rvada nas ligas metálicas.” (Afrinio Pei 
Soto, À Esfinge, 186.) !tQuestiona-se habitual 
Tente se se deve dizer ““almóços'? é “bólsot, 
Seguindo à regra habitual observada em “omor! 
E egagos?”, “oaroço”! e “carógos!!? (João 
Tubeiro, Curinsidados Verbais, 115.) 
“Raimundo surpreendou-ce” parado na ra 
a fazer estas considerações, como um tonta, 
Observado. pelos. trenseuntes.?? (Aluísio Asp 
veão, O Mulato, 285.) 
Observância — a, de, em: 
“cm observância à lei que Já citamos! 
(ária Nogueira, O Ezame de Português, 
“Os atos religiosos mais indispensáveis são 
a obsarçância das Jeis, o amor nos homens é 
O afeto filial.” (Mário Barreto, Cartas Pervas, 
91) A observância dos mandamentos de Je. 
ssa tem o seu prémio nesta vida.” (Comi, 
ds Três Irmão, 290.) “Não há poder algum 
que posea impedir ao mais fraco 
eia da Lei divina.” (Vieira, 


as regras, a mou ver, dignas 
eia" no uso do infinito pessoal 
(Rui, 

Observante — de: 

“U% muito observante das regras gramati- 
cais; observanto da Jei.”” 
Obsessão — de: 

“Sempre a obsessão de supor que, com ie 
atgitar nódoas minhas, se abluíria das suas. 
(Hui, Réplica, 279.) “/Sei ainda duma curios 
espécie —— a dos que têm a obsessão do herois 
mo o anseiam pela hora decisiva.” (rice 
Verissimo, Saga, 48.) 

Obsesso — ds: 

“Obsesso do demônio, aquele a quem à 
diabo vexa e persegue.” (Morei oque 
do dá com cases criticos do “as não?! que é 
Nossos gramáticos, obsessos de uma idéia im 
Ponderade, copiando-se uns aos outros, argiem 
de cacofonia.” (Rui, Eéplica, 894.) 


Obstinação 2”: 


Oculto 


desta cidade, se tornou, irremediavelmente, O 
dio: obstásito aos Hino a quo o destinaram” 
Tui, Queds do Império, , 445.) 

“Quantas vezes cu terei sido obstáculo para 
ese rotas CU (Camilo, Mistérios da 
fibos, LL, 68.) 

Obstinação — em 

“éisua obstinação em prosseguir a viagem, 
apesar do tau tempo, trouse-le sérios eba: 
sp, 

Obstinado — a, em: 

“cRecalcara assim os desejos tenebrosos 
«inlentos, obstinados a voltasem com as mes 
Eus asas imrestíves e sutis de seu revêo do 
Dá tentação.” (Alberto Rangel, Pura Mundo, 
2) 

“iltomem obstinado no pacado.” (Morais) 
“upr.álvaro, obstinado em socorrer à Dio, at 
dava a Uma e outra parto, errando.” (Die 
de Pr D. Vieira) 

Obstrução — de, em: 

Clngorgitamento ou obstrução de vaso do 
cocpo Humano.» (E, Erere, voc. angienfrazia.) 

obstrução num vaso dangiíneo.” (0. de 
Figueiredo, voc. angienfrasia) 

Obstruído — de, por 

“iObatruidos (08 ribelrõe), na maioria, de 
espessos astros de blocos” (E, da Cunha, 
Or Sertões, 17) ; 

“Caminho, obstruíão peta multidão.” (Pr. 
D, Vitira) “A£ o caminho, que era uma breve 
ásia cxvada entro pedrciços, estava obstruída 
gor um. grupo de três Indivíduos, uma família 
que subia a passo tardo, tangendo um velho 
Vitro, pelado e esquelético.” (Domingos Oltm 
pão, Ebia-Homem, 209.) 


Obtido — de, em, por, sobre: 

teGontissão obtida” do” ré, por meios vio- 
tetos?» 

TR seriedade dos conhecimentos obtidos nos 
vários ramos das disciplinas preparatórias não 
ie pode avaliar com acerto por exames espar 
RsP?" tal, Queda do Empório, b 280.) 

“espa vei das opiniões alheias” do, politico, 
“nha às sua, obtidas por comparação. (Ar 
dio Peixoto, 4 Esfinge, 1485) “A ilegitimi- 
dado da prepotência obtida por um erime não 
te mantém cento à poder de outros.” (Rui, 
Cotenas de Fogo, 11) 

“Guerras” ascanhadas com as primeiras 
vitórias obtidas sobre Sonlt, o devastador 
algissimo, em Jatrocinio.” (Camilo, 4 Bajei. 
tai, 185) 

Ocasião — a, de, para; em, por: 

Chssim me Qá orasião « que, em público, 
no penitência dum “erro cometido mma. dat 
alntas primeiras e mais juvenia composições 
Eramatitais.” (Mário Barreto, Através do Di- 
cionário é da Gramético, 857.) “Den peasião 
ao provérbio “mata, que etret perdoa? Vi- 
dire, apud Aulete) 


“Desejo uma cedo de mostrarao gra 
encon, a quanto: mudo e enquanto 
ie Co, 4 Neto db dreeiaoo, E) 
Eça cada da a porulação, tanto que eu 
tocgldia dugaram er vendi de exolherem 
Bo ia Basto Caras Peres 30) 
“iigaos Sh ocasionar prêmio 
cogrticão Ribeiro, Curisidados” Verbas, 
86) «MA Pora aorta 6 apare o Nome 
mago come a china na tio Duavão, comi 
Gude opraimaras da 1, tre senil de 
cid er ans a mr 
120.) Re 

“ão tenho oesio para te ouvir” (hu 
dee) CE Não To “aliar Cases pera fazer 
ano (Gusto Cr, do” Embio da Br 
des 86 


“As expressões .... com que Y. S& mo 
tem honrado cm diversas ocasiões.” (Die. ds 
Aulete.) “Voltam os dias torturantes; 

& nas ocasiões em que os estios se Jigam sem 
a intermitência das chuvas — o espasmo as- 
dombrador da seea.”” (E, da Cunha, Os Sertões, 


da queda do Império Ro 

no.” (Júlio Nogueira, O Exame do Português, 

146) 

Ocasionado — a, por. 
“iContratempos ocasionados aos vi 

por simples imprudência ”” 

“entre as modificações ocasionadas por in- 
fluência do sons, há que notar as que parecem 
devidas à situação da palavra numa série." 
(Sousa da Silveira, Lições de Português, 65.) 
Ocorrente — 

“iSotre ela (a linguagem) uma derrogação 
manifesto, que só à conta das negligêncios 
ocorrentes! nos. melhores exemplares se poderá. 
lançar.” (Rui, Eéplica, 209.) 

Ocorrido — com, em, entre 

“Não vei onde 1, já há muitos anos certo 
episódio ocorrido com um caçador.”” (Gastão 
Orais, 4o Embelo da Rede, 169.) 

“lim episódio inteiramente exato, ocorrião 

oca com Quintino Bocaiúva.” (Me 
deiros é Albuquerque, Quando Eu Era Pivo, 
100) 

“i% comoredor, por exemplo, aquelo opisódio 
ocorrido entro 05 escravos que, para libertar 
o seu re, se cotizaram o conseguiram comprar- 
Je e alforria.” (Hfravilhas do Conhecimento 
Humano, 1, 181.) 

Oculto — a, em, por, sob: 

“ Auneiando em voz alta os crimes do cada 
um, não “6 os divulgados, mas ainda os ocul- 
tos' à maioria das pessoas,” (Antero de Pi 
gueirego, Jornadas em Portugal, 68.) “De 
mim, se lhe interessa uma história triste, 
hei de contardhe alguma ver. Escrevia em 


jantes 


Ocupação 2%6 


E 


Ofendido 


ofensa 27 


Onerado 


páginas que trago sempre ocultas à vista do 
todo o mundo.” (Camilo, Livro Negro, 86.) 

“O adversário tem, daquela hora em di 
gisando-o pelo cano da espingarda, um ódio 
inextinguável, oculto no sombrendo das to 
eaias,”» (E, da Cunha, Os Sertões, 121) “Pi 
Tanga fumava com o cigarro oculto no côncavo 
da mão.” (J. Américo do Almeida, 4 Baga- 
eeiro, 65.) 

“tostrontho a menina através da porta, 
meio oculto pela tapetaria, ao moço que ficava 
A equerãa.? (Atrânio Peixoto, A Eafinge, 
181) 

“volta é meia topava em um socaleo ou 

a fundo em caldeirões ocultos sob o er 
vaga.” (O, Neto, A Cidade Maravilhosa, 25.) 


Ocupação — com, de, paro, por: 
“eDenpação com coisas Fútaia> 
“A oeupação da tha do Ohipre pelas tropas 

inglesas?» (Aulete) 

“ado juio, que lho parecia apenas ocupa- 
são poro alguinãs horas, artasiava-o sem que. 
Tor acabar? (Afrânio Peixoto, A Bafinge, 
257) 

Ocupado — a, com, de, em, po 
“eos não te apronta, seu Diast... per. 

guntonhe o Cordeiro, ocupado a enfiar um 

Far de calças cor de sleerim.” (Aluísio Azo- 

Todo; O Malato, 161) “E um meticuloso, um 

Drscloo, um plástico ocupado a eincelar, co. 

Bo elo próprio diz, “a expressão absoluta 

(ialho do Almeida, Os Gaics, 345) “Amin 

Gio não respondeu logo, porque estava muito 

cenpado a apanhar do chão uma grande pilha 

Camisas. engomadas que Amelinha deixara 
cabrio Chluísio Azevedo, Casa de Pensão, 

128) 

“D, Vasso Mascarenhas mpre oem 
pado na corte com os negócios politicos.” (Re 
Bolo da Silva, Contos é Lendos, 6.) “Corredor 
estreito o comprido, .-.. todo ceupado com 
duas filas de mera” (iam do Alncida, Os 
Gatos, 46.) “cUnicamento ocupada esta nação 
belisosa com a sua, glória presente, «... Dão 
pensou em to assinalar no futuro pela memória 
das mas passadas conquistas.” (Mário Barreto, 
Cartas Berses, 176). “= as umá semana 
6 cla mo chéma para mostrar esses arranjos 

a Nata, prosseguia. Nisclau Varejão, B cu, 
ocupado com a Javoura, o ceultimo, à pol 

Pix Sou um ingrato: (Oraoiliano Hamos, 
Caetés, 193) 

“Assim, quando o valo fosso ocupado dos 
sarracenos, os cristãos podoriom defender-a 

or largo” tempo, obtendo por esco caminho 

Deutto du socorros dos montanheses.? (Fereu. 

ano, Eurioo, 268.) “igreja .... muito peque. 

ma o... além disto ocupada de cirios”” (Die, 
de diorats) 

“Danse andava, do muito, ocupado em obras 
na caso, por he parecer indigna da esposa a 
velha. Nabitação.!7 (Oamilo, ds Três Irmão, 


po Co pi ar So pt 
E Pia) ua la ano 2 
Ódio — a, contra, entre, para com: 

ei im ae 
pa pas do is, 2 o 5 e 
dad Sra ao e, a 
de Rima, Pre, me eo, ama do js 
o ee fa (e 
d pita ão arg, 8) O bes Aa 
à rpegindo a a cu, 6 

gs Cha, Ol do por 10) 
data do Gon dido, do o e 
que, pa io e, a 
do pu? e, 0a ga 
+ fia, ni, gos io da ant 
eis tio 
e tt aa o ee 
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pátrio, ão dá ol ea io, oo, d 
PB ta 
E 

loja 0 gu 
Odioso — a, para, por: 

De PRE Si a 
a E Peg pe, Pp 1 
o o ur é (ão io fi 
qi ne sa CU, Pe 
ds) (Rá Mito done pe 
E dugeda dei Tape jo aí 
doa oo ini do, frio, gr, au 
dino? (a, Guto ge copie 1 
ca AS dad doses q é core 
sue à du, atm à pio, Te 
Pe qu, faço às qria cbr 
eua, qu eta a 

o, O o é e MO so O 
aa te Rae q ra pr E 
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Ofendido — com, de, em, por: 

do ea qa 
e Coma sea po o dae 

a qo dani e 
spice pop Mat lg, er 
q it sá apuro) LO 
do co, ços tados de Pero Pe 
psismás nam, Surto, E 


ssgomentos, deixon pesarem nas conveniências 
“e bita smudez as" disposições inatas de ho. 
dem” que não quer mais. comprometerse.” 

(álberto Rangel, Fura-Mundo, 164.) 

“vTenho este braço ofendido da queda.” 
(itorais), “£O. ânimo ofendido das injúrias 
Le so The fizeram” (idem) 

Cao um vassalo se considerar ofendido na 
“aa honra pelo principe, ou seja por alguma 
praferência, .... deixa imedintamento à curte, 
omprego: "(Mário Barreto, Cartas Persas, 
149), ““O iracundo Governador, na indignação 
de ofendião no seu amor próprio, estendia aos 

andos paulistas»... 0 travo de sua queixa 
Sortienlar” (Alberto Rangel, Fura-Mundo, 
E) 

“ontinuon Titarda, ofendida pelo silêncio 
de João à última pergunta.” (Camilo, 4 
eta do Arcediago, 12) “Porgunta-he so 
qu casar cem meu filho... — disso Jaque. 
Voa a ir de irritada e ofendida pela dúvida.” 
(ldem, 4 Enjeitada, 176.) 


Ofensa — a, contra, de: 
“ie houvesse plor ofensa a um carátor que 
«e o figurar autômato de amizades indignas.”” 
Colunas de Fogo, 102) “Pal recusa 
ico, uma ofensa direta à quem fes o pe 
dios” (Aluísio de Azevedo, O Mulato, 248.) 
“Que importa a esse estroinaço mais uma 
tênsa aos bons costumest?” (Alberto Rangel, 
Furo-Mundo, 52) 

“As ofensas contra os senhores, s 
dias... recebiam à repressão na vindita po- 
polar.” (Bui, Queda do Império, IE, 212.) 

“Duarte ouvia com menospreço o ofensa do 
ia orgulho reflexões destas.” (Camilo, 4s 
Três Irmão, 119.) “este sucesso .... pode, 
cremos nós, sem ofensa dae pias orelhas dos 
críticos, tor cabida na gravíssima biografia do 
Ensso Dom Bibes.”” (Herculano, O Bobo, 47.) 
“epnto ofensa dos deuses que vos castigam, 
opor” aligom embargo a sua ju 
(Mário Barreto, Cartas Persas, 24.) 


Ofensiva — conts 

“Os alemães sofreram grandes reveses em 
ua ofensiva contro a Rússia.” 

Ofensivo — a, de, pora, para com; 

“Leituras ofensivas à moral” “Pseritos 
tfensivos ao Govurno.” 

“Em toda ela (Linguagem) não há o mínt- 
“o trago do agastemento, a mais love observa- 
são ofensiva do projeto.”! (Rui, Béplica, 482.) 
*Gom trajes algo ofensivos da moral” (Ná. 
“io Barreto, Através do Disionário e da Gra- 
mático, 48.) 

“cBacarsou com tanta fleuma, e afagou os 
vens cães de modo tão ofensivo pára os homens, 
que não me canseva de o admirar.” (Mário 
Barreto, Cartas Persas, 160.) 

“Era (Braddock) assomadiço, obstinado e 
impiamente ofensivo para com os rudes pie 


tam 


neiros que tentavam aconselhá-o.” (Afaravt- 
Das do Conhecimento Humano, 1, 112.) 
Oferecido — a, por: 

“Tmagens de cera oferecidos aos santos.” 
“Mimos oferecidos às crianças.” 

“eGassiot rejeitava os recursós oferecidos 
por seus tios e dizia estar bem onde estava”? 
(Camilo, 4 Enjeitado, 135.) 

Oferecimento — a: 

“Sw oferecimento à causa toi bem xee 
dido. 
Oferenda — a: 

“cas oferendas à divindado eram ricas e 
Oferta — a: 

“As mercadorias .... se acumularam no 
chão, nos surrões aberios ou nos couros es 
tendiãos em oferta aos compradores.!? (A£ed- 
não Peixoto, 4 Esfinge, 293.) 

Ofuscado — com, de, por: 

“Cego já co/os delitos o ofuscado.”” (Die 
do Morata.) “As estrelas menores aparecem 
Gfuscados com o brilho das maiores» 

“Nas a amiga toreeu cara à banda, bai 
xando os olhos, como ofuscada de tais Teque- 
bros.” (Aquilino Ribeiro, Andam Founos, 27.) 

CCom a mento ofusesda pelas sombras Je 
tais” (Rebelo de Siva, apud Aulete.) 
Ojeriza — a, com, contra, por: 

CrePoreos; “o cmarranos» eram os nome 
do desprezo contra os judeus e os sestários de 
Mafoma, talvez pela ojerisa que tinha es 
gento à tarne de porco.”» (João Ribeiro, Curio- 
Sídodes Verbais, 82) 

““Gom quem sempro tero ojeriza.”” (Vieiza, 
apuê E. Carneiro Ribeiro, Zréplica, 684 

“cEssa ojeriza contro o mata-borrão lhe vio 
ra dos tempos da guerea do Paraguai.” (Mo- 
deiros e Albuquerque, Quando Eu Era Vivo, 
EE 

“Sempre demonstrou grande ojeriza por 
e.” “Aquele aperto... dava-le grata sensa 
São, levando-o a esquecer a sua Ojeriza gelo 
condutor,” (Ferreira de Castro, 4 Tempes- 
tado, 50) 

Ondulado — 2o; 

crTem (Alves Mendes) a magia dos perto. 
dos brilhantes om que Jampejam eintilações 
de lágrimas, unções, serovbos de picâado, a 
forga fereúlia da imagem ondulada pela md- 
síca, duleisima da frase,” (Camilo, Boêmia 
do Espírito, 212.) 

Onerado — com: 

CEA, viseondessa via-se um pouco mais one 
zada com a expeiigão de ordens À criadogem 
Ea qoorto de cosinheiros, fomeiros, paste: 
Jeiros.” (Xavier Merques, 4s Voltas da Xe 
trado, 26) 


Oneroso 278 


E SM 


Oposição 


oposto xo 


Oração 


Oneroso — a, para: 
“Contrato oneroso à munieipulidado.”* «cpa: 
te rapas foi sempro oneroso à família." 
“Não têm (os príncipes) força para resis 
tir a solicitações sempre onerotas para os que 
nada solieitam.”” (Mário Barreto, Cartos Por. 
sas, 261.) 


Onipotente — contra, para: 

“Sentoso grande, onipotente contra todos 
as vezames do inforiánio.”” (Camilo, Mistérios 
às Tisdoe, 1, 188.) 

jogo livre da palavra e de publicidade 
é tão incapaz de mal, quão onipotente para o 
dom.” (Rai, Queda do Império, L, 187.) 


Opção — entr, por: 

“iCabondo à este (dono do prédio) a opção 
entre aquiescer a que so renove a parte acres 
cida, ou indenizar ao reclamante.” (Rui, Po 
recet, 45.) 

“Sua opção pelo emprego federal foi acor 
cascS Opção pelo emprego 
Operado — em, por: 

“Ag alterações operadas nos fonemas dos 
vocábulos latinos quando ve jam transformando 
em portugueses obedeceram a leis constantes a 
invariáveis durante coria Gpoca”” (Sousa 
Silveira, Lições de Português, 22.) 

““"Prodígio operado pelo céu”? (Pr. D. Vi. 
ira) 
Opimo — de, em. 

“eOpimo em frutos ou de frutos.!! (E. Os 
neiro Ribeiro, Serões Gramatícais, 076.) 
Opinião — acerea de, a respeito de, com, de, 
em, para com, quento à, sobre: 

“Resume em estudo condensado os fatos, os 
documentos a Estado geral da apinão estes 

e um dos tipos mais notórios do caos repu- 
blicano na América do Snl.”? (Rui, Cartas de 
Taglaterro, 273.) “Também das nostas opiniões 
anérea, da agitação que acima a república, 
seria temeridade coligir sentimentos de adesão 
imediata à revolução republicana?! (Ldem, 
Queda do Império, 1, 110.) 

“Nosso capítulo .... tinha cu uma gorda 
note comprobativa da minha opinião ideológi- 
“a a respeito de mulheres, (Camilo, Cenas 
da Pos, 61.) — Devo todavia, dizer-vos que 
compreendi durante algumas horas uma opi. 
nião injusta a respeito da senhora duquesa 
(Camilo, Livro Negro, 94.) 

ão queiras ter tal opinião com os reis. 
crisira, Sermões, EX, 106) 

céenho . e. diferente Opinião do ceu va- 
Jor.” (Vieira, apuê Aulete) “A crítica tinha. 
hoje a mesma opinião da sua arte.”” (Afrânio 
Peixoto, 4 Esfinge, 141.) 

“Não me refiro à nada que posta ser ques. 
tão, mas 56 aquilo em que não pode Barer duas 
opiniões.” (0, de Figueirado, Lições Práticas, 


Ta) 


“extelhor é para os tais casos ser reputa 
por menoe dovto, é não ter pera com 03 gas 
opinião de sébio.”” (Vieira, Sermões, TX, 1ggo 

“cAbraçam « opinião de Diez quanto à ny, 
taxe do infinito pessosl.”” (Fui. Hépiica, 288) 

“Dignonss o autoerata perguntar 4 esta wo, 
súdito «... à sua opinião subre o movimento 
que inieiara > (Htui, Colunas de Eogo, 54) 
“Esta opinião injuriosa. sobre as mulheres 
em geral, corrente nos mossos sertões.” (Tap 
may, Inocência, 42) “Ê tolice querer uma 
pessoa ter opinião sobre assunto que dese 
Thee (Graciano Ramos, &. Bernardo, 180) 
“E, quando se disponha à dar afinal a em 
esperada opinião sobre o casamento, a pobre 
enferma, muita sentida com o que vocifera 
o tagarela a seu respeito, abriu & soluçar eo 
trepitosamente.”* (Aluísio Azevedo, Caca de 
Pensão, 138.) 

Oportunidade — ae, para: 

“Ainda havemos do ter oportunidade de 
presenciar o fenômeno.” (Sousa da Silver, 
Lúgões de Português, 15.) "Sua primeira opor” 
tumidade de experimentar sua teoria ocorreu 
quando servia ele no corpo de sinalsiros do 
êxército “taliano.”* “(Maravilhas “do Conhec 
mento Humano, 1, 288) 

“0 Senado, receoso de conceder uma por 
tuniônde porá tocarte na vitaliciadade. 
membros da câmara alta, opunha-se à orient 
cão de Sinimbu.” (Luiz' Viana Filho, 4 Via 
de Exi Barbosa, 09.) “Realizavam apenas uma 
demonstração ligeira, deixando escapar a opor: 
tunidado para acometimento sérios? (E da 
Cunha, Ou Sertões, 459.) <“Um dia não hou 
sol e “dessa forma não podia o espelho sr 
utilizado, Bra a oportunidade para Marewnl 
Taventou um instrumento para produzir ia 
pulsos elétricos e outro para, recebê-los” (Ha. 
ravílias do Conhecimento Humano, E, 388) 


Oportuno — a, par 
momento não é oportono a discutir 


“(Não acho oportuna a ocasião para zon 
Darlas,? (Camilo, Mistérios de Lisboa, IL, 
E 


Oposição — a, com, de, entre; em, por: 
“A nota de “purismo”., isto é, de opasgão. 
desenganada e sistemática às neologias, em 
contra no próprio substitutivo e suas notas a 
prova do falso festemunho que me levanta.” 
(Rui, Eóplico, 508.) “Minha oposigão à Pri- 
dente de Morais fez que, por acasião da tes- 
tetiva de assassinato que contra elo realizaram, 
Prudente quisesse prenderme e desteerarmo 
para Fernando Noronha.” (Medeiros a Alb 
querque, Quando Eu Bra Vivo, 158.) “Lat 
te, vendo erescor na Câmara a oposição oo 
stério, apresentou ao Imperador a demis 
são coletiva do gabincto.”? (Emiz Viana Filho, 
A Vida de Rui Barbosa, 90.) 


“Bida, peis, em oposição com os estatutos 
de todos” Os patriareas que apadroaram con 
destas. (Camilo, 4 Neta do Arcediogo, 49.) 
EA “opesição dos braços com os pés? (Pr. 


entre e 
fio do estranho.”? (Mário Barreto, Através 
do Dicionário e da Gramática, 209.) 


“A posia parecs denuncias, para 
aii, um estado do alma em ojoião dieta 

“isa. impassibilidado que é a, condição 
Emei do realismo consegliente.”” (Fialho 
Maimeida, Os Gatos, 242) 

“o TBiota!, entre os gregos “idiotes”, era 
cumado 6 foltem particoar por oposição 20 
Se nha, ofício on encargo.” (João Ribeiro, 
Benidagos Veruis, 25) 


sto — a, de, em: 

Figo o Dr, Clóvis não começas a ci! 
às meio terio, veráeia quão oposta é ao in- 
fsresso de quem a faz.” (Rui, Róplica, 588) 
“ola as Éguas nom sentido Gposto à costa.” 
(8 da Cunha, Os Sertões, 82.) “Ao menos 
dão tereis inspirado n'alma do soldado a mem- 
fra, a baixeza, a hipocrisia, os vícios maia 
ipestos à Jealdado e à inteireza.”> (Rui, Queda 
do Império, 1, 228.) 

“Romão Pires, tirando a ostafada repetição 
de emas campanhas, representava em tudo o 
aposto. dela.” (Rebelo da Silva, Contos e 
Lendas, 50.) 

“B oposto «o irmão em tudo: nas feições 
+ no gênio,” 


Opressão — contra, de, entre: 

“<A£ tem o nobre prosidento do Conselho à 
“inguagem tradicional dos assalariados da opre 
são contra cs mais Hibados amigos das causas. 
ierais.?” (Rui, Discursos e Conferências, 165.) 

“Gom opressão dos pobres.”” (Morais) 

“Baixou a cabeça, levou o lenço à boca e 
vin o Sangue, O sangue vivo, numa posta rubra 
que lho caía como da uma ferida o mais sentia 
grosso e quente, nos gorgolões, como so todas 
às artérias houvessem rebentado naquele es- 
torço, naquela opressão entre a gente bárba- 
+47 (C, Noto, Trevo, 124.) 


ebre e ênsiaa que o arrancavam aos 
travesteiros, à falta do ar, numa agonia opres- 
ma de eufocação.”” (O, Neto, Treva, 104.) 
Oprimido — com, de, em, por: 

“A rasão oprimida com o peso de tanta 
maguificência.”> (Moné?Alvorno, apuê Aulete.) 

"Assim baixou Santa Inez à consolar ser 

pais, oprimidos de tristero.”” (Bernardes, apuá 


C. Géis, Sintase do Esgência, 86) “Acabou 
sem remédio mem resistência, não rencido no 
ralor, mas oprimido da multidão.” (Vi 
Sermões, x, 107.) 

“De repente um brado estrondou. Desempa- 
novselhe o olhar o vivo abatadamente opri- 
mido no meio do povo que se lerantara mor. 
murando.?? (0, Noto, Trevo, 188.) “Se ae 
rata do remédio 4os oprimidos na sus liber 
dade, já les o tentaram”? (Hui, Colunas da 
Fogo, 158.) 

“ntes assim, muemuvou Pura Mando, um 
ponco oprimido por todo aquele gasto de no- 
Prosseltos para “ecisa nenhuma 5? (Alberto 
Rangel, Fura-Mundo, 817.) 

Opróbrio — de: 

“Digo em opróbrio do gênero humano: a 
Let proíbe dos nossos príncipes o nso da vinho, 
é es 9 bebem com um exceiso que afronta a 
fumanidade.”” (Mário Barreto, Cartos Persas, 
68) 

Opulentado — de, por 

TOpulentaãa de esplêndidas minas, aquela 
paragem, malsina-a a própria opulência.” (E 
da Comba, Os Sertões, 217.) 

“Vocabulário grandemente opulentado por 
numerosas. palavras indígenas o africanas!” 
(Sousa da Silveira, Lições de Português, 19) 


Opulento — de, em, por: 

ca primeira sala, forrada de ricos tapetes, 
opulenta de luxo e man gosto ....?? (Camilo, 
dA Wata do Arcediogo, 65) “À pedra que af 
vê, em cima, é um minério desto extraordinário 
Brasi, tão rico do grandes prendas, como 
opulento do riículas misérias. ”” (Alberto Ran- 
E8), Pura-Mundo, 308.) 

“Asia começa aqui .... em reinos opulen 
ta. (Camões, opuô Aulcia) 

“cOpulenta. pelo comércio dos seus habitam- 
tus, Conta competia com os melhores alfagemes 
de” Damasco. (Rebelo da Silva, Contos « 
Lendas, 260.) 

Oração — 8, contra, por: 

“Jamais deixei de pedir por elo em minhas 
orações à Virgem.” 

“Pedro tinha oração, o muito bos oração 
contra arma de fogo.” (Afonso Arinos, Pelo 
Sertão, J4B) “No  oxórdio da sua oração 
contra! D. Ângela do Lime, à Conteusa de 
Ponacova pedia a um envalhéieo que Ihe desse 

1º» (Camilo, Mistérios de Lisbo, 1, 


por finado repereutidaa por abóbadas do igre- 
je?» (Herenlano, O Bobo, 69.) “Tnsensive 
mente Duarte curvou o joelho, é lembrowso 


“porque sua mão lho onsimara a 
oração pelos mortos,” (Camilo, 48 Três Irmão, 
m) 
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Oráculo — om: 

“O padre-mestre de crer 6 que fosse sempre 
oráeuto nestas frases de melhor o menos cldeã 
compostura.”” (Camilo, 4s Três Irmãs, 287.) 


Ordem — a, contro, de, par 
“Além das ordens as diversas autoridades 
para que so ponbam as cautelas necassárias 
no Registro, =... organizarsodo três patru- 
Tias volantes para os baixos o freguesias de 
+? (Alberto Rangel, Pura-undo, 160.) 
 Tegistros se acha consignada expl- 
citamente a ordem peremptória de incomuniea- 
do tranemitida, contra os três oficiais, 
Aquela repartição naval?” (Rui, Colunas de 
Fogo, 200.) 
“CJêra a ordem de paralisação das obras. O 
governo não tinha dinheiro,” (J. Américo de 
O marido da 


lnquosa recados i 
dar um exóreito “longe do sua mui 
Bomaparte da Montebelo cuidava. sereir assim 
o enviado da Inglaterra” (Camilo, Lisro 
Vogro, 85) A 

“Os arcebispados expediram aos sacorâotes 
dos dois claros ordem para dizerem nas missas 
= oração “Pro pace” (E. da Cunha, Os Ser. 
és, 867) “Duranto O sou trajeto do Rio 
pera Lisboa o ministério que o nomeara caiu, 
dolo achou em Lisboa ordem para regressnr 
(Qfegeiros o Albuquerque, Quando Eu Bra Vivo, 
28) “Alguma ordem pára motor na grilhata 
o jntrator dos mandados reais.” (Alberto 
Rangel, Fura-Mundo, 15,) “ Jé doi ordem 
paro que levem a tua bagagem à cam 
Entraram na calesho “o o cocheiro sura as 
destas, que partiram?” (Coclho Neto, Treve, 
25) 

Ordenado — a, em, para, gor: 

“tGoisas ordenadas” ao comércio, 
Ve Qaraição estava ordenada em cireto” 

“iTau ordenados para andarem com Afonso 
de Albuquerque” (Dio, de Mor 

“tEBseeltas por ee e por ele ordenadas aque 
dns publicações”? (Adrânio Peixoto, 4 Esfinge, 
FE) 

Orfanado — de, por: 

“Dali toi o féreiro levado a mão por antro 
as Jágrimas e orações da comunidade orfa- 
Raga da sua maior glória.” (Castilho, apad 
Adote) 


(er D. 


Taplaterra, 311) 
Órião — ae: Ê 
“rórtão do pai o mão. 
re, Serôes Gramaiicoio, 614.) ““Dissera muitas 
vezes D. “Peresa quo assaz grato lhe seria 
“véio bispo da sua Sé, a qual Catão se achava 
Grtã do pastor”? (Herculano, O Bobo, 88.) 


Orgulhoso 


Organizado — com, em, por: 
Cesistência organizada com elementos 
“Bra a devassa pública organizada o 

titição local” (Antero de Eigueircior di 

nadas em Portugal, 63.) “Eram os conto 

de viveres assaltados por bandos de famto 
malfeitores é bandidos, organizados em legis 
de famosos cangaceiro” (Domingos Olga 

Tusia-Homem, 80) E 
“Prestar dieção einalados serritos 08 soy 

mes da “Antologia Portoguesa?”, crganiad 

pelo cemerado escritor Br. Dr. Agostinho 

Campos.” (Mário Barreto, Através do 

nário é da Gramática, 916) 


Orgulho — ae, por. 

“Amencei .... para que V. SA tenha ug 
justo orgulho, de ser ai, quando eu lhas 
trogar educadas.?? (Camilo, 4s Três Ir 
215) “Devemos ter orgulho dela e não apenas 
olhé-a pelo prisma do nosso interesue» (Ui 
rio Bete, Os Azeuedos do Poço, 98.) “N 
tinha ortrulho de sair de casa e ir falar e 
os moradores.”* (3. Lins do Rego, Usina, 12) 
“infontort. teve orgulho de desembaintar à 
espada ao pé do um homem, que sorria à 
cada zumbido de bala, que pistava entre e 
dravos de Revoreão, Geixando um soles &e 
sangue sobre uma 
milo, Livro Negro, 74) 

“EX tua docilidado encheu. 
alegria, orgulho por ter tal filha, alegria pri 
vor tão galardoadós os meus sacrifica” (Cy 
mito, Oenas da Fos, 208.) 

Orgulhoso — com, de, em, por: 

“Eriquei muito satisfeito e orgulhoso som 
esto incomparável triunfo.” (Apud Luir Via 
na Filho, À Pida de Buí Barbosa, 11.) “Seria, 
porém, absolutamente injusto acusar Quintsa 
de sc ter tornado orgulhoso, com à subida as 
poder.” (Medeixos é Albuquerque, Quando Bi 
Era Vivo, 1010) “Ontem entrel para caca tia 
orgulhoso com o teu abraço, que cseresi ana 
oãe, e asim manifestou-se em mim a veia É 
Fica, depois da cômica o da cléesia.?» (M de 
Assis, Contos Iluminenses, 187. 

“Mais aflito com 08 desustres do que arg 
lhoso dos trjuntos.?» CRieardo Jorge, Series 
dum Leigo, 76) “O cangaceiro é migas, pre 
catado e cauteloso, de uma pertinácia a teia 
prova, orgulhoso dê seus feitos o extremamente 
Traiçotiro.” (Quetavo Barroso, Terra de Sa 
128) “iodos estes senõea porém são pasta 
geiros, o” filhos da, misantropia dum espirito 
Sozinho, orgulhoso de si, mas não podendo ad. 
vinhar, é claro, o que não vê. (Fialho de 
Aimeida, Os Gatos, 881.) 

“Seja orgulhoso ne renúncia dr sua alma.” 
(Camilo, Mistérios de Lísboa, T, 253) 


“iSintome orgulhoso por poder assistir a 
(ese triunfos.” “Luís XVI, rapatola inofem- 
too, que não ce sentia parlitularmento org 
doa pelo fato de ser rel, reuniu em assembléia. 
res e o clero o dirigiu-lhes as seguintes 
lavras: — Senhores, pareeeme que não se 
Pode mais extorquir um vintém do povo. Por 
Ko tereis do pagar alguns Impostos até que 
V governo se renjuste.”? (Maravilhas do Co- 
Mécimento Humano, 1, 76.) 
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Ornado — com, de 

“As paredes de toda q cusa em roda esta 
vam ornadas com ceto palmas.”” (Vieira, Ser- 
mões. TX, 133) 

“Ó toúeador, alto, estava entre duas jane. 
das, sob um dossel de renda grosso, muito 
ornado de frascos faceiados.”? (Bga, O Primo 
Basílio, 95.) “6 tu, sábio daroês, cujo espírito 
está ornado de tantos conhecimentos, esenta o 
que te vou dizer” (Mário Barreto, Cartas 
Persas, 208.) <£Oa olhos tinham ainda muita 
vida, brilhavam ardentemente e a boca peque- 
na, vermelha, de Jábios finos, ornada de dentas 
magníficos, dra imperiosa, enérgica.” (Coelho 
Neto, Treva, 70.) 

Ornamentação — com: 

“Nem todos, apreciam ornamentação com 

flores maturais.'> 


Ornamento — com, de, para: 

“SOrnamento ou guarmecimento com corth 
nas,” (To Freire, voc. acortinamento.) 

“teste orador é um dos ornamentos da tr 
Pura. portuguesa.”” (Avlete) 

“epor que à escolhi? — Porque mo supõe 
oramento para sua casa.” (Afrânio Peixoto, 
A Esfinge, 165.) 

Orvalhado — ae: 

“Mulher que lhe há de encravar bem dentro 
na fronte os espinhos que nasceram do tá 
mio de Branca, rutridos em veneno, o orva. 
Thados dum sangue que clama justiça ao céu,” 
(Camilo, Zévro Negro, 248) 

Oscilação — entre: 

“Sua ossilação entre as duas propostas du. 
rom peneo.”* 

Oscilante — ae .... a, entre: 

“Uma temperatura anual média oscilante 
de 176 a 20º, mom jugo maia harmônico de 
estações! (E, da Cunha, Os Sertões, 70.) 

“COnidados assoberbadores de uma situação 
ainda oscilante entre o antigo e o movo To 
Eime. (Rai, Réplica, G1) 

Ousadia — de, para: 

coTeve a onsadia de competir com Palas.”” 
(Die, de Morais.) “"Relevem-nos os colegas a 
ousadia da iniciativa.” (ui, Queda do Im- 
pério, 181.) 

“rlntontece sempre e pode dar, se não falta 
ousadia pare farôlo beber à farta, na perdi. 
qão completa.” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 
8) 

Ouvido — ae, em, or, so 

CrRara só ouvida de” Deus e dos quietos 
ossos que alt jaziam.!? (Castilho, opud Mário 
Barreto, Através do Dictonário « da Gramática, 
30) “B que certas palavras, ouvidas da 
doca de quem vai morrer «... mezem com s 
gente.” (Aluísio Azevedo, O Mulato, 240.) 

“Este grito, se não é ouvido n0s céus, é 
o preeursor dê ums. blastêmia, que dere ser 
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Ora 


»» (Camilo, Mistérios de 
Tisboc, T, 84.) “Antônia! essas orações são 
ouvidas no céu. (Tdem, úbidem, II, 132.) 

ser ouvida (a detonação), 
as pestoas do séquito imperial.” 
(Fialho do Almeida, Os Gatos, 31. 

“A Academia Prancesa fo! ouvida aubre o 
enso.!? (CG. do Pigueirado, Falar e Escrever, 
1, 309) 

Ovação — a: 
Ô seu choto, ge 


patriarca, congre- 


gara filhos, netos é bisnetos em ovação ruido 
Ga o mareehal (B. da Cunha, Os Sertões, 
ser) 


“Oxalá nunca saibas quão intenso e atra 
é o meu tormento.” (Herculano, Eurico, 45) 

“Oxalá que me engano, que os meus ils. 
tres amigos tenham razão.” (Rui, Cartiy 
Políticas é Literárias, 169.) “Oxalá que em 
dreve nos tornemos a ver.” (Mário Barrea, 
Cartas Persas, 52.) 


Pachorra — de; 

“Tinha o instinto das clegâncias, o amor 
do sopé, da boa chia, des bel damos. 
“io Mas não tinha dinheiro; nem dinheiro, 
nem aptidão ou pachorra de o gambar.”” (M. 
de Aseis, Papéis Avulsos, 214.) 

Paciência — com, de, em, para: 

“Tenha paciência com estes cálculos; mas 
eecia quo oles vingarão, ajudados pola minha 
forga do vontade,” (Camilo, 4s Três Irmãs, 
08). 

“Não tive paciência de esperar as quarenta 
e cito horas.” (Gastão Cruls, o Embalo da 
Eeão, 200.) “O sol matutino -... era como 
amigo que ficou de fora e perdeu a paciência. 
de esperar." (Aquilino Ribeiro, A Batalha 
tem Fim, 83) 

“O sagrado dever do cada um não é só a 
paciência. nos roveses.?? (Camilo, de Três Ir. 
mãe, 212.) 

“UTeva 8, Iria paciência para sofrer, e não 
Deus para esporar.”? (Vieira, Sermões, TX, 
26) “Deus me dê paciência para transpor o 
muladar.”? (Rui, Réplica, 487.) €Palia 
eiôncia para viver alguns meses na tristonha 
caca da soerat?” (Camilo, O Bom e o Mal, 
e. 


Paciente — com, de, em: 

“c% muito paciente com as crianças.” “Leo. 
nal mostrava-so muito paciento com a filha 
Chegados à fazenda, graças aos cuidados ex. 
expeioneis do Pretinho, Sianinha começou a 
recuperar em breve as mas enorgias perdi- 
as Câbílio Barreto, 4 Notes do Tropa, 

“epaciento de duros trotos.”” (E, Careiro 
Ribeiro, Serões Gramaticais, 674) 

“Paciente em aguardar, manso e apagado, 
“om um ar do mistério.” (Fialho da Almeida, 
Os Gatos, 27.) 

Pacto — com, entre: 

“£O presidente do Conselho sono desompe 
ahar, com uma rigider digna do outra coisa, 
é deu pacto com à família imperial.” (Rui 
Oolunas de Fogo, 29.) “Só um pacto reservado 
tom og herdeiros do trono explica rasoavel- 
mento a imutabilidado provocadora de uma 
política”... que parece fortalecer-se na gra 


vidade mesma das suas eutpas.”” (Idem, Queda 
do Império, 1, 247.) 

“Graças” a"osto tratado ...., consegue a 
França, há alguns anos, doscansar dos rescios 
do pacto entre os: governos de Eoma, Viena € 
Beriim.”? (Rui, Colunas de Fogo, 900.) 


iam a paga de tantas 
areoão, À Ronda dos 
Béculos, 28.) “EB imaginou que ele, em paga 
de tantos sacrifícios, ja ficando alva, toda 
branquinha "º"(]. Américo de Almeida, 4 Ba 
gaceiro, 217.) “tou como proserto, Servindo 
À França, tito em paga de meus serviços um 
desterro “Privaram-me. de amigos, de irmãos, 
de mãe é do... tudo que me era mis precioso 
que esta tardia existência, que as Balas z6s 
Peitam,” (Camilo, Lisro Negro, 110.) 

Pago — a, com, de, por: 

“ÊA solidão, O pungente desprezo com que 
as minhas lágrimas eram recebidos, o mudo 
xeárnio daqueles frades, que repartiem o tem- 
po entre 4 devaseidão & O culto pago a our, 
Sonverteram o meu padecimento curdo em o 
iramhado rancor a meu pai.” (Camilo, Livro 
Negro, 284) 

“lrtea coração é nobro demais para ser pago 
com dinheiros” (Camilo, Mistérios de Tisbos, 
To) 

“E contudo se dão por Dem pagos de supor- 
tar todo o trabalhoso da virtude s6 por con. 
seguir “o Honeono dela. (Visito, Sernãe 
TX, 18) “Os rea estão sempre bem pagos 
dio "bem que praticam, com o bem que recsbens 
da nação.” (Bu, Queda do Império, 1, 198) 

“º0 manedo desprecava o perigo, € pago 
até da morte. pelos, sorrisos que “tus Olhos 
fortavam do Jonge, lorou o arrojo à arrepiar 
à testa do touro com a ponta da Jança.”? (Ro 
delo da Silva, Contos e Tendas, 144) 
Paixão — de, para, por: 

“eViãa gloriosa e cocantada na paisão da 
csência e de música, des roses o dos doentes 
Cicardo Jorge, feimões dum Leigo, 16) “A 
medida que vão envelhecendo, cobra forças a 
paixão do jogo, 6 enche esta aisão o rácuo 
die todas as demais?” (Mário Barreto, Cartas 
Persas, 117.) “A Bua paisão do Belo enqua- 
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Palavra 284 Par 


Parabém 285 


Parcialidade 


rose no entendimento geral das eos” 
Clio do Eigudneão, Amor Supremo, RO) 

“: Consumo, por, uma Angl de Justiça 
o cama pato Pirai. Pomar dem. 
pro"o Baião “do “pre contra o opressor. 
Etocadtas do Gonhocimento Hamano, 1 E15) 

“ea, paisão do bolo cu pera o belo? (B. 
ums Rb, ecãar Cromaticnis, 671) 

“Disteme que tinha paixão por EUllia, é 
caseira Que Aos vontade do pai da 
SS Todo do Erê Irão, 26) Vai 
ias Gonça" terno” Credo, O 
Do a ato 0 o quo maio tarda 
debian eco o Gb” do do como 
o ar palio or cata empregos adm. 
Sabino dedos & Albuquene, Quando 
BE Ta Pio 60 Cirani ora” e cinco 
As” isa rliitamenia” Fla. Sua paixão 
Golo cria fora, esuecido, Sit depot nom 
e as a docemrida (Aardnlias 
o conteimento Humano, 1, 881) 


Palavra — a, a respeito de, relativa 0, sobre: 

“Sem uma palavra do despedida à sua mu- 
(Veiga Miranda, A Eterna Canção, 13.) 
“cEu respeito o mistério: nem mais uma 
palavra a tal respeito.”” (Camilo, 4 Neta do 
Areediago, 100.) 

“Denuneiaso 4 origem espanhola em certas 
palavras relativos a danças.”” (Júlio Nogueira, 
O Rome do Português, 48.) 

Não há uma palavra sobre inevitáveis as 
saltos repentinos,”? (E. da Cunhs, Os Se 
261) “Lá (nos Estados Unidos) a Constitui 

o “Federal não diz nem vma palavra sobre 
Peligi£o.”” (Medeiros e Albuquerque, Quando 
Eu Era vivo, 241.) “Bm casa não disso pala- 
va sobre o achedo que fizera, certo de que, 
imediatamente, todos haviam de querer ver x 
«euriosidade: 6 o seu sonho artístico seria sa- 

ado.” (6. Nato, Treva, 99.) 


Palestra — com, entre, sob a 
“eBncontreio em palestra com o médico. 
“A palestra entre eles Qurou cerca do uma 

horas? 

“LAf estão as palavras prliminares que se 
mo afiguram as mais próprias para encetar 
a minhas rápidas palestras sobre as enriost- 
dades de linguagem.” (João Ribeiro, Ourioei- 
dades Verbais, 9.) 


álido — ds: 


Grgricu uma dos ângulos do caixão.” (Domingos 
Olímpio, Lueia-Homem, 165.) 


Palpitante — de: 

A enomia” nha entretanto Rarmona 
a dpreaos paipitaio de ida e de 
ra a engines de ta 
(Sea destinos de Boo, 11, 230) 
Palpite — sobre: 
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Penegírico — de, por 
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“Quanto ao mais, não sabia da nada, mão 
estava a par dos pianos.” (Ciro dos Asi, 
O Simanuênao Betwiro, Bá. “Um mês dog 
dava um passeio de segs, do escurecer, à 
a ua eolremeãa, amiga.” (Camilo, 4 Nele 
do Arecdiaço, 82.) “O bloqueio marítimo 
davia de insular da Europa a enligação cepa 
tatista, para-a par com o bloqueio avi 
(Rui, Curias de Taglaierra, MB 


eovirá a estatística almejada, o, de par 
a, as antecedências da questão, a polí 
fia do tatanto.” (Rui, Colunas de Fogo, 108) 
ffstou com o Padre Vieira (o de par com ele 
todos os mestres).”? (Idem, Réplica, 393.) 
Parabém — de, por: 
dou a Vossa Nustríssima o parabém 
as que es outros chamam promoção.” (Vieira, 
dpuã Mário Barreto, Através do Dicionário € 
da Gramática, 390.) “cDeram a seu amigo os 
rabéns do feliz sucesso daquela, mpréso.”? 
(Bernardes, opuô Nário Barreto, 0b. cit, 836.) 
'AntecipouJhe, por conta, ouro de fascinar um 
miserável, é dewse os parabéns de matar a 
fora da vingança que lhe mordia o seio.” 

(Gamito, Livro Negro, 198.) 

“O Governo Português compreendeu que um 
tomem, à quem o Senado inteiro de uma nação 
mandava parabéns pelo seu natalício, era Um 
diplomata "realmento estimado.” (Medeiros e 
Aimquerque, Quando Fu Era Vivo, 142) 
“sfeeite, pois, os meus agradecimentos pela 
esimável fincia e 05 mevs parabéns pelo bom 
ariço que acaba de faser às letras pátrias” 
(Bai, Cartas Políticos e Literárias, 60.) 
Paradeiro — a: 

“Que faz esta administração, .... que não 
deseobre em sua audácia um paradeiro heróico 
a tão incomportável desgraça??” (Rui, Queda 
do Império, 1, 910.) 

Paraíso — d 

“A Inglaterra é o paraíso dos conversos.”! 
(Ru, Cartas de Inglaterra, 400.) 
Paralelamente — a: 

“Cordas de serras que se aliuham para mor- 
deste paralelamente à monção reinante.” (E. 
da Cunha, Os Sertões, 85.) “Paralolamente 
o bloquelo interno, 9 bloqueio exterior es 
india, entanto, a sta obra esmagadora.” 
(ai, Cartas de Inglaterre, 147.) 
Paralelismo — com, de, entre 

“Açúcar branco, agúcar mulatinho, agúcar 
mascarado, assim eram classificados os. pro- 
dutos da grande indústria regional, em para- 
Hlimo com cg três tipos representativos da 
maça? (Xavier Marques, As Poltas da Es 
red, 12) 

“70 paralelismo do eixo da terra.” (Aulete 

“Há um paralelismo elogiente entre a his. 
ía das deslocações di supremacia marítima 
£& das culminações do progresso.” (Rui, Car- 
las de Inglaterro, 207.) “O paralelismo entre 
dis gêneros de aves.?? (Aulete) 

Paralelo — a, com, de, entre: 

“Situação da esfera em que o equador 6 
istalelo co horizonte.” (Br, D. Vicira.) As 
tuas tendências andavam paralelas às de Art 
tas (Ru, Cartas de Inglaterra, 290.) “0 
deemvolvimênto do comércio é geralmente pa- 
tel ao da indústria.” (Alt 


“t8e, pretendendo minar à sutil trama de 
estofo e filiação industrial em paralelo com 
a farótia gálica ou britânica ....)? (Fialho 
de Almeida, Os Gatos, 308.) 

“O paralelo de César é Catão, feito por 
Salésto, é um modelo do gênero ** (Avleio) 

“£O eminente Manuel Bento de Soúsa .... 
traçou paralelo entre os mestres da cirurgia 
é os mestres das Jetras)! (Ricardo Jorge, 
Sermões dum Leigo, 38.) “Há, como Edward 
Esctett Hale uma vez Observoi, curioso para- 
lelo entre. muitas das imporiantes daias da 
história inglesa e os incidentes de Hobinson 
Gruso6, “(Btaravitias do Conhecimento Ha- 
mano, TI, 86) 
Paralisado — de, em, por: 

“Um homem paralisado de metade do cor 


Nato, Miragem, 19.) ““Homens macilentos, em 
grupós imóveis, paralisados na quietude de 
cranstão eompleia.” (E. da Cunha, Os Serties, 
585) 

“ltinha mãe transtiguronse rapidamente, 
perdendo “a vivacidade Quo Ná poucas horas 
Principiava a agitardho as feições, do at 
Paralizadas pela: dor.” (Camilo, Mistérios de 
Lisboa, 1, 15) 

Paramentado — com, d 
C£O Padre Lamparino 
montado com à eua pobrep 

ão, O Mulato, 191) 

“ehquela mocetona, acêssíve a custa do tam 
tos ancrtíios o paramentada de várias jóias € 
ão sen, grando Drilhante, inquietava todas as 
almão»º (Alberio Bangil, Pura-Jundo, 9) 
Parceiro — com, em: 

feaae pareeito com os nogocimtes do 
gado.?* “CS fez Paresiro com .... é por conta 
do cada um deles vinha metado dasta armada.”” 
(Die, de Morais) 

“Parceiro em negócio, no ofício, no serviço 
da casar” (Pr D. Vieira) 

Parceria — com. 

“Peqienta criadores, vaqueiros erédulos e 
possantes, de parceria, na mesma, congério, 
dem os vários tipos da mangulaça seriancja.”! 
(E; da Cunha, Os Sertões, 006) “A miseri 
córdia anda de parseria com à justiça.” (Mo. 
falo) iba pastar com Antônio dis Vet 
nhas, bento & sentarsão, batera o pinhal do 
Urso do cabo a rabo,” (Aquilino Ribeiro, À 
Batalha sem Fim, 71) 

Parcial — em. 

“10 Juiz mostrou-se muito parcial naquela 
sentença.» CÂvlete) “«gualmênte parciais na 
Elória e no perigo,” (Moraia) 
Parcialidado — em, po 

“Sua parcialidade nes 
a cada momento.” 


areesu, todo para- 
z nova. (Aluísio 


crítica denuncia-se 


Parcimônia 
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Ea 


Paródia 


“A despeito de toda a vos 
pela casa es Sinarta, base 
e” o próprio Carlos TE cora 
Meios detlarados.”” (Rui, Queda. 
us) 

Parcimônia — em 


Go eu notasse no projeto, em certos lan: 


ces, parcimônia oxcessiva no viro 
tatalo Professor Carneiro, 


Trodigalidade na. virgalação.” (Hui, 


450) 
Pareo — com, de, em: 


O ato consigo é parco. Satisfaz-se com 


"e enus é parco de suas coisas.” (Die, de 


Nora 
Casco em lonsor; escritor pas 
ras de estilo.” 


Parecença — com, de, entro: 


qem erande parecença com o avô”? (Cons 


tâncio) (8 bonita: dá parecenç; 
(3 Américo de Almeida, 4 Bagé 
Le indivíduos das minhas rel 


182) 


Telê, apua Pr, D. Vieira.) “O 
E bizartia de Fernando de Ataíde, 


aço do Azevedo a não dar à sua dignidade 
dous parecenças de soberba.” (Camilo, Estre 


los Propíeias, 165.) 


Nao osiete a mínima parecença entre o 


original e a cópia” 
Parecer — acerca de, de, em, 


Sei aceres do ponto questionado o meu 


parecer por aserito.”” (Rui, Col 
35) 


o pensava, em seguida, lançar o parecer 
ão casa delicado, relativo a certas imiscuições 
de Camara em térrenos pertencentes à Gória.?” 
(âlberto Rangel, Fura-Mundo, 26) 

WGomo, porém, V. Exa faz questão do 


parecer no assunto sobre que se 


a noite, dá-looi por eserito.! (Rui, 
Cartas Políticas e Literários, 41) 


Cera. encontrar-se comigo 


fim do quo, juntos, ele como engenheiro e em 


a di éste race 
ati do Joao 
Bla da Rodo, 14) “sos 


Ao Pd fa 36 agbr li e dog. 

o tio ae dr 
e Do io e pese nO nr” 
ani o império, ÉS) 


rança pública, 


Parecido — a, com, em: 


Caso é parecido ao de outra epfstola 


cieeroniana.”” (Rui, Réplica, 88.) 


de” confessar 
desses ineita- 


cimando-me de 


a pareconças de querer gjudar o envato 
ara Pepe isa ma dista (Gar 
E A “O doutor exaltou 


(Gastão Cruts, 


parcialidade 


do Império, 


lar, destor 


Réplica, 


fat e essedenta-so com água.” (Die, de 


Fe D. Vieira) 


reo em figo 


a com ela” 
jaceira, 113.) 
ações “o que 


aconselhando 


sobras 


mas de Fogo, 


tem de 


em Natal, à 
Sobre as con- 


cando o pare 


qe Deus me dê oesito do estar ao lado às 
Se Dara em, ia parecido co de Aljubas 
o, rabeio da Bira, Contos e Lenãas, 
E ) 

=soão da Canha, admoestando o £iho, e 
contro um pouco parecido cém o que Hã 
to” (Oamilo, à Neta do Arcedio, 
ER Ugo ei! ão parecidos com os deus, 
rante civem, dive ser tidos como ieor 
tes afário” Barreto, Cartas Pers, 28) 
SO emo ais parecido com a mão, em tado, 
dO Afinsa: (tio Seta, 03 dseeeos dy 
Ea ES agia, e! duque, um 
oo ia pode Aid o vasto pesa: parecia 
e edorss, mas que não deve passar 
dom ago (Camo, Léiro Negro, 118) 

“Ee conheço dois irmãos .... tão demo 
ditos é parásãos em tudo, qu 56 08 dis 
a a músico, dinda com, amil 
a ditoença ds venidos”” (Dic de 
Fe DPiara) 

Parente — de, por: 

Wearente de vei passado.” (Moral 

“picante por consanglinidade; parente pr 
atinidade ” (Aulete) 
Parentesco — com, entre: 

"E Tosa pouca, ou nado, subia só cen 
do Go do e parentesco com ele” (Au 
do E, O Maito, 08) “Na pulavra de of 
derciga nesromándia ee. julgar ret o 
e o docente com labimo Cnigest 
Crato alssesam *nleromaneia!.? (láio Br 
Ef eçsês do Dicionário e da Grand 
187) “Bor gua descomunal estalar o rotas 
A, tra aesabado o Tibição Dia na 
fa Jango” com Maul Cla”. Vivia em 
Poneubinato com uma bastardo branca de Joia 
Goo aci Marques, As Volts do 
Breado, 23) 

Não bada entro as duas relezas rats 
tosco maia que 9 de exterioridades supera 
ao? (tar Carias de Inglaterra, 408) 
Van (o Saial, para restabelecer e pe 
e is oa temos que se tornam É 
o lt stranna une aos outro?” (M 
a irado do Dicionário é do Of 
mário, 840 
Paridade — com, em, entro: 

e patdado coma Hbra, com o dólar 

“epacidade na qualidade física ou mor? 
otima, falando abro, achazia pastar 
entro oa censos” (Hui, Réplica, 110) 
Paródia — a, de: 

o “animais falavam, iluminados com * 
cação que Deus nom derá. Os mesmos véia 
e e ste lhes cublinhavam cs ai 


3 “56 desejo 


da paródia aos humanos,” (Alberto Rantik 
Fura Mundo, 284.) 


Parte 
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Pasmado 


“O outro, a metodização da chacina humana 
da mais ignóbil paródia de justiça” (Rui, 
Polunas de Fogo, 00.) 
Parte — em; q, de, em, por; toda: 
“uter parte em alguma coisa” (Aulete) 
utero parto naquele erime.”” (Tdem.) 


“Os besteiros do conto, à sua parte, forma- 
vem um corpo de cinco mil soldados.” (Re- 
belo da Silva, apud Aulete.) 

“:Ohameu de parte ava mulhor, o dissedhe 
indo: -...!! (Camilo, 4s Três Irmãs, 106.) 
“Da parte do sul” (Ávlete) 

“iLembrame havêlo encontrado em alguma 
parte,» <iDeitou um cáustico na parte doen- 
Teo (Aulete) “Em paste tua mão tem ra- 
tão.!º (C, Neto, Miragem, 79.) 

Também pela minha parto já entretive, 
neste assunto, ilusões análogas.”* (Rui, Corias 
de Inglaterra, 293.) 

“Bandidos o malfeitores do toda parte 
(iúlio Nogueira, O Exame de Português, 55.) 
lis o sentimento geral, na Alemanha, na 
Inglaterra, em foda parte.” (Rui, Colunas de 
Fogo, 85.) “Por toda parte o pôr um quase 
consenso unânime deram nomes graciosos à um 
Enimalzinho sanguinírio e carnicelro, indigno 
do tamanha lisonja.”” (João Ribeiro, Ourioct 
dades Verbais, 95.) — “Daí o grande êxito 
de certas palavras podidas do empréstimo 
que estão hoje espalhadas por foda a parto,” 
QMisrio Barreto, Através do Dicionário o da 
Gramática, 67) “Aqui não 6 como na Ásia, 
onde por" toda a parte são as memos as 
fegras” da política.” (Idem, Carios Persas, 
171) “Por toda a parto a aridez dos montes 
tesqúiados, magros, Dssudos,”” (Antero do Pi- 
guelredo, Jornados em Portagal, 28.) 


Participação — a, em: 

“isa, participação do pai chegou com atra 

“entostre se a todas as luzes .. 
a participação triliaato na 
Fatura o da, ciência. universaie”” 
Torgo, Sermõos dum Leigo, 288) “Minha 
parteipação no serviço ordinário do Senado, 
ai, Cartas Políticas e Literários, 198) “O 
Dota Clândio Manuel da Coste. sulcidara-se 
Ta prisão. Os ontros negavam à sua pariei 
Tação na conjura, fatiam protestos de fide- 
dido à coroa portuguesa, acusavam-se ums 
aos outros? (Afaravilhas” do. Conhecimento 
Tamaro, 1, 165) 

Participante — de, em: 

“De Monge ame amuncici como participante 
da celebração” (Ricardo Jorge, Sermões dum 
Teigo, 240) 

“Participante dos conselhos ou nos conse. 
lhos? (8. Careiro Ttbeiro, Serões Gramott 
ais. 616) “tor ser meuro' como eles (antes 


era participante em quanto maguinavam), a 
tenção lhe descobre.”” (Camões, Os Lusíadas, 
IX, 6) 

Participe — de, em: 

“Participe do delito! (E, Cam 
ro, Serões Gramaticai, 679.) “Participe ds 
peranças.” (Morais) 

“Participe numia reunião; participe em al 
guma conspiração, revolta? 

Particular — de: 

“tato vio do olhar em agouros é ordinário 
em muita gente, é foi particular da antiga 
Eentilidado? CF. 1 do Sonsa, apud Mário 
Barreto, Através do Dicionário e da Gramática, 
398) *“Podiam duvidar .... se seria contra as 
leis da verdadeira e fiel companhia não sor 

0 que era, particular de ab 
ra, Sermões, 1X, 110) 
Partida — de, para: 

“igua partida da América do Norte foi 
adiada.” 

“O dia da pastida para França.”? (Norais) 
Partidário — de: 

“O próprio primeir 
... fizeraso partidário da emancipação, 
iuiz Viana Filho, 4 Vida de Rui Barbosa, 
13) 

Partido — a, com, de, em, entre, por: 

“O estudo partido ao meio.” (Gonstâncio.) 
actua à Cataa paia om uma, pera 

“O Conde de Matozinhos, partido da sua 
aldeia com um saco de roupa e um chapéu 
draguês =...” (Fialho de Almeida, Os Gatos, 
4) 

“A esplanada .... acha-se agora partida 
em tas Docado "Grilo do Almeida, ob 
Gt, 191) “Conselho partido em pareceres.” 
(Cânstêneio.) 

“EA herança partida entre os filhos”? (Cons 
tâncio.) 

“cBrguendo a cansla partida por uma pa 
judas (Camo, Cenas Ha Pos, 80) 


Pasmado — com, de, para: 

“Um está pasmado com a sua pobreza, o 
outro com a sua abundância. ”” (Mário Barreto, 
Cartas Persas, 205) 

crPjeoo toda pasmada de encontrar o seu 
coração vazio.”* (sa, O Primo Besílio, 261.) 
“ehteu pai! — atalhou Luís, pasmado da de 
sordenada eloquência ” (Camilo, 4 Neta do 
Srcediago, 38.) “Eu estava pasmado de ta- 
manho deseõeo.!! (Mário Barreto, Cartas Per- 
sas, 104.) “i— Pois é casar-se, meu amigo. 
aconselhou a mulher do Campos, pasmada de 
Gurir Amâncio falar daquele modo.” (Aluísio 
Azeredo, Casa de Pensão, 118.) 

ciJá uma hora contada que devieis ter 
elegado, e alnda venho achar-vos aqui pestmado 


ministro João Alfredo 


| 


Pasmo 28 


E 


Pasto 


para essas figuras.”” (Rebelo ds Silva, Contos 
E Lendas, 198) 
Pasmo — ae 

CO Sr Dr Estêvão Soares levou a sua 
amabilidade à ponto de pedir a comédia para 
or Segunda vez, o ontem no encontrar-se na 
rua com o Sr. Oliveira, de tal entusiasmo vinha 
patasõão, que “o, abrágou estreitamente, com 
Brando habmo “dos” númerosos. transeuntes.” 
ENE go Assis, Contos Fluminonses, 126.) 
Passado — a, com, de, em, por: 

Clentenas “da prisioneiros foram barbara- 
mente passados a cspado.”” 

“hduai passado com o que le ouvi dizer.” 
(Auleta) “Passado com à lança.” (Morais 

“Pasta pena o estado-da coitadinha. Estava 
passada de fome.” (Gastão Cruls, do Embalo 
Bo Rede, 19.) “Tive do revelar-hs um segredo 
que a deixou passada desse singelo terror que 
desia procador uma fervente compaisão.”” (Oa- 
mio, Mistérios de Lisoo, 1, 188.) “Piquei 
passida de medo, é parece quê à Iué dos olhos 
Be mo toldava.”” (Idem, Cénco da Pos, 801.) 

“stremecense a saúde de Alfredo Cassio, 
depois de muitas noites fugidas do Jado de 
qua família e passadas no quietismo da medi- 
tação.” (Camilo, A Enjcitada, 138.) 

gira a certidão passada pelo fiscal do hos 
píeio de enjeitados”” (Camilo, 4 Enjeitada, 
55.) “Passado pelas armas.” 


Passagem — o do pero por 4 
“Odo Contato da pastagem das vogais 
estrago Ci amino (Soc da E 
Ceira liçõs dê Portoguls, 10) “Na pasa. 
Eee ão Jim oo porquês ocorre, po ves, 
E ug branda Fon ivtida por outra 
Vanda" homorgânic” “(Uia Nogueira, O 
Esse de Português, 1) 

“A passagem do tio.” (Constâneio) “to 
tão quilificasa: a dupla psssagem dos Daria 
Dona por Decor eu 180, apenas como 
Creep notável de "afoltezas Helton” (Rat, 
Garias de Inglaterr, 185) 

“Uma. pequena perto dava passagem para 
estende aPedenro Emedor” (iertiano O 
Boto, 089 “em qualquer ensa do transém 
ent pistáio essa pastagem da sobra, para 
aa (iieenma Lima, Outros Céu, Outros 
ares, 1889 “A passigem de (ão ivvltado 
neto de 530 pra ox inimigos e o er 
cuia: que abel. coriguram Ruderico a fazer 
asa combat (Berclano, Pari, 108) 

“aseagem “pola coaster Catão 
cio) “ºSfíias estudos do peograia, do botê 
Sê o do geologia. sainalarm a passagem 
6% aos sadios gelo erário da pontas” 
Cinto Conho “epua Aulete) 

Passante — à 

“Bate vi na ana de Sora, passanto do 
vinte postos” CAttnso Arinos Pelo Sertão, 
183 Frida eso aduino, mulheres e eram: 


cas, passante de cem.” (Aquilino Ribeiro, 4 
Satalho sem Fim, 88) 
Passaporte — para: 

“vO velho esperarã, à cada momento, 0 algo, 
quando um desconhácido O procurou no 
Socondorijo, é depositos nas mãos de seu tilky 
adotivo um passaporte para Inglaterra”: (Oy 
“lo, Etero Negro, 86.) 


Passeio — o, por: 

“Para o ato pretendo fazer um passeio 
Pelotas” “Mas O passeio a Botafogo era 
cout, que não podia distraílo, Lembraram 
dee so Corcovado, idéia que foi aesita o cre 
citada imediatamente.” (A de Assis, Contas 
Thuminenses, 48) “Os filhos consuindam o 
tampo à estafar os mais formosos animais de 
seia em cavalgadas o passeios à cidade, tese 
dose acompanhar do lusida guarda dó esera 
vos (Saviar Marques, de Poltos do Estr. 
a, 19.) 

“eDavam passeios pelas matas de cajus ou 
pelo alio da Sé” (Mário Beto, Os Ascreda 
Bo “Poço, 28.) “Os meninos fáeiam passeios 
pelos cagenhos dos parentes” (Jo Lius do 
Rego, Uéino, 15) 

Passível — de 

O, costume de xingar com os nomes de 
animais desde a Idade Média era. passível de 
pena? (João Ribeiro, Curiosidades Verbal, 
589 teponão do laão os fatores doterminantr 
o iageo, oriundos da fatalidade de leis ar 
ronônicas ou geográficas inaeesíveis à intr 
venção Immana, são, aquelas, as únicas pose. 
Tels de modificações. apreciáveis.”” (1H da 
Canta, Os Sertões, 60) 


Passo — com, para; a, da 
“ig com ele passos engraçados.” (Fr. D. 
Vieira) 
“eB'o primeiro passo para a neurastenta? 
(Fialho de Almeida, Os Gatos, 248.) 


“iCorontis, capitães absorvem o orgamenta 
militar, é elriquesem, do mesmo passo que às. 
praças! de “prá cão roubadas e 'redusidas à 
Fome?» (Rui, Cartas de Inglaterra, 121.) “Sos 
velo o do memo passo razrável > (Camilo, 
Estrelas Propísiao, 194) “À verificação ci 
“ática deseobre, a cada passo, as maiores di 
cropâncias entie a realidade objetiva o a 
Jormas sob que a apreendo 0 espírito humano.” 
(Rai, Cartas de Inglaterra, 88) 

“ehgravam, do memo pasto, a crestadora 
dos estos ea degradação intensiva das tor 
Testes.” (8), da Cunha, Oe Sertões 59) “Cada 
uma (construção) era, do mesmo passo, um lr 
o um Seduto: (Idem, úbidem, 188) 

Pasto — a, de 

“Algumas daquelas frases .... serviam de 

saboroso pasto às risadas dos principes.” (Be- 


Patente 289 


Pedido 


helo da Silva, Contos e Lendas, 245.) “Tudo 
Mão era precioso pasto à fagarelico do desocu- 
dagoa? Alberto Bangul, Pura-dtundo, 61.) 

“O pasto eepiitual das almas 6 à palavra 
de Deus.” (Die, do Morais) 
Patente — a: 

“Os enmpos do sul aí estão patentes à 
ambição “dos” ousados”? (Herculano, O Bobo, 
m) 

Patifo — em: 

“Mas os jesuítas não tinham implicância 
tom estas carnificinas, nem disputaram ão 
fominicanos o direito "de consitarem ódio 
destra os judens Jaboriosos, ricos o euficion- 
mente pafifes nas suas veniagas mercantis 
(Camilo, Boêmia do Espírito, 40.) 

Patível — com: 

“e clarexa não é patível com à incorre 
(Poiro À. Pinto, apud L. Eseisa) 
Pauta — de: 

“em o falnto troeendento rt vo 
novas, doidices ablimes que, o extraviam 
fe pauta do bom viver” (Camilo, Boômia do 
Figinito, 192) 

Pautado — por: 

“Uma introdução, medida o pautada pelas 
sogras, não se traça do repento.”” (Rebelo da 
Bia, Contos e Lendas, 133.) 

Pávido — de: 

“E foram assim por muito tempo, um pou- 
eo pávidos da solidão”? (Aquilino Ribeiro, 
É Batalha sem Fim, 64.) 

Pavor — a, de: 

“eNunlnam” povo tem mais pavor aos terre. 
motos qua o peruano; o no Pera nó eriençãs 
do nasterem Eêm o berço embalado pelas 
Mações de terra” (E, da Cunha, Os Sertões, 
1889, ecCriança, tivera pavor ds trevas em 
que Milonga. 9 deixava; homem eito, tinha 
São da fiz”? (J, Américo do Almeida, À 
Bagaceira, 80) 

“eVoliava às suas histórias com extremo pa- 
var da tia, Brizida, confidonto doa bens cegre- 
des.” (Rebelo da fslva, Contos « Lendos, 10.) 
“ávia. retraluse, cobrou pavor do mundo, 

ouso do mentira o da ingratidão.) 
(Camilo, À Enjoitada, 202) 
Pas — com, entre: 

“i laventar pazes com o inimigo.”? (Die, do 
Morais) “Deus nos dê por muitos anos paz 
com as nações que nos cercam.” (Rui, Cartas 
de Inglaterra, SIL) 

“ra ici uma perfeita paz entre nações 
eicosag.”> 
Peado — de; 

“Bo relincho triunfante do fogoso cavalo 
sistanho, à galopar peado das mãos, de crinas 
criçados, do” orelhas espetadas o do rúbidas 


narinas acesas.”” (Domingos o, Taio 
ao ag (np a 


Peça 
“Peça 
raia) 
“Peça para cegurar as vergas do mavi 
(Aulete, voe, ontigalho,) 


Pecado — contra, de: 

“Nesta caso, será um pecado contra a mo 
ral, mas pode” não ser úm pecado contra & 
anta.” (ántero do Figueiredo, dmor Suprémo, 
56) censo, no assunto, tes, padrinhos, 
det Ants fm prado, monitor, ora 
àseis da harmonio” na linguagem” (oh 
Téolica, 100) NR 

“Estás sempro em pecado de murmora- 
sãol 
Peco — do 

“Pesos de imaginação, sim; mas erreados 
do fantasias que desdoutem é meu próximo, 
isso nunca” (Camilo, 4 Neta do Arcedizgo, 
2) 

Peculiar — a, à 

“Faculdade peculiar ao homem.” (Júlio 
Nogueira, O Bagme de Portagus, 1.) “Inde 
pendência peculiar a. este termo da. proposi 
Fão.1? (Augusto Moreno, Lições de Linguagem, 
dE 19º) “Bingularidado peculiar à língor 
frincesa.» (luis Eéplico, 470.) “Bonaparte, 
por um dogsss exprichos peculiares aos homens 
Extraordinários, chamar o, jovem à ata inth 
midade.”? (Camilo, Livro Nagro, 18.) 

““Conquento o rasgo peculiar do medalhão 
seja uma certa atitudo do deus Término, o as 
ciências sejam obra do. movimento humano, 
Como tens do sur medalhão mais tarde, con 
vêm tomar as armas do teu tempo.” (M. de 
Assis, Papéis Avultos, 000) “Pesuliar a ou 
peculiar de.” (Carlos Góia, Sintane do Eegên- 
Bia, 98) “Faleciemlho os conhecimentos pe- 
Culiares do frasendo jurídico, para dar do pro- 
jeto à devida propricândo.”> (Rui, Réplica, 11) 
Hoheiino de alto à baixo, por tma intuspee. 
são peealiar dos grandes tals, o vixme grande, 
cxtraordinário a fadado para grandes lances.” 
(Camilo, Cenas da Pos, 158, 

Pedido — a, para: 

“Seus pedidos o chefo são quaso sempre 
atendidos.” “O anjo da sua infância, o fam 
iasma de seis anos, a sombra, implacável, sem- 
pre erguida entro cla o uma felicidade em vão, 
Pedidas a Deus ia erguer, na realidade, diante 
do ei.” (Camilo, Livro Negro, 164.) 

“Men pedido pora ausentar-mo do serviço 
uranto uia semana ainda não teve resposta. 
“Nada do lastimações por causa de comida 
de pagamento, nada de pedidos para said: 
às quintasfeiras a noito o aco domingos. 
titeravilias do conhacimento Humano, L, 308) 


de, para: 
de bater, artilharia grossa.!* (Mo 


Pegado 


290 


E. A 


Pendido 


Pegado — a, com, de, em: 

“Casa pegada o quisa.”? (B, Gameiro Ri- 
beiro, Serões Gramaticais, 675.) (“Casa pegada 
dquala em que viveu até casar.” (sa, O Prk- 
'mo Basílio, 41.) “"Pegado aos divertimentos, 
às vaiândos.?? (Morais) 
ruto arredondado 6 carnudo, pegado com 
o cálica.” (O, do Figueiredo, voe. acrossarco.) 
“e outros & outros que uma vez pegados co 
o Algtdres munca mais deseolaram.? (Aquil- 
no Eibeiro, 4 Batalha sem Jim, 11.) “Casa 
pegado com a igreja; pegado com alguém. 
(Constâncio.) 

“:Qrando o pilhou bem pegado do sono, ia 
troduziuhe, movido do euriosidade, mão sor- 
rateira no saquitol que trasia a tiraeclo o não 
largava.>> (Aquilino Ribeiro, A Batalha sem 
Heim, 8) 

“0 cão destemeroso, afeito a dependurarso 
no focinho dos barbatões ferozes, tinha o rabo 
entra as pernas, pegado na barriga”! (3. Amé 
zico de Almeida, 4 Bagaceira, 34.) “t Acordava 
de manhã com elo pegado no sono.” (3, Lina 
do Rego, Usina, 68.) 

Pejado — com, do: 

“Solenes abóbadas ondo ressosva outrora o 
clangor dos Te-Deums, ao retorno 
Velas pejadas com os tesouros da Ásia, de 
África é da América,” (Herman Lime, Outros 
Oéus, Outros Mores, 204.) ““O rio pejado com 
estacas.”* (Norais.) 

“Com as algibeiras pejadas de notas e re- 
cibos.”? (Aluísio Azevedo, O Mulato, 32) 

relação cracular do 
a livro, verdo ou azul, pejado 


uma página 
de segredos terríveis.”” (Afriaio Peixoto, 4 


Eoféngo, 149.) “as embarcações foram de- 
samartadas 6 largaram, rodando pejadas da 
carga é do gente, às gurriadas da escopota.”” 
Cálborto Rangel, Fura-Mundo, 190.) 

Pejo — a, do; 

“perder 'o pejo à verdade, faltar a cla.” 
(Er Di Visira) 

“Não tenha pejo de mo dixer tuda a ver. 
dade.” “Contrista-mo a idéia do que A. Her 
culano, na congregação cosmopolita do Josafá 
“ro tantirá pejo de so ver no lado do uns eom- 
panieiros de jazigo que foram infamados do 


Judeus.” (Camilo, Boêmia do Espírito, 26.) 
Peloja — com, contro, entre, por: 
“À. poleja com os indios foi demorada.” 


contra 
> (Ricardo 


“Poda a sua vida foi uma 
as grandes moléstias exterminár 
Jorge, Sermões dum Leigo, 26.) 
Como quer quo fosse, a peleja entre os 
dois esposoa começara para toda a vida.” (Ca- 
mile, 4 Enjeitado, 188, 
“Não compreendo semelhante peleja por 
uma envsa tão inglória.”? 
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na is a a 
era, Pies tm it, ga 
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Pendente — de, sobre: 

eo di O id 
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Jia) roias fo, rel arabica, 
Jr de rel, ms, oe 
Ser, de arde ii, Giro 
Pit, rala em ars ap 
peter di pr fo 
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Pensamento 


endor — entre, pare, por: 
a domo comi + eSdas aquelas (moda. 
jidados), onde se note ease mútuo pendor entre 
dis, elémentos da oração.” (Rui, Réplica, 
dB) 0 aempro am pendor geral entre ou 
incipes de molde antigo regimo ontregarem- 
1% Rauação das cortes, até acabarem vil 
Bados por elas.” (idem, Queda do Império, 
Ima) 

“eer pendor para alguma coisa.” (Er. D. 
visira) “Nos mortais em geral digas um 
pendor: inato para absorrerem crença”? (Cas- 


seu companheiro de mi- 
sistéio no Governo Provisório, e por quem 
demenstrara sempra certo pendor, estreveudhe 
aeonselhando moderação.”* (Luiz Viana Filho, 
A Vião do Bui Barbosa, 173) 


Pendurado — q, de, em, por: 

“Pondurados aos cantos, viam-so insignifi- 
«antes acosgórios.”* (E, da Cunha, Os Sertões, 
185.) “O chocalho da cascavel, fechado num 
caquitel e penâncaão ao pescoço, livra do dores 
ão uvidos.?? (Gustavo Barroso, Terra de Sol 
E 


“iGonformo o nto daquele tempo, pudsra lo- 
rantar troféns, quo eram árvores, dosgalhados 
às tamos, o penânradas deles as armas 
despojos dos inmigos.”” (Vira, Sermões, IX, 
106). **Cubreçio do relho pendurado de ui 
cambito.!” (Gustavo Barroso, Terra de Sol, 
m) 

“Tam (os ratos do sol) reflotir-so tremulos 
xo orvalho pendurado nas folhinhas da relsa.”” 
(Hereulano, O Bobo, 37.) Bos três puseram. 
do a andar, do mala pendurado na mão.” 
(Aluísio Azevedo, O Zrulato, 212) 

“Fomos bator a uma casinha branca, quase 
pendurada pela. ribanceira, metida dentro do 
qm palmito do faias.?> (Rebelo da Silva, Gon- 
tas é Lendas, 159.) “As colinas, povoadas de 
enstanheiros “o da” videiras penduradas pelos 
declives, arquesvam-so risonhas,”> (Idem, it 
dem 0 
Penetração — de, em: 

“tem uma grando panstração de espírito.» 

“(A penetração do azouguo nos poros de am 
corpo.!? (Morais.) “Sua, penetração nos ser. 
tica virgens das terras deseohertas.”> (Sousa 
da Silveira, Lições de Poriuguês, 20.) 


Penetrado — de: 

“Eu não mo sinto muito ponstrado de admi- 
tação pelas primeiras providências.” (Camilo, 
Perfia do Marquês de Pombal, 01.) “Pane. 
brado desta lirismo nostálgico, Mafalda esmo- 
zeos na alma gua alegria do sempro.?? (Antero 
de Figueiredo, Amor Supreno, 77.) “B o xe. 
banho. já Jongs, fazia no toque dos chocalhos 
Plangente, uma poesia rústica, simples e per 
trada do melancolias.”” (Fialho do Almeida, 
4 Ciaade do Vício, 108) 


Penhor — as, para: 

“Em penhor do que dizia, dava sua cabeça.» 
(Die. de Morais.) “Bastam em penhor e sinal 
às sia legitimidade os (exemplos) que acima 
moneionamos,! (Mário Barreto, Airavés do 
Dicionário e da Gramática, 118.) 

“O mais seguro penhor para uma indústria 
atingir a jãado adulta,” (Fialho de Almeida, 
Os Gatos, 800.) 

Penhorado — a, com, de, por: 

“Ainda que penhorado à prova da tanta de- 
forência, Roberto não ficou muito satisísiio 
com essa golução.”” (Gastão Gruls, Ao Embalo 
do ode, 82.) “penhorado sempre a esses 
obsíquios, tantos o tão imereeidos. 

Queda do Império, 1, 297.) 

“Cicava penhotado com 08 testemunhos de 


Pombal, 48) “Fiquei penhorado com tantos 
Tayore,”? (Aulete) 

“iRetiromo penhorado das usa atenções 
(Geil, atistérios da Lisboa, 1, 11.) 

“Por essa graça, ainda mais perhoraão 
cará a V. Bê 0 amigo muito obrigado.” 
Cia, Cartas Políticas e Literárias, 48.) “So. 
moménto penhorado pelas atenciosta manciras 
com quo Cê eus numerosos amigos tê recebido 
asia qua primogênita criatura?” (Camilo, Ce 
nas da Pos, 87) 
Penitência — por: 

“Fatal penitência por vossos pecados, se 
quereia entrar no cón.” 

Penoso — a, pora: 

“ Avisamos o público de que motivos jmpe- 
rios conetrangiâm a persistir nessas 16ri 
tão penosas o seu temperamento, o dire 
dest jornal.” (Eu, Colunas do Fogo, 149.) 
io, passados alguná dias, Te be aqui penosa 
a sia residência, retiroae.*” (Camilo, Atistê- 
rios do Lisboa, 1, 11) 

SA crise era penosa para todos.” (Camil 
Mistérios de Listoo, 1, 916) “Esta erisa pas 
cons ms Guia mala Tenor para & Papo de 

to de Magalhães socedou Aquela”? 
úbidem, HT, 102) per Ca 

“Serra do Mendanha, .... que era o 
sespero do todos os tropeiros daquela região 
dão Bela de aspectos naturais como penos 
paro du tropas carregadas.” (Abílio Barre, 
A oito do Tropeiro, 189) 

Pensamento — acerca de, contra, o 

“Bspunha com justeza do prlávras . 
seno pensamentos cerca daqueles savontos do 
FiesoHia > (Antero de Figueiredo, Amor fu. 
Dremo, 106.) 

“Dieese pensamento perverso contra s raça 
emaneipadora 6 à raça emancipada maseeu o 
aritício do organizar em batalhões da prin 
os homens de cor.” (Rui, Queda do Império, 
1188) 


ED a e St  E  A O, 


Penúria E Perdoáve | Peregrinação 28 Perigoso 
“sQom à pessamento sempro em exis tri | com que o faço, porque realmente mo cio | Peregrinação — 6, em, por: “perguntava do ora rico, porque apr 


tes, jamais terás energia para lutar.” 
Penúria — go: 

“iPonária de vísores, dinheiro, munições. 
(Morais) “«Penúria do bons engenhos, de vir- 
duda,” (Constâncio.) 


Pequenez — 4, 
“pequenez de alma. Pequenos de sentimen- 
tog.?? (Aulete) 


Pequeno — às, em, ora: 

“'Pequeno da corpó é de alma.” “tPoqueno 
de coração, (Antete.) 

“Sou pequeno em viriude, co pó da chura- 
ção em qua está ama alma.” (Camilo, Misté. 
Pos de Listos, Tl, 202) «cS6 so admiraria 
de um rasgo de generosidade em príncipe tão 
pequeno nas afeições como na má ventado.”? 
CRebelo da Silva, apuô Aulete) 

A ema da Avenida Kool, aos sábados, 
era pequena para comporier as senhoras o ca- 
alheios que desde ae quatro o meia começa- 
vam a chegar.” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 
57.) “Com o peito pequeno para os saltos do 
coração, o tertor na face, é a cabeça estéril 
de recutsos ....”? (Camilo, Mistérios de Lis 
dos, TEL, 34) 

Percebido = de, por: 
“O tato dá nos cegos inúmeras certezas 


agradáveis que .... não são pareebidas dos 
videntes.”? (João Tibeiro, Curiosidades Ver- 
Dai, 45.) 

“teste movimento foi instantâneo é foi, afi- 


nal, à única manobra percebida pelos que tes- 
temunhavam a ação.?* (B. da Cunha, Os Ser. 
$ães, 238.) “O lenço deixou escorregar a carta, 
apenas percebida por Alberto do Magalhães.” 
(Camilo, Mistérios de Lisboa, 1, 195.) 
Perceptível — a: 

“cPerceptível à vista.!? (Moreis) ““Verdado 
tanto pode ser o que so nos manifesia à vista, 
poreeptível aos sentidos, como o que apena 
Se nos afigura vagamento em impressões.” 
(O. Neto, 4 Cidade Maravilhosa, 116.) 


Perda — de, para: 

“Perãa dos bens, da enído, do tempo.” 
(Morais) “*No orginimo pods às vezes ha- 
ver perda de sonsibilidado da dor.”> (Mendes 
dos Remédios, in Morais, Dicionário.) 

““Bua morte foi uma grando perda para as 
letras macionats.”? 


Perdão — de, para: 

Minha mãe, peça perdão a Doua de ter 
njuriado uma mártir?” (Camilo, Cenas da 
Pós, 196) “eim intervalos do julho turvado, 
chamava à si Eulália, é pelialio perião d 
ofensas?” (Idem, de Três Irmão, $4) “Din 
depois, ecobi de Manuel do Meio uma caria 
que tradado, e não peço perdão da imodéstia 


tio idoso dps esta quarêo de Papa 

Camilo, Boêmio o Espirito 217) PP 
pararam ma alma a ma 

raia do peiáão “pero” todas aa injidia 

Gender quer Roo las vias (Ou 4 

Meio 48 drebâiaço, 08) 

Perdição — de, por. 

peido da'slaa”? (Oonatâncio) 

“orando, Gê o momento da mu 
perdição pet aques homem, queria er áreas 
Toamilo, distérios de Lisboa, 1, 25 
Perdido — com, de, em, entre, para, por: 

CaDisidtão o pais entró os Jaeobinos, que 
sonham eom à folia do tando perdido ca 
morta do” Elaiano, o ou correligionários fe 
Brudento de Morato... CTaiz Viana Ele, 
A Pio da Bué Bari, 197) 

“Perdido de amores”? (Constâncio) “Pos 
asão de tits que não podo conter 0 ris 
ante) 

“ent tonto, pero em conjetoraa” (Gar 
termino Grs P8ul, 208) “CA campanha ds 
Cannãos despontos da convergênia de todas 
cosas. Sorgo demvalrados, perdidas nos ser 
fics CE da Cunha, Os Herta, 88) “Aque 
do tó da mmulhee” semelhavado & “om ao 
Perfido mus trevas do mundo e da malies 
Crierentano, O Bobo, 18) 

“De “cinco em diante, os números emas 
com é spagun-so pardidos eúér aa abeiragõe 
(Gado Ribeiro, Guriouidades Verbal, 105) “A 

"ontattinas do arte, da Cluny e dio 
Bermário, vão perdidas enirs nós” (Astro 
e Biguelteio, Amor Supremo, 108) 

“tinha ese antigo Sililogo a aimpleza de 
cuidar rreediarelmênto perdidos ara neu 
Siam todos seo termos” (Hi, Régis, 
pr 

“contro, mai inteises, não apareciam mao, 
penáidos sor aqueles erica” (0. da Cute 
Di Sorte, 4940) Cliaha vma. asalatara né 
Gatinio Portaguio, a qual Th aproveite 
menos a ce doique à tha, que era perdia 
Pato omanser” (Aluso Axereão, O Malu, 
1) 

Perdoável — a, em: 

“4 uma ação tumenta perdotral a erançs 
cn o individaoa Irespondíveia” eiero par 
dogrer a peneipiantoso» 

“Ono desnião, perdoóvel no exrtos mais 
ou menos pessegeicos do om autor que nfs 
conte" com a posieridad, seria menos dese 
Sável Bar obra longera do uma coliticaio. 
(ai, Eóplio, 18) “Uma sé maneira inpr- 
ia notei voo. una daquelas formas inatas 
Em que ostibcia air de vez em quando 
quo gor eua rasto é em | perdoável> Cro 
Samtio, “Através do Dicionário e da Oromb: 
a, sab) 


“Peregrinação dos eristãos a Jerusalém, dos 
mugulmatos é Meca”? (Constâncio) “Pere- 
Estação a Lourdes: (Aulete) 

CE Não tens ouvido dizer ao teu mestro que 
a peregrinação trabalhosa nesio mundo é o ca 
Eiblo mave do eéut?» (Camilo, Mistérios de 
Tisbos, T, 110.) “A lamentável peregrina 
do Elias Carrilho Eueno do Prado nas rucias 
de S. Paulo -... era do tomo à legitimar a 
Eonecerência, do “povilóu que lhe cnquadrava 
a pascos.?? (Alberão Rangel, Pura Jfundo, 84.) 

Evinha de uma peregrinação incomparável, 
do um quarto do sécno, por todos os recantos 
do sertão? (M. de Cunha, Os Sertões, 226.) 
“ires malbarato do sapguo dos contentes, 

e assinala a peregrinações de Gkrei golos 
Te “atados.”? (Hui, Colinas de Fogo, 9) 
Em mesmo termo laino pode vir a portiguês 
por via popular ou literário, dizelamento ou 
Fpés peregrinação por autros povos.” (Sousa 
do Silveira, Lipõco do Portuguis, 23.) 
Perfeição — de, em; com, om: 

“Qua perfeição de rostal' (Aulete 

«cÃ pertição na observância das Jeis mo- 
alo? CBtoraio) 


“Com perteição, com todo o cuidado.» (Fr. 
D. Vieira) 

“cErpaia arabada em todo a perfeição. 
(Morais) “Porque falava inglês no porta 
são, era havião como exestente marinheiro. 
(Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 68.) 


(ratino Bo 
fo a ma mão 
dofuimento > (Camilo, Mistérios dE Tisboo, T, 
E 
Perfumado — com, de, por: 

“Roupa alva é perfumado com aromas es 
uito” 

“Quadras do candura emotiva, perfumadas 


go, 188) “'Antegumtava «8 de 

“stivao, com o úmbiento porfemado 
de aranjeira-” (Camila, ds Três Irmãs, 68) 

“kz perêemado pelas flores? 

Perfume — a, de: 

“A guita exálava um torto perfume a al 
nfs» (tório Barreto, Através do Diciorá. 
mio é da Gramática, 398.) 

O perfume da baunilha, da violeta” (Au 
E) 
Pergunta — a, acerca da, sobre 

“Modas ds pérgontas o6 nensado ficaram 
em remposta” 


em Paris q fazor esta pergunta, acerca de 
cada pessoa que nos cumprimenta”? (Camilo, 
Mistérios de Lisboa, HIT, 6.) E fezlho vá. 
Fias perguntas acerca dos sucessos da vésper 

ataque, defesa, adesão dos dragões, resistê 
cia da elmara, elo”? (M. do Assis, Papéis 
donlsos, 62.) 

Antes que respondesse às perguntas que lhe 
faziam sobre o que desejava, Já três clícaras 
de chá, sustentadas por três mãos deliciosas, 
estendiam para elo simultaneamente.” (Afrê- 
nio Peixoto, 4 Esfinge, 65.) 

Perguntado — acerca de, por, sobre. 
q Errado aero de eua prof, vas 

“Perguntado por sua nacionalidade, atir- 
mou ser italiano.” 

“Perguntado por um discípulo sobre o livro 
quo devia ler para completar sua educação 
de médico, respondeu: — leia o «D. Quixote”, 
que muneá deixo do reler” (Ricardo Jorge, 
dernões dum Leigo, 198.) “Pórguntado aobr 
Jens padecimentos, 1. B. naturalmente, re 
pondeu que não padecio nada.”? (Camilo, Duas 
Troras de Loituro, 91.) 

Perícia — em: 
“ePorícia em algume ciência ou art 
desta, espécie, bem como a 


roso sistema, postal egípeio 

censitárias, tudo só so pOdo fazer pragas a 

um alto grau de perícia na ciência do cáleulo 

o da medida” (Maravilhas do Conhecimento 

Eumaro, 1, 882.) 

Perigo — de, em, para: 

“Estar em perigo de vida.” (Constâncio.) 

“Não há perigo em atravessar o rio nesta 
ponto.” 

“eNfantinham-so sempro despertas as ambi- 
qões sem perigo, para a liberdade.” (Mário 
Barreto, Cartas Perscs, KTX.) “Vida de usina 
ela era” um perigo pero meninos.” (J. Lins 
do Rego, Usina, 108.) ““Eucílimo seria demon. 
rar que, aqui, os perigos, para o trono, são 
imcaleviavelmonto maiores» (Rb, Quedo do 
Império, to 808.) 

Perigoso — a, de, pa 
“Ambiente perigoso à mocidade.” 
“ Peçolho, senhor, a mercô do retirar-se 

daqui... À gia presença é perigos a esto 

desgragao....?” (Camilo, Lioro Negro, 281.) 
“Lugar porigoso de entrar.” (Visira, apud 

(atorais) E fia 
“Aliança porigosa para a monarquia! (Lais 

Viana Filho, 4 Vida do Ei Barbosa, 115.) 

“Não mo dissera alo quo & mávd'água ara 

sobretudo perigosa para 0a indivíduos moços.” 

(Gastão Cruls, História Puza História, 41.) 


294 Perplexo 


“Perito numa arte.!! (B, Carneiro Ribeiro, 
Serões Gramaticeis, 675.) “Não menos perito 
nas artes de guerra marítimo, do que Álraro 
Gonçalves Camelo nes pelejas e assaltos de 
ferra.t? (Robalo da Silva, Contos é Lendas, 
245.) “Porita no fabrico do bruxas com olhos 
de contas é exbeleiras de retroz.”? (Mário Sete, 
Os Aecuedos do Poço, 18) 

Perjúrio — a: 

“afastado de minha mão, era um quace 
perjário do derradeiras súplicas de D. Pedro 
da Silva? (Camilo, Mistérios de Lisboa, 1, 
Bão) 

Permanência — em, junto de: 

“tAquelo funcionário tinhe, pela permanêo- 
ee xo cargo, 2 sua confiança plena.”” (E. da 
Gonha, Os ertões, 442.) “Depuis de cursos 
é trabúlhos em Paris, uma permanência longa 
em Florença, Homa e Nápoles, .... Paulo 
fôra tar à Grécia?! (Afrânio Peixoto, A Es 
finge, 18.) “O chefe do Estado lho exigia a 
permênência na administração do Tesouro.” 
(Rui, Colunas do Fogo, 110.) 

“rNão lho sobravem muitos momentos, como 
este, do permanência junio dela.”” (Afrênio 
Peixoto, À Esfinge, 160.) 

Permeável — a: 

“Pormeável à Jus, qo ar.”? (Morais) «Ho. 
mem grave, de boas maneiras, 6 com o espítito 
permeável às reformas do seu tempo.” (Eus 
Viana Filho, 4 Vide de Rat Barboso, 8, 
“Ninguém méis permeável a qualquer razão 
que sé Ibe apresentasse.” (Medeiros o Albu- 
querque, Quando Bu Bra Vivo, 20.) 
Permeio — com: 

“CAI chegavam, do permelo com os matu 
tos erédulos e vaqueiros iludidos, sinistros ha- 
róis da faca e da garrucha.”” (B. de Cunha, 
Os” Sertões, 108.) “Do permeio com essas vir 
vendas, dolorossinente secrificadas, rolem aim. 
de, de vez em quando, os deseampados tristes” 
(Horman Lima, Outros Céus, Outros Mares, 
E 
Permissão — de, pára: 

“Apenas pude haver alguns (prédios) de 
meu, particlares bens, com à permissão de 
conterrar tum aposento na mesma quinta em 
que então morava? (Filinto Elísio, apud 
Pr D. Vieira) “Não tiveram de 
andar à vontade.” (E. da Cunha, Os Sertões, 
450), 

“pedia permissão a Roberto para chegar 
ao aparelho.” (Gastão Oruls, Ao Embalo da 
Rede, 95.) 

Permissível — a: 

“iBasus eoisas não são permissívels a você.» 
Permuta — com, enre 

“Podem exigir 0s meus concidadãos a infqua 
permuta da utilidade deles com a minha 


sesperação própria?! (Mário Barreto, Cartas 
Perãos, 104.) 

“Ume nação oseravizadora do homens poja 
consentir em que à eseravizem: é uma per 
cuia entre quas indignidades, uma compes: 
Soção entre duas espoliações, um equilíbrio, 
entre duas tiranias.”? (Rui, Queda do Impé. 
rio, 1, 191.) 


Pernicioso — a: 

“Pernleioso à saúde”? (Constâncio) “O 
desgovero é maia perticioso 2 república da 
que algum mau governo.” (Morais) 
Pernoite — o 

“0 pernoite na vila ot acidentado.” 
Perpendicular — a: 

tamo perpendicular a outro.” (Consta. 
cio) “Falta “ds terras flageladas o mora 
tê alta. serrenia que, correndo em direção 
perpendicular dquelo vento, determine a “ay 
Tamio colâing” » consoante um dizer espresd. 
vo” (E. da Cunha, Os Sertões, 95.) 


Perpetuado — em. 
“ip, Francisco Manuel de Melo tem Juss 
celebridades: talento e desgraça. Da fama 
que lhe apregoa o espírito mais culto o uni 
“Tersal do seu tempo, revive a prova perpetua. 
om livros. numerosos, ainda hoj relidos com 
prazer e por estudo,” (Camilo, Boêmia do 
Espírito, 05.) 
Perplexidade — cm: 

“Mm fenômeno característico na formação 
das línguss romanas ou latinas foi a perple 
xidado na escolha dos termos usueis, no tempo. 
dns invasões bárbaras.”” (João Ribeiro, Curie 
sidodes Verbais, 102.) 


Perplexo — com, diante de, em, entro: 

“0, João 1, cada vez mais! confuso perante 
gravidade dó prior, o cada vez mais pergleo 
Gois a sua estrânhe pertinieis, corro a vista 
pelo “parecer do” todos” (Elo da” Sia, 
Bontos é Lendas, 232.) 

iAposioa com termura a mão do amigo 
quando entraram visitas que paravam pergle: 
diant” data esa nechecbiva (Os 
Milo, Léoro Wegre, 88) 

“Decidir qual dos dois sexos seja melar 
do custe 6 dos pontos mais perplesos na ariê 
do medicar"º (Castilho, apuá, Aulete.) “Pos. 
Blexo no meio desta incerteza” (Vieit, apud 


boreava a trangiilidade da alms, 
comparando a sua serenidado presenta à vai: 
lação o o fomulto do outras religiosas o mem. 
dunas amigas, perplesas antro o convento é 
o casamento.” (ântero de Figueredo, Amar 
Supremo, 808) “Carlos, perplexo entre a ie 
retleão do gêu gesto é à inesparado reação 
com que Noêmia o repelia, mantinha-se est 
“telado diante dela.” (Gastão Cruls, História 
Puza Histório, 17) 
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Perseguição — a, contra, do 

“Punda-se à estima na tenalidado; organt 
vaso à perseguição co patriotismo; fomenta-se 
Kº guerra entro as clasces”” (Rai, Queda do 
Império, 1, 268.) 

“que fiz o acusado com a lei de 13 de 
maio? Blastemoua transvertendo-a em fórmu- 
o do pereeguição contra os que a 
patriotismo o golpe desfochado na sua fortuno 
for essa medida reabiitadora.”” (Rui, Queda 
o Império, Th, 897.) “Em boa parto do Apo- 
expo estão hisorndos “a. pesouiçõs da 
seita, maometana contro a Igreja? (Vieira 
Eermões, TX, 77) ORA er 

TO, grdor na perseguição do touro selva 
gem.”* (Afonso Arinos, Pelo Sertão, 69.) “Ta. 
Simas dada para trio em ema d' se caro 
à galopa Jargo, na perseguição do raposo es 
aferido.” (hitero de Higueiredo, Amor fu. 
premo, 16 
Perseguido — à, por: 

“"B ali de todos eles perseguido, bem resiste 
com imo estorgado, (Di. do TED, Vis) 

“i Homens. mastarados perseguidos pela pô- 
ein? (Volga Miranda, A Eterna “Canção, 
45.) “Ela viulhe, porém, num instanto rápido, 
o josto pálido e descompósto, por entre a tom 
bra, como um alucinado que foge perseguido 
pela ma tortura: (Afránio Pebxoo, À Er 
finge, 880.) 

Perseverança — em: 

“iPersererança no estudo; perseverança no 
desempenho das obrigações; peraeverança na 
fidelidade prometida.” (Morais) 
Perseverante — em 

“ePorsoveranto nas opiniões, na crençs, nos 
trabalhos.?? (Constâncio) “Persererante na 
virtude, no ero.”? (Morais.) 

Persistência — em: 
“Persistência na união, nos sentimentos, na 
resolução, no mai, na virtude, nos vícios,” 
(Congtâncio.) 

Persistente — em: 

“O coração humano .... é pouco persts 
tento em um afeto.” (Morais) “Havia, como 
se vê, persistente na maioria dos ânimos, o 
intento do go não exeoctar o que a campanha 
desde “o começo reclamava.”? (E. da 
Os Sertões, 449.) 

Personalizado — em: 

“rosas recrgusra a legalidade, personaliza- 
da na representação popular.” (Rui, Carlos 
do Inglaicrra, 289.) 

Personificado — om: 

“eh gora o desafio de Urquiza trazia-o outra 
for à presença da nação, legalmente person 
Brado nos seus representantes.” (Rui, Cartas 
de Trglaterro, 387) “Be Sua Altesa quisesse 
agientar à reação escravista, porsonificado no 
gabinete de 20 do agosto.” (idem, Queda do 
Império, 1, 838.) 


Perspectiva — q, de: 

“Ô fato abria Horas perspectivas à carre 
ra de Rui. (Luiz Viana Filho, 4 Vido de 
Tai Borbeso, 61) 

“eperapentiva de brilhante fortuna de prós 
peros susoesoa.” (Constâncio) 

Perspicaz — om: 

“ongs no intuito do ser, implacável no 
reprimir, e perepicas no velar.” (Rai, Queda 
do Império, 1, 88.) 

Persuadido — a, de: 
“oMostrowss perinadião a prosseguir a ria 


Vas também estou permadida de que, 
e 
Ú 


ão se dê por, achado 
deveras persuadido da partida de Raimundo. 
(Aluísio Azevedo, O Mulato, 813.) “Eu vivia 
persuadido de que o céu não importava aquele 
Zênero.?? (Camilo, Cenas da Fos, 24.) 


Persuasão — de 

“Até à curiosidade .... dofinhará, sob a 
persuação de que «... 59 desatará jamais o 
vínculo que sujeita à razão, como os apetites, 
ão eativeiro hereditário das nossas necessidades 
materiais” (Raí, Cartas do Inglaterra, 79.) 


Pertencente — a 
“(Bona pertencentes à nação.” (E. 
Eabeiro, Serôes Gramatícais, 674.) 
afastada, estava uma ontra quinta, por igual 
aprasível, pertencente a um ministro criminal.” 
(Camilo, 4 Enjeitado, 20.) 
Pertinácia — às, 
“A pertinácia de errar.” (Vieira, apud 
Morais.) “A pertinácia de tentar o preseru 
tar os segredos da maturera.”” (Morais) 
“cPertinácia no trabalho, nas opiniões. 
“cEssa pertináeia om sustentar a verdade. 
(Morais) 
Pertinaz — om: 
“iPertinaz em defender, sustentar, negar; 
pertinae no erre, na Deresia; pertinaz no pro- 
pésito,! (Constâncio.) 


Pertinente — a: 
“Casualmento ouviu falar do general fran- 
Alfredo Gassiot, nome que «is tinha lido 
extratos da “Gaseta do Lishoa*?, perti- 
mentes ds últimas batelhas.”” (Camilo, 4 Em 
jeitada, 128.) 
Perturbação — de, em: 

“Servindo, esta desunião de pareesros, do 
grande confusio e perturbação das consciên- 
ins. (Vieira, apuã Fr. D. Vitira) “Per. 
turbação do Estado, do espírito ”” (Constâm. 
cio) 

“Perturbação no desenvolvimento das carti- 
logens;” (Pedro À. Pinto, Dicionório de Ter. 
mos Mtédicos, 17.) 


SEE CS E a Ea. 
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Perturbado — com, de, em, por: 

“Natureza perturbada com remédios mal 
aplicados.” (Of. Morais.) “Ficon perturbado 
com a presença da moct.”” “Nação pertur- 
bada com rovoluções.”? “curia, perturbada 
com a súbita presença do terrível soldado, 
não ousou proferir palavra.” (Domingos Olim- 


Gr Set 
“A vião inteira do sosledado em Petrópolis, 
sta, estação, está perturbada por asso eu 
Jeito» (Afrênio Peixoto, 4, Esfinge, 67) 
“Uma beleza olímpica resurgia na moldura 
firme de um perfil judaico, perturbados em 
dora os tragon impecáveis pela angulosidade 
dos ossos”? (E. da Cunha, Os Sertões, 628.) 
Perturbativo — e: 
“£Opiniões perturbativas do eossego púbi- 
co (Morais 
Perversão — e, em: 
“EPorvarsão do tentido.”* (Constâncio) “A 
perversão dos costumes.” (Pr. D. Vieira.) 
“Nunes houve perversão mum povo, que não 
precedessem grandes pecados.” (Die. do No- 
mais) 
Pervertido — com, por: 
“nimos pervertdos om deniinas engo- 


neste inatanto (a alma do ma 
“Pervertida pelo fanatismo. Vejamola 
transfigurada pele 46... (B. da Cunha, Os 
Sertões, 144.) “A coragem arcefecendhe no 
coragão pervertido pela ambição.” (Camilo, 
Mistérios de Lisboa, TI, 210.) ““Desleizada no 
trajo, encarquilhada, agitável, com a alma ave- 
da, pervertida pele contínua luto doméstica, 
havia perdido todos os traços simpáticos da 
mocidade.” (Xavier Marques, As Foltas da 
Estrada, 88.) 

Pesado — a, de: 

“Pesado à ouro, diz-se do que tom custado 
muito caro.” (Auleto.) “cEsto homem farso 
Pesado à todos.”” (Constâncio.) + com 
Dinha orações e mezinhas que arranjo o bor 
Gado para é boea, Sem sor posada a ninguém.” 
(Domingos Olímpio, Luzia-Homem, 184.) 

“Bra a primeira ensurrada grossa, pesada 
de vasculhos:”? (3. Américo de Almeida, O 
Boqueirão, 141.) “Uma neite, Granadina dam- 
sou tão contra vontade, tão desairosa, tão 
Bim garbo e pesada de aborrecimento, que os 
enfadados mostraram sinais de desaprovação.” 
(Camilo, A Enjeitada, 122.) 


Pêsames — de, para, por: 
“Francisco de "Proensa estava então my 
Porto, e mais de um amigo lhe repetiu os 
pisamie da fatal viuves, que o privava de 
guns milhões.”” (Camilo, Oenas da Fos, 43, 

“Pode retirar-se, sargento-mor, com Os mem 
pêsames para o benazolo senhor capitão-mor 
(alberto Rangel, Fura-Mundo, 125.) 

“Apresentar pêsames a alguém, 2or al 
acontecimento infausto on lutuoso, Sm 
Pesar — de: 

“cMorrerei do pesar de ter visto, quando 
nasei, livres os trogloditas e de vêlos hoje 
rasentos.” (Mário Barreto, Cartas Persas, 80) 
Tão levas deste mundo maia que o pesar de 
ter ofendido à Deusf?” (Rebelo da Silva, apud 
Aleto) “Vivia ansioso de experimentar to. 
das 'as emoções humanas e, um dia, exprimia 

nunca ler sentido a sensação do 
(Maravilhas do Conhecimento He. 
mano, IE, 100) 
Pesaroso — com, de, por: 
“ePicou muito pestroso com a morte &o 


“insolvabilidade?.”? (Rui, Zéplica, 478.) «Ro. 
arigo Felner, prefaciando os escritos inódiias 
de Simão Botelho, mostrou-se pesaroso de no. 
saber o fim daquele homem, cum dos mais 
Tustrados do sen tempo, é alma incorropti- 
velb.”? (Camilo, Boêmia do Espírito, 198) 

“cPingin espanto diante do horror demon 
trado pelos seva convidados e, declarandos 
pesaroso por não haver sabido bem ratisti 
O gosto deles, mandou que fossem servidas 
iguarias mais” agradáveis?” (Maravilhas do 
Conhecimento Humano, 1, 48.) 

Pesquisa — para: 

“Mesmo no tempo do Aristóteles, a hipótese 
de que todas as coisas so originaram de um 
comparativamenta pequeno número de elemet. 
tos Já ja bem adiantado. Mas somente quase 
dois mil anos mais tardo 6 que este fato fik 
estabelecido como uma definitiva ei da nait- 
Teza. E então começou a lenta pesquisa porá 
isolar” todos os elementos.” (Maravilhas do 
Conhecimento Humano, 1, 208.) 

Pessoal — 

“UAs circunstâncias pessoais o redator-ehote. 
a? <A Tmprensa” , que o obrigam a lcenciarse 
por algum tempo..../> (Rui, Colunas de Foge, 
149.) “ºPiguremos um caso pessosl ao autor. 
desias linhas e ao Dr. Campos Sales.” (Idem, 
ibidem, 116) 

Petulância — com, de, para com: 

“Deixa do petulância comigo!*> 

«cPal 6 o men caso com D. Marcolino, 
me permitem a petulância do paralelo.” (0a 


tão Coutinho, Memórias de Simão, o Caolho, 
15) “Será freira, já que tem a pelulância de 
door tamanha arrogância às minhas ordens." 

Castilho, apuã Aulete.) 

“Leva! a sua inofênsiva petulância para 
oem o príneipe dos épieos o líricos des Bspa- 
fas a afirmar que é um ploonasmo que tro 
Maio a tolice” (Mário Barreto, Através do 
Dicionário é da Gramática, 247.) 


Picado — com, de, por: 

“ocontecia, porém, tão raro, que o mosto 
esiado, picado com as observações de Cas 
fo servia muito melhor do que à elo? 
jeiros é Albuquerque, Quando Eu Bra Vivo, 
380) 

ceDebroçando-se sobre as smeias, ficava a 
bar o burgo pisado do Tumes, que eram os 
fogos do casario”? (C, Neto, Imortalidade, 
1?) “Lúcio teve em si: picado de 
iosidade, foi direito aondo eles cstavam.?? 
(3. Américo de Almeida, 4 Bagaceira, 18,) 
Asteio nus, encardidos, pleados das bexigas,” 
(Aquilino Rtiteiro, 4 Patolha sem Fim, Sá.) 

“O corpo picado peles mesmas espetado- 
us;” (Gastão Cruls, História Puza História, 
35) “Apenas escreve a história antiga com 
q au humor que lhe inspiram os tempos de 
foje-... teplicou o conselheiro, picado pela 
ditergincia”» (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 
165) 


Piedade — com, do, para, para com, por: 

“A piadado com os pobres.” (E. Carneiro 
Ribeiro, Serões Gramaticais, 611) “Os pría- 
cipea cristãos que so dosviaram Jesse antigo, 
é bom costumo, pares que tacitamente pro 
metorem usar piedado com aqueles que não 
Tuviems essa pode sor que fosse a causa de 
ce mudar este costume?” (Camilo, Boémia 


TE, 191) “Na ironia tranalila que 
por seas alhos malignos, não se podia 
a era de piedado dos algoses ou de 
pelas vitimas.” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 
M48,) “Quanto tédio do mundanismo frívolo 
é fúlso; e, também, quanta pledado dos esp 
ritos mal” educados, mal instruídos ....1º* 
Tântero do Figueiredo, Amor Supremo, 143) 

“iPiefado de filho para o pai,” (Die. do 
Morsia) ““— Pois que disse eu, meu Denst 
perdos-me, duque! Piodado para o infortúnio, 
meu querido amigo? (Camilo, Livro Negro, 
Bs) 

“iTenho de ser misterioso, por pledade para 
tontigo é para comigo.”” (Camilo, Mistérios 
de Lisboa, JT, 846) ““Bentia que a sua piodaí 
pera com os outros não era mais do que uma 
forma da piedade dovida a si mesmo.” (1. 
Américo do Almeida, 4 Bagaerira, 219.) “Pie” 
dade dos pais pará com os filhos.” (Cons- 
tincio.) 


“Passandodhe a mão pelo corpo magro, 
sentiu. imensa piedade gelo cão que andar 
errando polos eâminhos.”” (C. Neto, Miragem, 
60.) “A selvageria impledosa amparava-se À 
pitdado pelos companheiros mortos.” (E. da 
Gunho, Os Bertões, 568.) “Como se aquele 
trecho” doloroso de sua vida fosse vivido por 
outrem, com piedade pela mágoa estranha.” 
(Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 841.) 

Piedoso — com, de, para, para com: 

“Pois se elo (Deus) não faz esta exceção, 
por que à fazes tu, em tudo o mais eruel, € 
56 com a boca piedosot?” (Vieira, Sermões, 
Tx, 288) 

“epiedoso do gens donos.” (Die. de Morais.) 

“Maria, à intervalos longos, pensava na in- 
comportávil desgraça; mas acabava com o seu 
seceio pela impossibilidado de tamanha dor, 
Fendo Deus tão piodoso para quem é bom. 
(Camilo, 49 Três Irmãs, 280.) 

“iPiedoso pora com Deus?! (E, Carneiro 
Ribeiro, Tréplica, 578.) 

Pilhéria — com: 

“Lembrese de que não gosto de pilhá 
comigo.” 

Pintado — a, com, de, em; 

“Quadro pintado a óleo. 

««Pintado “com cores feias ou carregadas”? 
(Aulete, voe. ajendo.) 

“Aqui e além, cadeiras do Xvora, pinho 
pintado de flores do rosa o de eloendro.”” 
(Pialho de Almeida, 0s Gatos, 965.) “Casas 
pequenas, desgraciosas, .... pintadas de co- 
Teo extravagantes a irrisórias.”” (Afrânio Pei- 
Joto, À Esfinge, 381.) 

CEA largas embarcações, com seus nomes, 
nes “proas, pintados om cnres garridas, en 
chem-se de gentes do eoloriãos trajes ribate- 
janos” (Antero do Figueiredo, Amor Supre. 
mo, 64) “0 nosso hspede esperava-nos, e 
Toceben-mos com o riso na boca, é à boa-von- 
tado pintada no semblante." (Rebelo da Silva, 
Contos e Lendas, 159.) “"O torrar está pintado 
em tudas as fislonomias./> (Camilo, Mistérios 
de Lisboa, II, 198.) 


Pirraça — a: 

“Como que para faser pirraça aos progres 
“os da anti-sepáis, paroco refinar-se a peçonha 
que se jnstila nos traumas.” (Ricardo Jorge, 
Sermões dum Leigo, 100.) 

Pisado — a, com, de, em, por 
“cPisado aos pés, humilhado. (Constâncio 
“cPisado o rosto com punhadas, murros.”” 
“A estrada, pisada do automóvel, os parti- 

dos de cama subindo para altos aonde nunca 

foram.” (3. Lins do Rego, Usina, 106.) “Não 
está D. Zuleima a esta hora em Coimbra, 
pisada dos murros e repelões dos vilies ruins 
da Portagemf” (Rebelo da Silva, apud Aule- 
te.) “— Luzia — continuou Alexanóre, fitan- 
do lho uns olhos pisados de mágoa — você tem 
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sido, abaixo de Deus, minha protetora, meu 
anjo da gunrio nesta desgraça” (Domingos 
Olímpio, Lusio-Homem, 116) | 

“Às nádegas pisadas no sacolejo do trote 
chusqueiro de ana égua ruana.”” (Alberto Ram 
Es, Pura-Mundo, 871) 

“Até Daquear no chão — cosido a faca 
motão a pauladas, pisado pela alpercata dura, 
O Iutaãos imprudente” (B. da Gonha, Os 
Sartões, 338.) “Báeoros pisados pelo cavali. 
coque de Isaías grunhiram desesporadamente.** 
Clbecto angel, Fura-Mundo, 174.) 


Plano — a respeito de, contra, de, sobre: 

Clhtas em Roma havia um rapaz que tinha 
outros” planos a respeito do mundo. Esse ho- 
Som erk um sobrinho de César, chamado Otá- 
vio.» (dfaravilhas do Conhecimento Humano, 
X 186) 

“Plano contra a pátria.” (Rui, Colunas do 
Fogo, 19.) 

“Os guardas podiam desconfiar de que es- 
tivesso com alguma ecisa no juízo, algum plano 
Je fugido.” (J. Lins do Rego, Usina, 23.) 

“Os planos de Ri sobre as suas obras ha- 
viam malogrado inteiramente.” (Luiz Viana 
Filho, À Vida de Pui Barbosa, 111.) 

Pleito — com: 
“A justiça deu-lhe ganho de causa no pleito 
com o vizinho.” 


Pleno — do: 

“iAgitado pelo borbolão das suas idéias 
franca, plenas de sol, derivava ao esplendo- 
toso poder da Verdade.” (Antero de Figuei 
Tedo, "Amor Supremo, 115) “Sempre fôra 
feliz, à ua vida com o Juca fôra plena 
felicidade”? (J. Lins do Rigo, Usina, 74.) 


Pletórico — des 

“Os propriatários murais € agucareros for. 
imavám Uma espécie de casta nobre, à nobre 
Dão tradicional, mas convencional do Império. 
Haviaos agraciados com riacandados, barora- 
tos é comendas, “Tipos, transbordantes, pleió- 
ricos do votado o arbítrio, requintados mos 
Taprichos, em bem o em mal, davam com quo 
colgir uma galeria do excêntricos” (Xavier 
Aarques, do Voltas da Estrada, 12.) 
Pobre — do, em: 

“cAbendonando novamente parto das muni- 
sões, so expedição) como so, pobro do 
Teentsos Tela fotso abasto 


Sertões, 201.) ““Devola, o caritativa com a 
pobres de pio, não o ará menos com ou mendk 
gos do consolações.”! (Camilo, Mistérios do 
disbow, 1, 24) S 

“AR vejo Sonini, a quem Forma .... 
pobre na vida fes, na morto inglório.» (J. 
À. do Macedo, apuá Pr. D. Vieira.) “Senhor, 
por que nos deste uma língua tão pobre nã 
gratidão!” (Rui, Coletânea Literária, 197.) 


Pobreza — de 

“Pobreza de faculdades, de espírito.” (Am. 

à ““Pemia principalmente essa pobreza dag 
palavras, que não podem e não sabem tradugr 
Do nossos sentimentos”? (Afrânio Peixoto, 4 
Esfinge, 95) 

Poder — de, em, para, sobre: 

“LO poder “de fazer 4 abzogar as leia» 
(Morais), “Enearreger, incumbir, enviar al. 
guém com poder de jilgar, do resolver, de 
Obrar.”” (Aulete, voe, delegar.) 

CtBa 6 o poder do hábito nestas construções, 
que a ninguém, procedendo cspontaneamente, 
deorrerá eclocar esses palavras na ordem que 
devoram ter (Mário Barreto, Através &p 
Dicionário e da Gramática, 209.) “Mas su é 
certo que o poder que nas mulheres temos é 
dirânico, não o 6 mênos que têm clas em nfs 
um império natural, quo é o da beleza.” (Idem, 
Cartas Persas, 10.) “E ontros em quem poder 
não tevo a morte.”” (Camões, Os Lusíadas, 1, 
u) 

“time tal música .... não tem poder para 
evocar dentro de nós estados plásticos.”” (Fia- 
Mo do Almeida, Os Catos, 49.) 

“e Juntai à isto a fraqueza do poder federal 
sobra as desordens Joeais, --.. o teremos uma 
situação de infinitos perigos” (Rui, Cartas 
Go Inglaterra, 349.) FCEstá aí uma mulher 
“+. que ton marido revestiu de plenos poderes. 
sobre og desejos mais santos do teu coração.” 
(Camilo, Mistérios de Lisboa, 1, 60.) 


Poderoso — com, contra, de, em, para, paro 
com, sobre. 

“eg tão poderosa (a malícia Iumana) com 
os pecadores, quo cé cativa o amarra como à 
próprica eseravos.”” (Dic. Acad. Lisboa.) 

“Poderoso contra 0 ma.” “Remédio pode 
zoso contra tosses?» 

“Poderoso de dinheiro.” (E. Careiro Th 
beiro, Serdes Gramaticais, 675.) “Poderoso ds 
gente, que tem grandes exéreitos.”” (Const 
dio, 

“Poderoso em dinheiro.!? (E. Carneiro Ri. 
eiro, Berões Gramaticais, 675.) “Montanha 
zudo o silvestre, -.., poderosa em tempestades, 
em frutos magra.) (Castilho, apuê B. Gar 
neiro Ribeiro, Serdes Gramaticaie, 676.) “Po 
deroso em riquezas.” (Morais.) 


et 


com vantagem as hordas invasor 
“A honra é o tegundo anjo da guarda da 
virtudo, é mais poderoso para conosco que to 
dos os anjos”? (Vieira, Sermões, TX, 16) 
“emo dificiimo reagir contra essa inflnta: 
cia poderosa sobre O meu espírito 6 cara do 
meu coração.” (Bui, Cartas Políticas e Lite: 
rárias, 30.) 
Podre — de 
“Podres de rizos, na terra da fome.!! (3. 
Américo do Almeida, O Boqueirão, 138.) 


Poema — sobre: 
“Versos de ardor cívico, um poema sobre 


a Revolução de 1815. (Veiga Miranda, 4 
Jserna Canção, 85.) 


Polêmica — com, entra: 

“E mudando do” assunto, começou o relato 
do que fôra a tal polêmica artístico-fiosófica 
dom o P. Silveira.” (Antero da Figueiredo, 
Amar Supremo, 100.) 

“A polêmica entre os dois eseritores foi 
Jonga o ardorosa,”” 

Polidez — com, para com: 
“«eTor polidez com alguém ou para com al- 


guém. 
Polido — com, em, para com: 

“Não foi muito polido com as visitas» 

“Polido nas maneiras,”? “Polido nas lo- 
tras?” (Morais.) 

“tra para com ela glacial e polido.” (Eça, 
O Primo Basílio, 38.) 

Polvilhado — a; 

“«Eebolando por eima das ovelhas amador- 
asãas cem o eresia, a Ana Olaia, rosto sobra 
à comprido, terroso, polvilhado dé einza pelos 
Cabelos ratos.” (Aquilino Ribeiro, Andam 
Faunos, 13) 

Ponderação — a respeito de, de, em, cobre: 

“rlnstalara-so na sue mesa o segretário, 
aprestando-se a cartas ponderações a respeito 
do extravio de algumas barricas do pinhões.” 
(álberto Rangel, Fura-Mundo 25.) 

“Os propriotários das gazatas recomenda. 
ramo mais política e menos Idealidades, mais 
análises dos omens e menos ponderações dos. 
Princípios.” (Camilo, 4s Três Irmãs, 275.) 

“E preciso teres muis ponderação em tuas 
decisõen 

“Ponderação sobre um assunto, um negó- 


— de, em, sob: 
“As oraçõos são muito interessantes do 
ponto do vista da mistura das crendices de 
Tagas inferiores ao culto católico do nortista 
(Gustavo Barroso, Terra de Sol, 189.) “Por. 
tmso (a rainha) de um modo inconvenien- 
tisimo, do ponto de vista do protocolo, porque 
não teve dúvida em tomar a iniciativa da 
esnveraa.!? (Medeiros o Albuquerque, Quando 
Fu Era Vivo, 154.) 

“iLembremos também o latim * necare *, 
matar, especializado no franoês é noor ? à 
no espanhol * anegar ?, os quais representam, 
so ponto do vista semasiológico, a combina 
tnecara aqua?” (Mário Barreto, Através do 
Dicionário o da Gramática, 189.) 

“Sob esto ponto de vista, divergo o autor”? 
(G. de Figueirado, Lições Práticas, 1, 9.) 
Pontual — er 

“Pontual em seus pagamentos.” (E. Car. 
netro Ribeiro, Serões Gramatícais, 875.) Som. 
pre vivora al gozando de erédito, pontual nas 


obrigações, estimado por todos,” (Guilhermino 
Casar, Sul, 7.) 
Pontualidade — ge: 

“A pontualidade destas informações devia- 
se a um jornaleiro de Vila Cova, o qual, in 
dustriado por Ladislau, fôra a Miranda pedir 
trabalho à casa dos Alareãos, e Já ficara servo 
de lavoura.” (Camilo, O Bem « 0 Mal, 146.) 
Porfia — com, em, entra, para: 

“Com o mar um tempo andamos em por- 
fing.º? (Camões, Os Lusíadas, V. 66.) 

“ig extraordinária sua porfia no estudo.» 

E nessa porfia entre O mais fraco, para 
ovitar a peleja, o o mais forte, para 0 com 


pelir a ela...” (Rui, Cartas do Inglaterra, 
E) 
Porfioso — em: 


“Porfioso no 
Portento — às: 

“Bra um portento de valor o diseeição." 
(Aforais “*0 espetáculo, & portento de desu 
«amidade nunca visto?” (Vicira, Sermões, TX, 
17) 

Posição — com, em, entre, para com: 

“6 Duque de Ulitos, absorvido no turbilhão 
do conjefdras em que € deixaram as revelações 
incompletas da duquesa, procurava aquictar as 
suas ióéiaa paro definir a sua posição com 
fal mulher? (Comio, Zioro Negro, 84.) 

“Não é qurpresa paro mim à sia posição 
drilhanto na República? (Afrânio Peixoto, 
A Esfinge, 82.) 

“Apesar, todavia, dessa posição única entro 
as grandes potências militares, 6 à Ieúccia, 
presentemente, 2 que, à fufas às outras leva 

ianteira>” (Rui, Colunas do Fogo, 88.) 
À posição do honrado colega para. conósto 
. não fam antecedências em a nossa im- 
práisa” (Rui, Queda do Império, 1, 400.) 
Posse — do, em, para: 

““Contantar-seão, talves, com as riquezas 
aqui amontoadas. impradentemente e com à 
pose “destes Tugares”? (Herculano, Eurico, 
To) 

Será amanhã sua pos 
de polícia.” 

“É ser sito, fabulosamente riso, com pos- 
ses para trager navios no mar, adquire qui 
tas É" aquilino Tíbeiro, 4 Batalha sem Fim, 
66) «(Não ter postes” para essa despesa! 
(Constâncio) 

Possesso — de, por: 

“o Possessa de rancor impotente, cruzando a 
sala a passos largos, -... a vaidosa duquesa 
aeusava” à sua, própria covardia?” (Camo, 
Aistérios” do Lisboa, TIT, 84) 

“Possesso do demônio ou” pelo demônio.” 
Possibilidade — às, para: 

“Uma perfeita dona de Casa — acrescenta 

Como à eugerir aos rapazes uma boa 
lidade “de casamento.” (Guilhormino 


abalho, nos propósitos.” 


no cargo do cheto 


Possível 300 


E 4 


Praga 


pranto 


301 Precioso 


fximos débeis 
as possibilida- 


Arcedtaço, 0) “A diseção adiasa, durante, 
a tra, à resolução do ento; depois, como 
No informações colhidas dessem Machado o 
eu Giador dem possibilinades de, resolverem o 
encargo, raeugara? (Ferreira do Castro, A 
Tempestade, 140) 

EA mabetituição do dlvetor 6 uma posi 
lidade para tum momeação.”? 
Possível — q, de: 

"tavam esgotados os, candidatos possíveis 
co Eron Não havendo “mais parentes, ou 
aderentes seus, em quem ineair o voo.” (Rui, 
Garias de Inglaters, 892)) 

“Caminho possível de ser transitado.” 


Possuído — ae, por 
“cPossuídos da mesma emoção, andamos ca- 
tados por algum tempo?” (Gastão Cruls, Ao 
Embalo do Rede, 28.) “Sente-se possuída de 
alguma paixão, que à atormenta!” (Aluísio 
Assvedo, O Mulato, 828.) “Possuído do mio. 
técio da noite, o Marrases tirou o chapéu e 
pôsse à rezar em voz alta.» (Aquilino Ri 
ro, 4 Batalha sem Fim, 64.) “Começo, então, 
a descer a encosto pedregulhoca, possuído de 
uma ansiedade jamais sentida.” (Abílio Bar- 
reto, À Noisa do Tropeiro, 18.) 

“Co tesguarão pudico de sus tíniea abri- 
garseia um corpo possuído por vibração in- 
terior.”? (Atrânto Peixoto, 4 Esfinge, 342.) 
Postado — a: 

“Declaro mais que fui ea quem afogentou 
a companhia, postada ds portas de Casimiro, 
na intenção do o arrancar às garras da jus 
tiça.?> (Camilo, O Bem é 0 Mal, 195.) 
Posterior —- 

“igão (os dicionários) mat posteriores à 
entrada em cireulação deste roctbulo no Bra- 
sil? (Rui, Réplica, 172) “Há naturezas em 
quem à emoção é posterior ao raciocínio.» 
(Ricarão Jorge, Sermões dum Leigo, 115.) 
Posteriormente — a: 


posteriormente dquelo 
(Fr. D. Vieira.) 


Posto — a, em, entre 

“Capital posto a juros”? «Posto a fazer 
alguma coisa”? (Constâncio) 

WA torre bizantina de Olnatti, posta no 
ângulo eólido do edifício.” (Pialho do AL 
meiãa, Os Gatos, 18.) 

“3... um entretém do encantadora com 
textura, posto entro a talha mauuelina e as 
figuras dramíticas do Buçaeo.”? (Fialho de 
Aimeldo, Os Gatos, 281.) 


Pouco — para: 

“20 duqu tentiu pelo visconde vma dede 
cão dútista. Precisdva do ame outra also 
Sorgo a de Napoleão tra. pouca, pera sá va 
figens da glórias (Camilo, Livro Negro, 13 


Poupado — a, em, para, por: 

Assim, graças À oliciludo do Sr. Púdug 
não poucas “vezes me vi poupado ao sup 
do, indefectível. «Hotel dos” Viajantes! do 
quaso todns as cidades do interior.” (Gastãy 
Gral, do Embalo da Rede, 15.) 

“Gaia feito o Dr. Câmara podia, o não 
era poupado neste gênero de glória, elogiar 
a Todos os diários do Rio” (Afrânio Pa 
Joto, À Esfinge, 107) 

“ibinheiro poupado pera a velbies.! 

“Raros foram poupados pela fária do as 


“A vista fugia com a vontado o com o 
coragão para aqueles casais, debruçados das 
colinas, fatendo mascer dasejos de pedir pon. 
cada em clgum deles” (Rebelo da Eis, 
Contos e Lendas, 12.) 
Pousado — em, sobre: 
“Lembrou-se do algodoa! sertane 
uma nuvem branca povsaãa na várzea 
Américo do Almeida, 4 Bagaceira, 41.) 
“vPicou abraçada cm mim, com a fato poa: 
anda sobre o meu ombro”? (Camilo, Miséria 
de Lisboa, T, 61.) 


Pouso — em 
“Não é fácil pouso nestas paragens.” 


“O valo do 
povoado de paulistas é do dois descondent 
lesão o século EVTIT, tornou-se uma coli 
quase exclusiva deles.” (Apuô B. da Canha, 
Os Sertõeo, 07) “Elo múrdia — esquálido é 
macerado — dentro do hábito cscorrido, vm. 
relevos, mudo como uma sombra das chapadas 
povoadas de duendes.” (B, da Cunha, ob. 
162) “Bicho por toda parte, mundéus fer. 
qositos, a Hlorosta povoada. do juruparia o em 
Tepáras./º (Graciliano Jemos, netês, 258) 

EtTuvoso o testemunho daquelas flhis poros. 
das por enfermos abandonados por algu 
navios”? (Mário Barreto, Cartas Persas, 85) 
Praga — o, contra: 

“ Bernardo retirou-se, murmarando uma b- 
aninha de pragas ao conde,” (Camilo, Mi 
rios de Lisbot, 1, 48.) 

“epatava do efcoras gubre a cama, Jenão à 
“iGamsta. do Lisboa”, e vociferando pragu 
contra o Saldanha.” (Camilo, Genos da Pos, 
112) “Quando rogam pragas contra um de 
seus, inimigos, não. lhe desejam outro rál 
ento que Se reja obrigado a lavrar um cam 
Po.” (Mário Bareto, Cartas Pereco, 252) 


Pranto — ão, por: 
"e ranto de amargura (Morais) 
“:Sem pranto pelo filho, morto esastrosa- 
pente, 2 violento” 


Prática — acerca de, com, de, em 
“Terminado o jantar, apagado o afogo dos 
brindes, o travada sercna prática acerca dos 
verdadeiros Dens da vida, Bernardo Tareira 
falou assim: ....”? (Camilo, Estrelas Propi 
as, 155.) 

vido ordinária do doutor eram as prá- 
ticas com gua Famílias? (Camilo, As Três 
irmãs, 275.) “Mais privadas oram ainda as 
práticas de Bonaparte com o seu ajudante 
Eaírito do futuro imperador dos franceses 
trpandia-se às vezes em revelações que o atrai- 
quaciam, ixassa transpirer na presença 
di lis general” (Gamiio, Lino Hegro, 
E 


“tor prática da medicina, do foro.”' (Cons- 
tino.) ““Calejado no coração pela prática 
hebitual dos visios quo emasculam o caráter”? 
(Rui, Cartas do Inglaterra, 6.) 

“item muita prática em mécâniea.”? 


Praticado — a bem de, contra, em, por: 

“£0s homicídios políticos, praticados a Dem 
do esu interesse, eram contescadamente obras 
do seu punhal?) (Rui, Cartas de Inglaterra, 
a, 

“ihvoltevam na imaginação popular os er- 
mes praticados contra os excravos.”? (Afrânio 
Peixoto, 4 Esfinge, 258.) 

“Roubos praticados cm confrarias, o até 
eso dia desconhecidos.” (Antero de Figuei- 
tedo, Jornadas em Portugal, 68.) 

“cunca atribuía aos teus ministros a ros 
pensabilidade dos atos praticados. por infla- 
êxeia qua? (Rui, Queda do Império, 1, 895.) 
Prático — em 

“Prático nas línguas, na navegação.” (Mo- 
tais) “Préticos nas vicissitudos das lutas ser 
tanejas, tinham organização militar correlati 
va? (E, da Cunha, Os Dortões, 258.) 
Prazer — com, de, em: 

“Tiro grande praver com eua visita”! 

“cá, na amarugem de tristeza que ressumam, 
traços desse prazer do ideal, que conforta os 
desalentados,”? (Rui, Colunas de Fogo, 4º. 
“cão tenho o prazer de o conhecer.” “0 
“mo dospeço sinda dos cavalhoiros obsequiosos; 
é, na minha volta a Angouleme, espero ter o 
pracer de encontrar a sanhora duquesa male 
disposta que hoje 4 ouvir um gárrilo viajan- 
te....!? (Camilo, Livro Negro, 159.) 

“CL que prazer tem o senhor em jogar co- 
migo? Canha sempre. Vim apenas saber da 
aído, Parece quo está bom.”” (Grecilino 
Ramos, Caetés, 258.) “Sinto um prazor amar. 
go em mo ir aproximando do seu ermo.?? (Ca- 
mio, Estrelas Propícias, 68.) “(Sinto um es. 
Sranho prazer em passar à mão por estas 


pedras milenares.” (Erico Verissimo, Saga, 
38) “Nem todos têm prazer em representar 
case papel.” (Rui, Colunas do Fogo, 138.) 

Precaução — contra: 

“C*Pélos reparar as faltas anteriores, 
tou precauções conira as Futuras.” (Hi 
tos de Inglaterra, 850.) “screvia com as 
Tuãos lavadas de” sengis inocente do Índio, 
a quem apenas os conquisiadores concodiam 
teria. para sepultura como precaução contra 
a Pesto dos cadáveres insepultos.” (Camilo, 
Boêmia do Espírito, 188.) 

Precavido — contra, para: 

“iPrecavido contro ds tentações do mundo,” 

«Sempre estou precavido para o qua der e 
Prece 

“Em a 

to 
Pênerradeiros fragmentos das, preces pelos 
extintos, entoados Iugubremento.” (Herenlano, 
O Bobo, 00.) 

Precedência — a, é 

“E CMai? 6 outro advérbio, cuja presença na 
frase em procedência ao verbo atrai jualmento 
para ários âeo, segundo o professor Carreiro, 
S pronomo regime.” (Rui, Eópiico, 328.) “Em 
Dia ambos” (decretos) “ss promulgastom ma 
mesma data, o do ““Gódigo Civil” teve, ma 
Creme oficil dos atos imperiais, procedência 
à Lei Preliminar” (Idem, idem, 66) 

“eTom a precedência na nomeação para o 
cargo, por antigiidado.” 

Precedido — de, por: 

“Essa desinência” passou a ser ndo”, pro- 
cedida apenas da vogal temática.” (Júlio 
Nogueira, O Eisame de Português, 170) “Ba- 
ireros shtigos o gerúndio era precedido às 
votes de cem, ds veto de teem?” (Rui, 
épico, 250.) 

ÉiCada um deles (volumes) presedido por 
“um estudo sobre à obra do escritor.” (Mário 

to, Através do Dicionário € da Grande 
tica, 238) “Bm geral, cla chogava à boca 
da hoite, no seu palanquim carregado por dois 
conravos, +... precedida por um preto cuear. 
Tegado do alúmiar à rua”? (Aluídio Azeredo, 
O Muteto, 78) 
Precioso — a, pra 

“£Os louros, presiceos aos netos dos conquis- 
tadores, tocaram o seu outono, ao cabo de sé- 
enlos.”? (Camilo, Mistérios de Lisboa, 1, 851.) 

“E, experimentando o reverso dos aplausos, 
não sofreu o da consideração, infinitamente 
Tais preciosa para «o almas do valor que a 
mocta barata dos fugaees entusiasmos.”* (Rui, 
Cetinas io Fogo, 11) Vi 0 Jovem monares, 
À vida delo é muito preciosa para os seu 
sao, o bão menos para a Europa inteira”? 
(Aíátio Barreto, Carias Porano, 585.) <“Quaa- 
do um selvagem primitivo dava a si intamo um 


port 
“preces à Virgem, nunca pedia 


Precipitação E 


Predisposição 


nome de animal e o chamava seu ismão, esse 
animal se chamava seu totem. Esse totem era 
rerioso para ele é tinha-o como a menino de 
Fono olhos? (Afaravilhos do Conhecimento 
Humano, 1, 305.) 

Precipitação — + 

“Não euro do deféitos que derivam da pre 
cipitação na escrita!? (O. do Figueiredo, Li 
gães Bráticas, , 47.) “Antes, bem ao contrá 
fio, as declarai ircesponsáveis pelos defeitos 
Taturais da precipitação no projeto do código 
civil”? (Rui, éplica, 45.) 

Precipitado — de, em: 

“Sebastião feara em poder do Lavre, se- 
dusiãa pelo marquês, e tão depressa precipi- 
tada das suas ilusões de alguns moses.”” (Ca- 
mio, Lisro Negro, 18.) 

<ttromem precipitado nos conselhos o reso- 
ações.” (Morais) “Depois principios um 
murmnrinho de água, precipitada nos eocalcos 
da montanha.” (Alberto Rangel, Fura-Mundo, 
8) 

Precisão — de, em: 

“Deus sabe que precisão eu tenho de um 
amigo.” (Oemilo, Cenas da Ps, 155.) “Ter 
precisão de alguna coisa.”” (Constâncio.) “A 
Preeisão de um discurso.” (Anlete,) “Presi- 
Mão de estilo” “O Viscondo do Armagnas 
não podia revelar ao duque as suspeitas. 
Seria enlocar Branca na precisão de mostrar 
a carta que recebera.” (Camilo, Livro Negro, 
168) 

“Rigor e precisão no estio.”? (O, do Figuei- 
zado, voc, aoribologia.) “Precisão nos cálculos 
aritméticos * 

Preciso — o, em, gor 

“Não confio que a situação do país, anar- 
quizado como está, me deixe a iranqúilidado 
Precisa a um trabalho exigente da meditação 
& calma.” (Fui, Cartas Políticas o Literárias, 
20, CA cubmissão é tão precisa à esposa 
como à filha.”> (Camilo, ds Três Irmãs, 67,) 

“eDesembaraçada (a limgua) de partícula 
inúteis, precisa nos conceitos, rápida nas má- 
ximas.:" (Antero de Figueiredo, Jornadas em 
Portugal, 46.) 

“Um corpo mobilicvel, dotado do pessoal 
cspecializado e do arsenal preciso pera a de- 
delação opidêmica.!? (Ricardo Jorge, Sermões 
dum Leigo, 297.) “eToda a família trabalhava 
com a intenção de reumie a quantia precisa 
para o resgate.” (Mário Barreto, Carias Per. 


Sos, X. 


Precocidade — de, em: 

“A precocidade do um fruto. A precoeidade 
da inteligência.” (Aulete) 

“iApostolanão à geração nova, ameaçada 
pela precocidade na decadência.”” (Rui, Golu- 
nas de Fogo, 41) 


Preconceito — qe, sobr 

“Tom o preconceito de nada empresndor à 
terga-feira” (Auleto.) 

“iJontemse a feto os preconceitos sobre o 
recato doméstico, a responsabilidade de vedar 
o santuário da femília aos olhos de todos 
(Taunay, Inocêncio, 06.) 

Predestinação — para, sobre 

“cPredestinação, de certos individuos, pera 

izar grandes foitos.”” 
“Ninguém sentiu ainda melhor vontade do 
crer na. predestinação divina dos reis sobre 
o destino dos povos.” (Ficlho do Almeida, 
Os Gatos, 85.) 
Predestinado — a, para: 

“£Bentia-so predestinado a participar dos sets 
maus fados.” (J, Américo de Almeida, 4 
Bagassiro, 152.) CiSurgo junto e um cabe 
lia do primeira linha, Norberto, predestinado 
à chefia suprema nos últimos dias do Cams. 
dos,?? (8, da Cunha, Os Sertões, 201.) 

““Predestinado para gotar a bem-aventaran 
sa eoleste.” “Eavia, então, criaturas predes 
tinadas para o bem 'e park o malf Nave 
umas pars O sofrimento, outras para o gozo, 
da mesma forme que £8 havia destzagas 
céa “ou ao inferno!” (Domingos. Olímpio, 
Ssaitonem it Oemint E 
Predileção — em, para com, por: 

“cm livro houve que & penetrou fundo, be 
tamento lho ilumincu, Delas alturas, sua alma 
devota, o vincou nela mística predileção rã 
eseolha a fazer um dia.”” (Antero de Pigul 
Tedo, Amor Supremo, 180.) 


- quando os. 
primeiros reinado pareeia deno. 
iarem predileções particulares para com 08 
“yhigs? , atravessou imune o conflito dos par. 
tidos”? (Raí, Queda do Império, 1, 117.) 

“Conserva a antiga predileção pela “vida 
britânica.?” (Luiz Viana Filho, A Vida do 
Euí, Barboso, 205.) “A sua predileção pel 
chatadas tormava-o o mais remordido o insu. 
portável dos manfacos.”” (Alberto Rangel, Tu- 
ra-undo, 16.) "A pradilação que sempre mos. 
trava pelo seu mosteiro e por elo.” (Herculano 
O Bobo, 90.) “— Pois chamemdhe balda, 
quiserem, a esta minha prodiloção pelos “am: 
tigos,?” "(Aquilino Ribeiro, Andom. Faimnos, 
oz) 

Predileto — a: 

“e natural que seja Monte Santo, desde 
xmuito, uma paragem remansade, predileta dos 
que so aventaram naquele sertão bravio,” (B. 
da Cunha, Os Sertões, 252.) 

Predisposição — para: 

“Houve, talvez, uma predisposição poro 
tnão isso.» (Gastão Cruls, 4o Embalo de 
Rede, 185, 
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Predisposto — a, para: 

“A vida selvagem do cangaço atral os cé 
rebros predispostos ao erime, ancanta-0s, pren- 
Jeos, fascinaos.”” (Gustavo Barroso, Terra 
ão So, 127) 

“Do sorte que o espírito prodisposto para 
a rebeldia franca contra a ordem natural, 
Cedeu à única reação do que ora passível? 
(B. da Cunha, Os Sertões, 158.) 
Prodominância — em, sobre: 

“cDapois de militar longos anos aa política 
é tor conquistado uma sólida predominância 
ho sou partido, Dantas já não temia a com 
Goerência dos jovens,” (Luis Viana Filho, 4 
Fido de Rui Barbosa, 8.) 

“ca predominância do bem sobre 0 mal? 
Predominante — 

“A águia 0 0 Josro não sé 
mas predominantes ao raio.”º (Vi 


dominados, 
a, Sermões, 


em, sobra: 
oferecem os po 


tas, desão predomínio do rit 
gras da sintaxe, na colocação das enclíticas 
Pronominais.”? (fui, Réplica, 832) 

“Como so tivera o predomínio do mar o da 
terra.” (Vieira, apud Morais 

“O predomínio quo a benoficância tem nos 
inimos gratos,”” (Morais.) 

“E o Dias, o inaltarával Dias, ia cordamen- 
to ganhando certo predomínio sobre og se 
eolegas,?” (Aluísio Azevedo, O Mulato, 384.) 
teor predomínio sobre as paixões.” (Con. 
tâncio.) “Bm todas as outras fislonomias, 
mais ou menos expressivas do surprosa, obser- 
veu Padre Dinie predomínio da moral sobre 
à corrupção.” (Camilo, Mistérios de Lisos, 
1, 180) 

Preeminência — de, sobre 

“Preeminência do mérito, talento.”” (Cons 
tineio.) “Tora Humboldt à singular proemi- 
néncia de pertencer a dois afculos....”? (Ea 
tino Coelho, apud Aulete.) 

“Esta preominência da casa estrangeira so- 
dre a dinastia nacional colocará o principo 
conserto numa aituação ilegítima, abusiva, mal. 
quistadora.”” (Rui, Queda do Império, 1, 248.) 
Preexcelência — sobre: 

“iSustentam a precxcelência da república, 
em princípio, ou em essência, sobre as outras 
formas livres do governo,” (Rui, Cartas de 
Inglaterra, 401.) 

Preexistência — em: 

“ima arprese assim traz consigo um ter- 
zor sento, quo devo ger a premsistência do 
homem n& presença do Deus.”” (Camilo, Afis- 
térios de Lisboa, T, 81.) 

Prefácio — a, de. 

“No prefácio à essa versão admirável o có- 

lobro professor da Oxford ariza com 


as regras do critério a que submeteu o 5 
trabalho." (Rui, Réplica, 58.) ““Certam 
o apaixonado autor do prefácio ao «O Papa 

ilio'” ária atirarso com furor sobre 
antigos adversários.”? (Luiz Viana 
Filho, 4 Vido do Eus Barbosa, 140.) 

“O prefácio do drama “Cromwell , da Vt- 
tor Hugo, fol o manifesto da escola romântica 
em Prança.”” (Bnoicopégia e Dicionário Im 
ternacional) “No proftcio da minha versão 
de “Cartas Persas”, Jôso esta fraso,”” (M4- 
rio Barreto, Através do Dieionário e da Gra. 
mática, 17.) 

Preferência — a, de, em, para, pora com, 
por, sobre: 

“Quando Ana sucedeu no trono inglês a 
Guilherme TIT, viviam ainda o pai e o irmão 

malquor dos dois, segundo as 
leis constitucionais da ancessão, tinho sobre 
ela preferência à coroa.” (ut, Discurtos o 
Conferências, 30.) 

“Não é desarrasoaão supor que esse habi- 
tualismo infivísso pelo menos na preferência 
de outros vocábulos? (João Ribeiro, Curio- 
sidodes Verbais, 110.) 

“Na convivência desses mestres aprendi a 
não ter preferências abeiratas om matério de 
formas do governo.” (Rui, Gartas de Ingta- 
terra, 810.) 


o, Tréplico, 135) 
“0 povo inglêa é fil à casa de Hanôver, 
não por vá preferência para com cota família 
em relação à qualquer outra, mas por estar 
Convencido do “quo o estabilaimento desta 
Casa 6 necessário,” (Rui, Discurtos é Conf 
Têncios, 3a 

“Na abitração dessas preferências pelo v 
ciogo, pelo maculado, pelo disforme não se 
Pode” duxergar o critério ou a intuição da 
Reto? (ti, Réplico, 561) (Mas quem me 
de a preteltncia a mim, ao mem plano, ao 
meu live, à minha Idéia, do meu projeto, mos- 
“rado tem a gua preferência poro com 04 pelo 
meu projeto, pela minha idéia, pelo meu livro, 
gelo meu plano.” (Idem, ibidem, 137.) 

““ “Naipe do preferência”, o quo em certos 
jogos de cartas sss. dá do parceiro que O 
ton a preferência sobre ca outros parceiros” 
Cante) 

Preferido — a, de, pare, Do 

“O mesmo nomo de “N Senhora! au “No- 
treDame” on “Madona” ou a “Virgem” 
é prefetião naturalmente «o de Maria.” (João 
Tabeiro, Curiosidades Verbais, 191) «Os es 
petáenlis da Funâmbulos são preferidos. dos 
dos ouros teatros, principalmente por três 
| causas. (Fialho de Almeida, Os Gatos, 115.) 
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“E aniavo pesquisando, escarnfonchando 
por aquelas dependências do casa nobre, ora 
desbeiçados, sítio preferido das lagartizas” 
CA£onão Arinos, Pelo Sertão, 21.) 

“%O verso sempre foi, pela facilidade de ser 
guardado do memório, preferido para imorta- 
far as tradições das gentes.”” (Gustavo Bar. 
zoso, Terra de Sol, 241.) 

“taste 6 o sítio preferido pelos namorados.?” 


Preferível — a: 

Tt preferivel retosar e ampliar os moldes 
do bardo antigo a empreendor novos esboços *? 
(Veiga Miranda, À Eterna Canção, 117.) “O 
Conde do Santa Bárbara há de dardhe qua- 
tenta” contos, porque a vida é preferível a 
quarenta contos”? (Camilo, Mistérios de Li 
dom, 1, 115) 


Pregação — 


aos índios 6 uma espinhosa 


Pregado? — a, com, em, sobre: 
“eatolegando” de cansaço e fraqueza, as 
quejando as calor, os olhos vitreos pregados 
So dolo, e mugindo, dolorosamente tmugindo.”” 
«Gustavo Barroso, Terra do Sa, 140) 

“Tem o quer que seja do um gelo de su 
dávio estendido sobre O cadáver da terra o 
todo pregado com alfinetes do estela (Fia- 
Mo de Almeida, Cidade do Vício, 44) 

“em com uma dá da no peito, 
como sa latentasse apalpar 6 conter o coração, 

9 capitão general começou a repor em 
isgiamações de demente: ,...?? (Alberto Ram 
Ze, Fura-ltundo, 167.) Demorsime algums 
Elituios, «=. com os alhos pregados no ponto 
eim que; a cada instante, esperava ver aasomar 
o "valtá de Angela,” (Camilo, Mistórios do 
Listos, 1, 89.) 

CCR ndo quaso pregada sobre a Jeje.” 
(Die, do Morais) 


Através do Dicionário é da Gramática, 118.) 
Pregueado — ds: 

“D, Luís Antônio, asombrado, afundou 
mais na cadeita de estado, retovada o larga, 
Bregueada de tachos.” (Alberto Bengo, Fara: 
Jtundo, 119.) 

Preguica — do, em 

“eva Paulo preguiça de rebater arg 
tos inconsistentes, mas os insulton da 
derais com que a” gente se armo, cuidando do 
fender opiniões ratoâveis»” (Afrânio Peixoto, 
A Esfinge, 384.) 

“eQue preguiça nos morimentoa!”” 
Preguicoso — em: 

“ Preguiçoso em fazer alguma coisa.» (E. 
Gameiro Ribeiro, Serôes Gramatteats, 515.) 


Preito — a, com 

Ciro do txer que o seguirmos os membros 
do segundo à lição firmada pelo outro, à eae 
e afigorases testemunho de harmonia com os 
sous intuitos e preito aos seus ditames. Chu 
Réplica, 6.) “Não há como um Iatinoriog- 
nho, estolentiaeimo, para solenizar devidamente 
O preito dos que mereeem a consagração da 
Ernstória.*? (Alberto Rangel, Fura-Iundo, 91) 
“Ainda fica quro com que lhos construie um 
turíbulo, e gomes finas para queimar em pre 
to ao teu “ralar? (inalho de Almeida, Oy 
Gatos, 288.) 

“Guerra do imperador! Não quebramos até 
hojo nosso preito com elo? (Herenlano, O 
Bobo, 68.) 
Prejudicial — a: 

“iBua expulsão (dos cristãos) toi muito pre. 
judicial aoê espanhóis.” (Mário Barreto, Gar 
ias Perags, 186.) “Seriam atritos e desagui. 
Zados, sempre desegratáveis e prejudiciais à 
mareta dos públicos negócios.” (Afrânio Pa 
Xoto, À Esfinge, 104.) “tForam quaso às ris 
do fato, é no decurio da conisada surgiram 
Toterências prejudiciais à honra de mma creo. 
lentiscima consorte.” (Graciliano Ramos, Ooe 
tês, 268.) 

Prejuízo — de, para: 

“oforam em número redusido os compera 
tivos aintéticos que o portuguta admiio, em 
prejuízo da forma analítica.” (Júlio Noguizo, 
O Ezame de Português, 161) “Esta guera 
compreendo-a como Inta entro escravos e ne. 

ores, entre o prejuízo das rages o a subser. 

ia Humilhante do milhares de homens” 
(Camilo, ds Três Irás, 265.) “Antas 
favor os desserve, os diminui; mormente quai 
do so exerce em prejuízo do direito”? (Roi, 
Queda do Império, 1, 916.) 

“Havia todas as vantagens para mim e, 8 
assim posso dizer, quase nenhum prejuízo para 
à própria vitima.” (Gastão Cruls, do Embals 
do Rede, 184) 

Preleção — acerca do, sobre: 

“cPrelação de um mestro acerca de ou sobr 
uma disciplina.” 

Prelúdio — do: 

“Era como o prelúdio medonho de um 
cântico infernal!” (Herculano, O Bobo, 52) 
“gas linhas do telégrafo transmitiram sé 
país inteiro o prelódio da guerra sertaneja.” 
(E. da Cunha, Os Sertões, 235) 
Prematuridade — do, em. 

“A prematuridade de uma revolução.” “A 
premataridade dos frutos, os quo vêm anti 
do tempo próprio.” (Er. D. Vieira) 

“E é de, o Dr. Clóvis, quem 
vem inerepar, a mim, do prematusidado na 
Terisão literária e gramatical.” (Rui, Bépl- 
co, 55) 


| Prêmio — o, 


Premiado — com, por: 

“Pora premiado com medalha honorífica.+ 
cagrânio Peixoio, À Esfinge, 183.) 

“Premiado pelos grandes serviços prestados 
à pátrio? 

Premido — em, entre, por 

“A imaginação superexeitada o premida num 
eres do angistio, ngula a matilha das dá- 
idas tobro o raciocínio,” (Gastão Grulo, do 
Tnbelo da Rede, 195) 

“ePremido entre o trabalho e o horário das 
semiões.?» (Luiz Viana Filho, 4 Vida de Zuí 
Barbosa, 286.) 

“gompeu por entro a soldadesea desordo- 
saio, 6 foi abraçar o alferes da voluntários 
a ráinho, que fraqueou. premido pelo abraço 
do filho. (Camilo, As Três Irmãs, 2400) 

e, Para; como, em, por: 
“Pediria retirisdo o projeto, com que ali 


| mo honrou ontem, de um prêmio pecuniário 


de, mi Gr pera pe 
Ge ado, de entao, 
ea o E O 
sh), Qin es 
e co Re A 
do O o» (Contâncio) «Deus 
pega 


que ceja. 
da Estrada, 52.) 


comiram das algibeiras a maçã quo trou 
seram escondida vara oferecer ao derriço, 
tomo prêmio augusto destas rásticas cortes de 
imor.”? (Antero de Figntiredo, Jornadas em 
Portugal, 112.) “A glória do céu Te seja 
àsãa como um prâmio de virindes na terra.” 
(Camilo, 4 Neta do Arecâiago, 18) 

“Em prêmio de tanto selo e capacidade 
tora o morgado de Mateus autorizado a recla- 
mar à entrega dos territórios.”? (Alberto Ran- 
Es, Pura-Mundo, 13.) 

“xa corto de Cristo não é assim; os que 
tim por profissão ser verdadeiros, aãos os que 
têm "por “prêmio ser amados.”? (Vieira, Ser- 
mões, TX, 206.) 

Prenho — de 

“Nuvens prenhes dágua, paia prenhe de ma- 
tagais.?? (E. Carnoiro Ribeiro, Serões Grama 
iêoio, 673.) “Quisera, então, largar da ei- 
dado prenho de recordações, mas todas as ou 
tras cidades em que pensava lhe falavam da 
morta.” (Ferreira do Castro, Elernídade, 98.) 


Preocupação — com, àe, por, relativa 
“EA preseupação sentimental com o velho 
cão, e à saudade sincera e meiga dos que ha 
viat ficado na terra natal.” (0, Neto, Mira 
gem, 108.) 
CvAssim, pois, à preocupação das mesmas 
iaéias ressurte aindo nas mais diversas for. 
mas,” (Camilo, 4mores do Diabo, 17.) “Com 
as quas preocupações de economia doméstica. 
(áluísio Azevedo, O Homem, 86.) “Preocn- 
pagão de esmero literário.” (Rai, Eéplico, 
5) “goi para a companhia do ums colegas, « 
só então começou a gotar deliciosamente a 
vida acadêmica, sem à preoeupação medrosa 
de perder a hora do chá” (0, Neto, Treva, 


“Demonstra muita preocupação pelo futuro 
dos filhos.” Pra 

“Na maior parto do deus Noros resei o 
sineta do gras preveupações relaitos à citar 
dia abala.” (Camilo, Amores do Diabo, 38.) 


Preocupado — com, às, em, por: 

“epretonpados, unicamente, oom a Razão e 
com fabricar sabor À costa do outras Saem 
ads,» (Antero do Figueiredo, Amor Sugre 
mos 100) 0 viteondo, preocupado com a 
Tia o baixa do fundos, esqueces a afronta 
Tecbida? (Camilo, À Nota co Arcebiogo, 
B6) ão do. podia Smaginao administrador 
ads praoeupado com os deus deveres? (Mo 
deiros"o Alboguergeo, Quando Hu Bro Vivo, 
186) 

“Neste tempo, o aivogado . 
“preocupado da política, o perte 
Jão asia Mibetad?” (Camilo, da Três Irmão, 
São) féroaa a vião óxprisa da paixão, - 

é Quo enfim na extrema bora 16 preoco 
de "Dove, dizem, rendera o espírito” Crisiho 
do Almeida, Os Goto, 175) 

“D, Sinhá ja de um lado para outro, 
muito” procenpada. om Tneiitar a arrumação 
Em Salurdo”” (Quilhermino Cotar, Sub 198.) 

“«0 ebuogo parecia preocupado pela lembram. 
qa da Sapo? (Aluisio Arevedo, O Mulato, 
15) tevériado era que xunea de sentir tão 
pechsupado por ouira mulors” (Idem, ibidem, 
196) "Senado em uma caixa, com O coração 
prevtupado por tudo que ora misterioso o ox. 
Eraordinário?” (Camilo, Avistérios de Zióboay 
Tip 07) 

Preparação — de, para: 

clpreparação de “materiais para a obras de 
armas gara a goerra > (Mort) 

“ih Droparação para 0 ensino avperior não 

de Ser, eomo é ertro nós, um sadeer de 
Estudos avulsos no espírito dó aluno Con 
queda do Império 1, 816) 
Preparado — a, com, contra, para, por: 

“preparado a” fazer alguma coisa” (8, 
arnciss Ribeiro, Serôes, Gramaticois, 674.) 
“Elias, de trimo preparado à impressões for. 


Preparativo 


E 
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tes, desãe que pusera os pés ma soleira da 
strada no Palácio, sentiu Sugirhe entretanto 
aa tábuas do sealho em que pisava.”” (Alber- 
to Range), Fura-Mundo, 805) 

“Medicamento preparaão com essa planta! 
cu, Freire, voc odnio) “<A moça «es. dis. 
pôsas a ouvido, prepartda com aquele tom de 
Eraça leviana que a dissimulava ão bem mas 
oeasies difíceis” (Afrânio. Peixoto, 4 Es- 
finge, 100.) 

“tkrdil proparado contra o inimigo!” “Já 
preparado "contra aqueles. remomes, encarei 
Nacará filamento e, simulando indiferença: — 
O senhor frequenta a cuia dolo tanto quento 
cu, ou mais.” (Graeslano Ramos, Caetés, 239.) 

“Preparado para fazer alguma coisa?” (E. 
Carneiro Ribeiro, “Serões Oramaticio, 674.) 
“ER alogiência tonitruosa dos demagogos, ace 
a em encara selrajaria no aolo preparado 
para a par liberal!” (Rui, Queda do Império, 
1/20) Cpatavam bem preparados para de- 
tenderte” (Mário Barreto, Cartas Porsos, 


à outros zemélios, todos de plantas 
nossas 6 sempre preparados por cla ”” (Gastão 
Gral, mistória Pura Iistória, 325) 
Preparativo — afim de, de, para: 

“oasfams grandes preparativos afim de 
surpreender o inimigo, é compelido & decidir 
da morte do Quebes, muma batalha,” (Moravi- 
Dias do Conhecimento Humano, 18.) 

“Duranto o dia, Eugênia n£o vin seus ir 
mãos mem tio, Sabia que so faniam prepara- 
Evos de riagem.””, (Camilo, O Bem o o Mo, 
6) 

«oFasiam-se já no acampamento prepareti- 
vos para à velia.! (E. da Cunha, Os Sertões, 
E 

“ódgas o amigo Venâncio estava admirado 
daquela pontualidade do José Lucas o dos 
cuidados que punha nos preparativos para a 
Testa”? (Abílio Bareeto, 4 Noiva do Tropeiro, 
85) 

Preparatório — a, de, para: 

“Como Bandar a instrução científica, Iutan- 
do com a emorrncia privilegiado, ele, ont 

Rent, que domina. 03 exames preparatórios 
Bo ensiho anperiort?” (Rui, Queda do Império, 
Le) 

“entendimentos e conchavos preparatórios. 
de uma conspiração.” 

“cUm lance do olhos polo regime dos estu. 
dos “preparatórios pera a universidade, na 
Prússia, dará, cortas noções da reforma que 
propomos.” (Rai, Queda do Império, T, 411) 
Preparo — de, pora: 

“O preparo do gonto para a guerra? 

«cEram exereícios práticos, indispensáveis oo 
preparo. para. reconteos mais valentes.” (E. 
da Cunha, Os Sertões, 105.) 


Preponderância — em, sobre: 
“Pantaleão cedeu às razões do gonto, o ày 
minhas, que tiveram sempre uma tal ou qual 
Prepondorência na opinião dos parvos.” (Op 

mio Gemas da Fo 6), (O 
ct “grande sua” preponderância sobre 

demais membros do 'pastião:” a 

Preponderante — om, sobre 
“lins, seja esto, ou aquele o objeto 

ponderanto nessa tirocínio, demore-se mais à 

Preparação naval nos bancos da classe.” (Ruy, 

Darias de Inglaterra, 181.) 

T£O espírito devo 
sobre matéria” 
Proposto — a; 

“tão so concbo . 
preposto à defeso mai 
Tação, lho inflija o Iabéu que deve acabar de 
caxoválhádo.” (Rai, Golunas de Fogo, 91) 
“Provavelmente obriva assim menos por faia 
de confiança nos indivíduos prepostos a iai 
cargos, do que para lhos mostrar a delicadem 
com que queria, que, procedessem. (idem, 
Cartas de Inglaterra, 280.) 

Prerrogativa — de: 

“Confere à polícia de sua nomeação a prer. 
rogativa de indulgenciar, ou suspender, cmo. 
so autorizam, ou proíbem, aa izvenções ur 
lescas do carnaval.” (Bul, Queda do Império, 
1,90) 

Presença — de, em. 

“ira urgente a presonça do duque em Paris 
Esta surpresa não foi punhislade que entras 
dentro do coração endurecido do soldado.” 
(Camilo, Loro Negro, 86.) 

“£ Paço questão de tua presença na reunião 
do hoje. tA presença dos alimentos no 
tômago.” (Aulete) 

Presente — 

CcPresento a algum ato.” (5, Carneiro EL 
teiro, Serdes Gramaticais, 674.) “Bebo à pros. 
peridade de duas pessoas, quê se acham pre. 
dentes o nós, é presentes um ao ontro, em 
toda a parte.” (Oamilo, As Três Irmãs, 45) 
“Ckial de contas, teria até uma indelicadess. 
ne elo não estivesse presente à chegada do Dr. 
Teaías.>” (Gastão Cruls, História Puso His. 
tório, 08) 

Preservação — contra, à 
“cPreserração contra moléstias contagiosa 
“Preservação das cares, dos  visere 

(Gonstâncio.) 

Preservado — do, por E 
“Não confiaram “uns nos outros, senão 

Selgavam preservados, pela jsaldade 

Jodos os sícios, do uma indiseição 

Fogo, 116.) 

Preservativo — contro, de: 

“Um pensamento bom, em que as fi 
espírito X dizia Bacon — 6 o melhor P 


Preso 
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«ativo contra as dores da morte.”” (Rui, Car- 
fas de Inglaterra, 52.) “Preservativo contra 
ds insetos.” (Lx Preizo, voc. aegjucica.) 

“Preservativo da honestidade, da inocêa- 
3a. (Constâncio.) “O recolhimênto nas don- 
ias 6 o melhor preservativo da sua honesti- 
dade.” (Morais.) 


Preso — a, com, como, de, em, entre, para, 


ar; 

“iagpada a mandioes, ralam-na mum “car 
ua? do ato, preso a vin espéio do mesa? 
(Gustaro Batrso, erra de Boi, 68) “Sta. 
Se ai aempro presa os Iateios das águas 
jícidas on corrente” (Alberto Rangel, Fara. 
Mendo, 1179 “cPrezo a tantos interes 
alnão'enguro com que o Câmara. contava” 
flftânio Pubxoto, A Esfinge, 107) 

“olinha as mtos presos com grossas cor- 


Cioi preso como eímplica no roubo.” 

“«B, vibrando uníssonas todas as almas, 
presas do mesmo contágio, sugostionai 
as mesmas imagens, todas as individualidades 
se apagaram no anonimato.” (B, da Cunha, 
Os Sertões, 486) “Lovantavam os braços é 
respondiam também aos vivas festivos, presos. 
da alegria comunicativa da recepção.” (Atrã- 
nio Peixoto, Bugrinha, 90.) 

“ias areias móveis .... imobilizamss a 
pouco & pouco, presas nas radiculas das gra- 
Eneas." CE da Cunha, Os Sertões, 53.) 
EuTodo preso na postura do respeitosa. aten- 
ção, conserrava o chapelão de pasta, realçado 
do topo o cadarços, na mão.» (Alberto Ram- 
gel, Fura-Mundo, 40.) “Homem belofo o de 
Finhos, os queixos presos sum açaimo do barba 
do couro (Fialho de Almeida, Os Gatos, 
47) 

“aj .... o alieava, oblíqua é mal tocando 
por um dos extremos o solo, imensa Jajem 
Presa entre duas outras.” (3 da Cunha, Os 
Bertões, 973) “A envergadura de ferro de 
um exército... so sentia inopinadamento 
manietado, preso, entro, tabiques vaeilantes” 
(Edom, ibidem, 325.) “Redo com peixos, eir. 
enitanão o bojo muma aspéeio de tufo preso 
entre dois pequenos frisos salientos.”” (Pialho 
de Almeide, Os Gatos, 275) 

“emenho as mãos presas para a defesa.” 
(Constâncio.) 

“iPrajado à fidalga, colarinho preso por 
travessão de prata”? (Aquilino Ribeiro, A 
Patalho sem Fim, 79.) “Caem, presos pelos 
latas corrédios dos quivás reptantes.”” (5. da 
Cunha, Os Sertões, 861.) “Pratava-so do um 
info grossíssimo, a letra garranchenta, as 
folhas de papel de grando marta presas por 
tm grosseiro alinhavo do cordel.” (Alberto 
Rangel, Pura-Mundo, 34.) 

Pressa — a, de, em 

“Darso pressa a caminhar, a exeentar al- 
guma “coisa” (Morais) “Nuno Fernandes 


.... so dem pressa a picardhos a retirada.” 
sinto Elísio, apuá Aulete) 

“com uma prosa danada de aparecer, de 
castigar o mais, possível, es pobres, homens 
Perdidos naqueles ermos.” (3. Line do Rego, 
Vino, 15) “Já não tinha pressa de partir"! 
(átrinio beixoto, 4 Esfinge, 336.) 

“º Não tinham pressa em chegar, porque não 
sabiam aonde iam” (J. Américo da Almeida, 
À Bagueeiro, 9) Deu-se pressa o abade em 
avisí-io que proturasse as dhaves em casa do 
Geu reitor.” (Camilo, apud Mário Barreto, 
Siravêa do Dicionário é da Granálico, 885.) 
“Os que não tiverem pressa cm discodas, 
vão já concordar conosco.” (Hui, Queda do 
Império, 1, 473) 

Presságio — a, do 

“eOnipendo o temor o peito duro, presságio 
ao coração do mal futuro,” (Die de Morais.) 
Pressago — de: 

“Alvaroçado o embareou no primeiro na- 
vio, parece que Já pressago dos futuros triun- 
Faso. Ereiro de Andrado, epuã Avieie) 

em, sobre; 

dos líquidos no fundo e lados 
dos vatos que os contêm.” (Morais) 

“A pressão dos líquidos sobre o funão dos 
vasos." (ulato 


Pressentimento — de 
Que é isto? Proseentimento de algum 
«mal que lhe vai suceder??? (Xavior Marques, 
Za Voltas da Estrado, 140.) 


Pressuroso — de: 

“soldados pressurosos de entrar em com- 
date” 
Prestadio — a: 

“Como era obsequioso o prestadio a jorna- 
listas e repórteres, sompro fora acatado na 
imprensa.” (Afrânio Peixoto, 4 Tisfinge, 101) 
Prestante — a: 

“Depois que me ouviu com desdenhoso sor- 
riso, replicos que. o médico mais prestante à 
iumanidade tinha sido Molidre!?” (Camilo, 
Lioro Negro, 153.) 

Prestes — a, em, para: 

Prestes q sair?” (B. Carneiro Ribeiro, 
Sorõos Gramaticais, 674) “talvez lhe austi. 
“vésseis o brago prestes à ferir.” (Camilo, apud 
Anteta) 

ciPrestes em sair.?º (8, Carneiro Ribeiro, 
Serões Gromaticais, 614) 

“(Os exércitos, ainda em via do organização, 
não estavam sequer prestes para combate.” 
(Rui, Cartas de Inglaterra, 148.) “Não está 
prestes o povo para a reação armada.”º (Idem, 
Queda do Império, 1, 108.) “(No mesmo tem- 
po que em Lisboa de fazia prestes para so 
embarcar por governador da índia.*? (Er. Luiz 
de Sovea, apud Aulete.) 


Prestígio 308 


Pretexto 


Prevenção 309 


Primeiro 


Prestígio — em, entre: 

“ha boas qualidades do rapas, ganharam 
novo. prestígio no espirito da Jrmi.t” (Aluísio 
Aero, O Homem, 38) 1h fala da noivo, 

to to o do préstígio na nossa melhor so 
Eiodaão, não via” com bons olhos o estudanti. 
Dho meieito > (Gastão Cruls, do Embalo do 
Redor SBT) LAR o jovem Starso Eolo caiu 
Duração) do imperador, pela sua Unguagem 
a da alto! prestígio nos conse 
Moe da Cortes? (dreraviias do Conhecimento 
Eamono, É 68.) 

“rfodortamento ganhou grando prestígio 
entra o onças: menores 0 - “pijama” por 
Sette do inglês.” (João Ribeiro, Ouiasião. 
des Festa, 68) 

Presumido — com, de: 

“ostras muito presumido com O alto car 
go que lho deram, 

“<iPor uma parto tão superstieiosos da ret 
pião, 6 por outra tão presumidos da sabedo. 
St “icira, Sermões TX, 187), “B uma 
deseshesta milha, de que estou vaidoso e pre- 
Guião.” (Garteis, apud Aulete) 


Presunção — contra, do: 

“iGontra quem tras armas do defesa há a 
presunção de que ja cometer algum delito.” 
(Die. do Morais.) 

“ckpontavam-so influentes imandõos Tocais, 
cujas “velhas relações com o Conselheiro au- 
geriam, veemente, a presunção de que o esti. 
Tessem auxiliando À socapa.” (8. da Cunha, 
Os Sertões, 261.) “Tem a presunção de ter 
um grando historiador.» 

Pretendente — a, ds: 

“/ Nosso terreno é que Robespissro so queria 
assegurar o cetro. Pretendente a ele, dofonde- 

Danton, exibindo a sia crônica de proseri- 
> (Teuã, Colunas do Fogo, 69.) “Duas pre- 
tendentes "ao mérito da superioridade na 
elaboração das convieções humanas.» (Idem, 
Cartas ds Inglaterra, 65.) 

“Esta era a conjunção favorável do Joa- 
quim Tués folar ao pretendente do sua filha 
em assunto do dote.”? (Camilo, 4s Três Ir. 
mãs, 48.) 


Pretensão — a, com, de, sobre: 
“Um espírito que dificilmente justificaria, 
noutro qualquer pas, a pretensão a créditos 
Mera” (Et, Queda do Império, 1, 305) 
“Belem ao curno, sem retnõos À mint 
ma sabença num assunto em que não passa de 
mio, a lberdado, que toma, de exprimir o 
que dente» CTdeis, Colunas” de Fogo, 45.) 
Sotem pretensões a engraçado.” (Aulete) 
“Ter” pretensão com alguém”? (Morais) 
Nesses eseriteres esto, setitíio tinha à 
pretensão de beleza e atavio.” (Rui, Réplica, 
BB) “Não tenho a pretensão de tá convem: 
» (Aulete) 


“temer pretensões sobre alguma coisa.” (ato. 
raia) “Andaro, portanto, à espionar Cecília, 
Para o poder ridiculariar a ele, Mas não ..” 
não devia sor só por isto ... É porque tinia 
ainda pretensões cobre Cecília.” (Ferreira de 
Castro, 4 Tempestade, 121) 

Preterição — de 

“Injustiça tríplice: no exclufrem da sua ea. 
dir o Dr. José Poli na iteriidad, a qu 
o degradarem para outra; na protérição dos 
bt, quem tocava! ama Ptainoags! 
(Rui, Queda do Império, & 371) “A igio 
rância, porém, da história núval o à preterição 
dos ditames da estratégia maval colocaram o 
General Yamogata do Ping Yang.” (Idem, 
Garias de Inglaterra, 126.) 

Preterido — em, por: 

“Beleguina politiqueiros que 8 viram pre. 
teridos no emprego ambicionado.”? (Antero de 
Eigueiredo, Jornadas em Portugal, 64) “Pç 
dho  protarião no testamento.” (Constâncio) 

“«b oficial antigo foi peetarido por um af. 
lado do ministro.” 

Pretexto — q, do, para; à, com, sob: 

“eEieção de Hiegão 6 aombra do sombra: 
podo servir de pábulo x retóricos, ou do pre. 
jexto à espertos; mas não 6 poder, nem for, 
não 6 direito, nem ação.”” (ui, Queda do 
pério, TE, 810). “tim regra "as festas dos 
dmparensês eram de carátor religicao, mas 
todas exertadas de reviviscências pagã 
viam do pretexto a ruidosas folias populares. 
(avier Marques, 4s Voltas da Estrada, 13) 

tendem. de si para si sobreestar nas dt. 
cotadas, ob o futilísimo pretexto. 
ja 4 despesa, solicitando 
nova, autorização do novo minittro.” (Rui, 
Queda do Império, 1, 26.) “Como um dlver. 
ivo, ou um protéxto de afastar por alguns 
dias, de Monte Banto, mil e tantos concortex- 
tes 10.» (E, da Cunha, 04 Sertões, 875) 
“E, do (a conjunção) distingue ou exclui, 
não 6 sensato setisardho o sinal ortogrática 
dessa, fato, sob O inexato pretexto de que 
higa> (Rui, Réplica, 487) "Outra rasto 
servi do estímulo pará a partida dos tihos 
da caso, discimalado com O protesto da ne. 
cessidado da mudança de ares.” (Rebelo du 
Silva, Contos e Lendas, 54) 

“CB mais um pretexto para o chope, que 
Mariana anda restringindo.”” “Giro dos Am- 
jos, O Amanuenso Belmiro, 80.) “A inâdle 
neta “dos barões Ieonesss, galegos o casta 
Tranoa facilmente acho protestos. para dar 
largas de, suas ambições?” (Herculano, O 
Bobo, 1) “Neste ponto há protestos para ai- 
sergências.”” (O. de Figueitedo, Lições Prá- 
ticas, 1, 70.) “Volte; no quarto, mudei a rom 
pe o mb alintuito porta achado um prtaio 
Pera abandonar aquele estopada.”* (Graciliano 
Ramos, Cetão, 186) 


«iObserveiahe que o conde voltara de Saa- 
taróm, « protesto do curarso do uma enfermi- 
dão “que” eubitemente o atacara.”? (Camilo, 
Mistérios de Lísboa, 1, 115) 

“iGom pretexto de algumas tombarias que 

ão ter cu dito acerca da sua infeliz sorte, 
emo mal com o teu primeiro jardineiro.” 

ário Barreto, Cartas Persas, 84.) 

“iMas não proponho o termo abominável sob 

texto do vermaculismo.”? (João Ribeiro, Cu- 
Finsidades Verbais, 34.) “Viria vbla sob o 
pretexto do visitar o tfo.?? 

Prevenção — a, com, contra, de, para: 

“Sua presença (do mulato) arrepiou me- 
findres de branquidão, Coehichos de prevenção 
às filhas, — Não dance cem aquele moleque!” 
(Mário Soto, Os Azevedos do Poço, 35.) 

“Ester do provenção com uma pessoa ou 
«isa, ter razões par estar contro ela anteci- 
pedamento.”> (Aulete.) 

“A argiição portenco, por sua natureza, ao 
número das que mais tendem a suscitar pre 
menções imediatas contra o acusado.” (Rui, 
Darios de Inglaterra, 25.) “A falar verdade 
o único defeito que Mendonça lhe achou foi 
à cor doa olhos, não porque à cur fosso feia, 
mas porquo clo tinha provenção contra os 
lhos verdes”? (M. do Assis, Contos Plemi 
nenses, 12.) “O senhor porém não imagina 
oque é por cá a prevenção contra os mulatos.” 
(Aluisio Azevedo, O Iulato, 951.) “Essa alt 
ança teria de ger nevessariamente uma aliança 
de auapeita e provenção contra o Chile.” (Rai, 
Colunas de Fogo, 212.) 

“E que estes” poucos dias que me podem 
restar de vida os aplique totalmente à preven- 
são da jornada.” (Vieira, apuê Auloi 

“Prevenção para remediar algum mal. 


Prevenido — com, contra, do, para, por: 

“las, por nosso mal, à galeria nunca está 
bustantemente prevenida com cases torunas da 
embngiaria nacional.” (Raí, Campanha Presi 
denciat, 61) 

TEA “aparência é enganosa como a maioria 
das “aparências, e contra ela é prociso estar 
muito "prevenido. (Augusto Moreno, Lições 
de Linguagem, JT, 11) “para eotatem pra 

idos aonire poisívels agressões, arruinam- 
a paz armada. (Afrânio Peixeto, A Esfir 
do, 188) “0 novo ministro, O. Ay ússim que 
Gikgon, veio prevenido contra mim? (Nedeitos 
à Abuiqueraão, Quando Eu Era Vivo, 90. 

“opoi preretião do perigo.” (Constâncio) 
“Prevenião do que conspirevam contra ele, 
tomou providências extremas.”” 

“Ewtara prevenido gara a guerra.” (Cons 
lncio), “DD, Mafalda, prevenida. para sere. 
rar a eólera do sou prio, aendio aos berros. 
(Camilo, Cenas da Fos, 115.) “tázimo preve- 
aido para qualquer trabalho»? (Morais) 

“egá prevenido por suspeitas, o doutor repa- 
ou que o mancebo ouvira em sobressaltos os 


termos banais da etiqueta.” (Camilo, Mistérios 
de Lisboe, ITZ, 123.) “ Presenido por um em- 
pregado da pelícis, publiquei o fato no “No. 
vidades”.” (Medeiros e Albuquerque, Quando 
Eu Era Vivo, 69) 
Preventivo — contra, de: 
“Um preventivo contra a gripe.” 
“«Prevêntivo de epidemias?” Aulete, vos. 
antiepidêmico.) 
Previsão — de, sobre. 
“A previsão do pesado.” (Vieira, c/ud 
Mora 


aquela éposa, fasia 
visões dobre o meu futuro. 
Eistório Puza História, 15.) 


sombrias 
nato or 


ista dos profetas." 


(G. Dias, apuá Auloto.) 
“Verdadeiro em felar, justo em julgar, 

previsto em aconselhar” (Die, do Morais) 

Em crime previsto na let”? (Aulete) 

“Pol seu glorioso martinio presisto com 
profético lume pelo mesmo padre.”” (Bernar 
des, apud Morais) 

Primazia — em, entre, sobre: 

“tAleibulao às mulheres a primaria na vir. 
tuãe.!? «À alguns metros da casa do visconde, 
a quem cabia do juro, a primazia tas homena 
gens, estenderamvso em fila os cavaleiros! 
(xavier Marques, As Voltas da Estrada, 67.) 

“Entre irmãos não Má primaria.” 

“(So quisfseomos determinar a qualidade que 
nos dá, na criação, à primasia sobre o bruto, 
havíamos do buseí-la .... em a nossa aptidão 
mútua de exercer o recsbar o influxo da au 
toridade,”> (Bai, Gartas de Inglaterra, 66 


Primeiro — a, do, em, entre, que: 
“Um dos primeiros a folicitálo pelo bom 
to alcançado pelo diseurso toi o ministro 
da Argentina, (Luis Viana Pilho, 4 Vida 
de Rui Barbosa, 198.) «O primeiro a subir. 
(Herculano, apud Aulete.) 

“O meu Brinquinho — conheci a voz — 
acuou primeiro de todos.”> (Monteiro Lobato. 
Gidades Mortas, 82.) “A selocidado se tor 
nou a primeira das armas” (Rui, Cartas de 
Inglaterra, 172) “Primeiro do que tudo É 
Montesquieu vm homem laborioso e um sábio.” 
(Mário Barreto, Cartas Persas, VIIL) 

“Os mais furibundos na ortodoxia são de 
ordinário os primeiros na deserção.” (ui 
Colunas de Fogo, 181.) ““Podeis dizer aos 
nossos irmãos que o primeiro em fugir foi 
aquele qua nunes fugin.”” (Hereulano, Burico, 
237) “0 primeiro em dignidado; ser o pri 
meto nos perigos.” (Morais) 

“ig o primeiro entre os colegas” 

“ci eu o primeiro concitador do motim 
popular? Puieu o primeiro que ciomeif?* (Her. 
culano, ap1d Aulete.) 


Primor 310 


Ed 


Procedimento 


Processo 31 


Programa 


Primor — qo: 

“Um primor de arte”? (Aulete) 
Primoroso — en. 

“Artífico primoroso na sua arto.”! (Morais) 
Príncipe — de, em: 

“O Tejo, príneipo de todos os rios de Es 
panha, > (Vieira, Sermões, TX, 27.) “O príx- 
cipe dos poetas, dos oradores”! (Mora 

“Principe ná imprensa, mestro da tribuna, 
chofo nos partidos.?? (Rui, Colunas de Togo, 
17) 

Princípio — qe, sobre 

“Princípios de álgebra; princípios de direi- 
to administrativo.” (Auleto.) “Mas o maior 
cientista do século foi Tsaas Newton (1642- 
127), que inventou o Cáleulo (um grande 
novo remo das matemáticas), deseobriu a 
da gravitação universal o formulou muitos 
dos princípios da óptica.” (Maravilhas do 
Conhecimento Humano, T, 984.) 

“Ou é verdadeiro o eritério em que Diez 
assenta q sua primeira lei, 0 seu princípio 
geral cobre a conjugação do infinito porta- 
gués; e, nesse caso, falsa 6 à segunda regra.” 
Cri, Eéplico, 254) 

Prisão — a, de, em: 

“t Aquela prisão à terra da Jezíria, que já 
fora de seus pais e avoengos.”” (Antero de 
Figueiredo, Amor Supremo, 130.) 

“A música, prisão da alima.”” (Morais.) 

isão em cárceros infetos aba- 


Privação — de: 

Privação da vista, privação dos sentidos”? 
«cPrivação da vista, dos direitos oívie (Tx 
0) “/Os primeiros anos da vida no mundo 

ali os passou a jovem senhora no enfado 
“ãs privações de um cidade sitiada.” (Gar- 
Tetê, 1h. Morais, Dietonári.) 
Privado — ds; 

“iCostédio de Melo, aquelo ministro ontrora 
tão empenhado em evitar  clcição do Rui e 
Já” privado das graças do ditador, chetiava a 
Tovolta, (Luiz Viana Filho, 4 Vido de Bi 
Barboa, 178), “Privado dessa Ilusão, o ho- 
mem é um manequim sem mol!” (Afrânio 
Peixoto, À Esfinge, 466) “Peivados rigoro- 
amente de qualquer comunicação com os aml 
gos? (tu, Colunas de Fogo, 199.) 
Privanca — com, de 

“ter privança com alguém.”º (Constântio.) 

«O bom do velho toreia sem rebuço o maria 
& são íntima privança do Condo Fernando Per 
Tes com a rainha.” (Herculano, O Bobo, 42.) 

“Não os assombrasa tão do perto & privam- 
qa do ministro.” (Rebelo da Silva, Contos 
Perdas, 189.) “Da privençe de elxei lograva 
a imelhgr parte.” (J, Fereizo do Andrade, opuê 
Aniste) P Tudo a estimável Camila apropria- 
Fado Quas relações do sociedade, chegando a 


parecer que ela, na privança de algumas a 
Fes cilobre, não, desempanhasso “ementa 
papel de cabeleireira” (ialho de Alma 
Os Gatos, 178) y 
Privativo — qe: 

“Direito privativo dos pais de família 
(alorate) «A Mdéia de grão mem sempre jo 
privativa dessas duas categorias gramaticas» 
(iálio Nogueira, O Exame do Português, 106) 
Privilegiado — em: 

“era um espirito privilegiado nas coisas de 
governo.” (Rui, Cartao de Inglatirro, XE) 
“Desses rasgos, em que e assinala a maestix 
dos privilegiados no escrever, têm O segredo 
os quo sabem a lingua.” (Idem, Réplica, 18) 
Privilégio — do are: 

“8 um orador que tem o peivilégio do ato. 
gostar o anditêriao? (Acto) “eta não 
dia ter o privilégio de forrarme . 
á das da oficina, que 08 
taram.” “(oi Béplico, DAL) 
“grande privilégio da luz sobre o all 
(Vieira, Sermões, 1X, 261.) 
Probabilidade — contra, de: 

“tHavia des probabilidades contra uma de 
que duvidasso dele e tivesse como fumos de 
fantasia o que era obra amadurada pela re 
iexão.” “Aquilino Ribeiro, 4 Batelha am 
Fim, 64.) 

“eogádor que tem eserúpulo em deitar à 
perder toma, milonésima, probabilidade de ga 
Bar vara.” (Aquilino Ribeiro, ob. city 86) 
Probidado — om: 

“Os cidadãos incumbidos pelo Governo da 
penosa tarefa de distribuir socorros, desempo: 
Ebavam com excepeional e caridosa” dedicação 
os seua deveres, mantendo o meis eseruprloso 
eo e probidade na administração do eeriço! 
(Domingos Olímpio, Lausia-Homem, 48.) 
Problema — retativo q, para: 

“lnventou (Huyghens) o pêndulo para 1 
golar o relógio é resolveu muitos problemas 
Felativos à suspensão de correntes e arcos, to. 
loções que são empregadas hoje na contração 
de nossas grandes pontes suspensas,” (Ara: 
villas do Conhecimento Humeno, 1, 284) 

“A fortaleza da impressão enrvouho de 
pressa a sensibilidade; e essa mulher, que 
doreria er toda a vido um problema para de, 
passados meses, era-lhe apenas tma Jembrasçã 
indiferente, a página de um romance, que e 
prometia escrever um dia.” (Camilo, Léo 
Tegro, 95) 

Procedente — ae: 

“*Procedente do família ilustre.” (E. Car 
neiro Ribeiro, Seres Gramaticais, 675.) 
Procedimento — com, para com 

“Uma tal confissão ita por V. x pr 
vao de encaminhar ava narração até eneoe- 
rar justiça para o seu mau procedimento com 


s desgraçada filha do pior dos pais.”” (Camilo, 
inistérios de Lisboa, É, 164.) 

“ig injustificável dou procedimento para 
com clo.?? 

Processo — contra, de, para. 

“iRenggor é Longobamp são testemunhas no 

wocesão contra. Prância,” (Rui, Cartas de 
Inglaterra, 255.) «Um processo por perdas e 
danos, contra cle.” (Volga Miranda, 4 Bter- 
na Canção, 91) 

“cExtraindo dele (vocábulo) tuão que podia 
sr pelos processos de formação espontânea,” 
(Júlio Nogueira, O Fzame de Português, 116.) 
festa é o processo de pegar todo o qualquer 
bovino em qualquer parte.”” (Gustavo Barroso, 
Terra da Sol, 58.) 

“(Um proctsso para erjar novos nome 
consiste em aplizar ao objeto novo um. 

úrico e pôrlho um adjetivo quo o deter 
fine, (Mário Barreto, Através do Diciond- 
ro 6 da Gramútica, 221) 
Procura — ds 

“Andava Casimiro em procura de casa, 
quando recebeu a seguinte Carta do Ladislau 

*» (Camilo, O Bem e o Mal, 128.) 
Prodigalidade — com, de, em: 

“Nem podia ocultar-mo que cra rica a pro- 
igelidade que mem pai comigo usava”? (Fi- 
lito Elísio, apud Pr. D. Vieira.) 

“Eseraveuamo com tal prodigalidade de dia. 
erições, que me pôs 4 boca na orelha de pasmo.” 
(Sá de Miranda, apuá Constâncio.) 

“iDestorra-se 6 Professor Carneiro, acoimam- 
domo de prodigaliãado na virgulação.”” (Rui, 
Réplica, 480.) 

Prodígio — a: 

“As damas da corto do D. João V eram 


| gpodígios de galanteria.”” (Camilo, Perfil do 


Narquês de Pombal, 30.) “E um prodígio 
de engenho, de virtude.” (Constâncio.) 
Pródigo — o, com, de, em, para com: 
“Política sem ideal, avara às exigências da 
bondade, e pródiga ds da corrupção.” (Rui, 
Golunas de Fogo, 205) : 
“A nature foi pródiga contigo.” (Aulo 


te) 
Leg desão então viam-no sempre muito ata 
refado, -... com localistas, com atores, muito 
pródigo “de catés o do conhaques.” Cla, O 
Prino Bai, 43.) “Bra pródiga de atenções 
para o hóspole que, por algumas horas, lhe 
inha quebrar a monotonia da vida.!? (Gastão 
Cruls, do Embalo da Bede, 162.) «“Gervásio 
toi pródigo de carinhos a sun filha durante 
aquelo dia.” (Camilo, Cenas da Fos, 212.) 

“égua família foi sempro considerada entre 
as melhores, das muitas om que esta terra, 
abençonda em talentos e glórias, & pródigo.” 
(Afrinio Peixoto, 4 Esfinge, 248.) 

“Do Já pedia a Jerônimo que fosse menos 
pródiga em benefícios paro com ele”? (Ca- 
Nilo, de Três Tens, 940.) 


Proêmio — a, de 

“Homem o último dos meus trabalhos, por 
exemplo, o proêmio aos diseurdos do De, Pram- 
cisco do Castro,” (Bus, Réplica, 302) 

“£o Proêmio de um discurso, de um ser 
Profano — em. 

“Nunca, atá então, so comelara a um pro 
fossor do línguas, profano cm coisas juríáicas, 
à redação de um código civil.” (Rui, Eéplica, 
10) 

Proferido — contra, em. E 

“:0s pormenores da degradação, concebidos 
à postos por obra .... semanas depois da sem- 
teBça prafecida, contra O nfeli, deixam-nos a 
impressão de uma penalidade quase materia 
mento idêntica à tortura”? (Hu, Cartas d 
Inglaterra, 4) 

80 som “b 6 sonoro a aguão, o ros io 
mesmo proferido em palavras que so relacio- 
Tam à voz o so som.” (João Babeiro, Curiost 
dades Verbais, 116.) 

Professor — de, em: 

“Professor de retórica, de filosofia. (Cons. 
tâncio.) 

O Barão de 86, posa que protesor na 

mgilato, =». Bá quem diga que não eaiu 
Pac dia” (Camilo, Mistérios de Edo, 
TE, 609) 

Profundeza — do A 

“2. protandeza de um mistério.” (Aulete) 
“cpola protundera das reflexões, pela modera- 


dos juízos, “Cartas Persas? é um 
Feto gorda itiio Barreto, Caros Pero, 
x) 
Profundo — em: 


“Olhos grandes e negros, profundos no 
citas, faltava-hes só o movimento vertiginoso 
Tas brbitas, o Junco perserutador o febril.” 
(Camilo, Loro Negro, 76.) 

Profusão — em: z 

“ihfinha. pontuação, menos parca, admito, 
que a de ouizos, bem longe, todavia, está da 
Seotusão no uso das vírgulas, a que o exem 
Fio do modelos de primeira ordem mo poderia, 
Tentar.”” (Rui, Réplica, 441.) 

Profuso — cn: a 

“eNão protusa em dar e gastar.”” (Morais) 
“cem por Jeso tão menos profusos na expres- 
«ão do seu reconhecimento.” (Rui. Cartas de 
Inglaterra, 59.) 

Programa — contra, de, para: 

“Esso nono era um programa contra a ma- 
rinha.”” (Rui, Colunas de. Fogo, 23) 

“O programa de uma tourada, de um con 
certo munlcal”> (Aulete, ““Aventurouso a 
Gpresentar o programa do seu plano, cones 
bião em poucos minutos.”” (Camilo, dfistérios 
de Lisboa, II, 57.) 

“O programa para o concurso de fisica” 
(Aulete) 


Progresso 312 


Pronunciado 


Propaganda 3 


Próprio 


Progresso — de, em: 

“<A cletricidade 6 a efonto explosivas que 
provocou nora vida, nova energia o nova am 
bição no até então, lerdo progresto da raça 
humana” (Moranitico do Conhecimento Ttu- 
mano, 1, 293.) 

“E referiaas aos seus progressos na es 
enltura, eslando, com exerupuloso. pudor, toda 
& alusão nos estudos. (Coolho Neto, frevo, 

“Page progrestos 1 estudos, nãs artes, 
naé ciências, na virinde” (Consiâncio) 


“Estabelecendo desde logo, como corretivo 
único, severa proibição ao corte das florestas.” 
(E, da Ounho, Os Sertões, 65.) 

“A proibição do “meeting” de 11 do cor 
tonto fundowss na permenência do edital a 
que a agitação republicana se submeteu em 80 
de dezembro.” (Rui, Queda do Império, 1, 95.) 
Projeção — em, sobre; 

“A projeção imensa do seu vulto na admi- 
nistração nacional.” (Rui, Colunos de Fogo, 
164) 

“Projeção do um ponto sobre um plano.” 
(Er. D. Vieira) 


Projeto — a respeito de, de, para, sobra: 

“cesso seu primo era um véliaco dissoluto. 
Tinha, seus projetos a. respeito. do trono, & 
não ho convinha. partilhédo com Maria.” 
(Mforavilas do Conhecimento Humano, T, 198.) 

“Há cinco anos que fazemos projeto de iz 
à capital o não temos um mês de sérias” 
(uírinio Peixoto, “A Esfinge, 898) “quem 
to assim vir abarbada do projetos do ganhar 
dinheiro, há do cuidar que estás devorada de 
ambição: (Camilo, de Trio Irmãs, 63) 

“Projeto para um estabelecimento do esso- 
da de agriculíara/> (Camilo, Perfil do Marquês 
de Pombal, 80) 

“Pouco tempo depoia apresentava à Câma. 
ta um rasto projeto sobró à reforma do ensino 
aeeomáário e auperior.” (Luiz Viana Filho, 
A Vida de Rui Barbosa, 10.) Resolveram com 
tiarme à tarefa do relatar 0 projeto da Cá 
mara dos Deputados sobre esta assunto? (Rui, 
Cartas Políticas e Literários, 185) 

Prólogo — de: 

“Prólogo dos sermões, de alguma obra his- 
térica”” (Morais) “Era o prólogo invarióvel 
de uma cena ervel.” (E. da Cunha, Os Sertões, 
6a) 

Promessa — a, de: 

“£O negocianto chorava como um perdido, 
enquanto & mulher fazia promessas aos sam 
tos da sua devoção.” (Amísio Areveão, O 
Mulato, 61.) “Quando adoceia mandava logo 
ir o médico, comprava Um ror do modicame 
for e faria promessas a Nossa Senhora 
Nazaré, que custavam muito dinheiro.” (Fo 
eira de Castro, À Tempestade, 256.) 


“A promessa de seres brevemente despa, 
chado não é darta 4 mereô que tens pedidos! 
(F. do Andrade, apud Fr, D. Vieira) 


Prometido — a, em: 

“O principe com a vida desempenhou a & 
delidado prometida ao Estado.” (J, Ereire 
do Andrade, apud Er. D. Vieir 

“E me pareee que chegara o tempo promp. 
tião no estático profeta.” (J. Agostinho de 
Macedo apud Fr. D. Vieira.) 
Promiscuidade — de, entre: 

“A promiscuidade doa casamentos entre as 
versos castas,?” (Morais.) “NÃo 6 para az 
mirar que se esboçasso Jogo, em Canudos, a 
promiscuidade de um hetairiemo infrene.” (B, 
da Cunha, Os Sertões, 192.) 

“iAlozandro não do conformara com a pro. 

voos dos mais ab 
(Domingos Olímpio, Luzia-Homem, 60.) 
Promoção — 

“A promoção do um alferes o tenente 
(Aulete) 

Promovido — a: 

“Depois da batalha todos os oficiais fa 
zam promovidos a altos postos.”” (Constância) 
“Sebastião de Carvalho esporava ser promp- 
vião a oficial, porém £oi excinído dama grande 


Marquês de Pombal, 34) “Pai 
João a licença do Lacrone, 

Ti concedida. Virnco depois promovido a ma 
rechal, na ordem do dia!” (Camilo, Liws 
Negro, 160.) 

Pronto = o, em poros (A qnt 

“cRompo og estios (a planta), pronta « 

mà ES É neo, ma 
(8 da Cunha, Os Sertões, 40) 
Eigempre pronto a esquecor sore ques 
caia quando de tratava de favorecer a 
das suas idéiaa? (Tais Viena Filho, 4 Péda 
de Rui Barbosa, 292) “Estamos prontos a 
revelar essa origem ao governo.”” (Hui, Que 
do Império, T, 452.) 

“rele 6 raulto pronto no serviço.” (Aulete) 
“40 diatormo dos seos apêndices masiars o 
hostil dessas pinças prontas na agressão a 
cxas na mordedura) (Eui, Coletânea Tier 
ria, 285, 

“ Aqui estamos prontos para obedecer.” (Vi 
cira, Sermões, IX, 175) “Cheio do bom ha 
mor, pronto para rassber com gobranceria os 
ataqués.*» (Liz Viara Filho, 4 Vida de Rai 
Barbosa, 15.) “Maia valeria aproveitar outras 
várneas "naturais, já quase prontas, pora 
Plantio!” (Gastão Onis, História Puca H 
ório, 37.) 

Pronunciado — em: E 

“ePronunciados nom sumário do erime ei 
estos frãa militares estão ainda sob a vara da 
justiça comum?” (Rui, Colunas de Fogo, 198) 


Propaganda — q; 
“éiradentes, que se achava no Rio, em ativa 
+ franca propaganda da rebelião, ol também 
detido.” (Maravilhas do Conhecimento Huma- 
no, 1, 168) 
Propelido — por: 
“João Correia Botelho .... viera do longo, 
propelião por uma grando catástrofe.” (Ca 
Bilo, Boémia do Espírito, 23.) 


Propensão — a, de, pera, por: 

“Bo bem quo O abado não conhecesse outra 
exisa, por esta propensão à Jinguaries tão ao 

o do eclesiásticos, prestou ouvidos atentos 

do colega.”” (Aquilino Ribeiro, Andam Faunos, 
” 

Qzrausa do peito materno a propensto na- 
taral de so comuniear.”? (Vieira, apuà Morais.) 

“O modo do acabar com uma propensão, 
que o meu Duarto tem para a extravagância, 
É casíilo.”> (Camilo, 4s Três Irmão, 27.) “A 
propensio para o misterioso encarregara-se de 
é colobrizar.?? (Idem, Mistérios de Lisboa, T, 
vi) 

“sa propensão pela bobida salvou os ho- 
mens do Young noutra ocasião.”* (Maravilhas 
do Conhecimento Humano, 1, 119.) 


Propenso — a, poros 
conqi Pa Eio r 
doa milhares para a colônia americana?” (Lais 
Tina BORA Pia “do E Borioro ) 
ção dá rizdo para deunimarem 08 once 
foro” propensos esreveram nesta” gêntro 
cio Benito, ds Erês Tema, 31 Cio 
neo, propento a” suma 
al a adibaa por di memo. 
Cn Gotas de topo, 1803 

bropeto: poa 4 al pera o bem" (E. 
armeiro Elio, Serõer Gramanionios 0189 
Cropanso pera cogita cera: 
ox olico to cóo, via cu, muitas ve 
em pasmo) (Camilo, Mstrics 
oa 18 
Propício — a, para. 

“tm matéria Mesicogeáica, do fndoo tão 
detcad  aobeetado “66 prega a cmuirorês 
dias, ora 6 Befimo.» (tário Bane, átra. 
Bla Dioonáio e da Gremitio, St) LO 
anriado encontra, solo preco o cotógio 
da eia inenia (E da” Cunha, Os Series 
E 

“oia, mal propícia aquela rasão gera ato 
mar à esposa pública "(Latino Cod, aê 
Rio) CH Bra ron oo oportasiênio 
26 Pela paro ice ataque ecra Sr 
VR Qi Viana Sho, 4 Vida de Rai 
Barôco, G08) “O senimeniaiamo” nacional 
conta a vida estalos o cotrebora do 

TEVO, frreno Propiio para” ca arrebair 
ento” do ai SEO generoso?” (tar, 
Bias" do Conicimondo” Hamano, É 1873 


Propínquo — 

“iPropinquo ao rio, do mar.!? (Constâncio) 
“Capela propinqua ao rio” (Die do Morais) 
Proporção — a, gem, do, entr 

“A, recompensa não estê em proporção o 
data? EE 

“A proporção do ouro com a prata tem va 
rindo maito em todos os tempos.” (Pr. D. 
Vicira) “A moralidado do povo Está em pro- 
porção com a sua instrução.” (Aulete) 

“iContribuam À proporção de suas postes?” 
(Moraia) “As contribuições, as quais se au 
mentem à proporção do número de contribu. 
inteu? (Mário Barreto, Cartas Persas, 247) 

“entro 8, 4, 8 há proporções, porque a 
mesma Ta2o que há entro 2 & 4, há entro à 
CEP Qloria) “O costume -... tranatorma 
& proporção entro os delitos o 18 penas”? 
(alúrio Barreto, Cartas Persas, 313.) 
Proporcionado — a, com. 

“A criatura, ainda que conservando o sem 
tivra ajvedrio, recebo. de Deus qualidades pro. 
poreonadas à elevação a que 5ãe 4 destixa.”” 
Qário Barreto, Cartas Persas, EXL) (De 
lcadezas de poxa mais proporcionada ao tn 
mo de tio insultantes dihposições fiquem pa 
mais tardo.” (Alberto Bengo), Furu-dfundo; 
”) 

“castigo proporelonado com o crime; ali. 
cerco mal proporcionado com o edifíio.» 
Proporcional — a: 

“iBroporeional a seus haveres.” (E, Car 
neiro Ribeiro, Herõea Gromaticaa, 678) “Por. 
qa. propinas à ag, à sai” (Co 
Propósito — de: 

“20 propósito de falar à mansira clássica.» 
(Júlio Nogueira, O Ecame de Português, 56 
timbrado em dar às quas iáéias o rolovo 
necessário à esto propósito de valgarização, 
à autor ais definkias por vm contrasto in 
aivo com o outro cistema.”” (ui, Gerias de 
Inglaterra, 68.) “Depois, como O 
fidalgo csociecasso os cóices instintivos da 
defesa, o agressor abarcano pela cintura, no 
propósito de o despejar ao Mondego.” (Car 
Tilo, O Bem é o Ma 144.) 

Proposta — o, pare: 

“sua proposta à Editora £oi aceita”? 

“ts propostas para a paz foram aesitas pe- 
los beligerantes.”> CAuloto) 

Proposto — a: 

“Nos volumes desta coleção encontram-se 
dois remélios cficaoea: jurta medida nas lo- 
turas” propostas. dos. nossos rapazes, e notas 
aportunas, comentários o observações”? (Má. 
Ho Barreto, Através do Dicionário e da Gra. 
mática, 216) 

Próprio — a, de, para: 

“Certo mervosiemo próprio, aliia, da aglo 

merações que não dispõem do programa ante. 


su Prova 


Provado 315 


Prorrogação 


rior ou o comanão efetivo, iso, apodszando 
dos grupos? (Alberto abge, tura Mundo, 
87) "E atira eita dessa marsa do quarrito, 
tão própria ds arquiteturas monementeis da 
Torrk” dicia so do Jonge.” (E. da Cunha, Os 
Sortílss 888) +“ Bscolieso vim campo, um tar 
Deletar vasto. prado, próprio da. proezas 
da lita deteja "(Gustavo Barroso, 
Terra de Sei, 81) 

a de ot Ca faltem à compostura pró 
ia jo ae ui, Ootenas de Fogo, 288.) 
Pa do çao próprio do clero daquele tempo.” 
ceastito, 8 Bobo, 41.) “dias um tal pen 
er tina tal vingança não era própria 
Seria lago?» [Camilo dtstérios de ás 
dear, 88) ERR UR 

“ad menipanço grotesco des contas, pró 
prio para a Fento dºÁfrica, sucedia o feiticis 
Do ak ldolaíia âulica (fui, Queda do Im 

Má maia própri 


Blige?” (otário Baroto, Carte 
TEL) ht eai as palavras preliminares que 
DE asiguiam. nai própria para cncctar às 
Ssnio “rlpitia poleiro” (João Ribeiro, 
Curiosiaados Verbos, 9) 

Prorrogação — ds, para: 

“prabestação da tessão legisativa”? (Au 
ete) iprorogação de jurisdição”? (Cons. 
EE PA EA 

TErolado a pedir prorrogação paro seus 
comprosiaso" Mi "Viana Filho, 4 Vida 
de" Bus Barbiso, 87) 


Prosa — com, entre. 

“Deixo de prosa com quem está traba- 
Thanão.?” 

CEA prosa entro os dois velhos conhecidos 
toi longa.” 


Prostrado — a, ante, com, de, em, por,sobres 
“Prostrado aos pés do monarca. 
“Prostrado ante a majestade”? (Vieira, 

apu Morais.) 

“iProstrado com uma bordonda.”? 

“Forças. prostradas da doença. Prostrado 
das forças» (Morais.) «Prostrado de joe- 
lhos,” (Constâncio.) “*Ao choque destas par 
lavras de condenação implacável, Tresinha 
cambalaon, e caiu prostrada de dor, mos bra- 
gos da mãe angustiada.”? (Domingos Olímpio, 
Tusia-Homem, 813.) 

“cProstrado em terra.!? (Dis. do Morais.) 

“Prostrado por terra.» (Er. D. Vieira.) 
«cBrguense do leito em que jaxia prostrado 
pelo mais fuel desalento.”” (Taunay, Inocên- 
cia 189.) 

“Bnteou o viu prostrado sobre a cama do 
monge um oficial francês.” (Camilo, 4 En- 
Jeitado, 14.) 

Proteção — a, contra, de, paré 
“Proteção ds artes; proleção aos menores 

abandonados.” 


“cProtação contra as moléstias infaceiosns» 
“Na Alemanho a proteção das costas tg 
cometida. à marinho.” (Rui, Cartas de Ingla. 
ierra, 200.) ““Beria reduzir os chofos de By 
tado “a uma terrível condição de inferioridaga 
perante os cânones univeréais do proteção da. 
vida homena.”” (Idem, Colunas de Fogo, 817.) 
“iTndustrial dos que mais sa. 
pedir proteção para as indústri 
de Almeida, Os Gatos, 294.) ““Pedia a minha 
proteção paro voltar à pátria, visto que 0 des 
terraram. Devo estar hojo cm França.?? (Ca. 
milo, Livro Negro, 188.) 


Protogido — com, contra, de, por: 
“Protegido com” o prostígio do ministro, 
pode realizar facilmento seus projetos.” 
“cBra um sítio a mola altura da serra, pro. 
o contra os ventos impotuosos por um 
recinto de pedras.” (Afrânio Peixoto, 4 Ee 
finge, 252.) 
jm homem cuja fortuna protegida do 
céu não conheco desgraça.” (Pr. D. Vieira) 
“ixlo 6 protegido do ministro.” (Aulete) 
“cAqui me tens vivo, sem ferimento, prote 
gião compra por tuas orações,”” (Camilo, 4a 
Trê Irmãs, 268.) “Partira em primeiro lugar, 
no dia 14, à comissão do engenharia, protegila 
por uma brigada.” (, da Cunha, Os Seria, 
879.) “Os ossos, que são 314, no corpo huma: 
no, mostramso engenhosamento protegidos por. 
tnciãos esrtilaginoãos, on pára-choques, é não 
constentemento Iubrificados pelo seu próprio 
inesgotável. reservatório do leo.” (Marau 
las do Conhecimento Humano, 1, 250.) 


Protesto — contra, de: 
“crsse culto do passado pode ser um pro. 
testo Inútil contra o presente, uma aspiração 
eficaz para o futuro.”” (Rai, Colunas ds Fogo, 
1) “Atiraão (o Timo) à publcidado, 
alparo do qualquer naturoza, para que 
contra as falsidades que acaso encer- 
Tasso sa oxoreitansem perfeitamento desafogs 
dos.” (E, da Cunha, Os Sertões, 615.) 

“Pager protesto ds fidelidado no rei.” (Az 
Jete) “Fez um protesto de não voltar àquela 
casa”? (Idem) 

Prova — a, contro, de 

“iSeguiam para a batalha rezando, cantando 

“como ss “procurassem decisiva prova ds 
auas almas religiosas. ”” (B. da Onnha, Os Ser 
qões, 2582) 

“Um dos centuriões romanos .... trom 
provas contra Jesus,” (Gastão Oruls, 4o Em 
Dalo da Rede, 83.) ““O trasto não tem menho 
me prova contra mim”? (Aluísio Azevedo, O 
Afutato, 340.) ““Mas tudo isto, suposto izest 
prova, não era prova contra ninguém.” (O 
mito, "Mistérios de Lisboa, IX, 126.) 

“CBis aqui as provas de uma verdade qu 
nunca devera acir do vosto coração.”? (Monte 
Alverne, apuã Aulete.) “Há outras provas 


«ua rinda é da ava existência. (Camo, Zer 
Já do Menudo do Pombal, 117.) “UA idolatria 
do Tas, quando lorada so exagero, é uma 
prova. dê Smpotência criadora” CPlalho de 
Simeiaa, 04 Baton 246) “Até agora, porém, 
não temos provas lógicas dessa (sor, e as 
dona questões. permanecem: que é « vida! & 
Snendo começa? (Mfarauths do Conheoinen. 
do Humano, 2009) 

Provado — com, em: 

“Cttomem, provado om tentações, trabalhos, 
intortónios? (Constánio) 

“Sentença é divino, ão Inflíel ma vedado 
como provada na experiência” (Visirs, fer. 
mães, EX, 69) “Apesar do rijo ceme, provado 
a Pata nda a sigo & Rabat 

asmouso do alto a baixo.” (Albeito Eangel, 
Turfando, 207) É 
Provecto — e 

“Desenendeava as manobras, estadesndo ar. 
díleas, de facinora proverto aa correias do 
serão. !? (, da Cunha, Os Sertões, 871) 
Proveito — a, de, em, para: 

“esco esemplo tará dê proveito a muitos 

ssimistas> 

“às esmolas do Divino queimadas, sem pro- 
veito de ninguémt?> (Agrânio Peixoto, Ba. 
grinho, 108) “Com honra da República € 
proveito da pação, brilhantemente serva ao 
Foro regime.” (vi, Corias Políticos é its 
rérias 28) 

“Não Ma proveito em percorrer, nas ar 
imuções ag mesa e balcões, ds noritad 
ney chegada” (Afrânio Beiroto, À Eofinge, 
E) 

“processo que ee empregon meemo no latim, 
a que depois do fizou no português com grande 
prêveito para à clara e variolado da trave? 
ogia Moro, Eitóto de” Eingungem JL, 
118) “Não seria, em verdade de exiguo pro 
veto para. o gêsero, humano” a ampliação à 
Enerra naval dos artigos da convenção do Go. 
Fabre? (lui, Colanes de Foro, 889) 
Proveitoso — a, pare 


“Esta contribuição dos médicos veterinários 
toi dereras proveitosa à haeteriologia nascen- 
tes? (Ricardo Jorge, Sermões dum Letgo, 288.) 


(ul, Colunas às Fogo, 331.) 

“Como, por outro lado, contêm todas as re- 
lgifes preceitos provoltocos para a soiolado, 
convém que sejam pontualmente observadas. 
(Mário Barreto, Cartas Percos, 181.) 
Proveniente — de: 

“Glossário de palavras provenientes do 
frabe.?” (Tílio Nogueira, O Ezome do Por. 
tuguês, 118) 

Providência — acerca de, contra, de, para, 
aobres 

“Todas as encomiadas providências do Se- 


Bastião do Carvalho acerca da mondo, das 


Provocado 


Companhias na América .... encontram-se nos 
cecritos de Guemão.”? (Camilo, Perfil do Afar 
quês de Pombal, 82) 

CEA continuarem 49 coisas por aquele modo, 

veraeia obrigado a tomar sérias provi 
ias contra semelhante abuso.”” (Anísio 
Ansvedo, O Homem, 67.) “"As providências 
Tepressivas da polícia londrina centra os amo- 
tinadores do Trafelgar-Square.” (Hui, Queda 
do Império, 1, 124.) 

“Os estadistas portugueses consultavam Bi- 
beiro Sanches sobre variados providências da 
reformação.”” (Camilo, Per/il do Marquês de 
Pombal, 88.) “Nenhuma diligância em rocu- 
Derar o perdido poderá igualar a providência 
de o poupar.” (Vieira, apuê Morais.) 

“A polícia anuneiara que tinha tomado to. 
das às providências gara proteger 0 soberano,?” 
(Medeiros e Alinquerque, Quando Fe Era Vi 
vo, 45.) 

“cas providências do Condo de Oeiras sobre 
inquisição o iguoldado do cristãos novos o 
velhos acham-e elaboradas na dissertação do 
Ribeiro Sanches,” (Camilo, Perfil do Morque 
de Pombal, 89)) 

Provido — com, de, em. 

“Mesa provida com boas iguais 
“Bolsa provida de dinheiro.” (Morais) 
“Animal provido de garras, cornos,” (Come. 
tâneio.) “O rapaz está provido de tudo! disse 
em voz baixa. É, depois, acrescentou alto, rin- 
do: — Podia até casar, so quisesse!” (Aus 
sio Azevedo, Casa do Pensão, 193.) 

“Pi provido no agravo.” (Morais) “Ne. 
mhuma judiostura fusse provida senão nas 
pessoas mais aptas.”º (Rebelo da Silva, apud 
Aulete.) 

Provimento — om: 

“Provimento do alguém um cargo, ofísio.”» 
Provisão — de, para: 

“Pager provisão de mantimentos, armas, 
pélvora.”? (Constâncio.) 

“Deixando provisões para sua despesa.” 
(Die. do Morais) 

Provocação — a, em, para: 

“E não podia pronunciar uma palavra quo 
não fosso uma provocação aos ódios sangui- 
nários do meu ocreereiro.”? (Camilo, Mistérios 
de Lisboa, 1, 57) 

““Bsqueceiiros do nome da Daquesa de Boul- 
lon, indignamento envolvido na minha impro- 
dento provocação ao meu amigo.” (Camilo, 
Livro Negro, 89.) 

“Provocação pera a luta.” 

Provocado — a, com, po 

“eProvocado a cometer desatinos.”* “provo 
enão à mais coragem.” (Pr. D, Vieira.) 

“tProvocado com ironias.”* 

“Com a Bélgica ocorrera, em 1854, dificul. 
dnão semelhante, provocada por uma roclama- 
gão das Tulheriad.”” (Rui, Colunas de Fogo, 
18) 
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Puxado 


Proximidade — de, em 

Ut esto mato acldontve pela aa mr: 
ximidade do um vuleão.”” (Auleio, voo. aci 
dentável) “tem (a Ima) apento um centési 
mo do tamanho da ferra o à Tera & um dos 
menores planetas. Pequena, porém, como é à 
Tua, qua! relata prosimidado da Terra tem 
srmitido que façamos cuidadosos estudos de 
ds itaracthos do” Conhecimento 
Eumano, E, j 

“CProimidaão, nos graus do parentesco,” 
Corais) 

Próximo — ade 

“Ci Perdianao” nos pardieiros (próximos ao 
santubeios (Bda Gmha, Os Sertões, 560.) 
Uisão freqientadas (as hospedarias) por pes 
mens” quo têm negócios, e preferem as mais 
próximas ao centro do, comércio”? (Camilo, 
Mistérios de Lisboo, T, 9.) 

“Togo exfraquecau da conservadores, já gas. 
tos pela abolição, e, os liberais ficaram mais 
Próximos “do poder.” (Iaiz Viana Kilho, 4 
Pião do Tus Barbosa, 118) “Nos Olivais, 
povoação próxima do Lisboi, havia parentes 
do Togiciah.” (Camilo, Perfil do Marquês de 
Pombal, 45) “Num gabincio próximo do 
Jão, homen graves convereavam.”” (Afrânio 
Peixoto, d Esfinge, 70.) 

— com, de, em: 
Br. Ledemma, cuidado! Prudên- 

“seitantes!» (Ega, O Primo 


Basf, 45) 

“Ex escapando dos adeptos dessa bandeiea 
senão aqueles que tiveram à prudência de não 
arsorkla no combato.” (Rui, Colenas de Fo- 
do, 29.) “Pela prudência das aspirações, o 
ão mesmo tempo pela graça da forma, -... 
as “Cartas Persas? é um livro genial” (Mk. 
Ho Barreto, Caras Porego, XE) 

“Mas, cemo sou ajudante... Mo asonso. 
asso mais prudência ass expressões, revidou- 
lho o patrão. (Alberto Rangel, Fura-Jrundo, 
) 

Pudor — à 
“Bem o coração às vezes pudor de falar: 
nto, o fazão adivinhar > (Atrânio Peixoto, 

A Esfinge, 259.) “iTinhom pudor de falar; 

26 não tinham pudor de sorrir? (3. Américo 

ão Almeida, O Boqueirão, 17, 

Pugna — com, contro, entr 
CER pogua com os invasor 

prolongada.” 

“Pa mo apareces como .... à narração 
comovido, das pugnas contra” 03 homens de 
Rlém.”” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, 62) 

ários forias 6 


por: 
foi eruemta e 


“sa pugna gigantasoa pelos interôasos es 
abalava o mundo inteiro.”” 
glaterra, 396.) 


Pujança — do 
“Pujança de formas,” «Entro os alventia 
tava um sujeito na pajança dos anoa” 
(Camilo, apuã Aulete.) 
Pujante — de: 
“Pujanto de beleza.” 


Pungido — com, de, por: 
“ungido com o agullhão do ciúme,” 
“Sentiago o homem pungido de remorsos 
do ter excito à carta”? (Camilo, 4 Enjcitada, 
108, “Pungido de dor, das invejas da glê: 
ria! (Morais) 
“Pungido pela dúvida.” 
Punhalada — cm: 


q gio!?º (Camilo, 
Livro Negro, 38.) 
Pumição: — contro, de: 

“Não so abrirá 0 terrível exemplo do uma 
punição fulminanto contra os que matam por 
devoção à rainha.” (Rui, Queda do Império, 
1 88) 

“A pumição dos delitos o crimes 6 da algada 
dos juizes criminais.” (BY, D. Vieira.) 
Punido — com, do, por: 

“Suponha ver, no som curto horizonte, a 
Feitoria inglesa, punida com a instituição: da 
Gompanhia.??. (Camilo, Per/it do Marquês de 
Pombal, 107) 

CEA estas horas estaria cu omargamente 
punida “do men delito.” (Camilo, Cenas do 
Pos, 155.) o É 

“O Mal 6 sempro punido pelas suas pr 
prias. conseghências.”»*COamio, Mistérios de 
Lisbos, 1, 98) 

Pureza — de, em: 

“t Pureza do intenções, do sentimentos. ”? (Av: 
teto) c-Porera do linguagem.” 

“Pureza, nos pensamentos.” 

Puro — do, é 

“Puro de inveja, de avareza”? (8. Car 
neiro Ribeiro, Seróes Gramaticoi, 674.) “Ho: 
mem bondoso, puro do coração? «A, possa 
dastes 6 límpida e pura de sentido, aceso. 
a todos.”> (Bialho do Almeida, Os Gatos, 261) 

“Paço em sentimentos.” 

Puxado — a, para, por: 
ae O! frmaprieo marítimos dependiam ent 
je vagarosas barcas, a vela o à remo, 6, dt 
vasos, puxadas à cordas nos igarapés?” (Ant 
sio Azeredo, O Mulato, 65.) 


“iPuzado para fora, para cima. 

“Brás Bueno, muito puxado pela auditora. 
o para condescender, so animava a recitar epr 
sódios de sua existência de mateiro.”” (Alberto 
Rangel, Pura-Mundo, 382.) 


alificado — como, de, para, por: 

““Proferiu uma oração qualicada como o 
maior surto de clogência de que há memória 
Taquelo tribunal Queante este cinqienta anoa.” 
(Bi Oarics de Inglatera, 251)! Deteminon 
edi... quo nehuma judicatura fosse pro- 
sida sendo nas pessoas mais aptas e qualítica. 
das como tais.” (Rebelo da Silva, apuá Aulete.) 

“ção qualificado de crime “de lesa-ma es 
tado?” “Proposição qualiicada de errônea.” 
EsD. visea) 

“Bujeito qualificado para alguma diguida- 
de!” (Moraio) A 

“E? de rigor precodé-o do artigo definido, 
desde que tal substantivo seja qualiieado por 
adjetivo.” (Augusto Moreno, Lições de Lingua. 
ger, IE, 1.) “Ação qualificada por boa.” 
Quebra — ae, em. 

“Vieram (ds bácbaroa) a adotar o latim o 
se tornaram novos clementos perturbadores da 
logua, e, ainda, com a quebra da unidade po- 
tica '...., 28 diferenciações acentuaram-se 
mais, 3! (Sousa da Silveira, Lições de Portuguis, 
17) ““Uma quebra formal de relações.”” (Fialho 
da Almeida, Os Gatos, 303.) 

“Quebra” nos rendimentos.” (Aulete) 
Quebrado — ãe, em, por, sobre: 

“O corpo ainda meio quebrado da viagem.”* 
(Anísio Azevedo, O Mulato, 55.) Dat a peu 
co quebrado de agitação do dia, adormecsra.” 
Cia, O Primo Besíio, 330.) "Corpo quebrado 
de forças? (Morais) 

““Destrutdo e quebrado no ânimo. (Die, de 
Morais.) “Quebrado no ânimo.” (Constâncio) 
“Atigar o fogo, preparar O café o uma sopa 
cam grandes Bolachas duras, quebradas em pe: 
daços miúdos.”” (Domingos Olimpio, ZusiaJo. 


31), 

“Olhando longe, sem-ver, os olhos quebrados. 
pela longa. combra que os grandes eíios encur. 
vados lho projetaram na chama negra do 
olhar.» (Afrânio Peixoto, Bugrinho, 86) “E 
de recolhe no grando silêncio do sertão combus- 


mento quebrada sobre 0 ombro do cavalheiro. 
(Camilo, Mistérios de Lisboa, II, 139.) 


Quebrantado — ge, em, por: 

“<Eº ordinário pensar crradamente o homem, 
quebrantado de um amor sem esperança, que é 
Griador fez uma só mulher para o molde dos 
seus desejos.”? (Camilo, 46 Três Irmã, 189.) 
“86 recabeu zecusas, e voltou para tel país, 
pobre e quebrantado das fadigas de tão longa. 
viagem.” (Mário Barreto, Cartas Persas, 28) 

“Quebrantado no corpo ou no espírito, 
(Die do Morais.) 

uebrantado por trabalhos superiores as 
suas forças.”” (Camilo, As Três Irmãs, 200.) 
“<ra homem já do idade, muito maia quebram 
tado por entermidades que pelos anos.” (Fau- 
nay, Inocência, 182.) 
Quebrantamento — de, em 

“Serio um formal quebrantamento da pala- 
vra dada.” (Camilo, ds Três Irmãs, 174) “O 
amor de Deus não 6 o quebrantamento de todos 
os laços que nos prendem ao mundo.” (Idem, 
Mistérios do Lisboa, TT, 6.) 

““Quebrantemento na carne, no corpo” 
(Constâncio. 


Queda — às, em, para: 

“Levou uma queda ds grando altura.” 
“eViaim-so ainda al alguns templos .... como 
monamentos da queda de toda a erença./) (Her 
culo, apua Aulei) é Sono 

<*Houvo mudança, perda e queda nas out 
(Die; de Moraiaoe 2 é 

“todos têm queda para malucos.”> (Taunay, 
Taveêci, 12) Et vem rapaz mto Seia é 
que tem bastante queda para as letras.” (Gi 
fão Oruis, 4o Embalo da Rede, 88) «O ho 
mens de já não ligam as mulheres daqui, mau 
sertaneja tem queda p'ra brejeiro'” (5, mê 
rico de Almeida, A Hagaoeiro, 108.) “Bra um 
ponco pálida, 6/08 poctas em todoé os tempos 
tiveram sempre queda para as criaturas deseo 
rodas?! (Mo de Assis, Contos Fluminenses, 
185) 

Queimado — com, de, por: 

“B foi ver Soledade que estava queimada 
com Pirunga, porque a carregara nos braços. 
(3. Américo de Almeida, A Bagaceira, 96) 

“Vinho queimado do sol da Ásia.?? (Camilo, 
4 Enjeilada, 160.) “Dois rapazes, um do 13 
& o outro de 12 anos, queimados de so), anitos 
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Ed 


Quinau 


pelas terras camaradas do Sonta Rosa.” (3 
Lins do Rego, Usina, 15.) 

“Queimada sua flor pelos calores do estio 
(Antero de Figueiredo, Jornadas em Portugal, 
710.) “ Mogo alto, magro, nervoso, com um bi 
gode sujo e queimado pelo fumo.” (Afrânio 
Peixoto, 4 Esfinge, 241.) ““Cotiando ss bar. 
das agrestes, queimadas pelo sarro do pixuá?” 
(Alberto Rangel, Furo-Jundo, 220.) 
Queimadura — com, em: 

“Cgi vitima de uma queimadura com álcool”? 

“ePem uma queimadura na mão.” (Morais) 
“A queimadura na perne tem-no incomodado 
muito. 

jucixa — contra, do, quanto a, cobre: 
e pai o so ss tados Unidos reg 
tram um enso, que agora me acode, à propósi 
das queixas do alassalhador contra a vetmém- 
cia da minha linguagem.” (Rui, Colunas de 
Fogo, 142.) “Nenhuma (voz) se lhe ouvia, nem 
de queixa entro soa atormontadori, nem da 
resistência ou repugnância contra, 08 tormen- 
Ciça den, TE 1) “Não usava 
tncar na melindrosa questão, bem qua as eonté 
nuas queixas de Pereira contra Meyer lhe des- 

am, ensejo mais ou menos favorável para de- 

itaraçadamente. encetá-ia.” (Taunay, 1no 
cência, 151.) 

“câver queixa de alguém.” (Constâncio) 
“eTenho queixas do meu antigo companheiro do 
casa”? (Aulete) 

“O aisunto era, então, as queixas do capi. 
falista quanto da erisea de seu Ligado,” (Mário 
Sate, Os Azevedos do Poço, 11.) 

ceyieram as queizas Habitutis sobra seu ma- 
rião.” (Bra, O Primo Basílio, 25.) “ira (a 
Carta) de Portel, com muitas queixas sobre o 
calor, sobre as más estalagens.”” (Idem, ibiem, 
137) 

Queixoso — de: 

HO, prior, levado pela ambição, e queizoso 
do agravo da sua prisão, não duvidara efetiva: 
mente vender a espada ao rei do Castela.” 
Clebelo da Silva, Contos o Lendas, 201.) 
Quercla — com, contra 

“8 desejamos entrada brilhante na eivil- 
“ação, “armamo-nos,  procuremos querela. com 
ta tação européia.” (Afrânio Peixoto, 4 Es 
finge, 146) 

“Car querela contra alguém.” (Aulete) 
Querido — a, de, em, por 

“oTulo tem alguma coisa, fatal, que o faz 
querião a muitas mulheres.”? (Camilo, 4 Neta 
do areediago, 40.) 

“Taís Macedo, o poeta festejado é querido 
das mulheres, .... aproximonse.!? (Afrânio 
Peixoto, À Bifingt, 06) “Tudo concorra a de 
lieiardhe a conselência do ser querida de to 
dos.?? (Camilo, À Enjeitado, 198) ““Imaginam. 
dos daíias duma alma de homem que estive 

àquela hora, sendo querido de uma das duas 
menidas.”» (Idem, ibidem, 25.) ““Sebastião era 


o querido de ambos, e mais querio, se pos, 
defpai de Susana, camara do rei” (Canto 
ER») 

“Uia ve! Cento vasto de relações o ge 
acatada é querida na tostado” (Afrânio Eai 
eo Sofinae 381) 

“2 qa rapa quado por todos €3 comp 
aeiros > 
Questão — acerca de, com, concernente a, de, 
entre, por, sobre: dd 

“ci achas novas quest 
igião (Mário Barreto, Cartas Peri, 2) 

ÉUOs seshores sabe que eu Hive ont ta 
questão ore Sr Marques de Oliveira” pro 
de Rique, Quando Bu ra Vis 
363 teria dada seios metio em questo 
oi) meo mundo.» (G" Neto, 4 Cidade Moro 


acerca da re. 


“E Questões concernentes ao lugar dos prome. 
“umes complementos na sentença”? (Rui, Zéplio, 
ao) 


ão entro na questão da ortografia clima. 
lógica”? (O. de Eigueiredo, Lições Prática, 
1,97) “E? que é uma questão de gratifo, 
paro “mim”? (ea, O Primo Basílio, 12) 
“Questões de familia o obrigaram a exe 
triarae.”” (Aulete) “Não obstante, também 
fazia questão de dizer o que bem entendia, sem 
prestar atenção nos pés em que pisavam.” (df. 
Tavilhas do Conhecimento Humano, IL, 80.) 

“ Avistei as chaminés do engenho do Mendom- 
a e a faixa de terra que sempre foi motivo de 
questão entre elo o Ealuotimno Padilha.” (Gr 
ciliano Ramos, 8. Bernardo, 37.) 

<iCatunda, que dispunha” de um mundo de 
barras, fazendo questão por um engenho que 
mais tervia à outra tsina.”” (J. Lins do Regt, 
Dina, 65.) 

“Escitando Plutarco, e disputando uma 
questão sobre a forkuna do Império Romnm, 
diz assime ...!? (Vitira, Sermões, IX, 128) 
Questiúncula — sobre: 

“Um pobre homem do boa té, colocado em 
um grêmio de crotinos, percuadido do que às 
questiâneulas sobre infalbilismo, fora das am 
das, «-.. podem preocupar as rigilia de pestis 
que estudam”? (Camilo, Boêmia do Espírito, 
E) 


Quictude — e, para: 
“A quietude “do ambiente, quietudo di 
águas, 


São poi go quinto er, os a 
qu QE qa) 
io ese 
re foi o triunfo da paciência de Esti- 
o ia ua 
q tão q 
Todo PR Cuide dE fi) 
“AS e o To) om 
do qo sã do pç 
de da no a QE 
quis 
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Quizília 


Quinhão — de, em: 

“Não devo tentar à felicidade, da qual não 
tenho direito ao menor quinhão.” (Camilo, Ji. 
férios de Lisboa, 1,67.) ““ Não queremos 0 no 
so quinhão de publicidade, senão em severidade 
dureza. (Rai, Queda do Império, 1, 353.) 

“Parece qua "tens aisto algum quinhão.” 
(Dis. do Morais.) “En tenho Um quinhão na 
fomnça.” (Castilho, apud Aulete) 
Quinhoeiro — qe, em: 

“Não caso pobre com Corina, é também não 
a faço quinhocira da minha. dependência.” 
(Camilo, Estrelas. Propícias, 168.) 

“Quinhoeiro ne demanda. (Er. D. Vieira.) 
“Os antigos biógrafos e comentaristas não O 


condecoram como quinhosiro nos fastos das 
chrnificinas memorandas.”” (Oamilo, Boêmia 
do Espírito, 188.) 

Quito — do: 

“tPrimeixo que elxei D. Manuel desse el-rei 
de Ormuz quite das imposias pároas.”” (Rebelo 
da Silva, opud Auleta.) 

Quixília — com, contra: 

“Eu sempre tive quirília com tua filha e 
com o mulato; por aligma coisa era. (Cami- 
lo, 4 Neta do Arcediago, 63.) 

'eSobral é impenitente áronista e daí à sua 
quisília contra ele.” (Afrânio Peixoto, Bu- 
Orinha, 201.) 


Rabicho — por: E 
“ego já Ena um rabicho doido por ela.” 
(Gastão Cruls, do Embolo da Rede, 71.) 
Radiante — com, do, por: 
“0 aluno ficou radiante com o prémio que 
receba?! 

a. aobressaltada: e ao mesmo tempo 
radiante de satistação.”” (Aluísio Azevedo, O 
Mulato, 384.) *"Quanão voltei condecorado e 

randecido, capitão aos vinte é um anos, ra 
djinto de glória, à procurar a minha oração 
nos braços de minha má, já a não encontre?” 
(Camilo, 4 Enjeitada, 27, “ Apreciaiome múis 
das lágrimas? Mau coração é o vosso! Receb 


mo assim, radiante desto júbilo, que eu 
Tepartir por vês....!” (Camilo, Livro Negro, 
165) 

“iSentia-se radiante por ver que todos 03 mais 
não abriam a boca, enquanto els estivesse com 
à palavra” (Aluísio Asovodo, Cosa de Pen 
“ão, 118) 

Raiva — a, de, por: 

“EA sua criada tem raiva à minha cabra.” 
(Mário Barreto, Através do Dicionário é ds 
Gramática, 356.) 

“Todos tinham raiva. do mar.” (J, Lins do 
Rego, Usina, 81) “elo não era como Deodaio, 
com raiva de todo mundo.” (Idem, ibidom, 
40.) <&Tomou raiva de sua mulher Popéia, que 
estava grávida, e deudho um pontapé no vem- 
tres” (draravilhas do Conhecimento Humano, 
38) 

“E sentia uma raiva mortal por tudo e por 
todos.?> (Aluísio Azevcão, O Mulato, 100.) “P 
adormesi sentindo no peito uma raiva surôa 
Belo mou tio, o único enipado se tamanha bar 
haridade acontecesse,” (Gastão Cruls, História 
Puxa História, 41.) 

Raivoso — de, por: 

“Que múquinas e invenções de atormentar 
não excogitou a sevícia, raivosa de se vor ver. 
cida, pará combater e tentar vossa fortaleza?” 
CYisira, Bernões, TX, 47.) 

“Raivoso por ser forçado a expatriar-se.” 
Rajado — de: 

“ÃO céu, rajado do branco o preto, tm eéu 
grisalho, anunciava a ante-manhã.”! (3, Amé- 
fico do Almeida, O Boqueirão, 190.) 


Ralado — de, em, por: 

“E eu, velho 6 enfermo, ralado do saudades 
do coração que consumi, .... fiquei por cá, 
quíneo anos depcia dels.” (Camilo, Cenas de 
For, 103.) “Coração ralado de amarguras” 
(Garra, agua Aulete, 

“Gente simples, medíoere do fantasia, rala 
da na peneira do remerrão quotidiano.” (AL 
Derto angel, Pura-Sundo, 188.) 

“En, com quarenta e cinco anos de idade, 
ralado por desgostos do todos os gêneros e te 
tios, herdava da mãe do minha filha o maior 
do indos.?? (Camilo, Cónas da Hos, 178.) 
Ralhos — com: 

“tDeixe do ralhos com as erienço 
Ramificação — em. 

“cRamificação do ensino em primário, secam 
dário e superior 
Rancor — a, contra, por: 

“tTem grande rancor a tudo que é inglês 
“*Homem “que conserva. rancor a algeém.» 
(Constâncio) “ Explodiu o seu rancor qo dele. 
gado, afê dehar pretexto para o desafiar” 
Camilo, Boêmia do Espírito, 94.) 

“Surgiam já, traduzindo-se em alusões acer 
tas, surdos rancores conira imaginários respon 
sáveis por aqueias desventuras.” (E. da Cunha, 
Os Beriões, 442) 

“PB, assim, se explicaria o reneor pessistete 
de fito pelo padrinho,” (Medeiros e Albuque- 
que, Quando iu Era Vivo, 66.) 

Rancoroso — contra: 

“Está cada vez mais rancoroso contra o gem 
Rapidez — ão, em; 

“Veja que rapidez de movimentos! ?* 

<£O merceimento começou a medir-so, nos ala. 
nos, pela rapidez cm atabalhoar exames.” (Rol, 
Queda do Império, 1, 200.) 

Rápido —em: 

“E Rápido nos movimentos.”' “Precisa (a li 
gua) nos conceitos, rápida nas máximas, evide: 
fo nos conceitos.” (Antero do Pigueireão, Jor. 
nadas em Portugal, 46.) 

Raro — de, em. 
“ey um livro raro de encontrar.” “cas jo: 


tenções irônicas (são) sublinhadas tão do mam- 
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so, que se adivinha logo um mestre miniaturis 
ta Cl Oraro de sabor entre sensaborôce que 
por aí medram.”* (Fialho de Almeida, Os Ga 
los, 234.) 


Mostrava-se raro e difícil em assunto de 
arte dramática.”* (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 
us) 

Rasgado — a, com, de, em, entre, por: 

“e Esses novos horizontes rasgados à seu futu- 
to deslumbram-no.”” 

“tinha o peito rasgado com a lança.” “AS 
fase rasgadas com as unhas» (Morais) 

“Voume longe, o o peito Jovo rasgado de 
acerba dor.”! (6, Dias, apuã Aulete.) 

“EA misteriosa veia vai rasgada em esteiros 
raziados.”? (Filinto Elísio, apud Pr. D. Vieira.) 
“Um velho cor de bronze, todo rasgado no faio 
somo um doido.” (Fialho de Almeida, Os Ga- 
tos, 58.) 

“eiaviam-se eequadrinhado todas «s anfrae- 
tuosidades, o todos os dédalos rasgados entre pe- 
dras, e todos os algares fundos.” (E. da Cunha, 
De Sertões, 286.) 

“rMostra-nos os campos rasgados pelas gra- 
nadas, as vinhas darribadas e 08 eseombros de 
qua casa? (Brico Verissimo, Saga, 10) 
“Uma velhies extemporânea arregoou-lbe pro- 
fundamento ds togumentos do rosto, que pare 
«em rasgados pela proeminência dos. ossos.” 
(Camilo, Mistérios de Lisboa, T[, 108.) 

Rasgo — de, em: 

“Um rasgo de caridade.” (Pr. D. Vieira.) 
“Rasgos do clogiência.”” (Morais.) “Rasgo 
sublime de yirtudo, patriotismo.”? (Constâncio. ) 

“A revolução abolia de um só rasgo na 
aologia da humanidade os tempos antoriores a 
89, (Latino Coslho, apud Aulete.) 


Raso — com, ds: 

“Uma (estrela), entretanto, maior, bem per 
to, rasa com o horizonte, chamou o stu olhar e 
prendei-o, demorado na contemplação.» (AF 
nio Peixoto, 4 Esfinge, 187.) 

rEu o fia com 03 olhos rasos de lágrimas.” 
(Medeiros e Albuquerque, Quando Eu Era Vivo, 
6%) “"Pareco que lho estou vendo ainda os 
olios rasos de ígrimas do feliidado com que 
dl tantas vezes me contemplava.” (Camilo, 
Cenas da os, 199.) 


Razão — de, em, para: 

“rá imprensa não tem grandes raxõos de é 
tar contento consigo, porque o mundo oficial 
esteja com ea catintuta ». CRinh, Colunas de 
Fogo, 143) “Perguntava múita” gente à re. 
“ão fisiológica da cor africana de Infe, tão di 
Vesa da arara inglesa de seu pal.” (Camilo 
Zeta do Arcegiago, 6.) ““ Ele acabou por di 
“er que não podia viter sem mim, que eu era 
a única pasto da sua vida.'? (Ferreira de Cas- 
do, Eteraidado, 181) 

É Carlo tem resão no apelo dirigido aos 
ginios paragualos, que seibam lr é escreve, & 


faserem dessa biografia o campo dos seus me- 
liores talentos. ”> (Rui, Cartas da Inglaterra, 
244) “Há razão ém ser adulada: é (ão dite 
rente das outras... ”? (Afrânio Peixoto, 4 Be 
finge, 12) 

“Não Má razão para desanimarem os escrl- 
fores propensos a escreverem neste gênero.” 
(Camilo, 4s Três Irmãs 10.) “Os que não com- 
fiam nele (oxéreito) é porque têm razões pra 
desconfiar da mação.”* (Rui, Colunas de Fogo, 
24.) “Entendo que não há raro para um ho. 
mem preferi os livros novos, sem haver lido am. 
tes todos os antigos.” (Mário Barreto, Cartas 
Poreos, 87.) 

Razoável — em, pura. 

“O mosso amigo está muito razofvel nos meus 
discursos?” (Camilo, 4 Neta do Arcediago, 
E) 

“Eheto esta casa rasoável para mim.!? (Pr. 
D. Vieira) 

Reação — a, contra, diante de, em favor do, 
para: 

“LA reação a esse ultrajo não se fes espe. 

“A reação republicans contra a monarquia 
procede, direta e beneficamente, da reação mo- 
nárquica contra as leis,” (Rui, Queda do Im 
pério, 1, 81.) “Donde poderia vir a reação 
contra fais males -...1 (Idem, ibitem, 29%, 
“EO meio, desenvolvendo-lhes o gosto do sacri 
fício na reação contra não importa quem, e 
desse no que, desse, obrigara-os à esse desígnio 
de ataque” (Alberto Rangel, Fura-Mundo, 
E 

“oenho observado as minhas reações dicato 
da vida, quero agora ver como me porto em 
face da marte.” (Erico Verissimo, Saga, 68.) 

“Opera-se uma forte reação cm javor da 
lingua jatina.” (Júlio Nogueira, O zome de 
Português, 21) 

“No ânimo do chefe expedicionário pairara 
o temor de um assalto noturno pera o qual 
havia reação possível. ”? (3, da Cunha, Os Ser. 
ões; 408.) 

Realçado — com, de, por, sobre: 

“Sabor realçado tom a santidade do costa- 
mes? (Die, de Morais.) 

“ee tudo simples e dum gosto sério, reslça. 
do de riqueza e elegância.” (Fialho dê Almei. 
a, Os Gatos, 1085) 

“eà emoção estranha do altura imensa, real- 
cada pelo aspecto da pequera vila, embaixo, 
mal percebida na confusão caótica dos telha 
dos.” (E, da Cunha, Os Sertões, 146.) “O me. 
recimento realçado pela modéstia”? (Constâm. 
cio) 

“tosa tão alta, a reslgada sobre meu entem. 
dimento grosseiro.” (Die. do Morais.) 
Realização — em 

“eFértais têm sido nossas realizações neste 
campo, porque, ajuntando levemente aqui ou 
subtraindo ali podemos combinar velhos ele 


Reanimado 


322 Recalcado 


mentos em novos é admiráveis objetos." (Ma 
Tanilhas do Conhecimento Humano, 1, 270.) 


Reanimado — com, de, para, por: 
“oReanimado com os conselhos paternos.” 
“cLesantou-se resnimado dos calafrios da 


pari Piano 2º Câpuã Carlos Góis, Sinteos 
So regência, 96) 

cedo Belo bem acolhimento, o nosso 
assa “ouco, des, herdade ao cora 
o fee ho podia” (Camilo, Cenas da 
do ea) Aninha mãe, reanimada pelo ex 

de erga que fais eomoções lhe deram do 
Cerca achou te mais confortada no corpo.” 
(nc nfisiérias de Ltdos, 1, 216) 
Rebaixado — q, de, por: 

go, Lufe Antônio, pedago A'aano, bro 
to, vebaizado a ósseo calfises do sertão, est 
dito a mugurana em torno à vítima inocente? 
“alterto Rangel, Fura-Mundo, 143.) 

“0 Dr Valadares Ribeiro, rebaixado do 
cabefituo a condjuvantes> (Bai, Queda do Im 
pério, 872) 

“eta do clrcuro rebaixado pelo desbrio com 
au implorar o perdão, e réu conttso do uma 
Songunta por mobivo mranea bonestos aos lhos 
Josf velhos sérios.” (Camilo, Boêmia do Eopé 
it, 982) 

Rebaixamento — a: 

cefebaizamento dos poderosos” “Bs ines. 
plicável seu rebaixamento do papel de Jncaio 
os politico infivetes> 
Rebatido — a, com 

“rebatido a braços» (Die, de Morais) 

“cprelensões despresíveis e rebatidas com um 
ausâém igual no nojo.” (Camilo, 4 Engoita 
dado) 

Rebelado — contra: 

“op obra da atitude da reça escrava, rebe 
lada contra os feudos pola invasão do erange- 
Mo abolicionista na região tenebrosa das sen. 
salas, (Rui, Queda do Império, 1, 808.) “Os 
ducados de Seblesvig e Holstao, rebelados com- 
dra a constituição posta pelo governo de Co. 
Penbiaguo, foram invadidos pelas tropas dina. 

equesas2º (ldem, Cartas de Inglaterra, 135) 


Rebelde — a, contra, em, para: 

“Não contente de me eriminar como rebeldo 
à gramática, mo crgih, até, do atentar contra 
a visiva dos leitores.” (Rui, Réplica, 440.) «A 
paciência triunfa de fnimos roboldes ao império 
da razão e do dever.”” (Camilo, 48 Três Irmãs, 
71) “Paixões rebeldes à le, à razão, à pru. 
dência,” (Morais) 

“Chamais no infanto rebeldo contra ma 
mãe.” (Hereulano, O Bobo, 59.) 

“Rebelda em aprender, em cumprir eom suas 
obrigações.”” 


“ Anexim que o filho da senhora Ana Canas 
freira retirera na memória, rebelde sempre pará 
à imperativo do verho “laudo”. (Camilo, 4 
Neta do Areedicgo, 25.) 

Rebeldia — a, com, contra: 

“0 sulista, absolutamente alheio âquela agi: 
tação, tevelava, na rebeldia dos decretos da 
metrópole, completo divórcio com aqueles luta 
dores.” (E. da Cunha, Os Sertões, 83.) “Como 
suportara com paciência os efeitos de sua re. 
deldia à vontade do pai, estava absolia no juízo 
divino.” (Camilo, À Enjeitada, 260.) “Tebel 
diz da doença aos remédios.” (Canstâncio.) 

“eEomenagem ao francês, em rebeldia com 
as regras vernéculas do plural dos nomes 
(Rui, Réplica, 560.) 

“6 "espírito, predisposto para a rebeldia 
tranca contra à ordem natural, cedeu à única 
reação do que era passível”? (8 da Cunha, Os 
Sertões, 153.) “Viu a República com maus 
olhos e pregou, coerente, a rebeldia contra as 
novas lei.” (Idem, ibidem, 180.) 

Rebelião — contra: 

“Eu sou um daqueles anjos decaidos que 
acompanharam Belzeho no antiga rebelião com 
tra Deus.” (João Ribeiro, Floresta de Bam 
los, 70)) “A sua força moral de mão acaba. 
Ta, perdêra-se desde que ela amimara a filha à 
rebelião contra oa brios de sau pal.” (Camilo, 
à Enjeitado, 258.) 

Rebucado — com, em: 

“Na constiuição de 1820 chama-solhe com 
selho de estado, rebuçada com este nome 
Próprio a idéia, que então julgou impopoles, 
de Gm Segunda câmara” (Gartis, ape Av 


À buiíea vão prócurálo de noite, rebu 
dos cm manténs dê rorame, várias figuras de 
judens, mercadores, fisico.” (Antero de Er 
gueiredo, Jornados em Portugal, 82.) ““Deseera 
Guerubina, muito senhora de si, rebiçado numa 
capa de Tânia fusca e entrata numas andas 
entajreladas.”* (Alberto Rangel, Pura-Mindo, 
E 
Recado — a, de: 

“Adeus, recados ao Jorge.” (Ega, O Primo 
Basílio, 288.) = 

“De Abrantes mandou resado a eua senhor 
de como em dois dias, o maia tardar, viria be 
Jardhe a mão.” (Bebé da Silva, Coitos e Len: 
das, 186.) 

Recalcado — às, em, por: 

“ePleitos recalendos de dobres e malícia” 
(Constâncio, 

“O amor do homem, recaleado no coração 
pela indiferença daquela a quem no abismo do 
eu orgulho disso: ctu serão minha!» (Her: 
culamo, O Bobo, 47.) 

“Resaleado pela disciplina vigorosa do uma 
eledado culta, & ava nerrose explodiria na 
erota, 0 seu mistiismo comprimido esmagar 
Araci.” (E, da Cunha, Os Sertões, 180.) 
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Recamado — de: 

CeRamos .... recamados de flores alvisi 
mas.” (B. da Cunha, Os Sertões, 43.) “O 
Banto da noite recemado de estrelas.”? (Cons 
tâncio.) 

Recambiado — a, por: 
“eTítulo recambiado do sncador. 
“Mas toda a ardência reflui sobre ela (ter 

ra), 2ecambiada pelos nuvens.” (E. da Cunha, 

Da Sertões, 38.) 

Recatado — contra, do; em: 
“eTrazia as filhas recatadas contra as tenta- 

qões mundanas, "” 

Et ítio recatado das vistas euriosas.!* «Tem 
no reeatado de todos os perigos.”” (Morais) 
“« Pé recatada no intimo da alma.” 

Recato — em: 

“Recato nos modos, no vestir, no falar.” 


Recebido — a, com, como, de, em, por; 
“Recebido à mesa, portou-ee com modásti 
 diserição.”» «A inteência, que algumas pes- 
dogs apregoavam, era em geral recebida a riso, 
como um paradoio,”º (Camilo, O Bem e o Mal, 

18) 

“ÍA lição não podia vir de maior autoridade. 
Mas há de ser recebida com desdém e galhote. 
(Rui, Colunas de Pogo, 238.) “Uma paixão re 
cedida oom desprezo... e depois acolhida com 
piedade.” (Camilo, Livro Negro, 177.) 

“A razão natural cbriga-nos à dofendor m 
“a honra e nossas palavras quendo são reset 
das como calúnias.”? (Camilo, 4 Enjoitada, 87.) 

“O ausílio recebido do Tnstituto pouco Me 
cerviu,”» “As afrontas, recebidas do amigo, 
dão duas vezes ignomintosas.”” (Camilo, Livro 
Vegro, 80.) 

“linha. filha virá então para mim, e será 
recebida no seio da abundância e do contenta- 
mento.” (Camilo, 4 Enjeitada, 58.) 

“As palavras latinas que sofriam tais mu- 
danças fonéticas eram as que, recebidas pelo 
ouvido, rolavem de boca em boca, no largo pe- 

lo im que não se escrevia 0 romance.”” (Sou- 
a da Silveira, Lições de Português, 95.) “Bm 
Lisboa fora bem recebido, particularmente por 
João da Cunha é Faro.” (Camilo, 4 Neto do 
areediago, 20.) 
Recebimento — em: 

“Seu recebimento xa Academia revestiuse 
de grando colenidade.”” 


Receio — a, de, em, por: 

“cAfizera o espírito ardente da jovem macio. 
núlidado a dizor alto as suas angústias e os 
seus sonhos, sem receio da revinditas dinásti 
ens,”> (Fialho de Almeida, Os Gatos, 38.) 

“Os mateiras, .... no receio ds que lhes fi 
seseem pagar caro ter olhos e olharem, fugiram 
à unhas de cavalo.”” (Aquilino Ribeiro, 4 Bo 
talha sem Fim, 0.) “Alguns fidalgos de Gui 
mares, .... vencendo o seu horror a franceses 


é o reco da pecha de jacobinos, teegicatavam 
à “conversação, do coronel, (Camilo, 4 Enjor 
fado, 18) “A primeica função da ilstóia 6 
patentear as agões virtuosas é inspirar o receio 
a infâmia, que, na posteridade, acompanha es 
palavcas o ações criminosas. ”” (ui, Queda do 
Império, 1, 888) 

“via admentar o receio em abrigar tão peri. 
goso sedutor.” (Taunay, Inocência, 95.) ““Para 
essa lentidão, esse receio das raças transocedai- 
cas em demêndar 0a nossos climas, nada tom 
contribuído tanto como a sinistra influência do 
pesadelo amarelo.” (Ru, Colunas de Fogo, 80.) 

“ºTnftizos são todos ds moradores de Cova 
donga — aeudiu Pelágio; — mas o que à des 
ventura comum janta, receios bem fundados 
Pela honra ox, no menos pela vida daqueles que 
muito mou é mil. vezos mais desventorado.” 
(Hereulano, Buri, 105.) 

Receoso — ae 

“D, Perpitum, receosa dos resultados, chama 
ra médico.” (Camilo, 4 Teia do Arceiiago, 
Tá.) "0 page, receoso de slgum salto traiçoei 
To, eoseudo cor à parede.» (Ídam, Mistérios de 
Tiboo, £ 210.) “!Rescoso de 4 haver ofendido 
com vt lúme! injusto” (Atfânio Peixoto, 4 
Esfinge, 96 - dista 
Amâncio tintlgamente, receoso de 
colega”? (Aluísio Azevedo, Casa de Pensão, 
49) 

Recepção — a, de: 

CLA entro à consciência do velho e o minis 
tro de Deua se estava preparando tma branda 
recepção à Eulália.” (Camilo, 4s Três Irmãs, 
E 

“ºB, sem que a chamassem, veto À Jide casi 
ra, ajudando à mãe no apresto da recepção de 
eta? orge, que havia do vir (Atânio Pei 
xoto, Bugrinho, 16.) 

Recheio — com: 

“ºO rehelo com passas torna o bolo muito sm 

doroso.!? 


“Os estampidos da sua cólera são reclamos. 
ao instinto da afinidade.” (But, Colunas de 
Foge, 60.) 
Reclinado — a, em, entre, para, sobre: 

“tinha a cabeça reclinada o ombro da fi- 
na 

Cetim jovem cavaleiro em pó falava também 
em vot baixa com uma formosa donzela, que, 
Teclinada na última almadraquexa, respondia 
entre risadas cos ditos do seu interlocutor.” 
(Herculano, O Bobo, 49. 

“A orgulhosa denhora-moça, reclinada entre 
as mucamas protas, com os olhos cerrados a 
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reteto do defender-se da poeira do massapé, 
Peer dar pela sua presença.” (Xavier 
dtfimes As Polias da Estrada, &.) 

“Ri Veloso admirava as “poses! do me 
ianeoia, que mitava: pernas fraçadas, mãos 
Voice "o Solto, busto Feclinado para trás é 
Saba Judo através dos pálpebras descidas.” 
QAgranio Peixoto, A, Esfinge, 68) 

“£0 pede, pensando que eu, assim reinado 
sobrg É fasê eo, devia incomodá-a, quis de- 
derlaçar-ies” (Câmilo, Mistérios db Lisboa, 
1385 VE Vasco estava drquejamte, com a fronte 
mielinada cobre o, travesseiro do gua. mãe.” 
(idem, Oenas da Pos, 201) “Lúcia caminhava 
feia aciada sobr lo talando he em tom 
E vagaroso, com acentuações finas de boa 
Citação: Chlnísio Azevedo, Caso de Pensão, 
E) 

Recoberto — com, de, por: 

“ima parte do cho fé! recoberta com areia 
traria da Palestina.” (Herman Lima, Outros 
Géis, outros Mares, 1169) 

“ch mesa, achavase recoberta de flores. 

“«Gemas do água puriscima, recobertas pelo 
escória do cativeiro,” (Ru, Queda do Império, 
Ds) 

Recobro — de: 

“ofeeabro dos” sentidos perdidos.» 
tais) + Negailes tudo, Jevando à resistência 
EU btensiva at6 da oxtrêmas da legitima def 
fa; até às últimas raias do resobro da legítima 
Propriedade.” (Rui, Componho. Presidencial, 
5) 

Recolhido — a, em: 

Teso o faria Cada vez mais retirado, reo- 
ido “ão mundo das quas” fantasia (hair 
Viana Eslho, 4 Vida do Hui Barbosa, 90.) 
didonçalo Cristório não tinha imãos, mem 08 
presos protanos eram recolhidos cos mosteiros. ”* 
(Oamilo, Perfil do Marquês de Pombal, 01.) 
Semecoltidos & fortaleza da ilha das Gobris 
desão 2 do mês passado, os três oficiais pado- 
cem, há quarenta dias, seçdestro absoluto» 
(Rai, Cotinas de Fogo, 194) “Amâncio pare. 


zém, recolhido ao tou novo quartinho no primei 
30 andar, não sentia a menor disposição par 
dormir.” (Aluísio Azevedo, Casa de Pensão, 
166) 

“ih£ulhares recolhidas em mantilhas o senho- 
ras com gevilhanas nos penteados altos.*? (An. 
tato de Figueiredo, Jornadas em Portuga, 01.) 
“Não dizia nada Paulo de Andrade, mudo e 
zecolhido em gua aprecnsão.”” (Afrânio Peixo 
to, À Esfinge, 145.) “ Disso-lho claramente que 
Flávia .... por causa delo tinha do ser reco. 
ltida em algum convento.”” (Camilo, 4 Enjei- 
tada, 164.) 

Recolhimento — 

“Er preciso. provi 


ciar no recolhimento 


desses pobres a um asilo.” 


“eRasolhimento em algum mosteiro ou con 
sento 
Recolocação — em. 

“Hoi muito justa eua resolocação no posto 
qe cera, 
Recomendação — a, para 

Minha resomendação à elo não adutes 

“ÃO assunto ars, então, .... as recomenda. 
cões da ciência para quo fosse repatir é estao 
de águas no Gerar.” (Mário Sete, Os Aseueios 
ão Poço, 11) 

Recomendado — a, de por: 

“Deixandoa partir (a filha), entregue à 
professora, o recomendada à amirades anã em 
Roma.” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 18) 

“> dever recomendado do pais à filhos 
(Rui, Quada do Império, L 155.) 

““botados de folha corrida, do caligrafia par 
súvel o pertunetória redação oficial, recomen. 
dados por compadrio, à siluação no entanto 
não lhes trazia todas as vantagens materia da 
Zea requisito (Alberto Rangel, Fur Sfundo, 
35) 

Recomendável — a: 

“E? um livro recomendável a todos os esta 
“loss da lingua vernáculo.” 

Recompensa — a, com, de; como, em para: 

“im recompensa dos tervigos à intrução pá. 
bica, Lafaiete propãs no Imperador que fossa 
dado” a Ri o titulo de conselheiro.” (Luis V 
na Filho, 4 Vida de Rui Barbosa, 90.) “Sin 
inha erá um grande tesouro que Dea lhe dera, 
como recompensa a todos os Eous antoricros pa 
decimentos.” (Abílio Barreto, 4 Noivo do Tre. 
peiro, 44) É 

TIA recompensa com dinheiro às vezes em. 
solse humilhação.» 

“EP uma jvata recompensa do sentimento que 
me inspira há quinse anos.” (Camilo, Aritérioa 
de Lisboa, 1, 144) “Em recompensa dos bene. 
feios feitos lhes pediram os tios que deixassem 
na companhia deles um dos filhos,” (Idem, 4 
Enjeitada, 133.) 


“Não quero a sua conversação como recom- 
pensa da hospodagem.”” (Camilo, Mistérios de 
Lisboa, 1, 11.) 

“iDevando ter em recompensa. unicamente a 
glória.”” (Horculano, O Bobo, 18.) 

“Para recompensa de seus serviços, concedeu 
lho uma pensão.”? (Fr, D. Vieira) 
Recompensado — com, de, por: 

“A virtude é recompentada com a paz da 
conseiência ”* 

“:56 poderei or foliz, considorando-me útil 
a recompensada de minha utilidade.” (Camilo, 
As Três Irmãs, 104) 

“iXi, recompensado pelas bons serviços que 
prestou.” 


Reconcentrado — em: 

“rTaveja reconcentrada no coração.?? (Die. de 
Morais.) *'Reconcentrada xo espiritualismo das 
suas, afeições, não sabe que os vôos da alma 
derem ser reprimidos pelas leis do decoro.” 
(Camilo, Mistérios de Lisboa, T, 98.) 
Reconciliação — com, de, entre 

“Tarde surgiam no ânimo do imperante as 
veleidades de reconciliação com o pais.” (Rui, 
Colunas de Fogo, 7.) “Reconciliação com a 
Justiça, a lei e à ordem social,” (Idem, Queda 
do Império, T, 200.) “Tudo se transformava 
com à intervenção da primeira chuva, como se 
a queda dágua fosso o hissope aspergido da 
reconciliação do céu com à terra precita.» ( 
Américo de Almeida, 4 Bagaceira, 240.) 

“A reconciliação dos dosavindos, dos ltigan- 

“A resente lei, construída como obra de boa. 
té e reconciliação sincera entre as duas classes, 
poderia durar, debaixo das bênçãos de todos.” 
(Rui, Campanha Presidencial, 142.) “A sua 
tiragem (do livro) em Lisboa embaraçava a 
ieconeiliação entre o ministério Hintea e o Na. 
Techal Peixoto.” (Idem, Cartas de Inglaterra, 
a 
Reconfortado — com: 

“A comaradagem, recontortada com o jar 
tar abundante, tagarelava e ria.” (Afonso Ari 
nos, Pelo Sertão, 14) 

Reconhecido — a, como, de, por: 

“Estrangeira que so retirava de Portugal 
profundamente reconhecida a um dos primeiros. 
à mais obsequiosos cavalheiros desta terra.” 
(Camilo, Mistérios de Lisboa, THE, 19.) “Valeu 
lhe o vigário, Monsenhor Kamos, que também 
fora amigo do pai e so mosirava roconheido 
ao que ele fizera pela matriz”” (Mário Sete, 
Os deevedos do Poço, 5.) 

“Imposto .... reconhecido pelo governo co- 
mo imposto sobre os ricos.” (Rui, Cartas de 
Tuglaterra, 276.) 

“Saiu sem der reconhecido dos elrcunstan- 


tos 

“reconhecido no rua pelo rapaz que o tinha 
conduzido, negou-se obstinadamente a declarar. 
te autor do benefício.” (Mário Barreto, Car. 
tas Persas, X.) +*Juro-lhe que lhe ficarei re- 
conhecido por isso.”” (Alnísio Azevedo, O Hi 
lato, 250.) “Era reconhecido por le 
eessor.?? (Morais) 
Reconhecimento — a, de, em relação a, 
para com, por: 

“rO marquês, em um excesso de reconheci. 
mento a seu defunto irmão D. Teotônio de 
Mascarenhas, lho rezara por alma, de um só 
jato, três padre-nossos.”” (Camilo, Afstérios de 
Lisboa, Fl, 196) “Ainda não honve sociedade 
moralmenta emancipada, que vacilases em rom- 
per a sujeição colonial, para não faltar com o 
Teconhecimento à naeicnaliêndo que a tirou do 
teu seio.?” (Rui, Queda do Império, L, 199.) 


“Reconhecimento de um £ilho, ato pelo qual 
os pais reconhecem um filho natural?” (An 
te) trazer o reconhecimento de um lugar. 

“0 “Cromwell? do Carlyle fixou definitiva- 
mente o juízo, a admiração é 0 reconhecimento 
dos ingleses ém relação ao grando Protetor” 
(Rui, Cartas de Inglaterra, 316.) 

“tSfey reconhecimento para contigo será eler- 

“eiraram os chapéus de couro o puseram as 
mãos, levantando os olhos aos «éus, em profun- 
do reconhecimento pela snleação.” (Afonso 
Arinos, Pelo Sertão, 102.) “Possuldo de um 
grande reconhecimento por essa bondade sim- 
Ples.” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 311) A 
divergência que nos separou .... nunca alte 
Fou em mim o respeito que a sua alta persona- 
lidade me inspirava, nem o reconhecimento pela. 
distinção eom que tão benorolamento me distin- 
guia.” (Rui, Cartas Políticas e Literários, 
Br.) 

Recontro — com, de, entre: 

“CAM estava q metma trilha que um mês am- 
des haviam percorrido, impévidos ante quai 
quer recontros com o adversário esquivo.” (E. 
da Cunha, Os Sertões, 479.) 

“O recontro dos dois exéreitos foi duro e 
ervento.”” “£O recontro dessa ala foi semelhan- 
te em tudo ao do groso das duas hostes.” 
CHereulano, Eurico, 86.) 

“Recontro entre forças inimigas.”” (Aulete, 
voe. ação.) 
Recordação — 

“Distreia-so deizando vagusar a fantasia 
pelas recordações do passado.” (Rebelo da 
Sie, apud Aulete) “O sertanejo cinda guar. 
de certas recordações das velhas lendas sobra 
a inélvéncia e o poder maléfico ou benéfico 
dos astros.”” (Gustavo Barroso, Terra de Sol, 
B67o) 


papel recortado a tesoura, de todos os feitios 
2 tamanhos.» (Afrânio Peixoto, A Esfinge, 
zo) 


“Alcangavam a região característica de a 
mudos: 


recortada de regatos derivando 


Bortões, 881.) “tCristalizara (a campanha) nu 
assédio platônico e dábio, recortado de fucila- 
inúteis. "> (dem, ibidem, 508.) 

“tinham (os reposteiros) nos centros o bra- 
são dos Sousis com os apolidos e o timbre re. 
cortados em panos de suas cores e motais.”> 
(Antero de Figueiredo, Amor Supremo, 45) 
Recostado — a, em, sobre: 

“Manuel Alves, o primeiro em desmontar, 
quedara-se do pó, recostado a um moirão de 
draúna:!” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, 8.) 
“A mulher, coitada, so demorava sempre re 
contada cos pés da cama, rezando.” (Veiga. 


Recreio 326 


Referto 


Refletido 327 


Refúgio 


Mirando, 4 Plerna Canção, 38) “E introdu- 
iu o méúico na alcova, onde Adeião arquejasa, 
Tecostado à uma pilha de travesseiro.” (Gra" 
ciiano Ramos, Guetés, 1149) 

“O reverendo, «... regostado no espeldar de 
conro da vasta pelkzónã, -... não oferecia de 
certo a imagem dos picâoice extenuados mon. 
es que, em épocas de mais 36, edificava us 
Fio Cor O exemplo do sua vida frugal.” (Re- 

da Silva, Contos é Lendas, 81) SÃo atra 
vessar um gabineta de pascage, deu com o tio, 
0 Amirante. Aguiar, recostado aum sofá?! 
tafrânio Peixoto, A Esfinge, 86.) 

“eDeixoneo ficar longo tempo, absorto, re 
costado sobre um cosimios 
Recreio — ar, paro: 

“Andava eu, há meses, io meu diet resreio 
de Observar alt ng novas messes da morte” 
(Camilo, Às Três Irmãs, 185) 

“Esss panorama toi um esplêndido resteio 
para menê olhos 


Recuo — a, para: 
q EST or negra ias do pasado dn 
e novo alento para prosseguir a luta por um 
futuro melhor PESO 

“O eomand 
tigas trincheiras.” 


Recurso = a; contra, de, para: 

“Legitimável o recuiso às armas por dura 
mecessidade.”? (Ricardo Jorge, Sermões dum 
Leigo, 111.) “O casamento realiza-se sera 
mentaimento anto o sacerdote, que o registra; e, 
«6 em caso do denegação sua, -... é quo vem 
o recurso à autoridade leiga, perante quem, 
então, se celebra o contrato.”” (Rui, Queda do 
Império, II, 188, 

“tE não há para o aluno reprovado nenhum 
recurso contra uma sentença que o condena a 
perder um ano de vida, um ano de moeidade.”” 
(Medeiros é Albuquerque, Quando Fu Era Vito, 
68) “Mas não á outro recurso contra a fome 
senão pedir esmola?” (Camilo, 4 Neta do Ar 
cediago, 146.) 

“O último recurso da Inta contra a seca é a 
cacimbo.?º (Guetavo Barroso, Terra de Sol, 28.) 
“A história natural forueecu-lhe intuitivamen. 
te 09 recursos de derivação o criação de palavras 
novas.?* (João Ribeiro, Curiosidades Verbais, 
18.) “eyêem (os fisiólogos e os postas) no vo. 
exlismo um grando recurso de expressividade.” 
(ldem, ibidem, 116.) 

“4 opêntoce do vogal 6 um recurso para fa- 
clitar à pronúncia de valores consonantais di. 
ferentes.”> (Júlio Nogueira, O Erame de Por. 
tuguês, 16.) “Necessito de recursos para à mi- 
nha subsictência.”” (Rui, Réplica, 299.) “O 
Marechal sorriu, compreendendo perfeitamente 
o tecurso astucioso para o tirar do perigo, e foi 
com o oficialeinho que o viara buscar.”” (Mo 
deiros e Albuquerque, Quando Eu Era Vivo, 
nas 


Recusa — a, de: 

Cirês motivos justificaram a recusa ao coa 
vite”> (Liz Viana Púlho, 4 Fido de Rui Bar. 
dora, 184) “Como Tolstei, acreditava na arma 
da não-esistência. Ensinata seu poro a com 
ater sous inimigos pela simples recusa ao com 
bate: (Ataravihas do Conhecimento Humano 
É 104) é 

“%0 réu pode fazer recusa de um jurado.” 
(Aulete) 


Redigido — en: 


“eTolograma redigido em inglês.” 


Redução — a, en: 

“A redução das cinco declinações latinas o 
três!» (Iúlio Nogueira, O Exame de Perty 
quês, 148.) 

“Redução da moeda estrangeira em moeda 
nacional.” “Queda nos títulos nacionais: re 
dução no preso dos produtos agricolas é no va. 
lor da terra.” (Rui, Cartas do Inglaterra, 345.) 
Redutível — a: 

“Fração redutível a outra mais simples.” 


Reduzido — «, de, em: 

“e ssim, o advérbio, hoje, em tal posição, es- 
tá reduzido, ao papel/ de simples eufemismo.” 
(Augusto Moredo, Lições de Linguagem, il, 
45) 

tpaerereu “O Condo Roberto de Paris! » 
“Castelo Perigoso” , e a divida reduzido de 
outros dois mil contos”? (Maravílias do 06 
nhecimento Humano, XL, 95) 

“iVês sois os que vos haveis do sentir redu 
siãos ou atrasados no soldo c etapa.” (Rui, 
Campanha Presidencial, 14.) 

Referência — a: 

“Era à referência inistonto à dois mistecio 
ses advogados.”” (Rui, Colunas de Fogo, 124.) 
ea five a surpreso de encontrar em um ca 
derno de notas íntimas, por ele escritas, algumas, 
referências curiosas à sugestão mental” (Me 
deiros e Albuquerque, Quando Eu Bro Vivo, 
124) “E? como só houvesse entre nós um tá 
cito compromisso de não fazer a menor referi. 
Cia a eme fato.” (Erico Verisiimo, Sago, 06,) 
“ma delas (anedotas) tinha referência « uma 
certa velha que fora aos tribunais por haver 
desancado ns costelas do genro.”? (Alásio Ave 
vedo, Cao do Ponsão, 187.) 

Referento — a: 

“Referente ds ciências naturais.” (E. Car 
neiro Ribeiro, Serdos Gramaticais, 615.) “As 
suntos referêntes à situação £inancóira do 
pais?» 

Referto — as: 

CA ass restante ds ni roluelos 
olhares “carinhosos, refertos de esperanças.” 
(8, da Cunha, Os Sertões, 01) ““Largara pe 
fas chapadas “amplas, perdia-sê no deserto re 
ferto de emboscadas» (Idem, ibidem, 380.1 


Refletido — em, por. 

Cile escravizará-so às formas exteriores re- 
sletidas em sua sensibilidade.”” (J. Américo de 
Almeida, 4 Bagaceira, 214.) “Viu-se adorado 
das imogias suas; via-sa imitado, refletido ne 
las.» (Garrett, apud Aulete.) 

“A fue refletida pelas arestas talhadas do 
esistal é pela transparência agitada do Tiqui- 
do, dançou no movimento incerto da mão trê- 
talo. ”? (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 165.) 
Reflexão — acerca de, à respeito de, em, 
sobre: 

EA reflexões melancólicas do capitão, acer. 
ca da rapides da vida, não impressionoram Luís 
da Cunha” (Camilo, 4 Neta do arcediago, 
106, 

“UA sensatez das suas reflesões a respeito do 
justo pranto da viúva, que perdeu um bom ma- 
ido” (Camilo, A Neta do Areediago, 111) 

“E Pez me excelentes reflexôos nesta matéria.” 
(Morais) «A variabilidado do meio físico, o 
Sua reflexão no História” (B. da Cunha, Os 
Sertões, 80.) 

“Pego que façais reflexão sobre o que en 
principalmente admiro.” (Vieira, Sermões, LX, 
74) “Eu fazia mil reflexões sobre tudo 
(Siário Barreto, Cartas Persas, 89.) 
Reflexo — de: 

*eTeu filho será. um dia o reflexo das virta- 
des de Angela de Lima.”º (Camilo, Mistérios de 
Lisboa, TI, 220.) “A beleza desta mulher é 
apenas um retleso do paseado.”? (Anlete.) 
Refluxo — a, par 

“<O refluxo do sangue às faces.” 

“Quase sempre as seções so baralhavam, 
cugidas pelo mesmo espanto, numa desordem 
Súbita, tendendo à um refluxo instintivo para 


a retaguarda.” (E, da Cunha, Os Sertões, 263.) 
Reforçado — com, de, em, por: 

“£0 estreito reforçado com des regimentos.” 
(Constâncio) 


“igátrapa” que a Coroa, reforçada dos arbí 
trios de um valido, impunha de fato tanto aos 
brancos como à cabroagem mulata.” (Alberto 
Rangel, Fura-Aundo, 102.) “Aqui se deita o 
comissário Bernardino a rabo dele, reforçado 
dum capitão que assina Lírio.”? (Fialho de Al- 
meia, Os Gatos, 53.) 

“A! estrutura, reforgada no movimênto e 
brincada na graça.” (ântero do Figueiredo, 
Jornadas em Portugal, 48.) “A armada retor. 
jade em um ou três navios.” (Morais) 

“2 somente depois disto a coluna do major 
Pebrônio, seguiu reforçada pela tropa 
policial.”> (É da Cunha, Os Sertões, 247.) 
Reforço — a, de: 

Reúniu o résto dos omens válidos, cerea 
de seistentos, seguindo em reforço dos compa- 
aheiros.”> (E da Cunha, Os Sertões, 219.) 

“vamos, em reforgo de prova, a um livro 
elássico.”> (Rui, Réplica, 70.) 


Reforma — de, em: 
“Reforma dos costumes, da vida.” (0% 
tâneio) “A reforma de uma nota promissó 
“Não há reforma possível em um filósofo 
descalço.” (Camilo, 4 Neta do Arcediago, 
100) 


Refratário — a: 

“refratário de admoestações.”! (5. Carmei 
vo Ribeiro, Serães Gramaticaio, 674.) “56 a 
classe médica se mostra refratária do espírito 
assoeiativo.”? (Ricardo Jorge, Sermões dum 
Leigo, 53.) “"Entectanto, com cases predicados 
todos, pareeia zefratário à família.!? (Afrânio 
Peixabo, À Eefinge, 186.) “Não tando eu por 
mim a cleretia infelibilista, nem o liberalismo 
Taelonalista com um Deus convencional, nem a 
demagogia refratária o todos os deuses, qual 
seria o grupo político que me comprou a pena, 
à consciência e o trabalho para eserever o Per. 
Fil do Marquês de Pombal f>* (Camilo, Boêmia, 
do Espírito, 311.) 


Refrigério — de: 
“iCartas, .. refrigórios dos ausentes.” (Die. 


de Morais.) “E, como refrigério das sedes que 
o caleinaram na mocidade, encontra ns velhi 
ee... um filho, quo lhe enerava uma coroa de 
espinhos sobre é estigma do erime.” (Camilo, 
Veto do Areediago, 58.) 

Refúgio — a, contro, de, em, para: 

“Os templos o os altares serviam do refúgio 
aos que tinhem ido acoitar-so à sombra deles.” 
CHereulano, História da Inquisição, 1, 177.) 
40 vitro Rui Borges passou Jogo a segundas 
núpelas, procurando em outra mulher a felei 
dade que não pudera dar-lhe a devota Catarina 
abomida no mistas, emo mem retópo aus 
pungitivos espinhos da gua irremediável ing: 
Biãão.» (Oamilo, Boêmia do Espírito, 180.) 

“Nessa crençã nos aponta o eminento pen- 
saãor o único refúgio possível contra a ação 
ainda mais persorsiva do outro fator natural: 
à indiferença da naturesa À virtude.” (ui, 
Cartas de Inglaterra, 98.) “t Atormentavam-nos. 
sem cessar estes espíritos malignos; investiam 
nos na cama, acomeiiam-nos à mesa; nunca 
achavam refúgio contra cles.”? (Mário Barreto, 
Cartas Persas, 105.) “Não resta na terra refé 
gio contra a violôncia e a injustiça.” (Idem, 
ibidem, 216.) 

“CA Virgem é o refúgio dos pesadores.”” (Au- 
lete.) «“Aqui, a religião, refúgio de pecadores; 
o silêncio, refúgio de tristes.”> (Camilo, 4s Três 
Tenis, 1d) 

“eyédo à triste buscar, e achou, refúgio em 
vossa casa.” (Morais.) (Os inimigos, destro. 
gados em toda a parte, viram-so constrangidos 
à buscarem refúgio nas montanhas.” (Herenla- 
no, apud Aulete.) 

LA cama e a solidão são o pior dos refúgios 
“para quem sotre ds alma.”” (Camilo, Mistérios. 
de Lisboa, TIT. 47.) 


Rega 


328 


Reincidente 


Reintegração 


329 


Relaxamento 


Rega — com, de: 

a igvas dtrasaram forma-se neces 
rega com água dos pogos.” 

E Tega” das Bortas, do pomar.” 
Regado — o, com, à 

Cltecebia os amigos sos domingos, para pa 
nslagts ou satapatio afamado, «.... regados 
a vinho figueira” (Mário Sete, Os Aizouedos do 
Poço, 88) “Não Má como um bom assado de 
catia ou ano, regado a vinho velho” (6. 
Neto, Imoriatidido, 82) 

“ha temente dh pas são quase sempre ze 
gadão com sangue,” Pis regados com vinho 
do Porto» (Le Freire) 

“Sa 0 goserao vonbuno ser enérgico e lol, 
“Paulo não teriam sido rega” 


essou a portação, tão regada de sob que os 
sic dos falados velhos, os vidros das 

janclas fulguravam,” (Aquilino Ribeiro, 4 Ba- 

talha sem Fim, 87.) 

Regalado — com, de: 

“Deiton-se satisfeito, o estômago regalado 
com, auenlento almoço. 

“tCorriam (os garotos) em torno do preso, 
pulando, nssobiando, gelhofando, regalados do 
Espetáculo q que vinham acompanhando.” (AI- 
berto Rangel, Fura-Jundo, 61) 

Regido — de, gor: 

TÃO enjeito da raso não é região dessa par 

tia.” (Julio Nogueira, O Ezame de Port. 
136) 


vo o que 
Teto”? (Sonsa da Silveira, Lições de Porta. 
quês, 445) 
Regime — do, pera: 

“O regime das prisões, dos hospitais. (E. 
D. Vieira) 

O melhor regime para convalescormos desse 
achaqque, consiste no nto da tribuna popular” 
(Ri, Quede do Império, T, 103.) 

Registro — de, em: 
“ABazer o registro de um documento, de uma 
casta no Jívro competente,” 
Regozijo — por: 
cantar de regorijo pelas vitórias alcança. 
das sobre as armas francesas.” (Camilo, As 
Trêa Tenis, 1505) 


Regra — a respeito do, concemento a, de, 
em, para, quanto 6, sobra? 

“afim português dirse irado do novo! e 
“nada novo” , sem que eeja posível tirar uma 
sogra 6 tato respeito)” (tro Barreto, Atra 
vês do Dicionário é da Gramátic, 45.) 

“A todas as regras, pois, concirnênies à 
serção dos pronomes obliquos haverá sempre 


meia de contrapor alguns exemplos autorizados 
por bons aseritores "> (Rui, Réplica, 83) 

“Era regra da concentiação da forsa ainda 
mais imperiosa é no mar do que em terras” 
Rui, Cartas ds Inglaterra, 171) “As regras 
de pênsar, de falar, de escrever; regra de ta 
Jor qualquer artefato.” (Morais) “Regra da 
bem river? (Constâncio) 

“' Nom sempre é lícito deixar passar sem re 
paro os seus Juss o as suas regras em maté 
Fa lesicogrática.” (Mário Barreto, Através do 
Divionário é da Gramática, 145.) 

“Nunca toi (a etimologia) nem será regra 
absoluta para a boa linguagem escrita.” (0, 
de Pigueiredo, Falar e Escrever, TE, 383) «Não 
se podem dar regras, gerais € fixis pára uma 
Jingua determinada.» (diário Barreto, Atraçãa 
do Dicionário e de Gramática, 34.) 

10 autor da mais notável monografia sobre 
o arsunto, para .... chegar a rias regras go 
ais quanto à linguagem nessa espécio do lei, 
apura que ....” (Hui, épico, 15) 

“Daí aindo, entre as regras práticas sobre 
o estilo das leis, a fórmula que nos dá Rousst 
xa sua “vasta “monografia.” CTtui, Fóplica, 
581.) “cds regras sobre o colocar dos prono 
mes quase todas elavdicam ante o bom sento 
20 uão clíssico”” (Idem, úbidem, 88) 


Regresso — a, contra, de: 

“Enganam-se infentilmente os que se vol 
tam para trás, pondo as suas esperanças no re. 
gresso ao passado.”” (Rui, Campanha Presiden. 
Gial, 54.) *oFisemos à honra do receber frages, 
denévolas e afetuosas, votos insuspeitos « 
coros polo nosso regresso à comunhão da im. 
prensa.” (Idem, Colunas de Fogo, 185.) “Re. 
Eresso à pátria, ao lar.” 

“O portador qua não tira em tempo útil o 
protesto, perde o direito de regresso contra o 
Jacador, endossadores a avalistas.” (L. Sousa 
Gomos, Dicionário Econômico, Comercial e Ff 
nanceiro, 290.) 

RE foreso da Broa está marendo pato 
Regularidade — de, é 

“A regularidade das oscilações da pôndula.» 
(Morais) “Regularidade ds movimento; rega- 
Jaridade de costumes.” (Constâncio. ) 

“Regularidade numa figura”? (Pr, D. Vi 

“Todavia acho muito sensata à regula- 
o “ana comidas. ”” (Eça, O Primo Basílio, 


28) 
Reincidência — em 

“cReineidência em culpa.”? (Constâncio.) “A 
reincidência no pecado.”? (Fr. D. Vieira) 
Reincidento — em: 

“Cáfila da biltras, maia reincidentes no eri- 
me quanto mais completa a certeza de que a ju- 
diciária só se encortja à montear ladrões sem 
domicílio.” (Fialho de Almeida, Os Gatos, 
304) 


Reintegração — de, em: 

“Reintegração de bens.” (Aulete) 

“:Sua reintegração na sociedade carioa ein 
cidira infelizmente com o ofuscamento políio 
do marido.” (Veiga Miranda, 4 Eterna Con. 
São, 60.) “Reintegração num cargo, num pos- 
EA 
Reintegrado — em: - 

<O estonel ..., é reintegrado no seu posto, 
« embolsado dos vencimentos com generosa gra” 
fficação.” (Camilo, A Enjeitado, 125.) “"Bs- 
fas sebiraças do padsngem tendem à désapare- 
Ce, reintegrada x raça branca na potse exelu- 

ma da tetra” (Atrânio Peixoto, 4 Esfinge, 
E 
Reivindicação — contra, de: 

“<0s que fizeram a República foderativa não 
têm reivindicações contra. as cinsas do velho 
imperador, cujas virtudes eram muito maiores 
que os sen defeitos” (Rui, apuã Luiz Viana 
Bio, À Vida de Tui Harboso, 288.) 

“Para tentar a reivindicação desses rínenos, 
fsbastião de Carvalho tinh de mostrar, em 
certidões autênticas, que sua avó materna D. 
Soana de Mesquita era meta de Gaspar Leitão” 
(Gaenio, Perft do Marquês de Pombal, 96.) 
Rejeição — ão, por 

Sedã pego do veto” Ce 

“A rejeição, pelo indivíduo, dos interesses 
da enciedade, a procsra do bem individual, em- 
âuzem à preguiça” (Fialho do Almeida, Os 
Gatos, 248) 

Relação — a, com, de, entre, para com; com, 


“| Assim como não vem (a conferência) alte- 
rar em nada 1 situação de 

cm nada virá melhorar com rolação a 
dição das nacionalidades fracas.” (Rui, 
de Fogo, 86.) 

“Rarissimas são as palavras sem relação at 
guma com outra.” (Jílio Nogueira, O came 
de Português, 52.) “O presidente da compa- 
ahia, cujas relações comigo nunca transpuse. 
ram os limites da cortesia o do respeito...” 
(Ri, Colunas de Fogo, 130.) “Rompera de to- 
do as relações com Flávia.” (Camilo, 4 Enjei- 
tada, 198.) “Nendonça não contava com esto 
ineidente, é alegron-se com elo por ter à mão o 
meio de tornar intimas as relações cuporficiaia 
que tinha com a família.” (ML de Assis, Contos 
Puminenses, 17.) 

“Daí por diante as relações de Rui e D. An 
tênio não foram mais toldadas por motivos Te. 
ligiosos.”” (Luie Viana Filho, 4 Vida de Rai 
Barbosa, 140.) ““Estudante, cultivara com dis- 
crição as boas relações dos colegas e dos mos. 
tres,” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 97.) 

“EE lhe dou cordiais felicitações pelo seu t 
balho, como princípio das relações literárias qua 
desejo existam entre nós ambos.”” (Mário Bar- 


reto, Através do Dicionário o da Gramática, 
307.) “Com franqueza, eu não enxergo nenhr 
ma telação entre esse caso do Orispim e a pro 
Pagando do novo regime.” (Mário Sete, Os 
Sasevedos do Poço, 102.) ““V. Ex» acompanhou 
, como intermediário em relações entre mim, 
à cleo do Estado o os meus companheiros de 
ministério ..., As erisos mais graves do Gover- 
no Provisório. (Rui, Cartas Políticas e Lite- 
Tárias, 91.) “Não bá relação nenhuma entre 
Fonsibilidade moral o as raízes capilares. Ou 
tegumentos de cabega cu perierânio, não co- 
múnicam através da abóbada encefálica.” (Oa- 
» Livro Negro, 154.) 
“Quando o superlativo não está em relação 
alguma para com outro nome, tem « designa- 
são de “absoluto! (Júlio Nogueira, O Bra- 
me de Português, 163.) 


“Nada mo disse com relação a casamento.” 
(Camilo, Estrelas Propíoias, 12.) 

“Ainda em relação a “adorado! , aproveito 
o ensejo para retificar um erro qué anda nos 
aisionários.”> (Augusto Moreno, Tições de Lin 
Quagem, TE, 188.) 

Relacionado — com: 

Ceproeou o dinheiro por letras, e enviou-as 
para o Brasil, encomendando a remessa à casa 
Telacionada, com sem pai”? (Camilo, As Três 
Irmãs, 154.) “Homem do superior ilustração e 
ciência, relacionado com todo o escol intelentual 
do sou tempo.” (Ricardo Jorge, Sermões dum 
Lego, 189) 

Relativamente — a: 

“O obstáculo está na opinião corrente, que 

atribui sos juízos científicos uma situação pri 
da o “exclnsivisto relativamente aos de. 
mais, (ui, Cartas do Inglaterra, 89.) 


Relativo —a: 

“Relativo a seus interesses.”! (B. Careiro 
Ribeiro, Serôte Cramatizais, 675.) “Denuncia 
te & origem espanhola em certas Palavras rela. 
tivas a danças.” (álio Nogueira, O Erame de 
Português, 46.) 


Relaxação — de, para com: 
“A relaxação e dispensação 
de Morais) 
«£0 hábito de dispor da pessoa alheia inclina 
à relazação para com à própria?” (Rui, Cartas 
de Inglaterra, 249.) 
Relexado — 0, com: 
“eRelaxado à justiça secular.”º (Morais) 
“iDesvelando-4o em conformar com o rigor de 
primitiva os costumes relaxados com o tempo.”? 
Cilinto Blsio, apuê Aul 
Relaxamento — en: 
“Relaxamento em cumprir suas obrigações: 
relaxamento no trajor.” 


sta Ji. (Die 
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Remido 


Relegado — a, de: 

“rd transformações a que aqui ae ajude, con 
caro iraçem de invadir à lngungen cult, são 
combatidas pelos preceptores & em lugares ot 
Gadosos do Gem falar ficam relegudas à ing. 
gem tlebéia.” (Mário Barreto, Através do Di 
Gionário e da Gramática, 126) 

“24 família de Camões, no reitado de D. 
“João HIT, esteve relegada da consideração da 
tarte. O mais notável dessa família o crázi 
SD Banto, prior geral de ua Ordem, gozou ape- 
Tag a pias Bonstica tas sem Islência 
civil "e" polca dalgumá espéie” (Camilo, 
Boênia do Espírito, 188) 


Relevante — a, para: 

“rsão matizes da fraseologia jurídica, indie 
rentes nos Jeigos, mas relevantes dos lhos do 
Profissional.” (Hui, Béplico, 495) 

CoNem Já negavaim só og materiais para as 
casas, mas alada o relevant paro a sistenta- 
qão.3 (Filinto Elísio apud Aulete.) 
Reloncado — ds: 

“ctlimando tudo, voltoa o padre a Pinhel: 
ja reloucado de prater, porque, à última hora, 
doubera que fora nomeado cônego da patria” 
Cal? (Camilo, O Bem e o Mel, 217.) 
Relutância — em: 

“cSem dúvida teria havido da parte dels uma 
certa prevenção, uma carta relutância em afas 
ar conceitos Já tirmados.>> (Gastão Cruls, Hi 
tória Pura História, 236.) 


Reluzente — de: 

“10 Dr, Passos, escovado, engomado, estienão, 
enluvado, reluzente de brilhantina, com a free 
Tedonde e feliz, propunha-se à ter opiniões po- 
Títicas.” “(Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 145.) 
“No soalho, reluzento de cera puxada, tm enor- 
me Arraiolos bem toado nas suas tintas gas- 
tas.? (Antero do Figueiredo, Amor Supremo, 
29) “Amâncio, mvito pálido, à testa reluzen- 
te de suor, linha 09 braços cruzados, a cabeça 
daixa, munta atitudo dramática de altiva re- 
siguação.” (Aluísio Azevedo, Casa do Pensão, 
285) 


Remanescente — ar: 

“0 remanesconto da horança.”* (Br. D. Viei 
1) 

Rematado — com, em, por: 

“Orada do leões” de mármore nas bases o 
rematada com um brasão.”? (Rebelo da Silva, 
apuê Aulete.) 

“Um cancelo de mai 
tadas em pontas.” 

“cRecordava a efêmera felicidade do alguns 
dias, rematados por uma hora de sangue.”” (Ca- 
mile, 4 Neta do Arcediaço, 16.) “De sorte que 
à atremetida doida rematada por uma salva 
fesl, de balas, sobre Canudos, era a mais com 
traproducente das vitérias.”? (3, da Cunha, Os 
Seriões, 895.) 


ra, com grados xema- 


Remate — q, do 

“Em lugar de honrada morte, deram torps 
remate à vida nes mãos da eobardia.” (Filinto 
Bio, apud Aulete) “Pôs 0 remais à obra, à 
gnerr.” (Constâncio) 

“igitataça aindo à corimônia final do eulto, 
remate obrigado deias.”> (5. da Cunha, Os Ser 
te, 08.) “Para remate de suas desventuras.» 
(Constâncio) 

Remediado — as 

“Pediu cla ao marido que se não esquecesse 
mumea do muito que lhe deviam, e lembrou 
de o mandar estudar paro padre sa algum dia 
Tosco remediada do bens do fortuna.” (Camilo, 
O Bem e o Mal, 102.) 

Remédio — a, contra, de, para: 

“Nenhum ramédio hevio ds mortas rese 
(Otorico Mendes, Odisséia, XIL 280.) “Nas 
ds conselhos não lhe eram remédio à tristera 
(Camilo, ds Três Irmãs, 69.) *ºSo so trata do 
remédio” aos oprimidos. na sua liberdade, já 
Tea o tentaram.” (Rui, Colunas de Fogo, 188) 

“rPreitas gastava 0 aseros a consultar ir 
tados de medicina, a ver ce descobria reménio 
centra aquele mal.” (Aluísio Avevedo, O Mu. 
lato, 208) “E? próprio da sabedoria 'ortental 
procurar remédios contre a isisteza” (Mário 
Barreto, Cartas Porcas, 68.) “Que inventaram 

hojé, para, remédio: coníra o formidável 
imento?> (Ru, Colunas de Fogo, 85.) 

“ES os olhos, os lindos olios, banhados em 
Jágrimas, podiam a Deus a morte, remédio er. 
trêmo dá infâmia.” (Rebelo da Silva, Con 
é Lendas, 184.) “O remédio deste mal são 
torrente do Jágrimes.” (Camilo, A Neto 
Arcediago, 12.) ““Para remédio deste e dos ou 
ros pecados o Verbo, segunda pessoa da Tri. 
dade sem deixar de esr Dos so Fera homem! 
CYieira, Sermões, LX, 182.) 

“Serio remédio soguro para esquecer-se a de 
novo aeler cabor na vida.”” (Afrânio Peisoto, 
A Esfinge, 917.) “CA construção acerca da qual 
mo contulfa o senhor Silva exige uma modifi 
São, em que se encontrará o remédio pera 0 leve 
Squíveco que nela há.”º (Mário Barreto, Afro 
vês do Dicionário e da Gramático, 95.) 
Remendado — en: 

“iGasimiro debulhava-so em lágrimas, abra- 
cado ão carpinteiro, que. embebia aa auas 70 
canhão da jaqueta. de saragoça remendada nos 
cotovelos.» (Camilo, O Bem e o Mal, 88) 
Remetido — a, pora, por 

“Redação votada pola Câmara e por está ré 
metida ao Senado.” (Rui, Réplica, 458.) 

“ePraslado remetido pera « sede da comar 

“« Amostra estrangeira remetida pelo mera 
dor ao gorento da fábrica.” (Pislho de Almei 
da, Os Gatos, 303.) 

Remido — com, de, por: 

“Pecados remidos com esmolas; pecadores 

remidos com sangue.” 


Reminiscência E 


Reparação 


“«Veio dizer-me que estava remida das suas 
dores.” (Camilo, apud Aulete.) 

“Pensendo na meldado de Lufs, o, não po- 
dendo explicá-la, atribuiua ao destino, inter 
pretando assim, do pior modo o livre arbítrio 
do Nomem remido pelos sacrifícios de Jesus.” 
(Camilo, A Neta do Areediago, 95.) 
Reminiscência — as. 

“Prância já não tinhe reminiscência das 
ordens que dera; é no mesmo pento às revoga.”? 
(Bi, Cartas dé Inglaterra, 270.) 

Remisso — em: 

“cRemisso em responder. (B. Gameiro Ri- 
heiro, Serões Gramaticois, 65, <“Remisso no 
governo; remisto em castigar. º (Constâneio.) 
Fegabe V Ex> que, de todas às suas filhas, cs 
ta foi a mais remissa em aprender 0 pouco que 
sabe, sobejando-lha talento para muito.” (Da- 
milo, O Bem e o Mal, 18.) 

Remoção — para: 

“Impossível à remoção dos feridos para a 
retoguarda.”” (Erico Verissimo, Saga, 197.) 
Remontado — q, de: 

“iRemontado aos tiros da inveja.” (Mo. 
nais) 

“VBmpresas tão remontadas dos olhos dos ho- 
mens.”> (Morais.) 

Remordido — qe, por: 
“" Consciência remordida de culpas, de remor- 
» “Era mister que te dosso mudança do 
vida irremediavelmente aflitiva c remorcida de 
Errependimento para que a posta se ufanasse 
de vingado.” (Camões, Boêmia do Espírito, 
181) 
“Tentou apagá-la (a data), remorâido por 
Jembrança.”” (J. Américo de Almeida, 4 
Bagaceira, 96) 
Remorso — de 

“às vetes tinha até remorso de viver asetm, 
esquecendo a mulher.”* (J. Lins do Rego, Ust. 
na, 189.) “ Aquecna comoça deco já à tentir 
o temorso de à ter matado.”” (Camilo, 4 Neta 
do Areediago, 77.) “Não quereria retizarme 
“om o remorso de terlhe falado demasiadamen- 
te 0 sentimento.” (Camilo, Livro Negro, 158.) 
Remoto — ae, em 

“Os ângulos mais remotos da terra.!º (Pr. 
D. Vieira) “Os portugueses (na índia) tão 
remotos dá sua pátria.” (Die, de Morais) 

“70 mau aluno anda sempro remoto em algu- 
ma disciplina.” 

Removido — de, para: 

“Dois, três ou quatro moribundos, diaria- 
mente removidos dos pontos avançados.” (B. 
dá Cunha, Os Sertões, 548.) 

“«Presos políticos removidos para uma for- 
taleza,?? 

Remuneração — com, de: 

“Nem à todos agrada a remunoração com 

dinheiro.”? 


““Zangudo, porém, com o menospreço do ea 
pitão-mor, e nenhuma remuneração da seus ser. 
Tigos, respirou vingando-se,”? (Camilo, A Enjei- 
tado, 108.) “Sem admitir outra remuneração 
do saerifítio, q não ser a consciência do dever 
satisfeito. (Rui, Queda do Império, T, 203.) 


Rendição — a: 
“Rendição de uma fortaleza aos sitiantes.”” 


Rendido — a, e: 

“Rendião ao amor, às 
cio) 

“*Rendião das virilias, que tem rotura in- 
guinal.”” (Aulete, 

Rendilhado — qo: 

“A noite colheua (a tropa) na marcha, 
teitá ao brilho das estrelas, varando pelas ve 
redas rendilhadas do espinhos.”? (E, da Cunha, 
Os Sertões, 316.) 


Rente — a, con, de, po 

“cento à parede,” (0. Góis, Sintazo de Ro 
gênio, 90) “Canudos era uma tapera dentro 
do uma turma. À praga das igrejas, rente do 
tio, demarcava-lhe à área mais baixa.” (E. da 
Caiha, Os feriões, 180.) “Os cães, magros, 
rafadis, andariliavam às tontas, de focinho 
rente à tera, em farejo”! (0. Neto, Imorta 
idade, 24) 

“-Rente com a parado. (0. Gis, Sinto de 
Regência, 99) “E foram-se amontiando à um 
canto do rancho, rentes urs com cs outros, de 
armas aperrades.”” (Afonso Arince, Pelo Ser. 
tão, 180) “O horizonte tancava-se do tm lado 
quase rento com os telhados e recuava, do outro 
não, até à infinita perspectiva.” (1. Américo 
de Rimeida, 4 Bagaceira, 115.) “Ladislau fi 
emu em Té, sente com a tocheiro de castanho 
tageo, donde tirara o eírio.” (Camilo, O Bem e 
o Nat, 5.) 

“B dizendo adeus, . 
rente do muro.” (Ega, O Primo Bosílio, 144) 

“Passava rente por ela, À beira da estrada, 
e não a via sequer.» (Atiânio Peixoto, Buori” 
mia, 10) tim Deisa ver no que isto dispara, 
Tá vem outro estudante, rente pela parede da- 
lém! Como ele se embuta!?” (Camilo, O Bem 
60 fai, 149.) 

Renúncia — a, do: 

“Ato de reníncia a si memo.” (Pr. D 
Vieira) 

“eDaus mo levará om conta esta reméncia de 
convivência vom o meu bom amigo.” (Camilo, 
“A Neta do Areediago, 164.) “Mas você mabe 
que a renúncia de um direito trenmisniel 
como é dos vínculos, é mula” (Idem, Estrelas 
Propteias, 117) 

Reparação — ds: 

“Reparação da ponte, das estradas. (Con 
tâncio) Reparação de honra, de injúrias 
Aut) 


plicas.”> (Constân 
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Repreensão 


Reparado — contro, de: 
essas fechadas e reparadas conira as 
rias do tempo.”” (Auleto.) “"Reparado con. 
tro o frio." (Constâncio) 
“tJulgava-se reparada de todos os homens.” 
(Fialho de Almeida, Os Gatos, 174.) “Reps- 
Fado do rio, da chúvo.”> 


— a, concernente a, contra, de, em, 


“Não quero fazer grande força no meu re 
paro a esta expressão.” (Rui, Réplica, B1L.) 

“Não cita a “Resposta” o ártigo do subaté 
tuivo, como o não fez quanta do ar. 76 no re. 
paro concernente ao verbo “vigorar?” (Roi, 
Begiica, 460) 

trReparo Contra o yento, o frio.» (Constãn 
io) “Mas contra o fim fatal não há reparo.” 
(Camões, Os Lusíadas, X, 96.) 

“Reparo do dano, da injúria, do insulto.» 
(Gonstâncio.) “Reparo de fortalezas, de baluar 
fes, de pontes» Câulete) 

ÉeMgas 09 seus reparos no padre pareelam au. 
mentar do interesse.” (Camilo, Jfistérios de 
Lisboa, 1, 38) 

“Op seus reparos quanto à ignorância de 
Rosas em matéria de organização federativa não 
Parecem do homem aftito à cena política da 
quelo continente,” (Rui, Cartas de Inglaterra, 
291.) “t Avimeimo à alguns reparos, já quanto 
à escolha do codificador, já quonto à sua teme- 
ridado em ajustar para émpenho tão dificil tr 
mo tão escasso.” (Idem, Eéplica, 51.) 
Repartido — a, com, em, entro, po 

“Dinheiro repartido aos soldados; votos re- 
partidos aos diversos candidatos.” 

“e Mantimentos repartidos com os pobres.” 

“eGanles eireulares reparêidos em colunas po- 
Jiéâricas> (E, da Cunha, 04 Bartões, 42) “O 
cabelo repartido em duas pastinhas sobre à tes- 
fa. (Mário Sete, Os Aeeuedos do Poto, 41.) 

“embala com 0 pé 0 berço do seu filho e « 
cada instante conchega também 0 clérigo, re- 
partida entr o velho é à eriança.” (Eieiho de 
Almeida, 03 Gatos, 211) “Mas a missão da 
ana existência, repartida. entre 0 ideal 6 a ro. 
tina, não so To cumpriu sem radeza 6 sem del,” 
(Eni, Coletânea Literária, 228 

“Fhepartido por muitas pessoas, (Constêm. 

“E As tropas foram repartidas pelos pontos. 
mais importantes da cidade ”> 


Repassado — de, em: 

“Novelas do caráter patriótico, tudo repas, 
anão de uma tura tremenda de romantismo.” 
(Veiga Mirando, 4 Eterna Cenção, 85.) “E a 
voz repassada de um terao chorar.” (6, Dias, 
apud Aulete) “Passon a fazer parto da fam 

, pois não tinha ânimo de abendorar as duas 
criaturas, repassadas de amargos sofrimentos, 
ansinhas "naquela casa.” (Domingos. Olímpio, 
TusiaHomem, 86) 

“tudo o que mê diria parecia vir repassado | 


“na mais sincera convicção.”” (Gastão Cruls, 4o 


Embalo da Eede, 123.) “A voz de um homem 
do ciência, repastada no exemplo da sua vide 
apostando à geração nova” (Rui, Colenas 
Fogo, 41) 

Repelido — ae, por: 

“Os rebeldos decafem tanto todos os dias, tão 
cheios do reveses c repolidos dos melhores pon. 
dos de apoio ....º* (E. da Cunha, Os Seriõe, 
588.) «'Repelido de Uma posição.” 

“Constringe-se olhar repelido por toda a sm 
te ce acidentes.” (E, da Cunha, Os Sertões, 
E 
Repercussão — em: 

“tese acontecimento teve grande repercuseão 
nos meios políticos.” 


Repleto — com, do 

“2 Já repletas com tão trugal repasto, ao 1 
to forem.” (Garret, apud Avlete) “cstêma. 
£o repito com iguarias finas,” 

“£O discurso de Roi foi repleto de referia 
cias a exemplos britânicos.” (Luiz Viana Filho 
A Figo de Rui Barbosa, 34.) “Uma fédeo 
dio da buroerata Inofeneivo e tímido, rele 
e eneêmios ao desempenho de missões paci 
cas? (B, da Cunha, Os Sertões, 298.) “O mim. 
do “om que vivemos está repleto de milagres 
Não nos apercobemos desses milagres porque 
são por demais abundantes.” (Maravilhas do 
Conhecimento Humano, Prefício.) 

Réplica —o: 

Doni de fogos fds de altagens 
Nao, & réplicas deste co alfageme, o 
estende a mão ao plbeu (riálho de Almeido 
Os Gatos, 204.) “Mas à brero trecho o perde: 
ram (o aprumo), num tumultuar de fileiras ro 
torcidas, quando, em réplica ao bombardeio 
dempestcara a um Jado, correu vertiginoso. 
um relampagusar de descargas terríveis” 
da Gunha, Os Sertões, 306.) 

Repousado — e, em, sobr 

“A alma repousada das paixões e aflições! 
(Constâncio.) 

“erranaiiio e repousado no ataúdo.”: (Gar- 
ret, apud Es, D. Vieira.) 

“igepousado sobre o segura (das pares).!t 
Morais) 

Repreensão — q, de: 

“EA hesitação do D. Antônia era uma cspé- 
cio do repreensão à iva mentira”? (Camilo, 
Jtistórios de Lisboa, T, 88) “Hespeitou (6 
marquês) com a méxime fidelidade ss suas ro 
precnsões aos ministros misericodiosos que vo 
iaram mais, pelo perdão que pela, forca” 
(ldem, Perfil do Marquês de Pombal, 18.) 

““Bordão dos fracos (refere-se q 8, 1x 
repreensão. dos judeus, sedo universal des 
mas? (Dic. do Morais) “(geja eroa Jo tram 
ca é protetora para a llvre repreensão dos vi 
cios, dos abuso, dos erimes.”” (Garrett, apud 
Att) 
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Represado — com, em, para, por: “Estados .... reprodusidos aqui em uma 
restos Tepeese dao cê é Rique da xe: | revista tonica do exército e da marinha? 
age RT Give do ve | Ci cartas de Inglaterra, 139.) 
Vigia represada no aguão!? (Morais) | Reprovação — a 


“«Exelamação represada, longo tempo, no corá- 
qão escurecido pela orfândade.”* (Camilo, Mis 
férios de Lisboo, 1, 35.) “Tendo ao sopé as 
águas de um riacho represadas em açude far. 
so.” (E, de Cunha, Os Seriões, 485.) 

“«Depois, aparecéu um riacho, represado po- 
ra uma casa de máquinas.”” (Afrânio Pelxoto, 
à Esfinge, 48) 

“Mas talves .... sinta 0 pranto represado 
pelo seu muito sofiêr.”? (G. Dias, apuã Aulete.) 


Repres 


ja — a, com, contra, om, para com. 
com 6 Dr, Tara- 


to por harélo despedido de casa, .... 
vade  forormente” empenhado ha questão.” 
Câluísio Arevedo, Casa de Pensão, 290.) 

“Usar de reprósália com alguém. 

“Bra uma mentira, uma, represália contra 
ele, causada pela decepção.” (Afrânio Peixo- 
to, Buorinha, 135) 

“rPazer represália em alguém.” (Aulete) 

ecUsar de represtlias para com alguém.!! 
câmete) 

Representação — contra: 

“Recuendo ante à atitude vigorosa dos vin- 
te e quatro membros do parlamento, na repre. 
sentação do 17 desce mês, contra 43 garrafa. 
das das noites de 13 e 14, .... 0 Imperador 
exonerav, Jogo no dia 18, o seu ministro via 
jante,” (Bui, Colunas de Fogo, 15) 
Representado — em, por: 

“£O nosso idioma, representado alids em mo- 
nementos do imperial giro, tom revelado 
na mais confusa anarquia.”? (0. de Figueiro. 
di, Elções Erica, 1 6) EB dutrava (afro 
ta) aca séculos porvindouros, representada nos 
descendentes do Francês de Miquelina."” (Cam 
bo, 4 Enjeitada, 54) 

tiãs vezes o regime acha-se representado por 
um dativo pessoal.” (Mário Barreto, Através 
do Dicionário e da Gramática, 159.) 
Repressão — «, contra, de: 

“O punha-se-lhe' (Ra) dos planos financeiros 
e censucava-lho as medidas de repressão à pro- 
psgenda remiicana. (luis Viana Bo, 4 

ida de Rui Barboso, 191.) 

“Repressão contra as duitrinas extremistas. 

“Ainda ma repressão da última revolta não 
+e pajera de violar abertamente os princípios 
cristãos encarnados no sacerdócio da Gruz Ver- 
melha.”» (Roi, Colunas de Fogo, 86) “A re- 
pressão dos vicios.”? (Morais.) 
Reproduzido — às em: 

“ão contro, mm, fundo de axlejos mouris 
cos reproduzidos da Batalhe, as armas da 
rainha Leonor.”” (Fialho de Almeida, Os Go- 
dos, 897.) 


“Ela recebera Titta com grande ternura, 
embora vise naquilo intima reprovação 

do procedimento de Celia, sentira algum alí. 

vio com esta atitude do Retata.!” (Ferreira de 

Castro, 4 Tempestade, 14) 

Repto — a, para: 

“aquele neme era apregondo com ruído, « 0 
Diretório confiava. nele o decempenho de um 
repto o toda a Buropa, (Gamilo, Lisro We- 
E) 

“o 


o para jogar.” (Morais) “Repto pa- 
ra duelo; repto para lutar,” 
Repúdio — de, por: 

“ÃO repúdio de todos os compromissos, o des. 
prezo dos deveres elvicos.”> (Ri, Queda do Im- 
Bério, 1, 118.) 

“Roga-se àt 0 cotejo com o gênero da homi 
lia, é apeser do repúdio juvenil pelos eus mol- 
des, o leigo mete-so aqui a sermonar panegiri- 
co? (Ricardo Jorge, Sernões dum Leigo, HI) 
Repugnância — o, com, de, em, para, por: 

“Bafo um pouco esquiit aquela repugnáneia. 
à palavra “aldeia”? (O, do Figusizedo, For 
lave Escrever, IL, 205.) ““O ministério assinar 
lou à sua inindligência dessa reforma, ou 4 sua 
repugmância 6 ela.” (Bai Queda do Império, 
1, 458.) “Depois não ce ls viu mais à face que 
6 volfra pa o copo, e aii cu e a via 
So tonaánio eta Babe, furando, 


EE 
tende quo à anstera ictao da sela fa- 
sia repugnância com o espírito juvenil e peca. 
gras ani, 4 nto, 3), 
nc) Piriham topugnância de confessar” 
Cica, apuô Nora) 

O indígena tem via invencfvel repugnfn- 
cia em dar feitio nacional aos vocábulos que 
importa,” (C, do Figueiredo, Falar e Escrever, 
XE, 815) “Tonho repugnância em 
(Atorais.) “rO historiador .... terá 
des Tepugnância em memorar entro os mais de 
nobres espécimes da degenerescência no homem 
civilizado os panegiricos da demagogia aos cr 
imes cometidos contra i pelo dalírio anônimo 
das ruas,” (Rui, Coletônta Literário, 153.) 

“eTenho repugnânia para esta mercadoria.” 
(Camilo, A Neto do Arordiago, 141) 

“Então sinda co não discipou a tua repug. 
nância pelo convento?” (M. Pinheiro Chagas. 
A Mantilha de Beotris, 971) “Conquista po- 
pular, arrancada às vacilações e repngnânciac 
do regente pela emancipação geral da provin- 
cia de São Paulo,/” (Rui, Queda do Impório, I, 
O cpa ido isto, minar copio ma 
surda repugnância pela província.” (Al 
Aevedo, O Mulato, 126) 


Repugnante 334 


Requisito 


Rescendente 


335 Resignado 


Repugnante — a: 

“Abraão podia duvidar com grande funda 
mento, se um preceito tão novo e inaudito, e 
tão repugnante ds promessas que o mesmo Deus 
lhe tinha feito cra ilusão.?! (Vieira, Sermões, 
TX, 47.) “Causa de elas (as mulheros) se fa- 
Herem Tepugnantes dog maridos.” (Mário Bs 
teto, Cartas Persas, 259.) “— Não me amastes, 
Branca de Clermont; mas à vossa anuência a 
tm próximo casemento dá-me licensa de que ea 
me suponha menos repugnante hoje à vossa al- 
ma.» (Camilo, Livro Negro, 104) 

Repulsa — a, contro, de, por: 

“TA restauração em Portugal veio alentar em 
toda a linha « repulsa ao invasor.” (E. da 
Cunha, Os Sertões, 84.) “A repulsa do Rai 
mundo (Correia) à gensiliza do Presidente da 
República .... provava alhdo uma vez a sua 
doentia sensibilidade.”” (Medeiros e Albuquer- 
que, Quando Eu Era Vivo, 281) “E vinha 
achar a .... repulsa silenciosa à queixa legí- 
tima do ão despeito. ...º (Agrânio Peixoto, 
4 Esfinge, 713) 

“Não honve um breve simulacro de repulsa 
contra os inimigos.” (8, da Cunha, Os Sertões, 
351) 

tÍbag não há repulsa da arte, não.”? Cânto- 
ro de Figueiredo, Amor Supremo, 109.) “Re 
pulsa das injúrias, dos agravos,”” (Constâncio.) 

“e? um sentimento de choque, depois de Te- 
volta e finalmente de repulsa pelo chileno, por 
mim o por toda esta Sangueira doida e sem pro- 
pósito.”> (Erico Verissimo, Saga, 97.) 
Repulsão — de, por: 

“Tendência normal que nos aconselhe a re 
pulsão de coisas e de palavras rústicas e gros- 

iras,? (João Ribeiro, Curiosidades Verbais. 


, 
“tenho repulsão por esse individuo.” 
Repulsivo — a: 

“<bal lomem £o fizera repulsivo a todos po- 
Jo desprezo eom que 4 todos repelia.”” (Camilo, 
À Nela do Arcediago, 131.) 

Reputação — com, de: 

“Iôrso em boa reputação com alguém.” 
(Morais, 

“clas a mulher do pastor fora em sua mo- 
cidade uma pessoa do maus costumes. “Tinha 
Tepntação de ser uma lupa ou loba.!” (Afara- 
vilas do Conhecimento Humano, 1, 90.) “Tor 
& reputação de um homom tranco & leal? (Er. 
D. Vieira) “Ser tido em reputação do san 
to (Idem.) 
Reputado — cono, de, om, por: 

“Hg um Nomem repotado Como o exemplo 
da honestidade.” 

“«De todas estas (coisas), a mai 


reputado 


por cles, de estúpida e gentílica, 6 sem dúvida 
Ziguma”a cocinha portuguesa.)” (Fialho de 
Almeida, Os Gatos, 168.) 

“tOrgilhoso, não 
seus amigos. 


átriscava à derrota de 
'Bem reputado na felicidade das 


suas pretensões, receasa entrar com ânimo ívia 
Tuma luta, donde poderia sair malferido ne 
coração (Camilo, Livro Negra, 1.) 

“te não fora hetoicamente prúdente, qua 

ve vt intamada e reputada or loves, dia de 

er totalmente o juízo.'? (Vieira, Sermj 
PE Ee E 
Repuxado — para: 

“Muito pálida, olhos grandes e bonitos, re 
puxados para os cantos exteriores, em um fel. 
tio acentuado de folhas de roseira.” (Anísio 
Azevedo, Casa de Pensão, 103.) 


Requebrado — em: 

“cão diga jeto que é uma blactêmia 
atalhou Teresinhe, loura, delgada c grácil, de 
olhar petulante e' irônico, toda ela requebro 
da cm movimentos suaves de gata amoros 
(Domingos Olímpio, Lasia-Homem, 8.) 
Requerido — a, para, por: 

“-B6 o Algodres possuia os predicados reque. 
ridos ao desencantador.” (Aquilino Ribeiro, 4 
Batalha sem Wim, 104) 

“Das imaginações requeridas pora o teatro, 
só possuímos a poética.” (Fialho de Almeida, 
Os Gatos, 135) 

“:Das quatro formas de imaginação copazes 
de impulnonar a arte do tento, o. nbs sé 
possuitemos, quando muito, a última, e num 
Erau de sonho, antagônico da ação requerida 
Bola literatura do proseânio.”” (falho da Ar 
meida, 0% Gatos, 124.) 

Requerimento — a; 

“olieu requerimento ao ministro foi indete- 
riãos” 

Requestado —. de, gar, per: 

“eDoialho sobremâncira o jndiferentismo à 
ei crista requstada de ins” (Gasto 

rolo, do Embalo do Rede, 181.) 

“e tmava à companhia dos mogos, requestado 
sempre paro os grupos mais seletos.” (Veiga 
Miranda, 4 Eterna Canção, 43.) 

“Criatura aduirada pelas mulheres, requs 
fada por mil e uma damas honestas.': (Veiga 
Miranda, ob. city 65.) 

Requintado — em: 

“andividuo requintado na ironia, na arte de 
galantear.” “O tumulento fitava o ouvido, & 
Tespondia com roucos insultos requintados ém 
obseenidades de alenice.” (Camilo, O Bem é 
o Mal, 204) 

Requisito — e, par 

“ePem todos os requisitos de um bom ora 
dor.!” (Aulete) “Alimento puro, ar puro, 
Pensamentos puros, são os três requisitos duma 
mente sã num corpo saudável.”” (Mfaratilhas 
do Conhecimento Humano, 1, 324.) 

“Os requisitos para se formae um perfeito 
orador.” (Morais.) “Fem todos os requisitos 
para. bem desempenhar 0s deveres do cargo.” 
(Constâncio) 


Rescendente — a: 

CeBscelente expressão, viçosa, rescendente a 
novidade. ”” (Rui, Féplica, 440.) 

Reserva — acerca de, com, de, para, para 
com, sobr 

Tinção fosse a reserra que ele sempre guar- 
dou acereo da sua abra literária, por certo se 
teria” expanáido, às primeiras “referências.” 
(Veiga Miranda, 4 Eterna Canção, 17.) 

“iMas, enfim, cempre é bom uma certa re- 
serva com esta visinhança.”” (Ega, O Primo Ba- 
ito, 183) 

«Lpade uma reserva de dez mil turcos trocar 
a fortuna daquele dia.”” (Die, de Morais.) 

“Deixou uma reserva de infantaria para al 
gum imprevisto. 

Ci Não tem reservas para com os amigos 
(Aulete) “"Para comigo não tens reserva 
(Er. D. Vieira.) 

“86 desejava sua inteira reserva sobre 0 as- 
sunto.”? (Ciro dos Anjos, O Amanuense Bol. 
miro, 1) 

Reservado — a, com, com referência a, para, 
para com, por: 

“xa “cadeira de ferro? , O lugar de com 
sideração, reservado aos chefes, o público vê 

tado Eabre d'Eglantine.”” (Hui, Colunas de 
Fogo, 67.) “Não jaz, porém, deste nome pri. 
vilégio reservado exclusivamente a tais casos?! 
(em, Bópiico, 158.) “ Haradkiri era um pri 
Silégio reservado aos homens. As mulheres não 
Uinham permissão de recorrer a esse nobre Pro 


* &esso de suleídio. Podiam contudo cortar a gar 


ganta com uma adaga o secionar as artérias” 
Efarusilhas do Conhecimento Humano, 1, 88) 

“Apenas a timidos é o acanhamento o forma 
vam (o Bai) reservado com 0 cotranhos.” (Ba- 
dista Poreira, Goletânca Literária, Bá 

“º Ainda mais reservada fora Noémia com re- 
furência. co seu casamento.”? (Gastão Cruls, 
iatório Pusa História, 11) 

“« angústias que deviem matar-me, se eu não 
estivess, reservado para maiores provações. 
(Gail, Mistários de Lisboa, 1, 105.) “5, d 
fimitando o ândito reservado para q Cerimônia, 
um cirenlo de mastros empavesndes,”” (0. Neto, 
| Cidade Maraviioso, 35) 

“E Nunes o v tão reservado para com os ami- 

“O Infanto, mais res 
bém não pôde reprimire, 
Contos é Lendas, 385.) 
Resgatado — o, oo 

coliesgatado a sangue, é preço de sangue” 
(Die, de Morais) 

“Prisioneiro resgatados com dinheiro.» 
Resguardado — com, contra, de, po 

“e Rndavam apressurados, de Fslonomia trans- 
formada contraída, com a bota resguardada 
pela mão ou com o lenço.” (Rui, Queda do Im 
Bério, 480.) 


ado por índole, tam- 
(Rebelo da Silva, 


««Gasas resguardadas contra o frjo”” 

“Ouvidos sesguardados de calínias, menti. 
raso (Mterais)E “Plantas resguardndas das 
Esidasº (Constâncio) 

“Bnbeiso, fluia à cascatinha resguardada 
pelas cajaasitas embrulhadas nos seu fichus de 
Teo dedas. 2º (5, Américo de Almeida, À Bi 
gatira, 138) 

Resguardo — é, contro, de, em: 

“ese nenhum resguardo aos hábitos do nos- 
«o povo. (Agrânio Beixots, Posta da Eetrado, 
Ea 

“Bots, descagos, sem abrigo, sem tende 
nem esgóarão alga contra o ale 0 tempo. 
Cair Queda do Império, 1,448.) 

“atoa resguardo da josiça!? (Constâncio) 

“abre bege um cerio reiguardo na escola 
dias pessoas. 15 (Cameis, apud Aulete) 
Residência — em: 

gua residência no jaterior 404 urta.” 
Residente — em. 

“Médico afamado e residente na pracinha.” 
(utério Beto, OS Aeesedos do Poço, 8h.) 
Resiguação — o, de, em, em favor de, para: 

A Inglaterra no têm 2 fortuna de possuir 
cartas vistades aciona, a enfatuação, o nã 
Tito a resiguação ao destino.” (Hi, Cariãs 
de Inglaterra, 125) 

“AR resignação de um bispado,” (Aulete) 
do cargo, do beneficio. (Coné 


tânci 
“il murmário do paz, de resigna 
Deus.” (Herculano, Lendas e Narrativas, IL, 
105) «% a minha resignação na vontade ce” 
Jestê me deu à força com que sobrevivi à morte 
7 CBilinto Elísio, apuã Pr. D. 


Vira) 

Ctoigmação em favor de alguém.” (Pr. D. 
vieira) 

“O que Deus me dava ara coragem pera fo: 
turog mario; ara reiguação pera squeçer 
To os passados”? (Camilo, Mistérios de Lis: 
Tou 86) 

Resignado — o, com, em, zora: 

“EB algano x tdo Grita é 00 ombros com 
ca ar Go indiferença, parecia resiguada dos 
Tipos da fortunas” (ML de Assis, Afomórios 
Fear de Brás Cubos, 166) “Rue à mu 
qa satisfeita, resignada à impciência exelu 
So mo a piciendia dominar.” (Afrânio Pei 
Toto, à Eofingo, 48) 

“ficas mão é Ho sotredora e resigundo com 
« vontade do Senhor, que, se & carga so per. 
Goro há de ditermos à todás que é petado cho. 
Ts por asso que nada valem para à vtudo.” 
(Camilo, de Três Irmão, 158.) “Voltemos ao 
Capital! e que à deixamos reigmada com as 
aobteridades do copisia de música?” (idem, 
sérios de Lisboa Tl, 198) 

“igasiguido nas loeiças.” (Morais) 

“ipéinia tão, case parecia indiferente, ao 
pelo” menos “relguada "não sei pera que no 


E a E, 


penitenciárias promanaram do patriareado, 


Respeitoso — com, do: 


*“Surgiam já, traduzindo-se cm altaões acer 


Resistência 336 Respeito | Respeitoso 37 Restante 

z E | tez o sinal de Cristo Infanto em respeito do | vero, Obro, E, 60.) “Deste pecado da in 

pes, fermento (Camilo, distóris de dis | Renee gia da feio dote | PAFERO de Sinto Estória” (ria, Sermbcs, | Cir abaico to cado ou? é remorodve à 

7) aço litro espsivos da tura dem | PTE) ocledad.”” (Camilo, Neta do resstao, 03 
Resistência — a, contra | 


“e Aqueles sertanistas .... semelhavam uma 
outra Taça, mo arrojo temerário e resistência 
aos rersses.”? (E, do Cunha, Os Sertões, Bh) 
“CA natureia o educa semibravio, rudo e torê, 
com todas às qualidades de resistência à gran: 
de miséria impiedosa das longas estiagens.”! 
(Gustavo Barroso, Terra de Sol, 50.) ““D. Na 
ria de Nazaré Mavia são amante sdúltera do 
primo Conde de Vidosdo. Daí à sua inquebram- 
tável resistência ao casamento da fia.” (Oa- 
milo, Boêmia do Espírito, 94) 

“ta qua, resistência citounspea, respeitosa, 
cordata contra o abuso, obedeceu à extrito a 
princípios condenáveis, desconhecendo a razão 
E impondo o capricho!” (Eui, Colunas de Fo- 
so, 88) 

Resistente — pa 

“E tudo isto são comércios resistentes à 
pos” sao de almeida, Op Gus 44) 
FeBacortamena pequenos cursos, dágue resiste 
tes do secas” CE, da Cunha, Os Sertões, 252.) 


Resolução — de, em, sobre: 
ac q isa 
dera O dg a o a 
qo ep a Cd 
Di ro a den 
«cd veda e us eres po 
seria 6 pia 

E O trt 
qu GEES 
Resoluto — a, de, em: 

o ac 
pen ata 
Ger da, doi it, 

E IR 
Entes de 
da pod mei, e 2 
A dc 
a, Pa 
sms : 
sã ia 
as) 
Resolvido com: 
pe q 
o e a a 
delta ni 3 
ds de 
o q de ndo pe, 
ago dorm 


(Constân. 


TCamilo, Perfil do Alarquês de Pombal, 96) 
«“Osdois gilares da história sagrada e profana 
porfiavam em erudições respectivas do casto,” 
(Camilo, Norelas do Minho, TT, 155.) 


Respeitado — entre: 

“Bs que podiam arsar com as despesa, ar 
ranjaram eeompanheiras secundárias» 6 de or 
tavam muito respeitados entre seus pares, pois 
estavam contribuindo com muitos tilhos o filhas 
para a pátria? 


Respeitador — de: 

“Respeitador dos templos. Ho 
dor das leis sagradas.” (Fr. D. Vieira 
Respeito — a, com, de, entr, para com, por; 

“E? mescla do respeito à força o às conse 
niências; é o produto do interesso, que caleuia, 
& da rasão, que duvida.” Ciui, Queda do Im 
pério, 1, 185.) “A tropa teve é aâminieulo de 
“nais tuna vitória pouco Msonjira o nerecido à 
Tespeito o destemor do adversário”? (E. dá 
Cura, Os Sertões, 430.) 

“70 'respeito com os religioso. (E, Carmei 
to Ribeio, Serôes Gramatisois, 671.) 

“Sem Semor do Deus nem respeito dos ho 
mens. (Fr, Lo de Sousa, puô E Carneiro Be 
deiro, Tréplica, 582.) “ºO respeito das 1 
estes.” (Br, D. Vieira) “Havia outr 
Canções serias, que assegueivam o respeiio 
coisas santas.” (Fui, Colunas ds Fogo, Si) 

SA quer respeito mútuo entre 64 
combatêntes.”> (Rui, Quedo do Império, 
206) 

Cohespeito para com os velhos, gara com os 
a pei vlia 
“fito sempre grando respeito pelos velhos 
(O. de Figueiredo, Polar « Escrever, IL, 6) 
“volta a jogar-sê sem respeito pelas leis da 
país?” (Mário Barreto, Através do Dicionário 
2'da cromática, 80.) “Esqueceu-se do tingido 
espeto que em 'todá a parto mostrava pela al 
nha” (Herculano, O “Bobo, 355) “0 mes 
Fespito, ela ava juventude 6 ig A minha 
almiração pelas peregrinaa qualidades que à 

dista na inato sela teciedado”” (O 


respeita. 


que, a respeito de Buenos Aires, o im 
Tespectiva” assembléia.” (Rui, Cartas de Ty 
Dlaterra. 80 
“om respeito ao casamento, nado die 
EO português fora bem acolhido por Maris 
na, em rumo a deu marido.” (Oumilo, À 
Véio do árcediaço, 138.) “Bial digo em que 


“+ BP muito respeitoso com todos.”! 
““Conserva-se o varão exemplar, robusto de 

sentimentos nobres, respeitoso dos mandamen- 

tos da lei de Deus.?? (Alberto Rangel, Fura 

Mundo, 162.) 

Resplendente — a 

“EA fêmea riçada nas penas nívens o o macho 
com o papo roliço e resplendente da comenda 
das Sete Cores do iris,” (Alberto Rangel, Fu- 
roMundo, 167.) 

Responsabilidade — 2e, em, para com, por: 

“Fui chamado para vê e tive de ficar, bem 
a contragósto,. com à responsabilidade do ca- 
30,2" (Gastão Cruls, do Embalo da Rede, 196.) 
“Quis desviar de 44 a maior responsabilidade 
do infantícídio.”> (Camilo, Mistérios da Lisboa, 
1. 185) “Bu fui portanto o instrumento d 
vingança de Deus... Não tenho a responsabi 
fidado dos meus crimes.” (Idem, úbidem, TZ, 
181) “Simão Bacamarte alongava 08 “seus 
(olhos) pelo horizonte adiante, deixando so ca- 
valo a responsabilidade do regresso”? (M, de 
Assis: Papéis Avulsos, 17.) 

“£O Brasil doceulpara.so alegando não tor 
qualquer responsabilidade nas palavras que Bai 
proferira como simples Jurista.'? (Luiz Viana 
Filho, 4 Pida de Tui Barbosa, 264) “O que 
é corio 6... haver (en) exculpado câmara e 
comissão do toda a responsabilidade nos erros 
do projeto.” (ui, Zépilco, 62) “Provei a 

eência do bárbaro ministro na morte de Gar. 
ão, o 2 gua responsabilidade no castigo dos bê 
dados arruaceiros: do Porto enforeados na Cor. 
doria > (Camilo, Boémia do Espírito, 298.) 

“Não sé contesta que certos momes tenhaim 
aranães responsebilidades para. com a eua épo- 
de.» (Rui, Colunas da Fogo, 116.) 

“<A mora do credor subtrai o devedor 
de doio à responsabilidade pela conservaç 
coisa.” “(Rui, Parecer, 858.) “Livres assim 

de ioda' a responsabilidade pelas nódcas 
é crrores do projeto, podiam recair sobre a eà- 
mara, ou sobre a comissão, as liberdades da 
minha linguagem no apreciá-ost!” (Idem, Bé- 
pico, 30, 
Responsabilizado 


“O homem responsabili 


ora Bathwel, jovem oficil da 
guarda real. “(Afarcuihos ão Conhecimento 
Humano, 1 138.) 
Responsável — a. de, por 
“aka repartições do Tetado «é podem ser go. 
+idas, neste pai. por entidades responsáveis ao 
parlamento. (tl, Queda do Império, T. 155.) 
“ti, a pretexto de remediar males, de que 
não são responsáveis, alteram a paz das fam. 
Tas, e pisam aos v6s à caridade.” (Monte AL 


bas, surdos râncorea contra imaginários resp. 

sáveis por aquelas desventuras,” (E, da Cunha, 

Os Sertões, 442.“ Abandonar a pobre menina, 

que não cra responsável peiaa antipatias do pa: 

drasto.... (Camilo, 4 Neta do Arcediago, 

101) 

Resposta — a: 

“Em resposta aos dois reparos que néla me 
faz. (Mário Barreto, Através do Dicionário é 
da Gramática, 368.) “O despropósito desta 
vento, Já o discuti em artigo especial na res 
posta'ão Dr, Careiro.” (Rai, Réplica, 402.) 
Ressabiado — por: 

“t— Nem há desar nisso, acudiu Jolo de 
Lima, ressebiado polo tom humorístico do filho 
do Léêncio Rocha”? (Xavier Marques, 4s Pol- 
tas da Estrada, 50.) 

Ressentido — com, de, em, por: 

“Quando a Sra, D. Madalena chamar por 
alguém, apresenta-se a não se mostre ressentida 
com o que so deu,” (Aluísio Avevedo, O Ho- 
mem, 138.) 

“his da Cunha, ressentido des grocmarias 
do filho do reiroseiro da Rua das Horss, es. 
Paço suas visitas à casa dele,” (Camilo, 4 
Feia do Arceiiago, 50) 

“chessentidas no seu apuradíssimo melindes, 
deixaramna como selvagem.” (Camilo, Mist 
rios do Lisboa, 1, 256.) 

“Não Go abria (a cása) dá maio de um ano, 
porque a tanto remontava à sua ansência, res. 
sentido por desacaio que sofrera.” (E, da 
Gun, Os Sertões, 209.) 

Ressentimento — com, contra, por: 
“teu ressentimento com ele Já pastou.”” 
“Ema fé viva Mas relações antro Deus e o 

lomerm, que não deixe lugar para o irreparável 

ressentimento contra 4 ordem. providencial.” 

CEui, Cartas de Inglaterra, 100.) 

“>, como se não tivesse guardado fundos res- 
sentimentos pela exclusão inexplicável, Rui de 
Jendeu o ministério”? (uia Viana Filho, 4 
Vida do Bui Barbosa, 94.) 

Ressurreição — a: 

m caso foi O que ce pode chamar ums 
ressurreição à vida.” 

Ressuscitado — com, para, por: 

“é a Hores resmuscitadas com orvalhos mato 
tinos, (Vieira, apud Aulete.) 

“Seo espetáculo do dissabor e de remorso, 
ressuscitado eepeciaimente para aumentar.lho 
carregamento das inisiuras.”” (Alberto Rangel, 
FPura-itunão, 287.) 

“As Flores 
(Constâncio.) 
Restante — qe, em 

“Nas mais partes restantes do reino. (Die 
do Morais) “O restante da Espanha estava 


eitadas pelo orvalho.” 


Restaurado 38 Retrocesso | Réu 39 Revista 
ada em poder dos mouros.” (Constâncio) | dacem, em troca dos cuidados que elo despendo, | ções ao problema sexeil.! (Rui, Queda do Im- | Reverento — o, com, pera com 
Co Pod vo da ida vs orgs (E. | um quarto dos produtos de fexenda” (Bda | fério 1,181) o re a a 


do Moreis) 

“£A Torga viva restante no temperamento dos 
que vinham de romper o mar imoto, não ss de- 
lia num clima enervante.” (B. da Cunha, Os 


— de, en: 
“tha £alências, motivadas pelo saque e para- 
Jisação do tráfico, daniticaram em muito o ne 
gocianto, mal restaurado da. grando perá: 
(Camilo, 45 Três Irmãs, 68) 

“Fará (a República) .... mantida no regt 
me civil, restaurado nau iúas finanças e era 
agora inpolsionada para uma onda de progres. 
20.» (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 167.) O 
marechal, eeviado polo rei Bourbon restaurado 
no trono, para prenderme, desstou a chorar 
quando tme avistou o passoi-se com toda a ma 
“topa para o meu lado.” (Maresias do Co- 
ahteimento Humano, 1, 88.) 

Restituição — a: Pe 
“Restituição de uma coisa ao estado primi- 

tivo. 

Restituído — 
“eRestituído aos seus direitos, às honeas de 

que fora privado.” (Morais) “Livro restituí. 

do a seu Ingitimo dono.” “cÁlguns dina pass 
dos, Padra João Ferreira era restituído à posse 
da igreja, visto que nlteriores informações abo- 
naram a regularidado do matrimônio nensado 
indevidemente.”> (Camilo, O Bem e o Mal, 

16) 

Restrição — q, de: z 
Tensão a tim pamer, 4 uma proposta; 
“einham que aguardar, presos, mas sem ou 

tra restrição dos seu direitos individuais, a de- 

cisto dos recursos intentados.”” (ut, Colunas 

ão Fogo, 198.) 

Restritivo — de: 

“Lai restritiva da Nberdado de imprensa ”” 
Restrito — à 

“A cor e o movimento ficaram restritos à 
tela?) (Atrânio Peixoto, A Esfinge, 206.) 
Resultado — de: asa 

“Ora, o que se Segue pareco razoável, em 1 
sultado das muitas observações telossópicas que 
têm sido feitas para, provar este ponto: que 
clgum gênaro do existência é perfeitamente pro- 
váveL” (dfaravilhas do Conhecimento Humano, 
1,207) 

Resultanto — de: 

“Senso políico, restante complexo do 
so toligioso & do tenso comercial» (Rui, Gar. 
ias de Taglaterra, 49.) “ºEeso Lenômeno Sergo- 
ahogo revela um estado moral, que não pode ser 
cemão à resultante de contas muito anti 
(lãem, sbidem, 407.) 

Resumido — em: ) 

“Têm, todos, com o vaqueiro o mesmo trato 
de parceria, resumido na cláusula única de Te 


Cunha, Os Sertões, 124.) “'A verdade ostá re. 
sumida num escrito que ontem so nos deparo 
entro aa publicações livres do “Jornal do Co. 
méreio?.”> (Rui, Quedo do Império, T, 245.) 
Retalhado — o, de, em: 
“eTinha o corpo retalhado a golpes de sabre, 
““Corpos combalidos, varados de balas e 
espinhos, retalhados de golpes.”? (E. ds Cunha, 
“Vai deste mundo retalhada 
Jamilo, Mistérios de Lisbos, 1, 


“ifato retalhado em praias alvísimas,» 
“tPafs retalhado em pequenas províncias, * 
Retaliação — contra. 

“clrês, outros desses infelizes sucessivamen 
te enforcados, por não se prestarem a delatar o 
esconderijo do um irmão. “E isso em retaliação 
centra as faltas mais veniais.” (Rui, Cartas 
de Inglaterra, 846.) 

Retido — por: 

“Bastos Leite continuava no cidado retido 
pela moléstia da filha o por seus inforcsees de 
Proprietário e Senhor de grande esteavaria 
(Xavier Marques, 4s Voltas da Estrada, 96) 
Retirada — d 

“EA retirada dessa posição custou grandes 
perdas às mossas tropas.'* 

Retirado — a, ds 
Retirado a Um canto da sale, um menino 
eoehitava.”” 

“E Condessa de Santa Bárbara vivia na a 
cela, quaso retirada do trato das froiras.” (Ca 
mio, Stistérios de Lisboa, 1, 355.) 

Retorno — a, de” 

“*Pestejando a glória do autor das * Cartas * 
+ o sm retorno à pátria, à redação do « 
nal do Comércio” ofereceu-lhe um banque 
CIuiz Viana Filho, 4 Vida de Ei Barbosa, 
197.) 

“EA terra abrolhará espinhos em retorno de 
vossos suores.*: (Aulete, voe. abralhar.) 
Reraído — a: 

“Dos estudos do seminário passara o pres 
bítero à capelanta do prdrinho do Pinhel, fi 
dalgo, como se disso infratável desde 1804, re- 
traído ao seu quarto, em luta permanente com 
os achaques da alma, igualmente dolorosos que 
os do eorpo.”º (Camilo, O Bem e o Mal, 56) 
Retransido — ão: É 

“ePasson pelas ruas entro ovasões de esto 
ros e pelos-inaia dos crentes assustados e das 
deatas retransidas de sustos.”? (E, da Cunha, 
O» Sertões, 167.) 

Retratação — do: 

“e eiatação de um insulto, de uma eat 
mia? 

Retrocesso — PASSE 

“Esoluída a hipótaso insensata de retroces 
do do exerariamo, só remanescam duas solo- 


Réu — e, perante: 

“O público inferia a persistência de um 
oculto elemento hostil, do uma influência in- 
constitucional, não tardando em designar no 
principe Alberto o réu desee crime. ”” (Rui, Que 
da do Império, L, 258.) 

“+ réu peranto a história.” (Aulete) 


Reunido — q, em volta de, para, po 
“Do concurso desses elementos, reunidos às 
inconfidências e às meias verdades, .... havia 
do resultar, necessariamente, a idéia do uma 
ameaça.”? (Rui, Colunas do Fogo, 145.) 

“Runidos sempre em volta da bandeira do 
Diino, «.., 05 jagunços enfiavam pelas ruas,” 
(E, de Conha, Os Sertões, 234.) 

“BS incrível que um país tão maltratado 
por esse bárbaro se ache reunido cm massa, 
Para o sustentar” (Rui, Cartas de Inglaterro, 
E 

“E cagão?, com o seu subsegiiente “omissão, 
ai so acham reunidos pelo cpítoto  “volunté. 
ria”, que os adjetiva, numa. idéia comum.” 
(Rui; Réplica, 440.) 

Revel — a: 

“*Aié a prelado regamboleava a perna, re- 
vel à disciplina do convento.” (Camilo, Ro. 
manco do Um Homem Rico, 61.) “Foram re. 
véis à honra Benjamim Constant e Deodoro?” 
(Rui, Colunas de Pogo, 176.) 

Revelação — a: 

“Os “sinais do tempo! deixaram do ser, 
desde ontem, uma revelação do Incógnito aog 
videntes,” (Fialho de Almeida, Os Gatos, 87.) 
Reverência — à, de, para com, por: 

“Religião enja sinceridade se Pode avaliar 
pelo selo dos seus observantes na, reverência 
dos emblemas da sua fé & no horror aos simbo- 
los proseritos da ineredulidade,”” (Rui, Cartas. 
de Inglaterra, 312. “Consoante ao que me in- 
dus & crer 4 minho reverência ao mestre,” 
(idem, éplico, 490.) 

“Isto dis o mesmo papel em geral, sem in. 
aividuar religião por reverência das pessoas” 
(Vieira, apud Aulete) “Sem nenhuma, reve- 
Fência do Senhor.”? (Apud E. Carneiro Ribei- 
To, Tréplica, 581.) 

E elos e calaram, .... muma reverência 
de desagravo para com o narrador.” (Veiga 
Miranda, 4 Eicrna Canção, 61.) 

“Não” demonstrou nenhuma reverência pelo 
lugar nem pelas pessoas que all se viam”! 


Reverenciado — cono: 

“O imperador residia mum palácio, na anti 
ga capital Quioto, onde era reverenciado como 
tm deus e tinha Íicença do viver o morrer na 
pobreza, enquanto os Shogune governavam o 
País.” (Maravilhas do Conhecimento Humano, 
Es 


adas.?» 
"rostrar-se reverente com alguém ou para 
com alguém” 
Reversão — a: 

“Elio se trata de revolução, mas do rever. 
o aos tradicionais prineíplos- de noso inacia- 
nismo.” (Antero de Figueiredo, Amor Supre. 
mo, 4) 
Revestido — com, de: 

“Revestido o muro com cal?” (Morais) 

“O sentimento que o artista diz tor do 
ves, das coisas — da vida — é pensamento 
Testido do tonalidade afetiva.” (Antero do 
Eueiredo, Amor Supreno, 60.) “Todo o meu 
Sorpo estava revestido de um pêlo grosso” 
(gastas Cruls, História Pusa, História, 39) 


Revestimento — com, ds: 
“eRavetimento com gésso, com cimento.» 
“eTção o pavimento é tijolo miúdo, sem re- 

vestimento dé esteira ou tabuado.” (Fialho de 

Ameida, 0s Gatos, 285) 

Revezado — com, à 
“ Pagamos do conta que a virtude presisa de 

sor revezada cor um porquinho do maldade.” 

(Camilo, de Três Irmãs, 10L) 

Neste le Ferttado da algo e eme 
as, para oleo, que já inham aprazedo o da 
fogidá, "o carpinteiro recebeu carte do filho, 
estabelecido no Brasil, 6 o primeiro donativa 

de dinheiro.” (Camilo, O Bom e 0 Mei, 87.) 

Reyido — a: 
“Não é rovido à mim esta nota do Professor 

Carneiro, senão resposta dele 4 st próprio? 

(Rui, Eóplico, 86), “rtstes poriodos tentam, 

rideniomente, sr, ponto por ponto, um xeridê 

jerespondível d mina cração da Buenos Aires.” 

(idem, Cempanha Presidencial, 21.) 

Reviramento — em: à 
“Notei, porém, grando rerizamento na com- 

“amendoim. pá depoetava em mim. ”” (Car 

io, dé Três Imãs, VI) 

Reviravolta — e 
“Sen iemão mais moço ficou tão aturdido 

com essa reviravolta doa acontecimentos, qua 

Jbantonou uma pasfic carreira legal o” m 

Enlhon nos imbierrâncos do movimento revolo- 

Eionário da Ráusia,” (Afaravilias do Conheoi. 

mento Humano, 1, 102.) 

Repista — a; em: 
mpi brautigao Jn6, Proro as tuas 

«Reflexões sobre & Língua Portuguesa” , em 

“um de enjoa capitulos dare revista aos atento 

mos de Eu tempo.” (Rui, Réplica, 44.) “Mom. 

tesquieu não So contenta com passar ravieta 
aos principais aeontecimentos da Gpoca.”” (Má. 
rio Barreto, Cartas Persas, XI.) “Vou págs 

ao extrito do Tél. Temos bre. 


Revivido 340 


Rigoroso 


Ed 


| 
Rijo 341 


Rompimento 


vemente ds dar um abraço em Viena, e 6 pre- 
Figo insuflar no soldado o afago necessário 
Para que o abraço seja bem carinhoso.” (Ca- 
muilo, Liero Negro, 71.) 


“Passemos agora em rovista exemplos de 
verbos uipessonis.”” (Augusto Moreno, Lições 
de Linguagem, II, 8.) 
Revivido — co 

“Os amigos dos anos anteriores fugiamdhe, 
e novos nenhum lho apertava a mão. O opré. 
bri do fidalgo era ainda matéria do ociocos, 
revivido com à sua presença.? (Camilo, O Bem 
eo Mal, 127.) 


Revolta — com, contra, para com, por: 

“ePadro Dinie já tristo das tristezas eternas 
ão gênio o da virtude, em revolta com à igno- 
rência é/com o crime.” (Camilo, Mistóris de 
Lisboa, 217.) 

“Rai viu acercarso dele um oficial, Sabas- 
tião Bandeira, que o avisou jniciarso daí a 
algumas horas a revolta da Marinha contra 
Floriano.” (Luis Viano Filho, 4 Pida de ui 
arboso, 117.) “Desenvolve e entrotém à co- 
lisão por uma sério do revoltas formais contra 
a logalidado e à dignidade militar.”” (Rui, Co- 
Tunas do Fogo, 23) 

“pr inexplicvél o condenável sua revolta 
para com uma pessoa que só Iho tom feito fa- 

“Gompreendi que o seu pranto era mais do 
revolta pelo que ainda vão tivera da vida, do 

qo pelo. que, acabava do perder.” (Gostão 
Graio, do Embalo da Rede, 168) ““Os senti 
mentos, confusos, numa perplexidade de terror 
& Fevolta pelo quo vira o cvira, apareciam no 
campo da conteiência monos vagos 6 indecisos. ”” 
(Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 388.) 

Revoltado — com, contra, por: 

Revoltado com às dificuldades que encon. 
drara, oeeo, dispusorato a jr colerêmento ao 
conto dos rebeldes” (E. da Cunha, Os Sertões, 
260) 

“Criatuena rovoliadas contro toda a ordem 
que as peia e contra toda 2 justiça que as não 
favorece)? Antero de Figueiredo, Jomadas 
em Portugal, 06.) “A viagem a Ítinas mos 
troudho o coração do país revoltado contra a 
coroa.” (Rai, Queda do Império, 1, 305.) “Um 
duro desgosto pela vida o levava “a pensar na 
morto, revoltado contra o mundo, contra a de 
ciejado, contra a sua família, contra a hora em 

Azevedo, Casa de Pen. 


companheiro, mas ; 
voltado por ter do aturá-lo.!” (Aluísio Aze- 
veão, O Mulato, 281.) 


Revoltante — pora: 

“Muitos do seus costumes eram revoltante, 
mesmo para os antigos. O mais horrível deles 
era 0 sacrifício humano.” (Jaravílias do Go, 
nhecimento Humano, L, 15.) 

Revolução — contra, em: 

“cAs revoluções de Pernambuco contra a ti 
rania holandesa.” (Die. do Morais.) <Contu 
do, Roberto exceden-se nas liberdades tomadl 
Tentou fomentar uma revolução contra x boa, 
rainha.?? (Maravilhas do Conhecimento 
mano, 1, 71.) 

CA rovolição na arte.” (Aulete) 

Rico — às, em: 

“Rico de luzes, de sentimentos > (B. Cas 
neiro Ribeiro, Serões Gramaticais, 673.) “Ag 
cabo de teia anos, rico de fatos a de idéias, 
voltou a Prança.”” (Mário Barreto, Cartas Per. 
sas, VIE) “À pedra que aí vê, em cima, é ut 
minério desto extraordinário Brasi, tão riso 
de grandes prendas, como opulento de ridicu 
las “misérias.” (Alberto Rangel, Pura-Mundo, 
308.) “Vejo que é rico do boa ciência, e arg 
pendo-me do 0 ter flagelado com alisõos de 
Moliêee.”» (Camilo, Livro Negro, 165.) 

“Um talento plástico e bastante rico em 
cambiantes.”” (Fialho de Almeida, Os Gatos, 
284.) “Rico em terras que cereavam o seu no: 
lar e senhor do extensas chão ribeirinhe 
Jar é stato 


Ridículo — qe, para: 

“cB* um indivíduo de certa instrução, porées 
ridiculo de maneiras.” 

“CA siiuação tornava-se ridícula para ele; ou 
antes, já o era há muito, mas Sonres só então 
o cempreeãon do Asi, Contos iem 
Rigides — com, de: 

“aa vezes é prejudicial muita rigidez com o 
toe” 

“Rigides do coração, de costumes, doutrinas, 
princípios.” (Morais) 

Rígido — com, de, pora, zora com: 

“B! excessivamente rígido com os alunos." 

“Rígido de costumes, de princípios.” 
ESB para ou ii, du para com os 


Rigor — com, em, para com: 
“Tou rigor com os empregados 6 exagerado. 
“tB o exortou a pariarso com inexorável ri 
gor na correção.”” (Rebelo da Silva, Contos € 
Lendas, 873.) “Rigor no pesquisa das ques. 
t6e,?» (T, Freire, voc. acríbia.) 
“iNota-selhe complacência para com uns é 
rigor gara com outros?” 
Rigoroso — com, em, para com: 
“Você 6 rigoroso com o Marelano, Paulo.! 
(Graciliano Ramos, 8, Bernardo, 280.) “D. 


João T não era rigoroso com a mocidade.” (Re 
belo da Silva, Contos e Lendas, 265.) 

ceRigorosa em assuntos de, serialidade.” 
(stário Sete, O Azevedoa do Poço, 73.) 
“igorogo na escolha de amizades.” 

“CE? muito rigorosa para com a sobrinha.” 
Rijo — de, em: 

““Rijo de ânimo, intrépido, constante.” (Au- 
te), 

“iborquanto om castigar maldade 


era zijo, 


em acudir à pobreza compassivo.”* (Filinto Elf. 
cio, apud Auloto.) 


em, por: 
ão 4 imão enluvada de bra 
gra no dorso.” (Afrã 
Peixoto, 4 Esfinge, 80.) 
“Para Valentim, o “relâmpago riscado na 
trova era o méncio do inverno sortancio, a 
promessa de retorno à aua terra.”* (J. Américo 
do Almeida, Á Bagaceira, 75.) 

“As areias móveis, riscadas pelos ventos, 
gando largo tempo a pega à planta mais humil.. 
de, imabilizomse a pouco é poueo.”” (E, da 
Cunha, Os Sertões, 52.) 


Risco — de, em: 
““Respondenime se eu fazia o favor de le ir 
escada para que ela não belançasso 
quando ele descia, com grave risco das suas per. 
das, que ficavam enleadas nas cordas tramsver- 
tai) (Camilo, 4 Neto do Arcedisgo, 18) 
“Andava semp por esta fragas acima em 
| isco de malhar aos undães.”? (Camilo, O Bem 
[ro Mat, 64) Em 
“Peniel que corria grande risco em a com 
| iarvae em casa” CHerciano, O Monge de Gis. 
ter 1,97) 

Risonho — de, para: 
| Demi, à vida cortesã era tão risonha de 
«araus, do lornelos, de banquetes, de festas”? 
| (leretlano, O Bobo, 21) 

“E? o Br Sebasião > yelo dizer Juliana 
| toda risonha pera Jorge.” (Bis, O Primo Bo- 

“io, 8815) “(Eu fui uma mulher frívola como 
fodas “as “outras, risonha pera todas as folia, 
sôtrega “com todos os prazeres” (Oamio, Zi” 
aro Negro, 181) 

Rival — do, em: 
“IBegelando o hóspede com algumas garta- 
de vinho maduro, que Er. João proclamou 
| rival do melhor que se pudesso beber à mesa 
de ebtei> (Rebelo da Silva, Contos é Lendas, 
“) 

“ações rivaio na glória, no comércio, no 
valor?” (Morais) “Rival em amor, no poder, 
nas preténsões,”” (Constâncio) 

Rivalidade — com, entro: 

“José Joaquim de' Meneses, pernambucano 
“anhudo, edlebre pela rivalidade sanguinolenta 
com os Mourões Eamocos”º CE. da Cunha, Os 
Sertões, 1559) 


“Rivalidade entro irmãos é avisa que não 
justifica?” 


Rixa 


fora da Constituição Federal, é do todo o pon- 
to em rixa aberta com cla”! (Rui, Campanha 
Presidencial, 156.) 

“Houve uma pequena rixa entro 
Robustecido — com: 

“Estas razões, ainda robustecidas com ou. 
tras, não impediram que D. Pranciseo foro 


condenado.”? (Camilo, Boémia do Espírito, 
119.) 
Robustez — de 


“Que robustez. do membros!” ““A sobustes 

ds ânimo.” (Aulete) 

Robusto — de, e 
“-Robusto de corpo; robusto de caráter.” 
“Corina da Soledade era de estatura mais 

que mes, refeita, robusta na aparência, mimosa 

de pele.” (Camilo, Estrelas Propícia, 19.) 

Rodeado — por: 

“Descendo sempre, ora em retas, ora em 
siguezagues, a estrada era um inferno de difi. 
cnidades, rodeada por um paraíso de belezas 
naturais::? (Abílio Barreto, Noiva do Tro. 
Beiro, 78.) 

Roído — às, po 
“*Roído dos ensurros, torturado pelos ven- 

tos, o vegetal pare derrear-o.”> (E, da Cunha, 

Os Sertões, 40.) “A esquina da Eua Floriano 

Peixoto, o Neves farmacêutico, apertado num 

velho traque de gola ensebada e roído ds tra- 

as, pergontou-me so não ja ao baile da Pre. 
feitura. ”º (Graciliano Ramos, Caetés, lá 

“<Foi morrendo lentamente, roíão pela fom 
« martiricado pela sede,” (Gastão Oruls, do 
Embalo da Rede, 116) 

Romaria — a: 

“Nossa visita à Lisboa fermina com uma 
romaria dos seus templos de arte e de história. 
CHerman Lima, Outros Céus, Outros Marés, 
208.) “tPasiam-se romarias qo quartel de Pal. 
ma, onde estava ferido o Coronel Carlos Teles.” 
CE da Cunha, Os Sertões, 490.) 

Rompente — em 
“eToãa a imponência selvagem, toda a ex 

berância inconceptível .... ali estão tranças, 

rompentes em cenários portentosos.? (3, da 

Cunha, Os Sertões, 14. 

Rompimento — com, entre: 

“Ao primeiro rompimento com a honra, ou a 
tumaridade, a consciência do irremodiával cava 
um abismo por trás do ambicioso.” (Rui, Co- 
unas de Fogo, 71.) 

“tEntre esses lances, porém, do uma estrela 
invejável, nenhum eafo mais a ponto que o rom. 
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Rumor 


pimento entre o Peru e a Bolívia.” (Rui, Que 
Ga do Império, 1, 17.) 
Rotulado — com: 

“£O periódico é uma exibição quotidiana, ou 
intereadente, de fatos o idéias totulados com a 
marca é assinatura, continuamente tmutáveis, 
dos seus expositores.” (Rui, Réplica, 514.) 
Roxo — de, para: 

“po ordinário! — disse o Chico Perneta, 
roxo de raiva.”* (Guilhormino Cosac, Sul, 174 

TeJá vi que você está roxo p'ra dar uma es 
pjada na prima da Lusia.”? (Galeão Coutinho, 
Memórias de Simão, o Caolho, 185.) 

Rude — com, de, em, para com. 

“Você foi um tento rude com o zapar.” 

“cRado de maneiras,” 

«Homem rudo nas artas, ciência 
(Morais) “'Buão no trato.” 

“E agrosseirado e tudo para com todos.” 


letras,» 


Rudeza — qe 
até Dor eavso da sa, Tulio de manero! 
(MM. da Assis, O. Fluminenses, 157.) é 
Rumo — a, de, pars: 
“e pede pd ra 
o o o TE 
ra de Sol, 23.) z 
“a de pregos am ramo pa 
dio Pega OS RR 
385.) É 
Rumor — sobre: 
RS ds cr ts ao 
a honestidade do orador e que já circulavam 
cota or e 


Sabedor — do, em: 
| <eNão fui sabedor disso.!” (Morais) 
“Bra sabedor na guerra.” (Idem.) 


Sabido — de, em, por: 

“cTaso & fato já sabido de todos,» 

<c% muito sabido em ciências matemáticas.” 
(Aulete), 

“Sabido o caso por olxei, mandou outro ca- 
pitão com outra companhia do mesmo núme- 
To)? (Vieira, Sermões, IX, 198.) 


Sábio — em, para: 

Cm BS que Nam nos ars. 
alo pç ti eis cm 
da, Po “do dei 6) 
So a fam verdad 
Ui nr ati, cem ora era 
goto ds Tal, pel 
Repare 

nan pl faia do cnimeno de 
Ed fd e nto 
o co o stato Tepuo a 
e e cogitar bem its 
aa raias” do Comasinenio 
assa 21) 

Sacado — entre, sobre: 

e 
| tre os profusos de que está cheia a galeria.”* 
RO TE to 
| 


“Esto homem era o portador de leiras 

cadas em Inglaterra sobre comerciantes do 

Paris.*? (Camilo, Mistérios de Lisboa, IEL, 

a) 

Saciado — de: 

| -vOs franceses, cansados mas não anciados 
do saque no Porto, estenderam <lém do Douro 

a mão poras e gotejanto de sangue.”” (Camilo, 

do Três Irmão, 20.) “:Bociado do bulíoio os” 

dura oO o e apra maia solidão, 

povoada pela fantasia.” (Idem, Mistérios de 

Lisboa, HH, 19.) 

Sacrificado — a, por: 

“Basta ler os nomes dos sacrificados à 
nevrose da força.!” (Rui, Colunas de Pogo, 
182) “A realidade dos fatos foi socrificada 
e uma bandeira quo The emprestaram.”? (Ca- 
mio, Perfil do Marquês de Pombal, TX.) “Bu 
respeito a intoireca do caráter sacrificado co 


mais absurdo dogma.” (Camilo, Boémia do 
Espírito, 66) 

Coal” dero estar gondo a esta hora, no 
mundo a vida do setecentos ou oitocentos in 
folizs, saerificados pela impaciência do pá- 
Blico,)) (Fialho de Almeida, Os Gatos, 288.) 
“Sebastião, se adormecesss sono eterno, & 
par com ava mão no csquifo, seria um anjo 
ta coroa de uma mártir, sacrificada pela pai- 
=ão.” (Camilo, Livro Negro, 48.) 
Sacrifício — a, de, por: 

“chrte, ciência, ação, onorgia, 6 as fans 
mos como saeriitto à nossa única aspiração, 
que é amar,” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 
366.) “Haveria aí alguma idéia, na mais puca 
região das idéias, que, em sacrifício a frases 
como essas, recusaaso alianças ativas, delibera- 
das é tenazea??” (Hui, Queda do Império, 1, 
16) 

“ifpez gacrificio dos bens, da vida.”> (Cons 
tâncio.) “Parar sacrifísio dos seus bens, da 
sua, vida, da sua lberdado à utilidade públ 
ca.» (Morais) “Compro fazer justiça do Ta 
par, O encrifício que foz do transformar os 
Seus hábitos do vida foi enorme, o a julgáio 
pelos seus. antecedentes, ninguém o julgará 
Capas de tal”? (M. do' Assis, Contos Plumi- 
nenses, 57.) 

“Pés grando aterifísio pola cducação de seu 
filho.” (er, D. Vioira.) “Fez grandes saeri- 
fícios pela canta Mberal.” (Anloto.) 
Sacudido — do, om, por: 

“A velha mulata Rosária, arrasado em Já- 
grimas e sacudida do solncos, aendiv 
Com a vela benta acesa”? (Alborto Rangel, 
Fura Mundo, 886.) “E, sacudido de estranha 
condolência,” imaginava o pobro desterrado 
saindo do “ua aldeia cm Portugal, atraves. 
sando os mares, atirado no convés de um 
navio.” “(Alvúísio Azevedo, Casa de Pensão, 
20) 

“A volumada (a língua portuguesa) no dis- 
curso Jento, sacudida no remoquo vivas do 
Sermo popular.” (Amtero do Figueiredo, Jor. 
nadas em Portugal, 47.) “ Altaras caídos, re- 
líquias sacudidas no entaliçamento das pare- 
des. (E, da Conha, Os Sertões, 580.) 

“iSscudido por convulões rotóricas.”” (Ca 
milo, Perfil do Marquês de Pombal, 21.) 
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Sagrado Ehid 


Saque 


“Os palmares, -... sacudidos pelo vento 
trosco da manhã, estampavam o verdenegro 
de deus epeares” no. horizonte, desmaiado.”> 
Catrínio Peixoto, 4 Esfinge, 220) “Apro- 
Sara-so na erpinha acurvada tomo o pau tor 
fo acuaido pelo temporal” (3. Américo de 
Nimeida, 4 Fagaceiras 201) “Napoleão abra. 
Gara, 0 moço, que tremia sacudido pela elete. 
Sidado des úuaa, times palavras?” (Camilo, 
Távro Negro, 18) 

Sagrado — o, para: 

O amigo será 
lhos, à nós palavrs 


pre sagrado os nossos 
* (Rui, Queda do Im- 


pério, L, 408.) 
“Aquela dor ara sagrada para todos.” (Ca- 
milo, Mistérios do Lisboa, É, 264.) 


Saída — de, para, por: 

“Sua saida da eljade causou grando pesar.» 
«a morte, «.-. caída, das misérias desta vi- 
da)” (Die. do Morais) 

Membros da família rea, que o tinham 
ido cumprimentar o acompanhar na seída pora 
o Oriante.” (Camilo, Perfil do Marquês do 

essurara mesto em 

p oa. (Idem, O Regi. 

Cio, 146) ctrites Tá se finoa om Revalim, 

Poucos mêses depois da saída de D. Bugênia 

Para o Brasil?” (Camilo, O Bom o 0 Mal 
E 

“Envergonbavamse de derem eurprecndidos 

granto entrada ou saida por portas da 

“ade a virtude tinha fugido pelas ja 

nelas” (Camilo, afistérios de Lisboa, TE, 91) 


Saldo — a favor do, com, contra: 

“<Balanccadas as contas, ve 
quenino saldo a favor do freguês.” 

“eaconhecen que seu filho era a víbora, 
quo ele tronxera no coração, para o morder 
dom “o remorso  expiador do! teu erime, cujo 
aaldo coma. Providência. começava. vinto “o 
eis anos depois.” (Camilo, 4 Neta do Aree- 
diago, 88 

“No final da transação houve um pequeno 
calão Conte o toramesdor = 
Salpicado — com, de, gor: 

“Roupa calpicada com sangue o Jam 

“0 "melão, bravo, envolsendo um arbusto, 
todo saipicaão de 'quro, formava um ninho 
acintoso.” (3, Américo do Almeida, 4 Baga 
ceiro, 144) “A faiza do pastagens, Jado a 
lado” do córrego, mostravaso ralpitada de 
clarões fixos ou intermitentes como, fogos-£á- 
fuma (Veiga Mirando, 4 Eterna Canção, 6 

era necessário que 


E teem 3 (Camilo, Ltoro Negro, 88) 

“ctiniamos ds olhos errados na fg eu 
tota, agora talpieada aqui e ali pelo brilho 
dos vagilumes” (Gastão Cruls, Hicório Pura 
Tistória, 44.) 


Salpintado — q; 
“Formações caleárias do rio das Velhas, 
salpintadas de lagos, solapada de sumidog: 
ros.” (B, da Cunha, Os Sertões, 6.) 
Salteado — ae, por: 
Evolavê-se um murmúrio vago de milhares 
de aílabas emitidas a meia voz, aqui, ali se 

pentinamente saltendas de xisos jorials.”” (E, 
da Cunha, Os Sertões, 981.) 

““Salizados pelo inimigo, os nossos xe 
ram imediatamente.”” “"Salteado pela febie, 
pela tosse.» 

Salto — a, do: 

“Deu um salto de cabo a capitão.” (Am 
lote) 

“im salto do terraço desso edificio seria 
fatal. “Dar um salto do muro abaixo” 


“B natural que à refrega resultasso ináti, 
aduzindo-so o bombarâeio, estouraz 6 inofem-. 
ivo, numa salva imponente à coragem doa 
matutos.”> (E, da Cunha, Os Sertões, 430.) 
Salvo — de, por; o, em: 

“A tropa prossoguiu para Penedo, salva d 
uma posição difieílima. (B. da Cunha, Oy 
Sertões, 285.) “Salva dos ataques da borranta 
pelos cuidados Ailigentes é astutos dos atas 
remeiros caboclos, a canon foi avançando.” 
CAlborto Rangel, Fura-Munão, 106.) 

“cToterprotando assim do pior modo o livra 
arbítrio do homem remido pelos sacrifícios da 
Jesus, é salvo pelas avas obras meritórias de 
Tecomponsa.”” (Camilo, 4 Neta do Arcediago, 
E 


“Poderiam, a eelvo, deslocar-e para as po 
siçõos insosssíveis do Oxipã, ou qualquer ou- 
tra do onde renorassem a resistência.” (E, 
da Cunha, Os Soriões, 449.) 

“e Alguni avisos sosretos obrigaram-mo a que 
pensasse em pôr-mo em salvo.” (Mário Bar 
Zeto, Cartas Persas, 13.) 

São — do: 
“São de corpo e doanto do espírito.”> 


Saque! — a, contra, sobre: 

“Saque a cito diso do vista? (Aulete) 

“cê & Tuma dos meus saques contra 0 go 
pero, do Amasonam qu o ati corapetro, 
na alucinação da sua mania, jura, rejura é 
trejura.!? (Rat, Cârtos Polticds e Literárias 
se) 

“Um saque sobre Londres, sobre Buenos 
Ar 
Saque? — q; 

cErania os baveres mais preciosos, pesss 
dos-mo saque formidável às bagagens do mem: 
70º? (Alberto Rangel, Furaltundo, 30.) 
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Saudoso 


Sarapintado — go: 

“E, de fato, Amélia nesse dia estava em 
cantadora. Vestia fustão branco sarapintado 
de pequeninas flores cor-de-rosa.” (Aluísio 
Avoredo, Casa do Ponsão, 95.) 


Sarcasmo — contra: 

“eTanto, porém. subiu Gastão em sarcasmos 
contra o homem de Bareelos, que o visconde 
erguendo irado.” (Camilo, Estrelas Propíias, 
A) 

Sarjado — a, de: 

“Peitos broqueados a bala ou sarjados a 
faco.?> (E. da Cunha, Os Sertões, 506 

“rango camada exleéria -... sorjada d 
“ulcos fundos de longas aresiis rígidas o fi- 
nas, feito Jâminas de facus.”” (E. da Cunha, 
ob. oito 586) 

Satisfação — a, de, em, por 

“A morte trágica de Salomão da Rocha 
toi ume setistação ao amor-próprio nacional.”? 
(E. da Cunha, Os Sertõco, 365.) “Seu pai 
hão aponbalavá uma filha, porque tinha de 
dar ão público a rasão por que 0 fizera, & 
nessa, satisfação ao público era ferido o tem 
orgulho.””” (Camilo, dfistérios de Lisbos, 1, 
185) 

<EFu então The não rocusarei justiça, é terei 
tisfação do confessar o meu erro!” (Rui, 
Cartas Políticas o Literárias, 170.) “O 
gado respondeu quo fiava de « à satisfação 
dessas necessidades, e nunca firmara o futaro 
no dote de Maria. (Camilo, 48 Três Irmãs, 
48) “A mim bastame a tatisfação dé tor 
descoberio estas pórolas.?? (Mário Barreto, 
Através ão Dicionário o da Gramática, 307) 

“tg meus (erros), sempre tive especial sa. 
tistação em eonfesaáJos, mal os. rsonhego.”> 
(Bus, Cartas do Inglaterra, 890.) “Sim, por- 
que él, apesar do que cla Qizia o dos sacrifi 

Íeso lhe acarrotava, tinha satisfação 
em traubla bem vestida.” (Herrera de Castro, 
À Tempestade, 85) 

“tOreia que 6 granão o sincera minha sa 

tistação por sans triunfos literários,” 


Satisfeito — com, de, em, por: 

“Não satisfeito com o árduo quinhão que 
lho tocara na vida, ainda ja anmentá lo com 
as próprias mãos.”” (Lala Viana Yilho, 4 Vida 
de Rui Barbosa, 37.) <Despedira-se por 

encontrar satisteiia. com os patrões.” (Má- 
Fio Barreto, Através do Dicionário e da Gra 
mático, 828.) “Roberto não ficou muito sa- 
Sisfeito com essa solução.?º (Gastão Cruls, 4o 
Embalo da Rede, 82.) 

“Satisfeito da habilidade com que o sem 
pajem parecia desempenhar a comissão que 
lho dera, Fernando Peres voltou-se para den- 
tro sorrinão de contentamento.”” (Herculano, 
9 Bobo, 86) “Cantarlanão tempro, o olhar 
vivo, satisfeita de ai, da mua vida que 

interessanto, cheia do incidentes 


(Eta, O Primo Basílio, 178.) “Senhor, res 
pondêu-mo muito satisfeito da minha pergunta, 
dou ensuísta.”? (Mário Barreto, Cartas Peraas, 
no) 

“Câmara sorriu de novo, debilmente, satis. 
feito em ter deixado o Mais ontroguo à uma 
discussão em que so arriscara a fazorho má 
companhia. ”? (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 
144, “E, cem mais, afastava-so do caminho, 
satisfeito no seu dosejo.”” (Idem, ibídem, 831.) 
“iSo não serve, é porque cias partido, com ra 
são, não se sente satisfeito nos sous cômodos, 
(Ei, Colunas de Fogo, 101.) 

“enfim, disse Manuel, procurando encerrar 
o dissurso e satisfeito pelo ar atento e resig 
nado da filha — nada temos que recear.” 
(Aluísio Azevedo, O Mulato, 262.) 
Saturação — por: 

enração dos álcalis pelos áeidos 
o do ar pela umidade.” (Pr. D. 


“Como so O mar, saturado da influência 
britânica, a fosso depositando ao longo das 
paragens desocupadas do auas costas.”” (Rui, 
Cartas de Inglaterra, 118.) “Ar saturado da 
umidade.” (Fr. D. Vieira.) “Livros satura 
dos de teologia, Ze filosofia, do história, kir. 
tos em sua severa cultura.) (Antero do Fi- 
gueiredo, Amor Supremo, 107.) “Mai tarde, 
deitado ne cama do ““Coroa do Ouro”, com o 
corpo moido, o espírito saturado de sensações, 
procurava resapitular o quo tinha a fazer no 
dia seguinte”? (Aluísio Azevedo, Casa de 
Pensão, 94.) 

“Sam o cigano, .... seria hojo um porver. 
so saturado nO sangue, ou um nome que recor. 
daria ume grando atrocidado 6 Um cadafalto.” 
(Camilo, Histérios do Ifsbos, T, 247.) 


Saudação — no 

“A primeira (icionomia) é um adeus ao 
passado; a segunda é uma saudação ao fu- 
Taro.” (Camilo, Livro Negro, 108) 
Saudade — ão, por: 

“Saudades e que, ou de quem!!! (Camilo, 
Atistérios do Lisboa, TE, 140) “Confetasi que 
os “vossos entimentos são sendadoa do meu 
hóspede.” (Idem, ibidem, ITT, 174) “Uma 
asvdade intensa, destes tempos simples de fé 
Envolve, na tester dos danos irreparáveis”? 
(Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 296.) 

“ECartir grandes cendades por aquela irmã, 
“sua amiga, Franca e delicada > (Aluísio Axe 
veão, O Mulato, 188.) CPomara eu tornar a 
vêlal... — ditso cu com profunda sandade 
gor cia (Camilo, Mistérios de Lisboa, 1, 
ES 


Saudoso — de, por: 

“Era elo que gemia, saudoso das terras 
que deixara, da campina viçosa ondo as ma- 
nadas corriam fustigadas pelo ol”? (O. Neo, 
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Seguido 


Seguimento 
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Miragem, 151) “Era, pois, Mgubro o meu 
Cantar cimo 6 do cativo de Tara), sedoso 
dias margens do teu rio” (Gail, Cenas da 
Pos, J80) “Mocreu no estio (D. Pedro TE), 
saudoso de qua. pátria, que sempre amaca em: 
Cranbadomento, contendo por ter um povco de 
tera o sei no revi gde qu re 
1a rarmniios do Conhecimento Humeno, 
Tua) 

“AM! o pescado! — auspiren o Dias, sam. 
dose, peta tetra” (Aluísio Azevelo, O Mala 
toa 


ras, pouco afável.” (Cons 
tâneio.) «Os homens “secos de condição. 
não possuirão esta tranilidade,» (Er, Heitor 
Pinto, apuã Aulete) “Seco de sede, muito 
iso. (Pr, D. Vieira) 
“eso no mandar, no ensinar.”* 
“cEston seca, cem Jorge, por tma prosa. 
então agora que o senhor estudou, quanta 
história. bonita nos há do contar!” (Afrânio, 
Peixoto, Bugrinho, 51.) 
Sede — ao, 
“Seda de dinheiro.» (B, Carneiro Ribeiro, 
Serões Gramaticais, 668.) <A audo de glória 
não so diferença daquele instinto de conserra- 
“ão que tem todas as criaturas.”! (Mário Bar. 
reto, Cartas Persas, 188). «Os milicianos o 
guerrilhas saíram da igreja com fome e aeão 
de caro o senguo franceses.” (Camilo, A En- 


tinham uma eão na gento 
diziam que ele fora o tebel. 
de mais destemido dostos boiradas.”” (Afonso 
Arinos, Pelo Sertão, 196.) 


antim do famoso delingient 
Bel, Furo-Mundo, 76.) 
Seduzido — com, por. 

“Apertaram-se as mãos, o sertanojo tj- 
cara logo seduzido com o acolhimento do mo- 
so.”? (Afrânio Peixoto, 4 Eefinge, 267.) 

“Rui, tão pareo de entusiasmos pelos com. 
panheiros, fora seduzido pela inteligência vi: 
gorosa o amena do seu médico.”? (Luiz Viana 
Filho, A Vido de Raí Barbosa, 107.) “A 
princesa tica completamente seduzida pelo seu 
aspecto. Porém, tem um solene dever a cum- 
peir.” (Maravilhas do Conhecimento Humano, 
Es) 


Segredo — do, em, entro, poro, quanto a, 

“Busquei ampararmo nos braços de meu 
irão, que me pedia o segredo daquele eu 
crito.?> (Camilo, Afitórios de Lisboa, T, 94) 
“cEstávamos de todo alheios do entendermos 
o segredo desta novidade.”! (Fernão M. Pinto, 
apuá Fr. D. Vieira.) “Por meio da química, 
o homem descobriu o segredo de prolongar 
não somente sue própria vida, mas a vida dos 
animais o dao plantas.”” (Maravilhas do Go, 
ahecémento Humano, 1, 279.) 

““Racomendão-lho todo o segredo neste fato,» 
(Anteto,) 

“Nunca honvera segredos entre ambos. 
(Luiz Viana Filho, 4 Vida de Rui Barbosa, 
158) 

“Nunca tivara segredos para Luísa.” (Eta, 
O Primo Basílio, 28.) “— Um segredo! Um 
segredo para a tua Oristinal”” (Camilo, O 
Bem e o Mal, 181) 

“Delas (incorreções) me argól, mas guar. 
dando segredo quanto aos lugares ondo 5 ex. 
contron.?> (Rui, Réplica, 240.) 

“Pedilho inviolável segredo sobre o meu 
destino.”? (Camilo, Mistérios do Lésboa, JL, 
27.) “Bram os guerrilheiros do exército abo 
licioniste, e mantinho o maior segredo sobre 
o verdadeiro nome do cada qual.”? (Luiz Viaga, 
Filho, 4 Vida do Rui Barbosa, 98.) 


forgada de nosso clube 


magooneo muito?” 
Segregado — ae, por: 

“Um povo não vive isclado, segregado de 
todos os Gubros povos do mundo.” (Benta da 
Silveira, Lições "do Português, 22.) “Sogra. 
gada do mundo, coriada. lentemento em cada 
fibra, vivendo, “esperando a morto redentora 


“3, TOamit, Mistérios de Liabos, TE, 198) 
“igogrogados' asim das ouêras nações pele 
toi de pa Contatar cu e gr o 
mos. (Mário Barroto, Cartas Persas, 107) 
“Noêmia, quase segregeda pela parentola 

tha cratiras o ponbndo a dhoras não pobcas 
horas em que puderam se encontrar "si 

(Gastão Or, História Puta História, 68) 


Seguido — a, de, por: 

RR E o mt, et 
ca Pã ms, go 

dn, ti ui 
debe, dá cg di ae 
e o gato, do 
pa E E 
(Aluísio Azeredo, Caso do Pensão, HE) 


“O cônego, diseretamente risonho  sempro 
janota, pinhe seguido por um padresinho ma 
aricela” (Aloísio Azevedo, O Mulato, 157.) 
EO enterso do prestígio monárquico, amorta 
lado em veluáilho de mágica, e seguido por 
macacos trajando à eorte. (Fialho do AL 
meida, Os Gatos, 81.) 

Seguimento — ae 

“E continuando, sem cessar, neste mesmo 
desejo, em seguimento sempre” do que tanto 
suspiriva, rompeu neste amoroso afeto (Vi 
dira, Sermões, EX, 81.) “"B sorria como 
céu "lhe estivese "mostrando as suas 
em seguimento das bem-aveniuranç 
milo, À Enjeitada, 142.) 

Seguinte — a: 

“Esso natoral eonstrangimento seguinte às 
apresentações”? (Veiga Miranda, A Eterna 
Canção, 62) “5, na noite seguinte à da 
minha visão, eu fui centarme entre os pinhei- 
ros,” (Camilo, Cenas da Fos, 120.) 
Segurança — de, em: 

“tenho segurança de que é aqui mesmo o 
local.” (Gustavo Barroso, A Eondo dos Sé 
cio, 48) “Mau conselho o deu conseliiro 
da monarquis, que à induzem a impelir um 
contra 0 cutro estes dis elementos, como <a 
dessa colisão pudesso resultar a segurança do 
trono.” (Rui, Queda do Império, 1, J91) 
“Segurança das vidas, pessoas,”” (Constâncio) 

“AE, não oculton aos chofes dos corpos a 
segurança absoluta na vitória,” (3, da Cunha, 
Os Sertões, 819.) 

Seguro — com, contra, de, em, para, por: 

“Ea Síria tem à Prança os privilégios 

a de 1860 lhe sssega- 
seguros com 
à Colunas de 


Fogo, 310.) 
“E, chegando a esta conclusão, 
tels, jndependente, seguro contra às misórias. 


atia-so 


da vida” (Aluísio Azevedo, O Mulato, 54.) 
“EA situação republicana ali se tornou comps 
rativamento segura, ao menos contra tantat 
ras restauradoras,” (Rui, Cartas de Ingla- 
terra, 409.) 

“iSeguro de que não haveria quem lhe pe 
disso contas, munca so preocupava com justi- 
ficações” (Augusto Moreno, Lições de Lin- 
Quagem, TI, VIHL) “Segura do clamamento 
de Jesus, pensava, é bem, quo à vocação é um 
aceno da consclência.!” (Antero do Figueiredo, 
Amor Supremo, 909.) “Sem isso .... não 
estaríamos nem um momento seguros do nossa 
fazendo, da nossa honra e da nossa vida.” 
(Mário Barreto, Cartas Persas, 8.) “O mé. 
dico, seguro do trlunto sobre a morte repen- 
tina” que fugira diante da Janeeta, garant 
em nome da ciência, e particularmento com 
Seu nome, à Convaleseença da duquesa.” (Ca- 


mio, Livro Negro, 150.) 


“Onde 
gumentos Gogurco na adulação, o parigosos no 
verdade.” (Vieira, Sermões, TX, 16 
qua ao emigo não faltassem essas 
dle às compusera todas, 
cordes nas mindeias, mas seguras e definitiva 
na conelusão.”? (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 
37) 

“Cheho mais seguro para você ir-se prepa 
zando desão já.” 

“Outros (intadores), mal seguros pelas are: 
tas pontiagudas das rochas atra 
as vestes, balougavam-se sobre abismos. 
da Cunha, Os Sertões, 286.) 
Seleção — às, entr 

“(O trabalho do jotiramento o seleção dos 
princípios é doutrinas.” (Apud Rui, Réplica, 
5 


pe 


“cReleva, porém, que os moços não adquiram 
desdo a infância 6 hábito pernieioso de faze- 
rem coleção entro op sous devores.” (Rui, 
Queda do Império, 1, 411.) 

Semeado — de, em, entre, por: 

“E, nessas. retiradas, os caminhos fisam 
semendos de ossadas que os urubus limpam o 
o sob, depois, embranquece.”” (Gustavo Bar. 
roso, “Terra de Sol, 30) StA terra someada 
de trigo, o céu do estrelas.”* (Die, de Morais) 
“O comendador .... requintara o fulgor do 
indumonto com Uma capa de veludo. proto 
toda semenda de estrelas do ouros (Xavier 
Marques, 4s Voltas da Estrada, 61.) 

“A fá qmendo no mundo.” (Lucena, apuê 
Morais.) 

Cha roses comendas entre à novo das fases”? 
(Die, de Morais.) 

“Moxoriquieo, em desabono meu, semeada 
no Paraná, pelos intriguistas eleitorais.” (Tui, 
Gartas Políticas é Ltterárias, 261.) 
Semelhança — a, com, de, ent 

“Não basta a semelhança da forma portu- 
guesa à latina ....?? (Rai, Réplica, 847.) 


“Embora se lhe atribuísso uma remota se- 
melhança com uma tia-avó ....*? (Mário Sete, 
Os Azeuedos do Poço, 31.) “Tanta é a seme- 


Tanga dos Iouquinhos mansos dosto mundo 
com as eltas inteligências engolfadas no seu 
Criador!?s (Camilo, 4 Enjeitada, 44.) 
“Que tem formk ou comolhença do cam 
pana ?” (b, Preiro, voc, acamponado.) “A 
semelhança dos rostos, gênios, dos casos, su. 
cesso?” (Morais,). - 
“Não há a mimo cenelhanç física entre 
Semelhante — a, e 
o houve teatro mais semelhante ao do 
Alexandria, em que estamos, que o outro fa- 
mogíssimo de Mênfis.”? (Vitira, Sermões, IX, 


no número e diferentes no entendimento.” 
(Vieira, ob. oit, 187) 


Senador 348 


Sentimento 


Separação 349 


Servido 


Senador — por 

“A nomeação de um senador pela Babia £o- 
ze metiro para gérioa aborrecimentos.” (Luis 
Viana Filho, 4 Vida do Rui Barbosa, 129.) 
““Ainãa assim, não vimos tarde para oferecer 
destas colunas À atenção dos nossos Teliores. 
a carta do exsenador pelo Estado do Rio de 
Janeiro.” (Rui, Colinas de Fogo, 1%) 
Senhor — ãe: 

“Blrei de Ori o elrei de Bengala 
quo são senhores de grandes Estados.” (Bar 
Tos, apuá Aulete) 


Sensibilidade. 


a, por: 
“iSensibilidado do certos vegstais às radia- 
gões.?” (C. de Figueiredo, voe. actinotactismo.) 


Fotunta sensibilidado à toriesia e tão pouca 
à vorândo.”? (Rai, Réplica, 42.) 

“EO duque inha oa olhos rasos de lágrimas. 
O amor despertaradho toda a sensibilidade 
pelo infortúnio alheio.” (Camilo, Livro Ne 
bro, 130) 

Sensível — o, para: 

“Mas quem não sabe que o onvido elssico 
era mui pouco sensível a essas desarmonias??” 
(Rui, Eíplica, 99.) “Viveu numa eterno sonho 
do belera o tinha à alma sensíel às mais sutis 
vibrações do universo”! (Gastão Cruls, do 
Embaio Ga Rego, 76.) “Os que. peraram no 
“deserto moral do ílio, são infinitamente sen 
síreis a essas expressões de correspondência e 
aolidariedade.” (Fui, Cartas de Inglaterra, 
7), 

“ea ausência de Rai do parlamento nesse 
ano “fora, sensível para ce dous correligioá 
ros.” “(Iaia Viana Filho, 4 Vida de Eu 
Barbosa, 106) “A canen da falta extraordi- 
níria, & sensível para à viscondesse, era o 
inebmiodo de João da Cunha, que périodica 
mente sofria nocssos de sangue à cabeça.” 
(Camilo, 4 Neta do Arcediago, 88.) 

Senso — de 

“A opinião não perde na imbesilidado e 
no hábito do mal o senso da evidência e o 
instinto da honestidade,”” (Rui, Colunas de 
Fogo, 191) 


Sentado — q, em, por, sob, sobre: 

“A mandioca, entulhado 4o meio da casa, 
&, comumente, rispada por mulheres, sentadas 
ao chão, armadas de quisés.”” (Gustavo Bar. 
rexo, Terra de Sol, 66.) “Sentado à mesa” 

“Sentada no chão, com a filha no regaço, 
lho dava tantos beijos quantas eram as Jágri” 
mas do alogria que cafam nas faces da ment. 
na!” (Camilo, À Enjeitado, 64.) (Muita voz 
com, sentado: om duro couro, um pouco do 
ovelha corido com pirão.”” (Gustavo Barroso, 
Terra ào Sol, 80.) 

“hrruado feito de taipa, com aquelas no 
gras sentadas pelo chão, tirando as suas se 

(3. Lins do Rego, Usina, 61.) 


“eDivigimo-nos a um voluntário de aspesto 
ncaracterístico, que está, sentado o "uma 
das arcadas da galeria” (Érico Veriaeino, 
Saga, 61). 

“Maria Amélia, centada sobre a coma, 
parecia pedir como quem pedo a morici! 
Camilo, Mistérios de Lisbos, LL, 96) “Todo 
é seu erpo fica suspenso pelos dedos grandes, 
dos pés, tentado sobre os calcanhares” (8, 
ãa' Cunha, Os Sertões, 115) “Os doi env 
Jeiros se foheram em uma espécie do jartin. 
“inlho pénsi, sentados sobrs uma alta arcária”- 
(Herculano, O Bobo, 08.) 

Sentença — contro, em faser de: 

“Sentença contra” a Je de 83 do março.” 
(Rui, Corias de Inglaterra, 878) 
qe Benançã cm, faser dos alados 


pra 
do Porto.?> (Die. de Fr. D. Vicira.) 
Sentido — com, de, para; com, 

“Sentido com o Bassamento de Pedro AL- 
goâres, mestre o amigo do tantos anos, o Miry 
estarréeeu no castelo de popa, Iágubre e medi: 
Eabundo.”* (Aquilino Ribeiro, A Batalha tem 
Pim, 3.) “Estava ainda sentido com a partida 
au filha menor.” (7. Lins do Rego, Usina 
”) 

“or que se mostra sentido Pedro da dj 
nidede que lho dava Cristo! (Vieira, fer 
mães, TX, 200.) “Silencioeos, contidos dos. 
axares da” fortuna, Lázaro o mulher se afas 
faram dati.” (Aquilino Ribeiro, 4 Batalha 
sem Fim, 45.) 

“Quem poisufsco sentidos para aprender e 
vontade para realizar, hovia aí todo am mum- 
ão novo de sugestões & do promessas.”? (Atrá 
não Peixoto, À Esfinge, 02.) 


“Com o sentido de despojo de guerra e do 
pirataria (roupa) sobreviveu na expres 


verbial; roupa do francês? , bens de pitat 
a corsários? (João Ribeiro, 
Verbais, 80.) 


“O jatim pluralizava nomes 
sentido figurado.” (Júlio Nogueira, O Ezo 
me de Português, 188.) 

Sentimento — q respeito de, contra, de, om 
telação a, para, para com, por 

“O Como so dá ao debiquel... Todos es 
tão vendo que o sentimento de Augusta à ren 
peito dele não pasa de resiganção de uma 
injuriada,>> (Xavier Marques, 45 Voltas do 
Estrado, 110.) 

“Tneuleon-te votado ao nosso ódio, quando 
bem sabe qua nenhum motivo aqui havia para 
tal sentimento contra ele.” (Bai, Colunas de 
Fogo, 102.) 

“Tavadiaos o sentimento exato de segui- 
rem para uma guerra externo.”” (E. da Cunha, 
Os Seriões, 681.) “Na idade de quem eaereve 
estas Tinha 


| Separado — de, por: 


à Deus.” (Rui, Colanco de Pogo, 108) | 

“Ei os homens, senhores, que de atrevem | 
à chamerme & contas dos mess sentimentos 
Em relação co operariado. (But, Campanha 
Presidencia, 3) 

“B como no corpo, depois de morto, não 
havia sentimento. paro” padecer, =... PoE laso 
testou Cristo de sou sangue, e ni da Seu cor. 
po? (Visio, Sermões, TX, 201) 

“sConteca (o Sr, Cris) de noso gentimen- 
tos, para contigo? (Ri, Queda do Império, 
5 ais) 

“eVinham “respeitosamente depor .... os 
seus profundos “sentimentos pelos. incômodos 
do condes (Oamilo, Mistérios de, Liaboo, o 
1529) "efingira um sentimento nobre, por D 
Pedto da Silva” (Idem, úbidem, TT, 140) 
“ta Já não so preocupava em esconder on 
ses sentimentos por ele” (Gastão. Ori, 
História. Puso. itatório, 65) “ho cabo de 
“m mês não tinha perdido ima partícula 
quer” do sentimento que mutria pela viúva.” 
QE do Assis, Contos Pleminenei, 21) | 
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“Separados de” sena. eompatriotas, que não 
exam dignos da sea presença, levavam vida 
feliz o fsanqúlia”. (hrário Barreto, Cartas 
Persas, 25) “Separado dos filhos” (E. Gar 
o, Serbas. Gramaticsis, 073) 
«Naquela praia atlântida, faminta e plo- 
tosa, separada do mundo 2or léguas de Ho. 
resta, as campanhas eram rivais? (Aquilino 
Eibeito, 4 Batalha sem Him, 47) “B um 
geo, ingl nie dan asda de slo 
cagregável soparadas talves. por alguma co 
moção subterrânea.” (Pialo de Almeida, Os 
Gatos, 187.) 
Segiiestrado — a, de, por: 

“"Sentestrado ao mundo, à sociedade.» “Pa. 
trimônio artístico sequestrado os espiritos ta- 
ambos» 

“03 fortes de Jackson o 8. Filipe, sogães 
trados de toda comunicação, capitolam poucos 
dias depois.” (Eai, Cartas de Inglaterro, 145.) 
“Quo infinitos horizontes para os anelos duma 


alma sorinha o segistrada doutras consola 
Ghest”? (Camilo, 4 Enjeitado, 86.) 

“tizabitando tm bairro de tumulto, e toda. 
via segiostrado do ruído pela vertiginosa al 
iara dom quinto andar?” (Fixlho de Almeida, 
Os Gatos, 19.) 

Sequioso — de, por 

“ Sequioso de saber,” (E, Garmeixo Ribeiro, 
Sesães “Gramaticais, 614) “Morreu. cequioas 
de tormentos, porque ainda desejava mais o 
sou amor, (Vieira Sermões, TX, 230) “ Acel 
dim às mais ásperas comissões, tido do isola 
mento, seguioso de distâncias,” (Gastão Oruls, 
Trstória Puro História, 00) 

“Nada lho pareceu mais importanto do que 
evitar a vitória dos ultrafederalistas, soquio- 
sos or seerificarem as rendas da União em 
Dencéíeio dos Estados” (Luiz Viana Elho, 
A Vida. do ut Berbosa, 152) “O. negócio 
Soreeu à galope, visto qua a proprislado ora 
do um pândego tequicso por dinheiro.” (AT 
sio Arevedo, Casa de Pensão, 204) 
Serenidade — de, para: 

“Não perdeu um momento a serenidade de 
ânimo.” (Rebelo da Silva, apuá Aulete) 

“Não tens serenidade pora regltir.”? (A£rã 
mio Peixoto, A Esfinge, 186) 


Sereno — qe: 
“Sereno do ânimo, calmo dianto do perigo.” 


Serventia — para: 

“lago para múm tem pouca serventia.” 
Serviço — a, em: 

“Poderia indicar, sem deslustro dos inosti- 
máveis serviços desto filólogo à Iingua portu- 
guesa, .... algumas omissões curiosas.”” (Rai, 
Réplico, 156.) “Os convivas entendoram que 
era um serviço à dona da casa o disiraíla 
com a conversação Jnteressanto,? (Camilo, 
Mistérios de Lisboa, TIT, 110.) “Bonaparte 
protegeo, e ninguém ouéa denegrir os bons 

rriços do exnobre à cansa do povo.!” (Ca 
milo, Livro Nogro, 14.) 

CA qua competência é os seus cerviços na 
propugnação dos interesses rurais faziam dele, 
ao mesmo tempo, à maior autoridade é o centro 
das esperanças da lavoura.” (Rui, Cartas de 
Inglaterra, 280.) «“Tem oito anos de serviço 
na fileira” (Aulete) 


Serido — com, de, por: 

“E 6 pintor continuaria neste mesmo tema 
de arte servido com a poesia do seu olhar 
ensmorado, e um rapas, loiro o triste, so não 
tivezeo aproximado de Mafalda.”” (Antero de 
Figueiredo, Amor Supremo, 127.) 

“e Ainda lavia do ser muito rica, 6, Ho tim 
da vida, lhe daria com que viver regalada e 
servida 'de oriadas.”” (Camilo, 4 Enjeitado, 
108.) “nquanto às damas, tão bem servidac 
as vejo dos seus cavalheiros, que seria impor. 
taná-ias aumentar um servo bisonho num ser- 


Servilismo 350 Simétrico | Similar 3s1 Sinal 

vigo tão molindroo. (Camilo, Livro Negro | carinho na significação de “afeto”, aerá o «Disse do órgão simétrico daquele que ae | Simpático — 

o f afeto exaltado, estremveido, o cartorr, 6 | estuda) (Lo Freire, voc. adeifo) CR qirotora: lit não era simpética à 
Pas mesmas ousadias servidas pelas mes: | “enteizamo? a paixão" Cub, Eórico “ei colinas não io eimbtrcas entre 


mas astócias,” (B, da Cunha, Os Sertões, 
245.) “So só quer (a monarquia) ser servida. 
por "nspócritas, ou lacaios, e dá carta do ad 
versário aos servidores leais, então perdeu o 
direito à estima da nação.” (Rui, Quedo do 
Império, 1, UL) 

Servilismo — a. 

““Desgraçados farrapos humanos, que vivem 
do cerviliamo aos poderosos.” 

Severidade — com, de, em, em relação a, no 
tocante a, para com: 

“ARY quia cu soveridado com a relação do 
código civil? Pois então, paguem as minhas 
apostilas.” (Rui, Réplica, 411.) “O padre 
que razão tem para tanta severidado com meu 
filho??? (Camilo, 4 Neta do Arosâiago, 17.) 

“A severidade dos costumes e do caráter 
de um indivíduo. (A sevoridade do castigo, 
da pena, da censura. ”” (Morais) 

“So 4 “educação intelectual” do eminente 
professor o imbuiu renlmento na crença de 
qme à esteso das construções jurídicas não 
importa a severidade na obediência às leis 
grematicais ....?? (Rul, Réplica, 508) 

“A aspercra das suas soveridades em reto. 
gão do fundador do positivismo.” (Bul, ob, 
dit, 589) 

“ig dotado de uma grando severidade no 
tocante à etiqueta.” (Anleto.) 

“Tso do muita severidade para com os'fi- 
lhos.” 


Severo — com, em, para, para com: 

“Caráter honrado, severo a6 consigo, info 
xível o incapaz do se torcer em pontos de 
Consesência on de melindre.”* (Rebelo da Sil 
va, Contos é Lendos, 14) ««Lânçou mpeitas 
dobro a “lantcopia do, ingles, fl, vero 
com os plantadores da Nova Orleans! (Ea, 
O Primo Basílio, 854) Ea 

“Bra uma quadra Um pouco severa no tom 
esturo “dos móveis de pausanio.” (Antero 
de Figueiredo, Amor Supremo, 45) 

“Somos. indulgentes para os dofeitos pró 
prios, “e sereros para 08 alheios.” (Die, de 
Bégulor, voe. defeito) “E mais severo para 
Sa Susto que pera sh memos? (Et Di Vi 
“if mito severo para com os alunos va- 
dios.” ÉtUm pai severo para com seus filhos.” 
(Pr. D. Vieira) “— Você não pode imaginar, 
Pretinhe, quanto me dói ter sido tão severo 
para com & Infral Hoje é que reconheço que 
cla não merecia.”” (Abílio Barreto, 4 Noiva 
do Tropeiro, 48.) 

Significação — de, entre, para: 
CEA significação de um quadeo, de am sim 
x D. Vieira) “dim elgnificação do 
denevolência.” (Cf. Morais) “A tomarmos 


356) 

“Esta palaves não tem a mesmo significa. 
são eníre duas mulheres.” (Camilo, Mistérios 
de, Lisvoo, 1, 97.) 

“Sou “um (estrangeiro que fala uma lingua. 
gem sem significação para o sacerdote.”* (Ca. 
mio, Ob. City 89.) 

Significativo — o, de, para: 

'Sorriu enternecido por esse carinho rá. 
tico, sem pelavras, mas o significativo a seu 
coração.”” (Afrânio Peixoto, Bugrinha, 182) 

“Dali por diante o espírito de Quirabira 
começou à animar-se de alarmas é precauções, 
fem Giguiicatios de exitação a que rão 1 

eria como furtarse.”º (Alberto Rangel, Pera, 
Mundo, 263.) é A 

“João da Cunha perguntou ao filho, ainda 
absorto aum silêncio mui, significativo “para 
om *» (Camilo, 4 Neta do Arcegiago, 
38) tds palavra eblinhades forem preta” 
das com força muito significativa para o 
filho do Silvina.” (Camilo, Litro Wegro 70.) 
Silêncio — em, sobre: 

cesgerates “aconselhava aos seus discípulos 
três coicas, a saber: prudência no ânimo, ver. 
gonha no rosto e silêncio na língua.” (Er, 
D, Vistra) 
co (íPélo mes alênio obra 0 ezie, esto em 
roca o seu para à minha culpa.” (Aluísio 
Aero, O Mulato, 69) e “U ( 
Silencioso — a, ante 

“Silencioso à pergunta que lhe foi feita, o 
conde levou a mão Glreita aos cabelos.?? (Ox 
milo, Mistérios do Lisboa, T, 178) 

“to Bem Jongo, pois, vinha à noses ati 
tude constrangidamente silenciosa ante a 70. 
Jítica “o administração.” (Rui, Colinas “ds 
Fogo, 150.) 

Simbolizado — em: 

“Tentarei rapidamente mostrar o quinhão 
que teve o jesnitismo, simbolizado na pesa 
do Vieira, na restauração de Portugal.” (Ca- 
mito, Boêmia do Espírito, 88.) 

Simetria — com, de, em, entra: 

“Simetria do uma peça com outra,” 

“A simetria dos membros do corpo huma 
no, ou do edifício.” (Constâncio.) “Há uma 
como simetria de corés, de sons, de dispo 
São. (Garrett, apuã Aulete) “A simetria 
de uma plantação.” (Éy. D. Vieira.) 

«EA pintura de Portugal restaurado com tal 
método. no todo o al simotria nas partes 

2o)” (Vira, apuê Aude 

“ipa partes desta pintar 
entre si”? (Dio, do Merci) 
Simétrico — a, de, entre 

“O yrimeiro ormato não 6 simétrico do 
segundo.” 


têm boa simetria, 


Similar — o, de: 

“7 Aparelha te o entendimento do homem por 
um princípio aimilar ao que, nos dirigo na 
Tecuiiação do selo.” (Rui, Queda do Impé- 
ro, 1, 816) 

“igliqueiaa póralvilhas das antigos cortes 
eimiares da d6 Luis XIV.” (Pialho de Ar 
Ieida, Os Gatos, 94) 

Simpatia — a, com, de, entre, para com, por: 

Cebuleimo —- o não senti nenhuma eimpa- 
tia à pobre da D. Glória” (Graci 
mos, 8. Bernardo, 185.) 

“A simpatia com a verdade 
o Ribeiro, Serjes Gramaticais, 671) “Sim 
patia com “alguém.” (Carlos Cie, Sintace de 
Tagência, 100) ““ Quem, sabido o meu horror 
à frossetia, q men respeito nos infelizes, à 
minha simpatia com ce pequenos, o meu into 
Fesae pelos fracos, ncolheria essa paspalhieima. 
intsigs9?” (Rui, Cartao Políticos e Literárias, 


tos sons e 15 emos (Fr. 
D. Vieira.) “Foi a inteligência, ou o instinto 
dos interésees comuns — diz um publicista 
francês — o que doterminou as simpatias ma- 
nifestadas estes últimos anos entre franceses 
2 russos.” (Rui, Colunas de Fogo, 211) À 

“Simpatia para com alguém.» (6, Góis, 
Sintane de Regência, 100.) “Cabo perguntar 
ae a Ginastia reinanto não encontra, no fondo 
de seus tesouros do bondade, mais um pouco 
de simpatia Gti para com aquelas regiões da 
pátria. (Rui, Queda do Império, L, 468.) 

“E Desde o primeiro instante da confiagração, 
em agosto de 1914, tinham vibrado as mas ve- 
Tias cimpatias pelá Inglatorra.”” (Luiz Viana 
Eiho, À Vida de Rui Barbosa, 962.) “Na 
ma antiga simpatia por assuntos históricos, 
delsaa-o vem fivoa do “Memórias do no 
táveis, figuras da corto frances”? (Antero 
do Pigueirado, Amor Supremo, 182) “* 
les solicite a curiosidado paru os seus segre- 
sy não Theo acordo a simpatia pelos gens 
órtânios.>». (But, Colunas de Fogo, 233.) 
“Monfort. achava sempre abertos os braços 
do Jorãe, que sentia pelo rapaz uma simpatia 
verdadeitamente ingleso.”* (Camilo, Livro Ne- 
oro, 62) 


Casa Grande.”” (Guilhermino Cesar, Bul, 140.) 
“Dasvairado pela ambição, começou a der 
mestras do quo ora simpático aos inimigos de 
sua pátria”? (Gastão Ono, do Embeio da 
Rede, 16) “Mas ou não quebrei o silêncio 
que me impus, e que os jornais a mim simpá- 
ficos por sua ves têm mantido.” (Rui, Carias 
Políticas & Literárias, 148) 
Simpatizante — com: 

Simpatizento com uma causa, com uma 
doutrina?” 
Simples — em: 

CeBimplos no vestir”? (Morais) “Ser sim- 
ples nos seus. trajes, nos seus móreis.” (Fr 
D. visira) 

Simpleza — de, em: 

“otinha csse antigo silólogo a simpleza de 
cuidar irremediasclmente perdidos pare o nos 
so idioma todos esses termos.”º (Rai, Réplica, 
“49) “A rústica simplesa dos aviamentos 
de úma casa do farinha?” (Gustavo Barroso, 
Terra do Bol, 68) 

“A sia simplesa no modo bambo de eu- 
costar-se, nas suas elernas posições de des 
canso, no seu modo de trajar 6 quase som 
dria.!» (Quetavo Barroso, Terra de Sl, 168.) 
Simplicidade — de, em: 

“A opulência de sua família a simplici 
dado dos sena hábitos, 2 sua aversão ao jogo 

excluem a suspéita das seduções iene 
digças.” (Rui, Cartas do Inglaterra, 6.) 

“Entretanto, apesar dessa cimpleidade ex 
trema “nos resultados. imediatos, o problema 

permanece  insolível.” (B. da Cunha, 
Oi sertões, 38.) 

Sinal — com, dez de, em, por: mA 

“Os ciais com a mão, cabeça, com o bas 
tão, com golpes de badilo no sino.” (Mo 


“idas sas tábuas nem sinais des finos go 
me bao de Bia, Conto e Lendas, 
55 opta em ator dial a sn eg 
Redaude oe og) que cima medo 
De ça anita, ras do Disibnário 
Pia dramdrica, o) “Em ama de reco 
ntinto:” Culto) 


“«Compreidhe hoje uma casa e deidho de 
sinal dez moedas.”? (Aulete) 

“Os americanos moriam as sobrancelhas 
em sinal de indiferença.”” (3, Américo de Al- 
medo, O Boqueirão, 185) 

“A ponto de quebrar lanças e conseguir 
para cê um lugar no escritório da Empresa 
de Vapores Recifenses onde, por sinal, o ve 
lho Nareolo gozara de um prestígio enorme.” 
(Mário Beto, Os Asouedos do Poço, 85.) 


Sinceridade 352 


ae Sobrecarregado 


353 Solícito 


Sinceridade — com, de, em, pora- com: 
“Tive sempre a máxima sincoridado com 
desi 
“eTravando-se entre os dois disputa acesa, 
no atinento à sinceridade do convieções anti 
monárquicas de cada qual” (Fialho de AI- 
meida, Os Gatos, 32.) 
“Sinceridade nas afeições, nos negócios. 
“Tsar de sinceridado para com alguém.” 


Sincero — com, em, para co 
“(Sabes que sos contigo abaclutamento si 
cuco lia Len da Amido, dao ter 
ne, 1 
“E muito sincero em todos os seus atos. 
“c% muito sincero para com os amigos? 
Sindicância — qe, sobre: 
“Aguardemos o resultado da sindicância 
falência. 
“A aindicância sobre da antacoluntes do 
candiato é indispensável.” 


Sinonímia — com, de, entro: 

“Logo, na dialética” do mestre, “degola 
são” all está em sinonínia com “luto!” (Rui, 
Réplica, 384 

“4 tinonínia de palavras ou idéias não 
plica a identidado do anéliso das express 
Jintrimas.”” (Augusto Moreno, Lições de Lin. 
puagem, à aja 

“e Dissertá apênas da etimologia latina, 
cidere”, do “verbo cinidir>, da, sinonimo 
entre o! “ineidero' e o “incurere” no la 
tim,” (Rai, Réplica, 04) ““Pui eu o primeiro 
à registrar que da sinonímia entre “careçor” 
à oceaitae? favia exemplos.” (Idem, (M- 
dem, 138) 

Sinônimo — de: 
“Juventude” é sinônimo de “mocidade”. 


Sintonização — com: 
“A sintonização com Buenos Aires dá me- 
lhor resultado durante a noite.” 


Sitiado — de, por: 

“Bixoi Joran, ditiaão de Senaquerido e do 
potentiscimo exttito dos asíros, ameaçou que 
Raria de tirar a cabeça à Jlset, porque não 
faxia levantar “o sítio com sudo. orações,” 
(Vieira, Sermões, TX, 05) 

“cgitiados por tribês do gentios.” (Alberto 
Range, Paradtundo, 60) “Virase O pobre 
perdido, sitiado por todos os lados.» (3. Lins 
do Rego, Usina, 59.) 

Sito — em, entre 

“etTospedirem-e muma casinha alta na mar. 
gem do rio» 

“Capitania sita entro o Maranhão o o Pa- 
14.” (Vieira, apuê Mori) 

Situação — em, para com: 

“eMontíeuto coberto de relva e musgos, que, 
pola situação no Jogar onde, provavelmente, 
Beava a divisão ente o pretôrio à paris in 


erior do campo, dava indícios de ser o apsena 
das aras dos deuses,” (Heretano, Fuso 
232.) “Sua situação no selo do partido É 
ponto Jisoneira 

“Em corjuntoras tais, o exemplo dos bom, 
escritores autoriza por Jal a pesterioidudo 
dx a amerioridado, na situação do progom: 
objeto para com o verbo” (Rui, Réplica, 868) 
Situado — a, em, entre: 

“hs casna deter pagode, todas ou a maior 
parte dino, estão sleadas a borda do mal 
Ceraão M. Pinto, apuê Pr. D. Vieira) 

“Casa situada quase no extremo da praça 
principal” CE da Cunha, Os Bertõco, 8) 
Viecinto sombrio e molinelio, já eiuado 
nas farra confininios cm aa do Corenal fe 
Si tão Gr, Hitáia Pres ini, 

6, 

“xa províneia de risos Montes tenho um 
casal, situado entre quatro montanhas.” (Ox 
milo, Cenas do Fos, 887) “Tojucopapo era 
“ma! aldola peraambuenna, situada entro Ti 
maracá e Goiano” (Marinas do Conhesi 
mento Humano, 1, 155) 


Soberho — com, de, em: 

“tgoherbos com a “vitória? (Of. Morais) 
“og muito soberbo com am pobres e Tumildo» 

“A escuna velejava, soberha de si, zaS to. 
Jidões sem horizonte”? (Camilo, Afstérios de 
Lisboa, TT, 198.) “0a orgulhosos de tolas 
as épocas fitaram os olhos, Eoberbos de estu 
tio, no infinito” (Antero de Figueiredo, 
Amor Bupremo, 131.) 

“Encontrara (Sozana) apenas em Viana 
aqueia fisionomia mais vigosa, menos arada 
Polis lágrimas, ..... mais fleível na genti 
Jeza dos” modos, o mais soberba no. antono 
das palavras.” (Camilo, Zívro Negro, 84) 
Sobranceado — por: 

CAL estava a mesma possogem temerosa 

sobraneeada em todo percurso pelas tri 
dlciras alterosan” (8, da Cunha, Os fertõs, 
282.) 
Sobranceiro — a, para com: 

“£Onteiro sobranesiro à ribeira.” (Morais) 
“A Condessa do Santa Bárbara. na var 
sobraneeira o Tejo, levantou o véu ne 
para respirar uma coluna do ar, que até al 
do fora cercoado entro quairo, pareace auto 
«antes?» (Camilo, Mistérios de Lisboa, 212.) 
“Sintomo gobrateciro a todas as misérias 
(Aulete) “'Encostada ao peitorl de umo já 
nela, sobranecira ds flores 
úmida nas pétalas das camólios que remoinha- 
vam numa balsa do mérmore.” (Camilo, Lt 
sro Xegro, 102) 

“:ã medida que so humilhava perante Dens, 
tasiaco cada vez mais altiva 6 gobrancoira 
pera com 3 homens.” (Alítio Azevedo, O 
Homem, 64) 


Sobrecarregado — com, & 
“Sobrecarregado com trabalhos.” (L, Frei- 
re, voc, apensionado.) “Os poderosos impera- 
Ares romanos... tão sobrecarregados fica. 
sam com tal luxo, que mal podiam andar” 
aravilhos do Conhecimento Humano, E, 41.) 
“Pica a pobrezisha sobrecarregado de tun- 
qdeso” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 168.) 
“De enotre, o preso estacou, sobrecarregado 
do cuidados»? (7. Américo do Almeida, A 
Bagaceir, 205) 
Sobreexcedente — a: 

“t Atastanãoso do conêurso de mancebos que 
malbaratavam cada mês fortuna sobreerceden- 
Te à dele” (Camilo, Amor de Salsação, 185.) 
Sobrejacente — a o 

“No dia seguinte, D. Sociro foi para Mi 
randa, o levava ainda uns parches do alvaiado 
na teita, e uns pontos nos tegumentos sobro- 
Jasuntes aos ossos parietais.” (Camilo, O Bem 
20 Mal, 164) 

Sobreposto — a: 

“ch “elasso sobreposta à plobe também re 
fngava “a influência da Companhia o mais a 

a educação Jiterária” (Camilo, Livro We- 
gro, 49.) 

Sobrescritado — a: 

“£O jornal apareceu em Vila Cora sobres. 
estado” a Casimiro Betancur.”” (Camilo, O 
Bem é 0 Mal, 134) 

Sobressaltado — com, do, por 

«cBntãoMl... — disão o feitor, já sobres 
seltado com à mímica do sobrinho,J? (Rebelo 
da Silva, Contos é Lendas, 74.) “cFicou so- 
dresunltaão com a inesperado o infansta no- 
tícia.” (Constâncio.) 

“cai surgir à Ormne, cujo tel, sobressal- 
tado da inopinada vinda ....?” (Filinto Elísio, 
opuê Aulete) 

“cDespartou aobresealtada pela tosds plam- 
gente dos simon? (Camilo, Mistérios de Lts- 
Too, T, 381) 

Sobrevivente 

“Não nos cabe rastejar a história dessas 
eg, Pei, tias como sobrevive o 
aílívio lingiístico:” (Júlio Nogueiro, O Eza- 
me de Poriuguês, 46.) 

Sobriedade — em: 

“Não primavam as nossas antigas lis civia 
pela sobriodado na linguagem.» (ui, Pore- 
Ber sobre 0 Projeto de Código Civil Brasileiro, 
150.) <Sobriedado no beber, no comer.” 
Sóbrio = de cm ao 

“iBgbrio de pelavras, de elogios” 

“cGravo no som, sóbria na tinta, gontil da 
dinhas.” (Antero de Figueiredo, Jornadas em 
Portugal, 46) “Sóbrio em palavras? (Mo 
riso) 


Sócio — de, em: 

“Olhavam inquietos para os novos sócios 
de infortúnio.” (E, da Cunha, Os Sertões, 
500.) 

“ilóeio em uma indústria, em alguma em- 
prega?» 


“cm tores dos mais fracos pantents > 
(antera “e” Figueiredo, Jornadas em Por 
data) 

Soerguido — em, por: 

“ Eabongo detegrião e repugaanto, mal 
aoorguido ão longas pernas. murchas. (5. 
a” Quo, Ôs denis, 867) 

Loraston o, como sosrguido pela mareta 
quo o irao” arrebato À praia desenha 
dias (liberto Rangel, Haro dtundo, 386) 
Sótrego — de, nor 

“tê lioe tes onsidos vinham tão 
eotiegos de als frames, de folic rasga. 
a bondade prosas”... > (Antero de 
ESfniredo, Jornada, em Foriúgol, 37) “86. 
Zoo do houeaac? (E, Carneiro felbeiro, Se. 
Fiat oranatissis, 614) “tSBfregos de rtavor 
Sc prestígio” cocrotam sem detença Man] 
Coste E Rics Canas Marque, ás Vol 
tas o Rtrado, 655) 

1.08 Tberi haviam aeolhião nas as ft 
joias" um” Juventud fogo o nlbrega. or 
Apencee” no cenário. do pai, realização as 
glande sotormas por que ao” havia batido?” 
Caio viana Filho, d Vita de Eat Barboio, 
61 Cepuania o revio da noite o a manhã e! 
Exdao ebitogo gor tomar a vida» (Ferreira 
do astro, À Sélro, 36) 

Sofreguidão — em, por: 

“osando nos dá 6 em novo trabalho! Fá 
«otesgiião om 0 ver" (Bra, O Primo Bo 
ETA) 

“tira steel em todos a sofrogudão pelo 
jantar» 

Solicitado — a, de, por: 

“o entecvista usiiada a um grande jor 
nal, pingara os pontos nos é tado andava 
Tea RE Crveniênias 2º” (Afrânio Peixoto, 
A mafinge, 1) E 

CER 6 a ooquecia para o suplício maior, 
apo a rd Riiao e api de fama 
E 


e toda a gente.”? (Afrânio Peixoto, ob. cito 

E) 

“cas línguas, como tudo, de contínuo se 
transformam com as nesesvidades crescentes 
solicitadas pela vida em movimento (Am 
iero de Yigueirado, Jomados em Portugal, 
48) 

Solícito — com, às, em, para, para com, pe 

“O gerento não podia ter sido meis sol. 
cito comigo. 


Eis. d 


3ss Somenos 


Sondagem 355 


Submisso 


Solicitude 


“Parece que andam solíeitos da 5º 
são!” (Die. de Morais.) 

“iSempre fora acatado na imprensa, aoli 
cita em publicádo, a praterto do menor dos 
seus atos”! (Afrânio Peixoto, 4 Esfingt, 
JoL.) “Andar solícito no serviço da pátria.” 
(Constâncio. 

“Sempre &o mostrou solicito para os pobres 
é desraliãos.”? 

“esolieito para com todos.” 

“Manuel, todo solícito pelo seu bom em 
gado, mendoudhe lá o médico.” (Aluísio Áze- 
veão, O Mulato, 47.) “Continuava a fregdem 
tar dssiduemento a casa do compadre, sempre 
muito solíeito pela saúdo da sua afilhada.” 
(Idem, úbidem, 840.) ““Nada disso ao maric 
nisso mostrava-se esposa volícita pola tranaí 
lidade conjugal; mas mostrara-se, sobretudo 
mulher.”* (3 do Astis, Contos Fluminense, 
182,) 


Solicitude — com, de, em, paro com, por: 

““Tuís da Cunha era estranho às apressadas 
solicitudes da Viscondesta do Bacelar com o 
futuro de ma filha.” (Camilo, 4 Neto do 
Arcediago, 46.) 

“iSolicituda de ajuntar riquezas.” (Morais.) 

“Não posso bem compreender a soliciindo 
do um estranho neste objeto. Mas sei que elo 
existe,» (Camilo, Livro Negro, 152.) “Por- 
tugal foi a granão nação assinalada na hio- 
tória. universal pelo seu incansável empenho 
ou heróica solicituão em dilatar os breves ho- 
rizontes do mundo conhecido.”? (Latino Coe- 
ho, apud Aulete.) 

“ma publicidade complacente com os 8 
erros & ou sena oxocssos tem para com o del 
rio do seu poderio a solicitude pledosa dos 
bens filhos de No6.”? (Rui, Colinas de Fogo, 
198) 

“iPavto repetia as palavras do tio e nelas 
achava a aolicitudo carinhosa pelas suas pre- 
canções de arte e do vida.”” (Afrinto Peixoto, 
A Esfinge, 90.) “Dessas ganorosidados exer. 

“com uma colicitudo pelas 
fima o terna, está cheia 
Evora”? (Fialho do Almeida, Os Gatos, 963.) 


Solidariedade — a, com, de, em, entro: 
“O Viscondo Lima Duarte, ante a gravi- 
dado dos acontecimentos, propôs um voto de 
solidariedade ao regimo” monárquico.” (Luiz. 
Viana Filho, À Vida do Rui Barbosa, 185.) 
“Mas, em seguida, escrevendo o seu co 
monto, aesumo a anlidariedado mais dedicada 
com o trabalho da comissão parlamentar.” 
(Tui, Réplica, 29.) “Mesmo o papagaio não 
o hostiliza, cortamento por solidariedade com 
à velha)” (Ciro dos Anjos, O Amanuense 
Belmiro, 106.) “Be passara a olhar o capataz 
ds soslaio, fora antes por um impulso de so 
duriedado com aquele companheiro de turma.” 


pera 


(Guilhermino Cesar, Sul, 9.) 


“cEsta solidariedade de estorgo ovidoncia-se 
melhor na vaquejada”! (B. da Cunha, Os 
Bertões, 125.) 

Não há sinal mais expressivo da civi 
zação de um poro, que 4 suz solidariedade na 
dradição e no desenvolvimento, nas aspira 
é nas idéias, nas simpatias e aos dissaboren, 
(Rui, Queda do Império, 1, 188.) 

“Jmpotente (o mestiço) para formar qual. 
quer solidariedade entre as gorações opostas, 
de que resulte, regletelhea 05 vários aspecto 
predominantes num jogo permanente de ani 
tesem.”> (B. da Cunha, Os Sertões, 109.) 
Solidário — com, em: 

“Bm tomo do todas as monarquias hf, em 
geral, uma classe aristocrática, solidária "com, 
O trono.” (Modeixos o Albnguerque, Quando 
Eu Era Vivo, 84) “Os trabalhadores, em 
cada indústria, são Solidários com os patres.” 
CRtui, Campanha Presidencial, 157.) “Sobre. 
tudo numa ocasião do infortânio, o derer 
exigiadho ficar solidário com o pai”? (Tais 
Viana Filho, 4 Vida de Pu Barbosa, 26) 

“Solidários no culto de uma ospécio do pro 
tocolo da rotina, elos ezageravam o espírito 
de hirarquio, dê eimtra é do tegularimo” 
(Alberto Rangel, Para-Zfundo, 46.) 

Solto — ae, em: 

“Solto das Pelas morais que lhe tolhiam a 
liberdade,” “Homem solto de ngua, o que 
fala sem pejo, inconveniente no falar.” 

“tHomem solto na língua e atado nas mãos.” 
(Constâncio) 


Sombreado — ãe, em, por: 

“iGinta do terrenos férieis sombreados d 
corradões que prefigaram verdadoiras matas.” 
(E, da Cunha, Os Bertões, 204) 

““Que insânia te aacodo os miolosf vociferoa 
Brás Bueno, céreo de raivecião, os olhos eom- 
breados num verniz castanho e metálico.” (AI 
derto Rangel, Pura-Mundo, 830.) 

“cTpneiras tasas salpintando pequenas vár. 
seas sombreadas pelas ramagens virentes dos 
jegreiros.”? (E, da Cunha, Os Sertões, 478.) 
«cE sembreados pela asa da morto, .... recur 
vos à vencer a mével arcia, os trinta o cinco 
marítimos destroçaram.”” (Aquilino Ribeiro, 
A Batalha sem Fim, 8) 


Somenos — a, em, par 

“Um eradito filólogo ... considera some 
nos cos do, “acerca”. 05 exéditos filoógico 
do tsobre” (Tui, Réplica, 6) 

“eSaba, finalmente, quo era els o superior 
em renome, é o somencs em remuncração 
entro 05 Jetrados do Porto? (Camilo, 44 
Trãa Irma 47) 

“º ulico autêntico e ainda não desenganado, 
é também, o que é somente para quem por 
auía tanto” manganês, à fama o presunção de 
alguma fortunas” (Afrânio Peito, 4 Et 
finge, sa4) 


Sondagem — ds: 

“e caças sondagens sucessivas de tolerin- 
cia popular são, virtualmente, outras tantas 
Sonsiltas ao ânimo da nação. (Rui, Certas 
de Inglaterra, 335.) 

Sonoro — de: 

ccBra uma noite evocativa, sonora de can 
ori“ focatas, igual a muitas outras de 
antonho, (Ravier Marques, 4s Voltes da 
Estraão, 41) 

Sopeado — de, en: 

“tentado ao pé dela, apesar da minha de- 
sensoltara, sentiame sopeado de eutendimen- 
to e falho do expressões?” (Camilo, Atstórios 
de Lisboa, 1, 168) 

“Vencidos e sopeados nas tentações.” (Die. 
do Morais.) 

Sopitado — sob: 

CA qua resposta ao brado do general toi 
o silêncio, e esse silêncio ora q única resposta 
que poderia darhe o moço do dezoito anos, 
topitado sob a influência de uma esperança 
de terror sento.”? (Camilo, Livro Negro, 72.) 
Sorte — em: 

“Embora tivesse sorto na fabricação de 
bandeiras, era infélis com maridos. Seu se- 
gundo esposo, tendo sido capturado pelos ia- 
Elsies, morreu na prisão em 1787.ºº (Maravi- 
Thas do Conhecimento umano, É, 143)) 
Suave — o, em, pa! 

“As estradas lisas, achanadas, tornaram-se 
auaves aos viajantes? (O. Neto, Imoriali- 
dade, 114) 

“iSuavo, nts maneira 
voe. afável) 

“isto ailêncio é suave paro o coração.” 
(Camilo, Mistérios de Lisboa, IL, 191) 
Suavidade — de, em, para: 

“Que dogura, que suavidade da voz!!! “A 
smavidado do sen olhar.”” (Auleto.) 

“suavidade no essrover, no falar.” 

EO ten orgulho tem suavidades para mim.” 
(Como, distérios de Lisboa, Il, 142.) 
Subalternidade — q. 

“tPerderíamos destarte uma velha amizade, 
o ficariamos na subalternidado do outra”! 
(ani, Colunas às Fogo, 212.) 

Subalterno — q, dez 

“Umas e outras (fortificações) são cuba 
ternas aos meios do defosa semovêntes, e deles 
exclusivamente dependem para ser eficazes.” 
(Rui, Cartas de Inglaterra, 191) “So acha 
que ds sinistros são subalicenos à governado. 
tes de Estados, rogodho me alivio deste en- 
cargo. (Idem, Cartas Políticas e Literárias 
E) 

“ertoda eapésio é subalterma de seu genero.” 
(Morais) 


1º (Pr. D. Vieira, 


“Divisão da classe em gêneros, e subdivt 
dos gêneros em espécies” 
Subida — a, para: 

“Seria, porém, abiolutamente injusto aeu 
sar Quintino ds £e ter tornado orgulhoso com 
& subida ao poder.”º (Medeiros o Albuquerque, 
Quando Bu Era Vivo, 101) 

“EA subida para a igrejinha 6 aque”! 
Subjacente — 

“iSubjacente à tudo, existia nequelo alma 
a visão plástica da bolece.t” (Antero do Fi 
Entiredo, Amor Supremo, 95.) 

Subjugado — por: 

“So Mho tivcaso sido possível arrancar as 
estrelas dos céus, tblasia amontonão no re- 

o do Gioópatra, tão completamento subju. 
gado pelo seu mágico encanto estava elo! 
Craravithos do Conhecimento Humano, 1 
136) 

Sublocação — 

“Paga aluguel barato, mas não tem o di 
reito de fazer sublocações a tereiros.” 
Submerso — em: 

“Deste infeliz lutador, submerso em trevas 
quando as espancara com vertiginosa ânsia de 
a, diz à princesa que cele constmira à maior 
pato do mocidade em disaipaçõess.” 
Submetido — a, por: 

“Submetido a muitos rigores.” (3, Carei 
xo Ribeiro, Serdes Gramaticais, 675.) “iLebram, 
seu eolega de ministério, foi submetido a jul 
gamento, o co sentou na cadeira do ferro.” 
(Rui, Colinas de Fogo, 68) 

“1S6 existo (a restrição), na legislação bra. 
aneis, para as sociados secots, julisesa 

ibmetidas à assa precaução gelo Código 
Criminal?” Rel, Queda do Império 1, 1089) 
Submissão — a, de, para com: 

“A docilidade natiral do Maria assegura 
vadhe a submissão do esposo.” (Gamilo, As 
Três Irmds, 46.) “tEssa resiguada submissão 
às necessidades do cada dia não era pare ga. 
ahar a vida: era, apenás, para não perdêia.”! 
(3. Américo do" Almeida, A Bagaceiro, 86.) 
“À tirania da lei tem, ao menos, a vantagem 
de exprimir apenas à submissão 2 um princípio 
geral"e impessoal.” (Rui, Colunas de Fogo, 
146). 

“Submissão de gênio, de caráter.» 

“Submissão para com os peis.”? 
Submisso — q, de: 

“eSulbmisto aos sons superiores”! (E Car 
neiro Ribeiro, Series Gramaticais, 075.) ““Sub- 
missa, por um momento, à dor, logo se rede 
lara “Veiga Miranda, 4 Eterno Canção, 
8) 

“Quando ela estiver bem submissa do amor 
fraternal, o outro sentimento virá de si” 
(Camilo, A” Enjeitedo, 196) 
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“Em nenhum dese exemplos a cláusula 
o infinito pode eximirss À mbordinação paro 
com o verbo prinelpal)” Cai, Réplica, 253.) 
Subsegiiente — a: 

“Numa das refragas ebseguentes 00 as 
Jto ficara prisioneiro um curiboca ainda 
moço, (E, dá Cunha, Os Sertões, 494.) “Des: 
cas (rirgulas), duas sêm a ger a procadento 
cia ebsegiento à elênsula.” (Hub, Réplica, 
dao 
Snbeerviência — a, de: 

“£O sentimento monárquico é incompatível 
com à Ginceridado beral, o vive do subseri- 
ência” à corrupção das cortes”? (Rui, Queda 
do Império, 1, 4) ““Déspota de curia vista, 
jgnoravas que o único predicado essencial ao 
“fineicnário, depois da gobservincia co paisão, 
é à incapacidade profisdonal” (Idem, Car. 
tas de Inglaterro, 856.) 

“Não Houve despeltos pescoas: fquve uma 
rerolação luminosa nas prares do direito ea 
nônico professado em Portugal o nas mbssr- 
riênias” do poder real go direito consuotual 
rário pontitcio” (Oamilo, Boêmia do Eopé- 
Tito, 208) 

Subsidiário — 

“Patme V. Ex? à honra de mo lombrar 
que o regimento do Senaão 6 mbidiário ao 
Togimento do Congramo.” (Hui, Cartas Pol 
ticas e Literários, 186) 

Subeídio — a, em, para: 

“Nem ex inversão contraria 08 interes 
tea essenciais da “verdade, Anos podo vir à 

, em última, aoálio, um subeídio à ma 
Extéa> (Rui, Cortes de Inglaterra, 80 “Ba 
o invéco, é apenas em argumento aminiclar, 
“baldio “aos outros que venho de expender.>: 
(Idem, Eéplica, 362.) 

“eBitado que 6 um grand aubaídio na pré. 
tica, nº conversação o trato dos homens”; 
CD. do Morato) 

CrEstes -spontâmentos constituem -aubeídio 
valioso para” a organização do um trabalho 
Emplo sobre a matéria?” 

Substituição — a, de, pc 

“ttso. funcionário velo cm mibeituição do 


+ com o pro 
nomes pesenais nos casos retos, em substituição 
das variações obliquas correspondentes.” (Am 
Eusto Moreno, Lições de Linguagem, IL, 115.) 

“A indevida substituição do “3?” por “gi 
deriva, em grando parte, do uma praxe.” (0. 
de Figueiredo, Lições Práticas, L, 43.) 
Substituído — a, com, om, por: 

“Ser subetitaído a outrem, ser sucessor de 
ontrem.??” (Aulete, voe, ouecdor.) 


“.0s ea. rudes, ásperos... ato bei 
cú po qi! dar ha emitia 

úlio Nogueira, O Fame do Português 6%) 
Soto já esbes que a parto que ten em mi 
aima não pode ver tubstináia por ioguêmos 
Camilo, Reto do arcegiaso, 89 “ig 
Solhos ertoa de Homá haviam derapareião 
Tinham eido mobstituidos, do Um lado, pel 
opulentos nobres, é do entro, pelos peupério 
mos lavradores? (Maravilhas do Conhecer 
to Humano, 1, 42) 

Sucedâneo — q, à 

“E recomendo a. expressão «faculdades 
onimodas” nos Parldmentares é constitclonas 
listas dos moseos Gias como gueedâneo veste 
apropriado, mai claro, maia ésnico à, dei 
negão do" fendade exinontintris: 
almento em voga.” (Hu, Caro de Igláta 
alento em vga (ui tem, 

““Gomo emesdâncos portugueses des adja 
táro o Seas vénia a não meo 
o terei vocabnios é Togo» (Rui, RE 
ETA) 

Sucedido — com, em: 

“Não fot mais bom medido com o, de 
ua eoneração este notável. eráito: Cu, 
Regio, 485) 

“ser bem mesdido em algum negócio 


depois, Sua Santidado o o rei 

as duas Bleino Conédiam a Leves Jovctina 
o O perflhamentó, o a gceunão na opa- 

Jenta Reina do card, teu pai” (Camo, 

Toro Negro, 38.) 

Sucesso — de, é 

“Quero ver O 
cira) 

“ifeu grando acento no imprensa dovose 
principalmente A ga perapicácia na obtarva- 
São das pessoas o das coisas.” 

Sucessor — de: 

“<Oito anos depois da sua primeira viagem, 
regresta e montanhas mineiras O. sucessor 
daquele príncipe.” (Rui, Colunas de Fogo, 6) 
Suficiência — gar 

“£Possoa do suficiência para o cargo.” (Mo- 
E) ; 
Suficiente — a, para: 

“Descobrir nascentes do água suficientes co 
no particular é ao uso público nesta grande 
cidade, .... eis à nossa aspiração vital 
(Eui, (queda do Império, 1, 41) 

“£Ôs agressores recuaram por momentos, o 
anficiento para que o assalto trancasso rapi- 
demente a porta.” (8. da Cunha, Os Sertões, 
166.) “"Tardia adapiação, quo não tem pres: 


o disso.” (Pr. D. Vk 


| 


cido, pequenina soma, mas nunca teve dinheiro 
auficienta para pagar suas dívidas.” (Mara- 
vilhos do Conhecimento Humano, TX, 107.) 


Sufocado — de, em, por, sob: 

“O esio antocado de nolugos.”” (Pr. D. Vi- 
“504 olhos meio fechados e a vos ainda 
améocada do esforso.”” (Rebelo da Silva, Gon- 
tos é Lendas, 80.) “Amâncio retironto da 
varanda, sufocado de raiva. Preferia esperar 
no quarto.” (Aluísio Azevedo, Casa de Pen- 
são, 986.) 
“Oonvulsa, sufocado em soluços, .... dos. 
caiu em spárento paralisia.?? (Camilo, Mfis- 
térios de Lisboa, I, 226.) “Sua célebre con 
dutora so sontara (om uma pedra, sufocada 
em gemidos.” (Idem, ob. cit, 1, 101) 

“cSnfocados pela mesmas saudades, nifi- 
cados no mesmo sentimento de amor à inde- 
pendência,”” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, 15.) 
Figufocada pelos soluços, cessou de clamar e 
caía com o rosto contra o chão.” (Camilo, 
À Enjeitado, 160.) 

“iSuforada sob a pressão de um tirano, 


escondendo as lágrimas pare não irritar « 
cblera do seu verdugo.” (Camilo, Cenas da 
Fo, 159.) 

Sufrágio — para, por: 


“ePresiso ser grata aos benfeitores mortos, 
é ao vivo: 06 sufrágios para os mortos, e & 
possa desta quinta, meu purgatório é paraíso, 
Para o men benfeito.” (Camilo, A Neto do 
arcediago, 163.) 

“Ninguém pode determinar que so consa- 
ma em sufrágios por sua alma mais do que o 
torço da terça dos bens que deixa.”” (048. Gio, 
Português.) 

Sugestão — a, para: 

“A sugestão co professor trouxe conse 
aiências inesperadas.” 

“Aquele ambiente celmo do engenho ofe- 
reciá Sugestões deliciosas para a constitui 
de um Jay, do uma família.” (Mário Soto, 
Os Aseveãos do Poço, 88.) 

Sujeição — a: 

“EA “enjeição dos fortes aos fracos, dos es- 
pritos grandes e bem formados aos mesquinhos 
E baixos?” (Rui, Cartas de Inglaterra, 34.) 
“econtinhase nelas (letras) não menos que 
a morta do rei, a perda da coroa imperial é 
à sejeição de toda a monarquia a seus inimi- 
fon (Visisa, Sermões, TX, 165.) 

Sujeito — a. 

CEA flesão do gênero está, como todos os 
fenômenos lingifsticos, eujeita a mudanças,?? 
(Júlio Nogueira, O Ecame de Português, 181.) 
“tEncadeou a Satanás pitoo no abia- 


“tam e vinham grunhindo, babosos, hedi 
ondos, sujos da lama em que se deleitavam.”” 
Cidia L. do Almeida, ânsia Eterno, 34) 
“iNão 6 Mieral a tradução; agalegonso o 
ficou muito aija de erros. do imprensa,” 
(Garret, apud Aulete) 

Sumido — de, em, entre 

“Homem sumido do rosto, 0 que 6 muito 
magro.” (Morais) 

“ESumido no méto dos grandes impérios da 
terra, o seu momo retumbon por todo o globo.”? 
(Herculano, O Bobo, 19.) O mundo afogado 
S gemião em um diíio (Vo, apud io 

“tra uma babitação mal reparada, sumida 
entre quatro montanhas.” (Camilo, Genas da 
Fos, 258) 

Superabundância — de, para: 

“:Superabundância de merecimentos.” (Fr. 
D, Vieira) 

“iDaf dois defeitos do nosso alfabeto: su- 
perabundâneia para à representação de certos 
Tonemas, « deficiência para a representação de 
outros.” (E, Carlos Pereira, Gramática Ez 
positiva, 389) 

Superior — a, em: 

“Superior dos seus companheiros”! (8, 
Carneiro Ribeiro, Serdes Gramaticois, 075) 
“todos esses cimos onde a idéia Heral ama- 
nhece primeiro, estão superiores à injúrio quo 
passa por sobre a propaganda epublicana.”* 
Criui, Queda do Império, 1, 168.) 

“Sabia, finalmente, que era cle o superior 
em renome, 6 0 somenos em remuneração.” 
(Camilo, Às Três Irmãs, 47) 
Superioridade — a, de, em, sobre: 

Desejo de assustar uma mulher, e do ex- 
tastálo, mostrando a sopericridado das mi- 
nhas, pernas aos galões 6 aolavancos de um 
cavalos? (Camilo, Mistérios de Liso, X, 
161), 

“iSuperioridade de graduação.”! (Constãa- 


pretendentes ao mérito da su- 
perioridado aa claboração das convicções ha- 
manga” (Rui, Cartas de Inglaterra, 65.) 
“Tnenlesvame-se outras tantas condições de ui 
perioridado em qualquer conflito.”? (dem, ibi- 
Gem, 305.) 

“Reconhecendo lhes franca superioridade so- 
bre as euaa vitimas? (Veiga Miranda, A 
Eterna Canção, 75.) “ fica, nssim, cercado 
de um halo misterioso, no seu meio do filis. 


Eelmiro, 66.) “Eu tinha certa superioridada 


ãobre o espírito de meu marido. Ô meu tom 
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Surpreso 


Supensiciõao — do, em 

Morais.) E) É s 
Suplemte — o de 

Cio Óto oia i 

Sóplica a 

gm Jipledo“oogants o erspoderaido avo 
Ega" it Baco Pu 
E 

Suplício — de, para: 

“ido Sia tara ando um sor cp 
condi“ ea ca oa is 
detidos a) 

Supremacia — em, entre, sobre: 

o do Ea e a ts que 
Jepremaçi quieto cla een poe 
daqui aa de eia, Os Gui 840 
roi Ao rr ei 

"a Tiara o comenta, 
na prestação eniteiemeno erica à 
o co ga 
Inglaterra, 336) ri 
da de ra Es, ear a 
Dera Temendo do Eai é Da Braço 
cria ari mma coro ts 
ta emánea EO Sc, as 
Sem Leio, 88) “Sado sebo 
iai da pé de era 
qe a Cos de Tinta, 


do corpo, comparado 


Suprimento — cow, de: 
Cp suprimento com gêntros do má qu 
tidade:» Fá E 
“Dinheiro para suprimento de alguma de 
pesa!” (Moraia), “Suprimento dt Gesposta, 
das neoesidades.”” (Constâncio) 
Surdo — a, 
“oVitimas' de tum poder surdo aos que im- 
porem, cego dos que padecem” (Rui avtas 


de Inglaterra, 99) “que so não porca em 

Coimbra, como eu mo per. o, “ão foea em 
ele, suo às Interrupções inceáântos de Luiaro 
(Gaio À Mto do Arcano 86) “Rea 
penhon-s o testo dos tropeiros, fugindo, var 
dos ds intimativas feitas” eom reviver “or 
aliados.” (E, da Cunha, Os Brites, By 

“ss rapaé é meio sordo do um GUno 
Surgido — qe; 

“De asândo com os antigos, um poeta não 
ara cer humano, mão vma ctiatera wisgido 
do fogo e da tempestade que aideniamen 
caiu na terra para Boftr' a para causar abs 
ração (Ifartuilias do Conhecimento Huma 
no, 1, 08) 

Surpreendido — com, de, om, por: 

“ASurpreendião com tim contratado de eu 
simira, na alfândega (Afrânio Peixoto, 
Eofinge, 16) “Surpreendidos com o ing 
nado da manifestação, os certapejos amorta 
seram é comaram o firoieto” (E da Cunba 
Os Seriõto, 698) “Fiquei surpreendido com 
aquele título.” (Camilo, Mistérios da Lisboo 
1 147.) é 

“O filho de Angela, surpresndido do car 
ho, ou lonjeado da familiaridade, ofereso: 
he o braço, gem resistência dO” conto) 
(Gamito, dfitórios de. Log, IT, 109) 

“Duas eadeirinhas borgusts, mipreenáidas 
naquele bulício, co escaparam do medo à pos. 
aíreis trambolhges? (Alberto Ieamgel, ara 
Mundo, 92) “Disse O brasileiro, corto. e 
precndio em misterioso sentimenio, qualquer 
que fose: “”. (Gamito, Estrelas” Provido, 
186.) “Fora urpróendido, outras multas (re 
269), puma beattndo encantadora” (Arda 
Peixoto, À Esfinge, 858) 

“20 próprio Rodolto, surpreendido pelo revés 
não tivera tempo de atenóElo, como desejar 
nas, sugo preenche? (Pois Viena Eiho, d 
Vida do Rui Barboso, 70) “A comoção não 
se diferençava nada “de ima Boa alma ame 
Ereendida. por ume nora terrível 
Surpresa — de, para, por ; 
amigos, -.., João Barbosa aparece dingiado 
SO Séeuloi» (ais. Viana Filho, A Vida de 
Pa rosa, 4) 

“ºO encontro fora uma surpresa para mim.” 
(Camilo, Cenas da os, 148). “Lenbrese, 
porém, que não é surpresa péro mim a ma 
posição “brilianto ma República?” (Afrânio 
Peixoto, 4 Esfinge, 82) 

“Estimação fauilia? do aômiração o mr 
presa 2or alguma celso extraordinária,” (Aa. 
leia, voc, touvar) “Rertavadhe grande “ 
presa por saber que tão facilmente, em três 
anos, udera curar-se.? (Afrânio Peixoto, À 
Esfinge, 971) 
Surpreso — o, com, de 

“ºOalígua tinha o hábito de dar longos 
selos sozinho, Às pessons que o encontrarem 
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Suspiro 


ficavam surpresas ao vêdo conservar uma ore- 
a erguido, do vm jeito partilar, como se 
“ativesto ostutando um voz. vindo “do céus 
(atoa do Conhecimento Humano, 1, 31.) 
“Quase todes surpresos com a missão que 
thos Socara-”> (Luis Viana Filho, 4 Vida de 
Boi Búrbeio, 16) “Dores Horeeso im 
meas esquis os pusoua 
Usindamento para junto de sh» (Aluísio Ano. 
EE a 
“ºfohau-o surpreso de todo aquele af% posto 
em agradar é servir à um moço.” (Atiânio 
Peluso, À Zefingo, 68) “Ontem mostro 
Vo BE? surpreso de que esa carta ainda 


mo tivesse chegado de mi 
Polticos é Literárias, 40.) 
Suscetibilidade 
“A mesma gross 
ao sexo Fraco, à mesma. sscali 
desconfiar “de” qualquer 
Inocência, 201.) 


7 (lui, Cartas 


pestoa.”” (Taunay, 


to, À Gidado Maraviios, 45) 
“itnteotanto, suscetível de grandes ambi- 
qões, elo jamais de deizava sedusir por vanta 
ng mesquinhas.”º (Tais Viana Filo, 4 Vida 
ui Barbosa, 246.) «Podas eram mulhe. 
res, vaidosas e” fáteia, auscatéveis do Jgual 
embriagues (Afrânio Pebxoto, 4 Eofinge, 
119) Cfmagina-o suscsiável de outro senti. 
mento que não o desprezo.” (Rui, Colunas 
de Fogo, 104) “tm B uma conjetura por que 
mo não responsabilizo. À mulhor, suscotísal d 
uma falta, mão 6 por o indigna da minha 
estima” (Camilo, Efuro Negro, 149.) 


Suspeita — do, sobre 

“pociaroa for mapéitas de que em Vale 
não jogas a cima boréica dum, verdadeiro 
lho de república” (Fialho do Almeido, Os 
Gatos, 32) “0. docimento all reprodusião 
imouts. suspeitas de falso” (Camilo, apud 
Anta) CRE muapeita de roubo» 

“heresia na reserva de Carlota o deseom 
tinrao da sneoridado do Flávia, efeito. de 
The estar madame Jaquelina continvamento in. 
eutindo anspeitas sobra querer cla, cxelianso 
é abatôda com a proposta do Hugo.” (Camilo, 
a Eajoitaão, 196) 

Suspeito — a, de: 

“prisões de gerais o de políticos sugpei 
tos à coroa” (6, Neto, Miragem, 198) “Bor. 

minra já me, fiz eupeito tos clhot de al 
guém??» (Cemilo, Cones da Por, 165) “Bra 
Tesão do exêreio” brasileiro mapélta aos 
interesses do tm governo impopular que ja ser 
atirada voo aos sertões do Mato Grosto” 
tis Quida do Império, T, MB) “A ma 


ausência do parlamento tornowso suspeita ao 
Partião popular.” (Camilo, Lisro Negro, 47.) 

“igá Um horror inexplicável diante de qual 
quer expressão suspeita de franeesismo.”” (João 
Ribeiro, Curiosidades Verbais, 08.) 
Suspeitoso — a, de: 

“Homem euepeltoso assim a Deus como à 
coron.5? (Die. do Morais.) 

“repetiu, mais alto, à. pergunta, e, suspei- 
toso da continnação do silêncio, abriu a por. 
ta.” (Camilo, Mistérios de Lisboa, TI, 33.) 
“tixão muepeitosos da causa do seu mal.” (Gar. 
rett, apud Aulete 
Suspensão — de: 

“Que suspensão do cachos! e tão à mão!” 
(Castilho, apuê Auloto.) “Suspensão de ar- 
mas, armistício, cessação de hostilidades.” 


(Const 


Suspenso — a, com, de, em, por, sobre: 
costas, filhos sus- 


“Filhos encarapitados às 
Os Sertões, 607.) “Por baixo dum lampiãs 
suspenso à um ramo, um cantador sentado na 
tripeça mourisea fez gomer 4 guitarra.” (Ba, 
O Primo Bastão, 58.) 

“Os ontros todos, auspensos com o silêncio 
que sucedera repentinemento ao ruído, olha- 
vamo. sobressaltados.?? (Rebelo da Silva, 
Contos « Lendas, 318.) 

“Custódia eaiu como cadáver rijo que hou- 
vessem desatado do uma. prisão suspensa do 
teto (Camilo, 4 Eajettado, 102) “Cada 
partícula de artia, suspensa do solo Eretado é 
duro, iradiara em todos cs sentidos, feito um 
foco calorico, a surda. combustão do terra.”” 
(B. da Canha, Os Sertões, 31.) “Ordenou qua 
6 corpo fosso suspenso duma árvore, perto da 
casa do tesouro, é disse 20s guardas que le 
vasgem À sua presença quem quer quo demons. 
trasto tristeta ao ver aquelo marto.”” (Mara. 
vilias do Conhecimento Humano, 17, 44. 

“Suspenso no ar.” (Constâncio. “Bu era 
capas, de estar ali mspenso naquele silêncio, 
naquelo mistério, Jongas horas, dem recordar. 
me que era caixetro!?” (Camilo, Mistérios de 
Lisboa, 1, 8) 

“rodo o seu corpo fica suspenso pelos dedos 
grandes dos pés, Sentaão sobre os calcanha- 
Tee, (E, da Cunha, Os Sertões, 115.) “Bm 
Padioins, em redes, du duspenços pelos braços 
entre os companheiros, ascendia, exgustos, ti- 
tnbeantes.” (Idem, úbidem, 601) 

“EOomo salvar o desgraçado euspenso sobre 
o abismo coberto do flores, sem apresentar a 
seno olhos a sorte horrível que o esperaf?” 
(Monte Alverne, Obras, 1, 87.) 

Suspiro — de, por: 

“Bota da guitarra suspiros de amor e sau 
dade” (Aulete) “Rui de Nolas deu um 
grande suspiro de desabafo, e dis 

É Polaemo verdado! 


Suspiroso 


360 


Susto 


— Como quem se confessa, fidalgo.” (Ca- 
milo, O Bem e o Mal 89.) 

“EBuspiros pela noiva ausente; s 
pátria distante, 
Suspiroso — por: 

“Reproduz a situação moral da pobre Al 
tão auspirosa pelo seu Fernão idolatrado.”” 
(Fialho do Almeida, Os Gatos, 211.) 
Sustento — com, de: 

casos 6 aconselhável o sustento com 


spiros pela 


“Vivia de esmolas, das quaia recusava qu 
quer” excesso, petindo apenas 0º mutemta a 
cada dia” (E, da Canha, Os Sertões, TOA) 
Sustido — com, por: 

“Parede mutida” com escoras do madeiza 

“Ribaneairas a de dilnírem, sustidea” por 
entretecimentos de raise” (Gistavo Barão, 
Terra de Sol 36) é 
Susto — o: 

“oTomel Susto de ser visto com 9 meu há, 
dito, e fugi”? (Camilo, A Eejeitodo, 61) 


Tacanho — d 

“rPacanho de condição.” (Constâncio) 
Tachado — como, de: 

$€O texto por mito tachado como sem gra- 

ia, mem sentido, era, de feito, inintali 
aii é irregivel> (hai, Irépica 42º) 

Temachado de mesquinho, techado “de igno 
rante.” (Constâncio) 

Tachonado — de 

“Suponhamos que, durante toda nosso vide, 
«6 vistmos tm pôrcde-sol ou um só céu not” 
ho “achonado de cetrelas, Quão maravilhados 
ficariamos diante do espetácnlor” (Afarauilhos 
do Conhecimento Humano, 1, Prefácio) 
Talento — para: 

teem talento é préstimo para tudo.” (Viei- 
a, apud Morais) 

Talhado — o, com, de, em, para: 

“Letras talhadas "ao baril.?> (Pr. 
eira 

“elnaerigões talhadas com o cinzel? 

(Bei aiaos ds ans logos o 

“Seres talhados na turgência da detormi 
dude.” (Fialho do Almeida, Os Gaios, 72.) 
“Desse colar pendia o diemante talkado auma. 
parte da pedra bruta.” (Alberto angel, Pura- 
Munão, 98.) 

“£artim Bicho era o homem talhado para 
o caso? (Herenlano, O Bobo, 48) “cho la- 
divíduo talhado para viver muito clmariamos 
“vivedouror”” (Rb, Réplica, 847.) “Mestre 
Antânio, além disso, reprovara o cusio de seu 
sobrinho em inquistar” uma menina talhada 
para marido de outra linhagem e haveres.” 
(Camilo, O Bem é o Mal, 875) 

Tangente — a, entre: 

“Plano tangente G uma superfício? (Of 
Fe, D. Vieira) 

ÚtCurras tangentes entro si?” (Aulote) 
Tapado — o, com, por: 

“lgavo se o corágão do um jurisconaulto 
é tapado à toda à casta, de inspiração Givi 
aa,” (Camilo, Estrelas Propícias, 177) 

ca boca tapada com os mesmos vestida 
cnie, de Pr. D. Vieira) 

“Os becoo estavam tapados por testõos de 
palmas.” (Alberto Rangel, Pura-Iundo, 98.) 


D. vi 


Tardança — em: 

“esustificando a tardança de jurisprudên 
cia “taliana em esposar a cláusila belga.” 
(Rui, Colunas do Fogo, 380) 

Tarde — para: 

“Estão casados. Já me não poupo à ver 
gonha de receber em minha cosa 4 viúva do 
homem abjeto, E tarde para remédio. O sam- 
que já não Java a nódoa” (Camilo, O Bom 
E o Mat, 3135) 

Tardio — em: 

“tardio em resolver, em executar.” (No 
reis) 

Tardo — em: 

“oPardo em caminhar, em entender o que se 
explica.” (E, Careiro Tubeiro, Serões Grama: 
Heis, 675) 

Tarefa — para: 

“Dove ter sido uma fatigante tarefa para 
os raparolas egípeios pôr por escrito as aél 
sentenças, de sens sacerdotes, em seus livros 
de cópia.” (Maravilhas do Conhecimento Tr 
mano, 11, 3.) 

Taxado — em: 

“A polícia não pode obstar senão aos ajun- 
tamentos que apresentarem particularidades ta- 
xadas em ei.” (Rui, Queda do Império, 1, 96.) 
Tecido — contra, de, em, por: 

“Grando é q Modo tecido contra nós pelo 
ilustre amigo.” (Rui, Queda do Império, 1, 
298) 

“inparecen coroada, e não com coros te 
eiãa das folhas murciais, senão do estrelas.”” 
(Visira, Sermões, TX, 79.) “Verbo imagins 
tivo — tecido de iáéias — por exigências do 
seu femperamento plástico!” (Antero de Fi- 
Eneireão, Amor Supremo, 198.) 

“erigira pintada ou tecida nos tapizes.”! 
(Vitira, apud Morais.) 

Tédio — do: 

“EO homem .... sentirá tédio da vida, é té 
dio da esperança em melhor mundo.”” (Camilo, 
“5 Três Irmão, 71.) “Quanto télio do mun 
daxismo trívolo é falso!” (Antero de Piguel 
redo, Amor Supremo, 148.) 

Teima — em: 
“rTeima em fazer o que não deve.” 


361 


zccccncnnnttzsõs e DS 


Teimosia 362 


Temperança 


Teimosia — de, em. 
“oTeimosia áspera de resistir à vista de um 
espetáculo incômodo”? (Afrânio Peixoto, 4 Ee 


finge, 378.) 
“Pois caso homem se dosgraçou por causa 
de uma teimosia em trabalhar na sexta-fei- 


ra senta” (Veiga Miranda, 4 Eterna Con. 
ção, 19) “A teimosia da polícia cm tornar 
O assastino cúmplice duma conspiração rspu- 
Bnicana.” (Fialho de Almeida, Os Gatos, 89.) 


Teimoso — em: 
“O que muito lhe eonsinha .... ora do 
ir da memória é saudade da moga lembran- 
gas de gua ama, começando por lha figurar 
ingrata ao benfazer é teimosa em toméla à 
indigência donde salra.”? (Camilo, 4 Enjeita- 
da, 8) 
Teiró — a, com: 

“participava do teiró do padrinho a Ma- 
nua Broen.”? (7. Américo de Almeida, 4 
Bagueeira, 68) 

“Mais uma vez o teiró do mestre com a 
conjunção dessas duas partículas verbais.?> 
(Rui, Eéplioo, 304.) “Inimigo acórrimo de 
D. Luís Antônio, com quem vivia de teiró.” 
(Alberto Rangel, Pura-lfundo, 65.) 


Temento — a, de: 

“Judite era temente a Deus, e Tria tomen- 
to a Deus.” (Vicira , Sermões, TX, 19.) “Ho. 
mem temente à Deus.” (Moraic.) 

“So já não há tementes de Deus! já pou- 
cos são. os que rezam!!* (Aluísio Azevedo, 
O Madato, 117.) 


Temerário — em, para: 

“Acho que fuí temerário em aceitar o pra- 
zo que aceitei?” (Rui, Cartas Políticas é Zé 
terárias, 210.) 

“CNasto mesma moita resolveu Mendonça 
dar um golpe decisivo; resolveu escrever uma 
carta a Margarida. Era temorário para quem 
conhecesse o caráter da vifva; mas, com os 
presedentes já mencionados, era louenta.”” (ML. 
de Assis, Contos Plumínences, 36.) 


Temeridade — ge, em: 

“Comet a temeridado de inltar o mem 
“ Ansmei-me a alguns reparos, já quanto à 
eseolha do codificador, já quanto a sia temo 
ridado em ajustar para empenho tão dificil ter. 
mo tão estasso.” (kui, Réplica, 51.) 
Temeroso — q, de, em: 

“Pigura horrendo é temeroso a todos 

<tNada lhe digo, temerosa de 0 afligir 
(Camilo, 4e “rio Irmão, 18.) “Cada um está 
aleria, temeroso de fazer coisaa que redundem 
êm desdoiro do seu partido.» (Mário Barreto, 
Garias Persas, 181.) “Findo à missa, à me! 
nina foi levada à casa do avô, As quatro tias 


deram inquietações à ama, temerosa de que 


e adafassem a criança com beijos.” 
do, 0 Bem e o Mol 180) OR (Cam 

“cTemeroão 40 pórigo.» 

Temido — de, por: 

“Combate desigual, em que o bobo de es. 
bria das “armas Mais temidas de um obeo 
cavaleiro > & proteção das formasas”> (Her 
Calano, “O Bobo, 85) «Atila era temido de 
seus súditos, mas não parece que fosse aliado 
por elen” (Mário Enrreto, “Cartas” Portas 
EVIL) “Viao belo, Indispensável, grande 
na sus Hituação especial, conhecido dus Bauho” 
res, temido é odiado Géa homens, viveado ja 
cutioidado do” público» (Aluitio Azevedo, 
Casa de Pensão, a84 

“Baputavase na Capitania a fama do pr. 


meiro máingua de grolha incorigive, temido 
elo fio o tassalhos das tesouradas eméritas”. 
[Alberio Rangel, Pura-Afendo, 65.) 
Temível — a, para 

“7% um homem perigoso, tem 
famílias» 


1 a todas as 


.. «pedisse ao da Tur. 
Turquia tinha to. 

melhores e os mais 

válidos, preidamente porque para ela eram 

mais “temíveis.” (Medeiros e Albuquerque 

Quando Eu Era Vivo, 168) 

Temor — a, de: 

“Temor 6 Deus.?? (. Góis, Sintaze de Re 
gêncio, 100.) “Temor aos inimigos.” (Mári 
Barreto, Através do Dicionário é da Oramétk 
ca, 356) 

“40 temor de Deus? (E, Camelro Ribeiro, 
Serões Gramaticais, 67.) “O supremo paror 
dos sertanojos cra morter a ferro frio, não 
Pelo temor da morte senão pelas suas donse- 
ciências, porque  aereditavam que, por tal 
forma, não se lhos salvaria & alma.” (E. da 
Cunha, Os Seriões, 565.) Os primeiros colo 
nos viviam mom constanto temor dos índio, 
que e abatiam subitamente sobre as colônias, 
brancas 6 arrebatavam homens, mulheres e cri 
anças.”! (Maravilhas do Conhecimento Huma. 
no, 1, 108) 

Temperado — com, de, em, 2 

“O comer temperado” com 
(Constâncio) 

“Nana faltou a deixa ou o fecho a pro- 
pésito, mem o humor temperado do sal da gra. 
sa.?" (Ricardo Jorge, Sermões dum Leigo, 82) 

“Não so meia à querer escorraçar almas 
temperadas na luta.” (Gai, Colenas. de Fogo, 
138) “O sábio sempre temperado rãs suas 
opiniões.” (Idem, Cartas de Inglaterra, 228) 
“Homem temperaão nos desejos, despesas.” 
(Morais) 

“O micessor de D. João III encontraria a 
severidade temperada pela indulgência.”: (Ré 
belo da Silva, cpuá Aulete) 

Temperança — em: 
“eTemperança nas despesas.” (Morais) 


esperiarias." 
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Tentativa 


Temperanto — em. 

“Temperante no comer, 10 beber; temperam- 
to nos decejos.” 

Tempo — q, de, em, para: 

“Há, sempre imprudentes, de réplica mui- 
to pronta, capazes de não direm tempo à res 
posta.” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 100) 
HO que não é raro 6 à graça, a simpatia, 0 
indiível que vos encanta, seia! vos dar tanipo 
à estudar a Srregularidade do um mari, Qu 0 
defeito de uma testa.” (Camilo, 4 Néto do 
arcediago, 27) 

“Os emissários haviam tido tempo de vol 
tar, prevenindo os moradoras do, contraata 
que, (E, da Cunha, Os Sertões, 381.) “Num 
Ca tiva tampo de ser artista, a âmbicionar em 
fre artistas a admiração.” (lui, Oolungs de 
Fogo, 134.) “Seu marido mal teve tempo de 
despit um “velho. cavação:? (Comil, Mistérios 
de Lisboa, IL, 184) 

“Mas para que É perder tempo em uma con- 
trovéria Já solenemente dirimida.... 7? (Rui, 
Réplica, 64) 

ÚoNão temos ânimo nem tempo para Jer os 
“melhores gramáticos”º (O. de Figueredo, Lt- 
ões Práticas, 1, 1) “Nas não havia tempo 
fara estabelecer” esa. outra ordem de coisa» 
Thleaeiros e Albuquerque, Quando Xu Bro Vi- 
0,98) 

Temporização — com: 

CEmporicação com 0 inimigo quase sem- 
pro é prejuticao” 
Tenacidade — «, de, em: 

“oenacidade aos bens do mundo.” (Au- 
lota) “tenacidade ds vaidades, aos conselhos, 
dos propéitos.” (Constâncio) 

“Bensou que ná absorção pela arte encon- 
“varia rebigio para escapar À fenacidado do 
desespero.” (Afrânio Peixoto, 4. Eafinge, 
204) “vR inquebrantável sua temaeidade de 
propósitos" 

Eenacidade n 


Juta.!? (Gustavo Barroso, 
Terra de Sol, 177) “Posto que sem conse 
qlências passisve esta circunstância, Bá manh 
festa relação entr ela € outras, que denunciam 
à ienacidado mum distema o O azrojo da irres 
ponabilidade que governa este país.” (Mai, 
Buado do Império, 1, 181) 
Tenaz — de, en: 

“tAxaro e tenas das suas coisas”? (Dio, do 
Morais 

Roma, tosa ao eo empenho, ... empre 
ou todas as diligências para converter em 
Aiançe 4 oposição brasileira!” (Hui, Caras de 
Inglaterra, 91%), “Ão governo tenaz no seu 
abuso iríamos deixar à vantagem irrecuperável 
de"Todo o tempo que perdêssemos.” (idem, 
Cartas Políticos e Literários, 159.) 
Tenção — de: 


“Quando fazia tenção de partir, D. Altira 


me que ficasso, e, de tal modo, que não 


pude recusar.” (Gastão Cruls, 40 Embalo da 
Bode, 166.) “e Vem ebxei meu senhor com tom. 
qão firme de ajudar-nos.”” (Garret, apuê Au. 
Tete) 

Tendência — a, de, em, para 

“Tendência à embrisgues.”” (B, Carneiro Ri 
eixo, Serôes Gramaticas, 671.) “iNa arguição 
que je faz, de purismo e tendência ao gosto 
arcaico, há fajustiga.”> (Rui, Réplica, 67.) “Be 
tadeou então à suà única qualidade militar fr 
santo: à tendência a enraisarãe mas pocições 
conquistadas,” (E, da Cunha, Os Sertões, 440.) 

“eso eterna tendência, dé referizem tudo à 
si, que têm os homens.” (Afrânio Pelsoto, À 
Eayinge, 190.) Opte diametralmente à tem- 
dência, manifestada em outras nações, de com. 
ferir 6 ascendente ... à administração do 
serviço mava.?> (Rui, Cartas de. Inglaterra, 
199) : 

“iPoja natural tendência das crianças em 
contrariar o que se diz, todas, descobriem a 
impossibilidade de ficar sem alimento até à 
hora da cerimônia.” (Medeiros e Albuquerque, 
Quando Eu Era Vivo, 35.) 

“iVeriticase, assim, a tendência paro um 
aplzincimento geral.” (B. da Cunha, Os Ser- 
ábes, 6) “A tendência para evitar as ex 
pressões orons, groesciras ou obseenas.” (João 
Hibro, Curiddates Verbo, 58) “ta cinto 
ra respondeu. pronta e redondamente que não 
finta tendências para freira.” (Cumito, 4 En- 
Jjeitada, 58.) “Mendonça era homem intligen- 
de, instruído e dotado de bom-senso; tin 
km isso, grande tendência paro as as 
Fomâuticas*º CBL. de Assis, Contos Pluminen 
Jes, 18) 

Tendento — a; 

“eiantaram alegremente é de vontade, Os 
aizerde de Birásia, tendentes todos ao casamen 
to, nstazonvam 4s singelas iguarias do vigá- 
ti? (Camilo, O Bem e 0 Mal, 07) 


Tensão — entre: 

“rhcentumse a te 
Tranção” 
Tentação — a, contro, de, para 

“Cpssis brinquêdos são una permanente tem 
tação ds crianças.” 

“idas & for múliae so converte, mequelos 

jo a possuem, em tentação quase irresistível 
Soniça bs visinhos desepereebidos.” (Rn, Car. 
ias de Inglaterro, SE) 

“Tive” tentação de fugir do camarote, sob 
qualquer pretexto, e fugir.” (Camilo, Cendo da 
os, 204) “CA tentação do apropriaro do bem 
alho só naseeu mais tarde.” (Veiga Miranda, 
À Eterno Canção, 13) 

“cesge prato é uma tentação para comilões.* 
Tentativa — contro, da, para, pors com: 

CEA tentaliva de mortisinio contra entro 
comício do mesmo caráger num teatro desta 
Corte? (Rui, Queda do Império, T, 346) 


o entre a Rússia o 
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*“As próprias autoridades envolvidas mo pla- 
no vieram confessar a impossibilidado de ae 
sarem à mínima tentativa contra a tranqiilida 
de pública.” (Idem, Discursos e Conferência, 
169) 

“Psava já sobre ele 0 crime de rebelião 
às ordens rógias, agravado pelas tentativas 
de segundo matrimônio.” (Camilo, As Zris 
Irmãs, 149) WA tentativa de onobrecer a 
existência xa terra, implicava do certo modo 
& indiferença. pela foleidade sobrenatural.” 
Cx da Cunha, Os Sertões, 191.) 

“Todas as tentativas que tez aquels prot 
sional pera que pronaniâssem be o sé no. 
me foram inbrudiforas,” (Júlio Nogueira, O 
Esame de Português, 100.) “ Numerosas ten- 
ativas hão sido feitas, em diversos tempos, 
para legislar em tal maiéria.?? (Rui, épico, 
535) 

“iBabatina para mostras as prendes do 
“artista” , boa exoenção aqui o além talvez, 
mas nemhima fina, tentativa para com cs 
elementos tradicionais,” (Fialho de Almeida, 
Os Gatos, 308.) 

Teoria — acerca de, a respeito de, de, sobre: 

ceRoalizava em toda a sua plênitudo (as 
tocrias do portuense asersa des tolos.” (Ga 
milo, Afístérios do Láóbco, IL, 359.) 

Es a taoria a respeito do mas. 
cimento dos planetas persistiu por cerca de 
com anos'? (Afaravilias do Conhecimento Hu 
mano, 1, 216. 

“Lembrar sinda a minha teoria das ont. 
sões lumamas??» (Mr do Ases, Memórias Pós. 
umas ds Brda Cubas, 124.) 

“eTeoria sobre a formação das massas do 
água difundidas sobre. o nosso globo.” (L. 
Eeire, voe hidrogênio.) 

Terminação — e 

CEA terminação em “n! apical repele o 
acento na última sílaba”? (Augusto Moreno, 
Lições de Linguagem, TE, VEL) 
Terminado — em, pc 

“cPelavras terminadas em consosnto estra- 
nho ao gênio do nosta língua”? (Júlio No. 
Eueira, O Exame de Português, 118.) “Ou nos. 
dos verbos terminados em” “or? não geram 
munca adjetivos terminados em “avel?,> (Rui, 
Réplica, 470) 

“Verbos terminados pelo sufixo incoativo.”! 
(gáxio Nogueira, O Exame do Português, 181.) 
“Duas alãs terminadas por torres fortifica. 
das“... formavam os lados do espaçoso ter. 
reiro (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, 
se) 

Terminante — para: 

“EA cooperação da esquadra foi ferminente 
pará a bom efeito das operações militares em 
ferra” (Roi, Cartas de Inglaterra, 142) 
Terno — com, para, para com: 

“Bum pai muito afetuoso o terno com os 
filhos. 


“Cada vez mais terna para a ausente, tor 
neva-ce mais ríspida pára a Inez” (Jília 
Lopes de Almeida, ânsia Eterna, 28.) “Lin 
gua .... cândida para bueólicas, tema para 
lirismos, altiogiente nas estrofes das spo. 
péias.”» (Antero de Figueiredo, Jornadas em 
Portugal, 47) 
“Terno para com a família” 


Ternura — com, para, para com, por: 

“eTornura com 6s filhos.” (0. Góis, Sintase 
de Regência, 100.) 

“oPornura para os filhos.” (0. G6ia, ob. cit, 
100) 

“Pernura para com a família? (E. Car. 
neiro Ribeiro, Serões Gramaticais, 671.) “O 
Evangelho, que 6 a lei das leis e a carta do 
gênero Inmano, preserevenos indulgência, ter 
tura ainda para com os entes fracos e culpa. 
dos.” (Rui, Queda do Império, T, 351.) 

“Experimento uma ternura grando por e 
aoldadinho deaconheeido.”” (Herman Lima, Ou- 
tros Céus, Ouiros Marés, 312.) “Uma pouea 
de ternura pelos dois nobilíssimos velhos des. 
tronados.”” (Fialho de Almeida, Os Gatos, 78.) 


Terrível — com, contra, pora: 

“Bra. terfíve com os “populares, mas som 
os poderosos aerogante.” (b, Coco, apa E. 
Carneiro Ribeiro, Serões Grematicas, 653) 
“Terrível com agressores o adversfrios? Cia 
Mo do Almeida, Os Gatos, 27.) 

“As leis da Europa São temíveia contra 
os que se matam a si mesmos.” (Mário Ba 
reto, Cartas Persas, 103) 

“Foi uma noite terível para os vinjantes" 
“Esto Paiva é terfível para um mena! ob 
servou o Simões em ar de troço” (Aluísio 
Aevedo, Casa de Pensão, 58.) 

Terror — de: : 

“A filha do Visconde do Bacelar tiitara 
de rio, de susto, & até de terror de ai mes. 
ma. (Camilo, 4 Neta do Arceliago, 60) 
Testemunho — de 

“Palavras .... veementes e rápidas da- 
vam testemunho “das vivas comosões que agi: 
iavam à sue alma.” (Herculano, O Bobo, 42) 
“hs feridas profundas assinadas nos cxdáve- 
res davam disso testemunho.”” (idem, Hari, 
200, “tJuraram de aspretar os passos de Gas 
mir, é, em testemunho de sua probidade, ofs 
receramiso a quebrar-he às costelas, sendo ne 
cxssário > (Camilo, O Bem é o Mal, 85:) 
Tibiera — as, é 

bica de âximo, de paixões” 

“oibiesa no falar; tiblza no diseuroo? 
Tíbio — de, em: 

“Ficou à “gente muito tíbia do. alvoroço 
que até alí mostrava.” (Die. de Morais) 

“Mostrou fábio na execução da proje- 
tata iáéia.” (Aulete) 


E 
mais, tidos como segrados.”” (João Ribeiro, 
Curiosidades Verbais, 124.) 

“cê homem respeitável, tido em muito boa 
conta. 


Corto, curope, tidos por civilizados” (Afr- 
não Peixoto, 4 Esfinge; 146.) 

Timbre — de, em: 

Sa EA a or qu aorta, fundo im 
xe de quo 2 molhor parto da bração fisaaso 
no que era: a boca tapado do um munidos 
To. (lui, Colunas de Bog, 308) “tOamtou 
por timbre de suas façanhas? (Die, do Mo- 
Tais) 

“as timbre em cor gentil com todos.” «A 
malquerença faz timbre om ser estúpida, quea- 
ão não podo sor feroz”! (Camilo, O Bim é O 
ol, 145) 

Timidez — e 

“bimidez em falar; tidos em agir”? 
Tímido — em: 

“EAltivo, orgulhoso, mas tímido nos modos, 
não sofria seu orgulho que alguém o acha 
ridieuto:? (Afonso Arinos, Pelo Sertão, 12.) 
Tinto — de, em, por: 

“onto do taugue.*” (Constâncio. “Tinham 
tintas de sangue a face, as vestes” (Q. Dias, 
epud Aulete) 

“Não o ouro, senão o ferzo, tantas vezes 
tinto no, sangue cristão.» (Vitira, Sermões, 
IE 116) 

Uigrapavem.se, tintos pelos clarões dos 
braseitos, os beróis infelizes” (E. da Cunha, 
Os Sertdos, 986) “As imbaúbas abriam o 
leque do auas folhas, do longo pocílo, tix- 

& por uma pátina osca do prota.”” (Atrã 
hio Peixoto, 4 Esfinge, 45.) 

Tirado — por: 

“ia duas horas da madragada do dia se 
guinte ao des cents descritas no. antera 

pítuo, chegou à porta de. hospedaria, cha. 
mada Paço do Conde, uma carruagem tira 
de por duas parelhas” (Camilo, O Bem e o 
Mob 305) 


em peso Jevanton-se con- 
tra o governo, argiinioo de tirania contra a 
tarda brasileira” (Hui, Colunas de Fogo, 22.) 
Tirante — a. 

“Coe tirante a vermelho, a amarelo.” (Au 
te) 

Tirocínio — ae, para: 

“Para quem estava neste tiroeínio de amar 
“guras, aquela ordem de prisão era incidente 
minimo.” (E, da Cunha, Os Sertões, 100.) 

“O capitão está atendo tirocino para ma 
jon? Cote) 


Tisnado — com, de: 
“imado com o fogo da pólvora” 
“cRosto tismado do sol.” «Negro (o eus 

telo), tiamado do tempo, com os dentes das 

torres o das ameins crávados no céu”? (O, 

Neto, Imortalidade, 14.) 

Título — o, de: 

“Não tenho, tão pouco, títulos a contida 
te.” (Atrânio Peixoto, 4 Esfinge, 161.) “Ufa. 
nando-se da excelência do sem título À coroa.” 
(Rui, Queda do Império, L, 116.) 

“À condessa proferiu as últimas palavras já 
de pé, com o título do dívida aberto.”” (Cami- 
o, Aistérios de Lisboa, T, 147.) “Imprimiu 

em 1760 sob o titulo do «Cartas 
sobre a Educação da Moeidado?.*? (Idem, Per- 

fil do Marquês de Pombal, 86.) 


Tocado — de, em, por 
“Entre os espeetadores do patíbulo há, m 

tas “vezes, coraçõos tocados de compaixi 

(Rui, Cartas de Inglaterra, 5.) “Não da exp 

cam oortos atos que divinisam a criatura, se a 

não considerarmos tocada de um maguttimo 

que mana do fonto sobrenctural.” (Camilo, 4 

Neta do Arcediago, 98.) “Achona tristo o mo. 

rosa na expressão, projte a comproendor pala 

vras doloridas, curiosa do penetrar nos coré 
ções que sofrem, é tocada do semblante sempra 
riste do misterioso cavalheiro.”” (Camilo, Lá 

vro Negro, 247.) 

“Quem alguma voz escutou a “Valsa de 
Siltos” , tor eurdina, numa orquestra da 
mestres, não mais esquece à paicagem lunar. ”” 
Crialho do Almeida, 04 Gatos, 50.) 

“Beelamon minhá mãe, tocada por um afli- 
tivo pressentimento.”” (Camilo, Mistérios de 
Tá, 1, 5) Co um De astrnoua no 

do “ma filha tocado pela asa da morte.” 

Tiaem, ibidem, 2129) “Mas com o correr dos 

dias, ainda que sempre tocada pela mais pro- 

funda saudade, fora-se habituando ao novo es. 
tado de coisas! (Abilio Barreto, 4 Noiva do 

Tropeiro, 47) 

Tocante — a, para com: 

“No tocante à entrada em convento, disse 
que sua sobrinha nem ja professar mem ab- 
Jarar dos gozos honestos da vida.” (Camilo, 
A Enjeitada, 78.) “Excesso de severidade no 
tocunte a certos senões.” (Rui, Réplica, 58.) 

“Não podia ser mais tocante para com ele o 
amor dos seus conterrâneos.”> (Rui, Cartas de 
Inglaterra, 312.) 

Tolerância — a, com, de, entre, para com: 
“Tolerância a certas faltas ou crros.”” 
“Nenhuma mulher de fina educação pode 

ser feliz, como esposa, se não estiver possuída 

de tolerância com as faltas do marido.” (Oa- 

milo, À Neta do Arcediago, 120.) 

“eTolerância de abusos.”” (Constâneio.) “Po. 
lerência de ritos, ou religiões diversas da do 
país.” (Morais) 
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“O de que necessitamos hoje é dum acor 
do, Um reconhecimento da belera de todas as 

dera, 
nEnaIa? (afaravilhos do Conhecimento Hu 
mano, 326), 

“onerapara a federação de uma tolerin 
para com 5 regicidas.”” (Rui, 
Colunas do Fogo, 28) 

Tolerante — com, para com: 

“eDie que 6 tolerante com as pessoas, mas 
não foleca o fléias, são trandigo Chm O 
Etro” (Atrinio Pelxoto, Eugrinha, 173.) 

“Colerante para. com us pessoas beim taten 
clonados,” 

Tolerável — a: 

“cmo alimento não é tolerável a qualquer 
estômago.” 

Tolhido — o, em, pera, por: 

“Algumas (seções) recuavam mesmo tolhi. 
das de espanto.” (8. da Cunha, Os Sertões, 
272.) “icon perplexo e tolhido de ascombroo! 
(Aliíeio Azevedo, O Mulato, 60) “= Está 
dali de remain; não é ns de csdado 
mas enquanto não vir 0 esti, não podo sui 
da cama.” (Camilo, Livro Negro, 858) 

“Nun)flvares, tólhido no rapto de Alda, 
jura, pela durindana do pai, que eapostejarê 
qu Go ho achogue.”” (Fiálho de Almeida, 
De" êntos, 207) 

“isentiaso embaraçado, tolhido para qual 
quer empreendimento: 

“epolhido pelas emoções da guerra.”” (E, da 
Cunha, Os Sértôns, 27) “icara, toldo pélos 
ares do mar; com as mãos tão 'engadantedas 
que nem o garrancho de perdurar às tandeias”” 
Câquitino Ribeiro, 4 Baialha sem Fim, 50) 
Tolo — do, em: 

“rricou tolo de vez aqulo grando espetácu 
o?» (Anlete) 

“pia bem tola em so afligir”? (Bsa, O 
Primo Basílio, 110.) “Tolo não ações é fes 
tou?” (Morais, vo atolcimado,) 

Tomado — a, cono, de, em, por: 

“Ainda mais quriota é a formação da pa 
lavra francesa. “eontris” “(italiana “contra 
ta”, no inglês “combey' , tomado ao fran 
is), “que, deriva “da proposição. “eontra”>” 
(Solo “Ribeiro, Curiasidades Verbais, 108.) 

Coiais palavias foram” tomadas como se 
vera advertência.” 

“iieou então tomoda duma curiosidade que 
à altorava como uma febre.” (Ega, O Primo 
Basílio, 06.) “tAdmito que, tomado do sagrado 
respeito tenha abaizado os lhos.” (Mário Bar. 
reto, Cartas Persas, 42) “CE, só com pensar 
Bio, só com se lembrar de que já não estara so 
aleanco das garras do maldito Pires, o coração 
lho saltava por dentro, tomado do uma alegria 
nervosa. ”” (Aluísio Atevedo, Casa de Pensão, 
E 


“Gemas extraídos das rochas ou tomadas 
nas areias do mar.”” (C, Neto, 4 Cidade Ma, 
ravithoso, 54) 

“Estou “agora tomado por uma desfaleeida 
alegria de concalescente.”? (Brico Verissimo 
Saga, 98.) “Orações improvisadas ao calor 
da erise que abalou a nação inteira, tomadas 
por um serviço taquigrático mui insuficien 
te» (Rui, Cartas Políticos e Literárias, 251) 
Tonto — q, com, de, por: 

“Fiquei tonto ao deparar-seme semelhan. 
te espetáculo de carnificina.” (Aulete) 

“Lesantouse sobressaltado, ainda tonto com 

“Tonto de pavor, o povo ingênuo perdeu, 
em momentos, a erancas que O haviam em 
polgado.”* (5. da Cunha, Os Seriões, 290) 
“CA manhã estava tonta de claridade: (5, 
Américo de Almeida, 4 Bagaceira, 136.) 

“Está complotamente tanto pela vizinha.” 
Toque — qe, em: 

“A oca e aérea estrutura das ciências ... 
dissolve-xe, sem deixar ractro, ao toque de 
fais teorias.”” (Rui, Cartas de Inglaterra, 85) 
“£O toque de suas mãos fes 0 milagre.” (Viei 
za, apud Morais) 

“teve medo de que Jandira voltasse pa 
dar mais uns toques no cabelo.” (Ciro dos 
Anjos, O Amanucnso Belmiro, 150.) “Um 
toque 'nos chapéus e esporas nos cavalos; 
caraleiros se afastam para lados opostos, 
(Afonso Arinos, Pelo Sertão, 80.) 


r em torno ao equador” (E. 
da Cunha, Os Sertões, 36.) “Uma batida bra. 
tal em torno à cova monstruosa de Canudos.” 
(ldem, ibidem, 262.) 

“cEle peneon, sem emargura, que se agit 
também, inquitto, em tomo da sua ilusão 
(Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 1º.) “Espíritos 
que se harmonizam em torno de uma conclusão, 
tão importante.” (Rui, Castas do Inglaterra, 
E 
Torto — do; 

“Tadisíduo torto das peru 
vor, combembe.) 

Tortura — de, para: 

“A tortura do espírito é mais dolorosa que 
a do corpo.” 

“£O combato transtormara-to em tortura ina 
fnrável paro os dois antagonistas.” (E, da 
Cunha, Os Sertões, 600) 

Torvo — de 

“£0a olhos pretos dilatados flamejavam, é o 
semblante, rosado o jovial, empelidecia, forvo 
do severidade.”” (Rabelo da Silva, Contos e Len 
das, 182.) 

Toncado — do 

“As aldeias circunvizinhas visram à festa 
com as suas pastoras, toucadas do flores, 
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com as violas enramalhetadas, com os seus 


Trabalho — ds 

“Pobre como era e desesperadamente no. 
cessitado dos menores ganhos, sempro se da- 

trabalho de encontrar gonts mais po- 

bre 'g mis necessitado, que precisava mais 
do seu dinheiro que elê próprio” (Aaravi- 
las do Conhecimento Humano, TI, 105.) 
Tradução — em, pare 

“Ordenou a tradução, em lingua vulgar, 
do Código do Justiniano.”? (Die. do Pr. D. 
Vieira.) 

“& uma obra notável, mas perde muito 
na iradução pora o português.” 


Traduzido — a, em, para: 

“Poema tradueido 4 português! 

“cTrecho tradusido Gm castelhano.” (So as 
te (poder), portanto, não existsso, real, vigo- 
roso, mengo, traduzido na força” militar de 
mar e terra, o ato diplomático de 1887 munca 
se teria efetuado.” (Rui, Colunas de Fogo, 
dn) 

“Romance tradusido para o alemão.” 
“Possuía (Tai-tommg) a Bíblia é o Corão 
já traduzidos para o chinês, liaos cuidadosa- 
mente e julgava que sem próprio conter 
Oanfício “havia. ensinado à mesme religião 
essencial, cinco séculos antes do Cristo e do 
do antes do Maomé.” (Maravilhas do Conhe. 
cimento Humano, 1, 61.) 


há traição ao país, do que me não 
acoimem.”” (Apud Rui, Quedo do Império, 
1, 209.) “A política -... tem sido quase 
mpre uma violação acintoca das nossas ins 
tituições representativas, uma traição siste 
mática à consciência pública.” (Idem, Cole 
lânea. Literária, 31) 


Traidor — q: 

“Infiel aos homens, traidora à sua pro- 
fisão, é adúltera ao mesmo Deus.” (Vieira, 
Sermões, IX, 9) “Um e outro eram trai 
dores à América.” (Rui, Cartas de Ingla 
ferra, 318.) 

Trama — contra, para: 

“Uma carta, encontrada no cadáver do 
General Remirct, descobriu a trama contra 
a vida do ditador”? (Rui, Cartas de Tgla 
terra, 267.) 

“Trama para dilatarmos.”” (Die. de Mo. 
cais) 

Tramado — para: 

“Não percebes, meu Amâncio, que há aqui 
“m plano velho, tramado para ta fazer catar 
com Amelinha ....9ºº (Aluísio Avevedo, Casa 
de Pensão, 184) 

Trangiiilidade — ae: 
“Trangiilidade de espírito.” (Auleto) 


“Não queremos dizer que 4 pas entre nós 
deva estar de todo em todo tranqiila contra 
a hipótese de tais maquinações.”” (Rui, Co- 
lunas de Fogo, 4) 

“c uma consciência tranqlila de remorsos, 
ecmo a Jámina da eua cspada está limpa de 
Eangue.”? (Camilo, 4 Neta do Arcediogo, 37.) 
Transação — acerca de, com, entre: 

aceron de interesses aonearnen. 
tes à farenda nacional ”” (ui, Queda do Impó- 
rio, 1, 839.) 

“iransação com firmas duvidosas tras em 
baraçoa” Prejuízo para vocêf — Não, 
& transação com a firma, uma conta corrente.” 
(Graciliano Ramos, Caciés, 191.) 

“Não foi essa à única transação entre 
bárbaros o os latinos.” (João Ribeiro, Ourio 
sidades Verbais, 108.) 

Transcrição — em: 

“A transerição no registro das hipotecas ain. 
da não £oi feita,” 
Transcrito — em: 

“Ta elo deixando escorregar da lembrança 
(os episódios), como se 08 trouzesso a 701, 
traneritos nas folhas do caderno espesso de 
um diário de sa vida.” (Alberto Rangel, 
PuraMunão, 257.) 
Transferência — a, de, pos 

(CA, sua transicrinea das Tieiras do Jaga 
zibe às margens do Tietê, aparentemente toda 
casual ....º? (Alberto Itangel, Pura-Mundo, 
2) 

“ifstive cavando transferência para um gru. 
po da Capital. Mas é preciso muito pistolão.”” 
(Graciliano Ramos, 8. Bernardo, 98.) 
Transferido — para: 

“Dias depois, quando Amâncio já estava 
transferido para o nº 6 do 
chegaramlhe às mãos duas cor 
wie, outra do seu pai”? (Aluísio Azevedo, 
Casa de Pensão, 158) 

Transferível — a: 

“Título transterível a terceiros, por meio 

de endosso.”” 


Transfigurado — com, em, por: 

“Transfigurado e demudado com a doem- 
qa.” (Constâncio.) 

“alta o doslumbradora visão da autori- 
dade real, transtigurada no cspécimo má 
Puro da Beleza aperitiva o intangível”? (Pia. 
lho de Almeida, Os Gatos, 86.) “Pareegahe 
como transtigutado pela cóleia em um des- 
Ens caprichosos tiranos que a pintura da Ide. 
de Média idealizou” (Camilo, Mistérios de 
Lisboa, TIT, 36) 

“Vimola, neste instante, pervertiãa pelo fa- 
natismo.  Vejamola transtigurado pela fé.” 
(E da Cunha, Os Sertões, 144.) “Um soldado 
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humilde, transtigurado por um raro Janee de 
too mancada a peripéia culminante da 
peleja! (ldem, iidem, 885.) 
Transformação — de, em 

OR parte de 1856 fodos os seus atos de 
notam Pina transtomação de” caráter” CE 
ia" Gunha, Os Sertões, 190.) 

“zela que presidiram À transformação das 
palagças tin em palavras espanholas” (JU: 
To Nogueira, O Bisme ds Eoriuguês, 1185) 
tm telão de concerto... raras vezes é am 
iteatoo atineto À tranadirimação do fenômeno 
agústico em luminoso.” (Finlho de Almeida, 
Di Gatos 51) “Logo depois de sua tra 
formação em Jumento, a eriada coloco na. 

“ratio algumas rosas pe- 
To Qunão (ataravilhas do Conhecimento Ha 
mano, TH, 489) 
Transformado — en: 

T£0s exemplos cão volgarísimos é assaz co- 
nhecidos, eoo os dos verbos transformados em 
aalstantivos.* (João Ribeiro, Curiosidades Var. 
dois, 98) “ Assustava-os este desapontamento 
Drovável; a campanha transformada em pas 
Tio militar penotos” (E, da Cunha, Os Ber 
tões, 88.) 

Transgressão — go: 

Cransgrensto da lei “cBssas transgres 
bes nivaves da, gramática o do léxico, 66 à 
Tá Hê ds podera supor a quem quer que se 
Ja que “vis algumas noções clementares do 
Tosdo iaioma” (Hui, Réplica, 454.) 


“A espécio 
rápida anagão” do “úbitos e “pensamentos 
E anger passceu ho paz. rapotso,” (Her 
Cunene Bico, 20) 

“ttaando” os “arcos, que lembrem “uma 
tranigão” entro as “arms dor 
ane beso o pol6o” CB. do Cunha, Os 
ET 

“ga ava Qraneição para o tereiro reinado 
a monârquia orieandnaal preita de massas br. 
das, de forças passivas para ariemesmar contra 
a ai (la Ooh e Fogo, Bão) “Bram 
ReBbsadas tus” Horto do. eemaito- para o 
Perpéto “infotânio! A“ Proridânia. dá-nos 
Tecra previsto conflea do uma grando ca 
lambiage! (Oui, Lisro Negro, Ha) 
Transido — do: a 

“e asgavai, brandos do susto, da vio, 
demandando a taatinça (6. da Ganha, OS 
Sirtôs, E88) “Pois nioranst —- sclamou ela, 
Eeqnada de Agonia." (Camilo, As frês irmãs, 
a 
Transigência — com: 

ae igência com rebeldes 6 perigoso.” 
Transigente — com, sara com: 

"Seje um, pouco Trunsigento com os a 
nos Faliaaos”» 


“eTransigente para com uns, severo de 
mais para com outros.” 
Trânsito — de, pra, por. 

“O trânsito do bem para 0 mal é fácil mui 
tas vezes.” (Aulete) 

““Estendo (a mentira) profanas mãos sobra 
os dias do seu trânsito para a eternidade,” 
(Rui, Campanha Presidencial, 81.) 

“Que importam, afinal, à humanidade mais 
três ou quatro anos de penosa truição do globo, 
se, o cabo do seu trânsito pela terra, não bão 

sobreviver, aqui, ou além, sendo restos 
fósseis, cal, substâncias inconetientes ....fº> 
(Bi, Cartas de Inglaterra, 14) 
Transmigração — de, para: 

“Pranemigração de uma região para ou 
tra? (Morais) “Pransmigração das almas 
de um corpo para outro vivo.” (Constâncio) 
Transmissão — a, para, por: 

“eTransmlssão de, uma ordem a alguém.» 

“(A feanemissão do domínio o posso da o. 
rança para os herdeiros, quer instituídos, quer 
legítimos, d£4e desdo o momento da morte do 
autor eia.” (Cód, Oia, Português.) 

“£A. transmissão do calor pelos diversos mo- 
taiadi (Pr, D. Vieira) 

Transmissível — a: 

“Essa doença é transmissível também ao 

tomem” 


Transmitido — a, por: 

“Patrimônio literário é artístico transmiti 
do à posteridade.?? 

“Recebida a ordem do chefe, transmitida 
pelo secretário, o oficial .... dobrou o passo 
em acelerado 6 precipitou-so pelos escadas”! 
(Alberto Rangel, Pura-Jundo, 16.) 
Transmutação — em: 

Os antigos aeraditavem na transmutação 
dos metais em ouro.!! 
Transparência — em: 

“So, de feito, imagina chegar À ordem, À 
tidez, à transparência na enunciação da von- 
fade legislativa, exprimindo-se em ume lingua 
sem disciplina de sintaxe...” (Rui, Béplica, 
5) 

Transplantação — de, pera: 

“oraneplanadão de usa Mgua para cus 
(Aulete) 

“eraneplantação de uma planta para outro 
terreno.” 


Transplantado — a, às, para: 

“ Adstrito q uns rudimentos de tática pras: 
siane, transplantadas de nossas ordenanças, 
o chéte expedicionário, como se lovaseo o pe 
queno corpo de exército para algum campo 
cemeitado da Bélgica, dividino em três co 
lunas.?? (B, de Cunha, Os Sertões, 260.) 
“Povo longinquo, transplantado e afeito 60 
nósco meio.” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge 
205) 


““Dontrina transplentada do Oriente para a 
Europa.” (Die, de Morais.) 
Transportado — e, de, em, para, por: 

“Sonho ou delírio, o caso é que me achei 
transportado ao vestíbulo de majestoso edi- 
fíeio.”? (C, Neto, 4 Cidade Maraailhoso, 118.) 

“A condessa, como transportada de respeito 
e admiração, abraçou Antônia.” (Camilo, Mis- 
térios de Lisboa, II, 181.) 

“Mercadoria transportada em avião.» “Pa 
contreio alheio a tudo, transportado na con 
templação do soberbo panorama.” 

“Transportado para lugares emos, desa- 
ditados?” 

“Indogou um tanto céptico o provedor, 
mas transportado também pelo interesso que 
pretendia Jevar ao juizo do outro.” (Alberto 
Rangel, Pura-Mundo, 479.) 


Transporte — o, de, em, pare, por: 

“eraneporto de” pessoas ou aúisas a algum 
logar. 

“Já então o povo estrondceva em clamorosos 
transportes de alegria” (Camilo, 49 Zrês Ir 
não, 248.) “Nunca pet algum beijou sua filha. 
Com tamânho traneporie de teraura.!? (Idem, 
Estrelas Propíico, 18.) 

“10 traneporte de cargas em navio 6 16 
ramo Bart 

“10 transporte de produtos brasileiros para 
a Europa tom sido muito intenso.” 

“Isso lhe erveiava a almo, eepostejandoa 
entro à obrigação do certos deveres da cons. 
Sincia e aqueles transportes pela. pupila do 
Governador.” (Alberto Rangel, Puro-Mundo, 
260,) “O transporte do malas postais por avido 
economiza muito tempo. 


Transversal — a: 

“Num ouiro caminho, transrersei ao da 
igreja, casinhas de poria o jancia, com cal. 
qádas” altas,” (Mário Bete, Os Ascucdos do 
Poço, 66) 

Trapaça — oem: ç 
“Pager vrapáças ao jogo, ou no Jogo. 
Traquejo — do, 
“isso. Moqueio não será possível senão 
encontrando tina. população estissa e sem o 
traquejo do oceano.” (But, Garios de ngla- 

terra, 1559) 

“c% um homem de muito traquejo em agri- 
culturas? 

Trasladado — a, de, em, para: 

“ta sementes intelectuais trasladades a uma 
gleba, filhavam e produeiam mosses tão opio- 
as” caronadas como nas sibas orientais do 
Atlântico”? (Latino Coelho, Páginas Escolhe 

151) 
ittradiadado das ribas do Riacho do San- 
erra “dom Orós, o cabra 
Calharto Rangel, 


Puro-Mundo, 810) 


“Obra trasladada em portuguê 
trasladada no rosto a felicidade.” 

“LA obra-prima da Taunay, “Inocência” , foi 
trasiadada para vários idiomas.” 

Traspasse — a: 

“.Ô traspasse do armazém ao filho deu mau 
resultado,” 

Tratado — com, de, entre, sobre: : 
“O tratado comercial com a Argentina já 

entrou em vigor.” 

“Tm tratado de zoologia?” 

“cPoi anulado o tratado entre esses dois 
países europeus” 

“Tm erudito alenão, Pronz Meyer, os. 
ereven um tratado sobre o seu apelido é achou 
cerea de mil derivações”! (João Ribeiro, 
Curiosidades Verbais, 64) 

Tratamento — com, do, para com: 
“Experimente o tratamento com periilina,”” 
“No tratamento de sua pessoa foi sempre 

grandioso e guapo.” (Filinto Elísio, apud 

Aulete) «O tratamento de “excelência 6 

ponco “usado no conversação ordinária.” 

“Havia melhorado o tratamento para com 
os fregueses. ”” (Guilhermino Cesar, Sil, 118.) 
Trato — com, de: 

“O comércio, o trato com os bons (E, 
Carneiro Ribeiro, Series “Gramaticais, GL) 
“ifvato familiar com ou velhos montmentos 
de nossa língua.” (Rui, Réplica, 412.) “O 
novo imperador amadirecen bem cedo, no trato 
com os mestres 6 com cg livros, Sua vida to- 
da terá o méiodo o o cinsento rigor de um 
moticuloso 6 sovero chofo do repartição."? (Ma: 
ravilas do Conhecimento Humano, 1, 172.) 

“cPoi tão pouco eficaz a eompanhha e trato 
das súbias, que todas ficaram tão néscias como 
dantes eram.” (Vieira, Sermões, IX, 101) 
“Mou trato dos ântigos eseritores portugueses. 
não me levou ao fotichismo da antiguidado ver. 
náenla.”” (Ru, Réplica, 51.) 

Travado — com, de, em, entro: 

“Os vaqueiros o o fazendeiro, ainda anjos 
o encarçondos da luta travada com o fogo, re. 
ponsaram na fresca sombra do alpendre.” 
(Gustavo Barroso, Terra de Sol, 172.) 

“Mui prolongada era a jornada, tra 
vada do muitos dificutdados.'s ( Em 
sio, opuã Aulete.) “Uma convivência não 
travado de perfídio — a da solidão” (He 
culano, Eurico, 30.) 

“Por endar aquelo reino muito embara- 
gaão, e travado em guerra com os vizinho 
(Die. do Morais.) “Deus reprova homicidas, 
é Jança de si com horror as preces de quem 
anda travado com seus irmãos em briga sam- 
guinosa.”” (Camilo, 4a Três Irmãs, 268.) 

“Guorra, travada entro duas grandes na 
goes 
Travessia — de, para: 

“Tentou a travessia do canal da Mancha, 
« nado? 


“Tinha 
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Trazido 
“No travessia das cortes para S. Domin 
gos =... não se ouvia senão futurar coisas 


Gnárquicas” (Fialho do Almeida, Os Gatos, 
108.) 
Trazido — a, com, de, para, por: 

“Os primeiros catequistas trazidos ao Brasil 
foram Os padres Josê de Anchicta é Manuel 
da Nóbrega.” 

“Imagens belas trazidas conoseo dessa cor- 
seria luminoeo.”” (Antero de Figueiredo, Jor- 
nadas em Portugal, 3.) 

“Aria com um estilete do martim a cor 
spondância trazida do correio”? (Mário Sete, 
Os Azevedos do Poço, 51.) “ha alnviões tr 
zidas des cabeceiras jam fazendo, da distânia 
em distância, a alegria de deleiosos recantos.” 
(Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 252.) 

“trazido para terra, o passageiro clandesti. 
no foi entregue às autoridades.” 

“(Biró, trazido pela ensurrada, quando per- 
dido à margem do rio, fora encontrado por al. 
gem devoto.” (Gastão Cruls, Ao Embalo da 
Rede, 161.) 


do que o seu ârama 
espera o meu prefácio, o não mo consterma 
menos 0 reecio de que não chegue a hora de 
tróguas aos meus padecimentos para poder 
escrever “a, inútil. apresentação quo V. proo- 
cupadamente deseja.”> (Camilo, Boémia do Es 
pírito, 210.) 

Treinado — em: 

“04 molecotes craseiam à lei da natureza. 
Aos quinto amos, disciplinados pola grossa 
palmatória do feitor, já eram animais pos 
Santes, treinados na limpa do canavial.” (Ka. 
vier Marques, 4s Voltas da Estrada, 12.) 
Trêmulo — de: 

“Aristides, como juiz, não podia dar senão 
a sentença quo deu; mas assinou-a, trêmulo 
de emoção.”” (Medeiros e Albuquerque, Quan- 
do Fu Era Vivo, 86.) “Senhor! — bradou o 
besteiro, trêmulo de cólera e de ciúme.” (Re 
belo da Silva, Contos é Lendas, 119.) 
Trescalante — de: 

“O famoso cabelo ostentava-se, mais que 
nunca, em cachos acastelados e tresealantos de 
éleo de babosa.” (Aluísio Azevedo, O Mula: 
to, 187.) 


Trespassado — 4, de, em, por: 


“inha o peito trespassado a aabre.» 
“O corpo do valenio cavaleiro demera à 
sepultura trospassado de geto feridas.” (Re 
das, 28.) “Saiu 


belo do Silva, Contos é 


ada, 80.) 
“Ficou trospassado na sua Daioneta o ja- 


“cPoi um sicário e afinal acabou como 
devia acabar, com o coração trespascado por 
duas balas”) (Alberto Rangel, Fura-lfusdo, 
116) 

Tributário — às: 

“— Já por Já passei, senhor duque, Fui 
rapaz, grando tributário da loucura; mas não 
pesto” darame como exemplo na especialidade 
dos cabelos brancos, porque sinto dizer-yos, 
que aos dezoito anos era calvo.”” (Camilo, 
Livro Negro, 159.) 

Tributo — q, sobre: 

“O tributo à natureza, cedo ou tarde to. 
dos pagamos,” 

““Somos também de pareeer quo o tributos 
sobre a renda do cabedais mobiliários entram 
igualmento ma classe dos impostos diretos” 
Cápuê Rui, Cartas de Inglaterra, 819) 
Triste — com, de, em, por 

“Picon triste com o mau resultado do na- 
gósio.?> «Bembém andava triste com o rã 
Fultado de seu caso.” (J. Lins do Rego, 


rtanejo) triste de aspecto o de 
(Gustavo Barroso, Terra ds Sol, 
188) feDelsare morrer o tio de um dom 

e áscim ao desamparo?” (Castilho, 0% 
Aulete) ã E ne 

“Achouse então face a face com Gareia 
Bormudos, tão trato no aspecto como nesta 
manhã o encontrara.” (Herculano, O Bobo, 
8) 

“Piquei. triste por ver que ut injusto.» 
(Medeiros e Albuquerque, Quando Fu Era 
Vivo, 30.) 

Tristeza -— com, por: 

“ºTove grando tristeza com a morte do tio”? 

“Nada o distrai, sente tristeza por tudo que 
Triunfo — em, para, sobre: 

“Benoit do Mortttrt, que parecia, seja: 
reger, so lhe falavam oa Suá triunfos em 
Eslanteria, nave do si & responsa 
bilidade paterna que 05 seus intimo amigos 
lhe impunham.” (Camilo, Livro Negro, 45) 

CA representação da gega foi um triunfo 
gara o autor.?? “A minha vergonha 6 um 
triunto para o mou adversário.” (Auleta) 
“t— Que triunto para o espiritimo! E que 
baque para as ontras religiões! ajuntou Pas. 
cnal.” (Graciano Ramos, Cuetés, 06.) 

“A mova do último triunfo sobre a expo. 
dição Febrônio .... destruíra as últimas va 
cilações dos crentes que até então tinham temi- 
do procurar o falanstério do Antônio Cons 
Theo.” (B, da Cunha, Os Sertões, 305.) *ºVia 
Mgrimas inúteis nos faces da que ele chamava 
a ana coroa de triunfo sobre os vícios da terra.” 
(Camilo, A Neta do Arecáiago, 85.) 

Troca — ge, em, por: 

“Trocas de palavras, ligeiros desentendimen- 
tos eram  comtns entro eles!” “O, virtmos 


Trocado 
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po pende a 6 ja 
eo 

da de 
or da 
pe fg an ln é ae par 
gs ia e te ado po 1 
dos per des nv, ie 
Troco — a, de: 

E 

a do o e (da 
a jo e aa a aa e 
Tropeço — a: 


misericórdia ”» 


Trôpego — de, por: 
e 
esa PÉ cin 


Tufado — de: 

“Tem um jardim com vasto portal gradea- 
do para a ros, tufado de bosquetes do árrora 
exslicas.”> (Câmilo, Boêmia do Espírito, 10.) 
Túmido — ds: 

“eabérentos tímidos do ceiva? (E. da 
Canha, Os Sertões, 39.) “Entrei no quartal 
com o coração timido de romances”? (G 
milo, Cento da Fos, 158.) 

Turbado — com, de, em, por: 

“A consciência turbada com remorsos.” 

«O ânimo turbado das paixões.”? (Morais) 
“iPusbado do sono.” (Constâncio) 

“Turbado o ar, o mar em tormenta.”' (Er. 
D. Visira) 

“Parou. hesitante, medroso, eom o espírito 
turbado por idéias místicas.” (0, Noto, Imor. 
talidode, 61.) 

Tutela — contra, sobre: 

“Espécio do tutela contra esto novo gô- 
nero de interditos.”” (Rui, Colunas do Fogo, 
3), 

“Se ao governo não pode esber a tutela 
sobre a higieno moral das almas, tão pouco 
Te pode tocar a inspação da higimo física 
nos Estados.?” (Rul, Ob. Cit, 44.) 


Ufania — do, por 
“:B o marquês, perdido o filho, luz da sua 
alma o ufania de suas cãs, não proforiu uma 
palavra, não derramou uma lágrima.” (Re- 
belo dr Silva, Contos e Lendas, 146.) 
“Sente tania nfania pelos triunfos do filho, 


linto lilo, apud. Aulete) “Ufanos com al. 
gumas Hlorêa de virtudes.” (Die. do Morais) 
“£Se me queres a teus pés ajoslhado, uti. 
no de me vêr por é rendido....?? (G. Dias, 
apuã: Aulete) 
Ulterior — 
“As fundações ulteriores à expulsão dos je- 
suíta ealcaram-ão no mesmo método.” (E. da 
Cunha, Os Eertões, 104) 


Último — a, de, em: 

o a 
a A So de 

EE condi gr 
gr a ad 
E 
ter ni) 

Ultrajado — com, em, por: 

o ade Ep 
Pa 
a 

e e e O Si om 

E a 
ada ari de o 
ada eia ia ns it Ta 
de e a de io as 
Almido pr q ça q se 
de o ne Ri 
Ultrajante — a: 

EEE 
a nao qa 
bee de 
Ultraje — a, de: 

e 
ae rp de ie a 
a 


“Aqui, 0 ultraje, a rebencadas, de um mé. 
dico militar; além, 4 atremetida & faca, feliz 
mente tolhida a tampo, contra um oficial ar. 
gentino.”” (B, da Cunha, Os Sertões, 297.) 
Ultrajoso — a: 

“Expressões ultrajosas à honra da alguém." 
Umido — qo 

“Abraçon-se à cla com os olhos úmidos das 
lágrimas, quo lhe arrantara seu irmão com 

jondo a carta,” (Camilo, A Neto 

diago, 70.) 


“Toda a Crítica moderna da Brança é unê 
xime em reconhecer que ee superou o teu cep 
cismo-? (Giro dos Anjos, O Amanuense Beni. 
to, 844.) “O Brasil é unânime om render jus 
figa 20 nome glorioso. ”> (Afrânio Peixoto, 
Esfinge, 108.) “Os velhos croniatas são undri. 
mes em dizer que à certeza de que o marido a 
colocar-se nobremente ao lado do alienist con 
“Solo grandemente a esposa do bodeário (. 
de Astis, Popéis Avulso, 08.) 
Unanimidade — de, em. 

“Unanimidade de pareceres, de opiniões 
a (Uanimidado no Voos, nO Dont dei 
Ungido — com, do, po 

“Ungido com os santos óleos” 

Oni “om infogêeia, a resminos 
mo com pelavras ungidas de ut sincero amor 
do, mito» (Caio, Miro de. Lidos, 1 


Sacerdoto ungido pelas lágrimas do uma 
paixão eterna, gravada sempre naquela ie 
Tomit. macerada (Camilo, iatéios de Lis. 
doc, 11, 6) 

União — o, com, de, entro: 

A união” do Deno ao homem em Cristo 
admite dues vontades distintas, uma humana, 
ontra divina (Viira, Sermõto, E, 06 

“ago imensa avenida Uquida é um 
prodigioso traço de vrido com o patiado de 
no “brilho. (Herman Lima, Outros Góis, 
Ouros Mares, 185) “Esta uni da Tay com 
o com, com & Podia, marea o caráter que 
Pretendo “pôr nos mivs quadras. Cântiro 
de Figueiredo, Amor Supreno, 385) 
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Usado 


“União de vontades; a união das tr 
(Morais) “A união de Gois domínios? 
D Vieira) 

“1h união entre os dois partidos teve cur. 
ta disação. 

Único — a, em, entre, sobre. 

“-Tmpós condições: ole serio o único a man 
dar.” (Luiz Viana Filho, 4 Vido de Rui Bar. 
bosa, 15.) 

“Vinte anos passará elo povoando com a 
na humanidade do bronze à imensa exten. 
são deseo recanto que será único no mundo.” 
Cilerman Lima, Outros Céus, Outros Mares, 
Br) 

“idas misto mesmo consistiu aquela exco- 
lência que à fez singular o única entre todas, 
é sobre todas,” (Vitira, Sermões, TX, 6) 


Unido — o, com, contra, em, entre por: 

“O estudo do “toiemi está estreitamente 
unido à história da família, da “gens”, do 
“clã? o da tribo.” (João! Ribeiro, Curiosi 
dades Verbais, 126.) “Nenhuma outra apre 
senta tão abundante quantidade de aconteci 
mentos unidos uns aos outros.” (Mário Bar. 
reto, Carias Persas, XIIT) 

+05 “meus inimigos, Senhor, unidos todos 
com Absalão já co começam "a dividir em 
Jerusalém.” (Vieira, Sermões, TX, 141.) “Bn- 
quanto a alma catá unida com é corpo, cata 
dem cessar a tiraniza.”” (Mário Barreto, Cor- 
tos, Persas, 60.) 

“chg catas baixas, unidas umas contra as 
outras, feitas à feição dos acidentes do solo, 
tâm todas a mesma forma !* (E. da Cunha, 
Os Sertões, 255.) 

«Portugal tem dois portugais distintos, que 
deviam viver separados — sobre si, embora uni: 
dos numa só força para as ações comuns”? 
(ântero de Figueiredo, Jornadas em Portugal, 
a) 

Os três, que, alto e bom som, se haviam 
declarado indissilavelmente unidos entro si, 

- trabalham sorrateisamento cada qual pelo 
tevêa dog sous aliados.”> (Rui, Queda do Im. 
pério, TI, 40B.) 

“rtnidos pélos lngos da mais estreita ami- 
sado. (Constâncio) «Estreitamente. unidos 
Dela retidão de seu coração.”? (Nário Barreto, 
Cartas Peres, 24.) 

Unificado — em, por: 

“Uniticados no mesmo sentimento de amor 
à independência?” (Afonso. Arinos, Pelo Ser- 
tão, 18) 

itiniticados pela identidade de princípios, 
do ideais. 

Uniformo — 

“Uniforme na opinião, resolução, voitade,”” 
Mor 
Uniformidade — com, ds, em, entre: 

“A uniformidade das ações com as pala- 


“pela “uniformidade das agios era lia 
porque brava como Bias” (Visio, apud 
Ea 

CAs brigadas, entretanto, avançaram aja 
da, Mas” incoerêntemento, dum dissipar im. 
progutivo de valor e de Balas, cem é reitudo 
de tm plano, cem oniformidado xe marcha” 
(E da Dunha, Os Sertões, 4605) 

“Não existo uniformidade entre os vola- 
mes dessa eolegão.” 

Uníssono — com, 

“Al, vibrando "a primeira unísona com o 
santimento umhiento difundido o segendo pe- 
Jay almas todas que em torno se congregavam, 
o normaliaram” (8. da Canha, OS Sertões, 
153) 

“Quem cansou pelo mundo, e quem des- 
cansou nele, ambos estão uníésogos no mor. 
tes) (Die, de Morais) 

Urbano — com, para com: 

Nestronso tita. arbano com todo. 
“Com a Câmara dos Deputados Não foi ah 
menos sebamo o indigente qua com a ara 
comissão especiaL (HM, Rápico, 35.) 

“eBenevolonto é nrband para com os em- 
pregados>? 

Urgência — de, em 


“Tenho urgência do terminar esta obra.” 


“«Foi solicitada urgência na o do 


projeto.”? 
Urgente — a: 

“SFendeu e hipotecou bens urgentes à au 
sustentação para convertélos em. selos, fa 
peles, poreslanas.!”” (Camilo, Estrelas “Pro. 
Pícias, 16.) 

Usado — q, como, de, em, entre, por: 

“Usado a buscar nas fontes” ant 
seios preciosos do ouro fino, .... amo € nto 
também a linguagem do meu tempo.” (Hui, 
Réplica, 57.) 

“A pimenta é usada como cstimulante.”* 
(Augusto Moreno, Lições de Linguagem, TZ, 
lo) 

“A palavra ( “tufão! ), sabese hoje, era 
conhecida e usada dos gregos nas mavega- 
ões  mediterrânens,”” “(João Ribeiro, Curia. 
didogos Verbais, 118.) 

“tNumerosos termos inda hoje usados em 
nossa linguagem corrente? (Sousa da Sivei 
Ta, Lições de Português, 25.) 

tétaça para vinho, usada entro os gregos 
é os romanos.” (0, de Figueiredo, voc, a 
tóforo) “Estas elipse .... eram muito usa. 
das entre 0s latinos.” (Afário Barreto, Através 
do Dicionário e da Gramática, 250.) 

“Og condutores das ondas estimulavam as 
alimárias, aos estalos miudeados das talas de 
couro sorado ou com as interjeições usadas 
pelos tropeiros.” (Alberto Bangel, Pura-Sum- 
ão, 173) 
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Useiro 
Uso — de, em, entre. 

RR aa 
Usual — entre: 

Útil — a, em, par: 

Português, 59.) ERA 


Utilidade — a, em, para: 

jp da pi q 
Barreto, Cartas Persas, XV.) o ii 
na a a 
ce di, de, dot 
cod de qi do aa 
rp peço Ri dio, 
Utilizado — em: 

Je q e 
ei e 


Vacilação — a respeito de, diante de, em: 
“0a próprios portugueses tiveram a este 

respeito “muitas vneilações.”” (João Ribeiro, 

Curiosidades Verbais, 87 BRA 

“Tem algumas vacilações diante de certas 
dificuldades fonéticas.”” (João Ribeiro, ob. cit., 
us) 

“Não tenho vacilação em indicálo como 
apto pára o cargo. 

Vacilante — om: 

“cassombrados ante aquela resistência inex- 
plicável, yncilantes no assaltar a zarguncha- 
dns é & faca o pequeno grupo de valentes in- 
domáveis.”* (E. da Cunha, Os Sertões, 352.) 


Vagaroso — em: 
“O Yagaroso no falar; vagaroso nos gestos.” 


“sentava, porém, “loiment 
mento, todos quantos ps 
vaidade ae glória” (Afrânio Peixoto, 4 Hi 
Tings 069) CCB não enbia que estavas em 
Cub, nei tinha a vaidado de supor que 
mão“ cânhecesen > (Camilo, “opua. Aeie) 
Endio de valândos da avô honra, apurado 
no timbre da sra dignidade” (ldem, alitérios 
de Taboo, 1, 18) 

Vaidoso — de, em: 

“embebido de leituras filosóicas, e um tam- 
to vaidoto da próprio tolerância, o Imperador 
conpreendia ter eRda qual o dirito de penser 
Jivrêmento. (Lais Viana Eilho, A Yida de 
Rui Barbosa, $20.) “TÁ estão rei, respeitar 

a vaidosa de teu filhos (Camilo, Entre. 
ias Propeias, 163.) “Somos todas reidiaos da 
nos, boloa” desejamos que o mundo inteiro 
Top aámires pos so que muitas vezes te 
mos à indiserigão do admirar &, corle mais ou 
monos arrecada de tra homem,”> (A, do Assis, 
Gonios Fluminense, 185) 

“Por que também não panham no andor 
casa cantinho toda vaidosa no tecido tabizado 

ate se empolava a elegância de uma sécia 
driminat” (Alberio Rangel, Para-Mtendo, 90) 
Valente — em: 

“Og almanaques pitoreeos citam até à sa 

dado mil excentriidades & senões dos graa- 


des varões que a humanidade admira, já por 
instruídos nas letras, já por valentes nas ar- 
mas,” (M€ do Assis, Contos Fluminenses, 14.) 


Valia — com, par 

“A mesma sábia vencedora, pela grande 
valia que tem com Deus, aleanto à todos os 
presentes esta fortaleza e constância.” (Vi- 
Gira, Sermões, IX, 106.) 

“Quando o sentido está Jonge, nada junto 
tem valia, para conter a gento! (Afrânio 
Peixoto, Bugrinho, 101.) 

Valimento — com, entr 
“Ter valimento com o ministro, com 
daixador.”” 

“Entre os freires era grande o sou vali 
mento.”” (Gustavo Barroro, 4 Ronda dos Sé 
eutos, 180.) 


Valor — de, em, para: 

“Moção Sraneeto do prata, do valor apro 
ximado de 60 centavos” (0, de Figueiredo, 
voe, franco.) 

“igste princípio do fina observação tom do- 
brado valor na redação das Joia” (Ri, Eéplt 
eo, 591) 

tétero valor é constância para cortar com 
os dentes a eua própria lingua.” (Die, de 
Er. D, Visita) 

Vanglória — do, po 

“tirar vnnplória de Joviandados alheias”? 
(Die, do Morais) 

“Não so justifica tal vanglória por uma 
eciea tão vulgar.” 

Vanglorioso — de, por: 

“rSentivss vangloioso de ou por alguma 


Vantagem — a, contra, de, em, paro, sobre: 
“rrazia vantagem o todas na formosura 
(Morais) 
“CRareavam-solhes as fileiras sem vam 
togens contra adversários abrigados.” (E, 
da Canha, Os Sertões, 234.) 


boo, inteligente, para lhes encantar 
(Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 188.) 
nha rica pequena, cu nasoi com a grande van. 
tagem de não ter coisa nenhuma dentro do pel 


E 
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Veleidade 


Velho 37 


Vergado 


to nem dentro da cabeça.” (A. de Assis, Com- 
tos Fluminenses, 46.) 

“Fagialhe vantagem nos anos, era meis 
velho?” (Morais) “Mas de repente tudo se 
apasiguata por bma resclução, de abatimento 
na aferia, de vantagem na procura”! (Atrk 
nio Peixoto, 4 Esfinge, 204) 

“Naquela (frase), o que redunda não tem 
vantagem nenhuma. para o encanto ou o ri 
gor da espressão.”! (Rui, Réplica, 488.) “Pre 

a vantagem para o mancebo honesto, labo. 
Foto, instruído; justo motivo de temor para 
o indolente e o ignorante,” (Idem, Queda do 
Império, L, 416.) 

“As duas máquinas do guerra .... de 
vamlbes motáveis vantagens Sobre a grosseira 
tática dos seus adversários”? (Horetlano, O 
Eobo, 17.) “E esta proporção, que observam 
escrupulosamento os príncipes cristãos, dá-lhes 
infinito, vantagem sobre, 05. nossos sutões.”? 
Qário Barreto, Cartas Persas, 218.) 
Vantajoso — a, par 

““Fantajoso a todos.” (E. Cameiro Bi. 

o, Berões. Gramaticais, 675.) 

“O seu oferecimento é vantajoso para 
mim.” (Graciliano Ramos, 8. Bernardo, 115.) 
Varado — por 

“*Uma bela manhê, o coronel jesníta passa- 

para os espanhóis, a revelar o segredo da 
Nona fraqueza em potrechos de guerras mas 
o Deus de Afonso Henriques castigon-o, por. 
quo o traidor morreu debaixo das nossas trin 
cheiras varado por um pelouro português.” 
(Camilo, Boêmia do Espirito, 51) 
Variabilidade — de, em: 

“A variabilidade de temperatura às vezes 
produs distárbios em certos organismos.” 

Variabilidade das espécies” (Pr, D. Vick. 
ra) 

“eesão que admitis à variabilidade nas 
acepções, não era intolerável à rasão figurá- 

hipótese.” (Ru, Zéplica, 347.) 
Variação — de, em: 

“A variação das formas num verbo que 
conjuga? (Er. D. Vieira) “As grandes 
variações do sistema do mundo não são me- 
nos interessantes de conhecer que as rero. 
lugões dos impérios.” (Idem) 

“Está hojo demonstrado À evidência que 
a morfologia da nossa língua é apenas uma 
Yariação no tipo de latina.” (Latino Coelho, 
apuã” Aulete) “Não tem ménos freqiência 
que essa a variação dos transitivos em dn 
transitivos.” (Rui, Réplica, 1500) 

Variável — om: 

“No português antigo devia juntar-se a tu 
do isso à flexão do particípio passado, não s6 
variável em múmero, mas também em gênero,” 
(Júlio Nogueira, O Ezame de Português, 174.) 


Variedade — do em 
"tamento variedade” o tons é vibrações 
der corsonde  eg inpet 
teiro, Curiosidades Verbais, 114.) $ Es 
“E providênia não sa esquete do comedor 
e em gr infinito “a rdniciago go der 
CHtesisto, O Bob, 18) 


Vário — de, em, po 
“Parsca deroee 
sios de costumes, 
do vãos queixum 
E 


vários de gostos, vá. 
“darão dos eb ao am. 
55 (Camões, Os Lusíadas, 


“e Apareceram enfim os filósotos 
menos em número do cinquenta, o fã 
cada um nos trajos 6 no mismo aspecto, 
como nas seitas.”” (Vieira, Sermões, IX, 18) 

Sem rocear mudanças da ventora, vícia 
por gênio, vária por costume”> (Bocage, o 
era n (Bocage, apua 


Vaticínio — sobre: 

+ “Por que esse vaticínio sobre eventualidade 
impossível do realizar-se?» (Luis Viana Pi 
lho, 4 Vida de Rui Barbosa, 110) 


Vazio — as 

“CA casa vasia de gento é móveis. (Mo. 
tais) “Vazio de lisonjas, vacio de vaidades 
(E, Carneiro Ribeiro, “Serões - Gramaticos, 
678.) “Alma vazia de' toda a piedade e bar 
Parizado pelo destemor da justiça. provider. 
cial.?> (Câmilo, Perfil do Marquês do Pombal, 
108.) “Eu toi'a história desta existência per 
dida, senhores. Esto moço era bom: derramos 
inutilmento og bálsamos do Coração; achouss 
vatio de amor; o repletou-se peçonha ódio.” 
(Camilo, O Bem e 0 Mal, 2029 
Vedado — a, por 

“Entrada velada a estranhos.” «Foi ve 
data à mocidade militar a leitura das folhas 
beraias? (Bai, Discuraoo o Conferências 
si6 

“CA. reunião popular toi vedada pelas auto- 
ridadesçoo 4? PP ” 


Velado — 
“Visível à razão, velado aos olhos.” (Die. 
de Morais) e 
“*Pélido, ... mal alumiado por olhar morti- 


Guinea dedetee, eratent (8 do 
rp A q ER 
ato ai É te fe por, q 
Fe aa ja, ido” Cao 
Ene eae io, 6) Ma à ba 
sen ai q po do adição 

e ge a ars da 
Veleidade — ae: 
a red pra tre 


| 
| 
| 


tuguesa as desinências em «fos,! (Rui, Ré 
plico, 96.) 
Velho — em, para: 

“Um belo dia, já velho neste hábito 
nessa reputação, eis que falto grosseiramente, 
membro de Uma câmara, aos mais comezinhos 
dererea de cortsia para com a ontra.?” (Rui, 
Béplica, 40.) 

“iColobraram com alasiãos o muitas risadas 
a pacholico do jogral, embora velha para 
todos como o castelo de Teiria.”> (Aquilino 
Túbeiro, À Batalho sem Fim, 28) 
Vencedor — do: 

“Ficaram vencedores dos cortesãos inglo- 
sas.!? (Antero de Figueiredo, Jornadas em Po 
tugal, 101.) 

Vencido — ao, cm, por 

“A noite, recolhem-so a casa vencidos de 
cansaço, o doitam-so para poderem recome 
gar no' dia seguinte & aua penosa tarefa.” 
(Mário Barreto, Cartas Persus, 186.) “ Aquo- 
lo grande dragão já duas vezes vencido de 
vós, agora enfurecido e contumas levanta a 
cabeça, infesta o ameaça a vossa Polêni 
(Visira, Sermões, IX, 68.) 

““Sentiago vencida "na onda crespo doss 
evocações, no ritmo dos trandes do perigo.”? 
(Alberto Rangel, Fura-Mundo, 255.) “o Ba- 
rão, você estará vingado amanhã mésmo, quan- 
do ele ss vir vencido ns carreiras, sem um prê. 
mio para ofsrtar à quem quer que seja.”” (Xa- 
vier Marques, As Voltas da Estrada, 53.) 

“Vencido pelas instantes lamúrias de Proon- 

r árbitro no liberdade do preso.” 
Neta do Arcediago, 145.) 


estrangeiro remunerou largamento ao agricul 
for ma moeda nacional depreciado.” (Alrânio 
Ponto 4 Enfiago, 95) á 

“Suas bonecas do pano, umas bruxas ven 
didao por “uma moiber do cortiço, tinham 
mais encanto do que aa de louça?” (Mário 
Este, Os Acevedos do Poto, 38 


Veneração — a, de, para com, por 

“Sempre fito grande veneração o cs 
cansável educador.” 

“iapalhando por esto modo, de um lado, 
o terror e, de outro, a veneração ds seu nome! 
(atírio Barreto, Clarias Perios, XVIL) 

téem verdadeira veneração org com o vi 
gárioo” 

“veneração que a Tgreja tem por uma 
dontrina senta.” (Pr. D. Vicira) 
Venerado — por: 

“Seu mome (o do D. Pedro 11), é hoje 
venerado “pelos “próprios republicants e cem 
Gorpo repousa pára a eternidade xa cidado 
brasileira que em o sou nome: Petrópolia:” 
(Maravilhas do Conhecimento Humano, 1, 
18) 


Venerável — a, por: 

“Bum homem reto, íntegro, venerável a 
todos,» 

“E todos puseram os olhos num ancião ve 
nerável pela idado € pela constância da virtu- 
de.?» (Mário Barreto, Carias Persas, 80.) 
Veneta — ge 

“Tinha venetas ds espojaras na relra, su- 
jarse de frutas machucados, beber o orvalho 
&m folhas.” (d. Américo de Almeida, 4 Baça- 
aeira, 134.) VÔ jarro vatio eausonlho fobre, 
Sentia venates de arrojá-lo pela janela; ao to 
mar uma toalha do cabide, porque ela so não 
desprendesse logo, deu-lhe tal empuxão, que a 


ventura tenho de ser esse o único 
mai que me podem fazer:” (Mário Barreto, 
Cartas Persas, 18.) 

Venturoso — com, por: 

“8, João Batista foi desgraçado com reis; 

S, João Evangelista foi vonturoco com prin- 
» (Visira, Sermões, TX, 199.) 

darão reputava-se ventiroso por ter ar. 

rancado estas sinceras gargalhadas, ” (Camilo, 

Mistérios de Lisboa, IH, 68) 

Veracidade — de, em: 

“Ninguém diseute à veracidade de tuas as- 
sergões 

“O que ninguém poderá negar no autor, 
é a veracidado aa exposição dos fatos tela. 
tivos à instrução pública.” (Rui, Queda do 
Império, 1, 214) 

Verdade — qe, em, sobre: 

“A verâade ds um fato.”” (Aulete) ““Afi 
nal o governo nomeou uma comissão para avo. 
riguar a verdade do suas afirmações, Um dos 
membros dessa comissão era o nosso Benjamin 
Franklin.” (Maravilhas do Conhecimento Hu- 
mano, 1, 248.) 

“Não há verdade nessa afirmativa.” 

“(A verdade integral sobre o assunto,” (Rus, 
Queda do Tmpério, 1, 447.) 

Vereador — por: 

m dos vereadores pela cidade tevo a ele. 
são impugnada?” 
Vergado — a, com, de, para, por, sob: 

“ao6 ..., entra cm 


gado ao pes ela mala cinta que é um 
ninho do tentações?! (Guilhermino Cesar, 
Sul, 5) 


“ivergada a árvore com o peso dos frutos.” 
“Animal vergado das mãos, o que 6 cur- 
vo.” (Aulete) 
“0 corpo nã 


me ajuda, vergado para o tá- 


mulo, como estã.?? (O. Neto, À Cidads Mora- 
vilhota, 50.) “Amâncio agradecia desfazendo. 
se em teverências e apertando as mãos de am 
das, todo sergado para a frente, as faces incem- 


Vergonha 
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Vexame 


didas pela comoção daquela primeira visita”? 
(Aluísio Azevedo, Casa. de Pensão, 92.) 

“Uma preta vélha, vergada por imenso ta 
buleiro de madeira, .... apregoava em tom 
muito arrastado e melancólico.” (Aluísio Are- 
vedo, O Mulato, 13.) 

“O Vergados sób fardos doscomunais.”” (Aqui- 
lino Ribeiro, 4 Batalha sem Fim, 54.) 
Vergonha — de, para: 

CEO preso agradecenlhos com  aviltante 
submissão, não sentindo a vergonha de ser 
Qnicamento protegido por tal mulher.” (Ca- 
Bilo, À Neta do Arceliago, 63.) “Tinha ver 
Ganha, de conversar com pessois instruídas.”” 
(7 Line do Rego, Usina, 70.) 

“vaquilo era uma vergonha para a famíle 
(3. Lins do Rego, ob. cit, 100.) 
Vergonhoso — 4e, para: 

“:B uma eriança muito vergonhosa de qual. 
quer pessoa estranha.» 

“iRasgam da história as páginas dos sofri- 
mentos cobardes, como vergonhosas pera um 
país não afeito a vergonhas.” (Camilo, 43 
Três Irmãs, 268.) 

Veridicidade — ae: 

“O Sr, Rodrigues, nosto lance, franzo a 
testa oscantonda, corissame uns colhare 
reprovação pelo insulto que eu fiz à veridici 
dado histórica dum fato do primeira ordem.” 
(Camilo, Boêmia do Espírito, 344.) 
Versado — em: 

“Versado nas ciências naturais.” (B. Car 
neiro Ribeiro, Sorões Gramaticais, 675.) “Os 
partidários maia comvietos da reforma são fi- 
lelogos é lingiístas, isto é, pessoas versadas na 
história das línguas.” (Mário Barreto, Através 
ão Dicionário e da Gramática, 0) 

Versão — pora: 

“Versão de uma obra para línguas estran- 
geiras, 
Versátil — em: 


Versatilidade — ds, em 

“iVersatilidado de caráter.” 

“Sua versatilidado em política é coisa sa- 
bidar” 

Vertido — p 

“cPoi o raio de sol nascente, vertido pela 
fresta esguia da capela-mor, que de todo em 
todo aliciou Peregrina à olhar.” (Camilo, O 
Bem é 0 Mal, 49.) 

Vestido — a, com, de, em, para, por: 

“A porta fora-lhe aberta por um homem al- 
to, de figura repugnante, meio vestido à espo- 
nbola.”” (Camilo, Iristérios de Lisboa, T, 198.) 

“cPoreebiam-ce soldados estrangalhados, - 
calgando alpercatas velhas, vestidos com 6 
mo uniforme do ndversírio.” (E. da Cunh 
Os Sertões, 584.) “Homens vestidos com a tá 
nica dos penitentes, a cabeça um elmos de vi- 


stiras cortadas.» (Antero de iguirado, Jor 
Nada em Portugal, 68) 

“oa centena” dirigem um cumprimento aos 
que não vestidos de uia camisa de emeoto, di 
Jendonlhes que sentem muito que Jevem tão im 
docanto trafo?” (Mário Barreto, Cartas Per 
Sit 68) “Palanta v.v. inspirada per ali 
persamêntos é Já petida de formosura 14 po. 
Kona dos belos ritmos.” (Antero do Fig 
redo, Amor Supremo, 97) 

“etgiem” mais dava, nos olhos, pelo chorar 
ansibo, ra uma, senhora, restidá m rigones 
Sto e vê preto deseido,”> (Camilo, A Neta 
do “recaiago 05) “risto vestião Em mowa 
uganidado,) (Die do Morais) 

“eilenionios Sestiãos” pare passsar na Ago- 
rat) (Aitânio Peboto, 4 Esfinge, 24) “tdo. 
o que ve empoeirarar mais aindê as maque. 
Ta, Vestídas dofiiivamente pare. o abando 
Tor dem, ibitem, 4085) 

icjnenta cilanelosas, galhos tal vestidos 
pelas folhns requemadas” ou morsbas” (B. da 
Bia, Os Sertões, 16) 

Veto — a, omira: 

Ceasa cando, om jornal 6 lembrou de dt 
er que a minha opoição a Bpítácio proviera 
digubia feto à unha, nomeação”, (Medeiros 
é Auquerque, Quendo Fu Fra Vivo, 176) 
Fenton aiiigóma idéia 0oco de que 
maiotido parlamentares poder, 6om o seu vols, 
por vob à compelêndia, judiciária nesta x 
nie? Cit, Cantos do Inglaterra, 386) 

HG prímeito voto contra a “Vila Ieabes 
e liga no Senado aos 2 de dezembro de 
1896» (Rui, Colunas de Fogo, 130.) 
Vexação — 0, pará 

as afealsisas vexações do coração de 
ninho. pobre mão arrancaram apenas um 
Joreiso do aparento Tnditerentimo.” (Oni, 
Seisários de” Eiaoo, 1,17) 

“tao 6 uma vexasão pera toda a temia 
Vexado — com, de, em, por: 

CoVexado o poro dom Impostos exoxbitan- 
test? EECicmantna torre, verada com 2 dese. 
voltara da outra, « chamou D. Engrácia, que 
Je mota. Qebaixo do guarda-wva o maieieo 
Ta Frente? (Gracliaro Ramos, Cactés, 230) 

“Amei aí, Ta triste, ja vesxado da aca 
timidez? (Camilo, A Erjeitado, 158) 

“Usobastião Jor de Carvalho dev. Rent. 
so vezaão na gra impotência” (Camilo, Perfil 
do Marquês de Pombel, 48) 

“«Pergunton sorrindo, ao feto, e ela par 
ava. pOÉ ger tabém veado, pela clas do os. 
iro mundo» (Rebelo da Sra, Contor é Zes- 
das, 87) “Sentinela decoprimida do rem. 
0; "ma? ao mesmo tampo vexada o ferida pela 
ceisora muda e homilbante do marido.” (Ou 
Mila, 4 Enjeitado, 180) 

Vexame — a, de, para: 

escingindo às” grandes assembléias po 

polares nas. praças, Onde podiam constitair 


Vezado 
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embaraço e vezame à cireulação pela via pá- 
Bica.” (Rui, Queda do Império, É, 185) 

“lhasim sueodo sempre aos filhos educados 
à portuguesa, cujos. pais como que sentem ve 
Zabio de lhes patentear seu amor.” (Aluísio 
Aovedo, Casa de Pensão, 161) 

“TO exame de madurera ... não eria 0 
rmnimo vezame pore cs estudantes habilitados 
Fora das sedes de Paculdades.”? (Rui, ob est, 
488) 

Vezado — 

CLonguras ealcadas numa unidade traiçoi- 

, à légua, do estimativa cxagurado pelo 
aetorpróprio” do matuto. vetado do caminha- 
das langasr” (3, da Cunha, Os Serides, 803.) 
“Mara espreitos, é vio, atendendo o cachim- 
do “no charuto do amo, é gesticulando com 
aquele jeito das foras humanas vezadas ao 
irato da taverna, da feira, é da onerutiliada.” 
(Camilo, O Bem e o Mal, MT.) 

Vezeiro — em: 

Coveeiro, nessas assomadas de lasivo de- 

«entreado.” (Alberto Eangel, Pura-lundo, 57.) 


gas de homens contamse a ho- 
memo, 6 ot, or maláito vezo de lamentarme, 
Amotio sempre uma página de lamíúrias im 
fantis a cada página das minhas viagens.” 
(Camo, Livro Negro, 158.) 
sem — a, através do, em, por: 
“Uma intempestiva viagem & Europa, mar 
cado de noite para o dia”? (Gastão Cruls, 
História Pura História, 65.) “Não atendia 
Don'Ana Martins, fimo múmo idéia antiga, 
que nem mesmo Uma viagom do Rocifo aba- 
lara)? (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 14) 
fez-se do sem cargo o deixou a Pri 
para empreender uma longa viagem atravé 
da Europa.” (Mário Barreto, 
Cartas Persos, VIL) 

“Mr, de Colomb falava nas suas resentes 
viagens na Europa?” (Camilo, Mistérios de 
Zásboo, TE, 110, 

“Noticiaia as folhas à projetata viagem 
pelo Brasil” (Volga Mirando, 4 Elena 
Canção, 95.) “tCerto padre espanhol, espécie 
do capelão “que q acompanhara no sua via- 
gem por Itália é Portugal, tinha embarcado 
em Maraolha, para as missões do Japão 
(Camilo, Mistérios de Lisboa, TI, 61) 
Vibrante — ge: 

“E exclama com uma voz forte o vibrante 
de entusiasmo: +...!? (Camilo, Mistérios de 
Tisbos, 1, 107.) 

Vida — com, de, em. 

“Sempre fora feliz, a sua vida com o Juca 
tora plena de felicidade. ”* (J. Lins do Rego, 
Usina, 14.) 

“Viãa de médico de lterato.”! (Auloto.) 
“A vida do campo.” (B, Careiro Ribeiro, 


Sories Gramaticais, 671) 


“cpá vida naquele discurso.”” (Aulete) “A 
vida no campo é mais tranqlia” 


Vigilância — contra, sobr 

“Ea, vigilância contra ela diminuíre const 
deraveimento.”> (Aluísio Azevedo, O Afalato, 
383) 

“sercendo-se a vigilância do Estado, a 
um tempo, sobre a capacidade dos alancs a 
a proficiência dos mestres”? (Rui, Queda do 
Império, 1, 438.) “Ladislau, sempre atento aos 
pastos do desertos, soube que chegara a Miran- 
da D. Alexandre do Aguilar, de cajo infortá- 
ajo na ponte já estava informado por carta de 
Cristina, que incessantemente lhe pedia vigilân 
cia sobró O eelerado.” (Camilo, O Bem e 0 Mal, 
us) 

Vigilante — do, sobre: 

“vigilante do "procedimento de sms fi- 
E 

“LO professor devo sor um eterno vigilante 
sobre a conduta dos alunos.” 

Vigor — de, em: 

“80 vigor dos braços!! (Constâncio) “Vi. 
gor de expressão.» 

“Que vigor nas pernas!*" 

Vigoroso — de, em: 

“a bras da camada, vigoros de nova 
seiva, passam por cima, e deixam como sina 
tm” etsora. imperceptível.» (Camilo, 4 Neta 


“Escorreito na frase, vigoroso no estilo.» 


Vilipêndio — contr, de: 

“Ô amigo será, sempre angrado aos nossos 
cdtios, À nossa palavra, da qual nunca jamais 
Cairê am vilipêndio ainda contra amigos do 
Cutto tempo.” (Rui, Queda do Império, L, 
dos) 

“£Obrou jaso em vilipêndio das lei.” (Die. 
de Morais) 

Vilipendioso — a: 

“E não há afronta maia vilipendiosa a 
uma alma nobre!” (Camilo, Mistérios de Lis 
dos, 1, 62) “Obra atropelada 6 obra man. 
co," detnstrada, inficl ao. pereemento do ar. 
dita, vilipendiosa ao seu nomes” (ui, Bê 
plo, 44) 

Vinculado — a, com, gor: 

“70 aoração fica vinculado ao témulo . 
cheio, de saudades o de vida até à deerap 
tude.”” (Camilo, Mistérios de Lisboo, IL, 10) 

“Presos e vinculados com o corpo motts.'? 
(Die. de Moraia), “Vinculado. com. matri 
mônio” (Constâncio.) 

“Vinculado por ajuste, paeto, contrato, con 
venção.” (Morais) 

Vínculo — o, com, de entre: 

“oTmessanteente laborava em desatar os 
vinci de sua. filho à enjeitoda.”” (Camilo, 
A Emjeitado, 196.) 


Vinda 
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Visita 
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Visível 
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““ Querer tazer do grêmio republicano um e 
nto do “eram PO ua a 
culo com as abominações do mando .... se. 
ia fazer romance, poesia”? (Rui, Queda do 
Império, 1, 166.) 

“tados em víneulo 
tual? “CDie. do Moraia) 

“Os sineulos entre mês desotou-os a ingra- 
tidãos» 
Vinda — q, do, par 

“Explicadas as razões da sua vinda ao Bio, 
me amigo fluvme que desojura aprove: 
algum Dom médico & respeito da ata senho- 
sai” (Gastão Cruls, “do Embalo do Re, 


de irmandade espiri- 


Sus vinda da Europa foi adiada.” 
“Não me aconselhou a vinãa para esta 
casa?” (Camilo, Mistérios de Lisbos, IE, 7.) 
Vindita — contro, de: 

“Não cogitava senão em cevar a sua vin- 
dita contra a altivez de um ministro rebelde 


ao domínio dos galões brancos.!” (Rui, Que- 
de &o Império, 1, 119.) 

“Nuno Alvares, satisfeito, inelinou a ca- 
beça, certo do que, a contar deste instante, 
elrel tomara à si à vindita de todos” (Re. 
belo da Silva, Contos é Lendos, 283.) 


gado pelo de Paris, foi Alexandre 1 quem se 
opôs, em 1815, à mutilação da França.» (Rui, 
Colunas de Fogo, 801.) 

Vingança — contra, de, sobre 

“FervendoJho nalma desejos de vingança 
atroz contra o mancebo o contra os barãos de 
Portigal.» (Herculano, O Bôbo, 74.) “E clo 
parecia geborear uma miserável vingançe com. 
tra a raça”? (T, Américo do Almeida, O Bo. 
queirão, 189.) 

“Os outros não atenderam. Tomavam vin- 
gança do silêncio a que os obrigara o Sale 
9 Macedo, detentores da palavra”? (Afrânio 
Peixoto, 4 Esfinge, 329.) “Na vingança da 
morte de seu filho pareco que queria beber 
o tangue ao Oriento todo”? (9, Pr. do An- 
drade, epuê Aulete.) 

“Ay suas tonções eram exercer uma nobre 
vingança cobre o assassino da sun honra e de 
seu irmão.” (Camilo, Mistérios de Lisboa, TTT, 
2or) 

Vingativo — com: 

“Deus — o Deus de meus avós — toi 
singativo com Caim, (Camilo, Mistérios de 
Lisbos, IT, V8) 

Violação — à 

“Deulhe um pessoal que ultrapassava, de 
muito, o número regulamentar do pragas, entre 
às quais — em manifesta violação da Jei”-— de- 
Zenas de crianças que não podiam carregar a 


armas.” (E, ta Cunha, Os Sertões, 200.) “es, 
temunhou a nação intéira a violação de todas 
as nossas casas.» (Rui, Colunas de Hogo, 170.) 
Violência — a, com, em: 

“Agora o infringe (ao direito) multipia 
mente, com abuso do autoridade, violência à 
liberdade pessoal, violência à inviolabilidade 
demicilior. > (Rui, Colunas de Fogo, 241) 
“Nem se poderia, à não Ger mediante 1 ampli 
são meis arbitrátio o a violência mais direta 
do significado natural dos termos, confundir 


sob o designativo do cobra a “gasta”, o 
“jornal”, a “olhar, a “revisto? (Hui, 
óptico, 6) 


“Violência com os prisioneiros, com os fra 

CiXá erimes quo é moseutário uma grande 
violência no arrancá-os do coração pára os 
expormos na presença do um estranhos” (Ca 
mio, Aistérios de Lisboa, TI, 1900) 
Violentado — a: 

“Amado, sim; mas, por minha causa, arras- 
tado, viclentado a arriacarso na guerra, e t 
vez morto traigosiramente pelos Seus próprios 
irmãos. ”” (Camilo, Líaro Negro, 131.) 
Violento — com, em: 

“Os próprios colegas tonsideravameno pre- 
tensioso, irfitante, violento, demais com cs ad. 
veráários.” (Luis Viana Filho, 4 Vido de Bai 
Barbosa, 85) 

“etiomem “iolanto em paixões.” (Moraia) 
“«B foram desmedidos no gastar como eram 
violentos no mando.” (Xavier Marques, ds 
Voltas da Estrada, 15.) 

Virado — para: 

“eNesso tempo cla” andava com a cabeça 
sirada paro o Mendonça Filho, que valo mais 
que eu? 

Virgem — de ' 

“flvas de terror o de crueza quase jmpe- 
netráveis e, até hoje, absolutamente virgens 
da luz da civilização.” (Hui, Campanha Pre. 
aidencial, 188.) “As ensadas ronceiras éiniam 
ha crosta endurecida, virgem da, exploraçã 
mecânicas (3. Américo do Alneida, À Bogas 
ceira, 85.) 

Virtude — de, par 

“O pão que desceu do céu tem a virtude 
de preservar da morta e da corrupção os que 
Se muttem dele.” (Monte Alverne, apuã Au- 
Tete) 

“biz que na terra dele há uma mulher 
que tem Uma virtude para fazer casementos, 
que é uma coisa milagrosa. ...”? (Eça, O Pri. 
mo Basf, 218.) 

Visita — a: 

“No corredor encontramos a família do 
Azsveão que voltara de uma visita a um cama- 
rota conhéeido,”” (Mr de Assis, Contos Flumá- 
menses, 186.) 


Visível — a: 
ET e 
Visto — a, de, em, entre, por: 

TM o 

Ed 
fe qe fas te do do 
do o peu, pia po ia ds 
a Pa A ja 
dt) fm ii into qo 
a rea De Dj 

egito”, (Cuida, 4 Jejetnão o), 
dia E pao 
cs e 

ipáeo cdgio Sa DE 
Vítima — de: 

gd 
Vitimado — a, por: 

Vad A gt Cão ea 
o q qu pie Qu 
co gde, ritmo à agi meros do 
Marquês de Pombal, 125.) 

Edo do ed a cs pt 
sanção pe 
Se a oi, nero 
dão dei e) 
Vitória — contra, de, para, sobre 


“Ainda me cabe a dita, sem preço, do ver, 
do esbogar-se da vitória dos povos contra os 
déspotas, .... O amanhecer desses ideais à 
legalidada 6 de direito.”? (Rui, Coletânea Lite 


rário, 812) 

“Para fear lembrança da grande vitória 
que alcansara dos mouros.” (Die. do Er, D. 
Vieira.) “"Alcançar vitória das paixões.” (Mo 

“eeodemos, pes, der que a primeia gre- 
se da história resultom em vitória paro os 
trabalhadores.» (Maravilhas do Conhecimento 
Humano, 1, 9.) 

“E que se presstabelecora a vitória ino 
sitárel Cobre a rebeldia sertanja, insiguifi 
Cante?» (E, da Cunha, Os Sertões, 245.) «eJá 
entrado ém aos, podoria recolher-se com os 
louros de auas vitórias sobre a terra ínvia, 
ingrata e bárbara.» (Alberto Rangel, Pura 
Mundo, 58.) 

Vitorioso — em, sobre: 

“Fora mesmo tm furdunço quando o va- 
queiro, vitorioso negeo “ervigo, «.-, entrara 
no curral do farda.” (Gastão Oruls, 4o 
Embalo da Rede, 145.) “Vitoriosos no con- 
flito com os elementos subalternos que os pre- 
coderam.”” (Afrânio Peixoto, 4 Esfinge, 207.) 

“Saiu vitorioso sobro o adversário.) 
Vivo — para: 

“— Tenho pedirvos a presença do um ca- 
martãa que deixei na África 

T Mortot 


— Morto para a memória da França; mas 
vivo pera a glória que nos vem da consciêa- 
iav» (Camilo, Ltero Negro, 120.) 


Vitivo — de: 

“Ramos viávos das flores resfm-abertas.s? 
(E, da Cunha, Os Sertões, 16) * 
vinhos da Elias! (E, Oarneico Ribeiro, Serões 
Gramaticais, 74) “Tgrejas viúvas de seus pre- 
lados? (Er. D. Visiza) 

Vizinhança — com, de: ; 
E! hortivl vizinhança com gente grossei- 

“Eneontrelo mas vizinhançes da cidade.” 
“A Peisinhanço das espécies.” (Aulete) 
Vizinho — a, com, de: 

“O milagre consistia em que, estando o 
togo tão vizinho à saxça, cla, cintudo, sem 
o “admitir em di, estiveao tã6 verde” (Vir 
tira, Sermõês, TX, 191) 

“ateu prédio: é vizinho com o dee.” 

““No italiano temos sempre 0 modelo remoto 
do latim o mais vizinho do portoguia” (Rui, 
Réplica, 353) “Costumava cla erguerso ante: 
manhã, quando ouvia os passos do irmão no 
sobrado “vizinho do seu quarto.” (Camilo, O 
Bem oo Mal, 48) 

Vocação — para: 

“0 Rosa, que tem uma espantosa vocação 
para pai, fitou ineonsolável com a partida des- 
= filho de poucos dias.” (Bisa, Correspondén- 
“dem uma vocação decidida. para 
pintura? (Pe, D. Vira) “— Pois Já vai. 
Eu era tipógrato no Rio do Janeiro, um bem 
tipógrafo, mas naquele tempo a minha vocação 
em paro sil”? (Graciliano Ramos, Coctés, 
8) 

Vociferação — contra: 

“Suns vociferações contra o governo já ae 
tornaram um hábito.” 

Volta — a, com, de, gare, po a, em, por 

“ Magalhãas deu & primoire volta co mum- 
ão. (Die, de Morais) “É corto, porém, que 
Sebastião do Melo, ná suo volta” a Portugal, 
em fins de 1817, fortaleceu. esses vínenlos 
o amor. (Camilo, Mistérios do Lisboa, 11, 
150) 

“Uma noito, achavase o feiticeiro às vol- 
tas com oa seus abracalãs, quando fci procura 
do por dois estrangeiros” (0, Neto, À Cidade 
Maravilhoso, 40) 

“igua volta da França está marcada para 
janeiro.” *ºO todo daquela iluminação testível 
estendia-se em volta da montanha.” (Hereula 
no, Eurioo, 61.) 

entinha volta para o Brasil depende de or 
dens superiores” 

“Quis então dar uma volta gelo jardim.” 
(Bye O Primo Basílio, 276) “Dera uma vol- 
da pelo engenho, daí ve passira à caca do fari. 


| 
| 


ci É 


de Almeida, 4 Bagaceira, 
) “Deu uma volta pela sala, foi ao apare. 
dor, tomou alguns goles dágua e, procurando 
mudar do conversa, falou do baile que havia 
essa noite em casa do Melo.”º (Aluísio Azeve- 
do, Casa de Pensão, 119.) 


“Bm 1824, à volta dos vinte e um anos.” 
(Gemilo, apuia: Aulete) 

“Em volta da risonha morada penduravam 
de as vinhas pelas encosias das colinas até 
ds margens de um ribeira.” (Rebelo da Silva, 
opuê Aulete.) crResponda nó volta do cor. 
rejo.?> (Aulete, 

“Contam os antigos que, por volta do 44, 
um al do Causa Prado o seu escravo Podro 
Ferreira vieram ao Mucugê.” (Afrânio Pei- 
xoto, Bugrinha, 170.) 

Voltado — a, contra, de, para: 

“cEstóica alma, toda voltada à esperança 
dum galardão compensador dos seus servigos.”” 
(Fialho do Almeida, Os Gatos, 180.) “A ger- 
ra da Estrela, .... sempre voltada à sul, até 
lá baixo.” (Antero de Figueiredo, Jorradas 
em Portugal, 05) 

“A trente do edifício está voltada contra 
Testes? 

“Os noivos, voltados do sua pequena ex. 
enraão do núpéias, receberiam os seus amigos?” 
(Afrânio Poixoto, A Esfinge, 388.) 

“Braços Jargamento abertos, rosto voltado 
para os céus, para os sóis ardentos”? (E. da 
Cunha, Os Sérides, 30.) <“Um sor privilegiado 
e singular que, de olhos voltados para o Asnl, 

comunica com o TavisíveL> (Gastão Cruls, 
o Embalo da Rode, 17.) 

Voluntário — às: 

“Quando Lincoln tes uma convocação de 
mais o mais rapazes para voluntários do Esér- 
eito da União, marchavam eles para Waskin 
gton, cantando canções como cata.” (Maravi- 
lhos ão Conhecimento Humano, T, 122.) 
Volúpia — de 

“O cheiro do mel desprendia-so do enorme 
cortiço, embriagando os negros da volúpia do 
trabalho”: (Xavier Marques, 4s Volias da 
Estrada, 80) 


Volvido — a, para, sobre: 

“cEistória já muito velha o totalmente vol. 
vida go esquecimento.”? (Gastão Cruls, Histó- 
ria Pura História, 70.) 

“cFace volviãa para os céus.” (E, da Cunha, 
Os Sertões, 29.) “A mais perfeita conformi 
dade do vistas, volvidas para um objetivo 
único: reagir à invasão iminente! (Idem, 

idem, 810.) 


382 Voto 


“eVolvidos vinte o um amos .... sobre o 
famosos toraios é touradas da Junqueira... 
(Camilo, Perfil do Morqués de Pombal, 55) 
Vontade — contra, de, para: 

“A Griretanha não do emenda na d 
pertinência da sus má vontade contra as re 
públicas sulamericanas.”” (ui, Cartas de a. 
Dlaterra, 816.) 

“Sentia tuma vontade indefinida de ir do 
novo à vila do Rosário.” (Aluísio Azeveio, 
O Mulato, 260.) “Aquele movimento era eo! 
munitativo. Amâncio sentiu vontade de sets é 
andar Atoa pelas mas” (Aluísio Azer 
Cara” do Pensão, 115) po 

“Tem manifeste má vontade para tudo 
que se refere ao sobrinho. 


Vôo — a, para: 

“A oração 6 um vôo da alma a Deus! 
(Er D. Vi 

“Não há qua pensar nesses vôos para o 
futuro.”> (Rui, Colinas de Fogo, 188.) 
Votado — a, por: 

“O ódio votado aos canhões, que dia a dia 
lhes demoliam os templos, arrebataraos à 
façanha inverossímil.?> (E, da Cunha, Os Ser. 
fõco, 438.) “Sofreu do joelhos, silencios 
humilde, e votada ao aasrifício com a san 
dado do mártir?” (Camilo, Mistérios de Lia. 
doa, 1, 180.) 

“Nossa fidelidade votada ainda hojo por 
“Eans monarquistas ao sen ideal, não vejo senão. 


motivos que os Tecomendem o meu respeito,” 
(Rui, Cartas Políticas e Literárias, 72.) 


Voto — a, contra/ de, em, paro, por, sobre; 

“Deixavam a gente votar e depois apareciam 
umas apurações fantásticas do dois, três mil 
votos aos candidatos da chapa.”> (Afrânio Pei- 
xoto, A Befinge, 956.) 


vergência legislativa, nem tamponco moções 
hostilidado política ”> (Ru, Queda do Im- 
Bério, IT, 302) 

“Escravos da sua honra habitual, não que: 
Drantaram os votos de neutralidade,” (Camilo, 
Afistérios de Lisboa, T, 204.) “Eu fiz um voto 
de andar sempre por mar.iº (Tolentino, apud. 
Aulete.) 

“A comissão dos cursos superiores, cegundo 
os planos quo concebemos, teria voto nas pro- 
vas escritas o orais!” (ul, Queda do Império, 
1, 497.) “Vota em candidatos avulsos quase 
têmpre é perdido,” 

cObtevo trozentos votos para deputado.” 
CAnleto.) 

“£A£ está o meu voto dissidente, o meu voto 
pela federação no congresso liberal de 1889.” 
(Rui, Cartas ãe Inglaterra, 403.) “Por isso- 


Vulgar Ei 


Vulgarizado 


ed o 

Vl = pira, nápa o À ita 
ei SS a pandas q 
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“O sentimento do confiante dependência, 
sulgae Cro o úibos primitiva” (Ro Gar 
Jas'ãe Inglaterra, 97) 

Vulgarizado — em, por: 

Srêgeio que mui Poncos à conhecem (a dou- 
trino), apesar de iii vulgarizada em livros 
os Quais por diversas rezés eu tenho aqui 
dado “eonhetimento. nor mens deitores?». Au 
úsio Moreno, Lições de Linguagem, 09.) 

im precéptisto agudo de are,” ..., vol 
garinão Poor Jonquiae de Vasconcl 5 (Ri 
Bicão Sarto, dermbes dum Leigo, 1959) 


Zanga — 6, com: 

“ba tempio tivo tanga a esta gen. (Ná 
cio Barretos Alrgues do Diciomádio é da Gro 
mático, 386) “Maria Busébia valia tanto mo 
inima do Eve Láraro, qua vingou convencio 
da “eficácia, dos. exoréimos na tanga, ent. 
drada quo” Miquelina le tinha a clio 
miio, À Enjeitado, 60) 

“bão a POR quo semelhante rango cm 
as csianças” Mtedho sanga com iate (to. 
mu) 

Zamgado — com, por, contra 

"ra angado com Data?! (Camilo, de 
Teto Irmão, 189, “Ea pensei que devia tsar 
Tangada entigo?» (Atrdo Peltoto, Bugrinho, 
2885) O pai um dia chegou sangado com a ti 
Firmino (3, Lino do Mego, Usina, JOE) 

“ocreu Crangado “com 6 Tmperador, por 
nunca ter meraçio ua. preferência, embora 
Eiguraseo em várias lutas eubinetias es 
colba de Sha; Majestade” (ini Viana Pulo, 
Dio! de fas Merten, 14) 

O Fada cum 6 mobo PARA! — emslmon 

ERA tato cançado ebniro o mma por 
Casimiro 1? (Cano, O Bem e o lei, 


166) 
Zelador — do: 

“Zeladores “da honra de Deus.” (Dio. de 
Morsio.) CA seladora do templo mostra-nos 
um presépio de oitocentos anos” (Herman 
Lima, Outros Céus, Outros Mares, 190.) 
Zelo — a, de, em, por: 

“Desojava quo Y. M, certo do meu pro- 
fundo telo É sia canto, to emprestass aí dez 
tosiões.” (Pialho de Almeida, O 

“O zelo do bem público.” 
Ribeiro, Serdes Gramaticais, 671) “O sela 
da sua reputação, à honra do sei magistério 
os obrigam a renovar diariamente os estudos.” 
CBui, Eáplico, 44.) 

“À mesma câinara nos acaba de ensinar, 
pelo exemplo, o zelo 4as miuderas do apuro 
Terário.” Chuí, Réplica, 38) 


“De meu pai berdei o selo pelo serviço do 
nei? (ME, Pinheiro Chagas, O Terremolo de 
Lisboa, 113.) “O meu 2elo por ti” (Mário 
Barreto, Através do Dicionário e da Gram. 
tica, 356.) “Tamanho indiferença a Iucros 
pessoais 6 tão refinado selo pelos haveres da 
hação.”? (Rui, Cartas de Inglaterra, 250.) 
Zeloso — de, em, por: 

“Zeloso de sua honra”! (E. Carneiro Ri 
beiro, Sorôss Gramaticais, G74.) “Português 
aeloso do asseio e da limpera da gua terra! 
(Camilo, Perfil do Marquês de Pombal, 134.) 
“Estas “margens escarpadas são como que ds 
defesas severas do um mundo zeloso dos seus 
tescuroo.”” (Ru, Cartas de Inglaterra, 213.) 
“Espero que, nó novo Cargo, que é de maior 
responsabilidade, continue a mostrar-se tão ze. 
Jogo dos seus deveres como até agora,”? (Ferrei. 
ra de Castro, A Tempestade, 158) 

“Vas coisas da religião foi selosíssimo.”” 
(Die, de Fr. D. Vieira), 

“Zeloso pelo” futuro nacional” (Castilho, 
apuã Fut, Réplica, 356) 

Zombaria — com, d 

“cem muito lindas zombarias comigo, e eu 
sou feliz por ser o motivo dela.” (Camilo, Min. 
térios de Lisboa, TI, 08) 

ecadores calejados fazem sombaria o gra- 
$% dos pesados.” (Die. de Morais.) 
Zombeteiro — em: 

“A fortuna, sombeteira em seus ludíbrios, 
hoje veste lhe à púrpura recamada de três altos, 
amanhã o pobre seial dum porearigo.”” (Die, 
de Morais.) 

Zonzo — de 

“eNoito alta rogressava a casa, onto do 
tresmoite. agitado. (Alberto Rangel, Fur. 
Mundo, 41.) 

Zumbaia — a: 

“O carregador, vestido de grande uniforme, 
dester-se em sumbains aos fidalgos?” (Cam. 
Jo, Blistérios de Lisboa, T. 179.) 
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EMPREGO DAS CLASSES I 


Considerações Inic 


is 


Vamos lá pessoal. Não se assustem com o número de páginas!!! O espaçamento 
está farto e há muuitas questões comentadas! 


Essa aula é fundamental para entendermos análises sintáticas mais elaboradas 
que virão. Muito da dificuldade que as pessoas têm com o Português deriva de 
uma base fraca nos elementos iniciais da matéria, como o estudo das classes e 
de como elas se relacionam. Todos prontos? Olho no contracheque! 


Atualmente, as palavras da língua portuguesa são classificadas dentro de dez 
classes gramaticais, conforme reconhecidas pela maioria dos gramáticos: 
substantivo, adjetivo, advérbio, verbo, conjunção, interjeição, preposição, 
artigo, numeral e pronome. 


Quando aparece lá no edital o tema “morfologia”, nele está incluído não só a 
forma das palavras, mas também o estudo das classes. Uma palavra é 
enquadrada numa classe pelas suas características, embora existam muitas 
palavras que não são enquadradas nas classes tradicionais, pois não funcionam 
exatamente como nenhuma delas. As palavras denotativas parecem advérbios, 
mas não fazem o que o advérbio faz, isto é, não modificam substantivo, 
adjetivos ou outro advérbio. 


Algumas classes são variáveis, seguem regras de concordância, ou seja, 
flexionam-se em número, gênero ou grau, como o substantivo, o adjetivo, o 
pronome, o numeral, o verbo. Outras permanecem invariáveis, sem flexão, sem 
concordância, como advérbios, conjunções, preposições. Observe: "João é 
bonito, Joana é feia e seus filhos são medianos”; “João anda apressadamente e 
Joana, lentamente”. Na primeira sentença há concordância de gênero e número. 
No segundo, o termo “lentamente” não varia. 


Também veremos que há uma estreita relação entre a classe da palavra e sua 
função sintática. Por exemplo, a palavra “hoje” é um advérbio de tempo, da 
classe dos advérbios. Qual é sua função sintática? É expressão de uma 
circunstância de tempo, um adjunto adverbial de tempo. Já a palavra “ele” 
pertence à classe dos pronomes, mas pode ter várias funções sintáticas, 
dependendo do contexto. Na frase “ele é bonito”, “ele” é sujeito. Na Frase 
“Contei a ele”, tem função sintática de objeto indireto. Já na frase "ela na 
verdade é ele”, terá função sintática de predicativo do sujeito. Trarei detalhes 
sobre isso 


Muitas vezes um conjunto de palavras equivale a uma classe gramatical, 
podendo substituir essa palavra sem prejuízo à correção ou ao sentido, Esses 
conjuntos são chamados de locuções e serão classificadas de acordo com a 
classe que substituem. Por exemplo, podemos ter uma pessoa “corajosa” 
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(adjetivo) ou uma pessoa "com coragem” (locução adjetiva). Observe que um 
conjunto de duas palavras, usada para qualificar o substantivo, substituiu 
perfeitamente o adjetivo que realizaria essa função. 


O substantivo é a classe que dá nome a seres, coisas, sensações e sentimentos. 
É variável, pois se flexiona em gênero, número e grau: um gato, dois gatos, 
três gatas, quatro gatinhas, cinco gatonas... 


Sempre que tivermos uma função sintática nominal, como sujeito, predicativo, 
adjunto adnominal e complemento nominal, o substantivo será o núcleo dela e 
será modificado por termos “satélites”, como artigos, numerais, adjetivos e 
pronomes. Ficou gramatiqueiro? Vamos ver isso num exemplo: 


foram nadar na lagoa 
Sujeito Adj. Adv. 
Vejamos as classes das palavras: 


Os: Artigo, variável, se refere ao substantivo patinhos e concorda com ele em 
gênero masculino e número plural. 


Seus: pronome possessivo, variável, se refere ao substantivo patinhos e 
concorda com ele em gênero masculino e número plural. 


Cinco: Numeral adjetivo, variável, também se refere se refere ao substantivo 
patinhos. 


Patinhos: Substantivo, núcleo da função sintática sujeito, “puxa” a 
concordância das classes que se referem a ele. 


Amarelados: Adjetivo, variável, se refere ao substantivo patinhos e concorda 
com ele em gênero masculino e número plural. 


Foram nadar: Verbo, variável, se refere ao substantivo patinhos e concorda 
com ele em terceira pessoa (eles) e número plural. 


Na lagoa: Locução adverbial de lugar. Exprime circunstância e equivale a um 
advérbio (classe), que é invariável e tem função sintática de adj. adverbial de 
lugar. 


Agora no exemplo “O! meu? violão? novo* quebrou”, Qual termo dá nome? 
Violão. É o núcleo do sujeito em amarelo. É substantivo porque nomeia. 


Repito: o Substantivo é classe nominal variável e ocupa sempre o núcleo de 
qualquer função sintática nominal. Na expressão: "tenho medo de bruxas”, o 
complemento nominal “de bruxas” tem como núcleo o substantivo “bruxas” e 
completa o sentido vago da palavra “medo”. 
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Se o substantivo é “núcleo”, há classes que são “satélites” e “orbitam” em volta 
dele e concordam com ele. Essas classes que se referem ao substantivo são o 
artigo, o numeral, o adjetivo e o pronome. Veremos essas classes adiante. 


* Flexão dos substantivos compostos: 


Como vimos, o substantivo é palavra que se flexiona em gênero e número. Os 
substantivos podem ser simples, formados por apenas uma palavra, ou, mais 
tecnicamente, um só radical; ou compostos, formado por mais de uma palavra 
ou radical. Vejamos as regras para o plural dos substantivos compostos. 


A regra geral é que se o termo é formado por classes variáveis, como 
substantivos, adjetivos, numerais e pronomes (exceto o verbo), ambos variam. 


Ex: Substantivo + Substantivo (Couve-flor>>>Couves-flores) 
Ex: Numeral + Substantivo (Quarta-feira>>> Quartas-feiras) 
Ex: Adjetivo + Substantivo (baixo-relevo>>>baixos-relevos) 


Se na composição de dois substantivos, o segundo for delimitador do primeiro 
por uma relação de semelhança ou finalidade, ambos os substantivos podem 
variar. Veja: Públicos-alvo(s); pombos-correio(s); banhos-maria(s); salários- 
família(s). 

A segunda regra geral é que as classes invariáveis (e os verbos) não variam em 
númer 


Ex: Verbo + Substantivo (beija-flor>>> beija-flores) 
Ex: Advérbio + Adjetivo (alto-falante> > >alto-falantes) 
Ex: Interjeição + Substantivo (ave-maria>>>ave-marias) 


1. (CESPE - TL/Agente de Polícia Legislativa/2014) 


A atividade policial pode ser verificada em quase todas as organizações políticas 
que conhecemos, desde as cidades-estado gregas até os Estados atuais. 
Entretanto, o seu sentido e a forma como é realizada têm variado ao longo do 
tempo. A ideia de polícia que temos hoje é produto de fatores estruturais e 
organizacionais que moldaram seu processo histórico de transformação. 


A palavra “polícia” deriva do termo grego polis, usado para descrever a 
constituição e organização da autoridade coletiva. Tem a mesma origem da palavra 
“política”, relativa ao exercício dessa autoridade coletiva. Assim, podemos 
perceber que a ideia de polícia está intimamente ligada à noção de política. Não 
há como dissociá-las. A atividade de polícia é, portanto, política, uma vez que diz 
respeito à forma como a autoridade coletiva exerce seu poder. 


Arthur T. M, Costa, Polícia, controle sociel e democracia. In: Arthur Trindade Maranhão Costa, Entre 
a lei e a ordem. Rio de Janeiro: FGV, 2004, p. 93. Internet: <www.necvu.ifes.ufr.br> (com 
adaptações). 
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Considerando os sentidos e aspectos linguísticos do texto acima, julgue o 
item a seguir. 


A substituição de "cidades-estado” por cidades-estados não prejudicaria a 
correção gramatical do texto. 


Comentái 


No substantivo composto formado pela estrutura substantivo + substantivo em 
que o segundo substantivo delimita o primeiro por uma relação de finalidade ou 
semelhança, ambos podem variar. Questão correta. 


s: 


= Formação de substantivos 


Os substantivos também podem ser classificados em primitivos e derivados. Os 
primitivos são a forma original daquele substantivo, sem afixos: pedra, fogo, 
terra, chuva. Os derivados se originam dos primitivos, com acréscimo de afixos: 
pedreiro, fogareiro, terrestre, chuvisco. Esse processo é chamado de 
derivação sufixal e ocorre também com verbos que recebem sufixos 
substantivadores: 


pescar>pescaria; 
filmar>filmagem; 
matar>matador; 
militar>militância; 
dissolver> dissolução; 
corromper>corrupção. 


Há também o processo inverso, chamado derivação regressiva, em que a palavra 
nova é formada por uma redução: 


Cantar>canto; 
Almoçar>almoço; 
Causar>causa... 
Além disso, destaco que substantivos podem surgir por processos de 
nominalização de outras classes. Os verbos têm formas nominais: Verbo Fazer: 
gerúndio (fazendo), infinitivo (fazer) e particípio (feito). 


Ex: Feito é melhor que perfeito. 
Ex: Mesmo não fazendo perfeito, fazer é melhor que não fazer. 


Note que o artigo tem o poder de substantivar qualquer classe. 


Ex: O fazer é melhor que o esperar. (verbo substantivado) 
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Ex: O porém deve vir após a vírgula. (conjunção substantivada) 


2. (CESPE - TJ TRE ES/Apoio/Taquigrafia/2011) 


Convocada por D. Pedro em junho de 1822, a constituinte só seria instalada um ano mais tarde, 
no dia 3 de maio de 1823, mas acabaria dissolvida seis meses depois, em 12 de novembro. 


Os membros da constituinte eram escolhidos por meio dos mesmos critérios estabelecidos para 
a eleição dos deputados às cortes de Lisboa. Os eleitores eram apenas os homens livres, com 
mais de vinte anos e que residissem por, pelo menos, um ano na localidade em que viviam, e 
proprietários de terra. Cabia a eles escolher um colégia eleitoral, que, por sua vez, indicava os 
deputados de cada região. Estes tinham de saber ler e escrever, possuir bens e virtudes. Em 
uma época em que a taxa de analfabetismo alcançava 99% da população, só um entre cem 
brasileiros era elegível. Os nascidos em Portugal tinham de estar residindo por, pelo menos, 
doze anos no Brasil. Do total de cem deputados eleitos, só 89 tomaram posse. Era a elite 
intelectual e política do Brasil, composta de magistrados, membros do clero, fazendeiros, 
senhores de engenho, altos funcionários, militares e professores. Desse grupo, sairiam mais 
tarde 33 senadores, 28 ministros de Estado, dezoito presidentes de província, sete membros do 
primeiro conselho de Estado e quatro regentes do Império. 


O local das reuniões era a antiga cadeia pública, que, em 1808, havia sido remodelada pelo vice- 
rei conde dos Arcos para abrigar parte da corte portuguesa de D. João. No dia da abertura dos 
trabalhos, D. Pedro chegou ao prédio em uma carruagem puxada por oito mulas. Discursou de 
cabeça descoberta, o que, por si só, sinalizava alguma concessão ao novo poder constituído nas 
urnas. A coroa e o cetro, símbolos do seu poder, também foram deixados sobre uma mesa. 


Laurentino Gomes. 1822. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2010, p. 213-16 (com adaptações). 


Com base nas estruturas linguísticas e semânticas do texto acima, julgue o 
item. 

No primeiro parágrafo do texto, as formas nominais "Convocada”, 
"instalada" e "dissolvida" têm como substantivos correlatos, 
respectivamente, convocação, instalação e dissolvição. 


Comentários: 
Vimos que alguns substantivos derivam regressivamente de verbos que recebem 
sufixos substantivadores, como -ão: convocar>convocação; 


instalar>instalação; dissolver>dissolução. Disselvição não existe. 
O substantivo também pode variar em grau, aumentativo e diminutivo. Nos 
importa aqui lembrar que o diminutivo pode ter dois valores discursivos, de 
afetividade e de depreciação irônica. 

Ex: Olha o cachorrinho que eu trouxe para você. (afetividade) 

Ex: Que sujeitinho descarado esse! (pejorativo; depreciativo; irônico) 


Ex: Queridinho, devolva o que roubou. (depreciativo; irônico) 


Questão incorreta. 
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Adjetivo 


O adjetivo é a classe que se refere ao substantivo e somente ao substantivo, 
para atribuir a ele alguma qualidade, condição ou estado, restringindo ou 
especificando seu sentido. Como vimos, é classe variável, que “orbita” em torno 
do substantivo e segue sua flexão para efeito de concordância. 


“ Ser um adjetivo X ter valor/papel adjetivo: 


Apesar de “adjetivo” ser uma classe própria, outras classes serão chamadas de 
“adjetivas” se tiverem o papel que o adjetivo tem, ou seja, se referirem-se a 
substantivos para especificá-los. Na sentença: Seus filhos são bonitos, o 
pronome “seus” é classificado como pronome possessivo “adjetivo”, pois se 
refere ao substantivo como um adjetivo faria. 


Por outro lado, algumas classes também podem vir classificadas como 
substantivas, se puderem substituir um nome, ou seja, se puderem vir no lugar 
de um substantivo. 


Ex: Minhas mãos estão limpas, lave as suas. (mãos) 


Minhas é pronome possessivo adjetivo, pois se refere a substantivo. Suas é 
pronome possessivo substantivo, pois substitui o substantivo “mãos”, que está 
implícito. O mesmo ocorre com os numerais: 


Ex: Dois irmãos estão doentes, ajudarei os dois. (irmãos) 


O primeiro Dois é um numeral adjetivo, o segundo dois é numeral substantivo, 
pois substitui o substantivo “irmãos”. 


Em algumas questões, a banca pode pedir qual palavra tem “valor adjetivo” ou 
“exerce papel adjetivo”. Nesse caso, o aluno pode errar, pois fica limitado a 
procurar adjetivos propriamente ditos, quando a resposta pode estar em outra 
classe que modifique o substantivo. Fique ligado! Veremos questões sobre isso. 


* Valor objetivo (relacional) X Valor subjetivo (opinativo) 


Os adjetivos podem ter valor subjetivo, quando expressam opinião; ou podem 
ter valor objetivo, relacional, quando atestam qualidade que é fato e não 
depende de interpretação. Os adjetivos opinativos, por serem marca de 
especialização de uma opinião, são acessórios podem ser retirados, sem 
prejuízo gramatical. Veja: carro preto (objetivo). Carro bonito (subjetivo). 
Turista japonês (objetivo). Turista animado (subjetivo). Os adjetivos relacionais 
não aceitam gradação e não podem ser deslocados livremente, posicionando-se 
imediatamente após o substantivo. 
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3. (FGV- MPE- Técnico/2016) 


—Segundo o gramático Celso Cunha, os adjetivos em lingua portuguesa 
expressam qualificações, características, estados e relações; o adjetivo 
abaixo que expressa relação é: 


a) fácil entendimento; 

b) linguagem objetiva; 

c) profissionais qualificados; 
d) prática clínica; 

e) informação transparente. 


Comentários: 


O adjetivo "relacional" é aquele que expressa uma característica inerente, 
objetiva, indiscutível do nome. Por isso, não admite gradação nem 
deslocamento. 


O único adjetivo que tem valor relacional, ou objetivo é “clínica”, pois é a 
característica inerente daquela prática, em oposição, por exemplo, a “prática 


forense”, “prática literária”. Não podemos ter um médico dizendo ao outro: 
“minha prática é mais clínica que a sua”. 


Os adjetivos fácil, objetivo, qualificado e transparente expressam opiniões do 
autor, são subjetivos e graduáveis. Gabarito letra d. 


+ Subst+adje! 
morfológica 


o: ordem e mudança semântica e/ou 


Uma expressão formada por subst+ad]j é uma expressão nominal (ou sintagma 
nominal), porque o núcleo é um nome (substantivo). Quando trocamos essa 
ordem, poderemos ter 3 casos: 


1) Não muda nem a classe nem o sentido: 


Ex: Cão bom X Bom cão 
Subst Adj Adj Subst 


2) Muda o sentido sem mudar as classes. 


Ex: Candidato pobre X Pobre candidato 
Subst Adi adj Subst 


O sentido mudou, pois pobre é um adjetivo objetivo relativo a recursos 
financeiros; na segunda expressão, pobre tem sentido de coitado, digno de 
pena. 
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3) Muda a classe, e muda necessariamente o sentido. 


Ex: Alemão nazista X nazista Alemão 
Subst Adj Subst Adj 


Alemão, no segundo sintagma, se tornou qualidade do substantivo nazista. No 
primeiro caso, temos um alemão que é nazista, no segundo, um nazista da 
Alemanha. Sempre que houver essa alteração morfológica, de classes, haverá 
mudança de sentido, porque muda o foco, ainda que pareça coincidir bastante 
o sentido. Esse critério salva sua pele em questões em que fica difícil enxergar 
a sutil mudança semântica que ocorre. Lembre-se da famosa frase de Machado 
de Assis: “não sou propriamente um autor defunto, mas um defunto autor”. 


4. (CESPE/UNB- Anvisa/2016) 


Para falar de saúde, precisamos aprender o idioma da saúde. Não é fácil. A própria 
palavra “saúde”, que usamos sobretudo para alguém que espirra, soa prosaica, 
convencional, babaca até. "É o mais tolo vocábulo em nosso idioma”, disse, com 
desprezo, o iconoclasta Oscar Wilde. 

No que se refere às ideias e às estruturas linguísticas do texto, julgue o item 
seguinte. 

Caso se alterasse a ordem dos termos em “o iconoclasta Oscar Wilde” (1.12) para 
o Oscar Wilde iconoclasta, haveria mudança do significado original do texto, mas 


as funções sintáticas de “Oscar Wilde” e de '“iconoclasta” permaneceriam 
inalteradas. 


Comentários: 


Lembre-se de que se as classes mudarem, o sentido também muda. Bastava 
isso para saber que o item está errado. 


“o iconoclasta Oscar Wilde” 


Subst 
“o Oscar Wilde iconoclasta” 
adj 


Agora, fazendo uma análise mais profunda e antecipando o conteúdo de aulas 
futuras, adianto que no primeiro exemplo "Oscar Wilde” é um aposto 
especificativo do substantivo “Iconoclasta”. No segundo, é núcleo substantivo, 
sendo modificado pelo adjetivo "iconoclasta”, com função de adjunto adnominal. 


Outros exemplos de aposto especificativo, que pode ser preposicionado ou não: 
Praia de copacabana; Meu filho Pedro; Crime de latrocínio; O cantor Renato 
Russo. Questão incorreta. 

5. (VUNESP - Oficial Promotoria - MPE SP/2016) 


Japão irá auxiliar Minas Gerais com a experiência no enfrentamento de tragédias 
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Acostumados a lidar com tragédias naturais, os japoneses costumam se reerguer em tempo 
recorde depois de catástrofes. Minas irá buscar experiência e tecnologias para superar a tragédia 
em Mariana 


A partir de janeiro, Minas Gerais irá se espelhar na experiência de enfrentamento de catástrofes 
€ tragédias do Japão, para tentar superar Mariana e recuperar os danos ambientais e sociais. 
Bombeiros mineiros deverão receber treinamento por meio da Agência de Cooperação 
Internacional do Japão (Jica), a exemplo da troca de experiências que já acontece no Estado 
com a polícia comunitária, espelhada no modelo japonês Koban. 


O terremoto seguido de um tsunami que devastou a costa nordeste do Japão em 2011 deixando 
milhares de mortos e desaparecidos, e prejuízos que quase chegaram a US$ 200 bilhões, foi 
uma das muitas tragédias naturais que o país enfrentou nos últimos anos. Menos de um ano 
depois da catástrofe, no entanto, o Japão já voltava à rotina. É esse tipo de experiência que o 
Brasil vaí buscar para lidar com a tragédia ocorrida em Mariana. 


(Juliana Baeta, http://www.otempo.com.br, 10.12.2015. Adaptado) 
No trecho - Bombeiros mineiros deverão receber treinamento... - (lo 


parágrafo), a expressão em destaque é formada por substantivo + adjetivo, 
nessa ordem. Essa relação também se verifica na expressão destacada em: 


a) Entrou silenciosamente, com um espanto indisfarçável. 
b) Estiveram presentes à festa meus estimados padrinhos. 
C) Trata-se de um lutador bastante forte e preparado. 

d) A imprudente atitude do advogado trouxe-me danos. 

e) Alguma pessoa teve acesso aos documentos da reunião? 


Comentários: 
Questão fácil; só para treinar a identificação do sintagma nominal, a banca pede 
exatamente a estrutura “substantivo-+adjetivo”. 


a) (substantivo) espanto + indisfarçável (adjetivo). Questão correta. 
b) (adjetivo) estimados + padrinhos (substantivo). Questão incorreta. 

c) (substantivo) lutador + bastante (advérbio) forte (adjetivo) e preparado 
(adjetivo). Questão incorreta. 

d) (adjetivo) imprudente + atitude (substantivo). Questão incorreta. 

e) (substantivo) documentos + da reunião (locução adjetiva). Questão incorreta. 


Gabarito letra a. 


6. (FGV-OF CHAN (MRE)/2016) 


No começo era o pé 
Sim, no começo era o pé. Se está provado, por descobertas arqueológicas, que há sete mil anos 


estes brasis já eram habitados, pensai nestas legiões e legiões de pés que palmilharam nosso 
jo. E pensaj nestes passos, primeiro sem destinos, machados de pedra abrindo as iniciais 
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picadas na floresta, E nos pés dos que subiam às rochas distantes, já feitos pedra também, e 
nos que se enfeitaram de penas e receberam as primeiras botas dos conquistadores e as 
primeiras sandálias dos pregadores; pés barrentos, nus, ou enrolados de panos dos caminheiros, 
pés sobre-humanos dos bandeirantes que alargaram um império, quase sempre arrastando 
passos e mais passos em chãos desconhecidos, dos marinheiros dos barcos primitivos e dos que 
subiram aos mastros das grandes naus. Depois o Brasil se fez sedentário numa parte de seu 
povo. Houve os pés descalços que carregaram os pés calçados, pelas estradas, A moleza das 
sinhazinhas de pequeninos pés redondos, quase dispensáveis pela falta de exercício. E depois 
das cadeirinhas, das carruagens, das redes carregadas por escravos, as primeiras grandes 
estradas já com postos de montaria organizados, o pedágio de vinténs estabelecido já no século 
XVIII. Mas além da abertura dos portos, depois da primeira etapa da industrialização, com os 
navios a vapor, as estradas de ferro, o pé de sete milênios da terra do Brasil ainda faz seu 
caminho. 


(Dinah Silveira de Queiroz) 
Os adjetivos mostram diferentes valores em nossa língua; o valor indicado 
inadequadamente é: 
a) rochas distantes/localização; 
b) pés sobre-humanos/qualidade; 
c) grandes naus/característica; 
d) pés redondos/forma; 
e) pés barrentos/matéria. 


Comentários: 


Bom exemplo dos valores que o adjetivo pode atribuir a um substantivo. O valor 
indicado incorretamente está em pés barrentos/matéria. Os pés não são feitos 
da matéria barro, apenas estão com a caracteristica de estarem barrentos, este 
é o estado em que estão, não o material de que são constituídos. Gabarito letra 
E 


7. (FGV- Assist (DPE MT)/Assistente Administrativo/2015) 
O texto a seguir refere-se à questão 
Horóscopo do signo de Virgem, do dia 01 de fevereiro de 2015. 


“Procure agregar aliados com interesses semelhantes aos seus, invista em 
parcerias corretas. Mercúrio segue retrógrado em Aquário: você ganha mais 
se unir forças e trabalhar em equipe. Continue com atenção redobrada ao 
se comunicar. Bom período para ouvir opiniões diferentes, repensar 
assuntos e se abrir para novos pontos de vista. Bom, também, para revisar 
equipamentos eletrônicos.” 


Observe os pares a seguir: 
1. interesses semelhantes 
2. parcerias corretas 
3. atenção redobrada 
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4. bom período 
5. equipamentos eletrônicos 


Assinale a afirmativa inadequada. 


a) O adjetivo corretas representa a opinião do enunciador, indicando 
qualidades. 


b) O adjetivo eletrônicos não pode aparecer antes do substantivo por ele 
determinado. 


c) O adjetivo eletrônicos não pode ser empregado em grau superlativo. 


d) O adjetivo semelhantes altera seu significado, antes ou depois do 
substantivo. 


e) O adjetivo redobrada se refere a outro adjetivo. 
Comentários: 
a) O adjetivo corretas representa a opinião do enunciador, indicando qualidades. 


Correta é um adjetivo opinativo ou subjetivo, correto para esse autor pode ser 
algo incorreto para o leitor. Questão correta. 


b) O adjetivo eletrônicos não pode aparecer antes do substantivo por ele 
determinado. 


Adietivos com valor relacional, ou seja, com valor objetivo, não aceitam variação 
de grau, pois grau tem opinião embutida; também não se deslocam livremente, 
devendo permanecer após o substantivo. A inversão “eletrônicos equipamentos” 
ou a gradação “equipamentos eletroniquíssimos” ficaria estranha, não? O ouvido 
denuncia quando um adjetivo é neutro e objetivo e não aceita deslocamento 
nem variação de grau. Questão correta. 


c) O adjetivo eletrônicos não pode ser empregado em grau superlativo. 


Como vimos no comentário acima, adjetivos com valor relacional, ou seja, 
objetivo, não aceitam variação de grau, pois grau tem opinião embutida; nem 
se deslocam livremente, devendo permanecer após o substantivo. Não seria 
possível a inversão “eletrônicos equipamentos” ou a gradação “equipamentos 
eletroniquíssimos”. Questão correta. 


d) O adjetivo semelhantes altera seu significado, antes ou depois do substantivo. 


Veja a diferença de sentido: “Interesses semelhantes” (semelhante é adjetivo: 
interesses parecidos, afins, em comum); já em “semelhantes interesses” 
(semelhantes é pronome demonstrativo: esses interesses, tais interesses). A 
presença desta palavra antes ou depois do substantivo, de fato, altera a classe, 
portanto, altera o sentido. Questão correta. 
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AuLA 04 — FELIPE L 


e) O adjetivo redobrada se refere a outro adjetivo. 


Lembre-se: o adjetivo só se refere a substantivo. A única classe que se refere 
a um adjetivo é o advérbio, que também modifica outro advérbio, mas tem a 
função principal de modificar um verbo. Questão incorreta. Gabarito Letra E. 


= Locuções Adjetivas: 


Como mencionei, locuções são grupos de palavras que equivalem a uma só. As 
locuções adjetivas são formadas geralmente de preposição+substantivo e 
substituem um adjetivo. Essas locuções têm valor de adjetivo e formam um 
adjunto adnominal. 


Algumas expressões semelhantes, também formada de preposição + 
substantivo não podem ser vistas como um adjetivo, pois serão um 
complemento nominal, obrigatório. A banca explora essa diferença entre adjunto 
adnominal (equivale a adjetivo) e complemento nominal perguntando ao 
combalido candidato qual é o termo que exerce ou não papel de adjetivo, ou 
seja, que é adjunto adnominal ou complemento nominal, respectivamente. 


Vamos logo aproveitar o ensejo para ver a diferença entre os dois nesse 
contexto. Seguem exemplos de adiunto adnominal, expressões 
preposicionadas que tem função de adjetivo. 

Ex: A coluna tinha forma de ogiva x A coluna tinha forma ogival. 

Ex: Comi chocolates da Suíça x Comi chocolates suíços. 


Ex: Tenho hábitos de velho x Tenho hábitos senis 


Cuidado: nem sempre teremos ou saberemos um adjetivo perfeito para 
substituir a expressão nominal. Por isso, atente-se à relação ativa, de posse 
entre o termo preposicionado e o substantivo a que se refere. 


Alguns exemplos de outras locuções e seus adjetivos correspondentes: 


depaixão — passional denuca  occipital 
detrás traseiro deorelha — auricular 

de lago lacustre deirmão fraternal 

delebre | Jeporino defrente frontal 

de lobo lupino de ouro áureo 

de lua lunar ou selênico deovelha | ovino 

de macaco — simiesco, símio ou macacal de paixão passional 

de madeira lígneo deporco suíno ou porcino 

demarfim — ebúrneo ou ebóreo deprata  argênteo ou argírico 
demestre — magistral de serpente  viperino 

demonge — monacal desonho — onírico 

deneve — níveo ounival deterra — telúrico, terrestre ou terreno 
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devento | eólico 
de vidro vitreo ou hialino 


As expressões preposicionadas acima são adjuntos adnominais, pois se 
referem a substantivo concreto ou abstrato, podem ser substituídas por 
um adjetivo e trazem uma relação de posse ou pertinência: A ogiva tem 
aquela forma, a Suíça tem aqueles chocolates e os hábitos são do velho. 


Veja então esses outros exemplos, agora de complementos nominais: 


Ex: Tenho medo de guerras 


Ex: Defendo a ampliação das liberdades. 


Observe agora que não podemos trocar por adjetivos, pois não temos mais 
locuções adjetivas e, sim, complementos nominais. Veja que nos referimos a 
substantivos abstratos (complemento nominal não se refere a substantivo 
concreto) e há uma relação passiva ou de alvo ou recipiente. As liberdades são 
ampliadas e as guerras são alvo do medo. 


Aí o aluno mais atento pode argumentar: Felipe, eu posso, sim, trocar essas 
expressões por adjetivos, aí teremos “medo bélico” e “ampliação libertária”. Meu 
caro aluno, essas substituições mudam completamente o sentido. Medo bélico 
não é o mesmo que ter medo de guerra, nem consigo visualizar algum contexto 
em que "medo bélico” faça algum sentido, a não ser que seja um medo usado 
para a guerra ou que incite a guerra. No segundo caso, “libertária” tem um 
sentido mais voltado ao modo ou à intenção da ampliação, não uma relação de 
agente-paciente. Entendido isso? 


O complemento nominal também se refere a substantivos, o que traz confusão 
com o adjunto adnominal. Porém, se o nome complementado for adjetivo ou 
advérbio, não há dúvida que teremos um complemento nominal, até porque já 
disse que um adjetivo (adjunto adnominal) não pode se referir a outro, já que 
só o advérbio pode modificar um adjetivo. 


Ex: Estou carente de afeto. 

Ex: Os juízes laterais decidiram favoravelmente ao campeão. 

Vejam que o termo preposicionado se refere a adjetivo e a advérbio, não há que 
se pensar na possibilidade de ser outra função que não o complemento nominal. 
Só deve haver dúvida quando um sintagma nominal se referir a um substantivo 


abstrato. Se for concreto, será adjunto adnominal. Se for um adjetivo ou 
advérbio, será um complemento nominal. 


Adjunto Adnomin Complemento Nominal 
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Substantivo Concreto. Também 
pode ser Abstrato com sentido 
ativo, de posse, ou pertinên 

for concreto, só 


Só complementa — Substantivo 
Abstrato (Sentimento; ação; 
qualidade; estado e conceito). 


Refere-se a advérbio, adjetivos e 
substantivo abstratos. Então, termo 
preposicionado ligado a adjetivo e 
advérbio só pode ser Complemento 
Nominal. 

Sempre preposicionado, com a 
preposição de. Esta preposição não 
garante que seja CN; Outras 
preposições vão indicar normalmente 
que é adjunto adnominal. 


adjetivo e advérbio nunca será 
adjunto adnominal. 


HORADE 


PRATICAR! 


8. (FGV-COMPESA/-2016) 


Em todas as frases a seguir, as locuções adjetivas sublinhadas foram 
substituídas por adjetivos. 


Assinale a frase em que a substituição foi inadequada. 


a) "Nunca ninguém conseguirá ir ao fundo de um riso de criança”. / 
infantil. 


b) "Um bebê é a opinião de Deus de que a vida deveria continuar”. / divina. 


c) "Os avarentos são como as bestas de carga: carregam o ouro e se 
alimentam de aveia”, / carregadas 


d) "Os paranoicos têm inimigos de verdade”. / verdadeiros. 


e) “Estar com raiva é se vingar das falhas dos outros em nós mesmos”. / 
alheias. - 


Comentários: 
Como vimos, as locuções adjetivas são expressões que equivalem a um adjetivo. 


Nessa questão, podemos perceber que "besta de carga” é diferente de "besta 
carregada”. Não há equivalência. Gabarito C. 
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9. (CESPE/UNB- Telebrás-2015) - Adaptada. 


..."se destaca a criação de uma agência reguladora independente e 
autônoma, a ANATEL”... 


A substituição de "autônoma" (L.19) por com autonomia prejudicaria a 
correção gramatical do texto. 


Comentários: 


Vejam caso clássico de adjetivo com função de adjunto adnominal, pois está 
ligado ao nome “agência”, que pode ser substituído livremente por uma locução 
adjetiva equivalente. No caso, “autônoma” e "com autonomia” se substituem 
sem prejuízo à correção gramatical do texto. Questão incorreta. 


10. (CESPE/UNB TRE RS/2015) - Adaptada. 


"A necessidade de convocação de grande número de eleitores para atuar como 
escrutinadores também traz grande malefício. ” 


Os termos “de convocação" (1.22) e “de grande número de eleitores" (1. 22 e 23) 
desempenham a mesma função sintática. 


Comentá 


Necessidade de convocação, 
Convocação de grande número de eleitores. 


Necessidade é substantivo abstrato, deriva de uma ação: necessitar, e pede um 
complemento. A convocação é necessitada, sofre a ação, tem relação passiva, 
de alvo. Convocação também é substantivo abstrato que pede um complemento 
para completar seu sentido. O grande número de eleitores, termo 
preposicionado, tem relação passiva, pois os eleitores são convocados. Essas 
são as pistas que nos garantem que temos dois complementos nominais. 
Questão correta. 


11. (FUNDATEC - Procurador (PGE RS)/2015) 


Qual a situação política com que se defrontava Jango com a retomada do regime presidencialista, 
com o fim do parlamentarismo em 1963? O fundamental é que a política de compromisso se 
tornava cada vez mais difícil. De cada extremo do espectro, grupos radicais insistiam em 
soluções antidemocráticas, compartilhando a crença de que cada um estava em condições de 
ganhar mais com o desmoronamento da democracia. 


À direita, o grupo mais importante era o dos antigetulistas tradicionais. Chocados pela súbita 
renúncia de Jânio em 1961, mas impossibilitados de impedir a posse de Jango, cairam num 
desespero que lembrava seu mal-estar após a eleição de Juscelino em 1955. Estavam, no 
entanto, melhor organizados e mais decididos. As manobras populistas de Jango, em 1962, para 
obter a antecipação do plebiscito sobre o regime de governo convenceram-nos de que estavam 
tratando com o mesmo Jango cuja renúncia os coronéis forçaram em 1954. Em princípios de 
1962, começaram a conspirar para derrubar o presidente, Entre seus líderes militares estavam 
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o marechal Odílio Denys e o almirante Sílvio Heck, ex-ministros de Jânio. O principal chefe civil 
era Júlio de Mesquita Filho, proprietário do influente jornal O Estado de S. Paulo. 


Os radicais anti-Jango dispunham de uma conhecida reserva de doutrinas antidemocráticas. 
Como em 1950 e em 1955, alegavam que não se podia confiar no eleitorado brasileiro. Somente 
sob uma cuidadosa tutela poderia ser impedido de cair nas malhas de políticos "demagógicos” 
novamente, A moralidade e o anticomunismo eram suas palavras de ordem. Contavam, ainda, 
com o apoio de um bem financiado movimento de homens de negócio paulistas, que tinha como 
centro O Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais (IPES), fundado em 1961. 


À esquerda, os radicalizantes tentavam capitalizar qualquer crise política a fim de provocar uma 
abrupta transferência de poder. Seu propósito era influenciar a opinião pública, até o ponto em 
que os árbitros estabelecidos do poder fossem desacreditados ou vencidos. A esquerda radical 
incluía grupos operários como o Pacto Sindical de Unidade de Ação (PUA) e o Comando Geral 
dos Trabalhadores (CGT), e organizações populares como as Ligas Camponesas e a União 
Nacional de Estudantes (UNE). O Partido Comunista Brasileiro trabalhava para forçar um governo 
mais “nacionalista e democrático”, dentro da estrutura existente. O líder político mais 
preeminente da esquerda radical era Leonel Brizola, agora deputado federal pelo PTB da 
Guanabara. Brizola era dado ao uso de linguagem violenta contra os inimigos; frequentemente 
ameaçava recorrer à ação extraparlamentar - por exemplo, incentivar greves generalizadas, 
como na crise de 1962 - para obter concessões do Congresso. É importante notar aqui a ênfase 
nos métodos diretos para combater "golpistas”, “entreguistas” e "reacionários”, Nenhum desses 
grupos de esquerda era francamente revolucionário por volta de fins de 1962; mas todos tinham 
sérias dúvidas quanto à possibilidade de satisfazer seus desejos de mudancas radicais dentro 
da estrutura constitucional existente. 


A despeito do crescimento da opinião extremista, em princípios de 1963 a maioria dos brasileiros 
ainda se encontrava no centro. Pró-democráticos, preferiam uma economia mista que utilizasse 
o capital estrangeiro sob cuidadoso controle nacional. A opinião do centro aceitava ampliar o 
sistema político, mas somente com cautela. Sua base social era primordialmente liberal, mas 
também reconhecia a necessidade da industrialização, conquanto resistisse a qualquer ideologia 
definida com relação ao processo de industrialização. Contudo, estes pontos-de-vista cautelosos 
não eram claramente formulados, e na verdade continham seu próprio espectro de opinião — 
desde a "esquerda positiva” até os "industrialistas esclarecidos”. 


Adaptado de: Thomas Skidmore, "O Espectro Político e os Extremistas”, in Brasil: de Getúlio a 
Castelo, 4º ed., trad. coord. por I. T. Dantas, p.273-279. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1975. 


Assinale a alternativa que contém um adjetivo cuja eliminação NÃO é 
possível no texto, pois alteraria as relações entre referentes designados 
pelos substantivos do trecho correspondente. 


a) súbita b) civil c) influente d) sérias e) cuidadoso 
Comentários: 


Aprendemos que os adjetivos opinativos ou subjetivos podem ser retirados sem 
prejuízo gramatical, por serem acessórios. Vamos procurar o único adjetivo que 
não é desse tipo, aquele que é objetivo e imprescindível no texto. 

Experimente retirar os adjetivos súbita, influente, sérias e cuidadoso e reler. 
Você notará que todos indicam valores pessoais atribuídos pelo autor, podem 
ser colocados antes ou depois do substantivo sem mudança de classe nem de 
sentido. Já o adjetivo “civil” é neutro, objetivo, não expressa opinião, expressa 
uma qualidade inerente, Por exemplo, você pode achar um policial “alto ou 
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baixo”, mas não pode achar ele “civil”, ou “militar”. O adjetivo objetivo não 
aceita gradação, então não pode haver um policial “mais militar” que o outro. 
Esses adjetivos não são opinativos. Logo, não poderia também vir deslocado, 
antes de “chefe”, pois viraria substantivo e teria outro sentido (Civil chefe, como 
em oposição a Militar chefe). Gabarito letra b. 


12. (CESPE - TJ STJ/STJ/2012) 
A um coronel que se queixava da vida de quartel, um jornalista disse: 


— E o senhor não sabe como é chato militar na imprensa. 
Sírio Possenti. Os humores da língua. São Paulo: Mercado de Letras, 1998, p. 86. 


Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do trecho acima, julgue o 
item a seguir. Na construção do sentido do texto, destaca-se a ambiguidade 
do vocábulo “militar”, que, no contexto em que aparece, pode ser 
classificado ora como substantivo, ora como verbo. 


Comentários: 


Lembra quando eu disse que as palavras não são fixas em classes? Eis o 
exemplo. 
Podemos ler militar como substantivo: ter militares na imprensa é chato; ou 
como verbo: praticar a ação de ser militante na imprensa é chato. Questão 
correta. 


“+ Grau dos adjetivos 
Basicamente, qualidades podem ser comparadas e intensificadas pela via da 
flexão de grau comparativo (mais belo, menos belo ou tão belo quanto) e 
superlativo (muito belo, tão belo, belissimo). 


Ex: Sou mais/menos ágil (do) que você (grau comparativo de 
superioridadeyinferioridade) 


Ex: Sou tão ágil quanto você (comparativo de igualdade) 
Perceba que o elemento (do) é facultativo nessas estruturas comparativas. 
Algumas palavras têm sua forma comparativa terminada em -or. No latim, essa 
terminação significava “mais”, por essa razão o “mais” não aparece nessas 
formas: “melhor”, “pior”, “maior”, “menor”, "superior". Por suprimir essa 
palavra, a gramática o chama de comparativo sintético. 


Temos que conhecer também o grau superlativo, que se divide em relativo e 
absoluto: 


“ Superlativo relativo: 
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Ex: Sou o melhor do mundo. 


Gradua uma qualidade (bom) em relação a outros seres que também tem ou 
podem ter aquela qualidade, ou seja, em relação à totalidade (o mundo todo). 


“ Superlativo absoluto: 
Ex: As provas daquela banca são facílimas. 


Indica que um ser tem uma determinada qualidade em elevado grau. Não se 
relaciona a outro ser, podendo ocorrer com uso de advérbios de intensidade 
(absoluto analítico): “sou muito esforçado” e de sufixos (absoluto 
sintético): — dificil>dificílimo; | comum>comuníssimo; — bom>ótimo; 
magro>macérrimo. 


Assim sendo, quando as bancas falam em variação do adjetivo em grau, querem 
dizer que o adjetivo está sofrendo algum , OU seja, 
terá seu sentido intensificado, por um advérbio (tão bonito), por um sufixo 
(caríssimo), por um substantivo (enxaqueca monstro), por exemplo. 


Vejamos um quadro resumo: 


13. (FGV- CODEMIG- Advogado Societário- 2015) 


"A maior ameaça à democracia, à justiça socioeconômica e ao crescimento 
econômico neste país é que predomina a ideia de controle monopolista de 
algumas empresas sobre a economia”. (Nelson Mandela) 


Assinale o comentário adequado aos componentes da citação de Nelson 
Mandela sobre democracia: 
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a) o vocábulo "maior" equivale à forma superlativa do adjetivo "grande"; 


b) o acento grave em "à democracia" tem seu emprego justificado por razão 
diferente do termo "à justiça socioeconômica"; 

c) no termo "neste país”, a forma do demonstrativo "este" é justificada pela 
referência ao tempo presente; 


d) a expressão "é que" tem valor expletivo, ou seja, pode ser retirada do 
texto sem prejuízo da forma ou do sentido; 


e) o conector "sobre" está mal empregado, devendo ser substituído por 
"sob", 


Comentários: 
3) o vocábulo “maior” equivale à forma superlativa do adjetivo "grande"; 


O superlativo relativo intensifica um adjetivo com um advérbio, em relação a um 
ser ou grupo de seres. “O mais belo de...”, “o mais forte entre...” são estruturas 
clássicas do superlativo relativo. No caso do adjetivo grande, seu superlativo 
cristalizado na língua é maior de e menor de, daí o acerto da questão. Questão 
correta. 


b) o acento grave em "ã democracia” tem seu emprego justificado por razão 
diferente do termo "à justiça socioeconômica"; 


Ameaça “a"+ “a” democracia 
Ameaça “a!+ “a” justiça. 


Ameaça “a"+ “o” crescimento... 


O acento se justifica pelo mesmo motivo: pela fusão da preposição exigida pelo 
termo “ameaça” com os artigos femininos antes de “justiça” e “democracia”. 
Para manter o paralelismo, os três termos regidos pelo nome ameaça vieram 
determinados por artigo. A ausência de um deles acarretaria erro. Questão 
incorreta. 


c) no termo "neste pais", a forma do demonstrativo “este” é justificada pela 
referência ao tempo presente; 


Os pronomes demonstrativos podem sim fazer referência a tempo, vej 


Y este(s), esta (5), isto: indicam tempo presente: 


Y esse(s), essa (s), isso: indicam passado recent 


Y aquele(s), aquela (s), aquilo: indicam passado ou futuro distante. 


Na questão, porém, “neste país” faz referência ao país em que se fala, sem 
referência temporal. 
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d) a expressão "é que" tem valor expletivo, ou seja, pode ser retirada do texto 
sem prejuízo da forma ou do sentido; 


Valor expletivo é um valor de realce ou ênfase, são palavras com valor 
expressivo, estilístico, que não exercem nenhuma função sintática; por isso, a 
sua retirada não causa prejuízo: 


Ex: "quem é que comeu meu queijo?”. Observe que poderia ser retirada: “quem 
comeu meu queijo”. 


Outros exemplos: “tenho (cá) minhas dúvidas”; “quase (que) comprei um 
iphone"; “não (me) venha com desculpas”. 


No entanto, não é o caso da questão. Esse “que” uma conjunção, que começa 
uma oração substantiva (valor de substantivo), aquela que pode ser substuída 
por “isso”. Lembra? Vamos usar a lupa: 


"A maior ameaça  semocracio à justica sociveconômica e ao crescimento econômico neste 
pais é que predomina a ideia de controle monopolista «e awumas 
empresas sobre a economia” 


Simplificando ainda mais: A maior ameaça é ISSO. 


Quando esse "que” começar uma oração, fique atento, não terá mero valor 
expletivo. Logo, não podemos retirar, pois é uma conjunção obrigatória. Questão 
incorreta. 


e) o conector "sobre" está mal empregado, devendo ser substituído por "sob". 


Sobre é “por cima”, sob é “por baixo”. Não podemos trocar um pelo outro, pois 
os sentidos são opostos. Questão incorreta. Gabarito letra a. 


14. (Comvest- UFAM/-2016) 


Assinale a alternativa na qual consta frase que tem um adjetivo expresso 
no grau superlativo absoluto sintético: 


a) Não visitar as cidades barrocas de Minas tornou a minha viagem 
paupérrima 


b) Devido à falta de leitura, a redação dos alunos que prestam vestibular 
é muito fraca 


c) O inverno deste ano foi mais rigoroso do que o do ano passado 
d) Eduardo é o aluno mais inteligente da classe 
e) Ganhei uma camisa amarelo-limão, cor da qual não gosto muito. 


Comentá 


os: 


Prof. Felipe Luccas Rosas www.estrategiaconcursos.com.br 21 des 


A) O Superlativo absoluto sintético (sem advérbio, menor) de superioridade se 
caracteriza pelo acréscimo do sufixo -érrimo. 

B) O Superlativo absoluto analítico se caracteriza pela intensificação por meio 
de acréscimo de advérbios. 

C) Trata-se de grau comparativo de superioridade (mais que) 

D) Trata-se de superlativo relativo de superioridade, caracterizado pela “relação” 
a um conjunto de seres. 

E) Trata-se de mero adjetivo. Gabarito letra a. 


O advérbio é classe invariável que se refere essencialmente ao verbo, indicando 
a circunstância em que uma ação foi praticada. 


Porém, o advérbio também pode modificar adjetivos (você é muito linda) e 
outros advérbios (você dança extremamente mal). 


Existe um advérbio que varia, é o advérbio TODO: 
Ex: Chegou todo sujo e a esposa o recebeu toda paciente, 


15. (Comperve- Guarda Legislativo/-2016) 


Primeiramente, porque tem um portfólio de produtos extremamente amplo, 
que deve ser integrado a diversas tecnologias de diferentes marcas e 
aspectos. 


A palavra extremamente 
a) reduz o sentido do substantivo “portfólio”. 
b) modifica o sentido do substantivo “produtos”, 
c) acentua o sentido do adjetivo “amplo”. 
d) completa o sentido da forma verbal tem”. 


Comentários: 
Extremamente é um advérbio de modo. Os advérbios são palavras que têm o 


poder de modificar, intensificar o adjetivo; logo, podemos dizer que 
“extremamente” acentua o sentido de "amplo". Gabarito letra c. 


As circunstâncias (valor semântico) 
expressas pelo advérbio. 


Quando uma ação for praticada, podemos perguntar como, onde, quando e por 
que aquele verbo foi praticado. As respostas serão circunstâncias adverbiais. 
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«de fome: causa 


o «fuzilado: modo 
[eolgal Lie ena cadeia: lugar 
RMS com sócios: 
Ê, companhia 
«demais: intensidade 


«sempre: frequência 
+hoje e ontem: tempo 

« a tinta: locução 
adverbial de intrumento 


corrupto 
roubou 


«provavelmente: 


dúvida 
5 »decerto: certeza 
«pelo partido: locução 
O aciverbial de motivo 
CND +a chicotadas: locução 


adv. de instrumento 


Essa lista é ilustrativa, mas não há como decorar o valor de cada advérbio, pois 
só contexto dirá seu valor semântico. Na sentença “nunca mais quero ser 
eliminado”, o advérbio “mais” tem sentido de tempo. Já na sentença "cheguei 
mais rápido”, o advérbio traz ideia de intensidade ou comparação. Não decore, 
busque o sentido global, no contexto!!! Vamos prosseguir!. 


+ Adjetivo adverbializado: 


O adjetivo é variável, mas pode aparecer invariável se referindo a um verbo; 
nesse caso, dizemos que ele tem "valor ou função de advérbio”. 


Ex: A cerveja que desce redondo... 
Ex: Ele fala grosso. 


Para você ter certeza de que se trata de um advérbio, tente mudar o gênero ou 
número do substantivo para ver se atrai alguma concordância... 


Ex: As cervejas que descem redondo... 
Ex: Elas falam grosso 


Confirmado, a palavra é advérbio e, portanto, permanece invariável. 
E ; BRÁTICARI 
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AuLA 04 — FELIPE Lucci 


16. (FCC- TRT MG/ Analista Judiciário/ 2015) 


A guerra continua, está aí, espalhada pelo mundo, camuflada por diferentes 
nomenclaturas, inconfundível, salvo em breves hiatos sem hostilidades, 
porém com intensos ressentimentos. 


Justifica-se o emprego do advérbio aí, na frase, do seguinte modo: 


a) a palavra delimita o lugar da guerra, aquele em que o interlocutor se 
encontra. 


b) a palavra remete ao lugar a que se fez referência anteriormente; ao 
espaço dos Aliados 


c) a palavra tem o sentido de "nesse ponto”, como em "É aí que está o X 
da questão”, 


d) a palavra compõe expressão que tem o sentido de "apresenta-se por 
lugares incertos, de modo disseminado”. 


e) a palavra tem seu sentido associado ao da palavra inconfundivel, para 
expressarem, juntas, a ideia de "contorno único”. 


Comentários: 
A palavra “ai” é um clássico advérbio de lugar, assim como “ali” ou “aqui”. 


a) a palavra não delimita o lugar da guerra, pois é seguida por “espalhada pelo 
mundo”. Se está espalhada pelo mundo, não sabemos o local específico, 
delimitado. Questão incorreta. 


b) Não. Não se refere a palavra que apareceu anteriormente, e, sim, 
posteriormente, já que a expressão “espalhada pelo mundo” vem depois dela, 
não antes. Questão incorreta. 


c) “nesse ponto” é um ponto específico, o que contradiz a expressão "espalhada 
pelo mundo”. Mesmo raciocinio da letra a. Questão incorreta. 


d) Exato. Tem sentido de de "por aí”. A palavra compõe expressão que tem o 
sentido de "apresenta-se por lugares incertos, de modo disseminado". Questão 
correta. 


e) Nada de "contorno único", mais uma vez: “aí” se refere a “espalhada pelo 
mundo”, não há lugar definido. Questão incorreta. Gabarito letra d. 


17. (CESPE/UNB Diplomata 2015) - Adaptada. 


Distingo, no português histórico, dois períodos principais: o português 
antigo, que se escreveu até os primeiros anos do século XVI, e o português 
moderno. Robustecida e enriquecida de expressões novas, a linguagem 
usada nas crônicas desse segundo período, que relatam os descobrimentos 
em África e Ásia e os feitos das armas lusitanas no Oriente, culmina no 
apuro e no gosto do português moderno d'Os Lusíadas (1572). É o século 
da Renascença literária, e tudo quanto ao depois se escreve é a continuação 
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da linguagem desse período. E como não ficou estacionário o português 
moderno, denominou-se quinhentista, seiscentista, setecentista a 
linguagem própria a cada era. Reservo a denominação de português 
hodierno para as mudanças características do falar atual criadas ou fixadas 
recentemente, ou recebidas do século XIX, ou que por ventura remontam 
ao século XVIII. 


M. Said Ah. Prólogo da Lexeologia do português histórico, 1.3 ed. 1921. In: Gramática histórica da lingua 
. 8,2 cd, rev, e atual, por Mário Eduardo Viaro. São Paulo: Companhia Melhoramentos; Brasilia, DF: 


portuguese 
Editora Universidade de Brasília, 2001, p. 17-8 (com adaptações). 


Em textos contemporâneos, a expressão “por ventura” tem como variante 
o vocábulo porventura, cujo sentido equivale a talvez. 


Comentários: 


A banca fala em textos contemporâneos, ou seja, quer saber o que é considerado 
correto hoje, embora traga uma forma mais arcaica, num texto de 1921. Na 
linguagem culta atual, o advérbio “porventura” de fato traz circunstância de 
dúvida e, por isso, equivale a talvez, outro clássico advérbio de dúvida. Questão 


correta. 
18. (Vunesp- UNIFESP- Téc Segurança do Trabalho/-2016) 
Observe as passagens: 
- ... e agora quer começar uma carreira médica. (2º parágrafo); 
- ... ele tem 80 anos. Isto mesmo, 80. (3º parágrafo); 
- Talvez a expectativa de vida não permita... (4º parágrafo). 
As expressões destacadas expressam, respectivamente, sentido de 


a) lugar, modo e causa. 
b) tempo, afirmação e dúvida. 

c) afirmação, afirmação e dúvida. 
d) tempo, modo e afirmação. 

e) modo, dúvida e intensidade. - 


Comentários: 


Questão simples de reconhecimento. Agora é um advérbio de tempo; talvez é 
um advérbio de dúvida. A expressão “isto mesmo” tem sentido de afirmação, de 


certeza. Gabarito letra b. 
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19. (CESPE/UNB Polícia Federal- 2014) 


á Embora não tivessem ficado clarasas fontes geradoras 
de quebras da paz urbana, o fenômeno social marcado pelos 
movimentos populares que tomaram as ruas das grandes 

+ cidades brasileiras, em 2013, parecia tendente a se ag! 

Asvitimas das agressões pessoais viram desprotegidas 
a paz e a segurança, direitos sagrados da cidadania. Todos 
» foram prejudicados. 


Póde-se constatar que, em outras partes do mundo, 
fenômenos sociais semelhantes também ocorreram. Lá como 

+ cá, diferentes tipos de ação atingiram todo o grupo social, 
gerando vítimas e danos materiais, Nem sempre a intervenção 
das forças do Estado foi suficiente para evitar prejuízos. 

a Do ponto de vista global, notou-se que a quebra da 
ordem foi provocada em situações di 
graves as distorções do direito, ora espalhou a insegurança 

*e coletivamente. Em qualquer das hipóteses, a população dos 


vários locais atingidos viu-se envolvida em perdas crescentes. 


ersas e ora tornou mais 


Os termos “Lá” (1.9) e “cá” (1.10) são utilizados como recursos para expressar 
circunstância de lugar, o primeiro referindo-se a “outras partes do mundo” (1.8) 
e o segundo, ao Brasil. 


Comentários: 


Os advérbios têm a função de expressar a circunstância da prática de uma ação, 
por isso se referem aos verbos, no caso, mostrar o lugar onde “diferentes tipos 
de ação atingiram o grupo social”. Aqui, ali, lá, cá, acolá, são clássicos advérbios 
de lugar. O comentário da banca é perfeito. Questão correta. 


“ Palavras denotativas ou expletivas: 


São palavras que parecem advérbios, muitas vezes até são classificadas como 
tal, mas não o são exatamente, porque não se referem a verbo, advérbio ou 
adjetivo. Costumam ter valor argumentativo e podem ser retiradas da frase 
sem alteração, pois não têm função sintática. 


Adianto que é uma polêmica gramatical, as listas variam entre as gramáticas, 
alguns listam certas palavras denotativas como advérbios....Porém, há algumas 


informações claras que precisamos saber e que caem em prova. Vamos ver 
exemplos: 


Adição: ainda, além disso, etc. 


Ex: Mentiu e, além disso, não admitiu. 
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Y Designação: eis 
Ex: Eis o filho do homem. 


Y Afastamento: embora 


Ex: Já vou embora, mas sei que vou voltar... 


 afeti idade: ainda bem, (in)felizmente 


Ex: Ainda bem que estudei isso! 


Y aproximação: quase, lá por, bem, uns, cerca de, por volta de, etc, 


Ex: Quase passei, fiquei lá pela 1002 colocação... 
Y Explicação: isto é, por exemplo, a saber, etc. 
Ex:Comprei uma ferramenta, isto é, um martelo. 
Y Limitação: só, somente, unicamente, apenas, etc. 


Ex: Eu somente disse que o vestido a deixava gorda. 


Realce: é que, cá, lá, não, mas, é porque, etc. (CAI DEMAIS!) 
Ex: São os pais que bancam sua faculdade, mas têm lá seus arrependimentos. 


Ex: Sabe o que que é? É que eu tenho vergonha... 


Y Retificação: aliás, isto é, ou melhor, ou antes, etc. 


Ex: Vire à direita, ou melhor, à esquerda, aliás, melhor ir reto mesmo. 


Y Situação: então, mas, se, agora, afinal, etc. 
Ex: Afinal, todos querem passar; mas, agora, estudar ninguém quer. 


Ex: Mas você não tinha dito que era cardíaco? 


v Exclusão: apesar, somente, só, salvo, unicamente, exclusive, 
exceto, senão, sequer, apenas, etc. 


Ex: Só vendemos frutos do mar, exceto lagosta, que ninguém compra. 
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Y Inclusão: até, ainda, além disso, também, inclusive, etc. 


Ex: Se até ele vai viajar, eu posso viajar também... 


20. (FCC-SEDU ES/-2016) 
Um dos elementos mais importantes na organização do texto de Clarice 
Lispector é o advérbio de tempo, como o que se encontra grifado em: 
I. Jamais esquecerei o meu aflitivo e dramático contato com a eternidade. 
(1ºparágrafo) 
II. E eis-me com aquela coisa cor-de-rosa, de aparência tão inocente, 


tornando possível o mundo impossível do qual eu já começara a me dar 
conta, (7º parágrafo) 


III. - E agora que é que eu faço? - perguntei para não errar no ritual que 
certamente deveria haver. (9º parágrafo) 


IV. Enquanto isso, eu mastigava obedientemente, sem parar. (16º 
parágrafo) 


Atende ao enunciado APENAS o que consta de 
a)L el. 
b)Ilelv. 
c)IeIl. 
a)Ie II. 
ei Ilelv. 


Comentários: 


No contexto, são advérbios de tempo apenas “jamais” e “agora”. 
A palavra “eis” é denotativa de designação. A palavra “sem” é preposição. 
Gabarito letra d. 


21. (CESPE/UNB - ANCINE - ESPECIALISTA - 2013) 


— A supressão da expressão “É (...) que”, no trecho “É no auge da emoção no 
palco que o espectador de teatro recorre aos binóculos”, não prejudicaria o 
sentido original do texto, podendo o segmento ser corretamente reescrito da 
seguinte forma: No auge da emoção no palco, o espectador de teatro recorre 
aos binóculos. 


Comentários: 
A estrutura “ser + que” é uma clássica expressão expletiva e pode ser retirada 
da frase sem prejuízo semântico, pois não há alteração de sentido, ou sintático, 


pois expressões expletivas servem de recurso estilístico de realce, mas não têm 
função sintática. Questão correta. 
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v E LuUCC) 
22. (CESPE/UNB CEEE/RS - ADMINISTRADOR - 2005) 


Na frase "São as pessoas raivosas que mudam o mundo”, as palavras 
"São" e "que" podem ser ambas retiradas sem que ocorra erro gramatical 
ou qualquer prejuizo para a argumentação do texto. 


Comentários: 


A retirada não causa erro gramatical. Porém, há prejuízo para argumentação 
sim, pois estaremos retirando toda a ênfase que a expressão expletiva traz ao 
texto. Lembre-se que as palavras expletivas tem função discursiva, 
argumentativa. Questão incorreta. 


23. (Ministério Público SC- Promotor de Justiça/-2016) 
| - Em "Essa também é a primeira vez” há ideia de inclusã 


Comentários: 
Exato. “Também” é classificada como palavra denotativa de inclusão. Correta. 
24. (CESPE/UNB Auditor TCE RN 2015) 


. Os primeiros vestígios de atividade contábil foram 
encontrados na Mesopotâmia, por volta de 4.000 aC. 
Inicialmente, eram utilizadas fichas de barro para representar 

+ acireulação de bens, logo substituídas por tábuas gravadas com 
a escrita cuneiforme. Portanto, os registros contábeis não só 
antecederam o aparecimento da escrita como subsidiaram seu 

» surgimento e sua evolução. Embora a fiscalização de contas 
conste de registros mais antigos, prática já exercida por 
escribas egípcios durante o reinado do faraó Menés 1, foi na 

ro Grécia que se configurou o primeiro esboço de um tribunal 
de contas, formado por dez tesoureiros, guardiões da 
administração pública. Contudo, somente em Roma, a 

+» contabilidade atingiu sua mais alta expressão com a 
sistematização de mecanismos de controle que, por gozarem de 
estatuto jurídico preeminente, influenciaram todo o Ocidente 

+s cas civilizações modernas. 


Cristina rito Uma breve iintória do conteste 
wwe toe ba gov (com ” adaptações) 
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Considerando as estruturas linguísticas e os sentidos do texto Uma breve 
história do controle, julgue o próximo item. 


Os advérbios “Inicialmente” (L.3) e “logo” (L.4) atuam como 
seguenciadores textuais cuja função é organizar a sequência temporal 


relativa ao registro das atividades contábeis na Mesopotâmia. 


Comentários: 


Em “Inicialmente, eram usadas fichas de barro”, “inicialmente” marca uma 
circunstância de tempo e anterioridade para a ação de usar fichas de barro. 


Em "logo substituídas” logo é palavra invariável que se refere ao verbo substituir 
trazendo a ele uma circunstância de tempo curto. Simplificando, temos dois 
advérbios de tempo usados para organizar a sequência temporal, ou seja, para 
indicar o que era feito primeiro (inicialmente eram usadas) e o que foi feito 
imediatamente depois (logo substituídas). Questão correta. 


O numeral é mais um termo variável que se refere ao substantivo, podendo ser 
substantivo, se o substituir, ou adjetivo, se o acompanhar. Indica quantidade, 
ordem, sequência e posição dos seres e objetos. Podem ser: 


4 Ordinais: primeiro lugar, segunda comunhão, terceiras intenções... letra 
a, b, c...septuagésimo quarto, sexagésimo quinto...último, penúltimo... 

4 Cardinais: um cão, duas alunas, trés pessoas... 

+ Fracionários: um terço, dois terços, quatro vinte avos... 

4 Multiplicativos: o dobro, o triplo, cabine dupla, duplo carpado... 


Como sabemos, ter papel adjetivo é referir-se a substantivo. Numerais e 
pronomes podem ser substantivos e adjetivos. 


Duas meninas chegaram (numeral adjetivo, pois acompanha), eu conheço as 
duas (numeral substantivo, pois substitui). 


Todos (pronome indefinido adjetivo) os meus amigos são importantes, ninguém 
(pronome indefinido substantivo) me abandona. 


25. (KLC- Enfermeiro/-2016) 


- 1 - "Dos clientes da Planet Hospital, 40% são casais homossexuais que 
querem ter filhos biológicos.” 


T - “Os outros são casais heterossexuais, geralmente com mais de 40 
anos.” 


Assinale o que for correto sobre o emprego dos numerais nessas 
expressões. 
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a) Emlel, 
ordinais. 


os numerais são escritos em romano, classificados como 


b) Em I e II, os numerais são escritos em arábico, classificados como 
ordinais. 


c) Em 1 e II, os numerais são escritos em romano, classificados como 
fracionários. 


d) Emlell, 
multiplicativos. 


e) Emile ll 
cardinais. 


os numerais são escritos em arábico, classificados como 


os numerais são escritos em arábico, classificados como 


Comentários: 


Pessoal, os numerais estão escrito em arábico e são classificados como cardinais, 
pois indicam contagem, medida. É o número básico. Por exemplo: um, dois, cem 
mil, etc. Os numerais romanos são representados por letras (X, 1, L, C...). 


Gabarito letra E. 


26. (IOBV- Procurador Municipal/-2016) 


Quanto à classificação dos numerais, os que indicam o aumento 
proporcional de quantidade, podendo ter valor de adjetivo ou substantivo 
são os numerais: 


a) Multiplicativos. b) Ordinais. c) Cardinais. d) Fracionários. 
Comentários: 


Falou em “aumento” proporcional, temos que pensar em “dobro”, “triplo”... 


O numeral multiplicativo pode ter valor substantivo, quando ocupa lugar de um 
substantivo; ou pode ter valor adjetivo, quando se refere a um substantivo: 


Ex: Ele me cobrou o triplo. (valor de substantivo, vem no lugar de um substivo.) 
Ex: Ele deu um salto triplo (valor de adjetivo, se refere ao substantivo "salto”.) 
Gabarito letra a. 
27. (FGV - TNS AL BA/Redação e Revisão Legislativa/2014) 
Assinale a opção em que o vocábulo à está classificado erradamente. 
à) A contar com ele, todos estaríamos perdidos. / conjunção condicional 
b) Eu não conheço à que está de roupa clara. / pronome demonstrativo 


c) Na opção a o erro de concordância é visível, / numeral ordinal 
d) Esse é o leite classe a. / adjetivo 
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| e) Não sei a que se refere o texto. / preposição 
Comentários: 


Separei essa questão pois ela explora um detalhe do numeral ordinal. Ele pode 
vir em letras também. Na letra b, o “a” é pronome demonstrativo, porque 
equivale a “aquela” que... Na letra c, o termo “opção a” indica ordem e significa 
“opção primeira”. Na letra d, o “a” se remete ao substantivo classe, ou seja, é 
adjetivo. Na letra e, a preposição “a” é demandada pela regência do verbo 
referir-se. Na letra a, o “a” é preposição, classe que ainda estudaremos, mas 
guarde desde já o macete de que o “a” na frente de infinitivo é só preposição. 


Gabarito letra a. 


28. (FGV - Funarte/2014) 


Há, no texto da crônica, um conjunto de elementos que expressam 
quantidade. A alternativa em que o termo sublinhado NÃO tem esse valor 
é: 


a) "Há em nosso povo duas constantes que nos induzem a sustentar que o 
Brasil é o único país brasileiro de todo o mundo”; 


b) “adiamos tudo: o bem e o mal, o bom e o mau, que não se confundem, 
mas tantas vezes se desemparelham”; 


c) “Só a morte e a promissória são mais ou menos pontuais entre nós"; 


d) "encontrei no fim do volume algumas informações essenciais sobre nós 
e sobre a nossa terra”; 


e) “Entre poucos endereços de embaixadas e consulados, estatísticas, 
indicações culinárias, o autor intercalou o seguinte tópico”. 
Comentários: 


a) Em "duas constantes” temos um numeral adjetivo, pois acompanha o nome. 
Indica quantidade exata. 


b) Em “tantas vezes”, temos um pronome indefinido adjetivo, ligado ao nome 
“vezes”, que indica quantidade vaga, imprecisa. 


c) Em”mais ou menos pontuais entre nós”, esse "mais ou menos” se refere a um 
adjetivo, “pontuais”. O único termo que modifica adjetivo é o advérbio. Então 
não temos aqui quantidade e, sim, uma circunstância de intensidade. 


d) Em “algumas informações”, temos um pronome indefinido adjetivo, ligado ao 
nome “informações”, que indica quantidade vaga, imprecisa. 


e) Em "poucos endereços”, temos um pronome indefinido adjetivo, ligado ao 
nome “endereços”, que indica quantidade vaga, imprecisa. 
Gabarito letra C. 
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29. (FGV- Técnico Legislativo-2012 - Adaptada.) 
Assinale a palavra que, no texto, exerça papel adjetivo. 


a) dois (L.26)...“para citar apenas dois pecadilhos.. 
b) promovido (L.22) ..."como defensor do ambiente por ter promovido...” 


c) bem (L.17) ...'os super-mercados acabam se dando bem.” 
d) pagos (L.39) ...“que terão de ser pagos pelos consumidores.” 


e) estorvo (L.36) ..."as sacolas são um estorvo.” 
Comentários: 
Qual o papel do adjetivo? É modificar substantivo. Então, temos que procurar 
qual palavra se refere a substantivo e marcar como correta! 
Logo na letra a, o numeral “dois” acompanha o substantivo “pecadilhos”. Se esse 
numeral se refere a um substantivo, exerce papel de adjetivo. Já temos nossa 
reposta. 
Vejamos as outras: nas letras b e d, os termos indicados são verbos no corpo 
de uma locução verbal: “ter promovido” e “ser pagos”. 


Na letra c, bem é advérbio e se liga ao verbo “dar-se”, Sabemos que advérbios 
não pode se referir a substantivos. 


Na letra e, “estorvo” é um predicativo do sujeito “sacolas”, isto é, uma 
qualificação do sujeito, por via de um verbo de ligação. 


Gabarito letra a. 
Também é importante relembrar a concordância do numeral, que sempre cai: 

Com os numerais milhões, bilhões e trilhões a concordância é feita como se fosse 
um substantivo. A concordância é feita com parte inteira, se maior que 1, vai 


para o plural, se menor, fica no singular: 1,9 milhão. 2,1 milhões. 


Se o numeral vier com um adjunto, a concordância pode ser feita com o núcleo 
do sujeito ou do adjunto, conforme aprendemos na aula de concordância. 


Ex: 1,4 Milhão de brasileiros foi/foram às ruas protestar. 
Uma questão vale mais que mil palavras! 


30. (CESPE - AUD (TCE-ES)/2012 - Adaptada) 
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A partir das ideias e das estruturas linguísticas do texto acima, julgue o item 
subsequente. O emprego do plural em "2,4 bilhões” e do singular em " 1,2 
bilhão” deve-se à presença dos numerais “2,4” e "L,2”, respectivamente. 


Comentái 


s: 


Exatamente. A concordância é feita com a parte inteira, antes da vírgula, até 
dois, concorda no singular, acima de dois, concorda no plural. O numeral e o 
substantivo fazem concordância. Questão correta. 


O artigo é classe variável em gênero e número que acompanha substantivos, 
por isso, sempre exerce a função de adjunto adnominal. 


O artigo definido se refere a um substantivo de forma precisa, familiar: “o carro”, 
“a casa”, nesse caso, indicando que aquele “carro” ou aquela “casa” são 
conhecidas ou já foram mencionadas no texto. 


Ex: Na porta havia um policial parado. Assim que me viu, o policial sacou sua 
arma. 


Observe que na segunda referência ao policial, ele já é conhecido, já foi 
mencionado, é aquele que estava parado na porta. Isso justifica o uso do artigo 
definido, no sentido de familiaridade. 


Por essa razão, a ausência do artigo deixa o enunciado indefinido, mais genérico: 


Não dou ouvidos ao político (com artigo definido: político específico, definido) 
Não dou ouvidos a político (sem artigo definido: qualquer político, políticos em geral) 


O artigo definido diante de um substantivo indica que este é familiar, conhecido 
ou que já foi mencionado. Por essa razão, quando tratamos de um nome em 
sentido geral, sem especificar, não deve haver artigo e, consequentemente não 
haverá crase (artigo “a”+ preposição "a”). 

O artigo indefinido se refere ao substantivo de forma vaga, inespecificada; “um 
carro qualquer”, “uma casa entre aquelas”, Assim como os definidos, também 
pode ocorrer aglutinado com preposições (em e de): “duns”, "dumas”, “nuns”, 
“numas”. 


Por outro lado, o artigo também é usado para universalizar uma espécie, no 
sentido de “todo”: “o (todo) homem é criativo”, “o (todo) brasileiro é passivo”; 
“a (toda) mulher sofre com o machismo”. 


Pode ocorrer aglutinado com preposições (em e de): "no”, “na”, “dos”, “das”... 


O artigo, na linguagem mais moderna, também é um recurso de adjetivação, 
por meio de um realce na entoação de um termo que não é tônico: 


Ex: Esse não é um médico, esse é o médico. 


O sentido é que não se trata de um médico qualquer, mas sim um grande 
médico, o melhor. 
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EsTaE 
DIFÍCIL! 


31. (FGV - ADP (DPE RO)/Analista em Redação/2015) 


O processo utilizado para adjetivar o substantivo sublinhado em cada frase 
abaixo está corretamente identificado no seguinte caso: 


a) Os carros têm dificuldades de andar em solo de areia. / oração adjetiva; 
b) O César Cielo é o atleta! / entoação; 

c) Casa de ferreiro, espeto de pau. / substantivo; 

d) Não se deve beber água de poço. / oração adjetiva; 

e) Aqui está um presentinho para você! / adjetivo. 


Comentários: 
Questão de alto nível que traz processos de adjetivação. 


a) Oração tem verbo! Em "solo de areia”, não temos uma oração adjetiva, temos 
uma locução adjetiva com função de adjunto adnominal, que poderia, por 
exemplo, ser substituída por “arenoso”; 

b) Isso mesmo, o realce na entoação tem valor discursivo de adjetivo, com 
sentido de que o atleta não é um qualquer, mas sim um grande atleta. 

c) Em “espeto de pau”, não temos substantivo, temos uma locução adjetiva com 
função de adjunto adnominal, que poderia, por exemplo, ser substituída por 
“lígneo”, que significa "de madeira”; 

d) Trata-se de locução adjetiva (de poço), não de oração. Oração tem que ter 
verbo. 

e) Presentinho é diminutivo do substantivo com valor afetivo. Não é adjetivo. 
Gabarito letra b! 


32. (FCC- Analista Judiciário-TRF 12R/Administrativa/2011) 
Atenção: As composições a seguir estão entre as "anotações" de Carlos 
Drummond de Andrade. Considera-as para responder à questão. 

Rei 


O rei nunca está nu no banho; 
cobre-se de adjetivos. 
* 


Ao tornar-se carta de baralho, e não o baralho | inteiro, 
o rei propicia o advento da República. 
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(Carlos Drummond de Andrade. O avesso das coisas [aforismos]. 5.ed. Rio de Janeiro: Record, 2007, p. 193) 


Contribuem para que as "anotações" de Carlos Drummond enunciem 
observação de valor geral o emprego 


a) do presente do indicativo e dos artigos "o" e "a”. 
b) dos artigos "o" e "a" e do plural, em adjetivos. 


c) do plural, em adjetivos, e do mesmo título para duas distintas 
composições. 

d) do mesmo título para duas distintas composições e da formulação breve 
— duas pequenas linhas em cada composição. 


e) da formulação breve — duas pequenas linhas em cada composição — e 
do plural, em adjetivos. 

Comentários: 

Essa questão é bem difícil, mas nos interessa aqui ver os efeitos que o uso do 

artigo pode gerar. Temos que estar prontos para tudo! 


A banca pergunta o que “enuncia observação de valor geral”, ou seja, enuncia 
sentido genérico, universal. 


Aprendemos que o artigo pode ter esse efeito universalizador, generalizador. 
Quando o texto menciona “o rei” e “a república”, faz essa referência em sentido 
geral: todo e qualquer rei e toda e qualquer república estão dentro dessa regra. 


Para reforçar esse tom de verdade geral e universal, é utilizado o presente do 
indicativo, que tem justamente esse sentido de premissas e fatos universais. 
Veja: 


A água ferve a 100 graus. A terra gira em torno do sol. A coruja é um animal 
noturno. 


Esse conjunto de “técnicas” de generalização contribuem para o valor “geral” 
das “anotações” de Drummond. Gabarito letra a. 


Preposições 
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A preposição é classe invariável que conecta palavras e orações, umas às outras 
e entre si. Sozinha, ela não exerce função sintática, mas compõe a transitividade 
de nomes e verbos (aqueles que pedem complemento preposicionado) e a 
estrutura de locuções com função de adjuntos adnominais (se referem a 
substantivo, adjetivo e advérbio), e adverbiais (se referem a verbos). 


Vamos relembrar as principais preposições: a, com, de, em, para, por, ante, 
até, após, contra, sob, sobre, per, por, desde, trás, perante. 


“+ Preposições Essenciais e Acidentais: 


São chamadas de “essenciais” as preposições puras, que só funcionam como 
preposição: a, com, de, em, para, por, desde, contra, sob, sobre, ante, 
sem... 

São chamadas de preposições “acidentais” aquelas palavras que na verdade 
pertencem a outra classe, mas que, “acidentalmente”, fazem papel de 
preposição. 


As preposições que são exigidas por verbos e nomes tem “valor relacional”, são 
preposições eminentemente gramaticais e introduzem funções sintáticas de 
complemento, como objetos diretos, indiretos, complementos nominais. Em 
suma, são aquelas preposições obrigatórias, pedidas pela regência. 

As que não são exigidas obrigatoriamente, mas aparecem para estabelecer 
“relações de sentido”, tem valor “nocional”, pois trazem noção de causa, 
instrumento, matéria, modo, etc. Geralmente introduzem adjuntos adnominais 
e adverbiais. 


Ex: Discordo de argumentos de esquerda. 


O verbo “discordar” pede a preposição “de”. A expressão “de argumentos” é um 
objeto indireto. Essa preposição tem valor relacional, pois é obrigatória, própria 
do verbo “discordar”. Repare que inicia um complemento... 

Já a expressão preposicionada "de esquerda” é uma locução adjetiva, pois 
equivale a um adjetivo: “esquerdista”. Por ter esse valor de adjetivo, exerce 
função de adjunto adnominal, ligado ao nome “argumentos”. Observe agora que 
ela não é exigida pelo termo anterior, está aqui para fazer uma relação de 
sentido, para introduzir a "noção" de tipo ou qualidade dos argumentos. 


Aproveito aqui para relembrar a diferença entre locuções adjetivas e adverbi 


Ex: Comprei uma casa de madeira. (modifica o substantivo casa, adjetiva) 
Ex: Comprei uma casa de noite. (modifica o verbo, tempo da ação, adverbial.) 


Vejamos mais um exemplo para elucidar essa teoria inicial: 


Ex: De noite sinto sono para estudar tudo, menos português, 
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A preposição “de” é uma preposição essencial e compõe uma locução adverbial 
de tempo (classe), com função sintática de adjunto adverbial do verbo sentir 
(quando sinto sono? “de noite”). 

Por outro lado, a palavra “menos”, que é “pronome” ou "palavra denotativa de 


exclusão” funciona como preposição, equivalente a “fora”, “afora”, “exceto”. 


33. (FGV - Auditor ISS Cuiabá / 2016) 


Assinale a opção que indica a frase em que a preposição de tem sua 
presença na frase por uma exigência de um termo anterior. 


(A) “minha memória traz os tempos de estudo”. 
(8) “meus anos de Ensino Médio foram, sim, muito significativos”. 
(C) "tenho plena consciência de que um ensino inovador pode surgir”. 
(D) "uma roda de conversa na escola”. 

(E) "nos permite entrar em contato de forma sistemática”, 


Comentái 
A única preposição exigida por um termo anterior é a preposição “de” exigida 
pelo substantivo “consciência”. Quem tem consciência, tem consciência de 
alguma coisa. Lembrando que quando a preposição é exigida, ela tem valor 
gramatical, relacional e introduz um complemento nominal. Do contrário, ela 
tem valor nocional, introduz uma circunstância e introduz um adjunto 
adnominal. Gabarito Letra C. 


“k Contração das preposições: 


As preposições podem ser contraídas com outras classes: 


4 Preposição a + Artigos 
a+a,as,0,05 = à, às, ao, aos 

4 Preposição a + Pronomes demonstrativos 

a + aquele, aquela, aqueles, aquelas, aquilo = àquele, âquela, àquelas, áquilo 
4 A preposição a + Advérbios 

a + onde = aonde 

4 A preposição por + Artigos 


por + 0, à, os, as = pelo, pela, pelos, pelas 


* Preposição de + Artigos 
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de +, a, as, um, uns, uma, umas = do, da, das, dum, duns, duma, dumas 
4 Preposição de + Pronomes pessoais 

de + ele, ela, eles, elas = dele, dela, deles, delas 

4 Preposição de + Pronomes demonstrativos 


de + este, esta, estes, estas, isto, esse, aquele, aquelas, aquilo 
=deste, desta, destes, destas, disto, desse, daquele, daquelas, daquilo 


4 Preposição de + Pronome indefi 


de + outro, outras, = doutro, doutras 


* Preposição de + Advérbios 


de + aqui = daqui; de + aí = daí; de + ali = dali; de + além = dalém 


4 A preposição em + Artigos 


em+o, a, as, um, uns, uma, umas 
= no, na, nas, num, nuns, numa, numas 


* A preposição em + Pronomes pessoais 


em + ele, ela, eles, elas = nele, nela, neles, nelas 


4 A preposição em + Pronomes demonstrativos 


em + este, esta, estes, estas, is 
aquelas, aquilo 

= neste, nesta, nestes, nestas, nisto, nesse, nessa, nesses, nessas, nisso, naquele, 
naquela, naqueles, naquelas 


o, esse, essa, esses, essas, isso, aquele, aquela, aqueles, 


+Locuções prepositivas: 


São grupos de palavras que equivalem a uma preposição. Se eu disser “falei 
sobre o tema” ou “falei acerca do tema”, a locução substitui perfeitamente a 
preposição. As locuções prepositivas sempre terminam em uma preposição, 
exceto a locução com sentido concessivo/adversativo “não obstante”: 

Veja alguns pares importantes com alguns sentidos que podem assumir: 


Y Embaixo de > sob (lugar) 
YA fim de > para (finalidade) 
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Y Dentro de > em (lugar) 


Y De encontro a > contra (posição) 


Y Acerca de > sobre (assunto) 


Y Devido a > com (causa) 


Y Em virtude de > por (causa) 


YA respeito de > sobre (assunto) 


Y Por meio de > através (meio) 


Fique atento, pois as bancas gostam de pedir a substituição de uma preposição 
ou locução prepositiva por uma conjunção ou locução conjuntiva com mesmo 
valor semântico: Estudo a fim de passar = Estudo a fim de que passe. A 
substituição é possível, mas exige adaptações na estrutura da sentença. 


34. (CESPE/UNB-Telebrás/2015) 


A reestruturação do setor de telecomunicações no 
Brasil veio acompanhada da privatização do Sistema 
TELEBRAS — operado pela Telecomunicações Brasileiras 
S.A, (TELEBRAS) —, monopólio estatal verticalmente 
integrado e organizado em diversas subsidiárias, que prestava 
serviços por meio de uma rede de telecomunicações 
interligada, em todo o território nacional. 

A ideia básica do novo modelo era a de adequar o 
setar de telecomunicações ao novo contexto de globalização 
económica, de evolução tecnológica setorial, de novas 
exigências de diversificação e modernização das redes e dos 
serviços, além de permitir a universalização da prestação de 
serviços básicos, tendo em vista elevada demanda reprimida 
no país. 

A privatização, ao contrário do que ocorreu em 
diversos países em desenvolvimento e mesmo em outros 
setores de infraestrutura do Brasil, foi precedida da montagem 
de detalhado modelo institucional, dentro do qual se destaca a 
criação de uma agência reguladora independente e autônoma, 
a Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL). Além 
disso, a reestruturação do setor de telecomunicações brasileiro 
foi precedida de reformas setoriais em vários outros países, o 
que trouxe a possibilidade de aprendizado com as experiências 
anteriores. 


No que se refere às estruturas linguísticas e às ideias do texto A 
reestruturação do setor de telecomunicações no Brasil, julgue o item 


seguinte. 
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Sem prejuízo para a correção gramatical do texto, nas estruturas "da 
privatização” (L.2), “da montagem" (L.17) e “de reformas setoriais" (L.22), 
os elementos sublinhados podem ser substituídos, respectivamente, pelas 
formas pela, pela e por. 


Comentários: 


Vamos fazer o teste. Podemos estar acompanhados por alguém ou 
acompanhados de alguém. Certo? Um evento pode ser precedido de outro ou 
por outro. Certo? Esses nomes aceitam essas duas preposições sem qualquer 
prejuízo. No entanto, teremos que fazer as adaptações porque há artigos nas 
duas primeiras palavras e não há na última: por+a privatização (pela); por+a 
montagem (pela); por + reformas (por). 


Para matar essa questão ainda mais rápido bastava notar que tinhamos uma 
estrutura passiva e que o agente da passiva é geralmente “pelo”, “pela”, “pelos” 
e “pelas”. Questão correta. 


35. (CESPE/UNB- DIPLOMATA-2015) 


A omissão da preposição “a” em "tomando por base a nós mesmos" (1.3) e 
em "A conclusão a que devemos chegar" (1.21) prejudicaria a correção 
gramatical desses dois trechos. 


Comentários: 


Questão difícil. Prova de diplomata cobra o Português no seu nível mais alto. A 
Banca cobrou o conhecimento do objeto direto preposicionado. Embora não 
tenhamos ainda estudado em detalhes os verbos, antecipo que há casos que um 
objeto direto (não preposicionado) receberá uma preposição, por exemplo, para 
eliminar ambiguidade e confusão entre sujeito objeto; ou quando o objeto direto 
é formado por pronome: 


Ex: A onça o João surpreendeu. (quem surpreendeu quem?) 


Se inserirmos a preposição nesse objeto direto, acaba dúvida: “A onça João 
surpreendeu” ou "A onça ao João surpreendeu”, A crase aparece porque surgiu 
a preposição aglutinada ao artigo. 


Ex: Ela viu a nós no espelho do elevador. 


Ver é VTD, mas, se o objeto direto for um pronome pessoal reto, será obrigatória 
a inclusão da preposição. Sem essa preposição, o objeto teria que tomar a forma 
de pronome obliquo: "tomando-nos” como base, o que não seria possível por 
estar o “nós” determinado por “mesmos”. Veja como ficaria errado: "tomendo- 
nes-mesmos como base” 


Quanto à segunda preposição, pense: quem chega, chega “a” ou chega “em”. 
Essas preposições são relacionais, obrigatórias pela gramática, visto que 
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“chegar” demanda a preposição “a”: chegar a “que” (retoma conclusão). Veja 
que seria incorreto: "chegar conclusão”. Questão correta. 


36. (CESPE/UNB- Telebrás-2015 - Adaptada. ) 


O sinal indicativo de crase em "proteção às redes” justifica-se pela 
contração da preposição a, exigida pelo substantivo "proteção”, com o 
artigo definido feminino as, que determina o vocábulo “redes”. 


Comentários: 


Proteção é um nome com transitividade. Precisa de um complemento nominal 
(redes são protegidas, valor passivo), introduzido pela preposição “a”. O 
substantivo “redes” é determinado, modificado, pelo artigo “as”. Esse encontro 
de “a” + “as” é caso de crase obrigatória. Questão correta. 


37. (CESPE - TEFC/Apoio Técnico e Administrativo /2007) 


Num país territorialmente gigante, em que a censura restringe o acesso à rede para 
milhões de usuários, a Internet tende a se tornar a ferramenta de maior integração nacional ao 
aproximar moradores urbanos e rurais, que falam dialetos variados, mas que têm apenas um 
tipo de escrita. A China ganha 100 novos internautas por minuto. É o segundo país com mais 
usuários online no mundo - cerca de 162 milhões -, atrás apenas dos Estados Unidos da América 
(EUA), onde há quase 200 milhões. 


Jornal do Brasil, 22/7/2007, p. A25 (com adaptações). 


A respeito das estruturas e das ideias do texto acima, e considerando a 
atual fase de modernização econômica da China, que busca acompanhar a 
evolução tecnológica mundial em marcha, julgue os itens seguintes. 


O vocábulo inicial do texto, "Num", corresponde, no padrão culto da lingua, 
à contração entre Nem e um. 


Comentários: 


Num é contração de preposição “em” + artigo indefinido “um”. Aproveito para 
salientar que essas contrações são aceitas pela norma culta, ao contrário da 
contração “para” + “a”, que vira “pra” e é marca do coloquialismo. Questão 
incorreta. 


38. (ESAF - AFC (CGU)/ Auditoria e Fiscalização/Geral/2012) 


Assinale o conectivo que provoca erro gramatical e/ou incoerência textual 
ao preencher a lacuna do fragmento abaixo: 


A dívida pública mobiliária tem algumas características específicas. No que 
diz respeito à participação dos indexadores da dívida, continua crescendo a 
participação dos títulos atrelados à Selic (64,6% do total), 

sua alta rentabilidade, segurança e liquidez; enquanto os títulos prefixados 
mantêm uma posição em torno de 35,5%. Quanto ao prazo, os títulos 
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emitidos pelo BCB e pelo Tesouro Nacional têm prazo médio de 40,19 
meses. 


(http://www.ipea.gov.br/sites/000/2/publicacoes/cartaconjuntura/cartaos 
/7 - acesso em 29/4/2012) 


a) devido à 
b) ademais de 
c) em face de 
d) em função de 


e) haja vista 


Comentários: 


Vamos interpretar: a participação dos títulos continua crescendo. Por quê? Por 
causa de sua alta rentabilidade, segurança e liquidez. Nesse contexto, as 
locuções prepositivas "devido a”, “em face de”, “em função de”, "haja a vista” 
todas podem ocupar a lacuna, trazendo uma noção de “causa”. “Ademais de” 
sequer é uma locução conhecida. A substituição não faria sentido. Atenção à 
letra “a” pois traz uma locução terminada com preposição “a” antes de pronome 
possessivo feminino. Nesse caso, sabemos que o artigo feminino é facultativo e, 
portanto, é facultativa a crase. Letra b. 


+ Valor semântico da preposição (valor nocional) 
As preposições nocionais não são exigidas pela gramática, mas são usadas para 
trazer noções, circunstâncias, matizes semânticos. Não há como decorar e 
antever todas as possibilidades. Olhe sempre para o termo que aparece 
depois da preposição e tente pensar no papel que aquele termo exerce; aí você 
terá pistas sobre o sentido da preposição. Vejamos as principais relações de 
sentido que caem em prova. 
Ex: Escrevi a caneta. (instrumento) 
Ex: Meu violão é de mogno. (matéria) 
Ex: Fui ao cinema com ela. (companhia) 
Ex: Fiquei chocado com a novidade. (causa) 
Ex: Estou morrendo de frio. (causa) 
Ex: Não fale de/sobre corrupção aqui. (assunto) 


Ex: Vou para um lugar melhor. (direção; vai e fica lá; definitivo) 


Ex: Vou a um lugar melhor. (direção; vai e volta; provisório) 
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Ex: Estudo para passar em primeiro lugar. (finalidade) 


Ex: Para Freud, o sonho é um desejo reprimido. (conformidade) 


Ex: Devolva-me o livro do aluno. (posse) 


Ex: Feri-me com a faca. (instrumento) 


Ex: Vivo de aluguéis e investimentos. (meio) 


Ex: Vivo só com a renda da aposentadoria. (meio) 


Ex: Estudo com gana. (modo) 


Ex: Sou contra o populismo. (oposição) 


Ex: O prazo para posse é de 30 dias (tempo) 


Ex: Não sou de Campinas. (origem) 


Ex: Com mais um minuto, resolveria aquele problema (tempo) 


Ex: Resolvi a questão com um macete. (instrumento) 


Ex: Fui ao cinema com ela. (companhia) 


TOME NOTA! 


A preposição “de” é expletiva, de realce, e pode ser retirada da frase 
sem prejuízo sintático e sem alteração relevante de sentido em: 


Estruturas comparativas: Como mais (do) que você. 


Alguns apostos especificativos: O bairro (das) Laranjeiras satisfeito 


sorri. 


Orações subordinadas predicativas: A sensação foi (de) que não 


mudou. 


Predicativo do objeto do verbo chamar ou denominar: Joni me 
chamou (de) estúpido. 


Algumas estruturas do tipo artigo + adjetivo substantivado + de + 
substantivo: O maldito (do) gato foi atropelado 7 vezes! 
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39. (FGV- Auditor ISS Cuiabá/2016) 


Assinale a opção que indica o segmento de texto em que a preposição com 
mostra valor semântico diferente dos demais. 


(A) “É disso que trata a educação: formar indivíduos engajados uns com os 
outros, socialmente e que saibam conviver”. 


(B) “Está aí também a grande diferença da educação familiar, quando 
convivemos apenas com nossos pares”. 


(C) “A escola nos permite entrar em contato de forma sistemática com 
outros mundos, outros olhares, outros saberes, opiniões diferentes das 
nossas, culturas até então desconhecidas”, 


(D) "É o convívio com professores e colegas que nos dá suporte para refletir 
sobre nossas posições”. 


(E) "Hoje trabalhando com educação” 
Comentários: 


Questão recentíssima e bastante discutível: choveu recurso. Na verdade, a 
Banca tentou pedir foi a preposição que não era demandada por um termo, o 
que seria uma análise morfossintática, não semântica. Mas temos que tentar 
entender a banca e usar a questão para tratar do tema. 4 alternativas tinham a 
preposição exigida pelo termo; em uma, que era o gabarito, a preposição fazia 
parte de uma expressão que não tinha sentido de companhia. 


Todas elas trazem a preposição “com” no seu sentido mais comum, que é de 
companhia. Porém a letra “a” tem um sentido diferente, pois estar "engajados 
uns com os outros” tem sentido de reciprocidade; basta trocar por “uns aos 
outros” que fica clara essa relação. Nas outras opções não é possível fazer essa 
troca. A letra e poderia causar dúvida, pois educação não parece ser algo que 
se possa estar em companhia de... porém, basta trocar por algo menos abstrato, 
como “alunos”, que a relação semântica fica mais clara:"trabalho com 
educandos”; “trabalho com educação”; “trabalho com aviões”; "trabalho com 
passageiros”. Temos sim um sutil sentido de companhia sim. Já na letra B e na 
D, o verbo conviver não deixa dúvidas. Gabarito Letra A (mas devia ser anulada). 


40. (FGV-Prefeitura de Paulínia- Engenheiro/-2016) 
"O falar é perigoso para as nossas ilusões.” 
(Machado de Assis) 
Sobre os componentes do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta. 
a) O termo “o falar” é um exemplo de palavra substantivada. 


b) No adjetivo "perigoso”, o sufixo -oso forma adjetivos a partir de 
substantivos. 


c) A preposição “para” mostra valor de finalidade. 
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d) O pronome possessivo “nossas” tem valor universal. 
e) O adjetivo “perigoso” expressa uma opinião do enunciador. - 


Comentários: 


a) O termo “o falar” é um exemplo de palavra substantivada. O indício é a 
presença do artigo, determinante (modificador) de um substantivo. 


b) No adjetivo “perigoso”, o sufixo -oso forma adjetivo a partir do substantivo 
perigo. 


c) A preposição “para” mostra valor de conformidade, relação, ou destinatário. 
O que é perigoso deve ser perigoso em relação a alguma coisa, para alguma 
coisa. Embora seja difícil estabelecer em uma palavra exatamente o sentido da 
preposição, podemos afirmar que não há sentido de finalidade, pois a ilusão não 
é objetivo do perigo. Essa é nossa resposta. 


d) O pronome possessivo “nossas” tem valor universal, pois se refere ao sonho 
“de todas as pessoas”. 


e) O adjetivo “perigoso” expressa uma opinião do enunciador, em oposição aos 
adjetivos “relacionais”, que trazem qualidades objetivas e inerentes dos seres. 
Gabarito letra c. 

41. (Cespe/UnB - FUB - Cargos de Nível Médio - 2011) 


Em "importar dos Estados Unidos da América”, a preposição de, contida em 
“dos”, expressa ideia de procedência. 


Comentários: 


De onde estamos importando? Dos EUA. Há uma clara relação de origem ou 
procedência. Questão correta. 


42. (CESPE/UNB - TJ/ES - Analista Judiciário - 2011) 


A substituição da locução “a fim de” (...agachar-se sob o túmulo a fim de 
escapar dos golpes...) por para manteria a correção gramatical e o sentido 
original do texto. 


Comentários: 

A fim de é uma locução prepositiva com sentido de finalidade, perfeitamente 
intercambiável com a preposição “para”, que também tem esse sentido. Questão 
correta. 


43. (FGV- Auditor ISS Cuiabá/2016) 
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“É disso que trata a educação: formar indivíduos engajados uns com os outros, socialmente 
e que saibam conviver. Está aí também a grande diferença da educação familiar, quando 
convivemos apenas com nossos pares”. 


Nesse segmento do texto, o termo aí 
(A) tem como referente o momento de engajamento social. 

(B) refere-se a um lugar, mais especificamente, o espaço escolar. 
(C) liga-se a um termo anterior, representativo de uma ação. 
(D) indica simultaneamente tempo e lugar como realidades indistintas. 


(E) possui valor estilístico, sendo semanticamente expletivo. 
Comentários: 

Questão recentissima, de alto nível. 

Vejamos os sentidos possíveis da palavra “aí”: 

Ex: Foi aí que eu fugi. (nesse momento, tempo) 

Ex: Foi aí nessa mesa que deixei a carteira (lugar) 

Ex: Ando por aí querendo te encontrar. (lugar indefinido) 

Ex: É bem por aí que eu penso. (sentido de imprecisão) 


Ex: Estudar com edital é mole, aí que está a diferença. (coesão, referência a 
fato ou ação anterior). 


A palavra “aí” é geralmente um advérbio de lugar, mas nesse caso, é um 
elemento de coesão, de retomada; faz referência a um ponto anterior do texto, 
que é a ação de “formar indivíduos engajados uns com os outros...”. 


A letra a está incorreta, já que, embora seja possível fazer referência a tempo, 
na questão em tela ele retoma a ação de formar indivíduos engajados. 


A letra b está incorreta, pois não há referência a espaço. 
A letra d está incorreta, pois a referência é textual. 


A letra e está errada, pois a palavra é obrigatória, pois é demandada pelo verbo 
estar: (estar aí, estar aqui, estar lá). Gabarito letra C. 


Pronomes Indefinidos 
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Os pronomes indefinidos são classes variáveis que se referem à 3º pessoa do 
discurso e indicam quantidade, sempre de maneira vaga: ninguém, nenhum, 
alguém, algum, algo, todo, outro, tanto, quanto, muito, certo, vários, 
qualquer, tudo, qual, outrem, nada, mais, que, quem, um. 


Ex: Recebi mais propostas e tantos elogios. 
Ex: Muita gente não chegou a tempo de fazer a prova. 

Ex: O professor tem pouco dinheiro. 

Ex: Vamos tentar mais dieta, menos doces. 

Ex: Nada é por acaso, tudo estava escrito. 

Atenção à palavra bastante, que pode ser confundida com um advérbio: 


PEGADINHA 


Ex: Tenho bastante talento. (modifica substantivo, é pronome adjetivo). 


x 


Ex: Já temos bastantes aliados (modifica substantivo, é adjetivo: “suficiente"). 


x 


Ex: Sou bastante talentoso (modifica adjetivo, é advérbio). 


Ex: Estudei bastante (modifica verbo, é advérbio). 
Ex: Ela é bastante bonita (modifica adjetivo, é advérbio). 


As palavras certo e bastante são pronomes indefinidos quando vêm antes 
do substantivo e serão adjetivos quando vierem depois do substantivo. 


Quero certo (determinado ) modelo de carro x Quero o modelo certo de carro (adequado). 
Tenho bastante (muito) dinheiro X Tenho dinheiro bastante (suficiente) 


44. (CONSULPLAN- PREFEITURA CASCAVEL/2016) 
—De acordo com a classe de palavras, assinale a relação INCORRETA. 


a) "Dessa forma, o jovem se vê frente a um enorme leque de 
possibilidades e opções e, por sua vez, quer explorar e experimentar tudo 
a sua volta.” (18) - Pronome. 
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b) "Observa-se, também, que muitas jovens abrem mão do preservativo 
por medo de serem abandonadas ou maitratadas por seus parceiros. ” (305) 
— Advérbio. 


c) "Existem algumas características comportamentais, socioeconômicas 
e biológicas que fazem com que os jovens sejam um grupo propenso à 
infecção pelo HIV.” (395) - Conjunção. 

d) "Outro fator importante a ser levado em consideração é o grande 
apelo erótico emitido pelos meios de comunicação, frequentemente 
direcionado ao adolescente.” (4º08) - Adjetivo. 


e) "A adolescência é um período da vida caracterizado por intenso 
crescimento e desenvolvimento, que se manifesta por transformações 
físicas, psicológicas e sociais. ” (108) - Preposição. - 


Comentários: 


Questão de mero reconhecimento da classe gramatical. Algumas é pronome 
indefinido, porque substitui um nome e traz ideia vaga, imprecisa. Gabarito letra 
e 
45. (Procurador Jurídico-Mongaguá/-2016) 
O uso de “bastante” está incorreto em: 

a) Ficamos bastante distante da igreja. 

b) Estamos bastante felizes com a decisão de Carla. 

c) Existem bastantes carros no estacionamento. 

d) Possuíamos planos bastantes para continuar no trabalho. 

e) O juiz apresentou provas bastante para condenar o réu. - 


Comentários: 
a) Ficamos bastante distante: modifica adjetivo, é advérbio, é invariável. 
b) Estamos bastante felizes: modifica adjetivo, é advérbio, é invariável. 


c) Existem bastantes carros: bastante antes de substantivo é pronome 
indefinido e indica quantidade vaga... 


d) Possuíamos planos bastantes: bastante depois de substantivo é adjetivo, 
com sentido de “suficiente”. 


e) O juiz apresentou provas bastante: bastante depois de substantivo é 
adjetivo, com sentido de “suficiente”. Por isso, deveria estar concordando com 
o substantivo, o que não ocorre nessa questão. Gabarito letra e. 


46. (IFBC MGS Técnico Contábil/-2016) 
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A classe gramatical da palavra “meio”, presente na tira acima é: 
a) numeral b) adjetivo c) substantivo d) advérbio 


Comentários: 
Lembre-se: a única classe que modifica adjetivo é o advérbio. Gabarito letra d. 


47. (CESPE/UNB CPRM 2013) - Adaptada. 


Com relação aos sentidos e às estruturas linguísticas do texto acima, julgue 
os itens que se seguem. 


“Apesar de certa retenção em 2012, o valor da maioria dos metais tende à 
continuar em alta.” 


Feitas as necessárias alterações na grafia das palavras, o deslocamento do 
vocábulo "certa" para logo após o substantivo a que se refere manteria a 
correção gramatical e o sentido original do texto. 


Comentários: 


A palavra “certa”, antes de substantivo, é pronome indefinido e indica 
quantidade vaga. Se mudarmos a sua posição, passará a ser adjetivo. 
Aprendemos que quando há mudança de classe gramatical, há necessariamente 
mudança de sentido. Questão incorreta. 


Pronomes Possessivos 


Esses pronomes tem sentido de posse e geralmente aparecem em questões 
sobre ambiguidade ou referência, pois podem se referir à primeira pessoa do 
discurso: meu(s), minha(s), nosso(s) nossas; à segunda: teu(s), tua(s), 
vosso(s), vossa(s); ou à terceira: seu(s), sua(s). 

Importante salientar que o pronome obliquo (me, te, se, lhe, o, à, nos, vos) 
também pode ter “valor” possessivo, ou seja, sentido de posse: Apertou-lhe 
a mão (sua mão); beijou-me a testa (minha testa); penteou-lhes os cabelos 
(cabelos dela). 


Observe que o pronome obliquo está preso ao verbo pelo hífen, mas sua relação 
sintática é com o substantivo objeto da posse (mão, testa, cabelos). Trata-se de 
um adjunto adnominal. 


Prof. Felipe Luccas Rosas www.estrategiaconcursos.com.br 50 de 114 


Em suma, é importante saber que pronomes possessivos: 


Y Delimitam o substantivo. 


Y concordam com o substantivo que vem depois dele e não concorda 
com o referente. 


Yo pronome possessivo vem junto ao substantivo, é acessório, tem 
função de adjunto adnominal. 


Ex: Eu respeito o Português por sua importância na prova. 
Observe que “sua” é adjunto adnominal, pois vem junto ao nome importância e 


concorda com ele no gênero feminino, apesar seu referente ser "o Português”, 
palavra no masculino. 


48. (CESGRANRIO- IBGE- SUPERVISOR/2016) - Adaptada. 


Em "A barriga dos pobres já não ronca. Seu vazio não tem o conforto da 
proximidade da próxima comida. ”, o pronome em destaque apresenta como 
referente a palavra 


a)fome b)Deus c)nós d) refeições e) barriga 


Comentários: 


A banca pergunta quem é o referente, ou seja, a quem se refere ou retoma o 
pronome “seu”. Basta pensar: o que está vazio? O que tem esse vazio? A barriga 
é o referente que está vazio. Letra e. 


49. (CESPE/UNB- Técnico Bancário- CEF/ 2014) - Adaptada. 


A moeda, como hoje é conhecida, é o resultado de uma longa evolução. No início, não havia 
moeda, praticava-se o escambo. Algumas mercadorias, pela sua utilidade, passaram a ser mais 
procuradas do que as outras. Aceitas por todos, assumiram a função de moeda, circulando como 
elemento trocado por outros produtos e servindo para avaliar-lhes o valor. 


Em “servindo para avaliar-lhes o valor”, o pronome “lhes”, que retoma “outros 
produtos”, equivale, em sentido, ao pronome seu. 


Comentários: 


Como vimos, o pronome -lhe pode ter sentido de posse, equivalente ao 
pronome "seu". Veja: “avaliar” o valor de outros produtos = avaliar seu valor. 
Questão correta. 


50. (CESPE/UNB- Antaq/ 2014) - Adaptada. 
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à Um dos principais desafios para o Brasil é conhecer 
a Amazônia. Sua vocação eminentemente hídrica impõe, ao 
longo dos séculos, a necessidade do deslocamento de seus 

+* habitantes através dos rios. Muito antes da chegada dos 
colonizadores na Amazônia, os nativos já utilizavam canoas. 
Ainda hoje, grande parte da população amazônica vive da 

* pesca. Além disso, o deslocamento do ribeirinho se faz através 
da infinidade de rios que retalham a grandeza territorial. 

Mas para conhecer a Amazônia de verdade é preciso 

« entender sua posição estratégica para o pais. Os rios são a 
chave para esse conhecimento. São as estradas que a natureza 
construiu e em cujas margens se desenvolveram inúmeras 

«3 povoações, Portanto, é impossivel pensar em Amazônia sem 
associar a importância que os rios têm para o desenvolvimento 
econômico e social. Eles devem ser vistos como os grandes 

«propulsores do desenvolvimento sustentável da região. 


Domimgon Sms x 
e poraeravise so 


Em relação ao texto acima, julgue o item a seguir. 
Na linha 2, o pronome “Sua” refere-se ao antecedente "Amazônia”. 


Comentários: 


O pronome possessivo pode fazer referência a termos anteriores, com sentido 
de posse. De quem é a "vocação eminentemente hídrica”? Dela, da Amazônia, 
a quem o pronome “sua” se refere. Questão correta. 


51. ( FGV-CODEBA-2016) 


Do relatório à pizza 
Nos últimos anos, relatórios produzidos por Comissões Parlamentares de Inquérito têm 
merecido destaque na mídia nacional por impactos das denúncias que investigam. Algumas das 
sessões de inquérito são transmitidas por canais de televisão e acompanhadas por milhares de 
brasileiros interessados no resultado das investigações conduzidas por seus representantes 
legislativos. Muitos jornais publicam trechos dos relatórios produzidos por essas comissões de 
inquérito. De modo geral, porém, as expectativas dos eleitores são frustradas quando veem 
relatórios que apontam responsabilidades por crimes de corrupção e desvio de verbas públicas 
serem "engavetados” sem que os responsáveis sejam punidos. 


(João Montanaro, Folha de São Paulo, 19-05-2012) 


“Algumas das sessões de inquérito são transmitidas por canais de televisão 
e acompanhadas por milhares de brasileiros interessados no resultado das 
investigações conduzidas por seus representantes legislativos”. 

Sobre os componentes desse segmento do texto, assinale a afirmativa 
inadequada. 

a) “transmitidas”, “acompanhadas” e "conduzidas" são palavras 
formalmente idênticas. 
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b) "milhares de brasileiros” equivale semanticamente a "brasileiros aos 
milhares”, 


c) "no resultado das investigações” funciona como complemento do adjetivo 
“interessados”. 


d) O possessivo “seus” tem por referente “brasileiros”, 
e) A forma "sessões" está incorreta, devendo ser substituída por "seções”. 


Comentários: 


a) “transmitidas”, “acompanhadas” e “conduzidas” são palavras formalmente 
idênticas. 

As 3 palavras são formas nominais dos seus respectivos verbos, são particípios, 
flexionados no feminino plural. Por terem a mesma classe e flexão, são 
formalmente idênticas. Questão correta. 


b) “milhares de brasileiros” equivale semanticamente a “brasileiros aos 
milhares”. 

O núcleo semântico das duas expressões é o numeral e a nacionalidade. Não há 
diferença de sentido. Questão correta 


c) “no resultado das investigações” funciona como complemento do adjetivo 
“interessados”. 

Quando um adjetivo pede um complemento preposicionado, com uma 
preposição relacional (obrigatória pela gramática), temos um caso de 
complemento nominal. Não há como se confundir com adjunto adnominal nesse 
caso, pois o termo complementado é adjetivo, não substantivo. Repito, 
complemento de adjetivo é sempre complemento nominal! Questão correta. 


d) O possessivo “seus” tem por referente “brasileiros”. 

O pronome “seus” traz referência a um termo anterior, com sentido de posse. O 
referente é quem tem a posse. Os representantes são de quem? Dos brasileiros, 
logo, o possessivo se refere a eles. Questão correta 


e) A forma “sessões” está incorreta, devendo ser substituida por “seções”. 
Aqui a banca explorou parônimos (palavras de grafia parecida): 
“Seção”: Essa palavra deriva de “seccionar”, que quer dizer dividir, repartir. 
“Sessão”: Palavra derivada do latim “sessio”, que quer dizer sentar. Então 
sessão é uma reunião, um intervalo de tempo que as pessoas passam sentadas 
para fazer alguma coisa: é a sessão do cinema, sessão do juiz e do parlamentar. 
“Cessão”: Ato de ceder, dar. 

Visto isso, observamos que a questão fala de “sessão” parlamentar. Questão 
incorreta. Gabarito Letra E. 
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Pronomes demonstrativos apontam, demonstram a posição dos elementos a que 
se referem no tempo, no espaço e no texto. 


+ Tempo: 


Y este(s), esta (s), isto: indicam tempo presente: 


Ex: Este domingo vai ter jogo do Barcelona. 
Ex: Neste verão viajarei para o Caribe. 


Y esse(s), essa (5), isso: indicam passado recente: 


Ex: Esse domingo teve jogo do Barcelona. 
Ex: Nesse verão sofri demais com o calor. 


Y aquele(s), aquela (s), aquilo: indicam passado ou futuro distante: 


Ex: Aquela década de 70 foi completamente perdida. 
Ex: Aquele intercâmbio que faremos em 10 anos será caríssimo. 


“+ Espaço: 


Y este(s), esta (s), isto: apontam para referente perto do falante: 
Ex: Este violão aqui na minha mão é de madeira maciça. 

Ex: Estes meus cabelos estão uma verdadeira palha. 

Y esse(s), essa (s), isso: apontam para perto do ouvinte: 


Ex: Esse violão aí na sua mão é de madeira maciça. 
Ex: Isso é roupa que se vista num casamento? 


Y aquele(s), aquela (s), aquilo: apontam para longe do falante/ouvinte: 


Ex: Aquela pintura lá em cima é um afresco. 
Ex: Aquilo não é um pássaro, nem um avião; é só um balão caindo. 


Nesses casos acima, como a referência é feita no espaço e no tempo, fora do 
texto, dizermos que esses pronomes estão sendo utilizados com função 
exofórica (fora) ou déitica. 
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+ Texto: 


Y este(s), esta (s), isto: apontam ao que será mencionado (anuncia): 


Ex: Esta é sua nova senha: 950173xy; memorize-a. 
Ex: Isto é o que importa: estudar e mudar de vida para sempre! 


Y esse(s), essa (s), isso: apontam para o que já foi mencionado: 


Ex: João passou em primeiro lugar, esse cara é bom. 
Ex: Dinheiro, sucesso, prestígio, isso tudo é sim importante (resumitivo). 


Y aquele(s), aquela (s), aquilo: apontam para o antecedente mais distante, 
enquanto este aponta para o mais próximo: 
Ex: João e Maria são concursados, esta do Bacen, aquele do TCU. 


No caso acima, a referência é feita dentro do texto; então, podemos dizer que o 
pronome tem função endofórica. "Endo” significa “dentro”. 


Entre 3 seres mencionados no texto, este se refere 
ao mais próximo, ao último; aquele se refere ao 
mais distante, ao primeiro. Em provas objetivas, 
CESPE/UNB e ESAF aceitam esse para se referir ao 
do meio, 9 que não é previsto pela gramática. 


Essas bancas aceitam tal recurso, mas não há 
respaldo em nenhum gramático. Nesse caso, 
recomenda-se o uso de numerais: o primeiro, o 
segundo, o terceiro. Fique atento. 


TOME NOTA! 


Ex: Xuxa, Pelé e Senna são famosos. Aquela é a 
rainha dos baixinhos, este foi o maior piloto 
brasileiro (* e esse foi o rei do futebol). 


52. (Cesgranrio-UNIRIO- Pedagogo/-2016) 


Em "No dia seguinte, os jornais diriam que fora o mais quente deste verão 
que inaugura o século e o milênio.”, o pronome destacado 


a) torna ambíguo o termo referido. 
b) marca à temporalidade do enunciado. 
c) afasta o leitor da narração. 

d) descentraliza o foco narrativo. 

e) introduz um caráter irônico ao texto. - 
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Comentários: 


Os pronomes demonstrativos podem fazer referência ao tempo: “este” indica 
tempo presente; “esse” indica passado recente e “aquele” indica tempo distante, 
passado ou futuro. Logo, no texto o pronome “este” marca a temporalidade 
presente do enunciado. Gabarito letra b. 
53. (FEPESE- Prefeitura de Florianópolis/-2016) 
Analise a frase abaixo: 
"O homem e a mulher estavam sorrindo. 
porque foi promovido; 
por ter recebido um aumento. 
Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas da frase. 
a) Este « esta 
b) Este » essa 
c) Esse » essa 
d) Aquele « essa 
e) Aquele « esta 


Comentários: 


Aquele(s), aquela (s), aquilo: apontam para o antecedente mais distante (o 
homem), enquanto este aponta para o mais próximo (a mulher). Letra e. 


“+ Função Anafórica e Catafórica do pronome no texto: 


Como vimos, o pronome pode fazer referências dentro do texto. Quando um 
pronome retoma algo que já foi mencionado, dizemos que tem função anafórica. 
Quando anuncia ou se refere a algo que ainda está para ser dito, tem função 
catafórica. 


Ex: Não gosto de estudar. Apesar disso, estudei muito. 


Ex: Eu só pensava nísto: passár no concurso. 


Como vimos antes, quando pronomes se referem a elementos fora do texto, 
como tempo e espaço, a gramática diz que eles têm função dêitica, ou exofórica 
(fora), nesse caso o valor semântica vai depender da situação de produção do 
texto, de onde foi escrito, quando, por quem. 


As palavras o, a, os, as também podem ser pronomes demonstrativos, 
geralmente quando antecedem um pronome relativo. Veja: 


Ex: Quero o que está em promoção (aquilo) 
Ex: Comprei as camisas que você me pediu (aquelas) 
Ex: Entre as cuecas, comprei as de algodão. (aquela) 
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Ex: Sabia que devia estudar, mas não o fiz. (isso) 


Não confunda; essas palavras também podem ser artigos definidos (a menina 
caiu) ou pronomes pessoais (encontrei-as na praia). 


54. (CESPE/UNB- MPE SC/-2016) 


“A Família Schúrmann, de navegadores brasileiros, chegou ao ponto mais 
distante da Expedição Oriente, a cidade de Xangai, na China. Depois de 30 anos 
de longas navegações, essa é a primeira vez que os Schúrmann aportam em solo 
chinês. A negociação para ter a autorização do país começou há mais de três anos, 
quando a expedição estava em fase de planejamento. Essa também é a primeira 
vez que um veleiro brasileiro recebe autorização para aportar em solo chinês, de 
acordo com as autoridades do país.” 


(http://epoca globo. com/vida/noticia/2015/03/bfemilia-schurmennb-navega-pela-primeira-vez-na- 
antartica. html) 


Na linguagem formal não se pode empregar este/esse indistintamente. O 
pronome esse, por exemplo, informa o tempo não muito distante do 
momento da fala/escrita ou é empregado ao se fazer referência a algo 
anteriormente mencionado. Assim, ele está bem colocado, nas duas vezes 
em que aparece no texto. 

Comentários: 


O comentário da banca é perfeito. No texto, “esse” retoma algo já mencionado, 
que foi o fato de a família ter chegado à China. Questão correta. 


55. (Fumarc/CBTU/-2016) 


Em "O êxito em nossa educação passa por uma evolução semelhante à que 
aconteceu nos desportos - da emoção para a razão.”, à é: 


a) artigo definido. 

b) pronome demonstrativo. 
c) pronome indefinido. 

d) preposição. 


Comentários: 


Como vimos, o “a” antes de pronome relativo “que”, será um pronome 
demonstrativo, se puder ser substituído por “aquela”: semelhante à (aquela) 
que aconteceu... Gabarito letra b. 


56. (IFSUL-MG- Assistente de Administração/-2016) 


O psiquiatra norte-americano Ivan Goldberg publicou um artigo satírico em seu 
site pessoal no qual ele descrevia um problema recém-descoberto e batizado como 
JAD (sigla para Internet Addiction Disorder, ou Desordem do Vício em Internet). 


Hoje em dia temos milhares de casos em todo o planeta, incluindo no Brasil, onde 
ainda é bastante dificil encontrar tratamento especializado para quem sofre desse 
mal. 
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As expressões destacadas dos trechos "no qual ele descrevia um 
problema” e "para quem sofre desse mal" pertencem a uma categoria de 
palavras da língua que têm por função 

a) Indicar a retomada de informações introduzidas previamente em 
outras passagens do texto. 

b) Sinalizar as relações (temporais, causais, adversativas, por exemplo) 
existentes entre blocos de informações. 

c) Apresentar um cenário em cujo interior informações subsequentes 
devem ser interpretadas. 
d) Sintetizar as novas informações constantes no parágrafo seguinte. 


Comentários: 


Os pronomes servem para retomar e substituir nomes. Dessa forma, recuperam 
sentido de palavras que foram mencionadas no texto. Ele retoma algum 
substantivo masculino, no caso da questão, “psiquiatra”. O pronome 
demonstrativo “desse” faz referência a algo que já foi citado, no caso da questão, 
é o “problema”, o vício em internet. Gabarito letra a. 


57. (CESPE/UNB TJ DF/2015) 


F A naturcca é capar de produzir matcriais preciosos, 
ouro = vcobre— condutor de ENERGIA ELÉTRICA. 
O ouro ja é escasso. À energia eletrica cam 
+ 880. Enquanto cientistas = governos buse 
= Desliguo as luzes nos ambientes cade 5 possível 
usar a iluminação naturat. 
Creche as jamclas ao ligar o acondicionado, 


— Súmpre desligue vs aparelhos elétricos ao sair do 
“o ambiente 


Energia elétrica. 
A natureza cobra o preço do desperdício. 


Tendo como referência os aspectos gramaticais do texto, julgue o próximo item. 
O pronome "isso" (1.4) retoma a ideia expressa no primeiro periodo do parágrafo, 
ou seja, refere-se ao fato de o ouro ser escasso. 


Comentá: 


O pronome “isso”, quando usado para fazer referência dentro do texto, tem 
função de retomar o que já foi mencionado, para resumir ou substituir um termo 
antecedente. Veja: “o ouro já é escasso”, a energia caminha para isso. Isso 
retoma “escasso”, no sentido de a energia elétrica também caminhar para a 
escassez. O erro sutil do enunciado é dizer que se refere ao “ouro”, ou à oração 
inteira, quando na verdade só retoma a parte “é escasso”. Questão incorreta. 
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Pronomes relativos 


Os principais são: que, o qual, cujo, quem, onde. Esses pronomes retomam 
substantivos antecedentes, coisa ou pessoa, e, por isso, têm função coesiva e 
se prestam a evitar repetição. Vejamos um parágrafo escrito num mundo sem 
pronomes relativos: 


O aluno foi aprovado. O aluno é primo de joão. João tem mãe. A mãe de 
João é professora. A mãe do João foi professora da menina. A menina 
roubava livros. Os livros eram caríssimos. 


Agora vamos usar pronomes relativos para retomar os antecedentes e 
evitar toda essa repetição de termos: 


O aluno que foi aprovado é primo de joão, cuja mãe foi professora daquela 
menina que roubava livros, os quais eram caríssimos. 
*+ Os pronomes “que”, “o qual”, “os quais”, “a qual”, “as quais” 
são utilizado quando o antecedente for coisa ou pessoa. 
É um pronome “curinga”, que substitui os outros, exceto “cujo”. Sua principal 
ocorrência em prova é introduzir orações adjetivas, que funcionam como 
adjetivos e muitas vezes podem ser substituídas por um. 


Ex: Eu quero um carro que seja potente. (quero um carro potente) 
Ex: Ele é presidente que oposição queria derrubar. 


Como o "que” faz referência a um termo anterior, podemos dizer que tem função 
anafórica. 


Destaco também que o pronome relativo “o qual” e suas variações muitas vezes 
é usado para desfazer ambiguidades. Como ele varia, a concordância em gênero 
e número denuncia a que termo ele se refere: 


Ex: a representante do partido, que é popular, foi elogiada. 
Quem é popular? O “que” pode retomar Líder ou Partido. 

Agora, com a troca por um relativo variável, acaba a ambiguidade: 
Ex: A representante do partido, a qual é popular, foi elogiada. 


58. (FCC TRT 32R- ANALISTA JUD ÁREA ADM/2015) 
É adequado o seguinte comentário: 


Em "A orientadora do grupo, a qual é excelente, faltou hoje", emprega-se 
o que está em destaque para evitar o duplo sentido que o emprego da 
palavra "que”, em seu lugar, originaria. 


Comentários: 
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Exato. O pronome "a qual” varia em gênero e número para concordar com seu 
referente "a orientadora”. Se houvesse um pronome invariável “que”, a palavra 
excelente poderia se referir tanto a “orientadora” quanto a “grupo”. Questão 
correta. 


59. (FCC- TRT - 142 Região (RO e AC)/-2016) 


"Isto pode despertar a atenção de outras pessoas que tenham documentos 
em casa e se disponham a trazer para a Academia, que é a guardiã desse 
tipo de acervo, que é muito difícil de ser guardado em casa, pois o tempo 
destrói e aqui temos a melhor técnica de conservação de documentos”, 
disse Cavalcanti. 


O termo sublinhado faz referência a 
a) pessoas. b) acervo. c) Academia. d) tempo. e) casa. 


Comentários: 


O pronome relativo "que" faz referência ao seu antecedente. O que é muito difícil 
de guardar em casa? O acervo. Gabarito letra b. 


60. (CESPE/UNB- Prefeitura de SP- 2016) - Adaptada. 


Assinale a opção correta a respeito dos aspectos linguísticos e dos sentidos 
do último período do primeiro parágrafo do texto II: “Os lixões deverão dar 
lugar a aterros sanitários, que, se não representam uma solução perfeita, 
ao menos são locais mais adequados para o depósito dos rejeitos, uma vez 
que evitam problemas como os citados anteriormente” 


O pronome "que”, 
refere-se a "aterros sanitários” 


) ão menos são locais mais adequados”, 


Comentários: 


O “que” é um pronome relativo, substituível por “o qual, a qual, os quais, as 
quais”, e se refere ao termo antecedente aterros sanitários. Também introduz 
uma oração adjetiva "que ao menos são locais mais adequados para o depósito 
dos rejeitos”. Se você pensou que o “que” se referia a lixões, bastava se 
perguntar: quais são os locais mais adequados? Os aterros sanitários. Questão 
correta. 


+ O pronome “quem” sempre se refere a pessoa e sempre é 
precedido por preposição. 


Ex: Essa é a pessoa de que falei. 
Ex: Essa é a pessoa de quem falei 
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Ex: Essa é a pessoa da qual falei 


“4 O pronome “cujo” tem como principais características: 

Y Indica posse e sempre vem entre dois substantivos, possuidor e possuído; 

Y Não pode ser seguido de artigo, mas pode ser antecedido por preposição; 
(Para lembrar: nada de esjo-or-euja-a;-cujo-os-euja-as...) 

Y/ Não pode ser substituído por outro pronome relativo. 


Ex: Vi o filme cujo diretor ganhou o Oscar. 
Ex: Vi o filme a cujas cenas você se referiu. 


/ Tem função de adjunto adnominal em 99% dos casos, porque indica 
posse. 


Porém, pode ser complemento nominal, em estruturas em que se refira a 
substantivo abstrato: Eu foco no PDF cuja leitura é fundamental. (a leitura do 
PDF. O termo sublinhado se refere a leitura, que é substantivo abstrato derivado 
de ação. O livro é lido. Nesse raro caso, o cujo tem função de Complemento 
Nominal! 


O pronome relativo “cujo” faz referência ao termo que aparece depois dele, 
então tem função catafórica. 


4 O pronome relativo “onde” só pode ser usado quando o 
antecedente indicar lugar físico, com sentido de 
“posicionamento em”. 


Ex: A academia onde treino não tem aulas de MMA. 


Veja que é errado usar o onde para outra referência que não seja lugar físico. 


X Ex: Essa é a hora ende o aluno se desespera. 
VEx: Essa é a hora em que/na qual o aluno se desespera. 
O pronome relativo “aonde” é usado nos casos em que o verbo pede a 
preposição “a”, com sentido de “em direção a”. 
Ex: Vou aonde eu quiser. 


O pronome relativo arcaico “donde”, que equivale a “de onde”, é usado nos 
casos em que o verbo pede a preposição "de”, com sentido de “procedência”. 
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Ex: Volto donde eu quiser quando eu quiser. 


O pronome relativo “como”, é usado quando o antecedente for palavras como 
forma, modo, maneira, jeito, ou outra, com sentido de “modo”. 


Ex: Não aceito o jeito como você fala comigo. 
Ex: Não aceito o jeito com que você fala comigo. 


O pronome relativo “quando”, é usado nos casos em que antecedente tiver 
sentido de “tempo”. 


Ex: Sinto saudade da época quando eu não tinha preocupações. 


O pronome relativo “quanto”, é usado nos casos em que antecedente tiver 
sentido de “quantidade”. 


Ex: Consegui tudo quanto queria, exceto tempo para desfrutar. 


Temos que ter atenção à preposição que o verbo vai pedir, lembre-se que 
temos que enxergar sintaticamente o relativo como o próprio termo a que se 
refere: 


Ex: O menino a que me referi morreu. (referi-me “a” que= o menino=) 


Ex: O escritor de cujos poemas gosto morreu. (gosto “de” cujos=poemas do 
escritor) 


Ex: Esqueci o valor com quanto concordei (concordei "com” quanto=o valor). 


61. (2015 - FCC - TCE-CE - Técnico - Administração) 
a) O crime racial constitui uma maneira de penalizar aqueles de que se 
deixam levar por atitudes que rejeitam um outro a quem se é diferente. 
b) As ações movidas por preconceito, aonde se observa um juizo prévio de 
um indivíduo de que não se conhece muito bem, devem ser repreendidas. 


c) A propagação de preconceitos, fenômeno pelo qual todos podemos ser 
responsáveis, deve ser abrandada por penalizações rigorosas, às quais os 
infratores estejam sujeitos. 


d) O preconceito é uma maneira com que os grupos sociais encontraram 
para excluir aqueles que são considerados estranhos e de quem não se 
confia. 


e) As leis são um meio ao qual o preconceito pode ser contido, mas não 
extinto, pois ele estará presente mesmo nas culturas às quais o punem 
com rigor. 


Comentários: 
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Em questões como essa, temos que procurar o problema tanto na preposição 
quanto no pronome relativo. 


a) O crime racial constitui uma maneira de penalizar aqueles de que se deixam 
levar por atitudes que rejeitam um outro a de quem se é diferente. 


Deixar não pede preposição. Diferente “de” quem, não “a”. Incorreta. 


b) As ações movidas por preconceito-aende onde se observa um juízo prévio 
de um indivíduo de que não se conhece muito bem, devem ser repreendidas. 


Usamos “aonde” para verbos que pedem a preposição “a”, como Ir, Chegar. 
Observar não pede essa preposição. 


Conhecer é VTD, não pde preposição “de”. Incorreta. 


c) A propagação de preconceitos, fenômeno pelo qual todos podemos ser 
responsáveis, deve ser abrandada por penalizações rigorosas, pelo qual os 
infratores estejam sujeitos. 


Ser responsável por + o qual (fenômeno)= pelo qual 
Infratores sujeitos a + as quais (penalizações)= pelo qual 


d) O preconceito é uma maneira eem que os grupos sociais encontraram para 
excluir aqueles que são considerados estranhos e de em quem não se confia. 


Encontrar é VTD e não pede preposição “com”. Quem confia confia “em”, não 
“de”, Incorreta. 


e) As leis são um meio ae pelo qual o preconceito pode ser contido, mas não 
extinto, pois ele estará presente mesmo nas culturas às as quais o punem com 
rigor. 


O preconceito pode ser contido “por” + “o qual” (meio). 
Punem não pede preposição “a”; logo, não pode haver crase. Incorreta. 


pr” 
Gabarito letra c. 


+ Funções sintáticas do Pronome Rela 


Para conseguir enxergar a função sintática do pronome relativo, você precisa 
primeiramente identificar a que termo o “que” se refere, ou seja, a quem ele 
retoma. Depois, veja a função daquele termo retomado; se for, por exemplo, 
sujeito, então o “que” será sujeito” 


Y sujeito: Estes são os atletas que representarão o nosso país. 
Y Objeto Direto: Comprei o fone que você queria. 
Y Objeto Indireto: Este é o curso de que preciso. 


Y Complemento Nominal: Estas são as medicações de que ele tem 
necessidade. 


* Predicativo do Sujeito: Ela era a esposa que muitos gostariam de ter. 


Prof. Felipe Luccas Rosas www.estrategiaconcursos.com.br 63 deita 


Agente da Passiva: Este é o animal por que fui atacado. 


Adjunto Adverbial: O acidente ocorreu no dia em que eles chegaram. 
(adjunto adverbial de tempo). 


62. (FCC- TRT 142- Oficial de Justiça/2016) 

Está plenamente adequado o emprego de ambos os elementos sublinhados em: 
Mesmo âqueles meninos estudiosos não falta tempo para os joguinhos 
eletrônicos com cujos se entretêm. 


Comentários: 


Faltar tempo “a” + “aqueles”= àqueles. Correto o primeiro termo. 
No segundo termo sublinhado, porém, o “cujos” não está entre substantivos, 
relacionando um deles ao outro com relação de posse, está solto. O pronome 
correto seria "os quais”. Questão incorreta. 

63. (FCC- TRT 142- Oficial de Justiça/2016) 

Está plenamente adequado o emprego de ambos os elementos sublinhados em: 


As narrativas clássicas, a cuja mágica oralidade sentimo-nos presos, competem 
com os meios da informática. 


Comentá 


Vamos organizar: sentimo-nos presos à mágica das narrativas clássicas. Como 
há relação de posse entre esses termos (mágica e narrativa), poderíamos unir 
os dois pelo pronome relativo cujo: sentimo-nos presos "a” cuja mágica 
(mágica das narrativas). 


No segundo termo, “competir” pede a preposição “com”, que foi corretamente 
utilizada antes do OI “os meios da informática”. Questão correta. 


64. (FCC- Auditor-Fiscal ISS Teresina /2016) 
A frase que está clara e correta, segundo a norma-padrão da língua, 


Era seu intúito articular ações de erradicação da mendigância, para o qué 
contava com a idoneidade dos colaboradores e sobretudo, com a discrição 
que elas deveriam merecer. 

Comentários: 


O “que”, quando pronome relativo, não tem acento, pois é atono. Porém, 
devemos acentuar o “Quê” interjeição. 


Há outros erros: “intuito” não é acentuado, pois é paroxitona terminada em O. 
A grafia correta é “mendicância”. Questão incorreta. 


65. (CESPE/UNB DPU 2016) 
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O vocábulo “que”, em “incapaz de arcar com os custos que uma lide judicial 
impõe” (l. 38 e 39), funciona como pronome relativo e retoma o termo 
antecedente. 


Comentários: 


Quem é o sujeito de “impõe”? Sintaticamente é o pronome relativo “que”, 
retomando o seu antecedente “os custos”. Para ter mais certeza, vamos trocar 
por outro relativo: os custos os quais uma lide judicial impõe. 


Observe que os custos é o objeto direto do verbo impor, então o pronome que, 
por retomar esse termo, tem função de objeto direto. Essa é a lógica para 
qualquer função sintática do pronome que. Questão correta. 


66. (CESPE/UNB TJ DF/2015) - Adaptada. 


Acerca dos aspectos linguísticos do texto apresentado, julgue o item 
seguinte, 


Na linha 1," os juízes que se deparam com o tema dos conflitos familiares 
e da violência doméstica assistem a cenas de violência extrema...”, o "que" 
é um elemento expletivo, empregado apenas para dar realce a "Os juízes". 


Comentários: 


O “que” se refere ao antecedente “juízes” e é um pronome relativo. Nesse caso, 
o pronome relativo introduz uma oração restritiva, que restringe o grupo “juizes” 
a um grupo menor, dos “juízes que se deparam com o tema dos conflitos 
familiares. Tudo isso é o sujeito. Vimos que a expressão expletiva pode ser 
retirada sem prejuízo da correção gramatical, o que não ocorre aqui na questão, 
pois juízes passaria a ser sujeito do verbo deparar-se, não mais do verbo assistir, 
que ficaria sem sujeito e sem sentido. Questão incorreta. 


Pronomes de tratamento 


Aqui nos interessa saber a concordância. Embora os pronomes de tratamento se 
refiram à segunda pessoa gramatical (pessoa com quem se fala: vós), a 
concordância é feita com a terceira pessoa, ou seja, com o núcleo sintático. Por 
essa razão, não usamos pronome possessivo “vossa” com Vossa Excelência, 
apenas o possessivo "seu” ou "sua”, por exemplo. 


Como assim, Felipe?? 
O macete é pensar na concordância com o pronome “Você”. 


Vejamos o exemplo do próprio manual de redação da Presidência: Vossa 
senhoria nomeará seu substituto. (E não Vosso ou Vossa. Concordância com 
senhoria, o núcleo da expressão.) 


Os Adjetivos e Locuções de voz passiva concordam com o sexo da pessoa a 
que se refere, não com a o substantivo que compõe a locução (Excelência, 
Senhoria). Ou seja “os adjetivos referidos aos pronomes de tratamento 
concordam com o gênero do interlocutor”. 
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Outro detalhe: 


Sua Excelência X Vossa Excelência 

Usamos “Sua Excelência” para se referir a uma terceira pessoa e “Vossa 
Excelência” para nos referirmos diretamente à autoridade. 

67. (Ministério Público- Rio Grande do Sul/2016) 


Assinale a alternativa que preenche correta e respectivamente as lacunas 
dos enunciados abaixo. 


1. Vossa Senhoria apresentar imediatamente o relatório referente à 
viagem. 


2, Prezado Senador, é com alegria que recebemos à informação de que 
Vossa Senhoria já está da cirurgia. 


3. Prezado Senador, informamos a Vossa Senhoria que o Senhor Ministro 
não poderá esta semana. 


a) deve - recuperado - recebê-lo 

b) deveis - recuperada - receber-vos 
c) deveis - recuperado - receber-vos 
d) deve - recuperada - recebê-lo 

e) deve - recuperado - receber-vos 


Comentários: 

Vossa Senhoria (você) deve apresentar... 

Senador é homem. O adjetivo concorda no masculino: recuperado. 
Receber (o Senador)= recebê-lo. Gabarito letra a. 


68. (CESPE/UNB- Técnico- TRE-MS-2013) 


Considerando a concordância dos pronomes de tratamento, uma 
comunicação dirigida ao presidente do Senado Federal deverá ser redigida 
da seguinte maneira: Vossa Excelência será informado da tramitação do 
projeto em pauta. 


Comentários: 

O Senador é homem; logo a concordância é feita com o gênero masculino. Item 

Correto. 

69. (CESPE/UNB- AnaTA- MDIC/2014) 
Levando em consideração as normas constantes do Manual de Redação da 
Presidência da República, julgue o seguinte item. Em "Vossa Excelência 
deve estar satisfeita com os resultados das negociações”, o adjetivo estará 
corretamente empregado se dirigido a ministro de Estado do sexo 
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masculino, pois o termo “satisfeita” deve concordar com a locução 
pronominal de tratamento "Vossa Excelência”. 


Comentários: 


A concordância se faz com o gênero do interlocutor, ou seja, para ministro, 
masculino. Questão incorreta. 


Pronomes Pessoais 


Vamos às principais informações relevantes: 


Pronomes pessoais retos (eu, tu, ele, nós, vós, eles) podem substituir sujeito: 
Ex: João é magro>Ele é magro. 


Pronomes pessoais obliquos (me, te, se, lhe, 0, a, nos, vos) substituem 
complementos: o, a, os, as substituem somente objetos diretos; me, te, se, 
nos, vos podem ser objetos diretos ou indiretos, a depender da regência do 
verbo. Já o pronome -lhe (s) tem função somente de objeto indireto. 


Pessoas do discurso | Pronomes Retos Pronomes obliquos 


1º pessoa do singular me, mim, comigo 


2º pessoa do singular te, ti contigo 


3º pessoa do singular se, si, o, a, lhe, consigo 


1º pessoa do plural nós nos, conosco 
2º pessoa do plural vós vos, convosco 


3º pessoa do plural eles/elas se, si, os, os, lhes, consigo 


Ex: Já lhe disse tudo. (disse a ele) 
Ex: Informei-o de tudo. (informei a pessoa) 
Ex: Você me agradou, mas não me convenceu. (agradou a mim) 


É possível usar também pronomes retos como complemento direto, mas 
deverão vir preposicionados. É um caso de objeto direto preposicionado. 


Ex: Encontrei amigos ontem. 


Ex: Encontrei a eles ontem. (encontrar não pede preposição, o “a” está presente 
porque o complemento direto é um pronome reto) 


Prof. Felipe Luccas Rosas www.estrategiaconcursos.com.br 67 de 114 


Ex: “Nem ele entende a nós nem nós a ele”. (entender não pede preposição, o 


var 


está presente porque o complemento direto (OD) é um pronome reto) 


Atenção: 

Os pronomes obliquos poderão ser usados como complementos. Ao unir o 
pronome ao verbo por hífen, há alterações na grafia: 
Quando os verbos são terminados em R, S, Z + 0, os, a, as, teremos: lo, los, 
la, las. 

“ Não pude dissuadi-la (dissuadir + a) 

Y Felicitamo-las (felicitamos + as) 

“ Filo porque o quis. (fiz + 0) 

“ Vamos pô-lo de castigo (pôr+ele) 


Quando os verbos são terminados em som nasal, como m, ão, aos, de, des + 
o, os, a, as, teremos: no, nos, na, nas. 


Ex: Animemo-nos/Mataram-na/Eles compram-na promoção. 


Após preposições, devemos usar pronomes 
oblíquos, não retos. 
TOMENOTA! 


Ex: Entre mim/ti e ela não há segredos. 


70. (FCC - SEFAZ-PE - Auditor Fiscal do Tesouro/2014) 


A substituição do elemento grifado pelo pronome correspondente foi 
realizada de 


modo INCORRETO em: 

a) pôs em evidência o fator comum = pô-lo em evidência 

b) eliminou imediatamente a variante = eliminou-na imediatamente 

c) arremedar a marcha desgovernada de um tabético = arremedá-la 

d) trocou por outras as botinas escarrapachadas = trocou-as por outras 
e) ela destruía a unidade física do tipo = ela a destruía 


Comentários: 
a) pôs+o= pô-lo. Questão correta. 


b) A palavra eliminou não termina em som nasal; logo, não recebe objeto -na. 
Veja: eliminou a variante = eliminou-a. Questão incorreta. 


c) arremedar a marcha = arremedá-la. Questão correta. 
d) trocou as botinas escarrapachadas = trocou-as. Questão correta. 


Prof. Felipe Luccas Rosas www.estrategiaconcursos.com.br 68 de 114 


e) ela destruía a unidade 


Colocação Pronominal 


Vamos finalmente aprender isso? Ao que interessa! Relembremos o básico: 
Pronome antes do verbo: Próclise 

Pronome depois do verbo: Ênclise 

Pronome no meio dos verbos: Mesóclise 


ela a destruia. Questão correta. Gabarito letra b. 


Regra geral: Palavra invariável (advérbios, preposições, conjunções, alguns 
pronomes) antes do verbo atrai pronome proclítico. Não vou listar aqui todas as 
palavras invariáveis da galáxia, Basta lembrar que invariável significa que aquela 
palavra não se flexiona, não vai ao feminino, nem ao plural... 


Atenção ao Pronomes Indefinidos (outras, certas, muitos.) e Relativos 
(os quais, cujas.), que são atrativos mesmo quando variáveis . 


+Proibições gerais: 
É terminantemente proibido: 


Diiniciar oração com pronome oblíquo átono ou 
QD2inseri-los após futuros (do presente e do pretérito) e particípio. 


O que não for proibido, será aceito, simples assim. Veja abaixo construções 
inadequadas e adequadas: 


X me dá um cigarro? Y Dá-me um cigarro. 


Ed a Si 
E ARA  RRRE Dar-te-ei um presente. 


Y Tinha-lhe/lhe emprestado um 


Xrinha emprestado-lhe um ia. 


dinheiro. 


+ Regras especiais: 


Para verbo no infinitivo e verbos separados por conjunções coordenativas, é livre 
a posição do pronome, antes ou depois, independentemente de palavra atrativa: 


Ex: Prefiro não te convidar/ convidar-te. 
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Ex: Cheguei ao local e me sentei e preparei-me para a prova. 
Em frases optativas, a próclise é obrigatória: 
Ex: Deus lhe pague. 


“Colocação pronominal na locução verbal: 


Todas as regras continuam válidas. O verbo pode vir antes, depois ou no meio da 
locução. Porém, se houver palavra atrativa, o pronome não pode estar no meio 
com hífen, pois isso indicaria que estaria em ênclise com o verbo auxiliar, quando, 
na verdade, ele só pode estar no meio por estar em próclise ao verbo principal. 


Não entendeu? Grave que nas locuções, se o pronome vier no meio, não pode ter 
hifen. Vamos elucidar essa regra com alguns exemplos: 


“Ex: 
V Ex: 
“Ex: 
“Ex: 
“Ex: 
“Ex: 
Ex 
Xex: 


Eu 
Eu 


: Eu 


Eu 


o estou ajudando. 

estou o ajudando. 

estou-o ajudando. 

estou ajudando-o. 

não o estou ajudando. 

não estou ajudando-o. (o pronome está distante, evita atração) 


não estou o ajudando. (o pronome está proclítico a ajudando) 


não estou-o ajudando. (Errado porque o pronome, com hifen, estaria 


em ênclise com palavra atrativa obrigando próclise) 


71. (Cesgranrio- IBGE/2016) 


O pronome obliquo está colocado de acordo com a norma-padrão em: 
a) Eles estão por toda parte, mas ninguém nota-os. 


b) Vivemos em uma sociedade que pouco se importa com essa questão. 


<) Encontraremo-los em muitas cidades. 


d) Nos sensibilizamos, porém nada fazemos. 
e) É preciso trabalhar para que resolva-se o problema. 


Comentários: 


a) Ninguém é pronome indefinido, invariável; logo, atrai o pronome: “os nota” 
b) Pouco é pronome indefinido e atrai o pronome. Questão correta. 

c) Não se admite ênclise com futuro. Essa é uma proibição básica. 

d) Não se admite iniciar oração com pronome oblíquo; é uma proibição básica. 
e) O “que” é pronome relativo e atrai o pronome para antes do verbo. 
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Gabarito letra b. 


72. (2015 - FCC - TRE-AP - Técnico Judi 
Michelangelo resistiu a pintar a capela... 
..que afligem os seres humanos... 


O jovem Michelangelo penou para demonstrar o valor de seu gênio.. 


istrativo) 


Fazendo-se as alterações necessárias, os elementos sublinhados acima foram 
corretamente substituídos por um pronome, respectivamente, em: 

a) lhe pintar — lhes afligem — o demonstrar 

b) pintar-lhe — afligem-nos — demonstrar-lhe 

c) pintá-la — afligem-lhes — demonstrá-lo 

d) pintá-la — os afligem — demonstrá-lo 

e) pintar-lhe — os afligem — lhe demonstrar 


Comentários: 
A questão demanda a troca de um complemento do verbo por um pronome. 


A capela é objeto direto de pintar e está no feminino; então trocaremos pelo 
pronome oblíquo “a”. Sabemos que o “R” final sai e entra um “L'> Pintá-la. Só 
nesse primeiro ponto já poderíamos eliminar a letra A, B e E, que trazem -lhe. 

Os seres humanos é objeto direto de afligir, então trocaremos pelo pronome “os”. 
No entanto, o pronome relativo “que” atrai esse pronome: os afligem. 

Para confirmar, vamos à última: Demonstrar é transitivo direto, o pronome "lhe” 


só substitui objeto indireto, então não poderia ser o complemento desse verbo. 
Dessa forma, o gabarito é letra d. 


73. (Fumarc/CBTU/-2016) 


A posição do pronome obliquo destacado é facultativa em: "[...] ou que, 
paradoxalmente, se sente na obrigação de estudar escondido e jactar-se de 
não fazê-lo.” 


Comentários: 


Com infinitivos, o pronome pode vir antes ou depois do verbo, mesmo havendo 
palavra atrativa: é uma faculdade. Questão correta. 


74. (CESPE/UNB- TCE PA/2016) 


Haveria prejuízo da correção gramatical do texto caso a partícula “se”, no 
trecho “Quando a gente se habitua a venerar os decretos da Providência” (1. 9 
e 10), fosse deslocada para imediatamente após a forma verbal "habitua”, 
escrevendo-se habitua-se. 


Comentários: 
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A conjunção subordinativa temporal "quando” é atrativa e, mesmo havendo 
palavras entre ela e o verbo, a atração se mantém. Portanto, não é possível a 
ênciise: o pronome não pode estar após o verbo. Questão correta. 


75. (CESPE/UNB- TCE PA/2016) 


Julgue o item que se segue, a respeito das ideias e dos aspectos linguísticos 
do texto CBSAIAAA. 


A correção gramatical do texto seria mantida caso, no trecho "não se pode 
admitir que seja executada”, a partícula "se" fosse empregada imediatamente 
após a forma verbal "pode" — escrevendo-se da seguinte forma: pode-se. 


Comentá 
A palavra “não” é atrativa. O pronome deve ficar antes do verbo. A correção não 
seria mantida. Questão incorreta. 


Seria possível também o pronome estar em "próclise” ao verbo principal (pode se 
admitir). Porém, não poderia estar com hifen, pois este indicaria ênclise com o 
verbo “pode”, o que não pode ocorrer pela existência de palavra atrativa. 


76. (CESPE/UNB /DPU 2016) - Adaptada. 


Com esse trabalho nós estamos garantindo seu acesso à justiça e aos direitos 
para que consigam se beneficiar de outras políticas públicas”, explica a 
coordenadora do Departamento de Atividade Psicossocial. 


Seria mantida a correção gramatical do período caso a partícula “se”, em "se 
beneficiar”, fosse deslocada para imediatamente após a forma verbal 
“beneficiar” — escrevendo-se beneficiar-se. 

Comentários: 

Gravem isso: para verbos no infinitivo, a posição do pronome é livre. Tanto faz 

antes ou depois. Questão correta. 

77. (CESPE/UNB TRE PI 2016) - Adaptada. 


Entretanto, esse é um cenário que se repete em diversas nações tidas como 
desenvolvidas e 


com maior tradição democrática, como é o caso da França 
A correção e o sentido original do texto seriam mantidos caso se substituísse 
o trecho "que se repete” por que repete-se, 

Comentári: 


A próclise é obrigatória pela presença da palavra atrativa “que” (pronome relativo 
“que”, invariável). Questão incorreta. 


Interjeição 
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Interjeição é classe gramatical invariável que expressa emoções e estados de 
espírito. Servem também para fazer convencimento e normalmente sintetizam uma 
frase exclamatória (Puxa!) ou apelativa (Cuidado!): 


Ex: Olá!Oba! Nossa! Cruzes!Ai!Ui!Ah!Putz!Oxalá!Tomara!Pudera!Tchau! 


Não reproduzo aqui as tradicionais listas de interjeições e seus sentidos, porque 
não vale a pena decorar. Dependendo do contexto, o valor semântico da interjeição 
pode variar: 


Ex: Psiu, venha aqui! (convite) 


Ex: Psiu, faça silêncio! (ordem) 
Ex: Puxa! Não passei. (lamentação) 
Ex: Puxa! Passou com 3 meses de estudo. (admiração) 


As locuções interjetivas são grupos de palavras que equivalem a uma interjeição, 
como: Meu deus! Ora bolas!Valha-me Deus! 


Entenda o seguinte: qualquer expressão exclamativa que expresse uma emoçã 
numa frase independente, com inflexão de apelo, pode funcionar como interjeição. 
Lembre-se dos palavrões, que são interjeições por excelência e variam de sentido 
em cada contexto. 


78. (CESPE/UNB- Agente da PF/2012- - Adaptada) 


“Nas sociedades tradicionais, em que a punição é decidida por uma autoridade 
superior a todos, as execuções podem ser públicas: a coletividade festeja o 
soberano que se encarregou da justiça — que alívio!” 


De acordo com o texto, nas sociedades tradicionais, os cidadãos sentem-se 
aliviados sempre que um soberano decide infligir a pena de morte a um infrator 
porque se livram das ameaças de quem desrespeita a moral que rege o 
convívio social, como evidencia o emprego da interjeição "que alívio!" (1.8). 


Comentá 


Essa questão era mais de compreensão do que de classe de palavras. Mas foi uma 
forma de cobrança da interjeição sim. Esclareço que as interjeições podem ser 
formadas por palavras (Cuidado!), sons (ah! Hum!) ou grupos de palavras (Minha 
nossa!). "Que alívio” é, sim, uma interjeição, porém o enunciado está errado. Veja 
a justificativa do próprio CESPE/UNB: "No texto, o alívio decorre do fato de a 
população se eximir da responsabilidade de fazer justiça, e não de ficar livre de 
ameaças". Questão incorreta. 


79. (CESPE/UNB TRE/BA 2010) 


Em “oxalá concluas a viagem” (L.8-9), o vocábulo “oxalá” pode ser substituído 
por tomara que, mantendo-se, assim, o sentido do trecho em que se insere. 


Comentá 


A interjeição “oxalá” expressa desejo, quer dizer “tomara que isso aconteça”. A 
própria expressão “tomara que” é uma interjeição também. Questão correta. 
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pmetptroocom 3 
Releia a seguinte passagem da tirinha: "Nossa! Então ele também é pão-duro!” 
Agora, assinale a alternativa incorreta quanto às palavras nela encontradas. 


a) A palavra "também", no contexto em que aparece, pertence a uma classe 
de palavras invariáveis. 

b) A palavra “ele”, no contexto em que aparece, pertence à classe dos 
pronomes pessoais. 

c) A palavra "nossa", no contexto em que aparece, pertence à classe dos 
pronomes possessivos. 


d) A palavra "é", no contexto em que aparece, pertence a uma classe de 
palavras variáveis. 


e) O composto "pão-duro", no contexto em que aparece, pertence à classe dos 
adjetivos. 


Comentários: 


a) A palavra "também", no contexto em que aparece, pertence a uma classe de 
palavras invariáveis, a dos advérbios. Questão correta. 

b) A palavra “ele”, no contexto em que aparece, pertence à classe dos pronomes 
pessoais, retoma o substantivo “gatão” e exerce função de sujeito. 

c) A palavra “nossa”, no contexto em que aparece, pertence à classe das 
interjeições, pois tem função de transmitir exclamativamente uma sensação ou 
emoção. Questão incorreta. 

d) A palavra "é", no contexto em que aparece, pertence a uma classe de palavras 
variáveis, o verbo, que se flexiona em número, pessoa, tempo, modo, etc... 
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e) O composto "pão-duro", no contexto em que aparece, pertence à classe dos 
adjetivos, pois se refere ao substantivo “gatão”, substituído pelo pronome “ele”. 
Gabarito letra c. 


Pessoal, agora vamos praticar de forma ainda mais direcionada, 
com mais uma boa bateria de questões comentadas da nossa 
banca. Força! A prática é o elemento mais importante para a 
excelência da preparação! 


QUESTÕES 


COMENTADAS 


Mais questões comentadas 


81. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 


Eu seria o último dos mortais a duvidar que os bons escritores foram abençoados com 
uma dose inata de fluência mais sintaxe e memória para as palavras. Ninguém nasceu 
com competência para redigir. 


Na linha 1, a palavra “último” foi empregada com valor de substantivo. 


Comentá 


Exato. Observe que está precedido de artigo e não se refere a nenhum substantivo. 
Faz papel de núcleo do sujeito "o último dos mortais”. 


A questão trabalha o fato de que “último” também pode ter valor adjetivo, quando 
modifica um substantivo: fiquei em último lugar. Não foi o caso aqui. Questão 
correta. 


82. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 


Caso o vocábulo “certo”, em “um certo conteúdo”, fosse deslocado para 
imediatamente após “conteúdo”, seriam alterados o sentido e as relações sintáticas 
entre os termos da oração em que o trecho ocorre. 


Comentá 
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Sim. Seriam alterados. 


“um certo conteúdo” (um determinado conteúdo; sentido indefinido. Certo é pronome 
definido. ) 


“um conteúdo certo” (um conteúdo exato, adequado; sentido definido. Certo é adjetivo.) 

Veja como essa questão se repete e as bancas se copiam. Questão correta. 

83. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 
Qualquer língua, escrita ou não, tem uma gramática que é complexa. Do ponto 
de vista naturalista, não faz sentido afirmar que há gramáticas melhores e 
gramáticas piores. 


A palavra “Qualquer” (R.1) foi empregada no texto no sentido de toda. 


Comentári: 


Exato. O pronome indefinido “todo” antes de um substantivo, sem artigo, tem 
sentido geral, de “qualquer”. 


Se inserissemos um artigo, teríamos sentido de “completude”, “inteireza”: Toda a 
língua tem uma gramática complexa. (a língua inteira, por completo, tem uma 
gramática complexa). Questão correta. 


84. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 


O sentido original da oração “Essa competência pode não se ter originado nos 
manuais de estilo" seria alterado caso a palavra "não" fosse deslocada para 
antes da forma verbal “pode”. 


Comentáril 
Vejamos como a “ordem natural” tem uma razão de existir: ela determina o sentido 


do texto. A posição do advérbio de negação “não” faz toda a diferença: 


Essa competência pode não se ter originado nos manuais de estilo (sentido de 
possibilidade, "pode ter sido originado” ou "pode não ter sido originado”. São duas 
possibilidades.) 


Essa competência não pode se ter originado nos manuais de estilo (sentido de 
impossibilidade, " com certeza, não foi originado”. Há apenas uma possibilidade.) 


Questão correta. 


85. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 


As duas questões mais profundas sobre a mente são: "O que possibilita a 
inteligência?” e "O que possibilita a consciência?”. Com o advento da ciência 
cognitiva, a inteligência tornou-se inteligível 


No texto, tanto a palavra “inteligível 
sentido negativo. 


quanto a palavra “impenetrável” têm 
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Comentários: 


A palavra “impenetrável” está sendo formada por um prefixo -IN, que tem sentido 
de negação (impossível, injusto, infiel). Porém, na palavra “inteligível”, esse "in” 
faz parte do radical da palavra (lembre-se de inteligente); logo, não é um prefixo. 
Tanto isso é verdade, que podemos inserir o “in” com sentido de negaçã 
ininteligível (aquilo que não se pode entender ou ler). Questão incorreta. 


86. (CESPE/UNB Instituto Rio Branco 2013) 


Julgue (C ou E) os itens seguintes, relativos a aspectos gramaticais do texto 
acima. A oração 'Não é uma beleza?” expressa uma pergunta retórica que 
corresponde à frase exclamativa É uma beleza!, sendo o advérbio de negação 
empregado como termo de realce na sentença interrogativa. 


Comentário: 


Falou em realce e que pode ser retirado sem prejuizo, temos uma expressão 
expletiva. Por ser uma pergunta retórica, de fato poderíamos trocar por uma 
afirmativa sem mudança de sentido. Nesse caso, o advérbio deixa de ser 
considerado advérbio para entrar no grupo das palavras denotativas. Questão 
correta. 


87. (CESPE/UNB ANALISTA JUDICIÁRIO - TJ-DFT - 2015) 


Art. 1.º Reeditar o Programa de Responsabilidade Socioambiental do TJDFT 
Viver Direito, cuja base é a Agenda Socioambiental do TJDFT que, em 
permanente revisão, estabelece novas ações sociais e ambientai 


A respeito das estruturas linguísticas do texto precedente, julgue o item 
subsequente. 


Na linha 8, o antecedente do pronome relativo “cuja” 
o emprego do feminino singular nesse pronome. 


base”, o que justifica 


Comentários: 


“Base” está depois do pronome, logo, não pode ser o antecedente, que é Programa 
de Responsabilidade Socioambiental do TJDFT, de modo que “cuja” está no 
feminino para concordar com o termo “base”. Questão incorreta. 


88. (CESPE/UNB -TCU/ 2015) 
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Para a surpresa de muitas pessoas, acostumadas a ver 
em nosso país tantas leis que não saem do papel, a LRF, logo 
» nos primeiros anos, atinge boa parte de seus objetivos, 
notadamente em relação à observância dos limites da despesa 
com pessoal, o que permitiu uma descompressão da receita 
liquida e propiciou maior capacidade de investimento público. 
O regulamento marca avanços também no controle de gastos 
em fins de gestão e em relação ao novo papel que as leis de 

m diretrizes orçamentárias passaram a desempenhar. 


No que se refere às ideias e aos aspectos linguísticos do texto acima, julgue o 
item. 


Os pronomes relativos "que" (1.9) e "que” (1.15), embora retomem elementos 
distintos do texto, desempenham a mesma função sintática nos períodos em 
que ocorrem. 

Comentários: 

Como se resolve questão de função sintática do “que” rápido e sem traumas? 


Primeiro temos que saber o antecedente e qual função sintática ele teria se não 
tivesse sido substituído por “que”. Como assim? Vejamos: 


*...acostumadas à ver em nosso país tantas leis que não saem do papel”. 


Quem não sai do papel? Leis não saem do papel. Leis é sujeito e o “que” se refere 
a leis, logo tem função sintática de sujeito. 


“..g0 novo papel que as leis de diretrizes orçamentárias passaram a 
desempenhar.” 


O “que” se refere a papel, As leis de diretrizes orçamentárias passaram a 
desempenhar o "novo papel”, objeto direto de desempenhar. O “que” retoma o 
termo que seria objeto direto e, portanto, terá função de objeto direto. Por 
exercerem funções diferentes, a questão é incorreta. 


89. (CESPE/UNB FUB 2015) 


Outra inovação é o Programa de Avaliação Seriada (PAS), criado como alternativa ao 
vestibular, em que candidatos são avaliados em provas aplicadas ao término de cada 
uma das séries do ensino médio. 


Julgue os item que se segue com relação às ideias e estruturas linguísticas do 
texto III. Na linha 11, o pronome relativo "que" refere-se a “vestibular”. 
Comentários: 


Fique atento, antecedente é o que vem antes, mas não imediatamente antes. A 
banca afasta o antecedente do pronome relativo para pegar o candidato sofredor e 
distraído. Basta ler: onde o aluno vai ser avaliado em provas aplicadas ao término 
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de cada uma das séries? No vestibular? Não, no Programa de Avaliação Seriada 
(PAS). Esse é o antecedente. Questão incorreta. 


90. (CESPE/UNB FUB 2015) 


Em relação ao fragmento de texto acima (...A autonomia da universidade, 
requisito para a realização da ideia de universalidade, não significa que à 
instituição se afasta do contexto social no qual está inserida. ), julgue o item 
subsequente. A substituição de "no qual” por em que prejudica a correção 
gramatical do texto. 


Comentá 


Vamos testar: A autonomia da universidade, requisito para a realização da ideia de 
universalidade, não significa que a instituição se afasta do contexto social em que 
está inserida. 


Não houve qualquer prejuizo, o “que” é pronome curinga, pode substituir os outros, 
exceto “cujo” que não pode ser trocado por nenhum outro relativo. Questão 
incorreta. 


91. ( CESPE/UNB/Polícia Federal 2014) 


, O uso indevido de drogas constitui, na atualidade, 
séria e persistente ameaça à humanidade e à estabilidade das 
estruturas evalores políticos, econômicos, sociais e culturais de 

+ todos os Estados e sociedades. Suas consequências infligem 
considerável prejuizo às nações do mundo inteiro, e não são 
detidas por fronteiras: avançam por todos os cantos da 

» sociedade e portodos os espaços geográficos, afetando homens 
emulheres de diferentes grupos étnicos, independentemente de 

| classe social e econômica ou mesmo de idade. Questão di 


No que se refere aos aspectos linguísticos do fragmento de texto acima, julgue 
o próximo item. O pronome possessivo "Suas" (L.4) refere-se a "de todos os 
Estados e sociedades” (L. 3 e 4). 


Comentário: 
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“Suas” se refere a “uso indevido de drogas”, são as drogas que geram 
consequências prejudiciais. Antecedente nem sempre é a palavra imediatamente 
anterior. Questão incorreta. 


92. (CESPE/UNB / 2014/ INPI) - Adaptada. 


"Na petição, solicita-se que o serviço de patentes cuide de registrar apenas produtos 
aos quais se tenha acrescentado conhecimento, o que não vem ocorrendo com plantas 
tradicionais.” 


A correção gramatical e o sentido do texto seriam preservados caso se 
substituísse "aos quais" (1.23) por onde. 
Comentários: 


O antecedente de “aos quais” é produtos. Onde só pode ter antecedente lugar 
físico. Questão incorreta. 


93. (CESPE - Agente Administrativo (CADE)/2014) 


"O malogro da educação liberal-capitalista nos aflige como, em outro contexto, nos 
teria afligido um projeto de educação totalitária.” 


No trecho "nos teria afligido um projeto de educação totalitária” (1.12), o 
pronome “nos” poderia ser corretamente empregado imediatamente após a 
forma verbal “teria”, escrevendo-se teria-nos. 


Comentários: 


Não poderíamos fazer essa substituição, pois não se admite o pronome no meio da 
locução se estiver com hífen (em ênclise com o verbo auxiliar teria) se houver uma 
palavra atrativa (como). Além disso, estaríamos fazendo ênclise com futuro do 
pretérito, o que é uma das nossas proibições básicas. Questão incorreta. 

94. (CESPE/UNB TJSE/SE- 2014) - Adaptada. 


Tecnologia para essa empreitada os chineses têm. Dinheiro, também. E 
motivação política, isso nem se fala. 


No segmento isso então nem se fala, a posição do pronome se” justifica-se 
pela presença de palavra de sentido negativo. 


Comentários: 


Exato. As palavras negativas, como não, nem, nunca, jamais, são invariáveis e, 
por isso, são atrativas da próclise. Questão correta. 


95. (CESPE/UNB ICMBIO 2014) - Adaptada 


"Depois que a captura com malha foi autorizada, ele se destacou entre os 
colegas”. 
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Julgue os próximos itens, relativos às ideias e às estruturas linguísticas do 
texto acima. Na oração ele se destacou entre os colegas, é obrigatório o uso 
do pronome se” em posição pré-verbal, devido ao fator atrativo exercido pelo 
elemento que o antecede. 


Comentários: 


A banca falou bonito, mas só perguntou se o pronome está em próclise por atração 
da palavra “Ele”. O pronome reto “ele” é variável, não atrai próclise. Questão 
incorreta. 


96. (CESPE/UNB DPU 2016) - Adaptada 


A partir de então, a chamada assistência judiciária praticamente evoluiu junto com o 
direito pátrio. Sua importância atravessou os séculos, e ela passou a ser garantida 
nas cartas constitucionais. 


O pronome “Sua” delimita o significado do substantivo “importância”, 
funcionando, na oração em que ocorre, como um termo acessório. (10 
parágrafo). 


Comentários: 


O pronome sua de fato delimita o significado de “importância” pois equivale a 
“importância da assistência judiciária”. Não é qualquer importância, é um 
importância específica, delimitada pelo pronome possessivo. Esse pronome 
funciona como adjunto adnominal (está junto ao substantivo) que é termo 
acessório. Questão correta. 


97. (CESPE/UNB TCE SC 2016) - Adaptada 
, Entende-se que a integridade pública representa o 
estado ou condição de um órgão ou entidade pública que está 
“completa, inteira, perfeita, sã”, no sentido de uma atuação 
«e que seja imaculada ou sem desvios, conforme as normas e 
valores públicos. 
A supressão da expressão “que seja” (1.10) não prejudicaria o sentido original 


do parégrafo em que está inserida, mas lhe alteraria as relações 
morfossintáticas. 


Comentários: 


Uma atuação que seja imaculada x Uma atuação imaculada. Na primeira estrutura, 
temos uma oração adjetiva, introduzida pelo pronome relativo “que”, cujo referente 
é o nome atuação. Na segunda estrutura, temos o próprio adjetivo também se 
referindo ao nome atuação. O que muda é a relação morfossintática, pois tinhamos 
o pronome “que” como sujeito de “seja” e, após a substituição proposta pela banca, 
o referente de imaculada passa a ser o próprio nome “atuação”. A banca trouxe 
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duas formas sintáticamente diferentes de qualificar um nome, a primeira pela via 
de uma oração adjetiva, que funciona com um um adjetivo; a segunda pela via de 
um adjetivo diretamente ligada ao nome. Questão correta. 


98. (CESPE/UNB TCE SC 2016) - Adaptada 


' É inegável que o Estado representa um ônus para a 
sociedade, já que, para assegurar o seu funcionamento, 
consome riquezas da sociedade. Representa, porém, um mal 

« necessário, pois até agora não se conseguiu arquitetar 
mecanismo distinto para catalisar a vida em comunidade. 

Então, se do Estado ainda não pode prescindir a civilização, 

z cabe-lhe aprimorá-lo, buscando otimizar o seu funcionamento, 
de modo a torná-lo menos oneroso, mais eficiente e eficaz. 

Com relação às estruturas linguísticas do texto CB2AZAAA, julgue o item a 

seguir. 


No terceiro período do texto, as formas pronominais “lo”, em suas duas 
ocorrências — “aprimorá-lo” e “torná-lo” —, e “seu” referem-se a “Estado”, 


Comentários: 
Ao unir o pronome ao verbo, há alterações na grafia: 


Quando os verbos são terminados em R, S, Z + 9, os, a, as, teremos: lo, los, la, 
las. 


Quando os verbos são terminados em som nasal, como m, ão, aos, de, des + 
o, os, a, as, teremos: no, nos, na, nas. 

Aprimorar o Estado: aprimorá-lo; tornar o Estado: torná-lo. O pronome “seu” é 
possessivo e delimita o substantivo “funcionamento”. Quem funciona é o Estado, 
então este é o referente do pronome possessivo. Questão correta. 


99. (CESPE/UNB- Prefeitura de São Paulo- 2016) - Adaptada. 


Assinale a opção correta a respeito dos aspectos linguísticos e dos sentidos do 
último período do primeiro parágrafo do texto II: "Os lixões deverão dar lugar 
a aterros sanitários, que, se não representam uma solução perfeita, ao menos 
são locais mais adequados para o depósito dos rejeitos, uma vez que evitam 
problemas como os citados anteriormente” 


O pronome "que”, em "que (...) ao menos são locais mais adequados”, refere- 
se a “aterros sanitários” 


Comentários: 
O “que” é um pronome relativo, substituível por “o qual, a qual, os quais, as quais”, 
e se refere ao termo antecedente aterros sanitários. Também introduz uma oração 
adjetiva "que ao menos são locais mais adequados para o depósito dos rejeitos”. 
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Se você pensou que o “que” se referia a lixões, bastava se perguntar: quais são os 
locais mais adequados? Os aterros sanitários. Questão correta. 
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ta das questões comentadas 


(CESPE - TL/Agente de Polícia Legislativa/2014) 


A atividade policial pode ser verificada em quase todas as organizações políticas que 
conhecemos, desde as cidades-estado gregas até os Estados atuais. Entretanto, o seu 
sentido e a forma como é realizada têm variado ao longo do tempo. À ideia de polícia 
que temos hoje é produto de fatores estruturais e organizacionais que moldaram seu 
processo histórico de transformação. 


A palavra “polícia” deriva do termo grego polis, usado para descrever a constituição 
e organização da autoridade coletiva. Tem a mesma origem da palavra “política”, 
relativa ao exercício dessa autoridade coletiva. Assim, podemos perceber que a ideia 
de polícia está intimamente ligada à noção de política. Não há como dissociá-las. A 
atividade de polícia é, portanto, política, uma vez que diz respeito à forma como a 
autoridade coletiva exerce seu poder. 


Arthur T. M. Costa. Polícia, controle social e democracia. In: Arthur Trindade Maranhão Costa. Entre a 
lej e a ordem, Rio de Janeiro; FGV, 2004, p. 93. Internet: <www.necvuifes.ufr.br> (com adaptações). 


Considerando os sentidos e aspectos linguísticos do texto acima, julgue o item 
a seguir. 


A substituição de "cidades-estado” por cidades-estados não prejudicaria a 
correção gramatical do texto. 


2. (CESPE - TJ TRE ES/Apoio/Taquigrafia/2011) 


Convocada por D. Pedro em junho de 1822, a constituinte só seria instalada um ano mais tarde, no 
dia 3 de maio de 1823, mas acabaria dissolvida seis meses depois, em 12 de novembro. 


Os membros da constituinte eram escolhidos por meio dos mesmos critérios estabelecidos para a 
eleição dos deputados às cortes de Lisboa. Os eleitores eram apenas os homens livres, com mais 
de vinte anos e que residissem por, pelo menos, um ano na localidade em que viviam, e 
proprietários de terra. Cabia a eles escolher um colégio eleitoral, que, por sua vez, indicava os 
deputados de cada região. Estes tinham de saber ler e escrever, possuir bens e virtudes. Em uma 
época em que a taxa de analfabetismo alcançava 99% da população, só um entre cem brasileiros 
era elegível. Os nascidos em Portugal tinham de estar residindo por, pelo menos, doze anos no 
Brasil. Do total de cem deputados eleitos, só 89 tomaram posse. Era a elite intelectual e política do 
Brasil, composta de magistrados, membros do clero, fazendeiros, senhores de engenho, altos 
funcionários, militares e professores. Desse grupo, sairiam mais tarde 33 senadores, 28 ministros 
de Estado, dezoito presidentes de província, sete membros do primeiro conselho de Estado e quatro 
regentes do Império. 


O local das reuniões era a antiga cadeia pública, que, em 1808, havia sido remodelada pelo vice- 
rei conde dos Arcos para abrigar parte da corte portuguesa de D. João. No dia da abertura dos 
trabalhos, D. Pedro chegou ao prédio em uma carruagem puxada por oito mulas. Discursou de 
cabeça descoberta, o que, por si só, sinalizava alguma concessão ao novo poder constituído nas 
urnas. A coroa e o cetro, símbolos do seu poder, também foram deixados sobre uma mesa. 


Laurentino Gomes. 1822. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2010, p. 213-16 (com adaptações). 
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Com base nas estruturas linguísticas e semânticas do texto acima, julgue o 
item. 


No primeiro parágrafo do texto, as formas nominais "Convocada", "instalada" 
e "dissolvida" têm como substantivos correlatos, respectivamente, 
convocação, instalação e dissolvição. 


(FGV- MPE- Técnico/2016) 


expressam qualificações, características, estados e relações; o adjetivo abaixo 
que expressa relação é: 


a) fácil entendimento; 
b) linguagem objetiva; 

c) profissionais qualificados; 
d) prática clínica; 

e) informação transparente. 


E o gramático Celso Cunha, os adjetivos em lingua portuguesa 


((CESPE/UNB- Anvisa/2016) 


Para falar de saúde, precisamos aprender o idioma da saúde. Não é fácil. A própria 
palavra “saúde”, que usamos sobretudo para alguém que espirra, soa prosaica, 
convencional, babaca até. “É o mais tolo vocábulo em nosso idioma”, disse, com 
desprezo, o iconoclasta Oscar Wilde. 


No que se refere às ideias e às estruturas linguísticas do texto, julgue o item seguinte. 


Caso se alterasse a ordem dos termos em “o iconoclasta Oscar Wilde” (1.12) para o 
Oscar Wilde iconoclasta, haveria mudança do significado original do texto, mas as 
funções sintáticas de "Oscar Wilde” e de “iconoclasta” permaneceriam inalteradas. 


=. (VUNESP - Oficial Promotoria - MPE SP/2016) 


Japão irá auxiliar Minas Gerais com a experiência no enfrentamento de tragédias 


Acostumados a lidar com tragédias naturais, os japoneses costumam se reerguer em tempo recorde 
depois de catástrofes. Minas irá buscar experiência e tecnologias para superar a tragédia em 
Mariana 


A partir de janeiro, Minas Gerais irá se espelhar na experiência de enfrentamento de catástrofes e 
tragédias do Japão, para tentar superar Mariana e recuperar os danos ambientais e sociais. 
Bombeiros mineiros deverão receber treinamento por meio da Agência de Cooperação Internacional 
do Japão (Jica), a exemplo da troca de experiências que já acontece no Estado com a polícia 
comunitária, espelhada no modelo japonês Koban. 


O terremoto seguido de um tsunami que devastou a costa nordeste do Japão em 2011 deixando 
milhares de mortos e desaparecidos, e prejuízos que quase chegaram a US$ 200 bilhões, foi uma 
das muitas tragédias naturais que o país enfrentou, nos últimos anos. Menos de um ano depois da 
catástrofe, no entanto, o Japão já voltava à rotina. É esse tipo de experiência que o Brasil vai buscar 
para lidar com a tragédia ocorrida em Mariana. 


(Juliana Baeta, http://www.otempo.com.br, 10.12.2015. Adaptado) 
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No trecho - Bombeiros mineiros deverão receber treinamento... - (lo 
parágrafo), a expressão em destaque é formada por substantivo + adjetivo, 
nessa ordem. Essa relação também se verifica na expressão destacada em: 


a) Entrou silenciosamente, com um espanto indisfarçável. 
b) Estiveram presentes à festa meus estimados padrinhos. 
c) Trata-se de um lutador bastante forte e preparado. 

d) A imprudente atitude do advogado trouxe-me danos. 

e) Alguma pessoa teve acesso aos documentos da reunião? 


6. (FGV-OF CHAN (MRE)/2016) 


No começo era o pé 


Sim, no começo era o pé. Se está provado, por descobertas arqueológicas, que há sete mil anos 
estes brasis Já eram habitados, pensai nestas legiões e legiões de pés que palmilharam nosso 
território. E pensaj nestes passos, primeiro sem destinos, machados de pedra abrindo as iniciais 
picadas na floresta. E nos pés dos que subiam às rochas distantes, já feitos pedra também, e nos 
que se enfeitaram de penas e receberam as primeiras botas dos conquistadores e as primeiras 
sandálias dos pregadores; pés barrentos, nus, ou enrolados de panos dos caminheiras, pés sobre- 
humanos dos bandeirantes que alargaram um império, quase sempre arrastando passos e mais 
passos em chãos desconhecidos, dos marinheiros dos barcos primitivos e dos que subiram aos 
mastros das grandes naus. Depois o Brasil se fez sedentário numa parte de seu povo. Houve os pés 
descalços que carregaram os pés calçados, pelas estradas. A moleza das sinhazinhas de pequeninos 
pés redondos, quase dispensáveis pela falta de exercício. E depois das cadeirinhas, das carruagens, 
das redes carregadas por escravos, as primeiras grandes estradas já com postos de montaria 
organizados, o pedágio de vinténs estabelecido já no século XVIII. Mas além da abertura dos portos, 
depois da primeira etapa da industrialização, com os navios a vapor, as estradas de ferro, o pé de 
sete milênios da terra do Brasil ainda faz seu caminho. 


(Dinah Silveira de Queiroz) 
Os adjetivos mostram diferentes valores em nossa língua; o valor indicado 
inadequadamente é: 
a) rochas distantes/localização; 
b) pés sobre-humanos/qualidade; 
c) grandes naus/característica; 


d) pés redondos/form. 
e) pés barrentos/matéria. 
(FGV - Assist (DPE MT)/Assistente Administrativo/2015) 


O texto a seguir refere-se à questão 
Horóscopo do signo de Virgem, do dia 01 de fevereiro de 2015. 


“Procure agregar aliados com interesses semelhantes aos seus, invista em 
parcerias corretas. Mercúrio segue retrógrado em Aquário: você ganha mais 
se unir forças e trabalhar em equipe. Continue com atenção redobrada ao se 
comunicar. Bom período para ouvir opiniões diferentes, repensar assuntos e 
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10. 


se abrir para novos pontos de vista. Bom, também, para revisar equipamentos 
eletrônicos.” 


Observe os pares a seguir: 
1. interesses semelhantes 
2. parcerias corretas 
3. atenção redobrada 

4. bom período 

5. equipamentos eletrônicos 
Assinale a afirmativa inadequada. 


a) O adjetivo corretas representa a opinião do enunciador, indicando 
qualidades. 


b) O adjetivo eletrônicos não pode aparecer antes do substantivo por ele 
determinado. 


c) O adjetivo eletrônicos não pode ser empregado em grau superlativo. 


d) O adjetivo semelhantes altera seu significado, antes ou depois do 
substantivo. 


e) O adjetivo redobrada se refere a outro adjetivo. 


(FGV- COMPESA/-2016) 


Em todas as frases a seguir, as locuções adjetivas sublinhadas foram 
substituídas por adjetivos. 


Assinale a frase em que a substituição foi inadequada. 
a) "Nunca ninguém conseguirá ir ao fundo de um riso de criança”. / infantil. 
b) "Um bebê é a opinião de Deus de que a vida deveria continuar”. / divina. 


c) "Os avarentos são como as bestas de carga: carregam o ouro e se 
alimentam de aveia”, / carregadas 


d) "Os paranoicos têm inimigos de verdade”. / verdadeiros. 

e) "Estar com raiva é se vingar das falhas dos outros em nós mesmos”, / 
alheias. - 

(CESPE/UNB- Telebrás-2015) - Adaptada. 


'se destaca a criação de uma agência reguladora independente e autónoma, 
a ANATEL”... 


A substituição de “autônoma” (L.19) por com autonomia prejudicaria a 
correção gramatical do texto. 


(CESPE/UNB TRE RS/2015) - Adaptada. 
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* A necessidade de convocação de grande número de eleitores para atuar como 
escrutinadores também traz grande malefício.” 


Os termos "de convocação" (1.22) e “de grande número de eleitores" (1. 22 e 23) 
desempenham a mesma função sintática. 


11. (FUNDATEC - Procurador (PGE RS)/2015) 


Qual a situação política com que se defrontava Jango com a retomada do regime presidencialista, 
com o fim do parlamentarismo em 1963? O fundamental é que a política de compromisso se tornava 
cada vez mais difícil. De cada extremo do espectro, grupos radicais insistiam em soluções 
antidemocráticas, compartilhando a crença de que cada um estava em condições de ganhar mais 
com o desmoronamento da democracia. 


À direita, o grupo mais importante era o dos antigetulistas tradicionais. Chocados pela súbita 
renúncia de Jânio em 1961, mas impossibilitados de impedir a posse de Jango, caíram num 
desespero que lembrava seu mal-estar após a eleição de Juscelino em 1955. Estavam, no entanto, 
melhor organizados e mais decididos. As manobras populistas de Jango, em 1962, para obter a 
antecipação do plebiscito sobre o regime de governo convenceram-nos de que estavam tratando 
com o mesmo Jango cuja renúncia os coronéis forçaram em 1954. Em princípios de 1962, 
começaram a conspirar para derrubar o presidente. Entre seus líderes militares estavam o marechal 
Odílio Denys e o almirante Sílvio Heck, ex-ministros de Jânio. O principal chefe civil era Júlio de 
Mesquita Filho, proprietário do influente jornal O Estado de S. Paulo. 


Os radicais anti-Jango dispunham de uma conhecida reserva de doutrinas antidemocráticas, Como 
em 1950 e em 1955, alegavam que não se podia confiar no eleitorado brasileiro. Somente sob uma 
cuidadosa tutela poderia ser impedido de cair nas malhas de políticos "demagógicos” novamente. A 
moralidade e o anticomunismo eram suas palavras de ordem. Contavam, ainda, com o apoio de um 
bem financiado movimento de homens de negócio paulistas, que tinha como centro o Instituto de 
Pesquisas e Estudos Sociais (IPES), fundado em 1961. 


À esquerda, os radicalizantes tentavam capitalizar qualquer crise política a fim de provocar uma 
abrupta transferência de poder. Seu propósito era influenciar a opinião pública, até o ponto em que 
os árbitros estabelecidos do poder fossem desacreditados ou vencidos. A esquerda radical incluia 
grupos operários como o Pacto Sindical de Unidade de Ação (PUA) e o Comando Geral dos 
Trabalhadores (CGT), e organizações populares como as Ligas Camponesas e a União Nacional de 
Estudantes (UNE). O Partido Comunista Brasileiro trabalhava para forçar um governo mais 
“nacionalista e democrático”, dentro da estrutura existente. O líder político mais preeminente da 
esquerda radical era Leonel Brizola, agora deputado federal pelo PTB da Guanabara. Brizola era 
dado ao uso de linguagem violenta contra os inimigos; frequentemente ameaçava recorrer à ação 
extrapariamentar - por exemplo, incentivar greves generalizadas, como na crise de 1962 - para 
obter concessões do Congresso. É importante notar aqui a ênfase nos métodos diretos para 
combater “golpistas”, "entreguistas” e "reacionários”. Nenhum desses grupos de esquerda era 
francamente revolucionário por volta de fins de 1962; mas todos tinham sérias dúvidas quanto à 
possibilidade de satisfazer seus desejos de mudanças radicais dentro da estrutura constitucional 
existente. 


A despeito do crescimento da opinião extremista, em princípios de 1963 a maioria dos brasileiros 
ainda se encontrava no centro. Pró-democráticos, preferiam uma economia mista que utilizasse o 
capital estrangeiro sob cuidadoso controle nacional. À opinião do centro aceitava ampliar o sistema 
político, mas somente com cautela. Sua base social era primordialmente liberal, mas também 
reconhecia a necessidade da industrialização, conquanto resistisse a qualquer ideologia definida 


com relação ao processo de industrialização. Contudo, estes pontos-de-vista cautelosos não eram 
claramente formulados, e na verdade continham seu próprio espectro de opinião — desde a 
“esquerda positiva” até os "industrialistas esclarecidos”. 
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Adaptado de: Thomas Skidmore, "O Espectro Político e os Extremistas”, in Brasil: de Getúlio a 
Castelo, 42 ed., trad. coord. por 1. T. Dantas, p.273-279. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1975. 


Assinale a alternativa que contém um adjetivo cuja eliminação NÃO é possível 
no texto, pois alteraria as relações entre referentes designados pelos 
substantivos do trecho correspondente. 


a) súbita b) civil c) influente d) sérias e) cuidadoso 


12. (CESPE - TJ STJ/STJ/2012) 
A um coronel que se queixava da vida de quartel, um jornalista disse: 


— E o senhor não sabe como é chato militar na imprensa. 
Sírio Possenti. Os humores da língua. São Paulo: Mercado de Letras, 1998, p. 86. 


Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do trecho acima, julgue o 
item a seguir. Na construção do sentido do texto, destaca-se a ambiguidade 
do vocábulo "militar”, que, no contexto em que aparece, pode ser classificado 
ora como substantivo, ora como verbo. 


13. (FGV- CODEMIG- Advogado Societário- 2015) 


“A maior ameaça à democracia, à justiça socioeconômica e ao crescimento 
econômico neste país é que predomina a ideia de controle monopolista de 
algumas empresas sobre à economia". (Nelson Mandela) 


Assinale o comentário adequado aos componentes da citação de Nelson 
Mandela sobre democracia: 


à) o vocábulo “maior” equivale à forma superlativa do adjetivo "grande"; 


b) o acento grave em "à democracia" tem seu emprego justificado por razão 
diferente do termo "à justiça socioeconômica"; 


c) no termo "neste pais”, a forma do demonstrativo “este” é justificada pela 
referência ao tempo presente; 


d) a expressão "é que" tem valor expletivo, ou seja, pode ser retirada do texto 
sem prejuízo da forma ou do sentido; 


e) o conector "sobre" está mal empregado, devendo ser substituído por "sob". 


14. (Comvest- UFAM/-2016) 


Assinale a alternativa na qual consta frase que tem um adjetivo expresso no 
grau superlativo absoluto sintético: 


a) Não visitar as cidades barrocas de Minas tornou a minha viagem 
paupérrima 


b) Devido à falta de leitura, a redação dos alunos que prestam vestibular é 
muito fraca 


c) O inverno deste ano foi mais rigoroso do que o do ano passado 
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d) Eduardo é o aluno mais inteligente da classe 
e) Ganhei uma camisa amarelo-limão, cor da qual não gosto muito. 


15. (Comperve- Guarda Legislativo/-2016) 


Primeiramente, porque tem um portfólio de produtos extremamente amplo, 
que deve ser integrado a diversas tecnologias de diferentes marcas e aspectos. 


A palavra extremamente 
a) reduz o sentido do substantivo “portfólio”, 
b) modifica o sentido do substantivo “produtos”. 
c) acentua o sentido do adjetivo “amplo”. 
d) completa o sentido da forma verbal “tem”, 


16. (FCC- TRT MG/ Analista Judiciário/ 2015) 


A guerra continua, está aí, espalhada pelo mundo, camuflada por diferentes 
nomenclaturas, inconfundível, salvo em breves hiatos sem hostilidades, porém 
com intensos ressentimentos. 


Justifica-se o emprego do advérbio aí, na frase, do seguinte modo: 


a) a palavra delimita o lugar da guerra, aquele em que o interlocutor se 
encontra. 


b) a palavra remete ao lugar a que se fez referência anteriormente: ao 
espaço dos Aliados 
c) a palavra tem o sentido de "nesse ponto”, como em "É aí que está o X da 


questão”. 


d) a palavra compõe expressão que tem o sentido de "apresenta-se por 
lugares incertos, de modo disseminado”. 


e) a palavra tem seu sentido associado ao da palavra inconfundível, para 
expressarem, juntas, a ideia de "contorno único". 


17. (CESPE/UNB Diplomata 2015) - Adaptada. 


Distingo, no português histórico, dois períodos principais: o português antigo, 
que se escreveu até os primeiros anos do século XVI, e o português moderno. 
Robustecida e enriquecida de expressões novas, a linguagem usada nas 
crônicas desse segundo período, que relatam os descobrimentos em África e 
Ásia e os feitos das armas lusitanas no Oriente, culmina no apuro e no gosto 
do português moderno d'Os Lusíadas (1572). É o século da Renascença 
literária, e tudo quanto ao depois se escreve é a continuação da linguagem 
desse período. E como não ficou estacionário o português moderno, 
denominou-se quinhentista, seiscentista, setecentista a linguagem própria a 
cada era. Reservo a denominação de português hodierno para as mudanças 
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características do falar atual criadas ou fixadas recentemente, ou recebidas do 
século XIX, ou que por ventura remontam ao século XVIII. 


M. Said Ati. Prólogo da Lexeologia do português histórico, 1.3 ed. 1921. In: Gramática histórica da lingua portuguesa. 
8.3 ed. rev. e atual, por Mário Eduardo Viaro. São Paulo: Companhia Melhoramentos; Brasília, DF: Editora 
Universidade de Brasília, 200%, p. 17-8 (com adaptações). 


Em textos contemporâneos, a expressão "por ventura” tem como variante o 
vocábulo porventura, cujo sentido equivale a talvez. 


(Vunesp- UNIFESP- Téc Segurança do Trabalho/-2016) 
Observe as passagens: 


-... e agora quer começar uma carreira médica. (2º parágrafo); 
-.. ele tem 80 anos. Isto mesmo, 80. (3º parágrafo); 
- Talvez a expectativa de vida não permita... (4º parágrafo). 
As expressões destacadas expressam, respectivamente, sentido de 
a) lugar, modo e causa. 
b) tempo, afirmação e dúvida. 
c) afirmação, afirmação e dúvida. 
d) tempo, modo e afirmação. 
e) modo, dúvida e intensidade.- 


(CESPE/UNB Polícia Federal- 2014) 


; Embora nãotivessem ficado clarasas fontes geradoras 
de quebras da paz urbana, o fenômeno social marcado pelos 
movimentos populares que tomaram as ruas das grandes 

« cidades brasileiras, em 2013, parecia tendente a se agravar. 

Asvítimas das agressões pessoais viram desprotegidas 
a paz e a segurança, direitos sagrados da cidadania. Todos 

» foram prejudicados, 

Póde-se constatar que, em outras partes do mundo, 

fenômenos sociais semelhantes também ocorreram. Lá como 

se cá, diferentes tipos de ação atingiram todo O grupo social, 

gerando vítimas e danos materiais. Nem sempre a intervenção 
das forças do Estado foi suficiente para evitar prejuízos. 

De ponto de vista global, notou-se que a quebra da 
ordem foi provocada em situações diversas e ora tornou mais 
graves as distorções do direito, ora espalhou a insegurança 

+ coletivamente. Em qualquer das hipóteses, a população dos 


vários locais atingidos viu-se envolvida em perdas crescentes, 


Os termos “Lá” (1.9) e “cá” (1.10) são utilizados como recursos para expressar 
circunstância de lugar, o primeiro referindo-se a “outras partes do mundo” (1.8) e 
o segundo, ao Brasil. 


Prof. 
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20. (FCC-SEDU ES/-2016) 


Um dos elementos mais importantes na organização do texto de Clarice 
Lispector é o advérbio de tempo, como o que se encontra grifado em: 


1. Jamais esquecerei o meu aflitivo e dramático contato com a eternidade. 
(1ºparágrafo) 

II. Eeis-me com aquela coisa cor-de-rosa, de aparência tão inocente, tornando 
possível o mundo impossível do qual eu já começara a me dar conta. (7º 
parágrafo) 

III. - E agora que é que eu faço? - perguntei para não errar no ritual que 
certamente deveria haver. (9º parágrafo) 


IV. Enquanto isso, eu mastigava obedientemente, sem parar. (16º parágrafo) 
Atende ao enunciado APENAS o que consta de 

aJLilelv. 

b)Ilelv. 

cell. 

a)Ielir. 

eJLilelv. 


21. (CESPE/UNB - ANCINE - ESPECIALISTA - 2013) 


- A supressão da expressão "É (...) que”, no trecho "É no auge da emoção no palco 
que o espectador de teatro recorre aos binóculos”, não prejudicaria o sentido 
original do texto, podendo o segmento ser corretamente reescrito da 

seguinte forma: No auge da emoção no palco, o espectador de teatro recorre aos 
binóculos. 

22. (CESPE/UNB CEEE/RS - ADMINISTRADOR - 2005) 


- Na frase "São as pessoas raivosas que mudam o mundo”, as palavras "São" 
e "que" podem ser ambas retiradas sem que ocorra erro gramatical ou 
qualquer prejuízo para a argumentação do texto. 


23. (Ministério Público SC- Promotor de Justiça/-2016) 
| - Em "Essa também é a primeira vez” há ideia de inclusão. - 


24. (CESPE/UNB Auditor TCE RN 2015) 
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25. 


Prof. 


Os primeiros vestígios de atividade contábil foram 


encontrados na Mesopotâmia, por volta de 4.000 aC. 
Inicialmente, eram utilizadas fichas de barro para representar 
acirculação de bens, logo substituídas portábuas gravadas com 
a escrita cuneiforme. Portanto, os registros contábeis não só 
antecederam o aparecimento da escrita como subsidiaram seu 
surgimento e sua evolução. Embora a fiscalização de contas 
conste de registros mais antigos, prática já exercida por 
escribas egípcios durante o reinado do faraó Mens 1, foi na 
Grécia que se configurou o primeiro esboço de um tribunal 
de contas, formado por dez tesoureiros, guardiões da 
admir 


istração pública. Contudo, somente em Roma, a 
contabilidade atingiu sua mais alta expressão com a 
sistematização de mecanismos de controle que, por gozarem de 
estatuto jurídico preeminente, influenciaram todo o Ocidente 
e as civilizações modernas. 


Simador “PS elições SOS po 15 Indermes 
urorue tos ha mov be (oom” adaptações) 


Considerando as estruturas linguísticas e os sentidos do texto Uma breve 
história do controle, julgue o próximo item. 

Os advérbios “Inicialmente” (L.3) e "logo" (L.4) atuam como sequenciadores 
textuais cuja função é organizar a sequência temporal relativa ao registro das 
atividades contábeis na Mesopotâmia. 


(KLC- Enfermeiro/-2016) 


- 1 - "Dos clientes da Planet Hospital, 40% são casais homossexuais que 
querem ter filhos biológicos.” 

II - “Os outros são casais heterossexuais, geralmente com mais de 40 anos.” 
Assinale o que for correto sobre o emprego dos numerais nessas expressões. 


a) Em I e II, os numerais são escritos em romano, classificados como 
ordinais. 

b) Em 1 e II, os numerais são escritos em arábico, classificados como 
ordinais. 

c) Em I e II, os numerais são escritos em romano, classificados como 
fracionários. 


d) Em I e II, os numerais são escritos em arábico, classificados como 
multiplicativos. 
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e) Em I e II, os numerais são escritos em arábico, classificados como 
cardinais. 


26. (IOBV- Procurador Municipal/-2016) 


Quanto à classificação dos numerais, os que indicam o aumento proporcional 
de quantidade, podendo ter valor de adjetivo ou substantivo são os numerais: 


a) Multiplicativos. b) Ordinais. c) Cardinais. d) Fracionários. 


27. (FGV - TNS AL BA/Redação e Revisão Legislativa/2014) 
Assinale a opção em que o vocábulo à está classificado erradamente. 
a) A contar com ele, todos estaríamos perdidos. / conjunção condicional 
b) Eu não conheço a que está de roupa clara. / pronome demonstrativo 
c) Na opção a o erro de concordância é visível. / numeral ordinal 
d) Esse é o leite classe a. / adjetivo 
e) Não sei a que se refere o texto. / preposição 


28. (FGV - Funarte/2014) 


Há, no texto da crônica, um conjunto de elementos que expressam 
quantidade, A alternativa em que o termo sublinhado NÃO tem esse valor é: 


a) "Há em nosso povo duas constantes que nos induzem a sustentar que o 
Brasil é o único país brasileiro de todo o mundo"; 


b) "Adiamos tudo: o bem e o mal, o bom e o mau, que não se confundem, 
mas tantas vezes se desemparelham"; 


c) "Só a morte e a promissória são mais ou menos pontuais entre nós”; 


d) "encontrei no fim do volume algumas informações essenciais sobre nós e 
sobre a nossa terra”; 


e) "Entre poucos endereços de embaixadas e consulados, estatísticas, 
indicações culinárias, o autor intercalou o seguinte tópico”. 

29. (FGV- Técnico Legislativo-2012 - Adaptada.) 
Assinale a palavra que, no texto, exerça papel adjetivo. 


a) dois (L.26)...“para citar apenas dois pecadilhos...” 

b) promovido (L.22) ...'como defensor do ambiente por ter promovido...” 
c) bem (L.17) ..."os super-mercados acabam se dando bem.” 

d) pagos (L.39) ...“que terão de ser pagos pelos consumidores.” 

e) estorvo (L.36) ...'as sacolas são um estorvo.” 


30. (CESPE - AUD (TCE-ES)/2012 - Adaptada) 
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A partir das ideias e das estruturas linguísticas do texto acima, julgue o item 
subsequente. O emprego do plural em “2,4 bilhões” e do singular em * 1,2 bilhão” 
deve-se à presença dos numerais “2,4” e “1,2”, respectivamente. 


31. (FGV -ADP (DPE RO)/Analista em Redação/2015) 


O processo utilizado para adjetivar o substantivo sublinhado em cada frase 
abaixo está corretamente identificado no seguinte caso: 


à) Os carros têm dificuldades de andar em solo de areia. / oração adjetiva; 
b) O César Cielo é o atleta! / entoação; 

c) Casa de ferreiro, espeto de pau. / substantivo; 

d) Não se deve beber água de poço. / oração adjetiva; 

e) Aqui está um presentinho para você! / adjetivo. 


32. (FCC - Analista Judiciário-TRF 12R/Administrativa/2011) 
ão: As composições a seguir estão entre as "anotações" de Carlos Drummond 

de Andrade. Considera-as para responder à questão. 

Rei 


O rei nunca está nu no banho; 
cobre-se de adjetivos. 
* 


Ao tomar-se carta de baralho, e não o baralho inteiro, 
o rei propícia o advento da República. 


(Carlos Drummond de Andrade. O avesso das coisas [aforismos). 5.d. Rio de Janeiro: Record, 2007, p. 193) 


Contribuem para que as "anotações" de Carlos Drummond enunciem 
observação de valor geral o emprego 

a) do presente do indicativo e dos artigos "o" e "a". 

b) dos artigos "o" e "a" e do plural, em adjetivos. 

c) do plural, em adjetivos, e do mesmo título para duas distintas composições. 
d) do mesmo título para duas distintas composições e da formulação breve — 
duas pequenas linhas em cada composição. 


e) da formulação breve — duas pequenas linhas em cada composição — e do 
plural, em adjetivos. 


33. (FGV - Auditor ISS Cuiabá / 2016) 
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Assinale a opção que indica a frase em que a preposição de tem sua presença 
na frase por uma exigência de um termo anterior. 


(A) “minha memória traz os tempos de estudo”. 
(B) "meus anos de Ensino Médio foram, sim, muito significativos”, 

(C) "tenho plena consciência de que um ensino inovador pode surgir”. 
(D) "uma roda de conversa na escola”, 

(E) “nos permite entrar em contato de forma sistemática”. 


34. (CESPE/UNB-Telebrás/2015) 


' A reestruturação do setor de telecomunicações no 
Brasil veio acompanhada da privatização do Sistema 
TELEBRAS — operado pela Telecomunicações Brasileiras 

« SA. (TELEBRAS) —, monopólio estatal verticalmente 

integrado e organizado em diversas subsidiárias, que prestava 

serviços por meio de uma rede de telecomunicações 
interligada, em todo o território nacional. 

A ideia básica do novo modelo era a de adequar o 
setor de telecomunicações ao novo contexto de globalização 
se econômica, de evolução tecnológica setorial, de novas 

exigências de diversificação e modernização das redes e dos 

serviços, além de permitir a universalização da prestação de 

+s serviços básicos, tendo em vista a elevada demanda reprimida 
no pais. 

A privatização, ao contrário do que ocorreu em 

“e diversos países em desenvolvimento e mesmo em outros 

setores de infraestrutura do Brasil, foi precedida da montagem 
de detalhado modelo institucional, dentro do qual se destaca a 
+» criação de uma agência reguladora independente e autônoma, 
a Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL). Além 
disso, a reestruturação do setor de telecomunicações brasileiro 
»» foi precedida de reformas setoriais em vários outros países, o 
que trouxe a possibilidade de aprendizado com as experiências 
anteriores. 


No que se refere às estruturas linguísticas e às ideias do texto A reestruturação 
do setor de telecomunicações no Brasil, julgue o item seguinte. 


Sem prejuízo para a correção gramatical do texto, nas estruturas “da 
privatização” (L.2), "da montagem” (L.17) e "de reformas setoriais” (L.22), os 
elementos sublinhados podem ser substituídos, respectivamente, pelas formas 
pela, pela e por. 


35. (CESPE/UNB- DIPLOMATA-2015) 


A omissão da preposição "a" em "tomando por base a nós mesmos" (1.3) e em 
“A conclusão a que devemos chegar" (1.21) prejudicaria a correção gramatical 
desses dois trechos. 
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36. (CESPE/UNB- Telebrás-2015 - Adaptada. ) 
O sinal indicativo de crase em “proteção às redes” justifica-se pela contração 
da preposição a, exigida pelo substantivo “proteção”, com o artigo definido 
feminino as, que determina o vocábulo “redes”, 


CTA (CESPE - TEFC/Apoio Técnico e Administrativo /2007) 


Num país territorialmente gigante, em que a censura restringe o acesso à rede para milhões 
de usuários, a Internet tende a se tornar a ferramenta de maior integração nacional ao aproximar 
moradores urbanos e rurais, que falam dialetos variados, mas que têm apenas um tipo de escrita. 
A China ganha 100 novos internautas por minuto. É o segundo país com mais usuários online no 
mundo - cerca de 162 milhões -, atrás apenas dos Estados Unidos da América (EUA), onde há quase 
200 milhões. 


Jornal do Brasil, 22/7/2007, p. A25 (com adaptações). 


A respeito das estruturas e das ideias do texto acima, e considerando a atual 
fase de modernização econômica da China, que busca acompanhar a evolução 
tecnológica mundial em marcha, julgue os itens seguintes. 


O vocábulo inicial do texto, "Num", corresponde, no padrão culto da lingua, à 
contração entre Nem e um. 
38. (ESAF - AFC (CGU)/Auditoria e Fiscalização/Geral/2012) 


Assinale o conectivo que provoca erro gramatical e/ou incoerência textual ao 
preencher a lacuna do fragmento abaixo: 


A dívida pública mobiliária tem algumas características específicas. No que diz 
respeito à participação dos indexadores da dívida, continua crescendo a 
participação dos títulos atrelados à Selic (64,6% do total), sua 
alta rentabilidade, segurança e liquidez; enquanto os títulos prefixados 
mantêm uma posição em torno de 35,5%. Quanto ao prazo, os títulos emitidos 
pelo BCB e pelo Tesouro Nacional têm prazo médio de 40,19 meses. 


(http://www. ipea.gov. br/sites/000/2/publicacoes/cartaconjuntura/carta05/7 
- acesso em 29/4/2012) 


a) devido à 
b) ademais de 
c) em face de 
d) em função de 
e) haja vista 


39. (FGV- Auditor ISS Cuiabá/2016) 


Assinale a opção que indica o segmento de texto em que à preposição com 
mostra valor semântico diferente dos demais. 
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(A) "É disso que trata a educação: formar indivíduos engajados uns com os 
outros, socialmente e que saibam conviver”. 


(B) “Está aí também a grande diferença da educação familiar, quando 
convivemos apenas com nossos pares”. 


(C) "A escola nos permite entrar em contato de forma sistemática com outros 
mundos, outros olhares, outros saberes, opiniões diferentes das nossas, 
culturas até então desconhecidas”. 


(D) "É o convívio com professores e colegas que nos dá suporte para refletir 
sobre nossas posições”, 


(E) "Hoje trabalhando com educação” 


40. (FGV-Prefeitura de Paulínia- Engenheiro/-2016) 
“O falar é perigoso para as nossas ilusões.” 
(Machado de Assis) 
Sobre os componentes do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta. 
à) O termo "o falar” é um exemplo de palavra substantivada. 


b) No adjetivo “perigoso”, o sufixo -oso forma adjetivos a partir de 
substantivos. 


c) A preposição “para” mostra valor de finalidade. 
d) O pronome possessivo “nossas” tem valor universal. 
e) O adjetivo "perigoso” expressa uma opinião do enunciador. - 


41. (Cespe/UnB - FUB - Cargos de Nível Médio - 2011) 
Em “importar dos Estados Unidos da América”, a preposição de, contida em 
“dos”, expressa ideia de procedência. 

42. (CESPE/UNB - TJ/ES - Analista Judiciário - 2011) 
A substituição da locução “a fim de” (...agachar-se sob o túmulo a fim de 
escapar dos golpes...) por para manteria a correção gramatical e o sentido 
original do texto. 

43. (FGV- Auditor ISS Cuiabá/2016) 


“É disso que trata a educação: formar indivíduos engajados uns com os outros, socialmente e 
que saibam conviver. Está aí também a grande diferença da educação familiar, quando 
convivemos apenas com nossos pares”. 


Nesse segmento do texto, o termo aí 

(A) tem como referente o momento de engajamento social. 

(B) refere-se a um lugar, mais especificamente, o espaço escolar. 

(C) liga-se a um termo anterior, representativo de uma ação. 

(D) indica simultaneamente tempo e lugar como realidades indistintas. 
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| (E) possui valor estilístico, sendo semanticamente expletivo. 


44. (CONSULPLAN- PREFEITURA CASCAVEL/2016) 
—bDe acordo com a classe de palavras, assinale a relação INCORRETA. 


a) "Dessa forma, o jovem se vê frente a um enorme leque de possibilidades 
e opções e, por sua vez, quer explorar e experimentar tudo a sua volta.” (108) 
- Pronome. 


b) “Observa-se, também, que muitas jovens abrem mão do preservativo 
por medo de serem abandonadas ou maltratadas por seus parceiros.” (308) — 
Advérbio. 


c) "Existem algumas características comportamentais, socioeconômicas e 
biológicas que fazem com que os jovens sejam um grupo propenso à infecção 
pelo HIV.” (308) - Conjunção. 


d) “Outro fator importante a ser levado em consideração é o grande apelo 
erótico emitido pelos meios de comunicação, frequentemente direcionado ao 
adolescente.” (495) - Adjetivo. 


e) "A adolescência é um período da vida caracterizado por intenso 
crescimento e desenvolvimento, que se manifesta por transformações fisicas, 
psicológicas e sociais.” (195) - Preposição. - 

45. (Procurador Jurídico-Mongaguá/-2016) 
O uso de “bastante” está incorreto em: 

a) Ficamos bastante distante da igreja. 

b) Estamos bastante felizes com a decisão de Carla. 

c) Existem bastantes carros no estacionamento. 

d) Possuíamos planos bastantes para continuar no trabalho. 

e) O juiz apresentou provas bastante para condenar o réu. - 


46. (IFBC MGS Técnico Contábil/-2016) 


A classe gramatical da palavra “meio”, presente na tira acima é: 
a) numeral b) adjetivo c) substantivo d) advérbio 
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47. (CESPE/UNB CPRM 2013) - Adaptada. 


Com relação aos sentidos e às estruturas linguísticas do texto acima, julgue 
os itens que se seguem. 


“Apesar de certa retenção em 2012, o valor da maioria dos metais tende à 
continuar em alta.” 


Feitas as necessárias alterações na grafia das palavras, o deslocamento do 
vocábulo “certa” para logo após o substantivo a que se refere manteria à 
correção gramatical e o sentido original do texto. 


48. (CESGRANRIO- IBGE-SUPERVISOR/2016) - Adaptada. 
Em "A barriga dos pobres já não ronca. Seu vazio não tem o conforto da 


proximidade da próxima comida. ”, o pronome em destaque apresenta como 
referente a palavra 


a) fome b)Deus c)nós d) refeições e) barriga 


49. (CESPE/UNB- Técnico Bancário- CEF/ 2014) - Adaptada. 


A moeda, como hoje é conhecida, é o resultado de uma longa evolução. No início, não havia moeda, 
praticava-se o escambo. Algumas mercadorias, pela sua utilidade, passaram a ser mais procuradas 
do que as outras. Aceitas por todos, assumiram a função de moeda, circulando como elemento 
trocado por outros produtos e servindo para avaliar-lhes o valor. 

Em "servindo para avaliar-lhes o valor”, o pronome “lhes”, que retoma “outros 
produtos”, equivale, em sentido, ao pronome seu. 


50. (CESPE/UNB- Antaq/ 2014) - Adaptada. 


' Um dos principais desafios para o Brasil é conhecer 
a Amazônia. Sua vocação eminentemente hidrica impõe, ao 
longo dos séculos, a necessidade do deslocamento de seus 

* habitantes através dos rios. Muito antes da chegada dos 
colonizadores na Amazônia, os nativos já utilizavam canoas. 
Ainda hoje, grande parte da população amazônica vive da 

= pesca. Além disso, o deslocamento do ribeirinho se faz através 
da infinidade de rios que retalham a grandeza territorial. 

Mas para conhecer a Amazônia de verdade é preciso 

« entender sua posição estratégica para o país. Os rios são a 
chave para esse conhecimento. São as estradas que a natureza 
construiu e em cujas margens se desenvolveram inúmeras 

«3 povoações. Portanto, é impossível pensar em Amazônia sem 
associar a importância que os rios têm para o desenvolvimento 
econômico e social. Eles devem ser vistos como os grandes 

»s propulsores do desenvolvimento sustentável da região. 


Em relação ao texto acima, julgue o item a seguir. 
Na linha 2, o pronome "Sua” refere-se ao antecedente "Amazônia”. 
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51. ( FGV-CODEBA-2016) 


Do relatório à pizza 

Nos últimos anos, relatórios produzidos por Comissões Parlamentares de Inquérito têm 
merecido destaque na mídia nacional por impactos das denúncias que investigam. Algumas 
das sessões de inquérito são transmitidas por canais de televisão e acompanhadas por 
milhares de brasileiros interessados no resultado das investigações conduzidas por seus 
representantes legislativos. Muitos jornais publicam trechos dos relatórios produzidos por 
essas comissões de inquérito. De modo geral, porém, as expectativas dos eleitores são 
frustradas quando veem relatórios que apontam responsabilidades por crimes de corrupção 
e desvio de verbas públicas serem “engavetados” sem que os responsáveis sejam punidos. 


(João Montanaro, Folha de São Paulo, 19-05-2012) 


"Algumas das sessões de inquérito são transmitidas por canais de televisão e 
acompanhadas por milhares de brasileiros interessados no resultado das 
investigações conduzidas por seus representantes legislativos”. 


Sobre os componentes desse segmento do texto, assinale a afirmativa 
inadequada. 

a) "transmitidas", "acompanhadas” e "conduzidas" são palavras formalmente 
idênticas. 

b) “milhares de brasileiros” equivale semanticamente a "brasileiros aos 
milhares”, 


c) “no resultado das investigações” funciona como complemento do adjetivo 
“interessados”, 


d) O possessivo "seus" tem por referente "brasileiros”. 
e) A forma "sessões" está incorreta, devendo ser substituída por "seções”, 


52. (Cesgranrio-UNIRIO- Pedagogo/-2016) 


Em "No dia seguinte, os jornais diriam que fora o mais quente deste verão que 
inaugura o século e o milênio.”, o pronome destacado 


a) torna ambiguo o termo referido. 
b) marca a temporalidade do enunciado. 
c) afasta o leitor da narração. 

d) descentraliza o foco narrativo. 

e) introduz um caráter irônico ao texto. - 


53. (FEPESE- Prefeitura de Florianópolis/-2016) 
Analise a frase abaixo: 
"O homem e a mulher estavam sorrindo. 
porque foi promovido; 


Prof. Felipe Luccas Rosas r 101 de 114 


por ter recebido um aumento. 
Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas da frase. 


a) Este » esta 
b) Este « essa 
c) Esse « essa 
d) Aquele » essa 
e) Aquele » esta 


54. (CESPE/UNB- MPE SC/-2016) 


“A Família Schúrmann, de navegadores brasileiros, chegou ao ponto mais distante 

da Expedição Oriente, a cidade de Xangai, na China. Depois de 30 anos de longas 
navegações, essa é à primeira vez que os Schiúrmamn aportam em solo chinês. A 
negociação para ter a autorização do país começou há mais de três anos, quando à 
expedição estava em fase de planejamento. Essa também é a primeira vez que um 
veleiro brasileiro recebe autorização para aportar em solo chinês, de acordo com as 
autoridades do país. 
(http://epoca.globo. com /vida/noticia/2015/03/bfamilia-schurmannb-navega-pela-primeira-vez-na- 
antartica.html) 
Na linguagem formal não se pode empregar este/esse indistintamente. O 
pronome esse, por exemplo, informa o tempo não muito distante do momento 
da fala/escrita ou é empregado ao se fazer referência a algo anteriormente 
mencionado. Assim, ele está bem colocado, nas duas vezes em que aparece 
no texto. 


55. (Fumarc/CBTU/-2016) 


Em “O êxito em nossa educação passa por uma evolução semelhante à que 
aconteceu nos desportos - da emoção para a razão.”, à é 


a) artigo definido. 
b) pronome demonstrativo. 
c) pronome indefinido. 

d) preposição. 


56. (IFSUL-MG- Assistente de Administração/-2016) 


O psiquiatra norte-americano Ivan Goldberg publicou um artigo satírico em seu site 
pessoal no qual ele descrevia um problema recém-descoberto e batizado como IAD 
(sigla para Internet Addiction Disorder, ou Desordem do Vício em Internet). 

Hoje em dia temos milhares de casos em todo o planeta, incluindo no Brasil, onde 
ainda é bastante difícil encontrar tratamento especializado para quem sofre desse 
mal, 


As expressões destacadas dos trechos "no qual ele descrevia um problema 
e "para quem sofre desse mal” pertencem a uma categoria de palavras da 
língua que têm por função: 
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a) Indicar a retomada de informações introduzidas previamente em outras 
passagens do texto. 


b) Sinalizar as relações (temporais, causais, adversativas, por exemplo) 
existentes entre blocos de informações. 


c) Apresentar um cenário em cujo interior informações subsequentes devem 
ser interpretadas. 


d) Sintetizar as novas informações constantes no parágrafo seguinte. 


57. (CESPE/UNB TJ DF/2015) 


Ouro em FIOS 


como ouro e ocobre— condutor de ENERGIA ELÉTRICA. 
O ouro ja « escasso. A energia eletrica caminha para 
+ fes. Enquanto Cientistas & povomos buscam 


Energia ctétrica. 
Amaterera obbea o preço do despexilicão 


Tendo como referência os aspectos gramaticais do texto, julgue o próximo item. O 
pronome "isso" (1.4) retoma a ideia expressa no primeiro período do parágrafo, ou 
seja, refere-se ao fato de o ouro ser escasso. 


58. (FCCTRT 32R- ANALISTA JUD ÁREA ADM/2015) 


É adequado o seguinte comentário: 


Em "A orientadora do grupo, à qual é excelente, faltou hoje", emprega-se o 
que está em destaque para evitar o duplo sentido que o emprego da palavra 
"que", em seu lugar, originaria. 


59. (FCC- TRT - 142 Região (RO e AC)/-2016) 


"Isto pode despertar a atenção de outras pessoas que tenham documentos em 
casa e se disponham a trazer para a Academia, que é a guardiã desse tipo de 
acervo, que é muito dificil de ser guardado em casa, pois o tempo destrói e 
aqui temos a melhor técnica de conservação de documentos", disse Cavalcanti. 


O termo sublinhado faz referência a 


a) pessoas. b) acervo. c) Academia. d) tempo. e) casa. 


60. (CESPE/UNB- Prefeitura de SP- 2016) - Adaptada. 


Assinale à opção correta a respeito dos aspectos linguísticos e dos sentidos do 
último período do primeiro parágrafo do texto II: "Os lixões deverão dar lugar 
a aterros sanitários, que, se não representam uma solução perfeita, ao menos 
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são locais mais adequados para o depósito dos rejeitos, uma vez que evitam 
problemas como os citados anteriormente” 


O pronome "que", em "que (...) ao menos são locais mais adequados”, refere- 
se a "aterros sanitários” 


61. (2015 - FCC - TCE-CE - Técnico - Administração) 
a) O crime racial constitui uma maneira de penalizar aqueles de que se 
deixam levar por atitudes que rejeitam um outro a quem se é diferente. 


b) As ações movidas por preconceito, aonde se observa um juizo prévio de 
um indivíduo de que não se conhece muito bem, devem ser repreendidas. 


c) A propagação de preconceitos, fenômeno pelo qual todos podemos ser 
responsáveis, deve ser abrandada por penalizações rigorosas, às quais os 
infratores estejam sujeitos. 


d) O preconceito é uma maneira com que os grupos sociais encontraram para 
excluir aqueles que são considerados estranhos e de quem não se confia. 


e) As leis são um meio ao qual o preconceito pode ser contido, mas não 
extinto, pois ele estará presente mesmo nas culturas às quais o punem com 
rigor. 

62. (FCC- TRT 142- Oficial de Justiça/2016) 

Está plenamente adequado o emprego de ambos os elementos sublinhados em: 


Mesmo âqueles meninos estudiosos não falta tempo para os joguinhos eletrônicos 
com cujos se entretêm. 
63. (FCC- TRT 142- Oficial de Justiça/2016) 
Está plenamente adequado o emprego de ambos os elementos sublinhados em: 
As narrativas clássicas, a cuja mágica oralidade sentimo-nos presos, competem 
com os meios da informática. 
64. (FCC- Auditor-Fiscal ISS Teresina /2016) 
A frase que está clara e correta, segundo à norma-padrão da lingua, é: 
Era seu intúito articular ações de erradicação da mendigância, para o quê 
contava com a idoneidade dos colaboradores e sobretudo, com a discrição que 
elas deveriam merecer. 


65. (CESPE/UNB DPU 2016) 


O vocábulo "que”, em “incapaz de arcar com os custos que uma lide judicial 
impõe” (l. 38 e 39), funciona como pronome relativo e retoma o termo 
antecedente. 


66. (CESPE/UNB TJ DF/2015) - Adaptada. 


| Acerca dos aspectos linguísticos do texto apresentado, julgue o item seguinte. 
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Na linha 1,” os juízes que se deparam com o tema dos conflitos familiares e 
da violência doméstica assistem a cenas de violência extrema...”, o “que” é 
um elemento expletivo, empregado apenas para dar realce a “Os juízes”. 


67. (Ministério Público- Rio Grande do Sul/2016) 


Assinale a alternativa que preenche correta e respectivamente as lacunas dos 
enunciados abaixo. 


1. Vossa Senhoria apresentar imediatamente o relatório referente à 
viagem. 
2. Prezado Senador, é com alegria que recebemos a informação de que Vossa 


Senhoria já está da cirurgia. 


3. Prezado Senador, informamos a Vossa Senhoria que o Senhor Ministro não 
poderá esta semana. 


a) deve - recuperado - recebê-lo 

b) deveis - recuperada - receber-vos 
c) deveis - recuperado — receber-vos 
d) deve - recuperada - recebê-lo 

e) deve - recuperado - receber-vos 


68. (CESPE/UNB- Técnico- TRE-MS-2013) 


Considerando a concordância dos pronomes de tratamento, uma comunicação 
dirigida ao presidente do Senado Federal deverá ser redigida da seguinte 
maneira: Vossa Excelência será informado da tramitação do projeto em pauta. 


69. (CESPE/UNB- AnaTA- MDIC/2014) 


Levando em consideração as normas constantes do Manual de Redação da 
Presidência da República, julgue o seguinte item. Em "Vossa Excelência deve 
estar satisfeita com os resultados das negociações”, o adjetivo estará 
corretamente empregado se dirigido a ministro de Estado do sexo masculino, 
pois o termo "satisfeita” deve concordar com a locução pronominal de 
tratamento "Vossa Excelência”. 


70. (FCC - SEFAZ-PE - Auditor Fiscal do Tesouro/2014) 


jo do elemento grifado pelo pronome correspondente foi realizada 
de modo INCORRETO em: 


a) pôs em evidência o fator comum = pô-lo em evidência 


b) eliminou imediatamente a variante = eliminou-na imediatamente 

c) arremedar a marcha desgovernada de um tabético = arremedá-la 

d) trocou por outras as botinas escarrapachadas = trocou-as por outras 
e) ela destruía a unidade física do tipo = ela a destruía 


71. (Cesgranrio- IBGE/2016) 
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O pronome obliquo está colocado de acordo com a norma-padrão em: 
a) Eles estão por toda parte, mas ninguém nota-os. 


b) Vivemos em uma sociedade que pouco se importa com essa questão. 
c) Encontraremo-los em muitas cidades. 

d) Nos sensibilizamos, porém nada fazemos. 

e) É preciso trabalhar para que resolva-se o problema. 


72. (2015 - FCC - TRE-AP - Técnico Judi: 
Michelangelo resistiu a pintar a capela, 


o - Administrativo) 


..que afligem os seres humanos... 
O jovem Michelangelo penou para demonstrar o valor de seu gênio... 


Fazendo-se as alterações necessárias, os elementos sublinhados acima foram 
corretamente substituídos por um pronome, respectivamente, em: 

a) lhe pintar — lhes afligem — o demonstrar 

b) pintar-lhe — afligem-nos — demonstrar-lhe 

c) pintá-la — afiigem-lhes — demonstrá-lo 

d) pintá-la — os afligem — demonstrá-lo 

e) pintar-lhe — os afligem — lhe demonstrar 


73. (Fumarc/CBTU/-2016) 


A posição do pronome obliquo destacado é facultativa em: "[...] ou que, 
paradoxalmente, se sente na obrigação de estudar escondido e jactar-se de 
não fazê-lo,” 


74. (CESPE/UNB-TCE PA/-2016) 


Haveria prejuízo da correção gramatical do texto caso a partícula “se”, no 
trecho "Quando a gente se habitua a venerar os decretos da Providência” (I. 9 
e 10), fosse deslocada para imediatamente após a forma verbal "habitua”, 
escrevendo-se habitua-se. 


75. (CESPE/UNB- TCE PA/-2016) 


Julgue o item que se segue, a respeito das ideias e dos aspectos linguísticos 
do texto CBSAIAAA. 


A correção gramatical do texto seria mantida caso, no trecho "não se pode 
admitir que seja executada”, a partícula "se” fosse empregada imediatamente 
após a forma verbal "pode" — escrevendo-se da seguinte forma: pode-se. 
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76. (CESPE/UNB /DPU 2016) - Adaptada. 


Com esse trabalho nós estamos garantindo seu acesso à justiça e aos direitos 
para que consigam se beneficiar de outras políticas públicas”, explica a 
coordenadora do Departamento de Atividade Psicossocial. 


Seria mantida a correção gramatical do período caso a partícula “se”, em "se 
beneficiar”, fosse deslocada para imediatamente após a forma verbal 
“beneficiar” — escrevendo-se beneficiar-se. 


77. (CESPE/UNB TRE PI 2016) - Adaptada. 


Entretanto, esse é um cenário que se repete em diversas nações tidas como 
desenvolvidas e 


com maior tradição democrática, como é o caso da França 


A correção e o sentido original do texto seriam mantidos caso se substituísse 
o trecho "que se repete” por que repete-se. 


78. (CESPE/UNB- Agente da PF/2012- - Adaptada) 


"Nas sociedades tradicionais, em que a punição é decidida por uma autoridade 
superior à todos, as execuções podem ser públicas: a coletividade festeja o 
soberano que se encarregou da justiça - que alívio!” 


De acordo com o texto, nas sociedades tradicionais, os cidadãos sentem-se 
aliviados sempre que um soberano decide infligir a pena de morte a um infrator 
porque se livram das ameaças de quem desrespeita a moral que rege o 
convívio social, como evidencia o emprego da interjeição "que alívio!” (1.8). 


79. (CESPE/UNB TRE/BA 2010) 


Em "oxalá concluas a viagem" (L.8-9), o vocábulo "oxalá" pode ser substituido 
por tomara que, mantendo-se, assim, o sentido do trecho em que se insere. 


80. (CRF RJ- Agente Administrativo/2015) 
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Releia a seguinte passagem da tirinha: "Nossa! Então ele também é pão-duro!” 
Agora, assinale a alternativa incorreta quanto às palavras nela encontradas. 


a) A palavra "também", no contexto em que aparece, pertence a uma classe 
de palavras invariáveis. 


b) A palavra “ele”, no contexto em que aparece, pertence à classe dos 
pronomes pessoais. 


c) A palavra “nossa”, no contexto em que aparece, pertence à classe dos 
pronomes possessivos. 


d) A palavra "é", no contexto em que aparece, pertence a uma classe de 
palavras variáveis. 


e) O composto "pão-duro", no contexto em que aparece, pertence à classe dos 
adjetivos. 
81. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 


Eu seria o último dos mortais a duvidar que os bons escritores foram abençoados com 
uma dose inata de fluência mais sintaxe e memória para as palavras. Ninguém nasceu 
com competência para redigir. 


Na linha 1, a palavra “último” foi empregada com valor de substantivo. 


82. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 


Caso o vocábulo “certo”, em "um certo conteúdo”, fosse deslocado para 
imediatamente após “conteúdo”, seriam alterados o sentido e as relações sintáticas 
entre os termos da oração em que o trecho ocorre. 


83. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 


Qualquer lingua, escrita ou não, tem uma gramática que é complexa. Do ponto 
de vista naturalista, não faz sentido afirmar que há gramáticas melhores e 
gramáticas piores. 


A palavra “Qualquer” (R.1) foi empregada no texto no sentido de toda. 


84. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 


O sentido original da oração "Essa competência pode não se ter originado nos 
manuais de estilo” seria alterado caso a palavra “não” fosse deslocada para 
antes da forma verbal “pode”. 


85. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 


As duas questões mais profundas sobre a mente são: "O que possibilita a 
inteligência?” e "O que possibilita a consciência?”. Com o advento da ciência 
cognitiva, a inteligência tornou-se inteligível 
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No texto, tanto a palavra “inteligível” quanto a palavra “impenetrável” têm 
sentido negativo. 


86. (CESPE/UNB Instituto Rio Branco 2013) 


Julgue (C ou E) os itens seguintes, relativos a aspectos gramaticais do texto 
acima. A oração 'Não é uma beleza?" expressa uma pergunta retórica que 
corresponde à frase exclamativa É uma beleza!, sendo o advérbio de negação 
empregado como termo de realce na sentença interrogativa. 


87. (CESPE/UNB ANALISTA JUDICIÁRIO - TJ-DFT - 2015) 


Art. 1.9 Reeditar o Programa de Responsabilidade Socioambiental do TJDFT 
Viver Direito, cuja base é a Agenda Socioambiental do TJDFT que, em 
permanente revisão, estabelece novas ações sociais e ambientais... 


A respeito das estruturas linguísticas do texto precedente, julgue o item 
subsequente. 


Na linha 8, o antecedente do pronome relativo “cuja” é “base”, o que justifica 
o emprego do feminino singular nesse pronome. 


88. (CESPE/UNB -TCU/ 2015) 


Para a surpresa de muitas pessoas, acostumadas a ver 
em nosso país tantas leis que não saem do papel, a LRF, logo 
» nos primeiros anos, atinge boa parte de seus objetivos, 
notadamente em relação à observância dos limites da despesa 
com pessoal, o que permitiu uma descompressão da receita 
» liquida e propiciou maior capacidade de investimento público. 
O regulamento marca avanços também no controle de gastos 
em fins de gestão e em relação ao novo papel que as leis de 
» diretrizes orçamentárias passaram a desempenhar. 
No que se refere às ideias e aos aspectos linguísticos do texto acima, julgue o 
item. 


Os pronomes relativos "que” (1.9) e "que” (1.15), embora retomem elementos 
distintos do texto, desempenham a mesma função sintática nos períodos em 
que ocorrem. 


89. (CESPE/UNB FUB 2015) 


Outra inovação é o Programa de Avaliação Seriada (PAS), criado como alternativa ao 
vestibular, em que candidatos são avaliados em provas aplicadas ao término de cada 
uma das séries do ensino médio. 


Julgue os item que se segue com relação às ideias e estruturas linguísticas do 
texto III. Na linha 11, o pronome relativo "que" refere-se a "vestibular". 


90. (CESPE/UNB FUB 2015) 
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Em relação ao fragmento de texto acima (...A autonomia da universidade, 
requisito para a realização da ideia de universalidade, não significa que à 
instituição se afasta do contexto social no qual está inserida. ), julgue o item 
subsequente. A substituição de "no qual” por em que prejudica a correção 
gramatical do texto. 


91. (CESPE/UNB/Polícia Federal 2014) 


O uso indevido de drogas constitui, na atualidade, 
séria e persistente ameaça à humanidade e à estabilidade das 
estruturas evalores políticos, econômicos, sociais e culturais de, 

+ todos os Estados e sociedades. Suas consequências infligem 
considerável prejuizo às nações do mundo inteiro, e não são 
detidas por fronteiras: avançam por todos os cantos da 

* sociedade e portodos os espaços geográficos, afetando homens, 
emulheres de diferentes grupos étnicos, independentemente de 

[ classe social e econômica ou mesmo de idade. Questão de 


No que se refere aos aspectos linguísticos do fragmento de texto acima, julgue 
o próximo item. O pronome possessivo "Suas" (L.4) refere-se a "de todos os 
Estados e sociedades” (L. 3 e 4). 


92. (CESPE/UNB / 2014/ INPI) - Adaptada. 


“Na petição, solicita-se que o serviço de patentes cuide de registrar apenas produtos 
aos quais se tenha acrescentado conhecimento, o que não vem ocorrendo com plantas 
tradicionais.” 


A correção gramatical e o sentido do texto seriam preservados caso se 
substituísse "aos quais” (1.23) por onde. 
93. (CESPE - Agente Administrativo (CADE)/2014) 


"O malogro da educação liberal-capitalista nos aflige como, em outro contexto, nos 
teria afligido um projeto de educação totalitária." 


No trecho "nos teria afligido um projeto de educação totalitária” (1.12), o 
pronome "nos" poderia ser corretamente empregado imediatamente após à 
forma verbal "teria”, escrevendo-se teria-nos. 


94. (CESPE/UNB TJSE/SE- 2014) - Adaptada. 


Tecnologia para essa empreitada os chineses têm. Dinheiro, também. E 
motivação política, isso nem se fala. 


No segmento isso então nem se fala, a posição do pronome se” justifica-se 
pela presença de palavra de sentido negativo. 


95. (CESPE/UNB ICMBIO 2014) - Adaptada 


"Depois que a captura com malha foi autorizada, ele se destacou entre os 
colegas”. 
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Julgue os próximos itens, relativos às ideias e às estruturas linguísticas do 
texto acima. Na oração ele se destacou entre os colegas, é obrigatório o uso 
do pronome se” em posição pré-verbal, devido ao fator atrativo exercido pelo 
elemento que o antecede. 


96. (CESPE/UNB DPU 2016) - Adaptada 


A partir de então, a chamada assistência judiciária praticamente evoluiu junto com o 
direito pátrio. Sua importância atravessou os séculos, e ela passou a ser garantida 
nas cartas constitucionais. 


O pronome "Sua” delimita o significado do substantivo “importância”, 
funcionando, na oração em que ocorre, como um termo acessório. (10 
parágrafo). 
97. (CESPE/UNB TCE SC 2016) - Adaptada 
, Entende-se que a integridade pública representa o 
estado ou condição de um órgão ou entidade pública que está 
“completa, inteira, perfeita, sã”, no sentido de uma atuação 
se que seja imaculada ou sem desvios, conforme as normas e 
valores públicos. 


A supressão da expressão "que seja” (1.10) não prejudicaria o sentido original 
do parágrafo em que está inserida, mas lhe alteraria as relações 


morfossintáticas. 
98. (CESPE/UNB TCE SC 2016) - Adaptada 
, É inegável que o Estado representa um ônus para a 


sociedade, já que, para assegurar o seu funcionamento, 
consome riquezas da sociedade. Representa, porém, um mal 
+ necessário, pois até agora não se conseguiu arquitetar 
mecanismo distinto para catalisar a vida em comunidade. 
Então, se do Estado ainda não pode prescindir a civilização, 
* cabe-lhe aprimorá-lo, buscando otimizar o seu funcionamento, 
de modo a torná-lo menos oneroso, mais eficiente e eficaz. 
Com relação às estruturas linguísticas do texto CBZAZAAA, julgue o item a 
seguir. 


No terceiro período do texto, as formas pronominais "lo”, em suas duas 
ocorrências — “aprimorá-lo” e “torná-lo” —, e “seu” referem-se a “Estado”. 


99. (CESPE/UNB- Prefeitura de São Paulo- 2016) - Adaptada. 


Assinale a opção correta a respeito dos aspectos linguísticos e dos sentidos do 
último período do primeiro parágrafo do texto II: "Os lixões deverão dar lugar 
a aterros sanitários, que, se não representam uma solução perfeita, ao menos 
são locais mais adequados para o depósito dos rejeitos, uma vez que evitam 
problemas como os citados anteriormente” 
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O pronome "que”, em "que (...) ao menos são locais mais adequados”, refere- 
se a "aterros sanitários” 
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1. CORRETA as. LETRA E 
2: INCORRETA 46. LETRA D 
3. LETRA D 47. INCORRETA 
4 INCORRETA as. LETRA E 
5. LETRA À as. CORRETA 
6 LETRA E 50. CORRETA 
7. LETRA E 51. LETRA E 
8. LETRA C 52. LETRA B 
9. INCORRETA 53. LETRA E 
ao CORRETA 54. CORRETA 
- 55. LETRA B 
12. CORRETA 56. LETRA À 
13. CORRETA 57. INCORRETA 
14. LETRA À 58. CORRETA 
15. LETRA C 59. LETRA B 
e o EA 60. CORRETA 
. 61. LETRA C 
18. LETRA B 62. INCORRETA 
19. CORRETA 63, CORRETA 
30: rala 64. INCORRETA 
. 65. CORRETA 
Ea aa 66. INCORRETA 
24. CORRETA e ENRETA 
ae. EA E 69. INCORRETA 
Es ERRA A 70. LETRA B 
28. LETRA C a A E 
29. LETRA A Z 
73. CORRETA 
30. CORRETA 
7a. CORRETA 
31. LETRA B 
75. INCORRETA 
32. LETRA À 
Ra EE 76. CORRETA 
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79. CORRETA 
36. CORRETA 
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as: ERA 81. CORRETA 
DERA 82. CORRETA 
40. LETRA C es: CORRETA 
FER CORRETA 8a. CORRETA 
PER CORRETA 85. INCORRETA 
A DETRNIE 86. CORRETO 
na LETRADE 87. INCORRETO 
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88. INCORRETO 94. CORRETA 
89. INCORRETO 95. INCORRETA 
90. INCORRETO 96. CORRETA 
si. INCORRETO ELA CORRETA 
aa. INCORRETO 98. CORRETA 
93. INCORRETA 99. CORRETA 
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SINTAXE 


Noções I ES 


Olá, pessoal! Vamos riscar mais alguns itens desse edital?? (6) 


A análise sintática é o assunto que consolida as aulas anteriores. Embora de modo 
indireto, estivemos estudando análise sintática desde o início do curso: em 
concordância, estudamos sujeitos e adjuntos adnominais ligados a eles; em 
regência, estudamos objetos diretos e indiretos; em conjunções, vimos as 
orações subordinadas e coordenadas; em preposições vimos adjuntos 
adnominais e complementos nominais.... 


Nesta aula, vamos organizar esse conhecimento e focar naquelas funções 
sintáticas que sua banca mais gosta de explorar. 


Principais Funções Sintáticas 


A ordem natural da organização de uma sentença na nossa língua é SuVeCA: 


Sujeito + Verbo + Complemento (+ Adjuntos) 


Eu comprei uma bicicleta semana passada 
Maria foi trabalhar de táxi 
Nós gostamos de comer em rodízios 


Uma sentença escrita na ordem direta (SuVeCA) é muito mais intuitiva e fluida 
de ser lida, porque a ordem dos termos influencia na função sintática. Por isso, 
até se recomenda escrever nessa ordem em redações e na escrita oficial. 

O que ocorre na prática é que a língua tem vida própria e esses termos são 
comumente invertidos e entre eles são intercaladas outras estruturas, de modo 
que, muitas vezes, teremos dificuldade de encontrar cada elemento desses. Deixo 
aqui a dica para o estudo de toda a lingua portuguesa: Sempre tente organizar 
mentalmente a sentença na ordem direta e procurar o sujeito de cada 
verbo. Na análise sintática e na pontuação, essa dica salva vidas! 


Ah, a ordem direta também cai em concurso de altíssimo nível, veja: 


1. (FGV - Auditor Fiscal de Cuiabá 2016) 
Assinale a opção que indica a frase que se encontra na ordem direta. 


a) "Das coisas mais marcantes da adolescência, minha memória traz os 
tempos de estudo e dúvidas sobre o futuro”. 
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b) "De forma contrária às principais críticas que se ouve hoje, meus anos de 
Ensino Médio foram, sim, muito significativos para uma formação dita 
cidadã, e não só voltada aos vestibulares”. 

c) "Hoje trabalhando com educação, tenho plena consciência de que um 
ensino inovador pode surgir a partir de práticas consideradas tradicionais”. 
d) "uma roda de conversa na escola pode ser tão ou mais revolucionária 
quanto qualquer aplicativo educacional”. 


e) "É disso que trata a educação”. 
Comentários: 


Na ordem direta, o sujeito tem que ser o primeiro termo. Sabemos que o sujeito 
não pode ser preposicionado, então podemos descartar as letras A e B. "Hoje" é 
advérbio de tempo, então tem função sintática de adjunto adverbial de tempo, 
que deveria vir no fim da oração. Também está descartada a letra C. Na letra E, 
o sujeito educação está no final (a educação trata disso), não está na ordem direta. 


O predicativo é uma qualidade do sujeito introduzida normalmente por um verbo 
de ligação: Ela É bonita. Eu permaneço focado. Na ordem direta vem após o 
verbo de ligação. 


"Uma roda de conversa na escola (sujeito) pode ser (locução verbal com VL) 
tão ou mais revolucionária quanto qualquer aplicativo (predicativo do sujeito)”. 


A letra D está na ordem direta e é nosso gabarito. 


Dito isso, vamos ver cada uma das principais funções sintáticas que os termos 
de uma oração podem assumir. 


+Sujeito: 


Semanticamente, o sujeito é a entidade sobre que se declara algo na oração. 
Sintaticamente ele é o termo que normalmente atrai a concordância do verbo. 
Como estudamos na concordância verbal, há diversos tipos de sujeito: 


* Sujeito Determinado: 


O sujeito determinado está “explícito” na sentença, sabemos exatamente quem 
está praticando a ação. 


Ex: Ela fuma. (sujeito simples, um núcleo) 
Ex: João e Maria fumam (sujeito composto; mais de um núcleo) 
Ex: Encontramos mamãe. (sujeito implícito, elíptico, desinencial [-mos>nós]) 


Prof. Felipe Luccas Rosas www .estrategiaconcursos.com.br 3 de 103 


Navegar é preciso. (sujeito oracional, navegar é uma oração reduzida de 
infinitivo, equivalente à oração desenvolvida “É preciso que se navegue”) 


4 Sujeito Indeterminado: 


Contrariamente, o sujeito indeterminado é aquele que está “escondido”, 
sugerido. Não sabemos exatamente quem pratica aquele verbo. 


A Indeterminação do sujeito pode ocorrer pelo uso da 32 pessoa do plural; 
omissão do agente; esse é o sujeito favorito dos fofoqueiros rs... 


Ex: Hoje me contaram que você joga futebol muito mal. (quem contou?) 
Ex: Dizem que ela teve um caso com o chefe. (quem diz?) 


+ Indeterminação do sujeito pelo uso da PIS: 
O sujeito também pode ser indeterminado pelo uso da estrutura: Verbos 
transitivos indiretos, intransitivos e de ligação + SE (partícula de 
indeterminação do sujeito-PIS). 


Ex: Desconfia-se de que ela seja violenta. (VTI + SE) 
Ex: Precisa-se de motoristas bilíngues. (VTI + SE) 


Muitas vezes, o sujeito indeterminado é uma forma de expressar um sujeito 
universal, algo que todos fazem, de modo não específico. 


Ex: Respira-se melhor no campo. (VI + SE — em geral, todos respiram melhor 
no campo...) 

Ex: Sempre se fica nervoso durante um assalto. (VLig + SE— em geral, todos 
ficam nervosos durante um assalto, temos um sujeito universal, genérico). 


4 Indeterminação do sujeito pelo uso do infinitivo impessoal: 


Por não haver concordância com nenhuma pessoa, a ação é descrita de maneira 
vaga, sem revelar o agente que pratica a ação. 


Ex: Para viver um grande amor, é preciso paciência. (o agente é genérico, 
indefinido) 


Ex: Instruções: lavar as mãos com álcool... (quem lava? Agente genérico) 
+Sujeito x Referente: 


Sujeito é uma função sintática, tem a ver com o papel sintático que o termo 
desempenha na oração. Referente é um termo semântico, que não 
necessariamente coincide com a função sintática do termo a quem se refere. 
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Ex: Os meninos jogam futebol. ('os meninos” é o sujeito de “jogar” e também o 
referente de jogar, pois são os meninos que jogam). 


Ex: Vi os meninos gue jogam futebol. (agora, na oração sublinhada, os meninos 
continuam sendo o referente, pois, semanticamente, são os meninos que jogam. Porém, 
o sujeito sintático é o pronome “que”, Nesse caso, referente e sujeito não coincidem). 


“ Oração sem sujeito: 
A oração sem sujeito pode tomar várias formas: 
Fenômenos da natureza: 


Ex: Choveu ontem. 
Ex: Anoiteceu. 


Estar /fazer/haver impessoal com sentido de tempo ou estado. 


Ex: Faz tempo que não vou à praia. 
Ex: Faz frio em Corumbá. 

Ex: Há tempos são os jovens que adoecem. 
Ex: Está quente aqui. 


Lembre-se de que o verbo haver impessoal vem sempre no singular e 
“contamina” os verbos auxiliares que formam locução com ele: 


Ex: Há mil pessoas aqui. 
Ex: Deve haver mil pessoas aqui. 


Então, na locução, o verbo auxiliar também fica no singular! 


2. (CESPE - TRT MT DEZ 2015) 


Sabe-se que esse processo de accountability vertical, o controle dos eleitores sobre 
os eleitos, depende de uma série de fatores... 


O sujeito da oração iniciada por "Sabe-se" (R.14) é indeterminado. 


Comentários: 


O verbo saber é transitivo direto. VTD + SE é estrutura clássica da voz passiva 
sintética. O que é sabido? É sabido ENEENEENHSSENEANNA > > 2 
sabido TisTOI>>> [ISTO] é sabido. A oração iniciada pela conjunção integrante 
“que” tem função de sujeito, no caso, um sujeito paciente. Logo, o sujeito não é 


indeterminado, pois é a própria oração. Questão incorreta. 


3. (CESPE/UNB- TRE PE 2016) - Adaptada. 


A importância atribuída às bases, no caso do Poder Executivo estadual, 
decorre do fato de que a sua manutenção significa maiores possibilidades de 
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conquistar uma reeleição. 


O termo "A importância atribuída às bases" funciona como sujeito da forma 
verbal "decorre". 


Comentários: 


A banca intercalou um aposto (termo explicativo) entre o sujeito e o verbo: no 
caso do Poder Executivo estadual. Vamos retirá-lo: A importância atribuída às bases 
decorre do fato. Certo. 


4. (CESPE/UNB- TRE PE 2016) - Adaptada. 


Em suma, deve-se atentar para o fato de que a existência de referências 
comuns entre os indivíduos pode interferir em sua ação política, 
direcionando-a em um mesmo sentido. 


A forma verbal "pode" (1.30) está flexionada no singular por concordar com 
“o fato" (1.29). 


Comentários: 


O sujeito é o termo que atrai a concordância do verbo. Quem vai interferir? A 
existência. Esse é o sujeito. A existência de referências comuns entre os indivíduos 
pode interferir, e esse é o fato para o qual se deve atentar. Questão incorreta. 


5. (CESPE/UNB- TRT PI- 2016) - Adaptada. 


Sendo um modelo global, a nova racionalidade cientifica é também um modelo 
totalitário, na medida em que nega o caráter racional a todas as formas de 
conhecimento que não se pautarem pelos seus princípios epistemológicos e pelas 
suas regras metodológicas. 


O sujeito da forma verbal "pautarem" (1.14) está elíptico e seu referente é 
"todas as formas de conhecimento” (l. 13 e 14). 


Comentários: 


Lembre-se de que referente é categoria semântica e sujeito é categoria sintática. 
O sujeito não está elíptico, está expresso, é o pronome relativo "que": formas de 
conhecimento que não se pautarem... Porém, de fato, o verbo refere-se 
semanticamente a "todas as formas de conhecimento”, expressão que, em 
termos de sentido, pratica a ação de se pautar. Questão incorreta. 


6. (CESPE/UNB- TRT PI- 2016) - Adaptada. 


A partir de então se pode falar de um modelo global de racionalidade científica que 
admite variedade interna, mas que se defende ostensivamente de duas formas de 
conhecimento científico: o senso comum e as chamadas humanidades ou estudos 
humanísticos. 


Os pronomes “que” referem-se a "um modelo global de racionalidade 
científica”, 
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Comentários: 


Quando dizemos que o pronome relativo se refere a um termo, devemos entender 
que é o termo que ele retoma, normalmente o seu antecedente. No caso em tela, 
temos "o modelo global de racionalidade científica que admite”, mas “que se 
defende”. O “que” é sujeito sintático de “admite” e de “se defende” e retoma, 
semanticamente, o “modelo”. Questão correta. 


7. (CESPE - TRT MT 2016) 


Nesse cenário, portanto, surge a legítima expectativa de que o eleitor 
cidadão efetivamente adote uma postura corretiva em relação às 
irregularidades verificadas no curso do pleito... 


. não seria razoável aguardar até o dia da votação para tomar alguma 
providência contra aqueles que macularam o pleito. 


O termo "a legítima expectativa” (R.30) e a oração "aguardar até o dia da 
votação” (R. 40 e 41) desempenham a mesma função sintática. 


Comentários: 


Como padrão, vamos ler a frase na ordem direta: Surge a legítima expectativa> 
Alegitima exbeciativa surge. Função sintática de sujeito. 


Não seria razoável aguardar o dia> Aguardar o dia não seria razoável. Função 
sintática de sujeito, que, no caso, é oracional. Questão correta. 


8. (CESPE - TRT MT 2016) 
“Não há dúvida de que o voto é a melhor arma de que dispõe o eleitor...” 
O termo "dúvida" exerce a função de sujeito na oração em que ocorre. 


Comentários: 


O verbo haver é impessoal, não tem sujeito. Dúvida exerce função de objeto 
direto do verbo haver. Questão incorreta 


9. (CESPE - TRT MT DEZ 2015) 


...verifica-se a existência de matas e de estradas rurais em condições ruins ou onde 
é necessário o uso de barcos para chegar à seção eleitoral. É importante lembrar, 
ainda, que, quando não havia a uma eletrônica — facilitadora do voto —, o 
analfabetismo e os problemas de saúde dos idosos poderiam comprometer a 
obtenção de um voto corretamente lançado (escrito a caneta) na cédula de papel. 
Quando, na CF, estabeleceu-se o voto obrigatório para maiores de dezoito anos e 
facultativo para analfabetos... 


Os termos “o uso de barcos” e “o voto obrigatório” desempenham a mesma 
função sintática nas orações em que ocorrem. 


Comentários: 
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É necessário o uso de barcos> O uso de barcos é necessário. Sujeito. 
Estabeleceu-se 9 voto obrigatório> O voto obrigatório foi estabelecido. Sujeito. 


Ambos os termos exercem função sintática de sujeito, com a distinção de que o 
segundo sujeito é paciente, numa estrutura de voz passiva sintética (VTD + SE). 
uestão correta. 


+ Objeto direto: 


É o complemento verbal dos verbos transitivos diretos, sem preposição. O verbo 
se liga ao seu objeto diretamente. 


Ex: Comprei bombons na promoção. (Comprou o quê? Comprou bombons) 
Ex: Pedi ajuda logo no início. (Pediu o quê? Pediu ajuda.) 


O OD pode ter forma de uma oração; 


Ex: Pedi que me ajudassem logo no in 


(Pediu o quê? Pediu que o ajudassem.) 


Nesse caso será uma oração subordinada substantiva objetiva direta, ou, em 
termos mais simples, um objeto direto oracional. 


10. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 


A identificação das bases eleitorais de um candidato é relevante na medida em que 
para elas se direciona a maior parte da atividade desse candidato como político. 

O trecho “a maior parte da atividade desse candidato como político" (|. 2 e 
3) exerce a função de complemento da forma verbal "direciona" (1.2). 


Comentários: 
Uma boa análise sintática começa com a organização do período na ordem direta: 
A maior parte da atividade desse candidato como político se direciona (é direcionada) 
para elas (bases eleitorais). 


Dessa forma vemos que, por termos voz passiva sintética, “a maior parte”... é 
sujeito paciente e não complemento verbal. Questão incorreta. 


“+Objeto direto preposicionado 


Há casos na língua em que o verbo não pede preposição, mas ela é inserida 
no complemento direto por motivo de clareza ou ênfase. Há situações, 
porém, em que o objeto direto pedirá uma preposição obrigatória. 


Vejamos os mais relevantes: 
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“+ Casos obrigatórios: 


Y Quando o objeto direto for um pronome oblíquo tônico ou “quem”. 


Ex: Vendemos a nós mesmos. (vender é VTD, mas o complemento é quem pede 
essa preposição.) 


Ex: Encontrou o funcionário a quem tinha demitido. (demitir é VTD, mas o 
complemento é quem pede essa preposição.) 


Y Quando o objeto direto for verbo no infinitivo. 


Ex: Nunca aprendi a nadar. (aprender é VTD) 


Y Quando o objeto direto for a palavra “ambos” 


Ex: Contratei a ambos para minha empresa. (contratar é VTD) 


Y Quando houver dupla possibilidade de referente, ou seja, ambiguidade: 


Ex: A onça ao caçador surpreendeu./ À onça o caçador surpreendeu. 
(se retirarmos a preposição, ambos podem surpreender ou ser surpreendidos) 


Y Quando o objeto indicar reciprocidade: 
Ex: O menino e a menina ofenderam-se uns aos outros. 


“+ Casos facultativos: 


Geralmente são objetos preposicionados por ênfase ou tradi 


Quando o OD for um nome próprio. 
Ex: Busquei a Maria no aeroporto. 
Quando houver reforço ou exaltação de um sentimento: 
Ex: Ele ama a Deus. 

Há implicações semânticas no uso do OD preposicionado: 
Ex: Comi o pão (comi o pão todo) X Comi do pão (comi parte do pão) 
Ex: Cumpri o dever X— Cumpri com o dever (ênfase) 


Ex: A mim ninguém engana X— Amim ninguém me engana (ênfase) 
(OD pleonástico, repetido) 
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Atenção: na passagem para a voz passiva, a preposição desaparece: 


Ex: Cumpri com o dever> O dever foi cumprido por mim. 


O pronome que funciona como objeto direto preposicionado pleonástico pode ser 
retirado. 


11. (CESPE/UNB- TCE PA/2016) 
Julgue o item que se segue, referente aos aspectos linguísticos do texto. 
Sem prejuizo da correção gramatical e dos sentidos do texto, no trecho "só os tolos 
temem a lobisomem e feiticeiras”, a preposição "a” poderia ser suprimida. 
Comentários: 


O verbo "temer” é transitivo direto, não exige preposição . A preposição "a” 
utilizada no texto introduz um objeto indireto preposicionado, para reforço ou 
exaltação de um sentimento, Trata-se do mesmo caso de “amar a 
Deus".Portanto, a preposição, por não ser obrigatória pela regência do verbo, 
poderia ser suprimida. Questão correta. 


+Objeto indireto: 


É complemento verbal dos verbos transitivos indiretos. O verbo se liga ao seu 
objeto indiretamente, por via de uma preposição. 


Ex: Não dependa de ninguém para estudar. (Quem depende, depende de 
algo/alguém). 


Ex: Aludi ao episódio do acidente. (Quem alude, alude A algo/alguém). 
Ex: Concordo com você. (Quem concorda COM algo/alguém). 


Pode ter forma de uma oração: (oração subordinada substantiva objetiva 
indireta.) 


Ex: Nenhum gato gosta de que puxem seu rabo, 


Estaca 
NA PROVA! 


12. (CESPE TRE GO/Administ/"Sem Especialidade"/2015) 


...desde que atendessem aos requisitos de notável saber jurídico e idoneidade 
moral... 


Com referência às estruturas linguísticas do texto, julgue o item a seguir. 


Prof. Felipe Luccas Rosas www.estrategiaconcursos.com.br 10 de 103 


Se a preposição a presente na contração "aos” fosse suprimida, a função 
sintática da expressão "requisitos de notável saber jurídico e idoneidade 
moral" seria alterada, mas a correção gramatical do texto seria mantida. 


Comentários: 


O verbo atender, no sentido de tomar em consideração, considerar, levar em 
conta, ter em vista, deferir, pode ser VTD ou VTI. Com a supressão da preposição 
“aos requisitos”, que era objeto indireto, esse termo passou a ser objeto direto. 
Então, a função sintática de fato mudou, mas não houve prejuízo à correção 
gramatical. A banca não perguntou sobre o sentido, mas também não houve 
alteração semântica. Questão correta. 


13. (CESPE - TRT MT 2016) 


Ademais, em segundo plano, tal atribuição fiscalizatória advém dos preceitos 
morais que impõem a necessidade de contenção dos vícios eleitorais... 


Não há dúvida de que o voto é a melhor arma de que dispõe o eleitor... 


Os verbos impor e dispor, empregados, respectivamente, nas linhas, 
recebem a mesma classificação no que se refere à transitividade. 


Comentários: 


Nós classificamos os verbos quanto à transitividade de acordo com o 
complemento verbal que eles pedem naquele contexto. Se o verbo demandou 
complemento com preposição, temos um Objeto Indireto; se demanda 
complemento sem preposição, temos um objeto Direto. 


Mas não confunda: no objeto direto preposicionado, a preposição, mesmo quando 
obrigatória, é exigência do complemento, não do verbo. 


...o voto é a melhor arma de que dispõe o eleitor...> Quem dispõe, dispõe de 
alguma coisa>o eleitor dispõe da melhor arma> OI, VTL. 


...os preceitos morais que impõem a necessidade...> Quem impõe, impõe alguma 
coisa> A necessidade é complemento sem preposição> OD, VTD. 


Impor é VTD. Dispor é VTI. Não têm a mesma classificação. Questão incorreta. 


14, (FCC- TEC CNMP 2015) 


Na América Latina, o regime democrático sabidamente convive com níveis 
infamantes de desigualdade social. 


O elemento sublinhado acima possui, no contexto, a mesma função sintática 
que o sublinhado em: 


a) Mesmo democracias que no início pareciam débeis... 


Prof. Felipe Luccas Rosas www .estrategiaconcursos.com.br 14 de 103 


b) ... sendo muito mais causa que consequência da redução das 
desigualdades sociais, 

c) certa tensão entre os conceitos institucional e substantivo da 
democracia existe por toda parte. 

d)... foram se robustecendo à medida que ascendiam a níveis mais altos de 
renda per capita... 

e) ... que a configuração de fatores relevantes para a estabilidade 


permanecerá a mesma... 
Comentários: 


Primeiro temos que saber qual é a função do elemento destacado. Quem convive, 
convive com algo/alguém. A oração destacada é um objeto indireto. 


a) Mesmo democracias que no início pareciam débeis... 
(circunstância de tempo>adjunto adverbial de tempo) 


b) ... sendo muito mais causa que consequência da redução das desigualdades 
sociais. 

(termo preposicionado ligado a substantivo abstrato, com valor 
passivo> complemento nominal) 


c) ... certa tensão entre os conceitos institucional e substantivo da democracia 


existe por toda parte... 
(circunstância de lugar ligada ao verbo existir>adjunto adverbial) 


d) ... foram se robustecendo à medida que ascendiam a níveis mais altos de 


renda per capita... 
(ascender é VTI e pede a preposição 


a”> Objeto indireto. Nossa resposta) 


e) ... que a configuração de fatores relevantes para a estabilidade permanecerá 
a mesma... 

(termo preposicionado ligado a substantivo abstrato, com valor 
passivo> complemento nominal) 


Gabarito Letra D. 


“+complemento Nominal: 


É complemento de um nome que possua transitividade (substantivo, adjetivo 
ou advérbio), com preposição. Parece um objeto indireto, com a diferença de 


que não completa o sentido de um verbo, mas sim de um nome. 
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Ex: Não tenha dependência de ninguém para estudar. (Dependência é um 
substantivo com transitividade. Quem tem dependência, tem dependência de 
algo/alguém). 


Ex: João era dependente de café (Dependente é um adjetivo e pede um 
complemento, preposicionado. Dependente de quê? DE café) 


Ex: O juiz decidiu favoravelmente ao autor (Favoravelmente é um advérbio. O Juiz 
decide favoravelmente a quem/quê? Ao autor) 


Pode ter forma de uma oração: 


Ex: O cão sentia falta de que brincassem com ele. 
Ex: O cão sentia falta de brincar. (Aqui, a oração está reduzida de infinitivo) 


Ex: João tinha consciência de que precisava passar, 


Ex: João tinha consciência de precisar passar. (Aqui, a oração está reduzida de infinitivo) 


“+Adjunto adnominal 


Termo que acompanha substantivos concretos e abstratos para atribuir-lhes 
características, qualidade ou estado. Os adjuntos adnominais têm função 
adjetiva, ou seja, modificam um substantivo. Funcionam como adjetivos. 


TS» 
Ex: Os tri sauos populares domeu pai foram carregados pela chuva. 


Os termos destacados são adjuntos adnominais, pois ficam junto ao nome carros 
e atribuem a ele características como quantidade, qualidade, posse... 


Adjunto adnominal 
X 
Complemento Nominal 


Esse tema é queridinho de qualquer banca. Vamos entender isso de uma vez por 
todas! 


Na verdade, esses dois termos são bem diferentes. Há um único caso em que 
ficam parecidos e geram muita dúvida, mas é esse caso que cai em prova rs... 


Diferenças: 
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Aula 07- Felipe Luce 


“ O complemento nominal se liga a substantivos abstratos, adjetivos e 
advérbios. O adjunto adnominal só se liga a substantivos. Então, se o 
termo preposicionado se ligar a um adjetivo ou advérbio, não há 
dúvida, é complemento nominal. 


“o complemento nominal é necessariamente preposicionado, o adjunto 
pode ser ou não. Então, se não tiver preposição, não há como ser CN e vai 
ter que ser Adjunto. 


“ O Complemento nominal se liga a substantivos abstratos (Sentimento; 
ação; qualidade; estado e conceito). O adjunto adnominal se liga a nomes 
concretos e abstratos. Então, se o nome for um substantivo concreto, 
vai ter que ser adjunto e será impossível ser CN. 


den gd ico 
não seja “de”, será CN. Se a preposição for “de”, teremos que analisar 
os outros aspectos. 


Semelhanças: 


Essas duas funções sintáticas só ficam parecidas em um caso: substantivo 
abstrato com termo preposicionado (“de”) ligado a ele. Nesse caso, teremos 
que ver alguns critérios de distinção. 


* O termo preposicionado tem sentido agente: adjunto adnominal. 


* O termo preposicionado pode ser substituído por uma palavra única, um 
adjetivo: adjunto adnominal. 


* O termo preposicionado tem sentido paciente, de alvo: Complemento 
Nominal. 

* O termo preposicionado pode ser visto como um complemento verbal se 
aquele nome for transformado numa ação: Complemento Nominal. Isso 
ocorre porque o complemento nominal é “como se fosse” o objeto indireto 
de um nome. 


Vamos analisar os termos sublinhados e aplicar essa teoria: 


As duas meninas de branco sorriram com medo de mim. 


“as” e “duas” se ligam a substantivo concreto e não são preposicionados: 
Adjunto, “de branco” é termo preposicionado, mas se liga a substantivo concreto, 
então não pode ser CN, é adjunto também. Medo é substantivo abstrato, indica 
sentimento. A relação é paciente, pois “mim” não é quem está com medo, mas o 
objeto do medo. Portanto, temos um complemento nominal. 


O abuso de remédios é preju: | à saúde da mulher. 
RS TT 


Prof. Felipe Luccas Rosas www .estrategiaconcursos.com.br 14 de 103 


“de remédios” se liga a substantivo abstrato (abuso é ação). Por isso, não pode 
ser adjunto, é complemento nominal. “à saúde” é termo preposicionado ligado a 
adjetivo (prejudicial). Se o termo é ligado a adjetivo ou advérbio, não há 
dúvida, é complemento nominal. Para confirmar isso, observe que o sentido 
é passivo, pois a saúde é prejudicada. “da mulher” se liga ao substantivo “saúde”, 
que é abstrato, pois indica estado. A mulher é agente, tem a saúde; então, temos 
um adjunto adnominal. Para confirmar isso, poderíamos substituir a locução “da 
mulher” por “feminina”, mantendo exatamente o mesmo sentido. 


As opiniões da famíli 
dos filhos. 


nem sempre são favoráveis ao trabalho 


“da família” se liga ao substantivo concreto opinião, então só pode ser adjunto 
adnominal. Como confirmação, observe que a família é dona das opiniões, é 
agente de opinar. “ao trabalho” é termo preposicionado ligado ao adjetivo 
“favoráveis”. Se está ligado a adjetivo ou advérbio, só pode ser 
Complemento Nominal. Observe também que se transformarmos “favorável” 
em verbo, teremos um complemento verbal: favorecer o trabalho. Essa 
necessidade de complementação também é pista para o sentido do complemento 
nominal. Além disso, observe o papel de alvo do favor, sentido paciente, outra 
característica do CN. “dos filhos” é termo preposicionado ligado a substantivo 
abstrato, trabalho (ação). Então, poderia ser CN ou Adjunto. Tiramos a dúvida 
pelo teste do agente/paciente: os filhos trabalham, têm o trabalho, são agentes. 
Além disso, há sentido de posse. Trata-se, portanto, de adjunto 
adnominal. 


Pessoal, sempre tente matar a função pelas diferenças. Se for caso de substantivo 
abstrato ligado a termo preposicionado (“de”), aí tentem ver se é possível 
Fa na 


Se ficar a dúvida, veja se o sentido do termo preposicionado é agente ou paciente. 
Esse deve ser o último critério. 


Adjunto Adnominal X Complemento Nominal 


Substituível por adjetivo | Não pode ser substituído por um 
perfeitamente equivalente adjetivo perfeitamente equivalente 
Substantivo Concreto. Também 


pode ser Abstrato com | sentido | Só complementa Substantivo Abstrato 


(Sentimento; ação; qualidade; 
estado e conceito). 


ativo, de posse, ou pertinência. Se 
for concreto, só pode ser adjunto. 


Refere-se a advérbio, adjetivos e 
substantivo abstratos. Então, termo 
preposicionado ligado a adjetivo e 
advérbio só pode ser Complemento 
Nominal. 


Só modifica substantivo: Então, 
termo preposicionado ligado a 
adjetivo e advérbio nunca será 
adjunto adnominal. 
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Sempre preposicionado, geralmente 
com a preposição de/a. Outras 
preposições vão quase sempre indicar 
que é adjunto adnominal. 


Nem sempre 
Qualquer preposição, inclusive de 
pode indicar adjunto adnominal. 


15. (FGV - Auditor Fiscal de Cuiabá 2016) 


Assinale a opção que indica a frase em que a preposição de tem sua presença 
na frase por uma exigência de um termo anterior. 


a) “minha memória traz os tempos de estudo” 

b) "meus anos de Ensino Médio foram, sim, muito significativos”. 

c) "tenho plena consciência de que um ensino inovador pode surgir”. 
d) “uma roda de conversa na escola” 

e) "nos permite entrar em contato de forma sistemática”. 


Comentários: 

A banca fala de “exigência de um termo anterior”. Isso é pista para CN. 

a) “minha memória traz os tempos de estudo” 

Tempo é substantivo concreto! Além disso, a expressão preposicionada “de 
estudo” atribui uma qualidade, uma especificação aos “tempos”. O nome tempo 
não exige essa preposição. Temos um adjunto adnominal. 

b) “meus anos de Ensino Médio foram, sim, muito significativos”. 

Anos é substantivo concreto! Além disso, a expressão preposicionada “de ensino 


médio” atribui uma qualidade, uma especificação aos “anos”. O nome Anos não 
exige essa preposição. Temos um adjunto adnominal. 


c) "tenho plena consciência de que um ensino inovador pode surgir”. 


Consciência é substantivo abstrato, é um sentimento, é um nome com 
transitividade. Quem tem consciência, tem consciência de alguma coisa. Esse 
termo preposicionado é exigência do nome, para completar seu sentido. Caso 
você tivesse dúvida, veja também que o termo preposicionado, a oração “que um 
ensino inovador pode surgir” é aquilo de que se tem consciência, é aquilo que é 
sabido, ou seja, tem valor paciente. 


d) “uma roda de conversa na escola” 


Roda é substantivo concreto. "de conversa” não é um complemento obrigatório 
de “roda” apenas uma adjetivação. Temos um adjunto adnominal. 


e) "nos permite entrar em contato de forma sistemática”. 
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Aula 07- Felipe Luce 


O termo preposicionado “de forma sistemática” poderia ser substituído por um 
adjetivo: sistematicamente. Apenas qualifica o substantivo “contato”, é um 
adjunto adnominal. Gabarito letra C. 


16. (FGV - MPE RJ 2016) 


"Dentre os problemas sociais urbanos, merece destaque a questão da 
segregação urbana, fruto da concentração de renda no espaço das cidades 
e da falta de planejamento público que vise à promoção de políticas de 
controle ao crescimento desordenado das cidades”. 


Nesse primeiro período do texto 1, o termo que se liga sintaticamente a um 
termo anterior, de forma diferente dos demais, é: 


a) concentração de renda; 
b) espaço das cidades; 

c) falta de planejamento; 
d) promoção de políticas; 
e) crescimento das cidades. 


Comentários: 


Trouxe essa questão porque ela traz muita dúvida se o aluno fizer várias análises, 
mas pode ser resolvida com um simples critério. Atenção ao enunciado. A banca 
quer a alternativa diferente das demais. Isso significa que teremos 4 adjuntos 
adnominais e um complemento nominal, ou o contrário. Isso também significa 
que, se acharmos um de cada tipo, o próximo já vai nos trazer a resposta, por 
uma questão de desempate lógico. Todas as opções são termos preposicionados 
("de") ligados a substantivos, clássica questão adjunto x CN, Então, teremos que 
usar o teste do concreto/abstrato. Vamos lá: 


a) concentração de renda 
A renda é concentrada, é ação, é substantivo abstrato, é uma relação passiva. 
Complemento nominal. 


b) espaço das cidades; 
Espaço é substantivo concreto, só pode ser Adjunto adnominal. Não precisava, 
mas o aluno poderia pensar para ter certeza: as cidades têm espaço, é agente. 


c) falta de planejamento; 

Como eu disse, em A e B temos tipos diferentes. Essa opção agora vai 
desempatar. “Falta” é substantivo abstrato (deriva de ação) e pede um 
complemento: falta o quê? Planejamento. Temos, então, substantivo abstrato 
que tem sentido passivo, mesmo sendo sujeito. Se essa é igual à primeira, a 
segunda opção (letra B) já é nossa resposta e já poderíamos marcar. 


d) promoção de políticas; 
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a e q 
Aula 07- Felipe Luce 


Promoção é ação, é substantivo abstrato, as políticas são promovidas, são 
pacientes: complemento nominal. 


e) crescimento das cidades. 
Crescimento é ação, é substantivo abstrato: complemento nominal. 

Nessa letra E, fica a dúvida de que as cidades têm papel de agente, o que geraria 
duas respostas. Nesse caso, seja um concurseiro esperto, atenha-se ao que é 
indiscutível e acerte a questão. O segredo era saber que, exceto a letra B, todos 
os outros termos são substantivos abstratos, pois derivam de ações. Se você 
pensasse assim, nem precisaria chegar ao ponto de julgar a relação de agente e 
paciente, critério que só deve ser usado quando todos os outros não resolverem, 
ou seja, quando todos os substantivos forem abstratos e houver termo ligado a 
eles com a preposição “de”. Não brigue com a banca! Acerte e seja feliz. Gabarito 
letra B. 


17. (FGV - Assist (DPE MT)/Assistente Administrativo/2015) 
Horóscopo do signo de Virgem, do dia 01 de fevereiro de 2015. 


“Procure agregar aliados com interesses semelhantes aos seus, invista em 
parcerias corretas. Mercúrio segue retrógrado em Aquário: você ganha mais 
se unir forças e trabalhar em equipe. Continue com atenção redobrada ao se 
comunicar. Bom período para ouvir opiniões diferentes, repensar assuntos e 
se abrir para novos pontos de vista. Bom, também, para revisar 
equipamentos eletrônicos.” 


Assinale a opção que indica o termo sublinhado que exerce a função de 
complemento e não de adjunto. 


a) "aos seus” 


b) "em Aguári 
c) “mais” 
d) “em equipe” 


e) diferentes” 
Comentários: 


Vamos focar no Complemento Nominal. “Semelhante” é adjetivo e pede um 
complemento. Como vimos, termos preposicionados ligados a adjetivo são 
complementos nominais, não podem ser adjuntos, pois estes se ligam a 
substantivo. Na letra B, “em aquário” é circunstância de lugar vinculada ao verbo 
de ligação “seguir”, que tem sentido de permanecer. “Mais” é advérbio de 
intensidade ligado ao verbo ganhar, tem função de adjunto adverbial. 
“Diferentes” é adjetivo ligado a “opiniões”, é adjunto adnominal. “em equipe” 
também traz circunstância ao verbo trabalhar, é adjunto adverbial. Gabarito letra 
A. 
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“+Predicativo do sujeito: 


Qualidade que se atribui ao sujeito, normalmente por via de um verbo de 
ligação: ser; estar; permanecer; ficar; continuar; tornar-se; andar; virar; 
continuar. 


Ex: Ela continuava pomposa, mesmo na miséria. 


Ex: O governo virou o maior inimigo do povo. 


Ex: Mesmo celebridades ficam nervosas diante da mídia. 


Atenção: Se um desses verbos aparecer com uma circunstância adverbial, e não 
uma qualidade do sujeito, este vai ser um verbo intransitivo, não verbo de 
ligação. 


Ex: O homem permaneceu no bar todo o tempo. (“no bar” é circunstância de 
lugar; “todo o tempo” é circunstância de tempo. Nesse caso, “Permaneceu” é 
Verbo Intransitivo, não é verbo de ligação!) 


18. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 
A identidade cultural é, ao mesmo tempo, estável e movediça. 


No primeiro período do texto, os termos “cultural”, “estável” e "movediça” 
exercem a mesma função sintática, uma vez que atribuem característica ao 
termo "identidade" (1.3). 


Comentários: 


Cultural é adjetivo, termo ligado ao nome “identidade”. Funciona como adjunto 
adnominal. "estável" e "movediça” atribuem qualidade ao sujeito, por via de um 


verbo ligação “é”, o que não ocorre com “cultural”. Temos, então, dois 
predicativos do sujeito. 


De fato, as 3 palavras atribuem característica, mas não exercem a mesma função 
sintática. Questão incorreta. 
19. (CCV- UFC- Aux Administração /2016) 


A função sintática do termo destacado na frase: O Ubuntu é a melhor versão 
para iniciantes é: 

a) objeto direto. b) adjunto adverbial. c) adjunto adnominal. d) predicativo 
do objeto. e) predicativo do sujeito. 


Comentários: 


Olhe para o verbo antes do termo destacado: "É". Sabemos que o verbo ser é de 
ligação. Então, se o termo sublinhado está qualificando (melhor) o sujeito 
(Ubuntu), por via de um verbo de ligação, temos um predicativo do sujeito. 
Gabarito letra E. 
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+Predicativo do objeto: 


Qualidade que se atribui ao objeto, por via de verbos transobjetivos, aqueles que 
pedem um objeto + predicativo. 


Ex: Julgaram o réu culpado. 

Ex: O povo elegeu-o senador. 

Ex: Achei o filme bacana. 

Ex: Ele tornou o método mais rápido. 

Ex: Eu vi a menina muito irritada com sua eliminação. 
Ex: Nomearam meu primo Procurador da República. 


Embora menos comum, o objeto indireto também pode ter predicativo. 
Ex: Chamei ao político de ladrão. 


20. (CESPE/UNB- TCE PA/2016) 
- De que adiantaria tornar a lei mais rigorosa... 


Com relação aos aspectos linguísticos do texto CBIAIBBB, julgue o seguinte 
item. 


Na linha 21, o termo “mais rigorosa” funciona como um predicativo do termo 


Comentários: 


Aqui, o verbo "tornar-se" está sendo utilizado como verbo de ligação, indicando 
mudança de estado. A estrutura é: Tornar X alguma coisa; ou seja, tem um 
objeto e esse objeto vai receber um predicativo: tornar o mundo (OD) melhor 
(predicativo do OD)>tornar a lei(OD) mais rigorosa (predicativo do OD). Questão 
correta. 


+Vocativo: 
O vocativo é um chamamento, é termo externo, pois se remete ao ouvinte. É 
isolado na oração, sempre marcado por vírgulas ou pausas equivalentes. 
Ex: Paulo, preciso de ajuda aqui! 


Ex: Mãe, passei para Auditor. 
Ex: Pela ordem, Meritíssimo, a prova não consta dos autos. 


Prof. Felipe Luccas Rosas www.estrategiaconcursos.com.br 20 de 103 


Considerando as ideias e estruturas linguísticas do texto acima, julgue o item. 


No primeiro quadrinho, o emprego de virgula após o vocábulo “Gente” é 
obrigatório, visto que separa expressão de chamamento. 


Comentários: 


O vocativo é termo que vem isolado, constitui um chamamento, pois se remete 
ao ouvinte. Questão correta. 


“+Aposto: 


Em termos práticos, Aposto é um termo que equivale semanticamente a outro a 
que se refere. É diferente do adjetivo, pois não traz uma qualidade, traz sim 
“outra forma” de se referir ao termo. Ele pode ser explicativo, quando 
, detalha, enumera, resume um termo anterior; ou pode ser 
especificativo, quando especifica o referente dentro de um universo. O 
aposto mais comum em prova é o explicativo, que vem na forma de expressões 
intercaladas, geralmente entre vírgulas, parênteses ou travessões. 


Ex: Jorge, o malandro, ainda é jovem. (substantivo>aposto) 
Poderíamos dizer: O malandro ainda é jovem. 


Ex: Jorge, malandro, ainda é jovem. (adjetivo>adjunto adnominal) 
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Não poderíamos dizer: malandro ainda é jovem. Pois adjetivo não pode ser 
sujeito. Malandro é uma qualidade, não é um ser. O aposto não pode ter função 
adjetiva. 


O aposto pode até substituir o termo a que se refere, assumindo sua função 
sintática, ou seja, quando se refere ao sujeito, pode virar o sujeito; quando se 
refere ao objeto direto, pode virar objeto direto... 


Ex: Maria, a babá, virou empresária. 


“a babá” é termo explicativo que vem entre vírgulas e pode substituir o sujeito 
Maria: A babá virou empresária. É um aposto de sujeito. 


Ex: Gosto de vários animais - cães, gatos, pássaros. 


“cães, gatos, pássaros” é termo explicativo que vem separado dos outros termos 
e pode substituir o objeto indireto “de vários animais”. É um aposto de objeto 
indireto. Entendeu a lógica?? Vamos avançar... 


Outros exemplos comuns de aposto: 


Ex: O pior desafio, o da mudança, acaba sendo vencido. 

Ex: Anderson Silva, ex-campeão peso-médio, tem 41 anos. 

Ex: Ninguém quer estudar, fato que impede a aprovação. 

Ex: Ninguém quer estudar, o que impede a aprovação. (nesses últimos dois 
casos, o “O” e a palavra "fato” se referem a toda oração anterior... 


O aposto especificativo não vem separado por pontuação e individualiza o 
seu referente. Veja: 


Ex: O artilheiro Messi é o melhor da história. 
Ex: A praia da Pipa é linda. 
Ex: A cidade do Rio de Janeiro sofreu com a especulação imobiliária. 


Diferentemente, o aposto explicativo é uma expressão acessória, vem entre 
vírgulas, travessões, parênteses. Por isso, pode ser retirada da frase sem prejuízo 
da correção e da coerência. 
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22. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 

' A história dos partidos políticos no Brasil é marcada 
por alguns períodos de negação (nos regimes ditatoriais, a 
existência de partidos políticos era vista como ameaça aos 

+ governantes), seguidos de um sistema bipartidário (em que o 
Estado brasileiro só reconhecia a existência e o funcionamento 
de dois partidos políticos determinados). Na atualidade, a 

* Constituição Federal de 1988 (CF) adota o pluripartidarismo, 
permitindo o surgimento de diversas agremiações políticas, 
desde que atendidos os requisitos previstos em lei. 


No primeiro período do texto, a coerência textual seria mantida caso fossem 
suprimidos os trechos entre parênteses. 


Comentári: 


O aposto é uma expressão acessória, explicativa, que vem intercalado entre 
vírgulas ou outros sinais de pontuação, como parênteses ou travessões. Nesse 
caso, podem ser retirados sim. 


Vamos testar a supressão do conteúdo entre parênteses: A história dos partidos 
políticos no Brasil é marcada por alguns períodos de negação, seguidos de um 
sistema bipartidário. Na atualidade, a Constituição Federal de 1988 adota o 
pluripartidarismo, permitindo o surgimento de diversas agremiações políticas, 
desde que atendidos os requisitos previstos em lei. 


Viu? Perfeitamente coerente. Claro que as explicações ampliam muito o sentido 
do texto. Entretanto, como a banca falou de coerência, o item está correto. 


“+Adjunto adverbial: 


É a função sintática do termo que se refere ao verbo para trazer uma ideia 
de circunstância, como tempo, modo, causa, meio, lugar, instrumento, motivo, 
oposição. 


Ex: Ele morreu por amor. (adjunto adverbial de motivo) 
Ontem (adjunto adverbial de tempo) 
de fome (adjunto adverbial de causa) 
aqui (adjunto adverbial de lugar) 
só (adjunto adverbial de modo) 
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Não é possível listar ou memorizar todas as possibilidades de adjunto adverbial. 
Para a prova, se um termo indicar a circunstância de um verbo, especificar a 
forma como aquele verbo é praticado, pode confiar que teremos um adjunto 
adverbial. 


23. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 


Esse compartilhamento de referências pode advir tanto da interação social 
entre os indivíduos quanto do pertencimento a determinado contexto 
geográfico 

O trecho "tanto da interação social entre os indivíduos quanto do 
pertencimento a determinado contexto geográfico" exerce função de 
adjunto adverbial na oração em que ocorre. 


Comentários: 


O verbo advir é transitivo indireto: A referência advém da interação social e do 


pertencimento a determinado contexto geográfico. Os termos sublinhados são 
seus objetos indiretos, não exercem função de adjunto adverbial. Questão 
incorreta. 


“+Agente da passiva: 


Quando transpomos a voz ativa para a passiva analítica, o sujeito vira agente da 
passiva e o objeto direto vira sujeito paciente. 


Ex: Eu comprei um carro>Um carro foi comprado por mim. 


Sujeito Verbo op Sujeito Locução agente da passiva 
agente Voz ativa paciente voz passiva 


O agente da passiva geralmente é omitido na passiva sintética e também pode 
ser introduzido pela preposição "de". 


Ex: O mocinho foi cercado de zumbis. 


24. (CESPE - TRT MT 2016) 


“A par disso, quando se pensa no processo eleitoral — embora logo venha à cabeça 
a figura dos candidatos, partidos e coligações como sujeitos de uma trama que é 
ordinariamente vigiada por eles próprios e por órgãos estatais...” 


“Ademais, em segundo plano, tal atribuição | fiscalizatória advém dos preceitos 
morais que impõem a necessidade de contenção dos vícios eleitorais” 


Os termos "por órgãos estatais” (R.9) e "dos preceitos morais” (R.25) 
exercem a função de complemento verbal nos períodos em que ocorrem 
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Comentários: 


Uma trama que é vigiada por eles próprios e por órgãos estatais. 
Sujeito Locução agente da passiva agente da passiva 
pecente vor passiva 


“por órgãos estatais” exerce função sintática de agente da passiva. “dos preceitos 
morais” é complemento verbal preposicionado (OI) do verbo advir (VTI; de). 
Questão incorreta. 


Funções da palavra “QUE” 


O "que” é palavra muito comum na língua e pode ter diversos significados: 


Conjunção consecutiva: Bebi tanto que passei mal. 

Conjunção comparativa: Estudo mais (do) que você. (“do” é facultativo) 
Conjunção explicativa: Estude, que o edital já vai sair. 

Conjunção aditiva: Você fala que fala hein, meu amigo! 

Locução conjuntiva: Estudo para que meu filho tenha uma vida melhor. 
Preposição acidental: Tenho que passar o quanto antes. 

Pronome interrogativo: (O) Que houve aqui? (“o” é expletivo) 

Pronome indefinido: Sei que (quais) intenções você tem com minha filha. 


Pronome indefinido interrogativo: Não sei que (quais) intenções você tem 
com minha filha. (forma uma interrogativa indireta, sem [2]) 


Substantivo: Essa mulher tem um quê de cigana. (sempre acentuado) 
Advérbio de intensidade: Que chato! 
Partícula Expletiva: Fui eu que te sustentei, seu ingrato! (SER + QUE) 


Conjunção integrante: Quero que você se exploda! 


& ElRiõor 


Então, vamos ver melhor a análise sintática de uma oração substantiva, aquela 
introduzida por conjunção integrante e substituível por ISTO. Cai muuuito! 
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Estava claro [que ele era preguiçoso.] 
Estava claro [isto] 
Isto estava claro. A oração tem função de sujeito. 


Quero [que você se exploda!] 
Quero [isto] 
Quem quer, quer algo. A oração tem função de objeto direto. 


Detalhe!!! O "se" também pode ser conjunção integrante. Veja: 


Não sei [se ele estuda seriamente!] 
Não sei [isto] 
Quem sabe, sabe alguma coisa. A oração tem função de objeto direto. 


Discordo [de que eles aumentem impostos]. 

Discordo [disto] 

Quem discorda, discorda de alguma coisa. A oração funciona como objeto 
indireto, 


A certeza [de que vou passar na prova] me alivia. 
A certeza [disto] me alivia. 

Quem tem certeza, tem certeza de alguma coisa. Esse substantivo é abstrato, 
indica um sentimento. Seu complemento preposicionado tem valor paciente, é 
alvo da certeza. Temos, então, uma oração com função de complemento 
nominal. 


Funções Sintáticas do “QUE” 


Para efeito de análise sintática, nos interessa saber as funções que o “QUE” pode 
assumir quando for pronome relativo. 


O pronome relativo introduz orações adjetivas e retoma o termo 
antecedente, pois tem função anafórica e remissiva. 


Para identificarmos a função sintática do pronome relativo, temos que olhar para 
o termo que ele retoma e atribuir a mesma função sintática desse referente 


A menina [que roubava livros] foi presa. 
“que” retoma “a menina”> “que” roubava=a menina roubava> menina seria 
sujeito, então “que” é sujeito. 

<< a E 
O filme a [que me referi] é meio chato. 
“que” retoma filme>Me referi a “que"=Me referi a “o filme”. O filme seria objeto 


indireto, então “que” é objeto indireto. 
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HORADE 


PRATICAR! 


25. (CESPE/UNB TRE PI 2016) 


“É a primeira vez, desde a regulamentação da medida em 2011, que o 
mecanismo é adotado no Brasil.” 


No último período do texto Situação de emergência, o vocábulo "que" foi empregado 
como 


a) conjunção integrante. b) conjunção comparativa. c) advérbio. 
d) pronome relativo. e) partícula expletiva. 


Comentários: 


Vamos eliminar o aposto explicativo, entre vírgulas: É a primeira vez que o 
É a primeira vez [Isto]> éa primeira vez. 


A conjunção integrante “que” introduz uma oração substantiva, com função de 
sujeito. Gabarito letra A. 


26. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 


Assinale a opção em que a proposta de reescrita mantém a correção 
gramatical e o sentido original do texto. 


No Estado Democrático, os próprios indivíduos é que fazem a vontade do estado. 


"No Estado democrático, os próprios indivíduos é que fazem a vontade do Estado": 
No Estado democrático, os próprios indivíduos são quem fazem a vontade do 
Estado. 


Comentários: 


Na reescritura, “quem” é pronome relativo e retoma indivíduos. Na redação 
original, o “que” não é pronome, é partícula expletiva, na estrutura clássica 
expletiva SER + QUE. Observe que pode ser retirada: os próprios indivíduos é 
gre fazem a vontade>os próprios indivíduos fazem a vontade. Questão incorreta. 


27. (CESPE/UNB- TRE PI/Taquigrafia- 2016) - Adaptada 


-No texto Argumentação, a partícula se é classificada como conjunção integrante 
no trecho 


a) "que é o que se faz na esteira desses dois autores franceses” (|. 35 e 36). 
b)"alguns se apresentam como explicitamente argumentativos” (1.11). 


Prof. Felipe Luccas Rosas www.estrategiaconcursos.com.br 27 de 103 


c) "Se, como ensinava Bakhtin, o dialogismo preside à construção de todo 
discurso” (|. 19 e 20). 


a) 


e) "poderiamos perguntar-nos se os trabalhos sobre argumentação são 
abundantes” (1. 30 e 31). 


e a argumentação é uma característica básica do discurso” (1. 29 e 30). 


Comentários: 
a) O “se” é apassivador: o que se faz=o que é feito. 


b) O “se” é reflexivo: alguns apresentam a si mesmo: 


c) e d) Em ambas as alternativas, o "se" é conjunção condicional. 

e) Perguntar é VTD, então vai pedir um objeto direto. 

Poderíamos perguntar-nos [se os trabalhos sobre argumentação são abundantes] 
Poderíamos perguntar-nos [isto] 


Esse objeto direto tem forma de uma oração, introduzida por uma conjunção 
integrante “SE”. Gabarito letra E. 


28. (FGV- CODEBA- Administrador/2016) 


“Autores de relatórios que têm leitores definidos podem pressupor que 
compartilham com seus leitores um conhecimento geral sobre a questão abordada”. 


A frase em que os vocábulos sublinhados possuem, respectivamente, as mesmas 
classes gramaticais - pronome relativo e conjunção integrante - que as sublinhadas 
nesse segmento do texto é: 


a) Ouvi, com humilde admiração, uma senhora declarar que a sensação de estar 
bem-vestida dava-lhe um sentimento de tranquilidade interior que a religião não 
lhe podia conferir. 


b) É o uniforme gue faz esquecer aquele gue o veste. 


c) O gue é a felicidade além da simples harmonia entre o homem e a vida que ele 
leva? 


d) Sucesso é conseguir o que você quer e felicidade é gostar do que você 
conseguiu. 


e) O otimista é um cara que acredita que o que está para acontecer será adiado. 
Comentários: 
a) Conjunção integrante/Pronome relativo. 
b) Partícula expletiva (SER + QUE)/Pronome relativo 
c) Pronome interrogativo/Pronome relativo (daquilo que) 


d) Pronome relativo (aquilo que)/Pronome relativo (daquilo que) 
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e) Pronome relativo (retoma “cara”)/Conjunção integrante. Esse é nosso gabarito. 


29. (INAZ- Engenheiro Segurança- Pref. Itaúna/2016) 


- No fragmento: "O próximo passo é assegurar que as células cancerosas 
não se tornem resistentes à medicação. ”, o vocábulo que é: 


a) partícula de realce; b) pronome relativo; c) sujeito; d) objeto direto; 
e) conjunção integrante. 
Comentários: 


Olhe para a palavra antes do “que”, É um verbo. Quem assegura assegura algo. 
Então, o que vem depois é um objeto direto. Porém, está em forma de oração, 
introduzido por uma “conjunção integrante”, aquela que inicia as orações 
substantivas. 


Cana peeso A scegurai [que as células cancerosas não se tornem resistentes à 


O próximo passo é assegurar [ISTO]. 
Gabarito letra E. 


30. (AOCP- EBSERH- Técnico em Enfermagem/2016) 


- Em "lembra-se de algo bizarro gue aconteceu quando você tinha 13 anos!”, o 
termo em destaque 


a) é um pronome relativo que exerce a função de objeto direto. 

b) é um pronome relativo que exerce a função de sujeito. 

c) é uma conjunção integrante que retoma "algo bizarro”. 

d) é uma conjunção integrante que introduz uma oração subordinada adjetiva. 
e) é um pronome relativo que exerce a função de objeto indireto. 


Comentários: 


Vamos olhar para a palavra que está antes do “que”. É o termo “ algo bizarro”, 
que está sendo retomado. O “que”, então, é um pronome relativo e sua função 
sintática vai ser a mesma que teria o termo que ele retoma; então, troquemos o 
pronome pelo antecedente: Algo bizarro aconteceu. Se “algo bizarro” é sujeito, 
o “que” tem função de sujeito. Gabarito letra B. 


Funções da palavra “SE” 


A palavra “SE” pode ser: 


Pronome apassivador (PA): Vendem-se casas. 
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Partícula de indeterminação do sujeito (PIS): Aqui vive-se bem. 


Conjunção integrant: ão quero saber se ele nasceu pobre. (não quero saber 
isso; introduz uma oração substantiva objetiva direta) 


Conjunção condicional: Se eu posso, todos podem. 


Pronome reflexivo: Minha tia se barbeia. Nesse caso, “se” tem função sintática 
de objeto direto, pois o sujeito e o objeto são a mesma pessoa. Acompanham 
verbos que indicam ações que podem ser praticadas na própria pessoa ou em 
outra, Não confunda com verbos pronominais, em que o “se” é parte integrante 
do verbo, como levantar-se, arrepender-se, materializar-se, reconhecer-se, 
formar-se, queixar-se... 


Pronome recíproco: Irmão e irmã se abraçaram. Nesse caso, equivale a 
abraçaram um ao outro e o "SE" terá função sintática de objeto direto. 


Parte integrante de verbo pronominal (PIV): Candidatei-me à presidência e 
me arrependi/Certifique-se do horário. Esse “se” não tem função sintática! 


Partícula expletiva de realce: Vão-se minhas últimas economias. 


Fique atento, a banca vai te remeter a um trecho e dizer que o “se” destacado é 
um desses tipos, quando, na verdade, será outro. 


31. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 


A partícula “se”, em "deve-se atentar para o fato” (R.28), classifica-se como 
pronome apassivador. 


Atenção! Atentar é verbo transitivo indireto (pede preposição “para”), essa é a 
transitividade que devemos considerar para a classificação do "SE”, pois “deve” 
é verbo auxiliar. Se o principal é VTI, o "SE" não pode ser pronome apassivador, 
porque verbo transitivo indireto, como regra, não aceita voz passiva. Trata-se de 
uma partícula indeterminadora do sujeito. Questão incorreta. 


32. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 


Nossas mensagens e documentos agora são digitais: encaminhadas em 
segundos, ao clicar de uma tecla, ao toque dos dedos ou em resposta a um 
comando de voz, materializam-se diante dos nossos olhos em telas, telinhas 
e telonas... 


A partícula “se”, em “materializam-se” (1.9), classifica-se como pronome 
apassivador. 


Comentários: 
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ae q 
Aula 07- Felipe 


Questão difícil. A banca entendeu que o verbo materializar-se foi usado como 
pronominal e o SE era parte integrante dele. No Dicionário Houaiss esse verbo, 
de fato, aparece como pronominal, no sentido de concretizar-se, tornar-se visível. 
Se pararmos para refletir, realmente esse verbo tem sentido de uma ação 
espontânea, sem um agente externo. As mensagens se materializam sozinhas, 
não sofrem ação de serem materializadas por terceiros. Por isso, não há sentido 
passivo. No máximo, deveríamos ficar em dúvida se seria um pronome reflexivo, 
o que não foi o que a banca perguntou. Grave esse verbo. Questão incorreta. 


33. (CESPE/UNB- TRT PI- 2016) - Adaptada. 


O modelo de racionalidade que orienta a ciência constituiu-se a partir da 
revolução científica do século XVI e foi desenvolvido nos séculos seguintes 
basicamente no domínio das ciências naturais. 


A partícula “se”, em “constituiu-se” (1.2), refere-se a “ciência” (1.1). 


Comentário: 


Quem constituiu-se e foi desenvolvido? Foi o modelo. Pela concordância sabemos 
que não poderia ser “ciência”, porque é substantivo feminino e, então, teríamos 
“desenvolvida”. Questão incorreta. 


34. (CESPE/UNB- TRT PI- 2016) - Adaptada. 
, A Internet virou de ponta-cabeça a maneira como 
trabalhamos, fazemos negócios e nos relacionamos com outras 
pessoas e com o mundo. Eliminamos a ajuda dos carteiros para 


Na linha 2, a forma pronominal “nos” classifica-se como pronome reflexivo, 
exercendo a função de complemento da forma verbal “relacionamos”. 


Comentários: 


Reflexivo? Nós nos relacionamos com nós mesmos por acaso? Nós nos 
relacionamos com outras pessoas e com o mundo. Fique atento, pois os 
pronomes obliquos reflexivos (me, te, se, nos, vos) têm a mesma função sintática 
de complemento verbal: objeto direto ou indireto. Porém, nessa questão, ele não 
é um pronome reflexivo, é parte integrante de um verbo pronominal: eu me 
relaciono, tu te relacionas, ele se relaciona. Além disso, o verbo relacionar-se é 
VTI, pede preposição “com”, o que descartaria voz passiva. Já os verbos 
reflexivos, que são uma subclasse dos pronominais acidentais, são VTD ou VTDI 
e neles o pronome tem função sintática de complemento verbal (OD ou OI). Faça 
o teste da reflexividade: acrescente “a nós mesmos” ao verbo e veja que a 
reflexividade não se confirma. Enfim, nem reflexivo, nem passivo. Questão 
incorreta. 


35. (CESPE/UNB- TRT PI- 2016) - Adaptada. 
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Ela (a identidade cultural) pode até evoluir no tempo, mas ela também se 
reconhece nas grandes áreas civilizacionais.... 


No trecho "mas ela também se reconhece nas grandes áreas civilizacionais” 
(l. 4e 5), a partícula “se” foi empregada como pronome reflexivo. 


Comentários: 


Vamos aplicar o teste da reflexividade: a identidade cultural reconhece a si 
mesma nas grandes áreas... Sintaticamente, até parece possível, mas pense: 
“identidade cultural” parece ser um sujeito apto a praticar a ação de reconhecer 
sobre si mesmo? Com certeza, parece mais natural e lógico que ela seja 
reconhecida por outros. A identidade cultural é percebida por outros na 
civilização. Trata-se de voz passiva sintética, até porque o verbo é transitivo 

“se”, Tenha em mente que não é qualquer 
ação que aceita voz reflexiva. Deve ser um verbo que admite seu efeito no próprio 
sujeito ou em terceiros, e esse sujeito deve ser logicamente capaz de praticar 
aquela ação. Também devemos descartar a possibilidade de ser verbo 
pronominal, pois esse tipo de verbo não pode ser conjugado sem sua parte 
integrante. Em suma, o pronome reflexivo tem sempre sentido de “a si mesmo” 
e a voz passiva tem sentido de uma ação que é sofrida, experimentada. Questão 
incorreta. 


36. (CESPE/UNB- DPU- 2016) - Adaptada. 


Ainda a respeito das ideias e dos aspectos linguísticos do texto, julgue o item 
subsecutivo. 


Em "as partes se viam impossibilitadas de arcar com os possíveis custos 
judiciais das demandas" (1. 7 e 8), a partícula “se” foi empregada no sentido 
de umas às outras. 


Comentários: 


“As partes se viam” tem sentido de viam a si mesmas. A partícula “se” foi 
empregada no sentido reflexivo, não recíproco. Questão incorreta. 


37. (CESPE/UNB- TRT PI- 2016) - Adaptada. 


No texto Argumentação, a partícula se é classificada como conjunção 
integrante no trecho 


à) "que é o que se faz na esteira desses dois autores franceses” (). 35 e 36). 
b) “Alguns se apresentam como explicitamente argumentativos” (1.11). 

c) "Se, como ensinava Bakhtin, o dialogismo preside à construção de todo 
discurso” (l. 19 e 20). 

d) “Se à argumentação é uma característica básica do discurso” (|. 29 e 30). 
e) "poderíamos perguntar-nos se os trabalhos sobre argumentação são 
abundantes” (|. 30 e 31). 


Comentários: 
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Nas letras A e B, temos VTD + SE: pronome apassivador. Nas letras C e D, temos 
conjunção subordinativa condicional. Na letra E, a oração introduzida por SE 
poderia ser substituída por ISTO: Poderíamos perguntar-nos ISTO. Temos, então, 
uma oração substantiva, com função de objeto direto. Gabarito letra E. 


38. (ESAF/ANAC 2016) - Adaptada. 


Em "Pode-se" (Pode-se localizar o início da aviação nas experiências de 
alguns...) o pronome "se" indica a noção de condição. 


Comentários: 


Bem fácil. O “se” conjunção condicional nunca vai vir com hífen! Esse “se” é uma 
partícula apassivadora: o início da aviação pode ser localizado nas experiências 
de alguns. Questão incorreta, 


39. (ESAF/ANAC 2016) - Adaptada. 


Em "se sustentavam" (Ao contrário dos balões, que se sustentavam na 
atmosfera...) e "se elevassem" (os aviões precisavam de um meio para que 
se elevassem por seus próprios recursos) o pronome "se" indica voz 
reflexiva. 


Comentários: 


O próprio texto dá a pista: se elevassem por seus próprios recursos. O avião 
eleva a si mesmo e sustenta a si mesmo no ar. O “se” tem, de fato, sentido 
reflexivo. Trata-se de um pronome reflexivo, com função de objeto direto. 
Questão correta. 


40. (FGV/ IBGE 2016) - Adaptada. 


o pronome SE no primeiro período do texto (O aumento dos índices de 
desemprego se refletiu nos resultados da PNAD já em 2014.) indica que esse 
período está na voz passiva. 


Comentários: 


Observe que o próprio verbo refletir já sugere um sentido reflexivo. O 
desemprego refletiu a si mesmo nos resultados. Não poderia ser voz passiva, pois 
não é possível, no contexto, pensar em um agente refletindo o desemprego nos. 
resultados e o desemprego sofrendo de forma paciente essa ação de ser refletido. 
A FGV é uma banca difícil, pois regras superficialmente aplicadas não vão resolver 
o problema. É preciso se apegar à semântica também. Fique atento. Questão 
incorreta. 


41. (AOCP- EBSERH/2016) 


-Em “Segundo Wild, se você não se sente à vontade para sair de casa [...]', os 
termos em destaque funcionam, respectivamente, como 


a) conjunção subordinativa condicional e parte integrante do verbo. 
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b) conjunção subordinativa condicional e pronome apassivador. 
c) índice de indeterminação do sujeito e parte integrante do verbo. 
d) parte integrante do verbo e conjunção subordinativa condicional. 
e) conjunção subordinativa condicional e índice de indeterminação do sujeito. - 


Comentários: 
O primeiro “SE” indica condição, já poderiamos ficar entre as letras A e B. 


Já o segundo “SE”, em “se sente”, é parte integrante de um verbo pronominal, 
que é conjugado com essa partícula: eu Me sinto, ele SE sente, nós NOS 
sentimos... Não poderia ser voz passiva, pois não há sentido passivo, você não é 
“sentido” por ninguém. O primeiro “se” não poderia ser índice de indeterminação 
do sujeito pois o sujeito está bem claro e determinado, é “você”. Gabarito letra 
A. 


Frase x Oração x Períod 


Geralmente a banca pede para analisar período x ou y e ver se uma determinada 
substituição ou reescritura está correta. Temos que saber essas noções básicas 
para localizarmos trechos que estão sendo objetos de cobrança. Vamos, então, 
diferenciar os conceitos de frase, oração e período. 


Frase é qualquer enunciado de sentido completo, que exprima ideias, 
emoções, ordens, apelos, ou qualquer sentido que seja plenamente comunicado 
e compreensível. 

Ex: Socorro!/ Deus lhe pague/Você está sendo filmado/Morra! 

Uma frase pode ter verbo ou não. Se não tiver verbo, será uma frase nominal. 
Ex: Que matéria fácil!/ Fogo!/ Cão Feroz/ Arraial do cabo a 50km. 


Se tiver verbo, será uma frase verbal, isto é, uma oração. 


Ex: Comprei um cachimbo. Ned Stark foi decapitado! 


Oração é a frase verbal. A marca da oração é ter verbo. Por essa razão, nem 
toda frase é oração. 


Ex: Cuidado com o cão. 


Como não tem verbo, é frase nominal, não é oração. 


Período é a frase vista como um todo, podendo conter uma ou mais orações 
dentro dele. Um período com somente uma oração é um período 
simples e essa oração será chamada de oração absoluta, pois é uma frase de 
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sentido completo, com verbo e não ligada a nenhuma outra; um período com 


mais de uma oração é um período composto e essas orações 
poderão estar ligadas por coordenação ou subordinação. 


Na prática, o período é a unidade de texto que vai até uma pontuação definitiva, 
que exija um recomeço com letras maiúsculas: um ponto final (.), uma 
exclamação (!), uma reticência (...) ou uma interrogação (?). Para contarmos 
orações, o mais prático é contar os verbos! 


O período composto pode conter orações coordenadas, subordinadas ou ambos 
os tipos, quando será chamado de período misto. 


Muita teoria?? Vamos ver isso tudo na prática! Observe o parágrafo abaixo: 


am 


! 1Acordei atrasado para o trabalho & ?saí sem tomar café. !'Assim 
saí, ?percebi HHE tinha ésquecido meu celular, “porque eu tinha 
do em cima da mesa |e nem lembreix, lApesar de ter esse 
?cheguei ao trabalho no horário. Soibgortudo demais ou não? 


Primeiro período Segundo período. Terceiro Periodo 
Frase nominal. 2 orações. A orações 
Sem verbo unidas por coordenação unidas por subordinação 
Quarto Período, Quinto período, 
2 orações, 1oração, 
Unidas por subordinação periodo simples 


Vejamos agora como as ligações nos períodos compostos se relacionam. Segue 
abaixo um período composto por coordenação: 


1Acordei atrasado para o trabalho e 2saí sem tomar café. 


Oração Independente Oração Independente 
Oração principal Coordenada as 


Conjunção coordenativa aditiva 
As orações do período acima estão unidas por coordenação, uma não depende 
sintaticamente da outra, pois, ainda que separadas, ambas têm sentido 
completo, autonomia, ou seja, são frases. 


Ex: Acordei atrasado para o trabalho. (sentido completo) 
Ex: Saí sem tomar café. (sentido completo) 


“Apesar de ter esse contratempo, ?cheguei ao trabalho no horário. 
Orhção subordinada concessiva Oração principal 
Oração dependente Oração Independente 
Locução 
concessiva 
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Aula 07- Felipe Lui 


As orações do período acima estão unidas por subordinação, a subordinada 
depende sintaticamente da principal, pois, quando separadas, a oração 
dependente não tem sentido completo, é “fragmento”, ou seja, não forma frase. 


Ex: Cheguei ao trabalho no horário. (sentido completo) 
Ex: Apesar de ter esse contratempo... (sem sentido; fragmento; falta algo...) 


O período misto é aquele que tem orações de ambos os tipos, misturadas. 


assim far, So A tinha esquecido meu celular, eu 


tinha deixado em cima da mesa e >nem lembrei 


Veja a mistura de tipos de orações: A oração 1 é subordinada temporal da 2; a 3 
é subordinada substantiva objetiva direta da 2 (é OD de “perceber”; a 4 é 
subordinada causal em relação à 3. A oração 5 é coordenada aditiva em relação 
à 2. Temos, então, coordenação e subordinação, ou seja, um período misto. 


Essa estrutura complexa é a mais recorrente em prova, temos que treinar nosso 
olho para ver tais relações. 


Um outro detalhe: termos “coordenados” são termos listados, organizados, que 
têm a mesma função sintática. 


Ex: E iroupas, ?calçados, 3acessórios. 


Os termos “roupas”, “calçados” e “acessórios” são objetos diretos coordenados. 


Então, é possível haver orações subordinadas que estejam “coordenadas num 
período”. Veja esse período abaixo: 


Ex: !Quero ?que você goste do hotel e que volte, 
As orações = Ra S, pois exercem função sintática na oração 


principal, “quero”. Observe que elas são Objetos Diretos do verbo “querer”. 
Porém, elas estão sendo “organizadas” por uma conjunção coordenativa, o “e”. 
Veja bem, não é que a oração deixou de ser subordinada, ela apenas estásendo 
listada, coordenada por um elemento coordenativo. Então, duas orações 
subordinadas estão “coordenadas” no período. 


Orações coordenadas: 


Orações coordenadas são independentes, isto é, não exercem função sintática 
em outra, ao contrário das subordinadas. Na prática, é como se tivéssemos duas 
orações principais, perfeitas e completas em seu significado. As orações 
coordenadas são ligadas por conjunções coordenativas. Por terem conector 
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(sindeto), são chamadas de sindéticas. As que não trazem conjunção são 
chamadas de assindéticas. 


As sindéticas podem ser conclusivas, explicativas, aditivas, adversativas e 
alternativas. (Mnemônico C&A). 


> Orações subordinadas coordenadas conclusivas, introduzidas pelas 
conjunções logo, pois (deslocado, depois do verbo), portanto, por 
conseguinte, por isso, assim, sendo assim, desse modo. 


Ex: Estudei pouco, por conseguinte não passei. 


> Orações subordinadas coordenadas explicativas, introduzidas pelas 
conjunções que, porque, pois (antes do verbo), porquanto. 


Ex: Estude muito, porquanto não vai vir fácil a prova. 
> Orações subordinadas coordenadas aditivas, introduzidas pelas 
conjunções e, nem (= e não), não só... mas também, não só... como 


também, bem como, não só... mas ainda. 


Ex: Comprei não só frutas, como legumes. 


> Orações subordinadas coordenadas adversativas, introduzidas pelas 
conjunções mas, porém, contudo, todavia, entretanto, no entanto, não 
obstante. 


Ex: Estudei pouco, não obstante passei no concurso. 
> Orações subordinadas coordenadas alternativas, introduzidas pelas 


conjunções ou, ou... ou, ora... ora, jé... já, quer... quer, seja... seja, 
talvez... talvez. 


Ex: Ou você mergulha no projeto ou desiste de vez. 


42. (CESPE/UNB- CPRM 2016) - Adaptada. 


A conjunção “entretanto” (...parece evidente, entretanto, que isso não 
precisa ser o resultado de milhões de anos. Basta um século.) do texto 
introduz, no período em que se insere, ideia de oposição. 


Comentário: 


A conjunção “entretanto” é adversativa e opõe duas orações coordenadas. Faz o 
contraste entre a ideia “precisa ser o resultado de milhões de anos” e "basta um 
século”. Questão correta. 


43. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 
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No sistema proporcional, isso (legendas ficarem sem nenhum deputado) não 
acontece, pois todo sufrágio ajuda os demais postulantes da sigla ou aliança. 


Aoração "pois todo sufrágio ajuda os demais postulantes da sigla ou aliança” 
(1. 35 e 36) traz a consequência lógica do que se enuncia na oração "No 
sistema proporcional, isso não acontece” (1.35). 


Comentários: 


O "pois”, após a virgula, inicia uma oração explicativa. O “pois”, entre vírgulas, 
tem sentido de conclusão. Questão incorreta. 


44. (IFBC-SES PR-Técnico/2016) 


A cabeça pensa a partir de onde os pés pisam, Para compreender, é essencial conhecer o lugar 
social de quem olha. Vale dizer: como alguém vive, com quem convive, que experiências tem, em 
que trabalha, que desejos alimenta, como assume os dramas da vida e da morte e que esperanças 
o animam. Isso faz ds compreensão sempre uma interpretação. 


Sendo assim, fica evidente que cada leitor é um coautor. Porque cada um Iê e relé com os olhos 
que tem, Porque compreende e interpreta a partir do mundo que habita 


A expressão "Sendo assim” que introduz o último parágrafo cumpre papel coesivo 
apresentando o valor semântico de: 


a) explicação b) retificação c) conclusão a) oposição. 
Comentários: 


“Sendo assim” cumpre papel coesivo de conclusão, pois retoma ideias anteriores 
e estabelece que o que será dito é concluído a partir delas. Gabarito letra C. 


Orações Subordinadas Substantivas 


As orações subordinadas são introduzidas por uma conjunção integrante 
(que/se) e são dependentes sintaticamente da oração principal. Serão 
classificadas como substantivas quando exercem uma função sintática típica de 
substantivo, como aposto, objeto direto, objeto indireto, complemento nominal, 
predicativo e agente da passiva. 


“+ Oração Subordinada Substantiva Subjetiva: 
Muito importante. É o cobradissimo sujeito oracional! 
Ex: É importante gue se estude sempre. (desenvolvida) 
Muito comum aparecer na forma reduzida de infinitivo. 


Ex: É importante estudar sempre. 
Ex: É proibido fumar, 
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Não custa lembrar que o verbo fica no singular com sujeito oracional. 


45. (IFBC- SES PR-Administrador/2016) 


O período "Eu queria compreender o coração dos homens.” (3º) é 
composto e, sobre a sua segunda oração, é correto afirmar que: 


a) estabelece relação de coordenação 
b) apresenta um verbo flexionado 
c) exerce a função sintática de sujeito 


d) encontra-se na forma reduzida. 
Comentários: 


O período é composto porque tem duas orações, a primeira é “eu queria” e a 
segunda é "compreender o coração dos homens”, Nesta última oração, o verbo 
está na sua forma nominal de infinitivo, motivo por que dizemos que está 
reduzida de infinitivo. Como uma oração exerce função sintática na outra, 
dizemos que são subordinadas, pois são dependentes. Gabarito letra D. 


“+ Oração Subordinada Substan 


Ex: Disse que ela deveria procurar ajuda. (desenvolvida) 
Ex: Mandei-o procurar ajuda. (reduzida de infinitivo) 


Um detalhe: interessante essa última sentença, pois é um raro caso em que o 


pronome oblíquo tem função de sujeito (como se fosse: mandei ELE procurar). 
Na maioria dos casos, é complemento. Seguindo com as orações. 


+ Oração Subor 


Funciona como um objeto indireto, mas com forma de oração. 


Ex: Desconfio de que ela conversa com a tartaruga. (desenvolvida) 
Ex: Insisti em falar com o médico. (reduzida de infinitivo) 


“+ Oração Subordinada Substantiva completiva nominal: 


Funciona semelhantemente a um objeto indireto, mas complementa nomes que 
têm transitividade (Volte um pouco nesta aula e releia o complemento nominal.) 


Ex: Tenho desconfiança de que ela conversa com a tartaruga. (desenvolvida) 


Ex: Tenho receio de falar com o médico. (reduzida de infinitivo) 


“Oração Subordinada Substantiva aposi 
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Funciona como um aposto, termo substantivo que nomeia um substantivo ou 
pronome substantivo e pode substituí-lo sintaticamente: 


Hoje, terça, é feriado.>>> terça é feriado. 
“terça” é aposto de “hoje”. 
João, o mecânico, cobra caro. >>> O mecânico cobra caro. 
O mecânico é aposto de João. 


Uma oração também pode funcionar como aposto, essa, então, é nossa oração 
apositiva. 


Ex: Tenho um sonho: que eu passe logo no concurso. (desenvolvida) 
Ex: Tenho um sonho: passar logo no concurso. (reduzida de infinitivo) 


*+ Oração Subordinada Substantiva predicativa: 


Funciona como um predicativo, qualidade que se atribui ao sujeito, por via de um 
verbo de ligação: Fulana é bonita. Fulana é sujeito e bonita é seu predicativo. 


Ex: A intenção é que eu gabarite a prova. (desenvolvida) 
Ex: A intenção é gabaritar a prova. (reduzida de infinitivo) 


“+ Oração Subordinada Substantiva de agente da passiva: 
Funciona como um agente da passiva em forma de oração. 


Ex: As vagas foram conquistadas por quem se preparou. 


ações subordinadas adjetivas 


As orações adjetivas levam esse nome porque equivalem a um adjetivo e 
exercem função sintática de um adjunto adnominal. Elas se referem a um 
substantivo antecedente e são introduzidas por um pronome relativo. 


Sujeito 


(A 
Ex: Ô time vencedor foi vaiado. (time é modificado por um adjetivo) 
Ex: O time que venceu foi vaiado. (time é modificado por uma oração adjetiva) 


Sujeito 


O detalhe mais relevante sobre essas orações é diferenciar uma oração 
subordinada adverbial adjetiva restritiva de uma explicativa. Vejamos: 
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ae q 
Aula 07- Felipe Lucc 


+Orações adjetivas restritivas 


É aquela que restringe e particulariza o substantivo, que o destaca entre outros 
de um grupo, limitando o universo de referência: 


Ex: O aluno que estuda passa. (há vários alunos, mas somente aquele particular 
aluno que estuda passa.) 


Ex: Pedi ajuda ao vizinho que morava mais perto. (há outros vizinhos, mas esse 
tem a particularidade de morar mais perto.) 


Ex: Comi um prato de comida o qual não caiu bem! (especificamente um prato, 
entre outros, não caiu bem.) 


TOME NOTA! 


Atenção: a oração adjetiva restritiva não vem entre vírgulas e não é uma 
informação acessória. Portanto, não pode ser retirada sem prejuízo ao 
sentido e à correção gramatical! 


Vejamos também orações restritivas iniciadas por outros pronomes relativos: 


Ex: O Estado indenizou a mulher cujo filho morreu na cadeia por engano. 
Ex: A casa onde passei minha infância foi invadida por posseiros. 


46. (CESPE - Ass Adm (FUB)/2015) 


A autonomia da universidade, requisito para a realização da ideia de universalidade, 
não significa que a instituição se afasta do contexto social no qual está inserida. A 
independência, como distanciamento crítico, possibilita, ao contrário, que esse 
contexto possa ser pensado como um polo de relações que não se confunde com 
qualquer conjunto de interesses particulares, sejam eles mercadológicos, 
empresariais ou políticos. O afastamento ocorreria precisamente se a universidade 
servisse imediatamente a determinados interesses, com exclusão de todos os 
outros que integram uma sociedade complexa e contraditória. 


Em relação ao fragmento de texto acima, julgue o item subsequente. 
O segmento "que integram uma sociedade complexa e contraditória” (1. 5) 


constitui oração de natureza restritiva. 


Comentários: 
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Os outros (interesses) que integram uma sociedade complexa. A oração 
destacada se refere ao substantivo outros e restringe seu sentido a um grupo 
específico: aqueles interesses que integram uma sociedade complexa. Há outros 
interesses, mas a oração se refere a alguns deles. O fato de a oração não estar 
entre virgulas também é pista para sua classificação como restritiva. Questão 
correta. 


“+Orações adjetivas: explicativas x restritivas 


São aquelas que acrescentam uma informação sobre o antecedente, embora já 
definido, ampliando os dados e detalhes sobre ele. São informações acessórias, 
mas são importantes para a construção de sentido. Podem ser restritivas, quando 
restringem e individualizam um ser, em relação a um grupo de possibilidades; ou 
podem ser explicativas, quando acrescentam uma explicação, uma 
informação acessória extra ao termo modificado. Esta vem marcada por 
vírgulas. 


Ex: Meu aluno, que mora no interior, estuda on-line. 

Observe que, por ser uma informação acessória, uma explicação, uma ampliação 
de sentido, pode até ser retirada: Meu aluno estuda on-line. Temos, então, uma 
oração adjetiva explicativa. 


Observe também, que, se retirarmos a vírgula, teremos uma oração 
restritiva e o sentido vai mudar: 


Ex: Meu aluno que mora no interior estuda on-line. 
Agora temos vários alunos e um deles mora no interior e estuda online. 


A banca sempre pergunta se a retirada das vírgulas vai afetar as relações de 
sentido. Afeta sim, pois acarreta a passagem de explicativa para restritiva. 


Ex: Meu filho, que mora em Brasilia, toca violão. (explicativa) 
Ex: Meu filho que mora em Brasília toca violão. (restritiva) 


A retirada das vírgulas na segunda oração muda completamente o sentido, pois 
poderemos entender que há mais de um filho e especificamente aquele que mora 
em Brasília toca violão. Na primeira oração, só se infere a existência de um único 
filho. 


O mesmo raciocínio vale para um adjetivo que venha entre vírgulas, pois a oração 
adjetiva equivale a um adjetivo: 


Ex: O menino, cansado, foi dormir. (explica "foi dormir”) 
Ex: O menino cansado foi dormir. (restringe, delimita “menino”) 
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PROVA! 


47. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 


Trata-se do item da reforma que reúne mais apoiadores entre os 
congressista: 


A oração “que reúne mais apoiadores entre os congressistas” (l. 6 e 7) 
introduz uma informação acessória, mas importante para a construção da 
referência do termo "do item da reforma política” (1.6). 


Comentários: 


A banca tentou confundir o candidato com a descrição das orações explicativas, 
que são acessórias e podem ser retiradas, por estarem isoladas entre vírgulas. A 
oração em tela é restritiva, pois entre vários itens, indica a particularidade de ser 
esse aquele que reúne mais apoiadores entre os congressistas. Embora não seja 
aula de pontuação, adianto uma informação fundamental: A oração restritiva 
nunca vem entre vírgulas. Vírgula não restringe!! Questão incorreta. 


48. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 
No trecho "ele me leva a um restaurante que, apesar de simpático, me 
pareceu um pouco estranho” (I. 5 e 6), o elemento "que” introduz oração de 
natureza restritiva, intercalada por estrutura de valor adverbial. 


Comentário: 


Se retirarmos a expressão intercalada entre virgulas, que tem valor adverbial por 
expressar circunstância de concessão (é adjunto adverbial de concessão), 
teremos uma oração restritiva: ele me leva a um restaurante gue me pareceu 
um pouco estranho. Cuidado para não confundir essa virgula anterior com uma 
oração explicativa, pois aqui a oração iniciada por “que” não foi a que veio entre 
vírgulas. Questão correta. 


49. (CESPE - TJ STJ/Administrativa/2015) 


Consta do preâmbulo da Constituição Federal que a justiça é um dos valores supremos da 
sociedade, tal qual a harmonia social e a liberdade. Nos demais artigos da Carta Magna, 
esse termo costuma vir associado à ideia de justiça social. Assim, o primeiro inciso do artigo 
terceiro da Constituição estabelece que a construção de uma sociedade que seja justa é um 
objetivo fundamental da República Federativa do Brasil. Ao circunscrever a justiça no espaço 
da sociedade, o texto constitucional estabelece, em síntese, que a promoção da justiça na 
sociedade é Um fim do Estado brasileiro. 
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Sérgio Luiz Junkes. A Justiça social como norma constitucional. 
Resenha eleitoral - Nova série, v. 12, n.0 1, jan.-jun./2005. Internet: <wwmtre-sc.jus.br> (com 
adaptações). 


Em relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto A justiça social 
como norma constitucional, julgue o seguinte item. 


À semelhança do que ocorre com a expressão “em síntese” (1.4), o trecho 
“que seja justa” (|. 3) constitui uma expressão explicativa, razão por que 
também poderia ser isolado por um par de vírgulas, sem que isso acarretasse 
prejuízo para a correção gramatical e para os sentidos do texto. 


Comentário: 


Vamos por parte: a expressão “em sintese” constitui expressão explicativa sim, 
por isso veio isolada entre virgulas e poderia ser retirada sem prejuízo gramatical, 
embora seja importante para a construção do sentido. 


Já a segunda parte está incorreta, veja: O primeiro inciso do artigo terceiro da 
Constituição estabelece que a construção de uma sociedade, que seja justa, é 
um objetivo fundamental da República Federativa do Brasil. 


Sem as vírgulas, a oração tem natureza restritiva, e especifica uma sociedade 
particularmente justa entre um universo de outras sociedades. Ao inserir essas 
virgulas, passamos a ter uma expressão explicativa, e ser justa passa a ser uma 
característica de toda a sociedade. Não há erro gramatical, mas há mudança de 
sentido. Questão incorreta. 


50. (INAZ- Engenheiro Segurança- Pref. Itaúna/2016) 


-Em: “A genética, que já vinha sendo usada contra o câncer em diagnóstico e em 
avaliações de risco, conseguiu, pela primeira vez, realizar o sonho das drogas 
“inteligentes”: impedir a formação de tumores”, as partes sublinhadas constituem- 
se como uma Oração: 


a) Absoluta; b) Coordenada; c) Subordinada; d) Principal; e) Reduzida. 


Comentário: 


Veja que a banca organizou a oração principal na ordem direta, retirando os 
termos intercalados: A genética conseguiu realizar o sonho das drogas inteligentes. 


A genética, que já vinha sendo usada contra o câncer em diagnóstico e em avaliações 
de risco, conseguiu, pela primeira vez, realizar o sonho das drogas "inteligentes": impedir 
a formação de tumores 


Oração subordinada Adijetiva, 
introduzida pelo pronome relativo “que”. 


Oração subordinada apositiva (aposto explicativo de "sonho”), 
introduzida por sinal de dois pontos (:) 
Por não ter conector, é chamada “assindética”. 
Está reduzida de infinitivo. 
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Por essa razão, concluímos que a oração sublinhada é a principal do período 
composto em que se encontra. Gabarito letra D. 


ações subordinadas adver s 


Vimos esse assunto quando estudamos as conjunções. Agora vamos relembrar e 
sistematizar. 


As orações são chamadas de adverbiais quando exercem uma função de 
advérbio. Elas trarão uma circunstância adverbial, justamente como faz o 
advérbio, com a diferença que terão conjunção subordinativa e verbo. 
Ex: Vou levar o cachorro para passear hoje à noite, (advérbio de tempo) 


Ex: Vou levar o cachorro para passear quando ela chegar, (oração adverbial de 
tempo) 


“+Oração subordinada adverbial causal. 


Tem função de um advérbio de causa e é introduzida por uma conjunção ou 
locução causal: porque, visto que, já que, que, como, porquanto... 


A causa é a origem de um evento, que necessariamente ocorre antes dele. 


Ex: Visto que acabara a luz, acendi uma vela. 
Ex: Como não tinha Coca, tive que beber uma Pepsi. 


Aproveito para ressaltar que a expressão "haja vista” tem sentido de causa: 
equivale ao das locuções prepositivas devido a, por conta de, por causa de, 


51. (CESPE/UNB- Anal Legislativo Câmara Deputados/2012) 


- A alternativa beleza/verdade é falsa, pois a obra pode ser bela e verdadeira 
ao mesmo tempo. 


Mantendo-se a correção gramatical e as relações semânticas do texto, seu 
último período poderia ser assim reescrito: Haja vista que a obra literária 
pode ser, a um só tempo, bela e verdadeira, a dicotomia beleza/verdade não 
procede. 


Comentários: 


Prof. Felipe Luccas Rosas www.estrategiaconcursos.com.br 45 de 103 


“Haja vista” é expressão que expressa relação de causa, como "pois, porque, 
devido a, por conta de, por causa de”. Questão correta. 


52. (CESPE/UNB- Funpresp 2016) - Adaptada. 


Julgue o item seguinte, referente aos aspectos linguísticos e às ideias do 
texto O homem que só tinha certezas. 


A locução "uma vez que" (e já nem havia mais o que errar, uma vez que não 
havia mais dúvidas.) introduz, no período em que ocorre, ideia de causa. 


Comentários: 
Vamos analisar sintaticamente: nem havia mais o que errar, uma vez que não 
havia mais dúvidas. A locução sublinhada poderia ser substituída pela 
conjunção causal porque, de modo que une a oração subordinada à principal, 
estabelecendo uma relação de causa. Por que não havia mais o que errar? Porque 
não tinha mais dúvidas. Questão correta. 


53. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 


O formato (sistema eleitoral majoritário) enfraquece os partidos e fortalece 
o personalismo, já que os votos são do candidato e de ninguém mais. Não 
chega a ser improvável que personagens folclóricos dominem a câmara. 


A oração "já que os votos são do candidato e de ninguém mais” (1. 24 e 25) 
enuncia a causa dos fatos apresentados nas orações “o formato enfraquece 
os partidos e fortalece o personalismo” (l. 23 e 24). 


Comentário: 


Os partidos são enfraquecidos PORQUE os votos são do candidato e de 
ninguém mais. Há uma clara relação de causa, além da presença da 
conjunção causal "já que”. Questão correta. 


54. (ESAF- ANAC 2016) - Adaptada. 


A expressão sublinhada em "Já que estou escrevendo esse artigo, sobrevivi” 
tem sentido de 


a) conformidade. b) conclusão. c) causa. d) dedução. e) condição. 


Comentári: 


A conjunção “já que” introduz uma oração subordinada adverbial causal em 
relação à oração principal "sobrevivi”, no sentido de "estou escrevendo esse 
artigo porque sobrevivi”. Gabarito letra C. 


55. (AOCP- Prefeitura de Juiz de Fora- Contador/2016) 
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- No trecho "A reunião não foi das mais frutíferas, já que os dois eram incapazes 
de conversar [...]", a expressão em destaque introduz uma oração que denota 


a) finalidade. b) condição. c) causa. d) tempo. e) consequência. 


Comentá 


“JÁ QUE” introduz uma oração causal. Os dois eram incapazes de conversar e 
isso gerou uma reunião infrutifera. Gabarito letra C. 


“+Oração subordinada adverbial consecutiva. 


Tem sentido de consequência do fato que ocorre na oração principal. São 
introduzidas pelas conjunções consecutivas: de sorte que, de modo que, de forma 
que, de jeito que, que (tendo como antecedente na oração principal uma palavra 
como tal, tão, cada, tanto, tamanho)... 


Ex: Comi tanto no rodízio que fiquei 16 horas sem fome. 
Ex: A fome era tamanha gue o leão comeu salada. 


+Oração subordinada adverbial temporal. 


Equivale a um advérbio de tempo. São introduzidas pelas conjunções temporai 
quando, enquanto, antes que, depois que, logo que, todas as vezes que, desde 
que, sempre que, assim que, agora que, mal (= assim que)... 


Ex: Mal ele saiu, o ônibus passou. 
Ex: Assim que ela chegar, conte toda a verdade. 


56. (FGV - Anal (DPE MT)/Advogado/2015) 


No caso da frase "Assim que pisa em solo estrangeiro, todo turista logo é 
descoberto.”, as duas orações que compõem o período apresentam a 
seguinte relação: 


a) localização espacial / causa da oração anterior. 
b) localização temporal / consequência. 

c) afirmação / explicação. 

d) situação temporal / ação posterior. 

e) situação espacial / ação anterior. 


Comentários: 


A banca achou uma forma mais sutil de perguntar qual a relação que a oração 
principal tem com sua subordinada temporal. Destaque para a conjunção 
temporal “assim que”. Primeiro ele chega, depois é descoberto. A relação é de 
ação posterior à situação temporal marcada na oração subordinada. Quem ficou 
em dúvida com a letra B, pense que consequência tem a ver com efeito, com 
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eoria e qj 
Aula 07- Felipe Lucca: 


uma relação lógica. Não há nenhuma relação causa-efeito entre chegar e ser 
descoberto, só mesmo de antes e depois. Em outras palavras, o turista é 
descoberto quando chega e não porque chega. Gabarito letra D. 


57. (CCV- UFC- Auxiliar Administrativo/2016) 


Em: A opção para recuperar os padrões de fábrica geralmente aparece 
quando você reinicia o computador e deixa apertada a tecla F8 enquanto ele 
começa a carregar. (linhas 07 a 09), o vocábulo enquanto explicita uma 
relação de: 


a) causalidade. b) comparação. c) consequência. d) simultaneidade. 
e) condicionalidade. 


Comentá 


A conjunção “enquanto” relaciona as duas orações, com sentido de 
simultaneidade, ou seja, de que as ações ocorrem ao mesmo tempo. Gabarito 
letra D. 


*+Oração subordinada adverbial concessiva. 


Equivale a uma expressão adverbial com sentido de concessão. São introduzidas 
pelas conjunções concessivas: mesmo que, ainda que, embora, apesar de que, 
conquanto, por mais que, posto que, se bem que, não obstante. 


Ex: Embora fosse gago e epilético, Machado de Assis fundou a Academia 
Brasileira de Letras. 


Ex: PESEEQUEESHVASSEIGRAVIAE, as mulheres vikings guerreavam. 
Ex: HiHBSQUEEUalSSSEaAgUAABEaAIaE, sem amor eu nada seria. 
Ex: Teve que aceitar a crítica, Conquanto não tivesse gostado! 

Ex: Porimais que fosse engenheiro, errava todas as contas. 

Nas orações concessivas, o verbo SEMPRE VEM NO SUBJUNTIVO. 


É possível iniciar essas orações com locuções prepositivas de sentido concessivo: 
apesar de, a despeito de... 


58. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 


No texto A mensagem virtual, a oração "embora tenhamos objetivos 
comuns” em Falamos com elas em línguas diferentes, em horários 
improváveis, embora tenhamos objetivos comuns e comemoremos juntos os 
resultados alcançados, expressa uma ideia de 


a) comparação. b) consequência. c) causa. d) finalidade. e) concessão. 


Comentári: 
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A oração destacada é subordinada adverbial concessiva, introduzida por uma 
conjunção concessiva. A concessão é uma adversidade que não impede que o 
resultado se realize. O foco está na ocorrência da oração principal, não na 
concessão. Então, o fato de termos objetivos em comum não prevalece sobre o 
fato de que falamos em línguas diferentes, em horários improváveis. Nas orações 
adversativas, o foco está na ocorrência da oração adversativa, pois ela traz a 
informação mais importante. Se fôssemos transformar essa concessão em 
adversidade, teriamos algo como: Temos objetivos em comum, mas falamos com 
elas em línguas diferentes. Gabarito letra E. 


59. (Fiocruz- Assistente/2016) 
- "A comida em pílulas não veio - se bem que a nouvelle cuisine chegou perto. 


“Das alterações feitas na redação do período acima, aquela em que se modificou o 
sentido concessivo da oração subordinada é 


a) A comida em pílulas não veio - ainda que a nouvelle cuisine tenha chegado 
perto. 


b) A comida em pílulas não veio - embora à nouvelle cuisine tenha chegado perto. 

c) A comida em pílulas não veio - contanto que a nouvelle cuisine tenha chegado 
perto. 

d) A comida em pílulas não veio - conquanto a nouvelle cuisine tenha chegado 
perto. 

e) A comida em pílulas não veio - posto que a nouvelle cuisine chegou perto. 


Comentários: 


Ainda que, embora, conquanto, posto que são todas conjunções concessivas e 
mantêm o sentido original da frase. Já a expressão “contanto que” introduz uma 
oração com sentido diferente, pois tem valor condicional. Gabarito letra C. 


Oração Subordinada adverbial condicional: 


Expressam condição, hipótese, e são introduzidas pelas conjunções condicionais 
SE e outras conjunções que possam assumir sentido de hipótese, como caso, 
contanto que, desde que, salvo se, exceto se, a não ser que, a menos que, sem 
que, uma vez que (seguida de verbo no subjuntivo). 


Ex: Uma vez que pague, exija o recibo. (se pagar...) 

Ex: Caso pague, exija o recibo. (se pagar...) 

Ex: Sem que estude, não há como passar. (se não estudar...) 
Ex: Se quiser passar, estude regularmente. 


(CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 


A oração "mesmo que passem de um milhão de votos” (l. 31 e 32) exprime 
uma condição hipotética para o fato descrito na oração "Legendas que 
tenham agenda autêntica (uma bandeira ambiental, ou liberal, ou socialista, 
por exemplo) podem terminar sem nenhum deputado” (|. 29 a 31). 
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Comentários: 


Vamos organizar na ordem direta: Legendas [...] podem terminar sem nenhum 
deputado, mesmo que passem de um milhão de votos. 

A oração é introduzida por uma conjunção concessiva, não condicional. A 
concessão é uma adversidade que, embora crie expectativa que o evento não vai 
se realizar, não impede seu acontecimento. Ter um milhão de votos gera 
expectativa de que haveria muitos deputados, e ainda assim esse fato não 
impede que a legenda não tenha nenhum voto. Vamos reescrever com “embora” 
para ficar ainda mais claro: embora tenha milhões de votos, a legenda pode 
terminar sem nenhum deputado. Questão incorreta. 


61. (IFBC- SES PR-Administrador/2016) 


Eis o que tem sido a minha vida. Tenho-a considerado digna de ser vivida e, de bom grado, tomaria 
a vivé-la, se me fosse dada tal oportunidade. 


O último parágrafo do texto revela a conclusão do autor sobre o tema abordado. 
Por meio da passagem "se me fosse dada tal oportunidade”, evidencia-se, em 
relação à ideia precedente, um sentido de: 


a) condição b) concessão c) causa d) conformidade 
Comentários: 


A oração “se me fosse dada tal oportunidade” tem sentido condicional, de 
hipótese. Gabarito letra A. 
62. (CCV- UFC- Aux Administração /2016) 


- A oração em destaque em: Se você não quer aprender Linux, a opção é o 
Remix OS classifica-se como adverbial: 


a) final. b) causal. c) concessiva. d) condicional. e) consecutiva. 
Comentários: 


A conjunção “SE" indica circunstância adverbial de condição, ou seja, que um fato 
depende da ocorrência de outro. Por isso, dizemos que introduz uma oração 
subordinada adverbial condicional. Gabarito letra D. 


“+Oração Subordinada adverbial final: 


Traz uma circunstância adverbial de finalidade. Indica propósito, motivo, 
finalidade: para que, a fim de que, do modo que, de sorte que, porque (quando 
igual à para que), que. 


Ex: Dou exemplos para que você entenda tudo. 
Ex: Estude todo dia a fim de que acumule conhecimento ao longo do mês. 
Ex: Fiz o que pude porque você passasse logo. (para que você passasse...) 
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63. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 
= se obedece”. As leis e políticas públicas, para que tenham 


eficácia, devem ser aceitas e assimiladas pela população. Isso 


A oração "para que tenham eficácia" (). 25 e 26) indica a causa da aceitação 
e da assimilação das leis e das políticas públicas pela população. 


Comentários: 


Vamos colocar na ordem direta SuVeCA: As leis e políticas públicas devem ser 
aceitas e assimiladas pela população para que tenham eficácia. A oração 
destacada é uma oração adverbial final, indica propósito, não causa. Questão 
incorreta. 


64. (FCC-TRT-232 MT-Analista Judiciário - Área Jud/2016) 


- Logrador 


Você habita o próprio centro 

de um coração que já foi meu. 
Por dentro torço por que dentro 
em pouco lá só more eu. 


Livre de todos os negócios 
e vícios que advém de amar 
lá seja o centro de alguns di 
que escolherei por cultivar. 


Para que os sócios vis do amor, 
rancor, dor, ódio, solidão, 
não mais consumam meu vigor, 


amado e amor banir-se-ão 
do centro rumo a um logrador 
subúrbio desse coração. 


(CÍCERO, Antonio. Guardar, Rio de Janeiro, Record, 1996, p. 71) 


Mantendo-se o sentido original, no verso Por dentro torço por que dentro em pouco 
lá só more eu (12 estrofe), o termo sublinhado pode ser substituido por: 


a) para que b) visto que c) pelo que d) com que e) de modo que 


Comentários: 


Apesar de não muito comum na linguagem não literária, o “por que” pode ser 
uma conjunção e introduzir uma oração subordinada final. Nesse caso, ele 
equivale a "para que”. No texto, o personagem torce “para que” somente ele 
more naquele coração. Gabarito letra A. 
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“+Oração Subordinada adverbial proporcional: 


Traz uma relação de proporcionalidade com a oração principal: à medida que, à 
proporção que, ao passo que e também as correlações quanto 
mais/menos...mais/menos... 


Ex: Quanto mais eu rezo mais assombrações me aparecem. 
Ex: Quanto mais estudo mais sorte tenho nas provas. 
Ex: À medida que o tempo passa, a confiança vai aumentando. 


65. (Fiocruz- Assistente/2016) 


"E quanto mais a ciência avança por caminhos nunca antes sonhados, mais leigo 
fica o leigo.” (4º 5) 
No período transcrito acima, as duas orações estruturam-se numa correlação 
sintática "quanto mais ... mais” de sentido: 

a) causal. b) proporcional. c) consecutivo. d) temporal. e) modal. 


Comentário: 


A correlação “quanto mais x... mais y” é clássica estrutura de oração 
proporcional, pois indicam que X e Y variam proporcionalmente, um em função 
do outro. Gabarito letra B. 


“+Oração subordinada adverbial comparativa: 


Traz uma comparação ou contraste em relação à oração principal: como, assim 
como, tal qual, tal como, mais que, menos, tanto quanto. Nesses pares, as 
palavras tanto e quanto são correlatas. Por isso, podemos chamar esses pares 
de correlações. O mesmo vale para outros pares que possuem função de uma 
conjunção. 


Ex: Essa matéria é mais fácil do que a que estudamos ontem. 
Ex: Corria como um touro. 
Ex: Ele estuda tanto quanto seu tio médico (estuda). 


Observe no exemplo acima que o verbo da oração subordinada costuma vir 
implícito, porque é o mesmo verbo da principal. 


“e Orações subordinadas adverbiais conformativas: 


Indicam que uma ação ou fato se desenvolve de acordo com outro. São 
introduzidas pelas conjunções conformativas: como, conforme, consoante, 
segundo. 


Ex: A prova se desenrolou como tinhamos treinado! 
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Ex: Tudo correu conforme o que planejamos. 


66. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 


Comentá 


Para resolver essa questão rapidamente, bastava procurar alguma conjunção 
coordenativa, pois sabemos que orações coordenadas não dependem uma das 
outras sintaticamente, ao contrário das subordinadas. Logo na letra D, temos 
uma oração iniciada por “mas”, que é conjunção coordenativa adversativa. Na 
letra A, temos uma oração subordinada adverbial final, introduzida pela 
conjunção “para”. Na letra B, temos uma oração subordinada adverbial temporal, 
reduzida de infinitivo. Na Letra C temos uma oração subordinada adverbial 
conformativa e na letra E temos outra oração final. Gabarito letra D. 


67. (FGV- IBGE /2016) - 


Prof. Felipe Luccas Rosas 


' A Intemet virou de ponta-cabes 
trabalhamos, frzemes negócios e nos relacionamos com outras 


pessoas e com o mundo. Eliminamos a ajuda dos carteiros para 
+ entregar cartas e documentos. Tamlm ltrapassamos fase de 
marcação de data e hora para conversar por telefone com 
clients e sócios de lugares distantes, Nossas mensagens e 
+ documentos agora são digitais: encaminhadas em segundos, 
so clicarde uma tecla, ao toque dos dedos ou em respostas um 
comando de voz, materializamese diante dos nossos olhos em 
+». telas, telinhas e telonas do computador, o raber do celular e 
sé do relógio de pulso, 
ossos colegas de trabalho são virtuais, Trocamos. 
+». informações com pessoas instaladas do outro lado do oceano 


como se estivéssemos sentados 4 mesma mesa, mas mal 
as conhecemos. Falamos com elas linguas diferentes, em 

dm horários improváveis, embora tenhamos objetivos comuns e 
comemoremos juntos os resultados alcançados. Negociamos 
milhões sem munea as lermos encontrado. Compramos sem 

“conhecer os produtos ao vivo. Estamos fisicamente distantes. 
uns dos outros, mas concetados em rede em um mundo 
lobalizado. 


Só uma coisa continua a mesma: nossas mensagens. 
ainda chegam em forma de texto, do mesmo modo como 
acontecia com osantigos documentos e cartas de papel. Mudou 
omejo pelo qual essas mensagens desembarcam na nossa mesa 
de trabalho, mas a essência permaneceu. Quase toda a 
comunicação e informação digital donosso tempo acontece por 
meio de mensagens escritas. Emails, torpedos, SMS, posts na 
pasta de correspondência do Facebook, Twister, Skype, todas 
essas ferramentas registram textos, Até os modemos aplicativos 


» de mensagens instantâneas, como o WhutsApp. transmitem 


conversas por escrito, Falamos pouco uns com os outros. 
Telefone agora serve para escrever, Quem diria, hein? 
Nunca escrevemos tanto, 


Com relação ao texto A mensagem virtual, assinale a opção que apresenta 
uma oração sintaticamente independente no período em que ocorre. 


a) "para conversar por telefone com clientes e sócios de lugares distantes 


(.5e6) 
b) "ao clicar de uma tecla” (1.8) 


c) "como se estivéssemos sentados à mesma mesa” (1.14) 


d) "mas a essência permaneceu” (1.26) 


e) “para entregar cartas e documentos” (|. 3 e 4) 


“Sem pedir licença, pegou o cartaz e com o giz escreveu outro conceito”; a 
oração "Sem pedir licença” pode ser adequadamente substituída pela 


seguinte oração desenvolvida: 
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a) Sem que pedisse licença; 
b) Sem o pedido de licença; 


c) Sem que peça licença; 
d) Sem a petição de licença; 


e) Sem que havia pedido licença. 


Comentários: 


As orações reduzidas são formas equivalentes às orações desenvolvidas, com a 
diferença de que trazem uma forma nominal do verbo. A grosso modo, podemos 
dizer que a oração desenvolvida traz um verbo conjugado e a reduzida traz o 
mesmo verbo no infinitivo, no particípio ou no gerúndio. 

No caso da questão, “sem pedir” licença é uma oração adverbial reduzida de 
infinitivo, pois o verbo se encontra nessa forma nominal. As letras B e D estão 
descartadas, pois trazem substantivos, não trazem verbo. A letra C tem verbo, 
mas apresenta erro de correlação: peça/pegou. A letra E também traz erro de 
correlação, o que faz com que não tenha sentido. A letra A é o gabarito, pois traz 
o verbo conjugado, em tempo corretamente relacionado ao verbo da oração 
principal e com sentido perfeitamente equivalente. 


68. (NUCEPE- SEJUS PI- Agente Penitenciário /2016) 


-Do ponto de vista sintático, a relação que se estabelece entre os termos destacados 
está corretamente identificada em: 


a) A maneira como o estupro e a violência contra as mulheres são tratados em 
nossa sociedade é reveladora da ideologia subjacente; (O primeiro termo 
especifica e determina o segundo). 


b) Não é pensado como assunto que nos implica a todos! (A oração não 
mantém, com aquela que a antecede, qualquer relação de dependência ou 
subordinação). 

c) Entenda-se aqui a falta de um real interesse em pensar, de forma consistente 
e permanente, políticas públicas eficazes para promover a equidade entre os 
gêneros. (A oração estabelece com a sua principal uma relação de causalidade). 

d) ... o que se vê são promessas de acirramento das leis... (o termo das leis 
completa o sentido do nome que o antecede, por isso trata-se de um complemento 
nominal). 


e) eventualmente punem-se os culpados, até que apareçam novas vitimas... (O 
conectivo introduz uma oração que, com sua principal, estabelece relação de 
finalidade). 


Comentários: 
Essa questão pede vários conhecimentos sobre sintaxe. Vamos a ela: 


a) Na verdade, é o contrário: o segundo termo (subjacente), “por que”, é um 
adjetivo, determina e modifica o primeiro (ideologia). Questão incorreta. 
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b) A oração "que nos implica a todos” é subordinada adjetiva e tem sentido 
restritivo. Questão incorreta. 


c) A relação é de finalidade: “para”. Questão incorreta. 


d) Acirramento é termo abstrato, deriva de ação “acirrar”. Logo, pede um 
complemento nominal. Para ter certeza, observe que há sentido passivo, as leis 
são acirradas. Questão correta. 


e) Até que estabelece relação de tempo. Questão incorreta. Gabarito letra D. 


69. (AOCP- EBSERH/2016) 
-Assinale a alternativa correta. 


a) Em '[...] Bauman diz. que, nesses tempos liquidos modernos, os homens precisam e 
desejam que seus vínculos sejam mais sólidos e reais.[...]%, os dois termos em destaque 
introduzem orações subordinadas substantivas objetivas diretas. 


b) Em '[... JQuando as manifestações vão para as ruas, elas chamam a atenção [...]” a oração 


em destaque classifica-se como oração subordinada adverbial causal. 


c) Em '[...] Seriam as novas redes de relacionamento que são formadas em espaços digitais 
que trazem à noção de aproximação [..]; o termo em destaque introduz uma oração 
subordinada substantiva completiva nominal, 


d) Em '[...] Estamos em rede, mas isolados dentro de uma estrutura [...]', a oração em 
destaque classifica-se como oração coordenada sindética alternativa. 


e) Em '[...] esperando que em uma rede sempre haja celulares disponíveis para enviar e 
receber mensagens de lealdade [...]', o termo em destaque introduz uma oração subordinada 
adverbial consecutiva, 

Comentários: 

Letra a) Exato. Olhe para a palavra antes do “que”. São verbos transitivos diretos: diz 

algo/desejam algo. Então, a oração introduzida pela conjunção integrante “que” vai ter 

função de objeto direto. Substitua por [ISTO] e você verá o papel de OD. 


Letra b) A oração em destaque classifica-se como oração subordinada adverbial 
temporal. 


Letra c) Não é oração substantiva. Esse “que” é pronome relativo e retoma “redes”. 
Trata-se de uma oração adjetiva. 


Letra d) Classifica-se como oração coordenada sindética adversativa (mas). 
Letra e) Termo em destaque introduz uma oração subordinada adverbial final (para). 


Gabarito letra A. 


ções Reduzidas X Orações Desenvolvidas 


Ao longo da teoria, vimos diversos exemplos de orações reduzidas. Porém, 
chegou a hora de sistematizar esse conhecimento e aprender a conversão de uma 
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oração desenvolvida em uma reduzida e também o caminho inverso. Isso faz 
parte do conteúdo de sintaxe e também do item de reescritura de frases. 


O período composto é aquele que tem mais de uma oração. Essas orações podem 
ser unidas por coordenação (orações independentes) ou subordinação (orações 
sintaticamente dependentes). 


As orações subordinadas poderão sei 


1) Substantivas (introduzidas por conjunção integrante; substituíveis por 
ISTO; exercem função sintática típica de substantivo, como Sujeito, OD, OL...) 


2) Adjetivas (introduzidas por pronome relativo; se referem ao substantivo 
antecedente; exercem papel adjetivo, ou seja, modificam o substantivo) 


3) Adverbiais (introduzidas pelas conjunções adverbiais — causais, 
temporais, concessivas, condicionais; tem valor de advérbio e trazem sentido de 
circunstância da ação verbal, como tempo, condição...) 


Feita essa recapitulação, podemos agora estabelecer a diferença entre as orações 
desenvolvidas e as reduzidas. 


As desenvolvidas terão conjunção integrante, pronome relativo ou 
conjunções adverbiais. Além disso, o verbo estará conjugado. 


Por outro lado, as reduzidas não terão esses “conectivos” e os verbos não estarão 
conjugados, aparecerão em suas formas nominais: infinitivo (comer), 
particípio (comido) e gerúndio (comendo). Podem vir com preposição, mas 
não vêm com conjunção nem pronome relativo. São menores, pois têm menos 
elementos. 


Basicamente, desenvolver uma oração reduzida é (1) inserir nela uma conjunção 
(ou pronome relativo) e (2) conjugar seu verbo. Ok, ok, ok. Vamos ver isso na 
prática: 


Ex: Ao me ver, me cumprimente! (oração reduzida de infinitivo: sem conjunção; 
com verbo no infinitivo e com preposição) 

Ex: Quando me vir, me cumprimente! (oração desenvolvida, com conjunção 
temporal “quando”, verbo conjugado no futuro do subjuntivo) 


Viram a equivalência? Essa é uma forma de reescritura. Vamos a outro exemplo: 
Ex: Vi alguém chorando! (oração reduzida de gerúndio: verbo no gerúndio, sem 
conjunção) 

Ex: Vi alguém que chorava. (oração desenvolvida: verbo conjugado, no pretérito 
imperfeito; pronome relativo "que”) 


Vejamos agora uma reduzida de particípio: 
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Ex: Terminado o serviço, foi embora. (oração reduzida de particípio: verbo no 
particípio; sem conjunção) 

Ex: Assim que terminou o serviço, foi embora (oração desenvolvida: verbo 
conjugado, no pretérito perfeito; conjunção temporal “assim que”) 


Cuidado: na conversão, temos que manter o tempo correlato da oração principal 
e também a voz verbal. Ao inserir a conjunção “que”, o verbo tende a ir para o 
subjuntivo. 


Vamos ver aqui alguns exemplos de orações reduzidas de infinitivo, pois são as 
mais cobradas, especialmente as substantivas, pois desempenham maior 
variedade de funções sintáticas. 


1 -Subordinadas Substantivas 


a) Subjetivas: Não é legal comprar produtos falsos. 
b) Objetivas Diretas: Quanto a ela, dizem ter se casado. 
c) Objetivas Indiretas: Sua vaga depende de ter constância no objetivo. 
d) Pre: tivas: A única maneira de passar é estudar muito. 
e) Completivas Nominais: Ele tinha medo de reprovar. 
f) Apositivas: Só nos resta uma opção: estudarmos muito. 


2 -Subordinadas Adverbi: 


a) Causais: Passei em 1º lugar por estudar muito. 

b) Concessivas: Apesar de ter chorado antes, sorriu na hora da posse. 

c) Consecutivas: Aprendeu tanto a ponto de não ter outra saída senão passar. 
d) Condicionais: Sem estudar, ninguém passa. 

e) Finais: Eu estudo para passar, não para ser estatística. 

f) Temporais: Ao rever a ex-professora, se emocionou. 


3 -Subordinadas Adjetivas 


Quando acordei, encontrei o menino a cantar no quintal. 


dl Homade 


PRATICAR! 


(FGV- Prefeitura de Paulínia - Procurador /2016) 


“É próprio das famílias numerosas brigarem, fazerem as pazes e tornarem a 
brigar. ” (Machado de Assis) 


Se transformarmos as orações reduzidas, sublinhadas na frase acima, em orações 
desenvolvidas de modo adequado, a nova forma será 


a) as brigas, a realização das pazes e a volta às brigas 
b) que brigassem, que fizessem as pazes e tornassem a brigar. 
c) que tenham brigado, que tenham feito as pazes e que tenham tornado a brigar. 
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d) que briguem, que façam as pazes e tornem a brigar. 


e) que brigam, que fazem as pazes e tornam a brigar. 


Comentários: 


Para desenvolver uma oração reduzida, temos dois passos: inserir a conjunção e 
conjugar o verbo, mantendo o tempo correlato da oração principal. 

Dessa forma, já podemos eliminar a letra A, pois não tem verbo conjugado, 
apenas nomes. O tempo da oração principal é o presente do indicativo "é”; então 
podemos descartar a letra B, que traz pretérito imperfeito do subjuntivo, e a letra 
C, que traz tempo composto (ter + particípio). 

Na letra D e na letra E, a oração subordinada está no presente. Porém, a 
conjunção integrante “que” leva o verbo para o subjuntivo “que briguem é próprio 
das famílias numerosas”. Na letra E, o “que” é pronome relativo, introduzindo 
uma oração adjetiva, o que não tem nada a ver com a oração do enunciado, que 
é substantiva. 


Se você não entendeu o motivo de não poder ser a letra E, compare essas duas 
frases: É importante que ele faça exercícios; É importante que ele faz exercícios. 
Somente a primeira está correta e poderia corresponder a uma reduzida de 
infinitivo: é importante ele FAZER exercícios. 


Gabarito letra D. 


71. (FGV- Prefeitura Florianópolis- Fiscal de Serviços/2014) 


“cada um de nós coopera para a manutenção de uma mínima harmonia"; se 
modificarmos o substantivo sublinhado para uma forma desenvolvida de oração, a 
forma adequada será: 

a) para manter-se uma mínima harmonia; 

b) para que se mantenha uma mínima harmonia; 

c) para que se mantivesse uma mínima harmonia; 

d) para que se mantesse uma mínima harmonia; 

e) para que se mantinha uma mínima harmonia. 


Comentários: 


Desenvolver a oração é inserir a conjunção e conjugar o verbo. Então, podemos 

descartar a letra A, pois o verbo continua no infinitivo. 

Sabemos que o verbo conjugado deve ficar no tempo da oração principal. Então, 
e “coopera” está no presente, podemos descartar “mantivesse” e “mantinha”, 

ambos no pretérito, além da letra D, porque “mantesse” não existe. 

Dessa forma, a forma correta é "mantenha”, que está no presente do subjuntivo. 

Gabarito letra B. 


72. (ESAF- Analista MPOG /2015) adaptada. 
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Os cristãos enfrentam uma perseguição 
cada vez maior em todo o mundo, alimentada 
principalmente pelo extremismo islâmico e 
por governos repressivos, o que levou o papa 

5 a advertir sobre “uma forma de genocídio” e 
ativistas a falarem em “limpeza étnico-religiosa”. 
A escala dos ataques a cristãos no Oriente 
Médio, na África Subsaariana, na Ásia e na 
América Latina alarmou organizações que 

10 monitoram a perseguição reigiosa. A maioria 
relata uma deterioração significativa nos últimos 
anos. 

Em sua recente viagem à América Latina, o 
papa Francisco disse er ficado decepcionado 

15 “ão ver como no Oriente Médio e em outras 
partes do mundo muitos de nossos irmãos e 
irmãs são perseguidos, torturados e mortos 
por sua fé em Jesus” Ele continuou: “Nesta 
terceira guerra mundial, travada em capítulos, 

20 que hoje experimentamos, ocorre uma forma de 
genocídio, que tem de terminar. 


No que diz respeito às estruturas linguísticas do texto, assinale a opção correta. 


2) O trecho "alimentada principalmente pelo extremismo islâmico e por governos 
repressivos" (1. 2 a 4) é uma oração reduzida de gerúndio. 


b) O verbo “alarmar" (|. 9) também pode ser usado no plural para concordar com 
a expressão "ataques a cristãos" (1. 7). 


c) Na expressão "uma deterioração significativa" (I. 11), "deterioração" é o núcleo 
do objeto direto. 


d) A expressão "nos últimos anos” (I. 11 e 12) tem a função sintática de adjunto 
adverbial de lugar. 


e) O autor encerrou o período "Nesta terceira guerra mundial, travada em 
capítulos, que hoje experimentamos, ocorre uma forma de genocídio, que tem de 
terminar" (|. 18 a 21) entre aspas para conferir-lhe destaque. 


Comentários: 


a) É uma oração reduzida de "PARTICÍPIO". O gerúndio tem terminação -NDO. 
b) Tem que ser usado no singular, para concordar com “escala”. Não se trata de 
expressão partitiva que admita concordância com o determinante. 

c) A maioria relata o quê? Relata uma deterioração sianificativa”. Então, 
“deterioração” é o núcleo do objeto, pois é o termo substantivo central, que recebe os 
determinantes “uma” e “significativa” e atrai a concordância deles. 

d) Nos últimos é adjunto adverbial de TEMPO. 

e) As aspas foram utilizadas para marcar uma citação literal do papa. Gabarito letra C. 


Bem, pessoal, vimos bastante teoria. Agora, vamos praticar um pouco mais com 
questões recentes da sua banca!! 


ouesrões 


COMENTADAS 
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73. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 


É claro que a gramática do inglês não é a mesma gramática do português... 


A oração “que a gramática do inglês não é a mesma gramática do português” 
exerce a função de complemento do vocábulo “claro” (1.18). 


Comentário: 


A oração exerce papel de sujeito: 
[que a gramática do inglês não é a mesma gramática do português] É claro 
HEM É claro 


Essa oração introduzida pela conjunção integrante “que” é uma subordinada 
substantiva subjetiva, o famoso sujeito oracional. 


Questão incorreta. 


74. (CESPE/UNB- Polícia Civil GO/2017) 


No texto CBIAZAAA, a oração "Para combater o compartilhamento de fotos 
íntimas por terceiros” (1.19 e 20) expressa ideia de 


a) finalidade. 

b) explicação. 

c) consequência. 
d) conformidade. 
e) causa. 


Comentário: 


A oração introduzida pela preposição "para” é uma oração subordinada final 
reduzida de infinitivo (pois seu verbo está no infinitivo: combater). Seu sentido 
é de finalidade. Gabarito letra A. 


75. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 


' Quando indaguei a alguns escritores de sucesso que 
manuais de estilo tinham consultado durante seu aprendizado, 
a resposta mais comum foi “nenhum”. Disseram que escrever, 
s para eles, aconteceu naturalmente. 
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No que se refere ao texto precedente, julgue o item a seguir. 


O sujeito da oração iniciada pela forma verbal “Disseram” (1.3) é 
indeterminado. 


Comentári: 


Não é indeterminado, está explícito, é "alguns escritores de sucesso”. Eles é que 
disseram. Questão incorreta. 


76. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 


Os dados correspondem ao ano de 2014 e mostram que a formação dos 
professores das instituições públicas continua melhor do que a dos 
professores da rede privada nos anos iniciais do ensino fundamental. 


Acerca dos sentidos e de aspectos linguísticos do texto anteriormente 
apresentado, julgue o item que se segue. 


Na linha 6, o sujeito da forma verbal “mostram”, que está elíptico, tem como 
referente “Os dados”. 


Comentários: 


O sujeito elíptico, oculto, ou desinencial é aquele que é facilmente identificável 
pelo contexto ou pela terminação do verbo (desinência). Nessa questão, podemos 
perceber pelo contexto e pela terminação no masculino plural que o sujeito é 
“dados”, pois são os dados que mostram. Questão correta. 


77. (CESPE/UNB- DPU 2016) - Adaptada. 


Em todos os casos, a Defensoria Pública fez intervenção 

judicial para suprir a negativa ou a má prestação do serviço 
«público de saúde na localidade. 

Em um dos casos, atendeu uma gestante com histórico 

de abortos decorrentes de doença trombofilica e que 

w necessitava de uma medicação diária de alto custo. A 


Com relação às informações e aos aspectos linguísticos do texto acima, 
julgue o item a seguir. 


O sujeito da forma verbal "atendeu” (1.14), que está elíptico, refere-se a 
“serviço público de saúde na localidade” (l. 12 e 13). 


Comentári: 


A Defensoria Pública fez intervenção... Em um dos casos, atendeu. O sujeito é 
Defensoria Pública. Questão incorreta. 


78. (CESPE/UNB- TRE GO 2015) - Adaptada. 
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Aula 07- Felipe Luce 


Dentre seus membros, elegia o Tribunal Superior, em escrutínio secreto, por 
meio de cédulas com o nome do juiz e a designação do cargo, um vice- 
presidente e um procurador para exercer as funções do Ministério Público, 
tendo este último a denominação de procurador-geral da justiça eleitoral. 


Com referência às estruturas linguísticas do texto, julgue o item a seguir. O 
sujeito da forma verbal “elegia” é o termo "o Tribunal Superior”. 


Comentários: 


Vamos jogar a lupa para ver o sujeito e seu verbo, abstraindo o que estiver entre 
eles. 


Dentre seus membros, elegia o Tribunal Superior, em escrutínio secreto, por meio de cédulas 
com o nome do juiz e a designação do cargo, UM vice-presidente e um procurador para 
exercer as funções do Ministério Público. 

Organizando na ordem direta Sujeito+Verbo+Complemento: O Tribunal Superior 
elegia um vice-presidente e um procurador. Questão correta. 


79. (CESPE - Tec (FUB)/Laboratório/Biologia/2015) 


O preconceito linguístico é um equívoco, e tão nocivo quanto os outros. 
Segundo Marcos Bagno, especialista no assunto, dizer que o brasileiro não 
sabe português é um dos mitos que compõem o preconceito mais presente 
na cultura brasileira: o linguístico”. 


A redação acima poderia ter sido extraída do editorial de uma revista, mas 
é parte do texto O oxente e o ok, primeiro lugar na categoria opinião da 4.3 
Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro, realizada pelo 
Ministério da Educação em parceria com a Fundação Itaú Social e o Centro 
de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária (CENPEC). 


A autora do artigo é estudante do 2.º ano do ensino médio em uma escola 
estadual do Ceará, e foi premiada ao lado de outros dezenove alunos de 
escolas públicas brasileiras, durante um evento em Brasília, no último mês 
de dezembro. Como nos três anos anteriores, vinte alunos foram vencedores 
— cinco em cada gênero trabalhado pelo projeto. Além de opinião (2.0 e 3.0 
anos do ensino médio), a olimpíada destacou produções em crônica (9.º ano 
do ensino fundamental), poema (5.º e 6.º anos) e memória (7.º e 8.º anos). 
Tudo regido por um só tema: "O lugar em que vivo”. 


Língua Portuguesa, 1/2015. Internet: <www.revistalingua.uol.com.br> (com adaptações). 


No que se refere aos sentidos, à estrutura textual e aos aspectos gramaticais 
do texto, julgue o item a seguir. 


Os trechos 'especialista no assunto” (I. 1), 'o linguístico” (1.2) e "primeiro 
lugar na categoria opinião da 4.8 Olimpíada de Língua Portuguesa 
Escrevendo o Futuro” (l. 3 a 4) exercem a mesma função sintática, a de 
aposto. 
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A questão traz diversos termos explicativos que se referem a substantivos e os 
nomeiam. Os termos são apostos explicativos, formas de explicar e se referir ao 
substantivo antecedente. Questão correta. 


80. (CESPE - Diplomata/2015) 


Na literatura de ficção é que a falta de caráter dos brasileiros se revelou 
escandalosamente. 


Os diálogos antigos eram uma lástima. Em certos romances, os indivíduos 
emudeciam, em outros, falavam bonito demais, empregavam linguagem de 
discurso. 


Julgue (C ou E) o próximo item, relativo a aspectos gramaticais do texto de 
Graciliano Ramos. Os termos “escandalosamente” e "bonito” exercem, nas 
orações a que pertencem, a mesma função sintática. 


Comentário: 


Escandalosamente é advérbio, se refere ao modo que o verbo revelar-se é 
praticado. Tem função de adjunto adverbial. Bonito é adjetivo adverbializado, ou 
seja, originalmente é adjetivo, mas está sendo usado como advérbio, também 
com função de adjunto adverbial, para expressar o modo como o verbo falar é 
praticado. Questão correta. 


81. (CESPE - Ass Jur-TCE-RN/Técnico de Informática/2015) 


A Comissão de Acompanhamento e Fiscalização da Copa 2014 (CAFCOPA) 
constatou indícios de superfaturamento em contratos relativos a consultorias 
técnicas para modelagem do projeto de parceria público-privada usada para 
construir uma das arenas da Copa 2014. 


Após análise das faturas de um dos contratos, constatou-se que os 
consultores apresentaram regime de trabalho incompatível com a realidade. 
Sete dos 11 contratados alegadamente trabalharam 77,2 horas por dia no 
período entre16 de setembro e sete de outubro de 2010. Os outros quatro 
supostamente trabalharam 38,6 horas por dia. Tendo em vista que um dia 
só tem 24 horas, identificou-se a ocorrência de superfaturamento no valor 
de R$ 2.383.248. “É óbvio que tais volumes de horas trabalhadas jamais 
existiram. Diante de tal situação, sabendo-se que o dia possui somente 24 
horas, resta inconteste o superfaturamento praticado nesta primeira fatura 
de serviços”, aponta o relatório da CAFCOPA. 


Existem outros indícios fortes que apontam para essa irregularidade, pois 
não há nos autos qualquer folha de ponto ou documento comprobatório da 
efetiva prestação dos serviços 


Internet: <wwwjornaldehoje.com.br> (com adaptações). 
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Acerca das ideias e estruturas linguísticas do texto a respeito da CAFCOPA, 
julgue o item subsecutivo. por parte dos consultores. 


O termo “com a realidade” (1.3 e 4) e a oração 'que tais volumes de horas 
trabalhadas jamais existiram" (1.6) desempenham a função de complemento 
dos adjetivos "incompatível" (1.3) e 'óbvio” (1.6), respectivamente, 


Comentário: 


Incompatível é um adjetivo que pede um complemento preposicionado; “com a 
realidade” é um complemento nominal, pois termos preposicionados ligados 
adjetivos são sempre CN. Quanto à segunda parte do item, vamos ver a sentença 
na ordem direta: [que tais volumes de horas trabalhadas jamais existiram] é 
obvio> [Isto é óbvio]: A oração tem função de sujeito! Questão incorreta. 


82. (CESPE - TJ TIDFT/Administrativa/2015) 
| Em “Importa destacar”, a oração “destacar” exerce função de sujeito. 


Comentário: 


Fácil. Sujeito oracional clássico, “destacar” é uma oração reduzida de infinitivo e 
faz papel de sujeito. Questão correta. 


83. (CESPE - TJ TJDFT/Administrativa/2015) 
Desligue as luzes nos ambientes onde é possível usar a iluminação natural. 


Tendo como referência os aspectos gramaticais do texto, julgue o próximo 
item. A oração "usar a iluminação natural” exerce a função de complemento 
do adjetivo “possível” 


Comentá 


O que é possível? Usar a iluminação natural é possível. A oração tem função de 
sujeito. Questão incorreta. 


84. (CESPE - AJ TRE PI/Apoio/Taquigrafia/2016) 


Conforme se tem declarado repetidamente, a linguística deve estudar a 
língua natural 


O conectivo "Conforme" instaura uma relação comparativa entre as duas 
primeiras orações que a ele se seguem, podendo ser corretamente 
substituído por Como. 


Comentários: 
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Conforme pode sim se substituído por como, pois são conjunções conformativas. 
Porém, o enunciado afirma que introduzem relação comparativa. Isso não é 
verdade, a relação é de conformidade, não é de comparação. Questão incorreta. 


85. (CESPE - Ass Adm (FUB)/2015) 


O afastamento ocorreria precisamente se a universidade servisse 
imediatamente a determinados interesses 


Em relação ao fragmento de texto acima, julgue o item subsequente: o 
termo "se” é de natureza condicional. 


Comentários: 


O se introduz uma oração subordinada adverbial condicional, com valor de 
condição, hipótese. Questão correta. 


86. (CESPE - Ass Adm (FUB)/2015) 


Acerca dos aspectos linguísticos do texto apresentado, julgue o item 
seguinte. 


Na linha 1: “os juízes que se deparam com a violência doméstica”, o "que" 
é um elemento expletivo, empregado apenas para dar realce a "Os juízes”. 


Comentários: 


O “que” retoma o termo anterior “juízes”. Trata-se de pronome relativo. Questão 
incorreta. 


87. (CESPE - TJ DFT/2015) 


A natureza é capaz de produzir metais preciosos, como o ouro e o cobre — condutor de 
ENERGIA ELÉTRICA, 


Tendo como referência os aspectos gramaticais do texto, julgue o próximo 
item. A oração "de produzir materiais preciosos" (1.1) e o termo "de ENERGIA 
ELÉTRICA" (1.2) desempenham a mesma função sintática no período. 


Comentários: 


Capaz é um adjetivo. Aprendemos que se o termo preposicionado se refere a um 
adjetivo, só pode ser complemento nominal, pois o adjunto adnominal só se liga 
a substantivo. Condutor é substantivo abstrato, pois indica qualidade. Se é 
abstrato, temos que saber se o termo preposicionado tem sentido ativo ou 
passivo. A energia é conduzida, tem sentido passivo. Então temos também um 
complemento nominal. Ambos os termos exercem a mesma função sintética. 
Questão correta. 
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88. (CESPE - TJ DFT/2015) 


A oração "distingui-la de outro instituto" (É necessário, preliminarmente, 
distingui-la de outro instituto...) desempenha a função sintática de sujeito 
no período em que ocorre. 


Comentários: 


O que é necessário? Distingui-la de outro instituto. Isso é necessário. A oração 
tem função sintática de sujeito. Trata-se de uma oração subordinada substantiva 
subjetiva. A tradicional conjunção integrante “que” não aparece porque a oração 
está reduzida de infinitivo. Lembre-se que nas orações reduzidas, o verbo 
aparece em forma nominal: infinitivo, particípio ou gerúndio. A forma 
desenvolvida seria: É necessário istinga... 

Questão correta. 


89. (CESPE - TJ DFT/2015) 
No cenário de exclusão e violência, é preciso 
radicalizar a política de ampliação do acesso à justiça. Para 
* tanto, não basta a inclusão no sistema da maioria excluída. Há 
consenso de que o acesso à justiça não se limita ao direito de 
acessaro Judiciário. Para que a promoção da justiça seja tarefa 
A oração "“radicalizar a política de ampliação do acesso à justiça” (1.12) e o 


termo "consenso" (1.14) exercem a mesma função sintática nos períodos em 
que ocorrem. 


Comentários: 
É preciso radicalizar a política. Radicalizar a política é preciso. Radicalizar é um 
sujeito oracional, ou, para ser mais técnico, uma oração subordinada substantiva 


subjetiva reduzida de infinitivo. Consenso é objeto direto do verbo haver. Questão 
incorreta. 


90. (CESPE - TRE RS/2015) 
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Prof. Felipe Luccas Rosas 


O sistema de votação manual pode ser vulnerável, 
favorecendo a prática de atos que têm por objetivo fraudar a 
manifestação da vontade do eleitor. Entre essas práticas, 
pode-se citar o chamado “voto carreirinha””. Nesse tipo de 
fraude, um eleitor, valendo-se da desatenção ou mesmo da 
conivência dos componentes da mesa, deixa de depositar a 
cédula na uma, colocando, em seu lugar, algum pedaço de 
papel assemelhado. Então, a cédula oficial não depositada é 
entregue para outro eleitor, já preenchida, que acoloca na uma 
e deixaa seção eleitoral portando a cédula em branco recebida 
do mesário. 

Outra fraude muito comum é o chamado “mapismo”. 
Após a apuração dos votos de determinada urna, o mapa 
resultante é alterado para que se beneficie algum candidato. O 
fraudador se vale da colaboração de algum escrutinador e da 
desmobilização da fiscalização para alterar o mapa com o 
resultado da votação daquela uma. A fraude é favorecida pela 
quantidade de pessoas que se aglomeram nos locais de 
apuração, o que dificulta sobremaneira a fiscalização das 
atividades pelos representantes dos partidos políticos, bem 
como pelos integrantes da justiça eleitoral, 

A necessidade de convocação de grande número de 
eleitores para atuar como escrutinadores também traz grande 
malefício, Os escrutinadores podem passar dias afastados de 
seus locais de trabalho no desenrolar do processo de apuração 
de votos, e, depois, ainda fazem jus a período de afastamento 
do trabalho por tempo equivalente. Com isso, o país deixa de 
contar com tal força de trabalho, o que prejudica, 
sobremaneira, a produção de bens e serviços. 


Aube Nac de Cla Mto. Vo iai: tecla seio 
cida Ur Extudo cotorao / Tribal Superior Etr vo 3, 
Jeso 20, ILS Inter cow tm pude (em alegações) 


Considerando os aspectos gramaticais do texto Voto eletrônico, assinale a 
opção correta. 


a) Os termos "de convocação" (1.22) e “de grande número de eleitores" (1. 
22 e 23) desempenham a mesma função sintática. 


b) A partícula “se”, em “valendo-se” (1.5), classifica-se como pronome 
reflexivo. 


c) As palavras “recebida” (1.10) e “afastados” (1.24) desempenham, nos 
períodos em que ocorrem, a mesma função sintática. 
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d) As palavras "muito" (1.12) e "grande" (1.22) desempenham a função de 
adjuntos adverbiais nas orações em que ocorrem. 


e) Os termos "pela quantidade de pessoas” (l. 17 e 18) e "pelos 
representantes dos partidos políticos" (1.20) funcionam como agentes da 
passiva das orações em que ocorrem. 


Questão bastante difícil e cansativa. O CESPE/UNB pegou pesado na exigência da 
análise sintática. Isso não é tão comum, mas temos que estar preparados. 


a) Os termos “de convocação” (1.22) e "de grande número de eleitores" (1. 22 
23) desempenham a mesma função sintática. 


Ambos os termos são complementos nominais, pois completam o sentido de 
substantivos com transitividade. Basta perguntar ao nome: Necessidade de quê? 
Grande número de quê? Observe que esses nomes demandam um complemento, 
ou ficam “soltos”, sem sentido. Questão correta. 


b) A partícula “se”, em "valendo-se" (1.5), classifica-se como pronome reflexivo. 


Valendo a si mesmo? O pronome reflexivo indica que o agente pratica a ação e 
sofre essa mesma ação. Não é possível ser “valido” nem valer “alguém”. Além 
disso, o pronome reflexivo se liga a VTD ou VTDI, e "valer-se” pede a preposição 
DE, é VTI. Esse “se” é parte integrante do verbo. Questão incorreta 


c) As palavras “recebida” (1.10) e “afastados” (1.24) desempenham, nos períodos 
em que ocorrem, a mesma função sintática. 


Recebida é um adjetivo que qualifica o substantivo cédula: é um adjunto 
adnominal. 

Afastados é o predicativo do objeto direto do verbo passar. Para identificar a 
diferença entre um predicativo e um adjunto adnominal, devemos substituir o 
objeto direto por um pronome (o, a, os , as) e verificar se o termo permanece 
junto (adjunto) ou se separa do substantivo (predicativo). Veja: 


Passou os dias afastados> passou-os afastados> o adjetivo permanece 
separado, então é predicativo, que é termo independente. 


Agora veja um exemplo hipotético em que teriamos um adjunto: 


Contou os dias afastados> contou-os> o adjetivo ficou junto com o substantivo 
na pronominalização, então é adjunto. Questão incorreta 


d) As palavras "muito" (1.12) e "grande" (1.22) desempenham a função de 
adjuntos adverbiais nas orações em que ocorrem. 
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“muito” se refere ao adjetivo comum: é um advérbio e tem função de ajunto 
adverbial. Grande é adjetivo que se refere ao substantivo “número”: é um 
adjunto adnominal. Questão incorreta. 


e) Os termos "pela quantidade de pessoas" (1. 17 e 18) e “pelos representantes 
dos partidos políticos" (1.20) funcionam como agentes da passiva das orações em 
que ocorrem. 


“pelos representantes” é agente da passiva sim, pois acompanha uma locução 
Verbal de voz passiva analítica. Já “pelos representantes” se refere ao nome 
fiscalização, numa sentença de voz ativa. Logo, não pode ser agente da passiva. 
Alternativa incorreta. Gabarito letra A. 


91. (CESPE - TRE RS/2015) - Adaptada. 


Constatou-se que os consultores apresentaram regime de trabalho incompatível 
com a realidade. 


Acerca das ideias e estruturas linguísticas do texto a respeito da CAFCOPA, 
julgue o item subsecutivo. 

A oração “que os consultores apresentaram regime de trabalho incompatível 
com à realidade” funciona como complemento da forma verbal “constatou- 


se”, 


Comentários: 
A oração funciona como sujeito da forma verbal “constatou-se”. Constatou-se 
[isto], o que equivale a [isto] foi constatado. Questão incorreta. 


92. (CESPE - TELEBRAS/2015) - Adaptada. 


, A reestruturação do setor de telecomunicações no 
Brasil veio acompanhada da privatização do Sistema 
TELEBRAS — operado pela Telecomunicações Brasileiras 

« SA, (TELEBRAS) —, monopólio estatal verticalmente 
integrado e organizado em diversas subsidiárias, que prestava 
serviços por meio de uma rede de telecomunicações 

7 interligada, em todo o território nacional. 


O trecho “monopólio estatal verticalmente integrado e organizado em 
diversas subsidiárias” (L. 4 e 5) funciona, sintaticamente, como expressão 
explicativa em relação a "Sistema TELEBRAS" (L. 2 e 3). 
Comentários: 
Pela leitura do texto, percebemos que o monopólio é a própria TELEBRÁS. 


Então, é uma expressão explicativa que se refere ao nome TELEBRÁS. Trata- 
se de um aposto explicativo, termo entre vírgulas que explica o que é o 
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substantivo mencionado antes. Destaco que o termo entre travessões também 
é um aposto explicativo. Questão correta. 


93. (CESPE - MEC/2015) - Adaptada. 


No trecho “exigiram que ela alisasse o cabelo, afinasse o nariz e mudasse os 
traços”, o sujeito da forma verbal "exigiram" é indeterminado. 


Comentários: 


Uma das formas de se indeterminar o sujeito é o uso da terceira pessoa do 
singular sem referente claro. Na expressão em tela, não sabemos quem exigiu. 
Questão correta. 


94. (CESPE - MEC/2015) 

Não obstante todos os avanços, o momento exige 

cautela e reflexões. Como toda debutante, a LRF passa por 

» alguns importantes conflitos existenciais. É quase consenso, no 

meio acadêmico e entre os órgãos de controle, a necessidade de 

seu aperfeiçoamento em alguns pontos. Há que se ponderar, 

= contudo, sobre o melhor momento para os necessários ajustes 

normativos. Realizar mudanças permanentes na lei por 

conta de circunstâncias excepcionais e episódicas não parece 

= recomendar o bom senso. 

No que se refere às ideias e aos aspectos linguísticos do texto acima, julgue 
o item. A oração "Realizar mudanças permanentes na lei por conta de 


circunstâncias excepcionais e episódicas” (|. 23 e 24) exerce a função de 
complemento da forma verbal "recomendar" (1.25). 


Comentários: 


Questão traiçoeira. A oração parece ser o sujeito, pois vem logo antes do verbo, 
que está no singular. No entanto, vamos colocar na ordem direta: O bom senso 
não parece recomendar realizar mudanças permanentes na lei por conta de 
circunstâncias excepcionais e episódicas. A ordem inversa poderia estar correta 
gramaticalmente, não faria sentido, pois a oração estaria recomendando e o bom 
senso estaria sendo recomendado. Na leitura do texto, diz-se que há que se 
ponderar sobre os ajustes na LRF. Na sentença em tela, confirma-se essa ideia 
ao mencionar que o bom senso não recomenda mudanças definitivas, porque as 
circunstâncias são episódicas. Questão correta. 


95. (CESPE - FUB/2015) 
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w instituições, a pesquisa leva em consideração sete critérios, 
dois dos quais têm peso maior: reputação acadêmica e 
reconhecimento no mercado de trabalho. Os demais — relação 
» entre número de funcionários e alunos, citações na Internet, 
volume de informações na Web, professores com doutorado e 
presença online — têm peso igual na ponderação. 
A respeito das ideias e das estruturas linguísticas do texto II, julgue o item 


subsecutivo. No segundo parágrafo, o trecho isolado por travessões (l. 12 a 
15) tem valor sintático equivalente ao da expressão "Os demais” (1.12). 


Comentários: 


O aposto é o termo sintático que tem valor equivalente ao do substantivo a que 
se refere. Em outras palavras, se ele se refere a um substantivo que é sujeito, o 
aposto vai ser sintaticamente equivalente a um sujeito. Dito isso, o termo 
explicativo entre vírgulas — relação entre número de funcionário e alunos, 
citações na internet, volume de informações na web, professores com doutorado 
e presença online — é uma explicação do que são os “demais” critérios. 
Poderíamos substituir esse termo pelo sujeito: relação entre número de 
funcionário e alunos, citações na internet, volume de informações na web 

ine têm peso igual na ponderação. 


Questão correta. 


96. (CESPE - FUB/2015) 
10 Na década de SU, toi ampliado o uso da Intemet para 
a forma comercial e, finalmente, na década de 90, a Internet 
alcançou o seu auge, pois atingiu praticamente todos os meios 
de comunicação. O histórico dos crimes cibeméticos, por sua 
vez, remonta à década de 70, quando, pela primeira vez, foi 
definido o termo hacker, como sendo aquele indivíduo que, 
» dotado de conhecimentos técnicos, promove a invasão de 
sistemas operacionais privados e a difusão de pragas virtuais. 


Julgue o item que se segue, acerca das ideias, das estruturas linguísticas e 
da tipologia do texto III. A oração “que, dotado (...) pragas virtuais" (I. de 
15a 17) é de natureza restritiva. 


Comentários: 


Essa questão é uma armadilha. Se você simplesmente saiu decorando que toda 
oração com vírgula é explicativa, provavelmente ia errar. A oração explicativa 
vem entre vírgulas, isto é, vem isolada. No caso em tela, há um termo antes do 
pronome relativo, se o retirarmos, veremos claramente a oração restritiva: o 
termo hacker, como sendo aquele indivíduo que promove a invasão de sistemas... 
Esse indivíduo é específico, é um entre outros tipos de indivíduos, e a oração 
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restringe seu significado ao subgrupo que invade sistemas, em oposição aos 
outros. Temos sim uma oração adjetiva restritiva e a vírgula não pertence à 
oração restritiva, pertence ao termo isolado que veio antes do pronome relativo: 


4 dotado de conhecimentos técnicos, . Questão correta. 


97. (CESPE - FUB/2015) 


A oração "que se encontram no fundo do corpo d'água” (as obras de 
dragagem objetivam remover os sedimentos que se encontram no fundo do 
corpo d'água) tem função restritiva. 


Comentários: 


A oração restritiva não vem entre vírgulas e particulariza os sedimentos. Não é 
qualquer sedimento que vai ser retirado na obra de dragagem, é restrito ao 
sedimento encontrado no fundo do corpo d'água. Questão correta. 


98. (CESPE - TJ SE/ 2014) 


O termo "de senhas” (A invasão de sítios e roubo de senhas) e a oração "de 
se regulamentar o uso da Internet” (surgiu a necessidade de se 
regulamentar o uso da internet) complementam o sentido de nomes 
substantivos. 


Comentários: 


O substantivo Necessidade cai demais em questões de complemento nominal, 
pois é termo que demanda esse complemento. Observe que é um substantivo 
abstrato, pois indica sentimento e o termo preposicionado ligado a ele tem valor 
passivo, pois a regulamentação é necessitada. Roubo é substantivo abstrato, 
deriva de ação. O termo relacionado a ele tem sentido passivo, pois as senhas 
são roubadas. Dito isso, podemos concluir que ambos são complementos 
nominais de substantivos. Questão correta. 


99. (CESPE - TC DF/ 2014) 


A palavra “que”, em todas as ocorrências no trecho "Direi somente que se 
há aqui páginas que parecem meros contos e outras que o não são” (1.9-10), 
pertence a uma mesma classe gramatical. 


Comentários: 


O primeiro que é conjunção integrante. Não tem função sintática própria, mas 
introduz oração que tem função de objeto direto, ou seja, uma oração 
subordinada substantiva objetiva direta: 

Direi somente [que se há aqui páginas que parecem meros contos e outras 
que o não são] > Direi somente [isto]. 

O segundo que é pronome relativo, se refere a páginas e tem função sintática de 
sujeito: Há aqui páginas que parecem> páginas parecem. Questão incorreta. 
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100.(CESPE - TC DF/ 2014) 


Acerca dos aspectos estruturais e interpretativos do texto acima, julgue os 
itens a seguir. Na linha 3 (Diante do arcabouço de ideias e discussões que 
tratam do futuro do país), o elemento "que" tem a função de restringir o 
sentido das expressões que o antecedem, a saber, “ideias” e “discussões” 


Comentários: 


Exato. O "que" é pronome relativo que introduz uma oração adjetiva restritiva, 
isto é, uma oração que se refere aos nomes “discussões” é “ideias” e restringem 
seu sentido a um grupo específico. Não é qualquer ideia e discussão, somente 
aqueles que tratam do futuro do país. Questão correta. 


101.(CESPE - INSS 2016) 


Consta-nos que o autor, solicitado por seus numerosos amigos, leu há dias a comédia em 
casa do Sr. 19 Dr. Estévão Soares, diante de um luzido auditório, que aplaudiu muito e 
profetizou no Sr. Oliveira um futuro Shakespeare. 


O Sr. Dr. Estêvão Soares levou a sua amabilidade ao ponto de pedir a comédia para ler 
segunda vez... 


Na linha 23 (), o termo introduzido pela preposição "para” exerce a função 
de complemento do verbo "pedir” 


Comentários: 


O complemento verbal do verbo pedir é o objeto direto “a comédia”. “Para ler” é 
uma oração com circunstância com finalidade. Estêvão pediu a comédia com a 
finalidade de ler. Questão incorreta. 


102. (CESPE - INSS 2016) 


Consta-nos que o autor, solicitado por seus numerosos amigos, leu há dias 
a comédia em casa do Sr. Dr. Estevão Soares, diante de um luzido auditório, 
que aplaudiu muito e profetizou no Sr. Oliveira um futuro Shakespeare. 


Na linha 17, o vocábulo “que” classifica-se como conjunção e introduz o 
sujeito da oração "Consta-nos”, 


Comentários: 


Consta o quê? Consta que o autor [...] leu [...] a comédia. Consta [ISTO]. O 
vocábulo "que” é uma conjunção integrante e introduz uma oração substantiva 
subjetiva, ou seja, um sujeito oracional. Questão correta. 


103.(CESPE - INSS 2016) 


Embora tenha produzido alguns dramas (que lhe renderam duras críticas), 
destacou-se de fato pelas suas comédias e farsas, nas quais retratou à 
cultura e os costumes da sociedade do seu tempo. 
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A substituição de "destacou-se” (R.11) por foi destacado prejudicaria o 
sentido original do período. 


Comentários: 


Quem se destaca, destaca a si mesmo. O "se” é um pronome reflexivo. À 
sugestão da banca é substituir pela voz passiva analítica, o que vai mudar o 
sentido, pois quem destacava a si mesmo (sentido ativo) agora vai sofrer a ação 
de ser destacado por terceiros (sentido passivo). No campo da função sintática, 
o "se”, que é objeto direto na voz reflexiva, vai virar um pronome apassivador, 
indicando um sujeito paciente. Questão correta. 


104.(CESPE - INSS 2016) 


Na parede da esquerda ficaria a grande e sonhada estante onde caberiam todos os 
meus livros. 


Seria mantida a correção do texto caso o trecho "onde caberiam” (R.6) fosse 
substituído por que caberia. 


Comentários: 


O pronome relativo se refere a um termo anterior e deve ter a mesma função 
sintática do seu referente. "Onde caberiam” é a circunstância de lugar da oração 
“todos os meus livros caberiam”. Todos os meus livros caberiam na 
estante=onde. Essa circunstância é adverbial, se liga ao verbo caber. Se 
trocássemos por “que”, a estante passaria a ser sujeito: a estante que caberia os 
livros. A estante não pode caber, quem cabe são os livros. A substituição 
proposta pela banca muda as funções sintática dos termos e constrói uma frase 
sem sentido. A solução mais direta dessa questão era lembrar que o que cabe, 
cabe “em” algum lugar. o pronome relativo “onde”, que só serve para indicar 
lugar físico, deve ser substituído por "em que”, não pode ser trocado somente 
por “que”. Questão incorreta. 


105. (CESPE - Anvisa- Dezembro/2016) 
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' Os medicamentos dividem-se em duas categorias: 
medicamentos de referência e medicamentos genéricos. Os 
de referência são desenvolvidos e comercializados por 

+ determinado laboratório farmacêutico, público ou privado, 
enquanto seus genéricos são produzidos por outros 
laboratórios, geralmente após o fim da patente exclusiva. Do 

* ponto de vista de médicos e pacientes, não importa se os 
medicamentos são de referência ou genéricos, eles devem ser 
eficientes, conter as doses do princípio químico ativo 

» exatamente como divulgado na caixa, e ser livres de impurezas 
tóxicas. Para farmácias, hospitais e órgãos governamentais, 
ambos devem ser estáveis e suportar armazenamento em 

«condições normais. Além disso, espera-se que os genéricos 
sejam bem mais baratos. 

Os genéricos, que, de início, aderiam a todos os 

* preceitos citados, adquiriram fama e distribuição ampla em 
todo o mundo. Milhões de pessoas com baixo poder aquisitivo 
tiveram acesso a medicamentos pela primeira vez. No entanto, 

» estudos e escândalos têm alertado a comunidade médica para 
o risco da disseminação descontrolada de medicamentos de 
qualidade questionável. Um dos perigos desse comércio ilícito, 

= alémdosmaus-tratos aos doentes, éa difamação dos genéricos. 


Nos termos "livres de impurezas tóxicas” (R. 10 e 11) e "risco da disseminação 
descontrolada” (R.20), verifica-se paralelismo de funções sintáticas entre “de 
impurezas” e "da disseminação” e entre "tóxicas" e "descontrolada”. 


Comentário: 


Paralelismo significa basicamente encadeamento ou repetição de estruturas 
sintáticas semelhantes, tanto de termos quanto de orações. Quando temos uma 
enumeração, por exemplo, temos uma estrutura com paralelismo, pois os termos 
enumerados são de mesma função sintática. 


De modo análogo, nos termos "livres de impurezas tóxicas” e “risco da disseminação 
descontrolada”, há paralelismo de funções sintáticas sim, pois os dois termos 
sublinhados são complementos nominais. Em outras palavras, são estruturas paralelas, 
semelhantes. Item correto. 


106. (CESPE - Anvisa- Dezembro/2016) 


Caso se alterasse a ordem dos termos em “o iconoclasta Oscar Wilde” (R.12) para 
o Oscar Wilde iconoclasta, haveria mudança do significado original do texto, mas 
as funções sintáticas de “Oscar Wilde” e de "iconoclasta” permaneceriam 
inalteradas. 


Comentário: 


Questão muito boa. Se relaciona com a mudança morfológica e semântica que 
pode correr quando invertemos a ordem de uma expressão 
"substantivo-+adjetivo”. 


Prof. Felipe Luccas Rosas www .estrategiaconcursos.com.br 75 de 103 


o jeonoclasta pre Wilder x ajosar intde, iponociaska 


saia ataligos suiibnivo 


Na primeira expressão, “iconoclasta” é substantivo e “Oscar Wilde” funciona 
como um verdadeiro aposto especificativo. Como se fosse: a praia "de 
copacabana” ou o crime "de latrocínio” ou a menina “Luíza”. Já no segundo caso, 
“iconoclasta” passa a ser um adjetivo, vindo ao lado de um substantivo é 
referindo-se a ele para qualificá-lo, Então, tem função sintática de adjunto 
adnominal, por estar “adjunto” ao nome. Portanto, a inversão da posição das 
palavras trouxe modificação na classe, na função sintática dos termos e, 
consequentemente, no sentido. Item incorreto. 
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Lista das questões comentadas 


1. (FGV - Auditor Fiscal de Cuiabá 2016) 
Assinale a opção que indica a frase que se encontra na ordem direta. 


a) "Das coisas mais marcantes da adolescência, minha memária traz os 
tempos de estudo e dúvidas sobre o futuro”. 


b) "De forma contrária às principais críticas que se ouve hoje, meus anos de 
Ensino Médio foram, sim, muito significativos para uma formação dita 
cidadã, e não só voltada aos vestibulares”. 


c) "Hoje trabalhando com educação, tenho plena consciência de que um 
ensino inovador pode surgir a partir de práticas consideradas tradicionais”. 


d) “uma roda de conversa na escola pode ser tão ou mais revolucionária 
quanto qualquer aplicativo educacional”, 


e) "É disso que trata a educação”. 


(CESPE - TRT MT DEZ 2015) 


Sabe-se que esse processo de accountability vertical, o controle dos eleitores sobre 
os eleitos, depende de uma série de fatores... 


O sujeito da oração iniciada por “Sabe-se” (R.14) é indeterminado. 


(CESPE/UNB- TRE PE 2016) - Adaptada. 


A importância atribuida às bases, no caso do Poder Executivo estadual, 
decorre do fato de que a sua manutenção significa maiores possibilidades de 
conquistar uma reeleição. 


O termo "A importância atribuída às bases" funciona como sujeito da forma 
verbal "decorre" . 


(CESPE/UNB- TRE PE 2016) - Adaptada. 


Em suma, deve-se atentar para o fato de que a existência de referências comuns entre os individuos pode interferir 
em sua ação política, direcionando-a em um mesmo sentido. 


A forma verbal “pode” (1.30) está flexionada no singulor por concordar com "o fato" (1.29). 


(CESPE/UNB- TRT PI- 2016) - Adaptada. 


Sendo um modelo global, a nova racionalidade científica é também um modelo 
totalitário, na medida em que nega o caráter racional a todas as formas de 
conhecimento que não se pautarem pelos seus princípios epistemológicos e pelas 
suas regras metodológicas. 


O sujeito da forma verbal "pautarem” (1.14) está elíptico e seu referente é 
"todas as formas de conhecimento” (l. 13 e 14). 


a 


» — (CESPE/UNB- TRT PI- 2016) - Adaptada. 
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A partir de então se pode falar de um modelo global de racionalidade científica que 
admite variedade interna, mas que se defende ostensivamente de duas formas de 
conhecimento científico: o senso comum e as chamadas humanidades ou estudos 
humanísticos. 


Os pronomes "que” referem-se a "um modelo global de racionalidade 
cientifica”, 


(CESPE - TRT MT 2016) 


adote uma postura corretiva em relação às irregularidades verificadas no curso do pleito... 


... não seria razoável aguardar até o dia da votação para tomar alguma providência contra 
aqueles que macularam o pleito. 


O termo "a legítima expectativa” (R.30) e a oração "aguardar até o dia da votação” (R. 40 
e 41) desempenham a mesma função sintática. 


(CESPE - TRT MT 2016) 
Não há dúvida de que o voto é a melhor arma de que dispõe o eleitor... 


Nesse cenário, portanto, surge a legítima expectativa de que o eleitor cidadão efetivamente 
| O termo “dúvida” exerce a função de sujeito na oração em que ocorre, 


(CESPE - TRT MT DEZ 2015) 


«Verifica-se a existência de matas e de estradas rurais em condições ruins ou onde 
é necessário o uso de barcos para chegar à seção eleitoral. É importante lembrar, 
ainda, que, quando não havia a urna eletrônica — facilitadora do voto —, o 
analfabetismo e os problemas de saúde dos idosos poderiam comprometer a 
obtenção de um voto corretamente lançado (escrito a caneta) na cédula de papel. 


Quando, na CF, estabeleceu-se o voto obrigatório para maiores de dezoito anos e 
facultativo para analfabetos... 


Os termos “o uso de barcos” e “o voto obrigatório” desempenham a mesma 
função sintática nas orações em que ocorrem. 


10. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 


A identificação das bases eleitorais de um candidato é relevante na medida em que 
para elas se direciona a maior parte da atividade desse candidato como político. 


O trecho "a maior parte da atividade desse candidato como político" (|. 2 e 
3) exerce a função de complemento da forma verbal "direciona" (1.2). 

11. (CESPE/UNB- TCE PA/2016) 
Julgue o item que se segue, referente aos aspectos linguísticos do texto. 
Sem prejuízo da correção gramatical e dos sentidos do texto, no trecho "só os tolos 
temem a lobisomem e feiticeiras”, a preposição “a” poderia ser suprimida. 


t/"Sem Especialidade"/2015) 


12. (CESPE TRE GO/Adm 
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...desde que atendessem aos requisitos de notável saber jurídico e idoneidade 
moral... 


Com referência às estruturas linguísticas do texto, julgue o item a seguir. 
Se a preposição a presente na contração "aos” fosse suprimida, a função 
sintática da expressão “requisitos de notável saber jurídico e idoneidade 
moral" seria alterada, mas a correção gramatical do texto seria mantida. 
13. (CESPE - TRT MT 2016) 


Ademais, em segundo plano, tal atribuição fiscalizatória advém dos preceitos 
morais que impõem a necessidade de contenção dos vícios eleitorais... 


Não há dúvida de que o voto é a melhor arma de que dispõe o eleitor... 
Os verbos impor e dispor, empregados, respectivamente, nas linhas, 
recebem à mesma classificação no que se refere à transitividade. 

14. (FCC- TEC CNMP 2015) 


«Na América Latina, o regime democrático sabidamente convive com níveis 
infamantes de desigualdade social... 


O elemento sublinhado acima possui, no contexto, a mesma função sintática 
que o sublinhado em: 


à) Mesmo democracias que no início pareciam débeis... 


b) ... sendo muito mais causa que consequência da redução das 
desigualdades sociais. 


c) ... certa tensão entre os conceitos institucional e substantivo da 
democracia existe por toda parte... 


d) ... foram se robustecendo à medida que ascendiam a nú 
renda per capita... 


e) ... que a configuração de fatores relevantes para a estabilidade 
permanecerá a mesma... 
15. (FGV - Auditor Fiscal de Cuiabá 2016) 


Assinale a opção que indica a frase em que a preposição de tem sua presença 
na frase por uma exigência de um termo anterior. 


is mais altos de 


a) "minha memória traz os tempos de estudo” 

b) "meus anos de Ensino Médio foram, sim, muito significativos”. 

c) "tenho plena consciência de que um ensino inovador pode surgir”. 
d) "uma roda de conversa na escola” 

e) "nos permite entrar em contato de forma sistemática”. 
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16. 


17. 


18. 


19, 


Prof. 


(FGV - MPE RJ 2016) 


"Dentre os problemas sociais urbanos, merece destaque a questão da 
segregação urbana, fruto da concentração de renda no espaço das cidades 
e da falta de planejamento público que vise à promoção de políticas de 
controle ao crescimento desordenado das cidades”. 


Nesse primeiro período do texto 1, o termo que se liga sintaticamente a um 
termo anterior, de forma diferente dos demais, é: 


a) concentração de renda; 
b) espaço das cidades; 

c) falta de planejamento; 
d) promoção de políticas; 


e) crescimento das cidades. 


(FGV - Assist (DPE MT)/Assistente Administrativo/2015) 
Horóscopo do signo de Virgem, do dia 01 de fevereiro de 2015. 


“Procure agregar aliados com interesses semelhantes aos seus, invista em 
parcerias corretas. Mercúrio segue retrógrado em Aquário: você ganha mais 
se unir forças e trabalhar em equipe. Continue com atenção redobrada ao se 
comunicar. Bom período para ouvir opiniões diferentes, repensar assuntos e 
se abrir para novos pontos de vista. Bom, também, para revisar 
equipamentos eletrônicos.” 


Assinale a opção que indica o termo sublinhado que exerce a função de 
complemento e não de adjunto. 


a) “aos seus” 
b) “em Aquário” 
c) “mais” 
d) “em equipe” 
e 
(CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 
A identidade cultural é, ao mesmo tempo, estável e movediça. 


diferentes” 


No primeiro período do texto, os termos “cultural”, “estável” e “movediça” 
exercem a mesma função sintática, uma vez que atribuem característica ao 
termo "identidade" (1.3). 

(CCV- UFC- Aux Administração /2016) 


A função sintática do termo destacado na frase: O Ubuntu é a melhor versão 
para iniciantes é: 
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a) objeto direto. b) adjunto adverbial. c) adjunto adnominal. d) predicativo 
do objeto. e) predicativo do sujeito. 


20. (CESPE/UNB- TCE PA/2016) 
- De que adiantaria tornar a lei mais rigorosa... 
Com relação aos aspectos linguísticos do texto CBIA1BBB, julgue o seguinte item. 
Na linha 21, o termo "mais rigorosa” funciona como um predicativo do termo "a 
lei”, 


21. (CESPE/UNB- ANTAQ 2014) - Adaptada. 


Considerando as ideias e estruturas linguísticas do texto acima, julgue o item. 


No primeiro quadrinho, o emprego de virgula após o vocábulo “Gente” é 
obrigatório, visto que separa expressão de chamamento. 


22. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 
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' A história dos partidos políticos no Brasil é marcada 
por alguns períodos de negação (nos regimes ditatoriais, a 
existência de partidos políticos era vista como ameaça aos 

+ governantes), seguidos de um sistema bipartidário (em que o 
Estado brasileiro só reconhecia a existência e o funcionamento 
de dois partidos políticos determinados). Na atualidade, a 

7 Constituição Federal de 1988 (CF) adota o pluripartidarismo, 
permitindo o surgimento de diversas agremiações políticas, 
desde que atendidos os requisitos previstos em lei. 


No primeiro período do texto, a coerência textual seria mantida caso fossem 
suprimidos os trechos entre parênteses. 
23. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 


Esse compartilhamento de referências pode advir tanto da interação social 
entre os indivíduos quanto do pertencimento a determinado contexto 
geográfico 


O trecho "tanto da interação social entre os indivíduos quanto do 
pertencimento a determinado contexto geográfico” exerce função de 
adjunto adverbial na oração em que ocorre. 


24. (CESPE - TRT MT 2016) 


"A par disso, quando se pensa no processo eleitoral — embora logo venha à cabeça 
a figura dos candidatos, partidos e coligações como sujeitos de uma trama que é 
ordinariamente vigiada por eles próprios e por órgãos estatais...” 


“Ademais, em segundo plano, tal atribuição  fiscalizatória advém dos preceitos 
morais que impõem a necessidade de contenção dos vícios eleitorais” 


Os termos "por órgãos estatais” (R.9) e "dos preceitos morais” (R.25) 
exercem a função de complemento verbal nos períodos em que ocorrem 
25. (CESPE/UNB TRE PI 2016) 


"É a primeira vez, desde a regulamentação da medida em 2011, que o 
mecanismo é adotado no Brasil.” 


No último período do texto Situação de emergência, o vocábulo "que" foi empregado 
como 


a) conjunção integrante. b) conjunção comparativa. c) advérbio. 
d) pronome relativo. e) partícula expletiva. 


26. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 
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Assinale a opção em que a proposta de reescrita mantém a correção 
gramatical e o sentido original do texto. 


No Estado Democrático, os próprios indivíduos é que fazem a vontade do estado.. 


"No Estado democrático, os próprios indivíduos é que fazem a vontade do Estado": 
No Estado democrático, os próprios indivíduos são quem fazem a vontade do 
Estado. 


(CESPE/UNB- TRE PI/Taquigrafia- 2016) - Adaptada 


-No texto Argumentação, a partícula se é classificada como conjunção integrante 
no trecho 


a) "que é o que se faz na esteira desses dois autores franceses” (|, 35 e 36). 
b)"Alguns se apresentam como explicitamente argumentativos” (1.11). 


c) "Se, como ensinava Bakhtin, o dialogismo preside à construção de todo 
discurso” (|. 19 e 20). 


d) “Se a argumentação é uma característica básica do discurso” (|. 29 e 30). 


27, 


e) "poderíamos perguntar-nos se os trabalhos sobre argumentação são 
abundantes” (|. 30 e 31). 


28. (FGV-CODEBA- Administrador/2016) 


“autores de relatórios que têm leitores definidos podem pressupor que 
compartilham com seus leitores um conhecimento geral sobre a questão abordada”. 


A frase em que os vocábulos sublinhados possuem, respectivamente, as mesmas 
classes gramaticais - pronome relativo e conjunção integrante - que as sublinhadas 
nesse segmento do texto é: 


a) Ouvi, com humilde admiração, uma senhora declarar que a sensação de estar 
bem-vestida dava-lhe um sentimento de tranquilidade interior que a religião não 
lhe podia conferir. 


b) É o uniforme gue faz esquecer aquele gue o veste. 


c) O que é a felicidade além da simples harmonia entre o homem e a vida que ele 
leva? 


d) Sucesso é conseguir o que você quer e felicidade é gostar do que você 
conseguiu. 


e) O otimista é um cara que acredita que o que está para acontecer será adiado. 


29. (INAZ- Engenheiro Segurança- Pref. Itaúna/2016) 


- No fragmento: “O próximo passo é assegurar que as células cancerosas não se 
tornem resistentes à medicação. ”, o vocábulo que é: 


a) partícula de realce; b) pronome relativo; c) sujeito; d) objeto direto; e) conjunção integrante. 
30. (AOCP- EBSERH- Técnico em Enfermagem/2016) 


- Em “lembra-se de algo bizarro gue aconteceu quando você tinha 13 anos!”, o 
termo em destaque 
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a) é um pronome relativo que exerce a função de objeto direto. 


b) é um pronome relativo que exerce a função de sujeito. 

c) é uma conjunção integrante que retoma "algo bizarro”. 

d) é uma conjunção integrante que introduz uma oração subordinada adjetiva. 
e) é um pronome relativo que exerce a função de objeto indireto. - 


31. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 


A partícula “se”, em "deve-se atentar para o fato” (R.28), classifica-se como 
pronome apassivador. 


32. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 


Nossas mensagens e documentos agora são digitais: encaminhadas em 
segundos, ao clicar de uma tecla, ao toque dos dedos ou em resposta a um 
comando de voz, materializam-se diante dos nossos olhos em telas, telinhas 
e telonas... 


A partícula “se”, em “materializam-se” (1.9), classifica-se como pronome 
apassivador. 


33. (CESPE/UNB- TRT PI- 2016) - Adaptada. 


O modelo de racionalidade que orienta a ciência constituiu-se a partir da 
revolução científica do século XVI e foi desenvolvido nos séculos seguintes 
basicamente no domínio das ciências naturais. 


A partícula “se”, em “constituiu-se” (1.2), refere-se a “ciência” (1.1). 


34. (CESPE/UNB- TRT PI- 2016) - Adaptada. 
: A Internet virou de ponta-cabeça a maneira como 
trabalhamos, fazemos negócios e nos relacionamos com outras 
pessoas e com o mundo. 


iminamos a ajuda dos carteiros para 
Na linha 2, a forma pronominal “nos” classifica-se como pronome reflexivo, 
exercendo a função de complemento da forma verbal “relacionamos”. 

35. (CESPE/UNB- TRT PI- 2016) - Adaptada. 


Ela (a identidade cultural) pode até evoluir no tempo, mas ela também se 
reconhece nas grandes áreas civilizacionais... 


No trecho "mas ela também se reconhece nas grandes áreas civilizacionais” 
(1. 4 5), a partícula “se” foi empregada como pronome reflexivo. 


36. (CESPE/UNB- DPU- 2016) - Adaptada. 


Ainda a respeito das ideias e dos aspectos linguísticos do texto, julgue o item 
subsecutivo. 
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Em "as partes se viam impossibilitadas de arcar com os possíveis custos 
judiciais das demandas” (1. 7 e 8), a partícula “se” foi empregada no sentido 
de umas às outras. 


37. (CESPE/UNB- TRT PI- 2016) - Adaptada. 


No texto Argumentação, a partícula se é classificada como conjunção 
integrante no trecho 


a) "que é o que se faz na esteira desses dois autores franceses" (|. 35 e 36). 
b) “Alguns se apresentam como explicitamente argumentativos” (1.11). 


c) “Se, como ensinava Bakhtin, o dialogismo preside à construção de todo 
discurso” (1. 19 e 20). 


d) "Se a argumentação é uma característica básica do discurso” (|. 29 e 30). 


e) "poderíamos perguntar-nos se os trabalhos sobre argumentação são 
abundantes” (|. 30 e 31). 


38. (ESAF/ANAC 2016) - Adaptada. 


Em "Pode-se" (Pode-se localizar o início da aviação nas experiências de 
alguns...) o pronome "se" indica a noção de condição. 


39. (ESAF/ANAC 2016) - Adaptada. 


Em "se sustentavam" (Ao contrário dos balões, que se sustentavam na 
atmosfera...) e "se elevassem" (os aviões precisavam de um meio para que 
se elevassem por seus próprios recursos) o pronome "se" indica voz 
reflexiva. 


40. (FGV/ IBGE 2016) - Adaptada. 


o pronome SE no primeiro período do texto (O aumento dos índices de 
desemprego se refletiu nos resultados da PNAD já em 2014.) indica que esse 
período está na voz passiva. 


41. (AOCP- EBSERH/2016) 


-Em "Segundo Wild, se você não se sente à vontade para sair de casa [...]", os 
termos em destaque funcionam, respectivamente, como 


a) conjunção subordinativa condicional e parte integrante do verbo. 
b) conjunção subordinativa condicional e pronome apassivador. 

c) índice de indeterminação do sujeito e parte integrante do verbo. 

d) parte integrante do verbo e conjunção subordinativa condicional. 

e) conjunção subordinativa condicional e índice de indeterminação do sujeito. - 


42. (CESPE/UNB- CPRM 2016) - Adaptada. 


A conjunção “entretanto” (...parece evidente, entretanto, que isso não 
precisa ser o resultado de milhões de anos. Basta um século.) do texto 
introduz, no período em que se insere, ideia de oposição. 
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43. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 


No sistema proporcional, isso (legendas ficarem sem nenhum deputado) não 
acontece, pois todo sufrágio ajuda os demais postulantes da sigla ou aliança. 


A oração "pois todo sufrágio ajuda os demais postulantes da sigla ou aliança” 
(l. 35 e 36) traz a consequência lógica do que se enuncia na oração “No 
sistema proporcional, isso não acontece” (1.35). 


44. (IFBC-SES PR-Técnico/2016) 


. A cabeça pensa a partir de onde os pés pisam. Para compreender, é essencial conhecer o lugar 
social de quem olha. Vale dizer: como alguém vive, com quem convive, que experiências tem, em 
que trabalha, que desejos alimenta, como assume os dramas da vida e da morte e que esperanças 
o animam, Isso faz da compreensão sempre uma interpretação, 


“Sendo assim, fica evidente que cada leitor é um coautor. Porque cada um fé e relê com os olhos 
que tem, Porque compreende e interpreta a partir do mundo que habita. 


A expressão "Sendo assim” que introduz o último parágrafo cumpre papel coesivo 
apresentando o valor semântico de: 


a) explicação b) retificação c) conclusão a) oposição. 


45. (IFBC-SES PR-Administrador/2016) 


O período "Eu queria compreender o coração dos homens. * (3º8) é composto e, sobre a sua 
segunda oração, é correto afirmar que: 


a) estabelece relação de coordenação 
b) apresenta um verbo Fexionado 
c) exerce a função sintática de sujeito 


d) encontra-se na forma reduzida. 


46. (CESPE - Ass Adm (FUB)/2015) 


A autonomia da universidade, requisito para a realização da ideia de universalidade, 
não significa que a instituição se afasta do contexto social no qual está inserida. À 
independência, como distanciamento crítico, possibilita, ao contrário, que esse 
contexto possa ser pensado como um polo de relações que não se confunde com 
qualquer conjunto de interesses particulares, sejam eles mercadológicos, 
empresariais ou políticos. O afastamento ocorreria precisamente se a universidade 
servisse imediatamente a determinados interesses, com exclusão de todos os 
outros que integram uma sociedade complexa e contraditória. 


Em relação ao fragmento de texto acima, julgue o item subsequente. 


O segmento “que integram uma sociedade complexa e contraditória” (|. 5) 
constitui oração de natureza restritiva. 


47. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 
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48. 


49. 


51. 


Prof. 


Trata-se do item da reforma que reúne mais apoiadores entre os 
congressista: 


A oração “que reúne mais apoiadores entre os congressistas” (. 6 e 7) 
introduz uma informação acessória, mas importante para a construção da 
referência do termo "do item da reforma política” (1.6). 


(CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 


No trecho "ele me leva a um restaurante que, apesar de simpático, me 
pareceu um pouco estranho” (I. 5 e 6), o elemento "que” introduz oração de 
natureza restritiva, intercalada por estrutura de valor adverbial. 


(CESPE - TJ STJ/Administrativa/2015) 


Consta do preâmbulo da Constituição Federal que a justiça é um dos valores supremos da 
sociedade, tal qual a harmonia social e a liberdade. Nos demais artigos da Carta Magna, 
esse termo costuma vir associado à ideia de justiça social. Assim, o primeiro inciso do artigo 
terceiro da Constituição estabelece que a construção de uma sociedade que seja justa é um 
objetivo fundamental da República Federativa do Brasil. Ao circunscrever a justiça no espaço 
da sociedade, o texto constitucional estabelece, em síntese, que a promoção da justiça na 
sociedade é um fim do Estado brasileiro. 


Sérgio Luiz Junkes, A justiça social como norma constitucional. 
Resenha eleitoral - Nova série, v. 12, n.0 1, jan.-jun./2005. Internet: <wywmtre-sc.jus.br> (com 
adaptações). 


Em relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto A justiça social 
como norma constitucional, julgue o seguinte item. 


À semelhança do que ocorre com a expressão "em síntese” (1.4), o trecho 
“que seja justa” (|. 3) constitui uma expressão explicativa, razão por que 
também poderia ser isolado por um par de virgulas, sem que isso acarretasse 
prejuízo para a correção gramatical e para os sentidos do texto. 


(INAZ- Engenheiro Segurança- Pref. Itaúna/2016) 


-Em: "A genética, que já vinha sendo usada contra o câncer em diagnóstico e em 


avaliações de risco, conseguiu, pela primeira vez, tealizar o sonho das drogas 
“inteligentes' impedir a formação de tumores”, as partes sublinhadas constituem- 
se como uma Oração: 


a) Absoluta; b) Coordenada; c) Subordinada; d) Principal; e) Reduzida. 


(CESPE/UNB- Anal Legislativo Câmara Deputados/2012) 


- À alternativa beleza/verdade é falsa, pois a obra pode ser bela e verdadeira ao 
mesmo tempo. 


Mantendo-se a correção gramatical e as relações semânticas do texto, seu 
último período poderia ser assim reescrito: Haja vista que a obra literária 
pode ser, a um só tempo, bela e verdadeira, a dicotomia beleza/verdade não 
procede, 


Felipe Luccas Rosas www .estrategiaconcursos.com.br 87 de 103 


52: 


53. 


54. 


55. 


57. 


Prof. 


(CESPE/UNB- Funpresp 2016) - Adaptada. 


Julgue o item seguinte, referente aos aspectos linguísticos e às ideias do 
texto O homem que só tinha certezas. 


A locução "uma vez que" (e já nem havia mais o que errar, uma vez que não 
havia mais dúvidas.) introduz, no período em que ocorre, ideia de causa. 


(CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 


O formato (sistema eleitoral majoritário) enfraquece os partidos e fortalece 
o personalismo, já que os votos são do candidato e de ninguém mais. Não 
chega a ser improvável que personagens folclóricos dominem a câmara. 


A oração “já que os votos são do candidato e de ninguém mais” (1. 24 e 25) 
enuncia a causa dos fatos apresentados nas orações "o formato enfraquece 
os partidos e fortalece o personalismo” (I. 23 e 24). 


(ESAF- ANAC 2016) - Adaptada. 


A expressão sublinhada em "Já que estou escrevendo esse artigo, sobrevivi 
tem sentido de 


a) conformidade. b) conclusão. c) causa. d) dedução. e) condição. 


(AOCP- Prefeitura de Juiz de Fora- Contador/2016) 


- No trecho "A reunião não foi das mais frutíferas, já que os dois eram incapazes 
de conversar [...]", a expressão em destaque introduz uma oração que denota 


a) finalidade. b) condição. c) causa. d) tempo. e) consequência. 


(FGV - Anal (DPE MT)/Advogado/2015) 


No caso da frase "Assim que pisa em solo estrangeiro, todo turista logo é 
descoberto.”, as duas orações que compõem o período apresentam a 
seguinte relação: 


à) localização espacial / causa da oração anterior. 
b) localização temporal / consequência. 

c) afirmação / explicação. 

d) situação temporal / ação posterior. 

e) situação espacial / ação anterior. 


(CCV- UFC- Auxiliar Administrativo/2016) 


Em: A opção para recuperar os padrões de fábrica geralmente aparece quando você 
reinicia o computador e deixa apertada a tecla F8 enquanto ele começa a carregar. 
(linhas 07 a 09), o vocábulo enquanto explicita uma relação de: 


a) causalidade. b) comparação. c) consequência. d) simultaneidade. e) condicionalidade. 


(CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 


Felipe Lucas Rosas www.estrategiaconcursos.com.br 88 de 103 


No texto A mensagem virtual, a oração "embora tenhamos objetivos 
comuns” em Falamos com elas em línguas diferentes, em horários 
improváveis, embora tenhamos objetivos comuns e comemoremos juntos os 
resultados alcançados, expressa uma ideia de 


a) comparação. b) consequência. c) causa. d) finalidade. e) concessão. 


59. (Fiocruz- Assistente/2016) 
- "A comida em pílulas não veio - se bem que a nouvelle cuisine chegou perto. 


“Das alterações feitas na redação do período acima, aquela em que se modificou o 
sentido concessivo da oração subordinada é 


a) A comida em pílulas não veio - ainda que a nouvelle cuisine tenha chegado 
perto. 


b) A comida em pílulas não veio - embora a nouvelle cuisine tenha chegado perto. 


c) A comida em pílulas não veio - contanto que a nouvelle cuisine tenha chegado 
perto. 

d) A comida em pílulas não veio - conquanto a nouvelle cuisine tenha chegado 
perto. 


e) A comida em pilulas não veio - posto que a nouvelle cuisine chegou perto. - 


60. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 


A oração "mesmo que passem de um milhão de votos” (I. 31 e 32) exprime 
uma condição hipotética para o fato descrito na oração "Legendas que 
tenham agenda autêntica (uma bandeira ambiental, ou liberal, ou socialista, 
por exemplo) podem terminar sem nenhum deputado” (|. 29 a 31). 


61. (IFBC-SES PR-Administrador/2016) 


Eis o que tem sido a minha vida. Tenho-a considerado digna de ser vivida e, de bom grado, tomaria 
a vivé-la, se me fosse dada tal oportunidade. 


O último parágrafo do texto revela a conclusão do autor sobre o tema abordado. 
Por meio da passagem "se me fosse dada tal oportunidade”, evidencia-se, em 
relação à ideia precedente, um sentido de: 


a) condição b) concessão c) causa d) conformidade 


62. (CCV- UFC- Aux Administração /2016) 


= A oração em destaque em: Se você não quer aprender Linux, a opção é o Remix 
OS classifica-se como adverbial: 


a) final. b) causal. c) concessiva. d) condicional. e) consecutiva. - 
63. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 
= se obedece”. As leis e políticas públicas, para que tenham 
eficácia, devem ser aceitas e assimiladas pela população. Isso 
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A oração "para que tenham eficácia" (1. 25 e 26) indica a causa da aceitação 
e da assimilação das leis e das políticas públicas pela população. 


64. (FCC-TRT-232 MT-Analista Judiciário - Área Jud/2016) 
; Logrador 


Você habita o próprio centro 

de um coração que já foi meu. 
Por dentro torço por que dentro 
em pouco lá só more eu. 


Livre de todos os negócios 
e vícios que advêm de amar 

lá seja o centro de alguns ócios 
que escolherei por cultivar. 


Para que os sócios vis do amor, 
rancor, dor, ódio, solidão, 
não mais consumam meu vigor, 


amado e amor banir-se-ão 
do centro rumo a um logrador 
subúrbio desse coração. 


(CÍCERO, Antonio. Guardar, Rio de Janeiro, Record, 1996, p. 71) 


Mantendo-se o sentido original, no verso Por dentro torço por que dentro (12 
estrofe), o termo sublinhado pode ser substituído por: 


a) para que b) visto que c) pelo que d) com que e) de modo que 


65. (Fiocruz- Assistente/2016) 


“E quanto mais a ciência avança por caminhos nunca antes sonhados, mais leigo 
fica O leigo.” (40 5) 


No período transcrito acima, as duas orações estruturam-se numa correlação 
sintática “quanto mais ... mais” de sentido: 


a) causal. b) proporcional. c) consecutivo. d) temporal. e) modal. 


66. (CESPE/UNB- TRE PI 2016) - Adaptada. 
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a e q 
Aula 07- Felipe 


' A Intemet virou de ponta-cabeça a maneira como 
trabalhamos, fizemos negócios emas relacionamos cam outras 
pessoas e como mundo. Eliminamos a ajuda dos carteiros para 

« entregarcariasedocumentos. Tambémultrapassamos a fase de 
marcação de data é hora para conversar por telefone com 
clientes é sócins de lugares distantes. Nossas mensagens e 

+ documentos agora são digitais: encaminhadas em segundos, 
o liar de uma tel, ao toque dos des ou em respostas um 
comando de voz, materializam-e diante dos nossos olhos em 

»s elas, telinhas e telonas do computador, do jable, do celular é 
é do relógio de puiso. 

Nossos colegas de trabalho são virtuais, Trocamos 
+s. informações com pesso instaladas do outro lado do oceano 


como se estivéssemos sentados à mesma mesa, mas tal 

as conhecemos. Falamos com elas línguas diferentes, em 

ve. horários improváveis, embora tenhamos objetivos comuns e 

“cememoremos juntes os resultados alzançados. Negociamos 

milhões sem nunca as temos encontrado. Compramos sem 

*s. conhecer os produtos ao vivo. Estamos fisicamente distantes 

une dos ouros, mas conectados em rede em um mundo 
globalizado, 

Só uma coisa continua a mesma: nossas mensagens 

ainda chegam em forma de texto, da mesma moda como 


acontecia comos antigos documentos ecartas de papel. Mudou 
» omeio pelo qual essas mensagens desembarcam na nossa mesa 
de trabalho, mas a essência permaneceu. Quse toda à 
comunicação «informação digita do nosso tempo acontece por 
+. meio de mensagens escritas. Email, torpedos, SMS, posts na 
pesta de correspondência do Facebook. Twiter, Skype, todas. 
essas ferramentas registramlevios, Atéus modernos aplicativos 
ar de mensagens instantâneas, como o WhatsApy, transiitem 
conversas por estrito. Falamos pouco uns com os outros 
Telefone agora serve paraescrever. Quem diria, hein? 


» Nanea escrevemos tanto. 


Com relação ao texto A mensagem virtual, assinale a opção que apresenta 
uma oração sintaticamente independente no período em que ocorre. 


a) "para conversar por telefone com clientes e sócios de lugares distantes” 
(1. 5e6) 


b) “ao clicar de uma tecla” (1.8) 
c) "como se estivéssemos sentados à mesma mesa” (1.14) 
d) "mas a essência permaneceu” (1.26) 

e) “para entregar cartas e documentos” (|. 3 e 4) 


67. (FGV- IBGE /2016) - 


“Sem pedir licença, pegou o cartaz e com o giz escreveu outro conceito”; a 
oração "Sem pedir licença” pode ser adequadamente substituída pela 
seguinte oração desenvolvida: 


a) Sem que pedisse licença; 
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b) Sem o pedido de licença; 
c) Sem que peça licença; 


d) Sem a petição de licença; 
e) Sem que havia pedido licença. 


68. (NUCEPE- SEJUS PI- Agente Penitenciário /2016) 


-Do ponto de vista sintático, a relação que se estabelece entre os termos destacados 
está corretamente identificada em: 


8) A maneira como o estupro e a violência contra as mulheres são tratados em 
nossa sociedade é reveladora da ideologia subjacente: (O primeiro termo 
especifica e determina o segundo). 


b) Não é pensado como assunto que nos implica a todos! (A oração não 
mantém, com aquela que a antecede, qualquer relação de dependência ou 
subordinação). 


c) Entenda-se aqui a falta de um real interesse em pensar, de forma consistente 


e permanente, políticas públicas eficazes para promover a equidade entre os 


gêneros. (A oração estabelece com a sua principal uma relação de causalidade). 


d) ... o que se vê são promessas de acirramento das leis, ... (o termo das leis 
completa o sentido do nome que o antecede, por isso trata-se de um complemento 


nominal). 


e) eventualmente punem-se os culpados, até que apareçam novas vítimas... (O 
conectivo introduz uma oração que, com sua principal, estabelece relação de 
finalidade). 


69. (AOCP- EBSERH/2016) 


-Assinale a alternativa correta. 


a) Em 'f..] Bauman diz que, nesses tempos líquidos modernos, os homens precisam e 
desejam que seus vínculos sejam mais sólidos e reais.[...]', os dois termos em destaque 
introduzem orações subordinadas substantivas objetivas diretas. 


b) Em '[... Quando as manifestações vão para as ruas, elas chamam a atenção [...]', a oração 
em destaque classífica-se como oração subordinada adverbial causal. 


c) Em '[...] Seriam as novas redes de relacionamento que são formadas em espaços digitais 
que trazem a noção de aproximação [...]; o termo em destaque introduz uma oração 
subordinada substantiva completiva nominal, 

d) Em '[...] Estamos em rede, mas isolados dentro de uma estrutura [...]', a oração em 
destaque classifica-se como oração coordenada sindética alternativa. 

e) Em '[...] esperando que em uma rede sempre haja celulares disponíveis para enviar e 
receber mensagens de lealdade [...J', o termo em destaque introduz uma oração subordinada 
adverbial consecutiva, 


70. (FGV- Prefeitura de Paulínia - Procurador /2016) 


'É próprio das famílias numerosas brigarem, fazerem as pazes e tornarem a 
brigar.” (Machado de Assis) 


Se transformarmos as orações reduzidas, sublinhadas na frase acima, em orações 
desenvolvidas de modo adequado, a nova forma será: 


Prof. Felipe Luccas Rosas www .estrategiaconcursos.com.br 82 de 103 


a) as brigas, a realização das pazes e a volta às brigas 

b) que brigassem, que fizessem as pazes e tornassem a brigar. 

c) que tenham brigado, que tenham feito as pazes e que tenham tornado a brigar. 
d) que briguem, que façam as pazes e tornem a brigar. 

e) que brigam, que fazem as pazes e tornam a brigar. - 


71. (FGV- Prefeitura Florianópolis- Fiscal de Serviços/2014) 


“cada um de nós coopera para a manutenção de uma mínima harmonia”; se 
modificarmos o substantivo sublinhado para uma forma desenvolvida de oração, a 
forma adequada será: 


a) para manter-se uma mínima harmonia; 
b) para que se mantenha uma mínima harmonia; 

c) para que se mantivesse uma mínima harmonia; 
d) para que se mantesse uma mínima harmonia; 
e) para que se mantinha uma mínima harmonia. 


72. (ESAF- Analista MPOG /2015) adaptada. 


Os cristãos enfrentam uma perseguição 
cada vez maior em todo o mundo, alimentada 
principalmente pelo extremismo islâmico e 
por governos repressivos, o que levou o papa 

5 a advertir sobre “uma forma de genocídio” e 
ativistas a falarem em “limpeza étnico-religiosa”. 
A escala dos ataques a cristãos no Oriente 
Médio, na África Subsaariana, na Ásia e na 
América Latina alarmou organizações que 

10 monitoram a perseguição religiosa. À maioria 


relata uma deterioração significativa nos últimos 
anos, 
Em sua recente viagem à América Latina, o 
papa Francisco disse ter ficado decepcionado 

15 “ao ver como no Oriente Médio e em outras 
partes do mundo multos de nossos irmãos e 
irmãs são perseguidos, torturados e mortos 
por sua fé em Jesus”. Ele continuou: “Nesta 
terceira guerra mundial, travada em capítulos, 

20 que hoje experimentamos, ocorre uma forma de 
genocídio, que tem de terminar” 


No que diz respeito às estruturas linguísticas do texto, assinale a opção correta. 


a) O trecho "alimentada principalmente pelo extremismo islâmico e por governos 
repressivos" (1. 2 a 4) é uma oração reduzida de gerúndio. 


b) O verbo "alarmar" (|. 9) também pode ser usado no plural para concordar com 
a expressão "ataques a cristãos” (|. 7). 


c) Na expressão "uma deterioração significativa" (1. 11), "deterioração" é o núcleo 
do objeto direto. 


d) A expressão “nos últimos anos" (I. 11 e 12) tem a função sintática de adjunto 
adverbial de lugar. 


e) O autor encerrou o período “Nesta terceira guerra mundial, travada em 
capítulos, que hoje experimentamos, ocorre uma forma de genocídio, que tem de 
terminar" (l. 18 21) entre aspas para conferir-lhe destaque. 
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sta Mais questões comentadas 


73. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 
É claro que a gramática do inglês não é a mesma gramática do português... 


A oração “que a gramática do inglês não é a mesma gramática do português” 
exerce a função de complemento do vocábulo “claro” (1.18). 
74. (CESPE/UNB- Polícia Civil G0O/2017) 


No texto CBIAZAAA, a oração "Para combater o compartilhamento de fotos 
íntimas por terceiros” (1.19 e 20) expressa ideia de 


a) finalidade. 
b) explicação. 

c) consequência. 
d) conformidade. 
e) causa, 


75. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 


' Quando indaguei a alguns escritores de sucesso que 
manuais de estilo tinham consultado durante seu aprendizado, 
a resposta mais comum foi “nenhum”. Disseram que escrever, 

«para eles, aconteceu naturalmente. 

No que se refere ao texto precedente, julgue o item a seguir. 


O sujeito da oração iniciada pela forma verbal “Disseram” (1.3) é 
indeterminado. 


76. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 


Os dados correspondem ao ano de 2014 e mostram que a formação dos 
professores das instituições públicas continua melhor do que a dos 
professores da rede privada nos anos iniciais do ensino fundamental. 


Acerca dos sentidos e de aspectos linguísticos do texto anteriormente 
apresentado, julgue o item que se segue. 

Na linha 6, o sujeito da forma verbal “mostram”, que está elíptico, tem como 
referente "Os dados”. 


77. (CESPE/UNB- DPU 2016) - Adaptada. 
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Em todos os casos, a Defensoria Pública fez intervenção 
judicial para suprir a negativa ou a má prestação do serviço 

» público de saúde na localidade. 
Em um dos casos, atendeu uma gestante com histórico 
de abortos decorrentes de doença trombofilica e que 
w necessitava de uma medicação diária de alto custo. A 


Com relação às informações e aos aspectos linguísticos do texto acima, 
julgue o item a seguir. 


O sujeito da forma verbal "atendeu" (1.14), que está elíptico, refere-se a 
"serviço público de saúde na localidade” (l. 12 e 13). 


78. (CESPE/UNB- TRE GO 2015) - Adaptada. 


Dentre seus membros, elegia o Tribunal Superior, em escrutínio secreto, por 
meio de cédulas com o nome do juiz e a designação do cargo, um vice- 
presidente e um procurador para exercer as funções do Ministério Público, 
tendo este último a denominação de procurador-geral da justiça eleitoral. 


Com referência às estruturas linguísticas do texto, julgue o item a seguir. O 
sujeito da forma verbal "elegia” é o termo "o Tribunal Superior”. 


79. (CESPE - Tec (FUB)/Laboratório/Biologia/2015) 


O preconceito linguístico é um equívoco, e tão nocivo quanto os outros. 
Segundo Marcos Bagno, especialista no assunto, dizer que o brasileiro não 
sabe português é um dos mitos que compõem o preconceito mais presente 
na cultura brasileira: o linguístico”. 


A redação acima poderia ter sido extraída do editorial de uma revista, mas 
é parte do texto O oxente e o ok, primeiro lugar na categoria opinião da 4.3 
Olimpiada de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro, realizada pelo 
Ministério da Educação em parceria com a Fundação Itaú Social e o Centro 
de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária (CENPEC). 


A autora do artigo é estudante do 2.º ano do ensino médio em uma escola 
estadual do Ceará, e foi premiada ao lado de outros dezenove alunos de 
escolas públicas brasileiras, durante um evento em Brasília, no último mês 
de dezembro. Como nos três anos anteriores, vinte alunos foram vencedores 
— cinco em cada gênero trabalhado pelo projeto. Além de opinião (2.0 e 3.0 
anos do ensino médio), a olimpiada destacou produções em crônica (9.º ano 
do ensino fundamental), poema (5.º e 6.º anos) e memória (7.º e 8.º anos). 
Tudo regido por um só tema: "O lugar em que vivo”. 

Língua Portuguesa, 1/2015. Internet: <www.revistalingua.uol.com.br> (com adaptações). 


No que se refere aos sentidos, à estrutura textual e aos aspectos gramaticais 
do texto, julgue o item a seguir. 
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Os trechos 'especialista no assunto” (I. 1), 'o linguístico" (1.2) e "primeiro 
lugar na categoria opinião da 4.8 Olimpíada de Língua Portuguesa 
Escrevendo o Futuro” (. 3 a 4) exercem a mesma função sintática, a de 
aposto. 


80. (CESPE - Diplomata/2015) 


Na literatura de ficção é que a falta de caráter dos brasileiros se revelou 
escandalosamente. 


Os diálogos antigos eram uma lástima. Em certos romances, os indivíduos 
emudeciam, em outros, falavam bonito demais, empregavam linguagem de 
discurso. 


Julgue (C ou E) o próximo item, relativo a aspectos gramaticais do texto de 
Graciliano Ramos. Os termos "escandalosamente” e "bonito” exercem, nas 
orações a que pertencem, a mesma função sintática. 


81. (CESPE - Ass Jur-TCE-RN/Técnico de Informática/2015) 


A Comissão de Acompanhamento e Fiscalização da Copa 2014 (CAFCOPA) 
constatou indícios de superfaturamento em contratos relativos a consultorias 
técnicas para modelagem do projeto de parceria público-privada usada para 
construir uma das arenas da Copa 2014. 


Após análise das faturas de um dos contratos, constatou-se que os 
consultores apresentaram regime de trabalho ix 

Sete dos 11 contratados alegadamente trabalharam 77,2 horas por dia no 
período entre16 de setembro e sete de outubro de 2010. Os outros quatro 
supostamente trabalharam 38,6 horas por dia. Tendo em vista que um dia 
só tem 24 horas, identificou-se a ocorrência de superfaturamento no valor 
de R$ 2.383.248. “É óbvio que tais volumes de horas trabalhadas jamais 
existiram. Diante de tal situação, sabendo-se que o dia possui somente 24 
horas, resta inconteste o superfaturamento praticado nesta primeira fatura 
de serviços”, aponta o relatório da CAFCOPA. 


Existem outros indícios fortes que apontam para essa irregularidade, pois 
não há nos autos qualquer folha de ponto ou documento comprobatório da 
efetiva prestação dos serviços 


Internet: <wwwjornaldehoje.com.br> (com adaptações). 


Acerca das ideias e estruturas linguísticas do texto a respeito da CAFCOPA, 
julgue o item subsecutivo. por parte dos consultores. 


O termo "com a realidade” (1.3 e 4) e a oração 'que tais volumes de horas 
trabalhadas jamais existiram” (1.6) desempenham a função de complemento 
dos adjetivos “incompatível” (1.3) e 'óbvio” (1.6), respectivamente, 
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82. (CESPE - TJIDFT/Administrativa/2015) 
| Em “Importa destacar”, a oração “destacar” exerce função de sujeito. 


83. (CESPE - TJIDFT/Administrativa/2015) 
Desligue as luzes nos ambientes onde é possível usar à iluminação natural. 


Tendo como referência os aspectos gramaticais do texto, julgue o próximo 
item. A oração "usar a iluminação natural” exerce a função de complemento 
do adjetivo "possivel” 

84. (CESPE - AJ TRE PI/Apoio/Taquigrafia/2016) 


Conforme se tem declarado repetidamente, a linguística deve estudar a 
língua natural 


O conectivo “Conforme” instaura uma relação comparativa entre as duas 
primeiras orações que a ele se seguem, podendo ser corretamente 
substituído por Como. 


85. (CESPE - Ass Adm (FUB)/2015) 


O afastamento ocorreria precisamente se a universidade servisse 
imediatamente a determinados interesses 


Em relação ao fragmento de texto acima, julgue o item subsequente: o 
termo "se" é de natureza condicional. 


86. (CESPE - Ass Adm (FUB)/2015) 


Acerca dos aspectos linguísticos do texto apresentado, julgue o item 
seguinte. 


Na linha 1: "os juízes que se deparam com a violência doméstica”, o "que 
é um elemento expletivo, empregado apenas para dar realce a "Os juízes”. 


87. (CESPE - TJ DFT/2015) 


A natureza é capaz de produzir metais preciosos, como o ouro e o cobre — condutor de 
ENERGIA ELETRICA. 


Tendo como referência os aspectos gramaticais do texto, julgue o próximo 


item. A oração "de produzir materiais preciosos" (1.1) e o termo "de ENERGIA 
ELÉTRICA" (1.2) desempenham a mesma função sintática no período. 


88. (CESPE - TJ DFT/2015) 


A oração "distingui-la de outro instituto” (É necessário, preliminarmente, 
distingui-la de outro instituto...) desempenha a função sintática de sujeito 
no período em que ocorre. 
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89. (CESPE - TJ DFT/2015) 
No cenário de exclusão e violência, é preciso 

radicalizar a política de ampliação do acesso à justiça Para 

» tanto, não basta a inclusão no sistema da maioria excluída. Há 
consenso de que o acesso à justiça não se limita ao direito de 

acessaro Judiciário. Para que a promoção da justiça seja tarefa 


A oração "radicalizar a política de ampliação do acesso à justiça" (1.12) e o 
termo "consenso" (1.14) exercem a mesma função sintática nos períodos em 
que ocorrem. 


90. (CESPE - TRE RS/2015) 


' O sistema de votação manual pode ser vulnerável, 
favorecendo a prática de atos que têm por objetivo fraudar a 
manifestação da vontade do eleitor. Enire essas práticas, 

4 pode-se citar o chamado “voto carreirinha”, Nesse tipo de 
fraude, um eleitor, valendo-se da desatenção ou mesmo da 
conivência dos componentes da mesa, deixa de depositar a 

» cédula na uma, colocando, em seu lugar, algum pedaço de 
papel assemelhado. Então, a cédula oficial não depositada é 
entregue para outro eleitor, já preenchida, que a coloca na uma 

w edeixaa seção eleitoral portando a cédula em branco recebida 
do mesário. 

Outra fraude muito comum é o chamado “mapisemo” 

» Após a apuração dos votos de determinada urna, o mapa 
resultante é ulerado para que se beneficie algum candidato. O 
fraudador se vale da colaboração de algum escrutinador é da 

m desmobilização da fiscalização para alherar o mupa com o 
resultado da votação daquela uma. A fraude é favorecida pela 
quamidade de pessoas que se aglomeram nos locsis de 

» apuração, o que dificulta sobremaneira a fiscalização das 
atividades pelos representantes dos pardos políticos, bem 
como pelos integrantes da justiça eleitoral 

= A necessidade de convocação de grande número de 
eleitores para atuar como escrutinadores também traz grande 
malefício, Os eserutinadores podem passar dias afastados de 

“seus locais de trabalho no desenrolar do processo de apuração 
de votos, e, depois, ainda fazem jus a perfodo de afastamento 
do trabalho por tempo equivalente. Com isso, o país deixa de 

= contar com tal força de trabalho, o que prejudica, 
sobremaneira, a produção de bens e serviços. 


Considerando os aspectos gramaticais do texto Voto eletrônico, assinale a 
opção correta. 


a) Os termos "de convocação" (1.22) e "de grande número de eleitores" (1. 
22 e 23) desempenham a mesma função sintática. 
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reflexivo. 


períodos em que ocorrem, a mesma função sintática. 


adjuntos adverbiais nas orações em que ocorrem. 


passiva das orações em que ocorrem. 
91. (CESPE - TRE RS/2015) - Adaptada. 


Constatou-se que os consultores apresentaram regime de trabalho incompatível 


com a realidade. 


b) A partícula “se”, em “valendo-se” (1.5), classifica-se como pronome 
c) As palavras “recebida” (1.10) e “afastados” (1.24) desempenham, nos 
d) As palavras "muito" (1.12) e "grande" (1.22) desempenham a função de 


e) Os termos "pela quantidade de pessoas” (l. 17 e 18) e "pelos 
representantes dos partidos políticos" (1.20) funcionam como agentes da 


Acerca das ideias e estruturas linguísticas do texto a respeito da CAFCOPA, 


julgue o item subsecutivo. 


A oração “que os consultores apresentaram regime de trabalho incompatível 
com a realidade” funciona como complemento da forma verbal "constatou- 


se”. 
92. (CESPE - TELEBRAS/2015) - Adaptada. 


, A reestruturação do setor de telecomunicações no 
Brasil veio acompanhada da privatização do Sistema 
TELEBRAS — operado pela Telecomunicações Brasileiras 

« S.A. (TELEBRAS) —, monopólio estatal verticalmente 
integrado e organizado em diversas subsidiárias, que prestava 
serviços por meio de uma rede de telecomunicações 

7 interligada, em todo o território nacional. 


O trecho "monopólio estatal verticalmente integrado e organizado em 
diversas subsidiárias” (L. 4 e 5) funciona, sintaticamente, como expressão 


explicativa em relação a "Sistema TELEBRAS" (L. 2 € 3). 


93. (CESPE - MEC/2015) - Adaptada. 


No trecho “exigiram que ela alisasse o cabelo, afinasse o nariz e mudasse os 


traços”, o sujeito da forma verbal "exigiram" é indeterminado. 
94. (CESPE - MEC/2015) 
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Não obstante todos os avanços, o momento exige 

cautela e reflexões. Como toda debutante, a LRF passa por 

«alguns importantes conflitos existenciais. É quase consenso, no 

meio acadêmico e entre os órgãos de controle, a necessidade de 

seu aperfeiçoamento em alguns pontos. Há que se ponderar, 

= contudo, sobre o melhor momento para os necessários ajustes 

normativos. Realizar mudanças permanentes na lei por 

conta de circunstâncias excepcionais e episódicas não parece 

= recomendar o bom senso. 

No que se refere às ideias e aos aspectos linguísticos do texto acima, julgue 
o item. A oração “Realizar mudanças permanentes na lei por conta de 


circunstâncias excepcionais e episódicas” (|. 23 e 24) exerce a função de 
complemento da forma verbal “recomendar” (1.25). 


95. (CESPE - FUB/2015) 

Elaborada pela Quacquarelli Symonds (QS), entre 400 
so instituições, a pesquisa leva em consideração sete critérios, 
dois dos quais têm peso maior: reputação acadêmica e 
reconhecimento no mercado de trabalho. Os demais — relação 
» entre número de funcionários e alunos, citações na Internet, 
volume de informações na Web, professores com doutorado e 

presença online — têm peso igual na ponderação. 


A respeito das ideias e das estruturas linguísticas do texto II, julgue o item 
subsecutivo. No segundo parágrafo, o trecho isolado por travessões (l. 12 a 
15) tem valor sintático equivalente ao da expressão "Os demais" (1.12). 


96. (CESPE - FUB/2015) 
7 Na década de 80, toi ampliado o uso da Internet para 
a forma comercial e, finalmente, na década de 90, a Internet 
alcançou o seu auge, pois atingiu praticamente todos os meios 
» de comunicação. O histórico dos crimes cibeméticos, por sua 
vez, remonta à década de 70, quando, pela primeira vez, foi 
definido o termo hacker, como sendo aquele indivíduo que, 
e dotado de conhecimentos técnicos, promove a invasão de 
sistemas operacionais privados e a difusão de pragas virtuais. 
Julgue o item que se segue, acerca das ideias, das estruturas linguísticas e 


da tipologia do texto III. A oração "que, dotado (...) pragas virtuais" (1. de 
15a 17) é de natureza restritiva. 


Prof. Felipe Luccas Rosas www.estrategiaconcursos.com.br 100 ce 103 


97. (CESPE - FUB/2015) 


A oração "que se encontram no fundo do corpo d'água” (as obras de 
dragagem objetivam remover os sedimentos que se encontram no fundo do 
corpo d'água) tem função restritiva. 


98. (CESPE - TJ SE/ 2014) 


O termo "de senhas” (A invasão de sítios e roubo de senhas) e a oração "de 
se regulamentar o uso da Internet” (surgiu a necessidade de se 
regulamentar o uso da internet) complementam o sentido de nomes 
substantivos. 


99. (CESPE - TC DF/ 2014) 


A palavra “que”, em todas as ocorrências no trecho "Direi somente que se 
há aqui páginas que parecem meros contos e outras que o não são” (1.9-10), 
pertence a uma mesma classe gramatical. 


100. (CESPE - TC DF/ 2014) 
Acerca dos aspectos estruturais e interpretativos do texto acima, julgue os 
itens a seguir. Na linha 3 (Diante do arcabouço de ideias e discussões que 
tratam do futuro do país), o elemento "que” tem a função de restringir o 
sentido das expressões que o antecedem, a saber, "ideias” e “discussões” 


101. (CESPE - INSS 2016) 


Consta-nos que o autor, solicitado por seus numerosos amigos, leu há dias a comédia em 
casa do Sr. 19 Dr. Estévão Soares, diante de um luzido auditório, que aplaudiu muito e 
profetizou no Sr. Oliveira um futuro Shakespeare. 


O Sr. Dr. Estêvão Soares levou a sua amabilidade ao ponto de pedir a comédia para ler 
segunda vez... 


Na linha 23 (), o termo introduzido pela preposição "para” exerce a função 
de complemento do verbo "pedir” 


102. (CESPE - INSS 2016) 


Consta-nos que o autor, solicitado por seus numerosos amigos, leu há dias 
a comédia em casa do Sr. Dr. Estêvão Soares, diante de um luzido auditório, 
que aplaudiu muito e profetizou no Sr. Oliveira um futuro Shakespeare. 

Na linha 17, o vocábulo "que” classifica-se como conjunção e introduz o 
sujeito da oração "Consta-nos”. 


103. (CESPE - INSS 2016) 


Embora tenha produzido alguns dramas (que lhe renderam duras críticas), 
destacou-se de fato pelas suas comédias e farsas, nas quais retratou à 
cultura e os costumes da sociedade do seu tempo. 
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A substituição de "destacou-se” (R.11) por foi destacado prejudicaria o 
sentido original do período. 


104. (CESPE - INSS 2016) 
Na parede da esquerda ficaria a grande e sonhada estante onde caberiam todos os 
meus livros. 
Seria mantida a correção do texto caso o trecho "onde caberiam” (R.6) fosse 
substituído por que caberia. 


105. (CESPE - Anvisa- Dezembro/2016) 


Nos termos "livres de impurezas tóxicas" (R. 10 e 11) e "risco da disseminação 
descontrolada” (R.20), verifica-se paralelismo de funções sintáticas entre "de 
impurezas” e "da disseminação” e entre "tóxicas" e “descontrolada”. 


106. (CESPE - Anvisa- Dezembro/2016) 


Caso se alterasse a ordem dos termos em "o iconoclasta Oscar Wilde” (R.12) para 
o Oscar Wilde iconoclasta, haveria mudança do significado original do texto, mas 
as funções sintáticas de "Oscar Wilde” e de "iconoclasta” permaneceriam 
inalteradas. 
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Pressupostos teóricos 


Plano da expressão e plano do conteúdo 


Outro dia maltratel bastante o valor da linguagem como instru- 
mento expressivo da vida sensivel. Agora conto Um caso que ex- 
primo bem a força dominadora das palavras sobre a sensibilidade. 
Quem reflita um bocado sobre uma palavra, háde perceber que 
mistério poderoso se entocala nas silabas dela. Tive um emigo 
que às vezes, até na rua, parava, nem podia respirar mais, Imagk- 
nando, suponhamos, na palavra “batata”. “Ba” que ele, “ta” repetia, 
“ta” assombrado. Gostosissimamento assombrado, De fato, a pala- 
va pensada assim não quer dizer nada, não dá imagem. Mas vive 
por si, as sílabas são entidades grandiosas, impregnadas do mis- 
tório do mundo. A sensação é formidável 1, 


A reflexão com que Mário de Andrade fecha o texto acima 
paira nos domínios da poesia: a palavra, subitamente esvaziada 
de seu significado pela silabação, deixa de representar a coisa, 
“seu veferente; as sílabas, agora soltas, adquirem vida própria e 
assombram, com seu imenso mistério, o imprudente aprendiz de 
feiticeiro que as libertou, 

Com sua capacidade para ver e sentir as coisas, as crianças 
brincam com as palavras como brincam com objetos. Gostam de 
repetir seguidamente uma palavra até que cla “perca o jeito” — 
isto é, deixe de significar alguma coisa. Não só as crianças, 


1 AnnáE, Mário de, Memória e assombração. Ta: —, Os filhos da 


Candinha. São Paulo, Martins, 1963, p, 161 
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mas qualquer pessoa que se detenha a observar as palavras, desde 
que não tenha perdido aquela capacidade poética de sentilas, 


As estações apinhadas vinham disparadas, em direção oposta. Mal 
se lhes podia ler o nome. Quintino, Piedade (Sudade!), Encantado, 
Engenho de Dentro, Todos os Santos e de repente a palavra Méier. 
— de cinco pontas como a estrela apagada da vida de meu Pal, 

“Ali elo tivera a Farmácia Nava e depois trabalhara na Delegacia 
do Saúde que acabara com a dele... Mélor, Mélor, Mélor. Fui 
derretendo na boca, repassando a bala do vocábulo — méier, 
méier, melermeiermelermeer — até ficar só com seu travo acíduio, 
s6 com seu som e dele varrer qualquer sentido Intrinseco. Abrindo 
apanas os caminhos das associações abstratas 2, 


Pela repetição, a palavra Méier foi perdendo seu conteúdo 
referencial e recolheu-se ao mundo dos sons da língua que, mes- 
“O articulados em cadeia, rfadá significam. "Dessa maneira, enc 
contram-se os dois poetas, “abrindo os Caminhos das associações 
abstratas”, ambos perseguindo o “mistério do mundo”, entocaia- 
do nas palavras 

Não precisamos chegar uo êxtase poético, mas certamente é 
experiência de qualquer falante nativo da língua — ao repetir 
inúmeras vezes uma palavra, ou ao pronunciar suas sílabas iso- 
ladamente — a constatação de que a palavra “pensada assim 
não quer dizer nada, não dá imagem”. Realmente, fonemas e 
sílabas não querem dizer nada. A sílaba é uma construção de 
um, dois ou mais fonemas articulados, mas não ultrapassa os | 
mites do campo a que pertencem as unidades não-significativas 
— o plano da expressão. Lá não há significados, tanto nos 
fonemas tomados isoladâmente, quanto nas sílabas, desde a mais 
simples, como /a/, de agora, até a mais complexa, como /frais/, 
de sofrais 

Tomando a palavra sintagma em seu sentido mais amplo 
(qualquer construção, em qualquer nível, resultante da articula- 
ção de unidades menores), podemos concluir que a sílaba é um 
sintagma no plano da expressão. 

No entanto, a palavra batata quer dizer alguma coisa; “dá 
imagem”, no dizer do poeta. E o caso de procurarmos o lugar 


Nava, Pedro. Balão cativo, Rio de Janeiro, 3. Olympi 


1973. p. 185. 
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onde reside essa imagem, já que não é em qualquer de suas três 
sílabas. Se experimentamos outros cortes, como ba-tata, ou 
bata-ta, veremos que nenhum dos segmentos assim obtidos abriga 
aquela noção procurada. Somos tentados a concluir que à ima- 
gem abarca toda a extensão da palavra; mas aí nos lembramos de ( 
outras palavras, como batatinha, batatal e batateiro, que, contêny 
a mesma idéia básica. Pelo confronto estabelecido entre pad 
tro, concluímos que a imagem perseguida reside no segmento 
batar-, a que se articula um -a (idêntico ao encontrado em mes-a, 
laranjsa é verdur-a), ou os segmentos -inha, -al e -eiro, que tam- 
bem ocorrem em mesinha, laranjal e verdureiro.. E percebemos 
que os segmentos articulados ao final de batat- aduzem um signi- 
ficado complementar, presente também nas três palavras lembra- 
das para confronto: pequenez, plantação de, vendedor de. 

Estamos, pois, em face de segmentos significativos, que são 
partes de uma palavra, mas não são sílabas. É verdade que exis- 
tem sílabas estruturadas com os mesmos fonemas, como /al/, de 
alto; mas, aqui, /al/ é uma fração não-significativa. Ocorrem tam- 
bém segmentos significativos com estrutura silábica, como -dor, 
em vendedor. Em tais casos, não há mais do que uma coinci- 
dência de fonemas na construção do segmento, mas é preciso 
lembrar que ele pode ser visto de dois ângulos diferentes: como, 
sílaba, -dor é um sintagma do plano da expressão, com estrutura 
VC (consoante-vogal-consoante), e nada significa; como unida- 
de significativa, -dor pertence ao plano do conteúdo é traz consi- 
Ani SnaçaD em qu E Enab Card indo jante do lvaiDo 
vender), a idéia de "aquele que pratica a ação”. Neste caso, a 
ação de vender. 

O traço que permite a distinção entre esses dois planos é de 
natureza qualitativa: a ausência ou presença de significado. As 
unidades significativas são signos porque nelas se solidarizam 
significante e significado — dupla face de uma só entidade. 

Desse plano é que nos ocuparemos neste trabalho. 


Delimitação do campo da gramática 


O conceito do que seja gramática de uma língua depende do 
critério tomado como parâmetro. Se considerarmos que a ocor- 
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rência de articulações entre partes é bastante para definir o que é 
gramatical, à fonologia estará incluída na gramática, ao lado da 
morfologia e da sintaxe, Se o critério for mais seletivo, exigindo, 
além da capacidade para articular-se, que as unidades sejam do- 
tadas de significado, a gramática abrange apenas morfologia e sin- 
taxe, 

E esse o critério em que nos bascamos. Define-se, em 
consegilência, os limites do caminho que será percorrido neste es- 
tudo: em um extremo, o morfema (menor unidade significativa); 
no outro, o período (simples ou composto) 


Conceitos operacionais básicos 


Convém explicitar, inicialmente, alguns conceitos necessá- 
rios para a compreensão de uma série de problemas que vão ser 
abordados. Esses conceitos estão de tal maneira inter-relaciona- 
dos, que às vezes falar em um implica praticamente o conhecimen- 
to de outro; por isso, sua separação em itens diferentes é mais 
uma questão de ordem. 


Articulação 


Além de designar o conjunto de posições que os órgãos do 
aparelho fonador podem tomar para produzir os sons da língua 
oral, a palavra articulação refere-se também à “propriedade que 
têm as formas lingifsticas de serem suscetíveis de análise” — 
isto é, de divisão em partes. E isso é possível porque as partes. 
componentes de uma unidade relacionaram-se por um processo 
articulatório. 

Martinet ! estabeleceu o princípio da dupla articulação da 
inguagem verbal. A primeira, que é a articulação das unidades 
ienificativas, ocorre no plano do conteúdo; a segunda, a a 
culação dos fonemas, situa-se no plano da expressão. 

A dupla articulação é privativa da linguagem verbal. Na 
música, por exemplo, que é uma forma de linguagem, encontra- 


3 Câm Jr, 1. Mattoso. Dicionário de filologia « gramática. 4, ed, São 
Paulo, 1, Ozor, sd. p, 82. 
+ MAaminEr, André. Eléments de linpuistique gênérate, Paris, Armand Colin, 
1967. po 13:5, 17.8, 378. 
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mos algo que se poderia comparar à segunda articulação: as no- 
tas musicais, que se distribuem na pauta, podem ser também 
isoladas e nada significam. Mas a comparação é falha, porque 
as notas podem superpor-se, produzidas simultaneamente em um 
acorde musical; e os fonemas só podem ser emitidos um após o 
outro, numa sucessão linear no tempo. Quanto à primeira ar 
culação, nada de parecido existe na música: nela não há seg- 
mentos dotados de um significado particular e constante, capazes 
de reaparecer em outros contextos, com o mesmo valor. E é 
isso que ocorre com as unidades da primeira articulação; o seg- 
mento -ste, por exemplo, em qualquer dos mais de vinte mil ver- 
bos da língua portuguesa, engloba quatro significados constantes: 
pessoa (2.4), número (singular), tempo (pretérito perfeito) e 
modo (indicativo). 

A dupla articulação representa uma enorme economia, que 
torna possível a comunicação verbal: com um número restrito 
de unidades, nos dois planos, nunca se esgotam as combinações 
possíveis, 


Função 


Habitualmente, essa palavra fregienta, nos livros didáticos e 
nas gramáticas, apenas a área dos estudos de sintaxe. Na estru- 
turação sintática de uma frase, define-se função como o papel 
exercido por um dos componentes em relação a outro: sujeito 
(do verbo), objeto direto (do verbo), adjunto adnominal (de um 
substantivo), e assim por diante. Neste sentido, cabe uma defi- 
nição aplicável a qualquer organismo: “papel próprio e caracte- 
rístico desempenhado por um órgão em um conjunto cujas partes 
são interdependentes” 3. 

Essa palavra será empregada aqui também em sentido mais 
específico, designando a relação que se estabelece entre dois ele- 
mentos que se articulam. Neste sentido, não se dirá que um termo 
exerce uma função em relação a outro, mas, sim, que ele “contrai 
uma função com um outro”, 


5 LALANDE, André. Vocubulaire technique et critique de la philosopkie, 
Paris, PUF, 1960. p. 361 

So HustMsLav, Louis. Prolégomênes à une théorie du langage. Paris, Minui, 
1968, p. 54, 
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A função é uma relação de dependência, que só pode ser 
definida pela análise. Envolve o fator pressuposição entre os 
functivos (os dois elementos que contraem entre si uma função; 
podemos denominá-los A e B), com três possibilidades: 4 e B 
pressupõem-se mutuamente; A pressupõe B, mas O inverso não é 
verdadeiro; não há nenhuma pressuposição entre A e B, 


Substância e forma. Estrutura e construção. 


O conjunto de relações que se estabelecem entre as partes 
de um todo — seja ele um objeto lingúístico ou não — consti- 
tui a sua estrutura, O objeto só se configura em sua plena 
realidade, poderfamos dizer até que só existe, graças à estrutura. 
Pilhas de tijolos, telhas, tábuas e sacos de cimento, além de ou- 
tros materiais, não são uma casa: só o serão se a esses materiais, 
a essa substância, se atribuir uma estrutura, isto é, se eles se 
inter-relacionarem de modo adequado. Da mesma maneira, a 
armação óssea de um homem é um esqueleto não porque seja 
uma coleção completa dos ossos de um ser humano, mas porque 
tais ossos estão articulados de acordo com o padrão previsto para 
a espécie, Surge então um fator abstrato, que dá ao objeto casa 
e ao objeto esqueleto sun realidade científica; esse fator é um 
feixe de relações, que constitui sua forma. 

Assim também, à segliência dos fonemas /a/, /b/ e /c/ não 
constitui uma sílaba possível em português, porque esses fonemas 
não se articulam nessa ordem; para formar uma sílaba, eles de- 
vem articular-se de modo adequado aos padrões previstos como 
possibilidades na língua: /bac/ é uma seqliência adequada, po- 
dendo ser uma sílaba de palavra portuguesa (em bactéria, por 
exemplo). Considerando uma seqiência como /fad/, que não 
existe como sílaba em nenhuma palavra nossa, concluímos que ela 
é uma virtualidade da língua e poderá, eventualmente, realizar-se 
um dia, pois sua estrutura consta entre os padrões silábicos da 
Jíngua: a mesma de /bac/. 

O objeto criado pela atribuição de uma estrutura à substân- 
cia é uma construção. Seja casa, silaba ou esqueleto, uma cons- 
trução não é apenas substância, mas substância formalizada, isto 
é, dotada de forma. 

Podemos identificar construções menores dentro de um ob- 
jeto maior. Numa frase como “O rumor do mundo vai perden- 


do a força”, a seglência “mundo vai” não é uma construção, 
pois não há relação entre as duas palavras, há apenas uma vizi 
nhança contingente. Elas não formam um par de functivos. 
Mas em “a força” temos uma construção, pois as duas palavras 
contraíram entre si uma função. 

Em uma de suas músicas, Chico Buarque cria um efeito es- 
pecial quando empresta um caráter ambíguo à formação de pares 
de functivos, na segúência “vinho tinto de sangue”. Estão pre- 
sentes em nosso espírito duas expressões praticamente cristaliza- 
das como frases feitas: “vinho tinto” e “tinto de sangue”, A am- 
bigiidade está ma formação dos pares, pois a palavra tinto é 
functivo em dois pares diferentes 


vinho tinto de sangue 


O primeiro par, “vinho tinto”, dentro do contexto da músi- 
ca, evoca a comunhão; e o segundo, “tinto de sangue”, um corpo 
dilacerado. Ambos, juntos, a paixão de Cristo, a tortura, o mo- 
mento político que estávamos vivendo. 


Análise e síntese 


| Análise é o método cartesiano de conhecimento, que con- 
siste“em decompor um todo em suas partes, sem perder de vista 
a relação que elas mantêm entre si, | Aplica-se tanto a corpos 
concretos — quando se realiza, por “exemplo, uma análise quí- 
mica — quanto a um plano ideal; a análise de um conceito é a 
“investigação dos subconceitos com os quais o conceito em ques- 
tão foi construído” 7. 
Para que se chegue ao efetivo conhecimento de um objeto, 
é necessário que as partes obtidas pelo corte analítico não se dis- 
persem, de tal maneira que o todo mantenha sua integridade na 
consciência de quem o observa — pois analisar é “observar em 
uma ordem sucessiva as qualidades de um objeto, a fim de dar- 
lhes no espírito a ordem simultânea em que elas existem”. Tanto 
material como idealmente, “faz-se esta composição e esta decom- 
posição conformando-se às relações que existem entre as coisas” + 


7 Mom, José Ferrater. Diccionario de filosofia. 4, ed. Buenos Aires, Su- 
damericana, 1958. p. 69, 
* LazanDi, À. Op, oi, p, 54, 
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| Descrever é analisar. O escritor que descreve uma paisa- 
gem está realizando sua decomposição, ao observar sucessivamen- 
te as partes que a integram como um todo, mas não deve esque- 
cer as relações que entre elas existem: rio à esquerda, floresta à 
direita, nevoeiro cobrindo tudo. O leitor, alter ego do escritor, 
poderá reatar as partes e efetuar a recomposição, vendo a paisa- 
gem com os olhos do espírito. 

Em resumo: análise e sínifese caminham em direções opos- 
fas, mas são o avesso e o direito de uma atividade do espírito 
Para que o leitor faça uma síntese da paisagem, é preciso que o 
escritor tenha feito a sua análise; e este executou-a sobre uma 
totalidade não-dividida, que é o dado imediato da realidade do 
qual dispomos — seja ele uma paisagem ou um texto. Assim, 
à relação entre análise e síntese é uma determinação: “a síntese 
pressupõe a análise e não o inverso”, Nada impede, porém, 
que percorramos o caminho na direção oposta, diz Hjelmslev?; 
não encontraremos nada de novo, mas teremos uma nova pers 
pectiva para observação das partes encontradas na análise. 

A descrição de uma língua, que é um objeto como qualquer 
outro, é feita pelo método da análise, a partir de um dado con- 
reto da realidade, que é o texto (oral ou escrito). Ao cabo 
de múltiplos cortes analíticos feitos, e de voltas pelo caminho 
percorrido, para observar o objeto e suas partes de um novo ân- 
gulo, é possível identificar os padrões formais que constituem o 
sistema (a língua) em questão. Esses padrões, comuns a todos 
os falantes de uma comunidade linglística, garantem a possibili- 
dade de comunicação: se cada homem tivesse os seus padrões lin- 
glifsticos particulares, as pessoas só poderiam falar consigo 
mesmas. 


Níveis de construção no plano do conteúdo 


A construção de objetos lingilísticos ocorre em diferentes ní 
veis. No processo analítico, partimos do todo e, em cortes su- 
cessivos, vamos obtendo partes, é partes dessas partes, até que 
se esgoie a análise, Estabelece-se, assim, uma hierarquia das 
unidades obtidas em cada corte analítico; uma vez terminada a 


* Bsriistev. L. Op, cit, p. 50 
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análise, podemos classificar as peças encontradas, organizando-as 
em sentido inverso: da menor para a maior. 

Deixando de lado os fonemas, com seus traços distintivos 
Cnerismas, para Benveniste; figuras do plano da expressão, para 
Hiclmslev), e as sílabas (sintagmas do plano da expressão), en- 
tremos no plano do conteúdo. Antes, porém, é preciso lembrar 
que cada objeto possui, internamente, uma estrutura, isto é, um 
arranjo das peças menores que O constituem; e, externamente, 
tem a capacidade de contrair uma função com outro de seu pró- 
prio nível '», 

1.º nível: Morfema — E a menor unidade significativa 
Articula-se com outro(s) morfema(s), criando uma unidade de 
segundo nível (medie-o-s). 


2.º nível: Vocábulo — E uma unidade construída de morfe- 
mas (um, ou mais que um). Articula-se com vocábulos (médi- 
cos ilustres). 

3. nível: Lexia — Pode ter a conformação de um vocábulo, 
mas O que nela se considera não é sua estrutura, e sim seu com- 
portamento dentro de uma unidade maior. O vocábulo médicos, 
por exemplo, pode ser central em uma situação (médicos bons), 


ou marginal em outra (cuidados médicos). Os mesmos vocíbu- 
Jos trocaram seus papéis, em consegiência de uma nova distribui 
cão dentro do sintagma. Dessa propriedade é que se valeu Machado 
de Assis para dizer, pela voz de Brás Cubas: “eu não sou pro- 
priamente um autor defunto, mas um defunto autor”. Variando 
o elemento central do sintagma, varia o marginal, que é, neste 
caso, seu aposto. 


Podemos concluir, portanto, que lexia é uma unidade de com- 
portamento. 

No entanto, nem sempre ela se confunde formalmente com 
9 vocábulo; pode ser composta de dois ou mais vocábulos (água- 
-de-cheiro, madressilva), constituindo unidades já cristalizadas 
pelo uso, Pode também ser complexa, quando construções sin- 
táticas normalmente não-cristalizadas se imobilizam em ama si- 
tuação específica. A frase volitiva “Deus nos acuda!*, por exem- 


fº Porriea, Bernard. Presentación de la lngistca; fundamentos de 
uma teoria. Trad, de Antonio Quilis, 2, ed, Madrid, Alcalá, 1972. p. 33-62. 
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plo, pode imobilizar-se, assumindo o comportamento léxico de 
um substantivo: “Foi um deus-nos-acuda”. São também lexias 
complexas as estruturas sintáticas que se cristalizam, pelo uso 
na memória coletiva; é o caso das frases feitas e dos ditados 
populares, 


4.º nivel: Sintagma — Em sentido restrito, sintagma é uma 
construção que se faz no plano das estruturações sintáticas, tendo 
Jexias como constituintes. O elemento nexessário, pressuposto para 
que ele se configure, é um substantivo ou um verbo; um e outro 
podem articular-se ou não com elementos marginais, 


tros sintagmas, de valor adjetival ou adverbial 

5.º nível: Oração — Da articulação entre um sintagma no- 
minal (SN) e um sintagma verbal (SV), nasce a oração; “pássa- 
TOS voam” e “belos pássaros de plumagem colorida voam sobre 
as lagoas do Pantanal” são, basicamente, a mesma oração. 


inclusive ou- 


Veremos, no capítulo 3 (em “Estrutura da oração”), qual 
dos dois é o elemento central — o verbo ou o nome —, e que in- 
ferências são possíveis a partir das conclusões a que chegarmos, 


— Hielmslev considera à oração a maior unidade linglística 
cuja análise pode conduzir à formulação de padrões estruturais 
invariantes, O conjunto desses padrões constituirá a tipologia 
das orações possíveis em uma língua. O período composto, que 
é uma construção maior que a oração, visto que de orações é 
formado, seria problema pertencente ao domínio da estilística, não 
da gramática propriamente dita. k 


Voltaremos a falar disso em “Estrutura da oração 


Recursos gramaticais 


Um estudo científico de qualquer objeto passa pela descrição 
(análise) de todas as variantes que ele possa apresentar, mas o 
trabalho não se esgota aí; é preciso chegar à captação das inva- 
riantes que a clas subjazem e que permitirão, ao fim, uma cla 
sificação,das partes e processos envolvidos. E assim que obser- 
vamos uma determinada máquina em atividade, procurando en- 
tender como ela é e como funciona; ao cabo, seremos capazes de 
sistematizar nossas conclusões a respeito de sua estrutura e de 
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seu funcionamento; isso nos permitirá entender outras máquinas 
de fabricação diferente, com suas possíveis variantes. Cada vez 
que uma delas entrar em funcionamento, não será mais um mis- 
tério para nós. Mas quando surge uma máquina revolucionária, 
que faz o mesmo serviço baseada em princípio diferente, precisa- 
mos “aprendê-la”, recomeçando todo o procedimento analítico. 
Essa nova máquina tem outra estrutura e outra”gramático” 

Assim também, à descrição das línguas — de sua estrutura 
é de seu funcionamento, forma e função — deve conduzir à sis- 
tematização e à classificação de todos os seus aspectos, inclusive 
dos recursos gramaticais de que o sistema dispõe, que lhe pos- 
sibilitam entrar em processo. Como se vê, esse trabalho vai e 
volta: parte da observação do processo para chegar ao conheci- 
mento do sistema. Esse conhecimento, por sua vez, permitirá a 
compreensão do processo em todo o seu dinamismo. 

Sapir (1971, p. 65-86)* propôs uma classificação dos re- 
cursos gramaticais operantes na linguagem verbal, bascando-se na 
descrição de línguas indo-européias (vivas ou mortas), asiáticas, 
polinésias, africanas e indígenas americanas, de que cle conhecia 
grande número. A amplitude de suas conclusões tornou-se pos- 
sível graças à grande diferenciação, no tempo e no espaço, das 
inúmeras línguas submetidas a análise 

Não nos esqueçamos, porém, de que nem todos os expe- 
dientes gramaticais operantes se manifestam em cada uma das 
línguas, é nem todos são usados com a mesma fregiência, Gra- 
maticalmente, as línguas diferenciam-se pela seleção dos recusos 
que utilizam e pela frequência com que se valem deste ou daquele. 
Vejamos quais são essas invariantes gramaticais e qual o uso que 
delas faz a língua portuguesa. 


a) Ordem das palavras 


E um recurso que opera no nível da estruturação sintática. 
Concorre com outros expedientes, especialmente o emprego de pa- 
lavras instrumentais e a articulação de desinências casuais (em 
línguas que possuem declinação). O latim, por exemplo, que 
dispõe de grande riqueza flexional para indicação das funções 


* As referências bibliográficas que não aparecem ao pé da página são de 
obras incluídas na Bibliografia comentada, no final deste volume. 
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sintéticas, não utiliza a ordem vocabular como recurso gramatical; 
a ordem dos vocábulos na frase latina é livre, obedecendo de pre- 
ferência às necessidades rítmicas e tonais da modulação. Em 
suma, à ordem não é fator gramatical, mas retórico. 


Em outras línguas, é inexistente ou limitado o sistema fle- 
xional; inversamente, a ordem vocabular assume o papel que ca- 
beria à flexão. Em chinês, a ordem é rigidamente determinada 
pela necessidade de exprimir as conexões sintáticas dentro da 
frase, 


O português constitui um meio-termo; não possuindo flexão 
casual, compensa essa falta com outros recursos, entre os quais 
a obediência a certas imposições da ordem dos vocábulos; dessa 
maneira, mantém-se o equilíbrio e ele é capaz de armar sua teia 
de relações sintáticas. — O fundamental é a expressão das relações, 
seja pela ordem (expediente sintático), seja pelas desinências (ex- 
pediente mórfico), seja pelo emprego de palavras instrumentais 
(expediente sintático). Como se vê, morfologia e sintaxe tra- 
balham com o mesmo objetivo. 


Quando deixa de ser elemento retórico para se tornar grama- 
tical, a ordem dos vocábulos tende a fixar-se, aproximando-se ca- 
da vez mais da condição de imobilidade da ordem dos mortemas 
na estrutura do vocábulo: cada morfema tem seu lugar rigida- 
mente estabelecido, não se alterando sua sequência. 


b) Composição 


Línguas em que a ordem tende a imobilizar-se apresentam 
tendência mais acentuada para formar palavras compostas; mas 
isso não é uma consequência necessária, visto que em outras não 
se verifica a mesma proporção. De qualquer maneira, a com- 
posição nasce entre palavras que se encontram em segiência 
linear, mas não apenas isso: é necessário que essas palavras este- 
jam entrelaçadas por relações sintáticas 


O português não faz exceção: a palavra composta é resul- 
tante da cristalização de uma sequência sintática onde haja pelo 
menos dois radicais, Mas detém-se aí o papel da composição, 
que é apenas gerador de palavras (lexicogênico).. Em outras lín- 
guas, à composição tem função gramatical mais ativa, pois as fra- 


E, 


ses se estruturam com esse recurso. Sapir (1971, p. 73) cita o 
iroquês, que constrói sua frase forjando um composto com nome 
e verbo: “eu estou comendo carne” é, nessa língua, o composto 
“eu-came-como”, uma palavra só. 


e) Afixação 


A palavra deve ser tomada aqui em seu sentido mais amplo, 
englobando a derivação (articulação de prefixo e/ou sufixo a um 
radical, para formar novas palavras) e a flexão (articulação de 
desinências indicadoras das categorias gramaticais do verbo e do 
nome). Afixos e desinências têm em comum o fato de serem for- 
mas pr que só ocorrem quando articuladas à uma base. 


e cação é o recurso gramatical mais operante em portu- 
guês, tanto para exprimir categorias gramaticais quanto para for- 
"mar palavras (ver capítulo 2, “O morfema e a palavra”). 

ye 

d) Alternância vocálica e alternância consonantal 


> os Mrixo = des a 


Trata-se de um expediente muito ativo em certas línguas. 
Incide sobre o radical, em que uma vogal e/ou uma consoante 
sofrem alterações significativas, que formalizam fatos gramaticais, 
Freguente em inglês, concorre com a afixação de desinências para 
expressar categorias gramaticais, como o tempo dos verbos (dig/ 
dug, ao lado de love/loved) e o plural dos nomes (foot/feet, ao 
lado de book/books) 

A alternância pode ser um expediente secundário que reforça 
a afixação, como em novo/novos, novo/nova; ou, em latim, 
capio/cepi (tempo) e socius/sequor (oposição nome/verbo). Ao 
menos em um caso, em português, a alternância vocálica é o ni; 
“co expediente para expressar o género: avó/avó. Temos ocor- 
“rência de alternância consonantal em alguns verbos, com a apo- 
sição surda/sonora: traz/trous-; diz-diss-. E também vocálica: 
faz/fez, traz-/troux- (tempo), e fiz/fez (pessoa). 


e) Variações do acento 


São qualidades físicas do som a intensidade, a altura e o 
timbre. As duas primeiras são responsáveis pela natureza do 
acento, que em algumas línguas é de intensidade (força expirató- 
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tia do ar), em outras é de altura (som mais agudo, na escala mu- 
sical). 

O acento pode ter um valor gramatical. Em português, o 
“acento é de intensidade e pode funcionar como elemento diferen- 
ciador entre verbo e nome: prática/pratica, datilógrafo/datilo- 
grato, estímulo/estimulo. A pronúncia vulgar da palavra rubrica 
como proparoxitona integra-a erradamente nesse padrão, fazendo 
recuar O acento quando se trata de substantivo. 

Os avanços é recuos do acento, na flexão do verbo, são passí- 
veis de sistematização, podendo ser vistos como elemento dife- 
renciador secundário. 


£) Reduplicação 


Consiste em duplicar o radical em uma sílaba que a ele se ar 
tepõe. E uma reprodução imperfeita, com perda ou troca de al- 
guns fonemas. 

Pode operar, em algumas línguas, com valor especificamen- 
te gramatical, E uma das maneiras de formar o radical do per- 
feito em latim: tango/tetigi, curro/cucurri, pango/pepisi. Em 
português, é apenas recurso lexicogênico, mas de ação muito limi- 
tada, restringindo-se à formação de nomes em nível de linguagem 
afetiva. 


E) Palavras instrumentais 1t 


São palavras intensamente gramaticalizadas, que se encar- 
regam de exprimir conceitos abstratos de relação. Trata-se de pre- 
posições, conjunções e pronomes relativos, que, além de indica- 
rem relações e funções, podem operar a transferência de um va- 
lor gramatical a outro, sem que ocorra a derivação (ver capítu- 
lo 3, “Estrutura da oração” e “Complicação do período”). 

Também os verbos auxiliares comportam-se como palavras 
instrumentais, encarregando-se de exprimir as categorias grama- 
ticais nas lexias com infinitivo, gerúndio ou particípio (vou ler, 
estou saindo, sou amado, tinha estudado) 


1 Acrescentamos este item à lista formulada por Sapir 


oo 


a 


Morfologia 


a pedra dá à frase sou grão mais vivo: 
obstrul a leitura fluviante, flutval, 
açula a atenção, isca com o risco. 


O poeta diz e faz. No mesmo passo em que teoriza, des- 
mascarando o segredo mágico da palavra poética, aplica sua 
receita e cria, repentinamente, duas palavras-pedras. — Açulados, 
voltamos às palavras a e flutuhl, e identificamos a causa 
do estranhamento: o poeta cambioh os sufixos das palavras 
flutuante é fluvial, nossas velhas conhecidas. | Um jogo morfoló- 
gico, possível graças à propriedade que têm os morfemas de se 
encaixarem e desencaixarem, como peças de um brinquedo infan- 
til, com as quais fazemos tratores, casas ou moinhos de vento. 

Aos moinhos de vento, pois.” 


O morfema 


A menor unidade significativa, como vimos a propósito do 
texto de Mário de Andrade, é o morfema, que tem a propriedade 


* Mo Nero, João Cabral de, Catar feijão, In: —. Poesias completas 
Rio de Janeiro, Sabiá, 1968. p. 212. 
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de articular-se com outras unidades de seu próprio nível. No 
entanto, a maior unidade de que o falante da língua tem cons- 
ciência, nas frases que diz ou onve, escreve ou lê, é a palavra. 
Ora, esta nem sempre coincide com o morfema, isto é, são rela- 
tivamente poucos os vocábulos que constam de um só morfema. 
Para conhecer e avaliar o significado, a expressão e o arranjo 
dos morfemas, torna-se necessário isolá-los; estaremos, assim, co- 
nhecendo a estrutura do vocábulo. 

Alguns cuidados, além de uma técnica específica, são neces- 
sários para realizar adequadamente essa decomposição em partes. 
É fundamental localizar os pontos de articulação, para que os 
cortes se façam no local exato; e a seglência dos cortes não é 
arbitrária, mas condicionada pelo grau de aderência (ver capí- 
tulo 3, “Constituintes imediatos”) de um morfema a seu centro. 
No vocábulo, praticamente não há opção: como ele constitui um 
sintagma bloqueado, a segiência dos cortes impõe-se naturalmente, 
do mais externo para o mais interno. O único problema de opção 
diz respeito aos prefixos, pela sua localização antes do radical. 
Seria convêniente, para sistematização da análise, estabelecer o 
momento adequado para a sua separação. 

Antes, porém, alguns conceitos e o emprego de uma termi- 
nologia específica devem ser esclarecidos. Comecemos por siste- 
matizar as noções que já temos sobre o morfema, opondo-lhe, 
agora, o conceito de morfe. 


Morfema e morfe 


É necessário fazer uma diferença entre morfema e morte, 
embora comumente se use apenas a primeira palavra para de- 
signar as duas entidades. 

Gleason (1969, p. 46) observa o perigo de definir morfema 
como “a menor unidade gramaticalmente pertinente”, um conceito 
apenas formal, que exigiria uma definição de gramática: “o estu- 
do dos morfemas e suas combinações”. Estabelece-se uma peti- 
ção de princípio, raciocínio vicioso que nos faz retornar ao ponto 
de partida, após caminharmos em círculo. 


Se o confronto entre morfema e gramática não é suficiente, 
visto que para definir qualquer desses conceitos nós precisamos 
ter definido anteriormente o outro, um novo elemento diferencia- 


dor deve entrar para resolver o impasse: a significação. Chega- 
mos, assim, a outra concepção de di “unidade mínima 
significativa”, que tem a propriedade de articular-sé com Gutras 

dades mais especificamente, unidade formal 
abstrata, provida de um (ou mais de um) valor semântico — 
referencial ou gramatical, 

O mortema é, pois, uma abstração que envolve significados 
e possibilidades combinatórias. Apresenta-se, o mais das vezes, 
formalizado em fonemas, que se concretizam por meio de sons. 
É importante reiterar que essa transição de fonema a morfema 
implica uma diferença qualitativa, consubstanciada na incorpora- 
ção de um significado ao conjunto fonemático, que passa, por 
esse motivo, a constituir um signo — entidade dual em que 
ajustam irreversivelmente duas faces: o significante e o signifi- 
cado. E essa a essência do signo, aquilo que o faz “ser”. E é 
por isso que o morfema difere essencialmente de outra constru- 
ção de fonemas, a sílaba; se um morfema e uma sílaba tiverem 
a mesma configuração fonemática, terá sido “mera coincidênci 

Uma forma linglstica só pode ser reconhecida se se define 
o nível em que está sendo observada. O fonema /a/, por exem- 
plo, não se confunde com o morfema «a de feminino, nem com 
O vocábulo a, artigo; são entidades diferentes, de níveis diferentes. 
Em latim, o som [i] pode ser a concretização: do fonema (1/; 
do morfema i- (radical do verbo ire); do vocábulo i-g (2.º pessoa 
do imperativo presente de ire); da frase imperativa “IP” (“Vait”), 
quando for dotado de uma entonação adequada. 

A dualidade abstrato-concreto mostrou a conveniência de uma 
designação específica para esse outro aspecto do morfema, o 
morje. Como se vê, a terminologia corre paralelamente à que 
é usada em fonologia: foneme, fone, alofone; morfema, morfe, 
alomorfe, 

Essa noção de morfe, em oposição a moríema, vai ser útil 
para a compreensão de alguns fenômenos, entre os quais a cumu- 
lação e a alomorfia. 


Morfema zero 


Como vimos até agora, o morfema concretiza-se em um morfe 
de configuração foncmática, que é um segmento de vocábulo 
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(in-abal-á-vel), ou, eventualmente, tem a extensão do próprio vo- 
cábulo (de, que, paz, mês, flor, fel). No entanto, verificam-se 
casos em que o morfema não se realiza por meio de fonemas, 
mas existe e atua, por confronto com outro que lhe é oposto. 
O singular dos nomes, em português, não se concretiza em um 
ponto do vocábulo, mas está presente como categoria de número, 
o que se comprova pelo confronto com o plural: livro-s/livro-g, 
O ponto que, no plural, é ocupado pelo morfema -s, no singular 
é um conjunto vazio, que representamos pelo símbolo é e deno- 
minamos morfema zero. Ambos, porém, são realidades morfê- 
micas; aliás, como noção gramatical, cada um deles só existe 
graças à existência do outro. Sem essa oposição, sequer seriam 
cogitados esses conceitos. Assim, a categoria gramatical de nú- 
mero só existe porque um par opositivo a instaura: singular e 
plural 


y 
* Morfema supra-segmental 

Um dos procedimentos gramaticais de que podem valer-se 
as línguas é a variação de dois fatores entonacionais: a intensi- 
dade e a altura. Essa variação constitui-se em um morfema 
supra-segmental, isto é, ela tem um significado gramatical sem ser 
um segmento entre outros da cadeia sintagmática, pois não possui 
uma configuração fonemática própria. 

No vocábulo, a variação de altura não tem valor gramatical 
em português, mas a de intensidade tem (ver capítulo 1, “Recur- 
sos gramaticais”). A incidência de maior tonicidade numa ou 
noutra sílaba, no par fábrica/fabrica, é o elemento diferenciador 
do comportamento gramatical de cada uma dessas palavras: nome 
ou verbo. 

A acentuação também funciona gramaticalmente em nível 
sintático. Em inglês, o sintagma “french teacher” terá valores 
diferentes, dependendo da incidência de maior tonicidade numa 
ou noutra palavra; 


é french teacher (= professor de francês) 
* french teacher (= professor francês) 


Na segiência “ingênuos fiéis” (que poderia ser também “fiéis 
ingênuos”), nenhum recurso mórfico ou sintático permite distin- 


guir qual é o substantivo e qual o adjetivo. Apenas um ligeiro 
reforço de tonicidade no adjetivo (elemento caracterizador) per- 
mite estabelecer essa diferença; será uma opção nossa imprimir 
maior força a um ou a outro vocábulo, para deixar claro se nos 
referimos a “Íngênuos que são fiéis” ou a “fiéis que são ingênuos”. 

A variação de altura opera em português como elemento 
componente da modulação frasal. É a única responsável, por 
exemplo, pela diferença entre asserção e interrogação em frases 
como “Ele já viajou” e “Ele já vigjou?”. 

Um outro componente da modulação é à pausa, em sua dis- 
tribuição € arranjo na linha melódica da frase. Uma sutil dife- 
rença na cadência de uma frase pode ser o único índice de vari 
ção do arranjo sintático, que produz diferentes pares de functiv 


* (ele) está de pé | no chão (= em posição ereta, sobre o chão) 
* (ele) está | de pé no chão (= descalço) 


Uma frase escrita em muro da cidade dizia: “Marco pára 
de beber”. Tal como estava, era uma frase assertiva, que infor- 
mava aos passantes a feliz notícia sobre Marco, com o verbo nã 
34 pessoa do singular do presente do indicativo, sendo Marco o 
sujeito. Não nos pareceu que essa fosse a intenção do “grafiteiro”, 
pois o habitual é que esses escritores anônimos enviem mensa- 
gens a um destinatário específico — no caso, Marco. Assim, à 
frase deveria ser: “Marco, pára de beber”. Pausa e entonação 
combinam-se para produzir uma frase imperativa, em que Marco 
é vocativo e pára é a 2.º pessoa do singular do imperativo. Um 
bom conselho para o nosso Marco. 


Alomortia 


Existem casos de morfemas que assumem, em certas situa- 
ções, diferentes configurações fonemáticas. São os alomortes de 
um mesmo morfema (do grego állos, outro; morphé, forma). 

Observe-se as seguintes formas verbais: cantais, cantáveis, 
amais, amáreis, cantardes, fazerdes, fizerdes, partirdes. E possível 
identificar em todas o mesmo morfema, com os valores de pessoa 
(23) e número (plural). Mas a concretização se faz em morfes 
diferentes: «is e -des. Estes dois segmentos constituem um caso 
cativos. 


de alomorfia, pois contêm os mesmos valores sigs 
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Se percorrermos toda a flexão do verbo, veremos que -des 
só ocorre após o fonema /r/. no futuro do subjuntivo e no infi 
nitivo flexionado. Podemos concluir que -des é um alomorfe 
condicionado fonemicamente pela vizinhança de /1/. 


Outros exemplos de alomorfia: o prefixo negativo realizado 
por uma vogal nasal ou oral (infeliz, incomum. ilegítimo, irreal); 
o morfema de número e pessoa, que na Lº do singular se realiza 
com o morfe -o, no presente do indicativo, e -ou, condicionado 
por alguns radicais (vou, sou, dou, estou). 


Quando ocorre à alomorfia, a forma de mais alta freqUên 
deve ser considerada a forma-base; a outra é uma variante, seu 
alomorfe. Assim, no imperfeito do indicativo, 12 conjugação, a 
forma-base é -vac; à variante é -ve- (cantáveis). No futuro do 
pretérito, -rie- (cantaríeis) é alomorfe de criar. No futuro do 
subjuntivo e no infinitivo flexionado, -des é alomorte de «is 
(fizerdes, fazerdes). 

tz alomorfia constitui, portanto, uma diferença de significante, 
não de 


significado: o morfe é outro, o morfema é o mesmo. 


Comutação e segmentação 


A depreensão dos morfemas de uma língua realiza-se a par- 
tir da cadeia sintagmática, isto é, de um conjunto de unidades 
articuladas, que formam um todo maior, seja ele vocábulo ou 
frase. Uma cadeia sintagmática, qualquer que seja sua extensão, 
é formada por unidades presentes articuladas entre si. 


Se pretendemos analisar uma língua que desconhecemos, o 
confrento de várias frases vai revelar-nos a existência de segiên- 
cias fonológicas que se repetem em alguns pontos. . Isso ainda não 
concluir que se trata de morfemas dessa língua, pois a 
repetição pode ser apenas uma coincidência na cadeia de sons 
dentro da frase, [Mas a observação das siluações em que tais 
segmentos ocorrem, de sua “vizinhança” anterior e posterior, pode 
levar a conclusões sobre sua distribuição e à delimitação dos mor- 
femas dessa língua. a! 

Assim, não é fnpossível chegar à descrição da gramática de 
uma língua desconhecida, uma vez que se identifiquem seus mor- 
femas e se revelem suas possibilidades combinatórias. 


As dificuldades inerentes a esse procedimento devem ser en- 
frentadas pelo lingiista que se propõe descrever uma língua total- 
mente desconhecida. A corrente distribucionalista pretendeu 
mesmo, em certo momento, dispensar inteiramente o significado 
para realizar a tarefa descritiva. Contudo, essas mesmas dificul- 
dades acabaram por trazer o significado de volta, integrando-o ao 
conceito de morfema, que se torna mais complexo €, ao mesmo 
tempo, mais operacional 

A depreensão dos morfemas realiza-se sobre a cadeia sin- 
tagmática, mas só se completa graças à existência de reservas de 
segmentos que podem ocupar aquele determinado ponto da cadeia 
para o qual se volta nossa atenção. Essas reservas constituem 
um paradigma, conjunto de unidades ausentes que poderiam subs- 
tituir aquela que está presente na cadeia sintagmática. Para de. 
terminar quais são as unidades que constituem esse conjunto, 
utiliza-se como instrumento operacional a comutação, 


Comutação é a troca de um segmento do plano da expres- 
são, que tem como resultado uma alteração no plano do con- 
teúdo.  Opera-se essa troca ém um dado ponto da cadeia sin- 
tagmática, sem que se altere o quadro de relações existente; todas. 
as unidades que puderem ocupar esse ponto pertencem ao mesmo 
paradigma. 

Suponhamos uma série de comutações, em nível fonológico, 
das unidades constitutivas do significante de um signo. O ele. 
mento necessário à troca acha-se no eixo paradigmático (vertical), 
e o resultado se faz sentir na cadeia sintagmática (horizontal): 


fas) (ar) 
fm ar) (mar) 
Ima (mal) 
Im e W (me) 
Hey (fel) 


A cada comutação, alterou-se o significado; manteve-se, po- 
rém, à estrutura do significante 

Prática originária da fonologia, a comutação revelou-se igual- 
mente produtiva no plano do conteúdo, quando se processa a co- 
mutação de morfemas ou de vocábulos para estabelecer paradigmas. 
Em nível morfológico, um confronto com a alomorfia pode tornar 


o alomorfe é um significante dife- 
rente a que não corresponde uma diferença de significado; na co- 
mutação, a troca do significante implica a troca do significado. 


Vejamos algumas comutações possíveis em um certo ponto 
da cadeia sintagmática das formas verbais amava, amas e amo. 


ama| va | 6 indicativo pretérito imperfeito 
indicativo pretérito mais-que-perfeito 
indicativo futuro do presente 
indicativo futuro do pretérito 
subjuntivo pretérito imperfeito 
subjuntivo futuro 

+ indicativo presente 


Como à troca do segmento corresponde uma alteração dos 
valores de tempo e/ou modo, concluímos que nesse ponto se 
localiza o morfema que envolve, cumulativamente, 05 valores de 
modo é tempo. 


Se procedermos à comutação em outro ponto da cadeia sin- 
tagmática, obteremos o paradigma de outro morfema: 


ama | s singular 24 pessoa 
+ 34 pessoa 
mos 14 pessoa 
is 22 pessoa 
m 3 pessoa 


Em outro ponto, chegaremos à troca da noção lexical da 
palavra: 


am jo 
cant 
vend 
part 


Utilizando como recurso operacional a comutação, chegare- 
mos à segmentação do vocábulo em seus morfemas constituintes, 
Devemos partir de um pequeno grupo de palavras que possuam 
algo igual e algo diferente; a intuição do falante, valendo-se do 
significado como componente do morfema, será capaz de orga- 


mm = o um ui pao 


O monema 2» 


nizar essas palavras em pares que se oponham em apenas um 
ponto. 

Observemos cinco pares opositivos, destacando, em seguida, 
os segmentos divergentes: 


cantássemos / cantasses | mos / -5 
cantasses  / comtasse | 5/4 
cantasse  / cantava | se / va 
cantava / canta [Ro 
canta / ama | cante / am- 


Com experimentos semelhantes e sucessivos, chegaremos a 
identificar os morfemas de cuja combinação se obtêm todas as 
construções possíveis em uma língua. Nos quatro primeiros pa- 
res, isolamos morfemas número-pessoais e modo-temporais, cada 
“um deles responsável por um aspecto do feitio gramatical da língua; 
pertencem a um paradigma numericamente restrito e estável, isto 
é, a um inventário fechado. No quinto par, opõem-se morfemas 
lexicais, pertencentes a um inventário aberto, constituído por nú- 
mero ilimitado de morfemas, que pode sempre ser acrescido de 
outros novos, criados ou tomados de empréstimo a outras línguas. 
Aliás, é importante observar que morfemas gramaticais não se 
transferem de uma língua a outra, como os lexicais, porque eles 
são a própria essência da língua: fazem parte de sua gramática. 


Cumulação e amálgama 


Cumuilação é o nome que se dá ao fenômeno de um só 
morfema conter em si dois ou mais valores, cuja existência po- 
demos comprovar pela comutação, mas que não podemos isolar 
concretamente pela segmentação. É impossível dizer onde, no 
morfema verbal -s (ama-s), reside a pessoa (2.º) e onde o ná- 
mero (singular). Mas ali estão esses dois valores, não segmen- 


táveis, mas reconhecíveis como entidades abstratas distintas: se 
comutarmos -s por -is (ama-is), teremos a mesma pessoa, mas 
outro número. Se comutarmos -s por é (ama-g), teremos o mes- 
mo número, mas outra pessoa. 

Do mesmo modo, se na forma verbal amássemos comutar- 
mos -sse- por -var, estaremos trocando apenas um dos valores, o 
modo; é se comutarmos -va- por -r4-, permanecerá o modo, alte- 
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rando-se apenas o tempo. Ali residem, pois, modo e tempo, 
comutáveis mas não segmentáveis: é o fenômeno da cumulação. 

Ser possível a comutação, sem que se opere paralelamente 
à segmentação, é um fenômeno idêntico ao que ocorre com os 
merismas, traços distintivos dos fonemas. Num /p/ — consoante 
oelusiva bilabial surda — é impossível operar à segmentação, 
isolando oclusividade, bilabialidade e surdez; mas é possível co- 
mutar apenas um traço, obtendo diferentes fonemas: 


é /b/ — oclusiva bilabial sonora 
é Ji) — oclusiva ápico-dental surda 


Diferente, a nosso ver, é o amálgama, resultado da fusão de 
dois morfemas distintos em um só, A consegiência prática é 
semelhante à cumulação; a diferença está no fato de que, no 
caso do amálgama, os dois morfes são recuperáveis pela comu- 
tação de um dos morfemas. 

O exemplo clássico de amálgama é, em francês, a fusão da 
preposição à com o artigo masculino: 


eà+leau (um só fonema: /0/) 


Os dois, contudo, são recuperáveis. Pela comutação da pre- 
posição, recupera-se O artigo; pela comutação do artigo, recu- 
pera-se a preposição: “pour le” e “à la”. 

Em português, as contrações de preposição com artigo são 
exemplos de amélgama: à (a + a, recuperáveis em “a ela” e 
“com a”). O amálgama, em certos casos, é até opcional; pode- 
mos dizer num ou em um, sendo qualquer das formas uma esco- 
lha estilística do falante. Isso é totalmente impossível no caso 
da cumulação, cujos valores são inseparáveis em morfemas par- 
ticulares, 


No caso do amálgama, ocorre até algo que podemos chamar 
de “falsa recuperação”, que acabou por criar, em linguagem popular, 
uma nova preposição: à semelhança de do c da — em que os 
morfemas são recuperáveis por comutação da preposição (com o, 
com a) ou do artigo (de um, de uma) —, operouw-se, a partir 
de no e na, a “recuperação”, indevida mas corretamente real 
zada, de uma preposição intuída: ne (com neutralização, pronún- 


cia ni). Todos nós já ouvimos frases como “não ponha culpa 


ni mim”, “ni qui que eu ia saindo, ele chegou”. 


A palavra 


Rolampa? 
Relampadeja? 
Relempeja? 

Relampaguei 

Relampi 

Relampadeia? 

E, enquanto a luz 

não esclarece as letras, 
o raio que me parta 
chega, 


Essa palavra inconstante não se contenta em ser um simples 
relampar: quer -adejar, -ejar, -aguear, -ear é -adear. São formas 
que relamp- escolhe, prende e amarra, para formar palavras com 
variações sutis de seu significado básico: uma sugestão de luz 
fulgurante e incerts 


Formas presas, formas livres, formas dependentes 


Será útil, para a compreensão do comportamento dos mor- 
femas, a distinção que faz Bloomfield (1933) entre formas livres 
e formas presas. Formas livres são aquelas que podem constituir, 
isoladas, um enunciado suficiente para a comunicação. Em sen- 
tido amplo, toda frase, da mais simples à mais complexa, é uma 
forma livre, desde que dotada de uma entonação adequada. 


Interessam-nos, neste momento, as formas livres mínimas, 
cuja extensão não excede os limites do vocábulo. Podem com- 
portar-se como unidades de comunicação quando a elas se sobre- 
põe a mencionada entonação. A esse conceito se opõe o de 
formas presas, aquelas que não são suficientes para, sozinhas, cons- 
tituírem um enunciado; são formas presas re-, lamp- e todo O 
cortejo de segmentos que a esta última se articulam. 


Launrro, llka Brunhilde. Poeminha fulminante. In: —, Canteiro de obras. 
São Paulo, Scortecei, 1985. 
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O vocábulo infeliz é uma forma livre mínima porque seus 
constituintes imediatos não são, ambos, formas livres; feliz é, mas 
o prefixo in- é uma forma presa, visto que não ocorre isolada- 
mente. Por outro lado, palavras como beija-flor e vaivém não 
são formas livres mínimas, pois seus constituintes imediatos o são, 
eles próprios — cada um, evidentemente, com outros valores gra- 

e semânticos, uma vez desfeita a composição. 


Uma palavra pode ser constituída 
e de uma forma livre mínima: leal; 

* de duas formas livres mínimas: couve-flor; 
e de uma forma livre e uma ou mais presas: 


leal-dade, in-feliz- 
«mente; 
* apenas de formas presas: re-abercur-a. 


Não cabem nessa classificação, porém, certas palavras pecu- 
liares pela atonicidade: artigos, preposições, algumas conjunções, 
pronomes cblíquos átonos — que não podem, por si sós, cons 
tuir um enunciado (Câmara Jt., 1970). (Julgamos que se incluem 
aí também os oblíquos tônicos: mim, ti, si) Cada uma dessas 
palavras só será um enunciado possível quando constituir uma 
citação; mas, nessa circunstância, qualquer palavra é um substan- 
tivo (— Não ouvi bem: você ditou de oume? — Me). 

Bloomfield resolveu o impasse do artigo valendo-se do para- 
lelismo que ele apresenta com outras formas que são livres míni- 
mas: os demonstrativos. Entende-se por paralelismo o fato de 
artigo e demonstrativo poderem ocupar o mesmo lugar na cadeia 
sintagmática, por comutação no eixa paradigmático: 


— Que livro você recebeu ontem? 
— Aquele 


A resposta “— O.” seria inaceitável; mas como artigo e 
demonstrativo comutam, pertencem ao mesmo paradigma. Logo, 
ambos são formas livres mínimas 

Para resolver as lacunas que persistem, Câmara Jr. (1970, 
P. 60) propõe um terceiro conceito: o de formas dependentes. 
Estas não são livres porque não constituem, isoladas, um enun- 
ciado; e não são presas porque são separáveis como vocábulos 
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formais, Isso se comprova por admitiem intercalações e/ou in- 
versões, relativamente ao vocábulo com que se relacionam sinta- 
ticamente: 


* o irmão / 0 meu irmão / o meu bom irmão 

& diga-me / não me diga / que me não diga 

* preciso de dinheiro / preciso de muito dinheiro 

* um menino que vi / um menino que ontem mesmo eu vi 
* dizem que virás / dizem que nunca mais virás 


São estes os critérios para avaliar a coesão gramatical (in- 
tema, estrutural) da palavra: a “mobilidade de posição” e a 
“segiiência ininterrupta de elementos”. 


Uma das características da palavra é que ela tende a ser estável 
internamente, quanto à ordem dos morfemas que a compõem, mas 
é móvel quanto à posição: pode trocar do posição com outras pa- 
lavras na mesma frase. Evidentemente, esta característica é bem 
mais notável em linguas de ordem livre , 


O conceito de vocábulo diz respeito a uma estrutura, algo 
interno: o vocábulo é uma unidade construída de morfemas, 
Todavia, é difícil chegar ao conceito de palavra, realidade que 
todo falante intui. A proposta de Bloomfield pretende levar à 
compreensão dessa realidade, mas apresenta lacunas; o conceito 
de formas dependentes preenche uma falha, permitindo considerar 
como palavras aqueles clíticos que haviam ficado fora da classi- 
ficação bloomfieldiana. 


A coesão interna da palavra pressupõe dois fatores: a inse- 
parabilidade e a irreversibilidade de seus componentes. Dessa 
coesão interna resulta a formação, em nível mórfico, do sintagma 
bloqueado, que contrasta com o sintagma em nível de estrutura- 
são sintática, aberto a intercalações e inversões. Em português, 
porém, registram-se algumas ocorrências de intercalações em sin- 
tagmas bloqueados. O caso mais curioso é o da mesóclise 
armar-te-ei, amar-te-ia. O que pode explicar a mesóclise é a hipó- 
tese de esses tempos do verbo não constituírem realmente sin- 


à Lxons, John, Introdução à lingifstica teórica. São Paulo, Nacional, 
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tagmas bloqueados; originados da aglutinação dos componentes 
de locuções verbais do latim popular, não teriam completado ain- 
da seu processo de cristalização. Ou teriam? Acabamos con- 
cluindo que sim, quando observamos que a mesóclise pratica- 
mente não ocorre mais na dinâmica da língua oral. Está confi- 
nada na língua escrita, em um registro formal bem-comportado. 


Vocábulo fonológico e vocábulo formal 


A integração dos clíticos a um vocábulo dotado de toniei- 
dade tem como resultado a formação de um grupo de força que 
se comporta como um só vocábula fonológico, apesar de se tratar 
de dois ou mais vocábulos mórficos. Assim, dá-lo equivale a 
um dissílabo paroxitono e davant-no, a um trissílabo proparo- 
xítono, De um ponto de vista fonético-fonológico, não há como 
distinguir cavá-lo de cavalo, ambos um só vocábulo fonológico. 
No entanto, o primeiro contém dois vocábulos mórficos; o se- 
gundo, apenas um. 

Desta não-coincidência entre vocábulo fonológico e vocábulo 
formal é que se valeu Chico Buarque para fazer um jos 
palavras entre cale-se e cálice, denunciando a repressão — 
=sel” — e a lortura do oprimido, à quem cabe, numa alusão a 
Cristo, o “cálice de vinho tinto de sangue”. 

A forma dependente é um vocábulo formal que não é vacá- 
bulo fonológico. Inversamente, a palavra composta por justa- 
posição consta de mais de um vocábulo fonológico, mas o con- 
junto é apenas um vocábulo formal. Quando os elementos do 
composto se aglutinam, dá-se o encontro: passam a coincidir 
vocábulo fonológico e vocábulo formal 


O morfema e a palavra 
Valor e função dos morfemas 


Já nos referimos à oposição que permite estabelecer uma 
primeira grande divisão dos morfemas: os lexicais, denominados 
lexemas; e os gramaticais, denominados gramentas. 

O lexema é uma unidade mórfica que implica significados, 
distribuição e peculiaridades articulatórias. É um pressuposto 
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para a ocorrência de prefixos e sufixos; semanticamente, com- 
porta significados que o relacionam com ums realidade extra- 
lingiística. Pode ser uma forma livre (anel, flor, feliz, mês) ou 
presa (entr-a-r, re-fletor, ouvinte, re-des-cont-a-r). 

Como já vimos, o inventário de lexemas é aberto, podendo 
sempre ser acrescido de novas criações e aquisições 

Os gramemas, cujo número é limitado, constituem um inven- 
tário fechado e estável. Nem todos, porém, têm a mesma natu- 
reza é o mesmo comportamento, sendo possível reconhecer dife- 
rentes tipos de gramemas. 


O quadro completo dos morfemas pode ser organizado como 


segue: 
lexemas 
endofóricas 
Motas paiva era | 
exofóricas. 
eramemas. 
derivativas. (prefixos 
formas e sufixos) 
presas 


flexionais (vogal temática 
e desinências. 
nominais é 
verbais) 
As palavras gramaticais endofóricas (do grego êndon, movi- 
mento para dentro), também chamadas morfemas homossintag- 


múticos, são aquelas que se voltam, sintaticamente, para o ele- 
mento central do sintagma a que pertencem: 


e oiro 
e esíetivo 


é mérivro 


São exofóricas (do grego éxo, para fora), ou morfemas 
heterossintagmáricos, aquelas que, após articularem-se com o cle- 
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mento central do sintagma, têm a propriedade de estabelecer uma 
relação deste conjunto com um elemento externo: 


o doce 


de => laranjal 


e roupa [ com — bordados 


Veremos algumas peculiaridades dos morfemas derivativos e 
flexionais ao tratarmos, agora, da formação de palavras. 


Formação de palavras 


Embara pró 
sou pré-jatopropulsão, 
o que me faz um próprópro, 
Tormo quo não ocorreria a meu avô.t 


Não só do avô: a nenhum de nós ocorreria essa palavra. 
Mas bem que gostaríamos de iê-la inventado, tão engraçada ela é, 
—Prefixos são formas presas, que precisam de um radical a 
que possaniarticular-se “O “Termo que não ocorreria a meu avô” 
é 6 Tesiltado insólico da articulação de três prefixos a nada 

Propositalmente, o humorista desviou-se dos procedimentos 
gramaticais que o sistema, organismo vivo prenhe de virtualida- 
des, põe à disposição do falante para a criação de novas pala- 
vras. Criou, com o “própréprô”, uma piada gráfica (os três 
acentos). fonética (o exagero na aliteração) e mórfica (nenhum 
lexema). E o produto é um bem-comportado substantivo, que 
funciona como predicativo do objeto. 

O léxico de uma língua pode ampliar-se por empréstimo de 
palavras de outras línguas. Mas os recursos mais atuantes são 
internos ao sistema, sempre prontos para entrar em processo e 
desencadear a formação de novas palavras.  Interessa-nos, aqui, 
ver a natureza desses procedimentos e — sem a preocupação de 
realizar um estudo exaustivo — fazer algumas reconsiderações so- 
bre a classificação dos morfemas 

Os recursos mais férteis para a produção de novas palavras 
são dois: a derivação e a composição. Além desses, ainda exis 


+ Feamanpes, Millôr. Poemeu de ciência & presciência. (s.n4.) 
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tem a reduplicação, a abreviação e a 1 
cnomatopéias, todos com baixa produtividade. 


lização de siglas e 


Composição 


É um procedimento pelo qual uma construção sintática se 
imobiliza, dando origem a uma unidade cristlizada. Em decor- 
rência, forma-se um sintagma bloqueado, com duas características 
essenciais da palavra: inseparabilidade e irreversibilidade das par- 
tes articuladas. E o composto, embora relembre figuradamente 
os elementos constitutivos, tem um terceiro signiicado, distinto 
dios de ambos. 

A segiiência sintática roupa branca, por exemplo, é um com- 
posto quando designa roupa íntima ou de baixa; nesse sentido, 
podemos dizer roupa branca vermelha, porém não roupa muito 
branca; nesta última segiência não há um composto, e o sentido 
é o original das palavras roupa e branca 

Como sintagma bloqueado, o composto é uma nova palavra 
que se incorpora ao léxico da língua. | Realiza-se a compasição 
com um mínimo de duas palavras portadoras de radical. Cada 
uma delas conserva sua identidade de vocábulo fonológico (justa- 
posigão); ou incorporam-se ambas em um só (aglutinação a] 

É necessário observar, porém, que justaposição e aglitina- 
ção não são duas formas diferentes de composição, mas dois 
estágios de um mesmo processo, Um composto pode formar-se 
já aglutinado, como é o caso de vogal átona final suprimida dian- 
te da vogal inicial de outra palavra: plan(o)alto, agu(a)ardente. 
Nem sempre, porém. Ainda se hesita entre as formas hidroelé- 
trico e hidrelétrico, ambas dicionarizadas. 

O que se observa é que a construção em que os elementos 
estão justapostos tende a tornar-se cada vez mais coesa, cami- 
nhando para a aglutinação dos componentes. O processo come- 
ça quando o primeiro componente perde a autonomia fonética, 
integrando-se num grupo de força sob o domínio da sílaba tônica 
do segundo; o conjunto passa, então, a constituir um só vocábulo 
fonológico. A partir desse momento podem ocorrer, mais rápida 
ou mais lentamente, destigurações no corpo fonemático do com- 
posto, à tal ponto que, com o passar do tempo, ele se tone 
irreconhecível.  Mencionar a palavra fidalgo como um composto 
(filho-de-algo) é interessante em seu aspecto histórico; mas, vista 
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a língua em seu estado atual, essa é uma palavra simples, cujo 
radical é fidalg-, sobre o qual se forma o derivado fidalguia. 
Outro aspecto importante da composição é o fato de que 
as palavras que a formam estão relacionadas sintaticamente, por 
subordinação ou coordenação. 
Por subordinação 
verbo e complemento — estraga-prazeres, porta-bandeira 
substantivo e adjunto (adjetivo) — cabra-cega, aguardente 
substantivo e adjunto (SP) — pé-de-moleque, mula-sem-cabeça 
substantivo e aposto — couve-flor, cirurgião-dentista 
verbo e adjunto — bota-fora, abaixo-assinado 
adjetivo e adjunto — sempre-viva 
uma oração completa — bem-le-vi, malmequer 


Por coordenação: 


de verbos — vaivém, leva-e-traz 
de adjetivos — auriverde, rubro-negro, franco-luso-brasileiro 


Como se pode observar, o verbo presta-se à formação de 
compostos, mas o resultado nunca é um verbo. Não dizemos 
“ele estraga-prazeres”, “ele leva-e-traz”, “cle vaivém” — porque 
o composto é um nome, e só poderíamos clevá-lo ao status de 
predicado com uma translação operada pelo verbo ser (ver capí- 
tulo 3, “Estrutura da oração”): “ele é um estraga-prazeres, um 
leva-e-traz, um vaivém”, Ou então, destruímos a composição, 
dizendo: “ele estraga prazeres, leva, traz, vai, vem”, 

A propósito, convém notar o papel do hífen nos compostos, 
como representação gráfica de que ocorreu a cristalização. | Dis- 
pensa-se o hífen quando ocorre a incorporação dos componentes 
em um só vocábulo fonológico (pontapé, madressilva, vaivém). 


E é lícito supor que o mesmo possa ocorrer com os que ainda” 


mantêm sua integridade fonético-fonológica; fator decisivo é a fre- 
aiiência do emprego da palavra, pois também na língua o uso 
produz desgaste. 


Derivação 


dutivo para o enriquecimento do léxico. | Realiza-se sobre apenas 


Em português, este é o mEnfranda mais pro- 


um radical, ao qual se articulam formas presas, os afixos: em 
Posição anterior, os prefixos; em posição posterior, os sufixo) 
Não há em nossa língua ocorrência de infixos, formas presas 

se articulam no interior do radical. 

O inventário de afixos, embora mais amplo do que o de 
gramemas flexionais, é também fechado, o que significa que seu 
número é limitado e que novas criações são raras na história da 
língua. Cessa aí, porém, a sua semelhança com os gramemas 
flexionais, pois diferenças qualitativas e comportamentais os se- 
param. Vejamos quais são. 

Quanto ao comportamento, Os gramemas flexionais são mu- 
tuamente excludentes, e os afixos não o são. Se uma forma 
verbal, por exemplo, está na 24 pessoa do plural, excluise a 
possibilidade de que esteja na 3.4 do singular.  Prefixos e sufixos, 
porém, convivem tranquilamente numa só palavra, e seu número 
não é restrito: podemos articular quantos nos forem necessários 
para a expressão de nossas idéias, como em superdesmobilização, 
em que há dois prefixos e dois sufixos. 

Essa característica dos afixos fundamenta a asserção de que 
O grau dimensivo e o grau intensivo dos nomes não são fenôme- 
nos de Tlexão, mas de derivação. Formam-se com sutixos que 
não se excluem mutuamente; palavras como cartiozinho e mo- 
cetdo são corriqueiras na língua. E poderíamos, sem violar o 
sistema, formar quantas quiséssemos:  flautinzão, menininhão, 
paredãozinho, comiloninha. Foge ao sistema, porém, algo como 
“falavaremos”, monstrinho que associa morfemas de passado e 
futuro, que se excluem mutuamente. Não seria sequer um recurso 
de expressividade, em nível de linguagem afetiva; poderia ser, 
quando muito, uma piada de surrealismo lingiístico, como o 
“próprépró”. Só que este é engraçado. 

O emprego de afixos é uma decisão do falante: ele quer 
usar aquela palavra derivada, que lhe convém para exprimir seu 
pensamento. O uso dos gramemas flexionais. pelo contrário, é 
uma imposição gramatical da frase; se o falante diz “menino”, 
desencadeia de imediato um circuito gramatical a que deverá sub- 
meter-se, constrangido pela concordância nominal e verbal, 

A natureza opcional da sufixação encontra-se também no 
grau, revelando neste sua condição de derivado; além disso, o 
emprego dos sufixos de grau não implica o fenômeno da concor- 
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dância, como ocorre com os morfemas flexionais.. Podemos dizer, 
dentro do sistema, “menininho lindo” ou “meninão lindinho”, 
conforme os matizes de significado que quisermos exprimir. 

Semanticamente, é sabido que nem sempre tais sufixos expri 
nem grau (casinha, livreco; e qual é o maior: o portão, a por- 
tela, O pórtico, a portada ou o portal?) Mas o que nos interessa 
e estamos analisando é sua face gramatical, que apresenta outra 
peculiaridade: não são privativos de substantivo ou adjetivo, que 
podem fazer um intercâmbio de sufixos ou até emprestá-los ao 
advérbio, que continua sendo, mesmo com eles, uma palavra in- 
variável: “cheguei agorinha mesmo”, “moro pertinho” ou “moro 
pertíssimo da escola”. 

O processo de derivação não tem um limite necessári 
Veja-se: do verbo pôr, derivou-se posição; de posição, o hoje 
muito usado verbo posicionar; sobre este, formou-se posiciona- 
mento, muito em voga também. Esperamos, apreensivos, que 
não surjam posicionamentar e posicionamentação, mas não temos 
certeza de que estamos livres disso. Afinal, os recursos da lín- 
gua estão aí, à disposição de todos, e gosto não se discute, Essas 
palavras estariam perfeitamente dentro do sistema 

Composição e derivação não se excluem mutuamente; pelo 
contrário, podem combinar-se à vontade: “Do lado do oriente 
9 horizonte se cartãopostalizava clássico” 3, O verbo, nessa frase, 
é um derivado sufixal formado sobre um substantivo composto 
(cartão-postal); este, por sua vez, formou-se com dois derivados 
(de carta e posta). 

A derivação regressiva constitui uma formação sui generis: 
o falante sente à terminação de uma palavra como se fora um 
sufixo e, intuitivamente, recupera uma suposta palavra primitiva, 
pela ablação de sua parte final. Assim se formaram sarampo e 
frango, a partir de sarampão e frângão, cujo final se assemelha 
a um sufixo dimensivo.  Popularmente se diz granfo e estranja, 
porque as terminações de grá-fino e estrangeiro coincidem fonolo- 
gicamente com reais sufixos (pequenino, sorveteiro).. Entrouna 
moda, recentemente, o adjetivo hilário, derivado regressivo de 
hilariante. 

Uma subcategoria de regressivos são os substantivos em -a, 
-e ou -o (vogais temáticas de nome), formados à partir de ver- 
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bos; diferem dos anteriores porque, sendo deverbais, têm distri- 
buição diferente da de seus primitivos, Assim se formaram, en- 
tre outros, vôo, consolo, choro; ataque, debate. toque; conserva, 
pesca, escolha. 

Yomo há também o inverso — substantivos que dão origem 
a verbos —, cria-se o problema, por vezes, de saber qual o pri- 
mitivo, qual o derivado. |O mélodo prático de distingui-los con- 
siste em recorrer ao sentido extralingiístico: as que designam 
ação nascem de verbos; os que designam objetos são os primi- 
tivos, que dão origem a verbos (de escudo e azeite formam-se 
escudar é azeitar) 

Mas aí entram problemas semânticos que podem interferir 
na descrição: conserva, por exemplo, pode ser entendido como 
ato de conservar (seria um regressivo deverbal), mas também 
como um objeto, um certo tipo de alimento (seria o primitivo), 
A semântica é sempre um auxílio, mas dificilmente será o critério 
único para estabelecer um fato gramatical, Se o problema é 
saber quem nasceu primeiro, só uma pesquisa histórica poderá 
resolver certos casos. 

É possível fazer, desse tipo de palavras, uma descrição não- 
«contraditória e simples — entendendo simples como abrangente. 
Segundo Hjelmslev (1971, p. 197), uma base só se define como 
verbo ou nome pelos morfemas extensos ou intensos que à ela 
se articulam. o que se aplica aos casos em questão: 


e 
oa 


Deixando de lado o esquema da língua e voltando ao uso 
que dela se faz, vemos que a povo, criador e dono da língua, 
continua a usar o processo, dizendo com muita propriedade: 
“estou num sufoco”, “ele fez um tremendo agito”, “amanhã dou 
um chego na tua casa”. 

Outro problema a discutir é a parassíntese, denominação 
que a Nomenclatura Gramatical Brasileira (NGB) aboliu, embora 
o fenômeno exista e persista: é a derivação simultaneamente pre- 
fixal e sufixal, Prefixo e sufixo teriam certa semelhança com 
significantes descontínuos, que se articulam a uma base em um 
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mesmo momento. Unico exemplo nominal de parassintético é 


«desalmado; 05 demáis são verbos, que se formam Sobre substarr- 


ou adjetivos 
A ríosso ver, há na parassíntese um problema não resolvido, 
pois seria necessário estabelecer aí duas subcategorias: os paras- 
sintéticos que se formam com prefixo e sufixo (enterneces, 
esclarecer, amanhecer) e os que se formam apenas com prefixo 
e desinências verbais (engavetar, esburacar, áclarar).. Considerar 
a existência de sufixo no segundo grupo exigiria uma redefinição 
de sufixo que englobasse os morfemas flexionais do verbo; mas 
as gramáticas costumam sempre diferençar sufixo derivativo de 
vogal temática c desinências (morfemas flexionais). Por outro 
lado, se optarmos por uma distinção entre duas subcategorias, 
será necessário redefinir a própria parassintese, com base apenas 
no fator simultancidade. 

Existem ainda outros processos para formar palavras: a re- 
duplicação, a abreviação e a lexicalização de siglas e onom: 
topéias. 

Sobre a reduplicação, vale lembrar que, em outras línguas, 
como o latim e o grego, ela tem valor gramatical. Em português, 
é somente um recurso para criar palavras, mas em área muito 
reduzida, marcada sempre pela expressividade (papai, mamãe, 
vovô, fito, Totó, Cacá, Vivi, Nhonhô, Nhanhã). 

As siglas são formadas pelos fonemas (Ipesp) ou pelas sila- 
bas (Arena) iniciais de denominações complexas, Mas nem sem- 
pre os fonemas são encadendos, como nesses exemplos; por vezes 
a sigla é uma sequência dos nomes das letras, como PMDB. 

Detém-se aí à vitalidade do processo. Sobre ele, porém, 
pode instalar-se aquele que é o mais ativo entre todos: a deri- 
vação. E assim se formam peemedebista, pessepista, arenista, 
uenista — que são derivados sufixais. 

Outro processo bastante limitado é a abreviação de alguns 
compostos formados de radicais gregos ou latinos, é mesmo ver- 
náculos. “ De cinematógrafo se fez cinema, e, depois, cine: há dife- 
renças de significado, envolvendo à técnica, o instrumental, a arte, 
à casa onde se projetam filmes. Auto e moto são abreviações 
de automóvel e motocicleta; por derivação, motoca e motoqueiro. 
Interessante pela discordância de gênero é “um curta”, abrevia- 
são de curta-metragem, com omissão da palavra filme (um filme 


de curta metragem, um curta-metragem, um curta). E não con- 
fundir com “um curto”, que é o que sobrou de curto-circuito. 

Onomatopéias podem dar origem a palavras quando se gra- 
maticalizam com morfemas de nome ou de verbo. Geralmente 
são reduplicações: o ciguezague/ciguezaguear; o tique-taque/ 
tiquetaquear; O zuncum/zuncunar. 

Alguns escritores criam seu próprio sistema de formação de 
palavras, ou fazem combinações novas que são extremamente ex- 
pressivas. Mas não “pegam”, porque são atos individuais de fala, 
e a língua é um sistema criado inconsciente é coletivamente pela 
comunidade de falantes. 

Além de discutir esses casos particulares, queremos encerrar 
estas considerações sobre a formação de palavras com novas re- 
flexões sobre os afixos. Em primeiro lugar, é preciso ver por 
que eles são considerados por muitos autores como gramemas 
(ver p. 34). Em outras palavras: qual é, e que extensão tem 
a sua gramaticalidade. 

É evidente que, se considerarmos apenas a capacidade arti- 
culatória, todas as peças do jogo são igualmente gramaticais. Mas 
estamos entendendo essa carncterística como a propricdade de 
avançar além do vocábulo, para situar e amarrar as palavras 
dentro dos sintagmas, e estes entre si para construir unidades mais 
complexas, 

Entre prefixo e sufixo há semelhanças (ambos geram pala- 
vras novas) e diferenças não apenas distribucionais (posição ante- 
rior ou posterior ao radical), mas também qualitativas, relacio- 
nadas com o fator gramaticulidade. Tanto um como ontro aduzem 
um novo significado ao lexema, enriquecendo-o ou transforman- 
do-o. Ao sentido básico de pór, os prefixos re, com-, trans-, 
im (in-) e dis: acrescentam significados novos. O mesmo fazem 
os sufixos: ao radical am- podem articular-se, sucessivamente, os 
sufixos -9r, -os(a), «issima, mente, sempre aduzindo um signifi- 
cado novo. 

Os prefixos, porém, não alteram gramaticalmente o resultado: 
no exemplo dado, o derivado é sempre um verbo. O sufixo, 
além de aduzir novo significado, traz consigo informações grama- 
ticais que não existem no prefixo; há sufixos formadores de subs- 
tantivos (lealdade, vendagem, dormitório, vencedor), de verbos 
(realizar, gotejar, dormitar, favorecer), de adjetivos (normal, ro- 
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mano, amável, teimoso) e de ndvérbios (plenamente). Eles têm, 
portanto, a propriedade de distribuir as novas palavras em quatro 
grupos ou classes de palavras, que vão ter comportamento grama- 
tical específico dentro da frase. 


O sufixo tem, portanto, um tipo de gramaticalidade que falta 
ao prefixo. Contudo, as palavras formadas só adquirem plena 
potencialidade gramatical com os morfemas flexionais, que as in- 
terligam nã Frase; ou quando se articulam com outras palavras 
que são, eles próprias, instrumentos gramatic 


jo de prefixos e sufixos, como elementos 
transformadores do significado básico do lexema, deixa-os muito 
próximos ao valor deste tipo de morfema, o que suscita a dúvida: 
não seriam os afixos morfemas lexicais? Para Hjelmslev, são. 
Será um dado a mais para reflexão comparar sua classificação 
das unidades da língua, os glossemas (do grego glossa, língua), 
com a que já conhecemos. A terminologia diferente está a ser- 
vigo de um substrarum teórico diferente; mas, superficialmente, 
podemos ver correspondência entre cenema e fonema; entre ple- 
rema e lexema. E é preciso observar que morfema, no quadro, 
é uma referência espexífica às unidades flexionais º. 


Re centrais (vogais) 
cencmas 
plano (constituintes) marginais (consoantes) 
da 
expressão extensos (modulação) 
prosodemas 
(caracterizantes) | | intensos (acentos) 


EA centrais (radicais) 

pleremas 

plano (constituintes) marginais (derivativos) 
do 

conteúdo extensos (verbais) 

morfemas. 

(caracterizantes) intensos (nominais) 


Glossemas 


o Lote, Emilio Alarcos. Gramática estruetural, 2, ed, Madrid, Gredos. 
1974. p. 48, 
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Mesmo sem analisarmos aqui a teoria que sustenta essa clas- 
sificação, alguma coisa podemos aproveitar do quadro anterior. 
Por exemplo, o perfeito isomorfismo entre os dois planos, que con- 
tribui para dar à teoria uma coerência inquestionável. Mas O que 
nos interessa, no momento, é sua concepção dos afixos deriva- 
tivos: são também pleremas, como o radical, diferindo deste por 
serem marginais. Sabemos que o marginal pressupõe o central, 
mas que o inverso não é verdadeiro; quer dizer, afixos precisam 
de um radical, mas o radical não precisa de afixos. São segmen- 
tos opcionais na estrutura do vocábulo, e seu emprego depende 
exclusivamente da informação léxica que o falante quer incluir 
em sua mensagem. 


Realmente, o que caracteriza uma ou outra classe de pa- 
lavras são os morfemas que se articulam ao radical — acres- 
cido ou não de pleremas marginsis. Para o verbo, vogal temá- 
tica tônica (cd, «é», «i-) e morfemas modo-temporais e número- 
«pessoais; para o nome, vogal temática átona (a, -e, -0) é 
morfemas de gênero é número, 


quando o melhor amor se insinua nes letras 
trama os sintagmas 
escala as pautas é nas ameiss 
Instala a bandeira da fraso 
informe e trômula 
no seu bordado desfigurativo.... 1 


Que nos perdoe o poeta por fazermos de seu belo poema 
uma leitura tão linear. Poetas sabem de tudo — de amor e de 
sintaxe. Mas pedimos licença para ficar só com a sintaxe, pois 
quem diria melhor o mistério da verbalização, que, passo a pas- 
so, “trama os sintagmas”, “escala as pautas”, “e nas ameias ins- 
tala à bandeira da frase”? 

Façamos essa redutora leitura apenas sintática do poema. 

a) “trama os sintagmas” — A expressão é ambivalente: 
podemos entender que se tece a rede estrutural (portanto, inter- 
na) dos sintagmas, e também que se amarram os sintagmas en- 
tre si, em urdidura gramatical mais alta. As duas interpreta- 
ções são, de um ponto de vista sintático, corretas. 

b) “escala as pautas” — A modulação é um componente 
lingiístico da frase, Envolve entonação (linha melódica) e ritmo 
(arranjo de sílabas fortes e fracas; de ictos e cesuras; de movi- 
mentos acelerados é lentos), ambos traduzíveis na pauta musical. 


* Paxro, Edith Pimentel. O modo, In: —, Artes de gramática. São Paulo, 
1983. p. 11. (mimeogr.) 
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c) “e nas ameias instala a bandeira da frase" — Sintag- 
mas estruturalmente organizados e relacionados entre si consti- 
tuem o material morfossintático que, dotado de modulação ade- 
quada, se erige em frase, 

Nos dois últimos versos, o drama do poeta, que não crê ter 
chegado nunca à expressão exata do pensamento, e vê na sua 
trêmula frase-bandeira apenas um “bordado desfigurativo”. Não 
sofremos esse drama: o poeta disse tudo que precisávamos saber 
sobre a frase. 


Tipos frasais 


O termo frase tem uma abrangência muito grande, o que o 
toma pouco preciso. Ficaremos, aqui, com a concepção de fra- 
se como unidade de comunicação — quaisquer que sejam suas 
dimensões e sua estrutura, desde que essa unidade “escale a pau- 
ta” em modulação adequada. Mas o que nos interessa, no mo- 
mento, é considerar as diversas estruturas que nos permitem 

instalar a bandeira da frase 


Interjeições 


As interieições (Tesntine, 1969, p, 98) não são um tipo de 
vocábulo, embora a gramática oficial se aferre à tradição e as 
considere uma décima classe de palavras. Não são vocábulos 
porque, não se constituindo de morfemas, desconhecem a arti- 
culação mórfica (primeira articulação); apresentam apenas a ar- 
ticulação fonológica (segunda articulação) e, por vezes, até con- 
figurações fonemáticas insólitas na língua 

Assim, aí, ui, epa, oba não são morfemas, nem contém 
morfemas. Poderão ser vocábulos se ocorrerem em um contex- 
to sintático específico, como “meus ais de amor”, em que ais tem 
gênero, número, um radical, e é núcleo de um sintagma nominal. 
Não é interjeição: é substantivo. 

As interjeições são, na verdade, um tipo rudimentar de frase, 
sem estrutura mórfica ou sintática; mas são dotadas de entona- 
cão vária, que as torna capazes de exprimir modalidades diver- 
sas: interrogativa (hem? ahn?), imperativa (pst! chtf), optativa 
(oxalá), exclamativa (epa! obal), negativa (hum-hum, ahn-ahn). 


as suvraxe 


Seus conteúdos significativos, que não se localizam em partes 
específicas, são expressos globalmente, de maneira informe e 
desarticulada. 


Frase nominal: rese 


Um segundo tipo de frases é constituído de qualquer dos ele- 
mentos secundários que, na oração, se organizam em torno do 
verbo. Buyssens ? chama-lhes reses. Tesniêre (1969, p. 99-101) 
denomina-as de acordo com a classe da palavra que é seu centro 
e ponto mais alto: 


o frase substantival: “O crime do padre Amaro”, “Viagem ao 
centro da Terra”: 
e frase adjetival: “Bonitinha, mas ordinária”; 
o frase adverbial: “Perto do coração selvagem”, “Sob o sol de 
Sat”. 


A mais fregitente é a que tem como centro um substantivo, 
que não se relaciona com nenhum verbo na condição de seu su- 
jeito ou complemento. Pode estar em relação sintática apenas 
com seus próprios subordinados — adjuntos e complementos — 
que poderão até assumir forma oracional. Por ser formada de 
apenas um substantivo, também a chamam frase nominal uni- 
membre. Não é raro que ocorram em segdência centros subs- 
tantivais ligados por coordenação; é um recurso descritivo com- 
parável à técnica dos pintores pontilhistas, que compóem seus 
quadros com “pinceladas justapostas”. Vejamos o resultado a 
que chega Machado de Assis com o emprego desse tipo frasal. 


Soluços, lágrimas, casa armada, veludo preto nos portais, um ho- 
mem que velo vestir o cadêver outra que tomou a medida do caixão, 
caixão, essa, tocheiros, convites, convidados que entravam, lenta- 
mento, à passo surdo, & apertavam a mão à família, alguns tristes, 
todos sérios e calados, padre e aecristão, rezas, aspersões d'água 
benta, o fechar do caixão, a prego e martolo, seis pessoss que 
o tomam da essa, e o levantam, e o descem a custo pela escada, 
não obstante os gritos, soluços e novas lágrimas da família, o 


= Buvasens, Erio. Semiologia e comunicação lingíistica. São Paulo, Cultrix, 
1972. p. 1312 

3º Vivator, G. Martin, Curso de redaceión, 8, ed. Madrid, Paraninfo, 1970. 
p. 108, 
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vão até o cocho fúnobre, o o colocam em cima e traspassam e 
apertam as corrêas, o rodsr do coche, o rodar dos cerros,um a 
um...$ 


OS substantivos (e um pronome substantivo) grifados cons- 
tituem uma segiiência de frases nominais: nenhum deles se su- 
bordina à um verbo (o que configuraria uma frase verbal). A 
alguns se articulam elementos subordinados: adjuntos adnominais 
(casa armada; veludo preto); orações adjetivas [um homem que 
veio vestir o cadáver: seis pessoas que o tomam (...) e o levan- 
tam, e o descem (...) e vão (...) e o colocam (...) e tras. 
passam e apertar; complementos nominais (aspersões d'água 
benta, o fechar do caixão). Quando termina, sempre em frases 
nominais, a descrição do velório e da saída do cortejo fúnebre 
do pai de Brás Cubas, Machado conclui, pela mão de seu defunto 
autor: 


Isto que parece um simplos Inventário, eram notas que eu havia 
tomado para um capítulo triste e vulgar que não escravos. 


Com sua peculiar ironia, nega-se a escrever um capítulo que, 
na verdade, vem de arrematar. Voltando seus olhos críticos para 
o que acabou de escrever, faz um comentário metalingiístico so- 
bre à sintaxe do longo período: “um simples inventário”, “notas 
que cu havia tomado”. Exatamente isso: notas. Como as que 
tomamos quando vamos ao supermercado: manteiga, queijo-de- 
-minas, papel de alumínio, embalagens para congelados, biscoitos 
daqueles que cu comprei outro dia. 

O comentário final, contrastivamente, é formulado em um 
período complexo, com quatro frases verbais articuladas em rigo- 
roso arranjo sintático. 


Frase nominal: dirrema 


Também chamado frase nominal bimembre, o dirrema já 
apresenta um embrião de estrutura oracional, mas é, igualmente, 
desprovido de verbo. Consta de dois elementos nominais que se 
relacionam sintaticamente à semelhança de sujeito e predicado. 


à Assis, 1. M. Machado de. Memórias póstumas de Brás Cubas. Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira/INL, 1975. p. 173. 
5 a, ibid, p. 175. 
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Como essas denominações dizem respeito à oração (frase verbal), 
seus equivalentes na frase nominal são ditos tema e rema: o pri- 
meiro, um substantivo; o segundo, um substantivo ou adjetivo. 


e “Iníteis os cuidados com os bichos moribundos.” * 


Crema) (tema) 


Na ordem direta (tema-rema), uma pausa na modulação da 
frase estaria a indicar que não se trata de substantivo e adjunto: 
“Os cuidados, inúteis”. Velha herança indo-curopéia, essa es- 
trutura continua viva e atuante; mantém informados os passagei- 
ros do metrô de São Paulo: “Próxima estação, Liberdade”. Esta 
frase é estruturalmente idêntica à frase latina analisada por 
Hielmslev no ensaio “Le verbe et la phrase nominale” (1971, 
p. 174-200): 


e “Omnia praeclara — rara'. 
(Todas as coisas excelentes, raras.) 


Praeclara e próxima são adjuntos adnominais dos temas 
omnia e estação; rara e Liberdade são os remas. Em ambas as 
frases, nenhum verbo. A modulação da frase, apoiada na pausa 
(em português, marcada graficamente pela vírgula), é um com- 
ponente sintático supra-segmental; Hijelmslev esclarece a sua fun- 
cão com um jogo de palavras, dizendo que a modulação é o ver- 
bo da frase nominal, e o verbo é a modulação da frase verbal 
Em sua análise, faz-nos ver que as categorias frasais de modo, 
tempo e aspecto estão presentes, com morfema zero, nessas es- 
truturas sintáticas: indicativo, presente, durativo. São formas 
não-marcadas, que, por iso mesmo, se prestam à expressão de 
asserções universais e eternas. Omnia praeclara rara — em 
qualquer tempo e lugar. 

Hielmsley (1971, p. 192, nota 2) menciona o surgimento, 
na baixa latinidade, de frases nominais optativas, com morfema 
áeto também para subjuntivo, na situação específica de rema re- 
presentado por um SP: Dominus vobiscum. Tem estrutura idên- 
tica a frase “Ao vencedor, as batatas”, em que 4o vencedor é o 
rema, e as batatas, o tema. A intuição do falante percebe, na 


& Ramos, Graciliano. Infância. Rio de Janeiro, 1. Olympio, 1945. p. 146 
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frase machadiana, modalidade optativa, modo subjuntivo, tempo 
presente, voz passiva — sem que se configure, porém, qualquer 
lexema verbal. 

Existe sempre à tentação perigosa de supor, nesse tipo de 
frase, a elipse do verbo ser. Tentação, porque parece facilitar 
* compreensão do fato; e perigosa, porque induz em erro. Na 
verdade, não se pode fazer elipse de algo que não existe, Hlisto- 
ricamente, a frase nominal precede a frase com o verbo ser, que 
entrou tardiamente nessa estrutura frasal, pela necessidade de 
mutação para exprimir categorias marcadas, notadamente a de 
tempo (passado ou futuro). 

A suposição da existência de qualquer outro verbo, em tais 
frases, é uma alicração da essência do texto. Que verbo intro- 
duzir nas frases nominais que usamos há pouco — “o primeiro, 
um substantivo; o segundo, um substantivo ou adjetivo”? Já 
vimos que não é o verbo ser. Será “estrutura-se com”? “cons- 
titui-se de"? “é formado por"? Qualquer conjectura, por mais 
normal que seja o resultado, introduz no texto algo que ali não 
estava: um lexema verbal. Sem o verbo, estão presentes na 
frase Os gramemas frasais, e é apenas isso que pretende quem 
usa tal estrutura sintática 


Frase verbal; oração 


Alguns consideram também como nominal a frase com ver- 
bo ser (oração com predicado nominal); o dirrema seria, então, 
a “frase nominal pura"?, Trata-se de uma análise mais léxica 
do que sintática, pois o verbo ser, com mais propriedade do que 
qualquer outro, atribui à frase um caráter verbal. Por ter o le- 
xema semanticamente esvaziado, ele se transformou em verdadei- 
To gramema verbal — “a idéia verbal em estado puro, o vesbo 
por excelência” (HJELMSLEV, 1971, p, 174), que tem o poder de 
elevar à função de predicado qualquer nome que a ele se articule 
Em algumas línguas, o verbo ser comporta-se como uma forma 
presa que se articula morficamente a nomes, dando origem a 
verbos. 

E assim chegamos à frase verbal, a oração, que veremos 
com mais vagar por ser, em termos de fregiiência, o tipo frasal 


VENDAVES, J. Le langage. Paris, Albin Michel, 1950. p. 1445. 
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dominanto em portugués. Antes, porém, é necessário refletir so- 
bre o princípio organizatário da frase, sobre as grupos sintáticos 
que ele produz, sobre os meios que esse princípio, totalmente abs- 
trato, utiliza para se instalar, e sobre as manifestações concretas 
com que ele se evidencia. 


Organização da frase 


Conexão 


É esse o nome que Tesniêre (1969, p. 11-4) dá àquela energia 
que imanta as palavras e as faz organizarem-se em sintagmas, e 
estes em orações. Usamos as palavras energia é imantar, pouco 
“usuais num contexto gramatical, para salientar o caráter abstrato 
das relações sintáticas, que é algo que se instala independentemente 
de concretizações de qualquer natureza. Em “João sai” não há 
apenas dois elementos sintáticos, mas três: “João”, “sai” e a co- 
nexão sintática, que articula os dois e inaugura uma unidade de 
nível superior: a oração. 

A conexão é uma relação de dependência que se estabelece 
entre dois elementos; desses, um é o central, o outro é o margi- 
nal. O marginal pressupõe o central, mas o inverso não é ver- 
dadeiro. Na sílaba, a consoante pressupõe a vogal; no vocábulo, 
afixos pressupõem um radical; no sintagma nominal, artigo e 
adjetivo pressupõem um substantivo; na oração, o pressuposto é 
o verbo, clemento central com que se articulam os demais, ime- 
diata ou mediatamente 

Muitas de nossas gramáticas, certamente orientadas pela 
NGB, que é um roteiro oficial, não aproximam as noções de 
regência é subordinação, só mencionando esta última palavra 
quando vão tratar do período composto. Ora, quando as pala- 
vras se organizam em sintagmas, e estes em orações, fazem-no 
graças à conexão entre um termo central (regente, subordinante) 
& um termo marginal (regido, subordinado). O dirrema e a fra- 
«e verbal (oração) organizam-se por subordinação. Nenhuma 
frase se formaliza unicamente pela coordenação de seus termos; 
na verdade, coordenam-se termos em uma frase já estruturada 
por subordinação. - Segiências de nomes coordenados não consti- 
tuem uma estrutura frasal: cada um deles é, por si, uma frase 
nominal unimembre, 
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Ordem estrutural e ordem linear 


Quando o falante de uma língua depara com um conjunto 
de duas palavras, intuitivamente é levado à sentir entre elas uma 
relação sintática, mesmo que estejam fora de um contexto mais 
esclarecedor. Se for o conjunto fala viva, por exemplo, ele po- 
derá interpretá-las como (SartR, 1971, p. 70): 


* uma fala (expressão) viva (vivaz, fluente); 

é alguém fala (diz) a palavra viva; 

é fala (imperativo: tu) a palavra viva; 

* cla fala (cstando) viva; 

é que a fala (substantivo) viva (subjuntivo optativo)s 


Assim, além de captar o sentido básico das duas palavras, 
o receptor atribui-lhes uma gramática — formas e conexões. Isso 
acontece porque ele traz registrada em sua mente toda a sintaxe, 
todos os padrões conexionais possíveis em sua língua, o que o 
torna capaz de reconhecê-los e identificá-os. As duas palavras 
não estão, para ele, apenas dispostas em ordem linear: estão 
organizadas em uma ordem estrutural (TESNIBRE, 1969, p. 19-25) 


A diferença entre ordem estrutural e ordem lincar torna-se 
clara se elas não coincidem, como nesta frase que um aluno 
criou em aula de redação, quando todos deviam compor um texto 
para outdoor, sobre uma fotografia da célebre cabra de Picasso: 
“Beba leite de cabra em pó!” Como todos rissem, o autor da 
frase emendou: “Beba leite em pó de cabra!” á i 


Pior a emenda do que o soneio. Mas a frase foi ótima 
para perceberem o constrangimento (is vezes insolúvel) que à 
ordem linear impõe, visto que nem sempre é possível seguir, pa- 
lavra por palavra, os caminhos da ordem estrutural, Todos, po- 
rém, com a intuição de falantes nativos, haviam captado a ordem 
estrutural, à sintaxe da frase: 


beba 


MS 


(você) leite 


al 


defabra em pó 


* Substiumos o exemplo inglês por um em nossa língus. 
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Num processo de comunicação verbal, quando o emissor 
produz uma frase, faz uma dupla escolha: a dos conceitos que 
quer transmitir, e a do arranjo gramatical que dará forma a seu 
pensamento. Ao formular concretamente sua frase, porém, tem 
de submeter-se à dimensão do tempo, que transcorre numa linha 
“única; por esse motivo, à ordem estrutural, que é toda uma ar- 
mação abstrata, mas pluridimensional, deverá conformar-se à li- 
nearidade da frase realizada. 

Inversamente, ao ouvir uma frase — que lhe chega lincar- 
mente, palavra após palavra, som após som —, o receptor capta 
é reconhece as conexões sintáticas que a estruturam, e reconstitui 
em sua mente a rede de relações que seu interlocutor escolheu 
para compor a mensagem. 

Para que essa miraculosa transferência de mente a mente se 
opere, é necessário que ambos os interlocutores possuam os re- 
gistros das combinações sintáticas possíveis na língua em questão. 
Quando se trata da Jíngua materna, à sintaxe é haurida à medida 
que a criança ouve o que lhe dizem, ou o que se diz a sua volta; 
e, num espaço de tempo espantosamente pequeno para a gran- 
deza do mistério, estará apta a criar frases diferentes das que 
ouviu, realizando combinações novas com Os padrões sintáticos 
que já fixou 


Instrumentos de conexão 


Como já vimos, a conexão sintática impõe-se por sua pró- 
pria força, sem precisar necessariamente valer-se de instrumentos 
operacionais. Contudo, nem sempre ela age assim, pois também 
é necessário diferenciar objetivamente termos com funções dife- 
rentes, Dois recursos estão a seu dispor para que ela possa ope- 
rar essas diferenciações: as palavras instrumentais e a colocação 
(das palavras no sintagma, é dos sintagmas na oração) 


Palavras instrumentais 


São as preposições, as comjunções subordinativas e os pro- 
nomes relativos. 

Preposições e conjunções não exercem na frase qualquer das 
funções arroladas pela gramática tradicional, mais lógicas do que 
sintáticas: não são sujeito ou predicado, nem complemento ou 
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adjunto. Mas exercem, sim, importante função gramatical, es- 
pecificamente sintática, visto que são fatores de conexão em vá- 
rias circunstâncias articulatórias. 

A preposição articula-se com um substantivo (ou qualquer 
outro valor substantival), constituindo com ele uma unidade sin- 
tática, O sintagma preposicional (SP) 

* com jele 
é para”. | conversarmos um pouco 
o de Jiiranja 


Uma vez estruturado O SP, a preposição opera a conexão 
do conjunto com um termo exterior ao sintagma, pois ela é um 
gramema exotórico. Em relação a esse outro termo é que o SP, 
como unidade sintática, vai exercer uma determinada função. 


e sgí | com ele y (adjunto adverbial) 

é vim, [para conversarmos um pouco(oração subordinada adver- 
bial; equivale a um adjun- 
to adverbial) 

* gostamos | de laranja j(objeto 


indireto) 


De um SP isolado, conhecemos a estrutura; mas só chegare- 
mos a sua função quando identificarmos a palavra com que se 
relaciona — pois estrutura é algo "de dentro”, e função é algo 
“para fora”. Já vimos o SP de laranja como complemento verbal; 
mas ele pode estar em conexão com um nom 


* doc (de laranja y(adjunto adnominal) 

* espremedor | de laranja j(complemento nominal, que está para 
o nome assim como o complemento 
verbal está para o verbo: espremer 
laranja) 


O que a preposição faz com o substantivo, a conjunção su- 
bordinativa faz com o verbo: articula-se com ele, formando um 
verdadeiro sintagma conjuncionat?, que é a oração subordinada, e 


“Demos este nome ao comjunto à semelhança de sintagma preposicional 


Na verdade, seria mais correto dizer sit i 
o dizer sintagma prepovicionado, por tratar-se 
de um sintagma nominal dotado de uma preposição. Mantívemos, porém, 
& termo de uso mais fregiiente. ú / 
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operando em seguida a articulação do conjunto oracional com um 
termo exterior, pertencente a outra oração — pois à conjunção 
também é um gramema exofórico. 


daqui não saio 


. 
e que ,L daqui não saio 
e jálhedise | que daqui não saio 


o presidente entrou 
quando ,| o presidente entrou 


todos cantarag o hino | guando o presidente entrou 


O pronome relativo é um termo de dupla face, o que sua de 
nominação já diz: na condição de nome, comporta-se como subs- 
tantivo (que, o qual) ou adjetivo (cujo), podendo exercer, den- 
tro de sua oração, as funções próprias dessas classes; como rela- 
tivo, tem exatamente o comportamento das conjunções subordina- 
tivas, que acabamos de ver. E mais: sendo pronome, repete ana- 
foricamente o conteúdo semântico de uma palavra anterior e ex 
terior a sua oração. Tal palavra é “o outro” — o functivo com 
o qual a oração relativa, como um todo, entra em conexão. 


é o diretor chamou o aluno X o aluno representava a classe 
(oalumo = que) 


é o diretor chamou o alung | que representava a classe 


Ao contrário da conjunção, que tem somente função intero- 
racional, o pronome relativo tem, também, uma função intra- 
“oracional; neste caso, é sujeito de “representava”, como era “o 
aluno” na segunda oração. 


Ordem 


A linearidade, como vimos, é uma contingência da lingua- 
gem verbal, que se desenrola na linha do tempo. Não confundi- 
“la, porém, com ordem, conceito que subentende um arranjo dentro 
da linearidade 

A ordem das palavras no sintagma, ou a dos sintagmas na 
oração, não é arbitrária; pelo contrário, obedece a certos padrões 
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de colocação, que contribuem para estabelecer as diferenças entre 
as línguas?” 

Além disso, a ordem das palavras pode ser, por vezes, fator 
determinante de uma conexão sintática. 

Vejamos sucintamente os padrões de colocação que consti- 
tuem a ordem normal em português, entendendo normal como de 
maior frequência. O elemento grifado é o pressuposto de cada 
construção: seu termo central, 


é Oração: sujeito — verbo — complemento (SVC) 

* SN (sintagma nominal); determinante — substantivo — adjetivo 
* SA (sintagma adjetival) : intensificador — adjetivo 

* SV (sintagma verbal): verbo — SN — SP 


O sintagma preposicional (SP) é, como já vimos, o resultado 
da conexão entre uma preposição e um sintagma nominal, nessa 
ordem — motivo óbvio para a denominação dessa classe de pa- 
lavras 

No terreno da frase, a ordem dos fatores pode alterar o pro- 

Quer dizer, a ordem pode funcionar como procedimento 
gramatical; em frases como “o menino viu o palhaço” e “o palhaço 
viu o menino”, é o único índice de função (sujeito ou objeto 
direto) 

Esses padrões de ordem não são invioláveis, como ocorre 
com a ordem irreversível dos morfemas no vocábulo, sintagma 
bloqueado. Em nível de estruturação sintática, há inversões pos- 
síveis, mas sempre com alteração, mais leve ou mais radical, da 
mensagem que se construiu conforme os padrões da língua. Essa 
alteração vai desde um pequeno efeito de expressividade ou de 
uma profunda mudança semântica, até uma reorganização dos ter- 
mos da frase, com troca de parceiro nos pares de functivos. E o 
que ocorre no último exemplo, em que vai mudando a incidência 
de só sobre seu subordinante: 


* meu filho / filho meu 


20 Consultar: Sam Au, M. Gramática secundária. 6, ed, São Paulo, 
Melhoramentos, 1965. p. 198216; Brctuma, Evarildo. Moderna gramá 
tica portuguesa. 19. ed. São Paulo, CEN, 1973. p. 3229; Lurr, Celso 
Pedro. Gramática resumida, 3, ed, Porto Alegre, Globo, 1976. p. 1226. 
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esta palavra / palavra esta (que...) 
alguma coisa / coisa alguma (negação) 

olhos lindos / lindos olhos 

uma estrela surge / surge uma estrela 

eu quero sorvete / sorvete, eu quero (não outra coisa) 


você é bobo / bobo é você (não eu) 


je grita comigo (ninguém mais) 
eletaói grita comigo (nunca fala de outro jeito) 
ele gritaLsóicpmigo (com ninguém mais) 


A análise em constituintes imediatos, mais adiante, vai es- 
clarecer esse problema. 

O aspecto da ordem mais comumente abordado pelas gra- 
máticas (aliás, o único a que à NGB faz menção explícita) é sin- 
tuticamente irrelevante: a posição dos pronomes oblíquos átonos 
em relação ao verbo. A rigor, esse é um problema de natureza 
prosódica, determinado pela formação de diferentes combinações 
de silabas fortes e fracas. Em qualquer das três posições, não se 
altera a conexão sintática do pronome com o verbo, do qual ele 
continua sendo o mesmo complemento, tanto em ênelise, quanto 
em próclise ou mesóclis. 


Manifostações da conexão 


Embora a articulação sintática seja uma força que atua em 
nível de abstração, ocorrem na frase manifestações concretas dessa 
relação, por meio da alteração flexional de palavras em conexão; 
estas passam, assim, a coincidir em suas categorias gramaticais 

A concordância é, dos fatos gramaticais, o que mais clara 
mente evidencia a imbricação entre morfologia e sintaxe, pois, 
sendo uma alteração mórfica, que se passa no corpo das palavras, 
é também de natureza sintática, visto que só corcordam entre si 
termos entre os quais se estabelece uma conexão: verbo e sujeito, 
substantivo é seus adjuntos (artigo, numeral, pronome adjetivo, 
adjetivo). 

Embora norma em português, a concordância não é fator cau- 
sal da relação sintática; é apenas um sintoma superficial. Tanto 


que, se deixar de realizar-se, nem por isso se altera a conexão: 
articulam-se como sujeito e predicado, ou como substantivo e a 
junto, tanto os concordantes “nós vamos” e “os meninos”, quanto 
os populares e discordantes “nós vai” e “os menino”. Também 
entre o verbo € seus complementos não há concordância; no en- 
tanto, amarra-os uma forte conexão sintática. 

Neste momento, gostaríamos de equacionar com mais exati- 
dão os vários aspectos que se observam nas relações sintáticas. 
A gramática tradicional, oficializada pela NGB, propõe uma “Di- 
visão da sintaxe: a) de concordância; b) de regência; c) de 
colocação”. Observe-se que esses três aspectos são apresentados 
como subdivisões do fenômeno sintaxe, sem que se esclareça a 
relação hierárquica que há entre eles: 


* regência é a própria alma da sintaxe, pois diz respeito às rela- 
ções de dependência entre as partes; 

* colocação é apenas um dos procedimentos gramaticais de que 
se vale a língua para estabelecer a regência; 

* concordância é o ocasional reforço morfológico de uma relação 
sintática, que existiria mesmo sem ele. 


Estrutura da oração 


Certo, toda palavra bolará no papel, 
água congelada, por chumbo seu verbo, 


O centro da oração 


Por que o verbo? 

De um ponto de vista lógico, poderíamos dizer que é o subs- 
tantivo.  Jespersen 12, ao hierarquizar os termos que se relacio- 
nam sintaticamente, coloca em posição superior o substantivo e, 
como elementos de segundo nível, o adjetivo e o verbo. Subor- 
dinando-se a ambos, em terceiro nível, o advérbio 


“MELO NETO, 1. C, de, Op. cit. p. 21-2 


JeserasE, Olo, La plitozopio de la arumunare Pais, Mini, 
p 11938. ” as 


do siTAxE 


Podemos visualizar essa hierarquia do seguinte modo: 


substantivo) ctu 
adjefvo — veido claró brilha 
advérbio — advérbio muito — fortemente 


Diz a gramática tradicional, apoiando-se na lógica, que su- 
jeito é o tema sobre o qual se diz algo; e predicado é o comen- 
tário que se faz sobre esse tema... Infere-se daí que o primeiro à 
surgir na mente do falante é o sujeito, pois só podemos falar sobre 
um tema se O tivermos presente em nosso espírito. Cronologi- 
camente, portanto, o sujeito é pensado com antecedência, é o “já 
conhecido”; é o predicado é uma informação aduzida como “algo 
novo”, até esse momento não conhecido. 

Neste ponto do raciocínio, entram em conflito a lógica e a 
limgiística, como ciências autônomas, que usam métodos dife- 
rentes e se preocupam com objetos diferentes: o objeto da lingiiís- 
tica é a linguagem verbal — sistema de unidades articuladas, capaz 
de veicular pensamentos; e o objeto da lógica é o próprio pen- 
samento veiculado de uma mente a outra. A parte da lingúística 
aqui interessada é a sintaxe, pois sujeito e predicado lógicos são 
oscilantes, e os sintáticos não o são. 

Nas orações “ele chegou rapidamente” e “ele chegou de 
trem" 13, os termos rapidamente e de trem funcionam sintatica- 
mente como adjuntos adverbisis de chegou. Em nível de arti- 
culação lógica do pensamento, “acham-se em uma relação predi- 
cativa com as palavras restantes da oração, ele chegou" 1, que 
constituem, em conjunto, o sujeito lógico. A inversão da ordem 
é a deslocamento do acento lógico (representado pelo grifo) nas 
frases “as crianças chegaram” e “chegaram as crianças” resultam 
em troca das funções lógicas de sujeito e predicado, o que sinta- 
ticamente não ocorre. Em orações mais complexas, as oportu- 
nidades de oscilação aumentam, como se pode ver nestes exem- 


TE Pasmov, V. Z. EI nível lógico-gramatical de la oración. Tn: — Gra- 
mática y, lógica, Buenos Aires, Paidós, 1972. p. 33-51. 
14 Td ibid, p. SO, 


ESTRUTURA DA ORAÇÃO 61 


plos, em que grifamos sempre o predicado lógico, que é a infor- 
mação nova: 


e Meu pai viajou para o Rio de avião. (não de trem ou ônibus) 


e Meu pai viajou para o Rio de avião. (não para a Bahia ou o 
Acre) 


é Meu pai viajou para o Rio de avião. (não foi outra pessoa, 
foi ele mesmo) 


Contudo, a sintaxe da frase é uma só, sem flutuações: 
é sujito: meu pai 


* predicado: viajou para o Rio de avião 


Os conceitos lógicos de sujeito e predicado transcendem a 
gramática da língua, pertencem a outra faixa de cogitações. Se 
pretendemos fazer uma “lingiística linglística”, como quer Hljelms- 
ley, devemos estorçar-nos por ver como se passam os fatos grama- 
ticalmente. 

Já dissemos que os poetas sabem das coisas, e é verdade. 
Bóiam as palavras na água, mas não vão à deriva, seguras que 
estão por seu verbo-âncora, Para Tesnibre (1969, p. 14-5), a 
palavra que “amarra” outra(s) a si, como subordinada(s), forma, 
com ela(s), um “nóº; e o verbo, ao qual todas se prendem, ime- 
diata ou mediatamente, constitui o “nó dos nós”. E o centro da 
oração, como o Sol é o centro do Sistema Solar, diz o lingitista, 
meio dado a poeta. Aliás, a prática tradicional de análise intui 
esse fato, quando aconselha a identificar os verbos de um período, 
como primeiro passo para a delimitação e separação de orações. 

Mas é em Hleimslev (1971, p. 174-200) que vamos enco 
trar reflexões de ordem exclusivamente gramatical, com as quais 
é possível comprovar a hipótese de ser o verbo o centro grama- 
tical da oração: é nele que se localizam os morfemas frasais. 
Conclusão inarredável: o vocábulo em que se encontram articula- 
das as marcas da frase é, necessariamente, seu coração e centro. 

Vejamos, então, quais são os morfemas tradicionalmente con- 
siderados verbais, e que natureza lhes atribui Hijelmslev. Em 
primeiro lugar, as categorias de número e pessoa, que se encon- 


e suvraxe 
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tram cumulativamente em um só morfema, não pertencem ao 
verbo, mas do sujeito; repetem-se no verbo por empréstimo, ge- 
rando a concordância, evidência mórfica de uma relação sintáti 
ca, a contribuir com seu cimento para a coesão da frase. Em 
segundo lugar, as categorias de modo, tempo e aspecto, que tam- 
bém se abrigam cumulativamente em um morfema único, são, na 
verdade, frasais: a frase nominal bimembre (ver “tipos frasais 
no início deste capítulo), que não possui verbo, apresenta, como 
morfemas Zero, todos aqueles que são tradicionalmente ditos 
verbais. Em omnia praeclara rara, encontram-se o tempo (pre- 
sente), o modo (indicativo) e o aspecto (durativo). 

A voz, que em português não possui expressão sufixal, é re- 
conhecida por todos como de natureza frasal. Não é à toa que 
se diz “esta frase está na voz ativa”, ou “vamos passar esta frase 
para a voz passiva”. Há nessa transformação um envolvimento 
não apenas da verbo (ativo/passivo), mas de toda a frase: su- 
jeito/complemento agente e objeto direto/sujeito paciente, 

Quando dois functivos contraem entre si uma função, o 
central é a base e o marginal é a característica. Dispensando as 
definições semánticas, Hjelmslev (1971, p, 195) conceitua verbo 
como uma base nua, desprovida de morfemas gramaticais; nesse 
espaço vago (“o lugar é bom porque está vazio”, diz o lingilista) 
é que se alojam os morfemas frasais de modo, tempo e aspecto, 
e, em seguida, os de número e pessoa, que pertencem ao sujeito. 


Quadro das conexões 


A oração é posticamente comparada por Tesniêre (1969, 
p. 102) a um pequeno drama, cujo enredo é o verbo; desse en- 
redo participam no máximo três personagens, envolvidas de um 
modo ou de outro na trama. E a ação desenrola-se, como na 
vida, entre as mais variadas circunstâncias 

Enredo, personagens, circunstâncias, 

Passando a usar uma linguagem especificamente gramatical, 
Tesniêre estabelece uma hierarquia das relações sintáticas, em que 
O verbo ocupa o posto mais alto da oração. Em conexão ime- 
diata com ele estão os actantes, valores substantivos, e os circuns- 
tantes, valores adverbiais: aqueles, em número limitado (de zero 
a três); estes, em número teoricamente ilimitado, A frase “Jesus 


morreu”, por exemplo, com um só actante, é percebida pela in- 
tuição do falante como gramatical e completa, Mas pode ser 
ampliada com valores adverbiais, tantos quantos nossa imagina- 
São conseguir: Jesus morreu — na cruz — com grande sofri- 
mento — às três horas — numa sexta-feira chuvosa — sobre o 
monte Calvário — por causa da hesitação de Pilatos. 

O número de actantes que se articulam com o verbo vai de- 
finir sua valência; o verbo do exemplo acima é monovalente, pois 
só tem um actante; outros serão divalentes, trivalentes, ou ava- 
lentes (os que não se relacionam com nenhum valor substantivo). 
Com os substantivos podem articular-se valores adjetivos, os epi- 
tetos, que se situam, portanto, em um terceiro nível, 

O quadro da hierarquia sintática difere daquele que é pro- 
posto pela lógica, por ser o verbo o centro gramatical da oração: 


verbo 
substântivo - adyérbio 
adjetivo 
advérbio 


Tesniêre (1969, p. 53-91) classifica as palavras em dois gran- 
des grupos: as que possuem um lexema (palavras “cheias”) e as 
que não o possuem (palavras “vazias”). “Cheios" são, portanto, 
O substantivo e o verbo, e as palavras marginais que com eles se 
relacionam: O adjetivo e o advérbio. Tesnire (1953, p. 7-8) 
aloja-os em um quadro, representando cada classe por uma letra- 
símbolo: 


substantivo | verbo oli1 arranha 


adjetivo. | advérbio AlE furiosamente 


O quadro é esclarecedor, entre outros motivos, porque — 
embora Tesniêre não o tenha dito explicitamente — evidencia as 
possibilidades de relações entre as classes, pela vizinhança verti- 
cal é horizontal 


“ sivraxe 


O e lua surge e cão viva 


E é surge lentamente e cão raivoso 
1 grita desesperadamen- 
a te 
E 
A e desesperadamente 
aflito 


O e olhos verdes 


í 
Edo profundamente verdes 


Translação de primeiro grau 


Cada uma dessas classes de palavras pode assumir o com- 
portamento de qualquer das outras três. É um recurso grama- 
tical que permite um crescimento ilimitado das possibilidades de 
expressão. Em português não temos, por exemplo, um adjetivo 
para informar sobre a “natureza cebola” de uma sopa. Acebo- 
lada? Cebolenta? São idéias diferentes, não é isso que quere- 
mos dizer. O sistema põe à nossa disposição um recurso sintá- 

ico que nos permite traduzir com fidelidade a idéia: sopa de 
cebola, em que o SP tem um comportamento pele sem ser 

jetivo. A preposição, além de ser índice de função, opera 

o qualitativo “a translação CTesvibaE, 1969, p. 41-54), 
graças à qual o SP passa à ter um comportamento estranho ao de 
seu elemento central, que é um substantivo. Já encontramos um 
SP com valor adverbial (saí com ele) e outro com valor adietival 
(doce de laranja). Em “gostamos de laranja” e “espremedor de 
laranja”, porém, a preposição é apenas índice de função: no pri- 
meiro caso, temos um actante, que é valor O (objeto indireto); no 
segundo, ocorreu uma nominalização (espremer/espremedor) e o 
actante do verbo passa a actante do nome: “espremer laranja 
“espremedor de laranja”. E o complemento nominal. O mes- 
mo ocorre com o complemento agente, que de actante na frase 
ativa passa a actante na frase passiva, sob a forma de um SP: 
“o gato comeu o rato”, “o rato foi comido pelo gato”, 


Nem todo SP, portanto, constitui um caso de translação; só 
o será quando houver uma alteração de comportamento de uma 
palavra quanto a sua conexão superior (com seu subordinante) 
Isso não significa que ela tenha passado a outra classe, pois suas 
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conexões inferiores (com seus subordinados) mostram que a 
classe da palavra permanece a mesma. 


Além da preposição, também o verbo ser pode ser instrumen- 
to de translação: em uma operação sui generis, ele atribui a qual- 
quer palavra, ou conjunto de palavras, o status de um verbo, 
Comparando os valores gramaticais e lexicais de morreu e foi feliz, 
veremos a similitude funcional dos morfemas envolvidos: 


(1) (6) 


more — a 


RE 


(6) (1) 


A diferença maior está no fato de que no primeiro as formas 
são presas, e no segundo são livres. Ambos os gramemas ih- 
formam: pretérito perfeito, indicativo, 34 pessoa, singular. 
Aliás, em algumas línguas o verbo ser comporta-se como forma 
presa, articulando-se morficamente à um radical e gerando um 
novo verbo. 


Cada núcleo significativo da frase tem uma dupla função: 
a função estrutural (articulatória) e a função semântica. No 
predicado nominal, essas funções são exercidas por vocábulos es- 
pecíficos, constituindo-se um núcleo dissociado ou geminado, em 
que as duas palavras convivem numa espécie de simbiose grama- 
tical, cada uma se encarregando de uma função específica: ao 
verbo, cabe a função estrutural; ao predicativo, a função se- 
mântica, 


Caberia aqui uma crítica à gramática oficial, pelo papel se- 
cundário que cla atribui ao verbo ser quando diz que o núcleo 
do predicado nominal é o predicativo, e o verbo é apenas de liga- 
são. Se foi graças a ele que o nome se elevou a predicativo, é 
no mínimo incoerente expulsá-lo do núcleo do predicado; seria 
mais justo e verdadeiro dizer, com Tesniêre (1969, p. 46-7 e 72), 
que esse predicado possui dois centros, um estrutural e um se- 
máântico, 

Podemos agora enriquecer a nossa análise com o símbolo 
da translação: a letra inicial da palavra, um maiúsculo. A 
esquerda, O instrumento que opera a translação — o transiativo. 


dá sivTAXE 


A direita, o elemento que sofre a translação — o transjerendo. 
Sobre a barra do . o resultado da translação, o transferi- 


do, assinalado por sêu símbolo. 


anel 


A E 


branco um torto 


serve-se que é o conjunto SP que funciona como 4 ou É, 
cm o euperior.” Em suas conexões inferiores, ouro & 
garfo continuam substantivos. 

E translação de primeiro grau aquela que atinge substantivos, 
adjetivos e advérbios, fazendo-os assumir o comportamento tm 
do outro. Dos três casos, é mais fregiente a translação do su 
tantivo, pela sua propriedade de articular-se com uma preposr 
ção, palava instrumental que não raro opera a translação. 

Tesniêre (1953, p. 18) regista à ocorrência de translação 
«em translativo, em que um substantivo se comporta como epíteto 
(adjunto adnominal) de outro: 


torre, 
A 


é | Eitter 


E considera diferente o caso do aposto, que seria uma cone 
xão horizontal (1953, p. 5): 


escrevia 

y N 

Auticds orador médiocremente 
notável 


ã ditórios, pois Tes- 
Os termos conexão horizontal soam contra E 
sibre chama conexão à subordinação (1969, p- 13) e reserva a 
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linha horizontal para a coordenação (junção: 1969, p. 323 é 
segs.) Esclarece-nos (1969, p. 1636) que o aposto é um 
atributo (predicativo) do substantivo fundamental. 

Acreditamos que os dois casos se assemelham, por serem 
ambos um resíduo de oração subordinada (ver p. 96), o que 
lhes confere permanente status de subordinação. Na frase resul- 
tante, O translativo é zero, justificando idêntica notação gráfica: 
é este cão, meu companheiro 


* o rio Amazonas. 


são 
pá º 
A 
ese 4 | companheiro Amazonas 
a 


Substantivos, adjetivos e advérbios podem ser transferidos, 
pela translativo verbo ser, à condição de predicativo: 


1 


DEE 
Es 


João João João 


Quando a translação atinge o verbo, à consequência é mais 
ampla e profunda, pois, sendo ele o centro da oração, arrasta con- 
sigo todos os seus componentes, e é a oração inteira que se vé 
transferida a um valor substantivo, ou adjetivo, ou adverbial. 
Configura-se a translação de segundo grau (ver “Complicação do 
período”). 


Estema 


É o nome que Tesniêre (1953) dá a uma representação grá- 
fica das relações sintáticas das palavras na oração: no ponto mais 


cs sneraxe 


alto, o verbo; em segundo nível, à esquerda, os valores O, nume- 
rados de 1 à 3; no mesmo nível, os valores E, sem numeração, 
visto que não há limite definido para sua presença na frase. Sob 
ds valores O, eventuais valores 4, que são seus marginais. As 
tetras simbólicas só são registradas quando há translação; nos 
outros casos, a própria distribuição dos termos no estema denum- 
cia seu valor. 
As conexões sintáticas são representadas por linhas retas con- 
dor 
úínus ( | ) . Referências apenas semânticas são registradas 
fone 
por uma linha curva segmentada, dita linha anafórica por simbo- 
lizar a anáfora — reiteração, sob forma pronominal, do conteúdo 
semântico de uma palavra mencionada anteriormente: 


feriu 


Ns 


João 


O pronome se reitera anaforicamente o conteúdo semântico 
“João”; sua conexão sintática, porém, é com o verbo, do qual é 
complemento. 

Apresentamos agora — com um estema simbólico e, ao lado, 
o estema completo — os padrões oracionais mais freqientes em 
português. Utilizamos propositalmente frases bem simples, aler- 
tando para o fato de que cada um dos termos pode desdobranae 
da dois (ou mais), o que significa que ambos têm a mesma fun- 
ção, à mesma conexão superior; é a coordenação de termos 


é Duas coisas prega hoje a Igreja a todos os mortais 


prega 


lereja coisas a mortais hoje 


E duas todos OS 
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próximos. 


e Um véu de cinza envolve docemente os coqueiros dos quintais 


coqueiros — docemente 


A 


dm “de | cima de do | avi 
(x 


of próximos 


* O marquês desobedece agora às ordens de el-rei? 


[8) 


o 


e As tribos rubras da tarde rapidamente fugiam. 


as rubras de e 


mo sevtaxE 


e Há por todo o firmamento um anseio doloroso. 


há 


2 
E 
anseio por ER 


um” doloroso tédo db 


e Choveu muito ontem. 


choveu 
múito ontem 


A prática da análise estemhática pode ajudar-nos a compreen- 
der problemas de estrutura. Vejamos alguns casos. 

1) A ambigilidade sintática resolve-se no estema, que revela 
a possibilidade de conexões diferentes, como nesta frase proposta 
em um cxame vestibular: “Vi seu retrato no metrô” 


a) vi b) n 
7 a y 2 
cedo retro (eu 


em | metrô 


(= você foi fotografado no (= você foi fotografado em 

metrô; eu vi esse retrato em um lugar não especificado; 

um lugar não especificado) eu estava no metrô, onde vi 
o seu retrato) 


2) Outro equívoco desfeito pelo estema é o do valor O ou 
E de termos que têm a mesma estrutura, mas não a mesma fun- 
ção, em orações fonomorfologicamente iguais; como a análise es- 
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temática opera sobre a frase realizada, não se cogita de pesquisa 
em outro nível. 


* O amor livre não acabará com a prostituição. 
a) ão acabará (= a prostituição não é um 
NS méio eficiente para extinguir 
amor o amor livre) 
ie N “com | prostituição 
din | 


à 


não acabará (= o amor livre não extin- 
1 3 guirá a prostituição) 
amor com prostituição 


d live 


* Ele trabalha em sua tese. / Ele trabalha em sua mesa. 


a) trabalha b) trabalha 
Fi 3 1 
ele em tese ele 


* Estudei à matéria toda. / Estudei a manhã toda. 


a) estudei b) estudei 
1/00 
(eu) matéria 


toda 


O símbolo é indica conjunto vazio, no ponto em que há 
omissão do translativo — que poderia, no caso, ser a preposição 
durante. E normal a omissão da preposição no sintagma de va- 
lor adverbial, quando o conteúdo semântico do substantivo diz 


respeito à divisão do tempo: “vou viajar este ano”, “teremos pro- 


m savraxe 


va o mês que vem”, “tudo deu certo esta semana”. E uma inter- 
ferência da semântica na morfossintaxe da frase. 


é O carro foi puxado pelo guincho. / O carro foi puxado pela 
estrada. 


a) foi puxado wo uxado 
OVO TIRé E 

Tr guincho caro 
Ee | Fepasa SE 


Nos três casos que acabamos de ver, os dois sintagmas em 
questão poderiam articular-se ao verbo em uma mesma frase, ca- 
da um com seu valor e sua função específicos: 


é Ele trabalha em sua tese em sua mesa. 
é Estudei a matéria toda a manhã toda. 
e O carro foi puxado pelo guincho pela estrada. 


Não foi nosso propósito fazer aqui, dadas as dimensões exí- 
guas deste trabalho, uma exposição completa da sintaxe estru- 
tural de Tesniêre, tanto em suas propostas teóricas quanto em 
suas soluções gráficas — ambas fecundas aberturas para discus- 
são de problemas e revisão de interpretações aceitas com certa 
passividade acomodada. ê 

Passemos, então, a ver um ponto em que Tesniêre incomoda 
a tradição. 


O que é o sujeito? 


Quando revimos o conceito tradicional de sujeito, chegamos 
à conclusão de que ele é mais lógico do que sintático. Conti- 
nuando a refletir sobre esse termo da oração, tal como o vê nossa 
gramática oficial, começamos a encontrar sérias contradições. 

Em primeiro lugar, diz-se que são termos essenciais da orá- 
ção o sujeito e o predicado. Já que esse qualificativo é usado, 
precisamos entender o que ele significa. Em lógica, o essencial 
opõe-se ao acidental, na medida em que aquele é indispensável 
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para que O ser exista, para que O ser seja, visto que é a sua própria 

essência. Se logo em seguida encontramos, na NGB e nas gra- 
máticas que a seguem, à espécie oração sem sujeito, só podemos 
concluir que se trata de uma “oração não-oração”, pois a cons- 
trução foi mutilada na sua essência. Então, já não é. 

Outra contradição a respeito do sujeito: quando substantivo 
ou pronome, ele é dito termo essencial da oração, equiparando-se 
ao predicado; subliminarmente, somos levados a crer que ambos 
têm o mesmo status, o mesmo nível. No entanto, quando ele 
assume forma oracional, classifica-se como oração subordinada 
substantiva subjetiva. Tão subordinada ao verbo quanto a ob- 
ietiva direta ou a objetiva indireta. Seguem-se, nas gramáticas, 


exemplos de substituição, mostrando a equivalência funcional de 
sujeito substantivo e sujeito oracional: 


é é necessário [ Que me auxilies 
teu auxílio 
é convém [e venhas 
tua vinda 

Se o sujeito substantivo pode comutar com a oração subor- 
dinada substantiva, ele é tão subordinado quanto ela, pois são 
eqlipolentes. E é isso que o sujeito realmente é: não um termo 
essencial, mas um termo integrante da oração, subordinado ao 
verbo, com o qual se articula em uma relação de dependência. 
Em outras palavras: o sujeito é, sintaticamente, um complemento 
do verbo. Observe-se que Tesniêre (1953) o coloca no mesmo 
nível dos outros complementos, os actantes 2 e 3 (objeto direto 
é objeto indireto), ocupando sempre o primeiro lugar, à esquer- 
da. Acrescentamos à nossa prática, em sala de aula, uma nova 
distinção: o traço de conexão do sujeito inclina-se para a esquer- 
da, e os demais, para a direita. Isso são apenas convenções 
gráficas, que procuram ser coerentes e significativas, mas não a 
essência da gramática; são apenas a sua imagem. O importante 
é a realidade retratada: o sujeito complemento. 


Mas se o sujeito não difere de Oº e O? pela natureza da co- 
nexão, que é a mesma — dependência em relação ao verbo —, 


em que se distingue, gramaticalmente, esse termo dos demais 
complementos? 


u sivraxe 


Em primeiro lugar, porque o verbo, em nossa língua, con- 
corda com ele, e não com O e O$; mas já vimos que a concor- 
dância é um fenômeno mórfico, que pode até deixar de ocorrer 
sem que, com isso, se altere a relação sujeito — verbo, 


Em termos de regência, podemos dizer que a norma, em 
português, é O sujeito anteceder o verbo, ao passo que objeto 
direto e objeto indireto lhe sucedem. Mas O sujeito pode pos- 
por-se ao verbo, sem que se altere sua conexão; com verbos in- 
transitivos, é uma inversão bastante comum (“existem pessoas”, 
“começaram as aulas”). Se, porém, o verbo for transitivo direto 
e houver inversão da ordem, a frase pode tornar-se obscura pela 
impossibilidade de identificar sujeito é objeto (“o bom filho o pai 
ama”: quem ama quem?). Em tais casos, o objeto direto prepo- 
sicionado dirime a dúvida: “Somente ao tronco que devassa os 
ares o raio ofende!” 

E aí está a primeira diferença inarredável: o substantivo su- 
jeito não pode ser preposicionado. Poderíamos até estabelecer 
uma escala para os três complementos, com o critério da prepo- 
sição: com o objeto indireto, sempre (no pronome lhe, a prepo- 
sição está implícita); com o direto, ocasionalmente; com o sujeito, 
nunca. 

Outro fator que distingue o sujeito dos dois objetos é que es- 
tes são construções internas ao sintagma verbal, ao passo que o 
sujeito é um sintagma exterior a ele. Todavia, se partimos do 
princípio de que o verbo é o centro da oração, e todos os termos 
se articulam imediata ou mediatamente com ele, como devemos 
entender a asserção de que O sujeito é um termo exterior ao sin- 
tagma verbal? 

A análise em constituintes imediatos pode ajudar-nos a 
entender e equacionar melhor este problema. 


Constituintes imediatos 


Comecemos pela constatação do óbvio. 
Analisar é dividir um todo em suas partes; mas, como só po- 
demos fazer um corte por vez, vamos sempre obter, em cada pas- 
so da operação analítica, duas partes. Cada uma dessas partes 
será um novo todo, de nível imediatamente inferior, e poderá so- 
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frer novo corte. E assim sucessivamente, estabelecendo-se uma 
hierarquia desde o todo integral e suas partes, até a unidade me- 
nor, se quisermos fazer uma análise exaustiva. 


Graus de aderênci 


” Neste momento, precisamos começar a entender ordem tam- 
bém em sentido temporal, não mais apenas espacial; ordem é 
também a sucessão dos eventos no tempo, um “acontecendo” 
após o outro. 


Relacionado com esses dois aspectos — o espacial e o tem- 
poral — cresce o conceito de aderência gramatical, aspecto late- 
ral do fenômeno articulatório. Duas unidades lingiísticas que 
se articulam aderem uma à outra, formando uma construção mais 
alta; esta passa a constituir uma unidade, à qual outra vai arti- 
cular-se, e assim sucessivamente. — Esse processo ocorre em qual- 
quer nível — fonológico, morfológico e sintático: aderem um ao 
outro, ao articular-se, fonemas, morfemas, palavras, sintagmas, 
orações. 

Todavia, a aderência gramatical não tem sempre a mesma 
intensidade: há uma gradação nessa aderência, que será tanto 
mais forte quanto mais próximo estiver, no tempo, o elemento 
marginal do central. Poderíamos parafrasear a lei de Newton, 
dizendo que o marginal adere ao central na razão inversa da dis- 


tância temporal, isto é, será mais aderente o que chegar pri. 


O aspecto espacial é importante quando se trata de formas 
presas, ou quando se observa a ordem direta básica no arranjo 
das formas livres; mas não age independentemente do aspecto 
temporal do aderir. A proximidade maior ou menor do marginal 
em relação ao central, e o momento, anterior ou posterior, em 
que ocorre à articulação, constituem-se em fatores do grau de 
aderência de um a outro. Assim, os morfemas modo-temporais. 
aderem o lexema verbal mais profundamente que os número- 
pessoais. — Prefixos e sufixos são mais aderentes ao lexema do que 
os morfemas flexionais; e o sufixo, mais do que o prefixo (ver 
capítulo 2, “O morfema e a palavra”), por um motivo não espa- 
cial (ambos estão articulados ao lexema), mas temporal: o sufixo 
articula-se antes. 


16 suvTAxE 


Sucede, todavia, que a ordem dos morfemas no vocábulo é 
estável, ao passo que a dos vocábulos no sintagma, e a dos sin- 
tagmas na oração pode, dentro de certos limites, inverter-se. Por 
esse motivo, devemos considerar a ordem que, em termos de fre- 
gliência, é a norma em português: no sintagma, determinante- 
entro-adjunto; na oração, sujeito-verbo-complemento. Se con- 
siderarmos um verbo trivalente (que tem três actantes), veremos 
que a aderência do objeto direto ao verbo é mais forte do que a 
do sujeito e do objeto indireto, 

A coesão entre verbo e objeto direto atinge, não raro, um 
grau em que o conjunto começa a cristalizar-se, dando origem a 
uma lexia. Nesse estágio, verbo e objeto constituem uma unida- 
de semântica e gramatical: pular corda, levar um tombo, fazer 
parte. As frases “as crianças pulam corda”, “João levou um 
tombo” e “eu faço parte da equipe” não podem sequer sofrer 
transformação passiva, pois o objeto direto, que entra no jogo da 
transformação, não pode desgarrar-se do verbo. São inaceitáveis 
as construções “corda foi pulada pelas crianças”, “um tombo foi 
levado por João”, “parte da equipe é feita por mim”. Esta cons- 
trução seria aceitável com outro sentido do verbo fazer. Note- 
-se também a diferença entre pular corda e pular a corda, cons- 
trução que aceitaria a forma passiva (“a corda foi pulada”); mas 
o sentido seria totalmente diverso. 

Assim se formam as lexias: podem atingir um grau de ade- 
rência tão forte, que se tornam estáveis como um vocábulo, ca- 
racterizadas pela inseparabilidade e irreversibilidade de seus ele- 
mentos constitutivos. Num estágio mais adiantado, aglutinam-se 
os componentes, fato de que resulta uma palavra estável e coesa, 
cujos segmentos são inseparáveis e irreversíveis. 

Nessa linha de reflexão, dos três actantes é O? o último a ar- 
ticular-se à base, encontrando já pronto aquilo que chamamos 
predicado: verbo + OD + OI, E por ser o último a entrar, é o 
primeiro a sair; o primeiro corte analítico vem separá-lo, o que a 
análise em constituintes imediatos confirma, operando por meio 
da comutação; e que a análise tradicionál pratica por motivos ló- 
gicos. Mas é necessário ter consciência de que ele sai em pri- 
meiro lugar porque é o termo menas aderente à base verbal; ele 
entrou em último lugar. Separado e analisado o sujeito, passamos 
a operar sucessivos cortes no predicado, na ordem inversa ao grau 
de aderência: adjuntos adverbiais, objeto indireto, objeto direto. 
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Os termos assim destacados de seu centro vão, por sua vez, so- 
frer cortes analíticos, sempre dentro do mesmo princípio: da pe- 
riferia para o centro, do último ao primeiro. Não é à toa que à 
análise é o avesso da síntese 

Feita a última ablação, resta o verbo, aquele chumbo que 
não bóia. E nele, quando se trata de predicado nominal, vamos 
encontrar um elemento ainda mais aderente, que é O predicativo: 
verbo e nome formam um todo tão íntimo, que estão às vés- 
peras de fundir-se em um só vocábulo, o que ocorre em certas 
línguas, como o turco, Na frase “Deus é bom”, o sintagma 
é bom equivale a um verbo. O humorista que brinca com a lí 
gua poderia muito bem conjugar o verbo “bomser”, como já 
fez com outros sintagmas. Estaria realizando a cristalização de 
uma segiiência sintática e criando uma palavra nova — o que, 
mesmo que nunca venha a ocorrer, não deixa de ser uma virtuali- 
dade do sistema 


Também são núcleos dissociados, como o predicado nomi 
nal, 05 tempos compostos, a voz passiva e as locuções verbais. 
Temos um exemplo histórico do que acabamos de dizer, com a 
fusão de dois elementos em uma forma verbal: as locuções de que 
se originaram o futuro do presente e o futuro do pretérito. 


Análise em constituintes imediatos 


Consiste esta análise em fazer cortes sucessivos no texto 
considerado. A cada corte, obtêm-se duas partes, os consttuin- 
tes imediatos da unidade submetida à análise naquele momento. 

A análise em constituintes imediatos (CCIT — Broomrreto, 
1933; Hocxerr, 1971) realiza-se sobre a cadeia sintagmática, mas 
seu guia é a comutação, que se fundamenta no eixo paradigmático. 
O princípio que à ela subjaz é o da aderência maior ou menor de 
Cada parte em relação 20 centro. Confrontemos estas duas ora- 
gões, que o falante nativo percebe como aceitáveis e completas: 


* Algumas reses mais sedentas lambiam a terra úmida, 
e Elas mugiam. 


- A segunda mostra com clareza o lugar do corte analítico, que 
5 pode ser para separar os dois termos: elas | mugiam. 


m sieraxe 


A primeira poderia suscitar alguma dúvida, como esta: se O 
sujeito é tão importante quanto o predicado, visto que até con- 
cordam, o primeiro corte deveria separar um elemento comple- 
mentar 


é algumas reses mais sedentas lambiam | a terra úmida 


Mas à comutação de cada parte com os CCI da segunda 
oração, que não deixam margem a dúvidas, evidencia o desacerto 
desse corte: 


e elas a terra úmida 
é algumas reses mais sedentas Jambiam mugiam 


Os dois produtos são gramaticalmente inaceitáveis. O corte 
correto vai propiciar construções aceitáveis: 


é elas lambiam a terra úmida 
é algumas reses mais sedentas mugiam 


Continuando o processo de comutação, vão-se definindo os 
Cclt em outros níveis, e as partes assim obtidas vão sendo su- 
cessivamente submetidas à análise. 

Várias soluções gráficas são utilizadas para realizar tecnica- 
mente a análiso em CCUI: a caixa de Hockett, barras verticais, 
parênteses, colchetes, sempre em número progressivo, acompa. 
daando a seriação dos cortes. São técnicas que economizam tem- 
po e espaço, mas podem não ser claras, pelo acúmulo de traços 
dm estágios avançados da análise; um recurso para evitar esse 
acúmulo seria numerar a seglência dos cortes 

Para nosso uso, em situação de sala de aula, criamos uma 
“écnica que evita o acúmulo de traços e segue a ordem natural da 
escrita e da leitura: de cima para baixo. O traço utilizado é um 
par de colchetes, que isola o constituinte marginal, em cada eta 
pa da análise, 


[algumas reses mais sedentas ] Jambiam a terra úmida 
[ algumas ] teses mais sedentas 
reses  [ mais sedentas ) 
[mais ]  sedentas 


consrrrurrtes meniaros 7» 


lambiam [ a terra úmida ] 
[a] terra úmida 
terra [ úmida ] 

A análise poderia penetrar no terreno mórfico, dentro dos 
vocábulos, mas não é esse o nosso intuito no momento. 

sedenta [5 ] 

sedent [a ] 

sed [ent] 

Acreditamos que, didaticamente, para trabalho com os alunos, 
essa técnica ofereça algumas vantagens 


e permite, em situação de sala de aula, maior liberdade para o 
escreve-apaga da experimentação; 


é além de realizar o corte analítico, sugere qual dos CCI! é o 
marginal — aquele que fica entre colchetes; 


subjacente a essa informação está outra, que diz respeito ao grau 
de aderência ao centro; 


gasta espaço, mas economiza tempo; 


os significantes descontínuos podem ser isolados numa só etapa, 
pelo uso de dois pares de colchetes em um mesmo nív. 


[ eu ] não levo senão lembranças 
[ não ] levo [ senão ] lembranças 
levo [ lembranças ] 


é o resultado gráfico é visualmente mais límpido. 


Uma observação importante: o único termo que em nenhum 
momento foi posto entre colchetes é o verbo — o centro da ora- 
ção, o pressuposto para a existência de marginais 

Por outro lado, se for submetido à análise apenas um sintag- 
'ma nontinal, o substantivo é que nunca estará dentro de colchetes: 


[o ] crime do padre Amaro 


e sneraxe 
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crime [ do padre Amaro ] 
[ de ] o padre Amaro 
[o] padre Amaro 
padre [ Amaro ] 


“Acreditamos ser agora possível responder à pergunta com que 
finalizamos nossas considerações sobre o sujeito: como entender 
a asserção de que O sujeito é um termo exterior ao sintagma 
verbal? 

A oração é um grande sintagma organizado em torno do ver- 
bo, o que o estema deixa perceber claramente. O fato de que na 
análise em CCII o primeiro corte separa o SN sujeito não exclui 
uma realidade: ele faz parte dessa teia urdida a partir de um 
centro; apenas, entre os complementos, ele é o mais distante do 
centro, em termos de aderência. Por isso, sai primeiro, para ser 
analisado em seguida. Depois, sucessivamente, saem os adjun- 
tos adverbiais, o objeto indireto e o objeto direto. 


Alguns problemas de análise 


A análise em constituintes imediatos pode ajudar-nos a es- 
clarecer uma série de problemas. Vejamos alguns, 

1) Um substantivo pode ter como marginais dois (ou mais 
que dois) adjetivos coordenados entre si; ambos têm o mesmo ní- 
vel e a mesma função. Mas pode dar-se o fato de que eles não 
sejam coordenados e não tenham, por isso, o mesmo grau de ade- 
rência no seu centro. Tomemos para análise a seguinte frase: 


* Num momento de rara inspiração poética, a copeira trouxe para 
casa, entre as compras da feira, um inútil pintinho amarelo. 


Interessam-nos os segmentos “rara inspiração poética” e “inútil 
pintinho amarelo”, que têm a mesma estrutura. Em estema, te- 
ríamos: 


o, 
nd BA 


A particularidade de os traços de conexão não partirem de 
“um mesmo ponto significa que os adjetivos não estão coordenados 


inspiração pintinho 


rafa poética inútil amirelo 


entre si Mas O estema não resolve um problema que a análise 
em CCII esclarece: o segundo adjetivo é mais próximo ao centro, 
articulou-se em primeiro lugar; o primeiro já encontrou formado 
o grupo O + A, e articulou-se não apenas com o substantivo, 
mas com o grupo. Tendo entrado na construção em momento 
posterior, é mais distante — em termos de tempo — do centro, 
Por esse motivo, sofre o primeiro corte analítico: 


[ rara ] inspiração poética 
inspiração [ poética ] 

[ inútil 1 pintinho amarelo 
pintinho [ amarelo ] 


O adjetivo menos aderente poderia estar posposto, sem per- 
der sua condição de marginal do grupo O + A. Em tal caso, a 
ausência de pausa é a garantia de que a estrutura foi mantida: 
“inspiração poética rara”, Com pausa, a sintaxe seria outra: 
com certa entonação, coordenação dos adjetivos; com outra ento- 
nação peculiar, formação de uma frase nominal bimembre, mo- 
dulada exatamente como a que nos serviu de modelo (“próxima 
estação, Liberdade”). 


2) Na análise do predicado, saem em primeiro lugar os 
CCI de valor E (adjuntos adverbiais) ; depois, os valores O, que, 
como termos integrantes, são complementos. 


Às vezes, porém, é difícil definir o limite entre complemento 
Os e adjunto adverbial, ainda mais porque ambos têm a mesma 
estrutura: um sintagma preposicionado. É o que ocorre, por 
exemplo, quando a interferência de um fator semântico pode obs- 
curecer a natureza gramatical da relação. Por esse motivo, é 
comum considerarem-se como adjuntos adverbiais sintagmas que 
são complementos, em frases como “ir a Santos”, “vir da cidade”, 
“entrar na escola”. 


3) Certos termos, não previstos pela NGB, são classificados 
como advérbios de frase porque incidem não sobre 0 verbo, mas 
sobre a oração como um todo. Oração e esse advérbio formam 
um par de CCIT. Como esse termo é o menos aderente ao cen- 
tro, sofre o primeiro corte analítico. 


e suvraxe 


Observe-se a diferença entre as seguintes orações: 
e Ele fala naturalmente, (adjunto adverbial: com naturalidade) 


[ ele ] fata naturalmente 
fala [ naturalmente ] 


* Naturalmente ele fala. (advérbio de frase: com toda certeza, 
evidentemente) 


[ naturalmente ] ele fala 
[ele ] fala 


Embora estilisticamente seja horrível, ambos poderiam en- 
contrar-se, cada um mantendo sua conexã 


* Naturalmente cle fala naturalmente. (com toda a certeza, 
ele fala com natural 
dade) 


[ naturalmente ] ele fala naturalmente 
[ ele ] fala naturalmente 
fala [ naturalmente ] 


Em outras posições, as pausas seriam o elemento distintivo 
desse termo: “ele, naturalmente, fala”; “ele fala, naturalmente”. 

4) Martinet considera o advérbio um “monema autônomo”, 
que por si mesmo denuncia sua função sintática e seu sentido, 
sem se valer de qualquer procedimento gramatical, sequer a 
ordem. 


há enunciados tals como eu partirel amanhã, cujo sentido não 
varia jamais so ou mudo a ordem de coros monemas e digo 
amanhã, eu pertirei. 

A natureza da relação de um monema autônomo com o resto do 
enunciado não dependo de sau lugar nessa enunciado 13, 


Assim, para Martinet, a frase “ele saiu ontem” equivaleria a 
“ontem, ele saiu”. No entanto, os conteúdos são diferentes, pois 
a primeira frase responde à pergunta “Quando ele saiu?” (res- 


15 Martine, A. Op. cit, p. 10728. 
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posta: ontem). E a segunda, à pergunta “O que aconteceu on: 
tem?” (resposta: ele saiu). 

A diferença não é apenas semântica, é também sintática; aliás, 
esta é à causa daquela, pois a anteposição altera o arranjo dos 
pares de constituintes imediatos: 


e [ ele ] saiu ontem 
saiu [ ontem 7 (adjunto adverbial) 
* [ontem ] ele saiu (advérbio de frase) 
[ele ] saiu 


Na primeira frase, os CCII são saiu e ontem. Na segunda, 
o par é formado por ontem e ele saiu. 


5) Certas transformações, como a nominalização, podem 
alterar o quadro dos constituintes imediatos. 

Opera-se uma nominalização quando se comuta o verbo de 
uma oração por um nome formado sobre o mesmo lexema 
Em consegiência, os complementos e adjuntos do verbo pas- 
sam a ser complementos e adjuntos do nome. E possível sinteti- 
zar essa operação sob a forma de uma proporção matemática — 
CV: V:: CN: N (o complemento verbal está para o verbo assim 
como o complemento nominal está para o nome) 

Como a proporção sugere, as relações estruturais entre as 
partes são as mesmas: o verbo como centro de um termo depen- 
dente, complementar, integrante; ou um nome deverbal como cen- 
tro, por sua vez, também de um termo dependente, complemen- 
tar, integrante. Formalmente, uma diferença: o CN tem sempre, 
como Índice de função, uma palavra instrumental, a preposição, 
mesmo nos casos em que o verbo não a tem. E preciso lembrar 
que, em tais casos, a preposição é apenas índice de função, não 
translativo, pois os complementos são valóres substantivos, e con- 
tinuam a sé-lo após a nominalização. 

Dissemos “um nome deverbal” como centro porque não se 
trata apenas de substantivos; podem ocorrer complementos nomi- 
nais também de adjetivos e advérbios 


* construir uma casa / construção de uma casa 
é ver a paisagem / visão da paisagem 


as smvraxE 


* consolar os aflitos / consolação dos aflitos 
/ consolo dos aflitos 
& referir-se ao problema / referência ao problema 
/ palavras referentes ao problema 
/ referentemente ao problema 
& amar o próximo / amor ao próximo 
é conviver com os amigos / convivência com os amigos 


* temer o inimigo / temor ao inimigo 


As reflexões que temos desenvolvido neste trabalho podem 
ajudar-nos a compreender alguns problemas relativos ao comple- 
mento nominal. Vejamos alguns, 


a) A gramática oficial não considera a existência de com- 
plemento nominal quando ocorre a nominalização de frases in- 
transitivas: 


* o herói morreu / a morte do herói 
e o médico chegou / a chegada do médico 


Os sintagmas grifados são considerados adjuntos adnominais, 
o que cria algumas contradições; e a origem da dúvida está no 
fato de não se reconhecer o sujeito como complemento do verbo. 
O argumento seria: se é sujeito, não pode passar a ser comple- 
mento. No entanto, a verdadeira contradição está em considerar 
que um termo dito essencial possa tornar-se acessório, o que ele 
seria como adjunto. A considerar, ainda, que teria havido uma 
translação superposta: de valor substantivo, teria passado a va- 
or adjetivo. 


Aceitar a verdadeira condição do sujeito — termo integrante, 
complementar, de valor substantivo — eliminaria as contradições 
de uma descrição civada de preconceitos. Todos os complemen- 
tos verbais dessa natureza podem passar a complementos nominais: 
sujeito, objeto direto, objeto indireto e, na voz passiva, o comple- 
mento agente. Restabelece-se, desse modo, a coerência da des- 
crição, 

Essa controvérsia não ocorre quando o termo central é um 
adjetivo, que não deixa margem a dúvidas: trata-se de comple- 
mento nominal, 
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cheio de alegria (encher-se de alegria) 


idêntico ao irmão (identificar-se ao irmão) 


repleto de gente (repletar-se ou encher-se de pente) 


contente com a vida (contentar-se com a vida) 

Não se hesita porque o adjetivo não tem como elemento mar- 
ginal outro valor adjetivo (adjunto adnominal). Pode ter com- 
plementos nominais (valor substantivo) e intensificadores (bem 
cheio, mal cheio, muito lindo, bom demais, bastante claro), 


b) Só o contexto resolverá a ambigiidade sintático-semán- 
tica de sintagmas como “a exploração dos homens”: resultará da 
nominalização de “os homens exploram alguém”, ou de “alguém 
explora os homens"? A tradição veria, no primeiro caso, um ad- 
junto adnominal; no segundo, um complemento nominal 


E bom lembrar que a gramática latina resolve o caso com 
simplicidade e coerência, dizendo, a respeito de metus hostium 
(medo dos inimigos), que temos, na segunda palavra, um genitivo 
subjetivo ou um genitivo objetivo. Nos dois casos, sempre um 
genitivo, isto é, sempre um complemento — seja subjetivo, seja 
objetivo. 


Voltando ao nosso sintagma: se aceitarmos o sujeito como 
complemento, dos homens será CN, qualquer que seja a frase ver- 
bal que deu origem à nominalização. Ao contexto fica a tarefa 
de decidir se se trata de agente ou paciente da exploração. 


Isso resolve também o caso em que dois SP (um paciente e 
um agente) estão presentes no mesmo sintagma 


* a exploração das mulheres pelos homens 


A gramática oficial reconhece ambos como complementos n 
minais. Só que, para fazê-lo, precisaria pressupor uma solu 
híbrida: o CN das mulheres resultaria da nominalização de uma 
frase ativa, em que as mulheres é objeto direto (“os homens ex- 
ploram as mulheres”); é o CN pelos homens resultaria da nomi- 
nalização de uma frase passiva, em que ele seria complemento 
agente (“as mulheres são exploradas pelos homens”). 


O tabu do “sujeito-termo-essencial” obriga a todo esse con- 
torcionismo. Na verdade, o nosso sintagma é produto da nomi- 
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nalização da frase passiva; é tanto o complemento sujeito quanto 
o complemento agente passam a complementos nominais 


c) Não só os deverbais assumem como seus os complemen- 
tos do verbo. Alguns nomes que não se formaram sobre radi- 
cais verbais constroem-se também com um complemento nominal: 


e medo do inimigo, medo ao inimigo 
* saudade da vovó 

é sede de glória 

* fome de amor 


e horror à violência 


São substantivos que possuem uma latente condição de verbo. 
Sintomaticamente, todos eles podem formar, com o verbo ter, um 
núcleo dissociado (ver “Estrutura da oração”, neste capítulo), 
cuja estrutura é idêntica à do verbo ser com predicativo. O verbo, 
despojado de sua carga semântica, funciona como um translativo: 
ter medo, ter saudade, ter sede, ter fome, ter horror. A transtor- 
mação passiva, em tais casos, é inaceitável, o que justifica a con- 
cepção do conjunto como uma unidade funcional. 


Complicação do período 


Ao usar o termo período, não nos referimos especificamente 
ao padrão estrutural clássico de que nos vem a denominação: 
aquele torneio sintático que se caracteriza por um movimento de 
bumerangue, que, despedido nos ares, faz uma circunvolução e 
volta ao ponto de partida, amarrando o fim ao começo e fechan- 
do o ciclo do pensamento. 

Entendemos período no sentido que a gramática tradicional 
vulgarizou: o enunciado que é contido entre dois momentos de si- 
lêncio, entre os quais se desenrola a linha melódica da frase. Em 
língua escrita, a norma é que ele se inicie com maiúscula e se fe- 
che com ponto final — ou outro sinal que lhe faça as vezes, em 
frases interrogativas, imperativas, exclamativas. 

AO criar seu enunciado, o falante poderá expor seus pensa- 
mentos um por vez, à medida que lhe ocorrem, escolhendo, para 
formulá-los, qualquer das estruturas que O sistema põe à sua dis- 
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posição: uma oração, ou uma frase de estrutura menos complexa 
(ver “Tipos frasais”, no início deste capítulo). Todavia, ele po- 
derá optar por um período com mais de uma frase (verbal ou no- 
minal), em arranjos sintáticos feitos por coordenação ou subordi 
nação. — Assim, podemos ter, como objeto maior de análise, um 
período simples ou um período composto. 

O primeiro corte analítico é o que separa a modulação, dei- 
xando diante de nós o material morfossintático do período; sobre 
esse material prosseguirá a análise, 


Vejamos, sucintamente, quais são os recursos sintáticos de 
que dispomos para “complicar” o período, isto é, para torná-lo 
complexo. Começaremos pelo período composto por subordina- 
cão, ao contrário do que fazem usualmente as gramáticas, porque 
a coordenação é, a nosso ver, um procedimento gramatical bem 
mais complexo do que parece. E principalmente por uma ques- 
tão de coerência metodológica: as palavras se organizam na frase 
em relações de subordinação, que devem ser o ponto inicial para 
a compreensão de uma estrutura. Nenhuma língua, viva ou mor- 
ta, conhece uma frase organizada por coordenação — termos 
que são até conflitantes entre si, pois organização implica hierar- 
quia, dependência, subordinação. 

A coordenação de termos da oração é algo que se instala so- 
bre a frase já organizada por subordinação. E o processo em 
que Tesniêre (1969, p. 325) vé o desdobramento de um núcleo 
coordenam-se dois (ou mais) sujeitos, «dois objetos diretos, dois 
adjuntos adnominais, é assim por diante. E quando esse desdo- 
bramento atinge o centro da oração, o verbo, temos duas orações 
coordenadas entre 

Não nos deteremos na justaposição e na correlação porque 
são variantes formais de subordinação ou coordenação: aquela, 
com omissão do instrumento gramatical (conjunção); esta, com 
significantes descontínuos (ex.: seja. ... seja, não só... mas tam- 
bém). 


Proposta de procedimento analítico 
Para conhecer a estrutura de um período composto, podemos 


adotar diferentes técnicas de análise; mas também podemos recor- 
rer à síntese, que oferece um novo ângulo de observação do ob- 
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jeto (ver capítulo 1, “Análise e síntese”). Tomemos, para exem- 
plificar, o seguinte período: “As árvores que foram plantadas em 
agosto darão frutos quando o outono chegar” 


Vamos observá-lo de três ângulos diferentes: a) uma análise 
em constituintes imediatos, até os limites da estruturação sintática; 
b) uma síntese, para compreendermos como as orações se arti- 
cularam; c) uma análise-síntese por dois processos: o destrasa- 
mento e o estema. 


a) Como primeiro passo para realizar a análise em CCI, 
tentemos a comutação com os constituintes da oração “elas cres- 
ceramP, em que só um corte é possível. Façamos diferentes cor- 
tes no período proposto, realizando a comutação das partes obti- 
das; veremos que o único corte que produz frases aceitáveis é: 


é as árvores que foram plantadas em agosto cresceram 


é elas darão frutos quando o outono chegar 


Localizado o primeiro corte, prossegue a análise 
[as árvores que foram plantadas em agosto ] darão frutos quando 
o outono chegar 
[as] árvores que foram plantadas em agosto 
árvores [que foram plantadas em agosto ] 
[que] foram plantadas em agosto 
foram plantadas [em agosto ] 
[em] agosto 
darão frutos [ quando o outono chegar] 
[quando ] o outono chegar 
[o outono] chegar 
[0] outono 
darão [frutos ] 


Em dois momentos, ao se fazer o corte analítico, surgiu um 
termo marginal em forma de oração, o que obrigou a uma reto- 
mada do processo em seu início; o primeiro corte separa o gra- 
mema exofórico: que e quando. Na primeira oração, gramema e 
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sujeito são expressos por uma só palavra, o pronome relativo, E 
preciso notar, ainda, que a locução verbal, foram plantadas, não 
foi analisada. 

b) Vejamos agora o mesmo objeto por outro ângulo, o da 
síntese, Inicialmente, os pensamentos apresentam-se um a um, 
formulados em orações independentes 


1.3) As árvores darão frutos. 
22) As árvores foram plantadas em agosto. 
32) O outono chegará. 


O falante poderia ter feito essa escolha, mas preferiu utilizar- 
-se de recursos que o sistema põe à sua disposição — as palavras 
instrumentais — para articular orações, inserindo uma em outra. 

A segunda oração reitera uma palavra contida na primeira. 
Se a repetição não tem como objetivo um efeito estilístico, o fa- 
ante pode utilizar um substituto de nome que o sistema lhe for- 
nece: 


* Elas foram plantadas em agosto. 


Mas ele pode escolher outro instrumento, o pronome relativo, 
que realiza dupla operação: substitui a palavra e insere a segunda 
oração na primeira, o que este pronome pode fazer por ser um 
exofórico (ver capítulo 2, “O morfema e a palavra”). Realiza- 
-se a inserção em um ponto, o nódulo subordinante; neste caso, é a 
palavra que o pronome reitera anaforicamente: árvores. 


A terceira oração não apresenta um elemento tão concreto 
que a aproxime de outra; mas o falante quis exprimir uma relação 
abstrata de tempo, o momento em quê. O sistema fornece-lhe o 
instrumento adequado, um gramema exofórico que traz em si essa 
noção abstrata: à conjunção quando. O ponto de inserção agora 
é aquele nódulo com o qual se estabelece essa relação de tempo: 
darão. 

c) Combinando agora análise e síntese, podemos represen- 
tar a estrutura do período por meio de traços, grifando o ponto de 
inserção ou nódulo subordinante. E o desfrasamento do período, 
com sua decomposição e imediata recomposição. 
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as árvores 21), darão frutos (38) 


lque foram plantadas em agosto juando o outono chegar 


Aí está uma “radiografia do período”'%, que nos permite 
“ver algo abstrato: sua estrutura, 


Translação de segundo grau 


Tesniêre (1969, p. 543-628) amplia e aprofunda a análise 
desse fenômeno, a que dá o nome de translação de segundo grau: 
um instrumento gramatical, o translativo de segundo grau (con- 
junções subordinativas e pronome relativo), opera a translação 
sobre o verbo, que é O transferendo, levando-o a comportar- 
como substantivo, adjetivo ou advérbio. Como o verbo é o nó 
dos nós, que amarra a si imediata ou mediatamente todos os ter- 
mos da oração, esta é, em sua totalidade, transferida àqueles va- 
lores; como resultado, temos orações substantivas, adjetivas ou 
adverbiais. Usando os símbolos das classes de palavras, temos as 
seguintes translações de segundo grau: 


1>o IDA > 
Tesniêre usa como símbolo da translação de segundo grau 
Pai, 


um T com duas barras: Como já vimos, o trans- 


Iativo fica à esquerda, e o transferendo à direita; sobre o símbolo, 
o valor do transferido. 


1 2 E 
sp frutos COD EA 
= "ã 
Í que | foram plantadas outono 


1 E 


que “em | agosto 


1º Satum, Isac Nicolau. Decomposição, recomposição e análise crítica de 
um texto. Língua e Literatura, São Paulo, FFLCH-USP, ano 1, n. 1, 1972. 
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Observar que o pronome relativo comparece duas vezes no 
estema, denunciando sua dupla face: a primeira, como translati 
a segunda, como pronome, com toda a carga semântica do nome 
que ele reitera, o que é representado pela linha anafórica. Como 
pronome, ele tem uma função dentro de sua oração; neste caso, 
ele é sujeito. Como translativo, o pronome relativo funciona exa- 
tamente como uma conjunção subordinativa, transferindo uma ora- 
ção e inserindo-a em um nódulo subordinante, que pertence a ou- 
tra oração. 


Subordinação de orações 


A oração subordinada não se articula com outra oração, con- 
siderada esta em sua totalidade; ela contrai uma relação de depen- 
dência com um termo de outra oração. Aí está um momento 
sui generis da estruturação sintática: a constituição de um par de 
functivos em que um elemento de nível inferior (um termo de 
oração) é o functivo central a que se articula, como marginal, um 
elemento de nível superior (uma oração). Para que ocorra essa 
aparente ruptura da hierarquia, à oração subordinada precisa pas- 
sar por um processo que podemos chamar de miniaturização, que 
lhe permite tornar-se um membro de outra oração.  Preserva-se, 
com essa operação, o princípio da homogeneidade dos functivos. 
Em última instância, as duas orações são uma só, pois a subordi- 
nada passa à ser apenas um termo de oração, embora conserve, 
internamente, sua estrutura oracional. Não é por outro motivo 
que Galichet** propõe chamar tal período de complexo, reservando 
a denominação de composto para aquele em que ocorre a coorde- 
nação de orações. 

Os instrumentos gramaticais que subordinam orações (pro- 
nomes relativos e conjunções subordinativas) cumprem, portanto, 
uma tarefa bastante complexa: 


é miniaturizam a oração com que se articulam; 

é operam a translação de segundo grau, impondo a essa oração 
um comportamento de substantivo, adjetivo ou advérbio; 

* como gramemas exofóricos, voltm-se para o exterior e inserem 
sua oração em determinado ponto de outra. 


1º Guricusr, Georges, Grammaire siructurale du: français moderne. Paris, 
Hatier, 1971, p. 176 e 186-7 
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Coordenação de orações 


Diferente é o processo de coordenação, em que duas orações, 
ambas tomadas em sua totalidade, se relacionam entre si.  Pode- 
ríamos concluir que só por coordenação é que temos, na realidade, 
uma relação entre orações, e que só é composto o período em que 
há orações coordenadas. 

Diz-se comumente que a coordenação relaciona orações in- 
dependentes, e que o nexo entre elas é apenas lógico, com as va- 
riantes semânticas das conjunções. É muito pobre tal asserção; 
em primeiro lugar, porque abdica da sintaxe em favor da lógica; 
em segundo lugar, porque relações lógicas a subordinação tam- 
bém estabelece (causalidade, condicionalidade, consegiiência, tem- 
poralidade). Sintaticamente, o que devemos ver é que na coor- 
denação os functivos são duas orações; e, na subordinação, são 
“uma oração e um termo de oração. 


Há mais coisas a dizer sobre a coordenação de orações — 
mas esse é o começo de uma outra história. Por enquanto, bas- 
ta-nos o que foi dito. 


Padrões estruturais do período 


Para nosso uso, em sala de aula, criamos um procedimento 
que resume ao máximo a esquematização da estrutura do período. 
Chamamos a essa representação esquema vazio, visto que se ca- 
racteriza pela ausência de palavras; quando muito, podem nele 
comparecer as conjunções e os pronomes relativos. Esse recurso 
tem sido produtivo não só pela economia de tempo e-espaço, mas 
principalmente porque permite uma visualização imediata da ar- 
mação do período, propiciando debates sobre a imensa variedade 
possível. 

Representamos as orações por círculos, que vamos numerando 
de acordo com a ordem em que clas se apresentam; se a primeira 
for uma subordinada, o número 1 será seu. A interligar os cir- 
culos, uma linha de subordinação (vertical, ou, se necessário, 
oblíqua), ou de coordenação (horizontal). 

O esquema vazio do período que analisamos, em que há duas 
orações subordinadas, será: 
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(Observe que 2 e 3 se 
prendem a 1, mas partem 
de pontos diferentes porque 
não são coordenadas entre 
si) 


Estabelecer padrões da estrutura do período é arrisçado, pois 
não tem limite o número de combinações possíveis. Por esse 
motivo é que Hielmslev disse julgar que a descrição do período 
caberia mais à estilística do que à lingiiística. Contudo, as com- 
binações básicas podem ser resumidas e simbolizadas do seguinte 
modo: 


1) Período simples: O) 


1) Período composto: 


a” b) O 


C=8] 


Especificando: 
1) Oração absoluta (ponto). 
1) a) Formação linear. 
b) Formação angular 
c) Formação triangular. 
A partir dessas estruturas básicas, todas as combinações são 


possíveis, A título de exemplificação, observemos as seguintes 
estruturas: 


EIN 


Será um exercício produtivo verificar e conferir essas abstra- 
ções estruturais; elas são o esqueleto que mantém de pé os seguin- 
tes períodos, nessa mesma segiência de a) a e): 


a) Não sei se disse que isto se passava na casa de uma ba- 
ronesa, que tinha a modista ao pé de si para não andar 
atrás dela. 

b) A inspiração é a flor do génio, mas não exijamos que 
ela dê fruto saboroso logo que desabroche. 

c) Houve momentos perfeitos que passaram, mas não se 
perderam porque ficaram em nossas vidas. 

d) Quando o escravo acendeu o gás da sala, Pestana sorriu 
e, dentro d'alma, cumprimentou uns dez retratos que 
pendiam da parede. 

e) A Igreja diz-nos que supõe que sou homem; logo, não 


sou pó. 


Como exemplo de extrema complexidade estrutural de um 
período, veja-se este esquema vazio: 
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O período que tem essa estrutura é: 

Um célebre poeta polaco, descrevendo em magníficos versos 
uma floresta encantada do seu país, imaginou que as aves e os 
animais ali nascidos, se, por acaso, longe se achavam, quando 
sentiam aproximar-se a hora da sua morte, voavam ou corriam 
e vinham todos expirar à sombra das árvores do bosque imen- 
so onde tinham nascido. 


Como sugerimos para os outros períodos, seria conveniente, 
agora, separar, numerar e interligar as orações, para conferir o 
resultado com o esquema vazio apresentado. Ao fazê-lo, note-se 
o requinte do escritor em desmembrar o sujeito composto “aves 
é animais”, atribuindo a cada componente um predicado especi- 
fico — “voavam” ou “corriam” —, mas juntando-os logo mais em 
“tados” para o predicado “vinham”. Por essa razão, os dois pri- 
meiros formam um conjunto, e é a esse conjunto binário que se 
coordena o último, relação que nossa síntese analítica (ou análise 
sintetizadora) mostra. Vê-se o motivo pelo qual não considera- 
mos “vinham expirar” como locução verbal: o verbo vir é seman- 
ticamente cheio, arrematando a seglência “voavam ou corriam e 
vinham”. 

Lembremos que a análise se exerce sobre um dado concreto 
da realidade imediata; no caso da análise lingistica, essa realida- 


dé SINTAXE 


de é o texto. Por meio da análise, chegamos à abstração estru- 
tural, mas sem romper O laço que nos segura à realidade do tex- 
to; seus significados devem sempre guiar o exercício analítico, que 
não se faz no vazio. Aí está o signo de Saussure 'º, com suas se- 
tas que nos remetem do significante ao significado, e deste àquele, 
sugerindo-nos um constante vaivém. 


Fusão de orações: elementos residuais 


De tudo fica um pouco 1º 


Em uma construção formada por duas orações, em relação de 
subordinação ou coordenação, pode ocorrer à fusão da segunda na 
primeira. Para que esse fenômeno, se torne possível, certas con- 
dições são necessárias, entre as quais a de que o predicado da se- 
gunda seja nominal. 


Nessa fusão, eliminam-se da segunda as palavras instrumen- 
tais (vazias) e aquelas que reiteram palavras cheias já constan- 
tes na primeira. Incorpora-se a esta um resíduo da segunda: o 
que nela foi um predicativo do sujeito. Na frase híbrida resul- 
tante, ele vai ser: a) um aposto a qualquer de seus termos subs- 
tantivos; b) predicativo do sujeito, integrando um predicado 
verbo-nominal; c) predicativo do objeto, integrando também um 
predicado verbo-nominal. 


Aposto 


É o resíduo de uma oração adjetiva com predicado nominal. 
O aposto será explicativo ou restritivo se for clemento residual, 
respectivamente, de oração explicativa ou restritiva. Permane- 
cem, após a fusão, as pausas que marcam a primeira, o que dis- 
tingue formalmente um aposto do outro. 


a) Resíduo de oração adjetiva explicativa: 
1) Pelé viajou 


7% SAUSSURE, Ferdinand de, Cours de linguistique générale, Paris, Payot, 
1964, p. 99. 

19“ Axpae, Carlos Drummond de, Resíduo, RP. In: —. Obra completo. 
Rio de Janeiro, Aguilar, 1964. p. 163-5 
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2) Pelé é o rei do futebol 
Com inserção e translação 1 > A: 
3) Pelé, que é o rei do futebol, viajou. 


Com apagamento da reiteração (que = Pelé) e do trans- 
Iativo é: 
4) Pelé, o rei do futebol, visjou. (aposto explicativo) 


O aposto explicativo é um conteúdo implícito no fundamen- 
ição de rei do futebol está implícita em Pelé. 


b) Resíduo de oração adjetiva restritiva: 
1) Meu amigo viajou. 
2) Meu amigo é artista. 
Com inserção e translação 1 » A 
3) Meu amigo que é artista viajou. 
Com apagamento da reiteração (que = meu amigo) é 
do translativo é: 


4) Meu amigo artista viajou. (aposto restritivo) 

O aposto restritivo não está implícito no fundamental; sem 
pausas, informa-se que há outros amigos, e que apenas um deles 
é artista, 

Predicativo do sujeito em predicado verbo-nominal 


a) Resíduo de oração coordenada: 


1) Volto para casa 
2) Estou pálido, 
Coordenação, com idéia de simultancidade: 
3) Volto para casa e estou pálido. 
Com apagamento dos instrumentos gramaticais 
4) Volto para casa pálido. 
(Ordem escolhida pelo poeta 2:“Volto pálido paracass 


Simultaneidade é wma noção temporal, o que o falante intui; 
por esse motivo, é comum o equívoco de classificar esse termo 


ANDRADE, C, D de. Soneto da perdida esperança, BA, In: — Op. cit, 
p. 84. 
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om sina 


como adjunto adverbial, quando, na verdade, é um adjetivo em 
função predicativa, com flexão de gênero e número: 


O aposto e o predicativo em predicado verbo-nominal são, 
portanto, elementos residuais de uma oração de predicado nomi- 
nal que Se incorpora a outra oração. Nessa operação, perdem-se 


Eos oan Fes soraia alguns instrumentos gramaticais, 


e Uma lágrima deslizou furtiva. “Mas de tudo, terrível, fica um pouco”, diz o poeta a certa 
E E 7 altura. Aqui, felizmente, não terrível: a nova frase ganha em 
b) Resíduo de oração subordinada adverbial: eonesié coicião a alegân 


t) Ele recusava qualquer ajuda. 


2) Ele era orgulhoso. 
g Pensamos neste momento em Derrida =, que se pergunta, per- 
Com inserção e translação 1 » E: plexo, diante da análise de uma tragédia de Corneille: por que há 

3) Ele recusava qualquer ajuda porque era orgulhoso. mais Deléra na tragédia do que 6im sua estritura? 


Estamos inteiramente de acordo com ele; qualquer dos pe- 
ríodos que acabamos de analisar é mais bonito do que sua estru- 
tura. Todavia, lembremos que, embora o texto não seja sua 


Com apagamento das palavras instrumentais 
4) Orgulhoso, ele recusava qualquer ajuda. 


Como resíduo, este predicativo do sujeito conserva um “cor estrutura, ele certamente a possuí; e, se a perder, perderá sua 
lorido” adverbial de sua oração de origem, o que lhe vale a de- reta Nba, online (qua casta: 
nominação de predicativo adverbial ou aposto adverbial. Além do mais, à análise, como prática que leva ao conheci 
mento, tem também a sua beleza e proporciona aquele prazer 
Predicativo do objeto especial que sempre motiva o homem: o prazer da descoberta. 
1) Um fraco rei faz *...” (algo). 


2) A forte gente fica fraca, 


Translação 1 » O é inserção, ocupando-se o lugar vago 
(objeto direto) 

3) Um fraco rei faz que a forte gente fique fraca. (fio. + 
subjuntivo) 


Com apagamento dos instrumentos gramaticais 
4) Um fraco rei faz a forte gente fraca. 

(Ordem escolhida pelo poeta *!: “,.. Que um fraco Rei faz 

fraca a forte gente”.) | 


A segunda oração insere-se, inteira, como objeto da primeira 
(nódulo subordinante: o verbo). Como elementos residuais, seu 
sujeito (gente) torna-se objeto direto, € o predicativo do sujeito 
(fraca) passa a predicativo do objeto. O resultado é um predica- 
do verbo-nominal com predicativo do objeto. Não raro, os dois 
núcleos podem fundir-se em um só: enfraquece. 


= Cavões, Luís Vaz de. Os Lusíadas, Porto, Porto Ed., 1978. Canto H, 22 Dent, Jacques, Força e significação. In: —, À escritura e a diferença. 
| estrofe 138, p. 161. São Paulo, Perspectiva, 1971. p. 38. 
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Conelusão 


A tradicional separação de morfologia sintaxe em áreas dis- 
tintas (formação, (lexão) e classificação das palavras/estudo da 
frase e sua Organização) é, até certo ponto, artificial. Grandes 
semelhanças estruturais aproximam esses dois aspectos da 
zação da lingua, além de em alguns momentos cleçse im! 
por recobrirem uma faixa comum, Rs 

A lexia, por exemplo, em uma perspectiva estrutural, ocupa 
uma área ambígua: a lexia composta e a complexa são constru- 
ções sintáticas que se cristalizam, comportando-se como lexias 
simples — que, por sua vez, se confundem com o vocábulo. 
Nessa condição, podem dar origem a derivados, momento em que 
ocorre à imbricação, o que a seqiência de cortes analíticos revela. 
Veja-se esse entrelaçamento na análise do sintagma “grande sem- 
-vergonhice”: 


[grande] sem-vergonhice (nível sintático) 
sem-vergonh- [ice] (nível mórfico) 
[sem] vergonh- (nível sintático) 


Outro aspecto da gramática que aproxima e confunde morfo- 
logia e sintaxe é a concordância, tanto nominal quanto verbal 
E um fenômeno que ocorre no corpo das palavras que se flexio- 
nam; logo, é um fato morfológico. Mas só ocorre entre palavras 
que contraem entre si uma função quando se relacionam sintati- 
camente; logo, é um fato sintático. Podemos concluir que a con- 
cordância é a manifestação mórfica de uma relação sintática. 


concrusao 101 


Compreende-se a separação como um recurso didático, do 
tipo “vamos-por-partes”, Mas que esse recurso não chegue à 
obscurecer as semelhanças que aproximam morfologia e sintaxe, 
principalmente o traço fundamental que as identifica: é um só o 
princípio estrutural que organiza os elementos mórficos e os ele- 
mentos Sintáticos — uma relação de dependência que articula dois 
functivos, gerando uma unidade superior. O mesmo princípio é 
responsável pela articulação do complemento sujeito ao predicado 
(o homem + apanha laranjas), do complemento objeto ao verbo 
(apanha + laranjas), do complemento nominal ao nome (apa- 
nhador + de laranjas), do adjetivo ao substantivo (laranja 
+ azeda), de uma desinência flexional à um tema (laranja-s), de 
um sufixo a um radical (laranj-al); € até, no plano da expressão, 
de uma consoante a uma vogal 

Diz Hjelmslev que “toda sintaxe é morfologia e toda morfo- 
logia é sintaxe”. Poderíamos parafrascar sua asserção, concluin- 
do que a sintaxe é a morfologia da frase e a morfologia é a sintaxe 
da palavra. 


Vanderlei Gomes Braga 


77 HIFLMSLEN, L. Sistema lingiústico » cambio lingúlstico. Madrid, Gredos, 
1976, p. 90, 
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Vocabulário crítico 


“Actantes: são os termos de valor substantival que estão em co- 
nexão imediata com O verbo: actante 1 (sujeito); actante 2 
(objeto direto; na frase passiva, o complemento agente); 
actante 3: (objeto indireto). 


Aderência: é o resultado da ligação estabelecida entre duas uni- 
dades que se articulam: o marginal adere ao central. A ade- 
rência instala-se no momento da síntese e é verificada no 
momento da análise. Há diferentes graus de aderência; em 
nível de estruturação sintática, a aderência é mais profunda 
quando se formam os compostos, e atinge um ponto extremo 
quando os componentes se aglutinam. 


Alomorfia: — variação do corpo fonemático de um morfema, quase 
sempre condicionada pela vizinhança fonológica. Assim, -ve- 
é alomorte de -va- (pretérito imperfeito, indicativo, 1.º 
conjugação), condicionado pelo morfema número-pessoal «is 
(amávamos, amáveis). 


Cadeia sintagmática: construção, em qualquer nível, formada por 

unidades que se articulam e estão, portanto, “em presença” 
umas das outras. Essa cadeia constitui o eixo sintagmático, 
sobre o qual se realiza a segmentação. 


Circunstantes: na terminologia de Tesniêre, são os termos de va- 
lor adverbial em conexão imediata com o verbo. 
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clíticos: são vocábulos formais que, por serem átonos, incorpo- 
ram-se fonologicamente a um vocábulo que possua sílaba tô- 
nica. Artigos e pronomes oblíquos átonos são clíticos. 


Comutação: troca de uma unidade por outra que possa ocupar o 
mesmo ponto na cadeia sintagmática. A essa troca de signiti- 
cante corresponde uma troca de significado (o que não ocorre 
na alomorfia). As unidades que podem comutar pertencem ao 
mesmo paradigma. 

Conexão: relação de dependência que se estabelece entre duas 
unidades que se articulam, em qualquer nível: fonológico, mor- 
fológico, sintático, 

Cristalização: processo que consiste em um “enferrujamento” das 
articulações de uma construção sintática, aprofundando-se a 
aderência das partes envolvidas, a caminho da formação de 
um sintagma bloqueado. 

Cumulação: é o fato de um morfema comportar mais de um 
significado. Em tais casos, a segmentação não é possível, mas 
a comutação de cada um dos valores comprova a sua existênci: 


Distribuição: a distribuição de uma unidade é a situação (ou si- 
tuações) em que cla pode ocorrer, na cadeia sintagmática, 
levando-se em conta a “vizinhança” de outros elementos. Di 
inguem-se dois homóônimos, por exemplo, pela diferença de 
distribuição: “eu estudo latim” (verbo); “o estudo de latim”, 
“horas de estudo” (substantivo). 


Eixo paradigmático: é o eixo das unidades ausentes da cadeia 
sintagmática. Ali se busca um clemento que possa substituir 
uma unidade presente; todas as unidades capazes de ocupar um 
determinado ponto da cadeia constituem um paradigma, que é 
praticamente um conjunto de “peças de reserva”. 


Endofórico, gramema, e exofórico, gramema: endofórico ou ho- 
mossintagmático é o gramema que se relaciona apenas com o 
elemento central do sintagma a que pertence. É o caso do 

artigo e dos pronomes adjetivos. Gramema exofórico ou hete- 
rossintagmático é o que se articula com o centro de seu sin- 
tagma e, cm seguida, volta-se para fora e estabelece uma 
relação com um elemento exterior. É o caso das preposições, 
das conjunções e dos pronomes relativos. 
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Epítetos: na terminologia de Tesniêre, são os termos de valor 
adjetival, em conexão com qualquer substantivo presente na 
frase, 


Enipolência: identidade funcional de dois termos, em relação à 
um mesmo subordinante; é o caso, por exemplo, de duas ora- 
ções subordinadas que sejam coordenadas entre si 

Estema: nome que Tesnire deu à representação gráfica que criou 
para visualizar a ordem estrutural de um enunciado. Apresen- 
ta-se como as ramificações de uma árvore, a partir de um 
ponto central, o verbo. 


Função: em sentido específico, relação de dependência que se 
estabelece entre duas unidades que se articulam. Em sentido 
geral, o papel que uma unidade exerce em relação a outra ou 
ao todo, dentro de uma construção. 

Fumctivos: nome que Hjelmslev dá às duas unidades que con- 
traem entre si uma função quando se articulam, qualquer que 
seja o seu nível: fonológico, morfológico ou sintático 

Lexicalização: - processo de formação de novas palavras a partir 
de outras já existentes, 


Marca: noção originária da fonologia. E o “algo mais” que opõe 
uma unidade a outra da mesma natureza, e que permite consi- 
derar a ambas como um par opositivo. Em fonologia, /z/ 
difere de /S/ apenas por uma marca: a vibração das cordas 
vocais que acompanha sua prolação. A marca, então, é a sua 
sonoridade. Em morfologia, o passado é marcado, em copo: 
ção ao presente; o subjuntivo é marcado, em oposição ao indi- 
cativo. Assim, O presente do indicativo é a forma não-mar- 
cada, e por isso mesmo tem emprego mais amplo e extenso 
que as demais formas verbais 

Modulação: conjunto de elementos de natureza musical, que em- 
prestam a uma estrutura morfossintática sua condição de frase, 


unidade de comunicação. Envolve entonação e ritmo. 


Nó, nó dos nós: na terminologia de Tesniêre, nó é toda palavra 
que subordina outra (ou outras). Como o verbo é o centro a 
que todos os termos se “amarram”, em conexão imediata ou 
mediata, ele é o nó dos nós. 
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Nominalização: 6 o processo pelo qual o verbo de uma oração 
passa, por derivação, a nome, Em conseglência, complementos 
e adjuntos do verbo passam a complementos e adjuntos do 
nome, 


Núcleo dissociado ou geminado: unidade funcional formada par 
duas palavras, com discriminação de seus papéis: uma se en- 
carrega da função estrutural, outra da função semântica. E o 
caso do predicado nominal. 


Processo: fenômeno dinâmico que tem uma duração: começa, 
desenrola-se e, eventualmente, chega ao fim. Não há previsi- 
bilidade para sua duração; podemos, historicamente, constatar 
que um processo já se encerrou: podemos, também, flagrar um 
fenômeno em processo, isto é, em pleno andamento. 


Segmentação: separação das unidades componentes da cadeia sin- 
tagmática, isto é, sua análise. O acerto da segmentação é com- 
provado pela comutação. 

Significantes descontinuos: é o fato de a configuração fone- 
mática de certos morfemas se concretizar em dois pontos dis- 
tantes, na cadeia sintagmática. São suas características: a 
“unidade de significado e a simultaneidade da articulação das 
duas “peças”. O exemplo mais frisante é a negação em fran- 
cês (ne... pas). Alguns querem ver na parassíntese um caso 
de significantes descontínuos em português; de fato, há a simul- 
taneidade da articulação de prefixo e sufixo, mas não há uni- 
dade de sentido. A reiteração dos morfemas de gênero e nú- 
mero é mais um caso de redundância de informação do que 
de SD. Parece-nos que à expressão de ênfase é que pode, 
quando seus componentes se separam (com flexão do verbo), 
ser um caso de SD: “As rosas é que são belas, / os espinhos 
é que picam; / mas são as rosas que caem, / são os espinhos 
que ficam”. O fato de poderem unir-se ocorre também em 
francês: “il veut ne pas sortir dci”, 

Sintagma: em sentido amplo, é a construção resultante da articu- 
lação de duas unidades, em qualquer nível. Em sentido res- 
trito, é a construção sintática que pode ter como centro um 
verbo (SV), um substantivo (SN), um adjetivo (SA). Ao 
substantivo pode articular-se uma preposição, dando origem a 
um sintagma preposicional (SP). 
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— bloqueado: é o sintagma cujos componentes não admi- 
tem inversão da ordem ou intercalação de outras unidades. 
Assim são as palavras — construções blog 

de coesão intema, que se traduz na irreversil 

patabilidade de seus componentes. 
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O Autor expõe sua teoria distribucionalista nesta obra, que 
iria abrir novos caminhos para o estudo das línguas.  Impor- 
tante para nós, visto que foi nessa linha teórica que Câmara 
Jr. renovou a descrição da morfologia do português. 


CâMARA Jk., 1. Mattoso. Estrutura da língua portuguesa. Pe- 
trópolis, Vozes, 1970. 
Revisão da fonologia e da morfologia do português, em uma 
linha estruturalista. Leitura indispensável, que permite ree- 
quacionar fatos apresentados de maneira contraditória pela 
descrição tradicional. Câmara Jr. foi um pioneiro ao pro- 
por nova interpretação desses fatos. Não póde, infelizmente, 
fazer o mesmo com a sintaxe; mas há ensaios seus que são 
excelentes nessa área, tais como “Morfologia e sintaxe” é 
“Crônica lingiística”, ambos incluídos em: Dispersos. Rio 
de Janeiro, FGV, 1972. 

GLEASON, H.-A, Introduction à la linguistique. Tradução de 
F. Dubois-Chartier. Paris, Larousse, 1969. 
O livro de Gleason é uma excelente descrição da língua in- 
glesa, dentro da linha distribucionalista. 
À diferença de Zellig Harris, e bem antes de Chomsky, Glea- 
son recorre ao significado em suas análises e interpretações, 
buscando apoio na intuição do falante. Sua obra interessa- 
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-nos, especificamente, pela contribuição que traz à análise em 
constituintes imediatos (cap. 10, p. 10521), com novas so- 
Juções gráficas, que podemos aplicar ao português. 


HuELMsLEv, Louis. Éssais linguistiques. Paris, Minuit, 1971 
Quatro ensaios são fundamentais para à compreensão da es- 
trutura das línguas: “La structure morphologique” (1939), 
“La notion de réction” (1939), “Essai d'une théorie des mor- 
phemes” (1938) e “Le verbe et la phrase nominale” (1948), 
Escritos na época em que ele elaborava sua teoria da lingua- 
gem, esses ensaios apresentam uma visão revolucionária da 
estrutura das línguas. Constituem-se em uma preparação do 
leitor para enfrentar as dificuldades da glossemática, exposta 
em: Prolégomênes à une théorie du langage. Paris, Minuit, 
1968. 


Hockerr, Charles F. Curso de lingilisica moderna. Tradução e 
adaptação ao espanhol de E. Gregores e J. A. Suarez. 
Buenos Aires, Universitária, 1971, 

Dentro da linha distribucionalista, Hockett enlaça os estudos 
de fonêmica e morfologia, e, por outro lado, de morfologia e 
sintaxe. Oferece-nos, assim, uma descrição homogênea de 
um sistema lingiiístico, que podemos aplicar à língua portu- 
guesa com resultados extremamente enriquecedores. 

Ao fim de cada capítulo, o leitor encontra um apanhado dos 
termos novos utilizados, seguido ora da proposta de um pro- 
blema específico sobre o qual deve refletir, para claborar 
melhor em sua mente o tema desenvolvido, ora de um exer- 
cício para fixação da matéria discutida, com aplicação da 
teoria ao espanhol. 


São da maior importância as soluções gráficas que Hockett 
propõe para a análise em constituintes imediatos (ver 
cap. XVII a XXI, p. 149200) 


Sapir, Edward, A linguagem — introdução ao estudo da fala. 
Tradução de J. Mattoso Câmara Jr. 2. ed. Rio de Janeiro, 
Acadêmica, 1971 
Discípulo de Franz Boas, Sapir alia a visão do linglista à do 
antropólogo, enriquecendo a análise de numerosas línguas 
com a percepção da cultura das comunidades que as falam. 
Não se limitando ao trabalho com línguas indo-curopéias, 
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Sapir abre-nos um vasto panorama para o estudo comparati- 
vo da estrutura de línguas profundamente diferentes, mas 
leva-nos a perceber a identidade subjacente a todas elas. 


Tesnibre, Lucien. Eléments de syntaxe structural. Paris, Klink 
sieck, 1969, 


— Esquisse d'une syntaxe siructurale. Paris, Klincksieck, 
1953 


— Comment construire une syntaxe. In: JAcoB, André. Gé. 
nêse de la pensée linguistique. Paris, Armand Colin, s. d 
Numa época em que as atenções dos lingiiistas se voltavam de 
preferência para a fonologia e a morfologia, Tesniêre traba- 
lhava especificamente com a sintaxe, A obra renovadora 
deste indo-curopeísta deixa perceber que ele não foi apenas 
um cientista da linguagem, mes um grande professor, preo- 
cupado com a aplicação imediata de suas propostas teóricas, 
Em sua sintaxe estrutural provavelmente se inspiraram a 
gramática gerativo-transformacional e a gramática dos casos. 
No Esquisse, Tesniêre apresenta sinteticamente os pontos 
mais importantes de sua teoria é do método de análise que 
criou para servia. E também interessante acompanhar, no 
ensaio “Comment construire une syntaxe”, a gestação de sua 
sintaxe estrutural. 
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Pressupostos teóricos 


Plano da expressão e plano do conteúdo 


Outro dia maltratel bastante o valor da linguagem como instru- 
mento expressivo da vida sensivel. Agora conto Um caso que ex- 
primo bem a força dominadora das palavras sobre a sensibilidade. 
Quem reflita um bocado sobre uma palavra, háde perceber que 
mistério poderoso se entocala nas silabas dela. Tive um emigo 
que às vezes, até na rua, parava, nem podia respirar mais, Imagk- 
nando, suponhamos, na palavra “batata”. “Ba” que ele, “ta” repetia, 
“ta” assombrado. Gostosissimamento assombrado, De fato, a pala- 
va pensada assim não quer dizer nada, não dá imagem. Mas vive 
por si, as sílabas são entidades grandiosas, impregnadas do mis- 
tório do mundo. A sensação é formidável 1, 


A reflexão com que Mário de Andrade fecha o texto acima 
paira nos domínios da poesia: a palavra, subitamente esvaziada 
de seu significado pela silabação, deixa de representar a coisa, 
“seu veferente; as sílabas, agora soltas, adquirem vida própria e 
assombram, com seu imenso mistério, o imprudente aprendiz de 
feiticeiro que as libertou, 

Com sua capacidade para ver e sentir as coisas, as crianças 
brincam com as palavras como brincam com objetos. Gostam de 
repetir seguidamente uma palavra até que cla “perca o jeito” — 
isto é, deixe de significar alguma coisa. Não só as crianças, 


1 AnnáE, Mário de, Memória e assombração. Ta: —, Os filhos da 


Candinha. São Paulo, Martins, 1963, p, 161 
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mas qualquer pessoa que se detenha a observar as palavras, desde 
que não tenha perdido aquela capacidade poética de sentilas, 


As estações apinhadas vinham disparadas, em direção oposta. Mal 
se lhes podia ler o nome. Quintino, Piedade (Sudade!), Encantado, 
Engenho de Dentro, Todos os Santos e de repente a palavra Méier. 
— de cinco pontas como a estrela apagada da vida de meu Pal, 

“Ali elo tivera a Farmácia Nava e depois trabalhara na Delegacia 
do Saúde que acabara com a dele... Mélor, Mélor, Mélor. Fui 
derretendo na boca, repassando a bala do vocábulo — méier, 
méier, melermeiermelermeer — até ficar só com seu travo acíduio, 
s6 com seu som e dele varrer qualquer sentido Intrinseco. Abrindo 
apanas os caminhos das associações abstratas 2, 


Pela repetição, a palavra Méier foi perdendo seu conteúdo 
referencial e recolheu-se ao mundo dos sons da língua que, mes- 
“O articulados em cadeia, rfadá significam. "Dessa maneira, enc 
contram-se os dois poetas, “abrindo os Caminhos das associações 
abstratas”, ambos perseguindo o “mistério do mundo”, entocaia- 
do nas palavras 

Não precisamos chegar uo êxtase poético, mas certamente é 
experiência de qualquer falante nativo da língua — ao repetir 
inúmeras vezes uma palavra, ou ao pronunciar suas sílabas iso- 
ladamente — a constatação de que a palavra “pensada assim 
não quer dizer nada, não dá imagem”. Realmente, fonemas e 
sílabas não querem dizer nada. A sílaba é uma construção de 
um, dois ou mais fonemas articulados, mas não ultrapassa os | 
mites do campo a que pertencem as unidades não-significativas 
— o plano da expressão. Lá não há significados, tanto nos 
fonemas tomados isoladâmente, quanto nas sílabas, desde a mais 
simples, como /a/, de agora, até a mais complexa, como /frais/, 
de sofrais 

Tomando a palavra sintagma em seu sentido mais amplo 
(qualquer construção, em qualquer nível, resultante da articula- 
ção de unidades menores), podemos concluir que a sílaba é um 
sintagma no plano da expressão. 

No entanto, a palavra batata quer dizer alguma coisa; “dá 
imagem”, no dizer do poeta. E o caso de procurarmos o lugar 


Nava, Pedro. Balão cativo, Rio de Janeiro, 3. Olympi 


1973. p. 185. 
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onde reside essa imagem, já que não é em qualquer de suas três 
sílabas. Se experimentamos outros cortes, como ba-tata, ou 
bata-ta, veremos que nenhum dos segmentos assim obtidos abriga 
aquela noção procurada. Somos tentados a concluir que à ima- 
gem abarca toda a extensão da palavra; mas aí nos lembramos de ( 
outras palavras, como batatinha, batatal e batateiro, que, contêny 
a mesma idéia básica. Pelo confronto estabelecido entre pad 
tro, concluímos que a imagem perseguida reside no segmento 
batar-, a que se articula um -a (idêntico ao encontrado em mes-a, 
laranjsa é verdur-a), ou os segmentos -inha, -al e -eiro, que tam- 
bem ocorrem em mesinha, laranjal e verdureiro.. E percebemos 
que os segmentos articulados ao final de batat- aduzem um signi- 
ficado complementar, presente também nas três palavras lembra- 
das para confronto: pequenez, plantação de, vendedor de. 

Estamos, pois, em face de segmentos significativos, que são 
partes de uma palavra, mas não são sílabas. É verdade que exis- 
tem sílabas estruturadas com os mesmos fonemas, como /al/, de 
alto; mas, aqui, /al/ é uma fração não-significativa. Ocorrem tam- 
bém segmentos significativos com estrutura silábica, como -dor, 
em vendedor. Em tais casos, não há mais do que uma coinci- 
dência de fonemas na construção do segmento, mas é preciso 
lembrar que ele pode ser visto de dois ângulos diferentes: como, 
sílaba, -dor é um sintagma do plano da expressão, com estrutura 
VC (consoante-vogal-consoante), e nada significa; como unida- 
de significativa, -dor pertence ao plano do conteúdo é traz consi- 
Ani SnaçaD em qu E Enab Card indo jante do lvaiDo 
vender), a idéia de "aquele que pratica a ação”. Neste caso, a 
ação de vender. 

O traço que permite a distinção entre esses dois planos é de 
natureza qualitativa: a ausência ou presença de significado. As 
unidades significativas são signos porque nelas se solidarizam 
significante e significado — dupla face de uma só entidade. 

Desse plano é que nos ocuparemos neste trabalho. 


Delimitação do campo da gramática 


O conceito do que seja gramática de uma língua depende do 
critério tomado como parâmetro. Se considerarmos que a ocor- 
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rência de articulações entre partes é bastante para definir o que é 
gramatical, à fonologia estará incluída na gramática, ao lado da 
morfologia e da sintaxe, Se o critério for mais seletivo, exigindo, 
além da capacidade para articular-se, que as unidades sejam do- 
tadas de significado, a gramática abrange apenas morfologia e sin- 
taxe, 

E esse o critério em que nos bascamos. Define-se, em 
consegilência, os limites do caminho que será percorrido neste es- 
tudo: em um extremo, o morfema (menor unidade significativa); 
no outro, o período (simples ou composto) 


Conceitos operacionais básicos 


Convém explicitar, inicialmente, alguns conceitos necessá- 
rios para a compreensão de uma série de problemas que vão ser 
abordados. Esses conceitos estão de tal maneira inter-relaciona- 
dos, que às vezes falar em um implica praticamente o conhecimen- 
to de outro; por isso, sua separação em itens diferentes é mais 
uma questão de ordem. 


Articulação 


Além de designar o conjunto de posições que os órgãos do 
aparelho fonador podem tomar para produzir os sons da língua 
oral, a palavra articulação refere-se também à “propriedade que 
têm as formas lingifsticas de serem suscetíveis de análise” — 
isto é, de divisão em partes. E isso é possível porque as partes. 
componentes de uma unidade relacionaram-se por um processo 
articulatório. 

Martinet ! estabeleceu o princípio da dupla articulação da 
inguagem verbal. A primeira, que é a articulação das unidades 
ienificativas, ocorre no plano do conteúdo; a segunda, a a 
culação dos fonemas, situa-se no plano da expressão. 

A dupla articulação é privativa da linguagem verbal. Na 
música, por exemplo, que é uma forma de linguagem, encontra- 


3 Câm Jr, 1. Mattoso. Dicionário de filologia « gramática. 4, ed, São 
Paulo, 1, Ozor, sd. p, 82. 
+ MAaminEr, André. Eléments de linpuistique gênérate, Paris, Armand Colin, 
1967. po 13:5, 17.8, 378. 
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mos algo que se poderia comparar à segunda articulação: as no- 
tas musicais, que se distribuem na pauta, podem ser também 
isoladas e nada significam. Mas a comparação é falha, porque 
as notas podem superpor-se, produzidas simultaneamente em um 
acorde musical; e os fonemas só podem ser emitidos um após o 
outro, numa sucessão linear no tempo. Quanto à primeira ar 
culação, nada de parecido existe na música: nela não há seg- 
mentos dotados de um significado particular e constante, capazes 
de reaparecer em outros contextos, com o mesmo valor. E é 
isso que ocorre com as unidades da primeira articulação; o seg- 
mento -ste, por exemplo, em qualquer dos mais de vinte mil ver- 
bos da língua portuguesa, engloba quatro significados constantes: 
pessoa (2.4), número (singular), tempo (pretérito perfeito) e 
modo (indicativo). 

A dupla articulação representa uma enorme economia, que 
torna possível a comunicação verbal: com um número restrito 
de unidades, nos dois planos, nunca se esgotam as combinações 
possíveis, 


Função 


Habitualmente, essa palavra fregienta, nos livros didáticos e 
nas gramáticas, apenas a área dos estudos de sintaxe. Na estru- 
turação sintática de uma frase, define-se função como o papel 
exercido por um dos componentes em relação a outro: sujeito 
(do verbo), objeto direto (do verbo), adjunto adnominal (de um 
substantivo), e assim por diante. Neste sentido, cabe uma defi- 
nição aplicável a qualquer organismo: “papel próprio e caracte- 
rístico desempenhado por um órgão em um conjunto cujas partes 
são interdependentes” 3. 

Essa palavra será empregada aqui também em sentido mais 
específico, designando a relação que se estabelece entre dois ele- 
mentos que se articulam. Neste sentido, não se dirá que um termo 
exerce uma função em relação a outro, mas, sim, que ele “contrai 
uma função com um outro”, 


5 LALANDE, André. Vocubulaire technique et critique de la philosopkie, 
Paris, PUF, 1960. p. 361 

So HustMsLav, Louis. Prolégomênes à une théorie du langage. Paris, Minui, 
1968, p. 54, 
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A função é uma relação de dependência, que só pode ser 
definida pela análise. Envolve o fator pressuposição entre os 
functivos (os dois elementos que contraem entre si uma função; 
podemos denominá-los A e B), com três possibilidades: 4 e B 
pressupõem-se mutuamente; A pressupõe B, mas O inverso não é 
verdadeiro; não há nenhuma pressuposição entre A e B, 


Substância e forma. Estrutura e construção. 


O conjunto de relações que se estabelecem entre as partes 
de um todo — seja ele um objeto lingúístico ou não — consti- 
tui a sua estrutura, O objeto só se configura em sua plena 
realidade, poderfamos dizer até que só existe, graças à estrutura. 
Pilhas de tijolos, telhas, tábuas e sacos de cimento, além de ou- 
tros materiais, não são uma casa: só o serão se a esses materiais, 
a essa substância, se atribuir uma estrutura, isto é, se eles se 
inter-relacionarem de modo adequado. Da mesma maneira, a 
armação óssea de um homem é um esqueleto não porque seja 
uma coleção completa dos ossos de um ser humano, mas porque 
tais ossos estão articulados de acordo com o padrão previsto para 
a espécie, Surge então um fator abstrato, que dá ao objeto casa 
e ao objeto esqueleto sun realidade científica; esse fator é um 
feixe de relações, que constitui sua forma. 

Assim também, à segliência dos fonemas /a/, /b/ e /c/ não 
constitui uma sílaba possível em português, porque esses fonemas 
não se articulam nessa ordem; para formar uma sílaba, eles de- 
vem articular-se de modo adequado aos padrões previstos como 
possibilidades na língua: /bac/ é uma seqliência adequada, po- 
dendo ser uma sílaba de palavra portuguesa (em bactéria, por 
exemplo). Considerando uma seqiência como /fad/, que não 
existe como sílaba em nenhuma palavra nossa, concluímos que ela 
é uma virtualidade da língua e poderá, eventualmente, realizar-se 
um dia, pois sua estrutura consta entre os padrões silábicos da 
Jíngua: a mesma de /bac/. 

O objeto criado pela atribuição de uma estrutura à substân- 
cia é uma construção. Seja casa, silaba ou esqueleto, uma cons- 
trução não é apenas substância, mas substância formalizada, isto 
é, dotada de forma. 

Podemos identificar construções menores dentro de um ob- 
jeto maior. Numa frase como “O rumor do mundo vai perden- 


do a força”, a seglência “mundo vai” não é uma construção, 
pois não há relação entre as duas palavras, há apenas uma vizi 
nhança contingente. Elas não formam um par de functivos. 
Mas em “a força” temos uma construção, pois as duas palavras 
contraíram entre si uma função. 

Em uma de suas músicas, Chico Buarque cria um efeito es- 
pecial quando empresta um caráter ambíguo à formação de pares 
de functivos, na segúência “vinho tinto de sangue”. Estão pre- 
sentes em nosso espírito duas expressões praticamente cristaliza- 
das como frases feitas: “vinho tinto” e “tinto de sangue”, A am- 
bigiidade está ma formação dos pares, pois a palavra tinto é 
functivo em dois pares diferentes 


vinho tinto de sangue 


O primeiro par, “vinho tinto”, dentro do contexto da músi- 
ca, evoca a comunhão; e o segundo, “tinto de sangue”, um corpo 
dilacerado. Ambos, juntos, a paixão de Cristo, a tortura, o mo- 
mento político que estávamos vivendo. 


Análise e síntese 


| Análise é o método cartesiano de conhecimento, que con- 
siste“em decompor um todo em suas partes, sem perder de vista 
a relação que elas mantêm entre si, | Aplica-se tanto a corpos 
concretos — quando se realiza, por “exemplo, uma análise quí- 
mica — quanto a um plano ideal; a análise de um conceito é a 
“investigação dos subconceitos com os quais o conceito em ques- 
tão foi construído” 7. 
Para que se chegue ao efetivo conhecimento de um objeto, 
é necessário que as partes obtidas pelo corte analítico não se dis- 
persem, de tal maneira que o todo mantenha sua integridade na 
consciência de quem o observa — pois analisar é “observar em 
uma ordem sucessiva as qualidades de um objeto, a fim de dar- 
lhes no espírito a ordem simultânea em que elas existem”. Tanto 
material como idealmente, “faz-se esta composição e esta decom- 
posição conformando-se às relações que existem entre as coisas” + 


7 Mom, José Ferrater. Diccionario de filosofia. 4, ed. Buenos Aires, Su- 
damericana, 1958. p. 69, 
* LazanDi, À. Op, oi, p, 54, 
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| Descrever é analisar. O escritor que descreve uma paisa- 
gem está realizando sua decomposição, ao observar sucessivamen- 
te as partes que a integram como um todo, mas não deve esque- 
cer as relações que entre elas existem: rio à esquerda, floresta à 
direita, nevoeiro cobrindo tudo. O leitor, alter ego do escritor, 
poderá reatar as partes e efetuar a recomposição, vendo a paisa- 
gem com os olhos do espírito. 

Em resumo: análise e sínifese caminham em direções opos- 
fas, mas são o avesso e o direito de uma atividade do espírito 
Para que o leitor faça uma síntese da paisagem, é preciso que o 
escritor tenha feito a sua análise; e este executou-a sobre uma 
totalidade não-dividida, que é o dado imediato da realidade do 
qual dispomos — seja ele uma paisagem ou um texto. Assim, 
à relação entre análise e síntese é uma determinação: “a síntese 
pressupõe a análise e não o inverso”, Nada impede, porém, 
que percorramos o caminho na direção oposta, diz Hjelmslev?; 
não encontraremos nada de novo, mas teremos uma nova pers 
pectiva para observação das partes encontradas na análise. 

A descrição de uma língua, que é um objeto como qualquer 
outro, é feita pelo método da análise, a partir de um dado con- 
reto da realidade, que é o texto (oral ou escrito). Ao cabo 
de múltiplos cortes analíticos feitos, e de voltas pelo caminho 
percorrido, para observar o objeto e suas partes de um novo ân- 
gulo, é possível identificar os padrões formais que constituem o 
sistema (a língua) em questão. Esses padrões, comuns a todos 
os falantes de uma comunidade linglística, garantem a possibili- 
dade de comunicação: se cada homem tivesse os seus padrões lin- 
glifsticos particulares, as pessoas só poderiam falar consigo 
mesmas. 


Níveis de construção no plano do conteúdo 


A construção de objetos lingilísticos ocorre em diferentes ní 
veis. No processo analítico, partimos do todo e, em cortes su- 
cessivos, vamos obtendo partes, é partes dessas partes, até que 
se esgoie a análise, Estabelece-se, assim, uma hierarquia das 
unidades obtidas em cada corte analítico; uma vez terminada a 


* Bsriistev. L. Op, cit, p. 50 
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análise, podemos classificar as peças encontradas, organizando-as 
em sentido inverso: da menor para a maior. 

Deixando de lado os fonemas, com seus traços distintivos 
Cnerismas, para Benveniste; figuras do plano da expressão, para 
Hiclmslev), e as sílabas (sintagmas do plano da expressão), en- 
tremos no plano do conteúdo. Antes, porém, é preciso lembrar 
que cada objeto possui, internamente, uma estrutura, isto é, um 
arranjo das peças menores que O constituem; e, externamente, 
tem a capacidade de contrair uma função com outro de seu pró- 
prio nível '», 

1.º nível: Morfema — E a menor unidade significativa 
Articula-se com outro(s) morfema(s), criando uma unidade de 
segundo nível (medie-o-s). 


2.º nível: Vocábulo — E uma unidade construída de morfe- 
mas (um, ou mais que um). Articula-se com vocábulos (médi- 
cos ilustres). 

3. nível: Lexia — Pode ter a conformação de um vocábulo, 
mas O que nela se considera não é sua estrutura, e sim seu com- 
portamento dentro de uma unidade maior. O vocábulo médicos, 
por exemplo, pode ser central em uma situação (médicos bons), 


ou marginal em outra (cuidados médicos). Os mesmos vocíbu- 
Jos trocaram seus papéis, em consegiência de uma nova distribui 
cão dentro do sintagma. Dessa propriedade é que se valeu Machado 
de Assis para dizer, pela voz de Brás Cubas: “eu não sou pro- 
priamente um autor defunto, mas um defunto autor”. Variando 
o elemento central do sintagma, varia o marginal, que é, neste 
caso, seu aposto. 


Podemos concluir, portanto, que lexia é uma unidade de com- 
portamento. 

No entanto, nem sempre ela se confunde formalmente com 
9 vocábulo; pode ser composta de dois ou mais vocábulos (água- 
-de-cheiro, madressilva), constituindo unidades já cristalizadas 
pelo uso, Pode também ser complexa, quando construções sin- 
táticas normalmente não-cristalizadas se imobilizam em ama si- 
tuação específica. A frase volitiva “Deus nos acuda!*, por exem- 


fº Porriea, Bernard. Presentación de la lngistca; fundamentos de 
uma teoria. Trad, de Antonio Quilis, 2, ed, Madrid, Alcalá, 1972. p. 33-62. 
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plo, pode imobilizar-se, assumindo o comportamento léxico de 
um substantivo: “Foi um deus-nos-acuda”. São também lexias 
complexas as estruturas sintáticas que se cristalizam, pelo uso 
na memória coletiva; é o caso das frases feitas e dos ditados 
populares, 


4.º nivel: Sintagma — Em sentido restrito, sintagma é uma 
construção que se faz no plano das estruturações sintáticas, tendo 
Jexias como constituintes. O elemento nexessário, pressuposto para 
que ele se configure, é um substantivo ou um verbo; um e outro 
podem articular-se ou não com elementos marginais, 


tros sintagmas, de valor adjetival ou adverbial 

5.º nível: Oração — Da articulação entre um sintagma no- 
minal (SN) e um sintagma verbal (SV), nasce a oração; “pássa- 
TOS voam” e “belos pássaros de plumagem colorida voam sobre 
as lagoas do Pantanal” são, basicamente, a mesma oração. 


inclusive ou- 


Veremos, no capítulo 3 (em “Estrutura da oração”), qual 
dos dois é o elemento central — o verbo ou o nome —, e que in- 
ferências são possíveis a partir das conclusões a que chegarmos, 


— Hielmslev considera à oração a maior unidade linglística 
cuja análise pode conduzir à formulação de padrões estruturais 
invariantes, O conjunto desses padrões constituirá a tipologia 
das orações possíveis em uma língua. O período composto, que 
é uma construção maior que a oração, visto que de orações é 
formado, seria problema pertencente ao domínio da estilística, não 
da gramática propriamente dita. k 


Voltaremos a falar disso em “Estrutura da oração 


Recursos gramaticais 


Um estudo científico de qualquer objeto passa pela descrição 
(análise) de todas as variantes que ele possa apresentar, mas o 
trabalho não se esgota aí; é preciso chegar à captação das inva- 
riantes que a clas subjazem e que permitirão, ao fim, uma cla 
sificação,das partes e processos envolvidos. E assim que obser- 
vamos uma determinada máquina em atividade, procurando en- 
tender como ela é e como funciona; ao cabo, seremos capazes de 
sistematizar nossas conclusões a respeito de sua estrutura e de 
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seu funcionamento; isso nos permitirá entender outras máquinas 
de fabricação diferente, com suas possíveis variantes. Cada vez 
que uma delas entrar em funcionamento, não será mais um mis- 
tério para nós. Mas quando surge uma máquina revolucionária, 
que faz o mesmo serviço baseada em princípio diferente, precisa- 
mos “aprendê-la”, recomeçando todo o procedimento analítico. 
Essa nova máquina tem outra estrutura e outra”gramático” 

Assim também, à descrição das línguas — de sua estrutura 
é de seu funcionamento, forma e função — deve conduzir à sis- 
tematização e à classificação de todos os seus aspectos, inclusive 
dos recursos gramaticais de que o sistema dispõe, que lhe pos- 
sibilitam entrar em processo. Como se vê, esse trabalho vai e 
volta: parte da observação do processo para chegar ao conheci- 
mento do sistema. Esse conhecimento, por sua vez, permitirá a 
compreensão do processo em todo o seu dinamismo. 

Sapir (1971, p. 65-86)* propôs uma classificação dos re- 
cursos gramaticais operantes na linguagem verbal, bascando-se na 
descrição de línguas indo-européias (vivas ou mortas), asiáticas, 
polinésias, africanas e indígenas americanas, de que cle conhecia 
grande número. A amplitude de suas conclusões tornou-se pos- 
sível graças à grande diferenciação, no tempo e no espaço, das 
inúmeras línguas submetidas a análise 

Não nos esqueçamos, porém, de que nem todos os expe- 
dientes gramaticais operantes se manifestam em cada uma das 
línguas, é nem todos são usados com a mesma fregiência, Gra- 
maticalmente, as línguas diferenciam-se pela seleção dos recusos 
que utilizam e pela frequência com que se valem deste ou daquele. 
Vejamos quais são essas invariantes gramaticais e qual o uso que 
delas faz a língua portuguesa. 


a) Ordem das palavras 


E um recurso que opera no nível da estruturação sintática. 
Concorre com outros expedientes, especialmente o emprego de pa- 
lavras instrumentais e a articulação de desinências casuais (em 
línguas que possuem declinação). O latim, por exemplo, que 
dispõe de grande riqueza flexional para indicação das funções 


* As referências bibliográficas que não aparecem ao pé da página são de 
obras incluídas na Bibliografia comentada, no final deste volume. 
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sintéticas, não utiliza a ordem vocabular como recurso gramatical; 
a ordem dos vocábulos na frase latina é livre, obedecendo de pre- 
ferência às necessidades rítmicas e tonais da modulação. Em 
suma, à ordem não é fator gramatical, mas retórico. 


Em outras línguas, é inexistente ou limitado o sistema fle- 
xional; inversamente, a ordem vocabular assume o papel que ca- 
beria à flexão. Em chinês, a ordem é rigidamente determinada 
pela necessidade de exprimir as conexões sintáticas dentro da 
frase, 


O português constitui um meio-termo; não possuindo flexão 
casual, compensa essa falta com outros recursos, entre os quais 
a obediência a certas imposições da ordem dos vocábulos; dessa 
maneira, mantém-se o equilíbrio e ele é capaz de armar sua teia 
de relações sintáticas. — O fundamental é a expressão das relações, 
seja pela ordem (expediente sintático), seja pelas desinências (ex- 
pediente mórfico), seja pelo emprego de palavras instrumentais 
(expediente sintático). Como se vê, morfologia e sintaxe tra- 
balham com o mesmo objetivo. 


Quando deixa de ser elemento retórico para se tornar grama- 
tical, a ordem dos vocábulos tende a fixar-se, aproximando-se ca- 
da vez mais da condição de imobilidade da ordem dos mortemas 
na estrutura do vocábulo: cada morfema tem seu lugar rigida- 
mente estabelecido, não se alterando sua sequência. 


b) Composição 


Línguas em que a ordem tende a imobilizar-se apresentam 
tendência mais acentuada para formar palavras compostas; mas 
isso não é uma consequência necessária, visto que em outras não 
se verifica a mesma proporção. De qualquer maneira, a com- 
posição nasce entre palavras que se encontram em segiência 
linear, mas não apenas isso: é necessário que essas palavras este- 
jam entrelaçadas por relações sintáticas 


O português não faz exceção: a palavra composta é resul- 
tante da cristalização de uma sequência sintática onde haja pelo 
menos dois radicais, Mas detém-se aí o papel da composição, 
que é apenas gerador de palavras (lexicogênico).. Em outras lín- 
guas, à composição tem função gramatical mais ativa, pois as fra- 


E, 


ses se estruturam com esse recurso. Sapir (1971, p. 73) cita o 
iroquês, que constrói sua frase forjando um composto com nome 
e verbo: “eu estou comendo carne” é, nessa língua, o composto 
“eu-came-como”, uma palavra só. 


e) Afixação 


A palavra deve ser tomada aqui em seu sentido mais amplo, 
englobando a derivação (articulação de prefixo e/ou sufixo a um 
radical, para formar novas palavras) e a flexão (articulação de 
desinências indicadoras das categorias gramaticais do verbo e do 
nome). Afixos e desinências têm em comum o fato de serem for- 
mas pr que só ocorrem quando articuladas à uma base. 


e cação é o recurso gramatical mais operante em portu- 
guês, tanto para exprimir categorias gramaticais quanto para for- 
"mar palavras (ver capítulo 2, “O morfema e a palavra”). 

ye 

d) Alternância vocálica e alternância consonantal 


> os Mrixo = des a 


Trata-se de um expediente muito ativo em certas línguas. 
Incide sobre o radical, em que uma vogal e/ou uma consoante 
sofrem alterações significativas, que formalizam fatos gramaticais, 
Freguente em inglês, concorre com a afixação de desinências para 
expressar categorias gramaticais, como o tempo dos verbos (dig/ 
dug, ao lado de love/loved) e o plural dos nomes (foot/feet, ao 
lado de book/books) 

A alternância pode ser um expediente secundário que reforça 
a afixação, como em novo/novos, novo/nova; ou, em latim, 
capio/cepi (tempo) e socius/sequor (oposição nome/verbo). Ao 
menos em um caso, em português, a alternância vocálica é o ni; 
“co expediente para expressar o género: avó/avó. Temos ocor- 
“rência de alternância consonantal em alguns verbos, com a apo- 
sição surda/sonora: traz/trous-; diz-diss-. E também vocálica: 
faz/fez, traz-/troux- (tempo), e fiz/fez (pessoa). 


e) Variações do acento 


São qualidades físicas do som a intensidade, a altura e o 
timbre. As duas primeiras são responsáveis pela natureza do 
acento, que em algumas línguas é de intensidade (força expirató- 
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tia do ar), em outras é de altura (som mais agudo, na escala mu- 
sical). 

O acento pode ter um valor gramatical. Em português, o 
“acento é de intensidade e pode funcionar como elemento diferen- 
ciador entre verbo e nome: prática/pratica, datilógrafo/datilo- 
grato, estímulo/estimulo. A pronúncia vulgar da palavra rubrica 
como proparoxitona integra-a erradamente nesse padrão, fazendo 
recuar O acento quando se trata de substantivo. 

Os avanços é recuos do acento, na flexão do verbo, são passí- 
veis de sistematização, podendo ser vistos como elemento dife- 
renciador secundário. 


£) Reduplicação 


Consiste em duplicar o radical em uma sílaba que a ele se ar 
tepõe. E uma reprodução imperfeita, com perda ou troca de al- 
guns fonemas. 

Pode operar, em algumas línguas, com valor especificamen- 
te gramatical, E uma das maneiras de formar o radical do per- 
feito em latim: tango/tetigi, curro/cucurri, pango/pepisi. Em 
português, é apenas recurso lexicogênico, mas de ação muito limi- 
tada, restringindo-se à formação de nomes em nível de linguagem 
afetiva. 


E) Palavras instrumentais 1t 


São palavras intensamente gramaticalizadas, que se encar- 
regam de exprimir conceitos abstratos de relação. Trata-se de pre- 
posições, conjunções e pronomes relativos, que, além de indica- 
rem relações e funções, podem operar a transferência de um va- 
lor gramatical a outro, sem que ocorra a derivação (ver capítu- 
lo 3, “Estrutura da oração” e “Complicação do período”). 

Também os verbos auxiliares comportam-se como palavras 
instrumentais, encarregando-se de exprimir as categorias grama- 
ticais nas lexias com infinitivo, gerúndio ou particípio (vou ler, 
estou saindo, sou amado, tinha estudado) 


1 Acrescentamos este item à lista formulada por Sapir 


oo 


a 


Morfologia 


a pedra dá à frase sou grão mais vivo: 
obstrul a leitura fluviante, flutval, 
açula a atenção, isca com o risco. 


O poeta diz e faz. No mesmo passo em que teoriza, des- 
mascarando o segredo mágico da palavra poética, aplica sua 
receita e cria, repentinamente, duas palavras-pedras. — Açulados, 
voltamos às palavras a e flutuhl, e identificamos a causa 
do estranhamento: o poeta cambioh os sufixos das palavras 
flutuante é fluvial, nossas velhas conhecidas. | Um jogo morfoló- 
gico, possível graças à propriedade que têm os morfemas de se 
encaixarem e desencaixarem, como peças de um brinquedo infan- 
til, com as quais fazemos tratores, casas ou moinhos de vento. 

Aos moinhos de vento, pois.” 


O morfema 


A menor unidade significativa, como vimos a propósito do 
texto de Mário de Andrade, é o morfema, que tem a propriedade 


* Mo Nero, João Cabral de, Catar feijão, In: —. Poesias completas 
Rio de Janeiro, Sabiá, 1968. p. 212. 
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de articular-se com outras unidades de seu próprio nível. No 
entanto, a maior unidade de que o falante da língua tem cons- 
ciência, nas frases que diz ou onve, escreve ou lê, é a palavra. 
Ora, esta nem sempre coincide com o morfema, isto é, são rela- 
tivamente poucos os vocábulos que constam de um só morfema. 
Para conhecer e avaliar o significado, a expressão e o arranjo 
dos morfemas, torna-se necessário isolá-los; estaremos, assim, co- 
nhecendo a estrutura do vocábulo. 

Alguns cuidados, além de uma técnica específica, são neces- 
sários para realizar adequadamente essa decomposição em partes. 
É fundamental localizar os pontos de articulação, para que os 
cortes se façam no local exato; e a seglência dos cortes não é 
arbitrária, mas condicionada pelo grau de aderência (ver capí- 
tulo 3, “Constituintes imediatos”) de um morfema a seu centro. 
No vocábulo, praticamente não há opção: como ele constitui um 
sintagma bloqueado, a segiência dos cortes impõe-se naturalmente, 
do mais externo para o mais interno. O único problema de opção 
diz respeito aos prefixos, pela sua localização antes do radical. 
Seria convêniente, para sistematização da análise, estabelecer o 
momento adequado para a sua separação. 

Antes, porém, alguns conceitos e o emprego de uma termi- 
nologia específica devem ser esclarecidos. Comecemos por siste- 
matizar as noções que já temos sobre o morfema, opondo-lhe, 
agora, o conceito de morfe. 


Morfema e morfe 


É necessário fazer uma diferença entre morfema e morte, 
embora comumente se use apenas a primeira palavra para de- 
signar as duas entidades. 

Gleason (1969, p. 46) observa o perigo de definir morfema 
como “a menor unidade gramaticalmente pertinente”, um conceito 
apenas formal, que exigiria uma definição de gramática: “o estu- 
do dos morfemas e suas combinações”. Estabelece-se uma peti- 
ção de princípio, raciocínio vicioso que nos faz retornar ao ponto 
de partida, após caminharmos em círculo. 


Se o confronto entre morfema e gramática não é suficiente, 
visto que para definir qualquer desses conceitos nós precisamos 
ter definido anteriormente o outro, um novo elemento diferencia- 


dor deve entrar para resolver o impasse: a significação. Chega- 
mos, assim, a outra concepção de di “unidade mínima 
significativa”, que tem a propriedade de articular-sé com Gutras 

dades mais especificamente, unidade formal 
abstrata, provida de um (ou mais de um) valor semântico — 
referencial ou gramatical, 

O mortema é, pois, uma abstração que envolve significados 
e possibilidades combinatórias. Apresenta-se, o mais das vezes, 
formalizado em fonemas, que se concretizam por meio de sons. 
É importante reiterar que essa transição de fonema a morfema 
implica uma diferença qualitativa, consubstanciada na incorpora- 
ção de um significado ao conjunto fonemático, que passa, por 
esse motivo, a constituir um signo — entidade dual em que 
ajustam irreversivelmente duas faces: o significante e o signifi- 
cado. E essa a essência do signo, aquilo que o faz “ser”. E é 
por isso que o morfema difere essencialmente de outra constru- 
ção de fonemas, a sílaba; se um morfema e uma sílaba tiverem 
a mesma configuração fonemática, terá sido “mera coincidênci 

Uma forma linglstica só pode ser reconhecida se se define 
o nível em que está sendo observada. O fonema /a/, por exem- 
plo, não se confunde com o morfema «a de feminino, nem com 
O vocábulo a, artigo; são entidades diferentes, de níveis diferentes. 
Em latim, o som [i] pode ser a concretização: do fonema (1/; 
do morfema i- (radical do verbo ire); do vocábulo i-g (2.º pessoa 
do imperativo presente de ire); da frase imperativa “IP” (“Vait”), 
quando for dotado de uma entonação adequada. 

A dualidade abstrato-concreto mostrou a conveniência de uma 
designação específica para esse outro aspecto do morfema, o 
morje. Como se vê, a terminologia corre paralelamente à que 
é usada em fonologia: foneme, fone, alofone; morfema, morfe, 
alomorfe, 

Essa noção de morfe, em oposição a moríema, vai ser útil 
para a compreensão de alguns fenômenos, entre os quais a cumu- 
lação e a alomorfia. 


Morfema zero 


Como vimos até agora, o morfema concretiza-se em um morfe 
de configuração foncmática, que é um segmento de vocábulo 
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O sonrima as 


(in-abal-á-vel), ou, eventualmente, tem a extensão do próprio vo- 
cábulo (de, que, paz, mês, flor, fel). No entanto, verificam-se 
casos em que o morfema não se realiza por meio de fonemas, 
mas existe e atua, por confronto com outro que lhe é oposto. 
O singular dos nomes, em português, não se concretiza em um 
ponto do vocábulo, mas está presente como categoria de número, 
o que se comprova pelo confronto com o plural: livro-s/livro-g, 
O ponto que, no plural, é ocupado pelo morfema -s, no singular 
é um conjunto vazio, que representamos pelo símbolo é e deno- 
minamos morfema zero. Ambos, porém, são realidades morfê- 
micas; aliás, como noção gramatical, cada um deles só existe 
graças à existência do outro. Sem essa oposição, sequer seriam 
cogitados esses conceitos. Assim, a categoria gramatical de nú- 
mero só existe porque um par opositivo a instaura: singular e 
plural 


y 
* Morfema supra-segmental 

Um dos procedimentos gramaticais de que podem valer-se 
as línguas é a variação de dois fatores entonacionais: a intensi- 
dade e a altura. Essa variação constitui-se em um morfema 
supra-segmental, isto é, ela tem um significado gramatical sem ser 
um segmento entre outros da cadeia sintagmática, pois não possui 
uma configuração fonemática própria. 

No vocábulo, a variação de altura não tem valor gramatical 
em português, mas a de intensidade tem (ver capítulo 1, “Recur- 
sos gramaticais”). A incidência de maior tonicidade numa ou 
noutra sílaba, no par fábrica/fabrica, é o elemento diferenciador 
do comportamento gramatical de cada uma dessas palavras: nome 
ou verbo. 

A acentuação também funciona gramaticalmente em nível 
sintático. Em inglês, o sintagma “french teacher” terá valores 
diferentes, dependendo da incidência de maior tonicidade numa 
ou noutra palavra; 


é french teacher (= professor de francês) 
* french teacher (= professor francês) 


Na segiência “ingênuos fiéis” (que poderia ser também “fiéis 
ingênuos”), nenhum recurso mórfico ou sintático permite distin- 


guir qual é o substantivo e qual o adjetivo. Apenas um ligeiro 
reforço de tonicidade no adjetivo (elemento caracterizador) per- 
mite estabelecer essa diferença; será uma opção nossa imprimir 
maior força a um ou a outro vocábulo, para deixar claro se nos 
referimos a “Íngênuos que são fiéis” ou a “fiéis que são ingênuos”. 

A variação de altura opera em português como elemento 
componente da modulação frasal. É a única responsável, por 
exemplo, pela diferença entre asserção e interrogação em frases 
como “Ele já viajou” e “Ele já vigjou?”. 

Um outro componente da modulação é à pausa, em sua dis- 
tribuição € arranjo na linha melódica da frase. Uma sutil dife- 
rença na cadência de uma frase pode ser o único índice de vari 
ção do arranjo sintático, que produz diferentes pares de functiv 


* (ele) está de pé | no chão (= em posição ereta, sobre o chão) 
* (ele) está | de pé no chão (= descalço) 


Uma frase escrita em muro da cidade dizia: “Marco pára 
de beber”. Tal como estava, era uma frase assertiva, que infor- 
mava aos passantes a feliz notícia sobre Marco, com o verbo nã 
34 pessoa do singular do presente do indicativo, sendo Marco o 
sujeito. Não nos pareceu que essa fosse a intenção do “grafiteiro”, 
pois o habitual é que esses escritores anônimos enviem mensa- 
gens a um destinatário específico — no caso, Marco. Assim, à 
frase deveria ser: “Marco, pára de beber”. Pausa e entonação 
combinam-se para produzir uma frase imperativa, em que Marco 
é vocativo e pára é a 2.º pessoa do singular do imperativo. Um 
bom conselho para o nosso Marco. 


Alomortia 


Existem casos de morfemas que assumem, em certas situa- 
ções, diferentes configurações fonemáticas. São os alomortes de 
um mesmo morfema (do grego állos, outro; morphé, forma). 

Observe-se as seguintes formas verbais: cantais, cantáveis, 
amais, amáreis, cantardes, fazerdes, fizerdes, partirdes. E possível 
identificar em todas o mesmo morfema, com os valores de pessoa 
(23) e número (plural). Mas a concretização se faz em morfes 
diferentes: «is e -des. Estes dois segmentos constituem um caso 
cativos. 


de alomorfia, pois contêm os mesmos valores sigs 
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Se percorrermos toda a flexão do verbo, veremos que -des 
só ocorre após o fonema /r/. no futuro do subjuntivo e no infi 
nitivo flexionado. Podemos concluir que -des é um alomorfe 
condicionado fonemicamente pela vizinhança de /1/. 


Outros exemplos de alomorfia: o prefixo negativo realizado 
por uma vogal nasal ou oral (infeliz, incomum. ilegítimo, irreal); 
o morfema de número e pessoa, que na Lº do singular se realiza 
com o morfe -o, no presente do indicativo, e -ou, condicionado 
por alguns radicais (vou, sou, dou, estou). 


Quando ocorre à alomorfia, a forma de mais alta freqUên 
deve ser considerada a forma-base; a outra é uma variante, seu 
alomorfe. Assim, no imperfeito do indicativo, 12 conjugação, a 
forma-base é -vac; à variante é -ve- (cantáveis). No futuro do 
pretérito, -rie- (cantaríeis) é alomorfe de criar. No futuro do 
subjuntivo e no infinitivo flexionado, -des é alomorte de «is 
(fizerdes, fazerdes). 

tz alomorfia constitui, portanto, uma diferença de significante, 
não de 


significado: o morfe é outro, o morfema é o mesmo. 


Comutação e segmentação 


A depreensão dos morfemas de uma língua realiza-se a par- 
tir da cadeia sintagmática, isto é, de um conjunto de unidades 
articuladas, que formam um todo maior, seja ele vocábulo ou 
frase. Uma cadeia sintagmática, qualquer que seja sua extensão, 
é formada por unidades presentes articuladas entre si. 


Se pretendemos analisar uma língua que desconhecemos, o 
confrento de várias frases vai revelar-nos a existência de segiên- 
cias fonológicas que se repetem em alguns pontos. . Isso ainda não 
concluir que se trata de morfemas dessa língua, pois a 
repetição pode ser apenas uma coincidência na cadeia de sons 
dentro da frase, [Mas a observação das siluações em que tais 
segmentos ocorrem, de sua “vizinhança” anterior e posterior, pode 
levar a conclusões sobre sua distribuição e à delimitação dos mor- 
femas dessa língua. a! 

Assim, não é fnpossível chegar à descrição da gramática de 
uma língua desconhecida, uma vez que se identifiquem seus mor- 
femas e se revelem suas possibilidades combinatórias. 


As dificuldades inerentes a esse procedimento devem ser en- 
frentadas pelo lingiista que se propõe descrever uma língua total- 
mente desconhecida. A corrente distribucionalista pretendeu 
mesmo, em certo momento, dispensar inteiramente o significado 
para realizar a tarefa descritiva. Contudo, essas mesmas dificul- 
dades acabaram por trazer o significado de volta, integrando-o ao 
conceito de morfema, que se torna mais complexo €, ao mesmo 
tempo, mais operacional 

A depreensão dos morfemas realiza-se sobre a cadeia sin- 
tagmática, mas só se completa graças à existência de reservas de 
segmentos que podem ocupar aquele determinado ponto da cadeia 
para o qual se volta nossa atenção. Essas reservas constituem 
um paradigma, conjunto de unidades ausentes que poderiam subs- 
tituir aquela que está presente na cadeia sintagmática. Para de. 
terminar quais são as unidades que constituem esse conjunto, 
utiliza-se como instrumento operacional a comutação, 


Comutação é a troca de um segmento do plano da expres- 
são, que tem como resultado uma alteração no plano do con- 
teúdo.  Opera-se essa troca ém um dado ponto da cadeia sin- 
tagmática, sem que se altere o quadro de relações existente; todas. 
as unidades que puderem ocupar esse ponto pertencem ao mesmo 
paradigma. 

Suponhamos uma série de comutações, em nível fonológico, 
das unidades constitutivas do significante de um signo. O ele. 
mento necessário à troca acha-se no eixo paradigmático (vertical), 
e o resultado se faz sentir na cadeia sintagmática (horizontal): 


fas) (ar) 
fm ar) (mar) 
Ima (mal) 
Im e W (me) 
Hey (fel) 


A cada comutação, alterou-se o significado; manteve-se, po- 
rém, à estrutura do significante 

Prática originária da fonologia, a comutação revelou-se igual- 
mente produtiva no plano do conteúdo, quando se processa a co- 
mutação de morfemas ou de vocábulos para estabelecer paradigmas. 
Em nível morfológico, um confronto com a alomorfia pode tornar 


o alomorfe é um significante dife- 
rente a que não corresponde uma diferença de significado; na co- 
mutação, a troca do significante implica a troca do significado. 


Vejamos algumas comutações possíveis em um certo ponto 
da cadeia sintagmática das formas verbais amava, amas e amo. 


ama| va | 6 indicativo pretérito imperfeito 
indicativo pretérito mais-que-perfeito 
indicativo futuro do presente 
indicativo futuro do pretérito 
subjuntivo pretérito imperfeito 
subjuntivo futuro 

+ indicativo presente 


Como à troca do segmento corresponde uma alteração dos 
valores de tempo e/ou modo, concluímos que nesse ponto se 
localiza o morfema que envolve, cumulativamente, 05 valores de 
modo é tempo. 


Se procedermos à comutação em outro ponto da cadeia sin- 
tagmática, obteremos o paradigma de outro morfema: 


ama | s singular 24 pessoa 
+ 34 pessoa 
mos 14 pessoa 
is 22 pessoa 
m 3 pessoa 


Em outro ponto, chegaremos à troca da noção lexical da 
palavra: 


am jo 
cant 
vend 
part 


Utilizando como recurso operacional a comutação, chegare- 
mos à segmentação do vocábulo em seus morfemas constituintes, 
Devemos partir de um pequeno grupo de palavras que possuam 
algo igual e algo diferente; a intuição do falante, valendo-se do 
significado como componente do morfema, será capaz de orga- 


mm = o um ui pao 


O monema 2» 


nizar essas palavras em pares que se oponham em apenas um 
ponto. 

Observemos cinco pares opositivos, destacando, em seguida, 
os segmentos divergentes: 


cantássemos / cantasses | mos / -5 
cantasses  / comtasse | 5/4 
cantasse  / cantava | se / va 
cantava / canta [Ro 
canta / ama | cante / am- 


Com experimentos semelhantes e sucessivos, chegaremos a 
identificar os morfemas de cuja combinação se obtêm todas as 
construções possíveis em uma língua. Nos quatro primeiros pa- 
res, isolamos morfemas número-pessoais e modo-temporais, cada 
“um deles responsável por um aspecto do feitio gramatical da língua; 
pertencem a um paradigma numericamente restrito e estável, isto 
é, a um inventário fechado. No quinto par, opõem-se morfemas 
lexicais, pertencentes a um inventário aberto, constituído por nú- 
mero ilimitado de morfemas, que pode sempre ser acrescido de 
outros novos, criados ou tomados de empréstimo a outras línguas. 
Aliás, é importante observar que morfemas gramaticais não se 
transferem de uma língua a outra, como os lexicais, porque eles 
são a própria essência da língua: fazem parte de sua gramática. 


Cumulação e amálgama 


Cumuilação é o nome que se dá ao fenômeno de um só 
morfema conter em si dois ou mais valores, cuja existência po- 
demos comprovar pela comutação, mas que não podemos isolar 
concretamente pela segmentação. É impossível dizer onde, no 
morfema verbal -s (ama-s), reside a pessoa (2.º) e onde o ná- 
mero (singular). Mas ali estão esses dois valores, não segmen- 


táveis, mas reconhecíveis como entidades abstratas distintas: se 
comutarmos -s por -is (ama-is), teremos a mesma pessoa, mas 
outro número. Se comutarmos -s por é (ama-g), teremos o mes- 
mo número, mas outra pessoa. 

Do mesmo modo, se na forma verbal amássemos comutar- 
mos -sse- por -var, estaremos trocando apenas um dos valores, o 
modo; é se comutarmos -va- por -r4-, permanecerá o modo, alte- 
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rando-se apenas o tempo. Ali residem, pois, modo e tempo, 
comutáveis mas não segmentáveis: é o fenômeno da cumulação. 

Ser possível a comutação, sem que se opere paralelamente 
à segmentação, é um fenômeno idêntico ao que ocorre com os 
merismas, traços distintivos dos fonemas. Num /p/ — consoante 
oelusiva bilabial surda — é impossível operar à segmentação, 
isolando oclusividade, bilabialidade e surdez; mas é possível co- 
mutar apenas um traço, obtendo diferentes fonemas: 


é /b/ — oclusiva bilabial sonora 
é Ji) — oclusiva ápico-dental surda 


Diferente, a nosso ver, é o amálgama, resultado da fusão de 
dois morfemas distintos em um só, A consegiência prática é 
semelhante à cumulação; a diferença está no fato de que, no 
caso do amálgama, os dois morfes são recuperáveis pela comu- 
tação de um dos morfemas. 

O exemplo clássico de amálgama é, em francês, a fusão da 
preposição à com o artigo masculino: 


eà+leau (um só fonema: /0/) 


Os dois, contudo, são recuperáveis. Pela comutação da pre- 
posição, recupera-se O artigo; pela comutação do artigo, recu- 
pera-se a preposição: “pour le” e “à la”. 

Em português, as contrações de preposição com artigo são 
exemplos de amélgama: à (a + a, recuperáveis em “a ela” e 
“com a”). O amálgama, em certos casos, é até opcional; pode- 
mos dizer num ou em um, sendo qualquer das formas uma esco- 
lha estilística do falante. Isso é totalmente impossível no caso 
da cumulação, cujos valores são inseparáveis em morfemas par- 
ticulares, 


No caso do amálgama, ocorre até algo que podemos chamar 
de “falsa recuperação”, que acabou por criar, em linguagem popular, 
uma nova preposição: à semelhança de do c da — em que os 
morfemas são recuperáveis por comutação da preposição (com o, 
com a) ou do artigo (de um, de uma) —, operouw-se, a partir 
de no e na, a “recuperação”, indevida mas corretamente real 
zada, de uma preposição intuída: ne (com neutralização, pronún- 


cia ni). Todos nós já ouvimos frases como “não ponha culpa 


ni mim”, “ni qui que eu ia saindo, ele chegou”. 


A palavra 


Rolampa? 
Relampadeja? 
Relempeja? 

Relampaguei 

Relampi 

Relampadeia? 

E, enquanto a luz 

não esclarece as letras, 
o raio que me parta 
chega, 


Essa palavra inconstante não se contenta em ser um simples 
relampar: quer -adejar, -ejar, -aguear, -ear é -adear. São formas 
que relamp- escolhe, prende e amarra, para formar palavras com 
variações sutis de seu significado básico: uma sugestão de luz 
fulgurante e incerts 


Formas presas, formas livres, formas dependentes 


Será útil, para a compreensão do comportamento dos mor- 
femas, a distinção que faz Bloomfield (1933) entre formas livres 
e formas presas. Formas livres são aquelas que podem constituir, 
isoladas, um enunciado suficiente para a comunicação. Em sen- 
tido amplo, toda frase, da mais simples à mais complexa, é uma 
forma livre, desde que dotada de uma entonação adequada. 


Interessam-nos, neste momento, as formas livres mínimas, 
cuja extensão não excede os limites do vocábulo. Podem com- 
portar-se como unidades de comunicação quando a elas se sobre- 
põe a mencionada entonação. A esse conceito se opõe o de 
formas presas, aquelas que não são suficientes para, sozinhas, cons- 
tituírem um enunciado; são formas presas re-, lamp- e todo O 
cortejo de segmentos que a esta última se articulam. 


Launrro, llka Brunhilde. Poeminha fulminante. In: —, Canteiro de obras. 
São Paulo, Scortecei, 1985. 
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O vocábulo infeliz é uma forma livre mínima porque seus 
constituintes imediatos não são, ambos, formas livres; feliz é, mas 
o prefixo in- é uma forma presa, visto que não ocorre isolada- 
mente. Por outro lado, palavras como beija-flor e vaivém não 
são formas livres mínimas, pois seus constituintes imediatos o são, 
eles próprios — cada um, evidentemente, com outros valores gra- 

e semânticos, uma vez desfeita a composição. 


Uma palavra pode ser constituída 
e de uma forma livre mínima: leal; 

* de duas formas livres mínimas: couve-flor; 
e de uma forma livre e uma ou mais presas: 


leal-dade, in-feliz- 
«mente; 
* apenas de formas presas: re-abercur-a. 


Não cabem nessa classificação, porém, certas palavras pecu- 
liares pela atonicidade: artigos, preposições, algumas conjunções, 
pronomes cblíquos átonos — que não podem, por si sós, cons 
tuir um enunciado (Câmara Jt., 1970). (Julgamos que se incluem 
aí também os oblíquos tônicos: mim, ti, si) Cada uma dessas 
palavras só será um enunciado possível quando constituir uma 
citação; mas, nessa circunstância, qualquer palavra é um substan- 
tivo (— Não ouvi bem: você ditou de oume? — Me). 

Bloomfield resolveu o impasse do artigo valendo-se do para- 
lelismo que ele apresenta com outras formas que são livres míni- 
mas: os demonstrativos. Entende-se por paralelismo o fato de 
artigo e demonstrativo poderem ocupar o mesmo lugar na cadeia 
sintagmática, por comutação no eixa paradigmático: 


— Que livro você recebeu ontem? 
— Aquele 


A resposta “— O.” seria inaceitável; mas como artigo e 
demonstrativo comutam, pertencem ao mesmo paradigma. Logo, 
ambos são formas livres mínimas 

Para resolver as lacunas que persistem, Câmara Jr. (1970, 
P. 60) propõe um terceiro conceito: o de formas dependentes. 
Estas não são livres porque não constituem, isoladas, um enun- 
ciado; e não são presas porque são separáveis como vocábulos 
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formais, Isso se comprova por admitiem intercalações e/ou in- 
versões, relativamente ao vocábulo com que se relacionam sinta- 
ticamente: 


* o irmão / 0 meu irmão / o meu bom irmão 

& diga-me / não me diga / que me não diga 

* preciso de dinheiro / preciso de muito dinheiro 

* um menino que vi / um menino que ontem mesmo eu vi 
* dizem que virás / dizem que nunca mais virás 


São estes os critérios para avaliar a coesão gramatical (in- 
tema, estrutural) da palavra: a “mobilidade de posição” e a 
“segiiência ininterrupta de elementos”. 


Uma das características da palavra é que ela tende a ser estável 
internamente, quanto à ordem dos morfemas que a compõem, mas 
é móvel quanto à posição: pode trocar do posição com outras pa- 
lavras na mesma frase. Evidentemente, esta característica é bem 
mais notável em linguas de ordem livre , 


O conceito de vocábulo diz respeito a uma estrutura, algo 
interno: o vocábulo é uma unidade construída de morfemas, 
Todavia, é difícil chegar ao conceito de palavra, realidade que 
todo falante intui. A proposta de Bloomfield pretende levar à 
compreensão dessa realidade, mas apresenta lacunas; o conceito 
de formas dependentes preenche uma falha, permitindo considerar 
como palavras aqueles clíticos que haviam ficado fora da classi- 
ficação bloomfieldiana. 


A coesão interna da palavra pressupõe dois fatores: a inse- 
parabilidade e a irreversibilidade de seus componentes. Dessa 
coesão interna resulta a formação, em nível mórfico, do sintagma 
bloqueado, que contrasta com o sintagma em nível de estrutura- 
são sintática, aberto a intercalações e inversões. Em português, 
porém, registram-se algumas ocorrências de intercalações em sin- 
tagmas bloqueados. O caso mais curioso é o da mesóclise 
armar-te-ei, amar-te-ia. O que pode explicar a mesóclise é a hipó- 
tese de esses tempos do verbo não constituírem realmente sin- 


à Lxons, John, Introdução à lingifstica teórica. São Paulo, Nacional, 


1999, p. 211 
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tagmas bloqueados; originados da aglutinação dos componentes 
de locuções verbais do latim popular, não teriam completado ain- 
da seu processo de cristalização. Ou teriam? Acabamos con- 
cluindo que sim, quando observamos que a mesóclise pratica- 
mente não ocorre mais na dinâmica da língua oral. Está confi- 
nada na língua escrita, em um registro formal bem-comportado. 


Vocábulo fonológico e vocábulo formal 


A integração dos clíticos a um vocábulo dotado de toniei- 
dade tem como resultado a formação de um grupo de força que 
se comporta como um só vocábula fonológico, apesar de se tratar 
de dois ou mais vocábulos mórficos. Assim, dá-lo equivale a 
um dissílabo paroxitono e davant-no, a um trissílabo proparo- 
xítono, De um ponto de vista fonético-fonológico, não há como 
distinguir cavá-lo de cavalo, ambos um só vocábulo fonológico. 
No entanto, o primeiro contém dois vocábulos mórficos; o se- 
gundo, apenas um. 

Desta não-coincidência entre vocábulo fonológico e vocábulo 
formal é que se valeu Chico Buarque para fazer um jos 
palavras entre cale-se e cálice, denunciando a repressão — 
=sel” — e a lortura do oprimido, à quem cabe, numa alusão a 
Cristo, o “cálice de vinho tinto de sangue”. 

A forma dependente é um vocábulo formal que não é vacá- 
bulo fonológico. Inversamente, a palavra composta por justa- 
posição consta de mais de um vocábulo fonológico, mas o con- 
junto é apenas um vocábulo formal. Quando os elementos do 
composto se aglutinam, dá-se o encontro: passam a coincidir 
vocábulo fonológico e vocábulo formal 


O morfema e a palavra 
Valor e função dos morfemas 


Já nos referimos à oposição que permite estabelecer uma 
primeira grande divisão dos morfemas: os lexicais, denominados 
lexemas; e os gramaticais, denominados gramentas. 

O lexema é uma unidade mórfica que implica significados, 
distribuição e peculiaridades articulatórias. É um pressuposto 
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para a ocorrência de prefixos e sufixos; semanticamente, com- 
porta significados que o relacionam com ums realidade extra- 
lingiística. Pode ser uma forma livre (anel, flor, feliz, mês) ou 
presa (entr-a-r, re-fletor, ouvinte, re-des-cont-a-r). 

Como já vimos, o inventário de lexemas é aberto, podendo 
sempre ser acrescido de novas criações e aquisições 

Os gramemas, cujo número é limitado, constituem um inven- 
tário fechado e estável. Nem todos, porém, têm a mesma natu- 
reza é o mesmo comportamento, sendo possível reconhecer dife- 
rentes tipos de gramemas. 


O quadro completo dos morfemas pode ser organizado como 


segue: 
lexemas 
endofóricas 
Motas paiva era | 
exofóricas. 
eramemas. 
derivativas. (prefixos 
formas e sufixos) 
presas 


flexionais (vogal temática 
e desinências. 
nominais é 
verbais) 
As palavras gramaticais endofóricas (do grego êndon, movi- 
mento para dentro), também chamadas morfemas homossintag- 


múticos, são aquelas que se voltam, sintaticamente, para o ele- 
mento central do sintagma a que pertencem: 


e oiro 
e esíetivo 


é mérivro 


São exofóricas (do grego éxo, para fora), ou morfemas 
heterossintagmáricos, aquelas que, após articularem-se com o cle- 


a E (AÊ e E 
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mento central do sintagma, têm a propriedade de estabelecer uma 
relação deste conjunto com um elemento externo: 


o doce 


de => laranjal 


e roupa [ com — bordados 


Veremos algumas peculiaridades dos morfemas derivativos e 
flexionais ao tratarmos, agora, da formação de palavras. 


Formação de palavras 


Embara pró 
sou pré-jatopropulsão, 
o que me faz um próprópro, 
Tormo quo não ocorreria a meu avô.t 


Não só do avô: a nenhum de nós ocorreria essa palavra. 
Mas bem que gostaríamos de iê-la inventado, tão engraçada ela é, 
—Prefixos são formas presas, que precisam de um radical a 
que possaniarticular-se “O “Termo que não ocorreria a meu avô” 
é 6 Tesiltado insólico da articulação de três prefixos a nada 

Propositalmente, o humorista desviou-se dos procedimentos 
gramaticais que o sistema, organismo vivo prenhe de virtualida- 
des, põe à disposição do falante para a criação de novas pala- 
vras. Criou, com o “própréprô”, uma piada gráfica (os três 
acentos). fonética (o exagero na aliteração) e mórfica (nenhum 
lexema). E o produto é um bem-comportado substantivo, que 
funciona como predicativo do objeto. 

O léxico de uma língua pode ampliar-se por empréstimo de 
palavras de outras línguas. Mas os recursos mais atuantes são 
internos ao sistema, sempre prontos para entrar em processo e 
desencadear a formação de novas palavras.  Interessa-nos, aqui, 
ver a natureza desses procedimentos e — sem a preocupação de 
realizar um estudo exaustivo — fazer algumas reconsiderações so- 
bre a classificação dos morfemas 

Os recursos mais férteis para a produção de novas palavras 
são dois: a derivação e a composição. Além desses, ainda exis 


+ Feamanpes, Millôr. Poemeu de ciência & presciência. (s.n4.) 
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tem a reduplicação, a abreviação e a 1 
cnomatopéias, todos com baixa produtividade. 


lização de siglas e 


Composição 


É um procedimento pelo qual uma construção sintática se 
imobiliza, dando origem a uma unidade cristlizada. Em decor- 
rência, forma-se um sintagma bloqueado, com duas características 
essenciais da palavra: inseparabilidade e irreversibilidade das par- 
tes articuladas. E o composto, embora relembre figuradamente 
os elementos constitutivos, tem um terceiro signiicado, distinto 
dios de ambos. 

A segiiência sintática roupa branca, por exemplo, é um com- 
posto quando designa roupa íntima ou de baixa; nesse sentido, 
podemos dizer roupa branca vermelha, porém não roupa muito 
branca; nesta última segiência não há um composto, e o sentido 
é o original das palavras roupa e branca 

Como sintagma bloqueado, o composto é uma nova palavra 
que se incorpora ao léxico da língua. | Realiza-se a compasição 
com um mínimo de duas palavras portadoras de radical. Cada 
uma delas conserva sua identidade de vocábulo fonológico (justa- 
posigão); ou incorporam-se ambas em um só (aglutinação a] 

É necessário observar, porém, que justaposição e aglitina- 
ção não são duas formas diferentes de composição, mas dois 
estágios de um mesmo processo, Um composto pode formar-se 
já aglutinado, como é o caso de vogal átona final suprimida dian- 
te da vogal inicial de outra palavra: plan(o)alto, agu(a)ardente. 
Nem sempre, porém. Ainda se hesita entre as formas hidroelé- 
trico e hidrelétrico, ambas dicionarizadas. 

O que se observa é que a construção em que os elementos 
estão justapostos tende a tornar-se cada vez mais coesa, cami- 
nhando para a aglutinação dos componentes. O processo come- 
ça quando o primeiro componente perde a autonomia fonética, 
integrando-se num grupo de força sob o domínio da sílaba tônica 
do segundo; o conjunto passa, então, a constituir um só vocábulo 
fonológico. A partir desse momento podem ocorrer, mais rápida 
ou mais lentamente, destigurações no corpo fonemático do com- 
posto, à tal ponto que, com o passar do tempo, ele se tone 
irreconhecível.  Mencionar a palavra fidalgo como um composto 
(filho-de-algo) é interessante em seu aspecto histórico; mas, vista 
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a língua em seu estado atual, essa é uma palavra simples, cujo 
radical é fidalg-, sobre o qual se forma o derivado fidalguia. 
Outro aspecto importante da composição é o fato de que 
as palavras que a formam estão relacionadas sintaticamente, por 
subordinação ou coordenação. 
Por subordinação 
verbo e complemento — estraga-prazeres, porta-bandeira 
substantivo e adjunto (adjetivo) — cabra-cega, aguardente 
substantivo e adjunto (SP) — pé-de-moleque, mula-sem-cabeça 
substantivo e aposto — couve-flor, cirurgião-dentista 
verbo e adjunto — bota-fora, abaixo-assinado 
adjetivo e adjunto — sempre-viva 
uma oração completa — bem-le-vi, malmequer 


Por coordenação: 


de verbos — vaivém, leva-e-traz 
de adjetivos — auriverde, rubro-negro, franco-luso-brasileiro 


Como se pode observar, o verbo presta-se à formação de 
compostos, mas o resultado nunca é um verbo. Não dizemos 
“ele estraga-prazeres”, “ele leva-e-traz”, “cle vaivém” — porque 
o composto é um nome, e só poderíamos clevá-lo ao status de 
predicado com uma translação operada pelo verbo ser (ver capí- 
tulo 3, “Estrutura da oração”): “ele é um estraga-prazeres, um 
leva-e-traz, um vaivém”, Ou então, destruímos a composição, 
dizendo: “ele estraga prazeres, leva, traz, vai, vem”, 

A propósito, convém notar o papel do hífen nos compostos, 
como representação gráfica de que ocorreu a cristalização. | Dis- 
pensa-se o hífen quando ocorre a incorporação dos componentes 
em um só vocábulo fonológico (pontapé, madressilva, vaivém). 


E é lícito supor que o mesmo possa ocorrer com os que ainda” 


mantêm sua integridade fonético-fonológica; fator decisivo é a fre- 
aiiência do emprego da palavra, pois também na língua o uso 
produz desgaste. 


Derivação 


dutivo para o enriquecimento do léxico. | Realiza-se sobre apenas 


Em português, este é o mEnfranda mais pro- 


um radical, ao qual se articulam formas presas, os afixos: em 
Posição anterior, os prefixos; em posição posterior, os sufixo) 
Não há em nossa língua ocorrência de infixos, formas presas 

se articulam no interior do radical. 

O inventário de afixos, embora mais amplo do que o de 
gramemas flexionais, é também fechado, o que significa que seu 
número é limitado e que novas criações são raras na história da 
língua. Cessa aí, porém, a sua semelhança com os gramemas 
flexionais, pois diferenças qualitativas e comportamentais os se- 
param. Vejamos quais são. 

Quanto ao comportamento, Os gramemas flexionais são mu- 
tuamente excludentes, e os afixos não o são. Se uma forma 
verbal, por exemplo, está na 24 pessoa do plural, excluise a 
possibilidade de que esteja na 3.4 do singular.  Prefixos e sufixos, 
porém, convivem tranquilamente numa só palavra, e seu número 
não é restrito: podemos articular quantos nos forem necessários 
para a expressão de nossas idéias, como em superdesmobilização, 
em que há dois prefixos e dois sufixos. 

Essa característica dos afixos fundamenta a asserção de que 
O grau dimensivo e o grau intensivo dos nomes não são fenôme- 
nos de Tlexão, mas de derivação. Formam-se com sutixos que 
não se excluem mutuamente; palavras como cartiozinho e mo- 
cetdo são corriqueiras na língua. E poderíamos, sem violar o 
sistema, formar quantas quiséssemos:  flautinzão, menininhão, 
paredãozinho, comiloninha. Foge ao sistema, porém, algo como 
“falavaremos”, monstrinho que associa morfemas de passado e 
futuro, que se excluem mutuamente. Não seria sequer um recurso 
de expressividade, em nível de linguagem afetiva; poderia ser, 
quando muito, uma piada de surrealismo lingiístico, como o 
“próprépró”. Só que este é engraçado. 

O emprego de afixos é uma decisão do falante: ele quer 
usar aquela palavra derivada, que lhe convém para exprimir seu 
pensamento. O uso dos gramemas flexionais. pelo contrário, é 
uma imposição gramatical da frase; se o falante diz “menino”, 
desencadeia de imediato um circuito gramatical a que deverá sub- 
meter-se, constrangido pela concordância nominal e verbal, 

A natureza opcional da sufixação encontra-se também no 
grau, revelando neste sua condição de derivado; além disso, o 
emprego dos sufixos de grau não implica o fenômeno da concor- 
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dância, como ocorre com os morfemas flexionais.. Podemos dizer, 
dentro do sistema, “menininho lindo” ou “meninão lindinho”, 
conforme os matizes de significado que quisermos exprimir. 

Semanticamente, é sabido que nem sempre tais sufixos expri 
nem grau (casinha, livreco; e qual é o maior: o portão, a por- 
tela, O pórtico, a portada ou o portal?) Mas o que nos interessa 
e estamos analisando é sua face gramatical, que apresenta outra 
peculiaridade: não são privativos de substantivo ou adjetivo, que 
podem fazer um intercâmbio de sufixos ou até emprestá-los ao 
advérbio, que continua sendo, mesmo com eles, uma palavra in- 
variável: “cheguei agorinha mesmo”, “moro pertinho” ou “moro 
pertíssimo da escola”. 

O processo de derivação não tem um limite necessári 
Veja-se: do verbo pôr, derivou-se posição; de posição, o hoje 
muito usado verbo posicionar; sobre este, formou-se posiciona- 
mento, muito em voga também. Esperamos, apreensivos, que 
não surjam posicionamentar e posicionamentação, mas não temos 
certeza de que estamos livres disso. Afinal, os recursos da lín- 
gua estão aí, à disposição de todos, e gosto não se discute, Essas 
palavras estariam perfeitamente dentro do sistema 

Composição e derivação não se excluem mutuamente; pelo 
contrário, podem combinar-se à vontade: “Do lado do oriente 
9 horizonte se cartãopostalizava clássico” 3, O verbo, nessa frase, 
é um derivado sufixal formado sobre um substantivo composto 
(cartão-postal); este, por sua vez, formou-se com dois derivados 
(de carta e posta). 

A derivação regressiva constitui uma formação sui generis: 
o falante sente à terminação de uma palavra como se fora um 
sufixo e, intuitivamente, recupera uma suposta palavra primitiva, 
pela ablação de sua parte final. Assim se formaram sarampo e 
frango, a partir de sarampão e frângão, cujo final se assemelha 
a um sufixo dimensivo.  Popularmente se diz granfo e estranja, 
porque as terminações de grá-fino e estrangeiro coincidem fonolo- 
gicamente com reais sufixos (pequenino, sorveteiro).. Entrouna 
moda, recentemente, o adjetivo hilário, derivado regressivo de 
hilariante. 

Uma subcategoria de regressivos são os substantivos em -a, 
-e ou -o (vogais temáticas de nome), formados à partir de ver- 


* ANDRADE, M, de, À pesca do dourado. Op. cit, p. 73 
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bos; diferem dos anteriores porque, sendo deverbais, têm distri- 
buição diferente da de seus primitivos, Assim se formaram, en- 
tre outros, vôo, consolo, choro; ataque, debate. toque; conserva, 
pesca, escolha. 

Yomo há também o inverso — substantivos que dão origem 
a verbos —, cria-se o problema, por vezes, de saber qual o pri- 
mitivo, qual o derivado. |O mélodo prático de distingui-los con- 
siste em recorrer ao sentido extralingiístico: as que designam 
ação nascem de verbos; os que designam objetos são os primi- 
tivos, que dão origem a verbos (de escudo e azeite formam-se 
escudar é azeitar) 

Mas aí entram problemas semânticos que podem interferir 
na descrição: conserva, por exemplo, pode ser entendido como 
ato de conservar (seria um regressivo deverbal), mas também 
como um objeto, um certo tipo de alimento (seria o primitivo), 
A semântica é sempre um auxílio, mas dificilmente será o critério 
único para estabelecer um fato gramatical, Se o problema é 
saber quem nasceu primeiro, só uma pesquisa histórica poderá 
resolver certos casos. 

É possível fazer, desse tipo de palavras, uma descrição não- 
«contraditória e simples — entendendo simples como abrangente. 
Segundo Hjelmslev (1971, p. 197), uma base só se define como 
verbo ou nome pelos morfemas extensos ou intensos que à ela 
se articulam. o que se aplica aos casos em questão: 


e 
oa 


Deixando de lado o esquema da língua e voltando ao uso 
que dela se faz, vemos que a povo, criador e dono da língua, 
continua a usar o processo, dizendo com muita propriedade: 
“estou num sufoco”, “ele fez um tremendo agito”, “amanhã dou 
um chego na tua casa”. 

Outro problema a discutir é a parassíntese, denominação 
que a Nomenclatura Gramatical Brasileira (NGB) aboliu, embora 
o fenômeno exista e persista: é a derivação simultaneamente pre- 
fixal e sufixal, Prefixo e sufixo teriam certa semelhança com 
significantes descontínuos, que se articulam a uma base em um 
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mesmo momento. Unico exemplo nominal de parassintético é 


«desalmado; 05 demáis são verbos, que se formam Sobre substarr- 


ou adjetivos 
A ríosso ver, há na parassíntese um problema não resolvido, 
pois seria necessário estabelecer aí duas subcategorias: os paras- 
sintéticos que se formam com prefixo e sufixo (enterneces, 
esclarecer, amanhecer) e os que se formam apenas com prefixo 
e desinências verbais (engavetar, esburacar, áclarar).. Considerar 
a existência de sufixo no segundo grupo exigiria uma redefinição 
de sufixo que englobasse os morfemas flexionais do verbo; mas 
as gramáticas costumam sempre diferençar sufixo derivativo de 
vogal temática c desinências (morfemas flexionais). Por outro 
lado, se optarmos por uma distinção entre duas subcategorias, 
será necessário redefinir a própria parassintese, com base apenas 
no fator simultancidade. 

Existem ainda outros processos para formar palavras: a re- 
duplicação, a abreviação e a lexicalização de siglas e onom: 
topéias. 

Sobre a reduplicação, vale lembrar que, em outras línguas, 
como o latim e o grego, ela tem valor gramatical. Em português, 
é somente um recurso para criar palavras, mas em área muito 
reduzida, marcada sempre pela expressividade (papai, mamãe, 
vovô, fito, Totó, Cacá, Vivi, Nhonhô, Nhanhã). 

As siglas são formadas pelos fonemas (Ipesp) ou pelas sila- 
bas (Arena) iniciais de denominações complexas, Mas nem sem- 
pre os fonemas são encadendos, como nesses exemplos; por vezes 
a sigla é uma sequência dos nomes das letras, como PMDB. 

Detém-se aí à vitalidade do processo. Sobre ele, porém, 
pode instalar-se aquele que é o mais ativo entre todos: a deri- 
vação. E assim se formam peemedebista, pessepista, arenista, 
uenista — que são derivados sufixais. 

Outro processo bastante limitado é a abreviação de alguns 
compostos formados de radicais gregos ou latinos, é mesmo ver- 
náculos. “ De cinematógrafo se fez cinema, e, depois, cine: há dife- 
renças de significado, envolvendo à técnica, o instrumental, a arte, 
à casa onde se projetam filmes. Auto e moto são abreviações 
de automóvel e motocicleta; por derivação, motoca e motoqueiro. 
Interessante pela discordância de gênero é “um curta”, abrevia- 
são de curta-metragem, com omissão da palavra filme (um filme 


de curta metragem, um curta-metragem, um curta). E não con- 
fundir com “um curto”, que é o que sobrou de curto-circuito. 

Onomatopéias podem dar origem a palavras quando se gra- 
maticalizam com morfemas de nome ou de verbo. Geralmente 
são reduplicações: o ciguezague/ciguezaguear; o tique-taque/ 
tiquetaquear; O zuncum/zuncunar. 

Alguns escritores criam seu próprio sistema de formação de 
palavras, ou fazem combinações novas que são extremamente ex- 
pressivas. Mas não “pegam”, porque são atos individuais de fala, 
e a língua é um sistema criado inconsciente é coletivamente pela 
comunidade de falantes. 

Além de discutir esses casos particulares, queremos encerrar 
estas considerações sobre a formação de palavras com novas re- 
flexões sobre os afixos. Em primeiro lugar, é preciso ver por 
que eles são considerados por muitos autores como gramemas 
(ver p. 34). Em outras palavras: qual é, e que extensão tem 
a sua gramaticalidade. 

É evidente que, se considerarmos apenas a capacidade arti- 
culatória, todas as peças do jogo são igualmente gramaticais. Mas 
estamos entendendo essa carncterística como a propricdade de 
avançar além do vocábulo, para situar e amarrar as palavras 
dentro dos sintagmas, e estes entre si para construir unidades mais 
complexas, 

Entre prefixo e sufixo há semelhanças (ambos geram pala- 
vras novas) e diferenças não apenas distribucionais (posição ante- 
rior ou posterior ao radical), mas também qualitativas, relacio- 
nadas com o fator gramaticulidade. Tanto um como ontro aduzem 
um novo significado ao lexema, enriquecendo-o ou transforman- 
do-o. Ao sentido básico de pór, os prefixos re, com-, trans-, 
im (in-) e dis: acrescentam significados novos. O mesmo fazem 
os sufixos: ao radical am- podem articular-se, sucessivamente, os 
sufixos -9r, -os(a), «issima, mente, sempre aduzindo um signifi- 
cado novo. 

Os prefixos, porém, não alteram gramaticalmente o resultado: 
no exemplo dado, o derivado é sempre um verbo. O sufixo, 
além de aduzir novo significado, traz consigo informações grama- 
ticais que não existem no prefixo; há sufixos formadores de subs- 
tantivos (lealdade, vendagem, dormitório, vencedor), de verbos 
(realizar, gotejar, dormitar, favorecer), de adjetivos (normal, ro- 
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mano, amável, teimoso) e de ndvérbios (plenamente). Eles têm, 
portanto, a propriedade de distribuir as novas palavras em quatro 
grupos ou classes de palavras, que vão ter comportamento grama- 
tical específico dentro da frase. 


O sufixo tem, portanto, um tipo de gramaticalidade que falta 
ao prefixo. Contudo, as palavras formadas só adquirem plena 
potencialidade gramatical com os morfemas flexionais, que as in- 
terligam nã Frase; ou quando se articulam com outras palavras 
que são, eles próprias, instrumentos gramatic 


jo de prefixos e sufixos, como elementos 
transformadores do significado básico do lexema, deixa-os muito 
próximos ao valor deste tipo de morfema, o que suscita a dúvida: 
não seriam os afixos morfemas lexicais? Para Hjelmslev, são. 
Será um dado a mais para reflexão comparar sua classificação 
das unidades da língua, os glossemas (do grego glossa, língua), 
com a que já conhecemos. A terminologia diferente está a ser- 
vigo de um substrarum teórico diferente; mas, superficialmente, 
podemos ver correspondência entre cenema e fonema; entre ple- 
rema e lexema. E é preciso observar que morfema, no quadro, 
é uma referência espexífica às unidades flexionais º. 


Re centrais (vogais) 
cencmas 
plano (constituintes) marginais (consoantes) 
da 
expressão extensos (modulação) 
prosodemas 
(caracterizantes) | | intensos (acentos) 


EA centrais (radicais) 

pleremas 

plano (constituintes) marginais (derivativos) 
do 

conteúdo extensos (verbais) 

morfemas. 

(caracterizantes) intensos (nominais) 


Glossemas 


o Lote, Emilio Alarcos. Gramática estruetural, 2, ed, Madrid, Gredos. 
1974. p. 48, 
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Mesmo sem analisarmos aqui a teoria que sustenta essa clas- 
sificação, alguma coisa podemos aproveitar do quadro anterior. 
Por exemplo, o perfeito isomorfismo entre os dois planos, que con- 
tribui para dar à teoria uma coerência inquestionável. Mas O que 
nos interessa, no momento, é sua concepção dos afixos deriva- 
tivos: são também pleremas, como o radical, diferindo deste por 
serem marginais. Sabemos que o marginal pressupõe o central, 
mas que o inverso não é verdadeiro; quer dizer, afixos precisam 
de um radical, mas o radical não precisa de afixos. São segmen- 
tos opcionais na estrutura do vocábulo, e seu emprego depende 
exclusivamente da informação léxica que o falante quer incluir 
em sua mensagem. 


Realmente, o que caracteriza uma ou outra classe de pa- 
lavras são os morfemas que se articulam ao radical — acres- 
cido ou não de pleremas marginsis. Para o verbo, vogal temá- 
tica tônica (cd, «é», «i-) e morfemas modo-temporais e número- 
«pessoais; para o nome, vogal temática átona (a, -e, -0) é 
morfemas de gênero é número, 


quando o melhor amor se insinua nes letras 
trama os sintagmas 
escala as pautas é nas ameiss 
Instala a bandeira da fraso 
informe e trômula 
no seu bordado desfigurativo.... 1 


Que nos perdoe o poeta por fazermos de seu belo poema 
uma leitura tão linear. Poetas sabem de tudo — de amor e de 
sintaxe. Mas pedimos licença para ficar só com a sintaxe, pois 
quem diria melhor o mistério da verbalização, que, passo a pas- 
so, “trama os sintagmas”, “escala as pautas”, “e nas ameias ins- 
tala à bandeira da frase”? 

Façamos essa redutora leitura apenas sintática do poema. 

a) “trama os sintagmas” — A expressão é ambivalente: 
podemos entender que se tece a rede estrutural (portanto, inter- 
na) dos sintagmas, e também que se amarram os sintagmas en- 
tre si, em urdidura gramatical mais alta. As duas interpreta- 
ções são, de um ponto de vista sintático, corretas. 

b) “escala as pautas” — A modulação é um componente 
lingiístico da frase, Envolve entonação (linha melódica) e ritmo 
(arranjo de sílabas fortes e fracas; de ictos e cesuras; de movi- 
mentos acelerados é lentos), ambos traduzíveis na pauta musical. 


* Paxro, Edith Pimentel. O modo, In: —, Artes de gramática. São Paulo, 
1983. p. 11. (mimeogr.) 
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c) “e nas ameias instala a bandeira da frase" — Sintag- 
mas estruturalmente organizados e relacionados entre si consti- 
tuem o material morfossintático que, dotado de modulação ade- 
quada, se erige em frase, 

Nos dois últimos versos, o drama do poeta, que não crê ter 
chegado nunca à expressão exata do pensamento, e vê na sua 
trêmula frase-bandeira apenas um “bordado desfigurativo”. Não 
sofremos esse drama: o poeta disse tudo que precisávamos saber 
sobre a frase. 


Tipos frasais 


O termo frase tem uma abrangência muito grande, o que o 
toma pouco preciso. Ficaremos, aqui, com a concepção de fra- 
se como unidade de comunicação — quaisquer que sejam suas 
dimensões e sua estrutura, desde que essa unidade “escale a pau- 
ta” em modulação adequada. Mas o que nos interessa, no mo- 
mento, é considerar as diversas estruturas que nos permitem 

instalar a bandeira da frase 


Interjeições 


As interieições (Tesntine, 1969, p, 98) não são um tipo de 
vocábulo, embora a gramática oficial se aferre à tradição e as 
considere uma décima classe de palavras. Não são vocábulos 
porque, não se constituindo de morfemas, desconhecem a arti- 
culação mórfica (primeira articulação); apresentam apenas a ar- 
ticulação fonológica (segunda articulação) e, por vezes, até con- 
figurações fonemáticas insólitas na língua 

Assim, aí, ui, epa, oba não são morfemas, nem contém 
morfemas. Poderão ser vocábulos se ocorrerem em um contex- 
to sintático específico, como “meus ais de amor”, em que ais tem 
gênero, número, um radical, e é núcleo de um sintagma nominal. 
Não é interjeição: é substantivo. 

As interjeições são, na verdade, um tipo rudimentar de frase, 
sem estrutura mórfica ou sintática; mas são dotadas de entona- 
cão vária, que as torna capazes de exprimir modalidades diver- 
sas: interrogativa (hem? ahn?), imperativa (pst! chtf), optativa 
(oxalá), exclamativa (epa! obal), negativa (hum-hum, ahn-ahn). 


as suvraxe 


Seus conteúdos significativos, que não se localizam em partes 
específicas, são expressos globalmente, de maneira informe e 
desarticulada. 


Frase nominal: rese 


Um segundo tipo de frases é constituído de qualquer dos ele- 
mentos secundários que, na oração, se organizam em torno do 
verbo. Buyssens ? chama-lhes reses. Tesniêre (1969, p. 99-101) 
denomina-as de acordo com a classe da palavra que é seu centro 
e ponto mais alto: 


o frase substantival: “O crime do padre Amaro”, “Viagem ao 
centro da Terra”: 
e frase adjetival: “Bonitinha, mas ordinária”; 
o frase adverbial: “Perto do coração selvagem”, “Sob o sol de 
Sat”. 


A mais fregitente é a que tem como centro um substantivo, 
que não se relaciona com nenhum verbo na condição de seu su- 
jeito ou complemento. Pode estar em relação sintática apenas 
com seus próprios subordinados — adjuntos e complementos — 
que poderão até assumir forma oracional. Por ser formada de 
apenas um substantivo, também a chamam frase nominal uni- 
membre. Não é raro que ocorram em segdência centros subs- 
tantivais ligados por coordenação; é um recurso descritivo com- 
parável à técnica dos pintores pontilhistas, que compóem seus 
quadros com “pinceladas justapostas”. Vejamos o resultado a 
que chega Machado de Assis com o emprego desse tipo frasal. 


Soluços, lágrimas, casa armada, veludo preto nos portais, um ho- 
mem que velo vestir o cadêver outra que tomou a medida do caixão, 
caixão, essa, tocheiros, convites, convidados que entravam, lenta- 
mento, à passo surdo, & apertavam a mão à família, alguns tristes, 
todos sérios e calados, padre e aecristão, rezas, aspersões d'água 
benta, o fechar do caixão, a prego e martolo, seis pessoss que 
o tomam da essa, e o levantam, e o descem a custo pela escada, 
não obstante os gritos, soluços e novas lágrimas da família, o 


= Buvasens, Erio. Semiologia e comunicação lingíistica. São Paulo, Cultrix, 
1972. p. 1312 

3º Vivator, G. Martin, Curso de redaceión, 8, ed. Madrid, Paraninfo, 1970. 
p. 108, 
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vão até o cocho fúnobre, o o colocam em cima e traspassam e 
apertam as corrêas, o rodsr do coche, o rodar dos cerros,um a 
um...$ 


OS substantivos (e um pronome substantivo) grifados cons- 
tituem uma segiiência de frases nominais: nenhum deles se su- 
bordina à um verbo (o que configuraria uma frase verbal). A 
alguns se articulam elementos subordinados: adjuntos adnominais 
(casa armada; veludo preto); orações adjetivas [um homem que 
veio vestir o cadáver: seis pessoas que o tomam (...) e o levan- 
tam, e o descem (...) e vão (...) e o colocam (...) e tras. 
passam e apertar; complementos nominais (aspersões d'água 
benta, o fechar do caixão). Quando termina, sempre em frases 
nominais, a descrição do velório e da saída do cortejo fúnebre 
do pai de Brás Cubas, Machado conclui, pela mão de seu defunto 
autor: 


Isto que parece um simplos Inventário, eram notas que eu havia 
tomado para um capítulo triste e vulgar que não escravos. 


Com sua peculiar ironia, nega-se a escrever um capítulo que, 
na verdade, vem de arrematar. Voltando seus olhos críticos para 
o que acabou de escrever, faz um comentário metalingiístico so- 
bre à sintaxe do longo período: “um simples inventário”, “notas 
que cu havia tomado”. Exatamente isso: notas. Como as que 
tomamos quando vamos ao supermercado: manteiga, queijo-de- 
-minas, papel de alumínio, embalagens para congelados, biscoitos 
daqueles que cu comprei outro dia. 

O comentário final, contrastivamente, é formulado em um 
período complexo, com quatro frases verbais articuladas em rigo- 
roso arranjo sintático. 


Frase nominal: dirrema 


Também chamado frase nominal bimembre, o dirrema já 
apresenta um embrião de estrutura oracional, mas é, igualmente, 
desprovido de verbo. Consta de dois elementos nominais que se 
relacionam sintaticamente à semelhança de sujeito e predicado. 


à Assis, 1. M. Machado de. Memórias póstumas de Brás Cubas. Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira/INL, 1975. p. 173. 
5 a, ibid, p. 175. 
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Como essas denominações dizem respeito à oração (frase verbal), 
seus equivalentes na frase nominal são ditos tema e rema: o pri- 
meiro, um substantivo; o segundo, um substantivo ou adjetivo. 


e “Iníteis os cuidados com os bichos moribundos.” * 


Crema) (tema) 


Na ordem direta (tema-rema), uma pausa na modulação da 
frase estaria a indicar que não se trata de substantivo e adjunto: 
“Os cuidados, inúteis”. Velha herança indo-curopéia, essa es- 
trutura continua viva e atuante; mantém informados os passagei- 
ros do metrô de São Paulo: “Próxima estação, Liberdade”. Esta 
frase é estruturalmente idêntica à frase latina analisada por 
Hielmslev no ensaio “Le verbe et la phrase nominale” (1971, 
p. 174-200): 


e “Omnia praeclara — rara'. 
(Todas as coisas excelentes, raras.) 


Praeclara e próxima são adjuntos adnominais dos temas 
omnia e estação; rara e Liberdade são os remas. Em ambas as 
frases, nenhum verbo. A modulação da frase, apoiada na pausa 
(em português, marcada graficamente pela vírgula), é um com- 
ponente sintático supra-segmental; Hijelmslev esclarece a sua fun- 
cão com um jogo de palavras, dizendo que a modulação é o ver- 
bo da frase nominal, e o verbo é a modulação da frase verbal 
Em sua análise, faz-nos ver que as categorias frasais de modo, 
tempo e aspecto estão presentes, com morfema zero, nessas es- 
truturas sintáticas: indicativo, presente, durativo. São formas 
não-marcadas, que, por iso mesmo, se prestam à expressão de 
asserções universais e eternas. Omnia praeclara rara — em 
qualquer tempo e lugar. 

Hielmsley (1971, p. 192, nota 2) menciona o surgimento, 
na baixa latinidade, de frases nominais optativas, com morfema 
áeto também para subjuntivo, na situação específica de rema re- 
presentado por um SP: Dominus vobiscum. Tem estrutura idên- 
tica a frase “Ao vencedor, as batatas”, em que 4o vencedor é o 
rema, e as batatas, o tema. A intuição do falante percebe, na 


& Ramos, Graciliano. Infância. Rio de Janeiro, 1. Olympio, 1945. p. 146 
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frase machadiana, modalidade optativa, modo subjuntivo, tempo 
presente, voz passiva — sem que se configure, porém, qualquer 
lexema verbal. 

Existe sempre à tentação perigosa de supor, nesse tipo de 
frase, a elipse do verbo ser. Tentação, porque parece facilitar 
* compreensão do fato; e perigosa, porque induz em erro. Na 
verdade, não se pode fazer elipse de algo que não existe, Hlisto- 
ricamente, a frase nominal precede a frase com o verbo ser, que 
entrou tardiamente nessa estrutura frasal, pela necessidade de 
mutação para exprimir categorias marcadas, notadamente a de 
tempo (passado ou futuro). 

A suposição da existência de qualquer outro verbo, em tais 
frases, é uma alicração da essência do texto. Que verbo intro- 
duzir nas frases nominais que usamos há pouco — “o primeiro, 
um substantivo; o segundo, um substantivo ou adjetivo”? Já 
vimos que não é o verbo ser. Será “estrutura-se com”? “cons- 
titui-se de"? “é formado por"? Qualquer conjectura, por mais 
normal que seja o resultado, introduz no texto algo que ali não 
estava: um lexema verbal. Sem o verbo, estão presentes na 
frase Os gramemas frasais, e é apenas isso que pretende quem 
usa tal estrutura sintática 


Frase verbal; oração 


Alguns consideram também como nominal a frase com ver- 
bo ser (oração com predicado nominal); o dirrema seria, então, 
a “frase nominal pura"?, Trata-se de uma análise mais léxica 
do que sintática, pois o verbo ser, com mais propriedade do que 
qualquer outro, atribui à frase um caráter verbal. Por ter o le- 
xema semanticamente esvaziado, ele se transformou em verdadei- 
To gramema verbal — “a idéia verbal em estado puro, o vesbo 
por excelência” (HJELMSLEV, 1971, p, 174), que tem o poder de 
elevar à função de predicado qualquer nome que a ele se articule 
Em algumas línguas, o verbo ser comporta-se como uma forma 
presa que se articula morficamente a nomes, dando origem a 
verbos. 

E assim chegamos à frase verbal, a oração, que veremos 
com mais vagar por ser, em termos de fregiiência, o tipo frasal 


VENDAVES, J. Le langage. Paris, Albin Michel, 1950. p. 1445. 
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dominanto em portugués. Antes, porém, é necessário refletir so- 
bre o princípio organizatário da frase, sobre as grupos sintáticos 
que ele produz, sobre os meios que esse princípio, totalmente abs- 
trato, utiliza para se instalar, e sobre as manifestações concretas 
com que ele se evidencia. 


Organização da frase 


Conexão 


É esse o nome que Tesniêre (1969, p. 11-4) dá àquela energia 
que imanta as palavras e as faz organizarem-se em sintagmas, e 
estes em orações. Usamos as palavras energia é imantar, pouco 
“usuais num contexto gramatical, para salientar o caráter abstrato 
das relações sintáticas, que é algo que se instala independentemente 
de concretizações de qualquer natureza. Em “João sai” não há 
apenas dois elementos sintáticos, mas três: “João”, “sai” e a co- 
nexão sintática, que articula os dois e inaugura uma unidade de 
nível superior: a oração. 

A conexão é uma relação de dependência que se estabelece 
entre dois elementos; desses, um é o central, o outro é o margi- 
nal. O marginal pressupõe o central, mas o inverso não é ver- 
dadeiro. Na sílaba, a consoante pressupõe a vogal; no vocábulo, 
afixos pressupõem um radical; no sintagma nominal, artigo e 
adjetivo pressupõem um substantivo; na oração, o pressuposto é 
o verbo, clemento central com que se articulam os demais, ime- 
diata ou mediatamente 

Muitas de nossas gramáticas, certamente orientadas pela 
NGB, que é um roteiro oficial, não aproximam as noções de 
regência é subordinação, só mencionando esta última palavra 
quando vão tratar do período composto. Ora, quando as pala- 
vras se organizam em sintagmas, e estes em orações, fazem-no 
graças à conexão entre um termo central (regente, subordinante) 
& um termo marginal (regido, subordinado). O dirrema e a fra- 
«e verbal (oração) organizam-se por subordinação. Nenhuma 
frase se formaliza unicamente pela coordenação de seus termos; 
na verdade, coordenam-se termos em uma frase já estruturada 
por subordinação. - Segiências de nomes coordenados não consti- 
tuem uma estrutura frasal: cada um deles é, por si, uma frase 
nominal unimembre, 
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Ordem estrutural e ordem linear 


Quando o falante de uma língua depara com um conjunto 
de duas palavras, intuitivamente é levado à sentir entre elas uma 
relação sintática, mesmo que estejam fora de um contexto mais 
esclarecedor. Se for o conjunto fala viva, por exemplo, ele po- 
derá interpretá-las como (SartR, 1971, p. 70): 


* uma fala (expressão) viva (vivaz, fluente); 

é alguém fala (diz) a palavra viva; 

é fala (imperativo: tu) a palavra viva; 

* cla fala (cstando) viva; 

é que a fala (substantivo) viva (subjuntivo optativo)s 


Assim, além de captar o sentido básico das duas palavras, 
o receptor atribui-lhes uma gramática — formas e conexões. Isso 
acontece porque ele traz registrada em sua mente toda a sintaxe, 
todos os padrões conexionais possíveis em sua língua, o que o 
torna capaz de reconhecê-los e identificá-os. As duas palavras 
não estão, para ele, apenas dispostas em ordem linear: estão 
organizadas em uma ordem estrutural (TESNIBRE, 1969, p. 19-25) 


A diferença entre ordem estrutural e ordem lincar torna-se 
clara se elas não coincidem, como nesta frase que um aluno 
criou em aula de redação, quando todos deviam compor um texto 
para outdoor, sobre uma fotografia da célebre cabra de Picasso: 
“Beba leite de cabra em pó!” Como todos rissem, o autor da 
frase emendou: “Beba leite em pó de cabra!” á i 


Pior a emenda do que o soneio. Mas a frase foi ótima 
para perceberem o constrangimento (is vezes insolúvel) que à 
ordem linear impõe, visto que nem sempre é possível seguir, pa- 
lavra por palavra, os caminhos da ordem estrutural, Todos, po- 
rém, com a intuição de falantes nativos, haviam captado a ordem 
estrutural, à sintaxe da frase: 


beba 


MS 


(você) leite 


al 


defabra em pó 


* Substiumos o exemplo inglês por um em nossa língus. 
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Num processo de comunicação verbal, quando o emissor 
produz uma frase, faz uma dupla escolha: a dos conceitos que 
quer transmitir, e a do arranjo gramatical que dará forma a seu 
pensamento. Ao formular concretamente sua frase, porém, tem 
de submeter-se à dimensão do tempo, que transcorre numa linha 
“única; por esse motivo, à ordem estrutural, que é toda uma ar- 
mação abstrata, mas pluridimensional, deverá conformar-se à li- 
nearidade da frase realizada. 

Inversamente, ao ouvir uma frase — que lhe chega lincar- 
mente, palavra após palavra, som após som —, o receptor capta 
é reconhece as conexões sintáticas que a estruturam, e reconstitui 
em sua mente a rede de relações que seu interlocutor escolheu 
para compor a mensagem. 

Para que essa miraculosa transferência de mente a mente se 
opere, é necessário que ambos os interlocutores possuam os re- 
gistros das combinações sintáticas possíveis na língua em questão. 
Quando se trata da Jíngua materna, à sintaxe é haurida à medida 
que a criança ouve o que lhe dizem, ou o que se diz a sua volta; 
e, num espaço de tempo espantosamente pequeno para a gran- 
deza do mistério, estará apta a criar frases diferentes das que 
ouviu, realizando combinações novas com Os padrões sintáticos 
que já fixou 


Instrumentos de conexão 


Como já vimos, a conexão sintática impõe-se por sua pró- 
pria força, sem precisar necessariamente valer-se de instrumentos 
operacionais. Contudo, nem sempre ela age assim, pois também 
é necessário diferenciar objetivamente termos com funções dife- 
rentes, Dois recursos estão a seu dispor para que ela possa ope- 
rar essas diferenciações: as palavras instrumentais e a colocação 
(das palavras no sintagma, é dos sintagmas na oração) 


Palavras instrumentais 


São as preposições, as comjunções subordinativas e os pro- 
nomes relativos. 

Preposições e conjunções não exercem na frase qualquer das 
funções arroladas pela gramática tradicional, mais lógicas do que 
sintáticas: não são sujeito ou predicado, nem complemento ou 
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adjunto. Mas exercem, sim, importante função gramatical, es- 
pecificamente sintática, visto que são fatores de conexão em vá- 
rias circunstâncias articulatórias. 

A preposição articula-se com um substantivo (ou qualquer 
outro valor substantival), constituindo com ele uma unidade sin- 
tática, O sintagma preposicional (SP) 

* com jele 
é para”. | conversarmos um pouco 
o de Jiiranja 


Uma vez estruturado O SP, a preposição opera a conexão 
do conjunto com um termo exterior ao sintagma, pois ela é um 
gramema exotórico. Em relação a esse outro termo é que o SP, 
como unidade sintática, vai exercer uma determinada função. 


e sgí | com ele y (adjunto adverbial) 

é vim, [para conversarmos um pouco(oração subordinada adver- 
bial; equivale a um adjun- 
to adverbial) 

* gostamos | de laranja j(objeto 


indireto) 


De um SP isolado, conhecemos a estrutura; mas só chegare- 
mos a sua função quando identificarmos a palavra com que se 
relaciona — pois estrutura é algo "de dentro”, e função é algo 
“para fora”. Já vimos o SP de laranja como complemento verbal; 
mas ele pode estar em conexão com um nom 


* doc (de laranja y(adjunto adnominal) 

* espremedor | de laranja j(complemento nominal, que está para 
o nome assim como o complemento 
verbal está para o verbo: espremer 
laranja) 


O que a preposição faz com o substantivo, a conjunção su- 
bordinativa faz com o verbo: articula-se com ele, formando um 
verdadeiro sintagma conjuncionat?, que é a oração subordinada, e 


“Demos este nome ao comjunto à semelhança de sintagma preposicional 


Na verdade, seria mais correto dizer sit i 
o dizer sintagma prepovicionado, por tratar-se 
de um sintagma nominal dotado de uma preposição. Mantívemos, porém, 
& termo de uso mais fregiiente. ú / 
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operando em seguida a articulação do conjunto oracional com um 
termo exterior, pertencente a outra oração — pois à conjunção 
também é um gramema exofórico. 


daqui não saio 


. 
e que ,L daqui não saio 
e jálhedise | que daqui não saio 


o presidente entrou 
quando ,| o presidente entrou 


todos cantarag o hino | guando o presidente entrou 


O pronome relativo é um termo de dupla face, o que sua de 
nominação já diz: na condição de nome, comporta-se como subs- 
tantivo (que, o qual) ou adjetivo (cujo), podendo exercer, den- 
tro de sua oração, as funções próprias dessas classes; como rela- 
tivo, tem exatamente o comportamento das conjunções subordina- 
tivas, que acabamos de ver. E mais: sendo pronome, repete ana- 
foricamente o conteúdo semântico de uma palavra anterior e ex 
terior a sua oração. Tal palavra é “o outro” — o functivo com 
o qual a oração relativa, como um todo, entra em conexão. 


é o diretor chamou o aluno X o aluno representava a classe 
(oalumo = que) 


é o diretor chamou o alung | que representava a classe 


Ao contrário da conjunção, que tem somente função intero- 
racional, o pronome relativo tem, também, uma função intra- 
“oracional; neste caso, é sujeito de “representava”, como era “o 
aluno” na segunda oração. 


Ordem 


A linearidade, como vimos, é uma contingência da lingua- 
gem verbal, que se desenrola na linha do tempo. Não confundi- 
“la, porém, com ordem, conceito que subentende um arranjo dentro 
da linearidade 

A ordem das palavras no sintagma, ou a dos sintagmas na 
oração, não é arbitrária; pelo contrário, obedece a certos padrões 
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de colocação, que contribuem para estabelecer as diferenças entre 
as línguas?” 

Além disso, a ordem das palavras pode ser, por vezes, fator 
determinante de uma conexão sintática. 

Vejamos sucintamente os padrões de colocação que consti- 
tuem a ordem normal em português, entendendo normal como de 
maior frequência. O elemento grifado é o pressuposto de cada 
construção: seu termo central, 


é Oração: sujeito — verbo — complemento (SVC) 

* SN (sintagma nominal); determinante — substantivo — adjetivo 
* SA (sintagma adjetival) : intensificador — adjetivo 

* SV (sintagma verbal): verbo — SN — SP 


O sintagma preposicional (SP) é, como já vimos, o resultado 
da conexão entre uma preposição e um sintagma nominal, nessa 
ordem — motivo óbvio para a denominação dessa classe de pa- 
lavras 

No terreno da frase, a ordem dos fatores pode alterar o pro- 

Quer dizer, a ordem pode funcionar como procedimento 
gramatical; em frases como “o menino viu o palhaço” e “o palhaço 
viu o menino”, é o único índice de função (sujeito ou objeto 
direto) 

Esses padrões de ordem não são invioláveis, como ocorre 
com a ordem irreversível dos morfemas no vocábulo, sintagma 
bloqueado. Em nível de estruturação sintática, há inversões pos- 
síveis, mas sempre com alteração, mais leve ou mais radical, da 
mensagem que se construiu conforme os padrões da língua. Essa 
alteração vai desde um pequeno efeito de expressividade ou de 
uma profunda mudança semântica, até uma reorganização dos ter- 
mos da frase, com troca de parceiro nos pares de functivos. E o 
que ocorre no último exemplo, em que vai mudando a incidência 
de só sobre seu subordinante: 


* meu filho / filho meu 


20 Consultar: Sam Au, M. Gramática secundária. 6, ed, São Paulo, 
Melhoramentos, 1965. p. 198216; Brctuma, Evarildo. Moderna gramá 
tica portuguesa. 19. ed. São Paulo, CEN, 1973. p. 3229; Lurr, Celso 
Pedro. Gramática resumida, 3, ed, Porto Alegre, Globo, 1976. p. 1226. 
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esta palavra / palavra esta (que...) 
alguma coisa / coisa alguma (negação) 

olhos lindos / lindos olhos 

uma estrela surge / surge uma estrela 

eu quero sorvete / sorvete, eu quero (não outra coisa) 


você é bobo / bobo é você (não eu) 


je grita comigo (ninguém mais) 
eletaói grita comigo (nunca fala de outro jeito) 
ele gritaLsóicpmigo (com ninguém mais) 


A análise em constituintes imediatos, mais adiante, vai es- 
clarecer esse problema. 

O aspecto da ordem mais comumente abordado pelas gra- 
máticas (aliás, o único a que à NGB faz menção explícita) é sin- 
tuticamente irrelevante: a posição dos pronomes oblíquos átonos 
em relação ao verbo. A rigor, esse é um problema de natureza 
prosódica, determinado pela formação de diferentes combinações 
de silabas fortes e fracas. Em qualquer das três posições, não se 
altera a conexão sintática do pronome com o verbo, do qual ele 
continua sendo o mesmo complemento, tanto em ênelise, quanto 
em próclise ou mesóclis. 


Manifostações da conexão 


Embora a articulação sintática seja uma força que atua em 
nível de abstração, ocorrem na frase manifestações concretas dessa 
relação, por meio da alteração flexional de palavras em conexão; 
estas passam, assim, a coincidir em suas categorias gramaticais 

A concordância é, dos fatos gramaticais, o que mais clara 
mente evidencia a imbricação entre morfologia e sintaxe, pois, 
sendo uma alteração mórfica, que se passa no corpo das palavras, 
é também de natureza sintática, visto que só corcordam entre si 
termos entre os quais se estabelece uma conexão: verbo e sujeito, 
substantivo é seus adjuntos (artigo, numeral, pronome adjetivo, 
adjetivo). 

Embora norma em português, a concordância não é fator cau- 
sal da relação sintática; é apenas um sintoma superficial. Tanto 


que, se deixar de realizar-se, nem por isso se altera a conexão: 
articulam-se como sujeito e predicado, ou como substantivo e a 
junto, tanto os concordantes “nós vamos” e “os meninos”, quanto 
os populares e discordantes “nós vai” e “os menino”. Também 
entre o verbo € seus complementos não há concordância; no en- 
tanto, amarra-os uma forte conexão sintática. 

Neste momento, gostaríamos de equacionar com mais exati- 
dão os vários aspectos que se observam nas relações sintáticas. 
A gramática tradicional, oficializada pela NGB, propõe uma “Di- 
visão da sintaxe: a) de concordância; b) de regência; c) de 
colocação”. Observe-se que esses três aspectos são apresentados 
como subdivisões do fenômeno sintaxe, sem que se esclareça a 
relação hierárquica que há entre eles: 


* regência é a própria alma da sintaxe, pois diz respeito às rela- 
ções de dependência entre as partes; 

* colocação é apenas um dos procedimentos gramaticais de que 
se vale a língua para estabelecer a regência; 

* concordância é o ocasional reforço morfológico de uma relação 
sintática, que existiria mesmo sem ele. 


Estrutura da oração 


Certo, toda palavra bolará no papel, 
água congelada, por chumbo seu verbo, 


O centro da oração 


Por que o verbo? 

De um ponto de vista lógico, poderíamos dizer que é o subs- 
tantivo.  Jespersen 12, ao hierarquizar os termos que se relacio- 
nam sintaticamente, coloca em posição superior o substantivo e, 
como elementos de segundo nível, o adjetivo e o verbo. Subor- 
dinando-se a ambos, em terceiro nível, o advérbio 


“MELO NETO, 1. C, de, Op. cit. p. 21-2 


JeserasE, Olo, La plitozopio de la arumunare Pais, Mini, 
p 11938. ” as 


do siTAxE 


Podemos visualizar essa hierarquia do seguinte modo: 


substantivo) ctu 
adjefvo — veido claró brilha 
advérbio — advérbio muito — fortemente 


Diz a gramática tradicional, apoiando-se na lógica, que su- 
jeito é o tema sobre o qual se diz algo; e predicado é o comen- 
tário que se faz sobre esse tema... Infere-se daí que o primeiro à 
surgir na mente do falante é o sujeito, pois só podemos falar sobre 
um tema se O tivermos presente em nosso espírito. Cronologi- 
camente, portanto, o sujeito é pensado com antecedência, é o “já 
conhecido”; é o predicado é uma informação aduzida como “algo 
novo”, até esse momento não conhecido. 

Neste ponto do raciocínio, entram em conflito a lógica e a 
limgiística, como ciências autônomas, que usam métodos dife- 
rentes e se preocupam com objetos diferentes: o objeto da lingiiís- 
tica é a linguagem verbal — sistema de unidades articuladas, capaz 
de veicular pensamentos; e o objeto da lógica é o próprio pen- 
samento veiculado de uma mente a outra. A parte da lingúística 
aqui interessada é a sintaxe, pois sujeito e predicado lógicos são 
oscilantes, e os sintáticos não o são. 

Nas orações “ele chegou rapidamente” e “ele chegou de 
trem" 13, os termos rapidamente e de trem funcionam sintatica- 
mente como adjuntos adverbisis de chegou. Em nível de arti- 
culação lógica do pensamento, “acham-se em uma relação predi- 
cativa com as palavras restantes da oração, ele chegou" 1, que 
constituem, em conjunto, o sujeito lógico. A inversão da ordem 
é a deslocamento do acento lógico (representado pelo grifo) nas 
frases “as crianças chegaram” e “chegaram as crianças” resultam 
em troca das funções lógicas de sujeito e predicado, o que sinta- 
ticamente não ocorre. Em orações mais complexas, as oportu- 
nidades de oscilação aumentam, como se pode ver nestes exem- 


TE Pasmov, V. Z. EI nível lógico-gramatical de la oración. Tn: — Gra- 
mática y, lógica, Buenos Aires, Paidós, 1972. p. 33-51. 
14 Td ibid, p. SO, 
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plos, em que grifamos sempre o predicado lógico, que é a infor- 
mação nova: 


e Meu pai viajou para o Rio de avião. (não de trem ou ônibus) 


e Meu pai viajou para o Rio de avião. (não para a Bahia ou o 
Acre) 


é Meu pai viajou para o Rio de avião. (não foi outra pessoa, 
foi ele mesmo) 


Contudo, a sintaxe da frase é uma só, sem flutuações: 
é sujito: meu pai 


* predicado: viajou para o Rio de avião 


Os conceitos lógicos de sujeito e predicado transcendem a 
gramática da língua, pertencem a outra faixa de cogitações. Se 
pretendemos fazer uma “lingiística linglística”, como quer Hljelms- 
ley, devemos estorçar-nos por ver como se passam os fatos grama- 
ticalmente. 

Já dissemos que os poetas sabem das coisas, e é verdade. 
Bóiam as palavras na água, mas não vão à deriva, seguras que 
estão por seu verbo-âncora, Para Tesnibre (1969, p. 14-5), a 
palavra que “amarra” outra(s) a si, como subordinada(s), forma, 
com ela(s), um “nóº; e o verbo, ao qual todas se prendem, ime- 
diata ou mediatamente, constitui o “nó dos nós”. E o centro da 
oração, como o Sol é o centro do Sistema Solar, diz o lingitista, 
meio dado a poeta. Aliás, a prática tradicional de análise intui 
esse fato, quando aconselha a identificar os verbos de um período, 
como primeiro passo para a delimitação e separação de orações. 

Mas é em Hleimslev (1971, p. 174-200) que vamos enco 
trar reflexões de ordem exclusivamente gramatical, com as quais 
é possível comprovar a hipótese de ser o verbo o centro grama- 
tical da oração: é nele que se localizam os morfemas frasais. 
Conclusão inarredável: o vocábulo em que se encontram articula- 
das as marcas da frase é, necessariamente, seu coração e centro. 

Vejamos, então, quais são os morfemas tradicionalmente con- 
siderados verbais, e que natureza lhes atribui Hijelmslev. Em 
primeiro lugar, as categorias de número e pessoa, que se encon- 


e suvraxe 
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tram cumulativamente em um só morfema, não pertencem ao 
verbo, mas do sujeito; repetem-se no verbo por empréstimo, ge- 
rando a concordância, evidência mórfica de uma relação sintáti 
ca, a contribuir com seu cimento para a coesão da frase. Em 
segundo lugar, as categorias de modo, tempo e aspecto, que tam- 
bém se abrigam cumulativamente em um morfema único, são, na 
verdade, frasais: a frase nominal bimembre (ver “tipos frasais 
no início deste capítulo), que não possui verbo, apresenta, como 
morfemas Zero, todos aqueles que são tradicionalmente ditos 
verbais. Em omnia praeclara rara, encontram-se o tempo (pre- 
sente), o modo (indicativo) e o aspecto (durativo). 

A voz, que em português não possui expressão sufixal, é re- 
conhecida por todos como de natureza frasal. Não é à toa que 
se diz “esta frase está na voz ativa”, ou “vamos passar esta frase 
para a voz passiva”. Há nessa transformação um envolvimento 
não apenas da verbo (ativo/passivo), mas de toda a frase: su- 
jeito/complemento agente e objeto direto/sujeito paciente, 

Quando dois functivos contraem entre si uma função, o 
central é a base e o marginal é a característica. Dispensando as 
definições semánticas, Hjelmslev (1971, p, 195) conceitua verbo 
como uma base nua, desprovida de morfemas gramaticais; nesse 
espaço vago (“o lugar é bom porque está vazio”, diz o lingilista) 
é que se alojam os morfemas frasais de modo, tempo e aspecto, 
e, em seguida, os de número e pessoa, que pertencem ao sujeito. 


Quadro das conexões 


A oração é posticamente comparada por Tesniêre (1969, 
p. 102) a um pequeno drama, cujo enredo é o verbo; desse en- 
redo participam no máximo três personagens, envolvidas de um 
modo ou de outro na trama. E a ação desenrola-se, como na 
vida, entre as mais variadas circunstâncias 

Enredo, personagens, circunstâncias, 

Passando a usar uma linguagem especificamente gramatical, 
Tesniêre estabelece uma hierarquia das relações sintáticas, em que 
O verbo ocupa o posto mais alto da oração. Em conexão ime- 
diata com ele estão os actantes, valores substantivos, e os circuns- 
tantes, valores adverbiais: aqueles, em número limitado (de zero 
a três); estes, em número teoricamente ilimitado, A frase “Jesus 


morreu”, por exemplo, com um só actante, é percebida pela in- 
tuição do falante como gramatical e completa, Mas pode ser 
ampliada com valores adverbiais, tantos quantos nossa imagina- 
São conseguir: Jesus morreu — na cruz — com grande sofri- 
mento — às três horas — numa sexta-feira chuvosa — sobre o 
monte Calvário — por causa da hesitação de Pilatos. 

O número de actantes que se articulam com o verbo vai de- 
finir sua valência; o verbo do exemplo acima é monovalente, pois 
só tem um actante; outros serão divalentes, trivalentes, ou ava- 
lentes (os que não se relacionam com nenhum valor substantivo). 
Com os substantivos podem articular-se valores adjetivos, os epi- 
tetos, que se situam, portanto, em um terceiro nível, 

O quadro da hierarquia sintática difere daquele que é pro- 
posto pela lógica, por ser o verbo o centro gramatical da oração: 


verbo 
substântivo - adyérbio 
adjetivo 
advérbio 


Tesniêre (1969, p. 53-91) classifica as palavras em dois gran- 
des grupos: as que possuem um lexema (palavras “cheias”) e as 
que não o possuem (palavras “vazias”). “Cheios" são, portanto, 
O substantivo e o verbo, e as palavras marginais que com eles se 
relacionam: O adjetivo e o advérbio. Tesnire (1953, p. 7-8) 
aloja-os em um quadro, representando cada classe por uma letra- 
símbolo: 


substantivo | verbo oli1 arranha 


adjetivo. | advérbio AlE furiosamente 


O quadro é esclarecedor, entre outros motivos, porque — 
embora Tesniêre não o tenha dito explicitamente — evidencia as 
possibilidades de relações entre as classes, pela vizinhança verti- 
cal é horizontal 


“ sivraxe 


O e lua surge e cão viva 


E é surge lentamente e cão raivoso 
1 grita desesperadamen- 
a te 
E 
A e desesperadamente 
aflito 


O e olhos verdes 


í 
Edo profundamente verdes 


Translação de primeiro grau 


Cada uma dessas classes de palavras pode assumir o com- 
portamento de qualquer das outras três. É um recurso grama- 
tical que permite um crescimento ilimitado das possibilidades de 
expressão. Em português não temos, por exemplo, um adjetivo 
para informar sobre a “natureza cebola” de uma sopa. Acebo- 
lada? Cebolenta? São idéias diferentes, não é isso que quere- 
mos dizer. O sistema põe à nossa disposição um recurso sintá- 

ico que nos permite traduzir com fidelidade a idéia: sopa de 
cebola, em que o SP tem um comportamento pele sem ser 

jetivo. A preposição, além de ser índice de função, opera 

o qualitativo “a translação CTesvibaE, 1969, p. 41-54), 
graças à qual o SP passa à ter um comportamento estranho ao de 
seu elemento central, que é um substantivo. Já encontramos um 
SP com valor adverbial (saí com ele) e outro com valor adietival 
(doce de laranja). Em “gostamos de laranja” e “espremedor de 
laranja”, porém, a preposição é apenas índice de função: no pri- 
meiro caso, temos um actante, que é valor O (objeto indireto); no 
segundo, ocorreu uma nominalização (espremer/espremedor) e o 
actante do verbo passa a actante do nome: “espremer laranja 
“espremedor de laranja”. E o complemento nominal. O mes- 
mo ocorre com o complemento agente, que de actante na frase 
ativa passa a actante na frase passiva, sob a forma de um SP: 
“o gato comeu o rato”, “o rato foi comido pelo gato”, 


Nem todo SP, portanto, constitui um caso de translação; só 
o será quando houver uma alteração de comportamento de uma 
palavra quanto a sua conexão superior (com seu subordinante) 
Isso não significa que ela tenha passado a outra classe, pois suas 
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conexões inferiores (com seus subordinados) mostram que a 
classe da palavra permanece a mesma. 


Além da preposição, também o verbo ser pode ser instrumen- 
to de translação: em uma operação sui generis, ele atribui a qual- 
quer palavra, ou conjunto de palavras, o status de um verbo, 
Comparando os valores gramaticais e lexicais de morreu e foi feliz, 
veremos a similitude funcional dos morfemas envolvidos: 


(1) (6) 


more — a 


RE 


(6) (1) 


A diferença maior está no fato de que no primeiro as formas 
são presas, e no segundo são livres. Ambos os gramemas ih- 
formam: pretérito perfeito, indicativo, 34 pessoa, singular. 
Aliás, em algumas línguas o verbo ser comporta-se como forma 
presa, articulando-se morficamente à um radical e gerando um 
novo verbo. 


Cada núcleo significativo da frase tem uma dupla função: 
a função estrutural (articulatória) e a função semântica. No 
predicado nominal, essas funções são exercidas por vocábulos es- 
pecíficos, constituindo-se um núcleo dissociado ou geminado, em 
que as duas palavras convivem numa espécie de simbiose grama- 
tical, cada uma se encarregando de uma função específica: ao 
verbo, cabe a função estrutural; ao predicativo, a função se- 
mântica, 


Caberia aqui uma crítica à gramática oficial, pelo papel se- 
cundário que cla atribui ao verbo ser quando diz que o núcleo 
do predicado nominal é o predicativo, e o verbo é apenas de liga- 
são. Se foi graças a ele que o nome se elevou a predicativo, é 
no mínimo incoerente expulsá-lo do núcleo do predicado; seria 
mais justo e verdadeiro dizer, com Tesniêre (1969, p. 46-7 e 72), 
que esse predicado possui dois centros, um estrutural e um se- 
máântico, 

Podemos agora enriquecer a nossa análise com o símbolo 
da translação: a letra inicial da palavra, um maiúsculo. A 
esquerda, O instrumento que opera a translação — o transiativo. 


dá sivTAXE 


A direita, o elemento que sofre a translação — o transjerendo. 
Sobre a barra do . o resultado da translação, o transferi- 


do, assinalado por sêu símbolo. 


anel 


A E 


branco um torto 


serve-se que é o conjunto SP que funciona como 4 ou É, 
cm o euperior.” Em suas conexões inferiores, ouro & 
garfo continuam substantivos. 

E translação de primeiro grau aquela que atinge substantivos, 
adjetivos e advérbios, fazendo-os assumir o comportamento tm 
do outro. Dos três casos, é mais fregiente a translação do su 
tantivo, pela sua propriedade de articular-se com uma preposr 
ção, palava instrumental que não raro opera a translação. 

Tesniêre (1953, p. 18) regista à ocorrência de translação 
«em translativo, em que um substantivo se comporta como epíteto 
(adjunto adnominal) de outro: 


torre, 
A 


é | Eitter 


E considera diferente o caso do aposto, que seria uma cone 
xão horizontal (1953, p. 5): 


escrevia 

y N 

Auticds orador médiocremente 
notável 


ã ditórios, pois Tes- 
Os termos conexão horizontal soam contra E 
sibre chama conexão à subordinação (1969, p- 13) e reserva a 
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linha horizontal para a coordenação (junção: 1969, p. 323 é 
segs.) Esclarece-nos (1969, p. 1636) que o aposto é um 
atributo (predicativo) do substantivo fundamental. 

Acreditamos que os dois casos se assemelham, por serem 
ambos um resíduo de oração subordinada (ver p. 96), o que 
lhes confere permanente status de subordinação. Na frase resul- 
tante, O translativo é zero, justificando idêntica notação gráfica: 
é este cão, meu companheiro 


* o rio Amazonas. 


são 
pá º 
A 
ese 4 | companheiro Amazonas 
a 


Substantivos, adjetivos e advérbios podem ser transferidos, 
pela translativo verbo ser, à condição de predicativo: 


1 


DEE 
Es 


João João João 


Quando a translação atinge o verbo, à consequência é mais 
ampla e profunda, pois, sendo ele o centro da oração, arrasta con- 
sigo todos os seus componentes, e é a oração inteira que se vé 
transferida a um valor substantivo, ou adjetivo, ou adverbial. 
Configura-se a translação de segundo grau (ver “Complicação do 
período”). 


Estema 


É o nome que Tesniêre (1953) dá a uma representação grá- 
fica das relações sintáticas das palavras na oração: no ponto mais 


cs sneraxe 


alto, o verbo; em segundo nível, à esquerda, os valores O, nume- 
rados de 1 à 3; no mesmo nível, os valores E, sem numeração, 
visto que não há limite definido para sua presença na frase. Sob 
ds valores O, eventuais valores 4, que são seus marginais. As 
tetras simbólicas só são registradas quando há translação; nos 
outros casos, a própria distribuição dos termos no estema denum- 
cia seu valor. 
As conexões sintáticas são representadas por linhas retas con- 
dor 
úínus ( | ) . Referências apenas semânticas são registradas 
fone 
por uma linha curva segmentada, dita linha anafórica por simbo- 
lizar a anáfora — reiteração, sob forma pronominal, do conteúdo 
semântico de uma palavra mencionada anteriormente: 


feriu 


Ns 


João 


O pronome se reitera anaforicamente o conteúdo semântico 
“João”; sua conexão sintática, porém, é com o verbo, do qual é 
complemento. 

Apresentamos agora — com um estema simbólico e, ao lado, 
o estema completo — os padrões oracionais mais freqientes em 
português. Utilizamos propositalmente frases bem simples, aler- 
tando para o fato de que cada um dos termos pode desdobranae 
da dois (ou mais), o que significa que ambos têm a mesma fun- 
ção, à mesma conexão superior; é a coordenação de termos 


é Duas coisas prega hoje a Igreja a todos os mortais 


prega 


lereja coisas a mortais hoje 


E duas todos OS 
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próximos. 


e Um véu de cinza envolve docemente os coqueiros dos quintais 


coqueiros — docemente 


A 


dm “de | cima de do | avi 
(x 


of próximos 


* O marquês desobedece agora às ordens de el-rei? 


[8) 


o 


e As tribos rubras da tarde rapidamente fugiam. 


as rubras de e 


mo sevtaxE 


e Há por todo o firmamento um anseio doloroso. 


há 


2 
E 
anseio por ER 


um” doloroso tédo db 


e Choveu muito ontem. 


choveu 
múito ontem 


A prática da análise estemhática pode ajudar-nos a compreen- 
der problemas de estrutura. Vejamos alguns casos. 

1) A ambigilidade sintática resolve-se no estema, que revela 
a possibilidade de conexões diferentes, como nesta frase proposta 
em um cxame vestibular: “Vi seu retrato no metrô” 


a) vi b) n 
7 a y 2 
cedo retro (eu 


em | metrô 


(= você foi fotografado no (= você foi fotografado em 

metrô; eu vi esse retrato em um lugar não especificado; 

um lugar não especificado) eu estava no metrô, onde vi 
o seu retrato) 


2) Outro equívoco desfeito pelo estema é o do valor O ou 
E de termos que têm a mesma estrutura, mas não a mesma fun- 
ção, em orações fonomorfologicamente iguais; como a análise es- 
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temática opera sobre a frase realizada, não se cogita de pesquisa 
em outro nível. 


* O amor livre não acabará com a prostituição. 
a) ão acabará (= a prostituição não é um 
NS méio eficiente para extinguir 
amor o amor livre) 
ie N “com | prostituição 
din | 


à 


não acabará (= o amor livre não extin- 
1 3 guirá a prostituição) 
amor com prostituição 


d live 


* Ele trabalha em sua tese. / Ele trabalha em sua mesa. 


a) trabalha b) trabalha 
Fi 3 1 
ele em tese ele 


* Estudei à matéria toda. / Estudei a manhã toda. 


a) estudei b) estudei 
1/00 
(eu) matéria 


toda 


O símbolo é indica conjunto vazio, no ponto em que há 
omissão do translativo — que poderia, no caso, ser a preposição 
durante. E normal a omissão da preposição no sintagma de va- 
lor adverbial, quando o conteúdo semântico do substantivo diz 


respeito à divisão do tempo: “vou viajar este ano”, “teremos pro- 


m savraxe 


va o mês que vem”, “tudo deu certo esta semana”. E uma inter- 
ferência da semântica na morfossintaxe da frase. 


é O carro foi puxado pelo guincho. / O carro foi puxado pela 
estrada. 


a) foi puxado wo uxado 
OVO TIRé E 

Tr guincho caro 
Ee | Fepasa SE 


Nos três casos que acabamos de ver, os dois sintagmas em 
questão poderiam articular-se ao verbo em uma mesma frase, ca- 
da um com seu valor e sua função específicos: 


é Ele trabalha em sua tese em sua mesa. 
é Estudei a matéria toda a manhã toda. 
e O carro foi puxado pelo guincho pela estrada. 


Não foi nosso propósito fazer aqui, dadas as dimensões exí- 
guas deste trabalho, uma exposição completa da sintaxe estru- 
tural de Tesniêre, tanto em suas propostas teóricas quanto em 
suas soluções gráficas — ambas fecundas aberturas para discus- 
são de problemas e revisão de interpretações aceitas com certa 
passividade acomodada. ê 

Passemos, então, a ver um ponto em que Tesniêre incomoda 
a tradição. 


O que é o sujeito? 


Quando revimos o conceito tradicional de sujeito, chegamos 
à conclusão de que ele é mais lógico do que sintático. Conti- 
nuando a refletir sobre esse termo da oração, tal como o vê nossa 
gramática oficial, começamos a encontrar sérias contradições. 

Em primeiro lugar, diz-se que são termos essenciais da orá- 
ção o sujeito e o predicado. Já que esse qualificativo é usado, 
precisamos entender o que ele significa. Em lógica, o essencial 
opõe-se ao acidental, na medida em que aquele é indispensável 


ESTRUTURA DA ORAÇÃO 13 


para que O ser exista, para que O ser seja, visto que é a sua própria 

essência. Se logo em seguida encontramos, na NGB e nas gra- 
máticas que a seguem, à espécie oração sem sujeito, só podemos 
concluir que se trata de uma “oração não-oração”, pois a cons- 
trução foi mutilada na sua essência. Então, já não é. 

Outra contradição a respeito do sujeito: quando substantivo 
ou pronome, ele é dito termo essencial da oração, equiparando-se 
ao predicado; subliminarmente, somos levados a crer que ambos 
têm o mesmo status, o mesmo nível. No entanto, quando ele 
assume forma oracional, classifica-se como oração subordinada 
substantiva subjetiva. Tão subordinada ao verbo quanto a ob- 
ietiva direta ou a objetiva indireta. Seguem-se, nas gramáticas, 


exemplos de substituição, mostrando a equivalência funcional de 
sujeito substantivo e sujeito oracional: 


é é necessário [ Que me auxilies 
teu auxílio 
é convém [e venhas 
tua vinda 

Se o sujeito substantivo pode comutar com a oração subor- 
dinada substantiva, ele é tão subordinado quanto ela, pois são 
eqlipolentes. E é isso que o sujeito realmente é: não um termo 
essencial, mas um termo integrante da oração, subordinado ao 
verbo, com o qual se articula em uma relação de dependência. 
Em outras palavras: o sujeito é, sintaticamente, um complemento 
do verbo. Observe-se que Tesniêre (1953) o coloca no mesmo 
nível dos outros complementos, os actantes 2 e 3 (objeto direto 
é objeto indireto), ocupando sempre o primeiro lugar, à esquer- 
da. Acrescentamos à nossa prática, em sala de aula, uma nova 
distinção: o traço de conexão do sujeito inclina-se para a esquer- 
da, e os demais, para a direita. Isso são apenas convenções 
gráficas, que procuram ser coerentes e significativas, mas não a 
essência da gramática; são apenas a sua imagem. O importante 
é a realidade retratada: o sujeito complemento. 


Mas se o sujeito não difere de Oº e O? pela natureza da co- 
nexão, que é a mesma — dependência em relação ao verbo —, 


em que se distingue, gramaticalmente, esse termo dos demais 
complementos? 


u sivraxe 


Em primeiro lugar, porque o verbo, em nossa língua, con- 
corda com ele, e não com O e O$; mas já vimos que a concor- 
dância é um fenômeno mórfico, que pode até deixar de ocorrer 
sem que, com isso, se altere a relação sujeito — verbo, 


Em termos de regência, podemos dizer que a norma, em 
português, é O sujeito anteceder o verbo, ao passo que objeto 
direto e objeto indireto lhe sucedem. Mas O sujeito pode pos- 
por-se ao verbo, sem que se altere sua conexão; com verbos in- 
transitivos, é uma inversão bastante comum (“existem pessoas”, 
“começaram as aulas”). Se, porém, o verbo for transitivo direto 
e houver inversão da ordem, a frase pode tornar-se obscura pela 
impossibilidade de identificar sujeito é objeto (“o bom filho o pai 
ama”: quem ama quem?). Em tais casos, o objeto direto prepo- 
sicionado dirime a dúvida: “Somente ao tronco que devassa os 
ares o raio ofende!” 

E aí está a primeira diferença inarredável: o substantivo su- 
jeito não pode ser preposicionado. Poderíamos até estabelecer 
uma escala para os três complementos, com o critério da prepo- 
sição: com o objeto indireto, sempre (no pronome lhe, a prepo- 
sição está implícita); com o direto, ocasionalmente; com o sujeito, 
nunca. 

Outro fator que distingue o sujeito dos dois objetos é que es- 
tes são construções internas ao sintagma verbal, ao passo que o 
sujeito é um sintagma exterior a ele. Todavia, se partimos do 
princípio de que o verbo é o centro da oração, e todos os termos 
se articulam imediata ou mediatamente com ele, como devemos 
entender a asserção de que O sujeito é um termo exterior ao sin- 
tagma verbal? 

A análise em constituintes imediatos pode ajudar-nos a 
entender e equacionar melhor este problema. 


Constituintes imediatos 


Comecemos pela constatação do óbvio. 
Analisar é dividir um todo em suas partes; mas, como só po- 
demos fazer um corte por vez, vamos sempre obter, em cada pas- 
so da operação analítica, duas partes. Cada uma dessas partes 
será um novo todo, de nível imediatamente inferior, e poderá so- 
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frer novo corte. E assim sucessivamente, estabelecendo-se uma 
hierarquia desde o todo integral e suas partes, até a unidade me- 
nor, se quisermos fazer uma análise exaustiva. 


Graus de aderênci 


” Neste momento, precisamos começar a entender ordem tam- 
bém em sentido temporal, não mais apenas espacial; ordem é 
também a sucessão dos eventos no tempo, um “acontecendo” 
após o outro. 


Relacionado com esses dois aspectos — o espacial e o tem- 
poral — cresce o conceito de aderência gramatical, aspecto late- 
ral do fenômeno articulatório. Duas unidades lingiísticas que 
se articulam aderem uma à outra, formando uma construção mais 
alta; esta passa a constituir uma unidade, à qual outra vai arti- 
cular-se, e assim sucessivamente. — Esse processo ocorre em qual- 
quer nível — fonológico, morfológico e sintático: aderem um ao 
outro, ao articular-se, fonemas, morfemas, palavras, sintagmas, 
orações. 

Todavia, a aderência gramatical não tem sempre a mesma 
intensidade: há uma gradação nessa aderência, que será tanto 
mais forte quanto mais próximo estiver, no tempo, o elemento 
marginal do central. Poderíamos parafrasear a lei de Newton, 
dizendo que o marginal adere ao central na razão inversa da dis- 


tância temporal, isto é, será mais aderente o que chegar pri. 


O aspecto espacial é importante quando se trata de formas 
presas, ou quando se observa a ordem direta básica no arranjo 
das formas livres; mas não age independentemente do aspecto 
temporal do aderir. A proximidade maior ou menor do marginal 
em relação ao central, e o momento, anterior ou posterior, em 
que ocorre à articulação, constituem-se em fatores do grau de 
aderência de um a outro. Assim, os morfemas modo-temporais. 
aderem o lexema verbal mais profundamente que os número- 
pessoais. — Prefixos e sufixos são mais aderentes ao lexema do que 
os morfemas flexionais; e o sufixo, mais do que o prefixo (ver 
capítulo 2, “O morfema e a palavra”), por um motivo não espa- 
cial (ambos estão articulados ao lexema), mas temporal: o sufixo 
articula-se antes. 


16 suvTAxE 


Sucede, todavia, que a ordem dos morfemas no vocábulo é 
estável, ao passo que a dos vocábulos no sintagma, e a dos sin- 
tagmas na oração pode, dentro de certos limites, inverter-se. Por 
esse motivo, devemos considerar a ordem que, em termos de fre- 
gliência, é a norma em português: no sintagma, determinante- 
entro-adjunto; na oração, sujeito-verbo-complemento. Se con- 
siderarmos um verbo trivalente (que tem três actantes), veremos 
que a aderência do objeto direto ao verbo é mais forte do que a 
do sujeito e do objeto indireto, 

A coesão entre verbo e objeto direto atinge, não raro, um 
grau em que o conjunto começa a cristalizar-se, dando origem a 
uma lexia. Nesse estágio, verbo e objeto constituem uma unida- 
de semântica e gramatical: pular corda, levar um tombo, fazer 
parte. As frases “as crianças pulam corda”, “João levou um 
tombo” e “eu faço parte da equipe” não podem sequer sofrer 
transformação passiva, pois o objeto direto, que entra no jogo da 
transformação, não pode desgarrar-se do verbo. São inaceitáveis 
as construções “corda foi pulada pelas crianças”, “um tombo foi 
levado por João”, “parte da equipe é feita por mim”. Esta cons- 
trução seria aceitável com outro sentido do verbo fazer. Note- 
-se também a diferença entre pular corda e pular a corda, cons- 
trução que aceitaria a forma passiva (“a corda foi pulada”); mas 
o sentido seria totalmente diverso. 

Assim se formam as lexias: podem atingir um grau de ade- 
rência tão forte, que se tornam estáveis como um vocábulo, ca- 
racterizadas pela inseparabilidade e irreversibilidade de seus ele- 
mentos constitutivos. Num estágio mais adiantado, aglutinam-se 
os componentes, fato de que resulta uma palavra estável e coesa, 
cujos segmentos são inseparáveis e irreversíveis. 

Nessa linha de reflexão, dos três actantes é O? o último a ar- 
ticular-se à base, encontrando já pronto aquilo que chamamos 
predicado: verbo + OD + OI, E por ser o último a entrar, é o 
primeiro a sair; o primeiro corte analítico vem separá-lo, o que a 
análise em constituintes imediatos confirma, operando por meio 
da comutação; e que a análise tradicionál pratica por motivos ló- 
gicos. Mas é necessário ter consciência de que ele sai em pri- 
meiro lugar porque é o termo menas aderente à base verbal; ele 
entrou em último lugar. Separado e analisado o sujeito, passamos 
a operar sucessivos cortes no predicado, na ordem inversa ao grau 
de aderência: adjuntos adverbiais, objeto indireto, objeto direto. 
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Os termos assim destacados de seu centro vão, por sua vez, so- 
frer cortes analíticos, sempre dentro do mesmo princípio: da pe- 
riferia para o centro, do último ao primeiro. Não é à toa que à 
análise é o avesso da síntese 

Feita a última ablação, resta o verbo, aquele chumbo que 
não bóia. E nele, quando se trata de predicado nominal, vamos 
encontrar um elemento ainda mais aderente, que é O predicativo: 
verbo e nome formam um todo tão íntimo, que estão às vés- 
peras de fundir-se em um só vocábulo, o que ocorre em certas 
línguas, como o turco, Na frase “Deus é bom”, o sintagma 
é bom equivale a um verbo. O humorista que brinca com a lí 
gua poderia muito bem conjugar o verbo “bomser”, como já 
fez com outros sintagmas. Estaria realizando a cristalização de 
uma segiiência sintática e criando uma palavra nova — o que, 
mesmo que nunca venha a ocorrer, não deixa de ser uma virtuali- 
dade do sistema 


Também são núcleos dissociados, como o predicado nomi 
nal, 05 tempos compostos, a voz passiva e as locuções verbais. 
Temos um exemplo histórico do que acabamos de dizer, com a 
fusão de dois elementos em uma forma verbal: as locuções de que 
se originaram o futuro do presente e o futuro do pretérito. 


Análise em constituintes imediatos 


Consiste esta análise em fazer cortes sucessivos no texto 
considerado. A cada corte, obtêm-se duas partes, os consttuin- 
tes imediatos da unidade submetida à análise naquele momento. 

A análise em constituintes imediatos (CCIT — Broomrreto, 
1933; Hocxerr, 1971) realiza-se sobre a cadeia sintagmática, mas 
seu guia é a comutação, que se fundamenta no eixo paradigmático. 
O princípio que à ela subjaz é o da aderência maior ou menor de 
Cada parte em relação 20 centro. Confrontemos estas duas ora- 
gões, que o falante nativo percebe como aceitáveis e completas: 


* Algumas reses mais sedentas lambiam a terra úmida, 
e Elas mugiam. 


- A segunda mostra com clareza o lugar do corte analítico, que 
5 pode ser para separar os dois termos: elas | mugiam. 


m sieraxe 


A primeira poderia suscitar alguma dúvida, como esta: se O 
sujeito é tão importante quanto o predicado, visto que até con- 
cordam, o primeiro corte deveria separar um elemento comple- 
mentar 


é algumas reses mais sedentas lambiam | a terra úmida 


Mas à comutação de cada parte com os CCI da segunda 
oração, que não deixam margem a dúvidas, evidencia o desacerto 
desse corte: 


e elas a terra úmida 
é algumas reses mais sedentas Jambiam mugiam 


Os dois produtos são gramaticalmente inaceitáveis. O corte 
correto vai propiciar construções aceitáveis: 


é elas lambiam a terra úmida 
é algumas reses mais sedentas mugiam 


Continuando o processo de comutação, vão-se definindo os 
Cclt em outros níveis, e as partes assim obtidas vão sendo su- 
cessivamente submetidas à análise. 

Várias soluções gráficas são utilizadas para realizar tecnica- 
mente a análiso em CCUI: a caixa de Hockett, barras verticais, 
parênteses, colchetes, sempre em número progressivo, acompa. 
daando a seriação dos cortes. São técnicas que economizam tem- 
po e espaço, mas podem não ser claras, pelo acúmulo de traços 
dm estágios avançados da análise; um recurso para evitar esse 
acúmulo seria numerar a seglência dos cortes 

Para nosso uso, em situação de sala de aula, criamos uma 
“écnica que evita o acúmulo de traços e segue a ordem natural da 
escrita e da leitura: de cima para baixo. O traço utilizado é um 
par de colchetes, que isola o constituinte marginal, em cada eta 
pa da análise, 


[algumas reses mais sedentas ] Jambiam a terra úmida 
[ algumas ] teses mais sedentas 
reses  [ mais sedentas ) 
[mais ]  sedentas 


consrrrurrtes meniaros 7» 


lambiam [ a terra úmida ] 
[a] terra úmida 
terra [ úmida ] 

A análise poderia penetrar no terreno mórfico, dentro dos 
vocábulos, mas não é esse o nosso intuito no momento. 

sedenta [5 ] 

sedent [a ] 

sed [ent] 

Acreditamos que, didaticamente, para trabalho com os alunos, 
essa técnica ofereça algumas vantagens 


e permite, em situação de sala de aula, maior liberdade para o 
escreve-apaga da experimentação; 


é além de realizar o corte analítico, sugere qual dos CCI! é o 
marginal — aquele que fica entre colchetes; 


subjacente a essa informação está outra, que diz respeito ao grau 
de aderência ao centro; 


gasta espaço, mas economiza tempo; 


os significantes descontínuos podem ser isolados numa só etapa, 
pelo uso de dois pares de colchetes em um mesmo nív. 


[ eu ] não levo senão lembranças 
[ não ] levo [ senão ] lembranças 
levo [ lembranças ] 


é o resultado gráfico é visualmente mais límpido. 


Uma observação importante: o único termo que em nenhum 
momento foi posto entre colchetes é o verbo — o centro da ora- 
ção, o pressuposto para a existência de marginais 

Por outro lado, se for submetido à análise apenas um sintag- 
'ma nontinal, o substantivo é que nunca estará dentro de colchetes: 


[o ] crime do padre Amaro 


e sneraxe 


CONSTITUINTES IMEDIATOS 8 


crime [ do padre Amaro ] 
[ de ] o padre Amaro 
[o] padre Amaro 
padre [ Amaro ] 


“Acreditamos ser agora possível responder à pergunta com que 
finalizamos nossas considerações sobre o sujeito: como entender 
a asserção de que O sujeito é um termo exterior ao sintagma 
verbal? 

A oração é um grande sintagma organizado em torno do ver- 
bo, o que o estema deixa perceber claramente. O fato de que na 
análise em CCII o primeiro corte separa o SN sujeito não exclui 
uma realidade: ele faz parte dessa teia urdida a partir de um 
centro; apenas, entre os complementos, ele é o mais distante do 
centro, em termos de aderência. Por isso, sai primeiro, para ser 
analisado em seguida. Depois, sucessivamente, saem os adjun- 
tos adverbiais, o objeto indireto e o objeto direto. 


Alguns problemas de análise 


A análise em constituintes imediatos pode ajudar-nos a es- 
clarecer uma série de problemas. Vejamos alguns, 

1) Um substantivo pode ter como marginais dois (ou mais 
que dois) adjetivos coordenados entre si; ambos têm o mesmo ní- 
vel e a mesma função. Mas pode dar-se o fato de que eles não 
sejam coordenados e não tenham, por isso, o mesmo grau de ade- 
rência no seu centro. Tomemos para análise a seguinte frase: 


* Num momento de rara inspiração poética, a copeira trouxe para 
casa, entre as compras da feira, um inútil pintinho amarelo. 


Interessam-nos os segmentos “rara inspiração poética” e “inútil 
pintinho amarelo”, que têm a mesma estrutura. Em estema, te- 
ríamos: 


o, 
nd BA 


A particularidade de os traços de conexão não partirem de 
“um mesmo ponto significa que os adjetivos não estão coordenados 


inspiração pintinho 


rafa poética inútil amirelo 


entre si Mas O estema não resolve um problema que a análise 
em CCII esclarece: o segundo adjetivo é mais próximo ao centro, 
articulou-se em primeiro lugar; o primeiro já encontrou formado 
o grupo O + A, e articulou-se não apenas com o substantivo, 
mas com o grupo. Tendo entrado na construção em momento 
posterior, é mais distante — em termos de tempo — do centro, 
Por esse motivo, sofre o primeiro corte analítico: 


[ rara ] inspiração poética 
inspiração [ poética ] 

[ inútil 1 pintinho amarelo 
pintinho [ amarelo ] 


O adjetivo menos aderente poderia estar posposto, sem per- 
der sua condição de marginal do grupo O + A. Em tal caso, a 
ausência de pausa é a garantia de que a estrutura foi mantida: 
“inspiração poética rara”, Com pausa, a sintaxe seria outra: 
com certa entonação, coordenação dos adjetivos; com outra ento- 
nação peculiar, formação de uma frase nominal bimembre, mo- 
dulada exatamente como a que nos serviu de modelo (“próxima 
estação, Liberdade”). 


2) Na análise do predicado, saem em primeiro lugar os 
CCI de valor E (adjuntos adverbiais) ; depois, os valores O, que, 
como termos integrantes, são complementos. 


Às vezes, porém, é difícil definir o limite entre complemento 
Os e adjunto adverbial, ainda mais porque ambos têm a mesma 
estrutura: um sintagma preposicionado. É o que ocorre, por 
exemplo, quando a interferência de um fator semântico pode obs- 
curecer a natureza gramatical da relação. Por esse motivo, é 
comum considerarem-se como adjuntos adverbiais sintagmas que 
são complementos, em frases como “ir a Santos”, “vir da cidade”, 
“entrar na escola”. 


3) Certos termos, não previstos pela NGB, são classificados 
como advérbios de frase porque incidem não sobre 0 verbo, mas 
sobre a oração como um todo. Oração e esse advérbio formam 
um par de CCIT. Como esse termo é o menos aderente ao cen- 
tro, sofre o primeiro corte analítico. 


e suvraxe 


Observe-se a diferença entre as seguintes orações: 
e Ele fala naturalmente, (adjunto adverbial: com naturalidade) 


[ ele ] fata naturalmente 
fala [ naturalmente ] 


* Naturalmente ele fala. (advérbio de frase: com toda certeza, 
evidentemente) 


[ naturalmente ] ele fala 
[ele ] fala 


Embora estilisticamente seja horrível, ambos poderiam en- 
contrar-se, cada um mantendo sua conexã 


* Naturalmente cle fala naturalmente. (com toda a certeza, 
ele fala com natural 
dade) 


[ naturalmente ] ele fala naturalmente 
[ ele ] fala naturalmente 
fala [ naturalmente ] 


Em outras posições, as pausas seriam o elemento distintivo 
desse termo: “ele, naturalmente, fala”; “ele fala, naturalmente”. 

4) Martinet considera o advérbio um “monema autônomo”, 
que por si mesmo denuncia sua função sintática e seu sentido, 
sem se valer de qualquer procedimento gramatical, sequer a 
ordem. 


há enunciados tals como eu partirel amanhã, cujo sentido não 
varia jamais so ou mudo a ordem de coros monemas e digo 
amanhã, eu pertirei. 

A natureza da relação de um monema autônomo com o resto do 
enunciado não dependo de sau lugar nessa enunciado 13, 


Assim, para Martinet, a frase “ele saiu ontem” equivaleria a 
“ontem, ele saiu”. No entanto, os conteúdos são diferentes, pois 
a primeira frase responde à pergunta “Quando ele saiu?” (res- 


15 Martine, A. Op. cit, p. 10728. 
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posta: ontem). E a segunda, à pergunta “O que aconteceu on: 
tem?” (resposta: ele saiu). 

A diferença não é apenas semântica, é também sintática; aliás, 
esta é à causa daquela, pois a anteposição altera o arranjo dos 
pares de constituintes imediatos: 


e [ ele ] saiu ontem 
saiu [ ontem 7 (adjunto adverbial) 
* [ontem ] ele saiu (advérbio de frase) 
[ele ] saiu 


Na primeira frase, os CCII são saiu e ontem. Na segunda, 
o par é formado por ontem e ele saiu. 


5) Certas transformações, como a nominalização, podem 
alterar o quadro dos constituintes imediatos. 

Opera-se uma nominalização quando se comuta o verbo de 
uma oração por um nome formado sobre o mesmo lexema 
Em consegiência, os complementos e adjuntos do verbo pas- 
sam a ser complementos e adjuntos do nome. E possível sinteti- 
zar essa operação sob a forma de uma proporção matemática — 
CV: V:: CN: N (o complemento verbal está para o verbo assim 
como o complemento nominal está para o nome) 

Como a proporção sugere, as relações estruturais entre as 
partes são as mesmas: o verbo como centro de um termo depen- 
dente, complementar, integrante; ou um nome deverbal como cen- 
tro, por sua vez, também de um termo dependente, complemen- 
tar, integrante. Formalmente, uma diferença: o CN tem sempre, 
como Índice de função, uma palavra instrumental, a preposição, 
mesmo nos casos em que o verbo não a tem. E preciso lembrar 
que, em tais casos, a preposição é apenas índice de função, não 
translativo, pois os complementos são valóres substantivos, e con- 
tinuam a sé-lo após a nominalização. 

Dissemos “um nome deverbal” como centro porque não se 
trata apenas de substantivos; podem ocorrer complementos nomi- 
nais também de adjetivos e advérbios 


* construir uma casa / construção de uma casa 
é ver a paisagem / visão da paisagem 


as smvraxE 


* consolar os aflitos / consolação dos aflitos 
/ consolo dos aflitos 
& referir-se ao problema / referência ao problema 
/ palavras referentes ao problema 
/ referentemente ao problema 
& amar o próximo / amor ao próximo 
é conviver com os amigos / convivência com os amigos 


* temer o inimigo / temor ao inimigo 


As reflexões que temos desenvolvido neste trabalho podem 
ajudar-nos a compreender alguns problemas relativos ao comple- 
mento nominal. Vejamos alguns, 


a) A gramática oficial não considera a existência de com- 
plemento nominal quando ocorre a nominalização de frases in- 
transitivas: 


* o herói morreu / a morte do herói 
e o médico chegou / a chegada do médico 


Os sintagmas grifados são considerados adjuntos adnominais, 
o que cria algumas contradições; e a origem da dúvida está no 
fato de não se reconhecer o sujeito como complemento do verbo. 
O argumento seria: se é sujeito, não pode passar a ser comple- 
mento. No entanto, a verdadeira contradição está em considerar 
que um termo dito essencial possa tornar-se acessório, o que ele 
seria como adjunto. A considerar, ainda, que teria havido uma 
translação superposta: de valor substantivo, teria passado a va- 
or adjetivo. 


Aceitar a verdadeira condição do sujeito — termo integrante, 
complementar, de valor substantivo — eliminaria as contradições 
de uma descrição civada de preconceitos. Todos os complemen- 
tos verbais dessa natureza podem passar a complementos nominais: 
sujeito, objeto direto, objeto indireto e, na voz passiva, o comple- 
mento agente. Restabelece-se, desse modo, a coerência da des- 
crição, 

Essa controvérsia não ocorre quando o termo central é um 
adjetivo, que não deixa margem a dúvidas: trata-se de comple- 
mento nominal, 
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cheio de alegria (encher-se de alegria) 


idêntico ao irmão (identificar-se ao irmão) 


repleto de gente (repletar-se ou encher-se de pente) 


contente com a vida (contentar-se com a vida) 

Não se hesita porque o adjetivo não tem como elemento mar- 
ginal outro valor adjetivo (adjunto adnominal). Pode ter com- 
plementos nominais (valor substantivo) e intensificadores (bem 
cheio, mal cheio, muito lindo, bom demais, bastante claro), 


b) Só o contexto resolverá a ambigiidade sintático-semán- 
tica de sintagmas como “a exploração dos homens”: resultará da 
nominalização de “os homens exploram alguém”, ou de “alguém 
explora os homens"? A tradição veria, no primeiro caso, um ad- 
junto adnominal; no segundo, um complemento nominal 


E bom lembrar que a gramática latina resolve o caso com 
simplicidade e coerência, dizendo, a respeito de metus hostium 
(medo dos inimigos), que temos, na segunda palavra, um genitivo 
subjetivo ou um genitivo objetivo. Nos dois casos, sempre um 
genitivo, isto é, sempre um complemento — seja subjetivo, seja 
objetivo. 


Voltando ao nosso sintagma: se aceitarmos o sujeito como 
complemento, dos homens será CN, qualquer que seja a frase ver- 
bal que deu origem à nominalização. Ao contexto fica a tarefa 
de decidir se se trata de agente ou paciente da exploração. 


Isso resolve também o caso em que dois SP (um paciente e 
um agente) estão presentes no mesmo sintagma 


* a exploração das mulheres pelos homens 


A gramática oficial reconhece ambos como complementos n 
minais. Só que, para fazê-lo, precisaria pressupor uma solu 
híbrida: o CN das mulheres resultaria da nominalização de uma 
frase ativa, em que as mulheres é objeto direto (“os homens ex- 
ploram as mulheres”); é o CN pelos homens resultaria da nomi- 
nalização de uma frase passiva, em que ele seria complemento 
agente (“as mulheres são exploradas pelos homens”). 


O tabu do “sujeito-termo-essencial” obriga a todo esse con- 
torcionismo. Na verdade, o nosso sintagma é produto da nomi- 
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nalização da frase passiva; é tanto o complemento sujeito quanto 
o complemento agente passam a complementos nominais 


c) Não só os deverbais assumem como seus os complemen- 
tos do verbo. Alguns nomes que não se formaram sobre radi- 
cais verbais constroem-se também com um complemento nominal: 


e medo do inimigo, medo ao inimigo 
* saudade da vovó 

é sede de glória 

* fome de amor 


e horror à violência 


São substantivos que possuem uma latente condição de verbo. 
Sintomaticamente, todos eles podem formar, com o verbo ter, um 
núcleo dissociado (ver “Estrutura da oração”, neste capítulo), 
cuja estrutura é idêntica à do verbo ser com predicativo. O verbo, 
despojado de sua carga semântica, funciona como um translativo: 
ter medo, ter saudade, ter sede, ter fome, ter horror. A transtor- 
mação passiva, em tais casos, é inaceitável, o que justifica a con- 
cepção do conjunto como uma unidade funcional. 


Complicação do período 


Ao usar o termo período, não nos referimos especificamente 
ao padrão estrutural clássico de que nos vem a denominação: 
aquele torneio sintático que se caracteriza por um movimento de 
bumerangue, que, despedido nos ares, faz uma circunvolução e 
volta ao ponto de partida, amarrando o fim ao começo e fechan- 
do o ciclo do pensamento. 

Entendemos período no sentido que a gramática tradicional 
vulgarizou: o enunciado que é contido entre dois momentos de si- 
lêncio, entre os quais se desenrola a linha melódica da frase. Em 
língua escrita, a norma é que ele se inicie com maiúscula e se fe- 
che com ponto final — ou outro sinal que lhe faça as vezes, em 
frases interrogativas, imperativas, exclamativas. 

AO criar seu enunciado, o falante poderá expor seus pensa- 
mentos um por vez, à medida que lhe ocorrem, escolhendo, para 
formulá-los, qualquer das estruturas que O sistema põe à sua dis- 
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posição: uma oração, ou uma frase de estrutura menos complexa 
(ver “Tipos frasais”, no início deste capítulo). Todavia, ele po- 
derá optar por um período com mais de uma frase (verbal ou no- 
minal), em arranjos sintáticos feitos por coordenação ou subordi 
nação. — Assim, podemos ter, como objeto maior de análise, um 
período simples ou um período composto. 

O primeiro corte analítico é o que separa a modulação, dei- 
xando diante de nós o material morfossintático do período; sobre 
esse material prosseguirá a análise, 


Vejamos, sucintamente, quais são os recursos sintáticos de 
que dispomos para “complicar” o período, isto é, para torná-lo 
complexo. Começaremos pelo período composto por subordina- 
cão, ao contrário do que fazem usualmente as gramáticas, porque 
a coordenação é, a nosso ver, um procedimento gramatical bem 
mais complexo do que parece. E principalmente por uma ques- 
tão de coerência metodológica: as palavras se organizam na frase 
em relações de subordinação, que devem ser o ponto inicial para 
a compreensão de uma estrutura. Nenhuma língua, viva ou mor- 
ta, conhece uma frase organizada por coordenação — termos 
que são até conflitantes entre si, pois organização implica hierar- 
quia, dependência, subordinação. 

A coordenação de termos da oração é algo que se instala so- 
bre a frase já organizada por subordinação. E o processo em 
que Tesniêre (1969, p. 325) vé o desdobramento de um núcleo 
coordenam-se dois (ou mais) sujeitos, «dois objetos diretos, dois 
adjuntos adnominais, é assim por diante. E quando esse desdo- 
bramento atinge o centro da oração, o verbo, temos duas orações 
coordenadas entre 

Não nos deteremos na justaposição e na correlação porque 
são variantes formais de subordinação ou coordenação: aquela, 
com omissão do instrumento gramatical (conjunção); esta, com 
significantes descontínuos (ex.: seja. ... seja, não só... mas tam- 
bém). 


Proposta de procedimento analítico 
Para conhecer a estrutura de um período composto, podemos 


adotar diferentes técnicas de análise; mas também podemos recor- 
rer à síntese, que oferece um novo ângulo de observação do ob- 
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jeto (ver capítulo 1, “Análise e síntese”). Tomemos, para exem- 
plificar, o seguinte período: “As árvores que foram plantadas em 
agosto darão frutos quando o outono chegar” 


Vamos observá-lo de três ângulos diferentes: a) uma análise 
em constituintes imediatos, até os limites da estruturação sintática; 
b) uma síntese, para compreendermos como as orações se arti- 
cularam; c) uma análise-síntese por dois processos: o destrasa- 
mento e o estema. 


a) Como primeiro passo para realizar a análise em CCI, 
tentemos a comutação com os constituintes da oração “elas cres- 
ceramP, em que só um corte é possível. Façamos diferentes cor- 
tes no período proposto, realizando a comutação das partes obti- 
das; veremos que o único corte que produz frases aceitáveis é: 


é as árvores que foram plantadas em agosto cresceram 


é elas darão frutos quando o outono chegar 


Localizado o primeiro corte, prossegue a análise 
[as árvores que foram plantadas em agosto ] darão frutos quando 
o outono chegar 
[as] árvores que foram plantadas em agosto 
árvores [que foram plantadas em agosto ] 
[que] foram plantadas em agosto 
foram plantadas [em agosto ] 
[em] agosto 
darão frutos [ quando o outono chegar] 
[quando ] o outono chegar 
[o outono] chegar 
[0] outono 
darão [frutos ] 


Em dois momentos, ao se fazer o corte analítico, surgiu um 
termo marginal em forma de oração, o que obrigou a uma reto- 
mada do processo em seu início; o primeiro corte separa o gra- 
mema exofórico: que e quando. Na primeira oração, gramema e 
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sujeito são expressos por uma só palavra, o pronome relativo, E 
preciso notar, ainda, que a locução verbal, foram plantadas, não 
foi analisada. 

b) Vejamos agora o mesmo objeto por outro ângulo, o da 
síntese, Inicialmente, os pensamentos apresentam-se um a um, 
formulados em orações independentes 


1.3) As árvores darão frutos. 
22) As árvores foram plantadas em agosto. 
32) O outono chegará. 


O falante poderia ter feito essa escolha, mas preferiu utilizar- 
-se de recursos que o sistema põe à sua disposição — as palavras 
instrumentais — para articular orações, inserindo uma em outra. 

A segunda oração reitera uma palavra contida na primeira. 
Se a repetição não tem como objetivo um efeito estilístico, o fa- 
ante pode utilizar um substituto de nome que o sistema lhe for- 
nece: 


* Elas foram plantadas em agosto. 


Mas ele pode escolher outro instrumento, o pronome relativo, 
que realiza dupla operação: substitui a palavra e insere a segunda 
oração na primeira, o que este pronome pode fazer por ser um 
exofórico (ver capítulo 2, “O morfema e a palavra”). Realiza- 
-se a inserção em um ponto, o nódulo subordinante; neste caso, é a 
palavra que o pronome reitera anaforicamente: árvores. 


A terceira oração não apresenta um elemento tão concreto 
que a aproxime de outra; mas o falante quis exprimir uma relação 
abstrata de tempo, o momento em quê. O sistema fornece-lhe o 
instrumento adequado, um gramema exofórico que traz em si essa 
noção abstrata: à conjunção quando. O ponto de inserção agora 
é aquele nódulo com o qual se estabelece essa relação de tempo: 
darão. 

c) Combinando agora análise e síntese, podemos represen- 
tar a estrutura do período por meio de traços, grifando o ponto de 
inserção ou nódulo subordinante. E o desfrasamento do período, 
com sua decomposição e imediata recomposição. 
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as árvores 21), darão frutos (38) 


lque foram plantadas em agosto juando o outono chegar 


Aí está uma “radiografia do período”'%, que nos permite 
“ver algo abstrato: sua estrutura, 


Translação de segundo grau 


Tesniêre (1969, p. 543-628) amplia e aprofunda a análise 
desse fenômeno, a que dá o nome de translação de segundo grau: 
um instrumento gramatical, o translativo de segundo grau (con- 
junções subordinativas e pronome relativo), opera a translação 
sobre o verbo, que é O transferendo, levando-o a comportar- 
como substantivo, adjetivo ou advérbio. Como o verbo é o nó 
dos nós, que amarra a si imediata ou mediatamente todos os ter- 
mos da oração, esta é, em sua totalidade, transferida àqueles va- 
lores; como resultado, temos orações substantivas, adjetivas ou 
adverbiais. Usando os símbolos das classes de palavras, temos as 
seguintes translações de segundo grau: 


1>o IDA > 
Tesniêre usa como símbolo da translação de segundo grau 
Pai, 


um T com duas barras: Como já vimos, o trans- 


Iativo fica à esquerda, e o transferendo à direita; sobre o símbolo, 
o valor do transferido. 


1 2 E 
sp frutos COD EA 
= "ã 
Í que | foram plantadas outono 


1 E 


que “em | agosto 


1º Satum, Isac Nicolau. Decomposição, recomposição e análise crítica de 
um texto. Língua e Literatura, São Paulo, FFLCH-USP, ano 1, n. 1, 1972. 
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Observar que o pronome relativo comparece duas vezes no 
estema, denunciando sua dupla face: a primeira, como translati 
a segunda, como pronome, com toda a carga semântica do nome 
que ele reitera, o que é representado pela linha anafórica. Como 
pronome, ele tem uma função dentro de sua oração; neste caso, 
ele é sujeito. Como translativo, o pronome relativo funciona exa- 
tamente como uma conjunção subordinativa, transferindo uma ora- 
ção e inserindo-a em um nódulo subordinante, que pertence a ou- 
tra oração. 


Subordinação de orações 


A oração subordinada não se articula com outra oração, con- 
siderada esta em sua totalidade; ela contrai uma relação de depen- 
dência com um termo de outra oração. Aí está um momento 
sui generis da estruturação sintática: a constituição de um par de 
functivos em que um elemento de nível inferior (um termo de 
oração) é o functivo central a que se articula, como marginal, um 
elemento de nível superior (uma oração). Para que ocorra essa 
aparente ruptura da hierarquia, à oração subordinada precisa pas- 
sar por um processo que podemos chamar de miniaturização, que 
lhe permite tornar-se um membro de outra oração.  Preserva-se, 
com essa operação, o princípio da homogeneidade dos functivos. 
Em última instância, as duas orações são uma só, pois a subordi- 
nada passa à ser apenas um termo de oração, embora conserve, 
internamente, sua estrutura oracional. Não é por outro motivo 
que Galichet** propõe chamar tal período de complexo, reservando 
a denominação de composto para aquele em que ocorre a coorde- 
nação de orações. 

Os instrumentos gramaticais que subordinam orações (pro- 
nomes relativos e conjunções subordinativas) cumprem, portanto, 
uma tarefa bastante complexa: 


é miniaturizam a oração com que se articulam; 

é operam a translação de segundo grau, impondo a essa oração 
um comportamento de substantivo, adjetivo ou advérbio; 

* como gramemas exofóricos, voltm-se para o exterior e inserem 
sua oração em determinado ponto de outra. 


1º Guricusr, Georges, Grammaire siructurale du: français moderne. Paris, 
Hatier, 1971, p. 176 e 186-7 
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Coordenação de orações 


Diferente é o processo de coordenação, em que duas orações, 
ambas tomadas em sua totalidade, se relacionam entre si.  Pode- 
ríamos concluir que só por coordenação é que temos, na realidade, 
uma relação entre orações, e que só é composto o período em que 
há orações coordenadas. 

Diz-se comumente que a coordenação relaciona orações in- 
dependentes, e que o nexo entre elas é apenas lógico, com as va- 
riantes semânticas das conjunções. É muito pobre tal asserção; 
em primeiro lugar, porque abdica da sintaxe em favor da lógica; 
em segundo lugar, porque relações lógicas a subordinação tam- 
bém estabelece (causalidade, condicionalidade, consegiiência, tem- 
poralidade). Sintaticamente, o que devemos ver é que na coor- 
denação os functivos são duas orações; e, na subordinação, são 
“uma oração e um termo de oração. 


Há mais coisas a dizer sobre a coordenação de orações — 
mas esse é o começo de uma outra história. Por enquanto, bas- 
ta-nos o que foi dito. 


Padrões estruturais do período 


Para nosso uso, em sala de aula, criamos um procedimento 
que resume ao máximo a esquematização da estrutura do período. 
Chamamos a essa representação esquema vazio, visto que se ca- 
racteriza pela ausência de palavras; quando muito, podem nele 
comparecer as conjunções e os pronomes relativos. Esse recurso 
tem sido produtivo não só pela economia de tempo e-espaço, mas 
principalmente porque permite uma visualização imediata da ar- 
mação do período, propiciando debates sobre a imensa variedade 
possível. 

Representamos as orações por círculos, que vamos numerando 
de acordo com a ordem em que clas se apresentam; se a primeira 
for uma subordinada, o número 1 será seu. A interligar os cir- 
culos, uma linha de subordinação (vertical, ou, se necessário, 
oblíqua), ou de coordenação (horizontal). 

O esquema vazio do período que analisamos, em que há duas 
orações subordinadas, será: 
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(Observe que 2 e 3 se 
prendem a 1, mas partem 
de pontos diferentes porque 
não são coordenadas entre 
si) 


Estabelecer padrões da estrutura do período é arrisçado, pois 
não tem limite o número de combinações possíveis. Por esse 
motivo é que Hielmslev disse julgar que a descrição do período 
caberia mais à estilística do que à lingiiística. Contudo, as com- 
binações básicas podem ser resumidas e simbolizadas do seguinte 
modo: 


1) Período simples: O) 


1) Período composto: 


a” b) O 


C=8] 


Especificando: 
1) Oração absoluta (ponto). 
1) a) Formação linear. 
b) Formação angular 
c) Formação triangular. 
A partir dessas estruturas básicas, todas as combinações são 


possíveis, A título de exemplificação, observemos as seguintes 
estruturas: 


EIN 


Será um exercício produtivo verificar e conferir essas abstra- 
ções estruturais; elas são o esqueleto que mantém de pé os seguin- 
tes períodos, nessa mesma segiência de a) a e): 


a) Não sei se disse que isto se passava na casa de uma ba- 
ronesa, que tinha a modista ao pé de si para não andar 
atrás dela. 

b) A inspiração é a flor do génio, mas não exijamos que 
ela dê fruto saboroso logo que desabroche. 

c) Houve momentos perfeitos que passaram, mas não se 
perderam porque ficaram em nossas vidas. 

d) Quando o escravo acendeu o gás da sala, Pestana sorriu 
e, dentro d'alma, cumprimentou uns dez retratos que 
pendiam da parede. 

e) A Igreja diz-nos que supõe que sou homem; logo, não 


sou pó. 


Como exemplo de extrema complexidade estrutural de um 
período, veja-se este esquema vazio: 


COMPLICAÇÃO DO PERIODO 95 


O período que tem essa estrutura é: 

Um célebre poeta polaco, descrevendo em magníficos versos 
uma floresta encantada do seu país, imaginou que as aves e os 
animais ali nascidos, se, por acaso, longe se achavam, quando 
sentiam aproximar-se a hora da sua morte, voavam ou corriam 
e vinham todos expirar à sombra das árvores do bosque imen- 
so onde tinham nascido. 


Como sugerimos para os outros períodos, seria conveniente, 
agora, separar, numerar e interligar as orações, para conferir o 
resultado com o esquema vazio apresentado. Ao fazê-lo, note-se 
o requinte do escritor em desmembrar o sujeito composto “aves 
é animais”, atribuindo a cada componente um predicado especi- 
fico — “voavam” ou “corriam” —, mas juntando-os logo mais em 
“tados” para o predicado “vinham”. Por essa razão, os dois pri- 
meiros formam um conjunto, e é a esse conjunto binário que se 
coordena o último, relação que nossa síntese analítica (ou análise 
sintetizadora) mostra. Vê-se o motivo pelo qual não considera- 
mos “vinham expirar” como locução verbal: o verbo vir é seman- 
ticamente cheio, arrematando a seglência “voavam ou corriam e 
vinham”. 

Lembremos que a análise se exerce sobre um dado concreto 
da realidade imediata; no caso da análise lingistica, essa realida- 
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de é o texto. Por meio da análise, chegamos à abstração estru- 
tural, mas sem romper O laço que nos segura à realidade do tex- 
to; seus significados devem sempre guiar o exercício analítico, que 
não se faz no vazio. Aí está o signo de Saussure 'º, com suas se- 
tas que nos remetem do significante ao significado, e deste àquele, 
sugerindo-nos um constante vaivém. 


Fusão de orações: elementos residuais 


De tudo fica um pouco 1º 


Em uma construção formada por duas orações, em relação de 
subordinação ou coordenação, pode ocorrer à fusão da segunda na 
primeira. Para que esse fenômeno, se torne possível, certas con- 
dições são necessárias, entre as quais a de que o predicado da se- 
gunda seja nominal. 


Nessa fusão, eliminam-se da segunda as palavras instrumen- 
tais (vazias) e aquelas que reiteram palavras cheias já constan- 
tes na primeira. Incorpora-se a esta um resíduo da segunda: o 
que nela foi um predicativo do sujeito. Na frase híbrida resul- 
tante, ele vai ser: a) um aposto a qualquer de seus termos subs- 
tantivos; b) predicativo do sujeito, integrando um predicado 
verbo-nominal; c) predicativo do objeto, integrando também um 
predicado verbo-nominal. 


Aposto 


É o resíduo de uma oração adjetiva com predicado nominal. 
O aposto será explicativo ou restritivo se for clemento residual, 
respectivamente, de oração explicativa ou restritiva. Permane- 
cem, após a fusão, as pausas que marcam a primeira, o que dis- 
tingue formalmente um aposto do outro. 


a) Resíduo de oração adjetiva explicativa: 
1) Pelé viajou 


7% SAUSSURE, Ferdinand de, Cours de linguistique générale, Paris, Payot, 
1964, p. 99. 

19“ Axpae, Carlos Drummond de, Resíduo, RP. In: —. Obra completo. 
Rio de Janeiro, Aguilar, 1964. p. 163-5 
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2) Pelé é o rei do futebol 
Com inserção e translação 1 > A: 
3) Pelé, que é o rei do futebol, viajou. 


Com apagamento da reiteração (que = Pelé) e do trans- 
Iativo é: 
4) Pelé, o rei do futebol, visjou. (aposto explicativo) 


O aposto explicativo é um conteúdo implícito no fundamen- 
ição de rei do futebol está implícita em Pelé. 


b) Resíduo de oração adjetiva restritiva: 
1) Meu amigo viajou. 
2) Meu amigo é artista. 
Com inserção e translação 1 » A 
3) Meu amigo que é artista viajou. 
Com apagamento da reiteração (que = meu amigo) é 
do translativo é: 


4) Meu amigo artista viajou. (aposto restritivo) 

O aposto restritivo não está implícito no fundamental; sem 
pausas, informa-se que há outros amigos, e que apenas um deles 
é artista, 

Predicativo do sujeito em predicado verbo-nominal 


a) Resíduo de oração coordenada: 


1) Volto para casa 
2) Estou pálido, 
Coordenação, com idéia de simultancidade: 
3) Volto para casa e estou pálido. 
Com apagamento dos instrumentos gramaticais 
4) Volto para casa pálido. 
(Ordem escolhida pelo poeta 2:“Volto pálido paracass 


Simultaneidade é wma noção temporal, o que o falante intui; 
por esse motivo, é comum o equívoco de classificar esse termo 


ANDRADE, C, D de. Soneto da perdida esperança, BA, In: — Op. cit, 
p. 84. 
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om sina 


como adjunto adverbial, quando, na verdade, é um adjetivo em 
função predicativa, com flexão de gênero e número: 


O aposto e o predicativo em predicado verbo-nominal são, 
portanto, elementos residuais de uma oração de predicado nomi- 
nal que Se incorpora a outra oração. Nessa operação, perdem-se 


Eos oan Fes soraia alguns instrumentos gramaticais, 


e Uma lágrima deslizou furtiva. “Mas de tudo, terrível, fica um pouco”, diz o poeta a certa 
E E 7 altura. Aqui, felizmente, não terrível: a nova frase ganha em 
b) Resíduo de oração subordinada adverbial: eonesié coicião a alegân 


t) Ele recusava qualquer ajuda. 


2) Ele era orgulhoso. 
g Pensamos neste momento em Derrida =, que se pergunta, per- 
Com inserção e translação 1 » E: plexo, diante da análise de uma tragédia de Corneille: por que há 

3) Ele recusava qualquer ajuda porque era orgulhoso. mais Deléra na tragédia do que 6im sua estritura? 


Estamos inteiramente de acordo com ele; qualquer dos pe- 
ríodos que acabamos de analisar é mais bonito do que sua estru- 
tura. Todavia, lembremos que, embora o texto não seja sua 


Com apagamento das palavras instrumentais 
4) Orgulhoso, ele recusava qualquer ajuda. 


Como resíduo, este predicativo do sujeito conserva um “cor estrutura, ele certamente a possuí; e, se a perder, perderá sua 
lorido” adverbial de sua oração de origem, o que lhe vale a de- reta Nba, online (qua casta: 
nominação de predicativo adverbial ou aposto adverbial. Além do mais, à análise, como prática que leva ao conheci 
mento, tem também a sua beleza e proporciona aquele prazer 
Predicativo do objeto especial que sempre motiva o homem: o prazer da descoberta. 
1) Um fraco rei faz *...” (algo). 


2) A forte gente fica fraca, 


Translação 1 » O é inserção, ocupando-se o lugar vago 
(objeto direto) 

3) Um fraco rei faz que a forte gente fique fraca. (fio. + 
subjuntivo) 


Com apagamento dos instrumentos gramaticais 
4) Um fraco rei faz a forte gente fraca. 

(Ordem escolhida pelo poeta *!: “,.. Que um fraco Rei faz 

fraca a forte gente”.) | 


A segunda oração insere-se, inteira, como objeto da primeira 
(nódulo subordinante: o verbo). Como elementos residuais, seu 
sujeito (gente) torna-se objeto direto, € o predicativo do sujeito 
(fraca) passa a predicativo do objeto. O resultado é um predica- 
do verbo-nominal com predicativo do objeto. Não raro, os dois 
núcleos podem fundir-se em um só: enfraquece. 


= Cavões, Luís Vaz de. Os Lusíadas, Porto, Porto Ed., 1978. Canto H, 22 Dent, Jacques, Força e significação. In: —, À escritura e a diferença. 
| estrofe 138, p. 161. São Paulo, Perspectiva, 1971. p. 38. 
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Conelusão 


A tradicional separação de morfologia sintaxe em áreas dis- 
tintas (formação, (lexão) e classificação das palavras/estudo da 
frase e sua Organização) é, até certo ponto, artificial. Grandes 
semelhanças estruturais aproximam esses dois aspectos da 
zação da lingua, além de em alguns momentos cleçse im! 
por recobrirem uma faixa comum, Rs 

A lexia, por exemplo, em uma perspectiva estrutural, ocupa 
uma área ambígua: a lexia composta e a complexa são constru- 
ções sintáticas que se cristalizam, comportando-se como lexias 
simples — que, por sua vez, se confundem com o vocábulo. 
Nessa condição, podem dar origem a derivados, momento em que 
ocorre à imbricação, o que a seqiência de cortes analíticos revela. 
Veja-se esse entrelaçamento na análise do sintagma “grande sem- 
-vergonhice”: 


[grande] sem-vergonhice (nível sintático) 
sem-vergonh- [ice] (nível mórfico) 
[sem] vergonh- (nível sintático) 


Outro aspecto da gramática que aproxima e confunde morfo- 
logia e sintaxe é a concordância, tanto nominal quanto verbal 
E um fenômeno que ocorre no corpo das palavras que se flexio- 
nam; logo, é um fato morfológico. Mas só ocorre entre palavras 
que contraem entre si uma função quando se relacionam sintati- 
camente; logo, é um fato sintático. Podemos concluir que a con- 
cordância é a manifestação mórfica de uma relação sintática. 


concrusao 101 


Compreende-se a separação como um recurso didático, do 
tipo “vamos-por-partes”, Mas que esse recurso não chegue à 
obscurecer as semelhanças que aproximam morfologia e sintaxe, 
principalmente o traço fundamental que as identifica: é um só o 
princípio estrutural que organiza os elementos mórficos e os ele- 
mentos Sintáticos — uma relação de dependência que articula dois 
functivos, gerando uma unidade superior. O mesmo princípio é 
responsável pela articulação do complemento sujeito ao predicado 
(o homem + apanha laranjas), do complemento objeto ao verbo 
(apanha + laranjas), do complemento nominal ao nome (apa- 
nhador + de laranjas), do adjetivo ao substantivo (laranja 
+ azeda), de uma desinência flexional à um tema (laranja-s), de 
um sufixo a um radical (laranj-al); € até, no plano da expressão, 
de uma consoante a uma vogal 

Diz Hjelmslev que “toda sintaxe é morfologia e toda morfo- 
logia é sintaxe”. Poderíamos parafrascar sua asserção, concluin- 
do que a sintaxe é a morfologia da frase e a morfologia é a sintaxe 
da palavra. 


Vanderlei Gomes Braga 


77 HIFLMSLEN, L. Sistema lingiústico » cambio lingúlstico. Madrid, Gredos, 
1976, p. 90, 
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Vocabulário crítico 


“Actantes: são os termos de valor substantival que estão em co- 
nexão imediata com O verbo: actante 1 (sujeito); actante 2 
(objeto direto; na frase passiva, o complemento agente); 
actante 3: (objeto indireto). 


Aderência: é o resultado da ligação estabelecida entre duas uni- 
dades que se articulam: o marginal adere ao central. A ade- 
rência instala-se no momento da síntese e é verificada no 
momento da análise. Há diferentes graus de aderência; em 
nível de estruturação sintática, a aderência é mais profunda 
quando se formam os compostos, e atinge um ponto extremo 
quando os componentes se aglutinam. 


Alomorfia: — variação do corpo fonemático de um morfema, quase 
sempre condicionada pela vizinhança fonológica. Assim, -ve- 
é alomorte de -va- (pretérito imperfeito, indicativo, 1.º 
conjugação), condicionado pelo morfema número-pessoal «is 
(amávamos, amáveis). 


Cadeia sintagmática: construção, em qualquer nível, formada por 

unidades que se articulam e estão, portanto, “em presença” 
umas das outras. Essa cadeia constitui o eixo sintagmático, 
sobre o qual se realiza a segmentação. 


Circunstantes: na terminologia de Tesniêre, são os termos de va- 
lor adverbial em conexão imediata com o verbo. 
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clíticos: são vocábulos formais que, por serem átonos, incorpo- 
ram-se fonologicamente a um vocábulo que possua sílaba tô- 
nica. Artigos e pronomes oblíquos átonos são clíticos. 


Comutação: troca de uma unidade por outra que possa ocupar o 
mesmo ponto na cadeia sintagmática. A essa troca de signiti- 
cante corresponde uma troca de significado (o que não ocorre 
na alomorfia). As unidades que podem comutar pertencem ao 
mesmo paradigma. 

Conexão: relação de dependência que se estabelece entre duas 
unidades que se articulam, em qualquer nível: fonológico, mor- 
fológico, sintático, 

Cristalização: processo que consiste em um “enferrujamento” das 
articulações de uma construção sintática, aprofundando-se a 
aderência das partes envolvidas, a caminho da formação de 
um sintagma bloqueado. 

Cumulação: é o fato de um morfema comportar mais de um 
significado. Em tais casos, a segmentação não é possível, mas 
a comutação de cada um dos valores comprova a sua existênci: 


Distribuição: a distribuição de uma unidade é a situação (ou si- 
tuações) em que cla pode ocorrer, na cadeia sintagmática, 
levando-se em conta a “vizinhança” de outros elementos. Di 
inguem-se dois homóônimos, por exemplo, pela diferença de 
distribuição: “eu estudo latim” (verbo); “o estudo de latim”, 
“horas de estudo” (substantivo). 


Eixo paradigmático: é o eixo das unidades ausentes da cadeia 
sintagmática. Ali se busca um clemento que possa substituir 
uma unidade presente; todas as unidades capazes de ocupar um 
determinado ponto da cadeia constituem um paradigma, que é 
praticamente um conjunto de “peças de reserva”. 


Endofórico, gramema, e exofórico, gramema: endofórico ou ho- 
mossintagmático é o gramema que se relaciona apenas com o 
elemento central do sintagma a que pertence. É o caso do 

artigo e dos pronomes adjetivos. Gramema exofórico ou hete- 
rossintagmático é o que se articula com o centro de seu sin- 
tagma e, cm seguida, volta-se para fora e estabelece uma 
relação com um elemento exterior. É o caso das preposições, 
das conjunções e dos pronomes relativos. 
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Epítetos: na terminologia de Tesniêre, são os termos de valor 
adjetival, em conexão com qualquer substantivo presente na 
frase, 


Enipolência: identidade funcional de dois termos, em relação à 
um mesmo subordinante; é o caso, por exemplo, de duas ora- 
ções subordinadas que sejam coordenadas entre si 

Estema: nome que Tesnire deu à representação gráfica que criou 
para visualizar a ordem estrutural de um enunciado. Apresen- 
ta-se como as ramificações de uma árvore, a partir de um 
ponto central, o verbo. 


Função: em sentido específico, relação de dependência que se 
estabelece entre duas unidades que se articulam. Em sentido 
geral, o papel que uma unidade exerce em relação a outra ou 
ao todo, dentro de uma construção. 

Fumctivos: nome que Hjelmslev dá às duas unidades que con- 
traem entre si uma função quando se articulam, qualquer que 
seja o seu nível: fonológico, morfológico ou sintático 

Lexicalização: - processo de formação de novas palavras a partir 
de outras já existentes, 


Marca: noção originária da fonologia. E o “algo mais” que opõe 
uma unidade a outra da mesma natureza, e que permite consi- 
derar a ambas como um par opositivo. Em fonologia, /z/ 
difere de /S/ apenas por uma marca: a vibração das cordas 
vocais que acompanha sua prolação. A marca, então, é a sua 
sonoridade. Em morfologia, o passado é marcado, em copo: 
ção ao presente; o subjuntivo é marcado, em oposição ao indi- 
cativo. Assim, O presente do indicativo é a forma não-mar- 
cada, e por isso mesmo tem emprego mais amplo e extenso 
que as demais formas verbais 

Modulação: conjunto de elementos de natureza musical, que em- 
prestam a uma estrutura morfossintática sua condição de frase, 


unidade de comunicação. Envolve entonação e ritmo. 


Nó, nó dos nós: na terminologia de Tesniêre, nó é toda palavra 
que subordina outra (ou outras). Como o verbo é o centro a 
que todos os termos se “amarram”, em conexão imediata ou 
mediata, ele é o nó dos nós. 
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Nominalização: 6 o processo pelo qual o verbo de uma oração 
passa, por derivação, a nome, Em conseglência, complementos 
e adjuntos do verbo passam a complementos e adjuntos do 
nome, 


Núcleo dissociado ou geminado: unidade funcional formada par 
duas palavras, com discriminação de seus papéis: uma se en- 
carrega da função estrutural, outra da função semântica. E o 
caso do predicado nominal. 


Processo: fenômeno dinâmico que tem uma duração: começa, 
desenrola-se e, eventualmente, chega ao fim. Não há previsi- 
bilidade para sua duração; podemos, historicamente, constatar 
que um processo já se encerrou: podemos, também, flagrar um 
fenômeno em processo, isto é, em pleno andamento. 


Segmentação: separação das unidades componentes da cadeia sin- 
tagmática, isto é, sua análise. O acerto da segmentação é com- 
provado pela comutação. 

Significantes descontinuos: é o fato de a configuração fone- 
mática de certos morfemas se concretizar em dois pontos dis- 
tantes, na cadeia sintagmática. São suas características: a 
“unidade de significado e a simultaneidade da articulação das 
duas “peças”. O exemplo mais frisante é a negação em fran- 
cês (ne... pas). Alguns querem ver na parassíntese um caso 
de significantes descontínuos em português; de fato, há a simul- 
taneidade da articulação de prefixo e sufixo, mas não há uni- 
dade de sentido. A reiteração dos morfemas de gênero e nú- 
mero é mais um caso de redundância de informação do que 
de SD. Parece-nos que à expressão de ênfase é que pode, 
quando seus componentes se separam (com flexão do verbo), 
ser um caso de SD: “As rosas é que são belas, / os espinhos 
é que picam; / mas são as rosas que caem, / são os espinhos 
que ficam”. O fato de poderem unir-se ocorre também em 
francês: “il veut ne pas sortir dci”, 

Sintagma: em sentido amplo, é a construção resultante da articu- 
lação de duas unidades, em qualquer nível. Em sentido res- 
trito, é a construção sintática que pode ter como centro um 
verbo (SV), um substantivo (SN), um adjetivo (SA). Ao 
substantivo pode articular-se uma preposição, dando origem a 
um sintagma preposicional (SP). 
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— bloqueado: é o sintagma cujos componentes não admi- 
tem inversão da ordem ou intercalação de outras unidades. 
Assim são as palavras — construções blog 

de coesão intema, que se traduz na irreversil 

patabilidade de seus componentes. 


Bibliografia comentada 


BLoomtiBLD, Leonard. Language. New York, H, Holt & Co., 
1933. 
O Autor expõe sua teoria distribucionalista nesta obra, que 
iria abrir novos caminhos para o estudo das línguas.  Impor- 
tante para nós, visto que foi nessa linha teórica que Câmara 
Jr. renovou a descrição da morfologia do português. 


CâMARA Jk., 1. Mattoso. Estrutura da língua portuguesa. Pe- 
trópolis, Vozes, 1970. 
Revisão da fonologia e da morfologia do português, em uma 
linha estruturalista. Leitura indispensável, que permite ree- 
quacionar fatos apresentados de maneira contraditória pela 
descrição tradicional. Câmara Jr. foi um pioneiro ao pro- 
por nova interpretação desses fatos. Não póde, infelizmente, 
fazer o mesmo com a sintaxe; mas há ensaios seus que são 
excelentes nessa área, tais como “Morfologia e sintaxe” é 
“Crônica lingiística”, ambos incluídos em: Dispersos. Rio 
de Janeiro, FGV, 1972. 

GLEASON, H.-A, Introduction à la linguistique. Tradução de 
F. Dubois-Chartier. Paris, Larousse, 1969. 
O livro de Gleason é uma excelente descrição da língua in- 
glesa, dentro da linha distribucionalista. 
À diferença de Zellig Harris, e bem antes de Chomsky, Glea- 
son recorre ao significado em suas análises e interpretações, 
buscando apoio na intuição do falante. Sua obra interessa- 
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-nos, especificamente, pela contribuição que traz à análise em 
constituintes imediatos (cap. 10, p. 10521), com novas so- 
Juções gráficas, que podemos aplicar ao português. 


HuELMsLEv, Louis. Éssais linguistiques. Paris, Minuit, 1971 
Quatro ensaios são fundamentais para à compreensão da es- 
trutura das línguas: “La structure morphologique” (1939), 
“La notion de réction” (1939), “Essai d'une théorie des mor- 
phemes” (1938) e “Le verbe et la phrase nominale” (1948), 
Escritos na época em que ele elaborava sua teoria da lingua- 
gem, esses ensaios apresentam uma visão revolucionária da 
estrutura das línguas. Constituem-se em uma preparação do 
leitor para enfrentar as dificuldades da glossemática, exposta 
em: Prolégomênes à une théorie du langage. Paris, Minuit, 
1968. 


Hockerr, Charles F. Curso de lingilisica moderna. Tradução e 
adaptação ao espanhol de E. Gregores e J. A. Suarez. 
Buenos Aires, Universitária, 1971, 

Dentro da linha distribucionalista, Hockett enlaça os estudos 
de fonêmica e morfologia, e, por outro lado, de morfologia e 
sintaxe. Oferece-nos, assim, uma descrição homogênea de 
um sistema lingiiístico, que podemos aplicar à língua portu- 
guesa com resultados extremamente enriquecedores. 

Ao fim de cada capítulo, o leitor encontra um apanhado dos 
termos novos utilizados, seguido ora da proposta de um pro- 
blema específico sobre o qual deve refletir, para claborar 
melhor em sua mente o tema desenvolvido, ora de um exer- 
cício para fixação da matéria discutida, com aplicação da 
teoria ao espanhol. 


São da maior importância as soluções gráficas que Hockett 
propõe para a análise em constituintes imediatos (ver 
cap. XVII a XXI, p. 149200) 


Sapir, Edward, A linguagem — introdução ao estudo da fala. 
Tradução de J. Mattoso Câmara Jr. 2. ed. Rio de Janeiro, 
Acadêmica, 1971 
Discípulo de Franz Boas, Sapir alia a visão do linglista à do 
antropólogo, enriquecendo a análise de numerosas línguas 
com a percepção da cultura das comunidades que as falam. 
Não se limitando ao trabalho com línguas indo-curopéias, 
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Sapir abre-nos um vasto panorama para o estudo comparati- 
vo da estrutura de línguas profundamente diferentes, mas 
leva-nos a perceber a identidade subjacente a todas elas. 


Tesnibre, Lucien. Eléments de syntaxe structural. Paris, Klink 
sieck, 1969, 


— Esquisse d'une syntaxe siructurale. Paris, Klincksieck, 
1953 


— Comment construire une syntaxe. In: JAcoB, André. Gé. 
nêse de la pensée linguistique. Paris, Armand Colin, s. d 
Numa época em que as atenções dos lingiiistas se voltavam de 
preferência para a fonologia e a morfologia, Tesniêre traba- 
lhava especificamente com a sintaxe, A obra renovadora 
deste indo-curopeísta deixa perceber que ele não foi apenas 
um cientista da linguagem, mes um grande professor, preo- 
cupado com a aplicação imediata de suas propostas teóricas, 
Em sua sintaxe estrutural provavelmente se inspiraram a 
gramática gerativo-transformacional e a gramática dos casos. 
No Esquisse, Tesniêre apresenta sinteticamente os pontos 
mais importantes de sua teoria é do método de análise que 
criou para servia. E também interessante acompanhar, no 
ensaio “Comment construire une syntaxe”, a gestação de sua 
sintaxe estrutural. 
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Preâmbulo 


Desde o lançamento do Manual de Sintaxe, em fevereiro de 
1999, muitos professores de sintaxe, incluindo nós mesmos, trabalha- 
ram com o texto em suas salas de aula e assim puderam ir percebendo 
aos poucos onde estavam as falhas, onde os exercícios poderiam ser 
melhorados, onde a teoria não era clara ou o exemplo pouco adequa- 
do, É assim que nasceu este Novo Manual de Sintaxe que se apresen- 
ta agora, fruto do trabalho nosso e de muitos colegas de área durante 
os últimos cinco anos. 

Continuamos tendo a intenção de ensinar Teoria da Regência 
é Vinculação para a graduação, ainda que alguns de nossos colegas 
professores nos tenham dito que o Manual se prestava também ao 
ensino da disciplina básica do curso de pós-graduação. Efetivamente, 
este bem pode ser 0 caso, porque nestes últimos anos de trabalho 
com o livro temos concluído que com um único semestre de sintaxe 
na graduação raramente chegamos ao final dele, o que não tem sido 
impossível nos cursos de pós-graduação que ministramos em um se- 
mestre. Adicionalmente, o mesmo problema que se coloca para os 
estudantes de graduação — não dominar o inglês com alguma desen- 
voltura — de certo modo também se coloca para a pós-graduação: os 
mestrandos e doutorandos dominam razoavelmente o inglês, mas sem- 
pre se sentem mais seguros quando podem consultar um texto em 
português. Assim, afinal o livro tem sido mais utilizado do que espe- 
rávamos a princípio. 

É ainda nosso intuito específico fazer o aluno pensar no que é 
uma teoria formal em linguística e, exatamente porque sabemos quão 
pouco frequente é a oportunidade que os estudantes no curso de Le- 
tras têm de se confrontar com um tal conhecimento, nesta nova ver- 
são do Manual procuramos aprofundar sobretudo a primeira parte, 


discutindo detalhadamente certas representações em árvore, desenhando 
estruturas que faltavam na primeira versão e também estudando construções 
não abordadas antes, que se revelaram objeto de curiosidade de nossos 
alunos. Assim, os capítulos referentes à Teoria Xbarra (2º capítulo), à Teoria 
Temática (3º capítulo) e à Teoria do Caso (4º capítulo) sofreram modificações 
consideráveis e foram alargados para cobrir domínios teóricos e empíricos 
maiores, o que é na verdade a expressão do mesmo desejo que já estava 
presente em nosso primeiro livro: utilizar uma teoria formal para dar conta de 
nossas intuições de falantes nativos de português do Brasil. 

Devemos, no entanto, ainda fazer uma ressalva, de caráter mais 
bibliográfico: utilizamos inúmeras noções neste livro a quem não atribuímos 
autoria, visto tratar-se de noções clássicas em teoria gerativa. A bibliografia 
mais específica que sugerimos no final de cada capítulo consegue refazer 
parcialmente o histórico de certos conceitos e definições, de modo que o 
leitor poderá retraçar a autoria de pelo menos certas noções sem maiores 
dificuldades. Outros manuais também podem ajudar nesta tarefa. 

Ainda desejamos agradecer à UFSC pelo Projeto Fungrad/1997 que 
nos permitiu a edição do primeiro Manual, Sem este apoio institucional jamais 
o primeiro livro teria sido feito. Desejamos agradecer também aos nossos 
alunos de graduação e pós-graduação destes últimos cinco anos pelas 
questões e sugestões que aqui incorporamos tanto quanto possível. Inestimável, 
no entanto, é a contribuição de nossos colegas de área de teoria gramatical 
espalhados pelo Brasil, que têm adotado o Manual e generosamente foram 
nosenviando no correr dos anos sugestões, comentários e críticas, sem dúvida 
o motor que nos moveu a reescrever o livro e promover essa renovação. 
Esperamos ter diminuído o número de erros e aumentado o de acertos. 


Ilha de Santa Catarina, fevereiro de 2004 
Carlos Mioto 


Maria Cristina Figueiredo Silva 
Ruth Elisabeth Vasconcellos Lopes 
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O ESTUDO DA GRAMÁTICA 


Introdução: o que é fazer ciência da linguagem? 

Talvez ninguém duvide de que à fisica ou a química sejam 
ciências; já a afirmação de que a sociologia ou a lingilística são ciên- 
cias não goza de tamanha unanimidade e sempre exige alguma estra- 
tégia de convencimento. É provável que essa questão não tenha nada 
a ver com a física ou a lingúística, mas com o que imaginamos ser a 
investigação científica. Se este for o caso, a comparação com a físi- 
ca, uma disciplina bem assentada como ciência, pode elucidar e mui. 
to a nossa discussão. Nosso objetivo aqui não é discutir os inúmeros 
problemas que o próprio conceito de ciência coloca para a epistemo- 
logia, mas antes, ancorados no modelo clássico de ciência (também cha- 
mado nomológico-dedutivo), procurar mostrar como um programa de 
investigação da linguagem pode se caracterizar como científico. Eviden- 
temente, a abordagem apresentada aqui não precisa ser exaustiva, já que 
esse não é o tópico central deste Manual, 

Se não é nada simples responder a pergunta do título, existe 
uma outra pergunta que pode ser mais confortável de responder e nos 
levar a compreender melhor o que é o fazer científico. A pergunta 
que temos em mente é: o que é que um físico faz? 

Em primeiro lugar, o físico — ou qualquer outro pesquisador — 
precisa de um objeto de estudo, isto é, de alguma coisa para estudar. 
Uma teoria se justifica na relação que tem com o objeto de estudo 
que ela aborda. Mas observe que “alguma coisa” é muito vago como 
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objeto e é necessário que se faça aí uma delimitação muito mais pre- 
cisa. 

Digamos que o físico se ocupa de fenômenos do mundo natu- 
ral. Claramente, ele não pode se ocupar de todos os fenômenos do 
mundo natural, mesmo porque nem todos os fenômenos do mundo 
natural têm a ver com a fisica. E, ainda que esteja em causa um fenô- 
meno típico da fisica, nem todos os aspectos envolvidos nesse fenô- 
meno são relevantes; por exemplo, um físico que está estudando os 
raios e os trovões não está comprometido com a explicação do ata- 
que de pânico que a vizinha tem toda vez que começa a chover, por 
mais que o ataque da vizinha pareça ser desencadeado pelos raios e 
trovões. Portanto, ele deve delimitar seu objeto. E isso deve aconte- 
cer mesmo dentro da física. Assim, encontramos físicos que traba- 
lham com os fenômenos mecânicos, outros que estudam os fenôme- 
nos elétricos, outros que preferem os magnéticos etc. E todos esses 
fenômenos serão estudados dentro de limites que devem estar clara- 
mente formulados. 

Com a lingúística ocorre coisa semelhante: a quantidade de 
fenômenos que o termo linguagem abarca é muito grande — como o 
termo mundo natural da física — e será necessário restringir drasti- 
camente o seu objeto de estudo. Esse ponto deve ficar mais claro no 
decorrer do Manual, uma vez que estaremos trabalhando especifica- 
mente com uma das facetas da linguagem, a saber, a constituição sin- 
tática das sentenças das línguas naturais. (Por isso, não deve causar 
espanto que nesta seção não tenhamos a preocupação de distinguir 
lingiística de sintaxe). Por agora, o que podemos dizer é que estamos 
interessados em explicar a estruturação sintática de uma sentença como 

“você sabe que horas são?” O fato interessante de ela poder signifi- 
car uma repreensão ao aluno que entrou atrasado na aula representa 
para o sintaticista o mesmo que o ataque de pânico da vizinha para o 
físico: não faz parte do objeto de estudo delimitado. 

Mas voltemos ao físico. Suponhamos que ele esteja querendo 
explicar o que são os raios e os trovões, fenômenos físicos do mundo 
natural. Parece claro que o físico deve observar atenta e acuradamente 
esses fenômenos, não uma única vez, mas diversas vezes. E deve pro- 
curar observá-los da maneira mais objetiva e imparcial possível. Es- 
ses não são conceitos muito fáceis de definir, mas intuitivamente sa- 
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bemos o que eles querem dizer: o próprio físico não pode ter um 
ataque de pânico quando estiver observando os trovões e os raios, 
pois isso introduziria elementos alheios ao fenômeno no estudo que 
ele está tentando fazer. Também é esperado que o físico não deixe 
que interfiram em suas observações uma série de idéias que fazem 
parte do senso comum - é pouco provável que o físico chegue a 
uma explicação razoável do que são trovões se ele se deixar levar 
pela crença de que São Pedro está lavando o céu e deixou cair um 
grande balde cheio de água... 

Também na lingúística esperamos ser capazes de fazer obser- 
vações atentas e acuradas de maneira tão objetiva e imparcial quanto 
possível. Talvez seja um pouco cedo para tentar explicar o que exata- 
mente quer dizer tudo isso, mas pelo menos um ponto já pode ficar 
claro: se estamos querendo construir uma teoria científica da organi- 
zação sintática das sentenças, devemos antes de mais nada observar 
as que efetivamente são próprias da língua sem ignorar nenhuma de- 
las. E, assim, não se pode ser parcial e ignorar as sentenças ditas 
“feias”! A importância dessa observação será avaliada com mais va- 
gar na próxima seção, quando discutiremos um pouco a Gramática 
Tradicional (doravante, GT) 

Porém, a observação cuidadosa dos fenômenos não basta, 
porque parece inútil (e mesmo impossível, porque há raios e trovões 
que ainda não aconteceram) descrever com muitos detalhes todos os 
raios e trovões do mundo se o físico não se perguntar por que eles 
são como são, por que eles acontecem dessa maneira e não de outr 
O que estamos querendo dizer é que os raios e os trovões que exis- 
tem efetivamente não são exatamente o objeto de estudo dos físicos; 
é a realização de fenômenos abstratos que é o foco da atenção deles. 
Repare que não é só uma questão de retirar dos fenômenos particula- 
res o que eles têm de comum; muito mais do que isso, é necessário 
que o físico relegue certas características dos fenômenos concretos 
para poder formular princípios que estão na base desses mesmos fe- 
nômenos, princípios estes responsáveis pela explicação do que eles 
são. Só observando os trovões, o físico não será capaz de prever 
teiramente o que acontecerá no próximo trovão. 

O lingdiista defronta-se com o mesmo tipo de problema: ape- 
nas observando as sentenças que efetivamente existem na língua, ele 
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não será capaz de prever o formato da próxima sentença que vai lhe 
aparecer pela frente. É necessário passar por cima de uma série de 
características das sentenças que existem para poder formular um 
padrão para clas, que deve ser necessariamente abstrato. E é esse 
padrão que deve ser explicado, porque só assim chegaremos a prever 
o formato que as sentenças podem ou não ter. Dito de outro modo, 
os lingúistas estão interessados na formulação de princípios que este- 
jam na base de todo fenômeno sintático existente. 

Para que a formulação desses princípios seja possível, sabe- 
mos que muitas vezes o físico tem que supor a existência de entidades 
que não são diretamente perceptíveis nos fenômenos que ele está es- 
tudando. Por exemplo, o fisico lida com conceitos como átomo e 
elétron, que não são visíveis a olho nu; no entanto, supondo que tais 
entidades existem na natureza, o físico chega a explicar fenômenos 
presentes no cotidiano de qualquer um, como a eletricidade, os raios 
eos trovões. A esse conjunto de postulações básicas e de afirmações 
consegiientes chamamos um modelo teórico. 

Claro é que os físicos devem ser cuidadosos no que postulam 
como base para a sua teoria. Sobretudo, eles devem estar sempre 
dispostos a mudar um postulado se este for contrariado por algum 
fato do mundo natural. Um bom exemplo disso é um dos primeiros 
modelos do átomo, proposto por Lord Kelvin no início do século, o 
tal do “pudim com passas”; o átomo era uma massa carregada posi 
vamente (os prótons) com pequenos “grãos” negativos (os elétrons) 
grudados nela. Ora, um modelo de átomo desse tipo faz a previsão de 
que, se com uma pistola fossem disparados elétrons sobre um átomo 
e houvesse um anteparo atrás, muitos elétrons disparados ficariam 
grudados na massa positiva, alguns voltariam (quando esses elétrons 
disparados encontrassem os elétrons do “pudim”) e poucos seriam 
encontrados no anteparo colocado atrás do átomo. Entretanto, o que 
efetivamente se observou foi que inúmeros elétrons foram encontra- 
dos no anteparo, que pouquíssimos grudaram no que se supunha fos- 
se o “pudim” e que alguns de fato voltaram. Assim, esse modelo se 
mostrou inadequado para descrever e explicar os fatos do mundo. A 
saída, implementada por um dos discípulos de Lord Kelvin, um ci- 
entista chamado Thomson, foi o abandono dessa postulação e a ado- 
ção de um outro modelo, aquele que supõe que o átomo possui um 
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núcleo positivo, muito pequeno (onde ficaram grudados os poucos 
elétrons), e que os elétrons giram em volta desse múcleo de tal modo 
que existe uma enorme região vazia entre eles (por onde passaram os 
elétrons que foram se instalar no anteparo). 

Do mesmo modo que o físico postula a existência de entida- 
des que não são diretamente perceptíveis nos fenômenos que ele está 
estudando, é legitimo que o lingúista se utilize de categorias e con- 
ceitos que não aparecem diretamente na produção linglústica, mas 
cuja existência pode explicar por que a produção lingúística se dá de 
uma maneira e não de outra. Evidentemente, o lingilista também vai 
ter que rever um postulado cada vez que os dados das línguas natu- 
rais mostrarem que ele não é adequado nem para a descrição nem 
para a explicação de um certo fenômeno. 

Observe que os físicos adotam uma linguagem com termos 
bastante especializados para enunciar os princípios gerais que eles 
alcançaram; muitas vezes, o que eles dizem é incompreensível para 
nós que não estudamos física. Adicionalmente, eles se utilizam de 
uma linguagem artificial, a matemática, que parece capaz de garantir 
que um determinado resultado seja interpretado de maneira inequivo- 
ca. Não se sustentaria uma física que dissesse coisas que podem ser 
entendidas dessa ou daquela maneira, porque uma das razões para a 
formulação desses princípios gerais é a predição de novos fenômenos 
e o poder de predição de uma fisica formulada de modo impreciso 
estaria seriamente comprometido. 

Também o linguista deve ter à disposição uma metalinguagem 
suficientemente acurada — não necessariamente matemática, mas igual- 
mente rigorosa — para poder garantir que os princípios formulados 
sejam interpretados de maneira inequívoca. Seria facilmente rejeitada 
e demolida uma teoria lingistica que dissesse coisas que podem ser 
interpretadas dessa ou daquela maneira: como os físicos, os lingiis- 
tas estão igualmente interessados no poder de predição de suas gene- 
ralizações que, se estiverem formuladas de modo vago, impossibilita- 
rão que se extraia delas as predições pretendidas. 

Será que os linguistas, no estudo da linguagem, podem ter 
uma postura semelhante à que os físicos têm ao estudar o mundo 
natural? Este Manual responde afirmativamente a pergunta, apresen- 
tando um modelo teórico conhecido como gramática gerativa, que 
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se dispõe a fazer um percurso semelhante ao dos físicos no seu fazer 
científico. Para tanto, propomos uma série de reflexões que devem 
nos levar à conclusão de que um tal tipo de postura é não só possível 
e desejável como altamente instigador. 


2. Conceito de gramática 


Para alcançar os objetivos deste capítulo precisamos estabele- 
cer o conceito de gramática com que vamos trabalhar. Normalmen- 
te, o termo gramática nos leva a pensar em um livro grosso e pouco 
confiável, cheio de regras que jamais conseguimos decorar e que, na 
melhor das hipóteses, tem uma conexão distante com a língua que 
falamos. Gramática pode ser entendida, nesse sentido, como o con- 
junto das regras “do bem falar e do bem escrever”. Repare que, nesta 
acepção, apenas uma variedade da língua está em jogo: a norma cul- 
ta ou padrão; e é esse “padrão” que guiará os julgamentos do que é 
“certo” ou “errado” na língua. Consegilentemente, se uma sentença 
se conforma ao padrão, ela é considerada “certa”, caso contrário é 
“errada”, Isso implica conceitos quase estéticos: se a estrutura está 
“certa”, é considerada “bonita”, se não é “feia” 

A. GT pode ser entendida, então, como o grande exemplo des- 
sa definição de gramática, o que explica inclusive o seu caráter 
prescritivo: não fale/escreva assim, porque é errado... Observe que a 
exemplificação das regras da GT é sempre feita com base em textos 
literários, em grande parte antigos, que figuram como o padrão de 
“correção”, de “beleza”, que nós deveríamos seguir mesmo no falar 
espontâneo. Se não o fazemos, além de estarmos falando errado, 
estamos “empobrecendo a língua”, “maltratando o idioma”, “fazendo 
doer o ouvido”... Note que a GT trabalhará com as noções de certo e 
errado segundo as construções se conformem ou não a esse ideal de 
correção lingúística: é um receituário de um pretenso bem falar/es- 
crever. 


Contudo, mesmo como receituário, ou seja, enquanto descri- 
ção de uma norma dita padrão, a GT tem a deficiência de não ser 
explícita. Qualquer teoria, quer ela reivindique ou não para si o estatuto 
de teoria, implementa uma metalinguagem para que seja possível fa- 
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lar em termos abstratos dos fenômenos que ela quer estudar. A GT 
não é exceção: preposição, sujeito, hipérbato e tantos outros são 
usados como termos técnicos, e como tal deveriam ter definição preci- 
sa, O leitor já deve ter comprovado nos seus anos de estudo de portu- 
guês na escola que nem sempre é este o caso. Adicionalmente, as 
definições normalmente são inadequadas não se aplicando a todos os 
casos a que em princípio deveriam se aplicar. Para ilustrar o que esta- 
mos querendo dizer, tomemos como um dos inúmeros exemplos a 
definição de advérbio dada por Celso Cunha em sua Gramática do 
Português Contemporâneo: “estas palavras que se juntam a verbos 
para exprimir circunstâncias em que se desenvolve o processo verbal, 
caadjetivos, para intensificar uma qualidade, chamam-se advérbios.” 
Na seção dedicada à classificação dos advérbios, encontramos prova- 
velmente classificado como “advérbio de dúvida”. Esperamos assim 
que provavelmente seja encontrado junto a verbos e a adjetivos, espe- 
rando igualmente encontrá-lo somente nestes contextos sintáticos. 
Observemos então o seguinte conjunto de sentenças: 


(1) a [Provavelmente o João] doou os jornais para a biblioteca. 
(não a Maria) 


b. O João [provavelmente doou) os jornais para a biblioteca. 
(não vendeu) 


e. O João doou [provavelmente os jornais] para a biblioteca. 
(não as revistas) 


d. O João doou os jornais [provavelmente para a biblioteca]. 
(não para o bar) 


Notemos em primeiro lugar que estamos falando de sentenças 
absolutamente bem construídas em português. É claro que provavel- 
mente pode aparecer em diferentes lugares da sentença, com a espe- 
tada alteração do seu significado. O que é crucial, no entanto, é a 
possibilidade de este advérbio “modificar” constituintes diversos, não 
somente o verbo ou o adjetivo. O uso dos colchetes nas sentenças de 
(1) serve para deixar claro o que o advérbio focaliza: a o João em 
(1a), a doou em (1b), a os jornais em (1c) e a para a biblioteca em 
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(ld). A definição de Celso Cunha, portanto, não dá conta de todas as 
sentenças em (1) e, na verdade, implica que provavelmente não é sem- 
pre advérbio ou que advérbio não é aquilo que a definição enuncia. A 
conclusão que queremos tirar é simples: à GT, ao contrário do que 
nos fizeram crer na escola, não se constitui em um corpo coeso de 
conhecimentos; e ampliando a crítica: o conjunto de observações que 
a GT faz não dá conta da riqueza da língua, nem mesmo do registro 
que ela se propõe a descrever. 

Neste Manual, temos em mente uma outra definição de gra- 
mútica, não determinada por um padrão de correção. Com base na 
discussão da seção anterior, vamos colocar o lingilista na mesma po- 
sição do físico: este, para entender os fenômenos meteorológicos, 
precisa primeiramente separar o que é fenômeno meteorológico do 
que não é; do mesmo modo, o lingilista/sintaticista começará sepa- 
rando o que é fenômeno sintático do que não é. Depois, o físico deve 
observar com rigor as ocorrências do fenômeno em estudo para des- 
crever acuradamente o que está acontecendo; nosso sintaticista fará 
o mesmo: descreverá apuradamente o fenômeno sintático que está 
sendo observado. Finalmente, o físico desenvolve uma hipótese 
explicativa para o fenômeno; faremos o mesmo: desenvolveremos uma 
hipótese que explique o fenômeno linguístico que está em estudo. 

Vamos começar construindo nossa definição de gramática ob- 
servando um fato que é bastante banal até, mas que tem implicações 
imediatas para o que estamos discutindo: do que se sabe até hoje dos 
reinos animal, vegetal e mineral, só os seres humanos falam. Não es- 
tamos dizendo que outros seres não disponham de sistemas até bastante 
sofisticados de comunicação, mas afirmando que só os seres huma- 
nos falam de uma certa maneira. Só os seres humanos são capazes de 
combinar itens de um conjunto de elementos segundo certos principi- 
os básicos, que são em número finito, de modo a gerar um número 
infinito de sentenças novas: isto corresponde ao que chamamos de 
“aspecto criativo da linguagem” dentro do programa de estudos que 
desenvolveremos aqui. E mais: à parte verdadeiras exceções, isto é, 
casos de distúrbios neurológicos graves, todos e apenas os seres hu- 
manos falam uma língua natural, o que quer dizer que as línguas natu- 
rais têm uma ligação estreita com o que é definidor da natureza hu- 
mana: chamemos à esse dote da espécie “racionalidade humana”. 
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Dizer que as línguas naturais estão relacionadas estreitamente 
com a racionalidade humana equivale a dizer que nós não falamos 
combinando elementos quaisquer de maneira aleatória, chamando à 
isso de sentença. Ao contrário do que quer nos fazer crer a gramática 
normativa, quando falamos, mesmo que não estejamos obedecendo 
às regras dadas como as únicas possíveis, estamos fazendo uso de 
regras que são, em última instância, ditadas pela racionalidade huma- 
na. 


Um exemplo pode ajudar à esclarecer o que estamos queren- 
do dizer aqui. A GT não reconhece a forma pronominal você como 
pronome de segunda pessoa do singular de vários dialetos do portu- 
guês brasileiro; no máximo, esta forma recebe alguma nota de rodapé 
nos livros de gramática. É claro que para “cê, que é a forma reduzida 
de você, não existe nem mesmo uma misera menção. No entanto, 
qualquer falante nativo do português brasileiro (isto é, qualquer pes- 
soa que aprendeu o português brasileiro na infância) é capaz de reco- 
nhecer as sentenças em (2) abaixo como sentenças pertencentes a 
esta língua: 


(2) a. *Cê viu a Maria saindo 
a'. Você viu a Maria saindo. 


b. Quem que “cê viu saindo? 
b'. Quem que você viu saindo? 


e. A Maria disse que “cê foi viajar. 
c!. A Maria disse que você foi viajar. 


Por outro lado, mesmo os falantes que não utilizam essas for- 
mas sabem que as sentenças em (3a,b,c) são claramente estranhas 
nessa língua e nenhum de nós teria qualquer dúvida em dizer que elas 
não pertencem ao português do Brasil (o que será representado por 
meio de um asterisco na frente das sentenças): 


(3) a. *A Maria vai ver cê, 
a! À Maria vai ver você. 
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b. *A Maria comprou o livro pra “cê, 
b'. A Maria comprou o livro pra você. 


c. *A Maria e cê vão comprar o livro. 
ct. A Maria e você vão comprar o livro. 


Porque os falantes sabem que a situação apresentada em (2) é 
própria do português brasileiro sem que ninguém lhes tenha ensinado 
isso, dizemos que eles dispõem de uma gramática internalizada, 
isto é, de um conjunto de regras que rege a distribuição de formas 
como “cê e você. 

Introduzindo um pouco da linguagem técnica que usaremos 
neste Manual, as sentenças em (2) são gramaticais, pois elas são 
formadas segundo a gramática do português brasileiro, enquanto as 
sentenças (3a,b.e) são agramaticais. Evidentemente, estamos aban- 
donando a palavra gramática na acepção da GT, pois esta certamente 
baniria algumas sentenças de (2) que não queremos nem podemos 
banir. Estamos pensando naquela outra definição de gramática, que 
tem a ver com o conhecimento que o falante tem de sua língua mater- 
na, independentemente de ter tido aulas de português na escola ou de 
conhecer a Nomenclatura Gramatical Brasileira. Nesta concepção de 
gramática, como conhecimento inconsciente, então, não há lugar para 
os conceitos de “certo” e “errado”, baseados exclusivamente em uma 
norma que, particularmente no caso do português do Brasil, até po- 
demos questionar que seja ainda utilizada por algum falante; há tão 
somente os conceitos de gramaticalidade c agramaticalidade, ou 
seja, sentenças que pertencem ou não a uma dada língua. Quem sabe 
decidir se uma sentença pertence ou não a uma dada língua é o falan- 
te nativo daquela língua, escolarizado ou não. Portanto, os conceitos 
de gramaticalidade/agramaticalidade não recobrem de forma alguma 
os conceitos de certo/errado da GT. Senão vejamos: 


(4) a. O José viu ele no cinema. 
b. O José viu-o no cinema. 


De acordo com a GT, a sentença em (4a) estaria errada, pois 
não pertence à norma culta — segundo a norma, o objeto direto só 
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pode ser realizado por um pronome oblíquo átono, como em (4b) —; 
no entanto, esta sentença é gramatical, isto é, faz parte das estruturas 
possíveis no português brasileiro. E por isso deve ser descrita e ana- 
lisada, 

O que permite ao falante decidir, então, se uma sentença é 
gramatical ou não, é o conhecimento que ele tem e que tem o nome 
técnico de competência. Quando o falante põe em uso a competên- 
cia para produzir as sentenças que ele fala, o resultado é o que chama- 
mos tecnicamente de performance (ou desempenho). O papel da 
nossa teoria, tal qual a concebemos, é descrever e explicar a competên- 
cia linguística do falante, explicitando os mecanismos gramaticais que 
subjazem a ela. Logicamente, a performance tem o seu papel nesse 
nosso estudo: como o físico deve observar os raios e trovões, o lingis- 
ta tem que observar as sentenças produzidas. Mas, sem dúvida, não 
pode se ater a elas. A nossa teoria deve ser capaz de lidar também 
com sentenças que ainda não foram produzidas e, muito mais, com 
seqiiências de palavras (não-sentenças) que nunca ocorrerão, isto é, 
com a evidência negativa que discutiremos na próxima seção. Estu- 
dando só a performance, nossa teoria lingústica seria deficiente pois 
jamais alcançaria o nível de predição que uma teoria deve alcançar. 

Para exemplificar esse ponto, consideremos uma propriedade 
das línguas naturais que é a recursividade. O que é recursividade 
fica claro se tomamos como exemplo a coordenação de constituintes. 
Sabemos que para fazer uma coordenação devemos combinar consti- 
tuintes da mesma natureza em vários aspectos, como mostra (5): 


(5) a. O Paulo e a Maria vão sair, 
b. O Paulo, a Maria e a Joana vão sair. 
e. O Paulo, a Maria, a Joana e a Ana vão sair. 


d. O Paulo, a Maria, a Joana, a Ana e o Pedro vão sair. 


Notamos que os elementos coordenados são todos da mesma 
natureza no exemplo dado, ou seja, elementos nominais. Usando este 
processo podem-se construir sentenças curtas como (5a) e muito mais 
longas do que (5d), por meio de aplicações recursivas do mesmo 
processo. Como deveria reagir o lingúista frente a uma longa senten- 
ça com 254 elementos nominais coordenados de modo adequado? 
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Que a sentença monstruosa apavore o falante é a expectativa. 
Que se considere que uma tal sentença é uma criação artificial de um 
lingilista que pode acabar incomodando um outro colega lingiista é 
admitido muitas vezes. Mas que é uma sentença que deve ser subme- 
tida ao crivo de uma teoria não se pode negar. À nossa sentença mons- 
truosa certamente é gramatical, pois é formada de acordo com os 
princípios que regem a coordenação. O falante sabe disso implicita- 
mente por causa do conhecimento que tem da sua língua. Que ele não 
produza uma sentença como essa é questão de performance. Para a 
nossa teoria não resta outra saída a não ser explicar o que acontece. 
No nível da competência a nossa sentença monstruosa é possível. No 
nível da performance a chance de cla ocorrer é mínima, pois neste 
momento interferem questões como limitação de memória, atenção e 
outros fatores de ordem não lingiística. A competência lingiúística é 
a capacidade humana que torna fundamentalmente possível que todo 
ser humano seja capaz de interiorizar um ou vários sistemas lin- 
gústicos, isto é, uma ou várias gramáticas. 


3.0 programa gerativista 


Acabamos de notar que as línguas naturais são um dote do ser 
humano, e apenas dele. Nenhum animal fala como nós falamos. Pare- 
ce bastante plausível supor que a capacidade de falar uma língua te- 
nha conexão direta com o aparato genético da espécie humana e que 
é isso que a distingue de todas as outras espécies. 

Vamos supor que isso é verdade, isto é, vamos postular que o 
ser humano possui em seu aparato genético alguma coisa como uma 
faculdade da linguagem, alocada no cérebro humano, uma hipótese 
plausível que se presta a marcar a diferença fundamental entre a espé- 
cie humana e todos os outros seres do planeta. 

Observe que não é possível verificar diretamente essa hipóte- 
se inicial, visto que não se pode abrir a cabeça de alguém e ver 0 que 
acontece ali quando esse alguém fala. Também não é muito claro que 
de fato poderíamos ver alguma coisa, porque as neurociências ainda 
não sabem muito sobre a relação entre o funcionamento neurológico 
eas habilidades cognitivas humanas. Mas mesmo não sabendo exata- 
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mente como a substância física do cérebro produz a percepção de 
formas ou cores, por exemplo, parece claro que a mente humana lida 
com essas informações de maneira extremamente ágil e eficiente. O 
mesmo se pode dizer então sobre a linguagem: apesar de não saber- 
mos muito sobre a relação entre o funcionamento físico do cérebro e 
as sentenças que produzimos, é plausível supor que algo tem realida- 
de ali de tal modo que a mente humana é capaz de processar um 
sistema complexo e sofisticado como uma língua natural. 

Essa nossa hipótese inicial pode ir mais longe: sabemos que o 
corpo humano é composto por órgãos diferentes que desempenham 
diferentes funções, cada um deles com funcionamento específico 
— ou seja, o coração bate para fazer circular o sangue, mas os rins 
não batem para executar sua função de filtro; adicionalmente, o tipo 
de tecido que compõe o figado é muito diferente do tipo de tecido 
que compõe o estômago, por exemplo. Bascando-nos nesta conheci- 
da estrutura do corpo humano, podemos postular que a mente/o cére- 
bro também é modular, isto é, é composta por “módulos” ou “ór- 
gãos” responsáveis por diferentes atividades, o que equivale a dizer 
que a parte do cérebro/da mente que lida com a lingua tem especi- 
ficidades frente àquela que lida, digamos, com a música. Estamos 
afirmando assim que a faculdade da linguagem não é parte da inteli- 
gência como um todo, mas é específica, com uma arquitetura espe- 
cial para lidar com os elementos presentes nas línguas naturais e não 
em outros sistemas quaisquer. 

Ir mais longe ainda nesta hipótese inicial será postular que, 
mesmo dentro da faculdade da linguagem, temos módulos diferencia- 
dos para lidar com diferentes tipos de informação linguística: da mes- 
ma maneira que o ventrículo direito e a auricula do coração realizam 
diferentes tarefas no fenômeno geral do batimento cardíaco, o módulo 
que lida, por exemplo, com a determinação da referência para os pro- 
nomes (temos um exemplo de como um pronome pode ter o mesmo 
referente do nome em (6a) logo abaixo) é diferente do módulo que 
lida com a estruturação das sentenças das línguas. Alguns módulos 
serão desenvolvidos em forma de subteorias em cada um dos próxi- 
mos capítulos. 

Até aqui, tudo o que afirmamos nos levaria a crer que as lín- 
guas do mundo são todas idênticas: todas são fruto do código gené- 
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tico humano que é basicamente o mesmo para toda a espécie. No 
entanto, sabemos que as línguas apresentam diferenças. E não é só a 
respeito de diferenças do léxico que estamos falando, isto é, o pro- 
blema não será só de saber ou não o que significam as palavras em 
diferentes línguas, mas de saber também como as palavras se organi- 
zam na sentença, que é a verdadeira questão da sintaxe, A pergunta 
em todo o caso é esta: como explicar então a diversidade das línguas 
se estamos calcando o nosso modelo no aparato genético humano? 

Nosso modelo tem uma solução para este aparente paradoxo, 
articulada a partir de duas noções: Princípios e Parâmetros. A fa- 
culdade da linguagem é composta por princípios que são leis gerais 
válidas para todas as línguas naturais; e por parâmetros que são pro- 
priedades que uma língua pode ou não exibir e que são responsáveis 
pela diferença entre as línguas. Uma sentença que viola um princípio 
não é tolerada em nenhuma língua natural provavelmente porque tem 
a ver com a forma como o cérebro/a mente da espécie funciona; uma 
sentença que não atende a uma propriedade paramétrica pode ser gra- 
matical em uma língua e agramatical em outra. 

Observemos (6). onde interessa considerar somente a possibi- 
lidade de ele e o Paulo serem co-referenciais (o índice i subscrito 
representa que o referente das duas expressões é o mesmo); 


(6) a. O Paulo, disse que ele, vai viajar. 
b. *Ele, disse que o Paulo, vai viajar. 


A sentença (6b) é impossível no português; e também continuará im- 
possível se traduzida em qualquer língua natural. Isto nos leva a crer 
que esta é a situação porque está sendo violado um princípio, a ser 
enunciado, que estabelece as condições em que um nome pode ou 
não ser co-referencial com um pronome. 

Por outro lado, a sentença em (6a) é possível no português 
brasileiro. Também é possível (7), onde temos um vazio no lugar do 
pronome ele: 


(7) O Paulo, disse que — vai viajar. 


Por enquanto, marearemos o tal “vazio do sujeito” por meio 
de um travessão, querendo dizer com isso que, neste espaço, ainda 
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que não pronunciemos nada, supomos a realização de um elemento 
pronominal. 
Se traduzirmos (6a) e (7) para o italiano temos (6a) e (7): 


(6) a. *Paolo, ha detto che lui, viaggerá. 
(7) | Paolo, ha detto che —  viaggerh. 


Com entonação contínua, isto é, se não estamos colocando 
nenhum tipo de ênfase ou foco sobre o sujeito da oração subordina- 
da, apenas a segunda sentença se presta a expressar a co-referência 
pretendida. A presença do pronome em (6a) implica referência 
disjunta, isto é, que Paolo e lui têm pessoas diferentes como referen- 
tes. Se traduzirmos ainda (6a) e (7) para o inglês, temos (6"a) e (7º): 


(6) a. Paul, has said that he, will travel. 
(7) * Paul, has said that —, will travel. 


Agora, só (6"a) é admitida para expressar a co-referência entre os 
dois sujeitos, já que (7") resultaria em uma sequência de palavras 
que não constitui uma sentença do inglês 

Para as línguas que serviram de exemplo, está em jogo um 
parâmetro que diz respeito ao fato de o sujeito poder ou não ser nulo 
nas sentenças finitas, isto é, estar sintaticamente presente, ainda que 
foneticamente vazio - não-pronunciado. Para o parâmetro são consi- 
derados dois valores: o inglês apresenta o valor negativo do parâmetro 
(não apresenta sujeito nulo) e as outras línguas o valor positivo (apre- 
sentam sujeito nulo). A sentença em (7") é agramatical porque os- 
tenta o valor positivo do parâmetro do sujeito nulo em desacordo 
com o valor do parâmetro escolhido pelo inglês. 

Veremos no decorrer dos capítulos como o modelo, cujos pres- 
supostos estamos começando a esboçar, explica estes fatos. Por ora 
basta frisar que uma língua é regulada por condições de duas nature- 
zas: (6b) exemplifica uma situação em que um princípio é violado, o 
que torna a sentença impossível para qualquer língua natural; (6a) e 
(7) exemplificam uma situação em que está em jogo um parâmetro e 
a gramaticalidade dessas sentenças dependerá das propriedades que 
são constitutivas das línguas particulares. 
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Introduzimos aqui o conceito de gramática universal (UG, 
do inglês Universal Grammar) que é o estágio inicial de um falante 
que está adquirindo uma língua. A UG se constitui dos princípios e 
dos parâmetros, estes sem valores fixados. À medida que os parâmetros 
vão sendo fixados, vão se constituindo as gramáticas das línguas, 
como veremos com mais vagar na seção sobre aquisição da lingua- 
gem. Exemplificando: existe um princípio que enuncia que todas as 
sentenças finitas têm sujeito (o Princípio da Projeção Estendida, abre- 
viado como EPP). Associado ao EPP existe o Parâmetro do Sujeito 
Nulo exemplificado com as sentenças de (6) a (7). Para certas línguas 
como o inglês, este sujeito tem que ser pronunciado sempre; para ou- 
tras como o português nem sempre o sujeito é pronunciado. O inglês 
apresenta o valor negativo; o português o valor positivo. No estágio 
inicial da UG, porém, nenhum dos dois valores do Parâmetro do Su- 
jeito Nulo estava fixado. Voltaremos a este assunto na seção 5 deixan- 
do claro que a intenção aqui é apenas a de introduzir alguns conceitos. 


4. O formato do modelo 


A esta altura devemos pensar no formato que toma a teoria 
para analisar as sentenças das línguas naturais. Para tanto, vamos 
considerar, bastante ingenuamente, que uma sentença é uma segiiên- 
cia de sons — cuja representação abstrata é PF (Forma Fonética, do 
inglês Phonetic Form) - e que, além da representação fonética, ela 
tem um determinado sentido estrutural - cuja representação abstrata 
é LF (Forma Lógica, do inglês Logica! Form). Então, a tarefa míni- 
ma do nosso modelo (como de qualquer modelo linguístico) é mos- 
trar a relação existente entre o som de uma sentença, PF, e o seu 
sentido, LF. Nosso modelo defende que a relação entre PF e LF não 
é direta, mas mediada pela estrutura sintática SS (Estrutura Superfi- 
cial, do inglês Surface-structure), como representado em (8): 


(8) DS 
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O que é SS? SS é uma representação sintática da sentença que 
vai ser interpretada fonologicamente por PF, isto é, PF vai dizer como 
aquela estrutura é pronunciada; e vai ser interpretada semanticamen- 
te por LF, isto é, LF vai dizer qual é o sentido da estrutura. 

Para entender que a relação entre PF e LF não é direta, vamos 
considerar uma sentença ambígua como a em (9): 


(9) — Eu comprei este carro novo. 


A sentença é ambígua porque engloba duas estruturas sintáticas dis- 
tintas: uma em que novo tem a ver com este carro, para à qual o 
sentido grosso modo pode ser parafraseado por [Este carro novo foi 
comprado por mim]; a outra em que este carro novo não constitui um 
elemento indivisível de modo que novo e um carro são elementos 
distintos, caso em que a paráfrase grosseira seria [Quando eu com- 
prei este carro, ele era novo). A ambigilidade se forma porque PF 
interpreta duas estruturas da mesma maneira. Mas os dois sentidos se 
mantêm porque LF interpreta duas SSs distintas. Seria no mínimo 
complicado sustentar que LF interpreta uma única PF de duas ma- 
neiras diferentes, 

O outro nível não discutido ainda é DS (Estrutura Profunda, 
do inglês Deep-structure). Este é um nível de representação postula- 
do para dar conta de fenômenos como o que observamos em (10): 


(10) a. O João comprou o quê? 
b. O que o João comprou? 


Nas duas sentenças, o que é interrogado é o objeto do verbo 
comprar. Entretanto, a expressão interrogativa aparece à direita do 
verbo em (102) e no início da sentença em (10b). Como dar conta do 
fato de que o que é sempre o objeto do verbo? Postulando que o que 
no nível de representação DS está à direita do verbo para as duas 
sentenças. Mas no nível SS ele pode permanecer in situ (isto é, no 
seu lugar de objeto de verbo) e, neste caso, PF vai pronunciar a SS 
como (104); ou pode ser movido para o início da sentença e, neste 
caso, PF vai pronunciar a SS como (10b). Esta é uma característica 
de todas as línguas naturais, como veremos ao longo do Manual. 
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pronunciamos determinados elementos em um lugar da sentença e os 
interpretamos em outro, como em (10b). O objeto direto do verbo 
está na posição inicial da sentença, mas todos sabemos que se trata 
do objeto de comprar. A forma como o modelo implementa a repre- 
sentação de um tal fenômeno nas línguas naturais ficará mais clara 
no decorrer dos próximos capítulos. 

O importante agora é perceber que há níveis distintos de re- 
presentação de uma sentença e que, como veremos, eles estão sujei- 
tos a determinados princípios que neles atuarão. É importante tam- 
bém lembrar que determinados elementos podem se mover de sua 
posição original para uma outra posição onde serão pronunciados 
por PF e, ainda, que nenhuma informação de natureza sintática ou 
semântica se perde nesse processo. 

O que queremos do nosso modelo sintático organizado desta 
maneira é que ele dê conta do fato de que, para construirmos uma 
sentença, devemos recorrer ao léxico da língua (isto é, ao nosso “di- 
cionário mental”, o conjunto de palavras pertencentes à nossa língua) 
e, fazendo uso das informações aí presentes, construir uma primeira 
estrutura, DS. Na passagem de DS para SS, podemos movimentar 
constituintes, de tal modo que então poderemos ter o objeto direto 
do verbo na posição inicial da sentença, como em (10b). É a repre- 
sentação da sentença em SS que será enviada para PF para ser pro- 
nunciada; é também essa representação que será enviada para LF para 
ser interpretada semanticamente. 

Como vimos discutindo ao longo deste capítulo, nosso mode- 
lo teórico postula que o ser humano possua uma Faculdade da 
Linguagem, inata, isto é, codificada geneticamente e estruturada de 
forma modular, que independe de mecanismos gerais de inteligência e 
aprendizagem, sendo, portanto, específica à linguagem. Vimos ainda 
que o funcionamento sintático das línguas naturais pode ser reduzido 
a Princípios gerais e abstratos que se aplicam a toda e qualquer língua 
e a Parâmetros que, ainda que restritos, dão conta da diversidade 
entre as línguas. De posse de tal arsenal, nosso modelo descreve as 
línguas, mas também pretende explicar seu funcionamento. E 
exatamente porque se dispõe a ser explicativo, deve ter algo de rele- 
vante a dizer sobre o processo de aquisição da linguagem, porque 
entender como as crianças adquirem suas línguas maternas é essencial 
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não só para a ciência da linguagem como um todo, mas pode nos 
ajudar a compreender melhor à própria organização das diferentes 
línguas. 


5. Aqui 


guagem 


Raras vezes nos perguntamos como uma criança pequena ad- 
quire sua língua materna, como ela “aprende a falar”. Trata-se de um 
daqueles processos tão naturais que merecem do leigo pouca aten- 
ção: uma criança normal andará pouco antes de um ano de vida, em 
média, e começará a falar um pouco mais tarde. O mais fantástico 
sobre esse processo é que, salvo seríssimos problemas patológicos, 
ele é universal. 

Há alguns fatos irrefutáveis sobre a aquisição da linguagem: 
toda criança adquire (ao menos) uma língua quando pequena e qual- 
quer criança pode adquirir qualquer língua — não há línguas mais fá- 
ceis ou dificeis da perspectiva da aquisição — bastando para tanto que 
esteja exposta a uma dada língua. Sem que passem por qualquer tipo 
de treinamento especial ou sem que sejam expostas a uma sequência 
cuidadosa de dados lingúísticos, as crianças desenvolverão sistemas 
gramaticais equivalentes aos dos demais membros de sua comunida- 
de lingúística, a despeito das consideráveis diferenças de sua experiên- 
cia no mundo, quer de ordem intelectual, quer afetiva etc. O mais 
espantoso é que esse processo se dá de forma muito rápida e, univer- 
salmente, na mesma fase de desenvolvimento da criança. 

Quando se pensa em aquisição da linguagem, devem ser con- 
sideradas as capacidades envolvidas no processo, bem como a natu- 
reza de um tal conhecimento. Em outras palavras, o problema é pre- 
cisar exatamente o que se vem a saber quando se adquire uma dada 
língua, ou mais do que uma, no caso de crianças bilíngies. É este tipo 
de questão que o lingiúista tem que abordar se quiser entender melhor 
a Faculdade da Linguagem, que mencionamos anteriormente. 

Mas como um bebê, acabado de nascer — ou mesmo antes do 
nascimento, talvez —, consegue, em meio a tamanho caos, “saber” 
que é linguagem? Como o bebê consegue extrair informação lingilis- 
tica do mundo de tantos outros sons que o rodeia, a fim de adquirir 
uma língua? 
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Imagine que seja por observação. Pobre criança! A criança é 
exposta a dados da língua como qualquer outro interlocutor. São es- 
truturas de toda natureza, truncadas, entremeadas e que não necessa- 
riamente incluem todos os tipos de dados disponíveis na língua. Se 
fosse por observação, então o processo não poderia ser universal, já 
que necessariamente haveria crianças mais ou menos expostas a da- 
dos lingiísticos; sobretudo, nunca poderíamos garantir que as crian- 
ças fossem expostas aos dados necessários para a aquisição de sua 
língua. Lembre-se de que os adultos ao redor de um bebê não se 
preocupam em ensinar-lhe a língua ou em graduar à dificuldade estru- 
tural daquilo que falam com o bebê ou ao seu redor. Não há tal preo- 
cupação por parte do adulto porque sabemos que a criança vai natu- 
ralmente adquirir uma língua. 

Uma das comparações mais interessantes é que as crianças 
são capazes de compreender e produzir a quase totalidade do siste- 
ma gramatical de sua língua muito antes de serem capazes de dar um 
simples laço no sapato. Seria de imaginar que aprender a dar um laço 
envolva uma capacidade cognitiva menos refinada do que aquela en- 
volvida no conhecimento do sistema gramatical de uma lingua; contu- 
do, ainda assim, tal conhecimento se desenvolve mais rapidamente 
do que a habilidade de amarrar o tênis sozinha ou fechar o ziper do 
casaco 

Ora, se o processo é universal no que tange ao desenvolvi- 
mento infantil, se as crianças nunca fracassam nessa tarefa — como 
podem fracassar na de aprender a dar laços - e se os dados língiísticos 
a que estão expostas são caóticos, irregulares, truncados ete, há que 
se imaginar que exista alguma coisa que guia a criança nesse proces- 
so, uma vez que sem esforço algum as crianças conseguem dominar 
um sistema rico e complexo que as capacita a compreender e produ- 
zir uma língua antes mesmo de chegarem à escola. 

Além de os dados lingiísticos a que a criança tem acesso co- 
locarem um suposto problema para a aquisição, ao menos um proble- 
ma lógico, as crianças pequenas raramente são corrigidas quanto à 
forma do que falam. Os adultos tendem a corrigir o conteúdo daquilo 
que a criança fala, mas normalmente ignoram a estrutura. E quando 
corrigem a estrutura, a criança se mostra “surda” a tal correção. Ve- 
jamos um exemplo: 
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(11) Criança: carro meu. (H., 2 anos e 4 meses) 
Adulto: SEU carro? 
Criança: carro seu 


Em (11), H., uma criança então com dois anos e quatro meses, usa o 
pronome possessivo (meu) depois do substantivo (carro), uma forma 
pouco natural em nossa língua. A mãe tenta corrigi-lo e em sua fala 
enfatiza o pronome na posição esperada na gramática adulta — antes 
do substantivo. A criança, entretanto, agarrada a seu carrinho como 
que para garantir a posse, repete o pronome utilizado pela mãe, mas 
não o tira da posição em que estava originalmente. Para além da ques- 
tão que estamos discutindo - crianças não reagem a correções -, há 
outro ponto muito interessante aqui: a criança está produzindo uma 
forma que pouco ou nunca ouve na língua. 

De qualquer modo, casos como (11) são raros; normalmente 
os pais se preocupam com o conteúdo daquilo que a criança fala e 
ignoram a forma: 


(12) Adulto: Cadê aquele pedação de papel que eu te dei ontem?! 
Criança: Ah, eu tinha escrivido nele 
Adulto: Assim não dá, não há papel que chegue! 


Em (12) o adulto absolutamente ignora a forma agramatical que a 
criança utilizou no verbo, pois está preocupado com o fato de a criança 
gastar papel demais. 

Resumindo, pois, a nossa discussão até aqui, vimos que os 
dados lingiísticos que a criança encontra ao seu redor são truncados, 
desordenados, desorganizados, e que não há correção efetiva e siste- 
mática dos desvios cometidos pela criança em relação à gramática 
adulta. Porém, apesar de tudo isso e, sobretudo, apesar da diversida- 
de das experiências que as crianças têm com a língua e com os adul- 
tos que as cercam, todas adquirem a língua a que estão expostas, sem 
nenhum esforço aparente. 

Esse fenômeno é conhecido como pobreza de estímulo - ou 
Problema de Platão —, mas temos que ser cuidadosos com o termo 


! Adaptado de Uriagereka (2000), 
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“pobreza” aqui. Isso nada tem a ver com a variedade usada por aqueles. 
que cercam a criança — se norma culta ou não — ou com a “qualidade* da 
interação em uma perspectiva afetiva e/ou cognitiva. A grande pergunta 
é: como, em contato com um mundo tão fragmentado e de forma tão 
rápida, adquirimos conhecimento lingilstico? 

Nosso modelo postulará (e há amplas evidências que susten- 
tam tal hipótese) que parte do processo seja inato — dá-se através da 
dotação genética que nos capacita a adquirir uma língua e usá-la, 
salvo sérias complicações patológicas. A não ser que seja delibera- 
damente negado acesso da criança ao input (isto é, os dados lin- 
gúústicos de uma dada língua particular) no período da infância, ela 
vai adquirir uma língua, independentemente de sua condição social 
ou da qualidade afetiva e intelectual da interação com o adulto, e, 
para além disso, esse processo vai se dar aproximadamente no mes- 
mo período de tempo para todas as crianças, um fato que já ressalta- 
mos, 

Esse é um dos nortes do modelo: como podem as crianças 
adquirir uma língua de forma tão rápida e homogênea mesmo que 
expostas a um input tão imperfeito? O argumento da “pobreza de 
estímulo” é então o ponto de partida para se estabelecer uma função 
direta (mas contrária à visão do senso comum) entre à experiência 
lingiística que a criança recebe e sua capacidade de adquirir a gramá- 
tica de um falante adulto: quanto mais pobre e degenerada a experiên- 
cia, maior a capacidade inata a se prever. Dito de outro modo, é exa- 
tamente porque a experiência lingúística da criança no mundo é 
desordenada e incompleta que se deve pensar que o ser humano pos- 
suí uma capacidade genética que lhe permite de algum modo “organi 
zar' e *completar” as informações necessárias para aprender a falar 
uma língua natural. 

A teoria desse estágio inicial da criança é a UG — uma previ- 
são daquilo que é comum a todas as possíveis línguas naturais (pro- 
priedades descritas no modelo através dos princípios), além da varia- 
ção que pode ser encontrada entre elas (os parâmetros). A associa- 
ção dos princípios da UG com certos valores paramétricos gera um 
sistema gramatical particular, ou seja, uma dada língua. Tem-se que a 
UG deve refletir de maneira universal a estrutura ou organização da 
mente humana. Se os princípios são universais, então não precisam 
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ser adquiridos, pois já estão, de alguma forma que a ciência ainda não 
sabe explicar, geneticamente codificados. 

O processo de aquisição de linguagem, então, é tido como à 
“formatação” da Faculdade da Linguagem através da fixação dos va- 
lores dos parâmetros previstos na UG. Como dissemos acima, a UG 
é, nesse sentido, um quadro do estágio inicial da aquisição (conheci- 
do como S,) e o seu produto seria o estágio final da aquisição, isto é, 
o estágio em que a criança atinge a gramática adulta de sua língua 
(S,) (do inglês stable stage). Em termos linguísticos é bastante com- 
plicado falar em produto ou estágio final do conhecimento. Assim, é 
mais plausível admitir-se que a gramática atinja um estágio de estabi- 
lização que seria considerado, então, como o estágio em que a crian- 
ça apresenta uma gramática próxima à dos adultos ao seu redor. 

Teríamos, então: 


(13) input > UG > uma língua 
4 y 
Ss, Ss, 


O que ocorre, então, no processo de aquisição é uma 
“filtragem” do input através da UG. Essa “filtragem” serve para 
“formatá-la” através da marcação de um determinado valor para cada 
parâmetro previsto em UG. Estando todos os valores paramétricos 
marcados, tem-se uma determinada gramática. Certamente essa mar- 
cação não é aleatória, mas determinada pelas evidências — bastante 
indiretas — do input e, obviamente, dependente da própria estrutura 
terna da UG. 

Os parâmetros são tidos como binários, possuindo os valores 
positivo ou negativo; assim, ao acionar um determinado parâmetro, a 
criança estará imprimindo a ele um dos dois valores, através das evi- 
dências positivas que receba no input. Como vimos na seção 2, há 
línguas que permitem que a posição de sujeito fique vazia (como o 
italiano, o português) e línguas que não permitem isso, ou seja, lín- 
guas de sujeito obrigatório (como o inglês). No caso das últimas, 
todas as sentenças terão um sujeito realizado foneticamente, ou seja, 
mesmo em sentenças que não têm sujeito com valor semântico, have- 
rá um elemento expletivo (um “sujeito sintático”). Por exemplo, ver- 
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bos metercológicos nessas línguas 
expletivo: 


rão precedidos de um pronome 


(14) altrains 
Chove 
b.*rains 


Temos, então, variação entre línguas; portanto, algo da ordem dos 
parâmetros. Como já vimos, este é o Parâmetro do Sujeito Nulo. 

Caberia à criança decidir qual dos dois valores se aplica a sua 
língua. Podemos esquematizar esse parâmetro como (15); 


(15) a. sujeito nulo > valor [+] para o parâmetro 
b. sujeito obrigatório > valor [- ] para o parâmetro 


Se a criança estiver exposta ao inglês, vai ter várias evidências no 
input de que sua língua se encaixa em (15b), dado que vai estar ex- 
posta a estruturas com elementos expletivos como a exemplificada 
em (143). Se a criança estiver exposta ao português, por outro lado, 
terá evidências na direção oposta e marcará o valor do parâmetro 
como em (15a) acima? 

Obviamente, a criança não é vista como um “lingúista em mi- 
niatura”, que fica analisando os dados de sua língua antes de tomar 
uma decisão. Esse processo é natural e inconsciente. Seria mais uma 
acomodação do sistema aos dados do que qualquer outra coisa, já 
que o sistema inicial (a UG) é capaz de dar conta de todo e qualquer 
dado pertencente às línguas naturais. 

Vamos explorar um pouco mais a questão da marcação para- 
métrica. O número de parâmetros possíveis é restrito, pois, ao con- 
trário do que as aparências poderiam sugerir, a distinção sintática 
entre as línguas naturais é restrita, é superficial, Voltemos ao exem- 
plo do Parâmetro do Sujeito Nulo. Há duas possibilidades para as 
línguas naturais: por exemplo, no contexto de verbos metereológicos, 
ou realizam sempre o sujeito foneticamente, ou ele pode ser vazio. 


* À discussão sobre os parâmetros é bastante mais complexa, mas foge completamen- 
te aos objetivos deste Manual. O leitor deve se remeter às leituras indicadas para 
aprofundamento na questão. 
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Não existe uma terceira alternativa. Tomemos outro exemplo: a ordem 
de palavras em uma sentença. Ela nunca é aleatória, em nenhuma língua 
natural, Alguns elementos nucleares na sentença serão precedidos ou se- 
guidos por outros elementos. Senão vejamos: 


(16) a. Kato compra doce. (Português) 
b. Kato okashi kau. (Japonês) 
“Kato doce comprar! 


Vemos em (16) que em português o objeto segue o verbo, enquanto 
que, em japonês, ele o precede. Podemos esquematizar esse parâmetro 
como o Parâmetro da Ordem, tomando o verbo como núcleo. Em 
(163) o núcleo é inicial, ou seja, o verbo será seguido de seu comple- 
mento; em (16b), o núcleo é final, isto é, o verbo será precedido de 
seu complemento. Isso ficará mais claro no próximo capítulo, mas 
por enquanto vejamos como seria a marcação de um tal parâmetro: 


(17) a. núcleo inicial > valor [+] para o parâmetro 
b. núcleo final > valor [- ] para o parâmetro 


Uma criança adquirindo japonês acionaria o valor do Parâmetro de 
Ordem como negativo; por outro lado, uma adquirindo português o 
acionaria com o valor positivo, através das evidências do input, que, 
neste caso, são bastante robustas, ainda que jamais conclusivas. 

Tomando esses dois parâmetros (15) e (17), como seria a re- 
presentação dos valores marcados pela gramática do inglês e do por- 
tuguês? Vamos esquematizá-la em (18): 


(18) Português 
Sujeito | Ordem 


Há inúmeros outros exemplos, mas não infinitos exemplos, 
porque os parâmetros são em número reduzido, já que a diversidade 
sintática entre as línguas é, igualmente, restrita, conforme apontamos 
acima. Os parâmetros estão previstos na Faculdade da Linguagem, 
mas, diferentemente dos Princípios, que são universais, carecem de 
um valor que depende do input que a criança recebe 
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Uma metáfora bastante usada para explicar o processo é a de 
um quadro de força, ou seja, de uma sequência de chavetas a serem 
ligadas ou desligadas conforme os dados exteriores, A cada chave a 
criança atribuirá um valor, positivo ou negativo, a depender da língua 
a que está exposta. Quando o valor para cada uma delas tiver sido 
escolhido, então a criança terá convergido para uma gramática próxi- 
ma àquela dos adultos ao seu redor, 

Retomando o que discutimos até aqui, podemos assumir, en- 
, que o processo de aquisição da linguagem seja inato, guiado pela 
Faculdade da Linguagem que possui uma UG — uma gramática uni- 
versal -, composta de Princípios e Parâmetros. Como os princípios se 
aplicam a todas as línguas naturais, não teriam que ser adquiridos. Os 
parâmetros, ainda que em número reduzido, estão igualmente previs- 
tos pela UG, porém têm seus valores abertos a serem marcados de 
acordo com a lingua (ou as línguas) que a criança ouve ao seu redor. 
Uma vez filtrados os dados do input e marcados os valores adequa- 
dos dos parâmetros, supõe-se que a criança tenha adquirido o siste- 
ma gramatical (estável) de sua língua. 

Voltamos ao laço do sapato, Um bebê é capaz de extrair in- 
formação abstrata acerca do sistema lingiístico a que está exposto, 
conquanto não saiba fazer um laço. Por força deve então haver algo 
além do simples tratamento dos dados e, como vimos, o que o mode- 
lo apresentado aqui prevê é que grande parte da tarefa já esteja previa- 
mente codificada na espéci 

O processo de aquisição é também tido como o lugar da mu- 
dança lingúística nas diversas línguas naturais. As línguas mudam e 
isso não é sinal, como profetizam os paladinos da GT, de pauperação 
lingúística, Ao contrário, as línguas, naturalmente, evoluem. As ex- 
plicações sobre os processos de mudança são vários, mas, em nosso 
caso, dizem respeito ao acionamento paramétrico, ou seja, ao valor 
que as crianças atribuem a um determinado parâmetro. Se os dados 
do input por algum motivo se tornam ambíguos, a criança poderá 
atribuir ao parâmetro relevante um valor distinto daquele da gramáti- 
ca adulta, provocando uma mudança na língua. Discutir essa questão 
está além dos objetivos deste Manual e, portanto, não vamos nos es- 
tender no assunto, mas convidamos o leitor a consultar a bibliografia 
indicada abaixo. 
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6. Bibliografia adicional 


Este capítulo foi escrito com base em alguns livros que vale a 
pena o leitor conhecer: se ler em inglês é uma opção, o manual de 
introdução de Liliane Hacgeman, intitulado Introduction to 
Government & Binding Theory pode ser uma excelente escolha. Ian 
Roberts também têm um manual introdutório, chamado Comparative 
Syntar, que é também muito bom. Se a leitura de um livro em inglês 
não é uma opção, o leitor pode consultar o manual de Eduardo Rapo- 
so, chamado Teoria da Gramática: a faculdade da linguagem, no- 
tando que a exemplificação se aplica ao português europeu. Por en- 
quanto, o mais interessante seria o primeiro capítulo do livro de Ra- 
poso, que é muito elucidativo. Há também os livros de Lúcia Lobato 
(Sintaxe Gerativa do Português) ou o de Miriam Lemle (Análise Sin- 
tática: teoria sintática e descrição do Português). Estes últimos abor- 
dam também a passagem de um modelo anterior ao de Regência e 
Vinculação. Seria interessante que o leitor consultasse esses manuais 
concomitantemente ao estudo deste livro, para complementar seu 
conhecimento e ver problemas discutidos em outras línguas. 

Se quiser obter mais informação sobre alguns pontos especifi- 
cos discutidos, o leitor pode consultar as seguintes obras mais 
especializadas: 


1) sobre o “fazer ciência” e como se estruturam modelos científicos, 
Introdução à Teoria da Ciência, de Luiz Henrique Dutra, é uma 
excelente opção; 


2) sobre o embate GT/Lingistica, o leitor encontrará farto material 
em Lyons, tanto em Introdução à Teoria Lingiúística, quanto em 
Lingua(gem) e Lingiústica. Aliás, ainda sobre problemas com a 
GT, há um excelente livro de Rosa Virgínia Mattos e Silva, intitulado 
Tradição gramatical e Gramática Tradicional; 


3) sobre inatismo, há um livro para leigos (portanto, de fácil leitura) 
de Pinker, chamado Language Instinct, já traduzido para o portu- 
guês; em português, temos um livro de Chomsky intitulado Lin- 
gúústica Cartesiana, de leitura mais difícil e só aconselhado a quem 
já tem alguma formação em filosofia; 
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4) sobre o argumento da Pobreza de Estímulo, os capítulos iniciais 
em Uriagereka (2000) são uma excelente opção. O livro é estrutu- 
rado na forma de diálogo e há fartos exemplos, porém está em 
inglês; 


5) sobre Faculdade da Linguagem e recursividade, há um excelente 
artigo de Hauser, Chomsky & Fitch (2003), publicado na Science, 
que discute o tópico da perspectiva evolutiva. Embora esteja em 
inglês, é de fácil leitura pois é um artigo de divulgação; 


6) sobre aquisição de linguagem no quadro de Princípios & Parâmetros, 
há ótimas introduções em artigos de Galves (1995), Kato (1995), 
Meisel (1997) e Mioto (1995), todos em português. Desses, o de 
Meisel traz uma discussão bastante aprofundada sobre a noção de 
“parâmetro”. Os segundo e terceiro capítulos de Lopes (1999) 
também são uma opção em português, mas demandam maior co- 
nhecimento teórico; 


7) sobre o processo de aquisição como o lugar da mudança lingiúísti- 
ca, o leitor deve consultar Lightfoot (1991), (1994) e (no prelo); 


8) sobre mudança no Português do Brasil, consultar Roberts & Kato 
(1993) 


9) finalmente, para uma visão geral simplificada do modelo, dada pelo 
próprio Chomsky, consulte Language and Problems of Knowledge. 
The Managua Lectures, mas este está em inglês. 


7. Exercícios 


1. Nas primeiras seções deste capítulo, utilizamos a palavra 
metalinguagem. Dê exemplos da metalinguagem utilizada pela Gra- 
mática Tradicional. Bla é adequada? Isto é, ela é inequivoca, suficien- 
temente precisa para que possamos associá-la a um fazer científico, 
como definido na seção 1 deste capítulo? Aplique seus exemplos a 
sentenças do português para fazer a verificação. 


2. A seguir o leitor encontrará um trecho publicado em um encarte 
colecionável sobre Língua Portuguesa, do Diário Catarinense de Flo- 
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rianópolis. Leia-o com atenção e depois responda às questões pro- 
postas. Os grifos são nossos: 


“A Gramática é a disciplina que orienta e regula o uso da lin- 
gua, estabelecendo um padrão de escrita e de fala baseado em diver- 
sos critérios: o exemplo de bons escritores, a lógica, a tradição ou o 
bom senso. A matéria-prima dessa disciplina é o sistema de normas 
que dá estrutura à uma língua, São essas normas que definem a língua 
padrão, também chamada língua culta ou norma culta. Assim, para 
falar e escrever corretamente é preciso estudar a Gramática. A tarefa 
não é das mais simples: as regras são muitas e nem sempre precisas. 
Sendo um organismo vivo, à língua está sempre evoluindo, o que 
muitas vezes resulta num distanciamento entre o que se usa efetiva- 
mente e o que fixam as normas. Isso não justifica, porém, o descaso 
com a Gramática. Imprecisa ou não, existe uma norma culta e toda 
pessoa deve conhecê-la e dominá-la, mesmo que seja para propor 
modificações. Quem desconhece a norma culta tem um acesso limita- 
do às obras literárias, artigos de jornal, discursos políticos, obras 
teóricas e científicas, enfim, a todo um patrimônio cultural acumula- 
do durante séculos pela humanidade.” (In: Help! Lingua Portugue- 
sa, DC, 1999, p. 62) 


a. De acordo com o que foi discutido neste capítulo, é plausível afir- 
mar que é “o sistema de normas que dá estrutura a uma língua”? Jus- 
tifique a resposta com os conceitos apresentados 


b. Há vários trechos no excerto acima em que o autor confunde, equi- 
vocadamente, “norma culta” com a metalinguagem utilizada pela GT 
para descrevê-la. Aponte esses trechos. 


e. Qual a concepção de linguagem que se depreende do trecho acima? 
Por que esse tipo de concepção pode ser preconceituosa? 


3. Embora este Manual se ocupe exclusivamente de sintaxe, os dados 
a seguir trazem exemplos de morfologia derivacional, que além de 
fazer interface com a sintaxe também apresenta processos restritos 
por princípios e mecanismos bastante similares aos da sintaxe. Foram 


3 


produzidos por uma criança pequena, adquirindo o português. Ob- 
serve-os atentamente. Considerando que não existem no input que a 
criança recebe, como ela os produz? Lembre-se de contrastes como 
“apareceu” vs. “desapareceu”, por exemplo, e lembre-se ainda de que 
tais processos envolvem regras abstratas. Discuta o que está em jogo 
nos dados. Como esses dados podem reforçar a hipótese inatista? 


C=criança; A = adulto! 


(C vai tomar leite, que está muito quente) 
A = Tá quente! 
C = Então diquenta. (3 anos e 11 meses) 


(A mãe fecha uma caixa de brinquedos; decepcionada, C diz:) 
C = Cê disabriu! (4 anos e 1 mês) 


(A mãe abaixa o zíper do vestido de C, querendo brincar com ela) 
C= Ah! (irritada) Não! Cê tá dezipando. (4 anos e 1 mês) 


4. Definimos recursão neste capítulo. Vários estudos recentes têm 
mostrado que o processo de recursão é específico às línguas naturais, 
não sendo encontrado em sistemas de comunicação animal, por exem- 
plo.* Busque exemplos de estruturas recursivas. Considere os exem- 
plos a seguir, lembrando que crianças muito pequenas (em torno dos 
sete meses de vida) já conseguem lidar com tais estruturas abstratas. 
Comente esta afirmação. 


“O cachorro pegou o gato que comeu o rato que comeu o queijo que 
..* (brincadeira infantil) 

“Pedro que amava Lia que amava... que não amava ninguém.” (Carlos 
Drummond) 


* Dados de Rosa Attié, Unicamp. 
“CE. Artigo publicado na Folha de São Paulo, em 16 de janeiro de 2004, sob o título 
“Macacos entendem frase simples, mas tropeçam em 


“o 


po 


A TEORIA X-BARRA 


1. A noção de constituinte 


Um constituinte é uma unidade sintática construída hierarqui- 
camente, embora se apresente aos olhos como uma sequência de le- 
tras ou aos ouvidos como uma sequência de sons. Em princípio não 
se pode determinar sua extensão, uma vez que não é fácil prever qual 
o número máximo de itens que podem pertencer a ele. Por isso, em 
vez de procurar estabelecer a extensão de um constituinte, a sintaxe 
procura delimitá-lo a partir de um núcleo. Como o núcleo determina 
certas funções, sabemos que o constituinte compreende, além do pi 
prio núcleo, o conjunto de itens que desempenham aquelas funções. 
Um constituinte sintático recebe o nome de sintagma. 

Nesta seção vamos jogar com nossa intuição para tomar pé da 
noção de constituinte/sintagma, deixando para as próximas a tarefa 
de traduzi-la em termos formais. Para tanto, consideremos (1) per- 
guntando se aquela ré culpada é um sintagma e, supondo que seu 
núcleo possa ser o nome, se é um sintagma nominal (noun phrase - 
NP): 


(1) O juiz julgou aquela ré culpada. 


Se a resposta for sim, ela vai ser verdadeira e neste caso re- 
presentamos aquela ré culpada entre colchetes rotulados NP, como 


a 


em (2a); mas se a resposta for não, ela também vai ser verdadeira e 
nesse caso temos (2b), com apenas aquela ré entre os colchetes: 


(2) a. O juiz julgou [,, aquela ré culpada]. 
b. O juiz julgou [,, aquela ré] culpada. 


Vamos supor que, para formar a sentença em (1), nós combi- 
nemos os elementos de tal modo que as linhas que saem de cada cle- 
mento se encontrem em um vértice acima, formando o que chamare- 
mos de uma árvore. Vamos supor também que as duas possibilidades 
de interpretação que (1) apresenta sejam o resultado de duas formas 
diferentes de combinar os elementos que a formam. Então, a ambi- 
giidade de (1) vai estar espelhada em (2º). 

A árvore (2'a) seria o desenho da sentença (2a): 


2) a 4 
ça 
Ojuz 3 
Ed 
julgou 2 
E Sã 
aquela 1 
EE 
ré culpada 


Lendo (2'a) de baixo para cima: primeiro combinamos ré com culpa- 
da e formamos, no vértice 1, o composto ré culpada; depois combi- 
namos ré culpada com aquela e formamos, no vértice 2, o composto 
aquela ré culpada; depois combinamos aquela ré culpada com jul- 
gou e formamos, no vértice 3, o composto julgou aquela ré culpada; 
e por fim combinamos julgou aquela ré culpada com o juiz e forma- 
mos, no vértice 4, o composto O juiz julgou aquela ré culpada que 
corresponde à sentença (1). O que merece nossa atenção em (2'a) é 
que culpada forma um composto com aquela ré porque existe um 
vértice formado por linhas que partem de cada um dos elementos: o 
vértice 2 


a 


A árvore (2) seria o desenho de (2b): 


2 b 4 


2 culpada 
E 
julgou 1 
eee 


aquela ré 


Lendo (2'b) também de baixo para cima: primeiro combinamos aquela 
com ré e formamos, no vértice 1, o composto aquela ré; depois com- 
binamos aquela ré com julgou e formamos, no vértice 2, o composto 
“julgou aquela ré; depois combinamos julgou aquela ré com culpada 
e formamos, no vértice 3, o composto julgou aquela ré culpada; e 
por fim combinamos julgou aquela ré culpada com o juiz e forma- 
mos, no vértice 4, o composto O juiz julgou aquela ré culpada que 
corresponde à sentença (1). O que merece nossa atenção agora é que 
culpada não forma um constituinte com aquela ré porque eles não 
formam nenhum vértice — o vértice agora é formado por julgou aquela 
rée culpada 

Este estado de coisas confirma que em (1) há uma ambigilida- 

de estrutural cujos efeitos para o sentido da sentença são os seguin- 
tes: quando o adjetivo culpada não forma um vértice com aquela ré, 
como em (2'b), isto é, quando não pertence ao sintagma nominal, ele 
representa o veredicto do juiz, ou seja, a culpa da ré; por outro lado, 
quando forma o vértice, como em (2), ele pertence ao sintagma 
nominal e o veredicto do juiz não é expresso na sentença. Assim, a 
ambigilidade de (1) deriva do fato de a segiiência tolerar mais de uma 
estrutura. Nesta sentença, não fica claro se culpada pertence ou não 
ao sintagma nominal. Se qualquer indício deixasse claro qual é a es- 

trutura de aquela ré culpada, a ambigúlidade não se instauraria. 

Para mostrar um desses indícios, consideremos (3), onde en- 
tendemos que o pronome ela substitui aquela ré: 


a 


(3) O juiz julgou ela culpada 


Se perguntamos se (3) é ambígua de modo semelhante a (1), a res- 
posta é não, e o único sentido disponível é aquele em que culpada é o 
veredicto do juiz. A situação é essa porque agora não existem dúvi- 
das de que culpada não pertence ao sintagma nominal. Isto pode ser 
afirmado sempre que um adjetivo “modifica” um pronome pessoal, 
pois o pronome sozinho vale por um sintagma nominal inteiro. Ao 
fazermos o sintagma nominal virar pronome, o vértice que entra em 
jogo é o vértice 1 em (2'b), já que não há nenhum vértice formado 
por aquela ré e culpada. Como nenhuma linha que sai do adjetivo 
culpada forma vértice com aquela ré, o adjetivo não pode desapare- 
cer no processo de pronominalização. Dito de outra forma, ao fazer- 
mos o sintagma nominal virar pronome não podemos deixar parte 
dele, como seria o caso do adjetivo em (2a), fora deste processo. O 
adjetivo só pode ter ficado intacto em (3) porque ele não faz parte do 
sintagma nominal. 

Se o adjetivo fizesse parte do sintagma nominal, a sentença 
relevante com pronominalização seria (4): 


(4) O juiz julgou ela. 


com ela valendo por aquela ré culpada. Isso agora é possível porque 
culpada forma um vértice com aquela ré, como mostra a representa- 
ção (213) 

Vejamos ainda mais duas táticas para confirmar se a nossa se- 
qiiência de palavras pode formar um sintagma nominal. Uma supõe 
que só um constituinte completo pode ser elivado, isto é, ensandui- 
chado entre o é e o que na periferia esquerda da sentença; a outra 
supõe que só um constituinte completo pode ser questionado — trans- 
formando-se numa expressão interrogativa, de modo semelhante ao 
que fizemos com o pronome pessoal — e deslocado para a periferia 
esquerda da sentença. Fazendo isso com (1) obtemos (5) e (6): 


(5) a. É [aquela ré] que o juiz julgou culpada. 
b. É [aquela ré culpada] que o juiz julgou. 
(6) a. Quem o juiz julgou culpada? 
b. Quem o juiz julgou? 


“ 


Tanto na clivada (5a) quanto na interrogativa (6a), onde o veredicto 
do juiz — culpada — é expresso, podemos afirmar com segurança 
que culpada não faz parte do sintagma nominal. Em geral não é pos- 
sível em português que só uma parte de um constituinte seja inter- 
rogada ou clivada 

Por sua vez, sendo relacionadas com (1) da maneira relevante, 
as sentenças em (5b) e (6b) atestam que o sintagma completo é aque- 
la ré culpada: em (5b) culpada está junto com o sintagma clivado; 
em (6b) culpada foi “tragado” pela expressão interrogativa quem 
Em nenhuma das duas sentenças está expresso o veredicto do juiz 
Veja que podemos acrescentar o veredicto através do adjetivo ino- 
cente, a (5b), por exemplo, sem que a sentença resultante apresente 
qualquer anomalia semântica do tipo contradição: 


(7) É aquela ré culpada que o juiz julgou inocente. 


E agora é ainda mais claro que inocente não faz parte do sintagma 
nominal. 

Repitamos com (8) o procedimento para detectar um consti- 
tuinte: 


(8) | O bêbado bateu na velha com a bengala. 


O nosso leitor terá percebido que o constituinte em análise é na velha 
com a bengala e que a questão se resume agora em saber se podemos 
considerá-lo ou não como um único sintagma preposicional, isto é, 
um sintagma introduzido por uma preposição. O efeito semântico de 
considerar este sintagma como um único constituinte é que com a 
bengala vai ser uma propriedade que descreve a velha; o efeito se- 
mântico de considerar que com a bengala não pertence ao sintagma 
preposicional é que a bengala figura como instrumento da agressão. 
Se aplicamos aqui as estratégias da pronominalização, da clivagem e 
da formação de interrogativas, vamos produzir as sentenças (9), (10) 
et): 


(9) a. O bêbado bateu nela com a bengala. 
b. O bêbado bateu nela. 


as 


(10) a. É na velha que o bêbado bateu com a bengala. 
b. É na velha com a bengala que o bêbado bateu. 
(11) a. Em quem o bêbado bateu com a bengala? 
b. Em quem o bêbado bateu? 


Cremos que o leitor pode prosseguir sozinho com o exercício, inclu- 
sive acrescentando um instrumento de agressão em (10b); e sem difi- 
culdades inventar outros exemplos que permitirão lidar intuitivamen- 
te com a noção de constituinte a partir de sentenças que apresentam 
ambigilidade estrutural. 

Para os propósitos deste Manual, interessa mostrar que a no- 
ção de constituência é consistente a ponto de ter sua inclusão garan- 
tida em qualquer teoria sintática. Entretanto, não basta a inclusão: a 
teoria tem que desenvolver formas explícitas de representar a estru- 
tura interna dos constituintes e mostrar como eles se hierarquizam 
para formar constituintes maiores, chegando ao constituinte que é o 
axioma da sintaxe: a sentença. 


2. A Teoria X-barra 


A Teoria X-barra é o módulo da gramática que permite repre- 
sentar um constituinte, Ela é necessária para explicitar a natureza do 
constituinte, as relações que se estabelecem dentro dele e o modo 
como os constituintes se hierarquizam para formar a sentença. Como 
acontece com qualquer módulo da gramática, a Teoria X-barra deve 
ser universal a ponto de configurar-se como um esquema geral, capaz 
de captar a estrutura interna dos sintagmas de qualquer língua; mas 
também deve prestar-se a dar conta da variação nas diferentes lín- 
guas. 


Na seção anterior afirmamos que um constituinte se constrói 
a partir de um núcleo. Para representá-lo vamos recorrer a uma variá- 
vel X que vai tomar seu valor dependendo da categoria do núcleo do 
constituinte. Se a categoria for um nome, o valor de X será N; se for 
um verbo, será V; se for preposição será P e assim por diante. Este 
núcleo X vai determinar as relações internas ao constituinte que são 


as 


marcadas em dois níveis: o nível X' (que se lê “X linha”) e o nível XP 
(onde P abrevia Phrase do inglês), tal como representado em (12): 


(12) xP 
| 
x 


| 


x 


X é uma categoria mínima às vezes também representada como Xº. 
Chamamos X' ao nível intermediário ou à projeção intermediária de 
X; e XP ao nível sintagmático ou à projeção máxima de X. 

Na projeção intermediária o núcleo pode estar relacionado com 
complementos (Compl) e na projeção máxima pode estar relacionado 
com um especificador (Spec). Com um Compl e o Spec o esquema 
X-barra será uma árvore como (13): 


(13) xP 


Que postulemos a existência dos níveis de projeção máximo e míni- 
mo parece algo facilmente aceitável, já que o nível mínimo é preen- 
chido pelo próprio item lexical, com existência indiscutível; o nível 
máximo, por sua vez, é um constituinte e como tal pode ser desloca- 
do. Nenhuma dessas duas propriedades é diretamente observável no 
nível intermediário. Ainda assim, estipulamos a existência deste nível 
intermediário, porque temos necessidade de um nódulo que represen- 
te a localidade da relação que um núcleo tem com seu complemento, 
distinta daquela que ele tem com seu especificador. 
Para uma rápida exemplificação, consideremos (14): 


(14) [o menino amar a menina] 


Em (14) temos um verbo amar com seus dois argumentos o menino, 
o argumento externo na posição de especificador do sintagma, e a 


a 


menina, o argumento interno na posição de complemento (a noção 
de argumento vai ser discutida em mais detalhes no Capítulo II). 
(14) pode ser encarado como um constituinte: existe um núcleo amar 
que determina que a relação semântica é de amor e que são dois os 
argumentos envolvidos nesta história. Então, (13) pode ser “preen- 
chida* como (15): 


(15) xP 
ERR 
Spec 
omenino 
x Compl 
amar” amenina 


Consideremos ainda que o núcleo amar é da categoria verbo 
(V), o que determina o valor de X, e que cada um dos dois argumen- 
tos envolvidos constitui um sintagma formado por um nome e um 
determinante que vai ser chamado, por motivos que ficarão claros no 
decorrer deste capítulo, de DP (sigla para Determiner Phrase). Po- 
demos, pois, chegar à representação adequada de (14) usando agora 
os rótulos categoriais e refazendo (15) como a árvore em (16): 


(16) vP 


DP v 
omenino 
V DP 
amar — amenina 


Podemos dizer que (16) representa as propriedades universais 
de um constituinte que são os níveis de projeção de onde pendem o 
complemento e o especificador. Entretanto, (16) não capta o fato de 
que pode haver variação paramétrica na ordem dos elementos, varia- 
ção esta que pode ser notada na comparação do português com o 
japonês, por exemplo. No japonês, a ordem entre o V e o DP comple 
mento é invertida, como apresentamos em (16) e (16"): 
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(169) vP 


DP vo 
Kato 


okashi kau 


(16) [vp Kato okashi kau] 
Kato doce comprar 


As representações (16) e (16') exemplificam as duas ordenações pos- 
síveis entre um núcleo e seu complemento. As línguas tendem a gene- 
ralizar esta ordem de modo que ela não fica restrita ao verbo e seu 
complemento. Assim, por exemplo, no japonês teremos [DP,P] 
(posposição) em vez de [PDP] (preposição) que acontece no portu- 
guês, O que se depreende da comparação entre (16) e (16 é que a 
hierarquia é um princípio (portanto universal) e a ordem é 
parametrizada (portanto variável de uma língua para outra). 

O esquema X-barra capta uma propriedade importante dos 
sintagmas que é o fato de eles serem endocêntricos. Isto significa que 
uma categoria XP só pode ter como núcleo uma categoria mínima X: 
as propriedades do núcleo são preservadas em cada projeção”. Dessa 
forma, se juntamos à categoria mínima verbal [y amar] o DP [pp à 
menina], o resultado é uma projeção intermediária, mas que só pode 
ter propriedades categoriais de verbo, ou seja, [y: [y amarllpp à 
menina]); de modo paralelo, juntando o DP [pp O menino] à proje- 
ção intermediária [yº [1y amar]lpp a menina] vamos obter uma pro- 
jeção máxima que só pode ser verbal: [yp [pp O menino] [y: [y 
amar]fpp a menina]]]. Em nenhuma das projeções podem ser muda- 
das as propriedades verbais, inerentes ao núcleo [xy amar]. 


! Observe que à endocentricidade não é uma propriedade necessária dos constituintes 
formados pela morfologia. Tome, por exemplo, o processo morfológico da composi- 
ção que põe juntas duas ocorrências de um mesmo elemento com propriedades ver- 
bais como corre, para produzir corre-corre, um cônstituinte que perdeu as proprieda- 
des verbais e ganhou propriedades nominais 


«s 


3. A rigidez das relações 


A representação em (16) não considera a função que um de- 
terminado elemento desempenha sintaticamente e sim a sua categoria 
e as relações que se estabelecem, sempre a partir de um núcleo. O 
que há de interessante na Teoria X-barra é justamente a possibilidade 
de captar a relação sintática entre os elementos que compõem um 
constituinte. 

Existem várias relações em (16) que precisam ser explicitadas. 
Estas relações são definidas entre os nós (ou nódulos) de uma árvore, 
isto é, os pontos de encontro dos “galhos” da árvore, que na seção 
anterior chamamos vértices. Comecemos por explicitar uma delas: a 
relação de dominância. Nas definições abaixo, a, P ey representam 
nós quaisquer: 


(17) DOMINÂNCIA 
a domina se e somente se existe uma segiência conexa de 
um ou mais galhos entre a. e e o percurso de a até P através 
dos galhos é unicamente descendente. 


Ou, dizendo informalmente: o nó « domina o nó À se e somente se a 
está mais alto na árvore do que P e se é possível traçar uma linha 
apenas descendente de q até P. 

A definição de dominância capta a relação de inclusão exis- 
tente entre dois constituintes de tal modo que o constituinte de baixo 
está incluído no de cima. Por exemplo, na árvore em (16), V' domina 
Ve o DP a menina, mas não domina o DP o menino; VP domina 
todos os nós de (16) e não é dominado por nenhum nó; por sua vez, o 
DP a menina é dominado por Vº e por VP. 

Essa noção de dominância abarca a noção de dominância 
imediata, cuja definição é dada em (18): 


(18) DOMINÂNCIA IMEDIATA 


a domina imediatamente f se e somente se a domina P e não 
existe nenhum 7 tal que a: domina y ey domina 3 


so 


Poresta definição, na árvore em (16), V' domina imediatamente V co 
DP a menina. O VP domina imediatamente o DP o menino e V'; mas 
não domina imediatamente V e o DP a menina, já que V' também os 
domina. 

Relacionadas com dominância, temos ademais as noções de 
paternidade e irmandade que serão úteis e se definem respectiva- 
mente como em (19) e (19b): 


(19) a. PATERNIDADE 


a é pai de f se e somente se a doi 
(por esta definição f é filho de 0). 


ar /3 imediatamente 


(19) b. IRMANDADE 


a é irmão de P se e somente se a e tiverem o mesmo 
pair 


Em (16) os nós irmãos são o DP o menino e V' cujo pai é VP; e ainda 
Vº é pai dos irmãos V e DP a menina. 

Outra relação importante é a de precedência que é definida 
em (20); 


(20) PRECEDÊNCIA 


a precede | se e somente se q estiver à esquerda de fe a não 
dominar ou P dominar o.. 


Em (16) 0 DP o menino precede todos os outros nós exceto o VP, 
porque este o domina; V precede o DP a menina. 

Como se pode ver, as relações de precedência e dominância 
são definidas de tal modo que os membros de qualquer conjunto de 
nódulos de uma árvore se encontram ou em uma relação ou em outra, 
mas nunca nas duas simultaneamente, 

Temos, ainda, uma relação fundamental para a sintaxe, que é a 
relação de e-comando, definida em (2 


s 


(21) C-COMANDO? 
a e-comanda f se e somente se P é o irmão de a. ou filho (ou 
neto, bisneto...) do irmão de q. 


Se f é o irmão de a, temos o que se chama e-comando simétrico, 
pois os dois irmãos estão no mesmo nível hierárquico, um c-coman- 
dando o outro. Se, por outro lado, é filho (ou neto, bisneto ...) de 
a, temos o que se chama e-comando assimétrico: a assimetria existe 
porque a e-comanda f3 mas 3 não e-comanda a. Em (16), o DP o 
menino e-comanda assimetricamente os dois filhos de Vº. 

Por agora, talvez esta relação pareça completamente enigmá 
tica ao leitor, mas, como veremos adiante, esta é uma noção crucial 
para definir certas possibilidades de interação entre constituintes dentro 
de uma sentença. 


O núcleo 


A variável X do esquema em (12) é usada para representar 
qualquer núcleo. No constituinte, todas as relações são estabelecidas 
direta ou indiretamente a partir do núcleo. Assim, para reconhecer 
um constituinte em toda sua extensão, é fundamental identificar o 
núcleo e a partir dele as relações que se estabelecem e os constituin- 
tes que desempenham algum papel nestas relações. Ou, em sentido 
inverso, a partir das relações que estão postas, localizar o núcleo. 
Esta segunda forma é adequada, sobretudo, para o caso de consti- 
tuintes com núcleos vazios que podem estar em jogo numa sentença, 
como veremos adiante. Entretanto, atendo-nos aos casos de núcleos 
pronunciados, se voltamos ao nosso constituinte em (16), é o núcleo 
amar que determina, por exemplo, quantos participantes a cena vai 
ter, que um participante é o amado e que o outro é o amante, e assim 
por diante, 

Além de poderem ser vazios ou pronunciados, os núcleos po- 
dem ser de natureza lexical ou funcional. Esta distinção é o assunto 
das duas próximas seções. 


2 A definição mais clássica de c-comando é dada abaixo: 
at e-comanda À se e somente se: 
() at não domina À nem f domina di; 
(i) cada nódulo ramificante y que domina at também domina P. 


s 


4.1. Núcleo lexical 


Os múcleos lexicais se identificam com as categorias lexicais 
que são definidas pela combinação de apenas dois traços distintivos 
fundamentais: nominal [NJ e verbal [V]. A esses traços são associa- 
dos dois valores: + ou -. A combinação de traços e valores nos fome- 
ce as quatro possibilidades em (22): 


(22) Núcleos Lexicais 
[EN] EN 
Ev] nome reposição 
[E adjetivo verbo 


Para jogar um pouco com o quadro (22), vamos separar as 
categorias em dois grupos: o grupo daquelas que têm pelo menos um 
valor positivo para os traços, ou seja, o nome, o adjetivo e o verbo, e 
o grupo unitário da preposição, que só tem valor negativo. O primei- 
ro grupo contém as classes abertas, que se caracterizam por ter um 
número indefinido de membros no dicionário mental e por permitir a 
cunhagem consciente pelos falantes de novas expressões. O grupo 
unitário das preposições constitui uma classe fechada. 

Tomemos um radical como /am-/ do qual podemos derivar um 
nome amor, um adjetivo amado e um verbo amar. O radical em si se 
presta a estabelecer o sentido lexical da palavra (a famosa relação de 
amor) e em princípio não é associado a ele nem o traço [+V], nem 
[EN]. A palavra amar pode ser definida pelos traços [-N,*V] e 
identificada como um verbo: não tem traços nominais como gênero e 
número e tem traços [+V] que podem ser reconhecidos nos morfemas 
verbais. A palavra amor pode ser definida pelos traços [+N,-V] e 
identificada como um nome: tem traços nominais de gênero e número 
e não tem traços verbais. E a palavra amado? Sem dúvida pode ter 
traços nominais de gênero e número quando é combinada com o ver- 
bo ser (A Maria foi amada), mas não porta tais traços quando combi- 
nada com o verbo ter (4 Maria tinha amado). Por isso, a palavra 
amado é definida pelos traços [+N,tV] 


sa 


Agora, abordemos o grupo unitário das preposições que se 
definem apenas pelo valor negativo dos traços [+N.+V]: não têm tra- 
ços nominais de gênero e número, nem traços verbais de tempo, modo 
e pessoa, Esta categoria é diferente das outras três em vários senti- 
dos. Um deles é que não se deriva produtivamente de um radical que 
dá origem também a outra categoria, como pode acontecer com os 
radicais dos nomes, verbos e adjetivos. Outro é que as preposições 
constituem uma classe fechada, no sentido de que a classe resiste à 
criação de um novo item. Como estas são características de classes 
funcionais, que estudaremos a seguir, devemos admitir que as prepo- 
sições não são puramente uma classe lexical, ao mesmo tempo em 
que devemos explicitar qual a propriedade que possibilita mantê-las 
na classe das categorias lexicais. 

Uma propriedade definitória das classes lexicais é a capacida- 
de que seus membros têm de selecionar semanticamente (s-selecio- 
nar) seus argumentos. Assim, por exemplo, tomemos o verbo beber 
para mostrar que, como núcleo lexical, ele s-seleciona seus argumen- 
tos. Se beber toma como argumento João, o que bebe, e o suco, o 
que é bebido, a seleção destes argumentos é apropriada para este 
verbo; porém, se ele toma como argumento o suco, como o que bebe, 
eo carro, como o que é bebido, vamos ter uma completa inadequação: 
o suco não tem propriedades compatíveis com a semântica do bebe- 
dor; também o carro não tem propriedades semânticas compatíveis 
com aquilo que pode ser bebido. 

Se conseguimos demonstrar que as preposições são capazes 
de fazer o mesmo, então é lícito mantê-las como membro da classe 
dos núcleos lexicais. Isto pode ser feito a partir de (23 


(23) a. A Maria desmaiou sobre a mesa. 
b. £A Maria desmaiou sobre a esperança. 


Sobre estabelece, em (234), que o DP a mesa deve ser interpretado 
como um lugar. Se isto é verdade, então sobre s-seleciona o DP a 
mesa. Já isso não é possível com a esperança porque este DP não 
tem as propriedades compatíveis com as de um lugar. Portanto, po- 
demos dizer que há preposições que são núcleos lexicais porque são 
capazes de s-selecionar argumentos de modo paralelo ao que fazem 
homes, verbos ou adjetivos. 


se 


Desta forma, o dicionário do português provê os núcleos 
lexicais que são da categoria N, A, V e P e nosso esquema poderá 
representar os NPs, os APs, os VPs e os PPs: 


(24) a NP b. AP e VP d 


| I | 
N A! V' 
d À ! 


Para compor a projeção intermediária, os núcleos podem ou não sele- 
cionar complementos; na projeção máxima podem ou não selecionar 
especificador. No caso de ser selecionado, o especificador é um só. 

Observe que os advérbios não têm um lugar claro no conjunto 
das categorias lexicais. Talvez eles não constituam de fato uma cate- 
goria independente, mas sejam uma classe especial de adjetivos, como 
sugere Radford (1988), porque vemos que existe uma relação 
morfológica consistente entre adjetivos e os advérbios formados em 
-mente, que constituem na verdade um conjunto muito maior do que 
o sugerido pela gramática tradicional, que os resume a advérbios de 
modo, simplesmente. Radford observa que esta relação é muito pro- 
dutiva, dado que qualquer novo adjetivo criado permite a forma cor- 
respondente do advérbio. Aliás, algumas vezes o advérbio tem a mes- 
ma forma do adjetivo, como alto ou rápido, por exemplo. Adicional 
mente, advérbios e adjetivos permitem basicamente o mesmo elenco 
de “intensificadores” ou “modificadores”, como muito ou bastante, e 
de complementos — independente de mim ou independentemente de 
mim. A observação crucial de Radford é que advérbios e adjetivos 
estão em distribuição complementar, no sentido de que os últimos 
modificam nominais, enquanto os primeiros modificam constituintes 
não nominais (verbais, adjetivais, preposicionais etc). Ora, se em teo- 
ria linguística é absolutamente natural analisar elementos em distri- 
buição complementar em geral como pertencentes à mesma classe, à 
conclusão inescapável é que advérbios e adjetivos pertencem a uma 
única e mesma categoria. 

O problema estaria resolvido se advérbios em -mente fossem 
os únicos elementos chamados advérbios nas línguas. Mas o fato con- 


ss 


créto é que ontem ou mesmo muito são também chamados de advér- 
bios e mesmo os advérbios em -mente são em muitos casos de tal 
modo diferentes entre si no que diz respeito à sua distribuição, que 
somos obrigados aqui a admitir que uma descrição adequada dos ad- 
vérbios comportaria complicações que, para o nível deste Manual, 
são insuperáveis, razão pela qual imaginaremos simplesmente que se 
trata de uma categoria lexical, Adv, que projeta como todas as outras 
categorias o nível intermediário, Adv, e o nível máximo, AdvP. O 
leitor interessado pode consultar as obras citadas na bibliografia ad 
cional deste capítulo. 


4.2. Núcleo funcional 


Além dos núcleos lexicais, o dicionário mental contém os nú- 
cleos funcionais, que se distinguem dos primeiros pela sua incapacidade 
de s-selecionar argumentos. Os núcleos funcionais também encabe- 
cam constituintes cuja estruturação é ditada pela Teoria X-barra. As- 
sim, eles têm um complemento e podem dispor de uma posição de 
Spec. 


A relação do núcleo funcional com seu complemento não é de 
s-seleção, e por isso se diz que o núcleo apenas e-seleciona seu com- 
plemento, isto é, ao selecionar o complemento, tem em vista apenas a 
categoria (e- abrevia categoria) à qual ele deve pertencer. Neste caso, 
por exemplo, se consideramos a flexão verbal (tempo-modo e núme- 
ro-pessoa) como um núcleo funcional, então ela vai c-selecionar um 
constituinte da categoria dos verbos como complemento, ou seja, um 
VP. Esta é uma forma de traduzir a seguinte idéia: como a flexão de 
tempo-modo e de número-pessoa é um afixo verbal, ela só se combi- 
na com (só e-seleciona) verbos; e faz isso sem levar em consideração 
o tipo semântico do verbo. Também o especificador dos núcleos fun- 
cionais não pode ser s-selecionado e se constitui numa posição a ser 
ocupada por constituintes dotados de traços compatíveis com o nú- 
cleo. Suponhamos, por exemplo, que em uma sentença existe o nú- 
cleo funcional que com o traço [+ interrogativo] e uma expressão que 
é utilizada para fazer pergunta, como quando. Então, o especificador 
deste núcleo só pode ser ocupado pela expressão quando e vamos ter 
a sentença Quando que o João chegou? com o quando ao lado do 


s 


que. Suponhamos, ainda, que a expressão usada para fazer pergunta 
seja quem. Então, o especificador do núcleo que vai conter quem e 
vamos ter a sentença Quem que a Maria beijou?, com o quem ao 
lado do gue. Veja que isto acontece independente do fato de quando 
significar “tempo” e quem significar “humano”. Em contrapartida, um 
núcleo lexical tem a capacidade de s-selecionar seus complementos e 
seu especificador, como vimos na seção anterior. 

Os núcleos funcionais têm função eminentemente gramatical é 
em muitas línguas não raro podem se apresentar como afixos. Tal é o 
caso da flexão verbal. No limite, um núcleo funcional pode mesmo 
ser nulo. Neste último caso, sua existência é postulada para a língua 
se esta apresenta uma determinada propriedade gramatical de modo 
saliente, mesmo sem ter um item pronunciado que dê suporte a esta 
propriedade. O exemplo mais simples de um núcleo funcional não 
pronunciado é a flexão verbal 2 de uma forma finita como quer: esta 
forma verbal se resume ao radical do verbo querer? 

Como não dispomos de recursos para montar um quadro como 
aquele em (22) para definir os núcleos funcionais, vamos enumerar os 
principais membros deste conjunto discutindo brevemente suas pro- 
Priedades. 

Comecemos pela flexão I que encabeça o sintagma flexional 
IP (do inglês Inflectional Phrase). Ele codifica certas propriedades 
gramaticais que definem uma sentença como finita ou infinitiva. Se 
por ora nos restringimos às sentenças finitas, vamos entender por que 
[ é identificado com a flexão verbal. Consideremos (25): 


* Podemos levar a possibilidade de postular um núcleo funcional não pronunciado 
mais longe. Suponhamos que o processo de focalizar um constituinte tenha clara 
repercussão sobre a estrutura da sentença de uma determinada língua, tal como, o 
constituinte focalizado aparece deslocado na periferia esquerda da sentença, como 
vemos em (i): 
(Ja. O João [a Maria beijou], não o Pedro 

b. O João que [a Maria beijou], não o Pedro. 
Isto é, o constituinte para ganhar a condição de foco tem que se deslocar, como é o 
caso de o João em (i). Suponhamos ainda que o João ocupe o especificador da 
projeção funcional que é responsável pela focalização. Mesmo que não haja um item 
lexical para preencher o núcleo da projeção que recebeu o João em (ia), ainda assim 
podemos postular a existência de uma projeção funcional, digamos FocP, para hos- 
pedar em seu especificador o foco da sentença. Em (ib) supomos que o núcleo de 
FocP é o que, a contraparte pronunciada do núcleo vazio. 


s 


(25) a. [ele chegar] 
b. [ele chegará]. 


(25a) não é uma sentença do português, enquanto ninguém tem dúvi- 
das de que (25b) é uma sentença. Qual a diferença entre elas? A mar- 
ca de tempo e concordância na forma verbal chegará. Esse deve ser 
um bom indício de que a flexão verbal é o núcleo da sentença finita 

Agora, observemos a sentença (26), com o verbo ver numa 
forma finita e chegar no infinitivo: 


(26) Maria viu [ele chegar]. 


Aqui temos uma sentença com o constituinte complexo [ele chegar] 
encaixado, isto é, como uma sentença subordinada. Este constituinte 
também tem forma de sentença, apesar do tipo diferente de flexão 
que aparece afixada ao verbo: a flexão infinitiva. Podemos supor, 
então, que a ocorrência de uma sentença com este tipo de flexão não 
é livre, como as sentenças que têm flexão finita, e está restrita a con- 
textos selecionados. Na verdade, as sentenças finitas também podem 
ocorrer em contextos selecionados como mostra (27b): 


(27) a. Maria viu [eles chegarem]. 
b. Maria viu [que eles chegaram). 


E, em português, a flexão infinitiva pode apresentar riqueza seme- 
lhante à da flexão finita, como mostra (274), muito embora a senten- 
ça ainda tenha que ocorrer em contextos selecionados. 

Veja, então, que existem semelhanças entre sentenças finitas e 
infinitivas que permitem afirmar que o núcleo delas é a flexão, isto é, 
1. Como o sistema X-barra se aplica a qualquer constituinte lexical ou 
funcional, | deve ser o núcleo do constituinte IP, representado como 
(28), com um complemento e uma posição de especificador. Como 
vimos, o complemento de 1 só pode ser uma categoria de natureza 
verbal, isto é, I só pode ser combinado com verbos, o que equivale a 
dizer que I c-seleciona VP; assim, o Compl em (28) só pode ser um 
VP, como representado em (28b): 


se 


(28)a. Pp b. Pp 


1 Compl ! vp 


O que fizemos foi identificar I com a flexão verbal. Se agora 
analisamos os componentes da flexão verbal, vamos ver que em mui- 
tas línguas ela é composta de flexão de modo e tempo (abreviada por 
T, do inglês tense) e flexão de número e pessoa (abreviada por Agr, 
do inglês agreement). Por isso, podemos ir além e supor que I na 
verdade compreende dois núcleos T e Agr, cada um encabeçando sua 
projeção máxima TP e AgrP, respectivamente. Estipulando que AgrP 
toma TP como complemento, a cisão do IP em dois constituintes re- 
sulta em (29): 


(29) 


Não recorreremos a essa cisão do IP em duas categorias ao longo do 
Manual, a não ser quando necessário, pois toda flexão finita engloba 
as duas categorias AgrP e TP. Mas, no caso da flexão infinitiva, a 
possibilidade de cindi-la é esclarecedora para linguas que apresentam 
um infinitivo pessoal: é esclarecedora porque o infinitivo tanto pode 
ter como não ter Agr. Em particular, no caso do infinitivo pessoal do 
português, a cisão da flexão em dois núcleos diferentes parece bem 
adequada, já que temos aí presente o morfema de concordância nú- 
mero-pessoal e o morfema /-r/, equivalente do morfema modo-tem- 
poral. Observe-se, no entanto, que esta cisão não vale para nada nas 
línguas sem infinitivo pessoal 


so 


Esta última afirmação deixa margem para uma pergunta: pode- 
se afirmar que uma língua (quase) sem morfemas para marcar a flexão 
verbal finita não tem a categoria funcional IP? Embora se possa afir- 
mar isto, não se deve afirmar isto. Por quê? Simplesmente porque 
uma sentença finita, em qualquer língua natural, tem propriedades 
sintáticas (ser uma sentença, por exemplo) e semânticas (conter uma 
afirmação que pode ser falsa ou verdadeira, por exemplo) que são 
irrefutáveis, independentemente da existência de um paradigma de 
morfemas para expressá-las. Este seria um outro caso em que temos 
uma categoria funcional com núcleo vazio, não pronunciado; porém, 
há necessidade da categoria, pois as propriedades estão lá, desempe- 
nham papel sintático importante e precisam ser explicitadas pela sin- 
taxe 


Consideremos, agora, uma nova categoria funcional que pode 
ser deduzida de uma sentença como (27b), aqui repetida: 


(27) b. A Maria viu [que eles chegaram). 


Já sabemos que [eles chegaram] constitui uma sentença finita IP 
Reescrevamos, então, (27b) como (27b': 


(27) br. A Maria viu [que [rp eles chegaram]). ' 


Vemos em (27b") que o complementizador que está fora do IP. Dize- 
mos que ele é o núcleo de uma categoria CP (C vale por 
complementizer do inglês). Assim, reescrevemos mais uma vez (27b) 
como (27b"): 


(27) b". A Maria viu [cp que [fp eles chegaram]. 


A árvore das categorias funcionais apresentadas até agora, com IP 
cindido em duas categorias seria (30): 


(30) 


Vamos acrescentar ainda um não à sentença encaixada de (27b), 
de modo que tenhamos a sentença em (31): 


1) A Maria viu [cp que [yp eles não chegaram)). 


Suponhamos que não encabeça uma projeção responsável pela nega- 
ção sentencial. Postulemos que ela deve estar entre AgrP e TP, sendo 
inserida como complemento de Agr. Assim chegamos à árvore em (32): 


(32) cr 


ag 
Spec 


e 


Com Neg completamos o conjunto das principais categorias 
funcionais com que se constrói o constituinte sentencial. Estas cate- 
gorias dominam o constituinte verbal e correspondem a um feixe de 
propriedades que gravitam em torno dele. Em especial, existe a cate- 
goria IP que dá ao constituinte verbal o estatuto de sentença. 

Finalmente, para terminar a enumeração dos núcleos funcio- 
nais mais discutidos neste Manual, vamos abordar rapidamente o nú- 
cleo D (do inglês Determiner) que encabeça o constituinte DP. O DP 
domina o NP atuando sobre ele de modo paralelo ao que faz o IP 
com o VP: o D constrói a referencialidade do NP, conferindo-lhe 
estatuto de argumento. Esta é a razão pela qual chamamos os argu- 
mentos de DP em vez de NP. A catege ia lexical NP é dominada por 
uma categoria funcional DP de modo paralelo à categoria VP, que é 
dominada por IP. A representação de um DP como o menino fica 
como em (33): ; 


(33) DP 


o menino 


Para sumarizar, o que mostramos é que categorias não lexicais 
como DP, IP e CP também se conformam ao esquema X-barra, ainda 
que elas tenham um caráter bastante particular: são elementos com 
função sintática, incapazes de s-selecionar e por isso mesmo são cha- 
madas de categorias funcionais. Veremos que essas não são as úni- 
cas categorias funcionais: podemos acrescentar outras a este inven- 
tário, visto que até agora não temos um sistema de traços como [ +N] 
e[£V] para gerá-las, isto é, não temos um quadro análogo ao de (22) 
para esses elementos, 


Especificador e Complemento 


Na seção anterior, apresentamos os núcleos lexicais e funcio- 
nais mostrando que eles encabeçam o constituinte determinando sua 


o 


natureza categorial. Para atingir a projeção máxima o núcleo pode 
selecionar complemento e especificador. A organização hierárquica 
do constituinte revela como o núcleo se relaciona assimetricamente 
com seu complemento e com seu especificador. Quanto ao comple- 
mento, ele é irmão do núcleo X, ambos imediatamente dominados 
por X!. Neste caso, dizemos que o núcleo subeategoriza o comple- 
mento. 

Entretanto, não se pode dizer que o núcleo subcategoriza o 
especificador, já que a relação entre os dois não é de irmandade, es- 
tando o especificador mais alto na estrutura. Na verdade, o irmão do 
especificador é X'. Assim, seleção é um conceito mais amplo do que 
subcategorização e se aplica tanto à relação que o núcleo tem com o 
especificador como com o complemento; por outro lado, subca- 
tegorização só se aplica à relação que o núcleo tem com seu comple- 
mento. A relação entre o especificador e o núcleo é indireta, X' fa- 
zendo a mediação entre eles. A escolha do especificador, como vere- 
mos no Capítulo III, não é determinada apenas pelo núcleo X, mas 
por X' que domina o núcleo e o complemento. 

Nesta altura, já sabemos que um constituinte se completa quan- 
do sua projeção máxima contém os complementos e o especificador 
que o núcleo seleciona. Se, para exemplificar, o núcleo é um verbo V, 
a projeção máxima VP se completa quando contém todos os argu- 
mentos internos e o argumento externo que o verbo seleciona. Sa- 
bendo quantos argumentos um verbo seleciona, podemos reconhecer 
os constituintes verbais ou suas partes. 

Considere (34); 

(34) a. [fechar a porta] 
b. [abrir) 

c. [a Maria chorar] 
d. [sorrir] 

e. [chover] 

f. *[a Maria cortar] 


onde os colchetes querem dizer que seu conteúdo deve ser encarado 
como um todo, mesmo se contêm mais de um item. Que resposta 
deveriamos dar se nos perguntassem: 


E 


— o que é (349)? 

A resposta deveria ser que (34a) é um pedaço de constituinte que se 
caracteriza por ser verbal Ve atingir a projeção intermediária V'. 
Veja que (34a) contém apenas o complemento que fechar seleciona, 
mas não o especificador: [y: fechar a porta]. Para ser o constituinte 
inteiro VP, o especificador deveria estar presente. 


— o que é (34b)? 
A resposta é que (34b) é sem ambigilidade V, já que não engloba nem 
o complemento (nem o especificador) que abrir seleciona: [y abrir]. 


— o que é (340)? 

A resposta é que (34c) é um VP, já que contém todos os argumentos 
que chorar seleciona, ou seja, o especificador a Maria: [yp à Maria 
chorar] 


— o que é (34d)? 

A resposta é que (34d) é ambíguo: pode ser tanto um V como um V', 
já que sorrir não subcategoriza nenhum complemento: [y sorrir) ou 
[yr sorrir]. É 


— o que é (348)? 

A resposta é, também, que (34e) é ambíguo, mas agora são três as 
possibilidades, já que chover não seleciona nenhum argumento: [yp 
chover], [y: chover] ou [y chover] 


— o que é (341)? 

A resposta é que (34) é um constituinte imperfeito se consideramos 
que o verbo cortar seleciona dois argumentos e que o único argu- 
mento expresso é o especificador. O constituinte não pode atingir a 
projeção máxima [,, à Maria cortar] sem estar perfeitamente repre- 
sentado no nível intermediário, isto é, sem ter um complemento pen- 
dendo de V, 


Olhemos agora mais detidamente para a estruturação dos nú- 
cleos funcionais. Uma diferença que deve ser apontada é que os nú- 
cleos lexicais podem subeategorizar ou não um complemento, mas os 


núcleos funcionais devem obrigatoriamente ter um. Este é e-selecio- 
nado pelo núcleo funcional, ou seja, o núcleo funcional, sem olhar 
para a semântica, olha para a categoria do XP selecionado. Os com- 
plementos c-selecionados pelos núcleos funcionais aparecem em (32). 
Note-se que VP é a única categoria lexical na árvore, mas ao c- 
selecioná-la T ignora que pode se tratar de um verbo de ação, estado 
ou processo. O que T não toleraria de maneira nenhuma seria uma 
categoria como um DP ou um AP, por exemplo. Isto porqué, sendo 
um afixo verbal, T jamais aceitaria como complemento uma categoria 
que fosse [-V] ou [+N]. 

Também não é qualquer tipo de constituinte que pode figurar 
como especificador de um núcleo funcional Como já dissemos, o 
Spec é uma posição que só pode alojar constituintes que tenham tra- 
ços compatíveis com os do núcleo. Assim, por exemplo, o espe- 
cificador de IP tenderá a ser ocupado por um DP como a Maria quando 
marcado por Caso nominativo (ver Capítulo IV), ou seja, quando for 
sujeito, mas não por um constituinte preposicional como da Maria; o 
especificador de NegP só está disponível para um quantificador ne- 
gativo como ninguém; o especificador de um CP interrogativo só vai 
poder ser preenchido por uma expressão interrogativa como quem, 
quando, o que. 


6. Adjuntos 


Nas seções precedentes trabalhamos com a concepção de que 
os constituintes são definidos a partir de um núcleo e são 
integralizados quando na projeção intermediária dominam os com- 
plementos que devem dominar e na projeção máxima dominam no 
máximo um especificador. Todas as relações definidas pelo núcleo 
devem ser assentadas dentro da sua projeção máxima. Entretanto, 
existem ainda constituintes que são licenciados numa sentença sem 
serem complemento ou especificador de um núcleo. São os chama- 
dos adjuntos. 

Para explicar em que consiste um adjunto precisamos definir 
duas noções adicionais: inclusão e continência. Inclusão é definida 
como em (35) 
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(35) INCLUSÃO 


a inclui f se e somente se todos os segmentos de a domi- 
nam $. 


Por sua vez, continência é definida como em (36): 
(36) — CONTINÊNCIA 


a contém se nem todos os segmentos de a. dominam B. 


Observemos a representação em (37) onde vamos jogar com o CP 
como o constituinte que é adjunto: 


(37) 


kDizemos que CP, está incluído em XP, dado que é dominado por 
cada segmento de XP que são XP, e XP,: partindo tanto de XP, como 
de XP, chegamos a CP, indo apenas no sentido descendente. Um ar- 
gumento é, portanto, um constituinte incluído na projeção máxima 
do núcleo com o qual está relacionado. 

Um adjunto, por sua vez, é um constituinte que está apenas 
contido na projeção máxima de um núcleo. Em (37), CP, está conti- 
do, mas não incluído, em XP, uma vez que é dominado apenas por 
XP, mas não por XP,: para ir de XP, para CP,. primeiro vamos para 
cima, para XP,, e depois para baixo. 

Uma forma de diagnosticar se um CP à direita é adjunto ou 
complemento é aplicar o teste da extração. Um adjunto é um domí- 
nio de onde não é possível extrair nenhum item. Vamos observar os 
CPs entre colchetes em (38) e (39): 


(38) a. Você acha [que a Maria leu quais livros]? 
b. Quais livros você acha [que a Maria leu —]? 


ss 


(39) a. Ele está chorando [porque a Maria leu quais livros]? 
b. *Quais livros ele está chorando [porque a Maria leu —]? 


Em (38a), a extração da expressão interrogativa quais livros da sen- 
tença subordinada produz (38b), uma sentença gramatical. Então, a 
sentença subordinada é um complemento. Por outro lado, a extração 
de quais livros da sentença subordinada em (394) produz (39b), uma 
sentença agramatical. Então, a sentença subordinada é um adjunto. 
No fim deste capítulo voltamos a esse assunto. 

A representação do adjunto sempre implica a duplicação da 
categoria com a qual ele está relacionado. Desta forma, o adjunto vai 
ser dominado apenas pelo segmento de cima da categoria duplicada. 
Esta é uma necessidade que decorre do fato de ele estar apenas con- 
tido em uma categoria. Ao longo do Manual lidaremos mais vezes 
com a noção de adjunção. 


7. Árvores 


O que foi exposto neste capítulo permite visualizar como se 
constróem as representações das sentenças em árvores. A constru- 
ção das árvores é orientada por um tipo de algoritmo cujas instru- 
ções devem começar por estabelecer o nível em que a sentença vai 
ser representada: DS, SS ou LF. Sabemos que para passar do primei- 
ro nível aos outros aplicam-se movimentos que são visíveis quando 
se passa de DS para SS. Neste caso, o constituinte movimentado é 
pronunciado na posição para onde ele foi deslocado. Também na pas- 
sagem da SS para LF podem ser necessários movimentos, como os 
que posicionam os quantificadores um em relação ao outro para se- 
rem interpretados; mas nesse caso os movimentos são invisíveis por- 
que a PF não alcança a área que vai da SS para a LF para pronunciá- 
la. A representação de uma sentença na DS, então, requer que todos 
os movimentos realizados sejam desfeitos, isto é, que os constituin- 
tes deslocados apareçam em sua posição de base, que a flexão sozi- 
nha apareça sob I e que o verbo apareça sob V. Nas próximas seções 
trabalharemos com os níveis de representação DS e SS para deixar 
mais claro como o sistema funciona, 
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7.1. Ve vPs 
7.1.1. V e argumentos 


Se por ora deixamos de lado alguns constituintes como NegP 
€ os adjuntos, podemos representar o esqueleto de uma sentença com 
os constituintes maiores como (40): 


(40) cr 


A estrutura em (40) generaliza uma situação em que existe uma cate- 
goria lexical dominada por algumas categorias funcionais. O conjun- 
to destas últimas categorias constitui a projeção estendida da cate- 
goria lexical. Como a estruturação das categorias funcionais CP e IP 
é invariável, o que resta saber para completar a árvore é a constitui- 
ção do VP. 

Vamos analisar um exemplo simples como (41): 


(41) A orquestra executou a Nona Sinfonia. 


Queremos representar a DS de (41). Antes, devemos recordar que o 
que PF pronuncia, além de outros processos que não são relevantes 
neste momento, é SS, estrutura que espelha todos os movimentos 
realizados. Assim, os movimentos realizados na passagem de DS para 
SS devem estar espelhados também em (41). Para construir a repre- 
sentação de (41) em DS devemos, então, desfazer os movimentos 
realizados. Os movimentos estão representados na SS (42b) da se- 
guinte forma: o elemento movido ganha um indice arbitrário subscri- 
to à, j, k etc, e o lugar de onde o elemento foi movido vai conter um 
vestígio (t, do inglês trace) com o mesmo índice do elemento movi- 
do. A estrutura (42a) é a representação em DS de (41): 


“ Optamos por representar as posições dos especificadores das categorias funcionais, 
quando ainda vazias, por Spee. O leitor deve notar, conforme já se discutiu, que o 
especificador de uma categoria representa uma relação sintática de um clemento com > 


e 


(42) a. IP bo IP 
Po As 
Spec 7 DP 1 
A a orquestra, 4. 
Io NvP I, VP 
ou SN executou, 
DV DV 
a orquestra 54 da 
v DP v DP 
execut- a Nona Sinfonia 1, a Nona Sinfonia 


Como foi construída a representação (42a)? Para responder, 
devemos começar por reconhecer o tipo da sentença, isto é, devemos 
saber se a sentença é declarativa ou interrogativa. (41) é uma senten- 
ça declarativa, o que significa que a árvore vai começar no IP que 
sempre, como qualquer categoria funcional, se desdobra da mesma 
maneira. Ao chegar no VP, devemos ter em mente que o VP, como 
qualquer categoria lexical, nem sempre se desdobra da mesma ma- 
neira: seu desdobramento depende do número de argumentos que o 
verbo, que é seu núcleo. tem e do fato de haver ou não adjuntos. Em 
(41), o núcleo do VP é o verbo executar que, sabemos, tem um com- 
plemento e um especificador. Como não existe nenhum adjunto, a 
estrutura do VP yai ser aquela em (424). Note-se que em (42a) V foi 
preenchido com o radical /execut-/ e o núcleo I com o sufixo verbal 
!-ouí e que a orquestra está em Spec VP. Como não é (42a) que PF 
pronuncia, não devemos imaginar que (41) seja uma reprodução li- 
near da ordenação dos itens. 

O que PF pronuncia é (42b). A necessidade de radical e sufixo 
se juntarem em SS pode ser concebida como a razão para o movi 
mento de /execut-/ para I. O fato de o DP a orquestra ser pronuncia- 
do antes de executou permite deduzir que o DP foi movido para o 
especificador de IP (a razão para este movimento vai ficar clara no 
Capítulo IV). É isto que está representado em (42b), estrutura pronta 


um dado núcleo, sendo os especificadores realizados por diferentes categorias desde 
que sejam compatíveis com o núcleo em questão. 


E 


para PF pronunciar. São estes dois movimentos que devem ser des- 
feitos para que a representação em DS de (41) seja construída! 
Como representamos em DS as sentenças de (43) que contêm 


contrapartes interrogativas de (41)? 
(43) a A orquestra executou que sinfonia? 
b. Que sinfonia a orquestra executou? 


Vamos assumir que uma sentença interrogativa ativa sempre um CP e 
considerar que a expressão interrogativa que sinfonia à esquerda em 
(43b) explicita que o nível CP da sentença deve ser ativado. Então, 
(43) é representada como (442) na DS: 


(44) a. cr 
e 
Spec [o 
as, 
Ee! p 
Ed 
Spec r 
Eras 
I vP 
ER ga 8 
DP v 
aorquestra 


v DP 
execut- que sinfonia 


Note que, além da inclusão do CP em (442), a outra diferença em 
relação a (42a) é a troca do DP a Nona Sinfonia por um DP que é 
usado para fazer uma pergunta, a expressão Wh (Wh é a sigla inter- 
nacional criada a partir das expressões who, what, when, which etc. 


“À representação em SS conserva a história derivacional da sentença mostrando o 
lugar de onde os itens saíram. Ao mesmo tempo, preserva a estrutura da sentença, 
mantendo todas as relações definidas em DS, e atende às particularidades dos itens. 
no sentido de que uma posição de núcleo só pode receber elementos nucleares e uma 
posição de Spec só pode receber sintagmas XP. 


” 


do inglês para representar as expressões interrogativas) que sinfonia. 
Para chegar a (4a) partindo de (434), desfizemos os dois movimen- 
tos, o de /execut-/ e o de a orquestra, já discutidos; partindo de (43b) 
temos que desfazer mais um movimento, a saber, o movimento de 
que sinfonia que saiu da posição de complemento de executar para a 
periferia esquerda da sentença, mais precisamente para o especificador 
de CP. Para desfazer este movimento, que sinfonia deve figurar na 
posição de complemento do verbo executar. A representação de (43) 
na SS seria (44b); 


(44) db. cr 
Ea 
DP 
que sinfonia, > 
c IP 
add 
DP I 
a orquestra, 
1 vP 
executou, 
DP v 
E aa 
v DP 
r 7 


Uma observação importante, referente à possibilidade de ter- 
mos núcleos vazios, é que em (44) não temos um item para preencher 
o núcleo para CP: estamos justamente com um caso de uma categoria 
funcional com núcleo nulo nas mãos. A situação, entretanto, poderia 
ser aquela em que o núcleo estivesse explícito, como em (45): 


(45) Que sinfonia que a orquestra executou? 
A árvore para representar (45) seria (44) com uma única novidade: o 
que grifado deve aparecer preenchendo C. 


Consideremos agora sentenças cujos verbos selecionam argu- 
mentos complexos como as de (46): 


n 


(46) a. O João perguntou que sinfonia a orquestra executou. 
b. O João perguntou que sinfonia que a orquestra executou. 
e. O João acha que a orquestra executou a Nona Sinfonia. 


Deve-se observar que cada um dos verbos matrizes, isto é, da senten- 
ça principal, e-seleciona e s-seleciona um complemento. A c-seleção 
permite que o complemento seja uma sentença; a s-seleção determina 
que a sentença complemento de perguntar seja interrogativa ([+int], 
abreviatura de interrogativo) e que o complemento de achar seja uma 
sentença declarativa ([-int]) 

A DS de (464) seria (473), onde o que está entre parênteses 
para indicar que ele pode estar presente na sentença — (46b) — ou não 
— (464): 


(47) a. IP 


DP v 


a orquestra = 
v DP 


execut- — que sinfonia 


Para chegar a (47a), comecemos por observar que a sentença é decla- 
rativa e que, por isso, a árvore inicia no IP. Ao chegar ao primeiro 


n 


VP, devemos observar qual verbo é seu núcleo e quantos argumentos 
este verbo tem: perguntar tem dois argumentos, o especificador o 
João e o complemento [que sinfonia a orquestra executou] e nada 
mais além, De que categoria é o complemento de perguntar? Sabe- 

| mos desde (44) que se trata de um CP interrogativo. Assim, desenha- 
mos o CP interrogativo “devolvendo” a expressão Wh que sinfonia 
para a posição de complemento, como fizemos em (444) 

l Em SS, a expressão que sinfonia vai ser movida para o Spec 
do CP encaixado complemento de perguntar e, por isso, vai ser pro- 
nunciada na posição para onde é deslocada, entre o verbo perguntou 
eo núcleo do CP que é que em (46b) e vazio em (463). A representa- 
ção de (46a) em SS seria (47b): 


Db IP 
Pascoa 
DP 
O João, 
I vP 


perguntou, 


que sinfonia, 
[o ip 
(que 
DP r 
aorquestra, 
I VP 


executou, 
DP v 


Como foi estabelecido, cada índice marca o lugar de onde os consti- 
tuintes são movidos. 


n 


A DS de (46€) seria (48): 


(48) IP 
DE apr 
Spec r 
Eds 
I vP 
a a] 
DP v 
O João 
v cr 
ah 
Spec & 
Es 
c IP 
que > 
Spec y 
E Sa 
! vP 
ES ce , 
DP v' 
aorquestra 
v DP 


execut- a Nona Sinfonia 


Para chegar a (48) repetimos praticamente os mesmos passos dados 
para a elaboração de (479). Porém, é importante notar que a sentença 
complemento de achar é uma declarativa e que ela também é um CP, 
como é evidenciado pelo complementizador que. Além disso, ela não 
contém uma expressão Wh — o complemento de executar é o DP 
não-interrogativo a Nona Sinfonia. O leitor é convidado a desenhar a 
SS de (48). 

Se o DP complemento de executar em (48) fosse a expressão 
Wh que sinfonia, poderíamos ter (49): 


(49) a. O João acha que a orquestra executou que sinfonia? 
b. *O João acha que sinfonia que a orquestra executou? 
e. Que sinfonia (que) o João acha que a orquestra executou? 


E 


O que observamos em (49)? Em (494), a expressão Wh permanece in 
situ ( na posição de complemento em que foi gerada) e a sentença é 
gramatical; em (49b), a expressão Wh foi deslocada para o Spec do 
CP encaixado e a sentença é agramatical; em (49), a expressão Wh é 
deslocada para o Spec do CP da sentença matriz e a sentença é grama- 
tical. Veja as possibilidades na árvore em (49), representando a SS: 


(49) 


DP Ç 


a orquestra, 
Úí vp 
executou, 
DP V 
e” Pro = 
V DP 
+, que sinfonia 
ag 


Por que a expressão Wh não pode estacionar no Spec do CP que é 
complemento de achar? Isto não pode acontecer porque a expressão 
Wh marcaria o CP intermediário como interrogativo, o que entraria 
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em choque com os requerimentos do verbo achar que não s-selecio- 
na um CP interrogativo. O fato de a expressão Wh poder ser deslocada 
para o CP matriz justifica a presença no final da sentença do ponto 
de interrogação em (49), marcando a sentença toda como 
interrogativa. Esta é a opção que contém o vestígio referente ao mo- 
vimento do DP que sinfonia. A outra opção, como apontamos, é 
manter a expressão Wh in situ 

Agora, se voltamos ao verbo perguntar, o paradigma paralelo 
a (49) vai ser (50): 


(50) a. *O João perguntou que a orquestra v: 
nia. 
b. O João perguntou que sinfonia que a orquestra vai execu- 
tar. 
e. *Que sinfonia (que) o João perguntou que a orquestra vai 
executar. 


xecutar que sinfo- 


A única sentença gramatical do conjunto em (50) é aquela em que as 
propriedades de s-seleção do verbo perguntar são satisfeitas, ou seja, 
(50b) onde o CP encaixado é marcado como [+int] pela presença da 
expressão Wh em seu Spec. 

Outra forma de marcar o CP encaixado como interrogativo é 
preencher seu núcleo C com o complementizador interrogativo se, 
como fazemos em (Sa): 


(51) a. O João perguntou se a orquestra executou a Nona Sinfonia 
b. *O João acha se a orquestra executou a Nona Sinfonia. 


Veja que agora não temos uma expressão Wh em (51). Ainda assim a 
sentença encaixada é interrogativa dada a presença de se. Esta é a 
razão por que a sentença introduzida por se não serve de comple- 
mento para o verbo achar: se marca o CP encaixado como [tint]. A 
árvore de (Sla) é igual a (48) se substituirmos achar e que por per- 
guntar e se. 

Em vez de um complemento CP, um verbo pode ter como com- 
plemento um infinitivo impessoal, como (52a), ou pessoal, como 
(52b): 
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(52) a. Os músicos querem executar a Nona Sinfonia 
b. O João viu os músicos executarem a Nona Sinfonia. 


Para fazer a árvore das sentenças de (52), vamos considerar que o 
infinitivo, além do morfema /-»/ que o identifica, pode ou não ter 
concordância, ao contrário do que acontece com as formas finitas do 
verbo que sempre têm concordância. Usemos a sigla mnemônica InfP 
para representar o infinitivo. Então, o que distingue o infinitivo pes- 
soal do impessoal é a presença de AgrP no primeiro e sua ausência no 
segundo. 

Tendo em vista estas ponderações, a representação de (52a) 
na DS seria (534) - mais adiante, no capítulo IV, modificaremos esta 
| representação para captar certos fenômenos que neste momento es- 
tão sendo desconsiderados: 


(53) a IP 
Edno 
| Spec r 
E aaaçõ 
1 vP 
| em O 
DP v 
osmúsicos 
; v InfP 
quer 
Spec Inf 
E ada 
Inf vp 
a 
| DP v 
| dE Ss 


v DP 
executa Nona Sinfonia 


Em (534) ee abrevia categoria vazia (empty category do inglês) que 
deve ser postulada para deixar explícito que executar tem um argu- 
mento externo. A SS que resultaria de (534) é (53b) 


n 


(63) bo IP 


Paio 
DP 


os músicos, =. 
1 VP 


querem, 


executar, 
DP v 


v DP 
a Nona Sinfonia 


n 


Retomemos, agora, (52b) cuja representação deve conter AgrP, 
em virtude do infinitivo pessoal, como em (54): 


(54) à IP 


DP v 


os músicos 
V DP 
execut- a Nona Sinfonia 
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A SS que resulta de (54a) é (54b): 


(54) db IP 
E 
DP Tr 
oJoão, 
1 vP 
viu, 

DP dé 

BE Ss 
v AgrP 

A AR 
DP Agr 
os músicos, 
Agr InfP 
executarem, 
DP mf 
dE E a 
Inf vP 
do E 
DP y 
4 E dna 


v DP 
4, a Nona Sinfonia 


Em (54b) estamos assumindo que os músicos é movido para Spec de 
AgrP passando pelo Spee de InfP. O radical de executar passa por Inf 
e incorpora o afixo /-r-/ e depois segue para Agr incorporando o afi- 
xo Lem/. 

Consideremos, ainda, (55) onde presumimos que o verbo tem 
como um de seus argumentos uma sentença finita ou infinitiva, mas 
agora como argumento externo: 


(55) a. [Que Maria pratique alpinismo] incomoda o João. 
b. [Praticar alpinismo] incomoda o João. 


Por uma questão de simplificação, vamos assumir que as sentenças 
em colchetes em (55) são alçadas da posição de argumento externo 
de incomodar para o Spec de IP da matriz em SS, embora a discus- 
são sobre tal fenômeno seja mais complexa, mas fuja dos limites 
deste Manual. O leitor pode tentar representar as árvores para (55). 

Para finalizar a seção, consideremos (56) atentando para o fato 
de que alguns complementos verbais são PPs e que alguns verbos 
como pór têm dois complementos: 


(56) a. Maria gosta de João. 
b. Maria pôs o pé na mesa. 
c. Maria deu flores para o amigo. 


O verbo gostar tem como complemento um PP e a representação da 
sentença (56) seria semelhante a (42) trocando o DP complemento 
por PP. Entretanto, precisamos introduzir uma novidade para repre- 
sentar os dois complementos do verbo pôr em (56b). Recordemos 
que os argumentos de um verbo devem estar incluídos em sua proje- 
ção máxima e que os complementos devem pender de V', Como po- 
demos resolver a questão dos dois complementos se uma árvore não 
tolera que de um nódulo pendam mais de dois galhos? Resolvemos 
este impasse dobrando o V' de tal modo que cada complemento do 
verbo penda de V". Assim, a representação de (56b) na DS seria (56b'): 


(56) br. IP 


a 


Deixamos para o leitor o exercício de desenhar a representação de 
(560). 

Em resumo, nesta seção mostramos como são desenhados os 
constituintes verbais naquilo que tem a ver com seus argumentos. Por 
depender de informações que serão apresentadas nos próximos capi- 
tulos, algumas particularidades foram deixadas de lado para serem 
abordadas à medida que as informações relevantes forem fornecidas. 


7.1.2. VP e adjuntos 


Vamos apresentar nesta seção como é que são desenhados os 
adjuntos de VP. Deixando de lado os advérbios, a primeira observa- 
ção útil para reconhecer um adjunto é que as categorias 
prototipicamente talhadas para serem adjuntos são os PPs“. Mas de- 
vemos levar em conta que a categoria preposição engloba núcleos de 
duas naturezas: existem preposições que são funcionais, isto é, que 
se limitam a e-selecionar seu complemento; e existem as que são 
lexicais, isto é, além de c-selecionar seu complemento, elas também o 
s-selecionam. Para relembrar as propriedades destes núcleos, obser- 
vemos (57) e (58): 


(57) a. Maria desmaiou sobre a mesa. 

b. *Maria desmaiou sobre a quinta-feira. 
(58) a. Maria desmaiou na mesa. 

b. Maria desmaiou na quinta-feira. 


A questão principal deste paradigma é: por que (57b) é mal formada 
e(57a) não é? A resposta é que sobre é uma preposição lexical que s- 
seleciona lugar como complemento, propriedade que não é compati- 
vel como DP a quinta-feira, mas é compativel com o DP a mesa. Por 


* Esta propensão é tão forte que, quando temos como adjunto uma categoria não 
talhada para ser um adjunto, como um DP, somos compelidos à supor a existência de 
uma preposição não pronunciada para representá-lo. Assim, a expressão a semana 
passada em (i) deve ser representada como um PP e não como um DP: 
(0) a. João escreveu esta carta a semana passada. 
b. João escreveu esta carta [,, 2 [,,à Semana passada]] 


a 


e o — 


sua vez, a preposição em s-seleciona tanto lugar como tempo e, por 
isso, as duas sentenças de (58) são bem formadas. 

Os PPs talhados para serem adjuntos são aqueles encabeça- 
dos por Ps lexicais, como os das sentenças gramaticais de (57) e (58): 
os que são encabeçados por Ps funcionais são invariavelmente com- 
plementos, como os de (56). Suponhamos, agora, que temos depois 
do verbo uma série de PPs de luxo, no estacionamento e da esquina, 
como em (59): 


(59) Ele comprou o carro de luxo no estacionamento da esquina. 


Como podemos reconhecer quais PPs são adjuntos do VP? Evidente- 
mente, para tanto podemos recorrer às relações semânticas que exis- 
tem entre os constituintes: em (59), o estacionamento da esquina é o 
lugar onde ele comprou o carro de luxo e no estacionamento da es- 
quina tem grande chance de ser um adjunto do VP. Mas será que, 
recorrendo à sintaxe, conseguimos determinar com precisão que no 
estacionamento da esquina é um adjunto? 

Neste momento, voltam a ser úteis aqueles testes para reco- 
nhecer quando temos um ou mais constituintes em uma sequência de 
itens. Lembrando que só podemos mover constituintes inteiros, jo- 
guemos aqui com o teste da clivagem, como fazemos em (60), onde, 
por brevidade, algumas possibilidades são deixadas de lado: 


(60) a. *Foio carro que ele comprou de luxo no estacionamento da 
esquina. 
b. *Foi de luxo que ele comprou o carro no estacionamento da 
esquina” 
e. Foi o carro de luxo que ele comprou no estacionamento da 
esquina. 
d. *Foi o carro de luxo no estacionamento que ele comprou da 
esquina. 
e. *Foi o carro de luxo no estacionamento da esquina que ele 
comprou. 


* Se de luxo pode ser um constituinte autônomo, então a sentença será ambígua e este 
PP vai ser parafraseado como por ostentação ou coisa semelhante. 


s 


£. *Foi no estacionamento que ele comprou o carro de luxo 
da esquina. 

g. Foi no estacionamento da esquina que ele comprou o carro 
de luxo. 

h. *Foi da esquina que ele comprou o carro de luxo no estacio- 
namento. 


O que podemos concluir de (60) é que o carro de luxo e no estacio- 
namento da esquina são constituintes distintos, pois são os únicos 
constituintes que podem ser clivados. Isto acontece, por um lado, 
porque na estrutura não vai haver nenhum vértice formado por o car- 
ro (de luxo) e no estacionamento (da esquina). Por outro lado, a 
estrutura de o carro de luxo e no estacionamento da esquina só pode 
ser aquela em que todos os itens de cada constituinte são dominados 
por um vértice comum em algum ponto da árvore, como veremos se 
desenharmos (59). Antes de fazê-lo, no entanto, consideremos (61): 


(61) João pôs o carro de luxo no estacionamento da esquina. 


Se aplicamos a (61) o teste da clivagem, vemos que o carro de luxo e 
no estacionamento da esquina continuam a ser constituintes distin- 
tos. Entretanto, (59) e (61) devem ter desenhos diferentes em virtude 
de uma diferença fundamental que pode ser localizada na estrutura 
argumental dos verbos em questão. Como vimos na seção anterior, o 
verbo pór tem três argumentos, que devem estar incluídos na proje- 
ção máxima VP: veja que para compor uma cena que tem por núcleo 
o verbo pôr são necessários todos os três argumentos; à cena é in- 
completa sem o lugar onde o João pôs o carro. Disto concluímos que 
a preposição em, contraída com o artigo em (61), é funcional. Por 
sua vez, o verbo comprar tem apenas dois argumentos, que são ele e 
o carro de luxo: sabemos disso agora porque são os argumentos sufi- 
cientes para compor uma cena de compra. Isto nos leva à conclusão 
de que no estacionamento da esquina em (59) é um adjunto, que 
deve estar contido no VP. A preposição em, que encabeça este cons- 
tituinte, é lexical 

Podemos ver que a distinção entre adjunto e argumento é re- 
levante através de (62): 


qu 


| 
| 


(62) a. João disse que comprou o carro de luxo no estacionamento 
da esquina. 
b. João disse que pós o carro de luxo no estacionamento da 
esquina. 


(62a) é ambígua: no estacionamento da esquina tanto pode ser o lo- 
cal da compra, caso em que é adjunto do VP encaixado, como o local 
em que João disse alguma coisa, caso em que é adjunto do VP matriz. 
Esta ambigiidade não se verifica em (62b) porque no estacionamen- 
to da esquina só pode ser argumento do verbo pór. 

Em resumo, os PPs que são talhados para serem adjuntos são 
aqueles encabeçados por uma preposição lexical. Se este é o caso, 
eles formam um constituinte autônomo e são reconhecidos por não 
poderem ser argumentos do verbo. Para desenhar um VP devemos 
encontrar o verbo que é núcleo do VP e saber quantos argumentos 
ele tem. Se existe algum constituinte além do(s) argumento(s) do ver- 
bo, este constituinte vai ser adjunto. Assim, a árvore de (59), final- 
mente, vai ser desenhada em DS como (63): 


(63) 1 


compr 


o carro de luxo 


É importante observar em (63) o que foi dito antes: não existe um 
vértice que domine o DP o carro de luxo e o PP no estacionamento 
da esquina para que eles possam formar um único constituinte; ob- 
serve adicionalmente que tanto o carro de luxo quanto no estaciona- 
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mento da esquina têm cada um deles seus sub-constituintes domina- 
dos por um vértice comum, rotulado DP para o primeiro e PP para o 
último. Além disso, a árvore em (63) espelha a maneira de represen- 
tar um adjunto, um constituinte que está apenas contido em uma pro- 
jeção máxima: dobrando o VP, a categoria da qual o constituinte é 
adjunto. Veremos adiante que outras categorias além do VP podem 
tomar adjuntos. O processo de representação será sempre o mesmo: 
dobrando-se a categoria da qual o constituinte é adjunto. 

Vejamos, agora, os resultados que obtemos ao aplicar o que 
foi dito acima às sentenças de (64): 


(64) a. Eles compram carro de luxo porque têm muito dinheiro. 
b. Eles compram carro de luxo por terem muito dinheiro. 


O que temos para (64a) é a seguinte representação em DS: 


(65) 


P 
eles ELA 
Y DÊ, R cr 


compre =. por + 


carrodeluro | Spec 


que Paga 


ec têm muito dinheiro 


Para chegar a (65), observamos que o verbo comprar tem dois argu- 
mentos, eles e carro de luxo, e que, por isso, [porque têm muito di- 
nheiro] é adjunto. A questão é saber de qual categoria é o adjunto, ou 


se 


seja, qual é seu núcleo. Se desconfiamos de que, apesar de termos 
aprendido a escrever porque como uma palavra composta, não se 
trata de uma única palavra, mas de duas, então podemos conceber 


que o adjunto é um PP encabeçado pela preposição por". O que a 
preposição por e-seleciona como complemento é um CP encabeçado 
pelo complementizador que, que vai ser interpretado como o motivo 
da compra. Na representação de (64b), as mesmas relações se man- 
têm. Só que agora o complemento da preposição por vai ser um 
infinitivo pessoal composto por AgrP dominando InfP, tal como está 
representado em (54b). O leitor está convidado a fazer a árvore de 
(64b) como mais um exercício. 

Como último exemplo de adjunção a VP, vamos considerar 


(66): 
(66) Maria varreu a casa assoviando La Comparsita. 


O verbo matriz é varrer, que tem dois argumentos: Maria e a casa. 
Portanto, [assoviando La Comparsita] deve ser adjunto do VP. Este 
exemplo mostra uma situação em que, ao contrário das situações an- 
teriores, o adjunto não é um PP. Se repetimos o procedimento adota- 
do a propósito das sentenças infinitivas, a categoria do adjunto vai 
ser um gerúndio que representamos mnemonicamente como GerP. 
Assim, a DS de (66) vai ser (67): 


8 A desconfiança tem toda a razão de ser. Sabemos que só escrevemos juntas (ou 
separadas por hífen) duas palavras que formam uma palavra composta (ex. pfanalto, 
“guarda-roupa, corre-corre). Uma vez que uma palavra é composta, no nível da sin- 
taxe ela não pode mais ser analisada nas partes que a compõem. Isto é, se scparamos 
plano de alto ou guarda de roupa, o sentido da palavra composta se perde. No entan- 
to, porque pode ser decomposto. Veja que a análise que podemos fazer de porque em 
(64a) é semelhante àquela que é feita para CPs cujo complementizador que é apaga- 
do. À consequência é que a sentença que era finita toma a forma de sentença infinitiva, 
como vemos em (i) 
()) a. Maria disse que está doente. 
b. Maria disse estar doente 

Se retiramos o complementizador que do CP complemento de dizer em (ia), o que 
vamos ter é um complemento infinitivo em (ib). É exatamente isto que acontece em 
(644): se retiramos o complementizador que escrito junto com a preposição por, o 
que teremos é a sentença infinitiva de (64b). E mais: a mesma análise pode ser esten- 
dida a para que, expressão que ninguém é instruído a escrever como uma palavra só. 


s 


(67) a IP 


TS 
Spec r 
Pan 
1 vP 
E cam] 
vP GerP 
Pe aqi 2 
DP V' Spee Ger 
Mara O 
v DP Ger VP 
var acasa -ando 
DP v 
ec de 
Y DP 


assovi- La Comparsita 


Note que o DP argumento externo do VP encaixado não é pronuncia- 
do e que na SS o radical /assovi-/ vai se amalgamar ao afixo /-ando/. 

Vamos interromper por aqui nossa tarefa de representar os 
adjuntos de VP, deixando as complicações adicionais para os próxi- 
mos capítulos. 


7.2. Ne NPs 


Como vimos em (33), o NP, assim como o VP, apresenta um 
tipo de projeção estendida, sendo dominado por pelo menos uma ca- 
tegoria funcional: DP. Este DP pode ter seu núcleo preenchido por 
um item que tenha valor de determinante como artigos ou demonstra- 
tivos, ou pode ser vazio. Em qualquer das situações, dizemos que o 
NP deve ser determinado para poder ter o estatuto de argumento 
Examinemos algumas possibilidades em (68): 


(68) a. DP DP 
b b 
a a eat SS 
D NP D NP 
o | ee | 
este N N' 
| | 
N N 
livro livro(s) livro 


(684) exemplifica um DP canônico com D preenchido por um artigo 
ou um demonstrativo; (68b) é o exemplo de um singular (ou plural) 
nu, nome cunhado na literatura para os DPs sem determinante — 
atenção que ainda assim são chamados de DPs e não de NPs —; 
(680) é exemplo de um DP interrogativo, com o determinante sendo 
o item interrogativo que ou qual. 

Postula-se que itens interrogativos como que ou qual preen- 
chem o núcleo do DP porque estão em distribuição complementar 
com os determinantes. A distribuição complementar destes itens pode 
ser observada em (69): 


(69) a. *Quelqual ofeste livro o João leu? 
b. *O este livro o João leu, 


A impossibilidade de (694) mostra que os determinantes o/este não 
podem coocorrer com que/qual. (69b) mostra que o e este também 
não podem coocorrer numa sentença. 

Devemos notar ainda que em alguns casos o NP pode ser uma 
ee, como vemos em (70): 


(70) a. [Por que motivo] o João saiu correndo? 
a!. [Por que ec] o João saiu correndo? 
b. Eu quero este livro 
br. Eu quero este, 


O determinante interrogativo que não deve ser confundido com o 
complementizador que que é escrito junto com por, nem com o item 


” 


que da expressão interrogativa o que. No primeiro caso, a confusão 
não deve ser feita porque o complementizador que não marca a sen- 
tença como interrogativa. No segundo caso, a expressão Wh contém 
o determinante o, o que significa que o núcleo D já tem preenchedor: 
adicionalmente, esta expressão não tolera um nome depois de que 
(compare *O que livro o João leu? com Que livro o João leu?), o 
que nos leva a supor que o NP deve ser preenchido pelo próprio que” 


? Aproveitamos a ocasião para tornar nítida a diferença entre a expressão Wh por 
quefpara que e o porqueipara que, exemplificado em (65) é na nota 8, que se cons- 
titui de uma preposição mais um complementizador que coocorrem em adjacência. 
A expressão Wh por quelpara que é exemplificada em (ib) 


Da PP do PP 
] 
P b 
a ess E aa 
» DP P DP 
por | por | 
para D para Db 
ss Ea 
D NP D NP 
que | que | 
N N 
| | 
N N 
motivo ec 


finalidade 


() deixa explícito que o constituinte PP se estruturou com uma preposição lexical 
porípara que s-seleciona um DP compatível com motivo/finalidade; o núcleo D é 
preenchido pelo determinante interrogativo que; o NP é preenchido em (ia) mas 
vazio em (ib). Veja que o elemento que de (65) é um complementizador, homófono 
do determinante interrogativo. Quando ocorrem numa sentença, as expressões Wh 
por quelpara que serão adjuntos, digamos, de um VP. Em (i) as expressões Wh são 
adjuntos do VP encabeçado pelo verbo chorar e na SS são deslocadas para o Spec do 
CP apropriado: 
(ii) a. Por que a Maria chorou? 

b. João perguntou [,, por que a Maria chorou] 

c. Para que a Maria chorou? 

à, João perguntou [,, para que a Maria chorou. 


» 


7.2.1. Neargumentos 


Assim como verbos, nomes também podem apresentar argu- 
mentos. Destacamos entre os nomes que podem apresentar argumen- 
tos aqueles que partilham o radical com verbos: estes podem ter ar- 
gumentos que, como qualquer argumento, devem estar incluídos na 
projeção máxima do núcleo. Exemplificamos com o constituinte en- 
tre colchetes em (71): 


(71) a Ele presenciou [a demolição do prédio]. 
b. Ele presenciou [a demolição de que prédio]? 


O que está entre colchetes é considerado um DP, já que o núcleo é o 
determinante a. A representação em DS deste constituinte completa- 
mente decomposto seria (72): 


'º Ignoramos o fato de a sentença poder ser ambigua: o sentido que estamos deixando 
de lado é aquele em que o prédio/de que prédio é o local de onde ele assistiu a 
demolição, ou seja, aquele que é construído a partir da configuração em que o pré- 
dio/ de que prédio é um adjunto do VP. 


a 


(1 DP 


b 
RS Secas 
D NP 
a | 
x 
di 
N PP 
demolição | 
+ 
Ea 
P DP 
de | 
D 
E sa 

D NP 

$ | 

que N' 

| 
N 
prédio 


Para chegar a (72) partimos do DP e vamos automaticamente até o 
NP. Observamos que o núcleo do NP é demolição que, assim como 
o verbo demolir, pode ter argumentos. No caso, o único argumen- 
to expresso é o PP do/de que prédio que, sendo complemento, 
pende de N', O núcleo do PP é a preposição de que c-seleciona 
um DP como complemento. O núcleo do DP é o determinante o/ 
que que e-seleciona o complemento NP cujo núcleo é o nome pré- 
dio que não tem nenhum argumento. Se demolição tivesse também 
o especificador expresso, como pela construtora em (73), ele de- 
veria ser representado pendendo do NP, do lado direito: 


(73) Ele presenciou [a demolição do prédio pela construtora]. 


A representação de (73) sem que haja decomposição dos PPs pode ser 
vista em (74): 


E) 


sa 
Spec r 
AE, 
1 vp 
OO ES 
DP v 
ele > 
v DP 
presenci- | 
b 
q 
D NP 
PR q 
N' PP 
RC a q 
N PP” pela construtora 
demolição 
do prédio 


Por fim, o complemento de N pode ser uma sentença finita 
(75), caso em que a preposição é optativa, ou uma sentença infinitiva 
(76), caso em que a preposição é obrigatória: 


(75) a. Ele tem [medo de que ela chore). 
b. Ele tem [medo que ela chore). 


(76) | a. Ele tem [medo de chorar]. 
b. *Ele tem [medo chorar]. 


Representamos em (77) a DS da sentença (762) em que medo tem um 


complemento infinitivo e deixamos para o leitor a tarefa de repre- 
sentar as sentenças de (75) 


E 


ad 
Spec r 
E Seas 
í vp 
Bl ni E, 
DP v 
ele > 
v DP 
tem y 
E Ses 
D NP 
ec | 
nr 
Agi 
N PP 
medo | 
É 
Sa 
P InfP 
de 
Spee mf 
ie Saes 
Inf vP 
a 
DP v 
ec | 
v 
chor- 


Os passos para chegar a (77) que merecem destaque são: a forma 
verbal tem não se decompõe como as formas regulares e por isso 
ficou representada com tem sob o verbo e 2 sob a flexão; o DP medo 
não apresenta determinante e por isso temos ee sob D; o DP que é 
argumento externo de chorar é nulo e por isso temos ec sob DP; em 
especial, devemos notar que o PP [de chorar] é o complemento de 
medo e por isso pende de Nº 


NP e adjuntos 


Além de os NPs terem argumentos, eles podem ter também 
adjuntos como os que estão exemplificados entre os colchetes em 
(08): 


(78) a. Ele derrubou [,, a parede [velha]. 
b. Ele derrubou [,, a parede [de madeira]). 
e. Ele derrubou [,, à parede [que o João construiu]] 
d. Ele derrubou [,, à parede [velha] [de madeira] [que o João 
construiu]). 


Vamos representar apenas o DP entre colchetes de (78d) em (78d), 
sem decompor os adjuntos: 


(78) DP 
b 
RT 
D NP 
a E ca 
NP cr 
Sa si 
NP PP que o João construiu 
a TES 
NP AP “de madeira 
N' A 
| 
vo 


parede — velha 


O que deve ser enfatizado em (78d' é que existem três adjuntos do 
NP e que o N parede não tem argumento. Como lemos a árvore da 
esquerda para a direita — lembrar que o que está à esquerda precede o 
que está à direita -, o CP deve ser o primeiro adjunto, contando de 
cima para baixo, depois o PP e por fim o AP. 


ss 


O CP introduzido pelo que corresponde a uma sentença rel 
tiva, para a qual adotamos a representação tradicional de adjunto do 
NP!!, Vamos adotar a representação simplificada (79). compatível 
com os objetivos deste Manual, para a sentença relativa que o João 
construiu: 


09 a 
oJoão 
v DP 
constru- que 
b cp 
ERÊ 
DP fo) 
que, 
c IP 
RES a 
DP r 
o João, 
I vP 
construiu, 
DP 
A E ia 
v DP 
t 1 


“ Existem estudos recentes, como o de Bianchi (1999), que derivam e representam 
as relativas de modo diferente, mas não devemos, nos limites deste Manual, entrar 
nessas complicações. 
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(79) é a representação em DS da relativa em que o pronome relativo 
(=Wh) que corresponde ao DP complemento de construir. Na SS que, 
por hipótese uma expressão Wh, é movido para o Spec CP deixando 
um vestígio em sua posição de base". 


7.3. Pe PPs 


Nesta seção vamos mostrar rapidamente como representamos 
PPs. Antes de entrar na estruturação do PP, lembremo-nos, em pri- 
meiro lugar, de que ele é talhado para ser adjunto e que ser argumen- 
to não é sua função prototípica. Se um constituinte tem a forma de 
PPea função de argumento, a preposição que o encabeça vai ser do 
tipo funcional: ela não contribui para fixar o papel semântico do seu 
complemento. Se, por outro lado, o constituinte tem a forma de PP e 
função de adjunto, a preposição que o encabeça vai ser do tipo lexical: 
o papel semântico do seu complemento é fixado por ela. 

Adotando um procedimento paralelo ao adotado para repre- 
sentar a estrutura do VP e do NP, vamos procurar saber se P tem 
especificador e complemento e se o PP tem adjunto. Podemos afir- 
mar que um PP, talhado para ser adjunto, não é talhado para ter ad- 


“Para dar um panorama sobre as relativas do PB, existem pelo menos dois outros 
tipos, exemplificados pelas sentenças entre colchetes em (ib) e (ic): 
(i) a. A menina [de que o João gosta ec] é muito bonita. 

b. A menina [que o João gosta dela] é muito bonita. 

e. A menina [que o João gosta ec] é muito bonita 
Comparando os tipos de relativas de ()), dizemos que ocorre movimento em (ia) 
porque se nota um PP na periferia esquerda da relativa e porque existe uma ee na 
posição de complemento de gostar. No caso de (ib), dizemos seguramente que não 
ocorre movimento porque não existe um PP na periferia esquerda da relativa e nem 
ee na posição de complemento de gostar, mas um (PP com um) pronome, Neste 
caso, o que é um mero complementizador e não uma expressão Wh. O caso (ic) é 
mais obscuro e podemos simplificar assumindo que o que é um complementizador e 
a ee é gerada assim vazia na posição de complemento. 


E 


juntos, a ponto de ser muito dificil imaginar uma situação de adjunção 
a PP. Quanto a ter especificador, vamos assumir aqui que P não tem'* 
O que não dá para negar é que P tenha complemento. Assim, o que 
nos resta é verificar que tipo de complemento P subcategoriza (c- 
seleciona). O complemento de P pode ser de várias categorias, como 
vemos em (80): 


(80) a. João faz isso [para [,, Maria]). 
a'. João faz isso [por [,, Maria]. 
b. João faz isso [para [,, quê ecJ]? 
b'. João faz isso [por [,, quê ec]]? 
e. Eles fazem isso [para [,,p ee ter dinheiro] 
d. Eles fazem isso [por [,,, ee terem dinheiro]] 
e. Eles fazem isso [para [., que elas tenham dinheiro]] 
£. Eles fazem isso [por[., que ee têm dinheiro]] 


O complemento da preposição é rotulado em cada exemplo. Chama- 
mos a atenção para a diferença entre (80a-a"), onde temos um DP não 
interrogativo e (80b-b') onde o DP é do tipo Wh e, por isso, a senten- 
ça tem que ser interrogativa. Em (80c) temos um infinitivo, prova- 
velmente impessoal, ao passo que em (80d) o infinitivo é claramente 
pessoal. Vamos representar a sentença (80d) na DS, como (80d'), 
deixando a representação das outras a cargo do leitor: 


! Para tornar esta assunção plausível, vamos tratar, na seção 7.5, o que parece ser o 
especificador de P como sujeito de uma small clause e o PP como predicado deste 
constituinte, Já adiantamos que o mesmo será assumido para os APs. 


o 


ooqup 


Convidando o leitor a reler as notas 8 e 9, vamos considerar, 
para finalizar esta seção, as sentenças de (81) e de (82), que são de 
interesse aqui por terem um PP no centro da atenção: 


(81) a. Ela perguntou por que ele telefonou. 
a!. Ela perguntou [,, por [,, que ee] ele telefonou, 
b. Ela perguntou por que que ele telefonou. 
b!. Ela perguntou [,, por [,, que ee]] que ele telefonou. 
e. Ela perguntou por que motivo (que) ele telefonou. 
e. Ela perguntou [,, por [,, que motivo]] (que) ele telefonou. 


(82) a. Ela chorou porque ele telefonou. 
a”. Ela chorou [,, por [,, que ele telefonou]. 
b. *Ela chorou porque que ele telefonou. 
e. *Ela chorou porque motivo ele telefonou 


Em todas as sentenças de (81) e em (82a-a') por é o núcleo do PP. 
Mas os PPs, mesmo encabeçados pela mesma preposição, que s-se- 
leciona um complemento que significa motivo, são diferentes em 
sua estrutura. O complemento c-selecionado por por nos exemplos 
de (81) é um DP Wh: D é preenchido pelo que e o NP é preenchido 
pelo nome motivo em (81e-c') ou é vazio em (Bla-a!) e (81b-b). O 
complemento e-selecionado por por em (82a) é um CP encabeçado 
pelo complementizador que, como mostram os colchetes de (82a') 

Em (8a), [por que ele telefonou é argumento de perguntar, 
é a pergunta que ele fez, como podemos ver se consideramos (8a) 
resposta para a pergunta em (83): 


(83) O que ela perguntou? 
Assim, a representação de (81a) em DS seria (84), semelhante a (474) 


no que diz respeito ao fato de perguntar ter um CP como comple- 
mento: 
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oanow onh 


22 ob “od cuoppr 
aq a A 
EA | apo 
A aa 
qu) + 
dk 
Td 
dA 1 
derid 
J dodg 
= (onb) 
di > 
aa 
o sds 
= nnsuod 
do A 
“— mo 


(bg) 


sos 


O que permite deduzir que o DP complemento de P é do tipo 
interrogativo é o acréscimo do complementizador que em (81b-b'), 
acréscimo que sempre é possível quando temos uma expressão Wh 
interrogativa; ou ainda o acréscimo do NP motivo, NP sobre o qual à 
pergunta opera explicitamente em (81c-c') ou implicitamente em (Sla- 
at) e (81b-b?). Em DS o PP [por que ec] ou [por que motivo] é gerado 
como adjunto do VP com o qual ele está relacionado, pois a pergunta 
é sobre o motivo do telefonema. Em SS, o PP deve ser movido para o 
Spec do CP encaixado que, de acordo com as propriedades de s-sele- 
ção de perguntar, deve ser um CP interrogativo. Esta é a razão pela 
qual o PP não pode se manter in situ e deve se mover, como mostra- 
mos em (84'), para o Spec do CP encaixado: 


(84) IP 
A a, 
DP r 
ela, 
1 vP 
perguntou, 
bp v' 
', EE ea, 
v cr 
dp Pit, 
PP o 
por que ec/motivo, = 
G IP 
(que) 
DP E 
ee Sa 
1 vP 
telefonou, 
vP PP 
eae 
DP v 


102 


O movimento do PP por que para o Spec do CP encaixado na 
SS produz uma semelhança na pronúncia de ($1a) e (82). Entretan- 
to, a semelhança esconde uma profunda diferença estrutural e 
interpretativa: no plano interpretativo, não existe nenhuma pergunta 
envolvida em (824); no plano estrutural, [porque ele telefonou] é um 
adjunto do VP que tem chorar como núcleo. Veja que a pergunta que 
(82a) responderia é (85), diferentemente da pergunta (83): na primei- 
ra à expressão Wh é o PP por que e na segunda é o DP o que. 


(85) Por que ela chorou? 


A pergunta (85) é sobre o motivo do choro. A resposta é um PP 
encabeçado pela preposição por que tem como complemento um CP 
que fornece o motivo do choro. Assim, a representação de (82a) é 
(86), semelhante a (65) no que diz respeito ao fato de o PP ser adjun- 
to 


(86) 


ele telefonou 


Veja que em (86) o verbo chorar tem apenas um argumento que é ela. 
Por isso, [porque ele telefonou] só pode ser adjunto do VP. Veja ain- 
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da que não existe nenhum PP adjunto relacionado com o telefonema 
e que a palavra que é um complementizador que é o núcleo do CP 
complemento da preposição por. Em (84), existe um PP adjunto do 
VP que tem telefonar por núcleo e o que é um determinante Wh 


7.4. Ae APs 

O constituinte AP aporta uma série de complicações, que vão 
muito além dos limites deste Manual, quando se procura estabelecer 
qual é sua estrutura. Só para ilustrar, uma complicação seria saber se 
o AP tem uma projeção estendida, como têm os VPs e os NPs. Muito 
provavelmente sim: como os verbos, os adjetivos concordam, isto é, 
devem ser dominados por um tipo de AgrP que envolve gênero e 
número; como os nomes, eles toleram algum tipo de determinação 
que se traduz nos “intensificadores” como bastante, muito, pouco, 
mais ete. Entretanto, não é tão simples vislumbrar como são repre- 
sentadas estas propriedades do AP. Por exemplo, a concepção tradi- 
cional para os intensificadores é que eles são adjuntos, como repre- 
sentamos em (87a) (para não entrar na discussão da categoria desses 
elementos, diremos que os intensificadores são XPs). Porém, neste 
caso, eles penderiam do AP pelo lado esquerdo, diferentemente do 
que acontece com os adjuntos de VP ou NP, que normalmente pen- 
dem pelo lado direito. 


(Da. AP bo XP e xP 
Ps | 
xP x 
mais TE Ss Asa 
x AP x xP 
mais | muito | 
A! x 
] Pedi 
A x AP 
bonita mais — bonita 


Além de poderem ser concebidos como adjuntos, os inten- 
sificadores poderiam também ser concebidos como núcleos X e, nes- 
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tecaso, teriam o AP como complemento pendendo pela direita de X', 
como representamos em (87b). No entanto, teríamos que enfrentar 
problemas quando consideramos que pode haver mais de um 
intensificador (ou um intensificador para o intensificador), como re- 
presentamos em (87c). Para trazer o problema ao nível deste Manual, 
vamos assumir que, se existem itens tipo intensificadores relacionandos 
com o AP, eles serão adjuntos. Então, a escolha é pela representação 
(87). 

O AP se assemelha ao PP em um aspecto: ambos podem ser 
adjuntos. Entretanto, enquanto o PP pode ser adjunto de VP ou NP 
(na simplificação que promovemos aqui), o AP é talhado para ser 
adjunto apenas do NP, como desenhamos em (78d!) '. Além de fun- 
cionar como adjunto, o AP pode ser também um predicado 
(-predicativo, nos termos tradicionais) de um sujeito, como veremos 
na próxima seção. 

Quanto à estrutura argumenta! do adjetivo, vamos assumir que 
ele não tem argumento externo: o que parece ser seu argumento ex- 
terno vai ser concebido, na próxima seção, como sujeito de uma small 
clause. Assim, se o adjetivo tem em sua estrutura um argumento, este 
vai ser 0 argumento interno, como exemplificamos em (88): 


(88) | a. [indiferente aos protestos da multidão] 


e. [convencido (de) que ele achou um diamante] 


Aqui limitamo-nos a representar os APs em (88) porque se fóssemos 
representar uma sentença inteira encontraríamos as dificuldades que 


** Uma frase como (i) abaixo poderia ser usada como contra-exemplo para esta afir- 
mação: 
() Ele falaalto 


Neste caso, poderia ser argumentado que o adjetivo é de fato um adjunto do VP. No 
entanto, o que deve ser observado é que, apesar de tera forma de um adjetivo, alto em 
(i) não se comporta como tal; em particular, qualquer tipo de concordância é impos- 
sível (*Ela fala alta), o que parece indicar que de fato aqui estamos frente a um 
advérbio, aparentado pela forma, como tantos outros, com elementos da classe dos 
adjetivos 
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vão ser abordadas na próxima seção. Por razões que ficarão claras no 
capítulo IV, o argumento interno de um adjetivo vai ser sempre um 
PP, como são os argumentos do nome (ver da multidão em (88a')), 
encabeçado por uma preposição funcional. A estrutura dos APs de 
(88) seria, respectivamente: 


(88) a! AP 
I 
IN 
2 Sea 
A PP 
indiferente 
E ada 
P DP 
a | 
D' 
EA 
D NP 
OR pao 
N PP 


N damultidão 
protestos 
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(88) db AP 


dirigi motos 


Em (88), o complemento do AP é um PP; o núcleo P tem como 
complemento um DP os protestos da multidão. Em (88b'), o comple- 
mento de P é um InfP (infinitivo, provavelmente impessoal) que se 
desdobra naturalmente. Deixamos a representação de (880) a cargo 
do leitor. 


7.5. Small Clauses 


Nesta última seção introduzimos a noção de small clause (SC), 
às vezes traduzida como mini-oração, que vai ser muito útil mais 
adiante. Uma SC é uma predicação que se estabelece entre um cons- 
tituinte que é sujeito e um outro que é predicado sem que o núcleo 
desse predicado seja um verbo (ou uma flexão verbal). Exemplos de 
SC podem ser vistos em (89): 
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(89) a. A Joana acha [,, 0 João lindo] 
b. A Joana acha [,..0 João capaz de dirigir motos] 
e. A Joana acha [ç, 0 João um gato). 
d. A Joana quer [,. O João de terno) 


Nas SCs de (89), 0 João é o sujeito e os APs lindo e [capaz de diri- 
gir motos), o DP um gato e o PP de terno são predicações que se 
fazem sobre o João: veja que o João é chamado de sujeito da SC 
porque é um'constituinte sobre o qual incide uma predicação, inde- 
pendentemente de acabar sendo marcado como o objeto direto dos 
verbos achar/querer. Como estas predicações não têm verbo como 
seu núcleo, elas não podem ser encabeçadas por nenhuma das cate- 
gorias que têm VP como complemento tal como IP, InfP, GerP. Re- 
presentemos (89c) na DS: 


(90) 


oJoão — umgato 


Para representar as outras sentenças de (89) basta, no que diz respei- 
to à SC, trocar a categoria dos predicados e os itens que a preen- 
chem. 


Vamos ver por que optamos por não considerar, nas seções 
7.3 7.4, que preposição e adjetivo pudessem ter argumento externo 
e por que preferimos assumir que o constituinte parecido com o argu- 
mento externo é na realidade o sujeito de uma SC'“, Se representás- 
semos o João como argumento externo dos adjetivos lindo, capaz ou 


'5 Outra saída interessante seria generalizar dizendo que todos os constituintes que 
têm um argumento externo são, na verdade, um tipo de SC. Assumir isto implica > 
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da preposição de (o que seria possível se esta fosse uma instância de 
de como preposição lexical), como fazemos parcialmente em (91), 
não enfrentaríamos problemas mais sérios: 


(91) AP b. o 
Sa aa 
DP A DP ” 
oloão oJoão 
A P DP 
lindo de terno 
capaz 


o João seria s-selecionado pelo adjetivo ou pelá preposição, itens dos 
quais receberia sua função semântica. Entretanto, ainda restaria um 
problema sério para enquadrar o DP o João como argumento externo 
de um gato: o que teríamos no fim das contas é DP como argumento 
externo do determinante um, representação implausível pois, sendo 
de natureza funcional, o determinante um não atribuiria função se- 
mântica a este DP. 

Chama a atenção em (90) o fato de qualquer uma das SCs não 
ser a projeção máxima de nada, o que contraria o princípio da Teoria 
X-barra: todo constituinte tem uma projeção mínima, uma projeção 
intermediária e uma projeção máxima. Mesmo assim, vamos manter 
SC como constituinte para deixar a forma de representar sentenças 
num patamar simples, tendo em vista que esta simplificação não pre- 
judica substancialmente nossa exposição (remetemos o leitor interes- 
sado à bibliografia que trata do assunto), 

Observemos que nos exemplos em (89) as SC são todas com- 
plemento de verbo. Agora vamos rapidamente investigar se elas po- 
dem ser também adjunto e concentrar nossa atenção nos casos em 
que um AP é o predicado da SC. A investigação fica interessante se 
consideramos sentenças como as de (92): 


dizer que mesmo o VP tem uma estrutura de SC, com o argumento exteno sendo o 
sujeito e o VP o predicado. Quem faz este tipo de generalização são Koopman & 
Sportiche (1991), autores que postulam um Vmax para codificar o que chamamos de 
VP. Não adotamos esta proposta por causa dos efeitos que ela causaria à Teoria X- 
barra, tal como a expomos neste Manual 
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(92) a. A menina sentouídesajeitada) 
b. A menina comeu(o bolo faminta), 


Em (92) temos os adjetivos desajeitada e faminta (que, sem dúvida, 
são adjetivos; veja a concordância e o que diz a nota 14). Se quere- 
mos manter que só existem duas possibilidades de inserir um AP numa 
estrutura, temos que descartar uma terceira, que poderia ocorrer frente 
aos exemplos em (92): representar os APs como adjuntos de VP. Esta 
possibilidade não é de todo implausível, dado que os adjetivos desa- 
Jeitada!faminta se relacionam com o VP de alguma maneira, ou seja, 
eles descrevem o modo como a menina se sentou ou comeu o bolo. 
Porém, temos que considerar também que os APs predicam sobre a 
menina, fenômeno semântico ao qual a concordância dá suporte. Se, 
agora, representamos o AP como adjunto de VP, a representação não 
tem como captar o fato de os APs serem predicados de um DP. As- 
sim, temos que retornar às duas possibilidades iniciais: os APs são 
talhados para ser adjunto de NP, como desenhado em (78d), ou 
predicado (=predicativo) de uma SC e, então, seriam desenhados 
como em (90), trocando o DP um gato por um AP. 

Certamente, os APs em (92) não podem ser adjuntos do NP 
menina; se fossem, fariam parte do DP [a menina desajeitada) ou [a 
menina faminta) e as sentenças que teríamos seriam as de (93): 


(93) a. A menina desajeitada sentou. 
b. A menina faminta comeu o bolo. 


Assim, os adjetivos não poderiam vir separados' de a menina. Como 
admitimos que só existem duas possibilidades de inserir um AP numa 
sentença, não temos outra saída: o AP deve ser predicado de uma SC. 
Seria uma boa solução imaginar que a SC tenha a menina como 
sujeito e um dos APs como predicado? Esta possibilidade não deve 
ser adotada porque nos conduziria a afirmar que os verbos sentar e 
comer podem ter uma SC como argumento externo, o que não estaria 
de acordo com as propriedades de seleção desses verbos: o argumen- 
to externo deles tem que ser um DP que em (92) é a menina e em 


1º Lembrar que a menina e os adjetivos só poderiam vir separados se um deles tivesse 
sofrido movimento. Mas este não pode ser o caso porque, para separá É 
movido pedaços de um DP. 


no 


(934) é [a menina desajeitada] e em (93b) é [a menina faminta]. Se 
a menina não pode ser o sujeito da SC, que DP deveria ser o seu 
sujeito? A resposta é que o sujeito da SC é um DP vazio ec. Para 
captar o fato de que os APs predicam sobre o DP a menina, dizemos 
que ambos os DPs têm o mesmo referente e representamos isso com 
os índices subscritos em (94): 


(94) a. A menina sentou [, ec, desajeitada) 
b. A menina, comeu o bolo [,, ec, faminta] 


Agora, estamos prontos para decidir se uma SC pode ser um 
adjunto. A conclusão é que pode. Assim, a representação de (92) 
assume a estrutura dada em (94) e é desenhada em (95): 


(95) a. IP 
E Ss, 
Spec r 
AE Ss 
1 vP 
QE se Sa 
VP sc 
PddEs A a 
DP Vo DP AP 
a menina, | ec, desajeitada 
v 
sent 
(95) do. IP 
qtas 
Spec p 
Es 
1 vP 
eu 
vP sc 
2 as ETs 
DP vo DP AP 
a menina, ec, Saminta 
v DP 


com: obolo 


a 


As árvores de (95) têm as SCs como adjunto do VP. Agora, as repre- 
sentações captam as relações que os APs mantêm com o DP a meni- 
na e com o VP: primeiro, o AP predica sobre a menina indiretamen- 
te, pois é predicado de uma ee coindexada (co-referencial) com aque- 
le DP; depois, o AP representa o modo como a menina se sentou ou 
como a menina comeu o bolo por ser adjunto do VP. Ao mesmo tem- 
po, elas permitem afirmar que os APs não são adjuntos do VP”. O 
que não temos condições de explicar neste momento é por que o su- 
jeito da SC adjunto tem que ser uma ee, exigência que não se verifica 
se a SC é o complemento de um verbo, como mostram os exemplos 
em (89). Entretanto, uma explicação será esboçada mais adiante, no 
Capítulo IV. 

Finalmente, para encerrar o capítulo, retomemos a discussão 
com a qual o iniciamos, agora que o funcionamento da Teoria X- 
barra foi exposto e os conceitos de SC e de DP estão razoavelmente 
assentados. Reconsideremos a sentença (1), aqui repetida como (96), 
e suas paráfrases, repetidas como (97) 


(96) O juiz julgou a ré culpada 
(97) a. O juiz julgou a ré que era culpada. 
b. O Juiz julgou que a ré era culpada. 


A ambigiidade que (96) encerra é facilmente explicada. O sentido 
parafrascado por (974) resulta da estruturação de [a ré culpada) como 
um DP em que culpada é o adjunto do NP preenchido por ré. Isto é, 
o vértice formado por [a ré culpada] é um DP. Por isso, o processo 
de clivagem afeta o DP integralmente e a clivada em (98a) só pode 
ter o sentido parafraseado em (97a): 


!” As representações em (95) levam a considerar que PPs como sem jeito e com fome 
também são predicados de SC, pois predicam sobre a menina em (1) 
(i) a. A menina sentou sem jeito 
b. A menina comeu o bolo com fome. 

“Assim, eles também não são diretamente adjungidos a VP. Isto deve despertar 
nossa atenção no momento de representar um PP adjunto de VP: ele só é adjunto 
de VP se não predicar sobre um DP, vale dizer, se não é predicado de uma SC 
com sujeito ee, 
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(98) a. Foi a ré culpada que o juiz julgou. 
b. Foi a ré que o juiz julgou culpada. 


O sentido parafraseado por (97b) condiz com a estruturação de [a ré 
culpada) como uma SC em que culpada é o predicado e a ré é o 
sujeito. Agora o DP se forma integralmente antes de formar vértice 
com o AP e compor uma SC. Por isso, a clivagem afeta exclusiva- 
mente a ré (ou exclusivamente culpada), que agora é o DP integral, e 
a clivada em (98b) só pode ter o sentido parafraseado em (97b), 


iografia Adicional 


Recomendamos a leitura paralela dos outros manuais já cita- 
dos no Capítulo 1, sobretudo para enriquecer seu conhecimento com 
a discussão de questões levantadas por outros fenômenos ou por ou- 
tras línguas. Após ter aprendido mais sobre o funcionamento da teo- 
ria gerativa e percorrido todo o Manual, sugerimos algumas leituras 
bem mais especializadas: 


1) Pollock, J-Y. (1989) “Verb movement, UG and the structure of 
IP”. Neste artigo é proposto que o IP deve ser cindido em duas 
categorias independentes, TP e AgrP. 

2) Belletti, A. (1990) Generalized Verb Movement. Neste livro, ao 
mesmo tempo em que é assumida a cisão do IP, a autora propõe 
que AgrP domina TP, ao contrário de Pollock (1989), Vários 
argumentos são oferecidos em favor desta ordenação. 

3) Larson, R. K. (1988) “On the double object construction”. Neste 
artigo o autor propõe que seja possível o desdobramento do VP 
em um conjunto de projeções VP para dar conta das construções 
de duplo objeto no inglês. Este artigo abre uma outra possibilidade 
de representação para os verbos que têm dois complementos. 

4) Rizzi, L. (1997) “The fine structure of left periphery”. Neste artigo 
o autor explora a possibilidade de expandir o CP em várias 
categorias, na mesma linha de raciocínio embutida nas propostas 
de Pollock (1989) para o IP e de Larson (1988) para o VP. 
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5) Koopman, H. & D. Sportiche (1991) “The position of subjects”. 
Estes autores discutem a proposta de o sujeito da sentença nascer 
como argumento externo do V argumentando em favor dela 

6) Grimshaw, 1. (1991) “Extended projections”. Esta autora propõe 
que cada categoria lexical tem uma projeção estendida constituída 
pelo conjunto das categorias funcionais que a dominam. 

7) Abney, S. P. (1987) The English Noun Phrase in its Sentential 
Aspect. Este autor estuda, em sua tese, a estruturação do DP 
fazendo um paralelo entre o papel das categorias funcionais para o 
NP e para o VP. 

8) Se o leitor quiser se aprofundar no tópico sobre Small Clauses 
uma excelente opção é consultar um livro editado por A. 
Cardinaletti A. & M.T. Guasti (1995) intutilado justamente Small 
Clauses. 


9) Sobre advérbios e sua relação com outros elementos da sentença, 
sugerimos três obras que adotam diferentes análises sobre o fenô- 
meno: Cinque (1999) Adverbs and functional heads. A cross- 
linguistic perspective, Costa (1998) Word Order Variation: a 
constraint-based approach e, finalmente, Ernst (2002) The syntax 
of adjunets. Este último se contrapõe à da análise de Cinque, se- 
gundo a qual os advérbios estão vinculados a categorias funcio- 
nais específicas, e formula uma proposta bastante diversa, mas o 
leitor deve considerar que é uma obra bastante técnica, deman- 
dando conhecimento avançado em semântica também. Todos es- 
tão em inglês. 


9. Exercícios 


1. Considere as sentenças de (1) a (8): 


(1) Eleentrou [na sala de professores]. 
(BD Ele entrou [na sala de muletas). 

(3) — Elerecebeu [uma fotografia de Florianópolis). 
(4) Ele viu [a menina bonita). 
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(5) Ele perdeu [o livro de matemática] 
(6) — Ele viu [a menina bonita feia). 

(7) Ele entrou [na sala de muletas de muletas]. 
(8) — *Ele perdeu [o livro de matemática de física]. 


Questões: 


a) Quais das sentenças são ambíguas? Quais não são ambíguas? 

b) — Desfaça a ambigiidade utilizando um ou mais testes que per- 
mitam ver que a ambigilidade reside na estrutura do que está 
entre colchetes. 

e) Tente explicar por que (8) é uma sentença mal formada en- 
quanto (6) e (7) não são. 

d) Tente inventar sentenças que apresentem ambiguidade estru- 
tural. 


2. Explique os conceitos tradicionais de predicativo e de adjunto 
adnominal à luz do que foi estudado neste capítulo. 


3, Tendo êm vista as ocorrências da preposição de nas sentenças abai 
xo, decida quais delas são lexicais e quais são funcionais: 


(1) | O Émerson gosta de viajar de carro. 

(2) Eu preciso de dinheiro. 

(3) A Maria veio de Salvador. 

(4) O fato de o dólar disparar não freia a minha fome. 
(5) — Esta mesa é feita de mármore de Carrara. 


4. Tendo em mente o nível de representação DS e ignorando a estru- 
tura interna dos DPs, desenhe as árvores dos constituintes ou pe- 
daços de constituintes entre colchetes: 


(1) — [gostar de leitura] 
(2) [a Maria comprar o carro] 
(3) [o menino sorrir] 


us 


(4) [nevar] 

(5) [o motorista atropelou o pedestre). 

(6) — [o que a Maria comprou? 

(7) [a Maria comprou o quê)? 

(8) O João pergunta [o que a Maria comprou] 

(9) O João afirmou [que a Maria comprou um sapato). 
(10) O João afirmou que (a Maria comprou o quê]? 


5. Admitimos que os constituintes nas sentenças abaixo estão relacio- 
nados com o VP. Os que estão grifados são adjuntos e os que estão 
entre colchetes são complementos. Considerando isso, represente 
as sentenças em DS de maneira adequada. 


(1) O João viaja de trem. 
- (2) A Maria gosta [do João]. 
(3) A Mara detesta [que o João use tênis). 
(4) A Maria dançou a valsa no teatro municipal 
(5) A Maria dançou a valsa no teatro de bonecos. 
(6) A Maria dançou a valsa no teatro que o João construiu. 
(7) A Maria pensa [no futuro]. 
(8) A Maria pensa [que o João ama a Joana] 
(9) A Maria abandonou os estudos por desânimo. 
(10) A Maria abandonou os estudos porque viajou para Europa. 


[e 


Represente as sentenças em SS e em DS (se possível faça isso 
pondo as duas representações lado a lado para facilitar a compara- 
ção entre elas), sem se preocupar em desdobrar os DPs: 


(1) O lenhador derrubou a árvore. 

(2) Nevouem Fortaleza. 

(3) — Quem a Maria encontrou? 

(4) Quem encontrou a Maria? 

(5) Quem que encontrou a Maria? 

(6) — Você acha que o João comprou o quê? 

(7) O que você acha que o João comprou? 

(8) O João cortou cebola para as meninas chorarem 
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(9) O João cortou cebola para que as meninas chorassem. 
(10) Eu acredito que a Maria volte para casa. 


7. Nas sentenças abaixo escolhemos alguns constituintes pondo-os 
entre os colchetes. Represente-os decompondo-os ao máximo: 


(1) [O tampo de mármore da mesa do pai da Joana] quebrou. 

(2) [A conquista da lua pelo astronauta no século passado] foi 
emocionante. 

(3) [O medo de que os piratas atacassem o navio] contagiava todo 
mundo. 

(4) [A casa que a vizinha comprou na semana passada) é linda. 

(5) [O medo de que a casa que ele comprou da vizinha desabasse] 
acabou. 

(6) Ele não consegue ser aprovado [por incompetência]. 

(7) Ele não consegue comprar um carro [por sentir falta de di- 
nheiro). 

(8) Elenão conseguiu comprar o carro [porque perdeu o dinheiro). 

(9) Ele não conseguiu comprar o carro [porque perdeu o dinheiro 
que emprestou dela). 

(10) Ele perguntou [por que ela voltou] 


8. Observe que as sentenças abaixo são ambíguas, mas de modo di- 
ferente. Esta diferença depende do tipo de adjetivo envolvido: na 
literatura semântica, sábio é um adjetivo individual level, isto é, 
atribui uma propriedade ao rei que é tida como inerente, perma- 
nente; e careca, ao contrário, é um adjetivo stage level, isto é, à 
propriedade atribuída por ele ao rei não é tida como inerente, per- 
manente, Por causa deste tipo de diferença semântica, (1) tem três 
sentidos enquanto (3) tem apenas dois. Os sentidos de (1) são pa- 
rafraseados em (2) e os de (3) em (4). Discuta esta ambigiúidade 
tentando ao fim da discussão desenhar uma árvore para cada sen- 
tido das sentenças. 


(1) — Russelina achou o rei careca. 

(2) a Russelina achou o rei que era careca. 
b. Russelina achou o rei quando estava careca. 
c. Russelina achou que o rei era careca. 
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(3) — Estraussiana achou o rei sábio. 
(4) a. Estraussiana achou o rei que era sábio. 
b. *Estraussiana achou o rei quando estava sábio. 
e. Estraussiana achou que o rei era sábio. 


9. Considere que o espaço entre os colchetes das sentenças abaixo 
pode ser preenchido por porque ou por que. Quando pronuncia- 
mos (1) não sabemos, evidentemente, se o que está entre colche- 
tes é, de acordo com a ortografia, uma só palavra ou duas. Isto faz 
com que (1) seja ambígua. Entretanto, ao pronunciarmos (2) sa- 
bemos que a sentença não é ambígua, Discuta estes fatos usando 
todos os mecanismos aos quais recorremos neste capítulo. Não 
esqueça que a discusão tem que conter as árvores de cada (sentido 
da) sentença 


(1) * Ele sabe [. ] estudou. 
(2) Ele sabe física [.......] estudou. 


10. Quando propusemos o esquema X-barra, falamos de diversos ní- 
veis hierárquicos: o nível nuclear (X), o nível intermediário (X' e 
o nível máximo (XP), Dissemos também que, se é bastante intui- 
tiva a existência dos níveis mínimo e máximo, já não é tão sim- 
ples motivar a existência do nível intermediário. No entanto, a 
análise de certos fenômenos lingiísticos pode ajudar a tornar mais 
real o nível X". Faça uma lista de expressões idiomáticas (aquelas 
do tipo bater as botas ou dar uma mãozinha) e examine quais são 
os constituintes que se combinam para formá-las. São argumentos 
ou adjuntos ou ambos? São argumentos internos ou externos ou | 
ambos? Enuncie então a generalização sobre o formato que pode 
ter uma expressão idiomática em português brasileiro. (Se o leitor 
conhece bem alguma outra língua, tente fazer o mesmo e veja se a | 
generalização pode ser estendida a outras línguas naturais). 


ne 
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TEORIA TEMÁTICA 


1. Introdução 


No primeiro capítulo, discutimos com algum vagar o conceito 
de gramática que estaríamos utilizando neste Manual. Nossa asserção 
básica é que gramática é um sistema internalizado de Princípios e de 
Parâmetros (estes últimos fixados no decorrer da aquisição da lin- 
guagem pela criança) que determina as possibilidades de formação de 
sentenças em uma língua. Vimos também que o nosso modelo sintáti- 
co prevê vários níveis de representação onde atuarão os diferentes 
princípios universais e parâmetros fixados para uma dada língua. Cabe- 
nos agora falar um pouco sobre o papel do léxico no modelo. 

Todos sabemos que, para além de dominarmos as regras de 
formação sentencial, é impossível falar uma língua sem dominar o seu 
léxico, isto é, o conjunto de palavras que constitui o dicionário da 
língua em questão. Mais do que isso: as palavras da língua têm pro- 
priedades tais que o aparecimento de um certo item lexical já nos faz 
esperar um outro item ou grupo de itens. Assim, em nosso modelo 
sintático, a derivação das sentenças começa com o acesso ao léxico 
menta!, isto é, ao conjunto de elementos que temos em nossas mentes 
quando somos falantes de uma língua. 

Observe que este léxico mental deve possuir várias informa- 
ções relevantes para a formação das sentenças. Por exemplo, não é 
suficiente sabermos o que significa a palavra destruição se não sou- 
bermos que se trata de um nome; nem é suficiente sabermos que des- 
truição tem basicamente o mesmo sentido que destruir se não tiver- 


us 


mos a informação de que destruir é um verbo. Seremos incapazes de 
montar sentenças com estas palavras sem a informação sobre a cate- 
goria gramatical a que pertencem porque nomes e verbos têm distri- 
buição diferente nas línguas, como se pode constatar nos exemplos 
em (1) abaixo: 


(1) a. A Maria [, destruiu) as provas. 
b. *A Maria [, destruição] (d)as provas 


Assim, é necessário supor que o nosso léxico mental possui 
informação categorial sobre as palavras que contém. Como já mencio- 
nado no Capítulo II, quando discutimos as categorias lexicais, esta 
informação categorial é de tipo bastante restrito, fornecendo um con- 
junto pequeno de possibilidades que são rapidamente apreendidas pelas 

“crianças. A informação categorial referente a um determinado núcleo 

lexical é expressa através dos traços [+ N, + V]. Cabe notar que, 
embora o conjunto dos núcleos funcionais não possa ser reduzido a 
um quadro de traços como o dos núcleos lexicais, estes elementos 
funcionais também fazem parte do léxico. Porém, neste capítulo, nos- 
sa atenção estará voltada para os núcleos lexicais. 

Devemos observar que, na composição de uma sentença, os 
núcleos lexicais selecionam outros itens para se juntar a eles. E mais, 
tal seleção é bastante restritiva, como podemos verificar em (2) e (3): 


(2) a Orozimbo dormiu. 
b.* A pedra dormiu. 
e. * Orozimbo dormiu o livro. 
(3) a. Orozimbo gosta de pão de queijo. 
b. * Pão de queijo gosta de Orozimbo. 


Vemos em (2a) que o verbo dormir precisa apenas de um elemento 
para co-ocorrer com ele; porém, (2b) nos mostra que esse elemento 
deve apresentar alguma caracteristica de um ser animado, ou seja, 
deve ser um elemento que tenha a capacidade de dormir. Já (2e) nos 
mostra que o DP o livro não cabe na sentença. 

No paradigma em (3), o primeiro exemplo é evidência de que o 
verbo gostar precisa de dois elementos que co-ocorram com ele: (i) 
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um ser de natureza animada que possa gostar de algo/alguém e (ii) 
aquilo/aquele de que(m) se gosta. O exemplo (3b) reforça o fato de 
que o elemento que representa “aquele que gosta” tem que ser de na- 
tureza animada e pão de queijo não tem essa propriedade, o que deter- 
mina a agramaticalidade da sentença. Passemos para o exemplo (4): 


(4) O João encontrou a Maria. 


Nesta sentença, o verbo encontrar estabelece uma relação de encon- 

tro entre os DPs o João e a Maria. Este verbo traz consigo do léxico 

a informação de que dois elementos terão que co-ocorrer com ele: 
im “encontrante/encontrador” e um “encontrado”. 

É hora de apresentarmos alguns termos técnicos que passare- 
mos à usar no decorrer do Manual. Chamamos aos núcleos que sele- 
cionam os elementos lexicais que co-ocorrerão com eles de predicado 
s itens selecionados, argumento. Note que, em todos os exem- 
plos dados, sempre temos uma “cena” em que há um evento e partici- 
pantes nesse evento. Nos nossos exemplos, o evento é denotado pelo 
verbo. Assim, os participantes em um evento denotado pelo verbo 
são os argumentos do verbo e o verbo é um predicado que define 
propriedades e/ou relações entre os argumentos. Diferentes argumen- 
tos terão diferentes papéis em um evento. Dessa forma, podemos di- 
zer que os predicados têm estrutura argumental, isto é, os predicados 
possuem lacunas a serem preenchidas pelos argumentos que selecio- 
nam. 


Retomando o exemplo (4), poderíamos especificar, na com- 
posição da sentença, por exemplo, o lugar e o tempo em que o encon- 
tro de João e Maria se deu: 


(5) João encontrou Maria na semana passada em Quixeramobim. 


Observe que na semana passada e em Quixeramobim não fazem par- 
te da estrutura argumental do predicado encontrar: é claro que o João 


"O termo “predicado” já utilizado também no capítulo Il não pode ser aqui confun- 
dido com o seu uso pela Gramática Tradicional. A Teoria Gerativa empresta os ter- 
mos “predicado” e “argumento” cunhados pela Lógica Clássica, embora os concei- 
tos não se recubram totalmente. 


e a Maria se encontraram em algum tempo e em algum lugar, mas 
não somos obrigados a colocar essa informação na sentença que 
estamos construindo para garantir que ela seja gramatical. As ex- 
pressões na semana passada e em Quixeramobim (e outras que qui- 
séssemos acrescentar, por exemplo, por algum motivo etc.) se inse- 
rem na sentença como adjuntos. Assim, há uma distinção muito cla- 
raa ser feita aqui: argumentos são selecionados por um dado núcleo 
lexical, porém adjuntos não o são - podem compor a “cena” do evento, 
mas não são peças indispensáveis para a gramaticalidade da senten- 
ça. Por isso, (6a) é uma sentença bem formada em português, mas 
(6h) ou (6c) não o são: 


(6) a. O João encontrou a Maria. 
b. *O João encontrou. 
c. *Encontrou a Maria. 


O fato de o adjunto não estar incluído na sentença não lhe traz pro- 
blemas de gramaticalidade. Contudo, se o que falta é um argumento, 
como em (6b) e (6c), a sentença é agramatical. Obviamente, para que 
os julgamentos de gramaticalidade em (6) se confirmem, devemos 
entender que em (6b) e (6c) não existem argumentos implícitos. 

O leitor pode facilmente concluir que o número de expressões 
que somos obrigados a colocar em uma sentença com o verbo morrer 
é diferente daquele que constitui uma sentença com o verbo dar, por 
exemplo. No caso de morrer, um único argumento é suficiente para 
obtermos uma sentença bem formada como em (74), mas no caso de 
dar devemos colocar três argumentos na sentença, como em (7b): 


(7) | a. A Maria morreu. 
b. A Maria deu o livro para o João. 


Um dos aspectos mais interessantes das línguas naturais, no 
que tange à seleção de argumentos, é que os núcleos, especialmente 
aqui considerando os verbos, têm uma capacidade muito limitada de 
selecioná-los. Haverá aqueles que não selecionam nenhum argumen- 
to, caso dos verbos que expressam fenômenos da natureza como cho- 
ver; haverá os que selecionam um único argumento como morrer em 
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(7a), aqueles que selecionam dois argumentos como gostar em (3a) e 
aqueles que selecionam três argumentos, como dar em (7b). Porém, 
não há um verbo em qualquer língua natural que possa selecionar n 
argumentos, n sendo maior que três. Da mesma forma, os “papéis” 
que os diferentes argumentos podem desempenhar num dado evento 
(numa “cena”) são também limitados, como veremos adiante. Como 
o modelo que exploramos aqui busca, acima de tudo, lançar luz so- 
bre o funcionamento mental do ser humano, então esse tipo de evi- 
“dência com respeito a tais limites pode ser extremamente relevante. 

Até aqui falamos de predicados como encontrar, morrer ou 
dar que são verbais. Mas outros tipos de predicados também podem 
tomar argumentos, como já avançado pelo Capítulo II. Para exem- 
plificar esta situação, observe as sentenças em (8): 


(8) a. TA destruição da cidade] foi completa. 
b. [O lançamento do livro] foi concorrido. 


Existe uma estrutura do tipo predicado/argumento dentro dos col- 
chetes em (8): em (8a), destruição toma como argumento (d)a cida- 
de; em (8b), lançamento toma (d)o livro como argumento. Repare 
que destruição e lançamento são deverbais, isto é, são nomes que 
têm o mesmo radical, respectivamente, dos verbos destruir e lançar, 
sendo derivados deles; no entanto, observe também que o nome não 
tem necessidade de tomar o mesmo número de argumentos que o 
verbo, como vemos na comparação de (8) com (9): 


(9) a. O inimigo destruiu a cidade. 
b. A editora lançou o livro. 


Enquanto é necessária a ocorrência de o inimigo e a editora quando 
são argumentos de verbo em (9), não existe esta necessidade em (8). 
Se quiséssemos incluir tais elementos na sentença, então seríamos 
obrigados a incluir igualmente uma preposição especifica para poder 
acomodá-los: a destruição da cidade (pelo inimigo) foi completa; o 
lançamento do livro (pela editora) foi concorrido. 

Além de o predicado definir o número de argumentos com os 
quais co-ocorrerá, define também com que tipo de argumento pode 


se combinar, deve se combinar ou que combinações são impossíveis. 
Por exemplo, se temos um predicado como beijar, sabemos que, para 
ser possível montar uma sentença bem formada com ele, é necessá- 
rio combiná-lo com argumentos de um certo tipo semântico e 
categorial. Observe os exemplos em (10): 


(10) a. A Maria beijou o Pedro. 
b. *A pedra beijou o Pedro. 
e. *A Maria beijou que o João saiu. 


A impossibilidade de (10b) resulta do fato de o verbo beijar exigir 
que o argumento que funcionará como sujeito da sentença seja um 
DP capaz de fazer referência a um ser “beijador” — a pedra não tem 
lábios para tanto. Neste caso, estamos falando de s-seleção, isto é, a 
seleção semântica, como já estudamos no capítulo anterior. Por ou- 
tro lado, a agramaticalidade de (10c) se explica pelo fato de o verbo 
beijar não poder ser complementado por um CP, mas apenas por um 
DP. Estamos aqui falando de c-seleção, ou seja, a seleção categorial, 
um conceito também abordado no Capítulo II. Chamaremos a esse 
conjunto de impossibilidades de restrições de seleção. 

Não existe predicado com mais de uma possibilidade de s- 
seleção, embora possa existir uma mesma palavra com s-seleções 
diferentes. Se isto acontece, estamos frente a casos de homonímia. 
Mas um mesmo predicado pode c-selecionar argumentos diferentes. 
Um exemplo de predicado com diferentes possibilidades de c-sele- 
ções é o verbo dizer, que pode selecionar um DP ou um CP como 
complemento: 


(11) a. A Maria disse [,, a verdade). 
b. À Maria disse [., que o João saiu). 


A e-seleção de um predicado também pode variar de uma língua para 
outra, embora a s-seleção se mantenha estável. Se traduzíssemos uma 
sentença com gostar, por exemplo, para o inglês, veríamos que o 
complemento do verbo, que é um PP em português, deve ser um DP 
no inglês, como mostra (12) 


(12) a. O João gosta [,, da Maria]. 
b. John likes [,, Mary] 
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Enquanto as informações categoriais de um argumento podem estar 
em variação, as semânticas parecem ser universais, ontológicas. 

Uma observação final: o léxico é aprendido por todos nós du- 
rante a nossa infância com maior intensidade (porém, esse processo 
perdura a vida toda, na verdade), mas a noção de categoria sintática 
é tomada, neste modelo, como inata. Assim, os itens lexicais vão 
sendo estocados na memória, mas o formato do léxico mental é dado 
pelo nosso aparato genético — isto é, os tipos de categorias e a estru- 
tura argumental das palavras que aprendemos devem se conformar a 
um modelo já existente em nosso(a) cérebro/mente. 

Passemos agora à formalização do que vimos discutindo até 
aqui, 


2. A Teoria dos Papéis Temáticos: seu funcionamento 

Na seção anterior mostramos que um predicado ou núcleo 
lexical impõe uma série de restrições sobre seus argumentos. Estas 
restrições podem ser exemplificadas com as informações em (13) 


para um verbo como chutar: 


(13) a. O menino chutou a bola. 


b. chutar? — categoria EN,+V] 
nº de argumentos [—,—] 
e-seleção [DP, DP] 
s-seleção [AGENTE TEMA/PACIENTE] 


As informações relativas à s-seleção codificam o que é chamado na 
teoria gerativa de papel temático ou papel 6 (da letra grega Theta). 
Estudar como se dá a atribuição dos papéis O é tarefa da Teoria 0. É 
a ela que cabe explicar: 


* quais são os elementos capazes de atribuir papel 6; 

* quais elementos são capazes de receber papéis 6; 

* qual é o nível sintático em que se dá a atribuição e o recebi- 
mento de papéis 6; 
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* quais são as posições em que se dá a atribuição e o recebi- 
mento de papéis 6; 
* que princípios regulam a atribuição dos papéis O. 


Talvez seja importante notar que não teremos uma preocupa- 
ção imediata em relação a quais sejam propriamente os papéis 
temáticos atribuídos/recebidos.? Tomaremos como primitivo teórico 
o número de argumentos de um determinado predicado e, portanto, o 
número de papéis que esse predicado terá que atribuir, vale dizer, à 
sua grade temática. Voltemos à (13), exemplificando a grade temática 
de chutar em (14): 


(14) Grade temática de chutar 


a) chutar: AGENTE TEMA 


b) realização: [O menino] chutou [a bola?'. 


O item lexical chutar traz do léxico as informações relevantes 
quanto à sua grade temática tanto em termos categoriais como se- 
múânticos, e a sintaxe se encarrega de preencher os argumentos selecio- 
nados pelo predicado, bem como de verificar se o preenchimento 
produz uma sentença gramatical, O que queremos dizer com isso é 
que a grade temática de chutar prevê que um argumento seja realiza- 


penas para tornar familiares alguns rótulos utilizados para os papéis temáticos, 
apresentamos uma breve lista com exemplos (para uma lista mais exaustiva, cf. 
Radford, 1988: 373); 
TENA (ou paciexte) = entidade que sofre o efeito de alguma ação (A Cláudia espetou 
à Maria) 
AgeNrElcAusarivo = entidade causadora de algum 
Silvestre); 
ExPERIENCIADOR = entidade que experifricia algum estado psicológico ou fisiço (A 
Maria sentiu dor); 
BENEFACTIVO = entidade que se beneficia de algum evento (O João deu flores para a 
Maria) 
Locanivo = lugar onde algo/alguém se situa ou onde algo ocorre (O João pôs o livro 


na estante). 


jo (A Maria correu na São 


do como AGextE e outro como TEMA, porém é no nível sintático que 
tais argumentos serão saturados pelos constituintes adequados, ou 
seja, preenchidos por elementos que tenham a característica de AGenTE 
e de TEMA, respectivamente. Veja que no lugar de o menino, poderi- 
amos ter outro DP qualquer desde que ele represente um AGENTE, por 
exemplo o jogador de futebol. O mesmo se dá com o TEMA, como o 
leitor já pode imaginar. Os índices superescritos aqui apenas indi- 
cam mnemonicamente este “cruzamento” entre a grade temática no 
léxico e sua saturação na sintaxe, 
Examinemos agora o paradigma abaixo.” 


(15) a. Astrogildo [pegou [um táxi]]. 
b. Astrogildo [pegou [uma gripe danada]] 
e. Astrogildo [pegou [o filho] (no colo)] 
d. Astrogildo [pegou [a xícara sem cabo]]. 
e. Astrogildo [pegou [no batente]]. (= Astrogildo foi trabalhar) 


Há uma série de fenômenos a serem explorados aqui. Em pri- 
meiro lugar, embora tenhamos mantido o verbo pegar constante nos 
cinco exemplos, parece claro que o papel de Astrogildo em cada evento 
não é o mesmo. Não podemos imaginar que Astrogildo seja AGENTE 
em pegar uma gripe, enquanto é plausível imaginar que o seja em 
pegar o filho no colo. Isso é evidência, então, de que o papel O que 
Astrogildo recebe em cada sentença não provém apenas do núcleo 
pegar e sim do núcleo mais o seu complemento. Portanto, é o com- 
plexo [pegar uma gripe] que dará a Astrogildo o papel de ExrE- 
RiExcIADOR de um dado estado físico. Dito de maneira mais técnica, é 
o nível V' que é o responsável pela atribuição do papel 8 ao argu- 
mento que ocupa o especificador de VP. 

Em segundo lugar, podemos observar que (15e) é uma ex- 
pressão idiomática, ou seja, uma expressão da língua que comporta 
também um sentido não-literal, no caso, Astrogildo não segurou ne- 
nhum batente, mas foi trabalhar. Se o leitor resolveu o último exerci- 
cio do capitulo anterior, sabe do que estamos falando e a essa altura 
deve ter colecionado um sem-número de expressões idiomáticas e 


» Essa di 


cussão inspira-se em Hornstein, Nunes & Grobmann (a sair) 
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deve ter percebido que, quase invariavelmente, elas se formam de 
um núcleo verbal e complemento. Vamos explorar um pouco mais 
esse tópico. ; 


(16) a. Carmela [bateu [as botas]]. (= morreu) 
b. Esse técnico de computador [enfia [a faca]). 


= cobra caro) 


Em certas regiões do Brasil sabe-se que (16a) pode ter um 
sentido literal em que o DP as botas será interpretado referencialmente, 
ou seja, é prudente que se bata um par de botas específico antes de 
calçá-las para evitar acidentes com aranhas, escorpiões etc. Porém, a 
expressão bater as botas também comporta uma leitura idiomática 
em que o DP as botas deixa de ser referencial e toda a expressão 
bater as botas passa a significar morrer. O mesmo raciocinio se apli- 
ca a (16b), com as cores mais dramáticas para o sentido literal da 
expressão. Um fato interessante é que podemos manipular em algum 
grau as expressões idiomáticas: 


(17) a. Esse técnico de computador enfia a faca. 
b. Esse técnico de computador enfiará a faca (em mim). 
e. Esse técnico de computador enfiou a faca (em mim) 
d. Esse técnico de computador não enfia a faca. 


Como vimos no capítulo II, as informações sobre o tempo de 
uma sentença se alojam no núcleo de IP, portanto acima do nódulo 
VP, assim como a negação. Portanto, os dados acima são evidência 
de que os papéis O dos argumentos de enfiar são atribuídos dentro do 
VP. Vejamos a DS de (17c):* 


+ Não queremos dizer com isso que todas as expressões idiomáticas da língua possam 
ser manipuladas quanto a tempo. Há algumas, aparentemente envolvendo imperati- 
vos, que se modificadas perdem a leitura não-liteal: 

() Vá plantar batata! (= não me amole) vs. 

(ti) João vai plantar batata 

A sentença em (ii) parece só comportar a leitura literal 
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(18) 1P 


ai 
Spec r 
gi 
I vP 
agp Mime 
DP v 
pv cai 
essetécnico V DP 
de computador | A 


en afaca 


Chamamos o complemento do núcleo — no caso deste exemplo, o 
núcleo relevante é o V — de argumento interno, pois, tanto quanto o 
núcleo, está imediatamente dominado pelo nível da barra. O 
especificador da projeção máxima (no caso, a projeção relevante é o 
VP) é chamado de argumento externo, pois é um nódulo irmão do 
nível da barra, 

A atribuição dos papéis O pode se realizar através de marca- 
ção direta, quando o atribuidor é um núcleo X e o argumento que o 
recebe é interno; ou indireta, quando o atribuidor não é o núcleo so- 
zinho, mas a composição do núcleo e seu argumento interno, ou seja, 
a categoria intermediária X', o que se evidencia, como vimos, pelos 
exemplos em (15). No entanto, mesmo sabendo que não é a maneira 
mais precisa de fazer referência ao fenômeno, para simplificar a dis- 
cussão normalmente dizemos que o núcleo seleciona os seus argu- 
mentos, sejam eles internos ou externos. 

Embora já tenhamos notado anteriormente, nunca é demais 
lembrar que a marcação O é feita pelos núcleos lexicais, já que ape- 
nas eles têm a capacidade de s-selecionar seus argumentos, contrari- 
amente aos núcleos funcionais, que apenas c-selecionam o seu único 
argumento, que ocupa a posição de complemento. 

Dentre outras previsões e generalizações, uma que deriva da 
teoria temática é a correlação entre diferentes categorias lexicais. Já 
dissemos que N atribui papel 6 a seus argumentos e exemplificamos 
esta situação com os deverbais destruição e lançamento em (8). Con- 
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sideremos ainda um outro deverbal como conquista em (19) compa- 
rando-o com o verbo conquistar em (20): 


(19) a. A conquista da lua pelo homem 


b. DP 


D' 


N' PP 
AT aÃ 
N PP pelo homem 


conquista A 
da lua 


(20) a. O homem conquistou a lua 


b. 1 
iii 
Spec 
e ádias 
! vp 
-ou Eco esse 
DP v 
E A 
ohomem V DP 


I Zs, 


conquista lua 


Deixamos para o capítulo IV a tarefa de responder por que os argu- 
mentos do nome são PPs enquanto os do verbo são DPs; aqui sim- 
plesmente chamamos a atenção para o fato de o especificador do nome 
estar à sua direita enquanto o do verbo está à esquerda. O que é 
relevante perceber é que a lua tem o papel O TEMA e o homem o papel 
O ageTE tanto em (19) quanto em (20). O essencial das representa- 
ções (19b) e (20b) é que, sob o ponto de vista das relações 6, o verbo 
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conquistar não é substancialmente diferente do nome conquista, já 
que em ambos os casos a organização temática de seus argumentos é 
a mesma: a lua seria o complemento e receberia o papel 6 de TEMA é 
o homem seria o especificador e receberia o papel 6 de AGENTE, con- 
forme acabamos de apontar acima. 

Da perspectiva da Teoria X-barra, o importante é notar que os 
dois argumentos podem ser 8 - marcados porque estão incluídos na 
projeção máxima do núcleo do constituinte - em outras palavras, os 
papéis O associados a um núcleo X têm que ser atribuídos dentro das 
projeções de X, conforme já havíamos apontado empiricamente na 
discussão dos exemplos em (15). De modo paralelo, um adjetivo como 
indiferente atribui um papel 0, identificado como TEMA, à seu comple- 
mento entre colchetes em (21): 


(21) Indiferente [aos protestos do povo] 


No que diz respeito à preposição, é preciso traçar uma distin- 
ção entre aquelas que são lexicais e aquelas funcionais, o que já nota- 
mos no Capítulo II. As primeiras se caracterizam por serem predicados 
e apresentarem carga semântica, o que não acontece com as últimas. 
Predicado com “carga semântica” pode agora ser traduzido por 
predicado com “capacidade de atribuir papel 0º. 

Voltando a (21), a preposição a não atribui papel O ao DP os 
protestos do povo. O papel O deste DP provém do núcleo lexical indi- 
ferente. A preposição a é, então, funcional e, como veremos no Capí- 
tulo IV, representa um recurso de que certas línguas dispõem para 
marcar o DP com Caso. Se voltamos a (19), podemos afirmar coisa 
semelhante a respeito da preposição de. Observe que o papel O de a 
lua provém de conquista em (19) e de conquistar em (20). Dado que 
em (19) e (20) temos fundamentalmente a mesma relação temática, 
seria muito estranho que em (19) o papel 6 fosse oriundo da preposi- 
ção mas em (20), do verbo. 

Por outro lado, as preposições lexicais são capazes de atribuir 
papel 8. É o que se verifica em (22) abaixo: 


(22) a. Meu chefe viajou. 
b. Meu chefe viajou [para Curitiba). 


FE 


e. Meu chefe viajou [de Florianópolis] [para Curitiba] [de 
carro) 


Percebemos, através de (224), que o verbo viajar não seleciona com- 
plemento. Mas, certamente, Curitiba em (22b) possui um papel 6, a 
que chamaremos de omErivo, atribuído pela preposição para - uma 
preposição lexical. O mesmo se dá com Florianópolis, Curitiba e 
carro em (220); todos esses elementos recebem o seu papel O das 
preposições lexicais que os antecedem: vamos chamá-los de origem, 
DESTINO € INSTRUMENTO, respectivamente. 

Esse ponto é bastante importante, então vale insistirmos um 
pouco mais nele aqui. Os três constituintes que seguem o verbo via- 
Jar em (22e) não são argumentos, já que não são selecionados pelo 
verbo. Trata-se de adjuntos. Como tal, são encabeçados por preposi- 
ções lexicais que, por seu turno, s-selecionam seus complementos, 
atribuindo-lhes um papel 6. O leitor pode se reportar à representação 
arbórea sobre posições temáticas e não-temáticas em (32), mais adi- 
ante no capítulo, para maior clareza. 

Por ora, vamos representar (22) como (23) em DS: 


(23) Pp 
cada 
Spec r 
Pedi 
I vp 
ou TO 
vP pp 
E I 
DP v Pp 
meuchefe | 
vo P DP 
viaj- para Curitiba 


O DP meu chefe recebe o papel 0 como argumento externo de viajar, 
enquanto Curitiba o recebe da preposição para, que introduz o ad- 
junto 


Voltemos novamente a nossa atenção para a marcação temática 
que acontece dentro do VP. O núcleo V atribui papel O diretamente 
para os argumentos internos a V' em (24): 


(24)a.[, João [,. dar o doce para a Maria ]] 


b IP 
SO PS 
Spec r 
RES 
1 vp 
Eq Ss a 
DP v 
João 
PP 
>. paraa Maria 
v DP 
dar odoce 


Para o DP o doce, o verbo atribui o papel O TEMA; e para o DP a 
Maria, ele atribui o papel O sexgracrivo.* O fato de o DP a Maria ser 
antecedido por uma preposição não muda a afirmação, já que se trata 
de uma preposição funcional cuja ocorrência deve ser explicada pela 
Teoria do Caso, no próximo capítulo. Porém, por se encontrar fora 
de V', a marcação 0 do DP João é indireta, conforme já discutimos. 
O leitor deve atentar para o fato de que o PP para a Maria em (24b) 
está dominado pelo nível V', o que demonstra o seu caráter argu- 


* Embora não seja nossa preocupação primordial aqui discutir com exatidão o tipo de 
papel Q atribuído pelos núcleos lexicais, vale uma ressalva. Há papéis que são emi- 
nentemente atribuídos a argumentos verbais, como o de AGENTE, por exemplo, 
enquanto que há outros que servem tanto para argumentos selecionados pelo verbo, 
“como para aqueles selecionados por uma preposição lexical - portanto, para adjun- 
tos. Vejamos um exemplo com o Beeracrivo: 

(i) João deu as flores para a Maria 

(ii) João comprou as flores para a Maria. 
Em (i) para a Maria é argumento do verbo dar e dele recebe o bextracrivo. Em 
(ii) o PP para a Maria é um adjunto e o DP a Maria recebe este mesmo papel da 
preposição lexical para. 
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mental, enquanto o PP para Curitiba está dominado pelo segmento 
de cima do VP, assegurando seu caráter de adjunto. 

Podemos, agora, responder duas das questões, colocadas no 
início da seção, das quais a Teoria O deve dar conta: 


+ Quais são os elementos capazes de atribuir papel 0? Os nú- 
cleos lexicais. 

+ Quais elementos são capazes de receber os papéis 0? Os argu- 
mentos selecionados pelos núcleos lexicais. 


No capitulo anterior foram introduzidas as small clauses (SC) 
identificadas como estruturas de predicação. Agora deve ficar mais 
claro para o leitor o porquê dessa identificação: um dos elementos da 
SC comporta-se como um predicado que s-seleciona um argumento 
cuja função será de sujeito da SC — e, assim, atribui a ele um papel 0. 
Vejamos um exemplo: 


(25) a 


'menergilda encontrou [.c [op Orozimbo] [,p desmaiado]). 


Emenergilda 
XY sc 
encontre = 
DP AP 


Orozimbo | desmaiado 


Em (25) o DP Orozimbo recebe seu papel 6 do núcleo do AP desmaia- 
do — um adjetivo deverbal derivado do verbo desmaiar em sua forma 
de particípio. É bom lembrar também que toda a SC receberá igual- 
mente um papel O TEMA como argumento interno de encontrar — “a 
cena” encontrada Orozimbo desmaiado — uma vez que é argumento 
do núcleo V. 
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Um dos aspectos mais interessantes com relação a essa di 
cussão dos papéis 6 diz respeito ao fato de que em sentenças com 
verbos que expressam um evento com dois participantes, em que um 
deles é AGENTE/CAUSATIVO E O Outro é PACIENTE/TEMA, normalmente o 
AGENTE será o argumento externo — que se tornará o sujeito da sen- 
tença, como em (263). O padrão inverso, com o TEMA como argumen- 
to externo sendo posteriormente alçado à posição de sujeito, não se 
verifica, conforme constatamos em (26b): 


(26) a. Assis chutou/construiu/encontrou/empurrou/limpou/que- 
brou a cadeira. 


b. *A cadeira chutou/construiw/encontrou/empurrou/limpou/ 
quebrou Assis. 


Vamos apresentar a DS e a SS de (263), como (27) e (27b), respec- 
tivamente: 


QNa IP b P 


Spec r DP 


v DP 
chut- a cadeira 


Essa correlação parece ser tão forte nas línguas naturais que vár 
autores propuseram uma hierarquia temática: 


(28) Hierarquia Temática (adaptação livre de Baker, 1997: 105) 
AGENTE/CAUSATIVO/EXPERIENCIADOR > TEMA > BENEFACTIVO/LOCATIVO. 


* O leitor deve referir-se às obras indicadas na Bibliografia Adicional, ao final deste 
capítulo, para detalhes. 
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O que (28) nos garante é a generalização a que acabamos de nos 
referir acima. Segundo a hierarquia proposta, o argumento externo 
de um verbo, o primeiro argumento mais alto dentro do VP, tenderá 
a receber o papel temático de AGENTE; O argumento interno, mais 
baixo no VP, tenderá a receber o papel temático de rEMA. 

Se voltarmos ao exemplo (14), repetido aqui como (29), po- 
deremos observar o funcionamento da hierarquia: 


(29) [y O menino [, chutar a bola ]) 


O constituinte mais baixo a bola recebe o papel de TEMA e o mais alto 
o menino, de agextt. O leitor pode visualizar o processo em (273). 

Explorar criteriosamente a Hierarquia Temática vai muito além 
dos objetivos deste Manual, entretanto é interessante ressaltar que 
ela nos permite fazer algumas previsões: se um verbo selecionar ape- 
nas o argumento externo, então ele será AGENTE; porém, se selecionar 
apenas um argumento interno, então ele será TEMA. Voltaremos a esse 
ponto adiante quando estudarmos os inacusativos.” 


7 Há uma classe de verbos que, à primeira vista, parece não se acomodar à (28): são os. 
“chamados verbos psicológicos que, como o nome adianta, descrevem estados psico- 
lógicos. A grade temática de tais verbos envolve normalmente dois papéis 0, de 
EXPERIENCIADOR e TEMA. Contudo, existe uma classe deles que tem O EXPERIENCIADOR. 
“como o papel O mais proeminente, como a classe de temer é outra que tem o EMA. 
como argumento mais proeminente, como a classe de preocupar: 
() a. João teme a situação do país 

b. À situação do país preocupa João. 
Mesmo os verbos da classe de preocupar podem se acomodar em dois tipos de 
estrutura, como mostra (ii) 
(ii) [João] se preocupa com [a situação do país] 
Tanto em (i) quanto em (ii) João é EXPERIENCIADOR € a situação do pais é TEMA. 
Contudo, como qualquer um dos papéis pode se alçar para a posição de sujeito da 
sentença, isso parece ferir a hierarquia em (28), que prediria apenas a subida do 
EXPERIENCIADOR, ficando o papel de TEMA sempre reservado para o argumento in- 
terno do verbo. Não cabe aqui explorar esse fenômeno, mas remetemos o leitor à 
Belletti & Rizzi (1988) que mostram que a estrutura do VP que têm verbos psi- 
cológicos como núcleos também se amolda à predição de que argumentos inter- 
nos são normalmente tEMas. Quando estudarmos os verbos inacusativos, vere- 
mos como esses dois fenômenos são homogêneos quanto aos papéis temáticos, 
icação que agrega elegância à análise 
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Como o leitor deve ter reparado através da discussão desenvolvida 
até aqui, para a marcação O devemos olhar tanto para constituintes 
como para posições. Melhor dizendo, os constituintes recebem seu 
papel O unicamente em determinadas posições. Este esclarecimento é 
útil na medida em que identificamos o papel 6 de um constituinte 
deslocado pelo fato de estar conectado com a posição onde recebe 
aquele papel 6. Em outras palavras, uma das características das lin- 
guas naturais é que pronunciamos determinados elementos em uma 
posição, porém eles são interpretados semanticamente em outra. Ob- 
servemos a sentença em (30) 


(30) Que livro, ela comprou t,? 


Recapitulando o que foi discutido no capítulo anterior, o sintagma 
Wh que livro foi gerado originalmente, em DS, onde está o vestígio 
(1) e posteriormente movido, em SS, para a periferia esquerda da sen- 
tença, conforme nos asseguram os índices subscritos que conectam 
as duas posições. Mas a despeito de ser pronunciado no início da 
sentença, é interpretado como argumento interno do verbo comprar. 

Podemos supor, então, que é na conexão com a posição 6, 
representada por t, que que livro recebe seu papel O TEMA. As conse- 
qiiências dessa observação serão amplamente exploradas quando es- 
tudarmos o movimento (cf. Capítulo VI), mas há uma conclusão que 
pode ser extraída desde já. O fato de a atribuição dos papéis O se dar 
nas posições de base em que os argumentos se combinam com os 
núcleos que os selecionaram revela que esse módulo da teoria se apli- 
ca em DS, portanto, antes de os elementos se moverem para suas 
posições de SS, isto é, para as posições em que serão pronunciados. 

Se retomarmos o esquema de gramática deste modelo, apre- 
sentado no primeiro capítulo, isso fica ainda mais claro: 


(e) léxico 
I 
DS 
| 
ss 
dna 
PF LF 
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DS é o nível de representação sintática que faz interface com o léx 
co, local onde os núcleos estão armazenados juntamente com a infor- 
mação quanto a suas propriedades lexicais, em especial, quanto a sua 
grade temática. 
Isso nos permite responder mais duas das questões colocadas 
pela Teoria O no início da seção: 
* Qualé o nível sintático em que se dá a atribuição e o recebi- 
mento de papéis 0? Em DS. 


* Quais são as posições em que se dá a atribuição e o recebi 
mento de papéis 6? As posições em que os argumentos são 
gerados originalmente, 


Este conjunto de observações sobre posições de atribuição 
temática nos permite distinguir entre posições temáticas (0) e não- 
temáticas (não-0). Para efeitos da marcação O por um núcleo lexical, 
as posições não-f são as que não são selecionadas por ele. Lembre- 
mos uma vez mais que a marcação O pode se realizar somente no 
âmbito da projeção máxima XP do núcleo X atribuidor de papel 0, 
conforme já discutimos. 

Além de posições 8 e não-0, outra distinção pode ser 
estabelecida: entre posições argumentais — posições A — e posições 
não argumentais — posições A-barra. As primeiras se caracterizam 
por serem identificadas com uma função gramatical — sujeito, objeto i 
direto, objeto indireto —, o que não ocorre com as últimas, Marcare- 
mos em (32) as posições de acordo com as distinções estabelecidas, 
convencionando o (-) para as posições não argumentais e/ou não 
temáticas e o (+) para as argumentais e/ou temáticas: 
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(32) cr 


FA es 
Spec e 
ER de Efe s 
4 € IP 
E 
Spec y 
FA A 
21 vP 
O adie = 
vP PP > [-A,-0] 
rf Sa RG 
DP Yo aP DP 
+ +A 
+ V DP + 
+A 
+0 


(32) mostra que se uma posição é 6, ela é necessariamente A; mostra 
também que uma posição A-barra é necessariamente não-6; mas que 
nem toda posição A é necessariamente 6: o especificador de IP impe- 
de a correspondência total entre posições A e O; por ser o especificador 
de uma projeção funcional, não é uma posição 0, e por ser a posição 
canônica da função gramatical “sujeito” é uma posição A. Notemos 
que o PP adjungido ao VP não é uma posição A, nem 0, já que esse 
elemento não é selecionado pelo verbo - trata-se de um adjunto. No 
entanto, o DP dentro do PP é selecionado pela preposição lexical c é, 
assim, uma posição A e 0. O leitor pode imaginar uma sentença que 
caiba na representação em (32). 

Falta ainda responder a última pergunta colocada pela Teoria 0: 


* que princípio regula a atribuição dos papéis 0? 


O princípio que regula a atribuição dos papéis O se chama Critério O 
e pode ser assim formulado: 
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(33) CRITÉRIO 0 
(i) Cada argumento tem que receber um e um só papel 0: 
(ii) Cada papel 6 tem que ser atribuído a um e um só argu- 

mento 


Esse princípio pode ser invocado para rejeitar segiências 
como: 
(34) a. *+Quem a Maria viu 0 João? | 
b. A Maria viu. | 
Como vimos, a desobediência a um princípio leva inapelavelmente | 
uma sequência a ser rejeitada como sentença. Assim, a agrama- | 
ticalidade de (34a) sc explica em função de existirem lá três argu- 
mentos associados a ver — quem, a Maria e o João -, mas apenas 
dois papéis a serem atribuídos: ExPERIENCIADOR € TEMA. Resulta daí 
que um dos argumentos ficará sem papel 6, violando a cláusula (i) de 
(33). Por seu turno, (34b) é agramatical em decorrência de ver ter 
dois papéis O para atribuir e apenas um argumento para recebê-los, 
violando portanto a cláusula (ii) de (33). As sequências em (34), en- | 
tão, violam o Critério 8 por não apresentarem correspondência , 
biunivoca entre o número de argumentos de ver e de papéis 6 que 
este verbo tem para atribuir. |] 
Entretanto, (34b) pode ser uma sentença gramatical em deter- 
minadas situações, se pressupomos a existência de argumentos im- 
plícitos. A gramaticalidade possível de (34b) poderia ser representa- 
la por meio de uma ee, como em (35): 


(35) Maria viu ee. 


A interpretação de ee é estabelecida na sua conexão com outro cons- 
tituinte, pertencente ao contexto discursivo. A posição da ee acima 
deve constar da estrutura para que se preservem as relações de sele- 
ção que, como vimos, devem ser locais e para que o Critério O não 
seja violado. 

O princípio que garante a preservação da estrutura de consti- 
tuintes é o Princípio de Projeção: 


“o 


(36) PRINCÍPIO DE PROJEÇÃO 


As propriedades de seleção de cada núcleo lexical devem ser 
preservadas nos níveis de representação de DS. SS e LF. 


O Princípio de Projeção procura garantir fundamentalmente que não 
se pode, no correr da derivação de uma sentença, aumentar ou dimi- 
nuir o número de argumentos ou posições argumentais selecionadas 
por um dado núcleo. Na passagem de um nível de derivação para 
outro, então, podemos deslocar constituintes, mas não apagar a posi- 
ção de onde o constituinte foi deslocado: esta posição vai ser ocupa- 
da por um vestígio (1) em SS e LF. Por outro lado, se a grade O de um 
núcleo prevê a existência de um argumento e esse argumento não tem 
matriz fonética, esta posição é em DS ocupada por uma ee, como em 
(35). Veremos no Capítulo V que as categorias vazias não têm todas 
as mesmas propriedades e merecem tratamento diferenciado. 

Por ora, o mais interessante para nós é obscrvar exemplos como 
(30), em que existe uma clara conexão entre o DP que livro e seu 
vestígio (1), pois esta categoria vazia ocupa a posição original em que 
o DP foi gerado, em DS, antes de se mover para sua posição de su- 
perfície no início da sentença, conforme já discutimos. Comparando 
(30) com (35), ainda que intuitivamente, podemos constatar a dife- 
rença entre os dois tipos de categorias vazias. Enquanto em (35) ela 
representa um elemento implícito no discurso sem matriz fonética, a 
de (30) representa o vestígio deixado pelo movimento da categoria 
que porta o mesmo índice. 

Neste último caso, então, como há movimento de uma cate- 
goria de sua posição original para outra, podemos entender que estes 
elementos, por terem o mesmo índice no âmbito da sentença, formam 
uma cadeia. Esta noção pode ser intuitivamente concebida como uma 
segilência de posições que portam o mesmo índice de tal modo que à 
posição mais alta, a cabeça da cadeia, contém o sintagma movido e 
as outras posições contêm seus vestígios. À mais baixa destas posi 
ções, a única que pode ser uma posição 6, chamamos cauda da ca- 
deia. Vamos representar a SS de (30) como (37) na próxima página, 
para que a noção fique mais clara: 


aa 


que livro, — 
G IP 


DP T 
ela, 


comprou, 


O que é importante notar em (37) é que o DP que livro é gerado 
como argumento interno do núcleo comprar, onde recebe seu papel 
0, movendo-se em SS para a posição de especificador de CP, forman- 
do, assim, a cadeia (que livro, t). Da mesma forma, o DP ela é 
gerado como argumento externo do núcleo verbal, onde recebe seu 
papel 0, movendo-se em SS para a posição de especificador de IP e 
formando, igualmente, a cadeia (ela, t,).* 

E porque existem cadeias nas línguas, seria mais interessante 
reformular nosso Critério 0, dado em (33), como (38); 


(38) CRITÉRIO 6 (revisto) 
() Cada cadeia tem que receber um e um só papel 6; 
(ii) Cada papel O tem que ser atribuído a uma e uma só 
cadeia. 
Como vimos com (37), as cadeias (que livro,, t) e (ela,, t,), segundo 
o Critério (38) são lícitas, pois apenas suas caudas receberam papel 


temático, tendo os sintagmas que livro e ela se movido posterior. 
mente para uma posição não-temática. O Critério 0, assim reformu- 


* Há ainda a cadeia formada pelo movimento do verbo que não será explorada aqui. 
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lado, tem como consequência colocar algumas restrições de movi- 
mento, que efetivamente se observam nas línguas naturais. É lícito 
mover um elemento de uma posição O para uma posição não-0, como 
em (37); neste caso, que livro ocupa Spec CP em SS e ela, Spec IP — 
ambas posições não-0. Também é lícito mover um elemento de uma 
posição não-0 para outra não-O, como é o caso de (39), onde temos 
movimento de adjunto: 


(39) Quando, você acha que a Maria comprou este livro t? 


Se (39) fosse representada na SS, o vestígio deveria aparecer em uma 
posição de adjunto da sentença encaixada, e quando na posição Spec 
CP da sentença matriz. Tanto a cauda quanto a cabeça da cadeia são 
posições não-O. 

O que é absolutamente ilícito é uma posição O receber um 
elemento movido, já que a atribuição de papéis tem que se dar em 
DS. Há duas implicações para essa postulação. A primeira é que como 
o movimento se dá posteriormente à DS, caso o elemento movido 
saísse de uma posição não-0, ele receberia um papel O em SS, o que 
é barrado pela Teoria 0. A segunda é que se o elemento movido saís- 
se de uma posição 0, indo para outra posição 6, o resultado seria uma 
cadeia com dois papéis 6, o que viola (38i). 

Respondemos, através da discussão acima, a última pergunta 
colocada: 


+ Que princípio regula a atribuição dos papéis 0? O Critério 0. 


Porém, ainda nos resta devotar mais atenção ao sujeito da sentença. 
O Princípio de Projeção, apresentado em (36), determina que só se- 
rão projetados na sintaxe argumentos temáticos selecionados por um 
determinado núcleo. Seria o caso, por exemplo, do argumento exter- 
no de um verbo com um único argumento como viajar, exemplificado 
em (224). Mas e com verbos como chover, o que ocorreria? Teria 
este último verbo argumento externo? Da perspectiva da Teoria 0, é 
plausível dizer que não. Porém, em algumas línguas que exigem a 
presença de um sujeito, aparece um elemento foneticamente realiza- 
do em tal posição. Este elemento é o expletivo it no inglês, por exem- 
plo, como vemos em (404): 
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(40) a Itrained yesterday. 
*expletivo choveu ontem! 
b. * Rained yesterday. 
c. Choveu ontem. 
d. [ee choveu ontem] 


Em inglês, a ausência do pronome expletivo deixa a sentença agra- 
matical, como mostra (40b). 

O inglês não é a única língua que tem expletivos nestas cons- 
truções; também o francês e o alemão, dentre outras línguas de sujei- 
to obrigatório, apresentam elementos do mesmo tipo. Como quere- 
mos um modelo que dê conta das línguas de modo universal, nossa 
teoria deve prever, então, que mesmo nas línguas em que não é fone- 
ticamente realizado, o expletivo existe como uma categoria vazia. 
Seria o caso do português, do italiano, do espanhol. Ao invés de ter- 
mos a realização lexical de um expletivo (como it do inglês), tería- 
mos uma ee (um expletivo nulo), como vemos em (40d) - a represen- 
tação de (40). 

Em qualquer das línguas, o verbo chover é incapaz de atribuir 
papel 8 a esse elemento, já que não o s-seleciona. Ele ocupa a posi- 
ção Spec IP que, como é possível conferir em (32), é uma posição 
não-0, embora argumental. Note, entretanto, que o Princípio de Proje- 
ção não garante a obrigatoriedade da posição Spec IP em todas as 
sentenças, porque I não é um núcleo lexical e, portanto, o Princípio 
de Projeção em (36) não tem nada a dizer sobre isso. Assim, uma 
estipulação independente deve ser formulada para dar conta desta 
obrigatoriedade, comum a todas as línguas: o Princípio de Projeção 
Estendido (EPP, do inglês Extended Projection Principle), em (41) 
abaixo: 


(41) PRINCÍPIO DE PROJEÇÃO ESTENDIDO (EPP) 

Toda sentença tem sujeito. 

O EPP garante que Spec IP é uma posição sempre presente e 
conspira para que certos fenômenos relacionados com esta posição 


se produzam na sentença. Se o verbo tem argumento externo, é este 
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que deve ocupar a posição sujeito, por razões que concernem à teoria 
do Caso (que examinaremos no próximo capítulo) e também à Hie- 
rarquia Temática apresentada em (28). Se o verbo não tem argumen- 
tos, só um expletivo pode satisfazer o EPP; este elemento é nulo ou 
com matriz fonética, dependendo de propriedades paramétricas das 
línguas, como mencionamos no primeiro capítulo. 

Neste ponto, o importante é notar que, em casos como cho- 
ver, o sujeito da sentença é um mero argumento sintático — um ele- 
mento sem nenhuma propriedade semântica -, dado que não é s-sele- 
cionado pelo núcleo lexical. Vejamos a SS de (40), representada como 
(42), junto com sua glosa para o português, para tornar a discussão 
mais família 


(42) IP 
E St 
DP r 
it E 
ec 1 vP 
rained, 
choveu, 


I 
v 

| 

v 

dg 


O expletivo, quer foneticamente realizado como no inglés, quer nulo 
como no português, ocupa uma posição argumental — é sujeito da 
sentença, respeitando o EPP -, porém não é temático, já que não foi 
selecionado pelo verbo. 

Mas o que acontece se o verbo tem um único argumento que 
não é o externo? Duas saídas se apresentam: ou um expletivo figu- 
ra em Spec IP, ou esse argumento ocupará esta posição, o que mos- 
tra que, de uma forma ou de outra, a compulsão por ter um sujeito é 
uma propriedade acentuada das sentenças. A próxima seção demons- 
trará que existem verbos que têm um único argumento que não é o 
externo. 
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3. Inacusativos 


Para demonstrar que existem verbos que têm um único argu- 
mento e que esse é o argumento interno, vamos recapitular rapida- 
mente as informações fornecidas no capítulo anterior e juntá-las com 
aquelas deste capitulo. Vimos no Capitulo II, explorando intuitiva- 
mente a noção de argumento, que o VP é a projeção máxima de V e 
que, se V tem argumentos, estes devem ser incluídos na sua projeção 
máxima. Neste capítulo exploramos com mais cuidado a noção de 
argumento e mostramos que cada argumento de um verbo recebe um 
papel O dele de tal modo que deve existir uma relação bi-univoca 
entre o número de argumentos e o número de papéis O. Estas consi- 
derações nos levam a prever que os VPs podem ser estruturados, de 
acordo com o número de argumentos (e de papéis 6), como em (43): 


(43)a VP b.VP e VP do VP 
AR Ra MN 
vo DP V DP V DP v 
| | A Sa vaia e 
v v vo xp vo PP 
chover trabalhar desejar ES 
vo DP 
pôr 


Estas composições do VP retomam, de modo cuidadoso, as intuições 
da GT: (43a) representa um verbo que não dispõe de argumentos 
(como chover); (43b) é o desenho de um verbo com um argumento, o 
externo (como trabalhar); (43€) esquematiza o VP encabeçado por 
um verbo de dois argumentos, um externo e outro interno, que é re- 
presentado como XP porque tanto pode ser um DP, como um CP 
(como desejar); (434) configura a classe dos verbos com três argu- 
mentos, um externo e dois internos (como pôr). 

Entretanto, (43) não contém o desenho de uma possibilidade: 
aquela de um verbo com um único argumento que, em vez de ser 
externo como (43b), é o argumento interno, como desenhamos em 
(44): 
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(44) vP 


v xP 


A possibilidade em (44) não se coloca na classificação tradicional, a 
não ser no caso de certos verbos impessoais como haver, em (453). 
Com verbos que não são considerados impessoais, se o argumento é 
um DP, como dinossauros em (45h), ou mesmo um CP, como [que a 
Maria enfrenta os problemas com coragem), a análise sintática força 
a concebê-los como sujeito do verbo matriz. A concordância expli 
ta entre existir e dinossauros em (45b) vem como reforço para a aná- 
lise de dinossauros como sujeito da sentença e contribui para obscu- 
recer o fato de que tal sujeito dificilmente se coloca na posição dele, 
que é antes do verbo. 


(45) a. Há dinossauros neste parque, 
b. Existem dinossauros neste parque. 
c. Parece que a Maria enfrenta os problemas com coragem. 


Esta análise induz à concepção que o argumento destes verbos deva 
corresponder ao que chamamos de argumento externo. É desta análise 
que, acreditamos, deriva a dificuldade de imaginar um verbo com à 
configuração em (44). 

Se o complemento é uma sentença infinitiva, o problema é di- 
luído por se considerar, nos moldes tradicionais, que estamos às vol- 
tas com uma locução verbal, como [parece enfrentar] em (46): 


(46) A Maria parece enfrentar os problemas difíceis com bravura. 


Um desconforto imediato que esta diluição traz é que é impossível 
propiciar uma análise unificada para, por exemplo, o verbo parecer, 
que vai ser considerado auxiliar em (46) e verbo principal intransitivo 
em (45c) pela GT. 

Reconhecemos o que está desenhado em (44) como a hipótese 
inacusativa apontando que o nome deriva da inabilidade de este tipo 


147 


de verbo atribuir Caso acusativo, mesmo tendo um DP complemento 
(ver o Capítulo IV)” Esta hipótese, em conjunto com o tratamento 
modular que o modelo gerativo fornece, evita os desconfortos apon- 
tados e outros, propiciando um tratamento adequado para os verbos 
que pertencem à classe dos inacusativos. Se, além do mais, pudermos 
demonstrar que existe uma classe de verbos que seleciona argumento 
interno sem selecionar argumento externo e, portanto, sem atribuir 
papel Q a esta posição, então nosso tratamento modular ficará ainda 
mais motivado. 

Para demonstrar que existe a classe dos verbos inacusativos 
dois passos são necessários. O primeiro é mostrar que existem verbos 
que têm argumento interno mas não têm argumento externo. O se- 
gundo passo exige que mostremos que, se um DP aparece na posição 
de sujeito de um verbo desta classe, este DP não é o argumento ex- 
terno deste verbo. Vemos aqui a necessidade de reforçar a diferença 
entre ser sujeito da sentença e ser argumento externo do verbo. Para 
que nossa demonstração chegue a bom termo, vamos usar o verbo 
transitivo desejar que, sem dúvida, tem um argumento externo, con- 
trastando-o com parecer, tomado como protótipo de verbo ina- 
cusativo. 

Comecemos considerando o par em (47): 


(47) a. Parece que a Maria enfrenta os problemas com coragem. 
b. *Deseja que a Maria enfrente os problemas com coragem. 


(47a) evidencia que parecer pode ocorrer numa sentença sem argu- 
mento externo; por outro lado, (47b) é agramatical se não postula- 
mos um argumento, mesmo que nulo, que seja marcado tematicamente 
por desejar: a inexistência de um tal argumento viola a cláusula (ii) 
do Critério 8. O contraste em (47) mostra que, enquanto desejar tem 
que ocorrer com um argumento em (47b), em (47a) parecer não tole- 
ra que se postule um argumento temático como sujeito. De fato, se 
acrescentamos este argumento, os julgamentos de gramaticalidade são 
revertidos, como vemos no par em (48): 


* Quem propôs essa generalização foi Burzio (1986), ficando conhecida na literatura. 
como *“Generalização de Burzio” ou hipótese inacusativa. 
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(48) a. *O João parece que a Maria enfrenta os problemas com 
coragem. 
b. O João deseja que a Maria enfrente os problemas com co- 
ragem. 


Agora, (484) viola a cláusula (i) do Critério O pois aqui temos um 
argumento sem papel 0, Assim, foi dado o primeiro passo da demons- 
tração para a hipótese inacusativa, ficando constatado por meio de 
(48a) que o verbo parecer não seleciona argumento externo. 

Entretanto, um par de sentenças como (49) parece poder co- 
locar em xeque a conclusão tirada acima: 


(49) a. A Maria parece enfrentar os problemas com coragem. 
b. A Maria deseja enfrentar os problemas com coragem. 


Será que agora a Maria não é o argumento externo de parecer? Para 
evitar que (49) funcione como contra-argumento para a hipótese 
inacusativa, devemos mostrar que a Maria, que sem dúvida é o argu- 
mento externo de desejar em (49b), não pode ser o argumento exter- 
no de parecer em (493). A forma de fazer isso é demonstrar que pa- 
recer, embora tenha a Maria como sujeito, não lhe atribui papel 0. 
Os pressupostos da Teoria O que subjazem a esta forma de argumen- 
tar são dois: um DP só pode ser argumento de um núcleo se este lhe 
atribui papel 0; um núcleo impõe pesadas restrições de natureza O 
sobre o DP que é selecionado por ele. 
Consideremos, agora, (50) e (51): 


(50) a. O cachorro parece gostar do patrão, 
b. A pedra parece pairar no vazio. 
e. A felicidade parece ter acabado. 
d. Parece chover na Ilha. 

(51) a. 770 cachorro deseja gostar do patrão. 


b. *A pedra deseja pairar no vazio. 
c. +A felicidade deseja acabar. 
d. *Deseja chover na Ilha. 
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As duas séries de exemplos são montadas numa escala decrescente 
que vai de um sujeito animado não-humano, o cachorro, até um 
expletivo, passando por um sujeito concreto não-animado e por um 
abstrato. O que observamos? Por um lado, observamos que o verbo 
desejar reage a todos os sujeitos em (51) (com uma dúvida em (51a) 
a respeito da capacidade de cachorros sentirem desejos desta nature- 
2a). Isto significa que desejar impõe pesadas restrições ao DP que 
pode ser seu sujeito. Por que isso acontece? Porque desejar s-seleciona 
seu sujeito que, portanto, é seu argumento externo. 

Por outro lado, observamos em (50) que o verbo parecer não 
reage ao tipo semântico de sujeito que tem, nem mesmo ao expletivo 
em (50d). Se nenhuma incompatibilidade se verifica entre verbo e o 
sujeito em (50), somos levados a desconfiar que o sujeito não é argu- 
mento de parecer. A desconfiança se transforma em prova se consi- 
deramos finalmente (52): 


(52) *A pedra parece ser doente. 


Agora, a sentença é agramatical, mas a incompatibilidade não pode 
decorrer de uma restrição temática que parecer imponha ao sujeito a 
pedra. Este não pode ser o caso porque o DP a pedra já figurou 
como sujeito de parecer em (50b) sem nenhum problema. Na verda- 
de, a incompatibilidade temática se verifica entre a pedra e (ser) do- 
ente, o que equivale a dizer que a pedra é argumento de doente e não 
de parecer. 

Portanto, o verbo parecer pode ter um sujeito lexical, mas 
com certeza não é tal verbo que atribui papel O a ele. Em outras pala- 
vras, este sujeito não pode ser seu argumento externo. Como, por 
hipótese, parecer seleciona só um complemento, enquadramos este 
verbo na classe dos inacusativos. Se na sentença pronunciada este 
verbo aparece em vários tipos de estrutura, vamos dizer que isto se 
deve aos tipos de complemento que ele seleciona e que são exem- 
plificados em (53): 
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parece. 
=(47a) [opque a Maria enfrenta os problemas com coragem] 
493) [uma Maria enfrentar os problemas com coragem] 
=(50d) [up chover na Ilha] 
54) [sea Maria corajosa] 


(54) A Maria parece corajosa. 


Se no fim das contas a sentença vai apresentar um sujeito lexical, 
como ocorre em (494) e (54), isto deriva em parte do EPP e em parte 
de certas exigências estabelecidas em outros módulos da gramática 
como a Teoria do Caso (ver Capítulo IV), a Teoria do Movimento 
(ver Capítulo VI). Se, por outro lado, a sentença não apresenta um 
sujeito lexical, como acontece em (474), o EPP é satisfeito pela inser- 
ção de um expletivo e nenhuma das exigências que atuaram em (494) 
c (54) se verifica. No caso de (50d), o núcleo lexical do complemento 
- chover - não dispõe de um argumento lexical para figurar como 
sujeito da sentença. Nos dois últimos casos, então, o expletivo nulo é 
inserido. 

Como não é permitida a atribuição de papel O à distância (todo 
papel O é atribuído dentro da projeção máxima do núcleo lexical 
atribuidor) e como o Critério O se aplica em DS, então o sujeito lexical 
de sentenças com parecer, quando há um, tem que ser argumento do 
núcleo lexical de seu complemento. 


3.1. Inacusativos com complementos (quasi-)sentenciais 


A hipótese inacusativa que vimos explorando se estende natu- 
ralmente a muitos outros verbos. Vamos classificá-los de acordo com 
o tipo de complemento que selecionam. Nesta seção nos limitamos 
àqueles cujo complemento não é um DP. Os complementos destes 
inacusativos ou são sentenças ou “quasi-sentenças”, como veremos. 

Antes de entrar propriamente na classificação, vamos desen- 
volver uma tática segura para reconhecer os inacusativos com com- 
plementos (quasi-)sentenciais e distingui-los claramente dos outros 
verbos que têm o mesmo tipo de complemento, que são os transiti- 
vos. O principal desta tática está apoiado na demonstração que de- 
senvolvemos na seção anterior, em especial no fato de que, quando 
um verbo é inacusativo e a sentença tem sujeito, este sujeito não é 
selecionado por aquele verbo. 

Reconhecemos um inacusativo quando conseguimos mostrar 
que ele não reage à troca de seu sujeito por outros de tipos semânti- 
cos variados, como fizemos na escala em (50) e (51). Assim, se de- 
frontamos com o verbo odiar numa sentença como (55), reconhe- 
cemos que ele não é inacusativo através de um paradigma comparati- 
vo como em (56): 


(55). Aquela menina odeia passear no frio. 

(56) a. *Pedras odeiam rolar pela montanha. 
b. *A bondade odeia ser escassa em tempos de crise. 
e. *Odeia chover nesta época do ano. 


O que (56) mostra é que o verbo odiar não aceita qualquer tipo de 
sujeito. Se isso acontece é porque o verbo s-seleciona seu argumento 
externo que se alçará para a posição de sujeito. Isso nos mostra que 
este verbo é transitivo. Se, por outro lado, nos defrontamos com o 
verbo costumar numa sentença como (57), reconhecemos que ele é 
inacusativo pelo que acontece em (58): 


(57) Aquela menina costuma passear no frio. 

(58). a. Pedras costumam rolar pela montanha. 
b. A bondade costuma ser escassa em tempos de crise. 
e. Costuma chover nesta época do ano. 
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O que (58) mostra é que sentenças com costumar aceitam qualquer 
tipo de sujeito. Se isto acontece é porque este verbo não seleciona 
seu argumento externo, sendo o sujeito alçado de outra posição de 
dentro do complemento de costumar. Isso nos indica que se trata, 
portanto, de um inacusativo. 

Passemos à classificação destes verbos de acordo com o com- 
plemento que selecionam. Primeiramente, existem os inacusativos que 
e-selecionam CP como complemento, como vemos em (59): 


(59) Convém [,que a Maria traga a mochila dela]. 


Reconhecer estes verbos como inacusativos dispensa o uso de qual- 
quer tática porque claramente eles não têm sujeito. Como convir se 
comportam os verbos parecer, constar, obstar ete. O fenômeno inte- 
ressante de construções como a de (59) é que na sentença matriz o 
EPP não pode ser satisfeito por a Maria porque este DP está satisfa- 
zendo o EPP na sentença encaixada (onde ele já tem Caso nominativo, 
conforme a discussão do próximo capítulo). Assim, o EPP só pode 
ser satisfeito mediante a inserção de um expletivo nulo (em inglês 
seria o pronome expletivo realizado por it). 

Em segundo lugar, temos os inacusativos que selecionam um 
complemento InfP, como exemplificamos em (60): 


(60) A Maria deve trazer a mochila dela. 


Convidamos o leitor a aplicar a nossa tática de reconhecimento de 
inacusativos a sentenças que apresentam esta segiência de verbo finito 
+ infinitivo impessoal. Como dever se comportam parecer, poder, 
costumar, ir (significando futuro). 

A maioria dos verbos desta classe são os modais que são cha- 
mados assim porque modalizam o evento denotado pelo verbo encai- 
xado, atribuindo-lhe quase um caráter adverbial. O fenômeno inte- 
ressante de construções que apresentam esta classe de inacusativos é 
que um argumento do verbo encaixado (o externo, quando o verbo 
encaixado tem um) vai acabar sendo o sujeito da sentença, satisfazen- 
do desta forma o EPP, como mostramos na SS de (60) desenhada em 
(61): 


a mochila dela 


O leitor poderia perguntar: por que, agora, a inserção do expletivo 
nulo para satisfazer o EPP, como teria acontecido em (59), tem como 
resultado uma sentença agramatical, como (62)? 


(62) *Deve a Maria trazer a mochila dela. 


Nesta altura, temos condições de dar apenas meia resposta para a 
pergunta: de fato, a inserção do expletivo nulo satisfaria o EPP, mas 
ainda assim a sentença seria agramatical porque ficaria faltando ao 
DP a Maria uma propriedade crucial que, veremos no próximo capi- 
tulo, é o Caso abstrato. Isso explicará por que o DP a Maria tem que 
ser alçado de sua posição de dentro do complemento de dever para 
figurar como sujeito da sentença matriz. 

Temos uma outra classe de inacusativos, como estar, que, em 
vez de selecionar InfP, seleciona um complemento com verbo no 
gerúndio, como mostra (63): 


(63) A Maria está trazendo a mochila dela. 
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Esta classe é denominada classe dos aspectuais, assim chamados por 
atuarem sobre o evento denotado pelo verbo encaixado marcando 
aspecto durativo/não-acabado. Nossa tática de reconhecimento de 
verbos inacusativos funciona bem para reconhecer estar como um 
verbo inacusativo e para enquadrar nesta classe outros verbos como 
ficar, andar (+ de caminhar), permanecer ete. Ao mesmo tempo, a 
tática permite, com segurança, manter fora desta classe verbos que 
na aparência ocorrem em contextos semelhantes, como telefonar em 
(64): 


(64) A Maria telefonou chorando. 


Com certeza, a Maria é argumento de telefonar e o leitor tem todo o 
instrumental para prová-lo. 
A representação em SS de (63) seria (65): 


(65) 


as; 
RARE 
v DP 


a mochila dela 


ass 


(65) é idêntica em tudo a (61), exceto por constar um GerP como 
complemento do verbo inacusativo. Por sua vez, (64) tem uma estru- 
tura em que a Maria é o único argumento de telefonar e que, por 
isso, chorando tem que ser adjunto, uma situação já examinada no 
Capítulo II. A SS de (64) seria como (66): 


(66) IP 
ESA ca 
DP r 
AMaria, 
I vP 
telefonou, 
vp GerP 
Eca pesa 


ec, chorando 


Nesta altura, não podemos perder a chance de convidar o leitor a 
discutir a ambigilidade da sentença em (67): 


(67) A Maria anda chorando. 


Uma outra classe de inacusativo aspectual é constituída pelos 
verbos ter, haver quando selecionam particípio. Convidamos o leitor 
a representar a SS de uma sentença que contém o verbo fer, atentan- 
do para o fato de que o complemento deste verbo, ao invés de ser um 
gerúndio, será um particípio. 

Por fim, há verbos inacusativos, como ser, que selecionam 
como complemento uma SC, o que pode ser examinado em (68): 


(68) a. A Maria é corajosa. 


b. A Maria é uma heroina. 
c. A Maria é de ferro. 
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O predicado da SC pode ser um AP, como em (684), um DP, como 
em (68b) ou um PP, como em (680). Esta classe engloba os verbos 
conhecidos como de ligação que compõem aquela famosa lista que 
fomos obrigados a decorar na escola: estar, parecer, ficar, permane- 
cer, andar, continuar ete. A nossa tática para reconhecer verbos 
inacusativos funciona corretamente também com estes verbos, já que 
as sentenças em que eles figuram aceitam sujeito de vários tipos se- 
mânticos, tornando claro que o sujeito é argumento de outro 
predicado, no caso o predicado da SC. A SS de (68), por exemplo, 
pode ser desenhada como (69): 


(69) IP 
sa, 


DP r 
A Maria, 


se 
saida 

AP 
corajosa 


Neste caso, o AP corajosa está atribuindo o papel temático a a Ma- 
ria, elemento que é posteriormente alçado para Spec IP para, dentre 
outras coisas, satisfazer o EPP. Convidamos o leitor a apontar as di- 
ferenças estruturais entre uma sentença como (702) e (70b): 


(70) a. A Maria parece furiosa. 
b. A Maria telefonou furiosa. 


Para terminar esta seção, vamos observar que as SCs sele- 


cionadas como complemento de um verbo inacusativo são de com- 
plexidade variada, como observamos em (71): 


157 


(71) a Viver é lutar. 
b. é [eviver lutar] 
e. Viver, é Lot, lutar] 


Não deve nos espantar que possamos ter infinitivos como sujeito e 
como predicado da SC, nem mesmo que o sujeito da SC seja um CP. 
Vejamos o fenômeno em (72): 


(72) a Que a Maria é corajosa parece verdadeiro. 
b. parece [,. [que a Maria é corajosa] verdadeiro] 
e. [Que a Maria é corajosa], parece [,. , verdadeiro] 
d. Parece verdadeiro que a Maria é corajosa 
(47) a. Parece [., que a Maria enfrenta os problemas com cora- 
gem). 


Em particular, não se deve pensar que (72a) contraria o argumento 
formulado, a partir de (474), para mostrar que o CP L, que a Maria 
enfrenta os problemas com coragem] não é argumento externo de 
parecer, mas seu complemento. Note que o complemento de parecer 
é diferente em cada uma das sentenças. Em (72a) o complemento é 
uma SC, como vemos em (72b), cujo sujeito é um CP que, como 
mostra (72c), pode ser movido para antes de parece, talvez para sa- 
tisfazer o EPP.” O lugar natural para o CP ocorrer parece ser no fim 
da sentença, possibilidade exemplificada em (724): existe uma gene- 
ralização (Heavy DP/XP Shift), ainda um pouco mal compreendida, 
que afirma que os constituintes com estrutura fonologicamente pesa- 
da se localizam melhor à direita da sentença. 


3.2. Inacusativos que selecionam DP 


Nesta seção vamos estudar um pouco os verbos inacusativos 
que selecionam um DP, na verdade, os verbos responsáveis pelo nome 


» Sempre se pode alegar que o CP não ocupa o Spec IP (posição com a qual cle não 
é diretamente compatível — ver o Capítulo IV), caso em que não estaria anteposto 
para satisfação do EPP, mas que está adjunto a IP como um tópico da sentença 
Entretanto, como observamos no capítulo anterior, essa discussão foge aos limites 
deste Manual e, em nome da simplificação, vamos assumir que o CP possa ser alça- 
do para Spec IP. 
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que a classe tem. São os chamados mono-argumentais, que distingui- 
remos observando os paradigmas em (73) e (74): 


(73) a.0 João nada. 
b. *Nada 0 João. 
c.4A pedra nada 
d. *Nada a pedra. 


(74) a. O menino chegou. 
b. Chegou o menino. 
e. À carta chegou. 
d. Chegou a carta. 


O leitor já deve ter notado a clara distinção de comportamento sintá- 
o entre as sentenças de (73), com o verbo nadar, e aquelas de (74), 
com chegar. Em (74), o verbo tanto pode s-selecionar um argumento 
com traço semântico [+animado] - o menino -, como um com o traço 
[-animado] — a carta. Essa liberalidade de seleção já não é atestada 
em (72), em que o núcleo nadar exige que seu argumento tenha o 
traço semântico [+animado], como vemos pela agramaticalidade de 
(736). Outro aspecto que diferencia (73) de (74) diz respeito à ordem 
entre o argumento e o núcleo. Enquanto nadar só admite que seu 
argumento se superficialize como sujeito da sentença à esquerda, con- 
forme vemos pelo contraste de gramaticalidade entre (734) e (73b), 
chegar parece não impor tamanha restrição quanto à posição em que 
seu argumento se superficializará. 

Se analisarmos o argumento selecionado em (734), tomando 
seu caráter de animacidade, veremos que apresenta o traço semântico 
agentivo: João pratica a ação de nadar. Já é mais dificil afirmar o 
mesmo para os argumentos selecionados por chegar. Não é possível 
afirmar que uma carta tenha qualquer caráter agentivo. Mesmo o 
menino em (74a-b) pode ser considerado como um elemento afetado 
pelo evento de “chegar”; em outras palavras, não é necessário que o 
menino incorpore o traço semântico “volição”, por exemplo, como é 
o caso de João em (73). Os casos de (74) envolvem muito mais à 
constatação de um evento — “a chegada de algo ou alguém” — do que 
a participação do argumento como agente para que o evento ocorra. 
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Se, de fato, os argumentos selecionados em (74) são afetados pelo 
evento, constatamos que esses elementos recebem o papel de TEMA 
(cf. nota 2). Nos casos de (74a,c) temos, então, um TEMA como sujei- 
to da sentença, o que não é esperado segundo uma das previsões que 
extraímos da Hierarquia Temática apresentada em (28), 

O que esses fatos todos nos revelam? Embora ambos os ver- 
bos apresentados sejam mono-argumentais, provavelmente esta não 
é uma classe verbal homogênea. Enquanto (73) se comporta de forma 
canônica, com um sujeito agentivo em posição pré-verbal, (74) tanto 
pode apresentar seu único argumento — TEMA — naquela posição, como 
posposto ao verbo. Ressaltando, novamente, que não são usuais su- 
jeitos com papel temático de tema, então esses fatos nos levam a crer 
que o argumento selecionado por núcleos como chegar não é o ar- 
gumento externo, como em (43b), mas, sim, o argumento interno, 
como em (44) aqui repetido como (75), com DP no lugar de XP: 


(15) vP 


v DP 


Assim, a SS de (742), seria (76), onde fica claro qual a posição de 
base de o menino: 


(16) IP 
224 4 o 
DP ! 


O menino, 
1 vP 
chegou, 
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O DP o menino é gerado como argumento interno de chegar, posição 
em que recebe o papel de TEMA, sendo alçado em SS para Spec IP 
para satisfazer o EPP (e receber Caso, como veremos no Capítulo 
IV), formando a cadeia (o menino, t). Esta é uma cadeia lícita pois 
respeita o Critério (38), já que o DP sai de uma posição O e se 
move para uma posição não-0, ficando apenas a cauda da cadeia 
marcada tematicamente. Este tipo de cadeia foi formado licitamente 
em todas as classes de verbos inacusativos estudados até agora. 

O que acontece em casos como (74b-d) em que o argumento 
interno não é alçado? Tematicamente não haveria problemas, pois o 
argumento recebe seu papel temático na posição em que é gerado; 
entretanto, não há como satisfazer o EPP sem que se preveja a pre- 
sença de um expletivo que possa preencher a posição Spec IP. Em- 
bora os expletivos na nossa língua sejam nulos, isto é, não sejam 
pronunciados, conforme vimos a partir de (42), podemos buscar evi- 
dência de sua existência em línguas de sujeito obrigatório, em que o 
expletivo deve possuir então uma matriz fonética, como o inglês: 


(77) There arrived a boy. 
* Expl chegou um menino” 


em que there é um expletivo similar ao it de (42). Fornecemos, em 
(78), a representação em SS de (77) e sua versão em português. 


(8) IP 
ZA ra 
DP r 
here 
e 1 vp 
arrived, 
chegou, 
o 
Ae 
v DP 
nº aboy 


um menino 
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Uma outra evidência de que se trata de argumento interno com 
expletivo nulo em Spec IP é que praticamente perdemos, no PB fala- 
do, a concordância de plural se o argumento não é alçado, como em 
(79). Em casos como (79b) o verbo está concordando com o expletivo 
que é singular. Isso dá conta da perda de concordância na língua em 
tais sentenças, pois mostra que o falante trata mesmo o DP as cartas 
como argumento interno, com o qual o verbo jamais concordará: 


(79) a. ce chegou a carta. 
b. ec chegou as cartas. 


Se estamos falando de duas classes distintas de verbos mono-argu- 
mentais, então precisamos distinguí-los metalinguisticamente tam- 
bém. Tradicionalmente, usa-se o termo intransitivo para os verbos 
que selecionam apenas um argumento, mas ele não é adequado na 
medida em que não será capaz de diferenciar as duas classes que 
vimos examinando. Assim, vamos usar o termo inacusativo para os 
verbos que selecionam apenas um argumento interno e vamos intro- 
duzir o termo inergativo para aqueles que selecionam apenas o argu- 
mento externo. O segundo termo exprime o fato de que o argumento 
externo tenderá a ser de caráter agentivo/causativo. Já o primeiro ter- 
mo traduz uma generalização muito forte nas línguas naturais: o fato 
de que verbos que selecionam apenas um argumento interno — sem- 
pre um TEMA — não são capazes de atribuir Caso acusativo a ele. 
O leitor entenderá melhor o que isso significa no próximo capítulo. 

Vamos recorrer mais uma vez a fenômenos que acontecem 
em outras línguas para mostrar que existem, de fato, duas classes 
distintas de verbos mono-argumentais. A língua a que recorremos 
agora é o italiano (mas poderia ser também o francês ou o alemão) e 
o fenômeno que nos interessa é o uso dos auxiliares essere (ser) e 
avere (ter). Para formar o pretérito composto de verbos transitivos o 
auxiliar usado é avere, como mostra (80): 


(80) a. Maria ha mangiato la pasta. 
“Maria tem comido o macarrão” 
Maria comeu o macarrão. 
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b. *Maria é mangiata la pasta. 
“Maria é comida o macarrão” 


Como mostra (80b), o auxiliar essere, que sempre provoca a concor- 
dância do particípio com o sujeito, produz uma sentença agramatical. 

Se se trata de verbos mono-argumentais, alguns como 
telefonare (telefonar) exigem o auxiliar avere, outros como arrivare 
(chegar) exigem o auxiliar essere, fenômeno mostrado em (81) e (82): 


(81) a. Maria ha telefonato. 
Maria telefonou. 
b. *Maria é telefonata. 
(82) a. *Maria ha arrivato 
b. Maria ê arrivata. 
Maria chegou. 


Como mostra a tradução dos exemplos, no português a diferenciação 
é neutralizada pois só temos o pretérito simples para traduzir os ver- 
bos. Quem se interessar pelo assunto pode recorrer a bibliografia adi- 
cional fornecida no fim deste capítulo. 

O que os falantes de italiano sabem é que devem usar o auxil 
ar avere com verbos transitivos e inergativos e o auxiliar essere com 
os verbos inacusativos. O que transitivos e inergativos têm em co- 
mum? Ambos selecionam um argumento externo e, portanto, atribu- 
em papel O a ele. Assim sendo, o papel O atribuído só pode ser aGen- 
TE/CAUSATIVO, como apontamos anteriormente. Sistematicamente, os 
verbos mono-argumentais que se usam com o auxiliar avere tem o 
argumento com esse papel 0. 

Os inacusativos são diferentes porque, para dizer o mínimo, 
não selecionam argumento externo. Isto significa que o sujeito dos 
inacusativos nasce como argumento interno e se move para 0 Spec 
IP. Em algum estágio deste movimento, por passar por cima do parti 
pio, estarão em relação local (Spec-núcleo) e isso vai desencadear a 
concordância entre os dois e com o auxiliar quando chegar em Spec 
IP. Já com os transitivos e inergativos a concordância com o partici- 
pio não acontece porque o sujeito deles nasce numa posição alta de- 
mais e só têm condições de provocar a concordância em IP. 
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Para terminar a seção, fazemos notar outra vez que as restri- 
ções de seleção que um verbo (ou, mais precisamente, o nível V') 
impõe ao argumento externo são mais estritas do que aquelas relati- 
vas ao argumento interno. É por isso que o argumento selecionado 
pelo verbo inergativo tende a apresentar o traço [+animado);: o papel 
8 atribuído por esses verbos é acExTE. Por outro lado, como o argu- 
mento de um verbo inacusativo é o interno, as restrições de seleção 
são menos pesadas e o papel O associado a ele é sistematicamente 
TEMA. 


3.3. Voz passiva 


Uma última palavra sobre papéis temáticos. Voltemos à sen- 
tença apresentada em (13), repetida aqui como (83): 


(83) O menino chutou a bola. 


A maioria dos verbos que selecionam um argumento extemo — AcextE 
- e um interno — TEMa/PACIENTE - podem, no português, ser transfor- 
mados em voz passiva: 


(84) A bola foi chutada (pelo menino). 


A primeira coisa a reparar em (84) é que o AcextE — 0 menino — não 
precisa se realizar como argumento e, no caso de estar presente na 
sentença, será realizado como complemento da preposição por, den- 
tro de um adjunto, de quem receberá seu papel temático. Isso mostra 
que tal elemento não pode ser, então, argumento externo do verbo. A 
segunda é que o elemento com papel O TEMA (a bola) sobe para à 
posição de sujeito da sentença. Ora, não é exatamente isso o que 
ocorre com os verbos inacusativos? Temos em mãos, então, mais 
uma extensão da hipótese inacusativa: a flexão passiva tem a capaci- 
dade de “inacusativizar” o verbo. Não tendo argumento externo, o 
argumento interno vira o sujeito. Veja a representação simplificada 
de (84) em (85): 
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(85) p 


v PartP 


ga == 


chutada 1, pelo menino 


Vamos retomar a grade temática ilustrada em (14) para chu- 
tar, comparando-a com a da forma passiva: 


(86) 


a) chutar: [Agente Tema 
I i j 


b) realização: [O menino] chutou [a bola) 


a) chut- + -ado/a gene ema 


b' realização: [A bola] foi chutada. 
b') [o [a bola], foi chutada t] 


O que a representação em (86a') nos mostra é que o papel temático 
de AGENTE — 0 argumento externo de chutar - é “removido” da grade 
pelo sufixo de particípio da forma passiva. (86b") mostra que o DP a 
bola é gerado como argumento interno do núcleo, onde recebe seu 
papel temático de TrMa, sendo alçado em SS para a posição de sujei- 
to da sentença, como qualquer outro caso de inacusativo. 
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Bibliografia adicional 


Há uma discussão introdutória e interessante sobre papéis 6 
no capitulo sobre o Léxico em Radford (1988). Raposo (1992) tam- 
bém pode ser consultado sobre o assunto. Além desses, boa parte da 
discussão travada na introdução deste capítulo é desenvolvida exten- 
sivamente por Haegeman (1994). Desses, apenas o livro de Raposo 
está em português (europeu). 

Para maior aprofundamento no assunto, sugerimos: 


1) Williams (1995) e a bibliografia lá citada. São obras que verticalizam 
a discussão sobre à natureza dos papéis O. Outro estudioso que pode 
ser consultado, ainda para os que lêem em inglês, é Jackendoff, numa 
série de trabalhos que vão de seu livro de 1972 a vários artigos na 
revista Linguistic Inquiry. Trata-se, no entanto, de trabalhos bem mais 
especializados e talvez seja melhor o leitor acabar este Manual 
introdutório antes de se aventurar nestes textos mais pesados. São 
clássicos no assunto; 
2) Sobre a Hierarquia Temática o leitor poderá consultar, dentre ou- 
tros, Baker, M. (1997) “Thematic roles and syntactic structure”, em 
Elements of Grammar, um livro editado por L. Haegeman. Na reali- 
dade, trata-se de uma retomada e aprofundamento de alguns aspectos 
de Baker (1988). Ainda sobre a Hierarquia, há também um texto inte- 
ressante de D. Dowty, “Thematic proto-roles and argument selection”, 
publicado em 1991 pela revista Language. Em ambos os casos estamos 
falando de textos mais especializados; 
3) Para a Generalização de Burzio (que aqui chamamos apenas de 
Hipótese Inacusativa), cf. Burzio (1986); 
4) Para um aprofundamento em relação ao comportamento sintático 
de verbos psicológicos, recomendamos Belletti & Rizzi (1988). Para 
uma discussão crítica da proposta de Belletti & Rizzi, o leitor pode se 
referir a Pesetsky (1995); 
5) Sobre os auxiliares em italiano, cf. Figueiredo Silva & Mioto 
(2003); 
6) Sobre voz passiva, ainda que de uma perspectiva distinta da que 
apresentamos neste Manual, o leitor pode consultar Boeckx (1998), 
ebibliografia lá citada para tratamentos do fenômeno mais próximos 
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do que apresentamos aqui. Contudo, é obra que demanda maior co- 
nhecimento de teoria sintática. 


Exercícios 


1. Represente as seguintes sentenças em SS, marcando com um 0 os 
elementos que recebem papel 6, e grifando o elemento que está atri- 
buindo o papel 6: 


a) Quem disse que o João construiu a piscina? 
b) Fugimos das obrigações de cidadania. 

c) Eles deram o bolo para o vizinho. 

d) Eu vendi o carro à vista. 

e) Chorei. 


2. Explique a agramaticalidade das sentenças, pressupondo apenas as 
categorias vazias indicadas e nenhum outro elemento implícito: 


a) *ee morri o povo. 

b) *O que eu vendi o carro? 
c) *Apontam. 

d) *Maria desmaiou a Joana. 


e) *Ele pôs na garagem. 
3. Observe a estrutura abaixo e responda: 
[ep O que; [p você queria [que [,, à Maria fizesse t; por ele]J]) 


a) Qual a grade temática dos núcleos grifados? 
b) Em que posição os núcleos atribuem seus papéis 67 


c) Por que é possível garantir que o sintagma o que não recebe papel 
O na posição em que está? 
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d) Qual é a categoria dos elementos c-selecionados pelos verbos? 

e) Desenhe a estrutura da sentença em SS e marque as posições 
argumentais. 

1) A partir da representação feita em (e), marque as posições 6. 

g) Indique as relações de complementação e de adjunção na sentença 
acima. 


4. Demonstre, trazendo o maior número de argumentos e testes que 
conseguir, a diferença de comportamento entre os verbos dos três 
pares de sentenças abaixo: 


a)(i) As crianças pularam na festa. 
(ii) As crianças caíram na festa. 


b) (1) Joana pretende fugir. 
(ii) Joana deve fugir. 


e) (i) Os alunos se preocupam com o estado das universidades. 
(ii) O estado das universidades preocupa os alunos 


5.A Gramática Tradicional normalmente associa a função de sujeito 
das sentenças ao papel temático de Acextr, através de definições como 
“sujeito é o ser que pratica a ação”. Que tipo de problemas essa defi- 
nição enfrenta perante os exemplos a seguir? Analise as sentenças 
mostrando o que está em jogo com cada sujeito, lembrando que para 
tanto o leitor deve partir da grade temática do(s) verbo(s) envolvido(s): 


a) O professor sentiu dores nas costas. 
b) Flores agradam as mulheres. 

e) Caiu o estojo. 

d) Aquela criança é inteligente. 

e) A água parecia rolar do morro. 


6. Analise as seguintes sentenças contendo expressões idiomáticas. 


Mostre como se dá a atribuição do papel O ao argumento externo e 
veja se há alguma característica especial nas expressões dadas: 


ass 


a) Rosinha pagou o pato. (= levou a culpa) 

b) Rosinha pagou um mico. (= passou vergonha) 

c) Rosinha pagou uma geral (na turma). (= deu uma bronca) 

d) Rosinha enfiou o pé na jaca. (= fez besteira) 

e) Rosinha botou a boca no trombone. (= fez aiguma denúncia, espa- 
lhou alguma notícia) 

f) Rosinha botou o bloco na rua. (= agiu) 


7. Explique por que não pode haver cadeia envolvendo os elementos 
co-indexados nas sentenças abaixo (note que, sem a co-indexação, 
algumas são estruturas possíveis em PB e outras não). Como há cate- 
gorias vazias de diferentes naturezas, todas serão representadas por 
ec: 


a) Izidoro, odeia ee, 
b) Quem, Pedro agrediu Paulo, ? 
c) Mari 


d) A pedra, parece ec, trovejar. 


, deseja [ee, viajar de trem] 
e) Lee, voar de asa delta] perturba a Maria, . 


8. Mostre por que as cadeias envolvendo os elementos co-indexados 
nas sentenças abaixo são lícitas de acordo com o Critério 0: 


a) Lp Crispim, ficou [e t, bonito)] 
b) L,, As meninas, chegaram t] 
c) [O que [, Evilázio comprou t]]? 


d) Ly À pedra, parece [,,p t, rolar]] 
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Leia 


IV 


A TEORIA DO CASO 


1. Introdução à noção de Caso 


Caso é uma categoria da gramática que tem longa tradição 
mas que não retém sentido uniforme na teoria lingúústica. Por isso, 
para tornar preciso o que é Caso abstrato em gramática gerativa, 
faremos um contraste com os outros sentidos associados a esta cate- 
goria. A partir de agora, sempre que estivermos nos referindo a esta 
noção de Caso abstrato, utilizaremos a palavra com a primeira letra 
maiúscula para evitar confusão com outros usos do mesmo termo. 
Em primeiro lugar, Caso abstrato deve ser distinguido de caso 
semântico, uma noção difundida pela corrente que se chamou Gra- 
mática de Casos. Para estes estudiosos, caso tem sentido muito pró- 
ximo do que chamamos no Capítulo III de papel 0. É uma noção 
semântica que corresponde ao papel que o argumento desempenha na 
relação estabelecida pelo núcleo lexical do sintagma: AGENTE, TEMA, 
INSTRUMENTO, LOCATIVO é alguns outros. Essas noções semânticas es- 
tão presentes na “cena de cirurgia” da sentença (1 


(10 veterinário operou o porco com uma faca. no chiqueiro. 
AGENTE TEMA INSTRUMENTO LOCATIVO 


Caso abstrato também não deve ser confundido com caso 
morfológico. Embora haja interseção entre os dois conceitos, ape- 
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nas caso morfológico supõe a existência de um paradigma de 
morfemas associados aos diferentes casos. Certas línguas manifes- 
tam esta morfologia, mas não todas. 

O latim é uma língua que tem um paradigma rico de morfemas 
para os casos e dois deles, que correspondem ao NOMINATIVO 
(Nom) e ACUSATIVO (Acc), podem ser isolados nas sentenças de 
(2): 


(2) aPuer  puellam  amat, 
menino,o, Menina, ama 
*O menino ama a menina” 


b.Puella  puerum  amat. 
menina o, Menino, ama 
“A menina ama o menino” 


No latim, normalmente o verbo finito vem no fim da sentença. Vamos 
observar as duas ocorrências de puella (menina) em (2). Em (2b) o 
DP está no caso NOMINATIVO, identificado pelo morfema /-a/; em 
(2a) aparece o morfema /-m/, que é a marca do caso ACUSATIVO. 
Paralelamente, em (2a) o DP puer (menino) no NOMINATIVO apre- 
senta o morfema O e, em (2b), tem o morfema /-(um/ do 
ACUSATIVO. 

Sabemos que uma sentença na voz passiva preserva os papéis 
O da voz ativa. Se passamos a sentença (2a) para a voz passiva, tere- 
mos (3), onde aparece um terceiro caso do paradigma latino, o 
ABLATIVO (Abl): 


(3) Puella abpuero  amata est 
menina,o, — pormenino,, amada é 
“A menina foi amada pelo menino” 


Agora, puer tem afixado o morfema /-o/. Assim, para expressar cada 
um dos diversos casos, o latim clássico dispunha de um morfema que 
aparecia afixado ao nome. 

Qual o papel destes morfemas casuais nas sentenças latinas? 
Eles têm o papel de estabelecer as funções gramaticais (sujeito, obje- 
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to de verbo, objeto de preposição) dos DPs e é através deles que são 
reconhecidos os papéis O dos argumentos. Como sabemos, na relação 
de amor marcada pelo verbo em (2), qual o DP que desempenha o 
papel do que ama? Sabemos pelo morfema O do NOMINATIVO: 
puer em (2a), e pelo morfema /-a/ em puella em (2b). Como sabemos 
qual é o DP que desempenha o papel 6 do que é amado em (2)? Sabe- 
mos pelo morfema /-m/ do ACUSATIVO: puellam em (2a) e puerum 
em (2b). São os morfemas que marcam a reversão de papéis O em (2). 
Já numa sentença passiva como (3), o morfema que marca o papel 6 
do que é amado é /-a/ do NOMINATIVO e o papel 6 do que ama é 
indicado pelo morfema /-o/ (em conjunto com a preposição ab (por), 
que pode ser omitida). 

Um mesmo caso como NOMINATIVO serve para indicar pa- 
péis O diferentes; ou casos diferentes como NOMINATIVO e 
ABLATIVO podem indicar o mesmo papel 9. Portanto, caso 
morfológico não pode ser confundido com papel O. Mas existe uma 
relação entre eles que pode ser enunciada a partir da constatação de 
que o caso tem que ser explícito para que se possa deduzir o papel 6 
do DP em questão: numa língua como o latim, não é possível a ocor- 
rência de um DP sem marca de caso morfológico. Se isso aconteces- 
se, não saberíamos como interpretar esse DP na sentença. Dizemos, 
então, que o caso torna o DP visível para a interpretação 6. 

Essa é, aliás, uma propriedade muito mais geral: também numa 
língua como o português, que não apresenta marca morfológica de 
caso, os DPs devem ser visíveis para a interpretação O. Observe as 
traduções respectivas das sentenças latinas de (2) e (3) em (4): 


(4) a. O menino ama a menina. 
b. A menina ama o menino. 
c. A menina foi amada pelo menino. 


Como sabemos que o menino desempenha o papel do que ama em 
(4a)? Sabemos porque este DP antecede o verbo. Como sabemos que 
o menino desempenha o papel do que é amado em (4b)? Sabemos 
porque este DP vem depois do verbo. Grosso modo, podemos dizer 
que a ordenação dos DPs no português é importante para torná-los 
visíveis para a interpretação 0. 


m 


Então, vamos admitir que essa condição de visibilidade se 
aplica a qualquer língua, mesmo às que não dispõem de caso 
morfológico. Isto é, abstraindo a morfologia, todas as línguas seriam 
semelhantes porque todas têm que dar visibilidade aos DPs para que 
eles tenham sua interpretação O garantida. Todas as línguas são idên- 
ticas por disporem da categoria gramatical Caso. O que pode ser 
ferente de uma língua para outra é a forma como esta categoria se 
expressa: em algumas, concretamente, por meio de um paradigma 
mais ou menos rico de morfemas; em outras, mais abstratamente, por 
meio de recursos tais como a ordem dos DPs em relação aos núcleos 
que os selecionaram. 

Daí a noção de Caso abstrato, uma noção mais geral do que 
caso morfológico, e universal já que sua existência é postulada para 
qualquer língua natural. 

O português é uma língua em que os DPs, apesar de se subme- 
terem à condição de visibilidade, não são marcados morfologicamente 
por caso. Entretanto, resíduos de marcas casuais persistem no siste- 
ma dos pronomes pessoais, como vemos em (5): 


(5) a Euvia Maria. 
b. À Maria me viu, 
c. A Maria olhou para mim. 


Independentemente de me ser um clítico, isto é, um elemento 
fonologicamente dependente do verbo, os pronomes de primeira pes- 
soa assumem formas diferentes como reflexos de Casos diferentes: 
eu é a forma do NOMINATIVO, me a do ACUSATIVO e mim a do 
OBLÍQUO - este último associado a complementos de preposições. 
O fato de os pronomes terem Caso explícito pode ser tomado como 
indício de que existe marcação casual no portugués. 


2. A Teoria do Caso 


Vimos que a categoria gramatical de Caso é necessária para 
qualquer língua na medida em que permite que os DPs sejam inter- 
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pretados: numa sentença o DP marcado por nominativo pode ser o 
AGENTE, O marcado por acusativo pode ser O TEMA e assim por dian- 
te.! Sem o Caso, não seria possível recuperar qual o papel temático 
do DP. Esta necessidade de Caso se verifica mesmo para línguas que 
não dispõem de um único morfema para este fim. Como todas as ou- 
tras, esta língua precisa indicar qual o papel do DP e isso é feito por 
meio do Caso abstrato. 

Ora, já vimos que a gramática gerativa é uma teoria modular. 
E um dos seus módulos é exatamente o que trata do Caso abstrato, à 
Teoria do Caso, Esta subteoria deve ser formulada de modo a estabe- 
lecer: 


* quantos e quais são os Casos abstratos; 

+ quais são os elementos que atribuem os Casos abstratos; 
* quais são os constituintes que os recebem; 

* quais as formas de atribuição de Caso; 


* quais os princípios que regulam a atribuição de Caso. 


Comecemos pelos princípios que regulam a atribuição de Caso. 
Como o leitor pode observar dos módulos anteriores e dos posterio- 
res, cada subteoria da gramática é composta por um número extre- 
mamente reduzido de princípios. A teoria do Caso compreende um 
único princípio. 

Para atender ao fato de que a necessidade de Caso é universal, 
não importando as variações observadas na morfologia das línguas, 
vamos enunciar o Filtro do Caso, que é um princípio que garante que 
um DP pronunciado tenha Caso. 


* Estudamos no capítulo anterior uma hierarquia de papéis temáticos, que se relacio- 
na com a hierarquia de posições na sentença de maneira bastante clara: papéis O mais 
altos na hierarquia temática tendem a aparecer nas posições mais altas dentro da 
projeção do núcleo que os atribui. Ora, se os diferentes Casos abstratos são atribui 
dos a diferentes posições, como veremos, existirá também por força uma relação não 
banal entre os Casos e os diferentes papéis 0, reproduzindo aqui de maneira bastante 
direta essa generalização. 


vs 


(6) Filtro do Caso 


*[DP) se DP é pronunciado e não pertence a uma cadeia 
marcada com Caso 


Tal como formulado em (6), o Filtro do Caso não tem nada a dizer 
com respeito aos DPs fonologicamente vazios. Mas, como veremos, 
no que diz respeito aos DPs pronunciados, o Filtro do Caso provoca 
vários tipos de arranjo na sentença para que lhes seja garantido um 
Caso. Este princípio também não se aplica a constituintes que não 
sejam do tipo DP, como o CP, o IP?, o PP e assim por diante. 

O princípio do Caso é formulado em termos de cadeia, noção 
que já abordamos de modo intuitivo no Capítulo III, mas que será 
abordada com mais cuidado no Capítulo VI. Desta forma, são 
recobertas as situações em que o DP não consegue seu Caso se per- 
tence a uma cadeia trivial, isto é, uma cadeia com uma única posição 
que não é marcada por Caso. Nesta situação, forma-se uma cadeia 
A(rgumental) não-trivial (isto é, com pelo menos duas posições). De 
qualquer maneira, é importante salientar que uma cadeia só pode ser 
marcada por um único Caso 

São três os Casos pertinentes para a nossa discussão aqui so- 
bre o português: o NOMINATIVO, o ACUSATIVO e o OBLÍQUO. 
Eles são atribuídos, como enuncia o Filtro do Caso, a DPs. Os atribi 
dores de Caso são os dois núcleos lexicais [-N] e o núcleo funcional I 
finito — veremos mais adiante que também a preposição funcional e o 
núcleo que encabeça o infinitivo pessoal do português são capazes de 
atribuir Caso. O núcleo lexical [-N,+V], o verbo, atribui Caso 
ACUSATIVO; o núcleo [-N,-V], a preposição, atribui Caso OBLÍ- 
QUO. Por sua vez, o núcleo funcional Iatribui NOMINATIVO. Cada 
um dos atribuidores de Caso tem um único Caso para descarregar. 


* Uma forma alternativa de ler (6) é: Todo DP pronunciado pertence a uma cadeia 
com Caso. O Princípio do Caso pode, ainda, ser formulado em termos de visibilida- 
de: Para ser visível para a interpretação temática, todo DP deve pertencer a 
“uma cadeia com Caso. As duas formulações não se recobrem totalmente, mas esta é 
uma discussão que não cabe ser feita aqui. Para os propósitos deste livro a formula- 
ção dada em (6) é suficientemente adequada, já que uma das principais motivações 
que temos é lidar com o movimento do DP e com o fato de PRO (uma ee que será 
assunto do próximo capítulo) não precisar ter caso, por não ser pronunciado. 

> Temos em vista que 0s InfPs talvez precisem de caso, mas vamos ignorar o assunto 
ao longo do Manual para não termos de abordar complicações que queremos evitar. 
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3. A marcação de Caso 


3.1. A marcação canônica de Caso 


Os Casos são atribuídos em configuração normal e excepcio- 
nal sob regência, uma noção que formalizaremos mais à frente; por 
agora, vamos centrar nosso interesse em compreender o funciona- 
mento da Teoria do Caso e tomar regência intuitivamente como algo 
próximo do conceito da gramática tradicional para este termo. Em 
situações normais, a preposição, lexical ou funcional, atribui Caso 
OBLÍQUO ao seu complemento, que é regido por ela. A configura- 
ção relevante é desenhada em (7): 


(e) pp 
Pa 
Spec 
ss 
P Obi 


Numa sentença, o DP marcado por OBLÍQUO é o que aparece ime- 
diatamente à direita da preposição, como podemos ver em (8): 


(8) a. A menina olhou para o menino. 


b. A menina olhou para mim. 


Em (8b) mim recebe Caso OBLÍQUO da preposição para e sabemos 
disso através da forma do pronome pessoal, exclusiva para o caso 
oblíquo; em (8a) o menino recebe Caso OBLÍQUO da preposição 
para e, já que não temos nenhuma marca específica desse processo, 
deduzimos o Caso OBLÍQUO da configuração, a mesma de (8b): o 
DP é o complemento da preposição. 

O verbo é o outro núcleo lexical que atribui Caso. Como à 
preposição, ele deve ser do tipo que rege um complemento ao qual 
atribui Caso. A configuração de atribuição de ACUSATIVO é a dese- 
nhada em (9): 


m 


(9) 


Na sentença, o DP marcado por ACUSATIVO aparece à direita do 
verbo, como podemos ver em (10): 


(10) A menina viu o menino no cinema. 


Em (10), o DP o menino recebe Caso do verbo e, uma vez que tam- 
bém aqui não temos marcas explícitas deste processo, deduzimos o 
Caso ACUSATIVO da configuração: o DP é complemento do verbo. 

Existe, porém, uma situação em que a marcação de 
ACUSATIVO é explícita: quando o complemento do verbo é um pro- 
nome, como o em (11): 


(11) Ameninao viu no cinema. 


Neste caso, no entanto, a posição que o pronome ocupa não é a de 
complemento. Como se trata de um clítico dizemos que o pronome 
faz parte de um conjunto de núcleos incorporados que inclui a flexão 
Io verbo V, assunto que discutiremos com mais vagar no Capítulo 
VI. 

Agora, o que fazer quando o complemento do verbo não se 
encontra à direita, como acontece em (12)? 


(12) | Omenino, a menina viu no cinema 


Podemos dizer que o menino tem Caso ACUSATIVO em (12)? A 
resposta só pode ser afirmativa já que aquele DP é interpretado como 
tendo o papel 6 de tea, atribuído pelo verbo ver, e já sabemos que a 
interpretação só é visível quando o DP recebe um Caso. Observemos 
que o verbo não pode atribuir Caso ao DP o menino nesta configura- 
ção: a relação entre atribuidor e receptor de Caso, em (12), não é 
aquela desenhada em (9). Mais sério ainda: a relação entre o V e o 
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DP o menino aqui não é local*, no sentido de que aparentemente não 
se estabelece dentro da projeção máxima do núcleo atribuidor de Caso. 

A questão que (12) levanta pode ser formulada da seguinte 
maneira: o DP o menino tem Caso, porque sabemos que ele tem papel 
8, mas não pode receber este Caso na posição em que se encontra. A 
solução deve levar em conta o fato de que o nosso DP problemático 
pertence a uma cadeia não-trivial, isto é, uma cadeia que envolve 
mais de uma posição. Em (12), uma cadeia é formada envolvendo as 
duas posições que estão co-indexadas e ela contém o DP o menino e 
a categoria vazia £, marcados pelo índice i em (13): 


(13) O menino, a menina viu 4, no cinema. 


Desta forma, os problemas são resolvidos: o da localidade de atribui- 
ção de Caso, já que na verdade o ACUSATIVO é descarregado em t; 
eo do Caso de o menino, que agora lhe é garantido por sua condição 
de membro da cadeia (o menino, t) 

Consideremos agora o núcleo 1, que atribui NOMINATIVO à 
posição de Spec, como desenhamos em (14): 


(14) IP 
Ei 
Nom r 
Eid 
I vP 


O Caso NOMINATIVO é atribuído à esquerda, ao contrário do OBLÍ- 
QUO e do ACUSATIVO que são atribuídos à direita; note que, além 
disso, a configuração de atribuição deste Caso é diferente uma vez 
que o NOMINATIVO é atribuído na relação Spec-níúcleo, enquanto 
o ACUSATIVO e o OBLÍQUO são atribuídos na relação núcleo- 
Compl. Para unificar as duas formas de atribuição de Caso utiliza- 


* A condição de localidade é uma condição central da gramática, já que afeta uma 
série de processos sintáticos, tais como o Caso e os papéis temáticos. As violações 
aparentes a ela devem ser estudadas com vagar porque tudo leva a crer que cada vez 
que a localidade de um processo parece ter sido violada, outros fenômenos estão em 
jogo. 


1» 


mos a noção de regência (ainda a ser definida); em qualquer das situ- 
ações o Caso é atribuído sob regência dentro de um certo domínio de 
localidade: tanto o complemento quanto o especificador são regidos 
pelo núcleo. 

Mas há ainda uma outra diferença entre os Casos: na grande 
maioria das situações, o NOMINATIVO, mas não o ACUSATIVO e 
o OBLÍQUO, pressupõe movimento, isto é, o DP marcado por 
NOMINATIVO é movido para Spec IP, não é gerado ali. Esta posi- 
ção é [-0), o que quer dizer que ela não abriga em DS um elemento 
que necessite de papel 8. Por outro lado, o complemento do verbo e 
o da preposição, se ela é lexical, correspondem a posições [+0] e, 
para elas, o Caso poderia ser atribuído junto com papel 6 em DS. Se, 
contudo, em DS podemos ter DPs sem Caso, isso só pode ser acomo- 
dado em nossa teoria se dissermos que o nível relevante para a atri- 
buição de qualquer Caso é a SS. Então, o Filtro do Caso se verifica 
na SS, o que significa que um DP pode ficar sem Caso na DS 

Observe que, se o Filtro do Caso é um princípio de $$, e se em 
SS tanto DPs quanto núcleos podem ter se movido, então é possível 
que tenhamos cadeias formadas incluindo tanto a posição do 
atribuidor, quanto a do receptor. Vimos acima que o DP NOMI- 
NATIVO é, na maioria dos casos, parte de uma cadeia — portanto, é 
perfeitamente possivel a atribuição de Caso se o DP que o recebe 
pertence a uma cadeia (não-trivial). Tomemos agora o verbo que atri- 
bui ACUSATIVO ao seu complemento: em SS, ele já terá saído do 
VP e se encontrará amalgamado à flexão em I, formando uma cadeia 
de núcleos. Será esta cadeia, portanto, a responsável pela atribuição 
do ACUSATIVO em SS ao DP complemento — portanto, é também 
perfeitamente natural que o atribuidor do Caso seja parte de uma ca- 
deia (não-trivial), pelo menos no que respeita aos Casos atribuídos na 
relação núcleo-complemento. 

Nas sentenças do português, normalmente o DP marcado por 
NOMINATIVO aparece à esquerda do verbo flexionado, como ve- 
mos em (15a): 


(15) a. A menina viu o menino no cinema. 
b. (Foi) a menina que viu o menino no cinema. 
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Em (15), a menina é o DP marcado por NOMINATIVO. Do mesmo 
modo que o DP marcado com ACUSATIVO em (13), o DP marcado 
com NOMINATIVO pode aparecer deslocado na periferia esquerda 
da sentença, como vemos em (15b): o complementizador que mostra 
que a menina está acima de Spec IP. O Spec IP deve, então, conter 
um £, de modo paralelo ao que foi afirmado para (13), e o Caso do DP 
a menina é provido por meio da cadeia não-trivial cujas posições são 
indexadas pelo i subscrito em (16): 


(16) (Foi) a menina, que 4, viu o menino no cinema. 


Mostramos que o ACUSATIVO e o OBLÍQUO são atribuídos 
à posição de complemento do verbo e da preposição, núcleos [-N]. 
No entanto, já notamos no Capítulo II que nomes e adjetivos, nú- 
cleos [+N], também podem selecionar complementos, como mostra 
(17): 


(17) a. [A indiferença aos protestos populares] compromete o go- 
verno. 
b. O governo é [indiferente aos protestos populares]. 


Observemos primeiramente que em (17a) é o sintagma os protestos 
populares que efetivamente é o argumento de indiferença, que é o 
núcleo que lhe atribui papel 6; de modo paralelo, em (17b) é o sintagma 
os protestos populares que é o argumento de indiferente. No entanto, 
esses dois núcleos [+N] são incapazes de atribuir Caso a os protestos 
populares que, como qualquer DP, precisa de Caso. 

Será que o verbo em (17a) pode atribuir Caso ao DP em foco? 
Não pode, porque ele descarrega o Caso que tem para descarregar no 
seu complemento: o DP o governo. E a flexão 1? Também não, por- 
que descarrega o NOMINATIVO no DP a indiferença aos protestos 
populares que preenche Spec IP. Como se explica então que a senten- 
ça seja gramatical? Observe que os protestos populares é antecedido 
pela preposição a. Esta é uma preposição que, de acordo com o Ca- 
pítulo III, não atribui papel O ao DP os protestos populares: o papel 
8 é atribuído pelo núcleo lexical [+N,-V] indiferença. A mesma linha 
de raciocínio vale para (17b) onde temos o adjetivo indiferente, uma 
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categoria [+N,+V], atribuidora de papel temático, mas que não faz 
parte da lista dos atribuidores de Caso Abstrato. 

Em (17) ocorre justamente a situação em que uma preposição 
funcional é inserida na sentença para prover o Caso do DP. Sem a 
preposição as sentenças são agramaticais: 


(17) a. *A indiferença os protestos populares compromete o gover- 
no. 
b. *O governo é indiferente os protestos populares. 


Inserir a preposição funcional na sentença é uma operação de último 
recurso para licenciar o DP, tornando-o visível para a interpretação 
8. Por esta razão, os DPs complementos de categorias [+N] são inva- 
riavelmente preposicionados.º Isso explica por que todos os sintagmas 
nominais formados por nominalizações de itens deverbais — o exem- 
plo que utilizamos no capítulo anterior é destruição, o nome deriva- 
do de destruir — necessariamente incluem uma preposição acompa- 
nhando o DP complemento, mesmo que o correlato verbal tome um 
DP como argumento, não um PP: nomes e adjetivos não podem atri- 
buir Caso e os seus eventuais argumentos devem então ser licencia- 
dos pelo Caso OBLÍQUO, atribuído por uma preposição funcional, 
que é inserida ali especialmente para este fim. 

Em resumo, três são os Casos abstratos do português. Eles 
são atribuídos para as posições marcadas [+K] em (18): 


* Note que se o complemento de uma categoria [+NJ for um CF, a preposição não é 
requerida nas sentenças do PB, como vemos em (1) 
(Da O medo que a inflação dispare paralisa os negócios. 

b. Ele fica preocupado que ela saia sozinha. 
Aliás, o fenômeno é mais geral, pois outros complementos CPs podem aparecer sem 
preposição no PB: 
(i) A Maria gosta que façam cafuné nela. 
A explicação para este estado de coisas considera que Caso não é uma exigência para 
CPs, mas apenas para DPs, exatamente como formulado pelo Filtro de Caso. 
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ERA 
vp 
ERA 
vP PP 
Ps Rs 

DP v P 

So Ea e 

KV Dê Pê DP 

+ +a +A 
+ + 
+0 -0 


Em (18), além das posições casuais, estão também representadas duas 
outras propriedades, apontadas no Capítulo III, que as posições po- 
dem ou não ter: a de serem argumentais (isto é, de poderem abrigar 
apenas argumentos), sinalizadas aqui como [+A]; e a de serem 
temáticas, sinalizadas na árvore como [6]. 


3.2. A marcação excepcional de Caso (ECM) 


A parte que esboçamos da Teoria do Caso explicitou que são 
três os Casos relevantes para a nossa discussão (também conhecidos 
como “Casos estruturais”), dois deles atribuídos por núcleos [-N] e 
um atribuído pelo núcleo funcional 1. 

As situações de marcação casual apresentadas são descritas 
como canônicas em virtude de os núcleos marcarem seu complemen- 
to ou especificador, como vemos em (19): 


(19) a. A menina vigiou o namorado para a amiga. 
b. Ela o vigiou para mim. 
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Em (194) a menina recebe NOMINATIVO de 1, a flexão finita que 
aparece amalgamada ao verbo; o namorado recebe ACUSATIVO do 
verbo; e a amiga recebe OBLÍQUO da preposição. Que a marcação 
de Caso é esta fica evidenciado em (19b) onde os pronomes, que têm 
os mesmos papéis O dos DPs, refletem explicitamente os Casos que 
os DPs têm. 

Existe, porém, um outro processo de marcação casual, conhe- 
cido como marcação excepcional de caso (ECM, do inglês Exceptional 
Case Marking). A ECM se distingue da marcação canônica por en- 
volver um núcleo que atribui Caso a argumentos de outro núcleo. 

Antes de abordar diretamente as configurações de ECM, va- 
mos retomar a discussão sobre sentenças infinitivas. Observemos ini- 
cialmente o verbo e a preposição, cada um com seu complemento 
entre colchetes em (20): 


(20) a. A Maria [viu [os amigos rirem]). 
b. A Maria fez palhaçadas [para [os amigos rirem]] 


Vamos primeiramente identificar o tipo categorial do complemento 
de viu e para. Em [os amigos rirem), as marcas morfológicas presen- 
tes na flexão verbal indicam que se trata de um IP infinitivo pessoal — 
já vimos que estes complementos se estruturam como AgrPs que to- 
mam como complemento um InfP. A pergunta agora é: complemen- 
tos infinitivos devem ou não conter uma projeção CP que os introdu- 
za? Os infinitos pessoais diferem dos infinitivos impessoais a este res- 
peito? 

Observemos inicialmente que a presença do complementizador 
que em (21) demonstra que o verbo ver e a preposição para podem c- 
selecionar um CP, isto é, não existe nenhuma incompatibilidade de e- 
seleção em jogo: 


(21) a A Maria [viu [., que [, os amigos riamJ]] 
b. À Maria fez palhaçadas [para [, que [,, os amigos rissem]]] 


Vamos admitir então que em (20) o complemento de viu não é sim- 


plesmente um AgrP que domina o InfP, mas sim um CP, que não é 
preenchido por nenhum item lexical. Em outras palavras, estamos 
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admitindo que as sentenças infinitivas pessoais são encabeçadas por 
um CP que deve ser nulo (em PB, a contraparte deste CP é aquele 
encabeçado por que, exemplificado em (21), que c-seleciona um IP 
finito). Se este é o caso, estamos livres para postular que a represen- 
tação de (20) é (22):º 


(22) aA Maria [viu [., O [,,p 05 amigos rirem]]] 

D.A Maria fez palhaçadas [para [., O [ ,p OS amigos rirem]]] 
Assim, vamos sustentar que o complemento de viu e para em (20) é 
um CP, apesar de não haver ali nenhum item realizado fonologicamente 
que evidencie isto. Portanto, estamos supondo que infinitivos pes- 
soais possuem uma projeção de concordância e uma projeção de 
complementizador. Ainda que aqui esta decisão não seja crucial, fica- 
ráclaro na discussão que segue o papel que o CP pode ter na introdu- 
ção de sentenças infinitivas. 

Como se dá à marcação de Caso de os amigos em (20)? Este 
DP ocupa a posição Spec AgrP e recebe NOMINATIVO do Agr pre- 
enchido pelo infinitivo pessoal rirem. Esta é a configuração canônica 
de marcação de nominativo. Ela é possível em português exatamente 
porque esta língua dispõe de infinitivo pessoal, isto é, de uma proje- 
ção AgrP, fundamental para a atribuição de NOMINATIVO. Outras 
línguas não são capazes de atribuir NOMINATIVO nesta situação, 


* Na verdade, pode-se fornecer argumentos para provar que este CP nulo de fato 

existe, Consideremos as sentenças em (i), reconhecidamente pertencentes a um re- 

gistro muito formal do PB: 

(Ja. O presidente afirmou [terem os ministros falhado no controle de 
b. O presidente passou as reformas por [terem os deputados desistido]. 

Vamos assumir a hipótese de que o sujeito da oração infinitiva encaixada está ocupan- 

do Spee IP, a posição mais alta da oração infinitiva, na qual o DP desencadeia concor- 

dância com o auxiliar e onde recebe seu Caso NOMINATIVO. A questão que se 

coloca é: onde está terem? Certamente, mais alto que a posição 1. Dado que os núcleos 

só podem transitar por posições de núcleo, como veremos no Capítulo VI, os auxilia- 

res devem estar ocupando a posição de núcleo acima de 1, que só pode ser €. Portanto, 

a representação de (i) deve conter um CP em cujo núcleo o auxiliar terem estará 

alojado: 

a. O presidente afirmou [., terem, [,,y OS ministros t, falhado no controle da 
inflação]) 

b. O presidente passou as reformas por [,, terem, [, Os deputados t, desistido] 
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pois seu infinitivo é invariavelmente impessoal, isto é, não podem 
projetar AgrP no contexto infinitivo. 

Agora já estamos em condições de abordar o fenômeno da 
ECM. Se fizermos aparecer o pronome de primeira pessoa como ar- 
gumento extemo de rir na sentença (20b), obteremos as sentenças 
em (23): 


(23) a. A Maria fez palhaçadas para eu rir. 
b. A Maria fez palhaçadas para mim rir 


Embora gramáticos tradicionais policiem ferozmente os falantes para 
não produzirem (23b), esta sentença é gramatical. O que incomoda 
profundamente esses gramáticos é o fato de o pronome - argumento 
externo do verbo rir - aparecer na forma oblíqua mim. Em termos 
mais técnicos, o incômodo resulta de uma atribuição de Caso que 
envolve a preposição como núcleo atribuidor e o DP preenchido pelo 
pronome como receptor. O pronome não consegue disfarçar que se 
trata do Caso OBLÍQUO e que se trata de ECM. 

(232) não traz desconforto porque evidencia uma marcação 
canônica de Caso: o núcleo Agr presente no contexto do infinitivo 
pessoal marea casualmente o pronome cuja forma deixa ver o Caso 
NOMINATIVO: Em (23b), temos em mãos uma marcação casual 
que não é canônica, no sentido de que ela não acontece na configura- 
ção núcleo-complemento, como fazem normalmente as preposições e 
os verbos. Observe que não é exatamente o complemento que está 
recebendo o Caso da preposição em (23b); o complemento da prepo- 
sição não é o pronome mim mas uma sentença infinitiva, que em prin- 
cípio não necessita de marcação casual. Na verdade, é o pronome 
mim, argumento externo de rir, que está sendo marcado por Caso 
pela preposição. Esta é a razão pela qual dizemos que a marcação é 
excepcional: não é o complemento que recebe o Caso, mas o “filho” 
do complemento, digamos assim. 

O curioso nesta história é que se reescrevermos (202) substi- 
tuindo o DP os amigos pelo pronome de primeira pessoa, o nosso 


7 O fato de aqui não haver a presença explicita de morfologia de flexão verbal sobre 
o infinitivo não nos deve impressionar: sabemos que na primeira e na terceira pessoas 
do singular, é o morfema zero que caracteriza a flexão verbal do infinitivo pessoal 
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gramático incomodado vai querer que o pobre falante produza (24) 
em vez de (24a): 


(24) a. A Maria viu eu rir. 
b. A Maria viu-me rir. 


Não deixemos de notar a contradição: aqui a “polícia” atua para coi- 
bir (249), a sentença em que se verifica a marcação canônica de Caso: 
o NOMINATIVO refletido no pronome eu é atribuído pelo núcleo 
Agr do infinitivo pessoal, Agora não incomoda que o argumento ex- 
temo do verbo rir exiba, em (24b), o Caso ACUSATIVO, mesmo 
que esteja em ação uma marcação de Caso excepcional, paralela à 
que se verifica em (23b). 

Independentemente de qualquer incômodo que alguma das 
sentenças de (23) ou de (24) possa causar, a Teoria do Caso se coloca 
como tarefa explicar a marcação de Caso, qualquer que seja ela. Em 
(23) e (242), o DP que está em Spec AgrP do infinitivo pessoal rece- 
be NOMINATIVO. O problema é mostrar como o Caso OBLÍQUO é 
atribuído em (23b) e o ACUSATIVO em (24b). 

Vamos começar a discussão pelo ACUSATIVO. Considere- 
mos (25) e (26): 


(25) a. *A Maria viu-nos rirmos. 
b. *A Maria viu-os rirem 


(26) a. A Maria viu-nos rir. 
b. A Maria viu-os rir. 


A comparação entre as sentenças de (25) e (26) mostra que são as 
marcas de flexão que tornam as sentenças de (25) agramaticais. Em 
(25) temos um Agr capaz de atribuir NOMINATIVO, mas os prono- 
mes que, para recebê-lo, deveriam ocupar o Spec AgrP encaixado 
apresentam-se claramente com marcas de ACUSATIVO. Em (26), os 
pronomes nos e os também aparecem na forma acusativa, mas agora 
não se verifica nenhuma incompatibilidade porque o infinitivo é im- 
pessoal: desprovido da projeção de AgrP, ele é incapaz de atribuir 
Caso NOMINATIVO ao argumento externo de rir. 
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Um fato interessante evidenciado por (25) é que o Caso não 
pode provir de dois marcadores distintos, como o infinitivo pessoal e 
o verbo matriz. Isto quer dizer que um mesmo DP não pode receber 
Caso de dois atribuidores distintos, se por nenhuma outra razão, pelo 
fato de que seria impossível dar a este DP uma forma que satisfizesse 
simultaneamente aos dois Casos - imaginemos o que se passaria em 
uma língua que expressa os Casos abstratos via casos morfológicos, 
como o latim. No português, o problema só se coloca claramente na 
morfologia dos pronomes: por exemplo, se o Caso for nominativo, o 
pronome é eu, mas no Caso oblíquo, a forma seria mim. Qual delas 
escolheríamos? 

No entanto, este não é o único fato evidenciado por (25). Na 
verdade, aqui se recoloca a questão da localidade: quando um núcleo 
tem condições de atribuir Caso a um DP em configuração canônica 
dentro de sua projeção máxima, jamais este núcleo cede a vez para 
outro atribuidor. De modo muito mais geral, quando um núcleo g: 
rante a existência de uma certa relação nos seus domínios (isto é, 
dentro de sua projeção máxima), fica terminantemente proibida a in- 
terferência de outro núcleo para implementar esta mesma relação neste 
mesmo domínio. 

Vamos abordar agora o problema de saber como o verbo ma- 
triz é capaz de atribuir ACUSATIVO a um argumento de outro ver- 
bo. Até este ponto só nos referimos a verbos que atribuem 
ACUSATIVO ao seu DP complemento, não a um DP que é argumen- 
to de outro verbo. Como isto é possível? 

É preciso, antes de mais nada, fazer notar que a preposição 
para e os verbos ECM formam um conjunto lexicalmente restrito no 
PB e os itens são marcados expressamente com esta propriedade no 
léxico. No reino das preposições, somente para tem esta capacidade; 
no domínio dos verbos, também, poucos são os elementos com esta 
propriedade: apenas (um subconjunto de) verbos de percepção e ver- 
bos causativos podem atribuir Caso para um DP dentro de um infinitivo 
impessoal. 

Recordemos agora (22a), repetido abaixo, representação para 
a qual postulamos que o complemento do verbo ver é um CP vazio 
que c-seleciona AgrP: 
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(22) a. A Maria [viu [., O [uy OS amigos rirem]]] 


À primeira vista, poderíamos pensar que este CP, mesmo vazio, põe 
distância suficiente entre viu e os amigos de forma a impedir que o 
ACUSATIVO possa ser atribuído, já que a relação entre os dois itens 
não seria local. Mas, na verdade, a presença do CP é irrelevante: dada 
a presença de AgrP e a disponibilidade de NOMINATIVO dentro desta 
projeção, as considerações que fizemos sobre localidade não deixam 
outra saída: nesta situação a única atribuição possível é NOMINA- 
TIVO, proveniente do infinitivo pessoal. O verbo matriz não pode 
atribuir Caso ao DP os amigos e, pelo mesmo motivo, as sentenças 
de (25) não podem conter as formas acusativas nos e os. 

O fato agora de os acusativos nos e os serem possíveis em 
(26) significa que o verbo viu atribuiu Caso a eles. Isto implica que a 
relação entre o verbo e os pronomes é local e que, portanto, não pode 
existir um CP bloqueando a regência e a atribuição de Caso (e nem 
um AgyP capaz de suprir a exigência de Caso dentro do domínio de 
localidade do infinitivo, o que é mais óbvio visto a impossibilidade de 
qualquer morfema de concordância sobre o infinitivo neste contex- 
to). Assim, a estrutura de (26) não supõe nenhum CP nulo (isto é, 
com um complementizador (3, como supomos em (224) e o argu- 
mento externo de rir fica acessível à regência e à atribuição de Caso 
do verbo ECM ver. Se ignoramos que nos e os se posicionam de 
modo particular na sentença por serem clíticos (note que eles podem 
estar antes do verbo), a representação de (26) vai ser (27a) — a parte 
relevante da SS da sentença (274) está em (27b): 
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(27) a.A Maria [viu [,p nos/os rir]) 


b. vP 


Foi RS, 
DP 
nostos, 


v 
5 


Em (27). além da falta do CP, chamamos a atenção do leitor para o 
fato de que Inf? é a projeção do infinitivo impessoal, aquele incapaz 
de atribuir NOMINATIVO. 

Se em vez de um verbo ECM temos a preposição ECM para, 
o mesmo tipo de estrutura vai ser postulado e o resultado é (282) - o 
trecho relevante da árvore está em (28h): 


(28) a. Maria fez palhaçadas [,, para [,.o mim rir]] 


b. PP 
gs 
ata 
P InfP 
para 
DP inf 
mim, 
Inf vp 
E A ge 
DP v 
j | 
v 
E 
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De modo paralelo a (224), em (22b) postulamos a presença de um CP 
vazio que seleciona um AgrP responsável pelo caráter flexionado do 
infinitivo, disponibilizando NOMINATIVO para o DP sujeito do com- 
plemento e assim tornando-o inacessível para o Caso OBLÍQUO atri 
buído por para, um atribuidor externo. Assim, num contexto como 
aquele, o pronome só poderia ostentar a forma do nominativo. Em 
(28a), por outro lado, não existe um tal CP nem um atribuidor intemo 
à projeção do infinitivo; a relação que se estabelece entre a preposi- 
ção e o pronome é local, o que explica o Caso OBLÍQUO do prono- 
me, Em (28a) rir deve ser analisado como um infinitivo impessoal, 
paralelamente ao que acontece em (27): se se tratasse de um infinitivo 
pessoal, mesmo com realização de morfema zero, a projeção de AgrP 
estaria presente e o pronome teria que ter a forma nominativa eu. 

Vimos nesta seção que um Caso pode ser atribuído excepcio- 
nalmente por um verbo de percepção ou causativo e pela preposição 
para a um DP que não é seu complemento.* Para que se verifique 
ECM é necessário pressupor que não haja um CP vazio interferindo 
entre o atribuidor e o DP que recebe o Caso: a presença de um CP 
impediria a regência e a atribuição de Caso. Como nunca se verifica 
ECM com infinitivo pessoal, supomos que neste contexto ocorre um 
CP nulo. 

Outro contexto em que se supõe a inexistência de CP é aquele 
em que ocorrem SC, como exemplificado pelo que aparece entre col- 
chetes em (29): 


(29) a. A Maria sentiu [as pernas bambas) 
b. A Maria acha [o governo incompetente]. 
c. A Maria considera [o governo um lixo). 
d. A Maria sentiu [o estômago em chamas]. 


* Podemos observar que, quando a preposição não é ECM e seleciona um comple- 
mento infinitivo, muitas vezes não se faz a contração da preposição com o artigo do 
DP contíguo a ela, como em (i). Note-se que em casos de marcação canônica, a 
contração é obrigatória, como mostra a agramaticalidade de (i) 
(i) a. O fato de os protestos serem veementes intimidou o presidente. 

b. Apesar de os protestos terem sido veementes, o presidente não se intimidou 
(ii) a. *Quando os amigos de o presidente estão felizes, o povo está infeliz. 

b. * Apesar de os protestos, o presidente saiu de férias 
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Recordamos que estes exemplos se assemelham àqueles que foram 
discutidos no início do capítulo II quando exploramos a ambigiida- 
de decorrente de não sabermos se o que está entre colchetes é ou não 
um único DP. Mas como já vimos que o que está entre parênteses em 
(29) não é um único DP, a sentenças de (29) podem ser representadas 
como em (30): 


(30) a A Maria sentiu [,.[,, às pernas] [, bambas] 
b. A Maria acha [,e [o O governo] [,, incompetente] 
e. À Maria considera [,e [o, O governo] [,, um lixo]] 
d. A Maria sentiu [,. [,, 0 estômago] [,, em chamas] 


Em (30), a estrutura de predicação está assim representada: os DPs 
marcados em negrito são o sujeito e o que vem logo após é o predicado. 

O que é importante para nós aqui é observar que os DPs sujei- 
to precisam de Caso e que esta necessidade não pode ser suprida 
dentro da SC. Assim, a marcação de Caso só pode vir de fora dela, 
ainda que o papel 6 para o DP sujeito tenha origem no predicado. 
Deste modo, podemos conceber (30) como exemplos de ECM: o ver- 
bo matriz atribui ACUSATIVO para o sujeito da SC. É importan- 
te notar que aqui se repetem as condições em que um núcleo lexi- 
cal atribui caso para um DP que não é seu complemento, ou seja, 
não existe um CP impedindo esta relação. A inexistência de CP é 
mais perceptível aqui do que quando temos um infinitivo porque o 
que temos em jogo é uma SC. Retomamos esta discussão na próxima 
seção. 


4, Posições argumentais sem Caso 


As exigências da Teoria e da Teoria do Caso estabelecem 
que, para ser licenciado numa sentença, um DP tem que ter papel 6 e, 
se for pronunciado, tem que ter Caso — ou, dito de modo mais cuida- 
doso, um DP tem que pertencer à uma cadeia marcada por um papel 
BeumCaso. A falta de qualquer dessas duas propriedades inviabiliza 
a ocorrência de um DP numa sentença. Se num nível de representa- 
ção da sentença não é relevante a verificação de uma determinada 
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propriedade, neste nível esta propriedade pode não ser verificada. 
Mas, tão logo se passa ao nível em que aquela propriedade é relevan- 
te, a deficiência tem que ser sanada. Assim, para sanar a deficiência 
no nível relevante, a gramática tem que recorrer a qualquer um dos 
expedientes disponíveis ou mesmo lançar mão de expedientes de últi- 
mo recurso. 

Vamos exemplificar o que foi afirmado com uma situação con- 
creta. Sabemos que Caso não é relevante para um DP no nível de 
representação DS: então, neste nível um DP pode se apresentar sem 
Caso. Mas sabemos também que no nível SS o Filtro do Caso se apli- 
ca e um DP sem caso, neste nível, será responsável pela agramati- 
calidade de uma sentença. Para sanar o problema, a gramática deve 
assegurar que o DP obtenha Caso, ajeitando à estrutura para que isto 
possa acontecer, Recordemos que, embora possam atribuir papel 6 
para seu complemento, as categorias [+N] não são capazes de lhe 
atribuir Caso, Como a gramática do português procede para prover o 
Caso para o DP complemento desta categoria? Para responder, ob- 
servemos (31), onde o nome conquista certamente atribui papel 6 
para o complemento a lua: 


(31) a. a conquista da lua 
b. *a conquista a lua 


Se nada acontece, a lua não é licenciada na estrutura porque, sem 
saber qual é seu Caso, não conseguimos interpretar tematicamente 
este DP, donde a má formação do constituinte. Como o caso do DP 
tem que ser provido, a gramática lança mão de uma operação de últi- 
mo recurso para salvar o constituinte: insere a preposição funcional 
de para prover o Caso de a lua. Desta forma, é satisfeito o Filtro de 
Caso em SS. Se a preposição não é inserida, teremos (3 1b) que é um 
constituinte mal formado. 

Há duas situações de deficiência de Caso que queremos ex- 
plorar nas duas próximas seções: a falta de Caso do argumento exter- 
no de V e das SCs; e a falta de Caso do argumento interno de um 
verbo inacusativo ou de um argumento pertencente ao complemento 
de um verbo inacusativo. 
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4.1. O argumento externo 

Como já sabemos, o argumento externo é dominado pela pro- 
jeção máxima do verbo ocupando a posição Spec VP, como vemos 
em (32): 


(32) a. Os meninos pag- o pato 


b. vP 


DP v 

Os meninos 
4 DP 

pag- o pato 


Para generalizar O tratamento, vamos considerar os sujeitos de SC 
estruturalmente idênticos aos argumentos externos de verbos. O pon- 
to de identidade a ser focalizado é que, de saída, esses DPs não têm 
Caso e que o Caso não lhes pode ser provido nos limites da projeção 
máxima da qual estes DPs são o especificador: se a projeção máxima 
é um VP, o V não é capaz de lhe dar Caso porque V só atribui Caso 
ao complemento; se “a projeção máxima” é uma SC, o predicado 
dessa SC também não é um núcleo atribuidor de Caso — ou, quando o 
é, como no caso de P, repete-se o mesmo problema de V já que P só 
atribui caso para o complemento. Uma vez que não há um atribuidor 
disponível internamente ao constituinte VP ou SC, é necessário um 
atribuidor de Caso externo para que o Filtro do Caso seja atendido. 

Examinemos primeiro o que acontece com o VP. À categori 
que o domina tem que ser do tipo que espelha uma flexão verbal, IP, 
InfP, GerP ou PartP. Pelo que sabemos destas categorias, as únicas 
capazes de atribuir um caso são aquelas providas de concordância: o 
IP ou o InfP pessoal. Nesta situação, a deficiência do DP é suprida 
quando ele se move para o Spec de uma destas categorias e recebe 
NOMINATIVO, como mostra (33): 


(33) a. Os meninos pagaram o pato. 
b. Não é novidade [os meninos pagarem o pato] 
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e 1P (ou InfP) 


pias 
DP (ou Inf) 
Osmeninos, > 
Ioulnf) VP 
pagaram, 
pagarem, DP v 
t LE 
v DP 
A o pato 


Em (330), os meninos sai da posição DP [+0,-K] e vai para uma 
posição [-0,+K], deixando na posição de origem o vestígio t,. O 
movimento forma a cadeia A (os meninos, t) possibilitando que o 
DP consiga as duas propriedades necessárias para ser licenciado: pa- 
pel O na posição do f, e Caso na posição Spec IP. O processo é idên- 
tico quer se trate da sentença finita (334) ou da infinitiva pessoal en- 
tre colchetes em (33b). 

Todavia, quando estivermos frente a um InfP impessoal, a ques- 
tão do Caso deve se resolver por meio de uma categoria superior a 
InfP. Se a categoria superior tem por núcleo um verbo transitivo, te- 
mos que observar se ele é ou não do tipo ECM. Se é, o DP supre sua 
deficiência de Caso recebendo ACUSATIVO, como em (34). Se a 
categoria superior é a preposição ECM para, o DP recebe Caso OBLÍ- 
QUO, como em (35): 
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(34) a. O João viu [a Maria pagar 0 pato). 


b. g á 
22 a 
v InfP 
E) sa 
DP Inf 
A Maria, 
Inf vp 
pagar, 
DP v 
4 GR aa 
v DP 
t o pato 


(35) a. Ele fez tudo para [a Maria pagar o pato]. 


v DP 
4 o pato 


Suponhamos, agora, que o VP que domina InfP seja encabe- 
gado pelo verbo transitivo querer. Se tentamos construir uma senten- 
ça paralela a (34) tendo [a Maria pagar o pato] como complemento, 
ela vai ser agramatical, como mostra (36): 
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(36) *O João quer [a Maria pagar o pato]. 


A que se deve a agramaticalidade de (36)? Podemos aventar à hipó- 
tese de que a causa é o fato de a Maria não receber Caso, Esta hipó- 
tese é reforçada quando consideramos (37): 


(37) O João quer [ec pagar o pato]. 


A categoria vazia ec tem sua existência garantida pelo fato de que 
pagar tem um argumento extemo com papel 6. Como o Filtro do 
Caso se aplica a DPs pronunciados, ele pode não ser relevante para 
uma ec. Então, ao contrário do DP a Maria, esta ec não precisa, em 
princípio, de Caso. Disso segue o contraste verificado entre (36) e 
(37. 

Falta, ainda, dar uma explicação para o contraste entre (36) e 
(342): por que a Maria não recebe Caso em (36) mas pode recebê-lo 
em (34a), se os dois verbos são transitivos? Uma resposta poderia ser 
que querer, embora atribua ACUSATIVO como vemos em (38), não 
é um verbo ECM: 


(38) a. O João quer a maçã. 
b. O João a quer. 


No entanto, esta não é ainda a explicação completa, dada a 
gramaticalidade de (39): 


(39) a. O João quer [,. a Maria bonita] 
b. O João a, quer [., t, bonita] 
e. O João quer [,. a casa em ordem] 
d. O João a, quer [,. t, em ordem] 


Em (39) querer atribui Caso a um DP que não é seu argumento: a Maria 
é o sujeito da SC adjetival em (394) e a casa, da SC preposicional 
em (396). Veja que é possível pronominalizar estes DPs com o prono- 
me acusativo a, como mostram (39b,d). Se não podemos negar que que- 
rer seja um atribuidor (excepcional) de acusativo, então a saída é pro- 
curar uma explicação na diferença entre um InfP impessoal e uma SC. 

Não é nossa intenção fazer um estudo aprofundado do verbo 
querer nem apontar uma solução definitiva para o problema, mas 
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apenas chamar a atenção do leitor para o tipo de questão que os itens 
lexicais nos colocam. Adotaremos aqui uma solução para o caso de 
querer que parte da observação de que, enquanto um InfP pode su- 
por um CP que o domine, uma SC nunca é dominada imediatamente 
por um CP. Assim, a Maria recebe Caso de querer em (39) porque, 
não havendo a interferência de um CP, a relação entre os dois é local; 
por outro lado, entre querer e o DP, pronunciado em (36) e vazio em 
(37), não existe localidade que permita a atribuição de Caso em vista 
de haver um CP protegendo o DP de ser regido pelo verbo matriz, 
como mostramos na representação em (40): 


(40) a. *O João quer [., (2 [nm à Maria pagar o pato]] 
b. O João quer [., 2 [o ec pagar o pato]] 


Neste particular, o comportamento de um verdadeiro verbo 
ECM como ver é diferente do de um verbo como querer, pois só o 
primeiro “elimina” a projeção CP do complemento InfP para reger e 
marcar com Caso o argumento externo do verbo encaixado. Mas es- 
tas duas classes de verbos ainda são diferentes em outro aspecto, a 
saber, na capacidade de selecionar como complemento um infinitivo 
pessoal, como nos mostra o contraste em (41): 


(41) a. *O João quer os meninos pagarem o pato. 
b. O João viu os meninos pagarem o pato. 


Sabemos que querer não pode c-selecionar um infinitivo pessoal como 
complemento em vista da agramaticalidade de (41a). Não nos alon- 
garemos nesta discussão, nem nos debruçaremos sobre uma formula- 
ção mais precisa do que queremos dizer com ““elimina” a projeção 
CP, embora seja plausível presumir que tais idiossincrasias sejam 
marcadas no léxico das línguas. Novamente, a idéia aqui é apenas 
mostrar como o conjunto de asserções feitas se articula para fornecer 
uma resposta para problemas específicos colocados por propriedades 
idiossincráticas de algum item lexical em uma dada língua.” 


* Que certos itens lexicais exibam propricdades idiossincráticas, não deve nos sur- 
preender. Veja que o verbo 10 want, que é a tradução de querer em inglês, pode ser 
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O que acontece, agora, se o verbo que seleciona InfP é 
inacusativo, como exemplificamos em (42): 


(42) a, Deve [, à Maria pagar o pato]]. 
b. fp Deve [c, 2 [,, à Maria pagar o pato]). 


Observemos que a Maria, sendo o argumento externo do verbo pa- 
gar, não tem Caso e não tem como suprir esta deficiência dentro do 
IP. Por isso, o atribuidor de Caso deve ser buscado acima. Esta ne- 
cessidade descarta que possa haver um CP nulo, como em (42b): se 
houvesse, seria impossível que a Maria recebesse Caso, pois o CP 
funcionaria como barreira. Sem o CP nulo, podemos afirmar que o 
verbo dever rege o argumento externo do verbo encaixado; porém, 
mesmo regendo, este verbo não vai ser capaz de prover o Caso para 
a Maria, pois ele é inacusativo. Então, o atribuidor de Caso deve ser 
buscado na categoria de cima, que agora é o IP, e assim vão ser en- 
contradas as condições para que a Maria tenha suprida sua deficiên- 
cia: este DP recebe caso movendo-se para Spec IP. 

Em resumo, de acordo com suas propriedades lexicais, o ver- 
bo matriz cria três situações em que um InfP (impessoal) dominando 
um verbo com argumento externo é selecionado: 


(43) a verme [  DPV] 
b. quererteste [., O [o DP V]) 
c. deverssto [ DP V] 


As três situações colocam (43b) de um lado contra (434) e (43c), 
pois nestas duas últimas situações não existe um CP nulo para barrar 
as relações necessárias entre a estrutura de cima e o InfP. (43b) des- 
creve a situação em que verbos transitivos com as propriedades lexicais 
de querer estão impedidos, pela interferência de um CP nulo, de al- 
cançar o DP para regê-lo e lhe atribuir Caso. Como não existe nenhu- 
ma outra forma de prover Caso para o DP, só uma possibilidade resta 
para ele: que ele seja nulo — um PRO, como veremos no próximo 
capítulo — para satisfazer o Filtro de Caso. 

um ECM. Veja também que, no latim, praticamente todos os verbos eram ECM já 
que ensejavam a construção acusativo com infinitivo 
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(436) descreve a situação em que verbos inacusativos podem 
reger o DP de V dado que não existe um CP para bloquear esta rela- 
ção. Entretanto, como o verbo é incapaz de atribuir Caso, o movi- 
mento do DP de V para Spec IP deve ser desencadeado, pois não 
existe outra alternativa para ele ser marcado por Caso. Na posição do 
DP interna a InfP só pode ficar um vestígio t, como veremos no pró- 
ximo capítulo — dado que aquela posição é invariavelmente [-K]. 

(432) descreve a situação em que verbos transitivos com as 
propriedades lexicais de ver regem o DP de Y e, portanto, atribuem 
ACUSATIVO a ele. Por isso, esta é a única situação de (43) em que 
não há nenhum impedimento para que o DP em questão seja pronun- 
ciado 

Passando rapidamente às SCs, as situações descritas em (43) 
se repetem, exceto pelo fato de que elas não podem ter um CP nulo 
protegendo-as das ações do verbo matriz: 


(44) avereto [DP XP] 

b. querer [O DP XP] 

c. devertsemino [DP XP]? 
A falta de CP, que a SC desencadeia, reunifica a classe dos verbos 
transitivos já que agora o DP de XP vai ser regido e marcado por 
ACUSATIVO por estes verbos e, por isso, eles podem ser pronunci- 
ados. Por outro lado, na situação descrita em (44c) o movimento do 
DP para Spec IP continua sendo necessário pois o verbo inacusativo 
não consegue atribuir Caso para o DP. 


2. O argumento interno 


Na seção anterior mostramos como é suprida a deficiência 
apresentada pelo argumento externo dos verbos (e das SCs) no que 


“Não vamos discutir aqui estruturas do tipo V inacusativo [,. DP DP], em que as 
duas projeções da Small Clause são DPs e é preciso prever um mecanismo de atribui- 
ção ou transmissão de Caso no DP predicado. Há fenômenos distintos envolvidos na 
estrutura e sua discussão fugiria aos limites deste Manual. Convidamos o leitor a 
consultar Moro (1997) e (2000). 
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re re çep 


diz respeito ao Caso. A deficiência resulta de a posição onde ele é 
gerado ser invariavelmente caracterizada pela falta de Caso. Nesta 
seção, vamos mostrar que existe uma deficiência semelhante para ar- 
gumentos internos dos inacusativos e do particípio passivo. 

Vimos no capítulo III que um verbo inacusativo seleciona ape 
nas um argumento, que é o argumento interno. Agora podemos expli- 
car melhor a razão de seu nome: o nome deriva de sua incapacidade 
de atribuir Caso ACUSATIVO ao DP complemento, ao contrário do 
que acontece com um verbo transitivo. O resultado disso é que, para 
atender ao Filtro de Caso, vai ser necessário um atribuidor de Caso 
externo ao VP, de modo semelhante ao que acontecia com o argu- 
mento externo. 

Como vimos na seção anterior, este atribuidor vai ser uma 
preposição ECM, um verbo ECM, um 1 finito ou um infinitivo pes- 
soal. No caso de o atribuidor ser finito, o DP se move para Spec IP 
para receber nominativo e passa a fazer parte de uma cadeia A, como 
vemos em (45): 


(45) a. A carta chegou 


b IP 
SAE 
DP r 
Acaria, 
I vp 
chegou, | 
E 
gpa 
v DP 
s t 


Ressalte-se que o DP, mesmo sendo complemento, pode ser desloca- 
do para Spec IP porque um verbo inacusativo não tem argumento 
externo. Assim, não existe nada bloqueando a subida de a carta em 
(45). Se houvesse um argumento externo, a subida do DP comple- 
mento seria impedida. Aqui, como nos outros casos de cadeia A, o 
movimento do DP, ao mesmo tempo em que supre o Caso para o DP, 
satisfaz o EPP. 
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Mas, em paralelo com (45), temos uma sentença como (46), 
como mostramos no Capítulo TIT: 


(46) a Chegou a carta 
b. * Chegou-a 


A questão, agora, é saber como o DP consegue seu Caso permane- 
cendo na posição de complemento do verbo inacusativo. A satisfaçã 
do EPP não se coloca, pois sempre é possível postular um expletivo 
nulo em Spec IP. Uma das soluções proposta na literatura para resol- 
ver este problema assume que o expletivo nulo e o DP pós-verbal 
formam uma cadeia A, excepcional, já que o DP lexical está na cauda, 
de tal modo que o expletivo [+K] em Spec IP transmite o 
NOMINATIVO para o DP lexical: esta hipótese ficou conhecida com: 
a Hipótese da Transmissão de Caso. Evidentemente, esta cadeia 
possível em razão de haver um expletivo na cabeça da cadeia, o que 
faculta que não haja dois papéis 6 envolvidos. Note que o DP é 
NOMINATIVO, pois sua substituição por um clítico acusativo, como 
em (46b) torna a sentença agramatical. 

As sentenças com sujeito anteposto ou posposto se repetem 
com a voz passiva, como vemos em (47): 


(47) a. Foi achado um tesouro na Amazônia. 
b. Um tesouro foi achado na Amazônia 
e. * Foi achado-o na Amazônia. 


Presumimos que a Hipótese da Transmissão de Caso concorre para 
explicar o sujeito pós-verbal também com os verbos passivos. E como 
ocorre com (46), também neste caso o elemento posposto só pode 
ser NOMINATIVO, dada a agramaticalidade da sentença em (47) 
com o clítico acusativo. 

Vamos considerar agora estruturas em que um InfP que domi 
na um VP encabeçado por um verbo inacusativo como flutuar seja 
complemento de verbos transitivos ou inacusativos, como exemplifi- 
camos em (48): 


(48) a. Ele viu a Maria flutuar. 
b. Ele quer flutuar. 
c. Ele deve flutuar. 


E 
E 
| 
| 


O esquema descritivo para (48) é (49), semelhante em tudo a (43) 
exceto pelo fato de o verbo encaixado ser inacusativo: 


(49) avermeo [ VDP] 
b. querermsivo [52 [o V DP]] 
c. devermesivo [| v DP] 


Em (49), o DP deficiente quanto ao Caso é o complemento do verbo 
inacusativo. O Filtro de Caso impõe sobre ele as mesmas exigências 
impostas ao argumento externo do verbo em (43). Por isso: o DP em 
(49a) pode ser pronunciado já que o verbo ver o rege e lhe atribui 
ACUSATIVO; o DP em (49b) tem que ser nulo já que ele não tem 
como receber caso; o DP em (49c) tem que ser igualmente nulo, mas 
este nulo é formado pelo movimento dele para Spec IP onde vai ter 
NOMINATIVO, ou seja, neste caso, é fruto de movimento. Assim, 
como observado à propósito de (43) e (44), a deficiência do DP ne- 
cessitado de Caso ou é sanada por um núclco que está acima na estru- 
tura ou tem que ser nulo se ele está protegido do núcleo superior por 
uma barreira, que postulamos ser um CP 2. 


4.3. Algumas conseqiiências 


Nesta pequena seção exploramos algumas das consegiiências 
do Filtro de Caso, isto é, do fato de que Caso é uma categoria que diz 
respeito a DP e, dentre eles, apenas os que são pronunciados: 


* Tendo em vista que a posição de argumento externo nunca 
tem Caso, o argumento externo de um verbo, se pronunciado, 
sempre depende do núcleo atribuidor que está imediatamente 
acima na estrutura para atender ao Filtro de Caso. Se o núcleo 
éT(ou Agr nas infinitivas pessoais), o argumento externo vai 
se mover e fatalmente ser o sujeito da sentença. Se o núcleo é 
um verbo ECM, o argumento externo vai ser marcado por 
ACUSATIVO por este verbo. Se o argumento externo está 
protegido do núcleo atribuidor por um CP Z, ele vai ter que 
ser nulo. O mesmo se aplica ao argumento interno dos verbos 
inacusativos e ao sujeito das SCs. 
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(50) 


(SD) 


Uma SC adjunto, por não ser regida, terá fatalmente um suji- 
to nulo, já que um sujeito pronunciado não teria como encon- 
trar um núcleo atribuidor (o mesmo se estende a GerP funcio- 
nando como adjunto), como vemos em (50). Se a SC é com- 
plemento, ela vai ser regida e vai se aplicar o que foi dito no 
parágrafo anterior. 


a. A menina sentou desajeitada. 


b 1P 
Pes 
Spec r 
SE SE 
1 vP 
Fin, E a 
vP se 
Paio SS 
DP v DP AP 
a menina, | ec desajeitada 
v 
sent- 


A única forma de satisfazer o EPP com verbos inacusativos 
que selecionam um CP é mediante a inserção de um expletivo 
nulo. Isto se verifica porque no CP encaixado não vai haver 
DP carente de Caso, como observamos em (5la): 


a. [expl Parece [., que os meninos flutuam] 
b. O meninos parecem flutuar 


Já esta possibilidade não está disponível para os verbos inacusativos 


que selecionam InfP, SC, GerP e PartP, porque estas estruturas enc: 


xadas conterão um DP carente de caso e este DP vai ter que satisfa- 
zer o EPP, 


Ao término desta discussão o leitor já deve ter percebido uma 


dedução que se pode extrair. Todo CP sempre selecionará um IP [+ 
Agr), em que a atribuição de NOMINATIVO ao sujeito da encaixada 
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Em 


poderá se dar de forma canônica. Nos demais casos, o CP é apagado 
porque de outra feita constituiria barreira para a atribuição de Caso 
por um marcador excepcional. 

Uma última palavra sobre sujeitos. Vimos, no Capítulo II, que 
o português admite orações encaixadas, encabeçadas por CP ou InfP, 
em posição de sujeito da sentença matriz. Vamos retomar o exempl 


(52) a Que Maria pratique alpinismo incomoda o João. 
b. Praticar alpinismo incomoda o João. 


Admitimos, naquela altura, em nome da simplicidade, que o CP pudes- 
se ocupar a posição de Spec IP da matriz. Agora o leitor pode enten- 
der por que essa questão é complexa. Pelo que vimos até aqui, a 
posição Spec IP será preenchida por um elemento que possa satisfa- 
zer EPP e não é claro que CPs ou InfPs possam, além do fato de o 
Filtro de Caso aplicar-se apenas a DPs pronunciados (mas cf. nota 3). 
Como não é possível desenvolver aqui um estudo aprofundado sobre 
(52), continuaremos admitindo que o sujeito oracional ocupa Spec 
IP, conscientes de que esta é um simplificação excessiva do proble- 
ma. 


5. Complementos verbais regidos de preposição 


Embora já tenhamos mostrado, em (7), a configuração em que 
a atribuição canônica de OBLÍQUO se dá, há dois casos que mere- 
cem uma breve menção. O primeiro deles envolve verbos que c-se- 
lecionam um PP como seu único argumento interno, como gostar de, 
precisar de, conviver com ete: 

(53) a. Maria precisa de um amigo. 
b. Maria precisa de mim. 

e. *Maria precisa um amigo. 
d. *Maria precisa me, 

e. *Maria precisa de me. 


Como o núcleo verbal e- e s-seleciona o argumento interno, então 
atribui a ele um papel 6; contudo, o verbo fica impedido de atribuir 
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Caso ao DP um amigo, pois este está protegido do verbo através da 
projeção máxima da preposição. Dito de outra forma, o regente do 
DP é a preposição e não o verbo. Constatamos a incapacidade de o 
verbo atribuir ACUSATIVO a seu argumento interno através de 
(53e,d) - sentenças agramaticais. Igualmente verificamos que é a pre- 
posição que está atribuindo OBLÍQUO ao DP no contraste de 
gramaticalidade nos exemplos com pronome em (53b,º). 

Esses casos são distintos daqueles em que a preposição é en- 
gendrada na estrutura como último recurso, pois trata-se de 
idiossincrasias lexicais. Há, então, uma série de verbos no português 
que estarão marcados no léxico como itens que e-selecionam um PP 
como seu único complemento. A consequência dessa idiossincrasia é 
que tais verbos, embora transitivos, não conseguem atribuir 
ACUSATIVO ao seu complemento, tendo a preposição que atribuir 
OBLÍQUO a eles para que se tornem visíveis para a interpretação 
temática. 

O segundo caso envolve os verbos que selecionam dois com- 
plementos internos, como dar, doar etc: 


(54) a. Joana deu flores para o amigo. 
b. *Joana deu flores o amigo. 
e. Joana deu-as para mim. 


Como vimos no Capítulo TIT, o verbo em (54) seleciona dois argu- 
mentos internos aos quais atribui papéis O, já que ambos estarão do- 
minados pelo nível V'. Vamos representar a parte relevante de (54a) 
em (55): 


(55) PRA o 
ssa 
DP v 
Joana 

v PP 

ES | 

v DP 

da: fores 


para oamigo 
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Em (55) fica claro por que o DP flores pode receber ACUSATIVO de 
v, porém o DP o amigo tem que receber OBLÍQUO de P. A configu- 
ração para a atribuição de ACUSATIVO é canônica; entretanto V 
não poderia atribuir novamente ACUSATIVO ao DP o amigo inde- 
pendentemente da configuração. Empiricamente isso se constata pela 
agramaticalidade de (54h). Novamente, então, estamos diante de um 
núcleo que é capaz de atribuir papel 6 aos seus dois argumentos in- 
ternos, mas fica incapacitado de atribuir Caso a um deles. A preposi- 
ção salva mais uma vez à estrutura, atribuindo Caso ao segundo ar- 
gumento interno, isto é, o que não se configura como o mais local 
deles, tornando-o, assim, visível para a interpretação temática. 

O que diferencia (53) de (54) é que no primeiro caso temos 
exemplos de processos idiossincráticos lexicais, provavelmente de 
natureza histórica, enquanto que no segundo caso a preposição cum- 
pre seu papel de licenciadora do DP, como último recurso. 


6. Regência 


Nas seções anteriores afirmamos que Caso é atribuído sob re- 
gência, adiando a definição de regência para esta seção final. Vamos 
agora apresentar uma definição de regência que sirva para analisar os 
fatos envolvidos na atribuição de Caso. Regência é definida em (57). 
Como a definição de regência engloba o conceito de m-comando, 
apresentamos primeiro a definição de m-comando em (56): 


(56) M-COMANDO 
a m-comanda f se e somente se a: não domina f e cada pro- 
jeção máxima y que domina o: também domina $. 


(57) REGÊNCIA 


a rege fi se e somente se: 

(i)a= Xº (ou seja, a é um núcleo lexical N, A, V,Pou a éo 
núcleo funcional 1); 

(ii) a m-comanda Pe P não está protegido de a por uma bar- 
reira (= uma projeção máxima) 


207 


Vamos aplicar as definições primeiramente a uma estrutura com mar- 
cação canônica de Caso, partindo da definição de m-comando, para 
depois passar à de regência: 


(58) IP 
pro Se, 
DP! r 
A Maria, 
1 vp 
beijos, 
DP v 
dp RS 
/ DP? 
A o João 


— O DP! m-comanda o DP?? Sim, porque o primeiro não domina o 
segundo e à projeção máxima que domina a Maria, que é o IP, 
também domina o João. 

— O DP: m-comanda o DP"? Não, porque, apesar de o primeiro não 
dominar o segundo, existe uma projeção máxima que domina DP: 
e não domina DP!: o VP. 

— Im-comanda DP"? Sim, porque o primeiro não domina o segundo 
ca projeção máxima que domina 1 domina também DP!: o IP. 

— DP! m-comanda I? Sim, porque o primeiro não domina o segundo 
ca projeção máxima que domina DP domina também 1. Este é um 
caso de m-comando mútuo. 

— VP m-comanda DP:? Não, porque VP domina DPº. 


Agora passemos à noção de regência: 
— DP! rege 1? Não, porque DP! não é um núcleo. 
— 1 rege DP"? Sim, porque 1 é um núcleo definido como um nú- 


cleo regente em português; Im-comanda DP"; e não existe barreira 
(= nenhuma projeção máxima) protegendo DP! de 1. 
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— [rege VP? Sim, porque | é um núcleo regente que m-comanda VP; 
e não existe barreira protegendo VP de 1. 
— Trege DP?? Não, porque existe uma barreira que protege DP? de 
Ique é VP. 
— V rege DP?? Sim, porque V é um núcleo regente (= Xº); V m- 
comanda DP?; e não existe barreira (= nenhuma projeção máxima) 
protegendo DP? de V. 


O exercício acima mostra que, em tais condições, 1 rege DP! podendo 
atribuir a ele NOMINATIVO e V rege DP? podendo atribuir a ele 
ACUSATIVO. 


Passemos agora a uma estrutura de marcação excepcional. Vamos no- 
vamente aplicar primeiro a definição de m-comando à representação 
em (35b), repetida aqui em (59), para passar depois à de regência: 


(59) ” P 
2 Sa 
P InfP 
para 
DP! Inf 
A Maria, 
Inf VP 
pagar, 
DP vº 
t a 
v DP? 
tí o pato 
h 
Exercitando: 


— O DP! m-comanda o DP"? Sim, porque o primeiro não domina o 
segundo e a projeção máxima que domina a Maria, que é o IP, 
também domina o pato. 

— O DP: m-comanda o DP!? Não, porque, apesar de o primeiro não 
dominar o segundo, existe uma projeção máxima que domina DP? 
e não domina DP!: o VP. 
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— Im-comanda DP"? Sim, porque o primeiro não domina o segundo 
ea projeção máxima que domina I domina também DP": o IP. 

— DP! m-comanda [º Sim, porque o primeiro não domina o segundo e à 
projeção máxima que domina DP! domina também 1. Este é um caso 
de m-comando mútuo. 

— VP m-comanda DP:? Não, porque VP domina DP? 


Agora passemos à noção de regência, exercitando também com 
(59): 


— DP! rege 1? Não, porque DP! não é um núcleo. 

— Irege DP"? Sim, porque I é um núcleo definido como um núcleo 
regente em português; | m-comanda DP"; e não existe barreira 
(= nenhuma projeção máxima) protegendo DP! de. 

— Irege VP? Sim, porque 1 é um núcleo regente que m-comanda VP; e 
não existe barreira protegendo VP de 1. 

— I rege DP?? Não, porque existe uma barreira que protege DP: de 

que é VP. 

— P rege IP? Sim e o leitor pode apontar por quê. 

— P rege DP!? Esta questão é crucial para a atribuição de Caso por- 
que afirmamos que P atribui excepcionalmente OBLÍQUO para a 
Maria e que Caso é atribuído sob regência. A resposta à pergunta 
é não; existe a barreira IP protegendo DP! de P. Entretanto, deve- 
mos considerar que existe regência nesta situação, porque ECM 
se realiza exatamente neste tipo de configuração. Como sair desta 
contradição? Note primeiramente que onde se pressupõe que existe 
um CP, como em (204) e (20b) repetidos abaixo, este sim protege 
o DP em questão de ser regido (e marcado por Caso) pelo verbo 
viu e pela preposição para: 


(20) a. A Maria [viu [., O [, Os amigos rirem]]) 
b. A Maria fez palhaçadas [para [,, O [,, Os amigos rirem]]] 


Logo, seremos obrigados a concluir que um IP, mesmo sendo proje- 
ção máxima, tem comportamento especial, não atuando como bar- 
reira para a regência e atribuição de Caso por um núcleo superior na 


estrutura, E se consideramos as SCs como projeções máximas, também 
aelas devemos atribuir esta propriedade especial de não se configurarem 
como barreiras para a regência e a atribuição de Caso por parte de um 
núcleo que as domina imediatamente. 


iografia adicional 


1) Se o leitor quer ter uma noção da história do conceito de 
Caso abstrato, o artigo pioneiro de Rouveret & Vergnaud (1980) é 
uma boa indicação. Mas muito se fez para chegarmos ao conceito 
que temos hoje. 

2) Um trabalho crucial para todo o desenvolvimento da Teoria 
do Caso, em particular da Hipótese Inacusativa, é Burzio (1986), que 
desenvolve uma análise detalhada dos dados do italiano. 

3) Há autores, como Belletti (1988), que postulam a existên- 
cia de outros Casos, como o partitivo, que é atribuído a DPs não- 
definidos junto com o papel 0. Essa é uma propriedade dos Casos 
ditos inerentes, como também genitivo, nos quais não tocamos aqui. 
O livro de Chomsky (1986a) também tem uma discussão sobre o as- 
sunto. 


4) O conceito de regência é assunto de muita literatura gera- 
tivista, Em particular, o conceito de barreiras que utilizamos aqui foi 
bastante simplificado, mas o leitor pode encontrar a discussão com- 
pleta no livro Barriers de Chomsky (1986b). Porém, este livro pres- 
supõe um conhecimento mais aprofundado da Teoria Gerativa do que 
este Manual pode proporcionar. 


Exercícios 


1) Mostre como cada DP das estruturas abaixo recebe Caso e qual o 
Caso recebido: 


(1) O Pedro conhece a Maria. 


(2) O Pedro beijou a Maria na festa. 
(3) O menino ouviu as meninas cantarem 


a 


(4) A Mariaachao João muito chato. 

(5) O João comprou este livro para mim 

(6) | O João comprou este livro para mim ler. 

(7) Que menino que a Maria ama? 

(8) Qual livro que o João comprou para eu ler? 

(9) A Maria, o João disse que a Ana encontrou no parque. 
(10) O João costuma cantar no banheiro. 


2) Dados os contrastes abaixo, justifique a necessidade das preposi- 
ções em: 


(1) a. A vitória da Seleção foi arrasadora. 
b.* A vitória Seleção foi arrasadora. 


(2) a. O João está consciente do perigo. 
b. * O João está consciente o perigo. 


3) Faça a árvore em SS das seguintes sentenças: 


(1) A Maria encontrou o Pedro no mercado. 
(2) O João viu o Pedro arrasado. 
(3) A Maria comprou o carro para mim usar. 
(4) O João ouviu o Paulo cantar. 


4) Tendo em vista a Teoria do Caso, explique o contraste de gramati- 
calidade das sentenças abaixo: 


(1) a. O João deseja a Maria sorrir. 
b. O João deseja sorrir 


(2) a. * Parece a Maria dançar. 
b. A Maria parece dançar. 
c.* A Maria parece o João dançar. 


5) A nossa teoria separa em dois módulos distintos a interpretação 
de um DP (a Teoria Temática) e a função gramatical deste DP (a 
Teoria do Caso). A razão para isso é que nem sempre estas coisas 


n2 


coincidem. Por exemplo, em (1) abaixo, o papel temático do DP o 
João é fomecido pelo adjetivo inteligente, mas o Caso é atribuído 
pelo verbo matriz considera 


(1) A Maria considera o João inteligente. 


Formule outros exemplos em que o núcleo que marca tematicamente 
o DP não é o mesmo que lhe atribui Caso. 


cadeia e tente explicar como chegou a esta conclusão: 


) Estes caras costumam ficar olhando a casa. 
) Estes caras gostam de ficar olhando a casa. 

(3) A menina está infeliz, 
) O delegado ouviu o bandido confessar o crime para os jorna- 


i 
É 
6) Onde pode haver cadeia A nos exemplos abaixo? Mostre qual é à 
listas. 
i 
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A Teoria da Vinculação 


1. Introdução 


No primeiro capítulo, demos um exemplo de uma impossibili- 
dade na UG de atribuir a mesma referência para ele e o João em 
frases como (la) e a possibilidade de os dois DPs serem co-referen- 
tes em (1b) - como sempre, estamos marcando a co-referência com o 
mesmo índice subscrito: 


(1) a. “Ele disse que o João, viajou. 

b. João, disse que ele, viajou. 

Eua 

Neste capítulo, estudaremos as possibilidades e impossi 
dades de distribuição de indices referenciais entre os diversos tipos 
de DPs. Veremos que, ao contrário do que se poderia pensar à pri- 
meira vista, as relações de co-referência dependem muito do tipo de 
DP que temos em mãos e da estrutura sintática na qual ele ocorre. 

Começaremos estudando os diversos tipos de DPs e enuncian- 
do uma tipologia para estes elementos, mostrando as diferentes pro- 
priedades de distribuição de cada um deles. Falaremos em seguida 
dos princípios que regem a distribuição dos DPs fazendo uso de con- 
ceitos estudados nos capítulos anteriores. Finalmente, veremos que 
ao lado dos DPs com matriz fonológica, as línguas humanas dispõem 
de um conjunto de DPs sem matriz fonológica, que também se deixa 
descrever pela mesma tipologia, com um acréscimo: existe uma ee 


as 


nominal que não tem correlato nas categorias nominais lexicalmente 
realizadas. 

Primeiramente, no entanto, devemos desfazer uma possível 
confusão terminológica, promovida pela diferença entre o sentido de 
certos termos que usaremos aqui e a acepção da GT para estes mes- 
mos termos. A GT reconhece dois tipos de nominais: os nomes (ou, 
melhor dito, os substantivos, como Maria ou mesa) e os pronomes 
que substituem o nome em frases como as em (2) e (3) abaixo: 


(2) a A Ana viva Maria, 
b. A Ana a, viu. 
c. A Ama, se, viu no espelho. 


(3) a. A mesa está limpa. 
b.. Ela está limpa 


Comecemos por observar que não é bem o nome (ou o subs- 
tantivo) que o pronome pode substituir, mas todo o DP — em (3b), 
por exemplo, ela substitui a mesa, não mesa simplesmente. E é muito 
surpreendente o fato de que elementos como se, mesmo “substituin- 
do” nomes, não possam ser trocados pelo nome correspondente em 
português, como vemos em (4) abaixo - compare com (2c): 


(4) *A Ana viu a Ana, no espelho. 


Adicionalmente, a GT classifica tanto a quanto se como pro- 
nomes átonos do caso oblíquo; entretanto, não faz nenhuma menção 
ao fato de que em sentenças como (2b), o argumento externo e o 
argumento interno de ver terão necessariamente índices diferentes, 
ao passo que eles portarão necessariamente o mesmo índice na sen- 
tença (20). 

Dado que queremos explicar como interpretamos as relações 
de co-referência entre os diversos tipos de DPs, vamos diferenciar 
elementos como a ou ela de elementos como se, quando têm inter- 
pretação reflexiva, como em (2c). Introduzindo a terminologia técni 
ca, aos primeiros chamaremos pronome e para os últimos reservare- 
mos o termo anáfora, Mais: o que chamamos anáfora também inclui 
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a expressão um P o outro (como um com o outro ou um no outro, 
onde P vale pela preposição), que têm interpretação recíproca.! 

Uma última observação: estaremos aqui falando da distribui- 
ção de DPs que ocupam posições argumentais. Dito de outro modo, 
tudo o que diremos aqui deve se passar dentro do domínio 
A(rgumental) de uma sentença. As posições A-barra ficam, portanto, 
fora da discussão deste capítulo. 


2. Propriedades de distribuição 


2.1. Das anáforas 


As anáforas, como se (e seu equivalente tônico si) ou expres- 
sões como um P o outro, fazem algumas exigências especiais com 
respeito à estrutura sintática em que podem aparecer. A primeira de- 
as é que elementos anafóricos não podem jamais aparecer sem que o 
elemento com o qual se identificam referencialmente também esteja 
presente, Chamaremos antecedente a este elemento. É o que vemos 
em (5): 


(5) A Maria, se, adora. 

*A Maria, se, adora. 

Os meninos, atiraram [um no outro), 
*Os meninos atiraram [um no outro), 


eos 


(Sb) e (5d) são agramaticais porque a anáfora não tem antecedente: 
os únicos DPs presentes na construção não portam o mesmo índice 
da anáfora. Portanto, concluímos que as anáforas são referencialmente 
dependentes. 


! Se é ambiguo quanto às interpretações reflexiva e reciproca em sentenças como (i) 
(9) “Os meninos se machucaram 

Tanto é possível a interpretação em que cada menino machucou a si mesmo, quanto 
aquela em que um menino machucou o outro. No primeiro caso estamos frente ao 
se reflexivo e, no segundo, frente ao se recíproco. No texto, entretanto, utilizaremos 
se sempre como reflexivo, exemplificando os reciprocos com um P o outro. 
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Todavia, temos razões para pensar que exigir simplesmente a 
presença do antecedente não é a formulação completa da restrição 
que pesa sobre as anáforas, porque (6b) é agramatical: 


(6) a. [A mãe do Pedro), se adora. 
b. *A mãe djo Pedro) se, adora. 


Se o antecedente da anáfora é o DP a mãe de Pedro como em (6a), à 
sentença é gramatical; porém, se o antecedente é o DP o Pedro, como 
mostra a co-indexação em (6b), a sentença é impossível: a anáfora se 
não pode ser referencialmente dependente de o Pedro, isto é, a sen- 
tença não pode receber a interpretação de que a mãe do Pedro adora 
ele, o Pedro. 

Observe que a noção de precedência linear não é adequada 
para descrever o que acontece em (6), porque nas duas sentenças o 
candidato a antecedente precede a anáfora. Precisamos de uma noção 
que dê conta das relações hierárquicas entre os constituintes. Mais 
adequado é lançar mão da noção de e-comando definida no Capítulo 
m 


(7) C-coMANDO: 


a. c-comanda P se e somente se Pé o irmão de a ou filho (ou neto, 
bisneto...) do irmão de a. 


A segunda exigência feita pela anáfora se deixa descrever por esta 
generalização: só um DP que e-comande a anáfora pode ser seu ante- 
cedente. Vejamos primeiramente a representação em árvore de (6a) 
em (8) 


* Relembremos a definição mais tradicional de c-comando, absolutamente equivalen- 
te à dada no texto, mas numa outra formulação: 

a c-comanda se é somente se: A 

() O não domina P nem domina ax; 

(i) cada nódulo ramificante y que domina Ot também domina 


as 


(8) P 
E 
DP, r 
[AmãedePedro)— 
I vP 
se tadora 


Vamos supor que à anáfora se, por ser um clítico, deva se mover de 
sua posição de complemento de V para 1, à mesma posição do verbo 
(no próximo capítulo, discutiremos este comportamento estranho dos 
clíticos, categoria que incluí a anáfora se e também os pronomes como 
me ou), deixando o VP sem material fonético. 

Como você pode conferir aplicando a definição (7) a (8), o 
DP, a mãe de Pedro e-comanda se em 1, porque I é filho do irmão do 
DP, que é I. C-comanda também o complemento de I, que é o VP,e 
tudo que pode estar contido lá dentro. 

Examinemos agora a representação de (6b) na árvore em (9): 


(9) IP 
cad 
DP r 
| ASS 
D' I VP 
TD. sejtadora Ds 
D ns 


ça 
P DP, 
de Pedro 


Em (9), não é difícil ver que o DP, não c-comanda se; se não é nem o 
irmão do DP, nem filho do irmão de DP, 


no 


Repare então que não é suficiente que a anáfora seja e-coman- 
dada por um DP qualquer (o DP mais alto de nossa árvore em (9) c- 
comanda se), mas é fundamental que o DP que a c-comanda porte o 
mesmo índice referencial. A essa combinação de fatores — ser c-co- 
mandado por um elemento que porta o mesmo índice referencial — 
chamamos vinculação. Assim, dizemos que as anáforas têm que ser 
vinculadas. 

Entretanto, mesmo que a exigência de que a anáfora seja vin- 
culada resolva o problema do contraste em (6), ela ainda não descre- 
ve todos os casos de impossibilidade de anáforas. Em particular, os 
contrastes de gramaticalidade em (10) e (11) dizem que o anteceden- 
te deve estar “bastante próximo” da anáfora: 


(10) a. A Maria, disse que a Ana, se, adora. 
b. *A Maria, disse que a Ana, se, adora. 


(11) a. [O João e o Pedro), disseram que os meninos, atiraram [um 
no outro), 
b. *[O João e o Pedro], disseram que os meninos, atiraram 
[um no outro], 


Observe que nas sentenças acima o requisito da vinculação é cumpri- 
do. Aparentemente, “bastante próximo” quer dizer que o antecedente 
deve estar presente na mesma sentença finita em que se encontra a 
anáfora. Este seria então o seu domínio de vinculação. Mas vere- 
mos que não é suficiente formular assim a restrição de proximidade 
sobre a relação antecedente/anáfora, especialmente para os casos em 
que não estivermos lidando com sentenças finitas. 

Examinemos para tanto (12): 


(12) a. A Maria se, viu desfilar na televisão. 
b. *Os meninos, ouviram [o João e o Pedro se elogiarem]. 


Em (12a) estamos frente a uma sentença encaixada infinitiva, no con- 
texto de ECM: se é na verdade o argumento externo de desfilar e não 
argumento interno de ver. Como já mostramos, se deve se mover 
para o 1 onde se encontra o verbo matriz porque é um clítico. Dado 
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que a sentença é gramatical, devemos dizer que, quando se trata de uma 
infinitiva (impessoal) complemento de um verbo ECM, a anáfora não en- 
contra o seu antecedente dentro da sentença infinitiva, mas na sentença 
matriz. Portanto, dizer que a sentença na qual se encontra a anáfora é o 
seu domínio de vinculação não é o bastante. Note, contudo, que não é 
qualquer sentença infinitiva que permite a vinculação de uma anáfora fora 
de sua projeção. (12b) exemplifica o caso do infinitivo flexionado e a 
tentativa de vinculação da anáfora ao sujeito matriz não dá bom resulta- 
do. 

O que devemos observar é que em (12b) o DP o João e o Pedro 
é o argumento externo do verbo elogiarem e é ele que ocupa a posição 
sujeito da infinitiva encaixada. Em (12), entretanto, é a própria anáfora 
que responde pelo papel 6 de argumento externo de desfilar e por isso é 
ela a candidata a ocupar a posição sujeito da sentença infinitiva. Pode- 
mos conferir se esta diferença é relevante lançando mão de um outro 
contexto sintático, o das SCs: 


(13) a.A Ana acha [ a Maria orgulhosa de si | 
b.* A Ana acha [ a Maria orgulhosa de si, ]. 
c.O João, acha- [se inteligente) 


(Note que em (13c) lançamos mão de um artifício para manter o clítico 
entre os colchetes: colocando-o como sujeito da SC). A generalização 
que parece emergir aqui é a seguinte: se há um sujeito independente den- 
tro do domínio onde está a anáfora, é aí que ela deve ser vinculada, como 
está representado em (134); tentar vinculá-la fora dos colchetes, quando 
existe um sujeito dentro dos colchetes, produz resultado agramatical, como 
vemos em (13b). Se, por outro lado, é a própria anáfora que é o sujeito 
dessa sentença, e portanto não há sujeito independente dentro desse 
domínio, a anáfora pode procurar seu antecedente na sentença mais alta, 
como em (13c). 

Mas o que é decisivo para sabermos qual é o domínio de 
vinculação da anáfora, afinal? É a presença de um sujeito indepen- 
dente ou é o fato de a anáfora ser o sujeito (e daí a inexistência de um 
sujeito independente é mera consegiência)? A sintaxe dos DPs pare- 
ce nos levar a afirmar que é a presença de um sujeito independente 
que é decisiva - porém, essa afirmação depende de assumirmos que 
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os possessivos funcionam como sujeito dentro dos DPs. Observe em 
(14) 0 que acontece com a relação entre anáfora e antecedente dentro 
de um DP: 


(14) a. Eles, destruíram [,, as fotografias [um do outro], ] 
b. *Eles destruíram [,, as minhas fotografias [um do outro], | 


Se a nossa hipótese quanto ao fato de possessivos serem os sujeitos 
do DP está correta, quando não há sujeito independente dentro do 
DP o recíproco um do outro é vinculado pelo sujeito da sentença sem 
problemas, como vemos em (142); quando está presente o possessi- 
vo minhas, no entanto, a vinculação da anáfora pelo sujeito da sen- 
tença não é mais possível, como mostra a agramaticalidade de (14b). 

E se estamos falando de anáfora e de posição sujeito, é essa à 
hora de perguntarmos por que uma anáfora em posição sujeito nunca 
é bem formada, salvo em construções com verbos ECM, como as de 
(12a), onde a anáfora é o argumento externo do verbo no infinitivo 
impessoal. Observe (15) em que um reciproco ocupa a posição Spec 
IP da sentença em (15a) e da sentença encaixada em (15b): 


(15) a. *[Um no outro], se, atiraram. 
b. *[O João e o Pedro], disseram que [um no outro], atiraram. 


Construções deste tipo são impossíveis nas línguas naturais. 
O problema com (15a) não diz respeito a se, que está sendo vincula- 
do por um no outro conforme a noção de vinculação discutida até 
aqui. É vinculada a anáfora que é c-comandada por seu antecedente: 
se em I é e-comandado por um no outro em Spec IP, como o leitor 
pode averiguar retomando a definição de c-comando em (7). 

O problema em (15a), então, deve se localizar em um no ou- 
tro: este DP, que é referencialmente dependente, não está sendo vin- 
culado por nenhum outro DP. O único DP que poderia vincular um 
no outro seria o se, No entanto, como observamos em (16), o se não 
c-comanda um no outro: 


(16) IP 


DP 
Um no outro, 


1 
se atiraram 


Já que nenhum DP e-comanda a anáfora um no outro, ela não é vincu- 
lada, o que explica a impossibilidade de (154). 

Mas e (15b), por que é mal-formada? O problema aqui não é 
de c-comando: o sujeito matriz c-comanda um no outro, que está na 
posição sujeito da sentença encaixada. Repare também que não bas- 
tará falar de “presença de um sujeito independente” na definição que 
daremos para domínio de vinculação, porque o “sujeito independen- 
te” neste exemplo está presente na frase matriz e nem por isso a sen- 
tença é gramatical. Voltaremos a essa discussão, enquanto, por ora, 
mantemos a conclusão a que chegamos até aqui: 


(17) As anáforas devem ser vinculadas em um certo domínio. 


Formularemos essa restrição sobre o domínio de vinculação na seção 
3 deste capítulo. Antes disso, porém, vamos aumentar o espectro de 
nossa discussão examinando como se distribuem os pronomes, um 
estudo que, ao mesmo tempo que ampliará o nosso conhecimento 
sobre os pronomes, facilitará a compreensão do comportamento das 
anáforas. 


2.2. Dos pronomes 


O que estamos chamando de pronome em nossa teoria é aqui- 
lo que a GT chama de “pronomes pessoais” exceto os reflexivos e os 
recíprocos, que aqui recebem o nome de anáfora e cujo comportamen- 
to foi estudado na seção anterior. Devemos mostrar agora que os pro- 
nomes têm propriedades distintas das atribuídas às anáforas, pois só 
assim estará justificada a classificação destes itens em dois grupos 
diferentes. 
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Vamos começar examinando (18): 


(18) a. A Maria adora cla, 
b. *A Maria, adora cla, 


O pronome ela pode se referir a qualquer DP do gênero feminino, 
como mostra o índice k em (184), menos ao DP a Maria, como mos- 
tra o índice i em (18b). Exatamente ao contrário de se em (5a), pro- 
nomes não podem encontrar seu antecedente num domínio muito es- 
trito, devendo ser contra-indexados aos DPs que pertencem a este 
domínio. 

Mas o que acontece fora deste domínio? Observe (19): 


(19) a. A Joana, disse que a Maria, adora ela, 
b. A Joana, disse que a Maria, adora ela, 


As sentenças em (19) indicam que os pronomes podem ter antece- 
dentes em domínios maiores, como nos mostra a possibilidade de 
co-indexação de ela com a Joana em (194), ainda que nenhuma co- 
indexação seja obrigatória, como a gramaticalidade de (19b) atesta. 
Assim, contrariamente às anáforas, os pronomes não necessitam de 
antecedentes mas, se os têm, eles não podem estar “perto” demais. 

Também a exigência de e-comando parece não se aplicar aos 
pronomes: em (19a) o antecedente e-comanda o pronome, como você 
pode averiguar desenhando a árvore, Mas nem sempre é este o caso, 
como mostra (204); aliás, o que se observa é que se o pronome esti- 
ver coindexado com um DP num domínio muito estrito, o ideal é que 
ele não seja e-comandado por este DP, como atesta a gramaticalidade 
de (20): 


(20) a. O namorado da Maria, pensa que o Pedro gosta dela, 
b. O namorado da Maria, gosta dela, 


O leitor já está treinado na representação em árvore deste tipo de 
sentença. Então não será dificil ver que em nenhuma das sentenças de 
(20) o DP a Maria e-comanda o DP ela (inserido no PP dela): ela 
não é nem irmão de a Maria nem filho do irmão deste DP. 
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Finalmente, observe que se reproduzirmos todos os contextos 
que examinamos ao tratar das anáforas, as sentenças com pronomes 
fornecem sistematicamente resultados de gramaticalidade inversos 
aos fornecidos pelas anáforas. Vamos mostrar em (21) alguns dos 
contrastes: 


(21) a. *O João, disse que o Pedro se, machucou. 
b. O João, disse que o Pedro o, machucou. 


e. *Os meninos, ouviram [o João e o Pedro se elogiarem]. 
d. Os meninos, ouviram [o João e o Pedro os, elogiarem] 


e. *O João, acha [ a Maria orgulhosa de si ]. 
f. O João, acha [ a Maria orgulhosa dele, ]. 


&. *Eles, destruíram [,, as minhas fotografias [um do outro], ) 
h. Eles, destruíram [,, as minhas fotografias dfeles], ] 


Em (21a,b), estamos lidando com sentenças finitas encaixadas; em 
(21,9), com verbos ECM e sentenças infinitivas (pessoais) encaixa- 
das; em (21e,f), temos SCs com sujeito especificado; e finalmente 
em (21g,h), com DPs que têm um possessivo como sujeito. Como 
podemos perceber, reflexivos e recíprocos, de um lado, e pronomes, 
de outro, têm comportamentos complementares com relação à ne- 
cessidade ou não de um antecedente em uma certa configuração num 
certo domínio da sentença. Se dizemos que as anáforas devem ser 
vinculadas em um certo domínio, diremos que os pronomes devem 
ser livres nesse mesmo domínio de vinculação. Pondo lado a lado as 
conclusões tiradas para as anáforas e para os pronomes, reescreve- 
mos (17) como (17): 


(17) a. As anáforas devem ser vinculadas em um certo domínio 
de vinculação. 
b. Os pronomes não podem ser vinculados em um certo 
domínio de vinculação. 
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Vamos adiar ainda por mais uma seção a formulação do con- 
ceito de “domínio de vinculação”: agora, vamos examinar um tercei- 
ro e último tipo de DP, as expressões-R (isto é, as expressões 
referenciais). 


2.3. Das expressões referen: 


Vimos até aqui dois tipos de DPs quanto a suas propriedades 
referenciais: o primeiro é aquele que não é capaz de referir por si só e 
que sempre depende de um antecedente para fixar sua referência; o 
segundo tipo é aquele que tem relativa independência referencial po- 
dendo ter antecedente na sentença para fixar sua referência ou ter sua 
referência fixada no contexto discursivo. O terceiro tipo, que contém 
as chamadas expressões-R, são DPs como a Maria ou o aluno do 
curso de quimica, que têm autonomia referencial. 

Observemos inicialmente que, como os pronomes, as expres- 
sões-R não necessitam de antecedente, como vemos em (22): 


(22) a. O João não beijou a Maria na festa. 
b. Os meninos gostam de sorvete. 
e. O livro está na mesa amarela. 


Todos os DPs dispensam a presença de um antecedente, porque eles 
não o têm nas sentenças acima, e elas são absolutamente gramaticais. 
E, como os pronomes também, as expressões-R resultam em senten- 
ças mal formadas naqueles contextos em que as anáforas são grama- 
ticais. Compare (5a) e (5c) com os exemplos em (23): 

(23) a. *Eles, viram os meninos, 

*O Pedro, ouviu eles, elogiarem os meninos, 

*O Pedro, acha eles, orgulhosos dos meninos, 
*Eles, destruíram as fotografias dos meninos, 


asse 


Contudo, as expressões-R também são impossíveis em vários 
contextos sintáticos em que os pronomes podem ocorrer, como ve- 
mos na comparação de (21b), (21d), (21f) e (21h) com (24): 
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(24) a. *Eles disseram que os meninos, saíram. 
*Eles, ouviram o Pedro, elogiar os meninos. 
*Eles, acham o Pedro, orgulhoso dos meninos, 


*Eles, destruíram as minhas fotografias dos meninos, . 


eoge 


O denominador comum de todas as sentenças de (23) ou de (24) é 
que a expressão-R os meninos é e-comandada por um elemento que 
porta o mesmo índice, eles, em algum domínio, ou seja, a expressão- 
R está sendo vinculada. 

Em (25), por outro lado, é mostrado que se não houver c- 
comando entre o antecedente e a expressão-R e, portanto, não hou- 
ver vinculação, a sentença é gramatical: 


(25) Quando ele, foi preso, o João, estava completamente bêbado. 
Vamos examinar a árvore (26), em que está representada a parte rele- 
vante de (25), para compreendermos que não existem restrições que 
tornem a sentença (25) impossível: 


(26) IP 
Eai a 
cr IP 
SS Eai 
Spee Cc DP r 
Quando o João, 
c IP I vp 
=. estava AD 
DP y completamente bêbado 
de Ds 
foi preso 


Observe que, apesar de preceder a expressão-R o João, com a qual 
está co-indexado, ele não e-comanda o João já que esta expressão 
não é irmão de ele, nem filho do irmão de ele. Se ele não c-comanda 
o João, então este não é vinculado por aquele. 

Diferentemente dos pronomes, que só não podem ser vincula- 
dos dentro de um certo domínio, as expressões-R não podem ser vin- 
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culadas nunca, em qualquer que seja o domínio (A). Assim, reescre- 
vemos (17') como (17"), para incluir agora as expressões-R: 


(17') a. As anáforas devem ser vinculadas em um certo domínio 
de vinculação. 
b. Os pronomes não podem ser vinculados em um certo 
domínio de vinculação. 


e. As expressões-R não podem ser vinculadas. 


Vamos então enunciar os princípios que regem a distribuição desses 
três tipos de DPs e, mais importante ainda, vamos formular com pre- 
cisão o que quer dizer “domínio de vinculação”. 


3. Princípios de Vinculação 


Acabamos de examinar os três tipos de DPs que as línguas 
naturais exibem. Cada um deles pode ou não aparecer em certas es- 
truturas sintáticas em relações de co-referência. Vamos sumarizar as 
propriedades principais de cada um desses elementos: 


Anáfora 
+ deve ter um antecedente, isto é, um elemento com o 
mesmo índice; 
este antecedente deve c-comandar à anáfora; 
este antecedente deve estar dentro de um certo domi- 
nio, chamado “domínio de vinculação”, que parece de- 
pender da presença de um sujeito e de mais alguma 
coisa para ser corretamente definido. 


Pronome 

* pode ter um antecedente, mas não é necessária a pre- 
sença de um; 

+ se houver antecedente, ele não pode e-comandar o pro- 
nome dentro de um certo domínio, mas pode e-co- 
mandá-lo fora deste dominio; 
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* “aparentemente este “domínio de vinculação” é o mes- 
mo que conta para a anáfora, dada a distribuição com- 
plementar que existe entre pronomes e anáforas. 


Expressão-R 

+ não precisa de antecedente, porque tem autonomia 
referencial; 

+ se houver antecedente, ele não pode c-comandar a ex- 
pressão-R em nenhum domínio. 


Chegamos assim ao ponto de apresentar os princípios da Teo- 
ria da Vinculação, que enunciam as possibilidades que os DPs têm 
de serem co-referentes. São eles: 


(27) PRINCÍPIOS DE VINCULAÇÃO 


A: uma anáfora tem que estar vinculada em seu domínio de 
vinculação; 

B: um pronome tem que estar livre em seu domínio de 
vinculação; 

C: uma expressão-R tem que estar livre. 


“Estar vinculada” quer dizer ser e-comandada por um elemento que 
porte o mesmo índice referencial; e “estar livre” quer dizer não estar 
vinculado, isto é, não ser c-comandado por um elemento que porte o 
mesmo índice referencial? Observe que a formulação do Princípio 
B é feita por negação: enuncia que o pronome não pode estar vincu- 
lado no seu domínio de vinculação. 


* Notemos ainda que “estar vinculado” é uma condição dupla, por assim dizer: o cle- 
mento deve ser e-comandado por algum DP e além disso deve portar o mesmo índice 
que este DP. Portanto, para estar livre, basta que o elemento desrespeite uma das 
condições: se há um DP com o mesmo índice que ele na construção, não pode haver 
c-comando; ou, se um certo DP o c-comanda, este DP não deve portar o mesmo 
Índice referencial 
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Vamos agora para a definição de “domínio de vinculação”. 


(28) DOMÍNIO DE VINCULAÇÃO 


O domínio de vinculação de «a é o XP mínimo que contém a, 
o regente de a e 

() — um sujeito que é distinto de a e que não contém a; ou 
(ii) a flexão que atribui Caso Nominativo para ox. 


Relembremos que o regente de a deve ser um núcleo lexical ou a 
flexão 1 e que ele deve m-comandar a, o que quer dizer que a pode 
estar em seu especificador ou na posição de seu complemento — ou 
filhos ou netos ete do complemento. 

Esta definição com duas cláusulas disjuntivas — observe o “ou 
em (i) — deve ser entendida da seguinte forma: para estabelecer o 
domínio de vinculação de qualquer DP a, devemos buscar o primei 
ro XP que contenha a, seu regente e um sujeito distinto de a;; se o 
sujeito não é distinto de a, então devemos aplicar a cláusula (ii) para 
ver se está presente um | capaz de atribuir Nominativo. Se a segunda 
cláusula também não é satisfeita, devemos buscar o próximo XP e 
repetir o procedimento. 

Deve ser claro por que é necessária na definição de “domínio 
de vinculação” a linha (ii): exatamente para resolver o problema das 
anáforas em posição de sujeito em sentenças finitas, exemplificado 
em (15b), aqui repetido como (29): 


+ Não é demais trazer a definição formal de regência que demos no capítulo passado: 

(9) a rege f se e somente se: 

(a) a = Xº (ou seja, a é um núcleo lexical N, A, V, P ou a é o núcleo 
funcional 1); 

(b) a m-comanda B e B não está protegido de a por uma barreira (= uma 
projeção máxima), 
M-comando se define como: a m-comanda f se e somente se a. não do- 
mina e cada projeção máxima y que domina q. também domina P, 
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(29) *[O João e o Pedro], disseram que [um no outro], atiraram. 


Ora, se só tivéssemos a cláusula (i), a anáfora estaria autorizada a ir 
buscar na sentença matriz o seu antecedente, posto que a sentença 
matriz conteria o XP mínimo em que há um sujeito distinto da anáfora 
e que não a contém. Se isso fosse possível, (29) deveria ser gramati- 
cal, contrariamente aos fatos. Assim, precisamos garantir que é den- 
tro da própria sentença encaixada, uma sentença com flexão capaz 
de atribuir Nominativo, que a anáfora deve buscar seu antecedente. 
Como a cláusula (i) não pode ser satisfeita em (29), então a anáfora 
deve averiguar primeiro se a cláusula (ii) pode ser satisfeita antes de 
poder ir buscar na sentença matriz o seu antecedente, E como este é 
um caso em que há flexão capaz de atribuir Caso Nominativo para a 
anáfora, então é neste XP mínimo (a oração encaixada) que a anáfora 
deve ser vinculada. E 

Observe que nos casos gramaticais que examinamos — o caso 
do verbo ECM em (12a), da SC em (13c) e do DP em (14a) -, a parte 
(ii) de nossa definição não tem nenhuma implicação, pois estes con- 
textos sintáticos se caracterizam pela ausência de uma flexão capaz 
de atribuir Caso Nominativo: o DP que é argumento externo do ver- 
bo encaixado é marcado por Acusativo, atribuído pelo verbo matriz 
que o rege. E, já que não há um sujeito diferente da própria anáfora 
no XP mínimo que a contém, a anáfora estará autorizada a ir buscar 
seu antecedente num domínio maior, o da sentença matriz. Mas, nos 
casos agramaticais (12b), (13b) e (14b), a presença de um sujeito no 
XP mínimo não autoriza a anáfora a procurar um antecedente além 
do XP. 

A Teoria da Vinculação, portanto, consegue explicar as pos- 
sibilidades de co-referência de anáforas, de pronomes e de expres- 
sões-R. Dado que esses parecem ser os únicos DPs lexicalmente re- 
alizados com propriedades referenciais que as línguas naturais co- 
nhecem, podemos tentar derivá-los da combinação dos traços bási- 
cos [+/-pronominal], decorrente do Princípio B, e [+/-anafórico], 
decorrente do Princípio A: 


am 


(30) 


TIPOLOGIA DOS DPS LEXICAIS 
[Fanafórico, - pronominal Reciprocos e reflexivos 
[anafórico, +pronominall Pronomes (pessoais) 
[Fanafórico, - pronominai] | Nomes (próprios ou comuns) 
[Fanafórico, +pronominal] , 


efe [=]= 


Por que a combinação em (30d) é impossível? Note que, se um ele- 
mento é [tanafórico], ele deve respeitar o Princípio À, isto é, deve 
ser vinculado no seu domínio de vinculação; por outro lado, se é [+pro- 
nominal), ele deve respeitar o Princípio B, o que equivale a dizer que 
deve ser livre no seu domínio de vinculação. Temos aqui uma contra- 
dição: um elemento deve ser vinculado e livre no mesmo domínio, e 
por isso a nossa teoria nos faz prever que não existe um DP deste 
tipo. Ou, por outra, se um tal DP existe, a teoria nos faz prever que 
ele não tem domínio de vinculação para não ter que atender simulta- 
neamente às duas exigências conflitantes em (304). 

Mas qual seria a implicação de “não ter domínio de 
vinculação”? E por que estamos dizendo que DPs lexicalmente reali- 
zados devem ter seu domínio de vinculação, razão do asterisco em 
(30d)? A segunda pergunta é respondida logo abaixo; a primeira, na 
próxima seção, quando tratarmos das categorias vazias. 

Vamos chamar a sua atenção aqui para as consequências (e 
benefícios) de uma teoria modular como a nossa. De toda a discussão 
do Capítulo IV, sabemos que DPs lexicalmente realizados têm que 
receber Caso. Já sabemos também que não são muitas as configura- 
ções em que Caso pode ser atribuído: ou o DP recebe Caso Nominativo 
da flexão com traços pessoais (finita ou não), como em (3 la,b) abai- 
xo; ou recebe Caso Acusativo do verbo (estando na posição de com- 
plemento, (31c) ou, nos casos de verbos ECM, na posição de 
especificador do complemento, (3 1d)) ou, como última possibilida- 
de, recebe Caso Oblíquo da preposição, nas mesmas configurações 
em que o Caso Acusativo é atribuido, como se vê em (31e,f): 


(1) a. [O João) saiu 
b. O João adorou [[os meninos] viajarem de avião) 


232 


e. O João beijou [a Maria] 
d. O João acha [[a Maria] inteligente] 


e. O João deu o disco para [as meninas] 
£. Eu comprei o livro para [[as meninas/mim) ler] 
&. *Ela comprou o livro para [ si ler ] 


Vamos examinar cada uma destas situações para mostrar que, 
sempre que há atribuição de Caso para o DP, qualquer que seja ele, 
esta configuração é igualmente um domínio de vinculação. Começan- 
do por (31a,b), se o DP recebe Caso Nominativo, então ele deve es- 
tar em Spec IP e assim tem um domínio de vinculação, pela cláusula 
(ii) da definição em (28); esta é a situação dos sujeitos o João e os 
meninos. 

Se, por outro lado, o DP recebe Caso Acusativo, temos duas 
situações para examinar. Na primeira, em (310), o DP a Maria é com- 
plemento do verbo. Por isso, vai existir um XP, que é o VP, que ao 
mesmo tempo contém a Maria, contém o regente de a Maria (que é 
o próprio verbo) e contém um sujeito distinto desse DP que é o João, 
Assim, o nosso DP terá um domínio de vinculação quando ele é com- 
plemento de V.º Na segunda, em (3 1d), estamos lidando com o DP a 
Maria, que é o sujeito da SC complemento do V. Esse DP não reco- 
nhece a SC, onde se encontra, como um XP que satisfaça as condi- 
ções de domínio de vinculação, porque o sujeito da SC não é distinto 
dele mesmo; portanto, ele tem que procurar um XP mais acima. O XP 
mais acima é o VP encabeçado pelo verbo matriz que obviamente 
contém o próprio verbo achar que rege a Maria e contém o DP o 
João, que é um sujeito distinto de a Maria. 

Em (3le.f), existem duas situações distintas envolvendo os 
PPs. Na situação exemplificada em (31e), o DP as meninas não reco- 
nhece o PP (que é um complemento do verbo dar) como o XP que 
constitui o domínio de vinculação, pois o PP, embora contenha as 
meninas e o regente de as meninas, que é a preposição, não contém 


* Note que estamos falando de um verbo transiivo. Se se trata de um verbo inacusativ 
certamente o VP não vai contar como domínio de vinculação, pois estes verbos 
têm argumento extemo. Neste caso, o domínio relevante vai ser encontrado no pró- 
ximo XP, que é o IP. 
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um DP que possa funcionar como sujeito, nem flexão que atribua 
Nominativo (embora a própria preposição atribua Caso Obliquo). Por 
isso, a procura passa para o domínio superior, o VP, que vai conter o 
DP sujeito. 

Em (311), por outro lado, poderiamos pensar que estamos fren- 
te a uma situação semelhante à de (31d), só que aqui lidando com 
uma preposição (não com um verbo) ECM: o InfP encaixado no PP é 
o menor XP onde se encontram as meninas (ou mim) é o seu regente 
= próprio infinitivo -, mas este não é um domínio em que exista um 
sujeito diferente de as meninas (ou mim) e, dado que a sentença 
infinitiva é do tipo infinitivo impessoal, também não há flexão capaz 
de atribuir Nominativo neste domínio, exatamente como quando lida- 
mos com SCs. No entanto, aqui o próximo XP seria o PP, onde 
tampouco há um sujeito diferente de as meninas ou flexão capaz de 
atribuir Nominativo, o que nos autorizaria a ir buscar um XP superior 
a ele. O problema sério que enfrentamos aqui é que este PP é um 
adjunto, não um complemento, e portanto não é possível recorrer ao 
VP matriz como “próximo XP', porque o PP não estará incluído no 
VP, apenas contido nele. Observe que (318), com a anáfora na posi- 
ção de sujeito encaixado, é completamente impossível, mas a senten- 
ça com o pronome na mesma posição é perfeita, o que sugere forte- 
mente que não é possível satisfazer as condições pertinentes para a 
vinculação da anáfora neste contexto, mas é perfeitamente possível 
satisfazer as exigências do pronome. Para o que nos interessa aqui, 
no entanto, isto basta: existe um domínio de vinculação neste contex- 
to sintático. 

Os PPs, que, como estamos assumindo, não têm sujeito, colo- 
cam de qualquer modo uma questão bastante intrigante para a teoria 
mesmo em frases simples, sejam eles complementos ou adjuntos ver- 
bais, porque a distribuição de anáforas e pronomes dentro deles é 
bastante particular, como podemos conferir nos exemplos em (32): 


(32) a. O João, comprou um carro para si, 
b. O João, comprou um carro para ele,. 


. O João, falou de 
. O João, falou dele, 


eo 
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Ainda que os falantes não sejam unânimes na aceitação imediata de 
todas estas sentenças, elas parecem fundamentalmente possíveis em 
português brasileiro. Qual é a conclusão que podemos tirar daqui? A 
primeira delas, envolvendo os Princípios A e B, é que a complemen- 
taridade de distribuição entre anáforas e pronomes não é a história 
completa e só parece funcionar mesmo em contextos sintáticos que 
tenham um sujeito — sentenças finitas ou infinitivas, SCs e DPs. 

Mas existe uma conclusão adicional que podemos utilizar, esta 
para corroborar a impossibilidade de (30d) e reforçar o nosso ponto 
em discussão aqui: em (32), temos sentenças gramaticais exibindo ou 
uma anáfora ou um pronome, mas nada que seja as duas coisas ao 
mesmo tempo. Não vamos tentar aqui neste estudo explicar por que 
os PPs nos deixam utilizar seja a anáfora, seja o pronome no mesmo 
contexto sintático; se o leitor ficar curioso, pode procurar as indica- 
ções na seção de bibliografia adicional. Por agora, basta frizarmos 
que, dada a ausência do sujeito dentro do PP, a anáfora pode ir buscar 
o seu antecedente no VP (ou IP) que contém esse PP, e assim nova- 
mente o nosso DP, aqui recebendo Caso Obliquo, deve ter um domi 
nio de vinculação. Dito de outro modo, seja nos exemplos (a), seja 
nos exemplos (b) de (32), em algum lugar da frase se forma o domi- 
nio de vinculação destes nominais que recebem Caso Obliquo. 

Portanto, se todo DP lexicalmente realizado deve ter Caso e 
se qualquer das configurações de atribuição de Caso acaba por for- 
mar um domínio de vinculação, é fatal de todo DP com Caso tenha 
um domínio de vinculação. E, dada a definição de domínio de 
vinculação em (28), é inescapável a conclusão de que todos os DPs 
que tém um domínio de vinculação são regidos. 

Na próxima seção veremos que o DPs vazios são categorias 
muito parecidas com os DPs lexicalmente realizados que acabamos 
de examinar, com uma fabulosa exceção. 


4. A Tipologia das Categorias Vazias 


Até aqui, tratamos da distribuição de DPs com matriz foné: 
ca, concluindo que eles se dividem em três classes, cada uma com 
suas propriedades particulares frente ao fenômeno da vinculação. 
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Podemos nos perguntar agora se os DPs sem matriz fonética também 
podem ser classificados da mesma maneira. 

Para começar a nossa discussão, precisamos mostrar que te- 
mos diferentes tipos de DPs não realizados foneticamente. Examine- 
mos os exemplos em (33): 


(33) a. O João, parece ec, amar a Maria 
b. A Maria disse que ec, viajou. 
c. Quem, que a Maria disse que o Pedro beijou ec, na festa? 
d. Eu quero ee comer camarão. 


O primeiro ponto a ser discutido é que ee é uma entidade necessária 
na estrutura, pois, do contrário, poderia parecer que a postulação de 
ees fosse um procedimento arbitrário. Assim, as ecs são postuladas 
em cada uma das sentenças de (33) porque a sua inexistência levaria 
à violação de algum princípio da gramática. Um dos princípios que 
estaria sendo violado se não fossem postuladas as ees de (33) é o 
Critério 0: cada verbo encaixado tem um papel O que não teria como 
ser descarregado se não existisse um argumento para recebê-lo. Tal 
argumento é exatamente a ee postulada. Como conseqiiência da vio- 
lação do Critério O teríamos uma violação do Principio de Projeção 
no sentido de que vai existir alguma categoria que não vai ser bem 
formada em algum nível de projeção. E, em (33b) pelo menos, a 
inexistência da ee levaria à violação do Princípio de Projeção Esten- 
dido já que a sentença encaixada ficaria sem sujeito. 

Tendo mostrado que as ees não são postuladas arbitrariamen- 
te, vamos mostrar que as que equivalem a DPs se deixam classificar 
à luz da Teoria da Vinculação. Começando por (334), temos uma 
estrutura inacusativa, em que o DP 0 João se move da sua posição de 
base (de argumento externo do verbo amar) para o Spec IP da sen- 
tença matriz a fim de obter Caso. A representação de (334) em SS 
seria como (334º): 
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(33) a! IP 


DP E! 
O João, 
Ii 


parece, 


E ada 
DP 
nº aMaria 


Concentrando nossa atenção no vestígio 1, observamos que esta ec 
têm propriedades que lembram as da anáfora: ela é referencialmente 
dependente, tendo obrigatoriamente um antecedente, que está na po- 
sição A, Spec IP. O antecedente o João, e-comanda !, já que 1, é do- 
minado por I', irmão de o João. E, por fim, o IP se constitui no domí- 
nio de vinculação, pois é o XP mínimo que contém um sujeito (o 
João) ou uma flexão capaz de atribuir Nominativo: veja que o domi- 
nio de vinculação não pode ser o VP,, nem o InfP, nem o VP,, já que 
nenhum sujeito (ou flexão) se apresenta em nenhum deles.º 

Os contextos que envolvem verbos inacusativos, como (34b), 
e voz passiva, como (34a), fornecem ainda uma configuração que 
ressalta as propriedades de anáfora de uma ec, como podemos obser- 
var comparando estas duas sentenças com (340): 


* No limite, a diferença entre o DP o João, e o DP t, pode ser traçada, quando se 
considera a cláusula (1) de (28), a partir do fato de um ser nulo e o outro ser foneti- 
camente realizado, ou de um ter Caso Nominativo e o outro não, na representação 
que resulta do movimento; quando se considera a cláusula (ii) de (28), temos lá a 
flexão que atribui Caso Nominativo, 
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(34) a. A Maria, foi beijada ec, (pelo João); 
b. À Maria, sumiu ec. 
e. A Maria, feriu a si (mesma), 


Em (340), temos na posição de objeto do verbo ferir a anáfora a 
si (mesma) e na posição de sujeito o seu antecedente. A mesma situa- 
ção se repete em (34a) e (34b), exceto pelo fato de termos na posição 
de objeto uma ee. Se, no fim da história, um DP anafórico vazio e um 
foneticamente realizado estão em distribuição complementar — veja 
que não podemos substituir as ees por anáforas lexicais - devemos 
atribuir este comportamento a razões independentes daquelas rela- 
tivas à Teoria da Vinculação, tal como: um DP realizado fonetica- 
mente precisa receber Caso. Assim, não parece descabido identificar 
a ec resultante do movimento de DPs como anáfora. Chamamos esta 
ec de vestígio (t, do inglês trace, conforme já apontamos anterior- 
mente). 

Por seu tumo, a ee em (33b) leva todo o jeito de pronome: 
não necessita de antecedente, ainda que possa ter um, que é a Maria. 
Se existe um antecedente na estrutura, ele não pode c-comandar a ec 
estando dentro de seu domínio de vinculação. Note que em (33b) o 
domínio de vinculação da ee se completa no IP encaixado que tem à 
flexão capaz de atribuir Caso Nominativo e que o antecedente a Ma- 
ria está fora deste domínio. Também está fora do domínio de 
vinculação o antecedente a Maria em (35) já que este DP não perten- 
ce no IP que se fecha no pronome eu. 


(35) A Maria, eu encontrei ec, no cinema ontem. 


Em (33b) e (35), o pronome ela no lugar da ec forneceria os mesmos 
resultados com respeito à gramaticalidade das estruturas. Então, pa- 
rece razoável pensar que temos a versão sem matriz fonética de um 
verdadeiro pronome, com propriedades de distribuição muito seme- 
lhantes. Chamaremos esse elemento de pro (leia-se prozinho). 

Observe que esse tipo de ee pronominal aparece em outros 
contextos sintáticos, contextos que, no PB, não admitem a presença 
de um pronome lexicalmente realizado, como vemos em (36): 
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(36) a. pro Parece que a Maria chegou. 
db. pro Choveu. 


No entanto, em línguas como inglês ou francês, é obrigatória a pre- 
sença de um pronome com matriz fonética, como em (37): 


(37) a. It seems that Mary arrived. 
*expl parece que a Maria chegou” 
b. Itrained. 
*expl choveu” 


Já vimos, no Capítulo III, que o verbo parecer não seleciona argumento 
externo e portanto não há papel temático para atribuir para a posição 
Spec VP, que não será nem mesmo projetada. Somos portanto 
obrigados a concluir que pro em (364), do mesmo modo que o 
pronome lexicalmente realizado it em (37a), só pode ser um expletivo, 
isto é, não pode jamais ter papel 0. Podemos avançar mais e concluir 
que tanto pro quanto it estão inseridos nestas construções para 
satisfazer o Princípio de Projeção Estendido que, como o leitor deve 
lembrar, garante que toda sentença tem sujeito. 

Raciocínio semelhante pode ser estendido para a ee em (36b): 
os verbos metercológicos não selecionam nenhum argumento e sua 
posição de argumento externo não será projetada. Portanto, a inser- 
ção de um pronome foneticamente realizado, como em (37b), ou va- 
zio, como em (36b), deve-se à satisfação do Princípio de Projeção 
Estendido e jamais tem valor referencial. 

Chamamos a sua atenção ainda para duas propriedades inte- 
ressantes dos pronomes nulos; a comparação entre (36) e (37) sugere 
que a existência de um pronome nulo nas linguas naturais é uma 
questão paramétrica: existem línguas que admitem pronomes não lexi 
calmente realizados, existem línguas que não os admitem. Na verda- 
de, a gama de variação entre as línguas é maior: existem línguas que 
admitem pro seja com interpretação expletiva, seja com interpreta- 
ção definida, como o italiano; mas existem línguas que aceitam (ou 
ainda exigem!) este tipo de pro expletivo, mas nem sempre admitem 
pro com interpretação definida - este parece ser o caso do PB atual, 
como alguns estudos recentes tentam mostrar, 
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O segundo fato interessante com respeito a pro é que ele apa- 
rece principalmente na posição sujeito de sentenças com I pessoal 
(finito ou infinitivo), com o qual concorda, e assim podemos identi- 
ficar o seu conteúdo através dos traços de pessoa e número presentes 
em 1. Parece, entretanto, que pro não está limitado a este contexto 
sintático: muitos estudiosos do PB afirmam que a ee que aparece em 
posição objeto bastante frequentemente na nossa língua deve ser pro, 
dadas as suas propriedades pronominais. Observe os exemplos em 
(38): 


(38) a. A Maria viu ee na televisão ontem, 
b. Para quem que o João comprou ec? 
c. Que a IBM venda ee a particulares me espanta. 


Para o leitor interessado nestas questões, a seção de bibliografia adi- 
cional fornece várias indicações. 

Voltemos aos exemplos de (33). Concentremos nossa atenção 
na ec de (33c): essa ec parece ter as propriedades de distribuição das 
expressões-R. Ela não pode ser uma anáfora porque, se fosse, deve- 
ria estar vinculada a o Pedro, sujeito da sentença encaixada. Tam- 
bém não pode ser um pronome porque, se fosse, deveria poder ser 
vinculada a a Maria, sujeito da sentença matriz. Na verdade, a ec em 
(33c) só pode ser vinculada por quem. Note, entretanto, que está des- 
cartada a possibilidade de uma expressão-R ser vinculada por quem. 
Será que, apesar disto, podemos afirmar que a ee de (33c) e uma 
expressão-R têm propriedades semelhantes no que diz respeito à 
vinculação? A resposta é positiva se observamos que quem se en- 
contra numa posição A-barra e que os traços [pronominal) e 
[anafórico] se aplicam somente quando os antecedentes estão em 
posição A, por força da noção de Domínio de Vinculação. Estas ob- 
servações, então, valem tanto para uma expressão-R quanto para uma 
ee como a de (33c) 

Observe que é também o mesmo que se verifica em (39), onde 
temos a idiota que presumimos ser uma expressão-R. Se o antece- 
dente da expressão-R estiver em uma posição A-barra, nenhum efei- 
to de Princípio C é observado: 
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(39) A Maria, a Ana disse que o Pedro beijou a idiota, 


Vamos assumir que o DP a Maria esteja em uma posição de adjunção 
a IP, uma posição A-barra como todas as posições de adjunção. Te- 
mos aqui uma evidência adicional para afirmar que a Teoria da 
Vinculação é uma teoria sobre a vinculação de DPs que se encon- 
tram, o antecedente e o vinculado, em posições A, uma afirmação 
que fizemos no início do capítulo mas sem nenhuma razão aparente 
para ela naquele momento. Aqui já podemos entender por que as coi- 
sas são assim. Portanto, quando falamos de vinculação, estamos sem- 
pre falando de vinculação-A e, por isso, podemos dizer que a ec de 
(33€) e uma expressão-R têm propriedades comuns que derivam do 
fato de elas serem imunes aos princípios A e B. À ee presente em 
(33c) chamamos de variável (vbl, do inglês variable). 

Finalmente, observemos a ee de (33d). Como vimos, o Crité- 
rio O nos obriga a postular uma ee antes de comer, já que o verbo 
comer tem dois papéis O para atribuir: um deles é atribuído ao argu- 
mento interno camarão e o outro à ee na posição de argumento ex- 
terno de comer. Ao considerarmos a interpretação referencial desta 
categoria, vemos que ela só pode ser co-referencial com eu: isto é, 
por ser referencialmente dependente, à ee de (33d) tem propriedades 
de anáfora. Entretanto, esta ec não pode ser totalmente identificada 
com o vestígio de (334). Por isso, a ela é atribuído um nome diferente 
— PRO (leia-se prozão) — e à relação de co-referência entre ele e o 
antecedente o nome de controle. Assim, o exemplo em (33d) ilustra 
um caso de PRO obrigatoriamente controlado. 

Para entender as diferenças entre t e PRO, vamos partir da 
comparação entre (33a) e (33d) para observar que: 


e tocorre em uma estrutura em que o verbo matriz é inacusativo 
e PRO em uma em que o verbo matriz é transitivo. A 
consequencia imediata disso é que o sujeito de parecer em 
(334) não é seu argumento externo, enquanto o sujeito de que- 
reroé; 

+ pornão ser argumento de parecer, o antecedente de t não tem 
papel 6 independente, enquanto o antecedente de PRO o tem: 

+ seo sujeito de parecer não é seu argumento, então ele é argu- 
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mento do verbo amar e foi movido para Spec IP deixando um 
t na posição de origem: por outro lado, se o sujeito de querer 
é o argumento externo dele, então o PRO não pode ser resul- 
tado de movimento. 


Digamos, por agora, que estas distinções sejam suficientes para dis- 
tinguir PRO de t, apesar de as duas ees terem propriedades de anáfora. 

Além dos contextos de controle obrigatório, existem outros 
em que a ee, que pode ser identificada como PRO, não é obrigatori- 
amente controlada.” Tal tipo de contexto se verifica em (40), por 
exemplo: 


(40) Eu me pergunto como [ee enriquecer neste país) 


Neste caso, dizemos que a interpretação é arbitrária, e a sentença 
pode ser grosseiramente parafraseada por alguma coisa do tipo: eu 
me pergunto como qualquer um pode enriquecer neste país. Agora, 
estamos frente a um fenômeno que se parece muito com o que se 
passa com os pronomes, já que a ec não tem antecedente na senten- 
ça. Imediatamente, nos ocorre que a ec deveria ser um pro. Mas, 
assim como a ec em (33d) não é um t, a de (40) também não se deixa 
analisar como um pro, já que, para dizer o mínimo, esta ec não se 
deixa substituir por um pronome, como vemos em (41b), logo abai- 
xo. Vemos, assim, que o contexto de infinitivo impessoal é diferente 
daquele de flexão pessoal de (33b) que abriga um pro. Em suma, 
estamos diante de uma ec que sintetiza um paradoxo: tem traços de 
anáfora, mas não é um t; tem traços de pronome, mas não é um pro. 
Para desfazermos o paradoxo, vamos ter que tecer algumas conside- 
rações adicionais. 

Uma característica bastante notável do PRO e de t é que es- 
sas ees não podem ocorrer numa posição marcada por Caso. O diag- 
nóstico desta impossibilidade para PRO é dado pelo fato de não po- 


? Como o português dispõe de uma forma infinitiva que é flexionada em pessoa e 
número, encontramos problemas para mostrar que a ec que não é obrigatoriamente 
controlada em (i) seja um PRO e não um pro: 
() a. Agrada Cristina ee cantar no coro. 

b. ee Termos participado com coro foi agradável. 
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dermos substituir a ec de (33d) ou de (40) por DPs lexicalmente rea- 
lizados como a Maria e ela, atestado pela a agramaticalidade de (41) 


(41) a. *Eu quero a Maria comer camarão. 
b. *Eu me pergunto como ela enriquecer neste país. 


Como Caso é atribuído por I (pessoal), V ou P sob regência, temos 
de admitir que nenhum daqueles núcleos atribui Caso para a Maria 
ou ela em (41). Em (41b), o único candidato a atribuidor de Caso 
para ela é o infinitivo, mas isto não se efetiva porque ele é impessoal. 
Em (Sla) existem dois candidatos, o verbo querer e o infinitivo: o 
infinitivo é descartado pelas mesmas razões alegadas para (41b); e o 
verbo querer também deve ser descartado porque não temos uma sen- 
tença correlata de (41a) como DP claramente marcado com Acusativo, 
como em (41a!), onde usamos a, a forma explicitamente acusativa do 
pronome pessoal: 


(41) a”. *Eu a quero comer camarão. 


Se efetivamente não há Caso para os DPs sujeito da sentença infinitiva 
impessoal, a agramaticalidade de (41) é esperada. 

O diagnóstico para a falta de Caso de t pode ser montado em 
bases diferentes já que, se mantemos a mesma tática de substituir a ec 
por um DP lexical, vamos criar um problema adicional: além da falta 
de Caso do DP lexical inserido em (33a"), o sujeito do verbo parecer 
fica sem papel O, 


(23) a 
a 


O João parece t amar a Maria 
*O João parece o Pedro amar a Maria. 


A posição de t não é marcada por Caso porque, em primeiro lugar, o 
infinitivo impessoal que o segue não é um marcador de Caso. Em 
segundo lugar, porque o verbo que o antecede é inacusativo. 

Esta diferença de diagnóstico permite refinar as diferenças 
apontadas acima entre te PRO de forma a fazer com que elas desem- 
boquem nas diferenças entre as duas ees do ponto vista da Teoria da 
Vinculação: sempre podemos alegar para t, em (332), que a posição 
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ec é regida pelo verbo matriz parecer porque este verbo é inacusativo, 
um verbo que pode reger o argumento externo de seu complemento 
sem lhe atribuir Acusativo; em oposição, nunca poderíamos alegar 
para PRO, em (33d), que a posição ec fosse regida pelo verbo matriz 
querer porque este verbo é transitivo e, se regesse o argumento ex- 
terno de seu complemento, então fatalmente lhe atribuíria Acusativo, 
uma propriedade que, já vimos, é lexicalmente marcada. Assim, a di- 
ferença entre t e PRO, refinada para os propósitos da Teoria da 
Vinculação é que t é regido e que PRO não é regido. 

O fato de PRO não ser regido permite resolver o paradoxo 
que esta ec encerra. O que temos em mãos, então? Temos em mãos 
uma ee que é ao mesmo tempo [+anafórica] e [+pronominal). Mas se 
existe a combinação [+anafórico, +pronominal] para as ees, temos 
também um problema com à Teoria da Vinculação. Lembre-se que 
excluímos (30d) dizendo que esta combinação era impossível porque 
teríamos um elemento que, sendo [+anafórico], deveria ser vinculado 
no seu domínio de vinculação, mas, sendo [+pronominal], deveria ser 
livre neste mesmo domínio. A única maneira de sair da contradição 
ficou conhecida como Teorema* de PRO, enunciado em (42): 


(42) TEOREMA DE PRO 
PRO não tem domínio de vinculação 


O Teorema de PRO se constrói e se sustenta em cima do fato de PRO 
não ser regido: sem um regente, nunca vai ser constituído um domí- 
nio de vinculação, dada a definição em (28). 

O leitor deve estar se perguntando agora por que uma ee pode 
não ter domínio de vinculação, enquanto um DP lexicalmente realiza- 
do tem que ter um. A resposta a esta questão, como vimos no final da 
seção 3, está ligada à Teoria do Caso: sempre que um DP recebe 
Caso, ele deve ser regido pelo seu atribuidor. E sempre que há um 


* O termo teorema é usado aqui, como na matemática, para captar que (42) é perfei- 
tamente demonstrável ou deduzível de certas premissas e não precisa ser postulado 
como um axioma, termo que faz referência às verdades não-demonstráveis de uma 
teoria. No caso do modelo com que este livro lida, os princípios são formulados 
como axiomas, 
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atribuidor de Caso regendo um DP, vai existir um XP que contém 
este DP, o regente e um sujeito distinto dele e não contido nele (ou, 
alternativamente, o DP está recebendo Caso Nominativo da flexão 
pessoal, finita ou não). Assim, se existe alguma possibilidade de um 
DP não ter domínio de vinculação, ela só existe para DPs que não 
recebem Caso. 

Depois desta extensa discussão, podemos apresentar um qua- 
dro com a tipologia das ees, à semelhança do que apresentamos em 
(30), contendo a tipologia dos DPs lexicalmente realizados: 


TIPOLOGIA DAS ECS 
a [ranatórico, - pronominal) [t 
b [-anafórico, +pronominal] | pro 
e [-anafórico, - pronominal) | vbl 
d [ranafórico, +pronominal) | PRO 


No próximo capítulo, discutiremos com mais detalhe as ecs de 
(434) e (430), geradas por movimento e que partilham o traço [-pro- 
nominal). Veremos que, para os vestígios e as variáveis serem legiti- 
mados, sobre eles pesa uma exigência a mais do que pesa sobre as ees 
com o traço [+pronominal). Por agora, vamos apenas fornecer um 
resumo geral das propriedades de todas as categorias vazias que exa- 
minamos nesta seção: 


(44) 
PROPRIEDADES DAS ECS 
EC CASO | PAPELO REFERÊNCIA. 
at - + antecedente A. 
b. pro Blexpletivo + + não precisa de antecedente 
€. vol + Ea antecedente A-barra 
d. PRO = + antecedente A ou arbitrária. 


Finalizando, juntamos no quadro (45) as propriedades quanto 
à Teoria da Vinculação das ees e dos DPs lexicalmente realizados, 
para possibilitar uma comparação: 
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(45) 


PROPRIEDADES QUANTO À TEORIA DA VINCULAÇÃO 
PROPRIEDADES DP LEXICAIS ECS 
[Hanatórico, -pronominal] anáforas t 
[Fanafórico, +pronominal] pronomes pro 
[Fanatórico, -pronominal) expressões-R vol 
[ranafórico, +pronominal] + PRO 


5. Bibliografia adicional 


A Teoria da Vinculação é um dos pontos centrais do modelo 
que leva exatamente este nome: Regência e Vinculação. Inúmeros 
trabalhos podem ser consultados sobre este módulo, a começar pelos 
livros introdutórios anteriormente citados e pela bibliografia lá con- 
tida, 

No entanto, aqui fizemos algumas simplificações, porque ado- 
tamos parcialmente a definição de domínio de vinculação de Roberts 
(1997), obra introdutória que o leitor pode consultar se o seu inglês 
permite. Fizemos também algumas afirmações sobre as quais talvez 
o leitor possa querer se aprofundar: 


1) Sportiche (2000) apresenta algumas evidências de que possessivos 
podem ser sujeito de DPs. Abney (1987) também traz argumentos 
para isso; 

2) Sobre as definições de vinculação, bem como sua história, talvez 
fosse o caso de consultar as obras do próprio Chomsky, especialmen- 
te (1973) e (1980), esta última especificamente sobre Vinculação; 
3) Há também uma retrospectiva recente sobre o assunto, escrita por 
Harbert, em um dos capítulos do livro editado por Webelhuth (1995); 
4) Sobre pro no PB, pode-se consultar o livro de Figueiredo Silva 
(1996), o artigo de Duarte (1993) e também Galves (1993), bem como 
as referências que lá se encontram. Em relação a pro como objeto no 
PB, Cyrino (1997), para uma visão crítica, e Ferreira (2000) devem 
ser consultados, assim como bibliografia ali citada. 
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5) Sobre anáforas o leitor pode consultar Menuzzi (1999). 
6) Há ainda uma boa discussão sobre as propriedades pronominais e 
anafóricas de PRO em Chomsky (19864) - Knowledge of language. 
Lá também o leitor encontra uma discussão sobre PPs da perspectiva 
da Teoria da Vinculação. 


6. Exercícios 


1. Explique os julgamentos sobre a gramaticalidade das seguintes sen- 
tenças: 


(1) * O amigo de [João], se, feriu. 
(2) [O amigo de João), se, feriu. 
(3) O amigo de [João], o, feriu. 
(4) * [O amigo de João], o, feriu. 


2. Observe as sentenças abaixo: 


(1) Ele afirma que Eurípedes esteve aqui. 
(2) Eurípedes, afirma que ele, esteve aqui. 
(3) Eurípedes, afirma que ele se, comoveu. 
(4) Ele afirma que Eurípedes, se, comoveu. 


Marque as sentenças agramaticais e mostre por que as co-indexações 
são (im)possíveis. 


3, Reconheça as categorias vazias anotadas nas seguintes sentenças: 


(1) Maria deseja ec voar 
(2) Maria pode ee voar 
(3) Maria espera ec voar 
(4) Maria costuma ee voar 


Para sustentar sua argumentação do reconhecimento, atente para: 
(Do fato de que a natureza temática dos verbos da sentença pri 
cipal determinam DSs diferentes para as sentenças; 
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(ii) formas diferentes de derivação das sentenças de DS para SS 
implicam ees diferentes. 


4, Identifique as categorias vazias das estruturas abaixo. Tendo em 
mente propriedades das ees, explique como as identificou: 


(1) ee Consta no processo que Euzina fugiu de casa. 
(2) Quem que ee costuma ee chegar tarde? 

(3) Eugênio obrigou Eulália a ee rezar. 

(4) Quem Eudes ouviu ee gritar? 

(5) . Maria, ee consta que ee estava presente. 


5. Por que as anáforas estão excluídas da posição sujeito de senten- 
ças matrizes? E por que também estão excluídas da posição sujeito de 
sentenças encaixadas com I finito ou infinitivo pessoal? Monte alguns 
exemplos dessa impossibilidade e explique-a com base nas caraeteri 
ticas das anáforas e no Princípio relevante da Teoria da Vinculação. 


6. Para o funcionamento da Teoria da Vinculação, em particular, para 
identificar o tipo de configuração em que se dá vinculação, utiliza- 
mos a noção de e-comando — é vinculado o DP que é c-comandado 
pelo antecedente. No entanto, para a definição de domínio de 
vinculação devemos falar de regência, e este conceito implica o uso 
da noção de m-comando. Explique: 


a. porque a noção de m-comando não é adequada para definir as 
condições em que um DP é vinculado? Utilize o exemplo em (i) 
abaixo para a sua argumentação: 


(i) * [O João e o Pedro], disseram que [um no outro), se, atira- 
ram. 


b. por que a noção de c-comando não é adequada para regência? 
Pense na questão da atribuição de Caso, onde a definição de 
regência foi formulada. 

e. por que a noção de m-comando também não é adequada com 
respeito ao Princípio C, em uma sentença como (ii)? 


(ii) A Maria, se, adora. 


E 


VI 


MOVA a 


1. Introdução 


Neste capítulo, trataremos mais detalhadamente do movimen- 
to de constituintes. Já mencionamos nos capítulos anteriores que UG 
contém um mecanismo que desloca sintagmas de sua posição de base 
(aquela posição em que ele foi gerado em DS) para alocá-los em ou- 
tras posições da sentença. Até aqui, utilizamos este mecanismo cha- 
mado mova a sem nenhuma formalização explícita, mas devemos 
agora examinar exatamente o que podemos mover e para onde esse 
deslocamento pode ser efetuado. 

Uma pergunta se coloca antes de mais nada: o que é movi- 
mento? A nossa teoria se dispõe, com este conceito, a responder ao 
fato de os seres humanos serem capazes de interpretar sintagmas que 
aparecem na sentença em lugares diferentes do lugar em que são mar- 
cados tematicamente, como em (1) abaixo: 


(1) a. Quem, que a Maria encontrou t, ? 
b. O João, parece t, feliz. 


Os falantes de PB sabem (ainda que não saibam como formular esse 
conhecimento) que em (1a) é sobre o objeto do verbo que recai a 
pergunta, e, no entanto, o sintagma objeto da sentença não está na 
posição em que normalmente se encontram os objetos em PB, à direi- 
ta do verbo: quem ocupa a posição mais alta da árvore, Spec CP. 
Coisa parecida acontece com (1b) - você deve lembrar do Capítulo 
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HI que o DP o João não é argumento de parece mas de feliz. Assim, 
diremos que o sintagma foi movido do lugar onde foi gerado por 
meio de mova a. 

Devemos também pensar sobre o que pode ser at: já falamos 
de movimento de núcleos — o verbo que se move para 1, por exemplo 

e também de movimento-A de DPs, o caso do movimento de um 
argumento de V para Spec IP. Falamos também do movimento de 
sintagmas interrogativos, o movimento A-barra, que pode contem- 
plar DPs, PPs. Estudaremos cada um desses valores de a. em separa- 
do e com algum detalhe, a fim de aprofundarmos o conhecimento que 
já temos dos diferentes tipos de movimento. 

Neste estudo mais acurado, reservaremos especial atenção ao 
movimento WH, porque é a este tipo de movimento que está consa- 
grada grande parte da literatura gerativista dos anos 80. E não é para 
menos: uma quantidade enorme de fenômenos foram observados nas 
línguas e entre as línguas; é impressionante a consistência com que as 
generalizações se mantêm. Finalmente, examinaremos o que há de 
comum em todos os movimentos € a atuação de princípios e 
parâmetros da gramática que servem para explicar as diferenças intra- 
einter-línguas. 

Duas preocupações principais vão nos guiar aqui. A primeira 
é como formular uma série de restrições de localidade que pesam 
sobre à operação mova a dependendo do tipo de movimento e da 
configuração sintática que podemos atribuir às diversas construções. 
A segunda é articular a teoria do movimento com a noção de regên- 
cia, tendo em vista o tipo e a distribuição das categorias vazias que 
estão em jogo: o vestígio, uma categoria definida pelos traços [-pro- 
nominal, +anafórico), e a variável, definida como uma categoria [- 
pronominal, -anafórica]. Lembremos que apenas as categorias vazias 
resultantes de movimento são definidas pelo traço [-pronominal], o 
que nos faz crer que esta é uma propriedade importante do fenômeno 
sintático que é o movimento. 


2. Movimento de núcleos 


Vimos que os verbos, da sua posição de base dentro do VP, de- 
vem se deslocar para 1 a fim de se completarem morfologicamente. 
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Neste caso, dissemos que o verbo se move deixando uma ec em sua 
posição original, representada em (2) abaixo por 1: 


(2) a lp Proc, parece, [yp £, [cy que a Maria beijou o João ]]] 
b. [D'O aconteceu, [vp !, um acidente ]] 


Estamos aqui movendo um núcleo para uma posição de núcleo, e não 
é possível fazer de outro modo: nenhuma posição de especificador, 
que só pode conter projeções máximas, poderia receber V, ou seja, só 
1 pode responder pela completude morfológica do verbo. E neste 
modelo é esta mesma a razão do movimento: é obrigatório que o 
verbo se mova para a flexão para obtermos uma palavra bem formada 
em PB. 

Note que estamos marcando a ee do movimento de núcleo 
com o mesmo simbolo que utilizamos quando definimos o vestígio no 
Capítulo V e dizer que a ee dentro do VP é um vestígio tem suas 
implicações: vimos que esta ee se define pelos traços [+anafórico, - 
pronominal), exatamente como as anáforas lexicais. Assim, espera- 
mos que a ee seja e-comandada pelo seu antecedente em um certo 
domínio de localidade, que para as anáforas se define em termos de 
“domínio de vinculação”. Como podemos formular a mesma intuição 
de localidade para a relação entre o verbo movido e seu vestígio e 
averiguar se estas exigências são efetivamente satisfeitas aqui? 

Não é dificil mostrar que, em todas as sentenças em que o 
verbo se move para 1, desta posição ele e-comanda seu vestígio em 
VP — basta observar as árvores que fizemos no Capítulo II e aplicar 
a definição de c-comando. 

Mas se V-para-l é o único tipo de movimento de núcleo que 
as línguas naturais conhecem, será impossível testar se e onde a ec 
deve encontrar seu antecedente. Nestes casos, o antecedente sempre 
c-comanda seu vestígio de uma posição bastante próxima dele — na 
verdade, a primeira posição mais alta na árvore. Note que não é pos- 
sível movimentarmos V para um outro | que não seja aquele que o c- 
seleciona, porque sempre haverá violação da restrição morfológica 
que pesa sobre estes itens. Imaginemos o caso de um infinitivo que 
vai se alojar na flexão matriz, partindo de uma estrutura como (3a); 
vemos que (3b) é uma estrutura mal-formada: 


(3) a. A Maria [, cia] [, dev-] [o [,-er] [[y com-] mai: 
b. *A Maria comia, dev- [, p -er t, mais verdura) 


verdura] 


E mesmo que de algum modo a flexão infinitiva e o verbo matriz se 
amalgamassem, a sentença resultante ainda seria agramatical, o que 
mostra que a restrição não é só morfológica. 

No entanto, outros movimentos de núcleo são atestados nas lin- 
guas naturais: embora em PB coloquial não seja muito comum, é pos- 
sível mover o verbo para C em exemplos como os de (4), que são de 
qualquer modo perfeitos no português europeu: (Lembre que infinitivo 
pessoal é AgrP). 


(4) a. O João garantiu [., [e terem), [4,y OS meninos t, repetido de 
ano] 

b. O João lamenta [., [, terem], [,,, Os meninos t repetido de 
anoJ] 


Evidentemente aqui a razão do movimento não é morfológica, mas 
tem a ver com o tipo de CP que o verbo matriz c-seleciona. Observe 
que neste caso terem em C e-comanda seu vestígio em I, e também é 
respeitada uma localidade bastante estrita: o auxiliar está se movendo 
para a primeira posição de núcleo mais alta na árvore. 

Se verbos amalgamados com a flexão podem se mover para C, 
podemos tentar um outro teste para saber quão longe da sua posição 
de origem um núcleo pode estar. Em (5) vamos tentar mover para à 
posição C da sentença matriz um verbo infinitivo ou o particípio en- 
caixado, pois assim teremos um contexto em que o movimento não é 
local: 


(5) a. * Comer), [, à Maria [, devia] [,.p t, mais verdura]] 
b. * O João lamenta [, repetido, [,, Os meninos [, terem] t, de 
ano] 


Aqui os verbos comer e repetido c-comandam seus vestígios mas as 
sentenças resultantes são agramaticais. O problema então é efetiva- 
mente de outra natureza: um núcleo só pode se mover para a primeira 
posição de núcleo mais alta na árvore; na verdade, o movimento de 
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comer em (5a) ultrapassa pelo menos duas posições de núcleo inter- 
mediárias: o núcleo V que aloja o vestígio de dever e a flexão que 
recebe este verbo dando-lhe a forma devia. Algo muito parecido se 
passa em (5b), com o movimento do particípio por sobre pelo menos 
a posição do Inf infinitivo. Assim, é inevitável concluir que alguma 
exigência forte de localidade deve pesar sobre estas estruturas, exa- 
tamente como pesa sobre as anáforas no reino dos nominais. Formu- 
laremos a generalização conhecida como “Restrição de Movimento 
de Núcleo” (Head Movement Constraint, AMC) em (6):! 


(6) RESTRIÇÃO DE MOVIMENTO DE NÚCLEO (HMC) 


Um núcleo só pode se mover para a primeira posição de núcleo 
que o c-comande, 


Observe que estamos enunciando uma generalização, não uma 
explicação para as sentenças agramaticais de (5); em particular, não 
estamos esclarecendo o porquê da agramaticalidade. Veremos nas 
próximas seções, quando examinarmos os movimentos A e A-barra, 
que é possível entendermos melhor à natureza dessa restrição. 

Cumpre notar que as línguas naturais também têm outros ti- 
pos de movimento de núcleo, todos eles se conformando à general 
zação em (6), Um caso que já comentamos ao longo deste livro é a 
cliticização pronominal nas línguas românicas, exemplificado no PB 
em (7): 


Não se deve pensar que em sentenças como (ib) tenha havido o movimento do verbo 
infinitivo por cima do verbo finito: 
() a. O João quer nadar. 

b. Nadar, o João quer t, 

«. [Comer bolo], O João quer t, 

d. *[Comer), O João quer o bolo. 
O movimento de nadar por cima de quer, se aconteceu efetivamente, não violaria 
HMC porque (ib) poderia ser analisada como uma estrutura em que nadar é 
concebido não como o núcleo do VP, mas como o que restou de pronunciado do 
CP complemento de querer: [., [uy PRO nadar]]. O fato de o movimento em (ic) 
envolver obrigatoriamente o objeto de comer, como mostra a impossibilidade de 
(id), atesta que não se trata de movimento de núcleo. 
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(7) a. A Maria me, encontrou t, ontem. 
b. O João se, barbeout, 


Primeiramente, note que, se estamos lidando com movimento de nú- 
cleo, devemos dizer que o que define o tipo de movimento é a posicão 
de chegada dele, o que parece também confirmado pelos movimentos 
Ae A-barra. 

Não entraremos aqui na formulação exata do que está aconte- 
cendo com estes elementos, que saem da posição de complemento de 
V, uma posição de projeção máxima, e chegam a uma posição de 
núcleo, como 1. Salientaremos somente que é esta propriedade — a de 
começar a sua história como XP e de terminar como X — que torna os 
clíticos os elementos especiais que eles são, e que nos faz reservar 
tratamento especial e muita literatura para eles. 

Aqui, devemos mostrar que de fato estamos falando de um tipo 
de incorporação de núcleos, isto é, devemos mostrar que o clítico vai 
se amalgamar ao conjunto morfológico verbo+flexão, af posisão ? 

O leitor deve lembrar, das discussões do Capítulo II sobre os 
núclcos funcionais da sentença, que o núcleo da projeção NegP é 
não. Chamaremos a sua atenção agora para o fato de que não pode 
ter duas pronúncias diferentes no PB, grosseiramente /num/ átono e 
/nâu/ tônico; no entanto, a primeira dessas pronúncias só é possível 
em contextos sintáticos como (8a), jamais quando a negação aparece 
isolada como em (8b): 


(8) a. A Maria /num/ veio. 
b. */num/, à Maria veio sim. 


Vamos admitir que a pronúncia diferente de não é indício de que 
temos em (8a) um núcleo que se amalgama ao verbo. Então é possi- 
vel concluir que o clítico está também amalgamado a este complexo 
de núcleos em construções como (9), já que ele aparece entre a nega- 
ção e o verbo: 


(9) Eul,/num/te, vi ]t, na festa. 


E, como é esperado, este movimento também está de acordo com 
HMC, ainda que outros processos da língua mascarem seus efeitos. 
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Vamos examinar um fenômeno conhecido na literatura como 
clitic climbing (subida” do clítico), que tem por resultado exibir junto 
ao verbo matriz o clítico que é complemento do verbo infinitivo en- 
caixado. Em (10a) e (100), o clítico me aparece junto ao verbo encai- 
xado e as sentenças são gramaticais: 

(10) a. O João pode me, encontrar t, amanhã 
?? O João me, pode encontrar 4, amanhã. 
O João pode não me, encontrar t, amanhã. 
*O João me, pode não (t) encontrar f, amanhã. 


eeçe 


Mas em (10b) e (104) o clítico está junto ao verbo matriz e o resulta- 
do é que (10b), embora bastante marginal em PB, fato que estamos 
marcando com a presença de duas interrogações, ainda é aceitável; já 
em (10d) temos uma sentença agramatical. O que nos interessa aqui é 
o contraste entre a marginalidade de (10b) e a impossibilidade com- 
pleta de (10d) 

Devemos primeiramente fazer uma observação sobre os tipos 
de construção nos quais é possível, mesmo que marginalmente, efe- 
tuar clític climbing: nada pode interferir entre os dois verbos, talvez 
porque eles sofram um processo de reestruturação que os torna um 
complexo verbal único. No entanto, quando temos a negação na sen- 
tença infinitiva, mesmo que postulemos que esse núcleo negativo tam- 
bém se move para o núcleo flexional formando um complexo 
[não+me+encontrar], como em (9), a presença mesma desta projeção 
máxima NegP, que tem como núcleo não, impede a fusão dos dois 
verbos. Neste caso, temos uma posição de núcleo na sentença encai- 
xada — o Inf — que hospedará à negação não e que pode também 
hospedar o clítico, como vemos em (10c). Vamos admitir que o clítico, 
como qualquer núcleo, uma vez incorporado não pode se excorporar, 
ou seja, não pode abandonar aquele complexo e movimentar-se sozi- 
nho da posição (t). Assim, encontramos uma explicação para (10d 
segundo HMC, o clítico, que deve se mover para a primeira posição 
de núcleo na estrutura, está em (10d) tentando se mover para uma 
posição mais alta na árvore, saltando várias posições de núcleo. Note 
que em (10b) o movimento não é barrado porque o processo de 
reestruturação “elimina” as posições de núcleo existentes entre os 
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dois verbos. Assim, clitic climbing ainda seria possível em PB em 
(10b) porque, tendo os verbos se amalgamado, o clítico não pula 
nenhuma posição de núcleo; por outro lado, a presença do não 
explicita que não houve reestruturação (isto é, amálgama entre os 
dois verbos) e o movimento do clítico estaria sendo efetuado por 
cima de posições de núcleo. 


3. Movimento A 


Já vimos que em construções com verbos que têm argumento 
externo, é ele que deve sofrer movimento para a posição sujeito da 
sentença, Spec IP, a fim de receber Caso Nominativo, como vemos 
em (11): 


(11) a *Beijou a Maria o Pedro. 
b. A Maria beijou o Pedro. 
e. A Maria, beijou t, o Pedro. 


(lla) mostra que se a Maria não se move da posição A em que não 
tem Caso, a sentença fica agramatical. Porém, se ela se move, como 
representamos em (Lc), vamos ter a sentença gramatical (11b). 
Vimos também no Capítulo III que as construções inacusativas, 
de que são exemplos à passiva ou as estruturas de alçamento com o 
verbo parecer, são igualmente derivadas por movimento de um DP. 
Exemplificamos em (12) e (13) essas duas construções: 


(12) a. *Foi destruída a cidade pelos inimigos. 
b. A cidade foi destruída pelos inimigos. 
e. A cidade, foi destruída 1, pelos inimigos. 


(13) a. *Parece a Joana enfrentar os problemas com bravura. 
b. A Joana parece enfrentar os problemas com bravura. 
e. A Joana, parece 1, enfrentar os problemas com bravura. 


Nos exemplos acima, um DP é movido de uma posição A: em (12), 
da posição de argumento interno do particípio; em (13), da posição 
de argumento externo do verbo da sentença infinitiva complemento 
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de parecer. Todos os movimentos se efetuam para uma posição A, 
Spec IP, para obter Caso. Vemos em todas as representações que te- 
mos uma ee do tipo [+anafórica, -pronominal). Esta ee, como vimos 
no Capítulo V, se comporta como uma anáfora lexical. O leitor pode 
conferir (desenhando as árvores) que nas estruturas (c) de (12) e (13), 
o DP movido e-comanda o seu vestígio; e como este movimento visa 
à obtenção de Caso, a relação final sempre se dá em algum espaço 
sintático que satisfaz a definição de domínio de vinculação. 

Se a ec em jogo é do tipo [+anafórica, -pronominal], sabemos 
que e-comando não é suficiente para explicar as restrições a que está 
submetido o movimento A. É necessário estabelecer algum tipo de 
restrição de localidade também para este tipo de movimento. Do que 
vimos acontecer com o movimento de núcleos, é de esperar que o 
movimento do DP esteja restrito ao primeiro Spec IP mais alto na 
árvore. 

Observe (14): 


(14) a. Parece que os meninos costumam dormir em pé. 
bi [o Pro.., parece que [,, Os meninos, costumam [,.p £, dor- 
mir em pé JJ] 
e. *Os meninos parecem que costuma dormir em pé. 
d. *L, Os meninos, parecem que [,, pro, , costuma [, 4, dor- 
mir em pé JJ] 


Em (142), a posição sujeito de parece está preenchida por um prono- 
me nulo expletivo, presente para a satisfação do EPP. Além disso, o 
DP os meninos se move do Spec InfP da sentença infinitiva, onde 
não dispõe de Caso, para o Spec IP da primeira sentença mais alta na 
árvore, recebendo aí Nominativo da flexão de costuma. Na represen- 
tação resultante do alçamento de os meninos, como mostrado em 
(14b), o vestígio atende ao Princípio A: o antecedente de t, se encon- 
tra no domínio de vinculação deste vestígio, que é o IP encaixado. 
Porém, (14c) é agramatical. Como se vê em (14d), a agramaticalidade 
de (14c) é devida ao fato de o DP os meninos “saltar” o Spec IP 
intermediário em seu movimento para o Spec IP matriz. Este fenôme- 
no é conhecido na literatura como Super Raising (“super alçamento”). 
A configuração resultante do super raising de os meninos faz com 
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que t, não atenda ao Princípio A: embora o antecedente os meninos c- 
comande t, ele se encontra fora do Domínio de Vinculação de t, que 
se fecha no IP encaixado, onde está o próprio vestígio, o seu regente 
ea flexão que atribui Caso Nominativo. 

No entanto, em certos casos, o movimento do DP parece po- 
der atravessar uma posição Spec intermediária, indo se alojar no Spec 
IP matriz, e o resultado ainda é gramatical; 


(15) a. [, Os meninos, parecem [,,p ter sido vistos t, no cinema]] 
br [nl Iaeninds| comtaniani ptnrecs | 4 doentes em dia de 
prova ]]] 


Nestes casos, um Spec — o do InfP da sentença infinitiva — parece 
estar sendo saltado no caminho que faz o DP os meninos em direção 
ao Spee IP matriz. 

O que diferencia uma estrutura como (14d) das apresentadas 
em (15)? A diferença mais visível é que as sentenças encaixadas de 
(15) são infinitivas, enquanto as de (14) são sentenças finitas. Sabe- 
mos que o especificador de IP está presente em todas essas estrutu- 
ras, dado o EPP, mas ainda existe uma diferença importante: quando 
estamos às voltas com uma sentença finita, a flexão em I dispõe de 
um Caso para atribuir ao elemento em Spec IP; quando, entretanto, 
lidamos com infinitivos não flexionados, nenhum Caso está disponí- 
vel no Spec InfP infinitivo. Assim, nenhum DP pronunciado pode 
permanecer nesta posição, como vimos no Capítulo IV. Porém, nada 
impede que um DP lexical passe por ela em seu caminho para outra 
posição mais alta na árvore? 

Então, uma maneira de explicar o contraste é dizer que em 
(15) os DPs não se movem diretamente para o Spec IP matriz, isto é, 
não efetuam um único movimento longo saltando por sobre o Spec 
InfP intermediário; o caminho que eles fazem é com dois passos cur- 
tos — um da posição onde está t nos exemplos até o Spec InfP inter- 


? Também podemos adotar outra saída simplificando a situação. Para tanto, basta 
assumir que, se o Spec de InfP não impõe nenhuma restrição, então ele não é proje- 


tado, 
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mediário e outro desta posição ao Spec IP matriz. Assim, a represen- 
tação mais adequada para (15) está em (15') abaixo: 


(15) a. Os meninos, parecem [,,p 1 ter sido vistos t, no cinema]] 


b. [, Os meninos, costumam [, !/ parecer [ £, doentes em dia 
de prova ]] 


Estamos, portanto, afirmando uma propriedade muito importante do 
movimento A: ele deve ser cíclico, isto é, deve se fazer por pequenos 
passos, sempre respeitando um certo domínio de localidade. Esta res- 
trição que pesa sobre o movimento A é muito parecida com a que 
pesa sobre o movimento de núcleos: também lá, o movimento só pode 
ser feito em pequenos passos, isto é, o movimento dos núcleos tam- 
bém é cíclico, que é a intuição que o HMC capta. E, tendo em vista a 
Teoria da Vinculação, o movimento cíclico preserva a condição de 
anáfora para os vestígios e os salva frente ao Princípio A. 

Obviamente, não podemos enunciar para o movimento A a 
mesma generalização que enunciamos para o movimento dos núcle- 
os, por razões óbvias: projeções máximas devem se mover para posi- 
ções capazes de abrigar projeções máximas. Ainda assim, poderia- 
mos dizer, para DPs que se movem para posições A, algo muito pare- 
cido com o que dissemos em (6) para os núcleos: um DP só pode se 
mover para à primeira posição Spec IP mais alta na árvore, posição 
de onde ele vai e-comandar o seu vestígio. 

A pergunta que podemos colocar agora é: será que também o 
movimento A-barra é sensível ao mesmo tipo de restrição de locali- 
dade? Vamos discutir esta questão na próxima seção. 


4. Movimento A-barra 


Já examinamos nos capítulos anteriores o movimento de 
sintagmas WH em frases simples como as que vemos em (16): 


(16) a. Pra quem, que a Maria deu o presente, ? 
b. O que, que a Maria viu 1,2 


aso 


e. Quem, que £, viu a Maria? 
d. Quando, que a Maria encontrou o Pedro t, ? 


Observemos inicialmente que tanto argumentos, como em (16a,b,0), 
quanto adjuntos, como em (16d), podem ser movidos. Observe tam- 
bém que o movimento WH não faz restrições ao tipo categorial do 
sintagma em jogo: podemos ter um PP, como em (16a), um DP como 
em (16b,c) ou qual for a categoria a que pertencem os advérbios em 
geral, como em (16d). Mas embora o movimento A-barra seja indi- 
ferente ao estatuto categorial do elemento movido, ao contrário do 
movimento A que só move DPs, movimentos A e A-barra partilham 
a exigência de que o sintagma movido seja uma projeção máxima. 

Como os outros tipos de movimento que examinamos, este 
também deixa uma ec na posição de origem. No entanto, é tempo de 
sermos mais precisos a este respeito, porque a ee deixada pelo movi- 
mento A-barra é diferente daquela deixada pelo movimento A. Vimos 
que esta última se define como [+anafórica, -pronominal), partilhan- 
do assim as caracteristicas de anáfora. Mas a ec deixada pelo movi- 
mento A-barra é do tipo [-anafórica, -pronominal). Seria mais preci- 
so por isso simbolizá-la de outro modo, mas para seguir a notação 
existente na literatura, continuaremos utilizando / para simbolizar 
qualquer ee produzida pelo movimento, 

Como vimos no Capítulo V, esta categoria é uma variável 
Aproveitamos também para emprestar o termo operador, com que 
vamos designar um sintagma WH. À relação que se estabelece entre 
o operador e a variável é de quantificação de modo que o operador 
fixa o valor da variável. A variável deve escolher seu valor dentre as 
possibilidades abertas pelo operador. 

A combinação de traços [-anafórico, -pronominal], que define 
a variável, é a mesma que define as expressões-R. Portanto, o que 
esperamos deste tipo de ee é que ela seja A-livre. Como, em última 
instância, o movimento de sintagmas interrogativos se dá sempre para 
Spec CP, uma posição fora do domínio onde são satisfeitas as exi- 
gências gramaticais (por exemplo, Caso e papel 6), não esperamos 
problemas com a aplicação do Princípio C da Teoria de Vinculação, 
que lida com dependências no domínio A. 

Ainda assim, devemos investigar se a variável deve manter 
com o seu operador algum tipo especial de relação estrutural. As 
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estruturas de movimentos A ou de núcleo sempre exigem que o ele- 
mento movido c-comande a sua ec. E no caso do movimento A-bar- 
ra? O leitor pode observar que, nos exemplos de (16) e nos de (17) 
abaixo, a exigência de e-comando é satisfeita, já que o operador WH 
no Spec CP matriz efetivamente e-comanda a sua variável: 


(17) a. Quem, que a Maria beijou r,? 
b. Quem, que a Ana disse que a Maria beijou (,? 
c. Quem, que o Pedro pensa que a Ana disse que a Maria bei- 
jour? 
d. Quem, que o Pedro pensa que a Ana disse que o João acha 
que a Maria beijou (,? 


O que (17) apresenta de interessante é que, respeitada a exigência de 
c-comando da variável pelo seu operador, a “distância” entre o 
sintagma movido e a ee pode ser aparentemente imensa: em (17d), 
temos três CPs encaixados marcando a distância. A interrogação re- 
cai sobre um argumento da sentença mais baixa, mas a posição do 
sintagma WH é o Spee CP mais alto. 

O próximo passo é verificar se não pesa sobre o movimento 
A-barra nenhum tipo de restrição de localidade, Se este tipo de movi- 
mento se parece com os outros que examinamos nas seções anterio- 
res, é de esperar que sim. Como se formularia a localidade em jogo 
aqui? Se o movimento WH se faz para posições Spec CP, nós deve- 
mos pensar que movimento local é aquele que se realiza para a pri- 
meira posição superior de Spec CP. E é assim mesmo que, em (17d), 
o DP quem se move: você pode ver em (18) que o DP sai de sua 
posição de base, marcada por £, passa primeiro pelo Spec CP de sua 
sentença, onde deixa 1”, depois passa pelo Spec CP da sentença que 
contém o predicado acha, passagem sinalizada aqui por !”, daí vai 
para o Spec CP da sentença com o verbo disse, que contém ””, para 
finalmente se alojar no Spec CP mais alto da construção: 


(18) (o, Quem, que o Pedro pensa [,,("” que a Ana disse [,, 
o João acha [., £, que a Maria beijou 1, ]]])? 


que 


Dessa forma, também no caso do movimento A-barra, podemos di- 
zer que o movimento é cíclico, pois ele se faz por pequenos passos, 


io 


mesmo quando parece muito longo. A questão é saber se de fato essa 
éa única possibilidade para obtermos sentenças gramaticais com mo- 
vimento A-barra, isto é, a questão é saber se alguma sentença grama- 
tical é capaz de exibir uma relação operador/variável que não seja 
como a de (18). Se o movimento não puder ser cíclico, a sentença 
resultante será obrigatoriamente agramatical como com os movimen- 
tos A e de núcleo? 

Para responder esta questão, vamos examinar a sentença em 
(19a), com a estrutura correspondente em (19b): 


(19) a. 20 que, que você perguntou onde a Maria comprou 1? 


b. [cy O que, que [, você perguntou [.,onde [,, à Maria com- 
prout,? 


A sentença em (19a) não é completamente aceitável, por isso 
colocamos um ponto de interrogação na frente dela. Mas ela é funda- 
mentalmente bem formada em português. E podemos ver na estrutu- 
ra em (19b) que o sintagma WH o que está se movendo da sentença 
encaixada diretamente para a posição Spec CP matriz. O movimento 
tem que ser direto porque o Spec CP encaixado está ocupado por 
outro sintagma WH, onde. 

Somos, então, levados a reconhecer que o elemento WH mo- 
vido não é obrigado a passar por todas as posições Spec CP que es- 
tão pelo caminho. Pelo menos uma ele pode “saltar”, mesmo que a 
sentença resultante pague um certo preço por isso. A generalização 
que podemos formular aqui para dar conta deste fenômeno é conhe- 
cida na literatura como Condição de Subjacência: 


(20) CONDIÇÃO DE SUBJACÊNCIA 


O movimento WH não pode atravessar mais de uma barreira 
por ciclo, onde barreiras são DPs e CPs. 


Como se pode ver, em (19), o operador o que atravessa uma 
barreira, o CP intermediário, em seu movimento para o Spec CP ma- 
triz. Por isso, a Condição de Subjacência não exclui a estrutura. En- 
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tretanto, a Subjacência não tolera movimentos que atravessem mais 
de uma barreira. Compare as estruturas em (21): 


(21) a. *Lc, O que, o João perguntou [,, onde, a Maria não sabe [c, 
quando, o Paulo colocou t, t, 4,]]]? 


b. Ay O que, o João acha [cy £, que a Maria não sabe [,, onde 
o Paulo colocou 1, ]]]? 


Em (21a) o que atravessou duas barreiras ao se mover para Spec CP 
matriz e a sentença é agramatical. Em (21b), por outro lado, o que 
ultrapassa o CP mais encaixado, passa pelo Spec CP intermediário 
deixando ali um (e estaciona no Spec CP matriz; neste caso, a sen- 
tença apresenta problemas de aceitabilidade semelhantes aos obser- 
vados em (19). 

Formulamos a Subjacência como uma condição que opera so- 
bre as estruturas WH para deixar claro que não se trata de uma con- 
dição relevante para os movimentos A e de núcleo. Podemos retomar 
as sentenças agramaticais de (5) e (14d) e conferir que elas não des- 
respeitam a Subjacência: em nenhum dos casos, o movimento atra- 
vessa duas barreiras. Mas se a Subjacência é formulada explicitamen- 
te como condição sobre o movimento A-barra, é lícito perguntarmos 
se ela dá conta de todas as impossibilidades deste tipo de movimento. 
A pergunta, colocada precisamente, é: existe algum caso de movi- 
mento A-barra que não ultrapasse duas barreiras e ainda assim dê 
lugar a sentenças agramaticais? 

A resposta para esta pergunta é afirmativa, como se pode con- 
ferir em (22): 


(22)  *Onde, que a Maria não sabe o que, que a Ana comprou 1, 1? 


Em (22), estamos movendo onde da posição de adjunto da sentença 
encaixada para Spec CP matriz “saltando” a posição Spec CP inter- 
mediária, já ocupada por o que. O leitor deve concordar que (22) é 
muito pior que (19), mas com respeito à Subjacência em ambas uma 
única barreira foi atravessada. Somos obrigados a concluir então que 
a Subjacência não é responsável pela agramaticalidade de (22). 
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Vamos examinar mais de perto o contraste entre (19) e (22). A 
diferença fundamental entre essas estruturas é que, em (19), é o argu- 
mento do verbo encaixado que sofre a “extração longa” indo direta- 
mente para o Spec CP matriz; já em (22), é o adjunto que sofre a 
“extração longa” indo diretamente se alojar no Spec CP matriz. 

Precisamos, então, de um princípio sensível ao fato de argu- 
mentos e adjuntos serem diferentes com respeito à relação (6) que 
cada um tem com o verbo. Argumentos são selecionados e recebem 
papel O deste núcleo, mas adjuntos não. Por isso, ainda que as cate- 
gorias vazias que ocupem as posições de origem sejam idênticas em 
(19) e (22), pois ambas são variáveis (e portanto têm a mesma com- 
posição de traços [-anafórico, - pronominal)), a relação que elas man- 
têm com o núcleo verbal é muito diferente. É necessário formular 
esta intuição em um princípio. 

Nos anos 80, a resposta para essa pergunta surgiu sob o nome 
de Princípio das Categorias Vazias, o ECP (do inglês Empty Category 
Principle). Vamos trabalhar com uma de suas possíveis formulações, 
apresentada em (23): 


(23) PRINCÍPIO DAS CATEGORIAS VAZIAS (ECP) 


Uma ee [-pronominal deve ser: 

() — regida dentro da projeção intermediária X' pelo núcleo 
lexical que lhe atribui papel 6: ou 

(i) — regida pelo seu antecedente. 


Observe, primeiramente, que o ECP é formulado disjuntivamente, 
isto é, temos duas cláusulas mas a presença do “ou” entre elas garan- 
te que a satisfação de apenas uma das cláusulas seja suficiente para 
legitimar a ec. Somente uma ec que não respeite nenhuma das duas 
cláusulas do ECP será excluída e a sentença que a contém será agra- 
matical. 

Note também que o ECP é uma tentativa interessante de ex- 
plicar as restrições que pesam sobre o movimento utilizando a noção 
de regência que, como vimos no Capítulo IV, é crucial para definir- 
mos as configurações em que o Caso é atribuído. Vamos repetir, em 
(24), a noção de regência que fornecemos no Capítulo IV: 
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(24) REGÊNCIA 


a rege f se e somente se: 

(D — a= Xº(ouseja, a é um núcleo lexical N,A, V, Poua 
é o núcleo funcional 1); 

(ii) a m-comanda P e P não está protegido de a por uma 
barreira (= projeção máxima). 


O leitor deve lembrar que fizemos uma observação no final do Capi- 
tulo IV com respeito às projeções máximas que contam como barrci- 
ra para a regência: dissemos que InfPs e SCs devem ser exceções, 
porque o Caso pode ser atribuído através delas, Guardemos essas 
modificações aqui também. 

Vamos ver o que essa definição pode fazer com respeito ao 
ECP. A primeira cláusula da definição de ECP em (23) exige que o 
núcleo a ser considerado seja o núcleo que atribui papel O. Essa exi- 
gência exclui | como núcleo regente, já que as categorias funcionais 
não têm grade temática. Assim, só os núcleos lexicais podem ser con- 
siderados pelo ECP nesta definição de regência. Observe igualmente 
que a cláusula (i) do ECP restringe esta opção de regência ao que se 
encontra dentro da projeção intermediária, isto é, à posição de com- 
plemento, o que equivale a trocar o m-comando pelo c-comando na 
cláusula (ii) da definição de regência dada em (24) . 

No entanto, temos um problema mais sério para entender a 
segunda cláusula do ECP: o que quer dizer “ser regido pelo antece- 
dente”? Observe que estamos tomando uma relação que é típica de 
vinculação, a relação entre o antecedente e a ec, e tentando definir 
regência nesses moldes. Se nos ativermos à definição em (24), não 
saberemos como interpretar “regido pelo antecedente” nos casos de 
movimento A e de movimento A-barra, porque em ambos os casos o 
antecedente será uma projeção máxima e projeções máximas não po- 
dem ser regentes na definição dada em (24). De qualquer modo, tam- 
bém não seremos capazes de interpretar essa noção para o movimen- 
to de núcleo. 

Temos que redefinir o conceito de regência de modo a con- 
templar não apenas a regência por um núcleo (que é relevante para a 
atribuição de Caso, por exemplo), mas também a regência por um 
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antecedente, relevante para a vinculação. No Capitulo V já chama- 
mos a'atenção do leitor para o fato de que, para lidar com a vinculação, 
é necessário falar de e-comando, não de m-comando; assim, parece 
adequado incluirmos a noção de e-comando na formulação da noção 
de regência. Para evitar confusão, vamos renomear (24) como Re- 
gência por um núcleo e enunciar então Regência por antecedência 
em (25): 


(25) REGÊNCIA POR ANTECEDÊNCIA 


a rege por antecedência f se e somente se 
() ce festão co-indexados; 

(ii) ce-comanda P e P não está protegido de a por nenhu- 
ma barreira; 

não existe nenhum outro elemento do mesmo tipo que 
a que e-comande f mas não c-comande a. 


Vamos entender bem as cláusulas desta definição. A cláusula (i) asse- 
gura que a é o antecedente de B. A cláusula (ii) garante a relação 
estrutural de e-comando e garante que tudo se passa dentro de um 
certo domínio. Finalmente, a cláusula (ii) procura assegurar que dentro 
deste domínio nenhum outro elemento poderia equivocadamente fi- 
gurar como regente de P. Observe que esta última cláusula dá corpo 
exatamente para a intuição que permeia todo este capítulo: se um 
elemento do tipo a está se movendo, ele não pode saltar as posições 
de tipo a que o e-comandam. Mais: se um elemento do tipo a está se 
movendo, quem pode atrapalhar o seu movimento são outros ele- 
mentos do tipo a, ocupando posições de tipo a que ficam entre a 
posição de base do elemento que está se movendo e a posição onde 
ele vai se alojar. 

Vamos começar vendo como o ECP atua em construções gra- 
maticais com movimento WH , como as interrogativas indiretas em 
(26): 


(26) a. A Maria não sabe [., o que, que a Ana comprou t, ontem]. 
b. Maria não sabe [,, quando, que a Ana comprou o carro (,]. 
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Em (26), o sintagma WH o que foi movido da sua posição de com- 
plemento do verbo encaixado para o Spec CP da suasprópria senten- 
ça. Aqui, a ee na posição de base é regida pelo núcleo que lhe atribui 
papel O: se tomarmos a definição em (24), o verbo comprou em (26a) 
faz parte dos núcleos regentes e claramente o verbo m-comanda (na 
verdade, e-comanda) o seu complemento. Além disso, tudo se passa 
dentro da projeção intermediária de V, que é V. Portanto, a cláusula 
(i) do ECP em (23) está satisfeita e a ee é legitimada. Esta variável 
também é regida por antecedência, porque o antecedente em Spec CP 
está co-indexado e c-comanda a variável, e não existe barreira entre 
eles. Adicionalmente, nenhum outro operador está disponível neste 
domínio para e-comandar esta variável 

Em (26b), é o sintagma WH quando que foi movido para o 
Spec CP encaixado. A ee se encontra numa posição adjunta ao VP e 
por ser um adjunto, ela não recebe papel O do verbo e, portanto, a 
cláusula (i) de (23) não pode ser satisfeita. Assim, uma ec na posição 
de adjunto só satisfaz o ECP se obedece a cláusula (ii), a regência 
por antecedente. 

Como o leitor pode conferir em (26), quando no Spec CP 
encaixado se qualifica como antecedente: há co-indexação entre quan- 
do e sua variável e quando e-comanda 1, pois o 1, é dominado pelo 
irmão de quando que é C' (desenhar a árvore vai ajudar a ver esse 
ponto com mais clareza). Observe adicionalmente que não há barrei- 
ra entre quando, em Spec CP, e a sua variável, adjunta a VP, pois a 
única projeção máxima que intervém entre eles é IP, que não se qu 
lífica como barreira. O VP aqui não pode contar como projeção m 
xima porque é só um segmento dele que está entre o operador e à 
variável. Finalmente, não há outro operador para c-comandar esta 
variável. 

Vamos agora ver como o ECP explica os contrastes de 
gramaticalidade dos exemplos (19b) e (22). Repetiremos esses exem- 
plos em (27) com as categorias vazias e os nódulos relevantes para a 
discussão: 


(27) a Ac, O que, que você perguntou [,, onde, a Maria comprou 
RAIO 
ao 
b. Lc, Onde, que a Maria não sabe [, O que, que a Ana com- 
prou 4, tl? 
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Em (27a), a variável vinculada pelo argumento deslocado para o Spee 
CP matriz é regida pelo núcleo lexical que lhe atribui papel 0, o ver- 
bo comprar, e tudo se passa dentro da projeção V'; portanto a cláusu- 
la (i) do ECP é satisfeita tendo por efeito a legitimação desta ee. Por 
seu tumo, a variável do adjunto, ainda em (274), mesmo não receben- 
do papel 8 do verbo e, portanto, não podendo satisfazer a cláusula (i) 
da definição em (23), está sendo regida pelo seu antecedente que está 
no Spec CP encaixado, o sintagma WH onde, e não há nenhum outro 
operador neste domínio que c-comande a variável. Assim, esta ec 
obedece à cláusula (ii) do ECP. Portanto, a estrutura é bem formada, 
e a sentença resultante é gramatical 

No entanto, quando observamos a estrutura em (27b), temos 
um outro quadro: a variável do argumento não terá nenhum tipo de 
problema, porque é regida pelo verbo comprar dentro de V, satisfa- 
zendo portanto a cláusula (i) do ECP, e também é regida por seu 
antecedente, sem que outro operador interfira entre eles, satisfazen- 
do a cláusula (ii) de (23). O problema está com a variável do agjunto: 
não sendo selecionado, o adjunto não pode jamais satisfazer a cláusu- 
la (i) do ECP. Só lhe resta satisfazer a cláusula (ii), mas no caso de 
(27b) o Spec CP encaixado está sendo ocupado pelo sintagma WH 
argumento que não tem o mesmo índice que a variável do adjunto. 
Assim, ele não se qualifica como antecedente para a ec co-indexada 
com ela: Por outro lado, o operador onde, que tem o mesmo índice 
que a variável na posição de adjunto, se encontra no Spec CP matriz, 
e existe uma barreira separando-os: o CP encaixado. Note adicional- 
mente que o que c-comanda a variável do adjunto mas não c-coman- 
da onde, se comportando como o “interventor” que a cláusula (iii) da 
definição de regência em (25) se propõe a excluir. Portanto, onde 
não pode reger a sua variável por antecedência, e existe um outro 
operador intervindo entre onde e sua variável. A estrutura viola ECP 
ea sentença resultante é agramatical. 

Observe que uma sentença que viola ECP é iremediavelmen- 
te agramatical, Num caso desses, a Subjacência é irrelevante, Por outro 
lado, uma sentença que respeita o ECP será submetida à Subjacência. 
Se nenhuma barreira for atravessada, a sentença será perfeita, como 
(26). Se uma barreira for atravessada, a sentença será marginal, como 
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(273). Se mais de uma barreira for atravessada, a sentença será 
agramatical, como (214). 

A pergunta agora é se o ECP também se aplica a movimento 
de núcleos e a movimento A, porque queremos um princípio que ex- 
plique os casos de agramaticalidade que estudamos nas Seções 2 e 3, 
para os quais só fornecemos uma generalização, não uma explicação. 
As estruturas relevantes para esta discussão estão em (28): 


(28) a. [Convidar [, a Maria devia [,,p £, 0 Paulo pra festa]]] 


b. *[, Os meninos, parecem [., Que [p PO. Costuma [ap £, 
dormir em pé JJ] 


Examinemos inicialmente o movimento de núcleo em (283). A cláu- 
sula (i) em (23) não pode ser aplicada, já que o núcleo movido, con- 
vidar, não é tematicamente marcado, Devemos nos perguntar se po- 
demos aplicar a cláusula (ii) do ECP. De fato, convidar e t, partilham 
o mesmo indice, convidar e-comanda t, e não há barreira entre eles, 
porque IP não é barreira. No entanto, a cláusula (iii) da definição de 
Regência por Antecedência dada em (25) é violada: devia, um núcleo 
como o verbo movido, é um núcleo verbal e está entre convidar e seu 
vestígio de tal modo que devia e-comanda mas não e-comanda con- 
vidar. Portanto, o ECP é violado neste caso de movimento de núclco. 

A aplicação do ECP para (28b) fornece resultado semelhante. 
A posição do vestígio 1 recebe papel O do núcleo dormir, mas não 
dentro de sua projeção imediata. Por outro lado, a cláusula (ii) do 
ECP também não pode ser obedecida: é fato que os meninos, e t, 
estão co-indexados e o primeiro c-comanda o segundo, mas existe 
um CP entre eles que funciona como barreira. E, além disso, mais 
uma vez a cláusula em (iii) de (25) é violada: o Spec IP encaixado, 
que e-comanda o vestígio £, mas não e-comanda os meninos, contém 
um expletivo nulo que se qualificaria como antecedente de £, porque 
é um DP, isto é, um elemento do mesmo tipo que , e que os meninos, 
o verdadeiro antecedente. Portanto, também neste caso o ECP nos 
fornece o resultado correto: a sentença é agramatical. 

O leitor perspicaz deve estar olhando desconfiado para o iní- 
cio do parágrafo anterior: se temos um verbo como dormir, que só 
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possui argumento externo, a marcação temática de seu único argu- 
mento não se faz dentro da sua projeção intermediária V'. Mas e quan- 
do estamos falando de um inacusativo? Neste caso, teríamos um úni- 
co argumento, interno a V!, que estaria portanto sendo regido pelo 
núcleo que lhe atribui papel temático, respeitando a cláusula (i) do 
ECP. Portanto, uma sentença como (29) deveria ser gramatical, con- 
trariamente aos fatos: 


(29) *L, Os meninos, parecem [., que L,pPro, 
gar 1, atrasados]])] 


exp COStUMA [, pb Che- 


Como resolver este problema? A nossa teoria modular tem 
uma solução belíssima para este tipo de caso. Falamos em todo o 
livro da noção de cdeia, que intuitivamente tratamos como um obje- 
to sintático que tem como propriedade principal concatenar várias 
posições na sentença e na periferia dela. Chegou a hora de definirmos 
este conceito com precisão. Adotamos uma definição não tão sim- 
ples, mas agora que já estamos no final do Manual o leitor deve estar 
perfeitamente capacitado para entendê-la: 


(30) CADEIA 
(a,....à,) é uma cadeia somente se, para | < 
antecedência a, . 


<n, à rege por 


Vamos entender bem o que diz esta definição: cada “elo” da ca- 
deja, que a definição está tratando como a relação que existe entre a, 
ca, deve respeitar a definição que demos em (25) de regência por 
antecedência. Assim, deve haver co-indexação entre os elementos (a 
parte mais fácil de cumprir), o elo mais alto deve c-comandar o elo 
mais baixo da cadeia, mas sobretudo não pode existir um outro ele- 
mento, do mesmo tipo dos que compõem a cadeia, que c-comande o 
elemento mais baixo mas não e-comande o elemento mais alto. Ou 
seja, o movimento não pode “saltar” uma posição que é do mesmo 
tipo das que formam a cadeia. 

E o que esta definição pode fazer por nós no caso de (29)? 
Devemos lembrar que o Critério 8 foi redefinido de modo a contem- 
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plar 0 fato de que existem cadeias argumentais nas línguas naturais 
São as cadeias formadas que obedecem ao Critério Temático, pois é 
a cadeia toda que envolve argumentos que deve receber um e apenas 
um papel temático. 


Observe agora o efeito de (30): se todos os elos da cadeia 
devem respeitar a regência por antecedência para que a cadeia seja 
bem formada, (29) não contém uma cadeia bem formada. Entre 1, e t/ 
não há problema, porque existe co-indexação, c-comando, não há 
barreira e nenhuma posição do mesmo tipo intervém entre eles. O 
problema está entre t/ e o DP os meninos. No estágio que diz respeito 
à co-indexação e ao e-comando exercido pelo DP sobre o vestígio, o 
problema não se põe. Mas no estágio em que devemos verificar se 
existe barreira, vemos que existe um CP que funciona como barreira. 
Além disso, existe um Spec IP ocupado por pro expletivo, que é do 
mesmo tipo que os vestígios que formam a cadeia, e este pro e-co- 
manda o vestígio mas não c-comanda os meninos. Assim, em (29) 
não temos uma cadeia bem formada de tal forma que a sentença viola 
o Critério 0: os meninos não participa da cadeia e, por isso, não tem 
papel 0. 


E se movimentos formam cadeias, como temos três tipos de 
movimento, teremos três tipos de cadeia: cadeias de núcleos, cadeias 
A e cadeias A-barra, todas obedecendo a definição em (30). Das ca- 
deias que são marcadas por Caso e por papel 0, as cadeias A têm por 
característica principal o fato de a sua posição mais baixa (a cauda da 
cadeia) ser uma posição 6 e a sua posição mais alta (a sua cabeça) ser 
uma posição de Caso. As cadeias A-barra, por outro lado, têm na sua 
cauda o papel O e o Caso, já que sua cabeça sempre ocupa uma posi- 
ção sem Caso e sem papel 6. O que dirige a formação das cadeias A é 
a necessidade de um DP ser marcado por Caso. O que dirige a forma- 
ção de uma cadeia A-barra são necessidades de outra ordem, já que 
papel O e Caso estão marcados na cauda: a necessidade principal é, 
como vimos, que a expressão WH tem propriedades de operador e 
elas são em geral satisfeitas nas posições A-barra. Nunca, porém, uma 
cadeia de nenhum tipo é formada por necessidades temáticas, já que 
a cauda da cadeia vai ser invariavelmente marcada por papel O. 


5. Mova q 


Vimos neste capítulo que temos três (e apenas três) tipos de 
movimentos nas línguas naturais: movimento de núcleo, movimento 
A e movimento A-barra. E ainda que eles possam parecer bem dife- 
rentes, vimos que eles são fundamentalmente o mesmo se observa- 
mos as restrições que pesam sobre eles, em particular um certo tipo 
de restrição de localidade, relativizada para cada elemento que se 
move: núcleo, DP em movimento ou XP em movimento A-barra. A 
formulação geral de mova a. pode ser extremamente simples, algo 
como o enunciado em (31): 


(31) Mova qualquer constituinte pertencente a qualquer categoria 
qualg; Pp: qualgj 8 
gramatical (NP, VP, PP, CP. ..) de qualquer posição sintática 
para qualquer outra posição sintática. 


Colocada dessa forma, pode parecer que essa regra seja capaz de 
gerar todo o tipo de estrutura agramatical. Mas nós acabamos de ver 
que, numa gramática de estrutura modular como a apresentada aqui, 
apenas um número restrito de estruturas finais serão aceitas, sendo as 
demais excluídas por princípios gerais como a Subjacência, o ECP. o 
Critério O, o Princípio do Caso. 

Finalmente, mova a pode se aplicar entre DS e SS, como es- 
tudamos neste capítulo. Quando se aplica entre esses dois níveis de 
representação, o efeito de mova a é visível, porque é o nível SS que 
é submetido a PF para ser pronunciado, e t vai ser pronunciado numa 
posição em que não é gerado. 

Mas, embora não tenhamos nos detido neste Manual em mo- 
vimentos invisíveis, postulamos que eles existem como uma decor- 
rência de que mova a pode se aplicar também entre SS e LF, nível ao 
qual a PF não tem acesso para efeitos de pronúncia. O que motiva a 
postulação de movimentos invisíveis é que existem itens lexicais que 
são operadores e que, para operarem, devem ter seu escopo na sen- 
tença estabelecido de algum modo — e o modo é movimentá-los para 
a esquerda da sentença: o escopo deles corresponderá exatamente ao 
domínio que vai do lugar de onde ele foi movido para o lugar de 
pouso. 

Exemplificamos com (32): 


am 


versar 


(32) a. O João disse que a Maria beijou quem? 
b. O João perguntou quem a Maria beijou. 


Nas duas sentenças de (32) temos a expressão WH interrogativa quem. 
Em (32a), quem se mantém in situ-— e a sentença inteira é interrogativa. 
Então dizemos que quem, mesmo estando in situ, tem escopo sobre 
toda a sentença. Por isso, na LF quem deve estar no Spec CP matriz 
para que a sentença possa ser interpretada como interrogativa, inde- 
pendentemente do fato de na SS ele estar in situ. Por outro lado, 
(32b) é uma sentença declarativa, apesar de ter quem deslocado de 
sua posição de objeto para o Spec CP encaixado na SS. Estando no 
Spec CP encaixado, ele vai marcar seu escopo como um fenômeno 
restrito à sentença encaixada. Por isso, (32b) não pode ser interpreta- 
da como uma sentença interrogativa. 


6. Bibliografia Adicional 


Não é fácil separar a bibliografia adicional para este capítulo, 
porque muito do recente trabalho em gramática gerativa é devotado 
exatamente a este ponto: movimento. Os textos básicos que indica- 
mos desde o primeiro capítulo apresentam uma massa de dados sobre 
esta discussão que nós não consideramos aqui. Consulte também a 
bibliografia destes livros básicos, porque ali se pode encontrar a dis- 
cussão de problemas específicos de construções e de línguas não abor- 
dados por nós. Mas vamos a algumas sugestões: 


1) Alguns textos têm valor histórico, como a tese de doutorado de 
Ross, de 1967. Além deste, um outro texto é Barriers, que apresenta 
um dos sistemas idealizados por Chomsky na tentativa de unificar a 
teoria do movimento e da regência. Este é um livro particularmente 
difícil e por isso só aconselhamos a sua leitura se o leitor já dominou 
bem os conceitos expostos neste nosso Manual. 

2) Um livro de leitura dificil mas não impossível é Relativized 
Minimality, de Luigi Rizzi, no qual nos inspiramos para todo o trata- 
mento dado neste capítulo às estruturas de movimento. A discussão 
de Rizzi sobre as diferentes versões do ECP é muito interessante. 
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3) Falamos muito rapidamente sobre movimento em LF, mas existe 
vasta literatura a respeito. Consulte a obra histórica de May (1985) e 
de Huang (1984) e, para uma discussão atual, Hornstein (1995) 

4) Um assunto em que só tocamos mas é fascinante é o da cliticização. 
Kayne (1989) discute o fenômeno de clitic climbing que menciona- 
mos aqui; Sportiche (2000) apresenta não só um bom histórico da 
discussão sobre clíticos como uma excelente bibliografia a respeito. 
A relação da morfologia com a sintaxe de modo geral é assunto mui- 
to interessante. A obra clássica de Baker (1988) talvez seja um pouco 
pesada, mas sem dúvida Roberts (1993) é bastante acessível, discu- 
tindo inclusive muita história do inglês e do francês. 


7. Exercícios 


1. Explique a (a)gramaticalidade das sentenças dos paradigmas abai- 
xo: 


(1) A Maria não sabe onde, a Ana cozinha todas as noites 1, 

(2) Quem que a Maria não sabe onde, (, cozinha todas as noites 
“ 

(3) *Quando, a Maria não sabe onde, a Ana cozinha 1,1, ? 


2. Explique por que os elementos co-indexados não podem formar 
cadeia A nas sentenças abaixo: 


(1) — Olindo, quer ee, beijar Olinda. 

(2)  Olindo, parece que Olinda beijou eg, 
(3) — Ocimar, disse que ec, gosta de maçã. 
(4) A Maria, ouviu ec, cantar. 

(5) A Maria, mandou ee, cantar. 


3. Explique os julgamentos de gramaticalidade das sentenças abaixo. 
Tenha em mente que as expressões WH vinculam variáveis na sen- 
tença encaixada: 


E 


eerrerertes eo 


(1) ?Que livro você quer saber quando o Leovigildo comprou? 
(2) Que livro você disse que o Leovigildo comprou? 

(3) — Quando você disse que o Leovigildo comprou o livro? 

(4) — *Quando você quer saber que livro o Leovigildo comprou? 


4. O movimento de V para C não é comum em interrogativas ou de- 
clarativas do PB, mas em imperativas, exclamativas ou em um certo 
tipo de condicionais é bastante normal. Observe as sentenças abaixo: 


(1) Faça você! 
(2) Que bons ventos o levem! 
(3) Vai você dizer uma coisa dessas... 


Desenhe as árvores destas sentenças mostrando como se efetuou o 
movimento do núcleo verbal. Tente formular mais exemplos em que 
ocorra o mesmo. 


6. Por que todo movimento é sempre para uma posição para cima da 
árvore e não para baixo? 
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“Quando falamos uma língua sabemos muito 
mais do que aquilo que aprendemos.” 


Noam Chomsky 


; Os Segredos : 
' da redação |. 


Perfeita | 


Quem é. 


Débora Ribs? 


Oieee :) 


Eu sou a Débora Ribs, estudante de Economia na Universidade Federal 
de São João del-Rei e há alguns anos tenho a oportunidade e a alegria de 
ajudar milhares de jovens como você a atingirem resultados incríveis no 
ENEM e nos Vestibulares. 


Sou a criadora do MISSÃO ENEM, um projeto voltado para quem ainda 
está na luta para conseguir estudar, mandar bem no ENEM e realizar o 
sonho de se tornar um universitário. 


A ideia de criar o MISSÃO ENEM veio por dois motivos: primeiro, porque 
eu vivi na pele a angústia, a insegurança e o medo de ter todo o meu futuro 
depositado em uma só prova, que iria decidir se eu me tornaria uma univer- 
sitária ou se eu iria perder mais um ano da minha vida tendo que passar por 
isso tudo outra vez. 


“4 
Através dos meus, projetos compartilhar 
a igado, tudo que du 
tando are + eia a 


O segundo motivo foi 
porque eu percebi que desde 
a escola nós sempre apren- 
demos O QUE ESTUDAR, 
mas nunca COMO ESTU- 
DAR. E isso, gente, faz toda a 
diferença! De nada adianta 
você passar o dia inteiro estu- 
dando se não utilizar o 
MÉTODO CERTO. Sc você 
fizer isso, você apenas estará 
desperdiçando o seu tempo e 
energia. 


Você já teve essa sensação? Passar horas estudando uma matéria e 
depois de um tempo perceber que não se lembra de quase nada que 
aprendeu? 


É justamente isso que eu não quero que aconteça com você! 


Por isso que dentro do projeto MISSÃO ENEM criei esse e-book com 
as minhas principais dicas para você arrasar na sua redação. Como você 
já deve saber, a redação é uma das partes mais importantes do Enem. 
Todos os anos ela é responsável por fazer com que estudantes conquis- 
tem seu sonho de entrar na faculdade ou que tenham que esperar mais 
um ano para isso! 


E o que eu aprendi durante esses anos que trabalho com pré-univer- 
sitários é que com essas dicas, sabendo o caminho certo para escrever, 
com dedicação e prática qualquer pessoa pode tirar uma ótima nota na 
redação! 


Agora pense comigo... 


Imagine você abrindo o site da faculdade e vendo o seu nome na lista dos 
aprovados! 


Imagine você contando para os seus pais que agora você é oficialmente 
um Universitário! 


Tudo isso é possivel, se você tiver força 
de vontade e conhecer as estratégias certas. 


Então, no e-book “Os Segredos das Re- 
dação Perfeita do Enem” vou te ensinar 
tudo que você precisa saber para tirar a nota 
máxima na redação. Vou te mostrar o passo 
a passo para que você não cometa nenhum 
deslize e aumente suas chances de tirar a tão 
sonhada NOTA 1000! 


Eu acredito que você pode e vai conse- 
guir. Então vamos nessa? 


IMPORTÂNCIA DA 


REDAÇÃO 


Sem dúvida a redação é parte importantíssima na avaliação do ENEM. E exatamente por 
ser tão importante que acaba gerando medo e ansiedade. Mas calma! Nesse e-book eu vou te 
mostrar que ela não é esse bicho de sete cabeças. Apesar de parecer, ela não é sua inimiga, mas 
sim uma grande aliada para que você consiga aumentar sua pontuação no ENEM. 


Você já parou para pensar que a Redação é a parte em que você tem mais controle na 
prova? Como assim? Você pode não saber quais conteúdos exatamente vão cair na parte de Ma- 
temática, Física e Biologia, por isso fica difícil treinar como resolver cada exercício. Mas na Reda - 
ção você consegue saber o que precisa fazer, qual estrutura seguir, independente do tema. 
Assim, você pode se preparar e treinar bastante antes da prova, para na hora só deixar as ideias 
fluírem. 


Escrever bem não é um conhecimento como, por exemplo, saber resolver um problema de 
física. Escrever é muito mais que um conhecimento, é uma habilidade e uma prova de que você 
está em sintonia com o mundo em que vive e sabe se expressar diante dele. Saber escrever, se 
expressar, relacionar ideias, criar argumentos, articular soluções são habilidades que serão exigi- 
das de nós a todo tempo e por isso é tão exigido no ENEM. 


E agora você pode estar pensando: “Mas eu não escrevo tão bem, será que isso vai me preju- 
dicar?”. Pois é, pode ser que te prejudique. Mas eu tenho um ótima notícia pra você! A redação do 
ENEM não é tão subjetiva quanto parece. Você pode aprender técnicas, teorias e obter informa- 
ções do que você precisa saber para escrever bem e depois disso é mão na massa e muita, mas 
muita prática 


E é isso que quero trazer pra você. Muito mais do que dicas sobre a redação vou te mostrar 
o passo a passo para que você possa fazer uma redação nota 1000. Parece bom demais, né? 
Mas te garanto, requer apenas vontade de aprender, dedicação e prática 


Então vamos lá descobrir como conquistar a nota 1000 na redação do ENEM? 


Como UTILIZAR 
esse Guia 


7" Ra 
Como 


esse Guia 


Estou extremamente feliz que você tenha tomado a decisão de estar aqui comigo para aprender 
a fazer uma REDAÇÃO PERFEITA no Enem. Como eu te disse, meu objetivo é te deixar mais perto de 
alcançar seus sonhos e é por isso que criei esse material, para que por meio da redação você consiga au- 


mentar sua nota e entrar na faculdade que tanto deseja! 


Assim, cada tópico desse e-book foi pensado e planejado com muito cuidado para que você tenha 
acesso àquelas informações essenciais que ao longo dos anos, a partir da minha experiência pessoal e 
com vários alunos, percebi que são as melhores dicas e técnicas para escrever bem. Este guia é real- 


mente um passo a passo de TUDO que você precisa saber para mandar bem na redação. 


Este não é apenas um livro qualquer que irá jogar aleatoriamente alguns assuntos para você ler, 
entender e se virar sozinho. Decidi criar um método diferente. Decidi te mostrar exatamente o caminho 


que você deve seguir para chegar lá! E é por isso que para alcançar os resultados que tanto deseja, é ne- 


cessário que você utilize esse material de forma correta. 


O guia “Os Segredos da Redação Perfeita do Enem” foi projetado para que em 10 dias você con- 
siga aprender tudo o que precisa. Por isso, ele está dividido em 10 seções nas quais você irá aprender de 


forma progressiva o passo a passo para fazer o seu texto. Então, para tirar o máximo de proveito desse 


material, siga as seguintes instruções: 


Número | 


Nos próximos 10 dias, separe 1 hora diariamente para estudar este material. Leia com atenção, 
estude e faça o que foi proposto para aquele dia. Não fique lendo e realizando outras atividades ao 
mesmo tempo. Evite distrações! Pense nesse tempo como um investimento em você mesmo. 


Número 2 


Todo o conteúdo foi projetado para que você aprenda tudo o que precisa em 10 dias. Nem mais, 
nem menos! Por isso é tão importante que você não seja apressadinho e estude um dia de cada vez. 
Faça o que foi proposto e vá com calma. Não adianta ler o e-book todo em uma tarde se você não está 
realmente aprendendo. Da mesma forma, não adianta ler somente a parte que você acha mais interes- 
sante. Siga o caminho que estou te mostrando e, se achar necessário, volte naquelas partes nas quais 
você teve mais dificuldade. 


Numuro 3 


Tenha um bloco de anotações, caderno ou uma agenda para anotar tudo o que você for apren- 
dendo. Isso vai te ajudar e muito na hora de fazer suas próprias redações de treino. Isso porque quando 
anotamos estamos reforçando o que foi aprendido, e também, pois, com suas anotações você terá 
sempre por perto os principais conceitos e técnicas para utilizar na hora de escrever. 


Numero 4 


Ao fim de cada dia você terá um exercício prático para realizar. Não pule esse exercício, não deixe 


para fazer depois. Ele vai te ajudar a entender, assimilar e treinar aquilo que você estudou naquele dia. 


Númuro S 


Por fim, pratique o máximo que você puder! Assim que você acabar de estudar todo o conteúdo, 
não pare de treinar. Coloque uma meta de fazer pelo menos ou 2 redações por semana até os dias pró- 
ximos ao Enem. Ao final do e-book coloquei diversos temas para te ajudar no início dessa jornada, mas 
nada impede que você busque outros materiais. Lembre-se que habilidade em escrita só se ganha 
escrevendo! 


Então vamos começar a nossa jornada 


Débora Ribs ? 


A IMPORTÂNCIA da redação no Enem 


Como UTILIZAR esse Guia 


Preparando a sua MENTE para fazer a 
redação do ENEM 


Como impressionar o corretor 
do ENEM 


Entendendo as Competências 
do ENEM 


Como aproveitar ao máximo a 
COLETANEA DE TEXTOS 


Como ter as MELHORES IDEIAS 
para a sua redação 


Dia 4 


Como fazer o RASCUNHO da 
sua redação 


Superando o medo da folha 
em branco: PASSO A PASSO 
para fazer a sua redação 


50 
51 
E) 
5/7 
61 
62 
67 
68 
78 
él 
75 
76 
102 
103 
122 


O género textual do Enem: O que é uma 
DISSERTAÇÃO ARGUMENTATIVA 


Como fazer uma REDAÇÃO nota 1000 

Como conquistar o corretor com o TÍTULO? 
Dia 6 

Como fazer uma INTRODUÇÃO nota 1000 

Dia 7 

Como fazer um DESENVOLVIMENTO nota 1000 
Dia8 

Como fazer uma CONCLUSÃO nota 1000 
Dia9 


ANÁLISE das Redações Nota 1000 


Praticando 


Conclusão 


A sua mentalidade diz como serão as suas atitudes. 
Aqui você vai aprender a controlar a sua mente para que 
a redação do Enem não seja aquele bicho de sete cabe- 
ças. Além disso, você vai ver como destacar a sua reda- 

ção das demais e impressionar o corretor do Enem. 


Preparando a sua MENTE 
para fazer a redação no ENEM! 


Para fazer uma boa redação no ENEM você precisa de conhecimento técnico e muita, mas 
muita prática. Porém, por mais que você tenha conhecimento e pratique exaustivamente pode ser que 
algumas crenças te limitem na hora de escrever. 


Sabe aquelas coisas que falamos pra nós mesmos: “Ah, eu não sei escrever bem”, “Nunca vou 
conseguir tirar uma boa nota na redação”, “Na hora H as ideias vão fugir da cabeça”? Essas frases são 
exemplos do que chamamos de CRENÇAS LIMITANTES. Elas são afirmativas que condicionam a forma 
como iremos agir diante das situações, no caso, diante da redação do ENEM. E o pior, essas crenças são 
muito poderosas! Se você diz isso para você mesmo automaticamente sua mente vai aceitar aquela con- 
dição e realmente não conseguirá escrever a tão sonhada redação nota mil. 

Mas então o que fazer? 


Se você é essa pessoa que possui crenças limitantes mude as histórias que você conta pra você 
mesmo. Tanto quanto você pratica a escrita, pratique mudar a sua mentalidade para mandar ver na 
redação. 


Algumas das principais crenças limitantes em relação a redação do ENEM: 


Não leio muito, portanto sou um péssimo escritor. 


Claro que ser um bom leitor ajuda na hora de escrever. A leitura é importante para que você se familiarize, conheça, 
entenda, absorva e construa um raciocínio organizado, ou seja, consiga formular e relacionar frases que sejam 
claras, objetivas e tenham um vínculo de sentido entre si. Mas se você não teve o hábito de ler durante toda a vida 
não se apegue apenas a esse fato. Estude e treine ainda mais para conseguir chegar ao seu objetivo. Utilize essa 
“fraqueza” como impulso para ser ainda melhor. 


Não tive aulas de redação na escola, portanto não sei escrever. 


“ Ê Ps 
Ok, isso nada mais é do que uma bela de uma desculpa. Se isso for verdade para você, só há uma saída: treine, 


treine e treine e corra atrás do tempo perdido. 


Não vai dar tempo de fazer a redação 


ZA s E A A Ss 
Se você acha que não irá conseguir fazer uma boa redação no curto tempo do ENEM comece a cronometrar seu tempo 
na elaboração do redação. Sabemos que o ideal é no máximo 1 hora. Treine até conseguir cumprir o tempo estipulado. 


Só sei escrever sobre assuntos que conheço 


44 pare de procurar os temas de redação que podem cair esse ano no ENEM. Quais as chances de você acertar o tema 
exato da redação do ENEM? Muito melhor do que ficar tentando adivinhar o tema é treinar para que qualquer tema 
que venha você esteja preparado, Se você já teve contato com algum texto anteriormente sobre a tema que está lendo 
na prova, isso é muito bom! Mas se você NUNCA viu “aquele tema" antes da mesma forma estará tudo bem, porque o 
que interessa é o planejamento que fará para escrever a redação e não somente para um tema específico. 


Enfim, assuma o controle da sua mente e não coloque a culpa em suas fraquezas e 
nem nos problemas que podem te atrapalhar na hora da prova. Mude sua história a 
partir de hoje se você realmente quer alcançar seus objetivos. 


Agora é a sua vez! Pare um pouco e pense nas coisas que você diz a si mesmo e veja se 
elas estão te limitando na hora da escrita. Se encontrar muitas crenças limitantes mude 
essa mentalidade o quanto antes e assim tenha certeza que esse é o primeiro passo 
para fazer uma redação nota mil. 


cLO Corinote CR 
a sua 


> Mente <) 


CONTROLAR 


Como impressionar 
o corretor do ENEM 
com a sua REDAÇÃO 


Como Chamar a Atenção? 


Cada corretor corrige em média 100 redações por dia. O que você fará para se destacar no meio 
dessa multidão de redações? 


Escreva pensando no que o leitor que estará diante do seu texto espera ler e supere as suas 
expectativas. Isso não quer dizer que você tenha que usar palavras dificeis ou citações de vários filóso- 
fos. Você pode impressioná-lo mostrando clareza ao dissertar as ideias e com argumentos que 
fogem ao senso comum. Então destaque-se! 


Prendendo a atenção 
do começo ao fim 


Procure desde o início da redação fazer com que o corretor deseje continuar lendo o que você 
escreveu. Muitas pessoas gastam muito tempo pensando nos argumentos do desenvolvimento e se 
esquecem de colocar um título chamativo. E da mesma forma que é importante começar bem é fun- 
damental terminar bem. Mesmo que seus argumentos forem extremamente sólidos, sua redação 
perderá força se a conclusão/proposta de intervenção for clichê. Então, não se atente apenas aos 
argumentos. Faça com que toda a sua redação seja coesa e interessante. 


Dê ao corretor o que ele quer 


Conheça os 5 critérios avaliados na redação do ENEM e esteja certo de que TODOS eles estão 
presentes em sua redação. 


Você saberia me falar AGORA quais são os 5 critérios de avaliação da redação do ENEM? Se ainda 
não sabe, é bom ficar esperto. Muitas pessoas não dão a devida importância às competências cobra- 
das na redação. Mas pense comigo, é o cumprimento desses critérios que somados irão compor sua 
nota de redação. Os corretores lerão sua redação procurando encontrar esses elementos e se não en- 
contrarem sua nota irá despencar. Portanto, a sua redação deve conter CADA UM DESSES ITENS. 


Dessa forma, assim que terminar de fazer a sua redação (seja as redações de treino, seja na reda- 
ção do ENEM) procure responder as seguintes perguntas: 


Vestaque-se = 


Za pi NS 


“dE PERGUNTE ; 
fes A q Mo 


1 A minha redação está escrita de modo formal? 


(Competência 1. Demonstrar domínio da modalidade escrita 
formal da língua portuguesa) 


A minha redação está de acordo com o tema proposto e 
estou utilizando conceitos de várias áreas do conhecimento 
para desenvolvê-lo? 


(Competência 2: Compreender a proposta de redação e aplicar conceitos 
das várias áreas de conhecimento para desenvolver o tema, dentro dos limi- 
tes estruturais do texto dissertativo-argumentativo em prosa) 


3 Os argumentos e opiniões escolhidos são sólidos e estão 
de acordo com o ponto de vista defendido? 


(Competência elecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, 
fatos, opiniões e argumentos em defesa de um ponto de vista) 


A minha redação está seguindo uma lógica e está “ENCAI- 
XADA” (cada parte tem ligação com a outra)? 


(Competência 4: Demonstrar conhecimento dos mecanismos linguísticos 
necessários para a argumentação) 


5 A proposta de intervenção está viável e respeita os direitos 
humanos? 


(Competência 5: Elaborar proposta de intervenção para o problema aborda- 
do, respeitando os direitos humanos) 


Respondendo a todas essas perguntas você terá certeza que sua redação se 
encontra no perfil que os examinadores procuram. Lembrando que cada um 
desses critérios que faltar em sua redação serão MENOS 200 PONTOS na 
nota final!!! 


Mostre Que Você é Atualizado 


Insira fatos históricos ou até mesmo recentes demonstrando que você é uma pessoa antenada e 
bem informada. Mas atenção, tenha certeza do que você está falando. Não mencione uma informação 
que não tem certeza que é verdadeira. Mais importante do que citar fatos, notícias, filósofos e pensado- 
res é ter coerência nas suas citações e argumentos e, principalmente, que eles façam sentido com a 
linha de raciocínio adotada na sua redação. 


Seja simples e objetivo 


Os corretores corrigem centenas de provas seguidas e têm pouco tempo para se dedicar a cada 
uma. A redação deve ser simples e objetiva, até porque, querendo ou não, você depende também do 
“estado de espírito em que o corretor estará no momento em que for corrigir a prova. Portanto, tenha 
certeza que seu texto está claro e sem possibilidades de dupla interpretação. 


Não fique enrolando 


Ao contrário do que muitos pensam, a redação do ENEM não precisa ser enorme para ser bem 
avaliada. O ponto central é a clareza de ideias e a força dos argumentos. Lembre-se o que Carlos Drum- 
mond de Andrade disse: “Escrever é cortar palavras”. Ou seja, a arte de escrever está em selecionar o que 
realmente deve ser escrito e o que deve ficar de fora. Outro detalhe importante é que o corretor é um 
profissional e conhece todas as artimanhas de quem tenta ser 'espertinho', como fazer letra maior para 
ocupar linha, ou ainda, escrever qualquer coisa para ocupar o número mínimo de linhas (também co- 
nhecido como encher linguiça). Não caia nessa! 


Peça ajuda! 


Durante o período que você estará se preparando para o ENEM, você fará várias redações. Mas 
como saber se você está evoluindo? Simples! Peça para alguém de confiança ler a sua redação critica- 
mente até que essa pessoa fique impressionada com o que você escrever. Mesmo que não seja um pro- 
fessor, essa pessoa poderá te falar se a sua redação está bem escrita e se suas ideias estão fazendo 
sentido. Quando estamos escrevendo, tudo está muito claro em nossa mente, mas pode ser que não 
esteja tão claro para o leitor. Quando você pede alguém para ler, essa pessoa irá te falar se você está con- 
seguindo colocar suas ideias de forma clara no papel. Peça a essa pessoa para ler com o máximo de críti- 
ca possi-vel e não para elogiar a sua redação. O que é mais importante agora é você perceber seus 


pontos fracos e melhorá-los! 


EXERCÍCIO 


Pense em você e anote 3 crenças que estão te limitando a escrever suas redações 


Agora pare um pouco, reflita sobre essas crenças e pense se com essa mentalidade 
você irá conseguir fazer uma redação que impressione o corretor da redação. 


Se a resposta for não, busque mudar esses pensamentos. Visualize os seus objetivos 
e transforme sua mentalidade para conseguir fazer a REDAÇÃO PERFEITA NO ENEM. 


A nota total da redação é composta pela pontuação que 

você obtém em cada competência cobrada no Enem. 

Então, para aprender a fazer a REDAÇÃO PERFEITA você 

deve saber e entender cada uma dessas competências. 
E é isso que vamos ver aqui! 
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COMPETÊNCIAS 
DO 


As cinco competências principais, 
comuns a todas as disciplinas avaliadas 
no Enem, são chamadas de Eixos 
Cognitivos e são publicadas todos os 

anos no Edital do Enem. 


DOMÍNIO DA NORMA PADRÃO DA LÍNGUA ESCRITA 


O título desta primeira competência pode pare- 
cer complexo à primeira vista. Mas é simples. 
O que o Enem busca avaliar aqui é a capaci- 
dade dos estudantes de diferenciar os regis- 
tros oral e escrito da língua. 


Um exemplo simples: no cotidiano, usamos a 
expressão “pra” (contração da preposição 
“para” e do artigo "a". Ela pode se adequar per- 
feitamente a nossas conversas diárias, mas 
não fica bem quando precisamos escrever 
uma redação ou um texto formal. Por isso, 
para atender a essa exigência, você precisa ter 
consciência da distinção entre a modalidade 
escrita e a oral, bem como entre registro 
formal e informal. 


Nessas situações, deve-se primar pela clareza 
e pela precisão, possíveis graças à norma culta 
da língua. O examinador do Enem quer saber 
se o candidato conhece essas diferenças — e 
se sabe escrever usando o português correto. 


Outra diferença entre as duas modalidades é 
com relação à constituição das frases. No regis- 
tro informal, elas são muitas vezes fragmenta- 
das, já que os interlocutores podem complemen- 
tar as informações com exemplificações do con- 
texto em que a situação ocorre. Mas no registro 
formal, em que não é possível contextualizar, as 
informações precisam estar completas nas 
frases. 


e FIQUELIGADO 


A entoação e as pausas, que conferem coerên- 
cia ao texto, são muitas vezes marcadas, na 
escrita, por meio dos sinais de pontuação. Por 
isso, as regras de pontuação assumem 
também essa função de organização do texto. 


Seja claro, objetivo e direto. Empregue um vocabu- 
lário mais variado e preciso, diferente do que você 


utiliza quando fala 


Des 


a problema 


COMPREENDER A PROPOSTA DE REDAÇÃO E APLICAR CONCEITOS DAS VÁRIAS ÁREAS DE 
CONHECIMENTO PARA DESENVOLVER O TEMA, DENTRO DOS LIMITES ESTRUTURAIS DO 


TEXTO DISSERTATIVO-ARGUMENTATIVO EM PROSA. 


O segundo aspecto a ser avaliado no seu texto 
é a compreensão da proposta de redação — 
esta exige que o participante escreva um texto 
dissertativo-argumentativo, que é o tipo de 
texto que aborda uma ideia ou tese. É mais do 
que uma simples exposição de ideias 


Evite elaborar um texto de caráter apenas ex- 
positivo. É preciso apresentar um texto que ex- 
ponha um aspecto relacionado ao tema, defen- 
dendo uma posição, uma tese. É dessa forma 
que você irá atende às exigências expressas 
pela Competência 2 da Matriz de Avaliação do 


Enem 


dica da Debs 


LIGADO 


Evite ficar preso às ideias desenvolvidas nos 
textos motivadores, porque foram apresentados 
apenas para despertar uma reflexão sobre o tema 
e não para limitar sua criatividade. 


Não copie trechos dos textos motivadores. Lem. 
bre-se de que eles foram apresentados apenas 
para despertar seus conhecimentos sobre o 
tema 


jas as ideias que lhe ocorrerem sobre o 


tema, procurando organizá-las em uma estrutura 
coerente para usá-las no desenvolvimento do seu 
texto 


Evite recorrer a reflexões previsíveis, que demons 
tram pouca originalidade no desenvolvimento do 
tema proposto. E examine, com atenção, a intro. 

dução e a conclusão para ver se há coerência 
entre o início e o fim. 


SELECIONAR, RELACIONAR, ORGANIZAR E INTERPRETAR INFORMAÇÕES, 
FATOS, OPINIÕES E ARGUMENTOS EM DEFESA DE UM PONTO DE VISTA 


O terceiro aspecto a ser avaliado no seu texto é 
a forma como você seleciona, relaciona, orga- 
niza e interpreta informações, fatos, opiniões 
e argumentos em defesa do ponto de vista de- 
fendido como tese 


A coerência do texto se estabelece a partir das 
ideias apresentadas no texto e dos seus co- 
nhecimentos sobre o assunto que garantem a 
construção de sentido de acordo com as ex- 
pectativas do leitor. Para isto é preciso que o 


leitor “processe” o texto e reflita a respeito das 
ideias nele contidas 


[0] Elabore um texto que apresente, claramente, 
uma ideia a ser defendida e os argumentos que e 
justifiquem a posição assumida por você em 
relação à temática exigida pela proposta da 
redação. Esta Competência trata da inteligibili- 
dade do texto, ou seja, da sua coerência, da 
plausibilidade entre as ideias apresentadas. 


FIQUE LIGADO 


Apresente o texto de forma que fique claro a sua 
tese e a seleção dos argumentos que a susten 
tam; 


5) A inteligibilidade da sua redação depende dos 
seguintes fatores: 


- Sentido entre as partes do texto; 


Trabalhe com o encadeamento de ideias, de 

- Vocabulário preciso; EE modo que cada parágrafo apresente infor 

mações novas e coerentes com o que foi apre 

sentado anteriormente, sem repetições ou 

- Desenvolver uma progressão sobre o tema, saltos temáticos; 
mostrando que a redação foi planejada e que 
as ideias desenvolvidas são pouco a pouco 
apresentadas, em uma ordem lógica; e existe 
um contexto entre o mundo real e o conteúdo 


dotexto. 


Demonstrar 
damíniod 

moda 
Portugues 


Competência 
para a construção da argumentação 


Os aspectos a serem avaliados nesta Com- 
petência é com relação à estruturação lógica e 
formal entre as partes da redação. A organi- 
zação textual exige que as frases e os parágra- 
fos estabeleçam entre si uma relação que ga- 
ranta uma sequência coerente no texto. 


Esse encadeamento pode ser expresso por 
conjunções, de determinadas palavras ou até 
mesmo através da articulação dessas ideias. 
Preposições, conjunções, advérbios e 
locuções adverbiais são responsáveis pela 
coesão do texto, porque estabelecem uma 
inter-relação entre orações, frases e parágra- 
fos. Cada parágrafo será composto de um ou 
mais períodos, portanto cada ideia nova preci- 
sa estabelecer uma relação com as anteriores 


Encadeamento textual: 


- Estruturação dos parágrafos: No texto dissertati- 
vo-argumentativo, os parágrafos podem ser desen- 
volvidos por comparação, por causa-consequência, 
por exemplificação, por detalhamento, entre outras 
possibilidades. Deve haver uma articulação entre um 
parágrafo e outro. 


- Referências: Referências a pessoas, coisas, lugares e 
fatos são introduzidas e, depois, retomadas, à medida 
que o ti 


o vai progredindo. Esse processo pode ser 
expresso por pronomes, advérbios, artigos ou vocábu- 
los de base lexical 


Sequência justaposta de ideias sem encaixam 
entos sintáticos, reproduzindo os usos típicos 
dade( informalidade) 


Demonstrar conhecimento dos mecanismos linguísticos necessários 


- Estruturação dos períodos: pela própria especifici- 
dade do texto dissertativo-argumentativo, os períodos 
do texto são, normalmente, estruturados de modo com- 
plexo, formados por duas ou mais orações, para que se 
possa expressar as ideias de causa-conseguência, con- 
tradição, temporalidade, comparação, conclusão, entre 
outras. 


FIQUE LIGADO 


[ na redação você deve evitar 


Frases fragmentadas que comprometam a 
estrutura lógico-gramastical 


prego do pronome relativo sem a prepro 
sição, quando obrigatória 


prego equivocado do conector (preposição, 


conjunção, pronome relativo, alguns advérbios 


e locuções adverbiais) de forma que não seja 
possível estabelecer uma relação lógica entre 
dois trechos do texto e prejudique a com 
preensão da mensagem; 


es, fa 
ala Lingu de Ea e argument 
Portugues m e um pon 


ELABORAR PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PARA O PROBLEMA 
ABORDADO, RESPEITANDO OS DIREITOS HUMANOS 


O quinto aspecto a ser avaliado no seu texto é a 
apresentação de uma proposta de intervenção 
para o problema abordado. Por isso, a sua 
redação, além de apresentar uma tese sobre o 
tema, apoiada em argumentos consistentes, 
deve oferecer uma proposta de intervenção na e 


vida social. FIQUE LIGADO 


Seu texto deve ter os seguintes critérios 


[1] A proposta de intervenção precisa ser detalha- 
da de modo a permitir que o leitor trace um jul- 
gamento, portanto, deve conter a exposição da 
intervenção sugerida e o detalhamento dos 
meios para realizá-la 


Presença de proposta x ausência de 
proposta; 


para sua realização x proposta sem o 

[) Evitar propostas vagas, gerais; busque por detalhamento dos meios para sua real- 

propostas mais concretas, específicas e con- ização 

sistentes com o desenvolvimento de suas 

ideias. Antes de elaborar sua proposta, procure 

responder às duas perguntas: O que é possível 

apresentar como proposta de intervenção na 

vida social? Como fazer para viabilizar essa 

proposta? 


E Proposta com detalhamento dos meios 
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Relembre e escreva as 5 competências do Enem que você tem que saber para tirar 
a nota total na redação. Marque em quais dessas competências você tem mais dificulda- 
de e quando fizer uma redação fique atento a elas. 


Ao contrário do que muitos pensam, a banca que elabora 
a proposta de redação não é tão má assim. Muito pelo 
contrário! Ela quer te ajudar a fazer uma REDAÇÃO PER- 
FEITA e essa ajuda vem por meio da coletânea de 
textos de apoio. Aqui você vai aprender a utilizar esse re- 
curso tão importante e ainda vou te mostrar como ter as 
melhores ideias para sua redação, mesmo que você 
não conheça nada sobre o tema proposto. 


ARE 


Como Utilizar de 
Maneira Eficiente a 
COLETANEA DE TEXTOS 


o S <p» 


Como Utilizar de 
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A COLETÂNEA DE TEXTOS 


O que é a coletânea de textos do Enem? 


Segundo o Manual do Candidato do Enem, a coletânea são textos auxiliares que tem o objetivo 
de motivar, inspirar e contextualizar o candidato em relação ao tema proposto. Essa coletânea geral- 
mente possui texto escritos, que são trechos de livros, artigos de opinião, leis, poemas, poesias. letras de 
música etc; e textos multimodais, como peças publicitárias, imagens, tirinhas e charges. 


Mas por que é essencial saber utilizar esses textos de apoio? 


Porque assim você não precisa temer o maior medo de quem vai fazer a redação; fugir do tema 
proposto, Se você prestar atenção e utilizar bem a coletânea não fugirá ao tema de jeito nenhum. Está 


tudo ali bem explicito! 


Por isso é tão importante não deixar de ler esses textos. Alguns candidatos pensam que os textos 
de apoio são desnecessários e por medo de perderem tempo, acabam lendo apenas a proposta e par- 


tindo direto para a escrita. Mas se você quer tirar uma boa nota na redação não faça isso! 


A coletânea de textos pode indicar um caminho para o seu texto, ajudando-o a ter ideias sobre 
como abordar o tema, principalmente quando você não domina o assunto da proposta. E mais, ela 
mostra mais ou menos o que a banca espera que o candidato faça, Outra razão para dar atenção à cole- 
tânea de textos é que de forma indireta a compreensão e uso desses textos demonstra a sua capacida: 


de de interpretação e isso pode acabar entrando na composição da sua nota 


Mas então, como posso aproveitar ao máximo a coletânea de textos? 


Leia a cotetárea e se pergunte 
>> c porquê daqueles textos estarem ali 


Como já falamos nesse e-book, cada palavra, frase e expressão da prova do Enem é pensada du- 


rante muito tempo. Nada está ali por acaso. Isso vale também para a coletânea de textos de apoio. 


Assim, 


importante que ao ler esses textos você se pergunte: porquê (dentre tantos textos existen- 
tes) ESSE TEXTO foi escolhido pela banca para estar aqui nessa proposta de redação? Qual o caminho 
que os elaboradores estão me dando? Quais são os pontos comuns entre os textos? Há pontos divergen- 
tes? Percebe-se posicionamentos e opiniões? Fazendo estas perguntas com certeza você terá uma 


compreensão bem maior do que é realmente a proposta de redação. 


>>> Ressalte oque achar interessante 


A medida que você estiver lendo a coletânea com olhos críticos, observando e pensando o motivo 
deles estarem ali na prova, ressalte aquilo que achar mais importante e anote os pontos principais. 
Aquilo que for grifado na coletânea pode ser o início ao seu brainstorming e você já pode começar a 


escrever ideias que virão na sua mente devido a leitura daqueles textos. 


Outra coisa muito importante sobre as coletâneas é que geralmente problemas são postos em 
algum dos textos e isso já é serve de brecha para a proposta de intervenção social que você terá que de- 


senvolver. Se você encontrar algum problema nos textos anote-os para que na sua redação você possa 


utilizá-los caso necessário. 


Relacione com oseu 
>> conhecimento de mudo 


Agora que você 


leu e ressaltou o que mais lhe chamou atenção, você pode relacionar as informa- 


ções lidas com seu conhecimento de mundo. Essa parte é fundamental 


O fato de a coletânea mostrar mais ou menos o caminho que deve ser seguido não diz que você 
deve utilizar tudo aparece nela. Esse não é o objetivo. Focar totalmente na coletânea e esquecer de criar 
suas próprias ideias e seus próprios argumentos pode custar grande parte da sua nota. O uso da coletá- 
nea é para complementar o uso do seu conhecimento de mundo. Você deve saber articular as informa- 
ções da coletânea com conhecimentos externos a ela. Isso é o que os examinadores esperam de você 


Fazendo isso de forma correta você com certeza conseguirá aumentar a sua nota. 


Como ter as 
MELHORES IDEIAS 
para a sua redação 


Como ter as 
MELHORES IDEIAS 


PARA A SUA REDAÇÃO 


Um dos grandes medos de quem vai fazer a redação do Enem é não conhecer o assunto e por isso 
não conseguir dissertar sobre o tema proposto. Por isso, muitos estudantes gastam horas e horas procu- 


rando em vão os “possíveis temas da redação do Enem”. 


Agora imagine se ao ler o tema, ideias novas já começassem a brotar e você não tivesse a menor 


dificuldade de escrever, mesmo se nunca tivesse visto aquele assunto? 


Saber como evitar aquele famoso branco, conseguir escrever a redação com facilidade e sem 


extrapolar o tempo é possível e vou te mostrar como fazer isso, 


Em 207 eu fiz o ENEM, e como você já sabe eu não passei por causa da redação. O tema era “Viver 
em rede no século XXI: os limites entre o público e o privado”, Quando eu vi esse tema realmente fiquel 
paralisada. Nada vinha à minha mente, Era um tema muito amplo e sinceramente eu não conseguia 


levantar argumentos interessantes. 


No ano seguinte eu já tinha estudado várias técnicas de escrita e novamente aconteceu o que eu 
não queria. O tema de 2012 foi "O movimento imigratório para o Brasil no século XXI.” Esse também era 
um tema complicado de falar e eu não havia lido muito a respeito, mas mesmo assim a minha nota foi 
excelente. Agora eu já sabia o que fazer para ter Ideias para minha redação e é isso que vou te mostrar 


agora. 


Então vamos lá! 


>>> BSrainstouning 


Lá no capítulo sobre “Como fazer o rascunho da sua redação” eu falo mais detalhadamente sobre 
Brainstorming. Mas vamos começar a abordar um pouco esse assunto, já que é uma arma poderosa 
para fazer uma boa redação. 

Brainstorming significa tempestade de ideias. É uma expressão em inglês formada pela junção das 
palavras "brain", que significa cérebro, intelecto e 'storm”, que significa tempestade. Esse método Brains 
torming foi criado nos Estados Unidos, pelo publicitário Alex Osborn, usado para testar e explorar a 
capacidade criativa de indivíduos ou grupos, principalmente nas áreas de relações humanas, dinâmicas 


de grupo e publicidade e propaganda. 


Para usar esse método e ter ideias na redação, você precisa saber que para que ele realmente fun- 
cione você precisa deixar as ideias fluirem. E quando eu digo isso significa que ideias boas e ruins virão, 
mas que você precisa anotar cada uma delas, sem julgamentos ou críticas. Uma das coisas que mais 
inibem a criatividade é a crítica. Então, para que você atinja os resultados que você espera, você terá que 
deixar a sua autocrítica de lado. Nada de falar “ahh não, que ideia péssima" ou “não, essa não serve”. Não 


faça isso! Deixa as Ideias virem. 


A medida que as ideias surgirem, anote-as, Caso você não anote seu cérebro não conseguirá se 


lembrar de tudo que você pensou e você estará perdendo tempo e ideias. 


PASSO A PASSO o 
eee 


Ok, você já leu o tema proposto e a coletânea de textos. Agora provavelmente sua cabeça já vai 
estar pensando na tese que você vai defender e nos vários argumentos que você pode usar. Mas será 
que esta realmente é a melhor tese e estes são os melhores argumentos? E se mesmo depois de ler a co- 
letânea de textos eu não tiver muitas ideias? Calma, é isso que vamos aprender agora. Para ter A 


MELHOR ideia para a sua redação siga esses passos: 


BRANSTORMING 


Primeiramente você deve fazer o Brainstorming (que citamos acima). Pegue a caneta e transcreva 


para o papel tudo que você consegue pensar sobre o tema 


SELECIONE AS 
MELHORES IDEIAS 


De todas as ideias que você teve no seu brainstorming algumas vão se destacar! Selecione 3 ideias 


que você julgar mais interessantes e agora sim você vai desenvolver essas 3 ideias. 


ARGUMENTE 
SOBRE 3 IDEIAS 


Liste tudo que você sabe sobre os pontos selecionados e que podem ser bons argumentos. 


PASSO A PASSO 


o 


ESCOLHA A MELHOR 
IDEIA E OS MELHORES 
ARGUMENTOS 


Agora que você já possui 3 ideias centrais (teses) escolha UMA, aquela que é mais interessante e 


que você tem mais facilidade para argumentar e defender. 


FAÇA SEU TEXTO 


Pronto! Agora você já tem A MELHOR IDEIA para fazer o seu texto e está pronto para começar a 
fazer uma redação PERFEITA. Você já tem a GRANDE IDEIA, agora é só estudar os demais capítulos 


desse livro pra aprender a fazer a redação nota 1000! 


Deixe seu Cérebro Trabalhar Para Você 


Você já passou pela seguinte situação? Você precisa resolver um problema e está pensando há 
muito tempo sobre ele, mas não consegue resolver. Então, você para de pensar naquilo e vai fazer outra 
coisa, pro exemplo, tomar um banho. E de repente, como num passe de mágica, você pensa na solução 
perfeita! E sabe porque isso acontece muitas vezes? Porque mesmo que você não esteja pensando ati- 
vamente no problema seu cérebro continua trabalhando para tentar resolver. E quando ele acha a solu- 


ção, ele informa pra você! 


A técnica de deixar seu cérebro trabalhar consiste em ler o tema da redação antes de fazer qual- 
quer coisa na prova. Depois disso, faça o Brainstorming para abrir a sua mente para as várias possibilida- 


des de assuntos que você pode abordar. 


Agora vem a parte que não funciona para todo mundo: em vez de começar a fazer a redação 
comece a fazer a prova das questões objetivas normalmente, mas claro, separe um tempo para a reda- 
ção. Isso porque ao ler o tema da redação primeiro e depois continuar fazendo a prova, seu cérebro terá 
um tempo para que mais ideias venham à sua mente ao longo da prova. Algumas vezes também, ques- 


tões das provas objetivas falam sobre o tema da redação, assim podem surgir novas ideias. 


Mas como eu comentei, essa dica não serve para todas as pessoas. Se você é do tipo que só conse- 
gue fazer uma coisa de cada vez, ou se você acha que ficará muito preocupado se vai dar tempo de fazer 
a redação depois, FAÇA A REDAÇÃO PRIMEIRO. Se não você irá realizar as questões da prova objetiva 
de qualquer forma e sua nota irá cair. O melhor jeito de ver se essa técnica funciona pra você é testando 
ANTES DO ENEM. Faça simulados que contenham questões objetivas e redação e verifique se você deve 


ou não usar essa técnica. 


MULA, 
, 


EXERCÍCIO 


Para treinar sua habilidade de perceber os elementos importantes da coletânea de 
textos, entre nesses links, analise essas 2 redações passadas do Enem e busque as infor- 
mações importantes contidas nos textos de apoio: 


| http://bit.ly/2a8BnKkG ) 


| http://abr.ai/2acp4AG 


Antes de escrever a sua REDAÇÃO oficial é essencial 

saber exatamente o caminho que você irá percorrer. Por 

isso vou te ensinar como fazer um rascunho da sua re- 

dação para garantir que nada de importante fique de 

fora. E também vou te mostrar o que fazer na hora H da 

redação do Enem para que você não sofra da sindrome 
do “medo da folha em branco”. 


PR 


Coms pager o 
nascunho. da, 
Sua, 


Sabe aquelas atividades que realizamos que parece que estamos perdendo nosso tempo, mas que 
na verdade se as fizermos vamos ganhar um tempo lá na frente? Por exemplo, muitas pessoas antes de 
começarem a estudar uma matéria fazem uma lista de quais conteúdos serão estudados. Isso pode até 
“gastar” alguns minutos inicialmente, mas pelo menos não terão que parar toda hora para pensar qual o 
próximo tema ser estudado, fazendo assim o tempo render. Fazer o rascunho da redação do Enem é tipi- 
camente esse caso. 


Muitas pessoas cometem o erro de após ver o tema já começar a escrever a redação. Assim, come- 
çam a fazer a introdução sem mesmo saber a tese que irão adotar ou mesmo os argumentos que serão 
utilizados. Se eu pudesse dar uma receita para o fracasso seria exatamente isso: não fazer o rascunho da 
sua redação. 


Mas você pode estar se perguntando “eu não estarei desperdiçando meu tempo fazendo um rascu- 
nho para só depois começar a escrever? " Não!!! Você estará investindo o seu tempo para fazer A REDA- 
ÇÃO. 

Muitos acham “perda de tempo” fazer o rascunho da redação porque não fazem da maneira corre- 
ta. Fazer o rascunho da redação não é escrever a redação duas vezes. Fazer o rascunho é simplesmente 


colocar suas ideias em ordem no papel para aí sim fazer a sua redação. 


Então, já que é tão importante assim, vamos aprender a fazer um rascunho para a redação do 


enem. Para isso vamos seguir esses 4 passos: 


PASSO A PASSO o 
edi 


1- BRAINSTORM 


ne 


Primeiramente, antes de começar a escrever você precisa ter ideias. Então para começar escreva 
resumidamente palavras, frases curtas, citações e tudo o que você sabe ou se lembra relacionado ao 
tema da redação. Isso impede que uma boa ideia seja esquecida no momento da escrita do texto e te 
ajudará a ver que, mesmo se o tema for difícil, você possui referências sobre ele, além de visualizar 
melhor as ideias para organizá-las posteriormente. 


2- ORGANIZAÇÃO DE IDEIAS 


— EAD SEE ROSES 


Agora com essa tempestade de ideias no papel ficará mais fácil pensar na sua tese. De todas as 
ideias que você teve selecione somente aquilo que realmente você irá utilizar na sua redação sempre 
mantendo a coerência entre elas. Então, responda as seguintes perguntas: 

Qual será o meu posicionamento diante do tema proposto? 

Quais argumentos que darão sustentação a posição defendida? 


3 - REDAÇÃO EM TÓPICO 


Agora comece a esquematizar a sua redação. Escreva em tópicos frasais cada parte da redação 


seguindo o exemplo abaixo: 


INTRODUÇÃO 


Frase Inicial: 


(contextualizar o tema, fato histórico etc) 


TEMA: 


(introduz o tema da redação) 


TESE: 


(deixe claro a posição defendida por você e aponte para o desenvolvimento) 


ARGUMENTAÇÃO 


Argumento 1: 


Comprovação do Argumento 1: 


Argumento 2: 


Comprovação do Argumento 2: 


Resumo: 


(resumo dos seus argumentos) 


Retoma o Tema-tese: 


(diante dos argumentos propostos confirme sua tese) 


Proposta de Intervenção: 
(diga como e por quem o problema deve ser solucionado) 


Observações: 


- Após definir sua tese na introdução é necessário justificá-la. É na argumentação o momento 
de expor motivos e ideias que defendam seu ponto de vista. Tome muito cuidado para não 
contradizer a sua tese. 


- Não se deve apenas apresentar os argumentos, você deve dar a sua opinião e em seguida 
mostrar algo que comprove seu argumento como válido. 


- Para comprovar seu argumento utilize fatos históricos, exemplos da sociedade e atualidade, 
dados estatísticos, argumentos de autoridades no assunto etc. 

Lembre-se: não são argumentos: crenças, gostos pessoais, generalizações indevidas e precon- 
ceitos. 


“Na conclusão tenha cuidado de não repetir as frases inteiras da argumentação. 


“Na conclusão, o resumo das argumentações e o tema-tese podem ser colocados em uma 
frase só, sendo esta a forma mais recomendada. 


* Feche seu texto com chave de ouro realizando uma proposta de intervenção. Termine o 
texto de forma interessante e deixe o corretor com a sensação de que valeu a pena ter lido a 


sua redação. 


4 - REDAÇÃO RASCUNHO: 


Finalmente, na própria folha de rascunho do Enem una seus tópicos frasais feitos na redação em 
tópicos, através de conjunções e frases auxiliares que interliguem as ideias. 


Pronto, agora sim (depois de revisar) você pode passar a sua redação para a folha oficial que será 
entregue para a avaliação. 


Lembre-se de que quanto mais tempo for investido no planejamento do texto, menos tempo será 
gasto na escrita propriamente dita e maior será a qualidade da sua redação. 


Ah, e não se preocupe se você ainda não sabe fazer a INTRODUÇÃO, o DESENVOLVIMENTO e a 
CONCLUSÃO. Ainda nesse e-book vamos falar sobre isso! 


Como Vencer 
o medo da 


o 
Ú 
E 
E 
E 
o 
T 


Como Superar o 
Medo da. Folha 


em Branco 


Imagine-se no segundo dia da prova do Enem sentado na sala do seu local de prova. O fiscal irá 
entregar a prova e finalmente você irá descobrir o tema da redação deste ano. Bateu um desespero? O 
que eu faço primeiro? Calma que agora você vai aprender o passo a passo do que fazer na hora H da 
redação do Enem. E claro, quanto mais você treinar fazer as suas redações deste jeito, mais fácil será no 
dia do ENEM 

A primeira coisa que você deve fazer é manter a calma. Livre-se dos pensamentos negativos de 
que não conseguirá fazer uma boa redação. Agora sim siga esses passos: 


r 


1) Ler, entender e interpretar o tema proposto 
2) Ler a coletânea de textos e imagens 
3) Fazer o rascunho: 
Tempestade de Ideias 
Organização de Ideias 
Redação em tópicos 
Redação Rascunho 
4) Revisar o rascunho 
5) Fazer a redação na folha oficial 
6) Revisar a redação oficial 


Observação: Este é apenas um guia do passo a passo do que fazer na hora da redação. 
Todos esses passos estão explicados detalhadamente ao longo do e-book! 


1 en, entender e mu 
. otêma. proposto 


Atenção! Esse é o passo mais importante de todos. Fugir parcialmente do tema proposto pode 
fazer com que sua nota despenque, e pior ainda, fugir totalmente do tema fará com que a sua nota seja 
ZERO. Portanto, ao ler o tema da redação tenha atenção em cada palavra e tenha certeza que enten- 


deu o que foi pedido. 


Por exemplo, o tema da redação de 2012 foi “O movimento imigratório para o Brasil no século 
XXI”. Neste ano muitos estudantes falaram apenas sobre “IMIGRAÇÃO”. Mas o tema proposto não foi 
esse. A banca propôs que se discutisse sobre a imigração para um local específico (Brasil) em uma 
época determinada (século XXI). Todas as palavras do tema tem um objetivo específico e fazem parte 
da proposta de redação. Lembre-se: o tema da redação do Enem é pensado por vários professores e du- 


rante um ano inteiro. Nada, nem uma vírgula, está ali por acaso. 


E Sex a coletânea de 
o Textos e imagens 

Assim como o tema proposto, a coletânea de textos complementares é pensada estrategicamen- 
te para te ajudar a entender o tema e ter ideias para escrever a sua redação. Portanto, não despreze 
nenhum deles. Leia e interprete-os com atenção e com olhar crítico buscando pensamentos que 
podem te ajudar a ter suas próprias ideias. Fique atento, não copie trechos. Utilize-os apenas como 


start para sua criatividade. 


Apesar da coletânea de textos estar ali para te ajudar não significa que você precisa se apegar 
totalmente a ela e seguir o mesmo raciocínio daqueles textos, Se você tem outras ideias e argumentos 
(que leu em algum jornal ou revista) que julga serem mais interessantes para o tema proposto, vá em 
frente! Mas tenha 100% de certeza que você está realmente falando sobre o tema que foi pedido. Não 


é hora de arriscar. 


SD. Frernateudo 


Agora que você já tem certeza que entendeu o tema da redação, leu os textos da coletânea e já 
começou a ter ideias é hora de fazer o rascunho da sua redação. Aqui nesse e-book já ensinei o que real- 


mente é um rascunho e como fazer o seu. Só para relembrar. o rascunho é composto por 4 etapas: tem- 


pestade de Ideias, organização de Ideias, redação em tópicos, redação rascunho. 


4 o Revigox o noscunho 


Com a sua redação-rascunho finalizada é hora de verificar se há coesão e coerência nas ideias, se 
hão há repetição de palavras e se o seu texto está realmente interessante para o corretor. Se estiver, siga 


em frente. Se não, pense mais um pouco sobre como melhorar a sua redação. 


“Trazer a nedação na 
5. fp 


Sua redação já está pronta e é hora de passá-la para a folha oficial, aquela que o corretor realmen- 
te vai ler. Cuidado na hora de escrever, preste bastante atenção para não esquecer nenhuma parte do 


que você escreveu na sua redação-rascunho, isso poderá comprometer a coesão e coerência do texto. 


Se você errar uma palavra ou expressão não se desespere. Nesses casos o recomendado pelo MEC 
é passar uma linha em cima da palavra errada. Somente isso! Não rabisque, ou faça borrões na palavra. 


Este risco, que “anulará a palavra ou expressão”, não irá comprometer na nota final da redação. Fique 


tranquilo! 


Agora que sua redação está pronta na folha oficial para ser entregue dê uma última olhada para 
verificar se as palavras estão bem escritas (se não tem um A que parece um O) e se nenhuma palavra 


falta acento etc. É só aquela lida rápida, agora não é hora de mudar nada na sua redação. 


E por falar em mudar, agora que a sua redação já está na folha oficial bola pra frete. Continue 
fazendo as provas objetivas do Enem e não fique pensando em coisas que poderia ter escrito. Agora é 


hora de concentrar nas outras questões do ENEM. Ficar pensando em coisas que poderia ter dito só fará 


você desconcentrar e diminuir sua nota na prova. 


EXERCÍCIO 


Escolha um dos temas propostos na seção “Praticando” e faça o rascunho daquela 
redação. Não é necessário fazer a redação completa. Apenas treine fazer um rascunho. 


Agora sim você vai começar a escrever a sua REDAÇÃO 

PERFEITA. Aqui vamos falar sobre o gênero textual do 

Enem, se devo ou não fazer um título e a estrutura corre- 
ta da redação nota 1000. 


O que é uma 


Dissertação 
Argumentativa 


O QUE É UMA DISSERTAÇÃO? 


Dissertar significa discorrer a respeito de um tema, de um assunto, apresentando ideias de forma 
organizada, com o desenvolvimento coerente de um raciocínio por meio da análise de fatos e dados inseri- 
dos em determinado contexto. 


É nesse tipo de texto que você encontra espaço para discutir um assunto, argumentar, defender ou 
refutar, fazendo uso de explicações, justificativas, fundamentações e até provas que garantem a veraci- 
dade das suas informações — tudo com o objetivo de persuadir ou convencer os leitores. 


dissertação argumentativa 


A dissertação argumentativa — tipo de texto exigido nos exames — tem 
como objetivo convencer o leitor a adotar a posição defendida pelo autor do 
texto, ou seja, é uma produção na qual você desenvolverá mecanismos 
variados de persuasão. 


O texto dissertativo argumentativo destina-se ao chamado "leitor univer- 
sal", ou seja, a qualquer pessoa que tenha acesso a ele. Devem ser textos 
abrangendo conceitos amplos, genéricos, evitando particularizar situações. 
As construções mais adequadas, procurando evitar a 1 pessoa do singular. 


Porém, seja seu texto argumentativo ou expositivo, não manifeste sua opini- 
ão de forma direta, ou seja, usando a primeira pessoa do singular (eu). Ex- 
pressões como “eu acho que”, “na minha opinião”, “segundo meus pre- 
ceitos”, "a meu ver" e outras similares devem ser descartadas. Privilegie o 
uso da terceira pessoa, tanto do singular quanto do plural, mas, se preferir, 
use a primeira pessoa do plural (nós). 


Além disso, autor e leitor também devem se manter “distantes”, portanto, 
não se refira a ele — leitor — usando, por exemplo, o termo "você", pronomes 
como “seu” e “teu” ou expressões como "a pessoa que está lendo agora", 


dentre outra. 


O que é 
Organização 
Argumentativa? 


O QUE É ORGANIZAÇÃO ARGUMENTATIVA? 


Além da estrutura do texto dissertativo-argumentativo, é importante conhecer a estrutura de uma de 
suas unidades básicas: o parágrafo. 


Embora existam diferentes formas de organização de parágrafos, os textos dissertativo-argumentati- 
vos apresentam uma estrutura-padrão. Essa estrutura consiste em três partes: a ideia-núcleo, as ideias 


secundárias (que desenvolvem a ideia-núcleo) e a conclusão. Em parágrafos curtos, é raro haver con- 
clusão. 


PRODUÇÃO DE UM TEXTO 
ARGUMENTATIVO 


1º PARÁGRAFO 


TEMA + argumento 1 + argumento 2 + argu- 
men VIR 


2º PARÁGRAFO 


Desenviolvimento do argumento! 


3º PARÁGRAFO 
Desenvolvimento do argumento 2 s..ccccccscccssscsseare 


4º PARÁGRAFO 


Desenvolvimento do argumento 3 B.......c.cccccs ecc 


5º PARÁGRAFO 


expressão inicial + reafirmação do 
tema + observação final 


O" “FO 


N 


Como Fazer uma 


redação NOTA 1000 


Como Fazer uma 
redação nota 1000 


Apesar de a redação ser tão importante e representar grande parte da nota final, uma 
coisa que notei é que a maioria das pessoas tem uma noção bem superficial de como deve 
ser uma redação dissertativa. Sabe-se que precisa ter Introdução, Desenvolvimento e Con- 
clusão. Mas a maioria não entende as principais regras pra uma redação perfeita. Então, 
para acabar com essas dificuldades, agora vamos aprender a fundo TUDO o que você precisa 
saber sobre cada parte da redação, do Título até a Proposta de Intervenção. 


Antes de começarmos a falar sobre a estrutura da redação 1000, o primeiro fato que você precisa 
saber e também aplicar em toda sua redação é: todo parágrafo tem uma estrutura característica e que 


deve ser seguida para que o texto tenha coesão. 


Ok, mas qual a estrutura de um parágrafo? 


Um parágrafo deve ter 3 frases e cada uma deve ter um objetivo bem específico. Em um parágrafo 


argumentativo a estrutura é a seguinte: 


e A primeira frase é curta e simples. O principal objetivo dessa frase é dar uma visão geral da 
ideia central daquele parágrafo. O nome técnico dessa parte do parágrafo é tópico frasal. 


e Asegunda frase é a mais importante. Nela você vai desenvolver a ideia central, justificar e tentar 
convencer o leitor do seu ponto de vista. E como você pode fazer isso? Através de exemplos, 
dados, estatísticas, autoridade, etc. 


e A terceira e última frase, é como se fosse uma conclusão do parágrafo. O seu objetivo nessa 
parte é sintetizar o que foi falado anteriormente e chegar a uma sintese a partir do que foi 
falado, além de linkar com o que vai ser dito no próximo parágrafo. 


Um dos grandes dilemas de quem vai fazer a redação do ENEM é se deve ou não colocar um título. 
Como você já deve saber, o título na redação do Enem é opcional. Apesar disso, grande parte das redações 
nota 1000 possuem títulos. Mas colocar ou não é uma decisão pessoal. 


Como não sei qual será a sua decisão, vou te ensinar a fazer um bom título para caso você opte por uti- 
lizar. E eu tenho uma boa notícia: o segredo de um bom título já está na sua mente. Tenho certeza 


Você pode até não ter tomado consciência disso mas eu 
tenho como te provar. Duvida? 


Ok. Vamos | 


.. Você já assistiu ao filme Jogos Vorazes? 


Se você não viu o filme, provavelmente se interessou nele. 
Em parte, sua curiosidade veio do título: Jogos vorazes. Sua 
mente deve ter levantado questões como “Do que se trata? Que 
jogos são estes? Por que vorazes?” 


Isso acontece porque o título é eficiente em seu papel de 
despertar a curiosidade. Sendo ele o primeiro contato com o 
interlocutor, o título deve ser construído com estratégia para 
conquistar atenção. Vai dizer que você já não tinha pensado 
nisso antes? 


Agora temos do outro lado a opção de você já ter visto 
este filme. Sendo assim, você já sabe qual é o jogo e você já 
sabe porque ele é voraz. Ou seja, você sabe porque o título é 
este e, mais que isso, você sabe porque “jogos vorazes” é um 
ótimo título: ele resume o evento, ou a ideia principal do enredo 
do filme. 


O poder do título neste caso é que ele é totalmente capaz de numa forma bem simples sintetizar 
todo o enredo de um texto. Se um título não consegue fazer isso, ele nem se quer pode ser chamado de 


título. 


Jogos Vorazes à parte (embora seja uma dica muito boa de filme), só quis te mostrar que o grande 
segredo do título é a sua simplicidade natural e a sua capacidade de antecipar o que está por vir. Um 
título, acima de tudo, deve ser coerente, resumir a ideia central da sua redação, estar escrito na norma 


culta e, quando possível, ser criativo para despertar a atenção. 


Mas vamos mergulhar um pouco mais a fundo sobre a construção de bons títulos para redações a 


fim de você mandar bem no Enem: 


Filmes de amor à primeira vista existem em milhões, o que não quer dizer que seja fácil acontecer 
na vida real. Se na vida amorosa não é fácil, pelo menos na escrita da sua redação podemos tornar menos 
complicado. 


Se você optou por colocar um título, é este título que vai dizer ao avaliador da sua redação: "Olá! Eu 
sou uma redação sobre tal assunto! Fique à vontade para continuar lendo”. 


É aqui que acontece aquela mágica do encontro do olhar do avaliador com o seu olhar (que ficou 
registrado ali na redação). E tem que dar “match” na hora! 


O professor Marcos Lucio Góis da UFGD (Universidade Federal da Grande Dourados) disse "O titulo 
deve ser a mais completa expressão de um texto. Precisaria ser capaz de sintetizar a ideia essencial do que 
se escreveu sem ser trivial”. E nesse ato de apresentar sua redação, cabe a sua criatividade que o título 
conquiste o seu leitor e apresente o que vai ser tratado no texto. Mas lembre-se disso: apresentar a ideia 
central é sempre o detalhe mais importante. 


Em 2004 foi lançado um filme com o título "Brilho Eterno de uma Mente Sem Lembranças”. Você en- 
tendeu esse titulo? O que dizer desse título? Bem, ficou confuso não é mesmo? Então, não seja esse título. 
Não use nada assim na sua dissertação. 


Por que? Porque você está fazendo apenas o título e não a introdução inteira da sua redação! Títulos, 
em essência, são melhores quando curtos. Principalmente no caso da redação do Enem. 
E não adianta querer ou tentar mostrar erudição desnecessária quando for escrever. O ideal é ser simples, 
o que não implica ser simplório. Títulos longos e com palavras muito complexas podem fazer você se 
perder e o título vai ficar pouco significativo. 


A dica vai ser direta: jamais use o tema dado pela banca 
como título. 


Jamais. Nunca. Nunquinha. Never. 


Lembrando: tema é o assunto estipulado pela banca sobre o” 
qual você vai escrever; já o título é a frase para encabeçar o seu 
texto, que você mesmo deve criar. E mais, copiar qualquer parte — 
da proposta de redação pode provocar a anulação do seu texto. 
Então cuidado. 


4 - Qltima. peça. do quebra-cabeça. 


Uma dica, que pode te ajudar e muito é deixar pra escrever o título quando terminado o texto, 
afinal de contas ele sintetiza a ideia principal. Como é bem comum que a sua redação sofra alterações 
durante a escrita, vale a pena deixar para o final o "batismo" da obra. 


Porém, isso não significa que não se possa começar a escrever o texto com um título prévio para 
facilitar sua construção. 


Eu devo usar ponto no fim da frase? 
O título não tem ponto geralmente, mas, se for uma oração, você pode usar o ponto final. Já se for 
uma expressão que não tenha verbo, não use. 


Uso letra maiúscula em todas as palavras? 
Não. Somente escreva como se fosse uma frase normal, usando a maiúscula apenas em palavras 
que tem necessidade, como nomes próprios. 


Tenho que pular uma linha depois do título? 

Pular a linha deixa o texto com uma estética melhor, mas não é norma que o faça, especialmente 
porque o limite de linhas não é tão grande, então você pode usar melhor as linhas no corpo da redação. 
Vamos então conhecer alguns títulos de redação nota 1000 para o tema "Publicidade infantil em ques- 
tão no Brasil"? 


“O verdadeiro preço de um brinquedo” 
“Quem sabe o que é melhor para ela?” 
“Consumidores do Futuro 


Esses exemplos que abrangem a simplicidade, criatividade e o despertam a curiosidade, conseguiu 
identificar? 


Enfim, o título deve ser a arte de seduzir o leitor. E para ficar bem caprichado lembre-se: simples, 
curto, apresenta a ideia central (mas não é o tema) e se despertar curiosidade é paixão na certa. Agora 


Você runca terá cuna segunda chance 


EXERCÍCIO 


Com as dicas sobre TÍTULOS escolha três temas propostos na seção “Praticando” e 
pense em títulos que você usaria na redação do Enem. 


A primeira impressão é a que fica! Já ouviu esse ditado? 

Aqui você vai aprender a fazer uma introdução simples, 

clara e objetiva e chamar a atenção do avaliador desde 
o início da sua redação. 


Como fazer uma 
INTRODUÇÃO 
NOTA 1000 


Õ 


O QUE É A INTRODUÇÃO? 


Éa parte do texto em que se coloca a ideia-chave, o assunto da dissertação. A partir da ideia prin- 
cipal é que se desenvolve o resto do texto, onde você pode justificar e apresentar fatos que comprovem sua 
tese. 


Deixe claro qual é o seu tema: A introdução deve fazer com que o leitor con- 
siga entender sobre o que se trata a dissertação, ou seja, imaginar qual é o 
tema da situação proposta. Além disso, você deve ser capaz de entender qual 
o caminho argumentativo escolhido para a dissertação, antes mesmo de 
chegar ao seu desenvolvimento. 


Qual a sua Tese? Um bom texto é aquele capaz de transmitir o ponto de 
vista do autor sobre determinado assunto, expondo a sua visão de mundo, 
ou seja, o seu posicionamento. 


Argumente: Antes de propor a sua tese, tenha em mente quais serão os 
principais argumentos que você utilizará para defendê-la. A ideia deve ser 
sustentada de um modo convincente, ou seja, a expectativa que você criar 
durante a elaboração da introdução deve ser confirmada ao longo do 
desenvolvimento do texto. 


Chame atenção: O primeiro parágrafo do texto deve atrair a atenção de 
quem lê. Por isso, é tão importante elaborá-lo de forma criativa, evitando 
clichês. 


O QUE É A INTRODUÇÃO? 


Nunca coloque todas as principais informações na Introdução. Ela funciona como em um filme, já que 
a redação deve surpreender o leitor, evitando aquela sensação de que tudo já estava previsível desde o 
começo. Você deve deixar pequenas “pistas” para que o leitor vá descobrindo a medida que avança na lei- 
tura, 

Caso você coloque todas as ideias logo no começo do texto, a sua redação ficará redundante, diminuin- 
do as expectativas dos leitores e prejudicando a sua nota final no exame. 


Uma dica importante é evitar termos que já foram exaustivamente utilizados. Confira alguns deles: 


“Atualmente” 


do 


“Hoje em dia” 
“Desde épocas remotas” 
“No mundo em que vivemos” 


“O mundo de hoje” 


“A cada dia que passa” 


“Na atualidade” 


Como fazer uma 
| INTRODUÇÃO ( 
NOTA 1000 


A introdução para muitos é a parte mais difícil da redação, já que é a hora de começar a escrever o 
seu texto e desenvolver suas ideias. Muitos estudantes por conta disso acabam com bloqueios mentais e 


tendo muita dificuldade de dar o start. Porém, vou te dar algumas dicas para facilitar sua vida. 


ADICA 1: contextualize o tema. Tente resgatar na memória tudo que você se lembra ou que vem a sua mente 
a respeito da época e do tempo a que o tema se refere. Se você tiver bons conhecimentos de história, atualida- 
des e cultura, você se lembrará de fatos que podem ser pontos chave para você iniciar a sua redação. 


ADICA 2.: Pensadores como aliados. Ham? Sim, isso mesmo. Se o tema for um tema de grande repercussão, 
provavelmente alguma figura pública ou histórica falou algo a respeito. A visão desses grandes pensadores 
pode ser uma ótima opção para começar a sua redação. Pois dá credibilidade e mostra conhecimentos 


gerais. 


ADICA 3: se posicione. Se você quer aumentar as suas chances de tirar 1000 na redação fique atento. Na 
introdução você precisa se posicionar e estabelecer qual vai ser o tom da sua narrativa, dar uma personalida- 
de para o seu texto, Você precisa mostrar aqui qual o seu objetivo e qual vai ser o seu foco de discussão 


durante a redação. 


>>> Vamos a cum exemplo: 


'O ornamento da vida está na forma como um país trata 
suas crianças. A frase do sociólogo Gilberto Freyre deixa 
nítida a relação de cuidado que uma nação deve ter com as 
questões referentes à infância. Dessa forma, é válido analisar 
a maneira como o excesso de publicidade infantil pode con 

tribuir negativamente para o desenvolvimento dos pequenos 
e do Brasil.” 


Ótimo! Agora você já sabe como iniciar seu texto. No próximo 


tópico eu vou te mostrar como deve ser feita a sua argumentação. 


EXERCÍCIO 


Escreva os elementos básicos que não podem faltar na introdução e como você 
pode fazer para chamar a atenção do corretor desde o início do seu texto. 


Desenvolver boas ideias e argumentos requer muita 

prática. Aqui você vai aprender os caminhos para aprimo- 

rar suas habilidades de argumentação e como você pode 

demonstrar seu ponto de vista de forma inteligente com 
coesão e coerência. 


Como fazer um 


DESENVOLVIMENTO 
NOTA 1000 


O QUE É O DESENVOLVIMENTO? 


Os parágrafos de desenvolvimento são os que vão dar sustentação à tese que você apresentou na intro- 
dução. Essa é a hora de justificar, demonstrar e provar o seu ponto de vista 


Para isto os parágrafos devem ser marcados pela progressão, ou seja, o texto deve ser construído de 
forma que vá apresentando novas informações, claras e pertinentes ao longo do seu desenvolvimento. 


É bom lembrar que nesta parte você deve evitar “enrolação” ou repetições de ideias que possam passar 


a sensação de redundância. Para facilitar a construção da sua argumentação, você pode separar o desen- 
volvimento de cada ideia em um parágrafo diferente. 


he 


Você sabe qual é a diferença entre um texto e uma receita de bolo? Uma 
receita é cheia de frases soltas, enquanto que um texto precisa apresentar 
uma conexão entre cada frase. E o que é preciso para evitar que se pareça 
com uma receita? Utilizar os chamados nexos oracionais. Eles são as con- 
junções (mas, porém, portanto, etc.). Essas conjunções ajudam a manter o 
texto bem compactado e com uma leitura continua. 


Explique cada tese da introdução em um parágrafo: Lembre-se que a 
introdução deve ser curta e abrangente, possuindo alguns dos argumentos 
que serão "desenvolvidos" no desenvolvimento. Se você abordar duas argu- 
mentações na sua introdução, o primeiro parágrafo do desenvolvimento irá 
abordar a primeira tese e o segundo parágrafo irá abordar a segunda tese. 


Nunca inicie o desenvolvimento com termos como: 


Por causa disso... 


Com isso. 


Baseado nisso... 


Dessa maneira... 


Como fazer um 
DESENVOLVIMENT 


NOTA 1000 


Os principais critérios avaliados na parte de desenvolvimento do seu texto são: CAPACIDADE DE AR- 


GUMENTAÇÃO E DE COESÃO. Vamos falar um pouco sobre esses dois elementos: 


A primeira dica que você deve ficar atento é: na redação você pode escrever no máximo 30 linhas, 
certo? Então se você tentar desenvolver 3 argumentos você não vai conseguir argumentar com profundi- 


dade e propriedade. Os seus argumentos ficaram rasos e superficiais o que poderá atrapalhar e muito a 


sua nota. Então, melhor do que fazer 3 argumentos fracos e utilizar 2 argumentos com força total. 


>>> Veja essa imagem: 


Refutação ao Ponto Central 


Refutação 


Contra- Argumento 


“Contradição 


Resposta ao Tom 


Ad Hominem 


Ataque Puro 


Essa imagem foi baseada no ensaio do pHd Paul Paul Graham: How to Disagree. O autor nesse 


ensaio descreve quais são e como são as formas de você discordar de alguém. 


Desde o nível mais baixo, simplesmente um ataque direto e desrespeitoso ao autor, até a refutação 


do ponto central, ou seja um nível mais alto. A maioria dos nossos argumentos não são convincentes. 


Porque nossa forma de argumentação é errada. Quando você for escrever um texto dissertativo/ar- 


gumentativo, se lembre dessa pirâmide e pense bem em qual tipo de argumento você está usando. Se 


estiver abaixo da contradição, é melhor reformular seu raciocínio. 


Infelizmente nos cursinhos e escolas não aprendemos a forma correta de fazer uma argumentação. 
Normalmente as aulas são voltadas muito mais para parte gramatical e acabam se esquecendo de refor- 


gar partes essenciais e fundamentais para se escrever bem 


Mas além de ter uma boa argumentação você precisa dominar também mecanismos linguísticos 
para que haja coesão textual, que é um dos principais critérios de avaliação. Então chegou a hora de você 


aprender como escrever de forma coesa usando os mecanismos e estruturas certos. 


Em uma redação é fundamental a apresentação clara das ideias, e para se alcançar isso as frases 
devem estar bem articuladas. Essa articulação chama-se coesão textual, a qual é explicitada por meio de 


elementos conectivos, normalmente conjunções, advérbios e pronomes. 


Você sabe o que são operadores argumentativos? Não? Essa é a primeira coisa que você precisa 


saber! 


Dificilmente as escolas ensinam isso, mesmo eles sendo tão importantes para uma boa escrita 


 PONTODEVISTA | 
é à 

— NISTADEUM 

PONTO 


QUADRO DE COGNITIVOS 


QUADRO DE COGNITIVOS 


Quadro 2 
Como indicar as circunstâncias e outras relações 


EXEMPLO 


Acelerou o carro a fim de atingir o homem 
jue atravessava a rua. 


uên- | Acelerou tanto o carro que atingiu o homem 
que atravessava a rua. 


introduzem as condições para que A menos que tenha de trabalhar, irei à festa. 
um fato se dê. 


Caso não tenha de trabalhar irei à festa 


ss 


da) 


EXERCÍCIO 


Você já deve ter feito várias redações de treino para o Enem, não é mesmo? Pegue 
algumas de suas redações e verifique de acordo com a técnica da argumentação inteli- 
gente (técnica da pirâmide) se os seus argumentos estão sendo convincentes. Se não 


estiverem pense em argumentos melhores para seu texto e reescreva-os. 


Obs: Caso não tenha feito nenhuma redação ainda, escolha um dos temas na seção 


“Praticando” e argumente sobre ele de acordo com as técnicas ensinadas. 


Fazer a conclusão da redação pode parecer assustador. 

Mas agora, para fechar o seu texto com chave de ouro, 

vou te mostrar algumas técnicas para fazer a conclusão 

e a proposta de intervenção da REDAÇÃO PERFEITA e 

deixar o corretor com a sensação de que valeu a pena ter 
lido o seu texto. 


Como fazer uma 
Conclusão 
NOTA 1000 


O QUE É A CONCLUSÃO? 


A conclusão é a parte final do texto. Mas é preciso que uma coisa fique clara: concluí-la não é simples- 
mente “terminar” o texto. A conclusão deve ser feita de comentários que confirmam os aspectos desen- 
volvidos nos parágrafos anteriores. É o momento de oferecer uma solução ou demonstrar algum tipo de 
expectativa em relação à sua tese e ao assunto como um todo. 


Apresente possíveis soluções para os problemas expostos ao longo do 
texto. 


No caso do Enem, é possível resumir os argumentos e já emendá-los com 
a proposta de intervenção social, que iremos explicar mais a frente, colo- 
cando esta como finalidade para se atingir os argumentos. Não se esqueça 
de retomar a ideia inicial - a tese. Esse procedimento é imprescindível para 
que não haja dúvidas quanto ao ponto de vista desenvolvido ao longo de 
todo o texto. 


Evite expressões do tipo "conclui-se que”, “pode-se concluir 
“em resumo”, “terminando”"., por exemplo. 


, “concluindo”, 


Quando você for concluir seu texto, responda pelo menos uma dessas per- 
guntas sobre sua redação: 


— Que lição pode ser tirada disso? 
— O que merece ser destacado nesse raciocínio? 


— Como resumir a solução para esse problema? 


Elabore sua conclusão respondendo essas perguntas em relação ao seu 
texto e você terá uma boa conclusão. 


O QUE É UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO? 


Na redação do Enem, o candidato precisa, além de dissertar e apresentar argumentos, é preciso 
também criar uma proposta de intervenção para o problema, ou seja, não basta concluir o texto, é 


obrigatória a apresentação de soluções viáveis que respeitem os direitos humanos, tópico previsto na 
matriz de referência do Exame. 


“> 


Intervir significa atuar diretamente, agindo ou decidindo, emitindo e expon- 
do sua opinião. Sendo assim, na proposta de intervenção, é preciso que o 
você apresente soluções viáveis para o problema. 


Foque na possibilidade de tornar a proposta uma realidade, pois este é o 
principal diferencial analisado pela banca. Por mais que o você crie uma 
proposta, se ela não tiver tantas chances de ser executada, não será tão 
valorizada quanto outra fácil de existir 


A proposta deve estar bem detalhada e apresentar conexão com os argu- 
mentos desenvolvidos ao longo do texto. Para te ajudar responda a essas 
perguntas: 


O que é possível apresentar como proposta de intervenção na vida social? 


Como viabilizá-la? 


Como fazer a 5, 
PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 
Perfeita 


FPA 
Como fazer q 


Proposta de Intervenção 
PERFEITA 


Neste capítulo vou te ensinar como fazer uma proposta de intervenção PERFEITA que fará o avalia- 
dor ter certeza de que você merece a nota máxima nessa competência! Só para lembrar, a competência 
5, que vale 200 pontos na sua redação, é: “Elaborar proposta de intervenção para o problema abordado, 


respeitando os direitos humanos.” 


Então neste capítulo eu vou te mostrar: 


1. Como usar a técnica das Metas SMART para 
criar a sua proposta de intervenção 


2. Como utilizar o 5w2h para não deixar nenhu- 
ma “lacuna” na sua proposta de intervenção 


3. Os 4 pontos essenciais para nota máxima na 
proposta de intervenção 


METAS S.M.A.R.T. 


Fazer uma proposta de intervenção é criar uma meta para solucionar um problema. Metas são 
caminhos que utilizamos para chegar a um determinado fim. No caso do Enem, a sua proposta de inter- 
venção deve ser uma meta para chegar à solução do problema abordado no texto. Assim, uma das 
formas de elaborar uma proposta de intervenção PERFEITA é com a metodologia das Metas SMART. 
Metas SMART é uma maneira que muitas pessoas utilizam para montar um caminho para chegar aos 
seus objetivos. Essa metodologia define como a pessoa deve criar um plano para alcançar seus sonhos. 

Aqui na proposta de intervenção da redação do Enem vamos adaptar essa técnica para que você 
consiga criar metas, ou seja, sua proposta de intervenção, que sejam ao mesmo tempo fora atingíveis e 


desafiadoras. 


SMART é uma sigla composta de temos em inglês: 


Specific ( Específica) 
Mensurable (Mensurável) 
Attainable ( Alcançável) 
Relevant (Relevante) 
Thematic (Temática) 


Mas como utilizar isso na minha proposta de intervenção? 


Proposta de intervenção 

Quanto mais específica for uma meta, maior a chance de você atingir. Se você quer aprender inglês, por 
exemplo, não basta dizer "quero aprender inglês”. Você precisa especificar como você vai estudar, quan- 
tas vezes por semana, com qual material, em quanto tempo você quer aprender etc. Para criar uma pro- 


posta de intervenção diferenciada é a mesma coisa. Ela precisa ser específica e não generalizada. Vamos 


a um exemplo. 


Em 2012, o tema da redação do Enem foi "Movimento imigratório para o Brasil no século XXI". Observe 


a proposta sugerida pela candidata Y. 


Torna-se evidente, portanto, que o pais precisa administrar de 
forma mais consciente a expressiva chegada de imigrantes. Com 
esse objetivo, além das medidas anteriormente citadas, a criação 
da "cartilha do imigrante” ajudaria no estabelecimento 
desses indivíduos, uma vez que eles ficariam cientes de 
suas possibilidades, sendo papel do governo elaborá-la. 
Com os imigrantes incrementando não só a cultura como a eco- 
nomia, a reação social de transformação em país do futuro certa- 
mente será agilizada. 7) 


Esta é uma proposta de intervenção especifica, já que fala o que se deve fazer (criação da cartilha 
do imigrante), com qual objetivo (imigrantes ficariam cientes das suas possibilidades) e quem deve ser 


o responsável por executar (sendo papel do governo elaborá-la). 


Proposta de Intervenção ,/=,511/;7 11/52 


Uma meta precisa de uma medida para verificar se os resultados estão sendo alcançados. Da 
mesma forma sua proposta de intervenção tem que ter algo que mostre quando o objetivo foi cumpri- 
do. 


A mídia, como meio de comunicação e elemento persuasivo, pode 
promover maiores informações acerca de movimentos feministas 
e a importância deste para promover uma sociedade mais iguali- 


tária. 44 


Nesse exemplo, "uma sociedade mais igualitária” é como vou medir o sucesso da proposta de 


intervenção. 


Proposta de Intervenção 


Criar metas impossiveis faz com que a sua proposta de intervenção não possa ser colocada em 


prática. Você deve propor algo que seja atingivel. Não adianta criar objetivos mirabolantes que dificil- 


mente serão atingidos, 


Proposta de Intervenção :. ANTE 


A solução que você propôs é realmente relevante? Toda meta tem que ter importância. É necessá- 


rio que se perceba os ganhos que serão obtidos na sua realização, caso contrário você deve reformulá-la, 


Proposta de Intervenção |: 


É fundamental que a proposta de intervenção esteja vinculada diretamente com o tema e princi- 
palmente com sua tese. Você não pode, por exemplo, propor algo que contradiz sua tese ou que não se 
relacione com o que foi discutido. Fazendo isso você não terá cumprido a tarefa solicitada: elaborar 
uma proposta de intervenção social para o problema discutido. 

Para que você possa perceber na prática todos esses aspectos destacados, leia o trecho a seguir, 


retirado de uma redação nota 1000 do Enem 2012. 


Assim, com a finalidade de preparar a sociedade e a economia 
brasileiras para a chegada dos novos imigrantes, medidas 
devem ser tomadas. O Estado deve oferecer incentivos às empre- 
sas que empregarem os recém-chegados; essas, por sua vez, 
devem prepará-los para o mercado brasileiro, oferecendo trei- 
namentos adequados e cursos de Língua Portuguesa e, ainda, 
garantir seus direitos trabalhistas. É imprescindível que o go- 
verno procure habitações para os imigrantes e que nós, brasi- 
leiros, respeitemos os povos que, seja no passado ou no presente, 
somente têm a nos acrescentar. 7) 


FERRAMENTA 5W2H 


A técnica do 5w2h na sua proposta de intervenção 


5w2h nada mais é do que uma técnica utilizada quando se deseja ter uma visão mais geral de uma 
ideia ou atividade especifica. Consiste em fazer 7 questões acerca de um tema: 


EUA 
What? (o que?) 
Why? (por que?) 
Where? (onde?) 
When? (quando?) 
Who? (quem?) 

2H: 
How? (como?) 
How much? (quanto?) 


Assim, a técnica do questionamento 5w2h vai nos ajudar a fazer uma proposta de intervenção veri- 
ficando se não há “lacunas” vazias. Dessa forma, você pensará no problema a ser resolvido e se questio- 
nará os 5w2h para verificar se a sua proposta de intervenção está completa. 


Não é necessário responder todas essas perguntas na sua proposta de intervenção, mas algumas, 
você com certeza deve utilizar: O que?, Por que?, Como? e Quem?. Os outros questionamentos: Onde?, 
Quando? e Quanto? podem ser utilizados caso haja necessidade. 


Primeiramente vamos explicar as 4 perguntas essenciais que devem ser respondidas na sua pro- 
posta de intervenção (O que?, Por que?, Como? e Quem?) 


Para ficar mais claro vamos utilizar esse trecho de uma proposta de intervenção de uma redação nota 


1000: 


Torna-se evidente, portanto, que o país precisa administrar de 
forma mais consciente a expressiva chegada de imigrantes. Com 
esse objetivo, além das medidas anteriormente citadas, a criação 
da "cartilha do imigrante" ajudaria no estabelecimento desses in- 
divíduos, uma vez que eles ficariam cientes de suas possibilida- 
des, sendo papel do governo elaborá-la. Com os imigrantes incre- 
mentando não só a cultura como a economia, a reação social de 
transformação em pais do futuro certamente será agilizada. 7) 


O que ? (what) 
A primeira coisa que temos q responder é: O que é o problema? Antes de fazer a sua proposta de 


intervenção você precisa identificar e explicitar o problema. Na nossa redação de exemplo O QUE é o 


problema é justamente o tema 'O movimento imigratório para o Brasil no século XXI" 


Por que ?(why) 
A segunda pergunta que deve ser respondida é: Por que isso é um problema? Quando você pensar 
a respeito disso, provavelmente será o momento em que você pensará nos argumentos. Ou seja, argu- 


mentar é justificar um ponto de vista, justificar a sua tese. Na nossa redação de exemplo a imigração 


para o Brasil se torna um problema PORQUE ".. o país precisa administrar de forma mais consciente a 


expressiva chegada de imigrantes." 


Como? (How) 

Essa é a pergunta mais importante, pois é aqui que está a proposta de intervenção propriamente 
dita. Como solucionar esse problema? Agora é a hora de você pensar nas variáveis para que esse proble- 
ma possa ser resolvido. É hora de ser criativo e pensar em uma solução única. Na nossa redação de 


exemplo o COMO solucionar o problema está em ".. além das medidas anteriormente citadas, a criação 


da "cartilha do imigrante" ajudaria no estabelecimento desses indivíduos, uma vez que eles ficariam 


cientes de suas possibilidades.” 


Quem? (Who) 
Nesta pergunta você precisa responder: Quem pode resolver esse problema? Quem pode ser o 
agente transformador para que o problema deixe de ser um problema? Na nossa redação de exemplo 


QUEM pode resolver o problema está em *..sendo papel do governo elaborá-la.” 


Esses 4 questionamentos são imprescindíveis. As demais perguntas poderão te auxilar na desco- 
berta dessas quatro primeiras e podem ser úteis tamlbém para criar seus argumentos, mas não necessa 


riamente tem que estar na sua proposta de intervenção. 


Onde? (where) 
Onde está o problema? Nesta pergunta você deve pensar em que contexto histórico esse proble: 
ma se encontra, e tentar linkar com contextos históricos semelhantes. Essa pergunta pode além de te 


ajudar a elaborar a sua proposta de intervenção dar mais elementos para defender seu ponto de vista 


Quando? (when) 
Quando esse problema começou? Pensar neste aspecto pode te ajudar a esboçar melhor o cená 
rio onde se encontra o seu problema. Te ajudando a identificar a origem do problema. Também pode 


ser utilizado na argumentação. 


How much?(quanto custará) 

Quanto está custando esse problema? E quanto custará resolvê-lo? Esse questionamento não está 
falando apenas do lado financeiro. No caso da desigualdade social, quanto isso está custando para as 
classes menos favorecidas? Quanto está custando para essa geração que nasce na pobreza? Você pode 
finalizar a sua redação mostrando que os custos desse problema são altos e que os benefícios que essa 
proposta de intervenção irão trazer vão solucionar. Explore principalmente os ganhos culturais e sociais 


Na nossa redação de exemplo o 'QUANTO!, no sentido de benefício, foi utilizado em “Com os imigrantes 


incrementando não só a cultura como a economia, a reação social de transformação em país do futuro 
certamente será agilizada.” 


Os 4 pontos essenciais para 
nota máxima na Proposta de Intervenção 


Se você tentar entrar no seu email e UM número da sua senha errado você não consegue entrar, 
certo? Então, para fazer uma proposta de intervenção de uma redação nota 1000 é a mesma coisa. Exis- 
tem 4 fundamentos essenciais que sua proposta deve ter e se uma delas não for cumprida pode preju- 


dicar a sua nota. São eles 


1. Proposta Específica e Objetiva 

2. Proposta Original e que Respeite 
os direitos humanos 

3. Proposta Inovadora e Criativa 

4. Proposta com Solução Realizável 


1. Proposta Específica e Objetiva 
Lembre-se do método da técnica SMART. A solução precisa ser objetiva e especifica. não genera 


lista, Para isso, utilize o 5w2h e responda principalmente “o que”, “porque”, “como?” e “quem”. Não deixe 


lacunas” na sua proposta. 


2. Proposta Original e que Respeite os Direitos Humanos 


A sua proposta deve ser original, única e fugir dos clichês. Você deve buscar realmente impressio- 


nar quem vai ler. E claro, tudo isso respeitando os direitos humanos. Não adianta você ter uma super 


ideia e ser desrespeitoso. Fique atento a isso! 


3 Proposta criativa e inovadora 

A criatividade e a inovação são dois conceitos que andam juntos. A criatividade é essencial para 
pessoas que querem inovar, inventar, criar coisas novas. É importante referir que a criatividade não ne 
cessariamente significar criar alguma coisa do zero, muitas vezes significa inovar, ou seja, melhorar 


alguma coisa já existente. 


4. Proposta com Solução Realizável 
Asua proposta precisa ser realizável, ou seja, possível de ser implementada. Não adianta você dizer 
que para resolver o problema da mortalidade infantil na africa basta acabar com a fome, Não é tão sim- 


ples assim. Você precisa propor soluções possíveis de serem aplicadas. 


[co 


Bem. agora que você sabe como criar a sua proposta de intervenção utilizando as Metas Smart, o 
5W2h e os 4 pontos essenciais. A minha sugestão é que você treine fazer propostas de intervenção com 


os temas que sugeri nesse e-book. Assim você irá habituar sua mente a pensar dessa forma para arrasar 


quando chegar no dia do ENEM 


da 


Ee 


HU 


INTRODUÇÃO 


Mu. MaX 


dos Pan ratos 
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um ponto de vista que pré 
DESENVOLVIMENTO 


( ter entre deus a três parágrafos. Mor 
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(ato 
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voa, 3 


CONCLUSÃO 


Tamanho ideal de 9 linhas 
do que o des mento. Em ger 
refómar a ddéra apresentada nc 

19 é) de forme mais 
aparecer nenhuma teia ne 


feeh ando 6 texto 


Nada melhor do que aprender com aqueles que chega- 

ram lá. Você vai ver o que tem de semelhante nas reda- 

ções nota 1000 e como você pode utilizar esses pontos 
em comum para fazer a sua REDAÇÃO PERFEITA. 


FIQUE ATENTO ? 


Isso pode parecer um pré-requisito óbvio, 
'mas ano passado 500 mil pessoas zeraram a 
redação, e um dos motivos foi por não saber 
administrar o tempo durante o exame, 
deixando a folha de respostas da redação em 
branco. Lembre-se de que somente essa 
folha será corrigida pela banca, e não o ras- 
cunho do texto. 


NÃO SE ESQUEÇA DOS 
DIREITOS HUMANOS 
Um dos pre-requisitos mais importan- 
tes é o respeito aos Direitos Humanos 
durante a elaboração da redação. 
Textos que não atendam a essa exigên- 


cia também serão anulados pela banca, 
recebendo nota zero. 


A PROPOSTA DA REDAÇÃO 
Lembre-se de elaborar a sua 
redação com calma prestan- 
do atenção à coerência e à 
progressão ao longo do seu 


Q texto, 


NÃO FUJA DO TEMA 0 4 A 


É importante manter o foco na proposta escol- 


hida para não fugir do tema, além de respeitar a 
estrutura textual exigida, ou seja, um texto do 
gênero dissertativo-argumentativo. E preste 
atenção para não se esquecer de elaborar uma 
proposta de intervenção. 


NADA DE CÓPIAS 

Não copie trechos dos textos de apre- 
sentaçãoapresentados, pois isso. 
será considerado plágio. Elabore e 
trabalhe com as suas próprias ideias, 
utilizando o seu próprio vocabulário. 


O fluxo de pessoas pelo mundo sempre foi objeto de estudo para entender a dinâmica econômica e social do globo. 
Nos últimos anos, a mudança na economia eo novo espaço queo Brasil tem conquistado no cenário internacional atraiu 
trabalhadores eturistas, apontando para movimentos migratórios cada vez mais intensos para o Brasil no século XXI. 

Desde o Brasil Colônia, a imigração para o Brasil é expressiva. Foi preciso povoar o território para garantir o controle 
da região e, além disso, escravos foram trazidos da África para satisfazer as necessidades econômicas das lavouras. Mais 
tarde, já no Brasil Império, com a abolição da escravatura, imigrantes europeus encheram os portos brasileiros para sub- 
stituir a mão-de-obra e embranquecer a população. No Brasil República, a abertura para o capital estrangeiro trouxe multi- 
nacionais para o país. Neste século XXI, as causas da imigração são outras e decorrem dos avanços do país. 

Como país emergente na economia mundial, o Brasil atrai atenções de diversos setores, como moda e tecnologia. A 
crise que a Europa e os Estados Unidos vivenciam hoje atrai ainda mais imigrantes, confiantes na estabilidade econômica 
e chances de progresso. Até os brasileiros quesaíram do país em busca demelhores condições estão retornando por 
acreditarem no potencial brasileiro. Por isso, épreciso aproveitar o momento oportuno, quetraz vantagens econômicas e 
trocas culturais. Como mostra o passado, os imigrantes podem favorecer o desenvolvimento e o futuro promete ainda 
mais pessoas vindo para o Brasil. 

A certeza de que a migração oferecerá impacto econômico e social para o Brasil é reforçada pelos eventos importantes 
que terão sede no país: a Copa do Mundo e as Olimpíadas. A infraestrutura para a recepção dessas pessoas está sendo 
montada e, se tiver sucesso no comando desses eventos, os efeitos serão benéficos para a economia e para a sociedade. 

O Brasil é destino cobiçado na mente de empresários, trabalhadores e turistas hoje. Para aproveitar esse momento, o 
governo deve inserir esses imigrantes no mercado de trabalho, aproveitar sua qualificação e incentivar o intercâmbio cul- 
tural. Dessa forma, a herança das imigrações será bem utilizada. 


Pedro Hor da Silva Janas 


O texto revela excelente domínio da modali- 
dade escrita formal e do tipo dissertati- 
vo-argumentativo e não apresenta pro 
blemas linguísticos, a não ser um problema 
de concordância em “atraiu, sem reincidên- 
cia em inadequações linguísticas, A redação 
organiza-se em cinco parágrafos bem 
construídos, é objetiva e impessoal. O texto. 
desenvolve a tese de que o Brasil vive um 
excelente momento econômico, e o fluxo 
imigratório decorrente desse fato tende a ser 
benéfico, tanto econômica como cultural- 
mente, desde que o país saiba aproveitar a 
qualificação dos imigrantes em seu merca- 
do de trabalho 


Na introdução, apresenta o assunto geral — 
"fluxo de pessoas” — como objeto de estudo. 
Esclarece que o Brasil atualmente atrai 
imigrantes por estar bem situado no cenário. 
econômico mundial. 


Desenvolve essa ideia retrocedendo no 
tempo e fazendo um panorama histórico da. 
imigração para o Brasil nos séculos anteri- 
ores. Avança, afirmando que a crise 
econômica na Europa e nos EUA proporcio- 
na oportunidade de crescimento da 
imigração para o Brasil Esclarece que até os 
brasileiros que emigraram estão voltando 
por acreditarem no potencial do pais. Sugere 
que os grandes eventos como Copa do 
Mundo e Olimpíadas — proporcionarão 
condições de recepção para os imigrantes e 
que sua chegada é benéfica para a econo- 
mia e a cultura do Brasil 


Como conclusão, apresenta proposta de 
intervenção que respeita os direitos 
humanos e está coerente com o desenvolvi- 
mento das ideias: o governo deve Inserir os 
imigrantes no mercado de trabalho e 
aproveitar suas qualificações, 


A redação apresenta encadeamento de 
ideias e demonstra que o participante soube 
selecionar, relacionar, organizar e interpretar 
informações, fatos e argumentos em defesa 
de seu ponto de vista: o tema é desenvolvido 
de forma coerente, os argumentos selecio- 
nados são consistentes e a conclusão é 
relacionada ao ponto de vista adotado. 


Como forma de estruturação das ideias, no 
segundo parágrafo, o texto utiliza estraté- 
gias de sequenciação cronológica: "Desde", 
ais tarde", “No Brasil República", “Neste 
século XXI”. 


Imigração no século XXI: sinônimo de desenvolvimento 


Diferentemente do que ocorreu em séculos passados durante o processo decolonização, o Brasil, no século XXI, desta- 
ca-seno cenário mundial por atuar como área deatração populacional. Tal interesse pela residência no país éresultado desu- 
cessivas conquistas, as quais foram benéficas para o reconhecimento da nação pelo mundo. Nesse cenário, as políticas rela- 
cionadas ao desenvolvimento expressivo devem ser prosseguidas, na tentativa de tornar a migração um fator positivo e pro- 
porcionar a diversidade. 

O movimento migratório para o Brasil apresenta como um dos fatores motivadores a maior estabilidade política alcança- 
da. Diante de um cenário mundial de crises, conflitos e desequilíbrios, vários indivíduos de diversas partes do mundo buscam 
se instalar no país a fim de ter acesso a condições mais dignificáveis de vida. Um dos grandes responsáveis por esse cenário 
é o papel de liderança e representatividade que o Brasil assume em órgãos como o Mercosul, o FMI e a ONU 

Outro fator relacionado à imigração para o país envolve aspectos sociais. A educação e a saúde são elementos fundamen- 
tais nesse processo. Por meio delas, os índices de pobreza e analfabetismo reduzem, e grande parte da população tem acesso 
à estabilidade financeira e qualidade de vida. A partir disso, o Brasil adquire estabilidade social e inverte o papel de fornecedor 
de profissionais qualificados, os quais procuravam os centros depoder como a Europa e os Estados Unidos. 

Diante do cenário benéfico e atrativo no qual o Brasil se encontra, énecessário quea continuidadeea qualidadedas políticas 
que promovem a imigração positiva sejam prosseguidas. Isso pode ser feito por meio de investimentos em setores como a 
educação e a saúde, assim como a criação de órgãos que proporcionem o controle da entrada de migrantes e que deem 
assistência a esses. Feito isso, a diversidade populacional e o desenvolvimento serão promovidos. 


Danlo Marnho Pereira 


Na introdução, apresenta uma compara- 
ção entre os séculos passados e a atuali- 
dade, ressaltando que a imigração pode ser 
um fator positivo para o desenvolvimento. 


Desenvolve essa ideia esclarecendo que o 
cenário mundial de crises, conflitos e dese- 
quilibrios favorece a imigração para o Brasi. 
Enfatiza O protagonismo do Brasil em 
órgãos internacionais: Mercosul, FMI e ONU. 
Amplia a reflexão ressaltando o papel da 
educação e da saúde e explica que o Brasil 
deixou de ser um fornecedor de profissio 
nais para outros países. 


Como conclusão, apresenta proposta 
de intervenção que respeita os direitos 
humanos e está coerente com o desenvolvi- 
mento das ideias: o governo deve continuar 
a desenvolver políticas que estimulem a 
imigração positiva, com investimentos na 
saúde e na educação e com a criação de 
órgãos de controle da imigração e de 
assistência aos imigrantes. 


A redação apresenta encadeamento de 
ideias e demonstra que o participante soube 
selecionar, relacionar, organizar e interpretar 
informações, fatos e argumentos em defesa 
de seu ponto de vista: o tema é desenvolvido 
de forma coerente, os argumentos selecio- 
nados são consistentes e a conclusão é 
relacionada ao ponto de vista adotado. 


No texto, são utilizados diversos recur- 
sos coesivos, assegurando a articulação 
entre as ideias e, portanto, a textualidad 
'Tal interesse", “as quais”, "Nesse cenári 
por esse cenário”, "Outro fator”, “Por meio 
delas”, "A partir disso”, "os quais", "Isso", 
Feito isso". Assim, 
demonstra recursos linguísticos necessári- 
os à construção da argumentação. 


LEMBRANDO 


Como será atribuída a nota à redação? 

Cada avaliador atribuirá uma nota entre O (zero) e 200 (duzentos) pontos para 
cada uma das cinco competências, e a soma desses pontos comporá a nota 
total de cada avaliador, que pode chegar a 1000 (mil) pontos. A nota final do par- 


ticipante será a média aritmética das notas totais atribuídas pelos dois avali- 
adores. 


Quais as razões para se atribuir 
nota o (zero) a uma redação? 


A redação receberá nota O (zero) se apresen- 
tar uma das características a seguir: 


= 


Fuga total ao 
tema 


Não obediência à estrutura o| 
dissertativo-argumentativa; 


= 
af 
4 Impropérios, desenhos e outras 


formas propositais de anulação ou 


E parte do texto deliberadamente 
Texto com até 7 desconectada do tema proposto; 
(sete) linhas 


Folha de redação em branco, e| 5) 


mesmo que haja texto escri- Desrespeito aos 
to na folha de rascunho direitos humanos 


EXERCÍCIO 


Escreva os pontos em comum nas redações nota 1000 apresentadas. O que elas têm de seme- 


lhante? Sempre que for escrever a sua redação tente utilizar esses pontos em seu texto. 


De nada adianta aprender e não colocar em prática. Agora 
é com você! Pegue tudo o que você aprendeu aqui faça A 
SUA REDAÇÃO PERFEITA com os temas propostos. Treine, 
treine e treine para que quando chegar a hora você esteja 
preparado para fazer a REDAÇÃO PERFEITA do ENEM! 


16 Temas para 
Treinar para Redação 


do ENEM 


PRATICANDO 


16 TEMAS QUENTES 
PARA A REDAÇÃO DO ENEM 


Você aprendeu nesse e-book como escrever uma redação bem estruturada e articulada. Beleza, agora chegou a hora 


de colocar a mão na massa e treinar. Por isso eu quero mostrar pra você os 16 temas mais quentes para o ENEM esse ano. 


E pra que não fique pesado eu sugiro que você faça uma redação por semana .. até a data do ENEM. Assim você 


estará preparado e treinado para qualquer tema que possa cair na prova. 


E mesmo que o tema da prova não seja nenhum desses que eu propus, pelo menos você terá aumentado considera: 


velmente a sua confiança e conhecimentos, que podem ser usados posteriormente na prova 


Então vamos lá: 


DEVEMOS ESCREVER 


CHEGAR AOS OUTROS 


Estrutura de uma 
REDAÇÃO PERFEITA 


(Títuto) 


1º Parágrafo: Introdução ç 
(Mínimo: 03 períodos) 


Tópico Frasal (Frase inicial. Apresentação 
do TEMA e TESE da redação). “Assim, 
(desenvolvimento do tópico frasal) 
Nesse sentido, percebe-se. (apresenta- 
ção dos argumentos que serão utilizados 
para defesa da TESE). 


2º Parágrafo: Argumento 01 
(Mínimo: 03 períodos) 


Tópico Frasal. (Apresentação do 1º argu- 
mento de defesa). Segundo estatísticas” 
(comprovação do Argumento O] - Ex 
Argumento de prova concreta). Torna-se 
claro, nesse sentido, (conclusão do pará- 
grafo). 


3º Parágrafo: Argumento 02 4 
(Mínimo: 02 períodos) 


Ademais, (Apresentação do 2º argu- 
mento de defesa da Tese). De fato, 
(Comprovação do Argumento 02 - 
Argumento de Autoridade). "Com isso 
(Conclusão do parágrafo). 


4º Parágrafo: ( Ea 
Conclusão / Intervenção ia] 


Fica evidente, portanto, que..” (Reafirma- 
ção da tese). “Nesse sentido, faz-se neces- 
sário..” (1º intervenção). “Além disso, (2º 
intervenção), “sendo relevante, ainda...” 
(3º intervenção). “Só assim, (Frase final 
Título), 


de 


3 TEMA É) 


—— DesicuaLpape sociai no Brasil —— 


O Brasil é Um dos países com a maior desigualdade do mundo e entre muitos tipos de desigualdade, a étnica e a de gênero 
costumam ser as mais discutidas, assim como os preconceitos gerados por essa situação, respectivamente, racismo e machismo. 
Se o foco for a questão da mulher, você pode abordar violência doméstica, a baixa representação feminina na política e a 


diferença salarial entre homens e mulheres. 


Outra possibilidade é a 
prova pedir uma dissertação 


sobre os direitos civis dos gays. 


Se for assim. é importante 


(Títuto) 


citar o direito conquistado à 


união civil e à licença-paterni- 


dade. 


Os direitos conquistados 


pelas minorias, as lutas e 


reivindicações e as políticas 


públicas são alguns pontos 


que merecem ser estudados 


para entender esse tema e 


conseguir argumentar com 


clareza e objetividade. 


anor SUAS 


— 


3 TEMA? É) 


— Os umires Da estérica e pa saúe — 


É um bom assunto para cair na prova. 

Até onde o ser humano pode ir para atingir a sua exigência em relação à beleza. A busca pelo corpo perfeito, com dietas, 
cirurgias plásticas e produtos, tem limite? 

Mas até que ponto a estética coincide com hábitos saudáveis? Doenças causadas por essa busca são hoje são cada vez mais 


comuns. 


Como a anorexia, buli- 
mia, depressão, compulsão 


alimentar e obesidade, além 


das graves consequências ao (Títuto) 


convívio social como diserimi- 


nação e baixa autoestima. 


Procure pesquisar e se 


informa sobre essas doenças e 


a consequência desse proble- 


ma. 


anor SUAS 


— 


3 TEMAS3 É) 


— Dencue, Zixa e CHixuncunva —— 


Os brasileiros convivem há algumas décadas com um terrível inimigo: o mosquito Aedes aegypti, que transmite doenças 
graves: a dengue, a chikungunya e a febre do Zika (cujo virus, por sua vez, também tem provocado um grande número de casos de 
microcefalia). A epidemia parece aumentar ano a ano, apesar das inúmeras campanhas de conscientização e mutirões de comba- 
te aos criadouros dos mosquitos. 

Aliás, há ações que 
podem mesmo se mostrar 
contraproducentes: por exem- 


plo, a técnica conhecida como 


(Títuto) 


"fumacê", que acaba gerando 


insetos mais resistentes aos 


inseticidas e larvicidas. Esse 


tema é um tema possível de 


cair. 


E o ENEM pode pedir 


para você debater sobre as 


campanhas de combate a 


essas doenças, sobre a cons- 


cientização da população e 


pedir possíveis soluções para o 


problema. 


anor SUAS 


— 


3 TEMA4 É) 


fm Intorenâncianeticiosa  — 


Novamente, o ataque à revista Charlie Habdo pode exemplificar muito bem o tema. Mas muito mais do que só um caso isola- 
do, a intolerância religiosa é enorme, tanto no Brasil quanto em outros países. 
Ao debater esse tema, precisamos lembrar da laicidade do Estado e do respeito aos diferentes tipos de crenças e rituais reli- 


giosos, podendo destacar, no caso do Brasil, o grande preconceito existente com religiões de origem africana. 


(Títuto) 


anor SUAS 


— 


3 TEMAS É) 


— Liserpape De Expressão e Mídia — 


Tema bastante atual, a liberdade de imprensa tem sido muito discutida. Pode-se refletir sobre os limites entre liberdade de 
expressão e o respeito às diferenças ou respeito à verdade. 

Principalmente em uma época onde as redes sociais estão cada vez mais facilitando o diálogo e fomentando discussões. E 
Uma das reflexões que podem ser feitas na prova é: A lei garante liberdade de expressão, mas é legitimo publicar o que se pensa 


mesmo ferindo crenças alheias? 


(Títuto) 


anor SUAS 


3 TEMA 6 É) 


— Repução na Matoripane PenaL — 


O assunto é discutido no Congresso e nas ruas. Mas não se trata de um tema novo. Por isso, você deve ter maturidade e muito 
conhecimento para escrever a respeito. Caso esse tema caia na prova, procure abordar também que fatores levam os menores a 


cometerem os crimes. Claro, sem trazer convicções que firam direitos humanos, como defesa da pena de morte, por exemplo. 


(Títuto) 


anor SUAS 


— 


3 TEMA7 É) 


CysensuLtvinc 


O tema bulling é um tema que não é novo. Sempre jornais e revistas discutem as características do bullying e suas consequ- 
ências. 

Mas e o cyberbullying? Esse é o bullying cometido através da internet. E vem sendo fortemente debatido, por ter se tornado 
comum. Praticamente toda semana ouvimos falar de alguém que foi atacado no facebook, twitter ou instagram. E por que ele é 
tão perigoso? Bem como o bullying normal, essas críticas e ataques podem ser extremamente prejudiciais, levando em casos extre- 
mos ao suicídio. 

Então Uma reflexão que 


pode ser sugerida na prova é. 


como a tecnologia está (Título) 


fomentando esse tipo de con- 


duta? Fomentando a violência, 


o ódio e o preconceito? 


Esse é um tema interes- 


sante e que pode ser cobrado 


no ENEM, afinal é um proble- 


ma social que vem aumentan- 


do no Brasil e no mundo como 


um todo. 


anor SUAS 


— 


3 TEMAS É) 


—— Desasrnes Amsientais 


O episódio que exemplifica bem isso é o caso de Mariana. Que por conta da exploração e do desenvolvimento de uma 
grande empresa centenas de pessoas foram prejudicadas, além do enorme dano ambiental. 
Então neste caso pode ser proposto questionamentos sobre como prevenir e controlar esse tipo de acidente. E como lidar 


neste tipo de situação. 


Já que o Brasil está se 
desenvolvendo e não é possi- 
vel pata este crescimento, 


porém os riscos devem ser 


amenizados para que outras (Título) 


tragédias como essa não 


voltem a acontecer. 


Então também será útil 


você pesquisar sobre esses 


temas para as provas objetivas 


e não apenas para a redação. 


Esse é um método de estudo 


muito bom que alguns cursi- 


nhos preparatórios ENEM utili- 


zam com seus alunos. 


anor SUAS 


— 


3 TEMA 9 É) 


Currura Brasiteina 


Não sei se você sabe, mas o nosso samba está comemorando 100 anos de história. 
E este pode ser um tema interessante para o ENEM. Discussões sobre a importância do samba para a nossa cultura, socieda- 
de e música podem ser abordadas. Você deve entender como ele evoluiu, como influenciou as gerações, e também como ele 


ajudou a moldar a imagem do Brasil no exterior. 


(Título) 


anor SUAS 


— 


3 TEMA 10 É) 


— À recnoLocia Tem nos escnavizano? — 


Discussões a respeito de como as pessoas tem se conectado cada vez mais ao mundo online e se desconectado ao mundo 
off-line estão cada vez mais em alta. 

Situações onde em uma roda de amigos todos ficam vidrados no celular hoje são cada vez mais comuns. 

Discussões a respeito de como as pessoas tem se conectado cada vez mais ao mundo online e se desconectado ao mundo 
off-line estão cada vez mais em alta. 

Situações onde em uma 
roda de amigos todos ficam 


vidrados no celular hoje são 


(Título) 


cada vez mais comuns. 


anor SUAS 


— 


3 TEMA H É) 


—  ExpLonação pe novos pLaneras — 


Cientistas estão cada vez mais preocupados com as reservas ambientais do nosso planeta. Por conta disso tem crescido 
muito as pesquisas em relação a exploração de novos planetas. 

Haveria a possibilidade de um dia morarmos em Marte? 

Neste caso o ENEM poderia focar na questão de será que o ser humano está comprometendo a sua própria existência na 


terra? É possível conter os estragos já feitos? 


(Título) 


anor SUAS 


— 


3 TEMA 12 É) 


Consumismo 


Nós vivemos em um mundo de consumo, onde as empresas inventam novos produtos todos os meses para influenciar as 
pessoas a comprar mais e mais. Cada vez as pessoas compram mais, o que leva o mundo a dar valor apenas para o que nós temos 
e não para o que somos. 

'Esse pode ser um bom gancho de discussão na redação do ENEM. Neste caso você pode linkar como o consumo tem 


influenciado as nossas vidas e nos tornado mais imediatistas e superficiais 


(Títuto) 


anor SUAS 


— 


3 TEMA 13 É) 


O Munpo Sos Demanpa: 
O Impacro pe serviços como 
a NerrLIX é o User na socienaveno Acona 


Cada vez mais serviços personalizados e rápidos surgem. 
Como o Uber e a Netflix. Hoje tudo está ao alcance de um clique. Abrimos nosso celular e em poucos minutos temos o nosso. 
produto entregue, o filme rodando e a compra sendo feita. 
Estamos cada vez mais acostumados a fazer tudo e na hora que queremos. 
Porém o ENEM pode 
levantar questões como: O 


que isso representa nas nossas 


vidas? E nas próximas gera- (Título) 


ções. Quais as consequências 


desse imediatismo em que 


vivemos? 


anor SUAS 


— 


3 TEMA 14 É) 


—  Maniresrações Sociais 


Quem não se lembra das históricas manifestações de 2015. 
O que mudou depois de 2013? Qual a importância e a força de tais manifestações? 
É fácil escrever textões nas rede sociais. Mas e quando é hora de agir, de fazer algo de verdade, eu tiro o corpo? Qual o papel 


das manifestações depois daquele marco de 2013? 


(Título) 


anor SUAS 


3 TEMA 15 É) 


— Concerro pe FamíLia no Séc. XXI — 


O projeto de Lei 6583 de 2013 sobre o Estatuto da Família estabelece que família é definida como união entre homem e 
mulher. A partir disso, muitas discussões foram feitas sobre o conceito de familia atualmente, com o intuito de refletir sobre os 


diversos formatos de famílias e como isso ainda é considerado um tabu. 


(Título) 


anor SUAS 


3 TEMA 16 É) 


— —OsnovosinrLuenciadones: — 
Yourusens e BLoccens 


Personalidades famosas como Kéfera, Felipe Neto, Whinderson Nunes, Pc Siqueira fizeram fama através dos seus canais no 
Youtube. E hoje possuem milhões de seguidores. Essa nova geração de influenciadores tem ganhado uma grande representativi- 


dade e sua influência e fama tem crescido cada vez mais. 


E as questões que podem 
ser levantadas na redação são. 
Como esse tipo de emprego 
pode impactar o mercado de 


trabalho? Isso representam 


uma tendência? Que mudanças (Título) 


podem acontecer com relação 


à flexibilidade dessas novas pro- 


fissões. 


Esses foram os 16 Temas 


mais quentes para cair na Reda- 


ção do ENEM 2016. Tente fazer 


todos e refletir sobre o contexto 


em que esses temas estão inse- 


ridos e possíveis soluções. 


anor SUAS 


— 


CONCLUSÃO 


Pronto! Você já tem todas as informações necessárias para mandar ver na redação 
do ENEM e tirar nota 1000. Com todas essas dicas e técnicas que te passei tenho certeza 
que você vai conseguir arrasar e fazer uma super redação. 

Agora é hora da ação! Porque pra aprender a fazer uma boa redação nada melhor 
do que praticar, praticar e praticar! Então, vamos colocar a mão na massa! Espero que 
você tenha aproveitado muito o conteúdo desse e-book. 

Meu propósito de vida é transformar a vida dos jovens, por isso eu quero ajudá-los 
a chegar mais longe. Através dos meus projetos quero compartilhar com você todo o 
meu aprendizado, tudo que durante anos eu fiz por prazer e que acabou se tornando a 
minha missão da minha vida. 

Eu já ajudei mais de 3 mil estudantes em todo o Brasil. E HOJE eu quero ajudar 
você. Quero te ajudar a ter resultados incríveis, a melhorar seus estudos e conquistar a 
sua vaga na faculdade. 

Foi um prazer compartilhar essas informações com você e te ajudar a chegar mais 
perto dos seus sonhos. Espero que essas dicas realmente tenham te transformado e feito 
você ver que SIM, É POSSIVEL chegar lá! 

Agora é com você! Acredite que você pode conquistar seus objetivos desde que tra- 
balhe para que eles aconteçam! Então, persista e vá em frente rumo a REDAÇÃO PERFEI- 


TA NO ENEM! 


Abraços, 
Débora Ribs! 


ê 


q 


UNIVERSITÁRIO ATIVO 


William CEREJA 
Carolina DIAS VIANNA 


. 


Es 
Fes 


e É a 


Saraiva 


PORTUGUÊS 


CONTEMPORÂNEO 


DIÁLOGO, REFLEXÃO E USO 


MANUAL DO PROFESSOR 


William CEREJA 

Professor graduado em Português e Linguística e licenciado em Português. 
pela Univeisidade de São Paula 

Mestre em Teoria terá pela Universidade de São Paulo 

Doutor em Unguística Aplicada e Estudos da LngungemnaPUCSP 
Professor da rede particular de ensino em São Paulo, capital 


Carolina DIAS VIANNA 

Professora graduada e licenciada em Português peia Universidade Estadual 

de Campinas (Unica) 

Mestre em Linguística Aplicada pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) 
Doutoranda em Linguística Aplicada pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) 
Professora das redes pública e partiuar de ensino nos Estados de São Paul e Minas Gerais 
Membro das bancas de coreção da Redação do Enem e do vestibular a Unicamp 


Christiane DAMIEN 
Professora graduada eicenciada em Português Francês pela Universidade. 
Estadual Paulsta (Unesp) 


Mestre em Letras pelo Programa de Lingua, Literatura e Cutura Árabe a 
Universidade de São Paulo (USP) 


Doutoranda em Estudos Árabes pela Universidade de São Paulo (USP) 
Professora das redes pública e particular de ensino na cidade de São Paulo 


1º edição — 2016 
São Paulo 


Portuga cotamporâne: diego, tax eo volume 2 
Oia Robert er Carina Ass is Via Citar Damin Code 2116 


Ditos desta io Soa Educação La Sã Pa 2016 
merendos 


(exe, 


Lidar Vila 
tus tona 

Ned Abeo 

Fenda Cana, Mari pues de Lima, Pa duquesa 
Coiote 

cando de Ganga 

Hd es Gota 


revisão 


Condor Gami 
Revisores. Cars Euro ig Lata asus, Para Conbo 
Resta 

Sinto 

Crisira ira 

Camata ato. Souza 

rca amei 

Adesenva 

Sega Cândido com usaçõe de Nic Pra 

mira Baita 

Benta ai, dom Batista 


Assistente seu Oras 
Aniasa Henri, et Prova o, Sara Vaz 
Tratamento de imagens Enero deima 

Maga Prado 


arisagonam Impres 


Editora 0800-0117875 
ns Saraiva SA um 


Anda das ações Unidas, 221 + andar - Setor E - Pinheiros - CEP 425.02 


Caro estudante 


Como muitos jovens que cursam atualmente o ensino médio, você 
participa de práticas diversas de leitura e escrita nos mais variados 
contextos: na escola, em casa ou em outros ambientes que frequenta; por 
meio do celular, do tablet ou do computador; por meio do velho e bom papel 
em seus mais diferentes tipos e formatos. Da mesma maneira, você interage 
oralmente em situações variadas, produzindo falas ora mais curtas, ora mais 
longas, em situações descontraidas ou formais, 

Lidamos com linguagens o tempo todo: para opinar, para pedir, para 
ceder, para brincar, para brigar, para julgar, e assim vamos construindo 
nossas identidades e sendo construidos pela realidade que nos cerca, pelos 
outros sujeitos com quem interagimos, pelos textos que lemos, ouvimos e 
produzimos. Neste livro, tomamos como base essa relação que você já tem 
com a linguagem para apresentar e discutir diferentes questões sobre à 
nossa língua, sobre nossas produções literárias e culturais e sobre os textos 
que produzimos em nossa vida. 

Ao adentrar estudo da literatura, você lerá textos de diversos momentos 
da história da humanidade e perceberá que os textos literários e as artes 
em geral (entre elas a pintura, a escultura, à música, o cinema) estão 
intimamente conectados à realidade social de cada época, surgindo como 
uma espécie de resposta artística ao seu contexto de produção: refletem, 
assim, muito da visão política, social e artística do momento em que estão 
senda produzidos. Você verá também que mesmo textos escritos muitos 
séculos atrás guardam relações próximas com obras atuais, confirmando à 
ideia de que a literatura e seus temas não se encerram em um determinado 
período, mas transformam-se ao longo do tempo, em um fluxo contínuo, à 
medida que a sociedade e os sujeitos igualmente se modificam. 

Nesse percurso, você conhecerá também nuances da língua na leitura ena 
produção textual, ao analisar e elaborar textos escritos e orais que circulam 
em situações de comunicação variadas: relatórios, currículos, poemas, 
crônicas, reportagens, cartazes, anúncios, seminários, debates, entre 
muitos outros. Pretendemos, com isso, que você desenvolva ainda mais à 
sua capacidade de ler e produzir textos de modo eficiente, compreendendo 
criticamente os sentidos construídos por diferentes escolhas e contextos de 
circulação e se fazendo entender por meio de um uso reflexivo da lingua, 
que lhe permita trabalhar sobre as diversas formas de produção de sentidos 
quando é você o autor do texto. 

Entendemos ainda que, para além das práticas cotidianas de uso da 
leitura e da escrita, também faz parte das práticas do estudante do ensino 
médio a participação em situações bem especificas de linguagem, vividas 
por quem se prepara para a entrada na universidade e no mercado de 
trabalho. Por isso, você terá contato com textos especificos dessas esferas, 
a fim de que esteja bem-preparado para esse novo momento da sua vida 

Os conceitos e conteúdos aqui trabalhados têm, portanto, o objetivo 
principal de munir você para fazer um uso cada vez mais consciente é 
reflexivo das estruturas e possibilidades da lingua, quaisquer que sejam as 
situações de comunicação nas quais você venha a se engajar, como leitor ou 
como produtor de textos. Esperamos que esse caminho seja tão interessante 
e motivador para você quanto foi, para nós, a elaboração deste livro. 


Um abraço, 


Os Autores. 
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ABERTURA DE UNIDADE 


O nome da unidade procura contemplar a sentido geral dos conteúdos trabalhados em literatura, 
gramática e produção de texto. 

Na página par da abertura da unidade, sempre há uma Imagem relacionada com o periodo que vai ser 
estudado na literatura, A imagem é acompanhada de uma legenda ampliada, que comenta a obra, 

Na página impar, ainda há textos e imagens relacionados aos conteúdos de gramática e de literatura a 
serem trabalhados na unidade. 


ANÚNCIO DO 
pRoJETO 

Noalto da página 
impar, é anunciado o 
projeto de produção. 
textual que será 
desenvolvido pelos 
alunos durante a 
unidade. 


Palavra e música 


JORNAL OPINIÃO 
Pap em 

go dem joel ipso 

que de rt se 


Observe, a seguir, uma obra de Au 


Você val le, a segui, dois 
Sancha”, de Dom Casmura, de Machad 


FiLosoriA + misTómiA 


ENTRESABERES ENTRE TEXTOS conexões 
Nesta seção, a aluno é um conjunto de Esta seção promove um estudo Estabelece relações entre as concepções 
textos interdisciplinares que situam a comparado entre textos estático literárias do periada estudado 
estática ierária do ponto de vista histérica, de períodos diferentes que com um texto de outra linguagem, 

filosófico, econômico, político e de outras. apresentam um mesma tema ou como a canção, o quadrinho o cartum, a 


manifestações artsticas do periado uma reação intertextua pintura ea escultura. 


I PÁGINA DE ABERTURA DE CAPÍTULO 


Apresenta uma imagem e um texto relacionado com o conteúdo de literatura 


Nome Do capítuLo 
Inicia-se sempre pela, 
literatura, seguida 
degramáticae 
predução de textos 


FoconoTexTo FOCO NA IMAGEM 
Leitura e análise de textos 


Cata perindo da itratura 
representativos do asunto / MARIM Einicado por foco na 


aser trabalhado, com a imagem, seção em que o 
finalidade de examinar os aluno toma contato com. 
temas, os procedimentos. aquela estética literária 
formais e as características por meio da leitura e 

de cada periodo literário, Interpretação de uma obra 
tópica gramatical ou de arte, ampliando sua 
gênero, tendo em vista a capacidade de leitura de 
frente trabalhada. texto não verbal. 


Você vai le, a segui, um cap) Observe a tela a segui do pintor 


de Assis. Nesta oba, a persona 
mentos de sua vida, 


Amplie sous conhecimentos sob 


uvRos aa que cm 1a Aeon 10 
* Conheçaas principais. caspa cen eo ps command” 


obras da nosso 


St do praça Fique conecraDo O CONTEXTO DE PRODUÇÃO E 
irtofied bene d Esta seção reúne sugestões. RECEPÇÃO 
de outros objetos culturais Nesta seção, examina-se o fenômeno 
relacionados com o periodo em literária da ponto de vista da situação 
estudo: filmes, livros, músicas, de produção, ou seja, quem eram os 
sites, museus, Igrejas, ee. agentes culturas na época e quem 


era público leitor da literatura 
praduida nesse periado. 


LÍNGUA E LINGUAGEM PRODUÇÃO DE TEXTO 
Ea parte de gramática do capítulo, Geralmente, inlia-se como Inicia-se pelo estudo do gênero textual, a fim de queo 
estudo de um texto (seção Foto no texto), pr mela do qual se estudante conheça seus clementos constitutivos essenciais 
explora o conceito de forma contextualizada. 


TEHTO E 


REFLEXÕES SOBRE A LÍNGUA TEXTO EENUNCIAÇÃO 


Apresentação da parte Nestaseção, o aluno analisa textos do. 

teórica e conceitualdo ponta desta discursivo, nos quaiso 

assunto em estudo. conceito gramatical estudado foi utilizado. 
MUNDO PLURAL 


EE ANTES DE ESCREVEI 


Planejeseu testa, seguindo 
- Enumerede antemão todos 4 


MORA DE ESCREVER ANTES DE ESCREVER/ ANTES 
Apresentação das DE PASSAR A LIMPO 
propostas deprodução Orientações para escrever e 


para o estudante escrever. revisar o texto 


Seção que pode surgir em qualquer uma das frentes da disciplina - literatura, gramática ou produção de textos. 
—e que relaciona os conteúdos trabalhados na capítulo com as questões cotidianas do mundo contemporâneo, 


como ética, consumo, meio ambiente, etc. 


o oO = 


Hralidado cet 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 


Organizada em duas subseções, apresenta a resolução de uma ques 
do Enem (Enem em contexto) e reúne questões das provas do Enem é 
dos principais vestibulares (Questões do Enem e do vestibular) 


PROJETO 
Encerramento do projeto de produção textual anunciado na abertura 
da unidade e desenvolvido ao longo dos capitulos. São saraus, feiras 
culturais, debates, produção de livros e revistas, etc. 


PROJET 


Jornal Opinião | Ê 


|] 


“s CAPÍTULO 1 - ROMANTISMO - 


UNIDADE 


O SUBSTANTIVO - O RELATO DE EXPERIÊNCIAS VIVIDAS 


LITERATURA: O ROMANTISMO 
Foco na imagem: As fases da vida, de Caspar Friedrich 
O contexto de produção e recepção do Romantismo. 
Os meios de circulação 

O Romantismo em contexto.. 

Foco no texto: fragmentos de “l-Juca-Pirama”, de 
Gonçalves Dias, eA T.. de Alvares de Azevedo. 

Entre saberes. 


LÍNGUA E LINGUAGEM: O SUBSTANTIVO 
Foco no texto; anúncio publicitário do 
Jornal da Tarde e quadrinhos de Nik 
Reflexões sobre a lingua 

Flexão dos substantivos 

Gênero 

Número 

Grau 

Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: 

O RELATO DE EXPERIÊNCIAS VIVIDAS. 
Relato de memória. 

Foco no texto: “Macambúzio”, de Wiliam Bonner 
O diário de campo. 

Foco no texto: fragmento dos diários de 
campo de Darcy Ribeiro. 

Outros gêneros do relato 

Hora de escrever 


“= CAPÍTULO 2 - O ROMANTISMO NO BRASIL (1) - 
O ADJETIVO - O CARTAZ E O ANÚNCIO PUBLICITÁRIO 

LITERATURA: O ROMANTISMO NO BRASIL: 

A POESIA DE GONÇALVES DIAS E 

DE ÁLVARES DE AZEVEDO 

A primeira geração romântica 

Gonçalves Dias 

Foco no texto; “Cansolação nas lágrimas! 

A segunda geração romântica 

Alares de Azevedo. 

Foco no texto: “Meu anjo 

Entre textos: "Meus cito anos”, de Casimiro de Abreu, e 

“Doze anos”, de Chica Buarque. 


46 
a 
a 
as 
so 
so 

5 


LÍNGUA E LINGUAGEM: O ADJETIVO. 
Reflexões sobre a língua 

Flexão dos adjetivos 

Gênero e número. 

Grau 

Texto é enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: O CARTAZ 
E O ANÚNCIO PUBLICITÁRIO. 

O cartaz 

Foco no texto: cartaz 

O anúncio publicitário 

Foco no texto: anúncio publicitário 
Hora de escrever 


“CAPÍTULO 3 - O ROMANTISMO NO BRASIL (1) - 
O ARTIGO - O DOCUMENTÁRIO 

UTERATURA: A POESIA DE CASTRO ALVES. 

Atercira geração romântica 

Castro Alves 

foco na texto: fragmento de "O navio negreiro 

Tragédia no mar 2 “O adeus' de Teresa” 

Conexões: quadrinhos, de Chares Schulz 

Mundo plural 

LÍNGUA E LINGUAGEM: O ARTIGO. 

foco na texto: fragmento de 0 adeus de Tereza” 

Reflexões sobre língua 

Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTC DOCUMENTÁRIO. 

foco na texto: fragmento do documentário 


O Sertãomunda de Suassuna, de Douglas Machado. 
Hora de produzir. 
POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR . 


PROJETO: MOSTRA DE CINEMA - 
MEMÓRIAS EM DOCUMENTÁRIO 


55 
55 
5 
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UNIDADE 


= CAPÍTULO 1 - A PROSA ROMÂNTICA NO BRASIL (1)- 0 


NUMERAL - A CRÔNICA (1) 
LITERATURA: O ROMANCE INDIANISTA 
EO ROMANCE REGIONAL... 
José de Alencar... creme 
Foco no texto: trecho de cem ..m 
Visconde de Taunay.......cer con 
Foco no texto: trecho de inocência 
LÍNGUA E LINGUAGEM: O NUMERAL 
Foco no texto: ira de Caco Galhardo 
Flexão dos numerais 

Gênera 

Número 

Texto e enUNCaçÃO mmmemeemenmem 
PRODUÇÃO DE TEXTO: A CRÔNICA (1) 
Foco no texto: Amaio próximo, et. 

de Marina Coasanti.mseom memo 
Hora de escrever. mmemeeneem 


= CAPÍTULO 2 - A PROSA ROMÂNTICA NO BRASIL (1) - 


O PRONOME (1) - A CRÔNICA (11) 
LITERATURA: O ROMANCE URBANO. 
Manuel Antônio de Almeida 
Foco no test: techo de Meias de um 
sargento de mil 
José de Alencar. 

Foco no texto: techa de Lucila 

LÍNGUA E LINGUAGEM: O PRONOME (1 
Foco no texto: discurso de MalalaVousafeai 
Reflexões sobrealingua. 
Pronomes pessois e pronomes possessivos 
Texto e enunciação Rasa 


100 
101 
102 
105 
105 
108 
108 
m 
m 
m 
na 


nr 


nr 
2 


ns 
16 


16 
9 
no 
13 
13 
16 
17 
us 


PRODUÇÃO DE TEXTO: A CRÔNICA (11) us 
Foca no texto: “O jovem casal de Rubem Braga »s 
Hora de escrever orem AB 
| CAPÍTULO 3 - A PROSA ROMÂNTICA NO BRASIL (111) - 

O PRONOME (1) EDITAL, ESTATUTO E ATA 
LITERATURA: A PROSA GÓTICA... ts 
Álvares de Azevedo... peço ee 
Foca no texto: fragmento de Noite na tava... 152 
Entre textos: trechodo romance 
Ea no tempo dare de Ruy Castro... ee 58 
LÍNGUA E LINGUAGEM: O PRONOME (Il) 160 
Foca no texto: trecho de Coração, cabeça e estômago, 
de Camilo Castela Branco 160 
Reflexões sobre a língua. 182 


Os pronomes indefinidos e os pronomes intertogativos.... 162 
Os pronomes relativos e os pronomes demonstrativos... 165 


Texto e enunciação 167 
PRODUÇÃO DE TEXTO: EDITAL, ESTATUTO E ATA....169 
Deda een O 
Foca no texto: edital do Enem, MEC... mem O 
DestatO cera 
Foca no texto: fragmento do Estatuto 

da Igualdade Racial. eee 
E RARA 
Hora de 65C16V emma 
POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR........... 179 


PROJETO: NOITE LITERÁRIA - 
DO COTIDIANO À UTOPIA mermo 18 


1 


UNIDADE 


= CAPÍTULO 1 - REALISMO, NATURALISMO 
E PARNASIANISMO - O VERBO (1) - A NOTÍCIA 

LITERATURA: O REALISMO, 

O NATURALISMO E O PARNASIANISMO. 


Foco na imagem: O ateliê do pintar - Alegaria real que 


resume um periodo de sete anos da minha vido 
artística e moral, de Gustave Courbet. 

O contexto de produção e recepção do Realismo. 
Meios de circulação. 

O Realismo, o Naturalismo eo 

Parnasianismo em contexto. 

Foco no texto: capítulo de Memárias póstumas 
de Brás Cubas, de Machado de Assis 

Entre saberes 


LÍNGUA E LINGUAGEM: O VERBO (1) 
Foco no texto: anúncio do Greenpeace 
Reflexões sobre a lingua 

Otuovás 

Os tempos verbais 

Os modos verbais. 

Formas compostas e locuções verbais 
Texto e enunciação. 


PRODUÇÃO DE TEXTO: A NOTÍCIA 
Foco no texto: noticia do jornal Falha de. Paul. 
Hora de escrever, 


“= CAPÍTULO 2 O REALISMO E O NATURALISMO 
NO BRASIL - O VERBO (1) -A ENTREVISTA 
LITERATURA: O REALISMO E O 
NATURALISMO NO BRASIL: 

MACHADO DE ASSIS E ALUÍSIO AZEVEDO 
Machado de Assis 

Dem Casmurro 

Foco no texto: capítulo da Dam Casmuro 
Aluísio Azevedo 

Ocartiço 

Foco no texto:trecho de O cortiço 

Entre textos: trecho de Dom Casmurro, 

de Machada de Assis, e trecho de À audácia 
dessa mulher, de Ana Maria Machado 

LÍNGUA E LINGUAGEM: O VERBO (1) 
foco no texto: anânci do Verdes Mares. 
Reflexões sobre a ngua 

Relatividade das classificações verbais 


Verbos irregulares e anômalos, 
defectivos e abundantes, 


Texto e enunciação. 


PRODUÇÃO DE TEXTO: A ENTREVISTA. 
Foco no texto: entrevista com o rapper Emicida. 


us 


us 
191 
191 
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195 
195 
197 
197 
188 
199 
200 
200 
202 
205 
206 
206 
209 


= CAPÍTULO 3 - PARNASIANISMO - 
O ADVÉRBIO - A REPORTAGEM 

LITERATURA: O PARNASIANISMO 

NO BRASIL: OLAVO BILAC 

Olavo Bilac 

Foco no texto: um poema da série 

“Sarças de foga” é um poema da série "Via láctea 

LÍNGUA E LINGUAGEM: O ADVÉRBIO. 

Foco no texto: tira de Angeli 

Reflexões sobre a língua. 

Texto é enunciaçi 


PRODUÇÃO DE TEXTO: A REPORTAGEM 
Foco no texto: “Como silenciamos o estupro”, 
reportagem da revista Superinteressante 
Hora de escreve 

Mundo plural 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR. 
PROJETO: FATOS EM REVISTA. 


21 


Er) 


2» 
251 
22 
254 
258 


UNIDADE 


CAPÍTULO 1 - SIMBOLISMO - A PREPOSIÇÃO E A 
CONJUNÇÃO - O EDITORIAL 

UTERATURA: O SIMBOLISMO... 

Foco na imagem: Orfeu, de Gustave Moreau .. 

O contexto de produção e recepção do Simbolismo... 

Melos de ciculação eme 

O Simbolismo em Contexto... eme 

foco no tecto poemas deCnuzeSousa 

Entre saberes... Eua ea 

LÍNGUA E LINGUAGEM: — 

A PREPOSIÇÃO E A CONJUNÇÃO. 

Foco no texto: anúncio publicitário. 

Reflexões sobre a língua. 

A preposição. 

Aconjunção 

Texto e enunciação. 

PRODUÇÃO DE TEXTO: O EDITORIAL. 

Foco no texto: Ecanomia solidária em 

tempos de crise”, eitarial do jornal 

Diária de Pernambuco. 

Hora de escrever 


“CAPÍTULO 2 - SIMBOLISMO NO BRASIL - 
A INTERIEIÇÃO - A RESENHA. 

LITERATURA: O SIMBOLISMO: 

CRUZ E SOUSA E ALPHONSUS DE GUIMARAENS. 

Crure Sousa... cega 

Foto no texto: "CHIANÇAS MEGAS” eme 

Alphonsus de Guimaraens... mom 

Foco no texto:"Hão de chorar por elas os cinamomos” 

Entre textos: trecho de “Emparedado”, 

poema em prosa de Cruz e Sousa, e 

“Acarda pele”, poema de Adão Ventura... 

Conexões: O pensador, de Auguste Rodin, 

etirinha de Quino . 


LÍNGUA E LINGUAGEM: A INTERJEIÇÃO. 


262 
262 
265 
265 
265 
266 
20 


Mm 
Mm 
28 
7 
-m 
-n9 


a 


a 
285 


287 
es 
289 
291 
292 


Foca no texto: “Honoris causa”, poema de Ulisses Tavares. 296 
Reflexões sobre a língua. 297 
Texto e enunciação. 300 
PRODUÇÃO DE TEXTO: A RESENHA CRÍTICA..........301 
Foca no texto: resenha da filme O menino e a mundo ..... 301 
Hora de escrever. 304 
& CAPÍTULO 3 - PANORAMA DA LITERATURA. 

PORTUGUESA NO SÉCULO XIX - PONTUAÇÃO - 

CARTA ABERTA E CARTA DE LEITOR 
UTERATURA: PANORAMA DA LITERATURA 
PORTUGUESA NO SÉCULO XIX: EÇA DE QUEIRÓS... 107 


O Romantismo. 307 
O Realismo-Naturalismo. 308 
O Simbolismo. 308 
Eça de Queirós. 309 
Foca no texto: fragmento de Os Maias 309 
LÍNGUA E LINGUAGEM: A PONTUAÇÃO................ 34 
Foca no texto: anúncio publicitário. 3a 
Reflexões sobre a língua. as 
Principais casos de pontuação. 36 
Emprego da virgula cena 6 
O ponto e virgula. nas ad 
Outros sinais de pontuação... eme 8 
Texto e enunciação....... E 
PRODUÇÃO DE TEXTO: CARTA ABERTA. 

ECARTA DE LEITOR. 3 
Cartaaberta 3a 
Foca no texto: Carta aberta aos brancas. 

pré-movimento negro”, de Gabriel Hi... ermero 32 
Hora de SCE ce eermmrmmmn326 
Carta de leitor... mm 
Foca no texto: cartas de leitar da revista Veja mm. 328 
Hora de escrever mn 
POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR........... 333 
PROJETO: JORNAL OPINIÃO... cas 


Formação dos tempos verbais simples 
segundo a gramática normativa. 
Presente da indicativa, presente da 
subjuntivo e imperativo... sd 
Pretérito perfeito do indicativo, pretérito. 

mais-que perfeito do indicativo, pretérito. 

imperfeito do subjuntivo, futuro do subjuntivo... 
Infinitiva impessoal, futura da presente da 

indicativo, futura do pretérito do indicativo, 

infinitivo pessoal... ca 
Pretérito imperfeito da Indicativo meme 
Conjunções. o meeeemeemmm 
COOIHENIIVAS meme 
Subordinativas. E 
Análise sintática do periodo simples... 


340 


340 


3a 


BIBLIOGRAFIA... 
ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS... 


Frase, oração e periodo 345 
Sujeito esse mençãAS 
Tipos de sujeito... a 345 
ria ccaagicia ii nro 3 
Predicação verbal, objeto direto e objeto indireto... 247 
Tipos de predicado... memo 348 
Complemento nominal 348 
Adjunto adnamina meme 349 
Adjunto adverbial ma.348 
Predicativo do jeto meme 3AD 
Predicativa da objeto. 350 
VOZES do VEhO emma 
Agente da passiva mm ast 
Aposto, 351 

as2 
e 


q 


) 


O navio negreiro (1840), de Joseph M. Wilam Turner. A tela tem como tema um fato histórico: o navio negreiro Zon, superlotado, 
transportava mais de 400 escravos da África para a Jamaica. Doenças começaram a se disseminar a provocar grande número de 
mortes. O capitão do navio decidi, então, lançar ao mar parte dos escravas e cobrar depais uma indenização pelos mortos. Mais 

de uma centena de escravos morreu nessa viagem, 


MOSTRA DE CINEMA - 
MEMÓRIAS EM DOCUMENTÁRIO 


Participe, com toda a classe, da reali- 
zação de uma mostra sobre cinema. Nela, 
você e seus colegas apresentarão docu- 
mentários que produziram na unidade e 
farão a exposição dos relatos e roteiros que 
deram origem a eles. 


PROJETO 


Relatos 
Quando eu tinha 5 anos, minha mãe sempre 
me dizia que a felicidade é a chave para a vida. 
Quando eu fui para a escola, me perguntaram 
o que eu queria ser quando crescesse. Eu es- 
crevi: “Feliz”. Eles disseram que eu não tinha 
entendido a pergunta, e eu lhes disse que eles 
não entendiam a vida. 


lah Lennon) 


Os nomes dos bichos não são os bichos, 
Os bichos são: 
Macaco gato peixe cavalo vaca elefante baleia galinha. 


Os nomes das cores não são as cores, 
As cores são; 
Preto azul amarelo verde vermelho marrom. 


Os nomes dos sons não são os sons. 
Os sons são. 


E 


vma Antunes, Nome não” Basa Ceeste/Unieral Mus) 


[.] Destruamos as teorias, as poéticas e os sistemas. 
Derrubemos este velho gesso que mascara a fachada da arte! Não há regras 
nem modelos; ou antes, não há outras regras senão as leis gerais da natureza 
que plainam sobre toda a arte, e as leis especiais que, para cada composição, 
resultam das condições de existência próprias para cada assunto. [.] 
O poeta, insistamos neste ponto, não deve, pois, pedir conselho senão à 
natureza, à verdade, e à inspiração, 
que é também uma verdade e uma natureza. 


(Victor Hugo.“ Do grotesco e do sublime In. Cromo Sã Paio Perspectiva, ,.p.57) 


É 


Romantismo 
O substantivo 
O relato de experiências vividas 


LITERATURA 


O Romantismo 


FOCO NA IMAGEM 


Observe a tela a seguir, do pintor romântico alemão Caspar Friedrich. 
As fases da vida (1835) 


14 umonoer eucomno 


Caspar David Friedrich 

Caspar Find 1774-1840) o pinto, rasa, desenhista o escuto Considerado o muis importante 
fopresentant da pintura ombntica alemã, ou em suns elas paisagens que rimam pelo simbolismo, pa 
espiritualidade e pol refloião filosófica 

Sou ponto do vista sobre a olção do artista com a natura constituiu ua novidade em rlação à 
tradição ata. “Fecha to lho corpóreo pata que possas, ate, vr tua pintura com o ola do esp 
Edo ra para a o dao que viste na escudo, para que a cb possa repereu na outros fora para 
dano”, aconslhava aos pinos, 
9) As das cinçasaparatam tr menos de 10 anos. O homen de carti a mulher no chão são autos a aparantam or 

ent 20 40 anos. homem de cosas a do bengala na mão paca se mais Velho  pateta tr mais e anos. 

1, O local retratado é uma praia do mar Báltico, próxima de Greifswald, 


cidade em que nasceu o pintor, situada no nordeste da Alemanha. Flâmula sueca 


O menino retratado na tla As fases 
lo Vida, de Caspar Freáih, segura 
b. Que idade elas aparentam ter uma flâmula sueca. Grid, a cida 


da natal do pintor, pertenceu ao ducado 
2, Atela foi pintada por Caspar Friedrich cinco anos antes de sua morte. gaPomerânia té 1630 quando aregão. 


Segundo especialistas, as duas crianças retratadas são seu filho Gustav. passou a pertencer à Suécia Em 1815, 
Adolf e sua filha Agnes Adelheid; a garota mais velha, provavelmente, é . contudo, a Pomerânia oi cadia Pri 


sua filha Emma; o homem de cartola, seu sobrinho Johann Heinrich ga Na 


meio prussiano, 


a. Quantas pessoas aparecem na tela? Cica passvas 


a. Conclua: Quem possivelmente é o homem que está de costas para o 
observador? Justifique sua resposta 
Possalment é o própria pt Que, Quan pelo a tola já sta entrando em tema asa de valia 
b. Que relação às personagens têm com o título da obra? 
As personagens apresentam as Fases da vida, au ej, ainfânla, à fas aula oa alia 
3. Observeos barcos que há na tela. Note que alguns ainda estão em águas 
rasas, iniciando a viagem. Aguts estão primos da 
E praia, ido a viage, é 
a. Ao todo, quantos são os barcos? sã cmo rs estão mas distantes, 
rumo à um desio desco: 
nheido 


b. Em relação à praia, como os barcos se posicionam? 


€. Onúmero de barcos coincide com o número de personagens retratadas? 
Sen, 
4, Considerando a hipótese de que a tela seja uma alegoria e cada perso- 
nagem corresponda a Um barco, responda: 
a. O que é a viagem que cada barco faz? Éa siga vit 


b. Que relação existe entre a distância a que os barcos estão da praia e a 
fase de vida das personagens? 
€. Qual é o tema central da pintura? 
ama contada pintura a passagem da tempo e da via 
5. Observeo céu e a luz que se veem na pintura. No Romantismo, a natureza 4 b) Os bacas menoas, quo oprsentam à 


tem um papel especial: o de traduzir os estados de alma do artista. RR Ro e a 


a. Que momento do dia é retratado? Que relação esse momento tem sido id li 
com otema central da pintura? “aquilo à matuidado. barca mais 


b. Segundo Friedrich, o artista deve pintar não só o que vê dante des, meme a tc posa 


mas também o que vê dentro de si. A tela confirma esse ponto de vista? Piofassor Comente comas anos que ocasa- 
co plo do omemvolho pr qc sá 

6. Friedrich é tido como o principal pintor do Romantismo alemão. Considere tresarado para a viagem mais longa, a morta, 
os seguintes traços da estética romântica e indique, em seu caderno, quais “Nam ossos 
deles podem ser identificados na tela em estudo. noite e a dia Assim como o crapúsculo 
ara passagem e um estado da na 


x» subjetivismo Xe nacionalismo e interesse pelas pica pasatn doum ada ra” 
- sentimentalismo origens ora ão pp 
Xe estado de alma melancólico xe interesse pelo tema da mortes 15, confia, pois, cosierndoss 
» interesse por temas históricos * valorização da cultura popular di A a a 
*+ presença da natureza, que inte- negisrae tod pintar, que, naquele moment, 

rage con oartita [1 Pecinda o a pasar da rp 


sobra a axistância, reconhecia a belaza 
dava, mas sa preparava com cara 1 
signação para a viagem ia. 


Romantismo. O substantivo. O reato de experiências vidas — capiruto1 


b 


E 


Amplo seus conhecimentos sobra o Romantismo, pesquisando em: 


uvros 
» Conheça as principais 
clas de nassa 
Fomantismo, lendo Lira 
ds vinte anos e poesias 
diversas, do Ávares do 
Azevado (tica), Noto 
na aver, da Álvares 
do Azavodo, em va 
integra! (Nova Alexandria) a adaptada para 
quadrinhos por Reinaldo Sariacop(Áica O 
navio negreiro outros poemas, de Castro 
Alves (Saraiva; O guarani Lola, do José 
de Alencar e Memórias do um sargento do 
“mica, de Manuel Amônio de Almeida, 
publicadas por rentes sitoras Conheça 
também as adaptaçõos da obra Memórias 
de um sargento de múlias para quadrinhos 
publicadas polas editoras Scala be 
* Saia mais sobro o 
Fomantismo, lendo 
Romantismo de 
Aisan Cito (Átia): 
Avda teváriana 
Brasi ducto o 
Romantismo de 
Ubiratan Machado 
(Tita Negra ias e Dias uma biografia 
de Gonçalves Dias por Ana Miranda 
Companhia das Letras, As travas o 
curas poemas, de Lord Bin (Sara, 
Assassinatos na rua Morgua e auras. 
tória, do Edgar Alan Poo (Sara 


* 


FILMES 

* Castro Alas - Retrato alado do posta, da 
Sivi Tender, Carlota Joaquina, de Caria 
Camurati, Ole it do Roman Polanã, 
Amistad, da Stoven Slolborg, O morra dos. 
ventos uvantes, da Petr Kominsky, Os. 
miordueis, do Vitor Hugo, na versão de 
Tom Hooper a nada Bila August; Amora 
inocência, de Julia aro; Sombras do 
Goya, de Milos Forman. 


Músicas 

* Duça composições dos músicos românticas 
Sehumano, Mendolssoh, Coon, Bacz, 
Lis, Boethoven a Wagnor Conheça as. 
canções ca MPB que dalogam com a. 
tradição romântica, como “Românticos”, de 
Vando Lo; “Vampiro”, d Jorge Maumor, 
“Você é linda”, de Caetano Veloso; "Um 
amor puro”, de Djavan "O qua eu também 
não entendo”, do Jota Quest Ouça também 
adeclamação que Caetano Veloso faz do 
poema “O navio negreiro” no CO Livro. 


Agrande odalisca (184) de 
Jean Auguste Dominique Ingres. 


O contexto de produção 
e recepção do Romantismo 


A pintura As fases da vida, de Caspar Friedrich, pertence 30 Romantismo, movimento 
artístico que se iniciou na Alemanha, no final do século XVII) e se difundiu por todo o 


Ocidente na primeira metade do século XIX. Quem produzia literatura romântica na Brasil 


nesse periodo? Quem era o público consumidor? 


16 


euEo MUNDO 


PINTURAS. 
“e Conheça a obra das pintora românticas 
Delacroix, Tumor Constablo,Ingras e Goa 


OBRAS ARQUITETÔNICAS 

“* Dois estos arqutotônicosditerentes 
se dastacaram no poriodo romântco-o 
nooclssiismo ao neogéico Conheça 
o esto neogérica romântico brasil, 
visitando a Catedral de Catas do Su [RS 
a Catedral de São Palo (SP) a Catudral 
da Santos [SP] e a Catodral So João 
Batista, em Santa Cruz do Sl RS). Conheça 
também neoclássico romântico brasileiro, 
visitando a Escola Normal da Fade Jacira 
[fo a Escola Estadual D. Pod 1 em Belo 
Hoionto (MG 


sires 

As obras dos principais astros 
românticos brasileiros, coma José de 
Alencar Manuel Antônio da Almeida, 
Gonçalves Dis, Ávares de Azedo, 
Castro Alvo a cutros, são do domínio 
público e podem se baixadas em 
ht dominiopubico gov 
pesquisafPesauisaObroFormofsloct 
action-lco.autor=t5 


É us sção Comeõos, a págs 15, vê a 


ler uma hitóia em quadanhos, de Chars. 
Schue, que oxplora sentidos tlacionados à 
palavra romance 


Selo comemorativo 
de 200 anosda. 
Imprensa Nacional 


Os meios de circulação 


No Brasil a transferência da corte portuguesa para o Rio de Janeiro, em 1808, 
e a Proclamação da Independência, em 1822, acarretaram grandes mudanças 
culturais ao longo do século XIX. À instalação da imprensa promoveu a circu 
lação de jornais, de revistas e de livros, surgiram livrarias, gabinetes de leitu 


ra, teatros, escolas e as primeiras faculdades, como à 
de Medicina, em Salvador, e a de Direito, em Olinda e 
em São Paulo. Nesse contexto, os autores românticos 
provinham, em sua maioria, de famílias abastadas do 
campo ou eram filhos de comerciantes e bacharéis, e 
seu público leitor era constituído de uma reduzida eli 
te cultural burguesa, formada sobretudo por estudan- 
tes, funcionários da burocracia e mulheres. 

Os autores românticos foram importantes não 
apenas por participarem da afirmação da nacionali 
dade brasileira após a Independência, mas também 
por promoverem um amadurecimento literário e 
cultural no pais, seja pelos esforços de produzir uma 
literatura nova, brasileira, seja pela trabalho de re- 
flexão estética e crítica em relação à obra literária, 


O Romantismo em contexto 


Os movimentos artísticos e literários expressam visões de mundo que 
são marcadas por uma série de fatores, entre os quais figuram os valores vi 
gentes, o pensamento filosófico, as estruturas econômicas, a forma política 
e a organização da sociedade. Eis a perspectiva do estudioso Luiz Roncari, a 


propósito da movimenta artística e literário romântico: 


O Romantismo, enquanto visão de mundo, foi uma reação aos 
valores éticos e intelectuais ilustrados e clássicos, assim como aos 
fatos históricos mais marcantes da virada do século XVII para o 


XIX: a Revolução Francesa, a Revolução Industrial e a 
política napoleônica. Nesse sentido, a visão de mundo 
romântica surge mais como uma reação ao novo do que 
como a proposição de algo novo. Todo valor que ela ele 

ge é sempre em oposição a outro que pretende negar. 
À razão, o Romantismo opôs o sentimento, à mente o 
coração, à ciência a arte e a poesia, ao materialismo o 
espiritualismo, à objetividade a subjetividade, à filosofia 
ilustrada o cristianismo, ao corpo e à matéria o espírito, 
ao dia a noite, ao preciso o impreciso, ao equilibrio a ex: 
pansão e o entusiasmo, à vida social ampla a comunhão 
restrita de gênios e eleitos, aos valores universais os par 

ticulares e exóticos, ao estático e permanente movimen 

to, ao estável o instável etc. Seria infindável enumerar 
todas as inversões e negações que a visão romântica 
opôs às forças desencadeadas pelas duas grandes revo 

luções, a francesa e a industrial. 


(ti porca ertua base es primers cronistas os times tons 
São Palo tdusp 204.297) 


Selva brasileira (18311837, de Manuel de Araújo Porto-Alegre 


Silêncio (7799-1801), de lahann Heinrich Fússl 


A paisagem brasileira E 
mui e Ao Pro ge ettara DR 
tea ax a natureza beira, eleita 
o um os im 


is de nacionalidade 


Ainterioridade 


À pintura do Fússi é considerada 
romântica por sa votar para a intro 
“idada humana, retiatando estados do 
alma, sonhos é pesadelos. Na pintura 
om destaque, a postura da figura fem 
ia sugere ensimesmamento a mergu 
ho em sentimentos de da, abandono, 


angústia, mad, trstração, etc 


FOCO NO 


Você val ler, a seguir, dois trechos do poema épico “l-uca-Pirama” (em tupi, “O que há 


de ser morto”), de Goncalves Dias, 


No poema, o último descendente da tribo tupi é feita prisioneiro pelos timbiras e é 
dado início ao ritual antropofágico. O guerreiro, antes de receber o golpe fatal, inicia seu 
canto de morte, no qual narra toda a sua bravura e revela que tem um pai cego e doente 
e pede para ser libertado a fim de cuidar dele. O cacique timbira lhe concede a liberdade, 
e o guerreiro promete voltar logo após a morte do pai. Quando parte e encontra o pai, 
o ancião percebe, pelo cheiro das tintas, que o filho fora preso para a sacrifício e decide 
levá-lo até os timbiras para que o ritual antropofágico fosse cumprido. 


“Tu choraste em presença da morte? 
Na presença de estranhos choraste? 
Não descende o cobarde do forte; 
Pois choraste, meu filho não és! 
Possas tu, descendente maldito 

De uma tribo de nobres guerreiros, 
Implorando cruéis forasteiros, 

Seres presa de vis Aimorés. 


“Possas tu, isolado na terra, 

Sem arrimo e sem pátria vagando, 
Rejeitado da morte na guerra, 
Rejeitado dos homens na paz, 

Ser das gentes o espectro execrado; 
Não encontres amor nas mulheres, 
Teus amigos, se amigos tiveres, 
Tenham alma inconstante e falaz! 


[6] 


Isto dizendo, o miserando velho 
A quem Tupã tamanha dor, tal fado 

Já nos confins da vida reservara, 

Vai com trêmulo pé, com as mãos já frias 

Da sua noite escura as densas trevas 
Palpando. — Alarma! alarma! — O velho para 
O grito que escutou é a voz do filho, 

Vaz de guerra que ouviu já tantas vezes 
Noutra quadra melhor. — Alarma! alarma! 

— Esse momento só vale apagar-lhe 

Ostão compridos transes, as angústias, 

Que o frio coração lhe atormentaram 

De guerreiro e de pai: — vale, e de sobra. 

Ele que em tanta dor se contivera, 
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“Um amigo não tenhas piedoso 
Que oteu corpo na terra embalsame, 
Pondo em vaso d'argila cuidoso 
Arco e frecha e tacape a teus pés! 

sé maldito, e sozinho na terra; 

Pois que a tanta vileza chegaste, 
Que em presença da morte choraste, 
Tu, cobarde, meu filho não és” 


IX 


Tomado pelo súbito contraste, 
Desfaz-se agora em pranto copioso, 
Que o exaurido coração remoça. 


Ataba se alborota, os golpes descem, 
Gritos, imprecações profundas soam, 
Emaranhada a multidão braveja, 

Revolve-se, enovela-se confusa, 

E mais revolta em mor furor se acende 

Eos sons dos golpes que incessantes fervem. 
Vozes, gemidos, estertor de morte 

Vão longe pelas ermas serranias 

Da humana tempestade propagando 
Quantas vagas de povo enfurecido 

Contra um rochedo vivo se quebravam. 


Era ele, o Tupi; nem fora justo 

Que a fama dos Tupis — o nome, a glória, 
Aturado labor de tantos anos, 
Derradeiro brasão da raça extinta, 

De um jacto e por um só se aniquilasse. 
— Basta! clama o chefe dos Timbiras, 

— Basta, guerreiro ilustre! assaz lutaste, 
Epara o sacrifício é mister forças. — 


O guerreiro parou, caiu nos braços 
Do velho pai, que o cinge contra o peito, 
Com lágrimas de júbilo bradando. 

“Este, sim, que é meu filho muito amado! 

“E pois que o acho enfim, qual sempre otive, 
“Corram livres as lágrimas que choro, 

“Estas lágrimas, sim, que não desonram” 


(ln: Gonçalves Das Seleção de tests, notas, estudo biogáico, tório 
ecrtico exercicios por Beth Bat São Paulo; Abr, 1882 p 525. Literatura Comentada) 


.. 

1, a O ancião remoga a lia (mau fio não És à pass à vigiar maldições, camo não sr amado plas 
mens, ão er ig ond | Tenham ima ieontinto la) nã tr salame doe 
Viacom mp en ão 

1, Asestrofes do canto Vl! descrevem a reação do ancião tupi diante de 


seu filho e da tribo dos timbiras. 
a. Qual é essa reação? Justifique sua resposta com elementos do texto, 


b. Por que o pai reage dessa forma? Justifique sua resposta com ele. 

a asrdia ua o No É tm cova, qu ema moto (Tu charsta 

mentos do texto. qm gresanç da nat”) a po lx, aaa gro de prtnar ana 
tobode nobres qurgo 

2. Em outra parte do poema, no canto IV, no início do ritual antropofágico, 


o guerreiro tupi canta assim seu canta de morte: 


Euerao seu guia 
Na noite sombria, 
A só alegria 
Que Deus lhe deixou: 
Em mim se apoiava, 
Em mim se firmava, 
Enquanto não chego, Em mim descansava, 
Qual seja, — dizei! Que filho lhe sou” 
O erro pdiu clemência porque estava preocupado com a sbsistncia 


do pa, um ancião cogo a fra (Em mim so apoiava, Em mim so fimava 
Emmimdescansava”, escuros 


“Então, forasteiro, 

Cai prisioneiro 

De umtroço guerreiro 
Com quem me encontrei: 
O cru dessassego 

Do pai fraco e cego, 


fin: onças Dias, ct 


Logo em seguida, ele chora e pede que lhe poupem a vida. De acordo 
com os versos acima, qual foi o motivo de o guerreiro tupiter pedido cle- 
mência aos timbiras? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


3, Ocanto IX retrata a atitude do jovem guerreiro tupi ao ver que o pai não 
tinha compreendido o motivo de seu retorno. 
a. Qual é essa atitude? O que ela revela? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. 
b. No final do canto IX, o ancião chora e afirma: “Estas lágrimas, sim, que 
não desontanr”. Por que, nesse contexto, tais lágrimas não desonram? 
€ Conclua: De acordo com o canto IX, pode-se dizer que o jovem guerreiro 


será levado ao sacrifício? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Provavelmente sim, pos ale provou que é um qureir altos e o chfa dos tmbias 
alma: "Basta, quere tal assa tas / E para sacro é mista forças” 


Romantismo. O substantivo. O velato de experiências vidas 


Almarés: inimigos da io pi 

lavra: gt para chamar à amas. 
alhorotar:alarça, agir 
assaz: muit, bastate 
ingl agarar, traça 
estertor agonia 
card: esptado, nato 
talaz anganador 
improcação: impropório, 
dingamanto, 
mister: necsário, pacto. 
Tupã: na mitlagia ds indi tg, 
aus do roão citado como 
ivintado supra 

a mulsão, 


al ova tupi or EO Gia as nba a as van 
usas vagas de povo atusoido Cota um och io a 
quabravan tal attudo revela sua brava a dastcz na luta 

a bj Não desoncam porque não sã lágrimas dsraadas pr causa 
do una suposta covardia, mas, im em tarada amação 
da perabar a coragem a bra dela 


capirutos 


iu] 


4, A poesia de Gonçalves Dias expressa um novo ponto de vista a respeito do indígena. 
Diferentemente de toda a literatura anterior, em que prevalecia a visão que o branco 
tinha a respeito dos povos nativos, o poeta romântico buscou dar voz ao índio, mos. 
trando-o pela perspectiva dos seus próprios valores e da sua própria cultura. De acor 
do com o poema em estudo, que valores o indígena associa ao ritual antropofágico? 


5. Um dostraços importantes do Romantismo é o nacionalismo e a busca das raizes na- 
cionais. Enquanto na Europa essas raízes foram buscadas na Idade Média, no Brasil, 
uma nação recém-independente, os primeiros poetas românticos elegeram o índio, a 
fauna e a flora como elementos fundadores de nossa nacionalidade. 


a. No poema de Gonçalves Dias, o herói indígena, como representante de nossas raí 


zes, destaca-se por quais valores e sentimentos? (ala coaiur, tra. tido, tndo 


b. A valorização da figura da índio pelos escritores românticos europeus, por infiu, 
ência de Rousseau, está presente também no Romantismo brasileiro. Leia o boxe 
“Rousseau e a crítica à sociedade” e identifique no herói do poema “Iuca-Pirama” 


elementos relacionados ao mito do bom selvagem. 
O hos é do pa à ração à qua portaco, mostrando, ass honadoz a 
firmeza de carátr já que sacia a rúpia via por tais valores. 

Agora, leia 0 seguinte poema de Alvares de Azevedo. 


AT. 


No amor basta uma noite para fazer de um homem um Deus. 


Propércio 


Amoroso palor meu rosto inunda, 
Mórbida languidez me banha os olhos, 
Ardem sem sono as pálpebras doridas, 
Convulsivo tremor meu corpo vibra. 
Quanto sofro por ti! Nas longas noites 
Adoeço de amor e de desejos 
Enos meus sonhos desmaiando passa 
A imagem voluptuosa da ventura. 
Eusinto-a de paixão encher a brisa, 
Embalsamar a noite e o céu sem nuvens, 
Eela mesma suave descorando 
Os alvacentos véus soltar do colo, 
Cheirosas flores desparzir sorrindo 
Da mágica cintura 
Sinto na fronte pétalas de flores, 
Sinto-as nos lábios e de amor suspiro. 
Mas flores e perfumes embriagam, 
Eno fogo da febre, e em meu delírio 
Embebem na minh'alma enamorada 
Delicioso veneno. 


LJ 


Ah! vem, pálida virgem, se tens pena 
De quem morre por ti e morre amando, 
Dá vida em teu alento à minha vida, 
Une nos lábios meus minh'alma à tua! 
Eu quero ao pé de ti sentir o mundo 
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A Daacona como poema, 
o ritual mtcotágo 
mal valores coma à 
exragem a à diidade 
ano da vidio damoto 


Ofélia (1963-1864) de Arthur Hughes. 


Na tu'alma infantil; na tua fronte colo região do corpo competia poa poscaço 


apelos ambos regaç 
Beijar à luz de Deus; nos teus suspiros a 


Sentir as virações do paraíso; ditoso: ol afcunado 
Ea teus pés, de joelhos, crer ainda dardo: qua sento do 

e embalsamar perua tata um cadáver com 
Que não mente o amor que um anjo inspira, substâncias qu avitam ua decampnsçã, 
Que eu posso na turalma ser ditoso, angus letão fala de vigor 
Beijarte nos cabelos soluçando Enio 
Eno teu seio ser feliz morrendo! Erro 


(im Asas de Azevedo. eação de tetos, nota, estuda biográfica, 
istáricoe crítico por &áthara Hole tus Perchal Leme de ato 
Matsaobert Lol São Paulo Abe 1982 p. 21-2 Literatura Comentada) 


6. Na poesia do Romantismo, diferentemente do que se observa na estética árcade, o em- 
prego dos elementos formais (métrica, rimas, ritmo, imagens, elementos estilísticos) tem 
relação com o estado emocional do poeta, e não com regras meramente convencionais, 


a. Faça a escansão dos primeiros versos do poema de Álvares de Azevedo e responda: 


Sim, os aros ão decassfatos 
Hã regularidade métrica nesse poema? Justifique sua resposta. jj. diva, 


b. Como as estrofes estão organizadas quanto ao número de versos? 
As estofos não tm regulridada Qu 30 rá e vasos uma tm 20 Vasos, a Qu, 13 vasos 
e. fá um esquema de rimas no poema? 
Não, rats de versos ramos am tm, 
7. Um dos procedimentos habituais dos poetas românticos é a introspecção, ou seja, a RM nose 
exploração do mundo interior; por isso, muitas das produções românticas são marca- EE nocaotino 


das pelo subjetivismo, pelo sentimentalismo e pelo egocentrismo. 


a. Nos primeiros versos do poema de Álvares de Azevedo, o eu lírica descreve seu es- 
tado físico. Como é esse estado? O aulíica temarasto pálio salas lnguidos e sana a corpo tramas 


b. O que leva o eu lírico a ter essas sensações? Justifique sua resposta com elementos 


do texto. Essas sensações decorrem do uma grande paixão, que provoca no ico dor a sotimento 
et soe srs ot | na dam ao 
€. Ao voltar-se para seu mundo interior, o eu lírico mergulha em um estado de sonho 
e devaneio. De acordo com a primeira estrofe, o que esse estado propícia ao cu ii , 
co? Justifique sua resposta com elementos do texto. [Eiras mou snos eomaant pae” ea e a 
set sua prsença Eu sinto ado pad oncheabisa 
B. afigura feminina foi abordada nos textos românticos de variadas formas. Identifique 


no poema em estudo dois trechos em que a mulher é retratada como: 


a. pura e inocente; “pálida iguala infant, anjo” 


b. identificada com os elementos da natureza; 
Chaiocas ora dospaa onda / Da mágica cura. “EU sint-a do palxão enhar ahi 

é. capaz de colocar o eu lírica em contato com o divino e cam a suprema felicidade. 
“atua font / Baia a lr do Dus”, "Sent as virações do garaso” 


9, O amor é um tema muito explorado no Romantismo. Entre os itens a seguir indique 
em seu caderno o que não corresponde à concepção de amor observada no poema 


1. A predominância de elementos disfanos e leves, como a noite embalsamada, a bri- 
sa, os “alvacentos véus” e a imagem pura e incorpórea da amada, expressa uma 
ideia de amor sublime, não realizado fisicamente. 


LO sentimento amoroso relaciona-se à ideia de transcendência e, por isso, a morte 
é algo desejável: ao morrer, o eu lírico pode perder sua natureza física e material e 
adquirir, como a imagem da mulher amada, uma essência espiritual. 


XI, A sensualidade da mulher, expressa no verso “A imagem voluptuosa da ventura. 
e o desejo ardente do eu lírico (“no fogo da febre”, “Delicioso veneno”) sugerem um 
amor erótico, corpóreo e possível de se realizar concretamente 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vidas — capiruto: 


u 


10, A atração pela morte, expressa em descriç 


sua resposta com elementos da texto. 


es mórbidas de figuras humanas, em ce 
nários lúgubres, em ambientes noturnos e no desejo de morrer, é um dos temas ro: 
mânticos. No texto em estudo, como a atração pela morte se apresenta? Justifique 


10.4 atração pla marte se 


eta de 


faratos aoaurica(Amo 
dar, “Módida, languidoz 


ssa amada [dida 
maiando|, assim coma na 
sugestão do sua própria 
marte E no ty sto st 
iemorondo"| 


Abadia no carvalho! 
(18092810) de Caspar 
David Friedrich 


o Classicismo e no Neoclassicismo, são comuns referências a deuses da mitologia 
11. Noci Neocl e deuses da mitol 
greco-latina. Observe estes versos do poema de Álvares de Azevedo: 


“Natu'alma infantil; na tua fronte 
Beijar a luz de Deus; nos teus suspiros 


Sentir as virações do paraíso;” 


Esses versos se referem a deuses da mitologia greco-latina ou à divindade do cristia 


MSMO? Referam se divindade do rsianisma. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura de textos de Gonçalves Dias e Álva- 

res de Azevedo, você viu que, no Romantismo: 

* predominam o sentimento e a subjetividade do posta 
&, como consequência desse voltar-se para si, o sub- 
Jetivismo, o sentimentalismo e o egocentrismo, assim 
como à fantasia, os sonhos e os devaneios; 


» há a valorização da nacionalidade e, portanto, das 
ralzes históricas nacionais; o Índio, a fauna e a flora, 
elementos também valorizados pelo Romantismo eu- 
ropeu, foram eleitos como os representantes da nacio- 
nalidade brasileira; 

» a mulher é retratada de diferentes maneiras: asso- 
ciada a figuras incorpóreas e assexuadas (virgem, 
criança, anjo, etc) ou a elementos da natureza (brisa, 
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flores, etc), com os quais pode chegar à ser confundi- 
da; é como uma figura capaz de colocar o eu lírico em 
contato com o divino ou a suprema felicidade; 

o amor é idealizado apresentando um caráter sublime 
e transcendental; 

há a presença da religiosidade e de elementos da tra- 
dição cristã; 

há a atração pela morte, expressa por meio de des- 
arições mórbidas e pela manifestação do desejo de 
morrer; 

os elementos formais, como à métrica, o ritmo e as ri- 
mas, eos estilsticos têm relação com o estado emocio- 
nal do poeta, o que pode resultar em poemas despro- 
vidos de regularidade quanto a rimas, ritmo e métrica. 


O homem e as máquinas 


Que poderiam fazer os trabalhadores para melhorar sua 
sarte? Que teria feito o leitor? Suponhamos que tivesse ga- 
nho a vida razoavelmente fazendo meias a mão. Suponhamos 
que presenciasse a construção de uma fábrica, com máqui 
nas, que dentro em pouco produzi 
tão baratos que o leitor tivesse cada vez mais dificuldade em 
FILOSOFIA + HISTÓRIA ganhar mais ou menos sua vida, até ficar à beira da fome. Na 

ELITERATURA turalmente pensaria nos dias anteriores à máquina, e o que 
fora então apenas um padrão de vida decente lhe pareceria 
luxuoso, em sua imaginação. Olharia à sua volta, e estreme 
ceria com a pobreza que estava atravessando. Perguntaria a 
si mesmo a causa, como já teria feito mil vezes, chegando à 


ssem tantas meias, a preços 


No século XIX, quais foram mesma conclusão — a máquina. Foi a máquina que roubou 
as consequências da Revolu- o trabalho dos homens e reduziu o preço das mercadorias. A 
ção Industrial para os traba- máquina - eis o inimigo. 

lhadores? Que sentimentos as, Quando os homens desesperados chegavam a essa conclu 
OE ERES ELE são, o passo seguinte era inevitável 


Destruir as máquinas. 
Máquinas de tecer renda, de tecer meias, máquinas de fiar 
todas as máquinas que pareciam a certos trabalhadores em 
certos lugares terem provocado a miséria e a fome - foram 
destruídas, esmagadas ou queimadas. [ 

Efácil imaginar o resultado dessa violência [..]Oshomens 
que eram donos das máquinas agiram com rapidez Recorre 
questões, leia os textos a ram à lei [..] Em 1812 0 Parlamento aprovou uma lei tornando 
segui passível de pena de morte a destruição das máquinas. Mas 

antes da aprovação da lei, durante os debates, um membro 
da Câmara dos Lordes fez seu discurso inaugural, opondo-se 
à medida. Lembrou aos legisladores que a causa da destrui 
ção das máquinas fora a destruição dos homens:"Mas em 
bora devamos admitir que esse mal existe em proporções 
Retrato de Lord Byron, de alarmantes, não podemos negar que surgiu de circunstâncias 
Thomas Phlpps (17701845) provocadas pela miséria sem paralelo. A perseverança desses. 
miseráveis em suas atitudes mostra que apenas a carência 
absoluta poderia ter levado um grupo de pessoas, antes ho 
nestas e industriosas, a cometer excessos tão prejudiciais a s, 
famílias e à comunidade. [." 


pertaram na Europa? De que 
modo Rousseau influenciou 
os poetas românticos? Como 
foi o despertar da nossa na- 
cionalidade? 

Para refletir sobre essas 


asuas 


a] 
O norne do homem que fez esse discurso, a 27 de fevereiro 
de 1812, é conhecido dos leitores, Foi lorde Byron. 


(lo Huberman. tória da igueza do homem. Bi de Janero-TC 1986 p 1856) 


Lorde Byron 


O poeta inglês Lodo Bom 1788-1824) oi uma das figuras mais inflent 
tismo. Seus poemas melancólico a quase autobiográfico, coma os qua in 
peregrinação do Cl Harold (3810), inspirada na viagem do poeta ao Orient, iaram dele 
umimdel do hei romántico, 

Brando dfansor da liberdade o cc da polca a de 
engajou na luta contra diversas formas da opressão. 

No Brasi o poeta inspirou a geração ultrarramántica, cuja principal reprasentanto fo 
Álvares do Avevad, 


da au tempo, iron se 


pu 


A reação contra as invasões dos exércitos napoleônicos também se apresentou sob forma 
de luta entre dois princípios: o nivelador ou universal, que visava eliminar as peculiaridades 
nacionais de cada povo, e o princípio da identidade nacional, que cada território invadido 
sentia ameaçado. A resistência militar contra as tropas francesas de Napoleão provocou o 
advento dos exércitos nacionais, que foram substituindo as tropas mercenárias. A partici 
pação de voluntários nas guerras de libertação da Alemanha, em 1813, serviu para aumentar 
o entusiasmo patriótico da população obrigada a enfrentar as tropas napoleônicas, as quais 
acabaram assim por dar ini 
cio à unificação dos principa- 
dos alemães. A Espanha de 
1808 também pode servir de 
exemplo desse nacionalis- 
mo despertado pela invasão 
napoleônica, que é retratado 
em sua crueldade nas pin: 
turas de Goya. A cadeia de 
rebeliões nacionalistas foi 
se estendendo portoda a Eu- | 
topa, atingindo outrossim a 
Itália e a Rússia. [.] 


(acha Fe "Os fundamentos 
Guinsburg org O Romantismo 
São paulo: Perspectva, 2005 p.43:4) 


Os futilamentos de três de maio de 

1808 (184) Nessa pintura, Goya 
homenageou os espanhóis revoltosos 
fuilados em maio de 1808 por ordem 
do cunhado de Napoleão, o marechal 


francês Joaquim Murat 


O ponto de partida de Rousseau é a interioridade, um voltar-se sobre si mesmo, [.] A 
terioridade de Rousseau [..] é sinônimo de sentimento, e este é considerado superior à razão, 


Deixei, pois, de lado a razão e consultei a natureza, isto é, o sentimento inte 
rior, que dirige a minha crença, independentemente da razão. 


O sentimento passa a ser considerado o fator básico na vida individual, pois só nele se 
traduz a autêntica interioridade do homem. A razão não só é inferior, mas depende do senti 
mento. A profissão de fé de Emílio diz 


Sentimos necessariamente antes de conhecer; [..] os atos de consciência não personagem 
São juízos, mas sentimentos; ainda que todas as nossas ideias nos venham de dadraénio quis 
fora, os sentimentos que as apreciam estão dentro de nós. pes E 


Só através dos sentimentos é que as ideias e o mundo racional podem adquirir sentido, po- 
dem de fato ser apreciados, porque o sentimento é a medida da interioridade do homem. No 
sentir, no viver-se,o homem é de fato ele mesmo desde as suas raízes, espontânea e livremente, 


(Cera ornheim “Hlacfado Romantismo” In: Gulnebug rg O Romantáme, ct, p 804) 


eu EO MuNoa 


A Independência do Brasil 


A independência política do país, em 1822, com a ruptura dos laços colo: 
nais com Portugal e a organização de uma nação independente, tinha sido 
o fato mais decisivo para a emergência de uma consciência nacional [.] 

A cultura geral da época, romântica por excelência, estava voltada, por 
um lado, para a valorização das particularidades, como a terra natal, as ca- 
racterísticas regionais e a afirmação nacional; e, por outro, para a crítica 
da civilização urbano-burguesa europeia. Disso resultava a valorização do 
Novo Mundo, cujas populações indígenas, vivendo em grandes espaços de 
florestas selvagens, eram idealizadas e vistas com bons olhos. Tais aspectos 
da cultura da época ou do “espirito do tempo” — muito acentuados depois 
da derrota de Napoleão e da sua política universalista de criar uma grande 
Europa sob domínio francês — contribuiram para que as elites brasileiras 
aceitassem o seu distanciamento do europeu em geral, Era mais impor- pp je emsey trono imperial 
tante afirmarem-se como “brasileiros” e autônomos, possuidores de uma — fg06) de ngres 
nacionalidade própria; o que coincidia com os acontecimentos da Europa, £] 
onde cada nação procurava afirmar-se nas suas particularidades e ressaltar 
o quetinha de culturalmente característico. 

No Brasil, essa disposição tinha uma força especial, pois entre as suas 
particularidades o pais continha um elemento altamente promovido e 
valorizado pelo espírito romântico: a participação do indígena na cons. 
tituição do povo [..] Além do indígena, o pais era valorizado ainda pela 
forte presença do “mundo natural”, grandes extensões de prados, rios e flo 
estas, em oposição ao ambiente essencialmente urbano que começava à 
caracterizar os países europeus adiantados. [..] 


(Liz Ronca Literatura brasder - Das primeiros cronistas os tios românticas ht p 28:30) 


Napoleão Bonaparte 

Nos últimos anos da Revolução Francesa, Napolão Bonaparte so destacou nas campanhas militares. 
as tops rancesas Dep, quando se tva imprado, Inv e contlou quase todo a Ocidenta 
eutopeu 


1, A Revolução Industialpovocau amis a for ante o abahadros que atas ganhavam a vida 
cora artaçãos O bao preço dos produtos dusrazada emralaçã dos produto arasanaiovoa 
Agora, discuta com os colegas: un grand námat dls a perdar ou mia de sustnto a, assinou a à talha nas fácas, 
ndo oram batidos a um padrão a via mu prcáio. iai de tada a fculdades, o aba 
Ihadro reagiram, destruindo as máqua 2 Porquo Htalanas almãos, rsss e os. 
1. Assim como Byron, outros escritores românticos foram críticos em rela- paris vam nas nestes rapoltnicas 


ão às consequências da Revolução Industrial para os trabalhores arte- Uma aneis ao cp da Manias 


sãos. De acordo com o texto de Leo Huberman, quais foram essas conse- nesses povas o sentimento parrtico 
quências? Como os trabalhadores reagiram a elas? ora er nar 

razão dependo dela, o sj, é pa moi da 
No século XIX, o surgimento do sentimento de nacionalismo cultivado matos as ils e omunto canal 
pelos poetas românticos teve relação, entre outros fatores, com as in-  adturam sentido, por assa parepetha, a 


vasões dos exércitos de Napoleão Bonaparte. De acordo com Nachman (ia 
à A. Aclua românica europa tva votada, 

Falbel, por que essas invasões despertaram esse sentimento na Europa?“ porunlad para avaliação ds prtcua 
viado a afirmação nacionais. po ou, 

3, Rousseau foi um filósofo iluminista que exerceu grande influência entre pasa actca é ouitação utano duquesa 
Tai perspaciva omentavam  altização 
os poetas românticos. De acordo com o texto de Gerd Bomheim, porque dh Manis gustonia ci nos 
Rousseau considerava o sentimento superior à razão? espaço natural, a ines tempo, om à 
presença do homem ii, considrada 


4a De acordo com o texto de Luiz Roncar, de que maneira a cultura român- fui clom Ee oia oninics em 


tica europeia contribuiu para a formação da consciência nacional, no cia no ral recém inapendeno poros 


Brasil, após a Independência do país? incanaamas altas do als a so distanciar 
do mundo aurapeu a valorizar as parada 
ridados da terra brasilia, ou sj, O ndo e 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vidas — capíruto: 


LINGUA E LINGUAGEM 


O substantivo 


FOCO NO 


Leia os textos que seguem. 


eo 


LIVROS 
“a 
= 


M$ umaser cucomnos 


1. Em relação ao texto | responda: 
a. Qual é o produto anunciado? E Dion Lsual do Té sigla do Jornal da Tando) 
b. Ele é reprodução de um anúncio antigo ou atual Justifique sua resposta. 
Eropradução de um anúncio antigo, uma vz que, fo, com a existência a Iterna, a nciciop 
djs a os deondios Visuais impressos estão sendo bem menos ulzads. 
2, Observe, no texto |, a relação entre a linguagem verbal e a linguagem 
não verbal. 2.3) É o emprogo dás palaras beco e coiso, qua fazem parte da liuage aal é 
popular  nomalenta rã são empregadas na inguagam estrita 
a. O que chama à atenção no texto verbal em destaque? Justifique sua 
resposta com elementos do texto, 
b. Que relação há entre o texto verbal em destaque e o produto anun 
ciado? 
€. Que papel as imagens cumprem na construção do anúncio? 
simon são ticas ds uzadas em eniclopdias a deioBárioslutrados Log, ls sugerem 
que oito encontar no dicionário gens semalants ds qua integram a anúnea. 
3, A palava coiso não está registrada no dicionário, e a palavra treco é usa- 


& 


Hb Amos da popularização da Intrma, os 
“licinário sus podiam ser recursos 
speciais e da grande vaia para ajudar 
as pessoas a associar nomas e colas, 
consoguentemente, levá-las a não os 
quecar names. 


da para designar diferentes tipos de coisa. Tc pado ser ssiluida por diienária coisa, or estar na masculina, 
poda sr substituida pa palavras cana ana, rã, vga oe 


a. Que palavras poderiam substituir treco e coiso, no contexto? 


b. Oque o anúncio ironiza ao empregar esses termos? 
ari a pobreza de vacabáo0s brálaos E 
«. O'anúncio sugere que à falta de memória linguística dos brasileiros 


poe tes ima casa. 9] É es CAUSA? q a Pc pars da naricriqu 
d. Que efeito o uso desses termos causa no leitor? O anúncio provoca o humor 8, assim, aproxima 


oito do produto anunciado 
4. Nos quadrinhos de Nik, no texto ||, Gaturro está se preparando para ir à 
escola 


à. As palavras avental, mochila, livros, estojo e maçã nomeiam o quê? 
= avr oem as cosas que uno ea dao. 
b. Que nome se dá ao gênero textual em que são reunidos nomes de 


várias coisas? Luta 
€. Cite outras situações em que esse gênero é utilizado. 


5, No último quadrinho, Gaturro constata que se esquece de levar à esco 
la sempre a mesma coisa: a vontade. Que diferença há entre a palavra 
vontade e as demais palavras que Gaturro mencionou nos quadrinhos 


anteriores? Vontade não é mataria, algo que possa sr lavado om mochila, como as 
outras iss; lg abstrata, que este aponas rias pasanas, 


6. Os dois textos mostram com clareza uma das funções que as palavras 


têm no mundo. Qual é essa função? 
Ea função de nom as cosas do mundo, tato 3 mis concretas, como avental 
mecha fis estojo, maçã quanto as mas abstratas, coma vontade 


REFLEHÕES SOBRE A 


No anúncio e na tira que você leu, fica claro o papel fundamental das 
palavras na relação que o ser humano tem com o mundo. As palavras são a 
base da linguagem e, entre outras finalidades, servem para nomear as coi 
sas que nos cercam e, assim, contribuem para a distinção entre uma coisa e 
outra, bem como para a organização do mundo e das ideias. 

Em nossa língua, existem várias classes de palavras. Dicionário, avental, 
mochila, livros, estojo, maçã, vontade pertencem à classe dos substantivos. 

Do ponto de vista semântico, os substantivos podem ser conceituados 
assim 


Substantivos são palavras que nomeiam seres, 
qualidades, sentimentos e processos. 


GATURRO, VOCÊ JÁ TEM 
TUDO PARA A ESCOLA? 


+) Uta da compras em supermercado ou 
“a fia sta de vas de letra obriga 
tdi para o vestibular sta de convida 
dos para uma fast ae. 


O que significa substantivo? 
De ponto de vista atimlógico, subs- 
tanto sigo “o que está doado, na 
raso, ou sej, é a base do tudo o que 
sado, 
A palavra traduz também a noção de 
“substância, do essência das cosas que 


O substantivo e os gêneros 

Ds substantivos estão prasentes em 
todos os gêneros textuais, mas são 
essenciais em alguns, como lista, ver. 
atos de dicionário ou enciclopédia e 
receitas (a parto dos ingreontos 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vidas — capiruto: 


Do ponto de vista morfológico, os substantivos podem ser conceituados 
como palavras que apresentam gênero (masculino e feminino) e número 
(singular e plural) 

Avental, estojo e maçã são exemplos de seres; vontade, de sentimento; 
perseverança, interesse, honestidade, de qualidades de seres. Palavras como 
irradiação, explosão, corrida, disputa, mapeamento e compreensão, que ge 
ralmente derivam de verbo, são exemplos de processos. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia os seguintes versos da canção “Paratodos”, de Chico Buarque de 
Hollanda, e responda às questões 1 e 2. 


Viva Erasmo, Ben, Roberto 
Gil e Hermeto, palmas para 
Todos os instrumentistas 
Salve Edu, Bituca, Nara 
Gal, Bethania, Rita, Clara 
Evoé, jovens à vista 


Otiponível em. ht /rvscnicobuarque com construcao 
mestre aspipg=paratado 95 hem Acesso em 10/13/2055] 


1, Nessa canção, Chico Buarque faz uma homenagem a grandes nomes da 
música popular brasileira. Faça uma pesquisa e responda: 


a. A quem se referem os nomes Ben, Hermeto, Edu, Bituca, Nara, Rita é 
Clara? Respecivament, a Jorge Ben Jorge Benjor Hermeto Paschoal, Edu Lob, 
Milton Nascimento, Naa Lodo, fita Lo e Clara Nuas 
b. Evoé é uma interjeição que significa "Que bom!” “Viva!” “Bem-vindo!” 


Qual é o sentido do verso “Evoé, jovens à vista”, no contexto? 


2, Os nomes de pessoas são considerados nomes próprios ou substantivos 
próprios, em oposição a substantivos comuns, aqueles que designam os 
seres de maneira genérica. 


a. A palavra instrumentistas é substantivo comum ou substantivo pró- 
prio? Por quê? É stanivo comum, pau dasina todos os 
nstrumantstas, sem partida nenhum 
b. Por que predominam, nos versas, substantivos próprios? 
Porquê o compositor nomeia é homenageia, um à um, músicos de 
destaque a música popular brasilia 
Leia o cartum a seguir, de Angeli, e responda às questões de 3 a 6. 


1. by Uma saudação an novos compasitors,aqulos qua estão cormeçando a divulgar sa rbalho Logo o 
vaso aquial "Sejam bomvindos” 


Umidade EU EO MUNDO 


Classificação dos substantivos 
adicionalmente, as gramáticas nor- 

ativas classificam os substantivos em 
subcategorias. Não há necossidado de 
memofizar esses coneitos, mas é in- 
teressanto conhecê-los em caráor de 
informação complementar 

Do ponto do ita semântico ole so 
cassficamem: 

* comuns: os qua nemeiam sos de 
uma espéci, som parcos: 
ato lv. 

próprios: os que nomeiam seres em 
articular, destacando- do conunto: 
Gaturo, Dom Casmuro. 

ancretos: os que nomiam seres 

com existência pró, que não 

dependam de cur er para at 
avental, estojo. 

estratos: os que nomeiam ações, 

cuandades, tado, sentinentos& 
dependam de cur er pra cit 
vontade, honstiado, explosão. 

o porto de vista a fomação das po- 
ras, os substantivos se classificam om 
primitivos: s quo o origem a 

curas palava cas, oro 

* derivados: os que deram de outras 
pias: case, fome 

 simples:os que aprosentam um. 
único radical: os 

* compostos: s que aresentam mais 
do um radial bojo, grass 

coletivos: os que. mosma no 

singular, transmitem uma noção de 
agrupamento: cardume ão poies 
ora (do plants) 

Os linguistas proãem atualmem a 

inclusão de mais duas subcategorias: 

* contâvei: aguas que designam eres 
nie os quais não continuidade 
um somado aorta em pl 
maçã no ma 

* não comtáveis aqua qua 
designam partos de uma substância 
“uma porção somada aouva 
continua formando uma única porção: 
“Eu quero mais so”, io clizemos 
“Eu quero das sopas” 


ads Pt 23201) 


3, Observe a personagem e as gavetas que aparecem no cartum. Note que cada gaveta 
é identificada por uma palavra. 
a. Qual é a classe gramatical das palavras que identificam cada gaveta? Substantivo 


b. Que relação essas palavras têm com a vida da personagem? 
Elas caros pêndem a gas da ida soca da personagem tais como família, balho, her lato oe, 


4, E próprio da linguagem dos cartuns o usa da ironia e da crítica aos costumes e com- 
portamentos sociais 


Como mais uma “gavta” om sua vida a cam a mesma 
à. Como a personagem considera 0 AMOR (pia qua im 4 dn, ado, e 


b. Quecritica o cartum faz? Ela cca a tania a vida burocrática o ria do homem contemporâneo, 
marcada pla supefcialidada nas rlações é nos sentimentos 


5. Aclassificação dos substantivos em concretos e abstratos depende sempre do contexto 
e de certas nuances semânticas. Indique pelo menos um substantivo do cartum que: 


a. é sempre ou quase sempre abstrato; pra tua amisado on auvos 


b. é sempre ou quase sempre concreto; dnheio, lhos, onmaaunos 


€. pode ser concreto ou abstrato, dependendo do contexto; explique seu sentido em 


cada contexto, trabalho: Chaqui aa taalho(amprsa)atiasado concreto] / Nossa 
trabalho atividado, asfrç) tva bons rosadas (abstrato 


6. Nocartum, alguns substantivos estão no plural Veja: 


vícios 
filhos 
fetiches 


2. Como eles ficam, no singular 
ai. ho, fetiche 

b. Conclua: Como o plural é formado, em português? 
Com oaerbsimo des 


Flexão dos substantivos 


Flexão são variações de morfemas. De acordo com essa conceituação, consideramos 
que os substantivos apresentam flexão de gênero (masculino e feminino) e de número 
(singulare plural). O grau, visto por alguns gramáticos como caso de flexão, é tratado aqui 
como um casa de derivação. 


Gênero 


Como falante nativo da língua portuguesa, você certamente conhece a maior parte 
dos casos de flexão de gênero de nossa língua, E sabe que o princípio geral da flexão de 
gênero é o acréscimo da vogal a para indicar o feminino. Veja: 


moço - moça 
embaixador - embaixadora 


Agora, no ensino médio, convém que você amplie seus conhecimentos sobre a assun- 
to, Para isso, resolva os exercícios propostos a seguir. 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vidas — capiruto: 


E] 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. No português, alguns substantivos terminados em «e são uniformes, 
isto é, apresentam uma única forma para os dois gêneros; e outros são 
biformes, isto é, apresentam uma forma para o masculino e outra para 
o feminino. Considere esta lista de substantivos: 


estudante dliente ouvinte 
governante infante docente 
habitante hóspede alfaiate 
parente doente amante 


São uiformes: o/a astuto, aa habtanto ja cl, aa hóspede 
3 Quis ão uniformes? dn faro a a fria ' 
b. Dê a forma feminina dos substantivos biformes. 
giant, prai, anta alia 
« Conclua: De que modo se indica o gênero dos substantivos unifor- 
mes? E de que modo se forma o feminino dos substantivos biformes 
i ep Insica-so a ginerodos substantivos uifrmes por mei do artigo cu 
terminados em -e? O fan ds sustantvos ires temiados am e sa forma 
vrocando-se a trminação- por -a 
2. Observe como se forma o feminino destes substantivos: 


europeu - europeia 
pigmeu- pigmeia 
ateu—ateia 


a. Conclua: Como se forma o feminino dos substantivos terminados em -eu? 
o a tmiação up Podia 

b. Entre os substantivos terminados em -eu, judeu é exceção, pois seu 

feminino não segue a regra de formação dos que terminam assim. 


Qual é à forma de judeu no feminino? juda 


Alguns substantivos formam o feminino por meio do acréscimo dos su- 
fixos -esa, -essa, isa, -ina, triz, Usando esses sufixos, forme o feminino 
dos substantivos: 


imperador .imperariz principe  pincasa 

poeta postsa cônego  cannisa 

conde condessa embaixador embeixadoafambaixair 
profeta prfaisa jogral jogratesa 

maestro. maestina czar csaia 


44, Na maioria, os substantivos terminados em -ão formam o feminino da 
mesma maneira 
a. Troque ideias com os colegas e dê o feminino dos substantivos abaixo. 
se necessário, consulte dicionários ou gramáticas. 


órfão oa capitão “caia ladrão inda 
cidadão citado ermitão emisjemtos — peão na 
pavão powa aldeão  oes sultão  sutara 


b. Conclua: De que maneira se forma o feminino da maioria dos subs- 
tantivos terminados em -do? Sunstiuindo-sa o para 


Umidade 1 Eu EO MUNDO 


O papel das mulheres 
na sociedade e as. 
mudanças na língua 

Nas dltimas décadas, as mulheros 
passaram a ocupar cargos o posições. 
quo antas cabiam apenas o homens. 
Com isso, a gua ave dose adaptar à 
mova roalidado. 

O fmínino da embaixador poe asem- 
pl, er apenas embaixatrz, nome 
comespondante à mulher daquele qua 
ocupava o cargo diplomático. O fara 
de algumas mulheres terom passado a 
essrcer tal função terminou ouso da 
tema embaixadora. 


No casa de president, tanto a forma 
presidente como a toma presidenta po 
dem ser aplicadas para mulheres 


Dilima Rousseff, a primeira 
presidentafe da República. 


Mulher papa? 


At hoj, nenhuma mulher ocupou o 
cargo de papa na grja Católica Caso 
isso venha a acontecar, essa mulhor 
será chamada de papis, a exemplo de 
sacerdotisa 


5, Para se formar o feminino de alguns substantivos, é preciso recorrer a uma palavra 
diferente, e não à flexão da mesma palavra, como ocorre em pai e mãe Troque ideias 
com os colegas e dê o feminino dos substantivos abaixo. Se necessário, consulte dicio- 
nários ou gramáticas, 


cavaleiro —anaisna cavalheiro tone Frei. stro PS os 
Hg iodo 

confrade conta padre mato patriarca matisrca 

padrasto  maitasta bode caira burro teste 


6. Alguns substantivos, chamados sobrecomuns, têm uma única forma (incluindo o ar- 
tiga que o precede) para designar o masculino e o feminino. Identifique, na lista que 
segue, o único substantivo que não é sobrecomum e explique como se forma seu 
feminino. 


oboia-fria o gênio o pão-duro 
ocônjuge oídolo o jovem 
acriança omembro a vítima 


ova / Demi a fama pola antoposiçã do ago (jota, jovem 
7. Alguns substantivos causam dúvida em relação à flexão de gênero, de acordo com a 
norma-padrão. Em seu caderno, construa uma tabela com três colunas e, na primeira, 
inclua os substantivos masculinos da lista a seguir; na segunda, os femininos; na ter- 
ceira, os que podem ser, indiferentemente, masculinas ou femininos. Se necessário, 


consulte dicionários ou gramáticas. masculinos. champanha. grama (uidado de 
es, elelonea, dé, guaraná | firinas 

champanha personagem diabete(s)  lioco cal cólera, tido /masculnos ou fami 
. nino, indorontomant. sabi, personagem, 

sabiá sósia laringe sósia, avostua dot) laringe 

grama cal cólera 

telefonema avestruz guaraná 

alface dó libido 


B, Observe a mudança de sentido do substantivo capital nestes enunciados: 


+ Quero saber qual é o capital da empresa hoje. (patrimônio) 
+ A capital de Minas Gerais é Belo Horizonte. (cidade que é sede da administração 
estadual ou federal) 


Que sentidos os substantivos grama, moral e caixa têm quando são empregados no 


masculino e no feminino? Dê exemplos. . uintenos gramas de quo uidado de goso -Eprecia cortar gama (coin 
Vamos levanta ora equipe fria! - vma a ad soieado tal 
Dias au caixa cional Pegue acta que ext sobr a masa (ciplntel 


Número 


Como falante nativo do português, você sabe que, em nossa língua, o plural se faz com 
o acréscima de -s às palavras. Veja 


dente - dentes álbum álbuns mãe - mães 


Agora, no ensino médio, convém que você amplie seus conhecimentos sobre a assun- 
to. Para isso, resolva os exercícios propostos a seguir. 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vidas — capiruto: 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. Alguns substantivos terminados em í,s ou z, por não apresentarem a vogal temática 
na forma do singular, formam o plural de maneira especial 


a. Qual é o plural dos substantivos ds, cicatriz e repórter asas icavizs, epirras 


b. Conclua: Como se forma o plural dos substantivos terminados em 1,5 ou 2? 
Pelo serêscima d es 


2. Os substantivos terminados em / formam o plural de duas maneiras, 
a. Qual é o plural dos substantivos míssil, móvel e têxtil? mísseis múxis tuas 


b. Qual éo plural dos substantivos fuzil funil can, canal e anzol? 
tun, (ni, Cana, caai. nba 
«. Tente perceber a diferença entre os dois grupos de palavras quanto à tonicidade 
das slabas e conclua: Como se forma a plural das substantivos terminados em /? 
plural dos substantivos parnlonas orminadsem [ora pola toca du por 
ais dos sdslangvos atas orinados em | pla oca da pos, » 
3, A maior parte dos substantivos terminados em “ão forma o plural pela troca de -do 


por-des. Veja 


ação-ações — divisão-divisões sensação — sensações 


Contudo, há os que formam o plural pela troca de -ão por «dos ou -des e também os 
que admitem mais de uma terminação no plural. Considere estes substantivos: 


cristão alemão vão 
pão cidadão capitão 
mão grão chão 
escrivão 


a. Quais formam o plural pela troca da terminação -do por -ãos, somente? 
cxistãos nãos, dad, grãos (os chdos Ed 

b. Quais formam o plural pela troca da terminação -do por -des, somente? 
pos, ecrãs, alemães, capitães 


4. Observe estes substantivos: 
anão corrimão refrão 
verão vilão vulcão 


Ne] 
Y 
Fisjss 


2013 


No anúncio acima, 
de um prêmio que é 
iniciativa do jornal 
Hoje em Dia, de Minas 
Gerais, aparece a 
palavra cidadãos, 
plural em queaparece 
terminação «dos 


a. Que forma você utiliza ou utilizaria para indicar o plural desses substantivos? Resposta pssost 


b. Faça uma pesquisa em um dicionário ou uma gramática: De que outra(s) formats) 


esses substantivos se pluralizam sã anos ando. aro varão, ards coma crtndo,corimbes;vião 


vilão, vibes, vie, rafãorfrãs, erão; leão. vulcão, ces 


5. Alguns substantivos terminados em -s e -x, como pires, lápis, xerox (ou xérox), não 
apresentam marca de plural. Levante hipóteses: Que recursa é utilizado para indicar 


que se trata de plural? Praise oarigo qu praced o substantivos lp 
cas pras, fofo aa) orou ur 


6. Em certos substantivos, a letra o da silaba tônica tem som fechado no singular e aber 
to no plural. Entre os substantivos a seguir, indique em seu caderno aqueles em que 


isso ocorre 
acordo repolho xovo 
globo treforço xcaroço 

«tijolo «forno xcorvos 

*fogo esposo xporco 
bolo 4miola 


umidade EU EO MUNDO 


Os substantivos compostas seguem regras especiais para a sua flexão 

na plural. Considere estes substantivos compostos: 

sempre-viva salário-mínimo 

beija-flor 7 al sempre-vvas, beija-flores, 

guarda-roupa quartsrouras miadascis ca abaixo-assinado 

guarda-civil  noassmadosiomasloras sexta-feira 

a. Qual é a forma deles no plural? Se necessário, consulte um dicionário. 

b. Como auxilio do professor, verifique a classe gramatical dos elemen- 
tos que compõem esses substantivos. Depois, tente farmular uma re. 
gra geral para a flexão, no plural, dos substantivos compostos. 


saca-rolhas 


Observe estes dois grupos de substantivos compostos: 

Lbem-tevi reco-reco tique-taque 

11. pé-de-meia água-de-colônia cor-de-rosa 

a. Passe-os para o plural, Se necessário, consulte um dicionário. 

b. O que há em comum entre os substantivos do grupo |, considerando 
se a processo como foram formados? Toáas são onamaransias 


Conclua: Qual é a regra que orienta a flexão desses substantivos? 
Sbstantvs Compass quê formam anamatopoaflionem apenas o última elemento. 
€. O que há em comum entre os substantivos do grupo 1, considerando-se 


sua estrutura? Todos são gados por prmosição 


Conclua: Qual é a regra que orienta a flexão desses substantivos? 
Siubstatvs ompasos gados pa greasiçãoHesiotam aptas oprmeia lamento 


al grupo L bem, acocecs,iguetaquas: gro 
Grau pôs-se meia, águas de-colânia, cores-de-rosa. 


Em português, o aumentativo e o diminutivo são formados normalmen- 
te pelo acréscimo de sufixos, caso em que ocorre derivação sufixal. E podem 
resultar também do acréscimo de um adjetivo. Veja 


naviarra, naviazão namorico, namorinho 
navio grande pequeno namoro 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1 teiaestatira 


Bananas-maçã ou 
bananas-maçãs? 

Bando 0 segunda elemento do um 
substantivo composto restringe o sen- 
tido do primeiro, indicando finalidade, 
uatidade ou semelhança, os doi cle- 
mentos podem sarplualizados ou ape- 
nas primeiro. 

Desso. modo, tanto Hananas mação 
cmo bananas maçã estão de corto com. 
anoma padrão assim como homenssão 
homansvãs, cafsconcoro o cafêscon. 
corto, naviasescola e navios-escolas, 
mangas rosa o mangas sas, peixes 
a podes ue. 
by Parapluaizar assbtantvo comgnstos, 

aanam se as lamentos qu sã ab 

tantos afetivos, os olemants por 


lances dz demais asses do paras 
(tenso adéiiofcam ivaives 


Valores semânticos 
aumentativo e do diminutivo 

Na língua portuguasa, aumentativo 
do diminuto não são usados apenas. 
ara transmitia noção de tamanho. 

Dando dizemos, por exemplo, “Due 
carão, normalmente estamos que- 
rendo destacar as qualidades postas 
do veiculo. O mesmo não ncoto, nte 
tanto, com aumentatvos como solteiro. 
“na, choro ou hoberão, qu transmitem 
uma idea pojoatvo. 

O iminutvo, por sua vez, podo dr à 
dei de afetividade, coma em fino, 
mdeinha; ideia do. modéstia, como 
em “Comprei uma casinha; o também 
deja pejorativo, coma em empragadi- 
ho, sjotinho 


HAGAR CHRIS BROWNE 


doIs FEZ NÃO DÁ PRA ESPERAR. 
2722777) A BATALHA TERMINAR? 
com TUDO 


a. A palavra que completa a tira é o plural de cachorro-quente. Qual é 
ela? Justifique a forma que a palavra tem no plural 


b. Qual fraqueza da personagem Hagar é revelada na tira? 
gar não esta a comidas em geral 


1 al cachorros-quontos / Plsioam-so os 
dois elementos porque 0 primeiro d 
substantivo aa segundo ativo, 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vidas — capiruLO1 


Leia o anúncio a seguir e responda às questões de 2 a 6 


Ea a 4 

= TAL 

SE 
PRP O 


= tt mau) 


2. Observe o texto verbal impresso na prancha. Porque o anúntio procura destacar 
a, Por que, na parte superior da prancha, aparecem apenas substantivos? “grs uns” o? 


b. Por que as dificuldades nomeadas por esses substantivos são, aparentemente, in- 
compatíveis com a prática do surfe? forme a prática do sure à narmaimant associada a pra, ma, ator a prazer 
Pp: p No anúncio, amtrátanto, a surfe é tratado coma atividade esportiva a profissional 


€. Esses substantivos são, na maioria, concretos ou abstratos? Por quê? 
Na mao, sã bat ratos. otna, aeseão wu asrssanã tm exstência 


3. Releia estes enunciados:  infagendona to & dependem do outra sur para axisti 
esciccsa 


“Surfe é um desafio igual a qualquer profissão” 
“Petrobras. O desafio é a nossa energia” 


34 umoaoer eucomunoo 


à. Qual é o sentido da palavra desafio no primeiro e no segundo enunciados? Levante cria o moto sen 
vo, à palava desafio tom o sentido de 
b. Na página da Internet, a Petrobras descreve assim seu perfil “compitição. Contudo na contato pro 
fissianal, em um sentido de iralémas. 


ee essiblidados, 

“Somos movidos pelo desafio de prover a energia capaz de impulsionar 2lfogus ne sa da as 
o desenvolvimento e garantir futuro da sociedade com competência, ética, to, direnas horários à 
cordialidade e respeito à diversidade” cumpri: para antar no 


trabalho, pata almoça, 
a. sait do Irabalho, 

para avr um urso, e 
Considerando o ramo de negócios em que a Petrobras atua, explique a ambiguida- Ja as demais sustan 


A plata tem o senda de “ra, igor, amtusisma” vos — rolha, pressão 
de da palavra energia no segundo enunciado. 4 macro terço, de erga deivada do pero. exteso  esprassam 


€ Em qual enunciado do anúncio é explicitada a relação entre o surfe brasileiro e a lda por completo a, por 


iso, não há necasdada 
Petrobras? Petnbras Paacnadoado sure brasa des 2002 cg 


Considere o enunciado ao lado: HER Notíbino ' la es 
à Lente pós Pr que ente os quo sto que om w7 
põem o enunciado, apenas o substantiva horários está empregado 
pe H | 
b. Como ficaria o enunciado, caso o anunciante tivesse optado por | a 
fenpregardocaçaa are no pura 
e. Como ficaria o enunciado, caso o anunciante tivesse optado por E 4) 


empregar artigo antes de cada substantivo? uu , 

Os há, as tina, as prossõs, sastosss |] 7 

Com base nas respostas da questão anterior, conclua: | l ' 

a. Como se forma o plural dos substantivos horário, rotina, pressão, É di 
estresse dd 


fará, tina estressa acráscima da prossã: substituição da -o po des " 
b. Em nóssa lingua, o conceita de gênero, Isto &, de masculino e feminino, tem relação 
com o sexo dos seres? Por quê? Hu nero é um princípio inguísico puramante comiancional, como 
demonstra  amprago dos artigos masculino a feminina antes ds ubs- 

tantos horr, oa, pesso, asso 


Releia o enunciado ao lado: 


a. Reescreva o enunciado, substituindo surfe por surfe e vôlei e empregando no plural 
os demais substantivos. Sure evoli são osais iguais a quaisquer postos 


b. O plural da palavra qualquer é formado de maneira especial. Explique por quê. 
plural oe nontro da palava, us, poa flexão no pu, a slaba qua. 


Leia a tira a seguir, de Fernando Gonsales, e responda às questões de 7 a 10. 


UONDO FESAIOT = 
EEE | E CE 


é 2 


tas Pt 30) 


7. NoTº quadrinho da tira, a legenda faz referência a “mundo fashion" das joaninhas. 


à. O que o estrangeirismo fashion normalmente designa? Sera moda de ima peso conepertrento 
b. A que se refere a expressão “mundo fashion”, no contexto? 

efe nus” Usadas pls aninha st à pancada desen qu las tmn carapaça 
Nattira, há emprego de substantivos no diminutivo e no aumentativo. 


a. Quais são formados por derivação? Como se dá a formação de cada um? 


b. Quais são formados com o acréscimo de um adjetivo? 
Eonhas maloros. bla imensa 


bolinhas bola + inhas),boloras la + ana) 
altmda joaninha oana + inha 
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9, Releia 0 2º quadrinho. 
E Peraua a palava bolas astá no ininutvo 
a. Por que a expressão bolinhas maiores parece ser contraditória? à a palava malas nica io ganda 
b. Os adjetivos maior e menor são normalmente empregados em situações de com, 
paração. Identifique a que, na tira, a expressão bolinhas maiores é comparada e 


responda: A expressão é, de fato, contraditória? Há comparação ante bolinhas maiores a s bulas mostradas no 1º quadnho 
Concidrando-se assa comparação, a exprassão não 6 contraditbi 


10, Observe as interjeições que aparecem no 2º, no 3º e no 4º quadrinhos: Hum, Oh! Uau. 
a. Que mudança de sentido ocorre da primeira para a última? O sure de neuro asato 
b. Qual é o nome do recurso ou figura de linguagem em que ocorre esse tipo de mu ir 
dança de sentido? Gradação cl 


TENTO E 


Leia este conto, de Ricardo Ramos: 


Circuito fechado 


Chinelo, vaso, descarga. Pia, sabonete. Água. Es 
cova, creme dental, água, espuma, creme de barbear, 
pincel, espuma, gilete, água, cortina, sabonete, água 
fria, água quente, toalha. Creme para cabelo, pente. 
Cueca, camisa, abotoadura, calça, meias, sapatos, gra: 
vata, paletó. Carteira, níqueis, documentos, caneta, 
chaves, lenço, relógio. Jornal. Mesa, cadeiras, xicara e 
pires, prato, bule, talheres, guardanapo. Quadros. Pas- 
ta, carro. Mesa e poltrona, cadeira, papéis, telefone, 
agenda, copo com lápis, canetas, bloco de notas, es- 
pátula, pastas, caixas de entrada, de saída, vaso com 
plantas, quadros, papéis, telefone Bandeja, xicara pe- 
quena. Papéis, telefone, relatórios, cartas, notas, vale, 
cheques, memorando, bilhetes, telefone, papéis, Reló- 
gio, mesa, cavalete, cadeiras, esboços de anúncios, fo- 
tos, bloco de papel, caneta, projetor de filmes, xícara, 
cartaz, lápis, cigarro, fósforo, quadro-negro, giz, papel. 
Mictório, pia, água. Táxi. Mesa, toalha, cadeira, copo, 
pratos, talheres, garrafa, guardanapo, xicara. Escova 
de dentes, pasta, água. Mesa e poltrona, papéis, tele- 
fone, revista, copo de papel, telefone interno, externo, 
papéis, prova de anúncio, caneta e papel telefone, pa 
péis, prova de anúncio, caneta e papel, relógio, papel, 
pasta, cigarro, fósforo, papel e caneta. Carro. Paletó, 
gravata. Poltrona, copo, revista. Quadros. Mesas, ca: 
deiras, prato, talheres, copos, guardanapos. Xicaras, 
Poltrona, livro. Televisor, poltrona. Abotoaduras, ca- 
misa, sapatos, meias, calça, cueca, pijama, chinelos. 
Vaso, descarga, pia, água, escova, creme dental, espu- 
ma, água Chinelos. Coberta, cama, travesseiro, 


(Cicutofchado, São Palo: Martins fontes, 1972 p.212) 


3) umioaser curomnos 


1,3) Ébomam, conforme indicam olamantos do mundo masculino, 


O conto narra Um dia na vida de uma personagem. Kia ii idea 


a. Essa personagem é homem ou mulher? Justifique sua resposta. EB baba no esta d una 
empresa. Por haver roerâcia à 
b. Qual é a atividade profissional dessa personagem? Justifique sua resposta. “astaças da amina u provada 


anúncio”, pareço tratar-se do aba 


€. Que posição ela ocupa, provavelmente, no trabalho? Ího emana do publicidado 


E A paia da manhã, inda om casa; a parto da manhã, 

d. Que momentos do dia são retratados? ja no ascrtvio ahora do almoço, pato da tarde. 
no asc na volta para cas, a art da noite, 
do retoma à casa até a hora da dorm. 


1.) Provavelmento tam 
um cargo de desta 


n cu na empresa (a 

O texto é construído predominantemente com substantivos. uam os 
a. Trata-se de substantivos comuns au substantivos próprios? Concretos ou abstratos? am rir 
Todos sã mubsantios comuns a cones o pao é gra 
b. Quaié a relação entre os substantivos e o dia na vida da personagem? ta, data tlegumr 
suba ingrgados no ato nomeia s objetos du creundam paragem Gra lada a é pareça, examinar 
Notexto, há vários substantivos que se repetem, corno telefone, papéis, caneta e cigar- ieneatas provas de 


anbncia por dia 
to, entre outros. 


à. 9 que essas repetições sugerem, no plano das ações ou dos fatos? 
Sugbrom aa rtina so É aos Bos gu 5 rega todo 2 is 
b. O que às repetições sugerem quanto ao tipo de vida que a personagem leva? 
Sugbrom ma a rent mbhitona tá certo pomt sieanta. 
«. Que trecho traduz os poucos momentos de lazer da personagem? 
Fara, vt elvis, poltrona 


Observe a construção do texto do ponto de vista da coerência e da coesão. Hp3 ss 
a. O texto apresenta conexões gramaticais - conjunções, pronomes, advérbios, etc — 
que normalmente garantem a coesão textual? Algumas avsnas 
b. A repetição de palavras - normalmente vista como indesejável na construção dos 
textos — é um problema no conto? não 
€. Compare o início e o fim do conto. Considerando-se os dois trechos, por que há a 
repetição de várias palavras? Porque o começo o fimdo conto riam ações qu, poa anã e à no são quas iu 


d. O texto apresenta coerência e coesão textual? Se sim, de que modo elas são cons- 
tuídas? Sim A coerência oa coesão textual sã constudas com base na sequência da nomes, que se 
sucadem do ora lógica, mostrando uma sucassão progressia e eorant a fatos 


O texto é intitulado “Circuito fechado” e, nele, não há referência explícita ao convívio 
da personagem com outras personagens. Ela está cercada de coisas. 


a. Veja alguns dos sentidos da palavra circuito: 


1 linha fechada que limita uma superfície, um espaço; contorno, perímetro 
Ex.:o agrônomo demarcou o c do terreno 

2 aparte periférica que cerca alguma coisa; cinto, cinturão 

Exo c de muralhas da velha fortaleza 

3 movimento mais ou menos circular; giro, volta 

Ex.:ciclistas perfizeram o e. da lagoa 


(Bicionári eletrônica Hound Unguo portuguesa 1) 


A tina mostrada no conto esprasa à ideia de uma ida catar, qua sempre volta 
ão ponto da gata (a casa, son, compando um ico. apro da adativa 
Jehad á idja da una situação opressor qua não tec saída 


Com base nesses sentidas da palavra circuito, explique o título do conto. pra 


b. Você acha que a personagem do conto se relacionou, durante o dia, com outras nãofaram mencionadas 


personagens? Se sim, levante hipóteses: Por que elas não foram mencionadas? ii 


€. A personagem do conto representa uma única pessoa ou um conjunto maior de ascnsasmacicundam 


à paca, crando 
2 Professor: Abra a discussão com a classe. Espera-se que as alunos percebam que todos nós, Less 
PESOS mapas 0 mai, tamos rss ana ria. PANO coro proc uma leão suo da 

condição de vida do homem contemporâneo, na geral. nai 


Considerando que o substantivo é a classe das palavras que nomeiam as coisas, res- 


ponda: Qual é a importância, para o sentido global do conto, do emprego predomi- 
ante de substantivos em sua construção TE ori rt a neo dm tt 


da homen deu mada da lr emirantamenta materia 
Romanian. substantivo: relato Experiências vidas capiruto: 


% 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O relato de experiências vividas 


Quando contamos oralmente ou por escrito um episódio que fez parte de nossa vida, es- 
tamos produzindo um relato. Neste capítulo, você começou a estudar o Romantismo, movi 
mento artístico que teve início na primeira metade do século XIX, periodo no qual houve nu 
merosas viagens de expedição no Brasil, feitas tanto por estrangeiros que aqui vieram como 
por brasileiros. Os autores românticos Gonçalves Dias e Visconde de Taunay, no decorrer de 
expedições de que participaram, produziram diários e relatos que se tornaram documentos 
históricos, uma vez que, neles, são descritos hábitos, costumes, paisagens, vegetações, arqui- 
tetura e outras características do Brasil da época. Além de relatos, também são exemplos de 
documentos históricos pinturas como as que você viu na seção Literatura deste capítulo. 

O caráter histórico e documental é apenas uma das nuances que os relatos podem ter 
No mundo contemporâneo, as formas de relatar são múltiplas e estão presentes em diver- 
sas situações do nossa dia a dia: ao contarmos fatos cotidianos que vivenciamos; ao narrar- 
mos acontecimentos específicos de uma viagem; ao rememorarmos episódios da infância; 
ao registrarmos nossas experiências em um diário ou em um blog; aa detalharmos nossa 
experiência profissional em um currículo, Neste capítulo, trataremos algumas delas, 


Relato de memória 


O relato de memória nos possibilita compartilhar com outras pessoas experiências que 
vivenciamos e que, de alguma maneira, tiveram um significado especial em nossa vida. 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir, 
Defsses 


Macambúzio 


Eu tinha seis anos e uma timidez paralisante. Morava no Tatuapé e era alfa- 
betizado na Penha, na zona leste de São Paulo. la e voltava num ônibus escolar, 
daqueles que tinham uma porta só, na frente, ao lado do motor barulhento. Não 
os vejo mais nas ruas. Foram fracionados em vans coreanas. 

Num trajeto de ida, eu já estava num banco, quieto como uma ostra, quando 
entrou no ônibus um garoto branquinho e sardento, do meu tamanho. sentou-se 
ao meu lado e começou a tagarelar. Contou uma piada e eu sorri. Contou outra, 
sorri de novo. Contou uma terceira piada que eu nem ouvi, enquanto revirava a 


umiDaDe 1 EU EO MUNDO 


memória, à procura de algo engraçado para retribuir Ele terminou a terceira his: 
tória e eu emendei, orgulhoso, o que me ocorreu de mais hilariante. Tinha ouvido 
de minha irmã mais velha: 

— Meu amor, minha vida, minha privada entupida! 

O garoto ergueu as sobrancelhas, arregalou os olhos levou uma das mãos á boca. 
Ele, escandalizado. Eu, petrificado. O ronco do ônibus, amplificado, ensurdecedor. 

— Eu vou contar para a Diretora que você disse isso! | 

Entrei em pânico. Ele notou. 

— Se você não me der uma bala eu vou contar para a Diretora! — ameaçou. 

A chantagem foi enfática e imediata. Eu não tinha a bala. Nem o di 
nheiro. Prometi entregar 0 produto extorquido no dia seguinte. E cum 
pri. Fiz isso mais vezes, nos dois ou três dias que vieram depois. 

Mas, em casa, à noite, aos olhos de meu pai, minha introspecção tor 
nou-se um mistério que nem a timidez explicava. Eu não contei nada, 
constrangido com a barbaridade que tinha proferido a um colega. 
E das consequências desastrosas que aquilo teria se chegasse aos 
ouvidos da Diretora. Meu pai: 

— Cuco (é como me chama), você anda meio macambúzio 
(é como se refere ao sentimento de tristeza). O que aconteceu? 

Por vergonha, tentei disfarçar. Mas ele insistiu e eu contei. Foi 
a primeira vez na vida em que experimentei a sensação física de 
“botar os demônios pra fora” No dia seguinte, quando o ônibus - 
da escola se aproximou da casa do menino chantageador, não 
me vieram a taquicardia, a angústia. Ao me estender a mão em 
cobrança da bala extorquida, ele ouviu meu primeiro discurso + 
de improviso. Duas frases, apenas: 

— Meu pai me disse que hoje não tem bala. E que eu e você 
vamos contar tudo isso para a Diretora 

A extorsão acabou. E começou um novo ciclo de minha infân 
cia. Todos os que ouviram essa história, nos últimos 40 anos, di 
videm a perplexidade entre minha ingenuidade e a precocidade 
do menino chantagista. 

Para mim, hoje, pai de três crianças, o mais relevante ainda é o 
olhar de meu pai. 


pRooução 
DETEXTO 


À paes 


(lam Sommer ln tus Colombin Aprendi com meu pal São Palo: Sara, p. 235) 


1. Otexto lido é o relato de um episódio vivido pelo narrador. 
a. Em que fase da vida do narrador o episódio ocorreu? naininca 
b. Em que cidade ele aconteceu? Em São Pao 


€, Onde se passaram os eventos que fizeram parte do episódio? 
Nous olclar ara casa donaradr 
2. Releia estestrechos do texto: bei 


1. “Morava no Tatuapé [.] la e voltava num ônibus escolar 
IL “Não os vejo mais nas ruas” 
HL “Contou uma piada e eu sorri” 
IV. “eu emendei, ogulhoso, o que me ocorreu de mais hilariante. Tinha ouvido de 
minha irmã mais velha” 


V. “Eu vou contar para a Diretora” 
VI “Consequências desastrosas que aquilo teria se chegasse aos ouvidos da Diretora” 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vidas — capiruLo 1 


" 


Indique, em seu cademo, a trecho em que a(s) forma(s) verbalfs) destacada(s) se refere(im) 
1 a, a uma ação passada, ocorrida antes de outra, também passada; 
1lelyb, a ações começadas e terminadas pontualmente no passado; 
ve. a uma ação futura; 
vid, à Uma ação que depende do cumprimento de uma condição; 
1 e, a uma ação no presente; 
1 £, a ações passadas que ocorreram durante um período mais longo de tempo. 


3. Nafala do pai do narrador que é reproduzida na relata, há dois trechos que estão en. 
tre parênteses, Veja 


“- Cuco (é como me chama), você anda meio macambúio (é como se refere ao 
sentimento de tristeza). O que aconteceu?” 


a. Quais formas verbais indicam que esses trechos estão no presente, em relação ao 


narrador? é. crama. e 
Ê E Engicar a suntida do turmas qua al ua saram dasconhaidos. 
b. Qual a função desses comentários do narrador, no relato? «gs jtoras seu apelido é una palavra pouco usada ataimento. 


é. levante hipóteses: Porque essas afirmações se referem aa presente e não ao passado? 
quo provaFolmento, Quando o aut ascrevu 0 rt pa anda O 
chamava pel apelido ainda costumava uia a palavra macambdro 


4, O relato em estudo foi escrito em uma linguagem de acordo com a norma-padrão, 
mas, em alguns momentos, o narrador procura se aproximar do interlocutor, lançan- 
do mão de determinados recursos. Identifique, nos trechos abaixo, a estratégia utili 
zada pelo autor para se aproximar de seus leitores. 


a, “Ia e voltava num ônibus escolar, daqueles que tinham uma porta só, na frente, ao 
Por meio do uso do larmo daqule, o namado faz uma reesncia a um modulo de 
lado do motor barulhento.” “srs gua supõ ar do conhacimant dolor. 
b. “eu já estava num banco, quieto como uma ostra”. Aa se comparar a uma asa a narrador ar uma assáci do confsão ao 
Jor, ao mam Leo qu grocur ra am feita de humor pla compa. 
€. “começou a tagarelar” ração inlada 
A pala tagaaa remeto a um contesta informal 


5. Releia estetrecho: 


Foi a primeira vez na vida em que experimentei a sensação física de “botar os 


demônios pra fora. 

Tiat-s do uma espesso qu fo uhzada em sentido figurado e qu é próprado o 

+ tos contotos, em gorl na dscraçã de siluaçãos dramáticas. No relato omestudo, 

a siluação é olativamenta pouca significativa, mas diamátia do ponta de ita do 

ratrador quando cranç. dada sua ingenuidad, Da adauação do us das aspas 
Levante hipóteses: Por que a expressão botar os demônios pra fora está entre aspas? 


6. O penúltimo parágrafo do texto se inicia com a afirmação “A extorsão acabou”. Discu- 


ta com os colegas e a professor e levante hipóteses: O que fez com que a chantagem 
2 Di dois meninos podem tor ida conversar coma detra ouro mario, com medo do ita, a 
tivesse fim? mis amasçado pardo fr hantagem 


7. Otexto lido foi extraído de um livro intitulado Aprendi com meu pai. Discuta com os 


colegas e o professor: O que o narrador desse relato aprendeu com o pai? 
Professor Aa à discussão com a classe. Sugestõos. Aprender a inpartância de aa sampr verdade à tr coragem 
para enfentar a consogubncias dos tos praticadas tamar cuidada para não se revelar a pessoas descanhaids, 


O diário de campo 


O gênero textual diário de campo é muito utilizado em pesquisas, especialmente na 
área das ciências humanas 


umiDaDe 1 EU EO MUNDO 


E 


O texto a seguir foi extraido dos diários de campo do antropólogo Darcy 
Ribeiro, que, entre as anos de 1949 e 1951, fez duas viagens de expedição a 
aldeias indígenas brasileiras situadas no Pará e no Maranhão. Es rute rn ço 

que Dercy Rir regisuou hábitos 
colas o costumes de indigenas bra 
sis foram reunidas e publicadas no 


Diários indios 


20/nov,/1949 - Berta, abro esse diário com seu nome. Dia a dia io Dláis índios, quo contém mais do 
OO póginas, 


escreverei o que me suceder, sentindo que falo com você, Po- 
nha sua mão na minha mão e venha comigo. Vamos percorrer 
mil quilômetros de picadas pela floresta, visitando as aldeias 
indias que nos esperam, para conviver com eles, vê-los viver, 
aprender com eles. [.] Saímos do Rio no dia 5, estivernos até o 
dia 17 em Belém, quando partimos para Bragança e depois, a 
18, para Vizeu. Foram dias cheios de trabalho na preparação 5 
da pesquisa e também de amolações. Por isso mesmo só co- 
meço hoje meus registros, Somos três nesta expedição: eu 
mesmo, um linguista francês, Max Boudin, e um cinegrafis- 
ta, Hein Foerthmann. Todos cheios de ânimo e de vontade de 
cumprir sua missão específica. Eu inclusive. 


[| 


20/out./1951 — Parece que esgotei o repertório mítico dos 
narradores daqui. Sobretudo de Tanuru, Passarinho, o ra- 

paz que veio conosco da última aldeia e que tem contado a 

maioria das lendas que ouvimos aqui. Ontem, me disse que 

não sabe nenhuma mais, já contou todas. Duvido muito, o 

pobre deve estar é cansado de tanto que falou comigo. Vou 

espremê-lo mais. Este Tanuru é outro caso extraordinário 

de um intelectual índio. [.] Domina, como ninguém, o pa- 

trimônio mítico de seu povo e é capaz de dizê-lo da forma 

mais clara e sensível. Aprendi com ele, com Anakanpuku e 

outros índios com quem trabalhei a apreciar e admirar es- 

ses intelectuais iletrados. [.] Intelectual, para mim, é, pois, 

aquele que melhor domina e expressa o saber de seu grupo. 

Saberes copiosíssimos, como o dos índios sobre a natureza 

e sobre o humano, ativados por uma curiosidade acesa de 

gente que se acha capaz de compreender e explicar tudo. 

São saberes mais modestos, fruto de uma lusitana tradição 

oral, vetusta, ou de heranças culturais de outras matrizes, senai 
como a de nossos sertanejos. velusta: antiga 


(Disponivel em: ht dominiopublico govbr/ 
dowload testo/mea66 páf Acesso em. 9/0/2015) 


1, Na época em que o diário foi escrito, quais eram as tecnologias de 

comunicação? As modernas tactologias d comunicação coma a Internat a rades soci 

não istmo a comunicação olefnica ainda ara testa de baixa quad 

Discuta com os colegas e o professar: Em geral, a quem se dirige um 

diário de campo? Aa régio posquisado, que ae anotações coma intanção da atom las dei para 
produz am txt falo dados, tg, ear, tc) sobre a pesquisa 
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UU) 


3, Darcy Ribeiro inicia seu diário de campo dirigindo-se diretamente a uma interlocuto: 
ra, Berta, antropóloga, com quem se casara no ano anterior. Levante hipóteses 


a. Com que finalidade o antropólogo utilizou essa estratégia? Junin coa muhor ol poda nprssão doi erros 
b. Como essa estratégia podia contribuir para a escrita dos diários? 

Tar amar na leao Da molar autor esta a tanbm à far sus ogios ns dtlhadananta, ma 

4. Segundo o texto: qui o nesta presa ea dponia tera dote par maga au conhe ss usaçõe det 


a. Fazia quantos dias que Darcy Ribeiro estava forado Rio de Janeiro? Justifique sua 
resposta com elementos do texto. Faia lia, is ele sara d ion da escreve no da 20 


b. Quais motivos o levaram a começar a escrever só depois desse tempo? 
Segundo lo ama, esses matvos arm "abalo a preparação da pesquisa” alguns 
comitempos, a qu elo chama da "amolaçõs”, sem especificos. 
5. Nos dois trechos lidos, é possível identificar parte do planejamento e parte do anda- 
mento da pesquisa do antropólogo. Conforme a relato feito no diário. 
5 a) Parcorar mi qulômanos pela Hlrsta, ir alias inígenas, 
a. Quais eram os principais objetivos do pesquisador? * “ consvercomos nos vê losvivr, aprundar comeles 
b. Quem acompanhava o pesquisador na expedição? 5!) U Ingusta Irancês «Mas Boudn sum cingaita 
é. No segundo trecho, o que comprova que o pesquisador estava conseguindo cum- 
pri seus objetivos? Bl relata que conversar muto cr representantes do indios deva esta é cansado de tanto qua 
falou comigo” continuava ncansaverment Buscando mas inormações (Vou espramô- mais 


6, Darcy Ribeiro era um pesquisador e estudioso de povos indígenas brasileiros, 5 a) Pc ques ua 
5 á A ação pata, amo 

a. Como parece que era a relação do antropólogo com os Índios com quem convivia? sa poisulaconersas 
Justifique sua resposta com elementos do texto. Bio von 66 odoê 


b. Por ser um acadêmico, Darcy Ribeiro tinha uma concepção de intelectual restrita? o do tamo que tato 


comp ant 
Justifique sua resposta com elementos do texto. rega e 
E radgnaem sau 
Outros gêneros do relato de ria 


Há diversos gêneros — muitos dos quais estão presentes em situações do cotidiano - ME 
que se constroem com base em relatos. Leia os textos a seguir e, tendo em vista o conteú- tan”, sabes mas 
do, a forma e o estilo, tente identificar o gênero que cada um representa Paraisso troque Min cade 
jdeias com os colegas. 6 by Não, pis oo cos 


fava também intulc 
tuais alguns Índios, à 


EEN pa 


um inicial ndo” 
Por volta das 4h30, hora local, chego ao hotel Cataract Pyramids, em Gizé, terceira “tulacual ara nm 

maior cidade do Egito, localizada à margem ocidental do Nilo e cerca de 20 quilômetros (ici minina 

asudoeste do centro da capital No quarto, ao abrir a mala para pegar as roupas etomar asda ssugupo” 


um banho, a primeira surpresa: os frascos de repelente e filtro solar se abriram durante 
aviagem e melecaram quase todas as minhas coisas. Deito na cama por volta das Sh30, 
mas mal consigo descansar, tamanha a ansiedade. As 7 horas desperto com o almuadem, 
o som dos alto-falantes das mesquitas convocando os muçulmanos para a primeira das 
cinco orações obrigatórias do dia [..] Decido dar uma volta de reconhecimento, exploran- 
do a pé as ruas próximas ao hotel. Basta colocar o nariz para fora para ser assediado por 
um grupo de taxistas, que me cerca querendo me levar para conhecer 0s pontos turisti 
cos da Cairo - o passeio, de 100 euros, baixa para 75 euros 
sem que eu diga uma palavra sequer. Agradeço dizendo 
que só estou caminhando um pouco. Alguns continuam 
insistindo e só largam do meu pé quando um turista in- 
cauto sai pela porta do hotel e grita a palavra mágica táxi 
atraindo todo o enxame para o seu entorno. 


(alexandre Costa Nascimento Mais que um le por 
Disponivel am: tp fr ossacutura com breve Ira 
previee esopotdia poi Acesso em. 9/0/2015) 


UMIDADE 1 EU EO MUNDO 


A Central de Comunicações transmitiu na rede de rádio que, segundo denúncia 
anônima, estaria ocorrendo uma briga generalizada no Bar dos Pilas, situado no Bairro 
Cachoeira, e que haveria um indivíduo armado entre os contendores. Dadas as circuns- 
tâncias, foram empenhadas para atender a ocorrência a nossa guarnição (VP 10599) ea 
da viatura de prefixo 10537. No momento em que chegamos nas proximidades do local, 
um indivíduo trajando camisa escura e toca branca evadiu em desabalada correria do 
interior do citado estabelecimento, adentrou no Beco Alameda das Orquídeas e, emato 
contínuo, efetuou um disparo em direção das viaturas. O Cabo Gardenal, que se encon- 
trava na viatura mais próxima do indivíduo (VP 10599), efetuou 04 (quatro) disparos 
visando neutralizar a injusta agressão. 


(Disponivel em. hp uivesopolal com/2009/09/bletim de oconencapolciaLhtml Acesso em. 919/2018) 


O que depois se passou ria apagar para sempre da minha memória a cor que deveria 

ter-me ficado pegada aos olhos para sempre, uma vez que aquele era nada mais nada 

menos que o meu primeiro balão em todos os seis ou sete anos que levava de vida lamos . impante oguhoso 
nós no Rossio, já de regresso à casa, eu impante como se conduzisse pelos ares, atado, 

a um cordel, o mundo inteiro, quando, de repente, ouvi que alguém se ria nas minhas 

costas. Olhei e vi. O balão esvaziara-se, tinha vindo a arrastá-lo pelo chão sem me dar 

conta, era uma coisa suja, enrugada, informe, e dois homens que vinham atrás riam-se e 

apontavam-me com o dedo, a mim, naquela ocasião o mais 
ridículo dos espécimes humanos. Nem sequer chorei. Dei- 
xei cair o cordel, agarrei-me ao braço da minha mãe como 
se fosse uma tábua de salvação e continuei a andar. Aquela 
coisa suja, enrugada e informe era realmente o mundo. 


los Saramago, A pequenas memária isponhal em 
Htepygataia blog be/memoriasda-nfancia-gracilano tamos. 
ejosesaramago parte Acesto em 9/10/20) 


A primeira vez que me pediram um autógrafo foi em uma pizzaria em 1988. Eu 
trabalhava na TV Gazeta e foi a coisa mais esquisita que já havia sentido na vida 
Quem entra na televisão deve saber que está em um veículo que faz com que todo 
mundo saiba que você existe. Hoje, as pessoas me reconhecem onde for, sei que não 
posso fazer tudo o que gostaria de fazer, mas sei que posso fazer quase tudo. Continuo 
indo ao cinema, ao futebol, ao supermercado. Faço coisas normais e talvez por isso eu 
não seja tão interessante para os paparazzi Talvez o máximo que eles consigam de 
mim seja uma foto com uma mala em um aeroporto, como, inclusive, vi outro dia: 
“Serginho embarca para São Paulo”. Que coisa. Tem muita gente que cria fatos, faz 
um escândalo, beija não sei quem em pleno não sei onde, e se torna um personagem 
interessante de ser seguido. Não acredito que minha rotina seja assim. 


(Segundo croismar. Disponivel em: ht: eita pol com eita 20 iegartagens/ 
anonimato pra quem pode him. cesto em: 9/10/2015) 


sa. Relato de memária ve. Relato de viagem FE acosre 
EQ ss 
2b. Boletim de ocorrência 4d. Depoimento go 


Professr; Chame a atenção das alunos para alguns acpotos picos de cata gar: termas a xorassbos próprios da fara lgal/olicial, no texto acorén 
cia, guarnição”, ova”, ofatuou paro, ofrência a cidados a portos usticas, habitos pocuars de um povo, pracocimantas habituais do comarian 
tas com turistas na teta 1 rferncias a tempo da infância, na teto, relatada fatos passados intercaladas com aniões asaai, no tento 
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HORA DE 


Como você sabe, na mostra de cinema que a classe realizará no final da unidade 
serão exibidos vídeos documentários baseados em relatos de memória. Os textos que 
você produzirá neste capítulo poderão ser o ponto de partida para a filmagem do docu 
mentário e, no dia do evento, divulgados em murais ou reunidos em uma publicação a 
ser distribuida aos convidados. 

Combine com o professor a melhor forma de realizar as propostas de produção de 
relatos de memória a seguir e o formato mais adequado para a divulgação dos textos. 

Além de produzir os relatos, registre, em um diário de campo, o processo de organiza 
ção da mostra e da preparação do documentário. Anote as datas em que cada atividade 
ocorrer, identifique quem são os participantes, mencione os objetivos em vista e outras. 
informações que considerar relevantes. 


1. Aexemplo do que fez o narrador no texto intitulado "Macambúzio”, relembre um fato 
vivido por você, em qualquer fase de sua vida, no qual uma pessoa com quem teve 
contato lhe ensinou algo importante. Conte resumidamente esse fato na forma de 
um relato pessoal de memória. Você pode escolher para seu relato uma das opções de 
titulo a seguir ou outra 
* Aprendi com minha mãe/meu pai 
+ Aprendi com minha avó/meu avô 
+ Aprendi com minha irmã/meu irmão 
+ Aprendi com uma grande amiga/um grande amigo 
+ Aprendi com uma professora/um professor 


Você vai ler, a seguir, o poema “Infância”, de Carlos Drummond de Andrade. Depois, 
tomando o texto de Drummond como referência, faça um relato de memória, em 
versa ou em prosa, sobre a sua própria infância 


Meu pai montava a cavalo, ía para o campo. 
Minha mãe ficava sentada cosendo. 

Meu irmão pequeno dormia. 

Eu sozinho menino entre mangueiras 

lia a história de Robinson Crusoé, 
comprida história que não acaba mais. 


No meio-dia branco de luz uma voz que aprendeu 
a ninar nos longes da senzala — e nunca se esqueceu 
chamava para o café 

Café preto que nem a preta velha 

café gostoso 

café bom. 


Minha mãe ficava sentada cosendo 
olhando para mim: 

— Psiu... Não acorde o menino, 

Para o berço onde pousou um mosquito, 
E dava um suspiro. que fundo! 


Lá longe meu pai campeava 

no mato sem fim da fazenda. 

Eeu não sabia que minha história 

era mais bonita que a de Robinson Crusoé 
(amtlogia poética io de nero: Record, 2000. p 67) 


M tumors eucodmmos 


Você vai le, à seguir, um trecho de um boletim de ocorrência no qual é relatado um fato 
em que ao menos três pessoas estavam envolvidas. Coloque-se no lugar de uma das 
pessoas e faça um relato do episódio, contando-o do ponto de vista dessa personagem. 


Declara o depoente que vinha passando na rua 06 quando viu o acusado pulan- 
da o muro de uma residência, foi quando então resolveu parar é indagar a situação; 
que na hora o acusado respondeu que a residência era sua e que estava fazendo sua 
mudança; o depoente achando estranho que o proprietário da residência estivesse 
pulando o muro resolveu então chamar alguém de dentro da casa para obter maiores 
informações, foi quando então uma senhora saiu de dentro da residência, declarou 
que aquela residência era de sua propriedade; que declara o depoente então que per- 
guntou à senhora se esta não estava sentindo falta de alguns objetos, foi então que 
a senhora deu por falta de algumas lâmpadas, de algumas roupas que estavam de 
molho na pia, de algumas cadeiras do tipo “macarrão” e de alguns calçados; declara 
o depoente que esses objetos estavam do lado de fora do muro e foram encontrados 
juntamente com o acusado quando foi abordado; que declara o depoente que depois 
disto apresentou o acusado na delegacia de polícia e apresentou somente as cadeiras 
do tipo “macarrão”, porque o restante dos objetos estavam todos misturados com a 
roupa molhada e que esses objetos foram reconhecidos pela vitima. 


Bison em: trt comb aos /960 356 2ja-20-072015 9 382 Acesso em.10 0/2015) 


EE ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, seguindo estes passos: 
+ Enumere de antemão todos os detalhes que julga importante contar. 


+ Tenha em mente um interlocutor que não conheça as pessoas que aparecerão no rela 
to; portanto, elas devem ser apresentadas e descritas de modo breve e objetivo. 


situe cronologicamente os fatos. 

Mencione o(s) localis) onde os fatos ocorreram. 

= Verifique se há necessidade de especificar, com menor ou maior detalhamento, os dias 
eos horários dos acontecimentos. 

+ Empregue uma linguagem em conformidade com a norma-padrão. 


+ Definase utilizará uma linguagem menos ou mais formal, de acordo com o contexto de 
circulação do seu relato. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique. 
+ se há menção aos detalhes mais significativos do fato relatado; 
+ seas personagens envolvidas nos acontecimentos foram apresentadas e descritas de 
maneira breve e objetiva; 
+ se os fatos relatados estão situados cronologicamente; 
+ se o(s) local(is) onde os fatos ocorreram foi(ram) mencionado(s); 
» se hã especificação de datas e horários, caso sejam importantes no contexto do relato; 
+ sea linguagem utilizada está de acordo com a norma-padrão; 
+ seo grau de formalidade da linguagem é adequado ao contexto de circulação, 
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capirutos 


LITERATURA 


O Romantismo no Brasil: a poesia de 
Gonçalves Dias e de Álvares de Azevedo 


Independência ou 
O Romantismo se iniciou no Brasil na década seguinte à da proclamação da Indepen- morte 1888) de 
dência. Nesse contexto, os primeiras escritores românticos tiveram um importante papel. Pedro Américo, obra 


encomendada por 


na formação da consciência nacional e na definição de novas perspectivas para a literatu- (ren 


1a brasileira, Desde o início, os participantes do Romantismo brasileiro buscaram produzir 
uma poesia americana, que se distinguisse tanto dos modelos clássicos, conforme propu: 
nha o Romantismo europeu, como da tradição literária portuguesa. 

A concepção romântica de que cada nação devia ter uma poesia própria, que corres. 
pondesse às suas raizes e ao seu povo, levou os poetas brasileiros a eleger o indígena, a 
fauna e a flora como representantes de nossa nacionalidade. Além de se dedicarem à 
literatura, os escritores brasileiros desse período se envolveram em pesquisas linguísticas, 
históricas e folclóricas a fim de conhecer melhor nossa terra e nosso povo. 


1) euEominos 


A obra Suspiros poéticos e saudades (1836), de Gonçalves de Magalhães, é 
considerada o marco inicial do Romantismo brasileiro. Atualmente, a produção 
da escritor tem maior importância histórica do que literária, em razão da signi 
ficativa atuação que ele teve no processo de renovação nacionalista nas letras. 

Diferentemente do que ocarreu no periodo colonial, os escritores român- 
ticos são muitos e originários de diferentes regiões do Brasi, e a produção 
que realizaram é constituída por poesia, prosa e teatro. Nesta unidade você 
vai conhecer a poesia romântica, que é, tradicionalmente, dividida em três. 
gerações. A primeira geração foi marcada pelo nacionalismo, pelo indianis 
mo e pela religiosidade; a segunda geração, pelo “mal do século”; ea terceira 
geração, pela produção de uma poesia de cunho social e político. 


A primeira geração romântica 
Gonçalves Dias 


Além de ser 0 principal representante da primeira geração romântica, 
Gonçalves Dias é um dos mais importantes poetas do Romantismo. Essa 
importância se deve ao fato de ele ter transformado os grandes temas ro 
mânticos da pátria, da natureza e da religião em temas de obras poéticas 
duradouras, mantendo-se ao longo do tempo como um dos responsáveis 
pelas bases da poesia brasileira. Sua importância pode ser comprovada pelo 
diálogo que vários poetas posteriores ao Romantismo estabeleceram com 
poemas de sua autoria 

Gonçalves Dias produziu poesia épica e lírica e também peças teatrais 

No primeiro capítulo desta unidade, no estudo de um trecho do poema 

uca-Pirama”, você conheceu a poesia épica do autor. Nesse poema, assim 
como em outros poemas indianistas do poeta maranhense, um elemento 
distintivo é a perspectiva adotada: a visão de mundo do índio, e não a do eu 
ropeu. Além disso, o poeta, inspirado no mito do bom selvagem, apresenta 
o herói indígena como um portador de valores e sentimentos nobres, como 
a honra e o amor filial, e, assim, faz do guerreiro tupi um representante de 
nossas raízes e nossa nacionalidade, um exemplo de valores universais. Por 
meio dessa perspectiva, esse poema épico de Gonçalves Dias, embora parta 
de um elemento particular — o indígena -, ganha um caráter universal 


Gonçalves Dias 


Filo do um comerciante português 
a de uma mestça (talvez cara, pois 
d poeta se ria descondento das três. 
ctmias que formaram o povo brasil 
tol, Antônio Gonçalves Dias nasceu 
na cidade de Caxias, no Maranhão, 
em 1823, Estudou em sua terra natal 
e depois em Coimbra, onde ss formou 
em Dito, Durante o tampo em que 
estava em Portugal, antro em contato 
com a poesia romântico nacionalista. 
de Garrrt « Harculana e compós a 
“Canção do culo 

As retomar ao Brasi, em 1845, 
stabelgceu-se no Rio de Janeiro, onde 
se aprotimou do grupa de Gonçalves do 
Magalhães Em 1846, publica Ptimei 
TB cantos, ba que o consagrou coma 
poeta, A seguir. publicou Segundas. 
cantos o Salas de Foi Antão 848), 
Últimos cantos [1851 o poema épico 
Os tmbias, inacabado. Com base nos. 
estudos das origens brasileiras e nas. 
pesquisas de eimogafia alinqustica na. 
Amônia que rolou, escova Brasil 
a Oenia(1B52) o um Dicionário da in 
qua rp 1858) 

Depois de tr ido à Europa para tra 
tamento da saúdo, moreu aa votar, 
em 1864, na nauágia do navio Ville de 
Boufogne, nas costas do Maranhão 


otimo tomoio (883), de 


Rodolfo Amoedo, 


O Somantlma no Bras (). O acjativo, O cartaz e o anúncio publicitário capiruto 2 


i 
É 


LU) 


Na poesia lírica, os temas mais frequentemente abordados são o amor, 
a saudade, a pátria, o índio, o sentimento de religiosidade, o encanto com a 
natureza e o estado de alma do eu lírico. 

Tanto na lírica quanto na épica, os poemas de Gonçalves Dias revelam 
virtuosismo rítmico. Imagens e ações se harmonizam com a musicalidade 
dos versos, enriquecendo a experiência estética do leitor/ouvinte. 

No teatro, a peça mais importante do autor é Leonor de Mendonça (1847), 
um drama histórico cujo enredo se baseia no assassinato da duquesa Leo- 
nor de Mendonça e de seu suposto amante por Dom Jaime, duque de Bra 
gança, marido da duquesa 


FOCO NO 


Leia este poema lírica de Gonçalves Dias 


Consolação nas lágrimas 


tas lágrimas puras que entonces se vierten 
“Acaso divierten 
En vez de doler. 


ZORRILLA 

Como é belo à meia-noite O azul do céu, nem da lua 

O azul do céu transparente, A doce luz refletida, 

Quando a esfera d'alva lua Nem o mar beijando a praia, 

Vagueia mui docemente, Nem a terra adormecida, 

Quando a terra não ruidosa Nem meigos sons, nem perfumes, agem: rs, nto sue e esto 

Toda se cala dormente, Nem a brisa mal sentida, ardem luminscância observada no. 

Quando o mar tranquilo e brando Nem quanto agrada e deleita, mar ocasionada poa preseaça da mico 

Na areia chora fremente! Nem quanto embeleza avida;  “ffnisnosqu antena 
chagado:angusiado 

Como é belo este silêncio Nada é melhor que este pranto despegado: desafiado, dsapegado 

Da terra todo harmonia, Em silêncio gotejado, fremente:tmuo, vibrante 

Que aos céus a mente arrebata | Meigo e doce, e pouco e pouco Laslágrimas puras quo entonces se 
tlerton/ Acaso diiete /En vez de doer 


Cheia de meiga poesia! Do coração despegado; As limas puras qu, tão, a vetam/ 
Como é bela a luz que brilha Não soro de fel, mas santo Acaso darem / Em vz dedos 

Do mar na viva ardentia! Frescor em peito chagado; olvidar esqusea 

Este pranto como é doce, Não espremido entre dores, pumgonto: que provocado agua, ain 
Que entorma a melancolia! Mas quase em prazer coado! 


Esta aragem como é branda 
Que enruga à face do mar, 
Quena terra passa e morre 
Sem nas folhas sussurrar! 
Os sons d'aéreo instrumento 
Quisera agora escutar, 
Quisera mágoas pungentes 
Neste silêncio olvidar! 


HE umser cstcimos 


1, Enquanto no Classicismo, no Barroco e no Arcadismo destacava-se o gosto pelo sone- 
to, considerado um tipo refinado de composição poética, no Romantismo, conforme 
você viu no capitulo anterior, os poetas se interessaram pela exploração de diferentes 
formas poéticas. 


à. No poema de Gonçalves Dias, a métrica empregada é tpica das cantigas populares. ? ! Pesos tes naus 
Faça a escansão dos primeiros versos e identifique a métrica utilizada no poema. err 
fed o fo sab mônicas Cata uma as cho atos do “on” o "raspa, 

b. Como os versos estão organizados nas estrofes? e 


poema tamo vetos am cr ag e 
€. O esquema de rimas empregado no poema foi bastante utilizado pelos românticos. diceent a ora tá 
Qual é esse esquema? O poema segue 0 esquema abehdhab, ou soja, há rima somenta nos versas pares ado pad “a an” 


d. A métrica, a rima e o ritmo promovem uma musicalidade que se harmoniza com Ssssemá tando 


as imagens. O ritmo é construído pela alternância entre silabas pronunciadas com 2 tha grndia asno, à 


maior e menor intensidade, Observe as silabas acentuadas neste verso: ar Cio remo 
aa, a sgunda os. 
tal, a ou rc tm 


esses cal Esta pamocoma 
à doce; na teceia 

Co/ma é/ be/la à/ mei/a/-noifte ERES nose estof, ela cxprossa à 
E pg Ega desop de osquaar suas 


mágoas pungentos” no 
edfnca da natura 


2.0 ja osfea dia la / 


A métrica empregada no poema permite outras possibilidades de acentuação. * º j dra low ta / 


identifique os esquemas fítmicos dos três versos que vêm depois do verso acima cala dormente” “a mar 
2004 ss acntuação 2 na Aa a 7 las; 5 vã: colação a aa st tao tr a 

" E é rama” O apos 
2. Conforme você viu no capítulo 1, os postas românticos, sentindo-se oprimidos pela regia aim 


civilização, voltavam-se para a natureza e, além de retratá-la subjetivamente, busca- do destaca a pesa 
vam interagir com ela. Relei as três primeiras estrofes do poema. de pa é pe, 
a. De acordo com os seis primeiros versos de cada uma dessas estrofe, quais são as doslicacaa nica 
impressões do eu lírico a respeito da natureza que o cerca? Justifique sua resposta Sao “é durmo 

com elementos do texto. 
01 A repção dos fora 


b. Nos dois últimos versos de cada uma dessas estrofes, coma o eu lírico relaciona os“ mas /hL fe vincpal 
elementos da natureza com seu estado de alma? Justifique sua resposta com ele- Joe iiuneo om 
mentos do texto. alça as imprastos 

€. Ao descrever à natureza, o eu lírico emprega de modo recorrente a prosopopeia. Jul polia 


Identifique uma situação de emprego dessa figura de linguagem na primeira estro-  aispentoda natos 
fee explique o efeito de sentido que ela produz no texto. 


3, Naterceira e na quarta estrofes, são exploradas com mais intensidade as impressões 
sensoriais do eu lírica diante da natureza. 


a. Na descrição da aragem, na terceira estrofe, há o emprego da aliteração (repetição 
de um mesma fonema consonantal ou de fonemas consonantais de som apro 
mado). Que efeito de sentido o emprego da aliteração provoca nessa estrofe? 


b. Na quarta estrofe, o eu lírico retrata a interação com vários elementos da natureza 
Dos cinco sentidos, quais o eu lírico utiliza diante desse cenário natural? Justifique 


A visão (A doca luz eita” à suiço [Nam magos 
sua resposta com elementos do texto. (o olao (ham perfume] a o tato [Nem abria al 
sentia) 
4. Na última estrofe, o eu lírico retrata seu mundo interior. 


! 
í 


a. De acordo com essa estrofe, como o eu lírico se sente? Justifique sua resposta com 
alvo so sema tomado la mean, pola angúst  um ração fd pio 
elementos do texto. caga oração daspagado a piso cr 
b. Para o eu lírico, o pranto é uma manifestação de sofrimento? Justifique sua respos- o 
Não Para la apr tam relação com est Não sto do last — demévoo (118), de 
ta com elementos do texto. cy. Não nsgemido rr dores, Mas quasa am prata cado Caspar David Friedrich. 


€. No estado emocional em que se encontra, o eu lírico é confortado pela natureza? 
Justifique sua resposta com elementos do texto. 


ão pas de a atutaza agradar aos sanidos a emblezar a via do au rico, a consolação dela são 
as pgs lgimas (Nada É melho que asta pranto 


O Romantismo no Bras! (1). O agjetivo, O cartaz e o anúncio pubiciáo 


E] 


5. Gonçalves Dias utilizou como epigrafe de seu poema alguns versos 
do poeta romântico espanhol José Zorrilla. A epígrafe é uma frase 
ou uma pequena citação que pode servir como apoio temático a um 


texto, De que moda o poema “Consolação nas lágrimas” se relaciona 

à 2. Como para o cu ea O prato não é amargo ao coritário ao, inspira prazer 

à epigrafe?. qogma didoga dtamenta com a oral, poi de scrdo com as ves do poa 
espanhol,“ ldgrimas | var / Em voz d Gar” 


A segunda geração romântica 


Após o amadurecimento da tradição literária nacionalista ocorrida na 
década de 1840, o Romantismo brasileiro passou a apresentar nos anos se- 
guintes maior subjetividade, cultivada pelos poetas ultrarromânticos. Os 
poetas dessa segunda geração romântica, influenciados por autores euro- 
peus, como a inglês Lorde Byron e o francês Alfred de Musset, voltaram-se 
para seu mundo interior e tematizaram principalmente o amor, o devaneio, 
otédio e a morte. Tais poetas, na maioria adolescentes que não chegaram 
a atingir a plena juventude, distinguiram-se por um profundo pessimismo, 
típico do “mal do século”, e pelo desinteresse por questões político-sociais 

Alvares de Azevedo foi o expoente da segunda geração romântica. Além 
dele, destacam-se os poetas Casimiro de Abreu, com a obra Primaveras 
(1859), Fagundes Varela, com Cantos e fantasias (1865), e Junqueira Freire, 
com Inspirações do claustro (1855). 


Álvares de Azevedo 


A poesia de Alvares de Azevedo tem um significado importante para à 
literatura brasileira. Isso porque, além de ter cultivado uma poesia sublime, 
elevada, o jovem poeta foi quem inseriu na nossa poesia elementos da rea- 
lidade cotidiana, considerados, na época, baixos e prosaicos. Essa dualidade 
aparece na principal obra poética do autor, a Lira dos vinte anos (1853). 

A primeira e a terceira partes dessa obra apresentam o lado idealizado 
da vida, regido, segundo Alvares de Azevedo, pela figura do mítico Ariel (es- 
pírito leve e disfano que, em uma peça de Shakespeare, habita o sonho e 
o ar), No capítulo anterior, você conheceu a poesia do autor representativa 
desse lado sublime, em que há elementos como o ambiente onírico (sonho) 
e o devaneio; o amor sublime, platônico, isto é, idealizado; a virgem pálida, 
angelical e assexuada que a eu lírico, como um voyeur solitário, apenas ob- 
serva; a morte como saída para as angústias ou como um meio de alcançar 
a plenitude do amor espiritual e eterno. 

A segunda parte da Lira dos vinte anos — que você irá conhecer nes- 
te capítulo — pertence aos domínios de Caliban (monstro que, na peça de 
Shakespeare, simboliza o erótico e o desmazelo). Essa outra face da obra, 
representada, sobretudo, pelo poema “Ideias intimas” e pela série "Spleen 
e charutos”, desmitifica os elementos sublimes contidos na primeira parte 
Alvares de Azevedo afirma, no prefácio dessa parte da obra, que o poeta, 
“antes e depois de ser um idealista, é um ente que tem corpo” e, por isso, 
nos domínios de Caliban, irá retratar também elementos prosaicos, comuns, 
da realidade cotidiana. De forma irônica, o autor zomba da figura do poeta 
e de sua condição no mundo burguês; questiona seus próprios heróis; troca 
a disciplina e a estudo pela indolência e pela vício; compara à musa inspi- 
radora à fumaça de um charuto; substitui o ambiente etéreo por uma lua 
“amarelada”, “vagabunda” e acompanhada por nuvens “cor de cinza”. 


UNiDADE 1 EU EO MUNDO 


O “mal do século” 

A enpressão acima começou a sor 
empregada entre os autos românticos 
europeus, após 1830, para desigar a 
inadequação do cu à ordem do mundo, 
Esse malkastar eistencal sa traduziu 
em uma produção erário marcada por 
“um pessimismo profundo, malancolia, 
tédio, tristeza a sofrimento 

Os poetas viam nesse momento, 
como saída para o desencanto do mun 
o e como fuga da vida cotidiana, uma 
poesia voltada para a imaginação, a 
fantasia, a devanai, a sonho, à nos- 
alga da infância, o mistério, a ne, a 
loucura, o vo ua morto, 

A iteratura do evasão pelos sonhos 
cultivada polos poetas ramántcos valo 
diz um estado menta que, no fina do. 
stculo XX, oi bastante explorado par 
Free depois a partir da década de. 
120, pelos sumeaists 


Álvares de Azevedo 

Manuel Antônio Ávaros do Aravedo 
nascou am 1831, nacidada de São Pau 
lo. Mudou-se com a família para o Rio 
e Janeiro, ande passou a infância e 
rolou os astudos básicos. Originário. 
le Uma família abastada, deu continui- 
“ada aos estudos em São Paul, onde 
ingressou na faculdade de Direito em 
1848. Em sua vida estudantil, além do 
se destacar como aluna brilhante, re- 
Velou-a um talento literário precoto. 
Toda a obra do auto, constituída por 
poemas, contos, ensae, cartas e uma 
peça de teatro, oi produzida enquanto 
le cursava Diria. Nessa periodo, im 
tegrau grupos botmias a participou da 
Socindado Epicureia, associação dos. 
estudantes de Dita que tinha como. 
principal fonte de inspiração os tetos 
Iterários é o moda de vida do posta 
ingls Lorde Byron. 

Em 1852, em decorrência da quada 
“e um cavalo, mora os 21 anos, sem 
ter visto sua obra reunida e publicada 
emos, 


Em relação à prosa e ao teatro, seus contos de Noite na taverna e a peça Macário ma 
nifestam, principalmente, a influência de Byron, com a presença de elementos como à 
noite, o vício, a orgia, a morte, o macabro e o satânico. 


umeRaruRA 


Ok atores Chico Carvalho, à direita, e Hélio Cicero, à esquerda, representando as personagens Ariel e Caliban, 


na peça À tempestade de Shakespeare. 


FOCO NO TENTO 


Leia, a seguir, um dos poemas de Alvares de Azevedo que compõem a segunda parte 


da Lira dos vinte anos. 


Meu anjo tem o encanto, a maravilha 
Da espontânea canção dos passarinhos, 
Tem os seios tão alvos, tão macios 
Como o pelo sedoso dos arminhos. 


Triste de noite na janela a vejo 

E de seus lábios o gemido escuto. 
Eleve a criatura vaporosa 

Como a frouxa fumaça de um charuto. 


Parece até que sobre a fronte angélica 
Um anjo lhe depôs coroa e nimbo 


Formosa a vejo assim entre meus sonhos 


Mais bela no vapor do meu cachimbo. 


Como o vinho espanhol, um beijo dela 
Entorna ao sangue a luz do paraíso. 

Dá morte num desdém, num beijo vida, 
E celestes desmaios num sorriso! 


Mas quis a minha sina que seu peito 
Não batesse por mim nem um minuto, 
E que ela fosse leviana e bela 

Como a leve fumaça de um charuto! 


poguono porto rato d 
ragiães da Eta, Ásia 

ária do Norte sia 
olagemé vermelho 
catantada po verão 
branca na invara 


Mulher acariciando um papagaio 1827 


de Eugêne Delacroix. boa; um tipo 


de rue 


O Romania no ras (1.0 


1. O poema apresenta em sua composição vários elementos antitéticos. A rase mais romântica da 
Observe o retrato da figura feminina apresentado na primeira estrofedo | literatura inglesa 


poema. Os britânicos ologeram fas “Seja 
a. Que elementos, nessa estrofe, sugerem a pureza e a inocência da mu- da queforque nossas amas são feias, 
lher amada? Osulíicocham sua amada da “ano” a associa souencanto a elo oo minha são iguais” a mais o 

à espontânea canção das passarinhos ft A 

b. Que elementos são indicativos da corporeidade e da sensualidade da uma declaração do amor de Catherine, 
mulher amada? Sus macios avos personagem da bra O mor ds ventos 


atvantes (1847), do Emily Bro (1818. 
2, A partir da segunda estrofe, o eu lírico passa a associar a figura feminina. 1848] Oi nar a trágica e ilena 


a elementos mais prosaicos. história de amor vida por Catherine 
é 2 Todos late gate o Monta o tovo vis adaptações 
a. Quais são esses elementos? piões Ei 
Afunaça do Ear, vas 0 UM clio a aiho espanhol o dos painocinema. 


b. O que esses elementos prosaicos têm em comum? (esanucadeivia A.obra de Bronté foi também a ins 
equi ieação que levo a cantora a com 
é. Considerando as respostas dos itens anteriores, levante hipóteses: O. Báai a la cant e com 
que essas associações feitas pelo eu lírico sugerem quanto à figura  Agharing Heights”, um grande su 
feminina? Siteem ia go faminira a coma nho chao eb cacho penca com musical do final da dada da 
1870, No Bras, a canção fi gravada 
3, A imagem da mulher se modifica conforme o eu lírico esteja situado no pala banda da rock Angra 
mundo dos sonhos ou no mundo da realidade. Em que consiste essa 
mudança? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
4) O sudo não mona grand sorimant ugrandoargát, mas enpsssa 
d, No poema: desconrcamanto com à não corsgondância da aa amada considarando à 
tão bla vol! viana”) quanto à fumaça da um aut 
a. A mulher amada retribui o amor do eu lírico? Justifique sua resposta 


Ao, ela rã santa amo algum pare (Mas usa minha sia 
om reed da feto que sau peito / Nãa batessa par mim nem um minuto”). 


b. Que sentimentos o eu lírico expressa diante da postura de sua amada? 


5. Como vimos, na Lira dos vinte anos a mulher é retratada de maneiras di 
ferentes na primeira e na segunda parte da obra. Considerando o poema 
em estudo e o poema "AT... estudado no capítulo anterior, responda: 


a. Nos dois poemas, que características as figuras femininas têm em 
comi o q a 
b. E quais caracteristicas diferentes elas têm? No paca “Mau anjo”, a mulher, além da ter mais corgoraidado e sensualidade, & 


Pôster de O moro dos ventos 
uivantes, filme de 1992. 


O amor romântica e os dias atuais 


Eu acho que 0 amar romântico dá sinais de que está saindo de cena. À mudança das mentalidades é lenta e gradual, não 
acontece de uma hora para a outra. Então, a amor romântico alnda existe, os ideais dele começaram no século Xl e garharam 
fonça no século XIX. £ um amor idealizado é Um amor que vacê acredita 

que vai se completar na relação com outta pesso, é um tpa de armor 
que prega a fusão entre os amantes [| Você inventa uma pessoa, você 
canhece uma pessoa e atribui a ela caracteristicas de personalidade que 
você gostaria deter cu gostaria que ela tivesse depois na vida cotidiana, 
você fica reclamando da pessoa o tempo todo, querendo que ela se trans 
foreme para se encaixar naquilo que você idealizou. O aemor é uma cons 
trução social, em cada época as pessoas amam de um jeto No moment, 
o amar romântico está saindo de cena porque nós estamos vivendo uma 
época em que e observa à busca da individualidade, algo que eu não 
acho negativo é até positivo, pois a grande viagem do ser humano, hoje, 
é pra dentro de si mesmo, cada um quer saber das suas possibilidades, 
cada um quer desenvolver seu potencial [.] 


Cape em sas met cm 
eme pola eme TOS) 


Regina Navarro Lins, 


ENTRE TENTO 


Você vai ler, a seguir, dois textos. O primeiro, escrito em 1857, é o poema 
“Meus aito anos”, do poeta Casimiro de Abreu, da segunda geração român- 
tica. O segundo é à letra da canção “Doze anos”, do compositor e escritor 
Chico Buarque, criada para integrar a peça Opera do Malandro, comédia mu: 
sical de 1978, 


Tento 
Meus oito anos 

Oh! que saudades que tenho Livre filho das montanhas, 
Da aurora da minha vida, Eu ia bem satisfeito, 
Da minha infância querida Da camisa aberto o peito, 
Que os anos não trazem mais! — Pés descalços, braços nus — 
Que amor, que sonhos, que flores, Correndo pelas campinas 
Naquelas tardes fagueiras Arroda das cachoeiras, 
À sombra das bananeiras, Atrás das asas ligeiras 
Debaixo dos laranjais! Das borboletas azuis! 
Como são belos os dias Naqueles tempos ditosos 
Do despontar da existência! Ia colher as pitangas, 
— Respira a alma inocência Trepava a tirar as mangas, 
Como perfumes a flor; Brincava à beira do mar; 
O maré-lago sereno, Rezava às Ave-Marias, 
O céu um manto azulado, Achava o céu sempre lindo, 
O mundo - um sonho dourado, Adormecia sorrindo 
Avida -um hino d'amor! E despertava a cantar! 
[] E) 

(ArtnioCanáo frsnça da Mertum bri - Harriet 

“de laneo Beira ras 80 3426) 
Tento? 
Doze anos 

Ai, que saudades que eu tenho Ai, que saudades que eu tenho 
Dos meus doze anos Duma travessura 
Que saudade ingrata O futebol de rua 
Dar banda por aí Sair pulando muro 
Fazendo grandes planos Olhando fechadura 
Echutando lata E vendo mulher nua 
Trocando figurinha Comendo fruta no pé 
Matando passarinho Chupando picolé 
Colecionando minhoca Pé de moleque, paçoca 
[8 19 ori si 


(Chico uarque “Dose anos! 2 Maria Eições Musicas) 


Casimiro de Abreu 

Casimiro Josó Marques de Abrou 
rasca em Barra da São Jo, na Esta 
do do ia da Janeio, em 1838. Flo de 
um ico fazendeiro, vive a infância ro. 
campo. Iiio sous estudos em Nota 
iurga e os continuou no ia de Jan 
ro e degois em Lisboa, ando começou 
a oseovor como poeta & dramaturgo e 
produziu boa parte de sua oba literária 

Após retomar 30 Brasi, publicas, 
com a ajuta financoira do pai, sou 
único lvo, Pimavaras, em 1859. No. 
ano seguinto, com 24 anos, mou de 
tuberculosa 


roda de em torna da 
ditos fl, venurno 
faquero: agradável, praaroso 


Chico Buarque 

Francisco Buarque de Holanda nas 
ceu em 184, noi da Jane Flhodo 
historiador e sociólogo Sérgio Buarque 
de Holanda, , além d cantor a compo 
sito, esco Alguns destaquos ema 
cla terra são Ópera do malandro 
(187, Budapeste 2004] o Loto dra 
ado 210 

A ida a ba da Chico Buarqu oi 
tomado emociona documamtário Oh 
cm artista brasil 216) dido por 
Miguel Fara Je O fimo, além do suces 
os musicais de Chico, aborda a retação 
dolocomo poioa orar 


O Romantismo no Brasil (1). O acjetivo, O cartaz e o anúncio puliciáo — capiruto 2 


E] 


1. Na letra da canção “Doze anos”, Chico Buarque dialoga com o poema “Meus oito 
anos”, de Casimiro de Abreu. Qual é o tema de cada um dos textos? 
Cada ui dos tros tem oo Lea a saudade de uma faso vida nncia ode Casio do Abreu: a pr-adolscência, no de io Buu 
2. No texto 1, o poeta romântico se refere a determinadas experiências vivenciadas no, jo utico so seguo 


periodo da infância Iracadoras do po tê 

E x veses & dá a imgrsado 

a. De acordo com esse texto, as brincadeiras do eu lírico na infância envolviam traves. a gmatimanos 

suras? Justifique sua resposta. mola sept lar 

' tos nau, oo fear 

b. De que tipo era a relação do eu lírico com os elementos da natureza? Justifique sua ostra de Lammoras e 

esposta com elementos do texto, Er umarelsção hamaniasa fai; lámde as clemeniosdana- xana, corr aids das 

espe Nise ora uma rlarôncia para de rncadira qua fai uma bobos gls amp, 

fone da contemplação (Achava cu sampr ndo” o aulicoso colar tangas a mangas à 
soma parto da natura “Fo Gs montanhas” Lrecar nabo doar 


ns Eu 


Como são belos os dias 
Do despontar da existência! 


Releia estes versos: 


- Respira a alma inocência 2.10 0 lt va alicia ay € tia a ias 
éra err ad como uma fáso de putas a tulio 

p q ingenidado vê de um mad pos 

Ra soa a sentinantal 

. ; sas — esperiências 

a. De acordo com esses versos, como o eu lírico, na vida adulta, vê a sua infância? da infância PA vida 
' um hino damor"| 

b. Essa visão da eu lírico é objetiva ou é subjetiva e idealizada? Justifique sua resposta Asia 
com elementos do poema. vida ha pari pr 


fait; sau mundo ra 
um sonho dourado” 
a sua vida ara faia 


Na letra da canção “Meus doze anos”, Chico Buarque parodia o poema "Meus oito 


anos”, isto é, ao dialogar com o texto de Casimiro de Abreu, apresenta ideias diferen- da “amor, “sonho” é 
tes da do autor romântico, provocando humor. tune: 

a. De acordo com a primeira estrofe, a relação do eu lírico com os elementos da natu- 4 jts: a idlação do 
reza é semelhante à que tem o eu íica do texto romântico? Por quê? du rico com vs di 
jk h ratos da vatuata 
b. Nesse texto, o eu lírico da canção, tal qual o do poema de Casimiro de Abreu, valori-  Maobhambncanem 
i 2 lui ão, à au co gua mat, olha mulhor ata polo mata 
Za à pureza e a ingenuidade? Justifique sua resposta. tuto sta rua é mi po ari 

€. Considerando as reflexões que você fez ao longo do estudo comparado dos tex. tameoça 


tos le 2, responda: Quais são as principais diferenças entre os dois textos? Justifi- 


Enquanto o pomada Casimiro da Abru valoriza a inocência da ciança aa rolação dela com natureza, apresentando 
que SU Fesp. (ma ção ideazada senimantaltada lc, canção de Cio Bsq toa da mada reta sam alutações 


sntimentais as macias (espiar mulor nua, arts maldados "Matando passarinho” a brincadoias do rua vivem 


ARQUIVO cissasnaprconscêna 


Por meio da leitura de textos de Gonçalves Dias e Álvares de Azevedo feita neste capítulo, você viu qu 

na poesia lírica de Gonçalves Dias: 

= aspectos formais como o emprego de redondilhas, rimas, ritmo e alterações resultam em uma musicalidade que 
se harmoniza com as imagens e as ações retratadas; 

* anatureza exerce um grande fascínio sobre o eu írico, & o emprego de figuras de linguagem como a prosopopeia 
e a metáfora procura expressar à Interação entre ela e seus estados de almas 

iferentemente do que ocorre na poesia romântica tradicional, a natureza não basta como consolo para as an- 
gústias do eu rico. 

na poesia lírica de Álvares de Azevedk 

» a mulher, além de ser associada a figuras incorpóreas e assexuadas (virgem, criança, anjo, etc) que habitam 
os sonhos e os devaneios do eu lírico, é retratada como parte do mundo real e, nessa condição, adquire maior 
corporeidade e sensualidade; 

» aassociação da mulher amada com elementos prosaicos, como o cachimbo, o charuto e o vinho, desmitifica tanto 
a figura idealizada e inacessível da mulher quanto a ideia do amor sublime e platônico cultivado no Romantismo. 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


O adjetivo 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo de literatura deste capitulo, você leu o poema “Meu anjo”, de 
Alvares de Azevedo, Releia estes versos do poema 


“Meu anjo tem o encanto, a maravilha 
Da espontânea canção dos passarinhos; 
Tem os seios tão alvos, tão macios 
Como o pelo sedoso dos arminhos. 


LJ 
É leve a criatura vaporosa 
Como a frouxa fumaça de um charuto” 


Observe que o eu lírico, ao descrever a mulher amada, procura ressaltar 
sua delicadeza e seu aspecto angelical. Para isso, associa-a a elementos 
delicados e fluidos, como em a “espontânea canção dos passarinhos”, “o 
pelo sedoso dos arminhos” e a “frouxa fumaça de um charuto”. Procura 
destacar também atributos físicos dela, como a beleza dos seios, em “tão 
alvos, tão macios 

Note que, para caracterizar a mulher amada, o eu lírico emprega pa 
lavras como espontânea (canção), alvos e macios (seios), sedoso (pelo), 
vaporosa (criatura) e frouxa (fumaça). Essas palavras são adjetivos e seu 
emprego é essencial quando se quer descrever um substantivo ou atribuir 
a ele um juíza de valor. 

Do ponto de vista semântico, os adjetivos podem ser conceituados 
assim, 


Adjetivos são palavras que caracterizam, delimitam, 
e qualificam o substantivo. 


Do ponto de vista morfológico, os adjetivos, assim como os substantivos, 
podem ser conceituados como palavras que apresentam gênero (masculino 
e feminino) e número (singular e plural) e concordam sempre com o subs. 
tantivo a que se referem. 

Às vezes, o adjetivo não é formado por uma única palavra, mas por uma 
expressão. E o caso, por exemplo, de “canção de passarinho”, em que a ex 
pressão de passarinho especifica canção. Nesse caso, chamamos à expres- 
são de passarinho de locução adjetiva. Há locuções adjetivas também em: 
clara em neve, doce de leite, xícara de porcelana, pessoas de bem, etc. 


O adjetivo e os gêneros 

Os ativos podem faze parte da to. 
loss gêneros textuais mas são essen. 
ciais em alguns deles, como a anúncio 
publicitário, o verbete da enciclopédia. 
d 05 gêneros narrativos ficinais om. 
descrições de objatos, personagens, 
ambos 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia estes quadrinhos, de Nik 


ÁGATHA... O QuE VOCÊ 
ACHA DE 


UMA 
CRÍTICA 
CONSTRUTIVA. 


(Gato alo grande Buenos Ars; Catapulta Cdr Entertalnment 2009 p.25) 


1. Gaturro é um gato apaixonado por Agatha, que normalmente não liga para ele. No 
1º quadrinho, ele faz uma pergunta a ela, De que modo Agatha respande? 


Ela respondo fazendo uma construção cam tjoos 


Tradicionalmente as gramáticas normativas classificam os adjaivos em subcategorias, Não há nocessiado do ma- 
moizar esse conceitos, mas à interessante conhecê-los, am carátor de informação complementar Os ativos se 
classiicamem 


“simples: os qu apresentam um único radial Ex. va 

* compostos: os que aprasentam doi ou mais radicais Ex verdo-abatate 

* uniformes: os qu apresentam uma única forma para os dois gêneros. Ex. intfigonta 
* iformes-os que apresotam uma forma para cada gênero Ex: bonito, bonita 


UMIDADE eu EO MUNDO 


2. Emcadatijolo que Ágatha utiliza, há uma palavra. 
a. Oquesão essas polos tac trago et 
b. De que classe são essas palavras? 


€ Consulte em um dicionário o significado dos adjetivos que você des- 
conhece. Resposta posso 


d. Todos os adjetivos têm a mesma classificação, com exceção de dois. 
Sn o Tádos as aditivos são siglas ba 

Quais são eles? Coma eles se classificam? mas, com scoção de Indo prvisal, 2, Todas são ava. Algumas delas 
' ' a sã eme a urilomas. também podem sar substantivos, do 
No último quadrinho, Ágatha afirma que fez Uma “rktica construtiva! proa ia 

à. Considerando as imagens de todos os quadrinhos, explique o sentido, pai ee 
ambiguo dessa afirmação. E anta rodo fa da 
à E Nino sta fot com o abjio de juar 
b. Conclua: Qual é a avaliação que Agatha faz de Gaturro? HEM pe A 
€, Para o relacionamento de Ágatha e Gaturro, o que representa a pare- soistasinagemdaporado contido, 
de construida? A pede a nad feto esa una ao ipsisidado tem seio de ua sad des 

de tur congusar amor de Ágata ml a a 

Uma avaliação batata negativa, pois 
la tou na lit apenas asjetvs da 


Flexão dos adjetivos detido rato 


20 


Gênero e número 


Da mesma maneira que os substantivos, os adjetivos apresentam flexão Calças azul-marinho ou 
é É E E azuis-marinhos? 
de gênero e número e seguem as mesmas regras básicas de flexão dos subs E 
tantivos. Veja “A toma arulmarnho ar, até pouco 
lá tempo atrás, considerada inviável 


eeriuas pela gramas normativas. Hj, os 
seios, alvos e macios, elo, sedoso, (criatura, yaporosa,  Sionáias começam a aciar também 
pis T ) PSS eso Eram VAPOR, | atomo anismrintos, 
masc luas as par masc op templo fm sopa 

eseccas 


Os adjetivos compostos, como regra geral, flexionam apenas o último 
elemento, Veja 


olhos verde-claros 
questões político-econômicas 
. 


Grau 


Em português, o grau dos adjetivos é indicado por meio de derivação su- 
fixal ou pelo acréscimo de outra palavra 

Em relação à posição normal ou positiva, a gradação dos adjetivos pode 
ser comparativa e superlativa. No grau comparativo, dois ou mais seres são 
comparados com base na mesma qualidade. No grau superlativo, uma qua: 
lidade de um ser é destacada, positiva ou negativamente, em relação a ou 
tros seres, Observe 

Essa garota é simpática. (posição normal ou positiva) 

Essa garota é mais simpática do que a amiga dela. (grau comparativo) 

Essa garota é simpaticíssima. (grau superlativo) 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia as tiras abaixo, de Caco Galhardo, e responda às questões de 1a 4 


KEX iii, você eu 
RES fls, TRENSTOU 


DUZENTAS MULHERES, 


MAs TINHA Loiras 
Livefssimas, ruivas 
ESTOWTEANTES, MORE 
Nas EscuLTuRais 1 


TEM QUE SER 
A Mais ALTA ! 


Thico BACON, TEMOS 
UE ESCOLHER À À 
COLEIRA DO TIME. 


2 cl Não, poi os aditivos estoteantos escuras bm um valor semântico ão destacado quanto 
nassimas oque ocorra por casada caça semântica dessas plata. 

A personagem Lili da primeira tira, está separada do marido, mas man 

tém amizade com ele. Levante hipóteses: Por que ela estava entrevistan- 


do outras mulheres? fas ascarunadeasparsotorarmanvradacu 


2, Segundo o ex-marido, entre as duzentas mulheres entrevistadas, havia 
“loiras lindissimas, ruivas estonteantes, morenas esculturas” 


à. Quais são os adjetivos empregados na caracterização dessas mulheres? 


b. Entre esses adjetivos, apenas um está no grau superlativo. Qual é ele? 
«. Do ponto de vista semântico, o emprego do superlativo, no contexto, 
confere ao adjetivo que está nesse grau um sentido mais destacado 


do que o dos demais aditivos? Justifique sua resposta. 


No último quadrinho da tira, Lili responde “Li-xo!”, o que corresponde a 
“Elas são lixo!” a, a) Porqu stácomciáme o, por iso acha que todas são inadequadas 
a. Por que Lilinão gostou de nenhuma das mulheres que entrevistou? 


bo. Levante hipóteses: Por que a palavra lixo está dividida slabicamente? 
ra destacar alara, uperindb total despraro de Ll pos haras. 


€. Apalavra xo é normalmente, substantivo. No contexto, cla tem esse — 
ão no contexto, la ter valar de tivo, pdoe É ut 


valor? Justifique sua resposta. 


time e "ela tem que ser a mais alta”, 
a. Em que grau está o adjetivo alta? Estanosupritvo tetatvo 
b. A que substantivo se refere a palavra alta: a goleira ou à outro subs: 


olhades.pauo 28r9p20) 


Aspectos formais e 
semânticos do comparativo é 
do superfativo. 

Os graus comparatvo ao superiativo 
podem apresentar vaiçõos sinátcas 
o semânticas 

comparativo pode exprossar: 

+ iguldad Ea é tão simpótica 
quanto a amiga. 

* superioridade: Ela é mais simpática 
da que amiga. 

* inferioridade Ea é menos simpárica 
da que amiga 

O superlativo poda so dr do forma: 
* anltica[com o emprago de palavras 

como muto, bastnto 4 ajatio Ela 

é muito simpática 
* sitóicafcom o emprego do asjtio 

+ suo: simpatcisima 

O supeatvo é relativo quando uma 
qualidade de um sor é dostacada em 
telaço a outros Nesse caso, há o em- 
prego de artigo a das expressos mais 

e, menos. de Ela é a garota mais 
simpática da empresa 


tantivo, não explícito? Justifique sua resposta. 
Ea infração não está elit na ano, Pad do aferir à golo mais alia ent as candidatas goleira 
cu poda sara à jogadora mais ata anta as quo foram calada para jogar 


umiDaDE 1 Eu EO MUNDO 


Leia a texto a seguir, de Alcy, e responda às questões de 5a 7, 


OS BALDES 


o puxa-saco 


otímido 


Ottitula do texto é “Os balões”, 


Por o cartunista ci balas Inovadoras, tentos das que 


a. Por que otexto recebeu esse titulo? o osrlmento unlzados nos quadros 


b. Que relação existe, em cada figura, entre a imagem e o enunciado verbal? 
Cocal força vsualmnta aqi que ex na imagem o anunciada vara 


Explique o sentido sugerido pelas imagens em relação às características de quem é 
a. puxa-saco; €. timido; 
be teórico; d. egocêntrico. 


Palavras e expressões como puxa-saco, teórico, tímido e egocêntrico são originalmente 
adjetivos, pois qualificam tipos de pessoas. No contexto, porém, assumem outro pa- 
pel gramatical 

a. Qual é esse papel? Opapolde sustanvo 


b. O que todas essas palavras e expressões têm em comum, quanto à palavra que as 


fecede? Tadas são antcadias polo artigo , Profesor: Comenta com os alhos que fenômeno da ubstan 
antecede! x “ação cora om tada palavra que 6 antacedida pao artigo a 


&. Cite outros exemplos em que, por meio do uso do mesma recurso, ocorre mudança 


na classe gramatical do adjetivo. Resgosta pessoal Sugestões. O bom disso tudo é que aprendemos 
uma ção. O impartanta na vida 4 ser 


| 
oteárico 
N 


o egocêntrico 


a) O pus saco 6 aqu 
la que loga tanto a 
outro, que à ova às 

E.) taúrico é aquela 
que fala ci, o qua 
faz cam que poucos 
consgâm dava 
dar o Jabito da 


ideias, 
Be O tímido é aquela 
que dá ml valtas 
ara conseguir falar 
Oque protonde 


ntico à 
aquele qua só fala 
da si mesmo: dai a 
balão ter o rasto da 
próprio fatanto 


O Samanta no Bra (). O acjativo, O cartaz e o anúncio publicitário caplruto 2 


bi 


TENTO E 


Leia o texto a seguir. 


Abraço caudaloso 


[.] Palavras, percebemos, são pessoas. |..] Algumas palavras são casa- 
das, A palavra caudaloso, por exemplo, tem união estável com a palavra 
rio — você dificilmente verá caudaloso andando por aí acompanhada de 
outra pessoa. O mesmo vale para frondosa, que está sempre com a árvore. 
|.) Nada é ledo a não ser o engano, assim como nada é crasso a não ser o 
ero.[.] 

Algumas palavras dependem de outras, embora não sejam grudadas 
por um hífen - quando têm hifen elas não são casadas, são siamesas. Ca- 
samento acontece quando se está junto por algum mistério. Alguns dirão 
que é amor, outros dirão que é afinidade, carência, preguiça e outros sen- 
timentos menos nobres (a palavra engano, por exemplo, só está com ledo 
por pena sabe que ledo, essa palavra moribunda, não iria encontrar mais 
nada a essa altura do campeonato) 

Esse é o problema do casamento entre as palavras, que por acaso é o 
mesmo do casamento entre pessoas. Tem sempre uma palavra que ama 
mais, A palavra árvore anda com várias palavras além de frondosa. O ca- 
samento é aberto, mas para um lado só. A palavra rio sai com várias outras 
palavras na calada da noite: grande, comprido, branco, vermelho — e cau- 
daloso fica lá, sozinho, em casa, esperando o rio chegar, a comida esfriando 
noprato. 

Um dia, caudaloso cansou de ser maltratado e resolveu sair com ou- 
tras palavras. Esbarrou com o abraço que, por sua vez, estava farto de sair 
com grande, essa palavra tão gasta. O abraço caudaloso deu tão certo que 
ficaram perdidamente inseparáveis. Foi em Manoel de Barros. Talvez pra 
isso sirva a poesia, pra desfazer ledos enganos em prol de encontros mais 
frondosos. 


Gregório uv Disponivel em: tt im ola ol com by/ 
fepfistrado/206496 abraco caudasa ml Aco em. 14/10/205) 


UMIDADE 1 EU EO MUNDO 


1.0) Me palavras ropracom 


1. Notexto, o autor trata de palavras e suas combinações. que pan, 


a. O que as palavras e suas combinações representam, conforme o texto? conbaçõs rogo 
b. O que motiva ou mantém o casamento entre pessoas ou entre palavras? como cais o a 
Ama, afnidado, carência, proguiça pona cioram. estabeleçam 

2. Observe estas palavras: Fri aca 


árvore crasso 
engano caudalosos 
erro ledo 

rios frondosa 


a. Sem voltar ao texto, indique as palavras, uma da primeira e outra da segunda colu- 
na, que se relacionam.  árvara/ ondasa: engano /led; ea / raso; os /caudlosos 


b. As palavras de uma e de outra coluna apresentam caracteristicas morfológicas que 2 1) Ascaruwstcassao 
possibilitam a associação entre elas. Quais são essas caracteristicas? Justifique sua roi 
resposta com base em duas das associações feitas no item anterior. prt na feminina, 
sá ode so lg a 04 

€. Considerando as respostas dos itens anteriores, responda: Que classe gramatical raio 
poderia nomear as palavras da primeira e da segunda coluna, respectivamente? no a ncacção é 
Slam ato, no A pala o, 
pr sia vz, está pa 


3, De acordo com o raciocinio utilizado pelo autor do texto e após trocar ideias com os oi a 


colegas eo professor podo se Ir à outa 

também na, pu, 

a. dê outros exemplos de palavras que aparecem juntas com frequência; sendo caudaos à 
Aespstaspastos Shgesões. una aci marido fra Ja aa a À dean 


b. dê outras combinações possiveis e habituais para as palavras constantes nos exem- raça 


ê arquivo moro, document anexo, mar and. cabelo evlo, festa atada, 
PS QU O O A alan, pânido ária 


4. Releia estetrecho 


“A palavra árvore anda com várias palavras além de 
frondosa. O casamento é aberto, mas para um lado só. 
A palavra rio sai com várias outras palavras na calada 
da noite: grande, comprido, branco, vermelho” 


Seguindo o raciocínio presente no texto, com quais ou- 


tras palavras a palavra árvore poderia “sair”? 
asposta pessoa Sgesibs- natalina, onda, fura sec, centenária tt. e 


5. Releia estetrecho: 
“Um dia, caudaloso cansou de ser maltratado e resolveu sair com ou 


tras palavras. Esbarrou com o abraço que, por sua vez, estava farto de sair 
com grande, essa palavra tão gasta” 


a. No trecho, duas palavras tradicionalmente classificadas como adjetivos aparecem 5 iyparqueosutorso a 


substantivadas. Quais são elas? castas, rande Jr de paras cm e 
como se fossem passos 
b. Levante hipóteses: Por que essas palavras estão substantivadas no texto? . por iss, as lata coa 
' s fossem 0 seus nomes 

€. Identifique no texto outros trechos em que o autor lança mão da mesma estratégia. ogro 


Sync dimento verá cataloso andando po a acompanhada da aura pessoa O masa ala para Fonda” | “sb astá com leo 
por para sa que eo, esa palavra marbunda, ão ira encontar mai nada” | caualso fc lá, sinho, am casa” 
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6. No final, o autor comenta o encontro entre as palavras abraço e caudaloso. 
a. Segundo ele, onde essas palavras se encontraram? Em um poema da Mana! de Bars 
b. Com base nesse encontro, o que o autor conclui? Responda com suas próprias palavras, 


€ Notexto, é possível considerar que a expressão ledo engano tem sentido ambíguo. 
Quais são esses sentidos? 


d. Tendo em vista a conclusão do autor, explique o sentido do trecho “desfazer ledos 
enganos em prol de encontros mais frondosos”. 

7. Na língua portuguesa, existem, além do superlativo, outras formas de intensificar o 
sentido dos adjetivos. Considere estes enunciados: 


Esse carro é caro pra chuchu. 


Meuttio ficou podre de rico vendendo soja. 


Essa gíria é mais velha do que andar para a frente. 


Fiquei chateado pra caramba com o que ele disse. 


Essa blusa é chique no último. 


Estou cansado pacas com toda essa correria. 


-... 
Que palavras ou expressões são responsáveis pela intensificação do sentido do adje: 


tivo, em cada enunciado? tela ond. pra chuchu, pod d: mais, da qua 
andar pará a ant; pr caramba o lia, pas 
B, teia 


dafescpas 


Seu vestido é um pouco cheguei 


Anoiva do Carlos é família demais para o meu gosto. 


Esse menino é muito galinha. 


Essa banda faz um som animal. 


Há, nos enunciados acima, palavras ou expressões que exercem a função de adjetivo, 
porém não pertencem a essa classe gramatical, Identifique a palavra ou a expressão 
que, em cada enunciado, está nessa situação e indique o adjetivo correspondente a ela. 
poa ordem: um pouco cheguoi xtravagant, família bem -<omportada adicional, gatinha volível, icons 
tante, animal maravlhasa. 

Bom, grande e pequeno 
As palavras bom, grand pequeno apresentam comparativo e suprhtvo imegulre. Voa: 


bom melhor átimo amelhor 
mau pior péssimo o pior 

grande maior máximo omaior 

pequeno menor mínimo o menor 


UMIDADE 1 EU EO MUNDO 


& Sugestão: A posa 
combina palavras do 
um joio “inusitado, 
púvca comum, mas 
significativo, eo 


A ogrossão lado ap. 
amo tem sau sentido 
igial fo ingê- 
o, engano toma 
da do forma nã in 
tuncanao o sentido 
das regrasantatva 
da todas as comi 
naçãos eretalzada, 
Tira, da palavras 


& Para o aut, o fato 
do furtar sogro as 
maias patas é 
cair um “ado 
emana” Assim, ao 
mecianar ata do 
à posa consegue 
desiatr asco “lado 
mar”, lo mosmo 
transrido a resposta 
lógica tradicional a 
us so or ra co 
maço do teto lama 
à exgressto “encon 
trasfrandaso 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O cartaz e o anúncio publicitário 


É muito comum vermos cartazes e anúncios publicitários nos ambientes em que cir- 
culamos: estabelecimentos comerciais, repartições públicas, pontos de ônibus, espaços 
abertos ao público em geral, muros, fachadas de prédios. 

Quando se tem o objetivo de divulgar e promover produtos, eventos, campanhas ou 
ideias, é importante utilizar textos impactantes, que chamem a atenção dos leitores. Para 
isso, cartazes e anúncios são boas alternativas, pois, quando são bem planejados e bem 
produzidos, conquistam facilmente a simpatia e a adesão do público. 

Além disso, cartazes e anúncios são textos versáteis: podem ser afixados em qual 
quer superfície. No caso dos anúncios, existe ainda a possibilidade de, com poucas 
adaptações, eles circularem em diferentes meios, como revistas, jornais, sites da Inter- 
net, o que aumenta consideravelmente o público alcançado por eles 


Ea 
E 


O cartaz 


Pos: tamanha pano ds rd st ctrl do catar dt sm 
FOCO N Tao a aos PN dp a rs a e ai a e rc 
ea pad ae da lr sd rap Va A 


ftspoival no io do Grupo do Incontiv à Via: writ que mostra a racopção qua carta tavo 
rasas a asraçãos ds Iaras. 


Leia o cartaz a seguir 


EU SOU 

UM 

CARTAZ . 
HIV 

POSITIVO. 
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Li) 


1 8) Fat campanhas do 


1. Com base apenas no enunciado em destaque e no logotipo que aparece na parte signos 


inferior tato à preconcitos. O 

: cata tem como tema 0 

a, Identifique a instituição responsável pelo cartaz; 9 GH Gun de inconvoa visa bro imão 
b. levante hipóteses: O que essa instituição faz e o que o cartaz tem como tema? Ei : 

assar: sa posso, on 

sitecomisamoso ada 


2. Emletras maiúsculas, no final do texto central, lê-se 


intuição, a im da conf 
matam as hipóteses. O GV 
. um gnpo qu empenha. 


“SE O PRECONCEITO É UMA DOENÇA, A INFORMAÇÃO É A CURA” efron rir 


Levante hipóteses: Qual é a função principal do cartaz em estudo? Eid 
têm Aids, apresentando 
A parte grafada em letras pequenas no cartaz está reproduzida a seguir Leia-a e res. im fts arrarindo 
ponda às questões 3 e 4. sobra as fomas de cont 
go o procurando desfarer 

. malentenddos 


Minhas medidas são 40 x 60 centímetros. Fui impresso em papel Alta 
Alvura e minha gramatura é 250. Eu sou exatamente como qualquer outro 
cartaz. Com um detalhe: sou HIV positivo. 

É isso mesmo que você leu. Sou portador do vírus. Carrego em mim. 
uma gota de sangue HIV positivo. De verdade, Neste momento, você pode 
estar dando um passo para trás se perguntando se eu ofereço algum peri- 
go. Minha resposta é: nem de longe 

O HIV não sobrevive fora do corpo humano por mais de uma hora Por 
isso, o sangue neste cartaz não traz nenhum perigo. Assim como conviver 
com um soropositivo. 

Você contrai o HIV se tiver relações sexuais sem preservativos com al- 
guém que não está em tratamento efetivo, se partilhar de agulhas e serin- 
gas com sangue contaminado. 

Sim, você pode conviver comigo e com qualquer pessoa soropositiva 
numa boa. Nós podemos exercer nossa função na sociedade perfeitamen- 
te. E arrisco dizer que, se eu não tivesse revelado que tenho HIV, talvez 
você nem tivesse notado. 

Porque ser soropositivo não determina quem você é. Seja para um car- 
taz ou para um ser humano. 


SE O PRECONCEITO É UMA DOENÇA, A INFORMAÇÃO É A CURA. 


À, Esta pari bstá separada das outrás páries pólo siimbdlo + imprásso ais é dágidta 
dela A vaz à do própio catar a la epuasenta o vaz da 
a. De quem é a voz que fala nessa parte? O que ela representa? “dat easvessasqueciremcom its 
b. Levante hipóteses: Qual é a função do símbolo +, no contexto? ha Aiedia 
€. Qual é a relação entre essa parte e o enunciado em destaque no anúncio, grafado Dis Para] 


aspas. Aim (eso, 
com letras maiores? O anunciado am destaquo funciona coro um 


“lo, tera camada para a txt qua sgua fer do a 


4 Na parte grafada em letras pequenas, há uma interposição de diferentes formas de jin asno 
discurso Identifique. vimmcomão 


O tacho que vai do“ Minhas metida 
a. um trecho em tom de apresentação pessoal; ão” tt “Da veniade 
E áblica, O Sto quo aid "O MN não sobra” 
b. umtrecho com informações objetivas e de utilidade pública; mus. comsangu conenmado” 
€. dois trechos em tom de conversa informal, 
Os rachas que vão da “Noste momant, você poda estar atá em e lang” e de "Sim, você pod covas conigo” atá“ 
você nem ines notado” 


umiDaDe 1 EU EO MUNDO 


5, O texto do cartaz segue as regras da norma-padrão e foi escrito em um registro que 
pode ser considerado pouco formal 
à. Levante hipóteses: Por que houve opção por um registro pouca formal nesse texto? 


Pain a cria et À ara 6 Spanda 
b. Entre os termos e expressões a seguir, indique em seu caderno aqueles que permi 


tem identificar o texto como pouco formal 
Xe "E isso mesmo que você leu 
«“Carrego em mim uma gota de sangue” 
“e “nem de longe” 
Xe "você pode conviver comigo e com qualquer pessoa sorapositiva numa boa” 
+ “talvez você nem tivesse notado” 
«“ser soropositivo não determina quem você é” 
6. Os tamanhos das letras que compõem o enunciado em destaque e o trecho central 
são perceptivelmente desiguais. 
a. Em geral, quais são os tamanhos adequados para letras que compõem os textos de 


nemisme 


cartazes? Tamanhos que possidem uma tura confortável, que possa ser ota sem à necessidade da oator hagar muito prt do texto, pls 


assupão que le estará e pê o dspoá de pouco tra para nr a hua, 
b. Discuta com os colegas e o professor: É possível considerar que, no cartaz em estu- 
da, o uso de letras pequenas se deu por descuido e que o texto central ficou muito 
longo, por isso, inadequado? não. 
€. Entre os trechos abaixo, qual deles comprova que o uso de letras pequenas no car 
taz foi intencional? 
«“Minhas medidas são 40 x 60 centimetros, Fui impresso em papel Alta Alvura é 
minha gramatura é 250º" 
+ “Neste momento, você pode estar dando um passa para trás se perguntando se 
eu ofereço algum perigo” 
«“E arrisco dizer que, se eu não tivesse revelado que tenho HIV, talvez você nem 
tivesse notado” 
d. Com base nas respostas das questões anteriores e considerando o objetivo do car. 
taz, conclua: Quais efeitos o contraste entre as letras muito grandes e as letras 
muito pequenas tem nesse contexto? 


O cartaz e suas variações 


As letras grandos chamam 
a atanção da lato para 
um fato inusitado e des 
portam sua curiosidade, 
quanto as letras aqu. 
nas o ligam à chegar 
porto da carta para lr A 
radnidado da let com 
o carta, por sua va, faz 
cum qua el se anvolça 
mais com à lua 6, em 
srta medida, sed conta 
da que elo próprio pod ter 
prconeaio 


Há dferontos tomas da produzir Um cara, a o que determina qual é a melhor são o objetivo a as intenções da quem o produz Essas são também 
sfators que devem influir na acelha das informações que deverão constar no cartar Veja os exemplos a segui Percba que todos os cartazes apr 
Sontam imagens, cores chamativas a letras grandos om polo menos um tacho. No ais, alguns divulgam eventos, ouros, campanhas, alguns contm 


uma data, outros, uma programação in; alguns azem brincadeiras com palavras, outras são mais drtos 
letras menores, outros ão; alguns nomoiam instinições que 0 apoiam, outros, apenas a insttição responsável. 


Fes JÁFEZO. , 


BEM HOJE? 


guns comtm oxtos mais longos em 


CFNASE 
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É 


DETEXTO 


O anúncio publicitário 


FOCO NO 


Leia este anúncio. 


REDAÇÃO DE PEDRINHO, 
E pu cadela de ari foto morado 

cia er garden é do de ardo ft rr 

A e a o É 


e um filme é Jogue bola ma 


ema] dent SER 


É 
Abc PAS Bem 


(Fevista Lumo junho de 204) 


2. A propósito do anúncio, responda: 
a. Quem é o anunciante? O son esanPana 


b. Observe o nome da revista em que o anúncio foi publicado. Levante hipóteses. ei 


ú Fai publicado na revista tua, que provavlmenta Nise 
Qual É o perfil do público a que ele se destina? q jostiraa um pic d alo poder aquitivo 


€. Oque o anúncio promove e qual o seu principal objetivo? 

Promova a próprio resort com Pala, sou principal bjtivo incentivar pesãas de at poder aquisitivo a se hespedar el, 

2, Assim coma no cartaz estudado, há nesse anúncio uma nova voz, além da voz do 
anunciante 


a. De quem é essa nova voz? Que sentimento esse enunciador tem em relação ao 
voz É da Pedrinho, ua trança em idade escolar Ele s most estemamerta empolgado coma 
anunciante? pondo que passo a resort anunciado 

b. A introdução dessa nova voz pode ser considerada uma estratégia da linguagem 
publicitária para persuadir seus interlocutores, Justifique essa afirmação, tendo em 
sa ova va ao lit aut pensar ar ds las. 
vista o perfil do público-alvo do anúncio. age também ava à atenção das crianças qua va tentar 

convencer sas paia 30 hospedar no resort. 
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3, Observe a “Redação de Pedrinho”, no alto da página. 

a. No capítulo anterior, você estudou alguns gêneros de relato de expe 
riências vividas. Com base no estudo que fez, identifique o gênero do 
texto de Pedrinho, Éumnato de monáras 

b. Infira: Qual foi a proposta de produção textual apresentada à classe 
de Pedrinho? Justifique sua resposta 

€. Além do título, que aspectos gráficos reforçam a ideia de que o texto 


é uma produção textual escolar? 
A impreaão que é dada do text a são estrito cm uma folha arancada de um caderno a a otra mana 


4. O texto “Redação de Pedrinho” faz uso de adjetivos e de uma locução 


adjetiva. 
Os asivos são aizatra maio à 
a Identifique-os. grandes 4 alocação ativa 4 do ami 


b. Considerando o tema e a finalidade desse texto, o que justifica o em 
prego desses adjetivos e da locução adjetiva? 


5. Os adjetivos gigantona e maiorzão estão no aumentativo. 
a. Que tipo de aumentativo foi utilizado: comparativo ou superlativo? 
gato st no uparitio Sá, mação tá na Servo relato 
b. Por que esse Uso é, aparentemente, redundante? 


€. Que efeito de sentido o emprego dos aumentativos produz no texto? 


6. O anúncio não estimula o leitor a fazer uma reserva no resort direta 
mente, com mensagens como "Venha para cá”, “Faça uma reserva ago 
ra”, etc, mas faz uso de alguns elementos que aguçam o desejo do pú 
blico-alvo. 

a. Com base nas respostas das questões anteriores, conclua: Quais são os 
elementos que o anúncio utiliza a fim de persuadir seus interlocutores? 

b. Se o anunciante tivesse optado por caracterizar explicitamente o seu 
produto —o resort —, quais adjetivos poderia ter empregado? 


Rosposta pessoal, Ent outras pessiiidads: amplo, divertido, aconcheganta, 
ralaxato, cassa, único, 


O anúncio publicitário e suas variações 

Há diferetos formas da produzir um anúncio publicitário, o que determina qual 6 a. 
melhor são tato a intenção de quem produz quanto peneipatmante, o perfil do público 
a quo elo se destina. Como a intonção é persuadir os interlocutores, é importante estar 
alento às preferências desse público. pat al, ão há lmios para a criatividade. Veja 
os templos a seguir e observe que todos os anúncios apresentam imagens a cores cha- 
mata, bem coma o nome e o logotipo do anunciant em destaquo. Como, na maioria, 
els iram em jomais a testa, às letras não necessariamente têm tamanho muito 
grande e 05 textos em geral exploram efeitos de humor, ambiguidades,poissemia, ron, 
mir outros tocas. 


2 bj Provavolmem, a proposta do pradução 
da um relato com a tea Minhas árias, 
pi o menina conta ná radação coma 
foram sas férias no rr 

A, bj Coma Padrahorlta as suas ias, ale 
prcura deseravr com detalhes suas 
atividades, cractanizand a piscina, 0 
casal quo ez cam à pai a as outras 

5 by Porqua a mgrago da sufcos anao 30 
do desnacsários, uma vz quea pala 
ra gigante dá a dia da “mito gran 
da” air uma fm supra. 

56) Estas formas rofaçam a ideia de qua 
Padrinho so vet muito em suas fé 
via no rear o, além disso, azam com 
qua o txt praça asc, da fato, par 
uma criança pequena, para quam, à 
partir do sua perspectiva, td paroro 
xagoradamant grand 

É al mola da uma ceanç qua sa hop 
dou a resort tom bas lembranças da 
Hg váriasimagons do mor, mastandoas 
atvidadesa sina olrcidas o anúncio. 
do hospedagem grata, como corta, 
ara duas criança de 1 anos 


PRovução 
DETEXTO 


) 


HORA DE 


Para divulgar à mostra de cinema que a classe realizará no final da Uni- 
dade, você e seus colegas deverão produzir cartazes e anúncios publicitários, 


EE ANTES DE ESCREVER 


Planejem o cartaz ou o anúncio, lembrando-se de: 


« definir qual será o público-alvo; 


«ter em mente os locais onde os textos irão circular (se serão afixados 
em paredes da escola ou em muros do bairro, ou se serão publicados em 
algum jornal ou revista a que vocês tenham acesso); 


« decidir quais estratégias serão utilizadas para persuadir o público-alvo; 


« decidir se no cartaz ou no anúncio será utilizado algum outro gênero, 
como depoimento, relato de memória, poema, etc; 


« escolher uma imagem impactante e uma ou mais cores para destacá-la; 


« criarum enunciado principal objetivo e atraente, que leve os leitores a se 
interessarem pelo evento; 


« definir as informações essenciais que deverão constar no cartaz ou 
anúncio (datas, horários, programação, etc); 


« encontrar uma linguagem que fique adequada ao objetivo de vocês, 
escrevendo em um registro menos ou mais formal, usando figuras de 
linguagem, brincando com as palavras, etc.; 


« utilizartamanhos de letras adequados aos possíveis meios de circulação 
e aos objetivos de vocês; 


« criar um logotipo ou uma assinatura que indique quem são os respon- 
sáveis pelo cartaz ou os anunciantes. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar o cartaz ou o anúncio por terminado, verifiquem: 
« se ele ficau adequado ao público-alvo e ao objetivo em vista; 
«se foram utilizadas estratégias para chamar a atenção dos leitores; 


«se ele contém uma imagem impactante e, casa tenha havido o uso de 
cores, se elas combinam, 


+ se ele contém um enunciado principal objetivo e interessante; 
«se constam nele as informações essenciais; 

«se a linguagem está adequada aos objetivos em vista; 

«seo tamanho das letras e dos textos é adequado aos meios de circulação; 


«se apresenta um logotipo ou uma assinatura que indique quem são os 
responsáveis ou os anunciantes. 
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O Romantismo no Brasil (11) 
O artigo 
O documentário 


LITERATURA 


A poesia de Castro Alves 


A terceira geração romântica 


No Brasil, na segunda metade do século XIX, a extinção do tráfico 
negreiro, ocorrida em 1850, e a emergência de novas forças econômi 
cas — como a desenvolvimento da economia cafeeira e o crescente co 
mércio nos centros urbanos — fonentavam mudanças de concepções, 
de visões de mundo e do homem. Progressivamente, ideias republi 
canas e abolicionistas conquistavam a intelectualidade e desafiavam / 
os redutos conservadores (imperialistas e escravocratas) da sociedade Cena de i2anos de 


brasileira Foi nesse contexto que os poetas da terceira geração romântica exerceram, entre cicravidão Bo 


as décadas de 1860 e 1870, um importante papel na divulgação dessas novas ideias, jd rindo Sean 
Tais poetas, influenciados principalmente pelo escritor francês Victor Hugo, voltaram- — Northup, um negro 
se para os problemas sociais, deslocando o centro de atenção do “eu” para o “outro”, ou livre norte-americano 
seja, do mundo interior para o mundo exterior. Aueeteia meo 
A terceira geração romântica foi chamada condoreira ou hugoana, em razão da influ 
ência que recebeu de Victor Hugo. O condor, ave de grande porte e altos voos, é represen 
tativo da visão que os poetas tinham de si: detentores de anseios nobres, elevados, que 
viam longe. Portanto, a poesia que produziram, vigorosa e retumbante, de voo alto, era 
o reflexo de tais anseios e um meio que acreditavam ser capaz de suscitar mudanças na 
mentalidade e, assim, interferir no processo social. 
Castro Alves é a principal expressão poética do condoreirismo. além dele, destacam-se 
também Pedro Luis (1839-1884) e Sousândrade (1833-1902), autor cuja obra se distancia, 
em certos aspectos, da estética romântica. 


Castro Alves 

Antônio de Castro Alves nascou em 1847, na cidade do Curralinho, hoja Castro Alves, na Bahia Ainda 
muito jovem, mudou-se com os pole para Salvador, ond fez seus estudos básicos, Em 1854, começou a 
curar Direito, em Rec A Irequentau a vida intelectual e boêmi, partcipau de grupas aboliconistas 
republicanos otave so alento reconhecido com a declamação o a publicação da seus poemas na imprensa 

Dos 18 a0s 2 aos retacionou sa com a ati portuguesa Eugênia Câmara, quem dedicou vários poemas 
Soba influência da atriz, esctoveua peça Gonzaga, que folgada gr osá de Ancara Machado de Asi 
Além do reconhecimento de importantes autoras ca época, Castro Aos artebatou calrosos aplausos pela 
intensa expressividade do sua poosia amorosa a social no meio acadânia, nos teatros, nos púpitos e nos 
sale de Salvador, ada Jairo São Pau 

Em 1868, em Sã Pao, oro acidentalmento com um ira no pé esquardo, amputado um ano depois 
Debiitado pata ciugia o pelo agravamento da tubaeuloso, regressou a Salvador ande publicou, em 1870, 
Espumas flutuantes, No ana seguinte, aos Z4 anos, morou vitimado pela tubercuaso Postumamente, foram 
publicados Gonzaga ou a revolução de Minas, A cacho de Puto Afonso Os escravos. 
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n 


Castro Alves 


O poeta cultivou a poesia lírica, a épica social e o drama. 

As imagens impactantes e o tom eloquente, vibrante e declamatório de 
seus poemas renderam-lhe uma grande popularidade. Em sua poesia social, 
abordou temas que despertavam discussões acaloradas na época, como o 
da escravidão, o da liberdade e o do progresso. Mas o grande tema de sua 
poesia sacial foi, notadamente, o abolicionismo, que, por seu caráter huma- 
nitário, atingiu um grande público, indo além das camadas cultas de seu 
tempo. Esse foi um dos motivos pelos quais Castro Alves ficou conhecido 
como o “poeta dos escravos 

Na poesia épica, reunida na obra Os escravos, os poemas, concebidos 
com a finalidade de emocionar e convencer o ouvinte/leitor, apresentam po- 
derosa sonoridade e imagens de grande efeito, produzidas pelo emprego de 
figuras de linguagem como hipérboles, comparações, antiteses, metáforas, 
apóstrofes, alterações, entre outras, 

Na poesia lírica, reunida na obra Espumas flutuantes, os poemas expres- 
sam um novo retrato da mulher e uma nova concepção do amor. Diferente- 
mente da figura feminina etérea e vaporosa de Alvares de Azevedo, a mulher 
retratada por Castro Alves é um ser de corpo e alma, situado no tempo e no 
espaço, Essa representação integral da mulher não exclui, portanto, a sexua 
lidade. O poeta apresenta, então, uma nova concepção do amor na poesia: 
ele reúne na figura feminina os planos espiritual e físico do amore, assim, vai 
além da concepção de amor sublime, sem cair na visão oposta, a de um amor 
puramente canal 

Na peça teatral Gonzaga ou a revolução de Minas, de caráter político 
e sentimental, o autor evoca acontecimentos em tono da Inconfidência 
Mineira e das principais figuras envolvidas no episódio, como Cláudio Ma 
nuel da Costa, Tiradentes e Tomás Antônio Gonzaga. 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, um trecho da 5* parte de “O navio negreiro — Tra- 
gédia no mar”, um dos poemas da obra Os escravos, de Castro Alves, Nesse 
poema, publicado pela primeira vez em 1868, o poeta retrata o transporte 
de negros escravos ao Brasil prática comercial proibida em 1850, com a Lei 
Eusébio de Queirós, 


14 
Senhor Deus dos desgraçados! Quem são estes desgraçados, 
Dizei-me vós, Senhor Deus! Que não encontram em vós, 
se é loucura... se é verdade Mais que o rir calmo da turba 
Tanto horror perante os céus.. Que excita a fúria do algoz? 
O mar! por que não apagas Quem são?.. Se a estrela se cala, 
Coa esponja de tuas vagas Sea vaga à pressa resvala 
De teu manto este borão?. Como um cúmplice fugaz, 
Astros! noite! tempestades! Perante a noite confusa.. 
Rolai das imensidades! Dize-o tu, severa musa, 
Varrei os mares, tufão! Musa libérrima, audaz! 


umidade 1 eU EO MUNDO 


São os filhos do deserto 
Onde a terra esposa a luz. 

Onde voa em campo aberto 
Atribo dos homens nus... 

São os guerreiros ousados, 

Que com os tigres mosqueados 
Combatem na solidão. 
Homens simples, fortes, bravos. 
Hoje míseros escravos 

Sem luz, sem ar, sem razão. 


São mulheres desgracadas 
Como Agar o foi também, 
Que sedentas, alquebradas, 
De longe. bem longe vêm. 
Trazendo com tíbios passos, 
Filhos e algemas nos braços, 
Níalma — lágrimas de fel 
Como Agar sofrendo tanto 


Ontem a Serra Leoa, 

A guerra, a caça ao leão, 

O sono dormido à toa 

Sob as tendas d'amplidão. 
Hoje... o porão negro, fundo, 
Infecto, apertado, imundo, 
Tendo a peste por jaguar... 

E osono sempre cortado 

Pelo arranco de um finado, 
Eo baque de um corpo ao mar. 


Ontem plena liberdade, 

A vontade por poder. 
Hoje..cúmno de maldade 
Nem são livres p'a.. morrer. 
Prende-os a mesma corrente 
— Férrea, lúgubre serpente — 
Nas roscas da escravidão, 
Eassim roubados à morte, 


Dança a lúgubre coorte 


Que nem o leite do pranto 
Ao som do açoite.. Irrisão!.. 


Têm que dar para Ismael. 
LJ [E] 


tin: castro Ae. eleçã de texto, natas estudo biográfica, tório e clica par Maisa joe 
Samira Campede Sã Paul: Abr, 1080, p 63 Lteitura comentado) 


Agar: asa quo foi a segunda malhar do para bico Abra mo do mal 
alquerado: qua anda curvado dido a cansaço, aça, te 

“coorte: conjunto meros do possas 

nição: coco, tombar 

Albérimo:supertativo da lh. 

guru inepr grande sta 

moxquendo: que tem o caro salicado do pintas ou mancha 

ma: na mito a Gróciaartiga, cada ua do nova duas repeasantadas por joven bla o vigia, 
pottoas das arts a das crias. 

resvaar: passar, destzar 

Serra Loa: pas oalzad na região costa do contanto afiano 

tibi: sem igor em fr. 


1. Oeu lírico de um poema pode-se dirigir a alguém ou a algo que esteja 
presente ou ausente, que seja animado ou inanimado, concreto ou abs 
trato, para exprimir lamentos, pedidos, censuras. Esse recurso retórico é 
uma figura de linguagem, chamada apóstrofe. 

a. Identifique as apóstrofes empregadas nas duas primeiras estrofes do 
poema. 
b. Nessas duas estrofes, que pedidos o eu lírico faz aos seus interlocutores? 


e. Que efeito o emprego das apóstrofes produz no texto? 
Maior sprssividado omação é tnfaso notama a escravião 


A partir da terceira estrofe, há uma mudança de voz no poema. 


a. De quem é essa voz? Ds avr musa” 
b. Que informações essa nova voz introduz no poema? Justifique sua 


resposta com elementos do texto. 

Infomaçõos sobr a passado a vigorosa dos negros | Homens simples artes, bravos” Ontem 
plana Iterdado”) a sobr a atual condição e escravidão, degradação a misáia los ns miseros 
cravos”, "São mulheres desgraçadas | 


O Romantismo no Bras (1). artigo O documentário 


A Cabana do 
Pai Tomás 


1. al “Sah Deus dos dsgraçados "Sanhor 
us, "Orma, sto, os tompesa 
dos, “ul”, “saver musa”, musa 
ima autar” 

1. bl Peimeramento, nada a Deus que diga 
so “Idea” Ou “vardada” todas os 
horeces vistas no avi, dai, sola 
aos olamantos da naturra qu rejam 
atas hatoes, or fim, pad à “vara 
musa” que lo diga quam são s “dos 
raçados a bardo da navio, 


capiruto à 


n 


Na terceira estrofe, há o retrato dos escravos negros. 


a. Nessa estrofe, o poeta associa a ideia de liberdade a imagens que evocam lumi 


nosidade e movimento. Que palavras ou expressões sugerem luminosidade? Quais 


sugerem movimento? Aluninsitado 4 sugerida am a trra esposa a lu” e o movimanto am "Onda voa em 
campo abarta / Aa ds has nus” a am "Combatem” 


b. No último verso dessa estrofe, o poeta emprega uma gradação. Que efeito de sen. 
tido o uso dessa figura de linguagem produz no texto? cla enfatiza o contrate vid plos negros, ue irensamnta do 
que suprimontavam em endad. agora na Csravidá, vivenciam ma situação de grande despojamant, "Sum uz, eat som razão, 

«. Nessa gradação, aparece a expressão sem razão. De acordo com o contexto, que 
sentidos podem ser atribuídos a essa expressão? 

Professor Aa a discussão com a class, oi pode haver mai de uma resposta. Sugestã Poda 
potiras do vida, sem senso ic, cama também sem consideração por part dguals que las tram a ierdade 
4, Na quarta estrofe, o poeta emprega, para retratar a figura da escrava negra, simula 


neamente, uma comparação e uma hipérbole. Pimeiamanto, há comparação anta as eactavasnagras e 


a. Identifique e explique tais figuras de linguagem nessa estrofe. tica fu a eau há romana from ar 


b. Que efeito de sentido a hipérbole produz no texto? Toda o, o a a e e, 


ae no tom trágicada cena descrita musa rã restando nada para alimenta as ias. 
5. Para retratar o navio negreiro, o poeta cria também imagens que associam, simulta 
neamente, movimento e sonoridade. 


a. Identifique na quinta estrofe palavras ou expressões que representam tais imagens. 
arrancada um irado” “aqu de um cp so mar 
b. Oquea “dança”, na sexta estrofe, representa? fagrasanta os movimentos que os nagras faser ao sor agotads 


nenisme 
Na cana 


igrilicar cam po 


e. Quem são os autores da “irrisão”? Explique. 

Cos tripulantos, qu, em tro do açilamento juntam-a para Zombar do eg que sá sonda castigado 
6, O poeta produziu esse poema em um momento em que não havia mais o tráfico 
negreiro, mas a escravidão ainda vigorava. Com base no estudo realizado, conclua: 


Que estratégias o poeta utiliza para convencer seu ouvinte/leitor de que a escravidão 


devia ser extinta? dg de obama is pets ins Es Seus 
rabo à casa sina 


impacto, qua envolva, 
haras da scr 


ão oque pod 


UMIDADE 1 Eu EO MUNDO 


Leia, agora, um poema lírica de Castro Alves. 


O “adeus” de Teresa 


A vez primeira que eu fitei Teresa, 
Como as plantas que arrasta a correnteza, 
Avalsa nos levou nos giros seus. 

E amamos juntos.. E depois na sala 
“adeus” eu disse-lhe a tremer co'a fala. 


E ela, corando, murmurou-me-“adeus”. 


Uma noite.  entreabriu-se um reposteiro, 
E da alcova saía um cavaleiro 

Inda beijando uma mulher sem véus. 
Era eu.. Era a pálida Teresa! 

“adeus” lhe disse conservando-a presa. 


E ela entre beijos murmurou-me-"adeus!” 


Passaram tempos.. séc'los de delírio. 
Prazeres divinais.. gozos do Empireo. 

Mas um dia volvi aos lares meus. 
Partindo eu disse — "Voltarei.. descansa!. 
Ela, chorando mais que uma criança, 


Ela em soluços murmurou-me:"adeus!” 


Quando voltei. era o palácio em festa! 
Ea voz d'Ela e de um homem lá na orquestra 
Preenchiam de amor o azul dos céus, 

Entreil.. Ela me olhou branca... surpresal 

Foi a última vez que eu vi Teresa! 


Lady Llth (8659, de Dante Gabriel Charles Rossetti 


alcova: aposto da dimensões 


tidas destinado a servida darmitro 


arquejar: fica clegante, respirar com id 
Empire morada do dos 


oiro: otra que coa uma parta ou en passagem ninar de 


E ela arquejando murmurou-me:“adeus!” 


ti: Caso les cit, p. 256] 


A poesia lírica de Castro Alves também apresenta imagens de grande efeito. Nostrês im name 
primeiros versos, identifique e explique a figura de linguagem que constrói uma ima: Ed 


gem de efeito na abertura de poema, Alado igingem é una opção asi co as ais ão rasta pla 
contra o qu rico a oras, am su prio anca, deixaram levar apo 


radamenta pls grs da asa 
No poema, o eu lírico descreve o seu relacionamento amoroso com Teresa, 


É um relacianamant caracterizado por encatrs é despedidas, pressupando-se que 
ão havia um vínculo permanante anta au lico a 


b. Em que o último encontro do eu írico com Teresa se diferencia dos anteriores? Jus. 
tifique sua resposta com elementos do texto. agaixnalamente, no lino encanto le à supraando anaionada poi oiro 


homem, com quem la mantém um povo oacinamento [E avo dE de um homem ló no orquesta  Proenhiam d amor 0 au os céus” 
Nesse último encontro, qual é à reação de Teresa ao ver o eu lirico? Que motivos 

possíveis a levaram a reagir dessa maneira? 

Teesa ficou mto urasa por, do manos, doi otivs, não excludentes ea já não esperava mais var o u rico 


a. Como se caracteriza esse relacionamento? 
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9, Releia estes versos: 


« “Eela, corando, murmurou-me-'adeus”. 


« “Eela entre beijos murmurou-me-“adeus! [4] mens 
+ “Ela em soluços murmurou-me:'adeus!” 


a x A cada “adaus”, Terasa,gradativamant, presenta nações darantas, o primeiro, ela rá, 
a. Que diferença você nota entre eles?  somanstrand crio acanhamernt, no sagundo ja batata apasaniada, a daspeso com 


: Poe ad oa apenso ar pe parda e 
b. Como você interpreta o último verso do poema? fa da auto ias. nacanda af derelacnanento Ne 
lo asa, dransrando qu, barata parada pr ct am, não inerat 8 prsaçado ua 
é. O título do poema é “O “adeus de Teresa” Por que o título está no singular? A qual 
"a des ele se refer Oo st org rua e ro do" a Teus do ia vo 
Bop, ud pro REV, "du pata ant dn ut, mendo 


10.0 poema “O 'adeus' de Teresa” é um exemplo da evolução da poesia lírica ao longo do 
Romantismo. 


a. Diferentemente dos poetas das gerações anteriores, Castro Alves retrata a mulher 
em um espaço determinado. No poema em estudo, em que espaço Teresa é situada? 
Justifique sua resposta com elementos do texto. 10.) Samaros junto”, “oijando uma mulher om 


Ema pri moradia pais há rerância a “sa”, à “leva” a a “palácio viu”, “prazeres divinal. “gazs da Emplrao 


. Castro Alves reúne no retrato femi 
nino os planos espiritual e físico do 
amor. Identifique no poema em es- 
tudo palavras e expressões que se 
referem a esses dois planos. 


. Na poesia de Castro Alves, o retrato 
da mulher e do amor apresenta di 
ferenças em relação ao que era feito 
na poesia das gerações anteriores 
Com base nas reflexões realizadas 
ao longo deste estudo, conclua: Em 
que consiste essa diferença? 

Na psi da Cato As, a muerte ar corgersidad. ou 

aa, lá do aspecto pra, aa apresenta tambem sensu 

do, É suada em datrminadoesaço e mtas qu eprssam 
aus satimntos A parir dessa mor mais ral passam a sr 
estados spas espa! a fio do amor, lvapsssando 


gerando, amos inves a idalizados das gerações ana 


Arrufos, por Belmiro de Almeida, 1887. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos poemas apresentados neste capítulo, você viu que a poesia de Castro Alves: | 
* volta-se para o mundo exteror e, sem cultivar um nacionalismo ufanista, mantém uma postura cia em | 
relação aos valores sociais e às questões políticas da época; 


» tem um tom eloquente, próximo do da oratória, pois tinha em vista conquistar o ouvinte/leitor para causas | 
sociais, em especial o abolcionismo; | 

+ associa sonoridade e imagens impactantes para despertar emoção no ouvintefeitor, sendo frequente a uti- 
lização de figuras de linguagem como hipérbole, metáfora, anttese, comparação, alteração, gradação, etc; 

+ mostra a mulher como dotada de corpo e alma, e situada no tempo e no espaço fsico; esse retrato integral 
da figura feminina, que incl aspectos físico, sentimental, sensual e erótico, expressa uma visão mais real da 
mulher do que as representações incorpóreas e assexuadas do Ultrartomantismo. 


MM umnser cucomnos 


CONE 


Leia a seguinte história em quadrinhos, de Charles Schulz 
Professor esividada pode var desanvovda oralmente ou por acto 


ChortieBrora 


E Era 


$ 


jioce é ar, pio é água “E blecoitos 
para nin, dias elo. de chocolata. 


Iniiaimento, a palava romance o aim romanic, que significa “à maneira dos romanos so referi às línguas derivados 
o latim qu sobreviveram até por voltada ana 4100, anti as quais algumas que deram origem s atuais lnguas românicas, 
como o português. Com o decorar do tempo, o trma passou a designar também todos os tetos, ão importando o gênero, 
escritos em lnguas que não fossem latim, Após o século Xl, quando as novolas de cavalaria começaram a ser escritas, a 
palavra romano passou a srta a assas narrativas, nas quais sobrassaem a herolsma e a aventura, 

Somenta do século XVI om dart, temanco passou a idnticar o gênero Itarrio que conhacemas hoj, u seja, um 
“tipo dota em prosa em que a história narrada [baspada em atos reais ou imaginários) apresenta erica social, fantasia, 
suspenso, investigação, relacionamentos amerasos, personagens com traços psicológicos mais aprofundados, et 

A palava lana romano dou origem também o termo romântica com significado de “romanesco”, para dosignar a atmos- 
fera cavaeraca, medieval, tão apreciada pelos autores do Romantismo curas. No final da século XVI o tema começou a 
aparecer em oposição a clássico, no século seguint, so consagrou como algo ou alguém associado ao movimento intelectual 
cultural da Romantismo 


1. A garota Lucylê o que Snoopy está escrevendo. [EQ Sto 
a. Para ela, as histórias de Snoopy “não têm romance o bastante”. Nesse contexto, em 
que sentido a palavra romance é empregada? Eompregada no sendo d sta do amor 


b. No livro romântico que Lucy afirma ter lido, o homem diz à mulher: “Você é ar, pão 
e água para mim”. Levante hipóteses: Por que a garota considera que dizer isso é 
ser romântico? Porque essa ofimação parace tradur um sentimento dean xacorbado que faz a mulhar amada 

seita plo homem tomo sua font david, sendo seelianto a “ar a gua” para el, 

«. Qual éa figura de linguagem presente na declaração de amor citada por Lucy? 

Jrata-s de uma metdora 

Os três últimos quadrinhos mostram que, depois de ouvir as observações de Lucy 

Snoopy decide inserir em seu texto a frase citada por ela, porém com o acréscimo, à 

lista, do item “biscoitos de chocolate”. 


a. Levante hipóteses: Com a mudança, Lucy vai gostar mais do texto de Snoopy? Jus; 
tiique sua resposta eira nã pis spy md a nenaçã da tram é 

b. Que efeito de sentido essa reação final de Snoopy provoca no texto? Por quê? 
Praca humor pos há ua qua de anpctativa com a inserção dé “isola de ha 
cola”, Tal egressão conta a tenta um tom ii Ita acaba com a possilidade 
doa bitói ganhar um tom romântico conforme à sugestão de Ley 
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) 


eu EO MuNoa 


Pluralidade cultural 


Como vimos, Castro Alves teve um grande engajamento na luta contra a escravidão, 
Tantos anos depois da Abolição, porém, os negros ainda sofrem preconceito e são vítimas 
da desigualdade social e econômica, da violência e da indiferença. 

Leia o texto a seguir e, depois, discuta com os colegas e o professoras questões propostas. 


Em mês de !AgoraEQueSãoElas e Dia da Consciência Negra, me parece que é impor- 
tante pontuar algumas questões sobre representatividade pra responder a certos luga- 
tes-comuns do Facebook, sobretudo quando começam a se multiplicar os compartilha 
mentas que propõem o dia de uma “consciência humana” pra acabar com o racismo. 

Porrepresentatividade, me refiro ao índice de inclusão de determinado grupo social 
em alguma área, seja ela qual for. Por exemplo, apesar de a população brasileira ser 
majoritariamente negra e parda, na TV ela é de apenas 4% - normalmente ocupando 
papéis subalternos. Nos 5 cursos mais concorridos da USP este ano, só um calouro tem 
acor da pele preta. 

Há3 formas de encarar índices de representatividade.1) considerando-os coincidên 
cia. Quer dizer, imaginar que por algum acaso aleatório os números são do jeito que 
são;2) imaginando-os como resultado da competência individual do sujeito. Quer dizer, 

“se não passou é porque não estudou” etc; e 3) constatando-os como reforço de um 
quadro histórico, que, de tão arraigado, acabou naturalizado. 

Dos 3 modelos de interpretação, só um deles admite mudança. O motivo é simples: 
se você considera que um quadro é historicamente forjado, considera também que ele 
é passível de intervenção, E, neste sentido, a questão é: como intervir) Através de pro 


posições etéreas, como, por exemplo, “mais educação”, que normalmente só servem pra 
protelara solução de problemas que, apesar de estruturais, continuam ceifando vidas e 
oportunidades cotidianamente. Ou através de políticas afirmativas, uma solução “ver 

gonhosa”, mas a única capaz de encarar a balança desequilibrada de frente. Na prática, 
isso quer dizer o seguinte: os sujeitos já são iguais perante a lei faz tempo, mas não 
tempoo suficiente pra que os índices de representatividade estejam mais equilibrados. 
Aliás, só o tempo não corrige, como mostram os números. 

Veja, nos últimos 10 anos, o número de mulheres negras assassinadas cresceu 54% 
no Brasil. E, como disse, há 3 maneiras de enxergar esse dado, [.] 

Agora bradam contra o 20 de novembro aqueles que acreditam que é ele quem pro- 
due racismo, quando, na verdade, surgiu pra estabelecer um contraponto. Pra dizer que, 
a despeito do que a história da civilização inculcou — isto é, vergonha -, é possível ter 
orgulho da pele preta que ainda hoje carrega as marcas de uma história que nada tem 
de coincidência ou competência. 

Sejamos francos: dia da “consciência humana” sempre existiu. E o que ele produziu, 
dentre outras barbáries, é isso que está aí listado. Lutar por um dia da consciência hu 
mana é bastante cômodo pra quem foi considerado o único humano por séculos. 


(ul Cleto, Disponivel em: tp teistafrum com blg) 2015/uta-por-um aa consciencia 
humana- bastante comodo pra quem-oi-considerado-o unico humano porsecuos/ Acesso em, 012/2015) 


ese 


1. Aescravidão acabou há mais de um século, porém a igualdade entre brancos e negros 
só existe, de fato, na lei, Discuta com seus colegas e professor essa questão, tendo em 
vista os dados apresentados no texto, 


2, O texto se refere à representatividade. Como é a representatividade dos negros no 
contexto social em que você vive? 


O texto tem uma postura clara a respeita do Dia da Consciência Negra. Esse dia é 
feriado em sua cidade? O que você pensa sobre a comemoração desse dia? 


LÍNGUA E LINGUAGEM 
O artigo 


Na lingua portuguesa, o substantivo pode ser acompanhado por diferentes tipos de 
palavras, chamadas determinantes. O adjetivo, que você já estudou, é um deles. Conheça 
agora outro tipo de determinante: o artigo. 


FOCO NO 


Releia os seguintes versos do poema de Castro Alves "O 'adeus' de Teresa”, 
estudou na parte que trata de literatura, neste capítulo. 


ue você 


juando voltei.. era o palácio em festa! 

Ea voz d'Ela e de um homem lá na orquestra F 
Preenchiam de amor o azul dos céus. 

Entrei! Ela me olhou branca... surpresa! 

Foi a última vez que eu vi Teresa! 


Eela arquejando murmurou-mev'adeus!” 


1. Na expressão “o palácio em festal” 
a. A que se refere a palavra palácio, no contexto? Acasade Teresa 


b. Considerando o relacionamento que o eu lírico tivera anteriormente com Teresa, 


por que é mais adequado o emprega de o, em vez de um? 
oque ou io se efe espcicamento dus palco. no qual já estivera ras vos 
€. À palavra 0, na expressão, assume um sentido particular, Identifique esse sentido, 


entre as opções a seguir, e escreva-o em seu caderno: 


Xe todo a « algum * nenhum 


2. Noirecho "a voz d'Ela e de um homem: 


a. Por que seria absurdo trocar a por uma? Pau o termo da rstinge voz. u seja, nica qua 
tratava dave da Tre, j ancorada o txt 


b. Por que, no contexto, a palavra um é indispensável como referência ao homem que 
estava com Teresa? Porque ohamamra um homem qualquer coquem Teresa tinha passadas relacionar 
eo qual o ou ia não avi and mencionado no text, 


3, Porque, na expressão “o azul dos céus”, seria inadequado empregar um no lugar de o? 
Porque a dr al rapa o a que dos conhacm au tm am manta 


REFLERÕES SOBRE A 


Ao responder às questões anteriores, você notou que palavras como o(s). a(s), um(uns) 
modificam o sentido dos substantivos e servem para defini-los e individualizá-los ou para 
indefini-los e generalizá-los. 

No poema “O 'adeus' de Teresa”, o substantivo palácio é acompanhado da palavra o 
porque o eu lírico se refere à casa de Teresa, que ele chama de palácio e que, portanto, era 
um palácio específico, que ele tinha conhecido antes. Logo, esse palácia era único, defini- 
do, individualizado. Porém, se, no lugar de 0, o eu lírico tivesse empregado a palavra um, 
o sentido de palácio seria outro: ele não estaria se referindo à casa de Teresa, mas a um 
palácio qualquer entre outros. 


Hummer cstoinoo 


Por outro lado, quando o eu lírico faz menção a “um homem que estava 
com Teresa, a palavra um indefine o homem e dá a entender que se tratava de 
Um desconhecido, ou seja, de um homem qualquer entre outros. No poema, 
o eu lírico só poderia dizer “o homem” se tivesse feito menção a ele anterior 
mente, ou se fosse possível inferir qual homem era esse, como ocorre na ex 
pressão “o palácio”. 

Palavras como o(s), a(s), um(uns) que precedem os substantivos são cha- 
madas de artigos, 

Do ponto de vista semântico, os artigos podem ser conceituados assim. 


Artigos são palavras que podem definir ou indefinir, in- 
dividualizar ou generalizar o substantivo a que se referem. 


Do ponto de vista morfológico e funcional, os artigos são palavras que 
antecedem os substantivos e concordam com eles em gênero e número. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


teia texto de campanha comunitária a seguir e responda às questões te 2. 


INFLUENZA + 


Previna-se. 


Lave as mãos frequentemente. 


Lar ms com 


www.vacinacaoinfluenzacom br 


1. Compare estes enunciados 


» “Lave as mãos frequentemente” 
o tossir ou espirrar, cobrir o nariz e a boca com um lenço descartável” 
* “Veja se você faz parte de um dos grupos a serem vacinados!” 


Considerando o sentido pretendido em cada enunciado, responda. 


a. Que sentido os artigos definidos atribuem às expressões “as mãos”, 
“a nariz" e “a boca"? 


b. Que sentido os artigos indefinidos atribuem às expressões “um lenço 


descartável” e “um dos grupos"? 
Os artigos ndfridosgenealizam 0 abstantvos, o soja aruam a lenço descarta grupo o 
saido de qua so lata d er uaique, nto ouros 
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este ementa eebirorarzo alacacm amem Gross 
cep ot up paper ae ces poco 


Veja se você faz parte de um dos grupos a serem vacinados! 


Dartigo e os gêneros 

Não há gêneros textuais em que 
à artigo soja empragado com mais 
frequência. Como  deteminano do 
suisantvo, le está mas prosento nos. 
nero em que o substantivo 6 utiliza 
do com maior frequência 


1 al Coma o texto so diga diatamanta ao 
oito, incisiva com a ampraga de ve. 
bos no imperativo, os artigos dardos. 
partiuaizam,aspciicam os substan 
tios, ou soja, atuem a mãos, nariz a 
boca o sontido da ques trata do partos 
do corpo decada otr 


Classificação dos artigos. 

Tradicionalmente, as gramáticas nor 
matas classificam o artigos em duas 
categorias, conforme o valor semântico 
que apresentam. 

Assim, elos so classificam em 

* defiidos:o,08,8,85 
indios um, ns, uma, umas, 


2. A ausência de artigos antes de substantivos também produz sentido. Observe o 
enunciado do 3º quadrinho: 


a. Faça Um teste: empregue artigos definidos e artigos indefinidos antes dos subs 
tantivos destacados. O sentido se mantém o mesmo? Nau 


b. Conclua: Que sentido a ausência de artigos antes dos substantivos destacados 
produz? A sênciado arts produzum santdo genárco a indaterminado30ssubstanvas, sto 8 o do qu seta de alimentos, copos, toalhas 
objtos possaais ndotaminados sem olação da prtancimantn a asta ou âquea possua. 


Leia a tira a seguir e responda às questões 3 e 4 


flãerte clssfzados São Paulo: Devi, 2002 .2,p.18) 


3, Attira retrata um assalto que, segundo o assaltante, termina em erro. Qual foi o pri 
meiro erro do assaltante? lustifique sua resposta. 
Orr pssr o cla para à Vilma, pata que la tados no had, já 8, a par a, so arapaa 

4, Observe que, no 1º quadrinho, o assaltante menciona alguns objetos — relógio, celular e 
carteira — sem empregar artigo antes dos substantivos. Já nos quadrinhos seguintes, os 
mesmos substantivos aparecem acompanhados de artigos definidos, Do ponto de vista 
semântico, o que justifica: 


a, a ausência de artigos no Tº quadrinho? 


O pssltant menciona as objetos do valor que espera poder roubar Ee não sl soa vitima 

tom o ao, esses objeto , po iso fala da modo ago e indeterminado. Para produz 

ss samtdo, lo me eita compra de artigos 

b. o emprego de artigos definidas nos quadrinhos seguintes? Mt uadriho a ima tutu as tuts ads os bits es 
os pelo asaltanto, sim, sds homens empragam artigos 


dafnidos, oi astão particuaizando as abjatos, au soja, é 
leia o texto a seguir e responda às questões Se 6 e E; bp ara da mad 


Houve um tempo em que os homens incorriam nos há- 
bitos perversos de canibais e em muitos outros vícios; então 
surgiu um homem de melhor índole, que foi o primeiro a 
sacrificar vítimas [animais] e assar sua carne. E, conforme a 
carne foi sendo preferida âquela do homem, eles deixaram de 
comer os homens. 


(aten de Nuerats O defpnosoita tm. Michadi ola 
Cozinhar - Uma hstórinatual da transformação. io de Jane inbnseca 2014. 121) 


MD umoaoer cucomnos 


Observe o emprego das palavras homem e homens nestes trechos: 


« “houve um tempo em que os homens” 
« “então surgiu um homem 


« “conforme a came foi sendo preferida àquela do homem” 
“eles deixaram de comer os homens” 


a. Que sentido o emprego do artigo definido os produz no primeiro trecho? 
emprego do artigo produ sentido do quê aos shaman e na 
b. O que justifica o emprego do artigo indefinido u 


o segundo trecha? 


o pracedfam da forma mencionada. 


€. Em que outro trecho a palavra homem ou homens tem o mesmo sentido que apre- 
senta no primeiro? No quarto echo 


6. Volte aos trechos reproduzidos na questão anterior. 


a. No terceira trecho, o substantivo homem é precedido do artigo definido o. Qual é o 
sentida de homem, no contexto? O artigo, nesse caso, particulariza ou generaliza o 
substantivo? Homam tem o sentido de a hunasiado ou a ospóio humana Mess caso, artigo genraliza 0 


ubitantvo 


b. Levando-se em conta o emprego da expressão "um homerr”, no segundo trecho, 
que efeito de sentido é construído pelo emprego de “os homens”, no primeiro tre- 


cho, em vez de “o homem"? Dumpregoda oxuessão 


TENTO E 


Leia o poema a seguir e responda às questões de 1a 5. 


Um homem, uma mulher, 
uma criança. 


Com alguns cabelos a mais 
este homem é meu pai 


Com algumas rugas a menos 
esta mulher é minha mãe. 


A criança, muito pequena 
em seu xale e sua touca, 
não parece que sou eu. 


Mas os sorrisos atestam 
serenas laços de amor. 


O tempo trata as pessoas 
com medidas diferentes, 


Fotografia 


Pelo espelho do retrato 
fui eu quem mais mudou. 


Paí e mãe estão iguais. 
Quase iguais... quase 


Por que será que se sentem 
tão mais velhos do que eu? 


Por que será que não podem 
aceitar que eu cresci? 


Por que será que se afastam 
tão velozmente de mim? 
(caos quero tes 


Serante de so São Pao 
Mede 192 p 40) 


19 O emrago do artigo 
indeido umintadar 
no texto o homen, 
ua ainda não ava 
sido mana, que 
tomou iniciativa da 
sacar animais a 
a entandar que la 
era um entra todos 
aque que grata 
vam o canal, 
Alâm disso, não d 
possial nam há into 
tosso um identficas, 
no cometa, quam 
eratalhomem. 


homes sugar a noção da grupo, senda ra aquada para estabelecer pas 
comum home”, u soja, para ibid que um homem qual grupo deixa de comar ar hua 
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LJ) 


1. A propósito do poema, responda: 
od se main ou menina, já qu abas os seno usam sale 
na grená ad, conarmo inca o emprego da pata al 
R Provavmante o gua 6 dolesconte ou jovem, pois os pois parecem 
b. Levante hipóteses; Que idade o eu lírico tem? «ar anda jota na loo. pal tom alguns cabo a mais, É a mãe, 
algumas gas & menos Log, eve tr 5 passada pouco mi de Um 
€. Qualéo tema principal do texto? bad em oação ao ameno em quo à fotografia fl ada 
Gema principal do tonta sã as mudanças que coneram nas relações famlirs no transconar da tempo, 
d. Que relação existe entre o tema principal do texto e a titulo “Fotografia”? 
Asrelinos sobe as mudanças na roação fama são motivada pola chsarvação que adlascento oo a oca ( ouso faz uma otograi, 
naqualaparacem loja esmo, inda meninala, eos pai, 


2. Observe estes trechos: 


a. O eu lírico é masculino ou feminino? Justifique sua resposta 


“Um homem, uma mulher, 


uma criança” 
“A criança, muito pequena! 


Levando em conta o contexto, explique: 


Por que os três substantivos do primeiro trecho são acompanhados de artigo inde- 
finido? 9 empregode artigo ndfiridosugro certo distanciamento, dando impressão de qua o cu io lda não estava reconhecendo quam ram 
aquaas pessoas da foto Também pod havar a tação de gear, suprindo quo outras fama amb tm a masa composição 
b. Por que, no segundo trecho, o substantivo criança, antes acompanhado de artigo 


indefinido, passa a ser acompanhado do artigo definido a? 
Primeiramente porque a palavta já o mencionada na testo. Alm disso, nessa rachada poema o eulíioj econhecu as personagens, conforme 
indicam a esprsões “meu par. “nina mae” e “su au” 


3. Releia estes versos: 


“O tempo trata as pessoas 
com medidas diferentes” 


asihs 


a. Por que o eu lírico faz essa afirmação? O olíico obra qua as três pessoas da fot sto dierents 
ras nm todas mudaram na mesma ropação 


b. Das pessoas mencionadas no texto, qual sofreu maior mudança? Por quê? 
Cum ole à mudança mar Toi o pre auoqu, de rança. passou a ar adolcant au ada. 


€. O que justifica o emprego de artigos definidos nesses versos? 
O artigo à necessário porque tempo lg qu a ar a spariacia coletiva 9 assim. algo findo O ago as o amrgado para rogue o 
sentido genro de que o tempo tata fodas as possas (som anca] com "modas diarntos” 


4, Observe estes versos: 


... 


“Pai e mãe estão iguais. 
Quase iguais... quase” 


Nesses versos, que sentido a repetição da palavra quase e o emprego de reticências 
produzem? Arepaiçã da palavra quase emprego do oicências sugerem que au ic estáeltnd sobra asunt o, emboraolautilo 
ativo ipa etidament, gs da qua suga a mudança anão a ipialáade 
b. Em que aspecto os pais mudaram mais? 
Nao mudaram tanto fscamenta, as prncplmanonaelação que tam com o aro 
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5. A palavra quase introduz no poema um conjunto de observações do eu lírica a respeito 
dos pais 
a. Como o eu lírico sente os pais? 
ouáio sent spas distants como se nã ass nai a compreensão does 
b. Levante hipóteses: Como os pais provavelmente sentem o eu lírico? 
Provavelmente les também sentem a fia distante e não comrandam por qu ala mudo tao. 
€. Os versos “Por que será que se afastam / tão velozmente de mim?” estão em opo- 


sição a um verso anterior, que traduz o sentimento vivido na infância. Qual é esse 
verso? Qual era o sentimento? "sereno laços de amar / O setiment ara dá amo, comunhão, completude 


6. Observe o emprego do artigo indefinido nos enunciados a seguir. Depois, indique o EDS nosme 
sentido que, em cada enunciado, o artigo atribui ao substantivo a que se refere. praia 


a. Nossa, hoje eu estou com um sono! Enfas, dando a entenda gua a posso está com muito sono 


b. Ontem, Uns garotos estiveram aqui à sua procura. O arigo uns atri: um contido impreciso ao substantivo, como sa a aum 
cjador não ss oras em grcisa quem ou quantas cam é gro. 
€. Devo ter uns cinquenta reais na carteira, O ag ária de imprecisão e equiaa a aprnnadament 


+ Acomissão formada por representantes dos 3 anos, já escolheu o local da formatura. 


» A comissão, formada pelos representantes dos 3º anos, já escolheu o local da for- 
matura. 


Considerando que pelos, do segundo enunciado, é contração da preposição por (per) 


com o artigo 0, explique a diferença entre os dois enunciados 
No primeiro enúnciado. algu representantes dos 2 anos use. nem todos azom pare da comissão No segundo anunciado a 
rasença do ano didi d Iotaiado, usa, da qua à comisão 6 formada por todos às rapresamtantos dos 3 anos 


B. A presença e a ausência de artigos em enunciados dependem diretamente do sentido 
que pretendemos produzir e do contexto. 
Imagine cenários ou contextos em que os enunciados a seguir possam ser emprega- 
dos e indique o sentido que expressariam. Professor: Agaseatamo algunas ugetõos de espotas, mas há curas posa 
Teve ospondando a uma pergunta sobre qual 6 a enfisão do uma posoa, 
a. Ele é professor. sau sentido é od que uma possa tem a profissão de profassor 
Tava respondendo a uma porgunta sobre quem é a professar da ma turma aspaica. 
Temo sado de que determinada passoa é oprofassr da turma, 
Ele é um professor, Taez indicando que uma possa é professor entr tantos otos; aus opondo a prisão do professar a outas 
erosões, usoj, ndicand qu uma pessoa rão é médica au densa por axamplo, mas professor 
d. Ele não é um professor, ele é o professor. 
Gaio expressa um vala suporto, soa doque uma passo nã é Um rossi qualua, mas o mel professor, au am uporoassor 


b. Eleéo professor. 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O documentário 


Você já assistiu a um documentário? Leia, abaixo, um trecho de uma 
critica ao documentário Chico — Artista brasileiro. 


Os músicos e o coro se postam num pequeno praticável. 
Silêncio absoluto. Surge Chico Buarque, que canta a magistral 
“Sinhá” (letra dele; melodia de João Bosco). Chico, os músicos, o 
coro e a sempre impecável arranjo de Luiz Cláudio Ramos pre 
nunciam o que será a parte musical do filme: uma comoção 
atrás da outra 

Corte para Chico, que, em casa, sentado, fala a um entrevis. 
tador“invisivel”, no estilo do grande Fernando Faro. Está posta a receita do docu. 
mentário “Chico — Artista Brasileiro”, de Miguel Faria Jr, que estreia nesta quin. 
ta-feira (26). O fio condutor será a fala de Chico, interrompida por depoimentos, 
cenas históricas, documentos, interpretações de canções etc. 


Pasquale Cpio Neto np av flha ol com by lustrada015/1710985 indo documentario 
bei buarque- capua-de fserchorarshtml Acsgo em: 30/1/2015) 


Artica descreve um trecho do filme, salientando a estratégia utilizada em sua cons 
trução: a fala do artista intercalada com “depoimentos, cenas históricas, documentos, 
interpretações de canções etc”. 

O documentário é um gênero do cinema que se aproxima do jornalismo, uma vez que 
tem como foco fatos e pessoas reais, em oposição ao cinema de ficção, que trata de si 
tuações geralmente inventadas. A produção de um documentário envolve várias etapas: 
seleção de material, pesquisa, uso de fontes variadas, contato com pessoas que de fato 
viveram o que vai ser contado, entre outras. 

Em uma conversa sobre o gênero, Eduardo Ramos, um cineasta brasileiro, explica 


. 


Como toda o cinema, o documentário trabalha a relação entre três ele- 
mentos: a obra, o autor e o espectador. Basicamente, os filmes são feitos 
por alguém, sobre alguma coisa, e para alguém assistir. Mas a grande di- 
ferença entre o documentário e a ficção é que no documentário a obra é 
um retrato de uma determinada realidade. Ou, como dizia John Grieson, 
um dos pioneiros do cinema documental, “um tratamento criativo da re- 
alidade”. O espectador acredita que o que está vendo é real, o autor espera 
apresentar sua visão de algo real e o sujeito ou fato retratado espera um 
tetrato fiel Parece complexo, e é Contar uma visão da história é a tarefa 
primordial do documentarista. Ele pode tentar mostrar sua visão a respei- 
to de algum fato, ou até dar a voz a outra pessoa, tornando-se um trans 
missor de ideias alheias, das quais compartilha, ou não. 
(Oispoivel em. ht nulendevideosp mais com buma-coners-sbre 
documentario Acesso em: 30/2015] 


A produção de um documentário requer, portanto, conforme aponta o cineasta, mais 
que pegar uma câmera e filmar cenas e entrevistas diversas. Ela envolve muito planeja 
mento e muita organização. 


MM umoaoer curomnos 


Você vai ler, a seguir, um trecho do roteiro do documentário O Sertãomundo de Suas. 
suna, de Douglas Machado. 


pRopução 
DETEXTO 


TELA BRANCA: ENTRA O SEGUNDO CREDITO REFERENTE ÀS DIVISÕES DOS 
QUATRO CAPÍTULOS DO DOCUMENTÁRIO. 

cREDITO: 

oCirco 

NOVO CORTE PARA APARECIDA NOGUEIRA. 

APARECIDA NOGUEIRA 

MiniDV 8024 

0:24:40:00 

Paralelamente a isso, Ariano vivia no Sertão. Então ele via a passagem dos cir 
cos, a montagem de peças populares nos circos, personagens que marcaram muito o 
imaginário de Ariano. op 


FACHADA DO “SKALA CIRCUS'-DETALHE DAS PESSOAS COMPRANDO AS ENTRADAS 
NA BILHETERIA. CORTE PARA O INTERIOR DO CIRCO. OS ARTISTAS FAZEM ALGUMAS 
DESUAS APRESENTAÇÕES: MALABARISMO, ACROBACIA E PALHAÇADAS — ENQUANTO 
OUTROS SE VESTEM NO CAMARIM. 


crépiTO. 
SKALA CIRCUS 
Periferia de Teresina/PI — domingo 30 de março — 20h 


EM UM DADO MOMENTO, OUVE-SE A VOZ DO MESTRE SUASSUNA-SINCRONIA DE 
IMAGEM E SOM 


ARIANO SUASSUNA 

MiniDV 8098 

0:06:27:00 

O Palhaço Gregório, inclusive, teve um papel muito importante na minha vida, não é 
Ele era o grande palhaço do Circo Stringhini, que era o circo que ia lá para Taperoá. E ele, 
eu fiquei de tal maneira agradecido a Gregório, que não sei se vocês repararam, mas no 
“Auto da Compadecida eu coloquei um palhaço para representar o autor. E porque eu con. 
sidero o palhaço a figura cíclica e emblemática do autor. E além disso, no meu discurso de 
posse da Academia Brasileira de Letras, eu citei o nome de Gregório como uma das pessoas 
que foram importantes na minha formação de escritor. 


VOLTA ÀS IMAGENS DO SKALA CIRCUS. VÊ-SE AS TRAPALHADAS DO PALHAÇO MO. 
LEZA. INCLUIR IMAGENS DE CRIANÇAS SORRINDO, DAS ARQUIBANCADAS ETC. FUSÃO 
PARA DEPOIMENTO DE ROBERTO FERNANDES. 


cREDITO: 
ROBERTO FERNANDES 

Palhaço Moleza — Proprietário do Skala Circus 
Sexta 24 de julho — 15:30h 


MiniDV 4027 
0:46:57:00 
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O Circo, a lona e debaixo da lona é só fantasia! A estrela, o esplendor mesmo do circo, é 
o palhaço porque você pode ter tudo:ter os malabaristas, ter os trapezistas, leões, tudo, ani- 
mais.. as feras, né? Mas sempre tem aquela expectativa do palhaço, quando entra o palhaço 
aí a magia se completa, se transforma porque o palhaço é a alma do circo! 


NOVAS IMAGENS DO ESPETÁCULO — CENTRANDO NO PALHAÇO MOLEZA E SUAS 
BRINCADEIRAS COM O PÚBLICO. APÓS SUA APRESENTAÇÃO, VOLTA AO DEPOIMENTO 
DE ROBERTO, 


Otsponfe em: hp: incafimes fes rd pres com/2012/0b-oeio-o- 
sertsomundo-desuassuna pá Acesso em. 20/1/2015) 


1, Foram empregadas no roteiro letras de tipos bem diferentes, entre elas maiúsculas e 
em itálico. Observe. 


“TELA BRANCA: ENTRA O SEGUNDO CRÉDITO REFERENTE ÀS DIVISÕES DOS 
QUATRO CAPÍTULOS DO DOCUMENTÁRIO” 


“O Palhaço Gregório, inclusive, teve um papel muito importante na minha vida, 
não é? Ele era o grande palhaço do Circo Stringhini, que era o circo que ia lá para 
Taperoá [.]" 


a. De quem são as vozes presentes nesses dois trechos? Justifique sua resposta com 
No primer trecho do autor do sto do fim, no segundo, de 
base no rotear Suassna, color incado apóio ear 
b. Dos dois trechos, apenas um aparece no filine Qual é ee? Justifique sua resposta 
segundo, os primeiro Consso em uma rantaçã ant ao que deva so fi a ido da fla 
«. Há uma diferença quanto ao tempo das formas verbais empregadas nos dois tre. 


chos. Qual é essa diferença? 
No prmelo, é empragado a presente eira, a segundo, passado (avo 
d, Discuta com os colegas e o professor: Por que ocorre esse emprego de tempos ver- 
bais nos dois trechos? 
Parqu a primeiro, no posso onto em uma orntção quant à eição do Fim, us. quo so qua doa ss fio no marta da montagem 
da fre. O segundo, no pasado, um relate mamárias, au seja, situações j acorda, oia pla pessoa que 4 anfocada no im. 
2, Considerando o rateiro lido, responda 


a. O que deverá ser mostrado, no filme, entre as falas de Aparecida Nogueira e Ariano 
Suassuna? Cenas dane d Sala Greus nas qua possa compsamingrassos a acho do espetáculos 
cicencas ircalados com canas da atstas so vestindo na camarim. 
b. Nofilme, nesse intervalo entre falas, é tocada a música “O circo da alegria”, Levante 
hipóteses: Por que houve inclusão dessa música na trilha sonora do filme, embora 
ela não estivesse prevista no roteiro? Porque o rotoiista pode or spas que o som amianto do ro foso suficiente pata asse 
ramentodo firme, quo, no mament da edição, não se confimau 
€. Discuta com os colegas e o professor: Quais podem ser os efeitos da inserção de 
músicas de fundo em documentários? Elas podem progotcianas ai dinamismo ou uma carga mair da emoção, pode compia 
entar infomações dadas om tolas dopoimentas ou ilustr alguna fale, ante auras 
essiblidados, 
3, Releia este trecho do roteiro: 


“EM UM DADO MOMENTO, OUVE-SE A VOZ DO MESTRE SUASSUNA: SINCRO- 
NIA DE IMAGEM ESOM” 


O que as expressões “Em um dado momento” e “sincronia de imagem e som” indicam 
sobre a fala de Ariano Suassuna? Indicam qu fla devo começar quando anda estiverem sendo mostradas as imagans do co e que, 
“op, ala davrá sr sintonizada com imagem Ariano 
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Reveja, no roteiro, os trechos em que aparece a palavra crédito. Depois, 

levante hipóteses: 

a. Oque a palavra crédito indica? As informaçõs que devorã constar na ppa fre, roforentas a passos situações mostradas 

rom, ocupação, local data, ate 
b. Por que, nesse trecho, os nomes Aparecida Nogueira e Ariano Suassu 
na não são Indicados como créditos? Parque crtament já aprscaram no rotio om indaçõo de cbdts 6, na opinião do rot 

Ita, não Havia nocasidada do asas passo leram s6us nomes explicados nevamante no 
fim 

O trecho do roteiro corresponde à parte do filme que se situa entre 

1845" e 2725” minutos. 


PRoDução 
DETEXTO 


a. Levante hipóteses: A que se referem as marcações a seguir? SA ig 


catalogação do matr Pa meia dassas adcações, a 


MiniDV s024 MiniDV 4098 MiniDV 4027 gossarsgansávl poa edição do ima porá nc 
tar fsiment o matnal lc 0sbachos aos 
0:24:40:00 0:06:2700 0:46:57:00 — apemtados gloria 


b. Conclua: O roteiro em estudo foi escrito antes ou depois da filmagem 


das cenas? Justifique sua resposta. Depois da fimagan, uma vez qu ossas marcações indicam onde se 
encontram as fis a anas mencionadas a o tempo de sua duração 


€. No filme, o titulo “o Circo”, que se refere à segunda das quatro par. 
tes do documentário, aparece depois da fala de Aparecida Nogueira. 
Discuta com os colegas e o professor: O que essa mudança de ordem 


sugere quanto à relação entre roteiro e filme? 
Sugére que rotas devem sé vai qu, a Mamanto da adição, pad avr alaaçõos em 
relação aa prvisto moles 


Na montagem de um documentário, pode ser utilizada uma série de | Eduardo Coutinho 

recursos, entre os quais. Eduardo Coutinho é considerado um 
« imagens e fotografias que ajudam a retratar um momento passado; dos principais documemtaritas do Bra- 
+ imagens de documentos e de páginas de livros di Ba pão ni de 
» imagens de notícias de jornal, festival de Gramado, pelo conjunto da 


cbr. Etr os into filmes que dirigi, 

estão Edieio Mastor, Jogo de cena, 

« depoimentos de especialistas ou de personagens que participaram Babilônia 2000 o Cabra marcado para 
da história contada; moner. 

O cineasta foi pioneiro no cinema 


« voz de um narrador; 


« cenas que mostram situações relatadas; PRE pd 
« entrevistas ou conversas, em ambientes menos ou mais informais. método de construção de seus fimes 

entrevistas ou “comersas”, na expros- 
No trecho do roteiro, quais desses recursos aparecem? são dolo, com pessoas comuns abndo 
Depoimentos, entrvstas comvrsas, cenas doce moda vazas de intlctuais  especia 


k é. its, ou mesmo do um narador 
Em documentários, a câmera geralmente registra pontos de vista a propó- Epa dn 


sita de um recorte da história contada. Esses pontos de vista são determi- magra a academia responsável pla 

nados por diferentes maneiras de filmar, chamadas planos, Entre elas há: premiação do Oscar Em 2014, aos 80 

« plano geral ou longo: a câmera fica distante da cena, como se os su- anos foi assassinado posse fio, em 
jeitos retratados não soubessem da presença dela, o que dá ao espec- ums de esquina 
tador a impressão de estar vendo os fatos ocorrerem, 

« plano conjunto: o foco é o coletivo e procura-se destacar a interação 
entre os sujeitos retratados; 

« plano médio: o(s) sujeito(s) retratado(s) é[são) mostrado(s) em um 
cenário específico e há, em geral, a intenção de destacar o que é dito 
porete(s) 

« primeiro plano ou close: o foca é a emoção do(s) sujeito(s) retrata 
do(s), com destaque para sua expressão facial 

« plano detalhe: o foco são detalhes, constituídos por objetos e gestos 
ou partes do corpo do(s) sujeito(s) retratado(s), com destaque para 
seu caráter simbólico. 
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As imagens a seguir foram extraídas do documentário O Sertâomundo 
de Suassuna. Observe-as e tente identificar qual plano foi utilizado na 
filmagem de cada uma 

a 


ne AR 


plano 


conjunto 


e 
slana plano 
gural média 
dataha 


aemisme 


B, Falando sobre a produção de documentários, o cineasta Eduardo Ramos 
comenta 


Quando uma equipe de documentário saí às ruas para co 
nhecer histórias e saber opiniões, ela estabelece uma espécie de 
trato com seus entrevistados: você me dá seu testemunho, ou 
fala suas impressões, e nós nos comprometemos a utilizá-la de 
maneira a não deturpar o que realmente foi dito e não prejudi- 

cá-lo de maneira alguma. 
(Disponhel em. ht nucleadevideospemais com bjuma-comvers-sbre-documentario 
Acesto em. 30/M/205) 


Discuta com os colegas e o professor: 

a. Como se pode prevenir danos, de maneira que os documentaristas 
possam utilizar livcemente as gravações e os participantes do docu- 
mentário tenham seus direitos garantidos? 


b. Entre os documentos relacionados a seguir, quais poderiam ser util 
zados para esse fim? 


X» termo de consentimento livre e esclarecido 
« edital de abertura de concurso 

« licitação para contratação de serviços 

4» declaração de cessão de uso de imagem, 


€. Pesquise modelos de documentos que têm o papel de garantir o cumpri 
mento de direitos e deveres de documentaristas e participantes do docu- 
mentário. Depois indique quais itens são essenciais nesses documentos. 
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a Por melo da documentos, assinados po 
ambas as parts, nos quais fque eua 
citado o acordo quo foram, 


E cl Name completo das pessoas emo, 
ratos de documentos passoas (RG é 
Panda da vação declaração 
da compras ds produtos coma 
lida ds las a imagans autoração 
“dos partcigantos, oca data gasinatra 


tudo verdade? 

Oocumentáis são times qua apro 
sintam cota visão da raiado ex 
leram à bit do atos a de pessoas 
come o sou idlizador acta que ela 
oco. Mesmo um documentário que 
tona um carta estfamont ocumen- 
tal isté co objeto soja simplesmen- 
te girar os fatos, pia detomina- 
dos pontos no momento a tição 

Assim, um documentrsta po apro 
sentar diretos fontes e opniões vaia 
das ole cizamentosertoiantos 
reações da uma mesma história Iso, 
porém, não garante que o documentário 
estoja expondo a raldado exata o ver. 
dora, pois, em última instância, oe é 
to de um ponto do vista espacio: o 
doa) sol idelzadones| 


9, Entre os itens a seguir, indique em seu caderno qual não corresponde | pesquisar e pesquisar 


a um compromisso que os documentaristas devem assumir com os ER ea 


| era 


participantes do documentário. A rRenea epa iene 
a. Manter uma relação ética, em que haja respeito e lealdade entre | documentário, Mesmo quan: 
quem vai dar o depoimento e quem vai divulgá-lo. era eo nha 
personagens e supõeos asper- 

bo. Esclarecer que o ponto de vista do filme independe da posição dos tosdastóniaquevaicontar é 
entrevistados durante a pesquisa que muito 
do que val ser perseguido nas. 

é, Deixar em aberto a possibilidade de, em um mesmo documentário, | gravações val se delinear Mas 
expor opiniões contraditórias ou ideias em conflito. diferente dos times de eção, 


que trabalham com roteiros 
bem definidos, 6 documentá- 
vio muitas vezes é um na hora. 


= ” da pesquisa e autro na hora 
10. A seguir estão relacionadas as ações que normalmente se Incluem nas | qr eravições Multas vezes E 


diversas etapas de produção de um documentário. cutto na hora da montagem. 
[JO que é importante é que 
aja compromissos claros en- 


x d. Concordar com tudo o que é dito pelos entrevistados. 


= definição do tema a ser abordado 


« determinação do público-alvo te os sujeitos é a realidade 
retratada, entre o público que 
« pesquisa sobre o tema escolhido vat assistir e as Intenções de 
E ç seu autor É do equilibrio e da 
elaboração de um pré-toteiro, com especificação de cenas, depoi- | (eoenmiecass fores que 
mentos e relatos que se deseja captar sure 
« elaboração do contrato ou da declaração a ser assinado(a) pelos par- une agrada 
ticipantes do filme coma ea m 20 ME 


« agendamento das gravações com os participantes do documentário 
« gravação de conversas, entrevistas e depoimentos 


« conferência dos conteúdos gravados e comparação entre o que se 
esperava e o que foi obtido 


« captação de cenas e depoimentos faltantes. 


+ elaboração de um roteiro de montagem do documentário, com a des 
crição detalhada das imagens, das falas e dos créditos a serem colo 
cados no filme 


+ seleção das imagens mencionadas no roteiro de montagem 
ta dtivção do tara a ser andado; da 


« edição em computador das imagens, na sequência e nos formatos laminação do público-alvo, pesqui 


sobe o tama escolhido, labração de 
especificados no roteiro de montagem pe batina 


canas, depoimentos e relatos quo so 
dasoj captar alaboração do contrato 
ou da dclração a ser assinada po 


« conferência e finalização da edição 


« exibição do filme ou disponibilização dele na Internet a doida 
das gravaçãos com as participants do 
Indique as ações que fazem parte das etapas: documentário 


b. preparação eimagem cond, Teto 
dp E pes 


ada das imagen, dt fla a os cb 
ido do fla au disponibilização doe na tener po e 


as imagens mantianadas no too da 


a. planejamento do filme; 


e. edição do filme; 


11. Tendo em vista as respostas dos itens da questão anterior, conclua: montagem; edição am computador das 
Na produção de um documentário, em quais etapas se concentra a acl Apa A 
maior parte do trabalho? ias atapas dianaamento o daudição cobria nliação da eição 


O Romantismo no Bras (1). artigo. O dacumentáo — capiruto 3 


HORA DE 


Seguem duas propostas de produção de documentário. Combine com o 
professor a melhor forma de desenvolvê-las, 


1. No capítulo 1 desta unidade, você e os colegas produziram relatos de 
memória. A partir desses relatos e tendo o tema Memórias como eixo, 
elaborem o roteiro para um documentário. Vocês podem utilizar os rela 
tos de todos os integrantes do grupo, podem optar por focar apenas um 
deles ou, ainda, utilizá-los apenas como ponto de partida para construir 
um novo argumento, isto é, uma nova história a ser contada, Para espe 
cificar o argumento do documentário, convém escolher um subtítulo, 
como, por exemplo. 

+ Memórias da infância « Memórias do bairro 


+ Memórias da escola « Memórias de professores 


2. No estudo de literatura deste capítulo, na seção Mundo plural, você e 
os colegas discutiram questões relacionadas ao periodo da escravidão 

A página vu rt Ctas tom um 

e à representatividade do negro em nossa sociedade. Com base nessa | A 

discussão, produzam o roteiro e depois um documentário sobre um dos  tametragens, dspanheis a todos Ds 


Os curta-metragens 


argumentos a seguir ou outro que vocês julgarem interessante. cas Ed É 
+ Avida em comunidades quilombolas nos dias de hoje Prada 
ação de 5 a 30 minutos, sobra os 
+ Ações afirmativas do movimento negro na sociedade atual ads SER 
+ A instituição do Dia da Consciência Negra no Brasil Sugerimos, em espacial 
* O piganed papo de Bátara 
Tmaros 
E ANTES DE FILMAR AS CENAS a na 
Planejem o roteiro do documentário, lembrando-se de. Ea 
E + Catas da mãe da Femando Kinas a 
+ definir funções para cada integrante do grupo, considerando que vo- | hgaria Wilor 
cês podem e devem trabalhar juntos, mas é conveniente que cada um  « pauecinacb, de Equipe Pão 
se especialize e fique responsável por uma função específica, como | Cambrofimas 
roteirista, câmera, diretor, editor; 
é ; , " CURTAS 
+ esclarecer qual é o argumento do documentário, isto é, a história que Ei 


o grupo quer contar e, para isso, definir: quem vai falar e o que vai 
falar; quais imagens serão mostradas e com quais objetivos; 


+ terem mente o público que assistirá ao filme; 


+ pesquisar otema, tendo em vista a abordagem que o grupo pretende 
dara ele, e, para isso, conversar com pessoas e pedir a elas indicações 
de livros e documentos, entre outras fontes; 


+ escrever um pré-roteiro para orientar o encaminhamento das 
gravações; 


» contatar os participantes e agendar os dias e os horários da fil- 
magem 


+ elaborar um calendário das filmagens; 


+ preparar um termo de consentimento que deverá ser assinado pelos 
participantes; 


» selecionar objetos, documentos, livros, fotografias que serão utilizadas 
no filme, 


MT umser csécimos 


E AO FILMAR AS CENAS 


Ao realizar as filmagens pata o documentário, lembrem-se de: 


« conferiro pré-rateiro a fim de captar todas as cenas planejadas e con 
duzir as entrevistas ou depoimentos sem deixar de lado informações 
importantes para o filme; 


pRopução 
DETEXTO 


« escolher cenários adequados e locações em que não haja barulho ex 
terno, para não prejudicar o som da filmagem; 


« recolher no termo de consentimento a assinatura de todos os par 
ticipantes; 


« perguntar aos participantes como querem que seus nomes e profis 
sões apareçam nos créditos; 


* captar imagens em diferentes planos, para possibilitar a criação de 
sequências dinâmicas. 


Edição de video 
Há damisos programas da edição, 
E AO EDITAR O FILME disponíveis para download gratuito, que 
podem audi a editar um document 
Ao editar as imagens do documentário, lembrem-se de: ion computador 
« assistir a todas as cenas que foram gravadas e reunir todos os do- eds 


erramenta são autoenplicativs a, por 
ss, podem ser utzadas por quem 
« gravaro áudio com a voz do narrador, caso essa opção tenha sido feita. est ditandoseu primeiro Vido,atãos 


cumentos selecionados; 


em algum trecho do filme; mais profissionais, uizados por quem 
já tem familaridado com o processo de 

« elaborar um roteiro de montagem, descrevendo as cenas detalhada- adição 
mente, na ordem em que querem que elas apareçam, e sincronizan- Faça uma pesquisa na Intemat o 


do as imagens com as falas dos participantes au do narrador; ea ai a atire poe e 
perfil. Veja algumas opções 

« inserir créditos relativos à identificação de cada participante, como 

combinado com eles no dia da gravação, bem como os créditos relati 

vos a falas do narrador (caso ele leia textos de autores especificas) e a 


músicas que tenham sido utilizadas como som de fundo; 


Movie Makar 


Es 


« inserir créditos finais, especificando a função de quem participou da pro 
dução dofilme 


E ANTES DE FINALIZAR A EDIÇÃO 


Antes de concluir a edição do documentário, verifiquem se: 
+ as cenas previstas no roteiro estão todas no filme e na sequência pla- | Pinnacle VideoSpin 
nejada 


« o som está uniforme, sem a ocorrência de trechos excessivamente 
baixas ou altas; 


sado 


« todos os participantes estão devidamente identificados nos créditos, 


« a função de cada participante da produção do filme está identificada 
nos créditos finais 
IBHTWORKS 


Após a checagem final, salvem o trabalho e o convertam para o formato 
de vídeo. 


Depois, providenciem sua gravação em DVD ou pen drive 


O Romantismo no Bras (1). artigo O documentário 


POR DENTRO DO 


E ENEM EM CONTENTO 


As questões do Enem exigem algumas habilidades de leitura como a identificação e a relação 
de informações em diferentes textos, como é o caso da questão a seguir Leia-a e tente resolvê-la 


(enem) 
pas 
Se eu tenho de morrer na flor dos anos, Dá-me os sitios gentis onde eu brincava 
Me Deus! não sejajá; Lá na quadra infantil; 
Eu quero ouvir na laranjeira à tarde, Dá que eu veja uma vez céu da pátria, 
Cantar osabiát O céu de meu Brasil 
Meu Deus eu sinto e bem vês que eu morro Se eu tenha de mover na or dos anos, 
Respirando esse a; Meu Deus! Não seja já! 
Faz que eu viva, Senhor! dá-me de novo Eu quero ouvir cantar na laranjeira, à tarde, 
Os goxos do meu lar! Cantar o sabiá! 
ARC foto ont: Ido são Pao eine 193 
E temor 


A ideologia romântica argamassada ao longo do século XVII! e primeira metade do século XIX introduziu-se. 
em 1836. Durante quatro decênios, imperatam o “eu”, a anarquia, o liberalismo, o sentimentalismo, o nacionalis- 
mo, através da poesia, do romance, do teatro e do jornalismo (que fazia sua aparição nessa época) 


AMOISES, MA tatu brdeira través ds tetos. São Paulo Cult, 197 fragmento 


De acordo com as considerações de Massaud Moisés no Texto 1, o Texto | centra-se 


a. no imperativo do “eu, reforçando a ideia de que estar longe do Brasil é uma forma de estar bem, já que o pais 
sufoca o eu lírico, 


no nacionalismo, reforçado pela distância da pátria e pelo saudosismo em relação à paisagem agradável onde o 
eurico vivera a infância. 


€, na liberdade formal, que se manifesta na opção por versos sem métrica rigorosa e temática valtada para o 
nacionalismo, 


d. no fazer anárquico, entendida a poesia como negação do passado e da vida, seja pelas opções formais, seja pelos 
temas, 


e. nosentimentalismo, por melo do qual se reforça a alegria presente em oposição à infância, marcada pela tristeza. 


Para a resolução da questão, é necessário que o aluno, baseando-se nas informações dadas no 
texão identifique o principal traço romântico presente no texto 

Nas alternativas c e d, a “liberdade formal” e o “fazer anárquico”, respectivamente, são traços 
que não podem ser observados no poema, já que apresenta métrica regular e não realiza uma ne- 
gação do passado. Da mesma forma, nas alternativas a e e, afirmações como "ideia de estar longe 
do Brasll é uma forma de estar bem" e “oposição à infância” também não podem ser identificadas. 
notexto. A alternativa b, por sua vez, faz referência aa traço principal presente no texto, a naclona- 
lismo, e aos demais elementos que compõem o poema, como o saudosismo e a Infância ("Dá que 
eu veja uma vez o céu da pátria”, "Dá-me os sítios gentis onde eu brincava”) 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


(UNIFESP-SP) Instrução: teia o excerto para responder 
às questões de números 1e 2 


Ontem a Serra Leca, 
A guerra, a caça ao leão, 

O sono dormido à toa 

Sob astendas d'amplidão! 
Hoje.. o porão negro, fundo, 
Infecto apertado, imundo, 
Tendo a peste por jaguar. 

Eo sono sempre cortado 

Pelo arranca de um finado, 

Eo baque de um corpo ao mar. 


Ontem plena liberdade, 
A vontade por poder. 
Hoje..cúmrlo de maldade, 
Nem são livres p'ra morrer. 
Prende-os a mesma corrente 
— Férrea, lúgubre serpente — 
Nas roscas da escravidão. 
Eassim roubados à morte, 
Dança a lúgubre coorte 
Ao somdo açoite.. Irisão!.. 
(Casta Alves Fragmento de 
amava negro — tragédia nomar) 


1. Considere as seguintes afirmações 
|. O texto é um exemplo de poesia carregada de dra- 
rmaticidade, própria de um poeta-condor, que mos- 
tra conhecer bem as lições do “mestre” Victor Hugo. 
HL Trata-se de um poema típico da terceira fase román. 
tica, voltado para auditórios numerosos, em que se 
destacam a preocupação social e o tom hiperbólico. 
HM. E possível reconhecer nesse fragmento de um lon- 
go poema de teor abolicionista o gosto romântico 
por uma poesia de recursos sonoras 
Está correta o que se afirma em 


a. Lapenas, 
b. IL apenas. 
é. ll, apenas, 


d. lell, apenas, 
se Lite 


Nesse fragmento do poema, 
a. o poeta se vale do recurso ao paralelismo de cons- 
trução apenas na primeira estrofe. 


Xb, o eu poemático aborda o problema da escravidão 
segundo um jogo de intensas oposições. 


é. os animais evocados — leão, jaguar e serpente — 
têm, respectivamente, sentidos denotativo, denota- 
tivo e metafórico, 

d, otom geral assumido pelo poeta revela um misto de 
emoção, vigor e resignação diante da escravidão. 

é. os versos são constituídos altemadamente por sete 
eita sílabas poéticas. 


3. (FuVESTSP) 


Victor Meirelles. Moema. 1866. 


Em seu contexto de origem, o quadra acima correspon- 
desuma 
a. denúncia política das guerras entre as populações 
indígenas brasileiras 
Xbo idealização romântica num contexto de construção 
da nacionalidade brasileira. 
€. crítica republicana à versão da história do Brasil 
difundida pela monarquia. 
d, defesa da evangelização dos índios realizada pelas 
ordens religiosas no Brasil 
é. concepção de inferioridade civlizacional dos nativos. 
brasileiros em relação aos indigenas da América. 
Espanhola, 


4. (ENEM) 
O sedutor médio 
Vamos juntar 
Nossas rendas e expectativas de vida 
Querida, 
Oque me dizes? 
Ter 2,3 filhos 
Eser meio felizes? 


VESISSIMO LE Poesia numa hora dessas 
Bode ane, Objetiva 2002. 


Pos dentro da Enem ed vestputar 


No poemia "O sedutor médio”, é possível reconhecer a 
presença de posiçães críticas, 


a. Nos três primeiros versos, em que "juntar expec 
tativas de vida” significa que, juntos, os cônjuges 
poderiam viver mais, o que faz do casamento uma 
convenção benéfica, 


Xb. Na mensagem veiculada pelo poema, em que os va- 
lores da sociedade são ironizados, o que é acentuado 
pelo uso do adjetivo “médio” no título e do advérbio 
“meio” no verso final. 


€. No verso 'e ser melo felizes?”, em que "meio" é sinô- 
nimo de metade, ou seja, no casamento, apenas um 
dos cônjuges se sentia realizado. 


d. Nos dois primeiros versos, em que "juntar rendas” 
indica que o sujeito poético passa por dificuldades 
financeiras e almeja os rendimentos da mulher 


e. No título, em que o adjetivo “médio” qualifica o su- 
jeito poético como desinteressante ao sexo oposto e 
inábilem termos de conquistas amorosas. 


(FuVEST-SP) FRA astisme 
EL no cromo 


O diminutivo é uma maneira ao mesmo 
tempo afetuosa e precavida de usara linguagem. 
Afetuosa porque geralmente o usamos para de- 
signar o que é agradável, aquelas coisas tão afá- 
veis que se deixam diminuir sem perder o senti- 
do. E precavida porque também o usamos para 
desarmar certas palavras que, por sua forma ori- 
ginal, são ameaçadoras demais. 

(luis FemandoVeisomo) 


A alternativa inteiramente de acordo com a definição 
do autor de diminutivo é 


a. Oogurtinho que vale por um bifinho. 


Kb. Ser bratinho é sarrir dos homens e tir interminavel- 
mente das mulheres. 


€. Gosta muito de te ver Leãozinho. 
d. Essa menininha é terrivel 


e. Vamos bater um papinho. 


(UNICAME-SP) 


Há noticias que são de interesse público e há 
notícias que são de interesse do público Se a ce- 


lebridade "x" está saindo com o ator"y', isso não 
tem nenhum interesse público. Mas, dependen- 
dode quem sejam "x" "y',é de enorme interesse 
do público, ou de um certo público (numeroso), 
pelomenos, 

As decisões do Banco Central para conter in- 
flação têm óbvio interesse público. Mas quase não 
despertam interesse, a não ser dos entendidos. 

O jornalismo transita entre essas duas exi- 
gências, desafiado a atender às demandas de 
uma sociedade ao mesmo tempo massificada 
e segmentada, de um leitor que gravita cada 
vez mais apenas em torno de seus interesses 
particulares. 

(Disponivel em. http: folha ol com bs 
opiniao /80420N03 Html Acesso em: 26/5/2015) 


a. A palavra público é empregada no texto ora como 
substantivo, ora como adjetivo. Exemplifique cada. 
um desses empregos com passagens do próprio tex- 
ta e apresente o critério que você utilizou para fazer 
adistinção. 


b. Qual é, no texto, a diferença entre o que é chamado 
de interesse público e o que é chamado de interesse 
catência, di resgeio a fats qu do 


doou não relacionados à saciadad coma a todo 


Soneto 
Já da morte o palor me cobre o rosto, 

Nos lábios meus o alento desfalece, 

Surda agonia o coração fenece, 

Edevora meu ser mortal desgosto! 

Do leito embalde no macio encosta 

Tento o sono reter. já esmorece 

O corpo exausto que o repouso esquece. 
Eis o estado em que a mágoa me tem posto! 
O adeus, o teu adeus, minha saudade, 
Fazem que insano do viver me prive 
Etenha os olhos meus na escuridade. 


Dá-me a esperança com que o ser mantivel 
Valve ao amante os olhos por piedade, 
Olhos por quem viveu quem já não vive! 
AZEVEDO A, Oba completa 
Biodelaner. ova Aguilar 000 


O núcieo temático do soneto citado é tipico da segunda 
geração romântica, porém configura um lirismo que o 
projeta para além desse momento específico. O funda- 
mento desse lirismo é 


8 a) Substantocm “ati qua cd dointrosso do plo” avo em “im intra pic” possui ports sintático mo ocintáticos 
cu semênticos o rimar cao, arts do suber há ago aco que adtivo aume uma função 


ano amina cocordando como substantivo 


nessa qual moi No spo cas, pb cubano quando digna unem, o pass quo dat quando aratrza ou quali. 


UMIDADE 1 EU EO MUNDO 


a, a angústia alimentada pela constatação da ireversi- 
bilidade da morte, 


Xb. a melancolia que frustra a possibilidade de reação 
diante da perda, 


€. odescontrole das emoções provocado pela autopiedade 


d. o desejo de morrer como alívio para a desilusão 


é. o gosto pela escuridão como solução parao sofrimento. 


8. (UNICAMP-SP) Carlos Drummond de Andrade reescreve 
a famosa "Canção do exílio” de Gonçalves Dias, na qual 
o poeta romântico idealiza a terra natal distante: 


Nova canção do exílio 
A Josué Montello 


enisre 


Um sabiá Onde tudo é belo 
na palmeira, longe. e fantástico, 
Estas aves cantam só, na noite, 
um outro canto, seria feliz 

(Um sabiá, 
Océucintila na palmeira longe) 
sobre flores úmidas, 
Vozes na mata, Ainda um grito de vidae 
eomaior amor. voltar 

para onde tudo é belo 
Só na noite, e fantástico 
seria feliz a palmeira, o sabiá, 
um sabiá, olonge 


na palmeira, longe. 


asa do pos, em Caros Drummond de andrade, 
Poesia é roça. io de Janeiro: Nov Agua 1088, po 7) 


à) Além de expatriação, a palavra exílio significa tam- 
bém “lugar longínquo” e “isolamento do convívio, 
social” Quais palavras expressam estes dois últimos 
significados no poema de Drummond? 

b) Como oeulrica imagina o lugar para onde quer voltar? 

8 Go oama da Caras Drummond da Andrada, palvrs qua oxrascam 

tas sondas são oo sá respectivamente 

Produção de texto 


9. (uFE-sR) 
Redação 
eia, cuidadosamente, os textos a seguir: 


O futebol no Brasil não é um esporte. É o jogo da 
bola, da malícia e do drible. É o jogo que reflete a pré 


pria nacionalidade de uma terra dominada pela pai- 
xão da bola. No espaça da jogo, o futebol brasileiro é 
capaz de esquecer 0 práprio objetivo do gol, convicto 
de que a virtude sem alegria é uma contradição. Ga- 
nhemos a Copa ou não, somos os campeões da paixão 
despertada pela bola! 

Bety Mulan. as, Palo Fut, 


Chego do mato vendo tanta gente de cara triste 
pelas ruas, tanto silêncio de derrota dentro e fora das 
casas, como se o gosta da vida se tivesse encerrado, de 
“vez, com as cinzas do finado carnaval dos últimos dias. 
Imperdoável melancolia de quem sabe, e sabe 
muito bem, que esta deliciosa cidade não é samba, 
apenas; que o Rio, alma do Brasil, afina também seus 
melhores sentimentos populares por outra paixão 
não menos respeitável -o futebol 
Esse abençoado binômio, carnaval-futebol, é que 
explica e eterniza a alma esférica da gente mais alegre 
de nosso alegre país. 
Aumando Nogueira Mo grande ren 


Redija um relato pessoal, contando uma experiência vivido 
porvocê como torcedor da seleção brasileira de futebol. 


Características do gênero “relato pessoal” 
Trata-se de uma exposição escrita de um aconteci- 
mento ou de uma série de acontecimentos mais ou 
menos sequenciados, em que são apresentados os 
seguintes elementos: quem, ande, quando, como, 
porque e paraque. 


Disponível em. ht ore cosa UT /2009/prova/etapa?/ 
VEst2000 2atapa,Redacso PO Acesso em. 10/12/24) 


by Dou co idoaza um lugar “Dnde tudo é boa a fatástico” no qual passo ar o. Uma nspécio He, lócl stato a sinto daquele am qu 
si âncora an Qual s Santo alado. pos "as ava cantar um Outra cant Essa utopia ado st associada a ma eta patal da qual o au ico sa senta 


distanciado, poda reles & um ras lr da cansa à da ditadura de Btúio Vargas ou a um ouro lugar distante no tampo uno as 


possa sr fl anda que sinta, 


aço, em que cla 


Pas dentro da Enem ed vestputar 


Como encerramento desta unidade, realizaremos uma Mostra de cinema, na qual serão exibidos os documen. 
tários produzidos por você e seus colegas e serão expostos os relatos e os roteiros que serviram de base para a 
produção dos filmes, 


Escolham uma data e um horário, de preferência ao longo de todo um dia, ou de mais de um dia 
Deem ao evento o título Memórias em documentário ou outro que prefiram 


Pensem no público que querem atingir e como distribuirão os cartazes ou anúncios de divulgação do 
evento e em outros meios que utilizarão: jornal da escola, avisos nas salas, redes sociais. 


Escolham e organizem os espaços para a exibição dos filmes. Haverá exibição simultânea de filmes, 
em diferentes salas? Quantos filmes serão exibidos por sala? Os filmes serão reprisados? Quantas 
vezes? Os relatos que deram base aos documentários serão expostos nessas salas? 


%6 


Organizem uma programação para a exibição dos 
documentários, distribuindo-as na tempo e nas salas 
disponíveis. Ao menos um dos integrantes do grupo 
responsável pela filme em exibição deverá estar presente 
em cada sessão, a fim de solucionar eventuais problemas 
técnicos, Além disso, seria interessante que esse ou outro 
integrante do grupo participasse de uma conversa com o 
público após a exibição do filme, registrando a recepção ao 
trabalho, a fim de compartilhá-la posteriormente com os 
colegas 


Façam e divulguem a programação com antecedência 


Exponham em um mural os relatos de memória produzidos no. 
capítulo 1. Se quiserem, montem um livro com esses relatos, 
façam cópias e distribuam-nas aos visitantes da mostra. 


Reúinam em uma sala os roteiros que serviram de base 
para a produção dos documentários e autros materiais 
que contem o percurso da criação dos filmes, Vocês: 
podem, por exemplo, expor algumas gravações originais e 
possibilitar sos visitantes a manipulação dos programas 
de edição utilizados, entre outras atividades que julgarem 
interessantes, 


Distribua na escola cartazes com a programação dos filmes que serão exibidos na mostra, 
bem como os horários e as salas de cada sessão, a fim de que os visitantes possam se 
organizar para assistir aos filmes que desejarem, 


Produzam cartazes para os filmes, com o título de cada documentário em primero plano, 
uma Imagem interessante extraída do filme, créditos principais, Utlizem tamanho de letras, 
quantidade de texto e qualidade de imagens adequados aos cartazes, 


E) 


UNIDADE 


O combate entre iooure o pax 1835), de Eugêne: 
Delacroix. A cena mostrada na tela é lustrativa 
do interesse dos românticos por temas históricos 
relacionados ao destino da humanidade como as 
guerras e as revoluções, assim como pelo exótico, 
pelo distante e pela cultura oriental 


CO Mustrada +» + mare sseomicos 


ec 


Pelos cabelos 


ni aro EU come re 


(Ségio Capparle Ana Cláudia Cnuzynsk. oe via São Paúl. Global, 2001 


op mo 


O céu da Pátria estava coalhado de es- 
trelas, as frondosas matas serviam de 
abrigo àquela indiana raça, que, feliz 
e contente, desfilava o corpo seminu 
e de porte altivo. Pelo menos dentro 
da ótica daquela geração inaugural 
do romantismo no Brasil. Admita-se, 
visto que, ao invés de uma colônia 
sem autonomia, o Brasil dos românti- 
cos havia rompido os laços de depen- 
dência com a metrópole portuguesa, 
fixando, consequentemente, compor- 
tamentos e expectativas fundadas na 
exaltação dos elementos mais carac- 
terísticos da Nação. 


faso Cit. O Romantismo 4 e 
São Paulo: Perspecta, 207 p 46) 
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LITERATURA 


O romance indianista 
e o romance regional 


Nesta unidade, você vai estudar a prosa romântica, que teve no romance a sua maior 
expressão. O grande desenvolvimento que esse gênero experimentou no século XIX tem 
relação, principalmente, com as transformações sociais ocorridas após as revoluções bur 
guesa e industrial na Europa. O retrato de uma sociedade em continua processo de mu 
dança era um desafio para os gêneros literários clássicos (a epopeia, a tragédia e a lírica) 
enquanto o romance, um gênero mais flexivel quanto a temas e à aspectos formais, tinha 
maior possibilidade de corresponder aos novos anseios de representação dessa época. 
Além disso, a produção literária na Europa já não era mais financiada por reis, principes 
e aristocratas, e sim por livreiros, que pretendiam conquistar um público leitor crescente, 
formado sobretudo pela classe burguesa. A necessidade de os romances serem acessíveis 
a um público leitor menos instruído acabou contribuindo para o desenvolvimento de de 
terminadas inovações técnicas no gênero, como descrições abundantes, explicações ao 
longo do texto e linguagem mais clara e direta. 


Os Munlurucu às 
margens deum 
afluente do rio 
Madeira 1862) de. 
François August Bird 


No Brasil, após a chegada da familia real e a proclamação da Inde 
pendência, o contato com a Europa ampliou-se significativamente, de 
maneira que a moda, as artes, a literatura e os costumes europeus, so 
bretudo franceses, tornaram-se nossas principais referências culturais. 
Esse foi o contexto que levou à difusão, no Brasil, na primeira metade 
do século XIX, de romances europeus, em lingua original ou traduzidos. 
Como consequência do grande sucesso desses romances, escritores 
nacionais iniciaram a produção do gênero no pais e, orientados pela 
concepção romântica de valorizar a cultura, as raízes e as tradições na 
cionais, produziram romances que podem ser classificados como india: 
nistas, históricos, regionais e urbanos. José de Alencar, pela extensão e 
pela qualidade de sua obra, é considerado o principal romancista do 
Romantismo brasileiro. 


José de Alencar 


Atento à produção de uma literatura nova, de caráter nacional José de 
Alencar representou as diversas faces da vida brasileira nos romances india- 
nistas, regionalistas, urbanos e históricos que produziu. 

Inspirado no mito do bom selvagem e na valorização das raizes na 
cionais, o romancista se voltou para o índia e a natureza, eleitos como 
os representantes da nossa nacionalidade, e escreveu O guarani, tra: 
cema — lenda do Ceará e Ubirajara, os principais romances indianistas 
românticos. Nessas obras, os costumes e as tradições indígenas, os 
animais e a vegetação de nossas terras são descritos detalhadamen 
te, enquanto os heróis indígenas são representados de maneira idea 
lizada e têm entre suas principais caracteristicas a pureza, a lealdade 
ea coragem 

Em fracema, é narrada à história de amor entre uma Índia tabajara e 
um português, situada no período inicial da colonização do Brasil. A heroi 
na, Iracema, filha do pajé Araquém, deveria manter-se virgem, porque era 
consagrada a Tupã e guardava o segredo da jurema, uma bebida utilizada 
em rituais de sua tribo. Porém, ao se apaixonar par Martim, à índia aban- 
dona suas tradições e seu povo para viver com o guerreiro branco. 


José de Alencar 


Filha da um senador liberal, José Martiniano de Alencar nascau em Messejana, no 
Ceará, em 182. Ainda criança, mudou-se cam a família para o Rio de Janeiro, na época 
a capital do Império, ando compltau os estudos básicas. faz o cursa de Diraito entro 
1845 & 1850, parto am São Paulo & parte em Olinda, Exerceu a advocacia e trabalhou 
em jomais, primeiramente como eranista, no Correia Mercantil « depois como redator, 
no Diário do Rio de Janeiro. Nosso segundo jornal saltam em folhetim sous primeiros 
romances: Cinco minutos 1856, A visvinha 1857) a O Guarani[185T), obra que o tornou 
um escritor conhecido na época. 

Participou também da poltica do país, na qual assumiu uma lnha conservadora, Teve vários 
mandatos como deputado a chegou a ser ministra a Justiça, em 1868. 

Alencar produ peças tata, como As asas de um anjo e fã, e, nas décadas de 1860 e 
1870, publicou diversos tomancos, com Luola1B82) lacama- andado Coará1865), O gaúcho 
(1870), TI(1872) Ulbrajara (1874, Senhora (1876), entra outros 

Em 167, o escritor foz sua única viagem à Euopa, em busca de tratamento para  tbercuoso 
Falaeu nesse mesma ano, o Rio da Jane. 


Aliteratura em 
letras de canção 

Dido Pare sua amada Cao, pari 
nagens do romance O Guarani da José 
de Alencar, serviram de inspiração para. 
canto  compostr Lenine na canção. 
Tbitupy' 

Meu nome é tupy 

Guaicurus 

Meu name é Peri 

De Ceci 

Sou neta de Caramuru. 

Sou Galdino luruna e Raont 


[a 
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A história de Iracema é uma lenda, criada por Alencar, que representa a origem do 
Ceará e o nascimento do primeiro cearense, ou, em uma perspectiva mais abrangente, 
do primeiro brasileiro, Para a criação da lenda, o autor se baseou em uma figura histórica, 
a do jovem colonizador Martim Soares Moreno, que, junto com os índios Jacaúna e Poti, 
iniciou em 1608 a colonização da costa do Ceará, 


FOCO N 


Leia, à seguir, um capítulo de Iracema. 


Uma vez o cristão ouviu dentro em sua alma 
o soluço de Iracema: seus olhos buscaram em 
torno e não a viram. 

A filha de Araquém estava além, entre as ver- 
des moitas de ubaia, sentada na relva. O pranto io HEI 
desfiava de seu belo semblante;e as gotas que rolavam a uma eumacaiamsobreo  Mariade Medeiros 
regaço, onde já palpitava e crescia o filho do amor. Assim caem as folhas da árvore (8494925) 
viçosa antes que amadureça o fruto. 

— O que espreme as lágrimas do coração de Iracema? 

— Chora o cajueiro quando fica tronco seco e triste. tracema perdeu sua felici- 
dade, depois que te separaste dela. 

— Não estou eu junto de ti? 

— Teu corpo está aqui; mas tua alma voa à terra de teus pais, e busca a virgem 
branca, que te espera. 

Martim doeu-se. Os grandes olhos negros que a indiana pousara nele o ti- 
nham ferido no intimo. 

— O guerreiro branco é teu esposo; ele te pertence. 

Sorriu em sua tristeza a formosa tabajara. 

— Quanto tempo há que retiraste de Iracema teu espírito? Dantes, teu passo 
te guiava para as frescas serras e alegres tabuleiros: teu pé gostava de pisar a 


terra da felicidade, e seguir o rasto da esposa. Agora só buscas as praias ardentes, praias 
porque o mar que lá murmura vem dos campos em que nasceste; e omorro das  JeiregándaCors 
ua, aualane um 
areias, porque do alto se avista a igara que passa Eee 
— E a ânsia de combater o tupinambá que volve o passo do guerreiro para as jar: canoa 
bordas do mar, respondeu o cristão, inipapo: ut decor 


“escura com poa manom, 


Iracema continuou suculenta, doca ia 
— Teu lábio secou para a esposa; assim a cana, quando ardem os grandes sóis, mata nbs da 
perde o mel, e as folhas murchas não podem mais cantar quando passa a brisa. diria raria 
Agora só falas ao vento da praia para que ele leve tua voz à cabana de teus pais. E pa dr 
— A voz do guerreiro branco chama seus irmãos para defender a cabana de atustos 
Iracema e a terra de seu filho, quando o inimigo vier. isa aRiicad 
A esposa meneou a cabeça: costa brasileira 
— Quando tu passas no tabuleiro, teus olhos fogem do fruto do jenipapo e bus. aa: um tipo da arbusto, 


cam a flor do espinheiro; a fruta é saborosa, mas tem a cor dos tabajaras; a flor 
tema alvura das faces da virgem branca Se cantam as aves, teu ouvido não gosta 
já de escutar o canto mavioso da graúna, mas tua alma se abre para o grito do 
japim, porque ele tem as penas douradas como os cabelos daquela que tu amas! 

— A tristeza escurece a vista de Iracema, e amarga seu lábio. Mas a alegria há 
de voltar à alma da esposa, como volta à árvore a verde rama. 


02 uminaoez orenpo vecaoa um 


— Quando teu filho deixar o seio de tracema, ela morrerá, como o abati depois 
que deu seu fruto. Então o guerreiro branco não terá mais quem o prenda na 
terra estrangeira. 

—Tua voz queima, filha de Araquém, como o sopro que vem dos sertões do Icó, 
no tempo dos grandes calores. Queres tu abandonar teu esposo? 

— Não veem teus olhos lá o formoso jacarandá, que vai subindo às nuvens? A 
seus pés ainda está a seca raiz da murta frondosa, quetodos os invernos se cobria 
de rama e bagos vermelhos, para abraçar o tronco irmão, Se ela não morresse, 
o jacarandá não teria sol para crescer tão alto. Iracema é a folha escura que faz 
sombra em tua alma; deve cair, para que a alegria alumie teu seio. 

O cristão cingiu o talhe da formosa índia e a estreitou ao peito. Seu lábio pou- 
sou no lábio da esposa um beijo, mas áspero e morno. 


(lá de Aenca ada Jane Livros Técnicos e Cientifico; São Palo Edu 1910, p. 667) 


Leia o boxe “Uma literatura nacional” e o seguinte trecho do texto. 


“O pranto desfiava de seu belo semblante; e as gotas que rolavam a uma e uma 
caíam sobre o regaço, onde já palpitava e crescia o filho do amor. Assim caem as 
folhas da árvore viçosa antes que amadureça o fruto. 

— O que espreme as lágrimas do coração de Iracema? 

—Chora o cajueiro quando fica tronco seca e triste. Iracema perdeu sua felicida- 


de, depois que te separaste dela” al Na fl o arado, prato de aca que ola sbt o ragaç o qual cesta 
au fio, é cumparado à auada das olha da Uma rt ans do amadiracimanto 


cujo one fica sec 

a. No trecho, há o emprego de comparação nas falas do narrador e de Iracema. Quais 
são os elementos comparados? 

b. Que emprego pouco comum quanto à pessoa gramatical se observa na fala de Ira- 
cema? Justifique sua resposta com elementos do texto. 

€. Considerando-se o projeto de construção de uma literatura nacional imaginado por 
Alencar, que efeito de sentido o emprego de comparação e de construção pouco 
comum quanto à pessoa gramatical produz no texto? 


+=+288 de sautuo Na fala de racoia, sou chora o sua tristza sda comparados ao cajuro 


bj0 emprego a e pssoa 
ramatical no gar da Te 
ara falar da si masma, 
Esso amprogo astá pro 
santo em. “Facoma per 
dou ssa facada”, qua, 
am e possna, ora “Pd 
minha flicidado” 


el Tais procedimentos 
simulam o falar da in 
dia, confrindo, segundo 
Alenar, um caráter da 
nacionaidado à uratua, 
Alâm disso, a comparação 
apronima afigura humana 
a elements naturais, an 
avzando leia da vida 
saga & primitiva que 
ist pa base da presen 
tação das raias nacionais 
brasas, 
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Sugestão: Alteração, na repetição ds fonemas s/n racha“ as folhas marchas não podem mai cantar 
quando possa a sa”, ima, na egtição da sam ro” no racha “A fila da Araquêm estava al 


2. Iracema é uma prosa poética, ou seja, é um texto narrativo que em- 
prega recursos estilisticos típicos da poesia, como a aliteração e a 
rima. Identifique no texto em estudo um exemplo de cada um desses 


recursos. 
3, braco argumnta qua Martim pardo a interessa por oa & 
desejada da alta para sua eta natal apar vigem branca”. 


Leia o boxe "O conflito na narrativa de ficção” e, depois, responda 


a aitudas del demansram o 


a. No capítulo de Iracema em estudo, o que dá início ao conflito? 
insaifação da rama com o coa tament da Marim 


b. O conflito é construído com base em determinados argumentos utili 
zados por Iracema. Quais são eles? 


€. A reação de Martim aos argumentos de Iracema corresponde aos 
sentimentos mais íntimos dele? Comprove sua resposta com uma 
pista dada pelo narrador, Não. Enbora Martim comesto os argumants de racer, ga 
santo oldado à cla, à nartado oval o ineartaza da ar 
snagem quando rar o eia qu a joam na esposa 

cora “áspero a mer? 


4, Leia o boxe “Foco narrativo” e, depois, responda: No texto em estudo, 
qual é o ponto de vista empregado? Justifique sua resposta com ele- 


mentos do texto. 
O arado É online, pos ara na e gesso & se ole a sotimontos das parsanagons, como am 


“Martim dou se. Os grandes olhas regras que a nana pousara poe oia Frida nani, 
5. Uma interpretação possível de Iracema é a de que à lenda criada por 
Alencar representa o fim da cultura nativa no Brasil, ocorrido com a che- 
gada do colonizador, e o surgimento de uma nova cultura, a brasileira, 
formada pela união das etnias indigena e portuguesa, De que modo 


Essa ideia é sugerida no capitulo em estudo? 
A morte do lacoa simbolaria o fim da cura nativa anquanto o nascimento do lho da e de Martim 
simbofzaria o surgianto da cultura brasilia rasultante da uão des indigna do portuguesas 


O filho que Iracema dá à luz recebe o nome Moacir, que, em tupi, signi- 
fica "o que vem da dor”, 


a. De acordo com o texto lido, de que modo o nome Moacir traduz o 
sentimento de Iracema em relação a Martim? 


b. De que modo o nome Moacir se relaciona, por seu significado, com o 


surgimento da civilização brasileira? 
A ização brasil, assimelim Mac surgida dr da sacrificio da cultura nativa ue 
precisou martr para que ocntesa o surgimenta da uma nova cura a da Um avo pova 


Um anagrama é uma transposição de letras de uma palavra que 
possibilita formar outra palavra. Iracema, o nome da obra de Alen- 
car de que faz parte o texto em estudo, é anagrama da palavra 
América. Com base nessa informação e nas reflexões realizadas ao 
longo do estudo, conclua: Como a obra Iracema se relaciona com o 
projeto de construção de uma identidade nacional defendido por 
Alencar? 


Estátua de racema na Lagoa de 


Messejana, em Fortaleza, Ceará. 


,alacoma sofa rm ado da seu amor por 
Martim, que, por sua va, a vê divido ante 
amor por ai e pla vagem branca atra o 
deseja de permanacer no Nova Mundo aa de 
vltar pará sua tt natal. Nossa const, 
a flo do rara e Martim o ut desse 


7) Abra fraca al do oratar a fauna a a Hora brasas, a indigna, sou varas a sua eua, da foca amar que provocou som tanto a um 
também no coloniadar é no resltad da sou contato cam Os native, au soa, na miscigenação Tas essas quanto ut 


clomentos dzam aspot s raizes da América , portanto, constituam  ase a detida do povo rastro 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


Visconde de Taunay 


A perspectiva nacionalista levou alguns escritores do Romantismo a re- 
tratar tradições culturais, paisagens, costumes, modismos, valores e expres 
sões linguísticas de diferentes regiões do Brasil, como o Sul, o Nordeste e o 
Centro-Oeste. 

Além de José de Alencar, com a obra O gaúcho, outros escritores explora 
ram o romance regional. Entre eles estão Bernardo Guimarães, com Escrava 
Isaura (1875), Franklin Távora, com O Cabeleira (1876), e Visconde de Taunay, 
com Inocência, considerada a obra-prima da literatura regionalista român- 
tica. Esse retrato regionalista iniciado no Romantismo criou em nossa lite 
fatura uma tradição na qual se incluem autores como Euclides da Cunha, 
Graciliano Ramos, Rachel de Queiroz e Jorge Amado, que produziram obras 
regionalistas no século XX. 

A obra de Taunay se distingue pela sobriedade: as personagens são me- 
nos idealizadas, os diálogos são naturais e espontâneos e a paisagem é re- 
tratada sem excessos. 

Inocência narra a história de amor entre uma jovem do sertão de Mato 
Grossa e Cirino, um prático de farmácia que se apresentava como médico. 
A realização desse amor é, porém, impossível, pois Pereira, pai de Inocência 
e representante da cultura sertaneja e dos valores locais, havia prometido a 
filha em casamento a Manecão Doca, Um vaqueiro rústico e endinheirado. 
Gutro fato que dificulta a aproximação do casal é a presença de Pereira; o 
sertanejo vigia constantemente a filha, temendo que Inocência perca a vir 
gindade antes do casamento, o que, sob o ponto de vista dele, seria uma 
desonra para a família 

Paralelamente à trama amorosa, o naturalista Meyer, um alemão coleciona- 
dar de borboletas, hospeda-se na pequena propriedade de Pereira por recomen- 
dação de Chico, irmão do sertanejo. A presença do alemão na casa de Pereira 
põe à mostra o choque de valores de pessoas de origens e culturas diferentes. 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, um trecho de Inocência. Nesse trecho, Pereira apre- 
senta o alemão Meyer à sua filha Inocência, que está acamada em decorrên- 
cia da malária. 


Capítulo XII 

A Apresentação 
[8 
Chegou-se o pai juntamente com Meyer e, tomando as 

mãos da filha, perguntou-lhe com voz meiga e inquieta: 

— Sente-se pior, meu benzinho? 
- Nhor-não, respondeu ela. 
— Pois então!.. É preciso não entregar o corpo à moleza . 


“Abra os olhos... Olhe.. está aqui este homem (e apontou para 
Meyer) que é alemão e trouxe uma carta do tio de mecê, o 
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Chico, lá da Mata do Rio, Quero mostrar que, para. 
múm, vale tanto como se fosse esse próprio pa: 
rente a nós chegado. Por isso é que venho apre: 
sentá-lo. 

Ela nada articulou. 

Vamos, diga... Tenho muito gosto em lhe co 
nhecer.. diga. 

Com vagar e acanhamento, repetiu Inocência 
estas palavras, ao passo que Meyer lhe estendia. 
a-mão direita, larga como uma barbatana de ce: 
táceo, e franca como o seu coração 

Gosto, muito gosto tenho eu, disse ele com 
três ou quatro sonoros arrancos de garganta Só 
o que sinto é vê-la doente. Mas o doutor não nos 
deixará ficar mal; não é..Sr.Cirino?, 

E apoiou esta pergunta com um hem? que 
ecoou portoda a sala. 

A senhora, respondeu o interpelado, preci- 
saria tomar por alguns dias um pouco de bom 
vinho do Porto, em que se pusesse casca de qui 
ma do campo.. Mas, onde achar agora vinho? Só 
na Vila de Sant'Ana 

Vinho? perguntou Meyer. 

sim. 

Vinho do Porto? 

Melhor ainda. 

Pois tudo se arranja, na minha canastra tenho uma garrafa do mais 
superfino e com a maior satisfação a ofereço à filha do meu pom amigo o 
sr. Pereira. 

Oh! Sr. Meyer, agradeceu este com efusão, não sabe quanto lhe fico. 

- Qual! não tem obrigação, não, senhor Além do mais, sua filha é muito 
bonita, muito bonita, e parece boa deveras. Há de ter umas cores tão lin 
das, que eu daria tudo para vê-la com saúde. 

Que moça!.. Muito bela! 

Estas palavras que o inocente saxônio pronunciara ex abundantia cor- 
dis produziram extraordinário abalo nas pessoas que as ouviram. 

Tornou-se Pereira pálido, franzindo os sobrolhos e olhando de esgue 
lha para quem tão imprudentemente elogiava assim, cara a cara, a bele 
za de sua filha; Inocência enrubesceu que nem uma romã; Cirino sentiu 
um movimento impetuoso, misturado de estranheza e desespero [..] 

Nem reparou Meyer e com a habitual ingenuidade prosseguiu. 

Aqui, no sertão do Brasil, há o mau costume de esconder as mulheres. 
Viajante não sabe de todo se são bonitas, se feias, e nada pode contar nos 
livros para o conhecimento dos que leem. Mas, palavra de honra, Sr. Perei 
ra, se todas se parecem com esta sua filha, é coisa muito e muito digna de 
servista e escrita! Eu.. 

O sr. não quer retirar-se? interrompeu Pereira com modo áspero. 

Pois não! replicou o alemão. 

E como despedida acrescentou, dirigindo-se para Inocência: 

Chamo-me Guilherme Tembel Meyer, seu humilde criado, e estimo 
muito conhecê-la por ser a senhora filha de um amigo meu e prender a 
gente com o seu lindo rosto.. 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


Cartaz do filme fnocéncia. 


Estendeu então a mão, fez um movimento de cabeça, e acompanhou camara: malta 


ao mineiro que já ia saindo, branco de cólera concentrada. [ser 


— E que me diz a Sr. deste homem? perguntou a Cirino a meia voz e tals os boto 
puxando-o de parte. mola 
— Reparei muito nos seus modos, respondeu-lhe o outro no mesmo panda 
tom. com todo o coração 
— Nem sei como me contenha. Estou cego de raiva... Ergo fere 
(Sãopaulo. Melhoramentos 1962 p.829) utilizada em tamento 
con a mala 
1. A fim de fazer um registro cultural e de tornar o texto verossímil ao leitor, o autor 
emprega as variedades linguísticas faladas pelo sertanejo e pelo estrangeiro. E pa 
Nocibeina 


a. No texto, o itálico destaca desvios em relação à norma-padrão, como os que ocor- gusta am contaci-o var 
rem nas seguintes expressões, pronunciadas, respectivamente, por Pereira e pelo ln cunizes ro canta. à 


dm ai : transito do uma garaa 
alemão: “gosto em lhe conhecer”, “uma garrafa do mais superfino”. Explique esses q spertno a presunça de 
desvios e reescreva as expressões em conformidade com a norma-padrão. ai lona a ogeso to 

b. Noterceiro e quarto parágrafos, há o registro de expressões regionais. Quais são elas? 

Norndn mecã 2, 3 O elogia do alemão à 
á aê , tda da inocência foi vista 
2. Na cena de apresentação do alemão à jovem Inocência, o comportamento das perso- Jr de uia 
nagens expressa diferentes hábitos sociais, valares e visões de mundo. uma ofensa, poi li compra 
ebido de forma maliciosa, 
a. Por que o comportamento do alemão pareceu ofensivo ao sertanejo Pereira? sema ter essa 

Inca para 


b. Qual é a crítica que Meyer faz ao tratamento dado às mulheres no sertão do Brasil? 

le cria o costuma dos mulas icarem presas escondidas, qu impedia qu eus traças ficas fossem camcidos 

€, Levante hipóteses: O comportamento de Inocência diante do alemão confirma o 
Sim, goi à jovem, sa apresenta 0 semã, não di nad fcabasanto na, o 
2 

costume sertanejo de escander as mulheres? q ga enendr pula ão tha o db de vnciar aços soci dass tipo, 
d. Meyer, um naturalista europeu, se opõe diretamente a Pereira, um homem rústico |, | , 4, pgs sesta 
que vive no meio rural. Tendo em vista as visões de mundo de um e de outro, con- uma vcão mal: pogasssta 
clua:O que a visão de cada um deles a respeito das mulheres revela? rodado 
ande que el soja lia para 
. se mastar o se alogiada À 
3, Qual é o foco narrativo no texto em estudo? Comprove sua resposta com elementos de Pere roprasenta uma 
loco arraia 6 am e possa a arado é onsciet, pis conhaco as sntimantos e onsamentos mas. visão ratigrada, machista, 


o text. mimo das personagens cofcemadamanstam echos cmo Mer ha stand a mão cit” “anca em que à multar sonia 
como o seu coração”, Cirino senti um mavimanto impetuoso” do possa o dove sor contro 
lada para garantir a honrada 

família 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos textos feita neste capítulo, você viu que no romance indianista e 

no romance regionalista: 

- há valorização da nacionalidade; por isso, os autores buscam representar elementos de 
nossas raízes culturais, como o Índio, à fauna, à flora, a miscigenação, bem como os | 
costumes, os valores, as tradições e a visão de mundo predominante em povoados do 
interior do país; 

» há a tentativa de representação do modo de falar do Índio e o registro da variedade lin- 
guística falada pelo habitante do interior do país, tendo em vista o retrato de sua cultura 
e a verossimilhança da narrativa; 

» O emprego de figuras de linguagem como a comparação é a metáfora procura mostrar 
uma proximidade entre o Indígena e o meio natural e enfatizar a ideia de uma vida prl- 
mitiva e selvagem em comunhão com a natureza. 


A pasa romântica na Basl (O numeral. crônica (1) capiTULO 1 


LINGUA E LINGUAGEM 


Além do adjetivo e do artigo, podem acompanhar o substantivo palavras de outra 
classe; a dos numerais. 


FOCO NO 


leia atira: 


EM MEU SMARTPHONE, 
POSSO ARMAZENAR 
Mais DE 2 MILHÕES. 
DE INFORMAÇÕES! 


A escrita dos numerais: 
rismo ou palavra? 

Não há uma oca geral para o em- 
prego dos numeris, por extenso ou em 
algarismos. Por ss, alguns manuais de 
redação da veículos do comunicação 
— | estbolocomctóios próprios a fimo 

uniformizar asso emprego. 

Conheça, a título do curisidad, 
as pnipais orientações dadas pelo 
manual do vedação do joral folha de 
—— S.Paulo para a escrita do numerais 


UMAS TRÊS IDEIAS) |. e ascraver por extensa números 
MEGUETREFES, intros de zera dz além cema 
Nor Mptnlinor mca ou oii 


0/2 aguia 
HE il, escrever o algarismo seguido 
o Ea ai 


hinpa Posso 
TRANSPORTAR 
CENTENAS 

DE DADOS NO 
MEU PENDRIVE! 


fagu LAPrOP TEM 
BB pemendsia 


10 MiL MúsiCAS 


SEM CONTAR CoM As 
NO MEU 1-POD! 


fes 
À grandes, 

“. - =A “ amprogar a forma por extanso am. 

nais aa 

> ay guardo se rar add as do 


= rés, a, século; números com 
Otaano decimais; resultados de jogos, 


tabelas a gráficos; dimensão, 
medida, peso, comparação a 
proporção; números seguidos de 
simbolos, como f, kg, km. 


1, Nos quatro primeiros quadrinhos da tira, o homem caracteriza alguns 
de seus objetos pessoais: laptop, o smartphone, o pen drive e o iPod. 


DOIS MID: 
O e pezésseis 


a. A qual aspecto dos objetos a caracterização se refere? 
A amacidada da armannamenta de dad 

b. Quais sentimentos a expressão facial do homem revela no 1%, 2%, e 4º 
quadrinhos? fatcidado o ruazação 


€. Identifique, na tira, algarismos ou palavras que indicam quantidades. 
868,2 mis, centenas, TO ts 


2. No penúltimo quadrinho, o homem é interrompido por uma pergunta 
de sua interlocutora. 


a. A que ela se refere na pergunta que faz?“ dbscilade de amatmnamento 
b. O que demonstra a expressão facial do homem nesse quadrinho? 
Susa 


TB umoaoez  orespocechos um 


No último quadrinho, o homem responde que tem “umas três ideias 
mequetrefes” 


a. O que são ideias mequetrefes? 
Jóias poros, pouca sigcaivas 

b. Qual é o sentido do artigo indefinido umas, na resposta do homem? 
Ode “opronimatamente” 


E possivel afirmar que a tira faz uma crítica a um comportamento atual 
mente muito comum. 
a. Qual é esse comportamento? 

Gusoeucesiva de aparohas eletricas a dispositivos teológicos 


b. Qualéa critica? Ada qu, ao fazer uso excessivo das tecnologias eletricas, a cérubro não 
exarado a acaba saltando carta toa 


€. Você concorda com essa critica? Justifique sua resposta. Resposta pessoal 


REFLEHÕES SOBRE A 


Por meio do estudo da tira, você notou que há, na língua, palavras que 
são utilizadas com a finalidade de expressar quantidades e medidas, 

Na tira, à personagem, querendo impressionar a interlocutora, empre- 
gou palavras e números (algarismos) para descrever a capacidade de arma 
zenamento dos aparelhos que tem: 8, 2 milhões, 10 mil 

Palavras como oito, dois milhões, dez mil, três e outras que indicam 
posição em uma série, como primeiro, oitavo, décimo, são chamadas de 
numerais, 

Do ponto de vista semântico, os numerais podem ser conceituados assim: 


Numerais são palavras que indicam quantidades 
numéricas definidas ou posição em uma série, 


Do ponto de vista morfológico e funcional, os numerais são palavras que 
antecedem substantivos contáveis e, em algumas situações, concordam com 
eles em gênero e númera. 


Sistema de numeração romana 


Oba a correspondência: 
1 v a L & D mM 
1 5 10 so mo | 500 | 1000 


À estrita dos algarismos romanos seque a lógica da somar o valor ds algarismos para chegar a 
coro número e da subtrair a valor de um algariemo do menor valor colocado à asquerda de outro de 
mar valor 

Assim, tem-se, por axemplo: XV « dazoseto; DX = sessenta; IX = nove; XL = quanta 

Não so repete mais do três Vozes 0 mesmo algaisma, poriso, o número 3 6 indicado por IX, anão 
VI Na numeração romana antiga, porém, essa regra não era seguida que explica o fato de, ainda 
hoj, se encontar número 4 representado pol 


Classificação dos numerais 
Tradicionalmento, as gramáticas nor. 

mat classificam os numeris om 

quatio categorias 

“e cardinais: um, dis, rs, quo, te 

“e ordinais: primeiro, segundo, 
terei, ate. 

e multplicaivos: duplodobro, típlo, 
quádruplo, et 

e racionários: um mei, um terço, 
um quarta, ate 


Numerais coletivos ou 
substantivos coletivos. 


Palavras como novena, dezena, dica. 
dl, iz, contana conto, milhar podem. 
er consideradas numerais coletivos, 
uma vaz que também sa referem a 
quantidades numóricas 

Erntatato, nos dicionários o em algu- 
mas gramáticas são classfiadas coma. 
substantivos coletivos. 


A pasa romântica na Bash (1) O numeral. crônica (1) capiTULO 1 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o texto a seguir, 


R$9.000,00 Vendo moto, CB 300R, trezentas cilindradas, nas cores ver- 
melha e preta, ano 2011, modelo 2012, com vinte e oito mil quilômetros 
rodados, realmente nova. 

Estudo troca por carro de meu interesse ou mesmo por outra moto de 
valor máximo cinco mil reais. Em ambos os casos de troca, o valor é 
nove mile quinhentos reais. 


1, Levante hipóteses: Qual é à finalidade desse texto? Onde textos como 
esse costumam circular? Tatase da um anúncio do classificado, qu om a fiaiade da anular um produto que alguto qua venda ou 
tocar, Texts Ea asa costumam eua em jorra. a intra am sis apecaizadas 
2, Identifique no texto os numerais 
a. referentes a datas; 2011.2017 


b. referentes à descrição da moto; 300 tezenas intrads, Ingo! 
207, vinte toi gultnaros| 
€. referentes a valores em dinheiro. 
TRS] 80,0, ico mi ais, nove mia qunhanos ras 


3, Releja otrecho: 


à. Aque se cefre o termo ambos fes e o ap ce pra 


b. Reescreva o trecho, substituindo o termo ambos por outro, sem que 
haja alteração de sentido. Nos dois casos do roca, o valo nov nl quinhentos reis 


4, Discuta com os colegas e o professor: Por que foram empregados tantos 
numerais no texto? Para descrever a moto é suas caracteristicas de manta ojaiva ou 
seja, sem deixar ranspatacor pita passoalda su propritái. 
5. Leia otexto: 


Numerais e alguns 
ao seus usos 

Uma cerimônia inédita realizada neste domingo (27) na Praça de a numeral ambos substitui 
São Pedro, no Vaticano, e acompanhada por milhares de fiéis católicos,  geraimente o numeral dis mas, 
canonizou dois Papas: o polonês João Paulo Il e o italiano João XKIIL[-]  dsvezs,soencontaomioxtosa 

A canonização dupla reuniu, em um única evento, o atual Papa exrtssão antos oe das nada 
Francisco e o Papa Emérito Bento XVI, que renunciou no ano passado Loro im bens ei sto 
em uma situação inédita na história moderna da Igreja Católica [..] Tu Ea spRiia 

“Estes foram dois homens de coragem [..] e deram testemunho e mrefeiniado primeiro dado 
diante da Igreja e do mundo da bondade e misericórdia de Deus", disse mês utlizade sempre onumenal 
Francisco."Eles viveram os trágicos acontecimentos do século XX, mas  arial primeira da dezembro, 
não foram oprimidos por eles. Para eles, Deus era mais poderoso, a fé primirode janeiro onão umde 
era mais poderosa” [.) dezembro, md jane 


Bento XVI seguiu a cerimônia no setor esquerdo do altar, junto com Em Pp o fico 
os cardeais e os LODO bispos que concelebraram sucessivamenteamissa nos rss 

Em 201), a beatificação de João Paulo IL feita por Bento XVI durou a rafa osmumerais ordinal 
três dias e custou cerca de US$ 1,65 milhão, reunindo 15 milhão de fiéis adécinoa aiamdlanto, os 
na praça e nos seus arredores, segundo a polícia de Roma. [.] rumeras canais, Assim, sólo 

a século XV por exemplo, são lido, 

respoctvameno, “sua quinto” 
“abel desse. 


(Disponível em. tp: globo com mundo notcia/201/04/jo30 paulo 
Joao se tomam santos neste domingo ml Acesso em. 2/2015] 


JD umaoez  orespo vechos um 


uma leitura em voz alta, como cada um dos algarismos romanos e arábicos pre. 
sentes no texto deve ser pronunciado? 


Flexão dos numerais 


Como falante nativo da língua portuguesa, você certamente sabe que alguns nume 
rais apresentam flexão de gênero (masculino e feminina), e outros, flexão de número (sin 
gulare plural) 


Gênero 


Sofrem flexão de gênero, concordando com os nomes que acompanham, os cardinais 
um, dois e as indicativos de centenas a partir de duzentos, a maioria dos ordinais e dos 
multiplicativos e alguns fracionários. Veja: 


um papel - uma folha 
novecentos homens - novecentas mulheres 


Número 


Sofrem flexão de número os cardinais terminados em lhão, tados os ordinais, todos os 
multiplicativos e os fracionários de meio a décimo. Veja 


um milhão — dois milhões 
dois copos duplos 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o anúncio a seguir e responda às questões 1e 2 


Profs; Ag regatas po 
dem sur dadas orlmanta po 
os alunos. Pala ordem vi 

set; João Paula Sugunda 
(João) Vinte é Tr: EBentl 
Degesai; (água) into; mil 
bispo; doe mil a ant; um 
rlão, oiscntos é cinquan 
ta mi (lato, um milhão 
maio (o fitisum mi 

cuentas mi 


A prosa romântica na Bras (O numeral. A crônica (1 capiTULO 1 


uncuae, 
uNcUAGEM 


1. O anúncio faz referência a um conhecido ditado popular. 
a. Qual é esse ditado? Um pouco, dois é bom, uêsé demais 
b. Identifique os numerais presentes no anúncio e no ditado. noanúncio tn, duas, tes; notado um, dois vês 
€. Qual é a diferença, quanto ao gênero, entre os numerais do anúncio e os numerais 
do ditado? Noditado eles estão no masculino, no anínci, estão no feminino 


à. Por que, no anúncio, os numerais do ditado precisaram ser modificados? 
Pra o anânci, os puma e raram do substantivo Dalai, potâno, 
precicam concordar com l, ando no feminino no plural 
2, Além da diferença quanto ao gênero dos numerais, há entre o enunciado do anúncio 
eo ditado outra diferença 
a. Qual é ela? No anúncio apatavra pao parace tê ros 
o M en O sentido de qu abala à muto gostas , por 
b. Qual sentido essa mudança traz para o anúncio? iso mesma tê balas será “pouca” pas sem 
res o vontada da consuni mai bas. 
3, Escreva por extenso os algarismos das frases a seguir. Depois indique os que variam 
em gênero. 
a. 100 rapazes estão na sala. sem 


b. 100 pessoas estiveram presentes. con 


xe, Foram impressas para o evento 2 750 livros. dois mi, sotecantos  cnquonta 
xd, Foram impressas para o evento 2750 folhas. duas ni sstecenas e cinquenta 
xe. Encontrei 500 reais na bolsa. quinhentos 
X£. Encontrei 500 moedas na bolsa. quantas 

E. 1000 pessoas compareceram ao evento. mil 

h. 1000 soldados estavam no desfile. ni 
xi. Ele chegou em 2: lugar na corrida. sagundo 
4). Foia Z:corrida de que ele participou. segunda 


Leia a tira a seguir e responda às questões de 4 a 6 


EU QUERO O ENTÃO POR isso 
CADERNO DO O BRUCE WAYNE 
BATMAN! À ? É TÃO Rico... 
N N N 
MAS É TRÊS 
fa 


4, Com base na tira, complete as frases utilizando numerais multiplicativos ou fracionários 


a. Segundo o pai de Armandinho, o caderno do Batman custava ma do preço do outro 
caderno. O preça do outro caderno equivalia, portanto, a me do preço do caderno 
do Batman. ovo /umturço 

b. O número de páginas do caderno do Batman era me do número de páginas do outro 


caderno. O outra caderno tinha, portanto, m de páginas do caderno do Batman. 
amado o dobra 


5. Dos numerais que você utilizou para completar as frases da questão anterior: 
a. Quais estão no feminino e quais estão no masculino? na feminino metade namasculoo plo torço, otro 
b. Quais admitem farma feminina em outros contextos? Dê exemplos. 
“Ep fo [Por avo clio dad ea as rd tn 
e. Quais admitem plural em outros contextos? Dê exemplos. 
triplo. terço, mada / Boba dois copos to. agudos tepas da trt. Cora asas metas 


17 tmmmoez  orempovecinhum 


Hã, na tira, uma crítica implicita 


7 
à. Qual é essa crítica? (ao que produtos equivalent am qualidad,porám de marca au da ou povo comh 
b. Tendo em vista o contexto da crítica, deduza: Quem é Bruce Wayne? 

É aidntidada soratado Batman, sto, a name voador do suar ar Batman 


eia o anúncio abaixo e responda às questões de 7 a 9, 


HOTEL COM 5 BILHÕES DE ESTRELAS. 


para qu ua 


PEEE norces para voor 


Há, no anúncio, três ocorrências de numerais e algarismos. 
a. Quais são elas? sihios 1d 
Raspactivament, ao rar 
b. A que cada uma delas se refere? gotta: no co à rein 
ron o o tempao oitinia da companhia adro apa na anúncio brasileiro, voe TAM. Você 
O enunciado principal do anúncio, grafado com letras s 
maiúsculas, faz uma brincadeira com uma conhecida ex. 
pressão. 
a. Qual é essa conhecida expressão e a que ela normalmen. 
tefaz referência? À expassão é hot! 5 estala, que nom 


Se você quer conforto e o 


a 
melhor serviço da aviação 


a alto padrão 


b. Qual é o numeral presente no enunciado principal do 
anúncio? De que tipo é a flexão que ele apresenta? 
das 


«. Aque "Hotel com 5 bilhões de estrelas” faz referênci 
A quantidade de estrlas cu, por onde aaa avião 


Releia este trecho do texto central do anúncio. 


“Você recebe um tratamento único, com tapete vermelho na porta e uma poltro- 
na que reclina 180"" 


a. Classifique morfologicamente as palavras destacadas no trecho. artigs indtaido 


b. As palavras um e uma podem ser artigos ou numerais, dependendo do contexto, Indi- 
que em seu caderno as frases, entre as seguintes, nas quais um au uma são numerais 


A prosa romântica na Bras (O numeral. A crônica (1 capiTULO1 


mB 


mu 


» Tive a indicação de um tratamento muito bom. 
*+ Com uma sessão do tratamento, você já vai se sentir bem melhor. 
%e Há na sala quatro cadeiras e uma poltrona. 

+ Experimentei uma poltrona espetacular na viagem que fiz 


10. Em certos contextos, os numerais podem apresentar flexão indicativa de grau Identi 
fique o grau em que estão os numerais utilizados nas frases a seguir e justifique seu 
emprego, considerando a construção de sentidos. 


a. Dá tempo de tomar um cafezinho antes de sair? Unzinho, bem rápido? quitar dra Ena esa enção 


raia no consumo do café. 


bo Ela foi o primeirissimo lugar na corrida, prreiisna ra seio raia dançante 
€. Nosso time caiu para a segundona este ano. segundona: grau sumentatvo / Arruma ideia pojrno 


categoria para à qual o im oi deslocado 
TENTO E 


Leia este anúncio: 


Não subestime o poder das pequenas tiragens. 


ev o ça coça de e pd e O ps 


ira e cera pe a e de e ur mo 


A ça ra oa ma q 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


1. Releia estes enunciados, extraídos do anúncio: 


Não subestime o poder das pequenas tiragens” 
“Das revistas semanais de informação, CartaCapital é a de menor 

tiragem. Isso é um problema para você? 

“Anuncie em CartaCapital” 


Com base nesses enunciados e nas imagens centrais do anúncio, responda: 
a. Quem é o enunciado? ArmvstaCariacapial 


b. Qual é o público especifico a que o enunciador se dirige? Osputanciis auncanas do ata 


é Oque significa o termo tiragem? Onumaodowxangirs impressos 


Com base nas informações apresentadas no anúncio, responda. 


a. Qual foi a tiragem dos textos mostrados nas imagens centrais do 
anúncio? 1 esenplar 


b. Qual é a tiragem da revista CartaCapital? sa say santos 
€. Quantos leitores a revista CartaCapital atinge semanalmente? imouco 


d. Levante hipóteses: Por que o número de leitores é muito maior do 
que a tiragem? Porque há onemalaes qua sã dos por mais e uma posso 


Releia o enunciado em destaque no anúncio: 
“Não subestime o poder das pequenas tiragens” 


Ao fazer essa afirmação, o anúncio deixa implicito um dado sobre os 

textos reproduzidos nas imagens centrais 

a. O que são esses textos? O que se pode inferir sobre eles com base na 
expressão “o poder das pequenas tiragens"? 

b. Em “o poder das pequenas tiragens”, é possível considerar que a pa- 
lavra tiragens foi empregada em seu sentido habitual? Justifique sua 


FESPOSA. q qua oram sctts sam à inanção de qua foste impresa 
€. Em que consiste o poder dos textos reproduzidos no anúncio? 


No anúncio, o algarismo 1 tem o sentido de uma quantidade pequena. 
Imagine contextos em que o numeral um corresponda a uma quantida- 
de grande e crie enunciados correspondentes a esses contextos. 


O numeral e os gêneros 

Os meras ão Hoquetamento cm 
pragas em tentos os quais é impor 
tamo a especificação de quntidadas 
cu à lação emo quanidados, tais 
como gráficos, infográficos, tabelas, 
receitas, tutoriais passo a passo, etc. 

Também costam ser encontrados 
am tetos inomtvos cu argumenta 
vos qua buscam expor dados ou conven- 
cer imernetrs, os quais ajudam a 
complementar uma exposição au cons 
trur Uma argumentação. É o caso de 
notícias, reportagens, anúncios, textos. 
de campanhas antro 


3 a] O tastamanto da Gatd, a carta da 
Par Var da Caminha o a manilast de Mar 
tina Lutar feras qu são tentos que sa 
tornaram muto important, porque influan 
clara a história do Eras o di primeiros] 
adomundo (o último, 


No; palava fo mpregada do Tt inica, oi no sa atado Uragem espoificamento ma vez qua são textos manustrtos 


30) No fat da teram provocado grandos mu 
“lanças históricas. Alm diso, mesma sendo 
manuscritos, tiveram grand divulgação nega 
atm ão canhacimanta do multas pusgod a ai 
da ja são lidos e reproduzidos am cierantos 
maos, tas coma los a Intrmat 


Algumas sugostes: Sarinho, comau uma ata. / Enche um Aibuscom sau convidados. /Demareium lia 


No texto da parte inferior do anúncio, aparecem diversos números. Indi 
que qual se refere: 

a. à quantidade de leitores da revista; imo 

b. à porcentagem de leitores da revista que têm curso superior; sus 

€, à faixa etária do público leitor da revista. unta25 44 amos 


Há diversas maneiras de fazer referência a uma mesma quantidade. 


gar terminar a tro, Cnarsamos uma hora polo tleone A formiga caminhou por um quimono 


a. Qual numeral utilizado no texto poderia ser substituído por metade? sus, 


b. Reescreva a frase em que o numeral referido no item anterior apare 
ce, substituindo-o por metade e fazendo as alterações necessárias 
Ematad st no auga do consuma 


A pasa romântica na Bash (O numeral crônica ( 


cxpirutos 


Considere a frase: 


“49% têm renda familiar acima de dez mínimos: 


a. A que se refere o termo mínimos? ho saisomírimo 


b. Qual seria, em valores exatos, uma renda familiar de “dez mínimos”? 
Valar do sr go vg noi po 


€. Qual informação essencial ao público-alvo do anúncio esse dado revela sobre os 


leitores da revista? A de que se tata a um púico que podo consumir os 
pratas anunciadas na avisa 


8, Discuta com os colegas e o professor: 


a. Como provavelmente foram obtidas as informações sobre as leitores da revista 
úncio? Provavelmanta por meio da uma pesquisa, ua realização pod tar caido à parti de um contato da revista 
apresentadas no anúncio? (og os grs da solitiçãode ue epondssam um qustonáin aplica, er sapo 
são utilizados tantos numerais e algarismos? 
Poqua númaras dão criada a confaça e, lém do, são importantas 
9, Releia estetrecho: er o convaneimanto doe intaioentoe que a revisa tam am lata 


b. Por que, no anúnci 


“é gastar pouco para falar com as poucos que gastam muito. É influenciar muito 
aqueles poucos que vão influenciar muitos” 


a. Substitua os termos em destaque por numerais, considerando as informações do 
anúncio. Sugestão. para falar com 0 106 mi ue gastam rs da ess. aquelas milhares qu vão influenciar mos 


b. Levante hipóteses: Qual sentido é construído com o uso reiterado das palavras pou- 


e O setda de destacar a ifeança nte pouco investimento as 
ob e mito ças varias prado pl revista os anuncios. 


10. Alguns elementos do grego antigo e do latim indicativos de número são ainda utiliza 
dos para formar palavras com ideia de número. 
a. Discuta com os colegas e o professor: Entre as palavras a seguir, quais contêm ele- 
mentos desse tipo? 


x monocromático arquibancada «tricampeão «tetraedro 
psiquiatra minissérie x bicama 


b. Levante hipóteses; Qual é o significado de cada palavra indicada no item anterior? 
onerar uma cr sb, icampodo espada pOr ás vzos.icma: cama Gp teta. gira de gato focos 
«. O Brasil foi o primeiro pais a ser classificado como tr, tetra e pentacampeão mun- 


dial de futebol. O que isso signífica?. fi  eloão brasloa a lt ot ima a anhr 
d. Quais serão as novas classificações da seleção brasileira se ela ganhar mais duas 


copas do mundo? Hsoeanpeão a haptacampado 
é. Na frase “Ex-campeão da categoria dos pesos-médios do UFC, Anderson Silva volta 


aa octógono”, qual é o sentido de octógono? Qual é a referência à noção de número 


que há nessa palavra? cigano a nome Gado a ringue do UFC, representado 
pr uma forma geométrica de oi lados. 


JM. teia as frases: 


Essa menina é nota dez! 
Hoje minha cabeça está a ml! 
Ele se comportou como um zero à esquerda. 


Discuta com os colegas e o professor: Qual é o sentida dos numerais nas expressões 


nata dr nota mátima, cleo, atá a mi. á à ml Qulmaros por ora, mulata, 
em que eles aparecem? Ja tra esquerda: deva insigntcanto qu não a ieaça 


JÊ umaoez  orepo vechos um 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


A crônica (1) 


PRopução 
DETEXTO 


Na unidade anterior, você viu que, no início da século XIX, a vinda da família real para 
o Brasil, em 1808, teve como uma de suas consequências a intensificação da vida cultural 
em nosso pais, em decorrência da criação da Imprensa Nacional, da publicação de jornais 
elivros e da formação de um público leitor. 

Além dos romances de folhetim, publicados diariamente em capítulos curtos, os jor- 
nais passaram a publicar também crônicas, dando início ao gênero no Brasil. Um de nos. 
sos primeiros cronistas foi o escritor José de Alencar. 


Foco 


Leia esta crônica, de Marina Colasanti 


Amai o próximo, etc. 
“Atendo o telefone na minha casa. “Victor está?” diz a voz do outro lado 
sem sequer um alô, um por favor, nada. Eu, amável, informo que Victor não 
está nem pode estar porque não mora aqui. O outro bate o telefone na mi- 
nha cara Dois minutos, e o telefone toca novamente.Quero falar com Victor 
vem a mesma voz. “O senhor é muito mal-educado”, ataco logo para não lhe 
dar tempo de desligar. “Acabou de ligar, nem me agradeceu, nem me pediu 
desculpas, e bateu com o telefone. Como já lhe disse, Victor não mora aqui” A 
voz se faz mais mansa, “A senhora, desculpe. Muito obrigado” E desliga. 
Exulto. Ponto a favor da educação. Pois, se com medo de infrigir-lhe as 
regras, sempre me abstenho de reprimendas desse tipo, é justamente para 
mantê-las vivas — as regras, não as reprimendas - que convém fazê-las. 
Digo obrigada à caixa do supermercado, que não me responde. Peço por 
favor ao funcionário do guichê que nem levanta os olhos para a minha pes- 
soa Dou bom-dia ao sujeito do açougue que parece não entender de que dia 
ou de que qualidade estou falando. Sou uma otária? Não, sou uma resistente. 
Minha amiga Claudine de Castro, socialite das mais elegantes, publicou 
um livro de etiqueta Uma graça o livro, bem-humorado, prático. Fui ao lan- 
camento. Todos ali éramos veteranos praticantes daquilo que se chamava 
“boas maneiras”. Um bando de micos-ledes-dourados, pensei. Ameaçados de 
extinção. Uma amiga comum comentou que daria o livro ao sobrinho, ela não 
precisava “Os jovens”, acrescentou, “andam muito mal-educados”. 
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Os jovens? Não era jovem o senhor bem vestidérrimo que quase me 
segurou no meio da rua, interrompendo minha marcha célere, para pedir 
orientação a respeito de um endereço. Orientação fornecida, o cavalheiro, 
que certamente não fazia jus à definição, partiu sem dizer água vai. E fi- 
quei eu, no resto da manhã, irritada pela brutalidade. 

No Japão, à primeira expressão que me ensinaram quando cheguei 
foi sumi-masen. Equivale ao nosso por favor. Para ajudar-me a gravar essa 
chave fundamental em qualquer situação, sugeriram que lembrasse da 
nossa tão frequente corrupção e dissesse em português: sumiu mais cem. 
Cravou-se, indelével, na minha memória. E dela lancei mão infinitas vezes, 
com aquela segurança com que se saca um ás da manga. Nunca conheci 
povo tão bem-educado, Todos te atendem sorridentes. Todos te ajudam. 
Ninguém te esbarra. Ninguém te esbarra mesmo em meio à multidão. E 
multidão é coisa frequente no Japão. Sem grandes antropologismos, pode- 
mos deduzir que a viver em tantos em país tão pequeno ou se entredevo- 
tavam ou se educavam Preferiram educar-se. 


Entre nós, os livros de etiqueta como o de Claudine vendem feito pão. 
ânsia de educar-se para sobreviver? Não, necessidade de aprender as re- 
gras para ascender Os recém-chegados às mesas de muitos talheres - e há 
sempre levas novas que chegam e mesas novas são postas - querem saber 
que garfo pegar. Pena que o garfo certo não seja fundamental, ou sequer 
importante, para a boa educação. Boa educação sendo, por exemplo, aque- 
la que as pessoas da roça, de tão poucos talheres e tão pouca comida no 
prato, praticam com doçura e naturalidade. Cumprimentar o desconhe- 
cido com quem se cruza na trilha, coar café ou oferecer água ao visitante 
que chega. Dar atenção. 

Dar atenção é a essência da boa educação. Só isso. Em vez do humilde 
“por favor”, deveríamos dizer: peço a sua atenção. Pois não é favor algum. 
atender o semelhante que precisa de nós. E nenhum contato pode ser 
gentil sem atenção. No entanto, em todas as línguas, quando se quer ser 
educado é por favor que se pede, ou desculpas, pois está estabelecido que 
necessitar do outro, tirar o outro do seu rumo por instantes é algo quase 
inconveniente, pelo qual devemos nos penitenciar. Convenhamos, há um 
erro de base. Ou, se quisermos ir um pouco mais além no sentido desses 
mínimos encontros, há uma lamentável regra de desamor. 


dn: Manuel da Costa Pinto, og, Crônica brasilia contemporânea São Paulo: Modena, 2008 p 1163) 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


eélaro er, ator 
altar cnprmir grando 
alegria 
velo qua nãos 
do apagar o eliminar 


1. Acrônica é um gênero que, como afirma o critico Manuel da Costa Pinto, 
explora “fatos do dia a dia [..), acontecimentos que propiciam momen- 
tos de nostalgia, enternecimento ou indignação”. 

a. Qual é o fato do dia a dia que serve de tema para a crônica lida? 
Ea faltado oducação da essas 


b. Como a narradora se sente diante do comportamento das pessoas? 
Ea so sente indignado 


2, As reflexões da narradora sabre a atitude das pessoas no dia a dia per 
mitem fazer inferências sobre o que ela considera ideal, em termos de 
relacionamento social... Devsia ter crnprimentao a posso qu tando, com una sauda 

ão coma Bom ia o Ba fade, ou dar quam ara e ue dos 
a. Como deveria ter agido a pessoa que ligou para a casa da narradora? 
“a agradecido pla post alencasa 
b. Como a narradora esperava que os interlocutores reagissem diante 
das palavras gentis proferidas por ela no supermercado, no guichê e 
NO açougue? Esporava que as posanas rspondessam com exrossos como de nada, bom ia, 
te e, rnipalment, vssam dado tenção aa 


3, Releja o 2º parágrafo do texto: 


Esulto. Ponto a favor da educação. Pois, se com medo de infringir-lhe as. 
regras, sempre me abstenho de reprimendas desse tipo, é justamente para 
mantê-las vivas — as regras, não as reprimendas — que convém fazê-las. 


a. Em “infringirlhe as regras”, o pronome lhe foi empregado com um 
sentido especial, Das seguintes expressões, qual traduz o sentido do 
pronome, no contexto? 

X+ infringir as regras dela (da educação) E% 
+ infringir as regras da pessoa que ligou 
+ infringir as reprimendas 


sm 
io taémo 


b. Em relação à expressão “mantê-las vivas”, a própria narradora escla 
rece que o pronome las refere-se a regras, e não a reprimendas, A que 
se refere o pronome las em “fazê-las”? hofore-s irinendas 


44. Uma amiga da narradora afirma: "Os jovens andam muito maleducados” 


a. Que exemplo a nartadora usa para refutar a opinião da amiga? 
O emo um sho em testdo que pau ala uma namaçã nara a não aadaces 
A alimação de que o ham part "sem dr gua va quad, 
bo. Releia este trecho: no conto, qu ee sa de sgatão, se avisar au agradar, que 
o corsa o computamêno de im eso Ear 


Dai a obsorvação de que ol “não faca jus à definição” 
“Orientação fornecida, o cavalheiro, que certamente não fazia 
jus à definição, partiu sem dizer água vai” 


Leia o boxe “A origem da expressão água vai” e explique o sentido, no 


contexto, das expressões destacadas no trecho. 
$a] Procura oiamaçhes sobe como ag É mesa os, par asas posso. 
portas adoquadamente à mesa é um ei de ascanda socaimento 


5, Segundo a narradora, livros de etiqueta como a da amiga “vendem feito pão” 
a. De acordo com o texto, o que os leitores mais procuram nesse tipo de 
livro? O que justifica esse tipo de procura? 


b. De acordo com à narradora, entretanto, o que é uma demonstração 


de boa educação, à mesa ou em qualquer lugar? 
É sr ancioso com as pssoa: tumarimentar oar um af na hot, lercar água 


Marina Colasanti 

Marina Cotasani nascou em 1837, 
em Astrara, atualmente capital da Eri 
“ia Viva part do sua infância na L- 
bi na fá, Em 1948, mudou-sa com 
a família para o fio do Janeiro, ando. 
vive. Alêm da escritora, é pintora e foi 
fotorista o apresentadora da TV 

Eanhou vários prômios como joma- 
fita e como escritora. Na literatura, 
cala a crônica, o conto, a poesia e 
histórias infantis 

Entra seus los mais conhecido: 
estão fot do colisão E se, mas não 
via Ana Z aondo ai voc? 

É casado com a escritor Affonso Ro- 
mano de Santânna. 


Aorigem da expressão água vai 

No passado, antes do havor red de 
sgoos, era comun as pessoas lança 
rem pela jnela água dejetos. Antes. 
disso, porém, costumavam grita “Água 
vai”, para ear que algum tanseunte 
recebesse aquela “supresa” na cabeça. 

Os tempos mudaram, mas a expros 
São ainda pode sr encontrada nos das. 
de hoje com o sentido aponimado de 
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a) Elas são inadquadasporqua não há ato nham em fazar uma salictaçã a algum; na verdad, dar 
atênção a outra passa não const um favor, ras ma gentlaza necassára nos contatos humanas. 


No último parágrafo, a narradora faz uma reflexão final sobre duas expres 

sões de boa educação usadas em todas as línguas: por favor e desculpe. 

a. De acordo com o ponto de vista da narradora, por que as expressões 
por favor e desculpe são inadequadas quando queremos fazer uma so- 
licitação a alguém? 

b. Explique a afirmação: “há uma lamentável regra de desamor”. 

€. Como você entende o título da crônica? 


Crônica: experiências do homem comum 


Nacrônica, estamos dante da expariências da homem comum, exprassas om linguagem ordinária 
EL Em suma, a cônica não se enquadra na divisão clássica dos gêneros — épica, drama subdividido 
em tragédia o comédia ía Sua matória prima são os atos do dia ad, as notícias curiosas, 
acasos e encontros muitas vezos surproendantes, mas que podem ocorrer com qualquer um, aconte- 
cimentos que propiciam momentos de nostalgia, entemecimento au indignação compartilhados polo. 
cronista a polos ones 


(Manuel da Costa Pinto in Crônica baste contemporânea São Paul: Moderna, 2005 p.8) 


7. Não há um único tipo de crônica. Há crônicas, por exemplo, que comen- 
tam uma noticia recente, expondo o ponto de vista do autor sobre o as: 
sunto; há outras que relatam experiências vividas pelo cronista, acres: 
cidas de reflexão crítica; há outras que são ficcionais, ou seja, contam 
uma história inventada para, a partir dela, fazer uma reflexão sobre a 
vida ou sobre os comportamentos sociais; e assim por diante. 

a. Com qual desses tipos de crônica o texto “Amal o próximo, etc..” tem 
mais proximidade? A crônica que relata cuparincias vidas, crscidas da elxão clica. 


b. Dependendo do cronista e do tema, as crônicas podem divertir, de- 
nunciar, alertar, sensibilizar, humanizar, promover reflexões críticas 
acerca do mundo, etc. Que efeito a crônica lida produz nos leitores? 
Mera, ensilia, humarza e promove faxes eticas. 

Como expressão do ponta de vista do cronista sobre temas da realidade, 

as crônicas são, em grande parte, escritas em 1 pessoa, mas há exceções. 


a. Qual é o foco narrativo, ou seja, o ponto de vista adotado pela autora 


na crônica “Amai o próximo, etc..”? Justifique sua resposta com ele- 

mentos do texto. À ríica é narrada om 1a pssoa, conforme inca o us da ventos pro 
raves am a passos: au atendo. minha ago ec 

b. E no seguinte trecho de uma crônica de Rubem Braga? Justifique sua 


resposta com elementos do texto. 


Omato 


Veio o vento frio, e depois o temporal notumo, e depois da lenta 
chuva que passou toda a manhã caindo e ainda voltou algumas ve- 
zes durante o dia, a cidade entardeceu em brumas. Então o homem 
esqueceu o trabalho e as promissórias, esqueceu a condução e o te- 
lefone e o asfalto, e saiu andando lentamente por aquele morro co. 
berto de um mato viçoso, perto de sua casa. O capim cheio de água 
molhava seu sapato e as pernas da calça; o mato escurecia sem va- 
ga-lumes nem grilos 


Lj 


(in Davi gue, eg. O melhare conto de Rubem Braga, ed. São Paulo. Global, 195, p 11) 


Acntica é narada em 
Pioessar: Reforca com as alunas ada de qua ponto de 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


1) natadora antando qua o fat de as 
passoas sa panitonciram ao abordar outra 
passoa,padindo desculpas ou pedindo “por 
favor, rvala não boa educação, mas dasa- 
ma, pis subantando qua dar atenção a ou 
e Ó um Incmodo, a passo qua as possaas 
devoiam ajuda-o ospontancamonto, como. 
emanstração da amar 

6 cl Professor: Sugerimos abr a discussão 
coma class Não nos parace qua tuo tam 
ma função injuntiva, ata 6, que el fz um 
apolàs possas para qua so amem O ampr 
o da a no fil do titulo sugeria qua alo vá 
“raar da um tema muito difundido na cultura 
cria - a aleridad - mas muito pouco posto 
em prática polas possoas 


Grandes cronistas brasileiros. 


Embora não tenha surgido no Bras, 
“a crônica encontrou em nosso pas um 
campo fr para so desenvolvo a dos. 
de o século XIX vem sa soldificando 
coma um dos gêneros dos mais lidos. 
entra nás 

Ente 05 principais cronistas bras 
laros contemporâneos estão: Carlos 
Drummond do Andrade, Femando Sar 
bino, fubem Braga, Stanislaw Ponta. 
Pra, Luis Fomando Verissimo, Mário 
Prata, Antonio Prata, Luís Vela, Waloy. 
Carrasco, Lya Luft, Affonso fomano de. 
Santa, Ignácio de Loyota Brandão, 
Lourenço Diário, Caros Hoitor Com 
Man Angola, Marina Colasat, Domin- 
gos Pellogrni, Fernando Bonassi 


tus Fernando Veriseimo um dos 
cronistas mais conhecidos lidos da 
atualidade 


passo, conforma india o prado varas a pranomas rm e possa: e, passou votou, ou, ot 
passna é a mai comum na crâica, mas não à obrigatório 


9, A crônica normalmente é um texto curto, Quando conta uma história, apresenta 
um número reduzido de personagens e, além disso, tempo e espaço das ações li- 
mitados. O tempo costuma ser de alguns minutos ou algumas horas, e o espaço 
se reduz, por exemplo, ao de uma casa, de um ônibus, de uma loja, etc. Na crônica 
“Amai a próximo, etc..” 

a. É contada uma história ou são narrados alguns episódios da vida cotidiana? 


b. O tempo e espaço relativos aos episódios narrados são reduzidos ou amplos? 
tamo espaço sã aduidos. a Igação tenda, por expo. ava tr durado manos da um mu; a 
inarmação dad a um sembar a tus adm deve or urado algun segundos 

10. Observe os tempos verbais empregados na crônica lida. Note que, com base neles, é 

possível dividir a crônica em três partes: a primeira, do 1º ao 3º parágrafo; a segunda, 
do 4º 20 6º parágrafo; a terceira, do 7º ao &º parágrafo. 


a. O que justifica o emprego no presente nos verbos da primeira e da terceira partes 
do texto? 


b. O que justifica o emprego do pretérito perfeito e do pretérito imperfeito na segun- 
da parte? Na segunda gro a aradora conta ota suaçõs. 
passadas, porám sem empregar o presant nitro 
& Conclua: Existe uma regra para o emprego de tempos verbais nas crônicas? 
ão. Gaalmant, passado 4 empregado na iaraçã da atos que aorera na passado, presente 


8. 3] Coma alguns apisóios 
da vida da nartadora, como 
a a Hgação tleênica, o do 
sumermercado, do ui a da 
açougua, pis da sonhar 
qua pads informação à 0 da 
cnporênia quo ola teve no 
Japão, 


18. a) Na primeira paro, à 
nartadora conta 0 fato no 
prasanta para dar uma noção 
“exata de como ela aconteceu, 
(Profssor: Comanta com os 
alias que essa téeica so 
chama presenta fistórico a 
serva para aliar a atunção 
dos loiras) Na tercara 
paro, parque a narradora 
far um ralexão final abra 
otema. 


“empregado na atração da fatos una siluação e rflaxão sobra aconocimantos dormamento BJ es 
11. Acrônica geralmente apresenta uma linguagem de acordo com a norma-padrão, mas ER no cavtnno 
com variações e graus de formalidade que dependem do perfl do cronista ou do jor- 
nal ou revista em que é publicada. Ainguagem está do acordo coma norma pad prosanta cota armada 


a. Como se caracteriza a linguagem da crônica lida 
b. Leia os parágrafos iniciais de uma crônica de Fabricio Corsaletti e identifique o tipo 


de linguagem empregada pelo cronista. Justifique sua resposta com palavras ou 
trechos do texto. É um inguaga informal, conforme indica o uso de pr, o, boto da um vocabulário 


comem, pró do utlizado na linguagem al coin 


Vexame 


Essa vai ser difícil de contar, mas coragem: 

Era segunda-feira, quatro da tarde, eu estava desde cedo escrevendo e lendo e 
cozinhando e não aguentava mais ficar em casa, Tirei uma nota de 50 reais da car- 
teira, peguei os originais de um romance russo que eu tinha que revisar pra semana. 
seguinte e fui pro Charm, um boteco inteiramente desprovido de charme na esqui- 
nada Augusta com a Antônio Carlos. O plano era voltar em duas horas no máximo. 

Pedi uma cerveja, a cerveja me animou, parei de trabalhar e mandei mensa- 
gens pra alguns amigos que moram na região. Um deles, também escritor, estava 
àtoa e chegou rápido. [..] 


tu folha com benlunas fcocosaet 201958 vexcame ema) 


€. Conclua: A linguagem utilizada em crônicas segue um padrão? 
Não, a inguagem decricas poda apresentar um togsto mana 0u mais inoma, 
egendendo da pet do ctoista, a pico em vista a vaca 


A rasa romântica na ras (1) O numeral 


2. So com palavras a construçãos cultas pau comuns am textos jornalísticos, 
como cor, indotvo, infrogiria as rmras a convm falas. 


A cônica () — capiruto 


m 


Como você sabe, no final da unidade será realizada uma Noite literária. 
Neste capítulo, você vai produzir crônicas que farão parte da revista que deverá ser 
lançada no evento. 
Seguem duas propostas de produção de crônicas. Desenvolva uma delas, ou as duas, 
conforme orientação do professor. 


1. Como você viu, no estudo de literatura da unidade anterior, os poetas ultrarromân 
ticos expressaram em sua produção um grande sentimento de mal-estar em rela 
ção à sociedade burguesa da época. Em contraposição ao mundo racional e mate. 
rialista, eles valorizavam o mundo interior, os ambientes noturnos, o pessimismo, o 
satânico, a morte 
O espirito de contestação e inconformismo da juventude, entretanto, não é uma 
exclusividade do século XIX. Ele sempre existiu, conforme mostra o texto que se- 
gue. Leia-o, 


O antigo Egito já reclamava deles 


Os conflitos que marcam a adolescência 
sempre existiram - e sempre vão existir. A 
história da cultura e das artes mostra que 
traços como a impulsividade, a inquietação, 
a rebeldia e o sentimento de que se pode 
mudar o mundo são constantes nessa fase 
da vida — embora a resposta a eles tenha 
variado muito. De todas as caracteristicas 
dos adolescentes, a rebeldia é, de longe, a 
que mais recebeu atenção. Cinco mil anos 
atrás, um egípcio exasperado mandou ins 
crever em sua tumba as seguintes palavras: 
“Os jovens já não respeitam os mais velhos. 
Eles se tornaram impertinentes e perderam 
toda a noção de comedimento”. Na Grécia, 
onde o tema da educação ocupou os me- 
lhores cérebros, o filósofo Sócrates refletiu 
longamente sobre o desdém que os adoles. 
centes mostravam pela autoridade. Essas 
reprimendas aos rebeldes ecoaram pelos 
séculos sem interrupção. As coisas começaram a mudar com os românticos, no 
século XIX, mas só no século XX se operou uma transformação de alcance uni 
versal. A rebeldia adolescente tornou-se algo a ser compreendido - e até exal 
tado, Formas de cultura popular como o cinema e o rock se alimentaram dessa 
ideia. Juventude Transviada, de 1955, é um marco nessa virada. A fita glamorizou 
o inconformismo e produziu um icone: o ator James Dean. Na música pop, o ter 
reno foi desbravado pelo roqueiro Elvis Presley, mas foi nos Rolling Stones que 
a rebeldia adolescente encontrou sua melhor personificação. Os integrantes da 
banda eram tudo o que os pais dos anos 60 odiavam. O último passo nesse ca. 
minho foi a mercantilização da rebeldia: hoje, ídolos como Eminem ou Britney 
Spears nem precisam ser rebeldes, basta que pareçam ser. 
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Prolasiar: A solicitação de 
qua os alunos desenvolvam 
uma proposta qu as dias 
demand do número da au 
Tas pravitas em seu plana 
jamento gara à estudo do 
neto. O capítulo seguinte 
também é voltado à prod 
cla dacnias 


As imagens mais complexas da adolescência foram captadas na literatura. Ro- 
meu e Julieta, de Shakespeare, é um dos mais belos textos já escritos sobre o tema. 
No centro da história está um amor que arrebata o corpo e o espirito dos protago- 
nistas, e ao qual eles se entregam de modo incondicional. Quando um padre tenta 
despertar a razão de Romeu, sua resposta é que ninguém tão velho poderia en- 
tender 0 estado em que ele se encontrava. Shakespeare reconhece a beleza desse 
enlevo, mas não deixa de zombar da intensidade de um personagem que hoje cha- 
maríamos de “aborrescente”. 


(sponivel mtv pega net/forum eta pe ph -2S7. Acess em: 1471/2015] 


Para você, o que é ser jovem no nossa tempo? O que o incomoda mais? O que você 
como jovem, quer? O que não quer? 

Escreva Uma crônica sobre o adolescente ou o jovem de hoje, abordando um ou mais 
dos seguintes temas ou outro(s) que queira incluir 


+ Ojovemeofuturo + Osadultos eo jovem 


+ Ocomportamento do jovem + Oqueéa liberdade para o jovem 


O mundo da tecnologia fornece um rico material para cronistas do mundo inteiro. A 

presença constante do celular nas mais variadas situações da nossa vida; a necessida- 

de de estar conectado o tempo todo; a necessidade de ter milhares de amigos na In- 

ternete ver a todo momento os últimos posts nas redes sociais; o anseio das pessoas 

por computadores, celulares e tablets de última geração, mais modernos e potentes 

—tudo compõe um riquíssimo painel que pode ser explorado na forma de crônica e, 

assim, levara refleti, criticar e divertir. 

Um exemplo de crônica que explora temas desse tipo é a que segue, de Antonio 

Prata. Leia-a, Ana 


Aleatório é o diabo 


No iPod, chama-se shuffle. Em outros aparelhos, é random. Segundo o 
Oxford Universal Dictionary, shuffle significa “a mudança de uma posição 
para outra, um intercâmbio de posições”. Embaralhar as cartas pode ser 
o ato de “shuffling playing cards”. já random é algo “não levado ou guiado 
numa direção precisa; sem propósito ou meta”. 

Como sabem todos os que operaram um aparelho de som nos últimos 
vinte anos, as duas palavras denominam aquela função que, uma vez 
acionada num CD ou MP3 player, faz as músicas serem tocadas não na 
ordem em que estão dispostas no disco, mas — hum hum — ao acaso, 

Será preciso explicar a razão do meu pigarrear? Ou já não sabem, todos os 
que nos últimos vinte anos apertaram os botões shuffle ou random de seus 
aparelhos de som, que a seleção é qualquer coisa, menos aleatória? A escolha 
das músicas é deliberada e precisa, às vezes sutil às vezes escancarada, mas 
sempre muito bem pensada, Por quem? Ora, por um diabinho, uma espécie 
de Saci minúsculo, que no passado morava nos redemoinhos dos rios e hoje 
vive dentro dos aparelhos de som, entre as particulas de silício dos microchips. 

Tenho em meu iPod algo em tomo de seis mil músicas. Como expli- 
car, senão pelas artimanhas desses Sacis eletrônicos, que, em meia hora, 
o shuffle escolha cinco músicas que eu escutei sem parar durante uma 
viagem à Bahia, em 1996? Ou que, numa corrida na esteira, de quarenta 
minutos, ele toque três versões de “Like A Rolling Stone”, uma do Bob 


A pasa romântica na Bash (O numeral. crônica (1) capiTULO 1 


ul 


Dylan, uma do Hendrix, outra dos Stones? São seis mil músicas! Só uma 
mão oculta e idiossincrática seria capaz de tais seleções, 

O diabo que vive no microchip, como haverão notado vocês, tem um 
humor bem pouco estável. Há dias em que ele nos brinda com sequências 
matadoras, como só alguém que fosse ao mesmo tempo nosso psicólogo 
e DI seria capaz. Outras vezes, contudo, ele quer nos sacanear. Puxa duas 
ou três faixas que nos acalentaram diferentes pés na bunda no passado, 
depois emenda com um axé que você só pôs no iPod para correr. (Aquele 
tipo de música que, quando vem um pessoal em casa, a gente torce pro 
shuffle devil não escolher - e ele escolhe). Mais tarde, você vai correr, ele 
manda só “Leãozinho”, “Chega de saudade” e Cat Power. Ah, Exu binário! 
Que forças ocultas te movem? 

Já disse alguém por aí: “Coloca teu iPod no shuffle, e te direi quem és”. 
Mentira. Essa falsa aleatoriedade é o gosto do microssaci, não o nosso, 
“Acho que os gênios das ciências exatas deveriam se juntar aos rabinos 
cabalistas para estudar shufffes e randoms. Talves as respostas sobre Deus 
estejam, de fato, como acreditam esses hebreus matemáticos, por trás das 
letras de Yahweh. Mas o diabo se revela, não tenho a menor dúvida, entre 
as músicas de um iPod. 


(tio intelectual, melo de esquenta, são Pao: Editora 34,200" p.1578) 


A exemplo de Antonio Prata, escreva você também uma crônica em que o assunto 
tenha relação com o uso da tecnologia no mundo dos jovens, 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua crônica, lembrando-se de: 


+ terem vista o público para o qual vai escrever: jovens e adultos que se interessam por 
leitura e pelo tema; 


+ decidir o tipo de crônica que quer escrever: reflexiva, sem desenvolver propriamente 
uma história; narrativa, com o relato de episódios de sua experiência pessoal, acresci 
dos de reflexão; ficcional, contando uma história inventada; ou de humor; 


* relatar as ações de forma breve e situadas em um tempo e um espaço limitados, caso a 
crônica envolva episódios biográficos ou uma história ficcional; 


+ empregar verbos e pronomes em 1º pessoa, caso você se coloque diretamente no texto 
ao expressar suas ideias e reflexões sobre o tema ou ao relatar episódios de sua vida 


+ empregar uma linguagem de acordo com a norma-padrão, menos ou mais formal, con. 
forme o perfil dos leitores que pretende atingir. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua crônica por terminada, verifique 
+ se ela corresponde ao tipo de crônica que decidiu escrever; 


+ se ela aborda o tema de forma original, curiosa e instigante, apresentando uma visão 
rica sobre os jovens e adolescentes de hoje e sobre o uso da tecnologia; 


+ se ela emociona au faz rir e se sua leitura pode possibilitar uma nova visão sobre o tema; 
+ caso haja personagens, ações, tempo e espaço, se são limitados; 


+ se o grau de formalidade ou informalidade da linguagem é adequado ao perfil dos 
interlocutores; 


+ seo foco narrativo é adequado ao propósito da narração (refletir, criticar ou diverti) 
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CAPÍTULO 


A prosa romântica no Brasil (Il) 


O pronome (l) 
A crônica (Il) 


LITERATURA 


O romance urbano 


No século XIX, o romance, além de narrar as raizes e as tradições nacionais, também 
retratou as inquietações humanas na vida privada, em especial as vividas pela burguesia, 
a camada da população que constituía o principal público leitor da época. As narrativas 
feitas nessas obras, os fomances urbanos, são ambientadas nas cidades e têm como foco 
a vida social, familiar e amorosa de personagens que vivem conflitos relacionados a amor 
e conveniência, vocação e sustento pessoal, corrupção pelo dinheiro e ascensão social, 

A moreninha (1844), de Joaquim Manuel de Macedo (1820-1882), é considerado o pri- 
meiro romance brasileira, Essa obra, como ocorreu com várias outras do gênero, foi publi- 
cada primeiramente em folhetim, formato que contribuiu para difundir os textos literá- 
rios e ampliar de modo significativo o público leitor no século XIX. 

Entre os autores da romance urbano, destacam-se Manuel Antônio de Almeida e José 
de Alencar, 


Cidade do Rio de 
Janeiro em 1890. 


ui) 


Folhetim CORREIO MERCANTIL 

No século XX, na França, ora comum a pato inferior da primeira página da jamais sor ocupada por 
tetos, chamados folhatns, destinados ao enratanimento e à cultura. Foi nessa espaço que Émilo de 
Giant, por volta do 1836, começou a publicar aiamento capítulos curtos do romances. Para despartar 
a ciosidade do tor a fazôo comprar o jomal nada seguinte, a susponsão da narativa ocorria am um 
ponto cuca! rama. 

Essa famato do romance-olhatim fi initado com grande sucasso no Brasi. Muitos leitores, pri 
cialmema o pública feminina, compravam o jornal apenas para acompanhar as histórias publicadas 
diária ou semanalmente. Nesso contento, os folhtins cumpriam um papal semelhante ao das atuais 
telenovelas brasileiras 


i 
i 
i 
i 


Página do suplemento “A pacotilha”, do 
Correio Mercantil com um capítulo de 
Memórias de um sargento de mílcias. 


Manuel Antônio de Almeida Manuel Antônio de Almeida 


E Manual Amônio do Almeida nascou 
Sem, aparentemente, ambicionar glória literária e sem seguir os mode- no Rig de Janeiro, em 1831, em uma 


los dos romances românticos de seu tempo, Manuel Antônio de Almeida modesta famlia do porugueses. Es- 
criou em seu único livro, Memórias de um sargento de milícias, o primeiro. tou com dificuldade e chegou a sa 
malandro da literatura brasileira fear em Medina, mas não crerau 
O mado irônico e nada idealizado coma a autor retrata as situações vi ad : 
venciadas pelas personagens confere um tom de comicidade à história, que a prduru crnica, artigos o uica 
se passa “no tempo do rei” (periodo em que, historicamente, D.loão Vie sua. ieráia, além de ter feto traduções 
corte permaneceram no Brasil entre 1808 e 1821). O romance tem como cen- Tinha apenas 21 anos quando começou 
tro as travessuras e malandragens de Leonardo, filho de Leonardo Pataca, a escrever Mamas de um sagento 
um meirinho (oficial de Justiça), e de Maria da Hortaliça, que abandona a de milcas, sou único vo A obra foi 
E publicada em fohatim no suplemento 
família depois de ser flagrada pelo marido com outro homem. Coma sepa AA a 
ração dos pais, Leonardo é criado pelo padrinho, um barbeiro, com a ajuda coreio Marcatk ane junho do 1852 
da madrinha, uma parteira. cjulodo aro seguint. Ness primeira 
Em um universo que oscila entre a ordem e a desordem, o representan- publicação assicomonapúmeia di 
te da ordem é o major Vidigal, personagem inspirada no famoso chefe de ção am fomato de io da 1854-185, 
polícia Miguel Nunes Vidigal (1745-1843), que era conhecido pela rigidez e Sauer ed 
pela eficiência de suas ações policiais. No romance, a experiência no mundo fes Man Ani de Ae iso 
da vadiagem rende a Leonardo um convite do major Vidigal para se tornar sou name registado como o autor da 
granadeiro (soldado) e, posteriormente, por interferência da madrinha e de. obra. Dlvro teve pouco reconhecimento 


outras personagens, para o posto de sargento de milícias naópocaporim, oi ganhando pega 
com o passa do tempo, té se tomar 
um dos romancos mais conhecidos da 


FOCO NO gr e mr 


em 1861, os 30 anos, no naurágo do 
Leia, a seguir, um trecho do terceiro capítulo de Memórias de um sargen- vapor ames no inda ane 


to de milícias, no qual é narrada a chegada de Leonardo à casa de seu padri- 
nho logo depois de ter sido abandonado pelos pais. 


Despedida às travessuras 


O Leonardo abandonara de uma vez para sempre a casa 
fatal onde tinha sofrido tamanha infelicidade; [.] 

O pequeno, enquanto se achou novato em casa do pa- 
drinho, portou-se com toda a sisudez e gravidade; apenas 
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porém foi tomando mais familiaridade, começou a pôr as mangui- 
nhas de fora. Apesar disto porém captou do padrinho maior afeição, 
que se foi aumentando de dia em dia, e que em breve chegou ao ex 
tremo da amizade cega e apaixonada. Até nas próprias travessuras do 
menino, as mais das vezes malignas, achava o bom do homem muita 
graça; não havia para ele em todo o bairro rapazinho mais bonito, 
não se fartava de contar à vizinhança tudo o que ele dizia e fazia; às 
vezes eram verdadeiras ações de menino malcriado, que ele achava 
cheio de espírito e de viveza; outras vezes eram ditos que denotavam 
já muita velhacaria para aquela idade, e que ele julgava os mais ingê 
nuos do mundo, 

Era isto natural em um homem de uma vida como a sua; tinha já 50 
e tantos anos, nunca tinha tido afeições; passara sempre só, isolado; era 
verdadeiro partidário do mais decidido celibato. Assim à primeira afeição 
que fora levado a contrair sua alma expandiu-se toda inteira, e seu amor 
pelo pequeno subiu ao grau de rematada cegueira. Este, aproveitando-se 
da imunidade em que se achava por tal motivo, fazia tudo quanto lhe vi 
nha à cabeça. 

Umas vezes sentado na loja divertia-se em fazer caretas aos fregue 
ses quando estes se estavam barbeando, Uns enfureciam-se, outros riam 
sem querer; do que resultava que saíam muitas vezes com a cara cortada, 
com grande prazer do menino e descrédito do padrinho. Outras vezes es- 
condia em algum canto a mais afiada navalha do padrinho, e o freguês le 
vava por muito tempo com a cara cheia de sabão mordendo-se de impaci 
ência enquanto este a procurava; ele ria-se furtiva e malignamente. Não 
parava em casa coisa alguma por muito tempo inteira; fazia andar tudo 
numa poeira; pelos quintais atirava pedras aos telhados dos vizinhos; 
sentado à porta da rua, entendia com quem passava e com quem estava 
pelas janelas, de maneira que ninguém por alí gostava dele. O padrinho 
porém não se dava disto, e continuava a querer-lhe sempre muito bem. 
Gastava às vezes as noites em fazer castelos no ar a seu respeito; sonha: 
va-lhe uma grande fortuna e uma elevada posição, e tratava de estudar 
os meios que o levassem a esse fim. Eis aqui pouco mais ou menos o fio 
dos seus raciocínios. Pelo ofício do pai.. (pensava ele) ganha-se, é verdade, 
dinheiro quando se tem jeito, porém sempre se há de dizer: — ora, é um 
meirinho!.. Nada... por este lado não... Pelo meu ofício.. verdade é que eu 
arranjei-me (há neste arranjei-me uma história que havemos de contar), 
porém não o quero fazer escravo dos quatro vinténs dos fregueses.. Seria 
talvez bom mandá-lo ao estudo... porém para que diabo serve o estudo? 
Verdade é que ele parece ter boa memória, e eu podia mais para diante 
mandá-lo a Coimbra... Sim, é verdade... eu tenho aquelas patacas; estou 
já velho, não tenho filhos nem outros parentes. mas também que diabo 
se fará ele em Coimbra? licenciado não: é mau ofício; letrado? era bom... 
sim, letrado... mas não; não, tenho zanga a quem me lida com papéis e 
demandas.. Clérigo?... um senhor clérigo é muito bom... é uma coisa mui 
to séria.. ganha-se muito.. pode vir um dia a ser cura. Está dito, há de ser 
clérigo... ora, se há de ser. hei de ter ainda o gostinho de o ver dizer missa. 
de o ver pregar na Sé, e então hei de mostrar a toda esta gentalha aqui da 
vizinhança que não gosta dele que eu tinha muita razão em lhe querer 
bem. Ele está ainda muito pequeno, mas vou tratar de o ir desasnando 
aqui mesmo em casa, e quando tiver 12 ou 14 anos há de me entrar para 
aescola. 


celibato: estado de quem 
asno. 

lórigo: sacado cristão 
Coimbra: dado do 
Porugal 

cura: pároco, pad 
rasponcával por ma 
rtquia, 

desanar: ensina ins 
etrado: quam lida com 
leis advogado, alputmque 
tam a acordado 
licenciado: quem 
melo urso da ve 
suprir 

ataca: moda antiga da 
pra 

rematada: completo, 
aliado 

sisudor compra, 
saradado 

volhacaria: ação ou 
camportmento do 

vala, au aj, do pessoa 
que prgasitaanto 
dngana li, rapa 
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Tendo ruminado por muito tempo esta ideia, um dia de 2 by Da um lado, Leonardo soa a contro 


manh chamou o pequeno e dise he Eee Petr 


— Menino, venha cá, você está ficando um homem (tinha “alt do ans vinho. Do cut, d alo 
ele 9 anos);é preciso que aprenda alguma coisa para vir um di neve ar 
dia a ser gente; de segunda-feira em diante (estava em quar- camera eanç . 
ta-feira) começarei a ensinar-lhe o b-a, ba. Farte-se de traves 3.) Pet, segundo met o ta 
suras por este resta da semana. ralar o aaa less", lá 

O menino ouviu este discurso com um ar meio admirado, dis, ndo ra ur poção do mstgo na 


seciedado 


meio desgostoso, e respondeu: 
— Então eu não hei de ir mais ao quintal, nem hei de brin- 
carna porta? 
— hos domingos, quando voltarmos da missa 
—Ora, eu não gosto da missa. 
O padrinho não gostou da resposta; não era bom anúncio 


para quem se destinava a ser padre; mas nem por isso perdeu 
as esperanças. 2 lBlrantumant daidalzação românica da raça vista camo dotada 

pure o ingenuiada Leonardo é rtatad coma Um menio rvassne 
a] já com “multa vlhacaria para aqua idade” 


(Cota: ateá, 20, postas) 


2 )Loonavdodasparto dotado do certa alia e da uma personldada que ata esafatos ao mesmo tampo, 
a aeição a aros da pesoas, que solve as prblaas eo sa que al tanha que fazer nehum esforço 


1. Aobra de Manuel Antônia de Almeida retrata o cotidiano de determina- 
da classe sacial do Rio de Janeiro na primeira metade do século XIX. De 


acordo com a trecho em estudo, qual é essa classe social? Justifique sua 
A claso social compost alas camadas mais populares, sea 
TESPOSta. (jp sg média ban frmada polo bsb plo melho, le 


2. No capítulo, são descritas algumas características de Leonardo quando 
garoto. 


a. A caracterização do protagonista se afasta da visão idealizada que 
os românticos tinham da infância. Explique essa afirmação com ele- 
mentos do texto. 


b. Tanto na infância quanto na vida adulta, o protagonista é, com frequên- 
cia, alvo de contrariedades e antipatias e também de simpatias e favores. 
De que modo isso se apresenta no texto em estudo? 


€. Leonardo é considerado pela crítica o primeiro grande malandro da 
literatura brasileira. Tendo em vista essa informação e as respostas 
anteriores, conclua: Que elementos do texto já apontam para o perfil 


de malandro do protagonista? 
3 b) Não o barbeiro manias domanti desci d qu su afilhado acidose grandes somas da iheio a 


tes uma roconhcida posição soil sonhar. Ne uma grand fortuna uma clovada posição 
O barbeiro faz planos para o futuro de Leonardo. 


a. O pai de Leonardo era meirinho. Por que o barbeiro rejeita a possibili- 
dade de Leonardo seguir essa profissão? 


b. A realização pessoal no trabalho era um ideal liberal-burguês presen- 
te nos romances românticos europeus. Os planos do barbeiro para 
seu afilhado se orientam por esse ideal? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. 


€. Entre as alternativas de futura ocupação que imagina para seu afi- 
lhado, o barbeiro se decide pela de clérigo. Que efeito de sentido essa 


decisão constrói no texto em estudo? 
Const ur foto cio, pois, ioicament, aa pa um evidência a dscrepância ent à visão 
que o barbe inha do alado o quo a meio relmant era: um gato travesso o macios, 
sem prhura vocação para o sacardâio 


4, Leia o trecho a seguir, também do terceiro capitulo da obra 


“O menino, como já dissemos, estremecera de prazer ao ver apro: 
ximar-se a procissão, Desceu sorrateiramente a soleira, e sem ser visto 
pelo padrinho colocou-se unido à parede entre as duas portas da loja, 


levantando-se na ponta dos pés para ver mais ao seu gosto” 


a matador suspandobeevemant a niaração em 3e passa [0 menino | estemocaa"| se coloca da 
modo pontua a narrativa, o melo do arado da 1 passoa, am “coma já scam 
No trecho, há uma intrusão do narrador na narrativa. 


a. De que modo se dá essa intrusão? Justifique sua resposta com ele 
mentos do texto. 
b. Que efeito de sentido resulta desse recurso? 


bJ0 arado, o utiar a 1 posaa, não so coloca puma posição de neutralidada a camissa, va o liar a 
tara sensação da osar anda ua naralva contada gr agutim que presancia os cantacimentas de part, 


5. Releia estes trechos: 


+ “O pequeno [..] apenas porém foi tomando mais familiaridade, co 
meçou a pôr as manguinhas de fora” 

* “sentado à porta da rua, entendia com quem passava e com quem 
estava pelas janelas” 

+ “O menino ouviu este discurso com um ar meio admirado, meio des 
gostoso” 


a. Em Memórias de um sargento de milícias, a linguagem se caracteriza 
por um estilo espontâneo, associado a registros informais. Qual tre- 


cho evidencia tal caracteristica? Justifique sua resposta. 
O prmeio acho nele a esprssão manguinhas de for espia a infarmalidada do onto 
b. No segundo trecho, qual sentido a expressão entendia com quem pas- 


sava adquire, no contexto em que está inserida? 
aboneti, provocava quam passava 


José de Alencar 


Nos romances urbanos que escreveu, José de Alencar analisa criticamen- 
teos hábitos e os costumes da alta sociedade carioca. Seus romances mais 
conhecidos nesse gênero são Senhora (1874), Diva (1864) e Luciola (1862). Os 
três fazem parte da série “perfis de mulher”, na qual o autor explora a alma 
feminina e seus conflitos psicológicos 

Em Luciola, que você vai conhecer neste capítulo, o autor se inspirou 
em uma obra estrangeira: A dama das camétias (1848), do escritor francês. 
Alexandre Dumas Filho. O diálogo com a obra francesa se dá ao longo de 
toda a narrativa de Alencar, tanto em relação aos papéis desempenhados 
pelas personagens principais e secundárias quanto às situações viver 
ciadas por elas. 

Luciola narra à história de amor entre Lúcia, uma cortesã (prostituta de 
luxo que frequentava a corte), e Paulo, um rapaz recém-chegado ao Rio de 
Janeiro. No romance, os conflitos vivenciados pela protagonista se relacio. 
nam às circunstâncias que a tinham levado ao meretrício: o sacrifício da 
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virgindade para livrar a família da morte e, a seguir, a expulsão de casa pelo pai, que a 
condena pela atitude tomada. Assim, Maria da Glória, o verdadeira nome da protago 
nista, sem ter meios para sobreviver, entrega-se à vida de cortesã e passa a viver à mar 
gem da sociedade. A redenção da protagonista se dá por meio do amor que vive com 
Paulo, que resgata na cortesã Lúcia a pureza da menina Maria da Glória. 


FOCO N 


Leia, a seguir, um trecho do 15º capítulo de Luciola 


Decorreram vinte dias, 

Chegando uma tarde vi Lúcia assustar-se e es 
conder sob as amplas dobras do vestido um objeto 
que me pareceu um livro, 

— Estavas lendo? 

Ela perturbou-se, 

— Não, estava esperando-o. 

— Quero ver que livro era. 

Meio à força e meio rindo consegui tomar o 
lívro depois de uma fraca resistência, Ela ficou 


enfadada 
Era um livro muito conhecido — 4 Dama das leitura (8924, de 
Camélias. Ergui os olhos para Lúcia interrogando a expressão de seu Almeida Júnior. 


rosto. Muitas vezes lê-se não por hábito e distração, mas pela influ- 
ência de uma simpatia moral que nos faz procurar um confidente de 
nossos sentimentos, até nas páginas mudas de um escritor. Lúcia te 
ria, como Margarida, a aspiração vaga para o amor? Sonharia com as 
afeições puras do coração? 

Ela tornou-se de lacre sentindo o peso de meu olhar. 

— Esse livro é uma mentira! 

— Uma poética exageração, mas uma mentira, não! Julgas impossível 
que uma mulher como Margarida ame? 

— Talvez; porém nunca desta maneira! disse indicando o livro. 

— De que maneira? 

— Dando-lhe o mesmo corpo que tantos outros tiveram. Que diferença 


haveria então entre o amore o vício? Essa moça não sentia, quando se lan- iria 
cava nos braços de seu amante, que eram os sobejos da corrupção que lhe antadad: incomodado 
oferecia? Não temia que seus lábios naquele momento latejassem ainda ee 
com os beijos vendidos? doca imp 
— O amor purifica e dá sempre um novo encanto ao prazer. Há mulhe- sobejo: rest sobra 
res que amam toda a vida; e o seu coração, em vez de gastar-se e envelhe- isa ld 
cer, remoça como a natureza quando volta a primavera. dos ia, 
— Se elas uma só vez tivessem a desgraça de se desprezar a si próprias volublidado: quadada 


da quo ó viva, 


no momento em que um homem as possuia; se tivessem sentido estanca- ita, 


tem-se as fontes da vida com o prazer que lhes arrancavam à força da car- 
ne convulsa, nunca mais amariam assim! O amor é inexaurível e remoça, 
como a primavera; mas não ressuscita o que já morreu. 

— Pelo que vejo, Lúcia, nunca amarás em tua vida! 


190 umoaoez  orerpocecho um 


— Eu?.. Que ideia! Para que amar? O que há de reale deme- 
lhorna vida é o prazer, esse dispensa o coração. O prazer que 
se dá e recebe é calmo e doce, sem inquietação e sem receios. 
[JO amort.. O amor para uma mulher como eu seria a mais 
terrível punição que Deus poderia infligir-lhe! Mas o verdadei- 
roamord'alma;e não a paixão sensual de Margarida, que nem 
sequer teve o mérito da fidelidade. se alguma vez essa mulher 
se prostituiu mais do que nunca, e se mostrou cortesã depra- 
vada, sem brio e sem pudor, foi quando se animou profanar 
o amor com as torpes carícias que tantos haviam comprado. 

Lúcia falou com uma volubilidade nervosa Às vezes o ros- 
to se tornava sombrio e torvo para esclarecer-se de repente 
com um raio de indignação, que cintilava na pupila; outras, a 
sua palavra sentida e apaixonada estacava no meio da vibra- 
ção, afogando num sorriso de desprezo, 

— Ehouve um homem que aceitasse semelhante amor? 

— Eletambém a amava; e certamente não pensava como tu. 

— Mas é impossível amar uma mulher que se compra, e se 
tem apenas a desejam! A menos que não se ame por especu- 
lação e cálculo para obter-se de graça o que não se pode pagar. 

— Seria uma infâmia! Não dês a isto o santo nome do amor, 

— E podemos nós ser amadas de outro modo? Como? Ar- 
rependendo-nos, e rompendo com o passado? Talvez o pri- 
meiro que zombasse da misera fosse aquele por quem ela de- 
sejasse se regenerar. Pensaria que o enganava, para obter por 
esse meio os benefícios de uma generosidade maior. Quem 
sabe?... suspeitaria até que ela sonhava com uma união avil- 
tante para a sua honra e para a reputação de sua família. 
“Antes mil vezes esta vida, nua de afeições, em que se paga o 
despreza com a indiferença! Antes ter seco e morto o coração 
do que senti-lo viver para semelhante tortura. 

— Está bem: deixemos em paz A Dama das Camélias. Nem 
tu és Margarida, nem eu sou Armando. 

— Oht juro-lhe que não! Esse juramento teve uma sole- 
nidade que me pareceu caricata. Ou porque o percebesse, ou 
por uma das inexplicáveis transições que lhe eram frequen- 
tes, Lúcia soltou uma gargalhada. 


E 


(6-ed.São Paulo: Melhoramentos p1304) 


1. Aoser surpreendida pela chegada de Paulo, Lúcia tenta esconder o livro acne 
que tinha em mãos. Considerando o contexto e o boxe “A dama das ca- ER Nocasemo 
mélias”, responda: O que tal atitude da personagem revela a respeito 


á Tela qua Lia, intmaranto senti alguna Menlcação com Mar 
dos sentimentos e das intenções dela? asia, uma cartesá que a aaixona gr um da sus amante. ho es 
E o + Sonder o ro Lia tema evitar qua Paul associa com Margarida 
2, ho longo do diálogo com Paulo, Lúcia faz criticas ao livra e, em especial, 


: Lia considera que Margarida desrasptã o 
à personagem Margarida. amor, a dar 0 corpo, gundo ala profanado 


à. O que Lúcia condena em Margarida? pe: ares caca q tos tavam com 
b. O que tal condenação revela quanto à visão que a protagonista tinha 
da amor? Essa visão corresponde ao ideal de amor do Romantismo? 
Explique. Lit associa o amor a fa prata Costela da planos, esa vã cores 
PÍÍQUE. poda o del de amor romântico que é idealizado a sapata os planos espiral e 
Úlico do amar 
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3 aLcia consider ao o amor, arbora soja inaxaurvel a rjuneseador, no podo“assscitar qu já mara” Coma o metia 

sgorou ela às “fonts david” e despertou o desprao por la mesma, então o amor jamais sara cap de cá la o regenaráa 

3, Paulo e Lúcia discutem sobre o amor. Ele tem 3 opinião de que o “amor purifica” e 
rejuvenesce o coração. 


a. De acordo com Lúcia, Isso seria impossível para ela. Por quê? Justifique sua respos- 
ta com elementos do texto. 


b. Lúcia afirma que o amor seria “a mais terrível punição que Deus poderia infligir- 
lhe”. Porque? 

€. A visão que Lúcia tem de sua condição reforça os valores da sociedade em que ela 
vive? Justifique sua resposta. Sn. Ela vela tr ds mesmos preconats que a soda om que 


viu, poe dosgrazava ad mosma a considorava impassívl sor amada a 
rospoitada por um hamem 


4, Lúcia é uma personagem marcada pelo conflito psicológico. 
a. De acordo com as reflexões realizadas anteriormente, que conflito é vivenciado 
pela protagonista no texto em estudo? 


b. O conflito interior vivenciado pela personagem manifesta-se, às vezes, em mu 
danças bruscas de comportamento. Identifique no texto um trecho que comprove 
essa afirmação. 


€. Considerando o texto em estudo e o boxe “A evolução e a classificação das per 


sonagens”, conclua: Lúcia é uma personagem plana ou redonda? Justifique sua 
resposta. É redondo, pois é uma personagem ambigua, que tom sentimentos 
POSES. .amadióris 0 tambtm, mudanças bruscas de comportamento 


5. Como informa José de Alencar no prólogo do livro, lucíola é um vaga-lume que brilha 
intensamente na escuridão à beira dos pântanos. De acordo com essa sugestão de 
sentido oferecida para o título da livro e as reflexões realizadas ao longo deste estudo, 
levante hipóteses: Como essa imagem do inseto lucíola pode ser associada a Lúcia, a 


heroína da obra? Assim coma into qua vie na escuridão é conserva ua lz intra, rota 
sta via o menor e consarvava am si um brilho, uma pura da ala. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos textos feita neste capítulo, você viu que: 
= no romance urbano, são retratadas figuras que circulavam na alta sociedade carioca e 
nas camadas populares do Rio de Janeiro no século XIX, como o malandro e a cortesã; 
» em Memórias de um sargento de milícias, de Manuel Antônio de Almeida, as persona- 
gens não são idealizadas e mostram, por isso, defeitos e virtudes; | 
» em Lucolo, de José de Alencar, é retratada a prostituição e a redenção moral da heroina, 
que, progressivamente, reconquista sua pureza e dignidade por meio da vivência de um 
amor puro e verdadeiro. 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


3.8)0 amar pata Lúcia sa 
tia muit sotimenta, pais 
ala considerava impossi 
vel um homem acálar 0 
amor uma calos ou 
amála verdadeiramante 
Assim, cla estaria com 
la para ter "da graça O 
qua não se pod pagar” 
ondeseonaria desuso m 
tonçõos, supondo qua ata 
“estaria aliejando maiores 
bene ou, atá mesmo, 
ocasamento 


4, a) Leia viva 0 ambate 
ente a negação de qua 
ar possibidada do amar 
um Hama, em razão de 
sua condição da coros 
“e 0 amor qua comuçara a 
eme poe Palo, alo qu, 
no too 8 sugando por 
meia da sua tentativa de 
nda deixar qu la sauhos 
se que la astava land o 
la Ama das canis 
h Sugestão: “Lícia fatou 
com uma volbilidado 
nervasa. Às ves 0 rato 
so tornava sombrio tor. 
vo para asclaracecso do 
topeme com um raio de 
indignação, qua cintiava 
a pula” 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


O pronome (I) 


FOCO NO 


Leia, a seguir o discurso de agradecimento feito por Malala Yousafzai ao ganhar o prê- 
mio Nobel da Paz, em 2013, quando tinha 17 anos. 


Excelentissimas majestades, ilustres membros do Comitê 
Nobel norueguês, queridos irmãos e irmãs. 

Hoje é um dia de grande felicidade para mim. Aceito com 
humildade a escolha do Comitê Nobel em me agraciar com 
este precioso prêmio. [.] 

Muito me orgulha ter sido a primeira pachtun, a primeira 
paquistanesa e a primeira adolescente a receber este prêmio, 
Etenho a certeza absoluta de ser também a primeira pessoa 
a receber um Nobel da Paz que ainda briga com seus irmãos 
mais novos. Eu quero que a paz se espalhe por todos os can- 
tos, mas meus irmãos e eu ainda estamos trabalhando nisso. 

Muita me honra também dividir este prêmio com Kailash Satyarthi, que vem lutando 
pelos direitos das crianças já há muito tempo. Na verdade, pelo dobro do tempo que já vivi. 
Fico feliz também por estarmos aqui reunidos demonstrando ao mundo que um indiano 
e uma paquistanesa podem conviver em paz e trabalhar em prol dos direitos das crianças. 

E 

Este prêmio não é só meu. É das crianças esquecidas que querem educação. E das 
crianças assustadas que querem a paz. É das crianças sem direito à expressão que que- 
tem mudanças. 

Estou aqui para afirmar os seus direitos, dar-lhes voz... Não é hora de lamentar por 
elas. E hora de agir, para que seja a última vez que vejamos uma criança sem direito à 
educação. [.] 

No que se refere a mim, sou apenas uma pessoa dedicada e teimosa que quer ver 
todas as crianças recebendo educação de qualidade, que quer a igualdade de direitos 
para as mulheres e que quer que haja paz em todos os cantos do mundo [.] 

Os terroristas tentaram nos deter e atacaram a mim e a minhas amigas em 9 de 
outubro de 2012, mas suas balas não podiam vencer. 

Nós sobrevivemos. E desde aquele dia nossas vozes só fizeram se erguer mais altas. 

Eu conto a minha história não porque ela seja única, mas principalmente porque 
nãoé[.] 

Hoje, em metade do mundo testemunhamos acelerado progresso, modernização e 
desenvolvimento. 

No entanto, há países onde milhões ainda sofrem dos antiquíssimos problemas da 
fome, da pobreza, da injustiça e de conflitos. 

Na verdade, lembramos em 2014 que um século se passou desde o início da Primei- 
ta Guerra Mundial, mas ainda não aprendemos todas as lições que surgiram da perda 
daqueles milhões de vidas de cem anos atrás. 

Ainda há conflitos em que centenas de milhares de pessoas inocentes perdem suas 
vidas.[.] 
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Muitas crianças na África não têm acesso à escola por causa da po- 
breza.[..] 

Queridos irmãos e irmãs, que nos tornemos a primeira geração a deci- 
dirsera última [a ficar fora da escola] 

Que esta seja a última vez que um menino ou uma menina desperdice 
sua infância em uma fábrica. 

Que esta seja a última vez que uma garota seja obrigada a se casar na 
infância. 

Que esta seja a última vez que uma criança inocente perca a vida na guerra. 

Que esta seja a última vez que uma sala de aula permaneça vazia. 

Que esta seja a última vez que se diga a uma menina que a educação é 
um crime e não um direito. 

Que esta seja a última vez que uma criança permaneça fora da escola. 

Que comecemos nós à encerrar essa situação. 

Que sejamos nós a dar um fim a isso. 

Que comecemos a construir um futuro melhor, aqui, agora. 

Obrigada. 


Disponivel em. ht log acompanha com b 2043 jcurso-de malta 
yousafza-no premio nobel-d-paa/ Acesso em; 8/1/2015) 


Malala 

MalalaYousafzai é uma adolesconto 
que, mesmo vivendo em uma comuni 
de dominada por um grupo terrorista, 
lutou por seu deito de ostudar Por 


1. Em seu agradecimento, Malala se dirige às pessoas presentes à cerimô- 
nia e fala sobre sua vida e sobre as causas pelas quais luta. Observe as 
expressões abaixo, extraídas do texto: 


ds doendo ses ideais de Iiordado e o 

» Excelentissimas majestades + dascrianças esquecidas “ira das meninas à educação op. 
+ meorgulha + amime aminhas amigas halo oi ada 

é a por um io quando vota de nus 

» a primeira pachtun * daquelesmilhõesdevidas ho Suprendentmente Noll 
« euquero + queridos irmãos e irmãs abra , hoje, atua em campanhas 


desenvolvidas polo Fundo Malla, uma. 
organização sem fins lucrativos de 
apoio à educação em comunidados do. 
Quais delas Malala utiliza: diferentes lugares do mundo 


a. para se dirigir diretamente a seus interlocutores? 
Eaolentsinae ajstades; quaridos imãs a Irmãs 
b. para se referir a si própria? 
e orgulho; a primeira pac eu quero, a mimo a minhas anigas 
€. para se referir a outras pessoas ou outros assuntos? 
“as crianças asquecias, daquelas milhas vidas 
2, Notrecho que segue, Malala estabelece uma relação entre ela própria e 


algumas crianças. Veja 


“Este prêmio não é só meu. É das crianças esquecidas que querem 
educação. É das crianças assustadas que querem a paz. É das crianças 
sem direito à expressão que querem mudanças. Capa do livro em que 

Estou aqui para afirmar os seus direitos, dar-lhes voz... Não é hora Hold E 
de lamentar por elas. É hora de agir, para que seja a última vez que 
vejamos uma criança sem direito à educação.” 


a. Quem são essas crianças e por que Malala se identifica com elas? 
São cinçasda tdo o mundo 6 Mala se ientca com elas porq, or algum at, 
asim corno acatou co ia, ão tbm acesso à oducação a quram mudar assa siiação. 


19) umaoez  orenpo vechom um 


b. Entre as seguintes palavras empregadas no trecho, indique quais se 
referem a Malala e quais se referem às crianças. 


+ meu nata « lhes vianças 


+ seus crianças + elas crianças 


Releia estes trechos do discursa de Malala: 


» “ainda estamos trabalhando nisso” 
» “Fico feliz também por estarmos aqui reunidos” 
'Osterroristas tentaram nos deter” 

+ “ainda não aprendemos todas as lições” 


No, a Mala a seus imo, no 2 a Malla 
a. Nos quatro trechos, foi utilizada a 1º pessoa do plural, isto é, há neles 29 [mai fajem con qumaliar ds 
um nós em nome do qual Malala fala. Com base no texto, identifique na & a Maia a atídas os que é aucam o à 
a quem nós se refere em cada um dos trechos. mostar 
b. Em um dos trechos, há um emprego de nós com sentido genérico. 
Qual é esse trecho? Explique por quê. 4 echo. ol nórtm sr inata dos outs,gorque não do fr a um rs 


petfico de passas, mas sim tado os sara humans, à todos nós que fazamas para da 
aoiedado 


Releia os trechos: 


+ “Não é hora de lamentar por elas” 
+ “não porque ela seja única” 


Nos dois trechos, há referência à 3º pessoa do feminino. 
a. Identifique as palavras que comprovam essa afirmação, ias la 


b. Em qual trecho a palavra está no plural e em qual está no singular? 
No trcho sto plural, a q so compro pol o nal. Na 2º echo, stá 
Justifique sua resposta. no cingua ima vaz quo co háprasença da sn final 
€. Reveja os parágrafos do 4º ao 9º do discurso e identifique a que se 
refere cada uma das palavras indicativas de 3º pessoa. 
Aaspoctivamanto, às crianças à tória de Mall, 


Observe estes três grupos de trechos do texto. 


1 “Eu quero que a paz se espalhe por todos os cantos” 
“Nós sobrevivemos” 
“não porque ela seja única” 
11. “Hoje é um dia de grande felicidade para mim” 
“a escolha do Comitê Nobel em me agraciar” 
“dar-lhes voz.” 
“Não é hora de lamentar por elas” 
ste prêmio não é só meu” 
stou aqui para afirmar os seus direitos” 
minhas amigas” 
“E desde aquele dia nossas vozes” 
“um menino ou uma menina desperdice sua infância” 


piu 
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Em qual grupo as palavras em destaque 
a. dão ideia de posse? | 

b. antecedem verbos que concordam com elas? | 
€. indicam alvo de uma ação? 1 


6, Ao responder às questões anteriores, você viu que, no discurso, Malala lança mão de 
certas palavras para se referir diretamente a seus interlocutores, outras para se referir 
ao assunto em foco e outras, ainda, para se referir a sua própria história. Discuta com 
os colegas e o professor 
a. Considerando-se a situação de comunicação, quais são as principais finalidades 


que Malala tinha em vista com seu discurso? fizadica pe mini, caras ca hit 


b. Na construção do discurso da jovem, qual é a importância do uso de palavras refe. 


rentes aos interlocutores, ao assunto e a ela própria? 
Ajuda a argh a cus, marcando a posição de Malla em lação asus noutros & ao astuto focado pe 


REFLEHÕES SOBRE A 


No discurso de Malala Yousafzai, você viu que há palavras que podem ser usadas em 
referência às pessoas do discurso ou a um fato ou assunto. 

Essas palavras, tais como eu, nós, ela(5), seu(s), lhe(s), que representam as pessoas do 
discursa ou se referem a elas, são chamadas de pronomes. 

Os pronomes são palavras que não têm um sentido próprio. Para que seu sentido 
possa ser apreendido, dependem de outras palavras, que eles substituem ou retomam 
em um texto. Por esse motivo, conforme você viu no estudo realizado anteriormente, um 
mesmo pronome, como nós, por exemplo, pode, em um texto, retomar au fazer referência 
a pessoas ou a assuntos diversos. 

Do ponto de vista semântico, os pronomes podem, portanto, ser conceituados assim 


Pronomes são palavras cujo sentido é construído de acordo com 
o sentido das palavras que eles retomam, antecedem, acompanham 
ou a que fazem referência. 


Do ponto de vista morfológico, dependendo da função e da classificação, os pronomes 
podem apresentar variações de gênero (masculino e feminino), pessoa do discurso (13, 2% 
ou 33) e número (singular e plural) 

Neste capítulo, estudaremos os pronomes pessoais e os pronomes possessivos. No 
próximo, estudaremos os demais. 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


Pronomes pessoais e 
pronomes possessivos 


Leia um trecho de um diálogo entre Paulo e Lúcia, personagens de Lucio- 
Ja, obra estudada na seção de literatura deste capítulo 


— Pelo que vejo, Lúcia, nunca amarás em tua vida! 

— Eu? Que ideia! Para que amar? O que há de real e de melhor na vida é 
o prazer, e esse dispensa o coração. O prazer que se dá e recebe é calmo e doce, 
sem inquietação e sem receios. Não conhece o ciúme que desenterra o passado, 
como dizem que os abutres desenterram os corpos para roerem as entranhas. 
Quando eu lhe ofereço um beijo meu, que importa ao senhor que mil outros 
tenham tocado o lábio que o provoca? A água lavou a boca, como o copo que 
serviu ao festim; e o vinho não é menos bom, nem menos generoso, no cálice 
sado do que no cálice novo.O amor!..O amor para uma mulher como eu seria 
a mais terrivel punição que Deus poderia infligirlhe! Mas o verdadeiro amor 
dalma; e não a paixão sensual de Margarida, que nem sequer teve o mérito 
da fidelidade. Se alguma vez essa mulher se prostituiu mais do que runca, e se 
mostrou cortesã depravada, sem brio e sem pudor, foi quando se animou profa 
naro amor com as torpes carícias que tantos haviam comprado, 


fopet.posz) 


Para se referir a Lúcia, Paulo utiliza o pronome pessoal de 2º pessoa tu, 
muito usado no Brasil na época em que se passa a narrativa e ainda hoje em 
algumas regiões. Por isso, emprega o verbo na 2 pessoa do singular (amards) 
eo pronome possessivo também de 2º pessoa, (tua), para se referir à vida de 
sua interlocutora ('tua vida”) Já Lúcia, para se referir a Paulo, utiliza o pronome 
de tratamento senhor ('que importa ao senhor”) Paulo, como interlocutor de 
Lúcia, é considerado 2º pessoa, mas o pronome de tratamento senhor, como 
os autros, é considerado de 3º pessoa. Por isso, Lúcia usa o pronome pessoal 
lhe, de 3º pessoa, para se referir a Paulo (“quando eu lhe ofereço”). Ao se referir 
a seu próprio beijo, ela utiliza o pronome de 1º pessoa meu ("um beijo meu”) 
Assim, definimos: 


Pronomes possessivos são aqueles que dão ideia de posse. 


Os pronomes possessivos utilizados atualmente no português do Brasil 
são apresentados no seguinte quadro. 


Tuou você 

O pronome possoal und 6 ampla- 
mento utilizado em Portugal. No Brasil, 
uso mais coqueiro para sa dirigir à 
pessoa com quem se fala (2º possoa do. 
discurso), atualmente, é a forma toc, 
embora em regiões ospacficas, como o 
lo de Janeiro e o Rin Grande do Sul, 
ante outras, inda soja comum o em 
prego da tu 

Além a substituição da forma tupola. 
forma você, há no Brasi ainda variação 
na conjugação da varbo nas regidos. 
que utilizam tu. Em algumas, o verbo 
é mantido na 2º possoa gramatical fu 
vas, tu visto , em outras, é usado na. 
3 pessoa gramatical, igual a quando se 
emproga você uva, u voo 


PESSOA PORTUGUÊS BRASILEIRO FORMAL | PORTUGUÊS BRASILEIRO INFORMAL 
” meu(s) minhate) meto). minha(s) 
SINGULAR ” teus), tua(e) teus), tua(s), seuts), sua(s) 
a seufs) sua(e) deleto) dela(s) 
” nossots), nossats) nosso(s, nossa(s) 
PLURAL » vosso(s) vossa(s) seu(s), sua), de vocês 
3 seufs), sua(s) dele) dela(s) 


A prosa romântica no Bras (1). O pronome (1) A crônica (1) capiruLO 2 


Os pronomes pessoais, por sua vez, podem ser definidos assim 


Pronomes pessoais são aqueles que se referem 
aos participantes da situação discursiva. 


Os pronomes pessoais utilizados atualmente no português brasileiro são apresenta 
dos no seguinte quadro. 


PESSOA PORTUGUÊS BRASILEIRO FORMAL PORTUGUÊS BRASILEIRO INFORMAL 
Sujeito Complemento sujeito Complemento 
» je me, mim, comigo cuagente | cume mim, prep.+ eu mim 
tu você,o OE 
tuvocto | ie ticontigoprepro | ocilociis | vocêjocêje te ti, prep + 
sad E Ee senhor, com a senhora di Vecêjpcê (= dorê, cncê) 
a» |eeeia | ofalhesesiconsgo — |eleferela | ele ela lhe prog +ele ela 
vo [nós nos, conosco agente a gente rep. + a gente 
jade vos, convosco, prep.+ os eracia. | vocês/ocês/eês, prep. + 
PLURAL | 2 | Fenhotes,as | cenhores,assenhoras | VOcês/ocês/cês | ocasjoçês 
a | eleselas | os/as, lhes,se,si consigo | elesfis elas | cles/ei elas, prep-+elesfis, 


(um Ata Castilho Nova gramática do português bros, ão Palo: Contest, 200, p 477) 


Também são pronomes pessoais os pronomes de tratamento, utilizados quando o fa- 
lante se dirige a interlocutores específicos. Em tempos antigos, não era usual alguém se 
dirigir diretamente a seu interlocutor em uma interação, daí esses pronomes serem clas 
sificados como de 3 pessoa. 

Hoje em dia se utilizam no Brasil basicamente as formas de tratamento você, quando 
se tem uma relação de maior intimidade, e senhor, quando se quer indicar distanciamen- 
to entre 0s interlocutores (por motivos variados, como diferenças hierárquicas, demons- 
tração de respeito, diferenças de idade) 


polos portugueses que chegaram ao 
apresentado as soguintos formas, 


Bias os século te Segundo gun estos, evolução da palavra po 
algumas covstets ainda hoje 


Vossa Metcb-- Vossemeck - vosmecê- vosmincê 
—vassuncê - vancê — mecê - você - ocê cê 


Os usos atuais dos pronomes de tratamento são apresentados na tabela a seguir 


PRONOME E SUA ABREVIATURA. EMPREGO, 


Você (v) Em tratamento informal cotidiano 


Em tratamento formal, cerimoniaso, respeitoso para homens e mulheres. 


Senhor, senhora (sr, Sra) Fe 


Senharita (Srta) Em tratamento formal, cerimonioso, respeitoso para mulheres solteiras. 


PRONOME E SUA ABREVIATURA EMPREGO 


Com autoridades de baixo escalão (assessores, coordenadores, militares, 


Vossa Senhoria (V. Sa) etc), em relações comerciais 


Com autoridades de alto escalão (juizes, desembargadores, procuradores 


Nojea elmo [Ega promatores, políticos, generais, etc.) 


Vossa Magnificência (V. Maga) Reitores de universidades. 
Vossa Santidade (V.5.) Papas 
Vossa Eminência (4 Ema) Cardeais, 


Ni Rita (Er) Bispos, cônegos, monsenhores, frades, freiras, sacerdotes em geral e 


pastores 
Vossa Majestade (VM) Reis, rainhas, imperadores 
Vossa Alteza (V.A) Principe, princesas, duques 


Como você pode notar, as formas você, senhor e senhora são, no português brasileiro 
atual, tanto pronomes pesscais — retos e obliquos — quanto pronomes de tratamento. 
Essas formas podem ser classificadas como pronomes pessoais porque, com o transcor 
rer do tempo, passaram a ter o mesmo uso que, antes, tinham tu e vós. Ao mesmo tem- 
po, embora amplamente utilizadas para fazer referência direta à 2º pessoa do discurso, 
mantiveram seu uso como expressão de tratamento e, por isso, o verbo a que se referem 
continua a ser conjugado na 3º pessoa gramatical, 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. teia uma piada que circulou nas redes sociais 


A frase mais bipolar do 
mundo: 


- Minha Nossa! 


Disponivel em. htp:/vsttusimagens com listings fase mai-bi polar. Acesso em. 1/2015) 


A rosa romântica na Bras (1), O prenome (A crônica (1) capírULO 2 


a. Em quais contextos é empregada a expressão “Minha Nossa!”? Em iuaços da espanto. de supresa 


ma forma reduria de “inha Nossa Senhora”, ulizada 


b. Levante hipóteses: Qual é a origem dessa expressão? fura lua ud de Ma Nara Surto 


€. Na piada, há uma oposição de dois pronomes possessivos. Explique essa afirmação. 


d, Com base na resposta do item c conclua: Por que a frase seria a “mais bipolar do a paia binca coma amo 
munido”? Atualmente, termo polar ah sido empregado cm a sonda de *paradotal Meocranfa À fx. ximação de dois pronomes, 
considrando-so que a palava nha indica pos inda! a palavra nossa posse oliva, iam possbecvas de 1 passos 

semido contraditório indi ando uma oscilação ante dos atras Ae QUO NA 
2, Leao enunciado a segui extraido de um anúncio de um curso de manicure e cabeleireiro. a jmiha vota no suar 
o nossa na pla e a lt 

eistma ração semênica restante 


“Aprenda a cuidar de suas unhas e de seus cabelos” astra 


a. Levante hipóteses: A quem se referem os pronomes suas e seus nesse contexto? 
as letras do aúnci da manera geral. portanto, às pessoas quero faer o uso 
b. Complete as frases com os pronomes possessivos adequados. 
+ Marta cuida bem das me unhas. suas 
+ Marta cuida bem das unhas mem doe 
+ Marta cuida bem dos mm cabelos. suus 
+ Marta cuida bem dos cabelos mm úsla 
+ João cuida bem das me unhas. as 
+ João cuida bem das unhas me «sis 
+ Marta e João cuidam bem das mmunhas, suos 
+ Marta e João cuidam bem das unhas mea ústes 
€. Entre as formas pronominais que completam as frases do item anterior, quais você 


Respsta pesoal Em gar, sa ais sadas aumento, 
utiliza mais frequentemente no seu cotidiano? Jemira resta cn oral soa, nina dia 


d, Descreva morfologicamente as formas pronominais que completam as frases do  feninna, dal 2» posso, 


item b, isto é, indique o gênero, a pessoa e o número dessas formas. pi, ii de ão 
ra dls. e pose, lr 
masculima 


e. Observe os termos com os quais o pronome possessivo concorda em cada uma das. 
frases do item b e conclua: As duas formas pronominais seguem a mesma regra de 


concordância? Justifique sua resposta. Não, ses/suasiconcoda com tema que nomeia a coisa possua, a 
forma deladoa)eoncorda com o ama qua indica o possuidor 


40 umaoez  orenpo vechos um 


teia, a seguir, um trecho de uma carta do escritor romântico José de alencar e responda 
às questões de 337, 


Tijuca [Rio de Janeiro) 18 de fevereiro de 1868, 


Ilmo Sr. Machado de Assis. — Recebi ontem a visita de um poeta — O Rio de Janeiro não 
o conhece ainda; muito breve o há de conhecer o Brasil Bem entendido, falo do Brasil que 

sente; do coração e não do resto. — O Sr.Castro Alves é hóspede desta grande cidade, alguns 

dias apenas. Vaia S.Paulo concluir o curso que encetou em Olinda — Nasceu na Bahia a pá suço tsamanocon tesiees 
tria de tão belos talentos; a Atenas brasileira que não cansa de produzir estadistas, oradores, : 

poetas e guerreiros. [.] Recebi-o dignamente. [.] O Sr. Castro Alves lembrava-se, como o se- 
nhore alguns poucos amigos, de uma antiguidade de minha vida; que eu outrora escrevera 
para o teatro. Avaliando sobre medida minha experiência neste ramo dificil da literatura, 
desejou ler-me um drara, primícia de seu talento. — Essa produção já passou pelas provas 
públicas em cena competente para julgá-la. A Bahia aplaudiu com júbilos de mãe a ascensão 
da nova estrela de seu firmamento. Depois detão brilhante manifestação, duvidar de si, não 
é modéstia unicamente é respeito à santidade de sua missão de poeta. — Gonzaga éo título 
do drama que lemos em breves horas [.] Há no drama Gonzaga exuberância de poesia. Mas 
deste defeito a culpa não foi do escritor; foi da idade. Que poeta aos vinte anos não tem essa 
prodigalidade soberba de sua imaginação, que se derrama sobre a natureza e a inunda? — 
A mocidade é uma sublime impaciência Diante dela a vida se dilata, e parece-lhe que não 
tem para vivê-la mais que um instante. Põe os lábios na taça da vida, cheia a transbordar 
de amor, de poesia, de glória, e quisera estancá-la de um sorvo. — A sobriedade vem com 
os anos; é virtude do talento viril Mais entrado na vida, o homem aprende a poupar sua 
alma [.] Depois da leitura do seu drama, o Sr. Castro Alves recitou-me algumas poesias [.] 
Contudo, deixar que passasse por aqui ignorado e despercebido o jovem poeta baiano, fora 
mais que uma descortesia. Não lhe parece? — Já um poeta o saudou pela imprensa; porém, 
não basta a saudação; é preciso abrir-lhe o teatro, o jornalismo, a sociedade, para que a flor 
desse talento cheio de seiva se expanda nas auras da publicidade. — Lembrei-me do senhor. 
Em nenhum concorrem os mesmos títulos. Para apresentar ao público fluminense o poeta 
baiano, é necessário não só ter foro de cidade na imprensa da Corte, como haver nascido 
neste belo vale do Guanabara, que ainda espera um cantor. — Seu melhor título, porém, é 
outro. O senhor foi o único de nossos modemos escritores, que se dedicou sinceramente à 
cultura dessa difícil ciência que se chama critica. [.] Do senhor, pois, do primeiro crítico bra- 
sileiro, confio a brilhante vocação literária, que se revelou com tanto vigor. — Seja o Virgilio 
do jovem Dante, conduza-o pelos ínvios caminhos por onde se vai à decepção, à indiferença 
e finalmente à glória, que são os três círculos máximos da divina comédia do talento. 


Castro Alvez 


Disponha em: tp Jr jcnaldepoesia jar bcavs25 hm cesso em: 52016) 


Com base no texto, respondia: BP ese 


b. Qual a pc lidade da catar (rt Ni ao 
€. Como o autor justifica a escolha de tal destinatário? 
Considerando as formas de tratamento presentes na carta, responda: 


a. Qual forma Alencar utiliza para se referir a seu interlocutor? «eshor 

b. Qual ele utiliza para se referir a seu hóspede? ssshor 

«. Percebe-se, na carta, que a escolha da forma de tratamento empregada em referên- 
Con tah tab NOR 


d. Levante hipóteses: Qual é a razão do Uso, na carta, dessa forma de tratamento? 
Costumo da Epa -súclo DK - im qui à carta fl astra, 


A prosa romântica no Bras (1). O pronome (1) A crônica (1). capiruLO 2 


uz 


Leia os trechos a seguir, extraídos da carta. 


“O Rio de Janeiro não o conhece ainda” tinha 
“desejou ler-me um drama” (inia 4 

“a ascensão da nova estrela de seu firmamento” tinta ty) 
“duvidar de si, não é modéstia unicamente” linha 11517] 
“não tem para vivê-la mais que um instante” inta 7) 
“Não lhe parece?” fnja22) 

“é preciso abrir-lhe o teatro" linho23| 


a ascensão da nav estrla do sau firmamento” - a prnaa su 
rato Bahia / “não tom para viv-la mais qua um instant” — o 
pronome la otoma via 


5. Entre os trechos, há dois nos quais os pronomes retomam diretamente palavras do 
texto sem se referir às três pessoas do discurso. Identifique quais são esses trechos e HE itintino 
quais são as palavras retomadas. 


6. Nos demais trechos, os pronomes se referem às pessoas do discurso, que são, na car 
ta, seu autor (1º pessoa), o destinatário (2* pessoa) e o assunto (3º pessoa) 


a. Faça a correspondência entre as pessoas da discurso e as pessoas envolvidas na carta. 
1+ essa, Jos de Alencar 2 pssoa Machado de Assis, 3 pssoa. astro Aves. 
b. Identifique a quem corresponde cada um dos cinco pronomes destacados. 
conforme a sequência: Casta Alei; me José da Alancar si Cato Aves. la: Machada d Assis, ho: Castro Alves 
€. O pronome lhe não se refere à mesma pessoa nas duas ocorrências. Explique essa 
irmação. Como o sanbd dos pronomos é atualizado no texto a cada oerrncia, um mesma pionom poda retomar rfarntas diversos, 
afirmação. dem ta catet.Além lota d Ja de Alea ra su arc pr nho, roma tamento da 
passo, ova à ailizção da forma he. do 3 pssna, tanto am afrância aa interlocutor quanto assunto 


Entre as ocorrências de pronomes no texto, alguma não é mais utilizada ou é pouco 
utilizada atualmente na fala? Em caso de resposta afirmativa, aponte qual(is) e indi 


A eonência não oconbac” bia na fl po “no conheco de”, Sesi l- 
ue a(o) fora que af uti), par ara mim” ou “qua eu lesse”, “Não lha parace?”, por “não parace pata você”, 


Sabido”, ar “abr para 
8, Leia a primeira estrofe da canção “Conversa de botequim”, de Noel Rosa: 


Estátua de Noel Rosa, 
retratado sentado a uma 
mesa de bar, no Bio de Janeiro. 


Seu garçom faça o favor de me trazer depressa 
Uma boa média que não seja requentada 

Um pão bem quente com manteiga à beça 

Um guardanapo e um copo d'água bem gelada 
Feche a porta da direita com muito cuidado 
Que eu não estou disposto a ficar exposto ao sol 
Vá perguntar ao seu freguês do lado 

Qual foi o resultado do futebol 


oe osa Vadio o Mangione be Hihos | 


Há, nos versos lidos, duas ocorrências da palavra seu, 


a. Em qual das ocorrências é possível afirmar que se trata do pronome possessivo seu? 1] Em "su gaçon a Ir cor 
Na segunda cotênia: sau frogus” rência, seu tam o panel da 


b. Qual é a classificação de seu na outra ocorrência? Justifique sua resposta. Perder pia 


mto tita aulmanta am 


€. Nem sempre o termo seu indica posse. Observe as construções pie intento 


1. Por que você fez isso, seu ridículo? formal, 
E Professor, Comente com os. 
11 Você sabe que adoro você, seu lindo!! a a RS Cad 


o registro Sao, qua tamblm é 


LE você acreditou mesmo que era verdade, seu bobinho? oro OM 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


Em nenhuma delas o pronome seu tem sentido de posse. Indique, entre os sentidos 
abaixo, qual pode ser encontrado em cada construção. 


* ironia + carinho « ofensa! 
» tristeza * satisfação 


TEHTO E 


Leia a tira a seguir e responda às questões de 1a 6. 


PENSEI QUE ÍAMOS 
FALAR DOS MEUS 
PROBLEMAS. 


“O SARGENTO DIZ QUE VOCÊ 
NÃO LHE OBEDECE, RESPONDE E 
SE ESCONDE DELE. 


1. A personagem de boné chama-se Recruta Zero. Levante hipóteses 
a. Onde ela está? Emunconsuntri 


b. Qual é a profissão do homem que fala com o Recruta Zero no 1º quadrinho? 
Psilog, psiquiatra ou psicanalista 
O homem que fala no 1s quadrinho transmite a Zero uma reclamação. 


é ã A reclamação é ada qua Zero dsabadaa,respoda o sa escondo 
mação? Qui 2 
a. Qual é a reclamação? Quem a fez? qa soy supra, Duem fat a reclamação fo sagênto 


b. A quem se referem os pronomes você e (he, respectivamente? 
você, Recrut Zero, he sargento 
Em relação ao 2º quadrinho, responda: 


a. Qual expectativa Recruta Zero revela que tinha? 


A de qua el o scuintocuto fm tratar d qua Zoro 
considera que seja prbemas ata a ida le 
b. Como o homem reage à observação de Zero? Justifique sua resposta. 
Comsugresa, conforma inticam a exprssão fail a a postura corporal le 
teia a frase. 


Discuta com os colegas e o professar: A pessoa que ouve essa frase é a causadora dos 


roblemas ou é quem sofre os problemas? fera de contas, a frase é ambigu, poi aus podes rfark tanta 
P: 9 P problemas qua a pessoa tem como a problemas qua ala causa 


O humor da tira é construido com base na discrepância entre o que o homem preten- 
dia com a conversa e o que Zero esperava dela. 

Suponha que, ao ser recebido pelo homem, Zero ouviu à frase apresentada na ques, 
tão anterior. 

Qual termo da fala de Zero, no 2s quadrinho, deixa clara o entendimento que teve da 
frase, ao ouvi-la? meus 


Reescreva a frase apresentada na questão 4, eliminando a ambiguidade e deixando 
claro o sentido: 


a. com o qual o homem a falou; vas falar sobe os probe quo vac causa para o sargento, 
b. com o qual Zero a entendeu, Vamos flar sotra 


 roblamas que você tem am sia ida 


A rosa romântica na Bras (1), O prenome (A crônica (1) capiruLO 2 


o! 


Leia o anúncio a seguir e responda às questões de 7a 9. 


AGENTE 
AGENTE 
AGENTE 


GENTE. ia 


. O enunciado principal do anúncio destaca reiteradamente uma forma pronominal. 
: R o cado, ORM SON passa! coca, e pastoad lr 
a. Qual é essa forma pronominal? Dê a classificação dela. uu prio va aaa mana e e 
b. Qual é a particularidade do emprego dessa forma no português brasileiro atual? 
É su ogro como prnoia ossada caso oo, consoquintmani, 
EXpiQU. q igasão ento scsprovamos o pars bas 
«. Qual efeito o uso do termo gente produz no anúncio? 
A ralição cada da gnt dá dE de ação cla, d do Era a pesoas da idado, as, tm coma 
afeiio conti pa a comrção da ip argueno uia no arancio ar parade x iniacuare, 
8, Releia a frase: “A gente investe na nossa cultura”. 
a. A quem se referem as formas a gente e nossa? 
aspeciamant, à prafia/adiração da dad do povo da ad, quo incl os trata do poema mui 
b. Reescreva a frase, mantendo seu sentido e utilizando apenas pronomes da 1º pes- 
soa do plural, 
Nas inedmos rasta tua 
«. Reescreva a frase, mantendo seu sentido e utilizando pronomes exclusivamente da 
2: pessoa da singular. 
A gêne ivesa na ultra da got 
d. Levante hipóteses. O que explica a opção do anunciante pela construção que utilizou? 
O emprgo do goto nos posta lara eetição e macar que srta do eeamas tin 


9, Releia os seguintes trechos, extraídos do enunciado da parte inferior do anúncio. 


“começa com a valorização do seu povo” 
“investe na modernização da sua infraestrutura” 
“na manutenção das suas belezas naturais” 


a. Levante hipóteses: Quem é o público-alvo do anúncio? [rito ias TO 


b. Quais formas pronominais aparecem nos trechos? Classifique-as. sou sua, suas /oranamespossesios 


€. Qual efeito de sentido o emprego dessas formas constrói no anúncio? 
De qu há ama osrita rlação entro a profura o a população, poi os pranames possasivos diam em aborto uma ambiquidada o povo a 
cada, as balas são da cidade, mas fca possa! a letrada qua são da própria praitua, a qu, da carta otra, una prfoitra a população 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


A crônica (Il) 


DE 


No capitulo anterior, você viu que há diferentes tipos de crônicas, entre elas as ficcio 
nais, ou seja, aquelas que divertem ou promovem uma reflexão sobre a realidade concre- 
ta partir de uma história inventada. 


FOCO NO 


Leia a seguinte crônica ficcional, de Rubem Braga. 


O jovem casal 


Estavam esperando o bonde e fazia muito calor. Veio um bonde, mas tão cheio, com 
tanta gente pendurada nos estribos que ela apenas deu um passo à frente, ele esboçou 
com o braço o gesto de quem vai pegar um balaústre — e desistiram. 

Um homem da carrocinha de pão obrigou-os a recuar para perto do meio-fio; depois 
onegrinho da lavanderia passou com a bicicleta tão junto que um vestido esvoaçante 
bateu na cara do rapaz. 

Ela se queixou de dor de cabeça; ele sentia uma dor de dente enjoada e insistente 
— preferiu não dizer nada. Ano e meio casados, tanta aventura sonhada, e estavam tão 
mal naquele quarto de pensão do Catete, muito barulhento:“Lutaremos contra tudo” — 
havia dito — e ele pensou com amargor que estavam lutando apenas contra as baratas, 
as horriveis baratas do velho sobradão. Ela com um gesto de susto e nojo se encolhia a 
um canto ou saía para o corredor — ele, com repugnância, ia matar a barata; depois, com 
mais desgosto ainda, jogá-la fora. 

E havia as pulgas; havia a falta d'água, e quando havia água, a fila dos hóspedes no 
corredor, diante da porta do chuveiro. Havia as instalações que cheiravam mal, o papel 
da parede amarelado e feio. As duas velhas gordas, pintadas, da mesinha ao lado, lhetira- 
vam o apetite para a mesquinha comida da pensão. Toda a tristeza, toda a mediocridade, 
toda a feiura duma vida estreita, onde o mau gosto pretensioso da classe média se junta 
va à minuciosa ganância comercial — um simples ovo era extraordinário”. Quando eles 
pediam dois avos, a dona da pensão olhava com raiva; estavam atrasados no pagamento. 

Passou um ônibus, parou logo adiante, abriu com ruído a porta, num grande suspiro 
de ar comprimido, e ela nem sequer olhou o ônibus, era 
tão mais caro. Ele teve um impeto, segurou-a pelo bra- 
ça disposto a fazer uma pequena loucura financeira — 
“Vamos pegar o ônibus!” — Mas o monstro se fechara 
e partira, jogando-lhes na cara um jato de fumaça. 

Eleentão chegou mais para perto dela — lá vinha ou- 
tro bonde, mas aquele não servia — enlaçou-a pela cin- 
tura, depois ficou segurando seu ombro com um gesto 
deternura protetora, disse-lhe vagas meiguices, ela ape- 
nasficou quieta. “Está doendo muito a cabeça?” Ela disse 
que não, “Seu cabelo está mais bonito, meio queimado 
de sol” Ela sorriu levemente, mas de repente-"lh, me es- 
quecida receita do médico, pediu-lhe a chave do quarto, 
ele disse que iria apanhar para ela, ela disse que não, ela 


i 
Ê 
í 
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iria; quando voltou foi exatamente o tempo de perder um bonde quase va- 
zio;os dois ficaram ali, desanimados. 

Então um grande carro conversível se deteve um instante perto deles, 
diante do sinal fechado. Lá dentro havia um casal, um sujeito de ar impor- 
tante na direção e sua mulherzinha meio gorducha, muito clara. A mu- 
lherzinha deu um rápido olhar ao rapaz e olhou com mais vagar a moça, 
correndo os olhos da cabeça até os sapatos, enquanto o homem dizia algu- 
ma coisa de um anel. No momento do carro partir com um arranco macio 
ouviram que à mulher dizia:"se ele deixar por quinze, eu fico” 

Quinze contos — isto entrou pelos ouvidos do rapaz, parece que foi ba- 
ter, como um soco, em seu estômago mal alimentado — quinze contos, 
meses e meses, anos de pensão! Então olhou sua mulher e achou-a tão 
linda e triste com sua blusinha branca, tão frágil. tão jovem e tão querida, 
que sentiu os olhos arderem de vontade de chorar. Disse:“Viu aquela vaca 
dizendo que vai comprar um anel de quinze contos?” 

Vinha o bonde. 


(inca gu, org O melhores contos de fubem Braga. ed. São Paulo Clobal 198 p. 412) 


1. A crônica retrata um momento da vida de um jovem casal que vive no 
Catete, bairro do Rio de Janeiro. 


a. Qual é o ponto de vista adotado pelo narrador para contar a história 


a 1 pessoa ou a 3º pessoa? Justifique a resposta com elementos do 
texto, A 3º pesso, conforme indica o emprego de vertasa Ca são pobres, têm dificu 
pronomes em 3 pesos: estam oo. o, le lt. dadas econômicas. vivam em 


b. Nacrônica, a que se fica sabendo sobre o casal? “na persa sã csadoshá 


a” e 


€. As personagens centrais são identificadas apenas como “ele”, 
“casal”. O que a falta do nome delas representa? 
Austria de nomes próprias d A parsonagans um 
6, Carl gonetalzat, tornando-as epresotaivas 
2, Releia estetrecho do 3º parágrafo: is todoos casais polias 


“Lutaremos contra tudo — havia dito — e ele pensou com amargor 
que estavam lutando apenas contra as baratas, as horríveis baratas do 


velho sobradão, 
Dlculdads de tado po (econônicas, 

soci colinas, afevas) que o casal 

drienfentar duran o casamento 

a. Considerando-se o contexto de casamento, qual sentido é possível in- 


ferir que a personagem tinha atribuído à palavra tudo? 


b. A contraposição irônica entre lutar contra tudo e lutar contra baratas 


revela certo sentimento da personagem. Qual é esse sentimento? 
Dsentiment d rustração e impolôncia diana das lfiudado. 


3, Observe as seguintes palavras e expressões empregadas no 4º parágrafo: 
“cheiravam mal, “papel de parede amarelado e feio”, “duas velhas gordas, 
pintadas”, “mesquinha comida da pensão” “tristeza”, “mediocridade”, 
“felura”, “vida estreita”, “mau gosto”, “ganância comercial, “raiva”. 
Esse conjunto de palavras e expressões cria um campo semântico (rede 
de significados) que traduz o modo como as personagens viam ou sen- 


tam o espaço em que viviam. 
a. Esse campo semântico é positivo ou negativo? É uncanço semântico negativo 
b. Como as personagens viam ou sentiam o ambiente? 


Elas samiam ambient ama decadento, eo, rita, inóspto. 
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balaústr: hasta da madeira ou de metal que 
sam do apoio aos passageiros no embarquo 
ou desamiarqua au as viagans em pó 
meio-o: delimitação et a calçada vara 
cometida por peças da padra au cncrto 


Rubem Braga 

Rubem Braga [1913-188] nasceu em 
Cachoeiro do ltapemíim (ES), Estudou 
no Ro do Jane e em Belo Horizonte 
e formouão em Dimito. ntoressou-sa 
pelo jornalismo desdo jovem & traba- 
lhou em vários jornais, exrcando as 
funçõs de rapóta, rato, editais 
tee cronista, 

“Aos 22 anos, pico sou pero 
tio de crônicas, O conde o o passar 
“ho, ao qual se seguiam muto aos 
tools Um pó de milha, Ade, Co- 
pacabana o O meninoo tuim. 

“Junto com Caros Drummond de 
Anda, Fermando Sabino o Otto Lara 
Fesend, foz part do grupo do cons. 
tos mineiros quo, nas últimas dadas 
do século passado, viam no fi de 
Janeiro. 

Na opinião de alguns eco, ubem 
Braga é o melhor cronista brasileiro do 
todos os tampos 


edi cmo 


44, As personagens estão na rua, tentando tomar um bonde, 
a. Levante hipóteses: Aonde estão indo? Por quê? 


b. No 6º parágrafo, o marido enlaça a cintura da mulher e lhe diz, com 
ternura, “vagas meiguices”. O que pode explicar esse comportamen. 
to do marido? O marido sente pona da mula  dols prógrios, poa situação em que estã. 

ra tua; por iss, pano pimsiramanto em far ua “ousa financor” fo 
mando o Gis, Spoisprcura confrtá-, sendo gnt carnhaso comoia 


Conto de réis 

No gassado, a palavra rés eta o plural da 1a! — moeda 
“sad em Portugal ano Brasil, enquanto a expressão conto 
do sós aa usado para designar 1 milhão de rés. 

Em noso gas, areal fi substituido pelo cruzoro em 194! 
votou a sera moeda alii! om 1894. 

Apesar do distanciamento história, ainda é frequenta o 
“so da palavta cont em relação a valores manetáris. Ela 
tem, nosso emprego, sentido futuana e pode significa tanto 
real quanto 1 mihão do reis. 


5. Oclimaxda crônica ocorre no 7º parágrafo, quando um carro conversível, 
no qual está um casal, para perto deles, criando certo constrangimento. 


a. Por que a situação é constrangedora? 


b. O que expressa, no contexto, a palavra mulherzinha, no diminutivo? 
A palavra, no diniatdo, no contexto cuprassa dera por prt do ardor 
e. O que o olhar que a “mulherzinha” lança sobre a moça, “correndo os 


olhos da cabeça até os sapatos”, expressa? 


d. No 8º parágrafo, qual é a imagem que revela a violência do contraste 
entre as situações dos dais casais? “unscu em sauesttmaço il aimenado” 


6. Apesar de constrangedora, a situação é, ao mesmo tempo, reveladora 
para o rapaz, que olha sua mulher e a vê de forma diferente. Interprete: 


a. Depois que o carro parte, de que modo o rapaz vê sua mulher e que 
significado isso tem na vida dele 
Ímpotâna da que a dna, 
b. A intenção revelada na fala “Lutaremos contra tudo”, dita anterior. 
mente pelo rapaz, é renovada depois desse episódio? Por quê? 
Sim pis o episdi Fenavou fracas seimanos que la 
tn por sua mulhe apesar as advesidades da vida cotdiara 
7. Como você sabe, a crônica é um texto curto, que apresenta alguns ele 
mentos narrativos reduzidos ou condensados. Na crônica lida 
Duas personagens cata à 
algumas ovas secundárias 


Quantas personagens há? 


a 
b. Em quanto tempo transcorrem as ações? 
Emalguns minutos, tao da TO minutos 
€. Qual é o espaço onde ocorrem as ações? É a espaço ia na, da caçada, com te 
rência ao sobrado emu casal mova 
d. Qualé o tema? 
ava al das possas cimpls 
B. A crônica é um gênero que, partindo de elementos do cotidiano, pode 
apresentar momentos de intenso lirismo e reflexão filosófica ou social 
Na crônica lida 


a. A situação vivida pelo casal tem uma dimensão particular ou univer. 
sal? Justifique sua resposta. 


b. Que tipo de reflexão o texto estimula os leitores a fazer? 


Plovavlimente atão inda a um mádio ua ama farmácia, poi à ar volta 
ao quarto para pa a raca lá si, la está am dr de caça 


E 
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5 a) siuação é constrangedor porque, an 
quanto o jovem casal vivo ma, astá malvstido 
d riakalimantado, com dores oa, com dor do 
“dont; ola, com dr de cabeça) e aconamia até 
ão tomando ânus o ouro casal io, mum 
art converhal Conversa sobva comprar um 
anal da ls comtos. 

Se) pressa dasprazo, polo ato da a moça, 
rineigamento, star ralastda 

Professor: ama a atenção dos alunos para o 
ato da que a axprsssão usada normalmnta é 
“da cabeça aos pá”, tacada pé por sapatos 
rafuça a doa da que ca obsarvaa as roupas 
aocalçado da moça, 


Do pequeno nada ao 
infinitamente grande 
O erica Davi Aguei dr come 
ta, a respeito da capacidade da ubem 
Braga de extra rf oevadas dos. 
temas banais do cotidianos 
Ali se pode compreender 
como o mais humilde, o mui- 
to pequeno constitui, na ver- 
dade, a vida; como o pequeno 
nada faz parte da vida diária, 
sem se afastar do infinit 
mente grande 


fopeitsps) 


Elo a vê como mulher Ind, ágio muto querida a 
? porcos que 6 sanbment sta anta cs baia 


Tam Uma dimonsãa iivarsal, pos os jovans retesantam o sr humano comum, 
humilde, que poda viva na Rio da Jana Ou am qualquer otra gar da mundo 


Os liar são estimulados a rafa sobra os valor qu temos, o sigificad da vida a das tolaãos possas 


A prosa romântica no Bras (1). O pronome (1) A crônica (1 


capiruto 2 


us 


Professor: cando am coma su lonjament, as. 
HORA DE por ni air 
propostas ste captlo fa o mens duas 
Seguem três propostas para a produção de crônicas. Desenvolva uma, 
duas au as três, de acordo com a orientação do professor. 


1. Cenas do cotidiano. A exemplo de Rubem Braga, escreva você também 
uma crônica, ficcional ou não, a partir de uma situação do cotidiano. Se 
quiser, paderá escolher um dos temas a seguir ou optar por outro. 


+ Opalhaço * Noônibus 
+ Crianças no semáforo « Nohospital 
+ Malabaristas de semáforo = Afotografia 
+ Amoradora de rua * Obeijo 


2. Meu primeiro amor. Apesar de sempre ter sido explorado na arte, foi no 
Romantismo que o sentimento do amor encontrou sua principal expres 
são artística. No período em que predominou esse movimento, o amor 
e a paixão eram os sentimentos que moviam as pessoas, a ponto de 
muitas terem morrido ou matado por amor. 

Você já foi tocado pelo amor? Se sim, como foi para você a descoberta 
do amor? 


Leia o seguinte fragmento de uma crônica de Arnaldo Jabor. 


O amor deixa muito a desejar 
LJ 


Eu devia ter uns 6 anos, no máximo. Foi meu primeiro dia 
de aula no colégio, lá no Meier, onde minha mãe me levou, 
pela Rua 24 de Maio, coberta de folhas de mangueira que o 
vento derrubava. Fiquei sozinho, desamparado, sem pai nem 
mãe no colégio desconhecido. No pátio do recreio, crianças 
corriam. Uma bola de borracha voou em minha direção e ba. 
teu em meu peito. Olhei e vi uma menina morena, de tran. 
cas, com olhos negros, bem perto, me pedindo a bola e, nesse 
segundo, eu me apaixonei, Lembro-me de que seu queixo ti 
nha um pequeno machucado, como um arranhão com mer- 
cúrio-cromo, lembro-me que ela tinha um nariz arrebitado, 
insolente e que, num lampejo, eu senti um tremor desconhe. 
cido, logo interrompido pelo jogo, pela bola que eu devolvi, 
pelos gritos e correria do recreio, Ela deve ter me olhado no 
fundo dos olhos por uns três segundos mas, até hoje, eu me 
lembro exatamente de sua expressão afogueada e vi que 
ela sentira também algum sinal no corpo, alguma informa. 
ção do seu destino sexual de fêmea, alguma manifestação 
da matéria, alguma mensagem do DNA. Recordando minha 
impressão de menino, tenho certeza de que nossos olhos vi. 
Tam à mesma coisa, um no outro. Senti que eu fazia parte de 
um magnetismo da natureza que me envolvia, que envolvia. 
a menina, que alguma coisa vibrava entre nós e senti que eu 
tinha um destino ligado àquele tipo de ser, gente que usava 
trança, que ria com dentes brancos e lábios vermelhos, que 
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Love story 
O fim Loo story = Una história do 
ama, rigido por Athur Hier, marcou 

pofundamenta a geração do 1970 
Com um enredo que faz referência 
a Rameu e Julta, do Shalespar, o 
ima conta a hitória do amor vivia 
po Jeni freprosetada poa atriz Ai 
MieBran) e Over rgresentado pet 
ator ya O No, estudantos unvr- 
its qu se apatonam a se casam. 
ia não consegue engravidar 
dascobra que tem uma grave doença. 


era diferente de mim e entendi vagamente que, sem aquela diferença, eu 


não me completaria. Ela voltou correndo para O jogo, vi suas pernas cor- e 
rendo e ela se virando com uma última olhada. É 
Misteriosamente, nunca mais à encontrei naquela escola. Lembro-me s 


que me lembrei dela quando vi aquele filme Love Story, não pelo medio. 
cre filme, mas pelo rosto de Ali McGraw, que era exatamente o rosto que 
vivia na minha memória, Recordo também, com estranheza, que meu sen. 
timento infantil foi de “impossibilidade”; aquele rosto me pareceu mara 
vilhoso e impossível de ser atingido inteiramente, foi um instante mágico 
ao mesmo tempo de descoberta e de perda. Escrevendo agora, percebo 
que aquela sensação de profundo “sentido” que tive aos 6 anos pode ter 
marcado minha maneira de ser e de amar pelos tempos que viriam. Senti 
a presença de algo belíssimo e inapreensível que, hoje, velho de guerra, 
arrisco dizer que talvez seja essa a marca do amor: ser impossível. [.] 


(Disponivel em. htp/pnsador uol com ronca do, amor arraia jabo. cesso em 20/1/2015) 


Escreva uma crônica sobre o amor, relatando como foi para você a descoberta desse 
sentimento au refletindo sobre as dificuldades e a beleza que envolvem a expe- 
riência amorosa. 


3, Ninguém é de ferro: o humor. A crônica serve também para o entretenimento, para 
ser lida quando queremos nos divertir. Luis Fernando Verissimo é, provavelmente, 
nosso principal cronista de humor, pois consegue relatar situações engraçadas do co- 
tidiano de maneira que, além de proporcionar diversão, leva à reflexão e à crítica 


Leia esta crônica do autor: 


Oolhar da truta 


O homem pediu truta e o garçom perguntou se ele não gostaria de es- 
colher uma pessoalmente. ade ne a 
- Como, escolher? o olhar da truta” 
— No nosso viveiro. O senhor pode escolher a truta que quiser. 
Ele não tinha visto o viveiro ao entrar no restaurante. Foi atrás do gar- 
com. As trutas davam voltas e voltas dentro do aquário, como num cortejo. 
Algumas paravam por um instante e ficavam olhando através do vidro, 
depois retomavam o cortejo. E o homem se viu encarando, olho no olho, 
uma truta que estacionara com a boca encostada no vidro à sua frente, 
— Essa está bonita... - disse o garçom. 
—Eu não sabia que se podia escolher. Pensei que elas já estivessem mortas. 
— Não, nossas trutas são mortas na hora. Da água direto para a panela. 
Atruta continuava parada contra o vidro, olhando para o homem. 
— Vai essa, doutor? Ela parece que está pedindo. 
Mas o olhar da truta não era de quem queria ir direto para uma panela. 
Ela parecia examinar o homem. Parecia estar calculando a possibilidade 
de um diálogo. 
Estranho, pensou o homem. Nunca tive que tomar uma decisão assim. 
Decidir um destino, decidir entre a vida e a morte. Não era como no super- 
mercado, em que os bichos já estavam mortos e a responsabilidade não 
era sua — pelo menos não diretamente. Você podia comê-los sem remorso. 
Havia toda uma engrenagem montada para afastar você do remorso. As 
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galinhas vinham já esquartejadas, suas partes acondicionadas em ban- 
dejas congeladas, nada mais distante da sua responsabilidade. Os peixes 
jaziam expostos no gelo, com os olhos abertos mas sem vida, Exatamen- 
te, olhos de peixe morto. Mas você não decretara a morte deles, Claro, era 
com sua aprovação tácita que bavinos, ovinos, suínos, caprinos, galinhas 
e peixes eram assassinados para lhe dar de comer. Mas você não estava 
presente no ato, não escolhia a vítima, não dava a ordem. Não via o san- 
gue De certa maneira, pensou o homem, vivi sempre assim, protegido das 
entranhas do mundo. Sem precisar me comprometer. Sem encarar as viti- 
mas. Mas agora era preciso escolher 

— Vai essa, doutor? — insistiu o garçom. 

— Não sei Eu. 

— Acho que foi ela que escolheu o senhor. Olha aí, ficou paradinha. Só 
faltando dizer "Me come” 

O homem desejou que a truta deixasse de encará-lo e voltasse ao 
carrossel junto com as outras. Ou que pelo menos desviasse o olhar, 
Mas a truta continuava a fitá-lo. Ele estava delirando ou aquele olhar 
era de desafio? 

— Vamos - estava dizendo a truta. - Pelo menos uma vez na vida, seja 
decidido. Me escolha e me condene à morte, ou me deixe viver. A decisão 
é sua Eu não decido nada. Sou apenas um peixe, com cérebro de peixe. 
Não escolhi estar neste tanque. Não posso decidir a minha vida, ou a de 
ninguém. Mas você pode. A minha e a sua. Você é um ser humano, um 
ente moral, com discernimento e consciência. Até agora foi um protegi- 
do, um desobrigado, um isento da vida. Mas chegou a hora de se com- 
prometer. Você tem uma biografia para decidir. A minha. Agora. Depois 
pode decidir a sua, se gostar da experiência. O que não pode é continuar 
se escondendo da vida, e. 

— Vai essa mesmo, doutor? — quis saber o garçom, já com a rede na mão 
para pegara truta. 

— Não - disse o homem — Mudei de ideia. Vou pedir outra coisa. 

E de volta na mesa, depois de reexaminar o cardápio, perguntou: 

— Esses camarões estão vivos? 

— Não, doutor. Os camarões estão mortos. 

— Pode trazer. 


tEmadgum agr do paras, São Palo: Objetiva, 20.346) 


Como fez Luis Fernando Verissimo, escreva uma crônica de humor à partir de uma 
situação do cotidiano. Essa situação, real ou imaginada, pode ser ambientada em um 
dos locais sugeridos a seguir ou outro que você prefira. 


* Noelevador + No banheiro 
* Nosalão de beleza * Napraia 
* Nafeira + Nocinema 


E ANTES DE ESCREVER E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Planeje sua crônica de acordo com as orientações apresentadas no capítulo anterior, 
na página 124. Depois avalie-a, levando em conta os itens que constam na mesma página 

Após fazer as alterações necessárias, digite sua crônica e reserve-a para compor a re 
vista literária que a classe montará no final da unidade. 
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A prosa gótica 


tar Frankenstein 
seado na obrade 
Sheley, 


1a? 


No século XVIII, o escritor inglês Horace Walpole estabeleceu uma liga- 
ção entre a arquitetura e a literatura com o romance O castelo de Otranto 
Uma história gótica, ambientado na Idade Média, que colocava em cena 
um elmo monstruoso, calabouços, passagens secretas, espadas gigantes, 
maldições e quadros fantasmagáricos. Dessa obra, derivou, no século XIX 
toda a tradição da literatura gótica, permeada pelo mistério e pela oposição 
entre o bem e o mal, a inocência 
e a perversidade. E, com base no 
romance gótico, surgiram as his 
tórias de terror, de suspense e de 
detetives que foram, ao longo do 
tempo, exploradas também em 
outras mídias, como o cinema, os 
desenhos animados, as histórias 
em quadrinhos e os videogames. 
No Romantismo brasileiro, o 
gótico se encontra especialmente 
em textos de Álvares de Azevedo. Górgula da catedral de Notre Dame, em Pari 


Álvares de Azevedo 


Na produção de Álvares de Azevedo, caracterizam-se como góticos os 
poemas representativos da face Caliban do autor de A lira dos vinte anos, à 
peça teatral Macário e os contos de Noite na taverna, nos quais se verifica 
a influência das obras do inglês Lorde Byron e do alemão Emest Hoffmann. 

Noite na taverna é uma obra composta por dois planos narrativos. O pri- 
meiro plano corresponde à narração feita por um narrador em 3º pessoa, 
que apresenta cinco rapazes embriagados reunidos em uma taverna. O se- 
gundo se constitui pela narração de cada uma dessas personagens, que to- 
mam a palavra para contar, em 1º pessoa, histórias surpreendentes de suas 
vidas. Cada uma dessas histórias constitui no livro um conto, que tem como 
título o nome do narrador-personagem 

Nesses contos, Álvares de Azevedo, tal como Byron e Hoffmann, explora 
o gótico que afronta a moral burguesa e a rigidez dos costumes ao retratar 
o lada obscuro do ser humano por meia de assassinatos, necrofilia (violação 
de cadáver), incesto, vícios, traições e vinganças. 


FOCO NO 


Leia, a seguir, um fragmento de um conto de Noite na taverna. 


Gennaro 


a 
Godofredo Walsh era um desses velhos sublimes, em 


cujas cabeças as càs semelham o diadema prateado do gê. 
nio, Velho já, casara em segundas núpcias com uma beleza de 
vinte anos. O fato é que ele a queria como filha - como Laura, 
afilha única de seu primeiro casamento [..] 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


O gótico e o rock 


Na década de 1870, sons sotumas, 
psicodélico, ds vezos, acompanhados. 
de letras com o tema da marte aponta 
vam para uma nova tendência do rock, 
associada an estilo gótico 

Além do som, o visual do roqueiros, 
construído por rjes escuros, cabel 
desgranhados o maquiagem pasada, 
expressava as origens de uma nova 
subeuhura, Bauhaus, The Cure e Joy 
Division são algumas das bandas do 
gênero que desde então passaram a 
ocupar lugar nas parados de sucesso. 
Anualmente, bandas intomacioais, 
coma Eanescanca, Sirena, Xandria, 
Virgin Black e Tristania, 8 nacionais, 
como Plastque Noi, ln Auoram a Ele 
ga, seguem esa tradição musica, 


Banda Evanescence, 


O gótico na literatura 
estrangeira 

No século XIX, além de Broa o 
Hafimann, destacaram-se na tra 
tura gótica também Jan Potocki, com 
Manuscrito encontrado am Saragoça; 
Jrques Catort, cam O lato apaio 
nado, Guy de Maupassant com contos 
como “A morta”, "A mão” “A noto” 
e Edgar Alan Poa, com contos como *D. 
gato preto”, “Berenice”, “A queda da 
casa do Usher” e “O poço o pêndulo 


Capas das publicações A quedo 
cla cosa de Usher e O poçoe 

o pêndulo, adaptações para 
quadrinhos de histórias de Edgar 
Allan Poe. 


Eu era nesse tempo moço:era aprendiz de pintura em casa de Godofre 
do.[.] Eu tinha quase a idade da mulher do mestre. — Nauza tinha vinte 
eeutinha dezoito anos. 
Amei-a; mas meu amor era puro como meus sonhos de dezoito anos. 
Nauza também me amava:era um sentir tão puro! [..] 


Como eu o disse: o mestre tinha uma filha chamada Laura. Era uma 
moça pálida, de cabelos castanhos e olhos azulados [.] Laura parecia que 
ter-me como a um irmão. Seus risos, seus beijos de criança de quinze anos 
eram só para mim [..] 

] 

Uma manhã — eu dormia ainda — o mestre saíra e Nauza fora à igre) 
quando Laura entrou no meu quarto e fechou a porta: deitou-se a meu 
o. Acordei nos braços dela. 


O fogo dos meus dezoito anos, a primavera virginal de uma beleza ain 
da inocente, o seio seminu de uma donzela a bater sobre o meu-isso tudo 
a despertar dos sonhos alvos da madrugada, me enlougueceu 


Todas as manhãs Laura vinha a meu quarto. 


rto e di 


Três meses passaram assim. Um dia entrou ela no meu qu e-me 
Gennara, estou desonrada para sempre.. A princípio eu quis-me ilu 


dir- já não o posso — estou de esperanças. 


om 


Um raia que me caísse aos pés não me assustaria tanto, 


E preciso que cases comigo, que me peças a meu pai, ouves, Gennaro? 


Eu calei-me. 
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— Não me amas então? 

Eucalei-me. 

— Oh! Gennaro! Gennaro! 

Ecaiu no meu ombro desfeita em soluços. Carreguei-a assim fria e fora 
de si para seu quarto. 

Nunca mais tornou a falar-me em casamento. 

Que havia eu de fazer? Contar tudo ao paí e pedi-la em casamento? 
Fora uma loucura... Ele me mataria e a ela: ou pelo menos me expulsaria 
de sua casa.. E Nauza? Cada vez eu a amava mais. Bra uma luta terrível 
essa que se travava entre o dever e o amor, e entre o dever e o remorso, 

Laura não me falara mais, Seu sorriso era frio: cada dia tornava-se mais 
pálida, mas a gravidez não crescia, antes mais nenhum sinal se lhe notava . 


Li 

Umanoite. foi horrível. vieram chamar-me: Laura morria [..] Apertou 
minha mão nas suas mãos frias e murmurou em meus ouvidos: 

— Gennaro, eu te perdoo: eu te perdoo tudo.. Eras um infame. Morre- 
tei.. Fui uma louca... Morrerei.. por tua causa. teu filho... meu.. vou vê-lo 
ainda... mas no céu.. Meu filho que matei.. antes de nascer. 

L.J Era o último suspiro. 

Um ano todo se passou assim para mim. O velho parecia endoidecido, 
Todas as noites fechava-se no quarto onde morrera Laura: levava af a noite 
toda em solidão. Dormia? ah que não! Longas horas eu o escutei no silên- 
cio arfar com ânsia, outras vezes afogar-se em soluços. [.] 

Uma noite eu disse a Nauza que à amava: ajoelhei-me junto dela, bei- 
jei-lhe as mãos, reguei seu colo de lágrimas. Ela voltou a face: eu cri que era 
desdém, ergui-me. 

— Então Nauza, tu não me amas, disse eu. 

Ela permanecia com o rosto voltado, 

— Adeus, pois: perdoai-me se vos ofendi: meu amor é uma loucura, mi- 
nha vida é uma desesperança —o que me resta? [.] 

Tomei-lhe a mão e beijei. 

Ela deixou sua mão nos meus lábios. 


a] 
Tudo o mais foi um sonho-a lua passava entre os vidros da janela aber- 
tae batia nela: nunca eu a viratão pura e divinal 


Eas noites que o mestre passava soluçando no leito vazio de sua filha, 
euas passava no leito dele, nos braços de Nauza. 

Uma noite houve um fato pasmoso, 

O mestre veio ao leito de Nauza. Gemia e chorava aquela voz cavernosa 
erouca:tomou-me pelo braço com força, acordou-me e levou-me de rasto 
ao quarto de Laura. 

Atirou-me ao chão: fechou a porta. Uma lâmpada estava acesa no 
quarto defronte de um painel. Ergueu o lençol que o cobria. Era Laura mo- 
ribunda! E eu macilento como ela tremia como um condenado. A moça 
com seus lábios pálidos murmurava no meu ouvido. 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


Eutremi de ver meu semblante tão lívido na tela e lembrei que naque- 
le dia ao sair do quarto da morta, no espelho dela que estava ainda pendu- 
tado à janela, eu me horrorizara de ver-me cadavérico. 

Um tremor, um calafrio se apoderou de mim. Ajoelhei-me, e chorei lá- 
grimas ardentes, Confessei tudo: parecia-me que era ela quem o mandava, 
que era Laura que se erguia dentre os lençóis do seu leito e me acendia o 
Temorso e no remorso me rasgava o peito. 

Por Deus! que foi uma agonia! 

No outro dia o mestre conversou comigo friamente. Lamentou a falta 
de sua filha, mas sem uma lágrima. Mas sobre o passado na noite, nem 
palavra. 

Todas as noites era a mesma tortura, todos os dias a mesma frieza. 

O mestre era sonâmbulo. 

E pois eu não me cri perdido. 

Contudo lembrei-me que uma noite, quando saía do quarto de Lau 
ta com o mestre, no escuro vira uma roupa branca passar-me por perto, 
roçaram-me uns cabelos soltos, e nas lájeas do corredor estalavam umas 
passadas timidas de pés nus... Era Nauza que tudo vira e tudo ouvira, que 
se acordara e sentira minha falta no leito, que ouvira esses soluços e gemi 
dos, e correra para ver. 


Uma noite, depois da ceia, o mestre Walsh tomou sua capa e uma lan. 
ternãe chamou-me para acompanhá-lo. Tinha de sair fora da cidade e não 

queria ir só. [.] Caminhamos juntos muito tempo: cada vez mais nos en. 

tranhávamos pelas montanhas, cada vez o caminho era mais solitário [.] 

A noite era escurissima. Apenas a lantema alumiava o caminho tor 
tuoso que seguíamos. O velho lançou os olhos à escuridão do abismo e ER 
riuse Doré (1832-1883) para 

— Espera-me aí, disse ele — já venho. o poema "O corvo”, de 

Edgar Alan Poe 

Godofredo tomou a lantema e seguiu para o cume 
da montanha: eu sentei-me no caminho à sua espera: vi 
aquela luz ora perder-se, ora reaparecer entre os arvoredos 
nos zigue-zagues do caminho. Por fim vi-a parar. O velho 
bateu à porta de uma cabana: a porta abriu-se. Entrou. O 
que aí se passou nem o sei: quando a porta abriu-se de 
novo uma mulher lívida e desgrenhada apareceu com um 
facho na mão. 

A porta fechou-se Alguns minutos depois o mestre es- 
tava comigo. 

O velho assentou a lanterna num rochedo, despiu a 
capa e disse-me: 

— Gennaro, quero contar-te uma história. É um crime, 
quero que sejas juiz dele. Um velho era casado com uma 
moça bela. De outras núpcias tinha uma filha bela tam- 
bém. Um aprendiz — um miserável que ele erguera da po- 
eira, como o vento às vezes ergue uma folha, mas que ele 
podia reduzir a ela quando quisesse... 

Eu estremeci, os olhares do velho pareciam ferir-me. 
— Nunca ouviste essa história, meu bom Gennaro? 
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— Nunca, disse eu a custo e tremendo. 

— Pois bem, esse infame desonrou o pobre velho, traiu-o como 
Judas ao Cristo, 

— Mestre, perdão! 

[] 

A voz de escárnio dele me abafava. 

— Vês pois, Gennaro, disse ele mudando de tom, se houvesse um 
castigo pior que a morte, eu to daria. Olha esse despenhadeiro! É 
medonho! se o visses de dia, teus olhos se escureceriam e aí rolarias 
talvez — de vertigem! [..] 

[R 

O velho riu-se: infernal era aquele rir dos seus lábios estalados 
de febre. Só vi aquele riso... Depois foi uma vertigem... o ar que sufo- 
cava, um peso que me arrastava, como naqueles pesadelos em que 
se cai de uma torre ese fica preso ainda pela mão, mas a mão cansa, 
fraqueja, sua, esfria. [.]. A queda era muito rápida... De repente não 
senti mais nada... Quando acordei estava junto a uma cabana de 
camponeses que me tinham apanhado junto da torrente, preso nos 
ramos de uma azinheira gigantesca que assombrava o rio. 

Era depois de um dia e uma noite de delírios que eu acordara 
Logo que sarei, uma ideia me veio: ir ter com o mestre. Ao ver-me 
salvo assim daquela morte horrível, pode ser que se apiedasse de 
mim, que me perdoasse [..] Viver com aquele remorso me parecia 
impossível. Parti pois: no caminho topei um punhal. Ergui-o: era o 
do mestre. Veio-me então uma ideia de vingança e de soberba Ele 
quisera matar-me, ele tinha rido à minha agonia e eu havia ir cho- 
tar-lhe ainda aos pés para ele repelir-me ainda, cuspir-me nas faces, 
e amanhã procurar outra vingança mais segura?..[.] 

Quando cheguei à casa do mestre achei-a fechada. Bati.. não 
abriram. O jardim da casa dava para a rua: saltei o muro: tudo es- 
tava deserto e as portas que davam para ele estavam também fe- 
chadas. Uma delas era fraca: com pouco esforço arrombei-a [.] 
Cheguei então ao quarto de Nauza — abria porta e um bafo pesti- 
lento corria daí. O raio da luz bateu em uma mesa. — Junto estava 
uma forma de mulher com a face na mesa, e os cabelos caídos:ati- 
tado numa poltrona um vulto coberto com um capote. Entre eles 
um copo onde se depositara um resíduo polvilhento. Ao pé estava 
um frasco vazio. Depois eu o soube — a velha da cabana era uma 
mulher que vendia veneno: era ela decerto que o vendera, porque 
o pó branco do copo parecia sê-lo. 

Ergui os cabelos da mulher, levantei-lhe a cabeça... — Era Nauza, 
mas Nauza cadáver já desbotada pela podridão. Não era aquela es- 
tátua alvissima de outrora, as faces macias e colo de neve.. Era um 
corpo amarelo.. Levantei uma ponta da capa do outro — o corpo 
caiu de bruços com a cabeça para baixo — ressoou no pavimento o 
estalo do crânio... — Era o velho!.. morto também e roxo e apodreci- 
do:eu o vi — da boca lhe corria uma escura esverdeada. 


(in-Noie na tovema e poemas malditos Bio de Janeiro: Francisco Alves, 1982, p 193202) 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


2 a) Com Laura, Gema astabolca apenas 
tua relação cana, fica (topo do maus 
alo amor enquanto qua com Nauza 
elo etaboleca ima ração amarosa quo 
er oidl do pureza a vrancndin. 
ciaPnuea a a vi ão pra dna 


2 1) Sim A olação fica, ivanciada aporas: 
no plana de sensualidade, não promave 
o compramelimenta da protagnista, 
cu abandona Laura ao sabar da gra 
vide dels, dilarentemeno, com Nau. 
2a, com quam ola so relaciona (sa e 
emocionalmente la sa mantém sempre. 
próximo, ara amoroso 


3.) Da mado obscuro e incerto: embora Go 
“ofrdo re Gama do lia de Nau & 
arraste para o quarto de Laura, provo 
cando a coisão do jovem, grata 
isa afirma dapoi qu o seu mestra é 
somo a que essa tartura sa passou 
por várias noites, portanto, não fica 
“lara guando a coma Gadofoda tomou 
conhecimento da tação, 


4,3) A total omissão canta da gravidez do 
Laura, a relação amorosa com Nauza, 
conerniado no lo de stu must en 
uanto este charava pela fla mota, & 
a desoja d vigar-sa do Godorado, 
pos da apito tar provocado a quata 


à.) Pimeiamant, diante da gravidas do 
Lua, sena. dividido atra “o dever 
é o amor e entr “o devar 0 amar 
sa”, apos, após a mart da jovem lo 
ranifasta em mais dis mamentos da. 
ávtativa o samimanta de remarto pla 
traição qua tinha cometido cansa sou 
mto, 


ão: cablos ban 
ris ao rn 1 pasa do prá 
parto 


idem: pentzado da ma amciruar 


1) Todos o ambientes ascuros e máridas como o quarta de Laura, minado apenas por uma Lâmpada 
minho tr tubo la montanha dosart, o abiamo madanho, , na final da cont, à casa toda fechada 


1. Nos contas góticos, o cenário contribui para a criação de uma atmosfera 
de suspense e de tensão. 


a. No conto em estudo, que ambientes descritos pelo narrador criam tal 
atmosfera? 

b. A presença de determinados objetos também gera uma tensão na 
narrativa. Que objetos provocam esse efeito? 


2. No conto, Gennara se relaciona com Laura e com Nauza 


a. Que tipo de relação o protagonista estabelece com cada uma dessas 


mulheres? Justifique sua resposta com elementos do texto 
pata na pág ana 


b. O relacionamento que o protagonista estabelece com cada mulher in 


terfere na atitude dele em relação a elas? Justifique sua resposta. 
Respostana pagina antarior 


3, A partir da morte de Laura, cria-se no conto uma atmosfera de tensão 
e de incerteza, intensificada com a presença de fatos e acontecimentos 
que geram hesitação, ou seja, que oscilam entre o plano da realidade e 
o plano da fantasia, entre o natural e o sobrenatural 


Entre os trechos a seguir, indique em seu caderno aqueles que com 
provam a afirmação acima. 


| “Uma lâmpada estava acesa no quarto defronte um painel. Ergueu o 
lençol que o cobria. — Era Laura moribundal” 

X1l, “lembrei que naquele dia ao sair do quarto da morta, no espelho dela 
[.] eu me horrorizara de ver-me cadavérico..” 

xIll, “Confessei tudo: parecia-me que era ela quem mandava, que era 
Laura que se erguia dentre os lençóis de seu leito, e me acendia o 
remorso [.)” 

Iv. “no escuro vira uma roupa branca passar-me por perto, roçaram-me 
uns cabelos soltos [..] Era Nauza que tudo vira e ouvira 


b. Nessa atmosfera de tensão, a descoberta da traição de Gennaro por 
Godofredo ocorre de maneira clara e objetiva ou de modo obscuro e 
incerto? Justifique sua resposta. hassastananágina atri 


4 A narrativa gótica tematiza o lado oculto do ser humano, explorando 
a loucura, a alucinação, os desejos diabólicos, os crimes e todo tipo de 
comportamento que afronta os códigos éticos e morais. 


a. Que desejos e atitudes de Genaro exemplificam essa face do ser 
humano? fesposta ra pág ane 
b. Algumas dessas atitudes provocam, ao longo do conto, sentimentos 


conflituosos no protagonista. Quais são esses sentimentos? 
esposa na pSgia sr 
Que consequências Gennaro, como representante desse lado obscuro 


da ser humano, provoca na vida daqueles que o cercam? 
Provoca a dest; met do toda as pessna nm qu convu 


5. Naúltimo parágrafo do texto, Gennaro se depara com os corpos de Nauza 
ede Godatrede. * l Sm, pus Genaro rage com ez pesarça dos Eras à, am se 

setar com ot q ramal ronca nas à 

A reação do protagonista diante dos corpos confirma o caráter infame 


dele? Justifique sua resposta. 
b. De acordo com as ações que se desenvolvem na narrativa até seu 


desfecho, que perspectiva de mundo prevalece no conto? 
A da um mundo cus, em qu puras desprovidas de maltada sucur 
inutnciados mau: 
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Aneva cadáver 
(2005), de Tim Burton. 


nei 
No tvEina 


by A tala da Gadorado, com Ladra mar 
bunda a Garao caro rosto pda, a 
spalo, na quarta de Lata, ua vota 
dra imagem cadaváica do grtagoni 
tao punhal encontrado por Genaro 


capiruto à 


No romance histórico Era no tempo do rei, Ruy Castro dialoga com Memárias de um 
sargento de milícias, ao criar ficcionalmente, uma relação de amizade entre D. Pedro, filho 
de D. João VI, e Leonardo, o protagonista do romance de Manuel Antônio de Almeida. Na 
narrativa, eles são dois garotos de 12 anos que vivem, juntos, grandes aventuras. Leia, a 
seguir, um trecho do livro. 


Os Arcos da Carioca 


A monumental arcaria de 
pedra e cal se oferecia a eles, 
com seus quase 300 metros 
de extensão a perder na noi. 
te, rumo ao morro do Des- 
terro. Apesar da escuridão, 
Pedro e Leonardo podiam 
ver à garganta de amuradas, 
abrigando o cano de argila 
que trazia a água do rio Ca- 
rioca. Os meninos saltaram 
sobre a manilha e correram 
ainda mais depressa, a 18 
metros do chão da Lapa. Na 
disparada, foram  deixan- 
do para trás, lá embaixo, a 
rua dos Arcos, cortada pela rua do Lavradio, e a de Mata-cavalos. Visto de cima, 


E 
Aqueduto ds Carioca. 
na primeira metade 


o crepitar das velas acesas dentro das casas fazia a cidade parecer uma comuni. do século XIX, em 
dade de pirilampos. Mas eles não tinham tempo para olhar, só para correr — era pinturade Richard 

É Bate (17754856) A 
melhor nem olhar —, cuidando para não escorregar do cano e esperando que os Camefução ho 
soldados do Vidigal, cujas botas ouviam a distância, desistissem da perseguição. conhecida porrcos 
Bem no meio dos Arcos, sobre a rua das Mangueiras, pararam porum instante, para daLapa era chamada 


apurar os ouvidos, e sentiram que o ruído das botas inimigas diminuíra ou silencia- Arabia Carioca, da 


ta — como se os soldados tivessem feito alto para descansar ou dado meia-volta. 
Mas,e se fosse um truque? E se apenas tivessem tirado as botas para correr melhor? 

Pedro e Leonardo esperaram um pouco mais. Na súbita quietude, era possível 
agora ouvir até o ruído da água dentro do cano — a água que nascia das fontes 
do Corcovado, do Silvestre e das Paineiras, descia por quilômetros de suaves que- 
das até Laranjeiras, formava o rio Carioca e tomava o aqueduto para abastecer 
os chafarizes da cidade. O barulhinho do líquido escorrendo despertou-os para o 
fato de que estavam há horas sem urinar. Assim, depois de se certificarem de que 
não vinha mais ninguém pelo aqueduto, Pedro e Leonardo botaram os pipis para 
fora, miraram os ornamentos vazados na amurada e regaram a Lapa lá de cima 
mesmo, pelo buraco, do alto dos Arcos. 

Eles também estavam exaustos, mas não podiam facilitar, Retomaram a cor 
rida no mesmo ritmo, ou tanto quanto lhes permitiam as pernas e os pulmões, e 
finalmente chegaram ao Desterro, porto do convento de Santa Teresa. Quase sem 
fólego, desceram pela ladeira que dava para a rua dos Barbonos, entraram pela tra- 
vessa do Mosqueira e saíram defronte à igreja, no largo da Lapa. Estavam a salvo. 


época de D. João VL 


158 uminavez  orempo vecada um 


Para Leonardo, uma correria como aquela era quase de rotina, 
mas, para Pedro, não podia ser mais emocionante. Nos últimos 15 


minutos, ele protagonizara um quiproquó entre a multidão e a tro- manilhas: e bar usado na canalicção 
pa a luta contra os homens do Vidigal, a fuga pelo morro e a traves. subtrânaa do água a esqeo 


uiproquá: confusão 


sia pelos Arcos. Aquela estava sendo a maior aventura de sua vida 
— algo com que sonhara desde o dia em que espiara pela janela de 
seu quarto no Paço e vira o Rio à sua frente pela primeira vez 

“Logramos a tropa, Leonardo", exclamou Pedro. “Somos muito 
rápidos para eles. Devem estar cobertos de vergonha e humilhação 
pela derrota!” 

Que tolo o Pedro, pensou Leonardo. Não sabia que era preciso 
derrotar a polícia — sempre —, mas que era perigoso humilhá-la 
Os soldados nunca esqueciam uma ofensa e não se davam por con- 
tentes enquanto não fossem à forra. E, quando isso acontecia, seus 
chicotes sobravam para todos, até para quem apenas testemunhara 
a humilhação, e exatamente por isso. 

E só então Leonardo lhe disse, com o ar mais natural do mundo, 
que o soldado em cujos olhos ele, Pedro, espremera o limão-de-chei- 
ro com água de pimenta — e, com isso, ganhara um inimigo formi- 
dável e para sempre — era o major Vidigal. 

(ride jane: Agra 200 p-1080) 


Pedro, em companhia de Leonardo, sai do Paço (residência da família 
real) e se aventura pelas ruas da cidade. De acordo com o texto lido, em 


que consiste essa aventura? Protagonizar uma confusão ea a tropa a a multidão, lata com o soldados da Viga, fg pelo mata é 
avessas, polos Arcs a Cao atá chegar ao ara da Lao. 


Essa experiência tem um impacto diferente para cada uma das personagens. 


Para Poda ara a mar aventura do sua ida. lém 2, Sem mostar entusiasmo, Loonado já 

a. Como Pedro vê tal peripécia? (a tras usa atue mtas ea à cormnia dt pai 

é di: à vingança da poli, que iria 

b.Equaléa perrepção de Leonardo? castigar até quem somente havia testa 

€. Conclua: Por que o impacto de tal peripécia é diferente para cada minado a hunação cas om 
personagem? dado lama major Vital 


De acorda com o trecho lido, o Leonardo de Era no tempo do reimantém 2) Pu ds merdas im arame ue 


traços semelhantes aos do protagonista de Memórias de um sargento de iso, um pincina ua via comento no 


milícias? Justifique sua resposta com elementos do texto. Paço, lstava-a de uma axarência 
Sim fa como naoba da século 4, o Leonardo de uy Castro é to Lig beso apoie 
ves a contei da polícia era “atas d rotina”) a ada ingênuo q 
ais tam a malícia do considerar qu, embora fossa precisa dettara populares da socindado uma paripócia 


ARQUIVO polca “era perigoso hunila-a como aquela ra alga rotineiro 


Por meio da leitura do texto de Álvares de Azevedo feita neste capítulo, você viu que, na prosa gótica: 
» os ambientes e os objetos do cenário, assim como fatos é acontecimentos que oscilam entre o real e o ilusório, 
o natural & sobrenatural, geram uma atmosfera de suspense, tensão e incerteza; 
» O amor é apresentado de forma dual: ora idealizado, puro e vivenciado no plano emocional, ora vivenciado ape- 
nas no plano físico e sensual; 
» há a tematização do lado obscuro do ser humano, com a exploração da loucura, da alucinação, dos desejos dia- 
bólicos, das vinganças, das traições, da mentira, do assassinato; 


» É retratado um mundo em que as personagens puras e desprovidas de maldade sucumbem à ação de persona 
gens más, sendo mortas ou decaindo no mundo dos vícios e da loucura. 


A prosa ramántica no Brasi (1). O pronome (1). Edital, estatuto e ata. CAPÍTULO 3 


Teo 


LINGUA E LINGUAGEM 


O pronome (ll) 


FOCO NO 


Leia, a seguir, um trecho da obra Coração, cabeça e estômago, de Camilo Castelo Branco, 
escritor romântico português. 


Foi o romance que degenerou as raças, porque lá de França todas as he- 
toinas [..] vêm definhadas, tísicas, em jejum natural, tresnoitadas, levadas 
da breca, Nunca se dá que os romancistas nos digam o que elas comem, 
quantas horas dormem, quantos cozimentos de quássia tomam para des- 
saburrar o estômago, qual género de alimento preferem, que doutrinas de 
higiene adoptaram, quantos amantes afagam para cicatrizarem os golpes 
da perfídia com o pêlo do mesmo cão, Mal haja uma literatura que trans- 
torna fundamentalmente a digestão e o sono, estes dois poderosos esteios 
da saúde, da graça, da formosura e de tudo que é poesia e gozo neste mun- 
do! Se alguma vez o romancista nos dá, no primeiro capítulo, uma menina 


bem fornida de cames e rosada e espanejada como as belas dos campos,  dessaburar ing traros 

é contar que, no terceiro capítulo, ali a temos prostrada numa otomana,  rsíds 

com olheiras a revelar o cavado do rosto, com a cintura a desarticular se e ima 

dos seus engonços, com as mãos translúcidas de magreza, os braços em fomido:smvido 

osso nu e os olhos apagados nas órbitas, orvalhadas de lágrimas, tan boa rem 
Pouca gente alcança os límites do desarranjo que estes envenenadores Apa qu ração 

impunes causam nos costumes e na transmissão da espécie mesicirl 


(.es Lisboa: Europa America p 1023) 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


1. Notrecho lido, Camilo Castelo Branco, pela voz do narrador, expõe abertamente o que 
pensa sobre os textos do Romantismo. Qual é o ponto de vista do autor em relação 
a esses textos e qual é o principal argumento que ele utiliza para fundamentar sua 
so? Ele considra que  romanco franc genro as taças”, ic uma imagem de mularos qu na os 
Opinião? tem de fato, que não são sais, são as haroinas *dinhadas, isicas”, “com mãos translícidas de magra”, 


qua criam estaroáipos qua as jovans Iaras ficam querand imitar 
2. Releia o trecho: 


“Pouca gente alcança os limites do desarranjo que estes envenenadores 
impunes causam nos costumes e na transmissão da espécie” 


Em geral, quando se diz “Pouca gente alcança x, espera-se que x seja algo complicado, 

difici. 

a. O que, segundo o autor, pouca gente alcança? Explique. 

b. Levando em conta aquilo que, segundo o autor, pouca gente alcança, o que estaria, 
então, ao alcance de muita gente? 

€. Porque é possível dizer que a afirmação feita pelo autor, no trecho, 


d. A expressão pouca gente possibilita saber quantas pessoas exatamente o autor 
tem em mente? não. 


irônica? 


3, Leiaas frases: 

|. Pouca gente foi ao show; esteve lá um total de mm pessoas. 

11. Pouca gente da família veio; chegou um total de me pessoas. 

11 Pouca gente veio à palestra; esteve presente nela um total de mm pessoas. 

IV. Pouca gente mora naquela cidade; al vive um total de mm pessoas. 

a. Qual quantidade, entre as seguintes, é a que corresponde adequadamente a cada 
afirmação? Indique em seu caderno. 
+ 20mily .3u + 900! *70u 

b. Conclua: É possível determinar a quantidade exata a que se refere o termo pouca 


2 Não, ais sou sontido doganda do contoxa do anunciado, 
em cada frase? Justifique sua resposta. jp, daituação aque lo farooência Due é pouco rm 


umenaso pod sa mula em cuia aa 
4, Releia estetrecho: E 


“quantas horas dormem, quantos cozimentos de quássia tornam para 
dessaburrar o estômago, qual género de alimento preferem, que doutrinas 
de higiene adoptaram, quantos amantes afagam para cicatrizarem os golpes 
da perfídia com o pêlo do mesmo cão” 


a. Transforme em perguntas dirigidas às heroinas românticas cada um dos Itens da 
enumeração feita por Camilo Castela Branco. 
b. Imagine que as perguntas fossem dirigidas aos romancistas, e não às heroinas, 


Como elas seriam formuladas? Que pronome não seria o mesmo? 
Em vz do pronomo vocês, sra ulizado a pronome als 


5, Releia estes trechos. 
1 "estes dois poderosos esteios da saúde, da graça, da formosura” 
11 “neste mundo” 
HIL “estes envenenadores impunes causam nos costumes e na transmissão da espécie” 


2 a) Sogundo o autos “os 
lis do dasananio 
causado polusroman 
cs rasos, ist 
as consequências os 
altas soci ossos 
romancas tl coma 
les tram estro, 


20) A ideia, sagundo o 
autor não verdado 
ta, da que aquelos 
ramancas franceses 
ram tavtos da baa 
qualidade, qu eta 
tavam bem a situa 
ões pessoas, 


Porque pouca gento 
alcangacria a enpee 
tata de enunciação 
do qualidades. dos 
ramantas, e cara 
tarsicas not 
0 pereahidas por 
spociafstas, a não 
de problamas. 


& a) Quantas horas vocês 
derme? Quantos co 
timenun do quássia 
acto) tomam para 
dessauar 0 as 
mago Qual gor da 
alimenta cão) pr 
fera? Que doutias 
de hino adotaram? 
Quantos aminas 
alagam para ca 
caram os guias da 
esta comogelo da 
mesma cão? 


A prosa romântica no Bras (1). O proname (1). Edital, estatuto e ata. CAPÍTULO 3 


Tiz 


. É possível considerar que em dois dos trechos anteriores o termo em destaque re- 
toma textualmente elementos citados anteriormente. Quais são esses trechos e 


quais elementos o termo em destaque retoma? Sie tchas als tomam destaque tona sa sto 


b. Qual é o referente do termo em destaque no outro trecho? O mundo em que vive aut 


6. Releia os trechos. 


» “Foi o romance que degenerau as raças 

+ "Malhajauma literatura que transtorna fundamentalmente a digestão e o sono” 

+ “Pouca gente alcança os limites do desarranjo que estes envenenadores impunes 
causam” 


a. Relacione em seu caderno as orações das colunas a seguir ligadas nos trechos lidos 
pelo termo que. 


L.Foio romance + estes envenenadores impunes causam 

1. Mal haja uma literatura um desarranio 1 

HI. Pouca gente alcança os limites do + O romance degenerou as raças | 
desarranjo + Aliteratura transtorna fundamental 


mente a digestão e o sono 11 


b. Conclua: Quais termos são retomados pela palavra que nos trechos lidos? 
“Tamanco” lortura” a “dsarano, respectvamenta 


REFLEHÕES SOBRE A 


Conforme vimos no capítulo anterior, os pronomes retomam, antecedem, acompa 
nham, representam ou se referem a outras palavras, pessoas ou fatos mencionados em 
um texto. Por isso, não têm um sentido próprio ou exato, uma vez que seu significado 
depende da situação em que, nos textos, eles ocorrem. É o que acontece com palavras 
como que, quais, quantos, estes, pouca, entre outras. Todas elas são pronomes e cada uma 
cumpre uma função específica na construção de sentidos dos enunciados. 


Os pronomes indefinidos 
e os pronomes interrogativos 


No texto de Camilo Castelo Branco que você leu, a expressão pouca gente não define 
a quantas pessoas exatamente o narrador se refere. E, na questão 3 do estudo do texto, 
você percebeu que a quantidade a que a palavra pouca se refere pode variar muito, de 
pendendo do contexto em que ela aparece. Por esse motivo, a palavra pouca, assim como 
diversas outras que não determinam especificamente a quantidade ou o fato a que se 
referem, é classificada como pronome indefinido. 

Leia, a seguir, um trecho da canção “Quanto vale a vida”, de Humberto Gessinger. 


Quanto vale a vida de qualquer um de nós? Quantas vidas vale o tesouro nacional? 
Quanto vale a vida em qualquer situação? Quantas vidas cabem na foto do jornal? 
Quanto valia a vida perdida sem razão? As sete da manhã, quanto vale a vida 

Num beco sem saída, quando vale a vida? Depois da meia-noite, antes de abrir o sinal? 
São segredos que a gente não conta São segredos que a gente não conta 

São contas que a gente não faz (efaz de conta que não quer nem saber) 


Quem souber quanto vale, fale emaltoebomsom Quem souber, fale agora ou cale-se para sempre 
(o WiarerChappel iões Musicais tda) 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


O uso da palavra qualquer, em “qualquer um de nós” e “qualquer situação”, no final 
das perguntas feitas na canção, confere abrangência às perguntas, uma vez que não de- 
limita a situação ou à quem pertence a vida. O mesmo ocorre na busca de respostas para 
as perguntas, em “Quem souber, |.) fale em alto e bom som” e “Quem souber, fale agora 
ou cale-se para sempre”. Nesses versos, o uso da palavra quem reforça a dificuldade de 
resposta para as perguntas, uma vez que intensifica a ideia de que a resposta não é co- 
nhecida, As palavras qualquer e quem são, portanto, nesse contexto, também considera- 


das pronomes indefinidos. 


A mesma palavra quem, se estivesse em Uma pergunta como “Quem sabe o valor da 
vida”, seria classificada como pronome interrogativo. Em "Quanto vale a vida de qual- 
quer um de nós?” e "Quantas vidas vale o tesouro nacional”, quanto e quantas também 
são pronomes interrogativos, uma vez que iniciam perguntas. 


Assim, definimos: 


Pronomes indefinidos são aqueles que não especificam com 


exatidão seu referente. 


Pronomes interrogativos são pronomes indefinidos utilizados em 


perguntas, diretas ou indiretas. 


Alguns pronomes indefinidos são variáveis, em gênero e/ou número, e outros são vari- 
áveis, Os principais, isto é, os utilizados com mais frequência, constam no quadro a seguir. 


VARIÁVEIS. 


INVARIÁVEIS 


algum(a)()(ns) 
nenhum(a)f)(ns) 
todo(a)s) 
muito(ajfs) 
pouco(a)f) 
vário(ajls) 
certota)f) 
tantofalfe) 
outro(alfe) 
quanto(ajts) 
bastante(s) 
qualquer/quaisquer 


alguém 
ninguém 
quem 
outrem 
tudo 
nada 
algo 
cada 
demais 


Todos os pronomes interrogativos referem-se à 3º pessoa, tanto gramatical quanto do 
discurso. Alguns são variáveis em gênero e/ou número, e outros são invariáveis. São eles: 


VARIÁVEIS INVARIÁVEIS 
qualiquais que 
quanto(aj(s) quem 


A prosa romántica no Bra (). O proneme (1). dial, estatuto e ata 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o anúncio a seguir e responda às questões de 1a 3. 


Jornalismo sério 
é ignorar solenemente quem quer aparecer 
e investigar a fundo quem não quer. 


a 


Cottaptal 


1. Há, no enunciado principal do anúncio, duas ocorrências de pronome 
a. Quais são essas ocorrências? “quam asarca” é rqumnão 


b. Classifique o pronome nas duas ocorrências. eh 


Rn iavanta teses algum mat, am nas em sr fc 
a. A quais fatos ou pessoas se refere a primeira ocorrência do pronome? Tiitas, aroraalmento cão to 


b. A quais fatos ou pessoas se refere a segunda ocorrência do pronome? 


3, Discuta com os colegas e o professor e conclua: Que imagem de si mesma a revista 


anunciada quer construir com esse enunciado? A imagen de um sad 4 


Leia otexto a seguir responda às questões 4 e 5, sem privari 


“Vem pela Rodovia Fernão Dias, passa por Atibaia, a Polícia Rodoviária, 
pedágio, divisa do Estado de São Paulo e Minas Gerais, mais alguns qui 
loômetros vem o posto da fiscalização (inclusive tem uma lombada). Após 
andar +/-500 m à direita tem a saída” 


4, O texto é um trecho de uma explicação sobre como chegar a certo hotel, dada pelo 
próprio estabelecimento. 


a. Imagine a pergunta feita pelo cliente do hotel e formule-a, utilizando um pronome 
interrogativo. Eneas possi 


b. Na explicação dada pelo hotel, foi empregado um pronome indefinido, Qual é esse 
pronome? aum 


€. Levante hipóteses: Quantos quilômetros o pronome indefinido indica? 


d, Discuta com os colegas e o professor: O uso do pronome indefinido nesse contexto 
é adequado? Por quê? 

e. Otexto se refere a certa distância de forma bem-definida. Qual palavra é utilizada 
para isso? Qual é a classe gramatical dessa palavra? 


DO numeral canina 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


2h] A passos 
por algum motivo, 
dias, provavalman 
do possoas que 
frngiram alguma foi ou 
cometeram algum err 


4, el Profacso: Deixa 


mais hipótasas hou 
é quanta mai variadas 
tastana sata pata a dis 

à proposta no item 
aguinte 


4 di Não, 
ão da La rodvi, 


exemplo, dasda 5 br até 


O texto pode ser reescrito de forma a tomar clara não apenas à referência indicada 
pelo pronome indefinido, mas também a orientação como um todo. Discuta com os 
colegas eo professor e, juntos, deem ao texto uma redação mais adequada à situação 
de comunicação. 


Os pronomes relativos e os 
pronomes demonstrativos 


Leia esta história em quadrinhos: 


No 2º quadrinho, Hagar faz duas declarações sobre “uma coisa”: “Tem uma coisa” e 
“Sempre quis te perguntar uma coisa”. Para retomar a palavra coisa e unir as duas declara- 
ções em uma única frase, ele utilizou o pronome relativo que. No 5º e no 8º quadrinhos, as 
personagens empregam os pronomes demonstrativos aquilo e isso. Ao empregar aquilo, 
Dirk Sujo aponta para algo que está espacialmente distante dele e de Hagar, enquanto 
Hagar emprega isso em referência a algo situado em um tempo passado, que já tinha 
transcorrido. 
Assim, definimos: 


Pronomes relativos são aqueles que ligam orações que têm um termo em 
comum, substituindo a segunda ocorrência do termo. 


Pronomes demonstrativos são aqueles que situam um referente em rela- 
ção ao espaço, ao tempo ou ao próprio texto. 


Alguns pronomes relativos são variáveis, em gênero e/ou número, e outros são Invariáveis 
São eles: 


VARIÁVEIS | INVARIÁVEIS] 

o(s), qualfis) 

ate)/qual(is) Ei 
cujotaj(s ande 

quanto(aj(s 


& Prolessar:Rotame com 
cs alunas a dai da con 
texto de produção, qu in 
edu introcatoras, para 
prapar uma ronscita Su 
gestão: Vindo poia Rado 
ia Farnão Dias, dopls da 
passar por Atibaia, você 
vará a Polícia Rodovia 
d, lago em soguia, o po. 
gi. Passará gia dica 
das Estados do São Paulo 
a Minas Gerais 0, pouco 
mais do 10 quilômetros 
dopois, vrá o gosto da 
fiscalização, onde há uma 
lombada. À aproimada 
manto 500 m do post, à 
ária, estará a saída 
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Há pronomes demonstrativos que variam em gênero e número e outros que são inva- 


riáveis. São eles: 


VARIÁVEIS INVARIÂVEIS | 
este(a)fs) isto 
esses) isso 
aquete(a)() aquilo 


As gramáticas mais tradicionais relacionam esses pronomes às três pessoas do discur 
so: este(a)(s) e isto como sendo de 1º pessoa (eu/nós), esse(a)(5), e isso, como de 2º pessoa 
(tu/Você(s) vós), aquele e aquilo como de 3* pessoa (ele(a)(s)) 
Atualmente, estudos realizados na área de linguística mostram que a relação entre 
os pronomes demonstrativos e as pessoas do discurso não ocorre de forma tão regular e 
pode variar até mesmo conforme a região de origem do falante. 
Além da relação com as pessoas do discurso, as gramáticas mais tradicionais registram 
também uma relação desses pronomes com o tempo, o espaço e os termos de um texto. 
Embora os Usos estejam em constante mudança, principalmente na fala, há situações 
em que saber a referência exata feita por um demonstrativo ou utilizar esses pronomes. 
conforme as possibilidades de relações que eles oferecem pode auxiliar 3 esclarecer ou 
evitar ambiguidades, especialmente em textos escritos e em contextos mais formais 
Acorrespondência entre os pronomes demonstrativos e as pessoas do discurso, o tem 
po, o espaço e o texta é apresentada no quadro a seguir. 


FORMA 


Este livro que tenho em 
mãos é ótima, 


Vamos viajar ainda esto 


PRONOMINAL RELAÇÃO ESPACIAL RELAÇÃO TEMPORAL RELAÇÃO TEXTUAL 
Próximo dequemfala | prasente, Referência ao que ainda não foi 
" pessoa) pese mencionado (catáfora) 
estes), estats di peetad 


Minha vontade é esta: comer 
uma bela sobremesa! 


Próximo do interlocutor 
(er pessoa): 


Esse livro que está na sua 
mão também é ótimo. 


Passado ou futuro distante: 


Ele esteve aqui um dia desses, 
Não me esqueça dessa noite. 
Esse dia chegará. 


Referência ao que acabou de ser 
mencionado (anáfora) 


Comer uma bela sobremesa, essa 
éminha vontade! 


aquelets) 
aquelafs) 
aquilo 


Distante de quem 
fala e do intertocutor 

Gr pessoa) 

Aquele ro que deixei na 
biblioteca é raro 


Passado distante: 


Aquela nossa viagem à Bahia 
há alguns anos foi realmente 
boa! 


Contraposição a um elemento 
imediatamente anteriar referido 
por este(o)s) 


A sobremesa estava bem aa lado 
la balança. Esta [a balança) eu não 
queria olhar, aquela [a sobremesa) 
me dava água na boca, 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira a seguir e responda às questões 1e 2. 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


1. A propósito da pronome isso, empregado em três quadrinhos da tira, responda: 


a. Ele faz referência a elementos situados no texto, no tempo ou no espaço? Justifi- 
que sua resposta. fãtlttêeia a elementos uads na espaços questão prnimos do nica 
IE pesso da discurso 
b. A qual elemento cada ocorrência da pronome se refere? 
Pela om que aparecem canlinho de mada, passarinho de papo, galo ná cabeça 
Discuta com os colegas e o professor e conclua: De que forma o uso do pronome isso 
contribui para a construção do humor da tirinha? 


Conforme vimos, a palavra quem, dependendo do contexto, pode ser pronome de di- 
ferentes tipos, Identifique, em cada uma das frases a seguir, a função e, consequente- 
mente, a classificação do pronome quem. 

a. Quem esteve aqui ontem? inuagatio 

b. Minha irmã, com quem eu sempre podia contar, foi morar em outra cidade. reino 
€. Queremos saber quem são os atores daquela peça. inrogatio 

d. Seja quem for, seremos benevolentes. indatmido 

e. Eles são pessoas em quem podemos confiar. tatvo 

f. Quem convidaremos para a festa? interogatio 


&, Estejamos atentos a quem vai comparecer à reunião. inseto 


TENTO E 


teia, a seguir, um texto com algumas das perguntas frequentes e as respostas a elas 
encontradas na página virtual do Enem, publicada pela entidade responsável pela realiza- 
ção do exame, o Inep (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais) 


4-- Quem está isento do pagamento da taxa de inscrição? 
Todos aqueles que estiverem concluindo o ensino médio em escola pública [..] 
são automaticamente isentos. Nos demais casos, o participante pode pleitear a sen 
ção de taxa declarando-se pertencente a família de baixa renda, incluindo os casos 
amparados na Lei ns 12.799, de 10 de abril de 2013. O pedido de isenção do pagamento 
dataxa somente poderá ser solicitado por meio do sistema de inscrição. 
(] 
21- Que tipo de caneta pode ser usada no dia da prova? 
“Apenas caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material transparente. 


22 Qual será o procedimento adotado para guarda de aparelho celular ou qual- 
quer outro eletrônico no dia da prova? 

Ao entrar na sala, o participante deverá desligar todo e qualquer aparelho eletrô- 
nico que traga consigo, incluindo celular. Nesse momento, será fornecido um por- 
ta-objetos com lacre, para que aparelhos e demais materiais proibidos sejam guar 
dados. O porta-objetos deverá ficar embaixo da cadeira até o final das provas e só 
poderá ser aberto quando o participante deixar o local, sob pena de eliminação, 


23 - Que outros objetos são proibidos? 
O participante não poderá utilizar lápis, lapiseira, borrachas, livros, manuais, im. 
pressos, anotações, óculos escuros, boné, chapéu, gorro e similares e portar armas de 
qualquer espécie, mesmo com documento de porte. Caso esteja portando esses ob- 
jetos, eles deverão ser mantidos embaixo da cadeira armazenados no porta-objetos. 


20 pronome isso, (con 
sidarado naun) não 
confaro pracsda às ro 
ferâeias qu faz a que 
possa, no contento 
das cana, discordância 
em relação ao sonido 
das objtos sas quais 
ela se rfere. Assim, à 
cada var que oa é em. 
pregado, na tia, há a 
possnlidado da outros 
saias pata o qua é 
nameado coma cavala, 
asarinho galo 
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1. Todas as perguntas do texto se iniciam por pronome 
a. Identfique-os e classifique-os. "4 im fem que aut que / 
b. Relacione a finalidade do texto e a incidência frequente nele do mesmo tipo de pro- 
nome no início das perguntas. Trata-se de um tato que roradu parguntas corspondentas a dividas 
mo recarents anta os estudamtas que (ão rastar a axame e as es 
ond, Cm fadada de dar scaoements 


2. Releia otrecho: 


“Todos aqueles que estiverem concluindo o ensino médio em escola pública 
|.]são automaticamente isentos” 


a. Astrês primeiras palavras do trecho são pronomes. Classifique-o, Pol ordem india demansatvo o aivo 
b. Qual é a função dos pronomes todos e aqueles? Explique o sentido que o emprego 7 tj Tas quadpresomo 


desses dois pronomes em sequência constrói no enunciado. fo. ão ta 

o rolrnt, enquan 

o to agunlos que 6 

Releia o seguinte trecho do texto e responda às questões de 3 a 6, rover demonstra 


To, aponta para um 
afetento cita 


cd meo dor doi 
j ; roaner am oi 
“ho entrar na sal, o participante deverá desligar todo é qualquer aparelho pros am enjoy 
eletrônico que traga consigo, incluindo celular. Nesse momento, será fornecido gemea = um 
um porta-objetos com lacre, para que aparelhos & demais materiais proibidos ue rã a pot 
sejam guardados” penta 
do à unção — 2 
... pari O re 
Aa ur ve q 
Entre os pronomes destacados no trecho, identifique: gts sto ua 
um cane o am 
a. os que são indefinidos; tod, usqus demais do nã en ico 
. ia signos 

b. o que é demonstrativo; nasso pp o 


€ oque é relativo, quo 


4, Sobre o pronome relativo empregado no trecho, responda 
a. Qual termo ele retoma? paro isubnito 


b. Qual informação ele introduz, esclarecendo o sentido de um termo da oração anterior? ab] E induz uma in 
formação relativa & 

5. O pronome demonstrativo empregado no trecho faz referência a tempo, espaço ou a a = 
elementos do próprio texto? Justifique sua resposta. Jura tt aa secas iniciam ra do apos 


je à peter 
apoiam eua o Eee 


inormação que el 
a. Imagine que você fez a prova e alguns dias depois relatou a uma pessoa, adaptando inrodue , pota, 


6. Com base notrecho: 


o trecho lido, o que ocorreu ao entrar na sala, Inicie o seu relato assim: "Quando esa 
“Modos sas mau apare CGUNGOs qu ava comigo end aco 
entrei na sala, desliguei..”. jar Naquela Nosso momento, fifomacio um prta-objstos com act, para 
que o paulos aa mas materias probdas fossem quandados. 
Considerando a adaptação do trecho que você fez, responda. E by Polos Com 
b. Quais pronomes foram trocados por outros? Qual foi mantido? Gago 


as demais devem ser 
trocados por autos 
nesse por naguoh, 
pofestratade relato 


€. Discuta com os colegas e o professor: Por que foram necessárias mudanças quanto 

Porque ae elrânia tampos do Es do sido novo tanto são renas AlEm dito 0 si 

& PFONOMES? gg informaçõs penáricas que se aplicam atadas os interessados no exama da Enm, enquanto 
noto oo 5 efetoa uma experiência espetfca 


Entre os pronomes utilizados nas respostas que constam no texto do Inep, predomi a eptged 

nam os indefinidos e os demonstrativos. sado mai distinta 

a Tear dividas a frtcor infomaçãos dado deva sr a 

a. Qual é a finalidade principal do texto? ans participantes da Enem do par todos os ou, 

b. Conclua: Levando-se em conta a situação de comunicação relacionada ao texto, o que Polo doiiad 
justifica a predominância de pronomes indefinidos e demonstrativos nas respostas? pirficnido 


Pa a 
A da a A pa Pet ção pa e 
Ade de qa o É Ap ps 

188 umansõea" o renpopeersa um 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Edital, estatuto e ata 


Na vida em sociedade, desenvolvemos diferentes tipos de práticas de linguagem, en- 
tre elas, as de caráter político-cidadãs e as relacionadas ao mundo do trabalho, que dizem 
respeito a gêneros da esfera juridica, como as lei, os decretos, os estatutos e outros. 

Imagine situações como estas: 


Ea 
E 


» Você quer participar de um concurso para conseguir um emprego em uma ins- 
tituição pública, mas não conhece as normas do concurso, tais como período 
de inscrição, taxa a ser paga, conteúdo e duração das provas, etc. Que tipo de 
documento você deve consultar para obter essas informações? 

» Você decide comprar uma casa, Que documento deve ser assinado entre você e 
o vendedor a fim de que a transação se torne pública e legal? 

» Noseu prédio, é feita uma assembleia para tomar algumas decisões importan- 
tes. Que documento deve ser produzido e assinado pelos participantes a fim de 
registrar e divulgar o que foi decidido? 

Você e seus amigos decidem fundar uma entidade de apoio ao meio ambiente. 
Para isso, precisam estabelecer previamente um conjunto de normas de funcio- 


namento da entidade. Que documento deve ser escrito? 
Profs: A respostas ão: eta, ascriura bica (do compra anda) ata a astatuto,rspectivamento 


Como você sabe, as pessoas são diferentes, pensam de maneiras diferentes e têm in- 
teresses diferentes. Para evitar ou amenizar 0s conflitos de interesses e a disparidade de 
atitudes e comportamentos na vida social decorrentes dessas diferenças, existem certos 
gêneros de texto que atendem à necessidade de legislar, de documentar decisões ou de 
normatizar comportamentos e ações das pessoas. É o caso das leis de trânsito, do re- 
gimento interno de condominios, do estatuto de entidades ou de times de futebol, de 
editais para concursos e de ata de reuniões. 

Neste capítulo, você vai conhecer alguns desses gêneros, 
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m 


O edital 
FOCO 


Todos os anos, meses antes de ser realizado o Enem, o MEC publica um edital, relativo 
ao exame 
Leia parte de um desses editais 


Ministério da Educação 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira — Inep 


EDITAL Nº 6, DE 15 DE MAIO DE 2015 
EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO - ENEM 2015 


O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIO- 
NAIS ANÍSIO TEIXEIRA (Inep), no exercício de suas atribuições, conforme estabelece 
Dinciso VI do art. 16 do Anexo [ao Decreto nº 6 317, de 20 de dezembro de 2007, e tendo 
em vista o disposto na Portaria/MEC nº 807, de 18 de junho de 2010, torna pública a 
realização da edição do Enem 2015. 


1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 


11 Este Edital dispõe sobre as diretrizes, os procedimentos e os prazos da edição do 
Enem 2015, regido pela Portaria/MEC nº 807, de 18 de junho de 2010. 

12 As inscrições serão realizadas das 10h00min do dia 25/05/2015 às 23h59min do dia 
05/06/2015, horários oficiais de Brasília-DF. 

13 A aplicação do Enem 2015, emtodas as unidades da Federação, obedecerá ao seguin 
te cronograma, conforme horários oficiais de Brasília-DF: Aplicação do Exame 24 e 
25 de outubro Abertura dos portões 12h00min Fechamento dos portões 13h00min 
Início das provas 13h30min 

1.4 Haverá Edital específico para a realização do Exame para os adultos submetidos a 
penas privativas de liberdade e os adolescentes sob medidas socioeducativas que 
incluam privação de liberdade. 

150 Exame será executado por entidade contratada pelo Inep para tal fim 

1.6 As provas serão realizadas em todos os Estados da Federação e no Distrito Federal, 
conforme Anexo Il deste Edital, 

17 edição do Enem 2015, regulamentada por este Edital, tem como finalidade preci- 
pua à Avaliação do Desempenho Escolar e Acadêmico ao fim do Ensino Médio, em 
estrito cumprimento ao inciso VII do art. 206 c/c o inciso II do art. 209, ambos da 
Constituição Federal; ao inciso VI do art. 9º da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 
1996; 205 incisos IL IV, V, VII e VIII do art 1º da Lei nº 9.448, de 14 de março de 1997;e 
à Portaria/MEC nº 807, de 18 de junho de 2010. 

1.8 As informações obtidas a partir dos resultados do Enem serão utilizadas para: 

18.1Compora avaliação de medição da qualidade do Ensino Médio no País, 

18.2 Subsidiar a implementação de políticas públicas. 

18,3 Criar referência nacional para o aperfeiçoamento dos currículos do Ensino Médio. 

18.4 Desenvolver estudos e indicadores sobre a educação brasileira. 

18.5 Estabelecer critérios de acesso do PARTICIPANTE a programas governamentais. 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


18.6 Constituir parâmetros para a autoavaliação do PARTICIPANTE, com vista . atribuições oiaçõs dr: d canas 
à continuidade de sua formação e à sua inserção no mercado detrabalho. (a daminação 
1.9 Facultar-se-á a utilização dos resultados individuais do Enem para: incisa-subávido do um 
19] A certificação, pelas Instituições Certificadoras listadas no Anexo I des 
te Edita] no nível de conclusão do Ensino Médio, desde que observados 
os termos da Portaria Inep nº 179, de 28 de abril de 2014, o dispostona 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) nº 9394, de 20 de dezembro 
de 1996, no inciso II do parágrafo 1º do art 38 
19.2 A utilização como mecanismo de acesso à Educação Superior ou em 
processos de seleção nos diferentes setores do mundo do trabalho. 
110 Por força do disposto no artigo 38, inciso 11 e no artigo 44, inciso 1 
ambos da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, o PARTICIPANTE 
menor de 18 anos no primeiro dia de realização do Exame e que con 
cluirá o Ensino Médio após 2015 não poderá utilizar os seus resulta. 
dos individuais no Enem para os fins descritos nos itens 191e 192, 
estando ciente de que seus resultados destinam-se exclusivamente 
para fins de autoavaliação de conhecimentos. 
11010 Inep poderá convidar PARTICIPANTES inscritos na condição do 
item 10 para aplicação do Enem Digital 


PRopução 
DETEXTO 


by José Francisco Soros, proidento do 
Inara data do publicação da adia 


LJ Profesor: Chamo atenção dos alunas ara à 
JOSE FRANCISCO SOARES. citação do cargo ela o ici do documento 
(Disponível em. ht loinoadinep ob educação, Baia enem eita 20 sia enem, 2015 pc) todos ds que tenham iterossepolas 
Acessem: 28/0/2015) informações dadas no documant, qua forma 
coerrerea fra, afcala o divulga as condições am que 
cegre o ramo do Enam estudato, jonas, 

1, Levando em conta a situação de produção do edital lido, responda Mt is 
a. Que órgão público é responsável pela publicação do edital? Rrcfégoe Honenhé comics divioe quis 


o lp nao Nacanal de Estudis e Pesquisa 
heguemassina a docimemias municipio, do Estado ou da União a qu ale 


€. A quem o edital se destina? É responsával ola ulgação das dados 
5 tomadas pelo govaria de cada una dessas 
d. Levante hipóteses: Em que veículos de comunicação o edital provavel: esferas do potar público. 


mente foi divulgado? 


Educacionais figad ao MEC 


ária Oil 6 o dão o imprensa afiada 


0º parágrafo constitui a apresentação do edital e nele é explicitado o 
objetivo do documento. 

Tornar púbicas as informações sobre 
a. Qual é o objetivo do edital lido? a nem qu são de ntrase colo. 


b. Por que, na apresentação do edital, há tantas referências a portaria, 


inciso e decreto? O documento mancioa a atribuições da na, instituias por alem 
Brando que é de sa raspansablidada narmatiar a relização do Enem. 


3, Alinguagem utilizada em editais assemelha-se à linguagem jurídica em 
geral. Por isso, há nela certos vocábulos e construções sintáticas que ad 
quirem sentido específico. 

a. Qual é o sentido da preposição de, em das, (preposição de + artigo as) 


no item 1, “Das disposições preliminares”? À reposição detan senidoomivalnt 
bre” 0 “a respolo de 


b. A linguagem está de acordo com a norma-padrão? sm 

€. Emque pessoa do discurso é redigida a apresentação do edital: na 1º ou 
na 3º pessoa? É redigida na 3º possoa do discurso 

d. O presidente do Inep toma pública o edital e ele mesmo assina o do. 
cumento. Por que, então, o documento é redigido nessa pessoa? Que 
efeito de sentido esse usa confere ao texto? 


Essa uso conor ao tato ralar impessoaidada o formalidade 
Se um edital normalmente serve para orientar as pessoas interessadas em 


participar de um processo seletivo, responda, com base no documento: 
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m 


a. Levando-se em conta que as provas do Enem normalmente ocorrem 
em novembro e que no Nordeste não há horário de verão, a que hora 
local deve ser iniciada a prova na cidade de Recife? As zhstma 

b. Se um estudante de 17 anos, nascido em maio, fizer o exame do Enem 
e obtiver nota que lhe dê acesso a uma universidade federal, ele terá 
o direito de fazer sua matrícula em janeiro do ano seguinte? Justifique 
sua resposta com base no edital 

«. Se um estudante estiver privado de liberdade e quiser fazer o exame, 
que orientações específicas ele deve observar? 

d, Se um estudante, que há muitos anos parou os estudos no 2º ano do 
ensino médio, tiver uma boa nota no exame, poderá pleitear um di 
ploma do ensino média? sm. 

e. Qualquer estudante que queira fazer a prova do Enem em versão digi- 
tal poderá solicitar essa versão em sua inscrição? 

Nao; a versão digital 6 feecia, a fama da convi, apenas a alguns alunos “eins” 

5. Alguns itens, como 0 18,019 e o 110, se subdividem em itens menores, 

Explique o motivo dessa subdivisão, considerando como exemplo a rela- 

ção entre o item 18 e os subitens 181,18.2,183,18.4,185€ 18.6 


6. O edital, como documento oficial, assegura direitos, impõe deveres ou faz 


as duas coisas? Justifique sua resposta com exemplos do documento. 
Fazas duas css, Por axmpl, nica o doar do patipate da com 
paca no da a no hráiapradeteminados para o xana. Por aura 
lado, garante o dit da participação a todos us que queiram fazer à 
O estatuto exns nxsinisaquiss questão privados e inentase eos quo anca 


não terão Tas na atado axama 


Você já leu o estatuto do clube de seu time de futebol preferido? agre- 
miações, associações e entidades costumam ser regidas por estatutos, Mas 
oestatuto também pode ser uma lei ou um conjunto de leis que disciplinam 
as relações jurídicas que possam incidir sobre as pessoas. Por isso, existe o 
estatuto da criança e do adolescente, o estatuto do idoso, da juventude, dos 
militares, da igualdade racial, etc 


FOCO NO 


Leia, a seguir parte do Estatuto da Igualdade Racial. 


Presidência da República 
Casa Civil 


Subchefia para Assuntos Jurídicos 
Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010 


Vigênc 
(Vide Decreto nº 8.136, de 2013) 
Institui o Estatuto da Igualdade Racial; altera as Leis nºº7.716, de 5 de janeiro 
de 1989, 9.029, de 13 de abril de 1995, 7347, de 24 de julho de 1985, e 10.778, 
de 24 de novembro de 2003. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional 
decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


4.) Não, pois a ata, nos Hans 19 110, 
menina quo, sem tor complatado 18 
anos, a lo não padará requarr car 
tlicado de conclusão do anino médio. 
namo ingressa aminstitição da anino 
suprir 

4 e) O dacumant não dá nonhuma orienta 
ção destinada exlusivamenta à aise 
tia de candidato e informa que haverá. 
um adia específico para candidatos 
comassa par 

5 Tudos as suitans subordinados a 18 (de 

181 188] explicam para que servem os. 
resultados obtidos com à grava do Enem. 


i 


TÍTULOI E 
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 


Art 1º Esta Lei institui o Estatuto da Igualdade Racial, destinado a garantir à população ne- 
gra a efetivação da igualdade de oportunidades, a defesa dos direitos étnicos individuais, 
coletivos e difusos e o combate à discriminação e às demais formas de intolerância étnica. 
Parágrafo único. Para efeito deste Estatuto, considera-se: 

1- discriminação racial ou étnico-racial: toda distinção, exclusão, restrição ou prefe- 
tência baseada em raça, cor, descendência ou origem nacional ou étnica que tenha 
por objeto anular ou restringir o reconhecimento, gozo ou exercício, em igualdade 
de condições, de direitos humanos e liberdades fundamentais nos campos político, 
econômico, social, cultural ou em qualquer outro campo da vida pública ou privada; 

11- desigualdade racial:toda situação injustificada de diferenciação de acesso e frui- 
cão de bens, serviças e oportunidades, nas esferas pública e privada, em virtude de 
taça, cor, descendência ou origem nacional ou étnica; 

I- desigualdade de gênero e raça: assimetria existente no âmbito da sociedade que 
acentua a distância social entre mulheres negras e os demais segmentos sociais; 

IV - população negra:o conjunto de pessoas que se antodeclaram pretas e pardas, con- 
forme o quesito cor ou raça usado pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), ou que adotam autodefinição análoga; 

V-- políticas públicas-as ações, iniciativas e programas adotados pelo Estado no cum- 

primento de suas atribuições institucionais; 
Vi-ações afirmativas: os programas e medidas especiais adotados pelo 
Estado e pela iniciativa privada para a correção das desigualdades | Artigo, parágrafo, 
raciais e para a promoção da igualdade de oportunidades. inciso, alí 
Art, 2º É dever do Estado e da sociedade garantir a igualdade de oportunida- Lais extensas costumam ser divididas 
des, reconhecendo a todo cidadão brasileiro independentemente da etnia Pares mereras, subordinadas umas 
E Ep as outras Eis a hierarquia das partos & 
au da cor da pele, o direito à participação na comunidade, especialmente mada coma sã ndiudas 
nas atividades políticas, econômicas, empresariais, educacionais, culturais parágrafo: 9,2% 3com ordnais); 
e esportivas, defendendo sua dignidade e seus valores religiosos e culturais. iris: [ om tomanas; 
Art. 3º Além das normas constitucionais relativas aos princípios fundamen- alnga-a,b, com letras) 
tais, aos direitos e garantias fundamentais e aos direitos sociais, econômi- “Quando uma ei tem um Único pa- 
cos e culturais, o Estatuto da Igualdade Racial adota como diretriz político- . rágrai, est é chamado da pografo 
jurídica a inclusão das vítimas de desigualdade étnico-tacial a valorização única. 
da igualdade étnica e o fortalecimento da identidade nacional brasileira. 
“Art. 4º A participação da população negra, em condição de igualdade de opor. 
telado na id deanáis soc polida cristal da al se a Udo 
. + estatuto, regimento interno, 


DE 


prioritariamente, por meio de: regulamento e convenção? 
1-inclusão nas políticas públicas de desenvolvimento econômico e social; muanda se cia uma nova emidade 
11- adoção de medidas, programas e políticas de ação afirmativa; (cubo, associação, igreja, ONG, ate 


1!-modificação das estruturas institucionais do Estado para oadequado | ela é mataiizada polo ostauto pelo 


enfrentamento e a superação das desigualdades étnicas decorrentes. a A OS 
do preconceito e da discriminação étnica; piegas mA 
IV — promoção de ajustes normativos para aperfeiçoar o combate à dis- da omidad, angu a regimento n- 
criminação étnica e às desigualdades étnicas em todas as suas ma- . femocuida dos rocoiments práicos 
nifestaçães individuais, institucionais e estruturais dE, 
ás E s gulamentoa convenção são autos 
V--eliminação dos obstáculos históricos, socioculturais e institucionais nomes dados a regimento imtmo. 
que impedem a representação da diversidade étnica nas esferas pu Condomiios reienciisnã precisam 
blica e privada; tor estanto Basta hor um rgimeto 


Vi- estímulo, apoio e fortalecimento de iniciativas oriundas da socieda- Hmo, apmado por uma assembleia 
dos condôinos, para regular a vida dos 


de civil direcionadas à promoção da igualdade de oportunidades e ao a 
combate às desigualdades étnicas, inclusive mediante a implemen 
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tação de incentivos e critérios de condicionamento e prioridade no acesso os re- sancionar dar sençãoa 
cursos públicos lei confiar, srvando 
VII implementação de programas de ação afirmativa destinados ao enfrentamento 
das desigualdades étnicas no tocante à educação, cultura, esporte e lazer, saúde, 
segurança, trabalho, moradia, meios de comunicação de massa, financiamentos 
públicos, acesso à terra, à Justiça, e outros, 
Parágrafo único. Os programas de ação afirmativa constituir-se-ão em po- 
líticas públicas destinadas a reparar as distorções e desigualdades sociais 
e demais práticas discriminatória adotadas, nas esferas pública e priva- 
da, durante o processo de formação social do País. 
“Art, 5º Para a consecução dos objetivos desta Lei é instituído o Sistema Nacional 
de Promoção da Igualdade Racial (Sinapir) conforme estabelecido no Título 
[8] 
Art.65. Esta Lei entra em vigor 90 (noventa) dias após a data de sua publicação. 
Brasa, 20 de julho de 010, 189 da Independência 122º & Fepúbtica 
E INÁCIO LULA DAVA 


ZM Trataso de uma 
construção consagrada na 


1, Considerando os elementos da situação de produção do estatuto lido, responda: ana Jutis ai 


a. Quem assina o documento? Que posição essa pessoa ocupava no governo brasilei- Pose ancas esse o 


“a seguint fora: a cargo 
ro na data da assinatura? ll Inácio Lua da Siva, antão o 


presidano do ra do prasidamo da Hopi 
b. A quem o documento se destina? ca é único a pormaneno 
Aida po brasa tdos as qua quam conhacar astuto. Luz Inácio Lia da Siva 


€. levante hipóteses: Em que veículos de comunicação o estatuto provavelmente foi . «us ana a dicuneio 
é quem, naqulo omen. 
divulgado? fa nrrmeto na Diário Ofcialda União to, dcupavá esse cargo, À 


à, O objetivo principal do estatuto está exposto nas “Disposições preliminares”. Qual Guria sue amu 


é esse objetivo? Responda com suas próprias palavras, ebtrantio 
O objetivo da 6 garantir o dio da igualdade da apo imo 
2. Releia estetrecho do texto: — tuidades para a população negra promover combat à e 


ue toma do cminação dica Edo ia a 


to da “população negra 
“O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decre- asd ra 

a O text permite nfarir que a ler foi criada a promulgada pelo Congres. “er abjata de discordância, 

ta e eu sanciono a seguinte Lei” “cional ICânara ds Deputados a Senado esidarasancinaa st neisosanacipatamen 
seecexe e lai istod, confiema e aprova a decisão da Congresso. Le asciarecem a precisam 
o sinlicado da cada um 


à. Por meio do texto, é possível imaginar que a lei tenha sido uma iniciativa do próprio des tim mato na o 
presidente ou de seu governo? Justifique sua resposta. guattado race” polas 


b. Considere que a expressão O Presidente da República equivale a ele, pronome que é da “fmatiasete 


E j ori sgh 5 Sim, no artigo 5%, astá 
3º pessoa do singular, e que às formas verbais faço e sanciono são da P pessoa do singu- “Gm. atm si uu 


lar Levante hipóteses: Como explicar à aparente discordância gramatical notrecho? fama Nesinal de Poa 
Observe que o artigo 1º tem um parágrafo único, subdividido em 6 incisos. Conside- (o li Cada 
rando-se o tema e o objetivo do texto, que papel cumprem os incisos desse artigo? anmaniar u atuar pol 
4, Do ponto de vista do enunciador do documento, as garantias fundamentais de todo Pins ro 


ser humano são suficientes para garantir a inclusão do negro na vida social, política, profissor Esdaraça os 
econômica e cultural do país? Se não, que artigos da lei mencionam os meios para alnis sata o Sinaor 


sar gado à Scrtaria do 
que a inclusão seja garantida? sois roses a rima voando fo psd 
Inlsão aliadas no artigo 3 a no 4 eu respectivos incisos. e dep 

5. Uma vez sancionada uma lei, é necessário que ela seja posta em prática na sociedade. Mali atum 
Está previsto no texto do estatuto da lei nº 12.288 o que vai estimular o exercício dela? mnitiras do goma 


Se sim, como isso vai ser feito? a 
Compare o texto do estatuto ao texto do edital lido anteriormente. Existem diferen. 

ças significativas quanto à linguagem e à estrutura? Justifique sua resposta com ele. 

mentos do texto. 


Enstom iaranças, mas las não são mu igiiativas, A lnguagem está de aca com a norma padrão é orgitr formal. estrutura, tl qual no 
nt, aprasanta Hon o subilans,parm, no astatuto 6 usata a subeivisãa irarquica da artigo, pardralo cio. 


14 ummaoez  orenpo ve cha um 


Aata 


As vezes, em uma assembleia ou em uma reunião do corpo deliberativo 
de uma agremiação, associação ou congregação, torna-se necessário tomar 
algumas decisões importantes, que dizem respeito a todos os assaciados. 

Para registrar a pauta, as falas dos participantes e as decisões tomadas, 
existe a ata. Trata-se de um texto por meia do qual todos os que pertencem 
aquela comunidade (presentes ou não à reunião) podem tomar conhecimen- 
todo que foi discutido e decidido. além disso, esse texto serve também como 
um registro das decisões tomadas e contribui para que elas não se percam e 
para evitar que, no futuro, as mesmas questões voltem a ser discutidas. 

Conheça um modelo básica de ata. 


Ata de reunião 


Às Jum horas, do dia mm, do mês de me do ano de mm reuniu-se 


Dietoria(ouConoemo Dueto) do(a) 
situado em lendereçoy contando com a presença 
de (identificar os participantes, senão for um número mato grande) 


O diretor (ou secretário) apresentou aos presentes a seguinte pauta da 


reunião, que foi aprovada pelo grupo: mms € mm 


Em seguida, iniciou-se a discussão dos itens e a apresentação de propos- 
tas. As propostas aprovadas com BE % dos votos (ou por maioria) são as 


seguintes: E 


Para acompanhar o encaminhamento ou a execução das propostas, 


foram escolhidos os senhores. (itentiicas 


Sem mais nada para tratar, às mt horas dei por encerrada a reunião, 
que foi presidida por (romej por tiomeeco a por 


mim, — tomeccgo) que a secretariei Assinaturas 


nome e assinatura de todos os participantes) 


A participação dos jovens na escola, na vida cultural e política do pais 
vem sendo cada vez mais expressiva e valorizada. Se um adolescente tem o 
direito de participar das eleições e ajudar a decidir o destino de sua cidade 
e do pais, por que não teria condições de discutir os problemas que estão à 
sua volta e buscar uma solução para eles? 


Aspectos formais da ata 
Antes da popularização dos computa- 
does, ada otra lavada manvalmen- 
te em um li, em um único parágrfi, 
ão poda conter rasuras. Com ouso 

do computadores, essas exigência di 

aram do serias 
Cintudo, spera-s encontar em um 

texto desse gênero: 

+ to, local, ori diníi fim 
reunião; 

“dentição ds possoas presentes. 
e seus cargos, para que so sala por 
quem a cisõos foram tomadas; 

“ pautada reunião, om a explicitação 
dos motivos da carência dela 

egito da discussão da pauta a 
amresomação de propostas, 

gs das deeisãos tomadas na 
reunião; 

+ compromissos assumido, com 
indicação de tras a prazos para 
su cumpria 

+ menção à data estaboocida para a 
reunião seguia 
Hacomenda-se que o arquivo conten- 

do uma ata soja sao em PO, poraque 

ão haja ltorções posteos. 


A prosa ramántica no Brasi (1). O proname (1). Edital, estatuto e ata. CAPÍTULO 3 


ij) 


Seguem três propostas para a produção de textos relacionados à parti- 
cipação do jovem na sociedade. Se possivel, desenvolva as três. Os textos 
produzidos com base na segunda proposta deverão fazer parte da revista 
literária que compõe o projeto desta unidade. 


1. Eufaçoe aconteço. Sua escola já tem um grêmio estudantil? se não tem, 
quetal a classe planejar a criação de um? Veja, no segundo boxe, o que 
é e para que serve um grêmio estudantil 


Se a sua escola já tem um grêmio, que tal, então, fundar um ci- 
neclube? Cineclube é uma associação, sem fins lucrativos, que reúne 
apreciadores de cinema para exibição e discussão de filmes. 

Os cineclubistas têm um compromisso cultural com a comunidade, 
promovendo a exibição democrática de filmes raros, filmes de arte, fil 
mes que abordam temas importantes e são pouco conhecidos do gran 
de público, uma vez que não costumam ser incluídos na programação 
da TVaberta e da maioria das salas de cinema do pais. Além disso, após à 
apresentação dos filmes, geralmente promovem uma discussão ou um 
debate, aproximando as pessoas e criando um rico ambiente cultural 

Junto com os colegas da classe, em uma reunião, criem um projeto 
de grêmio estudantil ou, então, de um cineclube ou outro tipo de enti- 
dade, como um clube de xadrez, um clube de astronomia, um clube de 
leitura, etc. Para isso: 

» Escolham um ou mais alunos para presidir e dirigir a reunião. A ele(s) 
caberá estabelecer a pauta, abrir uma discussão em torna do perfil e 
do papel da entidade, colocar em votação um nome para ela e, final 
mente, encaminhar as decisões. 

+ Escolham um aluno para fazer a ata da reunião, a fim de que as dis: 
cussões e as decisões sejam documentadas, 


» Produzam, coletivamente, um estatuto (ou projeto de estatuto, se se 
tratar de grêmio estudantil), da entidade. 
Nocaso de a classe se decidir pela criação de grêmio estudantil, apre 
sentem a ideia às outras classes da escola e organizem-se para transfor- 
mar à iniciativa em realidade, 


2, Eu decreto... Todos os gêneros, mesmo os mais sisudos, como os da esfe- 
ra jurídica, podem ser subvertidos ou recriados de forma artística. 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


Pressa: Sa julgar coment, proponha 
qui matado da class sa ocupa do projeta de 
ctiação de grêmio estu a outra metade 
do criação da cineeluho 


O que é o grêmio estudantil? 

O Grêmio é a organização que ra- 
plesanta os interesses dos estudantes. 
na escola. Ele permite que os alunos. 
dicutam, riem é fotalaçam inúmeras 
possildades do ação. tanto no próprio. 
ambient escoar como na comunidade. 

O Grêmio é também um importanta 
espaço do aprendizagem, cidadania, 
convivência, responsablidado o de luta 
pordinios 


Objetivos 


É importante ditar clara que um dos 
pinipais objstivs do grêmio estudan- 
“il é contribu para aumentar a parti- 
pação dos alunos nas atividados do sua 
escola, organizando campeonatos, pa- 
loss, projetos e discussões, fazendo 
com que eles tenham vaz ativa a par. 
ficipem — junto com pai, funcionário, 
plofessors, coordenadores diretores. 
— a programação o da construção das. 
teias dentro da escola 
Para resumir: um Grêmio Estudantil 
pode fazer mutas coisas, dosdo arga- 
czar festas nos finais de samana axé 
exigir melhorias na qualidade do ensi- 
no. Fe tem 0 potencia de integrar mas. 
os alunos entres), com toda a escola e 
coma comunidade 
im Sauda as 
Eaton em Fama dat Soc 
fu pon em mine 


ego seque ae eo a 
Desam MNS) 


Veja, a seguir, como o poeta Thiago de Mello, indignado com o autoritarismo, criou 
um estatuto poético, fazendo certo uso da linguagem e da estrutura de gêneros da 
esfera jurídica, 


pRopução 
DETEXTO 


Os Estatutos do Homem 


(Ato Institucional Permanente) 
AalocHetor Cony 


Artigo! 
Fica decretado que agora vale a verdade, humana 
agora vale a vida, 

e de mãos dadas, 

marcharermos todos pela vida verdadeira. 


Artigo 
Fica decretado que todos os dias da semana, 
inclusive as terças-feiras mais cinzentas, 

têm direito a converter-se em manhãs de domingo. 


Artigo 
Fica decretado que, a partir deste instante, 
haverá girassóis em todas as janelas, 

que os girassóis terão direito 

a abrir-se dentro da sombra; 

e que as janelas devem permanecer, o dia inteiro, 
abertas para o verde onde cresce a esperança. 


Artigo Iv 
Fica decretado que o homem. 

não precisará nunca mais 

duvidar do homem. 

Que o homem confiará no homem 
como a palmeira confia no vento, 
como o vento confia no ar, 

como o ar confia no campo azul do céu. 


Parágrafo único: 


O homem confiará no homem 
como um menino confia em outro menino. 


Artigo V 
Fica decretado que os homens 

estão livres do jugo da mentira 

Nunca mais será preciso usar 

a couraça do silêncio 

nem a armadura de palavras. 

O homem se sentará à mesa 

com seu olhar limpo 

porque a verdade passará a ser servida 
antes da sobremesa. 


[] 


(Santiago da Che, abril de 1964) 
(Disponivel em. http /peasador uol om frase TINTAS Acesso em: 29/1/205) 


A prosa romântica no Bras! (O pronome (1 Edita, estatuto cata — CAPÍTULO 3 


mn 


Sozinho, em dupla ou em grupo, conforme a orientação do professor, escreva(m) 
um estatuto poético, em prosa ou em verso, sobre um dos temas a seguir ou outro que 
prefira(m) 


+ Estatutos da paz « Estatutos da mulher 
+ Estatutos do jovem + Estatutos da liberdade 


Quem se candidata? Uma sociedade diferente desta em que vivemos é um sonho 
acalentado por muita gente, Imagine que um projeto com vistas à criação dessa 
sociedade está senda implementado e pessoas que queiram participar dela estão 
sendo procuradas, 


Sozinho, em dupla ou conforme a orientação do professor, escreva(m) um edital, 
informando a todos sobre a abertura das inscrições para o concurso que vai escolher 
as pessoas que integrarão a nova saciedade. O documento deve informar, resumida. 
mente, como será essa sociedade e, na sequência, definir as critérios de seleção dos 
candidatos. Além disso, deve apresentar dados objetivos, como a data de inscrição, os 
instrumentos de avaliação e seleção, pré-requisitos, restrições, etc. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, lembrando-se de: 


+ terem vista o público para quem vai escrever: jovens da escola que se interessam pela 
criação de entidades, como o grêmio estudantil e o cineclube, ou o público constituído 
por pessoas que se interessam por literatura e por temas sociais; 

+ após decidir o gênero e o tema que pretende desenvolver, estruturar o texto, pensando 
nas partes dele e no conteúdo de cada uma; se quiser, poderá, no caso de edital ou 
estatuto, fazer uma introdução com o resumo e a finalidade do documento, seguida da 
seção “Das disposições preliminares”; 

+ utilizar a estrutura própria dos gêneros da esfera jurídica, fazendo uso de elementos 
como artigo, parágrafo, inciso, alinea e seus complementos: números ardinais, núme 
ros romanos e letras; 

+ datare assinar o documento; 


+ empregar uma linguagem adequada ao gênero, sto é, objetiva, impessoal e de acordo 
com a norma-padrão formal 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


+ seele cumpre o objetivo a quese propõe: no caso de estatuto, se menciona a filosofia e 
os objetivos da entidade, bem como suas normas de funcionamento; no caso de edital, 
se deixa claras as condições para os interessados participarem do concurso; 


+ sea estrutura está de acordo com os gêneros da esfera jurídica, isto é, se há introdução, 
uma seção com as disposições preliminares, artigos, parágrafos, incisos, etc, ou se sub- 
verte propositalmente essa estrutura. 

+ sea linguagem está de acordo com a norma-padrão e, além disso, é formal e impessoal 


+ se, como um todo, o estatuto, edital, ata ou estatuto poético cumpre seu propósito 
comunicativo, seja o de organizar atividades coletivas na escola, seja o de entreter, di 
vertir emocionar. 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


POR DENTRO DO E DO 


E ENEM EM CONTENTO 


Embora a prova do Enem não exija dos estudantes o mero reconhecimento de classes gramati- 
cais e nomenclaturas, a gramática é abordada na prova de forma contextualizada, sendo comuns 
questões que envolvem a função de determinadas palavras na lingua em uso. Veja, por exemplo, 
esta questão do Enem. 


Vera, Sílvia e Emília saíram para passear pela chácara com Irene. A senhora tem um jardim deslumbrante, 
dona Irene! - comenta Sílvia, maravilhada diante dos canteiros de rosas e hortênsias — Para começar, deixe ose- 
nhora' de lado e esqueça o“dona' também — diz Irene, sorrindo.— Já é um custo aguentar a Vera me chamando de 
“tia” o tempo todo. Meu nome é Irene. Todas sorriem. Irene prossegue: — Agradeço os elogios para o jardim, só 
que você vai ter de fazê-los para a Eulália, que é quem cuida das flores. Eu sou um fracasso na jardinagem. 

BAGNO, A língua de Elói novela socilngustica São Paul: Contato, 200 (adaptado) 


Na língua portuguesa, a escolha por você ou senhor(a) denota o grau de liberdade ou de respeito que deve haver 
entre os interlocutores, No diálogo apresentado acima, observa-se o emprego dessas formas. A personagem Silvia, 
emprega a forma senhora ao se referir à Irene. Na situação apresentada no texto, o emprego de senhora ao se referir 


à interlocutora ocorre porque Silvia 


pensa que Irene é a jardineira da casa, 
b, acredita que lrene gosta de todos que a visitam. 
€. observa que Irene e Eulália são pessoas que vivem em área rural 
d. deseja expressar por meio de sua fala o fato de sua familia conhecer Irene. 

Ke. considera que lrene é uma pessoa mais velha, com a qual não tem intimidade. 


A questão explora o uso dos pronomes no português brasileiro atualmente e, inclusive, fornece 
ao estudante parte da teoria em seu próprio enunciado, comprovando que não é interesse da pro- 
va que o estudante memorize classificações e nomenclaturas. Segundo esse enunciado, a escolha 
das formas você ou senhor indica “o grau de liberdade ou de respeito” entre os interlocutores, Um 
falante nativo de português brasileiro sabe que, se o grau de liberdade é maior, a forma você é em- 
pregada mais comumente, ao passo que, se há menos liberdade entre os interlocutores, a forma 
senhorto) é a mais comum. Da mesma maneira, quando o falante quer demonstrar respeito por seu 
interlocutor (seja porque ele é mais velho, seja pela falta de intimidade, seja porque ele é hierar- 
quicamente superior), a forma senhor(a) é, em geral, a escolhida, Assim, a opção que fundamenta 
melhor a escolha da personagem da história para se referir à tia de sua amiga por meio da forma 
senhora é a alternativa e 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1. (UNICAMP?) teia, abaixo, à letra de uma canção de Chico Buarque inspirada no romance de 
José de Alencar, tracema — uma lenda do Ceará, 


Iracema voou 
tracema voou Canto lírico 
Para a América Não dá mole pra polícia 
Leva roupa delã Se puder, vai ficando por lá 
Eanda épica Tem saudade do Ceará 
Vê um filme de quando em vez Mas não muita 
Não domina o idioma inglês Uns dias, afoita 
Lava chão numa casa de chá Meliga a cobrar: 
Tem saído ao luar —Etracema da América 
Com um mímico (Cica Buarque & Marola Edições Musicas) 
Armibiciona estudar 


1. a) Ea desemponha o 
papal de sacerdotisa dos 
Tabajaras, que detâm a 
sagredo da jurema. Além 
ss, la pode ser cons 
dorada a própria rprosen 
tação da natureza vgam 
dos trópicos, que sará 
possuía poi colonia 
dar aura, o português 
Martim, com quem tará 
um fimo. Já na canção da 
Chica Buarque, Iracema 
dasampenha a papel da 
uma imigranta qua vive 
nos Estados Unidos am 
condições Tagais, Coma 
“imigrante lgal, a acema 
da Bico Buarque vive à 
margem da sociedad, 10 
velado uma visão cria 
da um dos arandos mitos 
nacionais da nosso rama 


Por dentro do Enem e do vestibular 


ta 


2 bJNotomanc, à Arica pad sr associada o Nova Mundo 


“0 4º ue papel desempenha iracema no romance delosé 

de Alencar E na canção de Chico Buarque? 

posa pag 

b. Lima das interpretações para o nome da heroína do 

romance de José de Alencar é de que seja um ana- 
grama de Américo. Isto é, o nome da heroína possui 
as mesmas letras de América dispostas em cutra or- 
dem. Partindo dessa interpretação, explique o que 
distingue a referência à América no romance daque- 
la queé feita na canção. 


(FUVEST-SP) Texto para as questões 2e 3 


Todo o barbeiro é tagarela, e principalmente quando 
tem pouco que fazer, começou portanto a puxar con- 
“versa com o freguês, Foi a sua salvação e fortuna. 

O navio a que o marujo pertencia viajava para a 

S Costa e ocupava-se no comércio de negros; era um 
dos combóis que traziam fornecimento para o Valon- 
go, e estava pronto a largar. 

Ô mestre! disse o marujo no meio da conversa, 
você também não é sangrador? 

10 —Sim,eutambém sangro. 

— Pois olhe, você estava bem bom, se quisesse ir co- 
nosco.. para curar a gente a bordo, morre-se alí que é 
uma praga. 

— Homem, eu da cirurgia não entendo muito... 

15 — Poisjánão disse que sabe também sangrar? 

— sim, 

— Então já sabe até demais. 

No dia seguinte saíu o nosso homem pela barra 
fora:a fortuna tinha-lhe dado o meio, cumpria sabê-o 

20 aproveitar; de oficial de barbeiro dava um salto mortal 

a médico de navio negreiro; restava unicamente saber 
fazer render a nova posição. Isso ficou par sua conta. 

Por um feliz acaso logo nos primeiros dias de 
viagem adoeceram dois marinheiros; chamou-se o 

25 médico; ele fez tudo o que sabia.. sangrou os doentes, 

e em pouco tempo estavam bons, perfeitos. Com isto 
ganhou imensa reputação, e começou a ser estimado. 

Chegaram com feliz viagem ao seu destino; toma- 
ram o seu carregamento de gente, e voltaram para o 

30 Rio. Graças à lanceta do nosso homem, nem um só 

negro morreu, o que muito contribuiu para aumen- 
tar-lhe a sólida reputação de entendedor do riscado. 
Manuel Antônio de Almeida, Memórias de um sargento demílcias. 


2. Das seguintes afirmações acerca de diferentes elemen- 

tos linguísticos do texto, a única correta é. 

a. A expressão sublinhada em “para curar a gente a 
bordo” (L 12) deve ser entendia como pronome de 
tratamento de uso informal 

b. A fórmula de tratamento (L 14) com que o barbeiro 
se dirige ao marujo mantém o tom cerimonioso do 
início do diálogo. 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 
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ras dastobertas polo português na Amóica do Sul ou, mais espeeiicament, no Bras, 
Na canção do Chico Buarque Arica aluda os Estados Unidos, ara onde fraara “voou” am busca de trabalho sobrevivência, coma fazem jo multas 


Xe, O destaque gráfico da palavra “muito” (L 14) produz 

um efeito de sentido que é reforçado pelas reticências. 

&. O pronome possessivo usado nos trechos “saiu o 

nosso homem (L. 18) e "lanceta do nosso homem” 
(30) configura o chamado plural de modéstia. 


é. A palavra “fortuna”, tal como foi empregada na - 
nha 19, pode ser substituída por “bens”, sem prejuizo 
para o sentído, 


Neste trecho, em que narra uma cena relacionada ao 
tráfico de escravos, o narrador não emite julgamento 
direto sobre essa prática. Ao adotar tal procedimento, o 
narrador 


a. revela-se cúmplice do mercado negreiro, pois fica 
subentendido que o considera justo e irrepreensível 


b, antecipa os métodos do Realismo-Naturalismo, o 
qual, em nome da objetividade, também abolirá os 
julgamentos de ordem social política e moral, 


€. prefigura a poesia abolicionista de Castro Alves, que 
irá empregá-lo para melhor expor à execração públi- 
cao horror da escravidão. 
xd. contribui para que se constitua a atmosfera de au- 
sência de culpa que caracteriza a obra. 
e. mostra-se consciente de que a responsabilidade 
pelo comércio de escravos cabia, principalmente, 
aos próprios africanos, e não ao tráfico negreiro. 


(UNICAME-SP) Bs 


Noite de autógrafos 

tan Angelo 

“Aleitora, vistosa, usando óculos escuros num am- 
biente em que não eram necessários, se posta diante 
do autor sentado do outro lado da mesa de autógrafos 
eestende-lhe a livro junto com uma pergunta: 

-O que é crónica? 

O escritor considera responder com a célebre ti- 
rada de Rubem Braga, “se não é aguda, é crônica”, mas 
se contém, temendo que ela não goste da brincadeira. 
(.) Responde com aquele jeito de quem falou disso al- 
gumas vezes. 

— E um texto de escritor, necessariamente de es- 
caitor, não de jornalista, que à imprensa usa para pôr 
um pouco de lirismo, de leveza e de emoção no meio 
daquelas páginas e páginas de dados objetivos, in- 
formações, gráficos, notícias. É coisa efêmera: jornal 
dura um dia, revista dura uma semana. 

Jáse prepara para escrever a dedicatória e ela vol- 
taa perguntar 

-Folivro de crônicas, então? 

le olha a fila, constrangido. Escreve algo brevis- 
simo, assina e devolve o livro à leitora (.) Ela recebe o 
volume e não se vai, esperando a resposta Ele abrevia, 


“al 
“a rlação que 
ti uma fura râida am suportas nos quai sol utrs tipos da text 


ty Man 
tam a Qu da (fe, preso comido coma etáfra, anquant, na agudo texto, ron 
conhecida como andor 


a qua a candidato avplqua qua a característica da rica so 


“Ea crônica tentando escapar da reciclagem do 
papel Ela fica com ambição de estante, pretensiosa, 
quer status literário. Ou então pretensioso é o autor, 
que acha que ela merece ser salva e promovida. (.) 

— Mais respeito, A crônica é a nossa última reser- 


vade estilo. 


(Veja São auto, São Paulo 25/09/2012 p 1a) 


efêmero: a pouca duração; passageira, anstóri 


Acerta altura do diálogo, a leitora pergunta ao escritor 

que dava autógrafos: "- E o livro de crônicas, então? 

a. A pergunta da leitora incide sobre uma das caracte 
rísticas do gênero crônica mencionadas pelo escri 
tor. Explique que característica é esta. 

b. Explique o funcionamento da palavra então na per- 
gunta em questão, considerando o sentido que esta. 
pergunta expressa. 


score 
Naenocno 


(FUVESTSP) 


'As duas manas Lousadas! Secas, escuras e gár- 
rulas como cigarras, desde longos anos, em Oliveira, 
eram elas as esquadrinhadoras de todas as vidas, as 
espalhadoras de todas as maledirências, as tecedeiras 
detodas as intrigas E na desditosa cidade, não existia 
nódoa, pecha, bule rachado, coração dorido, algibeira 
arrasada, janela entreaberta, poeira a um canto, vulto 
a uma esquina, bolo encomendado nas Matildes, que 
seus olhinhos furantes de azeviche sujo não descorti- 
nassem e que sua solia língua, entre os dentes ralos, 
não comentasse com malícia estridente. 


Eça de Quer A ute coa de Ramires) 


Notexto, o emprego de artigos definidos e a omissão de 
artigos indefinidos têm como efeito, respectivamente: 

a, atribuir às personagens traços negativos de caráter, 
apontar Oliveira como cidade onde tudo acontece. 

Kb, acentuar a exclusividade do comportamento típico 
das personagens; marcar a generalidade das situa: 
ções que são objeta de seus comentários. 

é. definir a conduta das duas irmãs como critcável; co 
Incá-las como responsáveis pela malaria dos aconte- 
cimentos na cidade. 

d. particularizar a maneira de ser das manas Lousadas, 
situá-las numa cidade onde são famosas pela male: 
dicência, 

é, associar as ações das duas irmãs; enfe 
acesso a qualquer ambiente na cidade. 


(UNICAME.SP) Os textos a seguir integram uma matéria 
de divulgação cientifica sobre o tamanho de criaturas ma- 


tinhas, ilustrada com fotos dos animais mencionados. 
o mada ora si organiza à estulura lex 


aquala pergunta d otra ieda Ga vz 
tipo do txt astabelac tar 0 fatos do cotidiano a com vento contamporândos, ar unção a ser publicado nralmento am jarra a 


Preston 


rodada dosso ginero, decorrente 


pratansão irá, 


E tentor 


Eles nascem com milímetros e alcançam me 
tros de comprimento, nadam das praias rasas às. 
águas abissais. Em fotos únicas, produzidas em 
tanques especiais, conheça as medidas dos ani 
mais do fundo do mar. 


6 al A esgrassão repor 
sáva pela dapandtacia do 
tento 2 em tação à ia 
gem 4 o pronome demons 
tato est, que taz para 
da intro do discurso to 
antas atadas do lugar de 
inundação 


4 BIS a rica 6 coma ara o cronista, um ganaro 
mara, à palavra então sugaro dia e contradição, 
como um marcador da contradição, contastação, coa 
o a otra digas: O to de ricas não sia um 


Escala milimétrica arado 


Enquanto este cavalo-marinho pode chegar a 
30 crm, os filhotes medem poucos milímetros ao 
nascer Eles surgem depois que a fêmea deposita 
óvulos em uma bolsa na barriga do macho, que é 
responsável pela fertilização. 


Escalas maninha”; em Superinteressante, São Paula jun 2012, 7273) 


a. Pode-se afirmar que a compreensão do texto 2 de- 
pende da imagem que o acompanha. Destaque do 
texto a expressão responsável poressa dependência. 
e explique por que seu funcionamento causa esse 
efeito, 

b. No que diz respeito à organização textual, que dife- 
tença se pode apontar entre os dois textos, quanto 
ao modo come o pronome eles se relaciona com as 
termos a que se refere? 


a ua o cdddato pet qu, no rn La, pronome oes atá disposto antes do 


rolo, procedimento 


ncontra as term a qu 


Por dentro do Enem e do vestibular 
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(FUVEST-SP) Examine a tirinha. 


1], como QUERIA -VOS QUE EM 
s|TosTE O WE TOSTES. 1 2€1? | VERDADE VOS 
Nosso pias À OMeihonões: | [226] io ale 


NADA CORREU" 
ME A 
CONTENTO VOS] 


mando Gonsales, Niue! Nauseo- Cad ratinho do Ho? Sã Pau: Dev, 20m. 


a. De acordo como contexto, o que explica o modo de falar das personagens representadas pelas duas traças? 


b. Mantendo o contexto em que se dá o diálogo, reescreva as duas falas do primeiro quadrinho, empregando o português 
usual e gramaticalmente correto. 7. a) O fato de estaram oanda a biblia, portanto, tam supostamente incorporado Uma aa da tampos 
Cama fo su di?” antigo, quando a proname os ainda ta muito utilizado Par so, tzam inadequada e inadvar 
Ouera qua tivas si molho “amante terminações da e passta do plural, como am “malhardos”  “eotento-vos 


Produção de texto 


(UESC-SC) Considere os excertos abaixo, reflita sobre os significados do envelhecimento na contemporaneidade e redija 
uma crónica sobre esse tema. 


Fiquei velho 
Tempus fugit.. Sim, o tempo foge sem 
parar. Mas, por convenção, só nos lembra- 
mos disso em datas especiais. Minha data 
chegou. Mudaram-se os meus números. 
Oficialmente fiquei mais velho. Sessenta 
& oito anos! Nunca imaginei que isso iria 
me acontecer. Mas aconteceu. Fiquei velho. 
Não é ruim. A velhice tem uma beleza que 
lhe é prápria. A beleza das velhas árvores é 

diferente da beleza das árvores jovens. [.] 
Rubem aves 


A tendência contemporânea é rever os estereótipos associados ao 
envelhecimento. À ideia de um processo de perdas tem sido substituída 
pela consideração de que os estágios mais avançados da vída são mo 

mentos propícios para novas conquistas, guiadas pela busca do prazer 
e da satisfação pessoal As experiências vividas e o saberes acurrulados 
são ganhos que oferecem oportunidades de realizar projetos abandona: 

dos em qutras etapas e estabelecer relações mais proficuas com o mun 

do dos mais jovens e dos mais velhos. 


Guta Cri Debert 


UMIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


Noite literária — 
Do cotidiano à utopia 


Como encerramento desta unidade, realizaremos uma Noite literária, na qual serão apresen 
tados à comunidade escolar, a amigos e familiares os textos produzidos por você e seus colegas e 
outros produzidos pela classe, 
acontecer em um espaço amplo, como um auditório ou anfiteatro da escola 
Discutam com o professor a melhor forma de divulgar o evento: cartazes, faixas, e-mails redes 
ais. 


Em grupo, escolham um ou dois textos produzidos por vocês nesta unidade — crônica do coti- 
diano, crônica sobre o primeiro amor, crônica de humor, estatuto poético, edital de concurso para 
escolha de integrantes de uma nova sociedade — e preparem para eles uma forma de apresenta- 
ção, entre as possibilidades a seguir. 


Leitura dramática — Um aluno lê o texto escolhido fazendo a vaz do narrador e outras a voz de 
personagens, se houver. Ensalem várias vezes, até que a leitura soe bastante natural, Se quiserem, 
poderão incluir um fundo musical ou efeitos sonoros. 


Dramatização — Escolham para representação teatral uma crônica em que haja diálogos. Decidam 
quem representará as personagens e quem cuidará da direção, do cenário, da sonaplastia e do 
vestuário, Se necessário, um aluno deverá fazer a voz do narrador. 


Declamação — Preparem uma declamação — individual, em dupla ou em grupo — do estatuto poético 
ou do edital de concurso para escolha de integrantes de uma nova sociedade. O texto deve ser 

lido com bastante ênfase, de modo a sensibilizar ou emocionar o público. Se quiserem, declamem 
também alguns poemas ou fragmentos de poemas do Romantismo, como "O navio negreiro” 


184 umoaoez orerpocechom um 


Produção e lançamento da revista literári 

Discutam previamente, com a participação do professor, os critérios para a escolha dos textos 
que deverão fazer parte da revista literária, Vocês poderão decidir, por exemplo, que cada aluno 
deverá escolher um ou dois textos entre os que produziu nesta unidade ou, então, uma crônica e 
o estatuto poético, 

Decidam também o suporte para a revista, que pode ser impresso ou digital. Em ambas as situa- 
ções, os textos deverão ser digitados, revisados e, se quiserem, ilustrados, 

Deem um título à revista e preparem a capa, a folha de rosto (sigam como modelo a de revistas 
conhecidas), a apresentação e a quarta capa. 

Caso tenham se decidido pela versão impressa, reúnam o material e montem a revista. Tirem 
cópias e, na Noite literária, exponham em mesas certo número de exemplares, para que o público 
possa manuseá-os. No caso de revista digital providenciem computadores e os deixem em mesas, 
a fim de que o público navegue pelos textos e os lela à vontade. 


Mural 


Reúnam em um mural os editais relacionados à construção de uma 
nova sociedade, Deem um título atraente ao mural e deixem-no em lugar 
de fácil acesso ao público que irá participar da Noite literária. 


“ESTATUTO | | 


POÉTICO 


UNIDADE 


Em busca da verdade 


Van Gogh, obra pertencente à fase realista do pintor Abordando um tema do cotidiano e social, a 
tela retrata uma modesta refeição de trabalhadores, cujas roupas simples, mãos e feições grosseiras testemunham a vida dificil dos. 
lavradores da terra. Apesar disso a cena exprime fraternidade e solidariedade. Em uma carta ao irmão Théo, o artista comenta sabre 


“o que o motivou na criação da obra: “Apliquei-me conscientemente em dar a ideia de que essas pessoas que comem suas batatas, sob 
aclaridade do candeeiro, avraram elas mesmas a terra com às mãos que levam o alimento ao prato; o quadro evoca, assim, trabalho 
manual e sugere que esses camponeses merecem o alimento que ganharam tão honestamente”. 


Participe, com seus colegas de 
grupo, da produção de uma revista 
com um perfil escolhido por vocês. 
A revista reunirá notícias, entre- 
vistas e reportagens produzidas. 
por vocês no decorrer da unidade. 


(.) se o romancista de ontem escolhia 
e narrava as crises da vida, os relatos 
agudos da alma e do coração, o ro- 
mancista de hoje escreve a história do 
coração, da alma e da inteligência no 
estado normal. Para produzir o efeito 
que ele persegue, isto é, a emoção da 
simples realidade, e para extrair o en- 
sinamento artístico que dela deseja 
tirar, isto é, a revelação do que é ver- 
dadeitamente o homem contempo- 
râneo diante de seus olhos, ele deverá 
empregar somente fatos de uma ver- 
dade irrecusável e constante. 


(Guy de Maupassant Apud: Alado Bos, História conesa 
lo terotua broa, ão Paulo Cl 1975. p. 19) 


Jornal da manh (1878), de Haynes King. No século X/X,o jornal conquistou 
um grande número de leitores, colaborando para a formação de um 
pública leitor e para a divulgação de obras literárias 


a palavra vem 


(donald Antunes Tudo, a, São Palo uminuras; 2001) 
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LITERATURA 


O Realismo, o Naturalismo 
e o Parnasianismo 


FOCO NA IMAGEM e pede 


Observe a pintura a seguir, do pintor realista francês Gustave Courbet. video emo 


É possivel considerar que a tela de Courbet é essencialmente metalinguística. 


a. O que há no centro da tela? Identifique os principais objetos e as personagens cen 
trais da obra. 


188 em Busca Da veRDADe 


b. Qual é a relação entre esses elementos e a metalinguagem na obra? = firiniica d cado un dz dortr 

€. Vasos, animais, pessoas eram usados como modelos para as pinturas as três personagens padam regresentar os 
dessa época. Levante hipóteses: O que às três personagens que cir- acid cade vãs pus Ai 
cundam o pintor representam? liso, a eriança tem relação com uma daia de 


2. Além dos elementos centrais, aparece na tela Um grande número de pes- (us! dlsi álunca iaveniis coactatsica 
soas, Elas são bem diferentes umas das outras ou parecem pertencer à 
“um mesmo grupo social? Justifique sua resposta com elementos da tela, 


Sitbem direta mal ae nr Ha serasa, nanda com aos 


ey Prlassor: Chamo a atunção ds alunas para 


asp pate bs apo comp 
3. Opintore seu trabalho têm grande destaque na pintura. 


a. O que está sendo pintado? una atagem 


b. Qual relação se pode estabelecer entre o que está sendo pintado e a 


realidade à volta do pintor? 
O pintor trata Uma paisagem como à qu essa ftada seuata 


44, Courbet foi um dos principais representantes da pintura realista, e seu 
engajamento no estilo era tanto que o levou a se comprometer a pin 
tar apenas aquilo que seria capaz de ver. A tela em estudo, no entanto, 
não retrata um episódio que de fato ocorreu, isto é, as pessoas retrata 
das não estavam todas simultaneamente no ateliê de Courbet, o que 
se comprova pelo subtítulo dado à obra pelo autor: Alegoria real, que 
tesume um período de sete anos da minha vida artística e moral. Tendo 
em vista essas informações, responda. 


a. Que sentido é possível atribuir à pintura e às personagens retratadas? 


b. Observe, a seguir, alguns detalhes do quadro e, em seu caderno, rela 
cione cada um deles a uma das descrições. 


ignorando as possas à suavolta 


O homem desesperado (outorretrato) 
(1843), de Gustave Courbet. 


A, à) Elas Ieprsantam parto da tu o qua o 
artista havia vivido ou pintado am suas obra 


Es 


v- Um padre, representando a religiosidade 
+ Um casal representando os apreciadores da arte. 

11 * Um casal representando o amor. 

| » Charles Baudelaire, posta romântico e amigo pessoal de Courbet. 
1v* Uma mendiga, representando a classe mais pobre. 


falismo, Naturalmo e Pamaiao 


mo. O verbo (A notícia. capiruLo 1 
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E possível notar que as personagens retratadas do lado esquerdo da tela são figu- cl Pinfesso Discuta cam os 


alunos possbdidads due 
ras genéricas, anônimas, representativas de alguns setores da sociedade da época. “id 


Em contrapartida, do lado direito encontram-se figuras conhecidas na Europa do direita de quem 1 ate as 


século XIX (veja o boxe “Intelectuais na tela de Courbet”). Levante hipóteses: Por JS: coedas mta 


que o pintor fez essa separação? dp de e lan, 

Peg é la ie 

qu doc inguam 

LE O oo e MSPT Es . a,Aag pr ts dp pe 
Sn dos elo ruênt loga d ta rapresanfação de determinada 


ideia. Conclua: Por que a tela em estudo pode ser considerada uma alegoria? 


5 Porque na tela do pintor 
romântico a alogoia é con 


5. Atela As fases da vida, de Caspar Friedrich, estudada na unidade 1 também é conside- tua iniramonto com base 


tada uma alegoria, pois os barcos pintados representam as diferentes fases da vida, am una arctação alia 
Discuta com os colegas e a professor: Por que é possível afirmar que na tela do pintor “isca nstesdstos 


romântica a alegoria envolve mais subjetividade do que na tela de Courbet? dt, amora não so pasa 


negar à existência do olhar 


do pino, a alogra é con 
trvda com basa em figuras 
que ratatam pessoas rei, 
que integravam a sociadade 
cura da época. 


A presença da passoas comuns, am alvidadas do sou colina, a denância de problemas sociais 
aprasença do passas imparantas  angsjadas socialmente 
6. Courbet foi muito ligado a causas sociais. Quais características da tela em estudo 


deixam transparecer o engajamento social do artista? 


7. Entre as características relacionadas a seguir, indique as que dizem respeito à tela de 
Courbet e que podem ser consideradas pertencentes à estética realista. 


X* compromisso com a realidade social x + busca de maior objetividade Eri 
» preferência por temas religiosos « retrato de cenas oníricas e mórbidas 

%+ abordagem racional X* retrato de cenas e personagens do 

» idealização da mulher cotidiano social 


UNIDADE 3. EM BUSCA DA VERDADE 


FIQUE 


Ampla sus conhecimentos sobr o Reliama,posquisando em: 


uveos Obetival, Dez das ce cortiço, de an dat 
árica) A lima quimera, de Ana Miranda 
Companhia das Letras 


» Conheça as picipais 
obras da nosso Reaima, 


baixadas eme tp daminiopubic, 
govtrposquisa/PesquisaObraForm. 
dofseloct aetion-Rco auto 


lendo: Memórias. FILMES PINTURAS 


“póstumas de Brás Cubas, 
Dam Casmunae O 
aianisa, da Machado de 


Es Cubas, da Ji Bressane; Memórias: 
póstumas do Brás Cubas, do Adr iz 
Ouincas Bora, o Roberta Santos; Dom, 
de Mogeyr Góes; O cortiço, de Francisco 
Baralho dt; O erimo do Padro Amar, do. 
Canos Carrera; Os Mais, e João Botelho; 


Assis (Saraiva Quíncas DO 
Borba, de Machado da Assis (áica; 

O cortiço o Casa do pensão, de Aluísio 
Aovedo [Ática O Ateneu, do Raul Pompoia 


tica, Melhoras poemas de Olavo Ba, po Ria 
organizada por Maris Lj (oba) for astra bares * Conheça a obra dos pintores renas 


Lo também obras que dalogam com plena 


textos e personagens do Machado do * Na época do Realismo terá, o destaquo 
Asi, Also Azevedo o Raul Pompeia: Um na música foram os compositores 


hem cbr Machado eriadado impressionistas. ento esqui tomaram 
vário autoras Publila Camitumndou somas conhecidos: Ca Debussy a 
los, organizado por Rinaldo Femandos Mauri Ravel, Halph Vaughan Wilioms e ESCULTURA i 
Geração Etoil Quem é Capíu?, de Otorio Hespighi Além de composições Oprncipal estorno i 
Abr Sprer oa R É SS CS sos. ua também canção Gr dstclo OK É 
From Catu do  RRRUNENDTO É “can, detuztan soro aenmárco  AugustoRod que Ê 
Lygia Fagundes Teles gersonagem de Machado do A recebo ifuêris E 
Paulo Eno Salas do essmo do : 
Gis (Cosa & Nai res Sinboismoado ] 
amado Con de * Aschrs dos principais escritoras altas, Ingresso i 


Fernando Sabino [Ática naturalistas e parmasianos brasileiros, como 
A auiadassa mulhe, Machado do Assis, Auíia Azevedo e Olavo 
da Ana Mara Machado Bla, são de dominio público, podem sr 


O contexto de produção 
e recepção do Realismo 


A pintura O ateliê do pintor pertence ao Realismo, movimento artístico 
e literário que se iniciou na França e se difundiu pela Europa e outros conti 
nentes na segunda metade do século XIX. Quem produzia literatura realista 
no Brasil nesse período? Quem era o público consumidor? 


Meios de circulação 


Na segunda metade do século XIX, a maior parte da população bra- 
sileira não era alfabetizada. O público leitor era formado pelas camadas 
médias e altas da sociedade e se concentrava nas capitais e nas cidades 
mais desenvolvidas do país. Além de estar presente nas faculdades, nos 
cafés, nos salões literários e nas livrarias, as obras literárias passaram a 
circular também por meio dos chamados gabinetes de leitura, um siste 
ma de empréstimo remunerado de livros a preços baixos. Nesse período, 
também tiveram um papel muito importante na divulgação da literatura 
algumas revistas, entre as quais a Revista Brasileira, e os jornais em que 
eram publicados os folhetins. 


primo así, de Dai Filo: Madamo Enterro em Ornans (849) de Coube, 


Gustavo Coube, Honoré Daumiar a dean. 
François Met a também a das pinturas 
impressionistas Edouard Manet, Jean 
Baptist Coto Vincent van Gogh. 


Conheça o trabalho do asa, acessando o 
sto Museu Fc, da Pas: h/a 
musa odinfn/home 


falismo, Naturalma e Pamastantamo.Q vero (A nova capiTULO 4 
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Com a modernização das cidades e a consolidação da consciência nacio 
nalapósa Independência, a vida cultural se dinamizou e os escritores passa 
ram a ser prestigiados e considerados como parte integrante da vida social 
Acriação da Academia Brasileira de Letras é um simbolo desse processo de 
consagração da literatura e da figura do escritor na sociedade brasileira 


O Realismo, o Naturalismo e o 
Parnasianismo em contexto 


Pensadores de diversas áreas do conhecimento foram influenciados, na 
segunda metade do século XIX, pelo progresso da ciência. Princípios e méto- 
dos das ciências, baseados na razão, na objetividade e na experimentação, 
passaram a ser referências também para outros campos do saber, como a 
filosofia, a história, a geologia e a literatura 

Nesse contexto, no qual a objetividade e o racionalismo ganhavam 
destaque, o caráter subjetivo e idealizado do Romantismo passou a ser 
progressivamente combatido. Na prosa, esse movimento de reação foi 
chamado de Realismo, e seus adeptos preconizavam que a representa 
ção do ser humano, da sociedade e dos costumes fosse o mais possivel 
fiel à realidade. Como uma derivação do Realismo, surgiu o Naturalismo, 
que, orientado por novas teorias científicas e filosóficas, buscava expli 
car o comportamento das personagens pela influência de fatores como o 
meio social e a hereditariedade. Na poesia, ocorreu o Parnasianismo, que 
repudiou o subjetivismo romântico e buscou, diferentemente de seus 
antecessores, o culto à forma. 


O quebradores de pers 840) de Gustave Coube, 


Em BUSCA DA VERDADE 


de maados do sécula XX, havia a 
ideia de sacra na Brasil uma. 
mia lerá, nos mo 
Francesa, 
daquele século por mei da auação de 
um grupo do csttoaslgados à Revis 
ta Basica 

A Academia Brasa 
foi oficializada om 1887, 
presidente, escolhi 
foi Machado do Assis, cargo que o 
escritor ocupou até sua mort, oco 
da em 1908, Também foram membros 
fundadores da ABL Visconde da Taunay, 
Alusi Aesvado, Olavo Elo Ruy Bar 
bos, entre autos, 

A instituição, cuja finaidado é o cu 
tivo da gua portuguesa e da iteratura 
brasilia, tem atualmente ente seus 
membros escritores como Ana Maria 
Machado Lyga Fagundos Tolo, Nélida 
Pin e Feia Guta 


ra AB 


Ok descobridores (19) de 
Belmiro de Almeida 


Na tala acima, o pintor brasileiro 
Haia de Almeida retrata os deseo 
dor do Brasi da mancira não beroca 
em trajes pobres, dis homens dascan 
mao pé de uma árvore dosflhada 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, um capitulo de Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado 
de Assis. Nessa obra, a personagem Brás Cubas narra, depois de morta, fatos e aconteci 
mentos de sua vida. 


net ad argui: candana,consua, 


f “examinar, interragando. 
ÍTULO II bracjar: apar osrças 

O emplasto ie 

Com efeito, um dia de manhã, estando a passear na chácara, pendurou-se- RR 
me uma ideia no trapézio que eu tinha no cérebro. Uma vez pendurada, entrou ue a esfinge, manso da 


abracejar, a pernear,a fazer as mais arrojadas cabriolas de volatim, que é possi miga id 


vel crer. Eu deixei-me estar a contemplá-la Súbito, deu um grande salto, esten. sp 
deuosbraços e as pernas, até tomar a forma de um x:decifra-me ou devoro-te args 
Essa ideia era nada menos que a invenção de um medicamento subli berço pd 
me, um emplasto anti-hipocondríaco, destinado a aliviar a nossa melan le rg a 
cólica humanidade. Na petição de privilégio que então redigj, chamei a ar o capo 
atenção do governo para esse resultado, verdadeiramente cristão. Todavia, Eesti dá 
não neguei aos amigos as vantagens pecuniárias que deviam resultar da ral atimnto de amor 
distribuição de um produto de tamanhos e tão profundos efeitos. Agora, ud cação coma 
porém, que estou cá do outro lado da vida, posso confessar tudo: o que Mipucandiani cr 
me influiu principalmente foi a gosto de ver impressas nos jornais, mos- tem rita ronda 
tradores, folhetos, esquinas, e enfim nas caixinhas do remédio, estas três ca; qu tum 
palavras: Emplasto Brás Cubas. Para que negá-lo? Eu tinha a paixão do ar- rip 
ruido, do cartaz, do foguete de lágrimas. Talvez os modestos me arguam nomeada: pet fama 
esse defeito; fio, porém, que esse talento me hão de reconhecer os hábeis. ocre add 
“Assim, a minha ideia trazia duas faces, como as medalhas, uma virada permear: movirentr as 
para o público, outra para mim. De um lado, filantropia e lucro; de outro ernas comvilncia 
lado, sede de nomeada, Digamos: amor da glória. Lea erra 
Um tio meu, cônego de prebenda inteira, costumava dizer que o amor uma autcidada com à 
da glória temporal era a perdição das almas, que só devem cobiçar a glória ralado dipadro 
eterna. Ao que retorquia outro tio, oficial de um dos antigos terços de in: Ai e Lo 
fantaria, que o amor da glória era a coisa mais verdadeiramente humana foral 
que há no homem, e, conseguintemente, a sua mais genuina feição. a 
Decida o leitor entre o militar e o cônego; eu volto ao emplasto. Fra 
(Sio?auio: lot, 2005 434) ec 


1. Alegoria é um modo de expressão que utiliza imagens, figuras, objetos, animais, etc 
para representar uma ideia. No início do texto, Brás Cubas emprega uma alegoria 
para descrever a maneira como se deu a ideia do emplasto anti-hipocondriaco. 


a. Em que consiste essa alegoria? ay um sulista am unas atado ação pas ado soa 


b. Que efeito de sentido o emprego dessa alegoria cria no texto? Explique. bóia Mor oe bg 
a di brado a fato 

€. Nofinal do primeiro parágrafo, Brás Cubas emprega outra imagem: “fa ideia) esten- do pistas contrasta com 
deu os braços e as pernas, até tomar a forma de um x: decifra-me ou devoro-te”. (ieie trio 
Nesse contexto, o que essa imagem representa? Vonção do um medeamano 
eeosenta a iaçã amtu Bs Euhas E pastos a concbar si di, oa, pretas ada ubimo” voltado ao lida 


A prosa realista retrata os traços psicológicos das personagens, explorando seus an- msneaiahumana 

seios, contradições, desejos, reflexões, etc 

a. O que Brás Cubas desejava, verdadeiramente, obter com seu emplasto? Esse dese- 
jo revela quais traços de caráter da personagem? Justifique sua resposta com ele- 


mentos do texto. 
Deseja orar fama, lbria u sucesso [sada da nomeada Esse dosaj ravoa qua Bras Cubas 
mão aa nm alrusta nom gananciao, mas, sim, vaidosa (nha a palxão do arnuído da cartar") 
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Uma faco da invenção de Br Ca aa a filantropia ouro a tados diam vê, A out face era o ess ogia que 
le prdaa par mesmo, portanto cas possas não amaam Cnhocimgnto do sua vadad 
b. Para Brás Cubas, a ideia do emplasto tinha duas faces. Quais eram elas? 


Memórias Postumas: 


€. Brás Cubas reflete a respeito da "sede de nomeada” sob diferentes perspecti 
vas. Quais são elas? 


d. A prosa realista se empenha em tratar dos valores humanos com objetivida. O 
de e imparcialidade. Conclua: Essa caracteristica do Realismo se apresenta no 


texto em estudo? 
Sim pois O prafagaisa, o rat sobio a desejo da fama a prestígio, exp objtiamentodifarantos 


goias do vita anã az jgamntos, dando gta o no esa ttfa 
3. Em reação ao Romantismo, o Realismo procurou fazer retratos não idealizados 
dos protagonistas e das personagens em geral, aproximando-os do homem co- 
mum. As características de Brás Cubas confirmam esse traço da prosa realista? 
Justifique sua resposta. Si pois Br Cubas não um madelode hr, lgubm pers o dotado 
sá de tudos; lo  raatado com Haquas tara um ar humano Ea E 
rum. vaidoso e dead prestgio fara pr 
4, No Romantismo, as reflexões, os sentimentos e os desejos das personagens sãotrata- — farztaptataparao 
dos de forma particular, subjetiva, centrada no próprio indivíduo. Diferentemente, no fipoc o sgerama neta 
Realismo, as questões vivenciadas pelas personagens partem do âmbito particular e representado por 
atingem o âmbito universal, que diz respeito a todos os seres humanos. No texto de "errado rata 
Machado de Assis, as reflexões de Brás Cubas atingem a universalidade? Justifique 
sua resposta com elementos do texto. . Sin Brás Cubas paro da ear sobe ao eso ou seja, obs à “ada de noeada” que 
inha e concha que o "amar da gloria” a “isa mas vardadoiramento humana qua h n ho 
re saga qua ar tl srta 6 própria da condição uma. 
Flaubert, um dos expoentes da Realismo francês, considerava que o romance devia 
ter um narrador impessoal, em 3* pessoa, a fim de criar a impressão de que ele se 
desenvolve por si mesma. Machado de Assis, sem seguir essa convenção, utilizou em 
Memórias póstumas de Brás Cubas um narrador em 1 pessoa que dialoga frequente 


mente com o leitor. No texto em estudo, que efeito resulta da presença desse tipo de 
O otr so sente mai prximo do quo asá sendo narado, pis 6 convidado 
) 
narrador? fat sobre questões aprosentadas plo arado 


2 0) Para os modostos, à 
“sda da namada” é um 
dal”, para os astutas 
(hábeis umtalato para 
de toldos, à “porção 
das ama para os nt 
188 “acoisa mal andado 
tamento humana 


Uma das inovações tecnológicas 
dial do século Nixtoro 
automáve. inventado em ttt6 
pelo engenheio alemão Karl Benz 


ARQUIVO 


Por meio da leitura do texto de Machado de Assis feita neste capítulo, você viu que, no Realismo: 

» hão objetivo de retratar à vida real e, por isso, as personagens não são idealizadas; 

» prevalece o narrador em 3 pessoa; 

» as questões humanas (anseios, desejos, medos, frustrações, etc) são tratadas com objetividade e imparcialidade 
&, partindo do âmbito particular, atingem o universal; 

» os traços psicológicas das personagens são abordados com profundidade. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


FILOSOFIA « HISTÓRIA « 
CIÊNCIA + LITERATURA 


Na segunda metade do século 
XIX surgiram novas teorias filosó- 
ficas e científicas. O determinis- 
mo, o positivismo e o evolucio- 
nismo são algumas das teorias 
que influenciaram muitos pensa- 
dores e escritores da época. 

Para conhecer essas teorias, 


O positivismo 
e a bandeira brasileira 

O lema “Oem e prog”, que aaa na 
Sandra brslora desde a prolação da 
cúbica irradia fas "O amor o pi 
aa ordemgor bag arca pr, de 
Augusto Comte. 


O determinismo 
de Hippolyte Taine 


Três fontes diferentes contribuem para produzir este es- 
tado moral elementar, a raça, o meio e o momento. O que se 
chama a raça são as disposições inatas e hereditárias que o 
homem traz com ele ao nascer [.] 

[0] 

Quando se constata a estrutura interior de uma raça, é 
preciso considerar o meio no qual ela vive. Porque o homem 
não está sozinho no mundo; a natureza o envolve e os outros 
homens o circundam; [.] e as circunstâncias fisicas ou sociais 
modificam ou complementam o natural que lhes foi dado. E 
logo o clima faz seu efeito. 

0] 

Quando o caráter nacional e as circunstâncias ambientais 
operam, eles não operam na verdade sobre uma tábula rasa, 
mas sobre uma tábula onde impressões já foram deixadas, 
Dependendo do momento em que se toma essa tábula, a im- 
pressão é diferente; e isto basta para que o efeito total seja 
diferente. 

(Hippie Tine. Apud Seo Alves Penta A conscêncio criadora na poesia brasa — 
o Baroeo ao Simbulamo. São Paul; Annablume. 1999 p 187) 


progênie: rolo, conjunto da descendentes. 
tábua ras: expressão orpnáia do latim qu iii “tábua agagada” a tem o sntdo 
do “ousa am branco”, o sada por ato lfslos para indicar a ausência total do 
conhecimento de uma pessoa quando ela nasc 


O positivismo 
de Augusto Comte 


Além de ser uma reação contra o idealismo, o positivismo 
é ainda devido ao grande progresso das ciências naturais, par 
ticularmente das biológicas e fisiológicas, do século XIX Ten- 
ta-se aplicar os princípios e os métodos daquelas ciências à 
filosofia, como resolvedora do problema do mundo e da vida, 
com a esperança de conseguir os mesmos fecundos resulta- 
dos.[.) 

o positivismo admite, como fonte única de conheci- 
mento e critério de verdade, a experiência, os fatos positivos, 
os dados sensíveis. [.] A filosofia é reduzida à metodologia eà 
sistematização das ciências. [.] 


(Umberto Padovani Le Castagnoa. Hat doc, 
São Paulo Melhoramentos 1903. 42030) 


O evolucionismo 
de Charles Darwin 
Darwin afirma que as espécies não são imutáveis. Elas 
mudam, ou evoluem, e o principal mecanismo para essa 
mudança é a seleção natural. O processo se baseia em dois 
fatores. Primeiro, nascem mais progênies do que o núme- 
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To que consegue sobreviver a desafios do clima, predadores e doenças; 
isso conduz a uma luta pela existência. Segundo, há uma variação, 
ocasionalmente pequenina, ainda assim presente, entre a progênie de 
uma espécie, Para a evolução, essas variações precisam atender dois 
critérios. Um: devem ter algum efeito na luta pela sobrevivência e pro- 
criação, ou seja, precisam ajudar a conferir o sucesso reprodutivo. Dois 
devem ser herdadas e repassadas à progênie, em que passariam a mes- 
ma vantagem evolutiva. 

Darwin descreve a evolução como um processo lento e gradual. En- 
quanto uma população de organismos se adapta a novos ambientes, ela 
se torna uma nova espécie, diferente de seus ancestrais, 


dam Hare Davis e autos. lo da ciência São Paulo-Glaba 2014 p 148) 


Agora, discuta com os colegas: 


1 Ateoria de Taine foi uma importante referência para os autores do Na- 
turalismo. Para esse pensador, o estado moral da homem é influenciado 
por fatores inatos e circunstanciais. De acordo com o texto “O determi- 
nismo de Hippolyte Taine”, quais são os fatores que determinam o com- 


ortamento humano? Explique. 
Arafecança panda mao, nto dr a heantâeias scale ambi gar aca 00 
monto isto 


2. O positivismo exerceu grande influência no Realismo e no Naturalismo: 
Que circunstâncias motivaram a criação dessa teoria de Augusto Com- 
te? Qual é o princípio filosófico dela? 


Segundo Darwin, como se dá a evolução das espécies? 


4, Aluisio Azevedo se baseou nas teorias científicas e filosóficas de seu 
tempo para compor a obra naturalista O cortiço. Leia, a seguir, um trecho 
dessa obra, 


Pombinha, só com três meses de cama franca, fizera-se 
tão perita no ofício como a outra [Léonie]; a sua infeliz in. 
teligência, nascida e criada no modesto lodo da estalagem, 
medrou logo admiravelmente na lama forte dos vícios de 
largo fólego; fez maravilhas na arte; parecia adivinhar todos 
os segredos daquela vida; seus lábios não tocavam em nin- 
guém sem tirar sangue; sabia beber, gota a gota, pela boca do 
homem mais avarento, todo o dinheiro que a vítima pudesse 
dar de si [.] Pombinha abria muito a bolsa, principalmente 
com a mulher de Jerônimo, a cuja filha, sua protegida predi- 
leta, votava agora, por sua vez, uma simpatia toda especial, 
idêntica à que noutro tempo inspirara ela própria à Léonie. A 
cadeia continuava e continuaria interminavelmente; o cor 
tiço estava preparando uma nova prostituta naquela pobre 
menina desamparada, que se fazia mulher ao lado de uma 
infeliz mãe ébria. 


(São Paulo: Martin p. 247) 


Qualé a teoria em que está embasado o trecho? Justifique sua resposta. 
O detaminio, pois obsviva-sa qu 0 meio soil condiciona a conduta das personagens. cortiço 
produ, m cadeia cotnu, novas prosttuts, como Pombinha fuuramant, a fia de Jerónimo 
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Caricatura de Charles Darwin. 


2 Na sogunda matado do século XIX, 
altm da tr havido uma reação ao ida 
lo, atroditou-aa qua os métodos e cs 
srielias das ciências naturais poderiam 
sa aplicados, cam rsultados positivos, à 
ilsafia. Essa reação a assa ciênça ma 
“ivaram a ração do positivismo, que tom. 
por prnípio ada da quo só a nparência 
Sansoial poda sas fonte de conhacimanto 
estria verdad. 


3 Sagundo Dari, nascam mas dos 
“antas da qua os que consaguem sobre 
var autsidadas da ambiente. a luta 
pela sobrevivência, pequenas variações 
rapiciam à sobrevivência da alguns arga 
SOS, ue, o so reprodutor trans 
tom as variações a sous descandentos, & 
assim sucessivamente 


Lona: prottuta qu vivia no coça 
mediar: prograd, esemuarsa 
lcio: no caso a protção 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


O verbo (1) 


eia o texto a seguir 


Compuapico 


8 ecolbragão de patio em Alhos, o 1a da atas dure emrarem 


(Dispone em: tp set com/201/08freenpeaca-demem-ac-baleias-namorarem/. Acao em. 15/12/2015] 


1. Observe a parte não verbal do anúncio. DIA bala fas é mor 
a. Quais características do desenho permitem identificar qual é a baleia macho e qual jus etaltamado” A 
é a baleia fêmea? O cortomo ds ás. mas camuds cos cias lmpados natal fama. carcioíicas das alias 


ubart: à Ilmea é maior 
qeomacha 


b. Qual éa diferença, quanto ao tamanho, entre a baleia macho e a baleia fêmea? 


€. No logo da campanha, o esguicho que sai das baleias tem um formato específico. 


Qual é esse formato e qual é a relação dele com o anúncio? 
O formato do um coração quo alude à dead air ent as balas 


2. Releja as falas das baleias: 
BS nose 
qafitsaos Qua 


“Você acha que eu tô gorda?” 


“Pra mim você tá sempre gorda, meu amor” 
O strap da belza associada à magra com assar por fossa necessaria 
“e mente Um peoblama o uma característica negativa. anúnci brinca com essa iai 
Prq pressune Que, para as alias, star gordo é ago desjável 
a. O anúncio brinca com um estereótipo de beleza muito difundido atualmente. Qual 
é esse estereótipo e como a anúncio o aborda? 


b. As formas em destaque são típicas da fala e pertencem a um mesmo verbo. Qual é 


esse verbo e como elas seriam representadas em uma escrita formal? estar estou esta 


p AÊ Porquareprosana uma conta informal onto um casa esa 
€. Deduza: Por que o anúncio optou por escrevê-las dessa forma? 4 a lumamascomun em comarsas formas atimeno. 


d. Complete, em seu caderno, a frase a seguir com o mesmo verbo, imaginando que 
ela foi dita pela baleia macho. 


Na verdade, nós dois mm gordos. tanososostanos 
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3. Releia os enunciados a seguir. 


'Não deixe ninguém estragar” 
“Diga não à exploração de petróleo em Abrolhos” 
“Deixe as baleias namorarem” 


a. Quem é o anunciante? OGreemeste 
b. Quem é o público-alvo? A sosagado em pera 
€. Identifique qual termo de cada enunciado permite afirmar que o anunciante se di 
rige diretamente a seu público-alvo. Justifique sua resposta. tz. doa e done fomas que so diioem 


diratamento à 2 pasta da discurso 
d. Reescreva os enunciados, supondo que o anunciante se inclui neles, isto é, fala na > 


“Wo danos intra Digamos od eporção data 3.0) Home mudança nas 
pessoa do puta. Di a Pe ras du pai 

e. Discuta com os colegas e o professor: Que mudança ocorreu nos verbos na sua res- fai atexido o final «mos 

posta do item d e por que ela foi necessária? Eta Intenção 4 macasiária 

para rr à 1 pesado 


plual 
Professor: Comento cam as. 
alunos qua assa é uma das. 


4, Considere os seguintes termos, extraídos do anúncio. 


Lacha Né Jldee  Mestragar Viga Vinamorarem caraciaiáicas do vaio 
a oo do posso — que 
Identifique, em seu caderno, qual (quais) se refere(m), no contexto do anúncio, a: a RR 


a. Uma ação ou atividade realizada no presente; | 
b. uma afirmação com teor de verdade absoluta; | 
€. um pedido ou uma ordem; 1 

d. uma ação ou atividade possível. 11 


REFLERDES SOBRE A 


No anúncio estudado, você viu que algumas palavras, tais como acha, é, deixe, estra- 
gar, diga e namorarem, fazem referência a ações, atividades, estados; instituem ordens e 
pedidos ou constroem a possibilidade da ocorrência de um fato, Essas palavras são cha- 
madas verbos, a classe de palavras em tono da qual se formam as orações que construi 
mos em nossos textos. 

Do ponto de vista semântico, os verbos podem ser conceituados desta forma 


Verbo é a palavra que expressa ações, atividades, estados, 
eventos ou fenômenos, 


Do ponta de vista morfológico, os verbos em lingua portuguesa se dividem entre os de 
de 2º e de 3* conjugação, dependendo da vogal temática, isto é, da vogal que aparece 
na terminação dos verbos. 

A raiz da palavra contém o sentido do verbo e a vogal temática (VT) determina sua 
conjugação. Acrescidos da desinência 1, forma-se o infinitivo: 


RAIZ vT DESINÊNCIA ANFINITIVO 
1º conjugação and a r andar 
2º conjugação vend e r vender 
3º conjugação part i r partir 
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Ainda do ponto de vista morfológica, os verbos, assim como os pronomes, são palavras 
que se flexionam em pessoa (13, 2º e 3º) e número (singular e plural) Além dessas flexões, 
os verbos também variam segundo o tempo (passado, presente e futuro) e o modo (indi- 


cativo, subjuntivo, imperativo) 


Cada uma dessas flexões do verbo é representada por uma desinência, isto é, uma 
terminação específica. Veja, a título de exemplo, a formação do tempo futura do presente 


no modo indicativo. 


DESINÊNCIA DESINÊNCIA 
PESSOA DO DISCURSO | RADICAL+VT | moDo-TEMPORAL | NUMERO-PESSOAL 

and a r ei 

te singular (eu) vend e r ei 
part d r ei 
and a r ás 

28 singular (tu) vend e r ás 
part 1 r ás 
and a r á 

28 singular (você) /3tsingular | end e E E 

(ele) /1 plural (a gente) RA E E 
and a r emos 

1º plural (nós) vend e r emos 
part 1 r emos 
and a r eis 

2 plural (vós) vend e r eis 
parti r eis 

alta) and a r ão 

Gee vend e r ão 

3% plural eles) a E E 


No apêndice deste volume, você encontra, para fins de consulta, as formações de to- 
dos os tempos verbais segundo as regras da gramática normativa. 


Otueo vós 


Você viu, na unidade anterior, que os pronomes pessoais tu e vós têm sido cada vez 
menos utilizados na 2* pessoa do singular e do plural no português brasileiro. 

Em épocas mais antigas, entretanto, eles foram amplamente utilizados, com os verbos 
devidamente conjugados na 2º pessoa, como na obra Memórias póstumas de Brás Cubas, 
estudada na seção Literatura deste capítulo: 


Tu que me lês, se ainda fores viva, quando estas páginas vierem à luz — 
tu que me lês,Virgília amada, não reparas na diferença entre a linguagem 
de hoje e a que primeiro empreguei quando te vi? Cré que era tão sincero 
então como agora; a morte não me tornou rabugento, nem injusto. 

— Mas, dirás tu, como é que podes assim discemir a verdade daquele 
tempo, e exprimi-la depois de tantos anos?” 
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fog at, pro 


capíruto 1 


mm 


Os tempos verbais 


Tradicionalmente, as gramáticas normativas conjugam os verbos em di- 
ferentes tempos verbais, como você pode ver, resumidamente, ao lado nas 
pessoas mais utilizadas atualmente no português brasileiro: eu, você/ele, 
nós, vocês/eles, Os exemplos representam os verbos regulares, isto é, aque- 
les cujos radicais não sofrem alteração quando conjugados. 

Quanto às funções de cada tempo verbal, você verá no próximo capítulo 
que, assim como acontece com os modos verbais, elas vão depender das 
situações de comunicação em que se inserem os textos. 


Os modos verbais 


O modo verbal indica uma escolha feita pelo falante sobre o enunciado 
que profere, isto é, a escolha do modo verbal dá indícios de como o enunciador 
avalia o que está dizendo. Tradicionalmente, as gramáticas normativas divi- 
dem os modos verbais da seguinte maneira: 


* Modo indicativo: utilizado para fazer referência a conteúdos que julga- 
mos acontecerem de fato na realidade. 


O amor das baleias é perfeito. 
Empresas exploram petróleo em Abrolhos, 


* Modo subjuntivo: utilizado para fazer referência a situações imaginárias, 
que não necessariamente correspondem 30 que acontece de fato, mas 
que podem ser úteis para a reflexão. 


Espero que as empresas contribuam para a reprodução das baleias, 
Se o homem não colaborar, as baleias sofrerão as consequências, 


* Modo imperativo: utilizado para dar ordem ou fazer um pedido direta- 
mente ão interlocutor. 


Deixe as baleias namorarem. 
Diga não à exploração de petróleo em Abrolhos. 


Ao longo de nossos estudos e especialmente no próximo capítulo, você 
verá que essas definições não são inflexíveis e que, assim como acontece 
com os tempos verbais, há mudança nas funções de cada modo, dependen- 
do dos contextos específicos de produção e das demais palavras que combi- 
namos com os verbos em nossos enunciados, 


UMIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


Tempos do modo i 
Present canto carta, contamos cantam 
vando, vendo, vendemos, vendem 
pato, parte, partimos, partem 
Pretérito pereito: canto, cantou, con- 
tamos, cantaram 

vendi, vendou, vendemos, vandaram 
pat, par, partimos, ariram 
Pretérito impertito: coma, cata- 
va, cantávamos, cantavam 

venia, venda, vndíamos, vendiam 
pata, parta, paramos, partiam 
retórito mais-que-pertio: canta 
a, cata, camtámos, cantaram 
vandera, vendora,vendêramos,vendoam 
pata, par, portos, partiram 
Futuro do presente: cata, camaá, 
cantarem. canarão 

vender, vendor,vendoros vendeão. 
pat, partir, partem, patrão 
Futuro do pretérito: contaria, cota, 
cartariamos, cantaram 

vandari, vende, vendriamos, 
vandaram 

pai, par, portamos partiam 
Tempos do modo subjuntivo 
Presente: cante, cane, cantemos, 
contem 

vendo, vendo, vendam, vendam 
pata, pata, patamos, patam 
Pretérito imperdoio: cataso, 
cantasso, cantássemos, cantassem 
vandesso, vendesse. vendêssenos, 
vandessom 

pass, pars, ardem, parissem 
Futuro contar, cats, contamos, 
cantarem 

vender vender, vendemos venderem 
at, par partimos, partirem 
Tempos da modo imperativo 
Afirmativo: conto, catomos, cantem 
venda, vendamos, vendam 

pato, paramos, param 

Negativo: não cone, não cantemos, 
nãocanem 

não venda, não vendamos não vendam 
não para, não partamos, não partam 


tinto: cantar, vendas, parir 
Gerândio: cantando, vendendo, 
partindo 

Peticpio: cantado, vendido, pardo. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 
1. Leia a seguir um trecho de uma notícia, 


Bebês trocados em 
maternidade agora 
vivem grudados, diz mãe 


A doméstica Rita da Silva, 38, teve seu bebê trocado na Santa Casa de 
Votorantim (a 105 km de SP) em 2004. [..] Por decisão judicial, ela ficou 
com os dois. 


(Dispone em: tp or folha uol com beotidiano 2015/05 628809 bebes. 
trocados -em-imatermidade agora vem grudadosd-maeshtml. Acesso em 101/2016) 


a. Reescreva o trecho como se a noticia falasse de Rita e seu marido, Comece por “A 


UV a a trocado na Santa Casa da Votorantim em 2004 
doméstica Rita da Silva, 38, e seu marido.” po cisão judeial earamcomas oi. 


b. Reescreva o trecho como se à própria Rita estivesse contando o fato. Comece por 


“Eu, Rita da Silva, ..”, tive mou bobt trocada a Santa Casa do Votorantim em 2004. Por dcisã uia fiquei com os doi 


€, Reescreva o trecho como se Rita e seu marido estivessem contando o fato, Comece 
por “Nós.” temos noso beba trocado na Santa Casa do Votorantim em 2004, or decisão jul, amos com sds 


“Agora leia um trecho de outra notícia. 


aerea 2 a via it antro is do 
uia ; crua ass sr arado 

Um garoto australiano virou hit entre fãs de críquete após ser flagrado pelas Gofus camas comendouna 
câmeras comendo uma melancia inteira - incluindo a casca - durante umjogo  nularca pra” icunios 
em Melboume, na Austrália aa e neh a 
Mitchell Schibeci, apelidado de “garoto melancia”, afirmou que plane-  Ausáia Fu apelidado de 
jou a prática estranha para conseguir ter seu rosto estampado no telão da (jeto penca” Parem 
partida. tor mau rosto estampado no 

toldo parda 


(pone em. ht vn bb com portuguese etica /20n6 0 
J6ONCA garoto melancia ab Acesso em 10/1/2016) 


2, b susvalanos iaram hit 
nr fãs de crquta pés 
scam lagrados pula câmo 
: ras comendo uma melancia 
a. Reescreva o trecho como se o próprio garoto estivesse contando o fato. Comece isa” nolindo aces” 
por “tu.” duram um jogo d crquta 
am Malbourna na Austria 
b. Reescreva a trecho como alguém que presenciou o fato e soubesse que não apenas Turim antidadas da ua 
um, mas dois garotos realizaram o feito. Comece par “Dois garotos ..”. RR É UA 
estranha para consegui tar 
' “sous rostos ostampados no 

Observe as formas verbais em cada um dos itens das questões anteriores e discuta isjndapanido”” 


com os colegas e o professor: 


a. O que aconteceu com grande parte delas? Arias fomadficada tando suas terminações aleasas param ai mos 


b. Por que isso aconteceu? Emrazão da mudança das pass do acaso; 1 do siga cu do pura 3 oil ou lua. 
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Leia a seguir trechos de duas canções. 


Cada cigarro leva 1 ano de sofrimento, 
Ela manda um maço, e de novo ta pronta pro arrebento. 
Ricom os “traveco” no breu, com o vulgo que a rua deu. 
Entra no carro se lembrando das amigas que morreu. 


Rua Augusta” Casp/Emicda o Laboratório Fantasma o 
Vianer Chapel Edições Musica) 


Eu não quis 
Te fazer infeliz. 

Não quis 

Portanto não querer 
Talvez fiz 


(Pati andar Hebert Vianna O Edições Musicas Tapajós 


Nos dois trechos há formas verbais que estão em desacordo com a norma-padrão. 

a. Identifique quais são elas e que formas verbais as substituiriam segundo as regras 
de conjugação verbal. Justifique sua resposta. 

b. As regras pelas quais essas formas verbais estão em desacordo com à norma-pa- 
drão são diferentes. Justifique essa afirmativa e indique quais são essas regras. 

«. Tendo em vista os contextos em que essas formas ocorrem, deduza: Por que os 
autores optaram por elas? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


Para rimar cm às vara amora brau/avbmareu, quis laio) 0 
manter oilma aa cadência musical, já qu so trata de canções. 


Formas compostas e locuções verbais 


Leia este cartum de Angeli 


DIMINUI A DISTÂNCIA ENTRE POBRES E RICOS 


- Estranho! Tenho sensação de que não 
são eles que estão vindo, mas nós que estamos indo! 


OE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


4.2) Morava fz sguindoas 
ragrasde conjugação, seram 
sstitudas por. mneram 
fã» pessoa do plural, as ami 
as olaso fp tênha fio 
Ímodo subjuntivo sgarido 
plo torma tah, 

à BI No Tr caso, a conj 
gação de possoa dire da 
norma. poe o van está 
Jugado na 4 pessoa do si 
gular 


caso, a moda da conjugação 
roda norma, posa veto 
st conjugada no modo i- 
cativo não na sunt, 
como sugra tera tabs, 
indicador da possibiado 


O cartum reproduz a suposta fala de uma pessoa rica em relação à 
aproximação entre as camadas ricas e pobres da sociedade: ao dizer “não 
são eles que estão vindo, mas nós que estamos indo”, um dos ricos su- 
gere que, em vez de a diminuição da distância se dar porque os mais 
pobres estão tendo oportunidades de melhorar suas vidas, são os mais 
ricos que estão empobrecendo. “Estão vindo” e “estamos indo” são locu 
ções verbais 

Nas locuções verbais, o verbo auxiliar é conjugado e o verbo principal 
assume uma das formas nominais: gerúndio, infinitivo ou particípio. Os ver 
bos auxiliares mais comuns são ser estar iz tere haver. Quando ter ou haver 
vem junto com o particípio do verbo principal, forma-se um tempo com: 
posta. É o caso, por exemplo, da forma tenha feito, discutida no exercício da 
seção anterior. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira a seguir 


EsrirA que feaLoR sora E 
Eron SO Va DeRreTERÇA O cEANDO! 
O GELO DAS 


CALOTAS 
POLARES, 


1. Observe as personagens. 


Es E, | pe 
ses Eisaneuços Eta ia 


BELO PLANETA VOCÊ ESTÁ ME 


[EST VINDO DO GAROTO LE] 


DAS CAMADAS 
POLARES, Tha 


a. Quais sentimentos as expressões faciais de Calvin revelam? Surrsa, intaçã. indignação 


b. Quais sentimentos as expressões faciais da mãe de Calvin revelam? Porlaxidade espanto 


2, Em sua fala, Calvin enumera acontecimentos em um passado recente, 
em um passado anterior a esse passado recente, no presente e na for. 
mulação de afirmações assertivas ou hipóteses futuras. 


Relacione, em seu caderno, cada um desses tempos às formas verbais. 
Se julgar necessário, consulte o quadro de tempos verbais ou o apêndice 
da página 340. 


a. presente “&"“Dizen; lançamos”, ostão prendand” "está deixando 
b. passado recente “oi” 
«. passado anterior ao passado recente “tinhaiatado” 


d. afirmações assertivas ou hipóteses futuras “ai tenstar:“aiterbaio” 'acontacor 


falso Naturalema e Parastantamo. O vero (1 A nova 


seisme 
No cano 


capíruto 1 


Releia o seguinte trecho e responda às questões de 33 5. 


4d) “Dizem que os poluentes que lançaram, 
divida a afimação fita, como seo anunciada 


tá ando dio 
Profassar 
val ato 


“Dizem que os poluentes que nós lançamos no ar estão pren. 
dendo o calor solar” 
4.) "Estão dizendo que 


repercussão a noi, 


3, A forma verbal lançamos é igual no presente e no pretérito perfei- 
to do modo indicativo. Levante hipóteses: Qual é o tempo verbal 
e o sentido que adquire essa forma no enunciado lido? Justifique 
sua resposta com base na construção dos sentidos do texto. 


Caro todos as mais varas aeão no prsent, lançamos também 
estã, com o Sntdo da algo qu vam acontecnd opotidamanta 


4, Discuta com os colegas e o professor: Como ficariam as falas das 
personagens e quais mudanças de sentido ocorreriam no contex- 
to da tirinha se fizéssemos as seguintes substituições nos tempos 
verbais? 


a. Troca da forma dizem por uma locução verbal formada pelo pre- 
sente do verbo estar + gerúndio do verbo dizer; 


b. troca da forma dizem pelo pretérito perfeito do indicativo; 
Disseram. 
€. troca da forma lançamos por uma locução verbal formada pelo 
presente do verbo ter + particípio do verbo lançar; 


"Diem que os poluntas que temos amado 


d. troca da forma lançamos pelo futuro do pretérito do indicativo, 


e. troca da forma estão prendendo pelo presente do indicativo 


simples. 


Oim que o poluents. prendem... Mini o cardtar repetitiva da ação a pres 


5. Releia todas as substituições feitas por você na questão 4 e con- 
clua: Qual delas apresenta uma mudança de sentido que não ape- 
nas ameniza ou reforça o sentido original, mas de fato altera o 


i A atração do Rm dura var que colca am vida 
uso dica pita que antariormante ara dado como certo. 


6, A mãe de Calvin parece não concordar com as reivindicações dele. 


a. Qual quadrinho permite chegar a essa conclusão? 
Otimo, coma fala da mãe 

b. Qual argumento à mãe de Calvin utiliza para sugerir que ele não 
tem razão de reclamar 
Odo que ole mesmo não tora nenhuma atitude quo corda pata mudar ass eiade 

€. Equal argumento Calvin, por sua vez, utiliza para se justificar? 


O da que lo nunca a informado de qua andar muit de caro ostaria 
relacimado a feito estu a suas consequências 


im 


UMIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


Dus do futuro do preário coloca am 
isso da sosponsablidada polo quo 


Comenta cam os alunas que ess uso á mai comum combinado com à farma 
no prtóio post, Disseram qu lançriamas. 


O uso da locução varal cam end dida 
“do repetição da qu uia passas disseram muitas vezes a aumenta à 


MmÃE, O que 
É ESSE TAL 
PE EFEITO 
ESTUFA QUE 
eu ou 
FALARZ 


Sia aqua fi ia potas pessoas am rm passado pontual minimizando aregarcussão da nota 


Os ouço ofrça à da qu o ançamant é realizado repetidas vozes. 


[ISSO VINDO DO GAROTO QUE 
QUER IP DE CARRO PRA 


PAS CAMADAS 
POLARES, TÁ? 


Profesor Comenta E de alas que, pasar 
da as demais mudanças serem sutis a até massa 


passarem dosporcbidas, doandando do conta 
to, importante estar atento ds diarentas pass 
bilidads de sentido, poi essas ndancas podam 


causar ruídos na comunicação casa a anunciado 
ias parada a destatário, im, ou vica-veria 


TENTO E 


Leja a seguir um cartum da Graúna, uma das personagens do cartunista 
brasileiro Henfil 


pegnadoreromorápress 


Copyright : Ivan Cosenza de Souza (henfilio globo.com) | com/ag/nentf hcesso 


1. Noenunciado principal do cartum, lê-se: “Queremos o poder!” Em uma 
primeira leitura, o que se entende pelo termo poder? A qual classe de 


palavras ele pertence? 0 semidode “gov, auoidado” Sunstantvo, 


2. holeros balões com a fala da Graúna, há uma mudança de perspectiva. 
à O que a Graúna está fazendo nas várias cenas do cartum 

b. Que novo sentido ganha o termo poder nesse contexto? A qual classe 

de palavras ele pertence? à possa sucção ls Ms 

3, Henfil viveu o auge de sua carreira 4 época da ditadura militar, tendo 


sido um grande defensor da redemocratização do Brasil nesse período. 

teia o boxe "Henfil e as Diretas Já” e responda às questões, 

a. Em que pessoa, tempo e modo verbal está a forma queremos do 
enunciado principal do cartum? ve po 

b. Levante hipóteses: Quem essa pessoa do discurso representa no con 
texto do cartum? A sociadad como um todo, a popuação em gra 

€. Qual o sentido do “poder” que essas pessoas queriam no período 


mencionado? 
Ode “govaro”, no santidade 


4, Durante o regime militar, havia a repressão e a censura, conduzida por 
um órgão que analisava os textos e não permitia a publicação daquilo 
que, do ponto de vista dos censores, incitava qualquer ação contra o go 
verno. Observe as expressões da Graúna na sequência do cartum. 


soa do plural, prsanta do 


tar as ras da pa, padndo escolha aus reprasantantas 


Gra esbaçã um rio moto, 
a. Que sentimento essas expressões revelam? cano «a estuesso dsfaiçando alga 


erglano sede cena 
b. Explique: Qual efeito de sentido tem o fato de à Graúna conjugar o 
verbo poder nesse contexto? 
A conjugação do vero p 
tado, Contudo, quando à persaage entra, la moda a sentidos do axo dando um novo 
insatisfação popular como pode porém da tal arma que evita prole co a consua 


dar pela Braúna  ulzada por Honfl como uma astatáa para dllar a censura: anctadoprcia, 
lido palavra por, sin, lata não ia a 


Hentil e as Diretas Já 

Diretas Ji toi um movimento ro 
dana Bras comido em 18, quando 
capa inda vivia sob ditadura mit. 
Os militares provam o fim da seu go- 
vero, porém propunha que a eleição 
do 1898 para a prasidância ainda fosso 
realizada da moda incireto, polos mem 
bros do colégio alotoral Insaisfia, a 
população saiu às suas exigindo qua a 
lgição fosse cata, ist , a efetivas 
sa pelo voto popular Henf fo grando 
entusiasta do movimento, criador do 
ul Diretas. O cartunista momeu am. 
1888, um ano antes da eleição drta 
para a presidência de 1989, a primeira 
desde 1960 no Brasi 


oladamente, seia can 
ugitara 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


A notícia 


Como vimos anteriormente, a imprensa brasileira teve início no Brasil em 1808, com 
a chegada da família real, e cumpriu um papel fundamental na implantação do Roman. 
tismo brasileiro. 

Tanto no Brasil quanto em outros paises, o jornal foi o mais importante meio de divul- 
gação de informações no século XIX. Veiculado inicialmente apenas na forma impressa, 
foi ao longo do tempo sofrendo grandes transformações, em decorrência das mudanças 
tecnológicas que aconteceram. 

No início do século XX, com o aparecimento do rádio, o jornal começou 
a serveiculado também oralmente , na segunda metade do século, como 
advento da TV, passou a existi, além do jornal de rádio, o jornal televisivo, 
que reuniu som e imagem. No final do século XX e início do XXI, com a po- 
pularização dos computadores e da Internet, tornou-se possível ler ouvire 
ver jornais em um único suporte, como tablets e smartphones. 

Os gêneros jornalísticos, como a notícia, a entrevista, a reportagem eo 
editorial, também sofreram mudanças em razão da necessidade de adap- 
tação às novas formas de transmissão de informações. 

Com o passar do tempo, os veículos de comunicação foram se especializando e, atual 
mente, são comuns as revistas de notícias, que podem ser semanais, mensais, semestrais, 
etc, e as que tratam de variedades ou de assuntos especificos, 

Neste capítulo, você vai estudar a notícia, o mais lido dos gêneros jornalísticos, uma 
vez que informa o público sobre os fatos que acabaram de acontecer, 


FOCO NO 


Leia a notícia que segue. 


Rompimento de barragens atinge 
dois distritos em Mariana (MG) 


DE SÃO PAULO 

Ao menos dois distritos de Mariana (116 km de Belo Horizonte) foram 
atingidos por um “tsunami de lama”, após o rompimento de duas barra- 
gens de uma mineradora, na tarde desta quinta-feira (5) 

Os bombeiros e a prefeitura da cidade ainda não tinham confirmado 
número de vítimas nem desabrigados até às 6h30 desta sexta (6), mas ha- 
via de 25 a 30 funcionários na empresa. 


OE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


O acidente ocorreu por volta das 15h30, em 
Bento Rodrigues, a 15 km do centro de Maria 
na. Inicialmente, a Samarco havia divulgado, 
em nota, que apenas a barragem de Fundão Nara 
tinha rompido, 

À noite, o diretor-presidente da empresa 
Ricardo Vescovi informou em um vídeo, pu 
blicado em página de rede social, que duas 
barragens romperam na unidade industrial 
de Germano, localizada entre as cidades de 
Mariana e Ouro Preto. Ele disse que a segunda 
barragem rompida é a de Santarém. 

A força da enxurrada destruiu centenas de 
casas, arrastou veiculos e caminhões. Um carro 
chegou a parar em cima do muro de uma casa. 

Na noite desta quinta, a lama já tinha atin- 
gido o distrito de Paracatu de Baixo e destruí 
do ao menos 30 casas, segundo informações 
da Guarda Municipal de Mariana 

A tragédia só não foi maior em Paracatu de 
Baixo porque a Guarda conseguiu avisar os mo- 
tadores a tempo de deixarem suas casas. 

Muitas pessoas foram levadas ao abrigo im- 
provisado para os desabrigados na Arena Mariana e outras buscaram abrigo 
em uma região de mata na parte mais alta de Paracatu de Baixo, de acordo 
coma Guarda Municipal 


3 


ROMPIMENTO DE BARRAGEM EM MARIANA, HG 


(Disponelem: tp fr folha uol com tidas 1/2906 tompimento-de- 
atragens-abnge-istito-em mariana mg shtml Acesso em 87/2016) 


1. Uma notícia normalmente informa o público sobre um fato recente, que acabou de 
acontecer. O primeiro parágrafo, chamado lead, costuma trazer as informações bási- 
cas de uma noticia: o que aconteceu, quando, onde, como e por quê Releia o lead da 
notícia em estudo e responda 
a. Que fato é noticiado? O fato de dos disitos de cidado de Masan, em Minas Got, oram ido aingidos nor um Isurami de lama! 
b. Quando ele aconteceu? ha tarde do ia sem201s 
e. Em que lugar aconteceu? Em Mariana, nas Goris 


d. Por que aconteceu? Em razão do rompimento de duas barragens da uma mineradora 
e. Como aconteceu? Naná, o lead detahamano de cama acontecaua“Isunani. 


2. O corpo de uma notícia é a parte em que há o detalhamento das informações apre- 
sentadas no lead. 


a. A partir de que parágrafo se inicia o corpo da notícia em estudo? A partrdosegund arágrao 
1 desconhecimento, tó aqule mamanto, quanto 
b. Que outras informações sobre o fato o corpo da notícia apresenta? 2, numera ext de vilas moral é dsabros 
€. Que parágrafos do texto informam como ofato aconteceu? dl feat Eatagos e orpea à lxltado 
quinto osso partos, rncialenta irão da ara a ação da guarda muneial 

Nas notícias, tanto em suportes impressos quanto digitais, é comum haver uma foto 
ou um infográfico relacionada com o fato informado. Elas mastam a lcaizaçãn geográfica do sido, bem coma 

' ; E aistância eme uma baragom a Mariana e an a outra 
a. Na notícia em estudo, qual é o papel dos infográficas? fgoma tenta Roi 


b. Nas notícias de rádio, como se lida com ausência de imagens? q, jnalstas costumam detalhar mais as infamações, 


e. Nas nóticiás di: TV, coro as iageta são utilizadis? desitendo age e pesos e rnuadogassr ama 
Enquanto à notícia  aprsantada, podem sarados videos, fotos infográios Maia dt 
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DETEXTO 


mm 


Além da voz do jornalista, costuma haver em noticias a presença de outras vozes, 
geralmente de pessoas envolvidas com a fato informado. 


a. Na noticia lida, que outras vozes é possível identificar? 
A ora Samaco a do rt presidenta da emprasa Ricardo escova ada Guarda Mutcpal do Mariana 


b. Essas vozes aparecem na forma de discurso direto ou de discurso indireto? db Aprencam na forma do 


discurso indo rnesor 
5, Releia o seguinte trecho da notícia, observando as formas verbais destacadas: hpecprtiptadagiadnd 
ão à ogaârio: as 0 

... rala quieto, de podera 
“Inicialmente, a Samarco havia divulgado, em nota, que apenas à barragem de“ sia o visi da ot 
e Fer ao 
À noite, o diretor-presidente da empresa Ricardo Vescovi informou em um vi- ban como dona Gia 


deo, publicado em página de rede social, que duas barragens romperam na unidade daMunitipaiehlarana 
industrial de Germano” 


No passado: havia nfgado e tinha rompido astão no prá 
“io mais que perfeito do indeaivo  normou a rempetam 
a. Em que tempo estão as formas verbais destacadas no trecho? estã no preto perteta do indicava, 
As formas aa nado inha rmpdoidicam ações qu oororam no pas. 
bo O que justifica o emprego dessas formas verbais? pj pr nos ao de ma pr vos tão no pri 
role que perto 


8, a D usada prosento no 
Cenas da tragédia jo da notas conare 


em Mariana atualidade a olas, dando 
4 a imprassão de quo o ato 
Observe que, embora a notícia trate de um fato já acontecido, a forma verbal empre- Laura rcentomonto uu 


gada no título está no presente. ra emacendo rat 
mamanto. Já o emprego 


a. Levante hipóteses: Por que s verbos dos títulos de notícias normalmente são em. Jo pesada o ce do 
pregados nesse tempo? e os fa tim 
, decido ha algunas 
bo Haveria possibilidade de o presente também ser utlizado no corpo da notícia lida? — je: 
Se im, em que clunstâncis iso cream mein 


por desaparecidos” praseta poderia ter sido uti, 
Em princípio, a linguagem jornalística deve ser objetiva e impessoal, sem a manifes, 


tação da opinião do jornalista a respeito do assunto. Apesar disso, muitas vezes é 
possível notar certo posicionamento do jornalista pelas escolhas linguísticas que faz. 
Observe estes trechos da notícia em estudo. 


KA 


- "Um carro chegou a parar em cima do muro de uma casa” 
- “A tragédia só não foi maior em Paracatu de Baixo porque” 
= “Muitas pessoas foram levadas ao abrigo improvisado para os desabrigados” 


UNIDADE 3. EM BUSCA DA VERDADE 


Sim o amais sa mostra indignado com o fato com o absurdo da siiação 
a. É possível perceber um posicionamento do jornalista em relação ao fato noticiado? 
Se sim, qual? Yo prmaiotrcho, a palava chegou na segundo echo asda da palavra vagédia 


e da expressão só não ol mair no ergir acho a cspressão abria improvisada 
b. Por meio de quais palavras ou expressões é possivel inferir esse posicionamento? 


PRoDução 
DETEXTO 


e. Dê duas novas redações a cada um dos trechos destacados: em uma, faça modifi 
cações para torná-lo mais neutro; na outra, para torná-lo mais explícito quanto a 

Aspas pesto. Espera se q, a pimera fedaão aluno uia ma quem os termas apontados noitom 4 

posicionamento.  uilizando,onva outras possiidados “encantado “Fen “acontcio, “lt” / “nãos du da mesma forma” local 

Na segunda ração, asgera-so qu mpraquam alviasgexptessõas como “Por inaivolque pareça” /“grvsina tapádia 

B. Observe a linguagem do texto quanto à variação linguística e à norma-padrão. /"aum ig sinas mínimas condições 


a, Ela está de acordo com a norma culta? Sm 
nesse 
b. Ela é formal ou informal? E fama, mas sem um grau da fomiliada ancosso NO ADE 


Professor: Sugemas qua os 


HORA DE A ae nt 


texto seu de cado gênero 
Como você sabe, no final da unidade será produzida, em grupo, uma revista. Neste caso, cada roóta 
Neste capítulo, você e seus colegas de grupo deverão definir o perfil e o suporte da qu: gêneros pas tata 
revista e, a seguir, produzir uma notícia para ser publicada nessa revista. Inox, toma a entevista 
a teortagen, poderão ser 

produtos em duplas au 

E DECIDINDO O PERFIL E O SUPORTE DA REVISTA io Naa eu, a má 
camara com cara d o 

tos, Caso à aa turma anta 


Em grupo, discutam e decidam as caracteristicas que vocês gostariam que sua re- 


poucos alunos, estude à 
vista tivesse: ossiblidada de produção da 

uma revista da class. Quan 
« Qual vai ser o suporte da revista: impresso ou digital? toa sport, possa por 


exemplo, que tds as revi 
* Caso a revista seja impressa, ela terá o formato do papel sulfite (na horizontal ou na tas sean das ou inprs 


vertical) ou outro? Como ela vai circular? Serão feitas cópias para vender ou distribuir. J2s2é Bots am estagio 
para os leitores ou a revista será exposta em mesas ou murais? Se a revista for digital, 

como ela será divulgada? Em um blog do grupo, em um blog da classe ou de outras 

formas? 


- Que perfil a revista terá? Ela será uma revista jovem, uma revista estudantil, uma 
revista de música, uma revista de artes, uma revista literária, uma revista de cine- 
ma, uma revista de esportes? Ou com outro perfil? 


* Qualé o perfil do público que pretendem atingir: estudantes, jovens, esportistas, apre 
ciadores de música ou de literatura? 
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no 


E PRODUZINDO NOTÍCIAS 


Escreva, individualmente, uma notícia sobre 


Ihido pelo grupo. Por exemplo, caso se trate de 
uma revista de música, escreva uma noticia 
sabre um fato recente ocorrido no meia musi 
cal; se à opção foi por uma revista de cinema, 
escreva uma notícia sobre um acontecimento 
recente ocarrido no meio cinematográfico; e 
assim por diante. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, lembrando-se de: 


+ terem vista o público para o qual vai escrever: jovens e/ou adultos que se interessam 
par temas relacionados ao perfil da revista 


* pesquisar em jornais, na Internet e em outras fontes o assunto sobre o qual pretende 
escrever e/ou conversar com pessoas que tenham informações sobre o assunto, 


+ no primeiro parágrafo, isto é, no lead, apresentar de forma sucinta as informações bá. 
sicas relacionadas ao fato: o que aconteceu, quando, onde, como e por quê 


+ no corpo da notícia, redigir quantos parágrafos forem necessários para detalhar as cir 
cunstâncias em que o fato aconteceu 


+ acrescentar, se quiser, a fala de uma das pessoas envolvidas no 
direto, entre aspas, seja em discurso indireto, 


to, seja em discurso 


+ empregar uma linguagem em conformidade com a norma-padrão, 


+ informar o que ocorreu sem explicitar sua opinião sobre o fato ou sobre as circunstân. 
cias em que ele ocorreu; 


- expressar-se com clareza e objetividade, como é próprio da linguagem jornalística; 


« dar à notícia um título curto e, caso ele contenha verbo, empregá-la no presente 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


+ sea notícia está de acordo com o perfil da revista escolhido pelo grupo e com o perfil do 
público a que se destina 


+ se há um lead com as informações essenciais sobre o fato noticiado, ou seja, qual é ele 
e em quais circunstâncias ocorreu (o que, quem, quando, onde, como e por quê), 


» se, como autor, você mostra neutralidade em relação ao fato e às circunstâncias em 
que ele ocorreu, 


+ sea linguagem está de acordo com a norma culta. 


* caso otítulo contenha verbo, se ele está no presente. 


UNIDADE 3. EM BUSCA DA VERDADE 


Coldplay: Show em SP tem pedido 
um tema relacionado ao perfi da revstaexco- | (Jg Casamento e coro de 45 mil fas 


O Realismo e o 
Naturalismo no Brasil 
O verbo (Il) 

A entrevista 


LITERATURA 


O Realismo e o Naturalismo 
no Brasil: Machado de Assis e 
Aluísio Azevedo 


Os autores realistas rejeitaram a idealização feita nas narrativas ro 
mânticas, mas, de certo modo, conservaram alguns traças do romance 
romântico, como a descrição da vida social e a análise psicológica 
das personagens. Assim, com base na razão, na objetividade e na 
observação dos fatos e do comportamento humano, o Realismo 
brasileiro aprofundou de modo singular nos romances a descri 
ção do ambiente, dos costumes urbanos e regionais e a análise 
do caráter do ser humano e dos conflitos psicológicos. 

O Naturalismo se distingue do Realismo par se aproximar 
mais estreitamente das teorias do evolucionismo de Darwin, 
do positivismo de Comte e do determinismo de Taine, procu 
rando explicar as condutas humanas como resultado de fato 
res biológicos e sociais. Assim, para os naturalistas, elementos 
como a hereditariedade e o meio social eram fatores condicio. 
nantes das atitudes e dos destinos de suas personagens. 

No Brasil o Realismo e o Naturalismo tiveram repercussão 
entre 1870 e 1900, por influência direta de escritores franceses, 
como Emile Zola, fundador do Naturalismo na França, e de escrito 
res portugueses, como Eça de Queirós. 

As obras que marcam o inicio dessas tendências estéticas no Brasil 
são, respectivamente, Memórias póstumas de Brás Cubas (1880), de Ma- 
chada de Assis, e O mulato (1881), de Aluísio Azevedo. Destacam-se também, 
na prosa realista, Raul Pompeia (1863-1895) com O Ateneu (1888) e, na prosa. fetetde moça de Amiga 


naturalista, Inglês de Sousa (1853-1918), com O missionário (1882), e Adolfo 
Caminha (1867-1897), com O bom crioulo (1895) 
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Machado de Assis 


Além de ser o expoente do Realismo brasileiro, Machado de Assis é tam- 
bém um dos nossos principais escritores. 

Na vasta obra que produziu, o autor se notabilizou como um ficcionista 
que, em linguagem concisa e permeada por ironia e ambiguidade, realizou 
uma profunda reflexão em torno dos conflitos psicológicos e dos dramas 
da vida interior. Sua prosa equilibrada, sem excessos descritivos, retrata a 
paisagem urbana e o homem cotidiano, envolto em suas contradições, in- 
certezas, esperanças e fraquezas 

Nos primeiros romances que escreveu, como A mão e a luva (1874) e tai 
Garcia (1878), ainda estão presentes as caracteristicas estruturais mais ge- 
tais do romance do século XIX, pois, embora os caracteres das personagens 
tenham relevo nas narrativas, sobressai nestas a preocupação com a cons 
trução da trama 

A fase de maturidade do escritor se inicia com Memórias póstumas de 
Brás Cubas, obra publicada como folhetim em 1880, na Revista Brasileira, e 
em forma de livra no ano seguinte. O romance, narrado em 1º pessoa por 
Brás Cubas, o “defunto autor”, é todo construído em torno da análise da 
interioridade das personagens. Os fatos narrados desencadeiam, continua- 
mente, reflexões a respeito tanto de traços psicológicos e morais das perso- 
nagens quanto da condição humana. São dessa fase também os romances 
Quincas Borba (1891), Dom Casmurro (1899), Esaú e Jacó (1904) e Memorial 
de Aires (1908). 


Dom Casmurro 


Em Dom Casmurro, o protagonista e narrador da história é Bento Santiago 
(Bentinho/Dom Casmurro). Com o propósito de “atar as duas pontas da vida, 
e restaurar na velhice a adolescência”, o protagonista se propõe à escrever a 
história de sua vida, centrada na relação entre ele e Capitu (Capitolina). 

Quando adolescentes, Bentinho e Capitu se descobrem apaixonados; po- 
rém, havia um impedimento para a concretização desse amor: a promessa 
da mãe de Bentinho de torná-lo padre. Depois de um tempo no seminário, 
onde conhece Escobar, que se torna seu melhor amigo, Bentinho consegue 
se livrar do compromisso clerical. Forma-se em Direito, casa-se com Capitu, 
tem um filho, Ezequiel, e mantém estreita amizade com o casal Escobar e 
Sancha. Escobar morre afogado no mar e o protagonista, ao observar o sofri- 
mento de Capitu no velório, começa a suspeitar que sua mulher o traira com 
oamigo. A semelhança de Ezequiel com Escobar aumenta a desconfiança de 
Bentinho, provoca conflitos com Capitu e o fim do casamento. 

Em Dom Casmurro, não há nenhuma prova decisiva a respeito do adulté- 
rio, Bentinho, um ciumento obsessivo e confesso, apresenta os fatos sob seu 
ponta de vista, não havendo no romance outra testemunha que confirme ou 
negue a possível traição da mulher e do amigo. Por isso, a narrativa, toda per- 
meada de ambiguidades, não possibilita uma resposta definitiva em relação 
à inocência ou à culpa de Capitu, 

Dom Casmurro e os demais romances de Machado de Assis retratam a 
paisagem e o ambiente social do Rio de Janeiro da segunda metade do sé- 
culo XIX, porém, pela genialidade com que o autor analisa a alma humana, 
superam as limitações do tempo e do lugar e alcançam uma projeção uni- 
versal e atemporal. 


UMIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, um capítulo de Dom Casmurro. Nele, o narrador protagonista conta 
como foi, aos poucos, percebendo as semelhanças entre o pequeno Ezequiel e Escobar 


CKXXII 
O debuxo e o colorido 


Nem só os olhos, mas as restantes feições, a cara, o corpo, a pessoa inteira, 
iam-se apurando com o tempo. Eram como um debuxo primitivo que o artista 
vai enchendo e colorindo aos poucos, e a figura entra a ver, sorrir, palpitar, falar 
quase, até que a família pendura o quadro na parede, em memória do que foi e 
já não pode ser. Aqui podia ser e era. O costume valeu muito contra o efeito da 
mudança; mas a mudança fez-se, não à maneira de teatro, fez-se como a manhã 
que aponta vagarosa, primeiro que se possa ler uma carta, depois lê-se a carta 
narua, em casa, no gabinete, sem abrir as janelas; e a luz coada pelas perstanas 
basta a distinguir as letras. Lia carta, mal a princípio e não toda, depois fui len 
do melhor. Fugia-lhe, é certo, metia o papel no bolso, corria a casa, fechava-me, 
não abria as vidraças, chegava a fechar os olhos. Quando novamente abria os 
olhos ea carta, a letra era clara e a notícia claríssima 

Escobar vinha assim surgindo da sepultura, do seminário e do Flamengo 
para se sentar comigo à mesa, receber-me na escada, beijar-me no gabinete de 
manhã, ou pedir-me à noite a bênção do costume. Todas essas ações eram re 
pulsivas; eu tolerava-as e praticava-as, para me não descobrir a mim mesmo e 
ao mundo. Mas o que pudesse dissirmular ao mundo, não podia fazé-lo a mim, 
que vivia mais perto de mim que ninguém. Quando nem mãe nem filho esta: 
vam comigo o meu desespero era grande, e eu jurava matá-los a ambos, ora de 
golpe, ora devagar, para dividir pelo tempo da morte todos os minutos da vida 
embaraçada e agoniada. Quando, porém, tornava a casa e via no alto da escada 
acriaturinha que me queria e esperava, ficava desarmado e diferia o castigo de 
um dia para outro. 

O que se passava entre mim e Capitu naqueles dias sombrios, não se nota 
tá aqui, por ser tão miúdo e repetido, e já tão tarde que não se poderá dizê-lo 
sem falha nem canseira. Mas o principal irá. E o principal é que os nossos tem 
porais eram agora contínuos e terríveis. Antes de descoberta aquela máterra copy gejosquim 
da verdade, tivemos outros de pouca dura; não tardava que o céu se fizesse gagocha Ferrera 
azul, o sol claro e o mar chão, por onde abríamos novamente as velas quenos (9001965) 
levavam às ilhas e costas mais belas do universo, até 
que outro pé de vento desbaratava tudo, e nós, pastos 
à capa, esperávamos outra bonança, que não era tardia 
nem dúbia, antes total, próxima e firme. 

Releva-me estas metáforas; cheiram ao mar e à 
maré que deram morte ao meu amigo e comborço Es- 
cobar. Cheiram também aos olhos de ressaca de Capi- 
tu. Assim, posto sempre fosse homem de terra, conto 
aquela parte da minha vida, como um marujo contaria 
o seu naufrágio 

Já entre nós só faltava dizer a palavra última; nós a lia 
mos, porém, nos olhos um do outro, vibrante e decisiva, e 
sempre que Ezequiel vinha para nós não fazia mais que 
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mm 


Cehegava a fachar os lho 


separar-nos. Capitu propôs metê-lo em um colégio, donde só viesse aos sábados; 
custou muito ao menino aceitar esta situação. 

— Quero ir com papai! Papai há de ir comigo! bradava ele 

Fui eu mesmo que o levei um dia de manhã, uma segunda-feira. Era no an- 
tigo Largo da Lapa, perto da nossa casa. Levei-o a pé, pela mão, como levara o 
ataúde do outro. O pequeno ia chorando e fazendo perguntas a cada passo, se 
voltaria para casa, e quando, e se eu ria vê-lo. 

— Vou. 

— Papai não vai! 

— Vou sim. 

= Jura, papai 

— Pois sim. 

— Papai não diz que jura. 

— Pois juro, 

Elá o levei e deixei. A ausência temporária não atalhou o mal, e toda a 
arte fina de Capitu para fazé-lo atenuar, ao menos, foi como se não fosse; eu 
sentia-me cada vez pior. A mesma situação nova agravou a minha paixão. 
Ezequiel vivia agora mais fora da minha vista; mas a volta dele, ao fim das 
semanas, ou pelo descostume em que eu ficava, ou porque o tempo fosse 
andando e completando a semelhança, era a volta de Escobar mais vivo 
ruidoso. Até a voz; dentro de pouco, já me parecia a mesma. Aos sábados, 
buscava não jantar em casa e só entrar quando ele estivesse dormindo; mas 
não escapava ao domingo, no gabinete, quando eu me achava entre jornais 
e autos, Ezequiel entrava turbulento, expansivo, cheio de riso e de amor, por- 
que o demo do pequeno cada vez morria mais por mim. Eu, a falar verdade, 
sentia agora uma aversão que mal podia disfarçar, tanto a ela como aos ou- 
tros. Não podendo encobrir inteiramente esta disposição moral, cuidava de 
me não fazer encontradiço com ele, ou só o menos que pudesse; ora tinha 
trabalho que me obrigava a fechar o gabinete, ora saía ao domingo para ir 
passear pela cidade e arrabaldes o meu mal secreto, 


Catia. te, 2008. 2403) 


No início do capítulo, o narrador-protagonista, Bento Santiago, emprega uma lingua. 
gem figurada para descrever o modo como chegou à conclusão de que Capitu o traíra. 


a. Ele relaciona o filho Ezequiel a um debuxo. Em que consiste essa imagem, no texto? 
b. Releia otrecho: 


“Liacarta, mal a princípio e não toda, depois fui lendo melhor. Fugia-lhe, é certo, 
metia o papel no bolso, corria a casa, fechava-me, não abria as vidraças, chegava 
a fechar os olhos. Quando novamente abria os olhos e a carta, a letra era clara e à 
notícia clarissima” 


Bento Santiago emprega a imagem da carta para retratar a maneira como a traição 

se revelou 205 seus olhos. De acordo com esse trecho e o contexto da narração, como 

isso ocorreu? Justifique sua resposta com elementos do trecho. 

€. Além das imagens do debuxo e da carta, o narrador protagonista utiliza também 
frases e expressões que reforçam, ao longo do texto, a ideia de traição de Capitu e 
de Escobar, Identifique no texto dois exemplos de frases ou expressões que confir 
mam essa ideia. 


Sugestdos "Escobar vinha asc surgindo a sepultura, a amináro e do Flamango gar e sentar comiga à mosa 
[E "doscobota aquola ma teta da vadado” 


camborç Escola”, “Lavi cama lvara o atado do ao” 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


ataúdo: aião, 
atenuar tomar ais 
auto umipo da 
documento juca 
comborça: amanto do 
mu casada 

debuno: dareha, de algo 
o guto, despida da 
traças praciso,esoço 
diferir: transfer pra 
outra data, aa 

dúbie: ico, impruiso. 
gabinete: str, 
pôr à capa: manobra qu, 
emma tampo, visa à 
rotação da embaração 
ressaca: ecua das águas 
da mar após arabantação 
duma anda 


| Dosta ao corpo tado de 
Eno aram vistos inicial 
menta como um esboça de 
Escoba, ou seja, mastavam 
traços quo, com 0 passar 
do topa, foram ganham 
do mais lema e mais co, 
comando uma figura clarã 
d mtida, que não doiava 
divida da semalhança ato 
Enoque Escobar 


Primeiramento, 0 traças do Ezequil levantaram no narrádr Buspóitas 8 traição |" a carta, mal a principio”, depois, alo procurou fugi das desconfianças 
por im, cargo no filho uma clara vinci de traição [alta ara lara a a notícia clara” 


2, Leia, a seguir, um trecho do capitulo que antecede o capítulo ido. 


“Capitu estava mais bela, Ezequiel ia crescendo. Começava o ano 
de 872. 

— Você já reparou que Ezequiel tem nos olhos uma expressão es- 
quisita? Perguntou-me Capitu. Só vi duas pessoas assim, um amigo de 
papai e o defunto Escobar. Olha, Ezequiel; olhe firme, assim, vira para 
olado de papai, não precisa revirar os olhos assim, assim. 

[.] Aproximei-me de Ezequiel, achei que Capitu tinha razão; eram 
os olhos de Escobar, mas não me pareciam estranhos por isso” 

2 Sim, pi, a fato de sr Cap quam rinaio cha a aanção pra a somalhança ante 


Enequa e Estabar ora coma um Idi docência da her. Tl fato sa contação à. fdem, 338) 


visão do Bento Sang é gera uma abiguiada na rama 


De acordo com esse trecho: 

a. Quem primeiro chama atenção para a semelhança entre Escobar e 
Ezequiel? capitu 

b. Pode-se dizer que esse fato cria uma ambiguidade na trama? Justifi 
que sua resposta 


3, Aconvieção do adultério gera conflitos, tanto internos quanto externos 
a. Que conflitos psicológicos o protagonista vivencia logo que se con- 
vence do adultério? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
b. Naquele momento, os conflitos com Capitu tornam-se diferentes dos 
que até então tinham vivenciado, Em que consiste essa diferença? 
Justifique sua resposta com elementos do texto. 
€. Diante dos conflitos vivenciados pelo casal, o que Capitu propõe a 


Benta Santiago para amenizar a situação? 
Prop afastar Eno da casa colocando-a em um colégio de ando sá votaria sos sábados 


4, E pelo ponto de vista de Benta Santiago que os leitores conhecem as 
características e o perfil psicológico das personagens. 
a. Segundo o narrador-protagonista, Capitu tem “olhos de ressaca” Leia 
o trecho em que ele descreve o olhar de Capitu quando ela fitava o 
defunto Escobar. 


“Momento houve em que os olhos de Capitu fitaram o defunto, 
quais os da viúva, sem o pranto nem as palavras desta, mas gran 
des e abertos, como a vaga do mar lá fora, como se quisesse tragar 
também o nadador da manhã” 

idem, pare) 


molhar rt, pnatant, qu ati tragar qu vi 
Considerando o significado da palavra ressaca e o trecho lido, respon- 


da: Quais seriam as características do “olhar de ressaca” de Capitu? 
b. No capítulo lido, o narrador-protagonista afirma: 


“A ausência temporária não atalhou o mal, e toda a arte fina de 
Capitu para fazê-lo atenuar, ao menos, foi como se não fosse.” 


Com o emprego da expressão arte fina, o narrador-protagonista su 
gere Um traço de caráter da heroina. Qual é esse traço? 
Asticia, sogcidado, aspestoa, 


Puxdo de orelha, de Almeida Júnior 
(so 899) 


al Embora sentindo ropulsa plo filho, Bent 
nho retribui o cvinhos dl tanta dissimu 
lar, para si a para as auras, os verdadeiros 
semtimentos qua tem ara me não descovir 
a mim mesmo a aa mundo”), deseja matar 
mofo ara sa vingar, mas desiste dante 
das marilatações amorosas do Erequil 

by Antas da “descoborta”, as contos com 
Cagituoram bravos (não tardava qu o cdu 
sa fzeso nu ao passa que, depois data, os 
conflitos (tamparaa" sa tomam “contínuos 
eta 


= 
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5 b) Embora afastamento do Etequa fossa 
fassa nara, oa era, no fund, a meia” al cama sa não fosso” 


5. Releia esta frase: 
“A mesma situação nova agravou a minha paixão”. 


No trecho em que a frase aparece, que sentido a palavra 
paixão tem? sentimento ntonso am qu so asociam sofrimento aúdio 
b. Na frase há um paradoxo. Identifique e explique esse 
paradoxo, considerando o contexto a que a frase diz 

respeito 


6. Um indivíduo casmurro é alguém que vive sempre fe- 
chado em si mesmo. Por ser calado e bastante reservado, 
vizinhos e amigos passaram a chamar Bento Santiago 
de Dom Casmurro, alcunha que o protagonista escolheu 
como título do seu livro. No último parágrafo do capítulo lido, a persona- 
gem revela esse traço de caráter? Por quê? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. 


7. A obra machadiana explora com profundidade a vida interior das per- 
sonagens e seus conflitos psicológicos. Ao fazer isso, ela desnuda as fra- 
quezas e os tormentos da alma humana e, assim, alcança universalida- 
de. Com base nas reflexões realizadas, conclua: Dom Casmurro é uma 
abra psicológica e universal? Justifique sua resposta 


Aluísio Azevedo 


O romancista Aluísio Azevedo se notabilizou pela habilidade de re 
tratar agrupamentos humanos, evidenciada em O cortiço e também em 
Casa de pensão. 

Em suas obras, o autor, orientado pelos preceitos do Naturalismo, criou 
descrições objetivas e detalhadas do ambiente e de cenas coletivas e deli 
neou o comportamento de suas personagens conforme as teorias cientifi- 
cas e filosóficas de seu tempo. 


O cortiço 


Em O cortiço, Aluísio Azevedo compõe um quadro em que retrata a um 
só tempo a vida cotidiana da alta sociedade e das camadas mais populares, 
Nesse quadro, aparecem lado a lado, como vizinhos, o português Miranda, 
rico comerciante que alcança o título de barão, e o português João Romão, 
um vendeiro que também era dona de uma pedreira e de vários terrenos da 
região, onde manda construir o cortiço. 

O pobre aglomerado de casas de João Romão passa a ser habitado pe 
los mais diferentes tipos populares, como o malandro capoeirista, a lava- 
deira, a prostituta, o homossexual, a mulata sedutora, etc. Tais persona 
gens são, em vários momentos, reduzidos ao nível de animais: a cabocla 
Paula, por exemplo, tem “dentes de cão”, e o cavouqueiro (trabalhador de 
pedreira) Jerônimo tem “pescoço de touro” e olhos humildes como os de 
um “boi de carga” 

Natrama, Jerônimo é um imigrante português que veio tentar a vida no 
Brasil, trazendo consigo à mulher Piedade e uma filha ainda pequena. Ao 
ser contratado por João Romão para trabalhar na pedreira, ele aluga um dos 
casebres do vendeiro e passa a marar com a familia no cortiço. 


UMIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


ma situação nova a salta, os ssbados provocava a habitual situação dec 


onfito Por isso embora a situação 


O almoço sobre a relva (18621863), 
ce Edouard Manet, 


É Sim, dante da sau “al serao” é do que 
considaru tm naufágia” em sua vida, Bento 
Santiago sa iála, ar sentir aversão par todos 
Psania agora uma aversão que mal poda dis 
faar, tanto ala como aos autos, 


7, Sim a narrador protagonista descreva as 
primeiras cotação que far a ogpoto da va 
ão, dpois d so considarar traído, ratata as 
conflitos intcoras e a progressiva mudança de 
“comportamento qua asprimentos. Portanto, à 
avtativa sa desanvola a part da mtrosocção 
peicológica, que possa a revelação da fra 
cora o ilamas da alma humana 


FOCON 


O trecho de O cortiço que você vai ler a seguir narra um episódio da vida de Jerônimo no 
cortiço de João Romão, lugar em que o cavouqueira conhece Rita Baiana, uma mulata sedutora. 


IX 


Passaram-se semanas. Jerônimo tomava agora, todas as manhãs, uma xicara de café 
bem grosso, à moda da Ritinha etragava dois dedos de parati*pra cortara friagem 
Uma transformação, lenta e profunda, operava-se nele, dia a dia, hora a hora, re 


viscerando lhe o corpo e alandolheos sentidos, num trabalho misteriosoesurdode Fá dim Gao Gr 
crisálida. A sua energia afrouxava lentamente-fazia-se contemplativo e amoroso. A O CORTIÇO 


vida americana e à natureza do Brasil patenteavam-lhe agora aspectos imprevistos 
e sedutores que o comoviam; esquecia-se dos seus primitivos sonhos de ambição, 
para idealizar felicidades novas, picantes e violentas; tornava-se liberal, imprevi- 
dente e franco, mais amigo de gastar que de guardar; adquiria desejos, tomava gos 
to aos prazeres, e volvia-se preguiçoso resignando-se, vencido, às imposições do sol 
e do calor, muralha de fogo com que o espírito eternamente revoltado do último 
tamoio entrincheirou a pátria contra os conquistadores aventureiros, 

E assim, pouco a pouco, se foram reformando todos os seus hábitos singelos de 
aldeão português: e Jerônimo abrasileirou-se. A sua casa perdeu aquele ar som- gg 
brio e concentrado que a entristecia; já apareciam por lá alguns companheiros de 
estalagem, para dar dois dedos de palestra nas horas de descanso, e aos domingos reunia- 
se gente para o jantar A revolução afinal foi completa: a aguardente de cana substituiu 
ovinho; à farinha de mandioca sucedeu à broa; came-seca e o feijão-preto ao bacalhau 
com batatas e cebolas cozidas; a pimenta-malagueta e a pimenta-de-cheiro invadiram 
vitoriosamente a sua mesa; o caldo verde, a açorda e o caldo de unto foram repelidos 
pelos ruívos e gostosos quitutes baianos, pela muqueca, pelo vatapá e pelo caruru [.Je, 
desde que o café encheu a casa com o seu aroma quente, Jerônimo principiou a achar 
graça no cheiro do fumo e não tardou a fumar também com os amigos. 

Eo curioso é que, quanto mais ia ele caindo nos usos e costumes brasileiros, tanto 
mais os seus sentidos se apuravam, posto que em detrimento das suas forças físicas. 
Tinha agora o ouvido menos grosseiro para a música, compreendia até as intenções 
poéticas dos sertanejos, quando cantam à viola os seus amores infelizes; seus olhos, 
dantes só voltados para a esperança de tornar à terra, agora, como os olhos de um ma- 
Tujo, que se habituaram aos largos horizontes de céu e mar, já se não revoltavam com a 
turbulenta luz, selvagem e alegre, do Brasil. ] 

Ao passo que com a mulher, a Sora Piedade de Jesus, o caso mudava muito de figura. 
Essa, feita de um só bloco, compacta, inteiriça e tapada, recebia a influência do meio só 
por fora, na maneira de viver, conservando-se inalterável quanto ao moral, sem conse 
guir, à semelhança do esposo, afinar a sua alma pela alma da nova pátria que adota 
tam. Cedia passivamente nos hábitos de existência, mas no íntimo continuava a ser a 
mesma colona saudosa e desconsolada, tão fiel às suas tradições como a seu marido. 
Agora estava até mais triste; triste porque Jerônimo fazia-se outro; triste porque não se 
passava um dia que lhe não notasse uma nova transformação; triste, porque chegava a 
estranhá-lo, a desconhecê-lo,afigurando-se-lhe até que cometia um adultério, quando 
à noite acordava assustada ao lado daquele homem que não parecia o dela, aquele ho- 
mem que se lavava todos os dias, aquele homem que aos domingos punha perfumes 
na barba e nos cabelos e tinha a boca cheirando a fumo. Que pesado desgosto não lhe 
apertou o coração a primeira vez em que o cavouqueiro, repelindo o caldo que ela lhe 
apresentava ao jantar, disse-lhe: 

— Ó filha! por que não experimentas tu fazer uns pitéus à moda de cá? 


O cortiça foiadaptado 
para cinema. 

em 1978, Mario 
Gomes e Betty Faria 
representaram o 
português Jerônimo e 
amulata fita Baiana. 


O Realismo e o Naturalsmo no Brasi O verbo (1) A entrevista. capiruLO 2 


— Mas é que não sei. balbuciou a pobre mulher. 
— Pede então à Rita que to ensine.. Aquilo não terá muito que aprender! Vê se me fazes 
por arranjar uns camarões, como ela preparou aqueles doutro dia. Souberam-me tão bem! 
Este resvalamento do Jerônimo para as coisas do Brasil penalizava profundamente 
ainfelizcriatura Era ainda o instinto feminil que lhe fazia prever que o marido, quando corda soga ta 
estivesse de todo brasileiro, não a queria para mais nada e havia de reformar à cama, . compotaço dopão a 
assim como reformou a mesa. upar qm, 
Jerônimo, com efeito, pertencia-lhe muito menos agora do que dantes. Mal se chegava ar ciarasas 
paraela;os seus carinhos eram frios e distraídos, dados como por condescendência;jálhenão  amisdar rep 
afagava os rins, quando os dois ficavam a sós, malucando na sua vida comum; agora nunca  jror bioretrdadata 
eraele quea procurava para o matrimônio, nunca; se ela sentia necessidade do marido, tinha. crsálida fase de 
de provocálo. E uma noite Piedade ficou com o coração ainda mais apertado, porque el, a. sesenhnera dcaros 
pretexto de que no quarto fazia muito calor, abandonou a cama e foi deitar-se no sofá da sa- fera umuneasia 
linha Desde esse dia não dormiram mais ao lado um do outro. O cavouqueiro arranjou uma  improvidete 
rede e armou-a defronte da porta de entrada, tal qual como havia em casa da Rita. polca 
Uma outra noite a coisa ainda foi pior. Piedade, certa de que o marido não se che- — gasgito 
gava, foi ter com ele; Jerônimo fingiu-se indisposto, negou-se, e terminou por dizer-lhe, absoquiar for mimos 
repelindo-a brandamente: iria 
— Não te queria falar, mas... sabes? deves tomar banho todos os dias e... mudar de parai-taduça 
roupa. Isto aqui não é como lá! Isto aqui sua-se muito! É preciso trazer o corpo sempre. petenear Horas at 
lavado, que, se não, cheira-se mall.. Tem paciência! 


pit: peso 
Ela desatou a soluçar Foi uma explosão de ressentimentos e desgostos que se tinham . coníomarsa 


acumulado no seu coração. Todas as suas mágoas rebentaram naquele momento. rec 
LJ nto: gordura de pot, 


Esta rezinga chamou outras que, com o correr do tempo, se foram amiudando. Ah! . tanha 
já não havia dúvida que mestre Jerônimo andava meio caído para o lado da Rita Baiana 
[.].O fato de haver a mulata lhe oferecido o remédio, quando ele esteve incomodado, 
foi pretexto para lhe fazer presentes amáveis; pôr os seus préstimos à disposição dela e 
obsequiá-la em extremo todas as vezes que a visitava. [.) 


[3] 


(São Paulo: Paulus 2002 p. 8790) 


1. Quando passa a viver no cortiço, o português Jerônimo vai, progressiva 
mente, passando por uma transformação. Releia este trecho. 


“Uma transformação, lenta e profunda, operava-se nele, dia a dia, hora Í 
ahora, reviscerando-lhe o corpo e alando-lhe os sentidos, num trabalho é 
misterioso e surdo de crisálida”. Ê 
a. Entre as palavras e as expressões abaixo, indique em seu caderno as que 

estão diretamente relacionadas ao fenômeno da metamarfose que leva 

uma lagarta a virar borboleta 

x» transformação x+ alando-he 
« sentidos *+ trabalho misterioso e sur 
x teviscerando-he do Popoulos e borboletas (1890), de 


Vincent van Gogh. 
b. Tendo em vista que a frase apresenta um sentido figurado, explique o modo como Es 


se deu a transformação de Jerônimo. Justifique sua resposta com elementos da 


frase citada acima. Fai uma transformação “lenta aprofunda”, quo progressivamente muda a ntraridade 
do Jesbaimo(rvincetando ho corpo | olavo, ostmulou,saussotidos alandoiha 
Ds sentidos”, 


ME umnnoes  enmusea ma venmane 


2, a) drbrima passa a se lava ada os das, ama gosto polo furo, ela cachaça é plo atá e ato o su ia à dá, culinária baseia (came-seca, 
foija-prto vatapá, ate o, à modida quo adota asss hábitos brasilia, suas oras ficas minguavam a saus santos Sa travam mais apurados 


2. O comportamento, os hábitos e os valores de Jerônimo foram se trans- 2. dtria sumaça a as doa na 
formando com o tempa. A mudança foi tal que, de acordo com o narra: ai e gasta do qua a posar andara rag 


dor, ele se abrasileirou. oro resgnado, tamava goto as pres 

a. Resumidamente, que usos e costumes brasileiros Jerônimo adotou — igodsftsbaanar o Mo tato pao 
para si? De acordo com o narrador, que mudanças foram ocorrendo «10 meio ant 
no português, à medida que ele adotava hábitos brasileiros? air as ad co 

b. O narrador, além de descrever os hábitos brasileiros adotados por Je da a a a 
rônimo, também faz referência, ao longo do texto, a outras mudanças Repare Dordrerarndlar 
de comportamento e de valores que foram ecorrendo na persona- Mime 


gem. Cite as principais dessas mudanças. 3 Em Piodad, a influência do meio se dava 


ars pr rã 0 soja, amb Suá mana 
€. De acordo com o texta, o que teria provocado essas mudanças de (wveise musicas inimamenta a moral 


comportamento e de valores? Em que teoria cientifico-ilosófica o ja raninta ss halsrévi coro tentem a 
texto se baseia? Justifique sua resposta com elementos do texto. marido 


'A mudança em Piedade, esposa de Jerônimo, vai ocorrendo de modo di- po fogao 
ferente da experimentada pelo marido. Em que consiste essa diferença? a sar “eita de um só bloco, compacta, intei- 
4. Seguindo a orientação da perspectiva científica, os romances naturais. arara cao 
tas se distanciaram da idealização romântica. oca. sim anna aoaspca seat à 
à. No texto em estudo, a descrição de Piedade é objetiva ou subjetiva? cisne Patas ss af teca apa 
Justifique sua resposta com elementos do texto. ja Jerônima [necessidade do marido”). ale a 
b. No romance naturalista, os seres humanos, tal como os animais, são (iz elx en raiado shoradia au 
movidos mais pelo instinto do que pela afetividade. Isso se verifica no 
trecho lido? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
€. Aanimalização naturalista se dá também pela comparação direta dos 
seres humanos com animais. Identifique no texto um exemplo do 


uso desse tipo de comparação. 
A tssformação e Jerimo  compáfad à da rs 


Embora nos romances naturalistas de Aluísio Azevedo prevaleça a nor 
ma-padrão, o escritor registrou as variedades linguísticas faladas pelos 
diversos tipos sociais presentes em suas narrativas. Em O cortiço, há o 
registro do modo de falar do português, inclusive de sua pronúncia, que 
subtrai letras de determinadas palavras ou expressões, Tais registros, 
embora se apresentem mais frequentemente nos diálogas das perso 
nagens, aparecem também na fala do narrador. Identifique na fala do 
narrador e das personagens palavras, expressões ou frases que são ilus- Sugestão Na at do naado, “Sins; na 
trativas da variedade falada pelos portugueses, Pi dao Hr o 


mares” Ô final or qua não rgarimontas 
tu azar uns pius à moda da ca”, “Aquila 


ARQUIVO nã orómuto qua grandr 


populares (o malandro, a prostituta, a lavadeira, o 


so 


a 


O fado (1910), de José Malhoa, 
pintor naturalista português. 


Por meio da leitura de textos feita neste cai 


você viu que: homossexual, etc); 

na prosa realista de Machado de Assi: » as descrições das personagens são detalhadas, 

+ há uma profunda reflexão a respeito dos confitos objetivas e imparciais e feitas com vistas a criar um 
psicológicos e dos dramas da vida interior; retrato fiel do que é observado no mundo real; 


+ abra Dom Casmurro é construída a partir da visão de» o ser humano é descrito de forma animalizada; 
Bento Santiago e de ambiguidades, o que impossiblita .. os comportamentos humanos são explicados com 
ter certeza se Capitu praticou ou não adultério. base em teorias filosóficas e científicas da época, 

na prosa naturalista de Aluísio Azevedo: como o determinismo de Taine; 


» há o retrato de agrupamentos humanos nos ARE TESES 
quais estão presentes os mais variados tipos RESa de  O 
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mM 


Você vai ler, a seguir, dois textos: o primeiro é um trecho do capítulo “A mão de 
Sancha”, de Dom Casmurro, de Machado de Assis; o segundo, um trecho de A audácia 
dessa mulher, romance de Ana Maria Machado publicado em 1999. Nesta obra, a au 
tora cria uma Capitu que teria existido na realidade. Essa personagem, perto do final 
da vida, envia a Sancha um caderno de receitas com registros pessoais e uma carta 
que, depois de muitos anos, no final do século XX, vão parar nas mãos de Bia, uma 
jornalista. No romance de Ana Maria Machado, Capitu é também chamada de Lina, 
forma abreviada de Capitulina 


Demos 


CKVIII 
A mão de Sancha 


[.]Na véspera tinhamos passado a noite 
no Flamengo, não só os dous casais insepa- 
ráveis, como ainda o agregado e prima Jus 
tina Foi então que Escobar, falando-me à ja 
nela, disse-me que fossemos lá jantar no dia. 
seguinte; precisávamos falar de um projeto 
em família, um projeto para os quatro, 

Para os quatro? Uma contradança 

= Não, Não és capaz de adivinhar o que 
seja, nem eu digo. Vem amanha. 

Sancha não tirava os olhos de nós duran: 
te a conversa, ao canto da janela. Quando o 
marido saiu, veio ter comigo. Pergunto-me 
de que é que faláramos; disse-lhe que de um 
projeto que eu não sabia qual fosse; ela pe- 
diu-me segredo e revelou-meo queera-uma 
viagem à Europa dali a dous anos. Disse isto 
de costas para dentro, quase suspirando. O 
mar batia com grande força na praia; havia ressaca. 

Varnos todos? perguntei por fim. 

= Vamos. 

Sancha ergueu a cabeça e olhou para mim com tanto prazer que eu, graças às re 
ações dela e Capitu, não se me daria beijá-la na testa. Entretanto, os olhos de Sancha 
não convidavam a expansões fratemais, pareciam quentes e intimativos, diziam outra 
cousa, e não tardou que se afastassem da janela, onde eu fiquei olhando para o mar, 
pensativo, A noite era clara. 

Dali mesmo busquei os olhos de Sancha, ao pé do piano; encontrei-os em ca 
minho. Pararam os quatro e ficaram diante uns dos outros, uns esperando que os 
outros passassem, mas nenhuns passavam. Tal se dá na rua entre dous teimosos, 
A cautela desligou-nos; eu tornei a voltar-me para fora. [ 


nachada de Ae. Dom Casmua, 
Cotia: ei 008. 32021) 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


E temto2 
Capítulo 16 


Os livros continuam uns aos outros, apesar de nosso hábito de julgá-los separada- 
mente, 

Não fui eu quem disse isso, foi Virginia Woolf. Limito-me a lembrar e concordar. E 
não apenas porque existe uma tradição literária onde esses livros se inserem, fazendo 
com que nenhuma obra possa ser um fato isolado e solitário, mas tenha sempre que 
ser o resultado de muitos séculos de se pensar em conjunto, de tal forma que a expe- 
riência coletiva está sempre por trás da voz individual. Mais que isso, porém-a leitura 
aproxima livros diversos. O que o autor leu está embebido nele e passa para sua escrita. 
Acontece o mesmo com aquilo que cada leitor já leu antes e vai fazer dialogar com o 
que está lendo agora. Ou ainda com o que guardará do que está lendo neste momento 
e, em algum ponto futuro, acionará para incorporar a sua vida ou a outras leituras, Li- 
vros que continuam uns aos outros. 

H 

[.] Venham comigo ler a carta de Lina e mergulhar com Bia no que ela encontrar, 
nessas águas moventes onde se cruzam ficção e realidade, no contínuo fluxo de livros 
que se esparramaram por nossa vida e a fecundam. 


Vevey, 28 de março de 1911 

Minha querida amiga Sancha, 

Bem imagino tua incredulidade ao receber esta carta. Seguramente me tens por 
morta e enterrada há mais de vinte anos, E subitamente te escrevo, da Europa, sem 
nem ao menos saber se está viva ou se esta carta, afinal, te chega às mãos, visto que 
o único endereço que tenho é o de teus parentes no Paraná. Haveria tanto a dizer- 
te, sobre todas as cousas que se passaram nestes quarenta anos, contados dia a dia, 
desde a trágica manhã em que a catástrofe te trouxe a vinvez e deixou tua filhinha 
na orfandade. Inúmeras vezes compus este relato mentalmente, mas outras tantas o 
deixei de lado sem saber por onde começar, nem que palavras usar para dar conta das 
razões que me moveram. 

Sei agora que tenho pouco tempo e não me cabe mais adiar. Deixo ordens expressas 
para que este envelope te seja enviado após meu falecimento, que segundo o médico não 
deve tardar muito. Sei, assim, queteu olhar só estará percorrendo estas linhas quando não 
haverá mais resposta possível neste mundo, As lembranças e emoções que deito ao papel 
não têm mais o poder de mudar o curso dos acontecimentos. Meu gesto serve apenas para 
trazer-me, a mim, um pouco de paz. E talvez também a ti, garantindo-te a certeza de que 
não guardei ressentimentos de ti (sim, eu sabia, vi os olhares entre ti e meu marido), 

5) 

“Acompanha esta carta um cademo de receitas que mamãe me deu pouco depois de 
sairmos do colégio, e no qual nunca mais escrevi desde a manhã em que ficaste vitiva, 
quando nele fizera as últimas anotações, antes de saber da tragédia. Verás que ao longo 
do tempo, além de nele copiar receitas de cozinha e maneiras de fazer modelos de tricot 
e crochet, de quando em quando depositei em suas páginas registros de meu estado de 
espírito. [..] 

Com a leitura, poderás acompanhar o que me ia na alma Confirmarás quanto eu sem- 
pre amei meu marido e como entre nós duas nunca houvera antes daquela fatídica noite 
cousa alguma que maculasse nossas simpatias, nossa amizade começada no colégio, con- 
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tinuada é nunca interrompida até que um lance da fortuna fez separar para sempre duas 
criaturas que prometiam ficar por muito tempo unidas, 

O que se seguiu à descoberta daquela noite, e que nem imaginas, tratarei de contar-te 
resumidamente. 

Na manhã seguinte, aturdida e abatida, escrevi aquelas notas em meu caderno e 
depois fui à missa com prima Justina. Ao regressar, soube que Santiago fora chamado 
às pressas à tua casa, porque teu marido se afogara. Não pude deixar de recordar, 
imediatamente, que ainda na véspera eu pensara em sua morte, e na minha também, 
Igualmente pensara na tua morte e na de meu marido, cheguei a pedir aos céus que 


mi fr granda 


elas se abatessem, tão ferida e dilacerada me encontrava eu com a descoberta da trai: estondolomar tovio, 


ção. Devido à lembrança dessas orações recentes, sentia-me como se meus pensamen- et) 


E macular manchar 
tos houvessem provocado a tragédia, como se a morte dele, tua viuvez e a orfandade — consmurar 


de minha afilhada tivessem como causa única meus desejos secretos. Ao chegara Vover tado da suça 


hora da encomendação e da partida do corpo, teu desespero foi muito além do que eu 
podia suportar. 

A olhar fixamente o cadáver, supliquei com todas as minhas forças que ele me levasse 
consigo, pensei em lançar-me ao mesmo mar que o levara e que agora me atraía, como 
se a única maneira de findar meu sofrimento fosse ser tragada pela mesma ressaca que 
o arrebatara e ainda bramia diante da casa” Nos dias e semanas seguintes, ajudei-te 
“como pude a arrumar tuas cousas e preparar tua mudança para o Paraná. Por vezes 
desejava falar-te, contar que eu vira os olhares trocados por ti e Santiago. Outras vezes, 
desejava confessar-te que a morte que te atingiu fora invocada por mim. Não ousei, E 
depois de tua partida, continuamos nos escrevendo como se nada houvesse mudado em 
nossa amizade. De minha parte, essa correspondência constituiu uma mentira e uma 
falsidade que sempre me molestaram muito e só agora clareio. 


E) 


ia Maria Machado A audácia dsso mulher. io de taneio: Nova Frontera, 1999 p 145.50) 


1. Deacordo com o texto |, Bentinho e Capitu fazem uma visita noturna a Sancha e Esco- 
bar Nessa noite, que antecede a dia da morte de Escobar, Sancha dirige certos olhares 
para Bentinho. à Santah sento os oates de Sancha como “ut: 

a. Qual é a impressão que o protagonista tem desses olhares? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. 


1. b]Dsaliarasocoremno 


É é pm 


intimanivos” É consiara qua “não convidavam a 
sgansdos fraterna”, quo india a suposição dal da que Sancha desejava tar cam ele ua elação amorosa 


b. Em que contexto tais olhares ocorrem? Nesse contexto, qual seria outra possível contexoemqueEstotare 


interpretação para os olhares de Sancha? 


dapois Sancha falam cam 
Beinho a respaito do 
“prato am família? lara 


jeto da viagem à Euroal 


Em tal contexto, é pass 
vol pensar qu os olhares. 
da Sancha buscassom o 
apoia do Bantinho para o 


erojato do marido. 


Notexto a Capitu recriada por Ana Maria Machado ganha voz e conta os fatos pelo 
seu ponto de vista. Na carta, Capitu faz referência a alguns conflitos vivenciados por 
eja na noite da visita e no dia seguinte, quando Escobar morre afogado. 

a. De acordo com esse texto, de que maneira Capitu interpretou a troca de olhares 


entre Bentinho e Sancha? Justifique sua resposta com elementos do texto, 
Atncada lares entr Betinho e Sancha ft ntergrtada par Capiucoro a evidência de tiço: “sm, au sabia, vis 
olhares antro e mau marido”; “o oia a diacarada ma encontar au com a dscobara da tão” 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


b. Por que Capitu se sente responsável pela marte de Escobar? Justifi 
que sa resposta com elementos do testo (till a Co ane a crua 
e. Segundo Capitu, que motivo a levou a olhar fixamente o cadáver de Les gia 
Escobar? Que sentimentos a aflglam naquele momento? [ole fans vet rs nto aplauso 
3, O texto II se inicia com uma metaficção, ou seja, o narrador do testo TT” 

ficcional reflete sobre o próprio ato de produzir ficção. Para iniciar essa 

reflexão, o narrador lembra o que afirma ter sido dito por Virginia Woolf: 

“Os livros continuam uns aos outros, apesar de nosso hábita de julgá-los. 
separadamente” a Além de os lis sa insoriem em uma ra 
ção Meca, ando a teslado da sécuas de 


a. Quais argumentos do narrador fundamentam essa ideia? relação a da experiência coletiva, h tambéma 
nerinca individual do ua, O que um autr 


b. A audácia dessa mulher tem como proposta dar continuidade à obra (“lia dobro pr pr 
de Machado de Assis. Tendo em vista que, em Dom Casmurro, com a 
separação do casal, Capitu passa a morar na Suiça e não aparece mais 
na história, responda: Que fatos do texto em estudo evidenciam essa 
2 O fato da Capiu ocrevar Una cara dastinada a Sana, dando notícias sas dpois de quarenta ans de 
proposta de continuidade? pç, de enviar olhro de tacos qua conna regis da om a sta os tempos antigo 


Na cabem 


Em Dom Casmurro, tados os fatos são narrados pela perspectiva de Ben. 
to Santiago, o Bentinho. No diálogo que faz com a obra, Ana Maria Ma 
chado modifica esse traço fundamental de Dom Casmurro. 
A autora dá or à paaoragem Cia que aposenta 
os atos a pat desu ponto da vista 
b. Essa mudança acarreta diferenças entre as histórias, Quais são essas 
ereção? a a Ao rodo o Ea sis da Et 
sor um ind de rio tm tlção com sou dao de mar. Espera que os alunas conduam ques, po, 
5. Tendo em vista o texto de Ana Maria Machado e as reflexões realizadas Ara Maria Machado atm de dar voz a Cai 
ao longo do estudo feito, discuta com os colegas: Em A audácia dessa “iguais psenais parava do 


mulher, há uma abordagem que valoriza a figura feminina? Por quê? DamCasmurguet o rúpiaBentnna,nacen 
ta peraonagam da suposta traição Benth 


a. Em que consiste essa mudança? 


Feionsa, erica Itoráia o ensaísta, a bi 
tônica Virginia Woolf (1882-1941) foi um dos 
púncipais nomes da literatura modemista. Entra 
s tomancos da autora, caracterizados sobre- 
tudo pala introspecção psicológica, destacam- 
so Mis. Daloway [1825 o Orlando (1978, que 
oram adaptados para o cinema na década de 
1880, com títulos homônimos. 

O filme As horas, de 2002, dirigido por Sto 
phem Daly & estrado por Men Sep, du 
lanne Moora e Nícol Kidman, masta três pon 
tos da vista diferem sob a história comada 


ER AS HORAS 


â 
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im 


LINGUA E LINGUAGEM 
O Verbo (II) 


FOCO NO 


Leia o anúncio a seguir. 


com/20N0/ONcanetacademo scoláDem jpg 
Acesso em 10/2016) 


2. Sobreo enunciado principal do anúncio: 


a. Identifique as formas verbais utilizadas, sa, saram 


b. A qual verbo elas pertencem? sai, 


07 fspieivamento, 3 passo do singular. prsenta do ndcati 
€. Em qual pessoa, tempo e modo verbal elas estão? (a dr pocsos do plural prt pole do destro 


UMIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


As expressões sair da cabeça e sair do papel são utilizadas no anúncio com sentido 


figurado. Explique, no contexto, qual é o sentido des. casa dia estada pata uma rogaganda quo na se da cabeça 
E ' da consumidor súquive a santo de qua a dia fica impragnad, 
a. “cada ideia que não sai da cabeça do consumidor”? afixaianamenta da consumidor. 
b. “centenas de outras que não saltam do papel”? [ms dust seios Tudo aan, o 
foram alados. 
Leia as informações da parte inferior do anúncio. Sabendo que Sistema Verdes Mares 


é uma grande rede de televisão do Estado do Ceará: 


a. Deduza: O que é “GP Verdes Mares”? Grandafrêmia Vrdos aros 


Porqua so trata da divulgação da uma premiação, 
ara concoar, o intarassados prcisam lar acessa 
a os nfarmaçãos. 


b. Por que há um período de inscrições e um regulamento? 


€ A quem o anúncio se dirige? 
A publicitários e agências que roditem campanhas a amâncis 


Observe a parte não verbal do anúncio. Levante hipóteses 
a. Quem está segurando a caneta? um ur, ads sadatar de anúncios 
b. O que representam a caneta e o papel? O abalo e passa para o papel as iois que Me ocorrem 


€. O que representam as gotas no papel? O sur dando entendo qua so tratado um abalo árduo 


Junto ao logotipo GP Verdes Mares, lê-se: “1% inspiração” 
a. Conclua: O que representam os 99% restantes? Otratalio a o esforço do caso dos anúncios 


b. Explique por que, no contexto do anúncio, o confronto entre as formas do singular 
e-do plural e do presente e do passado do verbo empregado são fundamentais para 


a construção dos sentidos do texto. A oca sa no singular no presant, comprava qu apaias uma as idis fo 
aproveitada  rofrça qu ela está ala! e nintruptamanta na cabaça do cons 


REFLEHÕES SOBRE A A 


Relatividade das classificações verbais 


Nem sempre é possivel conseguir identificar exatamente a qual tempo ou modo uma 
ou outra forma verbal se refere, pois há questões contextuais da situação de comunica- 
ção dos textos que são fundamentais para a compreensão. Como falante nativo da língua 
portuguesa, você é capaz de perceber isso facilmente. 

teia o pequeno depoimento a seguir, escrito com os verbos em sua maioria no passa- 
do. Perceba que as formas verbais em destaque, embora morfologicamente sejam cons- 
truídas no pretérito perfeito do modo indicativo, não têm valor de passado. 


“Dormi o dia todo e acordei cansada! Sempre tive muito sono. Só quando 
vivino interior, consegui levantar cedo todos os dias. Por isso, vamos com- 
binar depois do almoço, que até essa hora com certeza já acordei 


Na primeira ocorrência, a forma dormi, acrescida da expressão o dia todo, ganha uma ideia 
de duração prolongada, podendo ser substituída por Fiquei dormindo. A forma tive, por sua 
vez, tem um valor de presente, pois se refere a algo que sempre aconteceu e ainda acontece, 
reforçada pelo termo sempre, que poderia ser suprimido, sendo a forma verbal substituída por 
tenho. Em consegui, a expressão todos os dias dá um caráter de ação rotineira no passado, pa 

pel cumprido pelo pretérito imperfeito do indicativo: conseguia. Por fim, a forma acordei tem 
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valor de futuro, comprovado pela forma composta vamos combinar e os marcadores tempo: 
fais depois do almoço e até essa hora. Poderia, portanto, ser substituída pela forma composta 
terei acordado. Assim, se trocados os tempos verbais, não haveria mudança de sentido: 


Fiquei dormindo o dia todo e acordei cansada! Tenho muito sono. Só quan- 
do vivi no interior, conseguia levantar cedo todos os dias. Por isso, vamos 
combinar depois do almoço, que até essa hora com certeza já terei acordado, 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Para resolver as questões desta seção, consulte o apêndice “Formação dos tempos Ene sro por 
verbais simples segundo a gramática normativa”, na página 340, caso julgue necessário. (ago, cofcmado pas 
marcação temporal “da 
1. Você valer um pequeno trecho de um relato no qual os verbos estão em sua maioria. passado “orem, Guardo 
conjugados no presente, embora apresentem valor semântico de outros tempos emo- ii 
dos, Identifique a qual tempo e modo se refere semanticamente cada uma das formas vo lestvss) pelo usa do 
verbais em destaque. Discuta com os colegas e o professor a fim de justificar sua res... (na segs nata una 
posta, tomando por base outros termos do texto que levaram você a tal conclusão. de lt; presta: futura do 
fer, tg 
E pátos levantada antro 
Estávamos almoçando tranquilamente ontem, quando de repente minha mãe . meme; tem fito do pra 
engasga. Se estou distraída, nem presto socorro. Agora ela está no hospital, mas (fiel 
amanhã já temalta. temporal amanhã 


Leia os episódios a seguir, compare cada bloco de enunciados entre si e responda às 
questões de 2a 4, 


O chefe fala para seus funcionários, ao final de uma reunião. 
1 Quero que vocês façam o que eu determinei. 

11 Queria que vocês fizessem o que eu determine 

IL. Façam o que eu determinei. 


Um colega de classe fala para outro. 

1 Você pode, por favor, devolver meu lápis? 

1 Você poderia, por favor, devolver meu lápis? 
IL. Devolva meu lápis. 


2, Quais são os tempos e modos das formas verbais destacadas em L Ile ll? 
Respoctivament, presenta do indcativo futura do prtárit do idicatva a imperativo. 


3, Releia com atenção os enunciados e, com base em seu conhecimento sobre o uso da Eus 
língua, deduza em quais deles o pedido: E ro cromo 


a. pode ser entendido como rispido e direto. Emi 


b. é direto, mas atenuado pelo usa de outro verba que explicita tratar-se de um pedi 
doou um desejo. En 4 modo imperativo conterá fala menos polidez ade soa pio auautrtári isa 
E “io vero qu exi um dasjo ou um podido, a presente do indicava, tl como 
€ é 0 mais polído entre as três formas. Em. quermou pode tenda a tansar a ordem, Colocar ossa mesma verbo no futura da ptb, 
por sua va, Gia o enunciado sinda mais polido educado 
Discuta com os colegas e a professor e conclua: Qual é a relação entre os tempos e 


modos verbais vistos na questão 2 e a polidez da fala? 


MB umnmoes  enmusea na venmane 


Verbos irregulares e anômalos, 
defectivos e abundantes 


Leia a letra de uma canção de Arnaldo Antunes: 
2 perdidos 

Quando eu quis você 
Você não me quis 
Quando eu fui feliz 
Você foi ruim 
Quando foi afim 
Não soube se dar 
Eu estava lá mas você não viu 
Tá fazendo frio nesse lugar 
Onde eu já não caibo mais 
Onde eu já não caibo mais 
Onde eu já não caibo mais 
Onde eu já não caibo em mim 
se eu já me perdi 
Quando perdi você 
Quando eu quis você 
Você desprezau 
Quando se acabou 
Quis voltar atrás 
Quando eu fui falar b 
Minha voz falhou » 
Tudo se apagou você não me viu 


perdidos, Arnaldo Atas / Dad Cor o Som) Rosa Caast / Universal Music 
O Moss Música Produções e Edições Musicais) 


As formas verbais quis, fui/foi, soube, viu, caibo, perdi e fui pertencem, respectiva- 
mente, aos verbos querer, ser, saber, ver, caber, perder, ir. Perceba que em todos esses 
casos há alterações no radical, diferentemente dos exemplos de verbos regulares apre- 
sentados no quadro de formação dos tempos verbais, na página 200, Por issa esses 
verbos são chamados de verbos irregulares. 

Conjugar um verbo no presente e no pretérito perfeito da indicativo permite concluir 
seele é ou não regular, isto é, se segue ou não o modelo de conjugação padrão. São verbos 
irregulares, portanto, querer (quis); saber (se, soube); ver (vejo, visse]; caber caibo, coube) 
perder (perco) 

Os verbos ser (sou, fui, era) e ir (vou, fui, ia), por sofrerem em seu radical grandes 
alterações ao serem conjugados nos diferentes tempos verbais, são chamados ver- 
bos anômalos, 

Verbos defectivos são aqueles que não apresentam forma em alguma pessoa do dis- 
curso, Entre eles, estão: abolir, banir, colarir, extorquir, falir 

Verbos abundantes, por sua vez, são os que apresentam mais de uma forma de con- 
Jugação, especialmente no particípio: O participio regular tem a terminação em -ado 
ou -ido e o particípio irregular tem as demais terminações. Entre as verbos abundantes 
estão: entregado/entregue; expulsado/expulso; imprimido/impresso; limpado/limpo; 
prendido/preso; soltado/solto; etc. 
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mM 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1, Complete as manchetes a seguir, com os verbos indicados, selecionando a forma do 
particípio mais apropriada. 
a. Gato despenca do 4º andar e é ma (3/9/2015) salvo/salvado. 
b. Morre Nicholas Winton, conhecido par ter mm dos nazistas 669 crianças. (2/7/2015) 
salvo/salvado 
€. Justin Bieber é mm de sítio arqueológico após tentar escalar ruína maia. (8/1/2016) 
expulso/expulsado 
d, Presidente da Korean air se desculpa por filha ter me um tripulante. (12/12/2014) 
expulso/expulsado 
Guerra às drogas poderia ter me presidentes dos EUA, diz pesquisador. (7/10/2015) 


preso/prendido 
f. Jovens transportando rifle e escopeta são ms em torneio de Pokémon nos EUA. 
(23/8/2015) presos/prendidos 


(ntanchets estradas do parta! do oral Falha des Pau 


2, Releia suas respostas da questão 1 e complete as regras com uma das alternativas: 
+ As formas regulares do particípio, terminadas em -ado e -ido, são utilizadas em 
locuções verbais nas quais o verbo auxiliar é me (ser ou estar / ter ou haver) 
+ As formas irregulares do particípio são utilizadas em locuções verbais nas quais o 
verbo auxiliar é mem (ser ou estar / ter ou haver) 


Leia a seguir um poema do paraibano Zé da Luz, para responder às questões de 3 a 6. 


Aise sesse 


Se um dia nós se gostasse; 

Se um dia nós se queresse; 

Se nós dois se impariasse; 

Se juntinho nós dois vivesse! 
Se juntinho nós dois morasse; 
Se juntinho nós dois drumisse; 
Se juntinho nós dois morresse! 
Se pro céu nós assubissel? 
Mas porém se acontecesse, 
Qui São Pedo não abrisse 

As porta do céu e fosse, 

Te dizê quarqué toulice? 

Ese eu me arriminasse 

Etu cum eu insistisse, 

Pra qui eu me arrezorvesse 
Ea minha faca puchasse, 
Eobuxo do céu furasse?, 
Tarvez qui nós dois ficasse, 
Tarvez qui nós dois caísse, 
Eocéu furado arriasse 

Eas Virge todas fugisse!!t 


Disponível em. tp pg une up up-cantnt uploads [20/09/10 ava pe Aciso em. 221/2015) 


UMIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


3, Conta-se que Zé da Luz escreveu esse poema porque lhe disseram que, para falar so- 
bre amor, era preciso utilizar um “português correto”. 


a. Levante hipóteses: O que seria o “português correto” ao qual se referiu quem desa- 
fiou Zé da Luz? Uma maneira da scr quo assa fel as regras da gramática nom 


b. Deduza: O poeta concordou com essa afirmação? Justifique sua resposta 
Não. possa bt cmprova qu la a se to a assa reed 


€ O que o poema de Zé da Luz mostra sobre esse desafia que lhe foi imposto? 
Mostra que é posso produ um bol teta sobe amo indepandentamenta das egrs gramaticais, 


4. A começar pelo título, o poema em estudo segue uma lógica própria na conjugação 


dos verbos. 
Petri impar subjuntivo 


a. Em qual tempo e modo verbais estão todas as formas que terminam os versos? 


b. A qual pessoa do discurso se referem essas formas nos versos de 1 a 8 e 18 e 192 


Identifique no poema o termo que comprava essa referência. ). etc de cia, maresntada 


€. A qual pessoa do discurso se refere essa forma verbal no último verso? Identifi 
que no poema o terma que comprova essa referência. 3 pessoa do lr, io 6 toda a: vigen que habitam o cs 
tepresanadas no poa pala oxprassão as Vig todas” 
d. Como ficariam essas formas seguindo o modelo de conjugação proposto pela nor- 


'ma-padrão? nas gostássamos nas quisássanas: nos emparahássemas: viissamas; otássemos, 
dormiscamos, marêssemas,subissamos, iscas casamos, por fem, fugissam 


5, Seguindo a lógica do poema e a lógica da norma-padrão. 


a. Aponte em seu caderno coma ficariam os versos a seguir com o verbo indicado se- 
guindo cada uma dessas lógicas (a de Zé da Luz e a da norma-padrão) 


E seara a ten) grade Te datur [Ligada poma-parão 
imenso imeninisa 
E se o céu eles mm (reaver) 
E se uma promessa nós mm (fazer 
E fem | qua fitóssemos 
E se a minha jura eu mm (dar) For Rs 
Ese a palavra nés mem (manter) mantiessa rantissenos 
E se no meu coração você mm (caber) || | cotesse eobesso 
E se nem os santos mm (saber) somasto soubessem 


b. Discuta com os colegas e o professor: Em quais casos a lógica de Zé da Luz se dife- 
rencia da norma-padrão? Quando há teminações com marcas das passas do ll mos, e-m 


€. Dê continuidade ao poema, criando outros versos Sugerimos empregar os verbos 
pôr, ter, deter, supor. hasposta passoa, epondando das pessoas do discurso escolhidas. 


6. Tendo em vista suas respostas às questões anteriores, discuta com os colegas e o 


professor e conclua: 
Pera gar as mas o das um ita constata aos varsos, 
a. Por que o poeta optou por seguir essa lógica ao produzir seu poema? 


b. Qual seria o efeito de uma possivel adaptação do poema de Zé da Luz às regras da 


gramática normativa? O potma pedra alguns d sous traço característicos coma o reta da ala 
da homem do sertão, vimas e prinipalment, a ia. 
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TENTO E 


Leia atira a seguir. 


“UM BRINDE À ADORÁVEL MULHER PELA E: WVocê Não var contTAR 
É QUAL ME APAIXONEI HÁ TANTOS! PRA GENTE QUEM 


1 Aparecem na tirinha Eddie Sortudo, em posição central, e o casal Hagar e Helga. 
a. Qual sentimento expressa a fisionomia de Hagar e Helga no 1º quadrinho? felicidade alegra, satisfação 
b. Qual sentimento expressa a fislonomia de Hagar no 2º quadrinho? Descancesa, embaraço 
€ Eade Helga? lntação tia 


2, Sabendo que Hagar é um viking de comportamento em geral bárbaro e rude e que 
Eddie Sortudo é seu tolo escudeiro, deduza, com base nas falas das personagens 
a. Quem é a mulher por quem Hagar se apaixonou há tantas anos? Helga sua nulos 


Elo ntndau que agr era so apanado 
b. O que Eddie Sortudo entendeu da fala de Hagar Justifique sua resposta. por guia mulhe anca pasesdo danos 


cntanda qu, ema láção esco muhr 
Releia este trecho e responda às questões 3 e 4 adrával não poda ser Ha 


“A mulher pela qual me apaixonei há tantos anos” 


3, Em qual pessoa, tempo e modo verbal está a forma em destaque? 
1 passado singular d raro pita indicativo 

4, Veja a seguir algumas das possíveis funções desse tempo verbal nos enunciados 

Fazer referência a fatos pontuais no passado, isto é, fatos que se iniciaram e termi 

naram no passado. 


11. Fazer referência a acontecimentos que ocorreram no passado e tiveram uma certa 
duração no passado, 

HM. Fazer referência a um fato que ocorreu no passado, mas que é reiterado no presen 
te, isto é, ainda acontece. 

Entre essas funções, qualls) delas. 

a. descreve o uso feito por Hagar 11 

b. descreve o uso entendido por Eddie Sortudo? tau1 


Nachoésma 


5. A fim de eliminar a ambiguidade, crie um complemento para a fala de Hagar do 1º 
quadrinho: 


a. com o sentido que ele pretendia; Slsds possas deeposta En vas “Pela ala 


apaianoi ha tantos ans 4 por quem continuo agaisonado” 


b. com o sentido dado por Eddie Sortudo, 
Há variadas possibliadas da resposta. Etr els: “Pala qual ma apalondi há tantas ans que nunca mais recai 


1) umioaves ex eusca Da veroroe 


PRODUÇÃO DE TEXTO E 


A entrevista 


FOCO NO 


Leia, a seguir, uma entrevista com o rapper Emicida. 


"O racismo é a minha luta para a vida”, 
diz Emicida; leia a entrevista na íntegra 


AMANDA NOGUEIRA 

DESÃO PAULO 

Com novo disco, lançado no início de agosto, o rapper Emicida reacen. 
deu o debate sobre o racismo, que considera ser sua “luta para a vida” e 
“o maior problema do Brasil hoje em dia”, 

Sobre Crianças, Quadris, Pesadelos e Lições de Casa inclui faixas que abordam 
questões sociais levadas ao extremo, como “Boa Esperança”, cujo clipe apresen. 
ta um cenário de guerra civil quando empregados de uma mansão rebelam-se 
após serem humilhados no trabalho. 

Ainda que transmitam mensagens vorazes em uma tentativa de confronto à in- 
justiça social, as canções do álbum possuem melodia lúdica e alto astral, como em 
“Passarinhos”, gravada em parceria com a cantora Vanessa da Mata. 

Algumas faixas foram gravadas durante viagem a Cabo Verde e Angola e con- 
tam com arranjos de músicos locais; outras, com parceria de artistas como Cae- 
tano Veloso, que participa de “Baiana”. 

a) 

Por que decidiu conhecer Cabo Verde e Angola e qual sua lembrança mais 
marcante dessa viagem? 

Essa já era uma vontade antiga. Eu sempre li sobre a África, sempre me interessei 
em entendê-la sob vários aspectos, a música, a história, a crueldade das pessoas sendo 
escravizadas no Brasi é a minha ancestralidade. Com o tempo, o rumo que a minha 
carreira foi tomando, isso foi ficando mais latente e ao mesmo tempo se tornando 
uma possibilidade mais próxima de ser real do que apenas um sonho, sabe? A opor- 
tunidade surgiu com o patrocínio da Natura, então lá fomos nós. Estes países foram 
escolhidos propositalmente por serem de língua portuguesa e este ano comemoram 
40 anos de independência. O título do disco é a melhor síntese, creio eu, das minhas 
lembranças mais marcantes. Foi encantador ver o modo simples de vida daquele povo 
em meio a todas as limitações que a vida impõe. Crianças sorridentes, quadris dan- 
cando sem que aquilo seja uma ofensa, seja criminalizado. Eu me lembro de ir à casa 
de uma senhora em Cabo Verde e ela me pedir desculpas porque as flores não haviam 
surgido ainda naquele período e a paisagem não estava tão bonita. Essa é uma lem- 
brança marcante, que vem à tona quando essa pergunta me éfeita. 


Li que o nome da música “Boa Esperança” veio do livro “A Rainha Ginga”, de 
José Eduardo Agualusa. Poderia me contar como foi isso? 

É o nome de um navio negreiro que veio para o Brasil. Os navios negreiros que 
chegavam aqui tinham todos nomes bonitos, de coisas boas. Isso de uma coisa que 
era sinônimo de horror ter um nome bonito, até poético, ficou na minha cabeça. 


O Realismo e o Naturalsmo no Brasi O verbo (1) A entrevista. capiTuLO 2 


a 


Muito da literatura africana me inspirou. Me vem à mente também o'As Aventuras 
de Ngunga”, do Pepetela. A história é um soco no estômago, de um menino angola- 
no, um soldado ainda jovem. Como eu vinha pesquisando sobre isso há anos, sem 
nem imaginar que faria essa viagem, e que ela se desdobraria em um disco, acho 
que muita coisa me inspirou até de forma indireta. A literatura africana é riquíssima, 
mas nem tudo chega aqui Só que eu fui descobrindo muita coisa durante as minhas 
turnês pela Europa, em Portugal, por exemplo, é fácil achar muita coisa. Qualquer 
conexão em Lisboa já é suficiente pra eu perder horas em uma livraria (risos). 


O disco aborda a questão do racismo de uma forma bem direta e você chegou 
a declarar que essa é a questão primordial para você. Acredita que o seu traba- 
lho tem poder de mudança no cenário que vivemos? 

Primordial para mim e o maior problema do Brasil hoje em dia. E o pano de 
fundo, nunca admitido, das razões para a desigualdade, para a discriminação. 
Seria maravilhoso que meu trabalho por si só tivesse o poder de mudar esse ce- 
nário em que vivemos, mas não acho que eu sozinho possa reverter algo que está 
impregnado no cotidiano do país desde a chegada dos escravos. O que eu não 
posso deixar de fazer é de apontar para isso, é de lembrar que, sim, somos um 
pais muito racista. 


Ao mesmo tempo é um disco com uma sonoridade lúdica e canções alegres. 
Por que essa combinação ao tratar do assunto? 

Porque a música africana é isso, eu trouxe instrumentistas africanos, eu trouxe 
ritmos africanos, e não acho que tudo precise soar como “Boa Esperança” para que 
eu consiga transmitir a mensagem que desejo, digo no sentido da letra e do ins- 
trumental. Não é preciso muita reflexão para sacar que “Passarinhos” traz ali uma 
questão social. Eu não faço essa reflexão do “por que não fazer essa combinação” 
porque não sei onde está escrito que é proibido, que não se pode fazer. Eu bato 
natecia da liberdade da minha arte, sabe. Não estou tratando com desdém dessa 
questão tão lamentável quando dou a ela uma roupagem corno a de “Passarinhos” 
Só estou chamando a atenção para ela de uma forma diferente da que fiz em “Boa 
Esperança” 


Você pretende continuar abordando este tema nos próximos trabalhos? 

O racismo é a minha luta para a vida, acredito eu, para que minha filha não 
precise crescer em um ambiente como o que eu cresci e infelizmente eu nem 
acho que isso seja possível, talvez para os filhos dela apenas. Então acredito que 
sim, eu estarei às voltas com isso por toda a minha vida, não é uma escolha. Pos- 
sivelmente nas minhas músicas também. 


Você acha que o rap virou moda ou já o enxerga como um gênero consolidado 
na música popular brasileira? Como fortalecê-lo ainda mais? 

O que vai fortalecé-lo é a consistência das obras. Desde que eu era adolescen- 
te o rap esteve na minha vida, Racionais sempre foi aula de história São 25 anos 
de história, formando gerações, inspirando possivelmente todos os MCs que hoje 
vernos aí fazendo sucesso. Não é uma história mais do que consolidada na músi- 
ca brasileira? Para mim sempre foi Talvez tenha virado moda para determinada 
parcela que sempre teve preconceito com o gênero, que não conhecia. Uma outra 
parte do público gosta de alguns grupos, mas não conhece a história do gênero, o 
que acho natural também, embora fosse melhor se essas pessoas tivessem o dese- 
jo de se aprofundar. 

Disponivel em. tp Ja nha uol com bi /ssopaulo 2015/08 1669076-o racismo mina ut 
para-avida-dicemicda feia entrevista na-ntegra html Acesso em 15/2016] 
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JOSÉ EDUARDO. 


Capa do CD Sobre crianças, 
quadois, pesadelos e ções 
decasa. 


1 al Profesor Comanto com os ahunos qua asso procodiment comum 
em titulos de ontavstas a visar alia para à letra do tato 


1, Observe que, antes da entrevista propriamente dita, há um tituloe uma Emicida 


introdução, Lgando oque de Oia, oEnicida, | SE 

a. Que estratégia fo] utilizada na criação do titulo? nasceu em São Pal, am 1865, 4 
douta ma afirmação ft polo enraitado O racsma é minha apar id” oeste ENG 

b. Qual é a finalidade da introdução? palavras MG e homi, temo asi 


Ea do a ooo mação o balho da pasa enviada Gaalantaaprsenta d 
umbro resumada quam la 6 0 qu fa, ue oidadas Lam coments do ao rapper em sarão da rpider com 
2. Normalmente, quando uma pessoa é entrevistada, há interesse sobre que improviso ias, “matando seus 
algo novo que ela tenha a dizer. No caso de Emicida, que já é conhecido  atversários do cima” 
A o longo de aros,  cpper alcançou 
pelo público, o que motivou a jornalista a entrevistá-lo? a 
Oto do later hogado de uma viagem à Ática a da a lnçado um eva da o sic radio 
3. Para não haver confusão entre a voz do entrevistador e a do entrevis ES 
tado, é comum os jornais e as revistas identificarem os interlocutores, as laçãu am 20130 peito alum 
inserindo o nome do jornal ou revista e o nome do entrevistado antes. gravado emestdi, Oratomo de quem 
da fala de cada um. Na entrevista lida, entretanto, foi utilizado outro nunca esteus aqui vem se fimando 
recurso, com ds ci rc dc 
é Arprdção da vor da anvitadora em grito a a vaz ur povo Bras 
a. Qual é esse recuISO? q agrvistado og bao, em po dl roma 
b. Esse recurso foi eficiente para distinguir as vozes no texto? sm 


Acultura hip-hop e a cena 
4, De acordo com a entrevista musical na periferia. 

2. O que levou Emicida a querer conhecer paises africanos como Angola. O bat agia radicada de 1070, 

e Cabo Verde? le sempre love intoress plo páisosafcanos em viu de ter E 

ancestrais nagos e por causa da htári o da cui esses pass. raiado ia 


b. Em que essa viagem influenciou o novo trabalho do rapper, o disco. nas um nave rimo musical, mas, aos 


Sobre crianças, quadris, pesadelos e lições de casa? paus, o incorporando otras fomas 
infame dic dr atom a mos, O miau nas aicanas a abalhou a a 
cam instunentitas aficans o além iss, colou dia na arara africana 

5, A terceira pergunta introduz um dos assuntos principais abordados na mdae gate, e 

O rapá uma ds manifataços art 


entrevista: o racismo no Brasil. np ção 


a. Emicida acredita que sua arte possa transformar a realidade em rela- temoinglês rapá rimo poesia” isto 
ção do problema do raciomo? Porquê? 1. cos tiné at toco” amenas untado 


da forma veloz Como expressão musi- 
3 “le so sente na obrigação de denunciar o 
b. Considere esta afirmação do rapper: “se cete ra obiosç a deb 


seab tras da população, ora realmente 
“O que eu não possa deixar de fazer é de apontar para isso, é de femeondação social e polca 
lembrar que, sim, somos um pais muito racista” 


Com base na afirmação, deduza: Qual é o papel da arte e do artista, 
á fisico Às go artista davam tr Um Comprometimento com as causas 

na opinião do MÚSICO? orgs no cas dl, o da danuncir as ingstiças qua ocorrem no 

Elas om docatêeia do racismo 

6. Emicida lançou o primeiro CD em 2013, 


a. O músico tem consciência de seu papel histórico na música brasileira? 


Justifique sua resposta. pn e rende ondas Rana, jts cons 
uma iara do gp o Bra 
b. O que ele acha da ideia de que o rap Seja apenas um modismo musical? 


Lima ds muietçõendo hp 
dr a ca as 

7. Antes de realizar uma entrevista, o jornalista deve se preparar, procuran-  JusP e 
do colher informações sobre a vida, a obra ou as ideias do entrevistado e, & 8 Ha asa qu 12 ata sr masa para 
E a E Rad E alunas possas, mar nã ara da, pis ssa 
além disso, deve também montar um roteiro básico de perguntas. jatas oc macia para do pos te 
à. A entrevistadora se preparou para entrevistar Emicida? Justifique sua Sua tuem é ch passar madima são als 
resposta, Sim. po dembnaouerinormações ob a viagem ta po Eni tono. na pio di nl tm umarelação vara 

POStA. alhos da disco lançado, como o nome a a sonaridado das canções ca dn 
b. Numa entrevista em que entrevistador e entrevistado falam ao vivo, como 
se estivessem conversando, a entrevistador pode, a partir de uma respos- 
ta, improvisar e fazer uma nova pergunta. Você acha que, na entrevista 
lida, foram feitas perguntas de improviso? Justifique sua resposta. 
Uma pergunta qu tem posstlidade de lr ido inproisada aqua st porque o acho "oraiade dic a canções alegre da aco” const amo 
trapo deto  fl ararior oEnicida, na qua apr tias fardo a ago sa ara la que acao aposento 
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B, Em geral, as entrevistas são realizadas oralmente, depois são transcri- 
tas e, a seguir, editadas, com a finalidade de ser publicadas, Durante à 
edição, dependendo do perfil do órgão de imprensa, podem stato 
ser suprimidas marcas de oralidade e de informalidade, tais 
como gírias, repetições, pausas, palavras e expressões como 
né?, tá ligado», então... hum... etc. 
Observe estes trechos das falas de Emicida: 


= “uma possibilidade mais próxima de ser real do que ape 
nas um sonho, sabe?” 

“com o patrocínio da Natura, então lá fomos nós” 

“A história é um soco no estômago” 

u trouxe instrumentistas africanos, eu trouxe ritmos 
africanos” 


a. Embora não haja fronteiras rigidas entre marcas típicas da linguagem a aj A palava cao a ropeição au tosa 


oral e marcas de informalidade, tente associar a essas características. . esto ão tocas a ingincn ole 
da linguagem os termos destacados nos trechos. UG CE Md 


mala a da sor encontradas tanto am 
b. Levante hipóteses: Com que finalidade foram mantidas no texto al- fatos aras quanoscitas 


gumas marcas de oralidade e de informalidade da linguagem? 
Para cor niaturalidad à emvista, prsimanda too pulcado daquela qu falado por Emiida. 


Observe este outro trecho da entrevista: 


"O que vai fortalecê-lo é a consistência das obras. [.] Talvez tenha q 4 prfussas O mas important, nesta 


virado moda para determinada parcela que sempre teve preconceito . questão é us os unos tofizam sobra as 

é suma Do naso ponto de Vista, é mais pro. 
com o gênero! val qu o teto tona sido itado pos sara 
mio foral à enrvista com asso Usos, 
principalmente partindo da um rappe, po 
da artista qua tamento tem uma posta 
No trecho, foram empregadas formas gramaticais pouco usuais na lin-  transgassoraemtalação lrgua 


guagem oral, mesmo entre pessoas que dominam a norma-padrão. 


a. Quais são as formas gramaticais mais comumente usadas na fala, 
nessa situação? As formas usadas normalmanto na Inquagm ral são fraecr ole pa 


b. Levante hipóteses: Emicida realmente falou do modo como o trecho 
foi publicado ou a edição da entrevista fez alterações? Justifique sua 
ESpoSta. fsposta postal 


€. Alinguagem do entrevistador e a de Emicida estão, no geral, de acor- 
do com a norma-padrão? Sm 


d. Conclua: Como se caracteriza a linguagem empregada no gênero en 


trevista? 
Eeralmant, a Únguaçem segu à notra-padão,padando aprasintas manos ou mais marcas de 
validado  inforlidado, de acordo como por a jornafavsta e do pb lote 


HORA DE 


Prepare-se para produzir uma entrevista, individualmente ou em grupo, 
conforme a orientação do professor. O texto fará parte da revista do seu gru- 
po, que será lançada no projeto Fatos em revista, no final da unidade. 
Professor: A produção de una eta é trabalhosa pis avo várias atapas Post, ava a post 


dade de propor os alas qua formam gaquanos grupos, a 20u3tegranto, a fm e que possam dr 
astavfas 


unos 
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E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua entrevista, seguindo estas orientações: 

+ Tenha em vista o público para o qual vai escrever: jovens e/ou adultos que 
se interessam pelo tema geral relacionado ao perfil da revista. 

+ Levando em conta o perfil da revista escolhido pelo grupo, pense em uma 
pessoa de destaque cuja atuação diz respeito a ele; por exemplo, um mú 
sico, um jogador de futebol ou de vôlei, um ator, um palhaço, um cineasta, 
Um jovem ou um pai de aluno que tenha uma experiência interessante 
para contar, etc. 

+ Prepare um roteiro de perguntas não muito extenso, considerando que a 
transcrição das respostas é bastante trabalhosa. Planeje algumas pergun- 
tas para o caso de ser necessário “improvisar” no momento da entrevista. 

+ Grave a entrevista e tire fotos do entrevistado. Peça a ele que autorize por 
escrito a eventual publicação da entrevista e das imagens, 

« Faça a transcrição da entrevista, passando-a do registro oral pata o regis 
tro escrito, Adote alguns critérios para a supressão de marcas excessivas. 
de oralidade e/ou informalidade, mas esteja atento para que a esponta- 
neidade da linguagem não se perca. 

+ Natranscrição, procure deixar à linguagem predominantemente de acor 
do com a norma-padrão da lingua (a não ser que outra variedade seja 
mais conveniente), porém mantendo a informalidade. 

+ Escolha um trecho da fala do entrevistado e, a partir dele, crie um titulo 
atraente para a entrevista 


« Escreva um texto de introdução, apresentando o entrevistado e situando 
seu trabalho ou sua experiência na área em que ele atua. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua entrevista por finalizada, observe: 

+ se ela está de acordo com o perfil da revista escolhido pelo grupo e com o 
perfil do público a que se destina; 

« seo titulo é atraente e se há um texto de apresentação que situa o leitor 
quanto à atuação do entrevistado; 

+ se a sequência de perguntas e respostas cria um ritmo natural e agradá 
vel para a leitura; 

« se o grau de informalidade da linguagem e as marcas de oralidade são 
adequados ao perfil da revista. 


Defina seus objetivos e 
Jacqui. Banaszymsk, pro a 
fessora da Universidade de 1 


Missouri [EUA aconselha os 
jomalistas a responderem às 
seguintes perguntas antes de 
gare deus gravadores: Por 
que você está fazendo esta 
matéria? O que você precisa 
saber (e como vai conseguir)? 
Oque você quer saber (e como 
vai conseguir)? Qual é o seu 
propósito ou foco inicial? 
Quais são os desafios logisti- 
cos/jornalísticas/éticas/mo 
raisenvolyidos? 


(Dsponhel em: tos lnighcener. 
utexasedu/ptbe/bog/00-+4025 guia 
para jornalistas que querem dom. 
nacartede-ertevista Acesso em. 
afjaons) 
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O Parnasianismo no Brasil: 
Olavo Bilac 


O Parnaso (1509-151) do pintor renascentista Rafael. O afresco representa o monte Parnaso, que na 
mitologia grega, é a morada de Apolo, o deus da música e da poesia, e das nove musas. cultura clásica 
greco latina, amplamente cultivada durante o Renascimento, fo retomada pelo Parmasianismo. 


Na segunda metade do século XIX, como reação à poesia romântica, marcada pelo 
sentimentalismo, pela idealização e pela subjetividade, surgiu o Parnasianismo. O nome 
dessa tendência poética foi inspirado no título da obra Parnaso contemporâneo (Parnasse 
contemporain), uma antologia de poemas de diversos poetas franceses publicada entre 
1866 e 1876. Tal nome sugere à revalorização da cultura clássica greco-latina, defendida 
principalmente por Leconte de Lisle, colaborador da antologia e um dos mestres do Parna- 
sianismo francês, Como representante da nova tendência poética, Leconte de Lisle propôs 
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a abordagem de temas históricos e mitológicos greco-latinos e orientais; 
descrições de sentimentos sem os excessos românticas; o retrato objetivo 
e detalhado de cenas e objetos; o aprimoramento formal, por meio do em: 
prego de vocabulário sofisticado e preciso, versos bem ritmados e efeitos 
sonoras e visuais, 

Théophile Gautier, outro importante colaborador do Parnaso contem 
porâneo, também exerceu grande influência entre os parnasianos. Para o 
poeta, a beleza do verso não era fruto de uma simples inspiração, mas, sim, 
resultado de um trabalho intenso e persistente com a palavra. Dessa ideia 
resultou a concepção de “arte pela arte”, segundo a qual a arte não tem 
outra finalidade a não ser a criação da beleza. Essa concepção criava uma 
grande distância entre o Parnasianismo e o Realismo e o Naturalismo, para 
os quais a arte ea literatura eram meios de retratar e criticar a realidade. 

Os ideais estéticos defendidos pelos poetas franceses Leconte de Lisle e 
Théophile Gautier influenciaram o Parnasianismo brasileiro, que teve início, 
formalmente, com a publicação de Fanfarras (1882), de Teófilo Dias. Os poe 
tas mais representativos desse movimento literário são Raimundo Correia, 
com Sinfonias (1883), Alberta de Oliveira, com Meridionais (1884), Olavo Bilac, 
com Poesias (1888), Francisca Júlia, com Mármores (1895) e Vicente de Carva- 
lho, com Poemas e canções (1908) 


Olavo Bilac 


Considerado o mais popular dos poetas parnasianos brasileiros, Olavo 
Bilac se destacou pela fluidez de seus versos e pela sofisticação da lingua 
gem de seus poemas. 

Em conformidade com os preceitos dos parnasianos franceses, Bilac 
criou em sua obra descrições detalhadas, primou pelo rigor formal e defen- 
deu o princípio de que a beleza do poema resulta do esforço empreendido 
em sua composição, e não da inspiração do autor. Tal princípio, bem como 
ode que a finalidade da poesia é a beleza, foi expresso em “Profissão de fé”, 
poema-manifesto que inicia o livro Poesias. 

Combinando o exemplo dos parnasianos franceses e a tradição clássica 
portuguesa, Bilac deu preferência às formas fixas, especialmente o soneto, 
tipo refinado de composição amplamente cultivado por Camões, no Classi 
cismo, e por Bocage, no Arcadismo português. Em seus poemas, as cores, as 
formas, as texturas, os movimentos e os sons constroem imagens primoro- 
sas, dando concretude ao mundo criado, Essa riqueza imagética da poesia 
do autor está presente tanto nos poemas líricos quanto nos poemas patrió- 
ticos de caráter épico, como “O caçador de esmeraldas”, que narra os feitos 
do bandeirante Fernão Dias Pais Leme 

Em poemas das séries intituladas “Via láctea” e “Sarças de fogo”, que in 
tegram a obra Poesias, a objetividade parnasiana não é categórica. Em al 
guns poemas de “Via láctea”, o sentimento amorosa é expresso de modo 
fervoroso, desdobrando-se em um lirismo espiritualizado, enquanto em ou: 
tros de "Sarças de Fogo”, há a presença de forte sensualidade. 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, dois textos de Olavo Bilac: o poema “Rio abaixo”, da 
série “Sarças de fogo”, e o poema XXXI da série “Via láctea”, 
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Rio abaixo desmaiar perder aco 
imbria a taça 

odio: spa 

caso: pbrdosol 


Treme orio, a rolar, de vaga em vaga. 
Quase noite. Ao sabor do curso lento 

Da água, que as margens em redor alaga, 
Seguimos. Curva os bambuais o vento. 


Vivo há pouco, de púrpura, sangrento, 
Desmaia agora o ocaso. A noite apaga 
A derradeira luz do firmamento... 
Rola orio, a tremer, de vaga em vaga. 


Um silêncio tristissimo por tudo 
se espalha. Mas a lua lentamente 
Surge na fimbria do horizonte mudo: 


Eo seu reflexo pálido, embebido 
Como um gládio de prata na corrente, 
Rasga o seio do ria adormecido. 


(e melhores poemas de ola oc. 
Seleção de Marisa Lajolo São Paulo: Global, 1985 p 71) 


Pórdo so! sobre o lago Leman (874) de Gustave Courbet. 


XXXI 
Longe de ti se escuto, porventura, Porque teu nome é paramimonome  mavinsaimeldos, 
Teu nome, que uma boca indiferente De uma pátria distante e idolatrada, Else efa 


Entre outros nomes de mulher murmura, Cuja saudade ardente me consome: 
Sobe-me o pranto aos olhos, de repente.. 
E ouvi-lo é ver a eterna primavera 


Tal aquele, que, misero, a tortura Ea etema luz da terra abençoada, 
Sofre de amargo exilio, e tristemente Onde, entre flores, teu amor me espera. 
A linguagem natal, maviosa e pura, 

Ouve falada por estranha gente... ldem p 541 


1, Diferentemente do Romantismo, o Parnasianismo se distinguiu pelo aprimoramento 
formal e pelo emprego de uma linguagem sofisticada, 
a. Nos textos 1.e 2, Bilac utilizou um tipo refinado de composição poética. Observe 
a organização dos versos nas estrofes, faça a escansão dos primeiros versos dos 
poemas e responda: Qual é o nome desse tipo de composição? Qual é a métrica 
empregada? Ambos os texas são sonetos, aos rasos sã dacasslabos (0 sabas mávicas 


b. A fim de garantir a métrica, o ritmo e a rima, o poeta realizou inversões na ordem 


direta das palavras nas frases. Identifique um exemplo desse procedimento em 


Sugestão, Tt 1 “Curva OR Bamba a veto”, ut Z “au pm, 
cada um dos poemas em estudo. qa uma boca indiana / rr us mamas de nula mma 


€. Identifique em cada um dos textos uma palavra que exemplífique o elevado nível 
vocabular cultivado pelo poeta pamasiano. Sugostão Texto imbra: texto? marisa 


TB umnmoes  enmusca ne verme 


2. Notexto o eu lírico descreve uma cena da natureza. rir 


cora o nascar dani 
a. Qual é o tema da cena descrita? Que elementos da natureza compõem tal cena? to. Compdem a cona 

orioo svasmaers, 
b. O eu lírico está ausente ou presente na cena descrita? Justifique sua resposta com o céu o suo lino 


elementos do texto. Está presenta na cana, talvezam umbro: “o sabr do caro lato dado, à vagotação 


Daógua. / Seguimos FPhambuaiy 0 vr 
€. Otitulo do poema confirma a resposta do item anterior? tonala 
Sim, pis o ll tem lação cam o movimenta fato polui o sega corantta do, 
3. Notexto , cores, movimentos e sans revelam os detalhes da paisagem natural. nec 


a. Nas três primeiras estrofes do poema, identifique um exemplo de cada um desses 
Sugestão: Cr "Vivo há pouco, do púrpura, sangrento, / Besmaia gota o oaso”, movimento. "Treme o o, a 
SIEMENÊOS. jr vga ava Curvas Bambas vn: em" Um lê ssia poda / So spa” 


b. Qual é a imagem construída pelo eu lírico na última estrofe do poema? 
ais da ana crtntaa à associada uma espada da pra catando oro E 
. Na “descrição feita |. 3.) Pvloco um vera 


o pa o pao 
um retrato objetivo visualizar com clroza de 
e concreto da paisa- Eira dd 
gem du im rito 

subjetivo, criado pela | ate. Professor: Comente 


tação, a mansidão do ri, 


A como alinos que, aposar 
imaginação? Justifi- de mvaltcr um tao 
que sua resposta com | cbjtivo da palsagem, há 


também algumas roorân 
cias subjativas (o'lâncio 
tritsimo”  hasgadas 
ra imaginação (a imagem 
dogládo, 

O vialeiro (899), 

de Almeida Júnior 

O pintor fal considerado 
oprincipal nome 

da pintura realista 
brasileira. 


elementos do texto, 


4, Em relação ao texto 2, responda: 


a. Que sentimentos afligem o eu lírico? Justifique sua resposta com elementos do 
texto, Elo sol porqua está distante da amada e sont saudados del “Cu saudadoardanta me cons 


b. Para expressar seus sentimentos, qual é a comparação que o eu lírico faz nas duas 
Our oem da amada na oca da uma pessoa qualquer | indir anta” quando lo está longe ola para 
it 2 
primeiras estrofes do poema? ico tã dolorosa quanto ouvi no ex, lngua natal alada par desconhecidos, 


€. Nas duas últimas estrofes, o amor a que o eu lírico faz alusão é sensual ou espiritu- 


4 e] É aspialzado po 
alizado? Justifique sua resposta com elementos do texto. a ron da amada 

d. E possível afirmar que a amada corresponde ao amor da eu lírico? Justifique sua times: pus ova 
resposta com elementos do texto. Sin pi, a lo rr, au lo sup Eras om os qua dl 

au la o cepera (la amar no cspera, mui poa pátia " 

nona. onome [Da 

5. Os poetas parnasianos, na tentativa de se afastar do sentimentalismo dos poetas to-  Lmapávis úlara 
mánticos, buscaram um lirismo moderado, sem excessos, Nesse poema, Bilacsegueã ds Crmtiivra 
risca essa proposta do Parnasianismo? O eu lírica demonstra total equilíbrio de suas apoia 


emoções? Justifique sua resposta com elementas do texto. abençoada 
O lima exreso no poema não é madarado. O eu lc, ao rovolr qu à “saudade 
ada” “consome”, og à moderação an oii prtanáidas polos parnasianos 

Por meio da leitura dos poemas feita neste capítulo, você viu que, na poesia de Olavo Bilac: 

= há um grande rigor formal, observado no cultivo do soneto e no emprego de uma linguagem sofisticada; 


» as descrições são detalhadas, e cores, formas, texturas, movimentos e sons dão concretude a cenas e objetos; 


» a objetividade parnasiana não é categórica; embora na descrição de paisagens prevaleça um retrato objetivo 
e concreto da realidade, a expressão dos sentimentos às vezes foge à proposta de moderação e objetividade. 
defendida pelos pamasianos. 
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LINGUA E LINGUAGEM 


O advérbio 


FOCO NO 


Leia atira a seguir. 


Nestas férias, 
05% esteve 


na prai... 


1 Ostrês quadrinhos que compõem a tirinha lida retratam tempos e lugares diversos. 


a. Quando se passam os acontecimentos retratados nos dois primeiros quadrinhos? Nas árias door 


b. E o terceiro? “Agra, apósas vagons das frias 


€. Quais lugares são retratados na tira? a ia ucanpa o quatada dry 


2, Observe as atitudes e expressões faciais de 022 nos três quadrinhos. Tendo em vista 
as informações da tira, bem como o comportamento e à aparência da personagem, 
deduza. 

a. Onde Ozzy mora? Em uma casa ou agartamenta do um centro urbana, 
b. Qual é a idade dele? Ene do 12anos 
€. Como é o quarta de 022y em relação à limpeza e à organização? Suse tegunçado 


O humor da tira é construído com base na quebra de expectativa, tendo em vista o 

comportamento de O22y e a ironia do último quadrinho. 

a. Como se espera que as pessoas se sintam ao passar férias na praia ou no campo? 

angulo, fed, dsoicocuadas serras 

b. Como Se espera que as pessoas se sintam ao ficar presas em um quarto como o de 
Ozzy? prosas, sticssads, cansadas 

«. Identifique, no 3º quadrinho, a expressão que constrói a ironia e explique, com 
base no desenho, como a ironia é construida. 


UMIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


Augrassão são o saho, A 
presança da bichos como 
lesmas & um ato no qua 
to, asociada à sujeira das. 
pardos o da cama, per 
mit pensar que Quy, ao 
contrário do que imagina, 
carr mai riscos astando 
preso am seu própio quar 
todo que fora ela 


Em seu caderno, identifique, na descrição a seguir, quais dos termos em 
destaque constroem cada um dos sentidos enumerados. 


am nm 
“Ozzy não se divertiu muito, Talvez porque tenha sen- 


E) a 
tido saudades de sua casa. Cerldmente, fará outro passeio 
como esse apénas se for obrigado por seus pai: 


Lintensidade Il. exclusão M. negação IM. afirmação V.dúvida 


5. Em seu caderno, escreva à única palavra que completa cada frase a se 
guir, substituindo a expressão entre parênteses, 


a. Ao entrar no mar, Oz2y gritou me (com desespero), desespeatamente 
b. Para fugir da borboleta, O22y correu mm (com rapidez), rapisamente 
«. (no fim) mm, 022y pôde descansar me (com tranquilidade) em seu 
quarto. ramente tranqulamante 
6. Em relação à questão anterior 
a. Quais dos termos escritos por você modificam verbos? 


Desesporadamento,rapidamant, ranqulamente 
b. E qual termo modifica toda uma oração? finamente 


€. Qual das circunstâncias a seguir esses termos acrescentam às frases? 
« intensidade «modo x 
« dúvida « interrogação 


REFLERÕES SOBRE A 


No estudo da tira, você viu que há palavras e expressões que, no discur 
so, constroem sentidos circunstanciais de lugar, tempo, intensidade, modo, 
entre outros. Elas podem se referir a verbos, a outros termos, ou mesmo à 
orações inteiras. São elas: na praia, no campo, agora, já, muito, etc. Essas. 
palavras e expressões são denominadas advérbios e locuções adverbiais. 

Do ponta de vista semântico, os advérbios podem ser conceituados des 
taforma: 


Advérbio é a palavra que acrescenta atributos, qualificações, 
particularidades a outros termos (em especial verbos, adjetivos, 
substantivos e outros advérbios) ou a orações inteiras. 


Do ponto de vista morfológico, os advérbios são palavras que não sofrem 
nenhuma variação e, por isso, independem do tempo, do número e das pes 
soas envolvidas no enunciado. 

No trecho do poema “Via Láctea”, de Olavo Bilac, estudado por você na 
seção Literatura deste capítulo, foram utilizados diversos advérbios. Releia a 
seguir as duas primeiras estrofes. 


Longe de ti, se escuto, porventura, Tal aquele, que, mísero, a tortura 
Teu nome, que uma boca indiferente Sofre de amargo exílio, e tristemente 
Entre outros nomes de mulher murmura, Alinguagem natal, maviosa e pura, 
Sobe-me o pranto aos olhos, de repente. Ouve falada por estranha gente. 
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Nessetrecho do poema, as palavras e expressões lon- 
ge, porventura, de repente e tristemente são advérbios. 
longe acrescenta um sentida espacial, de lugar, à forma 
verbal escuto (fescuto longe de ti”); porventura reforça 
emtoda a oração anterior ('se escuto longe det”) a ideia, 
de que setrata de uma hipótese; de repente acrescenta à 
oração "Sobe-me aos olhos o pranto” o modo como isso 
ocorre, isto é, de forma repentina; o mesmo ocorre com 
tristemente, que reforça o modo como se “ouve a lingua- 
gem natal falada por estranha gente”. 


Classificação dos advérbios 


As palavras denotativas 
Há, nalgua, palavras quo têm unção semelhante à ds vários 
pocém tadicionalmenta não são classicadas como advépios polos 
amáticas nomatias, que preferem denminá ta palavras dbnata- 
“ias Essas palavras so cvidem de acordo com sou vale semântico, 
sendo algumas dias 
* polacos denottivas de inclusão: ac, até, mesmo, nl, 
também, 
* palmas denotatvas do exclasão, apenas, exlusvament, sao, 
“senão, somonto,simplosmento, 0, unicamente; 
palmas denotatvas do retificação: ais, isto é, melhor ou atos 


Tradicianalmento, as gramáticas normativas clasiiam os adrbas por umeritário semântico, tando em ita a icuns- 
tâneia que eipressam Essas classficaçõs podem var de acordo co a fonte A segui estão algumas doa 


* Lugarjespaço: aqui, ante, dentro, al, adianto, fora, col, atrás, am, lá, detrás cá, acima ond, perto, a 


bao, aonde, longe, dao, afora, embaio, encima, rr 
* Tempos hoje logo, ontem, sto, amant 
agora, sempre, j, enfim, afinal, amido, broa, às vero, ae 


ado, depois, antigamente, antes, doravante nunca, então, jamais, 


* Moda: bom, ma, assim, molho, pior depressa, devagar, às pressas, às caras, às cegas, à toa, à vontade, às 
scandida, aos poucos, desse jo, dssa mao, dessa manta, em gra, de co, am vão e granda parta dos que 
terminam em mento colmamento,tistamento paciantementa, amorosament, escandalosament, ot 


* Afinação: sm, certamente reaimont,aetvamento, caro, tz 
» Negação: não, nem, nunca, jamais, tampouco, de oito nenhum, ee 


* Dúvida: acaso, porventura, possivelmente rovavelmento quiç, talz casualmente, ate 


» Intensidade: muto, demais, pouco 
ntremamente, intensamente, grandemente, et. 
*Intorragação: nc, porque, quando coma. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira a seguir e responda às questões de 1a 3. 


bastante, mas, mens, quanto quão, tanto tudo nad, todo, quase, 


1. Emsuafalanoit 
verbial 


a. Qual desses termos se refere a lugar/espaço? au 


b. Qual desses termos se refere a tempo? daqui rtsmesos 


2, No 2º quadrinho, o paciente questiona a data de sua consulta. 


iv dee em aa) 


uadrinho, a atendente utilizou um advérbio e uma expressão ad 


a. Na avaliação dele, qual seria o problema dessa data? Clavstá muito oras 


b. Identifique os advérbios na fala do paciente. Qual é o valor semântico desses ad: 


VÉrbIOS? aii j, qua se rooram a tampo 


UMIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


A de qua à tandanto tetaao 
€ Qual era a expectativa dele com sua fala? É psogorunadata mais proa 


d. Conclua: Como a uso de advérbias com esse sentido auxilia na construção da ideia 


do paciente? Como o loco da personagem se situa na data distante da consta, uso dos 
att ajuda a eloçar ia do tampa longo 


3, Reveja a postura da atendente no 3º quadrinho. Levante hipóteses: 
a. Qual sentimento expressa a fisionomia do paciente nesse quadrinho? 0 0 fustação 
b. Ela entendeu o que o paciente disse? Cartamens 


€. Por que ela age dessa maneira? Porque não pode ou ão tam a vonado por eo 
Va? bioma da Bai, alia, poue, como aten, dave Na mito com ass Lp da 
Eaoé pr sono se conot inai. 


44, Há palavras que podem ter mais de uma classificação, dependendo do contexto em 
que ocorrem. Os termos quanto e muito, por exemplo, podem se comportar como 
pronomes ou advérbios, dependendo dos termos que modificam na frase, ou, ainda, 
de sua flexão. Complete as frases a seguir em seu caderno, empregando a forma mais 
adequada. Em seguida, indique a qual palavra se refere o termo que você empregou e 
como ele pode ser classificado. 


a. quanto e variações 
mm essa camisa custa? Quanta custa assa 
mem essas camisas custam? busto; custam- atua 
mem tempo você vai passar conosco? Quanto tampo pronome 
mem dias você vai passar conosco? Quantas, ias-srorane 


mm semanas você vai passar conosco? Quantas, semanas pranama 


mem gente apareceu por aqui fuanta gonta- pronome 


b. muito e variações 


Quero ma ficar com vocês no feriado, mto: ur adia 
Quero me feriados nesse ano. muitas, fiadas- pronome 
Queremos mem um DVD novo. muto; quramos adro 
Queremos mm duas TVS novas. mu: queremos asia 


Quero mm TVS nessa casa. mujas, Djs-pronane 


5, Com base nas suas respostas aos itens da questão anterior, conclua: Qual é a diferen- 
ça entre a flexão dos advérbios e a dos pronomes? Ds ranamas variam em gana animeroconcartand com o tarmo a que 
i so votam, Os adultos não vam, ndeendentmanta dos emos que 
acompanham 
6. Com base no que já aprendeu sobre advérbio, discuta com os colegas e o professor: 


Quais formas à seguir você utilizaria e em quais situações? Justifique suas respostas, 
a Mo pm caso elas union com adubo e sa tfoo ditam 4 forma veta! estã, 
— As crianças estão melhor? “alta a estão bem o segundo cao, meros aciona can tivo spa sa rf ao subeanto 
claças quien estão oas 
— As crianças estão melhores? 


b. — As roupas são caras. 
P caras ao o o rfero drtamento a ubetntvo ops 


— As roupas custam caro. Csroéadvibio a so oferodraamento à fama verbal custam. 
8.0) ido orionamante um aaa mas am contxtos cora asse 6 ulizado 
— Ele falou rápido. com valor da ato afrindo-s tamento à ora varal tou 
piamente 6a Toma origina da ato qua na “da forma rápida”. 
= Ele falou rapidamente. , prfossor Não há uma única resposta carrata para asian. ia! é qua os 
alunos disutamos sontdos a possiiliados da cada exemplo 
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7. Você viu que o advérbio é considerado pela gramática normativa como uma classe de 
palavras que não se flexiona. É comum, entretanto, encontrarmos construções do tipo: 
—Vamos falar baixinho. 
—Orestaurante é longinho. 
— Cheguei agorinha. 


a. Discuta com os colegas e o professor: Qual sentido constrói o acréscimo do sufixo 
E à 2 O suo dá nais fas ao sendo do aro com o osso to 
-inho aos advérblos nesses casos? O uu das infass a no 
b. Cite outros exemplos em que essa mesma construção é possivel. 
Aapidinha juntinho perino,cedinho, ante outras mossiiidades 


TENTO E 


Leia o cartum a seguir para responder às questões de 1a 5 


ANDO MEIO 
CONFUSO! 


f E MEIO QUE UM 
LANCE MEIO 
CoMPLEXO! 


MEU AVÔ MEIO a 
QUE MORREU! HoJE Tô ME 
SENTINDO 


MEiO HETERO! 


EU MEIO 
QUE TENHO 
CERTEZA! 


1. O cartunista faz uma sátira com uma expressão muito utilizada atualmente na fala 
de algumas pessoas. Relacione as falas ao desenho das personagens: 
a. Qual palavra e qual expressão são alvo da sátira? Meios mio que 
Elas foram desenhadas pela matado apnas 
b. Como as personagens do cartum foram desenhadas? e baga para ban, sem tono cabeça 
€. Qual relação há entre a palavra meio e o desenho? Qual o sentido da palavra meio 
Nesse CASO? Nessa caso, meiosigiica “metade 


UMIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


2, Releia as seguintes falas. 


E um lance meio complexo. Ando meio confuso. 


a. Identifique a qual palavra ou expressão se refere o termo em destaque em cada 


uma das duas ocorrências e como ele se classifica. fesecianan, con ativo 


b. Qual é o sentido da palavra meio nessas frases? Em part, arciaiman, umpouca 


€. Reescreva as frases em seu caderno: 


« substituindo lance por situação; Éumasituação meinconelexa 
+ conjugando o verbo andar na Tº pessoa do plural; Andamos meio confusos 
« substituindo confuso pela forma feminina. Ando mio contua 


d, As alterações feitas por você implicaram alguma mudança na flexão da pala- 
vra meio? Não 


e. Conclua: Qual é a classificação morfológica do termo meio nessas frases? 
Agvário 


3, Aexpressão melo que é utilizada atualmente em diversas situações. Veja as falas a seguir 


1 A novela é meio que um passatempo para ela. 


11. Agora nós estamos meio que testando esse novo formato para ver se vaí dar 
certo. 


HI A divulgação meio que ajuda a conseguir público, mas há diversos outros fato- 
tes envolvidos. 


a. Levante hipóteses: Essas falas acontecem em contextos menos ou mais for- 
mais? Há um grupo de pessoas que utiliza mais essa expressão? Justifique sua 
resposta 


b. Qual sentido a expressão meio que constrói em cada um desses contextos? 
4, Agora releia estas falas do cartum: 


“Meu avô meio que morreu!” 
“Eu meio que tenho certeza!” 
“Eu meio que não seil” 


O uso da expressão meio que nessas frases reforça a crítica do cartum. Qual é essa 
lia de que as UR dote re que estás orando algo como um 

crítica? Justifique sua resposta. (o o inuagam é acrta mesma am siações em quo ale nã caberia 

apenas por hab 

5, Tendo em vista suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual é a relação entre 


as falas das personagens, o desenho e o título do cartum, "Meiolândia” 


Pratas. Chama a aten 
ção para consuuções 
cmo “Eta meia cana 
da”, comuns am datami 
nadas varedados, mas 16 
Jetadas na norma padrão. 


3) Em contatos menos 
formais, na fala de 
pessoas jovens, em 
ua alia, gos se 
trata de uma eras 
são que funciona 
oro uma gra 


à.) Emtodasasacontn 
cias, la anfraquaca 
o conteudo da ras, 
pois dá una oia da 
diva, do meros 
compeensso com à 
que é dt, como sua 
novoa não fosso da 
fato um paesatompo, 
Duas possas nda 
ostivassom mesma 
tustando, ou sa à 
hnlgação não aj 
asse ralmento 


Ou fa tfarência a uma “Tarada Mo, um lugar onda sumastamanta todos as abitantos iam indisciminadamanta a palavra meio a euprassão meio 


quo em todas a sas falas. Po isso, todas sã possas pla motad, sta 6, não sã complaas ão têm opinios firmas, 
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Leia o anúncio a seguir e responda às questões de 6a 9 


“e, 


ER aa 


unos 


Sobre a parte não verbal do texto e os icones: 
a. Quem é o anunciante e qual é o produto anunciado? A fica du canos anda oca 
b. Quais caracteristicas da imagem do carro chamam mais atenção no anúncio? 

e tamanho grand, sua alta, sua 1obisa? 
O enunciado central do anúncio faz uma referência a um pensamento muito comum 
sobre esse tipa de carro. O e que els são caros mai recomendados para 
a. Levante hipóteses: Qual é esse pensamento? font av meros o entes dio 


b. O anúncio confirma esse pensamento? Justifique sua resposta apontando uma lo 
cução adverbial presente no anúncio e apontando sua função no contexto. 


Observe as expressões o meio do nada e o centro de tudo. um iugar vai. sem pessoas 


e to ango dos pontos mais 
a. Levante hipóteses: Como seria um lugar “no meio do nada”? Ingortantes da cade cio 


a 2 Um lugar movimentado, anda fatos important acatacom, 
b. E um lugar “no centro detudo"? qngaas pessoa mais intaressantos vivem et. 


€. Tendo em vista o sentido do texto, indique em seu caderno quais dos termos a se 
guir poderiam substituir cada uma dessas expressões. Respectvamenta longe port 
«longe «além «aquém « acolá « perto «cá 


Ao final do texto inferior do anúncio, lê-se: “Ligue [.] e descubra a concessionária 
mais próxima”. 


a. Em que modo verbal estão os dois verbos dessa frase? Justifique o emprego desse 
modo no anúncio. 


b. A qual palavra se refere o termo mais? prisma 


€. Compare as expressões a concessionária próxima e a concessionária mais próxima 
e conclua: Qual sentido a presença do termo mais acrescenta? Por que esse é um 

dado importante no anúncio? 

Na primeira carência, anande-a qua haveria uma nica concassionáraprxima del, enquanto na segunda aten 

ds que há atas aee poda esclher à mais prínima del ento vás opções Esse uso valoriza a emplsa, oi 

sugere que la tam mtas lojas roprosantantas, aqua am tosa groparcioaracomadidad o canfoto sus centos 

3 EM BUSCA DA VERDADE 


7] Não, goi a locução 
atmbial ao inês 
dl, qu ira sa 
ida, tem o sentido 
da “plo conti, 6 
Hetntamanto”, supe 
Fido qua essa tao 
faz cantário aque 
sa ospera ou imagina 


Sal No modo importo, 
poi so tata do uma 
peça publitária que, 
em qua, se diipe 
detamerto aa tar 
tur na tentativa do 
pansuadla a ape de 
uma datumnada 
[e 

Professor: lembro com 

ds alas que sa trata da 

função conativa da Unqua- 
gem, astutada na 1º ano 
do unsinomádio. 


A reportagem 


FOCO NO 


Leia a reportagem que segue. 


PRopução 
DETEXTO 


Como silenciamos o estupro 
Todo mundo concorda que estupro é um dos piores crimes que existem, Ainda assim, 
959% dos agressores sexuais estão soltos — eles não são quem vecê imagina. 
Culpa de uma tradição milenar: o nosso hábito de abafar a violência sexual a qualquer custo 
Entenda aqui por que é tão dificil falarde estupro 

portar 

Luci era uma donzela de 13 daquela filha 
anos que, no século X, vivia em impura, mandou 
um importante vilarejo com — ela se casar com 
seus pais. Certo dia de verão, seu estuprador. 
ela saiu para ir à feira com uma Foi o que acon 
amiga quando sentiuumavon- teceu No dia 
tade enorme de ir ao banhei- seguinte, Luci 
ro. Sem ter aonde ir, entrou no se mudou para 
primeiro casebre do caminho e a cabana onde 
resolveu fazer xixi por lá mes- foi violentada, 
mo. Foi quando um homem de onde passou 1 
35 anos a encontrou e decidiu anos ao lado de 
que a tomaria à força. O rapaz seu monstruo- 
a prendeu dentro da cabanaea so marido. Ele a 
violentou: foi tanta brutalidade engravidou por 
que Luci ficou toda ensanguen- — cinco vezes e ba 


tada e com as vestes rasgadas. teunelatodososdiasenquanto segundo o Anuário do Fó- 
Quando a menina chegou em — permaneceram casados rum Brasileiro de Segurança 
casa, seu pai se encheu de des A história seria apenas mais. Pública, todos os anos cerca de 


gosto - não podia acreditar que um terrível conto medieval, se. 50 mil pessoas são estupradas 
a filha não era mais virgem. eu não tivesse esquecido um no Brasil. Esses são os núme- 
Ainda assim, a família decidiu “X” na data lá em cima. O caso — ros oficiais, obtidos a partir da 
buscar justiça e foi falar com o de Luci não aconteceu no século — papelada formal. Mas eles não 
mandatário local para mandar Xmas no século XX— em 1982, - correspondem à realidade. O 
prender o criminoso. O oficial. para ser exato. O importante vi- estupro é um dos crimes mais 
logo encontrou o acusado, que, — larejo era a cidade de Guarulhos, subnotificados que existem 
depois de muito tempo, acabou — em São Paulo, e Luci é Lucineide e o Instituto de Pesquisa Eco 
confessando o crime. Assim, Souza Santos, uma cabeleireira nômica Aplicada estima que 
de acordo com a lei da época,o de 46 anos que, hoje, está se: os dados oficiais representem 
oficial apresentou duas opções parada de seu estuprador. (E,se — apenas 10% dos casos ocorridos. 
para a família: ou o homem ia — você ficou na dúvida: sim, até Ou seja, o verdadeiro número 
preso ou assumia a menina e 2002 existia na lei brasileira a — de pessoas estupradas todos os 
se casava com Luci para resga- — possibilidade de o estuprador . anos no Brasil é mais de meio 
tar sua “honra”. Como o pai da — não cumprir pena caso ele se ca-— milhão. Nos EUA, onde existem 
menina não queria mais saber — sasse com sua vítima) dados longitudinais, de acordo 
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com o Center for Disease Con- 
tral and Prevention, uma em 
cinco mulheres vai ser estupra- 
da ao longo da vida. 

Os casos registrados são bai. 
xos porque existe um compor 
tamento persistente que cerca 
o estupro: o silêncio. Vítimas 
não denunciam seus agresso 
res, policiais não investigam as 
acusações, famílias ignoram os 
pedidos de ajuda, instituições 
não entregam seus criminosos 
— esses mecanismos invisíveis 
fazem com que 90% da violên- 
cia sexual jamais seja conheci 
da por ninguém. E isso, sim, é 
um crime ainda maior do que a 
soma de cada caso. 

Apesar de entendermos o 
estupro como um dos piores 
crimes que podem acontecer 
a alguém — segundo pesquisas 
sobre percepção de crueldade, 
ele só perde para o assassinato 
=, somos estranhamente incré- 
dulos para acreditar que ele re 
almente acontece. O estupro é 
o único crime no qual a vitima 
é julgada junto com o crimino 
so. Imagine que roubaram o 
seu celular e você decide fazer 
um B0. Agora imagine que o 
delegado que pegou o seu caso 
resolve perguntar onde você 
foi assaltado, que horas eram e 
se você era conhecido por tro- 
car de aparelho o tempo todo. 
Depois ele pergunta se você 
tem certeza de que o assalto 
realmente aconteceu ou se 
você não deu o celular ao ban- 
dido por vontade própria. Se 
você então explica que o rou- 
bo foi de madrugada e depois 
de você ter tomado umas cer- 
vejas, o delegado decide — por 
conta própria — que não houve 
crime algum: você estava na 
rua e bêbado, quem pode ga- 
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rantir que você está falando a 
verdade? Ou então, pior, quem 
disse que você não queria ter 
sido assaltado? 

ssa acontece com quem foi 
estuprado o tempo todo. Mu 
lheres relatam como são recebi 
das com desconfiança quando 
resolvem contar suas histórias 
para alguém. Pessoas pergun 
tam que roupa ela vestia, onde 
ela estava, que horas eram, se 
estava bêbada, se já não havia 
ficado com o estuprador algu 
ma vez, se deu a entender que 
queria fazer sexo e até se já 
teve muitos namorados antes 
Eessas perguntas podem virde 
qualquer um. Foi o que aconte- 
ceu com a menina Maria, por 
exemplo, estuprada pelo avô 
aos 14 anos. Quando ela resol- 
veu pedir ajuda à avó, ouviu que 
a culpa havia sido dela. "Você 
saiu do banho de toalha na 
frente do seu avô, que não sabe 
controlar os instintos” O avô 
seguiu normalmente a vida, 
e Maria viveu com a culpa de 
quase ter desestruturado toda 
à sua família, como insinuou a 
avó. Comentários assim surgem. 
de amigos, familiares, policiais, 
médicos, advogados — e até de 
juízes. Todas as instâncias tra- 
balham para abafar o crime e 
jogar o assunto para baixo do 
tapete Todas mesmo. 


[5] 


Entre universitários 

* 4% dos rapazes adiitem qua já 
obrigaram alguém a fazer sexo. 
comes 

“ Dessos, 83% j foram ssa com mais 
“loura mulhe (a mé é sois vias 

+ B2% dolostôm o habito de embobodar 
as meninas atos da oo. 

2% conhaciam as moças que 
stuprram, 


Perguntar ofende 

Não é fácil denunciar um 
estupro. É preciso ir à delega 
cia e prestar depoimento para 
funcionários que nem sempre 
sabem lidar com vítimas de 
violência sexual (não há ne 
nhum tipo de treinamento es 
pecial para isso aqui no Brasil) 
e que podem, sim, fazer as per 
guntas e insinuações que nosso 
delegado fictício lá atrás fez se 
quiser que o caso tenha conti 
nuidade no processo jurídico, a 
vítima terá de ir ao IML fazer o 
exame médico (consultas feitas. 
em postos de saúde ou médicos. 
particulares não têm validade 
legal). O exame é constrange- 
dor: o médico legista examina 
o corpo inteiro da mulher em 
busca de fibras ou pelos que 
possam  incriminar alguém, 
além de vasculhar vagina, ânus 
e perineo por sinais de lacera- 
ção, feridas ou esperma. A mu 
her é apalpada, penetrada por 
instrumentos e interrogada so- 
bre detalhes do crime, apenas. 
horas depois do ocorrido. 

Em seguida, a agredida terá 
de torcer para que seu caso 
seja encaminhado para os tri- 
bunais: quem decide isso são 
promotores e juizes, e a maioria 
deles prefere dar continuida- 
de apenas aos casos que têm 
maior chance de serem prova- 
dos nas cortes. Isso quer dizer 
que, se não houver sinais de 
esperma, ou se a vítima não 
tiver sido ameaçada por arma 
de fogo ou se ela não apresen- 
tar machucados porque prefe 
riu ficar imóvel e não apanhar 
do estuprador, as provas ficam. 
mais frágeis. Quem poderá ga- 
tantir que a relação foi diante 
de ameaça, afinal? Se a mulher 
conhecer o criminoso, então, as. 


chances de seu caso ser levado — Geralmente são argumentos — — médicos, advogados, policiais 
à frente caem drasticamente. moralistas — e que funcionam” — — não tiverem respeito por essa 
Primeiro, pelo medo de reta- diz Ana Paula Meirelles Lewin, violação, elas não vão conseguir 
liação: muitas preferem nem — coordenadora do Núcleo de ajudar as mulheres” diz o médi- 
fazer a queixa para não serem — Defesa dos Direitos da Mulher. co Jefferson Drezett, que atende 
perseguidas pelos seus agresso- — da Defensoria Pública do Es- vitimas de violência sexual no 
res, E, segundo, porque é quase. tado de São Paulo. Não é à toa, — hospital Pérola Byington, em 
impossível provar se houve ou . então, que 90% das mulheres — são Paulo. 


não consentimento Seavitima — desistam de denunciar o crimes 
chegar à delegacia dizendo que sabe-se lá o que advogados e 
foi estuprada por um namora- — procuradores vão inventar so- 
do, marido, ficante ou amigo, é — bre ela. O estupro acaba silen- 
quase certeiro que seu caso não . ciado pela vergonha, uma arma 
vá para frente eficientissima. E vergonha é a 

Mesmo se for pararnotribu- palavra-chave nesses casos, O 
nal, à acusação corre o risco de — estupro é um crime extrema- 
sevoltar contra a mulher, como mente íntimo, uma violação 
já vimos “Os advogados podem profunda, como pouquissimas 
usar qualquer tipo de argu- outras coisas são, Se as pesso- 
mento para invalidar a vítima. as que lidam com esses casos 


ELO: Abreviatura de dot a oarônci, documento em qu um escrivão 


i 
) 
Ê 


(Supeninterescante nt 349, p, 2-4 Ab Comunicações SA 


da uma dlagaca polca registra à acrênca do um cimo ou uia A intnção aii bia Coil ato A ft da viço ah 
a qual vai ser abordado, aprasantando-4 ao lit cao um cava 
ara conbocr aa Tundo assa informações, 


1. Em relação à reportagem lida, responda: 

a. Qual é o tema central? q as possoas am veta lidam com denúncias de estupro, 

b. Qualéa finalidade principal it ecra movir er 
Como é comum às reportagens êm geral, o texto é aberto com uma in- 


trodução. Qual é o papel da introdução na reportagem lida? 


2 


O parágrafo do texto é constituído pelo relato de uma história aparen 
temente ocorrida na Idade Média, 
a. Que palavras e expressões contribuem para criar uma atmosfera me 
j O emprago da temas como done, no sólo X, 
dieval para 0 relato? gr, da poa, ora fia impura 
b. Considerando-se a finalidade da reportagem, que função esse relato 


desempenha? 
€, Que outro relato é utilizado no texto? O docas apoia que é esurada pao o 


Cl 


Nas reportagens, é comum haver dados numéricos e estatísticos, como 

meio de fundamentar cientificamente as informações, De acordo com a 

reportagem lida 

a. Quantos são provavelmente os casos reais de estupro no Brasil por 
AMO? Cara de 500 il casos. segundo levantamento do PEA. 


b. Percentualmente, quantas desses casos são denunciados por ano? 
pit 


«. O que esses números revelam quanto à gravidade do problema? 


a 


Muitas vezes o estupro é associado a fatores como nivel social e grau de 
escolaridade dos estupradores, ou se pensa que o estuprador é sempre 
um estranho. Esses dados são confirmados pelos dados estatísticos apre 
sentados no texto? Justifique sua resposta com elementos da texto. 


Estupro: crime hediondo 


O estupro é considrado um dos er 
mes mais vilenos, Poda ser praticado. 
com violência ron agrssão| ou prsu 
mia fguando se volta contra menores do 
18 amos, alienados memtas ou pessoas 
que não podem ferecor osstênria) 

Embobeçar uma pessoa com à fina 
idade de estupráa — o crime ccore 
com frequência em fostas universitárias. 
— configura-se como cima de estupro 
praticado com vilência prosunida, pois 
a lima não poda oferece resistência 

A pera pra otupradoros no Bras é do 
a 10 anos de recuso, se houvor lesão 
campo da Vita ou so a vitima er am 
tr 0 18 anos pod aumentar o soro 
aZanas, Se ocorrer amora da tia, a 
pena passa a ser do 12330 anos 


2 by Quando esciarec qua a histíia aco 
taco no século KX e não no sduloX, 
texto deixa ela qu vivemos am uma. 
sociadada que anda tem Uma manta 
dado medial am relação ao astro, 
conforma é sugerido pola axgrossão 
“radição mana empregada no tosa da 
amrasentação, 


4. 6) mala que a problema é ras grave 
do ua sa imagina, pois atinga um nd 
mero mula grand da pessoas a além 
isso, 06 casos não sãa denunciados 
nam dacurentados, 


5 o, o eo apresenta dados impssinanta o sturas acorda no meio universitário, am ut nal saca o gra da acordada gralment ão at 


limas, sgundo o tao, 2% ds uiveráris conheciam as moças que estupeaam 
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8 
É 


DETEXTO 


nt 


“O estupro é o único crime 
noqualavítima é julgada junto 
com o criminoso” 


bj Mo car uma situação ipotótia na qual a vltina 


Releia este trecho do 5º parágrafo do texto: 


a. Explique essa afirmação. É comum ar pessoas suspetarem q a ita 


tunha culpa galo ostupra quo soou 


b. Logo depois dessa afirmação, é introduzida uma comparação entre o 


estupro e o roubo de celular. Qual é a função dessa comparação, na 
construção do texto? 


€. No mesmo parágrafo, é relatado a caso de Maria, que foi estuprada 
pelo avô. Que papel esse relato cumpre no contexto? 


7. De acordo com o texto, um dos principais problemas que envolvem o 
estupro é silêncio. Por que as vítimas silenciam? Aponte ao menos três 


CBUSAS. go estu, 


6.6) olato do caso da Maria sora Pa comprovar a afirmação da qu, m sa tando 
“todas às instâncias trabalham para abafar o cri”, atá mesma a instância 


familiar 


A reportagem não é exatamente um texto de opinião, porém, nela, mais 


do que na noticia, o jornalista tem liberdade para expressar seu ponto 

de vista sobre o tema e até apontar saídas ou fazer sugestões 

a. À autora da reportagem chega a se posicionar claramente sobre o 
tema? Se sim, qual é o ponto de vista que ela expressa? Comprove 
com marcas do texto. 


b. A autora não chega a explicitar propostas de solução para o silêncio 
que envolve as vítimas de estupro. E possível, porém, inferir notexto sa- 
idas para o problema? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


€. O titulo do texto — “Como silenciamos o estupro" — justifica sua res: 
posta no item anterior? Por quê? 


Ao produzir uma reportagem, o jornalista pode lançar mão de vários re- 


cursos ou procedimentos que conferem amplitude e profundidade 30 
tema. Alguns deles são estes: U) Sm o uso rn nr que o rama sa com 


ao atacando dietamento as causas apontadas na 


+ entrevista com especialistas resposta da questão 7, au soja, or nei de mutança 


a mentalidade familiares de autrdadasa da ja 


«relata de casos verídicas diiário— o do aeracimato da segurança à muar 


ca denanç, te 


« comparações 


» dados estatísticos 


8 e) Sim, 0 ogro date possa da pura! (nd) no lo da reportagem 
“la aaa qua, do ponta de Vista egresso ol, sa uma rs 


« exemplo histórico ponsatiidada de odor, de toda a sociadado. Logo todos os setores 


void devem cointamenta para mudar eso qua no 


» citação de pessoas ilustres (filósofos, escritores, líderes) 


Quais desses recursos ou procedimentos foram utilizados na reporta 
gem em estudo? Enevita com especsts rato da casos trios 


Eomparaçõs, dados estatísticas. 


10, A entrevista foi publicada na revista Superinteressante, que é voltada à 
um público constituído por estudantes, jovens e adultos, que gostam de 


assuntos científicos e de interesse geral. Observe a linguagem emprega- 
da na teportagem. TO) Há na nquagom algumas marcas do informal 


ada obsarvadas, po sampa, am 


a. Foi empregada a norma culta? Sm. se casar, “a ou ão tvosse esquecido um X 


data amina. E sa voçô ficou dida” 


b. Como é a linguagem quanto à formalidade au informalidade? 
€. Esse tipo de linguagem é adequado ao perfil da revista e do público? 


Por quê? Justifique sua resposta. 
Sm, poi uma pato igiicatva do bl é amada ár asudantos jovens; além isa ão so tratada uma 


sa ubcic, lada ancas 


amênte para cientista, mas para O pica em gra. Assim, o da cata 


inormalidado na linguagem doa otoxto mas love o acassvl 
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da oba tm de rspedo a pequntas asus 
“ alémdiso, assa acre de ambémsor 
cuiada polo time, tato consegue da ra 
menção mais ra da ação vivida pla muhr 
fue vitinado sur natas als 8 om 
iontum paro quando rca os eos fas 
dar dancar acondnia doi 
7 Easencam porque, anta out causas, 
as falares não as duna, os pois 
ndo ist s ausaçõs, as luncond 
“os da dlegacianem semp esto hab 
tados para cuidar doses Cass, a mulher 
tm de far um amo de corpo da dat 
qua a dsrespata, há med de ttlção. 
or pat do estuprador há prcas cha 
ces ocaso paras tunas 


a) Sim, a autora deixa dao que consdara 
atua a indernça com quo sociadado 
trata os casos d astro, conforme do 
ta o emana da paras o cros 
sis ea “6 um dos pis ceras quo 
eita”, “apenas 10% dos caos tor 
da, “iinacos” “Elso ci Gumerino 
ada maior qua sra da cada aso 


O jornalismo investigativo 

Em gicípi, o joral tem a função 
di informar. Contudo, às vezo, os jo 
altas descobrem infomações que 
vão além dos fatos cotisianos e podem 
evolr uma edad interosss o prt 
as gxeusas, envolvndo poltics, em 
prsáro, oigisos, ae. Nesse caso, 
o jocnalismo se toma investigativo a 
passa ater um papel semelhante ao da 
polícia Muitas vezes, aó, imprensa 
polícia aam juntas 

O cinema já retrato esso papel do 
jpmalismo várias vazs. O filme Todos 
ds homens do presidente, de Alon 
Pala, por exemplo, mostra o papel 
decisivo da imprensa na denúncia do 
Caso Watargate, quo emu a Casa 
Branca, nos Estados Unido. Já o fimo 
Spotight- Sagrados rovelans, do Tom 
Metathy, mostra o papel da imprensa 
na apuração de casos da pedofilia que 
emuolvram cerca do 70 religiosos em 
Boston, nos EUA. Outros filmes que 
também cetratam o joalismo inves- 
“igatio são Mas estdores da notícia, 
da James L. Brook, e Ha noto o boa 
sora de George Clooney 


Cena do filme Spotlight, que ganhou 
Oscar de melhor filme em 2016. 


HORA DE 


Prepare-se para produzir uma reportagem, individualmente ou em grupo, conforme a 
orientação do professor. O texto fará parte da revista que será lançada no projeto Fatos 
em revista, no final da unidade 
Pense em Uma reportagem coerente com o perfil de revista escolhido 
pelo grupo. Por exemplo, se vocês optaram por uma revista de música, a re- 
portagem poderá abordar a origem do rock brasileiro, as mais importantes 
bandas de rock do nosso pais, as influências que o rock brasileiro sofreu, o 
panorama do rock brasileiro atual, os discos de rock mais vendidos, um mú- 
ico de rock, a vinda ao país das grandes bandas de rock, etc Se optaram por 
Uma revista de esportes, a reportagem poderá ser sobre as maiores torcidas 
do pais, sobre os principais jogadores, os principais técnicos, os números de 
titulos ganhos, e assim por diante 
Profesor: produção de uma reportagem é trabalhosa, pis envolve vária ta- 


E ANTES DE ESCREVER 55º 352, sets s possbiiado de pop sos alunos que amem pequanos 


upos, da 2 du ntgrantas, a fi da qua passam vilas arfas 


Planeje sua reportagem, seguindo estas orientações 

+ Tenha em vista o público para o qual vai escrever: jovens e/ou adultos que se interes- 
sam pela tema geral relacionado ao perfil de revista. 

+ Levando em conta o perfil da revista, pense em um tema que possa ser abordado de for- 
ma ampla, sob diferentes pontos de vista, com apoio de entrevistas, dados estatísticos, 
relatos, exemplos, comparações, etc. 

+ Faça Uma pesquisa sabre o tema escolhido, consultando sites da Internet, livros e revis- 
tas especializados no assunto. Recolham depoimentos, dados estatisticos, fatos histó- 
ticos, dados comparativos, etc. 

+ Se houver entrevistas, realize-as e selecione trechos que poderão 
ser aproveitados. Peça aos(s) entrevistado(s) autorização por escri 
to para publicar a entrevista ou trechos dela e imagens. 

+ Trace Um roteiro para a reportagem: como será o texto de apresen- 
tação que vem logo abaixo do título; se houver relatos e entrevistas, 
quando e onde entrarão no texto; quais dados estatísticos serão 
utilizados; sob qual ponto de vista a reportagem val desenvolver o 
tema; se houver dica ou sugestões para os leitores, quais serão, etc. 

+ Utilize uma linguagem que leve em conta o perfil da revista e do 
público-alvo e que esteja predominantemente de acordo com a 
norma-padrão da língua, mas mantendo a informalidade 

+ Selecione imagens que deem sustentação visual à reportagem. 

+ Dêumtítulo atraente à reportagem 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua reportagem por finalizada, observe: 

+ se o tema tem relação com o perfil da revista e com o perfil do público a que ela se 
destina; 

+ se o título é atraente e se há um texto de apresentação que prepara o leitor para se 
aprofundar no tema; 

+ se recursos ou procedimentos como relato de casos, entrevista com especialistas, dados 
estatísticos, comparações, citações, alusão a fatos históricos, etc. são bem utilizados; 

+ seo grau de informalidade da linguagem é adequado ao perfil e ao público da revista; 

+ seas imagens dão suporte visual à reportagem. 
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Ética e liberdade de expressão 


Ética e censura são dois temas que caminham juntos na imprensa. Vez ou 
outra nos deparamos com afirmações de políticos que pretendem criar algum. 
mecanismo jurídico para controlar à imprensa, com a alegação de que os jr 
nais e as revistas fazem afirmações falsas ou não comprovadas. 

Otexto a seguir é parte da introdução da obra Ética no jornalismo, de Rogé- 
rio Christofoletti, que trata desse tema. Leia-o e, depois, discuta com os cole- 
gas eo professor as questões propostas, 


O jornalismo e a realidade que nos cerca 


Não é exagero dizer que grande parte do que chamamos de realidade nos chega pe 
los meios de comunicação. Seja o tsunami que varre a Indonésia, seja o assalto na esqui 
na de casa. Atualmente, a mídia ocupa lugar central na vida de todos. Ajuda a moldar 
nosso imaginário, estabelecer prioridades, decidir e descartar opções. Essa onipresença 
não comporta apenas um poder avassalador de formação de opiniões, de registro da 
história recente ou de definição de relevâncias sociais. O poder dessa centralidade traz 
também muitas preocupações de natureza moral e ética. Onde ficam os limites, afinal? 

Foi correto o repórter fotográfico Kevin Car 
ter congelar a imagem da criança negra vulne- 
tável ao abutre? O que ele deveria fazer naquele 
momento: espantar a ave predadora ou clicar 
e denunciar a miséria humana ao mundo? Em 
nome do que os jornalistas podem se apossar 
da imagem de alguém em situação de tanta 
fragilidade quanto a da refugiada que corre das 
bombas? Por que é importante flagrar o cidadão 
comum que se contrapõe ao arbítrio, mesmo que! 
não se saiba o nome dele? Essas e outras pergun. 
tas estão diretamente ligadas às condutas dos 
profissionais envolvidos nessas coberturas. Re- 
ferem-se ao questionamento dos limites morais 
do jornalismo e da mídia em geral. Aqui, o nome 
do jogo é ética. 

Porque ostentam um magnífico poder, os 
meios de comunicação têm uma responsabilida- 
de igualmente gigantesca. E a contrapartida. 


Lj 


Um assunto para todos, jornalistas ou não 


No jornalismo, a ética é mais que rótulo, que acessório. No exercício cotidiano da co- 
bertura dos fatos que interessam à sociedade, a conduta ética se mistura com a própria 
qualidade técnica de produção do trabalho. Repórteres, redatores e editores precisam 
dominar equipamentos e linguagens, mas não devem se descolar de seus comprome- 
timentos e valores. Podem tentar suspender suas opiniões em certos momentos, mas, 
se por acaso esquecerem suas funções e suas relações com o público, vão colocar tudo a 
perder. Nas redações, há quem diga que o jornalismo se define por uma ética. Se é exa- 
gero ou não, o que temos é que o jornalismo é uma atividade humana, que se planta e 
se espalha na relação entre os humanos. A ética é algo que só existe nesse entremeio, 
na distância entre as pessoas, É uma exclusividade humana, mas isso não é nem rima 
nem solução. Quer ver? Mentir a um paciente pode não ser um problema para um mé- 
dico, mas uma forma de poupá-lo no estágio terminal Para um jornalista, abandonar 
o compromisso com a verdade não é um deslize, é uma falha ética e grave. Então, há 
especificidades no campo da ação humana, da conduta ética. O jornalismo — a exem- 
plo de outras profissões — tem suas particularidades, e não só é necessário conhecê-las 
como também refletir sobre elas, atualizando-as diariamente, Como se faz nas páginas 
dos jornais com as notícias, Isso não interessa só a quem vive dos fatos Importa atodos. 
As sociedades, os governos, as organizações, todos são afetados pela mídia. Os estilha- 
ços de realidade que nos bombardeiam pelos meios de comunicação beneficiam (ou 
prejudicam) a todos. Ninguém está imune, e é por essa presença que a ética no campo 
do jornalismo deve preocupar não só quem produz informação, mas também quem 
a consome. Historicamente, as sociedades tornaram-se mais complexas, e as atívida- 
des profissionais — entre elas, o jornalismo — precisaram acompanhar esse compasso. 
Consumimos notícias com cares fortes e tons pastéis, com traços rápidos e contornos 
suaves, Os retratos da vida e da morte são lançados diante de nossos sentidos, Com 
velocidade e força. Alguns relatos se prendem à nossa memória e passam a fazer parte 
de nós mesmos, como se fossem uma porção de nossa ótica ou de nossa ética. Isso não 
épouco.[..] 

(isponvl em: ht eioracontexto com etica-mo jornalismo html Acess em: 2/2/2018) 


1. Você acha que deve haver ampla liberdade de expressão na imprensa ou deve haver 
algum tipo de controle? Em sociedades democráticas, como lidar com informações 
falsas ou infundadas veiculadas por órgãos de imprensa? 


2, Naatuação de um repórter fotográfico, qual é o limite ético? Por exemplo, o jornalista 
sul-africano Kevin Carter ganhou o prêmio Pulitzer com a foto de uma criança africa- 
na sendo observada por um abutre Carter fez essa foto em benefício próprio, para se 
projetar como fotojornalista, ou como meio de denunciar a fome no Sudão? 


Você é a favor do jornalismo investigativo? O objetivo desse tipo de jornalismo é “ven- 
der noticias” ou contribuir para combater a corrupção e outros desvios morais na so- 
ciedade? Como o jornalista investigativo deve atuar, sem perder de vista a ética? 


Como a imprensa está presente na sua vida? Há algum meio de comunicação espe: 
cífico que você utiliza para tomar conhecimento dos fatos que estão acontecendo? 
Em caso afirmativo, qual é o motivo dessa preferência? Você acredita que a imprensa 
informa sobre a realidade de forma objetiva? 


POR DENTRO DO 


E ENEM EM CONTENTO 


Leia esta questão do Enem: 


leiao texto e examine a ilustração: 
Óbito do autor 


(.) expirei às duas horas da tarde de uma sexta-feira do 
mês de agosto de 1869, na minha bela chicara de Catumbi 
Tinha uns sessenta e quatro anos, rijos e prósperos era soltei- 
ro, possuía cerca de trezentos contos e fui acompanhado ao 
cemitério por onze amigos. Onze amigos! Verdade é que não 
houve cartas nem anúncios. Acresce que chovia - peneirava 
— uma chuvinha miúda, triste e constante, tão constante e 
tão triste que levou um daqueles fiéis da última hora a inter- 
calar esta engenhosa ideia no discurso que proferiu à beira 
de minha cova: "Vós, que o conhecestes, meus senhores, vós 
podeis dizer comigo que a natureza parece estar chorando a 
perda irreparável de um dos mais belos caracteres que tem 
honrado à humanidade, Este ar sombrio, estas gotas do céu, 
aquelas nuvens escuras que cobrem o azul como um crepe 
funéreo, tudo isto é a dor crua e má que lhe rói à natureza as. 
mais intimas entranhas; tudo isso é um sublime louvor ao 
nosso ilustre finado” (..) 


(Adaptado Machado de Assis Memória póstumas de Brs Cubos 
Irado por Cândido Portinari o dele 
Cem Biblidriodo ral 1543 p 1) 


Compare o texto de Machado de Assis com a ilustração de Portinari É coreto afirmar que a ilustração do pintor 


apresenta detalhes ausentes na cena descrita notexto verbal 


b. retrata fielmente a cena descrita por Machado de Assis 
€. distorce a cena descrita no romance. 
d. expressa um sentimento inadequado à situação. 


e. contraria o que descreve Machado de Assis. 


As questões do Enem exigem determinadas habilidades de leitura, como a comparação entre 
dois textos, podendo ser um deles uma imagem, tal como ocorre nessa questão Para resolvê-a, é 
necessário que o aluno identifique e compare as semelhanças e as diferenças entre os elementos 
que compõem a texto de Machado de Assis ea ilustração de Portinari 

Nas alternativas cd ee, as respectivas afirmações de que a ilustração “distorce a cen: 
sa um sentimento inadequado à situação” e “contraria o que descreve Machado de Assis” não são 
verdadeiras, já que a imagem contém elementos essenciais do texto machadiano, tais como a chu- 
va, os amigas reunidos ea situação do discurso fúnebre. alternativa b refere-se a um retrato fel, 
algo que não é inteiramente verdadeiro, pois há na imagem detalhes que podem ser subentendidos 
no texto verbal, mas que não foram explcitados, tais como as montanhas ao fundo, os diversos 
túmulos ao redor, às pequenas árvores e as guarda-chuvas. Porisso, embora a cena seja fil à essên- 
cia do texto verbal, ela "apresenta detalhes ausentes na cena” machadiana. Alternativa correta:a. 


TBM uminmoes  enmusca ma venmane 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1. (UNIFESP SP) Leia o trecho de O cortiço, de Aluísio 
Azevedo, 


Jerônimo bebeu um bom trago de parati, mudou 
de roupa e deitou-se na cama de Rita. 

— Vem pra cá . disce, um pouco rouca. 

— Espera! espera! O café está quase pronto! 

Ela só foi ter com ele levando-lhe a chávena fu- 
megante da perfumosa bebida que tinha sido a men- 
sageira dos seus amores (.) 

Depois, atirou fora a saia e, só de camisa, lançou 
se contra o seu amado, num frenesi de desejo doido. 

Jerônimo, ao senti-la inteira nos seus braços; ao 
sentir na sua pele a carne quente daquela brasileira; 
ao sentir inundar-se o rosto e as espáduas, num efli- 
“vio de baunilha e cumary, a onda negra e fria da cabe- 
leira da mulata, ao sentir esmagarem-se no seu largo 
e peludo colo de cavouqueiro os dois globos túmidos e 
macios, e nas suas coxas as coxas dela; sua alma der- 
reteu-se, fervendo e borbulhando como um metal ao 
fogo e saiu-lhe pela boca, pelos olhos, por todos os po- 
ros do corpo, escandescente, em brasa, queimando lhe 
as próprias cames e arrancando-lhe gemidos surdos, 
soluços rreprimívei, que lhe sacudiam os membros, 
fibra por fibra, numa agonia extrema, sobrenatural, 
“uma agonia de anjos violentados por diabos, entre a 
“vermelhidão cruenta das labaredas do inferno. 


Pode-se afirmar que a enlace amoraso entre Jerônimo e 
Rita, próprio à visão naturalista, consiste 
a. na condenação do sexo e consequente reafirmação 
dos preceitos morais. 
b. na apresentação dos instintos contidos, sem explo- 
ração da plena sexualidade. 
€, na apresentação do amor idealizado e revestido de 
certo erotismo, 
Kd. na descrição do ser humano sob a ótica do erótico e 


animalesco. 
e na concepção de sexo como prática humana nobree 
sublime. 
2. (FuvESTSP) 
Capítulo cvrr 
Bilhete 


“Não houve nada, mas ele suspeita alguma cousa; 
está muito sério e não fala; agora saíu. Sorriu uma vez 
somente, para Nhonhó, depois de o fitar muito tempo, 
carrancudo. Não me tratou mal nem bem. Não sei o 
que vai acontecer, Deus queira que isto passe. Muita 
cautela, por ora, muita cautela” 


Capítulo cv 
Que se não entende 
Eis aí o drama, eis aí a ponta da orelha trágica de 
Shakespeare. Esse retalhinho de papel, garatujado em 
partes, machucado das mãos, era um documento de 
análise, que eu não farei neste capítulo, nem no ou- 
tro, nem talvez em todo o resta do livro. Poderia eu ti- 
rar ao leitor o gosto de notar por si mesmo a frieza, a 
perspicácia e o ânimo dessas poucas linhas traçadas à 
pressa;e portrás delas a tempestade de outro cérebro, 
a raiva dissimulada, o desespero que se constrange e 
medita, porque tem de resolver-se na lama, ou no san- 
gue, ou nas lágrimas? 
Machado de Assis, Memórias pástumas de Bs cubas 


Atente para o excerto, considerando-o no contexto da 
obra a que pertence. Nele, figura, primeiramente, o bi- 
Ihete enviado a Brás Cubas por Vigília, na ocasião em 
que se torna patente que o marido da dama suspeita 
de suas relações adúlteras, Segue-se ao bilhete um co- 
mentário do narrador (cap. CV). Feito Isso, considere 
a afirmação que segue. 


No excerto, o narrador frisa aspectos cuja presença se 
costuma reconhecer no próprio romance machadiano 
da fase madura, entre eles, 


1 o realce da argúcia, da capacidade de exame acura- 
do das situações e da firmeza de propósito, ainda 
quando impliquem malignidade, 


HL a relevância da observação das relações interpesso- 
ais e dos funcionamentos mentais corespondentes; 

Ha operação consciente dos elementos envolvidos 
no processo de composição literária: narração, per- 
sonagens, motivação, trama, intertextualidade, re- 
cepçãoete. 

Está coreto o que se indica em 


somente, 


b. somente. 
é. te somente 
d.ltell somente 
nem 
(enem) 


Narizinho correu os olhos pela assistência Não 
podia haver nada mais curioso. Besourinhos de fra- 
que e flores na lapela conversavam com baratinhas 
de mantilha e miosótis nos cabelos. Abelhas doura- 


Por dentro do Enem e do vestibular 


mê 


das, verdes e azuis, falavam mal das vespas de cin- 
tura fina — achando que era exagero usarem coletes 
tão apertados. Sardinhas aos centos criticavam os 
cuidados excessivos que as borboletas de toucados 
de gaze tinham com o pó das suas asas. Mamangavas 
de ferrões amarrados para não morderem. E canários 
cantando, e beija-flores beijando flores, e camarões 
camaronando, e caranguejos caranguejando, tudo 
que é pequenino e não morde, pequeninando e não 
mordendo. 
LOBATO, Marteio Eenações de inha 
São paulo Brasilense 197 


No último período do trecho, há uma série de verbos no 
gerúndio que contribuem para caracterizar o amblente 
fantástico descrito. Expressões como “camaronando”, 
“caranguejando” e “pequeninando e não mordendo” 
criam, principalmente, efeitos de 


a. esvaziamento de sentido. 


b. manotonia da ambiente. 
score 
Na enveima 


é. estaticidade dos animais. 
d. interrupção dos movimentos. 


Xe. dinamicidade do cenário. 
d (ENEM) 


Em junho de 1913, embarquei para a Europa a 
fim de me tratar num sanatório suíço. Escolhi o de 
Clavadel, perto de Davos-Platz, porque a respeito 
dele me falara João Luso, que ali passara um inver- 
nocoma senhora Mais tarde vim a saber que antes 
de existir no lugar um sanatório, lá estivera por al- 
gum tempo Antônio Nobre, Ao cair das folhas”, um 
de seus mais belos sonetos, talvez o meu predileto, 
está datado de “Clavadel, outubro, 1895" Fiquei na 
Suíça até outubro de 1914, 


BANDEIRA, Boesia completa e pra. 
Rode Janeiro: Nova Agua 1885. 


No relato de memórias do autor, entre os recursos 

usados para organizar a sequência dos eventos nar- 

rados, destaca-se a 

a. construção de frases curtas a fim de conferir dina 
micidade aotexta, 


b. presença de advérbios de lugar para indicar a pro- 
gressão dos fatos. 


Xe, alternância de tempos do pretérito para ordenar os 
acontecimentos 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


d, inclusão de enunciados com comentários e avalia- 
ções pessoais, 

é. alusão a pessoas marcantes na trajetória de vida do 
escritor, 


(UFPE-PE) Assinale a alternativa em que a forma verbal 
esteja de acordo com a norma-padrão, 


a. Presentei com amor! 


b, O Governador pediu que o Secretário intervisse na 
liberação dos recursos. 


€. Saborei os nossos petiscos 


Kd. Se o treinador vir o nível dos atletas, com certeza 
não rá aceitá-los. 


é. Ascrianças entreteram-se como espetáculo de danças. 


(PUC-SP) Assinale a alternativa em que somente advêr- 
bios foram acrescentados à frase: "O tempo passou”. 
a. O sofrido tempo não passou muito rápido, infeiz- 
mente 
b. O tempo passou bastante, majestoso. 
Xe. Realmente, o tempo passou depressa demais 
d. Sim, o curto tempo já passou. 


7. (FUVESTSP) “É preciso agi e rápido”, disse ontem o 
ex-presidente nacional do partido. 
A frase em que a palavra sublinhada não exerce função 
idêntica à de rápido é: 
a. Como estava exaltado, o homem gesticulava e falava, 
ao 
b, Mademoisele ergueu súbito a cabeça, voltou-a pro 
lado, esperando, olhos baixos. 
€. Estavam acostumados a falar baixo 
d, Conversamos por alguns minutos, mas tão abafado 
que nem as paredes ouviram. 
Sim, havíamos de ter um oratório bonito, alto, de ja- 
carandá, 


(UNICAMP-SP) Os enunciados abaixo são parte de uma 
peça publicitária que anuncia um carro produzido por 
uma conhecida montadora de automóveis, 


UM CARRO 


QUE ATÉ A ORGANIZAÇÃO 
MUNDIAL DA SAÚDE APROVARIA: 


ANDA MAIS 
E BEBE MENOS. 


ELE CABE NA SUA VIDA. SUA VIDA CABE NELE. 


(idade supere jun 2008 p 4) 


a. A menção à Organização Mundial da Saúde na peça 
publicitária é justificada pela apresentação de uma 
das características do produto anunciado. Qual é 
essa característica? Explique por que o modo como 
a caracteristica é apresentada sustenta a referên- 
cia à Organização Mundial da Saúde. 


b. A peça publicitária apresenta duas orações com o 
verbo caber. Contraste essas orações quanto à or- 
ganização sintática. Que efeito é produzido por 
meio delas? 


Produção de texto 
9. (UEM-PR) O texto a seguir aborda uma temática social 


contemporânea: medo e fobia. Tendo-o como apoio, re- 
dija o gênero textual solicitado. 


Medos e fobias 
Rosa Basto 


Sentir medo é normal. As situações desconhe- 
cidas podem levar-nos a algum tipo de ansiedade 
que provoca algum tipo de medo. Ter medo pode 
ser definido como uma sensação de perigo, de que 
algo mau possa estar para acontecer, em geral 
acompanhado de sintomas fisicos que incomodam 
bastante. Esse tipo de medo ajuda-nos a precaver- 
mos as situações para não sermos afetados e, dessa. 
forma, preparamo-nos, Chama-se a isso ansiedade 
funcional, Quando esse medo é desproporcional à 
ameaça, por definição irracional, com fortissimos 
sinais de perigo, e também seguido de tentativas 
de se evitarem as situações causadoras de medo, é 
chamado de fobia [..) 

De forma breve, as fobias referem-se ao medo 
excessivo de um objeto, de uma circunstância ou de 
uma situação específica, fazendo parte do quadro 
de perturbações de ansiedade. Existem três gran- 
des tipos de fobias: fobia específica, fobia social e 
agorafobia. A fobia específica é o medo intenso e 
persistente de um objeto ou de uma situação (medo 
de cães, medo de andar de elevador, medo de avião, 
medo de dirigir, medo de cobras, medo de aranhas 
etc), enquanto a fobia social é o medo intenso e 
persistente de situações em que possam ocorrer 
embaraço e humilhação (medo de falar em públi- 
co, medo de ser observado e avaliado, medo de se 


Ba A do ser um caro econônico. A menção à OMS 6 poshel porque a afirmação de que o caro “anda ma 


expor etc). tá as pessoas com agorafobia evitam si- 
tuações em que seria difícil obter ajuda, preferindo 
a companhia de um amigo ou de um familiar, em 
espaços fechados, ruas movimentadas ou locais que 
as façam se sentir encurraladas (shoppings, túneis, 
pontes, rodovias etc). 

Nas fobias, as causas são bastante variadas. 
Como em todas as perturbações mentais, há hetero- 
gencidade de causas. A patogenia das fobias, quando 
compreendida, pode-se mostrar como um modelo de 
interações entre fatores genéticos, por um lado,  fa- 
tores ambientais, por outro. Com relação aos fatores. 
genéticos, segundo Otto Fenichel, as fobias especifi- 
cas tendem a ocorrer em famílias. Estudos relatam. 
que de dois terços a três quartos das pessoas afeta- 
das têm, pelo menos, um parente de primeiro grau 
com fobia especifica do mesmo tipo. Também os 
parentes de primeiro grau dos indivíduos com fobia 
social têm cerca de três vezes mais probabilidades. 
de serem afetados do que parentes de indivíduos 
sem perturbação. Quanto aos fatores ambientais, 
são geralmente associados a estados de ansiedade 
generalizada devido às grandes pressões de caráter 
social. A competitividade nos dias de hoje leva ao 
tão famoso stress Esse, por sua vez, desencadeia todo 
“um processo de aceleração da produção de cortisol 
no organismo, que provoca aumento da ansiedade, 
generalizando-a. Pessoas que vivem em ambiente de 
risco também estão mais expostas às perturbações 
de humor e de ansiedade, podendo desenvolver mais 
facilmente acesso às fobias. 

(texto adaptado de ht Jhosabastocom pd 


“eita top winner Qutubro, medos e fobias, 
a Aceiinem. 5/2019) 


GÊNERO TEXTUAL RELATO 

Considere a seguinte situação: você começou a fazer 
sessão de terapia para tentar resolver um dos três tipos 
de fobias apresentados no texto Medos e fobias, de Rosa 
Basto. Na primeira sessão, você vai expor sua experiên- 
cia no convívio com a fobia e o que o fez procurar auxílio 
clínico, mas deverá fazer isso por escrito ao terapeuta 
Redija, portanto, um RELATO, em até 15 linhas, expondo, 
obrigatoriamente, qual é a sua fobia, em que momentos 
ela se manifesta, como você se sente quando ela surge, 
se você tenta ou não fazer algo para enfrentá-la, Caso ne- 
cessite incluir alguém no seu relato, use os nomes Freud 
ou Nise 


abe manos” ( condnio) eva um seurso 


volta a consalhas para anta ba saúdo, como praca axerlios fios a evita o consuma a bebidas lena. 


Ds turmas oo é a sua vida mudam do posição nos crunciados qu trazem  vecbo cabar. termo le, ua 6 a sujo no primo 

munido; termo so via quo, a prime enuneado, unir coma um complamant 

unciado, Essa narsão na asição sintálica dos tras promova ma Hdentficação ante a liar produto anunciado, 
anpectaias, 


umcomplámeno varal no segu 
funcionar coma sujo no segundo 
com o cart Sendo aprasentado ca um bjo que aanderá a 


“anunciado, funciona coma 
al prapoiionado passa à 


Por dentro do Enem e do vestibular 


Como encerramento da unidade, passaremos à fase final de produção da revista para a qual 
você e seus colegas de grupo criaram notícias, entrevistas e reportagens. 

Deem à revista um nome que seja atraente e ao mesmo tempo compatível com o perfil que 
escolheram para eta. 

O lançamento da revista deverá ocorrer em uma data e em um local combinados com o professor 
e os outros grupos, 


Diagramação, imagens e revisão 

Definido o formato da revista (tamanho e forma), providenciem em grupo a diagramação dela. 
Adotem critérios quanto ao tipo e ao tamanho das fontes para o texto, para 0 título e para as legen- 
das; quanto ao uso ou não de colunas; quanto ao tipo e 30 tamanho das imagens. 

Feita a diagramação, numerem as páginas e façam a revisão do texto, observando a apresenta- 
ção visual, a relação entre texto e imagens, a divisão silábica nas colunas, etc. 

Criem uma capa (ou página de abertura, na versão digital) para a revista e uma chamada de 
destaque, em letras grandes, e outras chamadas com menor destaque. 


TB umioaves em BiscaDa verohoe 


CINEMA 


OS MELHORES FLHES, 


Façam um sumário, apresentando por título e por autor(es) as notícias, as entrevistas e as 
reportagens e indicando a página em que cada uma começa 

Iniciem a revista com um texto de apresentação, explicando os objetivos do grupo ao escolher 
o tema geral da revista e ao produzir os textos que ela contém. 


ARE 
Versão impressa e versão digital 

Se o grupo optou pela versão impressa, providenciem al- 
guns exemplares da revista para os membros do grupo e ou- 
tros para expor no dia do lançamento, Caso queiram vender a 
revista ao público, providenciem um número maior de exempla- 
res e definam o preço. 

Se o grupo optou pela versão digital, providenciem mesas 
& computadores no local do lançamento. Se a revista estiver 
hospedada em uma página da Internet, é necessário que, no 
local, haja conexão, 


Lançamento da revista 

Discutam com o professor a melhor forma de divulgar para 
o maior número possível de pessoas o lançamento da revista: 
cartazes, faixas, e-mails redes sociais. 

Preparem o local do evento, Poderá ser um espaço no pátio 
ou nos corredores da escola, uma sala especial ou o auditório. 
Fiquem atentos a pontos de energia e à conexão com Internet, 
se necessário. 

No espaço, deverá haver mesas para acomodar as revistas. 
impressas e os computadores e cadeiras para que as pessoas 
possam ler ou navegar confortavelmente. 


Palavra e música 
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JORNAL OPINIÃO 


Participe, em grupo, da produ- 
ção de um jornal impresso ou di- 
gital, que deverá conter editorial, 
resenhas críticas e cartas, 


: 
Ss 
ty 
=) 
[a 
[= 
[=] 


Na nitidez do ar frio, de finas vibrações de cristal, as estrelas crepitam. 

Há um rendilhamento, uma lavoragem de pedrarias claras, em fios sutis de cin- 
tilações palpitantes, na alva estrada esmaltada da Via-Láctea. 

Uma serenidade de maio adormecido entre frouxéis de verdura cai do veludo do 
firmamento, torna a noite mais solitária e profunda 

O Mar pontilhado dos astros faísca, fosforece e rutila agitando o dorso glauco. 


LJ 


fcniza Sousa, Apud. Antonio Candido e A Castel, reença da trata brasa — 
Das argens 0 Reale São Paulo: Die, 1985 p 4012) 


entre arco e flecha 
entre flecha e alvo 
entre alvo etreva 
entre treva e ocaso 
entre ocaso eterra 
entre terra e marte 
entre marte e perto 
entre parto e morte 
entre parte e parte 
[E] 

[Amaldo Antunes /Percks Cavalcanti 0 Rosa, 


Celeste / Unieral Mus O Warner 
Chapel Eições Musicas 
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Simbolismo 
A preposição e a conjunção 
O editorial 


LITERATURA 


O Simbolismo 


Gustave Moreau 
Gustave Moreau [1826-1898] nascou 


muitos são da mitologia o da Biblia, É 
considerado um das mais importantes 
pintura simbolista do 


a do pintor o sou ati, 


“Autorretrato (1850), de 
Gustave Moreau, 


Ofeu nós) 


MB omnes prmma EMA 


Observe a luz e a paisagem que se veem na tela. 


a. Levante hipóteses: Em que momento da di ocorre a cena? 
m um rosto de rapel, seja início do da u o im da tarda 
b. Como é a luminosidade da cena? 
Do lado dito, há uma farto luminosidade, vinda do sl, a qual rasaltam ton caos, da lada 
esquerdo, há parts oscuras, qua criam coiratos da corsa ln 
Prolassar: Comante com os alunas que à tánica do claro -ascuto ai muito ulizada par Mansa, 
No topo da rocha, ao fundo, há três homens. No canta direita inferiar, há 


duas tartarugas. 


a. O que os homens estão fazendo? Qual é o trabalho deles? Levante hi 
póteses, Um doles está tacand luta. O trabalha dias da da pastros. 


b. Sabendo-se que à primeira lira - instrumento de cordas muito utiliza 
do na Antiguidade - foi construída com casco de tartaruga, o que, na 
pintura, as tartarugas representam Easeprsenama música ou aano 


€. O cenário da pintura é uma paisagem realista ou uma paisagem oníri- 
ca (tipica de sonhos)? É uma paisagem one, ra ratos, np 

4 e] Porque no gesto a no olhar da mula há ovza, olicadea o sujtividado em contato com o 

rasutado d uma ação violenta trágica da qual decore a cana 

No centro da pintura, vemos uma jovem, que tem nas mãos uma lira 

sobre a qual repousa a cabeça de um jovem. Pelo titulo da tela, inferimos 

que se trata da cabeça do poeta Orfeu, personagem da mitologia grega 
3, la usa dm vestido cagar, arde, adoinado com páols 10 bios Na 

Observe a moça. ira amurido una rs va ao Conntcom 


OSS ju a vastdo em arca orntals, gás das vestimen 
a. Como ela está Vestida? tas do mundo gego ant 
Ê bj Professor Abra a discussão com class, pis pod a 
b. Como é o semblante dela? vrwpintos iurantos 
Sugestão À maça tem um smblâna sarro, melanelico a 
€. O que ela está fazendo? an mesmtanpo profundo 
Ela aprontemanto olha para à cabaça de Ore, por sas olhos st focados. 
d. Levante hipóteses: Por que ela está com os olhos fechados? 
Ela proce astar pensando na morada Cau uimesa nas prpria lembranças, 


Leia o boxe “A marte de Orfeu”. Depals, levante hipóteses. 

a. Quem pode ser à mulher retratada no quadro Orfeu? [fera à aten do 
ode sr ea das mânadas sad logeaiê 

b. Que sentimento ela parece ter pelo jovem? peiesdr do od 
Um sortmanod auto 


€. Por que a cena reúne elementos lricos e trágicos ao mesmo tempo? 


d. Considerando-se que Orfeu e sua lira representam a poesia e a músi 


ca, a mulher acolhe ou rejeita essas manifestações da arte? 
Elas colhe. Profesor: Chame a afençã ds alunos pra at dB que ia 
da boa e rf tão primas do peito da mula 


A marte de Orfeu foi retratada por pintores de diferentes épocas, En 
quanto eles procuraram recriar a cena do assassinato, como Emile Léwy, 
em A morte de Orfeu (veja a pintura no boxe ao lado), Moreau foi o pri 
meiro a retratar Orfeu depois de morto. Compare Orfeu, de Moreau, e o 
quadro de Léwy 


a. O que é ressaltado na tela de Emile Lévy? Avilência conta ru 


mcADimo 
b. E na tela de Gustave Moreau? Umi atmostara ca, misteriosa enjumárica a trágica 


Sim, as na tla do Ela Ldvy a sosuliado 4 mas ong, am anão da 
€. Há sensualidade nas duas telas? pra ada usos a ud das minas 


d. Em qual das duas telas predomina uma atmosfera mágica e introspectiva? 
Na tela de Gustave Morou 
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Im 


Dereu 


Olceição 


A peça ju da 
Conceição de 
Vinicius de Mora, 
Muniepaldo Rio 
delaneiro am 
"056, Noelenco, 
atuavam apenas 
atoreenegios 


6, Diferentemente do Realismo, o Simbolismo não se propunha a retratar a realidade de 


forma objetiva. Qual é o tema central da tela de Moreau? 


Prfassr. Aba a discussão com à classo, is poda haver mas de 
uma iterpraação. Sugestão, A more, u arado sobra a more 


A tela de Moreau apresenta algumas caracteristicas que são próprias do movimento 
simbolista, tanto na pintura quanto na literatura. Entre os itens a seguir, indique os 
que correspondem a caracteristicas do Simbolismo observadas em Orfeu. 

*« musicalidade / referência à música x» onirismo 


» religiosidade e misticismo 
x mistério 
x» linguagem sugestiva 

+ amplitude cósmica 


E 


x interioridade e introspecção 
x* interesse por temas etéreos e 


distantes da realidade concreta 
x+ morbidez e a morte por tema 


Ampla sus conhecimentos sobr o Simbolama, pesquisando em: 


uvros 

» Conheça as principle obras de nosso 
Simbolismo, lendo: Melhores poemas do. 
Cruz e Sousa, organizado po Flávio Aguiar 
[Global toquei a ais, de Cuz e Sou 
(Fuso, Melhores poemas do Alphonsus 
do Guimaraes, organizado por Alphonsus 
de Guimaraens ilha (oba, 


 Latambém los soa avidas abra do 
CnzeSousa como Che Sousa - Dante nego 
do Brasi do Ult Faia Aos Palas O 
Simbolismo de Cruz o Sousa - Negri, der 
satanismo de Cristino Lima do Rn ouo, 
Cn Sousa d aca Prandini flo Nogr 
Conscibeiad impacto nas oras do Cro 
Sousa e Lina Bane de Cut utêntica, 

FuMes 

Para conhecer a vida da Cruz e Sousa, 
assista a Crue e Sousa, o poeta d ste, 
do So Back. Para saber mais sobra a 


UMIDADE 4 PALAVRA E MUSICA 


obra de aristas europeus relacionados com 
o Simbalisma e com o Impressionismo, 
assista a O eso de uma paião, do 
Agisata Holland, Camilo Claude, do 
Bruno Nuyten; Sonhos, do Akira Kurosaa; 
Avda do Touluse Lato, de Roger 
Planchan, Vida e abra de um gênio 
Vincant o Theo, do Robart Altman; Moulin 
Bougo, de Bar Luma. 


E 
E 
é 
t 


músicas 

* As principais novidados musicais da ópoca 
do Simbolismo literário fazem parte do 
Impressionismo cortnto asia que à 
comtemporánea da primeira. Os principais 
compositora impresionstas ão Claude 
Dekuss, Maurco Ravel, alnh Vaughan 
Wiliams a Ortrio Respighi 


smes 
* Babo as obras do Cruz Sousa, que são 
de domínio pública, acessando hrp// 


vn dominio gov br/psquisa/ 
PosquisaObraForm dofselact action-Beo. 
autor=A5 o leia poemas de Cruz e Sousa em 
Ave omaldepoesia jo pk html 


PINTURAS 

* Conheça a oba dos pintores simbolistas 
Gustave Moreau e Ola Hedon. E também 
a de pintores que tiveram uma faso 
simbolista em sua produção, como Paul 
Gugu, Edvard Munch, Gustav Kit o. 
Feia Kah 


OBRAS ARQUITETÔNICAS. 

O principal osculor do final do século 
XX foi Muguste Ron, que recebeu 
influência do Realismo, da Simbolismo a 
do Imprassionismo. Conheça o trabalho do 
artista, acessando o site do Museu Rodin, 
do Paris: p/o muco ri f/en 
tome, 


O contexto de produção e 
recepção do Simbolismo 


A pintura Orfeu é representativa do Simbolismo, movimento artístico e 
literário que surgiu na França e se manifestou no Brasil no final do século 
XIX. Quem produzia poesia simbolista no Brasil nesse periodo? Quem era o 
público consumidor? 


Meios de circulação 


Os poetas simbolistas brasileiros foram contemporâneos dos poetas 
parnasianos. Seus poemas, porém, não alcançaram entre o público leitor 
da época o mesmo prestígio que os dos parnasianos. No Brasil, para à 
maioria do público leitor de então, formado principalmente por pessoas 
das camadas médias e altas da sociedade - a maior parte da população 
era ainda analfabeta =, o Simbolismo não passava de uma excentricida- 
de literária 

A divulgação dos poemas simbolistas ocorreu por meia de rodas literá- 
rias, livros, revistas e jornais, como a Folha Popular, do Ria de Janeiro, na qual 
foi publicado o manifesto simbolista de autoria do grupo de poetas formado 
por Cruz e Sousa, Emiliano Perneta, Oscar Rosas e Bernardino Lopes. Nas 
numerosas e efêmeras revistas que lançaram em diversos Estados brasi 
leiros, os simbolistas realizaram experiências com a imagem e as palavras, 
contribuindo, assim, para o aprimoramento gráfico das publicações e para à 
criação de um clima pré-modemista 


O Simbolismo em contexto 


Surgido na segunda metade do século XIX, o Simbolismo foi um movi 
mento de reação às teorias positivistas e deterministas que embasavam o 
Realismo, o Naturalismo e o Parnasianismo, e que, na concepção dos sim. 
bolistas, promoviam na literatura e nas artes uma visão mecanicista do ho: 
mem e do universo. Na Europa, os simbolistas, 30 se posicionarem contra 
a clência e o cientificismo, procuravam afirmar à primazia do mistério e da 
transcendência sobre o mundo objetivo. 

Resgatando a subjetividade romântica, os simbolistas se voltavam para o 
mundo interior e para o acesso a níveis mais profundos da mente humana, 
dos quais fazem parte os sonhos, os devaneios e a loucura. Enquanto, por 
um lado, herdaram dos parnasianos o apreço pela forma, por outro recusa 
ram a separação entre objeto e sujeito, ou seja, entre o assunto e o artista. 
Na concepção que tinham, o objetivo e o subjetivo se fundem em razão de 
afinidades, de correspondências misteriosas entre o mundo e a alma. 

A aversão ao mundo objetivo e a busca da totalidade e do transcendente 
expressam, no contexto em que se desenvolveu a arte simbolista, um mal 
estar e um desencanto profundos em relação aos valores e aos ideais basea- 
dos em concepções como o materialismo e a cientificismo vigentes. 
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Aserenidade da morte Uma pureza transcendente 
Na pintura a seguir, a cor branca, simbolicamente associada à No quadro Giovent (Juventud, a figura da garota suger pureza 

transitoiedade so término da vida, se harmoniza com a presença. [também simbolizado pias pombas, enquanto a huminosidado diana 

do anjo da monte A expressão facial do covito não sugere temar as coros brancas das figuras criam uma atmosfera do transcendência 

iam do anjo negro, que o enlaça em suas asas tem, emumadas A garota rotatada em Glover toi considerada por alguns cris a 

mãos, Uma chama verdo cor que simboliza a vid. Apitura supera Monalisa brasilia 

imtorasso do Simbolismo pola marte a poa transcondênca 


$ 
F] 
ê 


(issade 
Else Viscont 
apúmeio 
cimboleta 
napintura 
brasa, 


Amorteso 
coveo (1900) de 
Carlos Sehvabe, 
pinto simbolista 

é álemão, 


ut 


FOCO NO TEHTO 


Leia, a seguir, dois poemas de Cruz e Sousa, expoente do Simbolismo bra- 


sileiro. 
tentos 
' ” enáro: coleta io 
Siderações sidral: lato o cu clest 
mibul: canta no qual e queima 
Para as Estrelas de cristais gelados nando em cerimínias túrgicas 
as ânsias e os desejos vão subindo, rea a 


galgando azuis e siderais noivados, 
de nuvens brancas a amplidão vestindo. 


Num cortejo de cânticos alados 
osarcanjos, as cítaras ferindo, 
passam, das vestes nos troféus prateados, 
as asas de ouro finamente abrindo 


Dos etéreos turíbulos de neve 
claro incenso aromal,limpido e leve, 
ondas nevoentas de Visões levanta... 


Eas ânsias e os desejos infinitos 
vão com os arcanjos formulando ritos 
da Eternidade que nos Astros canta. Anjo dos esplendores 1894) do pintor simbolista Jean Dei 


(in: Antonia Candido 1 A Casta Presença da Ieratura brasa 
tório e antologia Boda lan Bertrand, 97 p. 396) 


MB omnes rama Eis 


1.0) 1º astral as ânsas é as 


nos vão subindo / para as 
Premoz. Eos da rias gelado, [q 
E) ando nodos nv e sie 

Música da Morte... Presto à lia dr 


mica, mpida love lavânta 
A Música da Morte, a nebulosa, Visãs da andas nevoantas / dos. 


estranha, imensa música sombria, táraos turfbuoa dane 
passa a tremer pela minh'alma efria 
gela,fica a tremer, maravilhosa. 


laneinant: dloro,utrano 


Onda nervosa e atroz, onda nervosa, Jetágic:sonolanto,amorecdo 
letes sinistro etorvo da agora, Intra moça un eco es 
recresce a lancinante sinfonia, pia: substância enopocento extida da 
sobe, numa volúpia dolorosa. apta 

torvo: tl 

volpia sensação muito para, o 
Sobe, recresce, tumultuando e amarga, 1,8) As roicências deixam os 
tremenda, absurda, imponderada e larga, vasos ão cometidos, produ 

o carta imprecisão nasimagena 

de pavores e trevas alucina.. dando leia do que tudo fca 


am aberto, se condusão au 

Ealucinando e em trevas delirando, pipi go ld 

como um ópio letal, vertiginando, tra ua atoa mas emo 
cional nos pomas, 

os meus nervos, letárgica, fascina.. Professor Segundo alguns 

tos, as macular também 


Lil id poda ini personificação 


1. Ossimbolistas, como os parnasianos, cultivaram o aprimoramento formal 


a. Nos textos 1.e 2, a métrica e a forma de composição poética são habituais no Par- 


nasianismo? Justifique sua resposta. Sim, ambos os tos são sonats, am ves decassab, forma poúica 
amplamente culivada polos poetas panavianos 


b. Hipérbato é o nome que se dá a construções em que a ordem direta das palavras 
em frases deixa de ser usada. No texto 1, esse recurso foi bastante utilizado, Passe 
para a ordem direta os versos da primeira e da terceira estrofes desse texto nos 
quais há hipérbato. 

€. Os simbolistas utilizaram com frequência reticências e letras maiúsculas em 
substantivos comuns. Observe o emprego desses recursos estilísticos nos textos 
1e2e levante hipóteses: Que efeito o emprego desses recursos produz nos poe- 
mas em estudo? 


2. Seguindo a postura antimateria 
lista, 05 simbolistas evocavam nos 
poemas o misticismo, a religiosida 
de, a vida cósmica e a transcendên 
cia. No texto 1 
a. Como se manifesta a aspiração do 

eu lírico à transcendência? Justifi 
que sua resposta com elementos 
do texto. 


b. Que palavras ou expressões de ca 
ráter místico e religioso reforçam a 
atmosfera de transcendência? 
caio, arcano, tros turu, incenso, tos 


A noite estrelada (1889) de 

Vincent van Gogh, pintor 

holandês pós-impressionista, 

23) Manifsta son csgastão de qua Dé dao vão am ação de Es valas sintra do mundo lama a coleta "Paraas atlas 
as ânsias o os decjos vo subindo / glgando ani a idas noivados”, “vão cam as rcanjosfarmulndo tios 
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Observe as palavras e expressões em destaque nestes dois grupos de versos extraidos. 
dotexto? 


3, a O cromatisna consiste na reido de 
L lamantos enranquiçados brancas”, navo- 
nt”, translúcido oito niantes 


» “Para as Estrelas de cristais gelados" CEstolar, Astros”, “o auto”, prataado”| 
é p Esso ctomatisma tem coma eo a criação 
* "de nuvens brancas a amplidão vestindo. ca uno aim Cósmica, transcende, 


+ “passam, das vestes nos troféus prateados/ 
+ "as asas de ouro finamente abrindo.” 


+ “Dos etéreos turibulos de neve" 
al Ea tata do tema a maneira subia, 

pr meio da sugestõos, em que assa à mor 
tu a uma música qua lhe dospartadifarantos 
santimantos a sensações: “gl” estranha 
“atalhos”, “onda narvasa, “absurda 
u “uemenda” al, 

F ; Pralessa: Camanto com 0 alunos que a au 
* “de nuvens brancas a amplidão vestindo. sôncia do verta sar reforça o caráter sugas 
+ “galgando azuis e siderais noivados,” “iva do pa 4 afasta uma abordagem que 


incluiria uma dafrção concreta aja & 
= “da Eternidade que nos Astros canta absova o rspáto do tema 


* “ondas nevoentas de Visões levanta. 
+ “da Eternidade que nos Astros canta.” 


&. No grupa de versos | em que consiste o cromatismo - recurso bastante explorado — FR came q 


pelos poetas simbolistas - resultante do emprego das palavras e expressões em 
destaque? Que efeito esse cromatismo produz no poema? 


b. No grupo de versos | que ideia as palavras em destaque expressam? Que efeito o 


As alavtas mgrascam a ida de ininitudae amplia. O empregadas 
emprego dessas palavras produz no poema? (e ao para una amora vaga iprecia 


4, O texto 2 apresenta o tema da morte, que foi 
abordado amplamente pelos românticos e reto: 
mado pelos simbolistas. 


a. Nesse poema, o eu lírico trata do tema de ma: 
neira sugestiva e subjetiva ou propõe uma de 
finição concreta e objetiva para a morte? Justi Z 
fique sua resposta com elementos do texto. 


&- 


b. As impressões do eu lírico sobre a “Música 
da Morte” se opõem, são contrárias umas 
às outras. Identifique essas contradições e 
explique o sentido que elas constroem no 
poema. 


€. Os poetas simbolistas se interessaram pe: 
los níveis mais profundos da mente huma 
na. Como esse interesse é expresso no tex- 
to 2? Justifique sua resposta com elemen 
tos do texto 
Para o eulíico a “Música da Mora oca sn 
ves mai prfdos desu mant: la alucna 
“cm um paleta, eovça vertigens (art 
cirando e asina o seus "nevos” 


A.) A "Música da Mane” 6 um “ópio lata” qua “fatia”, 6 “mansa 
música sombria”, mas “maravilha”  grazar a dor 'volópia dolorosa” 
Estas faco opactas axgressam atração , ao mesmo tempo temor qua 
amora desperta no au io. 


A queda do Phaethon, de 
Gustave Moreau (1526-1898) 
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Na concepção de Baudelaire, poeta francês precursor do Simbolismo, os diversos 1 Tui) Cuca 


elementos que compõem o mundo natural e o mundo metafísico têm afinidades, tânicos dao lauição 
se correspondem. Para os simbolistas, esse jogo de correspondências de elemen- avi insanos 
tos dispares é percebido pelo poeta e traduzido por meio das sinestesias, recurso 7 ytsicada Moto par 
que consiste na fusão de duas ou mais sensações percebidas pelos órgãos dos a ter pin ira 
sentidos (visão, olfato, paladar, audição e tato). Identifique, nos textos le 2, tre (au) 

chos que exploram a linguagem sinestésica e indique os órgãos sensoriais neles Ea 
envolvidos 


No Simbolismo, o valor dos poemas não se devia aos processos descritivos ou narrati- | 
E á a) Mo tono 1 a ato 

vos, mas, sim, à sugestão; por isso, os poetas simbolistas se aproximaram da música, tação se sanaudi com 

explorando intensamente a sonoridade dos versos. à repetição do fonema 


fs, 8 à assonânci, com 
a. Identifique nos poemas 1 e 2 os fonemas que constroem a aliteração (repetição de a sapútção das fan 


sons consonantais) e a assonância (repetição de sons vocálicos) pes feat dna 
“algando 6/0 /i, no 
b. Conclua: Qual é o papel que esses recursos sonoros desempenham nos textos em. texto 2, a alisração sa 


estudo? Essas ecutsas sonoras têm o papel da rar determinada atmasfera em cada um das poemas const com à replição 
Assim, n ano 1, a musicaldado avo uma atmosara mística, vaga, coleta no toxo2, uma das fonemas consonan 
maia teicanto, associada à art. tais Jo a] a fl leomo 


om estranha”, ea asso 
núncia, com a replição 


ARQUIVO Paes 


Por meio da leitura dos poemas de Cruz & Sousa feita neste capítulo, você viu que, no Simbolismo: 
= há ocultivo da forma, observado no gosto pelo soneto e no emprego de determinados recursos estilísticos, como 
inversões sintáticas (hipérbato) uso de reticências e uso de maiúsculas em substantivos comuns; 


* háa presença do misticismo, da religlosidade, do interesse pela morte e da busca de transcendência espirituat; 

- há interesse pelos níveis mais profundos da mente humana, observado na referência a devaneios, alucinações, 
sonhos. 

» há a presença de elementos brancos, brumosos, translúcidos e brilhantes e o emprego de expressões que evo- 
cam infinitude e auxiliam na criação de imagens vagas, fluidas, imprecisas e transcendentais; 


» prevalece a subjetividade e a sugestividade, expressas por melo de sinestesias e da musicalidade criada por 
rimas, assonências e aliterações. 
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FILOSOFIA + HISTÓRIA « 
LITERATURA 


O final do século XIX foium pe- 
ríodo de efervescência artística, 
de novas descobertas a respeito 
da mente humana e de transfor- 
mações políticas no Brasil. 
Para refletir sobre as prin 
pais questões que envolvem esse 
período de mudanças culturais e 
sociais, leia os textos a seguir. 


Freud e o inconsciente 


Sigmund Freud (1868-1938) se aproximou do 
mando do Inconsciente am 1885, quando conheceu 
o trabalho do neurologista Jean-Marin Charco 
que utilizava a hipnose em tratamentos de doon- 
ças mentais, Na obra fundamental que escreveu, A 
Intopretação dos sonhos [1900 Freud se rofriu à 
existência do inconsciente, porém, conforma ati 

mou criador da psicanálise, não fi ela quem fez 
ssa descoberta: “Postas a filsotos descobriram o 
incansciento antes da min o que u descobri oi o 
método científica do estudál 


umionoe 4 


PALAVRA E MÚSICA 


A mente cotidiana 


É fácil presumir a realidade do consciente e ingenuamente 
acreditar que pensamentos, sentimentos, lembranças e expe- 
riências constituem a totalidade da mente humana Segundo 
Freud, porém, o estado ativo da consciência — isto é, a mente 
operacional da qual estamos diretamente cientes durante a 
experiência cotidiana — é apenas uma fração total de forças 
atuantes em nossa realidade psicológica. O consciente existe 
em um nível superficial, ao qual temos acesso fácil e imedia- 
to.Sob o consciente estão as potentes dimensões de armaze 
nagem do inconsciente que ditam os nossos estados cogniti- 
vos ativos e comportamentos, O consciente está à mercê do 
inconsciente. A mente consciente é apenas a superfície de um 
complexo reino psíquico. 

O inconsciente abrange tudo, afirmou Freud, e contém 
dentro dele os domínios do consciente e de uma área denomi 
nada “pré-consciente” Tudo o que é consciente — aquilo sobre 
oqual temos um saber ativo - esteve em algum momento nas 
profundezas do inconsciente antes de emergir à consciência. 
Entretanto, nem tudo se toma conhecimento consciente; 
muito do que é inconsciente lá permanece. Lembranças que 
não estão na nossa memória cotidiana, mas que não foram 
reprimidas, habitam a parte da mente consciente denomina- 
da por Freud de pré-consciente. Somos capazes de trazer essas. 
memórias para a consciência a qualquer momento, O incons 
ciente funciona como receptáculo de ideias e memórias po- 
derosas ou dolorosas demais, ou que estão de alguma forma 
além da capacidade de processamento da mente consciente. 
Freud acreditava que, quando certas ideias ou memórias (e as. 
emoções a elas associadas) ameaçam inundar a psique, elas 
são retiradas da memória acessível pela mente consciente e 
armazenadas no inconsciente, 


(vários autores, O Ia psicologia São Paulo-Gioba, 2012 p 95) 


O Simbolismo e a 
pintura impressionista 


[LJ Tal como o simbolismo, [.) o impressionismo é um re 
torno à poesia pessoal, proscrita tanto por parnasianos como 
realistas, É um apelo apaixonado à liberdade e à vida, mas é o 
contrário de uma anarquia. Quer descobrir relações de ordem 
intuitiva, mas admite a necessidade do método e do valor das 
regras. [.] 

[.] O simbolismo, com seu apetite de novidade e de emoção 
pura, recorre a processos que têm uma notória semelhança com 
os do impressionismo. Os seus efeitos devem-se essencialmente 
ao ritmo e à supressão das linhas e do tema, bem como a supres- 
são das imagens clássicas e dos processos descritivos dá à nova 
arte uma fluidez até então desconhecida que lhe permite sugerir 
omovimento e o efêmero. Qualquer uma destas artes se recusa 
a precisar as imagens, embora sejam pródigas em sugestões vi 
suais, que pretendem provocar não pela representação, mas pela. 


 Sagundo Fou a manto humana é constitua po tds dominios: conscionto ando astã as membias cotidianas o 
piê-cantianto (ond tão as mamárias não reeimias | a  eonscianto ue abrange também Os domínios antas 


analogia, através da emoção, O ritmo, forma livre tão diferente. 
quanto possível da simetria, de que por vezes utiliza alguns mé- 
todos, tem um papel decisivo, embora oculto, É ele que faz que, 
diante das Nymphéas, tenhamos a ilusão de ver levantar-se um 
mundo de formas, asilo maravilhoso sonhado pelo poeta, que se 
recusa a impor a sua visão ao espectador, pretendendo unica. 
mente provocar-lhe um estado de alma que lhe permitatransfor- 
mar-se ele mesmo num poeta, pelo encadeamento simultâneo 
de emoções de ordem óptica e sentimental [.] 


(Pare Fancastel O impressionismo São Paulo. Martins Fortes, 1988 p 12-4] 
O inconsciente tom a função da rara da conecent as úoias e memórias podafacas U 
dolorasas demais é aemagênála. 


Negros libertos? 


Logicamente, todo o intento pelo movimento abolicionis- 
ta, perpassado por uma ideologia humanitária, não recaia 
nos reais problemas que diziam respeito ao homem negro, 
mas sim se pautava pela óptica ideológica do branco. Assim. ninfeias 1807) do pintor impressionista 
sendo, atingindo o que se considerava o intento verdadeiro, Claude Monet. 
a proclamação da República, a abolição dos escravos é dada 
como causa superada. Não existirá, a partir de 1888, nenhuma fuso 
preocupação por parte dos dirigentes da nação em se promo. pródigo: ár, fecundo qua gasta am excesso 
ver uma política social capaz de favorecer a integração desse . prescrito: taido, consuado 
homem livre ao contexto social da época. A liberdade do negro 
não é respaldada por nenhuma política econômica. Seria uma Impressionismo 
liberdade para a ociosidade e não para o fortalecimento social a macida qua a fotografia se desenvolvi a per. 
do país. Os suicídios de negros e mulatos, que começaram à canção experimentada polo pintar tanto do real 
ocorrer depois de 1850, aumentaram muito depois de 1888. Era. atquiia mais importância do que a desenção ida 
uma resposta pessoal que se dava a tal postura branca Um real Essa nova perspectiva na pintura, considerada 
pouco antes da abolição eram muitos os levantes de escravos impressionista, decaria de os pintores vlaizarem 
que já sofriam as mais variadas formas de pressões. São trá- dotado o ego de impressão qa a ha 6 as 
gicas as condições de trabalho do negro. a partir daí que se. coeid iemiada mae podiam em a 
instaura o profundo preconceito de cor no Brasil [.] PE o PT 
gincaladas fragmentada justapostas 


ponta da semalança atra coisas ou fatos 


(Benjamim Abdala e, Mat Lajolo, Samira  Campedel. Cruz ousa, 


São Paulo Nota Cultural 1968 pá Literatura Comentada) O movimento impressionistas ineiouna França, 
com uma ciposção em 1874, teve ento sous pin 
Agora, discuta com os colegas. ipi epesentantes Monet, Rei. soy, Pisa, 


étanne a Degas. 
1, As áreas mais profundas da mente humana, alvo de inte 


resse dos poetas simbolistas, foram amplamente estudadas 
por cientistas no final da século XIX. O austríaco Sigmund 
Freud, criador da psicanálise, descreveu a estrutura da men- 
te humana e popularizou a ideia de inconsciente. De acordo 
com o texto “A mente cotidiana”, como é constituída essa 
estrutura? Segundo Freud, qual é a função do inconsciente? 


O Impressionismo foi um movimento na pintura que ocor- 
reu paralelamente ao Simbolismo. Segundo Pierre Fran: 
castel, há algumas semelhanças entre a arte dos pintores 

impressionistas e os poemas simbolistas. Quais são as prin Pa rea 
cipais semelhanças? domotimento impressionita 


No periodo em que ocorreu o movimento Simbolista na Brasi houve no 2 Tatu sponsasmbola tanto a ir 
país dois importantes acontecimentos históricos: a Abolição da Escravatu- (Ui em pala sugestao via 
ra, em 1888, a Proclamação da República, em 1889. No texto “Negros liber- pela analogia, valendo-se da emoção 
tos?” é feita uma crítica a0s primeiros dirigentes republicanos do país. Qual. sensidade do porta au do por 
Eno Uia vaz que 0 republicano ngm sou ojtivo- a Proclamação da República,  abolioniamo 
6essa crítica? jo considerado uma causa superada e ão houve a promoção de rarhuma poa stcioecanênica 
com vistas à negação ds nagosIbartos ao cotônto sc da Epoca Essa população patas 
asim, do trabalho Ieçado à ociosidade, oque gerou, or Um la, Um grand número da suicidio da 
Pagos & mulatos por auto profundo recon decr ques estabolaceu no pa 
Simbolo, A preposição e à conjunção O editor! caeiruto, 
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LINGUA E LINGUAGEM 


A preposição e a conjunção 


FOCO NO 


Leia este anúncio publicitário: 


EA 


5 
É 
E 
- 
E 


2 a) padrasabãa é um ipo 
da rocha ulizado parava 
Tor de escultura, 

Professor: Lambra aos as 
ludantes qu os profatas de 
Aliado faram fatos am 
padra-abão, 

2 b| As esculturas são as 
maças. baitas, do corpo 
bamfet, que vão fazer uso 
dauma canáia nspitadano 
“design do artsanato lrasi 
Jor, ot do poda-sabão 


Otsponfve em. hp Jens putasacada comb /p-ontene/uploads/2013/09/havanas. Op, Aceso em; 28/1/2016) 


1. O anúncio promove uma conhecida marca de sandálias. Qual é o perfil do público a » 4) Essas que o sstu 


que se destina o anúncio? Caracterize-o, justificando sua resposta. anta reconheça que sim, 
2. Releia o enunciado principal do anúncio pos sm Toenão arde 
farão uso das sans. As 
aim, dando com à valddo 
sugerido qu a mula ut 
ru de estara as 


SD nmsas escutar 


O enunciado faz uso de um jogo de palavras, criando propositalmente ambiguidade. 


a. O que é à pedra-sabão? Que relação ela tem com os escultores? Artesanatoem 
pedra-sabão, 


b. Quem são as “esculturas” a que se refere o enunciado? De que modo elas 
poderiam usar a pedra-sabão? 

€. Considerando o perfil do público-alvo, pode-se dizer que os argumentos 
de persuasão utilizados no anúncio (verbais e não verbais) são adequados 
e convincentes? Justifique sua resposta 

d. Que efeito o jogo de palavras e a ambiguidade criam no texto? Esse efeito 


importante para os objetivos do anúncio? Por quê? 
O jogo de patas a ambiguidada criam um xcrcíciadeintligência, do dsvendamant, que 
proporciona humar prazer a io aproimando-o mais do anúncio 


UMIDADE 4 PALAVRA E MUSICA 


Relela agora o enunciado principal do anúncio, com a supressão de algumas palavras: 


A pedra-sabão é usada nossos escultores. Agora vai ser usada nossas esculturas. 
Havaianas, Inspirada o artesanato brasileiro, 


a. Que palavras foram suprimidas do enunciado? por pos emfpase de convção na em+a) 
b. Dessas palavras, qual introduz a noção de: 


« agente da ação? por + lugar em = conexão? € 
€. A maior parte dessas palavras liga palavras entre si. Uma delas, entretanto, liga 
duas frases. Qual é ela? E 


d. Conclua: Que papel essas palavras cumprem na construção do enunciado? 
Elas establocam coneão anta palaas parts maiores do teto rasos acções 


Em lugar da palavra e, o anunciante poderia ter optado por empregar a palavra mas. 
Veja 


A pedra-sabão é usada por nossos escultores. Mas agora vai serusada pornossas 


esculturas. Não, pos à palavra mas ta um valor sunsaivo, o opção. 

Professor: Masmo que sa perecha um valor aduerativo também na conjunção 4, 
ainfa havera cifarança, posa palavra vas olrça 0 sontda da palavra agora, 
opondo dis mamantos, antas agora, 


O sentido seria exatamente o mesmo? se não, que diferença de sentido apresenta? 


Os nexos e a coasão e a coerência textuais 

As preposições o as conjunções, também chamadas de nexo; cumprem um papel essencial na construção dacoerê- 
ia o da coesão textuais. 

Pormeio dos neo, podemos ostabelacer relações somnicas complexas no interior do um testo, coma as de causa 
efa, do propocioalidade, de exclusão, doação, de oposição, e condição de concossão, at. 

Conhecor e dominar a valor semântico das preposições a conjunçõs au na construção d testo mais alaborados. 


REFLEHÕES SOBRE A 


Ao resolver as questões, você notou que algumas palavras cumprem o papel de fazer 
a conexão entre outras palavras ou partes maiores do texto. 
Observe: 


A pedra-sabão é usada por nossos escultores. 
Eagora [a pedra-sabão) vai ser usada por nossas esculturas. 


Note que, na primeira situação, a palavra por introduz a expressão “por nossos escul- 
tores”, que é o agente da ação de usar. Portanto, o papel gramatical da palavra por é ligar 
palavras. Por é uma preposição. 

Na segunda situação, a palavra E introduz outra frase, adicionando uma informação 
nova: a de que a pedra-sabão vai ser usada por nossas esculturas. Portanto, o papel 
gramatical da palavra E é ligar sentenças, ou seja, frases ou orações. A palavra E é uma 
conjunção, 
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Veja outros exemplos de palavras que ligam palavras e observe o sentida que intro: 
duzem: PP 


Cesto de frutas (conteúdo) 
Peça em dois atos (distribuição) 
Chegar ao Recife (lugar) 


Veja, agora, outros exemplos de palavras que ligam sentenças e observe o sentido que 
introduzem: 


Gostaria de ir ao aniversário, porém não poderei. (oposição) 
Não pude ir ao aniversário porque viajei. (causa) 
Ligarei para você quando eu chegar a Fortaleza. (tempo) 


Compre suco ou leite. 
Compre suco e leite. 


As palavras ou e e, que ligam suco e leite, também são conjunções. No caso, a conjun 


ção ou exclui, ao passo que a conjunção e adiciona. 
Assim, pade-se dizer que, do ponto de vista semântico 


Preposições são palavras gramaticais que relacionam palavras; 
conjunções são palavras que conectam sentenças e palavras. 


Do ponto de vista morfológico, preposições e conjunções são palavras invariáveis, for 
madas por morfemas gramaticais, isto é, palavras que têm um papel estritamente gra 


matical 
Quando um grupo de palavras cumpre o papel de preposição, chamamos de locução 


prepositiva Veja. 


Entre antes de mim. 
Seja bom para com as pessoas. 


, chamamos de locução 


Quando um grupo de palavras cumpre o papel de conjunçã 
conjuntiva. Veja: 
Ainda que seja tarde, termine de ler o livro hoje. 
Emprestarei o dinheiro, contanto que me pague logo. 


UMIDADE 4 PALAVRA EMOSICA 


A preposição 


Leia esta tira de Dik Browne, na qual Helga conversa com o marido, Hagar- 


(Falha des paulo 23/2/2008) 


Observe que, na tira, a preposição para, ou sua forma contraída pra, foi 
utilizada duas vezes: em “lanche pra você" e em “vou para uma batalha”. Na 
primeira situação, a preposição pra liga o substantivo lanche ao pronome fds messi da renata 
você, indicando a finalidade com que Helga, esposa de Hagar, fez o lanche. am conheça aguas ls, attlodo 
Já na segunda situação, a preposição para liga a forma verbal vou ao termo. informação complementar 


Preposições mais utilizadas 


uma batalha, indicando a direção para onde Hagar vai a em 
Como se nota, as preposiçães apresentam uma carga semântica, mas ano excoo 
seu sentido é contextual e depende sempre da situação discursiva em que dE as a 
são empregadas. Ra a E 
Quando se une a outras palavras, a preposição pode ou não sofrer redu- comme perante 
ção. Quando perde alguns fanemas, é chamada de contração: dele (de + ele), canta por 
daquele (de + aquele), numa (em + uma). Quando se une a outra palavrasem consoante cabo 
perda, é chamada de combinação: ao (a + 0). ns fred 
damedo so 
E APLIQUE O QUE APRENDEU cuanto sobre 


Leia esta outra tira, de Nik 


A, ANTE, APÓS, ATé, 
COM, CONTRA, De, DeSDe.. 


ÇÃO! Pe ue nie UMA 
o! 


(Gaturo 2, et. p.25) 
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1. Gaturro é apaixonado pela gatinha gata, mas ela não costuma ligar para ele. 


a. O que ele diz para ela no Is e no 2º quadrinhos? lada una sta da preposições 


 Provavlmata gorquaastá sa asforçando para lembra todas as 
preposições tar cm mada da sa esquecor a alguna 


b. Por que ele está suando enquanto fala 


2, Somente no último quadrinho fica claro que houve um mal-entendido. 
a. Qual é o mal-entendido? Agst avi pedido uma propsiçãoa Gato, e ão uma sta da preposições 
b. Oque significa a palavra proposição? Uma roosta ou sugestão 


€. O que Ágata, que já tinha restrições aos sentimentos de Gaturro, deve pensar dele 


depois do mal-entendido? Provavelmente para Ágata, conceito da Eatura deve tor caio, poisa 
confusão mostra qu le na conhecia a palava proposição 


3. Indiretamente, a tira cria humor ironizando um hábito praticado nas escolas até 
pouco tempo atrás. 


a. Qual é esse hábito? 0 da obrigar os amas a decorar uma lista da pragsiçõos. 


b. De acordo com o ponto de vista da tira, decorar uma lista de palavras melhora o 
desempenho verbal das pessoas? Justifique. ur aa: su ato tm na da ue rt coma 
Tngustcomerorizad, sm utlidad rica 
4, Uma mesma preposição pode apresentar diferentes valores semânticos, dependendo 
da situação em que é utilizada. Em seu caderno, indique o valor semântico das se- 
guintes preposições, considerando os enunciados que seguem 


sesisme 
Na choésma 


a. Coma preposição a: 
+ A meia hora do início do jogo, ainda estávamos no trânsito. tunço 
* Feche a porta à chave. instumento 
« Sente-se à mesa para jantar. gar 

b. Com a preposição com 
+ Ande com os bons e será um deles. compania 
+ Faça serviço com o caminhão au com a caminhonete, instumenta 
« Você é muito parecido com seu pai. camoaraão 


€ Com a preposição em: 
+ Estarei em casa todo o dia. gar 
+ Fique em paz, modo 


+ Calou-se em protesto à apressão. casa 


Classificação das conjunções 
Tradicionalmente, a gramática normativa divido as conjunções em doi rupos: as coordenativs e as suborcinativas. 
As conjunções cordonativas ligam orações qua bm valr equivalent. Voa: 


“Aprasdmou-se do balcão perguntou sobre o amúncio. 
conjunção coondenativa 
“a conjunção subrdinativa liga duas orações de modo que uma desempenha uma fução dentro da outra. Voj 
Perguntou se havia uma vaga para secretária 
canunção suborinatva 


Veja que a oração “se havia uma vaga para secretária complementa a forma verbal perguntou da outra oração; é o 
complemento dela , por isso, astá subordinada à outra 


UMIDADE 4 PALAVRA EMUSICA 


A conjunção 


Leia este poema, de José Paulo Paes, 


Madrigal 


Meu amor é simples, Dora, 
Como a água e o pão. 


Como o céu refletido 
Nas pupilas de um cão. 


(os melhes poemas de os Pulo Pos ed, 
São Paulo-Globa, 2003. p 69) 


No poema, o eu lírico afirma que seu amor é simples. Para dar a dimensão da simplici 
dade de seu sentimento, ele faz duas comparações: na primeira, compara O amor à água 
e ao pão; na segunda, compara-o ao céu que se reflete nas pupilas de um cão. Para cons- 
truir as duas comparações, é empregada a conjunção comparativa como. Assim, como, 
nesse contexto, é uma conjunção comparativa. 

Veja agora estes outros empregos da palavra como: 


+ Como você não tinha chegado, resolvi voltar outro dia. (porque) 
» Fizo contrata como você me pediu (conforme) 


Note que, na primeira situação, como introduz uma noção de causa, por issa é uma 
conjunção causal. Já, na segunda situação, introduz a noção de conformidade; por isso, é 
Uma conjunção conformativa. 

Assim, a maior parte das conjunções apresenta valor semântico próprio, que, entre- 
tanto, só pode ser definido numa situação contextual e discursiva 

O númera de conjunções na lingua portuguesa é extenso e não há necessidade de 
memorizá-las, O mais importante é saber empregá-las de forma adequada e precisa, de 
acordo com o sentido que expressam 

Caso queira ter uma visão do conjunto das conjunções do português, consulte o Apên- 
dice, na página 342. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. Compare estes dois enunciados: 


+ Dei tudo de mim e não consegui passar no concurso. 


« Dei tudo de mim e consegui passar no concurso. 
1, a] Na primeira situação. tem um sendo da oposição, pos liga duas idas con. 
“etárias a posso dy tu do s, mas não conseguiu passar na concarso Na sagunda 
siuação, tam um sontd de adição, da acao, também possivel inferir um 
sentido conclusivo au sj, o com sentida da loga 
Os dois enunciados são possíveis na lingua portuguesa, mas com sentidos diferentes, 


a. Que sentido tem a conjunção e em cada enunciado? 
neo 
NO cADEiO 


b. Em qual deles a conjunção e poderia ser substituida por uma conjunção adversativa, 
como mas, porém, contudo, sem alterar 0 sentido? No vinis eunciado 
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Leia o anúncio publicitário a seguir e responda às questões 2 e 3, 


E] 
á 


água ajuda 


aprender 
mais 


Crianças com 
acesso à água tratada 
à coleta de esgota 
têm mais qualidade 
de vida e saúde. 
“oe alt manos 
e passam mais tempo. 
na sola de sus 


(Uta ana ne24) 


2, Como você sabe, as conjunções ligam orações e, às vezes, ligam palavras. Observe o 
emprego da conjunção e neste trecho do enunciado principal do anúncio: 


“Crianças com acesso à água tratada e à coleta de esgoto têm mais qualidade de 


vida e saúde” neoisme 


a. Que termos são ligados pela conjunção e na primeira ocorrência? 
Aconjunção figa os temos gua atada coleta de esgoto, 

b. E na segunda ocorrência? 
Na segun cornea, ga o istrnos qualidade devida saúde 

€. Nesse caso, as conjunções estão ligando orações ou palavras de valor equivalente? 
Estão igando palavras de valor equalano 

Observe agora as conjunções por isso e e, da segunda frase. 


Por isso faltam menos e passam mais tempo na sala de aula. 


a. Qual é o sentido da conjunção por isso em relação ao que foi dito na frase anterior. 
de explicação, de conclusão, de condição ou de oposição? Ds conlusto 


b. Nesse contexto, a conjunção por isso liga palavras ou orações? Usa raças Cama ala está separada por pot, ga tam 


bêmitasos 
é Ea conjunção e, que sentido ela apresenta nesse contexto? Profussor Se necessário comente a dierenç ento faso o 
Agrasentá o saido dação oração 


d, Que palavras ou orações ela liga? 
Ela ar cone entra das ações. “lim manos” a passam mas tam na alado aula” 


TR ummmea psi esc 


Leia e compare os enunciados a seguir. Depois, imagine em que contextos eles pode- 
riam ser ditos e explique o sentido produzido por tais enunciados nesses contextos. 


a. Eu falei sobre Pedro. d. Eu falei perante Pedro. 
Padho 6 o astuto da fla A pessoa ou na anta da Pad, coma se asas um ata da coragam. 
b. Eu falei a Pedro. é: Eu falei junto com Pedro. 
A passa aou alga iatamanta a Padro, ousa lara ointarocuor A passa falou a um tetcio, stando acompanhada de Pad. 


€. Eu falei com Pedro. 
Á posso dz qu já comursou com Padrosola um una do qual 0 inalautores tbm conhecimento 
(Exercício adaptado de atividade proposta por Luís Caros Trava. cromática e interação São Paulo Cores. 199,p 146) 


Considere estes valores semânticos: 
* tempo » condição + causa 
+ comparação + conformidade 


Associe, em seu caderno, as conjunções destacadas a seguir a esses valores semânticos. 
a. Faça o que quiser, desde que não atrapalhe. cansção 

b. Desde que esse técnico passou a coordenar a equipe, o time só vem ganhando, temo 
€. Como está chovendo, é melhor irmos de carro. causa 

d. Você canta como sua mãe, comparação 

Os funcionários agiram como manda a lei. conumigado 


TENTO E 


Leia este anúncio: 


pe 


11.0005 


MAMOGRAFIAS 


sinpicaro 

JOS MÉDICOS 

JO CEARÁ (Disponivel em. ht: utasacada com e) 
wp-content upload 2016 mcOD2 png 


Acesso em 8/2206) 


1. Observe os aspectos enunciativos do texto. 
a. Quem é o locutor ou o responsável pelo anúncio? 0 responsável pola anncio é oSindirat dos ttdicos do Card 


b. Levante hipóteses: Qual é o público-alvo? £ o públic em aura pincigamante a pública cestensa 
é 2 É denuniar a siuaçã da rea do saúde daquel Estado, mostrando que o governo 
“ Qualéa finalidade do testo? (jo gana ma vaia à sado perua nã pri sa 
à. Levante hipóteses: Onde e quando o texto pode ter circulador 
No nderaço de Intrntndcado coma onte há o número 201; como a rlarênciad quad fogos [tovaveimento na cin, 
é prováva que o amúnio ahaiculado no iii a 2016, em orais, vistas e talz cuido 
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2, No enunciado principal do anúncio, lemos: 


“Queima de fogos ou 11.000 mamografias” 


El dá a antondor qua 0 governa profto fator uma fsta popula, 
com queima d fogos. a cuidar da read saida do Estado 

a. Considerando a frase que está abaixo desse enunciado — "Não é falta de recurso. E 
falta de prioridade” —, explique o sentida do enunciado principal. 

b. Que sentido apresenta a conjunção ou no enunciado principal: de altemância, de 


exclusão ou de adição? Extessa o santidade exclusão. rolessor: Comente com os alunos que, eu dio & sul 
ent, po que o governa tra oscila a queima de egos, am dtrnanto da saúdo? 


3. Noenunciado “Não é falta de recurso. É falta de prioridade”, há duas orações, que pode 
riam ser ligadas por uma conjunção, transformando-o numa única frase 
a. Qual das conjunções a seguir poderia fazer a conexão das orações, mantendo o 
sentido original? 
epos  xemas .e + nãosó.. mas também 
b. Compare os dois enunciados, com e sem a conjunção que você apontou no item 
anterior. Que diferença de sentido existe entre eles? 
Mo crunciado arg, à pausa determinada pel ponto cit sd raços tra a segunda frase mais anática 
Agora, leia o folheto educativo ao lado. 
4. O folheto faz parte de uma campanha de ONÚMERO DE | | E] 
trânsito. Pode-se dizer que, na época da di | no OS | 
o que, na ép JÁ DIMINUI z 
vulgação do folheto, tratava-se de uma cam- | MAS A LUTA E 
panha nova ou de uma campanha já em | PELO RESPEITO í 
curso? Justifique com elementos do texto. A FAIXA 
Tratava-se do uma campanha am cs, pos as DE PEDESTRE 
alas já a contínua O à idea de que cla já CONTINUA. 
anita começava a dr ruados ops 


E o número de mortes causadas 
por atropelamento também caiu 
significativamente. Apesar dos 
números positivos, é importante 
que você, motorista, continue 
respeitando a faixa de pedestres. 


(prefeitura desão paulo) 


5. No anúncio, há preposições e conjunções. 
a. No enunciado principal, identifique os termas que são ligados pelas preposições: Anos ga pelo cio 


junção adversa mas 
número de atropelamentos” de: número atopatamentos “contapondo às duas ora 


es, porqua é uma forma 


+ “A luta pelo respeito à faixa de pedestre continua” à respeito faca de araopodesto. ja dir qu, aposar de 
ter havido avanços nata 
b. E qual transmite a noção de "em favor de"? A graposição a em “a fab de pedestu. psiepdremrái 
€. Qual é o sentido da preposição de em “faixa de pedestre"? pin bre 
Ela aspecfia a axa, modutdo a nação de algo resto ao podass, ocaso) aa a 
6. No enunciado principal, há uma conjunção. Acojunção maga acção morde tropotame 


tos diminui” 4 oração alta polo respeito à fia do 
podastrs connua”,conrapondo-s, 
b. Se à campanha de trânsito vem dando certo, por que foi empregada à conjunção 

mas e não a conjunção e, por exemplo? 


a. Identifique-a e comente seu papel na construção do enunciado. 


€. Modifique a segunda oração da sentença, introduzindo-a pela conjunção e com 
valor de adição. Faça as alterações necessárias para que o emprego dessa conjunção 


seja coerente com o conteúdo do enunciado. 
Resposta pessoa. gestão: alta pelo ospio à fia de destas já quasa alcança sou bjervo 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O editorial 


pRopução 
DETEXTO 


FOCO NO 


Leia o texto a segui. 


Economia solidária em tempos de crise 


Crise é a palavra mais ouvida em 2016, Saúde, educação, segurança, inflação, 
obras, emprego, comércio, indústria — não há setor à margem do tsunami po- 
Jítico e econômico que se abateu sobre o pais. Reações ao quadro calamitoso 
se dividem em dois polos. Um: de desânimo. Uns não enxergam saída a curto 
prazo. Preferem dar tempo ao tempo. Esperam que a eleição de 2018 traga 
novos ventos. 


O outro: de luta. Os membros desse grupo pensam como os chineses. Apa- 
gam a letra s da palavra crise. Transformam-na em crie. Enxergam no ciclo 
que se abre oportunidade para inovar, buscar saídas para problemas velhos. 
Assumem o protagonismo antes entregue ao governo. Se o Estado faliu, in- 
capaz de dar respostas satisfatórias às urgências dos cidadãos, a sociedade 
pode — e deve — assumir o protagonismo. 


Exemplos sobressaem Brasil afora. Dois verbos — compartilhar e economi- 
zar- encabeçam as iniciativas. Pais se organizam para dividir carona. Famí- 
lias se associam para comprar no atacado e, assim, obter desconto nototala 
pagar Moradores de casas plantam horta e dividem a colheita com vizinhos 
e amigos, As redes sociais divulgam receitas para aproveitar cascas e talos 
de hortifrútis que normalmente seriam destinados ao lixo, 


Há grupos que aproveitam alimentos que seriam descartados por grandes 
distribuidoras em razão da aparência ou do prazo próximo do vencimento, 
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para distribui-los a famílias e instituições carentes. Ceasas, supermercados 
e atacadistas são fonte de toneladas de variados produtos que, há muito, se 
tornaram ingredientes que frequentam a mesa de trabalhadores, estudan. 
tes e donas de casa 


Vale lembrar o exemplo do Instituto de Pesquisas e Estudos Aplicados à 
Sociedade (ipeas). A associação, voltada para o combate à fome, recolhe em 
supermercado alimentos considerados impróprios para o comércio. São 
cerca de sete toneladas diárias de frutas, verduras, legumes, produtos com 
embalagem danificada que, triados e classificados, garantem a refeição de 
populações pobres. 


Roberto Campos costumava dizer que a tragédia do Brasil é ser país produ- 
tor de banana. A fruta, que não exige investimento para ser cultivada nem 
esforço para ser colhida, teria forjado pessoas esbanjadoras. Talvez, Mas, 
tenha ou não tenha razão, o embaixador, famoso pela ironia, focou uma 
caracteristica nacional. Sem ter sido educado para poupar e compartilhar, 
o brasileiro precisa incorporar novo paradigma. A crise ensina lição da eco- 
nomia solidária. 


(Diário de Pernambuco 141/2016, Disponha em. htp/unadiariadepermambucocom by/apo/aticiapolsica 
Roe eintema pole 621950 ed tra sconemiasohiara-em tempos decrieshiml Acesso em 16/2/2016) 


1 Otexto lido é um editorial do jornal Diário de Pernambuco, publicado em 18/1/2016 
De qual assunto eletrata? Deise ocanônica em endamanto no Brasi em 2016 


2, Os editoriais são textos publicados em veiculos de comunicação, em geral jornais e 
revistas, Em relação ao editorial lido, levante hipóteses: 


a. Por que não há referência ao seu autor nem uso da 1º pessoa? 
Porgud so pot dar um tom impossal a tato 

b. A pessoa que escreveu o editorial desempenha qual função no jornal? 
Prova, tata-so d um jornal, qua pad ar Una uma Finção cla 

«. De quem é o ponta de vista expresso no texto? 
Do jota, como um toda 


3. Para discutir o assunto abordado, o editorial faz referência a duas posturas distintas depor 


dos brasileiras, 


a. Quais são essas duas posturas? a a spears primas eeçãs oa decir etaágias para dura rs 


b. Qual das posturas é apoiada pelo jornal? Justifique sua resposta. 
A segunda, have quo tdos exampls ofréidos são rprasemativos dessa postura Além lisa, no al da ato, a necessidada do 
criação de astratágias é apotada como epartunidade de um nova epranizada- da economia andári 
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4, Em um editorial podem ser utilizadas diferentes estraté- 
gjas para a defesa de uma opinião sobre o tema aborda- 
do, Entre as estratégias a seguir, quais são utilizadas no 
editorial lido? 


x» exemplificação com fatos do cotidiano 


» referência a fatos históricos que ilustram a situação 
abordada 


X+ constatação de um problema 


+ argumentação com apresentação de dados estatísticos 
obtidos em pesquisas reconhecidas socialmente 


» reprodução de trechos de entrevistas concedidas por 
autoridades 


x» citação de vozes de autoridade 


X» exposição e análise de posturas diferentes diante de 
uma mesrma situação 


Embora não faça uso da 1º pessoa do singular, o editorial lido expressa um ponto de 
vista. Releia estes trechos: 


|. "Crise é a palavra mais ouvida em 2016. Saúde, educação, segurança, inflação, 
obras, emprego, comércio, indústria — não há setor à margem do tsunami polí- 
tico e econômico que se abateu sobre o país” 
MO nesisme 
Il. “Osmembros desse grupo pensam como os chineses. Apagam aletra sda pala [ABQNsticimo 
vra crise. Transformam-na em crie” 
HI “A fruta, que não exige investimento para ser cultivada nem esforço para ser 
colhida, teria forjado pessoas esbanjadoras. Talvez” 
Iv. “Sem ter sido educado para poupar e compartilhar, o brasileiro precisa incor 
porar novo paradigma. A crise ensina lição da economia solidária. 


a. Em quais trechos há referência a fatos que são tratados como verdadeiros e sobre 
os quais o editorial aparentemente não explicita opinião? tell 


b. Em quais trechos uma opinião é defendida explicitamente? na 


6. Mesmo não havendo marcas que explicitem uma opinião, é importante notar que os 
textos sempre expressam, de alguma forma, um ponto de vista. 


a. Discuta essa afirmação com os colegas e o professor e conclua: Quais elementos 
podem dar pistas sobre o ponto de vista de um texto? Getameswengesiesescbidos a csruçoda ses a mena 
ater rfarância a um problema, às fatos ascohidos par saram 
b. Identifique no editorial lido alguns desses elementos. mencimados os que são omtids, rc 
comida magnitude da iso qua é apo, ousa de armas coma tsunami 
quado calamiaso a oposição entro desânimo e ta, ave outos 
7. Releiao trecho a seguir extraido do segundo parágrafo. 


“Se o Estado faliu, incapaz de dar respostas satisfatórias às urgências dos cida: 
dãos, a sociedade pode - e deve — assumir o protagonismo” 


a. Qual é a opinião defendida explicitamente nesse trecho em relação à postura da 
sociedade? A da qu as pessoas não dovem aparar o Estado se tsrguer para atender às suas nocasidades. 
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m 


b. Ao reler o segundo parágrafo inteiro, é possível perceber que essa opinião não está 
marcada explicitamente na voz do editorial. Releia-o e conclua: Conforme o texto, 
de quem é esse ponto de vista? Da parta da psutação qua busca altarnativas indegendentamenta d Estado 


€. ho longo da leitura, é possível perceber a postura defendida pelo editorial. Conclua 
O editorial concorda com a opinião expressa no trecho reproduzido anteriormente? 
Justifique sua resposta com base em elementos da texto, Afmutanant am, os dir! mas dstqu a, por 
la dos oxamplos que exp opor essala, o fal que css 
Eompartamentocrrespando aum aprendizado 
B, Para fundamentar o ponto de vista que defende, o editorial lança mão de dados con: 
cretos, que confirmam as observações feitas. Entre os trechos a seguir, quais exempli 
ficam o emprego dessa estratégia? 
1. “Uns não enxergam saída a curto prazo. Preferem dar tempo ao tempo. Esperam 
que a eleição de 2018 traga novos ventos 
11. “Enxergam no ciclo que se abre oportunidade para inovar, buscar saídas para pro- 
blemas velhos” 
11 “Dois verbos - compartilhar e economizar - encabeçam as iniciativas” 
X IM. “São cerca de sete toneladas diárias de frutas, verduras, legumes, produtos com 
embalagem danificada que, triados e classificados, garantem a refeição de popula 
ções pobres.” 8 a) Um embixado, que 


XV. “As redes sociais divulgam receitas para aproveitar cascas e talos de hortifrútis [tou conhecido por ce tô 
nico, À importância da to 


que normalmente seriam destinados ao lixo” farâecia a feto Campos 
consiste em que a vos ol 4 
9, Releia o último parágrafo do editorial e, a seguir, responda. da uma autridad, o que for 


aleco o editral 
a. Quem é Roberto Campos e qual é a importância para a discussão da referência a 

esse nome? Deduza, com base nas informações do texto. 
b. Qual é a relação entre a fala de Roberto Campos citada e a discussão feita no editorial? 


A fla ressalta um suposto problama ds brasibis da orem sbanjdores . qu, segundo ecra pode sa minimizado pola situação do cris 
€. É possivel determinar se o editorial concorda ou não com à afirmação de Roberto 


Campos? Justifique sua resposta com base no texto. hão, nois adtorial ama apenas que tabs Campos esteja conto 


d. Otrecho final do parágrafo explicita o ponto de vista do editorial sobre a realidade 
do país. Qual é esse ponto de vista? O dequaos brasleias podem aprender cam acriso,a 
ua pada ser um saldo positivo do poblma 
10. A linguagem empregada ao longo do texto lido tende à formalidade, isto é, tem cons 
truções típicas da escrita formal. O primeiro parágrafo, entretanto, apresenta alguns 


trechos que têm um tom menos formal 10.) Prlessor Aa a ds 

“a manga do tsunami poio e aconnico, não rgam sata, sussão com a class É por 
a Identifique esses trechos. JJ raten do taraniga ti aucanânia di nieos 
b. Levante hipóteses: Por que isso acontece nesse parágrafo e não em outros? rágralio tanha am visa criar 


uma proxinidado tom os 
€. Entre os itens a seguir, aponte em seu caderno quais contribuem para o tom formal. lsrare. tem como tara in 


pressão de que o autor tem à 

e impessoal do editorial ido. Ee nd 

E " leve um assunto dolicado à 
x* uso da 3: pessoa Ei, 


« uso da U pessoa 
x apresentação de exemplos concretos e dados objetivos 
+ uso de nomes de instituições de prestígio 


+ uso de girias e ditados populares 


+ interpelação do leitor no decorrer dotexto 


d, Tendo em vista as respostas às questões anteriores, conclua: Ao optar por uma lin- 
guagem com tom impessoal, que imagem o jornal procura passar aos leitores? 
Procaa passar uma imagem decrdilidade, e instilição imparcial, quo analisa ftas com base em dados a temum 
pono da vsa sensato, esprovido de intaresos passos, particulares 
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HORA DE 


Como você sabe, no final da unidade haverá a produção, em grupo, de um jornal. se- 
guem duas propostas de produção de editorial, texto que depois será publicado no jornal 
do grupo. Combine com o professar a melhor forma de realizar o trabalho, a organização 
em grupos e quais grupos ficam responsáveis por uma ou outra proposta. 


Ea 
E 


1, Ocartum abaixo, de André Dahmer, satiriza uma situação muito comum nos dias de 
hoje, relacionada ao choque de gerações observado entre pais e filhos. Inspirem-se 
no cartum e escrevam um editorial, discutindo esse tema. Pensem em como as di- 
ferenças entre gerações afetam a vida da comunidade, bem como o público-alvo do 
jornal do grupo. Ao tratar do tema, escolham um dos aspectos a seguir, ou outro que 
prefiram. 
» Oconflito entre as gerações na convivência em família 
+ A convivência entre diferentes gerações no contexto da escola 
* Conflito de gerações no ambiente de trabalho 
+ As novas tecnologias e o choque de gerações 


CHOQUE DE GERAÇÕES 


= Não va pedir o cardápio, filho? 
= Tenho tados as candápias do mundo, pai, 


Produzam um editorial sobre um assunto relacionado a política, a economia, a moda 
ou a outro tema. Procurem abordar o assunto por uma perspectiva que leve em conta 
os interesses da comunidade escolar ou do bairro. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planejem o editorial, seguindo estas orientações: 


+ Discutam o assunto e cheguem a um consenso, independentemente das opiniões 
individuais, sobre o ponto de vista a ser adotado no editorial. Considerem quem é o 
público-alvo e qual é a imagem que vocês querem construir para o jornal 
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El 


+ Escrevam em 3: pessoa e deem um tom impessoal ao texto, abordando o assunto em 
nome do jornal, e não do ponto de vista de uma única pessoa. 


+ Fundamentem com exemplos concretos, fatos, dados numéricos, falas de especialistas, 
entre outras possibilidades, o ponto de vista defendido. 


+ Deem uma estrutura ao texto: apresentação do assunto ou problema enfocado; expo- 
sição de ideias das pessoas em geral sobre o assunto; desenvolvimento da argumenta: 
ção, com dados que a fundamentem; fechamento. 


+ Deem um título ao editorial, 


ma === 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 
Antes de dar o texto por terminado, verifiquem: 
+ seo assunto discutido é relevante para o público-alvo; 
+ sea opinião é apresentada como sendo do jornal, e não de uma única pessoa do grupo; 


+ seo ponto de vista adotado corresponde à imagem que o grupo pretende que o jornal 
tenha; 


+ sea linguagem está de acordo com a norma-padrão; 
+ sea linguagem tem um tom impessoal e transmite credibilidade aos leitores; 


+ se há apresentação de dados e exemplos de situações concretas que fundamentam o 
ponto de vista defendido; 


+ seotexto está organizado em partes e se elas se ligam umas às outras; 


+ seo titulo escolhido é adequado 30 assunto tratado e chama a atenção dos leitores. 
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Simbolismo no Brasil 
Ainterjeição 
A resenha 


CAPÍTULO 


LITERATURA 


O Simbolismo: Cruz e Sousa e 
Alphonsus de Guimaraens 


O Simbolismo apareceu como movimento literário na década de 1880, na França. Suas 
primeiras manifestações são, porém, anteriores a esse momento, conforme atestam cria 
ções de seus iniciadores, Verlaine e Mallarmé, e de Baudelaire, precursor do movimento, 
publicadas na coletânea de poemas Parnaso Contemporâneo (1866-1876). O nome Sim 
bolismo tem relação com as aspirações da nova poesia: sugerir, coma um simbolo, ideias 
abstratas por meio de imagens evocativas de cores, sons, formas, etc. 


A inspiração (século XX), de 
Gustave Moreau, 


Simbeltemo na Bra  inteleção A resenha 


capiruto 2 mo 


A Revista Ilustrada 

Jdalzada a oitada por um renomado asia gráfico, Angulo Agostini, Revista Mustrada o um importante 
ico do difusão de ideias abolicinistas e republicanas. Além ds tastos políticos, iguravam entra as pub 
ações do periódico também tetos literários, charges aa séria “A aventuras do Z6 Caipora”, considerada a 
primeira história em quadrinhos d Brasil A revista culo noi do Janeiro ento 1878 1898 contou com 
colaboração de autores como Olavo Bilac e Cruz a Sousa 


Por influência dos poetas franceses, o Simbolismo se manifestou no 
Brasil no final da década de 1890. Nos anos anteriores, os fundadores do 
Simbolismo brasileiro realizaram um percurso semelhante ao dos principais 
poetas parnasianos. Como estes, participaram de campanhas republicanas 
e abolicionistas por meio da publicação, em jornais e revistas, de artigos, E 
crônicas e poemas, como foi o caso de Cruz e Sousa, nosso maiar simbolista Capa de uma ds edições da Revista 

Oficialmente, o Simbolismo teve início na Brasil em 1893, com a publi ii 
cação das obras Missal, com poemas em prosa, e Broquéis, com poemas em 
versos, de Cruz e Sousa. Destacam-se no movimento também os poetas A! 
phansus de Guimaraens, Emiliano Perneta, Dario Veloso e Pedro Kilkerry 


Cruze Sousa 


O poeta Cruz e Sousa, chamado de “Dante negro”. foi admirado durante 
sua vida por um grupo reduzido de amigos. Sua obra foi conquistando re- 
conhecimento 30 longo do século passado e, atualmente, ele é considerado 
um dos maiores poetas brasileiros 

Como você viu no capitulo anterior, os aspectos formais da obra de Cruz 
e Sousa se caracterizam, principalmente, pela exploração da melodia das 
palavras, pelo emprego de sinestesias e pela presença de imagens criadas a 
partir de elementos brancos, translúcidos e brilhantes, Esses recursos senso- 
riais produzem uma poesia sugestiva, que evoca a transcendência espiritual, 
a integração cósmica, o misticismo, a espiritualidade, o mistério, a morte, a 
melancolia, os níveis mais profundos da mente e a sublimação sexual 

O poeta viveu em um periodo de tomada de consciência em relação ao 
preconceito e à discriminação racial e, ao contrário do que julgaram deter 
minados críticos, ele não se manteve alheio aos dramas vivenciados pelos 
negros. Cruz e Sousa atuau na campanha abolicionista, participando de 
conferências e publicando artigos contra a escravidão, e manifestou sua in 
satisfação a respeito da situação do negro em textos literários como “Pan 
demonium, “Litania dos pobres”, “Dor negra”, “Consciência tranquila” e os 
poernas "Emparedado”, em prosa, e “Crianças negras”, em versos. 


Cruz e Sousa 

Filo do oseravos, João da Cruz o Sousa (1861-1898) nasceu em Destero, atua Florianópolis, em Sata Cata- 
tina, Os pai foram lcras a, tutolado pose sebots, eco Uma educação primero té amamenta em 
que seu protetor more, quando teve de dear os estudos, 

Começou a trabalhar anda muto jovem, no imprensa catarinense, na qual colborou com text 
manifostava contra a escravidão a o preconito racial, da que oi vitima am mais de uma asi 

Em 1890, mudou-se para o Rio de Janeiro, ond entrou em contato com a bras de Veraine do Bala e 
liderou o primeiro grupo da simblstas bras. Colaborou ce maneira irgular am jonas revistas cariocas 
vivo quase na penúria 

Mori, aos 36 anos, do tubercuoso, doença que também vitimou sous quato is o a mulhe. 

Alm de Missal e Broquái, destacam-se na produção do escritor as obras Euncações (189), Faróis (1900) a in bao 
Ultimas sonetos (1805), publicadas postumamente 


em que sa 


FOCO NO TENTO 


Leia, a seguir, o poema “Crianças negras”, de Cruz e Sousa, publicado postumamente 
na obra Últimos sonetos, 


Crianças negras 


6 


Preso à cadeia das estrofes que amam, 
que choram lágrimas de amor por tudo, 
que, como estrelas, vagas derramam 
num sentimento doloroso e mudo. 


Preso à cadeia das estrofes quentes 
como uma forja em labaredas acesa 
para cantar as épicas frementes 
tragédias colossais da Natureza. 


Para cantar a angústia das crianças! 
Não das crianças de cor de oiro e rosa, 
mas dessas que o vergel das esperanças 
viram secar, na idade luminosa. 


Das crianças que vêm da negra noite, 
dum leite de venenos e detreva, 
dentre os dantescos círculos do açoite, 
filhas malditas da desgraça de Eva. 


Ê 


E que ouvem pelos séculos afora 
o carrilhão da morte que regela, 
a ironia das aves rindo à aurora 
eaboca aberta em uivos da procela. 


Das crianças vergônteas dos escravos, 
desamparadas, sabre o caos à toa 

ea cujo pranto de mil peitos bravos, 

a harpa das emoções palpita e soa 


O bronze feito came e nervos, dentro 
do peito, como em jaulas soberanas, 
ó coração! És o supremo centro 

das avalanches das paixões humanas, 


Como um clarim as gargalhadas vibras, 
vibras também eternamente o pranto 
dentre o riso e o pranto te equilibras 
de forma tal, que a tudo dás encanto. 


Estu que à piedade vens descendo, 
como quem desce do alto das estrelas 
ea púrpura do amor vais estendendo 
sobre as crianças, para protegê-las. 


m 


És tu que cresces como o oceano, e cresces aquilo ponta oro, prata, 


até encher as curvas dos espaços 


cocada na extremidado de uma var 
eo da cenas netos. 


e que lá, coração, lá resplandeces romeno poa, metia do sro 

e todo te abres em maternos braços. carrilhão: contado ias afinados 
emo ines que cam a 
msmo tampa, 

Te abres em largos braços protetores, lr instrumento do sopro, oito de 

em braços de carinho que as amparam, mta, som é cam stent 


e elas, crianças, tenebrosas flores, 


dantes: cona ou situação que casa 
tao, ofimeno tl como am ceras 


tórridas urzes que petrificaram. alva A cia coma d Dano 
Alibi, 

As pequeninas, tristes criaturas namo d eds ua 

ei-las, caminham por desertos vagos, ia dá 

sob a aguilhão de todas as torturas, remonta: tuo, gd 


na sede atroz de todos os afagos. 


argalheira:aspéri da cola de 
eo au mada usada pa sujeitar 


sra ago. 


Vai coração! Na imensa cordilheira procela: tormenta tmp 

da Dor, florindo como um loiro fruto gr lo pe 

partindo toda a horrível gargalheira verao; cmantro cobaia do 

da chorosa falange cor de luto. fes, ánores futeras e vários 
cut os da vegetação. 


As crianças negras, vermes da matéria 
colhidas do suplício à estranha rede, 


vergôntea: doscandant, ih 


2.3) au ico sugar quo, iframe do que oct cotas 


arranca-as do presídio da miséria podes 


o da raças cor deito à rasa” 


e com teu sangue mata-lhes a sede! esperanças pt as canção raias [mas dessas qu org! 
“a sparanças sam ac, a iad unnoa”) 


dn: lá Bea, org Atotagia do poesia afi-raser — 150 anos de consciência 
regra no Bra Bea Honsonte Maze, 201 p 302] 


1, Oeulírico sugere que, para cantar a angústia das crianças negras, suas estrofes são 
“quentes como uma forja em labaredas acesa”. De acordo com os versos iniciais do 
poema, que sentimentos tais estrofes expressam? Justifique sua resposta com ele. 


mentos do texto. Sentiments do amor (choram limas de amor por tube" 
do dor num sontimento doloroso a mu”, 


2, Em seus versos, o eu lírico sugere a angústia das crianças negras por meio de elemen- 
tos sensoriais (imagens, sons, sabores, etc) 
a. Que diferença de tratamento social há entre as crianças negras e as crianças bran- 
cas? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. Além da desigualdade, o poema evoca outras circunstâncias ameaçadoras para a 


criança negra. Quais são elas? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Amato o crio dam que og” | a dsampao (Da canas vagas ds escravos samparadas, obra coxo) 


€. Os elementos sensoriais presentes nos versos confirmam o sentimento de dor 
experimentado pelo poeta diante do sofrimento das crianças negras. Na quarta e 
quinta estrofes, identifique elementos sensoriais que comprovam essa afirmação. 


3. A partir da sétima estrofe, o eu lírica evoca o coração, o “bronze feito carne e nervos” 
a. Para descrevêlo, ele emprega metáforas e comparações. Explique o sentido que 


essas figuras de linguagem sugerem no texto, utilizando exemplos de tais recursos 
estilísticos. 


b. O eu lírico sugere que o coração lhe desperta determinados sentimentos e desejos 
Quais são eles? Justifique sua resposta com elementos do texto, 


€. Em meio a tais sentimentos despertados pelo coração, o eu lírico se volta para o 


mundo social, para as dores das crianças negras, afastando-se do mundo cósmico, 


etéreo, sideral, Que trecho do poema expressa esse movimento da eu lírico? 
Gvocho “Es tu que à iadado ves descndo, coma quem desc do ato das esueas/ a 
rgura d amor vi estandando sobra as crianças, pra protegêas” 


UMIDADE 4 PALAVRA EMOSICA 


2 0) “dum at de van 
nos da toa”; “dantra 
os dantascos crus do 
got”, “o carla da 
morta qua age” afro 
nadas avas rindo à auro 
a a a boca aborta am 
uvas da procaa” 


3,0) As metáforas a com. 
parações sugerem que 
d coração d o canto das 
mais. inunsas. emaçães 
do ser humano feno 
teclar as gargalhadas 
vias”, “Bs O supeemo 
conta ts avalanches das. 
panos humanas” 


3,8) Denração lhe degpor 
taa piada ("É tu quo à 
plage vens doscando” jo. 
A dassado amparar apro 
toger as crianças nagras 
o todo ta abra om ma- 
torno braços / To abras 
em largas braços prato 
tas /embraços da carinho 
qua as amparan” 


dá. Observe as estrofes finais de “Crianças negras” ea lima estrofe de “O navio negreiro” 
de Castro Alves: 


Vai coração! na imensa cordilheira 
da Dor, florindo como um loiro fruto 
partindo toda a horrivel gargalheira 
da chorosa falange cor de luto. 


As crianças negras, vermes da matéria 
colhidas do suplício à estranha rede, 
arranca-as do presídio da miséria 

e com teu sangue mata-lhes a sede! 


finsalá Bem Antologiada poeira... 82) Cena do filme Cruz e Sousa - O poeta da destero, dirigido 
por Syvio Back. 
Fatalidade atroz que a mente esmaga! 
Extingue nesta hora o brigue imundo 
O trilho que Colombo abriu na vaga, 
Como um íris no pélago profundo! 
Mas é infâmia de mais.. Da etérea plaga 
Levantai-vos, heróis do Novo Mundo. RARO 
Andrada! Arranca esse pendão dos ares! etéreo: lvado, sul 


1 1 drs-halo dz 
Colombo! Fecha a porta de teus mares! eia 


(in: Cato Abe Seleção de tests, notas, estudo bieáfic, itáica ecc por go: abismo oeánico 
Mara Lajolo Samira Campedl São Paula Abi, 980 p 66 Literatura Comentaa plaga: país, região 


esesscre o A bITanta ae do Cura Sousa coma as da Castio 
Aves tm um tom vibrante, granlaquenta 
a. Que semelhanças há entre as estrofes de Cruz e Sousa e a de Castro 


Alves quanto ao tema? 
Tanto ado Cruz Sosa coma a da Car Als 1âm ca tema a ascravidão é o solrimnt dos negros, 


b. Leia as estrofes em voz alta, de forma enfática. Que semelhança há 
entre as de um e a do outro poeta quanto ao tom da linguagem? 


€. Considerando o contexto sociopolítico em que os dois poetas se si 
tuam, responda: Os poemas "Crianças negras” e “Navio Negreiro” cum 


prem a finalidade prevista por seus autores? Se sim, de que modo? 
Si despotando à sensildad e a emoção na let 
d. Na sua opinião, qual dos poemas toca mais o leitor? Respustapusaat 


Alphonsus de Guimaraens 


A poesia de Alphonsus de Guimaraens é quase toda marcada pela es 
piritualidade e pelo tema da morte. A presença dessa temática na obra do 
poeta tem relação com o sofrimento que ele viveu na juventude em razão 
da morte prematura de sua prima e noiva Constança. 

Em torno da morte e em meio a uma atmosfera mística, litúrgica e mis 
teriosa, o poeta evoca outros temas, como a arte, a natureza, a religião e os 
estados mais profundos da mente. Em alguns poemas, à presença do corpo 
morto, do luto, do esquife, dos círios, dos espectros e das orações fúnebres 
é expressão de certo traço do Romantismo gótico, recuperado por alguns 
poetas simbolistas. 


Simbolismo na Bras. A ineleção A resenha CAPÍTULO 2 


m 


A poesia de Alphansus de Guimaraens, mais simples em comparação com a de Cruz 
Sousa, se distingue pela fluidez e pela melancolia. O poeta cultivou versos de maior rigor 
formal, como os decassilabos e os alexandrinos (doze silabas métricas), e também as re- 
dondilhas, originadas na tradição popular. 


FOCO NO 


Leia, a seguir, um soneto de Alphonsus de Guimaraens. 


cimamem: ár da lts asamácas, 
poguonas oe cova 
mes “silent: silancso 


Hão de chorar por ela os cinamomos, 
Murchando as flores ao tombar do dia. 
Dos laranjais hão de cair os pomos, 
Lembrando-se daquela que os colhia. 


As estrelas dirão: “Ai! nada somos, 
Pois ela se morreu silente e fria.” 

E pondo os olhos nela como pomos, 
Hão de chorar a irmã que lhes sorria. 


A lua, que lhe foi mãe carinhosa, 
Que a viu nascer e amar, há de envolvê-la 
Entre lírios e pétalas de rosa. 


Os meus sonhos de amor serão defuntos... 
Eos arcanjos dirão no azul ao vê-la, 
Pensando em mim:—“Por que não vieram juntos?” 


O sonho "Em su sono el vi o Amor a Gina e iqueza 


(in: tono Candido e, Castelo Presença da tertuo bre — GOO e puede Chaves 


Hstóio e antologia. io de Janete Bertrand 197 p 408) 


2 Ao tematizar a morte da amada e expressar seus sentimentos, o eu lírico emprega 
prosopopeias (figura de linguagem que consiste em atribuir ações, pensamentos e 
sentimentos a seres inanimados ou irracionais). «tj de chorar por a os cinamomos... Lemibrando-se daquela que as calha, 
a. Identifique no poema exemplos de prosoponeia. “As tstlas dirão: il nada somar.. Mão do ehrar a imã que las sora 

ique no p plos de prosopopeia. -a ja. há do ento / Entra frias a pétalas da rosa * 
b. Que efeito de sentido o emprego dessa figura de linguagem constrói no texto? 
A prosopopa caner air intnsidade à aumsfara e to, da tistaz à de melancolia da poema, pos ideia da 
“pe a atra - 0 chamamos, as estas a a sf coma au rio a mta da mulher amada 

2, A poesia de Alphonsus de Guimaraens é marcada pela espiritualidade. EDS secs 

a. Que elementos do texto evocam religiosidade? arcanjse a pasança da amada no cu 


b. O que a morte da mulher amada representa para o eu lírico? Qual é o desejo dele 


na circunstância em que se encontra? Resorts tanscondêni, poi ce imagina a amada em meio "atcanos. o 
at. o euntânci em quê sá o eu co tem deja damarer par nt 
e aca Por que não varam juntos” 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos poemas de Cruz e Sousa e de Alphonsus de Guimaraens eita neste capítulo, você viu que, 

na poesia desses autores do Simbolismo brasileiro: 

= há presença da religiosidade, da interesse pela morte e da busca pela transcendência; 

» as sugestões são expressas por melo de metáforas, de comparações, de prosopopeias, de sinestesias e da mu- 
sicalidade; 

» embora os temas sociais não sejam o centro de interesse dos simbolistas, há na poesia de Cruz e Sousa uma 
vertente social e abolicionista. 


UMIDADE 4 PALAVRA E MUSICA 


Você vai ler a seguir, dois textos: um trecho de “Emparedado”, poema em prosa 
de Cruze Sousa, e o poema cor da pele”, do poeta contemporâneo Adão Ventura. 


Eentor 
Emparedado 
o) 


Artista! pode lá isso ser setu és da África, tórrida e bárbara, devorada insaciavel 

mente pelo deserto, tumultuando de matas bravias, arrastada sangrando no lodo 
das civilizações despóticas, torvamente amamentada com leite amargo e veneno- 
so da Angústia! A África arrebatada nos ciclones torvelinhantes das Impiedades 
suprermas, das Blasfêmias absolutas, gemendo, rugindo, bramando no caos feroz, 
hórrido, das profundas selvas brutas, a sua formidável Dilaceração humana! [.| 

Artista?! Loucura! Pode lá issa ser se tu vens dessa longinqua região desolada, 
lá do fundo exótico dessa África sugestiva, gemente, Criação dolorosa e sangui- 
nolenta de Satãs rebelados, dessa flagelada África, grotesca e triste, melancólica, 
gênese assombrosa de gemidos, tetricamente fulminada pelo mortal; [.] 

a] 

Não! Não! Não! Não transporás os pórticos milenários da vasta edificação do 
Mundo, porque atrás de ti e adiante de ti não sei quantas gerações foram acumu 
lando, acumulando pedra sobre pedra, pedra sobre pedra, que para aí estás agora 
o verdadeiro emparedado de uma raça. 

Se caminhares para a direita baterás e esbarrarás ansioso, aflito, numa pare- 
de horrendamente incomensurável de Egoismos e Preconceitos! Se caminhares 
para a esquerda, outra parede, de Ciências e Críticas, mais alta do que a primeira, 
te mergulhará profundamente no espanto! Se caminhares para a frente, ainda 
nova parede, feita de Despeitos e Impotências, tremenda, de granito, broncamen- 
tese elevará ao alto! Se caminhares, enfim, para trás, ah! Ainda, uma derradeira 
parede, fechando tudo, fechando tudo — horrível - parede de Imbecilidade e Igno- 
tância, te deixará num frio espasmo de terror absoluto. 

E, mais pedras, mais pedras se sobreporão às pedras já acumuladas, mais pe- 
dras, mais pedras... Pedras destas odiosas, caricatas e fatigantes civilizações e So- 
ciedades... Mais pedras, mais pedras! E as estranhas paredes hão de subir, subir, 
subir mudas, silenciosas, até às Estrelas, deixando-te para sempre perdidamente 
alucinado e emparedado dentro do teu Sonho..” 


im 2lá Hen, ag Antologia da poesia fro-bvasdera — 150 ane de consciência negra no ras, ct. p. 483) 


E temo 
A cor da pele 


acorda pele acor da pele 

saqueada vomitada 

evendida eengolida. 

acor da pele acorda pele 

chicoteada esfolada 

e cuspída. em banho-maria. 

acor da pele (idem p 204) 
camuflada 

e despida. 


rossentiment, 
satimont que, or ima ou 
ida, aa o desjo da causar 
uma 
jspétic: presa, tina, 
pórtico: porta princi 
rvlinhante: em fama de 
raemainho 


Simbolismo na Bras. A ineleção A resenha CAPÍTULO 2 


Im 


1. No texto 1, Cruz e Sousa revela uma postura crítica em relação à sociedade de seu 


1.1 ponto de ita de qu era impensável, doscabido, um negra sr att, pis vinha da Ática, uma agão “tida bárara, cilada 
TEMPO. pra avo uma ostra cia rm lação a assa pode isa qu asiabeei Vau eta cor a pla a proGução de cultura 


a. No primeiro parágrafo, o poeta expõe o ponto de vista que a sociedade tinha sobre 
os artistas negros. Qual é esse ponto de vista? Como ele se pasiciona em relação à 
tal ponto de vista? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. Nesse parágrafo, há uma crítica implícita do poeta às civilizações europeias, que ele 


chama “despóticas”. Qual é essa crítica? Justifique sua resposta com elementos do 

A tica de que assa citações, o invada África ascraviar spo quo ali viam. causaram a morte ea degradação nosso cont 
eo ('rrastada sangrando lda das civilização daspórcs”“arobatada ns clones. Gas impidadassupramas”, sua formidâval 
Diacoração humana, 


texto, 


2, Cruze Sousa, a julgar pela própria experiência, considera a condição do artista negro 


como “emparedado” 


é R Os “Egolsmos e Prconcatos”, as “Cincias e Cica”, os “Despotos e 
a. Quais são as paredes que ele sente à sua volta? nguúncias va Imbucldade na lgncânca 


b. Tendo em vista que o poeta viveu no periodo de circulação das teorias positivistas, 2. Sana star inos 
E sditad do ser um posta 

evolucionistas e deterministas, o que significa ser emparedado pelas “Ciências e . jarmheedopu seutaba 
Críticas"? is da dc dv 
loiavan a Taça nagar 
«. Considerando todas as paredes que circundam o poeta, conclua: Por que ele se sen conivado “rata” 
ita, asa coma, 

te emparedado dentro do próprio sonho? Justifique sua resposta com elementos E ils um “aca é 


Pegue das sara ue dam são via se amo porque ão se cumulo adoção cura impas 
lo texto. cual transformando-a am parados irnspohais, asim, o so sont umpardado fechada ita a readons 
dra da a pp ea data doponta 


No texto 2, o poeta negro Adão Ventura repete em todas as estrofes o verso “a cor da 
pele”. Com base nos demais versos que compõem o poema, responda: Que sentido 
a repetição do verso “a cor da pele” constrói no texto? Justifique sua resposta com 

foeça midia de quo a preconceito er reação à cor da ele font ds mais dns olemantos para os netos, como a 
oncravidão ('agueada venda "Ecoteada) a dsprezo ungia” “voritada”| a sploração angola) ae 


Professor. Sugeimas abrir a discussão cry a classe, pois algun versos como “camuflada, “Sspid” engolda”, “esto 
lada”, poda tr mad um std. 


Os poemas de Cruz e Sousa e de Adão Ventura foram escritos em momentos históricos. 
diferentes, mas apresentam, igualmente, uma importante reflexão sobre o tratamento 
dado aos negros nesses diferentes periodos, 


elementos do texto. 


a. Há diferença no sentimento que os poemas revelam? não. 


b. Nesse contexto, qual papel social é possível considerar que esses textos tiveram, 
O pan de dentro preconesit al à todas as injustiças dele docorantos- como a desigualdade 
cada um em sua época? «o oportunidados, o desprezo, a exploração, st. - e o progor os leiares/auvintas ua relaxão sobre 


UMIDADE 4 PALAVRA EMUSICA 


Observe, a seguir, uma obra de Auguste Rodin (1840-1917), escultor francês do final do 
século XIX, é leia uma tirinha de Mafalda, do cartunista argentino Quino (1932). 


Tento 1 


A escultura na 
Antiguidade Clássica e 
no Neoclassicismo 

As esculturas do deuses na 
Amiguidade Clássica apresen 
tam perfoição anatômica, como 
à Apolo Behuader, considerado 
um exemplo do perição fis 
masculina. Durata o Noocass 
eismo [século XI os esto 
tos pretendiam inspirar e instruir 
a homem por do sua asso 
ção com as porções astéti 
e morais dos deusos heróis 
da Antiguidade 


O pensador 
(1880-1889) 


Texto? 


ouuntesser = E 


FILIPE! E 
O DEUS A TELEPATA, 


cuia q QUE EU Acts | 
NESTA RENISTAY 


A 


1, Diferentemente da escultura do periodo do Neoclassicismo, a que era produzida no 
final do século XIX se voltava para a interioridade humana. Na concepção de Rodin, a 
escultura deveria expressar a complexidade e a intensidade das emoções e dos senti 
mentos do ser humano. Tendo em vista essas informações, o que à postura e a expres- 


são do homem retratado na escultura O pensador sugerem? 
Sugaram tm profundo estada da meditação, de concentração, dando ideia do que homem ut internamente cam suas ralos 


2. Natirinha de Quina, a personagem Mafalda mostra para Filipe uma foto da escultura 
de Rodin. No 3º quadrinho, como Mafalda reage diante do desconhecimento de Filipe 


a respeito da escultura? Por que ela reage dessa forma? lala ca ups pus era Faces s qua mes 
rada a ota, uma vez que se ata do uma escultura muto famosa. 


3. No último quadrinho da tira, Mafalda diz:"O deus da telepatia, cara!” Levante hipóteses 


a. Por que, na perspectiva de Mafalda, a figura representada é um deus, e não um 
homem? Piovaraimento porque a ie que Mafalda tm de asclturas que alas sempraroprasentam 

duas, coma goramant cr nas escultura da Anguidado Clássica 

b. Por que, na opinião de Mafalda, a figura representada está se comunicando por 
telepatia? Mafalda l a escura do acordo com o cnhacimento que ela tem da mundo, que irei suas vivência, sau 

universo infant; poriso, profundo estado de concantração a figura sugara aca uma situação do telepatia 
no quad 
ada nao 


4. Como o humor é construido na ira? E cena aos quer da paca um ve 


Simbeltemo na Bra  inteleção A resenha 


1% 


m 


LINGUA E LINGUAGEM A, Resposta possa! gesto: Desprzanto 


o amor num ima momento a depois se 
= errando a al, du Nico sa sento um a 


A interjeição Ri eo pcs do 


dos ode quam j lu a scrav sra a amor 
do do quem raalmento ama. Dai atue o 


lo as mesmo, par sa consdarar um apo 
FOCO NO js po assunto, que raro tora prática 


Leia este poema, de Ulisses Tavares: 


Honoris causa 


Ah, o amor é uma bobagem 
Escrevi, li, conversei a respeito. 
Mas depois de conhecer você 
Bagunçou tudo no meu peito 
Perguntam se o amor é nada? 
Ora, mais respeito se del 

Bolas, isso é pergunta de quem 
Não conhece você! 


(iria de uma paixão São Paulo Eta, 2005 s/p) 


3 A pri fas aquela am Que a ou ico dosprza à amor  oresponda aos verso 1 a Z 
A segunda fast 6 aguia em que oco está apalonado e tartaspond as vasos da 3a & 
Qual é o tema do poema? 
Ea descoberta do amar. 
2, O poema pode ser dividido em duas partes, cada uma delas relacionada 
a uma fase vivida pelo eu lírico. 


a. Quais são essas fases? Que versos correspondem a cada uma delas? 


b. Que fato foi responsável por essa mudança? Que versos do poema 
correspondem a esse fato? 
Fi o conhecida a possa amada a o apaanado por la: versos 34 
3, As alterações emocionais do eu lírico também podem ser notadas a par- 
tir do emprego de algumas palavras. Observe, no texto, as palavras Ah, 
Ora e Bolas. À palavra expressa regravação oa desprezo, que é jstamenta o 


smimento que ou io tam pelo ar 
a. Que tipo de sentimento expressa a palavra Ah no 1º verso? Que rela- 


ção ela tem com as ideias da primeira parte do poema? 
b. Que sentimentos expressam as palavras Ora e Bolas no contexto? 
Que relação elas têm com a segunda parte do poema? 


4, Depois de ler o sentido da expressão Iatina honoris causa, explique por 
que o poema foi nomeado com ela. 


5, A palavra Ah pode apresentar outros sentidos, além do que você apontou 
na questão anterior, Troque ideias com os colegas e indique o sentido da 
palavra Ah em cada Uma das situações a seguir. 


ee. 
Ermo a sspresa da alguém ue so lembra e alo subitamente 
= Ah já ia me esquecendo: você quer ser meu padrinho de casamento? 


+ Ah! Não suporto mais este trânsito! nulrânci impaciência 
= Ah! As férias finalmente chegaram. Alegria, saistação 
= Ah! Francamente! Isso são horas de chegar? fi, sarorção 


UMIDADE 4 PALAVRA E MUSICA 


Honoris causa: expressão latina qua 
nomeia um lula colorido por unvrsidados 
auma possa da desagua na sacedado, 

por us ações ou par deu cohecimanto 
indopandentamenta da ela tr tus 
acadêmicas. No Bea pr exemplo, Lao. 
Femando Heciga Cardoso ganharam tuo 
do cut hor causa 


a.) iaosgrssaaspanto, imgacinciaa botas 
passa zaga, aprovação Nossa asa ossos 
satimanto são compatíveis com o quo o ou 
Jia sont pelas passoas qua ignoram u ds 
pre oanar, 


Ulisses Tavares 

Uisses Tavares nascou am Sorocaba 
(SF), em 1850 É porta, professor, pub 
citário, jomalsta, ramatugo  compo- 
it, are outvasatvidadas, 

Começou a dlivlgar seus paemas 
permeia de mimedgrafos na década de. 
1950. Na década de 1970, participou do 
movimento da poesia marginal e, de lá 
para cê, publicau mais de cem los, 
mir les Via a poesia iv! Caindo 
nara 


semisme 
Nengo 


+ “Alt. hoje vou passear a minha mão 
Pela tua mão 

Peloteu rosto 

Pelos teus cabelos. 

Vou entrelaçar meus dedos 

Entre teus dedos.” 


(Chico Araíjo“Nôs o: Verss de setembro outras incuneições Foralza: Gráfica CR, 2008 p.56) 


.ó Esguime tua, prazer, satisfação 


REFLEHÕES SOBRE A 


Nos exercícios vistos há pouco, você notou que algumas palavras da língua expressam 
o nosso estado emocional. A palavra Ah, por exemplo, dependendo da entonação e da si- 
tuação discursiva em que é utilizada, pode expressar diferentes sentimentos, como raiva, 
ternura, alegria, satisfação, reprovação, impaciência. Palavras como 4h, Ora, Bolas, entre 
outras, são chamadas de interjeição. 

Assim, do ponto de vista semântico, pode-se dizer que: 


Interjeição é a palavra ou expressão com que traduzimos 
nossas emoções e sentimentos 


Do ponto de vista morfológico, a interjeição é uma palavra invariável, a 
não ser que seja substantivada: meus ais, os adeuses, 


Quando a emoção é expressa não por uma palavra, mas por Um grupo de pgohánecessidade de memorizar uma 
palavras, dizemos que é uma locução interjetiva Veja dita de intjações de seus valores 
eserricos semânticos, pis les ão sempro conter 
ua. Apesar ces, conhaç algumas de 
Minha nossa! O que aconteceu? (surpresa, espanto) Ho do ção 
Que horror! Veja a qualidade deste tomate! (reprovação) advertência: Cuidado, Atnção! 
escore alegria: Ah, Oh, Etat 
avi: Va 
As frases com valor interjetivo também são consideradas interjeições. animação: Coragemt,orçal 
Veja apelo: A, E sit 
PEPCRR aplauso: Evo, Parabéns, it 
aversão: Credo! 
Deus o livre! Quem me dera! Raios te partam! desejo: Tomara, Ouaát 
dor: Ai UL 
hidiiadad “satisfação: Oba, Legal, Boat 
“saudação: Sae, Ol ia 
E APLIQUE O QUE APRENDEU silêncio: Psiu! Silêncio! 


É comum algumas pessoas confundirem interjeições e onomatopeias. Para examinar 
essa questão, leia esta tira do cartunista argentino Quino: 


TOM, NÃO VEJO NADA 
pe ibmiRca NO TEU JOGO 
DEXADREZ! 

MAS JA DISSERAM 
QUE TINHA! 


talda São Paulo. Marins Fontes 198, 6041) 
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mM 


1. Mafalda está brincando com seu amigo Filipe, que acabou de ganhar um “jogo de 
xadrez cientifico” do pai 
a. Do que eles estão brincando nessas cenas? tis estão tvincando decavlo 
b. Quetipo de peça Mafalda tem na mão, no último quadrinho? gi tam cavado jgo deter 


€. Infira: Qual é o conhecimento que as crianças têm sobre o jogo de xadrez? 
Nonhum. ls tentam inha para que serv à jogo como so og. por iss, tonta mar o cavalo galopando 


2. Nos três primeiros balões, vemos algumas letras e palavras em negrito. 


a. Quais delas representam o som feito pelo cavalo no galope? nt fue 
b. Quais expressam a voz de comando dos cavaleiros? Upa! Sa! dsggdse, Quieroooot e Ssshohs 


€. Sabendo-se que à onomatopeia é uma palavra que tenta reproduzir sons e ruídos 


naturais identifique quais dessas palavras são onomatopeias e quais são interjeições. 
São onomatopeias N oco as demais são inrjiçães. 
d. Que função têm as interjeições na brincadeira? visam estinular o cevao, om 8a) upar. como Seth 


Leia, a seguir, o anúncio publicitário criado e publicado pela agência de publicidade 
Borghi Lowe, hoje conhecida como Mullen Lowe Brasil 


COMUNICADO IMPORTANTE HO MERCADO 


(Disponivel em. hp putasacada com bueba-borghowe Acesso em-9/2/2016) 


UMIDADE 4 PALAVRA EMOSICA 


Considerando o tipa de atividade da empresa, explique a afirmação "três contas novas 
em apenas um mês”. A arrasa conquistou tê novos contatos co empresas imgotantos para fazer uma 
campanha pubiitáia para cad ua delas, 


Observe que o texto central é formado por um conjunto de letras repetidas. 


a. Que interjeição essas letras formam? Que sentimento ela expressa? 
ea, que igresa alegra, satisfação, comanioração 

b. Que relação há entre essa interjeição e os novos contratos? 
A intreição expressa a olgria da agência por a fechado essas rs contos 

€. Que frase do texto confirma sua resposta anterior 
“Estamos fais, ué” 


Na frase “Estamos felizes, ué”, foi empregada outra interjeição. 


a. Identifique-a. Que sentido ela normalmente tem? 
É imtjiçã 46. ue normalmanto transmite à ideia de espanto, surasa a iritação 

b. Que sentido ela tem no contexto? 
Ro anúncio, entenda que nã sa dev estranhar a alegria deles, poi ea é bi, am viuda dos conto assinados 


Na linguagem digital, é comum enviarmose recebermos mensagens com emoticons — 
termo que resulta da soma de emotion (emoção) + icons (icones). Assim, os emoticons 
são simbolos que cumprem, na linguagem digital, um papel semelhante ao das inter- 
jeições, já que também expressam emoções. 


vossos sao 
ves oo 


Reescreva os enunciados a seguir substituindo os emoticons por interjeições. Ao lado 


de cada frase, escreva o tipa de emoção que pretende traduzir 
Professor Há mai duma tosposa possivel, aprosentamos algumas sugstãs. 
a. Vaiter festa no sábadoll al Loba! «aluga 


[=] mov 


b. Não posso ir, estou gripado. ent -tisiza 


1) Gas 


€. Você se saiu muito bem! Parabáns! Bravo! - aplauso 


[5] mo py 


d. Foi muito bom nosso encontro. Lagal! stugir 


e. Promovido a chefe da seção? Não acredito! Pus! Catania! Nossa! - supresa espanto 


nemisme 
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ano 


TENTO E 


Leia este anúncio publicitário: 


QUE DEUS O TENHA. 
ATE PORQUE, DE RESTO, 
TODO MUNDO JA TEVE. 


Acesso am: 10/2/2016) 


1. O anúncio foi publicado por uma concessionária de veículos situada na bairro do 
Recreio, no Ria de Janeiro. Qual é a finalidade do anúncio? 


2, Há, no anúncio, uma frase com o valor de locução interjetiva. 
a. Identifique-a e comente em que situações ela costuma ser usada e com qual sentido. 


b. Na parte de baixo do anúncio, lemos: “Homenagem da Recreio, a maior da Brasi) ao 


Fusca, o mais querido do mundo”. Por esse comentário, é de se supor que o fusca 


esteja “morto”? Sa al é o ai qria do mundo, onto não está morto” À lasaintaiativa se 
justica apenas pelo fto da ala nã ser mas fabricado no Eras 


O anúncio faz um jogo verbal entre as palavras tenha e teve. 


a. Com que sentido a forma verbal tenha foi empregada? 
Ela o opregada com o seno e "tela Qu Daus ol por le, 

b. Ea forma verbal teve? 
Como sentido de possuir 


€. Qual é o efeito de sentido produzido por esse jogo verbal? 
O jogo vobel produz um ato humorístico so fzor 


No recorte de jornal ao lado da figura do Fusca se lê: "O último fusca do mundo será 
feito no dia 30. Volks quer trazer exemplares para vender no Brasil” 


a. Além da homenagem, que outro sentido ganha o anúncio ao reproduzir a notícia? 
Responda em seu caderno: 


« tom de lamento « tom de comemoração 
x+ tom de advertência + tom de apelo 
b. Quais interjeições caberiam nesse contexto? Puta Que pera! Posavidat 


Quando o anúncio foi publicado, o Fusca já era um veiculo fora de linha. Levante hipó 


teses: O que, então, levaria o anunciante a publicar esse anúncio? 
Primeiramente, a agência e apresenta como a air teprosetanta da marea Volsuagen no Bras, am segundo lugar, 
mostra te apreço é reconhecimênto plo produtos que venda, 2 fim, Cri Uma mensagem bem umorad. Tu so 
amado, don à agência uma. imagem ostiva um 3 bl Almalso lata fed Fusca para car am tentos 
pa No OS novo cars Chegare supe qua a anuniano vá acabar alguns desses veiculo) 

umiodoe a "PALAVRA E MUSICA 


pia ORocreio | ici ara 


1 Homanagear à Fusca 
Professor: Comento que 
o Fusca chegou au Brasil 
em 1850 e foi fabricado 
am nasso pais até 1906 
Postaroimanto, volta ao 
mercado brasilia ento 
Tag 1996 


2,3) É a rasa "Qua Deus 
d tenha”, que costuma ss 
usada am volóras. com 
o sentida do famantação 
pela meta da alguên, ou 
cuando so fala ago sobre 
alguém que já more, 


tar sr quo, depois dadas tram tdo um Fusta, poa é a vaz da Dus tar um, 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


A resenha crítica 


FOCO NO 


Leia o texto: 


O Menino e o Mundo é um dos melhores 
do cinema nacional atual 


SÉRGIO ALPENDRE 


Cena do filme O menino e o mundo. 


Convém esquecermos por um instante o clima de Copa do Mundo criado com a indi- 
cação de"O Menino e o Mundo” para o Oscar de animação. É bom para o filme, é notícia, 
mas clima de festa não faz bem à reflexão crítica. 

Premiados ou não, alguns artistas elevaram a animação ao status de arte: Walt Dis- 
ney, Tex Avery, Chuck Jones e Alexander Ptushko, por exemplo. Nos últimos anos, 
temos o elogiadíssimo animador japonês Hayao Miyazaki (“A Viagem de Chihiro”) 

Com o belissimo “O Menino e o Mundo”, Alê Abreu sobe mais um degrau no longo 
caminho a ser percorrido para entrar no rol de gigantes, 

Seu filme narra a história de um menino que parte em busca do pai e, ao mesmo 
tempo, descobre o mundo e a força da imaginação. O traço simples segue a compreen- 
são infantil das coisas, utilizando várias técnicas (giz, aquarela, lápis, colagens) 

A narrativa é poética e sensível sem ser sentimental, semelhante à de outro fera da 
animação, o holandês Michaél Dudok de Wit, cuja obra-prima, "Father and Daughter” 
[Pais e filhas), de 2000, está no YouTube. 

Em alguns momentos, a tela se enche de cores, como numa aquarela escolar incons- 
cientemente fauvista (uma espécie de versão simplória, mas com sua própria beleza, 
das telas de André Derain) 


Ea 
E 


avista: relacionado 
o faia, movimento 
caido a pinta 
noniciadoséelo 

XX, caracterizada 
principalmante pouso 
da coros vbants alia 
tratamento da foi na 
eprosantaçã da mund, 
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Isso porque, obviamente, a escolha das co. 
tes esuas combinações não são bem as de uma. 
criança. A não ser que fossem de um pequeno 
Mozart das artes plásticas. 

Em sua aventurosa busca, o menino se de- 
para com procissões de homens com pernas de 
pau, carroceiros, animais estranhos, paisagens 
de sonho e até um Camaval. 

Os poucos diálogos são ditos em reverso, 
como numa brincadeira infantil, o que ajuda a 
colocar o filme dentro de uma bolha peculiar. 
Essa é sua maior força. 

Podemos questionar o excesso de trilha so. 
nora, mesmo levando em conta que um dos 
músicos participantes é o craque Naná Vas- 
concelos. A música toma-se excessiva porque é 
forte, com melodias marcantes, e, assim, satura. 

Trata-se, contudo, de um pequeno deslize 
entre uma série impressionante de acertos, que e 
fazem deste filme uma das melhores coisas do . tuxo, calma e volúpia (1904), de Henti Matisse (1869-1954) O pintor foi 
cinema brasileiro recente. um dos principal representantes da pintura fauvista 


; 
! 


(Folha des Pao, 291/2016 Disponivel em. ht pn lha uol om br lustrada 2016/1733 H60.o menino 
o-mundo- um-dor-melhetes-do-cinema-naconalatualshtmlAcessoem. 2/2/2015) 


1. Otexto lido comenta o filme O menino e o mundo, uma animação brasileira em longa 
metragem. Entre os itens a seguir indique em seu caderno o que traduz a finalidade 
principal do texto. 


+ Noticiar o lançamento do filme, falar dos profissionais envolvidos na sua produção 
e comentar a indicação que ele teve ao Oscar. 
*+ Apresentar de maneira breve o enredo do filme e expor um ponto de vista crítico 
sobre ele. 
» Tratar, na forma de reportagem investigativa, da problemática social abordada no 
filme. 


2. Considere que é possível identificar no texto as seguintes partes: 

|. apresentação do contexto em que o filme se insere; sarigaosdota3 

11. breve resumo da história e descrição de algumas cenas do filme, entremeadas por 
elogios; parigatusuodas 

1 ressalva aos pontos positivos e referência a um ponto negativo do filme; arsyato o 

IV. conclusão, considerando os dois lados apontados. psráuato 1 

a. Discuta com os colegas e o professor: Quais parágrafos correspondem a cada uma 
das partes? uspatas acena 

b. Identifique, nas partes tel, expressões que revelam o caráter elogioso ao filme. 
“o gs” “ia ais og, “podia senil sam sentimento ua prpria bles 

€. Identifique, na parte expressões que fazem menção a pontos negativos do filme 
“o ncosso de ha Sonaa”. “A música lonasachceasia”, sata” 

d. Conciua: Entre a crítica positiva e a crítica negativa feitas ao filme, qual prevalece 


no texto? Justifique sua resposta com base nas respostas dos itens anteriores, 
Piva clica psi qu fa logs a fimo pis atas parecem o lg da mr para ot. 


MD uma psi esc 


Os booktubers, os blogs e os canais de resenhas 

Você já ouvi flar em hooktubers? São pessoas qu criam canais no YouTube que disponibilizam videos com rasenhas 
elis, indicando os ou não. Outra ferramenta de divulgação de resenhas ricas de livros que em crescendo no mun 
do gal são os blogs especializados na área. Ezsa é uma tendência notada inclusiva por mtas aitoras, que enviam. 
para alguns desses canais e blogs las publicados por els, a fim de garantir sua divulgação. 

Tal pútica tom tomado comum não apenas em refação a ros ras também a bens culturais a mercadorias em 
geral, do filmes, shows parques o eventos a produtos do beleza, roupas acessórios 

As resenhas erficas foras por booktubers Vêm assumindo um papel antes desempenhado pol rica aspciaizada o 
pela publiciado pois tm influenciado de modo significativo consuma de vos ante a população. 


pRooução 
DETEXTO 


3, Para construir seu texto e fundamentar a crítica que faz, o autor lança mão das se 
guintes estratégias: 2º parágrafo “Wal Disny,Tox Avery, Cla Jones a Alxandar Put”, “Hayao Ma 
E “ak, pargrlo "Meo do 
+ menção a nomes de autoridades na área cinematográfica; 

Bs pardo: Em alguns mentos, a tl sa anca de coa”, 
pardgao: “Em sua ateluosa busca mio adepsracom pr 
5 áenico, 5808. sonho e tá um Camara! 

+ usa de termos ou explicações de caráter mais técnico. 
4 pardgaf: O traço silos segu a compreensão. colagens, paráiao: com numa aquata.. uva 
a. Identifique no texto os trechos em que cada estratégia é empregada. espstasacina 


b. Levante hipóteses: Qual efeito de sentido resulta do emprego dessas estratégias no 

2 0 da confoiautoidade a crdiblidado ao autor do texto qu, o demais conhcar names impartates 

da área cinematográfica, bem cao 0 própria fimo as técnicas utilizadas am outos fimes o gênero 
comprova ter damíi suit do assunto para fan 


» descrição detalhada de uma ou mais cenas da filme; 


Os spoilers 

Emmgr, e sehas rica sã asas om a falada de a a lors uma ia 
sobr um eum serao, um lr, as jam tor pondera o, tendo cm vista eu É x 
gosto essa, vale a pa conur cet produ Assim, autor de uma resenha deve tomar “ag, 
cuia do ae dscições us em iss, im darem ee as stuações 
cmd 

Pessoas ue atum s amados pn neta, pac ão tr sa pescaaçã, 
Gaio nica o nome, om oigem o vero ir to que quer ir esa”, s 
spo são aversão gados famosos estraga es ls ororenquando o autorde 
usasse clica me ouro cnta por ren, oral da sá ra segs 
o ndo Pes, convêm qu so aum ana pl”, ao uma resenha coerha 
este o de menção fim de qu o leres ou espetado ão sejam nepivamana 
suprenáds com iomaçõe que ão star pad lerum lr ur um ima 


dx A linguagem utlizada no texto lido - publicado em um jornal de grande circulação - — paga 
segue a norma-padrão, porém não apresenta um alto grau de formalidade. EE no cisco 
a. Entre os seguintes trechos do texto, indique em seu caderno aqueles que permi 
tem classificar como pouco formal a linguagem empregada 
*+ “Convém esquecermos por um instante o clima de Copa do Mundo criado com a 
indicação de 'O Menino e o Mundo! para o Oscar de animação” 
« “Premiados ou não, alguns artistas elevaram a animação ao status de art 
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X+ “Alê Abreu sobe mais um degrau no longo caminho a ser percorrido para entrar 
no rol de gigantes” 
*+ “A narrativa é poética e sensível sem ser sentimental, semelhante à de outro fera 
da animação” 
+ “Issa porque, obviamente, a escolha das cores e suas combinações não são bem 
as de uma criança” 
*+ “um dos músicos participantes é o craque Naná Vasconcelos” 
+ "Trata-se, contudo, de um pequeno deslize entre uma série impressionante de 
acertos” 


. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Quais possíveis sentidos o uso de 


uma linguagem menos formal pode atribuir a um texto como esse? 
Maior prosimidado com o público leitor, qu am à inpressão da esta conversando com o autor  tande a simpatzar com suas dias. 
Releia estes trechos: 


= “outro fera da animação, o holandês Michaél Dudok de wit” 
» “um pequeno Mozart das artes plásticas” 

* “é o craque Naná Vasconcelos” Aa trata auoidades ancmadas com palavras coma fr, peguemo a craque, o 
autor da resonha so ia como útima dessas grand nomes, tal fato he co. 
oro mais codinlidado, oi faz pensar quo lo tem mula conbecimanto qu, 
tanto, ias observações são confiáveis 


Ao mesmo tempo em que conferem mais informalidade ao texto, esses trechos 
também auxiliam na construção da imagem do autor da resenha. Qual imagem é 
essa? De que forma ela contribui para a credibilidade do autor? 


5. Releia otrecho: 


“Podemos questionar o excesso de trilha sonora, mesmo levando em conta que 
um dos músicos participantes é o craque Naná Vasconcelos. A música torna-se ex- 
cessiva porque é forte, com melodias marcantes, e, assim, satura” 


Discuta com os colegas e o professor: Trata-se de um trecho que faz uma crítica 
positiva ou uma crítica negativa o filme? far matritca negativa 


b. Proponha uma reescrita para esse trecho, mantendo a mesma ideia, mas acentuando sh) Há várias possui 


o caráter apontado no item anterior. Sade do rosa, ento 


Compare o texto ariginal ao que você criou e conclua: Qual tom o autor escolheu — uns é extunameno 
erojuial ao fia, mos 


para fazer a crítica ao filme? bri pa 

Um tom ameno, indo, ue não prjutica à audiacia ua popuaridada do fim um dos músicas parti 
6. A resenha crítica despertou em você vontade de assistir ao filme? Troque impressões . fare 6 a tacis Nané 
com os colegas e o professor e justifique sua resposta. muito. foi, mastrase 
spt possa Sja aopçã polir u plo ão ara sa qua 0 los jutfiguem uaapiio com tcchasdotento — axagarada acaba por 

ue por aum motivo, lhes chamaram a atenção cansar as uepoctadros” 


HORA DE 


Seguem três propostas de produção de resenha crítica, individualmente ou em 
grupo, conforme a orientação do professor. Os textos farão parte do jornal que 
será produzido na unidade 


1. Escolha um produto ou um bem cultural que você queira recomendar: um 
show, um evento, um local, um CD ou um DVD, um filme, um produto de be 
leza, um jogo, entre outras opções, Escreva uma resenha crítica, fazendo essa 
recomendação com base em sua experiência pessoal 


QM ummmea psi eis 


2, Escolha um produto ou um bem cultural com o qual você tenha tido uma má expe 
riência, e que, portanto, não queira recomendar: um show, um evento, uma exposi 
ção, um CD ou um DVD, um filme, um produto de beleza, um jogo, entre outras op 
ções. Com base em sua experiência pessoal, escreva uma resenha crítica, sugerindo 
ao leitor que não consuma o produto ou o bem cultural. 


PRopução 
DETEXTO 


3, Nas unidades anteriores, você conheceu grandes autores da literatura brasileira, en 
tre eles Castro Alves, Álvares de Azevedo e Machado de Assis. Escolha um poema de 
Castro Alves, um capítulo de Noite na taverna, de Álvares de Azevedo, ou um conto de 
Machado de Assis e faça uma resenha crítica sobre o texto. Caso tenha preferência 
por outro autor já estudado, faça sua resenha, se quiser, sobre um texto desse poeta 
ou escritor, 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua resenha crítica, seguindo estas orientações: 


+ Decida qual produto ou bem cultural será o objeto da sua resenha e a que público você 
vai se dirigir. 

+ Tenha clareza quanto ao objetivo principal do seu texto: recomendar ou não recomen 
daro produto ou bem cultural 

+ Anote pontos positivos e pontos negativos a serem mencionados no texto. 


+ Decida se a recomendação ou não recomendação que você fará será explicita ou se 
você prefere deixá-la implícita, por meio de elogios ou de comentários negativos. 
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+ Apresente o produto ou o bem cultural resenhado, situando-o no contexto de que ele 
faz parte, ou seja, comparando-o com similares a ele. 

+ Demonstre ter conhecimento sobre o produto ou o bem cultural. se julgar necessário, 
leia outros textos com opiniões de especialistas e autoridades no assunto, a fim de 
fundamentar bem sua opinião. 

« Evite fazer spoiler. 

+ Procure mencionar o conhecimento e a experiência pessoal que você tem e explicar 
clara e objetivamente os motivos que o levaram a formar sua opinião. 

+ Ainda que sua opinião não fique explicitada por meio de expressões como Minha 
opinião é, Penso que ou similares, construa seu texto de maneira que o leitor, ao ter- 
minar de lê-lo, tenha clareza quanto ao seu ponto de vista 


+ Considerando o público em vista e o contexto de circulação de seu texto, empregue 
uma linguagem menos ou mais formal. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 
Antes de dar sua resenha critica por finalizada, verifique: 


+ se há clareza quanto a qual é o objeto ou bem cultural resenhado; 


+ se há uma apresentação do produto ou bem cultural e sua comparação com outros, 
similares a ele; 


+ se foram mencionados pontos positivos e negativos; 


+ se outras vozes foram trazidas a fim de fundamentar melhor a opinião defendida na 
resenha; 

+ se relatos de fatos e situações do cotidiano foram trazidos para fundamentar a argu: 
mentação; 

+ se não há spoilere, caso haja, se foi devidamente identificado; 


+ se, ao finalda leitura, sua opinião ficou clara mesmo que ela não tenha sido explicitada 
no texto; 


+ sea linguagem está adequada ao público-alvo e ao contexto de circulação do jornal do 
seu grupo. 
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Panorama da literatura 
portuguesa no século XIX 
Pontuação 

Carta aberta e carta de leitor 


CAPÍTULO 


LITERATURA 


Panorama da literatura portuguesa 
no século XIX: Eça de Que 


is de etila do pintor português oão az (1592937 


O Romantismo 


Na década de 1820, quando se iniciou o Romantismo em Portugal, o pais vivia um 
momento político atribulado, com disputa de poder entre os absolutistas, defensores do 
velho regime, e os liberais, pertencentes às camadas burguesas, que lutavam por uma 
nova Constituição e por profundas reformas na administração pública. Nesse contexto, 
os escritores mais ativos do Romantismo português contribuíram para a afirmação dos 
ideais liberais 

A primeira geração romântica portuguesa, da qual fizeram parte Almeida Garrett e 
Alexandre Herculano, se destacou pelo nacionalismo, pelas preocupações políticas e his- 
tóricas e pelo empenha na implantação do movimento no país, 
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O poema narrativo Camões (1825), de Almeida Garrett (17991854), é conside- 
rado a primeira produção do Romantismo português, embora ainda contenha 
determinados traços da tradição clássica. Na obra do autor, destacam-se Fo- 
Ihas caidas (1853), poesia lírica com traços marcadamente românticos; Viagens 
na minha terra (1846), romance que se distinguiu pela técnica narrativa e por 
reflexões de teor político, filosófico, histórico, religioso e artístico; e Frei Luis de 
Sousa (1844), peça teatral que se baseia em fatos históricos e é considerada uma 
obra-prima do teatro romântico português. Alexandre Herculano (1810-1877) 
se notabilizou com a produção de romances históricos, entre os quais Eurico, 
o presbitero (1844), que aborda um periodo de dominação moura na península 
Ibérica, no século VI e retrata criticamente a questão do celibato clerical. 

A segunda geração romântica se caracterizou pela presença de traços 
ultrarramânticos e pelas primeiras manifestações do Realismo. O expoente 
dessa fase é Camilo Castelo Branco (18251890), autor de Amor de perdição 
(1863), novela marcada pelo amor passional. Destacam-se também nessa ge- 
ração o romancista Júlio Dinis e os poetas João de Deus e Soares de Passos. 


O Realismo-Naturalismo 


A consolidação do liberalismo, ocorrido na primeira metade do século 
XIX, estimulou o comércio e a vida cultural nas cidades. Nesse contexto, as 
camadas burguesas urbanas, em que se situava a maioria dos consumido- 
res de jornais, revistas e romances, queriam ver seus problemas retratados 
na literatura. Existia, portanto, na segunda metade do século XIX, um públi- 
co leitor interessado na representação de problemas sociais, políticos, eco- 
nômicos e psicológicos, abordados com profundidade na produção literária 
dos escritores realistas-naturalistas. 

Formalmente, o Realismo português se iniciou em 1865, com a Questão 
Coimbrã, uma polêmica literária travada entre o poeta romântico Antônio 
Feliciano de Castilho e jovens da Universidade de Coimbra que criticavam 
os excessos do Ultrarromantismo. O poeta Antero de Quental (1842-1891), 
um dos jovens envolvidos nessa polêmica, foi o principal líder da novo mowi- 
mento. Entre suas obras, destacam-se Odes modernas (1865), caracterizada 
pelo engajamento político, e Sonetos completos (1886), poemas que expres- 
sam o pessimismo e os dilemas existenciais do poeta. 

Eça de Queirós, autor que você conhecerá neste capítulo, é o expoente 
da prosa realista e naturalista em Portugal e um dos escritores mais impor- 
tantes do país, Manteve-se à margem da Questão Coimbrã, mas, por volta 
de 1870, reencontrou em Lisboa amigos que dela tinham participado e, com 
eles, formou o grupo que se tornou conhecido como Geração de 70. Por meia 
de conferências e publicações, o grupo propunha mudanças políticas, sociais 
e culturais profundas no país. Outros autores de destaque desse periodo são 
os poetas Guerra Junqueiro, que integrou a Geração de 70, e Cesário Verde 


O Simbolismo 


O Realismo entrou em declínio a partir de 1890, ano em que Eugênio de 
Castro (1869-1944) publicou Oaristos, obra que marca o início do Simbolismo 
português. Camilo Pessanha (1867-1926) foi o principal poeta simbolista; sua 
obra promoveu uma importante inovação na poesia portuguesa e influen- 
ciou poetas que, alguns anos depois, fundariam o modernismo português, 
como Fernando Pessoa. A dor, o pessimismo e a musicalidade marcaram os 
poemas de Camila Pessanha, reunidos em Clepsidra, obra publicada somen- 
te em 1920, Destacaram-se no movimento também os poetas Antônio No- 
bre e Eugênio de Castro. 
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Eça de Queirós 


Por meio principalmente das obras O primo Basilio e Os Maias, Eça de 
Queirós conquistou em Portugal e no Brasil um grande público leitor. No Rio 
de Janeiro, centro cultural e político durante o Império e a República brasile 
ros, a presença do autor também foi marcante no jornalismo, em razão dos 
textos que, por dezesseis anos, publicou na Gazeta de notícias. 

Tradicionalmente, a obra de Eça de Queirós é dividida em três fases 
A primeira fase corresponde à iniciação literária do autor, marcada por de- 
terminados traços românticos. A segunda fase é propriamente realista e 
naturalista, sendo orientada pelas teorias científico-filosóficas da época, 
como o positivismo, o determinismo e o evolucionismo. São traços mar- 
cantes das obras dessa fase, publicadas entre 1875 e 1888, a ironia e a cri 
tica mordaz à sociedade portuguesa, decorrentes da postura, então assu- 
mida pelo autor, de que era preciso criticar para reformar os hábitos, os 
costumes e os valores. A última fase se caracteriza por um afastamento da 
estética naturalista. Nos romances dessa fase, publicados em 1900 e 1901, 
as soluções dos conflitos dependem mais de aspectos subjetivos do que 
da situação social das personagens 

Com Os Maias, obra que você vai conhecer a seguir, o autor encerrou sua 
fase acentuadamente positivista. Nesse romance realista e naturalista, a 
trama central é o amor incestuoso entre Carlos da Maia e Maria Eduarda 
Monforte, irmãos que foram separados na infância e, anos depois, se apai 
xonam sem saber que eram filhas dos mesmos pais. Tal separação se dá em 
razão do adultério da mãe dos protagonistas, Maria Monforte, que foge de 
Lisboa com um amante, levando consigo a pequena Maria Eduarda. Esta 
belecida em Paris, ela revela sua história somente ao amigo Guimarães e 
confia-lhe, antes de morrer, uma caixa com os documentos que atestavam a 
verdadeira origem de Maria Eduarda. 


FOCO N 


No seguinte fragmento de Os Maias, é narrado o episódio em que João da 
Ega, amigo e confidente de Carlos da Maia, toma conhecimento das origens 
de Maria Eduarda por meio de Guimarães, amigo de Maria Monforte. 


Capítulo XVI 


a) 

Guimarães não descia No segundo andar surgira uma luz viva, numa 
janela aberta. Ega recomeçou a passear lentamente pelo meio do largo. E 
agora, pouco a pouco, subiu nele uma incredulidade contra esta catástrofe 
de dramalhão. Era acaso verosímil que tal se passasse, com um amigo seu, 
numa rua de Lisboa, numa casa alugada à mãe Cruges?.. Não podia ser! 
Esses horrores só se produziam na confusão social, no tumulto da Meia 
Idade! Mas numa sociedade burguesa, bem policiada, bem escriturada, ga 
rantida por tantas leis, documentada por tantos papéis, com tanto registro 
de baptismo, com tanta certidão de casamento, não podia ser! Não! Não es 
tava no feitio da vida contemporânea que duas crianças separadas poruma 
loucura da mãe, depois de dormirem um instante no mesmo berço, cresçam. 
em terras distantes, se eduquem, descrevam as parábolas remotas dos seus 
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destinos — para quê? Para virem tomar a dormir juntas no mesmo ponto, num leito de 
concubinagem! Não era possível. Tais coisas pertencem só aos livros, onde vêm, como in 
venções sutis da arte, para dar à alma humana um terror novo. Depois levantava os olhos 
para a janela alumiada, onde o Sr. Guimarães, decerto, rebuscava os papéis na mala. Ali 
estava porém esse homem com a sua história — em que não havia uma discordância por 
onde ela pudesse ser abalada!. E pouco a pouco aquela luz viva, saída do alto, parecia ao Ega 
penetrar nessa intrincada desgraça, aclará-la toda, mostrar lhe bem a lenta evolução. Sim, 
tudo isso era provável no fundo! Essa criança, filha de uma senhora que à levara consigo, 
cresce, é amante de um brasileiro, vem a Lisboa, habita Lisboa. Num bairro vizinho vive 
outro filho dessa mulher, por ela deixado, que cresceu, é um homem. Pela sua figura, o seu 
luxo, ele destaca nesta cidade provinciana e pelintra. Ela, por seu lado, loura, alta, esplên- 
dida, vestida pela Laferriêre, flor de uma civilização superior, faz relevo nesta multidão de 
mulheres miudinhas e morenas. Na pequenez da Baixa e do Aterro, onde todos se acotove- 
lavarr, os dois fatalmente se cruzam:e com o seu brilho pessoal, muito fatalmente se atra- 
em! Há nada mais natural? Se ela fosse feia e trouxesse aos ombros uma confecção barata 
da loja da América, se ele fosse um mocinho encolhido de chapéu-coco, nunca se notariam 
e seguiriam diversamente nos seus destinos diversos. Assim, o conhecerem-se era certo, o 
amarem-se era provável. E um dia o Sr. Guimarães passa, a verdade terrível estala! 

A porta do hotel rangeu no escuro, o Sr Guimarães adiantou-se, de boné de seda na 
cabeça, com o embrulho na mão. 

— Não podia dar com a chave da mala, desculpe V. E: 
pressa.. E aqui temos o famoso cofre! 

— Perfeitamente, perfeitamente 

Era uma caixa que parecia de charutos e que o democrata embrulhara num velho 
número do Rappel. Ega meteu-a no bolso largo do seu paletó: e imediatamente, como 
se qualquer outra palavra entre eles fosse vã, estendeu a mão ao Sr, Guimarães. Mas. 
o outro insistiu em o acompanhar até à esquina da rua do Arsenal, apesar de estar de 
boné. A noite, para quem vinha de Paris, tinha uma doçura oriental - e ele, com os seus 
hábitos de jornalista, nunca se deitava senão tarde, às duas, três horas da madrugada . 

[8 

Felizmente um trem avançava, rolando devagar, do lado do Terreiro do Paço. Ega, pre- 
cipitadamente, deu um aperto de mão ao democrata, desejou-lhe uma “boa viager 
atirou ao cocheiro a adresse do Ramalhete. Mas o Sr. Guimarães ainda se apoderou da 
portinhola para aconselhar ao Ega que fosse a Paris. Agora, que tinham feito amizade, 
havia de o apresentar a toda aquela gente.. E o Sr. Ega veria! Não era cá a grande pose 
portuguesa, destes imbecis, destes pelintras a darem-se ares, torcendo os bigodes. Lá, 
na primeira nação do mundo, tudo era alegria e fraternidade e espírito a rodos. 

— Ea minha adresse, na redação do Rappel! Bem conhecida no mundo! E, quanto ao 
embrulhozinho, fico descansado. 

— Pode V. Ex ficar descansado! 

— Criado de V. Ex*.. Os meus comprimentos à Srt D. Maria! 

Na carruagem, através do Aterro, a ansiosa interrogação do Ega a si mesmo foi —"que 
hei de fazer?” Que faria, santo Deus, com aquele segredo terrível que possuía, de que só 
ele era senhor, agora que o Guimarães partia, desaparecia para sempre? E antevendo com 
terror todas as angústias em que essa revelação ia lançar o homem que mais estimava no 
mundo — a sua instintiva ideia foi guardar para sempre o segredo, deixá-lo morrer den- 
tro em si Não diria nada; o Guimarães sumia-se em Paris; e quem se amava continuava 
a amar-se!. Não criaria assim uma crise atroz na vida de Carlos — nem sofreria ele, como 
companheiro, a sua parte dessas aflições. Que coisa mais impiedosa, de resto, que estragar 
avida de duas inocentes e adoráveis criaturas, atirando -lhes à face uma prova de incesto! 

Mas, a esta ideia de incesto, todas as consequências desse silêncio lhe apareceram, 
como coisas vivas e pavorosas, flamejando no escuro diante dos seus olhos. Poderia 


E sempre assim quando há 
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ele tranquilamente testemunhar a vida dos dois 
— desde que a sabia incestuosa? Ir à rua de S. Fran- 
cisco, sentar-se-lhes alegremente à mesa, entre 
ver, através do reposteiro, a cama em que ambos 
dormiam — e saber que esta sordidez de pecado 
era obra do seu silêncio? Não podia ser... Mas teria 
também coragem de entrar, ao outro dia, no quar 
to de Carlos, e dizer-lhe em face — “Olha que tu és 
amante de tua irmã?” 

A carruagem parara no Ramalhete. Ega subiu, 
como costumava, pela escada particular de Carlos. Tudo estava apa 
gado e mudo. Acendeu a sua palmatória; entreabriu o reposteiro dos 
aposentos de Carlos; deu alguns passos tímidos no tapete, que pare 
ceram já soar tristemente. Um reflexo de espelho alvejou ao fundo na 
sombra da alcova. E a luz caiu sobre o leito intacto, com a sua longa 
colcha lisa, entre os cortinados de seda. Então a ideia que Carlos estava 
aquela hora na Rua de S. Francisco, dormindo com uma mulher que era 
sua irmã, atravessou-o com uma cruel nitidez, numa imagem material, 
tão viva e real, que ele viu-os claramente, de braços enlaçados, e em ca 
misa... Toda a beleza de Maria, todo o requinte de Carlos desapareciam. 
Ficavam só dois animais, nascidos do mesmo ventre, juntando-se a um 
canto como cães, sob o impulso bruto do cio! 

Correu para o seu quarto, fugindo àquela visão a que o escuro do cor 
redor, mal dissipado pela luz trêmula, acentuava mais o relevo. Aferro 
lhou a porta; acendeu à pressa, sobre o toucador, uma depois da outra, 
com a mão agitada, as seis velas dos candelabros. E agora aparecia-lhe 
mais urgente, inevitável, a necessidade de contar tudo a Carlos. Mas ao 
mesmo tempo sentia em si, a cada instante, menos ânimo para chegar, 
encarar Carlos e destruir-lhe a felicidade e a vida com uma revelação de 
incesto. Não podia! Outro que lho dissesse! Ele lá estava depois para o 
consolar, tomar metade da sua dor, carinhoso e fiel Mas o desgosto su: 
premo da vida de Carlos não viria de palavras caídas da sua boca!.. Outro 
que lho dissesse! Mas quem? Mil ideias passavam na sua pobre cabeça, 
incoerentes e tontas. Pedir a Maria que fugisse, desaparecesse... Escrever 
uma carta anônima a Carlos, com a detalhada história do Guimarães.. E 
esta confusão, esta ansiedade ia-se resolvendo lentamente em ódio ao 
sr. Guimarães, Para que falara àquele imbecil? Para que insistira em lhe 
confiar papéis alheios? [..] 

Porto Alegre: LP 2001, p. 398-400) 


1. Como adepto do Realismo-Naturalismo, Eça de Queirós se ocupou do 
retrato da sociedade de sua época. Que classe social o texto em estudo 
retrata? Justifique sua resposta com elementos do texta. 


trata à alta socidada lata, conforma atestam à figura da 
personagem Caros (pela sua fgua, seu luna, al s dastaa nesta 
os de sudo a igura de Mata 


2. Releia este trecho. cidade a quarta do raça (corta 
Eduarda ('vostda pla Lafer”) 


“Ega [..Jatirou ao cocheiro a adresse do Ramalhete. Mas o Sr. Gui 
marães ainda se apoderou da portinhola, para aconselhar ao Ega que 
fosse a Paris. Agora, que tinham feito amizade, havia de o apresentar 
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Aobra Os Maias foi adaptada para 
ocinema em 2014, No filme, o ator 
português Graciano Disse a atriz 
brasileira Maria Flor representam. 
Cartas e Maria Eduarda. 


ese palavra franca que significa 
“anderaço 

alcova: quod dormi 

“cancubinagene união de um casal não 
casado agente 

Laferire: casa da ta costura situada em 
Panis no século 

Meia ldader o mesmo na dada Nádia 
palmatória: um ip d casta! ao. 
pelitra: posso qua procura aparentar aa 
condição sil mai levada qu a ua 
pose paso (asa e rigam rancasa que 
il sou usa cont, o integrada sa ca 
da gua portugal 

Ramalhete: casa da fala de Cais da 
Mai 

Rappob anal francês qua tav ata sous. 
fundador a scr romântico Vita Hugo 
roads, 

roposteiro: cortina qu cobra portas do 

Rua de, Francisco: aonde notava Maia 
Eduada, o imóva era alugada da mão do 
Chupa, um amiga de Caros. 

taucador cómeda aum: 

au mais ospolhos ponteira 


mada por um 


capiruto 3 


317 


a toda aquela gente... E o Sr Ega veria! Não era cá a grande pose por 
tuguesa, destes imbecis, destes pelintras a darem-se ares, torcendo 
os bigodes. Lá, na primeira nação de todo mundo, tudo era alegria e 
fraternidade e espírito a rodos. 


a. As obras de Eça de Queirós se caracterizam pela crítica aos costumes 
da sociedade portuguesa da segunda metade do século XIX. No tre 

o, que efeito é construído pelo emprego das palavras de origem 

francesa? Que críticas ficam evidenciadas? Justifique sua resposta 
m elementos do texto. 


b. Leia o boxe "Discurso indireto livre”. A seguir, identifique no trecho uma 
situação de uso de discurso indireto livre. Que efeito o emprego dessa 
técnica produz na narrativa? 


3. No Realismo, foi bastante utilizado o monólogo interior, técnica narrati 
va que explora a mente das personagens e mostra o fluxo ininterrupto 
de seus pensamentos, lembranças, imagens, ideias, intuições, etc. No 
primeiro parágrafo do texto lido, o monólogo interior reproduz o fluxo 
de pensamentos de Ega no momento em que ele aguarda Guimarães 


a, Esses pensamentos apresentam clareza e lógica ou parecem obscuros 
eilógicos? 

b. Observe o emprego de reticências, de interrogações e de exclamações 
no monólogo interior. Que efeito de sentido essas pontuações cons. 
troem no texto? Justifique sua resposta com exemplos observados 
no texto. 


Discurso indireto livre 


O Roalismo fez amplo uso do dis 
curso indirato lt, técnica narcativa 
mistura dos discu 
ata a indirato. Observe um trecho 
da Os Maias, do E 


a do Quird: 


então do 


Gomes. Em res 
Aludo E a vida daquele homem 
era misteriosa. Quediab 
gerem Lisboa? 


ma era um te 


sta 


Na primeira raso, há apenas a vz do 
enquanto nas seguintes a ve 
arado se un à vaz da personagem 
modo quasa imparceptial, uma ve 
a unlização do vero 


spas, travessão 
a técnica, af 


Os bêbados 1907) do pintor naturalista português José Malhoa 
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A ala porspostiado Ega, uma socidado am quo tudo ra verao rgétrado analisado bom poliad, bemasriurada 
a organização tara de sr sucinto para air a oconnci dual situação. 

44, Em Os Maias, João da Ega é um defensor da literatura naturalista e dos ideais raciona- 
listas, positivistas, deterministas e evolucionistas que a embasavam. Tendo em vista 
essas informações e o primeira parágrafo do texto: pa ei 
a. Explique por que, na perspectiva de Ega, a situação corrida entre Carlos e Maria uma demonstração de que 


Eduarda parecia algo impossível de acontecer. Comprove sua resposta com ele. dir doidas 
mentos do texto garantem a comido é à 

. . conhecimento que em 
b. Levante hipóteses: Por que a situação incestuosa acantecida entre os jovens afron- teca namuno 


tava as convicções de Ega? 


tida gar tantas | 


€. Em meio à surpresa, Ega busca uma explicação racional e material para o fato de set a 


Carlos e Maria Eduarda terem se aproximado um do outro em Lisboa. Qual é essa 
explicação? O bio posa” lo ca a dg d Cs o Mat a rc, a 


A temática da incosto, presenta em Os Maias, explorada desdo a Antiguidade, Na famosa tragédia Édipo ti, do drama- 
urgo grego Sófocos fécula Va, incesto a o pari foram previstos na ida da Éipa antas de seu nascimento: por 
isso, quando a menino nasce, ou pai Lai, ei o Tebas, manda abandonál am uma montanha. O sera encarregado dessa. 
ação, porém ntraga o menina aos ei de Corinto, que o ciam como fia, sem revelar ua verdad rigem. Quando Édipo 
val consultar o oráculo de Dos, sacerdotisa lh profeiza “Matas tu pai casarás com tua própia mão” Para fugia 
essa profecia, sigo decido não retomar a Cont, mas acaba indo a eneortra de seu destina, No mio da vagem le se 
desantende com um vela desconheido, sou verdadeiro pa, o ata. Sague para Tebas, decir a enigma da Esinge, toma 
so oí da cidade o, sem sabes, casa-se com a própria mão, a fanha Jcasta. 

Inspirado nessa tragédia, Freud erou a conceito da “complexo de Édipo”, da qual tratou em algumas de suas obras, 
como Totem o tabu 1913 


5. Em Os Maias, a paixão entre Carlos e Maria Eduarda é mostrada ao longo do romance 
como resultado da ação implacável do destino, como na tragédia grega Edipo rei. No 
monólogo interior de Ega, à ideia de destino aparece de forma implícita. Explique 
essa afirmação, tendo em vista as respostas dos itens da questão anterior. 


6. Depois de se despedir de Guimarães, Ega é tomado por novos pensamentos, que o 


Edo sigo (6a 
atordoam. dr 


a. Quais conflitos o monólogo interior da personagem revela? 


b. A perspectiva naturalista de Ega pode ser observada com clareza nesse novo monó 
logo interior. Que trecho do texto comprova essa afirmação? 


7. O surgimento de Os Maias se deu em uma época de declínio da literatura naturalista 5 Eos tem difcutado 


em Portugal. Com base nos fundamentos dessa estética literária, explique por que a.  perttlca rca 
presença do destino nesse ramance espelha tal declínio. Maria Eduarda a Carlos 
Porqua a ida da dostino dá sustentação a uma aplicação de carta tanscandantal, à am Lisboa, uma vez qua 
danlicação de causas qu fogem à parspctva da Iartura do Naturalis, bassado els cresceram em paiãos 


ARQUIVO  (eimriiss som amamiimo qu vtahonemcona do domi damas andam 


Profussor: Comenta com 


Por meio da leitura do texto de Eça de Queirós feita neste capítulo, você viu que, na obra uz sinos qu a suuva 


fatias vas por Ega, boa sa 

» é feito um retrato crítico de comportamentos da burguesia portuguesa da segunda me- ria à fatatdado em um 
tade do século XIX, entre os quais a importação da cultura e de costumes franceses; ee aaa 

- há a utilização de monólogo interior e de discurso indireto livre, técnicas narrativas mui- a jaum, ou ops fado o 
to utilizadas pelo Realismo-Naturalismo. destino. 


* há certo distanciamento em relação às bases teóricas da literatura naturalista, como 
o positivismo e o determinismo, o que indicava o declínio dessa estética literária em 
Portugal, 
E a) Pmeiament, tando dest flcidado da Cro, Ega pnsa e do over origem o Mai End, as idea de ncst tuto o far 
sofro obrigado revelado rig que Ta sabendo. segui la pass a se raça EO E aaa teta a Caos. 
Bi Toda a bos de Mari, ado orou de Cas, dacaparciam Ficam s dois anais ncia: do mesma vt, tando a um canto coma cs, 
sob impulso to dci 


au 


LINGUA E LINGUAGEM 


A pontuação 


FOCO NO 


Leia este anúncio publicitário 


e! 


NESSAS FÉRIA! 
LEMBRE QUE NEM TODI 


PET É DESCARTÁVEI 


ER 


(Bsponivel em. ht vn putasacada om be / 2016/07, Acesso em: 0/2/2006) 


1. O anúncio faz parte de uma campanha. 


a. Qual é a finalidade da campanha? 
Estimular a população a cuidar do so animais durante o prada da rias 
b. Quem são os responsáveis pelo anúncio? 
Eidos protetoras dos anais, como janta e Amizada 
€. A quem o anúncio pretende atingir? 
Cro o amino o digo num outdoor atas as posso qu uam nau 
d. Por que a campanha é feita em época de férias? 
org, nossa período, mtas fmílas costumam aa abandonar o anais da estimação na rua 


2. Oanúncioestabelece um jogo entre imagem e texto verbal, explorando a ambiguidade 


a. Qual é o termo que provoca ambiguidade? Explique como se constrói a ambiguida- 
de no enunciado verbal, 


b. Explique de que forma a parte visual do anúncio reforça a ambiguidade que ocorre 


na parte verbal. O aninciomastraa pura da um cachorra, construa com gatas pat, Logo, visualmente 
anúncia tambor os oi sentidos a palavra ge 


3. Observe que o enunciado se inicia com a locução adverbial de tempo nessas férias 
a. Que efeito de sentido resulta do fato de a locução ser colocada no início da frase? 


b. Levante hipóteses: O que justifica o emprego da vírgula depois dessa expressão? 
€. Que alteração de sentido ocorreria se o termo nessas férias fosse suprimido? 
d. Ese o termo nessas férias fosse colocado no final da frase? 


e. Em que outra posição da frase o termo nessas férias poderia ser empregado sem 
alterar essencialmente o sentida? Coma ficaria a pontuação nesse caso? 
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2 a É 0 termo pes, que 
poda tanto significar “ani 
mal da estimação" (do 
ingl) quanto sor a sigla 
da resina plástica usada 
na fabricação de garras. 
é lrascos em geral, Ao 
alia “qua am tda pe 
à descartáva, o anuncia 
do quabra a expatatva o 
fazoletor pansar qué o 
pet aqua ataxose tera 


2 al essa posição, a oc 
ão ari  dastacato, 
ds, ala roorça a dei 
da qua 0 pos não devem 
ser abandonados nas tá 
by Professor: Lembro aos 
alunos qua à ordem po. 


e) rasa tra um samido 
genáico, que servia a 
e período 
que é o centro da 
ocupação da campanha 
“NO anunciado padaria ad 
cui um sentido estranho 
à do que alguns animais 
não são doscartáveis nas 
sas rias, mas podam ser 
ai Lembra, nessas Tras, 
ue nam todo pat 4 das 
cartával no caso, à ax 
pressão nessas fi 
care vigas. 


Observe este enunciado: 


Do modo como está redigido, o enunciado pode gerar problemas de compreensão, 
que podem ser resolvidos apenas com a ajuda de vírgulas, 


a. Empregando vírgulas, redija novamente o enunciado, de tal modo que: 


+ o dono tenha abandonado o cão; Mas tras, abandonou cão o dono 


+ ocãotenha abandonado o dono. tas frias, abantoras, ao, udoro Nchoema 


b. Sem fazer uso de pontuação, de que outra forma os enunciados poderiam ser escri- 


tos, evitando a ambiguidade? Colocando na ordom paid: O dono abandonou cão na rs” cu 
“Dida abandonou o deno nas bri 


REFLEHÕES SOBRE A 


Nos exercícios anteriores, você viu que a pontuação cumpre um papel decisivo na 
construção dos sentidos dos enunciados, seja para torná-los mais claros e precisos, seja 
para enfatizar uma ideia, 


Pontuação é o sistema de sinais gráficos da língua que con- 
tribui para organizar os textos, separando unidades menores e 
maiores, coordenando-as ou subordinando-as, introduzindo in- 
formações complementares, marcando pausas, etc. 


Os critérios que organizam a pontuação são basicamente sintáticas, porém em certos 
casos a pontuação também pode se justificar por razões semânticas e estilísticas, 
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Principais casos de pontuação 


Como falante nativo do português que chegou ao ensino médio, você provavelmente 
já conhece os sinais de pontuação da lingua portuguesa e sabe como empregar a maioria 
deles, O objetivo deste capítulo, entretanto, é aprofundar aprimorar seu conhecimento so- 
bre o assunto, dando destaque principalmente ao emprego da virgula e do ponto e virgula. 


Emprego da vírgula 


Alguns casos de emprego de virgula exigem noções elementares de sintaxe, como su- 
jeito, objeto direto, orações subordinadas, etc. Se necessário, consulte o Apêndice, das 
páginas 340 a 351 


Emprega-se a virgula. 
+ para separar termos coordenados, com função equivalente: 


ra um convite à arremetida contra o tirano, o opressor, o infiel” 


+ para isolar vocativos, em qualquer posição na frase: 9 


Paula, você poderá vir no próximo domingo? 
Você poderá vir, Paula, no próximo domingo? 


Pe 


» para isolar expressões de explicação, correção, conclusão, concessão, etc. Ng 


Toa R$ 


O pagamento, aliás, será feito amanhã ada “2 
fosso desejo, melhor, o sen desejo é visar no ferindo, mito? ND e 
Ss = 


+ para marcar a elipse de uma forma verbal 


Vocês preferem o verde e nós, o amarelo. (preferimos) 


» para separar as repetições: 


+ para isolar advérbios ou locuções adverbiais que precedem o verbo e as orações adver- 
biais que vêm antes ou no meio da oração principal 


As vezes, acho melhor ficar calado. 
Quando nasce a manhã, os pescadores chegam com seus barcos cheios de peixe. 
Eu gostaria muito, ainda que não possa, de participar desse projeto. 
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+ para ligar orações coordenadas, inclusive quando ligadas pela conjunção aditiva e (mas 
com sujeitos diferentes). 


É melhor você ir agora, pois a chuva vai começar. 
As crianças ficaram no quarto, e os adultos foram para a sala de jantar. 


+ para separar as orações adietivas explicativas 


Os alunos do 3ºano, que pretendem fazer uma festa de formatura 
diferente neste ano, já começaram a entrar em contato com 
agências de turismo. 


+ para isolar orações intercaladas: 


Ainda não pensei no assunto, respondi rapidamente, mas amanhã 
lhe darei uma resposta. 


Nota: Não se deve empregar a virgula entre sujeito e predicado, nem entre verbo e 
seus objetos, a não ser que haja um termo ou oração intercalados (neste caso, o termo 
fica entre vírgulas). Veja 


“Aquela pessoa de terno cinza e pasta na mão é pai de algum aluno? 
Aquela pessoa, de temo cinza e pasta na mão, é pai de algum aluno? 

Aquela pessoa, que está de temo cinza e pasta na mão, é pai de algum aluno? 
Olhe a beleza destes campos. 

Olhe, com calma, a beleza destes campos. 


O ponto e vírgula 


E um sinal intermediário entre a virgula e o ponto, Observe o emprego do ponto 
e virgula neste trecho de Os Maias, que você estudou neste capítulo: 


Correu para o seu quarto, fugindo àquela visão a que o escuro do corredor, mal dis- 
sipado pela luz trêmula, acentuava mais o relevo. Aferrolhou a porta; acendeu à pressa, 
sobre o toucador, uma depois da outra, com a mão agitada, as seis velas dos candelabros” 


Note que, na segunda frase, Ega realiza essencialmente duas ações: aferrolha a porta 
e acende as velas, Se fosse empregada a vírgula depois de porta, ficaria confusa a subor- 
dinação das partes, já que há um conjunto de termos relacionados à ação de acender 
divididos por virgulas: sobre o toucador, uma depois da outra, com a mão agitada. 

Assim, empregando o ponto e vírgula, o autor deixa claro sintaticamente que as ações 
centrais são aferralhar e acender, que estão no mesa plano; os demais elementos estão 
subordinados à acender e se subordinam ao verbo com vírgulas. 
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Outros sinais de pontuação 


+ Ponto: emprega-se ao final de frases declarativas. 


O banco abre às 9 horas. 


+ Ponto de interrogação: emprega-se ao final de frases interrogativas. 


A que horas abre o banco? 


* Ponto de exclamação: emprega-se ao final de frases exclamativas e imperativas, 


Aproxime-se! 
Achuva chegou! 


+ Dois-pontos: introduzem palavras, orações ou citações que esclarecem algo dito ante 
riormente. Também podem introduzir a fala de personagem. 


A verdade é esta: ele nunca gostou de trabalhar. 


+ Aspas: destacam palavras estrangeiras, marcam ironia, demarcam a fala de persona: 
gens ou citações 


« Parênteses: introduzem no discursa explicações ou comentários complementares e 
separam indicações bibliográficas 


Ela finalmente entrou no auditório (precisava chegar com uma hora de atraso?) 


+ Travessão: introduz ou isola a fala de personagens nos textos narrativos e põe em 
evidência um esclarecimento ou ampliação de uma informação dada anteriormente, 


| pelo comando de greve do Andes - o Sindicato Nacional dos Docentes de 
Ensino Superior -, dando conta das últimas notícias do movimento [.]” 


* Reticências: indicam interrupção na frase, com o objetivo de sugerir dúvida, hesitação, 
prolongamento da frase, suspensão do pensamento, supressão de trechos, etc. 


Ora, amigos... O que ela queria dizer quando afirmou publicamente que éramos 
apenas amigos? 


UMIDADE 4 PALAVRA E MUSICA 


E APLIQUE O QUE APRENDEU *::552:Ssgeimos quests cuia sejam fotos am paquanos rosa fim qu possa hr 


lscusção sobre a produção da sentidos a sobre as posbidades do escrita 


Releia 0 parágrafo que segue, extraído do texto de Os Maias, que você estudou na 
parte de literatura deste capítulo. 


“A carruagem parara no Ramalhete. Ega subiu 
como costumava, pela escada particular de Caros. 
Tudo estava apagado e mudo. Acendeu a sua pal- 
matória; entreabriu o reposteiro dos aposentos de 
Carlos; deu alguns passos tímidos no tapete, que 
pareceram já soar tristemente. Um reflexo de es- 
pelho alvejou ao fundo, na sombra da alcova E à 
luz caiu sobre o leito intato, com a sua longa col- 
cha lisa, entre os cortinados de seda. Então a ideia 
que Carlos estava aquela hora na Rua de 5, Fran- 
cisco, dormindo com uma mulher que era sua 
irmã, atravessou-o com uma cruel nitidez, numa 
imagem material, tão viva e real, que ele viu-os 
claramente, de braços enlaçados, e em camisa.. 
Toda a beleza de Maria, todo o requinte de Carlos, 
desapareciam. Ficavam só dois animais, nascidos 
do mesmo ventre, juntando-se a um canto como 
cães, sob o impulso bruto do cio” 


E A Os amantes (1875), de Pierre Auguste Renoir. 


ia desse parágrafo, há três frases curtas 


a. Que outra redação poderia ter sido dada a essas frases, fazendo uso apenas de 


sinais de pontuação diferentes? O aa padaria gls com guias ou com sont us. 


b. Compare essa outra redação à de Eça de Queirós e levante hipóteses: Que efeito de 


sentida buscava o narrador ao escolher essa pontuação? Fazendo usa de as curtas, nada concogue vazar cada 
uma das açõos ecra carto susponse 


2, Observe agora este trecho do parágrafo. 


“Acendeu a sua palmatória; entreabriu o reposteiro dos aposentos de Carlos; 
deu alguns passos tímidos no tapete, que pareceram já soar tristemente” 


Note que, nesse trecho, o ponto e virgula foi empregado três vezes para dividir as 

partes da frase. 2 Na oração, tem 
E E progada uma vigula qua 
a, Identifique as partes. À prinia pato vai do “conde” até “almatár” a sagunda, d “entar” at inunda crção "qu pa 
“Tas”; a rei, do das” lb sato” rocaam já sor Len. 
b. Levante hipóteses: O que pade explicar o emprego de ponto e virgula, em vez de wo ajnvaosubstar 
2 O nata doeave ur sogbnia de aços da Ega, ooram uma ap aa, implementando, 1 sos og, para Gar 

pontos e da Co 
logo, viga oo pato ul am Los so mas Micos da qu ponta una ia do nunca 
€. Também seria possivel dividir as três partes desse período com virgulas, mas O au-  ajnação da lima ias o 
tor preferiu empregar o ponto e virgula. Levante um argumento que possa explicar au grleiu cagar as 


A E “rs pros com o ponto é 
essa opção, tendo em vista a clareza e a precisão do texto. vigia, o star Neri 


camentoacimada via 
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Observe o emprego das reticências e do ponto de exclamação neste trecho: 


Então a ideia que Carlos estava àquela hora na Rua de $, Francisco, dormindo 
uma mulher que era sua irmã, atravessou-o com uma cruel nitidez, numa imagem ma 
terial tão viva e real, que ele viu-os claramente, de braços enlaçados, e em camisa. Toda 
a beleza de Maria todo o requinte de Carlos, desapareciam Ficavam só dois animais, nas 
cidos do mesmo ventre, juntando-se a um canto como cães, sob o impulso bruto do cior” 


Note que, no lugar das reticências, o autor poderia ter empregado o ponto de excla 
mação, e vice-versa. Levante hipóteses: Qual era o efeito de sentido pretendido pelo 
autor ao optar par esses sinais de pontuação no lugar em que foram empregados? 


4, O texto a seguir foi adaptado. Suprimimos os pontos, as vírgulas e as aspas. 


a. Em seu caderno, reescreva o texto, empregando os sinais de pontuação. Não se 
esqueça de usar a letra maiúscula no início das frases 


Tem vida inteligente aí? 


Estamos cada vez mais perto de esbarrar 
com ETS inteligentes. já sabemos até onde 
procurar. um novo estudo aponta que a mo. 
rada alienigena mais provável são os aglome: 
tados de estelares. eles reúnem milhares, até 
milhões de estrelas, muito próximas umas das 
outras. os astrônomos acreditavam que a for 
ça gravitacional intensa que existe entre elas 
fosse um empecilho para a vida alienígena. 
no entanto, a proximidade pode ser a grande 
vantagem: o trânsito interplanetário fica mais 
fácil civilizações inteiras poderiam sobrevi 
ver por bilhões de anos viajando pelo espaço 
e escapando de ameaças cósmicas. com essas 
distâncias tão curtas “viagens interestelares 
se tomam uma coisa completamente dife- 
tente”, teoriza Rosanne di Stefano, do Centro 
Harvard-Smithsonian de Astrofísica respon. 
sável pela pesquisa. 


Supenteressane edição) 


b. Compare suas respostas às de seus colegas e observe se há diferenças de pontuação. 
Verifique se há alterações de sentido, dependendo do sinal de pontuação empregado. 


5. Leia o enunciado a seguir 


Da modo como está redigido, o enunciado gera ambiguidade 
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Na primera sh 
ticências sugar 
lendo o lotar 


o ponta do 


m qua havia 
diz, astimu 


ym cena, Na segunda sitiação, 


Jamação eg 


me à indignação da tado 


da cia” Caso 


na da am 
mpulobruo 


tnca do posição dassos si 


4, a) Po 
vemos a po 
ado tao 


ção, sentido 


sor. Trance 
tação org 
prêm, emal 


vel Promova a discussão 


papal do 
ão para a 
antdo pre 


udantes, pol, 
perebarão 0 
ivo da pontua 
onstução do 
tendo 


a. Qual é o termo responsável pela ambiguidade? 5 
b. Discuta com os colegas o sentido da frase e explique por que, do modo como está . grstanda jogar no futebol 
Dá a entendar que a jogador pretenda jogar no futabol europeu enquanto durar a “uropeu 


€. Dê outras duas redações ao enunciado, tornando-o mais preciso, deslocando ter- (ii fi, no fuchol ou 


mos e modificando a pontuação, se necessário. rogeu. Profassor. Chame 
a atanção pa a nec 
dado da empregar o tema 
6. A pontuação do enunciado a seguir apresenta problemas, causando ambiguidade. duran a entenista avo 


ppa vírgulas 


Duranto a entao 


nemisme 


escuras ER ovo 


A universidade convocou os estudantes de engenharia que já tinham entrado | "A iiic do umcesii 


com o requerimento em maio, para uma conversa com o reitor. ua já tinham entao com o 
Profesor: aforcocom ou 
nos qua o emprega da oração 

Reescreva o enunciado, tornando-o claro, levando em conta: adjtv ento vgulas apenas 


lembra au reforça uma ida 
quajcra de conhecimentodo 


a. que tados os alunos de engenharia tinham entrado com o requerimento em maio; 


b. que apenas uma parte dos alunos de engenharia tinha entrado com o requerimento 
em maio. 


TEHTO E Prof.a, ars 


tição, ou soja, aponas uma 


Leia este texto de Roberto Pompeu de Toledo: Trato fobia aro 


foiconvocada, 
esco 


A farsa cruel de um ponto de exclamação 


A greve continua! Assim terminava o comunicado expedido na se 
gunda-feira passada pelo comando de greve do Andes — o Sindicato 
Nacional dos Docentes de Ensino Superior -, dando conta das últimas 
notícias do movimento deflagrado já lá iam mais de oitenta dias nas 
universidades federais. O ponto de exclamação ao fim da frase dizia 
mais de suas intenções do que as palavras. Caso estivesse escrito “A 
greve continua”, sem ponto de exclamação, se trataria de uma informação, 
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não mais que isso, aos associados. O ponto de exclamação mudava 
tudo, Conferia à frase épicos tons de heroísmo, de ardor pela causa, de 
brado retumbante. Não, a questão não era apenas que a greve continuava. 
Era que a greve continua! 

O ponto de exclamação, até pela forma, representava uma espada de- 
sembainhada contra o inimigo. En garde! Era um convite à arremetida 
contra o tirano, o opressor, o infiel Ele vai ver só! Quem vai ver? Quando 
há greve numa fábrica, quem “vai ver só” é o patrão, que sentirá seus 
efeitos no bolso, Numa greve em universidade, com perdão para repisar 
no óbvio, são os alunos. É contra eles, ao fim e ao cabo, que se produzem 
seus resultados, 

J 

[.J"A greve continua!” é irmã gêmea de “A luta continua!” Que por sua 
vez é prima de “o povo unido jamais será vencido!” e cunhada de “Abaixo 
a ditadura”, Pertencem todas a uma família de slogans apropriados ao 
combate contra os regimes castradores de direitos e opressores do povo. 
Tiveram seu papel durante o regime militar, Na democracia devem ser 
usados com cuidado. Quando menos, o cuidado de verificar se o direito de 
um- o de greve, da parte do docente - não fere o do outro - o deter aulas, 
da parte do estudante. 
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Uta ediãonss) 


1. Otexto é parte de um artigo de opinião que tem, como tema, a greve em universi 
dades federais, 


a. Qual é a posição do autor a respeito do movimento? Ei contro a go 


b. Qual é o principal argumento utilizado pelo autor para justificar seu ponto de 


vista? 
Eae quo a greve a unasidad atinge apos o alunos, ão à govero fera, quo é o “patrão” dos professa 
os uniaritáio da uivrsiados fadas 

2. O autor introduz seu texto de forma curiosa, explorando o sentido do ponto de excla- 


mação empregado na frase “A greve continua!” Segundo ele, “o ponto de exclamação 
ao fim da frase dizia mais de suas intenções do que as palavras”. 
a. Para ele, que conotação tem o ponto de exclamação nessa frase? 


Temuma condtaçãoúica, hora, do combo & opressão. 
b. Na sua opinião, que outros sentidos poderiam ser atribuidos ao ponto de exclama- 


ção, na mesma situação descrita pelo autor 


€. Para o autor, se no comunicado estivesse escrito “A greve continua”, a frase seria 
apenas uma informação, não mais do que isso. Você concorda com a opinião do 
autor? Justifique sua resposta 


d. Que novo sentido o enunciado teria, caso terminasse com reticências? 


Há, no texto, outras situações em que o ponto de exclamação também foi utilizado. 
Observe: 


- “Elevaiver só! 
= “o povo unido jamais será vencido 
- “Abaixoa ditadural” 

- “Alutacontinual" 


UMIDADE 4 PALAVRA E MUSICA 


aeremotida: ata da 
arrameter com fr, 
imestdo, 

em garde empossão 
francasa usada para 
car ini a uma luta do 
espia 


2.1) osposta possa 
Entro tras possibiido 
dos, a oiclamação podo 
ahi aporas um valo. 
enfático “aa enunciado, 
é não. necassaiamento 
à tom hebica qua ale 
menciona; padaria tar um 
sentido de lamantação, 
du de indignação, ou de 
rasstância, como de asso 
tm absurdo a governo não 
oder às radiações 
dos gravistas, 
c)Resposta pessoa 
Professor: O objeivo da 
questão é levar 05 est 
mtas à tlm sobre 
o papal da pontuação a à 
produção de sand. 
Eme outas possa 
es, destaca a o do 
continuado, au seja algo 
gra continua”, como so à 
continuitaduda qro 
so sia votada rias vn, 


Em qual ou quais dessas frases o sentido expresso pelo ponto de exclamação é 
igual ao daquele empregado na frase “A greve continual"? 


b. Crie duas frases empregando o ponto de exclamação, de modo que ele expresse, 
respectivamente: alegria, ordem, surpresa. 


4, No primeiro e no último parágrafo, o autor fez uso de travessões. Em geral, os tra- 
vessões são usados para adicionar uma informação complementar, ou para esclare 


cer, explicar ou ampliar o sentido de uma palavra ou ideia anteriormente expressa 
Observe o emprego desse sinal de pontuação e conclua: Com que função eles foram 


dá À 
eli 


5, As aspas também foram empregadas em algumas situações do texto, como: 


- “A greve continua!” 
- “A greve continua” 


- “vai versó 


Compare as três situações e conclua: Com que finalidade as aspas foram empregadas? 


Nas ts casos, as aspas matam a opradução da um discurso alelo. Nos doi rimos, epraduze a texto Tl da co 
muncado ea hinos doca astar somo pola da aclamação O tarcer caso, regradur a suposta ala a um govsta 


6. Observe o emprego da virgula nestes trechos do texto: 


- “Conferia à frase épicos tons de heroísmo, de ardor pela causa, de brado retum- 
bante 


- “Era um convite à arremetida contra o tirano, o opressor, o infiel” 


- “Casa estivesse escrito A greve continua, sem ponto de exclamação, se trataria 
de uma informação, não mais que isso, aos associados,” 


a. O que justifica o emprego das virgulas no primeiro enunciado? 
Há uma Gogubnca da rs olemants, tados subordinados a tarmo épicas tons de 

b. E no segundo enunciado? 
Também há ama saguência de clementos, todos subordinados o tema anemetta conta, 

€. No terceiro enunciado, as expressões sem ponto de exclamação e não mais que isso 
foram empregadas entre virgulas. O que justifica o emprego das virgulas nesses 
casos? A expressão sem ponto de uclamação oaça rindo como a frasa seia asc; sprssão não mai que 

ss um comentário noduedo pelo autor 


3a Em todas as bases 
bi Rasgasta possoal Entro 
auvas possiilidados, ros 
poctivamanto: Vamas via 
Jarno final do anal, Salada 
rante! a O cia sumi 
dacontal, 

No pimaio poágrao, 
oram “ampregados para 
dar uma informação com 
lamentar. no essa eng 
car 0 que é à Andes, No 
lima “parágato, foram 
ampragados para aspac 
ficar à que “dota ala 
sa tor, ou seja, tanto à 
leito do grevista quanto 
da estudante 
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am 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Carta aberta e carta de leitor 
Carta aberta 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir, 


CARTA ABERTA AOS BRANCOS 
PRÓ-MOVIMENTO NEGRO 


OS ENTENDIDOS — 30 DE AGOSTO DE 2015. 


Texto do nosso colaborador, Gabriel Hilair. 


Você, pessoa branca, constantemente apresenta a tendência de que 
retomar para si o protagonismo de todas as lutas. Acha que pode escre- 
vere falar sobre racismo, Acha que pode lutar lado a lado comigo contra 
oracismo. Acha que pode falar sobre o quanto o racismo tem impactona 
minha vida. Mas, como branco, não tem a menor ideia sobre o que é ra- 
cismo e, por consequência, não sabe nada sobre a opressão que eu sofro. 

Só através do convívio com pessoas negras e auvindo-as sinceramen- 
te acabará compreendendo que não, você não tem a exata dimensão do 
que é sernegro. Não. Você não sabe o que é viver como negro e nunca vai 
saber. Você nunca vai compreender exatamente o que é sofrer racismo 
ou como é crescer e ter que conviver com a sensação de não ter a aparên. 
cia socialmente aceita 

Por mais revoltante, sem sentido [..] que você ache o racismo, Não sabe nada sobre 
ele. Simplesmente porque nunca o sofreu. Você pode se indignar com atitudes racistas, 
com declarações racistas, pode colaborar com a luta contra o racismo, mas jamais co- 
locar-se como protagonista nesse movimento porque, enquanto branco, embora em 
potencial, você permanece sendo meu opressor. 

O racismo, quer você queira, quer você não queira, te beneficia. E inevitavelmente, em 
algum momento da sua vida, você vai usar dos seus inúmeros privilégios, Então por que 
perceber essas questões é tão importante? Para que você não tome o meu lugar de fala, 
para que você não me silencie, para que você não tente roubar o meu protagonismo. 

Você acha que dói em você o racismo. Não dói. Não dói porque quando você entra 
em um estabelecimento comercial, não é seguido por seguranças e nem desconfiam 
de você apenas pela cor da sua pele. Sua vivência não é marcada pelo abuso de poder 
da polícia militar como a de muitos negros, especialmente periféricos, que apanham e 
são presos e mortos sem causa. Seu psicológico não foi destruído pelas práticas racistas 
desde os navios negreiros e a baixa autoestima não é inerente ao seu povo. |..] 

“Apesar de você achar que cor de pele não faz diferença, saiba que ela faz toda a dife- 
rença sim É por causa da sua pele branca que você é aceito pela sociedade e eu não. Ser 
branco diz respeito apenas à cor da sua pele, mas ser negro, além de dizer respeito à cor 
da minha pele, diz respeito sobre como as pessoas me veem, à minha autoestima e às 
minhas experiências como alvo de preconceito e discriminação. 

Então, miga, seje menas, 


(Disponivel em. hp revistafarum com bi osentendidas 2OsO830 
Eata-aberta-20s brancos plo movmento-negro/, cesso em 211/2015] 


ADE 4 PALAVRA E MUSICA 


1. E comum as cartas abertas mencionarem no título o assunto ou os interlocutores 
envolvidos na situação de comunicação em que elas circulam 


a. Na carta aberta lida, o que o título menciona? 
destinatários da cara 

b. A quem ela é direcionada? 
As pessoas brancas qu são a favor da mevimento nego 

€. Caso se optasse por um título que indicasse o assunto, qual poderia ser 
Ent as onções possiveis "Cara aberta sbre a protagoniama na luta conta oracio 

d. Não há nessa carta assinatura convencional nem data. Tendo em vista que ela foi 
publicada em uma página da Internet, levante hipóteses: Por que isso acontece? 
Pesque em páginas da Ira à srta não é de próprio puro a no pia, dação e data autoria 

e. Levante hipóteses: Caso essa carta tivesse o formata de uma carta pessoal, qual 
seria a localização da data e da assinatura? 
A tata ii non o teto, aeopanada do local onda a carta (ec, A assinatura via na ado tento 


2, Apesar de o título indicar que a carta é direcionada a um grupo de pessoas, o autor 
trata o destinatário no singular. 
a. Identifique no texto pronomes que se referem ao destinatário da carta. 


você, si so ta suo, sous 
b. Discuta com os colegas e o professor: Qual efeito é criado pela utilização do singular 


no tratamento do destinatário? 
A singlaiação da intalculo lona à argumantação ra fot, pos drcioa o discurso para cada possoa que a cara, fazendo tdos sa 
santa pasaoalento tocados par ea, Por melo dass racurs criada a impressão da o autor estar Falando iratamente com qu 


3, Outra estratégia utilizada pelo autor da carta em sua argumentação é contrapor o 
perfil do seu destinatário ao seu próprio perfil 


a. Identifique no texto pronomes que se referem ao autor da carta. 
comigo, minha, e, mau, me 
b. Além da diferença na cor da pele, o autor do texto faz outras contraposições em 


que inclui ele próprio e o destinatário. Entre as opções a seguir, indique em seu ca- 
derno quais estão presentes no texto 


« ricosx pobres * bonitos xfeios 

*+ prepotente x conscientes x* legitimados x desprestigiados FER neosre 

x» privilegiados x desrespeitados » polidos x estúpidos EE no crocmo 
« simpáticas x antipáticos x+ opressores x oprimidos 


x+ acolhidos x desamparados 


4, Aolongo da carta, o autor questiona certo comportamento das pessoas brancas em geral. 


a. Qual é esse comportamento? 
ld as passo brancas quorum oa pra também proa, usa lança, ata cota o prconct rca 


b. Por que esse comportamento não é aceito pelo autor? ais 


é. O autor explica a importância de as pessoas brancas pró-movimento negro com- [23:77 a Ma cria 
preenderem seu ponto de vista e mudarem a postura que têm tido. Qual é a mu- impedir que os nogras fa 


dança que ele propõe? A de sas pssos se conacionitarem do qu, o queream sor vz pia nossa LM Or mpi acaba 
Ja, las ltda, após da boa intenção ue tm Assim sugar quo sl quand chamadas a aa sobr o. pot leriás, qu e 
assunto abalado su lugar da aa ria, ando qua ooo alem ar los mesmo Ddr 
Para construir sua argumentação, O au. — a 
tor faz referência a episódios do cotídia Social 
no vividos por negros e não vividos por 
brancos. Quais são esses episódios? 
Em ostabolecimentos comerciais, os saga 
faça seguam os negros por desenfa, apa 
ras ra a cr da pel, qua las possam 
rouba; à polca múltar abusa do poda, a 
tendo, prndando& matândo magos, apanas 
amanã dada pol os egos sfam 
baia suoestima ousada por práticas ai 
tas dosda oe namosnegaas 


é 
i 
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Ea 
E 


E) 


6, Discuta com os colegas e o professor e explique: Por que a construção da oposição 


eu/negro x você/branco, na carta, inverte a perspectiva de que os negros são sempre 
subjugados aos brancos, mencionada pelo autor? 


Acarta em estudo foi escrita em uma variedade linguística que, em alguns momentos, 
se aproxima mais da fala, Releia os trechos a seguir e indique quais são mais próxi 
mos da fala e quais são mais próximos da escrita. 


a. "acha que pode lutar lado a lado comigo” 
b. “constantemente apresenta a tendência de querer tomar para si o protagonismo” 
«. como branco, não tem a menor ideia” 

. “você não tem a exata dimensão do que é ser negro” 

e. “quer você queira, quer você não queira” 

f. “Você acha que dói em você 

“Simplesmente porque nunca o sofreu” 

. “É por causa da sua pele branca que você é aceito” 


“Ser branco diz respeito apenas à cor de sua pele” 
Mais primos da aa: à, É mas primos da escrita 1,01 


B. Releia a última frase da carta: 


“Então, miga, seje menas” 


a. Por que é possivel considerar que a variedade utilizada nesse trecho destoa do res 
tante do texto? Perus anda quo tenha um tom padco fora à fguagem do texa segue, am goal. a 
nota padrão, que não acontece noso cho 
b. Levante hipóteses: Por que o autor optou por escrever apenas esse trecho dessa maneira? 
€. Como ficaria a frase em uma variedade que seguisse a norma-padrão? 
Então, amiga, sejamos 
d. Compare a frase correspondente à resposta do item anterior à frase do texto e con- 


clua: Que efeito de sentido o uso dessa variedade produz no texto? 


HORA DE 


orientação do professor. O texto fará parte do jornal que será produzido no 
final da unidade 


de da escola ou um dos que seguem. 


Escreva uma carta aberta, individualmente ou em grupo, conforme a 


Oassunto da carta pode ser um problema que esteja afligindo a comunida- 


Um comportamento inadequado nas dependências da instituição — carta 
aberta dirigida aos colegas da classe ou da escola toda. 

Um comportamento exemplar, observado nas dependências da institui- 
ção, que mereça ser enaltecido - dirigida aos colegas da classe ou da escola toda 

Uma decisão tomada sem consulta aos alunos e que você(s) gostaria(m) de discutir — 
destinada à direção da escola. 

Parabenização por uma decisão da direção da escola tomada em conjunto com os alu- 
nos para resolver um problema coletivo - destinada à própria direção da escola, 
Questionamenta ou elogio de uma atitude de político(s) ou pessoa(s) formadora(s) de 
opinião - dirigida a autoridades da cidade. 

Concordância ou discordância em relação a um comportamento ou a uma conduta de 
personalidade nacional - dirigida à própria pessoa 


UMIDADE 4 PALAVRA E MUSICA 


&, Porque o autor sondo 
negro, aprasanta-s como 
uma var da autoridade 
co datemina um com 
tamento a ser seguido 
pelos brancos. El so co 
loca em posição do suga 
“iridada em relação dos 
brancos nessa questão, 
por sr alguém que datám 
um conhecimento que os 
brancos não lêm a, dasse 
modo, deixa da estar am 
sitação de ifoirdado, 


Bb) Para chamar a ato 
ção do loitor com uma 
rasa qua remoto à idem 
líado do um grupo social 
“composto qealmanta por 
pessoas com origem nas 
paris das grandes i 
“das, onda grande parte 
da população negra 

A) À frase tam um som 
tido do provocação o 
ironia, pos uuliza uma 
variadado típica da um 
gupo espacio a, por 
tanto, é como se ancluisso 
aquolos que não fam 
pata. dessa quupo 

Os brancos. de classas 
privlagiadas, Com isso, 
à frase refrça à doa de 
invasão relativa à sitio 
ão da serem as hegrs as 
echo, 


E ANTES DE ESCREVER 


Ea 
EE 


Planeje a carta aberta, seguindo estas orientações: 
+ Tenha clareza quanto ao assunto da carta e a quem ela será dirigida. 


+ Caso elaseja dirigida a um interlocutor específico, procure deixar claro por que foi feita 
a opção pela carta aberta, e não por uma carta pessoal 


+ Tenha clareza quanto ao ponto central a ser abordado na carta, isto é, quanto ao obje 
tivo com que ela vai ser escrita. 


+ Procure fundamentar seu ponto de vista com argumentos objetivos e concretos, men- 
cionando fatos, autoridades, situações do cotidiano. 


+ Caso se trate de Um assunto diretamente ligado a você, apresente relatos de fatos de 
sua experiência pessoal como exemplos para fundamentar sua argumentação. 


+ Deixe claro para os leitores que, mesmo envolvendo interesses pessoais, estes têm re 
lação também com o bem comum 


+ Procure esclarecer que seu objetivo não é polemizar, mas apresentar uma visão sensa- 
ta e equilibrada sobre o assunto em questão; para isso, deixe claro que leva em conta 
outras opiniões e outras perspectivas, 


+ Procure adequar à linguagem ao assunto e aos interlocutores, empregando, conforme 
for conveniente, linguagem menos ou mais formal. 


+ Dê um título chamativo ao seu texto. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua carta aberta por finalizada, verifique 
+ se o assunto e o destinatário estão claros; 
+ sea opção pela carta aberta está justificada no texto; 


+ seo objetiva que você tem em vista está explicitado de forma clara e objetiva; 
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+ se seu ponto de vista está bem fundamentado, apoiado em fatos, argumentos, exem- 
plos e relatos que criem empatia nos leitores; 

* se há o esclarecimento de que, embora você tenha seus próprios interesses, eles têm 
relação com o bem comum; 

+ se você considerou diferentes pontos de vista e levou em conta opiniões diferentes da 
sua, justificando por que considera a sua perspectiva a mais sensata; 

+ sea linguagem está adequada ao público que você pretende atingir; 

+ seotitulo é chamativo e adequado ao conteúdo e aos destinatários da carta. 


Carta de leitor 


As cartas de leitor que seguem são relativas a uma reportagem de capa 
da revista Veja, intitulada “OH, vocês venceram!” Leia-as. 


Cães nas famílias brasileiras 


Oportuna a reportagem “A casa agora é deles” (10 de junho) 

que retrata a relevância e o significativo aumento da presença 

dos animais de estimação na vida das famílias brasileiras, A 

convivência harmoniosa entre crianças, idosos e animais con 

sagra um novo momento no cotidiano dos lares no país. Esse 

avanço reflete e comprova quanto os animais são importan 

tes para os seres humanos. Cuidemos bem de nossos amigos. | 
Ricardo Tripoli 

Deputado federal (PSDB-SP) 

Coordenador de Fauna da Frente Parlamentar 

Ambientalista do Congresso Nacional 

Brasília, DE 


F DK, VOCÊS 


VENCERAM! 


VEJA confirmou que, em termos financeiros, sociais e am. 
bientais (já que somos mais de 7 bilhões de pessoas a consumir 
mais do que o planeta pode oferecer de recursos), a opção por 
pets em vez de filhos é a mais racional e lógica que se pode ter. 
LCdecv. 


Gosto dos animais, respeito-os e tenho carinho por eles, mas não con- 

cordo com sua “humanização”. Esse exagero no trato com essas “crianças 

felpudas” traduz o fracasso do ser humano em lidar com os seus seme- 

lhantes; afinal, o cão é subserviente e não discute com o dono, enaltecen- 
do seu desejo de poder. 

JETL 

vila Velha, ES 


A criação de cachorros em detrimento da de crianças significa para o 

país o absurdo dos absurdos! Cachorros tratados como filhos.. com tantas 
crianças precisando de adoção, de uma família. Acorda, povo! 

VMLdeAL 

Recife (PE) via smartphone 


JR uma psi esc 


Eu me sinto privilegiada em sempre ter convivido com os animais 
Além de nos proporcionar seu amor incondicional, o contato com eles nos 
remete à mais pura essência da natureza. Ocorre uma simbiose, e, na pre- 
sença deles, nós nos esquecemos de toda a maldade e ganância inerentes 
aos seres humanos: a alma se purifica. 
12 
Foz do Iguaçu, PR 


Demografia Além de entreterem as familias que têm filhos, os "bebês” de quatro patas são 
frequentemente a alternativa escolhida para preencher o vazio em lares com pouca gente. 
As famílias brasileiras já têm mais cães (52 milhões] do que crianças (as milhões) — e tudo 
indica que esse fenêmeno vai se acentuar nos próximos anos. 


Nada contra criar animais de estimação, mas dez cachorros não 
substituem um filho. 

MEG. 

São João da Boa Vista, SP 


(beja, TONS Disponivel em: http acervoveja digtalpages comb 
home asp. Acesso em. 20/1/2016) 


1 Leia à capa da revista, reproduzida na página anterior, ao lado das cartas, Levante 
hipóteses 


Qual é o assunto central da matéria da capa? 


Broca intarasso das falas rasas por animais da estimação. 


. Qual comportamento dos brasileiros - acentuado no texto situado na parte infe- 


rior do painel de cartas — é focalizado na reportagem? 
Ode que grand mero de casas prfara ter animais de estimação aos 


. Em quais situações a frase em letras maiúsculas estampada na capa da revista 


pode ser dita? Por quem e para quem? 


Ao final de cada uma das cartas lidas, há informações relativas ao seu remetente, 


en 
pa 


b. 


tre elas nome, cidade de onde ele enviou a mensagem, modo como a enviou, ocu- 
ção profissional. Levante hipóteses 


Por que, na primeira carta, é explicitada também a ocupação profissional do reme- 


tente? Palo fato daaremetanta ocupar um carga importante em uma ária dirtamanto relacionada 
an assunto da matória, 

Por que, na segunda carta, consta apenas o nome do remetente? 

Porqu, prvavalmanto al na informa a local de oigam de sua carta 


nesse 
Neide 


1.0) Entro oas, quando f 
has insistem com os pais 
ria doa ter um ama 
da estação o, pela inss 
ncia, as eva a ceder, 
podem atas, então, dizer, 
“UM, vocês vancaram, va 
mas tar um animatiho 

Poda ser caidrada tam. 
bm uma faia da própria 
revista direcionada aos 
atras, cama se da dis 
susto a eles: "OM, vocês 
vencaram! Já quod umas. 
sunt da sau intaesso, va 
mas flar sob ele” Fada 
ser considerada inda, 
ema itaianada aos pr 
pri cãos, como so a to 
vista dissasa a elos "Ok, 
tichinhos, voce venceram 
ami Familias poferam 
vocês ds cranças” 
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sa 


€. Apenas na quarta carta há referência ao modo como ela foi enviada. De que forma 


as outras podem ter sido enviadas à revista? 
Pr al por coroa, por tablets. 

d. Qual é a relevância, para a revista, de registrar o nome da cidade de origem das 
cartas? Mastiar quo arevista tem um grande seanc nacional e lida 

pe pessoas em Estados a am eds icrantes da pai. 

e. Em uma carta de leitor, que outros dados do remetente podem ser importantes? 
Dopendndo do teor dos comentários fios na carta da atri comantada, poder sa dados evants a dade o 
oito, bar onde mora a emprsa om qua trabalh, a composição de sua fi a cientação sua, at 


Uma carta de leitor pode ter diferentes finalidades. Entre as cartas lidas: 


a. Quais concordam com o comportamento apontado na revista? 
Al atear 

b. Quais discordam desse comportamento? 
43 a dr a faia 


As cartas de leitor costumam ser editadas pelas jornais ou revistas, que conser 
vam apenas os trechos que consideram mais importantes, a fim de publicá-las 
em maior número. Releia os trechos a seguir, cada um extraído de uma das car- 
tas lidas: 


| “Esse avanço reflete e comprova quanto os animais são importantes para os 
seres humanos” 


1. “já que somos mais de 7 bilhões de pessoas a consumir mais do que o planeta 
pode oferecer de recursos”. 


11. “o cão é subserviente e não discute com o dono, enaltecendo seu desejo de poder” 


IV. “Cachorros tratados como filhos... com tantas crianças precisando de adoção, 
de uma família” 


V. “Eu me sinto privilegiada em sempre ter convivido com os animais” 


Todos os trechos são exemplos de estratégias de construção de argumentação 
que podem ser utilizadas com a finalidade de defender um ponto de vista, Entre 
eles 


va. Qual menciona uma experiência pessoal? 
1 bo Qual menciona uma caracteristica típica dos cães? 

1 €. Qual apresenta um dado numérico relacionado ao assunto? 

1 d Qual faz referência a um problema social? 

+ e, Qual expressa uma conclusão baseada nas informações apresentadas na repor- 


tagem? 


5. Releia a última carta. 


“Nada contra criar animais de estimação, mas dez cachorros 
não substituem um filho” 


Sobre o ponto de vista defendido nessa carta, responda. 


a. Ele é favorável ou contrário ao comportamento focalizado na reportagem? 
Contrário 
b. É possível considerar que os números utilizados constituem dados numéricos que 


reforçam a argumentação? lustifique sua resposta 


UMIDADE 4 PALAVRA E MUSICA 


5 by Não, pois eles são 
utitadas Cama farça de 
gn No texto, dr 
não sata a uma quan 
lidade exata, mas à um 
remo grando, aquilo 
do a “muitos” Da masa 
forma, um não corraspon 
o a Um dado estaitc, 
mas 6 utilizado para com. 
ementa à comparação 
“e que um única filho não 
podaria sr subttuido por 
nenhuma quantidado do 
canhao qualquer que 
alafosso, 


6. A linguagem das cartas lidas segue a norma-padrão e tem, predominantemente, um 


tom formal. Em uma das cartas, entretanto, é possível considerar que o tom empre- se 
gado é menos formal. É 
&. Tt como “o ab 
à. Qual é ela? Atrcana aro ds aa uso 
do onto do nicamação à 
bo Indique elementos do texto que comprovam a resposta do item anterior da Totais, que dão à 


eguagem um tomara, o 
€. Quais diferenças de sentido entre essa carta e as outras resultam especificamente . aetiamonte, de ada 


o e de fração, 0h 
desse tom menos formal da linguagem? A cartas toma ras enfrica qu a outras, apresenta um o e d frustração o cha 


saido mais passional, como sa litora à lvess escrito, — ameno “Aceia post” 
HORA DE 


sm a preocupação de fazer uma releão ponderada sobe 
osso 
Como a carta aberta, a carta de leitor também tem um caráter opina- 
tivo-argumentativo. A especificidade da carta de leitor e a diferença en- 
tre ela e a carta aberta dizem respeito essencialmente aos interlocutores 
envolvidos. Enquanto na carta aberta se escreve para um público amplo, 
mesmo que ela seja dirigida a um ou mais remetentes específicos, a car- 
ta de leitor tem como principal objetivo o contato direto com o meio de 
comunicação que veiculou uma notícia ou uma reportagem especifica, 
a fim de fazer um comentário ou sugerir uma nova pauta. Seguem três 
propostas de produção de cartas de leitor, para publicação no jornal que 
será montado no final da unidade. Combine com seu professor a melhor 
maneira de produzi-las. 


1, Escolha, individualmente ou em votação pela classe, uma 
matéria publicada por um veículo de comunicação impor- 
tante em sua cidade que mereça ser comentada, quer com 
elogios, quer com uma crítica negativa. Individualmente ou 
em conjunto com a classe, escreva(m) uma carta de leitor co- 
mentando a matéria e aguarde(m) a edição seguinte para ver 
se ela será publicada. Para decidir se a carta será produzida 
individualmente, em grupo ou em conjunto pela classe, dis 
cuta com os colegas e a professor. 


* O que é mais conveniente: cada aluno enviar uma carta 
individual ou ser enviada uma única carta, assinada em 
nome da classe? 

* O assunto tratado na matéria é do interesse de todos os 
alunos ou apenas de alguns? 


2, individualmente, escolha uma matéria publicada em uma das revistas produzidas 
em grupo no projeto da unidade 3 e comente-a em uma carta de leitor. Encaminhe 
sua carta ao grupo responsável pela revista em que o texto foi publicado. 


3, Nocapítulo | desta unidade, você produziu, em grupo, um editorial. Após troca de edi- 
toriais entre os grupos, escolha um que você julgue merecer comentários, positivos 
ou negativos. Escreva uma carta de leitor e a encaminhe ao grupo responsável pelo 
jornal que publicou o editorial, a fim de que ela seja avaliada para possível publicação 
no jornal, que o grupo produzirá no projeto desta unidade. 


Profassar. Sa nacassári, aganiza a atvidada a medo qua todas as grupos o 
aba o manos tds cartas da liar dacianadas ao alivia que praduziram, 
ira qua passam tar mitral as solcionada na eição do oral 


Panorama da teratura portuguesa no século XIX. Pontuação, Carta aberta e carta de leitor CAPITULO 3 
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E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua carta de leitor, seguindo estas orientações: 


+ Leia atentamente a matéria escolhida, selecionando pontos que julga serem merece 
dores de elogio e pontos que, à seu ver, possam ser alvo de crítica negativa. 


+ Tenha clareza quanto ao objetivo principal de sua carta, isto é, se você fundamental 
mente concorda com a matéria ou se discorda dela. 


+ Uma vez definido o objetivo principal do seu texto, procure fazer ressalvas; por exem: 
plo, se vai predominantemente discordar, encontre pontos positivos que mereçam ser 
ressaltado, e vice-versa. 


+ Lembre-se de indicar a data e o local de onde escreve, bem como assinar a carta. Se, 
considerando o assunto, julgar relevante, informe também algum(ns) de seus dados 
pessoais (idade, ocupação profissional, bairro onde mora, etc) 


+ Faça referência clara à matéria que será comentada em sua carta (mencione título, 
data, repórter responsável, etc, 


+ Fundamente seu ponto de vista com argumentos objetivos e concretos, mencionando 
fatos, voz de autoridades, situações do cotidiano que ilustrem e esclareçam suas 
posições 


+ Caso se trate de um assunto diretamente ligado à sua experiência pessoal, apresente 
também relatos extraídos de sua vida como exemplos para fundamentar sua argu- 
mentação. 


+ Procure esclarecer o destinatário de que seu objetivo não é apenas polemizar, mas 
mostrar uma visão sensata e equilibrada sobre o assunto. Para tanto, deixe claro que 
considera outras opiniões e que leva em conta diferentes perspectivas. 


+ Procure adequar a linguagem ao assunto e ao veículo de comunicação ao qual sua car 
ta se destina: as matérias publicadas por ele são escritas, em geral, em um tom menos 
ou mais formal Há maior possibilidade de sua carta ser publicada se você escrever de 
uma forma que se aproxima da linguagem da publicação a que se dirige. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua carta de leitor por finalizada, verifique 
+ se a matéria comentada está devidamente identificada; 
+ seo objetivo que você teve em vista está explicitado de forma clara e objetiva; 


* se há a apresentação de pontos positivos e negativos, com as devidas ressalvas e sem 
comprometimento do ponta de vista defendido; 


+ se seu ponto de vista está bem-fundamentado, isto é, baseia-se em fatos, argumentos, 
exemplos e relatos que podem convencer os leitores de que sua carta é oportuna 


+ se a imagem do veículo de comunicação a que você se dirige não foi prejudicada com 
algum de seus comentários; 


+ sea linguagem está adequada ao destinatário; 


+ se você indicou data, local, seu nome completo e outros dados que julgue relevantes no 
contexto da carta. 
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POR DENTRO DO 


E ENEM EM CONTENTO 


Como se sabe, nas provas do Enem a gramática é abordada de forma contextualizada e sem 
preocupação com nomenclatura gramatical. Por isso, não se costuma cobrar dos estudantes, 
por exemplo, o mero reconhecimento de classes gramaticais, nem a função sintática de termos 
da oração, nem a classificação das orações subordinadas. Apesar disso, são comuns as ques- 
tões que envolvem conceitos gramaticais e seus aspectos semânticos. Veja, por exemplo, esta 
questão do Enem: 


O Flamengo começou a partida no ataque, enquanto o Botafogo procurava fazer uma 
forte marcação no meio-campo e tentar lançamentos para Victor Simões, isolado entre 
os zagueiros rubro-negros. Mesmo com mais posse de bola, o time dirigido por Cuca tinha 
grande dificuldade de chegar à área alvinegra por causa do bloqueio montado pelo Bota- 
fogo na frente da sua área. 


No entanto na primeira chance rubro-negra, saiu o gol. Após cruzamento da direita de 
Ibson, a zaga alvinegra rebateu a bola de cabeça para o meio da área Kléberson apareceu 
na jogada e cabeceou por cima do goleiro Renan. Ronaldo Angelim apareceu nas costas. 
da defesa e empurrou para o fundo da rede quase que em cima da linha: Flamengo ta O. 


Otexto, que narra uma parte do jogo final do Campeonato Carioca de futebo), realizado 
em 2009, contém vários conectivos, sendo que: 


após é conectivo de causa, já que apresenta o motivo de a zaga alvinegra ter reb: 
bola de cabeça. 


b. enquanto tem um significado alternativo, porque conecta duas opções possíveis para 
serem aplicadas no jogo. 


e. no entanto tem significado de tempo, porque ordena os fatos observados no jogo em 
ordem cronológica de ocorrência, 


Xd. mesmo traz Ídela de concessão, já que “com mais posse de bola” ter dificuldade não é 
algo naturalmente esperado. 


e. por causa de indica consequência, porque as tentativas de ataque do Flamengo motiva- 
tamo Botafogo a fazer um bloqueio. 


A questão aborda essencialmente o valor semântica das preposições e das conjunções,tam- 
bém conhecidas coma nexos ou conectores. Portanto, em vez de exigir que o estudante identi- 
fique ou classifique essas classes de palavras, a questão foca o sentido de cada uma delas no 
contexto. 


Examinemos cada um dos itens da questão: 

* Após é uma preposição com um valor temporal, equivalente a depois de”, e não causal 

* Enquanto é uma conjunção com sentido equivalente a “durante o tempo em que” logo, tem 
“um valor semântico temporal, 

* No entanto é uma locução conjuntiva (adversativa) que expressa uma oposição de ideias 
por um lado, a dificuldade de o time dirigido por Cuca chegar à área alvinegra e, por outro 
lado, conseguir fazer o gol 

» Porcousa de é uma locução prepositiva que expressa uma noção de causa 


Assim, a resposta correta é a alternativa d, 
cessivo, com sentido equivalente a “ainda que” 


seja, a conjunção mesmo apresenta um valor con- 
apesar de que”, 


Pos dentro da Enem e do vestbuiar 


amu 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1 (ENEM) 


PREGUIÇA É 
Teve 


A MES E 
MAS 


Nessa charge, o recurso morfossintático que colabora 
para o efeito de humor está indicado pelo(a) 
Ka. emprego de Uma oração adversativa, que orienta a 
quebra da expectativa ao final 
b. uso de conjunção aditiva, que cria uma relação de 
causa e efeito entre as ações. 


€. retomada do substantivo mãe, que desfaz a ambi- 
guidade dos sentidos a ele atribuídos, 


d, utilização da forma pronominal /o, que reflete um 
tratamento formal do filho em relação à “mãe” 

é. repetição da forma verbal é que reforça a relação de 
adição existente entre as orações. 


2. (ENEM) 


Os filhos de Ana eram bons, uma coisa verdadei- 
1a e sumarenta. Cresciam, tomavam banho, exigiam 
para si, malcriados, instantes cada vez mais comple- 
tos. A cozinha era enfim espaçosa, o fogão enguiçado 
dava estouros. O calor era forte no apartamento que 
estavam aos poucos pagando. Mas o vento batendo 
nas cortinas que ela mesma cortara lembrava-lhe que 
se quisesse podia parar e enscugar a testa, olhando o 
calmo horizonte. Como um lavrador. Ela plantara as 
sementes que tinha na mão, não outras, mas essas 
apenas. 
USPECTOR,C Laços de faia. 
Rode laneo. octo 1998 


A autora emprega por duas vezes a conectivo mas no 
fragmento apresentado. Observanda aspectos da orga- 
nização, estruturação e funcionalidade dos elementos 
que articulam o texto, o conectivo mas: 
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a. expressa o mesma conteúdo nas duas situações em 
que aparece no texto. 

b. quebra a fluidez do texto e prejudica a compreen- 
são, se usado no início da frase 

€. ocupa posição fixa, sendo inadequado seu uso na 
abertura da frase. 

d. contém uma ideia de sequência temporal que dire- 
clona a conclusão do leitor 

e. assume funções discursivas distintas nos dois con- 
textos de uso, 


(FUVEST-SP) "Podem acusar-me: estou com a consciên: 
cia tranquila” Os dois-pontos () desse períado pode 
riam ser substituídos por vírgula, explicitando-se o 
nexo entre as duas orações pela conjunção. 


a. portanto xd. pois 
be e.embora 

(ENEM) Ei 

Vida obscura 


Ninguém sentiu o teu espasmo obscuro, 
ó ser humilde entre os humildes seres, 
embriagado, tonto de prazeres, 

o mundo para ti foi negro e duro. 
Atravessaste no silêncio escuro 

a vida presa a trágicos deveres 
echegaste ao saber de altos saberes 
tornando-te mais símples e mais puro. 


Ninguém te viu o sofrimento inquieto, 
magoado, oculto e aterrador, secreto, 

que o coração te apunhalou no mundo, 
Mas eu que sempre te segui os passos 

sei que cruz infernal prendeu-te os braços 
eo teu suspiro como foi profundo! 


(SOUSA Obra completa ode Janeiro 
Nova Aguia 067) 


Com uma obra densa e expressiva no Simbolismo bra 

sileiro, Cruz e Souza transpós para seu lirismo uma sem 

sibilidade em conflito com a realidade vivenciada. No 

soneto, essa percepção traduz-se em 

a. sofrimento tácito diante dos limites impostos pela 
discriminação. 

b, tendência latente ao vício como resposta ao isola 
mento social, 

€. extenuação condicionada a uma rotina de tarefas 
degradantes. 

d, frustração amorosa canalizada para as atividades 
intelectuais 

e. vocação religiosa manifesta na aproximação com a 
fécristã 
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(ENEM) Pneus 


Nacnoéimo 


Cárcere das almas 


Ani Toda a alma num cárcere anda presa, 
Soluçando nas trevas, entre as grades. 
Do calabouço olhando imensidades, 
Mares, estrelas, tardes, natureza. 


“Tudo se veste de uma igual grandeza 
Quando a alma entre grilhões as liberdades. 
Sonha e, sonhando, as imortalidades 
Rasga no etéreo o Espaço da Pureza. 


Ô almas presas, mudas e fechadas 
Nas prisões colossais e abandonadas, 
Da Dor no calabouço, atroz, funéreo! 


Nesses silêncios solitários, graves, 
que chaveiro do Céu possuí as chaves. 
para abrir-vos as portas do Mistério?! 

CRUZ E SOUSA. Poesia completa Haranôpois fundação. 

Catarinense de Cultura / Fundação Bando Brasi 1995 


Os elementos formais e temáticos relacionados ao con- 

texto cultural do Simbolismo encontrados no poema 

Cárcere dos almas, de Cruz e Sousa, são 

a. a opção pela abordagem, em linguagem simples e 
direta, de temas filosóficos, 

b. a prevalência do lrismo amoroso e intimista em re- 
lação à temática nacionalista 

€. o refinamento estético da forma poética e o trata- 
mento metafísica de temas universais. 

d, a evidente preocupação do eu lírico com a realidade 
social expressa em imagens poéticas inovadoras. 

é. a liberdade formal da estrutura poética que dispen- 
sa a rima e a métrica tradicionais em favor de temas. 
docatidiano 


(ITASP) O poema a seguir traz a seguinte característica 
da escola literária em que se insere 


Violões que choram... 
Cruze Sousa 


Ah! plangentes violões dormentes, mornos, 
soluços ao luar, choros ao vento.. 

Tristes perfis, os mais vagos contornos, 
bocas murmurejantes de lamento. 


Noites de além, remotas, que eu recordo, 
noites de solidão, noites remotas 

que nos azuis da Fantasia bordo, 

“vou constelando de visões ignotas, 


Sutis palpitações à luz da lua, 
anseio dos momentos mais saudosos, 
quando lá choram na deserta rua 

as cordas vivas dos violões chorosos. 


6] 


(Poesia completa. Bi de amet touro, sp. 504) 


a. tendência à morbidez. 
bo lirismo sentimental e intimista, 


precisão vocabular e economia vertal, 


. depuração formal e destaque para a sensualidade 
feminina, 

registro da realidade através da percepção sensorial 
do poeta, 


Produção de texto 


7. (UNICAMPS9) Coloque-se na posição de um jomalito 
que, com base na leitura do texto abaixo, deverá escre- 
ver Um editorial, isto é, um artigo jornalístico opinativo, 
para um importante jornal do pais discutindo o cresc- 
mento do eixo no Brasil Seu texto deverá, necessar 
mente: 


» abordar dois dos problemas relacionados ao crescr- 
mento doelixo no Bras levantados pelo texto abaixo, 
e 

* apontar uma forma possível de enfrentar esse cres- 
cimento. 

Atenção: Por se tratar de um editorial, você deverá atri- 

buirum título ao seu texto. Lembre-se de que não deverá 

recorrer à mera colagem de trechos da texta lido, 


Aumento na geração de eixo e responsabilidade 
compartilhada. 

Quando você descarta um equipamento eletrô- 
nico, você está gerando o que se conhece como “e 
xo”, São materiais tais como pilhas, baterias, celulares, 
computadores, televisores, DVDs, CDs, rádios, lâmpadas 
fluorescentes e muitos outros que, se não tiverem uma 
destinação adequada, vão parar em aterros comuns 
e contaminar o solo e as águas, trazendo danos para o 
meio ambiente e para a saúde humana. Com a rápida 
modernização das tecnologias, os aparelhos tornam-se 
ultrapassados em uma velocidade assustadora Na com- 
posição dos equipamentos eletrônicos existem substân- 
cias tóxicas como mercúrio, chumbo, cádmio, belírio e 
arsênio — altamente perigosos à saúde humana. 

A Organização das Nações Unidas (ONU) pediu 
em 22 de fevereiro de 2010 medidas urgentes contra o 
crescimento exponencial do lixo de origem eletrônica 
em paises emergentes como o Brasil O Programa das 
Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma) apre- 
sentou um relatário que ressalta a urgência de esta- 
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belecer um processo ambicioso e regulado de coleta 
e gestão adequada do lixo eletrônico uma vez que a 
geração desse lixo cresce mundialmente a uma taxa 
de cerca de 40 milhões de toneladas por ano. 

Casemiro Tércio Carvalho, coordenador de plane- 
jamento ambiental da Secretaria do Meio Ambiente 
de São Paulo, credita a posição do Brasil à ampliação 
da inclusão digital no país e ao aumento do poder 
aquisitivo das classes C,D e E Para o professor Fernan- 
do S. Meirelles, da FGV (Fundação Getúlio Vargas) a 
questão do lixo eletrônico no Brasil não é necessari 
mente um problema de governo “É um fator cultural. 
O mercado de reciclados ainda é muito incipiente e 
não há coletores suficientes” 

Embora ainda tramite no Senado o projeto deleida 
Política Nacional de Residuos Sólidos— PNES (aprovado 
pela Câmara dos Deputados em março de 2010 após 19 
anos de tramitação), é possível fazer alguns comentá- 
rios sobre o conjunto de obrigações legais que estru- 
turarão juridicamente, no Brasi a Logistica Reversa (o 
retorno do equipamento usado para o fabricante ou 
comerciante), que tem como implicação a Responsabi- 
lidade Compartilhada entre os Produtores/Fabricantes, 
os Comerciantes e Distribuidores, e os Consumidores. 
Está visto que não adianta a boa vontade dos consumi- 
dores se não existir uma infraestrutura de recolha do 
lixo eletrônico, É essa falta de estrutura que represen- 
ta o grande entrave na política de gestão prevista na 
PNRS. Não podemos ignorar que a nossa cultura de ges- 
tão de residuos é 'zero” Dai por que o planejamento de 
política pública é o ponto inicial para qualquer medida. 
que pretenda ser eficaz nessa área. 


(Aeaptado das seguintes fonts. hp vento tm 
fBcesado em abri de 201), wumvaolcom br poe an Palop 
(publicada em 22/12 2010 e htplcoeletonico rg por 

Diogo Guanabara (publicado em 2004 2010) 


B. (UNICAMP) Em virtude dos problemas de trânsito, 
“uma associação de moradores de uma grande cidade se 
mobilizou, buscou informações em textos e documentos 
variados e optou por elaborar uma corta aberta. Você, 
como membro da associação, ficou responsável por redi 
Ei a carta a ser divulgada nas redes sociais Essa carta, 
temo objetivade reivindicar junto às autoridades municr- 
pais, ações consistentes para o melhora do mobilidade ur- 
bana nasua cidade. Para estruturar a sua argumentação, 
utlize também informações apresentadas nos trechos. 
abaixo, que foram los pelos membros da associação. 


Atenção: assine a carta Usando apenas as iniciais do re 
metente. 
1 

“A boacidade, do ponto de vista da mobilidade, éa 
que possuí mais opções", explica o planejador urbano 
Jeff Risom, do escritório dinamarquês Gehl Architects. 
E Londres está entre os melhores exemplos práticos 
dessa ideia aplicada às grandes metrápoles, 

A capítal inglesa adotou o pedágio urbano em 
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2003, diminuindo o número de automóveis em circu- 
lação e gerando uma receita anual que passou a ser 
reaplicada em melhorias no seu já consolidado siste- 
ma de transporte público. Com menos carros e com 
a redução da velocidade máxima permitida, as ruas 
tornaram-se mais seguras para que fossem adotadas 
políticas que priorizassem a bicicleta como meio de 
transporte. Em 2010, Londres importou o modelo cria- 
do em 2005 em Lyon, na França, de bikes públicas de 
aluguel Em paralelo, começou à construir uma rede 
deciciovias e determinou que as faixas de ônibus fos- 
sem compartilhadas com ciclistas, com um programa 
de educação massiva dos motoristas de coletivos. Per- 
correr as ruas usando o meio de transporte mais con- 
veniente — e não sempre o mesmo -— ajuda a resolver o 
problema do trânsito e ainda contribui com a saúde e 
a qualidade de vida das pessoas. 


mata Garcia, Oto iniciativas urbanas inspiradoras, em Re Report fev. 
05,8 68 Disponel em Pt [eidadesparapessoas com 201/06/28/ 
pedalando paridade inspradoass. Aesso em: 6/9/2013) 


m 


afinal, qual é o custo da morosidade dos des- 
locamentos urbanos na região metropolitana de São 
Paulo? Não é muito dificil fazer um cálculo aproximado. 
Podemos aceitar como tempo normal, com muita. 
boa vontade, uma hora diária, Assirr, o tempo médio 
perdido com os congestionamentos em São Paulo é su- 
perior a uma hora por dia. Sendo a jornada de trabalho 
igual a oito horas, é fácil verificar que o tempo perdido 
é de cerca de 12,5% da jornada de trabalho. O valor mo- 

netário do tempo perdido é de R$ 62.5 bilhões porano. 
Esse é o custo social anual da lentidão do trânsito 

em São Paulo, 

(Adaptada de André tranca Montoro Flo, custo da ata de metdade 
anã, Falha de São Pau, Caderno Opinião São Paul, ag. 2015 Dis 
ponival am hp vw folha uol com br/epnia/2013/08 1521280 andre 
francomentoro fiha-o<usto da-fata de mobilidade urbana nt 
Acesso em: 9/2014) 


um 

Torna-se cada vez mais evidente que não há como 
escapar da progressiva limitação das viagens motori- 
zadas, seja aproximando os locais de moradia dos lo- 
cais de trabalho ou de acesso aos serviços essenciais, 
seja ampliando o modo coletivo e os meios não moto- 
rizados de transporte. 

Evidentemente que não se pode reconstruir as ci- 
dades, porém são possíveis e necessárias a formação e 
a consolidação de novas centralidades urbanas, com 
a descentralização de equipamentos sociais, a infor- 
matização e descentralização de serviços públicos e, 
sobretudo, cam a ocupação dos vazios urbanos, me- 
dificando-se, assim, os fatores geradores de viagens 
e diminuindo-se as necessidades de deslocamentos, 
principalmente motorizados. 


(BRASIL Ministério das Cidade. Cadero para a Elaboração de Plano etor 
de ronspore e da Mabidode Secretaria Nacional de ansparter e de Mob 
dade Urtana [e 206 p 2223 Dispevel em ht wants 
bi Sdetsystem downloa dem Dacument201/05/29/19ITO-AT46 asa. 
0-8052-E5030NFOE358 pt Acesso em 6/9/2013) 


(UNICAMP-S?) Você é um estudante que participará de 
um concurso de resenhas, promovido pelo Centro de 
“Apoio ao Estudante (CAE), órgão que desenvolve ativi- 
dades culturais em sua Faculdade, Esse concurso tem 
o objetivo de estimular a leitura de obras literárias e 
ampliar o horizonte cultural dos estudantes. A resenha. 
será lida por uma comissão julgadora, que deverá sele- 
cionar os dez melhores textos a serem publicados. Você 
pode escolher resenhara fábula de ta Fontaine transcri- 
ta abaixo. Em seu texto, você deverá incluir 


a. Uma sintese da fábula, indicando os seus elementos 
constitutivos; 

b. a construção de uma situação social análoga aos. 
fatos narrados, que envolva um problema coletivo; 
€ um fechamento, estabelecendo relações com a te- 

mática do texto original, 


Seu texto deverá ser escrito em linguagem formal, 
deverá Indicar o título da obra e ser assinado com um 
pseudônimo. 


A deliberação tomada pelos ratos. 
Rodilardo, gato voraz, 

aprontou entre os ratos tal matança. 

que deu cabo de sua paz, 

de tantos que matava e guardava na pança. 
Os poucos que sobraram não se aventuravam 
a sair dos buracos: mal se alimentavam. 


abade: superior da ordem rligasa qu digo uma abadia 


Para eles, Rodilardo era mais que um gato: 
era o próprio Satã, de fato, 

Um dia em que pelos telhados, 

foi o galante namorar, 

aproveitando a trégua, os ratos, assustados, 
resolveram confabular 

e discutir um modo de solucionar 

esse grave problema O decano, prudente, 
definiu a questão: simples falta de aviso, 

já que o gato chegava, solerte. Era urgente 
amarrar-lhe ao pescoço um guizo, 

concluiu o decano, rato de juizo, 

“Acharam a ideia excelente, 

e aplaudiram seu autor Restava, todavia, 

um pequeno detalhe a ser solucionado: 

quem prenderia o guizo — e qual se atreveria? 
Um se esquivou, dizendo estar muito ocupado, 
Outro alegou que andava um tanto destreinado 
emdar laços enós. E a bela ideia 

teve triste final. Muita assembleia, 

ao fim, nada decide — mesmo sendo de frades, 
ou de veneráveis abades... 


Deliberar deliberar. 
conselheiros, existem vários; 
“mas quando é para executar, 
onde estarão os voluntários? 

(abulos de Lo Fontaine radução de Mon 

“amado e Eugénia Amado Belo Horizonte 

fatia, 2008, p 156156] 


frade: intnídu partancont a adam oligiasa cujo mermbrossoguam ma regra doida a vivam soparado do manda secular 
decano: ombro mais velho ou mais antigo e uma class, assembleia, corporação ee. 
guita: poguenaesfora de meta cam balinhas am sunt quo, quando sacia, produr um som tante 


“soleto enganhoso, spot, sagaz also, arguo,astuciosa 


Poe entra da Enem e do vestbuiar 


Como encerramento da unidade, passaremos à fase final de produção e à divulgação do 
jornal para o qual você e seus colegas criaram, no decorrer da unidade, editoriais, resenhas 
críticas, cartas abertas e cartas de leitor. 

Aproveitem o jornal do grupo para publicar também notícias, reportagens e entrevistas 
que não foram incluídas nas revistas produzidas na unidade anterior. 


Procurem preferencialmente fazer Uma versão impressa e uma versão digital do jornal do 
grupo. Caso isso não seja possível, optem pela versão mais acessível, Também é possível 
produzir o jornal na forma de mural, expondo os textas em painéis distribuídos em locais 
estratégicos da escola. 


Definam como o jornal será organizado. Se a opção do grupo foi abordar um assunto específico 
(esportes, música, eventos, artes em geral, etc. a estrutura será diferente da que terão os. 
jornais dos grupos que optaram por abordar temas diversificados. Enquanto no primeiro caso a 
divisão em seções poderá ser feita com base nos gêneros produzidos no decorrer da unidade, 
no segundo ela pode se dar por seções temáticas, 


gramação, imagens e revisão 

* Definida(s) a(s) formats) como o jornal será veiculado, providenciem em grupo a diagramação 
dele, No caso de jornal mural, lembrem-se de que o tamanho das letras e das imagens deverá 
ser maior, a fim de viablizar a leitura dos textos. No caso de jornal impresso, será preciso 
diagramar, decidir se serão utlizadas colunas, definir o tamanho das imagens e o espaço que 
será reservado para cada seção ou texto. 

+ Escolham o texto que, na opinião de vocês, poderá chamar mais a atenção do público leitor e 
cslem a manchete principal do jornal, Na primeira página podem constar os trechos iniciais dos 
textos ea indicação da seção e da página em que fica a continuação. Lembrem-se de utilizar 
letras maiores nos títulos. 

+ Por último, façam a revisão do material, observando a apresentação visual, a relação entre 
texto e imagens, a divisão silábica nas colunas, etc 


A voz dos lh 


+ Lelam todas as cartas de leitores, com comentários sobre 
editoriais recebidos pelo grupo, e façam uma seleção das que 
julgarem mais relevantes para publicação. Atentem para o fato 
de que vocês precisarão editá-las, mantendo apenas as ideias 
principais, a fim de que o maior número possível de leitores 
tenha sua carta publicada. 


ores 


tribuição e divulgação do jornal 


* Discutam com os colegas dos outros grupos e o professor e 
decidam qual a melhor forma de distribuir o jornal, tendo em 
vista a(s) forma(s) de veiculação escolhida(s). No caso da versão. 
impressa, distribuam pessoalmente cópias à comunidade da 
escola e da região e deixem certo número delas em pontos. 
estratégicos (balcão da secretaria da escola, lanchonetes do 
bairro, pontos de ônibus, etc), Em relação à versão digital e ao 
mural, vocês podem fazer folhetos de divulgação, indicando o 
endereço virtual ou a localização exata do mural. 


Formação dos tempos verbais simples 
segundo a gramática normativa 


Presente do indicativo, presente do subjuntivo 
e imperativo 


1. Do presente do indicativo deriva o presente do subjuntivo. 


+ Teconjugação: troca-se a vogal final do presente do indicativo por -e. 


+ 2ºe3ºconjugações: troca-se a vogal final da 1º pessoa do presente do indicativo por-a. 


E CONIUGAÇÃO 2 CONIUGAÇÃO 3º CONJUGAÇÃO 


PRESENTEDO | PRESENTEDO  PRESENTEDO | PRESENTEDO | PRESENTEDO | PRESENTE DO 
INDICATIVO SUBIUNTIVO INDICATIVO SUBJUNTIVO | INDICATIVO SUBJUNTIVO 


conto conte vivo viva alo aja 
contas contes vives vivos ages ajas 
conta conte vive viva age aja 
contamos contemos vivemos vivamos agimos ajamos 
contais conteis víveis vívais agi ajais 
contam contem vivem vivam agem jam 


2, Do presente do indicativo e da presente do subjuntivo originam-se o imperativo afir- 
mativo e o imperativo negativo. 


PRESENTE DO IMPERATIVO PRESENTE DO IMPERATIVO 
INDICATIVO AFIRMATIVO SUBJUNTIVO NEGATIVO 

falo fale 

falas > | falatu fales > | nãofalestu 

fala falevocê e [nt > | não falevocê 

falamos falemos nós. € | falemos > | não falemos nós 

falais > | falaivós fateis > | não faleis vós 

falam, falem vocês € | fatem > | não falem vocês 


MD astuoce 


Pretérito perfeito do indicativo, pretérito mais- 
que-perfeito do indicativo, pretérito imperfeito 
do subjuntivo, futuro do subjuntivo 
Para encontrar o tema do pretérito perfeito do indicativo, basta extrair a desinência 
-ste da 2º pessoa do singular: 
1º conjugação: contaste — tema: conta 
conjugação: viveste —tema: vive 
3º conjugação: agiste - tema: agi 
Do tema do pretérito perfeito do indicativo derivam os seguintes tempos verbais: 
* opretérito mais-que-perfeito do indicativo, juntando-se ao tema as desinências + 
-ra, ramos, -reis, -ram; 
* o pretérito imperfeito do subjuntivo, juntando-se ao tema as desinências -sse, ses, -sse, 
-ssemos, -sseis, -ssem; 


as, 


« ofuturo do subjuntivo, juntando-se ao tema as desinências rmos,-rdes, -rem. 


SEA [ESET EG [E 
= = pe = 
Ea — Ee E 
E ua da Ei 


Infinitivo impessoal, futuro do presente do 
indicativo, futuro do pretérito do indicativo, 
infinitivo pessoal 


Do tema do infinitivo impessoal (que obtemos extraindo a desinência 1) derivam: 


« o futuro do presente do indicativo, juntando-se ao tema as desinências «rei, -rás, rá, 
«remos, reis -rão, 


« ofuturo do pretérito do indicativo, juntando-se ao tema as desinências ria, «ias, ria, 


riamos, reis, riam; 


« oinfinitivo pessoal, juntando-se ao tema as desinências -1,-res, 1, -rmos, rdes, rem. 


cameras comerarios comi 
ias conversaremos conversariamos conversarmos 
sie comeraries cima 
cisão comia pa 


apêndice 


E 


Pretérito imperfeito do indicativo 


Formado a partir do radical do infinitivo pessoal. Para encontrar esse radical, extrai- 
mos as desinências -ar (1 conjugação), -er (2º conjugação), -ir (3º conjugação) e as substi- 
tuimos pelas desinências: 


+ para verbos de 1º conjugação: -ava, -avas, -ava, -dvamos, «veis -avam; 


a, -famos, leis, tam. 


+ para verbos de 2te 3º conjugações: «a, ias, 


INFINITIVO IMPESSOAL PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO 


FCONIUGAÇÃO 2 CONJUGAÇÃO 3! CONJUGAÇÃO | CONJUGAÇÃO | 2ºCONIUGAÇÃO | 3º CONIUGAÇÃO 


cara vier a |eommesma | vida ago 
comics | idos aghs 
come | qa agto 
começas | vias agi 
comeradeis | yo age 
exit | gia aifom 
Conjunções 


Em português, as conjunções dividem-se em dois grupos: 


Coordenativas 


+ Aditivas: exprimem a ideia de adição, de acréscimo: e, nem, quanto (depois de tanto), 
mas também e como também (depois de não só) 


Não só canta ben, mas também escreve poemas maravilhosos. 


* Adversativas: indicam oposição de ideias ou introduzem uma ressalva: mas, porém, 
todavia, contudo, entretanto, no entanto, não obstante. 


Todos pedem a volta do ator aos palcos, porém ele sempre recusa. 


introduzem uma ideia de exclusão ou de alternância: ou, ou... ou, ora... 
ora, quer. quer já. já, seja. seja. 


Seja de terno, seja de camisa social, o importante é que vá bem-vestido. 


apêNoice 


+ Explicativas: introduzem uma explicação do que foi afirmado anteriormente: pois, por- 
que, que, porquanto. 


Corra, que o trem está chegando. 


* Condlusivas: introduzem uma ideia que traduz uma conclusão lógica do que foi dito 
antes: logo, portanto, por isso, pois (depois de verbo), então, assim, diante disso, etc. 


Sempre me dei mal com empréstimos, por isso me nego a emprestar. 


Subordinativas 


- Integrantes: São as conjunções que e se que introduzem orações substantivas, isto é, 
orações que equivalem à um substantivo e, em relação à oração principal, podem de- 
sempenhar a função de sujeito, objeto direto, objeto indireto, predicativo do sujeito, 
complemento nominal e aposto, Usa-se que em enunciados afirmativos e se em enun- 
ciados que exprimem dúvida ou possibilidade. 

Pensei que você já tivesse ido embora. 
Não sei se todos compreenderam minhas explicações. 


+ Adverbiais: São as conjunções que iniciam orações, com valores de advérbio, isto é, que 
exprimem uma circunstância adverbial 
— Temporais: introduzem orações que transmitem a noção de tempo: quando, mal, 
logo que, assim que, até que, desde que, sempre que, etc. 
Mal chegamos, a chuva começou a cair. 


— Causais: introduzem orações que indicam a causa do que se afirma na oração princi 
pal: porque, que, como, uma vez que, visto que, dado que, posto que, já que, etc. 
Já que ninguém se anima, eu faço a tarefa sozinho. 


— Comparativas: introduzem oração com o segundo elemento de uma comparação 

iniciada na oração principal: que, do que, como, qual, quanto, assim como, etc. 
Você se saiu melhor do que a encomenda! 

— Condicionais: introduzem orações que indicam hipótese ou condição em relação ao 
que foi dito na oração principal: se, caso, desde que, contanto que, exceto se, a não ser 
que, sem que, etc. 

Não faça nada sem que a diretoria saiba. 


apêndice 


— Conformativas: introduzem orações que expressam conformidade em relação ao 
que foi dito na oração principal: conforme, consoante, segundo, como. 


Faça o relatório conforme o modelo que recebeu. 


— Consecutivas: introduzem orações que indicam consequência, efeito do fato expres- 
so na oração principal: que (precedido dos advérbios de intensidade tal, tão, tanto, 
tamanho), de forma que, de modo que, etc. 


Trabalhou tanto ontem, que ficou esgotado. 


— Concessivas: introduzem orações que expressam uma ideia contrária ao que foi dito 
na oração principal, porém sem anulá-la, pois consiste em uma concessão: embora, 
conquanto, ainda que, mesmo que, apesar de que, se bem que, etc. 


Irei ajudá-la, ainda que não mereça. 
= Proporcionais: introduzem orações que expressam a ideia de concomitância, de si- 


multaneidade ou de proporcionalidade: à proporção que, à medida que, aa passo que, 
quanto mais, quanto melhor, quanto maior, etc. 


O desmatamento aumenta à medida que a cidade cresce. 


= Finais: introduzem orações que expressam a ideia de finalidade em relação ao que foi afir- 
mado na oração principal: a fim de que, para que, que, de modo que, de maneira que, ec. 


Anote a receita para que consiga fazer o bolo com sucesso. 


Análise sintática do período simples 


A análise da função que os termos podem exercer no interior das orações e dos 
períodos, também conhecida como análise sintática, já teve, no passado, bastante rele- 
vância nos estudos de gramática na escola. 

Nos dias de hoje, quando os estudos da língua se voltam mais para as funções sociais 
dotexto e a adaptação da linguagem a situações de comunicação diversas — sta é, o uso da 
língua para produzir e ler textos dos mais variados gêneros de forma adequada e coerente -, 
a análise sintática perdeu prestígio. Alguns de seus conceitos básicos, entretanto, podem 
auxiliar no estudo de certos tópicos importantes da gramática prescritiva e da norma-pa- 
drão, como pontuação, concordâncias verbal e nominal e regências verbal e nominal. 

Apresentamos, em caráter complementar e para fins de consulta, alguns desses 
conceitos básicos e uma lista dos termas que estruturam a oração no periodo simples. 
Consulte-a sempre que houver necessidade. 


MA astuoce 


Frase, oração e período 

+ Frase é um enunciado de sentido completo, apresente ou não verbo. 
Silêncio! 
Venham todos para dentro. 


+ Oração é o enunciado, ou parte do enunciado, que se organiza em torno de um verbo 
ou locução verbal. Abaixo, por exemplo, temos duas orações. 


Venham todos para dentro, pois vai chover. 


+ Periodo é a frase organizada a partir de uma ou mais orações. Quando é formado por 
uma única oração, é chamado de período simples; quando formado por duas ou mais 


orações, é chamado de período composto. Veja 
Venham todos para dentro. > período simples 
Venham todos para dentro, pois vai chover. -> período composto 
Sujeito 


+ Sujeito é o termo da oração que normalmente concorda com o verbo; pode também 
sero assunto de que se fala. Normalmente apresenta como núcleo um substantivo, um 
pronome ou palavra substantivada. 


substantivo 
“As encomendas | chegaram hoje cedo. 
FE palavra 
ii substantivada, 


Ê ibido 


“Alguém | me ligou hoje? ata 


E 


Tipos de sujeito 


A gramática tradicional costuma classificar o sujeito em categorias a partir de critérios. 
semânticos. 

Sujeito simples e sujeito composto: quando há um único núcleo no sujeito, trata-se de 
um sujeito simples; quando há mais de um núcleo, sujeito composto. 


Você | vai almoçaremcasa? [Você e seus amigos | vão almoçar em casa? 


sujeito sujeito composto 


apêndice 


E) 


Sujeito desinencial: é aquele que está implícito e pode ser identificado pela desinên- 
cla do verbo: 


“Aonde pensas que vais? — verbo na 2º pes, do singular > sujeito desinencial (tu) 


Sujeito indeterminado: é aquele que não é nomeado na oração, ou por não se saber 
quem pratica a ação verbal, ou por não se desejar nomeá-lo. Nesse caso, o verbo sempre 
se apresenta com uma destas formas: 


+ verbos em geral na 3º pessoa do plural sem que se possa identificar o sujeito. 


Ainda não vieram consertar o telefone? 
Ligaram para você hoje cedo. 


+ verbo intransitivo, ou transitivo indireto, ou de ligação acompanhados da partícula se, 
com o papel de indeterminar o sujeito. 


Vive-se melhor na praia do que na cidade? 
Precisa-se de eletricista com prática. 
Nunca se esteve tão feliz nesta casa. 


Oração sem sujeito: é aquela em que o predicado não se refere a nenhum ser especi- 
ficamente. Ela pode se dar de três formas: 


+ com verbos que expressam fenômenos da natureza. 


Choveu esta noite? 


com o verbo haver no sentido de “existir”. 


Nunca houve sinais de rachadura na parede antes? 


com os verbos fazer, haver e ir quando indicam tempo decorrido. 


Já faz três dias que chegamos ao Brasil. 
Há dois anos me formei em engenharia. 


com o verbo ser, na indicação de tempo em geral. 


apênoice 


Predicado 


Predicado é o terma da oração que geralmente apresenta verbo; além disso, é a parte 
da oração que diz algo a respeito do sujeito. 


“Alguém [me ligou ontem? Eu e meus amigos [vamos almoçar em casa. 
preicado Pu presicado 


Quando o núcleo do sujeito é um verbo, dizemos que se trata de um predicado verbal; 
quando o núcleo é um nome (substantivo ou adjetivo), predicado nominal; quando são 
um verbo e um nome, predicado verbo-nominal, 


núcleo (verbo) 


Alguém [me ligou ontem? 


predicado verbal 


núcleo faditivol 


Odia [está lindo hoje! 


predicado nominal 


núcleo ferbo) + núciso fagjetivo 


Seu pai [viajou preocupado pela manhã. 


predicado vebo-nominal 


eto 


Predicação verbal, objeto direto e objeto in 


Predicação é o tipo de relação que o verbo mantém com o sujeito da oração. 


+ Verbo de ligação (ou de estado): é aquele que tem o papel de relacionar o sujeito a um 
estado ou qualidade do sujeito. 
Essa blusa ficou linda em você, 


+ Verbo significativo (ou nocional): é aquele que expressa ação ou fenômeno da nature- 
za. Os verbos significativos podem ou não apresentar complementos e, assim, se sub- 


dividem em: 
— verbos intransitivos: São os que não exigem um complemento. 
“Acabou | à energia. 
u 


apêndice 


E 


— verbos transitivos: São os que exigem um complemento (ou objeto) sobre o qual 
a ação verbal se realiza. Quando o verbo se liga ao seu complemento sem o auxílio 
de uma preposição, é chamado de transítivo direto, e seu complemento, de objeto 
direto. Quando se liga 0 complemento por meio de uma preposição, é chamado de 
transitivo indireto, e seu complemento, de objeto indireto. 


Eu sempre amei você, mas você nunca gostou | de mim. 
vD 0) md 


Tipos de predicado 
O predicado pode ser constituído por diferentes estruturas, 
+ Predicado verbal: ocorre quando o núcleo do predicado é um verbo significativo. 


núcleo (erbo) 
| 
Seus amigos [também gostam de leitura? 
sujeito predicado verbal 


* Predicado nominal: ocorre quando o núcleo da predicado é um nome (substantivo ou 
adjetivo), seguido de um verbo de ligação. 


núcleo (adjetivo) 


I 
Leitura | é bom. 
sujeito — predicado nominal 


+ Predicado verbo-nominal: ocorre quando há dois núcleos no predicado: um verbo no- 
cional e um predicativo da sujeito ou predicativo do abjeto. 


núcleo verbo) núcleo (adjetivo) 


| | 
gu )leneguei muito atrasado hoje 
sujo pradcado 


Complemento nominal 


Da mesma forma que existem verbos transitivos, existem também nomes (substanti- 
vos, adjetivos e advérbios) que podem apresentar um complemento. Neste caso, chama- 
do de complemento nominal. 


substantivo driho 
Sinto | muitas saudades)| de você) Você já está apto [ao trabalho, 
oo cu CN 


apêNoice 


Na 1 frase, você é o alvo sabre o qual recaem as saudades. Na 2º frase, ao trabalho 
complementa o sentido do adjetivo apto. 


Adjunto adnominal 


Eotermo que acompanha e modifica o substantivo, qualquer que seja sua função sin- 
tática, qualificando-o, especificando-o, determinando-o, indeterminando-o, etc. Podem 
cumprir esse papel os adjetivos, os numerais, os artigos, os pronomes, etc. 


5 Jprofessoras [da manha) querem [uma) reunião [pedagógica] 
adro. adro VID ada EE 


l J l ) 


sujeita jeto direta 


Como se nota, o adjunto adnominal acompanha o núcleo de outro termo sintático 
maior, como o sujeito, o objeta direto, o complemento nominal, etc. 


Adjunto adverbial 


E o termo que acompanha e modifica verbos, adjetivos, advérbios, substantivos ou 
orações inteiras, acrescentando circunstâncias de lugar, tempo e modo, Também podem 
ter valor semântico de intensidade, causa, afirmação, negação, entre outros. Cumprem 
esse papel os advérbios, as locuções adverbiais e as orações subordinadas adverbiais 


Ja escola decidiu [de forma sábia)|não) alterar os horários|já antigos 
adado alça adady. 


dos professores que moram [tão | longe, 


ad ad. ad ado 


Na oração acima, os adjuntos adverbiais felizmente, de forma sábia, não, já, tão e longe 
modificam, respectivamente, toda a oração, a forma verbal decídiu, a forma verbal alterar, 
o adjetivo antigos, o advérbio longe e a forma verbal moram, 


Predicativo do sujeito 


É a termo que, por meio de um verbo, atribui características, qualidades ou estado 
ao sujeito. Podem cumprir esse papel substantivos, palavras substantivadas, adjetivos, 
locuções adjetivas, pronomes e numerais, Padem vir acompanhados de preposição ou da 
palavra como. 


O dia está lindo hoje! Essa blusa ficou ótima em você, 
O policial foi tido como testemunha. O lugar permaneceu reservado. 
Meu problema é acordar. Seu carro é este? 


apênDice 


Predicativo do objeto 


Eo termo que atribui características, qualidades ou estado ao objeto. Aparece em ora- 
ções constituídas por verbos transítivos, acompanhando o(s) objeto(s) desse verbo. Cum- 
prem esse papel substantivos, adjetivos e locuções adjetivas. Podem vir acompanhados 
de preposição ou da palavra como. 


Osfilhos não lo Jchamam! de pai. 
nm 7] 


Os estudantes consideraram (a prova) difícil 
um Po 


A mãe encontrou o [bebê )[com febre. 
[o 70 


Vozes do verbo 


A gramática tradicional chama de voz a relação entre o sujeito e o verbo que a ele se 

refere. Essa relação pode se dar de três maneiras: 

« Voz ativa: quando a relação estabelecida entre sujeito e verbo é de atividade, ou o su- 
jeito é agente da ação verbal: 


Pesquisa recente revela a existência de um novo planeta. 
A construtora vendeu todos os apartamentos em um único dia. 


« Voz passiva: quando a relação estabelecida entre sujeito e verbo é de passividade, ou o 
sujeito é paciente da ação verbal. Há dois tipos- 


— Voz passiva analítica: é composta pelos verbos ser ou estar + o particípio do verbo 
principal + agente da passiva (cuja menção é facultativa). 


A existência de um novo planeta foi revelada (por pesquisa recente) 
Todos os apartamentos foram vendidos em um único dia (pela construtora). 


— Voz passiva sintética: é formada pelo verbo conjugado na 3º pessoa do singular + 
partícula se (denominada, nesse caso, pronome apassivador) + sujeito paciente. 


Revelou-se a existência de um novo planeta. 
Venderam-se todos os apartamentos em um único dia. 


350 arênoce 


+ Voz reflexiva: quando a relação estabelecida entre sujeito e verbo é simultaneamente 
de atividade e passividade ou o sujeito é ao mesmo tempo agente e paciente da ação 
verbal, 


Ele se revelou uma pessoa extremamente generosa. 

Os funcionários se venderam às exigências da empresa. 
Eu me visto cada dia de um jeito. 

Prepare-se para um inverno muito frio. 


Agente da passiva 


Eo termo que, nas orações na voz passiva, indica o agente da ação verbal. É introduzido 
pelas preposições por (per) e de. 


A existência de um novo planeta foi revelada | por pesquisa recen! 
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Todos os apartamentos foram vendidos em um único dia | pela construtora, 
AP 


Aposto 


Eotermo que nas orações vem associado a um substantivo ou a um pronome, estabe- 
lecendo com ele uma relação de equivalência, a fim de explicá-lo, esclarecê-lo, ampliá-lo, 
resumi-lo ou identificá-lo. Cumprem esse papel substantivos, pronomes e orações subs- 
tantivas. 


Império de Casa Verde, campeã do Carnaval, foi a última escola a desfilar. 

Nas próximas férias, em janeiro, vou sumir do mapa. 

Carros, caminhonetes, caminhões, nenhum veículo saía ileso daquela estrada. 
Já vestiu todos os tipos de fantasia: pirata, super-herói, palhaço, médico. 


+ Vocativo: É o termo utilizado para interpelar o interlocutor em uma oração. Vem sem- 
pre isolado do restante da frase, em geral, separado por virgulas ou seguido de ponto 
de exclamação. Também pode aparecer precedido por interjeições de chamamento, 


Venha, filho, vamos embora! 

Você, caro leitor, já bateu seu carro alguma vez? 

6, Senhor, quando vou me livrar desse estorvo? 
Aregra, senhora juíza, deve ser a mesma para todos. 


apêndice 
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NTRODUÇÃ 


Prezado professor: 


Esta coleção foi escrita para você, que sempre desejou trabalhar com uma obra 
de língua portuguesa que integrasse os conteúdos de literatura, de gramática e 
de produção textual. Uma obra que não tratasse os estilos de época da literatura 
de forma cristalizada e estanque, mas estabelecesse relações dialógicas entre a li- 
teratura de um autor e de uma época com obras e autores de outras épocas. Uma 
obra que apresentasse não apenas os conteúdos essenciais de gramática, mas 
também uma forma diferente de abordá-los, além de incluir capítulos inteiros 
dedicados à análise linguística. Uma obra que trabalhasse os gêneros de discur- 
so com uma perspectiva dos estudos de letramento, com diferentes práticas de 
leitura e escrita, e que incluisse gêneros da esfera digital e gêneros multimodais, 
como o roteiro de documentário e o conto multissemiótico. 

Esta coleção tem por finalidade dar uma abordagem contemporânea aos con- 
teúdos da disciplina, atualizada em relação aos estudos literários, à teoria de gê- 
neros e às novas concepções de língua e linguagem. 

O trabalho de literatura privilegia o desenvolvimento da competência leitora 
de textos literários, ao mesmo tempo que estabelece nexos com seu contexto 
de produção, com textos de outras áreas do conhecimento, bem como com ou- 
tras linguagens e artes. Além disso, a literatura está presente ao longo de todo o 
livro, seja nas frentes de gramática, seja na de produção de textos. As literaturas 
africanas de língua portuguesa têm um espaço privilegiado na abra, da mesma 
forma que a literatura negro-brasileira, até então nunca tratada em outros ma- 
nuais didáticos. 

O estudo da gramática privilegia os conteúdos indispensáveis para a profici- 
ência linguística do estudante, sempre trabalhados de forma contextualizada e 
por uma perspectiva textual e enunciativa. Textos estudados na parte de litera- 
tura frequentemente são retomados para serem vistos também sob a perspec- 
tiva linguística e gramatical, em cujos exercícios são propostos outros textos 
do autor estudado na parte de literatura. Ainda, em momentos oportunos, os 
exercícios são associados a estratégias de produção de textos, em um trabalho 
conjunto entre as frentes de gramática e produção. 

A produção textual, por sua vez, organiza-se em torno de projetos e de dife- 
rentes práticas sociais de linguagem, envolvendo gêneros escritos, orais, digitais 
e multimodais. Sempre que possível, os gêneros explorados nessa parte “dialo- 
gam' com os gêneros ou com o contexto histórico trabalhados em literatura, bem 
como com os conteúdos explorados na gramática. 

Enfim, esta é uma obra sintonizada com o nosso tempo, com as atuais ne- 
cessidades do aluno e com o seu desejo, professor, de ministrar um curso rico e 
instigante de lingua portuguesa. 
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As unidades 


Cada volume que compõe a coleção organiza-se em quatro unidades. O nome 
de cada unidade contempla o sentido geral dos conteúdos trabalhados em lite- 
ratura, gramática e produção de texto. Como exemplo, no volume 1, tem-se: uni- 
dade 1: Rumores da língua e da literatura; unidade 2: Engenho e arte; unidade 3 
Palavras em movimento; unidade 4: Palavra e razão. 

Cada uma das unidades tem três capítulos e em cada capítulo há o trabalho 
com as três frentes: Literatura, Língua e linguagem e Produção de texto. Para as 
escolas que optam pelo sistema bimestral, sugere-se que cada unidade seja tra- 
balhada em um bimestre. 


Aberturas de unidade 


Na abertura da unidade, há sempre uma imagem representativa do período 
que será estudado em literatura, com uma legenda ampliada que comenta a 
obra. Além dessa imagem, em destaque, há também textos e imagens relaciona- 
dos aos conteúdos de gramática e de literatura que serão trabalhados, bem como 
o anúncio do projeto de produção textual que será realizado pelos estudantes ao 
longo da unidade. O papel da abertura é despertar a curiosidade dos estudantes 
e estimulá-los para os estudos que serão desenvolvidos na unidade. 
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Os capítulos 


Os três capítulos que constituem cada uma das unidades integram, conjunta- 
mente, o estudo de Literatura, de Língua e linguagem e de Produção de texto. Esse 
trabalho integrado permite um constante diálogo entre as três frentes de Lingua 
Portuguesa, de modo que os textos dos diferentes autores da literatura, os gêneros 
mais cultivados no período em estudo, bem como a temática dos movimentos lite- 
rários servem como referência para o desenvolvimento de tópicos gramaticais e de 
produção de textos. Como exemplo, no primeiro capítulo da unidade 2 do volume, 
o estudo das figuras de linguagem, na frente de Língua e linguagem, é feito a partir 
de poemas líricos de Camões e o estudo do gênero resumo, em Produção de texto, 
é realizado a partir de resumos que tratam da obra Os lusíadas e dos avanços cien- 
tíficos conquistados no contexto sócia-histórico desse épico português. 


Literatura 


Esta obra didática tem como principio a ideia de Antonio Candido (2011) de que 
as produções literárias enriquecem a nossa percepção e a nossa visão de mundo, 
e sua fruição é um direito das pessoas de qualquer sociedade, Tendo como base 
tal perspectiva, o ensino de literatura, nesta obra didática, prioriza o desenvol- 
vimento da capacidade leitora do aluno por meio de atividades que propiciam 
uma vivência efetiva com o texto literário em suas dimensões estética, cultural 
e histórica, ampliando sua visão de mundo e estimulando sua fruição literária. 

Diferentemente do ensino pautado em memorização mecânica de autores, 
de obras e de características de determinado movimento literário, as atividades 
aqui propostas têm como foco a compreensão e a interpretação do texto literá- 
rio; a análise dos efeitos de sentido produzidos por recursos fonológicos, sintáti- 
cos e semânticos; a reflexão a respeito das relações entre o texto e seu contexto 
de produção e recepção, observando a visão de mundo e os valores cultivados na 
época; a observação da adesão e da ruptura dos autores a propósito dos para- 
digmas do movimento literário ao qual pertencem, bem como a verificação dos 
temas e os procedimentos formais que caracterizam a obra do autor em estudo. 

A respeito da leitura do texto literário, os Parâmetros curriculares nacionais + 
ensino médio afirmam: 


A leitura do texto literário — e a consequente percep- 
ção dos recursos expressivos de que se vale o autor para 
constituir seu estilo — mobiliza uma série de relações: en- 
tre texto e contexto sociocultural de produção e recepção; 
entre escolhas do autor, temáticas abordadas, estruturas 
composicionais e estilo, apenas para citar algumas, [..J A 
leitura da obra literária poderá assim fazer muito mais. 
sentido para os estudantes, pois passa a ser entendida não 
como mero exercício de erudição e estilo, mas como cami- 
nho para se alcançar, pormeio da fruição, a representação 
simbálica das experiências humanas, 


fPadmetrscumiculate nacionais + ensino médio oientações, 
eduacionalscomplementates aos CN. Brasilia: MEC/SEMTEC, 2002 p 35) 
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Como sugere o documento oficial, os textos adquirem um sentido mais com- 
pleto quando são relacionados à ambientação sociocultural de suas respectivas 


composições. Com base nessa concepção e na ideia de que os movimentos literá- 
rios expressam valores e visões de mundo que são marcados pelos mais variados 
tipos de fenômeno — do conhecimento filosófico aos movimentos sociopolíticos 
e econômicos esta obra também propõe, em uma perspectiva interdisciplinar, 
atividades baseadas em textos de diferentes áreas do saber — como Filosofia, 
História, Matemática, Sociologia e Arte —, promovendo, ao mesmo tempo, o co- 
nhecimento do contexto sociocultural dos textos literários e das concepções de 
mundo e de valores vigentes na época estudada 

Há, também, ao longo da obra, um permanente diálogo entre os textos lite- 
rários do período em estudo e textos recentes de diferentes gêneros, tais como 
o romance, o poema, o cordel, a letra de canção, a crônica, entre outros, a fim de 
que o estudante perceba a literatura não apenas como uma criação cultural his- 
toricamente situada, mas, também, como organismo vivo e em diálogo com pro- 
duções culturais contemporâneas, locais e universais. Da mesma maneira, esta 
obra explora o diálogo entre textos verbais, multimodais (textos que combinam 
palavras com imagens, cores, sons, formas, como filmes, tiras, histórias em qua- 
drinhos, canções, etc.) e não verbais (como a pintura, a escultura, a fotografia e 
o desenho), criando cruzamentos entre diversas linguagens que ampliam o uni- 
verso cultural do estudante e auxiliam na aprendizagem dos temas e dos proce- 
dimentos formais que orientam as produções literárias nos diferentes períodos 
da história. 

As atividades didáticas aqui propostas têm, fundamentalmente, como base 
teórica as concepções de Antonio Candido sobre as relações entre literatura e so- 
ciedade e de Mikhail Bakhtin a propósito do dialogismo, bem como as ideias de 
Marisa Lajolo e Regina Zilberman a respeito dos contextos de produção e recep- 
ção das obras literárias no Brasil 

De acordo com Antonio Candido, 


A obra depende estritamente do artista e das condi 
ções sociais que determinam a sua posição. Por motivo de 
clareza, todavia, preferi relacionar ao artista os aspectos 
estruturais propriamente ditos; quanto à obra, focalize- 
mos o influxo exercido pelos valores sociais, ideologias e 
sistemas de comunicação, que nela se transmudam em 
conteúdo e forma, disceníveis apenas logicamente, pois. 
na realidade decorrem do impulso criador como unidade 
inseparável. Aceita, porém, a divisão, lembremos que os 
valores e as ideologias contribuem principalmente para 
o conteúdo, enquanto as modalidades de comunicação in- 
fluem mais na forma. 


(antonio Candido Literature soiadade Sã Palo: ufa, 2000 p.27) 


Tendo como referência tal concepção, a abordagem da literatura nesta obra 
leva o estudante a observar, por exemplo, que, no Arcadismo, os valores burgue- 
ses da família e do trabalho, cultivados no contexto do Iluminismo, são tematiza- 
dos na produção poética de Tomás Antônio Gonzaga e que, no Romantismo, com 
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o desenvolvimento da imprensa e a invenção do folhetim, a forma do romance se 
modificou, tanto no estilo quanto na técnica narrativa. Portanto, o estudo de lite- 
ratura aqui proposto leva em conta os elementos do contexto sócio-histórico não 
apenas exteriormente, como uma referência que permite identificar, na matéria 
do texto, a expressão de uma determinada época ou sociedade, mas também 
como fator da própria construção artística, observando, em conformidade com as 
ideias de Antonio Candido (2000), o externo que se torna interno. 

Com a finalidade de aprofundar o conhecimento do estudante sobre o con- 
texto de produção e de recepção das obras literárias, o estudo da literatura con- 
templa, além dos autores, o público leitor e os meios de circulação da produção 
literária (por escrito em livros, revistas e jornais, oralmente em salões literários, 
academias, nas cortes, igrejas, feiras, etc) A abordagem do contexto de produção 
e recepção das obras permite ao estudante observar o processo de formação do 
escritor e do leitor brasileiro e as relações que vão sendo estabelecidas entre o 
autor, a obra e o público ao longo da história do Brasil 

Como já foi mencionado anteriormente, esta obra didática também é orienta- 
da pela concepção dialógica da linguagem teorizada por Bakhtin. De acordo com 
esse autor: 


[=] todo discurso concreto (enunciação) encontra aquele obje- 
to para o qual está voltado, sempre, por assim dizer, desacreditado, 
contestado, avaliado, envolvido por sua névoa escura ou, pelo con- 
trário, iluminado pelos discursos de outrem que já falaram sobre 
ele. O objeto está amarrado e penetrado por ideias gerais, por pon- 
tos de vista, por apreciações de outros e por entonações. Orientado 
para o seu objeto, o discurso penetra neste meio dialogicamente 
perturbado e tenso de discursos de outrem, de julgamentos e de en- 
tonações. Ele se entrelaça com eles em interações complexas, fun- 
dindo-se com uns, isolando-se de outros, cruzando com terceiros; 
e-tudo isso pode formar substancialmente o discurso, penetrar em 
todos os seus estratos semânticos, tornar complexa a sua expres- 
são, influenciar todo o seu aspecto estilistico. 


(Mal Bati. Questões de ieratua e de etéio 
romance São Paulo: Hucitec. 1002 p 86) 


Confarme o fragmento em destaque, não há objeto que não seja permeado 
pelo discurso, e todo discurso dialoga com outros discursos. A partir desse princi- 
pio dialógico, o texto é concebido como um tecido de vozes que respondem umas 
às outras, se completam ou se polemizam e, por isso, como assinala Fiorin, “o 
dialogismo é tanto convergência, quanto divergência; é tanto acordo, quanto de- 
sacordo; é tanto adesão, quanto recusa; é tanto complemento, quanto embate” 
(2008, p. 170). 

Tendo em vista essa concepção dialógica da linguagem, esta obra didática 
propõe atividades que estabelecem relações tanto entre textos literários e textos 
filosóficos ou históricos, como entre produções literárias de diferentes épocas e 
lugares. Como exemplo, citam-se os diálogos estabelecidos entre o episódio do 
Gigante Adamastor de Os lusiadas, de Camões (cerca de 1524-1580), e o poema 
“Mar portuguez", de Fernando Pessoa (1888-1935); entre o poema em prosa “Em- 
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paredado”, de Cruz e Sousa (18611898), e o poema “A cor da pele”, de Adão Ventu- 
ra (1946-2004); ou ainda entre o romance Vidas secas, de Graciliano Ramos (1892- 
1953), e o poema “O retrato do sertão”, de Patativa do Assaré (1909-2002). Os 
diálogos podem, ainda, estabelecer uma relação intertextual - relação na qual a 
referência a outro texto pode aparecer explicita ou implicitamente —, como ocor- 
re nos diálogos entre o cordel A batalha de Oliveiros com Ferrabrás, de Leandro 
Gomes de Barros (1865-1918), e a novela de cavalaria História do imperador Carlos 
Magno e dos doze pares de França (século XV), bem como entre o romance Era 
no tempo do rei, de Ruy Castro (1948), e Memórias de um sargento de milícias, de 
Manuel Antônio de almeida (1831-1861). 

Além dos textos verbais, há, da mesma maneira, propostas de diálogos entre 
textos multimodais e não verbais, como o estudo comparado entre a escultura e 
a crônica ou a tirinha, entre a pintura e a crítica de arte ou a carta aberta, como, 
também, o estudo dos diálogos entre a história em quadrinhos ou a canção e os 
temas e estilos cultivados pelos diversos movimentos artísticos e literários. Esse 
trabalho de leitura com as diferentes linguagens ao longo do processo de forma- 
ção do estudante no ensino médio, além de contribuir de modo significativo para 
seu desenvolvimento como leitor literário, amplia sua visão de mundo, enriquece 
seu repertório cultural e propícia sua apreciação estética dos bens culturais na- 
cionais e estrangeiros. 

Na coleção, além do trabalho sistematizado de leitura, há também sugestões 
de músicas populares e clássicas, filmes nacionais e internacionais e sites de pes- 
quisa que enriquecem o estudo de literatura e propiciam a interação da lingua- 
gem literária com outras linguagens 

A proposta de ensino de literatura que aqui se apresenta contempla os múl- 
tiplos diálogos entre as diferentes linguagens, entre os textos e seus contextos, 
entre as diferentes áreas do saber, entre o passado e o presente, para que o es- 
tudante, para além do “mero exercício de erudição e estilo”, como registram os 
Parâmetros curriculares nacionais + ensino médio, exercite a reflexão e a criticida- 
de, experimente a fruição estética e literária, adquira o conhecimento do outro e 
conquiste o conhecimento de si 
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Seções 

Como em cada unidade é estudado um movimento 
terário ou parte dele, a frente de literatura desenvolve os 
capítulos, essencialmente, de duas maneiras: a) trabalha 
a leitura, apresentando os procedimentos mais comuns 
aos movimentos literários estudados ao longo do ensi- 
no médio; b) trabalha a leitura focalizando os temas e o 
estilo das obras e dos autores estudados e suas relações 
com o mundo. 


Capítulo 1: Os movimentos literários 


Os primeiros capítulos de cada unidade são, em geral, 
iniciados com o Foco na imagem, seção em que o estu- 
dante toma contato com a estética literária do movimen- 
to em estudo por meio da leitura e interpretação de uma 
pintura ou desenho representativo do período literário 
a ser estudado, ampliando sua capacidade de leitura de 
texto não verbal. Na sequência, a seção Fique conectado! 
apresenta sugestões de objetos culturais relacionados 
com o período em estudo, tais como filmes, livros, músi- 
cas, sites de Internet, museus, igrejas, etc. Algumas des- 
sas sugestões aparecem ao longo da unidade, seja por 
meio de boxes explicativos, seja por meio de estudos nas 
seções Foco no texto, Entre textos ou Conexões. Além de 
participar desse trabalho sistematizado proposto nesta 
obra, é importante que os estudantes entrem em con- 
tato com outros objetos culturais sugeridos no Fique co- 
nectado!, a fim de aprofundar seu conhecimento sobre o 
periodo estudado, de despertar sua sensibilidade estéti- 
ca e de promover o conhecimento de outras linguagens. 

O tópico O contexto de produção e recepção antecipa o 
estudo do texto literário com a finalidade de apresentar 
aos estudantes o contexto específico de elaboração e cir- 
culação das obras em estudo. Esse tópico se divide em Os 
meios de circulação, que focaliza quem produz literatura, 
quem é o público leitor e por que meios os textos literá- 
rios circularam na época (por escrito, em livros, revistas e 
jornais; oralmente, em salões literários, academias, nas 
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cortes, igrejas, rádio, etc.), e O movimento literário em contexto (O Classicismo em 
contexto, O Arcadismo em contexto, etc), que apresenta as principais relações 
entre os paradigmas do movimento literário em 
estudo e seu contexto sociocultural, econômico 
e político. Assim, tem-se a oportunidade de abor- 
dar as relações entre autor, obra e público, as re- 
lações do movimento literário com seu momento 
histórico e, como decorrência, a visão de mundo 
e os valores cultivados na época. Essa seção tam- 
bém apresenta imagens que ilustram temas e 
perspectivas estéticas que orientam o movimen- 
to literário. 

A seção Foco no texto pode apresentar um ou 
mais textos de autores brasileiros, portugueses 
ou africanos. Como exemplo, no capítulo 1 da 
unidade 1 do volume 2 da coleção, o estudo das 
características do Romantismo é feito a partir do 
poema épico “I-luca-Pirama”, de Goncalves Dias, 
e de um poema lírico de Álvares de Azevedo; por 
meio dessas leituras, o estudante apreende os 
temas, os procedimentos formais, os valores e 
as ideologias que engendraram o movimento ro- 
mântico. Como fechamento da seção Foco no tex- 
to, há, em todos os capítulos, a seção Arquivo, um ut mm uam 
quadro-resumo com as principais informações 
sobre literatura veiculadas no capítulo. 
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Geralmente no final da frente de literatura do primeiro capítulo de cada 
unidade, a seção Entre saberes apresenta um conjunto de textos interdisci- 
plinares que situam a estética literária do ponto de vista histórico, filosófico, 
econômico, político e de outras manifestações artísticas do período. Como es- 
ses textos pertencem a diferentes áreas do conhecimento, é importante que, 
nessa seção, eles sejam lidos na classe e suas questões sejam discutidas e 
resolvidas oralmente, a fim de estimular o interesse dos estudantes. Determi- 
nadas reflexões realizadas no Entre saberes podem ser retomadas nos capítu- 
los seguintes. 


Tee 


Capítulos 2 e 3: Autores e obras 


Em geral, o segundo e terceiro capítulos de cada unidade se centram na lei- 
tura das obras dos autores mais significativos da literatura brasileira, portugue- 
sa e africana. Eles apresentam informações biográficas, bem como os principais 
traços das obras, os gêneros cultivados, a temática e os traços estilísticos do(s) 
autor(es) em estudo. 

Nesses capítulos, destacam-se também as literaturas negro-brasileira e afri- 
cana: além de serem focalizadas suas produções literárias contemporâneas na 
seção Foco no texto, também se estabelece, na seção Entre textos, o diálogo entre 
os textos literários de autores negros brasileiros de épocas diferentes e entre os 
textos literários de autores negros brasileiros e de autores negros africanos, 
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Nos capítulos 2 e 3, a seção Foco no texto pode 
aparecer mais de uma vez, dependendo do núme- 
ro de autores abordados. Nesses capítulos, as se- 
ções Entre textos e Conexões aparecem de modo 
eventual 

A seção Entre textos promove um estudo 
comparado entre textos de períodos diferentes 
que podem pertencer à literatura brasileira, por- 
tuguesa ou africana e que dialogam a propósito 
do tema ou apresentam uma relação intertextu- 
al. Como exemplo, citam-se a leitura comparada 
dos poemas "Velho negro”, do angolano Agosti 
nho Neto (1922-1979), e “Sou negro”, do brasilei 
ro Cuti (1951); do soneto "Aos principais da Bahia 
chamados os caramurus”, de Gregório de Matos 
(1636-1696), e do poema “relicário” de Oswald de 
Andrade (1890-1954); e do romance À audácia 
dessa mulher, de Ana Maria Machado (1941), que 
apresenta uma relação intertextual com Dom 
Casmurro, de Machado de Assis (1839-1908). A 
finalidade dessa seção é mostrar aos estudantes 
que textos escritos em diferentes épocas, mais 
recuadas no tempo ou mais recentes, guardam 
relações próximas com temas e estruturas ainda recorrentes nos dias de hoje, e 
que, portanto, a literatura é uma manifestação cultural universal 
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A seção Conexões propõe o estudo de textos de diferentes linguagens, como a 
história em quadrinhos, a canção, a pintura, a escultura e a tirinha. O estudo pode 
envolver o diálogo entre textos não verbais e multimodais, como a escultura O 
pensador, de Rodin, e uma tirinha da Mafalda, do cartunista argentino Quino; de 
textos não verbais e verbais, como Os profetas, do escultor Aleijadinho, e a crôni- 
ca “Colóquio das estátuas”, de Carlos Drummond de Andrade, como também os 
diálogos que textos multimodais estabelecem com temas e procedimentos for- 
mais de diferentes movimentos literários, como o diálogo que as canções de Lulu 
Santos e de Gilson e Joran estabelecem com os temas cultivados no Arcadismo. 


O propósito dessa seção é ampliar o repertório cultural do estudante e reforçar 
a ideia de que temas, perspectivas e formas presentes nas diferentes manifes- 
tações culturais do passado, entre as quais a literatura, ainda estão presentes 
na contemporaneidade. Em relação à estratégia de ensino, o professor poderá 
desenvolver essa atividade com os estudantes, oralmente ou por escrito. Como 
essa seção pode envolver música e imagens, se houver a possibilidade de os estu- 
dantes ouvirem as canções ou observarem as imagens em um projetor, na sala de 
aula, a atividade oral torna-se ainda mais interessante. 


Sugestões de estratégias 
para o trabalho com a literatura 


Na frente de Literatura, é importante diversificar o trabalho de leitura dos tes- 
tos das seções Foco no texto e Entre textos. Essa leitura pode ser feita de maneira 
silenciosa ou em voz alta, dependendo do tamanho do texto e do seu grau de 
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dificuldade. Para a leitura de poemas, recomenda-se, principalmente no 1º ano 
do ensino médio, a leitura oral feita com entonação e ênfase, a fim de que os 
estudantes percebam mais facilmente os recursos estilísticos do texto, como a 
sonoridade, as imagens, as inversões, etc. Uma vez que estejam mais familiari- 
zados com a leitura desse gênero, é importante que eles também se habituem à 
leitura silenciosa. Para os gêneros em prosa, sugere-se alternar as leituras oral e 
silenciosa, conforme julgar conveniente. 

Em relação às questões propostas nessas seções, sugere-se a resolução oral e 
coletiva, individual ou em grupo na sala de aula ou em casa, dependendo do texto 
em análise. 

Em todos os casos, é importante que o professor promova a discussão na clas- 
se no momento da correção, confrontando respostas e avaliando o grau de com- 
preensão dos estudantes. 

Na seção Entre saberes, como já se mencionou, é importante que os textos 
sejam lidos na classe e suas questões sejam discutidas e resolvidas oralmente. 
Na seção Conexões, o professor pode optar pela leitura e resolução oral ou por 
escrito, conforme julgar conveniente. 

Em relação à avaliação, sugere-se seguir a metodologia adotada nesta obra, 
propondo aos estudantes questões que explorem os recursos fonológicos, sintá- 
ticos e semânticos dos textos literários; suas relações com o contexto sócio-histó- 
rico, bem como as relações que eles estabelecem com textos literários de épocas. 
e lugares diferentes 


Língua e linguagem 


A gramática na escola 


O trabalho com a gramática nas aulas de língua portuguesa vem sendo 
há muitos anos alvo de discussão e de críticas, sem que, no entanto, se es- 
tabeleçam critérios práticos e objetivos para a implementação de um novo 
modelo de trabalho com os conteúdos gramaticais nas escolas. Tais críticas 
surgem, em parte, porque o ensino médio atualmente não é mais, como 
ocorria décadas atrás, uma preparação para o estudo acadêmico, restrita a 
um pequeno número de estudantes que tinham como objetivo ingressar em 
um curso superior. Faz parte do ensino médio, hoje em dia, uma enorme 
parcela da população jovem que, se ainda não trabalha, pretende ingressar 
o quanto antes no mercado de trabalho. Nesse contexto, convém (re)pensar 
a função do estudo da lingua materna, priorizando seu papel de desenvolver 
as habilidades dos estudantes para que estes se constituam em cidadãos 
autônomos e críticos, que circulem com desenvoltura por práticas variadas 
de leitura e escrita, em situações sociais diversas, seja nas instituições supe- 
riores de ensino, seja no trabalho. 

Isso significa, especialmente nas aulas de gramática, explorar os textos em 
uma perspectiva enunciativa, no sentido bakhtiniano do termo. Voloshinov, do 
Circulo de Bakhtin, cuja abordagem dialógica já foi mencionada anteriormente, 
considera que 
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A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema 
abstrato de formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, 
nem pelo ato psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social 
da interação verbal, realizada através da enunciação ou das enunciações. 
A interação verbal constitui assim a realidade fundamental da língua. 


(tania eflsofia da nguagem. São Paula: Hutite, 2002 p 123 


Esse ponto de vista, associado ao trabalho com a gramática na escola, implica 
estudar os textos de forma não desvinculada de suas situações de origem, mas, ao 
contrário, examinando os sentidos da língua que só podem ser construídos nesses 
contextos de produção e de circulação, ao se levar em conta quem produz, para 
quem, com quais finalidades e por meio de quais estratégias. E, para se considerar 
esse último fator — o das estratégias utilizadas na construção de sentidos de um 
texto, pode ser muito conveniente que se trabalhem conceitos gramaticais; não 
com a abordagem de uma gramática essencialmente tradicional e normativa, mas 
de uma gramática que tem por objetivo analisar os fatos linguísticos tal como eles 
ocorrem no mundo, para além do conhecimento metalinguistico por muito tempo 
priorizado na instituição escolar. Lançando mão de alguns conceitos da gramática, 
é possível comparar, avaliar, refleti, colocar em discussão e concluir em que pontos 
essa descrição gramatical ainda pode ser relevante e em quais contextos ela já não 
se mostra importante, ou pode mesmo ser considerada desnecessária 


Um pouco de história 


A perspectiva de trabalho com a gramática aqui proposta não é tão recente. 
Já em 1990, Maria Helena de Moura Neves, em seu livro Gramática na escola, 
afirmava que professores de Língua Portuguesa muitas vezes se viam entre a 
cobrança que a sociedade em geral e a família dos estudantes fazem da escola 
e as concepções acerca do ensino de gramática trazidas pelos Estudos Linguis- 
ticos que comprovam a ineficácia do aprendizado de regras da gramática nor- 
mativa para que os estudantes se tornem bons leitores e produtores de textos 
eficientes. Segundo Neves, 


[.] é como se o professor, com aulas regulares de gramática, pro- 
vesse para si um álibi para o caso de uma falta de progresso do aluno 
na apropriação que este deva fazer, gradativamente, dos recursos de 
sua lingua. [..] Assim, embora saiba que a gramática que ele ensina 
não ajudará o aluno a escrever melhor (em nenhum dos pontos de 
vista), ele cumpre o ritual do ensino sistemático da gramática como 
meio de eximir-se de culpa maior (NEVES, 1990, p. 48). 


Se tomamos por base uma análise histórica, vemos que, até meados do sécu- 
lo XIX, o estudo das linguas era considerado um mero treino intelectual na for- 
mação do indivíduo, “conveniente para desenvolver, para exercitar, disciplinar o 
espírito” (CHERVELL, 1990, p. 3, 4). Contrariamente ao que se poderia acreditar, 
a “teoria” gramatical ensinada na escola não é expressão das ciências ditas ou 
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presumidas “de referência”, mas sim uma disciplina que foi historicamente criada 
pela própria escola, na escola e para a escola (CHERVELI, 1990, p. 6, 7). 

No contexto brasileiro, ao longo de muitos anos, o estudo dessa gramática foi 
valorizado, tendo sido tal tradição interrompida pela reformulação do ensino à épo- 
ca do regime militar, na década de 1960, quando se passou a considerar a língua 
instrumento primordial para o desenvolvimento do país e reformulou-se o ensino 
com base em objetivos essencialmente utilitaristas, mudando-se inclusive o nome 
da disciplina escolar, que recebeu os nomes de Comunicação e expressão e Comu- 
nicação em língua portuguesa, e não mais Português. É nessa circunstância que 
surge a questão, reproduzida ainda nos dias de hoje e responsável pela polêmica 
em torno das aulas de Língua Portuguesa, sobre a necessidade de ensinar ou não 
gramática na escola. Os Parâmetros curriculares nacionais do ensino médio (2000) 
ressaltam que, em princípio, não haveria problema em trabalhar com a gramática 
O problema é como esse trabalho será realizado, a fim de que não se transforme 
em uma camisa de força, tanto para os professores, quanto para os estudantes. 

Na mesma época da instituição dos PCN, começaram a ser incorporadas ao 
ensino as propostas de trabalho com os gêneros do discurso e a perspectiva 
enunciativa na análise de textos na escola, a fim de focalizar uma formação do 
estudante que preconize a construção da cidadania, com perspectivas culturais 
que garantam o acesso não apenas ao conhecimento historicamente acumulado, 
mas também à construção coletiva de novos conhecimentos, ponto de vista reite- 
rado por documentos oficiais mais recentes, tais como PCN + ensino médio (2007) 
e Diretrizes nacionais curriculares para a educação básica (2013). De acordo com 
essa proposta, é possível considerar, no ensino de gramática, que determinadas 
regras da norma-padrão estabelecida são parte do conhecimento histórico acu- 
mulado e é importante que os estudantes tomem contato com elas e desejável 
que as dominem, mas é primordial que esse aprendizado se dê de forma contras- 
tiva e reflexiva, visando à contrução de novos conhecimentos, e não à imposição 
de regras inflexíveis e, muitas vezes, defasadas. 

A defasagem de formas e normas torna-se evidente especialmente no mun- 
do atual, permeado por novas tecnologias e pela necessidade de múltiplos le- 
tramentos, que modificam constantemente as relações entre professores e es- 
tudantes em sala de aula. As transformações e mudanças são muito rápidas e 
estar formado para uma atuação cidadã implica necessariamente muito mais 
do que reproduzir dados, decorar classificações ou reconhecer simbolos. É nesse 
sentido que Sírio Possenti, renomado linguista brasileiro, afirma em seu livro Por 
que (não) ensinar gramática na escola que “uma coisa é o estudo da gramática e 
outra é o domínio ativo da lingua”. 

Embora a discussão seja antiga, a materialização de tais ideias em propostas 
concretas de ensino, por motivos diversos, não é tão comum. Ilari e Basso, em seu 
livro O português da gente (2009), mesmo assumindo uma postura contrária ao 
ensino da gramática normativa, reconhecem que a atitude normativa é 


[.Ja atitude que a sociedade espera dos profissionais 
da linguagem, excetuando talvez os grandes escritores. 
Não adotá-la tem para muitos profissionais da linguagem 
(inclusive muitos professores jovens e bem informados) 
um sentido de traição (ILARI; BASSO, 2009, p. 211). 
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Kleiman e Sepulveda também salientam ser essa 


[.Ja situação que o professor enfrenta hoje: a Linguis- 
tica tem demonstrado que a Gramática Normativa tem 
inúmeros problemas, como definições erradas, ou exem- 
plificações inadequadas. Apesar disso, por força da tras 
ção e falta de alternativas viáveis, na maioria dos cursos de 
Pedagogia e Letras essa é praticamente a única gramática 
ensinada (KLEIMAN; SEPULVEDA, 2012, p. 36). 


Como conciliar, então, como sugere Sírio Possenti, “uma perspectiva de ensino 
de gramática destinado especificamente a quem tem como utopia alunos que 
escrevam e leiam”? O risco, ao se tentar responder a uma questão como essa, é 
associar diretamente o estudo da gramática a uma forma supostamente correta 
de falar e escrever, o que leva a uma falácia, um mito de que, para saber ler e escre- 
ver bem, é necessário dominar regras gramaticais. Contrariando essa concepção 
estão grandes escritores brasileiros, entre eles Luis Fernando Verissimo, Fernando 
Sabino e Ziraldo, para citar apenas alguns, que bradam aos quatro ventos quanto 
não sabem gramática e quanto ela é problemática para eles. É nesse sentido que 
Kleiman e Sepulveda apontam que 


O que não é defendido por nenhum linguista é a concepção 
prescritiva, ou normativa, predominante na escola, que justifica 
o ensino da gramática para aprender a falar e escrever “correta- 
mente” e que pressupõe uma relação entre o conhecimento de 
regras e 0 uso “correto” da língua. A noção de “uso correto” da 
Gramática Normativa tem como ideal uma norma que não exis 
te mais, nem na língua escrita nem na língua falada, e que se re- 
sume aos textos de autores consagrados. Essa concepção ignora 
as mudanças pelas quais a língua passa e a enorme variação di 
letal (devido a diferenças regionais, sociais, etárias), na situação 
comunicativa de uso (formal, informal, escrito, falado) que carac- 
terizam toda língua viva (KLEIMAN; SEPULVEDA, 2012, p. 42). 


Acreditamos ser essencial considerar a língua viva, em uso, e trabalhar com 
os estudantes em um nivel de reflexão sobre a linguagem que possibilite a eles 
um distanciamento para operar cada vez mais conscientemente sobre suas es- 
colhas linguísticas. 


Um caminho possível para 
o ensino da gramática 


Pesquisadores das áreas da Linguística e da Linguística aplicada vêm proble- 
matizando a abordagem da gramática nas aulas de Lingua Portuguesa, contes- 
tando conceitos da gramática normativa já sedimentados pelo ensino tradicional 
e sugerindo que os professores se adaptem a novas propostas. Na grande maioria 
dos casos, a contraposição se pauta na ideia de que o ato de ensinar gramática es- 
taria relacionado a um exercício puramente escolar de apreensão e aplicação de 
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regras não necessariamente ligadas aos usos da língua nas interações sociais, ao 
passo que o estudo e a análise da lingua considerariam tais usos, configurando-se 
em um trabalho de reflexão recorrente e organizada, voltada para a produção de 
sentidos e/ou para a compreensão mais ampla dos usos e recursos linguísticos, 
com o fim de contribuir para a formação de leitores-escritores de gêneros diver- 
sos, aptos a participarem de eventos de letramento com autonomia e eficiência, 
como aponta Márcia Mendonça (MENDONÇA, 2006, p. 208), 

É nessa última linha que se encaixa a proposta deste livro: em vez de explorar 
uma gramática que seja considerada como norma para uma língua-padrão im- 
posta aos estudantes, nossa proposta é analisar essa mesma norma, que deve, 
sim, sob a nossa perspectiva, ser conhecida e dominada por eles, mas em cons- 
traste com as diversas variedades do português brasileiro encontradas em todas 
as regiões da país e especialmente nas comunidades de cada escola que venha 
a utilizar o livro. Este projeto busca um caminho intermediário entre o ensino da 
gramática normativa fora de contexto, que impõe regras descompassadas com o 
tempo atual dos estudantes, e o abandono total de seus conceitos e regras. 

Em geral, o que vemos acontecer no ensino da gramática é que, tanto os curri- 
culos quanto os materiais didáticos, ao estabelecerem quais conteúdos devem ser 
trabalhados em cada ano escolar, bem como sua sequência, pautam-se, nas palavras 
de Ilari e Basso (2009), em “um mesmo 'roteiro padrão, que inclui, basicamente, as 
classes de palavras, a morfologia flexional e derivacional, a concordância, a sintaxe 
da oração e a sintaxe do período” (ILARI; BASSO, 2009, p. 212). E, tal como afirma Bag- 
no em seu livro Português ou brasileiro? (2004), a norma-padrão clássica da língua 
portuguesa descrita pela gramática normativa data do século XVI e “representa uma 
seleção arbitrária de regras, feita num determinado lugar, numa determinada épo- 
ca, para uso de um grupo restrito de falantes/escreventes” e que, com a finalidade 
de colonização e dominação, “passou a ser identificada como a lingua portuguesa, 
quando, de fato, é só uma pequena parte dela” (BAGNO, 2004, p. 49). 

Consideramos, nesta coleção, que esse roteiro de conteúdos pode ser traba- 
lhado em favor de um ensino pautado em uma reflexão crítica, funcionando 
como um guia de localização e organização dos conteúdos curriculares ao longo 
dos três anos do ensino médio. Os conteúdos se encontram, portanto, dispostos 
em uma sequência que pode ser tomada como clássica, mas o tratamento dado a 
esses conteúdos tende a uma proposta que visa trabalhá-los com foco na análise 
de textos e discursos, e não em seus conceitos, apenas. Tal como aponta Bagno, 


[.] se a gente pega uma frase [..] e se limita a disse- 
cá-la, a cortá-la em pedacinhos e a dar nomes a esses pe- 
dacinhos, vamos aprender muito sobre ela, mas também 
deixaremos de aprender outras tantas coisas, talvez mais 
numerosas e interessantes (BAGNO, 2004, p. 33). 


Por esse motivo, neste livro, optamos por redimensionar o status de determi- 
nados conteúdos que historicamente, na escola, são relegados à ação da simples. 
memorização, sem a exigência de uma atitude crítica e reflexiva por parte dos 
estudantes. É o caso, por exemplo, das conjugações verbais, por si sós, ou da aná- 
lise sintática pura, que se encontram, entre outros conteúdos, reunidos de forma 
sistematizada e sucinta em um apêndice ao final de cada volume. 
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Essa decisão tem essencialmente o objetivo de priorizar, nos estudos desen- 
volvidos ao longo dos volumes, uma abordagem crítica e reflexiva, que parte de 
textos que circulam socialmente, com os quais os estudantes em geral têm con- 
tato em sua vida fora da escola, objetivando aprofundar as possibilidades de lei- 
tura e construção de sentidos a partir desses textos. 

Tal perspectiva preza por trabalhar os conteúdos, levando em consideração 
sua importância na construção dos gêneros e dos sentidos dos textos especifi- 
camente nas situações de comunicação em que normalmente circulam fora da 
sala de aula e da escola. Isso porque já se sabe que abordagens estritamente con- 
teudistas, como as adotadas no ensino de gramática mais tradicional, não têm 
contribuído para melhorar os índices de leitura e produção escrita dos estudantes 
brasileiros, como mostra o desempenho do país em avaliações externas, sejam 
elas estaduais ou nacionais, sejam internacionais. 

A iniciativa de levar determinados conteúdos para o apêndice tem como objetivo, 
portanto, abrir espaço nos livros da coleção para a discussão de conteúdos mais rele- 
vantes e significativos para os estudantes, como ocorre, por exemplo, em dois capítu- 
los destinados à semântica no livro do 1º ano; ou em um capítulo que discute a relati- 
vidade das classificações verbais ao tratar da categoria de aspecto verbal, no livro do 
2º ano; ou, ainda, em seis capítulos destinados à análise linguística no livro do 3º ano, 
sem que um conteúdo gramatical clássico especifico precise necessariamente ser ex- 
posto. Nos casos mencionados, o trabalho gramatical é unicamente proposto a fim de 
que os estudantes aprimorem seu conhecimento sobre a língua e principalmente sua 
proficiência leitora e sua capacidade de escrita de diferentes gêneros. Ademais, em to- 
dos os capítulos, o estudo da gramática visa à construção de uma postura mais crítica 
de leitura, uma vez que mesma os conteúdos clássicos são discutidos sempre levando 
em consideração as possibilidades a que dão margem na construção de sentidos, 


O que é semântica? e 
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inca À 
Análise Inguística: progressão 
referencial e operado 


Análise linguística: implícitos e 
intertextualidade 


O caso dos capítulos cuja parte de gramática se intitula “Análise linguística” 


no volume 3 da coleção, merece um comentário à parte. A expressão análise lin- 
guística foi citada pela primeira vez no contexto do ensino de gramática por Wan- 
derley Geraldi, em seu livro O texto na sala de aula, em 1987. Mais recentemente, 
foi retomado e aprofundado por Márcia Mendonça em seu artigo “Análise linguis- 
tica no ensino médio: um novo olhar, um outro objeto”, de 2006, no qual a autora 
ressalta o fato de que, em relação a alguns conteúdos da gramática normativa, 
“muitos professores não encontram outra razão para ensinar o que ensinam nas 
aulas de gramática, a não ser a força da tradição” (p. 202). A pesquisadora prosse- 


gue, assumindo a posição de que 


A AL [Análise Linguística] não elimina a gramática das. 
salas de aula, como muitos pensam, mesmo porque é im- 
possível usar a língua ou refletir sobre ela sem gramática. 
[JA AL engloba, entre outros aspectos, os estudos grama- 
ticais, mas num paradigma diferente, na medida em que 
os objetivos a serem alcançados são outros (MENDONÇA, 


2006, p.206). 


O quadro a seguir, proposto por Mendonca (2006, p. 207), ilustra algumas das 
diferenças básicas entre o ensino de gramática e a análise linguística. 


ENSINO DE GRAMÁTICA. 


PRÁTICA DE ANÁLISE LINGUÍSTICA 


+ Concepção de lingua como sistema, estrutura inflexível 
einviável. 


« Concepção de língua como ação interlocutiva situada, 
sujeita às interferências dos falantes. 


« Fragmentação entre os eixos de ensino:as aulas de 
gramática não se relacionam necessariamente com as. 
de leitura e de produção textual, 


« Integração entre os eixos de ensino: a AL é ferramenta 
para a leitura e a produção de textos. 


+ Metodologia transmissiva, baseada na exposição 
dedutiva (do geral para o particular sto é, das regras 
para o exemplo) + treinamento. 


« Metodologia reflexiva, baseada na indução (observação 
dos casos particulares para a conclusão das. 
regularidades/regras) 


« Privilégio das habilidades metalinguístcas, 


«Trabalho paralelo com habilidades metalinguísticas e 
epilinguísticas 


« Enfase nos conteúdos gramaticais como objetos de 
ensino, abordados isoladamente e em sequência mais 
ou menos fixa, 


« Enfase nos usos como objetos de ensino (habilidades de 
leitura e escrita), que remetem a vários outros objetos 
de ensino (estruturais, textuais, discursivos, 
normativos), apresentados e retomados sempre que 


« Centralidade da norma-padrão. 


« Centralidade dos efeitos de sentido. 


+ Ausência de relação com as especificidades dos gêneros, 
“uma vez que a análise é mais de cunho estrutural e, 
quando normativa, desconsidera o funcionamento 
desses gêneros nos contextos de interação verbal 


« Fusão com o trabalho com os gêneros, na medida em 
que contempla justamente a intersecção das condições 
de produção dos textos e das escolhas linguísticas. 
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ENSINO DE GRAMÁTICA 


PRÁTICA DE ANÁLISE LINGUÍSTICA. 


« Unidades privilegiadas: a palavra, a frase e o periodo. 


«Unidade privilegiada: a texto 


« Preferência pelos exercícios estruturais, de identificação 
e classificação de unidades /funcões morfossintáticas e 


« Preferência por questões abertas e atividades de 
pesquisa, que exigem comparação e reflexão sobre 


correção. adequação e efeitos de sentido. 


Assumindo a perspectiva da Análise linguística, pretendemos, com esses 
capítulos, proporcionar a professores e estudantes uma reflexão “sobre ele- 
mentos e fenômenos linguísticos e sobre estratégias discursivas, com o foco 
nos usos da linguagem” (MENDONÇA, 2006, p. 206). Para tanto, as propostas 
de análise linguística são tratadas como ferramenta para o trabalho de leitura 
e de produção de textos, com ênfase nos usos e na construção de sentidos. 
Isso ocorre sempre tendo em vista a realidade dos estudantes do ensino mé- 
dio e as situações de comunicação de que participam, seja como leitores, seja 
como produtores de texto. 
São estes os assuntos desenvolvidos na obra nos capítulos mencionados. 


Capítulo1 | Análise linguística: progressão referencial e operadores argumentativos 


Unidade3 | Capítulo? | Análise linguística: informatividade e senso comum 


Capítulos | Análise linguística: implícitos e intertexto 


VOLUMES 
Capítulot | Análise linguística: as diferentes formas de dizer 


Unidades | Capítulo? | Análise linguística: gerúndios e gerundismo 


Capítulo3 | Análise linguística: polissemia e ambiguidade 


Assim, consideramos que conhecer algumas regras da gramática normati- 
va pode permitir aos estudantes aprender sobre a lingua e seu funcionamen- 
to. Além disso, conhecer os preceitos da gramática tradicional possibilita fazer 
reflexões para, inclusive, poder criticar e entender as críticas feitas a alguns 
de seus conceitos e, ainda, conhecer as regras impostas por essa gramática 
pode auxiliar na realização de leituras mais aprofundadas dos textos com os 
quais convivemos em nosso dia a dia, dentro e fora da escola. Como expõe 
Mendonça, focalizar "os recursos linguísticos usados para construir sentido” 
em um texto, qualquer que seja ele, pode “ampliar os potenciais de leitura” e 
levar a reflexões sobre os usos da língua, suas possibilidades e consequências, 
contribuindo para “ajudar os alunos a desenvolverem habilidades importan- 
tes para a formação de leitores proficientes, autônomos e críticos” (MENDON- 
CA, 2006, p. 212-214), 

Não se trata de, conforme fazem gramáticas especificas publicadas recente- 
mente por linguistas pesquisadores da área, propor discussões técnicas, de nível 
superior, para estudantes da educação básica. Trata-se, na verdade, de discutir os 
conceitos da gramática normativa vinculados aos usos da língua, os quais estão 
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diretamente relacionados ao público com que se trabalha, são situados e variam 
conforme variarem os interesses de cada escola, cada classe e, em última instân- 
cia, cada estudante, Uma abordagem que explora conteúdos gramaticais, mas 
que, ao mesmo tempo, assume uma postura crítica e está constantemente refle- 
tindo acerca das propostas da Linguística e da Linguística aplicada para o ensino, 
sem perder de vista as necessidades da escola. 

Ratificamos nosso ponto de vista de que sistematizar um conteúdo da gramá- 
tica normativa em uma aula de Lingua Portuguesa não é necessariamente um 
problema e pode contribuir, sim, para a formação dos estudantes, considerando 
os usos que eles já fazem da língua e a importância de levá-los a refletir sobre 
esses usos, a fim de explorá-los com eficiência, segundo suas intenções e as ne- 
cessidades das situações de comunicação das quais venham participar 
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Seções 


A frente de Lingua e linguagem se inicia com a seção Foco no texto, na qual o 
estudante responde a um conjunto de perguntas que o levam a analisar como o 
conceito gramatical a ser estudado no capítulo contribui para a construção de 
sentidos no texto, levando em conta toda a situação de comunicação na qual o 
texto foi produzido e circulou. 
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Estrutura de palavras 


Afim de que os conteúdos gramaticais abordados não se encerrem em simes- 
mos, sempre que possível a frente de gramática retoma em seu estudo os textos 
trabalhados na frente de literatura ou adianta alguma reflexão sobre o gênero 
que será trabalhado na produção de texto. 


JMR huma. va moressor 


Encerrado o estudo por meio do qual o estudante 
tem o primeiro contato com o conteúdo, materializado 
em um texto específico, a seção Reflexões sabre a língua 
retoma o estudo anterior com foco nos tópicos relacio- 
nados ao conteúdo gramatical a ser desenvolvido no 
capítulo. Nessa seção é construída uma reflexão sobre 
o conceito em estudo e, caso haja nomenclaturas e sub- 
classificações, estas são apresentadas de forma direta e 
objetiva, em boxes complementares. 
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Na sequência, o estudante tem duas seções com exercícios que exploram o con- 
teúdo gramatical do capítulo: Aplique o que aprendeu e Texto e enunciação. Ambas 
as seções exploram a gramática por meio de textos com o objetivo de contribuir 
para o desenvolvimento de uma postura crítica de leitura no estudante. A diferença 
entre elas é que, na primeira, há exercícios mais simples e diretos, com textos varia- 
dos. A segunda, por sua vez, centra-se em um ou no máximo dois textos, que são 
explorados a fundo, levando-se necessariamente em consideração os elementos 
enunciativos que os constituem e que influem diretamente nos seus sentidos. 


Sugestões de estratégias 
para o trabalho com a gramática no texto 


O trabalho com a gramática inicia-se sempre com a seção Foco no texto, que 
exige a leitura de um texto no qual o conteúdo a ser estudado é utilizado de for- 
ma particular, contribuindo efetivamente para a construção de sentidos do texto 
em estudo. 

Dependendo do assunto do capítulo, o professor poderá adotar estratégias di- 
ferentes: discutir inicialmente com a classe (o que é o texto a ser lido, qual é a sua 
função, em quais situações é utilizado) é uma estratégia que pode dar pistas para 
que posteriormente os estudantes respondam às questões do estudo. É também 
possível conversar com os estudantes sobre o assunto que será estudado, pergun- 
tarse já o estudaram, se lembram a que se refere tal conteúdo e pedir que levantem 
hipóteses sabre a relação entre ele e o texto a ser lido, 

Feita a leitura do texto, o encaminhamento do estudo também poderá contar 
com variadas estratégias, uma vez que as questões podem ser respondidas em 
conjunto, em grupos, ou individualmente, a critério do professor. Do nosso ponto 
de vista, a alternância de estratégias é conveniente para que as aulas tenham 
sempre uma dinâmica e uma motivação diferentes. 
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A seção Reflexões sobre a língua pode dar base para o desenvolvimento da 
aula, conduzido pelo professor. Esse texto não necessariamente precisa ser lido 
integralmente e em voz alta para toda a classe, mas pode ser utilizado como 
um momento de sistematização da explicação do professor, no qual os estu- 
dantes leiam em grupos menores, em duplas ou individualmente, em casa ou 
em classe, a fim de esclarecer possíveis dúvidas que tenham permanecido após 
a explicação. Ele também pode servir como base para a resolução dos exercícios 
da seção Aplique o que aprendeu, a qual, por sua vez, pode ser utilizada pelo pro- 
fessor como uma avaliação prévia para sondar a compreensão da classe como 
um todo sobre o assunto em estudo. Assim, dependendo dos objetivos do pro- 
fessor, esses exercícios podem também ser realizados em grupos menores, em 
duplas ou mesmo individualmente. 

Recomendamos, ainda, que os textos trabalhados na seção Texto e enunciação 
sejam lidos conjuntamente entre professor e estudantes e discutidos com indaga- 
ções iniciais por meio das quais a classe levante hipóteses e faça inferências, antes 
de começar a responder às questões efetivamente: qual é o gênero do texto em 
estudo?, qual é a sua função na sociedade?, em quais situações de comunicação 
é utilizado?, qual é a sua relação com o conteúdo que está sendo estudado?, etc. 


Avaliação da gramática 


Além do uso das próprias seções da obra para sondar a compreensão dos estu- 
dantes em relação ao conteúdo estudado, que permite um acompanhamento pro- 
cessual do andamento da classe, o professor também poderá lançar mão de outras 
estratégias, como, por exemplo, pedir aos estudantes que, com base nos textos do 
livro, pesquisem outros textos em que o fenômeno ou processo em estudo ocorra. 
Essas pesquisas podem dar origem a um portfólio individual, no qual cada estudante 
aprofunde os estudos realizados no capítulo. 

Quanto às avaliações elaboradas pelo professor, é importante que estas levem 
em conta a metodologia de trabalho da obra, com a qual os estudantes estão 
familiarizados. Dessa forma, é interessante abordar enunciativamente os tex- 
tos escolhidos para compor possíveis provas e atividades extras, e não centrar os 
exercícios em atividades de mero reconhecimento de classificações gramaticais. 
Para tanto, vale a pena o professor estar atento aos textos que circulam social- 
mente e, ao se deparar com um texto que por algum motivo chame sua atenção, 
colocar-se questões como: 


» Por que esse texto é interessante/engraçado? 
* Onde ele circula? 


* Qual a situação de comunicação em que ele se insere (quem di: 
quem, com quais objetivos, etc.)? 


o quê, para 


- Qualé o trabalho feito com a linguagem? 
* Qual conteúdo pode ser abordado em um estudo sobre esse texto? 

Ao responder a essas perguntas para si mesmo e ao socializá-las com os estu- 
dantes, construindo conjuntamente em aula todo esse contexto, torna-se mais 
fácil para a classe perceber de que maneira o saber gramatical permite compre- 
ender melhor o funcionamento da língua. 
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Por fim, recomendamos que o professor busque, no trabalho com produção 
de texto, retomar os conteúdos gramaticais já trabalhados em classe, sempre 
que isso for possível. 


Produção de texto 


O trabalho de produção textual desta coleção se articula em torno de uma 
perspectiva dos estudos de letramento e de uma concepção social de leitura 
escrita, que envolve não apenas o desenvolvimento de uma competência ou ha- 
bilidade relacionada a um conteúdo — por exemplo, ser capaz de produzir uma 
notícia—, mastambém o desenvolvimento de uma prática social e discursiva, que 
é inseparável de seu contexto de produção e recepção. 

Nessa perspectiva, o trabalho com projetos de produção textual, sustentados 
pelos gêneros do discurso, ganha fundamental importância, uma vez que são eles 
a ferramenta por meio da qual as práticas sociais de linguagem são realizadas e 
um conjunto de gêneros, selecionados para esse fim, são estudados e produzidos. 

Refletindo sobre a importância dos projetos para o desenvolvimento da leitura 
e da escrita, Ângela Kleiman e Sílvia Moraes afirmam. 


Projetos, utopias e valores constituem ingredientes fundamen- 
tais da educação. A palavra projeto tem duas dimensões, futuro, ou 
antecipação, e abertura, ou não determinação. O projeto sempre im- 
plica realização dos atores; ou seja, um projeto está ligado à vontade 
de fazer algo, à ação; Projetar é lançar para a frente, é antever sua 
realização no futuro. A capacidade de elaborar projetos é própria do 
homem, pois somente ele é capaz não só de projetar como também. 
de viver sua própria vida como um projeto. Já as utopias podem ser 
vistas como formas radicalizadas de projetos que visam à humani- 
dade em seu conjunto (KLEIMAN; MORAES, 1999, p. 39-40), 


Com base na ideia do planejamento de ações dos atores sociais, os estudantes, no 
desenvolvimento de um projeto de produção textual, são envolvidos em diferentes 
práticas, individuais e coletivas, que vão desde o contato, o estudo e a produção de 
textos de diferentes gêneros até práticas secundárias, mas não menos importantes, 
como tomada de notas, distribuição de tarefas, organização de eventos, produção em 
diferentes suportes, interação com pessoas de dentro ou de fora da escola, etc. 

Realizar um sarau literomusical, por exemplo - como é a proposta do projeto 
da unidade 1 do volume 1-, implica vivenciar, dominar e produzir gêneros como 
o poema e o texto dramático e, além disso, participar de múltiplas atividades, 
como memorizar um texto para declamação ou para representação, participar 
da encenação de uma esquete teatral juntamente com outros estudantes, dividir 
tarefas como montar cenários, cuidar da sonoplastia e da indumentária, produzir 
convites para o evento, enviá-los por meio das redes sociais, etc. 

Muitos desses projetos envolvem o trabalho com diferentes linguagens, mi- 
dias e tecnologias, como a realização de um documentário (capítulo 3 da uni- 
dade 2 do volume 2), que propõe diferentes atividades, como produzir um 
roteiro escrito, filmar, editar, inserir áudio. Ou, ainda, a organização de uma an- 
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tologia de contos fantásticos multimedais (capítulo 3 da unidade 1 do volume 3), 
que explora, além da palavra escrita, diferentes recursos, como voz, música, ima- 
gem e movimento. 


Os projetos de produção textual 


Algumas escolas que adotam o letramento como perspectiva de trabalho re- 
jeitam a estruturação prévia de um currículo de produção textual, uma vez que 
preferem submeter aos estudantes todas as decisões a serem tomadas: o tema 
a ser explorado num projeto multidisciplinar, as práticas sociais implicadas, os 
gêneros do discurso que decorrem dessas práticas sociais e outras ações necessá- 
rias para a realização do projeto. Ao mesmo tempo que motiva os estudantes, o 
projeto abre oportunidades para o professor explorar de forma mais significativa 
conteúdos curriculares, conforme aponta Kleiman (2007) 


[.]um projeto de letramento de reciclagem de latinhas de alumí- 
nio se distingue de uma campanha de reciclagem de latinhas feita 
pela associação de moradores do bairro. No primeiro, o número de 
latas recolhidas pode ser motivador para o aluno, mas para o profes- 
sora motivação para realizar as atividades reside nas oportunidades. 
que o projeto cria para fazer cálculos, computar, representar dados, 
fazer campanhas publicitárias, preparar anúncios para o rádio, en- 
fim, para motivar os alunos a participarem de práticas letradas di- 
versas e usarem a língua escrita. 


Julgamos que esse caminho é bastante pertinente e produtivo quando se tem 
claro o objetivo do projeto, um corpo coeso de profissionais e domínio dos meios para 
sua realização. Levar esses pressupostos às últimas consequências, entretanto, tor- 
na-se inviável em uma obra didática, uma vez que ela deve apresentar uma proposta 
metodológica e um elenco de conteúdos, ou seja, de gêneros a serem trabalhados. 

Portanto, sem abrir mão da perspectiva de letramento e das práticas sociais de 
produção textual, esta coleção procura uma terceira via, que tem nos projetos seu 
ponto de partida e, ao mesmo tempo, apresenta uma proposta de trabalho sis- 
tematizada. A fim de torná-la mais flexível e contar com a participação ativa dos 
estudantes, muitas das decisões sobre os projetos são tomadas por eles, em con- 
junto com o professor responsável. Por exemplo, se pretendem fazer uma revista 
impressa ou digital, se um jornal mural ou jornal impresso, se produzir um livro de 
contos do grupo ou da classe, quem serão os convidados, de que meios se valerão 
para fazer os convites, etc. Tal como afirma Kleiman (2007), 


O projeto pedagógico (DEWEY, 1997; HERNANDEZ e VENTURA, 
1998), que pode abranger desde o grande projeto interdisciplinar da 
escola que atende a interesses de diversas turmas até o trabalho em 
pequenos grupos de uma turma, pode proporcionar a alunos hete- 
Togêneos quanto ao domínio da escrita, com trajetórias de leitura e 
de produção textual diferentes, pelas diferentes experiências com 
que chegam à escola. 
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Assim, em cada volume da coleção, são desenvolvidos quatro projetos. O tema 
de cada um está normalmente atrelado aos conteúdos trabalhados em literatura e, 
na medida do possível, também aos de gramática. Os gêneros explorados em cada 
unidade decorrem das necessidades concretas exigidas para a realização do projeto. 

Como exemplo, na unidade 1 do volume, conforme já mencionado, é proposto o 
projeto de realização de um sarau literomusical, no qual serão apresentadas decla- 
mação de poesia e representação teatral. Logo, para realizar o projeto, os estudan- 
tes precisam conhecer e produzir o poema e o texto dramático. Esses conteúdos de 
produção textual estão diretamente relacionados com os conteúdos de literatura, 
que vão tratar do aparecimento da poesia e do teatro na Idade Média em Portugal. 

Já na unidade 4 do volume 1, momento em que na parte de literatura se estu- 
da a produção literária árcade, feita à época do Iluminismo e da Enciclopédia, o 
objetivo do projeto é promover, no final do ano, uma Feira do conhecimento sobre 
o mundo material na sociedade contemporânea. Para isso, é necessário que os 
estudantes conheçam e sejam capazes de produzir gêneros relacionados à esfera 
escolar e acadêmica, coma o seminário e o texto de divulgação científica 

Para que professor e estudantes não deixem nunca de lado a dimensão da 
prática social, tendo sempre em mente a finalidade de suas produções, nesta co- 
leção, o projeto é primeiramente anunciado na abertura de cada unidade e pos- 
teriormente detalhado no primeiro capítulo de produção textual. Além disso, é 
retomado em cada um dos demais capítulos para, finalmente, ser concluido no 
Projeto, ao término de cada unidade. 


Os gêneros do discurso 


A referência teórica que utilizamos nesta coleção é o conceito de gênero do 
discurso apresentado por Mikhail Bakhtin no texto “Os gêneros do discurso” 


O enunciado reflete as condições específicas e as finalidades de 
cada uma dessas esferas, não só por seu conteúdo (temático) e por 
seu estilo verbal, ou seja, pela seleção operada nos recursos da lin- 
gua — recursos lexicais, fraseológicas e gramaticais —, mas também, 
e sobretudo, por sua construção composicional. Estes três elementos 
(conteúdo temático, estilo e construção composicional) fundem-se 
indissoluvelmente no todo do enunciado, e todos eles são marcados 
pela especificidade de uma esfera de comunicação. Qualquer enun- 
ciado considerado isoladamente é, claro, individual, mas cada esfe- 
ra de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis 
de enunciados, sendo isso que denominamos géneros do discurso 
(BAKHTIN 1997, p. 279) 


Assim, para Bakhtin, os gêneros são enunciados, orais e escritos, mais ou 
menos estáveis e que circulam em esferas específicas. Não se deve considerar 
o gênero apenas como uma reunião dos três elementos centrais — tema, cons- 
trução composicional e estilo — que formam os enunciados, mas também ob- 
servar outros elementos da situação de produção, de recepção e de circulação 
desses gêneros, como o papel dos interlocutores, a finalidade do uso do gênero, 
as relações dialógicas entre gêneros da mesma esfera ou com outras esferas, etc. 
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Daí a importância de reiterar, no conceito bakhtiniano, a estabilidade relativa dos 
gêneros: muito mais do que uma lista de características fixas que, se atendidas, 
darão origem a textos de determinados gêneros, estes podem variar, dentro de al- 
gumas limitações da própria prática social, conforme variarem as especificidades 
dos projetos desenvolvidos em cada escola. 

Dada a importância que os gêneros têm para os fundamentos e os objetivos 
desta coleção, os conceitos de discurso, gênero do discurso e esfera de circulação 
são trabalhados com os estudantes já no primeiro capítulo do volume 1 desta obra. 

Paralelamente à fundamentação teórica dos gêneros do discurso e dos estudos de 
letramento, também tomamos como referência as publicações do conhecido grupo 
de Genebra, composto de estudiosos liderados por Bernard Schneuwily Joaquim Dolz 
eJean-Paul Bronckart, que há duas décadas vem trabalhando na Universidade de Ge- 
nebra com o ensina de língua a partir dos gêneros do discurso. E, ainda, um conjunto 
de publicações de autores brasileiros que atuam nessa área, como Luís Antônio Mar- 
cuschi, Roxane Rojo, Ângela Dionísio, Ângela Kleiman, além de pesquisadores que 
vêm estudando as relações entre gêneros e as TICs (Tecnologias da informação e da 
comunicação) na esfera escolar, como Maria Teresa Freitas, Marcelo Buzato, José Ma- 
nuel Moran e Carla Viana Coscarelli (Ver sugestão bibliográfica ao final desta seção.) 

Tendo em vista o grande número de gêneros que circulam socialmente e à 
necessidade de focar naqueles que sejam compatíveis com os interesses do estu- 
dante do ensino médio e com suas necessidades para ter uma atuação discursiva 
autônoma e cidadã na vida social, selecionamos 38 gêneros a partir de vários 
critérios, como a relação entre a produção textual e as partes de literatura e gra- 


mática; os projetos que nascem dessa relação; e as competências envolvidas em 
cada gênero ou grupo de gêneros. 
Eis a tipologia textual apresentada pelos autores de Genebra: 


ELES 
ASPECTOS TIPOLÓGICOS Exemplos de gêneros orais e escritos 
antas saem 
Conto marlhoso Biograa romancesda 
Contode fadas romance 
Fábula tomance histórico 
catar tr font Co np 
e dado |Norsia temer Conto 
meses d ação traves da raçãda à 
iai Nativa defcção cento Cibrica irá 
Nata deeniga ada 
Nativa mca piada 


Sketch ou história engraçada 


Relato de experiência vivida Reportagem 
Relato de viagem Crônica social 
Documentação e memorização dos ações | Diário íntimo Crônica esportiva 
humanas Testemunho E 
RELATAR Anedota ou caso Histórico 
Representação pelo discurso de Autobiografia Relata histórica 
experiências vividas, situadas no tempo Curriculum vitae Ensaio ou perfil biográfico 
Biografia 
Noticia 
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Domínios sociais de comunicação 
ASPECTOS TIPOLÓGICOS. Exemplos de gêneros orais e escritos 
Capacidades de linguagem dominantes, 


Testes de opinião Assembleia 
Diálogo argumentativo Discurso de defesa (advocacia) 
Discussão de problemas sociais controversos hr. de feitor Discurso de acusação (advocacia) 
ARGUMENTAR o adendo Ras 
Sustentação refutação enegoiniode cara desolação Artigos de opinião ou assinados 
Deliberação informal Estaria 
Debate regrado Enio 
Texto expostvo Artigo enciclopédico 
(em livro didático) 
Expesição oral Tetoesplicatvo 
Transmissão e construção de saberes Aprnlnári Rrada de notas 
excor Ed Resumos detestos expostivos e 
Apresentação textual de diferentes formas. enplentivos. 
dos saberes Comunicação oral Resenha 
Palestra Relatório cetífco 
Entrevista de especialista felato oral de experiência 
verbete 
, , Instruções de montagem Instruções de uso 
Ati ep Receita Comandos diversos 
RESERETERE ÇÕES Regulamento Textos prescritivos 
Regulação mútua de comportamentos 
Regras dejogo 


(Beard Shneuvaye Joaquim Dol Gêneros oras  scrts na esto 
Campinas: Mercado de Letras, 2008.p.601) 


Para os autores dessa proposta, o trabalho com os gêneros deve levar em 
conta o exercício permanente das cinco “capacidades de linguagem dominan- 
tes” — narrar, relatar, argumentar, expor e descrever ações. Assim, desde os 
primeiros anos, o estudante trabalha com gêneros relacionados com as di- 
ferentes capacidades, de modo que, ao longo de sua vida escolar, por várias 
vezes ele argumente, narre, exponha, instrua e relate. Em outras palavras, o 
trabalho com gêneros variados permite que as capacidades sejam retomadas, 
como em uma espiral, com diferentes gêneros e graus de dificuldade e com- 
plexidade cada vez maiores, 

A tipologia apresentada pelo grupo de Genebra e as capacidades de lingua- 
gem dominantes foram observadas e atendidas sempre que possível, uma vez 
que um dos pilares desta coleção também é a conexão entre literatura, produção 
de texto e gramática, 

Eis a sequência de projetos e gêneros proposta por esta obra. 
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VOLUME 


UNIDADE UNIDADE? UNIDADES UNIDADE 4 
sorau iteromusial- | ra culturar= oa qoncimento= 
Projeto. | Contigo posmase | Renascimento engenho. | Mundo cidadão ir 
testo cone ; 
contemporânea 
“Bog 
or | cOqueégênerndo |, + Comentário de ; 
Capitulo | "Oq O resumo Ei O seminário 
«Ema 
Capítulo 2 | «O poema «Dicas e tutoriais +O debate regrado Rodeo ce elo 
científica (1) 
Capítulo | «O test tetral eAcartapessoal | cOartigodecpintão | "O fextodedhulgação 
volume? 
UNIDADE UNIDADE? UNIDADES UNIDADE 4 
Mostra de cinema : 
: Noite ierória- Do Ê 
Projeto | Memórias em Noite iterário-Do | ratos em evito “era opinião 
documentário ds op) 
«O elatode ; 
Captor | as ulidas | +A crônica () = A notícia «O editorial 
“Cart 
Capítulo 2 +Acrônica (1) + A entrevista « A resenha crítica. 
“Anúncio publi 
“Cart aberta 
capítulos | «O documentário | ctdtalestatocata | A reportagem 
“Carta de leitor 
vouumes 
UNIDADE UNDaDE2 UNIDADES UNIDADE 4 
Amtoleg de conto, simulado memo | eta de profisões— 
Projeto. | minkontos contos | Cidadania emdebote | ST Você no mercado de 
“fantásticos multimodais reaçtes em exgore trabalho 
Capítulo 1 | «O conto * O debate deliberativo | A dissertação (|) eseinéte E proiein 
pesquisa 
áulo2 | “O conto modemoe ; =Acartade 
Capítulo 2 contemporâneo * Relatório e currículo * A dissertação (Il) apresentação 
eAscarts 
a 7 argumentatias de ; 
pítulo 3 | «O conto fantástico = A dissertação (ll) « Entrevista de emprego. 


solicitação e de 
reclamação 
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Tomando como exemplo o volume 1 da coleção e cotejando-o com a pro- 
posta do grupo de Genebra, é possível notar que gêneros como o poema e o 
texto teatral pertencem ao grupo dos gêneros literários; o debate regrado e 
o artigo de opinião pertencem ao grupo dos gêneros argumentativos; a carta 
pessoal e o blog pertencem ao grupo dos gêneros do relato; o resumo, o se- 
minário e o texto de divulgação científica pertencem ao grupo dos gêneros 
comprometidos com a “transmissão e construção de saberes”; comentário de 
Internet, debate regrado e artigo de opinião pertencem ao grupo dos gêneros 
argumentativos; e, por fim, dicas e tutoriais pertencem ao grupo das “instru- 
ções e prescrições”. 

Dessa forma, nesse volume, as cinco capacidades apontadas pelos pes- 
quisadores de Genebra — narrar, relatar, argumentar, expor e descrever ações 
— são contempladas por meio de gêneros condizentes com a faixa etária e 
com o grau de interesse do estudante e o nível de complexidade dos pró- 
prios gêneros. 


Os gêneros e suas esferas de circulação 


Outro critério importante na seleção dos gêneros e na proposição dos projetos 
para esta coleção são as esferas de circulação dos gêneros nas quais o estudante 
já atua ou ainda vai atuar, seja em sua vida pessoal, seja na vida profissional, seja 
na acadêmica, seja em sua atuação politico-cidadã 

Gêneros como blog, comentário de Internet, dicas e tutoriais estão direta- 
mente relacionados com suas práticas discursivas na esfera digital, que segura 
mente já ocorrem hoje em sua fase de vida adolescente e continuarão a ocorrer 
na fase adulta 

O resumo, o seminário, o verbete, o projeto de pesquisa, o relatório, o texto 
de divulgação científica e a dissertação estão relacionados com a esfera escolar 
e acadêmica e, portanto, lhe são úteis hoje, no ensino médio, e, em sua maioria, 
também o serão futuramente ao dar continuidade aos estudos, 


O debate regrado, o debate deliberativo, o artigo de opinião, as cartas argu- 
mentativas de reclamação e de solicitação e a carta de leitor são gêneros rela- 
cionados com a esfera política e cidada, já que permitem ao estudante, como 
cidadão, interferir na realidade e transformá-la. Da mesma forma, gêneros 
como edital, estatuto e ata estão relacionados à esfera jurídica e são impor- 
tantes para a plena atuação cidadã do estudante. Da mesma forma, gêneros 
da esfera jornalística, como a notícia, a reportagem e a entrevista, entre outros, 
são essenciais para sua análise crítica dos fatos da realidade e para sua atuação 
político-cidadã 

Por fim, gêneros como relatório, currículo, carta de apresentação e entrevista 
de emprego estão relacionados principalmente com a esfera profissional e se- 
rão essenciais ao estudante que, ao concluir o ensino médio, deseja ingressar no 
mercado de trabalho, fazer intercâmbio e concorrer a uma bolsa de estudos ou, 
futuramente, a uma vaga de mestrado ou doutorado. 
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Metodologia de ensino e a realização de projetos 


Como já foi dito anteriormente, o ponto de partida do trabalho de produção textual 
são os projetos, que vão organizar todas as produções de texto realizadas na unidade. 
Já na abertura das unidades, o projeto é anunciado pela primeira vez 


FEIRA DO 
CONHECIMENTO 


Participe, com toda a classe, da 
produção de uma feira sobre o mun- 
do material na sociedade contempo- 
rânea, na qual você e seus colegas 
vão apresentar seminários e expor e 
distribuir artigos de divulgação cien- 
tífica que produzirão nesta unidade. 


PROJETO emb 


Depois, no capítulo 1, o boxe “O contexto de pro- 
duçãoe recepção dos textos” apresenta o projeto de 
forma mais desenvolvida, Por meio dele, o estudan- 
te conhecerá os objetivos do projeto, terá em vista 
os elementos da situação de produção e recepção 
dos textos e conhecerá as etapas de trabalho. Na 
sequência, dá início à sua primeira produção. 


O contexto de produção e recepção dos textos 


Quais textos você produzirá nesta unidade? Com que finalidade? Quem os lerá? — 

Nesta unidade, desenvolveremos o projeto Feira do conhecimento. Para isso, 
vamos estudar dois gêneros que podem auxiliar na realização dessa feira: o seminá- 
rio e o texto de divulgação científica. O primeiro será a base do evento, uma vez que, 
nele, você e seus colegas vão apresentar suas reflexões nesse formato, e o segundo 
será o meio pelo qual vocês irão divulgá-las para um público mais abrangente. 

O objetivo principal da feira será a discussão do tema O mundo material na 
sociedade contemporânea. No decorrer da unidade, você e os colegas vão, além 
de lertextos sobre assuntos relacionados ao tema, decidir como se organizar, qual 
subtítulo utilizar no nome da feira e qual forma de participação cada um terá no 
preparo e na realização do evento, 
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Nos capítulos 2 e 3, no momento em que é convidado a produzir, o estudante é 
lembrado de que os textos que ele vai criar fazem parte de um projeto maior, em 
construção desde o início da unidade. 


[m] 
= 
[=] 
E 
a 


Ao final da unidade, na seção Projeto, 
ocorre a culminância ou a etapa final do 
projeto que vinha sendo realizado, que 
pode ser a organização de um sarau, de 
uma feira de profissões, de uma mostra, de 
um debate ou a publicação de um livro de 
contos ou de uma revista digital, ou uma 
representação teatral, e assim por diante. 
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Feira do conhecimento — 
O mundo material na 
sociedade contemporânea 
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Seções 


A parte de produção textual inicia-se normalmente com um breve comentário 
a respeito do gênero a ser estudado na seção Foco no texto. Por meia do estudo 
de um ou mais textos do referido gênero, o estudante responde a um conjunto 
de perguntas que o levam a observar os elementos constitutivos daquele gênero, 
tais como a situação de interlocução (quem é o enunciador e o destinatário), o 
suporte e o veículo em que o gênero circula, a finalidade central do texto, o tipo 
de conteúdo que normalmente há nesse gênero (o tema), sua estrutura (o modo 
composicional) e o uso da língua e seus graus de formalidade ou de informalida- 
de do discurso (estilo) 
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Concluído o estudo do gênero e de seus aspectos constitutivos, o estu- 
dante chega à seção Hora de escrever, na qual são apresentadas as propostas 
de produção textual do gênero em estudo. No livro do professor, há, quando 
necessário, comentários e sugestões sabre o número minimo de produções 
recomendado naquele capítulo. Quando há três propostas, por exemplo, su- 
gerimos e indicamos aquelas que, do nosso ponto de vista, são indispensáveis 
para a apropriação do gênero. Também nesse momento fazemos sugestões ao 
professor sobre a melhor forma de desenvolver a atividade: se individualmen- 
te, se em grupos ou se coletivamente. 


Depois de esclarecidas as propostas e os meios de realizá-las, o estudante che- 
ga à subseção Antes de escrever ou Antes de debater, por exemplo, quando se trata 
de gêneros orais, na qual encontra orientações que deve levar em conta durante 
o processo de produção de texto, São elementos relacionados com a situação de 
produção, com a abordagem do tema, com a estrutura do texto, com o uso ade- 
quado da linguagem, etc. 
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E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua crônica, embeando-se de. 

+ terem vista o pública para o qual val escrever jovens e autos que se interescam por 
leturae pote 

+ decir otpa de crônica qua quer escrever rafa, sem desenvolver propriamente 
uma hstóna narrativa, com o elato de episódios de sua experiência pessoal cresc 
dosde reflexão, ficcional contando uma hatái inventada, su de hum 

 tlstar asações de forma breve e stuadasem um tempo um aspaço limitado, casos 
crônica envolva episódios biográfica au uma hitái ficional 

+ empregar verbos e pronomes em pesso, cas ocê se coloque diretamente no testo 
ão expressar uas leis e reles sobre o tera ou ao relatar episode sa id, 

+ empregaruma inguagem de acordocom a norma-padrão, menos oumais formal con 
forme perfil ds letaves que pretende atingir 


E ANTES DE PASSAR ALIMPO 


Antes de dar su crônica pa terminada, veique 

+ seela corresponde ao tipo de crônica que deciduostrver; 

+ se ea aborda o tema de forma argnal cui instigante apresentando uma visão 
ia sobr jovens adolescentes de hoje e sobre ouso da tecnologia 

+ secla emociona fz ir ese sua letra pode possa uma nota visão sobro tema, 

+ caso haja personagens ações, tempo espaço se são Umitados, 


+ se o grau de formalidade ou informalidade da linguagem é adequado ao perfil dos 
inteicutoas 


+ seo foco narrativo é adequado ao propésio da narração (eleti, erticar ou art 


Por fim, depois de produzir seu texto, o estudante encontrará, na subseção An- 
tes de passar a limpo, instruções sobre como fazer uma avaliação do próprio texto 
ou do texto de um colega, caso o professor proponha uma atividade desse tipo. 
São aqui lembrados, de forma mais sucinta, os aspectos essenciais do gênero, 
apontados na seção Antes de escrever. 


Temas e interdisciplinaridade 


Na seleção de textos explorados na parte de produção textual, procuramos selecio- 
nar aqueles cujos temas estão diretamente relacionados com a esfera pessoal, com o 
mundo em que vivemos e com as preocupações e necessidades do jovem atual. 

Entre outros, são explorados temas como a adolescência, o amor, a infância, 
as redes sociais, o trabalho infantil em atividades artísticas, a velhice, meio am- 
biente, violência contra a mulher, estupros de adolescentes, consumismo, a reci- 
clagem do lixo, o conflito de gerações, o preconceito, cidadania, direitos do cida- 
dão e do consumidor, publicidade infantil a imigração no Brasil, o adolescente no 
mercado de trabalho, além das múltiplas possibilidades temáticas que surgem 
notrabalho com gêneros literários, como o poema, o conto e a crônica, e os temas 
do cotidiano presentes em gêneros jornalísticos, como a notícia, a reportagem, a 
entrevista, o editorial, a resenha crítica, etc. 

Muitos dos temas abordados em produção textual — como a cidadania, a 
produção de lixo nas grandes cidades, o preconceito, a discriminação de gênero, 
entre outros — são transversais e interdisciplinares e permitem uma abordagem 
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sob diferentes pontos de vista. Assim, os projetos de produção textual podem se 
tornar também projetos interdisciplinares, contando com a colaboração de pro- 
fessores de outras disciplinas. 

Convém que, no planejamento anual e bimestral, esteja prevista a realização 
de projetos e que o convite aos professores de outras áreas e disciplinas seja feito 
com antecedência, a fim de que eles também possam se organizar e incluir essas 
atividades em seu planejamento. 


Oralidade e gêneros orais 


Os projetos permitem diferentes formas de expressão e interação oral no 
âmbito da sala de aula, como debater no grupo estratégias para desenvolver 
o projeto, discutir maneiras de divulgação das produções, decidir sobre o su- 
porte dos materiais, etc. Além disso, vários dos projetos implicam o uso da 
oralidade em situações de fala pública, como declamar poemas em um sarau 
literário, apresentar os trabalhos produzidos pela classe em uma feira ou em 
uma mostra de produção textual, instruir oralmente os visitantes sobre como 
fazer uma carta de apresentação ou sobre como participar de uma entrevista 
de emprego, etc. 

Além dessas situações, a obra também se propõe a trabalhar os gêneros orais 
públicos, como a representação teatral, o debate regrado, o debate deliberativo, o 
seminário, a entrevista falada, os gêneros orais de um jornal falado e a entrevista 
de trabalho. 

Tanto no trabalho com esses gêneros e situações orais quanto no trabalho 
com os gêneros escritos, há o exame da variedade linguística e dos graus de for- 
malidade do discurso mais adequados a cada gênero e a cada situação. 


Sugestões de estratégias 
para produção de texto 


A parte de produção textual inicia-se sempre com a seção Foco no texto, que 
exige a leitura de um texto representativo do gênero a ser estudado. 

Dependendo do gênero, o professor poderá adotar estratégias diferentes. se 
for um texto longo, poderá pedir aos estudantes que leiam o texto individual- 
mente e em silêncio para, a partir daí, iniciar os trabalhos. Se for um texto de 
leitura breve, entretanto, a leitura poderá ser feita em voz alta pelo próprio pro- 
fessor ou por um estudante, 

Feita a leitura do texto que servirá como objeto de análise, o encaminhamento 
do estudo também poderá contar com variadas estratégias. O professor poderá 
promover uma discussão com toda a classe, em torna de cada questão e do texto, 
e poderá também dividir os estudantes em pequenos grupos, a fim de que resol- 
vam juntos as questões propostas. Eventualmente, também poderá optar pela 
resolução individual das questões. 

Do nosso ponto de vista, a alternância de estratégias é conveniente para que 
as aulas tenham sempre uma estratégia e uma motivação diferentes. 
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Na seção Hora de escrever, são apresentadas as propostas de produção tex- 
tual, É importante que o professor coordene esse momento da atividade, a fim 
de tornar claras não só as propostas, mas também as dinâmicas envolvidas. Por 
exemplo, dependendo do gênero, algumas produções poderão ser feitas indivi- 
dualmente e outras, em grupo. 

Nesse momento, também é normal que, dependendo do projeto a ser desen- 
volvido, os estudantes precisem se reunir em grupo para tomar algumas deci- 
sões, mesmo que, posteriormente, a produção de cada um seja individual. 

Quando o estudante iniciar a produção do texto propriamente dita, não há 
necessidade de o professor ler com a classe as orientações da subseção Antes de 
escrever. Basta que recomende a sua leitura, caso haja dúvidas. 

Concluida a escrita do texto, o professor deve recomendar à classe que avalie 
o texto seguindo os critérios apresentados na seção Antes de passar a limpo. Essa 
subseção deve ser um roteiro de avaliação do próprio texto, com critérios objeti- 
vos, a fim de que o estudante o reescreva, se necessário. 


Avaliação dos textos 


Além da autoavaliação, já mencionada, o professor também poderá lançar 
mão de outras estratégias, como promover uma troca de textos entre duplas 
ou pequenos grupos de três ou quatro estudantes, a fim de que um leia o 
texto do outro e o avalie, segundo os critérios apresentados na seção Antes de 
passar a limpo. 

Eventualmente, o professor também poderá sugerir a alguns estudantes que 
leiam o próprio texto, em voz alta, e pedir à classe uma avaliação baseada nos 
mesmos critérios, evidenciando os aspectos positivos do texto e os aspectos que 
ainda possam ser revistos. 

Considerando que o projeto é o elemento catalisador de todas as atividades de 
produção textual, entendemos que a versão e o suporte finais dos textos produzi- 
dos são a própria concretização do projeto, seja no formato de um jornal, seja no 
de uma revista, de um documentário, de um sarau, etc. 

Assim, sugerimos aos professores que avaliem não apenas o texto, do 
ponto de vista dos elementos básicos que constituem o gênero, mas tam- 
bém avaliem o processo como um todo, já que o texto, em si, é apenas uma 
etapa desse processo. 

Quanto à avaliação do professor, lembramos, primeiramente, que avaliação 
não é exatamente igual a correção. O conceito de correção está tradicionalmente 
associado à ideia de uma correção gramatical e formal do texto (paragrafação, 
por exemplo) 

A avaliação ocorre em todos os momentos do processo e de diferentes formas. 
A principal delas se dá quando o texto está em seu suporte final e no processo 
concreto de interação com seus destinatários. 

Caso o professor opte por fazer uma avaliação detalhada do texto, sugerimos 
que leve em conta os critérios indicados na seção Antes de passar a limpo, que con- 
templam diferentes aspectos, relacionados à estrutura, à linguagem, à interlocu- 
ção, ao uso da língua, etc. 
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Outras seções 
Boxes 


Os boxes aparecem nas três frentes — Litera- 
tura, Língua e linguagem e Produção de texto 
—e cumprem diferentes funções. Eles apresen- 
tam biografias de autores, artistas e personali- 
dades, curiosidades de uma época e sugestões 
de livros, filmes, músicas e sites; trabalham con- 
ceitos de literatura e de outras áreas do saber; 
ampliam determinados aspectos tratados no 
texto-base e relacionam aspectos culturais 
e comportamentais do passado e de hoje; e 
trazem informações complementares a res- 
peito da gramática. Os boxes enriquecem os 
conteúdos trabalhados, uma vez que acres- 
centam novas informações, aprofundam re- 
flexões e ampliam as referências culturais 
dos estudantes. 
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Mundo plural 


Esta seção é facultativa nos capítulos e aparece duas vezes em cada volume, 
podendo ocorrer na parte de literatura, na de gramática ou na de produção de 
textos, indiferentemente. 

O objeto desta seção é estabelecer vinculos entre o conteúdo trabalhado no 
capítulo e a realidade em que vivemos hoje. Assim, por exemplo, se o texto lite- 
rário explorado envolve uma questão de ética, apresentamos um texto que dis- 
cute a ética na política ou na imprensa; se, em produção de texto, o estudante 
está trabalhando com gêneros digitais, apresentamos um texto sobre empre- 
endedorismo e Internet; se um texto trabalhado na parte de produção textual 
aborda a discriminação da mulher ou do negro na sociedade, apresentamos um 
texto sobre o preconceito; ao ser trabalhado o tema do meio ambiente, apre- 
sentamos um texto que analisa as relações entre consumo e meio ambiente; e 
assim por diante. 

Além do texto, sugerimos também um conjunto de questões que servem de 
roteiro para uma discussão em torno do texto. 


MANUAL Da PROFESSOR 


Por dentro do Enem e do vestibular 


Esta seção aparece ao final de cada uma das quatro unidades dos três volumes 
da coleção e contempla as três frentes — Literatura, Língua e linguagem e Produ- 
ção de texto, Ela sempre se inicia com uma questão comentada do Enem, a fim 
de que o estudante conheça as exigências desse sistema de avaliação e, também, 
algumas estratégias para a leitura e a resolução das questões propostas. Além do 
Enem, a seção também reúne provas de redação e questões objetivas e disserta- 
tivas de diferentes vestibulares do país. Como as propostas de redação e as ques- 
tões se relacionam com os conteúdos trabalhados na unidade, o professar pode 
solicitar aos estudantes que as resolvam à medida que os conteúdos vão sendo 
desenvolvidos ou que resolvam esse conjunto de questões quando terminar a 
unidade. A resolução também pode ser feita individualmente ou em grupos, na 
própria sala de aula ou em casa. 
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Apêndice 


O apêndice é uma seção que se encontra ao 
final de cada volume, na qual são expostos de 
forma direta e objetiva conteúdos específicos da 
gramática normativa, tais como listas de palavras. 
homônimas e parônimas, conjugações verbais, 
classificações sintáticas, O apêndice tem por ob- 
jetivo servir como material de referência, disponí 
vel para que os estudantes o consultem quando 
julgarem necessário. 
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Caro estudante 


Como muitos jovens que cursam atualmente o ensino médio, você 
participa de práticas diversas de leitura e escrita nos mais variados 
contextos: na escola, em casa ou em outros ambientes que frequenta; por 
meio do celular, do tablet ou do computador; por meio do velho e bam papel 
em seus mais diferentes tipos e formatos. Da mesma maneira, você interage 
oralmente em situações variadas, produzindo falas ora mais curtas, ora mais 
longas, em situações descontraidas ou formais. 

Lidamos com linguagens o tempo todo: para opinar, para pedir, para 
ceder, para brincar, para brigar, para julgar, e assim vamos construindo 
nossas identidades e sendo construídos pela realidade que nos cerca, pelos 
outros sujeitos com quem interagimos, pelos textos que lemos, ouvimos é 
produzimos. Neste livro, tomamos como base essa relação que você já tem 
com a linguagem para apresentar e discutir diferentes questões sobre à 
nossa língua, sobre nossas produções literárias e culturais e sobre os textos 
que produzimos em nossa vida. 

Ao adentrar estudo da literatura, você lerá textos de diversos momentos 
da história da humanidade e perceberá que os textos literários e as artes 
em geral (entre elas a pintura, a escultura, a música, o cinema) estão 
intimamente conectados à realidade social de cada época, surgindo como 
uma espécie de resposta artística ao seu contexto de produção: refletem, 
assim, muito da visão política, social e artistica do momento em que estão 
sendo produzidos. Você verá também que mesmo textos escritos muitos 
séculos atrás guardam relações próximas com obras atuais, confirmando à 
ideia de que a literatura e seus temas não se encerram em um determinado 
período, mas transformam-se ao longo do tempo, em um fluxo contínuo, à 
medida que a sociedade e os sujeitos igualmente se modificam. 

Nesse percurso, você conhecerá também nuances da língua na leitura ena 
produção textual, ao analisar e elaborar textos escritos e orais que circulam 
em situações de comunicação variadas: relatórios, currículos, poemas, 
crônicas, reportagens, cartazes, anúncios, seminários, debates, entre 
muitos outros. Pretendemos, com isso, que você desenvolva ainda mais à 
sua capacidade de ler e produzir textos de modo eficiente, compreendendo 
criticamente os sentidos construídos por diferentes escolhas e contextos de 
circulação e se fazendo entender por meio de um uso reflexivo da lingua, 
que lhe permita trabalhar sobre as diversas formas de produção de sentidos 
quando é você o autor do texto. 

Entendemos ainda que, para além das práticas cotidianas de uso da 
leitura e da escrita, também faz parte das práticas do estudante do ensino 
médio a participação em situações bem especificas de linguagem, vividas 
por quem se prepara para a entrada na universidade e no mercado de 
trabalho. Por isso, você terá contato com textos especificos dessas esferas, 
a fim de que esteja bem-preparado para esse novo momento da sua vida 

Os conceitos e conteúdos aqui trabalhados têm, portanto, o objetivo 
principal de munir você para fazer um uso cada vez mais consciente e 
reflexivo das estruturas e possibilidades da lingua, quaisquer que sejam as 
situações de comunicação nas quais você venha a se engajar, como leitor ou 
como produtor de textos. Esperamos que esse caminho seja tão interessante 
e motivador para você quanto foi, para nós, a elaboração deste livro. 


Um abraço, 


Os Autores, 


ABERTURA DE UNIDADE 


O nome da unidade procura contemplar a sentido geral dos conteúdos trabalhados em literatura, 
gramática e produção de texto. 

Na página par da abertura da unidade, sempre há uma Imagem relacionada com o periodo que vai ser 
estudado na literatura. A imagem é acompanhada de uma legenda ampliada, que comenta a obra, 


Na página impar, ainda há textas e imagens relacionados aos conteúdos de gramática e de literatura a 
serem trabalhados na unidade. 


ANúNcioDO 
PROJETO 

Palavras em Ê No alto a página 

movimento E impar, é anunciado o 


projeto de produção. 
textual que será 
desenvolvido pelos 
alunos durante a 
unidade. 


Você vale a segu dois textos: um) 


lo Modernismo (século 04), e um pj 


si cartaaberta ques lider ind 


de 014 no 
relicário 

ENTRESADERES Entre TENTOS conexões 

Nesta seção, a aluno lê um conjunto de Esta seção promove um estudo Estabelece relações entre as concepções 

textos interdiscipinares que situam a comparado entre textos estático literárias do periada estudado 

estática etária do ponto de vista histérica, de períodos diferentes que com um texto de outra linguagem, 

filosófico, econômico, político e de outras. apresentam um mesma tema ou como a canção, o quadrinho, o cartum, a 


manifestações artsticas do periado uma relação intertextua pintura e a escultura 


I PÁGINA DE ABERTURA DE CAPÍTULO 


Apresenta uma imagem e um texto relacionado com o conteúdo de literatura, 


g 1 Rê 
terasesons 
Os gêneros digitais 
o] 


Nome Do capítuLo 
Inicia-se sempre pela. 
literatura, seguida 
degramáticae 
predução de textos 


Foconorexto Foco Na IMAGEM 
Leitura análise de textos FOCO NA Cada period da literatura 
representativas do assunto Einiado por Foco na 

a er trabalhado, coma Observe este quadra do pintora Unagem sação em queo 
finalidade de examinar os ain toma contato com 
tema, ox procedimentos 

formais e as características 
decada periodo literário, 
tópica granaticalou 
género, tando em vista a 
frente trabalhada 


Barroco brasileira. Observe que piora cinto 
cas inseridas par copistas ou ed aquela estética literária 

dci por meio da leitura e 
interpretação de uma obra. 
de arte, ampliando sua 
capacidade de leitura de 
texto não verbal. 


O contexto de produção 
e recepção do Barroco 


o contunte de pndução 


Erecepão do Banaro 


Fique conecraDo O CONTEXTO DE PRODUÇÃO E 
Esta seção reúne sugestões. RECEPÇÃO 

de outros objetos culturais Nesta seção, examina-se o fenômeno 
relacionados com o periodo em literária da ponto de vista da situação 
estudo: filmes, livros, músicas, de produção, ou seja, quem eram os 
sites, museus, igrejas, ete. agentes culturas na época e quem. 


era público leitor da literatura 
pradutida nesse periado. 


LÍNGUA E LINGUAGEM PRODUÇÃO DE TEXTO 
Ea parte de gramática do capítulo, Geralmente, inlia-se como Inicia-se pelo estudo do gênero textual, a fim de queo 
estudo de um texto (seção Foto no texto), por meia da qual se estudante conheça seus olementos constitutivos essenciais 
explora o conceito de forma contextualizada. 


oro 
Variedades linguísticas 


REFLEXÕES SOBRE A LÍNGUA TEXTO EENUNCIAÇÃO MORA DE ESCREVER ANTES DE ESCREVER/ ANTES 
Apresentação da parte Nestaseção, o aluno analisa textos, do. Apresentação das DE PASSAR A LIMPO 
Orientações para escrever e 


teórica e conceitual do ponta de vista discursivo, nas quaiso propostas de produção 
assunto em estudo. conceito gramatical estudado foiutiizado. para estudante escrever. revisaro texto. 


MUNDO PLURAL 
Seção que pode surgir em qualquer uma das frentes da disciplina — literatura, gramática ou produção de textos 
—e que relaciona os conteúdos trabalhados no capítulo com as questões cotidianas do mundo contemporâneo, 
como ética, consumo, meio ambiente, etc. 


tmbusca da ca 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 
Organizada em duas subseções, apresenta a resolução de uma ques 
do Enem (Enem em contexto) e reúne questões das provas do Enem e 
dos principais vestibulares (Questões do Enem e do vestibular) 


PROJETO 
Encerramento do projeto de produção textual anunciado na abertura 
da unidade e desenvolvida ao longa dos capitulos. São saraus, feiras 
culturais, debates, produção de livros e revistas, etc 


PROJET 


UNIDADE 


= CAPÍTULO 1 -UTERATURA - LÍNGUA 
E LINGUAGEM - GÊNEROS DO DISCURSO 


LITERATURA: O QUE É LITERATURA? 
Foco no texto: “José”, de Carlos Drummond de 
Andrade, Homem nu agachado no ar, de Ewan Fraser, 
“Tem alguém al?” de Gabriel, O Pensador. 

Foco no texto: Literatura — Leitores & leitura, de Marisa 
Lajolo, "O direito à literatura”, de Antonio Candido. 
Funções da literatura 

Literatura oral e literatura escrita. 

Estilos de época. 

LÍNGUA E LINGUAGEM: 

O QUE É LÍNGUA E LINGUAGEM? 
Foco no texto: anúncio publicitário. 

Reflexões sobre a lingua 

Na escola, a língua nossa de cada dia 

Alingua e seus conceitos 

Saussure ea ciência linguística 

Inkobson e a teoria da comunicação. 

Bakhtin e uma nova concepção de lingua - 

Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: 

O QUE É GÊNERO DO DISCURSO 

Foco no texto: painel de textos 

Os gêneros do discurso. 

Os gêneros na perspectiva aristotélica 

Os gêneros em uma perspectiva atual: Bakhtin 
eos gêneros do discurso. 

Hora de escrever 


= CAPÍTULO 2 - LITERATURA NA BAIXA 
IDADE MÉDIA: O TROVADORISMO - 
VARIEDADES LINGUÍSTICAS -O POEMA 

LITERATURA: O TROVADORISMO. 

Foco na imagem: interior da igreja Sainte-Chapelle, A 

anunciação, de Simone Martini, São Francisco 

dá seu manto a um homem pobre, de Giotto. 

Fique conectado! 

O contexto de produção e recepção do Trovadorismo. 

Os meios de circulação. 

OTravadorismo em contexto. 

Foco no texto: cantiga de amor, de João Garcia 

de Guilhade, cantiga de amigo, de Pero Meogo, 

cantiga satírica, de D.Pedro, Conde de Portugal. 


Entre saberes. 
LÍNGUA E LINGUAGEM: 
VARIEDADES LINGUÍSTICAS. 
Foco no texto: “Vazes da seca”, 
de Luis Gonzaga e Zé Dantas. 
Reflexões sobre a lingua 
Uma variedade é melhor que outra?. 
Tipos de variação. 
Aortografia, uma convenção. 
Anorma-padrão 
Texto e enunciação 
PRODUÇÃO DE TEXTO: 
Verso, 
Estrofe 
Métrica 
Ritmo. 
Rima. 
Outros recursos sonoros. 
Hora de escrever 
“= CAPÍTULO 3 - LITERATURA NA BAIXA 

IDADE MÉDIA: O TEATRO VICENTINO - 

FUNÇÕES DA LINGUAGEM - O TEXTO TEATRAL. 
LITERATURA: GIL VICENTE. 
Foco no texto: Auto da barca da inferno, de Gil Vicente 
Entre textos: batalha de Oliveros com 
Ferrabrás, de Leandro Gomes de Barros. 


LÍNGUA E LINGUAGEM: FUNÇÕES DA LINGUAGEM. 
Foco no texto: tira de Laerte. 

Ateoria da comunicação e as funções da linguagem. 
Afunçãoemativa, 

Afunção referencial 

Afunção conativa. 

Afuncão poética 

Afunção fática 

Afunção metalinguística 

Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: O TEXTO TEATRAL 
Foco no texto: O que os meninos pensam delas?, 

de Adélia Nicolete 

Hora de escrever 

Mundo plural, 

POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR . 


PROJETO: SARAU LITEROMUSICAL - 
CANTIGAS, POEMAS E TEATRO 


POEMA. 


UNIDADE 


= CAPÍTULO 1 - CLASSICISMO - FIGURAS 


DE LINGUAGEM - O RESUMO em 
UTERATURA: O CLASSICISMO....... DE 
Foco na imagem: O homem vitruviano ou 

O homem de Vitrúvio, de Leonardo da Vinci. 6 
Fique conectado! meme ca 
O contexto de produção e recepção do Classicismo... 98 
Os meios de irtulação me =. 98 
O Classicismo em contexto. 89 
Foco no texto: fragmento de Os lusiadas e o soneto 

“Quem vê, Senhora, claro e manifesto”, de Camões... 100 
Entre saberes. meme DS 
LÍNGUA E LINGUAGEM: FIGURAS DE LINGUAGEM....107 
Texto é enunciação e emmeeemerm 6 
PRODUÇÃO DE TEXTO: O RESUMO... sic 
Foco no texto: painel detextos........ a) 
Como fazerum resumo... = 
Hora de ESTEVE mer 128 
& CAPÍTULO 2 - O CLASSICISMO EM PORTUGAL - 

SEMÂNTICA (1) - TEXTOS INSTRUCIONAIS............126 
UTERATURA: CAMÕES, cacem) 
Aépica cê 126 
Alírica . 128 


Foco no texto: "Cantiga alheia, “Um mover dolhos, 
brando e piedoso”, Erros meus, má fortuna, 

amor ardente”, de Camões «mm | 
Entre textos: “Mar portuguez” de Fernando Pessoa, 
etrecho de Os usiadas, de Camões... sã 


LÍNGUA E LINGUAGEM: O QUE É SEMÂNTICA?.....134 


Foco no texto: painel de imagens .... memo BA 
Reflexões sobre à lingua meme BS 
Ambiguidade e polissemia. ss seeeeemememo 85 
Sinonímia e paráfrase .... esmero BE 
Texto é enunciação nerd 
PRODUÇÃO DE TEXTO: TEXTOS INSTRUCIONAIS...... 141 
Did ia carrascos casesç 1] 
Foco no texto: textos instrucianais mera 182 
Hora de SCE mera A 


& CAPÍTULO 3 - LITERATURA DE INFORMAÇÃO - 
SEMÂNTICA (1) - CARTA PESSOAL 
ECARTA DE APRESENTAÇÃO... 

LITERATURA: 

LITERATURA DE INFORMAÇÃO....................... 

Foca no texto: fragmento da Carta de Caminha 

trecho do Tratado da terra do Brasil, de Gândavo..... 


Conexões; primeiro mis na Brasi, 
deViciar Meireles ecarta aberta 

do ider indígena aro Saw Mundura 
LINGUA € LINGUAGEM: SEMÂNTICA (1. 
Negação elrnia meme 
Implctoseindiretas 
Expressões idiomáticas e frases eta. 
Texto e enunciação ........ 
PRODUÇÃO DE TEXTO: A CARTA PESSOAL... 
Foco no texto: cata de Gracliano Ramos a Portinan 
Hora de escrever 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR...... 


PROJETO: FEIRA CULTURAL 
RENASCIMENTO, ENGENHO E ARTE... 


-M6 


-M6 


MT 


-uo 


181 
191 
1a 
155 
157 
159 
159 
62 


66 


no 


] 


UNIDADE 


“e CAPÍTULO 1- BARROCO - LETRAS E SONS - 
OS GÊNEROS DIGITAIS 

LITERATURA: O BARROCO 

Foco na imagem: Mulher com balança, 

delanVermeer 

Fique conectado! 

O contexto de produção e recepção do Barroco. 

Os meios de cireuação. 

O Barroco em contexto 

Foco no texto: dos poemas de Gregório 

de Matos e fragmento de um sermão 

do padre Antônio Vieira 

Entre saberes. 

LÍNGUA E LINGUAGEM: LETRAS E SONS 

Reflexões sobre a lingua 

Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: 

OS GÊNEROS DIGITAIS: PRODUÇÃO 

DE CONTEÚDO E COMUNICAÇÃO VIRTUAL 

O blog e o comentário de Internet. 

Foco no texto: testa de blog 

O e-maile seus usos 

Hora de escrever 


“= CAPÍTULO 2 - O BARROCO NO BRASIL (1)- 
ACENTUAÇÃO - O DEBATE REGRADO. 

LITERATURA: GREGÓRIO DE MATOS. 

A poesia de Gregório de Matos 

Foco no texto: três poemas de Gregária de Matos 

Entre textos: relicário, de Oswald de Andrade, 

e um poema satírico de Gregária de Matos 

LÍNGUA E LINGUAGEM: A LÍNGUA ESCRITA: 

ACENTUAÇÃO 

Foco no texto; “Cursos de archeologia 


Reflexões sobre a lingua 
Classificação das palavras de acordo 

“com a posição da silaba tônica. 

Regras básicas de acentuação gráfica 

Casos especiais 

Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: O DEBATE REGRADO. 
Foco no texto: transcrição de um trecho de debate. 
Hora de produzir. 


= CAPÍTULO 3-0 BARROCO NO BRASIL (1) - 
ORTOGRAFIA - O ARTIGO DE OPINIÃO 

LITERATURA: PE. ANTÔNIO VIEIRA. 

Foco no texto: fragmento do "Sermão XIV”. 

Conexões: Profetas, do Aleijadinho 

LÍNGUA E LINGUAGEM: ORTOGRAFIA. 

Foco no texto: fragmento de um 

documento de 1725 e do “Alvatá régio 

da edição de 1572º de Os lusiadas 

Algumas regras de ortografia 

Homónimos e parônimos. 

Palavras e expressões que suscitam 

dúvidas ortográficas. 

Emprego dos porquês 

Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: O ARTIGO DE OPINIÃO 

Foco no texto: “No lugar do outro” 

de Rosely Sayão. 

Hora de escrever 

Mundo plural 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR. 
PROJETO: MUNDO CIDADÃO. 


no 


m 
m 
am 
E 
m 
2m 
20 


224 


24 
2 
29 


23 


2 
233 
236 


27 
27 
239 
o 


zo 
243 
246 


as 
22 


UNIDADE 


CAPÍTULO 1 -ARCADISMO | 
COERÊNCIA E COESÃO - O SEMINÁRIO 

UTERATURA: O ARCADISMO.......... or 

Foco na imagem: A morte de Sócrates, 

de Jacques-LoUis David meeeemmems 

Fique conectado! meme 

O contexto de produção e recepção do Arcadismo..... 

Os meias de circulação 

O Arcadismo em contexto. 

Foco no texto: soneto de Bocage, soneto de 

Clâudio Manuel da Costa e trecho de Marília de Dirceu, 

de Tomás Antânio Gonzaga. 

Entre saberes. 

LÍNGUA E LINGUAGEM: 

COERÊNCIA E COESÃO TEXTUAL ........... 

Foca no texto: anúncio publicitária meme 

Reflexões sobre a lingua meme 

Texto e enunciação... 

PRODUÇÃO DE TEXTO: O SEMINÁRIO. 

Foco no texto: transcrição de seminário. 

Hora de produzir. 


“= CAPÍTULO 2 O ARCADISMO NO BRASIL (1) 
ESTRUTURA DE PALAVRAS - O TEXTO 
DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA (1) 
UTERATURA: CLÁUDIO MANUEL DA COSTA E 
TOMÁS ANTÔNIO GONZAGA 
Cláudio Manuel da Costa. 
Tomás Antônio Gonzaga. 
Foco no texto: trecho de Marilia de Dirceu e 
de Cartas chilenas, de Tomás Antônia Gonzaga... 
Entre textos: trecho de Marília de Dirceu 
de Tomás Antânio Gonzaga, e 
"Mundo grande”, de Drummond... 
LÍNGUA E LINGUAGEM: 
ESTRUTURA DE PALAVRAS... 
Foco no texto: cartuns de CauoS meme 


256 
256 


256 
258 
258 
258 

-259 


260 
263 


266 
266 
268 
m 
ms 
25 
280 


28s 
285 
286 
286 


287 


«291 


Reflexões sobre a língua. 
Morfemas. 

Vogais e consoantes de ligação. 

Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: O TEXTO 

DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA (1)... 
Foca no texto: “Molécula da juventude?” 

de Cássio Leite Viira 

Hora de escrever 


CAPÍTULO 3 -O ARCADISMO NO BRASIL (1) - 
FORMAÇÃO DE PALAVRAS - O TEXTO 
DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA (1) 
LITERATURA: BASÍLIO DA GAMA... 
Foco no texto: trecho de O Uraguai, 
de Basílio da Gama 
Conexões: Casinha branca”, canção de Gilson eJoran, e 
“Tempos modernos”, de Lulu Santos... 
LÍNGUA E LINGUAGEM: 
FORMAÇÃO DE PALAVRAS. 
Foco no texto: “Pequenas virtudes” de Waleyr Carrasco 
Reflexões sobre a língua. 
Processos de formação de palavras, 
Composição 
Derivação 
Outros processos de formação de palavras. 
Texto e enunciação 
PRODUÇÃO DE TEXTO: O TEXTO 
DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA (1) 
Foco no texto: “Água por todo lado, 
Scientific American Brasil. 
Hora de escrever 
Mundo plural 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR. 


PROJETO: FEIRA DO CONHECIMENTO - O MUNDO 
MATERIAL NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA 


294 
294 
295 
298 


300 


300 
303 


aos 
aos 


306 


308 


309 
309 
30 
m 
m 
m 
38 
35 


am 


am 
319 
E 


E 


328 


Homônimos e parônimos. a 
Radicais prefixos e sufixos 
Radicais gregos... meme 
Radicais latino. meme 
PIEÍIXOS BrEÇOS mem 


330 
331 
3a 


Prefixos latinos ã 
Correspandência entre radicais e 

prefixos gregas e latinos... 
Ein confie cais aimed 


BIBLIOGRAFIA... 
ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS... 


N 


sn to | = ei 
Ditico de Wtlton (1395), de autor desconhecido, é um exemplo da pintura gótica, cultivada na Baixa Idade Média 


Na verdade, toda palavra comporta duas faces, Ela é deter- 
minada tanto pelo fato de que procede de alguém, como 
pelo fato de que se dirige para alguém. [..] A palavra é 
uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros. 

Se ela se apoia sobre mim numa extremidade, na 
outra apoia-se sobre o meu interlocutor. A palavra é 
oterritório comum do locutor e do interlocutor. 


(tal ain Arame flui da nguogem 
São Paulo; Hut, 1970.p.99) 


Participe, com toda a classe, 
da apresentação de um sarau lite- 
rório e musical. Nele você e seus 
colegas vão declamar e cantar 
poemas e cantigas que serão pro- 
duzidos na unidade 


Ich 
LiEBE DicH 


PARA AS RESPOSTAS, 
ÁGATA DOMINA 
UMA LÍNGUA 
UNIVERSAL 


y 


CAPÍTULO 


u 


] 


LITERATURA 


Literatura 


Língua e linguagem 
Gêneros do discurso 


O que é literatura? 


Você vai ler, a seguir, três textos. O primeiro, “osé”, de autoria de Carlos Drummond de 
Andrade, é um dos mais importantes poemas da literatura brasileira; o segundo é uma 
colagem feita pelo fotógrafa britânico Ewan Fraser; o terceiro é a letra de uma canção de 
Gabriel, o Pensador. Piofessor: Na lara, à posshal ncontar a declamação da poema “sá” fia pol própio 


ator, o mesmo pata muscado par Paulo Diniz a a canção "Tem algum ai” canada par Ga 
Di, Pansador 


Eagora, José? 
A festa acabou, 
aluzapagou, 

o povo sumiu, 

anoite esfriou, 
eagora, José? 

eagora, você? 

você que é sem nome, 
que zomba dos outros, 
você que faz versos, 
que ama, protesta? 

e agora, José? 


Está sem mulher, 
está sem discurso, 
está sem carinho, 
já não pode beber, 
já não pode fumar, 
cuspir já não pode, 
anoite esfriou, 

o dia não veio, 
obonde não veio, 
oriso não veio, 
não veio a utopia 
e tudo acabou 
etudo fugiu 


José 


e tudo mofou, 
eagora José? 


Eagora, José? 
sua doce palavra, 

seu instante de febre, 
sua gula e jejum, 

sua biblioteca, 

sua lavra de ouro, 
seu terno de vidro, 
sua incoerência, 

seu ódio — e agora? 


Com a chave na mão 
quer abrir a porta, 
não existe porta; 
quer morrer no mar, 
mas o mar secou; 
querir para Minas, 
Minas não há mais. 
José, e agora? 


se você gritasse, 

se você gemesse, 
se você tocasse 

a valsa vienense, 


(feunião.10.eá Rode Ian. ozé Obmpio 1980 p 0) 


UMIDADE 1 RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA. 


se você dormisse, tesgonia: cri da 
pe bindadas da um pv 

se você morresse... pr ptd 
Mas você não morre, felcidado e harmonia antro. 
você é duro, Josél ae 


Sozinho no escuro 
qual bicho do mato, 
sem teogonia, 

sem parede nua 
para se encostar, 
sem cavalo preto 
que fuja a galope, 
você marcha, José! 
José, para onde? 


Homem nu agachada no ar (1930) 


E temos 


Tem alguém ai? 


Antes era só alegria, o mundo não mordia. 
Avida era doce, nem ardia! 

Mas aí um dia, ou quem sabe dois ou três, eu . só queria superar a timidez. 
Eu queria fazer parte de alguma coisa. 

Se crescer já é difícil, crescer sozinho é mais. 

A gente tem que dar um jeito de gostar de alguma coisa. 

A gente tem que dar um jeito.. de ficar satisfeito! 

Mas o tempo passa ese a vida é sem graça, a gente disfarça, na mesa do jantar 
Pra depois tentar desabafar numa conversa, mas ninguém se interessa, 
na mesa do bar! 

Ninguém tá escutando o que eu quero dizer! 

Ninguém tá me dizendo o que eu quero escutar! 

Ninguém tá explicando o que eu quero entender! 

Ninguém tá entendendo o que eu quero explicar! 

Conversa vazia, cabeça vazia de prazer, cheia de dúvida e de vontade de 
fazer qualquer loucura que pareça aventura. 

Qualquer experiência que altere o estado de consciência. 

E quete dê a sensação de que você não tá perdido. 

Que alguém te dá ouvidos. Que a vida faz sentido! 

Chega! Não, eu quero mais! 

Bebe, fuma, cheira, tanto faz. 

Droga é aquela substância responsável por tornar a sua vida aparente 
mente mais suportável 

Confortável ilusão: parece liberdade e na verdade é uma prisão. 


Literatura Lingua e nguagem. Gêneros da discurso 


“Cars Drumond Arado (02 
“ 8) oscido om lbra [MG, oi poa, 
cronista, comista e tradutor É um dos. 
“ principais poctas de nossa língua. 


dano comeca 


“ Babi, o Pensador nasceu em 1873, 
noi de Jeneir.Ecompose raper 
este 


capirutos 


[8 
Ninguém prepara o jovem, nem os pais nem a TV, pra botar o pé na estrada 
enãose perder, 

Ninguém prepara o jovem pra saber o que fazer quando bater na porta e 
ninguém atender. 

Ninguém me dá a chave pra abrir a porta certa, mas a porta errada eu 
encontro sempre aberta! 

Entrar numa roubada é mais fácil que sair 

Tem alguém aí? 


[E] 


(Cabe, o Pensador Homero junior 
Baca/Digão 6 Trama Produções /Mp Hop) 


1, Leia o boxe “Poeta e eu lírico” e depois responda: A quem o eu lírico do 
poema “José” se dirige, isto é, com quem ele fala? Diigu-s a José 


O poema descreve José aos poucos, por meio de imagens, como a destes 
versos 


“está sem discurso, “anoite esfriou, 
está sem carinho” obande não veio, 
oriso não veio” 


a. Qual é a situação de José? Comprove sua resposta com elementos do 
poema. José ostá em uma situação die sem porpactvas a sem soldas, conforme demons 
irao uso de expressas cama "rã avise pot”, “Minas não há mai” e outas. 
b. A morte poderia ser, enfim, uma saida para José? Por quê? 
ão, poi, e axar como pa, os é "0" ndo consague mora 


Observe estes trechos do poema: 


essere 
“você que é sem nome, “sua doce palavra, 
que zomba dos outros, seu instante de febre, 
você que faz versos, sua gula e jejum, 

que ama, protesta? sua biblioteca, 
eagora, José?” sua lavra de ouro, 


seu terno de vidro, 
sua incoerência, 


seu ódio — e agora?” 


a. Levante hipóteses: Quem é José? Justifique sua resposta. Vel fa part (364), 


b. Por que a expressão e agora? é usada insistentemente no poema? deNelson Leimer 


Para ressaltar a situação da impaeso am quo Josá so encontra a) A carateiticas variadas da Jos la 


am rr quado e End una is pe 
O poema “José” foi publicado em 1942, momento em que acontecia a — “aa nas de catas possas Aim des doa 


Segunda Guerra Mundial (1939-1945). Considerando esse contexto histó- é um rant camino a des dia doque 
ro dl pin con des rata da qualquer passa 


a. O que ou quem José representa? Josáragrasenta a humanidada nessa momenta istricado cia 


b. O que representa o beco sem saída em que José está? A própria quara 


€. Que sentido adquire o verso final: "José, para onde?” 
O versa pi em via furo da humanidade, seja, á como e o ou io parguntass: "Como al emma tudoiso? 


E umoage a rumores Da ich Da LTeAruRA 


5, Considere agora a letra da canção “Tem alguém ai?” 


a. Quem é o eu lírico da canção? Éum adoescant ou um jovom. 


b. A que tempo ele se refere no verso “Antes era só alegria, o mundo não mordia”? Ele serefeea ntinca 


€ Como o eu lico se sente em relação ao mur 
Ele se seo info, is a vida 6 am Graça às pessoas ndo o est 


do e às pessoas com quem convive? 


6. Oeu lírico da canção também se encontra em um beco sem saída. 


a. Quetipo de beco sem saída é esse? 
Eousada 


dass do aventurar. 


gas. Aintronçadas pessoas, o 
b. O que oteria levado a essa situação? dear para de alguma cosa 


€. De acordo com o ponta de vista expresso na canção, as drogas são uma saída para 


Não, 


o jovem? Justifique com elementos do texto. 


Profassor, Aproveite a aprtidada para camera com as alunas re 


o chamadas da “confortável lusã” ad prisão” 


pt da isca da usa de ogas a das causas qua muitas vas levam og 


7. Agora, observe a colagem de Ewan Fraser 


Um homem nu, qua a equi em um lr cama sa fossa um pássaro an 


a. Qual é afigura principal mostrada na colagem? o 


b. Que semelhança há entre a foto e os dois textos lidos? 


olado temendo & 
same preso sem saida, 


di um homem angustiado, a “corda bamba”, que 


Os ts testo tratam ar huana am rs. Em ada tato, os hua sena-s oprimido a sem saida 


FOCO N 


Conceituar literatura não é uma tarefa fácil. Leia os textos a seguir e veja o que dais 


diasos dizem sobre literatura 


Tento 


O que é literatura? é uma pergunta complicada justa 
mente porque tem várias respostas. E não se trata de res. 
postas que vão se aproximando cada vez mais de uma 
grande verdade, da verdade-verdadeira. Cada tempo e, 
dentro de cada tempo, cada grupo social tem sua resposta, 
sua definição. Respostas e definições — vê-se logo — para 
uso interno. 

Ao longo dos dois mil anos que nos separam de — d 
gamos — Platão, vários têm sido os critérios pelos quais se 
tenta identificar o que torna um texto literário ou não literá 
rio-otipo de linguagem empregada, as intenções do escritor 
os temas e assuntos de que trata a obra, o efeito produzido 
pela sua leitura... tudo isso já esteve ou ainda está em pauta 
quando se quer definir literatura. Cada um desses critérios 
produziu definições consideradas corretas. Para uso interno 
daquele grupo ou daquele tempo, correspondendo as res 
postas ao que foi (ou é) possível pensar de literatura num. 
determinado contexto. 

[] 


São Paulo: demo 200 26] 


Literatura Lingua e Unguage 


Marisa Lajolo, professora da UnicampSP. 


Gêneros da discurso capituLo 1 


18 


Chamarei de literatura, da maneira mais ampla possível, to- 
das as criações de toque poético, ficcional ou dramático em todos 
os níveis de uma sociedade, em todos os tipos de cultura, desde o 
que chamamos folclore, lenda, chiste, até as formas mais comple 
xas e difíceis da produção escrita das grandes civilizações, 

Vista deste modo, a literatura aparece claramente como ma 
nifestação universal de todos os homens em todos os tempos. 
Não há povo e não há homem que possam viver sem ela, isto é, 
sem a possibilidade de entrar em contato com alguma espécie 
de fabulação. Assim como todos sonham todas as noites, nin. 
guém é capaz de passar as vinte e quatro horas do dia sem alguns 
momentos de entrega ao universo fabulado. O sonho assegura 
durante o sono a presença indispensável desse universo, inde 


pendenternente da nossa vontade. E, durante a vigília, a criação Antonio Candido, crítico ieráro professor da 


ficcional ou poética, que é a mola da literatura em todos os seus USPSP 


níveis e modalidades, está presente em cada um de nós, anal 
fabeto ou erudito — como anedota, causo, história em quadrinho, noticiário policial, 
canção popular, moda de viola, samba camavalesco, Ela se manifesta desde o devaneio 
amoroso ou econômico no ônibus até a atenção fixada na novela de televisão ou na 
leitura seguida de um romance. 

Ora, se ninguém pode passar vinte e quatro horas sem mergulhar no universo da 
ficção e da poesia, a literatura concebida no sentido amplo a que me referi parece 
corresponder a uma necessidade universal que precisa ser satisfeita e cuja satisfação 
constitui um direito. 


(nto Candido "O direito à luan estos de intervenção. 
São Paulo; Duas Cidades 2002 p 145) 


1. Deacordo com o texto de Marisa Lajolo: 


a. Existe uma definição de literatura que seja melhor que as outras ou a mais verda, 


eira Não amada toc mca qu sc so tada ros ts poa otriã do urna 


b. Aque se deve o surgimento de tantas definições de literatura ao longo dos séculos? 
Ao fato de os critério ata df traura variaram da acordo com o contanto do iranes épocas 
2, Marisa Lajolo enumera alguns dos critérios que têm sido utilizados para definiro que 
é um texto literário. 


a. Quais são eles? Ot da iguagem empregada, as intençõs do ecror temas & 
suo, fato produzido poa lr do ext 
b. A autora considera errados esses critérios e as definições a que eles deram origem? 
Por quê? 
Não, la s considera cotas adequados as con 


os em que sunga 


De acordo com o texto de Antonio Candido: 


RS es 
a. O que é literatura? 


b. A literatura, para o autor, se restringe aos gêneros literários, como o poema, o ro- 


mance, o conto, à crônica, etc.? Naa po nessa cont ampl considera eraura tar 
amo do tl, a samba camavdeso te 


Por que a literatura é uma necessidade e um direito? 
Porque sonar o fantair ova s pessoas a s sentirem ts os ou omultradas 


d. Pessoas analfabetas também podem usufruir da prazer proporcionado pela tera. 
tura? Justifique sua resposta. 
Sim pos há formas do auprssão da Morta que não são estas 

4, Além das formas de expressão literárias citadas por Antonio Candido, que outras você 


citaria, próprias de nosso tempo? 
gosta pasa Etr outras possiblidadas,a ol ay ame RP), cinema as sro da 


ma canção 
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3 a São “todas os rações 
da toque pod, fcional 
ou dramático” tu, aid, 


a eiação fica u po- 
tica 

Professor: Amplie o com 
caio, comentada com as 
alunos que são todas as 
formas de eiação artística 
“ua nas conduzom a um 
mundo da imaginação ou 
Tanta, 


Funções da literatura 


Da mesma forma que o conceito de literatura tem mudado historicamente, a função 
ou o papel que essa forma de expressão cumpre socialmente também tem variado, de 
acordo com o momento e com o grupo que a produz 

A função da literatura nem sempre é intencional, isto é, quem produz literatura não 
tem necessariamente um objetiva específico com sua produção. Entretanto, ao serem 
publicados, os textos de alguma maneira interferem na realidade social 

Em certas épocas, por exemplo, a literatura assume uma função predominantemente 
lúdica; em outras, uma função filosófica e pedagógica; em outras, uma função política, 
ideológica e até panfietária. 

Conheça algumas das funções atribuídas à literatura. 


Literatura como arte da palavra 


Enquanto arte da palavra, a literatura é linguagem artística, rica em sentidos, em so- 
noridades e imagens. O poema “José”, de Carlos Drummond de Andrade, por exemplo, 
explora vários desses recursos, como ritmo (A festa acabou / a luz apagou"), sonoridades 


[fse você tocasse / a valsa vienense"), imagens (lavra de ouro”, "terno de vidro” 


Literatura como recriação da realidade 


O escritor literário recria a realidade a partir de sua visão particular. No poema 
“José”, por exemplo, Drummond parte de uma realidade concreta, o contexto da Se- 
gunda Guerra Mundial, e cria uma realidade ficcional — a de um José acuado e sem sai- 
das — para transmitir o sentimento de perplexidade e de opressão que se vivia naquele 
momento histórico. 

Quando Antonio Candida afirma que todo ser humano tem necessidade de se desco- 
lar da realidade cotidiana e usufruir de um “universo fabulado” ele se refere ao universo 
ficcional criado pela literatura. 


Literatura como prazer 


Ao defender o “direito à leitura”, Antonio Candido leva em conta que toda pessoa, in- 
dependentemente de seu nível social ou de sua escolaridade, tem direito ao prazer pro- 
porcionado pela literatura e pela arte. 

Usufruir da beleza de um texto literário ou da riqueza de recursos utilizados em 
Uma obra de arte, ouvir música, assistir a uma peça de teatro ou a um bom filme são 
atividades que nos proporcionam prazer, fruição estética. Para Antonio Candido, esse é 
um direito de todos, 

O poema “José”, embora reflita sobre um momento crítico da história da humanidade, 
nos proporciona, por meio de seus recursos poéticos, uma experiência estética prazerosa 
e enriquecedora. 


Literatura como experiência 


A literatura nos permite ampliar nossas experiências, embora por meio de vivências 
experimentadas em um mundo ficcional. Veja o que diz sobre isso Luzia de Maria: 


Quando pegamos um livro para ler, um romance ou mesmo um ensaio, ou até 
mesmo um jornal ou revista, o que nos move é muito mais a experiência eo prazer 
que essa leitura nos proporciona do que simplesmente a busca de informação. [.] 
a leitura, enquanto oportunidade de enriquecimento e acumulação de experiên. 
cias, se torna primordial na formação do ser humano. O que é experiência? Não 
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pode ser medida e não é facilmente definida. Talvez nem precise de 
definições. A experiência é sinônimo de estar vivo, criando e explo- 
tando, interagindo com mundos — reais, possíveis e inventados. 


(titura e colei, própolis Vozes, 2002 p 25) 


Literatura como interação e transformação 


A literatura também é comunicação e, como tal, tem a capacidade de 
promover a interação entre pessoas e tocá-las ou transformá-las 
O escritor Rubem Alves descreve assim essa capacidade da palavra literária 


Toda alma é uma música que se toca, Quis muito ser pianista 
Fracassei, Não tinha talento. Mas descobri que posso fazer música 
com palavras. Assim, toco a minha música... Outras pessoas, ouvin- 
do a minha música, podem sentir sua came reverberando como um 
instrumento musical Quando isso acontece, sei que não estou só.Se 
alguém, lendo o que escrevo, sente um movimento na alma, é porque 
somos iguais, A poesia revela a comunhão. 


(Namorada das poavras Campinas: Papirus, 2003,p. 1) 


Muitas vezes, a literatura ganha conotação polítco-social e se torna expres- 
são artistica e ideológica de um pavo. Como exemplo desse papel da literatura, 
veja Os versos a seguir, do poeta afro-brasileiro Adão Ventura, que expressam o 
protesto do autor contra a condição do negro após o fim da escravidão. 


Agora 


Ehora , 
de amolar a foice Ehom 
ecortaro pescoço do cão. de sair do guetofeito 


senzala 
— Não deixar que elerosne  evir para a sala 
nos quintais — nosso lugar é junto ao Sol 


da África 


Disponivel em. htp/san6a 1002487 
tera. eesso em: 30/8/2015) 


Literatura oral e literatura escrita 


Apesar de a palavra literatura ter se formado a partir do radical littera 
escrita), a literatura já existia muito antes de ser inventada a escrita. Ainda 
hoje, na Amazônia brasileira ou na África, por exemplo, existem manifesta- 
ções literárias estritamente orais (poemas, contos, preces) de alguns povos, 
às quais certos estudiosos têm chamado de oratura. 

Com a invenção da escrita, muitas manifestações literárias puderam ser pre- 
servadas ao longa dos tempos, e assim tomou-se possivel pessoas de diferentes 
épocase lugares terem acesso a textos literários produzidos em outros contextos. 


UMIDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA. 


Ê 


A Odisseia e a Ilíada, de Homero, são consideradas as obras fundadoras da literatura 
ocidental, Foram escritas provavelmente no século Villa, mas as histórias que elas nar- 
ram já vinham sendo contadas oralmente na Grécia antiga durante séculos. 


Estilos de época 


As transformações ocorridas na literatura no decorrer do tempo são objeto de estudo 
do que se chama história da literatura. Da mesma forma que à história humana, a his- 
tória da literatura também é organizada em eras e períodos, e também acompanha as 
transformações históricas, saciais e culturais da humanidade. Cada período da literatura 
é chamado de movimento literário, estilo de época ou estética literária. 

Embora os livros que tratam de história da literatura apresentem as estéticas literárias 
demarcadas por períodos, autores, obras e datas, as fronteiras entre elas não são estan- 
ques. E natural que um autor de uma época leia autores de épocas passadas e seja por 
eles influenciado. Também é natural que um autor que viva em um momento de transi 
ção apresente em sua produção elementos da estética literária anterior, ainda presente, e 
da estética posterior, ainda em formação. 

Mais importante do que saber situar um autor ou uma obra na linha do tempo é ser 
capaz de ler um texto literário e compreendê-lo, isto é, conseguir relacionar as ideias 
principais apresentadas por ele com o modo de pensar e sentir o mundo experimenta- 
do pelo ser humano da época. 

Apresentamos a seguir um quadro com a periodização da literatura brasileira, para 
servir de referência em caso de necessidade de consulta. Como os primeiros textos es 
critos no Brasil datam do século XVI e foram influenciados pela literatura portuguesa, 
apresentamos também um quadro com a produção literária medieval portuguesa. 


LITERATURA NA IDADE MÉDIA EM PORTUGAL 


Trovadorisma (lt época) Humanismo (2º época) 
(séculos Xla XIV) (século XV e início do século XVI) 
LITERATURA NO BRASIL 
Quinhentismo Barroco Arcadismo Romantismo 
(século xvi) (século Xv) (século Xv) século x1x) 


Realismo, Naturalismo e 


7 Pré-Modernismo e 
pp Simbolismo 


o ppa Contemporancidade 


(segunda metade 
da século XIX) 


finício do século xx até (década de 1950 até 


(final do século xx) a década de 1940) os dias atuais) 


ARQUIVO 


= Não há um único conceito de literatura, Vista por alguns estudiosos como recriação da realidade, a literatura 
conduz o interlocutor a um mundo ficcional, or meio do uso de diferentes recursos e técnicas, como sonoridade, 
ritmo, imagens, personagens, etc, 

= A literatura tem desempenhado historicamente diferentes papéis na sociedade, entre eles o de permitir a 
fruição estética, promover à reflexão crítica e filosófica acerca do mundo, denunciar os problemas sociais, ser 
fonte de informação e comunicação, possibilitar a interação entre as pessoas e sensibilizá-as. 

= A história da literatura acompanha as transformações históricas, sociais, culturais e artísticas da sociedade 
humana, 

» Os estudos literários organizam a história da literatura em períodos e fases com fins didáticos, Entre as fases ou 
estilos de época da literatura, não há fronteiras rígidas. 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 


O que é língua e linguagem? 


FOCO NO 


Leia o anúncio ao lado. 


1 Queméo anunciante? Que produto ele fabrica? 
Amorosa Amanco Ea fabrica tubos a conenhes da PVE 


Tigre. Levante hipóteses. 
a. Quem podem ser oTricolore o Tigre? 


b. Oqueo Tricolor pode ter ganhado do Tigre? 
Um jogo, una lt, ua pra esporta 


3, O anúncio em estudo foi publicado nos jornais do dia 13 de 
dezembro de 2012. teia a notícia abaixo para saber o que ha- 


via acontecido na noite anterior. 


O enunciado principal do anúncio se dirige diretamente a um 
Tricolor e faz referência ao fato de ele ter ganhado algo de um 
Un ima do futatol conhecido como Tricolor fim 
nes, São Paula ou Bahia] a um time conhecida cora 
Te; aupes am el leas ou competidores 


PARABÉNS, 
TRICOLOR. 

É SEMPRE BOM 
GANHAR DE TIGRE. 


tt colunas revistaepocanegocios globo com/ 


Após confusão, Tigre abandona o campo e São Paulo é campeão 


da Sul-Americana 


“Depois de mais de 30 minutos de confusão, indefi- 
nição e conversas entre dirigentes, o árbitro chileno 
apitou o final do jogo 

SÃO PAULO — O São Paulo conquistou nesta 
quarta-feira o título da Copa Sul-Americana de 
forma inesperada. No intervalo da partida no es- 
tádio do Morumbi, com o time brasileiro vencen- 
do por 2 a O — com gols de Lucas e Osvaldo — 
o time argentino do Tigre não voltou ao campo. 
Depois de mais de 30 minutos de muita confusão, 


FELIPE ROSA MENDES — AGENCIA ESTADO 
taDezembro 2012 hoo 


indefinição e conversas entre dirigentes, o árbitro 
chileno Enrique Osses apitou o final do jogo mes- 
mo sem a presença dos argentinos, 


“Apesar do anticlimax, os jogadores são-paulinos, 
no gramado, puderam então comemorar a inédi- 
ta conquista da competição continental, acom- 
panhados de 67 mil torcedores presentes no Mo- 
Tumbi, encerrando um jejum de quatro anos sem 
troféus, O São Paulo não faturava um título desde 
a conquista do Campeonato Brasileiro de 2008. 


(Disponivel em. htpesportes estada com noticias futebol apos-confusao tigre 
abandona o campo-e-sã0 paulo campeão d-sU americana 972697 Acesso em 30/5/2018) 


Responda: O relato feito na notícia confirma ou nega as hipóteses levan- 


tadas na questão anterior? hespstasessod 


4, Faça uma pesquisa ou consulte os colegas e o professor sobre os nomes 
de marcas de canos de PVC disponiveis no mercado brasileiro. Há algu- 


ma que pade ser associada a algum dos termos do anúncio? 
Espera duo Os luno, s não conheco contam acnta am ua pesquisa táida qu Tigrd 


Onoma da uma marea raconhacida na mercado. 
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5, Levando em conta o resultado de sua pesquisa na questão anterior e a imagem que 
acompanha o anúncio, responda. 


a. Que novo sentido ganha a palavra Tricolor, no anúncio? Justifique sua resposta. 
sentido do marca Amanc,fbricantá da canas de PVE culo agatipo tem lts coros: vid, an e ban, 
b. Que novo sentido ganha a palavra Tigre? Justifique sua resposta. 
sentido do mara Tiga. pos la  concoranta diria da Amanco no sogmento 
e. A que vitória o anúncio se refere? 
A vita em temas de vendas, sugando que à marca Aran, toa, vendeu em aro momento ai do 
qua amaca concorrnta a Tiga 
6, Tendo em vista as respostas da questão anterior, conclua: Ao afirmar que “É sempre 


bom ganhar de Tigre”, que imagem o anunciante constrói de sua própria marca? 
A mag do uma marca due pode super a arc der no mercado ps ar ganho dela meet arato siqíica que 
seus produtos tâm qualidade para sta 

7. Discuta com os colegas e o professor: 


a. Na primeira leitura, você percebeu todos os sentidos do anúncio? Resposta pessoal 
b. Conclua: O conhecimento da lingua portuguesa é suficiente para a compreensão 
desse texto? Nas 


e. Que informações são essenciais para a compreensão do anúncio? 
Informações igadas à sição do comunicação sto & quam produ o tno quem là indo, quant fo 
publicado aqu el Far lcrânis 


REFLEHÕES SOBRE A 


Na escola, a língua nossa de cada dia 


Noestudo da lingua portuguesa, nosso foco é obviamente a lingua, suas regras, seus usos, 
seus textos. Mas como explicar e conceituar algo que está tão dentro de nós como nossa pró 
pria língua? Ela está diretamente relacionada à nossa cognição, isto é, ao conhecimento que 
construímos e adquirimos ao longo da vida. Nosso contato com ela vem desde quando somos 
muito pequenos, ainda na infância, e começamos a usá-la a nosso modo, aprendendo com 
nossos pais, familiares, professores e todos aqueles com quem convivemos. 

Esse aprendizado começa muito antes de termos aulas de Português e, por isso, é 
importante sabermos que, quando começamos de fato a estudar a lingua na escola, já 
sabemos muito sobre ela. Isso porque, na sociedade atual, principalmente nos grandes 
centros urbanos, lidamos sempre com textos, sejam eles orais, sejam escritos, 

A tado momento, produzimos linguagem, Frases, gestos, imagens, expressões faciais 
ecorporais, tudo isso é linguagem, e por meio de nossas escolhas e usos nos constituimos 
como sujeitos sociais em relação a nossos pares. As linguagens que utilizamos dizem mui- 
tosobre quem somos, uma vez que seus significados são convencionados socialmente. 


Linguagem é a atividade comunicativa humana por meio da qual interagimos, 
respondendo a outras pessoas e outros textos em um processo ininterrupto. 


A linguagem pode ser verbal (constituída de palavras, faladas ou escritas), não verbal 
(constituída de melodias, gestos, expressões físicas, imagens, etc.) ou mista (simultanea- 
mente verbal e não verbal) 


A língua e seus conceitos 


Existem muitas definições de língua, e cada uma delas serve à situação em que foi 
concebida, como, por exemplo, instituir uma teoria, compreender como se dá a aquisição 
da linguagem, estudar a comunicação humana, discutir as relações sociais estabelecidas 
nas interações. Nesse universo de estudo da lingua, destacam-se as abordagens a seguir 
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Saussure e a ciência linguística 


Apesar de os estudos sobre a linguagem instigarem o homem há muitos e muitos 
anos, o estudioso suiço Ferdinand de Saussure, que viveu no periodo de transição entre os 
séculos XIX e XX, é conhecido como o fundador da ciência linguística. Para ele, a língua só 
pode ser estudada em si mesma, sem relação com seus usos, e definida como um sistema 
de valores determinados por convenção social. 

Assim, a teoria do pesquisador europeu considera que a língua é composta de signos lin- 
guísticos e que estes, por sua vez, equivalem a uma imagem acústica (significante) associada 
a um conceito convencionado socialmente significado). Ou seja, para Saussure, ao ouvirmos 
Uma sequência sonora em uma língua conhecida, imediatamente a associamos a um concei- 
to específico igualmente reconhecido por todos aqueles que conhecem tal lingua. 

As ideias de Saussure foram extremamente importantes para que a linguística se ins 
titulsse historicamente como uma ciência e ainda hoje são utilizadas em diversas pesqui 
sas relativas à linguagem. Entretanto, a fato de essa teoria tratar a língua como um objeto 
em si mesmo e, assim, não a analisar nos textos que circulam socialmente, faz com que 
ela não seja considerada, aqui, como a mais interessante para propiciar o aprofundamen 
to em nossos estudos de lingua portuguesa. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Observe a tira. 


MESSIAS, MEU FILHO, 
FREGISO TE FALAR, 


1, Nos quadrinho, o pai diz ao filho que precisa falar com ele “sobre a vida”. 
a. O que a fisionomia do pai expressa? suriadado 
b. O pai parece considerar que o que tem a dizer é algo simples ou complexo? Congo 
€. Associando a expressão fisionômica do pai a “falar sobre a vida”, qual sentido possi- 
vel construímos em relação ao que ele pretende dizer ao filho? O sento de diiculiads qu à flo pada vir a anentar 


carpa aos de a, Sr, a 
d. Oque o filho está fazendo no 1º quadrinho? prece 


Jogando videogame 
2, No 2: quadrinho, Messias explica ao pai o conceito de vida que tem. 
a. Oque é a vida para Messias? Oscoraçouirhos na ola do videogame isto 8 as oportunidades qu el tem de jogar 
b. O conceito que Messias tem envolve a ideia de vida como algo simples ou complexo? 


Simples 
€. Oque a fisionomia do pai expressa nesse quadrinho? peludas 


3, No 3t quadrinho, o pai se afasta de Messias, e a fala “Quem sou eu pra discutir. in- 


sense 
dica que ele desistiu de dizer ao filho o que pretendia inicialmente. Levante hipóteses: PPA: 


2, a) Provavalmento não, 


a. O paimudou sua concepção de vida depois da resposta do filho? Justifique sua resposta. pgripertpeo 

b. Por que ele desistiu de dizer ao filho o que pretendia? ci ma qu 

Br A a af a aa Ermo 

4, Com base nas respostas às questões anteriores, conclua: Messias e o pai têm o mes: err ii 
ma conceito sobre vida? Justifique sua resposta. um ut 


Não pois Messias  rança via no mundo da imaginação, das brincadeiras, ss é o qua importa para ol nos faso 
poriso a concepção devida que al tam é Igada a uma bincadara não à ralidado 
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Jakobson e a teoria da comunicação 


Jakobson, na tentativa de estudar a língua considerando questões externas a ela, 
parte de um princípio diferente do de Saussure e propõe a teoria da comunicação, que 
conheceremos mais detalhadamente no capítulo 3 desta unidade. Historicamente, essa 
teoria pode ser vista como uma possibilidade de incorporar às pesquisas linguísticas dados 
relativos aos textos, como: quem produz, em qual meio, quem recebe, o que se diz, etc. 
Nesse contexto, a língua é considerada um código utilizado pelos sujeitos a fim de se co- 
municarem por meio de textos. São códigos, entre outros exemplos, os sinais de trânsito, 
as imagens e ícones que reconhecemos em placas diversas e a própria lingua 


Código é um conjunto de sinais que, por convenção, é adotado 
por um grupo específico com o fim de estabelecer comunicação. 


Veja estes exemplos de códigos: 


1, osfaotida 
cida 


) 


ibção um 
= Eedgotcimente 
e reconhecidoem 
nos sociedade 


Bakhtin e uma nova concepção de língua 


Vimos que a língua pode ser definida tanto como um sistema de signos que corres 
pondem a conceitos socialmente elaborados quanto como um código utilizado para es- 
tabelecer comunicação. Dependendo do objetivo de quem as adota, as duas definições 
são válidas. 

Contudo, para nosso estudo, que tem por finalidade refletir sobre a língua em uso nos 
textos orais e escritos com que lidamos no nosso dia a dia, seja como produtores, seja 
como leitores, a lingua deve ser considerada de maneira mais ampla. 

A lingua faz mais do que estabelecer um canal de comunicação: ela pode permitir que 
uma pessoa exerça poder sobre autra(s) ou manipule situações, pode criar amizades ou 
antipatias, pode abrir ou fechar portas, isso depende, entre outros fatores, da maneira 
como os interlocutores compreendem e se relacionam com os textos que produzem, que 
recebem, que chegam a eles por diferentes meios. 


Interlocutores são as pessoas que, por meio da(s) linguagem(ns) e 
em um processo continuo de interação, produzem e recebem textos. 


As escolhas feitas ao se produzir um texto, bem como as possibilidades de entendimento 
construídas no momento de sua leitura, podem ser menos ou mais aprofundadas, ou com- 
plexas, ou críticas, dependendo do conhecimento dos interlocutores sobre todas as variáveis 
dequea língua se constitui. Certo fato, contado de maneiras distintas, podetransformar pes- 
soas em vítimas ou vilãs, conforme queiram os produtores do texto. É o que acontece, por 
exemplo, nas manchetes a seguir, publicadas no mesma di e relativas ao mesmo fato. 


aojospao 
Grupo tenta invadir Palácio do Itamaraty e 
é repelido pela polícia 


has — Atualizado em 20/06/20 


otis 


(Disponivel em: to 
atglobocom/ásrto. 
fadera/netica/2013/06/ 
grupo-tenta ava 
Bsticio-do-tamaraty 
“ee sepelido pela 
polca. 

Acesso em. 2/6/2015) 
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f Vândalos tentam invadir prédio do Itamaraty ] 


2ojoepros «ren 


f Itamaraty vira alvo de manifestantes radicais em | 


Brasília 


DE BRASÍA. 20/06/2018 - 20h45] 


aojosjaana as2034 
Fogo na fachada do Palácio do Itamaraty: 
vagabundos tentam depredar o prédio 


As manchetes dizem respeito a um dos acontecimentos que marcaram os protestos 
no pais em junho de 2013. Cada uma se refere de maneira diferente tanto às pessoas 
quanto à ação praticada por elas. As pessoas são tratadas como “manifestantes radicais”, 
“grupo”, “vândalos” e “vagabundos”, de acordo com a ideologia e a visão dos fatos que o 
autor de cada texto tem. Quando lemos essas manchetes, somos levados a considerar 
as ações das pessoas menos ou mais legítimas, merecedoras de menor ou maior credi 
bilidade, dependendo tanto da maneira como o fato é narrado quanto da nossa própria 
ideologia. Afinal, “manifestantes radicais” são certamente mais merecedores de respeito 
do que “vagabundos”. 

Consideraremos em nosso estudo, portanto, que a língua é mais do que mero instru 
mento, sistema, código ou conjunto de sinais. O ponta de vista que adotaremos toma por 
base ideias de teóricos como Emile Benveniste e, principalmente, Mikhail Bakhtin, que 
trazem para o foco de seus estudos também os interlocutores, ou sujeitos da enunciação, 
como coadjuvantes da interação verbal. De acordo com esse ponto de vista: 


Língua é um fenômeno indissociavelmente cultural, social e cognitivo cons- 
truído e compartilhado pelos interlocutores no processo de interação verbal. 


Veremos que a língua tem grande poder: constrói realidades, imagens, pessoas, fatos 
Está sempre em evolução, em consonância com as mudanças que ocorrem na sociedade, 
&, por esse motivo, só pode ser compreendida, de fato, se for considerada a situação de 
comunicação. 

No estudo do anúncio publicitário feito na seção Foco no texto, você viu que, para ter do- 
mínio de uma lingua, isto é, para conseguir fazer uma boa leitura de um texto produzido nes 
sa lingua, não basta conhecer o código e as regras que a compõem. É importante saber quem 
produz cada texto, para quem, com quais intenções, pois só assim poderemos construir seus. 
sentidos. O anúncio lido faz uso explícito da situação de comunicação em que foi produzido, 
ao explorar propositalmente de forma ambígua relações com fatos históricos e sociais do mo- 
mento. Seo leitor não fizer o mesmo percurso, corre o risco de não compreendêo. 

Ostextos estão sempre em diálogo: com seus supostos leitores, simpatizantes ou ini 
migos; com outros textos; com fatos sociais e ideologias vigentes no momento histórico 
em que são produzidos; com a cultura de cada épocas etc 

Esse diálogo, porém, nem sempre é explicito. Na seção Literatura vimos que o conhe- 
cimento do contexto no qual o poema “José” foi produzido — o da Segunda Guerra Mun- 
dial — permite construir novos sentidos para o texto. 


UMIDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


(Oisponivelem: tp 
og globocom/ 
brasifandatos-tentam 
invadir prdio-do- 
amar Sr5697, 
Acasioem.2/6/2015) 


(penielem: ht 
viola oco 
catidano ros 06 
TocSbtamarasanra 
avo-de manifestantes 
descem bralastml 
Acessoem 2/6/20) 


(Disponivelem: tp 
vejaabeLcom by/ 
bigialdo geral 
Togo-na fachada-do 
palaco-do ftamaraty- 
Vagabundo tentam 
depredaro predio 
Aeasso em 26/2015) 


TENTO E 


Leia, ao lado, um anúncio que presta uma homenagem. 


1. O desenho de uma estrela com uma data embaixo, que 
se vê no lado esquerdo do anúncio, constitui um código 
muito conhecido em nossa sociedade. 

a. Qual é o significado da estrela? nascimento 

b. Em qual situação social esse código é geralmente util 
zado? 

c. Qual outra informação se espera que venha na 
sequência e qual icone em geral a representa? 


No lado direito do anúncio, há outro desenho, também 
acompanhado de data. A qual expressão da nossa lingua 
esse desenho remete e que sentido essa expressão tem 


normalmente? 
O parda choras pondurado emato à exgraseão “pandurar as units”, que 
significa“ aposentar” 

Releia o enunciado da parte inferior do anúncio: “Home 


nagem ao homem que foi papa. E sobreviveu 


a. A primeira frase do enunciado possibilita saber a qual 
“homem que foi papa” a homenagem se refere? ni 


b. No contexto, a frase “E sobreviveu” permite a constru 
ção de um sentido bem específico para a condição de 


papa. Qual é esse sentido? 
sentido do que ar pa seja causa da mort 


Leia esta notícia. 


1 by Em situação relacionada à morte, coma 
velias, lápidos, ate, a am siaçãos. 
dm qu so qr far rferência à data 
da nascimenta da uma pessoa 


Mgmt tri TG 


(Dispoivelem.t: adore com b/24200upladg tp 
Aeetsem.2/208) 


1.6) A data da moro, aprsantada am 
auto cádig, constituido por uma 
cru, é ata data. Caso a possoa 
seja viva, nó lugar da data da 
mora costura aparacar um traço 
au um espaço am branco, 


Bento 16 anuncia renúncia; novo papa será eleito em março 


11/02/2013 09h07 — Atualizado às 12h50 


O papa Bento 16 anunciou, nesta segunda-feira, que vai 
Tenunciar ao cargo no próximo dia 28. 

Esta é a primeira vez em quase seis séculos que um 
papa renuncia ao cargo. O último a fazer isso foi Gre- 
gório 12, em 1415, 

O papa disse em um comunicado que está "plena- 
mente consciente da dimensão do seu gesto” e que 
renuncia ao cargo por livre e espontânea vontade. 


Et 


O porta-voz do Vaticano, Frederico Lombardi, disse 
que o papa não havia renunciado por" 
papado” e que a decisão havia sido uma surpresa, in- 
dicando que mesmo os auxiliares mais próximos não 
sabiam que ele estava para deixar o cargo. 


ificuldades no 


Disponl em ta ola al comb mundo 2002 
TONA papa bento 6 a renunciarde-agenca sm 
Acesso em 2/6/2015) 


Relacione o anúncio lido à notícia. 


a. A quem se dirige a homenagem feita no anúncio? do papa Sent 16 


b. Segundo a notícia, foi a primeira vez em quase 600 anos que um papa 


seoisme 
Na chossma 


renunciou ao cargo. Tendo esse fato em vista, levante hipóteses: Por 
que os outros papas, nesse período, não sobreviveram? Parque ficaram no papado atá monor 
€. E possivel considerar que a morte dos outros papas, nesse período, 


estaria relacionada às dificuldades do cargo? 
Não necassariamano, parque muitos papas motora já bem ádosos 
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capirutos 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O que é gênero do discurso 


FOCO NO 


Leia o painel de textos a seguir. 


Empresas oferecem serviço 
de arranjo e delivery de flores 


Receber flores em casa não é privilégio dos apaixonados. Quem desembol 
sar à partir de R$ 180 por mês pode acordar de manhã e dar de cara com um 
buquê de flores frescas, da estação, escolhidas por um florista. 

Incentivadas pelos próprios clientes, floriculturas passaram a oferecer pa. 
cotes de entregas semanais. A fidelidade garante arranjos até 20% mais baratos aos 
assinantes. A maioria, cerca de 70%, é composta de lojas, hotéis, restaurantes e escri- 
tórios, Em ambientes corporativos, o hité o arranjo de orquídeas (R$ 100, em média) 

Os outros 30% são os clientes residenciais, que formam um nicho bas- 
tante particular. As “pessoas físicas”, como Vanderlei Marques, 47, da Reser- 
va Floral, gosta de chamá-los, contratam o serviço “porque já gostam de flor 
e querem a conveniência de não ter de sair para comprar” “4 


E) 


(Disponível em. htp rs olha ua com aopalo 2014/09 StE-empresas. | Y 


ofeecem-servico-de aranjoe-Glvey-de fios eja 9 ojasshtml Acesso em. 2/8/2015) i LR ra 


flor: /0/5£ [..]1. MORF. BOT. estrutura reprodutiva das angiospermas que, quan. 
do completa, é constituída por cálice, corola, androceu (estames) e gineceu (pistilos) 
e, quando incompleta, deve apresentar, no mínimo, um estame ou um pistilo [..] 
2.p.ext desig comum a qualquer planta cultivada como ornamental por suas flores 
<a chuva aguou as £>3. fig. o que há de melhor, mais bonito, mais livre de impurezas, 
mais nobre [..] 


Blionáio Houaiss da Ling Portuguesa Bi de Janeiro: Objetiva 2001. 


MR umnaoes rates DA LNGUA € DA LmERATRA 


BETO ERA UM CARA TODO DIA LEVAVA MAS ÀS VEZES 
ROmÁNTICO FLORES DECEPCIONAVA 
ES g 5 A 
+ j fz 
> E 2 & 
JÁ PEDRO ERA NÃO LEVAVA MAS ÀS VEZES 
normal Nada TonpreeNDia 


atjxálzi 


TBkponial em. tp outros divulgueconteudocom/576083-<elao-detiras 004, Acesso em. 2/6/2015) 


A flor e a náusea : dot 


(R] 

Uma flor nasceu na rua! 
Passem de longe, bondes, ônibus, rio de aço do 
Uma flor ainda desbotada 
ilude a polícia, rompe o asfalto. 
Façam completo silêncio, paralisem os negócios, 
garanto que uma flor nasceu. 


Sua cor não se percebe. 
Suas pétalas não se abrem. 

Seu nome não está nos livros. 
Efeia Mas é realmente uma flor. 


Sento-me no chão da capital do país às cinco horas da tarde 
e lentamente passo a mão nessa forma insegura. 

Do lado das montanhas, nuvens maciças avolumam-se. 
Pequenos pontos brancos movem-se no mar, galinhas em pânico, 
Efeia Mas é uma flor. Furou o asfalto, o tédio, o nojo e o ódio. 


(Canos Drummond de Andrade, Antologia poética Ri de ane, José Olympio 1978) 


Eu nunca recebi flores, e isso me frustra. A maior parte das pessoas vai dizer que 
é frescura minha, mas me sinto um peixe fora d'água sempre que estou entre outras 
garotas e percebo que sou a única que nunca ganhou nenhuma [..] 

Houve um tempo que eu dizia que não gostaria de receber fores, que preferia receber 
qualquer outra coisa, que dar flores a alguém se resume em perda de tempo e dinheiro. 
Hoje retiro tudo o que disse. Quero um principe encantado de camiseta e calça jeans me 
esperando no portão com um buquê de rosas na mão e um sorriso no rosto [-] 

(Oispoível em. tp hodnessumblicom/pose/162192508, Acesso em: 2/5/2015) 
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Texto 6 


(19) 3296.0755 | (19) 3296.075 
too ecenbe | vender. (Disponivel em. tps-fiogfanteis 
viorpress com /2009/09anuncio- 


são mputa residenciais pg Aeesso em 3/8/2015] 


Todos os textos lidos têm em comum o fato de fazerem alguma referência a flores 
Cada um tem, entretanto, uma função e um objetivo específicos; por isso são tão diferen- 
tesentresi 


1. Tendo em vista o conhecimento que você tem sobre textos, assacie, em seu caderno, os 
textos lidos às seguintes classificações, levando em conta a função social de cada um, 


Ga, anúncio publicitário 3d, história em quadrinhos 
1b. reportagem de jornal ze. verbete 
se. poema 5f. post de blog pessoal 


2, Escolha três textos que você tenha classificado corretamente e aponte caracteristicas. 


desses textos que, na sua opinião, contribuiram para facilitar essa identificação. 
Resposta pessoal 


Os gêneros do discurso 


Paofassor É important que 
os ainos cum carater 
ticas densas dos textos 
Auâna a costura, co 
truções o tamos izados, 
osshais ires, vt 
Podem, aci, ar uso de 
124043 possua formas 
& tampas varas, ponto 
ação, adativação, sonar 
dado “imas, composição 
eminvenda partes varia 
e não vatbal ee 


a DA 


re, 
Oda Tp de IT 


Na atividade anterior, você observou que determinadas caracteristicas (estrutura, es- 
tilo, finalidades, autores, interlocutores, entre outras) são comuns a certos textos e apa- 
recem de forma recorrente, o que torna possível classificar um texto novo com base em 
outros já conhecidos. 

Essas semelhanças, menos ou mais recorrentes, compõem o que se chama de gêneros 
do discurso, 

Como vimos na seção Língua e linguagem, há muitos e muitos séculos a linguagem 
e os textos têm sido foco de estudo. O conceito de gênero, da mesma forma, não é novo, 
embora no passado o foca dos estudos nessa área fossem os gêneros literários. 


PRovução 
DETEXTO 


Os gêneros na perspectiva aristotélica 


Platão e Aristóteles, na Grécia antiga (século la C) já refletiam sobre as 
características dos textos literários e as funções que esses textos desempe 
nhavam socialmente e, entre elas, destacavam o papel da literatura como 
imitação da realidade humana, 

Da concepção clássica desses pensadores, surgiu uma divisão dos textos 
literários em três gêneros básicos, que Imitariam a vida, diferenciando-se 
entre si pelos meios utilizados para realizar essa imitação. São eles os gêne- 
ros dramático, lírico e épico. 

Atualmente, essa classificação é questionada por estudiosos, pois, com 
o passar do tempo, novos gêneros literários surgiram e gêneros literários 
antigos se renovaram. Vale a pena, no entanto, conhecê-la, pois ela serviu de 
base para os estudos posteriores sobre os gêneros literários. 


Gênero dramático 


O gênera dramático é representado essencialmente por textos teatrais e se subdivide 
em tragédia e comédia. De maneira resumida, pode-se considerar que essas duas for. 
mas de composição se diferenciam pelo tipa de ação praticada pelas personagens. As 
peças em que são retratadas personagens de caráter elevado, em comparação com o dos 
homens comuns, são classificadas como tragédias, enquanto aquelas em que são retra- 
tadas personagens de caráter inferior 30 dos homens comuns, são classificadas como 
comédias, 

Nas composições do gênero dramático, não há interferência de narrador. Assim, as 
personagens agem por elas mesmas, em uma imitação mais direta da realidade. 

O texto a seguir é um trecho de Édipo rei, de Sófocles, uma das mais conhecidas peças 
dramáticas do teatro grego antigo. 


[8] 

OSACERDOTE Realmente, tu falas no momento oportuno, pois acabo 
de ouvir que Creonte está de volta. 

EDIPO Ô rei Apolo! Tomara que ele nos traga um oráculo tão propício, 
quanto alegre se mostra sua fisionomia! 

O SACERDOTE Com efeito, a resposta deve ser favorável; do contrário, 
ele não víria assim, com a cabeça coroada de louros, 

EDIPO Vamos já saber; ei-lo que se aproxima, e já nos pode falar. O 
príncipe, meu cunhado, filho de Meneceu, que resposta do deus Apolo 
tunos trazes? 

Entra CREONTE 

CREONTE Uma resposta favorável, pois acredito que mesmo as coisas 
desagradáveis, se delas nos resulta algum bem, tornam-se uma felicidade, 
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EI) 


EDIPO Mas, afinal, em que consiste essa resposta? O que acabas de 
dizer não nos causa confiança, nem apreensão. 

CREONTE (indicando o povo ajoelhado ) Se queres ouvir-me na presença des 
teshomens, eu falarei; mas estou pronto a entrarno palácio se assim preferires, 

EDIPO Fala perante todos eles; o seu sofrimento me causa maior 
desgosto do que se fosse meu, somente. 

CREONTE Vou dizer, pois, o que ouvi da boca do deus. O rei Apolo orde- 
na, expressamente, que purifiquemos esta terra da mancha que ela man- 
tém;que não a deixemos agravar-se até tornar-se incurável. 

EDIPO Mas por que meios devemos realizar essa purificação? De que 
mancha setrata? 

CREONTE Urge expulsar o culpado, ou punir, com a morte, o assassino, 
pois o sangue maculou a cidade. 

EDIPO De que homem se refere o oráculo à morte? 

CREONTE Laio, o príncipe, reinou outrora neste país, antes que te tor 
nasses nosso rei 

EDIPO Sim; muito ouvi falar nele, mas nunca o vi 

CREONTE Tendo sido morto o rei Laio, o deus agora exige que seja puni 
do o seu assassino, seja quem for. 

EDIPO Mas onde se encontra ele? Como descobrir o culpado de um cri- 
me tão antigo? 

CREONTE Aqui mesmo, na cidade, afirmou o oráculo. Tudo o que se 
procura, será descoberto; e aquilo de que descuramos, nos escapa 

EDIPO fica pensativo por um momento 

LJ 


(Sófocles Clássicos achar, XI Tradução de 8 de Mello e Souza Disponivel em. 
rtpovndomiiopublca gov by/Sownloadfteso (00002 pdf Resso em: 3/5/2085) 


Gênero lírico 

Nas composições do gênero lírico, não há personagens e o poeta se expressa na voz de 
um eulíico que fala de suas emoções e impressões sobre o mundo. Em geral, essas compo- 
sições exploram efeitos sonoros, tais como repetição, ritma e a musicalidade das palavras. 


No poema 


rico abaixo, por exemplo, a repetição das palavras que e como no inicio 


de versos contribui para dar ritmo ao poema, enquanto a repetição do som /s/ confere 
musicalidade ao texto. 


Que as barcaças do Tempo me devolvam 
A primitiva urna de palavras. 

Que me devolvam a ti e o teu rosto 
Como desde sempre o conheci: pungente 
Mas cintilando de vida, renovado 

Como se o sol e o rosto caminhassem 
Porque vinha de um a luz do outro. 


Que me devolvam a noite, o espaço 
De me sentir tão vasta e pertencida 
Como se águas e madeiras de todas as barcaças. 
Se fizessem matéria rediviva, adolescência e mito, 


Que eu te devolva a fonte do meu primeiro grito. 


(Ba st Do desejo ão Paulo: clobo 2094) 


RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA. 


punganto: tocant, 
coment, macionato 


descuramos: descuidamos. 


Gênero épico 

O gênero épica é representado par textos essencialmente narrativos. Entre 05 textos 
épicos, destacam-se as epopeias, nas quais há um narrador que conta grandes feitos de 
heróis em 3º pessoa 

Pelo fato de apresentarem narrador, os textos épicos geralmente são mais extensos 
do que os dos gêneros lírico e dramático. Contam geralmente histórias que se passam 
em longos períodos de tempo e envolvem longas viagens, aventuras e guerras, nas quais 
sobressaem proezas vividas por um bravo herói, um povo ou uma nação. 

Otexto épico a seguir faz parte do Canto ll de Os lusíadas, de Luis de Camões, obra que 
narra a heroica viagem de Vasco da Gama às indias, bem como outros feitos heroicos da 
história do povo portugués. 


PRovução 
DETEXTO 


Destarte o Mouro, atónito e torvado, 
Toma sem tento as armas mui depressa; 
Não foge, mas espera confiado, 

Eo ginete belígero arremessa. 

O Português o encontra denodado, 
Pelos peitos as lanças lhe atravessa, 

Uns caem meios mortos e outros vão 
Aajuda convocando do Alcorão. 


[E] 


Cabeças pelo campo vão saltando, 
Braços, pernas, sem dono e sem sentido, 


Edoutros as entranhas palpitando, came vamelo 
Pálida a cor, o cesto amortecido. contado confia 

Ê demodado:valerta 
Já perde o campo o exército nefando; ceara A 
Correm rios do sangue desparzido, destanedesa fa, 
Com que também do campo a cor se perde, puma condi, 
Tornado carmesi, de branco e verde Cri 
formaí torvad: perua, 


Sara São Paul 2010. 74 Col Clássicos saraiva) 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Classifique os textos a seguir conforme a divisão dos gêneros literários concebida por 
Platão e Aristóteles. Justifique sua classificação com base nas características de cada texto. 


. Épico, pos nata em 3 passa os fios hroos da Usos 


Nesse tempo, já todos quantos fugiram à morte escarpada 
se encontravam em casa, salvos da guerra e do mar. 
Só àquele, que tanto desejava regressar à mulher, 
Calípso, ninfa divina entre as deusas, retinha 
em côncavas grutas, ansiosa que se tomasse seu marido, 
Mas quando chegou o ano (depois de passados muitos outros) 
no qual decretaram os deuses que ele a itaca regressasse, 
nem aí, mesmo entre o seu povo, afastou as provações, 
E todos os deuses se compadeceram dele, 
todos menos Poséidon: e até que sua terra alcançasse, escarpado: ár, 
o deus não domou a ira contra o divino Ulisses. nerasa 
(Homero. dás, Tradução e prtái de Frederic Lourenço São Paulo: PengulCompanhia das Letras, 20) 


Literatura Lingua e Unguagem. Gêneros do discurso. capiruLo 


o. Lico, po, adm da um au rico qua oxgrassa sau santimantos, 


áengioração do fatos sanros. 


Espera 


Não me digas adeus, ó sombra amiga, 
“Abranda mais o ritmo dos teus passos, 
Sente o perfume da paixão antiga, 
Dos nossos bons e cândidos abraços! 


Sou a dona dos místicos cansaços, 
A fantástica e estranha rapariga 

Que um dia ficou presa nos teus braços. 
Não vás ainda embora, ó sombra amiga! 


Teu amor fez de mim um lago triste 
Quantas ondas a rir que não lhe ouviste, 
Quanta canção de ondinas lá no fundo! 


Espera.. espera... minha sombra amada.. 
vê que pra além de mim já não há nada 
E nunca mais me encontras neste mundo! 
(Fela Espanca Diponhe em: tp rseesturas 
comfespanes. menus Acaso em 2/6/2015] 


ondinas: segs mitológicas 
abitatas de ago ros 
nintas Mulher jovem na campo, de Jules Breton. 


Os gêneros em uma perspectiva atual: 
Bakhtin e os gêneros do discurso 


Hoje em dia, é comum nos depararmos com textos diversos e em lugares muito varia 
dos. Nossa vida é permeada por textos, sejam eles orais ou escritos, sejam verbais ou não 
verbais. É por meio de textos que nos comunicamos com o mundo; que expomos nossas 
ideias, opiniões, sentimentos; que nos entendemos ou desentendemos com autras pes 
soas; que manifestamos nossas vontades e desejos; enfim, que vivemos e convivemos 
em sociedade. 


Texto é o produto da enunciação — composto de pala- 
vras, imagens, ícones ou qualquer outro código — que cons- 
titui unidade de sentido. 


Tendo em vista a importância que os textos têm em nossa vida, a opção pelo estudo 
exclusivo do texto literário, como faziam os gregos, não mais se justifica, pois para de- 
senvolvermos autonomia na leitura e na produção de textos é importante que tenhamos 
contato com o maior número possível deles em situações de comunicação diversificadas, 


Situação de comunicação é todo o contexto de produção 
e recepção de umtexto. 


Entre outros fatores, as situações de comunicação envolvem os interlocutores, o texto 
em:si, os objetivos de quem o produz, os interesses de quem os recebe, o meio de circulação. 


Como vimos ao desenvolver a atividade que abre esta seção, conseguimos 
reconhecer e compreender um texto quando temos familiaridade com ele, 
isto é, quando já vimos em algum lugar outros semelhantes, O conjunto de 
elementos menos ou mais estáveis que caracterizam os textos é que nos per 
mite chegar ao conceito de gêneros do discurso. 


Discurso é o uso efetivo da língua, que se materializa em 
textos nos quais estão envolvidos os valores, a ideologia, a cul- 
tura e os objetivos de quem os produz e de quem os recebe, ou 
seja, todos os elementos da situação de comunicação. 


Leia os textos ao lado, 


Todos são convites e, para cumprir a função de convidar, seguem um de 
terminado padrão, um modelo socialmente reconhecido. Assim, contêm in. 
formações como data, hora, local, quem convida, para o que convida, quem 
é oconvidado (este, em geral, identificado no envelope ou na capa do convi 
te). Entretanto, podem sofrer muitas variações, dependendo da situação de 
comunicação em que se inserem: o grau de formalidade do evento, a idade 
dos interlocutores, os gostos particulares dos sujeitos envolvidos, entre ou 
tros fatores. O convite é um dos gêneros do discurso. 


Gêneros do discurso são padrões textuais construídos so- 
cialmente que se manifestam em textos orais e escritos, Uti- 
lizados em situação de interação social, apresentam uma es- 
tabilidade mínima quanto ao conteúdo, quanto à estrutura e 
quanto ao uso da linguagem. 


Bakhtin considera que há três elementos centrais na constituição dos 
gêneros: o tema, ou o conteúdo que se pode dizer naquele determinado gê 
nero; o estilo, ou os recursos linguísticos selecionados para a construção de 
um gênero; e a forma composicional, ou a estrutura mínima compartilhada 
pelos textos de certo gênero. 

Voltando ao exemplo anterior: ao recebermos ou produzimos um con 
vite, sabemos que o tema deve ser um evento necessariamente futuro do 
qual participarão algumas pessoas, O estilo pode ser bastante variado, de 
acordo com as características do evento. Quanto à forma composicional, ela 
pode variar, mas deve conter, como todos os convites, determinadas infor 
mações básicas (quem convida a quem, para que, quando, onde) 


II 


Priscilla 
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% 


Os gêneros variam também conforme a esfera em que circulam, isto é, os espaços 
(não apenas físicos, mas sociais) onde ocorre a interação verbal. Na esfera jornalística, por 
exemplo, há gêneros coma noticias, reportagens, artigos de opinião, entrevistas, crônicas, 
etc. Na esfera literária, há gêneros como poemas, contos, crônicas, romances, etc. Certos 
gêneros são típicos de algumas esferas, mas é possivel que determinado gênero circule 
em diferentes esferas, como é o caso, por exemplo, da crônica, que pode ser encontrada 
tanto em jornais quanto em obras literárias. 

E possível, ainda, que um texto mescle características de dois ou mais gêneros em 
sua composição, seja para chamar a atenção de seus leitores, seja para fazer alguma 
brincadeira, entre outros motivos. E o caso do poema “Receita”, de José Saramago, re 
produzido abaixo. Nele, o autor utilizou uma forma simplificada de receita (cita quanti 
dades e ingredientes para uma suposta “massa” e explica como proceder) para produzir 
um poema que trata da escrita de poemas. 


Receita 


Tome-se um poeta não cansado, 
Uma nuvem de sonho e uma flor, 

Três gotas de tristeza, um tom dourado, 
Uma vela sangrando de pavor. 

Quando a massa já ferve e se retorce 
Deite-se a luz de um corpo de mulher, 
Duma pitada de morte se reforce, 

Que um amor de poeta assim requer. 


(Os poemas possheis afragide, portugal 
“itonial Caminhos, 1997 p 125) 


vemos, assim, que há nos gêneros estabilidades e variações. O que pode variar e o 
que é indispensável em cada um são determinados pelas caracteristicas da situação de 
comunicação em que um texto de um certo gênero vai circular. 


HORA DE 


Com base em nosso estudo sobre gêneros, formulamos a seguir duas propostas para 
a produção de textos que podem ser apresentados no sarau literário a ser realizado no 
final da unidade. 
A primeira é uma brincadeira, uma espécie de aquecimento, e pode dar origem a bons 
textos, A segunda é uma proposta mais orientada para o sarau. 
Converse com o professor e os colegas sobre à melhor for- 
ma de divulgar os textos produzidos. Eles podem ser reunidos 


em antologias, que serão distribuídas aos convidados no dia do amor 
evento, ou ser expostos em murais. tristeza 
felicidade 
1, Na última seção Foco no texto do capítulo, você leu textos de céu post de blog 
diferentes gêneros que abordam um único assunto: flores vida tutorial 
Tomando como referência esses textos, você vai brincar de bicicleta reportagem 


construir gêneros. Escolha, no quadro ao lado, um assunto e 
dois gêneros e produza dois textos de gêneros distintos so- 
bre o assunto escolhido. Procure escolher gêneros bem dife- 
rentes entre si 


UMIDADE 1. RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA. 


noticia 
história em quadrinhos 


2, Leia, a seguir, o relato de duas pessoas sobre o primeiro contato que tiveram com à 
literatura 


Lembro-me, como se fosse hoje, dos ensinamentos dados pela minha mãe. Mes- 
mo sendo uma pessoa analfabeta, era riquíssima em conhecimento da vida. Ela foi, 
é, e sempre será a minha musa inspiradora, pois foi ela quem me incentivou a en- 
trar no mundo da leitura, dando-me oportunidade de ser alfabetizada mesmo an- 
tes de entrar na escola. Como é gostoso voltar no tempo e ver o quanto a leitura me 
fez tão bem! Recordo-me também que os patrões da minha mãe constantemente 
compravam gibis para mim, dando-me oportunidade de adentrar nessa descober- 
ta, Um dos livros que marcou a minha infância foi O patinho feio, que tanto amava 
ler Hoje me considero uma pessoa apaixonada pela leitura. 


sms 


Lembro-me de quando criança, sentada ao lado dos meus pais. Meu pai me pre- 
senteou com uma coleção, O Reino Encantado, e acompanhavam esta coleção os 
discos de histórias infantis Chapeuzinho Vermelho, Branca de Neve, O soldadinho 
de chumbo, Os três porquinhos. Ele gostava de colocar os discos para que eu escu- 
tasse e depois me mostrava o livro, recontando a história, enquanto eu observava as 
figuras. Na escola, minha professora, tia Socorro, também contava histórias. Eu gos- 
tava, porque ela contava e dramatizava Chapeuzinho Vermelho assustada quando 
foi à casa da vovó e a viu diferente. Pra mim, meu pai foi a pessoa mais importante, 
seguido da minha mãe, na dedicação com que me incentivaram a gostar da leitura. 
car 

oisponvel em. htp/ceufpe blogspot comb/2012/05/ 

depomentos-to-partcpantes do Html Aeeso em. 2/6/2015] 


Faça você também um relato de memória. Você pode se guiar por questões como: 
Qual foi o seu primeiro contato com a leitura? Quem foi a pessoa que apresentou 
a você o mundo da leitura? Quais lembranças você tem de momentos de leitura na 
infância? Quais textos gostava mais de ler? 


E ANTES DE ESCREVER 
Quanto à proposta 1, sinta-se à vontade para desenvolvê-la como uma brincadeira. 
Quanto à proposta 2, siga estes passos: 


- Responda mentalmente às perguntas feitas na proposta e pense se gostaria de contar 
mais alguma coisa, 


+ Escreva em 1 pessoa, para dar um tom pessoal ao relato 


- Selecione os fatos que julgar mais importantes, a fim de que seu relato não fique muito 
longo. 


+ Contextualize as informações do seu texto. Assim, se optar por citar nomes, deixe claro a 
quem se referem; se mencionar locais, deixe claro quais são e qual a sua relação com eles, 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 

Antes de dar seu texto por terminado, verifique. 
+ se você relatou os fatos que acredita serem os mais importantes na sua história 
+ se você escreveu em 1º pessoa; 


+ se há clareza quanto a quem são as pessoas e quais são os locais relativos às informações 
que você apresentou. 
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LITERATURA 


O Trovadorismo 


FOCO NA IMAGEM 


Observe este painel de imagens da Idade Média: 


% RUMoRes DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


A anunciação (333), de Simone Martini 


“São Francisco dá seu manto a um homem pobre, um dos 28 
afrescos pintados por Giotto na igreja São Francisco de Assis, 


entre 1296 e 1300, em Assis, na ltáia 


Observe o interior da igreja Sainte-Chapelle 

a. Como é o teto? Há pilares que o sustentam? Que efeito isso produz 
nesse espaço da igreja? 

b. Como são os vitrais da capela? Que efeito eles têm na iluminação do 
ambiente? 

€. A igreja é altã E'lmiponente. Que efeito essas caracteristicas têm para 
o significado religioso da construção? 


Observe a pintura A anunciação. Nela, o pintor Simone Martini retrata 
o momento em que, de acordo com a histária cristã, o arcanjo Gabriel 
anuncia a Maria que ela conceberia o filho de Deus, Jesus. 

a. Qual é a reação de Maria? O que seu olhar expressa? 


b. O que o olhar do anjo expressa? 


Na parte superior de A anunciação, veem-se muitos anjos, em um céu 
que se abre. Na história cristã, o que significa essa aproximação entre 
céu eterra? 


Observe a pintura São Francisco dá seu manto a um homem pobre, de 
Giotto. Essa obra representa uma grande renovação na pintura do final da 
Idade Média, por causa da proporcionalidade entre o tamanho das figuras 
humanas e o dos outros elementos. 

Compare a pintura de Giotto e a de Simone Martini 

a. Qual das duas obras dá ideia de profundidade? Por quê? 


b. Em qual das duas obras as personagens têm tamanho mais natural e 
realista? Por quê? 


Apesar de notarmos diferenças entre as três obras observadas, que as: 
pecto as aproxima e constitui uma das principais marcas da arte gótica 
medieval? 


Arte gótica surgiu na Eropa na Bai 
xa lada Média e sa manifosto trt 
menta na arquitetura (om a construção 
de igrejas | e na pintura 

Na arquitetura, as principais novida 


des em relação ao est românico, que 
predominou na Alta Idade Média, oram 
ds atos abobadados, som colunas ou 
paredes de sustentação, eos vias 
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E) 


E] 


Er 


Amplo saus conhecimentos sobra a are na 
dade Média, pesquisando em: 


O name da asa de Umberto Eco Nova 
From O cavaleiro invista, do halo 
Calvino [Companhia das Letras; A dama 
ounicómio, de Traey Chevair (Brand 
do Basil Contos e fodas da Távola 
Redanda, da Jaquolino Miranda (Companhia 
das Letras; A demanda do Santo Graal 
Companhia das Letras 


FILMES 
* O namo da rosa, do Joan-Jocquos Arnaud 
Excalibur, de Jo Boorman; O fetço de 
Aguia, do Riad Donner fi Artu do. 
Anon Fugua; Cruzada, do Pidoy Scr, 

lana e, de Lu Besson. 


Ê 
| 
i 
É 


músicas 

“ Conhoça as músicas qu Caos Nero Josá 
Miguel Wisnik riram a par das cantigas 
e Marim Con para o aspácuo da dança 
Sm mim Ouça tbém as músicas do disco 
Musiantia oa adaptações que o Guga 
de Música Aga Mundo, da Gi, fez do 
cancro medal rico. 


Adlama eo uniámio, apoia medieval 
rancosa quo podo ser vista no Musau 
Nacional a dado Média, em Pari. 


smes, 
“e br/eantigas ehuml nas cantigas asp 


hp/aducaterra ora com br alaro/ 
ulura/ 2006/0780 him 


» ht/imusoo mayanage 


NINA 
“Er 
h 
| 


0 Basin tom igrejas do esto, mas 
tem várias inspirados ess sto Cao 
da Própolis (RU Samu do Caraça [MG 
Cota da Só (3 oo, Coal de Santos 
|8P), Cate! Meropotana de Vira | 
a Caneil Metropolitana do Font (E, 
erveouras 


O contexto de produção 
e recepção do Trovadorismo 


A obra arquitetônica e as pinturas que você examinou em Foco na ima- 
gem foram produzidas durante a Idade Média, momento em que, na litera- 
tura, surgiu o Trovadorismo. 

Ao conjunto de produções literárias da Baixa Idade Média, em Portugal, 
chamamos Trovadorismo. Em uma época na qual a escrita se restringia à 
poucos, quem produzia a poesia trovadoresca em Portugal, durante os sécu- 
los de XII a XIV? Como ela era difundida? Quem era o público consumidor? 


Os meios de circulação 


O florescimento das cantigas trovadorescas em Portugal se deu em par- 
te na corte, por influência das cantigas provenientes da França, e em parte 
na cultura popular ibérica. Apesar disso, era essencialmente na corte que 
elas eram cantadas e executadas. Os trovadores (geralmente nobres) eram 
os criadores das cantigas, mas quem as cantava e tocava, com o acompa- 
nhamento de outros músicos, era o jogral. Assim, de castelo em castelo, de 
feudo em feudo, essas composições eram transmitidas oralmente. 

As cantigas representam um momento decisivo na cultura da Baixa Ida- 
de Média, uma vez que são à primeira importante manifestação cultural 
leiga, rompendo com os temas religiosos que marcaram o mundo medieval. 


UMIDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA. 


O Trovadorismo em contexto 


Durante à Idade Média, a concepção de mundo era essencialmente teo 
cêntrica, isto é, Deus era o centro do mundo. A Igreja, nesse momento, tinha 
uma importância fundamental na vida das pessoas e toda produção e re 
cepção das artes estava relacionada a ela 

Como poucos tinham acesso à leitura, à escrita, à cultura letrada e às 
artes em geral, era no espaço das igrejas que as pessoas podiam conhecer 
as manifestações da pintura, da música e da arquitetura. As representações. 
teatrais também eram feitas na parte externa da igreja em datas religiosas, 
como a Sexta-Feira Santa, com enorme participação popular. Apesar de as 
missas serem celebradas em latim, também era nesses atos que as pessoas 
podiam ter acesso a textos biblicos e contato com a moral cristã 


FOCO NO 


O amoy, o desprezo, a zombaria, a crítica, a ironia e a obscenidade foram 
cantados de diferentes formas portrovadores e jograis galego-portugueses, 
Para conhecer a linguagem dessas cantigas, você irá ler três textos: uma 
cantiga de amor, de João Garcia de Guilhade, uma de amigo, de Pero Meo 
go, e uma cantiga satírica, de D. Pedro, Conde de Portugal. Além da versão 
original, em galego-português (lingua em estágio anterior 30 português), 
apresentamos uma versão em português contemporâneo. Sugerimos a lei 
tura de ambas as versões, a fim de que possam ser observados os recursos 
sonoras, sintáticos e lexicais das cantigas, 


Quantos an gran coita d'amor Quantos o amor faz padecer 

eno mundo, qual og'eu ei, penas que tenho padecido, 

querrian morrer, eu o sei querem morrer e não duvido 

o averrian én sabor, que alegremente queiram morrer. 

Mais mentr eu vos vir, mia senhor, Porém enquanto vos puder ver 
sempre m'eu querria viver, vivendo assim eu quero estar 
e atender e atender! esperar, esperar 

Pero ja non posso guarir, Sei que a sofrer estou condenado 

caja cegan os olhos meus e por vós cegam os olhos meus, 

por vos,e non me vali Deus Não me acudis; nem vós, nem Deus, 

nen vos; mais por vos non mentir, Mas, se sabendo-me abandonado, 

enquant eu vos, mi senhor, vir, ver-vos, senhora, me for dado, 
sempre m'eu queria viver, vivendo assim eu quero estar 
e atender e atender! e esperar, esperar. 

Etenho que fazen mal-sen Esses que veem tristemente 

quantos d'amor coitados son desamparada sua paixão, 

de querer sa morte, se non querendo morres, loucos estão. 

ouveron nunca d'amorben Minha fortuna não é diferente; 

comeu faç” E, senhor, porén porém eu digo constantemente: 
sempre meu querria viver, vivendo assim eu quero estar 
eatendere atender! eesperar, esperar. 


são Garcia de Gullad. ln: Cantares do trovadores galego portaguses. 
Osganização e adaptação da nguagem por Natái Cria LsbosEstamp, 1898 pr123) 
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Cristo como governante do universo, 
a Virgem e o Menina e santos (NSO) 
Esse mosaico da catedral de Monreale 
(Sli, itália é um exemplo da pintura 
bizantina que se fez na Europa até o 
início da Baixa idade Média. Nesse tipo 
de pintura, observa-se a justaposição 
das imagens, sem profundidade. Cristo, 
retratado de modo frontal apresenta. 
uma postura rígida e majestosa como 
um juiz Hierarquicamente dispostos, 
abahxo dele estão Maria eo menino 


ustração do século XI 


ola: o, ação, dsgost 
tortuna: destino, ado 


UU) 


(Levou-sa louçana), 
levou-s'a velida; 
vai lavar cabelos 
na fontana fria, 
leda dos amores, 
dos amores leda. 


(Levou-sa velida), 
levou-sa louçana; 
vai lavar cabelos 
nafria fontana, 
leda dos amores, 
dos amores leda. 


Vai lavar cabelos 
na fontana fria; 
passa seu amigo 
que lhi ben queria, 
leda dos amores, 
dos amores leda. 


Vai lavar cabelos 
na fria fontana, 

passa seu amigo 
que a muitama, 
leda dos amores, 
dos amores leda. 


Passa seu amigo, 
que lhi ben queria; 
o cervo do monte 
a augua volvia, 
leda dos amores, 
dos amores leda. 


Passa seu amigo, 
que a muitama; 
o cervo do monte 
volvia a augua, 
leda dos amores, 
dos amores leda. 


A bela acordara, 
formosa se erguia; 
lavar seus cabelos 
vai, na fonte fria, 
radiante de amores, 
de amores, radiante, 


Formosa se erguia; 
a bela acordara; 
lavar seus cabelos 
vai, na fonte clara; 
radiante de amores, 
de amores, radiante. 


Lavar seus cabelos 
vai, na fonte fria; 
passa seu amigo 

que muito lhe queria, 
radiante de amores, 
de amores, radiante, 


Lavar seus cabelos 
vai, na fonte clara, 
passa seu amigo 
que muito a amava, 
radiante de amores, 
de amores, radiante, 


Passa seu amigo 
que muito lhe queria; 
o cervo do monte 

a água volvia, 
radiante de amores, 
de amores, radiante. 


Passa seu amigo 
que muito a amava; 
o cervo do monte 
revolvia a água, 
radiante de amores, 
de amores, radiante. 


(Per Meogo tm: Contate dos tovadoresgoego portugueses ct, p 425) 


1. Observe o eu lírico (a voz que fala em poemas ou canções) de cada uma 


das cantigas. 


a. Nas cantigas de amor, o eu lírico é tradicionalmente masculino. O tex- 
to, de João Garcia de Guilhade, segue esse modelo? A quem o eu lir- 


cose dirige? 


b. Nas cantigas de amigo, manifesta-se geralmente um eu lírico femini- 
no, ou seja, hã uma voz feminina que canta, em E pessoa, os seus sen- 
timentos amorosos. O texto 2, de Pero Meogo, segue esse modelo? 


Justifique sua resposta com elementos do texto. 


UMIDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


amigo: namorado 


1a) Sim, o too segu asse modal, pos O 
cu lírio é masculina a se dig à ama. 
da a "sonhar fanhora) 

18) Não o tato afasta-sa dossa mad 
pois emproga uma vor anima, am 
possaa “A bola acordara” (ovau-sa 
louçana”), “Passa seu amigo” “o corvo 
do monte /ravli a água? [o canvo do 
monta vdlviaa augua”, 


" assa o, 0 ou leo 
2, Notexto), o eu lírico lamenta, logo no primeira verso, a “coita d'amor” isto é, o sofri. ? MM ras 


ka cantiga não quer 
mento amoroso por não ser correspondido pela amada. a morto. Elo quer 

coins a viver “a 
a. Nas cantigas de amor, a visão é afetada pelo sofrimento do amante. Que verso des- esperar, operar” (7 


alundor atender, 


ão? 
sa cantiga melhor exemplifica tal afirmação: papi dead 


apo vs Eng alhos meus” a ja cagan os has mé | Epicodengnel 
b. Ao sofrer uma dor que não cessa, as vítimas do amor não correspondido normalmente Picard 
desejam a morte. Esse é o desejo do eu lírico dessa cantiga? Justifique sua resposta. prfem supinos «o 


mens com os alunos qu, 


ç esa cantiga, do ria 
3, As cantigas de amor galego-portuguesas seguem o modelo das canções dastrovado- Jo Emule as coa 


res da Provença, região do sul da França. As canções provençais baseiam-se no cha... itciral us ds mute 
mado amor cortês, uma concepção de amor regida por códigos precisos e rigorosos. . Gra sic pra atua 
Leia o boxe “Os trovadores e o amor cortês” e, a seguir, responda: Que elementos ca-  atmista da vda é, alás, 


racterísticos do amor cortês estão presentes na cantiga de João Garcia de Guilhade? una maca da rudição 
Absolut ubmisão à dama, a vassalagem humid pacata o tesquard da dama A o 


4. Originárias da própria península Ibérica, as cantigas de amigo apresentam um re- 
gistro mais popular. Nessas composições, a figura feminina tem mais corporalidade, 
diferenciando-se da aristocrática e distante “senhora” das cantigas de amor. 


. No texto 2, quais são as caracteristicas físicas da jovem? 
Bila Inuçava arosa [vol 


a 
b. Como é o ambiente em que ela está? Que elementos dele são mencionados? 
Ela está om um benta. o mencionados ua fot de água lr ra um cao 


& Com quem ela se encontra? 
am sa caio namorado 


d. Quais sentimentos tomam sua alma? 
Feidada loga amor (do amaras, radiante” / os amaros lda” 


e. Nessa cantiga, a realização amorosa seria possivel? sin 


5. Formalmente, além do refrão, as cantigas de amigo podem apresentar paralelis- 
mos, uma técnica de repetição de versos que contribui para a musicalidade e a 
memorização. 

a. O par de estrofes é um tipo de paralelismo que consiste na repetição de duas estro- 
fes formadas por versos ligeiramente diferentes, Releia as duas primeiras estrofes 
do texto 2e compare o 1,0 2ºe 0 4versos de cada uma delas. Quais são as modifi- 


cações de Um verso para outro? !'verso toca a lava fouçana or vd; 2 vaso roca a palava veia por louça, 
Anveso invorção da ordem das palavras na exprossão fa ontana 


b. O refrão, isto é, versos que se repetem no final de cada estrofe, auxilia na constru- 
ção de sentido do texto, pois, pela repetição, sublinha uma ideia, um sentimento, 
uma emoção, uma concepção de vida do eu lírico. O que os refrões dos textos 1e 2 


ressaltam? No test 1, 0 dasejo da vida a a esarança da cu ic de alcançar 0 qua deseja amar da senha, no testo 2, 
logia da jovem polo ncantro com a names amigo) ou po tar s0u amar crresponid, 


uteratura na aba Idade Hédi: o Trovadolema. Variadades Inguíticas, O poema — capiruLO 2 


6. Compare as cantigas de amor e de amigo quanto à profundidade das 
ideias, Qual delas apresenta maior complexidade na abordagem do 
tema amoroso? a cantgadeamrttosto) 


Na cantiga satírica a seguir, D. Pedro, Conde de Portugal, se refere à 
uma freira que se chamava Mor Martins Camela e a um rabi (lider religioso 
de comunidade judaica) que tinha o sobrenome Bodalho. 


Natura das animalhas E próprio dos animais 

que son dija semelhança que da mesma espécie são 

é de fazeren criança, fazer filhos: para a função 
mais des que son fodimalhas. têm órgãos naturais. 

Vejora estranho talho Mas vejo eu um caso raro 
qual nunca cuidei que visse: o qual não cuidei que visse: 
que emprenhass'e parisse que emprenhasse e que parisse 
a camela do bodalho. a camela do bodalho. 

As que son dia natura Os de idêntica natura 

juntan-s' a certas sazões juntam-se em certos momentos 
e fazen sas criações, para engendrar seus rebentos; 
mais vejo já criatura mais eis que uma criatura 
ond'eu non cuidei veê-la, vejo onde não cuidei vê-la 

e poren me maravilho e com tal me maravilho. 

de bodalho fazer filho, Bodalho fazer um filho 
pernatura, na camela. naturalmente a camela. 

As que son, per natureza, Esses a que a natureza 

corpos dia parecença deu igual conformação 
juntan-s' e fazen nacença, — unem-se e nessa união 

esto é sa dereiteza: fazem filhos com justeza 
mais non coidei en mia vida Mas não vi em minha vida 
que camela se juntasse camela que se juntasse 

con bodalhv (e) emprenhasse com bodalho, engravidasse 
(e) demais seer del parida. e dele fosse parida 


O.Pado, Conde de Portugal In Contas dos trovadores galego portugueses, ct. p. 2604) 


7. Para criticar a relação amorosa da freira com o rabi, o eu lírico faz, ironi 
camente, um jogo de palavras 


Cansata em associar afora aa rabi aos animais 
a. Em que consiste esse jogo? quo sous sabrenames designava 


b. Conclua: Na cantiga, as palavras camela e bodalho são empregadas 
em sentido literal ou figurado? figurado 


B, O eu lírico reitera ao longo da cantiga que a camela e o bodalho não são 
semelhantes por serem de espécies diferentes, 


a. Com base na leitura do texto e nas informações dadas sabre a freira eo 
fai, responda: Por que eles são considerados de espécies diferentes? 


b. O eu lírico sugere que a relação da camela com o badalho é um desvio 
da natureza. Que elementos do texto dão sustentação à essa ideia? 


MA unioage 1 Rumores Da Licua E Da LiemanuRA 


D. Pedro, Conde de Portugal. 
Também chamado de Conde da Barco 
fo. Pedra ho bastardo do. Di 
ni, ei de Portugal e célbra travado, 
 vivouete o séculos Ka XI Caps 
amigas de amo, mass as cantigas 
“ saúcas qu se destacam emsuas com 
— Psiçõs adora 


bodaho: poco 
cuidar sur 
emprenhar engravidar 


Ba) Porque cos são de rolos diretos 
Mor Marins Camel é uma fa e 
portao, católica; Badaa é um ab 
assim judeu 

Pos Sgirgs cm cm abs 

8, ana ot irnças, O calcio e 0 

Amo gem em ração & vinda do Mes 

as po ps iam Vira 

catteg eram qu lv napesos de 
desuso MOORE 

8.8) A cama engravida do bodalho à paro 
um filo, algo que consituí um “caso 
rat” estranho talo”. que não sa vê 
ra vida: "Mas não vi em havia / ca 
ela que a juntssa | com badaho en. 
gravidas e dl fossa parda (nais 
on cod an mia vida / qu cama sê 
Junass / com bodahie]ampranhasse 
Voldamas ser dl paia 


As cantigas satíricas medievais criticam comportamentos e costu- As cantigas satíicas de 
mes de personalidades da aristocracia ou de determinados grupos. escárnio de maldizer 


sociais e, ao fazer isso, revelam determinados valores e preconceitos pyerentamenta das cantigas do amor 
da época d de amigo, as cantigas de escâmio e 

de maldzr não apresantam eve si 
a. Que críticas são feitas na cantiga de D. Pedro? DE CERA SS 
b. Que tipo de preconceito a cantiga revela? ara a cria de comportamentos co 


dianos (exis é morais, por exemplo) 

cu pocos, las a direnciam, sobr 

10, teia o boxe “As cantigas satíricas de escárnio e de maldizer” e depois ea Lg bre com ga 

responda: A cantiga satírica de D. Pedro, Conde de Portugalé de escárnio Imguagam abahado tea em imagens 

ou de maldizer? Escinio a ambiguidade, a fim de não rela 

S a) Deo ct o comportamento da a, qu não raspa sus vots de castidado, o tambémofto dlirramanto à pessoa ou as pessoas 

da la o tlciona enalmanto com um tbm reprasetano da jato, lo quo, na paca | sairizadas. Nas cantigas do maláizr à 

era otada pelo catia ain no ea 

BIO proconcio ligas o considras possas do eos into a de “ospéco tantes! o | poor: a pes stndo é 
tato viela ae procanciuosa do qu clas nã podem serlciar nene 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos textos líricos de João Garcia de Guilhade e de Pero Meogo e do texto satírico de D. Pedro, 
Conde de Portugal, você viu que: 


nas cantigas de amor: 

» o eurico é masculino; 

= amulher (a “senhor” é idealizada e distante; 

- a"colta amorosa" é aflição do eu lrco, traduzida em lamentos é muitas Vezes desejo de morte, por não ter seu 
amor correspondido; 

= 0 amor cortês é Uma convenção amorosa regida por códigos e regras de acordo com os quais o eu lírico aparece 
na posição de vassalo, de servidor de sua “senhor; 

+ o tema amoroso é abordado com malor complexidade do que nas cantigas de amigo; 

= o ambiente é o da aristocracia cortesã; 

» não há paralelismos e pode haver refrão, 


nas cantigas de amigo: 

» o eurico é feminino; 

» a mulher geralmente é uma jovem e, por melo da caracterização física, tem mais corporalidade do que a mulher 
presente nas cantigas de amiga 

» o amor é natural é espontâneo e é a figura feminina que expressa seus sentimentos, dirigindo-se ao amado! 
namorado ('amigo'); 

» o ambiente é popular — campo, praia, vila —, com a presença de elementos naturais, como fontes e animais; 

» pode haver refrão, há paralelismos e forte musicalidade. 


nas cantigas de escárnio: 

= a linguagem é trabalhada iônica, cheia de ambiguidades e trocadilhos; 

= à pessoa satirizada não é, em geral, identificada; 

» acítica volta-se para comportamentos e costumes de personalidades da aristocracia galega e portuguesa de 
certos grupos sociais, como clérigos, freiras, judeus, soldadeiras e prostitutas 


nas cantigas de maldizer: 
» alinguagem é pouco trabalhada e pobre em recursos expressivos; é mais direta, agressiva e, por vezes obscena; 
» a pessoa satizada costuma ser identificada; 


» acrtica tem o mesmo alvo que as cantigas de escárnio: comportamentos e costumes da aristocracia e de deter- 
minados grupos sociais, como clérigos, freiras, judeus, soldadeiras e prostitutas. 


Literatura na Baba Idade pédis: o Trovadolema. Variadades Inguíticas, O poema — capiruLo 2 


[o 


Entre os séculos XIle XIV, as 
cantigas trovadorescas estive 
ram no centro da vida cultural 
e das manifestações literárias 
na área galego-portuguesa, 
tendo a modalidade mais com- 
plexa dessas produções, a can- 
tiga de amor, sido cultivada 
primeiramente por trovadores. 
provençais. 

Como essas cantigas che- 
garam à nobreza portuguesa? 
Como se organizava a socie- 
dade nessa época? De que 
modo essas cantigas refletiam 
a estrutura social desse peri 
odo? Que outras artes se ma- 
nifestavam então? Para refletir 
sobre essas questões, leia os 
textos a seguir. 


nobiliárquico: ativo à nobrra 
normanda: habitante da 
Normandia raio da ordoste 
dança. 

eltânico: rotativo à cia 
ego da sui a França ra qua, 
entro os stcuos No XI, falava 
sa ua ra do dialetos, nt 
oleço provençal 

et podido past, 


osaneo, estágio da portugubs 
postar a aim vaga a antro 
do gago português. 


UNIDADE 5 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


Professor: Sugarimos quo asta soção sja tratada oralanto 


As cantigas trovadorescas em terras 
portuguesas 


Se a presença de trovadores occitânicos na Península é ante- 
rior ao aparecimento do reino de Portugal, somente a partir de 
finais do século XII se torna visível sua influência na nobreza 
portuguesa. E essa influência efetivou-se [.] em virtude do aco- 
lhimento daqueles autores em algumas cortes senhoriais e ré 
glas do norte peninsular. No Nordeste, em primeiro lugar, junto 
do magnata castelhano D. Rodrigo Dias dos Cameras, e em Leão, 
em segundo lugar, quando alguns trovadores demandaram a 
corte de Afonso IX. A partir daí o movimento irradiará para as 
terras galegas e portuguesas, onde, até cerca de 1240, prevale- 
cerá, em ambiente senhorial, a sua vertente erótica associada 
[.] às cantigas de amor e de amigo. Reflexo das dificuldades de 
acesso à mulher que começavam a vigorar nos meios nobiliár 
quicos portugueses, a atenção que a literatura lhes passava a 
dedicar já foi interpretada por Georges Duby como um ritual 
de substituição de comportamentos mais violentos dos jovens 
nobres, que passavam pelo rapto da mulher [.] 


sé Mattos, di História da vida privado em Portuga! — idade Média iso. 
Clcloda Leitores e Temas a Debates, 2010. 326) 


As relações feudais 


Ser «o homern» de outro homem: no vocabulário feudal, não 
existia aliança de palavras mais difundida do que esta, nem mais 
rica de sentido. Comum aos falares românicos e germânicos, ser 
via para exprimir a dependência pessoal, em st E isto, fosse qual 
fosse, aliás, a natureza jurídica exacta do vínculo e sem ter em 
conta qualquer distinção de classe. O conde era «o homem» do rei, 
tal como o servo o era do senhor da sua aldeia. Por vezes, era até 
no mesmo texto que, com poucas linhas de intervalo, condições 
sociais radicalmente diferentes eram assim evocadas, uma após 
outra: tal como, cerca do final do século XI, a petição de monjas 
normandas que se queixavam de que os seus «homens» — isto é, 
os seus camponeses — fossem obrigados por um alto barão a tra: 
balharnos castelos dos «homens» deste:entenda-se, os cavaleiros, 
seus vassalos, O equivoco não era chocante, pois, apesar do abismo 
entre as camadas sociais, a acentuação exercia-se sobre o elemen- 
to fundamental comum-a subordinação de indivíduo a indivíduo. 

Mare oh A sociedade feud! LsbosElções Op 169) 


O primeiro dever do bom vassalo, naturalmente, é saber mor 
ter pelo seu chefe, com a espada na mão: sorte digna de inveja 
entre todas, pois é a de um mártir e abre as portas do paraiso. 
Quem fala deste modo? Os poetas? Sem dúvida, mas a Igreja 
também Um cavaleiro havia sido obrigado a matar o seu senhor 
«Deyerias ter aceitado a morte em lugar dele — declara um bis 
po, em nome do concílio de Limoges, em 1031 — a tua fidelidade 
teria feito de ti um mártir de Deus.» 

(idem p.2m) 


O renascimento das cidades 


A cidade medieval, centro ativo de produção econômica, é também um centro de intensa 
produção cultural. Ela o é, em primeiro lugar, porque criou uma função intelectual nova, di- 
ferente daquela do mosteiro ou da catedral da Alta Idade Média, baseada na ideia da ciência, 
difundida por profissionais, por especialistas, e dirigida a uma população mais largamente 
alfabetizada Ela foi uma cidade do ensino, do primário ao superior, como diriamos hoje, e 
levou ao nascimento da Universidade. Centro de trocas, ela permitiu à cultura popular das 
camadas rurais, encerrada nos campos, e à cultura erudita dos clérigos, fechada nas escolas 
eclesiásticas e nos scriptoria, reencontrar-se, e mesclou a realidade e o imaginário a ponto 
de implantar em si o teatro e de “red At do o a 
tornar-se ela própria um teatro. No 
domínio artístico essencial da Ida- 
de Média, o dos edifícios religiosos, 
ela criou uma arte urbana logo du- 
plamente encarnada em produções 
sagradas e em produções profanas: 
aarte gótica. 


Uacques Le Cof O apogeu da cidade mena 
“São Paulo: Martins Fotos, 192.p. 12) 


Mapa de 1490 mostrando 
um panarama de Florença 


“Agora, discuta com os colegas as seguintes questões 


1. No texto extraído do livro História da vida privada em Portugal — Idade Média é sugerido 
pP; 1 
que as cantigas líricas trovadorescas desempenharam certo papel no comportamento dos 


jovens da nobreza portuguesa. Qual foi esse papel? 
O da tr levado as jovens obras a atenuar o comportamento vento qua tinham ante da dliculdada 
do aceso mula 

2, Na ldade Média, a sociedade feudal, organizada em três estamentos — o clero (os que 


oravam), a nobreza (os que lutavam) e os camponeses (os que trabalhavam) —, tinha 
uma estrutura hierárquica de relações sociais e políticas baseada na subordinação de um 
indivíduo a outro, bem como nos laços de fidelidade (vassalagem). Considerando essas in- 
formações e com base no texto “As relações feudais”, responda: De que modo as relações 


de subordinação e de vassalagem estão presentes nas cantigas de amor? 
Estão presets na Concepção da amor cor, que pressupunha nas camtgas de amor subrdinação 0a vassalagem do uíico 
Adama a anhor), 

3. As cantigas trovadorescas são uma expressão cultural que se desenvolveu na Baixa Idade 


Média, sobretudo nos meios aristocráticos e cortesãos. Paralelamente a elas, com o renasci- 
mento das cidades, outras expressões de arte e de cultura se manifestaram no periodo. De 
acordo com o texto “O renascimento das cidades”, quais foram os elementos culturais que 
floresceram, então, em decorrência da vida citadina? aunvetiad ou 


ra aa art gótica. 
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LINGUA E LINGUAGEM 


Variedades linguísticas 


FOCO NO 


Leia os seguintes versos de uma canção de Luís Gonzaga e Zé Dantas. 


Vozes da seca 
Seu doutô os nordestino têm muita gratidão Prom. Guia ir 
Pelo auxilio dos sulista nessa seca do sertão Pepe re 
Mas doutô uma esmola a um homem qui é são ds sua avant 
Ou lhe mata de vergonha ou vicia o cidadão Dera Da 
É por isso que pidimo proteção a vosmicê tica do vaio 


Home pur nóis escuído para as rédias do pudê 

Pois doutô dos vinte estado temos oito sem chovê 
Veja bem, quase a metade do Brasil tá sem cumê 

Dê serviço a nosso povo, encha os rio de barrage 

Dê cumida a preço born, não esqueça a açudage 
Livre assim nóis da ismola, que no fim dessa estiage 
Lhe pagamo inté os juru sem gastar nossa corage 

Se o doutô fizer assim salva o povo do sertão 
Quando um dia a chuva vim, que riqueza pra nação! 
Nunca mais nóis pensa em seca, vai dá tudo nesse chão 
Coma vê nossa distino mercê tem na vassá mão 


(psp ligam 


1. Percebemos que há dois interlocutores na canção. Identifique com base nos versos 


noto, orador do um Estad onda o po alo co seca a qu apela po und à fm o conseguir 
itação dos oradores da rega [os nordestino 18 multa gratidão” “pidmo prolação a vor” 
b. a quem o eu que fala na canção se dirige. 

A uma autoridado polia (Su dut”, “Home ur ais escudo par as rdias do puda” 


Uma 
a. quem fala; “rp 


48 umionoer  ruMoRes Da LiNcUa E DA LirerAruRA 


2, Para se referir a seu interlocutor, o eu que fala na canção utiliza, entre 
outros, os seguintes tratamentos. 


seu doutô 


vosmicê 
mercê 


a. Levante hipóteses: A qual expressão de tratamento da norma-padrão 
equivale a palavra seu? Em que casos, em geral, essa expressão é utilizada? 


b. Discuta com os colegas e o professor: As expressões vosmicê e mercê 2.) A expressão senhor uzada em stua 


E E É des am Que sa qur emana os au 
estão relacionadas com qual expressão do português arcaico? e TR Mi 
Mesão 


«. Qual Expressão de tratamento é utilizada hoje em dia no lugar de vos- 
micê e mercê? vas 
d. Observe a evolução histórica simplificada da expressão Vossa mercê 
Vossa mercê > vosmicê > mercê > você 


Que outras palavras da língua estão nessa mesma linha de evolução? 
vast, arc ac cê 


3, Oeuque fala na canção não se expressa apenas em seu nome, mas em 
nome de toda uma população vitimada pela seca. Indique os itens que, 
conforme o texto, se referem corretamente a características das pessoas 
que compõem essa população. 

+ Trata-se de pessoas que não trabalham e esperam que as autoridades 
públicas resolvam seus problemas por meio de subsidio financeiro. 

Xe Trata-se de pessoas que, embora miseráveis, mantêm seu orgulho 
pessoal e querem retribuir por meio da trabalho os benefícios que 
lhes sejam concedidos pelos governantes. 

x» Trata-se de pessoas trabalhadoras, que, em razão das condições ad 
versas em que se encontram, não conseguem prosperar apenas por 
meio da disposição que têm para o trabalho. 

* Trata-se de pessoas que vivem na miséria e não têm disposição para 
trabalhar e, assim, beneficiar a si mesmas e ao pais, 


4. Sabendo que a canção foi criada em 1953, analise e discuta com os cole- ta | 
£as eo professor as afirmações abaixo, afim de verficar se são verda- guria Vargas, 
deiras oufalsas e porquê. cuja poi astagraianocaractr uma oca amiga. | “paidos pobres” 
+ O fato de muitas palavras da canção terem uma grafia não mais uti- pola fato de a canção “Vozes da 
lizada hoje em dia, isto é, correspondente 30 português antigo, indica. seca” datar de 185%, 6 possível afirmar 
que ela fai escrita há muito tempo. que o “seu douta que ola se refero 


é Golo Vargas, então prasdenta do 
» Ainda que tenha sido escrita há mais de sessenta anos, a letra da can: E 


A Gras, Response. por implementar 
ção trata de um tema extremamente atual o ie 
da gaja ja do ros unos aa ir. oca, pa 

» Aletra da Canção estã escrita em Uma variedade ão padrão do português sociais a trabalhistas e drcioada & 


e ainda hoje muito presente na fala de um grande número de brasileiros. ea ed 
Verdadara Vargas ficou conheci como “pai dos 


5. Observe estas ocorrências: os nordestino, os rio, os juru pira mi enc ne a 
o popular da figura do prsideto Var- 


a. Elas exemplificam uma regra própria da fala de algumas variedades do. gas, é compreensvol qua enunciador 
português brasileiro. Qual é essa regra? da “Vavo da seca”, ainda quo sojnuma 


b. Levante hipóteses: Em juru, o que explica a troca do o pelo u na se- Pessua simples, sinta à votado para 


gunda sílaba da palavra? A ronncia, uma voz que no Brasi nomaimento sede ju | SO ir dratamenta ala 
aaja 
Sa Aaiação da plural apras no plo alento da oprsstos nadas por artigo é substantivo 
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6. Releia as orações: 


“os nordestino têm muita gratidão 
“pidimo proteção a vosmicê” 
“nunca mais nóis pensa em seca” 


a. Reescreva as orações segundo as regras da norma-padrão escrita. 
Os nordestinas têm muia gratidão pedimos proteção a Vossa mad duna mais pôs pansamas em saca 


b. Discuta com os colegas e o professor: Quais são as diferenças entre a forma original 


ea forma das orações conforme a norma-padrão?ya 1 o lutalum nordestinos, na? a tg 
fino aerêscimo do sm dino aorta em osmic, a atoa am nós a concordância verbal em pensamos, 
€. Observe à concordância entre O sujeito e o verbo em cada oração. Há uma regra  “) Nau Na muneia o 


verbo está no plural, 
comum para as três? Explique como ela é feita em cada uma bird re 


sujeita. Na segunda, 


7. Observe os seguintes pares de ocorrências: por / pur, qui / lhe, esmola / ismola, a “vaio concorda 
dear dam una gaia re 
a. Em cada um dos pares de ocorrências, uma é grafada segundo a norma-padrão. flnciada ala aa 


difaranta da padrão 
Indique as ocorrências que seguem a norma e reescreva corretamente as que não gala 


Seguem. or No mola sem gata / po qu, mota vi dar asa dog e à 
sujo, no pu 
b. Levante hipóteses: O que levou à escrita dessas palavras de uma maneira diferente 


da prescrita pela norma ortográfica? A nfuncia de pronância as palavras pos ao atas data comum asa 
pronunciado coma fa oco um r nal os af não sr pronunciada 


B, Por ser letra de canção, o texto em estudo circula principalmente por via oral, isto é, 
ele é mais cantado e ouvido do que escrito e lido. Com base nesse fato e nas respostas 
às questões anteriores, levante hipóteses: 
à. As grafias e as construções que, no texto, estão em desacordo com a norma-padrão Sal Mão, os a numa 


E seda é um made, 
devem ser vistas como um problema? Justifique sua resposta. uma referência que 


b. Por que há oscilações entre ocorrências semelhantes, como por e “pur”, “qui” e lhe, Va 
esmola e “ismola”, gastar e “dá”? precisam usar por 
Porque tratando-se de ui variada tl a do pau prestígio soci, não á ritos escritos suficanas para guess tugus do modo ais 


instlam regras para ssa varadado ir entumeno do que acata cor a nota padrão formal oque não do 


REFLEHÕES SOBRE A cdi 


No estudo do texto literário deste capítulo, você leu cantigas es 
critas em galego-português, na Idade Média, pelos antigos trovado. 
res.O galego-português é uma lingua de origem latina da qual deriva 
o português brasileiro, tal como conhecemos hoje. E um equívoco, 
entretanto, acreditarmos que o português brasileiro é uma língua fa. 
lada homogeneamente em todo o país, uma vez que há elementos 
diversos que contribuem para que ela sofra variações. 

Essas variações são de natureza geográfica, histórica, social, entre 
outras, e a elas se devem as diferenças observadas entre os falares 
dos brasileiros. 

Alterações lexicais, semânticas e sintáticas, isto é, quanto a vocabu 
lário, significados e construções, são comuns e naturais, fazendo parte 
da evolução de qualquer idioma. Assim: 


Variação linguística são os diferentes modos de falar uma lingua —as 
variedades linguísticas — relacionados à idade do falante, à sua classe 
social, ao espaço em que ele se encontra e, ainda, aos objetivos e aos 
usos específicos que ele faz da língua 


5] umionoe ruvores Dá tc E Da Lremanura 


Uma variedade é melhor que outra? 


Podemos dizer que o português são muitos e que todas as suas variedades servem às 
finalidades para as quais existem. Determinar a norma-padrão de uma lingua não sig- 
nifica definir uma variedade como a mais correta, mais completa, mais bonita ou mais 
dotada de certa qualidade específica. Trata-se, na verdade, de adotar uma convenção à 
fim de instituir e fixar um modo mais estável de se produzirem textos que possam perdu- 
rar por um periodo mais longo. O estabelecimento dessa convenção, sem dúvida, envolve 
relações de prestígio, poder, classe social. Em outras palavras, tada variedade linguística 
poderia, em princípio, ser definida como a norma-padrão, o que teria como consequência 
a produção de materiais e gramáticas para descrevê-la e legitimá-la. 

Professor Não sa aspera que a classiicaçã a segui soja mamarzada 
Tipos de variação :':;:: iene 
EO ncia dos exemplos, los comproendam moor a proceso de variação 

lngustica 

Como vimos, a maneira de usar a língua varia segundo diversos elementos, constituin- 
do, assim, diversos tipos de variação. 


Variação diacrônica 
Releia dois trechos das cantigas reproduzidas neste capítulo, na seção Literatura: 


Passa seu amigo, Quantos an gran coita d'amor 

que lhiben queria; eno mundo, qual og'eu ei, 

o cervo do monte querrian morrer, eu o sei, 

a augua volvia, o averrian én sabor, 

leda dos amores, Mais mentr eu vos vir, mia senhor, 

dos amores leda. sempre meu querria viver, 
(eo Mogo) eatendere atender! 


lia Garcia de Guilhade) 


Nesses trechos, conseguimos reconhecer algumas palavras que utilizamos hoje em 
dia, como “hi”, “berr, “augua”, “gran”, “og”, “ef”, “querrian”, "averrian, “mia”, que corres- 
pondem, respectivamente, a lhe, bem, água, grande, hoje, hei, queriam, haveriam e minha. 

Essa variação na lingua, que ocorre através do tempo, é chamada de diacrônica. E pos- 
sivel, assim, considerar que o português arcaico, ou galego-português, é uma variedade 
antiga do português atual. 

Não é preciso voltar séculos no tempo para perceber esse tipo de variação. Na canção 
“Vozes da seca” há os termos vosmicê e mercê, equivalentes, hoje, a você, ocê, cê. Diferen- 
ças no uso da língua entre gerações que convivem em uma mesma época também cons- 
tituem a variação diacrônica, da qual são exemplos expressões e gírias usadas apenas por 
nossos pais ou avós, 


Variação diatópica 


Você já se observou tentando adivinhar a região do Brasil da qual uma pessoa é, ape- 
nas por ouvi-la pronunciar algumas palavras? Isso se deve à percepção de que o modo de 
pronunciar as palavras depende do lugar de origem do falante. Na canção “Vozes da seca”, 
por exemplo, a ocorrência “pudê”, em vez de poder, indica uma pronúncia típica da região 
Nordeste do Brasil 

Essa variação relacionada a lugar de origem do falante, chamada diatópica, inclui não 
apenas a pronúncia, mas também o uso de determinadas palavras, expressões e constru- 
ções, independentemente de outros fatores, como idade ou escolarização, por exemplo. 
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Variação diastrática 


Há uma variação diretamente relacionada à escolarização dos falantes, chamada dias 
trática. Ocorrências como "seu doutô”, “pidimo”, “inté”, entre outras, encontradas na can. 
ção "Vozes da seca”, são típicas da fala de quem permaneceu por pouco tempo na escola 
e, assim, não teve acesso ao aprendizado da norma-padrão. 

Vale lembrar que, em nosso país, o número de anos que uma pessoa frequenta a esco- 
la tem, em geral, relação com classe social. Quase sempre, pessoas de classe social mais 
elevada têm maior escolaridade. 


Variação diamésica 


Outra das variações, chamada diamésica, diz respeito ao meio ou veículo em que otexto 
circula. Fala e escrita, por exemplo, constituem meios ou veiculos diferentes; assim, ocorrên- 
cias como “rédias” "ismola”, “distina” são observadas inclusive na fala de pessoas escolar 
zadas que, na escrita, empregam naturalmente as formas rédeas, esmola, destino. 

Essa variação tem relação também com o grau de formalidade dos textos, Em uma 
palestra, por exemplo, a fala é geralmente mais estruturada do que em uma conversa 
informal. Por outro lado, um bilhete deixado na porta da geladeira possibilita muito mais 
flexibilidade nos usos da língua escrita do que o texto de um trabalho escolar. 


A ortografia, uma convenção Fire 


Algumas das ocorrências do galego-português vistas em textos literá- 
rios ou em documentos dos séculos XI| a XVI são registros muito próximos 
da lingua oral. Isso porque o galego-português constituía uma derivação 
do latim vulgar, que não tinha registros escritos, exclusivos do latim clássi 
co. Quando as linguas derivadas do latim vulgar, entre elas o galego-portu- 
guês, começaram a ganhar importância e viu-se a necessidade de produzir 
textos escritos, tais linguas precisaram passar por um novo processo de 
organização e sistematização. 

Esse processo de organização e sistematização inclui a ortografia, con- 
venção social que, ao instituir formas de registro menos mutáveis, possibi- 
lita que documentos escritos em uma língua sejam lidos ao longo do tempo. 

Iniciada a partir de uma língua falada, a lingua escrita certamente recebe influências 
da fala e das inúmeras variações que esta sofre, decorrentes de quem fala, quando fala, 
onde fala, entre outros fatores. E comum, assim, que, no começa do processo de organiza 
ção da escrita de uma língua, haja oscilações entre as construções possiveis. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia os textos e, com base em quando, por quem e onde foram provavelmente produ: 
idos, relacione, em seu caderno, cada um dos itens a seguir. 


Poeta, cantô da rua, Sem de livro precisá 
Que na cidade nasceu, Por favô, não mêxa aqui, 
Cante a cidade que é sua, Que eu também não mexo aí, 


Que eucantoo sertão que meu. Cante lá, que eu canto cá. 


Se aí você teve estudo, (o 
Aqui, Deus me ensinou tudo, 


(Patatia do Assar. Cante que eu canto cá, losoia de um 
“rovador nordestino 6 e Petrópolis: Votes, 978) 
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Tão gostoso e saudável para seus filhos! Porque o refrescante e inigualável Guaraná 
Brahma é feito com o genuíno guaraná natural da impressionante selva amazônica! 


(Disponivel em tp brechosaacs blogspot com by/2013/06jomal-das-mocas html Acesso em 20/5/2015) 


Guaraná Antártica Todo mundo quer. Só a gente tem. 
Oisponel em. tp marquesmartating com /ag/egerante. Acesso em 20/5/205) 


— Neksetã? — Maonkotô? ; 
— Tokicocê — Onkocetássô??? Cetáonkotô! i 
— Nôndikikocê? — Nurmtotivenusô! 5 
— Trazdocêssô — To-inail i 
— Faverdadsô. Oncocetá? [8 i 
— Eutoonkocetá 


(Disponivel em. ht angelarign comb 2014/05/27 
um-apeo-20julano-a beja. cesso em. 14/8/2015) 


— Mas bah! Tá frio viu! 
— Tchê, mas aquele minuano de ontem tava de renguear cusco. 
— Barbaridade! 


Disponivel em. htp/andeeanunes blogspot com br/ 
seaegMaso Dal EPACIKAI mew Acesso em 20/5/2015) 


za. propaganda de guaraná da década de 1950 

4 b. sátira de dois mineiros conversando por celular 

se, diálogo tipicamente gaúcho 

1d. poema de Patativa do Assaré, poeta popular nordestino, de 1978 
3e. propaganda de guaraná, de 2014 


A norma-padrão 


Apesar de a língua apresentar muitas variedades linguísticas, há uma tradição grama- 
tical que define alguns parâmetros para a escrita (e para a fala, em situações mais for- 
mais). A criação dessa norma tomou por base textos específicos, de autores de literatura 
consagrados. A norma-padrão não é uma variedade da lingua, mas tem a função princi- 
pal de minimizar as mudanças que ocorrem muito rapidamente na fala, a fim de que os 
textos escritos não fiquem logo ultrapassados e precisem ser traduzidos com frequência 
para uma variedade contemporânea aos falantes de cada época. assim- 


Norma-padrão é o conjunto de regras, pautadas em autores. 
consagrados, que impõe uma unidade à língua escrita. 


A opção pelo estudo da norma-padrão na escola tem relação com o fato de ela ter 
grande prestígio social e seu domínio ser importante para uso em diversas situações. Isso 
não significa que as variedades da língua que se afastam da norma-padrão devam ser 
consideradas incorretas, ineficientes ou descartáveis, 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Nem sempre as regras da norma-padrão podem ser aplicadas aos usos cotidianos da 
língua, Todas as construções abaixo seguem as regras da norma-padrão, embora algumas 
delas possam soar estranhas até mesma a falantes mais escolarizados, Leia-as. 


Alugam-se apartamentos. Os brasileiros estamos insatisfeitos. 
Fá-lo-ei se assim quiser, Houve muitas brigas na sala. 

Vi-a passar por mim ontem. Aprendamos todos os preceitos. 

Prefiro legumes a verduras. Areforma com cujo plano não concordei foi realizada. 


a. Quais construções soam estranhas para você? fasposta passo! 
Professor roca sun com anos parque ugam estranhas era au outra construção 
b. Discuta com os colegas eo professor: Quais outras construções equivalem às apresentadas? 


TENTO E 


Otexto abaixo é a primeira parte de um anúncio publicitário. Leia-o. 


SKYDE' | 


O FABULOSO SISTEMA. 
NE Rae CAPAZ DE AGREGAR 
pa VOSSA FAMÍLIA. 


Se sm irm 
Pt alento: fembogdmprserimt 
a 
es paços Deere 
pec leao 
acta re icenudre, 


ae pe SML is Ta 
(Olson em ht, ergocolecve com momapropaganda Mim a aros Vintage. Acaso em 22/2015) 
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by Profesor: Discuta comos. 
as as dileanças ento 
falar a ostravor e onto ut 
liar drenos meios u ve 
leal fonsiore a variação 
Samba! Glnoros como 
bio, rado, mensagem 
de ela a racado am todas 
sociais permitam subvesõos. 
ncia pad. Alm so, 
ousada autos termas a ou 
tras astutueas poda avitar 
tanto afastamento em tl. 
ão à para gadrão quanto 
à ustanhota de const 
ge, Assim, á pção ar 
“Apartamentos estão sado 
alugados, “ar iso so 
asim que quis”, “Ono, 
vue oa passou pr mim 
"Gosto más de loguras 
do que da verduras”, “Nos, 
brasiaos,astamos Inst 
fator”, “corram aconte 
aramimutasbigas nasal 
"Davamos aprantar todos as 
pecas”, “Não concordar 
om a plano do reforma mas. 
olafoiralzada 


1. Responda: 
a. Qual parece ser o produto divulgado no anúncio? g supe 


b. Qualéa finalidade desse produto? Possibilitar às pessoa sa comunicarem pola internet 


€. Trata-se de um produto atual ou antigo? aa 


Sobre a texto não verbal levante hipóteses: 
a. As imagens parecem antigas ou atuais? Justifique sua resposta. 


b. A mulher em destaque na imagem principal está manipulando um 


aparelho. O que é esse aparelho e qual função ele tem? 
um computado que entr cutas tem a finção de postar à muler contas Sta 


€. Na tela que se vê na imagem principal há duas pessoas. Quem são ris, cfr, am a 
roupas as penteados das pessoas 
essas pessoas? Além disso, as eguiamentos ut 
So pos fe Em uam a multar está comando, rovavalmanto mai, pena uia uma ha. A eo, tavanantos 
d. Na imagem da parte inferior do anúncio, vê-se o mesmo aparelho e, gos ão utladosatuiment 
na tela, um homem sorridente, que faz um gesto com a mão. Qual 
sentido essa imagem acrescenta ao anúncio? 
da qu uma lia opção aro computador 0 Ska poda uso para 
No texto verbal do anúncio, foi utilizada uma variedade linguística anti- 
ga. Justifique essa afirmação, identificando no texto elementos: 


a. lexicais; tanuiso vossa 


b. ortográficos; intractvo,econóica tera, contato ntvo 


€. sintáticos. fabulosas 


a vigorasos las, colocar. 


4, Levante hipóteses: A partir de quando é possível que essa campanha 


publicitária tenha circulado? Justifique sua resposta 
Provavlmentodepoa da ano 2000 boca em que o Sky ocridoo rapida 


popularimu 


Reescreva o enunciado principal do anúncio em uma variedade atual 


adequada ao contexto publicitário. See de rt Seg «a tum meto 
tivo maravilhoso fantástico capa do agragar sua 


Veja a segunda parte do anúncio: fama 


6. Responda: 
á áncio? O avrto danaminado Manda, contudo 
à. Qualé defato, o produto divulgado no anúncio? “gn mui de narra cor 
b. Qual é a relação entre o enunciado “No mundo de hoje tudo envelhece 
muito rápido” e a primeira parte do anúncio? 
anúncio 06 um produto novo em Uma Inguagem publicitária antiga é uma espia do comprovação da doado eva 
Inscimento ágio dos produls atuais 
Conclua: Qual efeito de sentido o anúncio cria ao associar uma lingua- 
gem publicitária antiga a um produto atual? 
eoçã a dia da qu, am razão do arlhcimanto táido dos aroduos, 4 importano que profsinas de mara 
aticpamdo evento qua o anúncio dg, à im a o mantarem o má, rodutindoanânciscempra nu 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O poema 


Como você viu, na Idade Média as cantigas trovadorescas eram uma 
manifestação literária associada à música e ao canto, A separação entre à 
poesia e a música ocorreu mais tarde, na século XV, dando origem ao que 
hoje conhecemos como poema, que é um texto para ser lido ou declamado. 

Poema é um gênero textual e também um gênero literário, A seguir tra- 
taremos das principais particularidades desse gênero, 


Verso 


Verso é cada uma das linhas do poema. Apresenta unidade rítmica e 
melódica. 

Acantiga de amigo de Pero Meogo que você leu na seção Literatura apre 
senta 36 versos. 


Em cada uma das partes da cantiga, há seis versos, Veja 


Pofessar:Utizaramo na axemalficação a visão atualizada da cantiga pois a 
agrsnta os aspuos faia Que prendem aliar 


Abela acordara 
formosa se erguia; 
lavar seus cabelos 

vai, na fonte fria, 
radiante de amores 
de amores, radiante. 


Estrofe 


Todo poema pode ser organizado em estrofes. Estrofe é uma parte do 
poema constituída por um agrupamento de versos. Na cantiga de Pero 
Meogo, há seis estrofes, cada uma com seis versos. A separação entre es 
trofes é indicada por uma linha em branca. 

O número de estrofes e de versos em cada estrofe é variável. Existem 
poemas com um único verso e poemas com dezenas de estrofes e centenas 
de versos. 

Dependendo do número de versos, as estrofes podem receber nomes es- 
pecíficos. veja: 


+ verso: monóstico « Tversos: septilha 
+ 2 versos: dístico « Bversos-oitava 
+ 3versos:terceto + 9versos:nona 
+ A versos: quarteto ou quadra « 10 versos: décima 
+ Sversos: quintilha « mais de 0 versos 


+ Gversos: sextilha estrofe irregular 


A cantiga de Pero Meogo apresenta seis sextilhas, ou seja, seis estrofes 


de seis versos cada uma. 
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Poesia e poema 
são a mesma coisa? 

Na linguagem do dia a dia, é comum 
ouvirmos as pessoas dizerem frases. 
como “Lei esta poesia”, Contudo, do. 
ponto d vista técnica, poesia e poema. 
são cosas diferentes. Poema é a com- 
posição formal, constituída de versos. 
“ de aros tocusos. Possi é a parta 
imaterial do poema, é a emoção lia 


espressa no poema ou que deu arigem 
ad. 


O posta Caos Drummond de An- 
dado dexa clara assa distinção nesta 


poema 
Poesia 
Gastei Uma hora pensando um 

[verso 

que à pena não quer escrever. 
No entanto ele está cá dentro 
inquieto viva, 
Ele está cá dentro 
enão quersair 


Mas a poesia deste momento. 
inunda minha vida inteira. 


a ad et ço, 197) 


O verso que o poeta queria escrevor 
não aconteceu, não resultou em poe- 
ma. No entanto, a poeta viva intonsa- 
mente a poesia do momento de criação. 


Dísticos de Leminski 


Paulo Leminski organizou à poema 
abaixo om dois dlstcas, ou seja, em 
“lua estofos de dois varsos cada uma. 


Não discuto 


Não discuto 
como destino 


Oque pintar 
Euassino 


vas es A pa Bão Pad 
cla 04 45) 


Métrica 


Métrica é a medida dos versos, isto é, o número de silabas poéticas de cada verso. Para 
saber o número de silabas poéticas de um verso, é necessária fazer a escansão dele. 

Como, no passado, a poesia era principalmente cantada ou declamada, a divisão das 
palavras em silabas poéticas leva em conta o modo como as palavras são pronunciadas, 
sendo, assim, diferente da divisão silábica gramatical. As vogais átonas normalmente se 
juntam em uma única silaba e a contagem das silabas em cada verso vai até a última 
sílaba tônica. As demais silabas, se houver, devem ser desprezadas. 

Veja a divisão silábica gramatical dos versas da primeira estrofe da cantiga de Pero 
Meogo: 


e 


Afbe/la/a/cor [da /ra=7silabas 
for/mo/sa /se er /gui/3:=7 silabas 
la /var / seus /ca /be /los= 6silabas 
vai, / na /fon /te /fri /a,= 6 sílabas 
ra/di/an/te/de/a / mo / res = 8 sílabas 
de/a/mo/res, [ra /di/an/te = Bsilabas 


Afbe/laa / cor/ da = Ssilabas 
for /mo /sa /se er / gui = Ssilabas 
la /var / seus /ca /be = 5 silabas 
vai, /na /fon /te /fri= 5 silabas. 

ra / dian /te / de a /mo = Ssilabas 
dea /mo/res, /ra / dian = Ssilabas 


Note que, na divisão silábica poética do 7º verso, a vogal a inicial de acorda é tona 
assim, ocorre uma fusão fonética entre as silabas la e a, que, dessa forma, equivalem a 
uma única sílaba poética. No mesmo verso, a contagem vai até a última silaba tônica, ou 
seja, a silaba da 


Dependendo do número de silabas poéticas, os versos recebem denominações espe- 


cíficas. Veja. 
+ Isílaba: monossilabo « Esilabas: octossilabo 
+2silabas: dissilabo + 9silabas: eneassilabo Poema o fra ia 

Esistem tipos da composição poética 
«3 sílabas; trissilabo «10 silabas: decassilabo que apresentam estrutura fa quanto 


Ê ao número de estofos o da versos 
.s ata redondilha menor ou pentas- — «Tisilabas: endecassilabo a 
Eid +12 silabas: alexandrino poema de forma fia mais conheci 
do é 0 soneto (tala), qua apresenta 
une quadas a dois tereto sistema 
«7silabas: redondilha maior ou heptassilabo damas var 
Além do soneto, têm formas fixas à 
Na cantiga de Pero Meogo, são utilizados seis versos pentassilabos ou. fa o viana a sino tndis 
redondilhas menores em cada uma das estrofes. id 


« Gsilabas: hexassilabo 
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Nem todo poema utiliza métrica. No século XX, os poetas criaram o verso livre, isto é, 
versos sem regularidade métrica. Quando há regularidade na(s) métrica(s) de um poema, 
dizemos que seus versos são regulares. Na cantiga de Pero Meogo, os versos são regulares, 
Veja como exemplo de versos livres os do poema de Mário Quintana a seguir. Note tam 
bém que não há, no poema, regularidade quanto ao número de versos de cada estrofe. 


O adolescente 


Avida é tão bela que chega a dar medo. 


Não o medo que paralisa e gela, 
estátua súbita, 
mas 


esse medo fascinante e fremente de curiosidade que faz 
o jovem felino seguir para a frente farejando o vento 
ao sair, a primeira vez, da gruta. 


[6] 
Ritmo 


Como a música, os versos de um poema também apresentam ritmo. O ritmo dos ver 
sos é construído pela alternância de sílabas acentuadas e não acentuadas, isto é, pro 
nunciadas com maior e com menor intensidade. A tonicidade nas sílabas poéticas nem 
sempre é a mesma que nas silabas gramaticais. Observe as sílabas tônicas da estrofe da 
cantiga de Pero Meogo, marcadas em negrito: 


A/be/laa /cor da /ra 
for /mo / sa /seer / gui/a 
lavar / seus / ca / be [los 
vai, /na /fon /te /fri/a, 

ra / dian /te /de a /mo / res 
dea /mo tes, / ra / dian /te 


A tonicidade desses versos recai sempre na 2: e na 5 silabas, como é próprio da re 
dondilha menor. No verso “vai, na fonte fria”, a palavra na constitui uma silaba tônica, 
enquanto gramaticalmente é considerada átona. 


A rima consiste na semelhança sonora entre palavras. Quando ocorre entre palavras 
do final dos versos (o mais comum), essa semelhança constitui rimas externas; quando 
ocorre no interior de versos, rimas internas, 

Releia a 7º estrofe da cantiga de amor de João Garcia de Guilhade reproduzida na 
seção Literatura e observe como as rimas são dispostos na sequência dos versos 
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Quantos o amor faz padecer (A) 
penas que tenho padecido, (8) 
querem morrer e não duvido (8) 
que alegremente queiram morrer. (A) 
Porém enquanto vos pude ver, (A) 
vivendo assim eu quero estar (C) 
e esperar, esperar (C) 
Embora sejam um importante recurso sonoro, as rimas não são obrigatórias em 
poemas, principalmente na poesia moderna. Os versos de poemas que não apresen- 
tam rimas são chamados de versos brancos. 


Outros recursos sonoros 


DE 


Além do ritmo e da rima, outros recursos podem contribuir para o enriquecimento da 
sonoridade dos poemas. Os principais deles são: 


« aliteração: repeti 
ximados, 


Exemplo: Acho que a chuva ajuda a gente a se ver. (Caetano Veloso) 
+ assonância: repetição de um mesmo fonema vocálico. 
Exemplo: a gente se embala se embora se embola. (Caetano vtoso) 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia este poema, de Ribeiro Couto: 


o de um mesmo fonema consonantal ou de fonemas de sons apro- 


Cais matutino ara 


Mercado do peixe, mercado da aurora: 
Cantigas, apelos, pregões e risadas 
A proa dos barcos que chegam de fora. 


Cordames e redes dormindo no fundo; 
À popa estendidas, as velas molhadas; 
Foi noite de chuva nos mares do mundo. 


Pureza do largo, pureza da aurora, 
Há viscos de sangue no solo da feira. 
Se eu tivesse um barco, partiria agora. 


O longe que aspiro no vento salgado 
“Tem gosto de um corpo que cintila e cheira 
Para mim sozinho, num mar ignorado. 


fina Maicon rg Os cem melhves poemas braseos da século ide Janeiro, Objetiva, 2001 p 4?) 


1. Rico em imagens e aspectos sensariais, o poema descreve o amanhecer 
a. Que local é descrito no poema? Um mercado da pesos, ara docais 
b. Que palavras são responsáveis pelas sugestões visuais sobre o local? aura, anus cia 
€. E quais são responsáveis pelas sugestões sonoras? canis, eslos, pregões, isadas 
d. E quais pelas sugestões táteis? inohatas 
e. E pelas sugestões gustativas? salgado gosto 
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2. Como eu lírico (a voz que fala no poema) se sente em relação a tudo à 
2 Oculos sento com vontada de par daquele nal ir 
que assiste? q ancanto d alguém tale a pasta amada 


Na capeta 


Observe a estrutura formal do poema. 
a. Quantas estrofes ele apresenta? Guano estofos, 


b. Quantos versos há em cada estrofe? Como se chamam essas estro- 


fes? 
Em cada ego h 3 aros; alas so chamam tores a 
«. Faça a divisão dos versos em silabas poéticas e indique o número des- 


sas sílabas em cada um 
Osveõos tm 1 sab; portanto, sã andcasslabos 
d. Pronuncie em voz alta o verso 
“Mercado do peixe, mercado da aurora: 
Identifique as silabas pronunciadas com maior intensidade e expli- 


que como é construído o ritmo no poema. O tro po pos é conti combase na tonicdada 
na2r ra ab ana aa 


e. Como são dispostas as rimas do poema? 
Elas sã dispostas em Uma sequência que constitui sasquamas ABA, CEC, ADA, EDE 


rolas las podem tun em gras, cada grupo poda aaizr mau mai da uma propos 

HORA DE sa outoda podem rir tada as ropata; au vaã poda da rar ul propostas O) impotato 
dique haja sto sucata ara serem aprsentados na sara qua ncerra a uidad. 

seguem algumas propostas de produção de poemas. Conversem com o 


professar e decidam a melhor forma de realizá-las. 


1, Leia dois pequenos poemas, o primeiro de Mário Quintana e o segundo 
de Oswald de Andrade; 


Do amoroso esquecimento 


Eu agora — que desfecho! 
Já nem penso mais em ti 
Mas será que nunca deixo 
De lembrar que te esqueci? 


(Dispone em: http ur tevistabutacom/2329.050. 
melhores poemas de mario quintana/. cesso em 152/2015) 


3 de maio 


“Aprendi com meu filho de dez anos 
Que a poesia é a descoberta 
Das coisas que eu nunca vi 


(Disponivel em. ht un revstaintercambio net/24m/pessoa/ 


temp/ancno/820[148 pdf Acesso em. B/2/201) cm 


UMIDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA. 


Inspirando-se nesses textos, escreva um pequeno poema, de 3 ou 4 versos, com ou 


sem rima, sobre um dos temas abaixo ou outro de sua preferência se 
+ Da penosa saudade + Aprendi com meu pai/minha mãe Eh 
» Doterrível calor = Descobri com a vida E 


Como vimos, nem todo poema precisa necessariamente ser construído com métrica 
fixa e rimas, pois há também versos livres e versos brancos. Construa um poema com 
versos livres, procedendo assim: pegue uma revista e recorte 15 palavras que lhe deem 
alguma inspiração; depois sorteie algumas das palavras e reúna-as em versos, combi 
nando-as com outras palavras de sua escolha 


Em 2071, o Grupo Corpo, uma companhia de dança contemporânea brasileira, apre. 
sentou o espetáculo de balé Sem mim, com trilha sonora composta por cantigas do 
Trovadorismo. Consta no site do espetáculo. tl ns cn a 


O mar (de Vigo), que leva e traz de volta o amado, o amigo, é o 
que dá vida e movimento a Sem Mim O balé é embalado pela tri 
Ilha original urdida a quatro mãos pelo viguês Carlos Núniez e pelo 
brasileiro José Miguel Wisnik a partir do único conjunto de peças 
do cancioneiro profano medieval galego-português que chegou aos 
nossos dias com as respectivas partituras de época: o célebre “ciclo 
do mar de Vigo”, de Martin Codax. Nas sete canções, datadas do sé 
culo XII o poeta se pronuncia sempre em nome da mulher; mais 
especificamente de jovens apaixonadas que pranteiam a ausência 
ou festejam a iminência do regresso do amado-amigo. Na avidez do 
reencontro, elas confidenciam ora com o mar, ora com à mãe, ora 
com amigas. E, para aplacar ou fustigar o seu desejo, saem a banhar 
se nas ondas do mar de Vigo. 


asso 


. Cena do espetáculo 


Sem mim. 


No endereço http:/www grupocorpo com br/obras/sem-mimbisplash, é possível 
assistir a videos e ouvir as canções do espetáculo, todas correspondentes a produ 
ções do Trovadorismo galego-português. Segue uma das cantigas de amigo canta 


das no balé 
Ai, Deus, soubera o meu amigo E nenhum guarda tenho comigo 
como eu sozinha estou em Vigo. se não meus olhos humedecidos 
tão enamorada tão enamorada 


Ai, Deus, soubera o meu amado Onde ninguém me está guardando 
como eu em Vigo sozinha ando: se não meus olhos ambos chorando. 
ão enamorada, tão enamorada. 


Como eu sozinha estou em Vigo di: atá Come 
enenhum guarda tenho comigo: Cantares dos trovadores glego portugueses st, p. 65) 
tão enamorada 


Reúna-se com alguns colegas e produzam uma cantiga de amor ou de amigo para 
ser cantada no sarau, como ocorreu no espetáculo encenado pelo Grupo Corpo. Lem 
brem-se de criar versos que sigam os procedimentos próprios das cantigas trovado. 
rescas: métrica, rima, refrão, paralelismo, eu írico, etc. 


uteratura na aba Idade pédis: o Trovadolema. Variadades Inguíticas, O poema — capiruLO 2 


b 


Você sabe o que é haicai? É um tipo de poema, de origem japonesa, formado por 
uma única estrofe de apenas três versos, com aproximadamente 17 silabas poéti 
cas, e sempre com verbos no presente do indicativo. Tem, em geral, uma temática 
simples e do cotidiano, quase sempre referente à passagem do tempo ou à natu- 
reza. Ao fazer um haicai, é importante que a pessoa se expresse com simplicidade 
e procure tratar da essência daquilo a que se refere. Leia estes haicais, de Guilher- 
me de Almeida 


Pescaria 
Cochilo. Na linha 


eu ponho a isca de um sonho. 
Pesco uma estrelinha. 


Romance O haicai 
Ecruzam-se as linhas Lava, escorre, agita 
nofino tear do destino. a areia. E enfim, na bateia, 
Tuas mãos nas minhas. fica uma pepíta. 


(Disponivel em. hp releituras com juialmeida menuasp Acesso em: 25/5/2015] 


Inspirando-se nos poemas de Guilherme de almeida, produza um ou mais haicais 
com os títulos a seguir ou com outros de sua preferência, 


+ Parquinho «Escola 
« Beija-flor «Jardim 
«Madrugada 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, seguindo estes passos; 

« Defina como será seu poema: o tipo de versos (livres ou com uma métrica determinada) 
eostipos de rima. 

« Escolha o tema ou os temas sobre os quais irá escrever. 


« Procure desenvolver as possibilidades sonoras do poema: ritmo, rimas ou ausência 
delas, métrica, aliterações, assonâncias. 


« Procure desenvolver as possibilidades semânticas do poema: criar imagens, explorar 
os sentidos, lidar com emoções, etc. 


E ANTES DE PASSAR À LIMPO 


Leia o que escreveu, de preferência tendo um ouvinte para opinar e dar sugestões de 
mudanças, e, antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


+ se ele está estruturado em versos e estrofes; 


+ se explora elementos relativos ao tema, levando em conta a sonoridade e os sentidos 
das palavras utilizada 


«secria Imagens, explora os sentidos, lida com emoções; 


«se a leitura tem fluidez. 


UMIDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA. 


Literatura na Baixa Idade Média: 
o teatro vicentino 

Funções da linguagem 

O texto teatral 


LITERATURA 


Gil Vicente 


Você viu, no capítulo anterior, que, entre os séculos XI1 
eXIV durante o Trovadorismo, ou primeira época medieval, 
as cantigas trovadorescas — poemas cantados ao som de 
instrumentos musicais — protagonizaram a vida cultural 
e as manifestações literárias galego-portuguesas. 

O periodo entre o século XV e o início do século XVI é 
chamado de segunda época medieval e, nele, a principal 
manifestação literária, em Portugal, foi o teatro de Gil 
Vicente. 

Durante a primeira época medieval, o teatro era liga- 
do à Igreja. Nesse período, a atividade teatral fazia pouco 
uso de elementos literários e consistia na encenação, geralmente feita em — GilVicente 


igrejas e mosteiros, de episódios biblicos e da vida de santos, ou natentativa  dramatugo viveu provavelmente 
de transmissão de preceitos morais por meio de personagens representati- antro 1485 e 1540, poriodo do contra 
vos de ideias abstratas, como os vícios e as virtudes, litação do poder ral a época áurca 


Com Gil Vicente, o teatro, em Portugal, passou a ser produzido fora dos. da expansão marina poruguesa, & 
sa produção Irá ostendousa do 

domínios da Igreja, dando início ao desenvolvimento de um teatro leigo, ou Jagfa 1856 Apesar do polundanento 
seja, não religioso. Esse novo teatro, produzido com o objetivo de ser encenado rig, Gi Vicente tomau paido em 


para os monarcas portugueses e sua corte, caracterizava-se por uma rica lin- melo às grandes polêmicas em tono 
guagem poética e pela sátira mordaz aos costumes da sociedade portuguesa... das abusos ciricais que presenciou e 
Embora tenha vivido em um periodo de transição situado entre o final da lda- não se poupou de crvcar clérigos de 


de Média e o início do Renascimento (concepção cultural e artística que conside... ass e anblisos ua aos de 


fava 0 homem como o centro do universo), Gil Vicente manteve-se ligado à tra: o aspiradores, bom sumo figuras do 
dição medieval, caracterizada pela religiosidade e pela visão de mundo baseada. povo, coma sapateiro, a alovitra, o 
em concepções defendidas pela Igreja Católica. Exemplos dessa postura do autor. solado o velo, are outros 


são as representações que fez do inferno e do purgatório e a maneira comoviaas O Auta barca d inferno fi repre 
virtudes e os vícios humanos. Utlizando versos em redondilha maior (com sete. sentado por Gl Vcante em 1577, nos 
silabas) e menor (com cinco silabas), Gil Vicente construiu imagens, ambiguida- . aposentos darainha D. Maia, qu esto 


des, ironias etrocadilhos que satirizam e criticam os comportamentos que consi- . “eenfema e morreu nesse mesmo aro 


derava condenáveis, Seu teatro tinha em vista a diversão do público e, ao mesmo 
tempo, a moralização dos costumes e a reforma dos homens. Esse caráter morali 

zante e reformador da obra da autor tinha como alo não as instituições, como à 
Igreja, mas os homens corruptos e inescrupulosos que delas participavam. 

Na vasta obra de Gil Vicente, destacam-se os autos de moralidade, volta 
dos ao ensinamento religioso ou maral, como o Auto da barca do inferno, o 
Auto da barca do purgatório, o Auto da barca da glória, o Auto da alma e o Auto 
da feira, e as farsas, peças cômicas de caráter burlesco, como a Farsa de Inês 


Estátua de Gil Vicente no alto do 
Pereira, O velho da horta e Romagem dos agravados. Teatro Nacional D. Maria , em Lisboa. 


Lj) 


FOCO NO 


O texto que você vai ler a seguir é um trecho do Auto da barca do inferno, de Gil Vicente. 

Na cena, há duas barcas, uma comandada pelo Diabo e outra por um Anjo, nas quais 
serão conduzidos ao destino final aqueles que acabaram de deixar a vida na Terra. No 
trecho, o Corregedor e o Procurador chegam à barca do inferno. 


a] 


Vem um Corregedor, carregado de feitos”, e, chegando à barca do Inferno, com sua vara 


na mão, diz 
CORREGEDOR 
DIABO 
CORREGEDOR 

DIABO 


CORREGEDOR 


DIABO 
CORREGEDOR 
DIABO 


CORREGEDOR 
DIABO 
CORREGEDOR 


DIABO 


CORREGEDOR 


DIABO 


CORREGEDOR 


DIABO 


CORREGEDOR 


DIABO 


CORREGEDOR 


* cessos 
Hou da barca! 

Que quereis? 

Está aqui o senhor juiz! 
Oh amador de perdiz, 
quantos feitos que trazeis! 
No meu ar conhecereis 
que sem gostos trago cá 
Como o direito vai lá? 
Nestes feitos o verei. 

Ora, pois, entrai, veremos 
que diz aí nesse papel, 
Eaonde vai o batel? 

No Inferno vos poremos. 
Como? À terra dos demos 
há de irum corregedor? 


Santo descorregedor, 
embarcai, e remaremos! 


Houl Videtis qui petatis 

oa qu clans? 
Super jure majestatis casa vosso podres cima, 
tem vosso mando vigor?” . do deito de majestade? 
Quando éreis ouvidor 
Nome accepistis rapina?” . *&casa niorestests pega? 
Pois ireis pela bolina 
onde nossa mercê for”... ara modo dteminamos 
Oh! Que isca esse papel 
para um fogo que eu sei! 
Domine, memento mei!" * Srta, lenta de mim! 


Non est tempus, Bacharel! 
Imbarqueminiin batel gg não tempo, Baal /enbaca posta boto 
quia judicastis malta Po sentencitos com maia 

Semper ego justítia 

fecit, e bem pornível* + Eusampro fiz justiça com aquidad 

Eas peitas" dos judeus presente ofirecidoscamo subona 

que a vossa mulher levava? 

ssa eu não o tomava, 

eram lá percalços seus. 

Não são peccatus Meus, . não são pecados mei, 

peccavituxore mea.” rinta mulher é qu pecas 


UMIDADE 1 RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA. 


DIABO Etvobis quoque cum ea, 
não temuisistis Deus.” 
Alargo modo acquiristis 
sanguinis laboratorum, 
ignorantis peceatorum 
Ut quid eos non audistis?" 


Vôs, Arrais, nomne legistis 
que dar quebra os penedos? 
Os direitos estão quedos, 

si aliquid tradidistis..* 

Ora, entrai nos negros fados! 
Ireis ao lago dos cães 

e vereis os escrivães 

como estão tão prosperados, 


CORREGEDOR 


DIABO 


a] 


Estando o Corregedor nesta prática com o Arrais infernal, chegou um Procurador 


carregado de livros, e diz o Corregedor ao Procurador: 
CORREGEDOR OhSenhor Procurador! 


PROCURADOR Beijo-vo-las mãos, Juiz! 
Que diz esse Arrais? Que diz? 

Que sereis bom remador. 

Entrai, bacharel doutor, 

eireis dando na bomba”. 

E este barqueiro zomba? 

Brincais de zombador? 

Essa gente que aí está 

para onde a levais? 

Para as penas infernais. 

Dix! Não vou eu para lá! 

Outro navio está cá 

muito melhor assombrado. 


DIABO 


PROCURADOR 


DIABO 
PROCURADOR 


DIABO Ora estás bem arrumado! 


Entra, infeliz de hora-má! 
CORREGEDOR 
PROCURADOR 


Confessaste-vos, doutor? 


Não cuidei que era extremo, 
nem de morte minha dor. 

E vós, senhor Corregedor? 
Eu muito bem me confessei, 
mas tudo quanto roubei 
encobri ao confessor.. 
Porque, se o não tornais*, 
não vos querem absolver, 

e é muito mau devolver 
depois que o apanhais. 


Pois porque não embarcais? 
Quia esperamus in Deo* 


Imbarqueminiin barco meo. 
Para que sperastis” mais? 


CORREGEDOR 


PROCURADOR 


DIABO 
CORREGEDOR 
DIABO 


[3] 


(São Paulo Saraiva, 2008 p 349 Col Clos Sara) 


Literatura na Sabia Made Média teatra Vicentina. Funções da linguagem. O texto testral 


Eu pocavas com ol, nã toma a Daus 


* Eviguacata a valer à custa do 
sampua das trabalhadores, fnrantas 
pecadores, em tendo saque. 


Vl, Ari, acaso ouso qua das 
ramovem montanhas? Nãa so aplica a 
Jor quando so ganha ago 


* Bamba que elimina água do interior do arco 


Bacharel sou... Dou-me ao demo! 


ro 


* Para esporamos am Dous 


* Embcai em meu bao. 
esperas 


arraiscomandanta da 
drmbaação 

onchare: did qua 
cond a graduação em 
aculdad da Dt. 
corregedor magistado 
cam podor oba 5 domais 
Jul da uma comarca 
“aqua tem a unção da 
icalzr o funcionamento 
da Justiça, 

dl itesjção que 
“pica pano 

dr pola bolina: conduz 
via da moda a ganhar 
vt favorával à 
iavogação. 

re majestatisso 
mesmo qua js majstati, 
lia do invilbldado 
come aos 
Fopracantantos da o 
gala juro lugar do 
jus ecoa do ut 
provavemonto fita com 
a ntanção de criar cart 
lo do sendo 
ouvidor jr qu, em 
ausiâncias, ouvia à 
acordos judias 

perdi: ava qua vivo 
mas campostis à 
caraças: a paca da Gi 
Vianta, ua car ra 
mt agia mais 
caraque a cama baia, 
procurador adiistador 
dog bens de our, 


cxpiruto a 


Dj) 


1. As personagens do texto lido são tipos, ou seja, figuras sem profundidade psicológica 
nas quais estão reunidos os vícios e as virtudes da profissão, da classe ou até do es 
trato social a que pertencem. 


a. Para que o espectador pudesse identificar facilmente a personagem-tipo, esta apa. 
recia em cena acompanhada de elementos distintivos, como objetos ou animais. 
Quais são os elementos que distinguem as personagens do texto lido? 


b. A linguagem também funciona como elemento distintivo e caracterizador de de- 
terminados tipos. De que maneira o Corregedor se expressa ao longo do texto? 


€. Nas falas do Corregedor, o autor subverte de propósito o léxico e as normas do la 
tim, uma lingua que ainda desfrutava, no século XVI, de muito prestigio. Que efeito 
isso provoca no texto? 


d. Conclua: O Corregedor e o Procurador representam profissionais que atuam em que 


área? Qual é a principal função desse grupo de profissionais? 
reatar q atuam na re d Dr, ua Fc coro função pel garanta 
juta Fado com ua aloe soja cumpridas com quad. 


2, O Corregedor, ao ser recebido pelo Diabo, estranha que seu destino seja a “terra dos. 
demos”. 


a. Por que, nesse momento, o Corregedor julga-se livre do inferno? 


b. Visando escapar da barca infernal, o Corregedor questiona o poder do Diabo. Como 


gcarre esse questionamento? 
O Camogedr,Easbango-sa nó sitama e li tata, quorsabar se o padar do Dia atá acima o to da 
majestado, prvlgio qu, pao cargo cla gozava cm via ao ttrava voe, ousa, imuna asa panalizado 


3, No Auto da barca do inferno, as almas passam por um julgamento antes de embar 
carem em direção ao seu destino final, Nesse julgamento, a Diabo desempenha, si- 


multaneamente, as funções de acusador e de juiz, enquanto as almas defendem a 


própria causa. al Aprinora recabapropina nã sontenciando, asi, com us; a segunda, ecber soro 
Me judeus, teria, e anriquacido om o tralha do lavradores. 
a. O Diabo faz três acusações ao Corregedor. Quais são elas? 


b. Na sua opinião, a argumentação que o Corregedor utiliza para se defender confirma ou 
desmente as acusações do Diabo? Justifique sua resposta. 


€. Diante dos argumentos do Corregedor, qual é o veredicto do Diabo? 
Diabo condena Coragado, mandando-o para infra: “Ora, mtas ngros ado! / os lago dos cão 


4, O julgamento das almas, as condenações e o ato da confissão são elementos carac- 
terísticos da concepção de mundo cristã e da religiosidade dominantes na cultura 
medieval 


a. Nesse contexto, qual é a provável consequência de o Procurador não ter se confes 
sado antes de morrer? Ser condanado aa inferno, pos. po não tr so confessado, lo não ecabeu 
absolvição do pecados qu comaou 


b. O Corregedor, ao confessar-se antes de morrer, não revelou o que raubara durante 


a vida. O que o levou a proceder assim? 
ato de qua ara sr soldo plo conlasor eta quo devo tuo oqu Una roubado 
€. Oque esse procedimento do Corregedor revela a respeito do caráter dele? 

ava que o Corregedor mula gananioso a apegado as bens matr 


5. O teatro de Gil Vicente se expressa em linguagem poética. É composto em versos, nos. 
quais rimas ronias, eufemismo, antiteses e neologismo (criação de uma expressão ou 
de uma palavra nova) constituem recursos para a construção de uma sátira mordaz, foca- 
da na crítica aos vícios humanos. 


a. Notrecho lido, o Diabo se refere ironicamente ao corregedor como “amador de per- 


diz”, Por que ele usa essa expressão? 
Passivlmentaporquaesãa ave tada com requncia o Coragadot em oca da favores. 
b. O Diabo chama o Corregedor de “descorregedor”. Qual é o significado desse neolo- 


gismo na cena? Passoa que descumoria ae, ou soja, ãa faia justiça 


1 al O Daregador apara 
e carogado de pro 
vatanamãa insígnia 
qua rogracantava a 
autridade e a poder 
dos jus, a Prcu 
radar chega carega 
da de los, prova 
volmanto jude, 
pois óum bacharl 


1H Em divarsos ma 
mentos do texto lo 
utliza — exprossãos 
Jurídicas am latim, 

Profussor: Sugeimas co 

entar com o alunos qu, 


pesso arado, ea mto 
Comun o de raves 
lata prós do Deo 
pa alado, embora não 
to aqu, há ainda 


1.0) Provoca um feito 
ico, pis o latim 
acabo”, ao 
contarir a end 
ção a à solmidado 
das frases judas. 
latinas amragadas 
pelos. homens do 
doi, ici a 
personagem, qu, em 
razão dali qua 
“ia, devera donar 
astagras dolatim. 


2. a] Porque acradta que 
o ato cargo do juiz 
que sasempanhara 
a Tot ita lido 
automaticamenta, no 
atm, da condenação 
stars infernas, 


2 by Confia, pois, se 
incidiment cantesta 
o Dio, indo quo 
sempro tinha. foto 
Justiça com equidado 
a quo quem acta 
as patas” ds judous 
dra a sua apa o 
“atapana gata reco 
boro suborno dopos 
la masa sugere tor 
si um ui comupto, 
ão etr o provtio 
“bas ramevem 
montanhas” ealimar 
que quando se rece 
do subo, não so 
eimproa sta ali 


Professor: Sugerimos comentar comas alunas que o prai ds. sigrilica ansição,nagação, post, o sr anexado à palavra 


comegoda, a palavra rasdltanta fica com 0 samtido contrária ao da primeira 


IDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


«. Eufemismo é o emprego de uma palavra ou de uma expressão no lugar de outra 
que é considerada desagradável, com o fim de causar menos impacto, como, por 
exemplo o to ele descansar o lug ee more No irecho fd, qui efemimoo [EM rena 
Diabo emprega para se referir ao inferno? Emotega a eutenisna lago dos caos pera 


d. O teatro de Gil Vicente faz uso das métricas mais utilizadas na poesia medieval. 
Faça a escansão de alguns versos do trecho lido e identifique o tipo de verso em- 6 aj Acta conunção 
pregado pelo dramaturgo nesse auto, resandiha maior (ursos da? sabaspotrcas Eta 
tc são us, ao 


O Auto da barca do inferno é um auto de moralidade, ou seja, é uma peça em que a drama- Eca 


tização visa ensinar preceitos morais por meio da critica aos vícios, hábitos e costumes, ni qu, om voz da 
prantram o cum 
a. Qual é a crítica feita por Gil Vicente na cena lida? o asadies 
a A dal, utilizam seus 
b. Na sua opinião, os problemas denunciados e criticados na cena se limitam à sociedade arts pleno par 
portuguesa do século XVI ou ainda ocorrem na atualidade? Justifique sua resposta. beneficio própria 
São prblamas ainda muito tuas, poi, confona podemos acompanhar pelos meios da camunicaçã, são 
reconentos situações de corrupção tata ent funionários do Judiciária coma a autos stores da sociadad. 


Visões do inferno 


No início do sêculo XIV, o posta 
Danto Alighir, seguindo a trad 
ção católica modiaval,ratratou na 
obra-prima Divina comédia os três 
destinos reservados à alma huma. 
na: o infemo, o purgatório a o pas 
ralso, Na concepção dantasca, o 
Íntemo é uma profunda depressão. 
cônica, formada por cireuos con 
cênicos que chegam até o centro. 
da Terra e nos quais os condenados 
são distribuídos da acordo com a 
espáeia de pecado que cometeram, 

No fnal da Idade Média, o pimor 
“tamengo Higronymus Bosch retratou 
o infema no trico O jardim das dolcias. Nesse inferno, tudo parace ser posíval anel há, alóm da chamas, monstros or e sofrimento tamibém 
Ínstmmentos musicais, objetos d tortura e pares da crpa humana que se movimentam. 


fra no pic jd e de Hey 


Em 208, uma astuanto de Uma universidad americana decir a moldia registrada nas nádegas da uma das figuras humanas do quadro 
Você poda uvi assa molodia no endereço: hr scutorycom/aiquatas/quadro 
E para saber um poco mais sobra atípico O jam as lia, acesa: ht:/sabertecom by fepositorio/ime/ name jardim. das. cas 


ARQUIVO 


Por meio da leitura da cena do Auto da borca do inferno, você viu que, no teatro de Gil Vicente: 
» as personagens são tipos sociais, sem profundidade psicológica; 


» alinguagem das personagens é utilizada como um elemento caracterizador de seu tipo (o Corregedor, por exem- 
plo, se expressa em latim jurídico) 


» a métrica utilizada nos versos é a mesma da poesia medieval: a redondilha maior, com sete silabas, ou menor, 
com cinco; 


» de modo satírico, são criticados os vícios e os costumes de diferentes classes ou grupos sociais, com o objetivo 
de estimular o comportamento virtuoso; 

- as críticas não são endereçadas às instituições, mas, sim, aos indivíduos inescrupulosos que delas participam; 

* aobra é permeada pela religiosidade e pela visão de mundo baseadas nas concepções da Igreja Católica. 
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ENTRE TENTOS 


A lendária história do rei Artur e seus cavaleiros e outras novelas de cava- 
laria ganharam grande prestígio na peninsula Ibérica durante o século XIV, 
ou seja, na segunda época medieval. A grande expressão ibérica do desen 
volvimento experimentado pelo gênero nesse periodo é Amadis de Gaula. 
Elaborada na metade do século XIV e publicada apenas em 1508, essa no- 
vela inspira-se nas histórias do rei Artur e conserva a concepção mitológica 
e maravilhosa em que se incluem fadas e dragões, fontes encantadas e flo- 
restas misteriosas 

Na primeira metade do século XX, ainda se podia observar em terras bra 
sileiras a influência das novelas de cavalaria, Data de então, na literatura de 
cordel do Nordeste, a narração, em versos, no folheto A batalha de Oliveiros 
com Ferrabrás, de várias aventuras e façanhas do imperador Carlos Magno e 
dos doze pares da França. 

No folheto, de autoria do cordelista nordestino Leandro Gomes de Bar- 
ros, o gigante Ferrabras, rei turca estabelecido na cidade de Alexandria, in 
sulta Carlos Magno e seus pares, desafiando-os para uma luta. Porém, todos 
os cavaleiros estavam exaustos e feridos devido a uma batalha anterior e, 
por isso, nenhum deles se oferece para enfrentá-lo, a não ser Oliveiros, que 
se prontifica ao combate. Leia, a seguir, três trechos dessa história narrada 
na forma de cordel 


1 — Esclarecido senhor, 
Carlos Magno ficou Eu não sou merecedor 
Certo de que ninguém ia — Que coisa alguma me dê! 
Disse que mesmo queria Por isso, senhor, bem vê 
Ver quem o desafiou Que valor tem seu cativo — 
Quando a notícia chegou Por dez anos que lhe sirvo, 
Aos ouvidos de Oliveiros, Vim pedir-lhe uma mercê! 


Que soube que os cavalheiros 
Não tinham lhe obedecido, 
Ficou bastante sentido 

Desta ação dos companheiros. 


Disse-lhe o imperador: 
— Pode, Oliveiros, dizer — 
Eu juro o satisfazer, 


Seja que pedido for! 
Ordenou ao escudeiro Disse Oliveiros: — Senhor, 
O cavalo lhe selar Não quero coisa demais 
E mandou logo aprontar E não sereitão capas, 
Arreios de cavalheiro. Para tanto lhe pedir — 
E gritou: — Ande ligeiro! Porém o que quero éir 
Me ajude logo armar! Dar batalha a Ferrabrás! 
Pode a turco se gabar: Carlos Magno quis faltar, 
Matei um dos cavalheiros! Devido ao seu mau estado, 
Porém não diz: Oliveiros Porém, já tinha ordenado, 
Temeu comigo lutar! Não podia revogar 
Viu Oliveiros montar 
[8 E muito sangue sair — 
Rogou-Jhe para não ir. 
E foi ao imperador, Disse Oliveiros: — Irei! 
Com a maior reverência, Desfeitado meu rei, 
Disse com obediência: Do que me serve existir? 


UNIDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


As novelas de cavalaria 


As neves do exala sugiro di 
“ante a primera épica medial, caro 
resultado da transformações das canções 
“do gesta, pois cantos que naravam 
fes de heróis cel ou lendários Essas 
mona, em geral do mtos descoto 
cd, paravam em prosa a façanhas de 
exajpsos cavalo em batalhas travadas 
a defesa da mulheres pobres, do ei o 
fé cs. Foram cultivadas iram 
a Faça na Inter , oras para 
seremldas pelos nlves,altavamosido- 
aisaniráico docaalaria sguiamas 
convenções do amar cons. O código da 
conduta a cavala media, no qual se 
ineluam a bravura, a honra, a huma, 
a generosidade, à ladado, a sabedoria e 
a fidficdado no tços do yascagem, er, 
Dessas tios, seguido pelos cavaleiros 
vitnsos, possa uma concegção de 
oem dal sun os vaeos da soio- 
“lado fal eai Cata 

Nossas novelas, ostacam-sa as nar 
ativas em tomo da figurado imporador 
guerreiro Caros Magno 742.814 dC) 
“e dos doa pars (dozovalorosos cava 
los) da França, bem como da figura 
lendária do ei Artur o as cavaleiros da 
Távola Redonda. 


Dimperador Caros Magno e 
seus pares Roldão e Olveiros, 
em escultura de Charles Rochet e 
Louis Rochet que se encontra na 
praça de Notre Dame, em Paris 


Oliveiros se preparou 

E partiu ao inimigo. 

Oturco viu o perigo, 

A pé firme o esperou — 

Um golpe nele deitou, 

Com tanta disposição, 

Sem ser propósito ou traição, 
Nesses golpes tão ligeiros, 

O cavalo de Oliveiros 

Caiu sem vida no chão, 


= Turco, estás bem montado 
E o meu cavalo morreu! 
Ferrabrás lhe respondeu: 

— Mas eu não fui o culpado! 
Não ficarás desmontado, 

Eu sei a ordem qual é 

Não desanimes da fé; 

Eu fui quem matou o teu, 
“Agora montas no meu — 
Euvou pelejara pé! 


Disse Oliveiros: — Não! 
Fico também desmontado! 
Tu não foste o culpado! 
Assim era ser vilão! 

Por certo eu tinha razão, 
Porque tu mataste o meu — 
Foi acaso que aconteceu, 
Era-me feio aceitá-lo! 

Não brigo só a cavalo — 
Podes descansar oteu! 


1. Notexto, Oliveiros mostra-se um cavaleiro virtuoso, que segue o código 


de conduta da cavalaria medieval. 


a. Que atitude de Oliveiros demonstra sua fidelidade aos laços de vassa- 


Aí Ferrabrás atou 
Num arvoredo o cavalo 
E disse: — Vou descans: 
Sua ocasião chegou! 
Para a batalha marchou, 
Com toda a disposição. 
Oliveiros, forte e são, 
Esperava cara a cara, 
Com a espada Alta Clara, 
Rugindo que só um leão. 


o, 


Jáestava Ferrabrás 
Muito rendido ao cansaço. 
Já o seu esquerdo braço 
Não o podia erguer mais, 
Porque não era capaz 

De resistir mais por ora. 
Eoliveiros, por fora, 
Conheceu-lhe a gravidade; 
Com toda a amabilidade, 
Disse: — Ferrabrás, agora 


Quero que fiques sabendo 
Que existe um Deus que nos cria! 
sua força e energia 

E como aqui tu estás vendo: 
Vim aqui quase morrendo, 
Todo chagado e ferido, 

Pois eutinha combatido 

Para Ele defender — 

Sem teu bálsamo beber, 

Fui de Deus favorecido! 


1 


agem estabelecidos com o imperador Carlos Magno? 


b. No diálogo que tem com Carlos Magno, Oliveiros expressa a fidelida- 
de incondicional que devotava ao imperador. Identifique nesse diálo- 


go um trecho que comprove essa afirmação. Desfstado mau ti / Da que 


rm sen gt 
e. Releia esta fala de Oliveiros, dirigida ao escudeiro: 
1a) Meo muto ferido, O estirias 
ros deco tr con «po ajude logo armar! 
Pode oturco se gabar: 


los Magno, ainda que 
Isso pudessa Me custar 
própria vida 


Matei um dos cavalheiros! 
Porém não diz: Oliveiros 


Temeu comigo lutar” 


As frases em destaque expressam valores cultivados por Oliveiros. 


Quais são esses valores? 


Abravura a hana, que sigiicavam para ao mai do que a própria vida. 


Literatura na Sala Idade Média teatro vientina. Funções da Inguagem. O tento testal 


Deixa os ídolos que adoras. 
Ecrê na Virgem Maria! 

Crê num Deus que nos cria, 
Julga tudo em uma hora! 
Bota estas ilusões fora, 

Que o demônio não te pise! 
Pede a Jesus que te avise, 
Abraça a religião, 

Pede das culpas perdão, 
Crê em Deus, e se batize! 
[8] 

Assim que Ferrabrás viu 

se ultimando sua vida, 

Pôs a mão sobre a ferida, 

A Oliveiros pediu — 
Julga-se que ele sentiu 
Uma emoção tanto ou quanto, 
Que disparou nesse pranto 
Ressentido e magoado, 
Como se fosse tocado 

Do Divino Espírito Santo. 


— Nobre e grande cavalheiro! 

Disse o turco, arrependido. 

Agora estou convencido 

Que teu Deus é verdadeiro, 

Grande, bom e justiceiro, 

Ente de grande mister — 

Faz tudo quanto Ele quer, 

Nele não há quem O pise! 

Te peço que me batize — 

Depois faça o que quiser! 
(Sãoado-tuzeio, p 712615) 


bálsamo: prot quo, de acordo com a 
tradição rt, as utlicado para una cpa 
o Cristo a quo, as narrativas am amo da 
iu da imperador Canos Magno, fi rouado 
po Fara am Jerusalem costído por 
de resina dana tam so am perumaia 
farmácia 

cavalheiro: variação crônica de cavaleiro 
destoitaada: aquelo que sora uma 


fazer ago 
Sabar vanglriars, lutas, onatcorso 
Ídolo: a ração juta rs imagem 
tegrasantatva da uma eiada sobrnatral 
comsidarada, o modo arca a equivocado 
como dna 


mercê: fava bonafício, graça, 

mister nacosidado, agência, cisão 
pele batalhar tar, combata 

revogar anular canelas, tomar som fo, 


cxpiruto 3 


n 


2, Não faltar à palavra dada era uma das regras do código da cavalaria 
medieval 


a. No texto, que personagem é mostrada em situação de cumprimento 
dessa regra? Dimoaradar Gatos Magna 


b. Quais são, para as personagens envolvidas na situação, as consequên- 
cias do cumprimento dessa regra? 
imperador Canos Magro, embra corrido não consague impedir qua Oios reali oque 
rated, Olvors por sa vs. consegue à lutar conta Farabás 
3, No combate, evidenciam-se tanto a destreza na arte da luta quanto o 
caráter de cada um dos cavaleiros. 


a. Que atitude de Ferrabrás demonstra que ele era um cavaleiro leal, 
justo com o adversário? 


b. Que atitudes de Oliveiros ao longo do combate confirmam o caráter 
virtuosa do cavaleiro? 


4, Nas novelas de cavalaria, o bom cavaleiro é aquele que batalha também 
em nome de Deus e defende a fé cristã 
a. Notexto lido, que argumento Oliveiros utiliza para convencer Ferrabrás 
a se batizar e, assim, abandonar a crença nos deuses não cristãos? 


b. O objetivo de converter Ferrabrás ao cristianismo é alcançado por Oli- 
veiros. Como issa ocorreu? 


5. As novelas de cavalaria e os poemas de cordel são produções literárias de 
épocas, espaços e contextos bem diferentes. Porém, no sertão nordestino, 
na primeira metade do século XX, as novelas de Carlos Magno e dos pa- 
res da França e os poemas de cordel se entrecruzavam, veiculando valores 
com os quais o sertanejo, homem sofrido e em luta pela sobrevivência, se 
identificava. Levante hipóteses: Quais seriam esses valores? 

A coragem, a brava a honra aa defesa a fé crista 


As novelas de Carlos Magno e de seus doze pares: da França ao Brasil 


A ano do século a std imperador Cas Magno e ds de pars de Françaera um 
Ínro bastante conhecido no sertão nordestino. Nas palavras do fllista Camara Cascudo, “nenhum 
srtanoo ignrava as façanha ds Pares au a imponência do imperador da ba da 


A obra, que chegou com as colonizadores a ra lida nas casas das fazendas de gado o de 
engenhos da açúcar no Nordeste, é uma versão portuguesa da sécula XVI, laborada a parti da 
uma tradução castelhana do original francês, datado do século XV. 

Em 1913, o poeta popular Lo 
andio Gomes da Barros publicou 
o cordel À buatalha de Oleiros 
com Feratrás, recontando em 
versos uma dos façanhas da His 
tória do imperador Caros Magno 
e dos dazo paras do França Essa 
transformação da prosa am var 
dos. popularos. possibilitou ao 
sertaneja simples o contato com 
antiga novela de cavalaria fra 
“cosa, mesmo que fossa apenas 


pormeio da at de ouvi alguém Gravura da edição. Capa docordelA 
recitar nas feiras da região, avo: francesade Roman batalha de Oliveiras. 
leste a honra dos “cabras” do de Flerabros datada com Ferrabrás, 
o deja, publicado em 191. 


OE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


Dom Quixote de La Mancha 


Em um momento no qual s noveias 
de cavalaria estavam desgastadas, Mi- 
uol de Cervantes revigorou o gênero 
com a célebre novela Dom Quito de 
La Mancha, publicada em 1605. Nos- 
sa oba, o protagonista, fidalgo Dom 
Quioto, depois da muto fr novelas do. 
cavalaria, enlouquece, acreditando sor 
um her, um bravo a honrado cavaleiro 
como aquelas dos sous livros. E, assim, 
de modo cânico, a realidade que se 
apresenta diamta ds olhas do protago- 
ta é distorcida: as hospodarias ras 
formam-se em castelos, as prostjtutos 
“em doragls, os moinhos de vento em 
trois igantos 

Para lémdo aspecto câmio, a novela 
propõe uma roloro sobre valor coma. 
a justiça o a verdade e, do modo inova. 
dos transfoma o leito em personagem 


eos 


a) Nam dos golpos, Farabrás mata sam 
cur a aval de Diversa, am sogui 
da, cumprindo ama ardem da cavalaria 
(Pau ei a ordam qual 6, oforaco sou 
animal o adversário, dispondo-se a tu 
tar desmontado. 


3.1) Dloiros raconhaca qua a adumsario 
não fora cupado pela mota da seu 
animal a recusa 0 cavalo e Frrabrãs, 
colocand-so am condição de combate 
igual do ing Assim, confia ter 
caráter Vituosa, ou seja, sa jest, ho 
tado, corajoso, ate 


& a D doque tinha ganhado a batalha con 
tra Ferrabrds por ar sia favaracia por 
Deus, uma var que chagara ali muito 
fado 8, portanto, som condições de. 
vitória. Par maia dessa argumento, ao 
supera qua sou Dus é o verdadiro o 
não oo Fats 


4.) Estando muito pebimo da moro, Fara 
brásso sont como que tocado polo Es. 
pio Santo a reconheceu qua o Deus do. 
Dlros é o vardadoo; pr isso, piu 
an cavar craão qua a batiza. 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Funções da linguagem 


FOCO NO 


Leia a tira 


epenitom ro 
lg voc 
Toon fo 
em or 


1. Onomatopeia é um recurso de linguagem que consiste na representação gráfica de 
um som 


a, Identifique a onomatopeia empregada na tira, zéteeee1 
b. Qual som essa onomatopeia reproduz? 0 som de una cenpaina 


A propósito dos três primeiros quadrinhos, responda 
a. Com qual atividade o homem que aparece na tira está se ocupando? A utura do um lo 


b. Como está sua expressão facial? nalhunradatabugenta 


3, Releia as falas do homem: “Eulália, a campainha” /“A campainha, Eulália”. 
Há, nessas falas, um dado implícito, que só pode ser percebido se considerada a situa. 
ção de comunicação em que elas ocorrem. 

a. Reescreva essas falas, explicitando a intenção do homem. tua atendaacampaina. 

b. Em relação à polidez, isto é, à cortesia, educação, como você avalia essas falas da 
tira? Pouco podas, grosseiras, malucadas 

€. O que se espera que a mulher vá fazer quando ela passa ao lado do homem no 3t 
quadrinho? que ela vá atenda à pora 


Observe o 4º quadrinho. 
a. O que a mulher faz? Eloleva pata o homem a campainha, qu stacou da pardo, 


b. O que a fisionomia do homem expressa? Suiesa 


Entre as personagens da tira, não houve entendimento. Analise as seguintes afirma- 
ções sobre a comunicação entre as personagens. 


1, O homem fica nervoso por causa da surdez da mulher, que não ouve nem a cam- 
painha nem a ordem dele e faz algo diferente do que ele pediu 


VII, A mulher certamente ouve 3 campainha e entende a ordem do homem, mas age 
de maneira a deixar clara sua discordância em relação à atitude dele. 
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n 


H. A mulher provavelmente não entende o que o homem disse, porque 
é muito idosa e já não consegue mais se comunicar com eficiência. 


VV. A tira reproduz uma realidade machista da nossa sociedade, em que 
a mulher cumpre as tarefas domésticas, enquanto o homem cuida 
de seus interesses particulares, 

Discuta com o professor e os colegas: Quais afirmações são verdadeiras? 
Procure justificar seu ponto de vista levando em conta as informações 
datira ea relação entre elas e fatos sociais contemporâneos. 


6. Conclua: O desentendimento entre as personagens é resultado de des- 
conhecimento da língua e suas regras? Justifique sua resposta. 


A teoria da comunicação 
e as funções da linguagem 


Atira lida mostra que nem sempre os interlocutores estão dispostos a as- 
sumir uma atitude colaborativa quando participam de uma interação. Isso 
ocorre porque muitos são os fatores envolvidos nas interações sociais, entre 
eles a relação estabelecida entre quem produz e quem recebe o texto, as in- 
tenções desses interlocutores, a estrutura dos textos produzidos, a situação 
de comunicação, as caracteristicas dessas situações, etc. Assim, é possível 
considerar que até mesmo o humor dos interlocutores no momento da inte- 
ração pode ter influência na maneira como recebem e respondem aos textos, 

Como você já viu no primeiro capitulo desta unidade, a teoria da comu- 
nicação emerge como uma tentativa de estudar à língua em uso sem disso- 
ciá-la da fala e das situações sociais em que ela ocorre. Proposta por Roman 
Jakobson, essa teoria considera que a comunicação humana também segue 
regras e, portanto, pode ser analisada. Para tanto, Jakobson explicita o que 
seriam, para ele, os elementos essenciais do processo de comunicação: 


+ o emissor (locutor): aquele que produz o texto; 

+ o receptor (destinatário): aquele a quem o texto se dirige; 

« a mensagem: o texto; tudo o que foi produzido pelo emissor; 

+ ocódigo:a lingua ou os sinais utilizados, que devem ser conhecidos pelos 
envolvidos na comunicação; 

+ o canal: o meio fisico que veicula a mensagem e permite o estabeleci- 
mento da comunicação; 

+ oreferente:a contexto, o assunto, aquilo a que a mensagem faz referência 
Na teoria da comunicação, esses elementos são representados tal como 

no esquema abaixo e cada um deles determina uma diferente função da 

linguagem, dependendo das características predominantes em cada texto 

e da sua finalidade principal 


eta 
função reeania 


Teorias mesagem iai ce 
funçõoemutva hunãopúetca função coativa 
al 
unção ária 
= 


função mutaigutca 


IDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA. 


É Professr. Discuta comos alunas sa á ps 
val concidrar qua houva um “problema 
do comunicação” entro às interlocutores. 
a ta. Dk introcutores não so ente 
dam, mas essa desentendimento não tom 
lação apenas com a comunicação verbal 
É impertant os alunas petebcram qu 
md Úngua, há utrs quastões anal 
vias na comunicação, como, por oxamplo, 
as relações pessais. Na Ur cama à ha 
mom tata a mulhr da faria grossoira, 
ala busca ospandor à altura o conscenta 
mente não é solidária ist, o atendaso 
podido lo 


A função emotiva 


A função emotiva, ou expressiva, ocorre nos textos que têm como foco o próprio locutor 
[emissor) e, como objetivo principal, expressar emoções, sentimentos, estados de espirito. 
Nesse caso, o próprio locutor determina as escolhas feitas na construção do texto, que, em 
geral, se centra na 1º pessoa do discurso, com o uso de verbos e pronomes na 1: pessoa. Veja 


aid 
Me sinto ótima 

Eutenho gana pelo mundo inteiro, Cansei de carregar milhões de medos das pessoas 

Precisa de fólego. Que me cercam e me pesam de agonia. 

Mas tenho andado em pleno desespero, Eu já tenho lá os meus receios, meus anseios que eu 

Enão aguento mais. Perco com a luz do dia, eu tenho acordado cedo e me 

Certas pessoas têm grudado em mim Sinto ótima. 


Enão me deixam em paz. 
tu Magalhães Disponível em: hp: letras b/mal- magalhaes jmeinto-otima. Acesso em.-12/6/201) 


Essa letra de canção se centra na expressão dos sentimentos no ponto de vista do eu liri- 
co.O uso da 1º pessoa nas formas verbais e nos pronomes ('eu tenho”, “preciso”, “em mim”, 


“me deixar” reforça o caráter subjetivo e a predominância das impressões do eu lírico, 


A função referencial 


A função referencial ocorre nos textos que têm como foco o referente, isto é, aquilo 
de que se fala, e cujo objetivo principal é informar. Nesse caso, o referente determina as 
escolhas feitas na construção do texto, no qual predomina geralmente o uso da 3: pessoa 
do discurso. Veja 


Ese não houvesse noite? 


[.]Ajúnica maneira de não haver noite é pela sincronização dos movimentos da 
Terra Ou seja, se a rotação fosse igual à translação. [..] Mesmo com essas condições, 
seria dia para sempre somente em um lado do planeta. No outro, noite eterna Um 
lugar inóspito, com temperaturas que podem ser baixas como as dos polos e onde 
as formas de vida seriam diferentes das do lado iluminado, Algo como as profunde-| 
zas abissais dos oceanos, mas na superficie. Teriamos dois ae em pe 
movimento sincronizado, as condições climáticas seri e 
Dificilmente haveria a explosão da vida, diz o a 


n 


Esse texto se centra na informação que procura dar ao leitor. As várias situações de 
Uso da 3º pessoa reforçam o foca no referente, e a citação de opinião de especialista ('diz 
o astrônomo da USP") reafirma o caráter objetivo do texto, qualquer que seja o ponto de 
vista de seu produtor 


A função conativa 


A função conativa, ou apelativa, ocorre nos textos que têm como foco o destinatário 
(receptor) e, coma objetivo principal, convencer o interlocutor. Nesse caso, o destinatá 
rio determina as escolhas feitas na construção do texto, no qual se utilizam geralmente 
construções com vocativos e imperativos. Veja: 


Disponível em: ht fre ptasacada come: 


O anúncio acima se centra no convencimento do destinatário. O uso do imperativo 
('faça", “receba”, “assine”, “ligue”, “acesse”, “leia” e de uma imagem impactante reforça 
a intenção de chamar a atenção do leitor e o objetiva de persuadio a aderir a uma ideia 
ou adquirir um produto. 


A função poética 


A função poética ocorre nos textos que têm como foco a mensagem e seu processo 
de elaboração. Nesse caso, o destaque dado à mensagem determina as escolhas feitas 
na construção do texto, tais como exploração de recursos sonoros, combinações lexicais, 
formato, tipos de letra, imagens, etc. Veja. 


UMIDADE 1. RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA. 


Amar-amaro 


Porque amou por que atmou como se entretanto todavia 
se sabia toda via mas toda vida 
proibidopassearsentimentos indagação do achado e aguda 
temosou — cobisgesesb lespostejação 
nesse museu do pardo indiferente da came do conhecimento, ora veja 
me diga: mas por que 
amar sofrer talvez como se morre permita cavalheir(o,a) 
de varíola voluntária vágula ev amig(o,2) me revele 
idente? este malestar 
cantarino escaminho piedoso 

ah PORQUEAMOU este querer consolar sem muita convicção 
ese queimou o que é inconsolável de ofício 
todo por dentro por fora nos cantos nos a morte é esconsolável consolatrix 

ecos [consoadíssima  cantarino: catador 
lúgubres de você mesm(0,2) a vida também escaminho:mombado 
irm(ã,0) retrato espéculo por que amou? tudo também espbculo: into 
se erapara mas o amor car(0,3) colega este não pestejação: caro em 
ouera por [consola nunca de núncaras. . ftas 


Vigubro: neto, sombrio 
aos Drummoná de andrade Antologia poética Ri de ane: José Olympio, 197 p 180) 


O poema acima se centra na exploração de recursos diversos para a construção de 
sentidos, Além do conteúdo, são importantes para essa construção de sentidos a disposi 
ção das letras e das palavras (menos ou mais espaçadas, de cabeça para baixo, maiúscu 
las, minúsculas, etc), a sonoridade aliada 20 sentido de palavras (amar/amaro, todavia 
toda via/toda vida, porque amou/queimou, etc), a criação de novos termos ('consolatrix”, 
“núncaras”), entre outros recursos que reforçam a tentativa de trabalhar ao máximo o 
processo de elaboração da mensagem. 


) 


A função fática 


A função fática ocorre nos textos que têm como foco o canal e, como objetivo, esta 
belecer ou dar continuidade à comunicação. Nesse caso, o teste do canal determina as 
escolhas feitas na construção do texto. Veja 


Oilarissa 4 sa4s 24 


Oi gatinho 1248 
Tudo bem com você? 1245 47 


Sim eve? va4e 
Bom 194544 

Que bom 1246 
Então, .. qual sou tipo sanguineo? 25 1350 /7 


Séria isso cara? vou te indica 
da como puxar assunto sem. 


curso preparatório 
idiota... task 


Adaptado de: tl mano blog br2015/03/pusxando-assunto-da orma-errada html Acesso em 2/6/2015) 


Esse texto brinca com Uma situação comum no dia a dia: o teste do canal comuni 
cativo quando ainda não está estabelecido o assunto de uma conversa. Nessa situação, 
os interlocutores costumam se empenhar em manter o canal comunicativo aberto, por 
meio do uso de palavras e expressões que, embora não se refiram a nenhum assunto 
(oi, Tudo bem?, Sim e você?, Que bom, Então, é..), cumprem a função de não deixar a 
conversa acabar, 

No texto, ocorre uma quebra de expectativa quando um dos interlocutores pergunta 
ual seu tipo sanguíneo?” Essa quebra de expectativa, ao frustrar um dos interlocutores, 
leva ao fechamento do canal de comunicação. 


A função metalinguística 


A função metalinguistica ocorre nos textos que têm como foco o próprio código e, 
como objetivo, explicá-lo por meio dele mesmo. Nesse caso, o código determina as esco- 
lhas feitas na construção do texto. Essa função ocorre, por exemplo, em um poema que 
trata da criação poética, em uma canção que se refere ao tema musical, em uma tirinha 
que se refere a quadrinhos, em um filme que trata do processo de produção de um filme. 


“UMA TIRA 
Em 
Cu iNHOS 


ua 
7 


(Disponivel em: hp lh ggph com S1SXa VIP Salas pISTIARAAAAROE/239RRAS398/artunista%201gbASBS SD pg Acesso em 12/6/2015) 


veja 

Esse texto centra-se no próprio código por meio do qual é produzido. A tira subverte o 
formato original das tiras e cria uma nova versão da história em quadrinhos, a história em 
cubinhos, desenhada em cubos, em vez de quadros, 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Identifique a função da linguagem predominante nos textos a seguir. 


a enstia 
Envergo, mas não quebro 

se por acaso pareço Saiba que minhaalegria Eu sofro igual todo mundo 

Eagora já não padeço Não é normal todavia Eu apenas não me afundo 

Um mal pedaço na vida Com a dor é dividida Em sofrimento infindo 


[8] 
(lena. Disponivel em: htpletras mus ba leine 1979036 eso em: 2/6/2015) 


eonatia 


(Otiponfel em: http: inicamoove fls wardpresacom/2012/04/ecita jpg Acesso em. 12/7/2015) 


E. matalnquitica 


Ortografia 

Costumava-se distinguir entre creação e criação. Exemplo: a creação de um 
poema, a criação de galinhas. Era limpo e nítido. Nada de confusões. Mas agora 
que tudo é um, como diziam os clássicos, ficou irremediavelmente perdido o que 
escrevi, um dia: 

“Deus creou o mundo e o diabo criou o mundo”. E agora? Para explicar tudo 
isso em mais palavras — o que seria um verdadeiro crime — imaginem os cir- 
cunlóquios que eu teria de fazer. Não faço! 

(Mário quitaa. Cademo são Pao: 2006 p. 24 
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do rafeancial 


desseros 


Por que as teclas do teclado não estão 
em ordem alfabética? 


A distribuição das teclas nos teclados já despertou a dúvida de muita gente: 
Por que as letras não estão em ordem alfabética? Qual o critério utilizado? 

Na verdade, a ordem das letras no teclado é apenas uma cópia do padrão da 
máquina de escrever, criada e patenteada pelo inventor americano Christopher 
scholes. Com o intuito de organizar as teclas aproximando os pares de letras 
mais usados na língua inglesa, Scholes aperfeiçoou a ideia de James Densmore, 
seu parceiro comercial, e criou o teclado QWERTY, nome dado devido à disposi- 
ção das primeiras seis teclas, 

A partir daí, o padrão desenvolvido pelo americano se tomou bastante popu- 
larem todo o mundo, tendo sido incorporado na grande maioria dos teclados de 
computadores. No Brasil, cerca de 99% dos teclados estão no padrão QWERTY, 


[) 


Disponivel em. htp nim undoaducacãocomcurisidades/porque-as teclas 
Aiclado não estão ordem alfsbetica htm Acess em: 3/1/2075) 


TENTO E 


Leia este anúncio: 


SUPÉRFLUO FOI UMA PALAVRA INVENTADA: 
POR UM CARA QUE TAVA LOUCO PRA COMPRAR UMA COISA 
MAS NÃO TINHA DINHEIRO NA HORA. 


(Olsponel em: hp blogspot com), Cage deHy&/SRIRQKOINRI/ANAANAMABAR/ISaGYNh. NO A1600-h/S73pg, Acessoem- 8/8/2015) 


UMIDADE 1 RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA. 


1. Oenunciado principal do anúncio lembra textos de enciclopédia, pois informa sobre 
determinada palavra. 


a. Qual é essa palavra? sisáo 
b. Qual é o trecho do enunciado que se assemelha a textos de enciclopédia? Suptriuo fot un pata ientada por 


€. Tendo em vista essa semelhança, qual função da linguagem predominante se espera 


Função rata, uma vz qu si tam à imasõão da qua O foco do enunciado da 
que o texto teria? Justifique sua resposta. grant sto é, uma informação rlatva riem da palavra supbr. 


Professor Em segundo plan, soa aponta pata a função mtaligusic 
2, Otrecho“um cara que tava louco pra comprar uma coisa”, do enunciado, é compativel 
com o tom que, em geral, é utilizado em enciclopédias? Justifique sua resposta com 


elementos do enunciado. 
Não, pos à tacho muito informal, con expressões ticas da las dascotraidas, coma “ca”, “ava louca pra” a"aia” ifrentomanto do que, mm 
geral, pare em anilopéias, cos tentos huscar a pecsda o tm um togito formal ad acordo coma nora padrão 


3, Para os fãs do motociclismo, 3 moto anunciada é um icone, um mito, e por sua 
tradição está entre as mais cobiçadas por eles, Seus primeiros modelos foram pro- 
duzidos para competir em corridas no começo do século XX, mas, com o passar do 
tempo, ela passou a ser utilizada também nas cidades. No enunciado inferior do 
anúncio, lê-se 


“Street Rod Nascida nas pistas. Criada nas ruas” HARLEY-DAVIDSON 


a. Levante hipóteses: Qual relação se pode estabelecer entre os verbos nascer e criar 
utilizados nesse enunciado? 334 da quan 
moto anunciada nas 

cout li oncbi 
da para crer apenas 
dm pistas do compor 
. . tção e não para ser 
4. Levante hipóteses: A informação dada no enunciado principal sobre a origem da pa- “um mito, ideia que foi 
lavra mencionada corresponde à realidade? Justifique sua resposta criada pelo seu desem 

Não. poi. ando em vista produto anunciado e at da qu 0 erunciado 6 utilizado como linguagem publiitára fica. Banho nas ruas, que a 
claro que a atmaçã const uma estratégia praca a atenção do tr leva a conquistar à 


b. Que imagem da moto a utilização desses verbos transmite? 


E Ã io 
5. Considere a parte não verbal do anúncio. ne 

a. Que elementos compõem à imagem que a constitui? 2.894 imanem do una 

Uia, em eme la, ut pisar asia na qual so vma plan, tu mula harznt rolo qua tum ql 

b. Levante hipóteses: Que sentidos essa imagem procura associar ao produto anun- hd 

clado? sentidas de aver, de Iardad, de ausência do Urias au ontiras nasceu para or um 


icone, mas lavo à 
aucasao criado pula 
sou desempanho nas 
tuas, à moda que 


ox ris usuários 
itrssar oa moto anca. fará montando 


aatislitos coma 


6. Considerando o anúncio no conjunto, responda 


a. Qual é a sua finalidade principal? Persusi o melautora 


b. Assim, que função da linguagem predomina nesse texto? Conatva retas 


interlocutor sem 1 
toner a elementos 
que apelam esplici 
a. Qual estratégia o anúncio utiliza para tentar atingir seu objetivo? vanimento: assé, 

procura leváo a sa 
interassar pla mata 
amunciada por maia 


7. Tendo em vista as respostas das questões anteriores, conclua 


b. Que imagem essa estratégia ajuda a construir e a associar ao produto anunciado? 


Amam um produ * descolado”, madrno asvincutad da modelos grustabolcios. Engel] 
acusa, bem 
morada criativa 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 
O texto teatral 


Na seção de Literatura, você teve contato com a obra de Gil Vicente, considerado o 
primeiro grande dramaturgo da literatura portuguesa 

Vamos, agora, conhecer melhor o que é o texto teatral, isto é, o texto escrito para ser 
encenado. 


FOCO NO 


O que os meninos pensam delas? 


“A ação se passa na sala de estar de um apartamento de classe média, num dos últimos 
andares. Um pôster de algum astro de música pop decora uma das paredes, As meninas 
fazem reverência a ele de vez em quando. 

Sábado à tarde. Televisão, revistas espalhadas por todo o ambiente, Refrigerantes, sal 
gadinhos, etc. A cena começa com Carol e Ana Paula acompanhando um clipe intemacio- 
nal de rock na TV, lendo a letra da música em uma revista. As duas cantam, dançam. De 
repente, Ana Paula emburra e desliga a TV. 


CAROL 
Eh, animal! Dá aqui esse controle remoto! O que foi agora, Ana Paula? 


ANA PAULA neo 
Não se faça de desentendida! 


CAROL 
Eutava desafinando tanto assim. 


ANA PAULA 

Não! É que eu tô aqui toda amiguinha sua 
e me lembrei que eu devia estar uma fera com 
você! 


CAROL (liga novamente a TV, mais baixo) 
Fera comigo?! Tá louca? O que que eu fiz, Ana 
Paula? 


ANA PAULA 
Eu vou embora! (começa a juntar algumas 
revistas) 


CAROL 

Como vai embora? Sua mãe viajou! Vai ter 
que me aguentar o fim de semana in-tei-ri-nho! 
E eu vou conversar até de madrugada, você não 
vai conseguir dormir!!! (gargalhada macabra) 
Porque eutenho insônia!!! 


ANA PAULA 
Ea noite tá só começando. 


UMIDADE 1 RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA. 


CAROL (Terrorista) 
Eutenho insônia! 


ANA PAULA 

Para! Que terrorismo! (procura algo nas revistas) Insônia, insônia... Eu tenho a solu- 
ção Cadê? 

T'aqui:"um copo de leite momo antes de dormir pode ajudar”. Pronto. Você mama 
edorme 


CAROL 
Não adianta copo de leite morno, É mal de família. Só dormimos depois das três 
ANA PAULA 
Se ao menos usasse esse tempo pra estudar, garanto que tirava notas melhores. 
CAROL 
Começou a humilhação. A vingança da CDF! Se eu não fosse sua amiga, Ana Paula, 
juro que ia ser sua pior inimiga! 
ANA PAULA 
Amiga! Que amiga?... Contar pro Tonirho que eu tava a fim delet? 
CAROL 
Ah! E por isso que você tá tão fula da vida? 
ANA PAULA 
Contou ou não contou? 
CAROL 
Contei, e daí? Você não tava mesmo a fim do cara? 
ANA PAULA 
Tava! Mas era segredo, entre mim e você! Cadê? (procura nas revistas) Ah! Essas re- 
vistas são a minha salvação! Achei! (beija a revista) Tem aqui uma coisa básica sobre 
paquera, escuta só:"Quando o menino sabe que a menina tá a fim, a tendência é a rela- 
ção esfriar” E foi o que aconteceu! O Toninho começou a me evitar!!! 
CAROL 
Ai, Ana Paula! Só quis ajudar, poxa... O cara também não se decidia! Uma hora dava 
bola, outra hora, não... Cara indeciso.. (vai pegar pipoca) 
ANA PAULA 
Eu detesto isso, detesto! Deixa que eu resolvo as minhas coisas do meu jeito! 
CAROL (Carol dá de ombros, come pipoca) 
Só quis ajudar. 
ANA PAULA 
Dispenso a sua ajuda! Sempre que eu dou ouvidos pros seus planos eu me ferro. 
Sempre! Eu não me abro mais com você, Carol! Nunca mais! 


CARO (se descuipando) 
Puxa vida, Aninha, também não é pra tanto... 


ANA PAULA 
Cadê? (procura nas revistas) Onde tá? "Quando uma amiga rompe um segredo, isso, 
muitas vezes, significa que poderá romper muitos outros. Cuidado!” 
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CAROL 

Ah, é? Então vem cá. (procura também) Tá naquela que tem o Leo di Caprio. (en- 
contra, 18) Escuta essa-“Amigas também erram. Se houve sinceridade por tanto tempo, 
por que não perdoar um errinho de nada? Relaxe!” (mostra pra Ana) Tá vendo? (oferece 
pipoca e abraço) 


“Ama Paula aceita o abraço. Fazem gestos de recon- 
ciliação com as mãos. 


ANA PAULA 
Eu não devia! Não vai demorar muito pra você 
aprontar outra das suas! É do seu caráter. 


CAROL 
Enquanto isso... 


ASDUAS 
Anestesia! 


As duas correm e se prostram em frente à TV por um tempo, comem pipoca. 


(adia iolte O que as meninos pensam delas Disponivel em 
vntencontrosdedramaturgia com brfIpage 1dn$00 Acessa em: 14/6/2015) 


estieas 
1, Considerando o titulo da obra da qual foi extraido o texto — O que os meninos 


pensam delas? —, levante hipóteses: Qual é, provavelmente, o tema da peça? 
elacionamanto ent meninos e meninas na fase ageloseana 


2, O texto se inicia com dois parágrafos grafados em letras de tipo diferente — o itálico. 
Trechos como esse são chamados de rubrica. De acordo com esses parágrafos. 


a. Em que lugar a cena acontecerá? imunspatanento 


b. Que personagens participarão da cena? Qual é a idade delas? Comprove suas res- 
postas com elementos do texto. 


€. Qual é o nível social das personagens? Comprove sua resposta com elementos do 
texto. 
São maninas da clase mia conforme indica a csprassão apartamento de class média 
d. Conclua: Qual é o papel da rubrica no início desse texto? 
Carta o aspaço am AU ooo às conás & Caractartar as parscnagens 
Pofessr Qua função das rubyicas grão ita mai à fee 
3. Apartir do 3º parágrafo, a história começa a ser encenada. 


a. Existe um narrador que conta o que acontece e o que as personagens falam? 
dio 


b. De que modo a história se desenrola? 
Astra se desenrola a pr ti das conversas ente a personagens e das agõas que las realizam. 


4 No texto, os diálogos cumprem um papel fundamental. De que modo o autor indica 


quem está falando? Pala colocação atas de cata aa do nome da posonagem que vai falar. 
Nossa text, o namo das personagens ralado em letras maicuas 


5. Além da rubrica que introduz a peça, aparecem ao longa do texto outras rubricas, apre: 
sentadas sempre entre parênteses. Veja 


+ “lcomeça a juntar algumas revistas)” 
» “lgargalhada macabra)" 
+ “lse desculpando)" 
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2 by Cal 0 Ava Paula, 
que são adooscan 
tas conformaindcam 
à pala manias 
& autos alamentos 
cama conar alga” 
os, tomar frio 
rats, lr avisa, 
ver los do meira 
talavição, 


a. Qual dessas rubricas indica ação da personagem ou fato que está 
acontecendo? apimra 


b. Qual indica modo de falar? Atera 
€. Qual indica som? A sogunda 


d. Conclua: Qual é o papel dessas rubricas no texto? Professor: Comente qu as turcas também podem fazer outras indicações, 
camo algraços na ana, om ralação a cenário, tra sonora, lminação, 
clitos sons, mudança de conas, ae 


6. Carol e Ana Paula estão no apartamento de Carol, passando o fim de 
semana juntas, 
a. Como elas se sentem? Por que se sentem assim? 
Elas sto folts, os estão sothas & om clima de aprovar fim de samana na agartamenta de Cao. 
b. Ana Paula revela estar magoada com Carol. Qual é o motivo da mágoa? 
Carl contou para um menino que a agia astavaintrosada nal 


Indicar da qua modo as personagens falar, em, gfitam sa movimentam 


7. Ana Paula e Carol discutem e Ana Paula pega uma revista para funda. 
mentar suas opiniões. 
a. Que tipo de revista você imagina que as personagens leem? 


opinto vistas ladas arg Epica past 
b. Ó que personagens comio Ana Paula e Carol buscam em revistas como 


ES? Informaçãos obra paquera, names, las da TV cima, consalhs, ate 


€. Elas parecem acreditar nos conselhos dados pela revista? 
Semanas sa pola em consolhos dados pela mvsta sobe com dar com as telaçõs anta adclescentos 
B, Terminada a discussão, as meninas se abraçam e depois dizem, juntas. 
“Anestesial”, Levante hipóteses: O que elas querem dizer com essa pala 
vra, no contexto? Hámai de uma possbitdada Anesisia pode sr a noma da uma banda, cuja aprsentação vão vr pa 
TV. e também pod sr uma roferência à própria aos, ou soa da fato da a TV or uma progtanação 
que anastasia as pessoas, ão a deixando pensar Er ga 


9. Nostextos teatrais, a linguagem das personagens pode variar bastante, cent, commutas marcas d vraldade 
de acordo com a época retratada, com o perfil de cada personagem (ida eee o RIR radio 
de, grau de instrução, origem, etc), com a situação representada, etc da palavras [4º ae) las a 


a. Como é a linguagem das personagens do texto lido? Caracterize-a 


b. Essa linguagem coincide com a que é usada pelos adolescentes hoje? 
Por quê? Esrvial qua os aus rcanhaçam qu im, na possam 
indicar alguns echos ou paras qu não usaram. 


10, Todo texto é produzido com uma finalidade, levando-se em conta deter 
minados aspectos, como quem produz, quem é a interlocutor, qual é o 
meio em que vai circular, etc. 


Em relação à peça teatral O que os meninos pensam delas?, responda. 


à. Que finalidade ea temo e dt cn de enurnobta 


b. Que tipo de público ela tem como alvo? 
O público om geral, mas pincipalment público adolescant 


Tanto o texto de Gil Vicente que você leu na seção Literatura quanto o de 
Adélia Nicolete, que você leu agora, foram escritos para serem encenados, Tra 
ta-se, portanto, de textos teatrais, o Ê Foster 
Como no texto teatral normalmente não há narrador, as ações e os a gata em Arts pol Esc da Co 
diálogos são essenciais para contar a história. As rubricas (quase sempre. muniaçõs o Arts da Unvorsidade do 
grafadas em letra de tipo diferente) indicam como devem ser o cenário, a StoPal 
trilha sonora, a iluminação, o figurino, os móveis e também a interpreta Teve vário de saus textos montados 
ção e a movimentação dos atores no palco. sa a 
No texto teatral, como na maioria dos outros gêneros narrativos ficcio 


hn é Er sous textos atas, estão: Festa 
nais, as personagens são apresentadas em uma situação inicial e, em certo omfamila Geração O Lapsos Nésre- 


Adélia Nicolete 
Adóia Maia Nicolata Abra é dra- 


momento, ocorre um conflito, constituído por um problema ou uma dificul- . alzamos o sau sonho, O que os me- 
dade, que é resolvido ou superado ao longo da história. ias pnsam delas? furos (ostido 
= bandeira - batom) 


Literatura na Bali Idade Média: o teatro Vicentino. Funções da linguagem. O texto teatral CAPÍTULO 3 


É 


u 


HORA DE 


Seguem duas propostas para a produção de cenas teatrais que, depois, 


poderão ser encenadas no sarau. Conversem com o professor e decidam a 
melhar forma de realizá-las. manta, a fm qua cada lno teta oxariêciacomaprdução 


de tato tata. proposta 2 ad sr deservolvida am grupo 


1. Na peça O que os meninos pensam delas?, de Adélia Nicolete, as garo- 
tas Carol e Ana Paula descobrem, conversando uma com a outra, que, 
em uma festa, se interessaram pelo mesmo rapaz, Alexandre. Seguin 
do os conselhos de uma revista, Carol propõe resolverem o problema 
da seguinte maneira: chamarem Alexandre até o apartamento e ob: 
servarem por quem ele se interessa, Leia o trecho da peça que mostra 
esse momento. 


CAROL 

Já tô fazendo. (disca) Vamos resolver isso rapidinho. Chamando, 
Um toque, dois toques... Alô, por favor, o Alexandre? Obrigada. (imita) 
“Um momento que eu vou chamar”. 


ANA PAULA 
Desliga isso, Carol! 


CAROL 
AJ, Alê? E Carol, tudo bem? Carol, da festa da Mônica, de sábado. 
“Ana Paula tenta desligar o telefone, Carol a impede. Ana emburra 


CAROL 
, você me deu o telefone, lembra? Tudo bem... Sabe o que é? Eu 
tava pensando, você não pode vir aqui em casa hoje? E. Não. Eu soube 
que você é bicho de Ciências Sociais, eu tenho que fazer um trabalho 
sobre... (tenta imaginar algo) as minorias, é isso, se você pudesse me 
ajudar.. Certo . Tudo bem. Claro! (para Ana) Me ajuda! Ele quer saber 
quetipo de minorias. 


ANA PAULA 
Se vira 


CAROL 

Hum... Minorias à beira de um ataque de nervos. é.. minorias ne- 
cessitadas. minorias carentes! E isso. Eu preciso da sua ajuda. Então 
tá E aquele prédio em cima da locadora. É. Apartamento 83. Falou. Um 
beijo. (desiga) 


(Disponível em.vuwrancontrosdedramaturgia com page. d=309, Acesso em. 14/6/2015) 


Imagine o que pode acontecer nesse encontro e como as meninas resal- 
verão o problema. Em seguida, escreva a cena que você imaginou, dando 
continuidade à história 
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Dramaturgo e diretor teatral: 
autoria colaborativa. 


Quem ostrevo a peça tata 6 o autor 
ou dramatugo, quem a la ao palco, 
“ando a ea ua interpretação posoal a 
gd os atue, a diretor otra! 

Oque a vê no plc, assim oresta 
od cas autos, 

Umbom espetáculo teatral, portanto, 
aquele que redna um bom texto o uma 
oa dição, 


Para a mantagem de uma peça 
teatral é necessário mais qua texto, 
ltetor e elenco de atras, Aritas 
e profissionais de áreas afins, como. 
música, figurino, cenários a mobiliário, 
iluminação, aquiagem, também são 
indispensáveis 

Diorentemanto do cinema, em que 
as conas são gravadas Uma à uma e 
editadas postariomenta para compro. 
Hime, a tanto tudo acora o vo, no 
palo, e cada apresentação, pela intera- 
gão com o público, é única, 


No Auta da barca do inferno, de Gil Vicente, as pessoas, depois de mortas, indepen 
dentemente da posição social que ocupavam em vida, são julgadas e encaminhadas 
ou para a barca do céu, ou para a barca do inferno. O julgamento de cada personagem 
possibilita ao dramaturgo tecer críticas aos comportamentos e costumes da socieda 
de portuguesa do início do século xvI 


m grupo, criem uma esquete teatral inspirada no texto de Gil Vicente, Esquete tea. 
tral é uma peça curta, em uma ou mais cenas, e que geralmente explora um tema de 
maneira cômica. Escolham uma ou mais pessoas públicas e inventem uma situação 
em que ela(s) seja(m) julgada(s). Pode(m) ser, por exemplo, pessoa(s) do meio político, 
do meio artistico ou do meio esportivo. 


E ANTES DE ESCREVER 

Planeje o seu texto, procurando definir 
+ as personagens que participarão da cena; 
+ aépoca eo lugar em que ocorrem as ações, 


+ ascara 
de lingo 


risticas de cada personagem: idade, nível social, nível de escolaridade, nivel 
agem, aparência física, traços psicológicos; 


+ ocenárioco figurino 


Sa jerão e como ele será resolvido. 


nflito em que as personagens se envi 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 
Leia o que escreveu e, antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


+ se há rubricas, se estão bem-demarcadas e se indicam com clareza que personagens 
participam da cena e as características de cada uma, 


+ se as rubricas indicam a movimentação das personagens, o modo como elas devem 
falar e agir, como são o cenário e o figurino, a sonoplastia a iluminação, etc 


+ se há um conflito em torno do qual as ações acontecem: 
+ seocanflito é pelo menos parcialmente resolvido; 


+ sea linguagem das personagens está de acordo com a perfil sociocultural de cada u 
e com a situação de interação verbal 


ls a teatro Vicentina. Funções da linguagem O te 


cxpiruto 3 


se 
É 


% 


Em busca da ética 


Nas obras de Gil Vicente, desfila uma vasta galeria de tipos sociais, todos tratados 
de forma crítica e mordaz: o nobre autoritário e vaidoso, o padre materialista e sensual, 
a cafetina, o juiz desonesto, o burguês ignorante e aproveltador, a mulher adúltera, etc. 

Suas obras revelam um objetivo claro: descrever, criticar e moralizar a sociedade por 
tuguesa do início do século XVI 

Mais de quinhentos anos depois, nos deparamos com problemas semelhantes no 
Brasil: desmandos e corrupção na política e no esporte, pedofilia no clero, empresários 
presos por corrupção, etc 

O texto a seguir comenta essa situação e aponta possíveis maneiras de contribuir para 
a construção de uma sociedade pautada pela ética. 


A importância de se construir 
uma cultura ética 


As cenas que vemos na televisão, mostrando empresários, políticos e funcioná 
rios públicos envolvidos em casos de corrupção, provocam sentimentos de indig: 
nação. De fato, esses episódios minam a confiança da população na justiça e nas 
instituições do país 

A corrupção é um fenômeno inerente a qualquer sociedade moderna e até hoje 
não se conhece país que esteja totalmente livre dela. Em maior ou menor grau, tra: 
ta-se da apropriação criminosa de recursos públicos que deveriam ser usados na 
melhoria das condições de vida das pessoas. 

O Banco Mundial estima que, nos países onde os índices de corrupção são mais 
elevados, entre 25% e 30% do PIB é desperdiçado. Já em países onde a corrupção 
encontra-se sob controle, esses índices não ultrapassam 3%. Aí reside a grande dife 
rença. Como em relação a qualquer outro tipo de crime, alguns países têm sido mais 
eficazes no controle da corrupção do que outros. 
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ÉTICA 


Medir a corrupção de maneira precisa é uma tarefa complexa. Os dados mais di- 
vulgados são rankings que indicam a percepção que os cidadãos têm da corrupção. 
Este é o caso da ONG Transparência Internacional, que posiciona o Brasil em 69º 
lugar em um universo de 178 países pesquisados. 

“Apesar de serem importantes para estimular o debate público sobre a corrupção, 
os rankings de percepção são influenciados por eventos críticos em um determi- 
nado momento da história de um país. Nesse sentido, a maior transparência de 
práticas e eventos de corrupção, alcançada por meio de ações policiais de grande 
visibilidade midiática, tem um duplo caráter. Por um lado, pode dar a sensação de 
que a corrupção está crescendo. Por outro, o aprimoramento das ferramentas de 
transparência e de controle naturalmente confere visibilidade a situações antes es- 
condidas e, por isso, desconhecidas. 

LJ 

Em todo o mundo, é preciso combinar ações de prevenção e de repressão à corrup- 
ção. Os corruptos, independente da área que forem, não podem sentir que há um am- 
biente favorável à impunidade e, por outro lado, deve-se desenvolver nas pessoas uma 
cultura ética de intolerância à corrupção. É preciso acabar com a impunidade, tratando 
o corrupto como um criminoso comum, que se apropriou de bens públicos, 

Exigire adotar uma postura ética, no entanto, não deve se restringir apenas ao âm- 
bito político ou empresarial É preciso que toda pessoa assuma essa postura no dia a dia 
e procure agir de maneira ética nas situações que pareçam menos relevantes 


E) 


(Bo Mathias. Disponível em: http vstunodeorg/pobral/t/mprensartigos2010/09-223 
“importance se construiu culura-eica htm. Acess em 34/6/2015) 


1. Otítulo dotexto é A importância de se construir uma cultura ética”. Afinal, por que à 
cultura ética é importante para um país? 


2 


A corrupção normalmente é associada a crimes contra o bem público praticados por 
políticos, empresários e quadrilhas organizadas, Em que situações do dia a dia, entre- 
tanto, ocorrem possibilidades de a corrupção ser praticada por cidadãos comuns? 


Em 2015 2016, o pais ficou perplexo com o grande número de escândalos de corrup- 
ção que vieram à tona, envolvendo empresários e altos executivos, Descobriu-se que 
multas empresas, a fim de conseguir contratos milionários com o governo, destina- 
vam vultosas quantias de dinheiro para políticos e campanhas políticas. Nesse caso, 
os empresários foram vitimas ou foram criminosos? Discuta com os colegas. 


() 


POR DENTRO DO 


E ENEM EM CONTERTO 


Nas provas de Lingua Portuguesa do Enem, há questões que, para serem resolvidas, exigem 
apenas uma leitura atenta, pois a resposta se encontra nelas próprias. Veja como isso acontece na 
questão a seguir e tente resolvê-a. 


(ENEM) 


Motivadas ou não historicamente, normas prestigiadas ou estigmatizadas pela comunidade sobrepõerr-se ao 
longo do território, seja numa relação de oposição, seja de complementaridade, sem, contudo, anular a interseção 
de usos que configuram uma norma nacional distinta da do português europeu. Ao focalizar essa questão, que 
opõe não só as normas do português de Portugal às normas do português brasileiro, mas também as chamadas 
normas cultas locais às populares ou vernáculas, deve-se insistir na ideia de que essas normas se consolidaram. 
em diferentes momentos da nossa história e que só a partir do século XVIII se pode começar a pensar na bifur- 
cação das variantes continentais, ora em consequências de mudanças ocorridas no Brasil ora em Portugal, ara, 
aínda, em ambos os territórios. 


fcaou, O. Gramática, variação é normas. In VIEIRA, BRANDÃO 5 (orgs) 
Ensino Gramátis, eseiçã e so São Paulo; Conteto 207 adaptado] 


O português do Brasil não é uma lingua uniforme. A variação linguística é um fenômeno natural, ao qual todas as. 


linguas estão sujeitas. Ao considerar as variedades linguísticas, o texto mostra que as normas podem ser aprovadas 
ou condenadas socialmente, chamando a atenção do leitor para a. 


a. desconsideração da existência das normas populares pelos falantes da norma culta, 

difusão do português de Portugal em todas as regiões do Brasil só a partir do século XVIL 

existência de usos da íngua que caracterizam uma norma nacional do Brasi) distinta da de Portugal, 
inexistência de normas cultas locais e populares ou vernáculas em um determinado país 


necessidade de se rejeitar a ideia de que os usos frequentes de uma língua devem ser aceitos. 


A questão envolve o conceito de variação linguística e aborda-o tanto em relação às diferenças 
entre o português lusitano e o português brasileiro quanto em relação às variedades linguísticas 
existentes no territára brasileiro, 
Os pontos de destaque do texto são estes 
+ As variedades linguísticas de um país coexistem, ora se opondo, ora se complementando. 
+ Da intersecção das variedades, nasce uma norma brasileira ou várias 
normas brasileiras, dependendo do local e do momento histórico. 


+ Entreas normas brasileiras, estão em oposição as normas cultas e as 
normas populares. 

+ A partir do século XVII, o português brasileiro distancia-se cada vez 
mais do português lusitano, dando origem às variantes interconti 
nentaís, 

Assim, o texto chama a atenção para o fato de que, embora a por- 
tuguês brasileira não seja um, e sim o conjunto de suas variedades, o 
nascimento de uma norma brasileira, diferente da lusitana, sá pode ser 
situado a partir do século XVIIL 

A alternativa que mais se aproxima dessa síntese é a c: "existência 
de usos da língua que caracterizam uma norma nacional do Brasil, dis- 
tinta da de Portugal” 
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E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1. (ENEM) Lea atentamente o trecho de uma música de 
Caetano Veloso emsequido, assinale a atemat cometa 


Um amorassim delicado 
Você pega e despreza 

Não o devia ter desprezado 
Ajoelha e não reza 

Dessa coisa que mete medo 
Pela sua grandeza 

Não sou o único culpado 
Disso eutenhoacerteza 
Princesa 

Surpresa 

Você me arrasou 

Serpente 

Nem sente que me envenenou 
Senhora e agora 

Me diga onde eu vou 

Senhora 

Serpente 

Princesa 

[h 


à. O texto remete ao lirismo trovadoresco presente 
nas cantigas de amigo. 
Xb. O texto apresenta uma clara postura de vassalagem 
€. Otexto é moderno, com referência clara às raízes da 
poesia palaciana 
d. A presença do vocativo Senhora remete ao amor pla- 
tônico, típico do periodo feudal 
e. O homem posiciona-se como um herói perante a 
mulher amada. 
2. (ceara) 


“Vozes veladas, veludosas vozes, 
Volúpias dos violões, vozes veladas, 
Vagam nos velhos vórtices velozes. 
Dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadas” 
cure souza 


Nessa famosa estrofe do simbolista Cruz e Souza, a mu- 
sicalidade se expressa pelas: 
a. metáforas. 
b. sinestesias 
xe, aliterações, 
metonímias. 


e. repetição das palavras vozes e violões. 


3, (Mackenzie-SP) Assinale a alternativa incorreta a res- 
peito do Trovadorismo em Portugal. 
Ka. Durante o Trovadorismo, ocorreu a separação entre 
a poesia e a música. 

b. Muitas cantigas trovadorescas foram reunidas em 
livros ou coletâneas que receberam o nome de can- 
cioneiros, 

€. Nas cantigas de amor, há o reflexo do relacionamen- 
to entre o senhor e o vassalo na sociedade feudal 
distância e extrema submissão. 

d. Nas cantigas de amigo, o trovador escreve o poema 
do ponto de vista feminino. 

€. A influência dos trovadores provencais é nítida nas 
cantigas de amor galego-portuguesas. 


f4. (Mackenzie-SP) Assinale a afirmativa correta sobre o 
texto: 


Ondas do mar de Vigo, 
se vistes meu amigo! 
Eaí Deus, se verrá cedo! 
Ondas do mar levado, 
se vistes meu amado! 
Eai Deus, se verrá cedo! 
(ntartim Coca) 


à. Nessa cantiga de amigo, o eu lírico masculino mani- 
festa a Deus seu sofrimento amoroso. 
b. Nessa cantiga de amor, o eu lírico feminino dirige-se 
a Deus para lamentar a morte do seramado. 
€. Nessa cantiga de amigo, o eu lírico masculino ma 
nifesta às ondas do mar sua angústia pela perda do 
amigo em trágico naufrágio. 
d. Nessa cantiga de amar, o eu lírico masculino drige- 
se às ondas do mar para expressar sua solidão. 
Xe, Nessa cantiga de amigo, o eu lírico feminino dirige- 
se às ondas do mar para expressar sua ansiedade 
com relação à volta do amado. 


5. (Mackenzie-SP) Assinale a alternativa correta sobre o 
texto da questão anterior. 
xa. A estrutura paralelística é, neste poema, particular- 
mente expressiva, pois reflete, no plano formal, o 
movimento de vai e vem das ondas. 
b. Nesse texto, os versos livres e brancos são indispen- 
sáveis para assegurar o efeito musical da canção. 


Por dentro do Enem e do vestibular 


€. As repetições que marcam o desenvolvimento do 
texto opóem-se ao tom emotiva do poema 


d. No refrão, a voz das ondas do mar faz-se presente 
coma contraponto irênico aa deseja do eu írico. 


e. É um típico vilancete de tradição popular, com ver- 
sos em redondilha maior e estrofação irregular. 
6. (ENEM) 


Seis estados zeram fila de espera para transplante 
dacómea 

Seis estados brasileiros aproveitaram o aumento 
no número de doadores e de transplantes feitos no 
primeiro semestre de 2012 no país e entraram para 
uma lista privilegiada: a de não ter mais pacientes es- 
perando por uma córnea. 

“Até julho desse ano, Acre, Distrito Federal, Espírito 
Santo, Paraná, Rio Grande do Norte e São Paulo elimi- 
naram a lista de espera no transplante de córneas, de 
acordo com balança divulgado pelo Ministério da Sa 
de, no Dia Nacional de Doação de Orgãos e Tecidos, Em 
20, só São Paulo é Rio Grande do Norte conseguiram 
zerar essa fila 


remom 


vidas, 


fia, 


caça 
=+ qe 
A notícia e o cartaz abordam a questão da doação de 


órgãos. Ao relacionar os dois textos, observa-se que o 
cartazé 


a. contraditário, pois a notícia informa que o país su- 
perau a necessidade de doação de árgãos. 

x, complementar, pois a notícia diz que a doação de 
ôrgãos cresceu e o carta solicita doações, 
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€. redundante, pois a notícia e o cartaz têm a intenção 
de influenciar as pessoas a doarem seus órgãos. 


d. indispensável, pois a notícia fica incompleta sem o 
cartaz, que apela para a sensiblidade das pessoas. 

e. discordante, pois ambos os textos apresentam posições 
distintas sobre a necessidade de doação de órgãos. 


(ENEM) 


O exercício da crônica 
Escrever prosa é uma arte ingrata. Eu digo pro- 
sa fiada, como faz um cronista; não a prosa de um 
ficcionista, na qual este é levado meio a tapas pelas 
personagens e situações que, azar dele, criou porque 
quis. Corn um prosador do cotidiano, a coisa fia mais 
fino Senta-se ele diante de sua máquina, olha através 
da janela e busca fundo em sua imaginação um fato 
qualquer, de preferência colhido no noticiário matu- 
tino, ou da véspera, em que, com as suas artimanhas 
peculiares, possa injetar um sangue novo. Se nada 
houver, resta-lhe o recurso de olhar em torno e espe- 
rar que, através de um processo associativo, surja-lhe 
derepente a crônica, provinda dos fatos e feitos de sua 
vida emocionalmente despertados pela concentração. 
Ou então, em última instância, recorrer ao assunto da 
falta de assunto, já bastante gasto, mas do qual, no ato 
de escrever, pode surgir o inesperado. 
MORAES, Pora ver um grande amar: crônicas e poemas 
São Paul, ia das Letras 191 


Predomina nesse texto a função da linguagem que se 
constitui 
a. nas diferenças entre o cronista e oficcionista. 
b. nos elementos que servem de Inspiração ao cronista. 
€. nos assuntos que podem ser tratados em uma cró- 
d, no papel da vida do cronista no processa de escrita 
dacrônica, 
xe. nas dificuldades de se escrever uma crônica por 
meia de uma cránica. 


(UNICAMP-SP] Os excertos abaixo foram extraídos do 
Auto da barca do inferno, de Gil Vicente. 


(.) FIDALGO: Que leixo na outra vida 
quem reze sempre por mi. 


DIABO: (.) E tu viveste a teu prazer, cuidando cá 
guarecer 
por que rezem lá portil.(.) 


ANJO: Que querês? 
FIDALGO: Que me digais 
pois parti tão sem aviso, 


se a barca do paraíso 
éesta em que navegais 


ANJO: Esta é; que me demandais? 


FIDALGO: Que me leixês embarcar. 
fidalgo de solar, 
é bem que me recolhais 


ANJO: Não se embarca tirania 
neste batel divinal. 

FIDALGO: Não sei por que haveis por mal 
Que entra minha senhoria. 

ANJO: Pera vossa fantesia 

mui estreita é esta barca. 

FIDALGO: Pera senhor de tal marca 

nom há aqui mais cortesia? (.) 

ANJO: Não vindes vás de maneira. 

pera ir neste navio. 


Essoutro vai mais vazio 
acudir entrará pi ão 
Erotica a seguir na barca do inferno 
etodo vosso senhorio. Esta sato e 
Vósirês mais espaçoso eeção dar 
com fumosasenhoria, vindização de pra 
cuidando na tirania aa 


fiania quo onarcia sobre “o 
pobra povo quaboso”, Eosa- 
tiro, por anganar a roubar 


do pobre povo queixoso; 
e porque de generoso, 


desprezastes os pequenos, o pevoormeio de seu líco 
achar-vos-eis tanto menos [est 
quanto mais fostes fumos.) 


SAPATEIRO: (.) E pera onde é a viagem? 
DIABO: Pera o lago dos danados 


SAPATEIRO: Os que morrem confessados, 
onde têm sua passagem? 


DIABO: Nom cures de mais linguagem! 
Esta éa tua barca esta! 
()Etumorreste excomungado: 
não quiseste dizer 
Esperavas de viver, 
calaste dous milenganos.. 
tu roubaste bem trinf'anos 
a povo com teu mester (.) 
SAPATEIRO: Pois digo-te que não quero! 
DIABO: Que te pés, hás-de si il 
SAPATEIRO: Quantas missas eu ouvi, 
não me hão elas de prestar? 
DIABO: Ouvir missa, então roubar, 
é caminho peraqui 
(Giant Auto aca do infra em ion bean fg) 


“antologia do tetro de Gi Vicente Bio de Janeo. Nova Fronteira 
Brasilia: IN 1984 5759 e 68-69) 


a. Por que razão específica o fidalgo é condenado a se- 
guir na barca do inferno? E o sapateiro? 

b. Além das faltas especificas desses personagens, há 
Uma outra, comum a ambos e bastante praticada à 
época, que Gi Vicente condena. identifique essa fal- 
ta e indique de que modo ela aparece em cada um 
dos personagens. 


9, (FUVEST) Indique a afirmação correta sobre o Auto do 
Barca do Inferno, de Gil Vicente: 


intricada a estruturação de suas cenas, que surpre- 
endem o público com o inesperado de cada situação. 


xb, O moralismo vicentino localiza os vícios não nas ins- 

tituições, mas nos indivíduos que as fazem víciosas, 

€. É complexa a crítica aos costumes da época, já que 
o autor é o primeiro a relativizar a distinção entre o 
BemeoMal 

d. A ênfase desta sátira recai sobre as personagens po- 
pulares mais ridicularizadas e as mais severamente. 
punidas. 

€. Asátira é aqui demolidora e indiscriminada, não fazen- 
doreferência a qualquer exemplo de valor positivo. 


10, (PUCSP) Considerando a peça Auto do Barca do nfer 
no como um todo, indique a alternativa que melhor se 
adapta à proposta do testrovcentino. 


resa aos valores cristãos, Gl Vicente tem como ob- 
jetivo alcançar a consciência do homem, lembran- 
dlo-lhe que tem uma alma para salvar 

b. As figuras do Anjo e do Diabo, apesar de alegóricas, 
não estabelecem a divisão maniqueista do mundo 
entreo Beme o Mal 

€. As personagens comparecem nesta peça de Gi Vi- 
cente com o perfil que apresentavam na terra, po- 
têm apenas o Onzeneiro e o Parvo portam os instru- 
mentos de sua culpa. 

d. Gi Vicente traça um quadro crítico da sociedade 
portuguesa da época, porém poupa, por questões 
ideológicas e políticas, a Igreja e a Nobreza. 

e. Entre as caracteristicas próprias da dramaturgia de 
Gil Vicente, destaca-se o fato de ele segui rigorasa- 
mente as normas do teatra clássico, 

rsonagens é a prática vá da rodo No caso 

eia o fade ale manda qua out passo. 


as rrascom em sou lugar, no cas do sapateiro, loga tr ouvido missas o 
“sa confessado antes do mare, escondando quo marra excamungado 


Por dentro do Enem e do vestibular 


% 


Como encerramento da unidade, realizaremos um sarau literomusical, no qual serão apresentados 
os poemas, as cantigas e as esquetes que você e seus colegas produziram ao longo dos capítulos, 


Escolham uma data e um horário, de 
preferência no final da tarde ou à noite, para a 
realização do sarau, 

Deem um título convidativo ao evento. 


Pensem no público que querem atingir e 
como farão para convidá-lo: por meio de 
cartazes, jornal da escola, avisos nas salas, 
redes sociais. 


Verifiquem quantas apresentações serão 
feitas e decidam quanto tempo durará o sarau, 
Dividam o tempo entre os grupos, tendo em 
vista a duração dos poemas, das cenas e das 
esquetes, 

Procurem decorar os textos e, antes da dia da 
apresentação oficial, façam um ensaio diante 
de uma plateia menor, 

Se for possível, filmem as apresentações. O 
egistro serve tanto para que vocês se vejam e 
avaliem o próprio desempenho, como também 
para inspirar futuros eventos. 


Reúnam os poemas e as cantigas 
produzidos no capítulo 2. Vocês 
podem organizá-los em ordem 
cronológica, segundo a influência. 
predominante na sua criação: 
cantigas medievais, formas clássicas, 
versos livres, haicais, etc 


Convidem os amigos que tocam. 
instrumentos musicais para contribuir 
na apresentação. Eles podem fazer a 
melodia das cantigas ou ainda, trilhas. 
sonoras para as declamações dos 
poemas. Violões, violinos, castanholas, 
flautas, são todos bem-vindos nas. 


apresentações, nr 


RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


Lembrem-se de se caracterizarem devidamente. Pesquisem com seus colegas de grupo: como eram 
as vestimentas usadas pelos trovadores na Idade Média? Como eles se apresentavam? E os poetas. 
dos últimos séculos? 


Preparem um palco e um cenário versátil, que possa servir para as diferentes apresentações. 


Selecionem uma cena ou uma esquete teatral produzida no capítulo 3 para ser apresentada em 
grupo no sarau 

Definam se farão uma caracterização de época ou atual, tendo em vista as personagens do texto 
teatral de seu grupo. Pensem no vestuário mais adequado para as personagens. 

Discutam qual é a melhor alternativa para o cenário, considerando o local e a época em que se 
passam as açães das personagens, O ideal é que ele seja fácil de montar e transportar. Lembrem- 
se de que há opções variadas para produzi-lo: materiais recicláveis, tecido, papelões, mobiliário 
disponível no local das apresentações, etc, 


Se houver trilha e efeitos sonoras, preparem o material previamente. 


Ensalem o texto várias vezes, até que todos se apropriem dos diálogos e passem a falar com 
entonação e gestos naturais, Enfim, comecem a fazer tear, 


Filmem as apt 
recordação especial 


ações, a fim de que possam fazer uma avaliação do evento e guardar uma 


E 


3avaINn 


FEIRA CULTURAL — 
RENASCIMENTO: 
ENGENHO E ARTE 


Participe, com toda a classe, da 
realização de uma feiro cultural 
Nela, você e seus colegas apresen- 
tatão resumos, cartas, receitas e 
textos instrucionais que serão pro- 
duzidos na unidade. 


PROJETO . 


Mona Lisa ou Gioconda, de 
Leonardo da Vinci. A obra, 

de 1503, é uma das pinturas 
mais conhecidas e valsas 
em todo o mundo. 


nte, o homem se faz através 


o. Se as árvor 
que antigamente 
guiados pelas meras necessidades e desejos naturais, 


bestas 


No pr Ja posse 
vagens crescem, os homens, creia-me, mo 
viviam em bosqui 


sem leis que os dirigissem e organizassem em comunidades, estavam mais 
próximos dos animais selvagens do que di 
trar que não existe animal mais selvagem ou perigoso do que um homem 
que sempre atue por ambição, desejo, ira, inveja, ou mau gênio. Donde se 
pode concluir que aquele que não permite que seu filho s 


forma conveniente, não é homem, nem filho de homem. 


homens. Pois, pode-se demons 


ja instruído de 


% 


Classicismo 
Figuras de linguagem 
O resumo 


CAPÍTULO 


LITERATURA 


O Classicismo 
FOCO NA 


Você vai fazer, a segui, 
a leitura do famoso dese- 
nho de Leonardo da Vinci 
conhecido como O homem 
vitruviano ou O homem de 
Vitrúvio. Para fazer a leitura, 
tenha em mãos uma régua. 


Desenho e anotações 
de Leonarda da Vinci 
feproximadamente 1450) 


DE ummmoez encon same 


a figura humana 6 rotatada am diforentos posiçãos sobras coa os dadas das mãos tocando a 
uadrado aa culo, x pás tocando a creu a clalo e o quadrado sinultantamento 


1. Ocientista e artista italiano renascentista Leonardo da Vinci (1452-1519) 
aplicou a esse desenho do corpo humano o conceito de simetria e pro- 
porção de Vitrúvio, arquiteto romano que viveu no século | a.C. 


a. Como afigura humana é retratada no interior do círculo e do quadrado? 


b. As posições de braços e penas podem ser combinadas de diferentes ma- 
neiras, formando posturas diferentes. Mantendo posições simétricas, ou 


seja, iguais nos dois lados, quantas posturas é possível combinar? 
Ei can poço 
lie impressão Essas diferentes posturas provocam no observador? 


Provocam ut impressão de movimento 
2, De acordo com Vitrúvio, para que fossem belas, as construções deviam 
seguir a simetria e as proporções do corpo humano, que, para ele, são 
perfeitas e se repetem na natureza e no universo, No Renascimento, Leo- 
nardo da Vinci retomou essa concepção e aplicou-a a esse desenho do 
corpo humano. Para verificar as proporções presentes no corpo humano, 


observe a figura na posição em que as mãos e os pés tocam o quadrado. 
3) A istâni ento a nas arontais a mesma a proporção ame as patos do | ar 
a. Nessa posição, passam linhas horizontais na altura dos mamilos, do 


órgão genital e dos joelhos. Meça a distância entre cada uma dessas 
linhas, começando pelo topo da cabeça. Qual é a relação entre essas 
distâncias? Qual é a proporção entre cada uma dessas partes do corpo? 


b. Escolha um dos lados do corpo e meça a distância entre o cotovelo e a 
ponta do dedo médio e, depois, a distância entre a axila e o cotovelo. 


Qual é a proporção entre essas duas partes da corpo? 
A distância ent a aa corel a metada da distância Qu há do cotovelo até a portada dao médio 


€. Meça a cabeça. Qual é a proporção entre ela ea altura total da figura? 
o Tara 
d. Essas medidas mostram que, no corpo humano, as proporções são 


equilibradas, harmaniosas? Par quê? Sim, aos aim aqui ans as proporção: da 
coça, do tranco, as paimas e dos raças. 


3, No Renascimento, periodo de transição entre a Idade Média e a Idade 
Moderna, que se estende do final do século XV ao final do século XVI, o 
ser humano passou a ser considerado o centro do universo. 


a. Observe a posição em que os braços e as pernas se afastam simetri 
camente, tocando o circulo. Meça o diâmetro da circunferência e res- 
ponda: Onde fica o centro do circulo? Mo untigo da ua humana 


b. Explique a relação entre a resposta anterior e a visão que se tinha do 
ser humano na época ira ht 


rala na figura, qua apresenta a ser huniano am posição central 
ra circunferência 


4. Leia o boxe “Ciência e arte”, Depois, responda: Que elementos da figura 
em estudo permitem perceber os conhecimentos de anatomia que Leo- 


nardo da Vinci tinha? 
Ok talhas da musculatura do corpo, tua anatovia é mostrada com portição 


5. No desenho de Leonardo da Vinci, o homem é representado nu. Naquele 
momento, o ser humano era considerado o centro do universo, e o nu, 
desprezado durante a Idade Média, foi resgatado da Antiguidade greco- 
romana. Observe, ao lado, a escultura Davi, obra do artista renascentis 
ta Michelangelo. Indique, em seu caderno, quais elementos valorizados 
pelos artistas do Renascimento são expressos na escultura, 

Xe Valorização da figura humana x» Perfeição anatômica 
+ Deus no centro do mundo » Desproporcionalidade 

Xe Equilíbrio das formas (proporção e simetria) 

*e Sensualidade 


Davi (501, de Michelangelo 
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FIQUE 


Amp seus conhecimentos sobra o Renascimento pasquisanda em, 


Livros 


* O bazar do Ranascimanto — Da rota da 
soda a Michelangalo, da Jerry roton 
(Grua Livros, O fenascimento, do Nicolau 
Sovcenko [Atual Renascimento o 
humanismo, de Mara Teresa van Aeer 
(Atual O projata do Renascimento, de 
Ela Bingtn (Zahar; Os lsíados om 
quadkinho, de Fi NostParâpoi 


dirigia por David. Gar, O mercador do 
Venaza, da Michael Radio; 1492-— A 
conquistado paralo, d Roy Scot, 
Shakespeare apaixonado, de John Madden, 
Desmundo, do Main Fresna; Agonia o 
tao, de Carol oa, Renascimento — A 
era dos Medici, da RobatoRassein, Hans 
Stade, do Liz Albert Perer; Caramuru — 
A invenção do Brasi, de Guel ras 


Ad Ls de Coml ro H 
(Saraiva, Sonetos de Camões, de Luis do Bê 
Camões (Ate; Mensagem, de Femando H 
Pessoa [Saraiva Motas de cozinha, de E 
Jonathan e Shelagh Routh[Althum com. ê E 
XE | 
SE ê 
a MÚSICAS 
, “* Ouça as músicas do disco Musikantiga 2. 
> Açai da copa 
: rasas cao War oa 
FILMES Gai Ser os 
canções Mort asi do grp Lã 
* Garoto do GlianoMomaldo: ia a Ugo de Cota Velso que 
Da Vnci's demons, séria da TV escritas tomam a obra de Camões como referência. 
O contexto de produção 


e recepção do Classicismo 


O homem vitruviano, de Leonardo da Vinci, foi produzido durante o Re- 
nascimento, momento em que, na literatura portuguesa, surgiu o Classicis- 
mo, Nesse período de transformações na ordem socioeconômica, de muitas 
invenções, inclusive da imprensa, quem produzia literatura em Portugal no 
século XVI? E quem era o público consumidor? 


Os meios de circulação 


A epopeia, a ode, a elegia, a écloga — vindas da Antiguidade greco- 
romana — e o soneto — cultivado pelos poetas humanistas italianos — 
eram alguns dos gêneros em que os poetas portugueses compunham 
suas produções, destinadas sobretudo às pessoas da corte. Esses textos 
circulavam também nas universidades portuguesas, frequentadas cada 
vez mais por filhos da burguesia mercantil, que buscava, pela aquisição 
de bens culturais, ser aceita pela nobreza. 

A figura-chave do humanismo em Portugal foi o poeta Sá de Miran- 
da (1481-1558), que, após certo periodo de permanência na Itália, trouxe 
para sua pátria, em 1527, as concepções estéticas do Classicismo. Mas 
o grande expoente desse período literário, e também um dos maiores 
escritores de tados os tempos, foi Luis Vaz de Camões (15242-1580), que 
você conhecerá a seguir, na seção Foco no texto. 


UMIDADE 2 ENGENHO E ARTE 


SITES 
e pr mususdoloenca com 
pr ccademia org) 


IGREJAS 

No Brasi não há igrejas & monumentos ti- 
icamamo renascontistas. Contudo, algumas 
Ioejas construídas no pais no sóculo KM ro- 
cabaram influência do Renascimento. Entra 
elas, está a Igreja Matriz dos Santos Cosme e 
Dannião, construída em 1535, em Igaraçu (PE) 


: 
i 
i 
! 
Í 


= Na seção Conexões, na página 149, 
você vai encontrar uma pintura do Victor 
Meireles o um trecho do uma carta aberta 
assinada por anil Mundun, der 
indigena da atualidado 


O Classicismo em contexto 


O homem vitruviano, desenho de Leonardo da Vinci que você conheceu no início do 
capítulo, expressa uma visão antropocêntrica, ou seja, o homem é o centro de toda o uni 
verso. Essa concepção de mundo, que se afasta do teocentrismo medieval, está presente 
nas diversas produções culturais do Classicismo. 

Desde o século XIV, 0s chamados humanistas, como os poetas italianos Petrarca (1304 
1374) e Bocaccio (1313-1375), centravam suas atenções na natureza humana, em suas po 
tencialidades e interesses, utilizando como base para sua produção literária, filosófica e 
artística os autores da Antiguidade clássica, como Platão, Aristóteles, Pitágoras, Virgilio e 
Cicero, entre outros. Durante o Renascimento, nos séculos XV e XVI, o Classicismo integra 
a perspectiva humanista. Como uma tendência estética, literária, artística, filosófica, o 
Classicismo centra-se na perspectiva antropocêntrica e fundamenta-se na cultura greco 
latina da Antiguidade, também chamada cultura clássica (daí o nome Classicismo) 

Durante o Renascimento, a produção e a recepção das artes se centravam, sobretudo, 
em tomo do clero e dos mecenas, Florença, por exemplo, foi um dos berços da produção 
intelectual e artística do Classicismo. Fundada em 1459 pelo mecenas Cosme de Médici, 
a Academia Platônica de Florença traduzia, comentava e divulgava diversas obras gre 
co-latinas. Além da Academia, os Médici financiaram esculturas e pinturas, como as de 
Michelangelo e de Botticelli 

O Classicismo foi cultivado na Europa entre os séculos XV e XVI. 


dereraruRA 


O arquiteto lorantino Filippo Brunolschi 1377-1448], bascando-so em técnicas 
de consrução da Antiguidade romana — coma as ulizadas no Pantudo do Roma 
(gêculo 2), projetou a cúpula de alvenaria da catedal Santa Mara del For, 


“em Fornça. Pol sua grande dimensão, a cúpula foi um enorme desafia para a ar. 
quitetura e a engenharia da paca, Depois de dezessais anos da trabalho, ela ficou 
pronta em 14366 tocnou-se uma importante expressão do Classicama na Florença 
renascentista do século KU 


ma 


Cúpula da catedral de Santa Mata del ore 


Palas domando o Centauro (482, de Santo Bttico 


O pintor Horantino Sande Boticali 1445 1510 influenciado pola cultura clássica, tico alememtos da mitologia gre romana am sous qua. 
rs, Em Palas amando o Centauro, a deusa da sabedoria, Palas ou Minena, domina o Camtauo, criatura mítica geralmente caracterizada pela 
violência e pela impulsiidada Essa quadro, pitada par ancomenda da familia Médici, é enigmática. Poderia ser uma alegoria da vitória da razão 
sobr o Instinto, a castidade sobr a ria o ainda, da ôxio da Loranzo de Médici ao comar a investida do papa Sisto IV contra Florença. O 
Centauro represanaria Homo, a Pais, com a alba oramtina e os símbolos de Lorenao na rapa [os três ans entrelaçados) a própria França 


Classlismo, Figuras de nguagem. O resumo — CAPÍTULO 


FOCO NO 


Você vai ler dois textos de Camões, o principal poeta do Classicismo português e um 
dos grandes escritores da literatura universal. O primeiro é um trecho do canto V de Os 
lusíadas, poema épico que celebra as glórias portuguesas conquistadas com as grandes 
navegações oceânicas; a segundo é um poema lírico 


remos, 


No canto V, o capitão-mor Vasco da Gama narra o momento 
em que, depois de atravessar por “mares nunca de antes nave. 
gados”, surge diante dele e de sua esquadra alguma coisa maior 
que tormenta, com terríveis feições humanas e um tom de voz 
“horrendo e grosso”, que “pareceu sair do mar profundo” Tal fi 
gura, disforme e de “grandíssima estatura”, lhes “pôs nos cora- 
ções um grande medo”, levando-os a arrepiarem “as carnes e o 
cabelo”. Por se atreverem a navegar em “longos mares”, aqueles 
navegadores ouviram da gigantesca e medonha criatura a pro- 
fecia de que iriam sofrer “naufrágios, perdições de toda sorte”. 
Leia otrecho que vem na sequência desse episódio, 


E) 


Mais ia por diante o monstro horrendo, 
Dizendo nossos Fados, quando, alçado, 

Lhe disse eu:“Quem és tu? Que esse estupendo 
Corpo, certo, me tem maravilhado!” 

A boca e os olhos negros retorcendo 

E dando um espantoso e grande brado, 

Me respondeu, com voz pesada e amara, 

Como quem da pergunta lhe pesara: 


“Eu sou aquele oculto e grande Cabo 
A quem chamais vós outros Tormentório, 
Que nunca a Ptolomeu, Pompónio, Estrabo, 
Plínio, e quantos passaram, fui notório. 
“Aqui toda a Africana costa acabo 

Neste meu nunca visto Promontório, 

Que pera o Polo Antárctico se estende, 

A quem vossa ousadia tanto ofende! 


Fui dos filhos aspérrimos da Terra, 
Qual Encélado, Egeu e o Centimano; 
Chamei-me Adamastor, e fuí na guerra 
Contra o que vibra os raios de Vulcano; 
Não que pusesse serra sobre serra, 

Mas, conquistando as ondas do Oceano, 
Fui capitão do mar, por onde andava 

A armada de Neptuno, que eu buscava. 


UMIDADE 2 ENGENHO E ARTE 


Amores da alta esposa de Peleu 
Me fizeram tomar tamanha empresa, 
“Todas as Deusas desprezei do Céu, 

Só poramar das Águas a Princesa. 

Um dia a vi, co as filhas de Nereu, 

Sair nua na praia-e logo presa 

A vontade senti de tal maneira, 

Que inda não sinto cousa que mais queira. 


Como fosse impossíbil alcançá-la, 

Pola grandeza feia de meu gesto, 
Determinei por armas de tomá-la 

Ea Dóris este caso manifesto. 

De medo a Deusa então por mi lhe fala; 
Mas ela, cum fermoso riso honesto, 
Respondeu-"Qual será o amor bastante 
De Ninfa, que sustente o dum Gigante? 


“Contudo, por livrarmos o Oceano 
De tanta guerra, eu buscarei maneira 

Com que, com minha honra, escuse o dano” 
Tal resposta me torna a mensageira. 

Eu, que cair não pude neste engano 

(Que é grande dos amantes a cegueira), 
Encheram-me, com grandes abondanças, 

O peito de desejos e esperanças, 


Já néscio, já da guerra desistindo, Converte-se-me a came em terra dura; 


Ha noite, de Dóris prometida, Em penedos os ossos se fizeram: 
Me aparece de longe o gesto lindo Estes membros, que vês, e esta figura 
Da branca Thetis, única, despida. Por estas longas águas se estenderam. 
Como doudo corri, de longe, abrindo Enfim, minha grandíssima estatura 
Os braços pera aquela que era vida Neste remoto Cabo converteram 
Deste corpo, e começo os olhos belos Os Deuses; e, por mais dobradas mágoas, 
A lhe beijar, as faces e os cabelos, Me anda Thetis cercando destas águas” 
Oh! Que não sei de nojo como o conte! “Assi contava; e, cum medonho choro, 
Que, crendo ter nos braços quem amava, súbito de ante os olhos se apartou. 
“Abraçado me achei cum duro monte Desfez-se a nuvem negra, e cum sonoro 
De áspero mato e de espessura brava. Bramido muito longe o mar soou. 
Estando cum penedo fronte a fronte, Eu, levantando as mãos ao santo coro 
Que eu polo rosto angélico apertava, Dos Anjos, que tão longe nos guiou, 
Não fiquei homem, não, mas mudo e quedo A Deus pedi que removesse os duros 
E, junto dum penedo, outro penedo! Casos, que Adamastor contou futuros. 
[8 
(São pao Saraiva, 2010 p403) 
atundncia, grande poção fado: desta, sina ita Vulcano, dus do fogo faca os ris 
dada da ro filos aspérrimos da Terra: Gigantes filhas usado por seu pa, ita (Na mitologia grega, 


nb, luto de Gai la, o ativo aspórimos a alusão 
mara: amargo ao aspecto descomunal a desagradatl dessas 

capitão do mar: antiga desinação da patarto eriauras Istcala Ja Estrabo (culo 1a) oram 

miar tada og ao a da amianto gosta ambianto; osto gedgafos gregos, Pompéia sul 1d 0 gotgrato 


Encólado Egeu o Centimane: ra miilgia anesto:mcramant inopraonsho; caso romano, Plínio sculo | dC) naturalista romano 
raça, names dos Gigantes: Ene, também amado . náo: som icemimanto, desprovido de bom grado pedra, rachado 
rare, irao alto da Contimano,portercam sono. o: levação pato mais alta de um 


braços, asim, na oxgreão “Egeu a Contar”, Noptun: na mitologia romana dous do mas imão 
Eomprtanda-e “Egeu o Centimand” “e Jupitr, na mitologia gra, Posta. mbvel, parado 
esposa de Polou: aii og a nirfado mar. nojo: desgosto, posar vontade: coração, alma. 


Tot ad des rara Nor da sida Dri. a qua vibra os raios do Valcana dous romana 
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1. Na composição de Os lusiadas, elementos históricos misturam-se a ele- 
mentos míticos, maravilhosos. Com base no trecho do poema épico lido 
eno boxe “Entre o Atlântico e o Índico”, responda: 


a. No poema, Adamastor é o mítico gigante com que Vasca da Gama e 
sua esquadra se deparam no percurso da viagem às Índias. Em termos 
geográficos, o que é esse gigante? Onde ele se situa? Em cabo stuadonoerema su do content aficano 


b. Historicamente, que nomes ee cabo [re de a Tens ts 


€. Ele se manteve, por muito tempo, desconhecido pelos europeus, mes- “Es sou aqu act «grado Cao / A uam 
mo pelos mais célebres geógrafos e naturalistas greco-latinos. Identi- Pia Pari E 7 A pintada 
fique no texto uma passagem que confirme tal afirmação. passaram, fuinotári./ Aqui toda a Africana cos 

ta acabo / Neste mau nunca vit Pramantbio” 


2, Notexto de Camões, Adamastor é associado aos mitos greco-latinos. 


Quais são as origens de Adamastar? Comprove sua resposta com ver- 
TE Enctlad, Ego é o Centnano, Adamastor ara um os Gigantes, um dos finos 

SOS do teto. ui dos ih sprimas da Tera. ua Entao, Ego Cotia 
b. Contra quais deuses ele guerreou? Comprove sua resposta com ver. dl Tiais e Dis enanatam Adamastor al 
sos do texto. Canta ditar. o fura gurra / Contra a qua vibra saias de Viana; o. mantando nel doses à asperanças d saltar 


«contra Netuno “Fui capitão do mar, por cada andava / À armada de Neptuno, be pic aver 
canos Tlsido dom o deinámo/ Ando, Md eps 


3. Adamastor, que foi capitão do mar e guerreou contra poderosos deuses, 
não expõe somente sua força e sua fúria; ele revela também sua fragili- 
dade: seu amor por Thetis. 


tura 


a. Diante da impossibilidade de conquistar a ninfa, o que Adamastor re- 
solve fazer desde tona Tap ças ao am, pra 
b. Para conter o gigante, Thetis e sua mãe, Dóris, utilizaram uma estra- 


tégia. Qual? Extraia do texto um trecho que confirme sua resposta. 


€. Certa noite, de longe, Thetis se mostrou a Adamastor. O que aconte- 
ceu nesse encontro? 
Adamastor con na ção ela par abraça bla aeteitando a pos braços. vis, a ve 
Sage am ea eo an random jo amparo poe” 
Releia estes versos. 


“Neste remoto Cabo converteram 
Os Deuses; e, por mais dobradas mágoas, 
Me anda Thetis cercando destas águas, 


Adamastor sofre as penas pelo seu atrevimento: convertido em cabo, 
ele tem suas mágoas duplicadas ('dobradas mágoas"). Levante hipáte- 
ses: Por que, de acordo com tais versos, seu suplício é dobrado? 

Porquo sua md, Thai. inad mar, abração toco pola águas mas el, a forma imévol 
aum cabo solo o ota supli do jamais odor tacáda 

5. Na última estrofe do texto em estudo, Vasco da Gama retoma a narra- 
ção e conta como a presença do gigante Adamastor teve fim. A atitude 
final de Adamastor consistiu em oferecer resistência à passagem da es- 


quadra de Vasco da Gama? Justifique sua resposta. E O istianamo somas 
Não, a contrária. À lia atitude da Adamastor const em um “dO Cho, oque, o mesmo tempo, expunha ta por meio das crenças da 
scale ester eba apaga a ada. Vaso do Gra 
Camões era cristão e viveu na época da Inquisição, tribunal que reprimia. ou as anjos as guiaram ão 
tudo o que considerasse uma ameaça à fé católica, Apesar disso, reto- a o 
mou, como escritor renascentista, a cultura clássica greco-latina e a con- as ocandas proiçãos fo 
ciliou com a tradição cristã. Tendo em vista tais informações, responda: Sep Aba 


tos / Casos, que Adamastor 
Como o cristianismo se manifesta no texto em estudo? contou futras 


Professor: Para malhar comprdansão da lima astrafa da texto am estudo, sugerinas comentar com os alunos qua a inguagem podia 
mit terminados herdados do calacação dos termas na oração, coma acarti cam  asjtivo futuras. que sa alea ao ubstaniva casos. 


UMIDADE 2 ENGENHO E ARTE 


7. Omítico gigante Adamastor transformado em promontório na epopeia de Camões, repre 
senta os perigos dos mares e o medo dos navegadores em meio a águas desconhecidas. 


a. Nesse contexto, o que representa o feito de ter ultrapassado os limites conhecidos 


realizado pelo herói Vasco da Gama? festa rito fonema afora its dana 
“a superação da próprias medos, dos grin mis 


b. Tendo em vista que, na concepção teocêntrica, Deus é o centro do universo e, na pa ame 
concepção humanista ou antropocêntrica, o ser humano é a medida de todas as EM 
coisas, conclua: Esse episódio revela que Camões tem uma concepção de mundo 


teocêntrica ou antropocêntrica? Justifique sua resposta. 
Anrapacêla, pois Camas mostra Uma tação em Que a sor humano à capaz de suparar 
mais fica obstáulas sam ajuda dna 


Dtesto2 


Quem vê, Senhora, claro e manifesto 
olindo ser de vossos olhos belos, 

se não perder a vista só em vê-los, 

já não paga o que deve a vosso gesto. 


Este me parecia preço honesto, 
mas eu, por de vantagem merecê-los, 
dei mais a vida e alma por querê-os, 
donde já me não fica mais de resto. 


faidado supra, ra 
st: esto semblante 


Assi que a vida e alma e esperança 
e tudo quanto tenho, tudo é vosso, 
e o proveito disso eu só o levo. 


Porque é tamanha bem-aventurança 
o dar-vos quanto tenho e quanto posso, 
que, quanto mais vos pago, mais vos devo. 


Sonetos de Lu de Camões São Paulo te, 2001 p. 62) 


B. Ao retornar da Itália, em 1527, Sá de Miranda passou a divulgar no seu 
pais certas formas poéticas cultivadas pelos humanistas, entre eles 
Dante e Petrarca. O poeta trouxe um novo tipo de verso, mais flexível 
que as redondilhas, que, em Portugal, foi chamado de medida nova. 


a. Faça a escansão do primeiro verso dos textos 1 e 2 e depois responda: 
Qual é a métrica da medida nova? De: siabas poóticas(dacassiano) 


b. O soneto italiano também chegou a Portugal por meio de Sá de Miran 
da. O texto 2 é Um soneto. Observe-o e responda: Quantos versos essa 
forma poética tem? Como esses versos são dispostos nas estrofes? 


€. Com base no boxe "O soneto e as rimas, responda: O soneto em estu 


do apresenta rimas? Se sim, qual é o esquema de rimas? L8)0 sonata tá 
Sim, prasanta o quem arg! dias, ou soja, ABBA/ABIA/CDEICOE dispostos em 2 asvolos da 
9. Nosoneto lido, o eu lírico fala da amada e da devoção que tem por ela. nona, olaria qt 


tos, e 2 stoasd 3 aros, 
a. Aos olhos do eu íico, quais são as caracteristicas da amada? Comprove sua respos-  cramadaston 


ta com elementos do texto. (102117 Lori 


b. Para o eu ico, qual é o pagamento justa pela felicidade de poder contempla? 
Perde Visão, ão rat annega 
e. Qual pagamento ele fez? Ele pagou dando aa sua vid, sa alma, a esporança tudo quanto inha 


atos, 


d. Qual é o sentimento do eu lírico em fazer tal pagamento? 
duma grande bem-aventurança 


Classkismo, Figuras de nguagem. O resumo — CAPÍTULO 1 


10, No Classicismo, o conceito trovadoresco do amor, no qual a mulher é idealizada eina- [RM usas, 
cessivel, foi aprofundado e enriquecido com as concepções filosóficas de Platão. Leia o 
boxe “Uma perspectiva do amor: o neoplatonismo renascentista” e depois responda. 


a. Pode-se dizer que o poema lírico de Camões expressa a visão neoplatônica do 
“amot? Por quê? Sim. gotaus. no poema, amor e traduena contação das loção da mada po 
uia portanto é um ao idealizado espilaleado puro 
b. Releia a última estrofe do poema e, tendo em vista as concepções do neoplatonis 
mo renascentista, explique a ideia presente no verso *... quanto mais vos pago, mais 
vos devo”, que encerra o poema, 
Da acondo E O neoplasia, O exercicio amor espia, idealizado, eleva o hora o aproxima de Dus. No por, au fico, o “pagar” com à 
esperança a via, alma, nf, com udo oque possui, opotidado de contemplar à amada, vivencia amor espiral. or puro ue espartano 
emaventutanç” pos o pura a apro de Dous. Ass, ano do imo bem qu a ur reabo, quanta nai ae paga cam su amor espia 
do, ias lo ova à amada, pois seu bemastar só aumenta 


Uma perspectiva do amor. 
o neoplatonismo renascentista. 

No Renascimento, a produção fitorária resgatou determinadas on 
cepções da filosofia groco-atia. O filísoio grego Platão (VV a] 
foi Um dos pensadores que influenciaram os poetas do Clasicismo 
inclusive Canõos. 

De acodo coma tora de Platão, aistem dois mundos:ointefighelo o 
sense O itoligvol 6 o mundo ds ideias, dos concitos, das essência 
da petição, do eterno, e nel esido o Bel, a Bom, o Amor Sabedoria, 
a Justiça, et. O sonshe é constituído pelas realidades concttas, que 
são simples sombras oureflxos do munda ds ideias , por isso, é impor. 
foto, Assim, o amor que se sent por alguém ou beleza qua se vê em 
uma pessoa são apenas maniostações panicuares,refxos das delas 
da Amor o Bolo 

Alguns pensadores e poetas do Renascimento associaram assa concep- 
ão platônica aos valores da tradição cit, ando oigam ao necplato 
imo renascotst, no qual 6 valorizado o amor puramente idealizado, 
espiitualzado, não fico. Da acordo com essa visão, o axreco do amor 
puro, dsintoressndo dos prazeres ficas n sensoriais levara, progra 
vamo, o homem aproximando do Bem, da Beleza, da Deus. 


Detalhe do aesco Escola e tenas (11021, do pintar renascentista 
Rafael O fico Platão à esquerda, aponta para cima, ra direção do 
mundo das ideias e, na mão Esquerda, segura Time, obra na qual 
earizau sobra às formas inteligveis 


ARQUIVO 


Por meio do estudo de um trecho do canto V do poema épico Os lusíados e de um poema lírico de Camões, você viu 

que, no Classicismo: 

» o homem era a medida de todas as coisas; por isso, a visão de mundo predominante nesse período era antropo- 
cêntrica; 

» “tanto mitos greco-latinos quanto elementos da tradição cristã estão presentes nas produções artísticas do pe- 
ríodo; 

= a concepção do amor era orientada pelo neoplatonismo renascentista, perspectiva pela qual 3 mulher amada era 
considerada um ser superior e uma fonte de virtudes e o amor era idealizado e desvinculado dos prazeres físicos. 
e sensoriais; | 

» predominava à razão, considerada capaz de conduzir à harmonia e ao equilíbrio das ideias; | 

= houve o cultivo de formas poéticas como o soneto e à epopeia, bem como o emprego da medida nova (versos 
decassilabos). 


IM umenmoez encon amre 


No século XVI, de que maneira os humanistas viam seu presente e seu 
passado? Como alguns pensadores avaliavam a Igreja? De que modo a ma- 
temática ajudou a dominar a natureza? Quem eram os mecenas? 

Para refletir sobre essas questões, leia os textos a seguir. 


Novas ideias e novas atitudes 
HISTÓRIA + LITERATURA diante do mundo 


O termo Renascimento foi utilizado por homens daquele tempo para 
definir esse momento de intensas mudanças como um despertar [.) Esses 
homens do século XVI percebiam que viviam em umanova época, considera- 
vam época anterior — o período que passou a ser chamado de Idade Média — como um tempo 
de trevas e obscurantismo e, para marcarem sua diferença com esse tempo passado, voltaram- 
se para um passado mais distante — a Antiguidade, [.] Os próprios intelectuais daquele tempo 
chamaram à época em que viviam de Renascimento, como se na Idade Média não tivesse havido 
qualquer produção cultural importante Eles pensavam na cultura dos textos escritos, de filosofia, 
poesia ou ciência, e não nas obras de trovadores anônimos, pois na Idade Média grande parte 
da cultura era produzida anonimamente e pouca coisa foi registrada por escrito, uma vez que a 
língua que permitia um diálogo com a produção literária anterior, a da Antiguidade, era o latim 
literário e este era conhecido apenas [.] por um pequeno número de padres, 

[E] 

As novas ideias, as novas atitudes diante do mundo e os novos espaços conquistados nes- 
se período que chamamos Renascimento foram fundamentais para o advento do mundo 
contemporâneo [..] conservando e acentuando a importância da razão e das experiências 
que deram origem a um grande desenvolvimento científico nos séculos XVIlLe XIX [.] 


(nai erga van Ache enanciment e humanima — O homem é o mundo eurepeu 
“século XV 0 século XV. São Paulo: lua 1982 p, 6714) 


A matemática e o domínio da natureza 


O instrumento-chave para o domínio da natureza e de seus mananciais, através do qual se 
poderia condensar sua vastidão e variedade numa linguagem abstrata, rigorosa e homogênea, 
era a matemática. Nesse campo, os progressos caminhavam rápido, desde a assimilação e difu- 
são dos algarismos arábicos e das técnicas algébricas, tomadas à civilização islâmica. [.] 

As pesquisas sobre a tradição da geometria euclidiana acompanhavam os avanços na ma- 
temática. E ambas ganharam novas funções com a invenção da luneta astronômica por Gali- 
leu Pode-se, assim, confirmar a teoria do heliocentrismo (o Sol ocupando o centro do sistema 
planetário e não a Terra, como acreditavam os homens da Igreja, baseados em Ptolomeu) 
[.] Mas foi acreditando nessa cosmografia ousada, muito antes ainda de sua confirmaçã 
que Colombo descobriu a América (1492) e Fernão de Magalhães fez a primeira viagem de 
volta ao mundo (1519-1521), Graças a essas descober- 
tas, o sistema comercial pôde ampliar-se, até atingir 
a extensão do globo terrestre. Globo que passou a 
ser rigorosamente mapeado e esquadrinhado por 
uma rede de coordenadas geométricas, destinada a 
garantir a segurança e a exatidão das viagens mari- 
tímas é o sucesso dos mercadores europeus. 


(tc Sescento O Renascimento São Paulo: Atua 1994. 12) 


Projeção de Mescatr, de 1569. Os textos da geômetra Euclides de alesandria 
(ivinac influenciaram os cartógafos renascentistas como o flamengo 
Gerardus Mercator (1572-506) criador da projeção que leva a seu nome e qu, 
apesar de lsttções nos polos, ausdiou sobremaneira o deservo vimento da 
navegação por mar. 
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A Igreja no Renascimento 


No campo da fé, a interiorização e a individualização da experiência religiosa eram tam- 
bém exigências peculiares aos humanistas, que lutavam por uma religião renovada. O cha- 
mado humanismo cristão, ou filosofia de Cristo, desenvolveu-se principalmente no norte da 
Europa, centralizando-se na figura de Erasmo de Rotterdam e de seus companheiros mais 
préximos, como Thomas Morus e John Colet. A obra de Erasmo, o Elogio da loucura, constitui 
otexto mais expressivo desse movimento. Todo repassado de fina ironia, ele ataca a imorta- 
lidade e a ganância que se haviam apossado do clero e da Igreja, o formalismo vazio a que 
estavam reduzidos os cultos, a exploração das imagens e das reliquias, o palavrário obscuro 
dos teólogos, a ignorância dos padres e a venda de indulgências. [.) Era já o anseio da reforma 
da religião, do culto e da sensibilidade religiosa que se anunciava e que seria desfechada por 
outros humanistas, como Lutero, Calvino e Melanchton. 
(Nicola Sec, O Renascimento, ct, p 22) 
1.0 tamo fo cmpragado pelos própis humanistas d sáculo XV. om a Finalidade da der aqui época istica de in 
tansas ransformações cmo um despertar, ar so eram como prssugoso quocadamnto que o periodo anterior 
fora um tempo de obscuridade ntlacual O madolo cultural alrzado pelos renascanistas ra a cultura oco ata da 


O mecenato Antuitado As princisais continiçõos renascenistas para futuro ora anos ideias novas atos ana do mundo 
om Emo avaliação a catã à oalzação da importantes epaincias canas 


[L] a nova camada burguesa, pretendendo impor-se socialmente, preci- 
sava combater a cultura medieval, no interior da qual ela aparecia somente 
como uma porção inferior e sem importância da população Era, pois, neces 
sário construir uma nova imagem da sociedade na qual ela, a burguesia, ocu- 
passe o centro e não as margens do corpo social. Assim sendo, as grandes 
famílias que prosperavam com negócios bancários e comerciais e os novos 
príncipes e monarcas começam a utilizar uma parte de sua riqueza para a 
construção de palácios [..] igrejas, catedrais e capelas, na entrada das quais 
colocavam seus brasões [.];e, de resto, quadros, gravuras, afrescos, que ador- 
navam os recintos particulares e alguns prédios públicos [..] 

Esses financiadores de uma nova cultura — burguesia, principes e monar- 
cas — eram chamados mecenas, isto é, protetores das artes. Seu objetivo não 
era somente a autopromoção, mas também a propaganda e difusão de novos Comedetdia (sh) deixcopo 
hábitos, valores e comportamentos Mais do que sua imagem, que podia ou — cosmede Médici 1391469) fium 
não aparecer nas obras, o que elas deveriam veicular era uma visão racional, dosmasinportantesmecenasdo 
dinâmica, progressista, otimista e opulenta do mundo e da sociedade. 


(NicoauSevcanko. O Renascimento ct, . 25-6) 
2 0 dasenvolvimanta da matemática propiciou a confirmação da tania do hlocenrsmo, a dasemvolvimanta da navegação [Colonia chegou à Amá 
“ia e Fado da Magalhde da a vlt o mundo e a alaboração de Mapas ias aprimarados, qu ajudaram a garante à segurança ea exatidão das. 
Vigonsmaritimas comoriais pola munda 2 assim, assaguraram  sucasso comia! dos mertadoros ouropaus 


“Agora, discuta com os colegas as seguintes questões. 


1. De acordo com o texto “Novas ideias e novas atitudes diante do mundo”, com que finalidade : Erasmasricaraaga 


foi empregado o termo Renascimento? Qual era o modelo cultural que os renascentistas va- jánciadh ira. a super 


lorizavam? Quais foram as principais contribuições renascentistas para os séculos seguintes? nt de inujencs 
Comunicação. dos ta 

2, Segundo o texto 'A matemática e o dominio da natureza”, quais foram os principais avanços Met cfc go 
e descobertas propiciados pelo desenvolvimento da matemática durante o Renascimento? (si de amar una lua 
lara rag com a pr 

, stguição Aquas qua a 

3. Durante o Renascimento, Erasmo de Rotterdam, entre outros humanistas, opôs-se aos abuciicaram. Para Iso 
sos da Igreja Católica, De acordo com o texto "A Igreja no Renascimento”, quais eram as prin- 1 &itytio ui 
cipais críticas desse humanista? De que moda a Igreja reagiu a elas? oia tiva ra 
cata, co os 


nisas Garda Bruna à 
di, As artes no Renascimento foram amplamente financiadas pelos mecenas. De acordo com Ligia 
texto “O mecenato”, quem eram eles? Com que objetivo os mecenas financiavam obras de 
arte em recintos particulares ou públicos? 
Os mocanas arm buuetos cos e novos pcb é monarca, ue queriam cup tn ar de destaque na soldado para so anca obras do 
pintores, sclaos,poias. sas qu anca om, não, ar rferâni alo, pos lhes itaansavapincipalment a vação do uma visão 
racional, Snânica, progressista. tinta a open respeita do mundo e da scidada. Dessa fora, inagiavam str coribatando acl e o passado 
UMIDADE 2 ENGENHO E ARTE Medial quand otinham prestigia sil 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Figuras de linguagem 


Releia os seguintes versos de Camões, que você estudou no início deste capítulo. 


“Assi que a vida e alma e esperança 
e tudo quanto tenho, tudo é vosso, 
e o proveito disso eu só o levo” 


Observe que, no primeiro e no segundo versos, há uma gradação de ideias: o poeta pri- 
meiramente cita a vida, depois a alma, depois a esperança e, finalmente, retoma e resume 
com a palavra tudo todos os elementos citados. Com esse recurso, o eu lírico acentua seu 
amor e sua entrega total à mulher amada. 

Note também que a conjunção e foi empregada quatro vezes. O poeta poderia ter 
empregado a vírgula para ligar alguns desses elementos, mas preferiu ligá-los com a pa 
lavra e, pois, assim, torna o texto mais enfático. Esse recurso é chamado de polissindeto 
[síndeto = conjunção) 

Recursos expressivos, que buscam produzir sentidos não convencionais ou não lite- 
rais, como à gradação e o polissindeto, são tradicionalmente chamados de figuras de lin- 
guagem. Podem se dar no nivel fonológico, morfológico, sintático e semântico. 


Figuras de linguagem são recursos — palavras, expres- 
sões, repetições, etc. — utilizados com a finalidade de pro- 
duzir determinados efeitos expressivos. 


As figuras de linguagem são mais frequentes em textos literários, mas podem ser en- 
contradas também em textos publicitários, jornalísticos, etc. 

Embora o estudo das figuras seja mais comum no âmbito da linguagem verbal, elas 
ocorrem também em linguagens não verbais ou mistas, como na fotografia, no cinema, 
na pintura, etc 

Afim de se preparar melhor para seus estudos literários e linguísticos, conheça outras 


figuras de linguagem. 


Comparação e metáfora 
Leia estes versos, de Luís de Camões: 


Amor é fogo que arde sem se ver, 
E ferida que dói e não se sente; 

É um contentamento descontente; 
E dor que desatina sem doer. 


(in: Massaud iss, org inc. São Paulo: Cut, 1906. p.123) 
Observe que, nos versos, o eu lírico procura definir o amor, mas não o faz de modo 


objetivo, conceitual, e sim de modo figurado. associando o amor a “fogo”, “ferida”, “con- 
tentamento” e “dor”, o eu lírico sugere que ele queima, alegra e dói 


Classicismo, Figuras de inguagem. O resumo — capiTULO 1 


Considere estes enunciados. 


Amor é como foga, que arde sem se ver. 
Amor é fogo que arde sem se ver 


No primeiro enunciado, em “Amor é como fogo”, há uma comparação, explicitada pela 
conjunção como. Nesse caso, ocorre a figura chamada comparação. 
No segundo enunciado, em “Amor é fogo”, também há uma comparação, porém ela 
está implícita e não há a presença da conjunção. Nesse caso, temos uma metáfora 
Assim, nos versos de Camões, o amor é definido de modo figurado, por meio de metáforas 


Comparação é um recurso de expressão que consiste no 
estabelecimento de um paralelo entre dois termos com sen. 
tidos diferentes, 


Metáfora é um recurso de expressão que consiste no 
emprego de uma palavra no lugar de outra, em decorrência 
de uma comparação subentendida. 


Metonímia 
Leia os versos a seguir, do poema “Laço de fita”, de Castro Alves, 


novos talentos 


Na selva sombria de tuas madeixas, 
Nos negros cabelos da moça bonita, 
Eingindo a serpente qu'enlaça a folhagem, 
Formoso enroscava-se 

Olaço de fita. 
Meu ser, que voava nas luzes da festa, 

ual pássaro bravo, que os ares agita, 

Eu vi de repente cativo, submisso 
Rolar prisioneiro 

Num laço de fita 


O "laço de fita” no qual o eu lírico se enlaçou e do qual ficou . Jngisgem mas tizas napubigade No aninco 

prisioneiro representa, na verdade, a própria mulher amada, por . asc terisrta afigura dosesctares convidados 

quem ele tinha se apaixonado na festa prt dum ncia. 
Como entre a mulher e o laço usado por ela há uma relação de 

interdependência, já que o laço é um adorno que ela usa no cabelo, 

dizemos que “laço de fita” é uma metonímia da mulher amada. 


Metonímia é uma figura de linguagem que consiste na 
substituição de uma palavra por outra, com base em uma 
relação de interdependência ou de proximidade entre elas. 


JB unionoez  encenmo e nare 


As relações de interdependência podem ser expressas pelos seguintes tipos de 
substituição: 


+ da obra pelo autor: Você já leu Machado de Assis? (a obra) 


do produto pela marca: Passe bombri para tirar a mancha. (palha de aço) 
+ dotodo pela parte: Meu coração sofreu muito com aquela situação. (a pessoa) 
+ do plural pelo singular: A mulher continua sendo discriminada. (mulheres) 


+ do que está dentro (conteúdo) pelo que está fora (continente). 


Sempre gostou de um bom prato. (comida) 


+ do efeito pela causa, e vice-versa 


Mantenho-me com meu próprio trabalho. (dinheiro proporcionado pelo trabalho) 
+ do objeto pela matéria: Esta cidade é cheia de concreto. (prédios) 


+ de um objeto pelo lugar de onde ele provém. 


Que tal uma porção de camembert como entrada para o jantar? (queijo) 


+ do concreto pelo abstrata 


O terrorista foi localizado pela inteligência francesa. (especialistas em segurança) 


+ da pessoa pelo instrumento que ela utiliza: Você é um bom garfo! (comilão) 


Antítese e paradoxo é 
Leia este soneto de Luis de Camões: 


Tanto de meu estado me acho incerto, 
Que em vivo ardor tremendo estou de frio; 
Sem causa, juntamente choro e rio, 

O mundo todo abarco e nada aperto. 


E tudo quanto sinto, um desconcerto; 
Da alma um fogo me saí, da vista um rio; 
“Agora espero, agora desconfio, 

“Agora desvario, agora acerto. 


Estando em terra, chego ao céu voando, 
Numa hora acho mil anos, e é de jeito 1) 
Que em mil anos não posso achar um hora. 


Se me pergunta alguém porque assim ando, 
Respondo que não sei; porém suspeito 
Que só porque vos vi, minha Senhora. 


(im Massaua Maisto tra ct, pm) 
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Observe que o eu lírico se encontra em um estado emocional contraditório, uma vez 
que é capaz de chorar e fir ao mesmo tempo. Há momentos em que ele tem esperanças, 
e outros em que desacredita de tudo; há momentos em que está no mundo real e outros 
em que voa e se desprende da realidade; há momentos em que enlouquece e outros em 
que se acha lúcido. 

Essas oposições que expressam a estado conflituoso do eu lírico, em razão de ele estar 
apaixonado, podem ser observadas nestes versos 


“Da alma um fogo me sai, da vista um rio” 
“Que em vivo ardor tremendo estou de frio” 


A oposição entre fogo e rio, no primeiro verso, constitui uma antítese; e entre vivo ar- 
dor e tremendo de frio, no segundo verso, um paradoxo ou oximoro. 


Antitese é um recurso de linguagem que consiste em 
aproximar palavras ou ideias de sentidos opostos. 


Paradoxo ou oximoro é um recurso de linguagem que 
consiste em fundir elementos opostos, excludentes, em 
uma única ideia, constituindo uma afirmação aparente- 
mente sem lógica. 


Veja outros exemplos de antíteses, empregadas por Camões: 


“O tempo cobre o chão de verde manto 
Que já coberto foi de neve fria, 
Eem mim converte em choro o doce canto” 


fin: Massa Moisás og Lica ot, p 16) 


Nesses versos, verde manto está em antitese com neve fria, assim como choro está em 
antítese com doce canto, 


Veja outro exemplo de paradoxo, empregado por Camões no soneto que você estudou: 


“Porque é tamanha bem-aventurança 
o dar-vos quanto tenho e quanto posso, 
que, quanto mais vos pago, mais vos devo. 


Aideja de ter maior divida quanto mais se paga é, aparentemente, sem lógica e, assim, 
constitui um paradoxo. 


Pleonasmo 


No verso “Que já coberto foi de neve fria”, de Camões, a expressão neve fria enfatiza 
a ideia de que a neve é fria. A opção do poeta por enfatizar a ideia de frieza do inverno é 
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uma forma de contrapó-la ao conforto da primavera, com seu “verde manto” A repetição 
de uma ideia ou a ênfase dada a uma ideia já expressa se chama pleonasmo. 


Pleonasmo é Um recurso de linguagem que consiste na 
redundância ou na repetição de certa ideia com o fim de 
conferir maior ênfase ao enunciado. 


São pleonasmos expressões como “ver com os próprios olhos” ou “pegar com as pró- 
prias mãos”. 

Apesar de os pleonasmos serem recursos geralmente bem-aceitos na lingua, há al- 
guns, chamados pleonasmos viciosos, tais como “subir para cima”, “entrar para dentro”, 
“sair para fora”, que a gramática normativa recomenda evitar. 


Personificação ou prosopopeia 


Leia os versos a seguir, de Castro Alves, e observe o modo como o início de uma quei- 
mada na floresta é descrito. 


A floresta rugindo as comas curva. 

As asas foscas o gavião recurva, 
Espantado a gritar. 

O estampido estupendo das queimadas 

se enrola de quebradas em quebradas 
Galopando no ar. 


o navinegrio e cutos poemas 
São Paulo Sara, 207 p 154 


coma: cabelo, ca ja, 
fosco: sem brio, 
obaçado 


Para construir a cena do incêndio, o poeta confere a certos elementos vida ou atri- 
butos que não são próprios deles, Por exemplo, a floresta ruge, o estampido dos troncos 
queimados se enrola e galopa no at. Com isso, a descrição da queimada ganha força ex- 
pressiva e o caráter trágico da destruição fica acentuado. 

Quando são atribuídos a seres inanimados ou irracionais ações, sentimentos e carac- 
terísticas que não lhes são próprios, dizemos que há personificação. 


Personificação ou prosopopeia é um recurso de lingua- 
gem que consiste em atribuir ações, pensamentos e senti- 
mentos a seres inanimados ou irracionais 


O gigante Adamastor, de Os lusíadas, é um exemplo claro de personificação. Com a 
figura do gigante, Camões reúne em torno do cabo das Tormentas vários dos elementos 
do imaginário português: o desconhecido, o medo, a grandiosidade, o grotesco, o perigo. 


Hipérbole 


Leia os seguintes versos de Castro Alves, que descrevem o sofrimento de negros africa- 
nos escravizados sendo trazidos ao Brasil em porões de navios negreiros. 
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Era um sonho dantesco.. O tombadilho 

Que das luzenas avermelha o brilho, 
Em sangue a se banhar. 

Tinir de ferros. estalar de acoite.. 

Legiões de homens negros como a noite, 
Horrendos a dançar 


(in.O navio negreiro e outros poemas cit, 3) 


Na cena descrita, Castro Alves, que era abolicionista, procura acentuar as imagens de 
maus-tratos e sofrimento a que eram submetidos os escravos. pes Eri 
A cena dantesca (horrenda) lembra a descrição que Dante Alighieri fez do inferno na. imiasa amp 
Divina comédia; o tombadilho do navio estava tão banhado em sangue, que tornava ver- cane 
melho o brilho dos lampiões; e havia nos porões não um grupo de escravos, mas legiões — tombadiho: ata nais 
(exércitos) de homens negros. gata pia coarto 
Como se nota, fazendo uso de palavras e expressões exageradas, o poeta enfatiza ao detá 
máximo o caráter trágico da cena, uma vez que seu interesse era denunciar e combater a 
escravidão no Brasil. esse tipo de recurso chamamos hipérbole 


Hipérbole é um recurso de linguagem que consiste em 
enfatizar uma ideia por meio do uso de palavras e expres- 
sões exageradas. 


No verso de Camões “Da alma um fogo me sai, da vista um rio”, também há hipéro 
les, além de antítese, uma vez que à imagem de fogo que sai da alma e a de rio que sai 
dos olhos são exageros, cujo papel é enfatizar as ideias de ardor amoroso e de choro e 
sofrimento do eu lírico. 


Eufemismo 
Leia estes versos de Camões: 


Alma minha gentil que te partiste 
Tão cedo desta vida, descontente, 
Repousa lá no Céu eternamente 
Eviva eu cá na terra sempre triste. 


(in: Massa His inc, it, 6) 


Nos versos, Camões aborda o tema da separação amorosa por causa da morte. Obser 
ve, porém, que a referência à morte é feita por meio de expressões amenas, como “que 
te partiste / Tão cedo desta vida” e “Repousa lá no Céu eternamente” A esse recurso cha 
mamos eufemismo. 


Eufemismo é um recurso de linguagem que consiste no 
uso de palavras ou expressões consideradas amenas no lu- 
gar de outras consideradas chocantes ou desagradáveis. 
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Ironia 


Leia atira a seguir, do cartunista argentino Quino. No contexto, Mafalda está brincan- 
do, fingindo que é presidente. 


MAFALDA cecnnaTr! 
(CLARO QUE Sá! | 


Observe, no último quadrinho, que a afirmação de Mafalda não pode ser tomada ao 
pé da letra. Na verdade, por trás do comentário da menina há uma crítica e uma ironia à 
morosidade com que os projetos do governo são tocados. implicitamente ela diz que, até 
os projetos do governo “crescerem”, muitos anos terão passado. 


Ironia é um recurso de linguagem que consiste em fazer uma afirmação com 
a intenção de dizer algo diferente ou até o oposto do que é dito. 


Há ironia quando, por exemplo, um chefe pergunta “Madrugou hoje?” ao empregado 
que chega atrasado; ou quando um professor, depois de fazer uma pergunta à classe e 
não ouvir nenhuma resposta, brinca, dizendo: "Respondam um de cada vez, por favor”. 

Anáfora 


Leia este poema, de José Paulo Paes; 


A marcha das utopias 


não era esta a independência que eu sonhava 
não era esta a república que eu sonhava 

não era este o socialismo que eu sonhava 
não era este o apocalipse que eu sonhava 


(Poesia completa São Paulo Ca das Letras, 2008. 275) 


Note que todos os versos do poema se iniciam com a expressão “não era este(a)', se- 
guida das diferentes aspirações e frustrações políticas do eu lírico ao longo do tempo: à 
independência, a república, o socialismo. 

A repetição da expressão "não era este(a)' reitera e encadeia a ideia de negatividade 
no poema, preparando o leitor para o impacto da palavra apocalipse, do último verso, que 
traduz o modo como o eu lírico vê e sente o mundo. 


Anáfora é a repetição de uma palavra ou grupo de palavras no início 
de duas ou mais frases sucessivas, a fim de enfatizar o termo repetido. 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU ?“tti O poema rsassa to mascado plo conpostos gas a tee, sh! ou a 


canção tanto na var de Fanar quanto na a Aania Calcanhoto. Sa possível, aprsonto-a as alunas 


Leia o poema a seguir, de Ferreira Gullar, e responda às questões 1e 2. 


Traduzir-se 
Uma parte de mim Uma parte de mim 
étodo mundo: é permanente: 
outra parte é ninguém: outra parte 
fundo sem fundo. se sabe de repente. 
Uma parte de mim Uma parte de mim 
é multidão: é só vertigem: 
outra parte estranheza outra parte, 
esolidão. linguagem. 
Uma parte de mim Traduzir uma parte 
pesa, pondera: na outra parte 
outra parte — que é uma questão 
delira. de vida ou morte — 
Uma parte de mim serdgrict á 
almoça e janta: (Aedo os tores 

poemas e Fo Gula e 

outra parte So Paolo 204 té) 


se espanta 


1. Oeulírico do poema procura descrever a si mesmo. Para isso, utiliza imagens como: 


« "Uma parte de mim 
étodo mundo: 


outra parte é ninguém-” 
E > Pau 
Egrcciiao 


« "Uma parte de mim 
é permanente: 
outra parte 

se sabe de repente” 


Matar, em “ua art de mm todo mando “outra para gut”, qua são tentativas do contação das 
atas do ou io, Antas, nas oasis td und gua é perante e rapto 
a. Que figuras de linguagem há nesses versos? Explique como elas ocorrem. 


b Identifique outros versos do poema em que esses mesmos recursos foram empre 


e o posa 6 cond o as MEO: tuas. Pr eai, “uia Pat de im É 5 eram” 2 al rmasamento, dução 
AOS. “ora pat, Inguagam a mula solo, andrade, te silica o própio trabalho 
. : ; a ração ati, qua con 
2. Otítulo do poema é “Traduzir-se”. Observe a última estrofe. siste am extrair alomentos da 


asporibneia cotidiana e raat 
à. Em que consiste a tradução mencionada no poema? Discuta com os colegas e o : hs a demens coro 
csiatvidado, intuição sand 
práfessor ilidado Alám diso, 4 posa 
vol doproondor que é pormoio. 
do próprio trabalhada criação 
amísica qua artista conheco 
asimasmocou “se tradur” 


b. Considerando a resposta do item anterior, responda: Qual é a importância da anti 
tese na construção do poema? us a sn cs ds nara so da crção fics 
S manda gi £ mundo Ga ivo É 
€. Levando em conta a interpretação dada ao poema, identifique as funções da lin- 
ri A função pobica, uma vaz que o poema pô am destaque a eba la 
Buagem predominantes nele Justifique sua resposta gama sus caos da const a tnção anta ps ui, 
fazendo us da promos a verbos am 1º posa, rca adut- "6 
a unção motaliguística, oi o ooma ata da procasso do construção 
artística, incluindo a criação poa 


TA umoasez excerto enare 


Leia o anúncio a seguir e responda às questões de 3a 5, 


| 1º Bienal Brasil do Livro e da Leitura 


teens 


3. Qualé a finalidade do anúncio? 

4. A imagem do anúncio apresenta um lugar conhecido da vida politica brasileira, mas 
com uma alteração importante. 
a. Que lugar é esse? Qual é a alteração? 


b. Que relação tem a enunciado verbal 'A literatura vai tomar conta da cidade”, em 
destaque, com a alteração? 


5, A parte visual do anúncio foi planejada e construída com base em uma figura de lin- 
guagem. Qual é ela? Como essa figura se manifesta no anúncio? 
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TERTO E 


Leia o anúncio a seguir. 


1 Relacionando a parte verbal e a parte não verbal do anúncio, responda. 


a. O que a imagem central do anúncio representa? Una ca 


b. O enunciado verbal faz referência aos juros cobrados pelo cartão de crédito, O que 
se pode inferir sabre a situação dos juros do cartão? Justifique sua resposta. 


Into qu 06 jura astão alo, dead as pgs "enforcadas”, ou Sea, am a situação Imancuira 


Destak é o nome de um jornal gratuito que circula em algumas cidades brasileiras, 
Levando em conta que grande parte dos anúncios publicitários procura promover um 
produto, responda. 


a. A expressão poucas linhas é ambigua, ou seja, apresenta duplo sentido. Explique 


ars es ur cr a ud tudo nc norma us la 
b. Qual é o principal argumento de divulgação do jornal contido no slogan "Vale mais 
que mil palavras"? (innço ocea tam asa de fe padre 
Quem, supostamente, apresenta as notícias com “mil palavras"? 
a Que vamtagemos a slogan da campanha sugere que os leitores do jornal teriam? 


3, O anúncio faz uso de três figuras de linguagem. Identifique quais são essas figuras e 
explique de que mado elas participam da construção do texto. 


4, O anúncio procura promover um jornal alegando que ele é mais “enxuto” ou sucinto. 


 Pade-se dizer que o anúncio também faz uso desse mesma recurso? Justifique sua 


resposta. Sin, pis anúncio apresenta um minimo da 


b, Dé sua opinião: Os recusos utilizados na construção do anúncia o tornam atraente 


para leitor? Por quão Mibêi pa Fpr econheçam qu im Uma (a qu 


as o uma única imagum Lago, le também 4 cc 
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à forca, 
consider 


da fora (causa) no lugar de 


er levado à 
por ausa do 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


pRooução 
DETEXTO 


O resumo é um texto muito presente na nossa vida. Lemos resumos para decidir se 
compramos ou não um livro cujo título nos chamou atenção, para escolher qual filme 
veremos no cinema ou na TV, para ficar à par do que ocorreu em um capítulo de novela 
ou de seriado que perdemos, entre outras finalidades, E além de ler, produzimos resumos 
em nossa vida cotidiana. Isso acontece quando contamos para um amigo como foi uma 
festa a que ele não pôde ir, quando, ao estudar para uma prova, precisamos sintetizar 
muitos capítulos de um livra, quando, para fazer um trabalho da escola, consultamos 
livros e páginas da Internet, etc Neste capítulo, vamos estudar as estratégias envolvidas 
na elaboração de resumos. 


FOCO NO 


Leia o painel de textos a seguir. 
E tentor 


RESUMO: Através deste artigo, pretendemos problematizar o papel desempenhado 
pelo gigante Adamastor na epopeia Os Lusíadas (1572), de Camões. Ao se deparar com 
esta personagem, Vasco da Gama ultrapassa uma fronteira e, do local onde se encon- 
tra, o nauta português consegue apreender tanto o "antigo” quanto o novo” sob uma 
perspectiva singular. Adamastor é um hiato situado entre o passado e o futuro, entre 
a vícia e a virtude, entre o comedimento e o excesso. Afinal, o que suas profecias dão 
a entender? Quais são as memórias forjadas pelo gigante? Enfim, como ele relaciona 
passado, presente e futuro? 


(Bispone em: tp ur petioicos ue bind php starizemveeão/ 
ande Vie 1881/1064. Acesso em: 27/2015] 


E rentoz. 


Confira agora o resumo [..] 

Cris arma plano para prejudicar Regina [..] Murilo tenta mudar a conversa para que 
Alice não saiba o motivo da discussão que está tendo com seu irmão Vinícius. Vinícius, 
muito nervoso, resolve ir até a delegacia denunciar o atentado sofrido [..] à delegada 
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Vera. Ivan e Sérgio se encontram para conversar. Gabi também não resiste e dá um 
beijo em Tadeu. Caio vai falar com Regina e faz um convite a ela para que faça um teste 
para ser a modelo da marca de Pierre 


(Disponível em. htp;/batiloniancvtacom/cap12003-08-cr 
ama plano paa-prejudica-egina/ Acesso em.27/2015) 


E 


Na sua epopeia Os Lusiadas (1572), Camões (1524-1580) narra-nos a história da via 
gem destes “segundos argonautas (Canto 1X-64) A viagem não é, no entanto, contada 
por ordem cronológica. A narração d'Os Lusíadas começa com a esquadra de Vasco da 
Garna já perto de Moçambique: nos primeiros cantos, Camões descreve a viagem da 
frota desde o Canal de Moçambique até Melinde. A descrição da viagem desde a larga 
da de Lisboa até Melinde é feita no Canto V, contada na primeira pessoa por Vasco da 
Garna ao Rei de Melinde. A narração continua no Canto VI, com a travessia do Oceano 
Índico, de Melinde a Calecute. 


Disponivel em. hp potldnastronomoovgtema pag hide 
lag ipthashqualtpa? dpuf cesso Em 2/7/2015) 


D restos 


Resumo para a 2: prova de Geografia: 


LJ 

O processo de urbanização brasileiro 

O povoamento do território brasileiro se intensificou com o desenvolvimento da 
economia açucareira e da pecuária, permitindo o surgimento dos primeiros povoados 
no litoral e no interior. A descoberta de ouro e diamante em áreas de Minas Gerais, 
Mato Grosso e Goiás, nos séculos XVII e XVIIL provocou uma maior ocupação do inte 
rior do pais 

A partir do século XIX, a expansão da cafeicultura (produção de café) na atual região 
Sudeste favoreceu o crescimento de vilas e cidades neste local 

“Até essa época, o Brasil era um país agrário, pois a maioria da população concentra 
va-se no campo. 

E 

A urbanização em países desenvolvidos e subdesenvolvidos 

Nos países desenvolvidos, a infraestrutura acompanhou o ritmo de crescimento da 
população. As cidades conseguiram absorver a população; sendo assim, haverá um me 
nor número de problemas urbanos. 

Já nos países subdesenvolvidos, as cidades não conseguiram absorver a população, 
o que leva a um maior número de problemas urbanos. 

LJ 

Obs.: Para fazer esse resumo, usei informações do Power Point [do) professor [.] do 
livro e da Internet Se alguma coisa estiver errada, me avisem que eu conserto. Se quise 
rem completar o resumo, fiquem à vontade. 


(Disponivel em. htpsetimaumgrupodcestuda blogspot com br/20127 
Ob fesumo-paa-proa-de geografia html Acesso em.2/1/275) 
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Sb) Porquo s pressupdo qu a público a quem sa dig o rauro são os espctadaras qua 
deompanam à novela a quo pot ss, conhacem a relação eitant ar s parsanagans 3 
Todos os textos lidos são resumos, que circularam em situações de comunicação dife- 


rentes e com propósitos distintos, 
1, Relacione, em seu caderno, cada item a um dos textos lidos. 

a. resumo da obra Os lusíadas : 

b. resumo de conteúdo escolar publicado em blog de alunos de uma classe 4 


, 2 23 mesa pesquisador da cla O tds pb acao trssado po as, 
&, resumo de capítulo de novela? 7 pat ac dedão da ova il dana ua possa que au otras 
d, resumo de artigo científico 1. Jusads/púbicosmpsral4 aunooushunadeumaclassa quo ariana segundaprovade Gaya 


colegas da class umaruo deus 
2, Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses 


a. Quem é o autor de cada um desses resumos? E o público-alvo? 


b. Qualis) é (são) o(s) texto(s) que serviu(ram) de base para cada um dos resumos? 
“artigo se a popei Os ias, 2 capta intogial da novela 2 cpúpa O índas 
4 sides iponilizados pal professor, nto didático, sits da amet. 

3, Nem todos os resumos lidos tiveram como base um longo texto escrito. 


irmação. Nolexio2 abas aiocapituloda novela; no texas, 
à. Justifique essa afirmação. “(am uizados fatos de dyasos tâmanhos. 


b. Quais dos textos são exemplos de resumos solicitados com certa frequência no 
meio escolar? 3 04;a texto | mais tic do moi acadbico 

fa, Nocê já fez ou costuma fazer tesumos? Em qual situação de comunicação: rssortapesss 

ProfessarPrcur chaar a atenção ds alunas ara 0 tijos de Ctnstncias in qu são soltas a radun 


mo faça camantáias sobr a marcia late clareza quanto público a os objtivs da atividad, 
Releia o resumo 2. 


a. Nele são citados doze nomes. A quem esses nomes se referem? 
ersonagens da novel resumida od = 
b. Levante hipóteses: Por que não há no texto explicações sobre quem é Cris, Murilo, 
etc.e sobre a relação existente entre as figuras citadas? 
€. Onde, em geral, textos como esse são publicados? 
Em seções diárias u semanas da oa ou em rovsassamanais, 
6. Oresumo2 narra, em periodos curtos, diversas ações sequenciais e não faz referência 
ao texto-fonte nem ao seu autor Essas caracteristicas se devem a algumas particula- 
ridades de textos como esse e não prejudicam sua compreensão. 


a. Quem é o autor do texto que foi resumido? a astufosjda movia 
b. Levante hipóteses: Quem lê esse tipo de resumo? Em que situação? 


€. Entre os elementos listados abaixo, quais influenciam diretamente a estrutura de 
um texto como o resumo 2? 8 b) Quom lá á o aspactador do uma 


Epa ia novela, quando quarter aceso algu 
x* o público-alvo ma informação com antecedência au 
x* as informações que o público-alvo tem quanto perdoa um au mais catulos 


qua so informar sobr o qua iou 
+ as opiniões do público-alvo de acompanhar 
x« afinalidade em vista 
x+ o espaça destinado a ele nos veículos em que é publicado 
+ otipo de assunto predominante nos veículos em que é publicado 
X+ o conhecimento que seu(s) autor(es) tem (têm) do texto-fonte 
« o destino das personagens 


7. Releiao resumo3. 


a. Indique os trechos nos quais o autor do resumo faz referência direta ao texto 
resumido. “Na sia epopeia Os Lunadas (1572; “A natação Os Lusíadas, “os 
primeiros cantos” “A destrição da viagra Cano Vº:"Anaração” 
b. Indique os trechos nos quais o autor do resumo faz referência direta ao autor do 
texto resumido, 
“Cambe 152-1580) nata-nos” “Camões deserave” 
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cxpirutos 


Nas epopelas, é comum a presença de mais de um 
narrador, pois o narrador principal com frequência 
cede sua voz à Uma personagem. Observe este tre- 
cho do resumo 3: 


“Camões descreve a viagem da frota desde o 
Canal de Moçambique até Melinde. A descrição 
da viagem desde a largada de Lisboa até Melinde 
é feita no Canto V, contada na primeira pessoa por 
Vasco da Gama ao Rei de Melinde,” 


E. 6) Professor: Camana com as alunos que em “A 
deserção da viagem... feita” o agena não está ox 
lo, mas é possivol if, polo comento (doserção 
retoma à forma vrhal descreve, co sito d Cs 
mes, a dia" fia por Gambas”, au seja, Cambas 
deseo, ardm por mea da voz do Vasco da Gata 


Ogigante 
Adamastor no cabo 
das Tormentas. 


Nesse trecho, o autor do resumo faz referência a duas vozes presentes em Os lusíadas: 
a de Camões e a de Vasco da Gama. De acordo com o resumo: 


5 A viagem fica dasda o Canal da Moçambique até Matin, Sal A enprosão fuer 
2 vam ambi 
à O que Camões narra? posar Camanto com os alunos que eso trato 6 lavagem toda. ant Jo] professor pode 
ser entendida como ua 
b. O que Vasco da Gama narra? Parada vagem d Lisboa ate Mundo pose 


fossa copartlau com 
e. Identifique a agente relativo a cada uma das formas verbais destacadas no trecho. Ge alunas É pata lu 


Descreva: Camdas: fita: Combos, contada: Vasto da Gama prcadida do artigo da 
lurmipado à, nda quase 
Releia o resumo 4. tratado lr didática uh 


ad gel class, Inte, 
a. No final do texto, o(a) autor(a) insere a observação de que usou “informações do por sis vez desacanpa 

Power Point [do] professor [.], do livro e da Internet”, Embora nenhuma dessas fon. ta 
tes esteja especificada, os leitores podem, com base na situação de produção do nenhuma inferno sodio 


resumo, saber quais são duas delas. Justifique essa afirmação. E sida epa 


b. É possível identificar quais informações dadas no resumo vieram de cada uma das — nois maçom 


fontes mencionadas na observação? Nas atas infomaçõas com & 

E so vibicoao. fondo 

€. Levante hipóteses: Por que o(a) autor(a) do resumo optou pela não especificação por caugas não hava 
das fontes que utilizou? necessidade do explicit 
ão detalhado as fontes 

d. Indique, entre as expressões abaixo, as que poderiam ter sido utilizadas para espe- “ita 


cificar a fonte de informações apresentadas no resumo. 
X+ Conforme olivro, 
*+ Na Internet, há a informação de que 


X+ Segundo indicam os slides 
do professar, 
+ Olivro enumera 


+ Segundo a Intemet, 


170 umoasez  excero ente 


Como fazer um resumo 


Você viu que os resumos, dependendo do objetivo de quem os escreve, podem ser 

bastante diferentes uns dos outros. Embora haja diferentes maneiras de fazer um resumo 

adequado, é importante que alguns procedimentos sejam observados na produção desse 

texto. Os principais são estes: 

+ a compreensão global do texto a ser resumido; 

+ asumarização, isto é, a sintetização, por meio da seleção de algumas informações e da 
exclusão de outras; 

+ aorganização das vozes, de modo que fique claro qual é a voz do autor do resumo, qual 
é a do autor do texto resumido e a(s) voz(es) citadas nele 


Leia o texto abaixo e o resumo feito a partir dele 


Camões e a Máquina do Mundo 


Até o século XVI, a astrologia e astronomia estavam muito próximas e a necessida- 
de de utilizar os astros para navegação levou a observações cada vez mais precisas. Dois 
foram os grandes sábios portugueses responsáveis pela grande aventura maritima por- 
tuguesa: D, João de Castro e Pedro Nunes. D. João de Castro escreveu o tratado da esfera 
por meio de perguntas e respostas e Pedro Nunes [foi] tradutor do famoso Tractatus de 
Sphera [.., do astrônomo inglês John Holywood, mais conhecido pelo nome latinizado 
de Johannes Sacrobosco (1200-1256). Esse livro, utilizado durante muitos séculos nas 
universidades europeias, saiu direto da universidade para guiar os pilotos portugue- 
Ses em suas descobertas de mares nunca antes navegados. A ciência de cada época 
influencia as artes em geral, e foi esse livro a principal fonte científica que aliou Luis 
de Camões a escrever sobre a “Máquina do Mundo” concepção mecanicista grego-pto- 
lomaica do mundo com algumas modificações medievais, descrita principalmente no 
canto X do poema épico Os Lusíadas — o maior monumento literário da língua portu- 
guesa [.] A Máquina do Mundo camoniana tem a Terra no centro. Em redor da Terra, 
em círculos concêntricos, a Lua (Diana, Isis, Jaci, Afrodite), Mercúrio, Vênus, o Sol (Febo), 
Marte, Júpiter e Saturno. Envolvendo estes astros, tem o firmamento seguido pelo "Céu 
Áqueo”, ou cristalino, depois a esfera do primeiro Móbil que arrasta consigo todas as 
outras. [.] A Máquina do Mundo camoniana é apresentada com detalhes rigorosamen- 
te científicos e poéticos, em versos decassilabos.[..] 

E) 

[.] Na obra Os Lusíadas, apesar do rigor com que o poeta descre- 
ve o sistema de Ptolomeu, ainda há muito de crenças no poder da 
astrologia. Da vida de Camões sabemos pouco e são pouquíssimas 
as pistas deixadas dessa atribulada existência. A data mais prová 
vel de seu nascimento é 1524. Camões pensa e escreve conforme os 
quadros mentais da sua época, Palavras como planeta, estrela, be. 
nigna estrela, são utilizadas por ele com conotações astrológicas. [.] 

A cosmogonia de Camões [..], ainda que de estirpe grego-pto 
lomaica, é também medieval. As esferas giram harmoniosas. No 
“Almagesto, o maior tratado astronômico da Antiguidade, Clau 
dius Ptolemaeus (1004170 d.C ) descreve o seu sistema geocêntrico 
do mundo, com o sol, a lua e os planetas movendo-se ao redor da 
Terra. Os Céus são esféricos e os objetos celestes têm movimentos 
circulares, que é o movimento perfeito apropriado à natureza das 
coisas divinas. 


ms) 


Visão geocênticada 
mund, herda de 
Ptolomeu mostrada 
emuma gravura 
estampada na Crónica 
de Nuremberga, de 493 
Disponhel em: http 
cncinsituto amos pt/ 
Cencajes2 html Acesso 
em. 20/6/2015) 
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[.] 0 maior clássico da literatura portuguesa, Os Lusíadas, tem uma imensidão de sa: 

beres que refletem a erudição de Camões em diversas áreas do saber especificamente da 
Astronomia, Literatura Clássica, Mitologia e Marinharia [.] O cosmo de Camões é ptolo: 

maico, porque era esse o modelo ainda adotado pelos navegantes portugueses. O modelo 
heliocêntrico de Copémico já era conhecido na época de Camões, mas ainda não tinha 
sido incorporado pela população e navegantes, que podiam navegar bem com o modelo 
antigo. Observa-se que Camões conhece muito bem o céu e as estrelas-guias dos nave: 

gentes | O céude Camões tem Tl esferas concêntricas, com a Terra no centro. É o modelo 
ptolomaico com algumas modificações do Tratado da Esfera, de Pedro Nunes, Analisando 
alguns poemas de Camões e certas passagens de Os Lusíadas, percebe-se que ele ainda 
utiliza expressões e pensamentos próprios de uma crença astrológica [.] 


(lsão da Mata Cost, professor da UFRN Disponivel em. hp substantivoplural com he fp -content upioaas/200/08/ 
CAME HOSES E MSC SNENQUINA DO-MUNDO po Acesso em; 20/6/201) 


Resumo: 


João da Mata Costa, professor da UFRN, comenta no texto “Camões e a Máquina do 
Mundo" que, até o século XVI, a astrologia e a astronomia estavam muito próximas e que a 
necessidade de utilizar os astros para a navegação levou a descobertas cada vez mais preci- 
sas, Costa considera que alguns escritos sobre o tema foram fundamentais para as grandes. 
navegações. O professor universitário cita o livro Tractatus de Sphera, do astrônomo inglês 
John Holywood, traduzido para o português por Pedro Nunes, obra que, segundo o aca: 
dêmico, teria sido utilizada para guiar os pilotos portugueses em suas descobertas. Esse 
mesmo livro, conforme aponta Costa, foi a principal fonte científica que aumáliou Luis de 
Camões à escrever sobre a “Máquina do Mundo”, descrita no canto X do poera épico Os 
Lusíadas. O professor acredita ser possível perceber a erudição de Camões pelas referências 
feitas na epopeia Os Lusíadas. Com base em análises de passagens do texto épico, o profes: 
sor afirma que a Máquina do Mundo camoniana é baseada em uma concepção mecani 
cista grego-ptolomaica, com algumas modificações medievais: a Terra no centro e, ao seu 
redor, em círculos concêntricos, o Sol, os demais planetas e satélites. Costa ressalta que o 
poeta português pensava conforme os quadros mentais de sua época e que, embora o mo- 
delo heliocêntrico de Copémico já fosse conhecido, o modelo antigo ainda prevalecia, uma 
vez que funcionava bem para guiar os navegantes. Em razão dessas referências encontra: 
das na epopeia, o acadêmico considera Camões um homem conhecedor de saberes de vá 
rias áreas, tais como Astronomia, Literatura Clássica, Mitologia e Marinharia. 


1. Contraponha o resumo ao texto original 
a. Identifique as informações que foram mantidas e as informações que foram supri 


mdas.. Profassr As formações sublinhada na texto original são as qu oram ulizadas no resumo 


b. Discuta com o professor e os colegas: Que tipo de informação do texto-fonte não 


consta no resumo? Dados a nomes incluidos no datalhamento da fatos o ogiidos do autor qu não sã una 
menta para a compraonsão da gata da vista axrasso por a. 


2, O resumo apresenta de maneira sucinta o conteúdo do texto original. Para tanto, faz 
uso de estratégias como: 


1 cópia de alguns trechos, com explicitação da voz do autor do texto original, 

IL paráfrases (textos que dizem o mesmo que um texto original, porém de outra maneira); 
1 supressão de informações detalhadas; 
IM. supressão de trechos que expressam opiniões do autor do texto original, 


UMIDADE 2 ENGENHO E ARTE 


Entre as estratégias citadas, identifique, no caderno, qualis) foi(ram) utilizada(s) no 
resumo de cada trecho reproduzido no quadro a seguir 


TEXTO ORIGINAL RESUMO 


João da Mata Costa, professor da UFRN, comenta no 
texto "Camões e a Máquina do Mundo” que, até o século 
XV, a astrologia e a astronomia estavam muito próximas | 


Até o século XVI, a astrologia e astronomia estavam 
muito próximas 


a necessidade de utilizar os astros para navegação | a necessidade de utilizar os astros para a navegação 
levau a observaçães cada vez mais precisas levou a descobertas cada vez mais precisas | 


Dois foram os grandes sábios portugueses responsáveis 
pela grande aventura marítima portuguesa: D. João de 
Castro e Pedra Nunes. D. João de Castro escreveu o 


tratado da esfera por melo de perguntas e respostase | Costa considera que alguns escritos sobre o tema 
Pedro Nunes [.] foi tradutor do famoso Tractatus de | foram fundamentais para as grandes navegações 
Sphera [.], do astrônomo inglês lohn Holywood, mais | ij jely 

conhecido pelo nome atinizadode Johannes Sacrobosco 

(1200-1256) 

Pedro Nunes [.] foi tradutor do famoso Tractatus de 

Sphera [.], do astrônomo inglês lohn Holywood, mais | O professor universitário cita o ivo Tractatus de 
conhecido pelo nomelatinizadode Johannes Sacrobosco |  Sphera, da astrnomo inglês John Holywood, traduzido 
(1200-1256). Esse livro, utilizado durante muitos séculos | para o português por Pedro Nunes, obra que, segundo 
nas universidades europeias saiudiretoda universidade | o acadêmico, foi utilizada para guiar 0s pilotos 

para guiar os pilotos portugueses em suas descobertas | portugueses em suas descobertas. (jo! 


de mares nunca antes navegados, 


o malor clássica da literatura portuguesa, Os Lusíadas, 
tem uma imensidão de saberes que refletem a erudição 
de Camões em diversas áreas do saber, especificamente 
da Astronomia, Literatura Clássica, Mitologia e 
Marinharia 


o acadêmica considera Camões um homem. 
conhecedor de saberes de várias áreas, tais como 
Astronomia, Literatura Clássica, Mitologia e 
Marinharia. Lijaiy 


Em resumos, é frequente o uso de certas palavras e expressões para apresentar a voz 
do autor do texto original. Releia estes trechos da resumo do texto “Camões e a Má- 
quina do Mundo”: 


* “o professor afirma que a Máquina do Mundo camoniana tem uma concepção 
mecanicista grego-ptolomaica” 
* “Costa ressalta que o poeta português pensava conforme os quadros mentais de 
sua época” 
a. Nesses trechos, quais formas verbais foram utilizadas para apresentar a voz do au- PRM neusme 
tor do texto original? afima rossoha EE conta 
b. Cite outras formas verbais e expressões utilizadas no resumo com a mesma função. 


Eomnt, considera, O professor universitário cita, acradita, aponta 
é. Os termos tem e pensava, destacados nos trechos acima, não foram madificados 


no resumo. Levante hipóteses: Qual foi a razão desse procedimento? 
Uma ve que autor do eua deixou clara ques tata a pensamentos do autor do 
Relela o seguinte trecho do resumo. trt crgnal ão há nocessiada do mudançanos veto 


O professor universitário cita o livro Tractatus de Sphera, do astrônomo inglês 
John Holywood , traduzido para o português por Pedro Nunes, obra que, segundo o 
acadêmico, teria sido utilizada para guiar os pilotos portugueses em suas descober- 
tas, Esse mesmo livro, conforme aponta Costa, foi a principal fonte científica que 
teria avpáiliado Luís de Camões a escrever sobre a “Máquina do Mundo” 
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Levante hipóteses: Por que o autor do resumo optou por utilizar as formas verbais 
teria sido utilizada e teria auxiliado, em vez das formas foi utilizada e auxiliou, empre- 
jadas no texto original?  Pardua,comessas formas, autor desu não so compromete coma veracidade 
sra 8a a infomação 9, assim, dera cloro que a informação à dada pelo aula da tento 

cria 


HORA DE 


O texto “Camões e a Máquina do Mundo”, lido no estudo do resumo, estabelece uma 
relação entre Os lusíadas, a astronomia e a astrologia, temas que têm vinculo com o Clas- 
sicismo. A feira cultural que a classe deverá realizar no final da unidade terá como centro 
temas desse período. Um deles é atécnica da perspectiva, que foi marcante na arte renas 
centista e é comentada por Nicolau Sevcenko no texto a seguir. 


Perspectiva intuitiva 


Segundo o comentário do pintor Albrecht Die, a expressão pers. 
pectiva significa “ver através”. Essa impressão inédita de olhar-se para 
uma parede pintada e parecer que se vê para além dela, como se ali ti 
vesse sido aberta uma janela para um outro espaço, o espaço pictórico, 
eraoprincipalefeito buscado pelos novos artistas. A pintura tradicional, 
gótica ou bizantina, praticamente se restringia ao plano bidimensional 
das paredes, produzindo no máximo um efeito decorativo. O novo esti 
lo artistico multiplicava o espaço dos interiores e, com a preocupação 
de dar às pessoas, aos objetos e paisagens retratados a aparência mais 
natural possível parecia multiplicar a própria vida. Uma arte dessetipo 
impressionava muito mais os sentidos que a imaginação, convidava 
muito mais ao desfrute visual do que à meditação interior. Era uma arte que remetia o 
homem ao próprio homem e o induzia a uma identificação maior com seu meio urbano e 
natural, ao contrário dos estilos medievais que predispunham as pessoas a penetraremnos 
universos imateriais das hostes celestiais. A arte renascentista, portanto, mantinha uma 
consonância muito maior com o modo de vida implantado no Ocidente europeu com o 
incremento das relações mercantis e o desenvolvimento das cidades. 


Técnica do “olho fixo” 


Contudo, as técnicas de perspectiva introduzidas por Duccio, Giotto e pelos mestres 
franco-flamengos careciam ainda de um acabamento mais rigoroso, já que nem todas as 
dimensões do espaço retratado se submetiam à mesma orientação de profundidade. sua 
técnica foi por isso denominada perspectiva intuítiva. A invenção da perspectiva matemá- 

tica, ou “perspectiva exata”, em que todos os pontos do espaço retratado obedecem a uma 
norma única de projeção, deveu-se com uma grande dose de certeza a Filippo Brunelleschi, 
arquiteta lorentino, por volta de 1420. Baseado no teorema de Euclides, que estabeleceuma 
relação matemática proporcional entre o objeto e sua representação pictórica, Brunelleschi 
instituiu a técnica do “olho fixo”, que observa o espaço como que através de um instrumen- 
to óptico e define as proporções dos objetos e do espaço entre eles em relação a esse único 
foco visual. Assim, o plano do quadro é interpretado como sendo uma intersecção da pirá- 
mide visual” cujo vértice consiste no olho do pintor e a base na cena retratada, estabelecen- 
do-se desse modo uma construção geométrica rigorosa, cujos elementos e cujas relações 
são matematicamente determinados. Esse método obteve de imediato uma tal aceitação 
dos pintores, por sua qualidade de lhes propiciar total controle do espaço representado, que 
foi denominado “construção legitima” Ele seria aperfeiçoado pelo arquiteto Leon Battista 
Alberti em seu Tratado de pintura, de 1443, que simplificaria o trabalho do pintor, propondo 


UMIDADE 2 ENGENHO E ARTE 


Prolassor: elambra com as 
alunos as imções dos tam- 
pas veais. já estudadas 
no ensina fundamental, am 
paca à função do futuro 
do pratário, utlzado am 
rafarência a fato incartos, 
hipotáicas dos quai não sê 
tameartera 


a elaboração da perspectiva em razão de dois esquemas básicos: planta e elevação, que são 
depois combinados para produzir o efeito de profundidade desejado. Assim facilitado, o 
método se difundiria com notável rapidez e se tornaria uma das caracteristicas fundamen- 
tais da arte renascentista e de todo o Ocidente europeu até o início de nosso século, 


E 


(o Renascimento. São Paulo: Atua, 1804 p 22.5) 


Produza um resumo da texto de Nicolau Sevcenko. Converse com o professor sobre a 
melhor maneira de realizar essa produção. A atividade pode ser feita individualmente ou 
em grupo e, depois, a classe deve selecionar o melhor resumo para expor na feira cultural, 
em um mural sobre a arte renascentista. 

Aseguir reúna-se em grupo; com os colegas, façam pesquisas, busquem outros textos em 
fontes confiáveis sobre assuntos relacionados ao Renascimento e produzam outros resumos 
para serem expostos em murais, intitulados “O Classicismo e..”, espalhados pela feira 

Ostextos deverão ser curtos e relacionar o assunto ao periodo, buscando sempre que 
possivel estabelecer um diálogo com a literatura produzida na época. Entre os temas, 
vocês podem incluir 


+ Mitologia * Ciência 
+ Antiguidade » Racionalismo 
+ Humanismo 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, lembrando-se de que é necessário: 
+ escolher um texto que tenha uma fonte confiável; 
+ escolher um texto cujo tema tenha relação com o Classicismo; 


+ avaliar se o assunto tratado no texto pode ser interessante também para os visitan- 
tes da feira 


+ certificar-se de que compreende bem o ponta de vista do autor, bem como a linguagem 
utilizada por ele; 

+ organizar as vozes do texto original, caso tenham sido citados outros autores; 

+ ao reproduzir um trecho, explicitar que a voz é do autor do texto original; 

+ suprimir detalhes de informações, bem como expressões que denotam posicionamen- 
tos pessoais do autor, caso não os considere relevantes; 

+ limitar-se à abordagem feita no texto original, sem incluir no resumo o seu próprio 
ponto de vista, 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique 

+ se você compreendeu bem o texto original, o ponto de vista do autor e as principais 
ideias expressas nele; 

+ se você selecionou as informações essenciais e não foi deixado fora do resumo nenhum 
item importante; 

+ sea fonte dotexto original está explicitada; 

+ se as vozes do texto, isto é, a do autor do texto original e a de outros autores que ele 
tenha citado, estão bem marcadas; 

+ se você se limitou a apresentar as ideias do texto original, sem explicitar seu ponto de 
vista sobre o assunto. 
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O Classicismo em Portugal 
Semântica (|) 
Textos instrucionais 


CAPÍTULO 


LITERATURA 


Camões 


Alírica e a épica de Camões foram as principais 
expressões do Classicismo em Portugal. Além do 
poema épico Os lusiadas e de poemas líricos, como 
sonetos, éclogas, odes, elegias e aitavas, Camões 
produziu algumas peças teatrais, inspiradas nas 
obras de Gil Vicente e nos modelos da Antiguidade 
greco-romana. Entre os outros representantes do 
Classicismo português, destacam-se Sá de Miran- 
da, na poesia, Fernão Mendes Pinto, na prosa, com 
acrônica de viagem Peregrinação, e Antônio Ferrei- 
ra, noteatro, com a tragédia Castro. 

A épica 

No capitulo 1, por meio do estudo de um trecho do canto V de Os lusíadas, você conhe- 
ceu as características da épica camoniana, ligada estreitamente às concepções estéticas 
da cultura clássica greco-latina. Camões, ao retomar o gênero epopeia, representativo 
dessa cultura, seguiu como modelo as epopeias de Homero e de Virgílio. 

O poeta português encontrou na expansão marítima e comercial de seu país, ocorri 
da entre as últimas décadas do século XV e o início do século XVI, o motivo para cantar 
as glórias do povo português. Essa expansão foi um acontecimento importantíssimo na 
Europa, pois, com ela, os portugueses, além de vencer os oceanos, alargaram as estreitos 
limites geográficos e culturais da Idade Média. 

Em Os lusíadas, Camões, por meio da narração da viagem de Vasco da Gama às Índias, 
exalta a grandeza histórica dos lusos — dai o nome lusiadas —, desde a fundação da 
nacionalidade até a edificação do império ultramarino. Nessa epopeia, o heroismo é am 
pliado, pois Camões canta não apenas as glórias de um herói, mas também de um povo: 
Vasco da Gama é um herói coletivo, que representa todos os portugueses. 


i 


Luís Vaz de Camões 


Supia-e que Camões nasceu pr vota de 1574, em Lisboa, em uma ff fidalga empobecida, e que 
moreu na miséria, em 1580, ano em que Pertugal passou para o domínio castelhano. À vasta cutura de 
q era dotada fa supor que cursar a Universidade do Coimbra ou, do menos, studara no colégio da um 
mosteiro na qual seu to O. Bento de Camões era pro Conhacaprofundamenta a ciência da seu tempo 
emespecial, obras de escritores elásicas (gregos latinos) a modernas fiaianos a castelhanos) 

Carmo tou poe seu pas conta os mouros na norte da África, anda perdeu um olha. Da vol a Lisboa, 
passou ter uma vida de hoemi, que o levou à prisão a ao exi, de 1553 a 1570. Nessa perado viveu 
na Índia e na China Ao rtorma a Lisboa, publicou, em 1572, Os lsiadas, obra-prima que se constitui na 
principal espressão da litratua portuguesa no Ronastimenta a na qual e coneiam arca exporiênca do 
gens e a vasta cultuado posta. 
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Mosteiro dos. 
A estrutura de Os lusíadas Jerônimo, em Lisboa, 
Portugal, 


A opopeiade Cams tem 1102 estos, divididas em 10 cantos Cada canto é uma paro do pooma e corresponde, no 

teto em pros, a um capitulo. Seguindo modelos clássicas como a Mada a Odisseia, Cais organizou os cantos em: 

Proposição lostrtos 1a do canto o posta aprsamta o qu vai cantar [.] cu cant o lstra peito lusitano 

» muocação estos 4 e 5d canto: o poeta pede às ninfas do io Tejo, as Tágides, inspiração para fazor o poema 

* Dedicatória (usfos 6:18 do canto |: o poeta dedica a epopeia ao ei D. Sobastão 

Narração estrofe 19 do cant até a osrfa 144 da canto) são narrados episódios da viagem de Vasco da Gama, 
nos quais se destacam o opisádioda valha da praia do Hastlo canto IV), do giganta Adamastor canto V), bem 
como as intervenções de deuses da mitologia greco-romana feantas VV. VI, XX Tam são relatadas 
histórias dos re de Portugal oma a da Inês de Castro, amante do pinipe D. adro, assassinada por ardem do ei 
D.Afonso canto 

* Eplogofstrofos 145 a 156 do canto X): o poeta encerra a poa, lamentando a pátria, “que está metida / No gosto 
dacobiça e na dera”, a exarando ei D, Sebastião a navas conquistas 


Amores 
Canto IX e X pu 


— Comin 


Vem 
Rota de Vasco da Gama & 


Intervenções dos Deuses 


Mapa da viagem de Vasco da Gama, conforme O usiads. 


1% 


Alírica 

Na poesia lírica, Camões cultivou gêneros prestigiados no Classicismo, como o soneto, 
aécloga, a ode, a elegia e a oitava. Ao realizar essa produção, o poeta, sem romper com a 
velha tradição lírica galego-portuguesa, garantiu a coexistência de novos e velhos gêne- 
ros, bem coma de novas e velhas métricas e convenções literárias. Desse modo, sua poesia 
lírica não se caracteriza pela ruptura, mas pela continuidade e pelo aproveitamento da 
tradição medieval cultivada na península Ibérica. 

Como você viu no capítulo 1, a lírica amorosa camoniana segue a concepção estéti 
ca do Classicismo e apresenta a influência de Petrarca e do neoplatonismo renascen 
tista. Nos poemas líricos do autor, o conceito trovadoresco de amor é aprofundado. A 
mulher amada é idealizada, é uma fonte de virtudes, um ser celestial, perfeito. Esse 
retrato divinizado da figura feminina costuma ser traçado por meio de uma profusão 
de adjetivos que ressaltam mais suas qualidades interiores do que suas caracteris- 
ticas físicas, pois o sentimento amoroso do eu lírico é desinteressado dos prazeres 
físicos e sensoriais. 

Porém, em Camões há também a expressão do amor sensual, inspirado nas figuras mi- 
tológicas da cultura greco-latina, e do sentimento amoroso que aspira à realização con: 
creta, material, afastando-se, portanto, da concepção de amor espiritualizado, idealizado. 
Nos poemas em que o sentimento amoroso se expressa pelo desejo físico, a mulher é 
retratada como um ser impiedoso e cruel, que provoca dor naquele que a ama. 

Na lírica amorosa camoniana manifesta-se, então, o conflito entre o amor profano, 
material, e o amor espiritual, puro. Em termos estilísticos, essas contradições são geral- 
mente expressas por meia de figuras de linguagem como a antítese e o paradoxo. 

Outra aspecto da lírica camoniana é a lírica filosófica, que reflete sobre a vida, o ho- 
mem e o mundo e tem como um de seus temas a passagem do tempo, que desfaz as es- 
peranças, substituindo o bem, sempre efêmero, passageiro, pelo mal, que perdura. Exem 
plo dessa produção de Camões são os versos a seguir. 


Evi que todos os danos Aliviomaiorbem 

se causavam das mudanças, quão pouco espaço que dura, 
e as mudanças dos anos; o mal quão depressa vem, 
onde vi quantos enganos e quãotriste estado tem 

faz o tempo às esperanças, quem se fia da ventura. 


set Fragata aah e Caos Corte Minc, org 
Sonetos de Comões Cotia? Al, 20 poi2) 


UMIDADE 2 ENcENHO E ARTE 


quem sofia da ventura: 
uam conti na boa sato 


Foco 


No capítulo 1, você leu um soneto de Camões. Para conhecer melhor a obra lírica do 


poeta português, leia os três poemas seguintes. 


E rentor 
Cantiga alheia 
Na fonte está Lianor, 

Lavando a talha e chorando, 

Às amigas perguntando: 

— Vistes lá o meu amor? 

talhas ra 
Voltas 
Posto o pensamento nele, Desta sorte, Lianor 
Porque a tudo o amor obriga, suspende de quando em quando 
Cantava, mas a cantiga Sua dor e, em si tornando, 
Eram suspiros por ele. Mais pesada sente a dor. 
Nisto estava Lianor 
O seu deseja enganando, Não deita dos olhos água, 
As amigas perguntando: Que não quer que a dor se abrande 
Vistes lá o meu amor? Amor, porque em mágoa grande 
Seca as lágrimas a mágoa. 
Orosto sobre ia mão, Depois que de seu amor 
Os olhos no chão pregados, Soube, novas perguntando, 
Que, de chorar já cansados, De improviso a vi chorando. 
Algum descanso lhe dão. Olhai que extremos de dor! 
(Heráni idade Lt de Camões — 0 ca Rode ane etan, 197 p 10) 

Pretos 


Um mover d'olhos, brando e piedoso, 
sem ver de quê; um riso brando é honesto, 
quase forçado; um doce e humilde gesto, 
de qualquer alegria duvidoso; 


um despejo quieto e vergonhoso, 
um repouso gravíssimo e modesto; 
úa pura bondade, manifesto 
indício da alma, limpo e gracioso; 


um encolhido ousar; ia brandura 
um medo sem ter culpa; um ar sereno; 
um longo e obediente sofrimento: 


esta foi a celeste fermosura 
da minha Circe, e o mágico veneno 
que pôde transformar meu pensamento. 


Retrato da jovem nobreSimonetta 
Vespucc) feito pr Sandro Botêceh 
em 476 Na pintura, ficam evidentas 
os idea de equi e harmoniada 
estética li 


despejo: au 
desenvoltura 

rave: do grande 
imtansiado, prtundo 
honesta: ingêna, pura 
vergonhoso: racatado, 


(nte Fragata Totaho e Caos Cortez Minchl, orgs Sonetos de Camões ct, p 60) 
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Erros meus, má fortuna, amor ardente 
em minha perdição se conjuraram; 

os erros e a fortuna sobejaram, 

que para mim bastava o amor somente. 


Tudo passei; mas tenho tão presente 
a grande dor das cousas, que passaram, 
que as magoadas iras me ensinaram 

a não querer já nunca ser contente 


Erreitodo o discurso de meus anos; 
dei causa que a Fortuna castigasse 
as minhas malfundadas esperanças. 


De amor não vi senão breves enganos. 
Oh! quem tanto pudesse que fartasse 
este meu duro gênio de vinganças! 


conjurar: associa, reuni 
dar causa dar maio 

discurso: transcurso, passagem, 

farta: aviao, sacia 

Tartuna: sort, destina 

Fortuna: dous romana do acaso, a sort; ara 
tataada com os alho vedados e citiindo ao 
acao, a males a as honaseas. 

sobejar sr excosio, ahundant. 


2 by Sim Nas voltas a poema deseavlv o sentimento do 
palrãada jovem pel rapa [Posta a pensamant alo”, Eram 
uspios por ale”, sau sfrimano amoroso [0 olhas a chão. 
pregado, / Que, de chorar já cansados” o a sentimento do 
Susânca da amada (As amigas perguntando: — Vites lá 0 
mauanart" 

5 3) O ativos rasaltam essancialmanta traços de caát, 
“coma a recto a a timidez um despjo quot a vrgonhaso” 
adlicadora( is branda honast”| a seranidada um ars 
tono" aa pura do la [nc da ama, limpa acaso 


Ande Fragata Trava e Caos Cote inch, args Sonetos de Camões ot, p 137) 


1. Com base no que você leu sobre as composições de Camões em medida 
velha, responda: 
a. Que elementos formais do texto 1são típicos dos poemas de Camões 
em medida velha? A tedondiho mar [ste slas mábicas) é a dvisão 
emos partes mole as valas 
b. Qual é a ambientação apresentada nesse poema? Justifique sua res- 
posta utilizando um verso do texto, 
Abiantação campos. url "Na font está nor 
2. Notexto 1, o mote é um trecho de uma cantiga de outro poeta. 


a. Qual é a ideia centra expressa no mote? Comprove sua resposta com 
elementos dotexto. [Lavanda à talha a churande qu seno usáncia 
: do RS 
b. Essa ideia é desenvolvida nas voltas? Comprave sua resposta com ele- 
4, Anos restam rss casas sas métrica ata 
mentos do texto. arandos amd quartos ads retos 


Na última estrofe do texto 1, o eu lírico estabelece uma relação entre à 
mágoa, a dor de amor ea choro. 


' 502 ando a mágoa à grando, às lágrimas do 
à. Como se dá essa relação?  omra secam a dor da amor não se atranda. 


b. Tendo em vista essa relação, levante hipóteses: A jovem, depois de ter noti- 


cias de seu amado, sente uma grande mágoa dele? Justifique sua resposta. 
Ni ea primaria pa nd do qua lt ja a ua gn 
E. Conciua: Esse poema se aproxima de qual tipo de composição poética 
e? Cantigas de ago, porquo im das redondas api 
medieval? Por quê? cama, am um anbieno campásio, o Úpico tamento de 
a fovem gua sofa Com a ausêi au arado 
4 Que elementos formais permitem identificar os textos 2e 3 como sonetos? 


5, Nas três primeiras estrofes do texto 2, Camões, imitando Petrarca, recorre a 
uma constante adjetivação para retratar a figura feminina. 
a. Os adjetivos aí empregados ressaltam quais qualidades da mulher 
amada? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
b. Qual é a figura de linguagem que se repete nesse conjunto de versos? 
Que efeito de sentido ela provoca no texto? 
€. Pode-se considerar que a imagem da mulher, nas três primeiras 


estrofes do poema, é típica do Classicismo? Justifique sua resposta. 

Sim, pos a mulher é dolzada, sendo rata como uma fome de it 5, b] A anora, com a repetição do artiga indefinido um no ini de 

dos, um axmpl do bonada a de pureza da ama versos, epaiçãodo artigo indofinido enumera a anftiza a diarsiade 
de qualidades da mulher amada 
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6. Na última estrofe do texto 2, o eu lírico emprega uma metáfora para 
introduzir uma nova caracteristica da mulher amada. Com base nessa 
afirmação e no boxe A feiticeira grega”, responda 
a. Qual é essa metáfora? Que nova caracteristica da mulher é sugerida a 
partir do emprego de tal metáfora? 

b. De que modo esse novo traço da mulher amada contrasta com as ca- 
racterísticas dela mencionadas antes? 

€. Esse contraste de caracteristicas que se manifesta na última estrofe 
é sugerido no segundo quarteto e no primeiro terceto por meio de 
expressões como “manifesta indício da alma” e “um encolhido ousar” 
Que figura de linguagem você identifica em tais expressões? anvtusa 

d. De acordo com a última estrofe do poema, que efeito essa mulher 


provoca no eu lírico? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Ela tm um xtraotánário padar da adução [mágico venho, que tansforma a pasa 
ento do curou seja. qu a port. tirando de su estado natural 
Conclua: No texto 2, Camões se restringe à concepção de amor idealiza 
do, típica do Classicismo? lustifique sua resposta. 
Não, poi nessa trt Combs explra também o amar sansua, 
afastando-se Igiramento das convenções da Elasscsma. 
8. Notexto 3,0 eu lírico avalia nos dois quartetos seu percurso de vida 
à. Segundo o eu lrco, que fatores o conduziram à derrocada? 
b. Diante dos sofrimentos do passado, como o eu lírico se sente no pre 


sente? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
€. Em relação ao futuro, qual é a expectativa do eu lírico? Por quê? Justi cce japrosimadamente 189, 
de Wing Bate Ga 19] 

fique sua resposta com elementos do texto. 


BA Mas ts estos area mula 
9, Nos dois tercetos do texto 3, o eu lírico revela seu erro do passado. à eoTEIMda [RADAR Seb 

eu arro foi er esperanças vás da sar feliz no amor ['malfundadas as- tsvela a outra facu dessa, fqura feminina, 
a. Qual foi ele? o a ho , 7 ipi np iba Marriges “rt coa fp sensualidade poor de 
b. Qual foi a consequência de seus erros? Comprove sua resposta com pidxoaprisártado amaromania 


elementos do texto. Fertuna a desado destino, ocastigou!”decausaques Fortuna g Ou ico ainda sema muto ia a dor 
4 cr é esperimentada vo passado [Tudo passa, 
€. Qual é o desejo do eu rico em meio a todo esse sofrimento? Por quê? ir unha to psi | a rando dr das 

Paso alia a dar que Sono, el essa vingar-so provavolment de tudo o que ha casou soimanto. emu, qu passaram" 
10. Conclua: O texto 3 expressa uma visão neoplatônica do amor? Por quê? & cjOcu ico sugere que continuará a oter, 


Justifique sua resposta com elementos do texto. pod Dmcde tdi Dptemaioiçrd 


6 a) A metáfora 6 Cleo. O ou ía supera, com O amprago dassa alimentar asparanças do sr fls (que as ma. 
mitáfoa, quo a mula tem, também, à caraetrstica da sor sensual. qoadas ras ma ensinaram / a não querer já 


ARQUIVO  eissicomatotceragas ani 


Por meio do estudo dos três poemas apresentados na seção Foco no texto, você viu que, na lírica de Camões: 
» a medida nova (versos decassilabos) é a medida velha (as redondilhas) são empregadas nos vários gêneros cul- 
tivados pelo poeta, o que demonstra que a obra camoniana se caracteriza pela coexistência de novos recursos. 
e velhas tradições; | 
» a influência de Petrarca e o neoplatonismo renascentista orientam a concepção de amor idealizado, típica do 
Classicismo; 
- os mitos greco-latinos são elementos que auxiliam a expressão do amor sensual, concepção que se afasta ligei- 
ramente da concepção de amor idealizado; | 
- o amor apresenta contradições, constituídas pelo conflito entre o amor profano, material, e o amor espiritual, 
pura; em termos estlísticos, tais contradições são expressas por meio de figuras como a antitese e o paradoxo; | 
* O arrependimento dos próprios erros, a queixa contra o destino cruel e o amor não realizado são também temas 
frequentes. 


JO. ão, pai na concoção noplatâica a amar à espinulizad, ut, deafzado é 4 o melo polo qual a clava o est para, af, a alcançar a Amara 
Bam, Deus Nossesonato an corro au ri fo tomado pola *arrarardet” quo sugere um deseo sc, da mesma forma o desejo da morta cnerata 
do amor 6 sugerida na vã esperança do vivencál | malundadasosporaças | Como resultado, tem-s à ido (Do amar ndo V anão Brave anganos e O 
afrimento ndo quero j nunca so contenta”) que sa dar o sata de vação a bom -aventurança pesar conceçã do nplatnima amoroso 


O Classicismo em Portugal Semântica (). Textos lnstuclonais — capirULO 2 


Fernando Pessoa, célebre poeta português do século XX, estabeleceu, em seu livro 
Mensagem (1934), diversos diálogos com Os lusíadas. Você vai ler, a seguir, dois textos: 
“Mar portuguez”, um dos poemas mais conhecidos dessa obra, reproduzida com a grafia 
original, anterior à reforma de 1971, e um trecho do canto IV de Os lusíadas. Nesse trecho, 
Vasco da Gama narra o momento em que, estando prestes a zarpar da praia do Restelo, 
em Lisboa, para iniciar a viagem às Índias, aparece um velho de aparência muito digna 
diante das naus. 


Drentos 


medi o 6) Co sta gts pt 


Mar portuguez 


O mar salgado, quanto do teu sal 

São lágrimas de Portugal! 

Porte cruzarmos, quantas mães choraram, 
Quantos filhos em vão resaram! 

Quantas noivas ficaram por casar 

Para que fosses nosso, ó mar! 


Valeu a pena? Tudo vale a pena 
Sea alma não é pequena. 

Quem quere passar além do Bojador 
Tem que passar além da dor. 

Deus ao mar o perigo e o abysmo deu, 
Mas nelle é que espelhou o céu. 


(Fernanda pessoa Obra poétc, pia de ineo 
José aguda 972.82) 


Tete de Belém, às margens do io Tejo. Na época ds navegações, s naus eas. 
coravlã partiam al em dração ao Brasil a Orente. 


E tentoz 

Mas um velho, de aspeito venerando, [.] 

Que ficava nas praias entre a gente, ara 

Postos em nós os olhos, meneando A que novos desastres determinas aparência, 

Três vezes a cabeça, descontente, De levar estes Reinos e esta gente? aura: presto, fama 

A voz pesada um pouco alevantando, Que perigos, que mortes lhe destinas, diga RE 

Que nós no mar ouvimos claramente, Debaixo dalgum nome preminente? raudulonto: enganosa 

Cum saber só de experiências feito, Que promessas de reinos e de minas Ea 

Tais palavras tirou do experto peito: De ouro, que lhe farás tão facilmente? ca dif 
Que famas lhe prometerás? Que histórias? . peraouto 

“Ô glória de mandar, é vã cobiça Que triunfos? Que palmas? Que vitórias? poeira 


Desta vaidade, a quem chamamos Famat 
Ô fraudulento gosto, que se atiça (ls de Camões, Os lsiadas ão Paulo 
Ciia aura popular, que honra se chama! Soraia 2010 p 248) 
Que castigo tamanho e que justiça 

Fazes no peito vão que muito te ama! 

Que mortes, que perigos, que tormentas, 

Que crueldades neles exprimentas! 
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o mar ira omni. A meo apo, ágma const ama da palcos um xao 
Essa plot gotncialira à ia da dor e do 


imaginar que a sl do eae vam das lagrimas os gortugu 
sofrmento provocados polo mar 


1. Cada uma das estrofes do poema de Fernando Pessoa apresenta uma 
reflexão diferente a respeito do significado do mar para o povo portu- 
guês Na primeira estrofe, o eu lírico, em tom épico, remete-se à conquis- 
ta dos mares pelos portugueses na época das grandes navegações. 

a. Quem é o interlocutor do eu lírico nessa primeira estrofe? Omar 

b. Ao dirigir-se a esse interlocutor, que sentimentos o eu lírico expressa? 

Esgrssa doação sora 

A expansão ultramarina gerou consequências. De acordo com a primei- 

ra estrofe do poema de Fernando Pessoa, quais são elas? Comprove sua 

resposta com elementos do texto. 


As consequências da expansão ultramarina aparecem reunidas em uma 
imagem logo no início do poema “Mar portuguez": “O mar salgado, 
quanto do teu sal/São lágrimas de Portugal!” 


a. A aproximação entre sal e lágrimas constrói uma relação metafórica e 
hiperbólica. Explique a ideia expressa por tais figuras de linguagem. 
b. Que outra figura de linguagem há no verso “São lágrimas de Portu- 


all”? Explique. Metonímia Há prsença do todo (Portugal no lugar da parto 
BA EXPNQUE (portuguesas pis quem chora é o povo português. 


A segunda estrofe do poema de Fernando Pessoa apresenta outra visão 

da conquista maritima portuguesa, sendo toda construida para respon- 

der à pergunta “Valeu a pena?”. Em um tom lírico, o eu lirico ultrapassa 

a reflexão acerca da história e chega a uma reflexão existencial. 

a. No contexto dos versos "Valeu a pena? Tudo vale a pena / Se a alma 
não é pequena”, qual é o sentido da palavra pequena? 

b. O eu lírico emprega metaforicamente a imagem do cabo Bojador. Leia 
o boxe ao lado e, depois, explique o sentido dos versos “Quem quere 
passar além do Bojador / Tem que passar além da dor” 


Nos últimos versos de “Mar portuguez”, o eu lírico conclui: "Deus ao mar 
o perigo e o abysmo deu, / Mas nelle é que espelhou o céu. 
a. No contexto dos versos, qual é o sentido que a metáfora céu adquire? 


A gibi, à suprema aiidade 
b. De acordo com esses versos, qual seria o significado do mar para o 


povo português? Comprove sua resposta cam elementos do texto. 


No texto 2, o velho que surge diante das naus, na praia do Restelo, toma 

a palavra para fazer uma crítica perante os navegadores. 

a. Qual é a crítica que ele faz? Comprove sua resposta com versos do 
poema. 

b. Segundo o velho, o que a conquista dos mares custou ao povo portu- 
guês? Comprove sua resposta com versos do poema. 


Tel como Os lusíadas, o poema “Mar portuguez” evoca os feitos dos por- 

tugueses no periodo das grandes navegações. 

a. Que semelhanças há entre o poema de Fernando Pessoa e o trecho 
da canto IV em estudo? 


b. E quais diferenças há? Explique 


velho a praia do Rstao tem uma visão pessimista a resp d conquista martima portugues. dando ênfso a suas consquências 
negativas, coma as mares, cobiça, avaldada oa dessa da poda Diarentamento eurico de “Mar potuguas” cnsidra qua os sat 
feios das portuguasas valaram a pona, pois, com conquistadas mars, las lrapasaram as lentas conhaidos a alcançaram ria. 
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2a consoquincias consistem na mort do rave 


4 al Desprovida do grandara do aspúto, com as- 
“pitada visão, medira 

8h) À conquista de grandos (los a ralzação do 
colas imprtants na vida requer uapassar 06 


6a) O alho etc a cobiça, a vaiado ao desejo 
da podar qua foram daspartados nas portugueses 
com a ralzação das grand navagaçõos: “Ô gl- 
ria do mandar, 4 cobiça / Desta vldado, a quam 
chamamos Fama! Que trnfas? Que palmas? Que 
vitro 

6 B) Custo o sofia oa via de ut pessoas 
“Quote, que arg, ue tormenta, / Que cru 
dados nelas axgrimentas”, “A que novos das 
dletemias / Do lavar estas Rino esta gana?” 
7a) Da forma semelhante ao tacho do canto 
pa da Formando Pesca trata dos sacos 
lo sofrimato galos quais o avo português pas- 
sou para conquistar s mara duranto pal a 
ando navegações 


capiruto 2 


LÍNGUA E LINGUAGEM tora E 1 jr com um Basco a ma ps na cabeça ou uma 
decada um asa 0 nto, Apr coroa da dirnts rsprts 


O que é semântica? iminente 


FOCO NO 


Observe as imagens abaixo. 


Ê jul m 


“ME 


1. Discuta com os cole 


e o professor: O que as imagens retratam? 


2. Otexto a seguir circulou em adesivos de uma escola de natação. Leia-o. 


Eu nado. 
E você, nada? 


a. É possível consider 


mo nada. Quais são eles? Una forra e 1 


b Esse duplo sentido, chamado ambiguidade, é prejudicial para a compreensão do [HE uma 
enunciado? não No caocnto 


r que, nesse contexto, há ao menos dois significados para o ter 
Va tambémada apro 


c. Levante hipóteses: Qual é a função da ambiguidade n 


3. Imagine a seguinte situação: 
importância de manterem | 
filha, diz: 
preendida? Padeiase cano 


ãe e filha estão conversando e concordando sobre à 


bitos saudáveis; a mãe, sal 


ndo do sedentarismo da 


nado, E você, nada?”. Nesse contexto, coma essa fala poderia ser com. 


da como uma imposição algo cano: “Deixa da sr saamáia vá far alguma aividado ca 


134 umioaoez  encenho e mare 


EFLEHÕES SOBRE A 


Vímos que determinados textos, verbais ou não verbais, frases, ou mesmo uma única 
palavra podem assumir sentidos diversos, ou mesmo sobrepostos, dependendo do con- 
texto de circulação e do ponto de vista dos interlocutores. O ramo da linguística que estu 
da o significado, isto é, os sentidos da lingua, é chamado de semântica. 

Em geral, construímos os sentidos dos textos tanto pelo que conhecemos das 
estruturas linguísticas e suas construções, como pelos fatores contextuais envolvi 
dos no uso dessas construções: quem fala, para quem, com quais intenções, em que 
lugar, etc 

Assim, seja para compreender, seja para produzir textos, realizamos, como interlo 
cutores, muitas vezes inconscientemente, operações linguísticas diretamente ligadas a 
questões semânticas, ou seja, relacionadas aos processos de construção de sentidos da 
língua. Você vai conhecer, neste e no capítulo seguinte, alguns dos temas relacionados ao 
estudo da semântica, 


Ambiguidade e polissemia 


Ambiguidade é a duplicidade de sentidos apresentada por alguns textos. O texto “Eu 
nado, E você, nada?”, vista anteriormente, é um exemplo de emprego de ambiguidade 
É comum, em alguns textos, a ambiguidade ser utilizada como recurso para chamar à 
atenção dos interlocutores ou para criar um efeito de humor. 


Leia a tira 


SIM MASNÃO DEVO ME 
JEBBALARNDO MEUESTILO, 


(Disponivel em. htp/devicom br /asfgatos ph, Acesso em: 5/8715) 


Pela expressão facial do gato no 1º quadrinho, é possivel perceber que ele está 
incomodado e que, quando diz "Você tá roncando demais!!”, a intenção dele é fazer 
uma reclamação, queixar-se de que a gata está roncando “demasiadamente”, “mais 
do que deveria”. Pela resposta da gata no 3º quadrinho, entretanto, vemos que ela 
entende — ou finge entender — o termo demais como uma giria. A fala do gato, 
nesse caso, tem para ela o sentido de "Você está roncando muito bem”, “Você está 
roncando maneira!” Outra possibilidade de entender a resposta da gata é que ela 
não se importa com o incômodo do gato e até faz a ele uma provocação, voltando à 
dormir e a roncar, 

A ambiguidade pode se dar também no nível sonoro, pela segmentação de palavras. 
Leja as pladas 
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Morreu do quê? 


De latinha? 

Foinadar no mar achando que não tinha tubarão, mas latinha (lá tinha) 

De vinho branco? 

Atravessou a rua e desviou do carro vermelho, mas aí vinho branco (vinha o branco). 
De bom dia? 

Atravessou a linha achando que o bonde vinha, mas o bom dia (bonde ia). 

De caiu mamadeira? 

Passava por baixo de uma construção quando caiu mamadeira (caiu uma madeira). 


daprado de tr plnceletanico com bpiadinhasjmerteu html. aceso em-2/72015) 


Embora na escrita as expressões sejam claramente distintas e tenham sentidos diver 
sos, na fala a diferença se torna imperceptível e permite que as piadas se pautem em uma 
relação de ambiguidade entre os sons de “latinha” e "lá tinha”; “vinho branco” e “vinha o 
branco"; “bom dia” e “bonde ia”; “caiu mamadeira” e “caiu uma madeira”. 

Polissemia, por sua vez, é a propriedade que uma palavra tem de assumir vários sen 
tidos, Leia o anúncio: 


RR =) 


Acesso em 20/815) 


A palavra ideal, em suas duas primeiras ocorrências no anúncio, tem o sentido de “extre 
mamente adequado”, “perfeito” Já em “Para à gente o que importa mesmo é o idear ela 
ganha outro sentido, o de “tearia de ideias”, “ideologia de vida”. Essa percepção só é possi 
vel quando consideramos toda a situação de comunicação em que o anúncio se insere. No 
enunciado da parte inferior, por exemplo, lê-se que um dos objetivos do anunciante é mostrar 
sua “preocupação com o mundo”, celebrando o Dia Mundial da Paz. Conclui-se, assim, que a 
Kombi é ideal para diferentes tribos (hippies, bandas de rock) qualquer que seja o ideal delas, 
Mesmo antagônicas, elas celebram a paz, e é isso o que importaria aos anunciantes. 
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(Disponha em: tt jrafiado 
com/2009/0Np-mateting) 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


O anúncio a seguir comemora o aniversário de um ana da revista Rolling Stone. Leia-o. 


Olivro das sombras 

O livro secreto do Exército brasileiro 
vem à tona e joga luz sobre os episódios 
mais sombrios da ditadura militar 


Os donos do poder 

A prestação de contas pós-eleições reve- 
la quem investe e manda em Brasília — e 
no Brasil 


wp-content/uploads/2008/03/21601 jpg. ester ci 


1. Oenunciado principal do anúncio é ambíguo. 
E a 1. BA palavra sustentadas poda tr o sentido da “fixadas”, “segu 
a. Quais palavras são polissêmicas nesse contexto? (as qua saido do undamantadas” grampos pos tr sentido 


sepedçe gas a ampos qu prendas fas da visa cu de sgativoda 
b. Quais são os dois possíveis sentidos dessas palavras? (tm nei a ii 


€. Explique a ambiguidade construída por essa polissemia. 
anunciado podo ser antdid como sortido do que as denuncias foram fita com baso em escutas oafnias ou 
com O smtido de qu, sinplsmant, as denúncias estão dar da test. cujas folhas foram fixadas com grampos. 
Na parte inferior do anúncio, lê-se este enunciado: 


2.) Em iastigaçãos sobra 
“Rolling Stone. 1 ano de entretenimento, cultura, esporte, política e informação pes grata 
que não acaba mais” dos sjam grampads, as 

gravações ota são muitas 
ares levadas a público pola 


a. Observe as páginas da revista reproduzidas no anúncio. A qual dos tópicos mencio iojeia: Potato. é per 
sívol qe a revista publiqua 


nados no enunciado elas remetem? Ao típico poltca denâncias e vechos de ascu 

b. Como a associação entre as páginas da revista e esse enunciado contribui para a dna poi 

ambiguidade do enunciado principal do anúncio? céginas sustentadas por 
grampos 


O aspecto visual e o texto verbal do anúncio estão diretamente ligados à imagem que 
o anunciante pretende transmitir. Era 


a. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: O que a diversidade de 
tipos de letra empregados no anúncio sugere sobre o perfil da revista? 
Um gor “doscolad” descomraio Jovem Também é posiol associar a divrsdado da pos de era à diaridade de assuntos da tvista 
b. Conclua: Que imagem o anunciante procura construir de si próprio por meio do uso 
de diversos tipos de letra e da ambiguidade? 
A imagem de revista com clediiidado, auedi & ESEOMÇÃO. Pois anúncio dá a antndor que as informação agrsontadas pr ela são 
embasada a la não tem med de investigar a que é racis, lém datar da asuntos sérios, atual. e manda descontata 
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Sinonímia e paráfrase 


Enquanto polissemia consiste em uma palavra ter vários sentidos, sinonímia consiste 
em palavras diferentes terem sentidos semelhantes, constituindo os sinónimos. 

É importante saber que não há sinônimos perfeitos, isto é, palavras com significados 
completamente iguais, Utilizar uma palavra ou outra implica uma escolha entre os possi 
veis sentidos que cada uma pode evocar. Leia este fragmento de texto: 


Pão francês, pãozinho ou pão de sal? 


Esse é o campeão de denominações e não só de acordo com a região, 
mas de acordo com cada cidade. Por exemplo, na cidade de São Paulo é 
conhecido como páozinho ou pão francês; já em Santos, litoral do estado, 
é conhecido como média. 

Mas a lista de nomes vai longe: cacetinho, pão de trigo, pão de sal, ca- 
rioquinha, careca, pão d'água, bengalinha, entre outras. [..] 


(Disponível em. ht or maisegulbeo com beautricso alimentos 
gua nomes frentes 214540 tm Acesso em: 28/6/2014) 


Segundo o texto, há palavras diferentes, que variam de acordo com a cidade e a região 
do país, para fazer referência a um mesmo produto. Nesse caso, o uso de uma palavra ou 
outra independe de uma escolha aleatória do falante. Em geral, ele usa o termo típico do 
seu lugar de origem ou de onde vive, pois, em Minas Gerais, por exemplo, falar pão francês 
pode soar pedante, enquanto, em São Paulo, falar pão de sal pode gerar incompreensão. 

Os sinônimos são frequentemente usados em paráfrases. Paráfrase é a reprodução de 
uma ideia por meio de outras palavras, diferentes das empregadas no texto original, Esse 
procedimento quase sempre envolve o emprego de sinônimos e ocorre quando se quer 
mencionar o conteúdo de determinado texto sem copiá-lo literalmente, como, por exem- 
plo, na elaboração de resumos (gênero textual estudado no capítulo anterior) 

Na elaboração de paráfrases, uma estratégia recorrente é a transformação de uma 
oração em um nome, técnica que é chamada de nominalização. Leia este texto. 


Com mais de 1.3 bilhão de usuários, o Facebook é uma das maiores re- 
ligiões do mundo, E seu comportamento é cada vez mais parecido com o de 
um Estado fundamentalista. A influência sobre seus súditos é tão grande 
que raramente há entre eles a percepção de que algo está errado. 


(isponivel em. ht ve olha ua comi oras ada 
20ns/0/15709-o-dominio-d fcebootistanshtml Acesso em. 2/2015) 


Observe que os trechos em destaque estão nominalizados. Casa o autor do texto não 
tivesse utilizado a nominalização, ele poderia tê-lo redigido assim. 


O Facebook é uma das maiores religiões do mundo. Ele se comporta 
cada vez mais como um Estado fundamentalista, o qual exerce uma influ 
ência tão grande sobre seus súditos que raramente entre eles se acredita que 
algo esteja errado. 
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A paráfrase nem sempre toma por base sinônimos au a transformação de nomes em 
verbos (e vice-versa), Ela pode ser considerada uma reformulação se for construída com 
o fim de deixar o texto mais claro ou, então, de dizer algo de forma mais conveniente à 
situação de interação, como mostra a narrativa a seguir. 


Um sultão sonhou que tinha perdido todos os den. 
tes. Quando acordou, mandou chamar um sábio para 
que ele interpretasse seu sonho. “Que desgraça, meu 
senhor”, exclamou o sábio, “cada dente caído repre 
senta a perda de um parente de Vossa Majestade! 
“Que insolência””, gritou o sultão enfurecido, “como 


ausa dizer semelhante coisa? Fora daqui!” Chamou 
o guarda e ordenou que desse cem chicotadas no sá 
bio. Mais tarde, pediu que trouxessem outro sábio e 
contou o que tinha sonhado. Este, depois de escutar o 


sultão com atenção, disse: “Senhor, grande felicidade 
que lhe foi reservada. O sonho significa que o senhor 

sobreviverá a todos os seus parentes”. O semblante do 

sultão iluminou-se com um grande sorriso, e ordenou 

que pagassem cem moedas de ouro ao homem. Quando o sábio saía do palácio, um 
cortesão disse, admirado: "Não é possível, a interpretação que você fez do sonho foi a 
mesma do primeiro sábio, não entendo por que o primeiro recebeu cem chicotadas e 
você, cem moedas de ouro”. O segundo sábio respondeu:“Lembre-se bem, meu amigo: 
tudo depende da forma como você diz as coisas: um dos grandes desafios da humani- 
dade é aprender a comunicar-se. Da comunicação depende, muitas vezes, a felicidade 
ou a desgraça, a paz ou a guerra! 


(BemardoStamateas. Quero mudar São Pauo- Ley, 2015) 


Na narrativa, o segundo sábio deu ao sonho do sultão 3 mesma interpretação que o 
primeiro. Entretanto, fez sobressair o lado bom da interpretação, enquanto o primeiro 
sábio fez sobressair o lado trágico. Isso mostra que um mesmo fato pode ser enfocado de 
maneiras antagônicas, dependendo da perspectiva pela qual é visto. As falas dos sábios 
podem, assim, ser consideradas paráfrases, pois apresentam de maneiras diferentes o 
mesma conteúdo. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Relacione as colunas, identificando os enunciados que têm o mesmo sentido. 
a. Prefeito inaugura ciclovia no centro | Diferentes gerações da música se 


da cidade. 


b. Bandas antigas gravam com cantores 

jovens a fim de conquistar novas ge- 

rações de fãs 

Os noivos preferiram fazer uma bela 

viagem de lua de mel, em vez de uma 

festa para os convidados. 

d. As ciclovias se multiplicam na cidade 
e incentivam o uso de transportes al 
ternativos. 


encontram e novos fãs são alva dos 
cantores mais antigos. b 

Os meias de locomoção alternativos 
são encorajados pela multiplicação 
de ciclovias na cidade o 

Ciclovia é inaugurada pela admínis- 
tração pública na região central. a 
Não haverá festa no casamento, 


pois os noivos decidiram investir na 
lua de mel.e 
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Prolessr: Discuta com or 
alunos a dereças da 
sentido na o nunca 
das, Embora o sentido geral 
das anunciados qua se ca 
respondem seja a masr, 
ha nelas a possiblidada 
de otras cilerantas, Par 
“ememplo, no enunciado a, à 
enção pola anotação da 
ujito dostaca a passaa 
do peleito « "no canta 
da cidado” remate a um 
“espaço apertado a colas, 
inalequado às biicatas 
enquanto no anunciado 
corrspandarta a ala, 
rãohámanção ao prfota à 
agião conta” dá ideia da 
região importante, asrató 
gica da cidade 


capiruto 2 
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TERTO E 


Leia o anúncio ao lado e responda às questões de 1a 4. 


E claro que 
existem 
empresas 
mais baratas. 
Mas é isso 
idem fg CS qn md que você quer, 
be o mais baratas? 


4, Discuta com os colegas e o professor e conclua: De que 


1. Qualéo produto anunciado? 
o uma empresa de dedetização 


2. A polissemia de uma palavra é explorada no anúncio. 
a. Qual é essa palavra? baratas 


b. Quais são os sentidos da palavra explorados no 
texto? 


forma a polissemia e a ambiguidade são utilizadas no ipi ro e ão 
anúncio para criar o efeito de humor desejado? ia cr eta ta rs 


Leia o anúncio a seguire o boxe “A sangria” e responda 
às questões se 6. 


2569 6969 


Grande deposito de I 
bichas 


CHEGADAS DIRECTAMENTE E 


DE DAM3DRID sos, eso aro. — Asangria 


4 


apito 206 tran Rena em 2/08] 


é dado da São sangra fo um recurso trapo ul 
Alugam-se e vendem-se muito barato, ideia sado amplamente no século XIX. Praticada 
anal “como. tam fentosas do novo eyatema. | tia a ads oe 
que produzem melhor eato que as de viro, | 7/1 qo contos co song pao 
“tee rc do queimar ou ncormia-do algum conforma inda “sapo da instiicionizção da maiicina, 
o doentes ua 
ê o ace 
A RUA DIREITA N. 42 pas oe o Moi, E rá conta 
15—1 se tema”, “effaito” em retirar sangue do doente, a fim de curá-lo, 
mm 
aporte: nta aaa op cam dosda : 
Seo e nas hem 8620) Poe pda ps a jo 
5 a] Anúncia classificado, pois anuncia alugue! ou venda de um praduta, qualificando-o afetada, sugavam sangue com suas ventosas. 
Ps o pi ea 
5, Levante hipóteses, justificando-as com base no texto. cias anticongulantes e anestésicas, o que fa- 
úi “m um jornal, mais especificamente Eni ah quesiça pd 
de De quê tipo é dandfdo lides pesei Paulo, pri com facilidade e o paciente não sentisse dor 


b. Em que suporte o anúncio circulou? inicadona fria durant o procedimento 
€. Em qual ano ele foi publicado: 1230, 1877, 1995 ou 2002? 


6, Oboxe'A sangria” comenta uma prática curativa muito comum na 
época do anúncio. 
a. No anúncio é utilizada uma palavra de uso corriqueiro na época 
e que hoje causa estranheza, Qual é essa palavra? bias 


b. Essa palavra substitui qual outra? 
sanguissugas 


Professar Comenta cam os alunas que, em Portuga, hoje, bicha significa la 

nico a ig, me e a Spies dd E ar qd pia pp prado 
Encoear — bata. em, aún Uia mesa sgrssão ma Das com etidos cit que é posa sa apresado é pls 
rea oca Epa atua epa ani, mel er a de a 
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a nara epic não 
canto É comia 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Textos instrucionais 
Dicas e tutoriais 


Atualmente, é possível encontrar na Internet textos que ensinam a fazer de tudo um 
pouco, seja na forma de dicas, seja na de tutoriais. Esses textos, assim como as receitas 
culinárias, as regras de jogos, os manuais de montagem e de uso de aparelhos, entre ou- 
tros, são chamados textos instrucionais, pois instruem, isto é, ensinam as passos para re- 
alizar determinada atividade. Eles podem ser apresentados em suportes variados (vídeos, 
livros, folhetos, páginas de sites, etc), podem ser compostos exclusivamente de elemen- 
tos verbais ou de elementos não verbais ou podem ser mistos. Apesar de tais variações, 
há caracteristicas estruturais comuns a todos eles. 


Brinquedo 


pune 


INSTRUÇÕES 


Gde conto cy 


Como fazer massinha para modelar que não vai ao fogo 
Vivendo no Canadá by Deby Marais 

Yano atrês - 2.871.990 visualizações 

Mas r fácil 
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FOCO NO 


Você vai ler a seguir dois textos Instrucionais: o primeiro foi extraido de um site de 
tutoriais, e o segundo é um trecho do manual de instruções de um aparelho de celular. 


E tentos 
Dicas fantásticas para tirar fotos de si mesmo! 


As selfies vieram para ficar. [.] Apesar de ser moda, eu sei que existem muitas pes 
soas que se sentem frustradas por não conseguirem tirar a foto perfeita! Para resolver 
essas dificuldades, decidi criar um artigo onde reúno [..| dicas para você conseguir tirar 
a foto perfeita de si mesmo. [.] 


[E] 


Corte o seu rosto 

Para tirar uma boa foto, você não precisa pegar o seu rosto por completo. Bem pelo con 
trário! Muitas vezes, uma boa selfie tem apenas uma parte do seu ros. 
to. Se as suas selfies não estiverem ficando boas, experimente “cortar” 
a imagem perto do olho mais próximo [.] 


Fique num dos cantos superiores da foto 

Outra dica é deixar o seu rosto num dos cantos superiores da 
foto. Desta forma, o seu rosto não é o único foca da foto e passa a 
ser um bom complemento para a restante paisagem. Para saber 
se está posicionada da forma correta, verifique se o seu olho está 
no último terço da imagem. [.] 


Tire foto com as duas mãos 

Quando você tira uma foto, geralmente você tem duas opções: 
utilizar uma ou duas mãos. Se você está começando a tirar fotos, as 
duas mãos pode ser a opção mais simples e mais eficaz. 


[6] 


Coloque a sua câmera por cima da cabeça 

Uma boa ajuda na hora de tirar uma selfie é posicionar a câme- 
ra do seu smartphone por cima da sua cabeça. Além disso, pode 
sempre aproveitar esse momento para mostrar outra parte da sua 
casa (um sofá, por exemplo), a sua roupa nova ou até mesmo... o Rio 
de Janeiro! 


Encontre o seu ângulo 

Todos nós temos o nosso melhor ângulo. Todos! Cabe a você encontrar aquele que é 
o seu melhor ângulo. Além de experimentar os lados direito e esquerdo, experimente 
também posicionar a câmera um pouco acima da cabeça, fazer alguma alteração com 
as sobrancelhas ou até mesmo com os lábios. [..] 


Tire uma foto com alguém mais feio do que você! 

Pode parecer ridiculo, mas, segundo o pesquisador Dan Ariely, se estivermos perto de 
alguém mais feio do que nós, vamos sempre parecer mais bonitos do que realmente so 
mos. [.] Por isso, na hora de tirar uma selfie, considere trazer um amigo mais feio do que 
você! Já se trouxer um mais bonito, o mais provável é que você não fique muito bem. 

LJ 


Disponivel em. hp fr aptuts com by tutoria android fantastica 
par-irafots-des- mesmo Meto em:30/6/2015) 
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Eremoz 
Tirar uma foto ou gravar um vídeo Ê 
Você pode tirar fotos ou gravar vídeos em seu celular e compartilhar com 

outras pessoas 


Na tela de aplicativos, toque no ícone Câmera para abrir a câmera. 
Veja, ao lado, como navegar na janela da câmera. 


1. Toque para tirar uma foto. Você também pode tirar a foto através da tecla 
volume. 

2. Toque para mudar a modalidade: Câmera ou Vídeo. 

. Toque para abrir a janela de ajustes: Configuração Geral, Configurações de 5 5 

câmera e Configurações de vídeo. 

4. Useos dedos no formato de uma pinça para ampliar ou reduzir a ima- 
gem (z00m). Conforme a ilustração ao lado. 

5. Toque para visualizar a última foto ou vídeo. N j 


Visualizando suas fotos e vídeos 4 


Uma outra forma de visualizar as fotos e vídeos que você produziu. 
ge raaumemaro  radimuro 
Para voltar na tela principal, toque na tecla Voltar. Zoom E 


(Disponivel em. htm submarina com bs jmanuas 19802334 po Rcasso em: 30/8/18) 


1. Os dois textos lidos instruem seus leitores a agir de determinado modo. 


a. Entre às formas verbais abaixo, retiradas dos textos, quais são utilizadas para ins- || nem 


truir os leitores? uma ardem ou uma arienta- 
vieram existem corte ufique xencontre Edge 
estivermos ntoque  xuse visualizando vá os rs qe tra 
b. O que há em comum entre as formas verbais utilizadas para instruir os leitores? Jicr sam amu” 


€. Cite construções verbais de um ou outro texto que, embora diferentes das que 


constituem a resposta do item a, têm em comum com elas a característica aponta- 
“você ndo procisa” "VOC am” “Cab a VOC”, Você pode 
da no item bras Comenta comes alunas as ibrançãs semânticas eta uso dessas constuções 
ad imperativo. qual mais rato. nas inlomal te 
2, Umtutorial pode ser produzido com base em ma enumeração de passos a serem seguidos. 


a. Apenas um dos dois tutoriais lidos tem esse caráter. Qual é ele? O segunto 


b. Levante hipóteses: Por que no outro texto não há essa preocupação com a sequên- 
cia das ações? Parquo le não trar um pass a passo asa aguia para atngi um detrminado oitiva como no cao do eso, 
mas, sim, ias que podem sr seguidas d ormaindopandento uma da oa 


3. Releia estes trechos: 


L"Coloque a sua câmera por cima da cabeça” 2a) LM, o Ilobmo 
“Uma boa ajuda na hora de tirar uma selfie é posicionar à câmera do seu ini ma ten mas io 
smartphone por cima da sua cabeça” Gal sei, a cai 


HL '[você] pode sempre aproveitar esse momento para mostrar outra parte da nana into da ci co 
Jogue, enve os outros dois 


sua casa” trsehos nã huma gradação 
IV. experimente também posicionar a câmera um pouco acima da cabeça” exata maso atode a loator 
se dvigr dietamento à 2+ 

Nro pesso, em você pod, dixaa 


A 2. sttção dm pouco mai di 
a. Os termos em destaque nos trechos indicam que há uma instrução ou sugestão sen- ta doquaum Una oa uiod 


do dada em cada um deles. Embora todos se refiram à uma mesma ação — posi- 
cionar à câmera acima da cabeça —, a maneira como os trechos estão construídos 
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2.) spasta possa! Prfasor Discuta om o alunos as dfrents foras quo apaocaram, am quais svações cada ma oco, uas são menas 
cu mai dretas. podas forma lomas e 

permite perceber uma diferença no tom da instrução. Ordene os trechos conforme a 4 al pm tst é menos 

sequência de ênfase na instrução dada, começando do que instrui mais diretamente [77 lu manta 

até chegar ao que fica mais no plano da sugestão, Justifique suas escolhas. cnciamação, à fim do sugar 

ua enânação ic da aa 

b. Em sua vida cotidiana, quando você dá ou recebe ordens ou sugestões, quais São as E segundo é nas fosna pois 

formas geralmente mais utilizadas? revla mar impesaldade 

o com insruçãos mas ob 

4 Avariedade linguística utilizada nos dois textos está de acordo com a norma-padtão. (jo por se ata 

Há, entretanto, algumas diferenças entre a linguagem de um e a de autro. da um ltd dicas o tutoria, 

na qual o as podam a 


a. Qual deles é menos formal? Justifique sua resposta com elementos dostextos. ma sir sede 


b. Levante hipóteses: Por que um texto é mais formal do que o outro? ii cai 
versando com sau leitoras. D 
5. Compare os dois textos, discuta com os colegas e o professor com base em suas res segundo é um manual do he 


postas anteriores e conclua: Em textos instrucionais, em quais situações é permitido tuo, um teto nas ias 
ser mais sugestivo e em quais é imprescindível ser mais direto na instrução? dd 
Em sos oque apos são as far nel, neta um Bolão o aaa Uria pe) prai Pacossaria 


mat gota em ur det inda sequência para Qu 0 Qbvo aj alcançado (po! exi, ar uma flo ou matar e QUEM vi lo qu determi 
upar, é paes doem vã inda Le maga, por io de Vea dot es ns qua  na tm tom mai formal 


das a u sugosões ão há nec da ser tdo rei 
HORA DE 


Na feira cultural que a classe realizará no final da unidade, deverá se 
incluir a realização de jogos semânticos. 

Afim de que os convidados participem dessa brincadeira, e, assim, fiquem. 
“com uma percepção mais aguçada para os diferentes sentidos que as palavras 
podem assumi, você irá produzir tutoriais que os ensinem como proceder. 

Seguem duas propostas de jogos e de criação de textos instrucionais 
Se preferir, você pode inventar outros jogos semânticos, desde que man- 
tenham o princípio de brincar com os sentidos das palavras, e escrever 
instruções para eles. 

Verifique com o professor se a produção dos tutoriais deverá se darem 
grupo, em dupla ou individualmente. 


1, Leia alguns verbetes apresentados por Millôr Fernandes no livro Dicionário etimoLÓGICO: 


+ Aguardar — Economizar água 

+ Algodão — Oferecem alguma coisa. 

+ Apelido — Coisa lida sem sentar, 

+ Armarinho — Vento que vem do mar. 

+ Asfalto — Ausência da principal carta do baralho. 

+ Barganhar — Herdar um botequim. 

+ Barracão — Cidadão que proíbe a entrada de cães, 

+ Correligionário — Intimação para o legionário abrir no pé. 

+ Detergente — Ato de deter pessoas. 

+ Dever — Olharo D. 

+ Fascinantes — Certas mulheres que antes de cederem fazem sinal afirmativo. 
+ Melancálica — Dor de barriga provocada por excesso de melão. 
+ Padrão — Padre muito alto. 

+ Pastoral — Tranquilidade entre os esposos das vacas. 

+ Pelourinho — Pé fulvo. 

+ Penalizar — Passar as mãos nas plumas, 

+ Presidiário — Individuo preso todos os dias. 

+ Unção — Um que não está doente. 


(Disponível mtv uol com mia icianario/00 tm. Acess em 30/8/2015) 


UM umimmoez encon emmre 


Escreva os verbetes de Millôr em uma cartolina e os recorte em tiras. Depois separe 
as palavras e os significados, formando cartões, Se quiserem, vocês também podem 
criar seus próprios verbetes, adotando em relação a eles o mesmo procedimento. 

No dia da feira, distribua os cartões sobre uma mesa e convide os visitantes a desco- 
brira lógica das definições e juntar cada palavra ao significado correspondente. 
Defina com o professor e os colegas as regras do jogo e produza um manual, explican- 
do-as. O tempo para encontrar a correspondência entre palavras e significados será 
cronometrado? Cada verbete montado corretamente vai valer pontos? O jogo será 
uma competição? Haverá um ganhador? 

O manual pode ser escrito em um cartaz e afixado na parede ao lado da mesa sobre 
a qual ficarão os cartões ou em uma folha sulfite, plastificada depois, e deixado sobre 
a mesa, junto com os cartões. 


2, Na feira cultural, deverá ser reservado um espaço para que os visitantes criem 
seus próprios verbetes etimoLÓGICOS, como os de Millôr apresentados na pro- 
posta anterior. Para tanto, é preciso explicar aos visitantes a lógica da criação de 
Millôr, que toma por base o principio da ambiguidade por segmentação, estudado 
na seção Língua e linguagem deste capítulo. Retome o conceito de ambiguidade 
por segmentação e escreva um tutorial ensinando como proceder para criar um 
verbete etimoLÓGICO. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, seguindo estes passos: 
+ Empregue uma variedade de acordo com a norma-padrão. 


+ Decida se a linguagem será menos ou mais formal, tendo em vista quem serão os visi 
tantes da feira 


+ Defina se as regras deverão ser seguidas obrigatoriamente ou se o texto apenas ofere- 
cerá dicas ou sugestões 


Escolha verbos e formas verbais que indiquem as ações e o modo de agir mais adequa- 
dos à situação. 


+ Decida se convém apresentar alguma imagem para auxiliar na compreensão das ins- 
truções, 


+ Defina o suporte (cartaz ou folheto) em que será apresentado. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 
+ sea linguagem está de acordo com a norma-padrão e adequada ao público-alvo; 


+ se 05 verbos e as formas verbais utilizados estão de acordo com as ações e o modo de 
agir esperado dos leitores; 


+ se as orientações são apresentadas com clareza e objetividade, porém sem parecerem 
pouco polidas; 


+ caso haja imagem (ns), se ela(s) contribui(em) para facilitar a compreensão do público; 
+ se otamanho do texto é adequado ao suporte, 
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LITERATURA 


Literatura de informação 


No século XVI, enquanto ocorria o Classicismo em Portu- 
gal, no Brasil eram produzidos textos relativos ao processo de 
colonização. Esses escritos consistem no registro de informa- 
ções e impressões que viajantes e missionários europeus fize 
ram acerca da natureza e do homem brasileiro. São cartas de 
viagem, diários de navegação e tratados descritivos que, pelo 
seu caráter informativo, não se situam propriamente no âm- 
bito da literatura, mas no da crônica histórica e informativa. 

Esses primeiros textos têm um importante valor histári 
co, pois, além de conter descrições da paisagem, do índio e 
dos grupos sociais nascentes, são um testemunho do cho- 
que cultural que se deu entre colonizadores e colonizados, 
Esse conjunto de textos que retratam nossas origens inspi- 
rou a pintura, a música, o teatro, a literatura e o cinema, so- 
bretudo no início do século XX. 

A Carta de Caminha é o primeiro registro do que foi visto 
no Brasil e, por isso, costuma ser considerada a “certidão de 
nascimento” do país. Além da Carta, destacam-se entre es- 
ses escritos o Tratado da terra do Brasil e à História da Provin 
cia de Santa Cruz a que vulgarmente chamamos Brasil (1576), 
de Pero de Magalhães Gândavo, o Tratado descritivo do Brasil esmo 
(1587), de Gabriel Soares de Sousa, e Duas viagens ao Brasil (1557), de Hans Staden. Brasil 1954), por 

Os jesuítas, cuja missão era converter os indios à fé católica, produziram poemas, au- Cândido Portinar. 
tos, cartas, crônicas históricas e tratados descritivos voltados mais diretamente à cate 
quese, Entre esses autores, destacam-se os padres Manuel da Nóbrega, Fernão Cardim e, 
principalmente, José de Anchieta 


Pero Vaz de Caminha e Pero de Magalhães Gândavo 

Supio-se que Pero Vaz da Caminha tanha nascido na cidada do Porto em 1450 e mentido no taqua dos mouros à fi 
tora portuguesa de Calcuto, a Índia am dozembro d 1500. Foi aserião-mar da esquadra de Pedro Álvaras Catva, ga 
único documento de autria la que se conheco é a carta em que eatou ssa expedição ori de Portuga, D. Manuel 
em 150, A Carta manteve-se inódita, quandada na Tora do Tombo, at 1817. Essa documanto damanstra qua Caminha 
possua uma formação cultural sólida, pois sou texto so distingue pala enuição o polo estilo 

Foro de Magalãos Bindavo nasecu em Braga, por vita de 1540 é mor em 1580. Fai professar de latim autor 
da uma gramática a gua portuguesa a s distinguia pela audição o pela cultura humanística. Esteve no Brasil entro 
15650 1570, a parir dessa exprincia. ascrveu o Tata da trad Bras por voltada 1570, a Htóra da Província 
de Santa Que a que wulgamento chamamos Brasi (1576) Esta lima obra inspirou um poema de Luís de Canõos, de. 
quem o autor eta amigo. 


MB umoasez  excero enare 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, dois textos: o primeiro é um fragmento da Carta de Pero Vaz de Ca- 
minha eo segundo é um trecho do Tratado da terra do Brasi, de Pero de Magalhães Gândavo. 


Tentod 


Carta 


[.] Traziam, alguns deles, arcos e setas e todos os deram por carapuças e por qual- 
quer coisa que lhes davam [.] Andavam todos tão dispostos, tão enfeitados e galantes, 
com suas tinturas, que pareciam bem. Acarretavam dessa lenha, quanta podiam, com 
muito boas vontades e levavam-na aos batéis; e andavam já mais mansos e seguros, 
entre nós, do que nós andávamos entre eles. [.] Quando saímos do batel disse o Capi- 
tão que seria bom irmos direitos à Cruz, que estava encostada a uma árvore junto com 
orio, para se erguer amanhã que é sexta-feira, e que nos puséssemos todos de joelhos 
ea beijássemos para eles verem o acatamento que lhe tínhamos. E assim fizemos. E a 
esses dez ou doze que aí estavam, acenaram-lhe que fizessem assim e foram logo todos 
beijá-la Parece-me gente de tal inocência que se a gente os entendesse e eles a nós, que 
seriam logo cristãos, porque eles não têm nem entendem em nenhuma crença, segun- 
do parece. E, portanto, se os degredados que aqui hão de ficar aprenderem bem a sua 
fala e os entenderem, não duvido, segundo a santa tenção de Vossa Alteza, fazerem-se 
cristãos e crerem na nossa santa fé, a qual, praza a Nosso Senhor que os traga porque, 
na verdade, esta gente é boa e de boa simplicidade e gravar-se-á neles, ligeiramente, 
qualquer cunho, que lhes quiserem dar. E logo deu Nosso Senhor bons corpos e bons 
tostos como a bons homens. E Ele que nos por aqui trouxe creio que não foi sem causa. 
E, portanto Vossa Alteza, pois tanto deseja acrescentar na santa fé católica, deve cuidar 
da sua salvação. E praza a Deus, que com pouco trabalho seja assim. [.] 


Ancara Vogt eos Augusto Guardes de lemosCrons e jantes São Pao Ab 903 p 204) 
E temo2, 


Da condição e costumes do índio da terra 


Quando estes índios tomam alguns contrários, se logo com aquele ímpeto os não ma- 
tam, levam-nos vivos para suas aldeias (ou seja, portugueses ou quaisquer outros indios 
seus inimigos) e tanto que chegam a suas casas lançam uma corda muito grossa ao pes- 
coço do cativo para que não possa fugir; e armam uma rede em que durma e dão-lhe 
uma índia moça, a mais formosa e honrada da aldeia [.] Esta índia tem cargo de lhe dar 
muito bem de comer e beber; e depois de o terem desta maneira cinco ou seis meses ou 
otempo que quiserem, determinam de o matar. [.] Aquele que o há de matarempena-se 
primeiro com penas de papagaio de muitas cores por todo corpo-há 
de sereste o mais valente da terra, e mais honrado. Traz na mão uma 
espada de um pau muito duro e pesado com que costumam matar, e 
chega-se ao padecente dizendo-lhe muitas coisas e ameaçando-lhe 
sua geração que o mesmo há de fazer a seus parentes; e depois de 
oter afrontado com muitas palavras injuriosas dá-lhe uma grande 
pancada na cabeça para tomar os miolos e o sangue: tudo enfim co- 
zem e assam, e não fica dele coisa que não comam. Isto é mais por 
vingança e por ódio que porse fartarem. Depois que comem a came 
destes contrários ficam nos ódios confirmados, e sentem muito esta 
injúria, e por isso andam sempre a vingar-se uns contra os outros [.] 


acameta leva, 
“ransparar 

bate: arca pequeno 
carapuça: por, 
degradado: homens 
condenados pelos ibunas 
portuguoss à poa da 
“ogro fapulsão da tra 
rata 

tenção: intunção, 
ropósio 


Rituatantrapefágico 
(1593) de Theotiore 
deBy. 
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Ja eso mena a ção din para a toa da jts quintas cs sortguaes ar as sem alo armas” ou “qual na qua Mes aan 
“o ação o pao ra a o pano oa tt 
Finalmente que são estes indios muito desumano e cruéis, não se mo- 


vem a nenhuma piedade: vivem como brutos animais sem ordem nem 
concerto de homens [..] Todos comem came humana e têm-na pela me- 
lhor iguaria de quantas pode haver: não de seus amigos com quem eles 
têm paz se não dos contrários. Têm esta qualidade estes índios que de 
qualquer coisa que comam por pequena que seja hão de convidar com ela 
quantos estiverem presentes. [.] 
2.3) Pata Canha, indigo parociam Sa homens bon a incees (gen d a incgnca| qua viam 
sem nenhum pad nz Roncar trono baseia — Dos primos cronistas aos tmosrománticos 
coénçã com am um estágio São Paulo: Edusp 201 p 365 Atalzçdoorográfica fita pelos autores) 
da vida premoni es não tm nem entndem em nenhuma cronça, gundo pata” 
1. A Carta de Caminha tinha o objetivo de informar D. Manuel, rei de Por- 
tugal, sobre o que foi encontrado nas terras do Novo Mundo. 


a. Notexto 1, que informações sugerem que o indigena poderia ser uma 
mão de obra fácil de ser utilizada pelos portugueses? 
b. De que modo Caminha descreve a aparência do indigena? 
“Cam “bons cargos e bons rostos, nf tados o glaMos. cam pinturas e pafocando am-ismstos, 
«. Caminha Sugere Que à relação de conhança estabelecida entre os 
indígenas e os europeus não era percebida da mesma maneira por 
ambas as partes, Identifique um trecho que confirme tal afirmação. 
“andam mois mansos a segros, ant nós, do que nôs animo are als” 
2. A Carta revela a visão de mundo do europeu, bem como seus valores é 
suas intenções em relação às terras recentemente encontradas. 
a. Caminha projeta no Novo Mundo a ideia de um paraiso habitado por ho- 
mens puros. Justifique essa informação com elementos do texto. 
b. De acordo com Caminha, a salvação desses povos se daria por meio da 
conversão ao catolicismo. Levante hipóteses: Que outras intenções es- 


tariam ligadas a esse propósito religioso de salvar a alma dos Índios? 
Par meio da conarsão religiosa, faria mas fá ls no control , assim, 
antro domino português na Novo Mun 

3, Os textos de Gândavo foram escritos aproximadamente setenta anos 


após a Carta. No texto 2, ele trata do ritual antropofágico. 

a. De acordo com estudos recentes da antropologia, os Índios conce- 
biam o canibalismo como uma maneira de adquirir a vitalidade, a va- 
lentia e a coragem de seu inimigo. Essa visão coincide com a mostra- 
da por Gândavo no texto? Justifique sua resposta. 

b. Qual é o juízo de valor que Gândavo fazia dos indigenas? 

€. Que qualidade o autor reconhecia nos indígenas? 
A gonesidade, pos didam tudo o que comiam com Iodo s presenta, msmo que fose pouca 


oque tivestom 
4, Lejao boxe “Lérye a Viagem à terra do Brasi! Depois, responda: Quanto à an- 


tropofagia indígena, em que a visão de Gândavo e a de Léry se diferenciam? 
3a) Não, de acordo com Gêndavo, al antopotágico ara uma vingança conta o inimigos darbo 
Ganda gas indigenas como ergidosa rui com comportamento ora sas humanas, ras, 


ARQUIVO  minmsaimas 


Por meio da leitura dos textos de Caminha e de Gândavo, você viu que, na literatura de informação: 
» adescrição do indigena e de seus hábitos contém projeções da cultura europeia da época: por essa perspectiva, 
o índio foi considerado um homem puro, na visão de Caminha, e um ser bestial, na visão de Gândavo; 


» a nudez e os rituais antropofágicos são exemplos do choque cultural entre colonizadores e colonizados; 
» as descrições dos cronistas foram feitas com a finalidade de documentar a natureza e o homem do Novo Mundo; 


há a expressão dos interesses da coroa portuguesa na Colônia ligados à expansão marítima e ao mercantilismo; | 


há a expressão dos ideais de expansão da cristandade, que, no contexto, ligavam-se aos propósitos de dominar 
o indígena e, assim, ampliar o poder português sobre as terras e as riquezas do Novo Mundo. 


Es, AL Es a NS A sa is En a aa in 
Esp o 
UA itmmoe 2 Ecos EE 


No século XIX, momento em que as artes e a literatura valorizavam o sentimento de 
nacionalidade, o pintor Victor Meireles, inspirando-se na Carta de Caminha, pintou o qua: 
dro A primeira missa no Brasil 1860). Observe com atenção o quadro abaixo e depois leia a 
carta aberta que o líder indigena Jairo Saw Munduruku escreveu e divulgou em dezembro 
de 2014, no Pará 


Carta aberta 
Por Jairo Saw Munduruku, liderança da aldeia Sai Cinza, Terra Indígena Sai Cinza 


A sociedade brasileira e internacional, 

Somos povos nativos da floresta amazônica, existimos desde a origem da criação do 
mundo quando o Karosakaybu nos transformou do barro (argila) e nos soprou com a 
brisa do seu vento, dando a vida para todos nós. Desde o princípio conhecemos o mun- 
do que está ao nosso redor e sabermos da existência do pariwat (não índio), que já vívia 
em nosso meio. Éramos um só povo, criado por Karosakaybu, criador e transformador 
de todos os seres vivos na face da Terra: os animais, as florestas, os rios e a humanidade. 
Antes, outros povos não existiam, assim como os pariwat não existiam. 

O pariwat foi expulso do coração da Amazônia, devido ao seu pensamento muito 
ambicioso, que só enxergava a grande riqueza material. Portanto, a sua cobiça, a sua ga 
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nância, a sua ambição, o seu olho grande 
despertou o grande interesse econômico 
sobre o patrimônio que estava em seu po: 

der Não pretendia proteger, guardar, pre. 

servar, manter intactos os bens comuns, 
o maior patrimônio da humanidade, e 
isso despertou o seu plano de destruição 
da vida na Terra. Por isso, o Karosakaybu 
achou melhor tirar a presença do pariwat 
deste lugar tão maravilhoso, onde há 
sombra e água fresca. 

Nossos ancestrais, no decorrer do tem- 
po, nos transmitiram oralmente esses re- 
latos sobre a vinda dos pariwat, oriundos 


de outro continente, a Europa. Contaram. 
nos que um dia chegariam a esse paraíso 
onde nós estamos. Hoje podemos presen. 
ciar os fatos sendo consumados, 

O pariwat chegou, depois de viajar pelo mundo em busca de especiarias, produ 
tos, mercadorias. Foi ampliando a expedição, em busca de conhecer outro mundo 
ou outra terra Viajava em caravelas até chegar ao chamado “novo continente”, que 
se conhece hoje como continente americano, onde está o Brasil [.] 

Nossos avós diziam que, quando os pariwat chegassem até o nosso território, eles 
iriam tomar nossas terras, nossas mulheres, nossas crianças. iriam nos matar, não nos 
poupariam vidas para possuir tudo aquilo que nos pertence: a nossa riqueza, os bens 
que possuímos, incluindo a nossa cultura, a forma como vivemos. 

Invadiram nossa terra, muitos de nossos parentes foram massacrados, assassina 
dos, foram submetidos à tortura e foram usados nos trabalhos forçados, servindo de 
mão de obra escrava. 

Já no século XXI, na era contemporânea, continuamos sendo oprimidos, como nos 
tempos passados. Apesar de termos alcançado várias conquistas e garantido nossos 
direitos específicos e diferenciados na Constituição Federal, ainda assim esses direitos 
não são respeitados e reconhecidos. [..] 

Será que o mundo vai permitir esse genocídio que está sendo anunciado com a 
decisão do governo brasileiro de construir grandes hidrelétricas e outros grandes 
projetos na região amazônica, que transformarão a natureza causando impactos 
irreversíveis para toda a humanidade? E a vida na Terra que está em perigo e nós es 
tamos dispostos a continuar lutando, defendendo a nossa floresta e os nossos rios, 
para o bem de toda a humanidade. E vocês? Vocês estão dispostos a ser solidários 
nessa luta? [ 

Exigimos respeito aos direitos humanos, aos direitos indigenas, aos direitos do meio 
ambiente, aos direitos de preservação do patrimônio arqueológico, ao nosso direito de 
nos expressar enquanto povo com uma cultura diferenciada. A luta não é somente nos 
sa, a luta é em defesa de todas as formas de vida! 

SAWE! SAWE! SAWE! 


(Disponível em. htppostalamazonia om/roticias detalhe meio-ambiente lider indigena-mundun 
cria destrucao do maio amblnte-em carta-aberta. Acesso em.8/9/2015) 
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LoreRaTURA 


Agora discuta com os colegas o roteiro proposto. 


O quadro de Victor Meireles tornou-se uma imagem representativa do início da histó, 
ria do Brasi 


a. Nessa imagem, como os índios são retratados? 
b. Eosbrancos? 

€. Como parece ser à relação entre Índios e brancos? 
d. Como é representada a natureza? 


Na carta aberta, o líder indígena narra O mito da origem dos mundurukus, 

a. O que diz esse mito? 

b. Conclua: O mito da origem dos mundurukus se choca com o que é mostrado no 
quadro de Meireles? Por quê? 


Historicamente, o quadro de Meireles se choca com a realidade da colonização portu. 
guesa no Brasil. Por quê? 


Por meio dessa carta aberta, o que os mundurukus demandam ao governo, 30 povo 
brasileiro e à sociedade internacional? Por quê? 


O filme Xingu, de Cao Hamburger, recria a trajetória dos irmãos Vilas-Boas na Expedição Roncador-Xingu, que 
adentrou o Brasi central e fez contato com etnias indígenas então descanhecidas, À direita, fato dos irmãos Vilas 
Boas 


LINGUA E LINGUAGEM 
Semântica (II) 


No capitulo anterior, você conheceu alguns dos recursos linguísticos do campo da se 
mântica:a ambiguidade, a polissemia, a sinonímia e a paráfrase. Agora, você irá conhecer 
outros recursos de nossa lingua utilizados para construir sentidos, 


Negação e ironia 


Dizer um não pode ser muito fácil em alguns contextos, e muito dificil em outros. Mas 
existem maneiras de negar que não envolvem o uso dessa palavra. 
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ta 


Leia o trecho abaixo, no qual são feitas reflexões sobre o fim de um relacionamento, 


Aceitar um fim é aceitar um novo começo. Continuar numa relação na 
qual as pessoas não mais se relacionam faz tanto sentido quanto ir pati- 
nar porque se está com fome. Você perde tempo, pessoas, vida. Você ga- 
nha arranhões que poderiam ter sido evitados, ganha mágoas de alguém. 
que poderia ter sido sempre especial e só, Ninguém disse que iria ser 
fácil, ninguém disse que não ria doer. O costume grita e você pensa que 
é o amor ainda vivo em algum canto. Grande engano, grande perigo. Até 
que o costume mude de figura, tudo é vazio, lembrança, saudade, tudo é 
ele. Mesmo depois do fim, mesmo sem amor. É o velho vício de mexer na 
ferida, sentir fisgada só pra não ficar sem sentir nada. E você ouve muitas 
fórmulas pra fazer tudo isso passar mais rápido, muito atalho tentando 
driblar o tempo, Não vou dizer que nenhum funciona, assim como não 
digo que algum funcione a longo prazo ou definitivamente. [..] 


(Oisponível em. htpannabrisaatumbl com /pos/2902922255 acatar um mn-ecamas. 
citar um novo comaNeS Ato continuar Acesso em: 3/2015] 


Como se nota, há no trecho termos da área semântica da negação: não, ninguém, 
nenhum, nada. Essas palavras, por si mesmas, já remetem a um contexto de negação. 
Mas nem sempre quando usamos palavras negativas estamos de fato querendo negar O 
recurso da negação pode servir para construir uma ironia, por exemplo. Conforme você 
já estudou no capítulo 1 desta unidade, a ironia é um recurso linguístico que consiste em 
dizer algo diferente (até mesmo o contrário) do que se quer dizer, e essa construção só 
pode ser percebida pelo contexta em que o enunciado se insere. A negação pode ainda 
ser dupla, equivalendo, na verdade, a uma afirmação. 

Autora, ao dizer "faz tanto sentido quanto ir patinar porque se está com fome” cria 
um efeito de sentido irônico, uma vez que ir patinar não é solução para fome. A negação 
presente nessa ironia é reforçada na sequência "Você perde tempo, pessoas, vida”, assim 
como pelo emprego de verbos como perder, evitar, entre outros, 

A dupla negação é uma construção comum em português. Ao dizermos “Ninguém viu 
nada”, os dois termos negativos, ninguém e nada, não se anulam, sto é, nossa intenção é, 
de fato, dizer que coisa alguma foi vista e não que todos viram tudo. 

Releia estes trechos do texto: 


“ninguém disse que não iria doer” 
“sentir fisgada só pra não ficar sem sentir nada” 
“Não vou dizer que nenhum funciona” 


Nesses trechos, a repetição da negação gera uma afirmação. Assim, há, neles, respec- 
tivamente, os sentidos: “alguém disse”, “para sentir algo”, “algum funciona”. Pode parecer 
complicado, mas são exercícios que fazemos frequentemente, sem perceber, ao usar a 
língua. Quando estamos engajados em uma conversa, somos perfeitamente capazes de 
compreender todos esses sentidos. 

Um uso específico de negação que envolve à posição de uma palavra na frase é o do 
termo algum. Quando, por exemplo, uma pessoa diz “Eu, com algum interesse, fui pes 
quisar sobre o assunto”, ela está afirmando que existia certo interesse. Se, entretanto, o 
termo algum for colocado depois de interesse, ou seja, em “Eu, com interesse algum, fui 
pesquisar sobre o assunto”, o que a pessoa faz é uma negação, pois ela está afirmando 
que não havia interesse. 


UMIDADE 2 ENGENHO E ARTE 


Outra possibilidade de criar efeito de negação é acrescentar a palavras prefixos de 
negação, como i(n), a(n) e des, em determinadas ocorrências (por exemplo, feliz/infetiz, 
normal/anormal, arrumado desarrumado), 


Leia este anúncio: 


No enunciado principal do anúncio, “Exercite o seu poder de desconcentração”, há a 
substituição da palavra concentração, mais corriqueiramente usada nesse contexto (“poder 
de concentração”), pela sua negativa, desconcentração, a fim de chamar a atenção do lei- 
tor. Ao confrontar essa frase com o texto não verbal, fica possível construir sentidos como: 
permita-se, em alguns momentos, sair do habitual (que seria exercitar o poder de concen- 
tração em um escritório ou em uma sala de aula, por exemplo) e se desconectar das obri- 
gaçães diárias, indo a uma praia, deixando a cabeça vazia, e, assim, beneficiando a saúde. 

No enunciado da parte inferior do anúncio, lê-se: "O melhor plano de saúde é viver. O 
segundo melhor é Unimed”. É possível, aqui, identificar um procedimento irônico: certa- 
mente, o anúncio não quer dizer que a Unimed é o “segundo melhor” seguro de saúde, 
mas, sim, o melhor. Entretanto, utiliza essa estratégia contando com a ambiguidade da 
expressão plano de saúde, que pode ser entendida, no contexto, como “seguro de saúde” 
e como "planejamento de vida”. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira 
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1 Em uma das falas das personagens, há uma dupla negação. 


a. Identifique essa fala. tundo 


nha nenhuma rua, nanbuna lia 


b. Transforme essa dupla negação em uma afirmação. Depois, responda: A frase afir 


7 7 
tiva squivalo quanto ao sentido, à rasga REA? gs”. Mão ane o santo da tra 


€. Conclua: A dupla negação utilizada na tira equivale a uma afirmação? Justifique 
sua resposta, Não poi, quando stat avr quivalênia, ão sa chega a uma crespo 
de saido vardadar Essa é uma contrução gata ia do português 


2. No último quadrinho, o homem diz: “Não! 


ida vitama à ta 


a. Tendo em vista o restante da fala dele, responda E possível considerar que esse “mst! 
não nega qualideia anterior? À ia pressa pergna “Unica psss poema min, fc co ir 
eta pola mulher ç aroptae 


b. Levante hipóteses: Qual é a relação entre o homem e a mulher da tira? são cassdos, 


€. Afala "Você foi atropelada por um casamento e dois filhos!" pade ser considerada irô- jrifl 


nica, o que contribui para a construção do humor data. Justifique essa afirmação. JS if 


Implícitos e indiretas 


Para compreendermos de fato um enunciado, é preciso haver entre os interlocutores 
o compartilhamento de certos conhecimentos e pressupostos, pais é esse compartilha 
mento que possibilita entender os implícitos e as indiretas. 

Implícitos são dados e informações socialmente compartilhados, supostamente por 
tados, e que, portanto, não precisariam ser explicitados. 

Leia o anúncio de lançamento imobiliário abaixo. 

O enunciado procura chamar à aten- 
ção do leitor, fazendo uma brincadeira 
com um valor de nossa sociedade, sus- 
tentado por uma mentalidade machista: Um enorme jardim 
meninos devem namorar, meninas, não. 
Assim, ao omitir o verbo namorar quando 
faz referência a ilha, o enunciado não ape- 
nas ressalta as qualidades do jardim, mas 
também faz piada com o pensamento ma- 
chista referido anteriormente. Direcionan- 
do-se ao responsável pela compra da casa 
própria, o anúncio apela para o ciúme que, em geral, existe do pai em relação à filha, 
explorando jocosamente a ideia de que meninas não devem namorar. 

Indiretas, por sua vez, consistem em, tomando-se por base alguns implicitos, não dizer 
diretamente o que se pretende, pressupondo que, por compartilharem conhecimentos, 


os interlocutores compreenderão o que se quer expressar. 


para seu filho brincar, 
passear namorar 


E para sua filha 


Leia atira: 


ARMANDO! 


COMO VOCÊ NM 
CRESCEU! 


POR QUE NÃO 
PROCURA ALGUÉM 
DA SUA IDADE? 
/ 


QUERO! 


y U 
já TEM 
NAMORADA? 


UMIDADE 2 ENGENHO E RATE 


, 


O humor da tira é construído com base em uma indireta muito comum em nossa socie- 
dade: quando se está interessado em alguém, é comum perguntar à pessoa se ela "já tem 
namorado(a), dando a entender que, se não tem, ali diante dela está um(a) pretendente. 

Armandinho, personagem da tira, entende a fala da amiga da mãe como essa indireta, 
quando, na verdade, ela estava apenas querendo enfatizar a percepção de que ele está 
crescido, a ponto de poder namorar, E é esse mal-entendido, essa quebra de expectativa, 
quecria o efeito de humor. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira 


1, Ohumor da tira se deve principalmente às falas da personagem de bigode. 


a. No 1º quadrinho, duas personagens contam vantagem sobre seu sucesso com as 
mulheres, Para isso, tomam por base características físicas delas. Quais são essas 
caracteristicas fisicas? Ser loiras ou morenas 

b. No 2º quadrinho, Chico responde à pergunta com base na aparência fisica? Justifi- 


ND poi ar nlopio tem rlação com apardacia Úica, na 
que sua resposta, sim, com daiicia na ita, 


€. No 3º quadrinho, Chico dá mais detalhes sobre sua afirmação anterior. Qual implici 
to é base para a efeito de humor resultante dessa fala? (O de ua pessoas que são migpes não ensrgam bem quando estão 
sam dclos O humor astá na ida do qua as pos só sa intarvssam 

por Cio porq não o emargam to 


Observe a parte não verbal da tira 


a. Como são, fisicamente, os dois homens que falam no 1º quadrinho? Como estão FRER scosme 

vestidos? Sã als, ncajados. ves caça. cmi, E ro cioco 

sam sapatos o um ls vast um cassa, 

b. Como é fisicamente a personagem Chico? Como ele está vestido? 

Ebamh, banigad, so um fot cura 8 Einlos 
e. Em que sentido as caracteristicas físicas das personagens contribuem para a cons- 

a For ico ug a padibes d beleza alocados soiaiment, ca 
ira? 
trução de sentidos na tira? jmpjio que as muheras rã sa irltessariampor le 


Que estereótipo quanto ao gosto feminino na escolha de namorados está implícito 
na tira, como um todo? Oda dus asimuleres emgera, se nlsressam estenciimont pela aparência asc 
na oque as vaia a amora apenas homens los, foras, bam-vosios 


Expressões idiomáticas e frases feitas 


Expressões idiomáticas são aquelas cujo sentido só pode ser entendido no todo, pois 
as palavras que as compõem perderam seu significado original. Um exemplo de expres- 
são idiomática é amigo da onça. Veja como é cantada a história dessa expressão 


Amigo da onça 


Interessante [.] é o caso da expressão “amigo da onça” [.]. Como se sabe, certos 
provérbios e expressões estão ligados a histórias ou anedotas, resumindo-as numa 
breve sentença. É o caso, entre nós, dessa expressão, proveniente daquela piada do 
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caçador que está narrando ao amigo os percalços de seu encontro na pe 
selva com uma onça e o amigo, impaciente por saber o fim da história, ACABOU, 
interrompe com perguntas que antecipam a tragédia:“E a sua espingar- 


da, não funcionou?” “E, aí, você escorregou?”. Até que o caçador se abor- 
rece e indaga:“Espera aí, afinal, você é amigo meu ou amigo da onça?” 

A piada é da década de 40 (ou até anterior) e a expressão impôs- 
se com a genial criação do cartunista pernambucano Péricles de ' 


Andrade Maranhão (1924-1961), em 1943, para a então importante 
revista O Cruzeiro, na qual apareceu até 1972 (pelas mãos de outro 
ilustrador, Carlos Estevão). 


(isponel em: tp istalingua com tetos 79 ela esprssão. 
“amena geração 5857035 Acesso em 3/7720) 
As expressões idiomáticas podem ter valor de: : 


Desenho da 
+ substantivo: Isso é dor de cotovelo. (inveja) ga 
Essa revelação foi para ele um balde de água fria. (decepção) Amigo da Onça 


+ adjetivo: Joaquim é amigo da onça. (traidor) 
“Aquele rapaz é bom de bico. (galanteador, tem boa conversa) 


+ advérbio: Ele mora onde Judas perdeu as botas. (muito longe) 
Estou com você até debaixo d'água. (em toda e qualquer situação) 


+ verbo: Você deu mole ontem. (bobeou) 
Já cansei de enxugar gelo nesse caso, (agir sem ter sucesso) 


Quando a expressão idiomática é constituída por uma oração inteira, ela recebe o 


nome de frase feita Veja: Dei com a língua nos dentes. (Falei demais) 
Entrei numa fria. (Tive problemas) 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o anúncio: 
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no texto verbal do anúncio, duas expressões idiomáticas, que são também fra- 

ses feitas, 

a. Qual delas está reproduzida integralmente? Identifique-a, explique o sentido que 
ela tem como expressão idiomática e dê exemplo de uma situação em que ela 
pode ser empregada. Pr tas qua. comoegrssãoMonáica tra send de nome” save 

b. A expressão correspondente à resposta do item a foi empregada no anúncio com o 
seu sentido literal ou como expressão idiomática? Justifique sua resposta. 


€. Aoutra expressão idiomática está subentendida, Qual é essa expressão? Que senti- 
do ela tem Er opa a Ea tm osanidado “untar 
comtar excessos, pastar ds limites 


Como você viu, para ser compreendida, uma expressão idiomática deve ser lida no 
conjunto, e não somando-se suas partes. No anúncio em estudo, entretanto, uma 
expressão idiomática é apresentada de maneira fragmentada e, com isso, sua leitura 
deixa de ser feita no conjunta. 

a. Identifique, no texto verbal do anúncio, o trecho que comprova a afirmação acima, 


b. No contexto desse anúncio, a leitura literal de uma expressão idiomática é um pro- 


blema ou é um recurso importante? Justifique sua resposta, 
Não é um proa pis esa tura diranciad confere peculriada do trt, constundo um leito do uno. 


O anúncio se dirige diretamente ao leitor, fazendo-lhe uma sugestão. 


a. Qual é o produto anunciado e qual é 3 particularidade dele? 
b. Qual sugestão é feita ao leitor? Butaro pó om ostasfuias 


€. Conclua: Para ser devidamente compreendido, o trecho da frase em que é feita a 
sugestão deve ser entendido como uma expressão idiomática ou em seu sentido 


ousa 
oposta a seu signifiado Mara. Exempl Ele atá com uma nova amora, ra vaia” 


“.b)Folamoregada com o sau 
cantdo fera, ist 6, com o 
sinificado da “para far d 
arena, pos pro autor 
fazor algo diforanta: “botar 
d pé am ousa fruta além da 


2 al Napimoia faso do tr 
to vasal o acho "botar a pê 
dm auta fruta” é lido do ma 
ra tra, ita à, rage 
tada & portanto, com sentido 
distanciado do da expressão 
liomática enfiar aê na ja, 


Uma sandália A particularidade doa é aprasanta a estampa 
da dasanhas do rutas tropical brasas 


Devo sor antandio am su sentido oral, pos sugra qua o lada fato bot eo 


fiteral? Justifique sua resposta. que pé, ita é, uso chinelo com a estampa de rita variadas, 


TENTO E 


Otexto seguir apresenta vários dos recursos semânticos estudados neste capítulo Leia-o. 


Coisas que só quem vive 
atrasado pode entender 


+ Nunca ter de esperar por ninguém, já que você sempre consegue chegar 
mais tarde do que a outra pessoa (mesmo se ela própria estiver atrasada) 

« Sóse considerar atrasado após 40 minutos do horário; afinal, na sua cabeça. 
existe aquela “tolerância” de meia hora (mas na das outras pessoas não). 

« Játerusado todas as desculpas para justificar seu atraso, quando a verdade 
é simples: a falta de pontualidade faz parte do seu ser. 

+ Saber que você nunca moraria em Londres. 

» Perder a credibilidade com seus amigos — ninguém consegue acreditar 
que você vai chegar na hora. 

+ O sofá é sempre um grande inimigo de todos os seus compromissos — ele 
simplesmente não te larga. 

+ “Estouno caminho” ou “Chego em S minutinhos” não significam nada para você. 

+ A previsão do tempo já está definida quando você chega na hora:"Nossa, 
VAI CHOVER HOJE, heinr”. 


(Cisponbe em: tt: /Avr banha com bomportamento/naticia/25cosar-queso 
quem vive-atrasado va entender Aesso em: 0/1/205 Adaptado) 
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1. Releia estes trechos do texto: 


“Nunca ter de esperar por ninguém” 
Só se considerar atrasado após 40 minutos” 
“afalta de pontualidade faz parte do seu ser” 

“Perder a credibilidade” 
“ninguém consegue acreditar” 
“O sofá é sempre um grande inimigo” 


a. Qual dos recursas semânticos estudados é comum a todos eles? Ansgação E Rua 


to ponto, REMO 
ue a igure s a, poro. ER MOMO 
b. Aponte ostermos que permitem identificar esse recurso, [ua  rídér sé fot perder 


€. No primeiro trecho, qual é a peculiaridade da ocorrência desse recurso? Qual é O 
sentido do trecho? Ho primeiro tacho, há dupla negação. O semifo do acha continua senda a de nagação, ps, nesse caso 
uma plava nagativa não nula a our, rta-sa da uma construção gica do portuguis 


2. Em “você nunca moraria em Londres”, há, no contexto, um implícito e uma indireta. 
ão Ho implt d quoas ondas ão etremanaro pontua aa inda de que, so uma posso nunca morria 
Justifique essa afirmação. am Londres ss quar dar, a verdade que la não dada pontua, 
Prossr Cometa com alunos quo costuma ha lação ei estares a implícitas cama o apontado 
3, Releia estetrecho. 


“O sofá é sempre um grande inimigo de todos os seus compromissos — ele sim. 
plesmente não te larga” 


Quais dos recursos semânticos estudados ocorrem na trecho? Justifique sua resposta 
Ana o impltos Na rodado, cof não à" grand ini” pl o problema atá a rg pessoa. Alm so, im eo of] ão lagar, stá 
imita jleiada que a pessoa Ha dtada no sofá, em az d a proparr com antecedência para seus compromissos. 

4, Releia este trecho: 


“A previsão do tempo já está definida quando você chega na hora:'Nossa, VAL 
CHOVER HOJE, hein! 


by A ironia está no uso da expressão 
te visão do emp. oi, a raiado, não 
tá om questão a provisão do tempo. No 
comento, vai hovaéonresção má 
ca po cortspond fr ue um to 
átrê á rmúo taro acomtocau O implít casi 
Notrecho, há três dos recursos semânticos estudados. [its jto antes O ingl cana, 
dirigida a esgressão iiomáica at chover 
chaga arrasada samp 
b. Identifique e explique em que consistem, no trecho, esses recursos 


a. Quais São eles? tania, exprassãoiiomárica implícita 


5. O texto lido foi publicado na seção “Comportamento” de um site de notícias sobre 
entretenimentos, festas, baladas, bares, comportamento e shows direcionados ao pú- 
blico jovem. Levante hipóteses: 

a. Qual é a finalidade desse texto? Entra duertros atores 
b. Por que nele há o uso de tantos recursos semânticos? 


Porqu os recursos semânticas postam explorar saídos, cria efits da 
humo, departar curiosidade nos litoras 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


A carta pessoal 


A carta pessoal não é mais tão presente no cotidiano de grande parte da população 
brasileira, ao contrário do que ocorria no começo do século passado. 


pRooução 
DETEXTO 


teia a carta pessoal a seguir. 


Rio 18 - Fevereiro - 1946 

Carissimo Portinari 

A sua carta chegou muito atrasada, e receio que esta resposta já não 
o ache fixando na tela a nossa pobre gente da roça. Não há trabalho mais 
digno, penso eu. Dizem que somos pessimistas e exibimos deformações; 
contudo as deformações e miséria existem fora da arte e são cultivadas 
pelos que nos censuram. 

O que às vezes pergunto a mim mesmo, com angústia, Portinari, é isto: se 
elas desaparecessem, poderiamos continuar a trabalhar? Desejamos realmen 
te que elas desapareçam ou seremos também uns exploradores, tão perversos 
como os outros, quando expomos desgraças? Dos quadros que você mostrou 
quando almocei no Cosme Velho pela última vez, o que mais me comoveu foi 
aquela mãe com a criança morta. Saí de sua casa com um pensamento horri- 
vel: numa sociedade sem classes e sem miséria seria possível fazer-se aquilo? 
Numa vida tranquila e feliz que espécie de arte surgiria? Chego a pensar que 
faríamos cromos, anjinhos cor-de-rosa, e isto me horroriza. Cópia da carta em 

Felizmente a dor existirá sempre, a nossa velha amiga, nada a suprimirá E seríamos estudo dspontvel 
ingratos se desejássemos a supressão dela, não lhe parece? Veja como os nossos ricaços  coadiiano famos 
em geral são burros. 
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Julgo naturalmente que seria bom enforcá-los, mas se isto nos trou- 
xesse tranquilidade e felicidade, eu ficaria bem desgostoso, porque não 
nascemos para tal sensaboria. O meu desejo é que, eliminados os ricos de 
qualquer modo e os sofrimentos causados por eles, venham novos sofri- 

mentos, pois sem isto não temos arte. 
E adeus, meu grande Portinari. Muitos abraços para você e para Maria. 
Graciliano 


Disponivel em. htpsfgracilanacom bite od casta-de 
grcilano ramos portinan/ Acesso em: 107/2015) 


1.a)A Pontas, que se dedicava à pintura, coniorme 

br gnt da raça”, “Dos quadros que vas mostra”. 
1. Acarta lida tem como interlocutores dois conhecidos artistas brasileiros. 

a. A quem ela foi endereçada? Qual era a atividade artística a que se de- 


dicava o destinatário? Justifique sua resposta com elementos presen- 
' dy Braciano, Não, oibora Se possa perceber que se tata da um 

tes na própria Carta. ga qu so ilatasavo pela desgraça poa mista numana 
b. Quem escreveu a carta? Há no texto indicações quanto à atividade 


artística que ele desenvolvia? 
Ê Provavomento alguém muito próxima do 
€. Levante hipóteses: Quem é Maria? ostra. amular una imã. anão 
Professor Infoima os alunos de qu e tata da Maria Martel. que foi nular de Porta 
2, Hána carta indicadores que permitem concluir que os interlocutores eram 
pessoas próximas, Identifique trechos em que esses indicadores aparecem: 


à. nas saudações; “meu panda Portinari, “Muitos 
SÕESE laços para você a para Mara” 
| ramenção afátos; “massa valha amiga”, “nasce rea 


e. em expressões informais. sus “umas, “ia aumento 
a seia bom enforcálos 


3, Embora a carta lida tenha sido trocada entre amigos, há nela termos e 
construções que, nos dias de hoje, parecem formais, 
a. Identifique, entre os trechos abaixo, aqueles que atualmente pare- 
cem formais 


cam tachos como “lixando ra tl a nossa 


+ “A sua carta chegou muito atrasada” 
xe “receia que esta resposta já não o ache” 


Volume de cartas 
enviadas em 2014 
éomenoremIsanos 


Com pessoas é empresas 
recorrendo crescentemente a 
meios digitais, o número de 
cartas enviadas em 2014 che. 
gou ao menor nível dos últ- 
mos 15 anos. 

Dados levantados. pelos 
Comeios a pedido da Folha 
mostram que 24 bilhões de 
cartas foram mandadas no 
ano passado, O número é cer. 
ca de 60% menor do que os 61 
bilhões enviados em 2001. 

[a 

Em 2008, 114% dos domi- 
cílios brasileiros tinham um 
computador conectado à rede. 
Em 2013, essa proporção havia 
quase quadruplicado, e chegou 
adam. 

Outra questão importante 
é a posse de telefones celula- 
tes — que também são capa- 
zes de mandar mensagens, 
Em 2005, 36% dos brasileiros 
tinharm um aparelho para uso 
pessoal Em 2013, esse percen- 
tualchegou a 15%. 

[8 


(poniel am: tou folha o 


combeotidano 2019036036. 
volume-de- cartas enviadas ema. 
eomenorem-1Sanacshem. 
Aeesso em: 1/9/2015) 


+ "Dizem que somos pessimistas e exibimos deformações” RR 
x* “não lhe parecer" nba 
á E 2.00 tha “quando almoca no Cosmo Vlho 
*+ “eu ficaria bem desgostoso al ima va az apr qua og não lo 
ig o fascermes petaitn| Sensaboçiã” Enero eli alada 
b. Quando a carta foi escrita? Em 1a da feverairo da 1946. cutor, alám de frequantá-la, coma mostra o tra 


cho "Sado sua casa” O tacho “não nastamas 
€. Conclua: O autor da carta utilizou, de fato, uma linguagem formal? ata tl sensadori indica que o autor cota 


Por quê? fia, pus, quando acata ecra tá crca 


Thanas, armar e constraçõos cla seuineocuto o sabia que compartilhavam 


hoj considaradosfarmais não eram isto assim cos sentimentos 


Enviando cartas 
Uma cara pode sor etregu a sou destinatário da várias maneiras pelo próprio romtant 


porum portador; pelo corri 


Em gra, as cartas são postas om envelopes , se a opção for pelo envio po cor, als precisam sr proenehios com as informa cotas, 
para que a cortespondôncia não se extravio. Os dados da destinatário (quem vai receber a carta) devem sr colocados na rent do envelope, a fado 


liso, som a aba. E, no vero do envelope, devidament fachado, os dados do remtanta (quem envia a cart 
Segundo st dos Cotalos, o endereçamento corto ve tar a seguinte astruura: 


nam do destinará 
“tipo ogradour + nome do logradouro + nármera do lote + complemento [se houve; 


“ roma dobro, Egetiçm 
“* noma da localidado + sigia da Unidade da fedaração; eia 


» CEP código da endareçamento postal, E 


"Viga Catas 
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4. O autor da carta faz referência a certa obra do interlocutor. “Dos quadras qua você mastou quando amos no Casme Velho pola 
á dltima ez, a que mais me comovau fi aqua mãa cam a crnça mar 
a. Em que trecho isso ocorre? Como a obra é descrita? (ja priddseitacomo qual mão cam a lança muro 


PRopução 
DETEXTO 


b. Qual sentimento e qual reflexão a obra do interlocutor provocou no autor? 
É sentimento do angásta o “ponsamento Natel a que, s no houvasso misóia& 
dasgaças na sciadado, ama obra de rt como aquela não podia ses proud, 


5, Astelas a seguir foram pintadas por Portinari. identifique qual delas é a obra a que o 
autor da carta faz referência. 


Mulher chorando, 1866-58. Retranis 1958 Criança moi, 144 

a. Troque ideias com os colegas e o professor: O que as telas mostram? Que senti- 
mentos elas despertam em você? Resposta pessoal 

b. Com base na observação das telas, associe cada uma ao seu titulo: 


ll + Retirantes lv* Criança morta 
[+ Enterro na rede t+ Mulheres chorando 


6. O autor da carta é Graciliano Ramos, um dos maiores escritores brasileiros. Na carta, 
ao se referir à sua arte, Graciliano a aproxima da arte de Portinari. Identifique qual 
dos dois trechos a seguir extraídos de obras do autor, revela, quanto ao assunto, pro 
ximidade com a arte de Portinari. 

a 


“Achava-me numa vasta sala, de paredes sujas, Com certeza não era vasta, como 
presumi: visitei outras semelhantes, bem mesquinhas. Contudo pareceu-me enor. 
me. Defronte alargava-se um pátio, enorme também, e no fim do pátio cresciam 
árvores enormes, carregadas de pitomibas. [.] 

A sala estava cheia de gente. Um velho de barbas longas dominava uma negra 
mesa, e diversos meninos, em bancos sem encostos, seguravam folhas de papel e es- 
goelavam-se: 

— Umb com uma — b,a-ba;um b comum e — b.e:be. 


“nfânca. Disponivel em: et ja al com nfografics especiais 
“raitanoramos trechos de lvtmesheml Aceisoem 1/2015) 


*b. 


Os infelizes tinham caminhado o dia inteiro, estavam cansados e famintos. [.] 
Fazia horas que procuravam uma sombra. A folhagem dos juazeiros apareceu lon. 
ge, através dos galhos pelados da catinga rala. 

Arrastaram-se para lá, devagar, sinha Vitória com o filho mais novo escanchado 
no quarto e o baú de folha na cabeça, Fabiano sombrio, cambaio, o aió a tiracolo, 
a cuia pendurada numa correia presa ao cinturão, a espingarda de pederneira no 
ombro. O menino mais velho e a cachorra Baleia iam atrás, 


(tidas sacas. Dipoalel emite abelcom byintogrios especiais 
gracllano-rames trechos de, Irosshtml Acesco em: 17/2015) 
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tiz 


7. A propósito da carta lida, considere as afirmações a seguir, depois de discutir com 
os colegas e o professor, indique as que são verdadeiras. 

a. A carta mostra claramente o sentimento egolsta de seu autor, que só se preocu- 
pava com seu trabalho e ficava feliz com a pobreza e a miséria, como comprovam 
ostrechos “se elas [as deformações e miséria] desaparecessem, poderiamos conti 
nuara trabalhar?” e “Felizmente a dor existirá sempre” 


*.b. A carta mostra a inquietação de seu autor, que se preocupava com a miséria hu 
mana, embora tivesse a concepção de que a arte emerge em momentos críticos e 
que, “numa vida tranquila e feliz”, não haveria espaço para uma arte socialmente 
engajada 

O texto da carta traz indícios de que os interlocutores se conheciam pouco e não 
tinham muito contato pessoal, o que se confirma pelo uso de um tratamento mui 
to distante, revelado em “Carissimo”, além do emprego de termos como “receio” e 
“desgostoso” ou da expressão “não lhe parece”, todos extremamente formais 


X d. O texto da carta traz indícios de que os interlocutores nutriam uma grande ami 
zade e tinham contato pessoal, o que se confirma pela menção ao fato de o autor 
almoçar na casa do destinatário e pela uso de expressões como “nossa velha ami 
82", “meu grande Portinari”, "Muitos abraços”, entre outras. 


HORA DE 


Quem ainda escreve cartas? 

Embora saibamos que hoje em dia escrever carta não é uma prática 
corriqueira para a maioria das pessoas, há aqueles que, por algum mo 
tivo especial, ainda mantêm esse hábito. 


Leia, a seguir, alguns relatos que tratam da escrita de cartas nos dias 
atuais 


[=] 
ty 
uu 
a 
E 
a 


Lj 

Tendo sobrevivido a um primeiro diagnóstico de câncer 
de mama e estando já na etapa final do tratamento, Heather 
tinha apenas 35 anos e a doença já havia invadido seu figado, 
ossas e até o crânio. 

Para ela e para seu marido, Jeff, a notícia causou um for- 
te impacto, especialmente ao pensar em sua filha de apenas 
4 anos de idade. [..] 

Como os médicos não sabiam quanto tempo lhe restava de 
vida, Heather decidiu criar uma caixa de lembranças para a sua. 
filha Encheu-a de bugigangas, cartas e cartões, dezenas. [.] 

a) 

Tenho cartões e cartas para todas as ocasiões possíveis — 
disse. Para a sua primeira cerveja, seu primeiro amor, sua pri 
meira decepção amorosa. Tenho conselhos para quando ela se 
casar e para quando tiver seu primeiro filho.” 

Em poucos meses, Heather já havia escrito 50 cartas e cartões. 

Escrever essas cartas à sua filha foi uma espécie de terapia para Heather [.] 


LJ 


(Disponivel m.-htp vn tea o) pl/sude rig antes de morte mae-escree 
carte por-cada-memento-da vida da flha-5841009078245056, Acesso em: 17/2015) 
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São 14 mil pessoas por dia, M mil angústias diárias. Em alguns 
momentos, a confusão é ensurdecedora, parece que ninguém se 
ouve, ninguém presta atenção no outro, ninguém se preocupa 
com qualquer coisa além de seus próprios pepinos. Por isso mes 
mo,o Poupatempo fez silêncio por poucos segundos e andou um. 
tantinho mais devagar quando Gustavo de Andrade, um garoto 
miúdo de 4 anos, se esgueirou atrás de um balcão e pediu: 

Tia, tia.. Você pode, por favor, escrever uma carta pro Pa- 
pai Noel para mim?” 

O balcão de fórmica cinza com 3.5 metros de comprimen. 
to abriga o projeto Escreve Cartas, que há nove anos ajuda 
pessoas analfabetas, semianalfabetas ou com dificuldade de 
leitura e escrita a se expressarem por meio de uma caneta 
esferográfica e de uma folha pautada. Principalmente nesta 
época de festas, cerca de 60 voluntários doam um pouquinho 
de tempo e se revezam para auxiliar homens e mulheres a mandar notícias da família, 
tascunhar uma mensagem de fé ao filho preso, fazer uma bela declaração de amor ou 
simplesmente pedir um carrinho de brinquedo para o Papai Noel. 


DETEXTO 


Ê 


(Disponivel em. ht pesada com ticas geral sonhas-escros-a ão em aque 44868 Acesso em 1/1/2018) 


[0 blog Tocas de cartas foi criado para pessoas interessadas em 
trocar cartas entre si, Para participar, é preciso se inscrever e lis à | 
tar três motivos que o levam a querer se corresponder nos dias de 
hoje, em que aparentemente enviar um e-mail pareceria bem mais q 
prático. Veja abaixo os motivos apresentados por duas internautas 
participantes do blog] 
Três motivos para se corresponder b 
1. Eu não sou muito boa em demonstrar meus sentimentos e escre- pf N 
ver é uma das formas que mais me ajudam. ua 


2. Seria fascinante poder mandar e receber cartas como antigamente 
3, Nas cartas vemos um pouco da pessoa que a escreveu, a sua letra, os seus sentimen- 
tos e até o seu cheiro; tem afeto, tem algo de especial que eu acho incrível 


[A 

Três motivos para se corresponder 

1. Amo o processo da correspondência por cartas. Desde escolher o papel de carta até irnos 
correios, esperar ansiosa pela resposta, a emoção quando o carteiro passa ete avisam que, 
sim, eletrouxe algo para você Minha mãe foi uma ávida correspondente na minha idade, 
eainda guarda dezenas de cartas, adoro folheá-las e ler as histórias por trás delas. 

2.Conhecer novas pessoas; fazer amizade; conversar sobre séries, filmes, livros, viagens 
e tudo mais. Adoro aprender coisas novas e compartilhar sonhos. 

3. Desconectar, Vivemos em um mundo cheio de tecnologia, no trabalho, na faculdade, 
até mesmo em casa. Usar as mãos, caneta e papel.. Sinto falta do contato offline. 

DD. 


Bisponhel em: tp rocasdecartas blogspot com e Acesso em, 23/9/2015) 


H 

Com a missão de resgatar o poder do amor e promover o bem ao próximo, for 
talecendo a educação e a solidariedade por meio da escrita de cartas, a organização 
sem fins lucrativos Amor em Cartas acaba de ser lançada no Brasil. 
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O projeto já está em andamento desde janeiro de 2014, quando a sua funda- 
dora, Patrícia Mello, resolveu se dedicar a um projeto social que — por meio das 
palavras — levasse amor às pessoas e a fizesse vê-las felizes por dentro. 

“Escrever um dia foi um exercício de carinho entre as pessoas e a letra de 
alguém pode simbolizar conexão e presença. A ideia do Amor em Cartas é res- 
gatar nas pessoas o sentimento de o quanto são especiais, enviando ou rece- 
bendo uma carta cheia de amor. Além disso, o projeto incentiva o exercício da 
escrita, estimula a leitura e gera aproximação entre as pessoas, em um mundo 
cheio de tecnologias úteis e funcionais, mas que não substituem abraços cari- 
nhosos, olhares sinceros e amores incondicionais”, explica Patrícia. 

LJ 

O Projeto Amor em Cartas pode chegar até pacientes em hospitais, asilos 
cheios de conhecedores da vida ou pessoas desconhecidas que a todo momento 
se tornam vítimas de um mundo cheio de dificuldades e que não esperam que 
alguém possa pensar nelas com carinho. 


[) 
(Oaponíal em. tara yahoo com /projto-spalha-amor. 
StraváCIS Ade de-artas-d02400G Hm Acessem. 1/7/2015) 


1. Pense em uma situação de sua vida em que uma carta pessoal caberia bem. Essa si 
tuação pode estar relacionada, entre outras possibilidades, a felicitar ou desejar boa 
sorte, pedir desculpas, desculpar, contar novidades ou pedir notícias. Para quem e 
para que você escreveria uma carta? Escreva uma carta para essa pessoa, com a fina 
lidade que lhe ocorreu. Ou, então, escolha uma destas propostas: 

+ uma carta para o filho que você um dia vai ter 

» uma carta para você mesmo(), para ser lida daqui a cinco anos 

+ uma carta para alguém próximo: um familiar, um amigo, um conhecido da família 
» uma carta para uma pessoa querida que esteja distante 


2. O texto a seguir, de Ferreira Gullar, se intitula “Carta tardia a um poeta arredio', e, 
nele, o autor simula uma carta a Carlos Drummond de Andrade, já morto à época de 
sua escrita, Leia-o. 


Poeta Carlos Drummond de Andrade, desculpe-me se venho lhe perturbar 0 sosse- 
go dizendo-lhe coisas que, para você, a esta altura, não têm qualquer importância [.) 

Vi-o, pela primeira vez, ao sair do elevador do “Correio da Manhã”, na avenida 
Gomes Ereire, aonde fui com Oliveira Bastos e Décio Victório, certa tarde, em que 
decidimos escandalizar as pessoas. Meus dois companheiros tinham as respectivas 
gravatas presas à cintura, enquanto eu trajava calças, paletó e gravata mas, em lu 
gar de sapatos, calçava tamancos. Você não deve ter se dado conta da provocação, 
pois mal nos olhou, ao sair do elevador. [..] 

Isso foi em 1955, quando alguns poucos que me conheciam tinham-me por mal- 
dito. Eu vagabundava, naquela época, pelas ruas do centro da cidade e às vezes me 
sentava à porta de um restaurante, ali na esquina de Graça Aranha com Araújo Porto 
Alegre, para contemplar o edifício do hoje Palácio Gustavo Capanema, que parecia 
flutuar, onde você trabalhava. E o ví, certa ves, deixar o trabalho, de mãos dadas com 
uma mocinha, que, soube depois, era sua namorada. A sua cara, porém, nada dizia. 

Muitos anos se passaram até que você chegasse aos 70 anos e me convidassem 
para participar de um programa de televisão em sua homenagem. Escolhi, para di- 
zer, aquele seu poema "Memória", por ser curto e por ser belo [.| 
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Fiqueitodo bobo quando, dias depois, recebi um bilhete seu, agradecendo 
minha participação na homenagem e elogiando o modo como havia dito o 
poema. Tenho esse bilhete comigo, até hoje, guardado em alguma gaveta. 

A última vez que o vi foi no velório de Vinicius de Moraes, no cemitério 
São João Batista. A morte, neste caso, serviu para nos aproximar: fui falar 
com você e, para minha surpresa, em vez do homem tímido e reservado, 
deparei-me com um sujeito irritado, reclamando da doença que lhe tinha 
aberto uma ferida no rosto, como me mostrou. Havia, de fato, uma cicatriz 
que lhe marcava a face direita. 

Depois disso, só voltaria a vê-lo naquele mesmo cemitério, desta vez em 
seu próprio velório. Eu tinha, naquele dia, um compromisso de trabalho 
em Brasília mas, a caminho do aeroporto, fui, por assim dizer, despe- 
dir-me de você. E, desta vez, quem estava revoltado era eu, revoltado 
com sua morte, com esse fato inevitável e inaceitável, que é a morte 
das pessoas que amamos ou admiramos. As declarações, que dei aos 
jornalistas, naquela ocasião, estavam mais perto do insulto que de outra coisa A 
quem eu insultava, na verdade, não sei 


(Disponha em, tp Jon folha uol com bp lustradgoO220n02n hm Acesso em- 18/9/2015) 


A exemplo de Ferreira Gullar, escreva uma “carta tardia” para um dos autores estu- 
dados nesta unidade que viveram na época do Renascimento: Camões, Leonardo da 
Vinci, Pero Vaz de Caminha. Depois, sua carta será exposta na feira cultural do final da 
unidade. Nela, você pode 


« relacionara trabalho do autor escolhido à realidade dos dias de hoje; 
« falarsobreoqueotrabalho desse autor desperta em você e dizer a sua opinião sobreele; 
« contar para o autor como ele é visto atualmente e como sua obra é estudada 


nas escolas; 
+ desenvolver qualquer outro assunto que julgue interessante e tenha relação com 
o autor ou sua obra. Professor: Casa considare pertinente, voa pod também propor os alunos que produzam unia carta-resposta 


d carta da Pao Va de Caminha rtudad oe chula poda arm ido com Cama, 
com ava is avos ue acido em 10 cones aura sea trade pela 
E ANTES DE ESCREVER iso ossicsiioos” á 


Planeje seu texto, seguindo estes passos: 


+ Defina quem será seu destinatário e, de acordo com essa escolha, a linguagem que 
utilizará em seu texto: menos ou mais formal, coloquial, etc. 


+ Escolha o assunto principal para desenvolver, a fim de que o texto não fique disperso, 
ou difícil de compreender. 


+ Decida se vai escrever à mão ou se vai digitar o texto. 


+ Nocaso da proposta 1, informe-se do endereço completo do destinatário, a fim de en- 
viara carta por correio. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


+ sea linguagem está adequada ao destinatário, tendo em vista a relação existente en- 
tre vocês; 


+ se há um assunto principal; 
+ no caso da proposta 1, se o endereço do destinatário e do remetente estão corretos. 
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POR DENTRO D 


E ENEM EM CONTENTO 


As questões do Enem apresentam com frequência uma abordagem Interdisciplinar A questão a 
seguir, por exemplo, envolve duas áreas da conhecimento: literatura e história, Leja-a e tente resolvê-a. 


(enem) 


IXXVIN (Camões 15252-580) 


leda serenidade deleitosa, 
Que representa em terra um paraiso; 
Entre rubis e perlas doce riso; 
Debaixo de ouro e neve cor-de-rosa; 


Presença moderada e graciosa, 
Onde ensinando estão despejo e siso 
Que se pode por arte e por aviso, 
Como por natureza, ser fermosa; 


Fala de quem a morte ea vida pende, 
Rara, suave enfim, Senhora, vossa; 
Repouso nela alegre e comedido: 


Estas as armas são com que me rende 
Eme cativa Amor; mas não que possa 


ti tada SANZIO, R (1483-1520) A mulher com o unicómio. 


CAMÕES L Obra campo Rio de anel Naa Agua 2008. Roma, Galeria Borghese 
Disponivel em; ur iquipelagos pt Acesso em: 9 fe 202 


A pintura « o poema, embora sendo produtos de duas linguagens artísticas diferentes 
participaram do mesmo contexto socal e cultural de produção pelo fato de ambos: 
a. apresentarem um retrato realista, evidenciado pelo unicórnio presente na pintura e pe- 
los adjetivos usados no poema. 
b. valorizarem o excesso de enfeites na apresentação pessoal e na variação de atitudes da 
mulher, evidenciadas pelos adjetivos do poema. 
X. apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela sobriedade e o equilíbrio, eviden- 
ciados pela postura, expressão e vestimenta da moça e os adjetivos usados no poema 
d, desprezarem o conceito medieval da idealização da mulher como base da produção ar- 
tística, evidenciado pelos adjetivos usados no poema. 
e. apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela emotividade e o confio inte- 
ria, evidenciados pela expressão da moça e pelos adjetivos do poema. 


Para resolver a questão, é necessário primeiramente compreender o soneto de Camões e, em 
seguida, buscar relações entre o poema ea pintura À mulhercom o unicórnio, de Rafael Sanz. 

O primeiro ponto de intersecção entre os textos é o tema: ambos abariam a mulher, retratada 
com sobriedade e equilíbrio, como é comum na linguagem artística renascentista 

No poema, expressões como serenidade delitos e presença moderada e graciosa destacam as 
qualidades da mulher ideal, Não sendo desmesuradamente sem pudor ( despejo”) nem sem juizo 
(siso) ela é a pura expressão do equilíbrio, de onde provém toda beleza 

A sobriedade e o equilbria dessa mulher ideal estão igualmente representados na pintura de 
RafnelSanzio A posturaereta, a delicadeza do rosto e a pele, o vestido sóbrio, os cabelos bem-pen- 
teadose a expressão serena estão no mesmo plano da mulher idealizada no poema de Camões. 

Aaltermativa cê, portanto, a que melhor traduza proximidade entre os dois textos 


TE umoaoez  excero enmre 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1. (Mackenzie-SP) Sobre o poema Os Lusíadas, é incorreto 
afirmarque: 

a. ma Invocação, o poeta se dirige às Tágides, ninfas do 
rioTejo. 

b. na ilha dos Amores, após o banquete, Tétis conduz o 
capitão ao ponto mais alto da ilha, onde lhe desven- 
da a “máquina do mundo 

€. quando a ação do poema começa, as naus portu- 
guesas estão navegando em pleno Oceano Índico, 
portanto no meio da viagem. 

xd, é composto em sonetos decassilabos, mantendo em 
1102 estrofes o mesmo esquema de rimas. 

e. tem como núcieo narrativo a viagem de Vasco da 
Gama, a fim de estabelecer contato marítimo com 
as Índias, 


2 (nem) 


efthf£o: 


ego ep eu 9000 Rena em 2a 20 


O argumento presente na charge consiste em uma me- 
táfora relativa à teoria evolucionista e ao desenvolvimen- 
to tecnológico. Considerando o contexto apresentado, 
verifica-se que o impacto tecnolágico pode ocasionar 

xa, o surgimento de um homem dependente de um 

novo modelo tecnológico. 

b. a mudança do homem em razão dos novos inventos. 
que destroem sua realidade 

€. a problemática social de grande exclusão digital a 
partir da interferência da máquina 

d. a invenção de equipamentos que dificultam atraba- 
lha do homem, em sua esfera social, 

é, o retrocesso do desenvolvimento do homem em 
face da criação de ferramentas coma lança, máqui- 
na e computador. 


(UFSCARSP) As questões de números 3 e 4 baseiam-se 
no poema épico Os Lusíadas, de Luis Vaz de Camões, do 
qual se reproduzem, a seguir, três estrofes. 


“Mas um velho, de aspeito venerando, (= aspecto) 
Que ficava nas praias, entre a gente, 

Postos em nós os olhos, meneando 

Três vezes a cabeça, descontente, 

A voz pesada um pouco alevantando, 

Que nós no mar ouvimos claramente, 

C'um saber só de experiências feito, 

Tais palavras tirou do experto peito. 


“Ô glória de mandar, ó vã cobiça 
Desta vaidade a quem chamamos Fama! 
Ô fraudulento gosto, que se atiça 

Ctuma aura popular, que honra se chama! 
Que castigo tamanho e que justiça 

Fazes no peito vão que muito te ama! 
Que mortes, que perigos, que tormentas, 
Que crueldades neles experimentas! 


Dura inquietação d'alma e da vida 
Fonte de desamparos e adultérios, 

Sagaz consumidora conhecida 

De fazendas, de reinos e de impérios! 
Chamam-te ilustre, chamarm-te subida, 
Sendo digna de infames vitupérios; 
Chamam-te Fama e Glória soberana, 
Nomes com quem se a povo néscio engana” 


3. Os versos de Camões foram retirados da passagem co- 
nhecida como O Velho do Restelo. Nela, o velho 


a. abençoa os marinheiros portugueses que vão atra- 
vessar os mares à procura de uma vida melhor. 


Xb critica as navegações portuguesas por considerar 
que elas se baseiam na cobiça e busca de fama, 


€. emociona-se com a saída dos portugueses que vão 
atravessar os mares até chegar às Índias. 

d. destrata os marinheiros por não o terem convidado 
a participar de tão importante empresa, 

€, adverte os marinheiros portugueses dos perigos que eles 
podem encontrar para buscar fama em outras terras. 


di Entre os versos Chamam-te lustre, chamam-te subida, / 
Sendo digna de infames vitupérios, a relação que se es- 
tabelece é de: 

x a oposição. 
b. explicação. 
d. modo. 
conclusão. 


5. (ENEM) 


Erentor 

Andaram na praia, quando saímos, oito ou dez 
deles; e daí a pouco começaram a vir mais. E pare- 
ce-me que viriam, este dia, à praí, quatrocentos ou 
quatrocentos e cinquenta, Alguns deles traziam arcos 
e flechas, que todos trocaram por carapuças ou por 
qualquer coisa que lhes davam. [..] Andavam todos 
tãobem-dispostos, tão bem feitos e galantes com suas 
tinturas que muito agradavam. 


CASTRO, S A cota de Pero Van de Caminha 
Porto Alegre 17, 1996 [ragmento) 


Por dentro do Enem e do vestibular 


6. (ENEM) 

Na criação do texto, a chargista lotti usa criativamen 
te um intertexto: os traços recanstroem uma cena de 
Guernica, painel de Pablo Picasso que retrata os horro 
res ea destruição provocados pelo bombardeio a uma 
pequena cidade da Espanha. Na charge, publicada no 
periodo de carnaval, recebe destaque a figura do car- 
ro, elemento intraduzido por latti no intertexto. Além 
dessa figura, a linguagem verbal contribui para esta 
belecer um diálogo entre a obra de Picasso e a charge, 
ao explorar 


E tentoz 


PORTINARI, CO descobrimento do Brasil 1956. 
Oleo sobre tela, 199 4169 cm. 


168 


Pertencentes ao patrimônio cultural brasileiro, a carta 
de Pero Vaz de Caminha e a obra de Portinari retratam a 
chegada dos portugueses ao Brasil Da leitura dos tex- 
tos, constata-se que. 


a. acarta de Pera Vaz de Caminha representa uma das 
primeiras manifestações artísticas dos portugueses 
em terras brasileiras e preocupa-se apenas com a es 
tética literária 


b, atela de Portinari retrata indigenas nus com corpos 
pintados, cuja grande significação é a afirmação da 
arte acadêmica brasileira e a contestação de uma 
linguagem moderna, 


Xe, a carta, como testemunho histárico-político, mos 
tra o olhar do colonizador sobre a gente da terra, e 
a pintura destaca, em primeiro plano, a inquietação 
dos nativos. 


d, as duas produções, embora usem linguagens dife- 
rentes — verbal e não verbal —, cumprem a mesma 
função social e artística 


e. apinturaea carta de Caminha são manifestações de 
grupos étnicos diferentes, produzidas em um mesmo! 
momento histórico, retratando a colonização, 


UMIDADE 2 ENGENHO E RATE 


a. uma referência ao contexto, “trânsito no feriadão 
esclarecendo-se a referente tanta do texto de lotti 
quanta da obra de Picasso. 


b. uma referência ao tempo presente, com o emprego 
da forma verbal “é”, evidenciando-se a atualidade 
do tema abordado tanta pelo pintor espanhol quan. 
ta pelo chargista brasileiro, 


e. um termo pejorativo, “trânsito”, reforcando-se a 
imagem negativa de mundo caótica presente tanto 
em Guermica quanto na charge. 


d, uma referência temporal, “sempre”, referindo-se 
à permanência de tragédias retratadas tanto em 
Guernica quanto na charge. 


Ke. uma expressão polissêmica, “quadro dramático 


remetendo-se tanto à obra pictórica quanto ao com 
texto do trânsito brasileiro. 


(UNICAMP-SP) A propaganda abaixo explora a expres 
são idiomática “não leve gato por lebre” para construir 
a imagem de seu produto. 


NÃO LEVE GATO POR LEBRE 
SÓ BOM BRIL É BOM BRIL 


a. Explique a expressão idiomática por meio de duas 
paráfrases, 


b. Mostrecomoaduplaocorrênciade BOM BRILno slogan 
"SO BOM BRIL É BOM BRIL! aliada à expressão idio- 
mática, constrói a imagem do produto anunciado. 


Produção de texto 


8. (UNICAMP-SP) 


Proposta de redação: Imagine-se como um estudan- 
te de ensino médio de uma escola que organizará um 
painel sobre caracteristicas psicológicas e suas implica- 
ções no plano individual e na vida em sociedade. Nesse 
painel, destinado à comunidade escolar, cada texto re- 
produzido será antecedido par um resumo. Você ficou 
responsável por elaborar o resumo que apresentará a 
matéria transcrita a seguir, extraida de uma revista de 
divulgação científica. Nesse resumo você deverá 
+ apresentar o ponto de vista expresso no texto, a 
respeito da importância do pessimismo em oposi- 
ção ao otimismo, relacionando esse ponto de vista 
aos argumentos centrais que o sustentam. 
Atenção: uma vez que a matéria será reproduzida in- 
tegralmente, seu texto deve ser construído sem copiar 
enunciados da matéria. 


Para começar, precisamos de pessimistas por per- 
to. Como diz o psicólogo americano Martin Seligman: 
“Os visionários, os planejadores, os desenvolvedores, 
todos eles precisam sonhar com coisas que ainda não 
existem, explorar fronteiras. Mas, se todas as pessoas 
forem otimistas, será um desastre", afirma. Qualquer 
empresa precisa de figuras que joguem a dura reali- 
dade sobre os otimistas: tesoureiros, vice-presidentes. 
financeiros, engenheiros de segurança. 

Esse realismo é coisa pequena se comparado 
com o pessimismo do filósofo alemão Arthur Scho- 
penhauer (1788-1860), Para ele o otimismo é a causa 
de todo o sofrimento existencial. Somos movidos pela. 
vontade — um sentimento que nos leva a agir, assu- 
mir riscos e conquistar objetivos. Mas essa vontade é 
apenas uma parte de um ciclo inescapável de desilu- 


sões:dela vamos ao sucesso, então à frustração — ea 
uma nova vontade 

Mas qual é o remédio, então? Se livrar das von- 
tades e passar o resto da vida na cama sem produ- 
zir mais nada? Claro que não. A filosofia do alemão 
não foi produida para ser levada ao pé da letra Mas 
essa visão seca joga luz no utro lado da moeda do 
pessimismo: o excesso de otimismo — propagande- 
ado nas últimas décadas por toneladas de livros de 
autaajuda. O segredo por trás do otimismo exacer- 
bado, do pensamento posítivo desvairado, não tem 
nada de glorioso: ele é uma fonte de ansiedade, E o 
que concluiram os psicólogos John Lee e Joane Wood, 
da Universidade de Waterloo, no Canadá. Um estudo 
deles mostrou que pacientes com autoestima baixa. 
tendem a piorar ainda mais quando são obrigados a 
pensar positivamente. 

Na prática: é como se, ao repetir para sí mesmo 
que você vai conseguir uma promoção no trabalho, 
por exemplo isso só servisse para lembrar o quanto 
“você está distante disso. A conclusão dos pesquisado- 
tes é que o melhor caminho é entender as razões do 
seu pessimismo e aí sim tomar providências, E que o 
pior é enterrar os pensamentos negativos sob uma ca- 
mada de otimismo artificial. O filósofo britânico Roger 
Scruton vai além disso. Para ele, há algo pior do que o 
otimismo puro e simples: o “otimismo inescrupulo- 
soº Aquelas utopias* que levam populações inteiras 
aceitar falácias*" e resistir à razão. O maior exemplo 
disso foi a ascensão do nazismo — um regime teríve, 
“mas essencialmente otimista tanto que deu origem à 
Segunda Guerra com a certeza inabalável da vitória E 
qual a resposta de Scruton para esse otimismo ines- 
crupuloso? O pessimismo, que, segundo ele, cria leis 
preparadas para os piores cenários, O melhor jeito de 
evitar o pior, enfim, é antever a pior, 

pad de Horta O lado bom das cosa tus em 
Sdpemberesante São Pal, 1º março 012 

Te supe ablcom o tdanoad- bem 

cosas au GB Aestcdoem 2/09/2012) 


* Utopia: projeto de natureza irealizável; ideia genero- 
sa, porém impraticável; quimera; fantasia. 

** Falácia: qualquer enunciado ou raciocínio falso que, 
entretanto, simula a veracidade; raciocínio verossímil, 
porém falso; engano, trapaça. 


7 alva são as pardrasos pos. Algumas fas são: No eve um gro infarior Cama um produto suprir ão leva uma coisa pensado qua 6 outa; 


não contunda cosas qua são parecidas, as di 


ts, não corr um produ qu 5 tom aparência d bom 


7 by Na primoira ocoânia, “Bom Bl” é nomo próprio , na sogunda, substantivo comum, ais nam próprio á resigiicado cama name gonáric palha da 
aço, ou soja, usas a marca polo produto. Obsarvamos, nasa ciculriada, alada à axpeossão "não love gato por lobo”, uma acata valoativa ipa "ras. 
tam”), mostrando a produto coma “mar” am sua catagaria não iguala pelos demais, usa, Eom Bl abra a os concorantas são gatos 


Por dentro do Enem e do vestibular 
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Feira cultural — Renascimento, 


engenho e arte 


Como encerramento da unidade, realizaremos uma feira cultural, em que serão expostos os re- 
sumos, as cartas e os jogos de palavras que você e seus colegas produziram ao longo dos capítulos. 


1. Organizando, preparando e divulgando a feira 


* Escolham uma data e um horário, de preferência ao longo 
de um dia ou de mais de um dia, para a realização da feira. 


+ Deem um título convidativo ao evento. 


+ Pensem no público que querem atingir e como farão para 
convidá-o; por meio de cartazes, jornal da escola, avisos 
nas salas, redes sociais, 


* Definam e preparem os espaços onde ficarão os murais 
com os resumos e com as cartas, onde os visitantes se 


divertirão com os jogos de palavras e onde ocorrerão 
outras atividades que vocês queiram realizar 


Verifiquem se, nos resumos e nas cartas, o tamanho das 
letras é adequado para a exposição em murais, lembrando. 
que os visitantes rão fazer a leitura de pé e a certa 
distância 


» Façam uma simulação com os jogos de palavras, à fim de 


verificar se o espaço destinado a eles é adequado. 


2. Realizando a feira 
Exposição de resumos sobre o Renascimento 


* Reúnam, em murais, os resumos produzidos no capítulo 
1. Vocês podem organizá-los por afinidade de assunto, 
em quantos murais forem necessários. Criem para cada 
mural um título convidativo à leitura dos textos, 


* Discutam com os colegas e o professor: Algum aluno 
ficará como guia, diante de cada mural, para tirar dúvidas. 


UNIDADE ENGENHO E ARTE 


dos visitantes? Caso decidam que sim, combinem quais. 
alunos ficarão responsáveis pela tarefa, revezando-se 
na função. Esses colegas precisam de tempo para ler 
os resumos e tirar suas próprias dúvidas com quem os 
elaborou, 


Jogos semânticos 


* Reúnam os jogos produzidos no capítulo 2 e 
providenciem algumas mesas em que eles possam 
ser jogados pelos visitantes. 


* Deixem bem acessíveis aos visitantes os tutoriais 
que ensinam como jogar. Escritos com letras de 
tamanho grande, eles podem ser afixados em 
“uma parede ou dispostos em um tripé deixado 
próximo das mesas em que estarão os jogos. Há 
também a possibilidade, entre outras que vocês 
julgarem adequadas, de fazer cópias plastificadas. 
e deixá-las em cima das mesas, juntamente com 
osjogos, 


» Reúnam, em murais, as cartas. 


fictícias produzidas no capítulo 
3. Vocês podem organizá-las. 
por destinatário, expondo em 
um mesmo mural as cartas 
escritas para certo autor. 


Definam como apresentar 
as cartas: manuscritas, 
impressas, com letra ou 
caligrafia antiga, em papel 
envelhecido, etc, 


Exposição de cartas fictícias 


» Discutam comos colegas eo 
professor: Algum aluno ficará 
como guia, diante de cada 
mural, para tirar dúvidas dos 
visitantes? Caso decidam 
que sim, combinem quais. 
alunos ficarão responsáveis 
pela tarefa, revezando-se na 
função, Esses alunos precisam 
de tempo para ler as cartas e 
tirar suas próprias dúvidas com 
quem as elaborou. 


Quem ainda escreve cartas? 


* Incentivem os visitantes. 
da feira a escrever cartas: 
disponibilizem um espaço 
adequado, com papéis, 
envelopes e canetas coloridos. 
e diversificados, 


+ Discutam com os colegas e 
o professor a possibilidade 
de alguns alunos ficarem 
responsáveis por escrever 


cartas para pessoas que 
queiram enviá-las, mas 
estejam pouco familiarizadas. 
com a prática, Esses alunos 
podem não só exercer a 
função de escribas, mas 
também auxiliar os visitantes. 
com ideias e sugestões, 
encorajando-os a entrar para o 
mundo das cartas. 


Palavras em 
movimento 


UNIDADE 


Medusa (15967) de Caravaggio, um dos expoentes da pintura barroca. Retomando o mito de Medusa da mitologia grega, 


a obra retrata um escudo côncavo, no qual a personagem vê a própria imagem no momento de sua morte. De acordo com o mito, 
por castigo de Atera, deusa da sabedoria, Medusa passou a viver uma maldição: ninguém poderia olhá-a, sob o risco de virar pedra. 
Segundo alguns especialistas, o rosto retratado na pintura é, na verdade, o da próprio pintor 


Participe com os colegas da 
realização de uma campanha 
intitulada Mundo cidadão e da 
montagem de uma mostro sobre 
a campanha e sobre cidadania 


se a palavra de Deus é tão eficaz e tão po 
derosa, como vemos tão pouco fruto da 
palavra de Deus? Diz Cristo que a palavra 
de Deus frutifica cento por um, e já eu me 
contentara com que frutificasse um por 
cento. Se com cada cem sermões se con- 
vertera e emendara um homem, já o Mun 
do fora santo. 


UE) 


Barroco 
Letras e sons 
Os gêneros digitais 


LITERATURA 


O Barroco 


Igreja de São Francisco de Asss e Santuário de Nossa Senhora do Carmo, em Mariana, Minas Gerais 


Na abertura desta unidade, você teve contato com uma pintura barroca. O Barroco foi 
um movimento artístico que surgiu na Itália, no final do século XVI, e durante o século 
XVII se difundiu em países eurapeus e em algumas das colônias de Portugal e da Espanha, 
como a Brasil, 


TH umases estavas em owmenro 


FOCO NA IMAGEM 


Observe este quadro, do pintor barroco holandês Jan Vermeer: 


uTERATURA 


Mulher com balança (1664) 


Apintura retrata uma mulher em um ambiente fechado. Observe os detalhes do am. 
biente e responda 


a. Onde provavelmente a mulher está? 


b. O que há sobre a mesa? 


€. O que à mulher tem na mão direita? 


d. O que ela parece estar fazendo? 


A pintura explora efeitos da contraste entre luz e sombra, 


a. Que elementos estão na sombra? 


b. Sobre que elemento da pintura incide o feixe de luz que entra pela janela? 


netos its Ii) 


m 


Observe que, ao fundo, em uma parede, há um quadro. No alto desse quadro, aparece 
a figura de Cristo; na parte de baixo, figuras de seres humanos, nus, compondo uma 
cena caótica que lembra o juizo final. Compare as figuras humanas da tela do juízo 
final com a figura da mulher. 


Enquanto as gua human atado lo al sto na sobra a são 
Poção db asas: mu Bad da a eso da 
; god do cntmbneni ed ciano 
b. A mulher parece estar grávida. Que sentido esse dado agrega ao conjunito dos Ele 
 Polssor le a suas cama ls, pois á made ua posso de intração O sugar via st em 
mentos da tela? (aa ra a somo ate cad o(a a a ad 
pad à ado o. fo amadas Ea posta ala ut nara 
A pintura retrata nitidamente dois planos dilerêntes: o material é o espiritual 


a. Que diferenças é possível observar entre elas? 


a. Que elementos são próprios do plano material? Quais representam o plano es 


ritual? São prtgios da plano matarial as js a as manda, bemcomo a aposenta da casa as ougas da mulhar 
piritual? a ima rtatando jo ia ropresania o plano espia 


b. Na obra, esses planos se completam ou estão em oposição? Justifique sua resposta 


com elementos das duas telas. Os plana estão em oposição hz sombras, sreidada  desesparo, vida 
amora, mundo mataria mundo aspira, 


5. Atela de Vermeer pode ser compreendida coma uma alegoria. Alegoria é 
urma representação de ideias abstratas por meio de símbolos, constituí- 
dos por figuras, animais, objetos, pessoas, etc. “- 


à. O que normalmente a balança representa? Jepstasequlbro a ponderação 
amparado nas ulgamantos 


b. A balança da pintura está cheia ou vazia? Esta varia 


€. Considerando a relação entre mundo material e mundo espiritual 
existente na pintura, interprete: A tela é alegoria de quê? Que ideia 
ou pensamento ela constrói? 


O Barroco é uma corrente artística que vigorou no século XVII e se manifestou na pin- 5.0) Profassor Abra a dis 
tura, na arquitetura, na literatura e em outras artes. As principais características do . iz! con a gase Eta 
Barroco estão relacionadas a seguir. Entre elas, aponte as que podem ser identificadas. pintura pode ser compreen 
na pintura Mulher com balança. e 

alça pad joe 


*» Jogo de sombra e luz 
* universalismo 
- elementos da mitologia greco-latina 


x» gosto pelas antiteses, como mundo espiritual e mundo materia, vida e morte, etc 


= racionalismo 
X+ preocupação com a passagem do tempo e com o sentido da vida 
* + temas religiosos 


UMIDADE 3 PALAVRAS EM MOWIMENTO 


FIQUE 


Ampla seus conhecimentos sobr o Barao, pesquisando em: 
uvros músicas 


* Os sermos, do Po. Antônio Vira (Curi; * Ouça a obra do composiors barcos 
coma Antonio Vala, .S, Bach, Domenico 
Scarat, doam Paschelbl a do brasilia 


Poemas escolhidos, de Gregorio de Matos 
(uti; Moça com brinco de pérls, do 


* Conheça de porto a em 3D os doze 


profs do santuária de Congonhas da 
Campo, feitos por Aliadiho, no sie do 
Museu de Ciências da USP acossando 


Tracy Cava (Bortand Brasil: Barco — Antônio José Siva Ouça tambêmas hp/200 144 182 Galo jdinho 
De quado à elipse, de Afonso Romano canções “Verdade vergonha doBocado  joggyas 
do Sant Anna Rocco; amoo mineiro e namo” de Rapin Hood, “riso Bata. ap Bras tem um fc acanvo dir, 
Barmen, de Suzy de Mel (Brasibenso), de Caetano Voloso, e "Mortal loura” do—  cyras o pinturas barcas, íuado 
José Miguel Wii todas criadas a parir É 
E] Ee de em cidades como Quo reto, Mariana, 
H E nó Tiradentos, Sabará, Conganhas do Campo, 
| ses Diamantina, Saado, Rocio Olinda entre 
» Baixo as obras de Gregório da Matos o otras 


Po, trio Vir, que são de domínio pico, 
acessando, omni gov 
rjposqisaPesquisaOhaFom seat 


acton-dico autor=46 


FILMES 

» Lutero, do Ei Tl Caravaggio, da Derok 
Jan, faria Antonieta, de Sofia 
Coppola. Maça com brinco de pérola, de 
Petr Wobber, Gregório de Matos, da Ana 
Carona; Palavra o utgia, da Manoel de 
leia. 


O contexto de produção 
e recepção do Barroco 


A pintura Mulher com balança, de Vermeer, pertence 
ao Barroco, movimento artistico que surgiu na Europa, no 
final do século XV e se estendeu em alguns paises, como 
o Brasil até o século XVIII. Quem produzia textos literários 
no Brasil nessa época? Quem era o público consumidor? 


Os meios de circulação 


No Brasil do século XVII, as manifestações literárias do Bar- 
raca começaram a ocorrer sobretudo na cidade de Salvador, 
capital da colônia, onde havia uma vida social e urbana mais 
intensa. Al, a poesia circulava principalmente na forma oral e 
estava presente tanto em comemorações mais corriqueiras, 
como aniversários, quanto em ocasiões mais solenes, como 
em homenagens a personalidades. Os poemas circulavam 
também nas academias, associações em que literatos liam 
e discutiam poesia e o fazer poético. As academias, como as 
baianas Brasílica dos Esquecidos e Brasilica dos Renascidos, 
foram criadas no século XVIlle constituíram a primeira mani- 
festação cultural humanística da sociedade brasileira fora dos 
domínios da Igreja. 


Academia Francesa, fundada pelo cardeal 
lcheliu, no reinado de Luis XI. 


Bento, em Olinda, 
Pernambuco, 
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Na soção Conexões, na página 229, você vai eocanira um pai 
ol de imagens que mostram esculturas de Aleijadinho, artista do 
Barca mín 


capiruto 1 


mm 


O Barroco em contexto 


Em 1517, o padre alemão Martinho Lutero publicou 95 teses nas quais denunciava abu 
sos e mãs práticas da Igreja Católica e, com elas, desencadeou a Reforma Protestante, Em 
1545, a Igreja Católica reagiu a esse movimento com a Contrarreforma, que consistiu em 
um conjunto de medidas para reconquistar os fiéis e conter o avanço da Reforma Protes 
tante. Algumas dessas medidas foram a restauração do Tribunal do Santo Ofício da Ingui 
sição, a instauração da censura à obras de arte e livros — entre os quais se incluiram os de 
pensadores e cientistas como Erasmo de Roterdã, Galileu Galilei, Copérnico e Descartes 
— ea criação da Companhia de Jesus, da qual fez parte o padre Antônio Vieira, principal 
expressão literária do Barroco português. 

Para reconquistar e manter os fiéis do catolicismo, a Contrarreforma também utilizou 
amplamente a expressão artística. Uma das estratégias que empregou nesse esforço foi 
a transformação dos cultos em espetáculos de beleza, a fim de estimular os sentidos e 
despertar 0 sentimento de devoção. Foi nesse periodo que as igrejas ganharam mais sun- 
tuosidade, com decorações ricas em detalhes e pinturas e esculturas em que se expres 
savam as emoções da fé e do êxtase religioso. Desse modo, a Contrarreforma teve grande 
influência na arte dos paises católicos. Segundo alguns estudiosos, o Barroco acabou se 
tornando a arte da Contrarreforma, pelo fato de as principais características estéticas do 
movimento terem servido 30 empenho doutrinador da Igreja Católica na luta contra a 
Reforma. 

De maneira diferente do que ocorreu em Portugal, na Holanda, pais em que o protes. 
tantismo ganhou força, a produção artística do Barroco teve um caráter predominante 
mente leigo. Como 3 Reforma aboliu o culto às imagens, quase desapareceram na pin. 
tura as representações de Cristo, as madonas e os santos. As pinturas de Vermeer, por 
exemplo, como a Mulher com balança — que você estudou na seção Foco na imagem —, 
retratam situações do dia a dia. 

Em Portugal e no Brasi, o Barroco teve início no século XVIl e se estendeu até meados 
do século XV 


Interior da Igreja de Santa Clara (no Porto, Portugal, de meados 
do século XVI), em talha dourada. talha dourada, técnica 
que consiste em esculpir à madeira e depois revestí-la com 
Uma película de ouro, tornou-se uma das principais expressões. 
artsticas do Barroca jaanino (do reinado de D.João V) 


PALAVRAS EM HOwiMENTO 


Interior da igreja 
de São Francisco de 
Assis, em São João 

dei Rei, Minas Gerais 
Construída entre 1774 
e 1809, a igreja se 
destaca pela beleza da 
talha de seu interor 

e pelos trabalhos de 
Alejadinho existentes 
na sua decoração 
interna e externa, 

na qual se mesclam 
elementos do Barroca 
joanino e do Rocacá, 
estilo decorativo 
francês do iniciado 
século XV 


FOCO NO 


Você vai ler, a segui, dois poemas de Gregório de Matos, o mais importante poeta do 
Barroco brasileiro. Observe que os poernas não são antecedidos por títulos, mas por rubi 
cas inseridas por copistas ou editores dos textos, 


asa: cam rima, detuminado 


LE lance: situação dificil 


A CRISTO S, N. CRUCIFICADO ESTANDO O POETA protestar prometo jar 
NA ÚLTIMA HORA DE SUA VIDA 

Meu Deus, que estais pendente de um madeiro, 
Em cuja lei protesto de viver, 

Em cuja santa lei hei de morrer 

Animoso, constante, firme e inteiro 


Neste lance, por ser o derradeiro, 
Pois vejo a minha vida anoitecer, 

E meu Jesus, a hora de se ver 

A brandura de um Pai, manso Cordeiro. 


Mui grande é vosso amor e o meu delito; 
Porém pode ter fim todo o pecar, 
Enão o vosso amor, que é infinito. 


Esta razão me obriga a confiar, 
Que, por mais que pequei, neste conflito 
Espero em vosso amor de me salvar. 


(n-José Miguel sn. cregói de atos São Paulo: Cut. p 298) 


remo 


ACHANDO-SE UM BRAÇO PERDIDO DO MENINO DEUS DE N.S.DAS 
MARAVILHAS, QUE DESACATARAM INFIEIS NA SE DA BAHIA 
Otodo sem a parte não é todo; 

A parte sem o todo não é parte; 

Mas se a parte o faz todo, sendo parte, 

Não se diga que é parte, sendo o todo. 


Em todo o Sacramento está Deus todo, 
Etodo assiste inteiro em qualquer parte, 
E feito em partes todo em toda a parte, 
Em qualquer parte sempre fica todo. 


O braço de Jesus não seja parte 


Pois que feito Jesus em partes todo, sis ata, pormaneos 

Assiste cada parte em sua parte. sasramento: o cstão no qual é concnia 
agraça dna sos ic No sacramento da 

Não se sabendo parte deste todo, comunhão, por exemplo ist estáintro em 

Um braço que lhe acharam, sendo parte, entaum ct 


Nos diz as partes todas deste todo. 


tn: José Miguel Win. chego de atos, ct, 307) 
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Sm. Os dos tontos ão sonetos as vers astão na medida nova (docastabas, recursos 
formais que oram amglamonto ampragados na Classicismo 


1. Alguns procedimentos estéticos do Classicismo continuaram a ser cultiva- 
dos nos textos barrocos. 


a. Nostextos 1e 2, a métrica e o tipo de composição poética são os mes- 
mos do Classicismo? Justifique sua resposta 


b. No Barroco, os efeitos sensoriais foram amplamente explorados. Ob- 
serve a sonoridade em cada um dos poemas e responda: Quais são os 


fonemas que se repetem neles? No tuto 1, ás rpoiçã ds fatanas [3 1 no 
dao? ha repetição ds forums [1 51 


A religiosidade católico-cristã cultivada no contexto da Contrarreforma 
manifesta-se em diversos poemas barrocos por meio de uma lingua- 
gem ornamentada, repleta de imagens. 


a. Na primeira estrofe do texto 1, o que o eu lírico declara a Jesus? Com- 
prove sua resposta com elementos do texto. 


b. Nessa estrofe, a cruz, importante símbolo do cristianismo, é retra- 
tada por meio de uma figura de linguagem. Identifique e explique 
essa figura, Apalava made ulzadaumlornca à car, assim, hão amprago tanatéria 

vo lugar do bj a potat, figura de guageme a metoínia. 

€. No quarto verso dessa estrofe, a eu lírico finaliza com uma figura de 
linguagem a declaração que faz a Jesus. Qual é essa figura? Que efeito 


de sentido ela produz na primeira estrofe? 
Agra é uma gradação, ol, saativos animosm, constant, im intro raafimam enfatizam 
domadocrescêno à fa a obediência doou cos Deus. 

No texto 1, ao sentir que o fim de sua vida se aproxima, o eu lírico, nas 


duas últimas estrofes, busca a salvação de sua alma por meio de uma 


argumentação. 35) 5eu pacados a 6 amor do Jesus são grandes rd, enquanto 
as pecados são flo. amar da Josué ita 
a. Que argumento o eu nico utilza na terceira estrofe? 


b. Na última estrofe, o eu lírico conclui que há esperança para sua salva- 
ção. Como ele chega a essa conclusão? 


€. A argumentação do eu lírico segue um raciocinio silogístico. Leia o 
boxe "silogismo" e, depois, tente responder: Qual seria um possível 
esquema para representar 0 raciocínio silogístico presente nas duas 


últimas estrofes? Um possivaasquema sia Todo pocador salva pel fit amor 
da sus O eu ia à pacato Logo, oeultica serasa 


2.0) Sa amor de Jesus à infinito, ao tudo 
poda perdoar então por mais qua tenha pe 


Gado, ur dera qua sá alvo. 


O texto 1 aborda uma temática que é central na literatura barroca — a 
oposição entre a vida e a morte — e da qual derivam outras dualidades, 
No poema, que outra dualidade é abordada? pacato e perdão 


5. Notexto 2, inspirado no episódio do Menino Jesus que foi arrancado de 
uma escultura religiosa (veja o boxe da p. 179), desenvolve-se uma argu- 
mentação sobre o que pode ser considerado parte ou toda. 


a. Nos dois primeiros versos, o eu lírico estabelece uma relação de inter- 


dependência entre todo e parte. Do que se constitui o todo? 
Constitui do todas as parts. A a És 

b. Quando a parte sé torna todo? Osandastá lada, ou ea, quand aca, em 

a demais partes que formam tado. 

€ No Barroco, há a tendência de fundir palavras antitéticas, visões opos- 
tas, criando-se paradoxos. No terceiro e quarto versos, o eu lírico che- 
ga à conclusão de que parte e todo são equivalentes. Explique essa 
conclusão, utilizando elementos do texto. 


2 al Dalaraa Tá a a obediência a Dous por toda à sua via “Mau Dous, ua stals pondanta da um mad, 
Em uia lo pratas da viver, Em ca santa eia e morar” 


S C)A parto upuivalant a todo parquaaa 6 tudo no todo, sf, sem à parta o todo nã todo ("Ms sa à 
paro o fa todo), por isso a part também a todo (Não sa diga qua 8 parte, senda o todo” 


6, Na segunda, terceira e quarta estrofes do texto 2, o eu lírico reitera a argumentação 


da primeira estrofe, fazendo um jogo de ideias a partir de um jogo com as palavras 
6 a Deus está loseno po tl am todo sacramento “Em tado o Sacramento ostá Ds ndo | e 

todo e parte qm ada uma de sas partos E od asso to aqua pa” 

a. Com base na definição de sacramento dada no glossário, explique a relação que o 


eu lírico estabelece entre esse rito e Deus, utilizando elementos do texto. 

b. Como se dá a relação entre o braço de Jesus e a escultura Inteira? Justifique sua 
resposta com elementos do texto, 

€. Conclua: Pode-se dizer que, no poema, há um raciocínio silogístico? Explique. 


teia, a seguir, um fragmento de um sermão do padre Antônio Vieira, o principal autor 
do Barroco português. 


Sermão de Nossa Senhora 
de Penha de França 
Igreja de Penha de França, Lisboa, 1652. 


[.] Nenhum de nós há tão perfeitamente são que não tenha alguma enfermidade, 
e muitas de que sarar. Quantos estão hoje nesta igreja mancos e aleijados? Quantos 
cegos, quantos surdos, quantos entrevados, e o pior de tudo, quantos mortos? Quereis 
saber quem são os mancos? Ouvi a Elias: Usqueguo claudicatis in duas partes [..? Até 
quando, povo errado, hás de manquejar para duas partes, adorando juntamente a Deus 
emais a Baal? Quantos há debaixo do nome de cristãos, que dobram um joelho a Deus 
e outro ao idolo? Perguntai-o a vossas torpes adorações. Os que fazem isto são os man- 
cos, Quereis saber quais são os cegos? Não são aqueles que não veem: são aqueles que 
vendo, e tendo os olhos abertas, obram como se não viram [..] Vemos que todo este 
mundo é vaidade, que a vida é um sonho, que tudo passa, que tudo acaba, e que nós 
havemos de acabar primeiro que tudo, e vivemos como se fôramos imortais ou não 
houvera eternidade [.] 


(Os sermões do Fade Antônio Vira. Sã Paulo: Matta 201 Disponivel em, 
https looks google com books á-CAZIpSADMUICApE- Acesso em. 20/1/2015) 


7. Para impressionar ouvintes ou leitores, os autores barrocos faziam amplo uso de fi- 
guras de linguagem. Na prosa, elas eram utilizadas não apenas para ornamentar à 
linguagem, mas também para auxiliar na condução do raciocínio. 

No texto 3, que figura de linguagem Vieira construiu a partir do emprego dos subs- 


tantivos mancos e cegos? A quem esses substantivos se referem? Explique, 
Elo conetuiu ua metáfora. Os mancos sãaostristãos qua além o adorar a Des, adoram os (dos; oécagos sã aqulos 
duo soam com coisas mundanas, passagiras amo a vaidada 


8. 1 Sim. O racicnia presenta no 
pita envolva uma pramissa maio, 
a é a dia do qua a parte sovnha 
ÍA o todo [B) am saquida, insura 
ta pra 

aço do Jo 
ão s sabando para dost todo” 
a conclui cam aafimação de 
o braço de Josus (E corrspondo a 
todas a partes da asculura 8), ou 
seja, abraço (Cd o tado (8 


dlvindado cultuada 
nto pos antigos da 
rato, coma as cananeus 
as fenícios, 

dolo: figura, astátia 

ou imagem adorada o 
atada como dindada 
Usquegua claudicatis 
dn" an quando vb 


buscando para 
elnudicar ogia “eooa, 
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Vira sugere qua as emana valrizam mai assa da vida 
so jamas 


B. No Barroca, a constante preocupação com a morte influenciou na escolha de temas Bs 


a, coma a beleza (subentandida na rica à vidado 
lugares, eequcam que há a vida clara ande amore 


asse rvalecar a marte Consequanlemênte, apagados que Estão às atas materia 


como a fragilidade humana, a fugacidade do tempo, a brevidade da vida e a crítica à No cADERO 


vaidade, que podem ser observados neste trecho: 


S. São típicos do cum 
no eos Ta 2 à dramas 

“Vemos que todo este mundo é vaidade, que a vida é um sonho, que tudo passa, (3: ds Inauaem, con à 
que tudo acaba, e que nós havemos de acabar primeiro que tudo, e vivemos como 4 ip imagans por mai de 


se fôramos imortais ou não houvera eternidade. fas do Inaja cano 
a atração, 2 metoinia à 
gradação, à antlase e a pa 
Fado, ni lat 2, a jogo 
Considerando as temas presentes no trecho e a vinculação do autor com a fé ca- (1 teor oito = 
tólica, interprete a crítica feita por Vieira em: “vivemos como se fôramos imortais tos 122 un ixo logo de 


ou não houvera eternidade”. fis, asd no acena 


empenha por ondurir aco 


9, Leiao boxe "Cultismo e conceptismo” e, depois, identifique nos três textos estudados (JUS ti aa 


elementos típicos dessas duas tendências de estilo observadas na literatura barraca. taçãoda Inguagem. 


Cultismo e conceptismo 
Comenta, ão unlizados dis conceitos para caracterizar a iertura barca: ocultismo 
eo concaptimo. Gêngora 
O cultismo so caractriza pola ulizção de um linguagem rebucada, bastate na Anônimo (cópia 
montado, em que predomina o jogo de palavras cao os troadihos) ouso de figuras de 7 de Velázques), 
linguagem (comparação, metáfora, metonímia, anttso, paradoxo, ct) e a exploração de datado de, 
fotos sensoriais, como o som, a imagem, a cr Gôngara (1561-1627), pota a dramaturgo aproximadamente, 
espanhol, desenvolveu com mesta esse estilo do linguagem, razão pela qual o clismo é Ra 
também chamado gongrismo 
O concegtismo [o espanhol concept, ou seja, “concoto) valoriza a lógica, o rcicni, 
a construção intelectual de uma idea. Nos textos conceptistas, argumentação é apurada, 
valendo-so de citações o exempliicações frequentes, do analogias, comparações motas, 
hipétboles e siogismos O escritor espanhol Quevedo [1580-1646] so distinguiu polo cultivo 
dass estilo em suas obras, azão pela qual o concepismo 6 também chamado quevedismo. É 
O culo é mais clvado na psi & o concoptsmo na pros, mas ti tendências É 
estilistas não são excludentes, podendo aparecer juntas em um mesmo teto 


Quevedo, por 
Juan van der 
Hammen, datado 
de meadosdo 
século Xv 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos poemas de Gregório de Matos e de um fragmento de um sermão do Padre Antônio Vieira, 

você viu que, no Barroco: 

* soneto é a medida nova (o verso decassilabo), cultivados no Classicismo, continuaram a ser utilizados; 

* alinguagem é ornamentada, rebuscada é explora efeitos sensoriais, como o som, à cor, a imagem e, por isso, há 
uma profusão de figuras de linguagem (metáforas, antiteses, alterações, metonímias, hipérboles, etc), de jogos 
de palavras e de inversões sintáticas; esse gosto pelo rebuscamento da linguagem constitui a tendência de estilo 
chamada cultismo; 

= há raciocínios complexos, desenvolvidos por uma argumentação apurada, construída pelo emprego de metáforas, 
analogias, hipérboles, comparações, silogismo; esse gosto por raciocínios complexos constitui a tendência de 
estilo chamada conceptismo; 

= há um confito entre a visão antropocêntrica e a teocêntrica, do qual derivam temas que refletem estados contra- 
dlitórios da alma e oposições entre vida e morte, pecado e perdão, matéria e espírito, amor carnal e amor platônico, 
razão e fé; a busca pela fusão de antagonismos resulta na transformação de antíteses em paradoxos; 

» constante preocupação com a morte denota uma concepção pessimista, relacionada a temas como a fragilidade 
humana, a fugacidade do tempo, a brevidade da vida, a crítica à vaidade; 

= a poesia e a prosa expressam a religiosidade e a fé católica e serviram, multas vezes, de veículo para a expansão 
e a defesa da Igreja Católica, em razão da Reforma protestante. 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM HOVIMENTO 


ENTRE 
SABERES 


Que valores as sociedades 
europeias cultivavam no per 
do do Barroco? Como se desen- 
volveram a ciência e a filosofia 
na Europa do século XVII? Como 
era, então, a sociedade colonial 
brasileira? 
Para reflei 


sobre essas ques- 


tões, leia os textos a seguir. 


[.JA igreja barroca, com sua decoração exuberante, com suas 
cerimônias marcadas pelo caráter de espetáculo, revela a tendên- 
cia típica das sociedades europeias dos séculos XVII e XVIIL De- 
pois do impacto da Reforma, a Igreja Católica toma severas medi. 
das para reconquistar seus fiéis. Um meio eficiente para atingir 
esse objetivo é transformar o culto num momento sublime, em 
que a beleza esteja presente sob todas as formas, incentivando 
a devoção [..] Por outro lado, os soberanos dos grandes Estados 
nacionais lançam mão dos mesmos recursos para a afirmação de 
seu poder absoluto [.] 

[.] os reis mantêm seu prestígio incentivando o respeito de 
seus súditos através do luxo e da pompa, o que lhes confere uma 
imagem majestosa e sempre digna de homenagens. E a classe 
aristocrática, desde os nobres da corte aos senhores de terras, 
acompanha essa ostentação, orientando, por sua vez, o compor 
tamento da burguesia que, amparada no acúmulo de dinheiro, 
procura adotar hábitos aristocráticos. 


(arte nor séculas São Paulo: Abr 1970 10556) 


Galeria dos Espelhos do Palácio de Versalhes, França. Esse palácio é um icone 
da arquitetura barroca francesa e um exemplo da opulência da monarquia 
absolutista. A Galeria dos Espelhos, cujo teto é decorado com afrescos de Charles 
e Brun (1619-1690), é uma das dependências mais suntuosas do palácio. 


O filósofo inglês Francis Bacon (1561-1626) defendia que o método para 
conhecer e dominar a natureza é o da experimentação [empiri), ou seja, a 
experiência dos sentidos, baseada em observar, tocar, sentir 0 cheio, et. 
Portanto, na concepção dele, além do raciocínio lógica, o conhecimento 
exige a experiência sensorial. Essa ideia de Bacon foi um dos alicerces da 
ciência moderna. 


Francis Bacon (1618) obra 
de artista desconhecido. 
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Filosofia e ciência na Idade Modema Luis A 
O morta absolutista fans Lis 
No plano intelectual, o pensamento de Galileu, Descartes e Newton yo Rei Sol consuis o suntuoso 
completou o processo iniciado no Renascimento. O estudo físico e mate- Palco de Versalhes foi protetor das. 
mático da natureza, chamado filosofia natural, deu passos gigantescos a latas, das atos & das ciâncias. Sou 
partir do método indutivo que havia sido definido por Bacon no Novum  feiado fi marcada por um excepto 


: al desenhar de obras tr. 
organum. Pela observação e experimentação constatava-se a regularida: (a asda 


de dos fenômenos. Havia ordem no universo. Esta ordem natural, estru- ale e Racine, escritas para tato. 
turada como sistema, tinha leis, que poderiam ser descobertas através de E indo, como resultado das ilações 
procedimentos metodológicos adequados. [.] comeca da França com o Lovant, 


No entanto, a Peninsula Ibérica continuou refratária às novas correntes 3 púmei tradução do dah, do lira 
filosóficas [.] as Mie uma notes feita por Anta 
Goland [1646-718] o publicado entre 
Os trabalhos de Galileu e Harvey [.] de Bacon, Descartes, Grotius e Otei7i 
Hobbes [.] todos concluídos na primeira metade do seiscentismo, não 
conseguiram modificar a rotina da Companhia [de Jesus). Continuou a 
ensinar o latim decorado e a desprezar o grego e as línguas vivas, inclu- 
sive a portuguesa, as histórias universal e pátria, nos estudos menores; e 
a repelir |. a matemática, a fisica experimental e a anatomia, nos supe- 
riores. (Carlos Rizzini, Hipólito da Costa e o Correio Brasiliense) 
(teo Wing Maria o MA Weg, fmação do tctnit 
"ode aneo-Noa Hora, 186, p 064) 
rertáio: inata, eitrasiado 


A sociedade rural no Brasil do século XVII 


[.JA obra literária está muito ligada ao tipo de vida social a que perten- 
cem os que a produzem, assim como os que a consomem. Não basta haver 
escritores, é preciso também haver os que leem e reconhecem na literatura 
alguma função ou importância em suas vidas. [.] no Brasil do século XVII, 
a vida social era por demais acanhada para suportar uma literatura rica ou 
criar condições concretas para o desenvolvimento das atividades literárias, 

Nessa época, a base social da vida brasileira estava nos engenhos ou nas grandes proprie- 
dades rurais e fazendas, onde se plantava a cana-de-açúcar, o tabaco ou o algodão. A vida 
predominante era a rural [.] 

O grande proprietário rural, na figura do pai e senhor, estendia seu domínio e autoridade. 
sobre o conjunto de seus familiares e homens livres, que precisavam, de alguma forma, sub- 
meter-se a ele, muitas vezes decidindo sobre os seus destinos; sobre os escravos, então, o seu 
mando era absoluto [..] Com esse tipo de relações e a vida rústica, sobrava pouco espaço para 
a literatura e menos ainda para alguém se dedicar a ela. Alcântara Machado, que procurou 
reconstituir a vida social na capitania de São Vicente, nos séculos XVI e XVIL através dos tes 
tamentos que deixaram os homens da época, observou neles uma série de fatos importantes 
para pensarmos a vida cultural de então. O pouco de educação que se podia alcançar nos co- 
légios jesuítas, ou através de professores contratados e mal pagos, era restrito aos meninos, a 
quem se ensinava a ler, escrever e contar. O latim ficava apenas para aqueles que se fossem 
dedicar à vida eclesiástica. As meninas, ensinava-se a coser, lavar, fazer renda [.] Eram raras 
as mulheres que sabiam ler e escrever, sendo a maior parte dos testamentos delas assinados 
por “outrem a pedimento da outorgante: por ser mulher e não saber ler”. Os poucos livros de 
particulares deixados aos herdeiros eram, na maioria, devocionários e de literatura religiosa 
[.J Eram raros os livros de literatura profana, didáticos ou jurídicos, sendo mencionados ape- 
nas alguns, e o autor fez questão de notar." Nenhum exemplar dos Lusíadas 


(lu Ronca, Literatura brasilia — Dos primeiros cronistas as timosromdntcos São Paul; Edu, 204 p 10:6) 


Luís XIV, por Hyacinthe igaud 
(1659-1743, em Versalhes. 


Práticas literárias na capital da colônia 


Foi na vida urbana de Salvador, com sua diversidade de contatos e multiplicidade de rela- 
ções, que mais se desenvolveram as práticas literárias no Brasil do século XVI Ao contrário de 
hoje,a literatura nessa época fazia parte da vida de todos os dias, fosse no âmbito da vida profa- 
na ou no da sagrada. Faziam-se poesia, trovas, glosas, romances em versos, desafios, encômios, 
versos maledicentes, trocavam-se cartas, pregavam-se sermões nas igrejas que se erguiam em 
cada freguesia; tudo isso a propósito detudo e de todos, por um simples aniversário, pela morte 
de uma grande autoridade, para a detração de uma escrava ou de um governador. 

Mas o que chamamos aqui de “práticas literárias” se refere muito mais à literatura 
oral que à escrita, pois se trata de versos escritos para serem lidos em ocasiões especiais. 
Ou então eram improvisados, como muitos desafios, a partir de motes propostos, e depois 
redigidos pelo próprio autor ou por terceiros. A prática literária estava assim estreita- 
mente vinculada à pratica da oratória, para a qual alguns indivíduos se preparavam e à 
qual se dedicavam, tornando-se verdadeiros mestres de recitação, declamação, pregação, 
desafios ete. 

(idem p. 1026) 
encômio: et lat, logiso 


Pr mm serie 
RR, SUN pia 
(rip DA dm q ani 


Er 


4 Nessa ápoca, 
Salvador que ata à 
capital a cola, 
tinha uma ido srta 
ria, cam diversidade 
a rulipiidado da 
contatos 4 rolaçõs, 
a a turu Íaia 
pata da vida do to 
dos 64 6a, Asi, 
haja a demanda por 
Freratura, fosso no 
Ambito grana fosa 
no âmbito sagrado, 
Nesse contest, am 
raunis & comam. 
rações, produiam-sa 
à consumismo po 
cla, trovas, loss, 
desafios encôenios, 
versos maladicontos 
nas gra, pro 
mimo sermões, 


sumiu de ga 
Rindo fem 


Salvador no século XVI em lustração de 1695, de Franco Froger. | Paramantero odor que tinham a loja os tes absolutista lançarammão 
da mesma statáia atileaeam a art, a baloa, luxo aa poa. Alarja Ca 
ólica, para mantor sus fis; o as. para gaantr o respito do sas súditos. 
Aastáica arrca fot a ostentação culivada poa loja o pelos as, asim 

Agora, discuta com os colegas as seguintes questões. con ola cbr pla Dagun Es oração rs am uma 
aro marcada polo oncossa, pol rabuscamento a pala asuberncia 


1. Nosséculos XVile XVI, países como a França, a Inglaterra, Portugal e Espanha viveram sob 
o absolutismo, sistema político e administrativo em que o reitinha poder absoluto, ou seja, 
concentrava em suas mãos todos os poderes do Estado (leis, justiça, administração, etc.) De 
acordo com o texto “As sociedades europeias dos séculos XVile XVII, que estratégias os reis 
utilizavam para afirmar seu poder absoluta perante a sociedade? E a Igreja, para manter 
seus fiéis? De que modo a estética do Barroco refletia os valores dessa sociedade? 


Durante o periodo do Barroco, foram feitas descobertas no campo do conhecimento e surgj- 
ram novos métodos de investigação e análise. Segundo o texta “Filosofia e ciência na Idade 
Moderna”, que concepção os filósofos e fisicos tinham do universo? Que método utilizavam 
para estudá-lo? Como Portugal reagiu aos avanços da ciência na Europa? 


De acordo com o texto “A sociedade rural no Brasil do século XVII”, qual era a base da vida 
social brasileira na época referida nessetítulo? Culturalmente, predominava no Brasila vida 
urbana ou rural? Por que não foi possível, então, o desenvolvimento de atividades literárias? 


4, Conforme o texto “práticas literárias na capital da colônia”, em Salvador, na época colonial, 
foi ande mais se desenvolveram as práticas literárias no Brasil. Por que isso ocorreu? Quais 
eram essas práticas literárias? 


2 Os fibsotos a fi 
sicos dosso. periodo 
consideravam — que 
he uma ardam na 
univáso,  deconenta 
LE pede 
nar descobertas por 
mitados adequados, 
coma a obsartação 
é à expoirmantação 
Ds avanços da cúrcia 
na Europa não foram 
comparados — por 
Pertugal. qua dou 
a educação nas mos 
dos jesuitas, os quai 
não tinham interessa 
em promaver dicus 
atos diltranas ou 
gerar novos conhaci 
mentos 


A bas da sidade brasa na sdcul XV ram o empenho ou as grandas progridades tras e fzandas 6 portanto, ur amenta a ida ra pradominanta 
mano rua. Nos comoo a oducação ara bastant procára a rest a meninas, fas da arenoso sonhos do onganho; or iso, quase nã havia mularos 
ua soubessem lr astro. O onsino era ministrada o prlassaas paricadars au pr jesus Gm seus clégas,& as fra qu cicldvam nas cas Eram nã 
mio, figiaos. Por a, nesta sacidada de poucas pessoas afaatzadas a de Un poucos cansurdoros da axos religiosos ão havia anmbianta rop gara à 
lasemvvimanto das aiviados ierrias cas Gu para orescimenta da uma eraliramastica.. Bartco, Letras e sons O gêneros dlglas . CAPÍTULO 1 


LINGUA E LINGUAGEM 


Letras e sons 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo de um dos poemas de Gregório de Matos, na seção Foco no texto você viu 
que ele apresenta uma rica camada sonora, construída com base na repetição de fone 
mas, Observe na estrofe a seguir a repetição dos fonemas /t/, /d/ e /5/. 


Em todo o Sacramento está Deus todo, Efeito em partes todo em toda a parte, 
Etodo assiste inteiro em qualquer parte, Em qualquer parte sempre fica todo. 


Na lingua escrita, uma palavra é constituída por letras; na língua falada, por sons ou 
fonemas. 


Fonema é à menor unidade sonora de uma palavra. Letra é a representação 
gráfica de um fonema e, portanto, a menor unidade de uma palavra escrita. 


A correspondência entre sons e letras, em português, nem sempre é per- 
feita. Há letras que correspondem a um único som e letras que representam 
mais de um som. Há também sons que são representados por diferentes letras. 

O fonema /p/ da palavra parte, por exemplo, corresponde à letra p. Já o 
fonema /s/ de sendo e assiste corresponde, na primeira palavra, à letra s e, 
na segunda, às letras ss. 

Há também a situação em que uma combinação de duas letras representa 
um único fonema, Nesse caso, têm-se os digrafos. Na palavra acharam, por 
exemplo, as letras ch representam um único fonema, o fonema /[/ (lê-se "xé 


Digrafo é a combinação de duas letras 
que representam um único fonema. 


Conheça os digrafos do português 


mr ELA carro 

ss s6,sçx€ bj assiste, nasce, cresça, exceção 
nh ty manhã 

in mn palha 

1 chave 

qu 7) queijo, 

gu 1! guerra 

am,an Ay ampola, andar 
em,en el tempo, lento 
im, in At fim, lindo 
om,on ta compra, onde 
um, un ELA bumbo, mundo 


Fonética e fonolo, 

O fonema 6 bjto de estu de dois 
campos da linguistica: da fonética o da 
tonologia 

Enquanto a fonologia examina o papel 
do fone como elemento de constitui 
ção da palavra a de distinção onto pa 
lavras, a fonética examina o fonema do 
ponto da vista de sua realização sonora, 

Assim, para a fonolegia, o fonema 
(ld parta é sompro o msm, indo- 
pendontemente de como é falado, Já 
a fanática oxamina as dierentes real 
zaçõos desse fonema, dependondo do. 
quem éofalant, 

Como é que você a sous tologas fa 
fam of de porta? Da quo cutrs for- 
mas ess fonema pod sr pronunciado 
em nosso pas? 


Não se deve confundir digrafo com encontro consonantal. Observe as letras destaca- 
das nestas palavras do poema de Gregório de Matos: 


sacramento assiste braço acharam 


Em sacramento, as consoantes cr são, ambas, efetivamente pronunciadas, e o mesmo 
ocorre com as consoantes br, em braço. Contudo, nas palavras assiste e acharam, os pares 
de letras ss e ch correspondem, cada um, a um único fonema. Assim, cre br são encontros 
consonantais, enquanto ss e ch são digrafos, 


Encontro consonantal 
uma palavra, 


o agrupamento de duas ou mais consoantes em 


Há, na lingua portuguesa, três tipos de fonemas: consonantais, vocálicos e semi- 
vocálicos. Nas palavras, são representados, respectivamente, por consoantes, vogais e 
semivogais. 

Fonema consonantal é aquele em cuja produção o ar que vem dos pulmões encontra 
obstáculos (lábios, língua, dentes, etc). São fonemas consonantais, entre outros: /py, /b/, 
MEL. HAL, DK, (8, PEL, Il. 

Fonema vocálico é aquele em cuja produção o ar que vem dos pulmões passa livre- 
mente pela boca. Os fonemas vocálicos são: /3/,/£/ (de ela), /e/ (de ele), i/,/3/ (de tijolos) 
Joy (de tijolo), Ju/. 

Fonema semivocálico é aquele 
que é produzido como vogal, porém 


Apresenta bala Intensidade, cá Osteoporose: previna Bico já 


as consoantes. São /y/ e /wj, au seja, 
je ufracos, pronunciados com baixa 
intensidade. 


Na palavra saí, por exemplo, te 
mos à consoante /s/e as vogais /a/ e /iJ, enquanto em sai temos a consoante /5/, a vogal 
(af e a semivogal /y. 

A vogal pode constituir silaba sozinha, como na palavra amor (a-mor). Já a semivogal, 


por ter baixa intensidade, não pode constituir sílaba sozinha; por isso, ela se junta a uma 
vogal para formar sílaba, como em feito (fei-to) e dgua (á-gua) 


Silaba é um som ou um grupo de sons pronunciados em uma só emissão de voz. 


Quando em uma silaba há o encontro de uma vogal e uma semivogal, forma-se um 
ditongo. Se a ordem é semivogal + vogal, temos um ditongo crescente; se é vogal + semi 
vogal, temos um ditongo decrescente. Veja 


may — ditongo decrescente 
água -» á-gua — ditongo crescente 


7 Anuário do Clube de 
CraçãodeSão Paula) 
No enunciado 
principaldo 

outdoor acima, 

há dois encontros 
cansonantais: ste pr 


Barroco, Letras e sos Os gêneros lglais — CAPÍTULO 1 


Quando uma vogal se junta a duas semivogais, temos um tritongo. Em um tritongo, a 
vogal fica sempre no meio da silaba. Veja 


Paraguai -» Pa-ra-guai — tritongo 


Quando duas vogais se encontram, temos um hiato. Nesse caso, as vogais ficam em 
silabas distintas. Veja. 


saída — sa-í-da — hiato 


Em resumo, são estes os tipos de encontros vocálicos: 
contro de uma vogal e uma semivogal, que ficam sempre em uma única silaba. 


contro de uma vogal e duas semivogais, que ficam sempre em uma única slaba. 
: encontro de duas vogais, que ficam em sílabas diferentes, 


As regras hásicas de divisão silábica. 
Não sa separam 

as letra dos gras nh, ch, qu gu aho, manha, quo, 

as letras dos ancontras consanantai formados por conscant +ou cao, lava; se, etrtanto, o ou forem pronunciados soparadamemta 
da uia consoant, ficam em slabas diferentes: subo-ca ti, sublinhar, 

“as tras dos ditongos a os ritangos: frouxo, quanta, gua 
Soparamso 

“as letras dos hiato soda, sad; 

» asltras dos digas 1. 86, se, ac dos ancanrosconsonantais ea cy barro, as-a-do, nasce cre-ça, acção, Dei 


na ind ção, 
Lembre: 


* Em uma palavra iniciada por consoante seguida de outra consoante, as das consoantos ficam na mesma sílaba junto com a vogal qua vem depois 
delas psicologia. 


* No interior da uma palava, s houvor das consoantes seguidas, cada ler dave ficar em uma silaba: apt, aee. 


Dependendo da tonicidade que apresentam, as silabas podem ser tônicas ou tonas. 
Silabas tônicas são as pronunciadas com maior intensidade. Silabas dtonas são as pronun 
ciadas com menor intensidade. Em sacramento, por exemplo, a silaba men é tônica, e as 
demais são átonas. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia os versas abaixo, de Gregório de Matos, e responda às 
questões de Ta 4. 


Que és terra Homem e em terra hás de tomar, 
Te lembra hoje Deus por sua igreja, 

De pó te faz espelho, em que se veja 

Avil matéria, de que quis formar-te. 


(Disponhel em: tl dominiopubico govhydovnload 
"esto/uadO!zta pe Acaso em. 20/1/2015) 


Natureza-morto com crânio 
(1898) de Paul Cézanne. 


TEB umioase a pscavmas em owmenro 


1. Em relação à palavra terra, responda. 


a. Quantas letras e quantos fonemas ela apresenta? Apissanas raso fonemas 


As lutas (7 são digrafo o, como ta, 


b. A que se deve a diferença entre o número de letras e o de fonemas da palavra? Às Mia: 1 dn duro «coma a 


€. Como se divide a palavra terra em silabas? terra 


2, Há nos versos várias palavras que contêm digrafos. 
a. Indique essas palavras e identifique os digrafos que elas apresentam. isra(n) ambra (am acho! qual) sta 


b. As palavras homem e hoje também apresentam digrafos? Discuta com os colegas e 
o professor. Nao, pois alta hem ni a palavra não corspando a nenhum som, seno apnas uma mara etinalógica 


3, Na palavra Deus há um ditongo decrescente. Em que outra palavra do texto também 
há ditongo? matr dtongocrescano ia) 


44. Na palavra igreja há o encontro consonantal gr. Entre as palavras a seguir, quais tam- 


bém apresentam encontra consonantal? tar (leia ), espeho(s) Peofaso: Lama ams 


alunos que, para haver 
ncanto consanania, as 
consoantes não prcisam 
terra tomar lembra — espelho estaria masa silata, 


5. Compare estas palavras: 


que quis qual cinquenta 


a. Em quais há ditongo crescente? qua cinquana 


b. Em quais a letra u não é semivogal e, sim, faz parte de um digrafo? aus quis 


Leia a tira de Adão Iturrusgarai a seguir e responda às questões de 6 a 9. 


(folha des. Paulo, 22/8/2008) 


6. Atira é construída com quatro cenas. 


Nas ts pimoiras canas, rslmento havia sta da more an. 
cuanto na lima, "bob assassino” provocou uma daria 
b. O sentido da palavra assassino é o mesmo nas quatro cenas? Por quê? 


Não, ras três primers cas, astasina tem seta da aquela que mat” enquanto na lia, ae emprega constitui uma hiérbolo, oi, norma 
manto, uma comia pad provocar dosarralo intestinal om uma pastaa, não matá-la 


a. Em que a última cena difere das demais, crlando humor? 


Barroco, Letras e sos. Os gêneros lglais — CAPÍTULO 1 


Parte do humor da tira se deve ao modo como o autor explorou a sonoridade das pa- 
lavras babá, bobo, bebé e bobó. 
a. Quantas letras e fonemas tem cada uma dessas palavras? Cata ala em 4letrasa fonemas 
b. Qual é asilaba tônica de cada uma? Em babá beboe bobi a slaba nica 4 a ima Em boba, é a peniltimasiaba 
€. Oque difere as palavras bobo e bobó, do ponto de vista da sonoridade? Além ia posição da aba nica da cada una, 
na última sta da palavra bobo a vogal am 
som fechado fo, o pode ser pronunciada tam 
B, Observe a palavra assassino. Bam amou rua cm be a nao 
al tom somaboto 7a 
a. Quantas letras e quantos fonemas ela tem? Ei tem tras) foremas 
b. O que explica a diferença entre o número de letras e o de fonemas? na lava, duas ocanaciasdadgafo ss 


€. Como é a divisão silábica dessa palavra? assassino 


9, Aonomatopeia BUM apresenta três letras. Ela apresenta também três fonemas? Jus. 
tifique sua resposta. Não la apresenta dois onemas. pis s lota um equivadem o irao veálic o 


Leia a tira a seguir, do cartunista Orlandelj, e responda às questões de 10 a 12. 


GRUMP . Orlordeii 
OULTURA VANREE 


(Cedida pelo autor) 


10, Orlandeli satiriza, na tira, à influência da cultura americana no Brasil. Suas persona- 
gens, Vândalo e Fido, resolveram tornar-se heróis para combater essa infuência, 
a. No primeiro quadrinho, a que aula provavelmente Vândalo se refere quando diz "a 
aula de hoje"?  frovanimanta ava de ins 
b. De acordo com o último quadrinho, como foi o desempenho do “herói” em sua mis 
São? Por quê? Foi um racaso, pot, atm da não realizar o propôs que tinha, "ori foiconvncido a fator curso de inglês 


12, Na palavra yankee, há duas letras que foram incorporadas ao nosso alfabeto na últi- 
ma reforma ortográfica, em 2009, 
a. Quais são essas letras? + 
b. A palavra yankee já foi aportuguesada e consta no dicionário desta forma: jangue. 


O que justifica, na ira, o emprego da forma inglesa? / ora nalsa acena o a silencio 


12.No último quadrinho, as palavras inteiramente e grátis aparecem divididas em 
silabas, 
E Porque, pronunciando as palvras assim, a personagem 
2 
a. Por que essas palavras estão escritas desse MOC? ca destacar iria dtyatdado dai de aspantl 
b. A divisão silábica feita pelo cartunista segue as normas ortográficas? se 


€. Caso o cartunista optasse por escrever desse mesmo modo as palavras adivinhe, 
direito e aula, como seria a divisão silábica delas? estrvianesirero auto 


19E 3 PALAVRAS EM MOMENTO 


TEHTO E au ia A de hos dei Ea pa o pra, 
asrasara dos ln ass eclamação 


Leia o poema a seguir, do poeta e compositor Amaldo Antunes. 


1,0) sposta pessoa, Sugestão: Aqui pode 
ar entanád como O própria into man. t+ 
clado no vi. Contudo, ama 0 au co 

menilsta ma ido postada ai Inferno 
ed também eee do sgaça aqua dia 


mmencotiaavlarea! — Tasciate ogni speranza voi ch'entrate 


Aqui a asa não sai do casulo, o azul 
não saí da treva, a terra 
não semeia, o sêmen 


o mito, o vento 


não passa mais, adia, 
a paz entedia, para 

o mar, sem maremoto, 
como uma foto, a vida, 
sem saída, aqui, 

se apaga a lua, acaba 
econtinua 


não sai do escroto, o esgoto 

não corre, não jorra 

a fonte, a ponte 

devolve ao mesmo lado, o galo 
cala, não canta a sereia, a ave 
não gorgeia, o joio 

devora o trigo, o verbo envenena 


f2ou e corpos no mesma espaço. São Paulo: Perspectiva, 1907 p. 58.9) 


1. al poema a aigrafo dizem spt o infra, soda a poema da dascição asse lugar 


1. Na obra 2 ou + corpos no mesmo espaço, da qual foi extraído o 
poema, a frase “Lasciate ogni speranza vol chentrate” encontra-se 
em uma página e o poema na página seguinte. Essa frase, cuja tra 
dução é “Deixai toda esperança, vós que entrais”, foi extraída do can 
to ll da parte “Inferno” da Divina comédia, do poeta humanista ita: 
liano Dante Alighieri. Esse verso, que na obra de Dante é a inscrição 
gravada no portal da entrada para o inferno e que Antunes toma por 
epigrafe é, assim, uma espécie de “porta de entrada” para o poema 


a. Que relação existe entre o poema e a epígrafe? 


b. Em duas situações foi empregado o advérbio aqui, Levante hipó 
teses: Onde fica o inferno para o eu lírico? 


2. teia o boxe “Cenas do inferno', ao lado, e depois compare o poema 
de Arnaldo Antunes à descrição feita par Dante, estabelecendo se- 
melhanças entre as ideias apresentadas nos dois textos. 


3, A enumeração dos elementos que compõem a visão infernal parece 
não ter fim, Um desses elementos, contudo, parece sintetizar tados 
os outros. Releia as quatro versos finais do poema: 

2 Em ambos os aos, não há, cormsvea 

no lugar deserto, sinal do vida 


al é habitação apenas da morta 


como uma foto, a vida, 
Ioudos oras ada oscuidão 


sem saída, aqui, 
se apaga a lua, acaba 
econtinua 


a. Que elemento resume todos os elementos anteriores? 4 sz 


não acena o lenço, o tempo 


seoisme 
Nchoésma 


Dante e Virgílio na inferno (1826), 
abra de Delacroix inspirada na Divina 
comédi, de Dante. 


Cenas do inferno 


Levado por Viglio, Dante na Divina comá. 
lia, adentra o portal do inferno, que desermvo 


AN suspiros, queivas e lamentos. 
cruzavarm se pela ar, na escuridão, 
fazendo-me hesitar por Uns momentos. 


Línguas estranhas, ria em profusão, 
exclamações de dar, acentos de ra, 
gritos, rangidos e bater demão, 


q 


Vegetam como cs sáurias indolentes 
euos via desnudos, agulhoados 
por vespas e por mascas renitentes 


[8] 


un Ng Dacia ça 
nto a São Palo El 1876 980) 


3) Rasposta possoal, Su 
gestão: Oleo da espaço 
da mort. o sentido sim 
o, Contudo, à morto à na 
estória para à continuação, 
o ressurgimento da vida. Em 
outras palavras, por venas d 
preciso doixar morar que 
somos para retascamas. 
Tambtm se pode compre 
da solimanto à inte 


Qi fica vida o infra, aquilo à da 
b. Explique a comparação entre a vida e a foto, fzem rat é ron han rindo, já que los ova 
e. Dê uma interpretação coerente à aparente contradição entre acabar e continuar. umcco 


Barraco, Letras 


sons. Os gêneros lglais — capiTULO 1 


1m 


4, A quebra dos versos não segue a lógica natural das frases, Por exemplo, o primeiro 


verso poderia terminar na palavra casulo, mas terminou em azul, que é o início de 
uma nova oração. E eia ambas miga do srs, po nãos sie o cn solo 


Profossor A autigão do poema congma a sentido tuboante das oraçes. 
Que efeito de sentido essa quebra antinatural provoca no poema? 


O poema apresenta uma rica sonoridade, constituída de recursos como alitera 

ções (repetição do mesmo som consonantal ou de sons consanantais semelhan- 

tes) e rimas 

a. Releia os quatro primeiros versos do poema. Que sons consonantais criam alitera- 
ções nesses versos? Dssuns/s/ 11 

b. Que palavras rimam com esgoto, ponte, adia, maremoto, vida? Essas rimas são in. 


ternas ou externas? . Raspectvamanto, escrota, font, amo, ft, saída, que lecmam rimas inarnas (no meia doors) 
Profossor: Chame a atanção dos alunas para o fat da qua há também rima externa 


Observe a sonoridade destas palavras: 


asa sai casulo azul semeia 
sêmen acena lenço passa 


a. Em quais delas a letra s representa o fonema /5/2 sa semeia. stmen 
b. Em quais delas a letra s representa o fonema /2/, presente em azul? asa,casuo 


€. Em quais delas há o fonema /5/, mas representado por letras diferentes de s? Que 
letras são essas? 
Nas palavras ana le pass, Nos, o fonema / é oprsantado pelas latas e ss 


7. Observe estas palavras: 


adia entedia sai saída lua continua 


Em todas elas, com exceção de uma, há um determinado tipa de encontro vocálico. 


à. Qual é à exceção? Que tipo de encontro há nessa palavra? / pci é esalara sora at 


b. Que tipo de encontro vocálico há nas demais palavras? fas demais hátiao 


Observe estas palavras. 


sai saida entedia semeia — sereia 


a. Faça a divisão silábica delas. sa, soa, anta-ia semeia senso 

b. Conclua: Como se faz a divisão silábica em palavras nas quais há ditongos e hiatos? Mas paras um que há na 
tos, as vogais ficam em sia 

O poema explora a contraposição de algumas palavras cuja diferença se deve a um 18 dilerentes. nas palavras 


em ue vá ong, a voga 
único fonema. Veja- fonte — ponte. fofo o vi 


a. Quais são os fonemas responsáveis pela distinção entre as duas palavras? /1//p' 


A : 2 Os fonemas constituam as palatas o são 
b. Com base nessa oposição, conclua: Qual é o papel dos fonemas na lingua? 2: fineras cinttum as olaraso 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


Os gêneros digitais: produção de 
conteúdo e comunicação virtual 


PRopução 
DETEXTO 


O contexto de produção e recepção dos textos 


Quais textos você produzirá nesta unidade? Com que finalidade? Quem os lerá? 

Nesta unidade, nosso projeto será a campanha Mundo cidadão. Para desenvolvê-a, vamos estudar al- 
guns gêneros que podem auxiliar na montagem e divulgação da campanha e na mobilização do público-alvo. 
Assim, no decorrer da unidade, você e seus colegas irão montar um blog, realizar debates e escrever um ou 
mais artigos de opinião sobre o tema da campanha 

O foco da campanha pode ser um problema do bairro ou da comunidade, ou se relacionar a temas 
mais gerais que a classe debaterá nos capítulos da unidade, como a publicidade dirigida a crianças ou a 
participação de crianças em filmes, programas de TV, peças de teatro e anúncios. 

Escolham um subtítulo para a campanha, especificando seu foco, definam com o professor qual será 
o público-alvo e escolham os locais em que serão realizados os eventos que farão parte dela. 


Fe 
fm 
ty 
E) 
E 
[= 


Sabemos que a Internet reúne um infindável número de textos, entre os quais há os que 
padem configurar um rico, interessante e confiável conjunto de informações sobre os mais di- 
versos assuntos. Além de ter se tornado fonte de muita informação, a Intemet revolucionou a 
comunicação entre as pessoas, com os correios eletrônicos &, mais recentemente, com as redes 
sociais, que, entre outras possibilidades, permitem postar comentários fotos e vídeos. 

Atualmente, mais do que um banca de textos ou um meio de comunicação, a Internet 
tem se mostrado uma oportunidade de negócios e um meia de trabalho para muitas pes 
soas, que decidem criar conteúdos e disponibilizá-los em blogs ou sites de vídeos, 

Quanto maior éo número de pessoas que se interessam por determinado conteúdo e quan- 
tomaisositeouo blog que o contém é acessado, maior oportunidade seu criador tem de utilizar 
a ntermetcomo meio de ganhar dinheiro, em razão dos patrocínios e contratos publicitários que 
pode conseguir para sua página virtual. Muitos internautas são conhecidos como blogueiros e 
“youtubers, termos que já podem ser aplicados a duas das novas profissões do século XX 

Hoje, há uma infinidade de blogs que tratam dos mais diversificados temas: política, his- 
tória, literatura, maternidade, adolescência, comédia, música, jogos, notícias e muitos outras. 

Você já produziu algum conteúdo especificamente para a Internet? Em qual situa- 
ção? Nesta unidade, você terá a oportunidade de produzir textos de gêneros que circu- 
lam na Internet, 


Os poutubers 

Els são como o Cstno Fold cu o Messi do planeta You] São um fone de massa ess submundo 
em quad ars a tome de soma Alguns — poucos — ganham mes, tr, cado vez mai, coeoguem uma 
senda mensal 2700 15000 re postando video aco o Vu, acompanhados de seus comatáos, as 
“e análises, É o fenômeno poutuber, um movimento mundial que já atraiu o olhar de grandes produtoras de televisão [..] 

Fra comunas de mara o jovens a vida acontece no VouTba. Aumenta, portal atri mais da 1 bilhão do 
visitantes por mês, que dedicam 6 bilhões de haras aos vídeos ali colocados. [..) 

“Ed que dá ar vive, mas os ganha fortuna que as psssogs penso” Joss Casabón qu o econ- 
de ad do amalido Tiro, é dora do maior canal de idas câmeras escondidas da Espanha, acumulando 
Sms da vists o admita que só pensa no VouTiba, Porqua se há algo qu df assa peosão de youtube é 
 obsassão. David Cla fino Golo) fia que ão so praca muto com o amanhã” Com ses 18 anos A 
secm-completados, supe seus ostuds de publicado Va e so cal do eo, que abade taassar a 
amaro da 50000 asas de 8 milhoes de acessos, Du soja está começando a ser entáva 

pr cm a a 


Profissão blogueiro 

Foi-se a época em que o termo nerd fria uma pessoa amtssoial a sem amigos. Ho, eos. 
são pessoas antenada que dominam as redes sociais as salas de bate-papo possuem dezenas 
le seguidoros. À internet ae novas tecndlogias tm aaldo cada voz mais a atenção dos jovens 
o, alguns delas, estão ficando famosos na rede a atá conseguindo ganhar dinhero, 

A bistóriada Bruna Vira é mais ou menos por al! Ela resolve eiar um blog para desabafar os. 
problemas da adolescência a o sucesso foi tanto que el vira lo, e jovem, uma celeridade 
“Eu esa o blog inlcialmante coma um diário virtual, só para tata dos meus entimantos, das 
minhas doilusõos a acabou qu ae cresceu, porque as meninas foram st inspirando. Hoje viu 


UR 


um ro, um lr que est ato os mais vendidos Issa é superlgal porque au use a interet, que era mesmo uma bincadoira  hoja viu uma 


profis 


Eu pretendo ser jomalita o seguir essa carr”, ami a escritora 


Bem coa e pata na da de da pre em 2) 


O bloge o comentário de Internet 


FOCO Ni 


Leia, a seguir, um texto postado em um blog 


O alto preço de viver longe de casa É 


Muito além do valor do aluguel 


Voar: à eterna inveja e frustração que o ho. 
mem carrega no peito a cada vez que vê um pás- 
saro no céu. Aprendemos a fazer um milhão de 
coisas, mas voar.. Voar a vida não deixou. Talvez. 
porsaber que nós, humanos, aprendemos a per- 
tencer demais aos lugares e às pessoas, E que, 
neste caso, poder voar nos causaria crises difi- 
ceis de suportar, entre a tentação de ir e a neces- 
sidade de ficar. 

Muito bem. Aío homem foilá ecrioua roda. A 
Kombi. O patinete. A Harley.O Boeing 737. E a gen- 
te descobriu que, mesmo sem asas, poderia voar. 
Mas a grande complicação foi quando a gente 
percebeu que poderia ir sem data para voltar. 

E assim começaram a surgir os corajosos que 
deixaram suas cidades de fome e miséria para. 
tentar alimentar a família nas capitais, cheias de 
oportunidades e monstros. Os corajosos que dei- 
xaram o aconchego do lar para estudar e sonhar 
com o futuro incrível e hipotético que os espera. 
Os corajosos que deixaram cidades amadas para 
viver oportunidades que não aparecem duas 
vezes, Os corajosos que deixaram, enfim, a vida 
que tinham nas mãos, para voar para vidas que 
decidiram encarar de peito aberto. 

A vida de quem inventa de voar é paradoxal, 
todo dia. É o peito eternamente dividido. E chorar 
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RUTH MANS — EstaDão 
2a Junho 2015 Th 

porque queria estar lá, sem deixar de querer es- 

taraqui [.) 

[6] 

E começamos a viver um roteiro clássico: 
deitar na cama, pensar no antigo-etemo lar, nos 
quilômetros de distância, pensar nas pessoas 
amadas, no que eles estão fazendo sem você, nos 
risos que você não riu, nos perrengues que você 
não estava lá para ajudar [.] 

[0] 

Será que um dia saberemos, afinal, se esta- 
mos no lugar certo? Será que há, enfim, algum 
lugar certo para viver essa vida que é um turbi- 
lhão de incertezas que a gente insiste em fingir 
que acredita controlar? 

Eusei que não é fácil. E que admiro quem en- 
carou e encara tudo isso, todo dia. 

Im] 

O preço é alto. A gente se questiona, a gen- 
te se culpa, a gente se angustia. Mas o destino, 
a vida e o peito às vezes pedem que a gente em- 
barque. Alguns não vão. Mas nós, que fomos, 
viemos e irernos, não estamos lívres do medo e 
de tantas fraquezas. Mas estamos para sempre 
livres do medo de nunca termos tentado [.] 


(Disponivel em. htp;i-estioestadão com blog ruth 
manusfo-aho-preco-de-verlonge-de-<asa/ Acessem 25/1/2015) 


1. Um blog não precisa tratar sempre do mesmo assunto. Pelo fato de abordarem assun- 
tos variados, os blogueiros, para facilitar o acesso a seus textos, utilizam tags, termos 
que funcionam como etiquetas para delimitar os assuntos de cada postagem. Entre 
os conjuntos de tags abaixo, qual corresponde ao texto lido? 

a. amizade, astrologia, comportamento, relacionamento, signos 
b. carreira, comportamento, trabalho 
«. amigos, amizade, ciúmes, comportamento, relacionamento 
xd. comportamento, morar fora, mudança, relacionamento, saudades, viagens 


Considere o título do texto: “O alto preço de viver longe de casa”. 


a. Podemos considerar que ele é ambíguo, Justifique essa afirmação e aponte seus 
dois sentidos possíveis, A esprssão ao praça podes ei tanto a ao cast an 
Lar ua ado ado ua qua a 


b. Há no texto uma expressão que explicita essa ambiguidade. Identifique-a, “ttitaadtm dovalurdo agua 
da sentido de grand iculdad, que texto 


é. A qual dos sentidos possíveis no titulo corresponde o conteúdo do texto? (yin idlcda tania dos seigoseda 
citado de arg 
3, A autora do texto, Ruth Manus, enumera alguns dos motivos pelos quais as pessoas” 


' ; ão eles? Foi da foma a da misái, ancantar novas a únicas oportunidados, 
deixam sua cidade de origem. Quais são eles? qr gr para consegui tar um ltuomalar iva ovas pain. 


4. Alinguagem de blogs é flexível, não tem um formato único. Ela pode, por exemplo, se 
valer de recursos utilizados mais frequentemente na literatura. Releia este trecho: 


nd Dia do blog 


“A vida de quem inventa de voar é paradoxal, todo dia E o peito Inormalmente, o dia 31 do agosto 

eternamente dividido. É chorar porque queria estar lá, sem deixar de  fareseahido coma o dia do blog Ara 

ão dessa estlha se deve ao fato de 

os números que compõem esta data 

se assemelharem às letras da palava 
Blog Veja: 


JOS 


querer estar aqui” 


4a) Quero estar am dois lugares opostos aa 
mesmo tempo. O termos utlzados foram lda + === +08 
gu, forçados pelo tama ado 


a. Explique qual é o paradoxo a que a autora se refere e identifique, no 
trecho, os termos cujo emprego constitui essa figura de linguagem. 
b Além do paradoxo, há no trecho uma metáfora Identifique a e explique. 
Tea voar É una rata, oi asá empregado com & ont da SU 
e. Releia agora Os trechos a seguir e identifique qual contém uma 
metáfora 31 DE AGOSTO | DIA DO BLOG 
esssceoa 4BLOGOAY 


+ “Afo homem foilá e criou a roda” 
» “a gente percebeu que poderia ir sem data para voltar” 
x» “essa vida que é um turbilhão de incertezas” 


d. Levante hipóteses: A quais lugares se referem as palavras lá e aqui da frase "E cho- 
rar porque queria estar lá, sem deixar de querer estar aqui”, tendo-se como referên- 
cia a pessoa que “inventa de voar"? Lad a cidade de oigeme aguia nov cidado da posso 


Ao mesmo tempo em que pode conter recursos literários, a linguagem de blogs pode 
se aproximar da que é usada em conversas informais. Há, no texto lido, alguns tre- 
chos que lembram uma conversa, dando a impressão de que a blogueira estivesse 


falando com seus leitores. Aloise do oral O Estado de Paula, 
E oque possa saber pl font dota, 
a. Levante hipóteses: A quem a autora do blog se dirige? «a nterautas am gera. 


b. Quais são os trechos do texto que lembram uma conversa direta com os leitores? 
No 5 parágrafo, à autora uia tamo vacdrapaidas vazes &, no, az algumas 
Justifique sua resposta. agua a 14 pessoa do plural, nclundo, asi, s [tur na tsloxdo 


«. Identifique no texto termos que demostram informalidade, reforçando a caracte- 


rística de proximidade entre a linguagem de blogs e de conversas informais. 
“Mto bon”, homem o He”, O uso de agent repetidos vzs. “pao aberto pertengus”, encarou”. 


Barroco, Letras e sos. Os gêneros lglais — CAPÍTULO 1 


6. Discuta com os colegas e o professor e depois indique, em seu caderno, as 


alternativas que apresentam afirmações corretas a respeito do texto lido. 
xa. A autora utiliza figuras de linguagem e expressa seus próprios sentimen- 
tos; isso não significa, porém, que todos os blogs sigam esse padrão, uma 
vez que textos postados em blogs não têm um formata fixo. 
b. Trata-se de um texto impessoal, pois está em 3º pessoa e não exprime a 
opinião da autora, que o escreve com base em textos de estudiosos sobre 
o assunto, como pode ser exemplificado pelas citações feitas no segundo 
parágrafo a propósito das invenções do homem ao longo da história. 

Xe, Trata-se de um texto extremamente pessoal, pois está em 1º pessoa e dá a impres- 
são de que a autora fala também de seus próprios sentimentos e de que ela pode 
tervivido uma situação parecida com a que descreve. 

d. O assunto explorado no texto é pouco polêmico, muito superficial e de fácil reso- 
lução, o que dificulta a possibilidade de discussão e prejudica o blog, que deveria 
ser um espaço em que internautas em geral pudessem falar de suas experiências e 
interagir com o blogueiro 

xe. Embora adote um ponto de vista pessoal, a blogueira lança questões a seus lei- 
tores e se dirige diretamente a eles, dando margem à interação e à exposição de 
outras experiências e pontos de vista sobre o assunto. 


Leia, agora, alguns dos comentários sobre a postagem feita por Ruth Manus e respon- 


da às questões 7e 8. 


1 


MM Jun 25,2015 
Ruth, que legal seu texto. Não estoutão longe assim de casa, estoua pouco 
mais de 2000 km, mas, como não tenho dinheiro pra ir pra casa, é muito longe 
15 Sou estudante de arqueologia em Sergipe, mas sou de Poços de Caldas, MG, 
e estou neste exato momento bebendo sozinho em um apartamento “sozi- 
nho" e ler este texto me fez um bem muito legal Obrigado por compartilhar, 

além do texto acredito que sua experiência de vida -) boa noite 
2 Curtir Responder 


DP Jun 25,2015 
Depois de passar por 5 Estados no Brasil e 3 nos EUA, posso dizer que Mi- 
nas segue como o lugar que sempre chamo de casa Não pelo simples fato de 
ser o lugar onde eu nasci. É algo que vai muito além disso. São as pessoas, a 
comida, o jeito de falar, as piadas, os sorrisos, o cheiro. Enfim, sou muito feliz 
porestar onde estou e passar por onde passei Mas não há nada como voltar 
pra casa depois de um longo voo. Estar longe nos faz compreender e enxergar 

melhor tudo o que há de belo, importante e essencial em nossas vidas, 
5Curtir Responder 


sm Jun 25,2015 
Muito blá blá blá, a meu ver! Diálogo de gente totalmente dependente, 
que não é capaz de fazer nada por si mesmo, ou que demorou bastante 

tempo para aprender a tomar suas próprias decisões! 
2 Curtir Responder 
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DP 
ecm Jun 25,2015 
Você deve ser uma recalcada. Pessoas altamente capazes e indepen- 

dentes têm sentimentos.. Enquanto você. Bom, vc deve ter só gases! 
SCurtir Responder 


PM Jun 26, 2015 
eDPecM 
Ahahahhaha. 


Arrasou, Dit 
1Curtir Responder 


AME Jun 25,2015 

Fiquei receoso em não comentar, pois os 41 usuários que escreveram 
foram unânimes em elogiar o texto. Todos se identificaram de alguma for- 
ma e alguns até choraram. 

Mas pensando no método judeu, que alguém sempre precisa questio- 
nara unanimidade, resolvi escrever e espero que não atinja ninguém, pois 
essa não é minha intenção. 

Bom lendo seu texto, achei sentimentos típicos do sangue latino, cristão 
e doutrinado a crescer e viver perto da família Não que isso seja ruim ou 
errado, pelo contrário, faz parte das nossas caracteristicas etnoculturais. 

“Apesar de amar minha família e, como alguém comentou, ser o meu porto 
seguro, não tenho esse sentimento detalhado no teu texto. Não sinto saudade 
nenhuma da minha cidade natal, Porto Alegre, sinto, sim, saudade 
de momentos que vivi lá e que sei que não voltarão a acontecer pelo 
simples fato da linha do tempo ser contínua. 

Não saí da minha cidade em busca de prosperidade, fui morar 
em outros lugares pelo simples fato de conhecer melhor o mundo, 
oshábitos sociais diferentes práticas culturais climas e sistemas ur- 
banos diferentes e, o mais importante, as pessoas de outros lugares. 

Claro que um bom trabalho, educação e um futuro melhor con- 
tam e muito para o êxodo, mas a qualidade de vida é a principal 
motivação que me faz mudar de cidade. Viver onde me sinta bem! 

Comcerteza ainda não encontrei o local ideal para fincar ban 
deira, até porque ainda preciso conhecer muitos outros lugares, mas de 
uma coisa eu já sei: não pretendo voltar para “casa” permanentemente. 

Uma passagem a cada 6 meses com estadia de 4 ou 5 dias é o suficiente para 
carregar a bateria, rever os amigos de infância e matar a saudade da família 


12Curtir Responder 


DP Jun 25,2015 
GAME 
Parabéns pela maneira respeitosa de expor sua opinião. Isso tem sido 


muito raro de se ver, especialmente online! 
2 Curtir Responder 


Disponivel em: a est estado com og uthmanus o at pec de te dog de cas Acesso em: 5201) 


Barroco, Letras e sos. Os gêneros digitais 


eapiruto 1 


As letras que aparecem antes de cada comentário são as iniciais do 
nome das pessoas que se manifestaram. 
a. Quantas pessoas se manifestaram nesses comentários, no total? 
Cinco MMA DP. GM, PM, AME 
b. Dessas pessoas, quantas concordam com o ponto de vista da blo- 
gueira? Quantas discordam? Ts concordam [MA DF. PH) duas discordam [GM e AM 


€. Quais fatos e/ou argumentos foram utilizados pelas pessoas que 
Às próprias experiências de viver longe de sua cidados de riem fnida- 
concordam? qo como sntimeatosmariestado pela logue 
d. Quais fatos e/ou argumentos foram utilizados pelas pessoas 
As prprias xperênias e o argumenta da que o pensamento dabloguar é Úpla 
Siscordarm? ga possoas dependantas o imaturas ou de que sentimento la rópi eurna 
cultura special, ist. douinaal 


B, Releia os comentários abaixo, os três feitos pela mesma pessoa. 


DP Jun 25,2015 

Depois de passar por 5 Estados no Brasil e 3 nos EUA, posso dizer que 
Minas segue como o lugar que sempre chamo de casa. Não pelo simples 
fato de ser o lugar onde eu nasci. E algo que vai muito além disso. São as 
pessoas, a comida, o jeito de falar, as piadas, os sorrisos, o cheiro.. Enfim, 
sou muito feliz por estar onde estou e passar por onde passei Mas não 
há nada como voltar pra casa depois de um longo voo. Estar longe nos 
faz compreender e enxergar melhor tudo o que há de belo, importante e 
essencial em nossas vidas. 


5 Curtir Responder 


DP Jun 25,2015 
QAMF 


Parabéns pela maneira respeitosa de expor sua opinião. Isso tem sido 
muito raro de se ver, especialmente online! 


2Curtir Responder 


DP 

em Jun 25,2015 
Você deve ser uma recalcada. Pessoas altamente capazes e indepen 

dentes têm sentimentos... Enquanto você... Bom, ve deve ter só gases! 


5Curtir Responder 


' ias 8, a] À passos ologau à 
O primeiro dos três comentários é de apoio ao ponto de vista da blogueira, conforme “mania spaaso tom 
indica a maneira coma à pessoa se expressa em relação à sua terra natal a ouro inata faz 
seu comentário, rss 
à. Comparando-se os dois comentários seguintes, é possível observar posturas con. tanto qu o rata da um 
comportamento “muto 
traditórias da pessoa. Em que consiste essa contradição? ra ariana ae 
É É : de fuma. dessósoitasa 
b. Tendo em vista o conteúdo do primeiro dos três comentários, levante hipóteses: ciando sotomams onto 
Por que a pessoa teve essas atitudes contraditórias? no concordo cam o poa de vita da. comentário, usa tamos 
blogueira, a posso e sont ofendida pola. pojraos e hos. a 
rica fita no comentário, Elcad” a e dave tr só 

gases 
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O e-mail e seus usos 


Com a popularização das redes sociais, como a Facebook, o Instagram, o Snapchat e 
o Twitter, bem como de celulares com acessa à Internet e de aplicativos que otimizam a 
comunicação, como o WhatsApp, o e-mail tem sido cada vez menos utilizado pelas gera- 
ções hiperconectadas 

Entretanto, um ambiente em que esse gênero digital sobrevive com força é o corpo- 
fativo, isto é, em empresas e situações de trabalho. Ainda é comum, nesse meio, o envio 
por e-mail de currículos e documentos, bem como de pautas de reuniões, tópicos para 
discussão, notícias e felicitações. Por esse motivo, ao escrever uma mensagem de e-mail 
em situações profissionais, é importante dar atenção a alguns aspectos. Alguns deles são 
comentados a seguir 


Como não errar em e-mails pro 


DETEXTO 


Ecre o ma pare aci mas simples do mundo a posso, muita gente vi mandando ba sem prestar tm 
Bono que asc, sem o atos da emas ,penipalmento, sem considerar como a pessoa que rcohe va ntondr 
(ou não a mensagem O resultado é que assa forma de comunicação, aparentemente tão simples, acaba casando 
mal otenádo e gerado um doa tato — nomalmenta por bobagens 


Portanto, para evitar qua isso acontaça, confira estas] dicas da consultor de imagem Renata Meo 


* EMITE A CAIXA ALTA. Você poda apenas querer chamar a atenção para alga infomação, mas é muita provável 
qua a possa que estiver lendo vá entendr mal, como se Você estivesso gritando ou, no mínimo, sendo muito 
indelcado Para destacar uma informação muit important, você pod usar negrito ou hihgt aquela opção de 
guiar colorido, mas sempre cam madaração, 


“ Exclamações não são muito proisioais1! — Exclamar [na final as frases tambêm pode dr à impressão do 
qui va est gritando ou muit impacinta | | Presta atenção o deixo as olamações preferencialmento para 
saudações do ti “Bom ia” ou “Boa sort!” Fica mais simpático. 


“ Emoticons são fofos muitas vozes oconomizam palavras a, de cara, demanstram o “tom” que sua va ai sa você 
estivesse falando e não eseravendo, mas... "Se a e-mail far para um ditar ou para alguém com quem você tem 
pouca contato, o malhar à oitar porque a mensagem fica informal demais”, diz oa |. Tudo opondo do grau de 
formalidado que vocês têm. 


“0a pronto, Cuidado com ess tipo da raspa, mesmo quando vê stá com pressa. O melhor é dizer“, 
espodo na sequência” se você quer apenas sinalizar que leu o mal mas não tom tempo de respondor nara, 
ou “ku oro”, quando ester tudo corto mesmo | Um “o” muita vezes siga apenas "ok mesmo, mas 
pod acotoce de a pessoa dar um “um” tado ou desapontado para.) 


“ Querida, amada, doatrada, or bela. Prcisa continuar? “Saudações muito calorosa podem sr usadas apenas 
erra amigos muto próximos, para combinar um almoço comu”, di Renata 1] Diga apenas o name ou se forem 
vários os dastnaários da e-ma, tio algo como “Caros”, que não costuma pegar mal atesaha o problema. 

“Aninha, Marcinho, Luisinho todos os nomes no diminutivo tambêm podem sr evitados, a menos que a pessoa seja 


amplamento conhecida e chamada dessa forma na emprosa É  valho cesso d informalidade qua pode pagar mal 
navamenta. 


“Ah im pod terminar o oral mandando beijos? Depende. o for muito formal, o melhor um “obrigado”, So for 
mais ou menos, um “abraço” poda ser ok Sa achar que terminar com “beijos” não tam problema, tuo bem também, 
lee que você não exagere com um “bojaooooossss”, qua fica inadequado em tados os casos 


md Bt De em: vas combinada 
Aero na pa] Aee TO 
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mm 


HORA DE 


Ao longo desta unidade, você e seus colegas deverão realizar uma campanha relacio 
nada a um problema de seu bairro ou sua cidade. Da campanha farão parte textos diver 
sos, que serão publicados em um blog criado pela classe e divulgado para toda a comu 
nidade escolar (alunos, pais, professores, coordenadores, diretores, empresas e comércios. 
vizinhos, etc) ou para apenas parte dela 

Para produzir esses textos, primeiramente organizem-se em grupos. Em seguida, 
escolham a postagem pela qual cada grupo ficará responsável: textos explicativos da 
campanha e de apresentação do blog ou textos com atualizações sobre o andamento da 
campanha. No caso destes últimos, determinem a frequência (por exemplo, duas ou três 
vezes por semana) com que as atualizações deverão ocorrer. 

Os textos explicativos e de apresentação da campanha deverão contextualizar e divulgar 
otrabalho que a classe desenvolverá. Assim, produzam postagens que tenham como centro: 
+ a origem da campanha, contando por que o tema despertou o interesse da classe; 

+ a finalidade da campanha, expondo os objetivos que vocês têm em vista; 
+ otema da campanha, dando mais informações sobre quem serão os beneficiados; 
+ o convite à participação e o incentivo ao engajamento das pessoas na campanha. 

Nos textos de atualização, deem informações sobre o andamento da campanha, sobre 
o que a classe tem feito, quem está contribuindo e como, sobre eventos relacionados à 
campanha (por exemplo, um debate, uma palestra, uma aula especial, etc.) entre outras. 
cuja divulgação considerem importante. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planejem o texto, seguindo estes passos 

+ Procurem ter clareza quanto ao público-alvo do blog. 

+ Considerem o objetivo da postagem. É apresentar o blog? Apresentar a campanha? 
Contarcomo surgiu a ideia do blog? Contar por que a classe se envolveu com o tema da 


campanha? Contar quem serão os beneficiados? Atualizar o pública quanto ao anda 
mento da campanha? 


* Definam, com base no objetivo e no público-alvo da campanha, à linguagem do texto. 
mais pessoal ou mais impessoal? Mais formal ou mais informal? 


+ Procurem incentivar a participação do público, com comentários no blog ou com ações 
relacionadas à campanha. 


+ Adéquem o tamanho do texto ao formato do blog, considerando que ele será lido em 
uma tela e, portanto, se for muito longo, os leitores podem se cansar e não ler até o fim 


+ Criem tags (etiquetas ou palavras-chave) que facilitem para o público encontrar o 
seu texto. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar o texto por terminado, verifiquem: 
+ se ele cumpre o objetivo que a postagem tem em vista; 
+ sea linguagem está adequada ao público-alvo; 


+ se ele incentiva o público a participar do blog com comentários ou a desenvolver ações. 
relacionadas à campanha; 


+ seo tamanho do texto ficou adequado ao formato blog; 
+ seas tags são adequadas ao conteúdo do texto. 
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CAPÍTULO 


O Barroco no Brasil (1) 
Acentuação 
O debate regrado 


LITERATURA 
Gregório de Matos 


Conforme você viu no capitulo anterior, foi na cidade de Sal- 
vador que mais se desenvolveram as práticas literárias no Brasil 
do século XVII. Além de ser o centro de escoamento de açúcar 
e tabaco do Recôncavo Baiano, Salvador era a capital, ou seja, 
era a sede do poder político e administrativa da colônia. Assim, 
foi nessa vida urbana, enriquecida por relações sociais que iam 
além das de caráter comercial e político, que surgiram os au 
tores do Barroco no Brasil. Nesse contexto, a produção literária 
desses autores foi, por um lado, um meio de expressão de sen. 
timentos pessoais profundos e, por outro, um instrumento de 
crítica a figuras daquela sociedade, assim coma de moralização 
e difusão da fé católica. 

Tradicionalmente, considera-se como marco inicial do Barroco 
no Brasil a obra Prosopopeia (1601), de Bento Teixeira, constituida 
por um poema que imita Os lusiadas em diversos aspectos. Con- 
tudo, a produção de Gregório de Matos é a expressão mais impor- 
tante da poesia barroca brasileira. Além de Gregório de Matos, 
destacam-se no Barroco brasileiro Bento Teixeira, Botelho de Ol 
veira e Frei Itaparica, na poesia, e Pe. Antônio Vieira, Sebastião da 
Rocha Pita e Nuno Marques Pereira, na prosa. 


A poesia de 
Gregório de Matos 


Seguindo os princípios do Barroco europeu, à poesia de Gre- 
gório de Matos baseia-se no cultismo de Gôngora e no concep- 
tisma de Quevedo. Sua lirica é marcada pelo conflito, pelos an 
tagonismos, pela oposição entre vida e morte, bem como pela 
fusão de elementos opastos, revelando o desejo de atingir uma 
unidade sintética 

Na lírica amorosa do autor destacam-se o conflito entre o amor 
camal e o espiritual e o retrato da figura feminina por meio de 
metáforas, comparações, antiteses e paradoxos. A líica religiosa é 
marcada pelo conflito entre o pecado e o perdão, pela sentimento 
de culpa e pela consciência da efemeridade da vida. 
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Na poesia satírica, Gregório de Matos não poupa palavrões nem críticas 
às diferentes classes da sociedade baiana de seu tempo, como o clero, os 
governantes, os comerciantes, os mestiços, os negros, os índios. Sua crítica 
revela os valores e os preconceitos da época e, ao se direcionar ao que o 
autor considerava absurdo e inaceitável, tematiza o desconcerto do mundo 
(ou “mundo às avessas”). Nessa perspectiva, Gregório de Matos idealizava o 
passado da cidade de Salvador e agredia aqueles que, no seu modo de ver, 
invertiam a ordem do mundo, como o Índio fidalgo ou o mulato que ascen 
dia socialmente, 

Outro aspecto importante da poesia satírica de Gregório de Matos é o 
trabalho com a linguagem, que foge aos padrões do Barraco, pela incorpo 
ração de vocábulos indigenas e africanos à lingua portuguesa, culta e euro- 
peia, e 30 soneto. Explorando o jogo de palavras, o poeta promoveu um tipo 
de miscigenação na linguagem poética, buscando, numa atitude barroca, a 
unidade na diversidade. A percepção crítica, a força dos jogos sanoros e o lé- 
xico ferino fizeram de Gregório de Matos um dos principais poetas satiicos 
da literatura brasileira 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, três poemas de Gregório de Matos. O primeiro é 
representativo da lírica amorosa; o segundo, da lírica religiosa; e o último, 
da poesia satírica do autor, 


Anis: figura da mitclogia grega 
antativa do dal de hole joven 


Aurora: na niolgia romana, dous do 


E tentos Iria: madrugada, 


A MARIA DOS POVOS, SUA FUTURA ESPOSA 


Discreta, e formosissima Maria, 
Enquanto estamos vendo a qualquer hora 
Emvtuas faces a rosada Aurora, 

Em teus olhos e boca o Sol, e o dia 


Enquanto com gentil descortesia 
Or, que fresco Adônis te namora 
Te espalha a rica trança voadora, 
Quando vem passear-te pela fria: 


Goza, goza da flor da mocidade, 
Que o tempo trata a toda ligeireza, 
E imprime em toda a flor sua pisada. 


Oh, não aguardes, que a madura idade, 
Te converta essa flor, essa beleza, 


Em terra, em cinza, em pó, em sombra, em nada. 


(ln-José Miguel Wisnik. emas ecoidos 
Gregório de Matos. São Paulo-Cultp. 319) 


Tocadora de alaúde (séc XVI), de 1! Genovesino, tela que 
se encontra no Palácio Vermelho, em Gênova Itália 


7 umoases estavas em powmeno 


| testo2 


NO DIA DE QUARTA-FEIRA DE CINZAS 


Que és terra, homem, e em terra hás de tomar-te, 
Te lembra hoje Deus por sua igreja, 

De pó te faz espelho, em que se veja 

Avil matéria, de que quis formar-te. 


Lembra-te Deus, que és pó para humilhar-te, 
Ecomo o teu baixel sempre fraqueja 

Nos mares da vaidade, onde peleja, 

Te põe à vista a terra, onde salvar-te 


Alerta, alerta, pois, que o vento berra. 
Se assopra a vaidade e incha o pano, 
Na proa a terra tens, amaina e ferra 


Todo o lenho mortal, baixel humano, 
Se busca a salvação, tome hoje terra, 
Que a terra de hoje é porto soberano. 


(idem, p 309) 
amalnar-sonsoçar, calma, abrnda 

baixo: bra, nai 

ferrar jogar âncora 

inchar o pano infra valas 

lenho embarcação 

pelojar tar batalhar 

pros para datar de ua embarcação, 


São Francisco em meditação (1606), de Caravaggio. 


D restos 


DESCREVE O QUE ERA NAQUELE TEMPO A CIDADE DA BAHIA 


A cada canto um grande conselheiro, E 
Que nos quer governar cabana evinha; — E 
Não sabem governar sua cozinha, = 

E podem governar o mundo inteiro 


Em cada porta um bem frequente olheiro, 
Que a vida do vizinho e da vizinha 
Pesquisa, escuta, espreita e esquadrinha, 
Para o levar à praça e ao terreiro, 


Muitos mulatos desavergonhados, 
Trazidos sob os pés os homens nobres, 
Posta nas palmas toda a picardia. 
Estupendas usuras nos mercados, 
Todos os que não furtam muito pobres 
E eis aqui a cidade da Bahia 

diem 


esquadrinhar oxaminarminusosamento 
picada: lato, valhacaria, enganação. 
“usura: gitagem, anplaçãoimancora 


O Barroco no Bras (9) Acentuação. O debate regrado CAPÍTULO 2 


im 


3.0) Sugarindo um cont amoroso au co east a mulhr dos gor sa jovantud o momantopraseto (“Oh ão aguardos, ua amada idade”, 


pas o ago, rapidament, “prime em tda Hr ua piada” 
Plágio ou princípio da imitação? 


O sont A Maria dos Povos, sua futura esposa” tomou famoso pelo ato ds, o mesmo tempo, uma tradução e uma paráfrasa do dis sonetos 
do poeta nspanhol Ls de Gangora, um dlos niiado com o varsa “Hustoy ermaslsima Mara”, 0 outro com o versa “Mantras por compatircon 
cabe”. Do primeiro soneto, Gregório da Matos traduziu 0 dos quartetos, do segundo, foz com habldado uma parfrasa dos ereto, traduzindo 
apenas o dltimo verso en tira, an hum, n polo, en ambra, am nad”, Essa combinação do dos poemas de GOngora gerou diversas acusações 


de plágio a Gregório de Matos. 


No emtanto, é preciso considerar que, na época em que ate, os poetas seguiam modelos estéticos, obedecendo aa princípio da imitação, à 
maneira dos auroas do Classicismo. Os postas Gngoa e Quevedo, do Hamoca spanho, assim coma Camães a os poetas clássicas, oram ofrências 
para a obra do Grogório de Matos, o, nesse conteto ol realmenta as imitou, prafrasoou , no casa dos aspanhós, os traduzi. Além dese fat, não 
havia imprensa na colônia nem gar na questão de originalidade de dot autora, Por tudo ss, a idade lági em Gregória de Matos é sempre 


muto polêmica e did opnios air os ecos. 


1 Notexto1, a descrição da mulher é feita conforme as convenções poéti- 
cas do periodo barroco. 


a. Na primeira estrofe, identifique e explique as figuras de linguagem 
utilizadas para retratar a figura feminina 


b. As figuras de linguagem contribuem também para construir a ima- 
gem de juventude da mulher. Explique como essa construção é feita. 


€. Nos quartetos do soneto, há elementos da cultura greco-romana. Quais 
são esses elementos? Que efeitos de sentido eles produzem no texto? 


2. No primeiro terceto do texto 1, o eu lírico associa a mocidade da mulher 
“fór 2 Bi A passagam do tampo da 
AO. à volico , par fim, amarto (Em tra, am cinza, em pó, am sombra, om ada", 


a. Explique essa metáfora no contexto desse e da terceta seguinte. 
Amido é for parque pala com esta daermiadas carclosicas blza faniidde é ciamardade 
b. De acordo com o eu lírico, o tempo converte a flar “Em terra, emcinza, 


em pó, em sombra, em nada”. Explique essa sucessão de metáforas. 
é A sequência de metáforas constri outra figura de linguagem, Qualéeta? 
3, O poema foi dedicado a Maria dos Povos, futura esposa do poeta. Com 
base nessa informação e nas do boxe “Carpe diem”, responda: 
a. No poema, como o tema do carpe diem é abordado? 
b. Otema do carpe diem é envolvido em sentimento de culpa? Justifique 


sua resposta utilizando elementos do texto. Não; e ico apresenta o conte 
amoroso sem demanstrar sentimento de cpa ou remorso | Gaza goza da o da mocidade 


4, Como você viu no capítulo 1, os textos barrocos abordam com frequên- 
cia os conflitos humanos pela perspectiva dual, antitética, como pecado 

e perdão ou razão e fé. No poema, que conflitos duais são apresentados? 

Vida e marte, jventuda o voc 
5. Otexto 2 se fundamenta em dois ensinamentos bíblicos: o primeiro, de 
que homem é pó e ao pó sempre retorna; o segundo, de que tudo na 
Sc) Dt, ousa, navio embarcação que navega om mea diuldados 

vida é vaidade. “ qgasariads pela na 

a. Quem é o interlocutor do eu lírico no poema? 9 serhunanoem gua, 

b. Segundo o poema, o homem é feita de pó. Levante hipóteses: Conside- 
rando-se a primeira estrofe do poema, que princípio moral está presen- 
fe nessa afirmação? Justifique sua resposta com elementos do texto 
ponei a que 6 Rem é Um se dem imp NE, pi UT da lr A 

«. Na segunda estrofe, ao abordar os ensinamentos biblicos, o eu lírico 
emprega uma imagem para representar a vida humana. Qual é ela? 

d. Como o homem sempre fraqueja e se deixa levar pela vaidade, para 
que ele possa se salvar, o eu lírico lembra que Deus: “Te põe à vista à 
terra”. Considerando-se os ensinamentos bíblicos, o que a terra repre- 
senta nessa recomendação? 


1.40 eu io associa o rosto da mulhar a alomentos duos co à 
amanhaes, o sl e oia, qua sugerem brilho e a froscar da juvantudo 


ora, progresivamento, à blz a Juranda a, causando 


a) 0 eu Ico uuiza metáforas para 
saver a veto feminina, À faco rosada 
 arsogada à Aurora, deusa do amanhecer 
tuas faces rosada Autora, os olhas tm 
cabo do Sol a boca, vista come a co. 
Jum do io a dentos, tam a claridado do 
a PEmtousohose boca o Sn ao da”, 


1e| Aurora e Adnis são deusas ret 
clonados à mitologia greco-omana. A 
presança de Adônis ria sensulidada no 
emana: lo 4 asselado a ar frase , dos 
sa oc, o us desarrnja os cabelos 
Jovem (Te espalha aica trança voadora 
“im ama asp da brava namora (rosco 
Anis te amar 


Carpe diem 

A egresso cap elemvem do latim 
esignífica “colhe (goza a da”. Ela se 
consagrou em vtãos do poeta romano 
Horácio 5a Ba que aconselham 
aprvetar o da, o momento prosente. 
mao da tempo ser fi, 
meio, Nos versos de Horácio, a cao 
lemtem etção com como amoroso 
com a ida coreápida e em cieção à 
mort, o 8 Úica sugeria à amada que 
ambos, oo e ola, sufuam do amor en- 
cuanto há tempo. 

O Barroco retoma a refino sobra 
a efemriado da vida o o carpe dom, 
porém, devido do fre sentimento re 
os dminanta na poa, desoj da 
aprovar o dia apareço, muitas vezes, 
associado do sotimento doca, 


O poeta latina Horácio. 


Pofassr; Abra a discuss co à elas, pos pode havar mas de uma inogratação. Sugestã A ara repeasant im, mart, à transatmação 
em ps. para à salvação,  necassária ter conseência a nossa clamaridado sta convencido de qua mes pô, vil matária, ada que, parta, 


eina- leva poa vidada não ra banco nehum ara o sr umano, 
UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


a Sand, ávida o orem se avaidce, ou soja las com a vaidade inca pan”) ale devo tr em menta quo logo à ua ft apos) stá sou im, 
ua fererdad, sua rnortlidado a ara”) po is, cu ía acamanda qu o sa umano retoma a cocincia de qu é pó eta”, ace area 
Alegori 
A eg à uma grsraçã do pansamento em ora fura, seja, mprgam-so imagens, fura. mes, O 
bios, rsrs pr porta una di una moral. um poser À fl, o api pa pol somem. 2 “ecos ma 
posdegbnerostextunis que uz a alegoria. Na fábula “ cgura a formiga esses anms representam dis pos (2 uns caos 
umano opostos quanto ao comportamento — o praguçosa e oabalhador— a suas ações, na história, onsremuma  taldada [toma hoje ta 
moral ambos colhem que merecem. pois assim não há com se 
Alega também sá present na pintura astra No ano re ao aplmeno a algari Porem “risca conia tão 
po noquadro Mular com tifança da Vermees a balnça6 uma alegoria da ponderação, quilo Out exemplosão 9a" 
scrânio, que oparecomem dmsas pinturas, reprosetando amot. 


6. Os dois tercetos do texto 2 constituem uma 
alegoria contra a vaidade humana 
a. Quando a vaidade assopra e “incha o 
pano”, o ser humano deve ter em vista 
que na “proa” tem a terra; par isso, o eu 
lírico recomenda: “amaina e ferra”. Con- 
siderando o contexto do poema, expli- 
que as imagens observadas nos trechos 
destacados. 


b. Conclua: Segundo o eu lírico, de que 
modo o ser humano pode se livrar dos 
perigos da vaidade? Justifique sua res- 
posta com elementos do último terceto. 


7. A poesia satírica do poeta baiano crítica 
vários aspectos da vida social da cidade de 
Salvador no sécula XVIL No texto 3, 0 €U (gaga cidade de Salvador em gravra doséculo 
lírico crítica os governantes de uma forma — desconhecido 
irônica. 7a] Cabanae vinha têm, rospocticamento o santido de casa a alo az, no contsto Professor: Sugerimos comen 


“o pogm, remota s cosas qu item spt à própria va decada console, tar camas alunosque eia 
a. Na primeira estrofe, cabana, vinha e cozinha são metonímias. Explique o sentido também podotemetar spo 


de tais metanimias, com base no contexto em que aparecem. ear a 
b. Explique a ironia presente nessa primeira estrofe. val pas tras da casa 
€. Conclua: Nessa estrofe, qual é a crítica que Gregório de Matos faz à sociedade em 7.c) Adaquaa incompaten 
7. A ini 6 conside or da fura do “pd conselhos us, embora sa cs td quammanda 


UE VIVE? govornar a que e respoio à sua prpra vida nina”, ada qovrnar vida dos atras (govarar o 
undo it lago, pa O au e, nãos rata da um “grand cons” 


B. Na segunda estrofe do texto 3, a crítica é direcionada ao "olheiro” 83 e o ea e 
Ss ad er puma de 
a. De que modo o eu lírico enfatiza as más práticas dessa figura social? vma oeição cetro, 


Algumas opções: fofoquio seja, olhei “Pesquisa, s 
? menetiqu levantra cata espreita osquadrna” 
avida lei, 


b. Na região onde você vive, como são chamados os “olheiros! 


9, Na terceira estrofe do texto 3, reafirmando a ideologia dominante na época, o poeta 
critica a ascensão social do mulato, Considerando que, no segundo verso, há uma 
inversão da estrutura sintática, responda: Qual é a situação dos “homens nobres” 
“a ode ira, tamos “os homens obs aids sd os pé” fogo, cu co sete que 
diante dos mulatos? han ole cam sb pé dis mis aj são bad: pls us data 
vergonhados” que agem om “ada a piada o, com olaria 
10. No último terceto do texto 3, são feitas outras críticas à cidade da Bahia, ou seja, a JO Sim, pua o e 
Salvador. Jugar, invertidas; a incom 
a. Quais são essas criticas? A casloração pla cobrança do alos preços nas mercados da idade aa petanta é quem mando, a 
a alta de hoastdado no gra, sand as pobres 0 ricos hanotos honesto pobre as brancos 
b. De acordo com as reflexões realizadas ao longo do poema, pade-se dizer que nele si sinais ovos ma 
está presente o tema do mundo às avessas? Justifique sua resposta. psi ponte 
épuca, canorme os quais ara 
11, Nos poemas estudados, predomina o estilo cultista ou o estilo conceptista? Justifique natural os brancas subuga 
sá resposta roms mulatas 
Pradonina sto culta, pis anguagam so caractarita ol rebuscament, comintersbas sintática a o apo empregado metáras, gradação, matonímio, 
hipérbolo o qua demonstra a ornamentação oxapetada do est, No teta 2, not-s também uma tondência concept. com o us de alegria para aulir 
no desemilvimento do acacínia 


O Barroco no Bras (0) Acentuação. O debate regrado CAPÍTULO 2 


Você vai ler, a seguir, dois textos: um poema de Oswald de Andrade, poeta da primeira 
fase do Modernismo (século XX), e um poema satírico de Gregório de Matos. 


E tentos 

relicário 
No baile da Corte 
Foi o Conde d'Eu quem disse 
Pra Dona Benvinda 
Que farinha de suruí 
Pinga de Parati 
Fumo de Baependi 
É comê bebê pitá e caí 

Amara Aparecida Sant 
Boa tangentes — Entre teaturas 


delingua prtuguesa são Pao 
“te Ciência, 2003. p.43) 


Baile da Ilha Fiscal (1905), de Francisco Figueiredo. O quadio retrata o último. 
baile do império, realizado em 9 de novembro de 1889. 


E tento 


AOS PRINCIPAIS DA BAHIA CHAMADOS OS CARAMURUS 


Soneto 


Há coisa como ver um Paiaiá 
Mui prezado de ser Caramuru, 
Descendente do sangue de tatu, 
Cujotorpe idioma é Cobepá? 
Alinha feminina é Carimá 
Muqueca, pititinga, caruru, 

Mingau de puba, vinho de caju 
Pisado num pilão de Pirajá. 

A masculina é um Aricobé, 

Cuja filha Cobé, um branco Paí 
Dormiu no promontório de Passé 

O branco é um Marau que veio aqui: 
Ela é uma india de Maré; 

Cobepá, Aricobé, Cobé, Paí 


end cdada do Estado da 
Mis Gerais; ama do origem up. 
Condo dEu: na com que 
lipo Maria 
Femando Gastão da Oefans (1842 
1822 ratio na França, casauso 
com à Picos label, ilhado 
mporador Dos em 1884, 
orando se pencipo no Bras 
farinha de sura: um tipo da 
farinha de mando; su nome 
cliginamentodesigrativo 
intra da um go nigenado 
Estado da Rondúnia 
Parati Paraty: citada iarânea 
do Estad do Mi e Janio; nome 
do arigem tupi 


(in. dosé Miguel Wind. Poemas ecafidos — Gregório de Matos, it, p 100) 


arco tb indgea da qual oscenda o Pa tado pa pemeio 
caramura: hos bean, auropau, a to, fialos mestiças hos 
d inte o ban 

ari: belo feto com mandica amolcida 

cobé: no, 

run prta de rigem indigna (io com a planta cant 

cobe a: into da tri arco, qua via no antoma do Saad 
marau: eeportalhão 


MB umonoes 


PALAVRAS EM HOwiMENTO 


Mar: ha sitada nã bad Tados oe Santos, na Babi, 
muqueca(moqueea: prato à bas do peso. 
eteto 
sá: o memo qua pa (urandio do tribos iniganas| 
vara do Bahia 
pititnga: ma aradade do pon 
ar da idade de Salvador, Bai, 
pubs massa de manicea lmantada 
torpe: vi, baixo, de pouca valo 


1, O poema”relicário” foi publicado em 1925, no contexto do movimento Pau-Brasil, inicia- 
do por Oswald de Andrade em 1924. O movimento se posicionava contra a dominação 
cultural europeia em nosso pais e defendia uma poesia vinculada à realidade brasileira 
a. No poema, que palavras são de origem indigena? Suru.ParataBaspend. 

A faia da mandioca farinha de 
surda gigas o fumo. 
€. Quais são os elementos relacionados à cultura europeia no texto? 
O Condo E, qu eta francês o bala da coro 

2, Uma das propostas do movimento Pau-Brasil era o uso de uma língua sem arcaismos, 
sem erudição, mais próxima da língua falada. No poema de Oswald, quem rompe 
com as regras da norma-padrão da lingua é o Conde d'Eu 


b. Que elementos são típicos da cultura popular brasileira 


a. Considerando quem foi essa figura histórica e o contexto em que aparece no poe- 
ma, responda: Que efeito a fala atribuída ao Conde d'Eu provoca no texto? Justifi- 
que sua resposta com elementos do poema 

b. Oswald valorizava os contrastes da realidade e da cultura brasileira ao propor uma 
mistura de elementos culturais antagônicos. Que comportamentos do Conde d'Eu 
apontam para essa mistura cultural? 

€. No poema, ao juntar as faces antagônicas da sociedade brasileira, Oswald subverte 
a ordem e provoca humor. Levante hipóteses: O que ele ridiculariza nesse poema? 
A paga e ashisrarquias soca 

3, No poema “relicário”, Oswald de Andrade se vale de um procedimento literário bem 

ao gosto do barraco cultista. 

a. No último verso, há uma retomada de elementos mencionados anteriormente, Re- 
lacione os produtos brasileiros citados pelo Conde d'Eu aos verbos do último verso. 

b. A sequência de verbos cria uma figura de linguagem bastante utilizada no Barroco. 
Qual é ela? Que efeito de sentido ela produz no texto? 


2 a) Provoca um oito co 
mico, poi há aa quebrada 
spoctativa não 6 asnrado 
qua um prícioo, portanto 
tia posaa da class social 
levada, amproguo ama ln 
gaga tiicamanto gola 
como matta a soquincia 
“eamd, bebo, ptá o caí, 


2.0) nba da riem au. 
poa am flar como uma 
pessoa da povo também ut 
iza produtos pico da cut 
ra popular brasilia. 


3. a) Pela ordem am que 
aparecam, os verbos ficam 
ralcionados aos produtos 
citados antes: farinha da 
uu, cam “Ea”. ginga d 
Pat, com “hab. fuma da 
Based, com pit” 


3. by É uilada a gradação, 
“o, na poama, potncialza 
O hunor À disposição dos 
vrhos supera uma aqui 
ia de ações que inda com 
aquada far, Essa cima, 
ou soja, a quada, amplia à 
eleito da humar qua à cos 
tudo pola contrasta ento à 
pompa a o popular, estan 
irao nacional 


Camaval em Madureira (1524), de Tarsila do Amaral, 
No quadro, a Torre Effel em melo à palsagem da 
favela de Madureira, no Rio de laneiro, corresponde. 


à proposta de mistura de elementos culturais 
antagônicos feita pelo movimento Pau-Brasil 


iniciado por Oswald de Andrade. 
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emprego da pa 
favas, com  concridado 
estranha ão português at 
topou learn, muqueca, 
Praj, Cobó, Coop, te) 
é mus dispsição eólica 
usam um fail cônico 
&, ao mesma tenpo, do 
cuaficam a cultura ind 
guna, reforçando a idoia 
de qua Indios são tr 
pos, básaros, primih 


4, Notexto 2, Gregório de Matos, de forma original, foge aos padrões do Barroco e incor 
pora palavras indigenas à lingua portuguesa europeia e as utiliza em um soneto. in 
conformado com a ascensão social dos mestiços — os fidalgos caramurus da Bahia —, 


o poeta ataca as origens e o universo cultural desse segmento social 


5 Descandenta do sã 
a. Que expressões na primeira estrofe depreciam o mestiço? qornco nus ins 


b. A falta de clareza e o jogo sonoro produzido pelo emprego de palavras que descre- 
vem plantas, objetos e alimentos utilizados pelos indigenas provocam que efeito 
de sentido no poema? 

€. O poema tem como alvo os fidalgos mestiços e os critica por se prezarem de cara. 
murus, ou seja, brancos, europeus. Explique como essa ideia é reforçada no último 
verso do poema, 


4. O eu ico tao à 
ideia da qua os fidagos 
caramuras o mestiças 
(cabo, pala suaculura da 
indiganafohopá areab 


portânt não. curapia 
pasar do sa przatem do 


5 al Em ambos 06 tuts 
há uma mistura de alo 
mentos culturais bri 
loiros a guropous que é 
“uplorada principalmente 
por meio da Iguagem, 
due nsar palavras ind 
ganas na lingua portuue 
sa alimde criar umvatato 
da rmalidado multicultural 
brasilia, 


| 


Dança dos tapulas, de Albert 
Eckhout (1610-1666) 


5. Tendo em vista as reflexões realizadas 20 longo do estudo dos dois textos, responda 
a. Que elementos aproximam o texto de Oswald de Andrade e o de Gregório de Matos? 


b. Que elementos os distanciam * ) Gita de Matos inseri palavras indigenas am sau poa com 


a inltad deitar mestiços nfs, pi, im concordância cos 
ARQUIVO 


valores pradorinantos a dpoca, considerava qu les portutavam ar 
Por meia da leitura de poemas de Gregório de Matos você viu que, na poesia do autor: 


Alem Soil vigente Diletentemento Old mistura a nguas  uluas 
cam à inalidada da valorizar  mulupleidado cultura brasileira 


= a juventude e a beleza da figura feminina remetem — » a sátira faz uma crítica a diversas classes sociais da 


ao carpe diem, que, por sua vez, leva a um convite 
amoroso; 

» Ocorre tanto o cultismo como o conceptismo e, em 
determinados poemas, há, além da ornamentação 
da linguagem e da exploração de efeitos sensoriais, 
também o jogo de ideias, construído por meio de ale-| 
gorias, silogismos, metáforas, etc; 

= Os estados contraditórios da alma se manifestam na 
aproximação de temas como vida e morte, pecado e 
perdão, juventude e velhice; 

= a religiosidade se expressa pela crítica à vaidade e 
pela consciência da fragilidade humana e da tugaci- 
dade do tempo; 


PALAVRAS EM HOwIMENTO 


cidade de Salvador e, por meio dela, é possível obser- 
var valores e preconceitos da época; 

» há a presença do tema do desconcerto do mundo, ou 
do mundo às avessas, que, na poesia satírica, revela 
as insatisfações do poeta com a sociedade em que 
vivia; 

= há a inserção de palavras indígenas e africanas, ob- 
servada na poesia satírica, o que demonstra certo 
afastamento do poeta em relação a padrões do Bar- 
roco europeu, 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


A língua escrita: acentuação 


Foco NO E Ê 
i 
f ' O aRemHoLOGO : 
Leia o texto a seguir, extraído de uma publicação sobre arqueologia. ERROR EH 
PORTUGUES | 
5) x : 
Cursos de archeologia id qui í 
1. Cadeira de numismatica a 
Nesta cadeira, que está estabelecida na Bibliotheca Nacional de 
Lisboa, e faz parte do Curso superior de bibliothecario-archivista, ma F] i 
tricularam-se no actual anno lectivo de 1894-1895 seis alumnos. E 7 
A primeira epocha do anno foi consagrada ao estudo da Numisma- i ? 
tica geral . 
Aslições são ao mesmo tempo theoricas e práticas. RES 
(ancheotgo português iso, Museu rogáfico Portug 1.7) 
1. Otextose refere a um curso de numismática. [nm 
a. O que é numismática? Cinco que stada modas nadas Página de rosto do ira O orcheologo 
b. Onde e quando foi dado o curso? Na Bilotaca Nacional de Lisboa, am 18940105. Português de 1895, 
A grafia das palavras do texto segue as normas ortográficas da época RES srs, 
Hg isso 
a. Identifique no texto as palavras que apresentam grafia diferente da atual. 
bo identifique as palavras que estão acentuadas de maneira diferente da que é reco- 
mendada pela norma ortográfica atual e reescreva-as conforme essa norma. Snidindid nei 
runismátca, laacrio, época, toras papiro ia 


Levando em conta o boxe abaixo e o modo como as palavras da nossa língua eram ativista, alunos, epoca, 


escritas no século XIX e como são escritas hoje, conclua. ah Mianicat 
São convenções qua orentam Prop ab ad 
mi aaa ara 
b. Essas normas são estáveis? Por quê? Ni; as narmas artoráficas podem mudar o à fran, 

Vigência dal astá arolada a dass poíias 


a. O que são as normas ortográficas de uma lingua? 


Reformas ortográficas do português 
1911 Refoa em Portugal 

1815--O Brasi faz a sua reforma 

1819--No Bras por ordem do Osório Duquo Estrada, a ortografia vota do qua er antes de 1915. 

1881 Primeiro acordo entr Brasil Portugal 

1884 Coma mova Constituição, cora a volta à otograia de 161 

1888 Volta oo acorda de 1891 

1843 Novo acordo entr Brasil Portuga. 

1871 = Reforma no Bras 

1585 Durante o governo Sarney, representantes dos países de língua portuguesa reunidos o io de Janeiro propõema uniformização da ortografia 
dalingua 

1880 O acorda ortográfica proposta em 1986 é assinado por tdos os pass lusófonos. No Brasi, começa sr implantado em 200 a ss toma 
obiganário em 2016. Em Portugal, os documentos oficiais passam a seg 
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uu 


4, A tira que segue, de Orlandeli, faz referência ao acordo ortográfico que entrou em 
vigor no Brasil em 2009. Leia-a. 


GRUMP - Oia 


(VANDALO, OLHA 1660. 
“JÁ ESTÃO VALENDO 


O humor datira é criado a partir de uma quebra de expectativa, Em que consiste essa 


quebra de expectativa? No ! quadrinho a personagem se most preocupada com a mudança das regras ortográficas, a qu cria expoctativa 
da qua cla ra quror chacara dominar as novas regras. Não 60 que acoro, os, otima quainho, a parsonagam 


encontra um eta mais ácida ralar a problema: conseguir um nao coreto ortográfica 


REFLERÕES SOBRE A 


Como você viu ao responder às questões anteriores, tada língua, quando escrita, se- nec 
gue convenções. E as convenções sofrem mudanças, no transcorrer do tempo, em razão pen 
de interesses políticas, de diferentes visões quanto à lingua escrita e de modificações que 
ocorrem na própria lingua, 
Em Portugal, do século XVI até o início do século XX, predominou uma escrita etimo. 
lógica, isto é, que levava em conta a origem das palavras. É por essa razão que se escrevia 
pharmacia, com ph, pois essa palavra vem do grego pharmatos (veneno) 
O acordo artagráfico que passou a ter vigência no Brasil em 2009 introduziu mudan: 
ças na grafia e na acentuação de várias palavras. 
Neste capítulo e no próximo, você vai conhecer as normas ortográficas básicas da ln 
gua portuguesa, importantes para a produção de gêneros textuais escritos. 
Leia esta tira 


SRUMP Old 


ACENTO AGUDO 
Desapareca nos. 
dltangos abertos "e 
e”oP das po 
paronitonas. 


55 FALTA EU ACHAR aqui 


CERTO. GER. 
A Regra PARECE! 
BEM SMPLES. 


Como se vê na tira, não adianta saber as regras de acentuação se não temos conheci 
mento de alguns conceitos básicos mencionados nas regras, como ditongo e paroxitona, 
entre outros, 

No capítulo anterior, abordamos os conceitos de ditongo e hiato. Vamos, agora, abordar 
outros conceitos que são pré-requisitos para a compreensão das regras de acentuação. 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


Classificação das palavras de acordo 
com a posição da sílaba tônica 


Leia em voz alta as palavras abaixo e compare-as quanto à sonoridade. 


essa VENDO POR 
aqui agudo — paroxitona esse ncuo, PNR 

cercas AVIDAÉMAS 
Observe que, em aqui a silaba qui é pronunciada com maior intensidade 
e, por isso, ela é a sílaba tônica da palavra, Já em agudo, a silaba tônica é gu, 


e em paroxítona, a sílaba tônica é xi. 
Deacordo com a posição da silaba tônica, as palavras se classificam como: 


« oxitonas: aquelas cuja silaba tônica é a última: aqui avó, abacaxi 

- paroxitonas: aquelas cuja sílaba tônica é a penúltima: vejamos, muda, 
acordo; 

« proparoxitonas: aquelas cuja silaba tônica é a antepenúltima: paroxitona, 
lâmpada, síndico. Noshúncio, às palavras por asão 


monossílabos átanos, enquanto é 


As palavras que apresentam uma única silaba são chamadas de monos- nor onoasiaho tônico 


silabos. Os monossilabos são dtonos quando se apoiam fonética e seman 
ticamente em outras palavras, como lhe, de, da, com, nos, me, entre outros, São tônicos 
quando têm independência fonética e semântica, como má, fé, sol, nó, já, dê, etc. 


Regras básicas de acentuação gráfica acentos 


Lembre-se: empregamos o acento 


O acordo ortográfico de 1990 tornou as regras de acentuação do portu- curto apenas nas vogais » é o 
guês mais simples. Há quatro regras principais e alguns casos especiais cd a 
E demoun 
1. Palavras oxítonas Nos demais casos, empregamos 
São acentuadas as palavras oxitonas terminadas em a(s), e(s), o(s), atos Ele 
bi mpls:lpid, lâmpada, pô pônei, 
emfens) e nos ditangos abertos éi(s),éu(s) e ói(s) pal 
vatapá jacaré avô Belém papéis heróis 
atrás japonês avós parabéns chapéu 


2. Monossílabos tônicos 


São acentuados os monossílabos tônicos terminados em a(s), e(s), o(s) e nos ditongos 
abertos éifs) éu(s) e óifs) 


réis céu  mói 


Monassilahos tônicos e palavras oxitonas terminados em em 
Os manosahos ticos terminados em emnão recem acento, com eocoção dos que são formas verbais da 3 pessoa 
“do pla, que recebem conto cicuniloxo para a dierenciarem da 3 pessoa do singular: 
folejvam  (elesjvêm  foojtem — felosftêm 
As palas iclanas terminadas em am são acentuadas normalanta, as, nos verbos derivados da tera vi; a 3º pes- 
“soa do singular re o acamto agudo e a e pessoa do plural, acento cicuneso 
follimonvém  (olesjintonm  folojmantm  flosjmantôm 
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um 


3, Palavras paroxítonas 


São acentuadas as palavras paroxitonas terminadas em (, n, 1, x, à(s), do(s) (5), ei(s) 
um(uns), us e em ditongo. 


útil imã álbum 
pólen órtão bônus 
caráter júri ânsia 
tórax Jóquei emágue 


4. Palavras proparoxítonas 
São acentuadas todas as palavras proparoxitonas. 


lâmpada — síndico impeto 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o texto: 


O novo futuro das TVs — : nica 


Depois do fracasso das TVs de OLED, a indústria 
tenta emplacar uma nova tecnologia revolucionária 
a televisão quântica, com pixels que exploram leis bi 
zarras da física. Será que agora vai? 


TEXTO Bruno Garatone Fernando ado 


RIP,OLED 

Após dez anos em desenvolvimento, as TVs de 
OLED chegaram ao mercado em 2013. Sua imagem é 
muito melhor que das TVs atuais. Mas a fabricação, 
cara e dificil, fez com que essa tecnologia acabasse 
sendo deixada de lado pelos fabricantes — restou 
apenas a LG, que ainda produz um modelo do tipo [.] 


ANOVA ONDA 
; Curiosidades sobre o acordo 
“Agora, o mercado aposta em outra tecnologia: quantum dots, ortográfico de 1990 
ou pontos quânticos. A televisão quântica é uma TV de LED nor- nto mina 
mal, exceto por um detalhe. Dentro dela, há uma camada de EE 
cristais metálicos de 2 nanômetros (dez vezes menores que um não são mais empragados Por exemplo, 
virus). Eles são bombardeados pela luz gerada pelos LEDs da TV. tranquito a aguentar antes recbiam 
Eé aí que a “mágica” acontece trema o eramescias desta modo: tam 
aúúloa aglenar 
apeinteresane ab 201, p.72) Daime foma, palavras com 


hiatas seg 00, como leem & vo, bojo. 
não são acontuadas.Antos, porêm, 1 
cobiam acenta circulo na primeira 
vogal dos hjatos e aram escritas assim: 
leme via. 


No texto, foi eliminada de propósito a maior parte dos acentos das 
palavras. 

Utilizando as regras que aprendeu, reescreva em seu caderno as palavras 
que devem receber acento gráfico. Depois, justifique oralmente por que elas 
devem ser acentuadas, indóti, revolucionário, ici palavras parotanas tomnadas am tono am são acentuadas / qua, sc, qui 


as, metálicos, nanômetros, magia palavras proprios cão acentuadas / gps outanas terminadas em f]são acentu 
adas/ 6 há manesslaos tnicostaminadas em ea a ão acantuado 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


Casos especiais 


São considerados casos especiais aqueles em que a acentuação independe da posição 
da sílaba tônica e dizem respeito a hiatos e acentos diferenciais. 


1. Hiatos 
Em hiatos, as vogais tônicas ie u, seguidas ou não de s, devem ser acentuadas: 
saída Jaú baús 
Exceções; 


* Quando a vogal tônica de hiatos é seguida de nh, ela não é acentuadas tainha, bai- 
nha, sainha, rainha. 


+ Quando as vogais é u tônicas de hiatos são precedidas de ditongo e a palavra é pa- 
roxitona, elas não são acentuadas: feiura, baiuca. 


2. Acentos diferenciais 
+ Overbo pôr é acentuado para diferenciar-se da preposição por. 


E preciso pôr o dinheiro na conta hoje. 
Faça isso por mim, por favor, 


+ Aforma verbal pôde (passado) é acentuada para diferenciar-se da forma verbal pode 
(presente): Você nunca pôde me visitar. Será que hoje você pode? 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia esta tira, de Orlandeli, e responda às questões de 1a 3 


1. Ocachorro menor, a personagem Vândalo, está usando uma máscara e se intitula “o 
corsário mascarado”. 
Vadoso o como alguém qua 


a. Pelas qualidades que Vândalo se atribui no 2º quadrinho, como ele se sente? lno cora lu 


b. Conforme o 3º quadrinho, que novo sentido a palavra mascarado tem para 0 ca- 
chorro maior? O sentido de alguém “convencido” "oxido 


Observe a acentuação das palavras corsário, astúcia, inteligência. Que regra justifica a 
acentuação delas? São parnítoastaminadas em diongo 


Quais das palavras abaixo são acentuadas em razão da mesma regra que determina 


a acentuação de máscara? Justifique sua resposta, Ndee mero as onandora cana 


hipócrita herói mérito vaidoso 
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Leia esta outra tira, também de Orlandel, e responda às questões 4 e 5. 


4, Atira é construída com base na oposição das formas verbais pode e póde. 
a. Qual é o tempo da forma verbal pode dos dois primeiros quadrinhos? Prsente do incato 
b. Eotempo da forma verbal póde do último quadrinho? Pressa portoiadainórava 


5. Relacione o emprego das formas verbais pode e pôde ao conteúdo da tira. A que se 
deve a mudança do tempo verbal no último quadrinho? Nos dos reis qunnos a personagem sa vao no presnt, 

ú pos paocia or alguna esperança am rlação à chegada da pessoa que 

esporava, No úlima quadra, la paraa lr so convencido da que não 
havia mae possibilidad da cagada da pesso , posso, usa Overbo 


TENTO E no passado, 


O acordo ortográfico de 1990, que tinha a finalidade de unificar a grafia da lingua por 
tuguesa em todos os países lusófonos — Brasil, Portugal, Moçambique, Angola, Cabo Verde 
e Guiné-Bissau —, foi e ainda vem sendo objeto de muita discussão. O texto a seguir foi 
publicada pouco antes de o acordo ortográfico entrar em vigor no Brasil, em 2009. Leja-o. 


Eagora, Portugal? 
[6] 
Equívocos Eram 


Nos últimos tempos, diferentes manifestações 
têm surgido sobre o assunto [o acordo ortográfi 
co] e mesmo pessoas consideradas especialistas 
na matéria têm incidido em quatro equívocos. E 
preciso afastá-los para evitar que toldem nossa 
apreciação desse objeto. 

O primeiro é que se está fazendo uma unifi 
cação da língua portuguesa. Isso não é verdade. 
O que se deseja fazer é uma unificação da orto- 
grafia, ou seja, da convenção por meio da qual 
serepresentam graficamente as formas faladas 
da língua, se escrevem as formas da língua. O 
que se pretende unificar é a escrita e não a língua, que varia de uma região para 
outra, de um grupo social para outro, de uma situação de comunicação para ou- 
tra, de uma faixa etária para outra. A variação é um fenômeno inerente à língua, 
porque a sociedade em que é falada é heterogênea. E impossível uniformizar a 
língua Repetimos, o que se pode e se quer tornar una é a ortografia. 

O segundo equívoco é que a reforma é tímida, dever-se-ia fazer uma mudan- 
ca radical para simplificar a ortografia e aproximá-la da maneira como falamos, 
Na verdade, aqui há dois erros. Primeiramente, não se está fazendo propriamen- 
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te uma reforma ortográfica e sim um acordo de unificação ortográfica e, portan- 

to, atinge basicamente os pontos de divergência das duas ortografias e não faz 
reforma profunda na maneira de grafar as palavras. Depois, enganam-se os que 
pensam que se pode escrever como se fala, pois a pronúncia varia, por exemplo, 
de região para região em cada país e, por isso, não se pode grafar tal como se 
fala. Além disso, cabe perguntar por que países em que se falam línguas como o 
francês ou o inglês, cuja ortografia reflete um estado linguístico muito mais an. 

tigooua origem da palavra, não fazem uma reforma ortográfica drástica Porque 
não é mais possível, uma vez que mudar completamente a ortografia significa 
condenar à obsolescência toda o material impresso. Em duas gerações ninguém 
mais será capaz, sem preparo específico, de ler tudo o que foi impresso até o mo. 

mento. Ora, isso é impossivel. Podia-se fazer reforma ortográfica radical até o 
início do século passado. Depois, com o crescimento das bibliotecas, dos acervos 
etc. não se pode mais pensar em alterar totalmente a ortografia. 


Meia-sola 

O terceiro erro sobre o acordo é que ele, de fato, não unifica a ortografia. Como 
disse um conhecido professor de português, é uma reforma meia-sola” Os que afir 
mam isso se fundamentam no fato de que o tratado permite dupla ortografia nos 
casos em que no Brasil se acentua com acento circunflexo e em Portugal, com acen- 
to agudo, refletindo a diferença de timbre fechado e aberto (econômico económico; 
fêmur/fémur; bebê/bebé; gênio/génio), e nos casos em que uma consoante seguida. 
de outra não é pronunciada no Brasil, mas é falada em Portugal (por exemplo, fac- 
to/fato; secção/seção; sector/setor; amnistia/anistia; súbdito/súdito; assumpção/ 
assunção). Afirmar que não houve a unificação é um erro porque as duas grafias 
passam a ser corretas no território da lusofonia. [.] A partir da entrada em vigor do 
acordo, as duas grafias serão corretas em todos os paises de língua portuguesa. 

Isso quer dizer que, com muita sabedoria, unificou-se, respeitando-se a diver- 
sidade de pronúncia refletida em formas históricas de grafar. 

Finalmente, muitos dizem que há coisas mais importantes a fazer do que 
tomar uniformes as ortografias. Poderia até ser verdade se pensarmos apenas 
do ponto de vista das carências educacionais nos países lusófonos. No entanto, 
para efeitos de difusão internacional e de implantação de uma política linguis: 
tica comum, a unificação é importante. Para os brasileiros, no entanto, está em 
jogo outra coisa. Em Portugal, muitos falam em recusar o acordo, em nome da 
manutenção da pureza da língua original, porque ele representa a “brasiliani 
zação da ortografia”, "a colonização dos ex-colonizados” Os argumentos desses 
portugueses não têm fundamento na realidade. São fantasias, 


[) 


José Lu Fo é peoescr do Departamento de Linguistica 
da USP e autor de vis lis que tratam de linguística 
Revista Úngua Portuguesa an03,1.28] 


O autor do texto, o linguista José Luiz Fiorin, aponta quatro equivocos que, na opinião 
dele, se observavam nas manifestações a respeito do acordo ortográfico. O primeiro 
se refere à confusão entre unificar a lingua e unificar a escrita. 

a. Qual é a diferença entre um processo e outro? 

b. Na opinião do linguista, é possível fazer os dois tipos de unificação? 


O segundo equívoco apontado pelo linguista diz respeito à confusão entre reforma 


ortográfica radical e uma unificação ortográfica. Qual é a diferença entre reforma e 

unificação, nesse caso? Reforma ortográfica radical significaria aorovimar 0 máximo a escrita do modo como. 
falamos, desprozano-se a oigam (etimologia das palavras, unificação ortogáfica 
aline basicamente s pontas de civergênci relativos à escrita de palavas 
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incidir: car em, incorr 


obsolescência: pcesso 
de tras obsoleto 
ultrapassado, 

ola encobre 


1.4) Ulicar à gua im 
picar unificar também a 
ai, atm da escrita, Uni 
ficar à estrita consiste no 
uso da mesma ortografia 
para regrasentar às pala 
“ras da língua, indepen 
damtamenta do pais am 
quo ca falada a doado 
esmo aa à laada 


“bj Ato; na opinião lo, 
unificar a gua sara im 
possivel, por causa das 
variações que oustom do 
ma regido para outa e 
que sa detom à xistncia 
do imitos quupos seciais 
ditrantos 
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3. Apesar de a implantação do acordo ser relativamente recente, está em debate atual: 
mente uma nova proposta de reforma ortográfica. Veja em que ela consistiria 
Ortografia: ontem e hoj 
A fim de constatar como a gaia de 


Comissão de “Educasão” do Senado mm e 
estuda abolir “h” e “ç” do Português 
g Ortografia Ortografia 
[| antes de | atual (acordo 
A Comissão de Educação (CE) do Senado debate uma nova re- onisoo 
forma ortográfica propondo uma maior “simplificação” da Lin- acção ação 
gua Portuguesa. De acordo com nota divulgada no site do pre- actividade | atividade 
sidente da comissão, senador Cyro Miranda (PSDB-GO), a ideia E Es 


é excluir 0 “hº inicial de palavras como “homem e “hoje”, abolir 
och”, substituído pelo “x”, como em “flecha”, e, ainda, substituir abstrahir | abstrair 


xº e “s* por "z” nas palavras com esse som, como “exemplo e 


abysmo abismo 

“analisar” O “c seria outra norma da língua com os dias conta- 

dos, com a "educação" passando a ser escrita como “educasão”. atear aveder 
accentuar | acentuar 


Entre outras alterações, existe ainda a possibilidade de abolir 
ou” de dígrafos como “gue” e “que”, em termos como “guerra” e acomodar | acomodar 
guitarra”, Conforme Miranda, as alterações serão debatidas em 


alumno aluno 
videoconferências com professores do Brasil e de países lusófo- 
nos, como Portugal e Angola. Com a novidade proposta, “um xow. anniversario | aniversário 
de gitarra, oje, seria anunsiado asim”. 

[8] 


(Comeiado Po, 2015) 
2.8) Não, Profossor. O 
vo com 06 alunas que 
à lutas pronunciada de 


modos difernts, apo 
a. A proposta comentada no texto, se aprovada, seria uma reforma ortográfica ou [uia dlunim dra 


um acordo ortográfico? Por quê? Seriam fama rtáfia, porue ssa a origem bre 
das palavras a caia uma aproximação com à fal, papai 


b. Faça uma experiência: pronuncie a palavra mesmo. O modo como você pronuncia Ligas 
a palavra é igual ao modo como seus colegas a pronunciam? E é igual 30 usado no 


restante do Brasil É possível, na escrita, indicar diferenças entre modos de falar? 2º Es a ca m 


€. Qual é o ponto de vista de José Luiz Fiorin a respeito de uma mudança dessa natu- . ponici rara ce rução 
reza? Justifique sua resposta com um trecho do texto do linguista. fia o pariirio caial 
esco faria imcmshol 

4 Alguns críticos da unificação ortográfica alegam que o acordo artográfico de 1990  enpuusemo 
foi uma “reforma meia-sola”, pois algumas diferenças entre o português lusitano o, (gm qu 
brasileiro foram mantidas, como facto (Portugal) e fato (Brasil) às“ ironçãs Tons 
erro porugut tras 
do 8 o potguts lstano 


a. Do seu ponto de vista, a simplificação ortográfica resolveria as dificuldades de es 
cita do português? Espera uno alunos percam que nã, os no post! orasantasnaosrizas — sor raspadas como 


dlrantos las da flar acordo, pois nenhuma as 
b. Com que argumento o linguista José Luiz Fiorin rebate essa crítica? da quais sra cond 


tada orada 
5. Em Portugal, o acordo ortográfico sofreu resistência por razões políticas. Quais são 
essas razões Alduns portugueses resstiram o scardo porque acriavam qua Portugal. coa pai de origem angu. devia datar a contas sobe 
agafa das palevras Para les, cond faia uma concassão ao Bras Eonsgrava uma esáci da brasilanização d rtuguês. 
6, Todo discurso apresenta marcas que revelam a posição de seu autor em relação ao 
assunto que desenvolve 


a. José Luiz Fiorin se posiciona a favor ou contra os termos do acordo ortográfico? 


Justifique sua resposta com trechos do text, tosa farda co coro Creta am tos coa mma 


b. Evocê? Qual é sua posição a respeito da unificação ortográfica do português? Por quê? 
posta pessoal 


19E 3 PALAVRAS EM MOMENTO 


PRODUÇÃO DE TEXTO 
O debate regrado 


Você já deve ter assistido a algum debate político na televisão, em época de eleições. 
Esse gênero textual, chamado debate regrado público, é bastante praticado em diferen- 
tes esferas e contextos, Além de ser realizado na TV em época de eleições, o debate re 
grado também acontece em sindicatos, em escolas, em comunidades e associações de 
bairro, em cinemas e teatros (após a apresentação de um filme ou uma peça), etc 

O debate regrado é um gênero argumentativo oral que acontece quando se quer 
apresentar publicamente diferentes pontos de vista acerca de um tema polêmico. Sua 
realização tem em vista possibilitar que o público conheça diferentes opiniões sobre um 
assunto, confronte propostas e ideias e, no caso de debates políticos, escolha um dos can 
didatos ao(s) cargo(s) em disputa. 

Trata-se de um gênero que apresenta um conjunto de procedimentos e normas, além 
de regras que devem ser combinadas previamente. Por exemplo, pode haver dois ou mais 
debatedores; deve haver um moderador ou mediador, que é a pessoa que anuncia as re- 
gras do debate, dá início às discussões e interfere sempre que necessário. 


FOCO NO 
Prolussr O doboto está 


O texto a seguir é a transcrição de um trecho do debate realizado às vésperas da elei- ds 'imunor Se poscuel 


ção presidencial de 2014, que levou Dilma Rousseffao segundo mandato como presidente . ausente ats auras à 
da República. Se possível, antes de ler a transcrição, assista ao debate na Internet. fan quanhas traranias. 


pRooução 
DETEXTO 


WILLIAM BONNER: Olá, boa noite. Está começando o último debate entre os candi 
datos à Presidência da República na eleição de 2014 [. No primeiro e no tercei 
ro blocos desse debate os candidatos fazem perguntas um para o outro. Meio 
minuto para pergunta, um minuto e meio para resposta, 50 segundos para à 
réplica e 50 segundos para a tréplica Cada um dos candidatos terá direito a 
fazertrês perguntas parao adversário [.] Agora vamos receber os candidatos à 
Presidência Aécio Neves, do PSDB, e Dilma Rousseff, do PT Muito obrigado pela 
presença dos dois candidatos. Agradeço os dois. Boa noite, candidata Dilma. 


DILMA ROUSSEFF: Boa noite, Bonner 
WILLIAM BONNER: Boa noite, candidato Aécio Neves, 
AÉCIO NEVES: Boa noite, Bonner. 


WILLIAM BONNER: Muito bem Pelo nosso sorteio, quem deverá 
começar fazendo perguntas é o candidato Aécio Neves. E 
o senhor. Peço aos dois que se aproximem e venham até 
o púlpito. E o senhor que abre este debate fazendo a pri 
meira pergunta à candidata Dilma Rousseff. A pergunta, 
como eu disse, tem 30 segundos, 


Pergunta1 
AÉCIO NEVES: Candidata, essa campanha vai passar para a história como a mais 
sórdida das campanhas eleitorais do nosso sistema democrático, A cal 
nia, a infâmia, as acusações irresponsáveis foram feitas não só em relação 
amim, com relação ao Eduardo Campos, em relação à Marina, agora em 
relação a mim. Isso é um péssimo exemplo. Mas eu lhe faço uma pergunta, 
candidata. A revista [Veja] hoje publica que o delator, um dos delatores 
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do“petrolão”, disse que a senhora e o ex-presidente Lula tinham conheci- 
mento da corrupção na Petrobras, uma oportunidade da senhora respon 
der aos brasileiros. A senhora sabia, candidata, da corrupção na Petrobras? 


DILMA ROUSSEFF: Candidato, é fato que o senhor tem feito uma campanha extre- 
mamente agressiva à mim. Isso é reconhecido por todos os eleitores. Agora 
essa revista que fez e que faz sistematicamente oposição a mim, faz uma 
calúnia e uma difamação do porte que ela fez hoje E o senhor endossa Can- 
didato a revista Veja não apresenta nenhuma prova do que faz. Eu manifes- 
to aqui a minha inteira indignação. Porque essa revista tem o hábito de nos 
finais das campanhas, na reta final, tentar dar um golpe eleitoral e isso não 
é a primeira vez que ela fez. Fez em 2002, fez em 2006, fez em 2010 e agora 
faz em 2014. O povo não é bobo, candidato. O povo sabe que está sendo ma 
nipulada essa informação porque não foi apresentada nenhuma prova. Eu 
irei à Justiça para defender-me e ao mesmo tempo tenho certeza de que o 
povo brasileiro vai mostrar a sua indignação no domingo votando e derro- 
tando essa proposta que o senhor representa e que é o retrocesso no Brasil. 

AÉCIO NEVES: Candidata, eu apenas dei à senhora a oportunidade de apresentar 
sua defesa, não acredito que a acusação à revista ou a tentativa do seu 
partido de tirá-la de circulação seja a melhor resposta. A delação premiada 
traz ao réu o benefício de ele obviamente apresentar provas, caminhos 
que levem à comprovação das acusações e nós temos que aguardar que 
isso ocorra. Uma outra revista, para ver que não há um complô contra a 
senhora, lança hoje na sua capa, a revista IstoE, fala da campanha da men- 
tira, da campanha da infâmia. Hoje aqui no Rio de Janeiro, na sede do seu 
partido, foram apreendidos boletins apócrifos contra a minha candidatu 
ta No Nordeste brasileiro, carros de som estão circulando dizendo que, se 
o eleitor votar no 45 ele está automaticamente desligado do Bolsa Família. 
A senhora se orgulha, candidata, de uma campanha nesse nível? 

DILMA ROUSSEFF: Candidato, eu fico muito estarrecida com o senhor, porque eu na 
minha vida política, na minha vida pública, jamais persegui jomalista, amais 
teprimi a imprensa. Tenho respeito pela liberdade da imprensa, porque eu 
vivi os tempos escuros desse país. Agora, candidato, eu acredito que o senhor 
cita duas revistas, candidato, que nós sabemos para quem fazem campanha. 
Eagora acredito que a partir de segunda-feira vai desaparecer essa acusação. 
“Agora, eu não vou deixar que ela desapareça Eu vou investigar os corruptos e 
oscorruptores, e os motivos pelos quais isso chegou a esse ponto. 


WILLIAM BONNER: A candidata Dilma agora faz a pergunta ao candidato Aécio, 


Pergunta? 

DILMA ROUSSEFF: Candidato, o Brasil é um país que se destaca hoje no mundo pelo 
fato deter criado milhões de empregos. Nós não só criamos empregos, como 
também tivemos um aumento significativo da renda neste mês de setembro, 
1,5% real. O senhor concorda com o que fala o seu candidato a Ministro da 
Fazenda, que diz que o salário mínimo está alto demais? 

AÉCIO NEVES: Candidata, não é justo colocar palavras na boca de alguém que não 
está aqui para respondê-la. Eu tenho orgulho enorme do meu candidato a 
Ministro da Fazenda. A senhora parece que não tem do seu, até porque já de- 
mútiu o atual Ministro da Fazenda. Mas o Brasil, candidata, é visto sim pela 
comunidade internacional como um dos países que menos cresce na nossa 
tegião. Temos uma taxa de investimentos hoje de 16,5% do PIB, a pior da dé- 
cada, porque o seu governo afugentou os investimentos, e a inflação, infeliz 
mente, está de volta. A situação do Brasil é extremamente grave, candidata, e 
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é preciso que o seu governo reconheça isso, porque os mercados, outros paí 
ses, os brasileiros já reconhecem. O governo do PT e o governo da candidata 
Dilma Rousseff fracassou na condução da economia, pois nos deixará uma 
inflação saindo de controle, por mais que ela não reconheça, um crescimento 
pífio, fracassou na gestão do Estado nacional. O Brasil é hoje um cemitério 


PRopução 
DETEXTO 


1.4) D moderador 6 a jr 


de obras abandonadas, inacabadas, e com sobrepreço, de fortes denúncias de Rd on 
desvios por toda a parte, e fracassou na melhoria dos nossos indicadores so- ia em têe momentos: 
ciais. Lamentavelmente, candidata, esse é o retrato do Brasil real, não é o retra: psd 
todo Brasil da propaganda do seu marqueteiro. Mas nós vamos muito malna dos candidatos, quando 
saúde ou a senhora acha que vai bem? Vamos mal na segurança pública, uma dm ap Poli 
omissão criminosa do governo federal, e vamos muito mal na educação. A Fai a ógundo pis, 
senhora será a primeira presidente da República pós-Plano Real que deixará 0 fra qdo pura 
ofals com uma infiação mentor do qué aquela querecebeu. ecra pisa mia 

DILMA ROUSSEFF: Eu acho que o senhor está mal informado, porque quem dei: quan 
xou o país com uma inflação maior do que recebeu foi o governo tuca Au apt pe 
no do Fernando Henrique. Além disso, candidato, eu queria dizer que nós ing riem 
criamos empregos, sim, candidato, e o senhor não pode questionar esse Ge Aécio qua vom pol 
fato. São dados reais. Nós aumentamos o salário mínimo 71% em termos da rspata de Dima À 


né 6 a última fla do 


reais. Além disso, candidato, na saúde, quem não gastou o mínimo cons asa qu 


titucional foi o senhor quando era governador, que ficou devendo R$ & 


bilhões. Além disso, candidato, eu quero deixar claro que eu tenho certeza al ueraan. de 

de que eu neste próximo mandato farei um governo muito melhor se for pd aa 

— eleita principalmente controlando a inflação ração é cala ema 

AÉCIO NEVES: Vamos aguardar o eleitor decidir se a senhora vai ter o próximo erosão Depoi bavado 

mandato, candidata. ar 

DILMA ROUSSEFF: Eu disse: se eu for a candidato sugo qua 

WILLIAM BONNER: Por favor coçar Par 

transa bat presen Bat ma hem Mess e 1/8208) 2.0) Ela di qu a testa 

NEno napistos dem dr “pe to 

ra am campanhas pa 

1. Em relação aos participantes desse debate e às regras adotadas, responda berro 
a. Quem atua como moderador? Em que momentos o maderador fala, nesse trecho“ 

do debate? 20) Sm peu, no 


b. Em relação à primeira pergunta, identifique qual fala é a da resposta, qualéa da ris aa 


réplica e qual é a da tréplica. revisa estaria enganando 
sau litros e distrcan 
€. No total, a cada pergunta, quanto tempo o interlocutor tem para responder? Justi- do informações pasa que 


fique sua resposta. Ele tm 1.Smnuto (da tospota +50 sogundos (a trápial ou seja, tm, nota o candidato que apoiava 
q OS. + sogundos, que coresaondam a minutos 20 segundos 


2, Na primeira pergunta que faz, Aécio Neves tenta des 
qualificar sua oponente por meio do usa de duas es 
tratégias, 

a. Quais são elas? 
b. De que argumento Dilma se vale para rebater a afir 
mação de Aécio? 


3, Na tréplica, Dilma faz uma insinuação a respeito dos 


órgãos de imprensa 
Ela ia qu revista Vi tas eita 
insinua? 
à O que ela insinua? q jam o cantidato Abcio Neves 


b. Essa insinuação é grave, do ponto de vista do jorna- 
lismo e da ética? Por quê? 
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Na segunda pergunta, Dilma aborda o tema da economia e, antes de fazer a pergun- 
ta, aproveita para afirmar que seu governo criou milhões de empregos e melhorou a 
renda dos trabalhadores. 


a. Aécio responde à pergunta de Dilma? Não 
b. Como Aécio tenta desconstruir a afirmação de Dilma? 


4,8) Aécio apresenta 


€. Que argumentos Dilma utiliza em sua contra-argumentação? Pig gg 
d por que o jornalista wiliam Bonner interfere ao final dessa pergunta? ela - inflação alta, bixo 
Perguê Dilma o um comentário a la nã tinha mais dit à palava crcscimnta, conuação é 


inficênia na saúdo e na 
De modo geral, os debatedores, para enriquecer seus argumentos e tornar seu discur- Mi ra 


so mais convincente, procuram empregar dados estatísticos, mencionar fatos histó- pesguno 
ricos, fazer comparações, citar o pensamento ou uma frase de pessoa renomada. No 
trecho transcrito do debate em estudo quais desses recursos foram utilizados? 


4. Alma quo sou opo- 
ento está ma informado 
E ' “a a gama da Farnando 
Nos debates regrados, é comum os debatedores fazerem afirmações como “Eu con- lendo f quam denou 
corda com fulano”, “Eu discorda de fulano” au, ainda, “Eu concordo em parte com psi cum uma inação 
' ê al, qua ea aumento 
fulano! No trecho transcrito do debate em estudo, aparecem expressões desse tipo? saia mino em 71% 
se não, levante hipóteses sobre por que elas não faram usadas. pec, asa A da 
dm masadinirado, gos 
Observe a linguagem dos candidatos e o modo como eles se tratam. brio tido 
a. Pode-se dizer que a linguagem é formal ou informal? Justifique sua resposta. puma, 


b. A variedade linguística utilizada é adequada à situação? Justifique sua resposta, 


5 Dadas estatísticos, com 
Ra ' rações a menção fatos 
O texto que você leu é transcrição de um trecho de debate. Embora em debates poli- — jassatos 


ticos os candidatos façam uso de anotações escritas, o gênero é essencialmente oral, 


eo debate em estudo apresenta algumas marcas de oralidade É Não aparece Ela não 
foram usadas porque, em 
Releia esta parte de uma fala de Dilma: atos pocos, scan 
atos ndo querem chaga a 


erres um cond, Cada candidato 
E tem cana abit sobras 
“Candidato, é fato que o senhor tem feito uma campanha extremamente agres- Ji um mário apo 


siva a mim Isso é reconhecido por todos os eleitores. Agora essa revista quefezeque ima sus ras 
faz sistematicamente oposição a mim, faz uma calúnia e uma difamação do porte EINE catme 
que ela fez hoje. E o senhor endossa. Candidato, a revista Veja não apresenta nenhu- tado do opor da ear 
ma prova do que faz. Eu manifesto aqui a minha inteira indignação. Porque essa re- pr o 

vista tem o hábito de nos finais das campanhas, na reta final, tentar dar um golpe (ii que nos datatos 
eleitoral, eisso não éa primeira vez que ela fez Fez em 2002, fez em 2006, fez em 2010 um escui, siicas 


eagora faz em 2014 dás iss oq 


Nessa parte, há, no trecho destacado, expressões que no registro escrito seriam diferentes. [3 4 fmamm É 

Discuta com o professor e os colegas quais são essas expressões e que nova redação tratam por cansitamal 

poderia ser dada ao trecho. Pfassor: Há mais da uma possibilidado de radação. Aprasentamos senhora! é procuram usar 
como sugestão: Além disso, a revista Veja faz afirmações infundadas a uma linguagem de acordo 
me respeito, sem apresentar provas, o que configura uma aspécia de coma norma-padrão 


colo lata so jo fia por asa revista a tta nal e cama 
HORA DE ras passadas com ad 2012 ada 2006 a de 2010 ad ad 
gos o date estava ndo 

Há, a seguir, duas propostas de produção de debate regrado. a 

1. Você já deve ter visto propagandas dirigidas às crianças em programas de televisão. find” cnumendo so 
será que anúncios desse tipo são inofensivos às crianças ou podem causar proble- mai alta cao pica no 
mas de saúde e até criar problemas psicológicos? O assunto já foi, inclusive, proposto fãs, uciaam manter 
como tema de redação em um dos exames do Enem. tar oguranç, coros 
menta oba pai capas 

Na sua opinião, a publicidade infantil deve ser proibida? Leia o painel de textos que (ud iimntias 


segue e depois debata o tema com os colegas. asdes forma 


E tentos. e 
A publicidade infantil deve ser proibida? É 


A aprovação, em abril de 2014, de uma resolução que considera abusi- 
va a publicidade infantil, emitida pelo Conselho Nacional de Direitos 
da Criança e do Adolescente (Conanda), deu início a um verdadei- 
to cabo de guerra envolvendo ONGs de defesa dos direitos das 
crianças e setores interessados na continuidade das propagan- 
das dirigidas a esse público. 

[8 

Elogiada por pais, ativistas e entidades, a resolução estabe 
lece como abusiva toda propaganda dirigida à criança que tem 
“a intenção de persuadi-a para o consumo de qualquer produto 
ou serviço” e que utilize aspectos como desenhos animados, bo- 
necos, linguagem infantil, trilhas sonoras com temas infantis, oferta 
de prêmios, brindes ou artigos colecionáveis que tenham apelo às crianças. 
Ainda há dúvidas, porém, sobre como será a aplicação prática da resolução. E associa- 

ões de anunciantes, emissoras, revistas e de empresas de licenciamento e fabricantes 
de produtos infantis criticam a medida e dizem não reconhecer a legitimidade cons- 
titucional do Conanda para legislar sobre publicidade e para impor a resolução tanto 
às famílias quanto ao mercado publicitário. além disso, defendem que a autorregu- 
lamentação pelo Conselho Nacional de Autorregulamentação Publicitária (Conar) já 
seria uma forma de controlar e evitar abusos. 


IDOETA PA; BARBA, LD Disponetem 
ee co são em 23 ao 201 (adaptado 


fEnemzonay 


E tento? 


la. 


o É 


Fontes: OS é Conat/ 203 Disponivel em: vaww flhauol com br Acesso em. 24 jun. 204 (adaptado) Enem 2014) 
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Demos. 


A publicidade deve ser proibida para crianças? 


[6] 


Sim 
As crianças não têm maturidade suficiente para se proteger da persuasão exercida 
pela publicidade, sendo facilmente seduzidas para o consumo. O Estado tem a obrigação 
de interferir para defender o público infantil dessa lavagem cerebral publicitária. Ainda 
mais quando esse estímulo é feito por meio de uma concessão pública, que é a televisão. 
Os abusos da publicidade contribuem para a obesidade infantil. Pesquisas compro- 
vam a relação entre os comerciais de alimentos e o sobrepeso infantil Um estudo do 
National Bureau of Economic Research, nos EUA, mostrou que, se os anúncios de redes 
de fast-food fossem eliminados, o número de crianças gordinhas seria quase 20% menor. 
Com campanhas milionárias, repetidas à exaustão, a publicidade acaba anulando a 
autoridade dos pais, que ficam reféns das demandas consumista criadas nos filhos. O 
resultado são crianças frustradas e em conflito com a figura paterna. 
A necessidade de regulamentar a publicidade infantil é um consenso mundial. E 
a maioria dos países desenvolvidos já adotou legislações restritivas. Na Suécia, por 
exemplo, é vetado qualquer tipo de propaganda para crianças. Inglaterra, Alemanha, 
Espanha e Canadá também têm leis severas contra o oba-oba publicitário. 


Não se pode privar um jovem de informação, seja de que tipo for. 
Ele só terá maturidade se for educado para ter uma visão crítica so- 
bre tudo com o que entra em contato, como uma propaganda. Nesse 
sentido, a solução para controlar o consumismo infantil é a educação, 
enão a restrição. Se o mal fosse a exposição de produtos, deveriamos 
proibir também as vitrines em lojas, 

A obesidade não é causada pela propaganda, mas, sim, por uma sé- 
rie de fatores, desde socioculturais até genéticos. O que falta é uma boa 
educação alimentar. Não adianta impedir à publicidade de alimentos 
gordurosos se, em casa, a galera vê os pais enchendo a pança de frituras. 

Em um sistema democrático, não pode ser delegado ao Estado o 
poder de decidir sobre os hábitos de consumo de um individuo. A 
conscientização de uma criança nasce da boa orientação passada pe- 
los pais, e não de uma norma imposta por decreto. 

Ninguém questiona que as propagandas abusivas devam ser controladas. A ques 
tão é que já há mecanismos eficientes para isso no Brasil O Conselho de Autorregula 
mentação Publicitária (Conar) tem uma resolução que trata do cuidado com público 
infantil, e nosso Código de Defesa do Consumidor é um dos mais avançados do mundo. 


u 


Fernanda Sala Mundo Estanho, +95 p 10 Abril Comunicações SA) 


2, Juntocomos colegas, participe de um debate emtorno de um tema relacio- 
nado à campanha que vocês decidiram desenvolver. Dependendo do foco 
da campanha, vocês poderão debater, por exemplo, um destes temas: 

+ Por que muitos jovens, mesmo sabendo dos riscas, consomem drogas? 

= O trabalho infantil é proibido. E na própria casa da criança, ele tam- 
bém deve ser proibido? Ou deve ser permitido? 

+ Por que muitas pessoas deixam a familia, o trabalho e o convívio so- 
cial para viverem na rua como mendigos? 
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E ANTES DO DEBATE 


- Primeiramente, definam quem vai ser o moderador. Depois, escolham uma pessoa 
para secretariar o debate. A ela caberá anotar o nome de quem deseja falar e dar essa 
informação ao moderador no momento em que ele for passar a palavra a outra pessoa 


PRooução 
DETEXTO 


* Definam as regras do debate. Qual será o tempo total de sua duração? Quanto tempo 
cada debatedor poderá falar? Haverá direito de réplica e direita de tréplica? 

* Decidam o local do debate - a sala de aula ou um auditório - e a disposição dos parti- 
cipantes - em círculo ou em cadeiras enfileiradas. 

* Indiquem um grupo que fique responsável por fazer anotações sobre o debate, tirar 
fotos e filmar, a fim de que, posteriormente, possa ser realizada uma postagem do 
evento. Nessa postagem, poderão ser incluídos os momentos principais e os principais 
argumentos relativos a cada uma das posições, além da publicação de fotos e da dispo- 
nibilização de um vídeo com os melhores momentos do debate. 


E DURANTE O DEBATE 


« Os debatedores devem ser claros e objetivos e evitar apresentar ideias repetidas; para 
isso, é importante que estejam atentos ao que já foi dito e anotar o que pretendem 
dizer. 

« Para que sejam convincentes, os debatedores 
devem apresentar argumentos, isto é, fornecer 
dados, mencionar exemplos, fazer comparações, 
citar a fala de alguém de destaque, indicar causas 
e consequências, etc. 

+ Ao se reportarem à fala de outro debatedor, con 
vém empregar expressões como “Conforme disse 
fulano”, ou "Discordo do que fulano disse quanto 
aa seguinte aspecto”, ou “Concordo parcialmente 
com o que fulano disse”, e assim por diante. 

« Usem uma linguagem de acordo com à norma: 
padrão, dosando o grau de formalidade ou infor 
maldade conforme o perfil dos participantes. Evi 
tem gírias e expressões de apoio como né, tipo, tá 
ligado? e outras 


E DEPOIS DO DEBATE 


Concluído o debate, assistam a ele ou a parte dele e avaliem-no, verificando: 


- seotema foi suficientemente debatido e se todos sairam dele com uma visão diferente 
da que tinham ou, pelo menos, mais rica sobre o tema; 


+ sea coordenação do moderador foi adequada quanto a tempo e turnos, ou seja, à troca 
das falas; 


« se os argumentos apresentados foram fortes e capazes de convencer os debatedores e 
os ouvintes; 


« seo debate transcorreu em um clima cordial, sem agressões pessoais, 
« seouisoda linguagem foi adequado, sem palavrões, sem glrias e com boa argumentação. 


E O DEBATE NA WEB 


Para finalizar a atividade, o grupo responsável pela postagem do evento deve publicá-lo 
no blog da classe criado no capítulo anterior. 
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O Barroco no Brasil (II) 
Ortografia 
O artigo de opinião 


LITERATURA 


Pe. Antônio Vieira 


No século XVI, à peninsula Ibérica manteve-se 
alheia à Reforma protestante, enquanto no norte da 
Europa as ideias reformistas de Lutero e de Calvino ga. 
nhavam mais adeptos. Uma das medidas tomadas pela 
Igreja Católica para combater a Reforma protestante foi 
a fundação da Companhia de Jesus, cujos integrantes, 
os jesuítas, tiveram depois um papel importante na ma: 
nutenção de Portugal e Espanha como paises católicos 
Foi nesse contexto que Vieira, padre jesuíta, atuou na 
defesa do catolicismo e, também, na propagação dessa 
religião no Brasil, acompanhando e apoiando a expan 
são ibérica no Novo Mundo. 


Igreja da Misericórdia de 
Lisboa (Conceição Velha) 
Portugal, palco de vários 

sermões de Vieira, 


Pe, Antônio Vieira 

Nascido em Lishos, em 1808, Antônio Viira chegou com 7 anos a Salvador, ande 
um colégio josuha. Aos 15 anos, ingressou na Companhia da Jesus e, em 1635, oi ordanado 
pad oiniiou sua carira de pregador 

Em 184, quando Portugal j havia e amado indepondentod dominio espanhol votou me 
tróplo. Reconhecido polos sous sermdos, passou a ser o pregador mai important da corto 
cego a atuarem ouros centros de poder europeus, coma loma, Nápoles. Paris Haia. Homem. 
do ação, Vira, além do tr dsemperhado a função da pregador, se envoleu em atividades de 
diplomacia o polca portuguesas, Assoiando sous interos interesso pela 
retomada da expansão comercial portuguesa com capa judaico, el se ap às perseguições, 
prisões, onfscos de ben o torturas que a Inquisção praticava contra s judeus 
1653, Viiafoimandado para o Maranhão, ando elaborou uma sério de grand 
como o do “Santo Aatênio (aos peste)” da 1854. Cam a mort de sou principal protetor, ora 
D. João, em 1658, foi condenado pola Inquisição com a acusação da er opiniãs horáias. 
Depois de ficar preso em Portugal por dai ans, fo perdoado polo papa. tomou definia. 
mento à Bahia om 1681 e al reuni ato eus sermãos caras, Morreu em 1687, com 8 
anos, 5 deles vividos no Brasi 


tudu em 


Bee Vira convertendo os nos do UNS 
Brasi (046), de Andiêde Barros ; E 


TA umoases estavas em oumenro 


Vieira era um homem de ação, e seus sermões eram um meio de expor 
suavisão de mundo e de atuar na vida social. Sua atuação, porém, nem sem: 
pre contemplou os interesses do Santo Ofício e dos colonos. A defesa que fa 
zia dos judeus, por exemplo, o indispôs com a Inquisição, enquanto a defesa 
dos Índios o levou a ser expulso do Maranhão. 

Vieira era um eximio orador e em seus sermões associava a doutrina cristã 
católica às concepções estéticas barrocas, sobretudo ao conceptismo, do que 
resultou uma prosa culta, com comparações ousadas e raciocínio complexo. 

Os sermões fazem parte da literatura oral, pois servem à pregação em 
igrejas. Tornam-se parte da história da literatura somente depois de serem 
escritos e publicados, como é o caso dos sermões de Vieira, cuja obra é ex. 
tensa e compreende mais de duzentos sermões e quinhentas cartas. Entre 
os sermões de Vieira, destacam-se o “Sermão da sexagésima”, proferido na 
Capela Real de Lisboa, em 1655, no qual o tema é a arte de pregar, o “Sermão 
da primeira dominga da Quaresma”, pregado no Maranhão, em 1653, em 
que é feita a defesa da libertação dos indígenas; e o "Sermão pelo bom su 
cesso das armas de Portugal contra as de Holanda”, proferido na Bahia, em 
1640, no qual à invasão holandesa é condenada 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, um fragmento do “Sermão XIV”, pregado por Vieira à 
irmandade de negros escravos em um engenho da Bahia, no dia de São João 
Evangelista, em 1633. 


Sermão XIV 
Maria de qua natus est Jesus, qui vocatur Christus (Mateus, 1) 


.] Suposto pois que nem é lícito ao Pregador [.] apartar- 
se do tema, nem o tema nos oferece outra coisa mais que um 
Filho nascido de Maria, multiplicando este nascimento em 
três nascimentos, este nascido em três nascidos, e este Filho 
em três filhos, todos três nascidos de Maria Santissima [.] 

Primeiramente digo que temos hoje nascido de Maria a 
Cristo Senhor nosso, não como nasceu há três dias, mas com 
outro nascimento novo. E que novo nascimento é este? E o 
nascimento com que nasceu da mesma Mãe daqui a trinta e 
três anos, não em Belém, senão em Jerusalém. sta é o que diz 
o nosso texto:e provo: Maria de qua natus est Jesus, qui vocatur 
Christus: Maria da qual nasceu Jesus, que se chama Cristo. Cris. 
to quer dizer ungido, Jesus quer dizer Salvador. E quando foi 
Cristo Salvador, e quando foi ungido? Foi ungido na Encama- 
ção, e foi Salvador na Cruz [..] quando por meio da morte, e 
pelo preça de seu sangue, salvou o gênero humano [| 

Nasceu o Filho crucificado na sua Cruz, e pariu-o a Mãe cru- 
cificada na cruz do Filho [.] A razão, como dizia ao princípio, não 
foi outra senão porque Cristo no primeiro parto nasceu propria- 
mente Cristo, e neste segundo nasceu propriamente Jesus [.] 

O segundo Filho da mesma Virgem Maria, e nascido 
também no Calvário, e com novo e segundo nascimento, foi 
São João. [.] 


Os sermões e suas funções 
na vida social brasileira 

Hoje, nossas opiniões sobre a 
vida e o mundo são formadas a 
partir de relações com uma série 
de instituições e medos de comu 
nicação; escolas, igrejas, lubes, 
teatros, cinemas, livros, revistas 
jornais, rádio, televisão, ete. Mas, 
para o homem da acanhada so. 
ciedade brasileira do século XVI, 
não existia outro espaço onde se 
informar e refletir sobre os fatos. 
da vida e do mundo a não sero da 
Igreja. Eram os colégios, seminá- 
ros e, principalmente, os templos 
os Unicos lugares voltados espe- 
cialmente para a educação e far 
mação da opintão, Como à maioria 
da população não frequentava os 
seminários é as escolas, nem inha 
acesso aos livros, sobravam ape 
nas as igrejas como espaços defar 
nação e informação. Na hara dos 
sermões, os padres, nos púlpitos 
tratavam de todas os assuntos que 
envolviam e preocupavam o seu 
auditório, dependendo da sensibt 
lidade que tivessem para os de- 
tectar Desse modo, não discorriam 
apenas sobre temas religiosos. Po. 
diam falar sobre qualquer aspecto 
da vida humana, dos menores aos 
malores, dos mais concretos aos 
mais abstratos, procurando, na 
malor parte das vezes, aproximá- 
Jos de um ponto de vista religioso 
e doutrinário 


(ue Lea o — 
SP Edu 216 15) 


i 


Igreja Nossa Senhora da Ajuda, 
em Salvador, onde o padre 
Antânio Vieira proferiu muitos. 
dos seus sermões, 


O Barroca no Bash (Ortografia O artigo de opinião. capiTULO 3 


O terceiro nascimento de que também se verificam as mesmas pala- 
vras,é o dos Pretos, devotos da mesma Senhora, os quais também são seus 
filhos, e também nascidos entre as dores da Cruz [..] 

Ese me perguntarem os curiosos quando alcançaram os Pretos esta dig: 
nidade de filhos da Mãe de Deus; respondo que no monte Calvário, e ao pé 
daCruz |.) Este parece o ponto mais dificultoso desta terceira proposta Mas 
assim o diz com propriedade e circunstância admirável o mesmo texto de 
Davi, Porque os Etíopes que no corpo do Salmo se chamam nomeadamente 
filhos da Senhora, no titulo do mesmo Salmo se chamam filhos de Coré [.] 
Coré, na língua Hebreia, quer dizer Calvário, e chamam-se filhos do Calvário, 
efilhos da paixão de Cristo, e filhos da sua Cruz os mesmos que neste texto 
se chamam nomeadamente filhos da Virgem Maria [..] 

O novo nascimento dos mesmos Pretos, como filhos da Mãe de Deus, 
lhes mostra a obrigação que têm de servir, venerar, e invocar à mesma 
Senhora com o seu Rosário. [.] 

Começando pois pelas obrigações que nascem do vosso novo e tão alto 
nascimento, a primeira e maior de todas é que deveis dar infinitas graças a 
Deus por vos ter dado conhecimento de sy e por vos ter tirado de vossas ter- 
tas, onde vossos pais e vós vivíeis como gentios, e vos ter trazidos esta, onde 
instruídos na Fé, vivais como Cristãos, e vos salveis. Fez Deus tanto caso de 
vós, e disto mesmo que vos digo, que mil anos antes de virao mundo, o man- 
dou escrever nos seus livros, que são as Escrituras Sagradas. Virá tem- 
po, diz Davi, em que os Etíopes (que sois vós) deixada a gentilidade e 
idolatria, se hão de ajoelhar diante do verdadeiro Deus: Coram ill pro 
cident Aethiopes:e que farão assim ajoelhados? Não baterão as palmas 
como costumam, mas fazendo oração, levantarão as mãos ao mesmo 
Deus: Aethiopia praeveniet manus ejus Deo. E quando se cumpriram 
estas duas profecias, uma do salmo setenta e um, e outra do salmo 


Mulher africana (641), 
de Albert Eckhout 
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sessenta e sete? Cumpriram-se principalmente depois que os Portugueses Aethiopia praoveniot 


conquistaram a Etiópia ocidental, e estão-se cumprindo hoje mais e melhor Perdoa 


que em nenhuma outra parte do mundo nesta da América, aonde trazidos os gata Deus s sus mãos” 
mesmos Etiopes em tão inumerável número, todos com os joelhos em terra, ron sa matagal 
ecomas mãos levantadas ao Cu, creem, confessam, e adoram no Rosário da oram lo procident 
Senhora todos os Mistérios da Encarnação, Morte e Ressurreição do Criador Antigas “ada dito 
e Redentor do mundo, como verdadeiro Filho de Deus e da Virgem Maria [..] ida 
Oh se a gente preta tirada das brenhas da sua Etiópia, e passada ao ano Cardo: too o 
Brasil, conhecera bem quanto deve a Deus, e a sua Santíssima Mãe por so 
este que pode parecer desterro, cativeiro e desgraça, e não é senão milagre, ame: ha, beho 
e grande milagre! Dizei-me: vossos pais, que nasceram nas trevas da gen Maia do qua rt 
tilidade, e nela vivem e acabam a vida sem lume da Fé, nem conhecimento lviatu Mii,  ul 
de Deus, aonde vão depois da morte? Todos, como credes e confessais, vão rem Joas, qu o 


ao inferno, e lá estão ardendo e arderão por toda a eternidade. [.] ctama ars 


Segundo a propriedade da história, já dissemos que os filhos de Coré são martírio: mort, tora 


ausimantoiniigids a 


os Pretos filhos da Virgem Santíssima, e devotos do seu Rosário. Segundo à god om ida do 
significação do nome, porque Coré na língua Hebraica significa Calvário, diz fogosa ou adesão 
um bl, 


Hugo Cardeal que são os imitadores da Cruz e Paixão de Cristo crucificado 
[.]- Não se pudera nem melhor nem mais altamente descrever que coisa 
é ser escravo em um Engenho do Brasil Não há trabalho, nem gênero de 
vida no mundo mais parecido à Cruz e Paixão de Cristo que o vosso emum 
destes Engenhos. |] Bem-aventurados vós se soubéreis conhecer a fortuna 
do vossa estado, e com a conformidade e imitação detão alta e divina seme- 
lhança aproveitar e santificar o trabalho! 

Em um engenho sois imitadores de Cristo erucif 
cado [..] porque padeceis em um modo muito seme- 
lhante ao que o mesmo Senhor padeceu na sua Cruz, 
e em toda a sua paixão. A sua Cruz foi composta de 
dois madeiros, e a vossa em um Engenho é de três. 
Também ali não faltaram as canas, porque duas ve- 
2es entraram na Paixão: uma vez servindo para o ce- 
tro de escárnio, e outra vez para a esponja em que lhe 
deram o fel A Paixão de Cristo parte foi de noite sem 
dormir, parte foi de dia sem descansar, e tais são as ” 
vossas noites e os vossos dias, Cristo despido, e vós 
despidos: Cristo sem comer, e vós famintos: Cristo em tudo maltratado, e oi EE 
vês maltratados em tudo. Os ferros, as prisões, os açoites, as chagas, as no- ft de Rugendas, 
mes afrontosos, de tudo isto se compõe a vossa imitação, que, se for acom- 
panhada de paciência, também terá merecimento de martírio [.] 

(Ali Pácora og, Sermões — Pdte Antônio Vi, São Paulo. Hed, 2000. p, 63551] 


ungido: qua s tomou 
sagrado 


Í 


ads ras ass da Vga Aa. Pein asa cama Crato, “nda Ecaraçã” apo, o ai, asc asas, ads 
da humaniado “Cs Po pm pato nasc ropriamonta Ct, asa segundo nasc propina Joss” 1.) Assim coma Jesus, og 
1. Epigrafe é uma frase ou uma citação colocada no início de um texto (um poema, um 1ssts iram um nora tas” 
livro, um capítulo de livro, etc.). Nos sermões religiosos, a epigrafe provém de textos para a Amárica e esemtido a 
biblicos e serve como tema ou mote para a pregação que será feita Ped 

a. No sermão lido, coma Vieira interpreta a epigrafe nos três primeiros parágrafos? Caliro. O tucaso nasc 
Justifique sua resposta com elementos do texto. aim EA o Pis 


b. Com um raciocinio sinuoso, Viera estabelece uma relação entre a epigrafe ea ideia 1x aus tanhám são uz 
de um novo nascimento dos negros. Qual é essa relação? Justifique sua resposta (ua a: tomsda Cn 


com elementos do texto. 


€. Como Vieira explica a ideia do novo nascimento dos negros? Justifique sua respos- 
ta com elementos do texto. 

Com base am um Sao Da, Vir ima qu 0 negros aos | ão chamados da has da Senhora” 3 lrgo 

desse sd e qu, mesma tmp, no ss lts chamado da “hos de Cor, ue quar rr “Clár” 


cembevio epa assim a ia e quo negros sois Vigam Mara e da pião dio, uso, do Cali 
id PR sé “O Saroc ho Bati Ui) Ortografia O ango de opinião — capiTULO 3 


um 


2. Em seus sermões, Vieira, como religioso, defensor da fé católica e da expansão por 
tuguesa, utiliza o texto biblico para justificar e comprovar suas afirmações sobre a 
situação presente. 

a. De que modo Vieira relaciona as profecias de Davi às quais se refere com o desterro 
eo cativeiro dos negros no Brasil? 

b. Segundo o texto, qual era a importância dos portugueses para o cumprimento de 
tais profecias? 


«. Vieira prega aos negros que seu desterro e sua escravidão no Brasil eram, na verda. 


2 a) Às profis de Dani 
aliam que futuramente, 
as atipes riam seria 
na Deus bíblica, a “vardo 
io, sogundo Via Do 
acodacom o pregado, tais 
profcias vmham  sando 
cumpridas no Bras, pisos 
egos, ao sotom tados 
da Eta para casam as 
cravos am tara bra 
tas daiaram suas crenças 
rolas gara so comer 
terem a callcismo 


de, um milagre. Por quê? 3, ajlsooconia pou, tl como Jesus, os nos sã hos do Cali e da Vigem Mais 


Com a finalidade de persuadir seus ouvintes quanto à verdade de seus argumentos, 
Vieira reitera as comparações entre os negros e Cristo crucificado. 
a. Segundo Vieira, por que os negras escravizados na colônia sofriam padecimentos 
semelhantes aos de Cristo crucificado? 
3. De acordo com o esto, s escravos negros pasavam fre, ram daspidos, aliratados leva 
b. Ao comparar tais padecimentos, Vieira denuncia as condições de vida e de trabalho 
dos negros na colônia. Quais eram essas condições? 
var aços, ram tingados,aartentados a ficavam encarcerado 
€. Ao final do trecho em estudo, Vieira sugere que o padecimento vivido com paciên- 
cia seria compensado com o “merecimento de martírio”. Explique essa ideia. 
Visa sugeto qu 0 padocimantos dos ascavos am ida saiam ecampansados após amora 
Para Vieira, um missionário e um homem de ação, os sermões eram um instrumento 


de convencimento e de transformação daqueles que o ouviam. 


a. Tendo em vista que esse sermão foi pregado aos escravos negros, responda: Que 
intenções do autor se destacam nesse texto? 


b. Conclua: De acordo com esse sermão, como Vieira, sendo um religioso, se posicionava 
em relação à escravidão dos negros? Justifique sua resposta com elementos do texto, 


Das duas tendências estéticas do Barroco, a conceptisma eo cultismo, qual predomina 


no sermão em estudo? Por quê? Pradamina o concaniso, poi ravaleca no sarmão à alabasação de 
aclcíios complanos construidos a parti da comparaçõs, da cita 
ções bilicas a de tastamunho da autridadas, lento que são ca 


ARQUIVO meios desto fora 


Por meio da leitura do texto do padre Antônio Vieira feita neste capítulo, você viu que os. 
sermões desse religioso: 


» caracterizam-se pela utilzação do estilo + eram um instrumento de convencimento, 
conceptista, pois neles se destacam racio- utilizado com vistas à mudança daqueles 
cínios complexos, construídos a partir de. que os ouviam, sendo, portanto, um veí- 
citações bíblicas e testemunhos de auto- culo para a defesa da Igreja Católica e da 
idades e com o amplo emprego de metá- — expansão portuguesa; 
foras, analogias, hipérboles, comparações. não questionavam a escravidão negra. 
esiogismos; 
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nessa condição, ls imitavam sto ereficado, sofrendo parana, padecimantos samalantos 


2 M)Segunda Vira, foi prin 
ipalmenta por meia dos por 
tuguasas qua as proferias 
puderam sr cumpridas, pois, 
dasda qua elas conquistaram 
api cida, passaram 
à tar inbmeros alas 
para Brasil oa convetblas 
àcronça na Deus tic, por 
maio do catdlicismo. 

26) Nav da Vira, a os 
maos continascam na E 
gia, oles parmanocaram na 
lidade 6 nessa conição, 
iram ata no info, assim 
mo so gal, por ada à 
clamidada. No Bras, maio 
na canção do calos, los 
puttram conbucer Deus a à 
Vigam Mari, kançando, 
tanto, omilar d saar à 
alma doinfemo. 


4, Reafimar a fá católica 
et os negros 0, principal 
mento, deixá-los rsignados 
com à ascravidão, convem 
cando-s da qua à vida ca 
tiva é um melo de salvar à 
alma. 

4,8) Bl ora sense, sl 
rio com sofrimento dos 
regras Não há trabaha, 
rem gênero do via no mim 
da mais pareido à Cruz o 
Paixão da Cita que a vasto 
am um deste Engenho” 
mas não quetinava a con 
dição da escravos úlos ao 
contái, procurava cont 
ef-los da qua a escravidão 
tra um prlága [Bam-a 
venturados vb 6 enubéris 
conhecar à fartura da vosso 
estado” 


Quando o Barroco entrau em decadên- 
cia na Europa, em Minas Gerais o ciclo do 
ouro ocasionau o surgimento do chamado 
barroco mineiro, no qual se destacou o es 
cultore arquiteto Antônio Francisco Lisboa, 
o Aleijadinho. No adro (pátio) do Santuário 
de Bom Jesus de Matosinhos, em Congo 
nhas do Campo, Minas Gerais, se encon 
tra uma das mais importantes obras do 
artista: o conjunto de esculturas chamado 
Profetas (1800-1805), constituído por escul 
turas em pedra-sabão em tamanho quase 
natural, 


Observe com atenção as fotos a seguir. 


Barvc, Daniel Jonas, 
Professor Voc poderá desenvolver a 
Agora discuta com os colegas o roteiro proposto. atvidad oralmente oa po esto 
1, As esculturas representam doze profetas, todos segurando rolos de textos chamados 
filactérios, nos quais estão registradas as principais profecias ou eventos marcantes da 
vida das figuras representadas, Observe as imagens dos quatro profetas em destaque. 
a. Além dos filactérios que os profetas seguram em uma das mãos, que outros ele- 
mentos às esculturas apresentam em comum? Aos d cabia to tuto tncs 
b. Os gestos e a expressão facial, assim como determinados objetos e animais, dife- 
renciam as esculturas e se relacionam com os dizeres do filactério que cada figura 
segura. Com base nessas informações, assacie os dizeres a seguir a Baruc, Daniel, 
Abdias ou Jonas. Justifique as associações. 
Engolido por uma baleia, permaneço três dias e três noites no seu ventre; depois 


venho à Nínive.! otas presença de uma bles junto ao pá da ascultura 
11. “Eu vos arguo (repreendo), ó Idumeus e gentios. Anuncio-vos e vos prevejo pranto 


e destruição.” Atas o dodo em istatomtetação om o lima das profáicasplavas de destruição 

11 “Encerrado na cova dos leões por ordem do rei, sou libertado, incólume (ileso), com 
O auxílio de Deus”. Dani rasenç do um leo juta à perna esquerda da escura 

IV. “Eu predigo a vinda do Cristo na carne e os últimos tempos do mundo, e previno os 
piedosos” Bate a prado d ota a past oral, sm tro ou 


torção no copo, sugerindo à modo cicunsgocto como a profeta 
anuncia à vinda do Cristo e a ltimos tampos do mund, 


Os Profetas: Amós (1), 
Abdias (2), Jonas (3), 
Barue (4, Isaias (5), 
Daniel (5), Oseias (7), 
Jeremias (8), Ezequiel (9) 
Joel (10), Habacue (1) e 
Naum (2) As esculturas. 
estãodispostas de 
modo que as figuras 
parecem se relacionar 
e, ao mesmo tempo, 
convidar o fiel a subir as 
escadarias da igreja. 


Q Barro no Sra () Ortogratia O artigo de pino capituLo 3 


ma 


2 a) Professor: Abra a discussão cam a lata. Espera-se qu a alunos parcebar a relação antas facts, s gstas ua expressas faciai as esculturas 
Sugestão: O zeros dos act, com advertências, oprações e até mensagens da perdão a asperanç e ae gestos de agrasões facas os detalhes 
is stents das escuras, sugar a caractrizção da magicas! o sa mama tea “er gr do Negado 


Detalhe do Cristo 
2. Oescritor Carlos Drummond de Andrade (1902-1987) registrou em uma crônica suas read eran a 
impressões sobre os Projetos, Leia, a seguir, um trecho dessa crônica unas a 
caracteráicos 

da escultura de 
Aleijadinho. 


Colóquio das estátuas 


Sobre o vale profundo, onde flui o Rio Maranhão, sobre os campos de congonha, sobre — caduco: ultrapassado 
afiada estrada de ferro, na paz das minas exauridas, conversam entre sios profetas, seado 
o ER A é ação: desassossego, 

“Af onde os pôs a mão genial de Antônio Francisco, em perfeita comunhão com  qlics 
o adro, o santuário, a paisagem toda — magníficos, terríveis, graves 
e etemos - eles falam de coisas do mundo que, na linguagem das 
Escrituras, se vão transformando em símbolo. 

As barbas barrocas de uns, panejadas pelo vento que corre as 
gerais, lembram serpentes vingativas, a se enovelarem; [.] os doze 
consideram o estado dos negócios do homem, a turbação crescente 
das almas, e reprovam, e advertem. 

3 

Na sua intemporalidade, são sempre atuais os profetas. Em qual- 
quer tempo, em qualquer situação da história, há que recolher-lhes a 
lição: 

[.] Oseias dá uma lição de doçura, mandando que se receba a mu- 
lher adiúltera, e dela se hajam novos filhos. Mas Nahum, o pessimis- 
ta, não crê na reconversão de valores caducos: 

— Toda a Assíria deve ser destruída — digo eu 

Contudo, há esperança, mesmo para os que forem atirados à jaula 
dos leões — conta-nos Daniel (e em numerosas partes do mundo eles 
continuam a ser atirados; apenas os leões se disfarçam); esperança 
mesmo para os que, por três noites, habitarem o ventre de uma ba- 
leia — é à experiência de Jonas, a caminho de Nínive. 


ln seis a lho - Divagações sobra vid Hera outras matrs 
Bi de Janet: oé lympl, 15 313) 
O profeta Naum e 
o filsetéia com os 
divers: “sponho 
a. Segundo Drummond, os Profetas, além de “magníficos”, são “terríveis, graves”. Na. quecastigoespera 
sua opinião, que elementos das esculturas sugerem tais características? Dener e feátia 
b. De acordo com Drummond, os profetas são sempre atuais. Por quê? Justifique sua será completamente 
resposta com exemplos apresentados no texto. destruída” 
2 bs proftãs são ati porque tepeestam corportamants humanos: portanto, ão interpor, Oseias 6 un eg e tlrâni, pos não condra a 
ur ator, Nam. conti mostra-s intra ou pessimista segundo Drummond ata os asios. Dari! Jonas são tmplos e superação 
Gato ds acuidade dvd. 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 
Ortografia 


Nesta unidade, vimos que há regras para a divisão silábica das palavras, bem como 
para sua acentuação, impostas pela instituição de uma ortografia oficial. Da mesma for- 
ma, há regras também para a escrita das palavras, determinada pela ortografia oficial 


FOCO NO 


Leia, a seguir, trechos de um documento de 1725 e do “Alvará régio da edição de 1572" 


de Os lusíadas. 


“Estes Frades Sr. Filhos do Reyno(foradorigem com aalternativa, as- 


* sim da desordem: 


eacha asuarelli 


E mais adiante, pode-se ler: 


- Gelhonaô largacem” (se lhos não largassem) eGedandolha 


- (e dando-lha). 


1ô como das parcialidades 
» (EmauBardem os seculares desta terra interessados na ordem 3(..). 


apud Posent Aprender a esteve (escrevendo, p 30 Disponha em: 
ht ellunicamp ef imagensjeursos2 po Acesso em: 0/8/2015) 


Eu el Rey faço saber aos que este Aluara virem que eu ey por 
bem & me praz dar licença a Luis de Camões pera que possa 
fazer primi nesta cidade de Lisboa, bia obra em Octaua rima 
chamada Os Lusiadas, que contem dez cantos perfeitos, na qual 
por ordem poetica em versos sedeclarados principaes feitos dos 
Portugueses nas partes da India depois que sedescobrida naue- 
gação pera ellas por mâdado del Rey dom Manoel meu visauo que 
sancia gloria aja, & isto com priuilegio pera que em tenpo de dez 
anos que se começarão do dia que se a dita obra acabar de 

em diáte, se não possa imprimir (nê) vender em 
meus reinos & senhorios (sem trazer a elles de fora, nem leuar 
aas ditas partes da India pera se vender sem liceça do dito Luis de 
Camões ou da pessoa que pera isso seu poder tiuer sob pena de quê 
o contrario fizer pagar cinquoenta cruzados & perder os volumes 


que imprimir, ou vender, a metade pera o dito Luis de Camões, L.] 


Camões 859), de lgnaz Fest, 


(idem p. 1) 


O Barroco no Sra (1) Ortograia O artigo de opinião capituLo 3 


a 


1. Observe as expressões circuladas nos três trechos 
a. Agrupe-as conforme apresentem: 


+ grafias diferentes para uma mesma palavra; ema / enque engeni/ mr: nã / nem 


« grafia influenciada pela ausência de segmentação na fala; amais /seacha/ asta/ sahos | egandona 


« grafia que reflete hipóteses sobre a influência da fala no sistema de escrita. toa, carão, escova, empre 


b. Sabendo que os textos foram escritos antes da instituição de uma ortografia ofi- 
cial para o português, levante hipóteses: Por que há a oscilação verificada na grafia 
de tais termos? Antes de havr uma orando regras que regssoma uniformização da grafia cramitocomum 

ques encontrassem Um ic documento uma mesma palavra ralada e tantas fomas, 
visto qu as ifaranças na maneia de falar influenciavam gra. 
2, Leia as adivinhas a seguir 


Um farmacêutico inventou um remédio que curava a dor antes que ela apare 
cesse. Qual o nome do filme? O exterminador do futuro. 

Um cachorro foi ao cinema e sentou em uma poltrona que tinha um prego. Qual 
o nome do filme? Furacão. 

Um garoto tinha um gatinho chamado Tido, que dormia em um cestinho. Um 
belo dia, o menino foi procurá-lo e não o achou. Qual o nome do filme? O sexto 
sentido. 

Cai um sino na churrasqueira. Qual é o nome do filme? O assassino. 


a. O humor das adivinhas lidas é construído com base em uma ambiguidade relacio- 
nada à ortografia. Explique essa afirmação. 


b. Entre as expressões abaixo, identifique aquelas que fogem à grafia padrão pelo 
mesmo motivo apontado no item anterior e reescreva-as de acordo com essa grafia. 


contudo rconcerteza embaixo derrepente 
acima x apartir xencima derradeiro 


comcartara/ da agonte / a parti / emcima 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


No capitulo 1 desta unidade, você viu que uma mesma letra pode equivaler a fonemas 
distintos e que um mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra. Indique 
a correspondência entre o som das letras destacadas nas palavras abaixo e os fonemas 
apresentados no quadra. 


salve /s/ 

aceito 1 

ascender 11 Ml +tsf 
exceção /s//s! FITA 
assoprar 1 e 
máximo (o? br 
Fixar ny 1ar 


executar (3) 


abaixo /1/ 
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Professor: Comente com 
os alunos a fanêmano da 
hiporcrrção, Muitas va 
205 o qu sa pronuncia fo 
se escreva can a opor 
antmplo, menino, que se 
fala “minina por iso, é 
“comum havar uma tenta 
va excossva decoração, 
“qua resulta em cocarêa 
cias cama “dascobvio” o 
“ompromir 


2.3) As anbiquidados so 
“constroem a parti dacom- 
trapoição at a prod 
ca conta das palavras 
no cutso da lala é sua 
segmentação na escrita 
determinada pola cone 
ão ortográfica: axtamina 
oe / fura cão / som Tido 
/ Basa sino. Profasar. Se 
ugar oportuno, comento 
“com as alunos a caso do 
eo, que tem à rosa 
proníncia de cost, amba- 
tas palavras tenham som 
tios a grafias diretos 
São palavras hambnimas, 
“ua sarão astuadas nos 
tocando. 


Algumas regras de ortografia 


As regras ortográficas refletem escolhas por maneiras específicas de 
grafar as palavras. Essas escolhas não se devem, porém, à superioridade 
de certas formas em relação a outras, e sim à adoção de determinados 
csitéros, alguns dos quais veremos neste capítulo 
A existência de múltiplas possibilidades de representação por meio da es 
ceia resulta no fato de ser muito comum a ocorrência de dúvidas quanto a 
coma escrever uma palavra 
As maneiras de sair da situação de dúvida variam 
+ Você já deve, por exemplo, ter sentido necessidade de escrever uma palavra -Opater 
de diferentes formas para definir qual delas é a que corresponde à grafia 
padrão. Nesse caso, a dúvida é resolvida com a ajuda de nossa memória 
visual Por isso, é muito importante ler e praticar bastante a escrita, pois, 
assim, teremos mais oportunidades de memorizar as formas padrão. 


+ Os dicionários são uma excelente alternativa para esclarecer dúvidas, pois 
trazem não só as formas padrão, mas também o significado das palavras. 
Assim, se houver duas possibilidades de grafia e, portanto, duas palavras 
diferentes com o mesmo som, saberemos qual é a que nos convém. 


+ A dúvida pode ser sanada também com base no critério etimológico, 
isto é, buscando-se saber a origem da palavra, ou seja, de qual lingua 
eja vem ou de qual termo ela deriva. A letra h em início de palavra, como 
hoje, é um exemplo clássico de regra com base etimológica. A palavra 
hoje deriva da forma Iatina hoc-die e, por isso, o é mantido, embora 
não seja pronunciado, 


Além das maneiras comentadas acima, o conhecimento das regras bá 
sicas da convenção ortográfica vigente é um recurso valioso para a escrita 
correta das palavras. Veja, a seguir, as principais delas. 


Emprego de sou z 
Usa-ses. 


+ nos sufixos -és, -esa e -isa das palavras que indicam nacionalidade, pro- 


é à E ro: [am E 
fissão, estado social, títulos: português, portuguesa, poetisa, marquês, foidand do 


* Usa-so o suo aros vetos 


marquesa, 
derivados de palavras que contêm o 
+ nos sufixos -osa e -osa de adjetivos: delicioso, gelatinosa; -s análio- analisar; pesquiso — 
+ depois de ditongos: coisa, maisena, pouso, causa ra 
, pouso, Usa-se o sufixo rms veios 
+. nas formas dos verbos pór e querer e seus compostos: puser, repusesse, derivados de palavas que não 
cmtmo -etemo — etnia. 


quis, quisemos; 


+ nas palavras derivadas de palavra grafada com s: analisar, analisado (deri 
vadas de análise), pesquisado (derivada de pesquisa). 


Usa-sez: 


+ nossufixos -ez e -eza, empregados para formar substantivos abstratos 
derivados de adjetivos: rigidez (derivada de rigido), riqueza (derivada 
de rico); 


+ nas palavras derivadas de palavra grafada com 2: cruzeiro, cruzada (deri 
vadas de cruz), deslizar, deslizante (derivadas de deslize) 


Q Barroco no Sra () Ortogratia, O artigo de opinião capituLo 3 


mm 


Emprego de x ou ch 
Usa-se x: 


depois de ditongo: caixa, peixe, trouxa; 
« nas palavras de origem indigena e africana: xavante, xangô; 


« nas palavras que se iniciam por en-: enxame, enxofre, enxugar (exceções: encher, 
encharcar, enchumaçar e seus derivados); 


+ nas palavras que se iniciam por me-: mexer, mexerico, mexilhão (exceções: mecha e 
seus derivados) 

Emprego de g ou j 
Usaseg 

« nasterminações -ágio, -égio, ígio, -ógio, -úgio: prestígio, refúgio, 


« nasterminações -agem, -igem, -ugem: garagem, fuligem, ferrugem. 


Usa-se j 


+ mas palavras de origem indígena e africana: pajá, Jequitibá, enipapo,jiboia, jlá 
Emprego de 5, c,€,sC,ss 


+ O verbo ceder e seus compostos dão origem a substantivos e adjetivos grafados 
com cess: cessão (de ceder), concessão (de conceder), retrocesso (de retroceder), exces 
so (de exceder, 


+ Os verbos grafados com nd originam substantivos e adjetivos grafados com ns: ascender 
— ascensão; expandir - expansão; pretender — pretensão. 


+ Os verbos grafados com ter originam substantivos grafados com tenção: deter — 
detenção; obter - obtenção; conter — contenção. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. Identifique, entre as frases abaixo, aquelas em que uma ou mais palavras não 
seguem a grafia padrão. Em seguida, reescreva as palavras em seu caderno na 
forma padrão. 


Xa. O geito mais fácil de fazer uma boa pesquiza é pela Internet. jo, pesquisa 


b. Foi impressionante a ascensão daquele jogador. Pena que seus excessos compro. 
meteram seu desempenho. 


x. As excessões são sempre a parte mais complicada da regra. ancaçães 


xd, Conseguimos chegar à tempo para a seção de cinema, mas nos sentamos muito 
atraz e não deu para enchergar direito. sessão atisensagar 


Eles gostaram muito da viagem. Espero que viajem mais vezes. 


*£. O mecânico não quiz mecher muito no motor, mas precisava ao menos o enxer de 
óleo, quis. moer onchr 
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Leia o texto a seguir e responda às questões de 2a 6. 


stá aqui: Página Inicial/Notícias/Esquisiti 


ESQUISITICES 
PUBLICADO EM 7/01/2012 As Oshão 

Placas erradas reinventam a língua 

portuguesa 


A propaganda é a alma do negóci 
mas essas placas parecem assombrações 
DoR7 


Entendeu o que tá escrito aí? 

A primeira reação que a gente tem quando vê uma placa infestada por 
erro de português não é corrigir o analfabeto que atentou contra a lingua 
portuguesa e ensinar a ele os rudimentos da língua pátria. 

Não, 

A gente até queria ter essa bondade no coração, mas a gente sabe que 
não é assim 

Vaiquea gentecorrige e o sujeito que errou se enfeza e, além de violentar 
a gramática e destroçar a ortografia, ainda resolve meter a mão na gente. 

Atitude correta é tirar uma foto. 

Isso 

Tira a foto e manda pra gente porque aía gente pode corrigor, dar risada, 
aprender e ensinar tudo ao mesmo tempo. 

Veja aqui nossa nova cria, com mais placas imbecis com os erros de por 
tuguês mais abestados que existe. 


(Disponivel em. htp otica com esquisitos noticias placas erradas 
TEinventam a dngua portugues 201401 Html Acesso em 20/8/2015) 


2, O texto faz comentários a respeito da grafia empregada nas palavras escritas em 
uma placa 


a. Entre os termos listados abaixo, reescreva em seu caderno os que correspondem 


ao teor dos comentários. Depois, justifique as escolhas que você fez, citando ex- 
s O estã 6 roplat do axprsatosdoprcitivas, qu inaririzam axgeradamento a escrita (oa o padrão 
pressões utilizadas nO texto. q acqassoas que esrivem dessa forma, Sã atamplos dass exrshos: aecombraçõos infaiad, 
anal “atentar conta, “int destas ear a ão” ate autos 
x depreciativo cordial respeitoso x debochado 


x ofensivo delicado polido x humilhante 


b. O texto revela preconceito linguístico? Justifique sua resposta com elementos do 
róprio texto. 

Sim, o eo revelam Boto da vita praconeniuas, pi pato do pri de au quem não ascreva conforme as nar 

mas ortográficas uma aspécia de riminos o aiguêm de pensamento est, incapaz so sa comprova polas ações 

atibuidas à gssna, coma “atenta cont”, lenta”, “dstroça”, e pels termos pejorativosutizados em oferência 

acha e à sus oscila “analabeto, "jo, imbec “abastados O Baroco no Bras (1). Ortografia. O artigo de opinião — capiruLo 3 


Releia o texto da placa. 

à. Reescreva-o de acordo com as normas ortográficas vigentes, no dnsemevvar a bj Omi do io Mto 
b. Aponte as desvios em relação à grafia padrão observados na placa diem du oca do xo chem 

' da por fam ne ma 

€. Levante hipóteses: Qual explicação pode ser dada para cada um desses desvios? 

luta da aa na omissão 
do ino ditongo ana tac do a 
gor ram xo ne à ossiidado 


dao fonena [sr raptesentado 
“ai a gente pode corrigor, dar risada, aprender e ensinar” naectt tonto pela letra tua 


“mais placas imbecis com os erros de português mais abestados que existe” (fer daal, ei na tosa dos 


Releia os trechos abaixo, retirados do texto do site: 


renso 4, b] Provavelmente um ao 
a. Há, nos trechos, dois termos que estão em desacordo com as regras da norma-pa- “o dotação am como, js 


dirão, Identifque-as e indique qual seria a forma adequada à norma-padrão. E pesado id 


enrgor am vo d corr a anita ame dá axisiam 
b. Levante hipóteses: Quais motivos levaram a cada um desses desvios? tenda ca nina 
rafarante oras 


5. Tendo em vista suas respostas às questões 3 e 4 conclua: Qual à principal diferença e 

entre os desvios ortográficos da placa e os desvios à norma-padrão do texto da site? piacs nmatam a una jiu 

do escritor não declarado 

Reflita sobre o sentido do enunciado do cartaz e explique por que pode ser considera: “ue prtcorcin tiara 

do irônico o fato de essa foto ter sido publicada na Internet nesse contexto, Os desvios do texta do sit, 

A posana que aero amando carta poda Br save. nã são anca 

Homônimos e parônimos qi otario ita na dogtem tn ct 

trator cmo or ut 
Palavras que são pronunciadas e escritas da mesma forma ou de forma parecida, mas 
têm significados diferentes, são chamadas de homônimo. 

Oshomônimos que têm pronúncia e grafia idênticas são chamados de homófonos (homo, 
“igual” + fono, “som") homógrafos (homo, “igual” + grafo, “grafia”. A palavra manga, por 
exemplo, está nesse casa, pois tem diferentes significados, conforme se observa nestas frases 


Ao passar a camisa, Luiz deixou a manga com vincos. (parte da roupa) 
Rita colocou sobre a mesa a manga que tirou da geladeira. (fruta) 
O menino não percebe que a irmã manga de seus amigos. (caçoa) 


Os homônimos que têm pronúncia idêntica e grafias diferentes são chamados 
de homófonos heterógrafos. Esse é o caso, por exemplo, das palavras cessão, seção 
e sessão. Veja. 


O músico assinou o contrato de cessão de direitos autorais. (ato de ceder) 
A seção de esportes desse jornal é muito boa. (parte, divisão) 
Daremos início agora à sessão de perguntas. (período de tempo) 
Palavras que são semelhantes na grafia e na pronúncia mas têm significados dife 


rentes são chamadas de parônimos. Esse é o caso, por exemplo, das palavras cavaleiro e 
cavalheiro. Veja: 


O cavaleiro voltou cedo à fazenda. (homem que anda a cavalo) 
Ele foi muito cavalheiro em sua atitude. (homem gentil, cordial) 


Na página 330, no Apêndice, há uma lista de homônimos e parônimos. Consulte-a 
sempre que tiver dúvidas quanto à grafia ou ao significado de palavras desse tipo. 


Palavras e expressões que 
suscitam dúvidas ortográficas 


+ Há: emprega-se em relação a tempo passado e tem o sentido de “faz”; forma do 
verbo haver: Moro no interior há vinte anos. / Há três alunos na escola 


+ A: emprega-se em relação a tempo futuro ou a uma distância: Ela chegou ao local 
da prova a cinco minutos do fechamento do portão. / Estava a 3 metras do acidente. 


abre, a respeito de: O texto fala acerca de solidariedade 
uma distância aproximada de; Estou a cerca de 2 quilômetros da sua casa 
« Há cerca de: faz aproximadamente: Está desaparecida há cerca de três semanas, 


+ Ao encontro de: a favor, para junto de: Nosso serviço vai o encontro de seus objetivos 
/ Vau ao encontro de meus familiares. 


+ De encontro a: contra: A atuação da concorrência vai de encontro aos seus objetivos. 


+ Mas: porém, entretanto: Chegou tarde, mas não estava cansado. 

+ Mais: em maior quantidade ou maior intensidade (o contrária de menos); preferencial 
mente; ideia de cessação ou limite (em frases negativas): Estou mais feliz hoje do que 
ontem. / Estou mais para dormir do que para ir passear. / Não aguento mais andar. 


* Mo invés de 


o contrário de: Molhou o chão mais ainda, ao invés de secá-lo. 
+ Em vez de: em lugar de: Tomou água em vez de suco. 


+ Onde: emprega-se em relação a situações locativas estáticas: Onde você está? 


+ Aonde: emprega-se em relação a situações locativas dinâmicas, com ideia de movi- 
mento, e tem o sentido de “para onde”: Aonde você vai? 


+ Afim: que tem afinidade ou semelhança: Temos sentimentos afins. 
+ Afim: com finalidade; para: Ele veio a fim de ajudar. 


+ Se não: casa não: Viajarei se não chover 
« Senãi 


so contrário; a não ser: Vá, sendo eu vou. / Você nada faz sendo resmungar. 


Emprego dos porquês 


+ Porque: em explicações ou indicações de causa, com o sentido de “em razão de, uma 
vez que, pois”, ou em perguntas para cujas respostas se tem uma hipótese: Ele não veio 
porque choveu. / Choveu durante a noite, porque o chão está malhado. / Você não veio 
ontem porque choveu? 


+ Porquê: com o sentido de “motivo, razão” Entendo o porquê de seu nervosismo. 
+ Porque: com o sentido de “motivo pelo qual”: Quero explicar por que estou nervoso. 


com o mesmo emprego de por que, porém em final de frases: Você não veio 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1, Reescreva as frases em seu caderno, completando-as adequadamente com cessão, 
sessão ou seção, de acordo com o sentido: 


a. A um de atendimento do psicólogo dura uma hora. sessão 


b. Ele sempre Iê no jornal a me de economia. soção 
€. Ganhamos o processo, e o juiz determinou a mes da outra parte da herança a nós, cesão 


d. Ontem fui à mm eleitoral atualizar meu título de eleitor, seção 


Leia as frases: 


Amanhã haverá cessão de autógrafos daquele livro famosissimo. 
Amanhã haverá sessão de autógrafos daquele livro famosíssimo. 


a. Nasfrases, as palavras destacadas estão de acordo com a grafia padrão? Justifique 


sua resposta com base no sentido das frases. Sim, pais na prima frase, cosstoindica ato da code (a autyalas, e, na sagunda, 
sussa indo parída  tempodastinada aos autgratos 


b. Dê outra redação às duas frases, sem empregar as palavras cessão e sessão, e man. 


tendo o sentido de cada frase. Sugestãa: Amanha o autor daquolo Iuro famosisimo dará autógrafos. / Amanhã sorá dastinado carto 
tampo para autógrafos dagudo lr Famosssimo 


Reescreva as frases em seu caderno, completando-as adequadamente com uma das. 
formas que estão entre parênteses, 


a. Não voltamos ma àquele restaurante, ma até que a comida era boa. (mas / mais) 


b. O meu casamento foi ms mais de dez anos, naquela capela me dois quarteirões da 
casa da minha mãe. (a / há) há a 


Reescreva as frases seguintes em seu caderno, empregando adequadamente por que, 
porque, porquê ou por quê. 
a. Você não vai ao show mm? porque 
tem você não vai ao show? Porque 
Não entendi o me de você não ir ao show post 
b. Não entendeu o mm de termos ido sozinhas? pomue 
Fomos sozinhas sim, me? ouá 
Fomos sozinhas mem não tinhamos companhia. coque 
€. Minha mãe está cansada me? sorqut 
Sabe me minha mãe está cansada? porque 
Vou contar mes minha mãe está cansada sarque 


5. Observe a frase: 


O senhor acredita que na próxima temporada teremos mais possibilidades de 
ganhar porque o time agora conta com jogadores renomados? 


Aforma porque é utilizada geralmente como conjunção explicativa, em frases afirma- 


tivas, A frase acima, porém, é interrogativa. Justifique essa ocorrência, com base nas 
regras de uso dos porquês. Enbaraa frase soja uma pergunta, ela formula uma hióteso, aque faz com que 
Rd PONQUÊS. , conunção contida ando sentido anpicatio Po iss, usa-se a oma porque. 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


TENTO E 


Leia o anúncio: 


Disponivel mtv putasacada. 
Sue comb hp comer ups 2l/overo 
DV sportes tirania 


1. Notrecho da página de jornal para o qual o anúncio chama a atenção, lê-se: 


“cem poder contar com boa parte de seus reforços” 


Deduza: Por que letra c do trecha está crculada? Paga da comanda un don ai 


hochorao 


2. Oanúncio apresenta um pedido de desculpas. te dapedesinined 
a. Quem está pedindo desculpas? A quem? rência dl as. palavras 
 joral Super Esporta pad desculpa sous litres cam a sem ão om 

b. Qual é o motivo pelo qual se pedem desculpas? mas, isto têm a mesa 
som, amor tenham sn 

A gala do ma par em dsacarda com a grafia padrão. a ada 

O enunciado principal do anúncio afirma que foi cometido “um erro sem desculpa”. fc, comprasncial à 
a. Qual é o significado da expressão sem desculpa? impardaiável, que não há como justificar e Ea 
b. Tendo em vista as regras ortográficas estudadas neste capítulo, discuta: Trata-se, “meto do em 
de fato, de “um erro sem desculpa"? das gumarevist gua 


€. Levante hipóteses: Por que o anúncio trata o ocorrido como “um erro sem desculpa"? qm e dies seem im 
à el Porque ema 1h 
Observe à imagem aa lado do texto verbal ci dei ata 


a. O que ela retrata? muto malva om nossa 


Lim jogador com rest cobar pola camisa qua usa. Voo, cmo sa o guto ão ato vor puta citado e nua vet 
b. Qual é significado desse gesto no futebol? [1 à la mude numero do fo ta coma cm gu a poa 
€ Qual é a relação entre essa imagem e o texto verbal do anúncio? Sora em a 
Ela represanta o sartmant vga e embaraço do fora po tr comida a desvio otoráio, ap 
Discuta com as colegas e o professar: Com qual finalidade o jornal atribui tanta im-— Estuisimra patio, 
portância ao desvia ortográfico e vem a público pedir desculpas? dscune 0 deivio a nada 


Espera a qu jr aprasantam textos ascritos da acorda cam as namas ortográficas vinentes, Assim, pelo fato de... Jescupas 


a desvio ota não sa adaquado do contato da Um ral, o anunciato dá anta importância a le, mastando que o 
considera inadmisíval e qua não quer paca isplicento Mo qu a dasvi paraç sr um arco aquele quer pros 


us ss não  aditido am suas páginas 
hi a O Barmoco no Bras (1). Ortografia. O artigo de opinião — capiTuLO 3 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O artigo de opinião 


Neste capítulo, você leu um sermão do Pe. Antônio Vieira. O sermão pertence ao grupo 
dos gêneros argumentativos, uma vez que tem a finalidade de convencer os interlocutores. 

Nos dias atuais, um dos mais importantes gêneros argumentativos é o artigo de 
opinião, encontrado geralmente em revistas, jornais impressos e sites da Internet, A fina 
lidade do gênero é expressar o ponto de vista do seu autor a respeito de um assunto 
controverso e geralmente do interesse da sociedade. 


FOCO 


Leia o artigo de opinião a seguir, de autoria da psicóloga Rosely Sayão. 


No lugar do outro 


Estamos vivendo uma crise intensa: a das relações humanas. Todos os 
dias testemunhamos ou protagonizamos, tanto na vida presencial quanto 
navirtual comportamentos e atitudes que vão do ódio declarado ou sutil ao 
desdém em relação ao outro. As relações humanas, sempre tão complexas, 
exigem, no entanto, delicadeza, atenção e compromisso social. Tem sido di- 
ficil manter a saúde mental e a qualidade de vida no contexto atual. 

Crianças e adolescentes já dão sinais claros de que têm aprendido mui- 
to com nossa dificuldade em conviver com as diferenças e de respeitá-las; 
de tentar colocar-se no lugar do outro para compreender suas posições e 
atitudes; de ter compaixão; de conflitar em vez de confrontar; de agir com 
doçura, por exemplo. Conseguir fazer isso é ter empatia com o outro, 

Pais e professores têm reclamado de comportamentos provocativos, 
desrespeitosos, desafiadores e desobedientes dos mais novos. Entretan- 
to, se pudéssemos nos dedicar por alguns momentos à auto-observação, 
constataríamos essas características também em nós, adultos. 


19E 3 PALAVRAS EM MOMENTO 


Mas são os mais novos que levam a pior nessa história- crianças 
e adolescentes que desobedecem, desafiam e têm comportamentos 
considerados agressivos, como os nossos, podem receber diagnósticos 
e orientação para tratamento. Conheço famílias com filhos diagnosti 
cados com “Transtorno Desafiador Opositivo”, porque têm comporta 
mentos típicos da idade. 

Há uma grande preocupação global com a nossa atual falta de empa 
tia. Um sinal disso foi a inauguração, em Londres, do primeiro Museu da 
Empatia 

Nele, os visitantes são convocados a experimentar/enxergar o mundo 
pelo olhar de um outro — não próximo ou conhecido, mas um outro com 
quem eles não têm qualquer relação. A expressão que deu sentido ao mu 
seu é a expressão inglesa “in your shoes” (em seus sapatos) que em língua 
portuguesa significa “em seu lugar”. 

Os visitantes se deparam, na entrada, com uma caixa com diferentes 
pares de sapatos usados. Escolhem um de seu número para calçar e rece 
bem um áudio que conta uma parte da história da pessoa que foi dona 
daquele par. 

Desenvolver à empatia é uma condição absolutamente necessária 
para ensiná-la aos mais novos. Aliás, eles podem tê-la mais facilmente do 
que nós. Um paí me contou, comovido, que conversava com um amigo a 
respeito da situação de muitos refugiados de países em guerra e que co 
mentou que não adiantava a busca por outro local já que acrise de empre 
gos era mundial. Seu filho, de sete anos, que estava por perto, perguntou 
de imediato:”Pai, se tivesse guerra aqui, você preferiria que eu morresse”. 
Ele mudou de ideia 

Estacionar o carro em vaga de idosos, grávidas e porta 8 
dores de deficiência é mais do que contravenção: é falta de 
empatia. Reclamar da lentidão dos velhos é mais do que des. 
respeito: é falta de empatia. Agredir ostensivamente o cutro 
por suas posições é mais do que dificuldade em lidar com as 
diferenças: é falta de empatia. Do mesmo modo, reclamar do 
comportamento dos mais novos é falta de empatia. 

A empatia pode provocar uma grande mudança social, 
diz Roman Krenar, estudioso do tema. Vamos desenvolvê-la 
para ensiná-a? 


PRovução 
DETEXTO 


des: desgao, 
ndirança. 


cut: delicado fi, vo 


olha de Paul, 22/9/2035) 


1, Os textos de opinião costumam apresentar o tema e o ponto de vista do autor nos 
primeiros parágrafos. 


a. Qual é a afirmação feita no início, em torno da qual à autora desenvolve o texto? FRBS secs 
A alimação de que estamos vivando uma rise as tlações humanas 
b. O fenômeno apontado no 1º parágrafo diz respeito a um termo do âmbito da psico- 
logia apresentado pela autora no 2º parágrafo. Qual é esse termo? A que ele corres. 
ponde? Empiati, quo da capacitada da so identificar com aura pessoa a sé colacar alçar dela a sento que 
ela senta 
«. Em que consiste o fenômeno apontado pela autora? Como ele se manifesta? Dê 


exemplos extraídos do texto, 
Consiste na fala da empata qua so maniesta, por amplo, a iiuldada da conviva com possas irants, o compreendr o comgortamanta é 
opinião dos outros em reclamar a lentidão ds alhos em csacanar art am vagas reservadas a idosas râvidas a prtadras da dofiância 
2. De acordo com o texto, a falta de empatia é um problema específico das crianças e 
dos jovens? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Não, falta de omgata é um fanbmana qua se obsara ante criança, jovens a ado, conforme a acho “Etetano, a pudéssemos ns ddiar par 
alguns momentos à euo-lsantaçã,constataiamas assa caraterísticas também em ns, aus” 
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Um texto argumentativa pode ser desenvolvido com exemplos, citações, comparações, 
dados estatísticos, etc. No St, no 6º e no 7º parágrafos, a autora comenta o Museu da 
Empatia, em Londres. 


a. Que efeito a referência à inauguração desse museu traz para a argumentação da 
autora? Essa farência so musa orça ideia d que à fla de empatia à um problema mundi, qua confro 
maia importância o ama abordo 
b. Com que finalidade o museu convida os visitantes a calçar sapatos de outras pes- 
soas e a ouvi a história delas? 
Par mei desses procodimanto, as vsiants pode imaginar como saia viver à vida do auto a assi, conseguem va à rodado por uma ia 
“iaranta. Trata-sa, portanto, da um eeício de empatia, que pod snsibizr e hamanizar a passoas 


4, Releia este trecho do texto: mm 


“Desenvolver a empatia é uma condição absolutamente necessária para 
ensiná-a aos mais novos. Aliás, eles podem tê-la mais facilmente do que nós. 


a. Por que, segundo a autora, é necessário que os adultos desenvolvam e exercitem a 
empatia? empata human as pessoas log, para que fturamnta o mundo não gue nda mas nansho, ndtate intra. neces 
sário qua 0 adults desenvnam essa capacidade , or náo de aramalo, atualmente ensine tranças avr do forma solidária 

b. Você concorda com o ponto de vista da autora de que as pessoas mais jovens po- 


dem ter empatia mais facilmente do que os adultos? Por quê? 
osposta pessoa Espea-s qu s alunos respondam gue sim umá va que caros altos sacibnados tom tolerância. o preconcot e indi 
“uam inda não estã sedimantados 
5. No 9º parágrafo, para ilustrar com mais um exemplo seu ponto de vista, Rosely Sayão 5 a) Aá intão, o pai inha 
cita o relato de um pai que fez um comentário sobre os refugiados de guerra e provo. fe cagurae alo 
cou uma reação inesperada do filho. dmpeblema da desamgreg, 
pas Não tinhas Ela 
do no ga dos Fi o fiho 


b. Nessa situação, o filho demonstrou ter mais empatia do que o pai? Por quê? O ne io E 


Sim, pls a fla Cansga s colocar plana no lg dos refugiados, arincpalment na gar Ec tn 
copo. que migrvam para sala Sds os 0a quarta buscar unid mar ps a fara pe q 


A estrutura de um artigo de opinião não é rígida, mas normalmente é apresentada a 
idela principal do texto no 1º ou no 2 parágrafo, há um desenvolvimento, com dois ou 
três parágrafos, e um parágrafo final como conclusão. 


a. Por que o pai mudou de ideia, depois do comentário do filho? 


a. No artigo de opinião lido, qual é a ideia principal presente na conclusão? 
É bia de que a ompata poda translormar a socidade. , 
b. À pergunta "Vamos desenvolvê-la para ensiná la?” é dirigida a quem? Por quê? 


Ediigiaaos adultos, pos são els que podam ensinar a empata às caças que sã outro da humanidade 
Observe a linguagem do texto. 


a. Ela está, ou não, de acordo com a norma-padrão? É formal ou informal? Justifique 


sua resposta com elementos do texto. Sina inguagem está de acordo com a norma padrão 4 predoinatomonte forma, una 
va que a autora não empraga palavras e enprassdes da gu ra 
b. Em um texto argumentativo, o autor pode se colocar. 


+ de modo impessoal e mais distanciado, empregando verbos e pronomes na 3º pessoa 
do singular; 


+ de modo relativamente impessoal, empregando o pronome nós (1º pessoa do 
plural) como se falasse em nome de um grupo em que se inclui ou como recurso 
de generalização; 


+ de modo pessoal, fazendo referência a si mesmo. 


Quais desses modos a autora do texto utilizou para construir sua argumentação? 


Quando ela opta por um ou outro desses recursos? Justifique sua resposta com 

exemplos extraídos do texto. Aaultrautilzovos ts modos inicados inpessnalo mais istanciado empregando + pesca, quam 
do faz almações qua procuram passar a imrossão de verdads A telçõos humanas, sempre tão 
complaas, ugam, no ota, doadaza, atnção o compramisa sacia rlatvamant imgass cl, 
empregando a 1 pessoa do plural, quando a rfara a ala mesa o grupo em que se incluo] mais 
novos | | podem 1-1 mai laclimante do que nôs| a quando procura genraizar [Estamos vendo 
uma cris pessoal agregando à 1 passo do singular, quand ela um cas do qual ari 
diatamenta Um paime contou comido. | 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOWIMENTO 


HORA DE ; 


O trabalho infantil é proibido no Brasil, conforme determina a Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA). E quando o trabalho consiste em participar de uma novela de 
televisão, de uma peça de teatro ou de uma propaganda de TV? A lei deve valer também 
para esses casos? 


Es 


Leia, a seguir, parte de uma reportagem sabre o assunto. 


Crianças sem esperança 
Ex-atores mirins compartilham em seminário as dores e delícias da experiência; 
Judiciário cobra regulamentação do trabalho infantil artístico 


ANNA VIRCINA BALIGUSSER 
DE SÃO PAULO 


Para Felipe Paulino, 22, foi Para Bruna Marquezine, 19, Regional do Trabalho) da 2º Re- 
um tiro no pé. Fernando Mei: dia de set era melhor que re-  gião (São Paulo) 
elles selecionou o aluno de . creio.”Yes, hoje tem gravação! Todos concordam que falta 
teatro no morro do Vidigal, recorda a experiência de acor- regulamentar a legislação so- 
no Rio, para “Cidade de Deus” dar e ir trabalhar na TV desde, pre o tema. O problema é como. 
(2002). No filme, Zé Pequeno o bom, sempre. Estreou como Não há consenso sobre em que 
forçava a escolher: queria bala a Salete da novela “Mulheres casos a carreira infantojuvenil 
na mão ou no pé? Levou noúl- Apaixonadas” (2003), na Globo. é danosa. 
timo. Tinha oito anos. Tinha sete anos. A jornada pode diminuir o 
Hoje Felipe diz que, se ti- Lembra de chorar ao se ver tompo para brincar, se esten- 
vesse filho, acharia “absurdo” no “Fantástico": “Me senti tão - ger até tarde da noite, prejudi- 
deixá-lo atuar na “cena mais importante”. Questionada se car os estudos e render contra- 
violenta da história do cine- “hábitos narcisistas” teriam tos abusivos para a garotada 
ma” — impressão dele e do site. sido nutridos na infância nega: que, na prática, “não pode 
americano Pop Crunch,quepês . “Todo ator é narcisista”. Sempre — ter dor de barriga” ou apenas 
o take” brasileiro à frente, por. tirou notas boas e, se os pais a “não estar a fim de trabalhar 
exemplo, do estupro de “Laran- tivessem proibido de se mani no dia”, diz a advogada Sandra 
ja Mecânica” e elogiou a “per-. festar artisticamente, diz que cavalcante, autora de “Traba- 


formance convincente" do ator — teria enlouquecido. lho Infantil Artístico — do Des- 

mirim, Na semana passada, Felipe Jumbramento à Ilegalidade” 
Só que, segundo Felipe, o e Bruna contaram suas histó-  (Lrr Editora). 

“medo era bem real”, induzido . rias para um público de advo-  Oofício às vezes requerapa- 

pela preparadora de elenco Fá-. gados, promotores e juizes, em. rato psicológico que nem vete- 

tima Toledo, seminário no TRT (Tribunal  ranotem.[.] 
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um 


TRAUMA 

Lucro não investido em seu 
futuro, diz o Felipe de “Cidade 
de Deus”, Ele relata que o pai 
gastou seus R$ 7000. Muitos 
alvarás exigem que um percen- 
tual do cachê vá para uma con- 
ta poupança do menor. 

Fora o trauma. Segundo ele 
recorda, Fátima Toledo pediu 
que Leandro Firmino (Zé Pe- 
queno) lhe desse um susto com 
uma arma num quarto escuro. 
Também teria dito para pensar 
na mãe se afogando. 

Famosa pelo método que 
extrai reações viscerais do 
ator, a preparadora afirma que 
“nada disso aconteceu” e que 
Felipe pode ter “criado uma 


Bruna Marquezine —s0s 7, estreou 
em "Mulheres Apalxonadas” e 
engatou 15 produções na Globo 
desde então. Os pais exigiam que 
fosse bem na escola - onde virou a 


celebridade do recreio. 


fantasia”, Diz que, ao lhe mos 
trar uma arma e indagar se sa- 
bia o que era, ouviu:"Sei, e essa 
é de brinquedo”. 


Uma garota ficou suspensa 
por 8 horas no cabo de aço, 

para voar num comercial. Se 
mãe reclama, é a chata, eo 

filho não é chamado mais. 


Sandra Cavalcante adiogada, 


Para dar veracidade à cena, 
conta, pediu que ele imaginas. 
se uma dor forte (como a de 
dente) se movendo para o pé 
“Talvez Felipe tenha mis. 
turado realidade com ficção, 


pois sua performance foi ex- 
traordinária”, afirma Meirelles, 


Danny Lloyd - para não traumatizá 
lo, convenceram-no de que "O 
Hluminado” era um drama. Filmava 
suas cenas separadamente e só viu a 
fime de terror na integra aos 17 anos. 
Hoje é professar de Biologia 


Propomos que, a seguir, você participe de duas atividades: 


+ um debate regrado, com toda a classe 


+ a produção individual de artigo de opinião. 


o diretor. "Assim que cortei, fui 
correndo abraçá-lo de tão im- 
pressionado que fiquei” 

Unir infância e labor dá tra- 
balho, mas um final feliz é pos- 
sível, diz a advogada Cavalcan- 
te. Veja Danny Lloyd: aos seis 
anos, Stanley Kubrick o escalou 
para ser o menino do velocipe- 
de que, em "O Iluminado”, repe- 
tia “redrum” — “murder” (assas- 
sinato) ao contrário. 

A equipe o blindou, de modo 
que filmasse cenas separada- 
mente e munca sacasse que 
estrelava um filme barra pesa- 
díssima de terror. Aos 13, ele as- 
sistiu ao “O Iluminado” pela pri- 
meira vez — uma versão “light” 
A integra, só aos 17, 

eae aut 246/2015) 


H 
did 


CIDADE»=DEUS 


Felipe Paulino - chorou de 
verdade na “cena mais violenta. 
do cinema", tiro no péem 
"Cidade de Deus”. "Se eu tiver 
filho, não vou querer que faça 
uma cena assim, É absurdo”, diz 
Felipe Paulino, 


Um grupo deve ficar responsável por anotar as ideias mais importantes do debate, 
assim como por fotografar e filmar alguns momentos de sua realização, a fim de fazer 
uma postagem sobre ele no blog da classe. Os artigos de opinião também deverão ser 


publicados no blog. 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM HOVIMENTO 


Debatendo 


Participe com os colegas de um debate regrado sobre o seguinte tema: o 
Apesar de o trabalho infantil ser proibido em nosso país, crianças devem ter s 
permissão para atuar em cinema, teatro, TV e publicidade? 

Durante o debate, anote as ideias que julgar mais importantes e utilize-as. 
depois na produção de um artigo de opinião. 

Siga as orientações relativas à produção de debate dadas no capítulo 
anterior, na página 223 


Produzindo o artigo de opinião 


Se possível, desenvolva as duas propostas a seguir. 


1. Escreva um artigo de opinião sobre o trabalho infantil artístico, Ao pro 
duzir seu texto, utilize as anotações que fez durante o debate realizado 
pela classe a propósito desse assunto. 


2, Escreva um artigo de opinião sobre o tema debatido no capítulo ante 
rior. Ao produzir seu texto, aproveite as Ideias e os argumentos apresen 
tados no debate. 


E ANTES DE ESCREVER 
Planeje seu texto, seguindo estes passos: 


+ Procure ter clareza quanto a quem serão seus leitores, isto é, qual é o pú- 
blico-alvo do blog em que o texto será publicado, pois esse dado é fun. 
damental na escolha da linguagem — menos ou mais formal - que você 
deverá utilizar 


+ Consulte as anotações que fez durante o debate e defina previamente 
qual será a ideia principal, quais serão os principais argumentos para de- 
senvolvê-la e como será a conclusão. 


+ Organize otexto em parágrafos, considerando as partes fundamentais do 
gênero (introdução, desenvolvimento e conclusão) 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 
Antes de dar seu texto por terminado, verifique. 
+ sea linguagem está adequada aos leitores e ao ambiente de blog; 


+ se você se posiciona claramente sobre o assunto — sim ou não — e se há 
Uma ideia principal, apresentada no primeiro ou no segundo parágrafo; 


+ se há parágrafos com argumentos que desenvolvem e fundamentam a 
ideia principal; 


+ se há um parágrafo de conclusão. 


O Barroca no Bash (Ortografia O artigo de opinião. cairULO 3 


TECNOLOGIA 


Empreendedorismo e Internet 


Muitos jovens utilizam a Internet hoje em dia não apenas como meio de comunicação 
com amigas pelas redes sociais, mas também como meia de trabalha. Alguns deles se tor- 
nam referência para milhares de outros jovens, aa disseminar comportamentos e lançar 
tendências, fazendo do mundo digital um empreendimento pessoal. Uma pesquisa feita 
com 1.440 jovens de todas as classes sociais e regiões do Brasil, publicada em 2014 pela 
Fundação Telefônica /Vivo, em parceria com o Ibope, o Instituto Paulo Montenegro e a Es- 
cola do Futuro da USP, revelou que grande parte deles utiliza a Internet para desenvolver 
projetos, realizar inovações, abrir negócios, entre outras possibilidades. Veja, a seguir, na 
forma de gráficos, alguns dos resultados obtidos pelo estudo. 


OQUEOS JOVENS FAZEM COM E NA INTERNET 


As principais atividades desempenhadas pelo jovem intemauta bras 


» 37,3% 
E 
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(Gráfico spots em.epfum 
dacaeteefonica rg br Ap -<ontent/ 
uploads disjuventude conectada, 
online po Acesso em 2/9/2015) 


Com base na leitura dos gráficos, troque ideias com os colegas. 
1. O perfildos alunos da classe coincide com o da maioria apontado pela pesquisa? 

2. Vocês conhecem algum empreendedor digital? Em qual ramo de atividade ele está envolvido? 
3. Alguém da classe já trabalha ou pretende trabalhar com Internet? Como? 


us 


POR DENTRO DO 


E ENEM EM CONTENTO 


A questão a seguir, do Enem 2010, refere-se às polêmicas em torno do estabeleci- 
mento do acordo ortográfico assinado em 2008 e atualmente em vigor no Brasil. Leia-a 
etente resolvê-la 


O presidente Lula assinou, em 29 de setembro de 2008, decreto sobre o Novo Acordo Ortográfico da Lingua Por- 
tuguesa, As novas regras afetam principalmente o uso dos acentos agudo e circunflexo, do trema e do hifen 

Longe de um consenso, muita polêmica tem-se levantado em Macau e nos oito países de lingua portuguesa 
Bras) Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Principe e Timor Leste 

Comparando as diferentes opiniões sobre a validade de se estabelecer o acordo para fins de unificação, o argu- 
mento que, em grande parte, foge a essa discussão 


a. "A Academia (Brasileira de Letras) encara essa aprovação como um marco histórico. Inscreve-se, finalmente, a Lin- 
gua Portuguesa no rol daquelas que conseguiram beneficiar-se há mais tempo da unificação de seu sistema de 
grafar, numa demonstração de consciência da política do idioma e de maturidade na defesa, difusão e ilustração 
da língua da Lusofonia” 


SANDRO C Presidente da AL. Disponivel em: ht pf academia ot br Acesso em 10 nov 2008 


“Acordo ortográfico? Não, obrigado. Sou contra. Visceralmente contra Filosoficamente contra. Linguisticamente 
contra. Eu gosto do "e" do “actor” e do 'p' de “cepticismo” Representam um patrimônio, uma pegada etimológica 
que faz parte de uma identidade cultural, A pluralidade é um valor que deve ser estudado e respeitado. Aceitar 
essa aberração signífica apenas que a irmandade entre Portugal e o Brasil continua a ser a irmandade do atraso. 


COUTINHO, 1? folha de São Palo strada 28 st 2008, adaptado) 


xe. “Há um conjunto de necessidades políticas e econômicas com vista à internacionalização do português como iden- 
tidade e marca econômica", “É possível que o (Fernando) Pessoa, como produto de exportação, valha mais do que a 

PT (Portugal Telecom) Tem um valor econômico único. 
RIBEIEO, A Ministro da Cultura de Pougal Dispoel em. ht timaora public cs pt. Acess em. O nov 2008, 


d. "Eumacto cívico batermo-nos contra o Acordo Ortográfico? "O Acordo não leva a unidade nenhuma "Não se pode 


aplicar na ordem interna um instrumento que não está aceito internacionalmente” e nem assegura "a defesa da 
língua como património, como prevê a Constituição nos artigos 9% e 68º” 


MOURA VG Escritareeurodeputado Disponivel em: wsremundo portugues og. Acess em: O now 2008 
e. “Seé para ter uma lusofonia, o conceito [unificação da ngua] deve ser mais abrangente e temos de estarem parida- 


de Unidade não significa que temos que andar todos ao mesmo passo. Não é necessário que nos tornemos homo 
gêneos, Até porque o que enriquece a lingua portuguesa são as diversas literaturas e formas de utilização: 


RODRIGUES, MH Pesidente do Instituto Português do inte sediado em Macau 
Disponivel em: lp aichungpou blogspot com cesso em 10 no 2008 [adaptado 


Para resolver a questão, era necessário que a candidato estivesse atento às discussões que acon- 
teciam a propósita do acordo e suas finalidades, pois precisaria identificar, conforme a solicitação da 
enunciado, qual das alternativas apresentava um argumento diferente daqueles que giravam emtorno 
da estabelecimento do acordo ortográfico para fins de unificação do sistema de grafia do português, 

Nos itens q, b, d ee, há menções à unificação unidade ou à ausência de unificação, refletida na 
pluralidade. São elas, respectivamente: “unificação de seu sistema de grafar”; "A pluralidade é um 
valor”; "não leva a unidade nenhuma”, unificação da lingua”. 

Oitemc entretanto, apesar detocarem um assunto diretamente relacionado ao acordo ortográfico 
—a internacionalização do português -, associa a Internacionalização a interesses econômicos e politi- 
cos, não à unificação da grafia. Assim, a alternativa cé a opção adequada para a questão. 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOWIMENTO 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1 (UNESP-SP) 


Acada canto um grande conselheiro, 
Que nos quer governar cabana, e vinha, 
Não sabem governar sua cozinha, 
E podem governar o mundo inteiro 
a) 
Estupendas usuras nos mercados, 
Todos os que não furtam, muito pobres, 
Eeisaquia Cidade da Bahia. 
(cega de Mat “Decio que ra elente naquele 


tempo a cidade da Bahia de mas envedada por menos confusa, 
“em Cbr poética fot, James Amado) 1980) 


O poema, escrito por Gregório de Matos no século xvil 
Xa. representa, de maneira satírica, os governantes e a 
desonestidade na Bahia colonial, 
b. critica a colonização portuguesa e defende, de for- 
ma nativista, a independência brasileira. 
€, tem inspiração neoclássica e denuncia os problemas 
de moradia na capital baiana. 
d. revela a identidade brasileira, preocupação constan- 
te do modernismo literário. 


e. valoriza os aspectos formais da construção poética 
parnasiana e aproveita para criticar o governo. 


(UNIFESP?) Instrução: Os versos de Gregório de Matos 
são base para responder às questões de números 2e 3 


Neste mundo é mais rico, o que mais rapa: 
Quem mais limpo se faz, tem mais carepa- 
Com sua lingua ao nobre o vil decepa: 

O Velhaco maior sempre tem capa 


2. Nosversos, o eu lírico deixa evidente que: 
a, uma pessoa se torna desprezível pela ação do nobre. 


b. o honesto é quem mais aparenta ser desonesto, 
Xe, geralmente a riqueza decorre de ações citas 
das injúrias, em geral eliminam as ijustias. 
e. ovilearicosão vítimas de severas injustiças 


3. Levando em consideração que, em sua produção lite- 
fária, Gregório de Matos dedicou-se também à sátira. 
irreverente, pode-se afirmar que os versos se marcam. 
a. pelo sentimentalismo, fruto da sintonia do eu lírico 

com a sociedade. 


E 
Egito 


b. pela indiferença, decorrente da omissão do eu lírico 
com a sociedade. 


€. pelo negativismo, poi o eu írico condena a socieda- 
de pelo viés da religião. 


pela indignação, advinda de um ideal moralizante 
expresso pelo eu rico. 


é. pela irania, já que o eu lírica supõe que todas as pes- 
soas são desonestas 


(ruvESTSP) 


Não há trabalho, nem gênero de vida no mundo 
mais parecido à cruz e à paixão de Cristo, que o vosso 
em um destes engenhos [.] A paixão de Cristo parte 
foi de noite sem dormir, parte foi de dia sem descan- 
ar, e tais são as vossas noites e os vossos dias. Cristo 
despido, e vês despidos; Cristo sem comer, e vós fa- 
mintos; Cristo em tudo maltratado, e vês maltratados 
em tudo. Os ferros, as prisões, os açoites, as chagas, os 
nomes afrontosos, de tudo isto se compõe a vossa imi- 
tação, que, se foracompanhada de paciência, também 
terá merecimento e martírio [| De todos os mistérios. 
da vida, morte e ressurreição de Cristo, os que perten- 
cem por condição aos pretos, e como por herança, são 
os mais dolorosos. 


P Antônio Via, Sermão décimo quarto 
Ins ináco BT Aucca (orgs) Documentos do Bralcofonal. 
Sã Paulo Ática, 1994 p 1875. 


A partir da leitura do texto acima, escrito pelo padre 
jesuíta Antônio Vieira em 1633, pode-se afirmar, corre- 
tamente, que, nas terras portuguesas da América: 


a. a Igreja Católica defendia os escravos dos excessos co- 
metidos pelos seus senhores eos incitava a se revoltar. 


b. as formas de escravidão nos engenhos eram mais 
brandas do que em cutros setores econômicos, pais 
alivigorava uma ética religiosa inspirada na Biblia. 


Xe.a Igreja Católica apoiava, com a maioria de seus 
membros, à escravidão dos africanos, tratando, por- 
tanto, de justificá-ia com base na gibla 


d. clérigos, como P. Vieira, se mostravam indecisos 
quanto às atitudes que deveriam tomar em relação 
à escravidão negra, pois a própria Igreja se mantinha 
neutra na questão. 


havia formas de discriminação religiosa que se so- 
brepunham às formas de discriminação racial, sendo 
estas, assim, pouco significativas. 


Por dentro do Enem e do vestibular 


nt 


5. (UNICAMP-SP) 


a. Qual é o pressuposto da personagem que defende o 
acordo ortográfica entre os países de língua portu- 
guesa? Por que esse pressuposto é inadequado? 


b. Explique como, na ira, esse pressuposto é quebrado. 


6. (FUVESTSP) Leia o seguinte texto jornalístico 


Para para 

Numa de suas recentes críticas internas, a om- 
budsman desta Folha propês uma campanha para 
devolver o acento que a reforma ortográfica roubou 
do verbo “parar”. Faz todo sentido, 

O que não faz nenhum sentido é ler “São Paulo 
para para vero Corinthians jogar” Pior ainda que ler é 
ter de escrever. 

Juca faut, Folha de $ Paul, 2/09/01 Adaptado 


a. No primeiro período do texto, existe alguma palavra 
cujo emprego consta a opinião do articulista sobre a. 
reforma ortográfica? Justifique sua resposta. 


b. Paraevitaro “para para' que desagradou ao jornalis- 
ta, pode-se reescrever a frase "São Paulo para para, 
ver o Corinthians jogar”, substituindo a preposição 
que nela ocorre par outra de igual valor sintático- 
semântico ou alterando a ordem dos termos que a 
compõem. Vecê concorda com essa afirmação? Jus- 


tifque sua resposta, 

& al Duo dia rod id quo o atua não 

d vou reforma atgráfia, pol duna conotação 
alo dear qu não dna tr cuia 
OE 3 PALAVRAS EM MoUMENTO 


um 


7 (ENEM) 


Blog é concebido como um espaço onde o bloguei- 
ro élivre para expressar e discutir o que quiser na ati- 
vidade da sua escrita, com a escolha de imagens e sons 
que compõem o todo do texto veiculado pela internet, 
por meio dos posts Assim, essa ferramenta deixa de ter 
como única função a exposição de vida e/ou ratina de 
alguém — como em um diário pessoal —, função para 
qual serviu inicialmente e que o popularizou, permi- 
tindo também que seja um espaço para a discussão de 
ideias, trocas e divulgação de informações. 

“A produção dos blogs requer uma relação de troca, 
que acaba unindo pessoas em torno de um ponto de 
interesse comum. A força dos blogs está em possibili- 
tar que qualquer pessoa, sem nenhum conhecimento 
técnico, publique suas ideias e opiniões na web e que 
milhões de outras pessoas publiquem comentários 
sobre o que foi escrito, criando um grande debate 
aberto a todos, 


10PES, 8.0 A Inguagem dos blogs e sedes sociais. Disponivel em, 
vnftecl ada br Aessso em. 29 abr 20 [adaptado 


De acordo cam o texto, o blog ultrapassou sua função 
inicial e vem se destacando como: 
à. estratégia para estimular relações de amizade. 
Xb. espaço para exposição de opiniões e circulação de 
ideias. 
é. gênero discursivo substituta dos tradicionais diários 
pessoais. 


d. ferramenta para aperfeiçoamento da comunicação 
virtual escrita. 


é. recurso para incentivar a ajuda mútua e a divulga- 
ção da rotina diária 


B. (UFRS-RS) Assinale a altemativa que apresenta uma 
palavra que não recebe acento gráfico quando na sua 


forma no singular. 
18 5, a] proscuposto 6 o da qu a unificação 


a. etinpes atográfica garantia a unidada imguistca 

Essa prastuposta é inadequada, uma ver 
re qua a gua não é constituía aponas por 
& indivíduos sua ortograia, mas também por aspectos 


semânvicos, sintático, merfoágico, fono- 
Jogos a seusivos que implicam a rlação 
histórica do Flan co a ngua qu sa o 
iai am um dado espaço e tempo 


d. características 


xe, raízes 


9. (CESGRANRIO-) Indique o item no qual os vocábulos obe- 
decem à mesma regra de acentuação da palavra nódoa. 


a. ânsia, âmbar, imundície 6 b| Sim, os sora possíval subs 

tiuir à preposição ara pela ex 
pressão a fim do (ão Paulo para 
a fim de var 0 Corinthians jagar”, 
cu ltrando a ardem dos termos 
do impar, míngua, lânguida como “Para vor à Conntians jo 
ar Sãa Paulo para”, 


b. míope, imã, enjoo 
xe. água, tênue, supérfluo 


e. viúvo, argênteo, sórdido 


5 b) Aqua so dá na difuldado do compeoonsão somântica da ion las da lua portguasa 
aurogra coma ia, ca quo na português ras tm sigaficados difrentos) a pagas ua não 
pertnca à ngua portuguosa do Brasil explicia-a nessa quebra amadas várias dfranças ante a 
português brasilia e o uropou. 


10, (ITA-SP) Dadas as palavras: 
1 desatento 3. transtorno 

2 subestimar 

constatamos que a separação silábica está correta 

a apenaseml. d. emtodas as palavras 

b. apenasem 2 


xe apenasem3 


Produção de texto 


11. (UNICAMP?) Imagine que, ao navegar em uma pági- 
na da internet especializada em orientação vocacional, 
você encontra um fórum criado por concluintes do En- 
sino Médio para discutir a que eva uma pessoa a inves- 
tir na profissão de cientista. Um dos participantes do 
fórum, que se autonomeia Estudante Paulista, postau 
a gráfico reproduzido ao lado e escreveu o seguinte co- 
mentário: 


Às 15h42, Estudante Paulista escreveu: Vejam. 
este gráficol Ele mostra o resultado de uma pesquisa 
sobre o interesse de estudantes de vários lugares do 
mundo pela carreira científica. Vocês não acham que 
essa pesquisa reflete muito bem a realidade? Eu, por 
exemplo, sempre morei em São Paulo e nunca pensei 
em ser cientista! 

Respostas de estudantes de vários países à per- 
gunta “Gostaria de ser cientista?”, apresentadas em 
escala de 1a 4. Quanto maior o número, maior a quan- 
tidade de respostas positivas. Em destaque, os índices 
dos municípios brasileiros de Tangará da Serra (MT) e 
São Caetano do Sul (SP) 


Adaptado de Ciência Hoje, n 282, vo. 47 jun 201,39) 


Você decide, então, participar da discussão, postando 

“um comentário sobre a mesma pesquisa, em resposta à 

pessoa que assina como Estudante Paulista, No comen- 

tário, você deverá 

» fazer uma análise do gráfico, sugerindo o que pode 
ser concluído a partir dos resultados da pesquisa; 

= posicionarse frente à opinião do Estudante Paulista, 
levando em canta a análise que você fez do gráfico. 


Por dentro do Enem e do vestibular 


Nesta unidade, você e seus colegas participaram de uma campanha relacionada a um problema 
do bairro ou da comunidade ou a temas mais gerais, como a publicidade dirigida a crianças ou a 
participação de crianças em filmes, programas de TV, peças de teatro e propagandas. 

Chegou a hora de compartilhar com outras pessoas o resultado da campanha. Para isso, realize 
com os colegas a montagem de uma mostra intitulada Mundo cidadão. Definam com o professor a 
data do evento, escolham o local, distribuam tarefas e divulguem a mostra no blog da classe e nas 
redes sociais, Convidem amigos e familiares para visitá-la. 


Se a classe realizou, por exemplo, uma campanha de coleta e doação de alimentos, roupas, remédios, 
etc, apresentem em vídeos, em fotos ou em cartazes os resultados obtidos. Por exemplo, quantos 
quilos de alimentas foram doados, a que instituições, quantas pessoas foram beneficiadas, etc, 


a É a A 
Doesangue, | 
Salve vidas! 


” 
+ 


EM 


o] 


al PALAVRAS EM momento 


Vocês podem promover um debate ou uma palestra sobre o tema da campanha. 
Convidem para debater ou dar a palestra um ou mais especialistas no assunto ou um 
ou mais representantes de uma entidade beneficiada com a campanha. 


— 


Reúnam os vídeos com trechos do debate e os artigos de 
opinião relacionados com o tema da publicidade infantil e 
com o trabalho infantil que produziram nos capítulos 2 e 3. 
Exibam em uma TV trechos do debate e, em um ou mais 
computadores, apresentem o blog criado pela classe. 
Disponibilizem o acesso ao blog de maneira que os visitantes. 
naveguem livremente por ele e possam ler textos, deixar 
comentários, assistir a trechos dos debates e ler os artigos de. 
opinião. 

Em um mural ou uma parede, exponham os artigos de opinião 
produzidos pela classe, organizando-os por temas. Deem um 
título para cada grupo de artigos e afixem esses títulos na 
parte superior do mural. Se quiserem, incluam na exposição 
imagens de publicidade dirigida a crianças e de crianças. 
atuando na TV, no cinema e em propagandas. 


pi] 


Palavra e razão 


3avaINn 


FEIRA DO 
CONHECIMENTO 


Participe, com toda a classe, da 
produção de uma feira sobre o mun- 
do material na sociedade contempo- 
rânea, na qual você e seus colegas 
vão apresentar seminários e expor e 
distribuir artigos de divulgação cien- 
tífica que produzirão nesta unidade, 


PROJETO col 


Se o erro e a ignorância forjaram as. 
cadeias dos povos e os preconceitos 
as consolidaram, a ciência, a razão e 
a verdade poderão um dia rompê- 
las. Oprimido, durante uma longa 
série de séculos, pela superstição e 
a credulidade, o espírito humano 
finalmente despertou. [.] Até mes- 
mo os príncipes, cansados de seus 
delírios, buscam agora na razão um 
remédio contra os males que eles 
mesmos procuraram. 
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Arcadismo 
Coerência e coesão 
O seminário 


LITERATURA 


O Arcadismo 


Observe, a segui, a pintura A morte de Sócrates, de Jacques-Louis David, expoente do 


Neoclassicismo francês, 


Amorte de Sócrates (rat) 


TB umoases estam cnsção 


| As carantos dão a etandor que Sócratos, um pouca antes da mamonto retratado, estava acomrantado Os 
“apama a oo da manucrita sugerem a ata da lar id Platão quam agitou as oinamantos de Sácrtos 


1. A pintura de David retrata o filósofo Sócrates na prisão, prestes a cum- 
prira pena de morte que lhe foi imposta. Na cena, veem-se no chão uma 
corrente, um rolo de manuscrito, uma pena e dois pequenos potes de 
tinta, próximos do homem sentado, que representa Platão. Com base 
nessas informações e no boxe “Sócrates e a tela de David”, levante hipó- 
teses: Que sentido esses objetos constroem na pintura? 


2, A expressão das personagens cria um efeito dramático na cena. 


a. Observe o jovem que entrega a Sócrates o veneno que o filósofo foi 
obrigado a tomar. O que a postura dele expressa? Dsscantanavegona 


b. A atitude de Platão se contrapõe à dos demais discípulos. O que a 
postura dele demonstra? 


€. Oque a atitude dos demais discípulos expressa? 


d. Observe a expressão do rosto de Sócrates, Ela contrasta com a ex- 
pressão dos discípulos? Por quê? ico as o eng sa estr 

midada dos discípulos. 

3, De acordo com a narração feita por Platão na obra Fédon, Sócrates pas- 


sou seus últimos momentos falando a seus discípulos sobre a imortali 
“3) 0 gesto de tor bra asquedo levantada a indicador apontado aa 
dade da alma. cima dá a otende que Sberatos est land da dia e inoriaiade da alma. 


a. Na pintura de David, que gesto de Sócrates parece confirmar essa in- 
formação? Justifique sua resposta 

b. Observe o modo como Sócrates recebe o cálice com o veneno. O que 
essa pastura expressa? Registre no caderno. 


x « coragem x« heroísmo + nervosismo 
+ imprudência + conformismo x.» dignidade 


4. Na pintura de David, Platão, como Sócrates, usa uma veste branca e é retra: 
tado com uma idade próxima à de seu mestre. Levante hipóteses e discuta 
com as colegas: O que a pintura sugere por meia de tais semelhanças? 


5, Observe os detalhes da musculatura dos corpos de Sócrates e do jovem 
que lhe entrega o cálice. David, ao representar o corpo humano, utiliza a 


concepção estética do Classicismo? Justifique sua resposta. 
Sim À istlatua dos corpos de Setatos e o jovam corresponde 3 concepção estica ds pntras e 
selos da Classisno, qua consistia am topronta a anatrvia umana cam percção 


6. David pintou A morte de Sócrates em 1787, dois anos antes da Revolução Fran. 
cesa. Nesse momento, os filósofos iluministas defendiam uma sociedade 
mais justa e a liberdade de expressão e contestavam o poder e a opressão 
exercidos pelo clera e pela aristocracia. A pintura foi feita por encomenda de 
um mecenas, e David aproveitou o tema para destacar em sua composição 
os valores que norteavam os filósofos iluministas. Com base nessas informa- 
ções e na leitura da tela, responda: Em que medida a tela de David expressa 


esses valores cultivados no século XVIII? Prfassr Ala a dscussdncom a cias 
Sugestão O quadro de David valoriza a razão, a justiça, a coragem, a dignidade a à harcismo de 
rotr em dofosa de idas. 

7. A pintura pertence ao Neoclassicismo, movimento artístico que reto- 


mou as concepções estéticas do Classicismo e foi influenciado pelos ideais 

do Iluminismo. Veja algumas das características do Neoclassicismo: 

» presença da cultura clássica « valorização da figura humana; 
greco-latina; * heroismo. 

» valorização da razão; 


Explique como cada uma dessas características neoclássicas está pre 
sente na pintura estudada, 


potes com tinta, 


2,8 Pao od nas poa Sato à 
ce Bata separado do quo, mãos & pit 
Curador alhos lchados Ti str do 
maná profunda tra, iconlormidada e, 
Erinipamanta, nrospecção 

ProssrSugarimos comontar com sura 
ua ao de tão ar sido rata da cos 
ss ramata a que atado a ba don a 
ua Platão lata qua não prsanciou a mota 
de Stats Essa postura sinbol, assim, à 
fade Piatã nao so mote da mst. 


2 el grassa tstuza os dos ova qua o 
erva a cana, dsospar os dscipulos que 
lavam as mãos à cabeça ou o ua sa apoia 
na parada) a atenção ds alas palavras do 
mes o disiplo santa qua segura a er 
nado Sderats) 


4, Professor. Abra a discussão com a las, 
pos poda havar mal da uma resposta 
Sugestão Com tas prcadimantos, Davi su 
ge ua iai ento beato o 0 sau 
miar acípul, Platão, , nessa poracth, 
aideiada qua o mestra mare, mas siglo 
é seu continuar 


7. toa da more de Serato, am da matr 
Acura lásica gaga, tambmvalonaarazão, 
pois era com basa rala qua a fofo elaborava 
seus argumentos; a fpura humana destaca-se 
pela partição anatômica: a heaiso s man 
sta na atituda de Sácrates, que monto coro 
sament, dafndando suas ideas a sua fofa 
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FIQUE 


Ampla seus conhecimentos sobra o Arcadismo, pesquisando em 


Liros músicas OBRAS ARQUITETÔNICAS 
* Mia Dio Tomás Ann » Ooo compsiçõs da Morato Has + Emos pais construções reoásics 
orgao. Sara do Hook; Mala do. cas porcas oprssos do Nocasicimo brasas do século XX era la Nossa 
co de St Gon (Gutnbeo Outono campo musical ça amém, MP, Sonha de Candelária, 2 cadomia do Bolas 
anaanado pr Maria do Dic dor Tempos mados douro “Casaro Arts Palio Cat, oia de dano 
Vioi Atua: au e Mana lustraçõs), campo”, de 6 Ro “Casihabrner do [Rd olá impeia, em Pop 
de Noson Cs (Cora No El dos Sano. “Vamos gi”. deito o Musa do praga em São Paolo 
Inconfiência Mini quadnbos, do Gi Vl”, e Marisa Mons“Nioquero Temo Srta bo, em ec (E 
And Di Eco 7 de Emb 
e 
Er E ; É 
a a Ê i 


smes 
Obras de Jacques Louis David (1748-1825) o 
Jean Augusto-Dominique Ingres (1780-1867) 
FuMES dois ds principais pintares do Nolassicismo, 


Adeus, minha rainha, da Hen acquot Tr so ii pt 


amanda caha do Noca * M//acquslosdvidora/ i 
inglesa o duque, d Eh les, Dio hp/anapastdminiquenres ca E 


dh um mundo novo, de Paulo Nasimento, Os 


Incandantes, da Joaquim Pad do Anerado 


Na cação Conexões, na págica 30, você vai o, 
connar um toe deleta das eras das canções 
Casinha brarea” a "Temos modemos 


O contexto de produção 
e recepção do Arcadismo 


A pintura A morte de Sócrates pertence ao Neoclassicismo, movimento artístico do sé 
culo XVI no qual se insere o Arcadismo. Quem produzia literatura árcade no Brasil nesse 
período? E quem era o público consumidor? 


Os meios de circulação 


No Brasil a crescente vida urbana nas últimas décadas do século Xvill ampliava a rede 
de relações entre as pessoas, propiciando um maior dinamismo cultural, Foi nesse mo 
mento que se verificou o surgimento das primeiras livrarias no país, em centros urbanos 
maiores, como o Rio de Janeiro, bem como o início da formação de um público leitor. Além 
do desenvolvimento urbano, a própria estética do Arcadismo auxiliou na propagação das 
obras literárias da época: a linguagem mais acessível dos poemas árcades permitiu que um 
número maior de leitores tivesse acesso aos textos, levando à sua maior circulação. A obra 
Marília de Dirceu, de Tomás Antônio Gonzaga, por exemplo, desde sua primeira publicação, 
em 1792, teve um grande sucesso, tanto no Brasil quanto em Portugal 


TB umoases estava cnszão 


Os poetas árcades, a maioria deles bacharéis, formavam um conjunto de escritores 
maior do que o do periodo do Barroco. Esse grupo trouxe da Europa novas concepções 
artísticas e filosóficas, elaborou uma significativa produção literária e contribuiu decisi 
vamente para a instituição de uma literatura brasileira 


A Arcádia Romana 

A feádia é uma região montanhosa da Gia que se tomou lendária com a poesia 
bucóca ou pastarl da Antiguidade clássica, Nessa poesia a Arcádia era retratada como 
dm lugar abit por potas pastos, que em meio à aturaza campostre cantavam 
su versos em compania de pastora e de deuses e semideuss 

Os poemas bucólics greca-latinos inspiraram a literatura e a pintura aa fnga dos 
sáculos XV, Xl XVI. Um exemplo dessa influência d a pintura do Pousin solado 
Esses poemas foram madelos literários também para os poetas qu se reaniam nas 
chamadas arcádias — agremiações similaros às academias, que Horesceram na Europa 
no século 

A Arcádia Romana, fundada em 1890 na hálio, fo a primeira agremiação literária 
ua cultivou e divulgou amplamente a poesia bucólica greco latina, Seus integrantes 
adotavam como pseudênimos nomes de pastores gregos e romanos e na elaboração. 
de seus poemas, seguiam os princípios da estética clássica, coma razão, equi, 


Ê 
Ê 


arma ohamonia, à Pemtopes da Arcádia (163739), de colas Poussin (15941665) Os 
Em Portuga, como ração aos excossos do Barroco, fo fundada am 1758 a Arcádia — pastores seinterrogam a respeito da enigmática inscrição latina 


Lusitana, que seguia a Arcádia Romana coma modela. O nome Arcadismo evoca essa. na lápide do túmulo Etin Arcadia ego, Segunda a tradição crítica, 
associação portugusa, em torno da qual se reuniram os poetas reformados. duas interpretações são possíveis para a inserção. "Vi, outrora, 


na Arcádia” e "Eu, a morte existo atémesmo na Arcádia 


O Arcadismo em contexto 


O século XVIII fai marcado por transformações sociais, políticas e culturais. Essas mudam 
s foram impulsionadas pelos ideais do Iluminismo que se propagaram por toda a Europa. 
Com base na razão, os filósofos iluministas defendiam uma sociedade orientada por justiça, 
liberdade, igualdade de direitos e tolerância religiosa e criticavam os abusos da nobreza e do 
clero, Esses novos ideais foram acolhidos pela classe burguesa — formada por juizes, advo 
gados, escritores, médicos, professores, pintores, mercadores, banqueiros, etc. —, que tinha 
conhecimento e, em alguns casos, muito dinheiro, mas raramente prestígio e poder 

Os poetas árcades, além de seguirem a tradição literária clássica latina, absorveram 
progressivamente os ideais iluministas e os expressaram em seus poemas. Nesses textos, 
os temas do bucolismo, da simplicidade, do herói pacífico, do trabalho e da justiça repre 
sentam uma reação da burguesia contra à nobreza, associada quase sempre 30 luxo, à 
futilidade, à opressão, à ociosidade e à injustiça. Assim, os poemas árcades expressam um 
desejo de renovação de hábitos, da arte, da vida e do próprio homem. 


A noivado vilarejo (116), 
de Jean-Baptiste Greuze 
(1725-1805). Em um lugar 
modesto, é celebrada a 
assinatura do contrato, 
civil de casamento. A 
expressividade dos rostos 
e das gestos — a paida 
noiva parece discursar 

de modo emocionado, 
estendendo as braças em 
direção ao futuro genro — 
valoriza os laços familiares 
Nessa pintura neoclássica, 
Greuze, inspirado nas 
ideias iluministas, dá 
destaque à burguesia e aos. 
seus valores. 


O amante corcando 
sua amante (173) de 
Joseph-Marie Vien 
(17161809), Além da 
paisagem bucólica, 
são referências à 
cultura greco-latina, 
na pintura, elementos. 
coma as vestes dos. 
jovens e a estátua 

de Cupido (Amor) à 
esquerda. 
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FOCO NO 


Você vai ler a seguir três textos. O primeiro é um soneto de Bocage, poeta 
português; o segundo, um soneto de Cláudio Manuel da Costa; o terceiro, 
um trecho de Marília de Dirceu, de Tomás Antônio Gonzaga. 


= Ê 
Í 
Já se afastou de nós o Inverno agreste, E) 
Envolto nos seus úmidos vapores; y 
A fértil Primavera, a mãe das flores É 
memso À 
O prado ameno de boninas veste. rigido í 
subornada a Cp à i 
Varrendo os ares, o sutil Nordeste Vênus, deus do amor na É 
mitologia i 
Os toma azuis; as aves de mil cores [tao â 
Adejam entre Zéfiros e Amores, abundantes de cor velha, 
Etoma o fresco Tejo a cor celeste. oia ou branca; também é 


conhecida coma bela margarida 
maravilha e blas-oias. 


Vem, ó Marília, vem lograr comigo lograr desfruta, gozar 
Destes alegres campos a beleza, oro 
Destas copadas árvores o abrigo. ces 
fi '8 a e ia Pça Cupido e Psiquê (1794), do escultor 
E sa italiano Antonio Canova (17574822) 
Deixa louvar da corte a vá grandeza: E 
Zé: a mitologia grega das 
Quanto me agrada mais estar contigo, rt rd a apar 
Notando as perfeições da Natureza! a primavera 


(Bocage São Pau; Ab, 1080 p 1) 


= 
XXVI 


Não vês, Nise, este vento desabrido, 

Que arranca os duros troncos? Não vês esta, 
Que vem cobrindo o céu, sombra funesta, 
Entre o horror de um relâmpago incendido? 


Não vês a cada instante o ar partido 
Dessas linhas de fogo? Tudo cresta, 
Tudo consome, tudo arrasa, e infesta 
Orraio a cada instante despedido. 


Ah! não temas o estrago, que ameaça 
A tormenta fatal; que o Céu destina 
Vejas mais feia, mais cruel desgraça: 


Rasga o meu peito, já que és tão ferina; restar: queimar 


Verás a tempestade, que em mim passa; pe 


Conhecerás, então, o que é ruína. Infesta: ain, causa estragos 


agua Boncat terotua oia — 
Dos primers consta: aos itimos românticos. 
São Paulo Edusp 201, p.2478) 


MO umcmea estima cado 


[=] 
34 


(E eo leve filho, sempre alegre, salta. jestimaças 
A mesma formosura tranquear 
Omemos nossas testas com as flores Rania que sô gosta mieiááiio dote: bem que atoa 


e façamos de feno um brando leito; cem vas casar 


Tugam-se as faces, o cabelo alveja, entoepacor perdar av 
prendamo-nos, Marília em laço estreito, — malchegaa longa idade beraes 
gazemos do prazer de sãos amores, estrls sort, destino 
Sobre ai mósias cabeças, Que havemos de esperar, Mariliabela?  oi 
sem que o possam deter, o tempo corre; que vão passando os florescentes dias? jus pus s asilos dos 
ear nés o tempo que se passa As glórias que vêm tarde, já vem frias, teem uma param 
E é ; compéste “tranquia 
também, Marília, morre e pode, enfim, mudar-se a nossa estrela. (ri co foro (O 
Ah! não, minha Marilia, grado améno da boina 
Com os anos, Marília, o gosto falta, aproveite-se o tempo, antes quefaça (gt futairo nc 
ese entorpece o corpo já cansado. o estrago de roubar ao corpo as forças, tor colste), vento tran 
triste, o velho cordeiro está deitado, e ao semblante a graça! dao au du”) a 
ldem passe) demicos) 


RS case 


1, Os poemas árcades se baseiam nas concepções estéticas da Classicismo 
e da Antiguidade clássica. 
a. Entre os três textos, dois fazem uso de um tipo de composição poéti 
ca que foi introduzido no Classicismo. Identifique esses textos e dê o 
nome desse tipo de composição poética. tstos142/smeu 
b. No texto 1, de Bocage, há elementos da cultura greco-latina. Quais 
São es? fios a Amore. que são figuras da nitolaga grega é latina, rospetivamento 


2, Leia o boxe "Temas da poesia árcade”. Depois, responda: Qual é o tema 
que o eu lírico desenvolve nas duas primeiras estrofes do texto 1? Justi 
fique sua resposta com elementos do texto. 


3, Nostercetos do texto 1, o convite que o eu lírico faz à sua amada, Marilia, 
envolve os temas do fugere urbem e da aurea mediocritas. Explique essa 
afirmação utilizando elementos do texto. 


4. Notexto 2, Cláudio Manuel da Costa cria paralelismos com fenômenos 
da natureza para expressar o estado de alma do eu lírico. 


a. Nesse texto, como a natureza é descrita? Justifique sua resposta com 


elementos da texto. A pauta, na oa de uma toa tempesad, 
om ros oânpagos aos ts, Tudo or datas, fa Com sa valência 
b. Ém que a tempestade da natureza difere da tempestade interior do eu 
rico ba a lampestado da nuca seja vila, a fampestado nai da u lia 4 mai 
str tarte ral, pos dono dele h una na inda mao cfarme ola dah 
€. Ou lírico se dirige a Nise sua amada pastora. Nesse poema, como ele 
a descreve? Por quê? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
El a desrva cao ma mar an, ral (sã oia”), olé la não ral a amor qua 
alla doa 
5, Leia as estrofes de dois poemas de Cláudio Manuel da Costa. 


apsisicãa 
Ai Nise amada! se este meu tormento, Nise? Nise? onde estás? Aonde espera 
Se estes meus sentidissimos gemidos “Achar-te uma alma, que por ti suspira, 
lá no teu peito, lá nos teus ouvidos Se quanto a vista se dilata, e gira, 

Achar pudessem brando acolhimento; Tanto mais de encontrar-te desespera! 


(uz Ronca trato bra - Dos primeiros cromitas ao Ultimas românticos São Paulo. Eus, 206, p. 245.) 


aésisiuço 
2,0 gor bem cartaspendo doou ic pod à amada que deita a vida citadina, na cort, para vivar com la no campo” Vam, Ma, vem lograr comiga/ 
Dastos alagrs campos a belo” ama madizeias,à proposta de uma vida lang da fala grandeza de corto Dia louvar da cota a vá ganda” 
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th 


Nos textos do poeta, a mulher amada geralmente aparece de forma | cmesimactaii oa 
abstrata, idealizada e distante. Explique por que essas estrofes compro- Lidos pastos a amovetaro presenta 3 


vam esta afirmação. Em abas ae estofos, as caractnscas da mular ama não são desfrutar do amor cam ola, enquanto ala ainda 
mencionadas e a ausánca o inilerança del são cantants [ Nis? Na? ando estás”, Sa tás maus. tom  formasura da mocidade pis a tampa 
esmo gemidos / Lá no eu gt, 1 atu cuvidos / Achar lsam brando acao passa rágido, a velica loga chega, o carpa 


6. Notexto 3, de Tomás Antônio Gonzaga, é possível perceber a presença perde suas fuçar otosto aboloza 
defemasáreadês: Professor: Sugerimos comentar com s alunos 
ue o focus amos a auras medicas per 

a. Entre esses temas, quais são mais desenvolvidos? Justifique sua res-  meiama texto, mas não são dsemelrss 


posta 

b. Na segunda estrofe, identifique e explique a imagem que o eu lírico 
utiliza para desenvolver esses temas. 

€. Releia a última estrofe do texto e explique o sentido dos versos se- 
guintes, considerando o contexto em que aparecem. 


“As glórias que vêm tarde, já vêm frias, 
e pode, enfim, mudar-se à nossa estrela. 


CABO e... 


No Classicismo, os poemas expressavam uma concepção de amor basea- 
da no neoplatonismo renascentista. Pode-se dizer que o poema árcade 
de Tomás Antônio Gonzaga retoma integralmente essa visão neoplatô. 
nica do amor? Por quê? Não pós ua não asa aa visão lata doar as 
cenário, lo deseja conta lo por so, lança mão da ea o cargo diem convidando ua pastra 
ads uta dos prazeres do amar enquanto ala gza da mocidade 

8, Em reação ao rebuscamento do Barroco, os árcades buscaram maior 
simplicidade nas ideias, nos conceitos, nas imagens e na linguagem 

a, Entre os poemas lidos, que texto apresenta uma linguagem mais sim 

ples e direta? Otaxo3, de Tomás Antnio Gonzaga 


b. Um recurso estilístico amplamente utilizado no Barroco foi o hipérba- 
to, que consiste na inversão da ordem padrão das palavras na frase. 
No Arcadismo, embora com menor intensidade, os poetas também 
o empregaram em suas composições. Identifique em cada um dos 


textos um exemplo de hipérbato e escreva na ordem direta o trecho 

Ene outras posiiados. no eso 1 am bi Pimiavara, a mãe das os / O prado ameno d botas veste” (A tl primera, 

escolhido. mag fes, veto ed de ari. tenta, moves, vam cobro, ae nata (o veta sor 
unesta que vem cobrindo o cd) no teto 3," arms da Too um bend lot” e façamos um bando lot do ano 

6 bi Para star a importância de aproveitar o prasente é a mocidade, e io uti à 


Imagem de um coro jovem é um cod velho; quanto oco jovem tam nei, 
ARQUIVO saio tm lg dev, corro lo, sm oras. la ditado at. 
Por meio da leitura de poemas de Bocage, Cláudio Manuel da Costa e Tomás Antônio Gonzaga, você viu 

que, no Arcadismo: 

= O soneto e a medida nova (o decassilabo), cultivados durante o Classicismo, continuaram a ser utilizados; 

» OS poetas seguiam uma convenção amorosa que consistia em adotar uma identidade pastoril e abstrair sua pró- 
pria personalidade e seus verdadeiros sentimentos; 

» há a presença de elementos da mitologia greco-atina; 

» o corpe diem, o locus amoenus, o temps fugit o fugere urbem e a aureo mediocritas são temas que os árcades 
retomaram da poesia da Antiguidade clássica; 

» há a presença de ideias iluministas; 

» há o predomínio da razão, que conduz à harmonia, à clareza e ao equilibrio das ideias; 

= os postas buscaram maior simplicidade nos conceitos, nas imagens e na linguagem, tornando seus poemas mais. 
acessíveis ao público leitor. 


cara oia, aleguias idas na matridada david não ea mem la calor qua se vividas na juventu a pr eis maio, ão “ras”, sam vigor 
almdo mais, o dostho a "atoa pode mudar, ou soa os pastos podam na ata Junts pa futura por isso á o imporatva ds proniar a prosento 
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FILOSOFIA E HISTÓRIA 


Quais foram as transforma- 
ções sociais promovidas pelo 
Iluminismo e pela Revolução 
Francesa? No século XVIII, que 
mudanças ocorreram, no Brasil, 


Para refletir sobre essas ques- 
tões, leia os textos a seguir. 


teto final a Declaração dos Dieios da Homem 
“e do Cidadão fai votado pelos deputados franceses 
em 2 de agosto do 1788, O pintor Babi rtatou 
essa texto com elementos simbólicos, coma a qui 
lada de louro gia a correntes partidas (uia 
sobra o despotismo) 


Declaração das Direitos do Homem e do Cidadão 
(1789) de Jean-Jacques-François Le Barber. 


O Iluminismo e a sociedade 


Praticamente em nenhum período de nossa história a filo- 
sofia influenciou tão fortemente a opinião pública e o desen 
volvimento social como na época do Iluminismo. As exigên 
cias dos filósofos pela aplicação da razão (também em relação 
atudo o que foi tradicionalmente transmitido, palavra de or 
dem critica"), por liberdade, tolerância, humanidade se impu- 
seram de modo generalizado no longo prazo - mesmo que os 
ideais do luminismo primeiro parecessem ser tragados pelo 
sangrento terror da Revolução Francesa. A esses ideais deve- 
mos conquistas fundamentais como a eliminação da tortu 
ta, o fim da perseguição a bruxas, o tratamento humano dos 
doentes mentais, a eliminação de castigos corporais hedion- 
dos como a roda ou o esquartejamento, o fim da escravidão, 
o reconhecimento da divisão dos poderes nas constituições 
dos estados (especialmente a independência do judiciário), o 
fim das guerras religiosas, a eliminação da censura, com isso 
aliberdade de opinião - em suma: a paulatina imposição dos 
direitos humanos, como eles estão formulados na declaração 
de independência americana de 1776, e depois na“Déclaration 
des droits de 'homme”, da assembleia nacional de 1789, e que 
agora aparecem no estatuto das Nações Unidas, 


(bas acl org Hist ger da los, Petbpols Vozes, 2008, p 330) 


cficanoiro: trapacoo, planta 


Revolução Francesa 


Embora seja verdade que os membros do Terceiro Estado, 
artesãos, camponeses e burguesia, estivessem tentando “ser 
alguma coisa”, foi principalmente o último grupo que conse 
guiu o que queria. A burguesia forneceu a liderança, enquan 
to os outros grupos realmente lutaram [..] 

Marat, o porta-voz da classe trabalhadora mais pobre, descre: 
veu o que ocorria durante à Revolução, com as seguintes pala 
vras:"No momento da insurreição, o povo abriu caminho atra- 
vês de todos os obstáculos pela força do número; mas, por muito 
poder que tenha conseguido inicialmente, foi por fim derrotado 
pelos conspiradores da classe superior, cheios de astúcia, artima- 
nhas e habilidade, [.] A revolução é feita e realizada por inter 
médio das camadas mais baixas da sociedade, pelos trabalha: 
dores artesãos, pequenos comerciantes, camponeses, pela plebe, 
pelos infelizes [.]. Mas o que as classes superiores ocultam cons 
tantemente é o fato de que a Revolução acabou beneficiando 
somente os donos deterras, os advogados e os chicaneiros” 

E uma descrição exata do que ocorreu. Depois que a revo: 
lução acabou, foi a burguesia que ficou com o poder político 
na França. O privilégio de nascimento foi realmente derruba- 
do, mas o privilégio do dinheiro tomou seu lugar. “Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade” foi uma frase popular gritada por 
todos os revolucionários, mas que coube principalmente à 
burguesia desfrutar. 


(Lo Huber Htói da iueza do homem, io de ane: LC 196. 1504) 
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Im 


Inconfidência Mineira 


A análise a que a historiografia mais recente tem submetido o con- 
teúdo ideológico da Inconfidência é, nesse ponto, inequívoca: zelosos de 
mantero fundamento jurídico da propriedade (que a Revolução France- 
sa, na sua linha central, iria ratificar), os dissidentes de Vila Rica apenas 
se propunham evitar a sangria que nas finanças mineiras, já em crise, 
operaria a cobrança de impostos sabre o ouro (a derrama). Na medida em 
que impedir a execução desta importava em alterar o estatuto político, 
os Inconfidentes eram “revolucionários” [..) Cláudio Manuel da Costa, 
por exemplo, falava em “interesses da Capitania”, lesados pela adminis- 
tração lusa; para Alvarenga Peixoto, senhor de lavras do sul de Minas, os 
europeus estavam "chupando toda a substância da Colônia”; as “pessoas 
grandes” ou “alentadas” viam com apreensão a derrama [.], Em Tomás 
Antônio Gonzaga, colhe-se boa messe de profissões de fé proprietista, 
como o famoso “é bom ser dono” da Lira [..; do próprio Tiradentes sabe-se 
que não pretendia abolir a escravatura caso vingasse o levante, opinião 
partilhada pelos outros inconfidentes, salvo o mais radical de todos, o 
Padre Carlos Correia de Toledo e Melo. 

Vinham, pois, repercutir no contexto colonial as vozes da inteligência 
francesa do século, que na sua biblia, a Encyclopéie, ainda se aferrava aos 
princípios de “classe” e "propriedade, mais resistentes, pelo que se consta- 
tou depois, do que a bandeira Liberté-Egalité-Fratemité, 


(Ando Ros atri contida trata bri, São Paulo: Cult, 201,9, 62:) 


alorar-so: prados, gar, 
rrama: but pago polos miradoros no pofad colonial 
ara: eena de minaração 

avant: moi, revolta 

messe: salta 

ratilicar vida, confmar 

sangria enarsão de valores, da hero, 


O ouro e as letras 


A descoberta do ouro na região das “minas ge- 
tais” ativou toda a economia, o comércio e a vida na 
Colônia e deu-lhes um novo dinamismo, Sua explo- 
ração, em vez de fixar as famílias no isolamento dos 
engenhos e fazendas, como ocorreu com a cana-de 
açúcar, fez os homens fundarem vilas e cidades e 
passarem a viver nelas [.] 
Assim, a exploração do ouro abriu ao homem da 
Colônia uma vida muito mais rica em contatos e pos 
sibilidades. Seus horizontes se ampliaram, não se res- 
tringindo mais aos do mundinho do engenho, Vivia 
em contato frequente com homens de outras regiões 
e da Metrópole que transitavam na zona das minas, 
ouele próprio podia viajar ou mandar o filho estudar 
na Europa, como aconteceu com a maior parte dos 
nossos poetas desse século. [.] Tornou-se mais urbano, como requeria a 
vida social das cidades; mais polido, como exigia a cortesia do convívio, do 
amore da amizade; e mais culto, pois dispunha de tempo e recursos para 
se dedicar ao conhecimento, às artes e às letras, 


ui Roncar iteatura rosie — Dos primeiros cronistas as dlimas românticos lt. p 1815) 
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A Enciclopédia 

Obra emblemática do Século das tu 
ze, a Enciclopédia (1751-1772) foi edi. 
tda por Diderot a roigida por diversos. 
estudiosos filisofos, como os ilumi- 
sta Volta, Montesquiu, Rousseau 
“e Mamantol. No vrbeto “enciclopédia” 
dessa vasta obra, podemos lr 


O objetivo de uma enciclopé- 
dia é o de unificar os conhe. 
cimentos espalhados sobre a 
face da terra « de expor o sis. 
tema e transmitido áqueles 
que virão depois de nés, para 
que as obras dos séculos pas- 
sados não fiquem inúteis para 
os séculos posteriores, para 
que nossos netos, tornando-se 
mais instruídos, possam serao 
“mesmo tempo mais virtuosos 
é tmais felizes e para que nós 
não desapareçamos sem que 
tenhamos merecido a reco- 
nhecimento do gênero huma- 
no (.). Percebemos que a Enci- 
clopédia só podia ser tentada. 
em um século filosófico « que 
esse século havia chegado. 
apud ovanni ele e Dario Amis 


tó fica São Pau. 
Paulinas 1990 v 2, p. 699) 


Vista de Vila Rica, em 1820, em pintura 
de Johan Nepomuk Pasinie Thomas. 
Enders 


POPULAÇÃO ESTIMADA DE CIDADES DE MINAS GERAIS ENTRE 1721 E 1776 


ANO DE FUNDAÇÃO COMARCA mm ms 
E Vila Rica (atual Ouro Preto) | 40345 | 7868 

im Sabará nas | 995% 

vo Serro Frio Ba | sermos 

Total CEM EE 


Fone; aí Rigs Botelho. Amas da 24 Encontro da Asscição Grao 
“de Estudos de População Caxambu, MG, gutuba 2000 


Agora, discuta com os colegas 


1. De acordo com o texto “O Iluminismo e a sociedade”, de que modo os 
ideais iluministas desencadearam uma mudança de mentalidade? 


2. Segundo o texto “Revolução Francesa”, os ideais iluministas de liberda- 
de, igualdade e fraternidade foram plenamente seguidos após o térmi 
no dessa insurreição popular? Por quê? 


3, Nos últimos anos do século XVI foram descobertas jazidas de ouro na re 
gjão onde havia as chamadas “minas gerais” De acordo com Luiz Roncari, 
a exploração do ouro nessa região levou ao surgimento de novas vilas e 
cidades, Os dados da tabela “População estimada de cidades de Minas 
Gerais entre 1721 e 1776" confirmam essa informação? Por quê? 


4, Segundo Luiz Roncari, de que mado a exploração do ouro propiciou a 
disseminação do conhecimento, das letras e das artes na colônia? 


5. Os poetas árcades Cláudio Manuel da Costa, Tomás Antônio Gonzaga e 
Alvarenga Peixoto participaram da Inconfidência Mineira, um movimento. 
contrário à administração portuguesa, articulado entre 1787 e 1789. Segun 
do o texto de Alfredo Bos, quais eram provavelmente os propósitos dos in- 
confidentes? Em que aspectos os ideais iluministas os influenciaram? 


10 de agosto de 1732 (194), de François Gérard (1770837 


Marat foi um dos lideres dos ja 


binos, a guipo político mai radial da 
Revolução Francesa, iniada em julho. 
de 788, Em 1783, cl foi assassinado 


por Charota Coday intogranta dos gi 
rondinos gpa moderado. 


Rn 


Amorte de Marat (1793, de 
Jacques Louis David (1748-1829 
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LINGUA E LINGUAGEM 


Coerência e coesão textual 


FOCO NO 


Você já pensou no que faz um texto ser um texto, em vez de um conjunto de palavras 
soltas e desconexas? Para refletir sobre essa questão, leia o anúncio que segue. 


as 
Pela tnternet você pode tr ao banco 


nuna terça à noite se estiver trabalhando, 
nuna sexta à tarda sa estiver chovendo 


ou num sébado de sol se tor maluco. 


cítibank 


panier Mp 


Não; contanto, fica aro ques tata do cassar a conta 
ânára pl Inter no so dslca ai uma agr 
áncio “a terça nota au no sdbado à tar, momantos em 

1. Observe o enunciado principal do anúncio: que unia está fachaço 


Pela internet você pode ir ao banco 
numa terça à noite se estiver trabalhando, 
numa sexta à tarde se estiver chovendo 
ou num sábado de sol se for maluco. 


Em uma leitura rápida, o enunciado parece não apresentar lógica, ao supor, por exem 
plo, ir ão banco à noite. Contudo, essa falta de lógica se mantém quando considera 
mos o sentido global do texto e da expressão ir ao banco, no contexto? Justifique sua 
resposta. 
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E 


A segunda e a terceira linhas do enunciado principal apresentam paralelismo sintá 
co (semelhança quanto à construção do enunciado) e semântico (semelhança quanto 
ao sentido) 


a. Considerando-se a contexto, o que há em comum entre essas linhas quanto ao 
sentido? Ambas indicam dificuldades de locomoção par aa banco; ou porque é not 
OU ON a psana os taamando, ou porqua está chavenda. 
b. A quarta linha quebra o paralelismo das linhas anteriores e também a expectativa 


ão. A expectativa do lotar é a de que fosse aprasontada uma 
do leitor. Explique essa afirmação. dada do locomoção, otmist no oco 


A última linha do enunciado brinca com o leitor e ativa seu conhecimento de mundo. 


a. Que pressupostos lógicos estão contidos na afirmação “fir 30 banco] num sábado 
Os pressupostos d qua num sabado dl so canto até pod acessar a banco, e qusar masa 
de sol se for Maluco"? anta considar sao abra pois o int avaria prover a paras ar 
b. Do ponto de vista da interação com os leitores, qual é o efeito dessa brincadeira? 
Ea prod hum 6 com so, deseo! e apoio ai leitor do anna, 
e. Levando-Sé em conta que o anúncio tem como finalidade promover os serviços do 
banco e o nome da instituição, ele alcança seus objetivos? Por quê? 
Sim pois oe transito a idea de que Tzndo uso dos sêiços de nérnet olercidos po banco, acena 
tar Um banco madarno semp à sua posição mesma nos momentos ais esporads 
O sentido construído em um texto depende de vários fatores, entre eles a conexão gra- 


matical entre as palavras e expressões utilizadas. No anúncio em estudo, por exemplo: — RE cone 


a. Que expressão marca a ideia do lugar aonde if? “so ares” 


b. Que expressões marcam a ideia de tempo ou do momento em que se vai a esse lugar? 
“huma tra à no”, “uma sena trda”, rum sbbado de sl” 


As conjunções também cumprem um papel importante na conexão gramatical do 
texto. Considere estes sentidos: 

* condição + causa » alternância/dúvida - tempo 

a. Qual deles a conjunção se apresenta em suas três ocorrências? | sanidada condição. 

b. Qual deles a conjunção ou apresenta? sentido de aemánc. 


No enunciado principal, há duas figuras de linguagem: a elipse, que consiste na su- 
pressão de palavras, e o zeugma, que consiste na supressão de um grupo de palavras, 


a. Que palavra está em elipse no trecho “Pela internet você pode irao banco numa 5 1! Pe inora rot 
terça à noite se estiver trabalhando”? A nata voc dguisde so popa 


b. Que palavras e grupos de palavras estão em elipse e em zeugma no trecho “numa 


tavando tu pla intemat 
voc poda irao banco]num 


sexta à tarde se estiver chovendo ou num sábado de sol se for maluco"? “sado da sol s voca] or 


x malco 
€. Que vantagens as supressões trazem para o texto? 
As supressão iam aparição qu tornariam a ana dsagradâvel a a abxam mais amauto aro 


Mais abaixo, no anúncio, em letras menores, lê-se: 


Não dá mais para viver sem internet. Mas, graças a ela, dá para viver sem ir ao 
banco-pelo Citibank Online você pode pagar contas, fazer transferências, emprésti- 
mos, investimentos, solicitar cotações de seguros, resolver o seu dia a dia bancário 
Tudo muito simples, pois o Citibank Online resume o seu relacionamento com o 
banco numa única tela. 


Observe as conexões gramaticais que existem no interior do texto. 
a. Que palavra, anteriormente expressa, é retomada pelo pronome ela? A als intomot 
b. Que expressão a palavra banco retoma? à expssão Cant onto. 


€. A expressão resolver o seu dia a dia é uma espécie de resumo de ações já menciona- 


a Bes? São “pagar contas, faz ansfetêncas emblóstimas, 
dias no texto. Quais são essas ações? ;mgysimenos sofia estações de seguros” 
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d. Qual outra palavra do texto tem a mesma função que a expressão citada no item 
anterior? A pata tuo 


B, Relacione a parte visual do anúncio com a parte verbal. Até que ponto elas se comple 


mentam ou até que ponto se opãem? Por Quê? 4 imagem mosra o ambiente de um escrito , emastagu, a tla de um comu 
dar conectada com a Ciiank Doi. Ao fundo, ves árvras e um a de so, 
Logo, elas so complmentam , ao masa tempo a apar, dando a antander qu, 
rama tacnalaga oeraida pelo banco, fica male Fel unr trabalh lavar 


REFLERÕES SOBRE A 


No estudo que fizemos do anúncio, você pôde perceber que a construção de um texto 
é feita com base em articulações que ocorrem tanto no plano das ideias quanto no plano 
gramatical, Atuando de forma complementar, essas articulações, chamadas coerência — 
as do plano das ideias — e coesão — as do plano gramatical —, são essenciais para que 
um texto apresente textualidade, isto é, seja um todo significativo, em vez de um conjun. 
to de frases soltas. 


Coerência textual são as conexões lógico-semânticas que fazem de um 
texto um todo significativo, resultantes da seleção vocabular, do desenvol- 
vimento das ideias e de elementos externos como o perfil dos interocuto- 
res, gênero, o suporte, o conhecimento que o leitor tem do assunto, etc. 


Coesão textual são as conexões gramaticais responsáveis pela articu- 
ação de palavras, frases, parágrafos e partes maiores do texto, tendo em 
vista a produção de sentido. 


No anúncio lido, note que uma afirmação como “ir 30 banco num sábado à tarde” 
pode parecer sem sentido, sem coerência. No contexto, porém, fica claro que o anuncian- 
te toma esse e outros exemplos de situações improváveis de ir ao banco (como na terça 
à noite ou numa sexta chuvosa) para mostrar que em qualquer situação o cliente não 
precisará exatamente ir ao banco, pois pode acessar sua conta pela Internet, Assim, O 
texto ganha coerência. 

Note que a coerência vai sendo construída no texto aos poucos e resulta não apenas 
da parte verbal do anúncio (de suas conexões gramaticais, por exemplo), mas também de 
outros elementos, coma à imagem que integra o anúncio e o conhecimento que o anun 
clante tem de seus clientes (que eles gostam de facilidades, por exemplo) 

Do ponto de vista da coesão do texto, o anúncio apresenta elementos que, conc 
tados, auxiliam na construção do sentido. Por exemplo, os marcadores de espaço e de 
tempo informam o local aonde se vai (“ao banco”) e os momentos em que isso pode se 
dar ("terça à noite”, etc). A conjunção se estabelece relações de condição para as ações: ir 
ao banco numa terça à noite “se estiver trabalhando”, e assim por diante. A conjunção ou 
indica haver outra possibilidades ir ao banco numa sexta chuvosa ou num sábado de sol 
E as elipses e os zeugmas conferem agilidade à leitura, 

Como se vê, coesão é um conjunto de articulações que, embora se deem no plano gra 
matical, atuam fortemente na construção do sentido global do texto. 

Os textos em geral, se bem escritos, apresentam coerência e coesão. Às vezes, depen- 
dendo do gênero, as marcas gramaticais de coesão podem estar menos presentes, o que 
não compromete necessariamente a coerência do texto. 

No poema de Cláudio Manuel da Costa, que você leu na seção Literatura deste capi 
tulo, por exemplo, vários são os elementos que garantem a coerência e a coesão textual. 


MA umcmea estima cao 


Observe estes versos: 


“Rasga o meu peito, já que és tão ferina; 
Verás a tempestade, que em mim passa; 
Conhecerás, então, o que é ruina” 


O eu lírico se dirige a Nise, tratando-a em 2º pessoa (tu). O emprego de formas verbais 
em 2º pessoa (rasga, és, verás, conhecerás) para dirigir-se à mulher amada são marcas de 
coesão textual, pois garantem uniformidade no tratamento e na progressão do texto. Em 
contraposição ao tu, o eu lírico se refere a si mesmo com pronomes de 1º pessoa (meu, 
mim), O advérbio então marca o momento em que Nise poderá ver o estrago causado por 
sua indiferença aos sentimentos do eu lírico. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o início e o fim de um texto poético em prosa, de autoria de Armaldo Antunes: 


... 


A chuva derrubou as pontes. A chuva transbordou os rios. 
A chuva molhou os transeuntes. A chuva encharcou as 
praças. A chuva enferrujou as máquinas. A chuva enfureceu 
as marés. A chuva e seu cheiro de terra. A chuva com sua 
cabeleira. A chuva esburacou as pedras. A chuva alagou a 
favela. A chuva de canivetes. A chuva enxugou a sede. A 
chuva anoiteceu de tarde. A chuva e seu brilho prateado. A 
chuva de retas paralelas sobre a terra curva. A chuva 
destroçou os guarda-chuvas. A chuva durou muitos dias. A 
chuva apagou o incêndio. A chuva caiu. A chuva derra- 
mou-se. A chuva murmurou meu nome. A chuva ligou o 
para-brisa. A chuva acendeu os faróis. A chuva tocou a 
sirene. A chuva com a sua crina.[..] 
[.JA chuva mijou no telhado. A chuva 
 regonogramado A chuva arepiouos pets à 
muitas poças. A chuva secou ao;sol. 4 s 


1. Otexto de Arnaldo Antunes é um retrato poético de uma cena do cotidiano. 


Que elemento ganha destaque nesse retrato? Em que posição esse elemento está nas 
frases que formam o texto? à cura que samp nas fas 
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2, Todo o texto é constituído de duas estruturas frasais relativamente simples, que se 
repetem. Observe: 


“A chuva alagou a favela. A chuva de canivete. 
“A chuva tocau a sirene, A chuva com a sua crina” 


estu: à opressão A eua sempre coma às faso d, em soguda, 4 mencionada uma ação 
a. Como são essas estruturas rasais desaparece at ma ope car 
b. Entre as frases, há algum elemento gramatical de conexão (pronomes, advérbios, 


substituições, etc Jz Mão Ent as fases. há apenas ponto, 
«. Pode-se dizer que o texto, apesar disso, apresenta coesão textual? Se sim, o que 
F do? Sm, O tanto é coaso. A cons se devo à estuura paralela das frase, qua somadas umas às 
favorece a existência da coesão? fyyjas vã campundo um paiol as arenas ações da chuva ado sus alas sobra a cidado 
d. O texto apresenta coerência textual? Si, texto amesantacomência teta 


e. Conclua: Para que um texto apresente coerência e coesão textual, é obrigatório 
que haja elementos gramaticais que façam as conexões entre partes dele? 
Não, as elementos gramaticais são important mas não são os únicos elementos 
respondi pola conrêpcia a pol gossãa tenta 
As repetições de palavras são geralmente vistas como um problema textual e, por 
isso, evitadas por meio do uso de pronomes, de advérbios e de sinônimos. Leia o que 
o cronista Gregório Duvivier escreveu a respeito desse procedimento: 


mero 

[m 

Mas nem tudo é proibição. Opa. Foi também o Paulo Henriques Britto (oh Cap- 
tain, my Captain) que ensinou: não tem nada de errado com a repetição. Tinham 
me ensinado na escola: se você fala do cantor Roberto Carlos, na frase seguinte tem 
que se referir a ele como “o Rei”, e em seguida “o cantor capixaba”, e em seguida 
“o censor de biógrafos”, e em seguida “o homônimo do lateral esquerdo”, e depois 
“o garoto-propaganda da Friboí”, até que findem os epítetos (no caso do Rei, vai 
demorar) 

Paulo Britto, de novo ele, atribui a doença do epíteto a uma herança maldita do 
beletrismo francês (outra proibição: usar palavras como beletrismo (não há nada 
mais beletrista (quanto a parênteses dentro de parênteses, nenhum problema (mas. 
há limites))). A crônica é filha da fala, e na fala você não se preocupa em evitar re 
petições:"Mãe, queria te desejar um feliz dia das progenitoras”. 


(E) 


crônica de az Poha de Falo 5/2015) 


a. Qual é a opinião do cronista sobre o uso de repetições nas crônicas? Que argumen 
Elo défndo ouso de eptições,arguneifand que "a erica fia da ala que, 
2 
toele usa para Justificar seu ponto de vista? pag, a rapaição nesse Qênera dao teto à aracr iu como na fal, 


b. Que efeito produzem as substituições feitas no texto de Duvivier? 
Ele axagera com exmploscarcaturas assim, consugue um elit humorista 
44, Faça uma experiência: 
4.3 Evo outras posiblia 


a. Em seu caderno, reescreva as duas primeiras linhas do texto de Arnaldo Antunes, dus Achava dombou as pon 


sem juntar as frases e substituindo a palavra chuva por formas equivalentes. rev brita 


b. Compare o resultado com o texto original de Arnaldo Antunes e conclua: fd ça 
Considerando-se a finalidade literária do texto, qual das duas redações é mais ex. 


pressiva do ponto de vista literário? Justifique, Ô esa original da AraldoAntnas mas sprsia Heat, pois otra 
pola rapoção a prosança da água em tados as luaros o a ação davatadora dela 


€. A resposta do item anterior confirma a opinião de Duvivier? sin 
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eia o anúncio a seguir e responda às questões de 5a 7. 


HOJE É 


SEXTA-FEI 


13. DIA DE 


AZAR. 


DIARIOBAHIA 


JR exato vn enc 


5. Ao lermos o anúncio, é possível que o façamos de duas maneiras: lendo somente as 
palavras em destaque, em letras graúdas e negrito, e lendo o texto completo, isto é 
lendo as palavras escritas em letras graúdas e as em letras miúdas, na sequência em 


que aparecem. 
8.0) Sm, As cones ra 
a. Se lermos apenas as palavras em letras graúdas, o enunciado forma um dito que ateaciitas emenda nos 


expressa uma crendice popular. Qual é essa crendice? À Cade da que a sito 12 eat das stuçts Ia ace 

b. se lermos o texto na Íntegra, o enunciado formado adquire um sentido diferente. tes, porém amas comuma 
Qual é esse sentido? .Dsenido da quo na santa, a 4d nao o pral completa 13 amosaque,  conrncia posso 

posso, esa data um dia do festa ã Professor Sugira aos al 

€. Considerando-se esse sentido, é possivel dizer que o anúncio, além de divulgar 0 nos fas una experiência 


jornal, também adquire uma função diferente. Qual é essa função? rea nipet 
A função de informar uma data d colbraçã do nivarário, qua nmalimenta cabo aum come oa umcanão,  loras mildas o verficar 


d. Tomando-se cada um dos enunciados isoladamente, é posshvel dizer que ambos (a crio e a coínca 


apresentam coerência e coesão textual? Por quê? Explique. leitura 


6. Na parte inferior do anúncio, lê-se: “Há 13 anos deixando você com vontade de ler 
de novo”, 


a. No contexto da história do jornal, o que significa à expressão “deixando você com 


vontade de ler de novo”? Airassã dá o entenda que o joral  bemótio, com matáris ficas textos bem scits, ua, 
gorisso, dba oletr cam votada da velo 
b. No contexto do anúncio, que outro sentido essa expressão ganha? 


E A nproso a ri 

7. Considerando finalidade do anúncio eo público a que ele se dirige, responda: É pos divs spesnaco vol do 
vel considerar que o anúncio é bem-sucedido em suas intenções? texta lava o leitar a fazer uma 
Espera-se que as alunos reconheçam que sim, pois, além de promavar 0 jornal, o anúncia informa 05 leito- hecho 
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TENTO E 


Imagine que você perguntasse a um filósofo “Qual é a segredo da vida?” e ele lhe res 
pondesse: "Vaca não dá leitel”. Você acharia a resposta dada pelo filósofo coerente com 


a pergunta? 
Leia otexto a seguir, do jornalista Marcelo Tas. 


O segredo da vida 


Desde jovem, ganho a vida fazendo pergun 
tas. Primeiro como repórter, depois entrevistador 
e cutucador de dúvidas em várias mídias. Acredito 
piamente que o ponto mais importante na vida do 
ser humano é o ponto de interrogação. 

Entre as dividas da vida, a maior de todas é, sem 
dúvida, a razão da nossa própria existência. Qual o 
segredo da vida? Ao longo do curto espaço de tempo 
que passamos no mundo, perseguimos essa questão 
e ela implacavelmente nos persegue de volta. A che 
gada dos filhos coloca uma lente 
de aumento no assunto. 

Recentemente, em um evento 
empresarial, tive O privilégio de 
entrevistar o filósofo Mario Ser 
gio Cortella e não perdi a oportu. 
nidade de passar à batata quente 


"ENTRE AS DÚVIDAS DA 
VIDA, A MAIOR DE TODAS É, 
SEM DÚVIDA, A RAZÃO DA 


do gesto até que o balde encha, para depois ser der- 
ramado dentro de um grande latão metálico de 50 
litros. O final do processo é colocar os Iatões — uns 
três ou quatro, no caso da fazenda do meu avó —na 
camionete para ser entregue no laticínio da cidade 
Um trabalhão. 

Graças a esse ritual que acompanhei tantas ve- 
zes, adquiri ainda criança a clara noção do esforço 
gasto por tanta gente para que eu possa despejar o 
precioso líquido branco na xicara do café da manhã. 

A plateia do evento 
corporativo, cerca de 2 
mil gerentes de um gran- 
de banco, estava tão sur- 
presa quanto eu com a 
resposta do filósofo, Cor- 
tella explicou que aquela 


paiáélo, NOSSA PRÓPRIA EXISTÊNCIA. foi a forma que encon. 
— Filósofo, qual o segredo da w trou de alertar os filhos 
vida? QUAL O SEGREDO DA VIDA?” quje para as virtudes do 


Sem pestanejar, com a genero. 
sidade e a barba caracteristica dos filósofos, Cortella 
Tespondeu com uma pausa dramática e seu vozerão 
grave em dolby stereo. 

= O segredo da vida é que. vaca não dá leite! 

As palavras do filósofo iluminaram a minha in- 
fância Quando criança, fui ajudante mirim do meu 
avô João na fazenda, onde se tirava leite das vacas. 
Que trabalheira louca é tirar leite de uma vaca, lem 
brei. Acorda-se de madrugada, entra-se num curral 
forrado de puro excremento de vaca, confere-se as 
vacas, chama-se o bezerro correspondente a cada 
vaca pelo nome, o bicho vem doido para mamar im. 
pede-se que ele mame tudo de uma vez, amarra-se 
o bezerro com uma cordinha nas pernas traseiras da 
mãe, amarra-se o rabo da vaca também na cordinha 
(senão ele vira um espanador de bosta fresca na cara 
da gente.) Até que, finalmente, agachado, numa 
posição desajeitada, o cidadão encarregado do tra. 
balho inicia a tarefa de apertar com destreza uma à 
uma as quatro tetas da vaca, para que o jato de leite 
seja direcionado para dentro de um balde equilibra 
do entre suas pernas. Segue-se a repetição exaustiva 
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esforço para conquistar 
as coisas na vida. Prometeu aos filhos que, quando 
cada um completasse 13 anos deidade, o papai filóso- 
fo iria revelar o segredo da vida Dito e feito. 

No dia de completar 13 anos, o filho mais velho 
acordou Cortella bem cedo. 

— Papai, hoje é o dia do meu aniversário. 

= Parabéns, filho! 

— Hoje faço 13 anos. É dia de você me revelar o 
segredo da vida. 

O filósofo encarou carinhosamente o menino e 
concluiu o ensinamento. 

—O segredo da vida é que. vaca não dá leite, você 
tem quetirar, 


Mareelo Tas é jornalista 
e apresentador de TV, casado 
com a atriz Bel Kawariek e 
tem três filhos: Lc, 26 aros, 
Miguel 14,e Clarice, 3, 


forescene250) 


; á 20) Es conti para a construção 
1. Quando um texto é produzido, alguns elementos não explícitos fis co dução 


também participam da coerência textual. Entre esses elementos se disdoranentas de lomamosantunors 


incluem: quem são os interlocutores, que conhecimento os leitores No ce a daxssão do Ta gota dr 


têm sobre o tema, qual experiência de vida eles têm, o que buscam a diressão da Corta, porqua ea e 
usa a enpaincia pessoa para respondor 
fomialéitiiras pergunta de Tas. Assim, ambas cumprem 
um papo importante tanto na construção 
a. Marcelo Tas inicia seu texto contando que ganha a vida fazendo da ieias quanto na estutuação formal 


o E dotes, 
perguntas. Que informação ele supõe que o leitor tenha a seu res- Profs Comenta com os alas qu, 


to? Ele supõe quo ol sia qua ola é jomalia qu, como ta, nvevisa pessoas dando relação das dlgrassõos com à 
i ns Rn seno global ovo não está ira. las 
gado ser um problema 


b. Segundo o autor, qual é a principal dúvida que o ser humano tem? Por 


que a chegada dos filhos amplia essa dúvida? Mario Sergio Cortelia 
A principal viado sr humano sagundo aee, “gul o ogrdo da vida”. Achada dos fis ampla 
ess divida porq, lém d arem uma vida própria, a pai são responsáveis pornos vidas 


2. Do 3ºa0 6º parágrafos, Marcela Tas comenta sua participação em um 
evento empresarial, no qual entrevistou o filósofo Mario Sergio Cortella 
e lhe fez a pergunta “Qual o segredo da vida?” Cortella respondeu: “O 
segredo da vida é que... vaca não dá leiter”. 


a. A partir desse momento, Marcelo Tas introduz em seu texto uma di 
gressão, isto é, um afastamento momentâneo em relação ao assunto 


abordado. Em que consiste a digressão que ele faz? 
Ela conto no ala em que cont como E balho de rr é da vaca, aparência qua O flsata Mario Sergio Corta nas 
tava na azanda do À Fra 

b. Mario Sergia Cortella, em sua palestra, também faz uma digressão. ceu em Londrina (PR) em 1954, É pro- 


Em que a digressão que ele faz consiste? pn 


Ea consiste no rata de um episâdio da via familiar segundo 0 qual teia revelado aa filho Esucação, Ciências da Raligi a Teolo- 
da 15 anos o sagrado da ia E gia na PUC-SP 
e. Do ponto de vista da construção — tanto no texto de Tas quanto na “E autor de várias obras, entra elas 
alestra de Cortella —, qual é o papel dessas digressões? Não sa dosospara — Provocações fl 
Pdirasde, noedicso id um paliativo can star a comgrtnada do E 


aóficas, 


ovino, aprolimar-s dl prender sua anção 
d, Discuta com os colegas: As digressões prejudicam a coerência e a coe- 


são textual, ou elas contribuem para a construção de uma e de outra? 
Justifique sua resposta 


3. No final do texto, Marcelo Tas reproduz a fala completa de Cortella a 
seus filhos 


“= O segredo da vida é que... vaca não dá leite, você tem que tirar. 


a. Por que foram empregadas reticências nessa frase? 
As venta sugar que Cota fe coro susgensa ant o compl a re 
b. Como você interpreta essa frase? Coea 4 a eune qu asc e dsjnos 
caça a ida não nos ão dadas alas eipem muto 
balho e sfrg para qua a alcancem. 
€. Essa frase retoma a digressão de Marcelo Tas? Por quê? 


d. Na digressão de Marcelo Tas e na fala de Cortella, a expressão tirar 


leite de vaca tem o mesmo sentido, ou seja, faz referência à mesma TE E 


situação? Por quê? ud decrevo, na digasão, 

Nao, poi, a digressão de Tas, epresão é danottiva a refer à ação da rar leite da vaca mesmo, O trabalho de ti ao a vaca, 

jd ala da Corta, oxgusão& Curado to std de lanç a coça doselads comprova muto bem a afação 

44, Para construir seu texto, Marcelo Tas faz certas escolhas e adota de que assa atividade 6 una 

algumas estratégias textuais. Observe os momentos fundamentais pingo mL 
dotexto Cita 
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A B c 
Cita o evento empresarial | | Apresenta uma digressão 
em que faz a pergunta ao | | de Mario Sergio Cortella, na 
filósofo Mario Sergio Cor- | | qual este conta como res- 
tela, que responde: "Vaca | | pondeu à mesma pergunta, 
não dá leite” feita pelo filho. 

D E F 

Completa a frase de Cor- 
tella (você tem que tirar"), 
fechando as duas digres- 
sões e as ideias do autar. 


Situa o papel do jornalista 
como "perguntador” 


Apresenta a principal 
dúvida do ser humano: 
o segredo da vida. 


Apresenta uma digressão 
do autor: descrição de como 
é dificil tirar leite de vaca. 


a, Utilizando as letras, indique a sequência adotada pelo autor para construir seu texto. 4, 0.8.5.0. 


b. A última frase do texto cumpre o papel de conclusão, Ela é coerente com as ideias 
expostas anteriormente? Por quê? Si poda rospoanciatdapu Marola pergnaçe 
apresenta o ícido txt, 
5. O texto de Marcelo Tas é uma das crônicas que o jornalista publica periodicamente na 
revista Crescer, voltada a um público constituído por pessoas adultas e com filhos, 


a. A linguagem empregada no texto é formal ou informal? Justifique sua resposta 
A nguagem forma, porém om traços de ifomaidado conforma drmnstra uso de palavras 
com elementos do texto. | as con iara tur, balão Bit quitado ali 


b. Essa linguagem é adequada ao perfil do jornalista e ao perfil da revista e dos leito- Pufes Sanecessára om 
res? Por quê? Sim, piso jornalista tem uma imagem de envistadr daria o bem humorado, que ape gn qu rd 


ae perguntas dascancartants as entrvitados. Tas participava do programa 
6 ni CO (Cutá o Que Custa, da 


Em relação à coesão, o texto apresenta vários marcadores temporais. TV anderants 


a. Identifique no discurso de Marcelo Tas alguns exemplos de marcadores temporais. 
Dasãa joven”, primeiro” "depois "ando criança 
b. Identifique no trecho correspondente à digressão de Cortella outros exemplos de 
marcadores temporais. . “quando cada um comletaso 13 anos, “No da de compltar 13 anos 
“hoje dia do meuanivesário” "Ho, Ed 


O trecho “Graças a esse ritual que acompanhei tantas vezes”, que inicia o 8º parágra. 
fo, estabelece uma conexão com o parágrafo anterior. Aa estabelecer essa conexão, 
a trecho introduz que tipo de relação: de temporalidade, de condicionalidade ou de 


causalidade? Explique. De causalidado, uma vz que fia asporiôncia na fazanda qua lovau  jomalsta à valorizar 
lote qu é consumido diante pofas passas no café da manhã 


B, A técnica de referenciação — constituída pela retomada de elementos já apresen- 
tados no texto ou pelo anúncio de elementos que ainda vão ser expressos — é um 
recurso essencial para garantir a coesão de um texto, 


a. A palavra perguntas, por exemplo, empregada no início do 1º parágrafo da crônica, é 
retomada várias vezes ao longo do texto por outras palavras e expressões. Identifi 
que ao menos três delas. dividas gana de negação, asunto, batata questa 

b. Que palavras e expressões são utilizadas em referência ao filósofo Mario Sergio 


2 Am do nora complat, são unlizadas as palavras ou aressdas 
Corte? raio, Cort papi sto (hold, se, voê. 


€. Que palavras e expressões Marcelo Tas utiliza para fazer referência ao conjunto de 
ações que envolvem tirar leite de vaca? asso iual tahahora, atado, trabalho, picasso 

d. Além da palavra leite que outra expressão é utilizada no texto para denominar o leite? 
reco HQ rare 

e. Que palavra substitui a expressão o filho (de Cortellap? menina 


9, Conclua: O uso de marcadores temporais, pronomes, palavras substitutas e outros 
recursos cumprem qual papel na construção de um texto? 
Elos staeloco comendas no itarior o txt, evitando epaiçãos de plata arcando dias da forma gia; alóm 
disso, permitem que tato avance é onsltua um todo signfcaivo 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


se 
L e 
O seminário É 


O seminário é um gênero oral, de elaboração individual ou coletiva, cujo produto final 
é um texto falado. Os autores do texto de um seminário produzem, portanto, uma fala. Na 
escola, a realização de seminários tem em vista, principalmente, que os conteúdos estuda- 
dos possam ser expostos de maneira diferente da que ocorre nas aulas, quando o professor 
é geralmente o centro da atenção dos alunos. Em um seminário, os alunos assumem um 
papel mais ativo e passam a ser eles mesmos o centro mediador do conhecimento, 

O espectador de um seminário também pode e deve ter um papel ativo: ao ouvir o 
conteúdo exposto, convém que faça anotações e as relacione com seu próprio conheci- 
mento sobre o assunto, a fim de que, no final da apresentação, possa tirar dúvidas sobre 
o assunto e contribuir com informações complementares. 

Os seminários não existem apenas no contexto do ensino básico. Também são muito 
comuns em universidades e eventos científicos e culturais em que pesquisadores, estu- 
dantes, professores, profissionais e especialistas em certas áreas se reúnem para discutir 
determinados assuntos, 


FOCO NO 


Leia o texto a segui. 
assi. 


No seminário Humor, Indivíduo e Sociedade, [.] promovido pela 
Globo Universidade em parceria com o Departamento de Psicologia da 
PUC-Rio, participaram nomes representativos do humor carioca, tanto 
entre os seus “militantes” quanto entre os que teorizam a respeito [.] 
[como os] humoristas Maurício Sherman (diretor), Claudio Manoel (ator 
e autor/Casseta) [..] Representando os teóricos, [o professor] Bernardo 
Jablonski (moderador) e os psicanalistas Daniel Kupermann e Joel Bir 
man. A seguir, transcrevemos, a título de ilustração, alguns dos depoi 
mentos que julgamos mais significativos com relação ao que foi profe 
rido durante o seminário por parte de alguns de seus participantes, 


Bernardo Jablonski: Para abrir o presente evento, escolhemos uma fra- 
se de Charles Chaplin:“O humor nos permite ver o irracional através do 
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racional. Reforça nosso instinto de conservação e preserva nossa saúde 
mental. Graças ao humor, as dificuldades da vida se tornam mais leves. E 
mais, o humor desenvolve nosso senso de medida e nos revela o absurdo 
que nos rodeia, tantas vezes travestido de pretensa gravidade” 


Maurício Sherman: O pensamento é este. Porque o 
que se fala muito é que o humor é simples, o humor 
deve ser engraçado e é isso o que o Chico Anysio diz, 
o que o Max Nunes diz, e é o que o Woody Allen tam 
bém diz, E eu até trouxe aqui um textinho muito rá 
pido do Woody, que diz o seguinte:“O humor é uma 
coisa imensamente complicada, e é muito dificil for. 
mular qualquer verdade generalizada. Acho que o 
que faz a comédia, assim como o jogo de xadrez ou 
de basquete, são milhões de conhecimentos e des 
conhecimentos psicológicos. Se alguma coisa te faz 


z 


rir ela é engraçada, e isso é mais profundo do que se Maurlo Sherman é 
pensa” dlietorde programas 
Quer dizer, isso é mais ou menos uma constante. O Umberto Eco deTVemespecil 
também diz que o humor é um meio de sobrevivência Ohumoré o a Ruão 
único meio de preservar a verdade". Kant diz que para suportarasagru- Show nadécadade 
ras da vida a humanidade havia sido abençoada com a esperança,o  1389,0s Trapalhões, na 
riso e o sono. Todo mundo diz que rir faz bem para a saúde demodo— en 
que, praticamente, eu diria que estamos num ambiente bem saudável. 2014, Zoratotl 


Na verdade, fico impressionado com a seriedade com que esses autores 
falam sobre humor e ao mesmo tempo acham que o que fazem é real- 
mente muito pouco. 
Comecei minha carreira no rádio. O rádio era aquela coisa, aquele ob- 
jeto com um alto-falante, um mostrador, um botão que gira e ninguém. 
aperta nada; e ele era muito prático, porque num botão só ele tinha pra 
ticamente todas as funções. Ele acendia, porque naquele tempo ligar era 
acender, procurava o volume e um outro botão redondinho procurava a Claudio Manoel é ator, 


estação para você ouvir. Quer dizer que era tudo muito simples, sem ne Foda edetor de 
programas de humor. 


nhuma complicação. Assim como o relógio antigamente queagenteolha. 
va a hora e pronto, acabou. Hoje você tem que procurar a função relógio. E redator do programa 
no tempo do rádio a gente tinha que simplificar as coisas. humorístico TVPirata, 
Easimplicidade do humor me conduziu a uma história que eurecomen- A Pipa doe 
do aos autores, porque agora eu faço TV e sei que o humor tem que ser mui- ficou no ar por vinte anos, 
ta objetivo, porque, se você solta uma piada e não riem, você estámorto.[.] | de189032010,enaqual 
viveu personagens de 
Claudio Manoel: Embora a gente não tenha pretensões acadêmicas, achodi-  grandesucesso;como 
fiilfalar sobre função, assim como acho dificil falar sobre um humor só.Quer Maçaranduba e seu 


dizer, além de ter vários tipos de humorismo, humoristas id 


e humores, as respostas para cada um deles variam de 
indivíduo para indivíduo. O humor que o Sherman falou, 
o humor engraçado, ele provoca o feedback do riso. O pro: 
blema é que as coisas não são tão simples assim. 
Porque o humor que provoca riso também pode pro 
vocar outras coisas, às vezes até situações de desconfor. 
to. Por que se está rindo? Porque há ao mesmo tempo 
um humor escrachado e um outro que pode provocar 
“uma saia justa”. Então às vezes você ri meio constran- 
gido e às vezes as pessoas estão injuriadas em relação 


TB umoases  pscamacnszão 


Aquela piada específica .O programa de humor “Pânico”, por exemplo, cos- 
tuma produzir um “quê” de constrangimento com a celebridade, o artista 
da Globo,e por aí vai, Além disso, se fosse sempre assim tão terapêutico ou 
nobre, não haveria humorista triste, mal-humorado, deprimido. E olha que 
tem muito... Se você pegar filmes como "Brilho eterno de uma mente sem 
lembranças”, é meio por aí. Você tem também umas expressões do humor 
pela melancolia, ou, por exemplo, o filme “O último herór, que é um hu: 
mor que flerta com a depressão.. Woody Allen faz um pouco isso também. 
Hoje em dia quando você tem uma resposta psicológica ao humor, que 
vai desde a piada que você faz com um gaúcho à piada que você faz com 
o Lula, por exemplo [.] e as pessoas reagem muito contra a piada do Lula. 
Obvio que também tem muita gente que reage a favor. Mas é preciso aten. 
tar para o fato de que você não está fazendo só humor e, sim, comunicação 
em TV aberta, o que faz as coisas ficarem bem diferentes exatamente do 


PRovução 
DETEXTO 


que eram, em função do impacto dessa mídia. Ou seja, as repercussões Embe 
hoje em dia são bem maiores. pa pmae Palais 
[.] Obviamente o cara que é o alvo da piada não fica tão contente psicanalítica pelaufRie 
quanto o cara que bate e quanto quem está assistindo, que não tem nada professordo Departamento 
aver com isso. Quando a pessoa é alvo da graça, ela obviamente não se ha 
sente assim tão bacana. Enfim, são vários outros fatores que estãoemjogo Etambémautordelios 


e que merecem atenção quando se pensa no humor. eartigos sobre humore 
psicanálise, 
Daniel Kupermann: Pegando uma carona na fala do Claudio 


Manoel, concordo totalmente que não se deve restringir o hu 
mor e que a experiência democrática implica exatamente nis- 
so. Mas 0 fato de eu dizer que as formas do cômico são todas 
elas importantes — desde a gargalhada franca até um humor 
mais cerebral -, isso não impede que eu pense que cada uma 
dessas manifestações do cômico tenha um funcionamento 
psíquico e uma função psiquica diferenciada. A ambição de 
sistematização não quer dizer que uma seja melhor que a ou- 
tra necessariamente, ou que as outras tenham de ser abolidas. 
Há uma outra questão, que é: quando o sujeita sabe se fez um 
chiste ou um ato falho? [.] O ato falho tende a deixar a gente 
meio envergonhado do que fez. A piada em geral não, a não 
ser que os outros não riam Essa fronteira é muito dificil ealmente.Mas o assumo 

é claro que há situações em que você quer fazer francamente uma piada Fontana 

e dane-se, mas o limite é tênue, Em situação de constrangimento social, inpiagemora ou esc, por 


você pode tentar fazer uma piada e sair uma coisa horrorosa Porque o Jirslcincens à 


ato falho é aquilo que revela o recalcado. É uma maneira à revelia daquele 
que revelou Então temos a piada como supressão do recalcado e o humor  recalcado:o quaé mantido 
como alguma coisa que diz respeito ao supereu, de outra ordem da me- oa ge” 
tapsicologia. somadas a dtamnadas 
Hi vols oconbeimnta 
(Disponivel em. cobaias em: 26/8/2015] ao consentimento 


1, Nas fls, s pat 
1. No parágrafo de introdução do texto lido, é dada a explicação de que os parágrafos  cipantes espuma onto 
seguintes são falas de participantes do seminário Humor, individuo e sociedade. Eid bra 


a. Qual é a relação entre as falas dos participantes e o tema do seminário? Sama é so ava de 


b. Qual éa relação entre a profissão dos participantes do seminário e o tema em discussão? anger 
Todos às parcipantes são, e alguma forma, lados 50 lema da fumo; guns são profissionais do ramo, coma 
MauícioSherran tre laudo Mano fator ut a outros sã astulasos do toma cao Bernado Jablonski 
(professor, Dano Kupemamna Jol Ban (sicanaistas] 
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Os nomes dos partimos a uma brve apresenta 
ma explanação rápida sobre atra do seminário, nt unas passilidads, 


um 


Conrad a net em que as fls dos participantes aparece no Fam nom 
texto, responda. 4 
a. Qual trecho corresponde à apresentação do seminário? Por quem 

essa apresentação é feita? E echo da primeira fat, de Bernardo Jablonski Apresentação do seminário 


Ele traz uma tação de Chaos Chagin 
anuncia à abertura do event. 


óleses: O que mais poderia ter contado nessa apresentação? 
E 


b. Qual é a estrutura dessa apresentação? 
c. Levante hi 


ão a biografia de cado um, ua sadação d púbICO, 


No texto, não hã o registro do encerramento do seminário. 


a. Entre as opções abaixo, indique as duas possibilidades de falas ade- 
quadas para o encerramento de seminário. 
|. Bem, pessoal, então um beijo enorme no coração de todos vocês, Va- 
: Seminário Humor, indivíduo e 
mos morrer de saudades e não vermos a hora de organizar um outro socagade 
seminário como este, para ficarmos assim bem juntinhos novamente. 

11. Prezados colegas, encerramos aqui nosso seminário. Agradecemos  Hásiis manos de aprsenar um 

à todos os participantes, tanta aos que apresentaram, quanto aos seminário, No seminário em estudo, os 

ê apresentadores proeiram suas falas 
que contribuiram com comentários e questionamentos e com sua a 
presença. Aproveitamos para convidar todos para um café que será unamesa Os apresentadores podem 
servido no corredor aa lado. car sentados e cada um podes levantar 

ll. Declaro, nos trâmites da le, encerrado o seminário ora realizado, de. alado fr aa vz of 0 podem 
acordo com o inciso IX do artigo 88 da Constituição Federal, que de- Epa para a Fê 
termina aos participantes responderem às dúvidas da plateia, e rati-  esndendo de tuação esposa ds 
fico que minha fala consagra o entendimento de que a comissão or: eveto, camapubico pouco cu muto ne 
ganizadora detém o pader discricionário relativamente aos critérios . meros, local pose oumuto apo ee 
de conveniência e oportunidade para futuras publicações originadas 
das falas aqui proferidas, 

Iv. Galera, então é isso aí, já deu o que tinha que dar. Tem um lanchi- 
nho ali fora para vocês não voltarem para casa com fame. Espero que 
todos tenham aproveitado minimamente as colocações dos nossas 
amigos e se alguém tiver alguma pergunta pode voltar depois que 
faremos um debate e responderemos às dúvidas. 

V. Bem, gente, estamos caminhando para o encerramento do nosso 
seminário. Agradecemos aos colegas por suas falas tão relevantes e 
também a todo o público presente. Alguns avisos: será servido um 
lanche ali fora e haverá o lançamento da revista com as publicações 
dos trabalhos apresentados no seminário, que pode ser comprada 
por todos os que desejarem 

b. Tomando por base a resposta do item anterior, conclua: Em geral, o 


ue costuma constar no enceramenta de um seminário? 
iso do ancarramanto, agradacimanta aos participantes 
aprasantadras o pública, recados au avisos finas, 
Em relação à fala de Maurício Sherman, responda: 


a. Quais são as vozes de autoridade que o apresentador menciona para 


? Ele menciona vos dagrandastelarânias a studinsos do humor 
fundamentar seu ponto de vista? cy args, Mar Nunes, Woody Alan Kant Umbaro Eco 


b. O leitor do texto não fica sabendo se o apresentador contava ou 
não com recursos de apoio visual. Levante hipóteses: Caso ele ti- 
vesse optado por apresentar slides, qual poderia ser o conteúdo de  aygunas posslidado, jatos das persona 
alguns deles? dades /estuaos que el menciona tansci 
à . cdodotrechs uacia fotos dosequpamen 
€. Além de mencionar vozes de autoridades, Sherman fala de sua pró-  iozantigsdo cado aos quis le sarro 
pria experiência na área do humor. Por que é relevante esse relato que 


ele faz de parte de sua história profisslonal? fire  umetidona sie tadoo una asia 
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Í 


5. Releia estes trechos do texto: nec 


PRooução 
DETEXTO 


'O pensamento é este-' (fala de Sherman) 
'O humor que o Sherman falou” (fala de Claudio Manoel) 
“Pegando uma carona na fala do Claudio Manoel” (fala de Daniel 
Xupermann) 


a. Levante hipóteses: Qual é a função desses trechos na fala dos partici- — tesastechostima unção de are safncia 
pantes? E a importância deles para o andamento do seminário? ao it anteromenta, dando cont 


dad do à aprasatação 
b. O último trecho está em um registro que poderia ser considerado 
pouco formal. Justifique essa afirmação. A sprossão “pegando uma carona” 6 uma gr, dt o caro informal da fa 


€. Discuta com os colegas e o professor: Por se tratar de um registro me 


nos formal, o último trecho torna a fala do apresentador inadequada 
inário? Par quê? Não, especiamenta po se tratar eum seninário sobe hum 
ao seminário? Por Quê? “gp seque soja nai dostonaio manos formal 
d. Sugira uma ou mais alternativas para a última fala, tornando-a mais 
formal, tt otras possblidados. Em consonância cam à qu o Claudio Mano lo /Saguinda a 
mesma nha da falado Claudio Mana! Apranitando o enseada fala do Claudia Mano 
e. Volte à transcrição do seminário e identifique na fala dos participantes 
outros trechos correspondentes a registros pouco formais e, junto com 


os colegas e o professar, encontre alternativas mais formais para eles, 
“uia al juta: uma siluaçãoconstrangador, “é mai ara” é nesse sata que proponha a dscussã, 
“a dana” e ndo sa qua aber das consequências. Professor: Há outasgossuiadas da radação 


6. Releia o seguinte trecho do texto em estudo e, em seguida, leia a trans 
crição integral da fala que o originou. 


Embora a gente não tenha pretensões acadêmicas, acho dificil falar 
sobre função, assim como acho dificil falar sobre um humor só. Quer 
dizer, além de ter vários tipos de humorismo, humoristas e humores, 
as respostas para cada um deles variam de indivíduo para indivíduo. 


Assim, acho que, embora obviamente a gente não tenha preten 
sões acadêmicas, né, a gente pode conversar sobre o tema, acho dificil 
falar sobre uma função, como acho difícil falar sobre um humor, né? 
Um humor só. Quer dizer, eu acho que, além de ter vários tipos, né, de. 
de.. humorismos, né, de humoristas e de humores, né, as respostas a 
cada um deles também variam, de indivíduo para indivíduo, né? 


(Dispone em, tp Jmneoutube com ftchv=RDOVAIHONI cesso em: 28/8/205) 


a. Embora otexto oral original tenha sido modificado, não houve altera 
ção de conteúdo. Compare o trecho do texto e a transcrição da fala e 
responda: Quais expressões tipicas da fala foram suprimidas no texto 

2 Eprossbos indcaias da hesitação (asim, acho quo, “8. o.) repeiões 
escrito? (im tumor. um hunar 1º exprassõos de apo a fl nd 

b. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Por que foram feitas es: 


sas alterações? Porque o seminário fl publicado na forma asrta. Para tranformar a fala, 
um tata ara, am am tonto escrito,  nacassário faze alterações dessa tipo 
€. Em falas mais formais, há certos cuidados que devem ser observados. 


Identifique na transcrição da fala de Claudio Manoel uma expressão q o Mandel como duas d 
que é muito comum na linguagem oral, mas considerada indesejável famosas personagens: Seu Creysson, 


em falas públicas. Agressão de apoia nênão é desjaveiam ala públias specinimenta se acima, e Maçarantduba, na foto de bo, 
usada doado excessivo pos poda dar a impressão da hasiação au desta 
acento assunto a tbém causar doscanfoto am quem 
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com 4 Na fala do humorista, a presença dessa expressão é prejudicial? Justifique sua resposta 
Como Se ttá do un sa resp arraia Lara do dm grão nã pa da asc 
camera perda pod ncomdar público. do opotção arara. 


7. Compare as falas de Maurício Sherman, Claudio Manoel e Daniel Kupermann. EA 


a. Qual é a principal diferença entre o conteúdo das falas dos dois primeiros e do 
último? A fls dos dis primers «o pautam rá ns oxperênias concretas deles como humoristas. 
d? erquanto a aa do imo gra ais em torna d cones, termos técnicas classificações, 

b. Identifique, nas falas dos três apresentadores, termos e expressões que remetem à 

uu PfSfissão e ao papel deles na discussão feita no seminário 
cur em qu sr nto bt” Cl Mar" pec tra pa Eat que eo a seda hun, im, comunicação em TV ra Den Mparmam 
elencar eso. com ba da mirante unção pouca” ufa”, icusadode es cono 

apr do ua rd tapa 


Como você sabe, vamos realizar, no final da unidade, uma feira sobre o mundo ma- Professor. Sugerimos que, 
terial na sociedade contemporânea. Prepare, em grupo, um seminário sobre um tema JJ? finito morer 
relacionado à este assunto: o empenho atual das pessoas em manter à juventude. Depois seus suminános para a 
apresentem o seminário para os colegas da classe e, na feira, para um público maior. Ee Pleno 

No estudo do Arcadismo, você viu que uma das ideias encontradas nos textos da épo-— sentação dos seminários 
ca é a do carpe diem, isto é o convite para aproveitar o dia, o momento a juventude. Essa (2a ica surdo 
ideia de aproveitar a juventude ao máximo está presente também no nosso mundo atual, ser estalidos por mem 
pós-moderno, mas com outra feição. Hoje, há um grande empenho em adiar o envelheci- “e votação au sorteio, ou 
mento, a fim de, supostamente, poder aproveitar mais a vida e ção 

Para situar-se melhor quanto ao tema do envelhecimento na contemporaneidade, leia E 


o painel de textos a seguir. 


Do indesejável ao inevitável: 
a experiência vivida do estigma 
de envelhecer na contemporaneidade 


Vivemos a era do envelhecimento”, período que vai de 1975 a 2025 [.] 
Em 2000, segundo estimativas da Organização Mundial da Saúde [..], 
o planeta tinha 600 milhões de idosos com 60 anos de idade ou mais, 
Em 2025, estima-se que serão 1,2 bilhão de idosos, sendo que dois terços 
estarão vivendo em paises em desenvolvimento. Na contemporaneidade, 
o envelhecimento humano passou a ser considerado um importante fe 
nômeno social, devido sobretudo ao aumento da expectativa de vida da 
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população e à redução da taxa de natalidade Essa questão é fundamental 
face às repercussões nas diferentes esferas da estrutura social, econômica, 
política e cultural das sociedades do século XXI, tomando o envelhecer 
um campo privilegiado de investigação, que vem chamando a atenção de 
pesquisadores nas mais diversas áreas. 

[8 

[Simone de] Beauvoir [..] ao estudar diversos grupos de sociedades 
primitivas, verificou quão variadas são as elaborações culturais referen. 
tes ao envelhecimento, e sua obra ressalta o quanto esse processo, natu 
ralmente da ordem do biológico, é representado cultural e socialmente, 
ressaltando a forma como as sociedades ocidentais historicamente Ii 
dam com o fenômeno 

Marcadamente individualistas, narcísicas, exibicionistas e pouco soli- 
dárias, nessas sociedades o envelhecimento é investido de valores negati 
vos, tornando o velho, a velhice e o envelhecer algo indesejável e gerador 
de sofrimento. Enquanto a juventude é fortemente exaltada, a velhice é 
excluída e estigmatizada, basta ver que, numa sociedade capitalista, o ve- 
lho perde seu poder como produtor de bens e riquezas e como consumidor 
e, consequentemente, perde seu valor social. A velhice e o envelhecimento 
situam-se na contracorrente de uma sociedade centrada na produção, no 
rendimento e no dinamismo. No engendramento dessa exclusão está um 
sistema político e econômico que prioriza a força jovem no mercado de 
trabalho, descartando aqueles considerados "velhos ou ultrapassados”. 


(Nignia Mora e Fernanda Níia Nunes Noguela. Disponivel em: htm scieabe 
silo php? sept aitxtlapid-SOI-G3GA200ROOGNDOCOS Acesso em 29/9/2015) 


Velho está na moda 


Mulheres de mais de 40 anos dizem que são ignoradas pelo mercado. 
Além de se sentirem invisíveis, pois não são mais olhadas ou elogiadas 
como quando eram mais jovens, dizem que não encontram roupas ade- 
quadas para a idade. 

Uma nutricionista de 47 anos contou: “Tenho um corpo bonito. Fui 
comprar um jeans de uma marca famosa e a vendedora me olhou dos pés 
à cabeça como se dissesse: Não temos roupas para velhas. Não queremos 
nossa etiqueta desfilando na bunda de uma velha ridícula e sem noção! 
Saí arrasada”. 

Outras querem se diferenciar das adolescentes, mas não querem se ves 
tir como velhas. Uma professora de 41 anos disse:"Não posso usar os mes 
mos jeans das minhas alunas. Tento encontrar um que não seja colado e de 
cintura baixa, mas é impossível. Não quero parecer uma garotinha, mas não 
quero parecer uma velha. As opções para a minha idade são horrorosas”. 

A dúvida é como se adequar à idade sem abrir mão de roupas bonitas. O 
mercado está voltado para as jovens e magras e exclui aquelas que não se en 
quadram no padrão. Uma arquiteta de 56 anos afirmou:"Sempre usei biquíni 
eminissaia. Agora não posso mais? Adorei quando a Betty Faria, depois de ter 
sido chamada de velha baranga' por usar biquini aos 72, disse: Querem que 
eu vá à praia de burca, que me envergonhe de ter envelhecido?”. 

[6 


(nim older Disponivel em: Hp folha vol com bi olunas 
mitangoidenberg/203101353260 velho est-na-moda html. eesso em 29/8/2015] 
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Busca pela “eterna juventude” produz 
vovôs malhados à base de hormônio 


Tratamentos “milagrosos” são criticados por especialistas, mas viram mania. 
Há quem aposte em passar fome para retardar efeitos do envelhecimento. 


Martha Irvine e Lindsey Tanner 

E uma daquelas fotos que exigem uma segunda olhada. O Dr. Jeffry 
Life, sem camisa, está usando apenas calças jeans. Seu rosto é o de um 
vovô respeitável: poucos cabelos, e os que restam estão todos brancos. 
Mas seu corpo de 69 anos parece o de um sujeito musculoso de apenas 
30 anos. 

A foto aparece com frequência em anúncios do Instituto Médico 
Cenegenics, clínica de las Vegas (EUA) que se especializa em 

gerenciamento de idade”, um campo crescente numa sociedade obcecada 
em permanecer jovem. Life, que jura que esse é o seu verdadeiro sobreno 
me (*Vida”, em inglês), também tem um quadro com a foto em seu escri 
tório na Cenegenics. 

“Esse é o cara!” diz o paciente Ed Detwiler, apontando para a foto do 
médico que virou sua grande inspiração. Detwiler, de 47 anos, é paciente 
de Life há mais de três anos. Nesse meio-tempo, ele adotou os mesmos 
procedimentos seguidos pelo especialista — mudando drasticamente 
seus hábitos alimentares e atividade física, recebendo injeções diárias de 
hormônio do crescimento humano e injeções semanais de testosterona 
(hormônio sexual masculino) 


Jeffry Life, aos 67 anos, 
LJ após dois anos tomando 
hormônios. Saúde? 


Fome de beleza 

Para um grupo conhecido como Sociedade de Restrição de Calorias, a 
juventude não é encontrada nos hormônios. É reduzir o consumo de ali 
mento, em alguns casos, até níveis próximos da inanição. 

Mas os benefícios são basicamente os mesmos — “muita energia” e 
sentir-se “afiado”, diz Brian Delaney, um escritor californiano de 45 anos 
que agora vive na Suécia. Ele é presidente de um grupo que afirma ter 
2.000 membros no mundo todo e muito mais seguidores que usam o mé 
todo na esperança de aumentar significativamente sua longevidade. 


t 


Morreu, morreu 

Para aqueles que vão ainda mais longe para manter o envelhecimento 
— ea morte — distantes, também não há garantias. 

O guru de restrição calórica Roy Walford morreu de complicações de 
esclerose lateral amiotrófica aos 79, mais perto da média do que da “vida 
extraordinariamente longa” de que seus seguidores falam, 

Enquanto isso, Alan Mintz, fundador da Cenegenics, morreu relativa 
mente jovem, aos 69, por complicações durante uma biópsia do cérebro. 

Algumas pesquisas sugerem que injeções de hormônio do crescimen- 
to humano podem causar câncer. Elas também foram ligadas a dores ner 
vosas, colesterol elevado e riscos aumentados para diabetes. 


MB umonses  psiamacnszão 


Apesar disso, Life, agora oficial médico-chefe da Cenegenics, continua 
na mesma rota. Entre outras coisas, ele aponta estudos que sugerem que 
hormônio do crescimento humano em doses baixas não oferece risco de 
câncer, se não houver câncer preexistente. 


(Disponivel em: http globo com Noticias lena O MULSI6852560300- BUSCAS PELA ETERNA! 
VENDE! PRODUZ VO VOS MALHADOS VA BASESDEAHORMCNIO Nm Acesso em: 29/8/2015) 


Organize-se em grupo para preparar e depois apresentar um seminário com foco em 
Uma das seguintes questões ou outra, relativa ao assunto, que considerem relevante. 


+ Quais são os fatores que levam ao desejo de se prolongar 30 máximo a juventude na 
sociedade atual? 


Atualmente, qual é a visão da nossa sociedade a respeito das pessoas mais velhas? 
+ Como os jovens lidam com a ideia do envelhecimento? 
+ Até que ponto a busca incessante pela eterna juventude é um caminho saudável? 


E ANTES DE APRESENTAR O SEMINÁRIO 


+ Definam a questão que será o foco do seminário. 


+ Definam qual será a ordem das falas, quem será responsável por apre- 
sentar o tema, quem dará sequência a cada fala, quem vai encerrar a 
apresentação. O controle do tempo 
no seminário 
Para coroar o tempo d sum apeo- 
“sontação, ensaio sua falo, cronometan- 
+ Selecionem os textos que julgarem mais relevantes e que fundamentarão doa, apresente poucos sds o com 


+ Busquem fontes confiáveis de pesquisa: artigos de revistas e jornais, por- 
tais e sites da Internet, livros, conversas com especialistas no assunto. 


a apresentação do grupo. tópicos objetivos [3 minutos gastos por 

E A side considerado um tag caáv, 

* Façam resumos e anotações dos tópicos centrais dos textos lidos e com Você pode deixar um relógio sobre 
partilhem com o grupo. a masa, da font para vê; mas vi 


+ Discutam as ideias e definam uma linha de argumentação, isto é umfio e ficar olhando muito para ae, pois 


condutor que possa guiar a apresentação: como ela começa, como se de- [so pode prejudicar o andamento da 
ape P ç ii cptasentação criar desconara para 


senvalve, coma se encerra, RE 

+ Fundamentem a argumentação com dados, fatos, exemplos. Una dica é trem monto porto cor 

+ Elaborem um roteiro para a apresentação e conectem as falas dos partici- Re RR 

pantes, dando continuidade e fluência à apresentação. pac ua nã? 

+ Ensaiem as falas em grupo, observando o tempo máximo estipulado para. andamento da apresentação exá bom 

a apresentação de cada participante. o e precisa fazer cortes, acelerar ou 
liminar ritmo. 


+ Tentem prever questões que podem surgir do público e, antecipando-se a 
elas, pensem em possibilidades de resposta, 

+ Preparem material de apoio para o público: uma folha com os pontos cen. 
trais que serão abordados, para ser distribuída aos participantes; slides; 
cartazes; textos para escrever na lousa; etc. Considerando que a função 
desse material é servir de apoio para o público, convém que ele seja direto 
e objetivo, de fácil visualização; portanto, estruturado em tópicos, com 
imagens, gráficos, esquemas, referências bibliográficas. 


+ Pensem em soluções para possíveis imprevistos: falta de luz, proble- 
ma no computador, impossibilidade de colar os cartazes, número de 
pessoas maior do que a quantidade de material preparado para dis- 
tribuição, etc 


Arcadiemo, Coerância a coesão, O seminário — capiruLO 1 


E AO APRESENTAR O SEMINÁRIO 


+ Procurem falar pausadamente e com clareza. Tenham em mãos ouem  pufarências 
uma mesa próxima o roteiro com os tópicos sabre os quais falarão. 


liográficas 


Ao final do todo valo, você deve 
+ Leiam o mínimo possível, utilizando o material de apoio apenas para fa- citar as bras que contou para produ 
zer conexões com o que está sendo falado. id. o caso da sds ou tantos di 


bu em seminários o hower citação 
* Ao fazer referência a um slide ou cartaz, evitem ficar de costas para o dista, isto 6, cópia de pari do tono, 
público, ssa trecho deve vir entra aspas e a ra- 


. ferêcia o autor deve ser explicitada 
+ Direcionem a fala para o público em geral, altemando o olhar entreos  voja 


espectadores e, assim, evitando olhar para apenas uma pessoa. Segundo Mirian Goldenberg, 

- em artigo da Folha de 5 Paulo, 

« Encerrem a fala fazendo alguma relação com a fala do apresentador seguinte Samercado está voltado paras. 

e comecem a fala retomando o que foi dito antes e dando sequência aoqueo jovens e magras é exclui aque 

apresentador anterior disse las que não se enquadram no 
padrão” 


+ Procurem ter uma postura natural e evitem se apoiar em paredes, na 


mesa ou na lousa, No final do texto, devem constar as 


referências. bliográficas. completas 
+ Peçam a um colega do grupo que controle o tempo e avise quando faltar constituídas de 
Iminuto para o término de cada fala. 


SOBRENOME DO AUTOR, No 


« Aofinal da apresentação, coloquem-se à disposição do público para res Reina ao 

texto, Nome do irofrevsta 
Número é edição, Cidade: E 
+ Usem uma linguagem de acordo com a norma-padrão, adequando o tora, ana. Disponível em: en 


grau de formalidade ou informalidade ao perfil do público. Evitem gírias a 
tenha sido or-tine) 


ponder a eventuais questões. 


e expressões de apoio como né, tipo, tá ligado? e outras. 


Veja o vxempo 
+ Filmem o seminário, para que depois possam assistir e avaliar a apresen 

tação, e tirem fotos para registrar o evento. MOREIRA, V;; NOGUEIRA, E N, 

NL Do indesejável o inevitável: 

E DEPOIS DE APRESENTAR O SEMINÁRIO Ni 


ma de envelhecer na conter 
poraneldade, Revista Psicologia. 
USP, 4.19, 1.1, São Paulo, 2008, 
+ se a tema foi suficientemente explorado, se as informações apresenta: Disponivel em, 


das foram relevantes, se houve utilização de exemplos e de dados con Estad A 
phpiscriptesci arttextipid=| 
cretos para fundamentar o ponto de vista do grupo; IP TONE 


Concluido o seminário, avaliem-no, verificando: 


+ sea apresentação foi coesa, ou seja, se os apre- Acesso em 10/1/2016, 
sentadores interagiram entre si, relacionando 
suas falas; 


* se o uso da linguagem foi adequado, sem o 
emprego de giias ou expressões que prejudi 
cam a fluidez de apresentações, 


+ se os apresentadores responderam adequa 
damente a questões apresentadas pelo pú. 
blico, seja com respostas diretas, seja com 
justificativas plausíveis para eventual impos 
sibilidade de esclarecimento na ocasião. 


Ih umoases  psiamacnszão 


O Arcadismo no Brasil (1) 
Estrutura de palavras 
O texto de divulgação científica (1) 


LITERATURA 


Cláudio Manuel da Costa e 
Tomás Antônio Gonzaga 


No Brasil, o Arcadismo se manifestou em Minas Gerais, o centro econômica da colônia 
no século XVII. Seus principais representantes foram Cláudio Manuel da Costa e Tomás 
Antônio Gonzaga. Além desses autores, destacaram-se também Basílio da Gama, com à 
obra O Uraguai; Silva Alvarenga, com a obra lírica Glaura; Santa Rita Durão, com o poema 
épico Caramuru; e Alvarenga Peixoto, com à poesia laudatória (gênero que exalta ou 
louva alguém), 
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Cláudio Manuel da Costa 


No capítulo 1, você conheceu a poesia lírica de Cláudio Manuel da Costa 
Apesar de o poeta ser considerado o primeiro árcade brasileiro, sua obra 
ainda se mostra em transição entre o Barroco e o Arcadismo. Assim, além 
de retomar temas da poesia clássica greco-latina e do Classicismo, seus 
poemas apresentam traços da linguagem barroca, como amplo emprego de 
metáforas, antíteses e inversões sintáticas (o hipérbato) 

Na poesia lírica do posta, observa-se o convencionalismo amoroso árca- 
de, ou seja, as emoções nela expressas não se referem à experiência pessoal 
do autor. O eu lírico de seus poemas, o pastor Glauceste, manifesta as dores 
de um amor não correspondido, e as pastoras a quem ele se dirige (Nise, Eli- 
sa, entre outras) mostram-se inflexíveis, distantes e abstratas, desprovidas 
de materialidade. 

O poeta produziu também poesia épica, reunida na abra Vila Rica (1773), 
poema que narra a fundação da cidade que tem esse nome e era, na época, 
capital de Minas Gerais. 


Tomás Antônio Gonzaga 


A poesia de Tomás Antônio Gonzaga apresenta uma linguagem direta 
e acessível para os padrões da época, como pretendia a estética árcade. Na 
poesia lírica, a obra Marília de Dirceu retrata o amor do pastor Dirceu pela 
pastora Marília. Os sentimentos expressos nos versos da obra, porém, são 
mais que invenções para o exercício poético, pois se baseiam na experiência 
pessoal de Gonzaga, em especial a do amor por Doroteia e a das dores que 
viveu no cárcere. Nessa obra, Gonzaga, ao associar elementos da convenção 
árcade — como os pastores, o locus amoenus, o fugere urbem — à sua expe- 
riência pessoal, particular, conferiu maior subjetividade e espontaneidade 
aos seus versos e, assim, distanciou-se da poesia impessoal cultivada pelos 
poetas de seu tempo. 

A poesia de Gonzaga também expressa algo raro no Arcadismo brasi- 
leiro:o retrato da cor local, com a substituição, em certas situações, da pai- 
sagem bucólica, pastaril por elementos característicos do lugar onde vivia 
Nesse contexto, Dirceu não é apenas um pastor, mas, também, um bacha- 
rel, procedimento que aproxima ainda mais a figura do eu lírico do autor 
dos versos. 

Além da poesia lírica, Gonzaga produziu também poesia satírica, publi- 
cada em Cartas chilenas. As cartas que compõem a obra, hoje atribuídas ao 
poeta, eram anônimas, e, por isso, houve dúvidas quanto à sua autoria. Em 
forma de poemas, compostos por volta de 1787 e 1788, as cartas criticavam 
os abusos de poder praticados por Luis da Cunha Meneses, governador da 
capitania de Minas Gerais de 1783 a 1788. Em razão do risco decorrente des- 
sas ricas, o autor criou uma série de disfarces: adotou para si o nome Cri- 
tilo e para o destinatário o nome Doroteu; o governador foi chamado de 
Fanfarrão Minésio; Vila Rica era Santiago, e Minas, Chile (portanto, Cartas 
chilenas são, na verdade, “cartas mineiras”). Além do valor literário, esses 
poemas satíricos possuem um importante valor documental, pois expres- 
sam as tensões sociais e políticas vividas em Vila Rica nos anos que antece- 
deram a Inconfidência Mineira 
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sn a pra 


o 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, dois textos de Tomás Antônio Gonzaga: o primeiro é um poema 


da obra Marília de Dirceu, e o segundo, um trecho de Cartas chilenas, 


“Tu não verás, Marília, cem cativos Verás em cima da espaçosa mesa 
tirarem o cascalho e a rica terra, altos volumes de enredados feitos, 
ou dos cercos dos rios caudalosos, ver-me-ás folhear os grandes livros, 
ou da minada serra. e decidir os pleitos. 
Não verás separar ao hábil negro Enquanto revolver os meus consultos, 
do pesado esmeril a grossa areia, tu me farás gostosa companhia, 
ejá brilharem os granetes de oiro lendo os fastos da sábia, mestra História, 
no fundo da bateia. eos cantos da poesia. 
Não verás derrubar os virgens matos, Lerás em alta voz, a imagem bela; 
queimar as capoeiras inda novas, eu, vendo que lhe dás o justo apreço, 
servir de adubo à terra a fértil cinza, gostoso tornarei a ler de novo 
lançar 0s grãos nas covas. o cansado processo. 
Maria de Dirceu 1946) de 
Não verás enrolar negros pacotes se encontrares louvada uma beleza, Guignard 
das secas folhas do cheiroso fumo; Marília, não lhe invejes a ventura, 
nem espremer entre as dentadas rodas que tens quem leve à mais remota idade 
da doce cana o sumo. a tua formosura. 


(uz Roncar terotua bala — Dos primeios cronistas 
dos ltmas românticos São Paulo- Edu 201 p 2723) 


bata: eiplantounizado no gaimgo do mus a dimanto 
capota: trtna ca vegtação fi oçada au queima para cultivo cu utra fiada, 
cascalho: camada darei grossa em Qu possível encontrar auo ou diamante 
consulto: documanto juca 

enredado: complicado intincado, 

esmeril rosduo de minerais posados acumulados no fundo da bati. 

fastos: astros da acantocimentos notáveis 

plo: qustã jus, 

remoto: longnquo, distante no tempo 
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Neste ti 
Santiago, se 


recho, da terceira carta, Critilo conta a Doroteu que os comandantes de 
eguindo o exemplo do governador Fanfarrão Minésio, também cometem 


abusos de poder. 


LJ 
“Aqui, prezado Amigo, principia 
Esta triste tragédia:sim prepara, 


Prepara o branco lenço, pois não podes Chet: nome com quo 
Ouvir o resto, sem banhar o rosto Eid tn een 
Com grossos rios de salgado pranto. Pre 
Nas levas, Doroteu, não vêm somente comeca dd nado 
Os culpados vadios; vem aquele, faeiia 
Que a dívida pediu ao Comandante; Tava gago d passas 
Vem aquele, que pôs impuros olhos sa Ae 
Na sua mocetona;e vem o pobre, cassar 
Que não quis emprestar lhe algum negrinho, E orieidadoi 
vordugo: a ncaegado 
Para lhe irtrabalhar na roça, ou lavra. gu moça 
cor 


Estes tristes, mal chegam, são julgados orraque: aço, che 


Pelo benigno Chefe a cem açoites, 
Tusabes, Doroteu, que as Leis do Reino 

Só mandam, que se acoitem com a sola, 
Aqueles agressores, que estiverem 

Nos crimes quase iguais aos réus de morte: 
Tutambém não ignoras, que os açoites 

Só se dão por desprezo nas espáduas; 

Que açoitar, Doroteu, em outra parte, 

Só pertence aos Senhores, quando punem 
Os caseiros delitos dos escravos. 

Pois todo este Direito se pretere: 

No Pelourinho a escada já se assenta, 

Já se ligam dos Réus os pés, e os braços; 

Já se descem calções, e se levantam 

Das imundas camisas rotas fraldas; 

Já pegam dous verduros nos zorragues; 

Já descarregam golpes desumanos; 

Já soam os gemidos, e respigam. 

Midas gotas de pisado sangue. 

Uns gritam que são livres: outros clamam, 
Que as sábias Leis do Rei os julgam brancos: 
Este diz, que não tem algum delito, 

Que tal vigor mereça; aquele pede 

Do injusto acusador ao Céu vingança. 

Não afroxam os braços dos verdugos. 

Mas antes com tais queixas se duplica 

A raiva dos tiranos; qual o fogo, 

Que aos assopros dos ventos ergue a chama. 


tomas Antônio Gonzaga cartas chlenas. 
Intrdução, cronologia, notas e estabelecimento do testo por 
Josi pereira Furtado. São Palo: Companhia das Letras 1995 p 82:4) 


PALAVRA E RAZÃO 


a) Coma la, um la acaneheganta cam ros da istária a pasa para Mara lr a com ima 
masa espaçosa para ou ro falha ros a ralar em seus proc uíicos 


1, Notexto 1 para retratar as atribulações do mundo, Gonzaga utiliza a cor 
local, afastando-se das convenções árcades. Nas primeiras quatro estro 
fes, que atividades próprias do período colonial no Brasil são apresenta. 
das? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


2, As primeiras quatro estrofes do poema são introduzidas pela expressão 
negativa não verás. O que o eu lírico enfatiza por meio da repetição dessa 
expressão? 
ou ico anfaria que Maia não ix var, sf, nã xá comor com à oldada atribulada a hostil 
a mineração, da denubada de matas para o plant, os anganhos da açiar a da cultuado tabaco 

3, Com a expressão afirmativa “Verás”, na quinta estrofe, tem início a se- 
gunda parte do poema 
a. Nessa parte, como é caracterizado o ambiente em que o eu lírico pre 

tende viver com Marília? 


b. As atividades que o eu lírico projeta para esse ambiente se contrapõem 
aquelas que são retratadas na primeira parte do poema? Por quê? 
€. Conclua: Pode-se dizer que, nesse poema, Gonzaga adota uma identi- 
dade tipicamente pastoril? Justifique sua resposta com elementos do 
texto. Não, poi as atividades que ou ico a peope realizar no dizem esp ao mundo 
buedico gasto, im à vidada próprio poeta, um Baharl vee mas logaros grandes 
bros, / e decir os platos? 

4, Na última estrofe, o eu lírico se apresenta como um poeta que louva 
em seus versos os encantos de Marília. Pode-se dizer que, nessa estrofe, 
ele enaltece as próprios poemas? Por quê? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. 

Si, pole au ca suger que sous poemas sarã dos oe muito tro 
ans quem leva mai teta idade au fomosua” 

5, Como você viu no capítulo anterior, ao estudar o contexto de produção e 
recepção do Arcadismo, a poesia árcade veiculava os valores da burgue- 
sia, classe que produzia e consumia as obras literárias no século XVIII 
No poema de Gonzaga, que valores da burguesia são expressos? Justifi 


que sua resposta com elementos do texto. 
Avi fama [hu me fará gostoso companhia) o um mada simple da vv, bascado no trabalha 
Pocartia ler denovo / cansado pocos”) ano sabor [lendas atos da sábia, mesta História” 


6, Marília é retratada no poema como uma mulher que se interessa por ite- 
ratura e história. Veja nestes outras versos do posta como ela é descrita 


A minha bela Marília 
tem de seu um bom tesouro; 
não é, doce Alceu, formado 
do buscado 

metal louro; 

é feito de uns alvos dentes, 

é feito de uns olhos belos, 

de umas faces graciosas, 

de crespos, finos cabelos, 


Au Liz Roncar Lteratura bra — Dos pimeios 
cronistas aos limas tománticos ct p 266) 


1.4 mineração [irarem o cascalho. dos 
caros ds vos eutaloss”, a darrubada das. 
malas o as quoimadas "dera 05 vigans 
maos”, “quimar as capoeiras inda nova, a 
plantio [lançar o grãos nas cova”, cultivo 
da tabaco arvolar gras patos / as secas 
folhas do chao fumo”, a mosgem da cana 
da açúcar nos engonhas('aspramar ente as 
datadas rodas / da doca caa o uno”) 


Mineração de ouro por lvagem perto 
«do morro do Itacolomi (c. 1825), de 
Rugendas 18027858) 


à b) Sim, pos, no ambiena am qua o au 
“ico planeja vive, prevalacom as atividados 
intolatuas, ralzadas tanto por ola quanto 
por Maria, ao passo quo, na aimaira gar, 
erdminam as atividados manuais do traba 
Ino com a tora, au seja, o trabalha pasado, 
foita gar escravos 
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7. Na primeira estrofe do texto 2, Critlo conta a Doroteu que Fanfarrão 


De acordo com esses versos e o poema em estudo, Marília é uma figura Não, Mala, fcrantamenta da Ni à ds 
abstrata, como Nise, de Cláudio Manu! da Costa, que você viu no capl- . “17272 Caos ut 
tulo anterior? Justifique sua resposta com elementos do texto. nos versos da párina antarir, o, em carta 

rd, em o poor pcs, e 
Jeca cao lot do fr, da 
Vs à pomar Pro atos a ba, 
Minésio e seus comandantes mandam açoitar homens injustamente. meira listória / e 05 cantos da pues”), 15 


a em estudo 
a. Explique de modo resumido o que tais homens fizeram para serem  * 


submetidos a tal penalidade. 7, a desaratram ate comando 
5 aa Mo pedi a pagamento de uma dida, so 
b. Por que a punição desses homens contrariava as leis do reino? estaalecer Cotao com Uma maça d sas 


Porqu ssa datam ua podiam sr alados apra Escravos, pr seus senhas homens que rlaçãs Nha, esposa, te da nagariha um 
tvessam cometido um crime grava, semelhante a comatido por um ru condenada à mota. estravo pata raaar em sua roça ou ta 
B. Leia 0 boxe “O Iluminismo e a escravidão”. Depois, responda: Nos ver- 


sos das Cartas chilenas lidos, Gonzaga mostra-se influenciado pelas ss. 
ideias iluministas acerca da escravidão? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. 


O Iluminismo e a escravi 


A obra Do contrato social ou princípios 
do ieiopoltio de Rousseau, publicada 
em 1782, inicia-se com a cólbre frase: “O 
homem nasco lo, a por toda a pare an- 
contra a feras”, Nessa obra, isto 
iluminista, tal coma Mantesquiou a Vo 
fa, condenou aescraviião por considerá-la 
contrária ao rito a humanidada 
Assim, seja qual for o modo de en. 
carar as coisas, nulo é o direito da 
escravidão não só por sr legitimo, 
mas por ser absurdo e nada sign 
car. As palavras escravidão e direito 
são contraditórias, excluem se mu 
fusamente Quer de um homem a ou- 
tro, quer de um homem a um povo, 
será sempre igualmente insensato 
este discurso: “Estabeleço contigo 
ma convenção ficando tudo a teu 
cargo e tudo ao meu proveito, con 
venção essa à que abedeceres en 
quanto me aprouver e que tu obser 
varás enquanto for do meu agrado”. 


Pelourinho (1826) de Debret (7651848) 


(Rousseau são Palo, Abi Cultura 1975 
p356.C0L Os Pensadores) 


Não, Gonzaga não so montra antscravagsta como a los da Humnismo, poi em nembum mo 
mano Lt Se ralar à escravião como algo qua for as ritos humano cá az era deli do 
“Bino que pera vlêneia cota trava: aço, Doro, amora paro, / S perna ds 


ARQUIVO Sonhos, anda punem/ 0 assis delts dos estrávos 


Por meio da leitura de textos de Tomás Antônio Gonzaga, você viu que: 

» alinguagem é direta e acessível para os padrões da época; 

» os Sentimentos que expressa são mais que invenções para a exercício poético, pols baseiam-se também em 
experiências pessoais do autor; 

» o pastor convencional cede lugar ao bacharel, bem como a tradicional paisagem bucólica é às vezes, substituída 
pela cor local e, assim, o autor se afasta ligeiramente das convenções árcades; 

» a afinidade do autor com os ideais iluministas não o leva a fazer nas Cartas chilenas uma crítica à escravidão, 
pois, na obra, as críticas se limitam aos desmandos do governador Luís da Cunha Meneses. 


UMIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


Você vai ler, a segui, dois poemas: um, de Tomás Antônio Gonzaga, extraido de Mari- 
lia de Dirceu; o outro, de Carlos Drummond de Andrade, extraído da obra Sentimento do 
mundo, publicada em 1940. O poema de Gonzaga foi escrito quando o autor estava na 
prisão, aguardando o julgamento a que seria submetido por ter participado da Inconfi- 
dência Mineira; o de Drummond, durante a Segunda Guerra Mundial. 


Demos 
2 

Esprema a vil calúnia muito embora, Porémse os justos céus, por fins ocultos, 
entre as mãos denegridas e insolentes, em-tãotirano mal me não socorrem, 

os venenos das plantas verás então que os sábios, 

edasbravas serpentes; bem como vivem, morrem ini ips 
Chovam raios e raios, no meu rosto Eu tenho um coração maior que o mundo, 
não hás-de ver, Marília, o medo escrito, tu, formosa Marília, bem o sabes: 

o medo perturbado, Um coração, e basta, 

que infunde o vil delito. onde tu mesma cabes. 


[R 


bato de Dic ma poe soa Só a Cota 16 p 812) 
Erenoz, 
Mundo grande 


Não, meu coração não é maior que o mundo. 
Emuito menor. 

Nele não cabem nem as minhas dores. 

Porisso gosta tanto de me contar. 

Por isso me dispo, 

por isso me grito, 

porisso frequento os jornais, me exponho cruamente nas livrarias: 
preciso de todos. 


Sim, meu coração é muito pequeno. 
Só agora vejo que nele não cabem os homens. 

Os homens estão cá fora, estão na rua. 

A rua é enorme. Maior, muito maior do que eu esperava 
Mas também a rua não cabe todos os homens. 

A rua é menor que o mundo. 

O mundo é grande. 


Tu sabes como é grande o mundo. 
Conheces os navios que levam petróleo e livros, came e algodão. 
Viste as diferentes cores dos homens, 

as diferentes dores dos homens, 

sabes como é dificil sofrer tudo isso, amontoar tudo isso 

num só peito de homem... sem que ele estale. 


[o 


ova reunido —28 ros de poesia Ri e ane, Bestolso, 20 p 1074) 
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1. Notexto 1, na primeira estrofe, o eu lírico expressa indignação pela ca- | gyra Preto:entre o Barraco e 
lúnia de que foi alvo. Explique essa afirmação, utilizando elementos do o Arcadismo 
texto, Geulíico folia da vi calúnia: daquols qua têm “mãos denegdas 
inslemas, u soa aquaes que olgaram culpado 


Enquanto a produção literária mineira 


a orientada pela ostétic do Arcas- 

2. Na segunda e terceira estrofes, o eu lírico se refere a suas reações diante ma, o Barmco-Hocacá ara a referência 

das adversidades. "vi ei” nfúnde medo sentimento de qu oculos Considera lino. na pintura ana escultura a fia granda 

pa sr noche Fomado portada, qu iluda o vi do ai op 

a. Como o eu lírico justifica a ausência de medo? Justifique sua resposta bras mais importante do século 
com elementas da segunda estrofe. Xl todo o período colonial 


Uma das principais oras de Ata é a 
intra do teto da lj de São Francisco 
e si em Ouro reto, mostada ao. 


b. Na terceira estrofe, qual é a postura do eu lírico em relação à morte? 
Ele manifesto uma postura heoea, sem medo, qu. segundo el, própria dos so 


3. Na última estrofe, o eu lírico conclui 


NOCADERMO “Eu tenho um coração maior que o mundo, 
tu, formosa Marília, bem o sabes: 
2 Oaulcoconsidaraquo sovamu UM coração, e basta, 
pa Mana dao do qua ae ij. onde tu mesma cabe. 
tças do mundo, que, pr sr assim 
tão grand, le grsncha a cação 
o az sor maior que o mundo 

Com base no poema todo, explique o sentido do verso “Eu tenho um 


coração maior que o mundo” 


4 Umverso do texto 1 se contrapõe a um verso do texto 2 Quais são eles? 


5. O poema de Drummond foi publicado em um momento em que a Se- 
gunda Guerra Mundial se espalhava pela Europa, provocando cada vez 
mais mortes, seja pela fome, seja pelo conflito armado. Com base nessa 
informação, levante hipóteses: De que modo a relação do eu lírico como Htcinicnta 


mundo, no poema de Drummond, dialoga com esse contexto histárico? 6 al O unia considera eu coração muto a 
O conflito armado e as dores imúnsas provocadas por la despertam nulo Um sentimento tra norua ala rão& capaz de suportar ram 
de pague, da impotância. é ú vas dora pssole nem dra da pessoas 
6. O verso “Não, meu coração não é maior que o mundo”, da poema de «is vivem mundo 
Drummand, remete ao verso “Eu tenho um coração maior que o mun- É Hs pena decunsa «e tcuasá a 
do”, do poema de Gonzaga. O poema de Drummond, a partir da nega- curas causadas pola mundo é o amar que sente 
tiva, constrói uma relação com o mundo diferente da apresentada no pu Maria e qe per ce muto gde tra 
au coação "maior qu o mundo” No paca de 
poema de Gonzaga Drunmnaç, a guriecia à dita, o a su 
so flo está voltado ara a roalidade social à sn 
a. No poema de Drummond, por que o eu lírica considera seu coração jul às ds nuns e soneca para 
muito pequeno" e "muito menor" que o mundo? regar tato sltimanto vindo ola human 
gar so, ent seu cotação peguano “mulo 
b. Considerando as reflexões realizadas no estudo de ambos os poe- neto” queomunto 
mas, explique a diferença de sentido entre o verso “Eu tenho um 
coração maior que o mundo”, de Gonzaga, e o verso “Não, meu cora 


cão não é maior que o mundo”, de Drummond 


O diálogo continua 
O música Catano Veloso, a canção “Coração vagabundo”, também participa do diálogo de 
Drummond com Gonzaga. Veja estas varsos da canção 
“Meu coração vagabundo 
Quer guardar o mundo 
Emenda” 


IM umonses estava cnsção 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Estrutura de palavras 


FOCO NO 


Leia estes dois cartuns, de Caulos: 


(5 iquandou 
pro Porem 
FS bina 


1. No primeiro cartum, há um desmembramento da palavra insano. 


a. Considerando que o radical latina sanus significa “são, que tem estabilidade física e 


emocional”, responda: Que relação há entre a divisão da palavra e o comportamento 
7 Na siuação, as parsonagns quo oprasontamas las a omastram.5 impasses, sam mado sugerindo que são 

das personagens? (mpridona, já apart Sano, ua sa er à sanidade manta ou ão bom sen, fogao prio 
b. Conforme sugere a resposta do item anterior, qual é o sentido da partícula in- em 2 t) Com o fundamenta das 
Insano? negação, poção dee pa Pei 
€. Conclua: Qual é o sentido da palavra insano? los dementa Tra à at 
sobram as letras que formam 
à Tal Desse modo, a nauáia 
2, No segundo cartum, cada personagem, como no primeiro cartum, também represen- (2. pet tias reto 
ta uma letra e, juntas, formam a palavra infiel vistamanto que as perto 
” ragons qu abandanaram à 
a. Com o afundamento das duas personagens que estão à frente do grupo, que pala- faigasa caitom ao cons 


vra se forma? ti bacias da infdliado 


b. Levando-se em conta o sentido das palavras fiel e infiel, que relação há entre as 
duas letras iniciais de infiel e o afundamento desses personagens? 


€. Compare estas palavras 
Infiel incômodo 


infeliz ineficaz 


Conclua: Qual é o sentido da partícula in- nessas palavras? 
A particle tem o sntdo de negação. 
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Im 


REFLERÕES SOBRE A 


Ao responder às questões anteriores, você pôde observar que há, na língua, palavras for 
madas a partir da combinação de alguns elementos. As palavras insano e infiel, por exem- 
plo, são formadas, respectivamente, pela partícula in- + fel e pela particula in-+ sano. 

No soneto de Bocage estudado no capítulo 1, você leu estes versos: 


Ver, ó Marília, vem lograr comigo 
Destes alegres campos a beleza, 
Destas copadas árvores o abrigo. 


Deixa louvar da corte a vã grandeza: 


As palavras beleza e grandeza, empregadas nos versos, têm em comum a terminação 
eza. Veja como elas se formaram. 


belo + eza = beleza 
grande + eza = grandeza 


A palavra copada, por sua vez, é formada por copa + a terminação -ada, que expressa a 
ideia de conjunto. Em alegres e campos, à letra s do final das palavras indica plural, 

As partículas que produzem sentido ou modificam o sentido de uma palavra são cha 
madas de morfemas. 


Morfema é a unidade minima dotada de significação em uma palavra. 


Morfemas 
São vários os tipos de morfemas existentes na língua. Conheça-os. 


Radical 
E o núcleo da palavra, o que informa o sentido básico dela. 


in-san-o bel-eza 


Afixos: prefixos e sufixos 


São aqueles que vêm antes ou depois do radical, modificando seu sentido. Os que vêm 
antes são chamados de prefixos; os que vêm depois, sufixos. 


in-feliz grand -eza 


Vogal temática 


E a vogal que vem depois do radical de verbos e nomes, 
Em nomes, são as vogais a, e e o. Veja 


casa grande campo 


UMIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


Em verbos, são as vogais q, e e | as responsáveis por indicar a conjugação a que eles 
pertencem. Veja: 


+ -a(iº conjugação): louvar 
+ -e (2º conjugação): beber 
+ “(ar conjugação): fugir 


Tema 


E o radical somado com a vogal temática. 


radical vogaltemática radical vogal temática 
Il I I I 

us tg Jr 
tema tema 


Há nomes que são atemáticos, ou seja, não apresentam vogal temática. Em alguns 
deles, a vogal temática só aparece no plural. Veja 


vogal temática 


Desinências 


São morfemas que se colocam após os radicais, indicando: 
+ nos verbos: modo, tempo, número e pessoa: 


tugi ss mos 
I I 

modo e tempo pessoa e número 

impesio do subjuntivo! (le possoa da pura) 


+ nos nomes: gênero e número: 


ato a E Professor: O Inguista Matoso Câmara clasíica as dsinâncias ae ode 
I | outra maneia Par lo, da masa fora ques é a dsinênci quo indica 

gênero número lua, am oposição à dasinência aero (ausência, quo india singulas, a de 
(feminino) lral sinência a de namas indica feminino, em oposição à dasinência ze, que 


indica mascar 


De acordo com o gramático Evanildo Bechara, em palavras como belas e belos, as vo- 
gais a e o acumulam a função de desinência e de vogal temática. 


Vogais e consoantes de ligação 


São elementos que aparecem no interior de palavras apenas com a finalidade de ligar 
morfemas ou facilitar a pronúncia. Não são portadores de sentido e, portanto, não são 
considerados morfemas. Veja. 


cafo-t-eira gas-ô-metro 


consoante de ligação vogal de ligação 


O Arcadismo no Bras). Estrutura de palauas. O testa de divulgação clentica (1) 


capiruto 2 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1, Releia os seguintes versos de um dos poemas de Tomás Antônio Gonzaga que você 
estudou na parte referente à literatura, neste capítulo, 


Tu não verás, Marília, cem cativos 
tirarem o cascalho e a rica terra, 
ou dos cercos dos rios caudalosos, 
ou da minada serra. 


A palavra caudalosos, empregada no terceiro desses versos, é formada pela soma da 

palavra caudal (o que jorra ou escorre em abundância) com o sufixo -oso(s). que indica 

intensidade ou abundância. 

a. Identifique no poema outras palavras que são formadas do mesmo modo que cau- 
dalosos. espaçosa, gostosa 

b. Que palavra é formada pela soma do substantivo ventura, empregado no poema, 
com o sufixo -s0? venoso 

€. A palavra aventura é formada pela união do prefixo -ad com o substantivo ven- 
tura, Sabendo-se que o prefixo -ad tem o sentido de "aproximação, em direção 
aº, e que a palavra ventura tem, entre outros, os sentidos de “sorte, destino, 
acaso, felicidade”, que sentido, com base na etimologia, é possivel atribuir à pa 
lavra aventura? busca da ficidae, da sore 


2, Releia os seguintes versos do poema das Cartas chilenas que você estudou na parte 
referente à literatura, 


Nas levas, Doroteu, não vêm somente 
Os culpados vadios; vem aquele, 

Que a dívida pediu ao Comandante; 

Vem aquele, que pôs impuros olhos 

Na sua mocetona; e vem o pobre, 

Que não quis emprestar-lhe algum negrinho, 
Para lhe ir trabalhar na roça, ou lavra. 


asrcqnio 


Na língua portuguesa, os sufixos -ão/-ona e -inho(a), além de expressarem, respecti- 
vamente, tamanho grande e tamanho pequeno, têm outros valores semânticos. 


a. Nas palavras mocetona e negrinho empregadas, respectivamente, no quinto e no 


sexto versos acima, esses sufixos expressam valores semânticos positivos ou nega- 
tivos? Justifique sua resposta. Na lavra ocean, em valor semânico pasto, pi inda moça bon, saca. a ala 
regina, tam valor somática gato, egrcatio, poi inca um negro qualquer. 
b. Que valores semânticos os sufixos -ão/-ona e -inho(a) expressam nas palavras des 


tacadas nas frases a seguir? 
+ Tire a cabeçona da minha frente, porfavor. deprocação 
+ Feliz aniversário, amorzão! sitvitado 

« Fique aqui comigo, filhinha. auiidas 

« Sujeitinho arrogante! dugraciação 


MB unos estima cao 


3, E conhecida esta frase do escritor irlandês Oscar Wilde: Oscar Wilde 


PERTO) Oscar Wild 1854-1800) nascou om 
E Dub, na randa. Alcançou prestígio 
“A arte não é moral nem imoral, mas amoral” o iarhaorço da de, 


em Londtas. Foi também contista e 
romancista, o sua obra mais conhoci 


a. Que morfemas podem ser identificados nas palavras imoral e amoral, dana Brasil é o romanee O rerato de 


empregadas na frase? D radical moral os gratos in a ERR o Ea 
b. Acrescentando-se outros prefixos e sufixos à palavra moral, que ou- Oscar Wi da Bin Gilber. 


4, Para compreender bem a frase de Oscar Wilde, apresentada na questão 
anterior, é necessário ter clareza quanto ao significado da palavra moral 
e dos prefixos i(n) e a(n)- 


a. O que significa a palavra moral? Se necessário, consulte o dicionário. 
Conjunto do alt, indi a clativos. que notam a conduta das pessoas rá vida em socio 
b. O prefixo i(n)- tem estes sentidos: negação, oposição, privação, apro 


e 


d. Conclua: Como se pode compreender à frase de Oscar Wilde? assi. nã 


5. Leia esta tira, de Adão Iturrusgarai serto ac 


tras palavras é possível formar? 
antinotal, motalzr, notalidad, marasmo, te 


Osni 


ximação, movimento para dentro. Qual desses sentidos ele tem em 
p Tamo sentidos d negação e oposição. au sea dá & palava a iglicado 

MO q qua caía a rol vigane 

O prefixo a(n)- pode ter o sentido de negação e de privação. Em amo: 


ral, que sentido ele tem? Ter o santito de privação, ou aj, dá à palava 
o signfica da a qua não tem regra mara! 


O estos ressalta à ea de qu a ara devo tu Herdade, 
nam confirar amora! uma sacia nem 

ar contrária a oa. Segunda assa pan de Vista a art dave 
tu a sua própria vardad 


| 
i 
É 


(Faha de Paulo 3/5/2004) 


O autor cria humor, na tira, explorando o papel dos morfemas na cons 
tituição das palavras, 
a. Que informação é dada aos leitores apenas na último quadrinho? 


Rafarmação da qdo uma parta a plaa caju nasc parte está esgria 


b. À personagem, do passar, não teve conhecimento do que foi informa 


Ala, Sl prod. tm am saido com 
personagem, la tomou a ração corria à quo pretonda, achando que estava ido ao ncanta da flidado 


Uma forma de depreender o sentido dos sufixos é agrupar palavras com 
a mesma terminação, Contudo, é preciso levar em conta que há sufixos 
com mais de um sentido. 

Observe estes grupos de palavras. 


Em que palavras do primeiro grupo o sufixo -ada tem o sentido de 


do aos leitores no último quadrinho. Que importância esse fato tem 


quanto à função da placa e para a vida da personagem? 
do saio da formação ofignal dada por ola. Quanto à 


limonada, braçada, marmelada, cabeçada, feijoada, cotovelada 
limoeira, funileiro, jambeiro, bananeira, pedreiro, jornaleiro 
matemática, física, quimica, cibernética, gramática 


“resultado de ação”? traçada, tabaçada, cotavo 
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b. Em que palavras do primeiro grupo o sufixo -ada tem o sentido de “coleção” ou 
“feito de” land, marmlada, toada 


€. No segundo grupo, em quais palavras o sufixo -eiro tem o sentido de “profissional”? 
fundar padrao alo À 
d. No segundo grupo, em quais palavras o sufixo -eiro tem o sentido de “árvore fruti 


fera"? imado jambero, bananeira 
e. Qual é o sentido dos sufixos -ica e «tica nas palavras do terceiro grupo? 
lê, bei ou conjunto de conhecimentos 
Compare os seguintes substantivos, considerando que eles nomeiam músicos espe- 
cializados em um tipo de instrumento musical. 


violeiro — sanfoneiro — flautista - violinista — trompetista 
escuros 


Conclua: Quando o instrumento é mais sofisticado e, assim, menos popular, a tendên- 


cia da língua é de o substantivo ser formado com o sufixo -eiro ou com o sufixo -ista? 
A tendência a da o subetantivo ar formado com suo «ta 


B, Ossufixos verbais são responsáveis pela formação de verbos. Os sufixos verbais -ecer, 
-Izay, «ejar, -icar e «Iscar podem apresentar um destes sentidos. 
» ação quese repete 
* Início da ação 
+ ação diminutiva 


» ação causadora 
Associe cada um dos sentidos ao verbo destacado em cada uma das frases a seguir e 
dê exemplos de outros verbos em que o prefixo tenha o mesmo sentido. 

à. Para amanhecer é preciso que a noite se farte de escuridão. tic ca açãa/ ss, 

b. A mosca ficava a voejar em torno da comida. ação qua su repete Jonas saca aca 

€. E preciso canalizar o esgoto de toda a região. ação causador fartas uz caramatzar 


d. Meu avô tinha por hábito bebericar café enquanto trabalhava 
ação diminuta /adoica,chuvisar, ambiscar 


TENTO E 


Leia o poema a segui, de Arnaldo Antunes, e responda às questões 1e 2. 


Poesia — A vida fora da nomografia. 
A vida fora da autografia. Avida fora da ortografia. 
A vida fora da biografia. A vida fora da pornografia. 
A vida fora da caligrafia. A vida fora da quirografia. 
A vida fora da discografia. A vida fora da radiografia. 
A vida fora da etnografia A vida fora da serigrafia. 
A vida fora da fotografia. A vida fora da telegrafia 

A vida fora da geografia. A vida fora da urografia. 
A vida fora da holografia. A vida fora da videografia. 
A vida fora da iconografia. A vida fora da ilografia. 
Avida fora da logografia. Avida fora da zoografia. 
A vida fora da monografia. —Avidainde. 


indo: dentro da, dos 6 e São Paulo: huminuras 2091 ) 


MA umas estima etado 


1. O poema apresenta um conjunto de palavras terminadas com o mesmo morfema: o 
radical grafia. Usando a lista de radicais que se encontra no final do livro, no Apêndice, 


responda: 3, atrair uma cia da eoruçã Igráfia bia: ita aid 
de ua esa / ara art ou dn da ecretr à não disco radio 
à. Qual éo sentido desse radical? estria. pafia dos cos ievarthras; sta de sos foogáios / mogi estuda 
descia do ama tra 0 da cultuada um poa / Ioga ateu processo da 


b. Dê o sentido das palavras: disp ha rt 
» autografia = discografia 
» biografia - etnografia 
- caligrafia = fotografia 


€. Que ideia em comum há entre os sentidos das palavras acima? 
Todos les estão rlaionados am à idea registo do escrita, da documentação 


2, Observe que o conjunto formado pelas palavras terminadas em grafia situa-se entre 
dois travessões, entre o primeiro e o último verso do poema: 


: E ba 
“Poesia — 4 E 
“ 

A vida inde” 


2 a)Profossor: Abra a discusão coma class, pos há mas do 
duma iterpratação posíva. 
Troque ideias com os colegas e o professor e responda: 5 gstso É a vida fora do previo a ogia, doconudo 


a. Oque é a vida fora da autografia, da biografia, da caligrafia, etc? 


b. Para o eu lírico, como poesia e vida se relacionam? 
A posia se alimento a via rias da “via indo, ita a vida por o como entrega, na cheia do 
armas o rstgõe, ou soja, poesia está no que fg à tudo que 4 convenção, 


Leia o texto a seguir e responda às questões de 33 5 


Por causa do Twritter (nome em inglês do microblog que conecta o au- 
tor com sua rede de contatos), surgiram “tuiteiro” (para nomear o usuá 
rio) e “tuitar” (a ação que faz aquele que usa o serviço). Mesmo que ba- 
seadas em vocábulos estrangeiros, as novas palavras obedecem às regras 
da língua portuguesa. No caso de tuiteiro, o processo foi o de acrescentar 
o sufixo “eiro”, próprio para formar termos que designam o agente numa 
profissão ou atividade 

li Escolo Disponível em: ht Jhvitãescola abicom bn portuguesa 


fundamentos/qual diferenca neologismo estrangelrisma 502909 html 
Acesso em: 8/2015) 


3, De acordo com a texto, a palavra tuiteiro foi formada por twitter + o 
sufixo -eiro. Levante hipóteses: E a palavra tuitar, como se formou? 
A palavra ua formada por nte + suf era! ar 

4, Por meio da informática, muitas palavras novas foram introduzidas na 
lingua portuguesa. Quais outras palavras da área da informática que 
também se adaptaram às regras da língua portuguesa você conhece? 


Dê exemplos e explique como elas se formaram. 
Resposta pessoal Sugestds: scans (scam sa; eta eee 4-3); print dad go 


5. A palavra microblog (micro + blog) não existiria sem o surgimento da palavra blog. aminata O nutora um 
a. Qual é o sentido da palavra microblog? Par que o autor do texto a associou a twitter (LEI raias do 

b. Que outro termo, de acordo com as possibilidades de formação de palavras, pode (iii to 

ria ser usado em referência ao twitter? míntios crio porque nos pos 

pp ei 
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ano 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O texto de divulgação científica (1) 


No capítulo anterior, na seção Entre saberes, você viu que a preocupação humana com 
a disseminação do conhecimento é antiga e que a publicação da Enciclopédia, no final do 
século XVII pelos pensadores iluministas, tinha em vista possibilitar às gerações futuras 
o contato com o conhecimento produzido até aquela época. A Enciclopédia foi, assim, um 
importante veículo de divulgação do conhecimento e das ideias iluministas. 

Neste capítulo, você vai estudar o texto de divulgação científica, cuja função principal 
é apresentar ao público em geral resultados de estudos realizados em grandes centros de 
pesquisa e universidades, 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir 
Molécula da juventude? 


Estudos independentes — um que injetou a proteina GDFI em animais; outro que 
fez transfusão sanguínea de jovens para idosos - mostram que é possível reverter 
efeitos do envelhecimento em camundongos. 


Por: Cássio Leite Vieira 

Fica tentador comparar uma molécula encontrada no sangue de jovens com o elixir 
da juventude. Afinal, essa proteína foi capaz de reverter o envelhecimento em idosos, 
chegando a reparar danos no material genético e criar novas células no cérebro. Pro- 
missara, sem dúvida. 

Para humanos, as esperanças começam a esmaecer a partir daqui: os resultados aci 
ma foram obtidos com camundongos. Mas não se esvaem totalmente: há chance de tal 
proteina prover os mesmos benefícios no Homo sapiens, 

Dois artigos publicados na revista Science trazem resultados de um mesmo experi 
mento (estranho, é verdade): juntar o sistema circulatório de dois indivíduos — no caso, 
um jovem e outra idoso — por meio da costura da pele de ambos. Esse procedimento é 
chamado parabiose e praticado em animais desde o século 19, E, com base nele, já se 
sabia que esse método reverte sinais de envelhecimento no animal mais velho. 


UMIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


Teriamos encontrado 
enfim o elixir 

da juventude? 

Pesquisas publicadas 
recentemente na revista 
Selence e na periódico 
Nature Medicine provam 
que estamos no caminho. 
certo 


Por quê? A provável resposta veio agora:GDFI Traduzindo: proteína cuja sigla (em 
inglês) significa fator de diferenciação de crescimento. Sabe-se que essa molécula re- 
gula a atividade das células-tronco, que podem se transformar em outras células do 
organismo. Mais:o GDFIl é abundante em camundongos jovens e deficiente em idosos. 

“Ano passado, mostrou-se que essa proteina tinha ação antienvelhecimento no cora- 
ção. Agora, efeitos semelhantes foram comprovados para músculos e cérebro, 

Em um dos estudos, o grupo liderado por Amy Wagers e Lee Rubin, da Universidade 
Harvard (EUA), observou que injeções diárias de GDFN, por um mês, melhoravam a for- 
ça e a estrutura dos músculos em camundongos idosos em condições semelhantes às 
obtidas pela parabiose. No outro experimento, mostrou-se que o mesmo procedimento 
fez com que o cérebro produzisse novos neurônios — no caso, relacionados ao olfato. 

Nos dois casos, há evidências de que o GDFI leva as células-tronco a se tornarem 
células adultas - no caso, de músculos e do cérebro. 

A Universidade Harvard já pediu a patente do GDFIL e Wagers disse para a revista 
Science que já se discute o uso do fator em casos de Alzheimer e doenças cardíacas. A 
mesma reportagem informa que, até agora, só a droga rapamicina e a chamada dieta 
de restrição calórica tinham efeitos semelhantes aos do GDFN. Mas este último tem a 
vantagem de ser uma substância naturalmente produzida pelo organismo. 


Transfusão jovial 

No periódico Nature Medicine, foi publicado estudo semelhante — mas que não 
identificou o fator de crescimento - mostrando que a transfusão de sangue de camun- 
dongos jovens para idosos melhorou o aprendizado e a memória nestes últimos. Se- 
gundo os autores, isso parece ter ocorrido por conta de um rejuvenescimento no hipo- 
campo, área do cérebro onde memórias são armazenadas 

Problema com o GDFII: não se sabe muito sobre seu mecanismo de ação, Assim, 
pouco adiantaria reverter o envelhecimento usando essa molécula, e causar efeitos co- 
Iaterais como doenças graves ou mesmo a morte. E claro, há uma questão essencial:au 
mentar a quantidade desse fator em um organismo idoso daria sobrevida ao paciente? 

1sso deve começar a ser respondido com os testes do GDFI em humanos, daqui a 
unstrês ou cinco anos. 

Lembrete comum na seção Mundo de Ciência da Ciência Hoje. O GEN pode atolar 
em alguns dos muitos buracos (profundos) da estrada das boas intenções, cujas mar- 
gens contêm túmulos (igualmente profundos) de várias promessas anteriores na área 
de medicina, 

(Disponivel em. tp: encahoje ol com br vista-<h 116 /molecula da 
juventude scchermsenve beimento2Ojuvertude Acesso em 10/8/2015) 
1, Vocêleu um texto de divulgação científica 


a. Discuta com os colegas e o professor as caracteristicas a seguir e anote no caderno 
as que permitem considerá-lo um texto que trata de ciência 


x» menção a artigos publicados em revistas cientificas 
x * referência a universidades e a pesquisadores 
« divisão com subtítulos 
« foto de uma cientista 
* + descrição de experimentos científicos. 
* + uso de termos técnicos 


b. Indique pelo menos um trecho do texto que seja ilustrativo de cada característica 
que você apontou no item anterior. 


€. Identifique no texto palavras de uso comum utilizadas para definir 


Nos dois estudos, 
há evidências de 
que o GDFI leva 
as células-tronco 
a se tornarem cé- 
lulas adultas - no 
caso, de músculos 
edo cérebro 


PS os 
Hqs 


“benção artigos publicados 
am rita. cenicas. “Dia 
artigos publicados na tosa 
Soienco, "No perdi Nature 
Main" / taforôncia a univer 
sidados é à posquisadoras: "o 
gruro liderado pr Amy Wagers 
e leo fubn, da Universidade 
Manga UA / doserção de 
esperimantos.ciantficos. "ob 
sarvou qua rjções árias de 
BD, por mim, malha 
a faça a estrutura dos ms 
cos um camundongos idasos 
am condições samalhantes às 
bias pola pataios” / uso de 
turnos tdeico: “garabiosa” | 
GDE, pocanpo” 


«, parabiose + GDFN * hipocampo árua da césio os meméras 


“juftar o ita ceuatóiado  “prtera ca sigla le gls sgrifica 
dos imbividos- na caso um jo to do diferenciação da ceseimento”, 
vam o outra idosa - par melo da. “molécuia/ ali da joventudo” 
costura da poe do ambas 


sao imazonadas” 


O Arcadismo no Brasl (1). Estrutura de palavras. O testa de divulgação clenttca () capiruLO 2 


DE 


am 


2. Releiao le parágrafo: 


Fica tentador comparar uma molécula encontrada no sangue de jovens com o 
elixirda juventude. Afinal, essa proteína foi capaz de reverter o envelhecimento em 
idosos, chegando a reparar danos no material genético e criar novas células no cé. 
rebro. Promissora, sem divida. 


a. Esse parágrafo nos leva a pensar que o texto trataria de experimentos com pessoas, 
Quais termos produzem essa expectativa? jnansa idosos 

b. No texto, qual outro elemento, anterior a esse parágrafo, contribui para criar no 
leitor essa expectativa? A foto, do una mais jovem, qu luta o tento 


€. No 2º parágrafo do texto, essa expectativa é quebrada. Qual trecho desconstrói a 
hipótese inicial? Com quem são, na verdade, os experimentos? 


d. Identifique, no 3ºe no 4º parágrafos, trechos que confirmam com quem são os ex 
“praticado em amas”, “no atm mais velo”. “é abundana am 

perimentos. ,amundongos jotans a dfcinta omidsos” 
e. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Que efeito produz no leitor à cons- 

trução da expectativa inicial no 1º parágrafo? 

ano pesar que é estudo fi oslzado tom ar hunos hara má a atenção da lo. pos da antendar 

quo olcula da javonlud” seria algo Csponal para consuma imediato é acosivol a todos 
O texto lido se refere a uma descoberta científica. 

Uma moltula,encotrada na organismo da camundongos jovens, 

à. Qual é essa descoberta cientifica? (é capa de evartor o envaacimanta am camundongos idosos 
b. Qual procedimento realizado nos estudos possibilitou essa descoberta? 


€. Quais são, segundo o autor do texto, os pontos positivos dessa descoberta? 


d. Equnsãoo pontos negao [LST este 


4, Releia otrecho em destaque no texto; 


Nos dois estudos, hã evidências de que o GDFN leva as células-tronco a setorna- 
rem células adultas — no caso, de músculos e do cérebro, 


à. Qual é a função do destaque dado ao trecho? Chana a ateçã da tar eua o 
assunto principal do testo. 
b. Levante hipóteses: O que justifica ter sido esse o trecho selecionado para ficar em 


“Le ”Para anos, asespe- 
tanças começam a demaecer 
a partir dq os resultados 
acima oram obtdos tam ca 
mundongas” Os tmpeimon- 
tossdo com camundongos, 


à. bj Em laboratórios do 
nivarsidados, — posquisa 
dores cousa à pole 
de animais jovens à de 
animais iosos, juntando 
sous silos cheulnóios 
procedimento denominado 
Barao 

a.CIA proteina DF pode 
vira ser uzada em casas 
da Alhaimar a de doenças 
canas, albm de ajudar 
a malhar 0 aprandizado 
a a mama E, era 
menta da outros produtos 
aplicados natas tatame 
tos, ma vantagom do cer 
sadio naturalmenta polo 
ganismo. 


destaque? Ditechramata aos ostudos dingadas plo texto, a sa refarir a 'vidncias” ds benefícios da molécula, ideia 
da os ostustaram hogado a tm rsultado concreto Issa confor rodiblidado aos actudos a à descobaria ita 


5. Releia o último parágrafo: 


corso 


Lembrete comum na seção Mundo de Ciência da Ciência Hoje. O GDFI pode 
atolar em alguns dos muitos buracos (profundos) da estrada das boas intenções, 
cujas margens contêm túmulos (igualmente profundos) de várias promessas ante- 
riores na área de medicina. 


a. Que função ele tem em relação ao restante do texto? 
b. Traduza as expressões abaixo, substituindo-as por outras que se refiram mais dire- 
tamente ao sentido que elas têm no parágrafo. 


+ atolar sucumbir + túmulos (igualmente profundos) 
« buracos profundos + Promessas tuntaias, estados inoplicáveis 


imgossibiidads | complicaçtos 
« estrada das boas intenções 
suas / pesquisas bom intencionados 
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Al far uma rssala, isto ,refnçar o fat da qu os astudosastão 
dem andamento o ão so sao aa cora qual será orasultado final los. 


a ) Sc)A gua de inpuagem 
€. E possível considerar que o parágrafo é todo construído com base em uma figura — q amaráina mataria 


de linguagem. Explique essa afirmação e identifique qual é essa figura sã sadas ás imagens 


ae a é i 


d. Levante hipóteses: Por que a observação constante no parágrafo foi apresentada pesquisas / estudos cin 


como um “lembrete comum” na referida seção da revista? Aíieos 
Parque, stents publicados na revista a refe pesquisas om endamanto, qua não chegaram lda a resultados nais. Ab isa tata 


se e um tema xtremamentopolmico, a a eita, embora Lenha a ojeiada lg os estudos, não se coaramete com obanção de resuados, 
6. Observe a foto que ilustra o texto e a legenda que a acompanha 


a. Qual palavra da legenda faz referência direta à imagem mostrada na foto? juventude 


DETEXTO 


b. Qual é a relação entre a imagem mostrada na foto e o assunto do texto? 
A image do uma mulhe om bon é lustava do fato de ta sido encontrada Una mola capaz de atas ojanascrom clas de idsos 
E Que deia relacionada ao assunto da texto a imagem mostrada na foto ressalta? 
mo mulher fam & Bona rasa à bue sonstánt pola elo das das pagas de saem elrramantajovans a bl, 
Entre as imagens a seguir, há duas que é possível considerar como relacionadas ao 


texto da legenda. Indique quais são elas e justifique suas escolhas, associando cada 
imagem zo texto da legenda. ram o faso emerson à lara ca maça. pisa apuro cpa a 


Aim 


ra 


EH 


e. Imagine que o texto lido tivesse sido ilustrado pelas imagens que você apontou no 


item anterior. Que efeito de sentido resultaria da utilização de cada uma? 
A imagom reaiaria um tom mai místico ea imagem V traria um mao igor ciento 
mas croblidad, ao pr am foco uma important publicação 


HORA DE 


No capítulo anterior, para preparar o seminário em grupo, você pesquisou textos em 
fontes diversas. Agora, busque, especialmente em publicações cientificas (que podem ser 
encontradas em bibliotecas ou na Internet), informações mais aprofundadas sobre um 
estudo ou uma pesquisa interessante de que você tomou conhecimento e produza um 
texto de divulgação científica sobre esse estudo ou pesquisa. 


O Arcadismo no Bras). Estrutura de palavras. O testa de diuigação clenttca () capiruLO 2 


am 


Esse texto será depois reunido aos dos colegas e comporá uma revista 
que a classe distribuirá aos visitantes da Feira do conhecimento 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, lembrando-se de: 


+ utilizar uma publicação confiável como fonte de informação sobre o estu- 
doou pesquisa que será o tema do seu texto; 


+ deixar claro quais são os objetivos do estudo ou da pesquisa, bem como 
os sujeitos ou instituições nela envolvidos, tanto como participantes 
quanto como responsáveis; 


* apresentar vozes dos pesquisadores, citando suas instituições de origem 
ea relação que mantêm com a(s) instituição(ões) que realiza(m) o estudo 
ou pesquisa; 


+ se possível, entrevistar outros especialistas e expor os pontos de vista de- 
les sobre o estudo ou pesquisa; 


+ pesquisar uma imagem interessante (uma foto, um gráfico, um esquema, 
um desenho) relacionada ao tema do estudo ou pesquisa e criar uma le- 
genda informativa e objetiva para acompanhá-la; 


+ descrever resumidamente e em linguagem acessível ao público em geral 
os passos e 0s procedimentos empregados no estudo ou pesquisa; 


+ traduzir para o leitor, em linguagem comum, termots)técnico(s) cujo em- 
prego seja indispensável no seu texto; 


+ mencionar pontos positivos e pontos negativos do estudo ou pesquisa 


« apresentar ressalvas, deixando claro que não há responsabilidade do 
autor do texto pelo estudo ou pesquisa e seus resultados; 


+ selecionar um trecho do texto para deixar em destaque, a fim de que o 
leitor fique motivado para ler otexto todo. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


+ se as informações apresentadas possibilitam ao leitor conhecer os pas- 
sos, os responsáveis e os objetivos do estudo ou pesquisa; 


+ se há vozes dos pesquisadores e de especialistas no assunto; 


+ sea imagem escolhida para ilustração é interessante e relacionada ao as- 
sunto do estudo ou pesquisa; 


« sea legenda faz referência direta à imagem da ilustração; 

+ sea linguagem utilizada, embora contenha termos técnicos, é acessível 
ao público em geral; 

+ se, caso tenha havido emprego de termo(s) técnico(s), você o(s) traduziu 
com palavras mais comuns, de fácil compreensão para leitores não espe- 
cializados no assunto; 

+ se você apontou pontos positivos e negativos do estudo ou pesquisa, fa- 
zendo ponderações quanto aos objetivos pretendidos; 

+ se a responsabilidade pelo desenvolvimento do estudo ou pesquisa foi 
mencionada com clareza; 


+ seo trecho que você selecionou para ficar em destaque é, de fato, chama- 
tiva e faz referência à parte mais importante do estudo ou pesquisa. 
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O Arcadismo no Brasil (Il) 
Formação de palavras 

O texto de divulgação 
científica (Il) 


LITERATURA 
Basílio da Gama = E 


Influenciado pelos modelos do Classicismo e da An 
tiguidade greco-latina, Basílio da Gama, além da poesia 
lírica, produziu também poesia épica. Sua obra-prima, 
O Uraguai, é considerada a melhor produção do gênero 
épico no Arcadismo brasileiro. 

Em versos brancos (sem rima) e sem estrofação, o 
poema O Uraguai narra a luta das tropas portugue- 
sas e espanholas contra os Índios e os jesuítas na re 
gião dos Sete Povos das Missões, situada na margem 
oriental do rio Uraguai. Os jesuítas são retratados 
como vilões, pois são considerados os responsáveis 
pela agressividade dos índios contra os portugueses, 
No texto, os diversas ataques feitos aos jesuítas indi 
cam o apoio do autor à política do Marquês de Pom 
bal, que visava acabar com a influência dos padres 
da Companhia de Jesus nos dominios portugueses, 
Orientado pelas ideias de Rousseau sobre o homem 
primitivo — visto como originalmente bom e puro, 
mas sujeito à corrupção na medida em que participa 
do processo civilizatário -, Basílio da Gama retrata de 
Uma nova maneira 9 Índio brasileiro. Ele já não é o 
selvagem que se deve cristianizar e civilizar, mas, sim, 
uma figura heroica, que se destaca pela coragem e 
pelos valores morais. 


Basílio da Gama 

Jos asia da Gama naseu am 1740, na cad de São José do Ri das Mares (atual Tadentos), Minas 
Gerais. o io do Janeiro, estudou em colégio d jets, ando fi novço até 1758, quando o Marquês de 
Pombal, primeiro-minitra do rino expulsou a Companbia dl Jets d toco império português Comlatou 
seus estudos em Portugal na fá, em um momento de efervescência das ideias iluministas e da paia 
áicado Ao sor admitido na Areia omana, um fato importanto para um posta, Basto da Gama adotou o 
escudênima de Temindo Sil. 

Acusado de manter contato com os jesus, fi condenado, em Lisboa, ao degrado em Angola. Porém, 
ouso da pena ao dedicar um poema à filha do Marquês de Pombal Sob a proteção do pmeio-minstro, 
publicou O Uhagua, sua obra prima em 1768, Faleceu em sho, om 1795 


Retrato de asilo da Cama, 
(século xi) de.) Garnier 


06 


FOCO NO 


Leia, a seguir, um trecho de OUraguai, de Basílio da Gama. Notrecho, do Canto Segundo 
do poema, os lideres indígenas Cacambo e Sepé se reúnem com o general português 
Gomes Freire de Andrade, a fim de estabelecerem um acordo. Quem fala inicialmente é 
Cacambo, que começa o diálogo com o líder das tropas luso-espanholas. 


“Eu, desarmado e só, buscar-te venho. 
“Tanto espero de ti E enquanto as armas 

“Dão lugar à razão, senhor, vejamos 

“Se se pode salvar a vida e o sangue 
“Detantos desgraçados [.] 
In 
“As campinas que vês e a nossa terra 
sem o nosso suor é os nossos braços — 
'De que serve ao teu rei? Aqui não temos 
“Nem altas minas, nem caudalosos 
“Rios de areias de ouro. Essa riqueza 

“Que cobre os templos dos benditos padres 
“Eruto da sua indústria e do comércio 
“Da olha e peles, é riqueza sua. 
“Com o arbítrio dos corpos e das almas 
“O céu lha deu em sorte. A nós somente 
“Nostoca arar e cultivar a terra, 
“Sem outra paga mais que o repartido 
“Por mãos escassas mísero sustento. 
“Pobres choupanas, e algodões tecidos, 
“E o arco, e as setas, e as vistosas penas 
"São as nossas fantásticas riquezas. 
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“Muito suor, e pouco ou nenhum fasto. lolha:anvamate 
“Volta, senhor, não passes adiante. 

“Que mais queres de nós! Não nos obrigues 
“A resistir-te em campo aberto. Pode 
“Custar-te muito sangue o dar um passo, 
“Não queiras ver se cortam nossas frechas. 
“Vê que o nome dos reis não nos assusta. 
“O teu está mui longe; e nós os índios 

“Não temos outro rei mais do que os padres” 
Acabou de falar; assim responde 

O ilustre General:—"Ó alma grande, 

“Digna de combater por melhor causa, 

[E 

“O rei é vosso pai: quer-vos felices, 

“Sois livres, como eu sou;e sereis livres, 
Não sendo aqui, em outra qualquer parte. 
Mas deveis entregar-nos estas terras. 

Ao bem público cede o bem privado, 

O sossego de Europa assim o pede. 

Assim manda o rei [.] 


(Ride ane. Ag 19. p 39.44) 


TE fegão Sete Povos das Missões 
À Cada um dos Sete Povos 


2 a) Elo ae à tara não tem minas 
nam rias de onda o ouro pudasta sor cutado 
quo, sem o ftahalho do sau povo, aquolas cam 
pias nada produzem, o que as rquozas quo co 


1. Releia este trecho 


dRenquanioacármas nerd pe pre 
“Dão lugar à razão, senhor, vejamos s [qua sua”), 


Se se pode salvar a vida e o sangue 
De tantos desgraçados. ..] 


tuguesa tinha a propósito da astabo. 
ler sua autriade e ou pos sobr aquelas ara, 
quala tinham sido codias pola Esanha em troca da 
Colâia da Sacramento 


1 No trcho Cacambo destaca a raro, um princípio uminista, como um mode sa chaga do acordo ant PEA aco 

“lvergontes, a clic a guerta qua surima o ditingo e a arão am avr daforça das amas a vilncia Eq oito 
O início da fala de Cacambo expressa uma crítica à guerra, baseada nos ideais ilumi 
nistas, Considerando esse fato, comente o trecho. 


3. Na comacidade da Ca 
cabo do fazer à quara 
uma cita bastada am 
O encontro entre Cacambo e o general português Gomes Freire de Andrade revela um prinivos duminstas [E 


enquanto as armas / Dão 
choque de culturas e valores, praga 


a. Que argumentos Cacambo utiliza para convencer o general de que as terras onde o em se diga o um 
seu povo vive não têm utilidade para o rei de Portugal? de ae Pi a Dodo 

b. Com base no texto em estudo e no boxe “Os Sete Povos das Missões”, levante hipó- quad 
teses: Com que propósito a coroa portuguesa exigia para si as terras do povoado? a na tamem me ale 
: E mosta dart do iinigo 

€. Com base nas respostas às questões anteriores, conclua: Qual é a diferença entre a. yi que o nom do rea 
maneira de considerar à posse da terra expressa pelo índio Cacambo e a expressa não ros austr) Esses 


aspatos contribuem para 
pela europeu Gomes Freire de Andrade, representante da coroa portuguesa? Etna To do 
Para 0 fo Caran, à pao da tra sigla a aubsstônia de su povo o à prsovaçõo desu cultura É da aa tação. Jr po Si q 


cnquánto, para a egrsantato do a posso a art significa  stabelecimanto do poda a da autoridade do reina tg pot tado valoroso é 
3, Afigura do índio Cacambo é idealizada. Em que consiste essa idealização? Justifique vaio 
sua resposta com trechos do poema 


ARQUIVO 


Por meio da leitura de um fragmento de O Uraguai, de Basílio da Gama, você viu que nesse poema épico: 


» é feita a narração da luta das tropas portuguesas e espanholas contra os índios e os jesuítas na região dos Sete 
Povos das Missões; 


» háa presença de ideias iluministas; 


» É apresentada uma nova imagem do Índio brasileiro, mostrado como uma figura heroica, idealizada, que se des- 
taca pela coragem e pelos valores morais. 


O Arcadismo na Bras (1) Formação de palava. O text de divulgação científica (1) capiTULO 3 


Abaixo, estão reproduzidas as letras das canções “Casinha branca”, de Gilson e Joran, 
e “Tempos modernos”, de Lulu Santos. Ouça as canções na Internet e, depois, discuta com 


os colegas as questões a seguir. 
Posso tvidade por ar asi oral pa srt. 


Erentor, Eresto2. Ê 
é 
Casinha branca Tempos modernos é 
Eutenho andado tão sozinho Eu vejo a vida melhor no futuro E 
ultimamente Eu vejo isso por cima de um muro SE 
Que nem vejo à minha frente de hipocrisia É de 1876, foi gravada 
Nada que me dê prazer Que insiste em nos rodear por Maria Bnthânia, 
Sinto cada vez mais longe a felicidade Eu vejo a vida mais clara e farta Ri fon 
Vendo em minha mocidade Repleta de toda satisfação apso 
Tantos sonhos perecer Que se tem direito pela banda Jota 
Eu queria ter na vida simplesmente Do firmamento ao chão Quest 
Um lugar de mato verde Eu quero crer no amor numa boa 
Pra plantar e pra colher Que isto valha pra qualquer pessoa 
Ter uma casinha branca de varanda Que realizar a força que tem uma paixão 
Um quintal, uma janela Eu vejo um novo começo de era 
Para vero gol nascer De gente fina, elegante e sincera 
Às vezes saio a caminhar pela cidade Com habilidade 
À procura de amizade Pra dizer mais sim do que não, não, não 
Vou seguindo a multidão Hoje o tempo voa, amor 
Mas me retraio olhando em cada rosto Escorre pelas mãos 
Cada um tem seus mistérios Mesdtá sem be sentir. 


Seagri fai Não há tempo que volte, amor, 


[8] Vamos viver tudo o que há pra viver 
Vamos nos permitir 
(Clsonfioran, O Universal Muse Pushing Mía) 


(Disponivel em. to una galume com br uu-santos tempos 
modernos html pes pivgn Acesso em 1/9/2015] 


a) Elo so santo infli por estar scznho a 


1. Observe a letra da canção “Casinha branca, 1 cana co ne a 


1 bj Não, porque, mesma am meio 

f à multa quo vive na cidade, 

a. Como o eu lírica se sente? O que o leva a se sentir assim? não consegua far amigos, pos 
cada posanaostá mergulha am si 

masa, eva em seus misários 

Sou sor, sua ilusão”, 


b. O lugar onde ele vive contribui para à mudança de como se sente? Por quê? 


€ Oquea “casinha branca" representa nesse contexto? 
Sugestão: Raprsanta o refgiaam que o ou io possa ser oz ea esporança da uma vida direto da quo ca tam na cidada 
2, Observe a letra da canção “Tempos modernos” 
a. De acordo com o eu lírico, as pessoas vivem em meio à hipocrisia. Na visão dele, 
essa situação se manterá no futuro? Justifique sua resposta, fã pis sl provê umavida isca” to gant scora 


b. Para o futuro, o eu lírico imagina uma era de “gente fina” com habilidade para 
“dizer mais sim do que não, não, não”. De acordo com tais expressões, que qualida. 


' 2 E tema egectatva doque as possas tenham 

dles o eu lírica espera que as pessoas tenham? untada é sjm aberta a novas posinidads 

€. O fato de o eu lírico se mostrar atento ao futuro indica que ele é despreocupado 

como presente? Justifique sua resposta, Não, ou líica cultiva oxpectaivas quanto ao futuro mas, ao mesma omg, 
busca aproveitar o presenta, uma ve que o tempo pasa ápida 


3. Nasduas canções, há a presença de temas árcades. Quais são eles? Justifique sua resposta. 

Em Casa branca. vias tas d go bom do aura malta po, em oposição vida na cad, ao qua tr ma vida implas no camp, 

ando possa planta, colher vero sol nascar Em” Tempos moderno” hd tema da caem, opresantado pelo cont que a au ro fr à pasoa amada para aprove 

tavam easnt [Vamos via Ludo que agravar Vamos nos paia ambrando la qu mg papo oe tampo vos, amar /Escarta polas ms” 
MN aeaac a TRA EÃO 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Formação de palavras 


FOCO NO 


Você já reparou que constantemente nos deparamos com palavras que antes não 
existiam? E que palavras muito usadas caem em desuso com o tempo? 
Leia o texto a seguir, extraído de uma crônica de Walcyr Carrasco. 


Pequenas virtudes 

E 

“Ando perdido em uma selva de palavras. Existem termos destinados a dar a impres. 
são de que algo não é exatamente o que é. Ou para botar vemiz sobre uma atividade 
banal Já estão, sim, incorporados no vocabulário. Servem para dar uma impressão en- 
ganosa E também para ajudar as pessoas a parecer inteligentes e chiques porque pare- 
cem dificeis. Resolvi desvendar algumas dessas armadilhas verbais. 

Seminovo — Já não se fala em carro usado, mas em seminovo. Vendedores adoram. 
O termo sugere que o carro não é tão velho assim, mesmo que se trate de uma Brasília 
sem motor. Ou que o câmbio saia na mão do comprador logo depois da primeira curva. 
É pura técnica de vendas. Vou guardá-lo para elogiar uma amiga que fez plástica. Talvez 
ela adore ouvir que está 'seminova”. Mas talvez... 

Sale — E a boa e velha liquidação. As lojas dos shoppings devem achar liquidação 
muito chula. Anunciam em inglês. Sale quer dizer que o estoque encalhou. A grife está 
liquidando, sim! Não se envergonhe de pedir mais descontos. Pode ser que não seja 
chique, mas aproveite. 

E 

Cult - Não aguento mais ouvir falar que alguma porcaria é cult. O cult é o brega que 
ganhou status. O negócio é o seguinte: um bando de intelectuais adora assistir a filmes 
de terceira, programas de televisão populares e afins, Mas um intelectual não pode re- 
velar que gosta de algo considerado brega. Então diz que é cult. Assim, se pode divertir 
com bobagens, como qualquer ser humano normal, sem deixar de parecer inteligente. 
Como conceito, próximo do cult está o trash. É o lixo elogiado. Trash é muito usado para 
filmes de terror. Um candidato a intelectual jamais confessa que não perde um episó- 
dio da série Sexta-feira 13, por exemplo. Ergue o nariz e diz que é trash [..] Depois, agarra 
um saquinho de pipoca, senta na primeira fila e grita a cada vez que o Jason ergue o 


machado. a 

o) 

heletura- Ninguém, no meio artístico ou gas. o E mca internet 
tronômico, consegue sobreviver sem usar essa pa- 3 computer E 


lavra. Está em moda. Fala-se em releitura de tudo: Ê 
de músicas, de receitas, de livros. [.] ] Sf a 
DES Ss 
0] protect 
a qu aee mi o rp. | SOR GOA cp 
to. Fico arrepiado quando alguém vem com uma business & ee 
conversa abarrotada de termos como esses. Parece “a ei 8 fe) Ê É um 


que vão me passar a perna. [..] Nessas horas, fico a = 
pensando: será que sou bobo? Ou tem gente es- veia o CA Catete 


perta demais? 


E 
seia email 


O Arcadismo na Bras (1) Formação de palavras. O text de divulgação científica (1) capiTULO 3 


1, Na primeira frase do texto — “Ando perdido em uma selva de palavras” —, há uma 
metáfora que traduz a sensação do autor em relação ao mundo das palavras. Identi 


fique essa metáfora e explique o sentido que elatem. (1 MO Co copio oi pola esagusn 


” algas densa Ingua usadas com setdo discente 
A partirdo 2º parágrafo do texto, o cronista apresenta uma lista de palavras e comen. 
2 a) À palava senna 


tao uso social de cada uma. ED des 
a. Que opinião ele tem quanto 20 emprego das palavras seminovo, sale e cult? ur it o ao 6 ve 
ho au usado, sl para 


b. Levante hipóteses: Qual é o possível motiva da objeção do cronista ao uso da pala-  taraiiea de igalação, ou 

vra releitura? Pê tstar roacionas cem à cometa do tura, yafara faleira sej, do estoquo encalha 

estado contnt ertstio ou gastronômico, por examplo. do, cul, ara não ad O 

Relacione a expressão “armadilhas verbais”, presente no 1º parágrafo, à afirmação sestoparaigon dbrega 
“Parece que vão me passar à perna” feita pelo cronista no último parágrafo. 

Ocronita considara que cias olars têm sio empregadas coma finalidade desu escondo alo ou de as passoas 


asconderma qua de fat, ão : 
3, Entre as palavras que o cronista comenta, algumas são de origem estrangeira. 


a. Quais são elas? De que língua são provenientes? Sale cut trash provenintos do ingls 


b. Dê exemplos de outras palavras ou de expressões provenientes dessa língua que 21) Ressa  posia 
ênci 2 Envo atas feia, HO 
circulam com frequência em nosso pais ppm rali 


A que é possível atribuir a influência dessa língua na nossa? Troque ideias com os dai meta cant br 
o, alta ou aco 

colegas down dog 
5 ' ; di 2 Professor. Estinuo 
4, Há, notexto, palavras que são originárias de mais de uma lingua e que já estão incor- 4 tura de Haas ento os 
poradas no português: chique, shopping, grife, status. pm. Ema q 
datar que a presta de 
Troque ideias com os colegas e tentem descobrir a origem delas. Se necessário, con-  palawas do mis na nos 
sultem a dicionário.  ohiguo grão de origam fancesa; shop. do oigam inglesa status, rgemlatna. jarda doca da ita 
j i j dos Estados Unidos sobra 

5. Além de assimilar palavras de outras linguas, o português aumenta seu léxico com — ata 


palavras formadas por meio de processos próprios da língua, como o acréscimo de 
prefixos e sufixos. Observe estas palavras, presentes no texto lido 


seminovo enganosa comprador — releitura | = | 
Nelas, que sentido tem. 


a. o prefixo semi da palavra seminovor 

b. Osufixo -osa, da palavra enganosa? 

e. osufixo or da palavra comprador 

d. à prefixo re., da palavra releitura? E 
robição 


6. A palavra brega é uma giria já incorporada à nossa lingua há vários anos, 


à. Que outra palavra ou expressão da gíria atual tem sentido equivalente a brego? 
espostapossdl Sugestão 02d, cafun. 
b. Que palavra ou expressão do registro formal da lingua pode substituir a palavra 


brega? demau gosta 


REFLEHÕES SOBRE A 


A lingua portuguesa é viva e, por isso, está em constante mudança, Esse dinamismo 
reflete as transformações que ocorrem na sociedade, seja no âmbito cultural, seja no âm: 
bita do desenvolvimento tecnológico e das relações econômicas. 

Na crônica de Walcyr Carrasco, fica evidente a forte influência da cultura e da tecnolo 
gia norte-americana na nossa cultura e, consequentemente, o uso acentuado de palavras 
do inglês na nossa lingua. Além desses, existem outros fatores responsáveis pela incorpo- 
ração de novas palavras à língua, como os modismos e as girias, 


9 umoases estava cnsção 


Neste capitulo, você vai conhecer os principais processos pelos quais as palavras se 
formam ou novas palavras se incorporam à lingua 


Processos de formação de palavras 


Cerca de 905 das palavras da língua são formadas por dois processos morfológicos (isto 
é, que envolvem morfemas) básicos da lingua portuguesa: a composição e a derivação. 


Composição 


Esse processo consiste na formação de uma palavra pela união de dois radicais, que 
se associam por 
+ justaposição: quando os elementos conservam sua autonomia fonética e, assim, não 
ocorrem perdas de fonemas nem mudança no acento. 
pontapé passatempo  guarda-civil matéria-prima 
+ aglutinação: quando ocorrem perdas fonéticas em um dos elementos e, consequente- 
mente, mudança no acento: 
planalto (plano +alto) fidalgo (filho + de + algo) 


Derivação 


Esse processo consiste na formação de uma palavra a partir de outra já existente — 
chamada primitiva -, que recebe afixos ou passa por variações morfológicas. Há vários 
tipos de derivação. 
+ Derivação prefixal: quando um prefixo se soma 3 um radical 
seminovo (semi- +novo) — releitura (re- + leitura) 
+ Derivação sufixal: quando um sufixo se soma a um radical 
enganosa (engano + -oso(a)) comprador (comprado + -or) 
+ Derivação prefixal e sufixal: quando um prefixo e um sufixo se somam não simultanea- 
mente a um radical: 
indispensável (in- + dispensável) dispensável (dispensar + -vel) 
+ Derivação parassintética: quando um prefixo e um sufixo se somam simultaneamente 
a um radical: 
envelhecer (en-+ velho +-ecer) entardecer (en- + tarde + -ecer) 
desalmado (des- + alma + ado) — embarcação (em- + barco + -ação) 


Na parassintese, a forma primitiva é sempre um nome (substantivo ou adjetivo), e à 
forma derivada pode ser um verbo ou um nome. 


+ Derivação regressiva: quando a palavra resulta de verbo que perde elementos termi- 

nais (sufixos e desinências) 
pulo (pular > pulo) combate (combater > combate) agito (agitar > agito) 

As palavras que se originam por esse processo, chamadas deverbais, são normalmente 
substantivos abstratos terminados em vogal temática (a, «e, -0); em pulo, combate e 
agito, houve perda, respectivamente, do sufixo verbal -ar, -ere -ar e acréscimo da vogal 
temática -o, ee 0. 

+ Derivação imprópria: quando uma palavra é empregada em um contexto em que sofre 
mudança quanto à sua classe gramatical e ao seu sentido habitual 
O simples sair de casa tornou-se perigoso. (sair passa de verbo a substantivo) 


O indispensável já está na mala. (indispensável passa de adjetivo a substantivo) 


O Arcadismo na Bras (1) Formação de palavras. O text de divulgação científica (1) capiTULO 3 


au 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o poema a seguir, do poeta português Bocage, e responda às questões 1 2. 


Liberdade querida e suspirada, “mw 


Que o Despotismo acérrimo condena; 

Liberdade, a meus olhos mais serena, o O 
Que o sereno clarão da madrugada! 

Atende à minha voe, que geme e brada es 
Por ver-te, por gozar-te a face amena; 


Liberdade gentil desterra a pena 
Em que esta alma infeliz jaz sepultada; 


Vem, oh deusa imortal, vem, maravilha, 
Vem, oh consolação da humanidade, N 
Cujo semblante mais que os astros brilha; 


Vem, solta-me o grilhão da adversidade; 
Dos céus descende, pois dos Céus és filha, 
Mãe dos prazeres, doce Liberdade! 


(Obras de Bocage Berto Lello & mão p 335) 


1 O eu lírico se dirige a um interlocutor, empregando verbos no imperativo, a fim de 
exortá-l, isto é, convencê-lo. "aa o suprado? “gor 


à. A quemo eu lírico se dirige? Digesa asteri aa em ra 


b. Que expressões ele utiliza para qualificar seu interlocutor? (ds Cite mt dosgram 


€. Em contraposição ao interlocutor, como o eu lírico se sente? Justifique sua resposta 


potismo: poder 
atitái a about do um. 
és (itado, 
ari: mt ácido ou 
ut amargo 

ilhão: cena do metal 
usada para pranto as. 
gemas dos sentencados 
srisão 


E da 
Ego ciêno 


comtrechos do poema. Odulíicose sente opimido, prisioneiro, confarmo demonstram egressos au tech coma “la 


ini ja optado ulhã da adversidad” a "Atende à maia or. que geme à 
d. Que relação há entre o poema e o contexto político e filosófico do final do século 


XVII O poema espa o ponsarmeno minita a ápoca, qua questionava a podar absolutista o dofana o asa 
elcimanto da uma saciedade ro. 


2, No segundo verso da primeira estrofe, há o emprego da palavra acérrimo. Sabendo 
que essa palavra é derivada de acre (que significa “amargo, azedo”), responda 

a. Quetipo de derivação essa palavra sofreu? Derivação ul 

b. Que outras palavras com o mesmo sufixo você conhece? 

Resposta pesodl Sugestão, gauprimo, macio, magno, aspérimo 

«. Que sentido tem o sufixo -értimo? Tam senso de “abundante, muto” 

d. Considerando as antíteses pre- 
sentes no poema, responda: Por 
que, no poema, o emprego da 
forma derivada acérrimo é mais 
expressivo do que o de acre? 


Leia o anúncio ao lado e responda às 
questões3e4. 


UMIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


lada” 


2.0) A palavra aeb, 
am “esposo acári 
mo, acamuaa aspecto 
negativa da despotismo 
Vigent na doca, em 
contraposição à fibandade 
desejada 


3, O anúncio promove determinada marca de automóvel. Na parte inferior do anúncio, 
lemos 


.. 


“Novo Honda Civic. Espetacnológico” 


A palavra espetacnológico é um neologismo, ou seja, uma palavra nova, inventada 
pelo anunciante. 


a. Como ela foi formada? fa soma de úuas palava: aspetdculo+ tecnológico. 
b. Qual processo foi utilizado na formação da palavra? Canposição por agurinação 


€. Que sentido o anunciante pretendeu construir com o emprego desse neologismo? 
seio qu o cart 6 um está do ponta dita eenalgio 
4. Como é próprio da linguagem publicitária, no anúncio em estudo há economia de 
meios, ou seja, o texto verbal é enxuto e, para ser compreendido, é preciso que o leitor 
faça inferências e o complemente, percebendo o que está implícito. 


a. De que outra forma o enunciado “Novo Honda Civic. Espetacnológico” paderia ter 
sido redigido? Poderia ta sido regido assim" nova Honda Ci 6 espetacnolbgico” ou "Esta d novo Honda 

BidoÉ ri sporaenalâgoo” 
b. Compare a redação que você deu ao enunciado à redação original e conclua: Que 


justificativa pode ser dada para a opção feita pelo anunciante? 

€ Em relação à palavra tecnológico, indique, entre as segmentações abaixo, a que cor- 
responde ao processo pela qual ela foi formada. 
« tecno + lógico + tec+nolo + gico 
« técnico + ilógico * tecno + logo + ico 


Outros processos de formação de palavras 


Além da composição e da derivação, há outros processos de formação de palavras no 
português, que veremos a seguir. 


Redução 


Consiste no emprego de uma palavra de maneira abreviada. São as abreviações, como 
moto, em vez de motocicleta; extra, em vez de extraordinário; refri, em vez de refrigerante; 
foto, em vez de fotografia 

Incluem-se nesse caso também as siglas, como INSS (Instituto Nacional de Serviço 
Social) e RG (registro geral), e as abreviaturas, como av (avenida) e PR (Paraná) 


Onomatopeia ou reduplicação 


Consiste na reprodução aproximada de sons associados a determinados seres ou 
ações: animais, motares, assovios, batidas, movimentos, etc. Quase sempre, à palavra se 
forma a partir da repetição de uma vogal ou consoante. Exemplos: tique-taque, pingue- 
-pongue, fom-fom, fiu-fiu, cacarejar, piuuuuii. 


Empréstimos 


São palavras ou expressões estrangeiras que passam a fazer parte de nossa língua 
em decorrência da contato comercial, cultural e tecnológico com outros povos. Exemplos: 
menu (do francês), shopping center (do inglês), batom (do francês), açúcar (do árabe), sutiã 
(do francês), iogurte (do turco), 


48) A redação ariginal 
ceia ua pausa entr Hon 
“da Cica ospotanológic, 
qua aumenta o ato da 
supresa osutate do um 
rag do nelagimo, nor 
Simasmo surgrosndanta 


O Arcadismo na Bras (1) Formação de palava. O text de divulgação científica (1) capiTULO 3 


Gírias 

São palavras e expressões criadas e usadas por 
determinados grupos sociais ou profissionais. Geral 
mente, essas palavras e expressões têm curta dura- 
ção, mas, em alguns casos, seu uso pode se estender 
a outros segmentos sociais e elas acabam se incorpo 
rando à lingua. 

Veja algumas gírias usadas entre jogadores de 
futebol 


i 
Ê 
â 


+ lastro físico: capacidade física do jogador. 


+ um-dois: tabela na qual o jogador passa a bola 
para o companheiro e corre para recebê-la à 
frente 


* mano a mano: lance em que o atacante parte 
coma bola e a marcação sobre ele é feita por um jogador apenas, 


1.1 A fomação analógica, por analogia com 


Cruzamento de palavras golavras terrnada em rp cama tr 
por eemla 

Consiste na junção de parte de uma palavra com parte de outra, como — fraca Caso ss atudosachemans  acom 

em portunhol (partuguês + espanhol), brasiguaio (brasileiro + paraguaio). asção pur hstanoção lontra a oe que 


Mod eta e pan acre Udo 
. rg ma, um ego do 
Formação analógica pelo anunciante 
Consiste na constituição de palavras por analogia com outras. Exemplos: 
metroviári, por analogia com ferroviário; carreata, por analogia com passe... 2 Ursoztimaa neta au atri 


ata; sambódromo, fumódromo e camelódromo, por analogia com palavras . au sa, una atiidado qu rlaa a faz bom 

gia à ant, o que pode sor ralada com 
corno yefêdrainio, produtos da marea. Assim, a amprego da 
lava funciona como estimulo 8 comprados. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU ds 


1. Leiao anúncio ao lado. 


A palavra cozinhaterapia, utilizada no anúncio, é 
neologismo. 


a. A partir de que palavras ela foi formada? 
Ela o armada a par daspalata conhaa tania 
b. Que processo de formação de palavras deu origem 


aela? 


€. Que outras palavras resultantes de um processo de 
formação similar ao de cozinhaterapia você conhece? 
aspastaposona Sugestão: oarapia, ramaterapi, romatarapia 
2. O anunciante representa uma marca de alimentos, Que 
sentido o neologismo cozinhaterapia acrescenta aos 
produtos dessa marca? 


A partir de quais palavras provavelmente se originaram, 
por redução, as que seguem? 


a. rebu stuiço 


b. confa contusão ne 


€. curta cuta-netragem 


d. proleta oretáio 


JM ummmea reiterando 


TENTO E 


1, A frase a seguir, muito conhecida no meio publicitário, é de autoria de 
Neil Ferreira, um dos mais importantes publicitários brasileiros das últi 
mas décadas, Leia-a 


Afrase estabelece um paralelo entre arte e ofício e entre escrever e rees- 
crever, 
a. Qual é o processo que levou à formação da palavra reescrever? Qual é 
o sentido do afixo que se junta ao radical? . A teivação ufa! (O pino ve 
tomo sendo dereatção 
b. Na frase, qual é o sentido da expressão “arte de escrever”? Essrsvorbon, 
€. Qual é a diferença de sentido entre “ofício de reescrever” e “arte de 
escrever”? 
d Para o publicitário, a que a reescrita de um texto deve levar? 
Aperoição 
Leia a tira a seguir, de Adão Iturrusgarai, e responda às questões 2a 4 


ain imacismo De 
MATUREZA AMBiGUA 


1.) “Ofício de roscrevar” 4 o trabalho de 
azar atear mulas vaso qua se escrve, 
procurando vm resultado melhor dá “art da 
esravar” 4a resultado a que sa chaga a na 
“ua quasa same não transparece trabalha 
de mese 


REVELANDOR ANGÚSTIA 
DA Pós PoS- MODERNIDADE 


um cof TRAÇOS DE 
FANTASMA] || ESPIRITUALIDADE 
BATENDO | || EpuacionaNDo 
CREME DE | | | ALEATORIEDADE 
CHANTILINO NUMA FORMA 


PoLo Norte! Pe NitA 


2, Atira retrata a personagem Pedro em dois momentos de sua vida. Que 
caracteristica psicológica a personagem parece ter nas duas situações? 


Na tira, há três palavras formadas com o mesmo sufixo. 

a. Quais são essas palavras? vtsmodanidado,eslituaidado alsstoriadado 

b. Das três palavras, qual é formada pelo processo de derivação prefixal 
esufixal? nósmadenidado 


O sufixo -dade é formador de substantivos abstratos. 
a. Que relação há entre os substantivos abstratos empregados no 
2º quadrinho da tira e o perfil intelectual e profissional de Pedro? 


b. Que tipo de ironia ou crítica se depreende da tira? 
Alia eprassa via stica cart tipo de ca eat, qu usa contios stats às vezes 
vazias para impresinar o pata sa impar no mei arco 


2. Tanto na Infância quanto na faso adulta, 
Padia paro tar tandânca à abatação ro 
lando uma capacidado da vor de interprtar 
sas que outasposanas não voom, 


4.8) O amprago de substantivos abstratos à 
cowranta com a personagam, qua rc da 
aro e ida na tala oemantos eacina 
dos a cancao abstratos. 


O Arcadismo na Bras (1) Formação de palava. O text de divulgação científica (1) capiTULO 3 


Leia o anúncio à seguir e responda às questões 5 e 6 


5. No anúncio, há duas vozes: uma representada pelas palavras em branco e outra re 
presentada pelas palavras em azul 
a. De quem são essas vozes? 
b. Qual é o sentido da frase “Chega de culpa nas costas, né?”, no contexto? 


€. Considerando-se a finalidade do anúncio, que sentido tem a frase “Acabou o cho 
torô”, no contexto? 


6, Observe as seguintes palavras e expressões empregadas no texto verbal do anúncio. 


chororô 
dodói 
estraga-prazeres 
wave prophecy 
mimimi 


a. Qual é o processo de formação de cada uma? 

b. Levante hipóteses: Como pode ser justificada a opção do anunciante pelo emprego 
da expressão wave prophecy, do inglês, para nomear a tecnologia incorporada ao 
produto? 

€. As palavras chororó, dodój e mimimi são do registro formal ou informal da língua? 
Considerando-se a finalidade do anúncio e o perfil do público que ele tem em vista, 
o que justifica o emprego desse registro? 


96 umoase a pstavma nação 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O texto de divulgação científica (II) 


FOCO NO 


Leia o texto: 


Água por todo lado lj 
Um carrinho de brinquedo funciona com energia gerada por evaporação ê 
o peimeo eo oia aro como dinamicas Ameaças oro podem taibioaauma | 
atlmencozara fequertamenteaolon- . movem atravs de ambiates desert. ampla gama deteencogas custe: | 
codecs dei ra qa dou Nomomermalepode messias agenda eerquemo [À 
Vindo conti ia fara Omincosprastmearia fes rsccs pegamos pr [À 
roma egende rs mede. mesa masc quncosesnos cpa dimenads parati 
eo queeespndemecomen  rhesedopejearamoum upon “raio 
EM 

EO Uma encarada 

Ferros 

E 

E 

pç 

ie 

Sei 

rr 


Pedeçeeida Quico 
deparo 


ESclembi Amenican Bs, out 205, p 


É 


318 


Ko? Umcaninhadabenguda movido por anerga 


1. Qual experimento científico é divulgado pelo texto? (Ui 


2. Segundo otexto: 
a. Quais áreas do conhecimento estão envolvidas no experimento? 


Eloi, unica Engenhari aeniapor rioração poda sor ada pra 
b. Que avanços podem resultar desse experimento? À tua ur ecsaraço pude a ueadap 


€. Quais limitações são apontadas no experimento? 
Oonparimanto atá am faso inil 0 prtálipos” são utlizados somente em “oiaspaguanas 


Você já sabe que, nos textos de divulgação científica, é utilizada uma linguagem que, 
com o fim de atingir um público mais amplo, procura traduzir termos excessivamente 
técnicos em termos de uso cotidiano. Entre os seguintes trechos do texto lido, indi 
que os que apresentam uma linguagem menos formal e os que apresentam uma 
linguagem mais técnica ou formal, Justifique suas escolhas com base em termos ou 
expressões empregados nos trechos. Os tetos, e rovelam a tntatita da sutora do ulzr uma Inguagem mas simplos,prbtima 
gds Pres do cotidiana das itoes, amrarão do emprago de tamos a spressõos coma po tod la, aaa, 
1 “Agua por todo lado” cons, O echo Ia Vl apresantam uma linguagem mais tcnca ou fama, am az do em- 
À rogo de temas e egressos como enpandem contam, grades, motor tati 
11. “O primeiro veículo movido a evaporação atualmente zanza frequentemente” 


11 “depende de fitas revestidas de esporos que se expandem e contraem” 
IV. “acreditam que upgrades no motor podem habilitá-lo” 


V. “o foco está nas coisas pequenas” 
VI. “câmara que encerra a metade dianteira de um motor rotativo” 


4 Releia este trecho: 


“O desequilbrio desloca o centro da massa da estrutura para longe A.al Não, pois temos 
ç a como conto da massa 
do eixo de rotação e cria torque. Pa ia 
Po não “são, rormalmant, 
compreensíveis por quam 

dleigoem física 
A, BIA dusaçãoclatva 


a. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: Leitores leigos em Fisica 


podem compreender o que diz o trecha? Justifique sua resposta. do tacho, a qual setas 
b. Há no texto original um elemento que pode ajudar leitores leigos a entender a trecho. Isisam movimento dos 


Qual é ele? Prosso: Comenta com 

5 os alunas que na infor 

€. Como apoio das ilustrações e dos textos que as acompanham, deduza o sentido do fics ustasacvubalonso 
trecho e, com a ajuda de um dicionário, caso seja preciso, dê ao trecho uma redação va estão amina 
em que nãosejam utilizados termos técnicos. nm 
tido ob do toxto, devem 


5. Observe a parte do texto intitulada "Como funciona” san idos amount 
er E rt TES curtos nunorados am sequência desenhos 4,0) Sugestão. O doa 
a. Quais elementos compõem essa parte? [eus cute nunurados am amu ú tr a estabidado 


destrua e impulsiona 


b. O conjunto de elementos que compõem essa parte do texto é denominado info Put a muto 


gráfico, Esse recursa é muito utilizado em textos de divulgação científica e, no di- te Professor Sugira sos 
clonário, é definido assim, os via q 

esta com opressor de 
Fla a que peçam a alo 


“apresentação de informações com preponderância de elementos grá 
fico-visuais (fotografia, desenho, diagrama estatístico etc, integrados 
em textos sintéticos e dados numéricos, geralmente utilizada em jor- 
nalismo como complemento ou síntese ilustrativa de uma notícia” 

(oicionóri Houaiss letênio) 
dncecanço 
Explique, com base nessa definição, por que a parte do texto intitulada "Como fun. 
ciona” 


Um Infográfico. Essa parto aprosantadosenhos esquemático integrados a tantos curtos numerados, 
€. Deduza: Qual é a função de um infográfico em textos de divulgação científica? 
Elicar Wisalmonto um fato ou coneito fm facilitar sua compreensão polo ia, amd tomar à our do teto mais inâmica a ataena 


UMIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


Observe estes desenhos. 


PRopução 
DETEXTO 


+ ne 
Os três apresentam um ou dois circulas com bordas pretas, indicados Ds cículos se associam sa fomato e una 


par um fio e uma seta. Considerando todo o infográfico, deduza: Qual ja grand um cisto do som com ta 
efeito é criado com essa composição? 


HORA DE 


Uma das caracteristicas marcantes do mundo contemporâneo é a cultu 
ra consumista. Há quem acredite que o desejo de consumo mudou os valo: 
res sociais e que, hoje, para muitas pessoas, ter mais, isto é, consumir mais, 
significa ser melhor do que quem tem menos, isto é, consome menos. 

A visão consumista tem como consequência não apenas a aquisição 
compulsiva de mercadorias e bens muitas vezes supérfluos, mas também a 
adoção de um modo de alimentação cada vez menos saudável, com o con. 
sumo de um grande número de produtos industrializados. Nesse contexto, 
é muito comum o desperdicio e, consequentemente, uma grande produção 
de diversos tipos de lixo. 

Em meia a tal situação, têm surgido iniciativas voltadas à diminuição 
da produção de lixo. Essas iniciativas envolvem pesquisas e estudos que, na 
contramão da mentalidade consumista, procuram resgatar valores de ou 
tras épocas ou buscar maneiras de amenizar as consequências do despejo 
de lixo no meio ambiente. 


ê 


Fa coberta 
deesporos 


O Arcadiema no Bras (1). Formação de palavras. O texto da divulgação cientíica (1) cAptTULO 3 


O texto a seguir trata de uma dessas iniciativas, desenvolvida na Universidade Federal 
de Minas Gerais. 


Iniciativa transforma restos 
orgânicos em combustível e fertilizante 
Primeira iniciativa do tipo no Brasil, a Plataforma de Metanização 


de Resíduos Orgânicos da UFMG produz biogás e fertilizante a partir das 
sobras de um restaurante universitário 


postado em 27/05/20 06.00 Flavia Ayer 


Aluno da UFMG. 
envolvido no projeto faz a medição do. 
biogás:a planta modelo gera. 

160 millitras do combustível diariamente. 


Belo Horizonte — Em vez de irem para o lixo, restos de alimentos se 
transformam em água, fertilizante e biogás — biocombustível usado na 
produção de energia. A Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
abriga a primeira Plataforma de Metanização de Resíduos Orgânicos 
(pMethar) do Brasil. Desde dezembro, as sobras de comida do maior res- 
taurante do campus Pampulha da instituição, o Setorial 11, mais conheci 
do como Bandejão, seguem para a planta de tratamento, Diariamente, a 
unidade gera cerca de 500 kg de resíduos de frutas, verduras, arroz, feijão e 
came, entre outros alimentos. Com a iniciativa, a universidade conseguiu 
mostrar na prática que é possível reduzir a quantidade de resíduos envia: 
da a locais como aterros sanitários e ainda gerar frutos. Também já virou 
exemplo para municípios e empresas. 

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente (MMA), mais da metade 
(51,4%) de todo o lixo gerado no país é composto por matéria orgânica, sen- 
do que apenas 1,6% recebe tratamento adequado. Uma das determinações 
do Plano Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) é diminuir os resíduos orgã 
nicos dispostos em aterros sanitários e, dentro desse contexto, a plataforma 
é uma aliada. “Reduzimos a quantidade de orgânicos aterrada, o impacto 
sobre o meio ambiente e ainda produzimos energia e outros subprodutos”, 
afirma o coordenador da pMethar, Carlos Chemicharo, professor associado 
do Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental da UEMG. 

(Disponivel em. tp comiobrasiense com b/app otica fenise-aude 


20á/06/2iinterna ciencia saude 420487 /mciatva-tansforma-estos-rganico-em. 
combutvea-fertliante html Acasso em: 1/9/205) 


JD umoases psiamacnszão 


O texto contém informações e dados suficientes para a criação de um ga ju infográfico Es 
infográfico. Esse infográfico poderia mostrar o caminho feito pelos resíduos q 
até se tornarem energia e a composição e a destinação do lixo gerado no , fá pábirs ra rtemet que depor 

pais, bem como as determinações do Plano Nacional de Resíduos Sólidos. ar a do Ti s 
Faça uma pesquisa, em grupo, sobre estudos ou pesquisas relacionados "emaouts vê pode acesa: E 


a um dos temas que seguem ou outros que a classe considerar relevantes, 


eia Sir rsrs " 7 

« Reaproveitamento do ixo ERR À OS jcomuno. 
+ Os Impactos do lixo tecnológico no meio ambiente Lo 
+ Como nossa sociedade se tornou consumista rir paeam 
* Os valores em uma sociedade consumista 5 

Com base nos dados e informações que vocês encontrarem, produzam ed 
um texto de divulgação científica, composto de uma breve introdução e de sport 
um infográfico, no qual sejam explicados de forma objetiva e didática aspec- 
tos que dizem respeito ao assunto pesquisado. MEEA 
E ANTES DE ESCREVER rim 


Planeje seu texto, lembrando-se de 


+ utilizar como fontes de pesquisa publicações confiáveis; 


+ fazer uma introdução breve, mencionando os objetivos do estudo ou pesquisa e os 
sujeitos envolvidos nelefa) 


+ apontar as vantagens e eventuais limitações do estudo ou pesquisa; 


+ produzir um infográfico, descrevendo didática e objetivamente os passos e procedi 
mentos do estudo ou pesquisa, em uma linguagem acessível ao público em geral; 


+ produzir textos breves e associá-los de maneira harmoniosa com as ilustrações; 


+ na produção do infográfico, optar por desenhos e esquemas claros, com imagens deta- 
lhadas e em número não excessivo, para evitar que o conjunto fique poluído; 


+ caso a leitura do infográfico deva ser feita em uma sequência específica, observar a 
numeração para que o leitor siga a ordem correta; 


+ apresentar dados numéricos significativos, que chamem a atenção dos leitores; 


+ nocaso de ser necessário o uso de termo(s) técnico(s), utilizar o infográfico para auxi- 
liar os leitores a compreendê-lo(s) 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique 
+ se ele contém uma apresentação curta, que contextualiza o estudo ou pesquisa 
+ se aponta as vantagens, mas também possíveis limitações do estudo ou pesquisa; 


+ se contém um infagráfico didático e objetivo, composto de desenhos e esquemas claros, 
imagens detalhadas e textos breves, distribuídos de forma harmoniosa na ilustração; 


+ sea linguagem utilizada é acessível ao público em geral; 
+ se apresenta dados numéricos reveladores; 


+ se termos técnicos que precisaram ser mantidos no texto estão devidamente “traduzi 
dos” no corpo do texto ou no Infográfico; 


+ se otexto introdutório e o infográfico se inter-relacionam de maneira correta. 


O Arcadismo na Bras (1) Formação de palava. O text de divulgação científica (1) capiTULO 3 


am 


No mundo contemporâneo, em que o apelo ao consumo é cada vez mais forte, a pro- 
dução de lixo tem crescido muito. Esse lixo resulta do descarte não apenas de produtos, 
mas também de tudo o que é utilizado nas diversas etapas do processo de sua produção 
eainda das embalagens que os acompanham. Leia o texto a seguire, depois, discuta com 
os colegas e o professor as questões propostas. 


É possível viver sem produzir lixo? 
A designer Cristal Muniz topou o desafio 


104201 | Text, Rafael Antunes 


Sacola de pano, pote de vidro, talheres próprios e 
escova de dentes feita de bambu. Esses são 
os itens que Cristal Muniz carrega consigo. 
O motivo: a busca por não produzir lixo 


Cristal é designer, mora em Florianópolis e no final de 2014 decidiu que buscaria 
eliminar o lixo de seus dias. Desde então, vive a troca gradual de objetos que geram 
resíduos por produtos de origem orgânica, reutilizáveis e preferencialmente sem 
embalagens. Descartáveis? Nem pensar. O cotidiano vem sendo relatado no blog 
Um ano sem lixo. A inspiração de Cristal veio da nova-iorquina Lauren Singer, que 
parou de gerar lixo há dois anos e compartilha sua experiência no blog Trash is for 
tossers. Algo como: lixo é para principiantes (traduzindo de maneira menos pejo 
tativa). Uma página para quem busca um estilo de vida que não contribua para 
a perpetuação de lixões sem tratamento de resíduos, realidade em cerca de 3 mil 
cidades brasileiras 

De acordo com Gabriela Otero, coordenadora técnica da Associação Brasileira de 
Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (Abrelpe), a geração total de rest. 
duos sólidos urbanos no Brasil em 2013 foi de mais de 76 milhões de toneladas. Des 
se total, estima-se que pouco mais de 90% tenha sido efetivamente coletado, Ou seja, 
cerca de 20 mil toneladas tiveram destino desconhecido. Com as dicas que aprendeu 
com Lauren Singer, Cristal trouxe para dentro de casa alternativas naturais até para 
produtos de limpeza e cosméticos, 

O bicarbonato de sódio é um aliado versátil. Combinado com óleo de coco é opção 
para escovar os dentes. Já misturado com vinagre pode até desentupir ralos, Soluções 
altamente biodegradáveis. 

Apesar das mudanças, Cristal diz não encontrar dificuldades com os novos hábitos: 


“Não faço nenhum sacrifício. A única coisa que parei realmente de fazer é pedir 
delivery, porque vem muito lixo e coisas não recicláveis no único lugar que eu pedia! 


UNIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


CONSUMO e MEIO AMBIENTE 


Kite sobrevivênciar 
Não, de preservação. 
Cristal Muniz com suas. 
armas antlixo 


A busca por hábitos que não sobrecarreguem o meio ambiente na hora de dar cabo 
ao lixo é algo novo, É o caso do restaurante Silo, em Brighton, na Inglaterra: 95% do 
resíduo gerado por lá é reutilizado, reciclado ou transformado em algo a ser usado no 
próprio lugar. Da borra do café, que vai para o cultivo de cogumelos, aos pratos em que 
os clientes comem, feitos da resina de sacolas plásticas usadas. 

Um restaurante para receber clientes como Cristal, que quando vaí a um fast-food 
(sempre repletos de descartáveis) se serve com seus próprios apetrechos — dispensa co- 
pos, guardanapos e tudo o que vai para a lixeira, e embala para lavar em casa o que sujar. 
Assim, o cesto de lixo vai aos poucos se tornando um elemento estranho na paisagem. 


(Disponivel em. hostil com vista salada 
E posse ier-sem produzitino designer cristal muniz-topou-o desafiahtml Acesso em-19/9/201) 


1. Você e sua familia têm se empenhado na redução do lixo doméstico? se sim, que ati- 
tudes têm tido com vistas a isso? 


E fácil no dia a dia, ter procedimentos que contribuam para a diminuição da produção 
de lixo doméstico? 


3, Atitudes individuais podem ter relevância e resultar em uma redução em grande es- 
cala do lixo produzido socialmente? 


POR DENTRO DO 


E ENEM EM CONTENTO 


Há questões do Enem, nas provas de Lingua Portuguesa, nas quais são explorados textos que 
estabelecem diálogos com diferentes períodos históricas. Veja como isso ocarre na questão a seguir 
etente resolvê-a, 


(ENEM) 
Casa dos Contos 


fr em cada conto te cont 
o & em cada enquanto me enca 
nto & em cada arcotea 

barco & em cada portam 

e perco &emcadalançot 
ealcanço & em cada escad 
ame escapo & em cada pe 

dra te prendo & em cada g 

tade me escravo &eemca 

da sótão te sonho & em cada 
esconso me affonso & em. 

cada claúdio te canto &ee 

'm cada fosso me enforco & 


ANIA, A. Discurso da dfmoção do poeta. Sã Paulo: Summus, 198 
O contexto histórico e literário do periodo barroco-árcade fundamenta o poema Casa 

dos Contos, de 1975. A restauração de elementos daquele contexto por uma poética contem- 

porânea revela que: 

a disposição visual do poema reflete sua dimensão plástica, que prevalece sobre a ob- 

servação da realidade social, 


b. a reflexão do eu lírica privilegia a memória e resgata, em fragmentos, fatos e personali- 
dades da Inconfidência Mineira. 


€. a palavra “esconso" (escondido) demonstra o desencanto do poeta com a utopia e sua 
opção pr uma linguagem erudita. 
d. o eu lírico pretende revitalizar os contrastes barrocos, gerando uma continuidade de 
procedimentos estéticos e literários. 
Xe. o eu lírico recria, em seu momento histárico, numa linguagem de ruptura, o ambiente 
de opressão vivido pelos inconfidentes. 


Para a resolução da questão, é importante conhecer a histária dos poetas árcades e o envov- 
mento que tiveram com a Inconfidência Mineira. E também ter conhecimentos a respeito da poesia 
concreta, que subverte a forma e realiza experiências com a linguagem. 

As afirmações feitas nas alternativas de a a d contêm elementos que não podem ser inferidos. 
com base nos dados da questão, tais coma observação da realidade social, resgate de fatos e perso- 
nalidades pela memória, desencanto com a utopia e revitalização dos contrastes barrocos, 

A afirmação da alternativa correta, a , por sua vez, é a que tem relação com a solicitação feita 
na questão, por mencionar o ambiente opressor vivida pelos inconfidentes, referido no poema em 
trechos como "em cada escada me escapo”, “em cada pedra te prendo”, “grade”, “escravo” "sótão". 
“fosso” e na alusão à figura histórica de Cláudio Manuel da Costa, poeta inconfidente que morreu 
enforcado na prisão. 


JM umcmea estima cao 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


(ENEM) Texto para as questões te 2: 


1 Tornoaver-vos, ó montes; o destino 
“Aquime torna a pôr nestes outeiros, 
Onde um tempo os gabões deixei grosseiros 
4 Pelotraje da Carte, rico fino. 


“Aqui estou entre Almendro, entre Corino, 
Os meus fiéis, meus doces companheiros, 
7 Vendo correr os míseros vaqueiros 
“Atrás de seu cansado desatino. 


se o bem desta choupana pode tanto, 
10 Que chega a ter mais preço, e mais valia 
Que, da Cidade, o isonjeiro encanto, 


Aqui descanse a louca fantasia, 
13 Eoque até agora se tornava em pranto 
Se converta em afetos de alegria. 
Cláudio Manos a Costa In: Domicio Proença ilha. 
A poi ds inconfidents io de lana. Nova Agua, 2002, 769. 


1. Considerando o soneto de Cláudio Manoel da Costa e 
os elementos constitutivos do Arcadismo brasileiro, as- 
sinale a opção correta acerca da relação entre o poema 
eo momento histórico de sua produção. 

a. Os “montes! e “outeiros”, mencionados na primeira 
estrofe, são imagens relacionadas à Metrópole, ou 
seja, ao lugar onde o posta se vestiu com traje “rico 
efino”, 

Xb. A oposição entre a Colônia e a Metrópole, como nó- 
cleo do poema, revela uma contradição vivenciada 
pelo poeta, dividido entre a civilidade do mundo ur- 
bano da Metrópole e a rusticidade da terra da Colô- 
nia 
€. O bucolismo presente nas imagens do poema é ete- 
mento estético do Arcadismo que evidencia a preo- 
cupação do poeta árcade em realizar uma represen- 
tação literária realista da vida nacional 


d. A relação de vantagem da "choupana" sobre a "Ci 
dade”, na terceira estrofe, é formulação literária que 
reproduz a condição histórica paradoxalmente van- 


tajosa da Colônia sobre a Metrópole 

é, A realiade de atraso social, político e econômico do 
Brasil Colônia está representada esteticamente no 
poema pela referência, na última estrofe, à transfor- 
mação do pranto em alegra 


2. Assinale a opção que apresenta um verso do soneto de 
Cláudio Manoel da Costa em que o poeta se dirige ao 
seu interlocutor 


4 


Na cao 


Xa, "Torno a versos, é montes; o destino” (v 1) 
b. "Aqui estou entre Almendro, entre Corino, (v.5) 
(6) 


&. "Os meus fiéis, meus doces companheiro 
d. "Vendo correr os miseros vaqueiros” (7) 
e. “Que, da Cidade oisonjero encanto; (v 1) 


(ENEM) 
Manuel Bandeira 
Filho de engenheiro, Manuel Bandeira foi obriga- 
do a abandonar os estudos de arquitetura por causa 
da tuberculose. Mas a iminência da morte não mar- 
cou de forma ligubre sua obra, embora em seu humor 
lírico haja sempre um toque de funda melancolia, e 
na sua poesia haja sempre um certo toque de morbi- 
dez, até no erotismo. Tradutor de autores como Marcel 
Prouste William Shakespeare, esse nosso Manuel tra- 
duziu mesmo foi a nostalgia do paraíso cotidiano mal 
idealizado por nós, brasileiros, órfãos de um pais ima- 
Binário, nossa Cocanha perdida, Pasárgada Descrever 
seu retrato em palavras é uma tarefa impossível, de- 
pois que ele mesmo já o fez tão bem em versos, 
Revista Lingua portuguesa, 40 ey 20 


A coesão do texto é construída principalmente a partir 
do(a) 

repetição de palavras e expressões que entrelaçam 
as informações apresentadas no texto. 


bo substituição de palavras por sinônimos como “ligu- 
bre” e "morbider”, “melancolia” e “nostalgia” 

. emprego de pronomes pessoais, possessivos e de- 
monstrativos: "sua, “seu”, "esse, "nosso! 

d. emprego de diversas conjunçães subordinativas que 
articulam as orações e períodos que compõem o text. 


e. emprego de expressões que indicam sequência, pro- 


gressividade, como “iminência”, “sempre”, “depois” 


(FUVESTSP) Leia os versos abaixo, pertencentes a uma 
cantiga de amigo, do Trovadorismo português. 


Ai, flores, aí flores do verde ramo 
se sabedes novas do meu amado? 
Ai Deus eu é? 


[SR 


Encontre no trecho um exemplo de derivação imprópria. 
amado 


Pos entra da Enem e do vestbuiar 


E) 


5. (CESGRANRIO-U) As palavras esquartejar, desculpa e 
reconhecível foram formadas, respectivamente, pelos 
processos de 


a. sufixação - prefixação — parassíntese 
b. sufixação — derivação regressiva — preficação 
€. composição por aglutinação - prefixação - sufixação 
Xd, parassintese — derivação regressiva — prefixação 
e. parassintese — derivação imprápria — parassíntese. 


6. (PUC) A palavra engrossar apresenta o mesmo pro- 
cesso de formação de 
a. embalançar d. encobrir 
bo. abstrair é. perfurar 


xe. encabxotar 


7. (UFES-RS) Todasas palavras a seguir possuem o mesmo 
prefixo, com exceção de 

xa. insinuações à. incapazes 

bo indireta é. inconscientemente 


é. incompetentes 
B. (UFRS-RS) As palavras molheira, saleiro e sujeira são for 


madas pela adição de um mesmo sufixo ao radical, As- 
sinale a alternativa que não apresenta o sufixo. 


a. roupeiro à. fofoqueira 
1h. queira e. beira 
«. mosquiteiro 
Produção de texto e 
9. (urG-Go) 


Tema: Memória: constitutiva do homem e formadora da 
identidade social 
Coletânea 


Uma memória coletiva se desenvolve a partir 
de laços de convivência familiares, escolares, profis- 
sionais [.] Que interesse terão tais elementos para 
a geração atual? [.] Por muito que deva à memória 
coletiva é o indivíduo que recorda. Ele é o memoriza- 
dor e das camadas do passado a que tem acesso pode 
reter objetos que são, para ele e só para ele, significa- 
tivos dentro de um tesouro comum. [.] Se a memó- 
ria da infância e dos primeiros contatos com o mun- 
do se aproxima, pela sua força e espontaneidade, da 
pura evocação, a lembrança dos fatos públicos acusa, 
muitas vezes, um pronunciado sabor de convenção. 
[.] Na memória política, os juízos de valor intervém 
com mais insistência. O sujeito não se contenta em 
narrar como testemunha histórica “neutra”, Ele quer 
também julgar, marcando bem o lado em que estava 
naquela altura da História, e reafirmando sua posição 
ou matizando-a. 


UMIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


A memária dos acontecimentos políticos suscita 
uma palavra presa à situação concreta do sujeito. O 
primeiro passo para abordá-la, parece, portanto, ser 
aquele que leve em conta a localização de classes e a 
profissão de quem está lembrando para compreender 
melhor a formação do seu ponto de vista. [-] Há um 
modo de viver os fatos da História, um modo de sofrê- 
los na came que os torna indeléveis e os mistura com 
ocotidiano,a tal ponto que já não seria fácil distinguir 
a memória histórica da memória familiar e pessoal. 
Bos E Memóriesocindod; emranças de velhos 
São Paulo Edusp 1987 p 334334, 37365 


A campanha de salvamento de Abu Simbel, alto 
Egito foi fundamental para a consolidação do conceito 
de patrimônio mundial, difundindo em todo o mum- 
do à ideia de que a responsabilidade pela preservação 
dos grandes monumentos os tesouros do patrimônio 
mundial - não toca apenas aos paises onde eles se si- 
tuam, mas sim a todos os povos da Terra, sem exceção. 

PLANETA n.305 São Paulo, ago. 2005, p 45 [Adaptado] 


[ Já faz tempo eu vi vocêna rua / Cabelo ao vento, 

gente jovem reunida / Na parede da memória essa lem- 

brança é o quadro que dói mais / Minha dor é perceber 

que apesar de termos feito tudo o que fizemos / Ainda 
somos os mesmos e vivemos / Como nossos pais [-] 

BELCHIOR Como nossos pai Intérprete: REGINA, E 

Om, São Paulo: Unieal Mus 1905 1 fava 


Eaú de recordações. A professora aposentada 
Neuza Guerreiro de Carvalho (foto) guarda as memó- 
rias de seus 75 anos de vida em três baús e em dezenas. 
de livros, Ali estão registros escritos, fotografias e ob- 
jetos que contam não sá a história de sua existência 
mas também a dos familiares que a antecederam e a 
sucederam e ainda a da cidade em que sempre viveu, 
São Paulo, A lembrança mais 

remota que conserva? "Uma 
caixinha que era do meu pa, 
diz ela, e, do fundo do baú que 
leva o nome “Memórias e His 
tárias”, saca a caixinha cuída- 
dosamente embalada para que 
dure por muitos anos. [..] 


Gosto do passado. Década de 50, Numa casa pobre, 
do bairra de Remédios SR crianças olham a chuva cair lá 
fora lrene é uma delas. Do fogão à lenha sobe ocheirade 
alho frito. O aroma perfuma a tarde. O avô de Irene faz 
miga, comida espanhola conhecida em Portugal como 
sopa de pão. A tropa mirim se aquieta ("Era aniversã- 
riodo meu marido e eu estava servindo uma receita rus- 
saquandome lembreida miga” contaa dona de casa tre- 
ne Cavalli, 61 Correu e incluía passagem no livro" No 
vão da escada”, que publicou independentemente após 


fazer o curso “Resgatando e escrevendo suas memórias”, 
do Colégio Santa Maria, SP [.] Resgatar a própria histó- 
ria é um modo de se redescobrir e de registrar quem você 
É! diz Maria Aldina Galfo, professora do curso, 

FOLHA DES. PAULO. São Paulo, st 2005, p.& Equilhia [adaptado] 


Imagine se existisse uma pílula da memória. Ape- 
nas um simples comprimido seria suficiente para não 
esquecermos nunca mais a data de aniversário do avô 
ou todos os detalhes daquela viagem de verão. Pais 
essa milagrosa invenção já está sendo desenvolvida 
por cientistas da Universidade da Califórnia, que afir- 
matam à revista New Scientist que ela poderia ser usa- 
dana recuperação de pessoas em estado de cansaço, no 
tratamento de pacientes com Alzheimer e até mesmo 
para aumentar o desempenho de pessoas saudáveis. 
FOLHA DES PAULO São Pau set 2008, p 6 Equilibrio 


E se pudéssemos tomar um remédio que nos 
ajudasse a esquecer? Uma notícia divulgada no final 
de julho na revista científica Nature revelou que um 
grupo de psiquiatras nos EUA acredita que drogas do. 
tipo bloqueadores beta, utilizadas largamente para 
tratar hipertensão, agem "apagando memórias ruins”, 
se administradas no momento certo. [-] Canta o psi 
quiatra Frederico Graeff da Faculdade de Medicina da 
USP de Ribeirão Preto: “a droga não faz esquecer um 
trauma, o que pode fazer é barrar um fluxo emocional 
excessivo, a pessoa não revive os sentimentos” “O blo- 
queador beta inibe a ação da adrenalina e sua “prima” 
no cérebro, a noradrenalina Se você tem uma expe- 
riência emocionalmente estimulante, você vai liberar 
essas substâncias no corpo e no cérebro, e elas têm o 
papel de determinar o quão fortemente as memórias. 
serão lembradas. O bloqueador beta barra a ação delas. 
cenfraquece as memórias”, detalha James McGaugh. 

CAE São Pauls 2005, 1.170 p 3134 [Adaptado 


Preservar a vida é o mais arraigado dos instintos. Na 
evolução das espécies, a seleção natural cuidou de elimi- 
nar os incapazes de defendê-la com unhas e dentes. 

Os seres humanos não constituem exceção, mas, 
pela fato de sermos animais racionais, aceitamos de- 
terminados limites para a duração da existência; mantê-la 
a qualquer custo não nos parece sensato. À perda irre- 
versível da memória configura uma dessas situações. 
incapazes de lembrar quem somos e de entender o que 
se passa a nossa volta, de que vale a condição humana? 


VARELA, D.A memória da velhice folha de auto. 
São Paul, st 2005, p E 


Atualmente, é triste a constatação de que há pou- 
ca gente sensível à manutenção de nossos monumen- 
tos, sensível à arquitetura produzida por nossos ante- 
passados nessa cidade |.) Infelizmente, atualmente o 


descaso com esse patrimônio vem se tornando prática 
comum: a regra é pô-lo abaixo. O que torna tudo pior 
é que em seu lugar surgem invariavelmente constru- 
ções pioradas em todos os sentidos: estética, funcio- 
nal ou economicamente. À situação é mais dramática 
no Centro da cidade, região em que os edificios têm 
maior valor histórico e mesmo arquitetônico. Pois ali 
casas, sobrados e edifícios são postos abaixo para dar 
lugar a construções provisórias, barracões, puxados ou 
mesmo a meras estacionamentos. 
UNES, M Jdenticade ar dco de Colânia são Paul, 
Alá Eita; Gon: Eta da UG; 2001 p 20-21 Adaptado) 


Se o mundo do futuro se abre para a imaginação, 
mas não nos pertence mais, o mundo do passado é 
aquele no qual, recorrendo a nossas lembranças, po- 
demos buscar refúgio dentro de nós mesmos, debru- 
çar-nos sobre nós mesmos e nele reconstruir nossa 
identidade. [-] O tempo da memória segue um cami- 
nho inversa ao do tempo real: quanto mais vívas as 
lembranças que vêm à tona de nossas recordações, 
mais remoto é o tempo em que os fatos ocorreram. 
BOBBIO NO tempo da memária 
Ainda Jana: Campus 1997 Contracapa 


(Tudo é sombra de sombras, com certeza [.] 
Vão-se as datas e as letras eruditas / na pedra e 
na alma, sob etéreos ventos, / em lúcidas venturas e 
desditas. 
Esão todas as coisas uns momentos / de perdulá- 
riafantasmagoria, / jogo de fugas e aparecimentos) 
Das grotas de ouro à extrema escadaria / por asas 
de memória e de saudade, / com o pó do chão meu 
sonho confundia. 
MEREES Roman Icon 
Rod aveiro: Nova Font 195, p. 40, 


Proposta de redação 


Artigo de divulgação científica: O artigo de divul- 
Eação científica traz, numa linguagem acessível ao 
grande público, reflexões a respeito de determinado 
tema investigado por uma comunidade científica 
Geralmente, as opiniões de estudiosos e os resultados 
das investigações se complementam ou se opõem. 
Esse gênero se constitui a partir de uma seleção de in- 
formações e comentários relevantes para se ter uma 
visão geral acerca do tema No texto, predominam se- 
quências expositivo-argumentativas. 

Imagine que você seja um jornalista de uma re- 
vista de divulgação científica é escreva um artigo a 
respeito das concepções de memória social, política, 
biológica etc. No projeto argumentativo, considere as 
relações entre essas diferentes perspectivas, o papel 
que esses tipos de memária exercem na formação do 
homem e na constituição da identidade de um povo. 


Pos dentro da Enem ed vestputar 


am 


Feira do conhecimento — 
O mundo material na 
sociedade contemporânea 


Como encerramento desta unidade, realizaremos uma Feira do conhecimento, na qual serão 
apresentados os seminários preparados por você e seus colegas e serão expostos e distribuídos os 
textos de divulgação científica que vocês produziram. 


1. ORGANIZANDO E DIVULGANDO O EVENTO 


+ Escolham uma data e um horário, de preferência ao longo de tado um dia, ou de mais de um dia. 

+ Deem ao evento o título O mundo material na sociedade contemporânea, seguido de um 
subtítulo atraente. 

+ Pensem no público que querem atingir & como farão para convidá-lo: por meio de cartazes, jornal da 
escola, avisos nas salas, redes sociais 

+ Escolham e organizem os espaços: os locais onde serão apresentados os seminários, onde será 
distribuída a publicação com artigos de divulgação científica, onde ficarão os murais com os textos 
de divulgação clentífica, além daqueles em que ocorrerão outras atividades que vocês queiram 
realizar, 

* Confiram se o tamanho das letras dos textos verbais e a qualidade das imagens estão adequados à 
exposição em murais, considerando que os convidados farão a leitura de pé, ao visitar a feira 


UNIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


Programem a apresentação dos seminários. Fiquem atentos ao 
tempo de que cada grupo poderá dispor e ao número de salas. 
necessárias para que todos os grupos possam se apresentar com 
conforto e tranquilidade. 

Divulguem a programação não apenas para quem vai participar 
das apresentações, mas também para os convidados. Essa 
programação pode, por exemplo, ser disponibilizada no blog 
produzido por vocês na unidade anterior. 


Renam em uma revista os artigos de divulgação científica 
produzidos no capítulo 2, Façam cópias da revista e as 
distribuiam aos convidados no dia da feira. 

Escolham um lugar estratégico para deixar a publicação de vocês, 
isto é, um lugar em que os convidados passem ao circular pela. 
feira e, assim, se interessem em lê-la Vocês podem também 
fazer um cartaz, chamando atenção para a revista, 


Expanham em murais os textos de divulgação científica produzidos no capítulo 3. Vocês 
podem organizar os textos por afinidade de assunto e em quantas murais forem necessários 


Criem para cada mural um ttulo convidativo à leitura 


Além do tamanha das letras e da qualidade das imagens dos textos, verifiquem se o número 


deles em cada mural está adequado às condições de leitura. 


& 


E] 


Homônimos e parônimos 


acender: par fogo 


ascender. elevarse, subir 


acento: inflexão de voz tom de voz 


assento: base lugar de sentar-se 


acessório: o que pertence a um instrumento ou máquina, 
oque não é principal 


assessârio: relativo a assessor, sto é a assistente 


caçado; apanhado na caça 


cassado: anulado 


cegar:tornar ou ficar cego segar; ceifar 
cela: aposento de religiosas; pequeno quarto sela; arrejo de cavalgadura 
censo; recenseamento. senso, juizo, 


cessão: ato de ceder 


sessão, tempo de duração de um espetáculo ou uma reunião. 
secção au seção: corte, divisão. 


chá: bebida preparada com folhas. 


xá-titulo do soberani da Pérsia. 


cheque; ordem de pagamento 


xeque: perigo, lance de jogo de xadrez; chefe de tribo árabe 


lvl: relativo ao Direito Civil 


civil: polido; referente às relações entre cidadãos 


cacho; recipiente feito geralmente com tronco de árvore 


coxo: quemanca 


comprimento: extensão 


cumprimenta: ato de cumprimentar; saudação 


concerto: sessão musical, harmonia. 


conserto; temendo, reparo 


coser: costurar 


cozer: cozinhar 


deferir; atender, conceder 


diferir distinguir adiar 


desconcertado: embaraçado, perturbado 


desconsertado: desarrumado, estragado 


descrição; ato de descrever 


discrição: qualidade de ser discreto 


descriminar inocentar 


discriminar: distinguir diferenciar 


despensa” compartimento da casa em que se guardam 
mantimentos 


dispensa; ato de dispensar 


despercebido: não notado, 


desapercebido: desprevenido; desprovido 


emergir sair de onde estava mergulhado, vir à tona 


mergir mergulhar 


emigração: ato de emigrar (sair do pais) 


imigração: ato de imigrar (entrar em um 
pais para nele morar) 


eminente: superior excelente 


Toninente; que esta prestes 3 acontecer 


empossar: dar posse 


empoçar: formar poça 


espectador; aquele que assiste a algo 


expectador. aquele que tem expectativa 


espiar espreitar 


expiar: sofrer pena ou castigo. 


esterno: osso da região do tórax 


externo: que está fora 


estirpe; raiz; linhagem. 


extirpe: forma do verbo extipar farrancar, extingui) 


estrato” Camada; sequência de um tipo de nuvens 


extrato; produto resultante de extração 


Tagante: evidente, manifesto 


Tragrante: perfumado; aromático 


fluir; mover-se de forma continua 


Fruir desfrutar 


fuzil: arma de fogo. 


fusivel: dispositivo utilizado em instalações elétricas 


incidente que incide; episódio 


acidente; acontecimento imprevisto; formação irregular 
relativa ao relevo geográfico 


infligi: aplicar ou impor castigo ou pera. 


ring transgredir 


incipiente: que estã no começo; iniciante 


insipiente; que não tem sabedoria 


intenção: propósito 


intenção; intensidade, força 


intercessão: ato de interceder 


interseção: ato de cortar 


laço: nó que se desata facilmente. 


lasso; fatigado, cansado 


mandado: ordem judicial 


Trandato: perjodo de permanência em um cargo, 


peão: homem que anda a pé; trabalhador braçal; peça de 


pião: um tipo de brinquedo 


xadrez 
plena disputa preto homenagem 
proeminente: saliente o aspecto fico preeminente: nobre, distinto 
ratificar confirmar rei: corrigir 

fecrear: diverti, proporcionar recreação recriar: crar de novo 

sesta: hora do descanso 


“sexta: redução de sexta eira; intervalo musical 
cesta; reciplente 


tachar: censurar; pôr defeito; pôr tacha (pequeno prego) 


tavar: estabelecer taxa ou imposto 


Rrafego: transito fráfico: negócio desonesto ou legal 
viagem: ato de viaja | viajem: forma da verbo viajar 
vultoso: que faz vulto ou volume” Vultuoso; que apresenta inchaço 


Radicais, prefixos e sufixos 


A maioria dos radicais, prefixos e sufixos da língua portuguesa origina-se principalmen- 


te do grego e do latim. 


Há, a seguir, a relação de alguns, com significado e exemplos correspondentes, 


Radicais gregos 


RADICAL SIGNIFICADO EXEMPLOS 
acro alto, elevado acrofobia 

agogo que conduz demagogo. 

algia der nevalgia 

antropo homem, antropologia 

arcaio antigo, arcalsmo 

auto próprio autobiografia, autorregulagem, auto-hipnose 
Barao, pressão, pesa Barômetro 

biblio livro biblioteca 

Bio vida biologia, bossatélite,blo-histórico. 
caco feio, mau cacófato 

cali belo caligrafia 

cardia coração, taquicardia 

cefalo cabeça encefalite 

cito célula, citoplasma, 

crcia] força, poder democracia 

rena tempo, cronologia 

dafojtilo dedo datilografia 

deca dez década. 

demo povo demografia 

derma, pele dermatologista 

dinamo, força dinamémetro, 


apênDice 


RADICAL SIGNIFICADO EXEMPLOS 
eco casa economia 
entero intestino entérico 
etno raça, nação, etnia 
eta costume ética 
fago, que come antropófago 
filo amigo filósofo 
fobo que teme hidráfobo 
fone voz, som telefone” 
foto uz fotografia! 
gastro] estômago gastrite 
geno nascimento genética 
geo terra geólogo 
gera, velho, geriatria 
ge mulher gineceu 
glossa, glota lingua glossário, poliglota 
ento, escrever, descrição. ortografia, geografia 
hidro água, hidrômetro 
helio sol heliografia 
hema sangue hemácia, 
hipno, sono hipnose 
hipo cavalo hípico 
lcono, imagem. conoclasta, 
letra, adoração idolatria 
leuco branco leucácito 
lipo gordura lipemia 
logia estudo biologia 
logo palavra diálogo 
mania inclinação maníaco 
megalo grande megalomania. 
metro medida cronômetro, 
micra pequena quantidade. micro-ondas. 
miso que odeia, misantropo 
mario forma amorio 
necra morto necrópsia 
nefto tim nefrite 
neo novo neolatino 
neuro, neno neurologia 
odonto dente odontologia 
oligo pouco oligarquia 
arto feto, correto ortografia 
pato doença patologia, 
piro fogo pirotécnico 

apêNpice 


RADICAL sicniricaDo ExempLOS 
pol muitos poligamia 
pseudo falso, pseudoprofeta 
pico alma, psicologa 
quilo mi quilômetro 
sofia sabedoria filosofia 
Farato] morte Tanatoiobia 
taqui rápido taquigraia 
terapia cura laborterapia 
seno estrangeiro xenofobia 
ES animal zoologia 

Radicais latinos 

RADICAL sicniricaDo ExEmpLOS 
agr campo, agricultura 
ambi ambos, ambiguo 
aim alma amímico 
bel guerra bélico 
ED cabeça E 
ia oque maia homicida 
cola que habita sibicoia 
fico que faz ou produz maléfico 
ter irmão, fraternidade 
gera nascido em alienígena 
ini E ignivoro 
ludo ego ludoterspia 
mater mãe matemidade 
om todo onipotente 
opera obra trabalho operário 
pater pai patero 
pluri vários pluricelar 
pl chuva pluvial 
popula povo popular 
puer criança pueriultura 
sui asimesmo sulida 
uni um unitário 
vago quevaga noctivago 
verm verme vermifugo 
video quevê vidente 
voe voz vociferar 
ola que quer benéioio 
oro que come herbivaro 


apênDice 


am 


Prefixos gregos 


PREFIXOS SIGNIFICADO EXEMPLO 
privação, negação anônimo, analfabeto 
repetição, separação anáfora, análise, anacrônico 
ant duplicidade anfiteatro 
anti- oposição antídoto, antirrelgioso, antissocial 
apo- separação apóstata 
arqui, arce- posição superior arquétipo, arcebispo, 
cata- movimento para baixo, ordem — | cataclismo, catálogo 
duas vezes. dilema 
através de diálogo 
dificuldade dispreia, 
inclusão energia, embrião 
posição interior endocárdio 
posição superior epitáfio 


excelência 


euforia, evangelho, 


movimento para fora 


êxodo, eclipse, exógeno 


Prefixos latinos 


SIGNIFICADO 
afastamento, separação 


metade, hemisfério 
hiper posição superior, excesso hipertensão 

hipo- posição inferior hipoteca 

meta- mudança metamorfose 

para- proximidade paralelo 

per emtormo de perímetro] 

pro- posição anterior prólogo 

sin, sims si- simultaneidade sintonizar simpatia, silaba 


EXEMPLOS 


abjurar, abstêmio,ab-rogar 


aproximação, direção 


advérbio, apodrecer, adrenal 


duplicidade 


ambidestra 


posição anterior 


antecede, antessala, 


bem, bom benévolo, benfeitor, bem-apessoado 
duas vezes. bisavô, bimestre 
circum-, circun- em redor de circunferência, circum-escolar 


posição aquém 


cisplatino 


companhia, combinação 


companheiro, condômino, coautar 


contra cposição ação contrária contadas, contrarregra 
de, des, ds teimento era babe sstamnto jaja 
negação, ação contrária 
ocaso movimento para fera mudança, cg escores emigrar 
separação 
avtunte 


PREFIXOS SIGNIFICADO EXEMPLOS 


posição exterior, superioridade extraordinário 


movimenta para dentro, posição ingeri 


importar, inalar, embarcar, 


interna. enterrar 
im negação incapaz, imberbe, irregular 

inter. entre- posição intermediária inter-regional, intercalar, entrelinha. 

intra, intro- movimento para dentro, intramuscular, intrometer 

Justa- posição ao lado de” Justapor 

o, ob- oposição, posição em frente opor obstáculo 


movimenta através de, muito, 


percorrer, perdurar, pernoitar 


duração 

E osição postei Pam pôsesato 

pre arteriridade, superridade preconceito predileto preencher 
sição em ente, movimento 

po. pede progress, propos proeminente 

E repetição, intensidade rece, reescrever 

retro movimento para trás retroceder 

semi metade, quase semina semirigdo semtáio 

Eres posição Inferior subol, sobpor suber, oterar 

supe, sobre superprodução, sobrancelha 


trans, tras. tra, tres- 


transgredir, trasladar, traduzir, tresnoitar 


ultra- além de, excesso ultravioleta, 


vice, vis- substituição vice-governador, visconde 


Correspondência entre radicais 
e prefixos gregos e latinos 


Alguns radicais e prefixos têm correspondência na significação. Entre outros, é o caso, 
por exemplo, dos radicais psico (grego) e animi (latino), cuja significação é alma; e dos pre- 
fixos di- (grego) e bi: (latina), que têm o mesmo significado, isto é, dois 


Sufixos 


A maioria dos sufixos presentes na lingua portuguesa é de origem latina. 
Os sufixos podem ser nominais e verbais: os nominais formam substantivos e adjeti- 
vos; 0s verbais formam verbos. O sufixo -mente é o único adverbial. 
Na relação a seguir, há alguns sufixos e seus significados. 
«-aça, -aço, -alhão, -anzil, -ão, -arra, -ázio indicam aumento: barcaça, balaço, brincalhão, 
corpanzil, pobretão, bocarra, copázio. 
«-acho, -ebre, «jo, -eto, -eta, «ico, «inha, -inho, -zinho, -zinha indicam diminuição riacho, 
casebre, lugarejo, poemeto, saleta, burrico, caixinha, livrinho, chapeuzinho, avezinha. 
« «dor, -elro, «ita, tor, -ário indicam profissão: vendedor, jornaleiro, dentista, escultor, 
bibliotecário. 
« ato, aria, -tório,tério indicam lugar: orfanato, padaria, dormitório, batistério. 
«-ano, -ão, -eiro, -&s, «eu indicam origem, nacionalidade: baiano, alemão, brasileiro, chi- 
nês, europeu. 
«-al,-ama, -edo, eiro indicam coleção: cafezal, dinheirama, arvoredo, formigueiro. 
«-ear, -entar, -icar, tar são utilizados na formação de verbos: espenear, amamentar, 
bebericar, saltitar. 
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NTRODUÇÃ 


Prezado professor: 


Esta coleção foi escrita para você, que sempre desejou trabalhar com uma obra 
de língua portuguesa que integrasse os conteúdos de literatura, de gramática e 
de produção textual. Uma obra que não tratasse os estilos de época da literatura 
de forma cristalizada e estanque, mas estabelecesse relações dialógicas entre a li- 
teratura de um autor e de uma época com obras e autores de outras épocas. Uma 
obra que apresentasse não apenas os conteúdos essenciais de gramática, mas 
também uma forma diferente de abordá-los, além de incluir capítulos inteiros 
dedicados à análise linguística. Uma obra que trabalhasse os gêneros de discur- 
so com uma perspectiva dos estudos de letramento, com diferentes práticas de 
leitura e escrita, e que incluisse gêneros da esfera digital e gêneros multimodais, 
como o roteiro de documentário e o conto multissemiótico. 

Esta coleção tem por finalidade dar uma abordagem contemporânea aos con- 
teúdos da disciplina, atualizada em relação aos estudos literários, à teoria de gê- 
neros e às novas concepções de língua e linguagem. 

O trabalho de literatura privilegia o desenvolvimento da competência leitora 
de textos literários, ao mesmo tempo que estabelece nexos com seu contexto 
de produção, com textos de outras áreas do conhecimento, bem como com ou- 
tras linguagens e artes. Além disso, a literatura está presente ao longo de todo o 
livro, seja nas frentes de gramática, seja na de produção de textos. As literaturas 
africanas de língua portuguesa têm um espaço privilegiado na abra, da mesma 
forma que a literatura negro-brasileira, até então nunca tratada em outros ma- 
nuais didáticos. 

O estudo da gramática privilegia os conteúdos indispensáveis para a profici- 
ência linguística do estudante, sempre trabalhados de forma contextualizada e 
por uma perspectiva textual e enunciativa. Textos estudados na parte de litera- 
tura frequentemente são retomados para serem vistos também sob a perspec- 
tiva linguística e gramatical, em cujos exercícios são propostos outros textos 
do autor estudado na parte de literatura. Ainda, em momentos oportunos, os 
exercícios são associados a estratégias de produção de textos, em um trabalho 
conjunto entre as frentes de gramática e produção. 

A produção textual, por sua vez, organiza-se em torno de projetos e de dife- 
rentes práticas sociais de linguagem, envolvendo gêneros escritos, orais, digitais 
e multimodais. Sempre que possível, os gêneros explorados nessa parte “dialo- 
gam' com os gêneros ou com o contexto histórico trabalhados em literatura, bem 
como com os conteúdos explorados na gramática. 

Enfim, esta é uma obra sintonizada com o nosso tempo, com as atuais ne- 
cessidades do aluno e com o seu desejo, professor, de ministrar um curso rico e 
instigante de lingua portuguesa. 
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As unidades 


Cada volume que compõe a coleção organiza-se em quatro unidades. O nome 
de cada unidade contempla o sentido geral dos conteúdos trabalhados em lite- 
ratura, gramática e produção de texto. Como exemplo, no volume 1, tem-se: uni- 
dade 1: Rumores da língua e da literatura; unidade 2: Engenho e arte; unidade 3 
Palavras em movimento; unidade 4: Palavra e razão. 

Cada uma das unidades tem três capítulos e em cada capítulo há o trabalho 
com as três frentes: Literatura, Língua e linguagem e Produção de texto. Para as 
escolas que optam pelo sistema bimestral, sugere-se que cada unidade seja tra- 
balhada em um bimestre. 


Aberturas de unidade 


Na abertura da unidade, há sempre uma imagem representativa do período 
que será estudado em literatura, com uma legenda ampliada que comenta a 
obra. Além dessa imagem, em destaque, há também textos e imagens relaciona- 
dos aos conteúdos de gramática e de literatura que serão trabalhados, bem como 
o anúncio do projeto de produção textual que será realizado pelos estudantes ao 
longo da unidade. O papel da abertura é despertar a curiosidade dos estudantes 
e estimulá-los para os estudos que serão desenvolvidos na unidade. 
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Os capítulos 


Os três capítulos que constituem cada uma das unidades integram, conjunta- 
mente, o estudo de Literatura, de Língua e linguagem e de Produção de texto. Esse 
trabalho integrado permite um constante diálogo entre as três frentes de Lingua 
Portuguesa, de modo que os textos dos diferentes autores da literatura, os gêneros 
mais cultivados no período em estudo, bem como a temática dos movimentos lite- 
rários servem como referência para o desenvolvimento de tópicos gramaticais e de 
produção de textos. Como exemplo, no primeiro capítulo da unidade 2 do volume, 
o estudo das figuras de linguagem, na frente de Língua e linguagem, é feito a partir 
de poemas líricos de Camões e o estudo do gênero resumo, em Produção de texto, 
é realizado a partir de resumos que tratam da obra Os lusíadas e dos avanços cien- 
tíficos conquistados no contexto sócia-histórico desse épico português. 


Literatura 


Esta obra didática tem como principio a ideia de Antonio Candido (2011) de que 
as produções literárias enriquecem a nossa percepção e a nossa visão de mundo, 
e sua fruição é um direito das pessoas de qualquer sociedade, Tendo como base 
tal perspectiva, o ensino de literatura, nesta obra didática, prioriza o desenvol- 
vimento da capacidade leitora do aluno por meio de atividades que propiciam 
uma vivência efetiva com o texto literário em suas dimensões estética, cultural 
e histórica, ampliando sua visão de mundo e estimulando sua fruição literária. 

Diferentemente do ensino pautado em memorização mecânica de autores, 
de obras e de características de determinado movimento literário, as atividades 
aqui propostas têm como foco a compreensão e a interpretação do texto literá- 
rio; a análise dos efeitos de sentido produzidos por recursos fonológicos, sintáti- 
cos e semânticos; a reflexão a respeito das relações entre o texto e seu contexto 
de produção e recepção, observando a visão de mundo e os valores cultivados na 
época; a observação da adesão e da ruptura dos autores a propósito dos para- 
digmas do movimento literário ao qual pertencem, bem como a verificação dos 
temas e os procedimentos formais que caracterizam a obra do autor em estudo. 

A respeito da leitura do texto literário, os Parâmetros curriculares nacionais + 
ensino médio afirmam: 


A leitura do texto literário — e a consequente percep- 
ção dos recursos expressivos de que se vale o autor para 
constituir seu estilo — mobiliza uma série de relações: en- 
tre texto e contexto sociocultural de produção e recepção; 
entre escolhas do autor, temáticas abordadas, estruturas 
composicionais e estilo, apenas para citar algumas, [..J A 
leitura da obra literária poderá assim fazer muito mais. 
sentido para os estudantes, pois passa a ser entendida não 
como mero exercício de erudição e estilo, mas como cami- 
nho para se alcançar, pormeio da fruição, a representação 
simbálica das experiências humanas, 


fPadmetrscumiculate nacionais + ensino médio oientações, 
eduacionalscomplementates aos CN. Brasilia: MEC/SEMTEC, 2002 p 35) 
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Como sugere o documento oficial, os textos adquirem um sentido mais com- 
pleto quando são relacionados à ambientação sociocultural de suas respectivas 


composições. Com base nessa concepção e na ideia de que os movimentos literá- 
rios expressam valores e visões de mundo que são marcados pelos mais variados 
tipos de fenômeno — do conhecimento filosófico aos movimentos sociopolíticos 
e econômicos esta obra também propõe, em uma perspectiva interdisciplinar, 
atividades baseadas em textos de diferentes áreas do saber — como Filosofia, 
História, Matemática, Sociologia e Arte —, promovendo, ao mesmo tempo, o co- 
nhecimento do contexto sociocultural dos textos literários e das concepções de 
mundo e de valores vigentes na época estudada 

Há, também, ao longo da obra, um permanente diálogo entre os textos lite- 
rários do período em estudo e textos recentes de diferentes gêneros, tais como 
o romance, o poema, o cordel, a letra de canção, a crônica, entre outros, a fim de 
que o estudante perceba a literatura não apenas como uma criação cultural his- 
toricamente situada, mas, também, como organismo vivo e em diálogo com pro- 
duções culturais contemporâneas, locais e universais. Da mesma maneira, esta 
obra explora o diálogo entre textos verbais, multimodais (textos que combinam 
palavras com imagens, cores, sons, formas, como filmes, tiras, histórias em qua- 
drinhos, canções, etc.) e não verbais (como a pintura, a escultura, a fotografia e 
o desenho), criando cruzamentos entre diversas linguagens que ampliam o uni- 
verso cultural do estudante e auxiliam na aprendizagem dos temas e dos proce- 
dimentos formais que orientam as produções literárias nos diferentes períodos 
da história. 

As atividades didáticas aqui propostas têm, fundamentalmente, como base 
teórica as concepções de Antonio Candido sobre as relações entre literatura e so- 
ciedade e de Mikhail Bakhtin a propósito do dialogismo, bem como as ideias de 
Marisa Lajolo e Regina Zilberman a respeito dos contextos de produção e recep- 
ção das obras literárias no Brasil 

De acordo com Antonio Candido, 


A obra depende estritamente do artista e das condi 
ções sociais que determinam a sua posição. Por motivo de 
clareza, todavia, preferi relacionar ao artista os aspectos 
estruturais propriamente ditos; quanto à obra, focalize- 
mos o influxo exercido pelos valores sociais, ideologias e 
sistemas de comunicação, que nela se transmudam em 
conteúdo e forma, disceníveis apenas logicamente, pois. 
na realidade decorrem do impulso criador como unidade 
inseparável. Aceita, porém, a divisão, lembremos que os 
valores e as ideologias contribuem principalmente para 
o conteúdo, enquanto as modalidades de comunicação in- 
fluem mais na forma. 


(antonio Candido Literature soiadade Sã Palo: ufa, 2000 p.27) 


Tendo como referência tal concepção, a abordagem da literatura nesta obra 
leva o estudante a observar, por exemplo, que, no Arcadismo, os valores burgue- 
ses da família e do trabalho, cultivados no contexto do Iluminismo, são tematiza- 
dos na produção poética de Tomás Antônio Gonzaga e que, no Romantismo, com 
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o desenvolvimento da imprensa e a invenção do folhetim, a forma do romance se 
modificou, tanto no estilo quanto na técnica narrativa. Portanto, o estudo de lite- 
ratura aqui proposto leva em conta os elementos do contexto sócio-histórico não 
apenas exteriormente, como uma referência que permite identificar, na matéria 
do texto, a expressão de uma determinada época ou sociedade, mas também 
como fator da própria construção artística, observando, em conformidade com as 
ideias de Antonio Candido (2000), o externo que se torna interno. 

Com a finalidade de aprofundar o conhecimento do estudante sobre o con- 
texto de produção e de recepção das obras literárias, o estudo da literatura con- 
templa, além dos autores, o público leitor e os meios de circulação da produção 
literária (por escrito em livros, revistas e jornais, oralmente em salões literários, 
academias, nas cortes, igrejas, feiras, etc) A abordagem do contexto de produção 
e recepção das obras permite ao estudante observar o processo de formação do 
escritor e do leitor brasileiro e as relações que vão sendo estabelecidas entre o 
autor, a obra e o público ao longo da história do Brasil 

Como já foi mencionado anteriormente, esta obra didática também é orienta- 
da pela concepção dialógica da linguagem teorizada por Bakhtin. De acordo com 
esse autor: 


[=] todo discurso concreto (enunciação) encontra aquele obje- 
to para o qual está voltado, sempre, por assim dizer, desacreditado, 
contestado, avaliado, envolvido por sua névoa escura ou, pelo con- 
trário, iluminado pelos discursos de outrem que já falaram sobre 
ele. O objeto está amarrado e penetrado por ideias gerais, por pon- 
tos de vista, por apreciações de outros e por entonações. Orientado 
para o seu objeto, o discurso penetra neste meio dialogicamente 
perturbado e tenso de discursos de outrem, de julgamentos e de en- 
tonações. Ele se entrelaça com eles em interações complexas, fun- 
dindo-se com uns, isolando-se de outros, cruzando com terceiros; 
e-tudo isso pode formar substancialmente o discurso, penetrar em 
todos os seus estratos semânticos, tornar complexa a sua expres- 
são, influenciar todo o seu aspecto estilistico. 


(Mal Bati. Questões de ieratua e de etéio 
romance São Paulo: Hucitec. 1002 p 86) 


Confarme o fragmento em destaque, não há objeto que não seja permeado 
pelo discurso, e todo discurso dialoga com outros discursos. A partir desse princi- 
pio dialógico, o texto é concebido como um tecido de vozes que respondem umas 
às outras, se completam ou se polemizam e, por isso, como assinala Fiorin, “o 
dialogismo é tanto convergência, quanto divergência; é tanto acordo, quanto de- 
sacordo; é tanto adesão, quanto recusa; é tanto complemento, quanto embate” 
(2008, p. 170). 

Tendo em vista essa concepção dialógica da linguagem, esta obra didática 
propõe atividades que estabelecem relações tanto entre textos literários e textos 
filosóficos ou históricos, como entre produções literárias de diferentes épocas e 
lugares. Como exemplo, citam-se os diálogos estabelecidos entre o episódio do 
Gigante Adamastor de Os lusiadas, de Camões (cerca de 1524-1580), e o poema 
“Mar portuguez", de Fernando Pessoa (1888-1935); entre o poema em prosa “Em- 
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paredado”, de Cruz e Sousa (18611898), e o poema “A cor da pele”, de Adão Ventu- 
ra (1946-2004); ou ainda entre o romance Vidas secas, de Graciliano Ramos (1892- 
1953), e o poema “O retrato do sertão”, de Patativa do Assaré (1909-2002). Os 
diálogos podem, ainda, estabelecer uma relação intertextual - relação na qual a 
referência a outro texto pode aparecer explicita ou implicitamente —, como ocor- 
re nos diálogos entre o cordel A batalha de Oliveiros com Ferrabrás, de Leandro 
Gomes de Barros (1865-1918), e a novela de cavalaria História do imperador Carlos 
Magno e dos doze pares de França (século XV), bem como entre o romance Era 
no tempo do rei, de Ruy Castro (1948), e Memórias de um sargento de milícias, de 
Manuel Antônio de almeida (1831-1861). 

Além dos textos verbais, há, da mesma maneira, propostas de diálogos entre 
textos multimodais e não verbais, como o estudo comparado entre a escultura e 
a crônica ou a tirinha, entre a pintura e a crítica de arte ou a carta aberta, como, 
também, o estudo dos diálogos entre a história em quadrinhos ou a canção e os 
temas e estilos cultivados pelos diversos movimentos artísticos e literários. Esse 
trabalho de leitura com as diferentes linguagens ao longo do processo de forma- 
ção do estudante no ensino médio, além de contribuir de modo significativo para 
seu desenvolvimento como leitor literário, amplia sua visão de mundo, enriquece 
seu repertório cultural e propícia sua apreciação estética dos bens culturais na- 
cionais e estrangeiros. 

Na coleção, além do trabalho sistematizado de leitura, há também sugestões 
de músicas populares e clássicas, filmes nacionais e internacionais e sites de pes- 
quisa que enriquecem o estudo de literatura e propiciam a interação da lingua- 
gem literária com outras linguagens 

A proposta de ensino de literatura que aqui se apresenta contempla os múl- 
tiplos diálogos entre as diferentes linguagens, entre os textos e seus contextos, 
entre as diferentes áreas do saber, entre o passado e o presente, para que o es- 
tudante, para além do “mero exercício de erudição e estilo”, como registram os 
Parâmetros curriculares nacionais + ensino médio, exercite a reflexão e a criticida- 
de, experimente a fruição estética e literária, adquira o conhecimento do outro e 
conquiste o conhecimento de si 
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Seções 

Como em cada unidade é estudado um movimento 
terário ou parte dele, a frente de literatura desenvolve os 
capítulos, essencialmente, de duas maneiras: a) trabalha 
a leitura, apresentando os procedimentos mais comuns 
aos movimentos literários estudados ao longo do ensi- 
no médio; b) trabalha a leitura focalizando os temas e o 
estilo das obras e dos autores estudados e suas relações 
com o mundo. 


Capítulo 1: Os movimentos literários 


Os primeiros capítulos de cada unidade são, em geral, 
iniciados com o Foco na imagem, seção em que o estu- 
dante toma contato com a estética literária do movimen- 
to em estudo por meio da leitura e interpretação de uma 
pintura ou desenho representativo do período literário 
a ser estudado, ampliando sua capacidade de leitura de 
texto não verbal. Na sequência, a seção Fique conectado! 
apresenta sugestões de objetos culturais relacionados 
com o período em estudo, tais como filmes, livros, músi- 
cas, sites de Internet, museus, igrejas, etc. Algumas des- 
sas sugestões aparecem ao longo da unidade, seja por 
meio de boxes explicativos, seja por meio de estudos nas 
seções Foco no texto, Entre textos ou Conexões. Além de 
participar desse trabalho sistematizado proposto nesta 
obra, é importante que os estudantes entrem em con- 
tato com outros objetos culturais sugeridos no Fique co- 
nectado!, a fim de aprofundar seu conhecimento sobre o 
periodo estudado, de despertar sua sensibilidade estéti- 
ca e de promover o conhecimento de outras linguagens. 

O tópico O contexto de produção e recepção antecipa o 
estudo do texto literário com a finalidade de apresentar 
aos estudantes o contexto específico de elaboração e cir- 
culação das obras em estudo. Esse tópico se divide em Os 
meios de circulação, que focaliza quem produz literatura, 
quem é o público leitor e por que meios os textos literá- 
rios circularam na época (por escrito, em livros, revistas e 
jornais; oralmente, em salões literários, academias, nas 
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cortes, igrejas, rádio, etc.), e O movimento literário em contexto (O Classicismo em 
contexto, O Arcadismo em contexto, etc), que apresenta as principais relações 
entre os paradigmas do movimento literário em 
estudo e seu contexto sociocultural, econômico 
e político. Assim, tem-se a oportunidade de abor- 
dar as relações entre autor, obra e público, as re- 
lações do movimento literário com seu momento 
histórico e, como decorrência, a visão de mundo 
e os valores cultivados na época. Essa seção tam- 
bém apresenta imagens que ilustram temas e 
perspectivas estéticas que orientam o movimen- 
to literário. 

A seção Foco no texto pode apresentar um ou 
mais textos de autores brasileiros, portugueses 
ou africanos. Como exemplo, no capítulo 1 da 
unidade 1 do volume 2 da coleção, o estudo das 
características do Romantismo é feito a partir do 
poema épico “I-luca-Pirama”, de Goncalves Dias, 
e de um poema lírico de Álvares de Azevedo; por 
meio dessas leituras, o estudante apreende os 
temas, os procedimentos formais, os valores e 
as ideologias que engendraram o movimento ro- 
mântico. Como fechamento da seção Foco no tex- 
to, há, em todos os capítulos, a seção Arquivo, um ut mm uam 
quadro-resumo com as principais informações 
sobre literatura veiculadas no capítulo. 
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Geralmente no final da frente de literatura do primeiro capítulo de cada 
unidade, a seção Entre saberes apresenta um conjunto de textos interdisci- 
plinares que situam a estética literária do ponto de vista histórico, filosófico, 
econômico, político e de outras manifestações artísticas do período. Como es- 
ses textos pertencem a diferentes áreas do conhecimento, é importante que, 
nessa seção, eles sejam lidos na classe e suas questões sejam discutidas e 
resolvidas oralmente, a fim de estimular o interesse dos estudantes. Determi- 
nadas reflexões realizadas no Entre saberes podem ser retomadas nos capítu- 
los seguintes. 


Tee 


Capítulos 2 e 3: Autores e obras 


Em geral, o segundo e terceiro capítulos de cada unidade se centram na lei- 
tura das obras dos autores mais significativos da literatura brasileira, portugue- 
sa e africana. Eles apresentam informações biográficas, bem como os principais 
traços das obras, os gêneros cultivados, a temática e os traços estilísticos do(s) 
autor(es) em estudo. 

Nesses capítulos, destacam-se também as literaturas negro-brasileira e afri- 
cana: além de serem focalizadas suas produções literárias contemporâneas na 
seção Foco no texto, também se estabelece, na seção Entre textos, o diálogo entre 
os textos literários de autores negros brasileiros de épocas diferentes e entre os 
textos literários de autores negros brasileiros e de autores negros africanos, 
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Nos capítulos 2 e 3, a seção Foco no texto pode 
aparecer mais de uma vez, dependendo do núme- 
ro de autores abordados. Nesses capítulos, as se- 
ções Entre textos e Conexões aparecem de modo 
eventual 

A seção Entre textos promove um estudo 
comparado entre textos de períodos diferentes 
que podem pertencer à literatura brasileira, por- 
tuguesa ou africana e que dialogam a propósito 
do tema ou apresentam uma relação intertextu- 
al. Como exemplo, citam-se a leitura comparada 
dos poemas "Velho negro”, do angolano Agosti 
nho Neto (1922-1979), e “Sou negro”, do brasilei 
ro Cuti (1951); do soneto "Aos principais da Bahia 
chamados os caramurus”, de Gregório de Matos 
(1636-1696), e do poema “relicário” de Oswald de 
Andrade (1890-1954); e do romance À audácia 
dessa mulher, de Ana Maria Machado (1941), que 
apresenta uma relação intertextual com Dom 
Casmurro, de Machado de Assis (1839-1908). A 
finalidade dessa seção é mostrar aos estudantes 
que textos escritos em diferentes épocas, mais 
recuadas no tempo ou mais recentes, guardam 
relações próximas com temas e estruturas ainda recorrentes nos dias de hoje, e 
que, portanto, a literatura é uma manifestação cultural universal 
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A seção Conexões propõe o estudo de textos de diferentes linguagens, como a 
história em quadrinhos, a canção, a pintura, a escultura e a tirinha. O estudo pode 
envolver o diálogo entre textos não verbais e multimodais, como a escultura O 
pensador, de Rodin, e uma tirinha da Mafalda, do cartunista argentino Quino; de 
textos não verbais e verbais, como Os profetas, do escultor Aleijadinho, e a crôni- 
ca “Colóquio das estátuas”, de Carlos Drummond de Andrade, como também os 
diálogos que textos multimodais estabelecem com temas e procedimentos for- 
mais de diferentes movimentos literários, como o diálogo que as canções de Lulu 
Santos e de Gilson e Joran estabelecem com os temas cultivados no Arcadismo. 


O propósito dessa seção é ampliar o repertório cultural do estudante e reforçar 
a ideia de que temas, perspectivas e formas presentes nas diferentes manifes- 
tações culturais do passado, entre as quais a literatura, ainda estão presentes 
na contemporaneidade. Em relação à estratégia de ensino, o professor poderá 
desenvolver essa atividade com os estudantes, oralmente ou por escrito. Como 
essa seção pode envolver música e imagens, se houver a possibilidade de os estu- 
dantes ouvirem as canções ou observarem as imagens em um projetor, na sala de 
aula, a atividade oral torna-se ainda mais interessante. 


Sugestões de estratégias 
para o trabalho com a literatura 


Na frente de Literatura, é importante diversificar o trabalho de leitura dos tes- 
tos das seções Foco no texto e Entre textos. Essa leitura pode ser feita de maneira 
silenciosa ou em voz alta, dependendo do tamanho do texto e do seu grau de 
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dificuldade. Para a leitura de poemas, recomenda-se, principalmente no 1º ano 
do ensino médio, a leitura oral feita com entonação e ênfase, a fim de que os 
estudantes percebam mais facilmente os recursos estilísticos do texto, como a 
sonoridade, as imagens, as inversões, etc. Uma vez que estejam mais familiari- 
zados com a leitura desse gênero, é importante que eles também se habituem à 
leitura silenciosa. Para os gêneros em prosa, sugere-se alternar as leituras oral e 
silenciosa, conforme julgar conveniente. 

Em relação às questões propostas nessas seções, sugere-se a resolução oral e 
coletiva, individual ou em grupo na sala de aula ou em casa, dependendo do texto 
em análise. 

Em todos os casos, é importante que o professor promova a discussão na clas- 
se no momento da correção, confrontando respostas e avaliando o grau de com- 
preensão dos estudantes. 

Na seção Entre saberes, como já se mencionou, é importante que os textos 
sejam lidos na classe e suas questões sejam discutidas e resolvidas oralmente. 
Na seção Conexões, o professor pode optar pela leitura e resolução oral ou por 
escrito, conforme julgar conveniente. 

Em relação à avaliação, sugere-se seguir a metodologia adotada nesta obra, 
propondo aos estudantes questões que explorem os recursos fonológicos, sintá- 
ticos e semânticos dos textos literários; suas relações com o contexto sócio-histó- 
rico, bem como as relações que eles estabelecem com textos literários de épocas. 
e lugares diferentes 


Língua e linguagem 


A gramática na escola 


O trabalho com a gramática nas aulas de língua portuguesa vem sendo 
há muitos anos alvo de discussão e de críticas, sem que, no entanto, se es- 
tabeleçam critérios práticos e objetivos para a implementação de um novo 
modelo de trabalho com os conteúdos gramaticais nas escolas. Tais críticas 
surgem, em parte, porque o ensino médio atualmente não é mais, como 
ocorria décadas atrás, uma preparação para o estudo acadêmico, restrita a 
um pequeno número de estudantes que tinham como objetivo ingressar em 
um curso superior. Faz parte do ensino médio, hoje em dia, uma enorme 
parcela da população jovem que, se ainda não trabalha, pretende ingressar 
o quanto antes no mercado de trabalho. Nesse contexto, convém (re)pensar 
a função do estudo da lingua materna, priorizando seu papel de desenvolver 
as habilidades dos estudantes para que estes se constituam em cidadãos 
autônomos e críticos, que circulem com desenvoltura por práticas variadas 
de leitura e escrita, em situações sociais diversas, seja nas instituições supe- 
riores de ensino, seja no trabalho. 

Isso significa, especialmente nas aulas de gramática, explorar os textos em 
uma perspectiva enunciativa, no sentido bakhtiniano do termo. Voloshinov, do 
Círculo de Bakhtin, cuja abordagem dialógica já foi mencionada anteriormente, 
considera que 
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A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema 
abstrato de formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, 
nem pelo ato psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social 
da interação verbal, realizada através da enunciação ou das enunciações. 
A interação verbal constitui assim a realidade fundamental da língua. 


(tania eflsofia da nguagem. São Paula: Hutite, 2002 p 123 


Esse ponto de vista, associado ao trabalho com a gramática na escola, implica 
estudar os textos de forma não desvinculada de suas situações de origem, mas, ao 
contrário, examinando os sentidos da língua que só podem ser construídos nesses 
contextos de produção e de circulação, ao se levar em conta quem produz, para 
quem, com quais finalidades e por meio de quais estratégias. E, para se considerar 
esse último fator — o das estratégias utilizadas na construção de sentidos de um 
texto, pode ser muito conveniente que se trabalhem conceitos gramaticais; não 
com a abordagem de uma gramática essencialmente tradicional e normativa, mas 
de uma gramática que tem por objetivo analisar os fatos linguísticos tal como eles 
ocorrem no mundo, para além do conhecimento metalinguistico por muito tempo 
priorizado na instituição escolar. Lançando mão de alguns conceitos da gramática, 
é possível comparar, avaliar, refleti, colocar em discussão e concluir em que pontos 
essa descrição gramatical ainda pode ser relevante e em quais contextos ela já não 
se mostra importante, ou pode mesmo ser considerada desnecessária 


Um pouco de história 


A perspectiva de trabalho com a gramática aqui proposta não é tão recente. 
Já em 1990, Maria Helena de Moura Neves, em seu livro Gramática na escola, 
afirmava que professores de Língua Portuguesa muitas vezes se viam entre a 
cobrança que a sociedade em geral e a família dos estudantes fazem da escola 
e as concepções acerca do ensino de gramática trazidas pelos Estudos Linguis- 
ticos que comprovam a ineficácia do aprendizado de regras da gramática nor- 
mativa para que os estudantes se tornem bons leitores e produtores de textos 
eficientes. Segundo Neves, 


[.] é como se o professor, com aulas regulares de gramática, pro- 
vesse para si um álibi para o caso de uma falta de progresso do aluno 
na apropriação que este deva fazer, gradativamente, dos recursos de 
sua lingua. [..] Assim, embora saiba que a gramática que ele ensina 
não ajudará o aluno a escrever melhor (em nenhum dos pontos de 
vista), ele cumpre o ritual do ensino sistemático da gramática como 
meio de eximir-se de culpa maior (NEVES, 1990, p. 48). 


Se tomamos por base uma análise histórica, vemos que, até meados do sécu- 
lo XIX, o estudo das linguas era considerado um mero treino intelectual na for- 
mação do indivíduo, “conveniente para desenvolver, para exercitar, disciplinar o 
espírito” (CHERVELL, 1990, p. 3, 4). Contrariamente ao que se poderia acreditar, 
a “teoria” gramatical ensinada na escola não é expressão das ciências ditas ou 
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presumidas “de referência”, mas sim uma disciplina que foi historicamente criada 
pela própria escola, na escola e para a escola (CHERVELI, 1990, p. 6, 7). 

No contexto brasileiro, ao longo de muitos anos, o estudo dessa gramática foi 
valorizado, tendo sido tal tradição interrompida pela reformulação do ensino à épo- 
ca do regime militar, na década de 1960, quando se passou a considerar a língua 
instrumento primordial para o desenvolvimento do país e reformulou-se o ensino 
com base em objetivos essencialmente utilitaristas, mudando-se inclusive o nome 
da disciplina escolar, que recebeu os nomes de Comunicação e expressão e Comu- 
nicação em língua portuguesa, e não mais Português. É nessa circunstância que 
surge a questão, reproduzida ainda nos dias de hoje e responsável pela polêmica 
em torno das aulas de Língua Portuguesa, sobre a necessidade de ensinar ou não 
gramática na escola. Os Parâmetros curriculares nacionais do ensino médio (2000) 
ressaltam que, em princípio, não haveria problema em trabalhar com a gramática 
O problema é como esse trabalho será realizado, a fim de que não se transforme 
em uma camisa de força, tanto para os professores, quanto para os estudantes. 

Na mesma época da instituição dos PCN, começaram a ser incorporadas ao 
ensino as propostas de trabalho com os gêneros do discurso e a perspectiva 
enunciativa na análise de textos na escola, a fim de focalizar uma formação do 
estudante que preconize a construção da cidadania, com perspectivas culturais 
que garantam o acesso não apenas ao conhecimento historicamente acumulado, 
mas também à construção coletiva de novos conhecimentos, ponto de vista reite- 
rado por documentos oficiais mais recentes, tais como PCN + ensino médio (2007) 
e Diretrizes nacionais curriculares para a educação básica (2013). De acordo com 
essa proposta, é possível considerar, no ensino de gramática, que determinadas 
regras da norma-padrão estabelecida são parte do conhecimento histórico acu- 
mulado e é importante que os estudantes tomem contato com elas e desejável 
que as dominem, mas é primordial que esse aprendizado se dê de forma contras- 
tiva e reflexiva, visando à contrução de novos conhecimentos, e não à imposição 
de regras inflexíveis e, muitas vezes, defasadas. 

A defasagem de formas e normas torna-se evidente especialmente no mun- 
do atual, permeado por novas tecnologias e pela necessidade de múltiplos le- 
tramentos, que modificam constantemente as relações entre professores e es- 
tudantes em sala de aula. As transformações e mudanças são muito rápidas e 
estar formado para uma atuação cidadã implica necessariamente muito mais 
do que reproduzir dados, decorar classificações ou reconhecer simbolos. É nesse 
sentido que Sírio Possenti, renomado linguista brasileiro, afirma em seu livro Por 
que (não) ensinar gramática na escola que “uma coisa é o estudo da gramática e 
outra é o domínio ativo da lingua”. 

Embora a discussão seja antiga, a materialização de tais ideias em propostas 
concretas de ensino, por motivos diversos, não é tão comum. Ilari e Basso, em seu 
livro O português da gente (2009), mesmo assumindo uma postura contrária ao 
ensino da gramática normativa, reconhecem que a atitude normativa é 


[.Ja atitude que a sociedade espera dos profissionais 
da linguagem, excetuando talvez os grandes escritores. 
Não adotá-la tem para muitos profissionais da linguagem 
(inclusive muitos professores jovens e bem informados) 
um sentido de traição (ILARI; BASSO, 2009, p. 211) 


MANUAL DO PROFESSOR 


Kleiman e Sepulveda também salientam ser essa 


[.Ja situação que o professor enfrenta hoje: a Linguis- 
tica tem demonstrado que a Gramática Normativa tem 
inúmeros problemas, como definições erradas, ou exem- 
plificações inadequadas. Apesar disso, por força da tras 
çãoe falta de alternativas viáveis, na maioria dos cursos de 
Pedagogia e Letras essa é praticamente a única gramática 
ensinada (KLEIMAN; SEPÚLVEDA, 2012, p. 36). 


Como conciliar, então, como sugere Sírio Possenti, “uma perspectiva de ensino 
de gramática destinado especificamente a quem tem como utopia alunos que 
escrevam e leiam”? O risco, ao se tentar responder a uma questão como essa, é 
associar diretamente o estudo da gramática a uma forma supostamente correta 
de falar e escrever, o que leva a uma falácia, um mito de que, para saber ler e escre- 
ver bem, é necessário dominar regras gramaticais. Contrariando essa concepção 
estão grandes escritores brasileiros, entre eles Luis Fernando Verissimo, Fernando 
Sabino e Ziraldo, para citar apenas alguns, que bradam aos quatro ventos quanto 
não sabem gramática e quanto ela é problemática para eles. É nesse sentido que 
Kleiman e Sepulveda apontam que 


O que não é defendido por nenhum linguista é a concepção 
prescritiva, ou normativa, predominante na escola, que justifica 
o ensino da gramática para aprender a falar e escrever “correta- 
mente” e que pressupõe uma relação entre o conhecimento de 
regras e O uso “correto” da língua. A noção de “uso correto” da 
Gramática Normativa tem como ideal uma norma que não exis 
te mais, nem na língua escrita nem na língua falada, e que se re- 
sume aos textos de autores consagrados. Essa concepção ignora 
as mudanças pelas quais a língua passa e a enorme variação di 
letal (devido a diferenças regionais, sociais, etárias), na situação 
comunicativa de uso (formal, informal, escrito, falado) que carac- 
terizam toda língua viva (KLEIMAN; SEPULVEDA, 2012, p. 42). 


Acreditamos ser essencial considerar a língua viva, em uso, e trabalhar com 
os estudantes em um nivel de reflexão sobre a linguagem que possibilite a eles 
um distanciamento para operar cada vez mais conscientemente sobre suas es- 
colhas linguísticas. 


Um caminho possível para 
o ensino da gramática 


Pesquisadores das áreas da Linguística e da Linguística aplicada vêm proble- 
matizando a abordagem da gramática nas aulas de Lingua Portuguesa, contes- 
tando conceitos da gramática normativa já sedimentados pelo ensino tradicional 
e sugerindo que os professores se adaptem a novas propostas. Na grande maioria 
dos casos, a contraposição se pauta na ideia de que o ato de ensinar gramática es- 
taria relacionado a um exercício puramente escolar de apreensão e aplicação de 
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regras não necessariamente ligadas aos usos da língua nas interações sociais, ao 
passo que o estudo e a análise da lingua considerariam tais usos, configurando-se 
em um trabalho de reflexão recorrente e organizada, voltada para a produção de 
sentidos e/ou para a compreensão mais ampla dos usos e recursos linguísticos, 
com o fim de contribuir para a formação de leitores-escritores de gêneros diver- 
sos, aptos a participarem de eventos de letramento com autonomia e eficiência, 
como aponta Márcia Mendonça (MENDONÇA, 2006, p. 208), 

É nessa última linha que se encaixa a proposta deste livro: em vez de explorar 
uma gramática que seja considerada como norma para uma língua-padrão im- 
posta aos estudantes, nossa proposta é analisar essa mesma norma, que deve, 
sim, sob a nossa perspectiva, ser conhecida e dominada por eles, mas em cons- 
traste com as diversas variedades do português brasileiro encontradas em todas 
as regiões da país e especialmente nas comunidades de cada escola que venha 
a utilizar o livro. Este projeto busca um caminho intermediário entre o ensino da 
gramática normativa fora de contexto, que impõe regras descompassadas com o 
tempo atual dos estudantes, e o abandono total de seus conceitos e regras. 

Em geral, o que vemos acontecer no ensino da gramática é que, tanto os curri- 
culos quanto os materiais didáticos, ao estabelecerem quais conteúdos devem ser 
trabalhados em cada ano escolar, bem como sua sequência, pautam-se, nas palavras 
de Ilari e Basso (2009), em “um mesmo 'roteiro padrão, que inclui, basicamente, as 
classes de palavras, a morfologia flexional e derivacional, a concordância, a sintaxe 
da oração e a sintaxe do período” (ILARI; BASSO, 2009, p. 212). E, tal como afirma Bag- 
no em seu livro Português ou brasileiro? (2004), a norma-padrão clássica da língua 
portuguesa descrita pela gramática normativa data do século XVI e “representa uma 
seleção arbitrária de regras, feita num determinado lugar, numa determinada épo- 
ca, para uso de um grupo restrito de falantes/escreventes” e que, com a finalidade 
de colonização e dominação, “passou a ser identificada como a lingua portuguesa, 
quando, de fato, é só uma pequena parte dela” (BAGNO, 2004, p. 49). 

Consideramos, nesta coleção, que esse roteiro de conteúdos pode ser traba- 
lhado em favor de um ensino pautado em uma reflexão crítica, funcionando 
como um guia de localização e organização dos conteúdos curriculares ao longo 
dos três anos do ensino médio. Os conteúdos se encontram, portanto, dispostos 
em uma sequência que pode ser tomada como clássica, mas o tratamento dado a 
esses conteúdos tende a uma proposta que visa trabalhá-los com foco na análise 
de textos e discursos, e não em seus conceitos, apenas. Tal como aponta Bagno, 


[.] se a gente pega uma frase [..] e se limita a disse- 
cá-la, a cortá-la em pedacinhos e a dar nomes a esses pe- 
dacinhos, vamos aprender muito sobre ela, mas também 
deixaremos de aprender outras tantas coisas, talvez mais 
numerosas e interessantes (BAGNO, 2004, p. 33). 


Por esse motivo, neste livro, optamos por redimensionar o status de determi- 
nados conteúdos que historicamente, na escola, são relegados à ação da simples. 
memorização, sem a exigência de uma atitude crítica e reflexiva por parte dos 
estudantes. É o caso, por exemplo, das conjugações verbais, por si sós, ou da aná- 
lise sintática pura, que se encontram, entre outros conteúdos, reunidos de forma 
sistematizada e sucinta em um apêndice ao final de cada volume. 
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Essa decisão tem essencialmente o objetivo de priorizar, nos estudos desen- 
volvidos ao longo dos volumes, uma abordagem crítica e reflexiva, que parte de 
textos que circulam socialmente, com os quais os estudantes em geral têm con- 
tato em sua vida fora da escola, objetivando aprofundar as possibilidades de lei- 
tura e construção de sentidos a partir desses textos. 

Tal perspectiva preza por trabalhar os conteúdos, levando em consideração 
sua importância na construção dos gêneros e dos sentidos dos textos especifi- 
camente nas situações de comunicação em que normalmente circulam fora da 
sala de aula e da escola. Isso porque já se sabe que abordagens estritamente con- 
teudistas, como as adotadas no ensino de gramática mais tradicional, não têm 
contribuído para melhorar os índices de leitura e produção escrita dos estudantes 
brasileiros, como mostra o desempenho do país em avaliações externas, sejam 
elas estaduais ou nacionais, sejam internacionais. 

A iniciativa de levar determinados conteúdos para o apêndice tem como objetivo, 
portanto, abrir espaço nos livros da coleção para a discussão de conteúdos mais rele- 
vantes e significativos para os estudantes, como ocorre, por exemplo, em dois capítu- 
los destinados à semântica no livro do 1º ano; ou em um capítulo que discute a relati- 
vidade das classificações verbais ao tratar da categoria de aspecto verbal, no livro do 
2º ano; ou, ainda, em seis capítulos destinados à análise linguística no livro do 3º ano, 
sem que um conteúdo gramatical clássico especifico precise necessariamente ser ex- 
posto. Nos casos mencionados, o trabalho gramatical é unicamente proposto a fim de 
que os estudantes aprimorem seu conhecimento sobre a língua e principalmente sua 
proficiência leitora e sua capacidade de escrita de diferentes gêneros. Ademais, em to- 
dos os capítulos, o estudo da gramática visa à construção de uma postura mais crítica 
de leitura, uma vez que mesma os conteúdos clássicos são discutidos sempre levando 
em consideração as possibilidades a que dão margem na construção de sentidos, 


O que é semântica? e 
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inca À 
Análise Inguística: progressão 
referencial e operado 


Análise linguística: implícitos e 
intertextualidade 


O caso dos capítulos cuja parte de gramática se intitula “Análise linguística” 


no volume 3 da coleção, merece um comentário à parte. A expressão análise lin- 
guística foi citada pela primeira vez no contexto do ensino de gramática por Wan- 
derley Geraldi, em seu livro O texto na sala de aula, em 1987. Mais recentemente, 
foi retomado e aprofundado por Márcia Mendonça em seu artigo “Análise linguis- 
tica no ensino médio: um novo olhar, um outro objeto”, de 2006, no qual a autora 
ressalta o fato de que, em relação a alguns conteúdos da gramática normativa, 
“muitos professores não encontram outra razão para ensinar o que ensinam nas 
aulas de gramática, a não ser a força da tradição” (p. 202). A pesquisadora prosse- 


gue, assumindo a posição de que 


A AL [Análise Linguística] não elimina a gramática das. 
salas de aula, como muitos pensam, mesmo porque é im- 
possível usar a língua ou refletir sobre ela sem gramática. 
[JA AL engloba, entre outros aspectos, os estudos grama- 
ticais, mas num paradigma diferente, na medida em que 
os objetivos a serem alcançados são outros (MENDONÇA, 


2006, p.206). 


O quadro a seguir, proposto por Mendonca (2006, p. 207), ilustra algumas das 
diferenças básicas entre o ensino de gramática e a análise linguística. 


ENSINO DE GRAMÁTICA. 


PRÁTICA DE ANÁLISE LINGUÍSTICA 


+ Concepção de lingua como sistema, estrutura inflexível 
einviável. 


« Concepção de língua como ação interlocutiva situada, 
sujeita às interferências dos falantes. 


« Fragmentação entre os eixos de ensino:as aulas de 
gramática não se relacionam necessariamente com as. 
de leitura e de produção textual, 


« Integração entre os eixos de ensino: a AL é ferramenta 
para a leitura e a produção de textos. 


+ Metodologia transmissiva, baseada na exposição 
dedutiva (do geral para o particular sto é, das regras 
para o exemplo) + treinamento. 


« Metodologia reflexiva, baseada na indução (observação 
dos casos particulares para a conclusão das. 
regularidades/regras) 


« Privilégio das habilidades metalinguístcas, 


«Trabalho paralelo com habilidades metalinguísticas e 
epilinguísticas 


« Enfase nos conteúdos gramaticais como objetos de 
ensino, abordados isoladamente e em sequência mais 
ou menos fixa, 


« Enfase nos usos como objetos de ensino (habilidades de 
leitura e escrita), que remetem a vários outros objetos 
de ensino (estruturais, textuais, discursivos, 
normativos), apresentados e retomados sempre que 


« Centralidade da norma-padrão. 


« Centralidade dos efeitos de sentido. 


+ Ausência de relação com as especificidades dos gêneros, 
“uma vez que a análise é mais de cunho estrutural e, 
quando normativa, desconsidera o funcionamento 
desses gêneros nos contextos de interação verbal 


« Fusão com o trabalho com os gêneros, na medida em 
que contempla justamente a intersecção das condições 
de produção dos textos e das escolhas linguísticas. 
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ENSINO DE GRAMÁTICA 


PRÁTICA DE ANÁLISE LINGUÍSTICA. 


« Unidades privilegiadas: a palavra, a frase e o periodo. 


«Unidade privilegiada: a texto 


« Preferência pelos exercícios estruturais, de identificação 
e classificação de unidades /funcões morfossintáticas e 


« Preferência por questões abertas e atividades de 
pesquisa, que exigem comparação e reflexão sobre 


correção. adequação e efeitos de sentido. 


Assumindo a perspectiva da Análise linguística, pretendemos, com esses 
capítulos, proporcionar a professores e estudantes uma reflexão “sobre ele- 
mentos e fenômenos linguísticos e sobre estratégias discursivas, com o foco 
nos usos da linguagem” (MENDONÇA, 2006, p. 206). Para tanto, as propostas 
de análise linguística são tratadas como ferramenta para o trabalho de leitura 
e de produção de textos, com ênfase nos usos e na construção de sentidos. 
Isso ocorre sempre tendo em vista a realidade dos estudantes do ensino mé- 
dio e as situações de comunicação de que participam, seja como leitores, seja 
como produtores de texto. 
São estes os assuntos desenvolvidos na obra nos capítulos mencionados. 


Capítulo1 | Análise linguística: progressão referencial e operadores argumentativos 


Unidade3 | Capítulo? | Análise linguística: informatividade e senso comum 


Capítulos | Análise linguística: implícitos e intertexto 


VOLUMES 
Capítulot | Análise linguística: as diferentes formas de dizer 


Unidades | Capítulo? | Análise linguística: gerúndios e gerundismo 


Capítulo3 | Análise linguística: polissemia e ambiguidade 


Assim, consideramos que conhecer algumas regras da gramática normati- 
va pode permitir aos estudantes aprender sobre a lingua e seu funcionamen- 
to. Além disso, conhecer os preceitos da gramática tradicional possibilita fazer 
reflexões para, inclusive, poder criticar e entender as críticas feitas a alguns 
de seus conceitos e, ainda, conhecer as regras impostas por essa gramática 
pode auxiliar na realização de leituras mais aprofundadas dos textos com os 
quais convivemos em nosso dia a dia, dentro e fora da escola. Como expõe 
Mendonça, focalizar "os recursos linguísticos usados para construir sentido” 
em um texto, qualquer que seja ele, pode “ampliar os potenciais de leitura” e 
levar a reflexões sobre os usos da língua, suas possibilidades e consequências, 
contribuindo para “ajudar os alunos a desenvolverem habilidades importan- 
tes para a formação de leitores proficientes, autônomos e críticos” (MENDON- 
CA, 2006, p. 212-214), 

Não se trata de, conforme fazem gramáticas específicas publicadas recente- 
mente por linguistas pesquisadores da área, propor discussões técnicas, de nível 
superior, para estudantes da educação básica. Trata-se, na verdade, de discutir os 
conceitos da gramática normativa vinculados aos usos da língua, os quais estão 
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diretamente relacionados ao público com que se trabalha, são situados e variam 
conforme variarem os interesses de cada escola, cada classe e, em última instân- 
cia, cada estudante, Uma abordagem que explora conteúdos gramaticais, mas 
que, ao mesmo tempo, assume uma postura crítica e está constantemente refle- 
tindo acerca das propostas da Linguística e da Linguística aplicada para o ensino, 
sem perder de vista as necessidades da escola. 

Ratificamos nosso ponto de vista de que sistematizar um conteúdo da gramá- 
tica normativa em uma aula de Lingua Portuguesa não é necessariamente um 
problema e pode contribuir, sim, para a formação dos estudantes, considerando 
os usos que eles já fazem da língua e a importância de levá-los a refletir sobre 
esses usos, a fim de explorá-los com eficiência, segundo suas intenções e as ne- 
cessidades das situações de comunicação das quais venham participar 
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Seções 


A frente de Lingua e linguagem se inicia com a seção Foco no texto, na qual o 
estudante responde a um conjunto de perguntas que o levam a analisar como o 
conceito gramatical a ser estudado no capítulo contribui para a construção de 
sentidos no texto, levando em conta toda a situação de comunicação na qual o 
texto foi produzido e circulou. 
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Estrutura de palavras 


Afim de que os conteúdos gramaticais abordados não se encerrem em simes- 
mos, sempre que possível a frente de gramática retoma em seu estudo os textos 
trabalhados na frente de literatura ou adianta alguma reflexão sobre o gênero 
que será trabalhado na produção de texto. 


9H) huma va moressor 


Encerrado o estudo por meio do qual o estudante 
tem o primeiro contato com o conteúdo, materializado 
em um texto específico, a seção Reflexões sabre a língua 
retoma o estudo anterior com foco nos tópicos relacio- 
nados ao conteúdo gramatical a ser desenvolvido no 
capítulo. Nessa seção é construída uma reflexão sobre 
o conceito em estudo e, caso haja nomenclaturas e sub- 
classificações, estas são apresentadas de forma direta e 
objetiva, em boxes complementares. 
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Na sequência, o estudante tem duas seções com exercícios que exploram o con- 
teúdo gramatical do capítulo: Aplique o que aprendeu e Texto e enunciação. Ambas 
as seções exploram a gramática por meio de textos com o objetivo de contribuir 
para o desenvolvimento de uma postura crítica de leitura no estudante. A diferença 
entre elas é que, na primeira, há exercícios mais simples e diretos, com textos varia- 
dos. A segunda, por sua vez, centra-se em um ou no máximo dois textos, que são 
explorados a fundo, levando-se necessariamente em consideração os elementos 
enunciativos que os constituem e que influem diretamente nos seus sentidos. 


Sugestões de estratégias 
para o trabalho com a gramática no texto 


O trabalho com a gramática inicia-se sempre com a seção Foco no texto, que 
exige a leitura de um texto no qual o conteúdo a ser estudado é utilizado de for- 
ma particular, contribuindo efetivamente para a construção de sentidos do texto 
em estudo. 

Dependendo do assunto do capítulo, o professor poderá adotar estratégias di- 
ferentes: discutir inicialmente com a classe (o que é o texto a ser lido, qual é a sua 
função, em quais situações é utilizado) é uma estratégia que pode dar pistas para 
que posteriormente os estudantes respondam às questões do estudo. É também 
possível conversar com os estudantes sobre o assunto que será estudado, pergun- 
tarse já o estudaram, se lembram a que se refere tal conteúdo e pedir que levantem 
hipóteses sabre a relação entre ele e o texto a ser lido, 

Feita a leitura do texto, o encaminhamento do estudo também poderá contar 
com variadas estratégias, uma vez que as questões podem ser respondidas em 
conjunto, em grupos, ou individualmente, a critério do professor. Do nosso ponto 
de vista, a alternância de estratégias é conveniente para que as aulas tenham 
sempre uma dinâmica e uma motivação diferentes. 
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A seção Reflexões sobre a língua pode dar base para o desenvolvimento da 
aula, conduzido pelo professor. Esse texto não necessariamente precisa ser lido 
integralmente e em voz alta para toda a classe, mas pode ser utilizado como 
um momento de sistematização da explicação do professor, no qual os estu- 
dantes leiam em grupos menores, em duplas ou individualmente, em casa ou 
em classe, a fim de esclarecer possíveis dúvidas que tenham permanecido após 
a explicação. Ele também pode servir como base para a resolução dos exercícios 
da seção Aplique o que aprendeu, a qual, por sua vez, pode ser utilizada pelo pro- 
fessor como uma avaliação prévia para sondar a compreensão da classe como 
um todo sobre o assunto em estudo. Assim, dependendo dos objetivos do pro- 
fessor, esses exercícios podem também ser realizados em grupos menores, em 
duplas ou mesmo individualmente. 

Recomendamos, ainda, que os textos trabalhados na seção Texto e enunciação 
sejam lidos conjuntamente entre professor e estudantes e discutidos com indaga- 
ções iniciais por meio das quais a classe levante hipóteses e faça inferências, antes 
de começar a responder às questões efetivamente: qual é o gênero do texto em 
estudo?, qual é a sua função na sociedade?, em quais situações de comunicação 
é utilizado?, qual é a sua relação com o conteúdo que está sendo estudado?, etc. 


Avaliação da gramática 


Além do uso das próprias seções da obra para sondar a compreensão dos estu- 
dantes em relação ao conteúdo estudado, que permite um acompanhamento pro- 
cessual do andamento da classe, o professor também poderá lançar mão de outras 
estratégias, como, por exemplo, pedir aos estudantes que, com base nos textos do 
livro, pesquisem outros textos em que o fenômeno ou processo em estudo ocorra. 
Essas pesquisas podem dar origem a um portfólio individual, no qual cada estudante 
aprofunde os estudos realizados no capítulo. 

Quanto às avaliações elaboradas pelo professor, é importante que estas levem 
em conta a metodologia de trabalho da obra, com a qual os estudantes estão 
familiarizados. Dessa forma, é interessante abordar enunciativamente os tex- 
tos escolhidos para compor possíveis provas e atividades extras, e não centrar os 
exercícios em atividades de mero reconhecimento de classificações gramaticais. 
Para tanto, vale a pena o professor estar atento aos textos que circulam social- 
mente e, ao se deparar com um texto que por algum motivo chame sua atenção, 
colocar-se questões como: 


» Por que esse texto é interessante/engraçado? 
* Onde ele circula? 


* Qual a situação de comunicação em que ele se insere (quem di: 
quem, com quais objetivos, etc.)? 


o quê, para 


- Qualé o trabalho feito com a linguagem? 
* Qual conteúdo pode ser abordado em um estudo sobre esse texto? 

Ao responder a essas perguntas para si mesmo e ao socializá-las com os estu- 
dantes, construindo conjuntamente em aula todo esse contexto, torna-se mais 
fácil para a classe perceber de que maneira o saber gramatical permite compre- 
ender melhor o funcionamento da língua. 
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Por fim, recomendamos que o professor busque, no trabalho com produção 
de texto, retomar os conteúdos gramaticais já trabalhados em classe, sempre 
que isso for possível. 


Produção de texto 


O trabalho de produção textual desta coleção se articula em torno de uma 
perspectiva dos estudos de letramento e de uma concepção social de leitura 
escrita, que envolve não apenas o desenvolvimento de uma competência ou ha- 
bilidade relacionada a um conteúdo — por exemplo, ser capaz de produzir uma 
notícia—, mastambém o desenvolvimento de uma prática social e discursiva, que 
é inseparável de seu contexto de produção e recepção. 

Nessa perspectiva, o trabalho com projetos de produção textual, sustentados 
pelos gêneros do discurso, ganha fundamental importância, uma vez que são eles 
a ferramenta por meio da qual as práticas sociais de linguagem são realizadas e 
um conjunto de gêneros, selecionados para esse fim, são estudados e produzidos. 

Refletindo sobre a importância dos projetos para o desenvolvimento da leitura 
e da escrita, Ângela Kleiman e Sílvia Moraes afirmam. 


Projetos, utopias e valores constituem ingredientes fundamen- 
tais da educação. A palavra projeto tem duas dimensões, futuro, ou 
antecipação, e abertura, ou não determinação. O projeto sempre im- 
plica realização dos atores; ou seja, um projeto está ligado à vontade 
de fazer algo, à ação; Projetar é lançar para a frente, é antever sua 
realização no futuro. A capacidade de elaborar projetos é própria do 
homem, pois somente ele é capaz não só de projetar como também. 
de viver sua própria vida como um projeto. Já as utopias podem ser 
vistas como formas radicalizadas de projetos que visam à humani- 
dade em seu conjunto (KLEIMAN; MORAES, 1999, p. 39-40), 


Com base na ideia do planejamento de ações dos atores sociais, os estudantes, no 
desenvolvimento de um projeto de produção textual, são envolvidos em diferentes 
práticas, individuais e coletivas, que vão desde o contato, o estudo e a produção de 
textos de diferentes gêneros até práticas secundárias, mas não menos importantes, 
como tomada de notas, distribuição de tarefas, organização de eventos, produção em 
diferentes suportes, interação com pessoas de dentro ou de fora da escola, etc. 

Realizar um sarau literomusical, por exemplo - como é a proposta do projeto 
da unidade 1 do volume 1-, implica vivenciar, dominar e produzir gêneros como 
o poema e o texto dramático e, além disso, participar de múltiplas atividades, 
como memorizar um texto para declamação ou para representação, participar 
da encenação de uma esquete teatral juntamente com outros estudantes, dividir 
tarefas como montar cenários, cuidar da sonoplastia e da indumentária, produzir 
convites para o evento, enviá-los por meio das redes sociais, etc. 

Muitos desses projetos envolvem o trabalho com diferentes linguagens, mi- 
dias e tecnologias, como a realização de um documentário (capítulo 3 da uni- 
dade 2 do volume 2), que propõe diferentes atividades, como produzir um 
roteiro escrito, filmar, editar, inserir áudio. Ou, ainda, a organização de uma an- 
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tologia de contos fantásticos multimodais (capítulo 3 da unidade 1 do volume 3), 
que explora, além da palavra escrita, diferentes recursos, como voz, música, ima- 
gem e movimento. 


Os projetos de produção textual 


Algumas escolas que adotam o letramento como perspectiva de trabalho re- 
jeitam a estruturação prévia de um currículo de produção textual, uma vez que 
preferem submeter aos estudantes todas as decisões a serem tomadas: o tema 
a ser explorado num projeto multidisciplinar, as práticas sociais implicadas, os 
gêneros do discurso que decorrem dessas práticas sociais e outras ações necessá- 
rias para a realização do projeto. Ao mesmo tempo que motiva os estudantes, o 
projeto abre oportunidades para o professor explorar de forma mais significativa 
conteúdos curriculares, conforme aponta Kleiman (2007) 


[.]um projeto de letramento de reciclagem de latinhas de alumí- 
nio se distingue de uma campanha de reciclagem de latinhas feita 
pela associação de moradores do bairro. No primeiro, o número de 
latas recolhidas pode ser motivador para o aluno, mas para o profes- 
sora motivação para realizar as atividades reside nas oportunidades. 
que o projeto cria para fazer cálculos, computar, representar dados, 
fazer campanhas publicitárias, preparar anúncios para o rádio, en- 
fim, para motivar os alunos a participarem de práticas letradas di- 
versas e usarem a língua escrita. 


Julgamos que esse caminho é bastante pertinente e produtivo quando se tem 
claro o objetivo do projeto, um corpo coeso de profissionais e domínio dos meios para 
sua realização. Levar esses pressupostos às últimas consequências, entretanto, tor- 
na-se inviável em uma obra didática, uma vez que ela deve apresentar uma proposta 
metodológica e um elenco de conteúdos, ou seja, de gêneros a serem trabalhados. 

Portanto, sem abrir mão da perspectiva de letramento e das práticas sociais de 
produção textual, esta coleção procura uma terceira via, que tem nos projetos seu 
ponto de partida e, ao mesmo tempo, apresenta uma proposta de trabalho sis- 
tematizada. A fim de torná-la mais flexível e contar com a participação ativa dos 
estudantes, muitas das decisões sobre os projetos são tomadas por eles, em con- 
junto com o professor responsável. Por exemplo, se pretendem fazer uma revista 
impressa ou digital, se um jornal mural ou jornal impresso, se produzir um livro de 
contos do grupo ou da classe, quem serão os convidados, de que meios se valerão 
para fazer os convites, etc. Tal como afirma Kleiman (2007), 


O projeto pedagógico (DEWEY, 1997; HERNANDEZ e VENTURA, 
1998), que pode abranger desde o grande projeto interdisciplinar da 
escola que atende a interesses de diversas turmas até o trabalho em 
pequenos grupos de uma turma, pode proporcionar a alunos hete- 
Togêneos quanto ao domínio da escrita, com trajetórias de leitura e 
de produção textual diferentes, pelas diferentes experiências com 
que chegam à escola. 
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Assim, em cada volume da coleção, são desenvolvidos quatro projetos. O tema 
de cada um está normalmente atrelado aos conteúdos trabalhados em literatura e, 
na medida do possível, também aos de gramática. Os gêneros explorados em cada 
unidade decorrem das necessidades concretas exigidas para a realização do projeto. 

Como exemplo, na unidade 1 do volume, conforme já mencionado, é proposto o 
projeto de realização de um sarau literomusical, no qual serão apresentadas decla- 
mação de poesia e representação teatral. Logo, para realizar o projeto, os estudan- 
tes precisam conhecer e produzir o poema e o texto dramático. Esses conteúdos de 
produção textual estão diretamente relacionados com os conteúdos de literatura, 
que vão tratar do aparecimento da poesia e do teatro na Idade Média em Portugal. 

Já na unidade 4 do volume 1, momento em que na parte de literatura se estu- 
da a produção literária árcade, feita à época do Iluminismo e da Enciclopédia, o 
objetivo do projeto é promover, no final do ano, uma Feira do conhecimento sobre 
o mundo material na sociedade contemporânea. Para isso, é necessário que os 
estudantes conheçam e sejam capazes de produzir gêneros relacionados à esfera 
escolar e acadêmica, coma o seminário e o texto de divulgação científica 

Para que professor e estudantes não deixem nunca de lado a dimensão da 
prática social, tendo sempre em mente a finalidade de suas produções, nesta co- 
leção, o projeto é primeiramente anunciado na abertura de cada unidade e pos- 
teriormente detalhado no primeiro capítulo de produção textual. Além disso, é 
retomado em cada um dos demais capítulos para, finalmente, ser concluido no 
Projeto, ao término de cada unidade. 


Os gêneros do discurso 


A referência teórica que utilizamos nesta coleção é o conceito de gênero do 
discurso apresentado por Mikhail Bakhtin no texto “Os gêneros do discurso” 


O enunciado reflete as condições específicas e as finalidades de 
cada uma dessas esferas, não só por seu conteúdo (temático) e por 
seu estilo verbal, ou seja, pela seleção operada nos recursos da lin- 
gua — recursos lexicais, fraseológicas e gramaticais —, mas também, 
e sobretudo, por sua construção composicional. Estes três elementos 
(conteúdo temático, estilo e construção composicional) fundem-se 
indissoluvelmente no todo do enunciado, e todos eles são marcados 
pela especificidade de uma esfera de comunicação. Qualquer enun- 
ciado considerado isoladamente é, claro, individual, mas cada esfe- 
ra de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis 
de enunciados, sendo isso que denominamos géneros do discurso 
(BAKHTIN 1997, p. 279) 


Assim, para Bakhtin, os gêneros são enunciados, orais e escritos, mais ou 
menos estáveis e que circulam em esferas específicas. Não se deve considerar 
o gênero apenas como uma reunião dos três elementos centrais — tema, cons- 
trução composicional e estilo — que formam os enunciados, mas também ob- 
servar outros elementos da situação de produção, de recepção e de circulação 
desses gêneros, como o papel dos interlocutores, a finalidade do uso do gênero, 
as relações dialógicas entre gêneros da mesma esfera ou com outras esferas, etc. 
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Daí a importância de reiterar, no conceito bakhtiniano, a estabilidade relativa dos 
gêneros: muito mais do que uma lista de características fixas que, se atendidas, 
darão origem a textos de determinados gêneros, estes podem variar, dentro de al- 
gumas limitações da própria prática social, conforme variarem as especificidades 
dos projetos desenvolvidos em cada escola. 

Dada a importância que os gêneros têm para os fundamentos e os objetivos 
desta coleção, os conceitos de discurso, gênero do discurso e esfera de circulação 
são trabalhados com os estudantes já no primeiro capítulo do volume 1 desta obra. 

Paralelamente à fundamentação teórica dos gêneros do discurso e dos estudos de 
letramento, também tomamos como referência as publicações do conhecido grupo 
de Genebra, composto de estudiosos liderados por Bernard Schneuwily Joaquim Dolz 
eJean-Paul Bronckart, que há duas décadas vem trabalhando na Universidade de Ge- 
nebra com o ensina de língua a partir dos gêneros do discurso. E, ainda, um conjunto 
de publicações de autores brasileiros que atuam nessa área, como Luís Antônio Mar- 
cuschi, Roxane Rojo, Ângela Dionísio, Ângela Kleiman, além de pesquisadores que 
vêm estudando as relações entre gêneros e as TICs (Tecnologias da informação e da 
comunicação) na esfera escolar, como Maria Teresa Freitas, Marcelo Buzato, José Ma- 
nuel Moran e Carla Viana Coscarelli (Ver sugestão bibliográfica ao final desta seção.) 

Tendo em vista o grande número de gêneros que circulam socialmente e à 
necessidade de focar naqueles que sejam compatíveis com os interesses do estu- 
dante do ensino médio e com suas necessidades para ter uma atuação discursiva 
autônoma e cidadã na vida social, selecionamos 38 gêneros a partir de vários 
critérios, como a relação entre a produção textual e as partes de literatura e gra- 


mática; os projetos que nascem dessa relação; e as competências envolvidas em 
cada gênero ou grupo de gêneros. 
Eis a tipologia textual apresentada pelos autores de Genebra: 


DELES 
ASPECTOS TIPOLÓGICOS Exemplos de gêneros orais e escritos 
Gatas saem 
Conto marlhoso Biograa romancesda 
Contode fadas romance 
Fábula tomance histórico 
catar tr font Co np 
e dado |Norsia temer Conto 
meses d ação traves da raçãda à 
iai Nativa defcção cento Cibrica irá 
Nata deeniga ada 
Nativa mca piada 


Sketch ou história engraçada 


Relato de experiência vivida Reportagem 
Relato de viagem Crônica social 
Documentação e memorização dos ações | Diário íntimo Crônica esportiva 
humanas Testemunho E 
RELATAR Anedota ou caso Histórico 
Representação pelo discurso de Autobiografia Relata histórica 
experiências vividas, situadas no tempo Curriculum vitae Ensaio ou perfil biográfico 
Biografia 
Noticia 
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Domínios sociais de comunicação 
ASPECTOS TIPOLÓGICOS. Exemplos de gêneros orais e escritos 
Capacidades de linguagem dominantes, 


Testes de opinião Assembleia 
Diálogo argumentativo Discurso de defesa (advocacia) 
Discussão de problemas sociais controversos hr. de feitor Discurso de acusação (advocacia) 
ARGUMENTAR o adendo Ras 
Sustentação refutação enegoiniode cara desolação Artigos de opinião ou assinados 
Deliberação informal Estaria 
Debate regrado Enio 
Texto expostvo Artigo enciclopédico 
(em livro didático) 
Expesição oral Tetoesplicatvo 
Transmissão e construção de saberes Aprnlnári Rrada de notas 
excor Ed Resumos detestos expostivos e 
Apresentação textual de diferentes formas. enplentivos. 
dos saberes Comunicação oral Resenha 
Palestra Relatório cetífco 
Entrevista de especialista felato oral de experiência 
verbete 
, , Instruções de montagem Instruções de uso 
Ati ep Receita Comandos diversos 
RESERETERE ÇÕES Regulamento Textos prescritivos 
Regulação mútua de comportamentos 
Regras dejogo 


(Beard Shneuvaye Joaquim Dol Gêneros oras  scrts na esto 
Campinas: Mercado de Letras, 2008.p.601) 


Para os autores dessa proposta, o trabalho com os gêneros deve levar em 
conta o exercício permanente das cinco “capacidades de linguagem dominan- 
tes” — narrar, relatar, argumentar, expor e descrever ações. Assim, desde os 
primeiros anos, o estudante trabalha com gêneros relacionados com as di- 
ferentes capacidades, de modo que, ao longo de sua vida escolar, por várias 
vezes ele argumente, narre, exponha, instrua e relate. Em outras palavras, o 
trabalho com gêneros variados permite que as capacidades sejam retomadas, 
como em uma espiral, com diferentes gêneros e graus de dificuldade e com- 
plexidade cada vez maiores, 

A tipologia apresentada pelo grupo de Genebra e as capacidades de lingua- 
gem dominantes foram observadas e atendidas sempre que possível, uma vez 
que um dos pilares desta coleção também é a conexão entre literatura, produção 
de texto e gramática, 

Eis a sequência de projetos e gêneros proposta por esta obra. 
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VOLUME T 


UNIDADE UNIDADE? UNIDADES UNIDADE 4 
sorau iteromusial- | ra culturar= oa qoncimento= 
Projeto. | Contigo posmase | Renascimento engenho. | Mundo cidadão ir 
testo cone ; 
contemporânea 
“Bog 
or | cOqueégênerndo |, + Comentário de ; 
Capitulo | "Oq O resumo Ei O seminário 
«Ema 
Capítulo 2 | «O poema «Dicas e tutoriais +O debate regrado Rodeo ce elo 
científica (1) 
Capítulo | «O test tetral eAcartapessoal | cOartigodecpintão | "O fextodedhulgação 
volume? 
UNIDADE UNIDADE? UNIDADES UNIDADE 4 
Mostra de cinema : 
: Noite ierória- Do Ê 
Projeto | Memórias em Noite iterário-Do | ratos em evito “era opinião 
documentário ds op) 
«O elatode ; 
Captor | as ulidas | +A crônica () = A notícia «O editorial 
“Cart 
Capítulo 2 +Acrônica (1) + A entrevista « A resenha crítica. 
“Anúncio publi 
“Cart aberta 
capítulos | «O documentário | ctdtalestatocata | A reportagem 
“Carta de leitor 
vouumes 
UNIDADE UNDaDE2 UNIDADES UNIDADE 4 
Amtoleg de conto, simulado memo | eta de profisões— 
Projeto. | minkontos contos | Cidadania emdebote | ST Você no mercado de 
“fantásticos multimodais reaçtes em exgore trabalho 
Capítulo 1 | «O conto * O debate deliberativo | A dissertação (|) eseinéte E proiein 
pesquisa 
áulo2 | “O conto modemoe ; =Acartade 
Capítulo 2 contemporâneo * Relatório e currículo * A dissertação (Il) apresentação 
eAscarts 
a 7 argumentatias de ; 
pítulo 3 | «O conto fantástico = A dissertação (ll) « Entrevista de emprego 


solicitação e de 
reclamação 
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Tomando como exemplo o volume 1 da coleção e cotejando-o com a pro- 
posta do grupo de Genebra, é possível notar que gêneros como o poema e o 
texto teatral pertencem ao grupo dos gêneros literários; o debate regrado e 
o artigo de opinião pertencem ao grupo dos gêneros argumentativos; a carta 
pessoal e o blog pertencem ao grupo dos gêneros do relato; o resumo, o se- 
minário e o texto de divulgação científica pertencem ao grupo dos gêneros 
comprometidos com a “transmissão e construção de saberes”; comentário de 
Internet, debate regrado e artigo de opinião pertencem ao grupo dos gêneros 
argumentativos; e, por fim, dicas e tutoriais pertencem ao grupo das “instru- 
ções e prescrições”. 

Dessa forma, nesse volume, as cinco capacidades apontadas pelos pes- 
quisadores de Genebra — narrar, relatar, argumentar, expor e descrever ações 
— são contempladas por meio de gêneros condizentes com a faixa etária e 
com o grau de interesse do estudante e o nível de complexidade dos pró- 
prios gêneros. 


Os gêneros e suas esferas de circulação 


Outro critério importante na seleção dos gêneros e na proposição dos projetos 
para esta coleção são as esferas de circulação dos gêneros nas quais o estudante 
já atua ou ainda vai atuar, seja em sua vida pessoal, seja na vida profissional, seja 
na acadêmica, seja em sua atuação politico-cidadã 

Gêneros como blog, comentário de Internet, dicas e tutoriais estão direta- 
mente relacionados com suas práticas discursivas na esfera digital, que segura 
mente já ocorrem hoje em sua fase de vida adolescente e continuarão a ocorrer 
na fase adulta 

O resumo, o seminário, o verbete, o projeto de pesquisa, o relatório, o texto 
de divulgação científica e a dissertação estão relacionados com a esfera escolar 
e acadêmica e, portanto, lhe são úteis hoje, no ensino médio, e, em sua maioria, 
também o serão futuramente ao dar continuidade aos estudos. 


O debate regrado, o debate deliberativo, o artigo de opinião, as cartas argu- 
mentativas de reclamação e de solicitação e a carta de leitor são gêneros rela- 
cionados com a esfera política e cidada, já que permitem ao estudante, como 
cidadão, interferir na realidade e transformá-la. Da mesma forma, gêneros 
como edital, estatuto e ata estão relacionados à esfera jurídica e são impor- 
tantes para a plena atuação cidadã do estudante. Da mesma forma, gêneros 
da esfera jornalística, como a notícia, a reportagem e a entrevista, entre outros, 
são essenciais para sua análise crítica dos fatos da realidade e para sua atuação 
político-cidadã 

Por fim, gêneros como relatório, currículo, carta de apresentação e entrevista 
de emprego estão relacionados principalmente com a esfera profissional e se- 
ão essenciais ao estudante que, ao concluir o ensino médio, deseja ingressar no 
mercado de trabalho, fazer intercâmbio e concorrer a uma bolsa de estudos ou, 
futuramente, a uma vaga de mestrado ou doutorado. 


MANUAL Da PROFESSOR 


Metodologia de ensino e a realização de projetos 


Como já foi dito anteriormente, o ponto de partida do trabalho de produção textual 
são os projetos, que vão organizar todas as produções de texto realizadas na unidade. 
Já na abertura das unidades, o projeto é anunciado pela primeira vez 


FEIRA DO 
CONHECIMENTO 


Participe, com toda a classe, da 
produção de uma feira sobre o mun- 
do material na sociedade contempo- 
rânea, na qual você e seus colegas 
vão apresentar seminários e expor e 
distribuir artigos de divulgação cien- 
tífica que produzirão nesta unidade. 


PROJETO emb 


Depois, no capítulo 1, o boxe “O contexto de pro- 
duçãoe recepção dos textos” apresenta o projeto de 
forma mais desenvolvida, Por meio dele, o estudan- 
te conhecerá os objetivos do projeto, terá em vista 
os elementos da situação de produção e recepção 
dos textos e conhecerá as etapas de trabalho. Na 
sequência, dá início à sua primeira produção. 


O contexto de produção e recepção dos textos 


Quais textos você produzirá nesta unidade? Com que finalidade? Quem os lerá? — 

Nesta unidade, desenvolveremos o projeto Feira do conhecimento. Para isso, 
vamos estudar dois gêneros que podem auxiliar na realização dessa feira: o seminá- 
rio e o texto de divulgação científica. O primeiro será a base do evento, uma vez que, 
nele, você e seus colegas vão apresentar suas reflexões nesse formato, e o segundo 
será o meio pelo qual vocês irão divulgá-las para um público mais abrangente. 

O objetivo principal da feira será a discussão do tema O mundo material na 
sociedade contemporânea. No decorrer da unidade, você e os colegas vão, além 
de lertextos sobre assuntos relacionados ao tema, decidir como se organizar, qual 
subtítulo utilizar no nome da feira e qual forma de participação cada um terá no 
preparo e na realização do evento, 
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Nos capítulos 2 e 3, no momento em que é convidado a produzir, o estudante é 
lembrado de que os textos que ele vai criar fazem parte de um projeto maior, em 


construção desde o início da unidade. 
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Ao final da unidade, na seção Projeto, 
ocorre a culminância ou a etapa final do 
projeto que vinha sendo realizado, que 
pode ser a organização de um sarau, de 
uma feira de profissões, de uma mostra, de 
um debate ou a publicação de um livro de 
contos ou de uma revista digital, ou uma 
representação teatral, e assim por diante. 


Feira do conhecimento — 
O mundo material na 
sociedade contemporânea 


Bibliografi 
Para os professores que desejam se aprofundar na teoria de gêneros do dis- 
curso, sugerimos 


ANTUNES, Irandé. Avaliação da produção textual no ensino médio. In: BUNZEN, C; 
MENDONÇA, M (orgs). Português no ensino médio e formação do professor. São 
Paulo: Parábola, 2006 p. 163-180, 

BAKHTIN, Mikhail. Os gêneros do discurso, In: Estética da criação verbal. São Paulo: 
Martins Fontes, 1997, 


BRAIT, Beth (org). Bakhtin — Conceitos-chave. São Paulo: Contexto, 2005, 


; PISTORI, Maria Helena Cruz. A produtividade do conceito de gênero em 
Bakhtin e o círculo. Revista Alfa, nº 56. (Disponível na Internet,) 
KLEIMAN, Angela B. Letramento e suas implicações para o ensino de lingua 
materna. Signo (Santa Cruz do Sul), v 32, nº 53, dez. 2007. 

; MORAES, Silvia E. Leitura e interdisciplinaridade. Campinas: Mercado de 
Letras, 1999. 
MACHADO, Irene. Gêneros discursivos. In: Beth Brait (org). Bakhtin — Conceitos. 
chave. São Paulo: Contexto, 2005, 


MARCUSCHI Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São 
Paulo: Parábola, 2008. 


Aos professores que querem se aprofundar nos estudos que envolvem multi- 
letramento e as relações entre gêneros e as tecnologias da informação e da co- 
municação (TICs), sugerimos: 


PANuAL DO pRaressaR 


ARAÚJO, Júlio César (arg ) Intermet e ensino: novos gêneros, outros desafios. Rio de 
Janeiro: Lucerna, 2007. 


BUNZEN, Clecio; MENDONÇA, Márcia. Múltiplas linguagens para o ensino médio. 
São Paulo: Parábola, 2013. 


COSCARELU, Ana Elisa Ribeiro (org). Letramento digital: aspectos sociais e 
possibilidades pedagógicas. 3. ed. Belo Horizonte: Ceale/autêntica, 201. 


ROJO, Roxane (org). Escol& conectada: os multiletramentos e as TICs. São Paulo. 
Parábola, 2013. 


Letramentos múltiplos, escola e inclusão social São Paulo: Parábola, 2009. 


MOURA, Eduardo (orgs ). Mutiletramentos na escola. São Paulo: Parábola, 2012. 


MARCUSCHI, Luiz Antônia; XAVIER, Antônia Carlos. Hipertexto e gêneros digitais 
novas formas de construção do sentido. Rio de Janeira: Lucerna, 2004. 


Seções 


A parte de produção textual inicia-se normalmente com um breve comentário 
a respeito do gênero a ser estudado na seção Foco no texto. Por meia do estudo 
de um ou mais textos do referido gênero, o estudante responde a um conjunto 
de perguntas que o levam a observar os elementos constitutivos daquele gênero, 
tais como a situação de interlocução (quem é o enunciador e o destinatário), o 
suporte e o veículo em que o gênero circula, a finalidade central do texto, o tipo 
de conteúdo que normalmente há nesse gênero (o tema), sua estrutura (o modo 
composicional) e o uso da língua e seus graus de formalidade ou de informalida- 
de do discurso (estilo) 
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Concluído o estudo do gênero e de seus aspectos constitutivos, o estu- 
dante chega à seção Hora de escrever, na qual são apresentadas as propostas 
de produção textual do gênero em estudo. No livro do professor, há, quando 
necessário, comentários e sugestões sabre o número minimo de produções 
recomendado naquele capítulo. Quando há três propostas, por exemplo, su- 
gerimos e indicamos aquelas que, do nosso ponto de vista, são indispensáveis 
para a apropriação do gênero. Também nesse momento fazemos sugestões ao 
professor sobre a melhor forma de desenvolver a atividade: se individualmen- 
te, se em grupos ou se coletivamente. 


Depois de esclarecidas as propostas e os meios de realizá-las, o estudante che- 
ga à subseção Antes de escrever ou Antes de debater, por exemplo, quando se trata 
de gêneros orais, na qual encontra orientações que deve levar em conta durante 
o processo de produção de texto. São elementos relacionados com a situação de 
produção, com a abordagem do tema, com a estrutura do texto, com o uso ade- 
quado da linguagem, etc. 
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E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua crônica, embeando-se de. 

+ terem vista o pública para o qual val escrever jovens e autos que se interescam por 
leturae pote 

+ decir otpa de crônica qua quer escrever rafa, sem desenvolver propriamente 
uma hstóna narrativa, com o elato de episódios de sua experiência pessoal cresc 
dosde reflexão, ficcional contando uma hatái inventada, su de hum 

 tlstar asações de forma breve e stuadasem um tempo um aspaço limitado, casos 
crônica envolva episódios biográfica au uma hitái ficional 

+ empregar verbos e pronomes em pesso, cas ocê se coloque diretamente no testo 
ão expressar uas leis e reles sobre o tera ou ao relatar episode sa id, 

+ empregaruma inguagem de acordocom a norma-padrão, menos oumais formal con 
forme perfil ds letaves que pretende atingir 


E ANTES DE PASSAR ALIMPO 


Antes de dar su crônica pa terminada, veique 

+ seela corresponde ao tipo de crônica que deciduostrver; 

+ se ea aborda o tema de forma argnal cui instigante apresentando uma visão 
ia sobr jovens adolescentes de hoje e sobre ouso da tecnologia 

+ secla emociona fz ir ese sua letra pode possa uma nota visão sobro tema, 

+ caso haja personagens ações, tempo espaço se são Umitados, 


+ se o grau de formalidade ou informalidade da linguagem é adequado ao perfil dos 
inteicutoas 


+ seo foco narrativo é adequado ao propésio da narração (eleti, erticar ou art 


Por fim, depois de produzir seu texto, o estudante encontrará, na subseção An- 
tes de passar a limpo, instruções sobre como fazer uma avaliação do próprio texto 
ou do texto de um colega, caso o professor proponha uma atividade desse tipo. 
São aqui lembrados, de forma mais sucinta, os aspectos essenciais do gênero, 
apontados na seção Antes de escrever. 


Temas e interdisciplinaridade 


Na seleção de textos explorados na parte de produção textual, procuramos selecio- 
nar aqueles cujos temas estão diretamente relacionados com a esfera pessoal, com o 
mundo em que vivemos e com as preocupações e necessidades do jovem atual. 

Entre outros, são explorados temas como a adolescência, o amor, a infância, 
as redes sociais, o trabalho infantil em atividades artísticas, a velhice, meio am- 
biente, violência contra a mulher, estupros de adolescentes, consumismo, a reci- 
clagem do lixo, o conflito de gerações, o preconceito, cidadania, direitos do cida- 
dão e do consumidor, publicidade infantil a imigração no Brasil, o adolescente no 
mercado de trabalho, além das múltiplas possibilidades temáticas que surgem 
notrabalho com gêneros literários, como o poema, o conto e a crônica, e os temas 
do cotidiano presentes em gêneros jornalísticos, como a notícia, a reportagem, a 
entrevista, o editorial, a resenha crítica, etc. 

Muitos dos temas abordados em produção textual — como a cidadania, a 
produção de lixo nas grandes cidades, o preconceito, a discriminação de gênero, 
entre outros — são transversais e interdisciplinares e permitem uma abordagem 
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sob diferentes pontos de vista. Assim, os projetos de produção textual podem se 
tornar também projetos interdisciplinares, contando com a colaboração de pro- 
fessores de outras disciplinas. 

Convém que, no planejamento anual e bimestral, esteja prevista a realização 
de projetos e que o convite aos professores de outras áreas e disciplinas seja feito 
com antecedência, a fim de que eles também possam se organizar e incluir essas 
atividades em seu planejamento. 


Oralidade e gêneros orais 


Os projetos permitem diferentes formas de expressão e interação oral no 
âmbito da sala de aula, como debater no grupo estratégias para desenvolver 
o projeto, discutir maneiras de divulgação das produções, decidir sobre o su- 
porte dos materiais, etc. Além disso, vários dos projetos implicam o uso da 
oralidade em situações de fala pública, como declamar poemas em um sarau 
literário, apresentar os trabalhos produzidos pela classe em uma feira ou em 
uma mostra de produção textual, instruir oralmente os visitantes sobre como 
fazer uma carta de apresentação ou sobre como participar de uma entrevista 
de emprego, etc. 

Além dessas situações, a obra também se propõe a trabalhar os gêneros orais 
públicos, como a representação teatral, o debate regrado, o debate deliberativo, o 
seminário, a entrevista falada, os gêneros orais de um jornal falado e a entrevista 
de trabalho. 

Tanto no trabalho com esses gêneros e situações orais quanto no trabalho 
com os gêneros escritos, há o exame da variedade linguística e dos graus de for- 
malidade do discurso mais adequados a cada gênero e a cada situação. 


Sugestões de estratégias 
para produção de texto 


A parte de produção textual inicia-se sempre com a seção Foco no texto, que 
exige a leitura de um texto representativo do gênero a ser estudado. 

Dependendo do gênero, o professor poderá adotar estratégias diferentes. se 
for um texto longo, poderá pedir aos estudantes que leiam o texto individual- 
mente e em silêncio para, a partir daí, iniciar os trabalhos. Se for um texto de 
leitura breve, entretanto, a leitura poderá ser feita em voz alta pelo próprio pro- 
fessor ou por um estudante, 

Feita a leitura do texto que servirá como objeto de análise, o encaminhamento 
do estudo também poderá contar com variadas estratégias. O professor poderá 
promover uma discussão com toda a classe, em torna de cada questão e do texto, 
e poderá também dividir os estudantes em pequenos grupos, a fim de que resol- 
vam juntos as questões propostas. Eventualmente, também poderá optar pela 
resolução individual das questões. 

Do nosso ponto de vista, a alternância de estratégias é conveniente para que 
as aulas tenham sempre uma estratégia e uma motivação diferentes. 


PANuAL DO pRaressaR 


E] 


Na seção Hora de escrever, são apresentadas as propostas de produção tex- 
tual, É importante que o professor coordene esse momento da atividade, a fim 
de tornar claras não só as propostas, mas também as dinâmicas envolvidas. Por 
exemplo, dependendo do gênero, algumas produções poderão ser feitas indivi- 
dualmente e outras, em grupo. 

Nesse momento, também é normal que, dependendo do projeto a ser desen- 
volvido, os estudantes precisem se reunir em grupo para tomar algumas deci- 
sões, mesmo que, posteriormente, a produção de cada um seja individual. 

Quando o estudante iniciar a produção do texto propriamente dita, não há 
necessidade de o professor ler com a classe as orientações da subseção Antes de 
escrever. Basta que recomende a sua leitura, caso haja dúvidas. 

Concluida a escrita do texto, o professor deve recomendar à classe que avalie 
o texto seguindo os critérios apresentados na seção Antes de passar a limpo. Essa 
subseção deve ser um roteiro de avaliação do próprio texto, com critérios objeti- 
vos, a fim de que o estudante o reescreva, se necessário. 


Avaliação dos textos 


Além da autoavaliação, já mencionada, o professor também poderá lançar 
mão de outras estratégias, como promover uma troca de textos entre duplas 
ou pequenos grupos de três ou quatro estudantes, a fim de que um leia o 
texto do outro e o avalie, segundo os critérios apresentados na seção Antes de 
passar a limpo. 

Eventualmente, o professor também poderá sugerir a alguns estudantes que 
leiam o próprio texto, em voz alta, e pedir à classe uma avaliação baseada nos 
mesmos critérios, evidenciando os aspectos positivos do texto e os aspectos que 
ainda possam ser revistos. 

Considerando que o projeto é o elemento catalisador de todas as atividades de 
produção textual, entendemos que a versão e o suporte finais dos textos produzi- 
dos são a própria concretização do projeto, seja no formato de um jornal, seja no 
de uma revista, de um documentário, de um sarau, etc. 

Assim, sugerimos aos professores que avaliem não apenas o texto, do 
ponto de vista dos elementos básicos que constituem o gênero, mas tam- 
bém avaliem o processo como um todo, já que o texto, em si, é apenas uma 
etapa desse processo. 

Quanto à avaliação do professor, lembramos, primeiramente, que avaliação 
não é exatamente igual a correção. O conceito de correção está tradicionalmente 
associado à ideia de uma correção gramatical e formal do texto (paragrafação, 
por exemplo) 

A avaliação ocorre em todos os momentos do processo e de diferentes formas. 
A principal delas se dá quando o texto está em seu suporte final e no processo 
concreto de interação com seus destinatários. 

Caso o professor opte por fazer uma avaliação detalhada do texto, sugerimos 
que leve em conta os critérios indicados na seção Antes de passar a limpo, que con- 
templam diferentes aspectos, relacionados à estrutura, à linguagem, à interlocu- 
ção, ao uso da língua, etc. 


MANUAL Da PROFESSOR 


Outras seções 
Boxes 


Os boxes aparecem nas três frentes — Litera- 
tura, Língua e linguagem e Produção de texto 
—e cumprem diferentes funções. Eles apresen- 
tam biografias de autores, artistas e personali- 
dades, curiosidades de uma época e sugestões 
de livros, filmes, músicas e sites; trabalham con- 
ceitos de literatura e de outras áreas do saber; 
ampliam determinados aspectos tratados no 
texto-base e relacionam aspectos culturais 
e comportamentais do passado e de hoje; e 
trazem informações complementares a res- 
peito da gramática. Os boxes enriquecem os 
conteúdos trabalhados, uma vez que acres- 
centam novas informações, aprofundam re- 
flexões e ampliam as referências culturais 
dos estudantes. 


MANUAL DO PROFESSOR 


am 


Mundo plural 


Esta seção é facultativa nos capítulos e aparece duas vezes em cada volume, 
podendo ocorrer na parte de literatura, na de gramática ou na de produção de 
textos, indiferentemente. 

O objeto desta seção é estabelecer vinculos entre o conteúdo trabalhado no 
capítulo e a realidade em que vivemos hoje. Assim, por exemplo, se o texto lite- 
rário explorado envolve uma questão de ética, apresentamos um texto que dis- 
cute a ética na política ou na imprensa; se, em produção de texto, o estudante 
está trabalhando com gêneros digitais, apresentamos um texto sobre empre- 
endedorismo e Internet; se um texto trabalhado na parte de produção textual 
aborda a discriminação da mulher ou do negro na sociedade, apresentamos um 
texto sobre o preconceito; ao ser trabalhado o tema do meio ambiente, apre- 
sentamos um texto que analisa as relações entre consumo e meio ambiente; e 
assim por diante. 

Além do texto, sugerimos também um conjunto de questões que servem de 
roteiro para uma discussão em torno do texto. 


MANUAL DO PROFESSOR. 


Por dentro do Enem e do vestibular 


Esta seção aparece ao final de cada uma das quatro unidades dos três volumes 
da coleção e contempla as três frentes — Literatura, Língua e linguagem e Produ- 
ção de texto, Ela sempre se inicia com uma questão comentada do Enem, a fim 
de que o estudante conheça as exigências desse sistema de avaliação e, também, 
algumas estratégias para a leitura e a resolução das questões propostas. Além do 
Enem, a seção também reúne provas de redação e questões objetivas e disserta- 
tivas de diferentes vestibulares do país. Como as propostas de redação e as ques- 
tões se relacionam com os conteúdos trabalhados na unidade, o professar pode 
solicitar aos estudantes que as resolvam à medida que os conteúdos vão sendo 
desenvolvidos ou que resolvam esse conjunto de questões quando terminar a 
unidade. A resolução também pode ser feita individualmente ou em grupos, na 
própria sala de aula ou em casa. 


MANUAL DO PROFESSOR 


Apêndice 


O apêndice é uma seção que se encontra ao 
final de cada volume, na qual são expostos de 
forma direta e objetiva conteúdos específicos da 
gramática normativa, tais como listas de palavras. 
homônimas e parônimas, conjugações verbais, 
classificações sintáticas, O apêndice tem por ob- 
jetivo servir como material de referência, disponí 
vel para que os estudantes o consultem quando 
julgarem necessário. 
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Caro estudante 


Como muitos jovens que cursam atualmente o ensino médio, você 
participa de práticas diversas de leitura e escrita nos mais variados 
contextos: na escola, em casa ou em outros ambientes que frequenta; por 
meio do celular, do tablet ou do computador; por meio do velho e bam papel 
em seus mais diferentes tipos e formatos. Da mesma maneira, você interage 
oralmente em situações variadas, produzindo falas ora mais curtas, ora mais 
longas, em situações descontraidas ou formais. 

Lidamos com linguagens o tempo todo: para opinar, para pedir, para 
ceder, para brincar, para brigar, para julgar, e assim vamos construindo 
nossas identidades e sendo construídos pela realidade que nos cerca, pelos 
outros sujeitos com quem interagimos, pelos textos que lemos, ouvimos é 
produzimos. Neste livro, tomamos como base essa relação que você já tem 
com a linguagem para apresentar e discutir diferentes questões sobre à 
nossa língua, sobre nossas produções literárias e culturais e sobre os textos 
que produzimos em nossa vida. 

Ao adentrar estudo da literatura, você lerá textos de diversos momentos 
da história da humanidade e perceberá que os textos literários e as artes 
em geral (entre elas a pintura, a escultura, a música, o cinema) estão 
intimamente conectados à realidade social de cada época, surgindo como 
uma espécie de resposta artística ao seu contexto de produção: refletem, 
assim, muito da visão política, social e artistica do momento em que estão 
sendo produzidos. Você verá também que mesmo textos escritos muitos 
séculos atrás guardam relações próximas com obras atuais, confirmando à 
ideia de que a literatura e seus temas não se encerram em um determinado 
período, mas transformam-se ao longo do tempo, em um fluxo contínuo, à 
medida que a sociedade e os sujeitos igualmente se modificam. 

Nesse percurso, você conhecerá também nuances da língua na leitura ena 
produção textual, ao analisar e elaborar textos escritos e orais que circulam 
em situações de comunicação variadas: relatórios, currículos, poemas, 
crônicas, reportagens, cartazes, anúncios, seminários, debates, entre 
muitos outros. Pretendemos, com isso, que você desenvolva ainda mais à 
sua capacidade de ler e produzir textos de modo eficiente, compreendendo 
criticamente os sentidos construídos por diferentes escolhas e contextos de 
circulação e se fazendo entender por meio de um uso reflexivo da lingua, 
que lhe permita trabalhar sobre as diversas formas de produção de sentidos 
quando é você o autor do texto. 

Entendemos ainda que, para além das práticas cotidianas de uso da 
leitura e da escrita, também faz parte das práticas do estudante do ensino 
médio a participação em situações bem especificas de linguagem, vividas 
por quem se prepara para a entrada na universidade e no mercado de 
trabalho. Por isso, você terá contato com textos especificos dessas esferas, 
a fim de que esteja bem-preparado para esse novo momento da sua vida 

Os conceitos e conteúdos aqui trabalhados têm, portanto, o objetivo 
principal de munir você para fazer um uso cada vez mais consciente e 
reflexivo das estruturas e possibilidades da lingua, quaisquer que sejam as 
situações de comunicação nas quais você venha a se engajar, como leitor ou 
como produtor de textos. Esperamos que esse caminho seja tão interessante 
e motivador para você quanto foi, para nós, a elaboração deste livro. 


Um abraço, 


Os Autores, 


ABERTURA DE UNIDADE 


O nome da unidade procura contemplar a sentido geral dos conteúdos trabalhados em literatura, 
gramática e produção de texto. 

Na página par da abertura da unidade, sempre há uma Imagem relacionada com o periodo que vai ser 
estudado na literatura. A imagem é acompanhada de uma legenda ampliada, que comenta a obra, 


Na página impar, ainda há textas e imagens relacionados aos conteúdos de gramática e de literatura a 
serem trabalhados na unidade. 


ANúNcioDO 
PROJETO 

Palavras em Ê No alto a página 

movimento E impar, é anunciado o 


projeto de produção. 
textual que será 
desenvolvido pelos 
alunos durante a 
unidade. 


Você vale a segu dois textos: um) 


lo Modernismo (século 04), e um pj 


si cartaaberta ques lider ind 


de 014 no 
relicário 

ENTRESADERES Entre TENTOS conexões 

Nesta seção, a aluno lê um conjunto de Esta seção promove um estudo Estabelece relações entre as concepções 

textos interdiscipinares que situam a comparado entre textos estático literárias do periada estudado 

estática etária do ponto de vista histérica, de períodos diferentes que com um texto de outra linguagem, 

filosófico, econômico, político e de outras. apresentam um mesma tema ou como a canção, o quadrinho, o cartum, a 


manifestações artsticas do periado uma relação intertextua pintura e a escultura 


I PÁGINA DE ABERTURA DE CAPÍTULO 


Apresenta uma imagem e um texto relacionado com o conteúdo de literatura, 


g 1 Rê 
terasesons 
Os gêneros digitais 
o] 


Nome Do capítuLo 
Inicia-se sempre pela. 
literatura, seguida 
degramáticae 
predução de textos 


Foconorexto Foco Na IMAGEM 
Leitura análise de textos FOCO NA Cada period da literatura 
representativas do assunto Einiado por Foco na 

a er trabalhado, coma Observe este quadra do pintora Unagem sação em queo 
finalidade de examinar os ain toma contato com 
tema, ox procedimentos 

formais e as características 
decada periodo literário, 
tópica granaticalou 
género, tando em vista a 
frente trabalhada 


Barroco brasileira. Observe que piora cinto 
cas inseridas par copistas ou ed aquela estética literária 

dci por meio da leitura e 
interpretação de uma obra. 
de arte, ampliando sua 
capacidade de leitura de 
texto não verbal. 


O contexto de produção 
e recepção do Barroco 


o contunte de pndução 


Erecepão do Banaro 


Fique conecraDo O CONTEXTO DE PRODUÇÃO E 
Esta seção reúne sugestões. RECEPÇÃO 

de outros objetos culturais Nesta seção, examina-se o fenômeno 
relacionados com o periodo em literária da ponto de vista da situação 
estudo: filmes, livros, músicas, de produção, ou seja, quem eram os 
sites, museus, igrejas, ete. agentes culturas na época e quem. 


era público leitor da literatura 
pradutida nesse periado. 


LÍNGUA E LINGUAGEM PRODUÇÃO DE TEXTO 
Ea parte de gramática do capítulo, Geralmente, inlia-se como Inicia-se pelo estudo do gênero textual, a fim de queo 
estudo de um texto (seção Foto no texto), por meia da qual se estudante conheça seus olementos constitutivos essenciais 
explora o conceito de forma contextualizada. 


oro 
Variedades linguísticas 


REFLEXÕES SOBRE A LÍNGUA TEXTO EENUNCIAÇÃO MORA DE ESCREVER ANTES DE ESCREVER/ ANTES 
Apresentação da parte Nestaseção, o aluno analisa textos, do. Apresentação das DE PASSAR A LIMPO 
Orientações para escrever e 


teórica e conceitual do ponta de vista discursivo, nas quaiso propostas de produção 
assunto em estudo. conceito gramatical estudado foiutiizado. para estudante escrever. revisaro texto. 


MUNDO PLURAL 
Seção que pode surgir em qualquer uma das frentes da disciplina — literatura, gramática ou produção de textos 
—e que relaciona os conteúdos trabalhados no capítulo com as questões cotidianas do mundo contemporâneo, 
como ética, consumo, meio ambiente, etc. 


tmbusca da ca 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 
Organizada em duas subseções, apresenta a resolução de uma ques 
do Enem (Enem em contexto) e reúne questões das provas do Enem e 
dos principais vestibulares (Questões do Enem e do vestibular) 


PROJETO 
Encerramento do projeto de produção textual anunciado na abertura 
da unidade e desenvolvida ao longa dos capitulos. São saraus, feiras 
culturais, debates, produção de livros e revistas, etc 


PROJET 


UNIDADE 


= CAPÍTULO 1 -UTERATURA - LÍNGUA 
E LINGUAGEM - GÊNEROS DO DISCURSO 


LITERATURA: O QUE É LITERATURA? 
Foco no texto: “José”, de Carlos Drummond de 
Andrade, Homem nu agachado no ar, de Ewan Fraser, 
“Tem alguém al?” de Gabriel, O Pensador. 

Foco no texto: Literatura — Leitores & leitura, de Marisa 
Lajolo, "O direito à literatura”, de Antonio Candido. 
Funções da literatura 

Literatura oral e literatura escrita. 

Estilos de época. 

LÍNGUA E LINGUAGEM: 

O QUE É LÍNGUA E LINGUAGEM? 
Foco no texto: anúncio publicitário. 

Reflexões sobre a lingua 

Na escola, a língua nossa de cada dia 

Alingua e seus conceitos 

Saussure ea ciência linguística 

Inkobson e a teoria da comunicação. 

Bakhtin e uma nova concepção de lingua - 

Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: 

O QUE É GÊNERO DO DISCURSO 

Foco no texto: painel de textos 

Os gêneros do discurso. 

Os gêneros na perspectiva aristotélica 

Os gêneros em uma perspectiva atual: Bakhtin 
eos gêneros do discurso. 

Hora de escrever 


= CAPÍTULO 2 - LITERATURA NA BAIXA 
IDADE MÉDIA: O TROVADORISMO - 
VARIEDADES LINGUÍSTICAS -O POEMA 

LITERATURA: O TROVADORISMO. 

Foco na imagem: interior da igreja Sainte-Chapelle, A 

anunciação, de Simone Martini, São Francisco 

dá seu manto a um homem pobre, de Giotto. 

Fique conectado! 

O contexto de produção e recepção do Trovadorismo. 

Os meios de circulação. 

OTravadorismo em contexto. 

Foco no texto: cantiga de amor, de João Garcia 

de Guilhade, cantiga de amigo, de Pero Meogo, 

cantiga satírica, de D.Pedro, Conde de Portugal. 


Entre saberes. 
LÍNGUA E LINGUAGEM: 
VARIEDADES LINGUÍSTICAS. 
Foco no texto: “Vazes da seca”, 
de Luis Gonzaga e Zé Dantas. 
Reflexões sobre a lingua 
Uma variedade é melhor que outra?. 
Tipos de variação. 
Aortografia, uma convenção. 
Anorma-padrão 
Texto e enunciação 
PRODUÇÃO DE TEXTO: 
Verso, 
Estrofe 
Métrica 
Ritmo. 
Rima. 
Outros recursos sonoros. 
Hora de escrever 
“= CAPÍTULO 3 - LITERATURA NA BAIXA 

IDADE MÉDIA: O TEATRO VICENTINO - 

FUNÇÕES DA LINGUAGEM - O TEXTO TEATRAL. 
LITERATURA: GIL VICENTE. 
Foco no texto: Auto da barca da inferno, de Gil Vicente 
Entre textos: batalha de Oliveros com 
Ferrabrás, de Leandro Gomes de Barros. 


LÍNGUA E LINGUAGEM: FUNÇÕES DA LINGUAGEM. 
Foco no texto: tira de Laerte. 

Ateoria da comunicação e as funções da linguagem. 
Afunçãoemativa, 

Afunção referencial 

Afunção conativa. 

Afuncão poética 

Afunção fática 

Afunção metalinguística 

Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: O TEXTO TEATRAL 
Foco no texto: O que os meninos pensam delas?, 

de Adélia Nicolete 

Hora de escrever 

Mundo plural, 

POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR . 


PROJETO: SARAU LITEROMUSICAL - 
CANTIGAS, POEMAS E TEATRO 


POEMA. 


UNIDADE 


= CAPÍTULO 1 - CLASSICISMO - FIGURAS 


DE LINGUAGEM - O RESUMO em 
UTERATURA: O CLASSICISMO....... DE 
Foco na imagem: O homem vitruviano ou 

O homem de Vitrúvio, de Leonardo da Vinci. 6 
Fique conectado! meme ca 
O contexto de produção e recepção do Classicismo... 98 
Os meios de irtulação me =. 98 
O Classicismo em contexto. 89 
Foco no texto: fragmento de Os lusiadas e o soneto 

“Quem vê, Senhora, claro e manifesto”, de Camões... 100 
Entre saberes. meme DS 
LÍNGUA E LINGUAGEM: FIGURAS DE LINGUAGEM....107 
Texto é enunciação e emmeeemerm 6 
PRODUÇÃO DE TEXTO: O RESUMO... sic 
Foco no texto: painel detextos........ a) 
Como fazerum resumo... = 
Hora de ESTEVE mer 128 
& CAPÍTULO 2 - O CLASSICISMO EM PORTUGAL - 

SEMÂNTICA (1) - TEXTOS INSTRUCIONAIS............126 
UTERATURA: CAMÕES, cacem) 
Aépica cê 126 
Alírica . 128 


Foco no texto: "Cantiga alheia, “Um mover dolhos, 
brando e piedoso”, Erros meus, má fortuna, 

amor ardente”, de Camões «mm | 
Entre textos: “Mar portuguez” de Fernando Pessoa, 
etrecho de Os usiadas, de Camões... sã 


LÍNGUA E LINGUAGEM: O QUE É SEMÂNTICA?.....134 


Foco no texto: painel de imagens .... memo BA 
Reflexões sobre à lingua meme BS 
Ambiguidade e polissemia. ss seeeeemememo 85 
Sinonímia e paráfrase .... esmero BE 
Texto é enunciação nerd 
PRODUÇÃO DE TEXTO: TEXTOS INSTRUCIONAIS...... 141 
Did ia carrascos casesç 1] 
Foco no texto: textos instrucianais mera 182 
Hora de SCE mera A 


& CAPÍTULO 3 - LITERATURA DE INFORMAÇÃO - 
SEMÂNTICA (1) - CARTA PESSOAL 
ECARTA DE APRESENTAÇÃO... 

LITERATURA: 

LITERATURA DE INFORMAÇÃO....................... 

Foca no texto: fragmento da Carta de Caminha 

trecho do Tratado da terra do Brasil, de Gândavo..... 


Conexões; primeiro mis na Brasi, 
deViciar Meireles ecarta aberta 

do ider indígena aro Saw Mundura 
LINGUA € LINGUAGEM: SEMÂNTICA (1. 
Negação elrnia meme 
Implctoseindiretas 
Expressões idiomáticas e frases eta. 
Texto e enunciação ........ 
PRODUÇÃO DE TEXTO: A CARTA PESSOAL... 
Foco no texto: cata de Gracliano Ramos a Portinan 
Hora de escrever 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR...... 


PROJETO: FEIRA CULTURAL 
RENASCIMENTO, ENGENHO E ARTE... 


-M6 


-M6 


MT 


-uo 


181 
191 
1a 
155 
157 
159 
159 
62 


66 


no 


] 


UNIDADE 


“e CAPÍTULO 1- BARROCO - LETRAS E SONS - 
OS GÊNEROS DIGITAIS 

LITERATURA: O BARROCO 

Foco na imagem: Mulher com balança, 

delanVermeer 

Fique conectado! 

O contexto de produção e recepção do Barroco. 

Os meios de cireuação. 

O Barroco em contexto 

Foco no texto: dos poemas de Gregório 

de Matos e fragmento de um sermão 

do padre Antônio Vieira 

Entre saberes. 

LÍNGUA E LINGUAGEM: LETRAS E SONS 

Reflexões sobre a lingua 

Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: 

OS GÊNEROS DIGITAIS: PRODUÇÃO 

DE CONTEÚDO E COMUNICAÇÃO VIRTUAL 

O blog e o comentário de Internet. 

Foco no texto: testa de blog 

O e-maile seus usos 

Hora de escrever 


“= CAPÍTULO 2 - O BARROCO NO BRASIL (1)- 
ACENTUAÇÃO - O DEBATE REGRADO. 

LITERATURA: GREGÓRIO DE MATOS. 

A poesia de Gregório de Matos 

Foco no texto: três poemas de Gregária de Matos 

Entre textos: relicário, de Oswald de Andrade, 

e um poema satírico de Gregária de Matos 

LÍNGUA E LINGUAGEM: A LÍNGUA ESCRITA: 

ACENTUAÇÃO 

Foco no texto; “Cursos de archeologia 


Reflexões sobre a lingua 
Classificação das palavras de acordo 

“com a posição da silaba tônica. 

Regras básicas de acentuação gráfica 

Casos especiais 

Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: O DEBATE REGRADO. 
Foco no texto: transcrição de um trecho de debate. 
Hora de produzir. 


= CAPÍTULO 3-0 BARROCO NO BRASIL (1) - 
ORTOGRAFIA - O ARTIGO DE OPINIÃO 

LITERATURA: PE. ANTÔNIO VIEIRA. 

Foco no texto: fragmento do "Sermão XIV”. 

Conexões: Profetas, do Aleijadinho 

LÍNGUA E LINGUAGEM: ORTOGRAFIA. 

Foco no texto: fragmento de um 

documento de 1725 e do “Alvatá régio 

da edição de 1572º de Os lusiadas 

Algumas regras de ortografia 

Homónimos e parônimos. 

Palavras e expressões que suscitam 

dúvidas ortográficas. 

Emprego dos porquês 

Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: O ARTIGO DE OPINIÃO 

Foco no texto: “No lugar do outro” 

de Rosely Sayão. 

Hora de escrever 

Mundo plural 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR. 
PROJETO: MUNDO CIDADÃO. 


no 


m 
m 
am 
E 
m 
2m 
20 


224 


24 
2 
29 


23 


2 
233 
236 


27 
27 
239 
o 


zo 
243 
246 


as 
22 


UNIDADE 


CAPÍTULO 1 -ARCADISMO | 
COERÊNCIA E COESÃO - O SEMINÁRIO 

UTERATURA: O ARCADISMO.......... or 

Foco na imagem: A morte de Sócrates, 

de Jacques-LoUis David meeeemmems 

Fique conectado! meme 

O contexto de produção e recepção do Arcadismo..... 

Os meias de circulação 

O Arcadismo em contexto. 

Foco no texto: soneto de Bocage, soneto de 

Clâudio Manuel da Costa e trecho de Marília de Dirceu, 

de Tomás Antânio Gonzaga. 

Entre saberes. 

LÍNGUA E LINGUAGEM: 

COERÊNCIA E COESÃO TEXTUAL ........... 

Foca no texto: anúncio publicitária meme 

Reflexões sobre a lingua meme 

Texto e enunciação... 

PRODUÇÃO DE TEXTO: O SEMINÁRIO. 

Foco no texto: transcrição de seminário. 

Hora de produzir. 


“= CAPÍTULO 2 O ARCADISMO NO BRASIL (1) 
ESTRUTURA DE PALAVRAS - O TEXTO 
DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA (1) 
UTERATURA: CLÁUDIO MANUEL DA COSTA E 
TOMÁS ANTÔNIO GONZAGA 
Cláudio Manuel da Costa. 
Tomás Antônio Gonzaga. 
Foco no texto: trecho de Marilia de Dirceu e 
de Cartas chilenas, de Tomás Antônia Gonzaga... 
Entre textos: trecho de Marília de Dirceu 
de Tomás Antânio Gonzaga, e 
"Mundo grande”, de Drummond... 
LÍNGUA E LINGUAGEM: 
ESTRUTURA DE PALAVRAS... 
Foco no texto: cartuns de CauoS meme 


256 
256 


256 
258 
258 
258 

-259 


260 
263 


266 
266 
268 
m 
ms 
25 
280 


28s 
285 
286 
286 


287 


«291 


Reflexões sobre a língua. 
Morfemas. 

Vogais e consoantes de ligação. 

Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: O TEXTO 

DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA (1)... 
Foca no texto: “Molécula da juventude?” 

de Cássio Leite Viira 

Hora de escrever 


CAPÍTULO 3 -O ARCADISMO NO BRASIL (1) - 
FORMAÇÃO DE PALAVRAS - O TEXTO 
DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA (1) 
LITERATURA: BASÍLIO DA GAMA... 
Foco no texto: trecho de O Uraguai, 
de Basílio da Gama 
Conexões: Casinha branca”, canção de Gilson eJoran, e 
“Tempos modernos”, de Lulu Santos... 
LÍNGUA E LINGUAGEM: 
FORMAÇÃO DE PALAVRAS. 
Foco no texto: “Pequenas virtudes” de Waleyr Carrasco 
Reflexões sobre a língua. 
Processos de formação de palavras, 
Composição 
Derivação 
Outros processos de formação de palavras. 
Texto e enunciação 
PRODUÇÃO DE TEXTO: O TEXTO 
DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA (1) 
Foco no texto: “Água por todo lado, 
Scientific American Brasil. 
Hora de escrever 
Mundo plural 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR. 


PROJETO: FEIRA DO CONHECIMENTO - O MUNDO 
MATERIAL NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA 


294 
294 
295 
298 


300 


300 
303 


aos 
aos 


306 


308 


309 
309 
30 
m 
m 
m 
38 
35 


am 


am 
319 
E 


E 


328 


Homônimos e parônimos. a 
Radicais prefixos e sufixos 
Radicais gregos... meme 
Radicais latino. meme 
PIEÍIXOS BrEÇOS mem 


330 
331 
3a 


Prefixos latinos ã 
Correspandência entre radicais e 

prefixos gregas e latinos... 
Ein confie cais aimed 


BIBLIOGRAFIA... 
ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS... 


N 


sn to | = ei 
Ditico de Wtlton (1395), de autor desconhecido, é um exemplo da pintura gótica, cultivada na Baixa Idade Média 


Na verdade, toda palavra comporta duas faces, Ela é deter- 
minada tanto pelo fato de que procede de alguém, como 
pelo fato de que se dirige para alguém. [..] A palavra é 
uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros. 

Se ela se apoia sobre mim numa extremidade, na 
outra apoia-se sobre o meu interlocutor. A palavra é 
oterritório comum do locutor e do interlocutor. 


(tal ain Arame flui da nguogem 
São Paulo; Hut, 1970.p.99) 


Participe, com toda a classe, 
da apresentação de um sarau lite- 
rório e musical. Nele você e seus 
colegas vão declamar e cantar 
poemas e cantigas que serão pro- 
duzidos na unidade 


Ich 
LiEBE DicH 


PARA AS RESPOSTAS, 
ÁGATA DOMINA 
UMA LÍNGUA 
UNIVERSAL 


y 


CAPÍTULO 


u 


] 


LITERATURA 


Literatura 


Língua e linguagem 
Gêneros do discurso 


O que é literatura? 


Você vai ler, a seguir, três textos. O primeiro, “osé”, de autoria de Carlos Drummond de 
Andrade, é um dos mais importantes poemas da literatura brasileira; o segundo é uma 
colagem feita pelo fotógrafa britânico Ewan Fraser; o terceiro é a letra de uma canção de 
Gabriel, o Pensador. Piofessor: Na lara, à posshal ncontar a declamação da poema “sá” fia pol própio 


ator, o mesmo pata muscado par Paulo Diniz a a canção "Tem algum ai” canada par Ga 
Di, Pansador 


Eagora, José? 
A festa acabou, 
aluzapagou, 

o povo sumiu, 

anoite esfriou, 
eagora, José? 

eagora, você? 

você que é sem nome, 
que zomba dos outros, 
você que faz versos, 
que ama, protesta? 

e agora, José? 


Está sem mulher, 
está sem discurso, 
está sem carinho, 
já não pode beber, 
já não pode fumar, 
cuspir já não pode, 
anoite esfriou, 

o dia não veio, 
obonde não veio, 
oriso não veio, 
não veio a utopia 
e tudo acabou 
etudo fugiu 


José 


e tudo mofou, 
eagora José? 


Eagora, José? 
sua doce palavra, 

seu instante de febre, 
sua gula e jejum, 

sua biblioteca, 

sua lavra de ouro, 
seu terno de vidro, 
sua incoerência, 

seu ódio — e agora? 


Com a chave na mão 
quer abrir a porta, 
não existe porta; 
quer morrer no mar, 
mas o mar secou; 
querir para Minas, 
Minas não há mais. 
José, e agora? 


se você gritasse, 

se você gemesse, 
se você tocasse 

a valsa vienense, 


(feunião.10.eá Rode Ian. ozé Obmpio 1980 p 0) 


UMIDADE 1 RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA. 


se você dormisse, tesgonia: cri da 
pe bindadas da um pv 

se você morresse... pr ptd 
Mas você não morre, felcidado e harmonia antro. 
você é duro, Josél ae 


Sozinho no escuro 
qual bicho do mato, 
sem teogonia, 

sem parede nua 
para se encostar, 
sem cavalo preto 
que fuja a galope, 
você marcha, José! 
José, para onde? 


Homem nu agachada no ar (1930) 


E temos 


Tem alguém ai? 


Antes era só alegria, o mundo não mordia. 
Avida era doce, nem ardia! 

Mas aí um dia, ou quem sabe dois ou três, eu . só queria superar a timidez. 
Eu queria fazer parte de alguma coisa. 

Se crescer já é difícil, crescer sozinho é mais. 

A gente tem que dar um jeito de gostar de alguma coisa. 

A gente tem que dar um jeito.. de ficar satisfeito! 

Mas o tempo passa ese a vida é sem graça, a gente disfarça, na mesa do jantar 
Pra depois tentar desabafar numa conversa, mas ninguém se interessa, 
na mesa do bar! 

Ninguém tá escutando o que eu quero dizer! 

Ninguém tá me dizendo o que eu quero escutar! 

Ninguém tá explicando o que eu quero entender! 

Ninguém tá entendendo o que eu quero explicar! 

Conversa vazia, cabeça vazia de prazer, cheia de dúvida e de vontade de 
fazer qualquer loucura que pareça aventura. 

Qualquer experiência que altere o estado de consciência. 

E quete dê a sensação de que você não tá perdido. 

Que alguém te dá ouvidos. Que a vida faz sentido! 

Chega! Não, eu quero mais! 

Bebe, fuma, cheira, tanto faz. 

Droga é aquela substância responsável por tornar a sua vida aparente 
mente mais suportável 

Confortável ilusão: parece liberdade e na verdade é uma prisão. 


Literatura Lingua e nguagem. Gêneros da discurso 


“Cars Drumond Arado (02 
“ 8) oscido om lbra [MG, oi poa, 
cronista, comista e tradutor É um dos. 
“ principais poctas de nossa língua. 


dano comeca 


“ Babi, o Pensador nasceu em 1873, 
noi de Jeneir.Ecompose raper 
este 


capirutos 


[8 
Ninguém prepara o jovem, nem os pais nem a TV, pra botar o pé na estrada 
enãose perder, 

Ninguém prepara o jovem pra saber o que fazer quando bater na porta e 
ninguém atender. 

Ninguém me dá a chave pra abrir a porta certa, mas a porta errada eu 
encontro sempre aberta! 

Entrar numa roubada é mais fácil que sair 

Tem alguém aí? 


[E] 


(Cabe, o Pensador Homero junior 
Baca/Digão 6 Trama Produções /Mp Hop) 


1, Leia o boxe “Poeta e eu lírico” e depois responda: A quem o eu lírico do 
poema “José” se dirige, isto é, com quem ele fala? Diigu-s a José 


O poema descreve José aos poucos, por meio de imagens, como a destes 
versos 


“está sem discurso, “anoite esfriou, 
está sem carinho” obande não veio, 
oriso não veio” 


a. Qual é a situação de José? Comprove sua resposta com elementos do 
poema. José ostá em uma situação die sem porpactvas a sem soldas, conforme demons 
irao uso de expressas cama "rã avise pot”, “Minas não há mai” e outas. 
b. A morte poderia ser, enfim, uma saida para José? Por quê? 
ão, poi, e axar como pa, os é "0" ndo consague mora 


Observe estes trechos do poema: 


essere 
“você que é sem nome, “sua doce palavra, 
que zomba dos outros, seu instante de febre, 
você que faz versos, sua gula e jejum, 

que ama, protesta? sua biblioteca, 
eagora, José?” sua lavra de ouro, 


seu terno de vidro, 
sua incoerência, 


seu ódio — e agora?” 


a. Levante hipóteses: Quem é José? Justifique sua resposta. Vel fa part (364), 


b. Por que a expressão e agora? é usada insistentemente no poema? deNelson Leimer 


Para ressaltar a situação da impaeso am quo Josá so encontra a) A carateiticas variadas da Jos la 


am rr quado e End una is pe 
O poema “José” foi publicado em 1942, momento em que acontecia a — “aa nas de catas possas Aim des doa 


Segunda Guerra Mundial (1939-1945). Considerando esse contexto histó- é um rant camino a des dia doque 
ro dl pin con des rata da qualquer passa 


a. O que ou quem José representa? Josáragrasenta a humanidada nessa momenta istricado cia 


b. O que representa o beco sem saída em que José está? A própria quara 


€. Que sentido adquire o verso final: "José, para onde?” 
O versa pi em via furo da humanidade, seja, á como e o ou io parguntass: "Como al emma tudoiso? 


E umoage a rumores Da ich Da LTeAruRA 


5, Considere agora a letra da canção “Tem alguém ai?” 


a. Quem é o eu lírico da canção? Éum adoescant ou um jovom. 


b. A que tempo ele se refere no verso “Antes era só alegria, o mundo não mordia”? Ele serefeea ntinca 


€ Como o eu lico se sente em relação ao mur 
Ele se seo info, is a vida 6 am Graça às pessoas ndo o est 


do e às pessoas com quem convive? 


6. Oeu lírico da canção também se encontra em um beco sem saída. 


a. Quetipo de beco sem saída é esse? 
Eousada 


dass do aventurar. 


gas. Aintronçadas pessoas, o 
b. O que oteria levado a essa situação? dear para de alguma cosa 


€. De acordo com o ponta de vista expresso na canção, as drogas são uma saída para 


Não, 


o jovem? Justifique com elementos do texto. 


Profassor, Aproveite a aprtidada para camera com as alunas re 


o chamadas da “confortável lusã” ad prisão” 


pt da isca da usa de ogas a das causas qua muitas vas levam og 


7. Agora, observe a colagem de Ewan Fraser 


Um homem nu, qua a equi em um lr cama sa fossa um pássaro an 


a. Qual é afigura principal mostrada na colagem? o 


b. Que semelhança há entre a foto e os dois textos lidos? 


olado temendo & 
same preso sem saida, 


di um homem angustiado, a “corda bamba”, que 


Os ts testo tratam ar huana am rs. Em ada tato, os hua sena-s oprimido a sem saida 


FOCO N 


Conceituar literatura não é uma tarefa fácil. Leia os textos a seguir e veja o que dais 


diasos dizem sobre literatura 


Tento 


O que é literatura? é uma pergunta complicada justa 
mente porque tem várias respostas. E não se trata de res. 
postas que vão se aproximando cada vez mais de uma 
grande verdade, da verdade-verdadeira. Cada tempo e, 
dentro de cada tempo, cada grupo social tem sua resposta, 
sua definição. Respostas e definições — vê-se logo — para 
uso interno. 

Ao longo dos dois mil anos que nos separam de — d 
gamos — Platão, vários têm sido os critérios pelos quais se 
tenta identificar o que torna um texto literário ou não literá 
rio-otipo de linguagem empregada, as intenções do escritor 
os temas e assuntos de que trata a obra, o efeito produzido 
pela sua leitura... tudo isso já esteve ou ainda está em pauta 
quando se quer definir literatura. Cada um desses critérios 
produziu definições consideradas corretas. Para uso interno 
daquele grupo ou daquele tempo, correspondendo as res 
postas ao que foi (ou é) possível pensar de literatura num. 
determinado contexto. 

[] 


São Paulo: demo 200 26] 


Literatura Lingua e Unguage 


Marisa Lajolo, professora da UnicampSP. 


Gêneros da discurso capituLo 1 


18 


Chamarei de literatura, da maneira mais ampla possível, to- 
das as criações de toque poético, ficcional ou dramático em todos 
os níveis de uma sociedade, em todos os tipos de cultura, desde o 
que chamamos folclore, lenda, chiste, até as formas mais comple 
xas e difíceis da produção escrita das grandes civilizações, 

Vista deste modo, a literatura aparece claramente como ma 
nifestação universal de todos os homens em todos os tempos. 
Não há povo e não há homem que possam viver sem ela, isto é, 
sem a possibilidade de entrar em contato com alguma espécie 
de fabulação. Assim como todos sonham todas as noites, nin. 
guém é capaz de passar as vinte e quatro horas do dia sem alguns 
momentos de entrega ao universo fabulado. O sonho assegura 
durante o sono a presença indispensável desse universo, inde 


pendenternente da nossa vontade. E, durante a vigília, a criação Antonio Candido, crítico ieráro professor da 


ficcional ou poética, que é a mola da literatura em todos os seus USPSP 


níveis e modalidades, está presente em cada um de nós, anal 
fabeto ou erudito — como anedota, causo, história em quadrinho, noticiário policial, 
canção popular, moda de viola, samba camavalesco, Ela se manifesta desde o devaneio 
amoroso ou econômico no ônibus até a atenção fixada na novela de televisão ou na 
leitura seguida de um romance. 

Ora, se ninguém pode passar vinte e quatro horas sem mergulhar no universo da 
ficção e da poesia, a literatura concebida no sentido amplo a que me referi parece 
corresponder a uma necessidade universal que precisa ser satisfeita e cuja satisfação 
constitui um direito. 


(nto Candido "O direito à luan estos de intervenção. 
São Paulo; Duas Cidades 2002 p 145) 


1. Deacordo com o texto de Marisa Lajolo: 


a. Existe uma definição de literatura que seja melhor que as outras ou a mais verda, 


eira Não amada toc mca qu sc so tada ros ts poa otriã do urna 


b. Aque se deve o surgimento de tantas definições de literatura ao longo dos séculos? 
Ao fato de os critério ata df traura variaram da acordo com o contanto do iranes épocas 
2, Marisa Lajolo enumera alguns dos critérios que têm sido utilizados para definiro que 
é um texto literário. 


a. Quais são eles? Ot da iguagem empregada, as intençõs do ecror temas & 
suo, fato produzido poa lr do ext 
b. A autora considera errados esses critérios e as definições a que eles deram origem? 
Por quê? 
Não, la s considera cotas adequados as con 


os em que sunga 


De acordo com o texto de Antonio Candido: 


RS es 
a. O que é literatura? 


b. A literatura, para o autor, se restringe aos gêneros literários, como o poema, o ro- 


mance, o conto, à crônica, etc.? Naa po nessa cont ampl considera eraura tar 
amo do tl, a samba camavdeso te 


Por que a literatura é uma necessidade e um direito? 
Porque sonar o fantair ova s pessoas a s sentirem ts os ou omultradas 


d. Pessoas analfabetas também podem usufruir da prazer proporcionado pela tera. 
tura? Justifique sua resposta. 
Sim pos há formas do auprssão da Morta que não são estas 

4, Além das formas de expressão literárias citadas por Antonio Candido, que outras você 


citaria, próprias de nosso tempo? 
gosta pasa Etr outras possiblidadas,a ol ay ame RP), cinema as sro da 


ma canção 


UMIDADE 1 RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA. 


3 a São “todas os rações 
da toque pod, fcional 
ou dramático” tu, aid, 


a eiação fica u po- 
tica 

Professor: Amplie o com 
caio, comentada com as 
alunos que são todas as 
formas de eiação artística 
“ua nas conduzom a um 
mundo da imaginação ou 
Tanta, 


Funções da literatura 


Da mesma forma que o conceito de literatura tem mudado historicamente, a função 
ou o papel que essa forma de expressão cumpre socialmente também tem variado, de 
acordo com o momento e com o grupo que a produz 

A função da literatura nem sempre é intencional, isto é, quem produz literatura não 
tem necessariamente um objetiva específico com sua produção. Entretanto, ao serem 
publicados, os textos de alguma maneira interferem na realidade social 

Em certas épocas, por exemplo, a literatura assume uma função predominantemente 
lúdica; em outras, uma função filosófica e pedagógica; em outras, uma função política, 
ideológica e até panfietária. 

Conheça algumas das funções atribuídas à literatura. 


Literatura como arte da palavra 


Enquanto arte da palavra, a literatura é linguagem artística, rica em sentidos, em so- 
noridades e imagens. O poema “José”, de Carlos Drummond de Andrade, por exemplo, 
explora vários desses recursos, como ritmo (A festa acabou / a luz apagou"), sonoridades 


[fse você tocasse / a valsa vienense"), imagens (lavra de ouro”, "terno de vidro” 


Literatura como recriação da realidade 


O escritor literário recria a realidade a partir de sua visão particular. No poema 
“José”, por exemplo, Drummond parte de uma realidade concreta, o contexto da Se- 
gunda Guerra Mundial, e cria uma realidade ficcional — a de um José acuado e sem sai- 
das — para transmitir o sentimento de perplexidade e de opressão que se vivia naquele 
momento histórico. 

Quando Antonio Candida afirma que todo ser humano tem necessidade de se desco- 
lar da realidade cotidiana e usufruir de um “universo fabulado” ele se refere ao universo 
ficcional criado pela literatura. 


Literatura como prazer 


Ao defender o “direito à leitura”, Antonio Candido leva em conta que toda pessoa, in- 
dependentemente de seu nível social ou de sua escolaridade, tem direito ao prazer pro- 
porcionado pela literatura e pela arte. 

Usufruir da beleza de um texto literário ou da riqueza de recursos utilizados em 
Uma obra de arte, ouvir música, assistir a uma peça de teatro ou a um bom filme são 
atividades que nos proporcionam prazer, fruição estética. Para Antonio Candido, esse é 
um direito de todos, 

O poema “José”, embora reflita sobre um momento crítico da história da humanidade, 
nos proporciona, por meio de seus recursos poéticos, uma experiência estética prazerosa 
e enriquecedora. 


Literatura como experiência 


A literatura nos permite ampliar nossas experiências, embora por meio de vivências 
experimentadas em um mundo ficcional. Veja o que diz sobre isso Luzia de Maria: 


Quando pegamos um livro para ler, um romance ou mesmo um ensaio, ou até 
mesmo um jornal ou revista, o que nos move é muito mais a experiência eo prazer 
que essa leitura nos proporciona do que simplesmente a busca de informação. [.] 
a leitura, enquanto oportunidade de enriquecimento e acumulação de experiên. 
cias, se torna primordial na formação do ser humano. O que é experiência? Não 
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pode ser medida e não é facilmente definida. Talvez nem precise de 
definições. A experiência é sinônimo de estar vivo, criando e explo- 
tando, interagindo com mundos — reais, possíveis e inventados. 


(titura e colei, própolis Vozes, 2002 p 25) 


Literatura como interação e transformação 


A literatura também é comunicação e, como tal, tem a capacidade de 
promover a interação entre pessoas e tocá-las ou transformá-las 
O escritor Rubem Alves descreve assim essa capacidade da palavra literária 


Toda alma é uma música que se toca, Quis muito ser pianista 
Fracassei, Não tinha talento. Mas descobri que posso fazer música 
com palavras. Assim, toco a minha música... Outras pessoas, ouvin- 
do a minha música, podem sentir sua came reverberando como um 
instrumento musical Quando isso acontece, sei que não estou só.Se 
alguém, lendo o que escrevo, sente um movimento na alma, é porque 
somos iguais, A poesia revela a comunhão. 


(Namorada das poavras Campinas: Papirus, 2003,p. 1) 


Muitas vezes, a literatura ganha conotação polítco-social e se torna expres- 
são artistica e ideológica de um pavo. Como exemplo desse papel da literatura, 
veja Os versos a seguir, do poeta afro-brasileiro Adão Ventura, que expressam o 
protesto do autor contra a condição do negro após o fim da escravidão. 


Agora 


Ehora , 
de amolar a foice Ehom 
ecortaro pescoço do cão. de sair do guetofeito 


senzala 
— Não deixar que elerosne  evir para a sala 
nos quintais — nosso lugar é junto ao Sol 


da África 


Disponivel em. htp/san6a 1002487 
tera. eesso em: 30/8/2015) 


Literatura oral e literatura escrita 


Apesar de a palavra literatura ter se formado a partir do radical littera 
escrita), a literatura já existia muito antes de ser inventada a escrita. Ainda 
hoje, na Amazônia brasileira ou na África, por exemplo, existem manifesta- 
ções literárias estritamente orais (poemas, contos, preces) de alguns povos, 
às quais certos estudiosos têm chamado de oratura. 

Com a invenção da escrita, muitas manifestações literárias puderam ser pre- 
servadas ao longa dos tempos, e assim tomou-se possivel pessoas de diferentes 
épocase lugares terem acesso a textos literários produzidos em outros contextos. 
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A Odisseia e a Ilíada, de Homero, são consideradas as obras fundadoras da literatura 
ocidental, Foram escritas provavelmente no século Villa, mas as histórias que elas nar- 
ram já vinham sendo contadas oralmente na Grécia antiga durante séculos. 


Estilos de época 


As transformações ocorridas na literatura no decorrer do tempo são objeto de estudo 
do que se chama história da literatura. Da mesma forma que à história humana, a his- 
tória da literatura também é organizada em eras e períodos, e também acompanha as 
transformações históricas, saciais e culturais da humanidade. Cada período da literatura 
é chamado de movimento literário, estilo de época ou estética literária. 

Embora os livros que tratam de história da literatura apresentem as estéticas literárias 
demarcadas por períodos, autores, obras e datas, as fronteiras entre elas não são estan- 
ques. E natural que um autor de uma época leia autores de épocas passadas e seja por 
eles influenciado. Também é natural que um autor que viva em um momento de transi 
ção apresente em sua produção elementos da estética literária anterior, ainda presente, e 
da estética posterior, ainda em formação. 

Mais importante do que saber situar um autor ou uma obra na linha do tempo é ser 
capaz de ler um texto literário e compreendê-lo, isto é, conseguir relacionar as ideias 
principais apresentadas por ele com o modo de pensar e sentir o mundo experimenta- 
do pelo ser humano da época. 

Apresentamos a seguir um quadro com a periodização da literatura brasileira, para 
servir de referência em caso de necessidade de consulta. Como os primeiros textos es 
critos no Brasil datam do século XVI e foram influenciados pela literatura portuguesa, 
apresentamos também um quadro com a produção literária medieval portuguesa. 


LITERATURA NA IDADE MÉDIA EM PORTUGAL 


Trovadorisma (lt época) Humanismo (2º época) 
(séculos Xla XIV) (século XV e início do século XVI) 
LITERATURA NO BRASIL 
Quinhentismo Barroco Arcadismo Romantismo 
(século xvi) (século Xv) (século Xv) século x1x) 


Realismo, Naturalismo e 


7 Pré-Modernismo e 
pp Simbolismo 


o ppa Contemporancidade 


(segunda metade 
da século XIX) 


finício do século xx até (década de 1950 até 


(final do século xx) a década de 1940) os dias atuais) 


ARQUIVO 


= Não há um único conceito de literatura, Vista por alguns estudiosos como recriação da realidade, a literatura 
conduz o interlocutor a um mundo ficcional, or meio do uso de diferentes recursos e técnicas, como sonoridade, 
ritmo, imagens, personagens, etc, 

= A literatura tem desempenhado historicamente diferentes papéis na sociedade, entre eles o de permitir a 
fruição estética, promover à reflexão crítica e filosófica acerca do mundo, denunciar os problemas sociais, ser 
fonte de informação e comunicação, possibilitar a interação entre as pessoas e sensibilizá-as. 

= A história da literatura acompanha as transformações históricas, sociais, culturais e artísticas da sociedade 
humana, 

» Os estudos literários organizam a história da literatura em períodos e fases com fins didáticos, Entre as fases ou 
estilos de época da literatura, não há fronteiras rígidas. 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 


O que é língua e linguagem? 


FOCO NO 


Leia o anúncio ao lado. 


1 Queméo anunciante? Que produto ele fabrica? 
Amorosa Amanco Ea fabrica tubos a conenhes da PVE 


Tigre. Levante hipóteses. 
a. Quem podem ser oTricolore o Tigre? 


b. Oqueo Tricolor pode ter ganhado do Tigre? 
Um jogo, una lt, ua pra esporta 


3, O anúncio em estudo foi publicado nos jornais do dia 13 de 
dezembro de 2012. teia a notícia abaixo para saber o que ha- 


via acontecido na noite anterior. 


O enunciado principal do anúncio se dirige diretamente a um 
Tricolor e faz referência ao fato de ele ter ganhado algo de um 
Un ima do futatol conhecido como Tricolor fim 
nes, São Paula ou Bahia] a um time conhecida cora 
Te; aupes am el leas ou competidores 


PARABÉNS, 
TRICOLOR. 

É SEMPRE BOM 
GANHAR DE TIGRE. 


tt colunas revistaepocanegocios globo com/ 


Após confusão, Tigre abandona o campo e São Paulo é campeão 


da Sul-Americana 


“Depois de mais de 30 minutos de confusão, indefi- 
nição e conversas entre dirigentes, o árbitro chileno 
apitou o final do jogo 

SÃO PAULO — O São Paulo conquistou nesta 
quarta-feira o título da Copa Sul-Americana de 
forma inesperada. No intervalo da partida no es- 
tádio do Morumbi, com o time brasileiro vencen- 
do por 2 a O — com gols de Lucas e Osvaldo — 
o time argentino do Tigre não voltou ao campo. 
Depois de mais de 30 minutos de muita confusão, 


FELIPE ROSA MENDES — AGENCIA ESTADO 
taDezembro 2012 hoo 


indefinição e conversas entre dirigentes, o árbitro 
chileno Enrique Osses apitou o final do jogo mes- 
mo sem a presença dos argentinos, 


“Apesar do anticlimax, os jogadores são-paulinos, 
no gramado, puderam então comemorar a inédi- 
ta conquista da competição continental, acom- 
panhados de 67 mil torcedores presentes no Mo- 
Tumbi, encerrando um jejum de quatro anos sem 
troféus, O São Paulo não faturava um título desde 
a conquista do Campeonato Brasileiro de 2008. 


(Disponivel em. htpesportes estada com noticias futebol apos-confusao tigre 
abandona o campo-e-sã0 paulo campeão d-sU americana 972697 Acesso em 30/5/2018) 


Responda: O relato feito na notícia confirma ou nega as hipóteses levan- 


tadas na questão anterior? hespstasessod 


4, Faça uma pesquisa ou consulte os colegas e o professor sobre os nomes 
de marcas de canos de PVC disponiveis no mercado brasileiro. Há algu- 


ma que pade ser associada a algum dos termos do anúncio? 
Espera duo Os luno, s não conheco contam acnta am ua pesquisa táida qu Tigrd 


Onoma da uma marea raconhacida na mercado. 
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negocesie/202 fis anuncia amanco oportunidade, 


5, Levando em conta o resultado de sua pesquisa na questão anterior e a imagem que 
acompanha o anúncio, responda. 


a. Que novo sentido ganha a palavra Tricolor, no anúncio? Justifique sua resposta. 
sentido do marca Amanc,fbricantá da canas de PVE culo agatipo tem lts coros: vid, an e ban, 
b. Que novo sentido ganha a palavra Tigre? Justifique sua resposta. 
sentido do mara Tiga. pos la  concoranta diria da Amanco no sogmento 
e. A que vitória o anúncio se refere? 
A vita em temas de vendas, sugando que à marca Aran, toa, vendeu em aro momento ai do 
qua amaca concorrnta a Tiga 
6, Tendo em vista as respostas da questão anterior, conclua: Ao afirmar que “É sempre 


bom ganhar de Tigre”, que imagem o anunciante constrói de sua própria marca? 
A mag do uma marca due pode super a arc der no mercado ps ar ganho dela meet arato siqíica que 
seus produtos tâm qualidade para sta 

7. Discuta com os colegas e o professor: 


a. Na primeira leitura, você percebeu todos os sentidos do anúncio? Resposta pessoal 
b. Conclua: O conhecimento da lingua portuguesa é suficiente para a compreensão 
desse texto? Nas 


e. Que informações são essenciais para a compreensão do anúncio? 
Informações igadas à sição do comunicação sto & quam produ o tno quem là indo, quant fo 
publicado aqu el Far lcrânis 


REFLEHÕES SOBRE A 


Na escola, a língua nossa de cada dia 


Noestudo da lingua portuguesa, nosso foco é obviamente a lingua, suas regras, seus usos, 
seus textos. Mas como explicar e conceituar algo que está tão dentro de nós como nossa pró 
pria língua? Ela está diretamente relacionada à nossa cognição, isto é, ao conhecimento que 
construímos e adquirimos ao longo da vida. Nosso contato com ela vem desde quando somos 
muito pequenos, ainda na infância, e começamos a usá-la a nosso modo, aprendendo com 
nossos pais, familiares, professores e todos aqueles com quem convivemos. 

Esse aprendizado começa muito antes de termos aulas de Português e, por isso, é 
importante sabermos que, quando começamos de fato a estudar a lingua na escola, já 
sabemos muito sobre ela. Isso porque, na sociedade atual, principalmente nos grandes 
centros urbanos, lidamos sempre com textos, sejam eles orais, sejam escritos, 

A tado momento, produzimos linguagem, Frases, gestos, imagens, expressões faciais 
ecorporais, tudo isso é linguagem, e por meio de nossas escolhas e usos nos constituimos 
como sujeitos sociais em relação a nossos pares. As linguagens que utilizamos dizem mui- 
tosobre quem somos, uma vez que seus significados são convencionados socialmente. 


Linguagem é a atividade comunicativa humana por meio da qual interagimos, 
respondendo a outras pessoas e outros textos em um processo ininterrupto. 


A linguagem pode ser verbal (constituída de palavras, faladas ou escritas), não verbal 
(constituída de melodias, gestos, expressões físicas, imagens, etc.) ou mista (simultanea- 
mente verbal e não verbal) 


A língua e seus conceitos 


Existem muitas definições de língua, e cada uma delas serve à situação em que foi 
concebida, como, por exemplo, instituir uma teoria, compreender como se dá a aquisição 
da linguagem, estudar a comunicação humana, discutir as relações sociais estabelecidas 
nas interações. Nesse universo de estudo da lingua, destacam-se as abordagens a seguir 
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Saussure e a ciência linguística 


Apesar de os estudos sobre a linguagem instigarem o homem há muitos e muitos 
anos, o estudioso suiço Ferdinand de Saussure, que viveu no periodo de transição entre os 
séculos XIX e XX, é conhecido como o fundador da ciência linguística. Para ele, a língua só 
pode ser estudada em si mesma, sem relação com seus usos, e definida como um sistema 
de valores determinados por convenção social. 

Assim, a teoria do pesquisador europeu considera que a língua é composta de signos lin- 
guísticos e que estes, por sua vez, equivalem a uma imagem acústica (significante) associada 
a um conceito convencionado socialmente significado). Ou seja, para Saussure, ao ouvirmos 
Uma sequência sonora em uma língua conhecida, imediatamente a associamos a um concei- 
to específico igualmente reconhecido por todos aqueles que conhecem tal lingua. 

As ideias de Saussure foram extremamente importantes para que a linguística se ins 
titulsse historicamente como uma ciência e ainda hoje são utilizadas em diversas pesqui 
sas relativas à linguagem. Entretanto, a fato de essa teoria tratar a língua como um objeto 
em si mesmo e, assim, não a analisar nos textos que circulam socialmente, faz com que 
ela não seja considerada, aqui, como a mais interessante para propiciar o aprofundamen 
to em nossos estudos de lingua portuguesa. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Observe a tira. 


MESSIAS, MEU FILHO, 
FREGISO TE FALAR, 


1, Nos quadrinho, o pai diz ao filho que precisa falar com ele “sobre a vida”. 
a. O que a fisionomia do pai expressa? suriadado 
b. O pai parece considerar que o que tem a dizer é algo simples ou complexo? Congo 
€. Associando a expressão fisionômica do pai a “falar sobre a vida”, qual sentido possi- 
vel construímos em relação ao que ele pretende dizer ao filho? O sento de diiculiads qu à flo pada vir a anentar 


carpa aos de a, Sr, a 
d. Oque o filho está fazendo no 1º quadrinho? prece 


Jogando videogame 
2, No 2: quadrinho, Messias explica ao pai o conceito de vida que tem. 
a. Oque é a vida para Messias? Oscoraçouirhos na ola do videogame isto 8 as oportunidades qu el tem de jogar 
b. O conceito que Messias tem envolve a ideia de vida como algo simples ou complexo? 


Simples 
€. Oque a fisionomia do pai expressa nesse quadrinho? peludas 


3, No 3t quadrinho, o pai se afasta de Messias, e a fala “Quem sou eu pra discutir. in- 


sense 
dica que ele desistiu de dizer ao filho o que pretendia inicialmente. Levante hipóteses: PPA: 


2, a) Provavalmento não, 


a. O paimudou sua concepção de vida depois da resposta do filho? Justifique sua resposta. pgripertpeo 

b. Por que ele desistiu de dizer ao filho o que pretendia? ci ma qu 

Br A a af a aa Ermo 

4, Com base nas respostas às questões anteriores, conclua: Messias e o pai têm o mes: err ii 
ma conceito sobre vida? Justifique sua resposta. um ut 


Não pois Messias  rança via no mundo da imaginação, das brincadeiras, ss é o qua importa para ol nos faso 
poriso a concepção devida que al tam é Igada a uma bincadara não à ralidado 
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Jakobson e a teoria da comunicação 


Jakobson, na tentativa de estudar a língua considerando questões externas a ela, 
parte de um princípio diferente do de Saussure e propõe a teoria da comunicação, que 
conheceremos mais detalhadamente no capítulo 3 desta unidade. Historicamente, essa 
teoria pode ser vista como uma possibilidade de incorporar às pesquisas linguísticas dados 
relativos aos textos, como: quem produz, em qual meio, quem recebe, o que se diz, etc. 
Nesse contexto, a língua é considerada um código utilizado pelos sujeitos a fim de se co- 
municarem por meio de textos. São códigos, entre outros exemplos, os sinais de trânsito, 
as imagens e ícones que reconhecemos em placas diversas e a própria lingua 


Código é um conjunto de sinais que, por convenção, é adotado 
por um grupo específico com o fim de estabelecer comunicação. 


Veja estes exemplos de códigos: 


1, osfaotida 
cida 


) 


ibção um 
= Eedgotcimente 
e reconhecidoem 
nos sociedade 


Bakhtin e uma nova concepção de língua 


Vimos que a língua pode ser definida tanto como um sistema de signos que corres 
pondem a conceitos socialmente elaborados quanto como um código utilizado para es- 
tabelecer comunicação. Dependendo do objetivo de quem as adota, as duas definições 
são válidas. 

Contudo, para nosso estudo, que tem por finalidade refletir sobre a língua em uso nos 
textos orais e escritos com que lidamos no nosso dia a dia, seja como produtores, seja 
como leitores, a lingua deve ser considerada de maneira mais ampla. 

A lingua faz mais do que estabelecer um canal de comunicação: ela pode permitir que 
uma pessoa exerça poder sobre autra(s) ou manipule situações, pode criar amizades ou 
antipatias, pode abrir ou fechar portas, isso depende, entre outros fatores, da maneira 
como os interlocutores compreendem e se relacionam com os textos que produzem, que 
recebem, que chegam a eles por diferentes meios. 


Interlocutores são as pessoas que, por meio da(s) linguagem(ns) e 
em um processo continuo de interação, produzem e recebem textos. 


As escolhas feitas ao se produzir um texto, bem como as possibilidades de entendimento 
construídas no momento de sua leitura, podem ser menos ou mais aprofundadas, ou com- 
plexas, ou críticas, dependendo do conhecimento dos interlocutores sobre todas as variáveis 
dequea língua se constitui. Certo fato, contado de maneiras distintas, podetransformar pes- 
soas em vítimas ou vilãs, conforme queiram os produtores do texto. É o que acontece, por 
exemplo, nas manchetes a seguir, publicadas no mesma di e relativas ao mesmo fato. 


aojospao 
Grupo tenta invadir Palácio do Itamaraty e 
é repelido pela polícia 


has — Atualizado em 20/06/20 


otis 


(Disponivel em: to 
atglobocom/ásrto. 
fadera/netica/2013/06/ 
grupo-tenta ava 
Bsticio-do-tamaraty 
“ee sepelido pela 
polca. 

Acesso em. 2/6/2015) 
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f Vândalos tentam invadir prédio do Itamaraty ] 


2ojoepros «ren 


f Itamaraty vira alvo de manifestantes radicais em | 


Brasília 


DE BRASÍA. 20/06/2018 - 20h45] 


aojosjaana as2034 
Fogo na fachada do Palácio do Itamaraty: 
vagabundos tentam depredar o prédio 


As manchetes dizem respeito a um dos acontecimentos que marcaram os protestos 
no pais em junho de 2013. Cada uma se refere de maneira diferente tanto às pessoas 
quanto à ação praticada por elas. As pessoas são tratadas como “manifestantes radicais”, 
“grupo”, “vândalos” e “vagabundos”, de acordo com a ideologia e a visão dos fatos que o 
autor de cada texto tem. Quando lemos essas manchetes, somos levados a considerar 
as ações das pessoas menos ou mais legítimas, merecedoras de menor ou maior credi 
bilidade, dependendo tanto da maneira como o fato é narrado quanto da nossa própria 
ideologia. Afinal, “manifestantes radicais” são certamente mais merecedores de respeito 
do que “vagabundos”. 

Consideraremos em nosso estudo, portanto, que a língua é mais do que mero instru 
mento, sistema, código ou conjunto de sinais. O ponta de vista que adotaremos toma por 
base ideias de teóricos como Emile Benveniste e, principalmente, Mikhail Bakhtin, que 
trazem para o foco de seus estudos também os interlocutores, ou sujeitos da enunciação, 
como coadjuvantes da interação verbal. De acordo com esse ponto de vista: 


Língua é um fenômeno indissociavelmente cultural, social e cognitivo cons- 
truído e compartilhado pelos interlocutores no processo de interação verbal. 


Veremos que a língua tem grande poder: constrói realidades, imagens, pessoas, fatos 
Está sempre em evolução, em consonância com as mudanças que ocorrem na sociedade, 
&, por esse motivo, só pode ser compreendida, de fato, se for considerada a situação de 
comunicação. 

No estudo do anúncio publicitário feito na seção Foco no texto, você viu que, para ter do- 
mínio de uma lingua, isto é, para conseguir fazer uma boa leitura de um texto produzido nes 
sa lingua, não basta conhecer o código e as regras que a compõem. É importante saber quem 
produz cada texto, para quem, com quais intenções, pois só assim poderemos construir seus. 
sentidos. O anúncio lido faz uso explícito da situação de comunicação em que foi produzido, 
ao explorar propositalmente de forma ambígua relações com fatos históricos e sociais do mo- 
mento. Seo leitor não fizer o mesmo percurso, corre o risco de não compreendêo. 

Ostextos estão sempre em diálogo: com seus supostos leitores, simpatizantes ou ini 
migos; com outros textos; com fatos sociais e ideologias vigentes no momento histórico 
em que são produzidos; com a cultura de cada épocas etc 

Esse diálogo, porém, nem sempre é explicito. Na seção Literatura vimos que o conhe- 
cimento do contexto no qual o poema “José” foi produzido — o da Segunda Guerra Mun- 
dial — permite construir novos sentidos para o texto. 
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(Oisponivelem: tp 
og globocom/ 
brasifandatos-tentam 
invadir prdio-do- 
amar Sr5697, 
Acasioem.2/6/2015) 


(penielem: ht 
viola oco 
catidano ros 06 
TocSbtamarasanra 
avo-de manifestantes 
descem bralastml 
Acessoem 2/6/20) 


(Disponivelem: tp 
vejaabeLcom by/ 
bigialdo geral 
Togo-na fachada-do 
palaco-do ftamaraty- 
Vagabundo tentam 
depredaro predio 
Aeasso em 26/2015) 


TENTO E 


Leia, ao lado, um anúncio que presta uma homenagem. 


1. O desenho de uma estrela com uma data embaixo, que 
se vê no lado esquerdo do anúncio, constitui um código 
muito conhecido em nossa sociedade. 

a. Qual é o significado da estrela? nascimento 

b. Em qual situação social esse código é geralmente util 
zado? 

c. Qual outra informação se espera que venha na 
sequência e qual icone em geral a representa? 


No lado direito do anúncio, há outro desenho, também 
acompanhado de data. A qual expressão da nossa lingua 
esse desenho remete e que sentido essa expressão tem 


normalmente? 
O parda choras pondurado emato à exgraseão “pandurar as units”, que 
significa“ aposentar” 

Releia o enunciado da parte inferior do anúncio: “Home 


nagem ao homem que foi papa. E sobreviveu 


a. A primeira frase do enunciado possibilita saber a qual 
“homem que foi papa” a homenagem se refere? ni 


b. No contexto, a frase “E sobreviveu” permite a constru 
ção de um sentido bem específico para a condição de 


papa. Qual é esse sentido? 
sentido do que ar pa seja causa da mort 


Leia esta notícia. 


1 by Em situação relacionada à morte, coma 
velias, lápidos, ate, a am siaçãos. 
dm qu so qr far rferência à data 
da nascimenta da uma pessoa 


Mgmt tri TG 


(Dispoivelem.t: adore com b/24200upladg tp 
Aeetsem.2/208) 


1.6) A data da moro, aprsantada am 
auto cádig, constituido por uma 
cru, é ata data. Caso a possoa 
seja viva, nó lugar da data da 
mora costura aparacar um traço 
au um espaço am branco, 


Bento 16 anuncia renúncia; novo papa será eleito em março 


11/02/2013 09h07 — Atualizado às 12h50 


O papa Bento 16 anunciou, nesta segunda-feira, que vai 
Tenunciar ao cargo no próximo dia 28. 

Esta é a primeira vez em quase seis séculos que um 
papa renuncia ao cargo. O último a fazer isso foi Gre- 
gório 12, em 1415, 

O papa disse em um comunicado que está "plena- 
mente consciente da dimensão do seu gesto” e que 
renuncia ao cargo por livre e espontânea vontade. 


Et 


O porta-voz do Vaticano, Frederico Lombardi, disse 
que o papa não havia renunciado por" 
papado” e que a decisão havia sido uma surpresa, in- 
dicando que mesmo os auxiliares mais próximos não 
sabiam que ele estava para deixar o cargo. 


ificuldades no 


Disponl em ta ola al comb mundo 2002 
TONA papa bento 6 a renunciarde-agenca sm 
Acesso em 2/6/2015) 


Relacione o anúncio lido à notícia. 


a. A quem se dirige a homenagem feita no anúncio? do papa Sent 16 


b. Segundo a notícia, foi a primeira vez em quase 600 anos que um papa 


seoisme 
Na chossma 


renunciou ao cargo. Tendo esse fato em vista, levante hipóteses: Por 
que os outros papas, nesse período, não sobreviveram? Parque ficaram no papado atá monor 
€. E possivel considerar que a morte dos outros papas, nesse período, 


estaria relacionada às dificuldades do cargo? 
Não necassariamano, parque muitos papas motora já bem ádosos 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O que é gênero do discurso 


FOCO NO 


Leia o painel de textos a seguir. 


Empresas oferecem serviço 
de arranjo e delivery de flores 


Receber flores em casa não é privilégio dos apaixonados. Quem desembol 
sar à partir de R$ 180 por mês pode acordar de manhã e dar de cara com um 
buquê de flores frescas, da estação, escolhidas por um florista. 

Incentivadas pelos próprios clientes, floriculturas passaram a oferecer pa. 
cotes de entregas semanais. A fidelidade garante arranjos até 20% mais baratos aos 
assinantes. A maioria, cerca de 70%, é composta de lojas, hotéis, restaurantes e escri- 
tórios, Em ambientes corporativos, o hité o arranjo de orquídeas (R$ 100, em média) 

Os outros 30% são os clientes residenciais, que formam um nicho bas- 
tante particular. As “pessoas físicas”, como Vanderlei Marques, 47, da Reser- 
va Floral, gosta de chamá-los, contratam o serviço “porque já gostam de flor 
e querem a conveniência de não ter de sair para comprar” “4 


E) 


(Disponível em. htp rs olha ua com aopalo 2014/09 StE-empresas. | Y 


ofeecem-servico-de aranjoe-Glvey-de fios eja 9 ojasshtml Acesso em. 2/8/2015) i LR ra 


flor: /0/5£ [..]1. MORF. BOT. estrutura reprodutiva das angiospermas que, quan. 
do completa, é constituída por cálice, corola, androceu (estames) e gineceu (pistilos) 
e, quando incompleta, deve apresentar, no mínimo, um estame ou um pistilo [..] 
2.p.ext desig comum a qualquer planta cultivada como ornamental por suas flores 
<a chuva aguou as £>3. fig. o que há de melhor, mais bonito, mais livre de impurezas, 
mais nobre [..] 


Blionáio Houaiss da Ling Portuguesa Bi de Janeiro: Objetiva 2001. 


MR umnaoes rates DA LNGUA € DA LmERATRA 


BETO ERA UM CARA TODO DIA LEVAVA MAS ÀS VEZES 
ROmÁNTICO FLORES DECEPCIONAVA 
ES g 5 A 
+ j fz 
> E 2 & 
JÁ PEDRO ERA NÃO LEVAVA MAS ÀS VEZES 
normal Nada TonpreeNDia 


atjxálzi 


TBkponial em. tp outros divulgueconteudocom/576083-<elao-detiras 004, Acesso em. 2/6/2015) 


A flor e a náusea : dot 


(R] 

Uma flor nasceu na rua! 
Passem de longe, bondes, ônibus, rio de aço do 
Uma flor ainda desbotada 
ilude a polícia, rompe o asfalto. 
Façam completo silêncio, paralisem os negócios, 
garanto que uma flor nasceu. 


Sua cor não se percebe. 
Suas pétalas não se abrem. 

Seu nome não está nos livros. 
Efeia Mas é realmente uma flor. 


Sento-me no chão da capital do país às cinco horas da tarde 
e lentamente passo a mão nessa forma insegura. 

Do lado das montanhas, nuvens maciças avolumam-se. 
Pequenos pontos brancos movem-se no mar, galinhas em pânico, 
Efeia Mas é uma flor. Furou o asfalto, o tédio, o nojo e o ódio. 


(Canos Drummond de Andrade, Antologia poética Ri de ane, José Olympio 1978) 


Eu nunca recebi flores, e isso me frustra. A maior parte das pessoas vai dizer que 
é frescura minha, mas me sinto um peixe fora d'água sempre que estou entre outras 
garotas e percebo que sou a única que nunca ganhou nenhuma [..] 

Houve um tempo que eu dizia que não gostaria de receber fores, que preferia receber 
qualquer outra coisa, que dar flores a alguém se resume em perda de tempo e dinheiro. 
Hoje retiro tudo o que disse. Quero um principe encantado de camiseta e calça jeans me 
esperando no portão com um buquê de rosas na mão e um sorriso no rosto [-] 

(Oispoível em. tp hodnessumblicom/pose/162192508, Acesso em: 2/5/2015) 


teratura Lingua e Unguagem. Gêneros da discurso — capiruLe 


Texto 6 


(19) 3296.0755 | (19) 3296.075 
too ecenbe | vender. (Disponivel em. tps-fiogfanteis 
viorpress com /2009/09anuncio- 


são mputa residenciais pg Aeesso em 3/8/2015] 


Todos os textos lidos têm em comum o fato de fazerem alguma referência a flores 
Cada um tem, entretanto, uma função e um objetivo específicos; por isso são tão diferen- 
tesentresi 


1. Tendo em vista o conhecimento que você tem sobre textos, assacie, em seu caderno, os 
textos lidos às seguintes classificações, levando em conta a função social de cada um, 


Ga, anúncio publicitário 3d, história em quadrinhos 
1b. reportagem de jornal ze. verbete 
se. poema 5f. post de blog pessoal 


2, Escolha três textos que você tenha classificado corretamente e aponte caracteristicas. 


desses textos que, na sua opinião, contribuiram para facilitar essa identificação. 
Resposta pessoal 


Os gêneros do discurso 


Paofassor É important que 
os ainos cum carater 
ticas densas dos textos 
Auâna a costura, co 
truções o tamos izados, 
osshais ires, vt 
Podem, aci, ar uso de 
124043 possua formas 
& tampas varas, ponto 
ação, adativação, sonar 
dado “imas, composição 
eminvenda partes varia 
e não vatbal ee 


a DA 


re, 
Oda Tp de IT 


Na atividade anterior, você observou que determinadas caracteristicas (estrutura, es- 
tilo, finalidades, autores, interlocutores, entre outras) são comuns a certos textos e apa- 
recem de forma recorrente, o que torna possível classificar um texto novo com base em 
outros já conhecidos. 

Essas semelhanças, menos ou mais recorrentes, compõem o que se chama de gêneros 
do discurso, 

Como vimos na seção Língua e linguagem, há muitos e muitos séculos a linguagem 
e os textos têm sido foco de estudo. O conceito de gênero, da mesma forma, não é novo, 
embora no passado o foca dos estudos nessa área fossem os gêneros literários. 


PRovução 
DETEXTO 


Os gêneros na perspectiva aristotélica 


Platão e Aristóteles, na Grécia antiga (século la C) já refletiam sobre as 
características dos textos literários e as funções que esses textos desempe 
nhavam socialmente e, entre elas, destacavam o papel da literatura como 
imitação da realidade humana, 

Da concepção clássica desses pensadores, surgiu uma divisão dos textos 
literários em três gêneros básicos, que Imitariam a vida, diferenciando-se 
entre si pelos meios utilizados para realizar essa imitação. São eles os gêne- 
ros dramático, lírico e épico. 

Atualmente, essa classificação é questionada por estudiosos, pois, com 
o passar do tempo, novos gêneros literários surgiram e gêneros literários 
antigos se renovaram. Vale a pena, no entanto, conhecê-la, pois ela serviu de 
base para os estudos posteriores sobre os gêneros literários. 


Gênero dramático 


O gênera dramático é representado essencialmente por textos teatrais e se subdivide 
em tragédia e comédia. De maneira resumida, pode-se considerar que essas duas for. 
mas de composição se diferenciam pelo tipa de ação praticada pelas personagens. As 
peças em que são retratadas personagens de caráter elevado, em comparação com o dos 
homens comuns, são classificadas como tragédias, enquanto aquelas em que são retra- 
tadas personagens de caráter inferior 30 dos homens comuns, são classificadas como 
comédias, 

Nas composições do gênero dramático, não há interferência de narrador. Assim, as 
personagens agem por elas mesmas, em uma imitação mais direta da realidade. 

O texto a seguir é um trecho de Édipo rei, de Sófocles, uma das mais conhecidas peças 
dramáticas do teatro grego antigo. 


[8] 

OSACERDOTE Realmente, tu falas no momento oportuno, pois acabo 
de ouvir que Creonte está de volta. 

EDIPO Ô rei Apolo! Tomara que ele nos traga um oráculo tão propício, 
quanto alegre se mostra sua fisionomia! 

O SACERDOTE Com efeito, a resposta deve ser favorável; do contrário, 
ele não víria assim, com a cabeça coroada de louros, 

EDIPO Vamos já saber; ei-lo que se aproxima, e já nos pode falar. O 
príncipe, meu cunhado, filho de Meneceu, que resposta do deus Apolo 
tunos trazes? 

Entra CREONTE 

CREONTE Uma resposta favorável, pois acredito que mesmo as coisas 
desagradáveis, se delas nos resulta algum bem, tornam-se uma felicidade, 
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EDIPO Mas, afinal, em que consiste essa resposta? O que acabas de 
dizer não nos causa confiança, nem apreensão. 

CREONTE (indicando o povo ajoelhado ) Se queres ouvir-me na presença des 
teshomens, eu falarei; mas estou pronto a entrarno palácio se assim preferires, 

EDIPO Fala perante todos eles; o seu sofrimento me causa maior 
desgosto do que se fosse meu, somente. 

CREONTE Vou dizer, pois, o que ouvi da boca do deus. O rei Apolo orde- 
na, expressamente, que purifiquemos esta terra da mancha que ela man- 
tém;que não a deixemos agravar-se até tornar-se incurável. 

EDIPO Mas por que meios devemos realizar essa purificação? De que 
mancha setrata? 

CREONTE Urge expulsar o culpado, ou punir, com a morte, o assassino, 
pois o sangue maculou a cidade. 

EDIPO De que homem se refere o oráculo à morte? 

CREONTE Laio, o príncipe, reinou outrora neste país, antes que te tor 
nasses nosso rei 

EDIPO Sim; muito ouvi falar nele, mas nunca o vi 

CREONTE Tendo sido morto o rei Laio, o deus agora exige que seja puni 
do o seu assassino, seja quem for. 

EDIPO Mas onde se encontra ele? Como descobrir o culpado de um cri- 
me tão antigo? 

CREONTE Aqui mesmo, na cidade, afirmou o oráculo. Tudo o que se 
procura, será descoberto; e aquilo de que descuramos, nos escapa 

EDIPO fica pensativo por um momento 

LJ 


(Sófocles Clássicos achar, XI Tradução de 8 de Mello e Souza Disponivel em. 
rtpovndomiiopublca gov by/Sownloadfteso (00002 pdf Resso em: 3/5/2085) 


Gênero lírico 

Nas composições do gênero lírico, não há personagens e o poeta se expressa na voz de 
um eulíico que fala de suas emoções e impressões sobre o mundo. Em geral, essas compo- 
sições exploram efeitos sonoros, tais como repetição, ritma e a musicalidade das palavras. 


No poema 


rico abaixo, por exemplo, a repetição das palavras que e como no inicio 


de versos contribui para dar ritmo ao poema, enquanto a repetição do som /s/ confere 
musicalidade ao texto. 


Que as barcaças do Tempo me devolvam 
A primitiva urna de palavras. 

Que me devolvam a ti e o teu rosto 
Como desde sempre o conheci: pungente 
Mas cintilando de vida, renovado 

Como se o sol e o rosto caminhassem 
Porque vinha de um a luz do outro. 


Que me devolvam a noite, o espaço 
De me sentir tão vasta e pertencida 
Como se águas e madeiras de todas as barcaças. 
Se fizessem matéria rediviva, adolescência e mito, 


Que eu te devolva a fonte do meu primeiro grito. 


(Ba st Do desejo ão Paulo: clobo 2094) 


RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA. 


punganto: tocant, 
coment, macionato 


descuramos: descuidamos. 


Gênero épico 

O gênero épica é representado par textos essencialmente narrativos. Entre 05 textos 
épicos, destacam-se as epopeias, nas quais há um narrador que conta grandes feitos de 
heróis em 3º pessoa 

Pelo fato de apresentarem narrador, os textos épicos geralmente são mais extensos 
do que os dos gêneros lírico e dramático. Contam geralmente histórias que se passam 
em longos períodos de tempo e envolvem longas viagens, aventuras e guerras, nas quais 
sobressaem proezas vividas por um bravo herói, um povo ou uma nação. 

Otexto épico a seguir faz parte do Canto ll de Os lusíadas, de Luis de Camões, obra que 
narra a heroica viagem de Vasco da Gama às indias, bem como outros feitos heroicos da 
história do povo portugués. 


PRovução 
DETEXTO 


Destarte o Mouro, atónito e torvado, 
Toma sem tento as armas mui depressa; 
Não foge, mas espera confiado, 

Eo ginete belígero arremessa. 

O Português o encontra denodado, 
Pelos peitos as lanças lhe atravessa, 

Uns caem meios mortos e outros vão 
Aajuda convocando do Alcorão. 


[E] 


Cabeças pelo campo vão saltando, 
Braços, pernas, sem dono e sem sentido, 


Edoutros as entranhas palpitando, came vamelo 
Pálida a cor, o cesto amortecido. contado confia 

Ê demodado:valerta 
Já perde o campo o exército nefando; ceara A 
Correm rios do sangue desparzido, destanedesa fa, 
Com que também do campo a cor se perde, puma condi, 
Tornado carmesi, de branco e verde Cri 
formaí torvad: perua, 


Sara São Paul 2010. 74 Col Clássicos saraiva) 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Classifique os textos a seguir conforme a divisão dos gêneros literários concebida por 
Platão e Aristóteles. Justifique sua classificação com base nas características de cada texto. 


. Épico, pos nata em 3 passa os fios hroos da Usos 


Nesse tempo, já todos quantos fugiram à morte escarpada 
se encontravam em casa, salvos da guerra e do mar. 
Só àquele, que tanto desejava regressar à mulher, 
Calípso, ninfa divina entre as deusas, retinha 
em côncavas grutas, ansiosa que se tomasse seu marido, 
Mas quando chegou o ano (depois de passados muitos outros) 
no qual decretaram os deuses que ele a itaca regressasse, 
nem aí, mesmo entre o seu povo, afastou as provações, 
E todos os deuses se compadeceram dele, 
todos menos Poséidon: e até que sua terra alcançasse, escarpado: ár, 
o deus não domou a ira contra o divino Ulisses. nerasa 
(Homero. dás, Tradução e prtái de Frederic Lourenço São Paulo: PengulCompanhia das Letras, 20) 
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o. Lico, po, adm da um au rico qua oxgrassa sau santimantos, 


áengioração do fatos sanros. 


Espera 


Não me digas adeus, ó sombra amiga, 
“Abranda mais o ritmo dos teus passos, 
Sente o perfume da paixão antiga, 
Dos nossos bons e cândidos abraços! 


Sou a dona dos místicos cansaços, 
A fantástica e estranha rapariga 

Que um dia ficou presa nos teus braços. 
Não vás ainda embora, ó sombra amiga! 


Teu amor fez de mim um lago triste 
Quantas ondas a rir que não lhe ouviste, 
Quanta canção de ondinas lá no fundo! 


Espera.. espera... minha sombra amada.. 
vê que pra além de mim já não há nada 
E nunca mais me encontras neste mundo! 
(Fela Espanca Diponhe em: tp rseesturas 
comfespanes. menus Acaso em 2/6/2015] 


ondinas: segs mitológicas 
abitatas de ago ros 
nintas Mulher jovem na campo, de Jules Breton. 


Os gêneros em uma perspectiva atual: 
Bakhtin e os gêneros do discurso 


Hoje em dia, é comum nos depararmos com textos diversos e em lugares muito varia 
dos. Nossa vida é permeada por textos, sejam eles orais ou escritos, sejam verbais ou não 
verbais. É por meio de textos que nos comunicamos com o mundo; que expomos nossas 
ideias, opiniões, sentimentos; que nos entendemos ou desentendemos com autras pes 
soas; que manifestamos nossas vontades e desejos; enfim, que vivemos e convivemos 
em sociedade. 


Texto é o produto da enunciação — composto de pala- 
vras, imagens, ícones ou qualquer outro código — que cons- 
titui unidade de sentido. 


Tendo em vista a importância que os textos têm em nossa vida, a opção pelo estudo 
exclusivo do texto literário, como faziam os gregos, não mais se justifica, pois para de- 
senvolvermos autonomia na leitura e na produção de textos é importante que tenhamos 
contato com o maior número possível deles em situações de comunicação diversificadas, 


Situação de comunicação é todo o contexto de produção 
e recepção de umtexto. 


Entre outros fatores, as situações de comunicação envolvem os interlocutores, o texto 
em:si, os objetivos de quem o produz, os interesses de quem os recebe, o meio de circulação. 


Como vimos ao desenvolver a atividade que abre esta seção, conseguimos 
reconhecer e compreender um texto quando temos familiaridade com ele, 
isto é, quando já vimos em algum lugar outros semelhantes, O conjunto de 
elementos menos ou mais estáveis que caracterizam os textos é que nos per 
mite chegar ao conceito de gêneros do discurso. 


Discurso é o uso efetivo da língua, que se materializa em 
textos nos quais estão envolvidos os valores, a ideologia, a cul- 
tura e os objetivos de quem os produz e de quem os recebe, ou 
seja, todos os elementos da situação de comunicação. 


Leia os textos ao lado, 


Todos são convites e, para cumprir a função de convidar, seguem um de 
terminado padrão, um modelo socialmente reconhecido. Assim, contêm in. 
formações como data, hora, local, quem convida, para o que convida, quem 
é oconvidado (este, em geral, identificado no envelope ou na capa do convi 
te). Entretanto, podem sofrer muitas variações, dependendo da situação de 
comunicação em que se inserem: o grau de formalidade do evento, a idade 
dos interlocutores, os gostos particulares dos sujeitos envolvidos, entre ou 
tros fatores. O convite é um dos gêneros do discurso. 


Gêneros do discurso são padrões textuais construídos so- 
cialmente que se manifestam em textos orais e escritos, Uti- 
lizados em situação de interação social, apresentam uma es- 
tabilidade mínima quanto ao conteúdo, quanto à estrutura e 
quanto ao uso da linguagem. 


Bakhtin considera que há três elementos centrais na constituição dos 
gêneros: o tema, ou o conteúdo que se pode dizer naquele determinado gê 
nero; o estilo, ou os recursos linguísticos selecionados para a construção de 
um gênero; e a forma composicional, ou a estrutura mínima compartilhada 
pelos textos de certo gênero. 

Voltando ao exemplo anterior: ao recebermos ou produzimos um con 
vite, sabemos que o tema deve ser um evento necessariamente futuro do 
qual participarão algumas pessoas, O estilo pode ser bastante variado, de 
acordo com as características do evento. Quanto à forma composicional, ela 
pode variar, mas deve conter, como todos os convites, determinadas infor 
mações básicas (quem convida a quem, para que, quando, onde) 


II 


Priscilla 
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Os gêneros variam também conforme a esfera em que circulam, isto é, os espaços 
(não apenas físicos, mas sociais) onde ocorre a interação verbal. Na esfera jornalística, por 
exemplo, há gêneros coma noticias, reportagens, artigos de opinião, entrevistas, crônicas, 
etc. Na esfera literária, há gêneros como poemas, contos, crônicas, romances, etc. Certos 
gêneros são típicos de algumas esferas, mas é possivel que determinado gênero circule 
em diferentes esferas, como é o caso, por exemplo, da crônica, que pode ser encontrada 
tanto em jornais quanto em obras literárias. 

E possível, ainda, que um texto mescle características de dois ou mais gêneros em 
sua composição, seja para chamar a atenção de seus leitores, seja para fazer alguma 
brincadeira, entre outros motivos. E o caso do poema “Receita”, de José Saramago, re 
produzido abaixo. Nele, o autor utilizou uma forma simplificada de receita (cita quanti 
dades e ingredientes para uma suposta “massa” e explica como proceder) para produzir 
um poema que trata da escrita de poemas. 


Receita 


Tome-se um poeta não cansado, 
Uma nuvem de sonho e uma flor, 

Três gotas de tristeza, um tom dourado, 
Uma vela sangrando de pavor. 

Quando a massa já ferve e se retorce 
Deite-se a luz de um corpo de mulher, 
Duma pitada de morte se reforce, 

Que um amor de poeta assim requer. 


(Os poemas possheis afragide, portugal 
“itonial Caminhos, 1997 p 125) 


vemos, assim, que há nos gêneros estabilidades e variações. O que pode variar e o 
que é indispensável em cada um são determinados pelas caracteristicas da situação de 
comunicação em que um texto de um certo gênero vai circular. 


HORA DE 


Com base em nosso estudo sobre gêneros, formulamos a seguir duas propostas para 
a produção de textos que podem ser apresentados no sarau literário a ser realizado no 
final da unidade. 
A primeira é uma brincadeira, uma espécie de aquecimento, e pode dar origem a bons 
textos, A segunda é uma proposta mais orientada para o sarau. 
Converse com o professor e os colegas sobre à melhor for- 
ma de divulgar os textos produzidos. Eles podem ser reunidos 


em antologias, que serão distribuídas aos convidados no dia do amor 
evento, ou ser expostos em murais. tristeza 
felicidade 
1, Na última seção Foco no texto do capítulo, você leu textos de céu post de blog 
diferentes gêneros que abordam um único assunto: flores vida tutorial 
Tomando como referência esses textos, você vai brincar de bicicleta reportagem 


construir gêneros. Escolha, no quadro ao lado, um assunto e 
dois gêneros e produza dois textos de gêneros distintos so- 
bre o assunto escolhido. Procure escolher gêneros bem dife- 
rentes entre si 


UMIDADE 1. RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA. 


noticia 
história em quadrinhos 


2, Leia, a seguir, o relato de duas pessoas sobre o primeiro contato que tiveram com à 
literatura 


Lembro-me, como se fosse hoje, dos ensinamentos dados pela minha mãe. Mes- 
mo sendo uma pessoa analfabeta, era riquíssima em conhecimento da vida. Ela foi, 
é, e sempre será a minha musa inspiradora, pois foi ela quem me incentivou a en- 
trar no mundo da leitura, dando-me oportunidade de ser alfabetizada mesmo an- 
tes de entrar na escola. Como é gostoso voltar no tempo e ver o quanto a leitura me 
fez tão bem! Recordo-me também que os patrões da minha mãe constantemente 
compravam gibis para mim, dando-me oportunidade de adentrar nessa descober- 
ta, Um dos livros que marcou a minha infância foi O patinho feio, que tanto amava 
ler Hoje me considero uma pessoa apaixonada pela leitura. 


sms 


Lembro-me de quando criança, sentada ao lado dos meus pais. Meu pai me pre- 
senteou com uma coleção, O Reino Encantado, e acompanhavam esta coleção os 
discos de histórias infantis Chapeuzinho Vermelho, Branca de Neve, O soldadinho 
de chumbo, Os três porquinhos. Ele gostava de colocar os discos para que eu escu- 
tasse e depois me mostrava o livro, recontando a história, enquanto eu observava as 
figuras. Na escola, minha professora, tia Socorro, também contava histórias. Eu gos- 
tava, porque ela contava e dramatizava Chapeuzinho Vermelho assustada quando 
foi à casa da vovó e a viu diferente. Pra mim, meu pai foi a pessoa mais importante, 
seguido da minha mãe, na dedicação com que me incentivaram a gostar da leitura. 
car 

oisponvel em. htp/ceufpe blogspot comb/2012/05/ 

depomentos-to-partcpantes do Html Aeeso em. 2/6/2015] 


Faça você também um relato de memória. Você pode se guiar por questões como: 
Qual foi o seu primeiro contato com a leitura? Quem foi a pessoa que apresentou 
a você o mundo da leitura? Quais lembranças você tem de momentos de leitura na 
infância? Quais textos gostava mais de ler? 


E ANTES DE ESCREVER 
Quanto à proposta 1, sinta-se à vontade para desenvolvê-la como uma brincadeira. 
Quanto à proposta 2, siga estes passos: 


- Responda mentalmente às perguntas feitas na proposta e pense se gostaria de contar 
mais alguma coisa, 


+ Escreva em 1 pessoa, para dar um tom pessoal ao relato 


- Selecione os fatos que julgar mais importantes, a fim de que seu relato não fique muito 
longo. 


+ Contextualize as informações do seu texto. Assim, se optar por citar nomes, deixe claro a 
quem se referem; se mencionar locais, deixe claro quais são e qual a sua relação com eles, 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 

Antes de dar seu texto por terminado, verifique. 
+ se você relatou os fatos que acredita serem os mais importantes na sua história 
+ se você escreveu em 1º pessoa; 


+ se há clareza quanto a quem são as pessoas e quais são os locais relativos às informações 
que você apresentou. 


Literatura Uimgua e Unguagam, Gêneros da discurso capíTULO 1 


LITERATURA 


O Trovadorismo 


FOCO NA IMAGEM 


Observe este painel de imagens da Idade Média: 


% RUMoRes DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


A anunciação (333), de Simone Martini 


“São Francisco dá seu manto a um homem pobre, um dos 28 
afrescos pintados por Giotto na igreja São Francisco de Assis, 


entre 1296 e 1300, em Assis, na ltáia 


Observe o interior da igreja Sainte-Chapelle 

a. Como é o teto? Há pilares que o sustentam? Que efeito isso produz 
nesse espaço da igreja? 

b. Como são os vitrais da capela? Que efeito eles têm na iluminação do 
ambiente? 

€. A igreja é altã E'lmiponente. Que efeito essas caracteristicas têm para 
o significado religioso da construção? 


Observe a pintura A anunciação. Nela, o pintor Simone Martini retrata 
o momento em que, de acordo com a histária cristã, o arcanjo Gabriel 
anuncia a Maria que ela conceberia o filho de Deus, Jesus. 

a. Qual é a reação de Maria? O que seu olhar expressa? 


b. O que o olhar do anjo expressa? 


Na parte superior de A anunciação, veem-se muitos anjos, em um céu 
que se abre. Na história cristã, o que significa essa aproximação entre 
céu eterra? 


Observe a pintura São Francisco dá seu manto a um homem pobre, de 
Giotto. Essa obra representa uma grande renovação na pintura do final da 
Idade Média, por causa da proporcionalidade entre o tamanho das figuras 
humanas e o dos outros elementos. 

Compare a pintura de Giotto e a de Simone Martini 

a. Qual das duas obras dá ideia de profundidade? Por quê? 


b. Em qual das duas obras as personagens têm tamanho mais natural e 
realista? Por quê? 


Apesar de notarmos diferenças entre as três obras observadas, que as: 
pecto as aproxima e constitui uma das principais marcas da arte gótica 
medieval? 


Arte gótica surgiu na Eropa na Bai 
xa lada Média e sa manifosto trt 
menta na arquitetura (om a construção 
de igrejas | e na pintura 

Na arquitetura, as principais novida 


des em relação ao est românico, que 
predominou na Alta Idade Média, oram 
ds atos abobadados, som colunas ou 
paredes de sustentação, eos vias 


uteratura na aba Idade pédis: o Trovaderlama. Variadades limguíticas O posma 


E 
É] 


E) 


E] 


Er 


Amplo saus conhecimentos sobra a are na 
dade Média, pesquisando em: 


O name da asa de Umberto Eco Nova 
From O cavaleiro invista, do halo 
Calvino [Companhia das Letras; A dama 
ounicómio, de Traey Chevair (Brand 
do Basil Contos e fodas da Távola 
Redanda, da Jaquolino Miranda (Companhia 
das Letras; A demanda do Santo Graal 
Companhia das Letras 


FILMES 
* O namo da rosa, do Joan-Jocquos Arnaud 
Excalibur, de Jo Boorman; O fetço de 
Aguia, do Riad Donner fi Artu do. 
Anon Fugua; Cruzada, do Pidoy Scr, 

lana e, de Lu Besson. 


Ê 
| 
i 
É 


músicas 

“ Conhoça as músicas qu Caos Nero Josá 
Miguel Wisnik riram a par das cantigas 
e Marim Con para o aspácuo da dança 
Sm mim Ouça tbém as músicas do disco 
Musiantia oa adaptações que o Guga 
de Música Aga Mundo, da Gi, fez do 
cancro medal rico. 


Adlama eo uniámio, apoia medieval 
rancosa quo podo ser vista no Musau 
Nacional a dado Média, em Pari. 


smes, 
“e br/eantigas ehuml nas cantigas asp 


hp/aducaterra ora com br alaro/ 
ulura/ 2006/0780 him 


» ht/imusoo mayanage 


NINA 
“Er 
h 
| 


0 Basin tom igrejas do esto, mas 
tem várias inspirados ess sto Cao 
da Própolis (RU Samu do Caraça [MG 
Cota da Só (3 oo, Coal de Santos 
|8P), Cate! Meropotana de Vira | 
a Caneil Metropolitana do Font (E, 
erveouras 


O contexto de produção 
e recepção do Trovadorismo 


A obra arquitetônica e as pinturas que você examinou em Foco na ima- 
gem foram produzidas durante a Idade Média, momento em que, na litera- 
tura, surgiu o Trovadorismo. 

Ao conjunto de produções literárias da Baixa Idade Média, em Portugal, 
chamamos Trovadorismo. Em uma época na qual a escrita se restringia à 
poucos, quem produzia a poesia trovadoresca em Portugal, durante os sécu- 
los de XII a XIV? Como ela era difundida? Quem era o público consumidor? 


Os meios de circulação 


O florescimento das cantigas trovadorescas em Portugal se deu em par- 
te na corte, por influência das cantigas provenientes da França, e em parte 
na cultura popular ibérica. Apesar disso, era essencialmente na corte que 
elas eram cantadas e executadas. Os trovadores (geralmente nobres) eram 
os criadores das cantigas, mas quem as cantava e tocava, com o acompa- 
nhamento de outros músicos, era o jogral. Assim, de castelo em castelo, de 
feudo em feudo, essas composições eram transmitidas oralmente. 

As cantigas representam um momento decisivo na cultura da Baixa Ida- 
de Média, uma vez que são à primeira importante manifestação cultural 
leiga, rompendo com os temas religiosos que marcaram o mundo medieval. 


UMIDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA. 


O Trovadorismo em contexto 


Durante à Idade Média, a concepção de mundo era essencialmente teo 
cêntrica, isto é, Deus era o centro do mundo. A Igreja, nesse momento, tinha 
uma importância fundamental na vida das pessoas e toda produção e re 
cepção das artes estava relacionada a ela 

Como poucos tinham acesso à leitura, à escrita, à cultura letrada e às 
artes em geral, era no espaço das igrejas que as pessoas podiam conhecer 
as manifestações da pintura, da música e da arquitetura. As representações. 
teatrais também eram feitas na parte externa da igreja em datas religiosas, 
como a Sexta-Feira Santa, com enorme participação popular. Apesar de as 
missas serem celebradas em latim, também era nesses atos que as pessoas 
podiam ter acesso a textos biblicos e contato com a moral cristã 


FOCO NO 


O amoy, o desprezo, a zombaria, a crítica, a ironia e a obscenidade foram 
cantados de diferentes formas portrovadores e jograis galego-portugueses, 
Para conhecer a linguagem dessas cantigas, você irá ler três textos: uma 
cantiga de amor, de João Garcia de Guilhade, uma de amigo, de Pero Meo 
go, e uma cantiga satírica, de D. Pedro, Conde de Portugal. Além da versão 
original, em galego-português (lingua em estágio anterior 30 português), 
apresentamos uma versão em português contemporâneo. Sugerimos a lei 
tura de ambas as versões, a fim de que possam ser observados os recursos 
sonoras, sintáticos e lexicais das cantigas, 


Quantos an gran coita d'amor Quantos o amor faz padecer 

eno mundo, qual og'eu ei, penas que tenho padecido, 

querrian morrer, eu o sei querem morrer e não duvido 

o averrian én sabor, que alegremente queiram morrer. 

Mais mentr eu vos vir, mia senhor, Porém enquanto vos puder ver 
sempre m'eu querria viver, vivendo assim eu quero estar 
e atender e atender! esperar, esperar 

Pero ja non posso guarir, Sei que a sofrer estou condenado 

caja cegan os olhos meus e por vós cegam os olhos meus, 

por vos,e non me vali Deus Não me acudis; nem vós, nem Deus, 

nen vos; mais por vos non mentir, Mas, se sabendo-me abandonado, 

enquant eu vos, mi senhor, vir, ver-vos, senhora, me for dado, 
sempre m'eu queria viver, vivendo assim eu quero estar 
e atender e atender! e esperar, esperar. 

Etenho que fazen mal-sen Esses que veem tristemente 

quantos d'amor coitados son desamparada sua paixão, 

de querer sa morte, se non querendo morres, loucos estão. 

ouveron nunca d'amorben Minha fortuna não é diferente; 

comeu faç” E, senhor, porén porém eu digo constantemente: 
sempre meu querria viver, vivendo assim eu quero estar 
eatendere atender! eesperar, esperar. 


são Garcia de Gullad. ln: Cantares do trovadores galego portaguses. 
Osganização e adaptação da nguagem por Natái Cria LsbosEstamp, 1898 pr123) 


uteratura na aba Idade pédis: o Trovaderlema. Variadades limguíticas O poama 


Cristo como governante do universo, 
a Virgem e o Menina e santos (NSO) 
Esse mosaico da catedral de Monreale 
(Sli, itália é um exemplo da pintura 
bizantina que se fez na Europa até o 
início da Baixa idade Média. Nesse tipo 
de pintura, observa-se a justaposição 
das imagens, sem profundidade. Cristo, 
retratado de modo frontal apresenta. 
uma postura rígida e majestosa como 
um juiz Hierarquicamente dispostos, 
abahxo dele estão Maria eo menino 


ustração do século XI 


ola: o, ação, dsgost 
tortuna: destino, ado 


UU) 


(Levou-sa louçana), 
levou-s'a velida; 
vai lavar cabelos 
na fontana fria, 
leda dos amores, 
dos amores leda. 


(Levou-sa velida), 
levou-sa louçana; 
vai lavar cabelos 
nafria fontana, 
leda dos amores, 
dos amores leda. 


Vai lavar cabelos 
na fontana fria; 
passa seu amigo 
que lhi ben queria, 
leda dos amores, 
dos amores leda. 


Vai lavar cabelos 
na fria fontana, 

passa seu amigo 
que a muitama, 
leda dos amores, 
dos amores leda. 


Passa seu amigo, 
que lhi ben queria; 
o cervo do monte 
a augua volvia, 
leda dos amores, 
dos amores leda. 


Passa seu amigo, 
que a muitama; 
o cervo do monte 
volvia a augua, 
leda dos amores, 
dos amores leda. 


A bela acordara, 
formosa se erguia; 
lavar seus cabelos 
vai, na fonte fria, 
radiante de amores, 
de amores, radiante, 


Formosa se erguia; 
a bela acordara; 
lavar seus cabelos 
vai, na fonte clara; 
radiante de amores, 
de amores, radiante. 


Lavar seus cabelos 
vai, na fonte fria; 
passa seu amigo 

que muito lhe queria, 
radiante de amores, 
de amores, radiante, 


Lavar seus cabelos 
vai, na fonte clara, 
passa seu amigo 
que muito a amava, 
radiante de amores, 
de amores, radiante, 


Passa seu amigo 
que muito lhe queria; 
o cervo do monte 

a água volvia, 
radiante de amores, 
de amores, radiante. 


Passa seu amigo 
que muito a amava; 
o cervo do monte 
revolvia a água, 
radiante de amores, 
de amores, radiante. 


(Per Meogo tm: Contate dos tovadoresgoego portugueses ct, p 425) 


1. Observe o eu lírico (a voz que fala em poemas ou canções) de cada uma 


das cantigas. 


a. Nas cantigas de amor, o eu lírico é tradicionalmente masculino. O tex- 
to, de João Garcia de Guilhade, segue esse modelo? A quem o eu lir- 


cose dirige? 


b. Nas cantigas de amigo, manifesta-se geralmente um eu lírico femini- 
no, ou seja, hã uma voz feminina que canta, em E pessoa, os seus sen- 
timentos amorosos. O texto 2, de Pero Meogo, segue esse modelo? 


Justifique sua resposta com elementos do texto. 


UMIDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


amigo: namorado 


1a) Sim, o too segu asse modal, pos O 
cu lírio é masculina a se dig à ama. 
da a "sonhar fanhora) 

18) Não o tato afasta-sa dossa mad 
pois emproga uma vor anima, am 
possaa “A bola acordara” (ovau-sa 
louçana”), “Passa seu amigo” “o corvo 
do monte /ravli a água? [o canvo do 
monta vdlviaa augua”, 


" assa o, 0 ou leo 
2, Notexto), o eu lírico lamenta, logo no primeira verso, a “coita d'amor” isto é, o sofri. ? MM ras 


ka cantiga não quer 
mento amoroso por não ser correspondido pela amada. a morto. Elo quer 

coins a viver “a 
a. Nas cantigas de amor, a visão é afetada pelo sofrimento do amante. Que verso des- esperar, operar” (7 


alundor atender, 


ão? 
sa cantiga melhor exemplifica tal afirmação: papi dead 


apo vs Eng alhos meus” a ja cagan os has mé | Epicodengnel 
b. Ao sofrer uma dor que não cessa, as vítimas do amor não correspondido normalmente Picard 
desejam a morte. Esse é o desejo do eu lírico dessa cantiga? Justifique sua resposta. prfem supinos «o 


mens com os alunos qu, 


ç esa cantiga, do ria 
3, As cantigas de amor galego-portuguesas seguem o modelo das canções dastrovado- Jo Emule as coa 


res da Provença, região do sul da França. As canções provençais baseiam-se no cha... itciral us ds mute 
mado amor cortês, uma concepção de amor regida por códigos precisos e rigorosos. . Gra sic pra atua 
Leia o boxe “Os trovadores e o amor cortês” e, a seguir, responda: Que elementos ca-  atmista da vda é, alás, 


racterísticos do amor cortês estão presentes na cantiga de João Garcia de Guilhade? una maca da rudição 
Absolut ubmisão à dama, a vassalagem humid pacata o tesquard da dama A o 


4. Originárias da própria península Ibérica, as cantigas de amigo apresentam um re- 
gistro mais popular. Nessas composições, a figura feminina tem mais corporalidade, 
diferenciando-se da aristocrática e distante “senhora” das cantigas de amor. 


. No texto 2, quais são as caracteristicas físicas da jovem? 
Bila Inuçava arosa [vol 


a 
b. Como é o ambiente em que ela está? Que elementos dele são mencionados? 
Ela está om um benta. o mencionados ua fot de água lr ra um cao 


& Com quem ela se encontra? 
am sa caio namorado 


d. Quais sentimentos tomam sua alma? 
Feidada loga amor (do amaras, radiante” / os amaros lda” 


e. Nessa cantiga, a realização amorosa seria possivel? sin 


5. Formalmente, além do refrão, as cantigas de amigo podem apresentar paralelis- 
mos, uma técnica de repetição de versos que contribui para a musicalidade e a 
memorização. 

a. O par de estrofes é um tipo de paralelismo que consiste na repetição de duas estro- 
fes formadas por versos ligeiramente diferentes, Releia as duas primeiras estrofes 
do texto 2e compare o 1,0 2ºe 0 4versos de cada uma delas. Quais são as modifi- 


cações de Um verso para outro? !'verso toca a lava fouçana or vd; 2 vaso roca a palava veia por louça, 
Anveso invorção da ordem das palavras na exprossão fa ontana 


b. O refrão, isto é, versos que se repetem no final de cada estrofe, auxilia na constru- 
ção de sentido do texto, pois, pela repetição, sublinha uma ideia, um sentimento, 
uma emoção, uma concepção de vida do eu lírico. O que os refrões dos textos 1e 2 


ressaltam? No test 1, 0 dasejo da vida a a esarança da cu ic de alcançar 0 qua deseja amar da senha, no testo 2, 
logia da jovem polo ncantro com a names amigo) ou po tar s0u amar crresponid, 


uteratura na aba Idade Hédi: o Trovadolema. Variadades Inguíticas, O poema — capiruLO 2 


6. Compare as cantigas de amor e de amigo quanto à profundidade das 
ideias, Qual delas apresenta maior complexidade na abordagem do 
tema amoroso? a cantgadeamrttosto) 


Na cantiga satírica a seguir, D. Pedro, Conde de Portugal, se refere à 
uma freira que se chamava Mor Martins Camela e a um rabi (lider religioso 
de comunidade judaica) que tinha o sobrenome Bodalho. 


Natura das animalhas E próprio dos animais 

que son dija semelhança que da mesma espécie são 

é de fazeren criança, fazer filhos: para a função 
mais des que son fodimalhas. têm órgãos naturais. 

Vejora estranho talho Mas vejo eu um caso raro 
qual nunca cuidei que visse: o qual não cuidei que visse: 
que emprenhass'e parisse que emprenhasse e que parisse 
a camela do bodalho. a camela do bodalho. 

As que son dia natura Os de idêntica natura 

juntan-s' a certas sazões juntam-se em certos momentos 
e fazen sas criações, para engendrar seus rebentos; 
mais vejo já criatura mais eis que uma criatura 
ond'eu non cuidei veê-la, vejo onde não cuidei vê-la 

e poren me maravilho e com tal me maravilho. 

de bodalho fazer filho, Bodalho fazer um filho 
pernatura, na camela. naturalmente a camela. 

As que son, per natureza, Esses a que a natureza 

corpos dia parecença deu igual conformação 
juntan-s' e fazen nacença, — unem-se e nessa união 

esto é sa dereiteza: fazem filhos com justeza 
mais non coidei en mia vida Mas não vi em minha vida 
que camela se juntasse camela que se juntasse 

con bodalhv (e) emprenhasse com bodalho, engravidasse 
(e) demais seer del parida. e dele fosse parida 


O.Pado, Conde de Portugal In Contas dos trovadores galego portugueses, ct. p. 2604) 


7. Para criticar a relação amorosa da freira com o rabi, o eu lírico faz, ironi 
camente, um jogo de palavras 


Cansata em associar afora aa rabi aos animais 
a. Em que consiste esse jogo? quo sous sabrenames designava 


b. Conclua: Na cantiga, as palavras camela e bodalho são empregadas 
em sentido literal ou figurado? figurado 


B, O eu lírico reitera ao longo da cantiga que a camela e o bodalho não são 
semelhantes por serem de espécies diferentes, 


a. Com base na leitura do texto e nas informações dadas sabre a freira eo 
fai, responda: Por que eles são considerados de espécies diferentes? 


b. O eu lírico sugere que a relação da camela com o badalho é um desvio 
da natureza. Que elementos do texto dão sustentação à essa ideia? 


MA unioage 1 Rumores Da Licua E Da LiemanuRA 


D. Pedro, Conde de Portugal. 
Também chamado de Conde da Barco 
fo. Pedra ho bastardo do. Di 
ni, ei de Portugal e célbra travado, 
 vivouete o séculos Ka XI Caps 
amigas de amo, mass as cantigas 
“ saúcas qu se destacam emsuas com 
— Psiçõs adora 


bodaho: poco 
cuidar sur 
emprenhar engravidar 


Ba) Porque cos são de rolos diretos 
Mor Marins Camel é uma fa e 
portao, católica; Badaa é um ab 
assim judeu 

Pos Sgirgs cm cm abs 

8, ana ot irnças, O calcio e 0 

Amo gem em ração & vinda do Mes 

as po ps iam Vira 

catteg eram qu lv napesos de 
desuso MOORE 

8.8) A cama engravida do bodalho à paro 
um filo, algo que consituí um “caso 
rat” estranho talo”. que não sa vê 
ra vida: "Mas não vi em havia / ca 
ela que a juntssa | com badaho en. 
gravidas e dl fossa parda (nais 
on cod an mia vida / qu cama sê 
Junass / com bodahie]ampranhasse 
Voldamas ser dl paia 


As cantigas satíricas medievais criticam comportamentos e costu- As cantigas satíicas de 
mes de personalidades da aristocracia ou de determinados grupos. escárnio de maldizer 


sociais e, ao fazer isso, revelam determinados valores e preconceitos pyerentamenta das cantigas do amor 
da época d de amigo, as cantigas de escâmio e 

de maldzr não apresantam eve si 
a. Que críticas são feitas na cantiga de D. Pedro? DE CERA SS 
b. Que tipo de preconceito a cantiga revela? ara a cria de comportamentos co 


dianos (exis é morais, por exemplo) 

cu pocos, las a direnciam, sobr 

10, teia o boxe “As cantigas satíricas de escárnio e de maldizer” e depois ea Lg bre com ga 

responda: A cantiga satírica de D. Pedro, Conde de Portugalé de escárnio Imguagam abahado tea em imagens 

ou de maldizer? Escinio a ambiguidade, a fim de não rela 

S a) Deo ct o comportamento da a, qu não raspa sus vots de castidado, o tambémofto dlirramanto à pessoa ou as pessoas 

da la o tlciona enalmanto com um tbm reprasetano da jato, lo quo, na paca | sairizadas. Nas cantigas do maláizr à 

era otada pelo catia ain no ea 

BIO proconcio ligas o considras possas do eos into a de “ospéco tantes! o | poor: a pes stndo é 
tato viela ae procanciuosa do qu clas nã podem serlciar nene 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos textos líricos de João Garcia de Guilhade e de Pero Meogo e do texto satírico de D. Pedro, 
Conde de Portugal, você viu que: 


nas cantigas de amor: 

» o eurico é masculino; 

= amulher (a “senhor” é idealizada e distante; 

- a"colta amorosa" é aflição do eu lrco, traduzida em lamentos é muitas Vezes desejo de morte, por não ter seu 
amor correspondido; 

= 0 amor cortês é Uma convenção amorosa regida por códigos e regras de acordo com os quais o eu lírico aparece 
na posição de vassalo, de servidor de sua “senhor; 

+ o tema amoroso é abordado com malor complexidade do que nas cantigas de amigo; 

= o ambiente é o da aristocracia cortesã; 

» não há paralelismos e pode haver refrão, 


nas cantigas de amigo: 

» o eurico é feminino; 

» a mulher geralmente é uma jovem e, por melo da caracterização física, tem mais corporalidade do que a mulher 
presente nas cantigas de amiga 

» o amor é natural é espontâneo e é a figura feminina que expressa seus sentimentos, dirigindo-se ao amado! 
namorado ('amigo'); 

» o ambiente é popular — campo, praia, vila —, com a presença de elementos naturais, como fontes e animais; 

» pode haver refrão, há paralelismos e forte musicalidade. 


nas cantigas de escárnio: 

= a linguagem é trabalhada iônica, cheia de ambiguidades e trocadilhos; 

= à pessoa satirizada não é, em geral, identificada; 

» acítica volta-se para comportamentos e costumes de personalidades da aristocracia galega e portuguesa de 
certos grupos sociais, como clérigos, freiras, judeus, soldadeiras e prostitutas 


nas cantigas de maldizer: 
» alinguagem é pouco trabalhada e pobre em recursos expressivos; é mais direta, agressiva e, por vezes obscena; 
» a pessoa satizada costuma ser identificada; 


» acrtica tem o mesmo alvo que as cantigas de escárnio: comportamentos e costumes da aristocracia e de deter- 
minados grupos sociais, como clérigos, freiras, judeus, soldadeiras e prostitutas. 
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Entre os séculos XIle XIV, as 
cantigas trovadorescas estive 
ram no centro da vida cultural 
e das manifestações literárias 
na área galego-portuguesa, 
tendo a modalidade mais com- 
plexa dessas produções, a can- 
tiga de amor, sido cultivada 
primeiramente por trovadores. 
provençais. 

Como essas cantigas che- 
garam à nobreza portuguesa? 
Como se organizava a socie- 
dade nessa época? De que 
modo essas cantigas refletiam 
a estrutura social desse peri 
odo? Que outras artes se ma- 
nifestavam então? Para refletir 
sobre essas questões, leia os 
textos a seguir. 


nobiliárquico: ativo à nobrra 
normanda: habitante da 
Normandia raio da ordoste 
dança. 

eltânico: rotativo à cia 
ego da sui a França ra qua, 
entro os stcuos No XI, falava 
sa ua ra do dialetos, nt 
oleço provençal 

et podido past, 


osaneo, estágio da portugubs 
postar a aim vaga a antro 
do gago português. 


UNIDADE 5 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


Professor: Sugarimos quo asta soção sja tratada oralanto 


As cantigas trovadorescas em terras 
portuguesas 


Se a presença de trovadores occitânicos na Península é ante- 
rior ao aparecimento do reino de Portugal, somente a partir de 
finais do século XII se torna visível sua influência na nobreza 
portuguesa. E essa influência efetivou-se [.] em virtude do aco- 
lhimento daqueles autores em algumas cortes senhoriais e ré 
glas do norte peninsular. No Nordeste, em primeiro lugar, junto 
do magnata castelhano D. Rodrigo Dias dos Cameras, e em Leão, 
em segundo lugar, quando alguns trovadores demandaram a 
corte de Afonso IX. A partir daí o movimento irradiará para as 
terras galegas e portuguesas, onde, até cerca de 1240, prevale- 
cerá, em ambiente senhorial, a sua vertente erótica associada 
[.] às cantigas de amor e de amigo. Reflexo das dificuldades de 
acesso à mulher que começavam a vigorar nos meios nobiliár 
quicos portugueses, a atenção que a literatura lhes passava a 
dedicar já foi interpretada por Georges Duby como um ritual 
de substituição de comportamentos mais violentos dos jovens 
nobres, que passavam pelo rapto da mulher [.] 


sé Mattos, di História da vida privado em Portuga! — idade Média iso. 
Clcloda Leitores e Temas a Debates, 2010. 326) 


As relações feudais 


Ser «o homern» de outro homem: no vocabulário feudal, não 
existia aliança de palavras mais difundida do que esta, nem mais 
rica de sentido. Comum aos falares românicos e germânicos, ser 
via para exprimir a dependência pessoal, em st E isto, fosse qual 
fosse, aliás, a natureza jurídica exacta do vínculo e sem ter em 
conta qualquer distinção de classe. O conde era «o homem» do rei, 
tal como o servo o era do senhor da sua aldeia. Por vezes, era até 
no mesmo texto que, com poucas linhas de intervalo, condições 
sociais radicalmente diferentes eram assim evocadas, uma após 
outra: tal como, cerca do final do século XI, a petição de monjas 
normandas que se queixavam de que os seus «homens» — isto é, 
os seus camponeses — fossem obrigados por um alto barão a tra: 
balharnos castelos dos «homens» deste:entenda-se, os cavaleiros, 
seus vassalos, O equivoco não era chocante, pois, apesar do abismo 
entre as camadas sociais, a acentuação exercia-se sobre o elemen- 
to fundamental comum-a subordinação de indivíduo a indivíduo. 

Mare oh A sociedade feud! LsbosElções Op 169) 


O primeiro dever do bom vassalo, naturalmente, é saber mor 
ter pelo seu chefe, com a espada na mão: sorte digna de inveja 
entre todas, pois é a de um mártir e abre as portas do paraiso. 
Quem fala deste modo? Os poetas? Sem dúvida, mas a Igreja 
também Um cavaleiro havia sido obrigado a matar o seu senhor 
«Deyerias ter aceitado a morte em lugar dele — declara um bis 
po, em nome do concílio de Limoges, em 1031 — a tua fidelidade 
teria feito de ti um mártir de Deus.» 

(idem p.2m) 


O renascimento das cidades 


A cidade medieval, centro ativo de produção econômica, é também um centro de intensa 
produção cultural. Ela o é, em primeiro lugar, porque criou uma função intelectual nova, di- 
ferente daquela do mosteiro ou da catedral da Alta Idade Média, baseada na ideia da ciência, 
difundida por profissionais, por especialistas, e dirigida a uma população mais largamente 
alfabetizada Ela foi uma cidade do ensino, do primário ao superior, como diriamos hoje, e 
levou ao nascimento da Universidade. Centro de trocas, ela permitiu à cultura popular das 
camadas rurais, encerrada nos campos, e à cultura erudita dos clérigos, fechada nas escolas 
eclesiásticas e nos scriptoria, reencontrar-se, e mesclou a realidade e o imaginário a ponto 
de implantar em si o teatro e de “red At do o a 
tornar-se ela própria um teatro. No 
domínio artístico essencial da Ida- 
de Média, o dos edifícios religiosos, 
ela criou uma arte urbana logo du- 
plamente encarnada em produções 
sagradas e em produções profanas: 
aarte gótica. 


Uacques Le Cof O apogeu da cidade mena 
“São Paulo: Martins Fotos, 192.p. 12) 


Mapa de 1490 mostrando 
um panarama de Florença 


“Agora, discuta com os colegas as seguintes questões 


1. No texto extraído do livro História da vida privada em Portugal — Idade Média é sugerido 
pP; 1 
que as cantigas líricas trovadorescas desempenharam certo papel no comportamento dos 


jovens da nobreza portuguesa. Qual foi esse papel? 
O da tr levado as jovens obras a atenuar o comportamento vento qua tinham ante da dliculdada 
do aceso mula 

2, Na ldade Média, a sociedade feudal, organizada em três estamentos — o clero (os que 


oravam), a nobreza (os que lutavam) e os camponeses (os que trabalhavam) —, tinha 
uma estrutura hierárquica de relações sociais e políticas baseada na subordinação de um 
indivíduo a outro, bem como nos laços de fidelidade (vassalagem). Considerando essas in- 
formações e com base no texto “As relações feudais”, responda: De que modo as relações 


de subordinação e de vassalagem estão presentes nas cantigas de amor? 
Estão presets na Concepção da amor cor, que pressupunha nas camtgas de amor subrdinação 0a vassalagem do uíico 
Adama a anhor), 

3. As cantigas trovadorescas são uma expressão cultural que se desenvolveu na Baixa Idade 


Média, sobretudo nos meios aristocráticos e cortesãos. Paralelamente a elas, com o renasci- 
mento das cidades, outras expressões de arte e de cultura se manifestaram no periodo. De 
acordo com o texto “O renascimento das cidades”, quais foram os elementos culturais que 
floresceram, então, em decorrência da vida citadina? aunvetiad ou 


ra aa art gótica. 
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LINGUA E LINGUAGEM 


Variedades linguísticas 


FOCO NO 


Leia os seguintes versos de uma canção de Luís Gonzaga e Zé Dantas. 


Vozes da seca 
Seu doutô os nordestino têm muita gratidão Prom. Guia ir 
Pelo auxilio dos sulista nessa seca do sertão Pepe re 
Mas doutô uma esmola a um homem qui é são ds sua avant 
Ou lhe mata de vergonha ou vicia o cidadão Dera Da 
É por isso que pidimo proteção a vosmicê tica do vaio 


Home pur nóis escuído para as rédias do pudê 

Pois doutô dos vinte estado temos oito sem chovê 
Veja bem, quase a metade do Brasil tá sem cumê 

Dê serviço a nosso povo, encha os rio de barrage 

Dê cumida a preço born, não esqueça a açudage 
Livre assim nóis da ismola, que no fim dessa estiage 
Lhe pagamo inté os juru sem gastar nossa corage 

Se o doutô fizer assim salva o povo do sertão 
Quando um dia a chuva vim, que riqueza pra nação! 
Nunca mais nóis pensa em seca, vai dá tudo nesse chão 
Coma vê nossa distino mercê tem na vassá mão 


(psp ligam 


1. Percebemos que há dois interlocutores na canção. Identifique com base nos versos 


noto, orador do um Estad onda o po alo co seca a qu apela po und à fm o conseguir 
itação dos oradores da rega [os nordestino 18 multa gratidão” “pidmo prolação a vor” 
b. a quem o eu que fala na canção se dirige. 

A uma autoridado polia (Su dut”, “Home ur ais escudo par as rdias do puda” 


Uma 
a. quem fala; “rp 


48 umionoer  ruMoRes Da LiNcUa E DA LirerAruRA 


2, Para se referir a seu interlocutor, o eu que fala na canção utiliza, entre 
outros, os seguintes tratamentos. 


seu doutô 


vosmicê 
mercê 


a. Levante hipóteses: A qual expressão de tratamento da norma-padrão 
equivale a palavra seu? Em que casos, em geral, essa expressão é utilizada? 


b. Discuta com os colegas e o professor: As expressões vosmicê e mercê 2.) A expressão senhor uzada em stua 


E E É des am Que sa qur emana os au 
estão relacionadas com qual expressão do português arcaico? e TR Mi 
Mesão 


«. Qual Expressão de tratamento é utilizada hoje em dia no lugar de vos- 
micê e mercê? vas 
d. Observe a evolução histórica simplificada da expressão Vossa mercê 
Vossa mercê > vosmicê > mercê > você 


Que outras palavras da língua estão nessa mesma linha de evolução? 
vast, arc ac cê 


3, Oeuque fala na canção não se expressa apenas em seu nome, mas em 
nome de toda uma população vitimada pela seca. Indique os itens que, 
conforme o texto, se referem corretamente a características das pessoas 
que compõem essa população. 

+ Trata-se de pessoas que não trabalham e esperam que as autoridades 
públicas resolvam seus problemas por meio de subsidio financeiro. 

Xe Trata-se de pessoas que, embora miseráveis, mantêm seu orgulho 
pessoal e querem retribuir por meio da trabalho os benefícios que 
lhes sejam concedidos pelos governantes. 

x» Trata-se de pessoas trabalhadoras, que, em razão das condições ad 
versas em que se encontram, não conseguem prosperar apenas por 
meio da disposição que têm para o trabalho. 

* Trata-se de pessoas que vivem na miséria e não têm disposição para 
trabalhar e, assim, beneficiar a si mesmas e ao pais, 


4. Sabendo que a canção foi criada em 1953, analise e discuta com os cole- ta | 
£as eo professor as afirmações abaixo, afim de verficar se são verda- guria Vargas, 
deiras oufalsas e porquê. cuja poi astagraianocaractr uma oca amiga. | “paidos pobres” 
+ O fato de muitas palavras da canção terem uma grafia não mais uti- pola fato de a canção “Vozes da 
lizada hoje em dia, isto é, correspondente 30 português antigo, indica. seca” datar de 185%, 6 possível afirmar 
que ela fai escrita há muito tempo. que o “seu douta que ola se refero 


é Golo Vargas, então prasdenta do 
» Ainda que tenha sido escrita há mais de sessenta anos, a letra da can: E 


A Gras, Response. por implementar 
ção trata de um tema extremamente atual o ie 
da gaja ja do ros unos aa ir. oca, pa 

» Aletra da Canção estã escrita em Uma variedade ão padrão do português sociais a trabalhistas e drcioada & 


e ainda hoje muito presente na fala de um grande número de brasileiros. ea ed 
Verdadara Vargas ficou conheci como “pai dos 


5. Observe estas ocorrências: os nordestino, os rio, os juru pira mi enc ne a 
o popular da figura do prsideto Var- 


a. Elas exemplificam uma regra própria da fala de algumas variedades do. gas, é compreensvol qua enunciador 
português brasileiro. Qual é essa regra? da “Vavo da seca”, ainda quo sojnuma 


b. Levante hipóteses: Em juru, o que explica a troca do o pelo u na se- Pessua simples, sinta à votado para 


gunda sílaba da palavra? A ronncia, uma voz que no Brasi nomaimento sede ju | SO ir dratamenta ala 
aaja 
Sa Aaiação da plural apras no plo alento da oprsstos nadas por artigo é substantivo 
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6. Releia as orações: 


“os nordestino têm muita gratidão 
“pidimo proteção a vosmicê” 
“nunca mais nóis pensa em seca” 


a. Reescreva as orações segundo as regras da norma-padrão escrita. 
Os nordestinas têm muia gratidão pedimos proteção a Vossa mad duna mais pôs pansamas em saca 


b. Discuta com os colegas e o professor: Quais são as diferenças entre a forma original 


ea forma das orações conforme a norma-padrão?ya 1 o lutalum nordestinos, na? a tg 
fino aerêscimo do sm dino aorta em osmic, a atoa am nós a concordância verbal em pensamos, 
€. Observe à concordância entre O sujeito e o verbo em cada oração. Há uma regra  “) Nau Na muneia o 


verbo está no plural, 
comum para as três? Explique como ela é feita em cada uma bird re 


sujeita. Na segunda, 


7. Observe os seguintes pares de ocorrências: por / pur, qui / lhe, esmola / ismola, a “vaio concorda 
dear dam una gaia re 
a. Em cada um dos pares de ocorrências, uma é grafada segundo a norma-padrão. flnciada ala aa 


difaranta da padrão 
Indique as ocorrências que seguem a norma e reescreva corretamente as que não gala 


Seguem. or No mola sem gata / po qu, mota vi dar asa dog e à 
sujo, no pu 
b. Levante hipóteses: O que levou à escrita dessas palavras de uma maneira diferente 


da prescrita pela norma ortográfica? A nfuncia de pronância as palavras pos ao atas data comum asa 
pronunciado coma fa oco um r nal os af não sr pronunciada 


B, Por ser letra de canção, o texto em estudo circula principalmente por via oral, isto é, 
ele é mais cantado e ouvido do que escrito e lido. Com base nesse fato e nas respostas 
às questões anteriores, levante hipóteses: 
à. As grafias e as construções que, no texto, estão em desacordo com a norma-padrão Sal Mão, os a numa 


E seda é um made, 
devem ser vistas como um problema? Justifique sua resposta. uma referência que 


b. Por que há oscilações entre ocorrências semelhantes, como por e “pur”, “qui” e lhe, Va 
esmola e “ismola”, gastar e “dá”? precisam usar por 
Porque tratando-se de ui variada tl a do pau prestígio soci, não á ritos escritos suficanas para guess tugus do modo ais 


instlam regras para ssa varadado ir entumeno do que acata cor a nota padrão formal oque não do 


REFLEHÕES SOBRE A cdi 


No estudo do texto literário deste capítulo, você leu cantigas es 
critas em galego-português, na Idade Média, pelos antigos trovado. 
res.O galego-português é uma lingua de origem latina da qual deriva 
o português brasileiro, tal como conhecemos hoje. E um equívoco, 
entretanto, acreditarmos que o português brasileiro é uma língua fa. 
lada homogeneamente em todo o país, uma vez que há elementos 
diversos que contribuem para que ela sofra variações. 

Essas variações são de natureza geográfica, histórica, social, entre 
outras, e a elas se devem as diferenças observadas entre os falares 
dos brasileiros. 

Alterações lexicais, semânticas e sintáticas, isto é, quanto a vocabu 
lário, significados e construções, são comuns e naturais, fazendo parte 
da evolução de qualquer idioma. Assim: 


Variação linguística são os diferentes modos de falar uma lingua —as 
variedades linguísticas — relacionados à idade do falante, à sua classe 
social, ao espaço em que ele se encontra e, ainda, aos objetivos e aos 
usos específicos que ele faz da língua 


5] umionoe ruvores Dá tc E Da Lremanura 


Uma variedade é melhor que outra? 


Podemos dizer que o português são muitos e que todas as suas variedades servem às 
finalidades para as quais existem. Determinar a norma-padrão de uma lingua não sig- 
nifica definir uma variedade como a mais correta, mais completa, mais bonita ou mais 
dotada de certa qualidade específica. Trata-se, na verdade, de adotar uma convenção à 
fim de instituir e fixar um modo mais estável de se produzirem textos que possam perdu- 
rar por um periodo mais longo. O estabelecimento dessa convenção, sem dúvida, envolve 
relações de prestígio, poder, classe social. Em outras palavras, tada variedade linguística 
poderia, em princípio, ser definida como a norma-padrão, o que teria como consequência 
a produção de materiais e gramáticas para descrevê-la e legitimá-la. 

Professor Não sa aspera que a classiicaçã a segui soja mamarzada 
Tipos de variação :':;:: iene 
EO ncia dos exemplos, los comproendam moor a proceso de variação 

lngustica 

Como vimos, a maneira de usar a língua varia segundo diversos elementos, constituin- 
do, assim, diversos tipos de variação. 


Variação diacrônica 
Releia dois trechos das cantigas reproduzidas neste capítulo, na seção Literatura: 


Passa seu amigo, Quantos an gran coita d'amor 

que lhiben queria; eno mundo, qual og'eu ei, 

o cervo do monte querrian morrer, eu o sei, 

a augua volvia, o averrian én sabor, 

leda dos amores, Mais mentr eu vos vir, mia senhor, 

dos amores leda. sempre meu querria viver, 
(eo Mogo) eatendere atender! 


lia Garcia de Guilhade) 


Nesses trechos, conseguimos reconhecer algumas palavras que utilizamos hoje em 
dia, como “hi”, “berr, “augua”, “gran”, “og”, “ef”, “querrian”, "averrian, “mia”, que corres- 
pondem, respectivamente, a lhe, bem, água, grande, hoje, hei, queriam, haveriam e minha. 

Essa variação na lingua, que ocorre através do tempo, é chamada de diacrônica. E pos- 
sivel, assim, considerar que o português arcaico, ou galego-português, é uma variedade 
antiga do português atual. 

Não é preciso voltar séculos no tempo para perceber esse tipo de variação. Na canção 
“Vozes da seca” há os termos vosmicê e mercê, equivalentes, hoje, a você, ocê, cê. Diferen- 
ças no uso da língua entre gerações que convivem em uma mesma época também cons- 
tituem a variação diacrônica, da qual são exemplos expressões e gírias usadas apenas por 
nossos pais ou avós, 


Variação diatópica 


Você já se observou tentando adivinhar a região do Brasil da qual uma pessoa é, ape- 
nas por ouvi-la pronunciar algumas palavras? Isso se deve à percepção de que o modo de 
pronunciar as palavras depende do lugar de origem do falante. Na canção “Vozes da seca”, 
por exemplo, a ocorrência “pudê”, em vez de poder, indica uma pronúncia típica da região 
Nordeste do Brasil 

Essa variação relacionada a lugar de origem do falante, chamada diatópica, inclui não 
apenas a pronúncia, mas também o uso de determinadas palavras, expressões e constru- 
ções, independentemente de outros fatores, como idade ou escolarização, por exemplo. 
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Variação diastrática 


Há uma variação diretamente relacionada à escolarização dos falantes, chamada dias 
trática. Ocorrências como "seu doutô”, “pidimo”, “inté”, entre outras, encontradas na can. 
ção "Vozes da seca”, são típicas da fala de quem permaneceu por pouco tempo na escola 
e, assim, não teve acesso ao aprendizado da norma-padrão. 

Vale lembrar que, em nosso país, o número de anos que uma pessoa frequenta a esco- 
la tem, em geral, relação com classe social. Quase sempre, pessoas de classe social mais 
elevada têm maior escolaridade. 


Variação diamésica 


Outra das variações, chamada diamésica, diz respeito ao meio ou veículo em que otexto 
circula. Fala e escrita, por exemplo, constituem meios ou veiculos diferentes; assim, ocorrên- 
cias como “rédias” "ismola”, “distina” são observadas inclusive na fala de pessoas escolar 
zadas que, na escrita, empregam naturalmente as formas rédeas, esmola, destino. 

Essa variação tem relação também com o grau de formalidade dos textos, Em uma 
palestra, por exemplo, a fala é geralmente mais estruturada do que em uma conversa 
informal. Por outro lado, um bilhete deixado na porta da geladeira possibilita muito mais 
flexibilidade nos usos da língua escrita do que o texto de um trabalho escolar. 


A ortografia, uma convenção Fire 


Algumas das ocorrências do galego-português vistas em textos literá- 
rios ou em documentos dos séculos XI| a XVI são registros muito próximos 
da lingua oral. Isso porque o galego-português constituía uma derivação 
do latim vulgar, que não tinha registros escritos, exclusivos do latim clássi 
co. Quando as linguas derivadas do latim vulgar, entre elas o galego-portu- 
guês, começaram a ganhar importância e viu-se a necessidade de produzir 
textos escritos, tais linguas precisaram passar por um novo processo de 
organização e sistematização. 

Esse processo de organização e sistematização inclui a ortografia, con- 
venção social que, ao instituir formas de registro menos mutáveis, possibi- 
lita que documentos escritos em uma língua sejam lidos ao longo do tempo. 

Iniciada a partir de uma língua falada, a lingua escrita certamente recebe influências 
da fala e das inúmeras variações que esta sofre, decorrentes de quem fala, quando fala, 
onde fala, entre outros fatores. E comum, assim, que, no começa do processo de organiza 
ção da escrita de uma língua, haja oscilações entre as construções possiveis. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia os textos e, com base em quando, por quem e onde foram provavelmente produ: 
idos, relacione, em seu caderno, cada um dos itens a seguir. 


Poeta, cantô da rua, Sem de livro precisá 
Que na cidade nasceu, Por favô, não mêxa aqui, 
Cante a cidade que é sua, Que eu também não mexo aí, 


Que eucantoo sertão que meu. Cante lá, que eu canto cá. 


Se aí você teve estudo, (o 
Aqui, Deus me ensinou tudo, 


(Patatia do Assar. Cante que eu canto cá, losoia de um 
“rovador nordestino 6 e Petrópolis: Votes, 978) 
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Tão gostoso e saudável para seus filhos! Porque o refrescante e inigualável Guaraná 
Brahma é feito com o genuíno guaraná natural da impressionante selva amazônica! 


(Disponivel em tp brechosaacs blogspot com by/2013/06jomal-das-mocas html Acesso em 20/5/2015) 


Guaraná Antártica Todo mundo quer. Só a gente tem. 
Oisponel em. tp marquesmartating com /ag/egerante. Acesso em 20/5/205) 


— Neksetã? — Maonkotô? ; 
— Tokicocê — Onkocetássô??? Cetáonkotô! i 
— Nôndikikocê? — Nurmtotivenusô! 5 
— Trazdocêssô — To-inail i 
— Faverdadsô. Oncocetá? [8 i 
— Eutoonkocetá 


(Disponivel em. ht angelarign comb 2014/05/27 
um-apeo-20julano-a beja. cesso em. 14/8/2015) 


— Mas bah! Tá frio viu! 
— Tchê, mas aquele minuano de ontem tava de renguear cusco. 
— Barbaridade! 


Disponivel em. htp/andeeanunes blogspot com br/ 
seaegMaso Dal EPACIKAI mew Acesso em 20/5/2015) 


za. propaganda de guaraná da década de 1950 

4 b. sátira de dois mineiros conversando por celular 

se, diálogo tipicamente gaúcho 

1d. poema de Patativa do Assaré, poeta popular nordestino, de 1978 
3e. propaganda de guaraná, de 2014 


A norma-padrão 


Apesar de a língua apresentar muitas variedades linguísticas, há uma tradição grama- 
tical que define alguns parâmetros para a escrita (e para a fala, em situações mais for- 
mais). A criação dessa norma tomou por base textos específicos, de autores de literatura 
consagrados. A norma-padrão não é uma variedade da lingua, mas tem a função princi- 
pal de minimizar as mudanças que ocorrem muito rapidamente na fala, a fim de que os 
textos escritos não fiquem logo ultrapassados e precisem ser traduzidos com frequência 
para uma variedade contemporânea aos falantes de cada época. assim- 


Norma-padrão é o conjunto de regras, pautadas em autores. 
consagrados, que impõe uma unidade à língua escrita. 


A opção pelo estudo da norma-padrão na escola tem relação com o fato de ela ter 
grande prestígio social e seu domínio ser importante para uso em diversas situações. Isso 
não significa que as variedades da língua que se afastam da norma-padrão devam ser 
consideradas incorretas, ineficientes ou descartáveis, 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Nem sempre as regras da norma-padrão podem ser aplicadas aos usos cotidianos da 
língua, Todas as construções abaixo seguem as regras da norma-padrão, embora algumas 
delas possam soar estranhas até mesma a falantes mais escolarizados, Leia-as. 


Alugam-se apartamentos. Os brasileiros estamos insatisfeitos. 
Fá-lo-ei se assim quiser, Houve muitas brigas na sala. 

Vi-a passar por mim ontem. Aprendamos todos os preceitos. 

Prefiro legumes a verduras. Areforma com cujo plano não concordei foi realizada. 


a. Quais construções soam estranhas para você? fasposta passo! 
Professor roca sun com anos parque ugam estranhas era au outra construção 
b. Discuta com os colegas eo professor: Quais outras construções equivalem às apresentadas? 


TENTO E 


Otexto abaixo é a primeira parte de um anúncio publicitário. Leia-o. 


SKYDE' | 


O FABULOSO SISTEMA. 
NE Rae CAPAZ DE AGREGAR 
pa VOSSA FAMÍLIA. 


Se sm irm 
Pt alento: fembogdmprserimt 
a 
es paços Deere 
pec leao 
acta re icenudre, 


ae pe SML is Ta 
(Olson em ht, ergocolecve com momapropaganda Mim a aros Vintage. Acaso em 22/2015) 
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by Profesor: Discuta comos. 
as as dileanças ento 
falar a ostravor e onto ut 
liar drenos meios u ve 
leal fonsiore a variação 
Samba! Glnoros como 
bio, rado, mensagem 
de ela a racado am todas 
sociais permitam subvesõos. 
ncia pad. Alm so, 
ousada autos termas a ou 
tras astutueas poda avitar 
tanto afastamento em tl. 
ão à para gadrão quanto 
à ustanhota de const 
ge, Assim, á pção ar 
“Apartamentos estão sado 
alugados, “ar iso so 
asim que quis”, “Ono, 
vue oa passou pr mim 
"Gosto más de loguras 
do que da verduras”, “Nos, 
brasiaos,astamos Inst 
fator”, “corram aconte 
aramimutasbigas nasal 
"Davamos aprantar todos as 
pecas”, “Não concordar 
om a plano do reforma mas. 
olafoiralzada 


1. Responda: 
a. Qual parece ser o produto divulgado no anúncio? g supe 


b. Qualéa finalidade desse produto? Possibilitar às pessoa sa comunicarem pola internet 


€. Trata-se de um produto atual ou antigo? aa 


Sobre a texto não verbal levante hipóteses: 
a. As imagens parecem antigas ou atuais? Justifique sua resposta. 


b. A mulher em destaque na imagem principal está manipulando um 


aparelho. O que é esse aparelho e qual função ele tem? 
um computado que entr cutas tem a finção de postar à muler contas Sta 


€. Na tela que se vê na imagem principal há duas pessoas. Quem são ris, cfr, am a 
roupas as penteados das pessoas 
essas pessoas? Além disso, as eguiamentos ut 
So pos fe Em uam a multar está comando, rovavalmanto mai, pena uia uma ha. A eo, tavanantos 
d. Na imagem da parte inferior do anúncio, vê-se o mesmo aparelho e, gos ão utladosatuiment 
na tela, um homem sorridente, que faz um gesto com a mão. Qual 
sentido essa imagem acrescenta ao anúncio? 
da qu uma lia opção aro computador 0 Ska poda uso para 
No texto verbal do anúncio, foi utilizada uma variedade linguística anti- 
ga. Justifique essa afirmação, identificando no texto elementos: 


a. lexicais; tanuiso vossa 


b. ortográficos; intractvo,econóica tera, contato ntvo 


€. sintáticos. fabulosas 


a vigorasos las, colocar. 


4, Levante hipóteses: A partir de quando é possível que essa campanha 


publicitária tenha circulado? Justifique sua resposta 
Provavlmentodepoa da ano 2000 boca em que o Sky ocridoo rapida 


popularimu 


Reescreva o enunciado principal do anúncio em uma variedade atual 


adequada ao contexto publicitário. See de rt Seg «a tum meto 
tivo maravilhoso fantástico capa do agragar sua 


Veja a segunda parte do anúncio: fama 


6. Responda: 
á áncio? O avrto danaminado Manda, contudo 
à. Qualé defato, o produto divulgado no anúncio? “gn mui de narra cor 
b. Qual é a relação entre o enunciado “No mundo de hoje tudo envelhece 
muito rápido” e a primeira parte do anúncio? 
anúncio 06 um produto novo em Uma Inguagem publicitária antiga é uma espia do comprovação da doado eva 
Inscimento ágio dos produls atuais 
Conclua: Qual efeito de sentido o anúncio cria ao associar uma lingua- 
gem publicitária antiga a um produto atual? 
eoçã a dia da qu, am razão do arlhcimanto táido dos aroduos, 4 importano que profsinas de mara 
aticpamdo evento qua o anúncio dg, à im a o mantarem o má, rodutindoanânciscempra nu 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O poema 


Como você viu, na Idade Média as cantigas trovadorescas eram uma 
manifestação literária associada à música e ao canto, A separação entre à 
poesia e a música ocorreu mais tarde, na século XV, dando origem ao que 
hoje conhecemos como poema, que é um texto para ser lido ou declamado. 

Poema é um gênero textual e também um gênero literário, A seguir tra- 
taremos das principais particularidades desse gênero, 


Verso 


Verso é cada uma das linhas do poema. Apresenta unidade rítmica e 
melódica. 

Acantiga de amigo de Pero Meogo que você leu na seção Literatura apre 
senta 36 versos. 


Em cada uma das partes da cantiga, há seis versos, Veja 


Pofessar:Utizaramo na axemalficação a visão atualizada da cantiga pois a 
agrsnta os aspuos faia Que prendem aliar 


Abela acordara 
formosa se erguia; 
lavar seus cabelos 

vai, na fonte fria, 
radiante de amores 
de amores, radiante. 


Estrofe 


Todo poema pode ser organizado em estrofes. Estrofe é uma parte do 
poema constituída por um agrupamento de versos. Na cantiga de Pero 
Meogo, há seis estrofes, cada uma com seis versos. A separação entre es 
trofes é indicada por uma linha em branca. 

O número de estrofes e de versos em cada estrofe é variável. Existem 
poemas com um único verso e poemas com dezenas de estrofes e centenas 
de versos. 

Dependendo do número de versos, as estrofes podem receber nomes es- 
pecíficos. veja: 


+ verso: monóstico « Tversos: septilha 
+ 2 versos: dístico « Bversos-oitava 
+ 3versos:terceto + 9versos:nona 
+ A versos: quarteto ou quadra « 10 versos: décima 
+ Sversos: quintilha « mais de 0 versos 


+ Gversos: sextilha estrofe irregular 


A cantiga de Pero Meogo apresenta seis sextilhas, ou seja, seis estrofes 


de seis versos cada uma. 


UMIDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA. 


Poesia e poema 
são a mesma coisa? 

Na linguagem do dia a dia, é comum 
ouvirmos as pessoas dizerem frases. 
como “Lei esta poesia”, Contudo, do. 
ponto d vista técnica, poesia e poema. 
são cosas diferentes. Poema é a com- 
posição formal, constituída de versos. 
“ de aros tocusos. Possi é a parta 
imaterial do poema, é a emoção lia 


espressa no poema ou que deu arigem 
ad. 


O posta Caos Drummond de An- 
dado dexa clara assa distinção nesta 


poema 
Poesia 
Gastei Uma hora pensando um 

[verso 

que à pena não quer escrever. 
No entanto ele está cá dentro 
inquieto viva, 
Ele está cá dentro 
enão quersair 


Mas a poesia deste momento. 
inunda minha vida inteira. 


a ad et ço, 197) 


O verso que o poeta queria escrevor 
não aconteceu, não resultou em poe- 
ma. No entanto, a poeta viva intonsa- 
mente a poesia do momento de criação. 


Dísticos de Leminski 


Paulo Leminski organizou à poema 
abaixo om dois dlstcas, ou seja, em 
“lua estofos de dois varsos cada uma. 


Não discuto 


Não discuto 
como destino 


Oque pintar 
Euassino 


vas es A pa Bão Pad 
cla 04 45) 


Métrica 


Métrica é a medida dos versos, isto é, o número de silabas poéticas de cada verso. Para 
saber o número de silabas poéticas de um verso, é necessária fazer a escansão dele. 

Como, no passado, a poesia era principalmente cantada ou declamada, a divisão das 
palavras em silabas poéticas leva em conta o modo como as palavras são pronunciadas, 
sendo, assim, diferente da divisão silábica gramatical. As vogais átonas normalmente se 
juntam em uma única silaba e a contagem das silabas em cada verso vai até a última 
sílaba tônica. As demais silabas, se houver, devem ser desprezadas. 

Veja a divisão silábica gramatical dos versas da primeira estrofe da cantiga de Pero 
Meogo: 


e 


Afbe/la/a/cor [da /ra=7silabas 
for/mo/sa /se er /gui/3:=7 silabas 
la /var / seus /ca /be /los= 6silabas 
vai, / na /fon /te /fri /a,= 6 sílabas 
ra/di/an/te/de/a / mo / res = 8 sílabas 
de/a/mo/res, [ra /di/an/te = Bsilabas 


Afbe/laa / cor/ da = Ssilabas 
for /mo /sa /se er / gui = Ssilabas 
la /var / seus /ca /be = 5 silabas 
vai, /na /fon /te /fri= 5 silabas. 

ra / dian /te / de a /mo = Ssilabas 
dea /mo/res, /ra / dian = Ssilabas 


Note que, na divisão silábica poética do 7º verso, a vogal a inicial de acorda é tona 
assim, ocorre uma fusão fonética entre as silabas la e a, que, dessa forma, equivalem a 
uma única sílaba poética. No mesmo verso, a contagem vai até a última silaba tônica, ou 
seja, a silaba da 


Dependendo do número de silabas poéticas, os versos recebem denominações espe- 


cíficas. Veja. 
+ Isílaba: monossilabo « Esilabas: octossilabo 
+2silabas: dissilabo + 9silabas: eneassilabo Poema o fra ia 

Esistem tipos da composição poética 
«3 sílabas; trissilabo «10 silabas: decassilabo que apresentam estrutura fa quanto 


Ê ao número de estofos o da versos 
.s ata redondilha menor ou pentas- — «Tisilabas: endecassilabo a 
Eid +12 silabas: alexandrino poema de forma fia mais conheci 
do é 0 soneto (tala), qua apresenta 
une quadas a dois tereto sistema 
«7silabas: redondilha maior ou heptassilabo damas var 
Além do soneto, têm formas fixas à 
Na cantiga de Pero Meogo, são utilizados seis versos pentassilabos ou. fa o viana a sino tndis 
redondilhas menores em cada uma das estrofes. id 


« Gsilabas: hexassilabo 
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Nem todo poema utiliza métrica. No século XX, os poetas criaram o verso livre, isto é, 
versos sem regularidade métrica. Quando há regularidade na(s) métrica(s) de um poema, 
dizemos que seus versos são regulares. Na cantiga de Pero Meogo, os versos são regulares, 
Veja como exemplo de versos livres os do poema de Mário Quintana a seguir. Note tam 
bém que não há, no poema, regularidade quanto ao número de versos de cada estrofe. 


O adolescente 


Avida é tão bela que chega a dar medo. 


Não o medo que paralisa e gela, 
estátua súbita, 
mas 


esse medo fascinante e fremente de curiosidade que faz 
o jovem felino seguir para a frente farejando o vento 
ao sair, a primeira vez, da gruta. 


[6] 
Ritmo 


Como a música, os versos de um poema também apresentam ritmo. O ritmo dos ver 
sos é construído pela alternância de sílabas acentuadas e não acentuadas, isto é, pro 
nunciadas com maior e com menor intensidade. A tonicidade nas sílabas poéticas nem 
sempre é a mesma que nas silabas gramaticais. Observe as sílabas tônicas da estrofe da 
cantiga de Pero Meogo, marcadas em negrito: 


A/be/laa /cor da /ra 
for /mo / sa /seer / gui/a 
lavar / seus / ca / be [los 
vai, /na /fon /te /fri/a, 

ra / dian /te /de a /mo / res 
dea /mo tes, / ra / dian /te 


A tonicidade desses versos recai sempre na 2: e na 5 silabas, como é próprio da re 
dondilha menor. No verso “vai, na fonte fria”, a palavra na constitui uma silaba tônica, 
enquanto gramaticalmente é considerada átona. 


A rima consiste na semelhança sonora entre palavras. Quando ocorre entre palavras 
do final dos versos (o mais comum), essa semelhança constitui rimas externas; quando 
ocorre no interior de versos, rimas internas, 

Releia a 7º estrofe da cantiga de amor de João Garcia de Guilhade reproduzida na 
seção Literatura e observe como as rimas são dispostos na sequência dos versos 
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Quantos o amor faz padecer (A) 
penas que tenho padecido, (8) 
querem morrer e não duvido (8) 
que alegremente queiram morrer. (A) 
Porém enquanto vos pude ver, (A) 
vivendo assim eu quero estar (C) 
e esperar, esperar (C) 
Embora sejam um importante recurso sonoro, as rimas não são obrigatórias em 
poemas, principalmente na poesia moderna. Os versos de poemas que não apresen- 
tam rimas são chamados de versos brancos. 


Outros recursos sonoros 


DE 


Além do ritmo e da rima, outros recursos podem contribuir para o enriquecimento da 
sonoridade dos poemas. Os principais deles são: 


« aliteração: repeti 
ximados, 


Exemplo: Acho que a chuva ajuda a gente a se ver. (Caetano Veloso) 
+ assonância: repetição de um mesmo fonema vocálico. 
Exemplo: a gente se embala se embora se embola. (Caetano vtoso) 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia este poema, de Ribeiro Couto: 


o de um mesmo fonema consonantal ou de fonemas de sons apro- 


Cais matutino ara 


Mercado do peixe, mercado da aurora: 
Cantigas, apelos, pregões e risadas 
A proa dos barcos que chegam de fora. 


Cordames e redes dormindo no fundo; 
À popa estendidas, as velas molhadas; 
Foi noite de chuva nos mares do mundo. 


Pureza do largo, pureza da aurora, 
Há viscos de sangue no solo da feira. 
Se eu tivesse um barco, partiria agora. 


O longe que aspiro no vento salgado 
“Tem gosto de um corpo que cintila e cheira 
Para mim sozinho, num mar ignorado. 


fina Maicon rg Os cem melhves poemas braseos da século ide Janeiro, Objetiva, 2001 p 4?) 


1. Rico em imagens e aspectos sensariais, o poema descreve o amanhecer 
a. Que local é descrito no poema? Um mercado da pesos, ara docais 
b. Que palavras são responsáveis pelas sugestões visuais sobre o local? aura, anus cia 
€. E quais são responsáveis pelas sugestões sonoras? canis, eslos, pregões, isadas 
d. E quais pelas sugestões táteis? inohatas 
e. E pelas sugestões gustativas? salgado gosto 
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2. Como eu lírico (a voz que fala no poema) se sente em relação a tudo à 
2 Oculos sento com vontada de par daquele nal ir 
que assiste? q ancanto d alguém tale a pasta amada 


Na capeta 


Observe a estrutura formal do poema. 
a. Quantas estrofes ele apresenta? Guano estofos, 


b. Quantos versos há em cada estrofe? Como se chamam essas estro- 


fes? 
Em cada ego h 3 aros; alas so chamam tores a 
«. Faça a divisão dos versos em silabas poéticas e indique o número des- 


sas sílabas em cada um 
Osveõos tm 1 sab; portanto, sã andcasslabos 
d. Pronuncie em voz alta o verso 
“Mercado do peixe, mercado da aurora: 
Identifique as silabas pronunciadas com maior intensidade e expli- 


que como é construído o ritmo no poema. O tro po pos é conti combase na tonicdada 
na2r ra ab ana aa 


e. Como são dispostas as rimas do poema? 
Elas sã dispostas em Uma sequência que constitui sasquamas ABA, CEC, ADA, EDE 


rolas las podem tun em gras, cada grupo poda aaizr mau mai da uma propos 

HORA DE sa outoda podem rir tada as ropata; au vaã poda da rar ul propostas O) impotato 
dique haja sto sucata ara serem aprsentados na sara qua ncerra a uidad. 

seguem algumas propostas de produção de poemas. Conversem com o 


professar e decidam a melhor forma de realizá-las. 


1, Leia dois pequenos poemas, o primeiro de Mário Quintana e o segundo 
de Oswald de Andrade; 


Do amoroso esquecimento 


Eu agora — que desfecho! 
Já nem penso mais em ti 
Mas será que nunca deixo 
De lembrar que te esqueci? 


(Dispone em: http ur tevistabutacom/2329.050. 
melhores poemas de mario quintana/. cesso em 152/2015) 


3 de maio 


“Aprendi com meu filho de dez anos 
Que a poesia é a descoberta 
Das coisas que eu nunca vi 


(Disponivel em. ht un revstaintercambio net/24m/pessoa/ 


temp/ancno/820[148 pdf Acesso em. B/2/201) cm 
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Inspirando-se nesses textos, escreva um pequeno poema, de 3 ou 4 versos, com ou 


sem rima, sobre um dos temas abaixo ou outro de sua preferência se 
+ Da penosa saudade + Aprendi com meu pai/minha mãe Eh 
» Doterrível calor = Descobri com a vida E 


Como vimos, nem todo poema precisa necessariamente ser construído com métrica 
fixa e rimas, pois há também versos livres e versos brancos. Construa um poema com 
versos livres, procedendo assim: pegue uma revista e recorte 15 palavras que lhe deem 
alguma inspiração; depois sorteie algumas das palavras e reúna-as em versos, combi 
nando-as com outras palavras de sua escolha 


Em 2071, o Grupo Corpo, uma companhia de dança contemporânea brasileira, apre. 
sentou o espetáculo de balé Sem mim, com trilha sonora composta por cantigas do 
Trovadorismo. Consta no site do espetáculo. tl ns cn a 


O mar (de Vigo), que leva e traz de volta o amado, o amigo, é o 
que dá vida e movimento a Sem Mim O balé é embalado pela tri 
Ilha original urdida a quatro mãos pelo viguês Carlos Núniez e pelo 
brasileiro José Miguel Wisnik a partir do único conjunto de peças 
do cancioneiro profano medieval galego-português que chegou aos 
nossos dias com as respectivas partituras de época: o célebre “ciclo 
do mar de Vigo”, de Martin Codax. Nas sete canções, datadas do sé 
culo XII o poeta se pronuncia sempre em nome da mulher; mais 
especificamente de jovens apaixonadas que pranteiam a ausência 
ou festejam a iminência do regresso do amado-amigo. Na avidez do 
reencontro, elas confidenciam ora com o mar, ora com à mãe, ora 
com amigas. E, para aplacar ou fustigar o seu desejo, saem a banhar 
se nas ondas do mar de Vigo. 


asso 


. Cena do espetáculo 


Sem mim. 


No endereço http:/www grupocorpo com br/obras/sem-mimbisplash, é possível 
assistir a videos e ouvir as canções do espetáculo, todas correspondentes a produ 
ções do Trovadorismo galego-português. Segue uma das cantigas de amigo canta 


das no balé 
Ai, Deus, soubera o meu amigo E nenhum guarda tenho comigo 
como eu sozinha estou em Vigo. se não meus olhos humedecidos 
tão enamorada tão enamorada 


Ai, Deus, soubera o meu amado Onde ninguém me está guardando 
como eu em Vigo sozinha ando: se não meus olhos ambos chorando. 
ão enamorada, tão enamorada. 


Como eu sozinha estou em Vigo di: atá Come 
enenhum guarda tenho comigo: Cantares dos trovadores glego portugueses st, p. 65) 
tão enamorada 


Reúna-se com alguns colegas e produzam uma cantiga de amor ou de amigo para 
ser cantada no sarau, como ocorreu no espetáculo encenado pelo Grupo Corpo. Lem 
brem-se de criar versos que sigam os procedimentos próprios das cantigas trovado. 
rescas: métrica, rima, refrão, paralelismo, eu írico, etc. 


uteratura na aba Idade pédis: o Trovadolema. Variadades Inguíticas, O poema — capiruLO 2 


b 


Você sabe o que é haicai? É um tipo de poema, de origem japonesa, formado por 
uma única estrofe de apenas três versos, com aproximadamente 17 silabas poéti 
cas, e sempre com verbos no presente do indicativo. Tem, em geral, uma temática 
simples e do cotidiano, quase sempre referente à passagem do tempo ou à natu- 
reza. Ao fazer um haicai, é importante que a pessoa se expresse com simplicidade 
e procure tratar da essência daquilo a que se refere. Leia estes haicais, de Guilher- 
me de Almeida 


Pescaria 
Cochilo. Na linha 


eu ponho a isca de um sonho. 
Pesco uma estrelinha. 


Romance O haicai 
Ecruzam-se as linhas Lava, escorre, agita 
nofino tear do destino. a areia. E enfim, na bateia, 
Tuas mãos nas minhas. fica uma pepíta. 


(Disponivel em. hp releituras com juialmeida menuasp Acesso em: 25/5/2015] 


Inspirando-se nos poemas de Guilherme de almeida, produza um ou mais haicais 
com os títulos a seguir ou com outros de sua preferência, 


+ Parquinho «Escola 
« Beija-flor «Jardim 
«Madrugada 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, seguindo estes passos; 

« Defina como será seu poema: o tipo de versos (livres ou com uma métrica determinada) 
eostipos de rima. 

« Escolha o tema ou os temas sobre os quais irá escrever. 


« Procure desenvolver as possibilidades sonoras do poema: ritmo, rimas ou ausência 
delas, métrica, aliterações, assonâncias. 


« Procure desenvolver as possibilidades semânticas do poema: criar imagens, explorar 
os sentidos, lidar com emoções, etc. 


E ANTES DE PASSAR À LIMPO 


Leia o que escreveu, de preferência tendo um ouvinte para opinar e dar sugestões de 
mudanças, e, antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


+ se ele está estruturado em versos e estrofes; 


+ se explora elementos relativos ao tema, levando em conta a sonoridade e os sentidos 
das palavras utilizada 


«secria Imagens, explora os sentidos, lida com emoções; 


«se a leitura tem fluidez. 


UMIDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA. 


Literatura na Baixa Idade Média: 
o teatro vicentino 

Funções da linguagem 

O texto teatral 


LITERATURA 


Gil Vicente 


Você viu, no capítulo anterior, que, entre os séculos XI1 
eXIV durante o Trovadorismo, ou primeira época medieval, 
as cantigas trovadorescas — poemas cantados ao som de 
instrumentos musicais — protagonizaram a vida cultural 
e as manifestações literárias galego-portuguesas. 

O periodo entre o século XV e o início do século XVI é 
chamado de segunda época medieval e, nele, a principal 
manifestação literária, em Portugal, foi o teatro de Gil 
Vicente. 

Durante a primeira época medieval, o teatro era liga- 
do à Igreja. Nesse período, a atividade teatral fazia pouco 
uso de elementos literários e consistia na encenação, geralmente feita em — GilVicente 


igrejas e mosteiros, de episódios biblicos e da vida de santos, ou natentativa  dramatugo viveu provavelmente 
de transmissão de preceitos morais por meio de personagens representati- antro 1485 e 1540, poriodo do contra 
vos de ideias abstratas, como os vícios e as virtudes, litação do poder ral a época áurca 


Com Gil Vicente, o teatro, em Portugal, passou a ser produzido fora dos. da expansão marina poruguesa, & 
sa produção Irá ostendousa do 

domínios da Igreja, dando início ao desenvolvimento de um teatro leigo, ou Jagfa 1856 Apesar do polundanento 
seja, não religioso. Esse novo teatro, produzido com o objetivo de ser encenado rig, Gi Vicente tomau paido em 


para os monarcas portugueses e sua corte, caracterizava-se por uma rica lin- melo às grandes polêmicas em tono 
guagem poética e pela sátira mordaz aos costumes da sociedade portuguesa... das abusos ciricais que presenciou e 
Embora tenha vivido em um periodo de transição situado entre o final da lda- não se poupou de crvcar clérigos de 


de Média e o início do Renascimento (concepção cultural e artística que conside... ass e anblisos ua aos de 


fava 0 homem como o centro do universo), Gil Vicente manteve-se ligado à tra: o aspiradores, bom sumo figuras do 
dição medieval, caracterizada pela religiosidade e pela visão de mundo baseada. povo, coma sapateiro, a alovitra, o 
em concepções defendidas pela Igreja Católica. Exemplos dessa postura do autor. solado o velo, are outros 


são as representações que fez do inferno e do purgatório e a maneira comoviaas O Auta barca d inferno fi repre 
virtudes e os vícios humanos. Utlizando versos em redondilha maior (com sete. sentado por Gl Vcante em 1577, nos 
silabas) e menor (com cinco silabas), Gil Vicente construiu imagens, ambiguida- . aposentos darainha D. Maia, qu esto 


des, ironias etrocadilhos que satirizam e criticam os comportamentos que consi- . “eenfema e morreu nesse mesmo aro 


derava condenáveis, Seu teatro tinha em vista a diversão do público e, ao mesmo 
tempo, a moralização dos costumes e a reforma dos homens. Esse caráter morali 

zante e reformador da obra da autor tinha como alo não as instituições, como à 
Igreja, mas os homens corruptos e inescrupulosos que delas participavam. 

Na vasta obra de Gil Vicente, destacam-se os autos de moralidade, volta 
dos ao ensinamento religioso ou maral, como o Auto da barca do inferno, o 
Auto da barca do purgatório, o Auto da barca da glória, o Auto da alma e o Auto 
da feira, e as farsas, peças cômicas de caráter burlesco, como a Farsa de Inês 


Estátua de Gil Vicente no alto do 
Pereira, O velho da horta e Romagem dos agravados. Teatro Nacional D. Maria , em Lisboa. 


Lj) 


FOCO NO 


O texto que você vai ler a seguir é um trecho do Auto da barca do inferno, de Gil Vicente. 

Na cena, há duas barcas, uma comandada pelo Diabo e outra por um Anjo, nas quais 
serão conduzidos ao destino final aqueles que acabaram de deixar a vida na Terra. No 
trecho, o Corregedor e o Procurador chegam à barca do inferno. 


a] 


Vem um Corregedor, carregado de feitos”, e, chegando à barca do Inferno, com sua vara 


na mão, diz 
CORREGEDOR 
DIABO 
CORREGEDOR 

DIABO 


CORREGEDOR 


DIABO 
CORREGEDOR 
DIABO 


CORREGEDOR 
DIABO 
CORREGEDOR 


DIABO 


CORREGEDOR 


DIABO 


CORREGEDOR 


DIABO 


CORREGEDOR 


DIABO 


CORREGEDOR 


* cessos 
Hou da barca! 

Que quereis? 

Está aqui o senhor juiz! 
Oh amador de perdiz, 
quantos feitos que trazeis! 
No meu ar conhecereis 
que sem gostos trago cá 
Como o direito vai lá? 
Nestes feitos o verei. 

Ora, pois, entrai, veremos 
que diz aí nesse papel, 
Eaonde vai o batel? 

No Inferno vos poremos. 
Como? À terra dos demos 
há de irum corregedor? 


Santo descorregedor, 
embarcai, e remaremos! 


Houl Videtis qui petatis 

oa qu clans? 
Super jure majestatis casa vosso podres cima, 
tem vosso mando vigor?” . do deito de majestade? 
Quando éreis ouvidor 
Nome accepistis rapina?” . *&casa niorestests pega? 
Pois ireis pela bolina 
onde nossa mercê for”... ara modo dteminamos 
Oh! Que isca esse papel 
para um fogo que eu sei! 
Domine, memento mei!" * Srta, lenta de mim! 


Non est tempus, Bacharel! 
Imbarqueminiin batel gg não tempo, Baal /enbaca posta boto 
quia judicastis malta Po sentencitos com maia 

Semper ego justítia 

fecit, e bem pornível* + Eusampro fiz justiça com aquidad 

Eas peitas" dos judeus presente ofirecidoscamo subona 

que a vossa mulher levava? 

ssa eu não o tomava, 

eram lá percalços seus. 

Não são peccatus Meus, . não são pecados mei, 

peccavituxore mea.” rinta mulher é qu pecas 


UMIDADE 1 RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA. 


DIABO Etvobis quoque cum ea, 
não temuisistis Deus.” 
Alargo modo acquiristis 
sanguinis laboratorum, 
ignorantis peceatorum 
Ut quid eos non audistis?" 


Vôs, Arrais, nomne legistis 
que dar quebra os penedos? 
Os direitos estão quedos, 

si aliquid tradidistis..* 

Ora, entrai nos negros fados! 
Ireis ao lago dos cães 

e vereis os escrivães 

como estão tão prosperados, 


CORREGEDOR 


DIABO 


a] 


Estando o Corregedor nesta prática com o Arrais infernal, chegou um Procurador 


carregado de livros, e diz o Corregedor ao Procurador: 
CORREGEDOR OhSenhor Procurador! 


PROCURADOR Beijo-vo-las mãos, Juiz! 
Que diz esse Arrais? Que diz? 

Que sereis bom remador. 

Entrai, bacharel doutor, 

eireis dando na bomba”. 

E este barqueiro zomba? 

Brincais de zombador? 

Essa gente que aí está 

para onde a levais? 

Para as penas infernais. 

Dix! Não vou eu para lá! 

Outro navio está cá 

muito melhor assombrado. 


DIABO 


PROCURADOR 


DIABO 
PROCURADOR 


DIABO Ora estás bem arrumado! 


Entra, infeliz de hora-má! 
CORREGEDOR 
PROCURADOR 


Confessaste-vos, doutor? 


Não cuidei que era extremo, 
nem de morte minha dor. 

E vós, senhor Corregedor? 
Eu muito bem me confessei, 
mas tudo quanto roubei 
encobri ao confessor.. 
Porque, se o não tornais*, 
não vos querem absolver, 

e é muito mau devolver 
depois que o apanhais. 


Pois porque não embarcais? 
Quia esperamus in Deo* 


Imbarqueminiin barco meo. 
Para que sperastis” mais? 


CORREGEDOR 


PROCURADOR 


DIABO 
CORREGEDOR 
DIABO 


[3] 


(São Paulo Saraiva, 2008 p 349 Col Clos Sara) 


Literatura na Sabia Made Média teatra Vicentina. Funções da linguagem. O texto testral 


Eu pocavas com ol, nã toma a Daus 


* Eviguacata a valer à custa do 
sampua das trabalhadores, fnrantas 
pecadores, em tendo saque. 


Vl, Ari, acaso ouso qua das 
ramovem montanhas? Nãa so aplica a 
Jor quando so ganha ago 


* Bamba que elimina água do interior do arco 


Bacharel sou... Dou-me ao demo! 


ro 


* Para esporamos am Dous 


* Embcai em meu bao. 
esperas 


arraiscomandanta da 
drmbaação 

onchare: did qua 
cond a graduação em 
aculdad da Dt. 
corregedor magistado 
cam podor oba 5 domais 
Jul da uma comarca 
“aqua tem a unção da 
icalzr o funcionamento 
da Justiça, 

dl itesjção que 
“pica pano 

dr pola bolina: conduz 
via da moda a ganhar 
vt favorával à 
iavogação. 

re majestatisso 
mesmo qua js majstati, 
lia do invilbldado 
come aos 
Fopracantantos da o 
gala juro lugar do 
jus ecoa do ut 
provavemonto fita com 
a ntanção de criar cart 
lo do sendo 
ouvidor jr qu, em 
ausiâncias, ouvia à 
acordos judias 

perdi: ava qua vivo 
mas campostis à 
caraças: a paca da Gi 
Vianta, ua car ra 
mt agia mais 
caraque a cama baia, 
procurador adiistador 
dog bens de our, 


cxpiruto a 


Dj) 


1. As personagens do texto lido são tipos, ou seja, figuras sem profundidade psicológica 
nas quais estão reunidos os vícios e as virtudes da profissão, da classe ou até do es 
trato social a que pertencem. 


a. Para que o espectador pudesse identificar facilmente a personagem-tipo, esta apa. 
recia em cena acompanhada de elementos distintivos, como objetos ou animais. 
Quais são os elementos que distinguem as personagens do texto lido? 


b. A linguagem também funciona como elemento distintivo e caracterizador de de- 
terminados tipos. De que maneira o Corregedor se expressa ao longo do texto? 


€. Nas falas do Corregedor, o autor subverte de propósito o léxico e as normas do la 
tim, uma lingua que ainda desfrutava, no século XVI, de muito prestigio. Que efeito 
isso provoca no texto? 


d. Conclua: O Corregedor e o Procurador representam profissionais que atuam em que 


área? Qual é a principal função desse grupo de profissionais? 
reatar q atuam na re d Dr, ua Fc coro função pel garanta 
juta Fado com ua aloe soja cumpridas com quad. 


2, O Corregedor, ao ser recebido pelo Diabo, estranha que seu destino seja a “terra dos. 
demos”. 


a. Por que, nesse momento, o Corregedor julga-se livre do inferno? 


b. Visando escapar da barca infernal, o Corregedor questiona o poder do Diabo. Como 


gcarre esse questionamento? 
O Camogedr,Easbango-sa nó sitama e li tata, quorsabar se o padar do Dia atá acima o to da 
majestado, prvlgio qu, pao cargo cla gozava cm via ao ttrava voe, ousa, imuna asa panalizado 


3, No Auto da barca do inferno, as almas passam por um julgamento antes de embar 
carem em direção ao seu destino final, Nesse julgamento, a Diabo desempenha, si- 


multaneamente, as funções de acusador e de juiz, enquanto as almas defendem a 


própria causa. al Aprinora recabapropina nã sontenciando, asi, com us; a segunda, ecber soro 
Me judeus, teria, e anriquacido om o tralha do lavradores. 
a. O Diabo faz três acusações ao Corregedor. Quais são elas? 


b. Na sua opinião, a argumentação que o Corregedor utiliza para se defender confirma ou 
desmente as acusações do Diabo? Justifique sua resposta. 


€. Diante dos argumentos do Corregedor, qual é o veredicto do Diabo? 
Diabo condena Coragado, mandando-o para infra: “Ora, mtas ngros ado! / os lago dos cão 


4, O julgamento das almas, as condenações e o ato da confissão são elementos carac- 
terísticos da concepção de mundo cristã e da religiosidade dominantes na cultura 
medieval 


a. Nesse contexto, qual é a provável consequência de o Procurador não ter se confes 
sado antes de morrer? Ser condanado aa inferno, pos. po não tr so confessado, lo não ecabeu 
absolvição do pecados qu comaou 


b. O Corregedor, ao confessar-se antes de morrer, não revelou o que raubara durante 


a vida. O que o levou a proceder assim? 
ato de qua ara sr soldo plo conlasor eta quo devo tuo oqu Una roubado 
€. Oque esse procedimento do Corregedor revela a respeito do caráter dele? 

ava que o Corregedor mula gananioso a apegado as bens matr 


5. O teatro de Gil Vicente se expressa em linguagem poética. É composto em versos, nos. 
quais rimas ronias, eufemismo, antiteses e neologismo (criação de uma expressão ou 
de uma palavra nova) constituem recursos para a construção de uma sátira mordaz, foca- 
da na crítica aos vícios humanos. 


a. Notrecho lido, o Diabo se refere ironicamente ao corregedor como “amador de per- 


diz”, Por que ele usa essa expressão? 
Passivlmentaporquaesãa ave tada com requncia o Coragadot em oca da favores. 
b. O Diabo chama o Corregedor de “descorregedor”. Qual é o significado desse neolo- 


gismo na cena? Passoa que descumoria ae, ou soja, ãa faia justiça 


1 al O Daregador apara 
e carogado de pro 
vatanamãa insígnia 
qua rogracantava a 
autridade e a poder 
dos jus, a Prcu 
radar chega carega 
da de los, prova 
volmanto jude, 
pois óum bacharl 


1H Em divarsos ma 
mentos do texto lo 
utliza — exprossãos 
Jurídicas am latim, 

Profussor: Sugeimas co 

entar com o alunos qu, 


pesso arado, ea mto 
Comun o de raves 
lata prós do Deo 
pa alado, embora não 
to aqu, há ainda 


1.0) Provoca um feito 
ico, pis o latim 
acabo”, ao 
contarir a end 
ção a à solmidado 
das frases judas. 
latinas amragadas 
pelos. homens do 
doi, ici a 
personagem, qu, em 
razão dali qua 
“ia, devera donar 
astagras dolatim. 


2. a] Porque acradta que 
o ato cargo do juiz 
que sasempanhara 
a Tot ita lido 
automaticamenta, no 
atm, da condenação 
stars infernas, 


2 by Confia, pois, se 
incidiment cantesta 
o Dio, indo quo 
sempro tinha. foto 
Justiça com equidado 
a quo quem acta 
as patas” ds judous 
dra a sua apa o 
“atapana gata reco 
boro suborno dopos 
la masa sugere tor 
si um ui comupto, 
ão etr o provtio 
“bas ramevem 
montanhas” ealimar 
que quando se rece 
do subo, não so 
eimproa sta ali 


Professor: Sugerimos comentar comas alunas que o prai ds. sigrilica ansição,nagação, post, o sr anexado à palavra 


comegoda, a palavra rasdltanta fica com 0 samtido contrária ao da primeira 


IDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


«. Eufemismo é o emprego de uma palavra ou de uma expressão no lugar de outra 
que é considerada desagradável, com o fim de causar menos impacto, como, por 
exemplo o to ele descansar o lug ee more No irecho fd, qui efemimoo [EM rena 
Diabo emprega para se referir ao inferno? Emotega a eutenisna lago dos caos pera 


d. O teatro de Gil Vicente faz uso das métricas mais utilizadas na poesia medieval. 
Faça a escansão de alguns versos do trecho lido e identifique o tipo de verso em- 6 aj Acta conunção 
pregado pelo dramaturgo nesse auto, resandiha maior (ursos da? sabaspotrcas Eta 
tc são us, ao 


O Auto da barca do inferno é um auto de moralidade, ou seja, é uma peça em que a drama- Eca 


tização visa ensinar preceitos morais por meio da critica aos vícios, hábitos e costumes, ni qu, om voz da 
prantram o cum 
a. Qual é a crítica feita por Gil Vicente na cena lida? o asadies 
a A dal, utilizam seus 
b. Na sua opinião, os problemas denunciados e criticados na cena se limitam à sociedade arts pleno par 
portuguesa do século XVI ou ainda ocorrem na atualidade? Justifique sua resposta. beneficio própria 
São prblamas ainda muito tuas, poi, confona podemos acompanhar pelos meios da camunicaçã, são 
reconentos situações de corrupção tata ent funionários do Judiciária coma a autos stores da sociadad. 


Visões do inferno 


No início do sêculo XIV, o posta 
Danto Alighir, seguindo a trad 
ção católica modiaval,ratratou na 
obra-prima Divina comédia os três 
destinos reservados à alma huma. 
na: o infemo, o purgatório a o pas 
ralso, Na concepção dantasca, o 
Íntemo é uma profunda depressão. 
cônica, formada por cireuos con 
cênicos que chegam até o centro. 
da Terra e nos quais os condenados 
são distribuídos da acordo com a 
espáeia de pecado que cometeram, 

No fnal da Idade Média, o pimor 
“tamengo Higronymus Bosch retratou 
o infema no trico O jardim das dolcias. Nesse inferno, tudo parace ser posíval anel há, alóm da chamas, monstros or e sofrimento tamibém 
Ínstmmentos musicais, objetos d tortura e pares da crpa humana que se movimentam. 


fra no pic jd e de Hey 


Em 208, uma astuanto de Uma universidad americana decir a moldia registrada nas nádegas da uma das figuras humanas do quadro 
Você poda uvi assa molodia no endereço: hr scutorycom/aiquatas/quadro 
E para saber um poco mais sobra atípico O jam as lia, acesa: ht:/sabertecom by fepositorio/ime/ name jardim. das. cas 


ARQUIVO 


Por meio da leitura da cena do Auto da borca do inferno, você viu que, no teatro de Gil Vicente: 
» as personagens são tipos sociais, sem profundidade psicológica; 


» alinguagem das personagens é utilizada como um elemento caracterizador de seu tipo (o Corregedor, por exem- 
plo, se expressa em latim jurídico) 


» a métrica utilizada nos versos é a mesma da poesia medieval: a redondilha maior, com sete silabas, ou menor, 
com cinco; 


» de modo satírico, são criticados os vícios e os costumes de diferentes classes ou grupos sociais, com o objetivo 
de estimular o comportamento virtuoso; 

- as críticas não são endereçadas às instituições, mas, sim, aos indivíduos inescrupulosos que delas participam; 

* aobra é permeada pela religiosidade e pela visão de mundo baseadas nas concepções da Igreja Católica. 
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ENTRE TENTOS 


A lendária história do rei Artur e seus cavaleiros e outras novelas de cava- 
laria ganharam grande prestígio na peninsula Ibérica durante o século XIV, 
ou seja, na segunda época medieval. A grande expressão ibérica do desen 
volvimento experimentado pelo gênero nesse periodo é Amadis de Gaula. 
Elaborada na metade do século XIV e publicada apenas em 1508, essa no- 
vela inspira-se nas histórias do rei Artur e conserva a concepção mitológica 
e maravilhosa em que se incluem fadas e dragões, fontes encantadas e flo- 
restas misteriosas 

Na primeira metade do século XX, ainda se podia observar em terras bra 
sileiras a influência das novelas de cavalaria, Data de então, na literatura de 
cordel do Nordeste, a narração, em versos, no folheto A batalha de Oliveiros 
com Ferrabrás, de várias aventuras e façanhas do imperador Carlos Magno e 
dos doze pares da França. 

No folheto, de autoria do cordelista nordestino Leandro Gomes de Bar- 
ros, o gigante Ferrabras, rei turca estabelecido na cidade de Alexandria, in 
sulta Carlos Magno e seus pares, desafiando-os para uma luta. Porém, todos 
os cavaleiros estavam exaustos e feridos devido a uma batalha anterior e, 
por isso, nenhum deles se oferece para enfrentá-lo, a não ser Oliveiros, que 
se prontifica ao combate. Leia, a seguir, três trechos dessa história narrada 
na forma de cordel 


1 — Esclarecido senhor, 
Carlos Magno ficou Eu não sou merecedor 
Certo de que ninguém ia — Que coisa alguma me dê! 
Disse que mesmo queria Por isso, senhor, bem vê 
Ver quem o desafiou Que valor tem seu cativo — 
Quando a notícia chegou Por dez anos que lhe sirvo, 
Aos ouvidos de Oliveiros, Vim pedir-lhe uma mercê! 


Que soube que os cavalheiros 
Não tinham lhe obedecido, 
Ficou bastante sentido 

Desta ação dos companheiros. 


Disse-lhe o imperador: 
— Pode, Oliveiros, dizer — 
Eu juro o satisfazer, 


Seja que pedido for! 
Ordenou ao escudeiro Disse Oliveiros: — Senhor, 
O cavalo lhe selar Não quero coisa demais 
E mandou logo aprontar E não sereitão capas, 
Arreios de cavalheiro. Para tanto lhe pedir — 
E gritou: — Ande ligeiro! Porém o que quero éir 
Me ajude logo armar! Dar batalha a Ferrabrás! 
Pode a turco se gabar: Carlos Magno quis faltar, 
Matei um dos cavalheiros! Devido ao seu mau estado, 
Porém não diz: Oliveiros Porém, já tinha ordenado, 
Temeu comigo lutar! Não podia revogar 
Viu Oliveiros montar 
[8 E muito sangue sair — 
Rogou-Jhe para não ir. 
E foi ao imperador, Disse Oliveiros: — Irei! 
Com a maior reverência, Desfeitado meu rei, 
Disse com obediência: Do que me serve existir? 


UNIDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


As novelas de cavalaria 


As neves do exala sugiro di 
“ante a primera épica medial, caro 
resultado da transformações das canções 
“do gesta, pois cantos que naravam 
fes de heróis cel ou lendários Essas 
mona, em geral do mtos descoto 
cd, paravam em prosa a façanhas de 
exajpsos cavalo em batalhas travadas 
a defesa da mulheres pobres, do ei o 
fé cs. Foram cultivadas iram 
a Faça na Inter , oras para 
seremldas pelos nlves,altavamosido- 
aisaniráico docaalaria sguiamas 
convenções do amar cons. O código da 
conduta a cavala media, no qual se 
ineluam a bravura, a honra, a huma, 
a generosidade, à ladado, a sabedoria e 
a fidficdado no tços do yascagem, er, 
Dessas tios, seguido pelos cavaleiros 
vitnsos, possa uma concegção de 
oem dal sun os vaeos da soio- 
“lado fal eai Cata 

Nossas novelas, ostacam-sa as nar 
ativas em tomo da figurado imporador 
guerreiro Caros Magno 742.814 dC) 
“e dos doa pars (dozovalorosos cava 
los) da França, bem como da figura 
lendária do ei Artur o as cavaleiros da 
Távola Redonda. 


Dimperador Caros Magno e 
seus pares Roldão e Olveiros, 
em escultura de Charles Rochet e 
Louis Rochet que se encontra na 
praça de Notre Dame, em Paris 


Oliveiros se preparou 

E partiu ao inimigo. 

Oturco viu o perigo, 

A pé firme o esperou — 

Um golpe nele deitou, 

Com tanta disposição, 

Sem ser propósito ou traição, 
Nesses golpes tão ligeiros, 

O cavalo de Oliveiros 

Caiu sem vida no chão, 


= Turco, estás bem montado 
E o meu cavalo morreu! 
Ferrabrás lhe respondeu: 

— Mas eu não fui o culpado! 
Não ficarás desmontado, 

Eu sei a ordem qual é 

Não desanimes da fé; 

Eu fui quem matou o teu, 
“Agora montas no meu — 
Euvou pelejara pé! 


Disse Oliveiros: — Não! 
Fico também desmontado! 
Tu não foste o culpado! 
Assim era ser vilão! 

Por certo eu tinha razão, 
Porque tu mataste o meu — 
Foi acaso que aconteceu, 
Era-me feio aceitá-lo! 

Não brigo só a cavalo — 
Podes descansar oteu! 


1. Notexto, Oliveiros mostra-se um cavaleiro virtuoso, que segue o código 


de conduta da cavalaria medieval. 


a. Que atitude de Oliveiros demonstra sua fidelidade aos laços de vassa- 


Aí Ferrabrás atou 
Num arvoredo o cavalo 
E disse: — Vou descans: 
Sua ocasião chegou! 
Para a batalha marchou, 
Com toda a disposição. 
Oliveiros, forte e são, 
Esperava cara a cara, 
Com a espada Alta Clara, 
Rugindo que só um leão. 


o, 


Jáestava Ferrabrás 
Muito rendido ao cansaço. 
Já o seu esquerdo braço 
Não o podia erguer mais, 
Porque não era capaz 

De resistir mais por ora. 
Eoliveiros, por fora, 
Conheceu-lhe a gravidade; 
Com toda a amabilidade, 
Disse: — Ferrabrás, agora 


Quero que fiques sabendo 
Que existe um Deus que nos cria! 
sua força e energia 

E como aqui tu estás vendo: 
Vim aqui quase morrendo, 
Todo chagado e ferido, 

Pois eutinha combatido 

Para Ele defender — 

Sem teu bálsamo beber, 

Fui de Deus favorecido! 


1 


agem estabelecidos com o imperador Carlos Magno? 


b. No diálogo que tem com Carlos Magno, Oliveiros expressa a fidelida- 
de incondicional que devotava ao imperador. Identifique nesse diálo- 


go um trecho que comprove essa afirmação. Desfstado mau ti / Da que 


rm sen gt 
e. Releia esta fala de Oliveiros, dirigida ao escudeiro: 
1a) Meo muto ferido, O estirias 
ros deco tr con «po ajude logo armar! 
Pode oturco se gabar: 


los Magno, ainda que 
Isso pudessa Me custar 
própria vida 


Matei um dos cavalheiros! 
Porém não diz: Oliveiros 


Temeu comigo lutar” 


As frases em destaque expressam valores cultivados por Oliveiros. 


Quais são esses valores? 


Abravura a hana, que sigiicavam para ao mai do que a própria vida. 


Literatura na Sala Idade Média teatro vientina. Funções da Inguagem. O tento testal 


Deixa os ídolos que adoras. 
Ecrê na Virgem Maria! 

Crê num Deus que nos cria, 
Julga tudo em uma hora! 
Bota estas ilusões fora, 

Que o demônio não te pise! 
Pede a Jesus que te avise, 
Abraça a religião, 

Pede das culpas perdão, 
Crê em Deus, e se batize! 
[8] 

Assim que Ferrabrás viu 

se ultimando sua vida, 

Pôs a mão sobre a ferida, 

A Oliveiros pediu — 
Julga-se que ele sentiu 
Uma emoção tanto ou quanto, 
Que disparou nesse pranto 
Ressentido e magoado, 
Como se fosse tocado 

Do Divino Espírito Santo. 


— Nobre e grande cavalheiro! 

Disse o turco, arrependido. 

Agora estou convencido 

Que teu Deus é verdadeiro, 

Grande, bom e justiceiro, 

Ente de grande mister — 

Faz tudo quanto Ele quer, 

Nele não há quem O pise! 

Te peço que me batize — 

Depois faça o que quiser! 
(Sãoado-tuzeio, p 712615) 


bálsamo: prot quo, de acordo com a 
tradição rt, as utlicado para una cpa 
o Cristo a quo, as narrativas am amo da 
iu da imperador Canos Magno, fi rouado 
po Fara am Jerusalem costído por 
de resina dana tam so am perumaia 
farmácia 

cavalheiro: variação crônica de cavaleiro 
destoitaada: aquelo que sora uma 


fazer ago 
Sabar vanglriars, lutas, onatcorso 
Ídolo: a ração juta rs imagem 
tegrasantatva da uma eiada sobrnatral 
comsidarada, o modo arca a equivocado 
como dna 


mercê: fava bonafício, graça, 

mister nacosidado, agência, cisão 
pele batalhar tar, combata 

revogar anular canelas, tomar som fo, 


cxpiruto 3 


n 


2, Não faltar à palavra dada era uma das regras do código da cavalaria 
medieval 


a. No texto, que personagem é mostrada em situação de cumprimento 
dessa regra? Dimoaradar Gatos Magna 


b. Quais são, para as personagens envolvidas na situação, as consequên- 
cias do cumprimento dessa regra? 
imperador Canos Magro, embra corrido não consague impedir qua Oios reali oque 
rated, Olvors por sa vs. consegue à lutar conta Farabás 
3, No combate, evidenciam-se tanto a destreza na arte da luta quanto o 
caráter de cada um dos cavaleiros. 


a. Que atitude de Ferrabrás demonstra que ele era um cavaleiro leal, 
justo com o adversário? 


b. Que atitudes de Oliveiros ao longo do combate confirmam o caráter 
virtuosa do cavaleiro? 


4, Nas novelas de cavalaria, o bom cavaleiro é aquele que batalha também 
em nome de Deus e defende a fé cristã 
a. Notexto lido, que argumento Oliveiros utiliza para convencer Ferrabrás 
a se batizar e, assim, abandonar a crença nos deuses não cristãos? 


b. O objetivo de converter Ferrabrás ao cristianismo é alcançado por Oli- 
veiros. Como issa ocorreu? 


5. As novelas de cavalaria e os poemas de cordel são produções literárias de 
épocas, espaços e contextos bem diferentes. Porém, no sertão nordestino, 
na primeira metade do século XX, as novelas de Carlos Magno e dos pa- 
res da França e os poemas de cordel se entrecruzavam, veiculando valores 
com os quais o sertanejo, homem sofrido e em luta pela sobrevivência, se 
identificava. Levante hipóteses: Quais seriam esses valores? 

A coragem, a brava a honra aa defesa a fé crista 


As novelas de Carlos Magno e de seus doze pares: da França ao Brasil 


A ano do século a std imperador Cas Magno e ds de pars de Françaera um 
Ínro bastante conhecido no sertão nordestino. Nas palavras do fllista Camara Cascudo, “nenhum 
srtanoo ignrava as façanha ds Pares au a imponência do imperador da ba da 


A obra, que chegou com as colonizadores a ra lida nas casas das fazendas de gado o de 
engenhos da açúcar no Nordeste, é uma versão portuguesa da sécula XVI, laborada a parti da 
uma tradução castelhana do original francês, datado do século XV. 

Em 1913, o poeta popular Lo 
andio Gomes da Barros publicou 
o cordel À buatalha de Oleiros 
com Feratrás, recontando em 
versos uma dos façanhas da His 
tória do imperador Caros Magno 
e dos dazo paras do França Essa 
transformação da prosa am var 
dos. popularos. possibilitou ao 
sertaneja simples o contato com 
antiga novela de cavalaria fra 
“cosa, mesmo que fossa apenas 


pormeio da at de ouvi alguém Gravura da edição. Capa docordelA 
recitar nas feiras da região, avo: francesade Roman batalha de Oliveiras. 
leste a honra dos “cabras” do de Flerabros datada com Ferrabrás, 
o deja, publicado em 191. 


OE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


Dom Quixote de La Mancha 


Em um momento no qual s noveias 
de cavalaria estavam desgastadas, Mi- 
uol de Cervantes revigorou o gênero 
com a célebre novela Dom Quito de 
La Mancha, publicada em 1605. Nos- 
sa oba, o protagonista, fidalgo Dom 
Quioto, depois da muto fr novelas do. 
cavalaria, enlouquece, acreditando sor 
um her, um bravo a honrado cavaleiro 
como aquelas dos sous livros. E, assim, 
de modo cânico, a realidade que se 
apresenta diamta ds olhas do protago- 
ta é distorcida: as hospodarias ras 
formam-se em castelos, as prostjtutos 
“em doragls, os moinhos de vento em 
trois igantos 

Para lémdo aspecto câmio, a novela 
propõe uma roloro sobre valor coma. 
a justiça o a verdade e, do modo inova. 
dos transfoma o leito em personagem 


eos 


a) Nam dos golpos, Farabrás mata sam 
cur a aval de Diversa, am sogui 
da, cumprindo ama ardem da cavalaria 
(Pau ei a ordam qual 6, oforaco sou 
animal o adversário, dispondo-se a tu 
tar desmontado. 


3.1) Dloiros raconhaca qua a adumsario 
não fora cupado pela mota da seu 
animal a recusa 0 cavalo e Frrabrãs, 
colocand-so am condição de combate 
igual do ing Assim, confia ter 
caráter Vituosa, ou seja, sa jest, ho 
tado, corajoso, ate 


& a D doque tinha ganhado a batalha con 
tra Ferrabrds por ar sia favaracia por 
Deus, uma var que chagara ali muito 
fado 8, portanto, som condições de. 
vitória. Par maia dessa argumento, ao 
supera qua sou Dus é o verdadiro o 
não oo Fats 


4.) Estando muito pebimo da moro, Fara 
brásso sont como que tocado polo Es. 
pio Santo a reconheceu qua o Deus do. 
Dlros é o vardadoo; pr isso, piu 
an cavar craão qua a batiza. 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Funções da linguagem 


FOCO NO 


Leia a tira 


epenitom ro 
lg voc 
Toon fo 
em or 


1. Onomatopeia é um recurso de linguagem que consiste na representação gráfica de 
um som 


a, Identifique a onomatopeia empregada na tira, zéteeee1 
b. Qual som essa onomatopeia reproduz? 0 som de una cenpaina 


A propósito dos três primeiros quadrinhos, responda 
a. Com qual atividade o homem que aparece na tira está se ocupando? A utura do um lo 


b. Como está sua expressão facial? nalhunradatabugenta 


3, Releia as falas do homem: “Eulália, a campainha” /“A campainha, Eulália”. 
Há, nessas falas, um dado implícito, que só pode ser percebido se considerada a situa. 
ção de comunicação em que elas ocorrem. 

a. Reescreva essas falas, explicitando a intenção do homem. tua atendaacampaina. 

b. Em relação à polidez, isto é, à cortesia, educação, como você avalia essas falas da 
tira? Pouco podas, grosseiras, malucadas 

€. O que se espera que a mulher vá fazer quando ela passa ao lado do homem no 3t 
quadrinho? que ela vá atenda à pora 


Observe o 4º quadrinho. 
a. O que a mulher faz? Eloleva pata o homem a campainha, qu stacou da pardo, 


b. O que a fisionomia do homem expressa? Suiesa 


Entre as personagens da tira, não houve entendimento. Analise as seguintes afirma- 
ções sobre a comunicação entre as personagens. 


1, O homem fica nervoso por causa da surdez da mulher, que não ouve nem a cam- 
painha nem a ordem dele e faz algo diferente do que ele pediu 


VII, A mulher certamente ouve 3 campainha e entende a ordem do homem, mas age 
de maneira a deixar clara sua discordância em relação à atitude dele. 


Literatura a Bala Idade Média: o teatro vento. Funções da linguagem. O texto teatral CAPÍTULO 3 
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H. A mulher provavelmente não entende o que o homem disse, porque 
é muito idosa e já não consegue mais se comunicar com eficiência. 


VV. A tira reproduz uma realidade machista da nossa sociedade, em que 
a mulher cumpre as tarefas domésticas, enquanto o homem cuida 
de seus interesses particulares, 

Discuta com o professor e os colegas: Quais afirmações são verdadeiras? 
Procure justificar seu ponto de vista levando em conta as informações 
datira ea relação entre elas e fatos sociais contemporâneos. 


6. Conclua: O desentendimento entre as personagens é resultado de des- 
conhecimento da língua e suas regras? Justifique sua resposta. 


A teoria da comunicação 
e as funções da linguagem 


Atira lida mostra que nem sempre os interlocutores estão dispostos a as- 
sumir uma atitude colaborativa quando participam de uma interação. Isso 
ocorre porque muitos são os fatores envolvidos nas interações sociais, entre 
eles a relação estabelecida entre quem produz e quem recebe o texto, as in- 
tenções desses interlocutores, a estrutura dos textos produzidos, a situação 
de comunicação, as caracteristicas dessas situações, etc. Assim, é possível 
considerar que até mesmo o humor dos interlocutores no momento da inte- 
ração pode ter influência na maneira como recebem e respondem aos textos, 

Como você já viu no primeiro capitulo desta unidade, a teoria da comu- 
nicação emerge como uma tentativa de estudar à língua em uso sem disso- 
ciá-la da fala e das situações sociais em que ela ocorre. Proposta por Roman 
Jakobson, essa teoria considera que a comunicação humana também segue 
regras e, portanto, pode ser analisada. Para tanto, Jakobson explicita o que 
seriam, para ele, os elementos essenciais do processo de comunicação: 


+ o emissor (locutor): aquele que produz o texto; 

+ o receptor (destinatário): aquele a quem o texto se dirige; 

« a mensagem: o texto; tudo o que foi produzido pelo emissor; 

+ ocódigo:a lingua ou os sinais utilizados, que devem ser conhecidos pelos 
envolvidos na comunicação; 

+ o canal: o meio fisico que veicula a mensagem e permite o estabeleci- 
mento da comunicação; 

+ oreferente:a contexto, o assunto, aquilo a que a mensagem faz referência 
Na teoria da comunicação, esses elementos são representados tal como 

no esquema abaixo e cada um deles determina uma diferente função da 

linguagem, dependendo das características predominantes em cada texto 

e da sua finalidade principal 


eta 
função reeania 


Teorias mesagem iai ce 
funçõoemutva hunãopúetca função coativa 
al 
unção ária 
= 


função mutaigutca 


IDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA. 


É Professr. Discuta comos alunas sa á ps 
val concidrar qua houva um “problema 
do comunicação” entro às interlocutores. 
a ta. Dk introcutores não so ente 
dam, mas essa desentendimento não tom 
lação apenas com a comunicação verbal 
É impertant os alunas petebcram qu 
md Úngua, há utrs quastões anal 
vias na comunicação, como, por oxamplo, 
as relações pessais. Na Ur cama à ha 
mom tata a mulhr da faria grossoira, 
ala busca ospandor à altura o conscenta 
mente não é solidária ist, o atendaso 
podido lo 


A função emotiva 


A função emotiva, ou expressiva, ocorre nos textos que têm como foco o próprio locutor 
[emissor) e, como objetivo principal, expressar emoções, sentimentos, estados de espirito. 
Nesse caso, o próprio locutor determina as escolhas feitas na construção do texto, que, em 
geral, se centra na 1º pessoa do discurso, com o uso de verbos e pronomes na 1: pessoa. Veja 


aid 
Me sinto ótima 

Eutenho gana pelo mundo inteiro, Cansei de carregar milhões de medos das pessoas 

Precisa de fólego. Que me cercam e me pesam de agonia. 

Mas tenho andado em pleno desespero, Eu já tenho lá os meus receios, meus anseios que eu 

Enão aguento mais. Perco com a luz do dia, eu tenho acordado cedo e me 

Certas pessoas têm grudado em mim Sinto ótima. 


Enão me deixam em paz. 
tu Magalhães Disponível em: hp: letras b/mal- magalhaes jmeinto-otima. Acesso em.-12/6/201) 


Essa letra de canção se centra na expressão dos sentimentos no ponto de vista do eu liri- 
co.O uso da 1º pessoa nas formas verbais e nos pronomes ('eu tenho”, “preciso”, “em mim”, 


“me deixar” reforça o caráter subjetivo e a predominância das impressões do eu lírico, 


A função referencial 


A função referencial ocorre nos textos que têm como foco o referente, isto é, aquilo 
de que se fala, e cujo objetivo principal é informar. Nesse caso, o referente determina as 
escolhas feitas na construção do texto, no qual predomina geralmente o uso da 3: pessoa 
do discurso. Veja 


Ese não houvesse noite? 


[.]Ajúnica maneira de não haver noite é pela sincronização dos movimentos da 
Terra Ou seja, se a rotação fosse igual à translação. [..] Mesmo com essas condições, 
seria dia para sempre somente em um lado do planeta. No outro, noite eterna Um 
lugar inóspito, com temperaturas que podem ser baixas como as dos polos e onde 
as formas de vida seriam diferentes das do lado iluminado, Algo como as profunde-| 
zas abissais dos oceanos, mas na superficie. Teriamos dois ae em pe 
movimento sincronizado, as condições climáticas seri e 
Dificilmente haveria a explosão da vida, diz o a 


n 


Esse texto se centra na informação que procura dar ao leitor. As várias situações de 
Uso da 3º pessoa reforçam o foca no referente, e a citação de opinião de especialista ('diz 
o astrônomo da USP") reafirma o caráter objetivo do texto, qualquer que seja o ponto de 
vista de seu produtor 


A função conativa 


A função conativa, ou apelativa, ocorre nos textos que têm como foco o destinatário 
(receptor) e, coma objetivo principal, convencer o interlocutor. Nesse caso, o destinatá 
rio determina as escolhas feitas na construção do texto, no qual se utilizam geralmente 
construções com vocativos e imperativos. Veja: 


Disponível em: ht fre ptasacada come: 


O anúncio acima se centra no convencimento do destinatário. O uso do imperativo 
('faça", “receba”, “assine”, “ligue”, “acesse”, “leia” e de uma imagem impactante reforça 
a intenção de chamar a atenção do leitor e o objetiva de persuadio a aderir a uma ideia 
ou adquirir um produto. 


A função poética 


A função poética ocorre nos textos que têm como foco a mensagem e seu processo 
de elaboração. Nesse caso, o destaque dado à mensagem determina as escolhas feitas 
na construção do texto, tais como exploração de recursos sonoros, combinações lexicais, 
formato, tipos de letra, imagens, etc. Veja. 


UMIDADE 1. RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA. 


Amar-amaro 


Porque amou por que atmou como se entretanto todavia 
se sabia toda via mas toda vida 
proibidopassearsentimentos indagação do achado e aguda 
temosou — cobisgesesb lespostejação 
nesse museu do pardo indiferente da came do conhecimento, ora veja 
me diga: mas por que 
amar sofrer talvez como se morre permita cavalheir(o,a) 
de varíola voluntária vágula ev amig(o,2) me revele 
idente? este malestar 
cantarino escaminho piedoso 

ah PORQUEAMOU este querer consolar sem muita convicção 
ese queimou o que é inconsolável de ofício 
todo por dentro por fora nos cantos nos a morte é esconsolável consolatrix 

ecos [consoadíssima  cantarino: catador 
lúgubres de você mesm(0,2) a vida também escaminho:mombado 
irm(ã,0) retrato espéculo por que amou? tudo também espbculo: into 
se erapara mas o amor car(0,3) colega este não pestejação: caro em 
ouera por [consola nunca de núncaras. . ftas 


Vigubro: neto, sombrio 
aos Drummoná de andrade Antologia poética Ri de ane: José Olympio, 197 p 180) 


O poema acima se centra na exploração de recursos diversos para a construção de 
sentidos, Além do conteúdo, são importantes para essa construção de sentidos a disposi 
ção das letras e das palavras (menos ou mais espaçadas, de cabeça para baixo, maiúscu 
las, minúsculas, etc), a sonoridade aliada 20 sentido de palavras (amar/amaro, todavia 
toda via/toda vida, porque amou/queimou, etc), a criação de novos termos ('consolatrix”, 
“núncaras”), entre outros recursos que reforçam a tentativa de trabalhar ao máximo o 
processo de elaboração da mensagem. 


) 


A função fática 


A função fática ocorre nos textos que têm como foco o canal e, como objetivo, esta 
belecer ou dar continuidade à comunicação. Nesse caso, o teste do canal determina as 
escolhas feitas na construção do texto. Veja 


Oilarissa 4 sa4s 24 


Oi gatinho 1248 
Tudo bem com você? 1245 47 


Sim eve? va4e 
Bom 194544 

Que bom 1246 
Então, .. qual sou tipo sanguineo? 25 1350 /7 


Séria isso cara? vou te indica 
da como puxar assunto sem. 


curso preparatório 
idiota... task 


Adaptado de: tl mano blog br2015/03/pusxando-assunto-da orma-errada html Acesso em 2/6/2015) 


Esse texto brinca com Uma situação comum no dia a dia: o teste do canal comuni 
cativo quando ainda não está estabelecido o assunto de uma conversa. Nessa situação, 
os interlocutores costumam se empenhar em manter o canal comunicativo aberto, por 
meio do uso de palavras e expressões que, embora não se refiram a nenhum assunto 
(oi, Tudo bem?, Sim e você?, Que bom, Então, é..), cumprem a função de não deixar a 
conversa acabar, 

No texto, ocorre uma quebra de expectativa quando um dos interlocutores pergunta 
ual seu tipo sanguíneo?” Essa quebra de expectativa, ao frustrar um dos interlocutores, 
leva ao fechamento do canal de comunicação. 


A função metalinguística 


A função metalinguistica ocorre nos textos que têm como foco o próprio código e, 
como objetivo, explicá-lo por meio dele mesmo. Nesse caso, o código determina as esco- 
lhas feitas na construção do texto. Essa função ocorre, por exemplo, em um poema que 
trata da criação poética, em uma canção que se refere ao tema musical, em uma tirinha 
que se refere a quadrinhos, em um filme que trata do processo de produção de um filme. 


“UMA TIRA 
Em 
Cu iNHOS 


ua 
7 


(Disponivel em: hp lh ggph com S1SXa VIP Salas pISTIARAAAAROE/239RRAS398/artunista%201gbASBS SD pg Acesso em 12/6/2015) 


veja 

Esse texto centra-se no próprio código por meio do qual é produzido. A tira subverte o 
formato original das tiras e cria uma nova versão da história em quadrinhos, a história em 
cubinhos, desenhada em cubos, em vez de quadros, 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Identifique a função da linguagem predominante nos textos a seguir. 


a enstia 
Envergo, mas não quebro 

se por acaso pareço Saiba que minhaalegria Eu sofro igual todo mundo 

Eagora já não padeço Não é normal todavia Eu apenas não me afundo 

Um mal pedaço na vida Com a dor é dividida Em sofrimento infindo 


[8] 
(lena. Disponivel em: htpletras mus ba leine 1979036 eso em: 2/6/2015) 


eonatia 


(Otiponfel em: http: inicamoove fls wardpresacom/2012/04/ecita jpg Acesso em. 12/7/2015) 


E. matalnquitica 


Ortografia 

Costumava-se distinguir entre creação e criação. Exemplo: a creação de um 
poema, a criação de galinhas. Era limpo e nítido. Nada de confusões. Mas agora 
que tudo é um, como diziam os clássicos, ficou irremediavelmente perdido o que 
escrevi, um dia: 

“Deus creou o mundo e o diabo criou o mundo”. E agora? Para explicar tudo 
isso em mais palavras — o que seria um verdadeiro crime — imaginem os cir- 
cunlóquios que eu teria de fazer. Não faço! 

(Mário quitaa. Cademo são Pao: 2006 p. 24 
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do rafeancial 


desseros 


Por que as teclas do teclado não estão 
em ordem alfabética? 


A distribuição das teclas nos teclados já despertou a dúvida de muita gente: 
Por que as letras não estão em ordem alfabética? Qual o critério utilizado? 

Na verdade, a ordem das letras no teclado é apenas uma cópia do padrão da 
máquina de escrever, criada e patenteada pelo inventor americano Christopher 
scholes. Com o intuito de organizar as teclas aproximando os pares de letras 
mais usados na língua inglesa, Scholes aperfeiçoou a ideia de James Densmore, 
seu parceiro comercial, e criou o teclado QWERTY, nome dado devido à disposi- 
ção das primeiras seis teclas, 

A partir daí, o padrão desenvolvido pelo americano se tomou bastante popu- 
larem todo o mundo, tendo sido incorporado na grande maioria dos teclados de 
computadores. No Brasil, cerca de 99% dos teclados estão no padrão QWERTY, 


[) 


Disponivel em. htp nim undoaducacãocomcurisidades/porque-as teclas 
Aiclado não estão ordem alfsbetica htm Acess em: 3/1/2075) 


TENTO E 


Leia este anúncio: 


SUPÉRFLUO FOI UMA PALAVRA INVENTADA: 
POR UM CARA QUE TAVA LOUCO PRA COMPRAR UMA COISA 
MAS NÃO TINHA DINHEIRO NA HORA. 


(Olsponel em: hp blogspot com), Cage deHy&/SRIRQKOINRI/ANAANAMABAR/ISaGYNh. NO A1600-h/S73pg, Acessoem- 8/8/2015) 


UMIDADE 1 RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA. 


1. Oenunciado principal do anúncio lembra textos de enciclopédia, pois informa sobre 
determinada palavra. 


a. Qual é essa palavra? sisáo 
b. Qual é o trecho do enunciado que se assemelha a textos de enciclopédia? Suptriuo fot un pata ientada por 


€. Tendo em vista essa semelhança, qual função da linguagem predominante se espera 


Função rata, uma vz qu si tam à imasõão da qua O foco do enunciado da 
que o texto teria? Justifique sua resposta. grant sto é, uma informação rlatva riem da palavra supbr. 


Professor Em segundo plan, soa aponta pata a função mtaligusic 
2, Otrecho“um cara que tava louco pra comprar uma coisa”, do enunciado, é compativel 
com o tom que, em geral, é utilizado em enciclopédias? Justifique sua resposta com 


elementos do enunciado. 
Não, pos à tacho muito informal, con expressões ticas da las dascotraidas, coma “ca”, “ava louca pra” a"aia” ifrentomanto do que, mm 
geral, pare em anilopéias, cos tentos huscar a pecsda o tm um togito formal ad acordo coma nora padrão 


3, Para os fãs do motociclismo, 3 moto anunciada é um icone, um mito, e por sua 
tradição está entre as mais cobiçadas por eles, Seus primeiros modelos foram pro- 
duzidos para competir em corridas no começo do século XX, mas, com o passar do 
tempo, ela passou a ser utilizada também nas cidades. No enunciado inferior do 
anúncio, lê-se 


“Street Rod Nascida nas pistas. Criada nas ruas” HARLEY-DAVIDSON 


a. Levante hipóteses: Qual relação se pode estabelecer entre os verbos nascer e criar 
utilizados nesse enunciado? 334 da quan 
moto anunciada nas 

cout li oncbi 
da para crer apenas 
dm pistas do compor 
. . tção e não para ser 
4. Levante hipóteses: A informação dada no enunciado principal sobre a origem da pa- “um mito, ideia que foi 
lavra mencionada corresponde à realidade? Justifique sua resposta criada pelo seu desem 

Não. poi. ando em vista produto anunciado e at da qu 0 erunciado 6 utilizado como linguagem publiitára fica. Banho nas ruas, que a 
claro que a atmaçã const uma estratégia praca a atenção do tr leva a conquistar à 


b. Que imagem da moto a utilização desses verbos transmite? 


E Ã io 
5. Considere a parte não verbal do anúncio. ne 

a. Que elementos compõem à imagem que a constitui? 2.894 imanem do una 

Uia, em eme la, ut pisar asia na qual so vma plan, tu mula harznt rolo qua tum ql 

b. Levante hipóteses: Que sentidos essa imagem procura associar ao produto anun- hd 

clado? sentidas de aver, de Iardad, de ausência do Urias au ontiras nasceu para or um 


icone, mas lavo à 
aucasao criado pula 
sou desempanho nas 
tuas, à moda que 


ox ris usuários 
itrssar oa moto anca. fará montando 


aatislitos coma 


6. Considerando o anúncio no conjunto, responda 


a. Qual é a sua finalidade principal? Persusi o melautora 


b. Assim, que função da linguagem predomina nesse texto? Conatva retas 


interlocutor sem 1 
toner a elementos 
que apelam esplici 
a. Qual estratégia o anúncio utiliza para tentar atingir seu objetivo? vanimento: assé, 

procura leváo a sa 
interassar pla mata 
amunciada por maia 


7. Tendo em vista as respostas das questões anteriores, conclua 


b. Que imagem essa estratégia ajuda a construir e a associar ao produto anunciado? 


Amam um produ * descolado”, madrno asvincutad da modelos grustabolcios. Engel] 
acusa, bem 
morada criativa 
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] 


PRODUÇÃO DE TEXTO 
O texto teatral 


Na seção de Literatura, você teve contato com a obra de Gil Vicente, considerado o 
primeiro grande dramaturgo da literatura portuguesa 

Vamos, agora, conhecer melhor o que é o texto teatral, isto é, o texto escrito para ser 
encenado. 


FOCO NO 


O que os meninos pensam delas? 


“A ação se passa na sala de estar de um apartamento de classe média, num dos últimos 
andares. Um pôster de algum astro de música pop decora uma das paredes, As meninas 
fazem reverência a ele de vez em quando. 

Sábado à tarde. Televisão, revistas espalhadas por todo o ambiente, Refrigerantes, sal 
gadinhos, etc. A cena começa com Carol e Ana Paula acompanhando um clipe intemacio- 
nal de rock na TV, lendo a letra da música em uma revista. As duas cantam, dançam. De 
repente, Ana Paula emburra e desliga a TV. 


CAROL 
Eh, animal! Dá aqui esse controle remoto! O que foi agora, Ana Paula? 


ANA PAULA neo 
Não se faça de desentendida! 


CAROL 
Eutava desafinando tanto assim. 


ANA PAULA 

Não! É que eu tô aqui toda amiguinha sua 
e me lembrei que eu devia estar uma fera com 
você! 


CAROL (liga novamente a TV, mais baixo) 
Fera comigo?! Tá louca? O que que eu fiz, Ana 
Paula? 


ANA PAULA 
Eu vou embora! (começa a juntar algumas 
revistas) 


CAROL 

Como vai embora? Sua mãe viajou! Vai ter 
que me aguentar o fim de semana in-tei-ri-nho! 
E eu vou conversar até de madrugada, você não 
vai conseguir dormir!!! (gargalhada macabra) 
Porque eutenho insônia!!! 


ANA PAULA 
Ea noite tá só começando. 
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CAROL (Terrorista) 
Eutenho insônia! 


ANA PAULA 

Para! Que terrorismo! (procura algo nas revistas) Insônia, insônia... Eu tenho a solu- 
ção Cadê? 

T'aqui:"um copo de leite momo antes de dormir pode ajudar”. Pronto. Você mama 
edorme 


CAROL 
Não adianta copo de leite morno, É mal de família. Só dormimos depois das três 
ANA PAULA 
Se ao menos usasse esse tempo pra estudar, garanto que tirava notas melhores. 
CAROL 
Começou a humilhação. A vingança da CDF! Se eu não fosse sua amiga, Ana Paula, 
juro que ia ser sua pior inimiga! 
ANA PAULA 
Amiga! Que amiga?... Contar pro Tonirho que eu tava a fim delet? 
CAROL 
Ah! E por isso que você tá tão fula da vida? 
ANA PAULA 
Contou ou não contou? 
CAROL 
Contei, e daí? Você não tava mesmo a fim do cara? 
ANA PAULA 
Tava! Mas era segredo, entre mim e você! Cadê? (procura nas revistas) Ah! Essas re- 
vistas são a minha salvação! Achei! (beija a revista) Tem aqui uma coisa básica sobre 
paquera, escuta só:"Quando o menino sabe que a menina tá a fim, a tendência é a rela- 
ção esfriar” E foi o que aconteceu! O Toninho começou a me evitar!!! 
CAROL 
Ai, Ana Paula! Só quis ajudar, poxa... O cara também não se decidia! Uma hora dava 
bola, outra hora, não... Cara indeciso.. (vai pegar pipoca) 
ANA PAULA 
Eu detesto isso, detesto! Deixa que eu resolvo as minhas coisas do meu jeito! 
CAROL (Carol dá de ombros, come pipoca) 
Só quis ajudar. 
ANA PAULA 
Dispenso a sua ajuda! Sempre que eu dou ouvidos pros seus planos eu me ferro. 
Sempre! Eu não me abro mais com você, Carol! Nunca mais! 


CARO (se descuipando) 
Puxa vida, Aninha, também não é pra tanto... 


ANA PAULA 
Cadê? (procura nas revistas) Onde tá? "Quando uma amiga rompe um segredo, isso, 
muitas vezes, significa que poderá romper muitos outros. Cuidado!” 
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CAROL 

Ah, é? Então vem cá. (procura também) Tá naquela que tem o Leo di Caprio. (en- 
contra, 18) Escuta essa-“Amigas também erram. Se houve sinceridade por tanto tempo, 
por que não perdoar um errinho de nada? Relaxe!” (mostra pra Ana) Tá vendo? (oferece 
pipoca e abraço) 


“Ama Paula aceita o abraço. Fazem gestos de recon- 
ciliação com as mãos. 


ANA PAULA 
Eu não devia! Não vai demorar muito pra você 
aprontar outra das suas! É do seu caráter. 


CAROL 
Enquanto isso... 


ASDUAS 
Anestesia! 


As duas correm e se prostram em frente à TV por um tempo, comem pipoca. 


(adia iolte O que as meninos pensam delas Disponivel em 
vntencontrosdedramaturgia com brfIpage 1dn$00 Acessa em: 14/6/2015) 


estieas 
1, Considerando o titulo da obra da qual foi extraido o texto — O que os meninos 


pensam delas? —, levante hipóteses: Qual é, provavelmente, o tema da peça? 
elacionamanto ent meninos e meninas na fase ageloseana 


2, O texto se inicia com dois parágrafos grafados em letras de tipo diferente — o itálico. 
Trechos como esse são chamados de rubrica. De acordo com esses parágrafos. 


a. Em que lugar a cena acontecerá? imunspatanento 


b. Que personagens participarão da cena? Qual é a idade delas? Comprove suas res- 
postas com elementos do texto. 


€. Qual é o nível social das personagens? Comprove sua resposta com elementos do 
texto. 
São maninas da clase mia conforme indica a csprassão apartamento de class média 
d. Conclua: Qual é o papel da rubrica no início desse texto? 
Carta o aspaço am AU ooo às conás & Caractartar as parscnagens 
Pofessr Qua função das rubyicas grão ita mai à fee 
3. Apartir do 3º parágrafo, a história começa a ser encenada. 


a. Existe um narrador que conta o que acontece e o que as personagens falam? 
dio 


b. De que modo a história se desenrola? 
Astra se desenrola a pr ti das conversas ente a personagens e das agõas que las realizam. 


4 No texto, os diálogos cumprem um papel fundamental. De que modo o autor indica 


quem está falando? Pala colocação atas de cata aa do nome da posonagem que vai falar. 
Nossa text, o namo das personagens ralado em letras maicuas 


5. Além da rubrica que introduz a peça, aparecem ao longa do texto outras rubricas, apre: 
sentadas sempre entre parênteses. Veja 


+ “lcomeça a juntar algumas revistas)” 
» “lgargalhada macabra)" 
+ “lse desculpando)" 
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2 by Cal 0 Ava Paula, 
que são adooscan 
tas conformaindcam 
à pala manias 
& autos alamentos 
cama conar alga” 
os, tomar frio 
rats, lr avisa, 
ver los do meira 
talavição, 


a. Qual dessas rubricas indica ação da personagem ou fato que está 
acontecendo? apimra 


b. Qual indica modo de falar? Atera 
€. Qual indica som? A sogunda 


d. Conclua: Qual é o papel dessas rubricas no texto? Professor: Comente qu as turcas também podem fazer outras indicações, 
camo algraços na ana, om ralação a cenário, tra sonora, lminação, 
clitos sons, mudança de conas, ae 


6. Carol e Ana Paula estão no apartamento de Carol, passando o fim de 
semana juntas, 
a. Como elas se sentem? Por que se sentem assim? 
Elas sto folts, os estão sothas & om clima de aprovar fim de samana na agartamenta de Cao. 
b. Ana Paula revela estar magoada com Carol. Qual é o motivo da mágoa? 
Carl contou para um menino que a agia astavaintrosada nal 


Indicar da qua modo as personagens falar, em, gfitam sa movimentam 


7. Ana Paula e Carol discutem e Ana Paula pega uma revista para funda. 
mentar suas opiniões. 
a. Que tipo de revista você imagina que as personagens leem? 


opinto vistas ladas arg Epica past 
b. Ó que personagens comio Ana Paula e Carol buscam em revistas como 


ES? Informaçãos obra paquera, names, las da TV cima, consalhs, ate 


€. Elas parecem acreditar nos conselhos dados pela revista? 
Semanas sa pola em consolhos dados pela mvsta sobe com dar com as telaçõs anta adclescentos 
B, Terminada a discussão, as meninas se abraçam e depois dizem, juntas. 
“Anestesial”, Levante hipóteses: O que elas querem dizer com essa pala 
vra, no contexto? Hámai de uma possbitdada Anesisia pode sr a noma da uma banda, cuja aprsentação vão vr pa 
TV. e também pod sr uma roferência à própria aos, ou soa da fato da a TV or uma progtanação 
que anastasia as pessoas, ão a deixando pensar Er ga 


9. Nostextos teatrais, a linguagem das personagens pode variar bastante, cent, commutas marcas d vraldade 
de acordo com a época retratada, com o perfil de cada personagem (ida eee o RIR radio 
de, grau de instrução, origem, etc), com a situação representada, etc da palavras [4º ae) las a 


a. Como é a linguagem das personagens do texto lido? Caracterize-a 


b. Essa linguagem coincide com a que é usada pelos adolescentes hoje? 
Por quê? Esrvial qua os aus rcanhaçam qu im, na possam 
indicar alguns echos ou paras qu não usaram. 


10, Todo texto é produzido com uma finalidade, levando-se em conta deter 
minados aspectos, como quem produz, quem é a interlocutor, qual é o 
meio em que vai circular, etc. 


Em relação à peça teatral O que os meninos pensam delas?, responda. 


à. Que finalidade ea temo e dt cn de enurnobta 


b. Que tipo de público ela tem como alvo? 
O público om geral, mas pincipalment público adolescant 


Tanto o texto de Gil Vicente que você leu na seção Literatura quanto o de 
Adélia Nicolete, que você leu agora, foram escritos para serem encenados, Tra 
ta-se, portanto, de textos teatrais, o Ê Foster 
Como no texto teatral normalmente não há narrador, as ações e os a gata em Arts pol Esc da Co 
diálogos são essenciais para contar a história. As rubricas (quase sempre. muniaçõs o Arts da Unvorsidade do 
grafadas em letra de tipo diferente) indicam como devem ser o cenário, a StoPal 
trilha sonora, a iluminação, o figurino, os móveis e também a interpreta Teve vário de saus textos montados 
ção e a movimentação dos atores no palco. sa a 
No texto teatral, como na maioria dos outros gêneros narrativos ficcio 


hn é Er sous textos atas, estão: Festa 
nais, as personagens são apresentadas em uma situação inicial e, em certo omfamila Geração O Lapsos Nésre- 


Adélia Nicolete 
Adóia Maia Nicolata Abra é dra- 


momento, ocorre um conflito, constituído por um problema ou uma dificul- . alzamos o sau sonho, O que os me- 
dade, que é resolvido ou superado ao longo da história. ias pnsam delas? furos (ostido 
= bandeira - batom) 
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É 


u 


HORA DE 


Seguem duas propostas para a produção de cenas teatrais que, depois, 


poderão ser encenadas no sarau. Conversem com o professor e decidam a 
melhar forma de realizá-las. manta, a fm qua cada lno teta oxariêciacomaprdução 


de tato tata. proposta 2 ad sr deservolvida am grupo 


1. Na peça O que os meninos pensam delas?, de Adélia Nicolete, as garo- 
tas Carol e Ana Paula descobrem, conversando uma com a outra, que, 
em uma festa, se interessaram pelo mesmo rapaz, Alexandre. Seguin 
do os conselhos de uma revista, Carol propõe resolverem o problema 
da seguinte maneira: chamarem Alexandre até o apartamento e ob: 
servarem por quem ele se interessa, Leia o trecho da peça que mostra 
esse momento. 


CAROL 

Já tô fazendo. (disca) Vamos resolver isso rapidinho. Chamando, 
Um toque, dois toques... Alô, por favor, o Alexandre? Obrigada. (imita) 
“Um momento que eu vou chamar”. 


ANA PAULA 
Desliga isso, Carol! 


CAROL 
AJ, Alê? E Carol, tudo bem? Carol, da festa da Mônica, de sábado. 
“Ana Paula tenta desligar o telefone, Carol a impede. Ana emburra 


CAROL 
, você me deu o telefone, lembra? Tudo bem... Sabe o que é? Eu 
tava pensando, você não pode vir aqui em casa hoje? E. Não. Eu soube 
que você é bicho de Ciências Sociais, eu tenho que fazer um trabalho 
sobre... (tenta imaginar algo) as minorias, é isso, se você pudesse me 
ajudar.. Certo . Tudo bem. Claro! (para Ana) Me ajuda! Ele quer saber 
quetipo de minorias. 


ANA PAULA 
Se vira 


CAROL 

Hum... Minorias à beira de um ataque de nervos. é.. minorias ne- 
cessitadas. minorias carentes! E isso. Eu preciso da sua ajuda. Então 
tá E aquele prédio em cima da locadora. É. Apartamento 83. Falou. Um 
beijo. (desiga) 


(Disponível em.vuwrancontrosdedramaturgia com page. d=309, Acesso em. 14/6/2015) 


Imagine o que pode acontecer nesse encontro e como as meninas resal- 
verão o problema. Em seguida, escreva a cena que você imaginou, dando 
continuidade à história 
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Dramaturgo e diretor teatral: 
autoria colaborativa. 


Quem ostrevo a peça tata 6 o autor 
ou dramatugo, quem a la ao palco, 
“ando a ea ua interpretação posoal a 
gd os atue, a diretor otra! 

Oque a vê no plc, assim oresta 
od cas autos, 

Umbom espetáculo teatral, portanto, 
aquele que redna um bom texto o uma 
oa dição, 


Para a mantagem de uma peça 
teatral é necessário mais qua texto, 
ltetor e elenco de atras, Aritas 
e profissionais de áreas afins, como. 
música, figurino, cenários a mobiliário, 
iluminação, aquiagem, também são 
indispensáveis 

Diorentemanto do cinema, em que 
as conas são gravadas Uma à uma e 
editadas postariomenta para compro. 
Hime, a tanto tudo acora o vo, no 
palo, e cada apresentação, pela intera- 
gão com o público, é única, 


No Auta da barca do inferno, de Gil Vicente, as pessoas, depois de mortas, indepen 
dentemente da posição social que ocupavam em vida, são julgadas e encaminhadas 
ou para a barca do céu, ou para a barca do inferno. O julgamento de cada personagem 
possibilita ao dramaturgo tecer críticas aos comportamentos e costumes da socieda 
de portuguesa do início do século xvI 


m grupo, criem uma esquete teatral inspirada no texto de Gil Vicente, Esquete tea. 
tral é uma peça curta, em uma ou mais cenas, e que geralmente explora um tema de 
maneira cômica. Escolham uma ou mais pessoas públicas e inventem uma situação 
em que ela(s) seja(m) julgada(s). Pode(m) ser, por exemplo, pessoa(s) do meio político, 
do meio artistico ou do meio esportivo. 


E ANTES DE ESCREVER 

Planeje o seu texto, procurando definir 
+ as personagens que participarão da cena; 
+ aépoca eo lugar em que ocorrem as ações, 


+ ascara 
de lingo 


risticas de cada personagem: idade, nível social, nível de escolaridade, nivel 
agem, aparência física, traços psicológicos; 


+ ocenárioco figurino 


Sa jerão e como ele será resolvido. 


nflito em que as personagens se envi 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 
Leia o que escreveu e, antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


+ se há rubricas, se estão bem-demarcadas e se indicam com clareza que personagens 
participam da cena e as características de cada uma, 


+ se as rubricas indicam a movimentação das personagens, o modo como elas devem 
falar e agir, como são o cenário e o figurino, a sonoplastia a iluminação, etc 


+ se há um conflito em torno do qual as ações acontecem: 
+ seocanflito é pelo menos parcialmente resolvido; 


+ sea linguagem das personagens está de acordo com a perfil sociocultural de cada u 
e com a situação de interação verbal 


ls a teatro Vicentina. Funções da linguagem O te 


cxpiruto 3 


se 
É 


% 


Em busca da ética 


Nas obras de Gil Vicente, desfila uma vasta galeria de tipos sociais, todos tratados 
de forma crítica e mordaz: o nobre autoritário e vaidoso, o padre materialista e sensual, 
a cafetina, o juiz desonesto, o burguês ignorante e aproveltador, a mulher adúltera, etc. 

Suas obras revelam um objetivo claro: descrever, criticar e moralizar a sociedade por 
tuguesa do início do século XVI 

Mais de quinhentos anos depois, nos deparamos com problemas semelhantes no 
Brasil: desmandos e corrupção na política e no esporte, pedofilia no clero, empresários 
presos por corrupção, etc 

O texto a seguir comenta essa situação e aponta possíveis maneiras de contribuir para 
a construção de uma sociedade pautada pela ética. 


A importância de se construir 
uma cultura ética 


As cenas que vemos na televisão, mostrando empresários, políticos e funcioná 
rios públicos envolvidos em casos de corrupção, provocam sentimentos de indig: 
nação. De fato, esses episódios minam a confiança da população na justiça e nas 
instituições do país 

A corrupção é um fenômeno inerente a qualquer sociedade moderna e até hoje 
não se conhece país que esteja totalmente livre dela. Em maior ou menor grau, tra: 
ta-se da apropriação criminosa de recursos públicos que deveriam ser usados na 
melhoria das condições de vida das pessoas. 

O Banco Mundial estima que, nos países onde os índices de corrupção são mais 
elevados, entre 25% e 30% do PIB é desperdiçado. Já em países onde a corrupção 
encontra-se sob controle, esses índices não ultrapassam 3%. Aí reside a grande dife 
rença. Como em relação a qualquer outro tipo de crime, alguns países têm sido mais 
eficazes no controle da corrupção do que outros. 


UMIDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA. 


ÉTICA 


Medir a corrupção de maneira precisa é uma tarefa complexa. Os dados mais di- 
vulgados são rankings que indicam a percepção que os cidadãos têm da corrupção. 
Este é o caso da ONG Transparência Internacional, que posiciona o Brasil em 69º 
lugar em um universo de 178 países pesquisados. 

“Apesar de serem importantes para estimular o debate público sobre a corrupção, 
os rankings de percepção são influenciados por eventos críticos em um determi- 
nado momento da história de um país. Nesse sentido, a maior transparência de 
práticas e eventos de corrupção, alcançada por meio de ações policiais de grande 
visibilidade midiática, tem um duplo caráter. Por um lado, pode dar a sensação de 
que a corrupção está crescendo. Por outro, o aprimoramento das ferramentas de 
transparência e de controle naturalmente confere visibilidade a situações antes es- 
condidas e, por isso, desconhecidas. 

LJ 

Em todo o mundo, é preciso combinar ações de prevenção e de repressão à corrup- 
ção. Os corruptos, independente da área que forem, não podem sentir que há um am- 
biente favorável à impunidade e, por outro lado, deve-se desenvolver nas pessoas uma 
cultura ética de intolerância à corrupção. É preciso acabar com a impunidade, tratando 
o corrupto como um criminoso comum, que se apropriou de bens públicos, 

Exigire adotar uma postura ética, no entanto, não deve se restringir apenas ao âm- 
bito político ou empresarial É preciso que toda pessoa assuma essa postura no dia a dia 
e procure agir de maneira ética nas situações que pareçam menos relevantes 


E) 


(Bo Mathias. Disponível em: http vstunodeorg/pobral/t/mprensartigos2010/09-223 
“importance se construiu culura-eica htm. Acess em 34/6/2015) 


1. Otítulo dotexto é A importância de se construir uma cultura ética”. Afinal, por que à 
cultura ética é importante para um país? 


2 


A corrupção normalmente é associada a crimes contra o bem público praticados por 
políticos, empresários e quadrilhas organizadas, Em que situações do dia a dia, entre- 
tanto, ocorrem possibilidades de a corrupção ser praticada por cidadãos comuns? 


Em 2015 2016, o pais ficou perplexo com o grande número de escândalos de corrup- 
ção que vieram à tona, envolvendo empresários e altos executivos, Descobriu-se que 
multas empresas, a fim de conseguir contratos milionários com o governo, destina- 
vam vultosas quantias de dinheiro para políticos e campanhas políticas. Nesse caso, 
os empresários foram vitimas ou foram criminosos? Discuta com os colegas. 


() 


POR DENTRO DO 


E ENEM EM CONTERTO 


Nas provas de Lingua Portuguesa do Enem, há questões que, para serem resolvidas, exigem 
apenas uma leitura atenta, pois a resposta se encontra nelas próprias. Veja como isso acontece na 
questão a seguir e tente resolvê-a. 


(ENEM) 


Motivadas ou não historicamente, normas prestigiadas ou estigmatizadas pela comunidade sobrepõerr-se ao 
longo do território, seja numa relação de oposição, seja de complementaridade, sem, contudo, anular a interseção 
de usos que configuram uma norma nacional distinta da do português europeu. Ao focalizar essa questão, que 
opõe não só as normas do português de Portugal às normas do português brasileiro, mas também as chamadas 
normas cultas locais às populares ou vernáculas, deve-se insistir na ideia de que essas normas se consolidaram. 
em diferentes momentos da nossa história e que só a partir do século XVIII se pode começar a pensar na bifur- 
cação das variantes continentais, ora em consequências de mudanças ocorridas no Brasil ora em Portugal, ara, 
aínda, em ambos os territórios. 


fcaou, O. Gramática, variação é normas. In VIEIRA, BRANDÃO 5 (orgs) 
Ensino Gramátis, eseiçã e so São Paulo; Conteto 207 adaptado] 


O português do Brasil não é uma lingua uniforme. A variação linguística é um fenômeno natural, ao qual todas as. 


linguas estão sujeitas. Ao considerar as variedades linguísticas, o texto mostra que as normas podem ser aprovadas 
ou condenadas socialmente, chamando a atenção do leitor para a. 


a. desconsideração da existência das normas populares pelos falantes da norma culta, 

difusão do português de Portugal em todas as regiões do Brasil só a partir do século XVIL 

existência de usos da íngua que caracterizam uma norma nacional do Brasi) distinta da de Portugal, 
inexistência de normas cultas locais e populares ou vernáculas em um determinado país 


necessidade de se rejeitar a ideia de que os usos frequentes de uma língua devem ser aceitos. 


A questão envolve o conceito de variação linguística e aborda-o tanto em relação às diferenças 
entre o português lusitano e o português brasileiro quanto em relação às variedades linguísticas 
existentes no territára brasileiro, 
Os pontos de destaque do texto são estes 
+ As variedades linguísticas de um país coexistem, ora se opondo, ora se complementando. 
+ Da intersecção das variedades, nasce uma norma brasileira ou várias 
normas brasileiras, dependendo do local e do momento histórico. 


+ Entreas normas brasileiras, estão em oposição as normas cultas e as 
normas populares. 

+ A partir do século XVII, o português brasileiro distancia-se cada vez 
mais do português lusitano, dando origem às variantes interconti 
nentaís, 

Assim, o texto chama a atenção para o fato de que, embora a por- 
tuguês brasileira não seja um, e sim o conjunto de suas variedades, o 
nascimento de uma norma brasileira, diferente da lusitana, sá pode ser 
situado a partir do século XVIIL 

A alternativa que mais se aproxima dessa síntese é a c: "existência 
de usos da língua que caracterizam uma norma nacional do Brasil, dis- 
tinta da de Portugal” 
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E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1. (ENEM) Lea atentamente o trecho de uma música de 
Caetano Veloso emsequido, assinale a atemat cometa 


Um amorassim delicado 
Você pega e despreza 

Não o devia ter desprezado 
Ajoelha e não reza 

Dessa coisa que mete medo 
Pela sua grandeza 

Não sou o único culpado 
Disso eutenhoacerteza 
Princesa 

Surpresa 

Você me arrasou 

Serpente 

Nem sente que me envenenou 
Senhora e agora 

Me diga onde eu vou 

Senhora 

Serpente 

Princesa 

[h 


à. O texto remete ao lirismo trovadoresco presente 
nas cantigas de amigo. 
Xb. O texto apresenta uma clara postura de vassalagem 
€. Otexto é moderno, com referência clara às raízes da 
poesia palaciana 
d. A presença do vocativo Senhora remete ao amor pla- 
tônico, típico do periodo feudal 
e. O homem posiciona-se como um herói perante a 
mulher amada. 
2. (ceara) 


“Vozes veladas, veludosas vozes, 
Volúpias dos violões, vozes veladas, 
Vagam nos velhos vórtices velozes. 
Dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadas” 
cure souza 


Nessa famosa estrofe do simbolista Cruz e Souza, a mu- 
sicalidade se expressa pelas: 
a. metáforas. 
b. sinestesias 
xe, aliterações, 
metonímias. 


e. repetição das palavras vozes e violões. 


3, (Mackenzie-SP) Assinale a alternativa incorreta a res- 
peito do Trovadorismo em Portugal. 
Ka. Durante o Trovadorismo, ocorreu a separação entre 
a poesia e a música. 

b. Muitas cantigas trovadorescas foram reunidas em 
livros ou coletâneas que receberam o nome de can- 
cioneiros, 

€. Nas cantigas de amor, há o reflexo do relacionamen- 
to entre o senhor e o vassalo na sociedade feudal 
distância e extrema submissão. 

d. Nas cantigas de amigo, o trovador escreve o poema 
do ponto de vista feminino. 

€. A influência dos trovadores provencais é nítida nas 
cantigas de amor galego-portuguesas. 


f4. (Mackenzie-SP) Assinale a afirmativa correta sobre o 
texto: 


Ondas do mar de Vigo, 
se vistes meu amigo! 
Eaí Deus, se verrá cedo! 
Ondas do mar levado, 
se vistes meu amado! 
Eai Deus, se verrá cedo! 
(ntartim Coca) 


à. Nessa cantiga de amigo, o eu lírico masculino mani- 
festa a Deus seu sofrimento amoroso. 
b. Nessa cantiga de amor, o eu lírico feminino dirige-se 
a Deus para lamentar a morte do seramado. 
€. Nessa cantiga de amigo, o eu lírico masculino ma 
nifesta às ondas do mar sua angústia pela perda do 
amigo em trágico naufrágio. 
d. Nessa cantiga de amar, o eu lírico masculino drige- 
se às ondas do mar para expressar sua solidão. 
Xe, Nessa cantiga de amigo, o eu lírico feminino dirige- 
se às ondas do mar para expressar sua ansiedade 
com relação à volta do amado. 


5. (Mackenzie-SP) Assinale a alternativa correta sobre o 
texto da questão anterior. 
xa. A estrutura paralelística é, neste poema, particular- 
mente expressiva, pois reflete, no plano formal, o 
movimento de vai e vem das ondas. 
b. Nesse texto, os versos livres e brancos são indispen- 
sáveis para assegurar o efeito musical da canção. 


Por dentro do Enem e do vestibular 


€. As repetições que marcam o desenvolvimento do 
texto opóem-se ao tom emotiva do poema 


d. No refrão, a voz das ondas do mar faz-se presente 
coma contraponto irênico aa deseja do eu írico. 


e. É um típico vilancete de tradição popular, com ver- 
sos em redondilha maior e estrofação irregular. 
6. (ENEM) 


Seis estados zeram fila de espera para transplante 
dacómea 

Seis estados brasileiros aproveitaram o aumento 
no número de doadores e de transplantes feitos no 
primeiro semestre de 2012 no país e entraram para 
uma lista privilegiada: a de não ter mais pacientes es- 
perando por uma córnea. 

“Até julho desse ano, Acre, Distrito Federal, Espírito 
Santo, Paraná, Rio Grande do Norte e São Paulo elimi- 
naram a lista de espera no transplante de córneas, de 
acordo com balança divulgado pelo Ministério da Sa 
de, no Dia Nacional de Doação de Orgãos e Tecidos, Em 
20, só São Paulo é Rio Grande do Norte conseguiram 
zerar essa fila 


remom 


vidas, 


fia, 


caça 
=+ qe 
A notícia e o cartaz abordam a questão da doação de 


órgãos. Ao relacionar os dois textos, observa-se que o 
cartazé 


a. contraditário, pois a notícia informa que o país su- 
perau a necessidade de doação de árgãos. 

x, complementar, pois a notícia diz que a doação de 
ôrgãos cresceu e o carta solicita doações, 
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€. redundante, pois a notícia e o cartaz têm a intenção 
de influenciar as pessoas a doarem seus órgãos. 


d. indispensável, pois a notícia fica incompleta sem o 
cartaz, que apela para a sensiblidade das pessoas. 

e. discordante, pois ambos os textos apresentam posições 
distintas sobre a necessidade de doação de órgãos. 


(ENEM) 


O exercício da crônica 
Escrever prosa é uma arte ingrata. Eu digo pro- 
sa fiada, como faz um cronista; não a prosa de um 
ficcionista, na qual este é levado meio a tapas pelas 
personagens e situações que, azar dele, criou porque 
quis. Corn um prosador do cotidiano, a coisa fia mais 
fino Senta-se ele diante de sua máquina, olha através 
da janela e busca fundo em sua imaginação um fato 
qualquer, de preferência colhido no noticiário matu- 
tino, ou da véspera, em que, com as suas artimanhas 
peculiares, possa injetar um sangue novo. Se nada 
houver, resta-lhe o recurso de olhar em torno e espe- 
rar que, através de um processo associativo, surja-lhe 
derepente a crônica, provinda dos fatos e feitos de sua 
vida emocionalmente despertados pela concentração. 
Ou então, em última instância, recorrer ao assunto da 
falta de assunto, já bastante gasto, mas do qual, no ato 
de escrever, pode surgir o inesperado. 
MORAES, Pora ver um grande amar: crônicas e poemas 
São Paul, ia das Letras 191 


Predomina nesse texto a função da linguagem que se 
constitui 
a. nas diferenças entre o cronista e oficcionista. 
b. nos elementos que servem de Inspiração ao cronista. 
€. nos assuntos que podem ser tratados em uma cró- 
d, no papel da vida do cronista no processa de escrita 
dacrônica, 
xe. nas dificuldades de se escrever uma crônica por 
meia de uma cránica. 


(UNICAMP-SP] Os excertos abaixo foram extraídos do 
Auto da barca do inferno, de Gil Vicente. 


(.) FIDALGO: Que leixo na outra vida 
quem reze sempre por mi. 


DIABO: (.) E tu viveste a teu prazer, cuidando cá 
guarecer 
por que rezem lá portil.(.) 


ANJO: Que querês? 
FIDALGO: Que me digais 
pois parti tão sem aviso, 


se a barca do paraíso 
éesta em que navegais 


ANJO: Esta é; que me demandais? 


FIDALGO: Que me leixês embarcar. 
fidalgo de solar, 
é bem que me recolhais 


ANJO: Não se embarca tirania 
neste batel divinal. 

FIDALGO: Não sei por que haveis por mal 
Que entra minha senhoria. 

ANJO: Pera vossa fantesia 

mui estreita é esta barca. 

FIDALGO: Pera senhor de tal marca 

nom há aqui mais cortesia? (.) 

ANJO: Não vindes vás de maneira. 

pera ir neste navio. 


Essoutro vai mais vazio 
acudir entrará pi ão 
Erotica a seguir na barca do inferno 
etodo vosso senhorio. Esta sato e 
Vósirês mais espaçoso eeção dar 
com fumosasenhoria, vindização de pra 
cuidando na tirania aa 


fiania quo onarcia sobre “o 
pobra povo quaboso”, Eosa- 
tiro, por anganar a roubar 


do pobre povo queixoso; 
e porque de generoso, 


desprezastes os pequenos, o pevoormeio de seu líco 
achar-vos-eis tanto menos [est 
quanto mais fostes fumos.) 


SAPATEIRO: (.) E pera onde é a viagem? 
DIABO: Pera o lago dos danados 


SAPATEIRO: Os que morrem confessados, 
onde têm sua passagem? 


DIABO: Nom cures de mais linguagem! 
Esta éa tua barca esta! 
()Etumorreste excomungado: 
não quiseste dizer 
Esperavas de viver, 
calaste dous milenganos.. 
tu roubaste bem trinf'anos 
a povo com teu mester (.) 
SAPATEIRO: Pois digo-te que não quero! 
DIABO: Que te pés, hás-de si il 
SAPATEIRO: Quantas missas eu ouvi, 
não me hão elas de prestar? 
DIABO: Ouvir missa, então roubar, 
é caminho peraqui 
(Giant Auto aca do infra em ion bean fg) 


“antologia do tetro de Gi Vicente Bio de Janeo. Nova Fronteira 
Brasilia: IN 1984 5759 e 68-69) 


a. Por que razão específica o fidalgo é condenado a se- 
guir na barca do inferno? E o sapateiro? 

b. Além das faltas especificas desses personagens, há 
Uma outra, comum a ambos e bastante praticada à 
época, que Gi Vicente condena. identifique essa fal- 
ta e indique de que modo ela aparece em cada um 
dos personagens. 


9, (FUVEST) Indique a afirmação correta sobre o Auto do 
Barca do Inferno, de Gil Vicente: 


intricada a estruturação de suas cenas, que surpre- 
endem o público com o inesperado de cada situação. 


xb, O moralismo vicentino localiza os vícios não nas ins- 

tituições, mas nos indivíduos que as fazem víciosas, 

€. É complexa a crítica aos costumes da época, já que 
o autor é o primeiro a relativizar a distinção entre o 
BemeoMal 

d. A ênfase desta sátira recai sobre as personagens po- 
pulares mais ridicularizadas e as mais severamente. 
punidas. 

€. Asátira é aqui demolidora e indiscriminada, não fazen- 
doreferência a qualquer exemplo de valor positivo. 


10, (PUCSP) Considerando a peça Auto do Barca do nfer 
no como um todo, indique a alternativa que melhor se 
adapta à proposta do testrovcentino. 


resa aos valores cristãos, Gl Vicente tem como ob- 
jetivo alcançar a consciência do homem, lembran- 
dlo-lhe que tem uma alma para salvar 

b. As figuras do Anjo e do Diabo, apesar de alegóricas, 
não estabelecem a divisão maniqueista do mundo 
entreo Beme o Mal 

€. As personagens comparecem nesta peça de Gi Vi- 
cente com o perfil que apresentavam na terra, po- 
têm apenas o Onzeneiro e o Parvo portam os instru- 
mentos de sua culpa. 

d. Gi Vicente traça um quadro crítico da sociedade 
portuguesa da época, porém poupa, por questões 
ideológicas e políticas, a Igreja e a Nobreza. 

e. Entre as caracteristicas próprias da dramaturgia de 
Gil Vicente, destaca-se o fato de ele segui rigorasa- 
mente as normas do teatra clássico, 

rsonagens é a prática vá da rodo No caso 

eia o fade ale manda qua out passo. 


as rrascom em sou lugar, no cas do sapateiro, loga tr ouvido missas o 
“sa confessado antes do mare, escondando quo marra excamungado 
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Como encerramento da unidade, realizaremos um sarau literomusical, no qual serão apresentados 
os poemas, as cantigas e as esquetes que você e seus colegas produziram ao longo dos capítulos, 


Escolham uma data e um horário, de 
preferência no final da tarde ou à noite, para a 
realização do sarau, 

Deem um título convidativo ao evento. 


Pensem no público que querem atingir e 
como farão para convidá-lo: por meio de 
cartazes, jornal da escola, avisos nas salas, 
redes sociais. 


Verifiquem quantas apresentações serão 
feitas e decidam quanto tempo durará o sarau, 
Dividam o tempo entre os grupos, tendo em 
vista a duração dos poemas, das cenas e das 
esquetes, 

Procurem decorar os textos e, antes da dia da 
apresentação oficial, façam um ensaio diante 
de uma plateia menor, 

Se for possível, filmem as apresentações. O 
egistro serve tanto para que vocês se vejam e 
avaliem o próprio desempenho, como também 
para inspirar futuros eventos. 


Reúnam os poemas e as cantigas 
produzidos no capítulo 2. Vocês 
podem organizá-los em ordem 
cronológica, segundo a influência. 
predominante na sua criação: 
cantigas medievais, formas clássicas, 
versos livres, haicais, etc 


Convidem os amigos que tocam. 
instrumentos musicais para contribuir 
na apresentação. Eles podem fazer a 
melodia das cantigas ou ainda, trilhas. 
sonoras para as declamações dos 
poemas. Violões, violinos, castanholas, 
flautas, são todos bem-vindos nas. 


apresentações, nr 


RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


Lembrem-se de se caracterizarem devidamente. Pesquisem com seus colegas de grupo: como eram 
as vestimentas usadas pelos trovadores na Idade Média? Como eles se apresentavam? E os poetas. 
dos últimos séculos? 


Preparem um palco e um cenário versátil, que possa servir para as diferentes apresentações. 


Selecionem uma cena ou uma esquete teatral produzida no capítulo 3 para ser apresentada em 
grupo no sarau 

Definam se farão uma caracterização de época ou atual, tendo em vista as personagens do texto 
teatral de seu grupo. Pensem no vestuário mais adequado para as personagens. 

Discutam qual é a melhor alternativa para o cenário, considerando o local e a época em que se 
passam as açães das personagens, O ideal é que ele seja fácil de montar e transportar. Lembrem- 
se de que há opções variadas para produzi-lo: materiais recicláveis, tecido, papelões, mobiliário 
disponível no local das apresentações, etc, 


Se houver trilha e efeitos sonoras, preparem o material previamente. 


Ensalem o texto várias vezes, até que todos se apropriem dos diálogos e passem a falar com 
entonação e gestos naturais, Enfim, comecem a fazer tear, 


Filmem as apt 
recordação especial 


ações, a fim de que possam fazer uma avaliação do evento e guardar uma 


E 


3avaINn 


FEIRA CULTURAL — 
RENASCIMENTO: 
ENGENHO E ARTE 


Participe, com toda a classe, da 
realização de uma feiro cultural 
Nela, você e seus colegas apresen- 
tatão resumos, cartas, receitas e 
textos instrucionais que serão pro- 
duzidos na unidade. 


PROJETO . 


Mona Lisa ou Gioconda, de 
Leonardo da Vinci. A obra, 

de 1503, é uma das pinturas 
mais conhecidas e valsas 
em todo o mundo. 


nte, o homem se faz através 


o. Se as árvor 
que antigamente 
guiados pelas meras necessidades e desejos naturais, 


bestas 


No pr Ja posse 
vagens crescem, os homens, creia-me, mo 
viviam em bosqui 


sem leis que os dirigissem e organizassem em comunidades, estavam mais 
próximos dos animais selvagens do que di 
trar que não existe animal mais selvagem ou perigoso do que um homem 
que sempre atue por ambição, desejo, ira, inveja, ou mau gênio. Donde se 
pode concluir que aquele que não permite que seu filho s 


forma conveniente, não é homem, nem filho de homem. 


homens. Pois, pode-se demons 


ja instruído de 


% 
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CAPÍTULO 


LITERATURA 


O Classicismo 
FOCO NA 


Você vai fazer, a segui, 
a leitura do famoso dese- 
nho de Leonardo da Vinci 
conhecido como O homem 
vitruviano ou O homem de 
Vitrúvio. Para fazer a leitura, 
tenha em mãos uma régua. 


Desenho e anotações 
de Leonarda da Vinci 
feproximadamente 1450) 


DE ummmoez encon same 


a figura humana 6 rotatada am diforentos posiçãos sobras coa os dadas das mãos tocando a 
uadrado aa culo, x pás tocando a creu a clalo e o quadrado sinultantamento 


1. Ocientista e artista italiano renascentista Leonardo da Vinci (1452-1519) 
aplicou a esse desenho do corpo humano o conceito de simetria e pro- 
porção de Vitrúvio, arquiteto romano que viveu no século | a.C. 


a. Como afigura humana é retratada no interior do círculo e do quadrado? 


b. As posições de braços e penas podem ser combinadas de diferentes ma- 
neiras, formando posturas diferentes. Mantendo posições simétricas, ou 


seja, iguais nos dois lados, quantas posturas é possível combinar? 
Ei can poço 
lie impressão Essas diferentes posturas provocam no observador? 


Provocam ut impressão de movimento 
2, De acordo com Vitrúvio, para que fossem belas, as construções deviam 
seguir a simetria e as proporções do corpo humano, que, para ele, são 
perfeitas e se repetem na natureza e no universo, No Renascimento, Leo- 
nardo da Vinci retomou essa concepção e aplicou-a a esse desenho do 
corpo humano. Para verificar as proporções presentes no corpo humano, 


observe a figura na posição em que as mãos e os pés tocam o quadrado. 
3) A istâni ento a nas arontais a mesma a proporção ame as patos do | ar 
a. Nessa posição, passam linhas horizontais na altura dos mamilos, do 


órgão genital e dos joelhos. Meça a distância entre cada uma dessas 
linhas, começando pelo topo da cabeça. Qual é a relação entre essas 
distâncias? Qual é a proporção entre cada uma dessas partes do corpo? 


b. Escolha um dos lados do corpo e meça a distância entre o cotovelo e a 
ponta do dedo médio e, depois, a distância entre a axila e o cotovelo. 


Qual é a proporção entre essas duas partes da corpo? 
A distância ent a aa corel a metada da distância Qu há do cotovelo até a portada dao médio 


€. Meça a cabeça. Qual é a proporção entre ela ea altura total da figura? 
o Tara 
d. Essas medidas mostram que, no corpo humano, as proporções são 


equilibradas, harmaniosas? Par quê? Sim, aos aim aqui ans as proporção: da 
coça, do tranco, as paimas e dos raças. 


3, No Renascimento, periodo de transição entre a Idade Média e a Idade 
Moderna, que se estende do final do século XV ao final do século XVI, o 
ser humano passou a ser considerado o centro do universo. 


a. Observe a posição em que os braços e as pernas se afastam simetri 
camente, tocando o circulo. Meça o diâmetro da circunferência e res- 
ponda: Onde fica o centro do circulo? Mo untigo da ua humana 


b. Explique a relação entre a resposta anterior e a visão que se tinha do 
ser humano na época ira ht 


rala na figura, qua apresenta a ser huniano am posição central 
ra circunferência 


4. Leia o boxe “Ciência e arte”, Depois, responda: Que elementos da figura 
em estudo permitem perceber os conhecimentos de anatomia que Leo- 


nardo da Vinci tinha? 
Ok talhas da musculatura do corpo, tua anatovia é mostrada com portição 


5. No desenho de Leonardo da Vinci, o homem é representado nu. Naquele 
momento, o ser humano era considerado o centro do universo, e o nu, 
desprezado durante a Idade Média, foi resgatado da Antiguidade greco- 
romana. Observe, ao lado, a escultura Davi, obra do artista renascentis 
ta Michelangelo. Indique, em seu caderno, quais elementos valorizados 
pelos artistas do Renascimento são expressos na escultura, 

Xe Valorização da figura humana x» Perfeição anatômica 
+ Deus no centro do mundo » Desproporcionalidade 

Xe Equilíbrio das formas (proporção e simetria) 

*e Sensualidade 


Davi (501, de Michelangelo 
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FIQUE 


Amp seus conhecimentos sobra o Renascimento pasquisanda em, 


Livros 


* O bazar do Ranascimanto — Da rota da 
soda a Michelangalo, da Jerry roton 
(Grua Livros, O fenascimento, do Nicolau 
Sovcenko [Atual Renascimento o 
humanismo, de Mara Teresa van Aeer 
(Atual O projata do Renascimento, de 
Ela Bingtn (Zahar; Os lsíados om 
quadkinho, de Fi NostParâpoi 


dirigia por David. Gar, O mercador do 
Venaza, da Michael Radio; 1492-— A 
conquistado paralo, d Roy Scot, 
Shakespeare apaixonado, de John Madden, 
Desmundo, do Main Fresna; Agonia o 
tao, de Carol oa, Renascimento — A 
era dos Medici, da RobatoRassein, Hans 
Stade, do Liz Albert Perer; Caramuru — 
A invenção do Brasi, de Guel ras 


Ad Ls de Coml ro H 
(Saraiva, Sonetos de Camões, de Luis do Bê 
Camões (Ate; Mensagem, de Femando H 
Pessoa [Saraiva Motas de cozinha, de E 
Jonathan e Shelagh Routh[Althum com. ê E 
XE | 
SE ê 
a MÚSICAS 
, “* Ouça as músicas do disco Musikantiga 2. 
> Açai da copa 
: rasas cao War oa 
FILMES Gai Ser os 
canções Mort asi do grp Lã 
* Garoto do GlianoMomaldo: ia a Ugo de Cota Velso que 
Da Vnci's demons, séria da TV escritas tomam a obra de Camões como referência. 
O contexto de produção 


e recepção do Classicismo 


O homem vitruviano, de Leonardo da Vinci, foi produzido durante o Re- 
nascimento, momento em que, na literatura portuguesa, surgiu o Classicis- 
mo, Nesse período de transformações na ordem socioeconômica, de muitas 
invenções, inclusive da imprensa, quem produzia literatura em Portugal no 
século XVI? E quem era o público consumidor? 


Os meios de circulação 


A epopeia, a ode, a elegia, a écloga — vindas da Antiguidade greco- 
romana — e o soneto — cultivado pelos poetas humanistas italianos — 
eram alguns dos gêneros em que os poetas portugueses compunham 
suas produções, destinadas sobretudo às pessoas da corte. Esses textos 
circulavam também nas universidades portuguesas, frequentadas cada 
vez mais por filhos da burguesia mercantil, que buscava, pela aquisição 
de bens culturais, ser aceita pela nobreza. 

A figura-chave do humanismo em Portugal foi o poeta Sá de Miran- 
da (1481-1558), que, após certo periodo de permanência na Itália, trouxe 
para sua pátria, em 1527, as concepções estéticas do Classicismo. Mas 
o grande expoente desse período literário, e também um dos maiores 
escritores de tados os tempos, foi Luis Vaz de Camões (15242-1580), que 
você conhecerá a seguir, na seção Foco no texto. 


UMIDADE 2 ENGENHO E ARTE 


SITES 
e pr mususdoloenca com 
pr ccademia org) 


IGREJAS 

No Brasi não há igrejas & monumentos ti- 
icamamo renascontistas. Contudo, algumas 
Ioejas construídas no pais no sóculo KM ro- 
cabaram influência do Renascimento. Entra 
elas, está a Igreja Matriz dos Santos Cosme e 
Dannião, construída em 1535, em Igaraçu (PE) 


: 
i 
i 
! 
Í 


= Na seção Conexões, na página 149, 
você vai encontrar uma pintura do Victor 
Meireles o um trecho do uma carta aberta 
assinada por anil Mundun, der 
indigena da atualidado 


O Classicismo em contexto 


O homem vitruviano, desenho de Leonardo da Vinci que você conheceu no início do 
capítulo, expressa uma visão antropocêntrica, ou seja, o homem é o centro de toda o uni 
verso. Essa concepção de mundo, que se afasta do teocentrismo medieval, está presente 
nas diversas produções culturais do Classicismo. 

Desde o século XIV, 0s chamados humanistas, como os poetas italianos Petrarca (1304 
1374) e Bocaccio (1313-1375), centravam suas atenções na natureza humana, em suas po 
tencialidades e interesses, utilizando como base para sua produção literária, filosófica e 
artística os autores da Antiguidade clássica, como Platão, Aristóteles, Pitágoras, Virgilio e 
Cicero, entre outros. Durante o Renascimento, nos séculos XV e XVI, o Classicismo integra 
a perspectiva humanista. Como uma tendência estética, literária, artística, filosófica, o 
Classicismo centra-se na perspectiva antropocêntrica e fundamenta-se na cultura greco 
latina da Antiguidade, também chamada cultura clássica (daí o nome Classicismo) 

Durante o Renascimento, a produção e a recepção das artes se centravam, sobretudo, 
em tomo do clero e dos mecenas, Florença, por exemplo, foi um dos berços da produção 
intelectual e artística do Classicismo. Fundada em 1459 pelo mecenas Cosme de Médici, 
a Academia Platônica de Florença traduzia, comentava e divulgava diversas obras gre 
co-latinas. Além da Academia, os Médici financiaram esculturas e pinturas, como as de 
Michelangelo e de Botticelli 

O Classicismo foi cultivado na Europa entre os séculos XV e XVI. 


dereraruRA 


O arquiteto lorantino Filippo Brunolschi 1377-1448], bascando-so em técnicas 
de consrução da Antiguidade romana — coma as ulizadas no Pantudo do Roma 
(gêculo 2), projetou a cúpula de alvenaria da catedal Santa Mara del For, 


“em Fornça. Pol sua grande dimensão, a cúpula foi um enorme desafia para a ar. 
quitetura e a engenharia da paca, Depois de dezessais anos da trabalho, ela ficou 
pronta em 14366 tocnou-se uma importante expressão do Classicama na Florença 
renascentista do século KU 


ma 


Cúpula da catedral de Santa Mata del ore 


Palas domando o Centauro (482, de Santo Bttico 


O pintor Horantino Sande Boticali 1445 1510 influenciado pola cultura clássica, tico alememtos da mitologia gre romana am sous qua. 
rs, Em Palas amando o Centauro, a deusa da sabedoria, Palas ou Minena, domina o Camtauo, criatura mítica geralmente caracterizada pela 
violência e pela impulsiidada Essa quadro, pitada par ancomenda da familia Médici, é enigmática. Poderia ser uma alegoria da vitória da razão 
sobr o Instinto, a castidade sobr a ria o ainda, da ôxio da Loranzo de Médici ao comar a investida do papa Sisto IV contra Florença. O 
Centauro represanaria Homo, a Pais, com a alba oramtina e os símbolos de Lorenao na rapa [os três ans entrelaçados) a própria França 
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FOCO NO 


Você vai ler dois textos de Camões, o principal poeta do Classicismo português e um 
dos grandes escritores da literatura universal. O primeiro é um trecho do canto V de Os 
lusíadas, poema épico que celebra as glórias portuguesas conquistadas com as grandes 
navegações oceânicas; a segundo é um poema lírico 


remos, 


No canto V, o capitão-mor Vasco da Gama narra o momento 
em que, depois de atravessar por “mares nunca de antes nave. 
gados”, surge diante dele e de sua esquadra alguma coisa maior 
que tormenta, com terríveis feições humanas e um tom de voz 
“horrendo e grosso”, que “pareceu sair do mar profundo” Tal fi 
gura, disforme e de “grandíssima estatura”, lhes “pôs nos cora- 
ções um grande medo”, levando-os a arrepiarem “as carnes e o 
cabelo”. Por se atreverem a navegar em “longos mares”, aqueles 
navegadores ouviram da gigantesca e medonha criatura a pro- 
fecia de que iriam sofrer “naufrágios, perdições de toda sorte”. 
Leia otrecho que vem na sequência desse episódio, 


E) 


Mais ia por diante o monstro horrendo, 
Dizendo nossos Fados, quando, alçado, 

Lhe disse eu:“Quem és tu? Que esse estupendo 
Corpo, certo, me tem maravilhado!” 

A boca e os olhos negros retorcendo 

E dando um espantoso e grande brado, 

Me respondeu, com voz pesada e amara, 

Como quem da pergunta lhe pesara: 


“Eu sou aquele oculto e grande Cabo 
A quem chamais vós outros Tormentório, 
Que nunca a Ptolomeu, Pompónio, Estrabo, 
Plínio, e quantos passaram, fui notório. 
“Aqui toda a Africana costa acabo 

Neste meu nunca visto Promontório, 

Que pera o Polo Antárctico se estende, 

A quem vossa ousadia tanto ofende! 


Fui dos filhos aspérrimos da Terra, 
Qual Encélado, Egeu e o Centimano; 
Chamei-me Adamastor, e fuí na guerra 
Contra o que vibra os raios de Vulcano; 
Não que pusesse serra sobre serra, 

Mas, conquistando as ondas do Oceano, 
Fui capitão do mar, por onde andava 

A armada de Neptuno, que eu buscava. 
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Amores da alta esposa de Peleu 
Me fizeram tomar tamanha empresa, 
“Todas as Deusas desprezei do Céu, 

Só poramar das Águas a Princesa. 

Um dia a vi, co as filhas de Nereu, 

Sair nua na praia-e logo presa 

A vontade senti de tal maneira, 

Que inda não sinto cousa que mais queira. 


Como fosse impossíbil alcançá-la, 

Pola grandeza feia de meu gesto, 
Determinei por armas de tomá-la 

Ea Dóris este caso manifesto. 

De medo a Deusa então por mi lhe fala; 
Mas ela, cum fermoso riso honesto, 
Respondeu-"Qual será o amor bastante 
De Ninfa, que sustente o dum Gigante? 


“Contudo, por livrarmos o Oceano 
De tanta guerra, eu buscarei maneira 

Com que, com minha honra, escuse o dano” 
Tal resposta me torna a mensageira. 

Eu, que cair não pude neste engano 

(Que é grande dos amantes a cegueira), 
Encheram-me, com grandes abondanças, 

O peito de desejos e esperanças, 


Já néscio, já da guerra desistindo, Converte-se-me a came em terra dura; 


Ha noite, de Dóris prometida, Em penedos os ossos se fizeram: 
Me aparece de longe o gesto lindo Estes membros, que vês, e esta figura 
Da branca Thetis, única, despida. Por estas longas águas se estenderam. 
Como doudo corri, de longe, abrindo Enfim, minha grandíssima estatura 
Os braços pera aquela que era vida Neste remoto Cabo converteram 
Deste corpo, e começo os olhos belos Os Deuses; e, por mais dobradas mágoas, 
A lhe beijar, as faces e os cabelos, Me anda Thetis cercando destas águas” 
Oh! Que não sei de nojo como o conte! “Assi contava; e, cum medonho choro, 
Que, crendo ter nos braços quem amava, súbito de ante os olhos se apartou. 
“Abraçado me achei cum duro monte Desfez-se a nuvem negra, e cum sonoro 
De áspero mato e de espessura brava. Bramido muito longe o mar soou. 
Estando cum penedo fronte a fronte, Eu, levantando as mãos ao santo coro 
Que eu polo rosto angélico apertava, Dos Anjos, que tão longe nos guiou, 
Não fiquei homem, não, mas mudo e quedo A Deus pedi que removesse os duros 
E, junto dum penedo, outro penedo! Casos, que Adamastor contou futuros. 
[8 
(São pao Saraiva, 2010 p403) 
atundncia, grande poção fado: desta, sina ita Vulcano, dus do fogo faca os ris 
dada da ro filos aspérrimos da Terra: Gigantes filhas usado por seu pa, ita (Na mitologia grega, 


nb, luto de Gai la, o ativo aspórimos a alusão 
mara: amargo ao aspecto descomunal a desagradatl dessas 

capitão do mar: antiga desinação da patarto eriauras Istcala Ja Estrabo (culo 1a) oram 

miar tada og ao a da amianto gosta ambianto; osto gedgafos gregos, Pompéia sul 1d 0 gotgrato 


Encólado Egeu o Centimane: ra miilgia anesto:mcramant inopraonsho; caso romano, Plínio sculo | dC) naturalista romano 
raça, names dos Gigantes: Ene, também amado . náo: som icemimanto, desprovido de bom grado pedra, rachado 
rare, irao alto da Contimano,portercam sono. o: levação pato mais alta de um 


braços, asim, na oxgreão “Egeu a Contar”, Noptun: na mitologia romana dous do mas imão 
Eomprtanda-e “Egeu o Centimand” “e Jupitr, na mitologia gra, Posta. mbvel, parado 
esposa de Polou: aii og a nirfado mar. nojo: desgosto, posar vontade: coração, alma. 


Tot ad des rara Nor da sida Dri. a qua vibra os raios do Valcana dous romana 
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1. Na composição de Os lusiadas, elementos históricos misturam-se a ele- 
mentos míticos, maravilhosos. Com base no trecho do poema épico lido 
eno boxe “Entre o Atlântico e o Índico”, responda: 


a. No poema, Adamastor é o mítico gigante com que Vasca da Gama e 
sua esquadra se deparam no percurso da viagem às Índias. Em termos 
geográficos, o que é esse gigante? Onde ele se situa? Em cabo stuadonoerema su do content aficano 


b. Historicamente, que nomes ee cabo [re de a Tens ts 


€. Ele se manteve, por muito tempo, desconhecido pelos europeus, mes- “Es sou aqu act «grado Cao / A uam 
mo pelos mais célebres geógrafos e naturalistas greco-latinos. Identi- Pia Pari E 7 A pintada 
fique no texto uma passagem que confirme tal afirmação. passaram, fuinotári./ Aqui toda a Africana cos 

ta acabo / Neste mau nunca vit Pramantbio” 


2, Notexto de Camões, Adamastor é associado aos mitos greco-latinos. 


Quais são as origens de Adamastar? Comprove sua resposta com ver- 
TE Enctlad, Ego é o Centnano, Adamastor ara um os Gigantes, um dos finos 

SOS do teto. ui dos ih sprimas da Tera. ua Entao, Ego Cotia 
b. Contra quais deuses ele guerreou? Comprove sua resposta com ver. dl Tiais e Dis enanatam Adamastor al 
sos do texto. Canta ditar. o fura gurra / Contra a qua vibra saias de Viana; o. mantando nel doses à asperanças d saltar 


«contra Netuno “Fui capitão do mar, por cada andava / À armada de Neptuno, be pic aver 
canos Tlsido dom o deinámo/ Ando, Md eps 


3. Adamastor, que foi capitão do mar e guerreou contra poderosos deuses, 
não expõe somente sua força e sua fúria; ele revela também sua fragili- 
dade: seu amor por Thetis. 


tura 


a. Diante da impossibilidade de conquistar a ninfa, o que Adamastor re- 
solve fazer desde tona Tap ças ao am, pra 
b. Para conter o gigante, Thetis e sua mãe, Dóris, utilizaram uma estra- 


tégia. Qual? Extraia do texto um trecho que confirme sua resposta. 


€. Certa noite, de longe, Thetis se mostrou a Adamastor. O que aconte- 
ceu nesse encontro? 
Adamastor con na ção ela par abraça bla aeteitando a pos braços. vis, a ve 
Sage am ea eo an random jo amparo poe” 
Releia estes versos. 


“Neste remoto Cabo converteram 
Os Deuses; e, por mais dobradas mágoas, 
Me anda Thetis cercando destas águas, 


Adamastor sofre as penas pelo seu atrevimento: convertido em cabo, 
ele tem suas mágoas duplicadas ('dobradas mágoas"). Levante hipáte- 
ses: Por que, de acordo com tais versos, seu suplício é dobrado? 

Porquo sua md, Thai. inad mar, abração toco pola águas mas el, a forma imévol 
aum cabo solo o ota supli do jamais odor tacáda 

5. Na última estrofe do texto em estudo, Vasco da Gama retoma a narra- 
ção e conta como a presença do gigante Adamastor teve fim. A atitude 
final de Adamastor consistiu em oferecer resistência à passagem da es- 


quadra de Vasco da Gama? Justifique sua resposta. E O istianamo somas 
Não, a contrária. À lia atitude da Adamastor const em um “dO Cho, oque, o mesmo tempo, expunha ta por meio das crenças da 
scale ester eba apaga a ada. Vaso do Gra 
Camões era cristão e viveu na época da Inquisição, tribunal que reprimia. ou as anjos as guiaram ão 
tudo o que considerasse uma ameaça à fé católica, Apesar disso, reto- a o 
mou, como escritor renascentista, a cultura clássica greco-latina e a con- as ocandas proiçãos fo 
ciliou com a tradição cristã. Tendo em vista tais informações, responda: Sep Aba 


tos / Casos, que Adamastor 
Como o cristianismo se manifesta no texto em estudo? contou futras 


Professor: Para malhar comprdansão da lima astrafa da texto am estudo, sugerinas comentar com os alunos qua a inguagem podia 
mit terminados herdados do calacação dos termas na oração, coma acarti cam  asjtivo futuras. que sa alea ao ubstaniva casos. 


UMIDADE 2 ENGENHO E ARTE 


7. Omítico gigante Adamastor transformado em promontório na epopeia de Camões, repre 
senta os perigos dos mares e o medo dos navegadores em meio a águas desconhecidas. 


a. Nesse contexto, o que representa o feito de ter ultrapassado os limites conhecidos 


realizado pelo herói Vasco da Gama? festa rito fonema afora its dana 
“a superação da próprias medos, dos grin mis 


b. Tendo em vista que, na concepção teocêntrica, Deus é o centro do universo e, na pa ame 
concepção humanista ou antropocêntrica, o ser humano é a medida de todas as EM 
coisas, conclua: Esse episódio revela que Camões tem uma concepção de mundo 


teocêntrica ou antropocêntrica? Justifique sua resposta. 
Anrapacêla, pois Camas mostra Uma tação em Que a sor humano à capaz de suparar 
mais fica obstáulas sam ajuda dna 


Dtesto2 


Quem vê, Senhora, claro e manifesto 
olindo ser de vossos olhos belos, 

se não perder a vista só em vê-los, 

já não paga o que deve a vosso gesto. 


Este me parecia preço honesto, 
mas eu, por de vantagem merecê-los, 
dei mais a vida e alma por querê-os, 
donde já me não fica mais de resto. 


faidado supra, ra 
st: esto semblante 


Assi que a vida e alma e esperança 
e tudo quanto tenho, tudo é vosso, 
e o proveito disso eu só o levo. 


Porque é tamanha bem-aventurança 
o dar-vos quanto tenho e quanto posso, 
que, quanto mais vos pago, mais vos devo. 


Sonetos de Lu de Camões São Paulo te, 2001 p. 62) 


B. Ao retornar da Itália, em 1527, Sá de Miranda passou a divulgar no seu 
pais certas formas poéticas cultivadas pelos humanistas, entre eles 
Dante e Petrarca. O poeta trouxe um novo tipo de verso, mais flexível 
que as redondilhas, que, em Portugal, foi chamado de medida nova. 


a. Faça a escansão do primeiro verso dos textos 1 e 2 e depois responda: 
Qual é a métrica da medida nova? De: siabas poóticas(dacassiano) 


b. O soneto italiano também chegou a Portugal por meio de Sá de Miran 
da. O texto 2 é Um soneto. Observe-o e responda: Quantos versos essa 
forma poética tem? Como esses versos são dispostos nas estrofes? 


€. Com base no boxe "O soneto e as rimas, responda: O soneto em estu 


do apresenta rimas? Se sim, qual é o esquema de rimas? L8)0 sonata tá 
Sim, prasanta o quem arg! dias, ou soja, ABBA/ABIA/CDEICOE dispostos em 2 asvolos da 
9. Nosoneto lido, o eu lírico fala da amada e da devoção que tem por ela. nona, olaria qt 


tos, e 2 stoasd 3 aros, 
a. Aos olhos do eu íico, quais são as caracteristicas da amada? Comprove sua respos-  cramadaston 


ta com elementos do texto. (102117 Lori 


b. Para o eu ico, qual é o pagamento justa pela felicidade de poder contempla? 
Perde Visão, ão rat annega 
e. Qual pagamento ele fez? Ele pagou dando aa sua vid, sa alma, a esporança tudo quanto inha 


atos, 


d. Qual é o sentimento do eu lírico em fazer tal pagamento? 
duma grande bem-aventurança 
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10, No Classicismo, o conceito trovadoresco do amor, no qual a mulher é idealizada eina- [RM usas, 
cessivel, foi aprofundado e enriquecido com as concepções filosóficas de Platão. Leia o 
boxe “Uma perspectiva do amor: o neoplatonismo renascentista” e depois responda. 


a. Pode-se dizer que o poema lírico de Camões expressa a visão neoplatônica do 
“amot? Por quê? Sim. gotaus. no poema, amor e traduena contação das loção da mada po 
uia portanto é um ao idealizado espilaleado puro 
b. Releia a última estrofe do poema e, tendo em vista as concepções do neoplatonis 
mo renascentista, explique a ideia presente no verso *... quanto mais vos pago, mais 
vos devo”, que encerra o poema, 
Da acondo E O neoplasia, O exercicio amor espia, idealizado, eleva o hora o aproxima de Dus. No por, au fico, o “pagar” com à 
esperança a via, alma, nf, com udo oque possui, opotidado de contemplar à amada, vivencia amor espiral. or puro ue espartano 
emaventutanç” pos o pura a apro de Dous. Ass, ano do imo bem qu a ur reabo, quanta nai ae paga cam su amor espia 
do, ias lo ova à amada, pois seu bemastar só aumenta 


Uma perspectiva do amor. 
o neoplatonismo renascentista. 

No Renascimento, a produção fitorária resgatou determinadas on 
cepções da filosofia groco-atia. O filísoio grego Platão (VV a] 
foi Um dos pensadores que influenciaram os poetas do Clasicismo 
inclusive Canõos. 

De acodo coma tora de Platão, aistem dois mundos:ointefighelo o 
sense O itoligvol 6 o mundo ds ideias, dos concitos, das essência 
da petição, do eterno, e nel esido o Bel, a Bom, o Amor Sabedoria, 
a Justiça, et. O sonshe é constituído pelas realidades concttas, que 
são simples sombras oureflxos do munda ds ideias , por isso, é impor. 
foto, Assim, o amor que se sent por alguém ou beleza qua se vê em 
uma pessoa são apenas maniostações panicuares,refxos das delas 
da Amor o Bolo 

Alguns pensadores e poetas do Renascimento associaram assa concep- 
ão platônica aos valores da tradição cit, ando oigam ao necplato 
imo renascotst, no qual 6 valorizado o amor puramente idealizado, 
espiitualzado, não fico. Da acordo com essa visão, o axreco do amor 
puro, dsintoressndo dos prazeres ficas n sensoriais levara, progra 
vamo, o homem aproximando do Bem, da Beleza, da Deus. 


Detalhe do aesco Escola e tenas (11021, do pintar renascentista 
Rafael O fico Platão à esquerda, aponta para cima, ra direção do 
mundo das ideias e, na mão Esquerda, segura Time, obra na qual 
earizau sobra às formas inteligveis 


ARQUIVO 


Por meio do estudo de um trecho do canto V do poema épico Os lusíados e de um poema lírico de Camões, você viu 

que, no Classicismo: 

» o homem era a medida de todas as coisas; por isso, a visão de mundo predominante nesse período era antropo- 
cêntrica; 

» “tanto mitos greco-latinos quanto elementos da tradição cristã estão presentes nas produções artísticas do pe- 
ríodo; 

= a concepção do amor era orientada pelo neoplatonismo renascentista, perspectiva pela qual 3 mulher amada era 
considerada um ser superior e uma fonte de virtudes e o amor era idealizado e desvinculado dos prazeres físicos. 
e sensoriais; | 

» predominava à razão, considerada capaz de conduzir à harmonia e ao equilíbrio das ideias; | 

= houve o cultivo de formas poéticas como o soneto e à epopeia, bem como o emprego da medida nova (versos 
decassilabos). 


IM umenmoez encon amre 


No século XVI, de que maneira os humanistas viam seu presente e seu 
passado? Como alguns pensadores avaliavam a Igreja? De que modo a ma- 
temática ajudou a dominar a natureza? Quem eram os mecenas? 

Para refletir sobre essas questões, leia os textos a seguir. 


Novas ideias e novas atitudes 
HISTÓRIA + LITERATURA diante do mundo 


O termo Renascimento foi utilizado por homens daquele tempo para 
definir esse momento de intensas mudanças como um despertar [.) Esses 
homens do século XVI percebiam que viviam em umanova época, considera- 
vam época anterior — o período que passou a ser chamado de Idade Média — como um tempo 
de trevas e obscurantismo e, para marcarem sua diferença com esse tempo passado, voltaram- 
se para um passado mais distante — a Antiguidade, [.] Os próprios intelectuais daquele tempo 
chamaram à época em que viviam de Renascimento, como se na Idade Média não tivesse havido 
qualquer produção cultural importante Eles pensavam na cultura dos textos escritos, de filosofia, 
poesia ou ciência, e não nas obras de trovadores anônimos, pois na Idade Média grande parte 
da cultura era produzida anonimamente e pouca coisa foi registrada por escrito, uma vez que a 
língua que permitia um diálogo com a produção literária anterior, a da Antiguidade, era o latim 
literário e este era conhecido apenas [.] por um pequeno número de padres, 

[E] 

As novas ideias, as novas atitudes diante do mundo e os novos espaços conquistados nes- 
se período que chamamos Renascimento foram fundamentais para o advento do mundo 
contemporâneo [..] conservando e acentuando a importância da razão e das experiências 
que deram origem a um grande desenvolvimento científico nos séculos XVIlLe XIX [.] 


(nai erga van Ache enanciment e humanima — O homem é o mundo eurepeu 
“século XV 0 século XV. São Paulo: lua 1982 p, 6714) 


A matemática e o domínio da natureza 


O instrumento-chave para o domínio da natureza e de seus mananciais, através do qual se 
poderia condensar sua vastidão e variedade numa linguagem abstrata, rigorosa e homogênea, 
era a matemática. Nesse campo, os progressos caminhavam rápido, desde a assimilação e difu- 
são dos algarismos arábicos e das técnicas algébricas, tomadas à civilização islâmica. [.] 

As pesquisas sobre a tradição da geometria euclidiana acompanhavam os avanços na ma- 
temática. E ambas ganharam novas funções com a invenção da luneta astronômica por Gali- 
leu Pode-se, assim, confirmar a teoria do heliocentrismo (o Sol ocupando o centro do sistema 
planetário e não a Terra, como acreditavam os homens da Igreja, baseados em Ptolomeu) 
[.] Mas foi acreditando nessa cosmografia ousada, muito antes ainda de sua confirmaçã 
que Colombo descobriu a América (1492) e Fernão de Magalhães fez a primeira viagem de 
volta ao mundo (1519-1521), Graças a essas descober- 
tas, o sistema comercial pôde ampliar-se, até atingir 
a extensão do globo terrestre. Globo que passou a 
ser rigorosamente mapeado e esquadrinhado por 
uma rede de coordenadas geométricas, destinada a 
garantir a segurança e a exatidão das viagens mari- 
tímas é o sucesso dos mercadores europeus. 


(tc Sescento O Renascimento São Paulo: Atua 1994. 12) 


Projeção de Mescatr, de 1569. Os textos da geômetra Euclides de alesandria 
(ivinac influenciaram os cartógafos renascentistas como o flamengo 
Gerardus Mercator (1572-506) criador da projeção que leva a seu nome e qu, 
apesar de lsttções nos polos, ausdiou sobremaneira o deservo vimento da 
navegação por mar. 


Classeiamo, Figuras de gusgem, O resumo. CAPÍTUL 


106 


A Igreja no Renascimento 


No campo da fé, a interiorização e a individualização da experiência religiosa eram tam- 
bém exigências peculiares aos humanistas, que lutavam por uma religião renovada. O cha- 
mado humanismo cristão, ou filosofia de Cristo, desenvolveu-se principalmente no norte da 
Europa, centralizando-se na figura de Erasmo de Rotterdam e de seus companheiros mais 
préximos, como Thomas Morus e John Colet. A obra de Erasmo, o Elogio da loucura, constitui 
otexto mais expressivo desse movimento. Todo repassado de fina ironia, ele ataca a imorta- 
lidade e a ganância que se haviam apossado do clero e da Igreja, o formalismo vazio a que 
estavam reduzidos os cultos, a exploração das imagens e das reliquias, o palavrário obscuro 
dos teólogos, a ignorância dos padres e a venda de indulgências. [.) Era já o anseio da reforma 
da religião, do culto e da sensibilidade religiosa que se anunciava e que seria desfechada por 
outros humanistas, como Lutero, Calvino e Melanchton. 
(Nicola Sec, O Renascimento, ct, p 22) 
1.0 tamo fo cmpragado pelos própis humanistas d sáculo XV. om a Finalidade da der aqui época istica de in 
tansas ransformações cmo um despertar, ar so eram como prssugoso quocadamnto que o periodo anterior 
fora um tempo de obscuridade ntlacual O madolo cultural alrzado pelos renascanistas ra a cultura oco ata da 


O mecenato Antuitado As princisais continiçõos renascenistas para futuro ora anos ideias novas atos ana do mundo 
om Emo avaliação a catã à oalzação da importantes epaincias canas 


[L] a nova camada burguesa, pretendendo impor-se socialmente, preci- 
sava combater a cultura medieval, no interior da qual ela aparecia somente 
como uma porção inferior e sem importância da população Era, pois, neces 
sário construir uma nova imagem da sociedade na qual ela, a burguesia, ocu- 
passe o centro e não as margens do corpo social. Assim sendo, as grandes 
famílias que prosperavam com negócios bancários e comerciais e os novos 
príncipes e monarcas começam a utilizar uma parte de sua riqueza para a 
construção de palácios [..] igrejas, catedrais e capelas, na entrada das quais 
colocavam seus brasões [.];e, de resto, quadros, gravuras, afrescos, que ador- 
navam os recintos particulares e alguns prédios públicos [..] 

Esses financiadores de uma nova cultura — burguesia, principes e monar- 
cas — eram chamados mecenas, isto é, protetores das artes. Seu objetivo não 
era somente a autopromoção, mas também a propaganda e difusão de novos Comedetdia (sh) deixcopo 
hábitos, valores e comportamentos Mais do que sua imagem, que podia ou — cosmede Médici 1391469) fium 
não aparecer nas obras, o que elas deveriam veicular era uma visão racional, dosmasinportantesmecenasdo 
dinâmica, progressista, otimista e opulenta do mundo e da sociedade. 


(NicoauSevcanko. O Renascimento ct, . 25-6) 
2 0 dasenvolvimanta da matemática propiciou a confirmação da tania do hlocenrsmo, a dasemvolvimanta da navegação [Colonia chegou à Amá 
“ia e Fado da Magalhde da a vlt o mundo e a alaboração de Mapas ias aprimarados, qu ajudaram a garante à segurança ea exatidão das. 
Vigonsmaritimas comoriais pola munda 2 assim, assaguraram  sucasso comia! dos mertadoros ouropaus 


“Agora, discuta com os colegas as seguintes questões. 


1. De acordo com o texto “Novas ideias e novas atitudes diante do mundo”, com que finalidade : Erasmasricaraaga 


foi empregado o termo Renascimento? Qual era o modelo cultural que os renascentistas va- jánciadh ira. a super 


lorizavam? Quais foram as principais contribuições renascentistas para os séculos seguintes? nt de inujencs 
Comunicação. dos ta 

2, Segundo o texto 'A matemática e o dominio da natureza”, quais foram os principais avanços Met cfc go 
e descobertas propiciados pelo desenvolvimento da matemática durante o Renascimento? (si de amar una lua 
lara rag com a pr 

, stguição Aquas qua a 

3. Durante o Renascimento, Erasmo de Rotterdam, entre outros humanistas, opôs-se aos abuciicaram. Para Iso 
sos da Igreja Católica, De acordo com o texto "A Igreja no Renascimento”, quais eram as prin- 1 &itytio ui 
cipais críticas desse humanista? De que moda a Igreja reagiu a elas? oia tiva ra 
cata, co os 


nisas Garda Bruna à 
di, As artes no Renascimento foram amplamente financiadas pelos mecenas. De acordo com Ligia 
texto “O mecenato”, quem eram eles? Com que objetivo os mecenas financiavam obras de 
arte em recintos particulares ou públicos? 
Os mocanas arm buuetos cos e novos pcb é monarca, ue queriam cup tn ar de destaque na soldado para so anca obras do 
pintores, sclaos,poias. sas qu anca om, não, ar rferâni alo, pos lhes itaansavapincipalment a vação do uma visão 
racional, Snânica, progressista. tinta a open respeita do mundo e da scidada. Dessa fora, inagiavam str coribatando acl e o passado 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 


Figuras de linguagem 


Releia os seguintes versos de Camões, que você estudou no início deste capítulo. 


“Assi que a vida e alma e esperança 
e tudo quanto tenho, tudo é vosso, 
e o proveito disso eu só o levo” 


Observe que, no primeiro e no segundo versos, há uma gradação de ideias: o poeta pri- 
meiramente cita a vida, depois a alma, depois a esperança e, finalmente, retoma e resume 
com a palavra tudo todos os elementos citados. Com esse recurso, o eu lírico acentua seu 
amor e sua entrega total à mulher amada. 

Note também que a conjunção e foi empregada quatro vezes. O poeta poderia ter 
empregado a vírgula para ligar alguns desses elementos, mas preferiu ligá-los com a pa 
lavra e, pois, assim, torna o texto mais enfático. Esse recurso é chamado de polissindeto 
[síndeto = conjunção) 

Recursos expressivos, que buscam produzir sentidos não convencionais ou não lite- 
rais, como à gradação e o polissindeto, são tradicionalmente chamados de figuras de lin- 
guagem. Podem se dar no nivel fonológico, morfológico, sintático e semântico. 


Figuras de linguagem são recursos — palavras, expres- 
sões, repetições, etc. — utilizados com a finalidade de pro- 
duzir determinados efeitos expressivos. 


As figuras de linguagem são mais frequentes em textos literários, mas podem ser en- 
contradas também em textos publicitários, jornalísticos, etc. 

Embora o estudo das figuras seja mais comum no âmbito da linguagem verbal, elas 
ocorrem também em linguagens não verbais ou mistas, como na fotografia, no cinema, 
na pintura, etc 

Afim de se preparar melhor para seus estudos literários e linguísticos, conheça outras 


figuras de linguagem. 


Comparação e metáfora 
Leia estes versos, de Luís de Camões: 


Amor é fogo que arde sem se ver, 
E ferida que dói e não se sente; 

É um contentamento descontente; 
E dor que desatina sem doer. 


(in: Massaud iss, org inc. São Paulo: Cut, 1906. p.123) 
Observe que, nos versos, o eu lírico procura definir o amor, mas não o faz de modo 


objetivo, conceitual, e sim de modo figurado. associando o amor a “fogo”, “ferida”, “con- 
tentamento” e “dor”, o eu lírico sugere que ele queima, alegra e dói 
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Considere estes enunciados. 


Amor é como foga, que arde sem se ver. 
Amor é fogo que arde sem se ver 


No primeiro enunciado, em “Amor é como fogo”, há uma comparação, explicitada pela 
conjunção como. Nesse caso, ocorre a figura chamada comparação. 
No segundo enunciado, em “Amor é fogo”, também há uma comparação, porém ela 
está implícita e não há a presença da conjunção. Nesse caso, temos uma metáfora 
Assim, nos versos de Camões, o amor é definido de modo figurado, por meio de metáforas 


Comparação é um recurso de expressão que consiste no 
estabelecimento de um paralelo entre dois termos com sen. 
tidos diferentes, 


Metáfora é um recurso de expressão que consiste no 
emprego de uma palavra no lugar de outra, em decorrência 
de uma comparação subentendida. 


Metonímia 
Leia os versos a seguir, do poema “Laço de fita”, de Castro Alves, 


novos talentos 


Na selva sombria de tuas madeixas, 
Nos negros cabelos da moça bonita, 
Eingindo a serpente qu'enlaça a folhagem, 
Formoso enroscava-se 

Olaço de fita. 
Meu ser, que voava nas luzes da festa, 

ual pássaro bravo, que os ares agita, 

Eu vi de repente cativo, submisso 
Rolar prisioneiro 

Num laço de fita 


O "laço de fita” no qual o eu lírico se enlaçou e do qual ficou . Jngisgem mas tizas napubigade No aninco 

prisioneiro representa, na verdade, a própria mulher amada, por . asc terisrta afigura dosesctares convidados 

quem ele tinha se apaixonado na festa prt dum ncia. 
Como entre a mulher e o laço usado por ela há uma relação de 

interdependência, já que o laço é um adorno que ela usa no cabelo, 

dizemos que “laço de fita” é uma metonímia da mulher amada. 


Metonímia é uma figura de linguagem que consiste na 
substituição de uma palavra por outra, com base em uma 
relação de interdependência ou de proximidade entre elas. 


JB unionoez  encenmo e nare 


As relações de interdependência podem ser expressas pelos seguintes tipos de 
substituição: 


+ da obra pelo autor: Você já leu Machado de Assis? (a obra) 


do produto pela marca: Passe bombri para tirar a mancha. (palha de aço) 
+ dotodo pela parte: Meu coração sofreu muito com aquela situação. (a pessoa) 
+ do plural pelo singular: A mulher continua sendo discriminada. (mulheres) 


+ do que está dentro (conteúdo) pelo que está fora (continente). 


Sempre gostou de um bom prato. (comida) 


+ do efeito pela causa, e vice-versa 


Mantenho-me com meu próprio trabalho. (dinheiro proporcionado pelo trabalho) 
+ do objeto pela matéria: Esta cidade é cheia de concreto. (prédios) 


+ de um objeto pelo lugar de onde ele provém. 


Que tal uma porção de camembert como entrada para o jantar? (queijo) 


+ do concreto pelo abstrata 


O terrorista foi localizado pela inteligência francesa. (especialistas em segurança) 


+ da pessoa pelo instrumento que ela utiliza: Você é um bom garfo! (comilão) 


Antítese e paradoxo é 
Leia este soneto de Luis de Camões: 


Tanto de meu estado me acho incerto, 
Que em vivo ardor tremendo estou de frio; 
Sem causa, juntamente choro e rio, 

O mundo todo abarco e nada aperto. 


E tudo quanto sinto, um desconcerto; 
Da alma um fogo me saí, da vista um rio; 
“Agora espero, agora desconfio, 

“Agora desvario, agora acerto. 


Estando em terra, chego ao céu voando, 
Numa hora acho mil anos, e é de jeito 1) 
Que em mil anos não posso achar um hora. 


Se me pergunta alguém porque assim ando, 
Respondo que não sei; porém suspeito 
Que só porque vos vi, minha Senhora. 


(im Massaua Maisto tra ct, pm) 


Cassicismo, Figuras de inguagem. O resumo — capiTULO 1 


no 


Observe que o eu lírico se encontra em um estado emocional contraditório, uma vez 
que é capaz de chorar e fir ao mesmo tempo. Há momentos em que ele tem esperanças, 
e outros em que desacredita de tudo; há momentos em que está no mundo real e outros 
em que voa e se desprende da realidade; há momentos em que enlouquece e outros em 
que se acha lúcido. 

Essas oposições que expressam a estado conflituoso do eu lírico, em razão de ele estar 
apaixonado, podem ser observadas nestes versos 


“Da alma um fogo me sai, da vista um rio” 
“Que em vivo ardor tremendo estou de frio” 


A oposição entre fogo e rio, no primeiro verso, constitui uma antítese; e entre vivo ar- 
dor e tremendo de frio, no segundo verso, um paradoxo ou oximoro. 


Antitese é um recurso de linguagem que consiste em 
aproximar palavras ou ideias de sentidos opostos. 


Paradoxo ou oximoro é um recurso de linguagem que 
consiste em fundir elementos opostos, excludentes, em 
uma única ideia, constituindo uma afirmação aparente- 
mente sem lógica. 


Veja outros exemplos de antíteses, empregadas por Camões: 


“O tempo cobre o chão de verde manto 
Que já coberto foi de neve fria, 
Eem mim converte em choro o doce canto” 


fin: Massa Moisás og Lica ot, p 16) 


Nesses versos, verde manto está em antitese com neve fria, assim como choro está em 
antítese com doce canto, 


Veja outro exemplo de paradoxo, empregado por Camões no soneto que você estudou: 


“Porque é tamanha bem-aventurança 
o dar-vos quanto tenho e quanto posso, 
que, quanto mais vos pago, mais vos devo. 


Aideja de ter maior divida quanto mais se paga é, aparentemente, sem lógica e, assim, 
constitui um paradoxo. 


Pleonasmo 


No verso “Que já coberto foi de neve fria”, de Camões, a expressão neve fria enfatiza 
a ideia de que a neve é fria. A opção do poeta por enfatizar a ideia de frieza do inverno é 
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uma forma de contrapó-la ao conforto da primavera, com seu “verde manto” A repetição 
de uma ideia ou a ênfase dada a uma ideia já expressa se chama pleonasmo. 


Pleonasmo é Um recurso de linguagem que consiste na 
redundância ou na repetição de certa ideia com o fim de 
conferir maior ênfase ao enunciado. 


São pleonasmos expressões como “ver com os próprios olhos” ou “pegar com as pró- 
prias mãos”. 

Apesar de os pleonasmos serem recursos geralmente bem-aceitos na lingua, há al- 
guns, chamados pleonasmos viciosos, tais como “subir para cima”, “entrar para dentro”, 
“sair para fora”, que a gramática normativa recomenda evitar. 


Personificação ou prosopopeia 


Leia os versos a seguir, de Castro Alves, e observe o modo como o início de uma quei- 
mada na floresta é descrito. 


A floresta rugindo as comas curva. 

As asas foscas o gavião recurva, 
Espantado a gritar. 

O estampido estupendo das queimadas 

se enrola de quebradas em quebradas 
Galopando no ar. 


o navinegrio e cutos poemas 
São Paulo Sara, 207 p 154 


coma: cabelo, ca ja, 
fosco: sem brio, 
obaçado 


Para construir a cena do incêndio, o poeta confere a certos elementos vida ou atri- 
butos que não são próprios deles, Por exemplo, a floresta ruge, o estampido dos troncos 
queimados se enrola e galopa no at. Com isso, a descrição da queimada ganha força ex- 
pressiva e o caráter trágico da destruição fica acentuado. 

Quando são atribuídos a seres inanimados ou irracionais ações, sentimentos e carac- 
terísticas que não lhes são próprios, dizemos que há personificação. 


Personificação ou prosopopeia é um recurso de lingua- 
gem que consiste em atribuir ações, pensamentos e senti- 
mentos a seres inanimados ou irracionais 


O gigante Adamastor, de Os lusíadas, é um exemplo claro de personificação. Com a 
figura do gigante, Camões reúne em torno do cabo das Tormentas vários dos elementos 
do imaginário português: o desconhecido, o medo, a grandiosidade, o grotesco, o perigo. 


Hipérbole 


Leia os seguintes versos de Castro Alves, que descrevem o sofrimento de negros africa- 
nos escravizados sendo trazidos ao Brasil em porões de navios negreiros. 
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m 


Era um sonho dantesco.. O tombadilho 

Que das luzenas avermelha o brilho, 
Em sangue a se banhar. 

Tinir de ferros. estalar de acoite.. 

Legiões de homens negros como a noite, 
Horrendos a dançar 


(in.O navio negreiro e outros poemas cit, 3) 


Na cena descrita, Castro Alves, que era abolicionista, procura acentuar as imagens de 
maus-tratos e sofrimento a que eram submetidos os escravos. pes Eri 
A cena dantesca (horrenda) lembra a descrição que Dante Alighieri fez do inferno na. imiasa amp 
Divina comédia; o tombadilho do navio estava tão banhado em sangue, que tornava ver- cane 
melho o brilho dos lampiões; e havia nos porões não um grupo de escravos, mas legiões — tombadiho: ata nais 
(exércitos) de homens negros. gata pia coarto 
Como se nota, fazendo uso de palavras e expressões exageradas, o poeta enfatiza ao detá 
máximo o caráter trágico da cena, uma vez que seu interesse era denunciar e combater a 
escravidão no Brasil. esse tipo de recurso chamamos hipérbole 


Hipérbole é um recurso de linguagem que consiste em 
enfatizar uma ideia por meio do uso de palavras e expres- 
sões exageradas. 


No verso de Camões “Da alma um fogo me sai, da vista um rio”, também há hipéro 
les, além de antítese, uma vez que à imagem de fogo que sai da alma e a de rio que sai 
dos olhos são exageros, cujo papel é enfatizar as ideias de ardor amoroso e de choro e 
sofrimento do eu lírico. 


Eufemismo 
Leia estes versos de Camões: 


Alma minha gentil que te partiste 
Tão cedo desta vida, descontente, 
Repousa lá no Céu eternamente 
Eviva eu cá na terra sempre triste. 


(in: Massa His inc, it, 6) 


Nos versos, Camões aborda o tema da separação amorosa por causa da morte. Obser 
ve, porém, que a referência à morte é feita por meio de expressões amenas, como “que 
te partiste / Tão cedo desta vida” e “Repousa lá no Céu eternamente” A esse recurso cha 
mamos eufemismo. 


Eufemismo é um recurso de linguagem que consiste no 
uso de palavras ou expressões consideradas amenas no lu- 
gar de outras consideradas chocantes ou desagradáveis. 
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Ironia 


Leia atira a seguir, do cartunista argentino Quino. No contexto, Mafalda está brincan- 
do, fingindo que é presidente. 


MAFALDA cecnnaTr! 
(CLARO QUE Sá! | 


Observe, no último quadrinho, que a afirmação de Mafalda não pode ser tomada ao 
pé da letra. Na verdade, por trás do comentário da menina há uma crítica e uma ironia à 
morosidade com que os projetos do governo são tocados. implicitamente ela diz que, até 
os projetos do governo “crescerem”, muitos anos terão passado. 


Ironia é um recurso de linguagem que consiste em fazer uma afirmação com 
a intenção de dizer algo diferente ou até o oposto do que é dito. 


Há ironia quando, por exemplo, um chefe pergunta “Madrugou hoje?” ao empregado 
que chega atrasado; ou quando um professor, depois de fazer uma pergunta à classe e 
não ouvir nenhuma resposta, brinca, dizendo: "Respondam um de cada vez, por favor”. 

Anáfora 


Leia este poema, de José Paulo Paes; 


A marcha das utopias 


não era esta a independência que eu sonhava 
não era esta a república que eu sonhava 

não era este o socialismo que eu sonhava 
não era este o apocalipse que eu sonhava 


(Poesia completa São Paulo Ca das Letras, 2008. 275) 


Note que todos os versos do poema se iniciam com a expressão “não era este(a)', se- 
guida das diferentes aspirações e frustrações políticas do eu lírico ao longo do tempo: à 
independência, a república, o socialismo. 

A repetição da expressão "não era este(a)' reitera e encadeia a ideia de negatividade 
no poema, preparando o leitor para o impacto da palavra apocalipse, do último verso, que 
traduz o modo como o eu lírico vê e sente o mundo. 


Anáfora é a repetição de uma palavra ou grupo de palavras no início 
de duas ou mais frases sucessivas, a fim de enfatizar o termo repetido. 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU ?“tti O poema rsassa to mascado plo conpostos gas a tee, sh! ou a 


canção tanto na var de Fanar quanto na a Aania Calcanhoto. Sa possível, aprsonto-a as alunas 


Leia o poema a seguir, de Ferreira Gullar, e responda às questões 1e 2. 


Traduzir-se 
Uma parte de mim Uma parte de mim 
étodo mundo: é permanente: 
outra parte é ninguém: outra parte 
fundo sem fundo. se sabe de repente. 
Uma parte de mim Uma parte de mim 
é multidão: é só vertigem: 
outra parte estranheza outra parte, 
esolidão. linguagem. 
Uma parte de mim Traduzir uma parte 
pesa, pondera: na outra parte 
outra parte — que é uma questão 
delira. de vida ou morte — 
Uma parte de mim serdgrict á 
almoça e janta: (Aedo os tores 

poemas e Fo Gula e 

outra parte So Paolo 204 té) 


se espanta 


1. Oeulírico do poema procura descrever a si mesmo. Para isso, utiliza imagens como: 


« "Uma parte de mim 
étodo mundo: 


outra parte é ninguém-” 
E > Pau 
Egrcciiao 


« "Uma parte de mim 
é permanente: 
outra parte 

se sabe de repente” 


Matar, em “ua art de mm todo mando “outra para gut”, qua são tentativas do contação das 
atas do ou io, Antas, nas oasis td und gua é perante e rapto 
a. Que figuras de linguagem há nesses versos? Explique como elas ocorrem. 


b Identifique outros versos do poema em que esses mesmos recursos foram empre 


e o posa 6 cond o as MEO: tuas. Pr eai, “uia Pat de im É 5 eram” 2 al rmasamento, dução 
AOS. “ora pat, Inguagam a mula solo, andrade, te silica o própio trabalho 
. : ; a ração ati, qua con 
2. Otítulo do poema é “Traduzir-se”. Observe a última estrofe. siste am extrair alomentos da 


asporibneia cotidiana e raat 
à. Em que consiste a tradução mencionada no poema? Discuta com os colegas e o : hs a demens coro 
csiatvidado, intuição sand 
práfessor ilidado Alám diso, 4 posa 
vol doproondor que é pormoio. 
do próprio trabalhada criação 
amísica qua artista conheco 
asimasmocou “se tradur” 


b. Considerando a resposta do item anterior, responda: Qual é a importância da anti 
tese na construção do poema? us a sn cs ds nara so da crção fics 
S manda gi £ mundo Ga ivo É 
€. Levando em conta a interpretação dada ao poema, identifique as funções da lin- 
ri A função pobica, uma vaz que o poema pô am destaque a eba la 
Buagem predominantes nele Justifique sua resposta gama sus caos da const a tnção anta ps ui, 
fazendo us da promos a verbos am 1º posa, rca adut- "6 
a unção motaliguística, oi o ooma ata da procasso do construção 
artística, incluindo a criação poa 


TA umoasez excerto enare 


Leia o anúncio a seguir e responda às questões de 3a 5, 


| 1º Bienal Brasil do Livro e da Leitura 


teens 


3. Qualé a finalidade do anúncio? 

4. A imagem do anúncio apresenta um lugar conhecido da vida politica brasileira, mas 
com uma alteração importante. 
a. Que lugar é esse? Qual é a alteração? 


b. Que relação tem a enunciado verbal 'A literatura vai tomar conta da cidade”, em 
destaque, com a alteração? 


5, A parte visual do anúncio foi planejada e construída com base em uma figura de lin- 
guagem. Qual é ela? Como essa figura se manifesta no anúncio? 


Cassicismo, Figuras de inguagem. O resumo capiTULO 1 


Hb 


TERTO E 


Leia o anúncio a seguir. 


1 Relacionando a parte verbal e a parte não verbal do anúncio, responda. 


a. O que a imagem central do anúncio representa? Una ca 


b. O enunciado verbal faz referência aos juros cobrados pelo cartão de crédito, O que 
se pode inferir sabre a situação dos juros do cartão? Justifique sua resposta. 


Into qu 06 jura astão alo, dead as pgs "enforcadas”, ou Sea, am a situação Imancuira 


Destak é o nome de um jornal gratuito que circula em algumas cidades brasileiras, 
Levando em conta que grande parte dos anúncios publicitários procura promover um 
produto, responda. 


a. A expressão poucas linhas é ambigua, ou seja, apresenta duplo sentido. Explique 


ars es ur cr a ud tudo nc norma us la 
b. Qual é o principal argumento de divulgação do jornal contido no slogan "Vale mais 
que mil palavras"? (innço ocea tam asa de fe padre 
Quem, supostamente, apresenta as notícias com “mil palavras"? 
a Que vamtagemos a slogan da campanha sugere que os leitores do jornal teriam? 


3, O anúncio faz uso de três figuras de linguagem. Identifique quais são essas figuras e 
explique de que mado elas participam da construção do texto. 


4, O anúncio procura promover um jornal alegando que ele é mais “enxuto” ou sucinto. 


 Pade-se dizer que o anúncio também faz uso desse mesma recurso? Justifique sua 


resposta. Sin, pis anúncio apresenta um minimo da 


b, Dé sua opinião: Os recusos utilizados na construção do anúncia o tornam atraente 


para leitor? Por quão Mibêi pa Fpr econheçam qu im Uma (a qu 


as o uma única imagum Lago, le também 4 cc 
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à forca, 
consider 


da fora (causa) no lugar de 


er levado à 
por ausa do 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


pRooução 
DETEXTO 


O resumo é um texto muito presente na nossa vida. Lemos resumos para decidir se 
compramos ou não um livro cujo título nos chamou atenção, para escolher qual filme 
veremos no cinema ou na TV, para ficar à par do que ocorreu em um capítulo de novela 
ou de seriado que perdemos, entre outras finalidades, E além de ler, produzimos resumos 
em nossa vida cotidiana. Isso acontece quando contamos para um amigo como foi uma 
festa a que ele não pôde ir, quando, ao estudar para uma prova, precisamos sintetizar 
muitos capítulos de um livra, quando, para fazer um trabalho da escola, consultamos 
livros e páginas da Internet, etc Neste capítulo, vamos estudar as estratégias envolvidas 
na elaboração de resumos. 


FOCO NO 


Leia o painel de textos a seguir. 
E tentor 


RESUMO: Através deste artigo, pretendemos problematizar o papel desempenhado 
pelo gigante Adamastor na epopeia Os Lusíadas (1572), de Camões. Ao se deparar com 
esta personagem, Vasco da Gama ultrapassa uma fronteira e, do local onde se encon- 
tra, o nauta português consegue apreender tanto o "antigo” quanto o novo” sob uma 
perspectiva singular. Adamastor é um hiato situado entre o passado e o futuro, entre 
a vícia e a virtude, entre o comedimento e o excesso. Afinal, o que suas profecias dão 
a entender? Quais são as memórias forjadas pelo gigante? Enfim, como ele relaciona 
passado, presente e futuro? 


(Bispone em: tp ur petioicos ue bind php starizemveeão/ 
ande Vie 1881/1064. Acesso em: 27/2015] 


E rentoz. 


Confira agora o resumo [..] 

Cris arma plano para prejudicar Regina [..] Murilo tenta mudar a conversa para que 
Alice não saiba o motivo da discussão que está tendo com seu irmão Vinícius. Vinícius, 
muito nervoso, resolve ir até a delegacia denunciar o atentado sofrido [..] à delegada 
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ne 


Vera. Ivan e Sérgio se encontram para conversar. Gabi também não resiste e dá um 
beijo em Tadeu. Caio vai falar com Regina e faz um convite a ela para que faça um teste 
para ser a modelo da marca de Pierre 


(Disponível em. htp;/batiloniancvtacom/cap12003-08-cr 
ama plano paa-prejudica-egina/ Acesso em.27/2015) 


E 


Na sua epopeia Os Lusiadas (1572), Camões (1524-1580) narra-nos a história da via 
gem destes “segundos argonautas (Canto 1X-64) A viagem não é, no entanto, contada 
por ordem cronológica. A narração d'Os Lusíadas começa com a esquadra de Vasco da 
Garna já perto de Moçambique: nos primeiros cantos, Camões descreve a viagem da 
frota desde o Canal de Moçambique até Melinde. A descrição da viagem desde a larga 
da de Lisboa até Melinde é feita no Canto V, contada na primeira pessoa por Vasco da 
Garna ao Rei de Melinde. A narração continua no Canto VI, com a travessia do Oceano 
Índico, de Melinde a Calecute. 


Disponivel em. hp potldnastronomoovgtema pag hide 
lag ipthashqualtpa? dpuf cesso Em 2/7/2015) 


D restos 


Resumo para a 2: prova de Geografia: 


LJ 

O processo de urbanização brasileiro 

O povoamento do território brasileiro se intensificou com o desenvolvimento da 
economia açucareira e da pecuária, permitindo o surgimento dos primeiros povoados 
no litoral e no interior. A descoberta de ouro e diamante em áreas de Minas Gerais, 
Mato Grosso e Goiás, nos séculos XVII e XVIIL provocou uma maior ocupação do inte 
rior do pais 

A partir do século XIX, a expansão da cafeicultura (produção de café) na atual região 
Sudeste favoreceu o crescimento de vilas e cidades neste local 

“Até essa época, o Brasil era um país agrário, pois a maioria da população concentra 
va-se no campo. 

E 

A urbanização em países desenvolvidos e subdesenvolvidos 

Nos países desenvolvidos, a infraestrutura acompanhou o ritmo de crescimento da 
população. As cidades conseguiram absorver a população; sendo assim, haverá um me 
nor número de problemas urbanos. 

Já nos países subdesenvolvidos, as cidades não conseguiram absorver a população, 
o que leva a um maior número de problemas urbanos. 

LJ 

Obs.: Para fazer esse resumo, usei informações do Power Point [do) professor [.] do 
livro e da Internet Se alguma coisa estiver errada, me avisem que eu conserto. Se quise 
rem completar o resumo, fiquem à vontade. 


(Disponivel em. htpsetimaumgrupodcestuda blogspot com br/20127 
Ob fesumo-paa-proa-de geografia html Acesso em.2/1/275) 
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Sb) Porquo s pressupdo qu a público a quem sa dig o rauro são os espctadaras qua 
deompanam à novela a quo pot ss, conhacem a relação eitant ar s parsanagans 3 
Todos os textos lidos são resumos, que circularam em situações de comunicação dife- 


rentes e com propósitos distintos, 
1, Relacione, em seu caderno, cada item a um dos textos lidos. 

a. resumo da obra Os lusíadas : 

b. resumo de conteúdo escolar publicado em blog de alunos de uma classe 4 


, 2 23 mesa pesquisador da cla O tds pb acao trssado po as, 
&, resumo de capítulo de novela? 7 pat ac dedão da ova il dana ua possa que au otras 
d, resumo de artigo científico 1. Jusads/púbicosmpsral4 aunooushunadeumaclassa quo ariana segundaprovade Gaya 


colegas da class umaruo deus 
2, Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses 


a. Quem é o autor de cada um desses resumos? E o público-alvo? 


b. Qualis) é (são) o(s) texto(s) que serviu(ram) de base para cada um dos resumos? 
“artigo se a popei Os ias, 2 capta intogial da novela 2 cpúpa O índas 
4 sides iponilizados pal professor, nto didático, sits da amet. 

3, Nem todos os resumos lidos tiveram como base um longo texto escrito. 


irmação. Nolexio2 abas aiocapituloda novela; no texas, 
à. Justifique essa afirmação. “(am uizados fatos de dyasos tâmanhos. 


b. Quais dos textos são exemplos de resumos solicitados com certa frequência no 
meio escolar? 3 04;a texto | mais tic do moi acadbico 

fa, Nocê já fez ou costuma fazer tesumos? Em qual situação de comunicação: rssortapesss 

ProfessarPrcur chaar a atenção ds alunas ara 0 tijos de Ctnstncias in qu são soltas a radun 


mo faça camantáias sobr a marcia late clareza quanto público a os objtivs da atividad, 
Releia o resumo 2. 


a. Nele são citados doze nomes. A quem esses nomes se referem? 
ersonagens da novel resumida od = 
b. Levante hipóteses: Por que não há no texto explicações sobre quem é Cris, Murilo, 
etc.e sobre a relação existente entre as figuras citadas? 
€. Onde, em geral, textos como esse são publicados? 
Em seções diárias u semanas da oa ou em rovsassamanais, 
6. Oresumo2 narra, em periodos curtos, diversas ações sequenciais e não faz referência 
ao texto-fonte nem ao seu autor Essas caracteristicas se devem a algumas particula- 
ridades de textos como esse e não prejudicam sua compreensão. 


a. Quem é o autor do texto que foi resumido? a astufosjda movia 
b. Levante hipóteses: Quem lê esse tipo de resumo? Em que situação? 


€. Entre os elementos listados abaixo, quais influenciam diretamente a estrutura de 
um texto como o resumo 2? 8 b) Quom lá á o aspactador do uma 


Epa ia novela, quando quarter aceso algu 
x* o público-alvo ma informação com antecedência au 
x* as informações que o público-alvo tem quanto perdoa um au mais catulos 


qua so informar sobr o qua iou 
+ as opiniões do público-alvo de acompanhar 
x« afinalidade em vista 
x+ o espaça destinado a ele nos veículos em que é publicado 
+ otipo de assunto predominante nos veículos em que é publicado 
X+ o conhecimento que seu(s) autor(es) tem (têm) do texto-fonte 
« o destino das personagens 


7. Releiao resumo3. 


a. Indique os trechos nos quais o autor do resumo faz referência direta ao texto 
resumido. “Na sia epopeia Os Lunadas (1572; “A natação Os Lusíadas, “os 
primeiros cantos” “A destrição da viagra Cano Vº:"Anaração” 
b. Indique os trechos nos quais o autor do resumo faz referência direta ao autor do 
texto resumido, 
“Cambe 152-1580) nata-nos” “Camões deserave” 
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cxpirutos 


Nas epopelas, é comum a presença de mais de um 
narrador, pois o narrador principal com frequência 
cede sua voz à Uma personagem. Observe este tre- 
cho do resumo 3: 


“Camões descreve a viagem da frota desde o 
Canal de Moçambique até Melinde. A descrição 
da viagem desde a largada de Lisboa até Melinde 
é feita no Canto V, contada na primeira pessoa por 
Vasco da Gama ao Rei de Melinde,” 


E. 6) Professor: Camana com as alunos que em “A 
deserção da viagem... feita” o agena não está ox 
lo, mas é possivol if, polo comento (doserção 
retoma à forma vrhal descreve, co sito d Cs 
mes, a dia" fia por Gambas”, au seja, Cambas 
deseo, ardm por mea da voz do Vasco da Gata 


Ogigante 
Adamastor no cabo 
das Tormentas. 


Nesse trecho, o autor do resumo faz referência a duas vozes presentes em Os lusíadas: 
a de Camões e a de Vasco da Gama. De acordo com o resumo: 


5 A viagem fica dasda o Canal da Moçambique até Matin, Sal A enprosão fuer 
2 vam ambi 
à O que Camões narra? posar Camanto com os alunos que eso trato 6 lavagem toda. ant Jo] professor pode 
ser entendida como ua 
b. O que Vasco da Gama narra? Parada vagem d Lisboa ate Mundo pose 


fossa copartlau com 
e. Identifique a agente relativo a cada uma das formas verbais destacadas no trecho. Ge alunas É pata lu 


Descreva: Camdas: fita: Combos, contada: Vasto da Gama prcadida do artigo da 
lurmipado à, nda quase 
Releia o resumo 4. tratado lr didática uh 


ad gel class, Inte, 
a. No final do texto, o(a) autor(a) insere a observação de que usou “informações do por sis vez desacanpa 

Power Point [do] professor [.], do livro e da Internet”, Embora nenhuma dessas fon. ta 
tes esteja especificada, os leitores podem, com base na situação de produção do nenhuma inferno sodio 


resumo, saber quais são duas delas. Justifique essa afirmação. E sida epa 


b. É possível identificar quais informações dadas no resumo vieram de cada uma das — nois maçom 


fontes mencionadas na observação? Nas atas infomaçõas com & 

E so vibicoao. fondo 

€. Levante hipóteses: Por que o(a) autor(a) do resumo optou pela não especificação por caugas não hava 
das fontes que utilizou? necessidade do explicit 
ão detalhado as fontes 

d. Indique, entre as expressões abaixo, as que poderiam ter sido utilizadas para espe- “ita 


cificar a fonte de informações apresentadas no resumo. 
X+ Conforme olivro, 
*+ Na Internet, há a informação de que 


X+ Segundo indicam os slides 
do professar, 
+ Olivro enumera 


+ Segundo a Intemet, 
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Como fazer um resumo 


Você viu que os resumos, dependendo do objetivo de quem os escreve, podem ser 

bastante diferentes uns dos outros. Embora haja diferentes maneiras de fazer um resumo 

adequado, é importante que alguns procedimentos sejam observados na produção desse 

texto. Os principais são estes: 

+ a compreensão global do texto a ser resumido; 

+ asumarização, isto é, a sintetização, por meio da seleção de algumas informações e da 
exclusão de outras; 

+ aorganização das vozes, de modo que fique claro qual é a voz do autor do resumo, qual 
é a do autor do texto resumido e a(s) voz(es) citadas nele 


Leia o texto abaixo e o resumo feito a partir dele 


Camões e a Máquina do Mundo 


Até o século XVI, a astrologia e astronomia estavam muito próximas e a necessida- 
de de utilizar os astros para navegação levou a observações cada vez mais precisas. Dois 
foram os grandes sábios portugueses responsáveis pela grande aventura maritima por- 
tuguesa: D, João de Castro e Pedro Nunes. D. João de Castro escreveu o tratado da esfera 
por meio de perguntas e respostas e Pedro Nunes [foi] tradutor do famoso Tractatus de 
Sphera [.., do astrônomo inglês John Holywood, mais conhecido pelo nome latinizado 
de Johannes Sacrobosco (1200-1256). Esse livro, utilizado durante muitos séculos nas 
universidades europeias, saiu direto da universidade para guiar os pilotos portugue- 
Ses em suas descobertas de mares nunca antes navegados. A ciência de cada época 
influencia as artes em geral, e foi esse livro a principal fonte científica que aliou Luis 
de Camões a escrever sobre a “Máquina do Mundo” concepção mecanicista grego-pto- 
lomaica do mundo com algumas modificações medievais, descrita principalmente no 
canto X do poema épico Os Lusíadas — o maior monumento literário da língua portu- 
guesa [.] A Máquina do Mundo camoniana tem a Terra no centro. Em redor da Terra, 
em círculos concêntricos, a Lua (Diana, Isis, Jaci, Afrodite), Mercúrio, Vênus, o Sol (Febo), 
Marte, Júpiter e Saturno. Envolvendo estes astros, tem o firmamento seguido pelo "Céu 
Áqueo”, ou cristalino, depois a esfera do primeiro Móbil que arrasta consigo todas as 
outras. [.] A Máquina do Mundo camoniana é apresentada com detalhes rigorosamen- 
te científicos e poéticos, em versos decassilabos.[..] 

E) 

[.] Na obra Os Lusíadas, apesar do rigor com que o poeta descre- 
ve o sistema de Ptolomeu, ainda há muito de crenças no poder da 
astrologia. Da vida de Camões sabemos pouco e são pouquíssimas 
as pistas deixadas dessa atribulada existência. A data mais prová 
vel de seu nascimento é 1524. Camões pensa e escreve conforme os 
quadros mentais da sua época, Palavras como planeta, estrela, be. 
nigna estrela, são utilizadas por ele com conotações astrológicas. [.] 

A cosmogonia de Camões [..], ainda que de estirpe grego-pto 
lomaica, é também medieval. As esferas giram harmoniosas. No 
“Almagesto, o maior tratado astronômico da Antiguidade, Clau 
dius Ptolemaeus (1004170 d.C ) descreve o seu sistema geocêntrico 
do mundo, com o sol, a lua e os planetas movendo-se ao redor da 
Terra. Os Céus são esféricos e os objetos celestes têm movimentos 
circulares, que é o movimento perfeito apropriado à natureza das 
coisas divinas. 


ms) 


Visão geocênticada 
mund, herda de 
Ptolomeu mostrada 
emuma gravura 
estampada na Crónica 
de Nuremberga, de 493 
Disponhel em: http 
cncinsituto amos pt/ 
Cencajes2 html Acesso 
em. 20/6/2015) 
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[.] 0 maior clássico da literatura portuguesa, Os Lusíadas, tem uma imensidão de sa: 

beres que refletem a erudição de Camões em diversas áreas do saber especificamente da 
Astronomia, Literatura Clássica, Mitologia e Marinharia [.] O cosmo de Camões é ptolo: 

maico, porque era esse o modelo ainda adotado pelos navegantes portugueses. O modelo 
heliocêntrico de Copémico já era conhecido na época de Camões, mas ainda não tinha 
sido incorporado pela população e navegantes, que podiam navegar bem com o modelo 
antigo. Observa-se que Camões conhece muito bem o céu e as estrelas-guias dos nave: 

gentes | O céude Camões tem Tl esferas concêntricas, com a Terra no centro. É o modelo 
ptolomaico com algumas modificações do Tratado da Esfera, de Pedro Nunes, Analisando 
alguns poemas de Camões e certas passagens de Os Lusíadas, percebe-se que ele ainda 
utiliza expressões e pensamentos próprios de uma crença astrológica [.] 


(lsão da Mata Cost, professor da UFRN Disponivel em. hp substantivoplural com he fp -content upioaas/200/08/ 
CAME HOSES E MSC SNENQUINA DO-MUNDO po Acesso em; 20/6/201) 


Resumo: 


João da Mata Costa, professor da UFRN, comenta no texto “Camões e a Máquina do 
Mundo" que, até o século XVI, a astrologia e a astronomia estavam muito próximas e que a 
necessidade de utilizar os astros para a navegação levou a descobertas cada vez mais preci- 
sas, Costa considera que alguns escritos sobre o tema foram fundamentais para as grandes. 
navegações. O professor universitário cita o livro Tractatus de Sphera, do astrônomo inglês 
John Holywood, traduzido para o português por Pedro Nunes, obra que, segundo o aca: 
dêmico, teria sido utilizada para guiar os pilotos portugueses em suas descobertas. Esse 
mesmo livro, conforme aponta Costa, foi a principal fonte científica que aumáliou Luis de 
Camões à escrever sobre a “Máquina do Mundo”, descrita no canto X do poera épico Os 
Lusíadas. O professor acredita ser possível perceber a erudição de Camões pelas referências 
feitas na epopeia Os Lusíadas. Com base em análises de passagens do texto épico, o profes: 
sor afirma que a Máquina do Mundo camoniana é baseada em uma concepção mecani 
cista grego-ptolomaica, com algumas modificações medievais: a Terra no centro e, ao seu 
redor, em círculos concêntricos, o Sol, os demais planetas e satélites. Costa ressalta que o 
poeta português pensava conforme os quadros mentais de sua época e que, embora o mo- 
delo heliocêntrico de Copémico já fosse conhecido, o modelo antigo ainda prevalecia, uma 
vez que funcionava bem para guiar os navegantes. Em razão dessas referências encontra: 
das na epopeia, o acadêmico considera Camões um homem conhecedor de saberes de vá 
rias áreas, tais como Astronomia, Literatura Clássica, Mitologia e Marinharia. 


1. Contraponha o resumo ao texto original 
a. Identifique as informações que foram mantidas e as informações que foram supri 


mdas.. Profassr As formações sublinhada na texto original são as qu oram ulizadas no resumo 


b. Discuta com o professor e os colegas: Que tipo de informação do texto-fonte não 


consta no resumo? Dados a nomes incluidos no datalhamento da fatos o ogiidos do autor qu não sã una 
menta para a compraonsão da gata da vista axrasso por a. 


2, O resumo apresenta de maneira sucinta o conteúdo do texto original. Para tanto, faz 
uso de estratégias como: 


1 cópia de alguns trechos, com explicitação da voz do autor do texto original, 

IL paráfrases (textos que dizem o mesmo que um texto original, porém de outra maneira); 
1 supressão de informações detalhadas; 
IM. supressão de trechos que expressam opiniões do autor do texto original, 
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Entre as estratégias citadas, identifique, no caderno, qualis) foi(ram) utilizada(s) no 
resumo de cada trecho reproduzido no quadro a seguir 


TEXTO ORIGINAL RESUMO 


João da Mata Costa, professor da UFRN, comenta no 
texto "Camões e a Máquina do Mundo” que, até o século 
XV, a astrologia e a astronomia estavam muito próximas | 


Até o século XVI, a astrologia e astronomia estavam 
muito próximas 


a necessidade de utilizar os astros para navegação | a necessidade de utilizar os astros para a navegação 
levau a observaçães cada vez mais precisas levou a descobertas cada vez mais precisas | 


Dois foram os grandes sábios portugueses responsáveis 
pela grande aventura marítima portuguesa: D. João de 
Castro e Pedra Nunes. D. João de Castro escreveu o 


tratado da esfera por melo de perguntas e respostase | Costa considera que alguns escritos sobre o tema 
Pedro Nunes [.] foi tradutor do famoso Tractatus de | foram fundamentais para as grandes navegações 
Sphera [.], do astrônomo inglês lohn Holywood, mais | ij jely 

conhecido pelo nome atinizadode Johannes Sacrobosco 

(1200-1256) 

Pedro Nunes [.] foi tradutor do famoso Tractatus de 

Sphera [.], do astrônomo inglês lohn Holywood, mais | O professor universitário cita o ivo Tractatus de 
conhecido pelo nomelatinizadode Johannes Sacrobosco |  Sphera, da astrnomo inglês John Holywood, traduzido 
(1200-1256). Esse livro, utilizado durante muitos séculos | para o português por Pedro Nunes, obra que, segundo 
nas universidades europeias saiudiretoda universidade | o acadêmico, foi utilizada para guiar 0s pilotos 

para guiar os pilotos portugueses em suas descobertas | portugueses em suas descobertas. (jo! 


de mares nunca antes navegados, 


o malor clássica da literatura portuguesa, Os Lusíadas, 
tem uma imensidão de saberes que refletem a erudição 
de Camões em diversas áreas do saber, especificamente 
da Astronomia, Literatura Clássica, Mitologia e 
Marinharia 


o acadêmica considera Camões um homem. 
conhecedor de saberes de várias áreas, tais como 
Astronomia, Literatura Clássica, Mitologia e 
Marinharia. Lijaiy 


Em resumos, é frequente o uso de certas palavras e expressões para apresentar a voz 
do autor do texto original. Releia estes trechos da resumo do texto “Camões e a Má- 
quina do Mundo”: 


* “o professor afirma que a Máquina do Mundo camoniana tem uma concepção 
mecanicista grego-ptolomaica” 
* “Costa ressalta que o poeta português pensava conforme os quadros mentais de 
sua época” 
a. Nesses trechos, quais formas verbais foram utilizadas para apresentar a voz do au- PRM neusme 
tor do texto original? afima rossoha EE conta 
b. Cite outras formas verbais e expressões utilizadas no resumo com a mesma função. 


Eomnt, considera, O professor universitário cita, acradita, aponta 
é. Os termos tem e pensava, destacados nos trechos acima, não foram madificados 


no resumo. Levante hipóteses: Qual foi a razão desse procedimento? 
Uma ve que autor do eua deixou clara ques tata a pensamentos do autor do 
Relela o seguinte trecho do resumo. trt crgnal ão há nocessiada do mudançanos veto 


O professor universitário cita o livro Tractatus de Sphera, do astrônomo inglês 
John Holywood , traduzido para o português por Pedro Nunes, obra que, segundo o 
acadêmico, teria sido utilizada para guiar os pilotos portugueses em suas descober- 
tas, Esse mesmo livro, conforme aponta Costa, foi a principal fonte científica que 
teria avpáiliado Luís de Camões a escrever sobre a “Máquina do Mundo” 
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Levante hipóteses: Por que o autor do resumo optou por utilizar as formas verbais 
teria sido utilizada e teria auxiliado, em vez das formas foi utilizada e auxiliou, empre- 
jadas no texto original?  Pardua,comessas formas, autor desu não so compromete coma veracidade 
sra 8a a infomação 9, assim, dera cloro que a informação à dada pelo aula da tento 

cria 


HORA DE 


O texto “Camões e a Máquina do Mundo”, lido no estudo do resumo, estabelece uma 
relação entre Os lusíadas, a astronomia e a astrologia, temas que têm vinculo com o Clas- 
sicismo. A feira cultural que a classe deverá realizar no final da unidade terá como centro 
temas desse período. Um deles é atécnica da perspectiva, que foi marcante na arte renas 
centista e é comentada por Nicolau Sevcenko no texto a seguir. 


Perspectiva intuitiva 


Segundo o comentário do pintor Albrecht Die, a expressão pers. 
pectiva significa “ver através”. Essa impressão inédita de olhar-se para 
uma parede pintada e parecer que se vê para além dela, como se ali ti 
vesse sido aberta uma janela para um outro espaço, o espaço pictórico, 
eraoprincipalefeito buscado pelos novos artistas. A pintura tradicional, 
gótica ou bizantina, praticamente se restringia ao plano bidimensional 
das paredes, produzindo no máximo um efeito decorativo. O novo esti 
lo artistico multiplicava o espaço dos interiores e, com a preocupação 
de dar às pessoas, aos objetos e paisagens retratados a aparência mais 
natural possível parecia multiplicar a própria vida. Uma arte dessetipo 
impressionava muito mais os sentidos que a imaginação, convidava 
muito mais ao desfrute visual do que à meditação interior. Era uma arte que remetia o 
homem ao próprio homem e o induzia a uma identificação maior com seu meio urbano e 
natural, ao contrário dos estilos medievais que predispunham as pessoas a penetraremnos 
universos imateriais das hostes celestiais. A arte renascentista, portanto, mantinha uma 
consonância muito maior com o modo de vida implantado no Ocidente europeu com o 
incremento das relações mercantis e o desenvolvimento das cidades. 


Técnica do “olho fixo” 


Contudo, as técnicas de perspectiva introduzidas por Duccio, Giotto e pelos mestres 
franco-flamengos careciam ainda de um acabamento mais rigoroso, já que nem todas as 
dimensões do espaço retratado se submetiam à mesma orientação de profundidade. sua 
técnica foi por isso denominada perspectiva intuítiva. A invenção da perspectiva matemá- 

tica, ou “perspectiva exata”, em que todos os pontos do espaço retratado obedecem a uma 
norma única de projeção, deveu-se com uma grande dose de certeza a Filippo Brunelleschi, 
arquiteta lorentino, por volta de 1420. Baseado no teorema de Euclides, que estabeleceuma 
relação matemática proporcional entre o objeto e sua representação pictórica, Brunelleschi 
instituiu a técnica do “olho fixo”, que observa o espaço como que através de um instrumen- 
to óptico e define as proporções dos objetos e do espaço entre eles em relação a esse único 
foco visual. Assim, o plano do quadro é interpretado como sendo uma intersecção da pirá- 
mide visual” cujo vértice consiste no olho do pintor e a base na cena retratada, estabelecen- 
do-se desse modo uma construção geométrica rigorosa, cujos elementos e cujas relações 
são matematicamente determinados. Esse método obteve de imediato uma tal aceitação 
dos pintores, por sua qualidade de lhes propiciar total controle do espaço representado, que 
foi denominado “construção legitima” Ele seria aperfeiçoado pelo arquiteto Leon Battista 
Alberti em seu Tratado de pintura, de 1443, que simplificaria o trabalho do pintor, propondo 


UMIDADE 2 ENGENHO E ARTE 


Prolassor: elambra com as 
alunos as imções dos tam- 
pas veais. já estudadas 
no ensina fundamental, am 
paca à função do futuro 
do pratário, utlzado am 
rafarência a fato incartos, 
hipotáicas dos quai não sê 
tameartera 


a elaboração da perspectiva em razão de dois esquemas básicos: planta e elevação, que são 
depois combinados para produzir o efeito de profundidade desejado. Assim facilitado, o 
método se difundiria com notável rapidez e se tornaria uma das caracteristicas fundamen- 
tais da arte renascentista e de todo o Ocidente europeu até o início de nosso século, 


E 


(o Renascimento. São Paulo: Atua, 1804 p 22.5) 


Produza um resumo da texto de Nicolau Sevcenko. Converse com o professor sobre a 
melhor maneira de realizar essa produção. A atividade pode ser feita individualmente ou 
em grupo e, depois, a classe deve selecionar o melhor resumo para expor na feira cultural, 
em um mural sobre a arte renascentista. 

Aseguir reúna-se em grupo; com os colegas, façam pesquisas, busquem outros textos em 
fontes confiáveis sobre assuntos relacionados ao Renascimento e produzam outros resumos 
para serem expostos em murais, intitulados “O Classicismo e..”, espalhados pela feira 

Ostextos deverão ser curtos e relacionar o assunto ao periodo, buscando sempre que 
possivel estabelecer um diálogo com a literatura produzida na época. Entre os temas, 
vocês podem incluir 


+ Mitologia * Ciência 
+ Antiguidade » Racionalismo 
+ Humanismo 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, lembrando-se de que é necessário: 
+ escolher um texto que tenha uma fonte confiável; 
+ escolher um texto cujo tema tenha relação com o Classicismo; 


+ avaliar se o assunto tratado no texto pode ser interessante também para os visitan- 
tes da feira 


+ certificar-se de que compreende bem o ponta de vista do autor, bem como a linguagem 
utilizada por ele; 

+ organizar as vozes do texto original, caso tenham sido citados outros autores; 

+ ao reproduzir um trecho, explicitar que a voz é do autor do texto original; 

+ suprimir detalhes de informações, bem como expressões que denotam posicionamen- 
tos pessoais do autor, caso não os considere relevantes; 

+ limitar-se à abordagem feita no texto original, sem incluir no resumo o seu próprio 
ponto de vista, 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique 

+ se você compreendeu bem o texto original, o ponto de vista do autor e as principais 
ideias expressas nele; 

+ se você selecionou as informações essenciais e não foi deixado fora do resumo nenhum 
item importante; 

+ sea fonte dotexto original está explicitada; 

+ se as vozes do texto, isto é, a do autor do texto original e a de outros autores que ele 
tenha citado, estão bem marcadas; 

+ se você se limitou a apresentar as ideias do texto original, sem explicitar seu ponto de 
vista sobre o assunto. 
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O Classicismo em Portugal 
Semântica (|) 
Textos instrucionais 


CAPÍTULO 


LITERATURA 


Camões 


Alírica e a épica de Camões foram as principais 
expressões do Classicismo em Portugal. Além do 
poema épico Os lusiadas e de poemas líricos, como 
sonetos, éclogas, odes, elegias e aitavas, Camões 
produziu algumas peças teatrais, inspiradas nas 
obras de Gil Vicente e nos modelos da Antiguidade 
greco-romana. Entre os outros representantes do 
Classicismo português, destacam-se Sá de Miran- 
da, na poesia, Fernão Mendes Pinto, na prosa, com 
acrônica de viagem Peregrinação, e Antônio Ferrei- 
ra, noteatro, com a tragédia Castro. 

A épica 

No capitulo 1, por meio do estudo de um trecho do canto V de Os lusíadas, você conhe- 
ceu as características da épica camoniana, ligada estreitamente às concepções estéticas 
da cultura clássica greco-latina. Camões, ao retomar o gênero epopeia, representativo 
dessa cultura, seguiu como modelo as epopeias de Homero e de Virgílio. 

O poeta português encontrou na expansão marítima e comercial de seu país, ocorri 
da entre as últimas décadas do século XV e o início do século XVI, o motivo para cantar 
as glórias do povo português. Essa expansão foi um acontecimento importantíssimo na 
Europa, pois, com ela, os portugueses, além de vencer os oceanos, alargaram as estreitos 
limites geográficos e culturais da Idade Média. 

Em Os lusíadas, Camões, por meio da narração da viagem de Vasco da Gama às Índias, 
exalta a grandeza histórica dos lusos — dai o nome lusiadas —, desde a fundação da 
nacionalidade até a edificação do império ultramarino. Nessa epopeia, o heroismo é am 
pliado, pois Camões canta não apenas as glórias de um herói, mas também de um povo: 
Vasco da Gama é um herói coletivo, que representa todos os portugueses. 


i 


Luís Vaz de Camões 


Supia-e que Camões nasceu pr vota de 1574, em Lisboa, em uma ff fidalga empobecida, e que 
moreu na miséria, em 1580, ano em que Pertugal passou para o domínio castelhano. À vasta cutura de 
q era dotada fa supor que cursar a Universidade do Coimbra ou, do menos, studara no colégio da um 
mosteiro na qual seu to O. Bento de Camões era pro Conhacaprofundamenta a ciência da seu tempo 
emespecial, obras de escritores elásicas (gregos latinos) a modernas fiaianos a castelhanos) 

Carmo tou poe seu pas conta os mouros na norte da África, anda perdeu um olha. Da vol a Lisboa, 
passou ter uma vida de hoemi, que o levou à prisão a ao exi, de 1553 a 1570. Nessa perado viveu 
na Índia e na China Ao rtorma a Lisboa, publicou, em 1572, Os lsiadas, obra-prima que se constitui na 
principal espressão da litratua portuguesa no Ronastimenta a na qual e coneiam arca exporiênca do 
gens e a vasta cultuado posta. 
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Mosteiro dos. 
A estrutura de Os lusíadas Jerônimo, em Lisboa, 
Portugal, 


A opopeiade Cams tem 1102 estos, divididas em 10 cantos Cada canto é uma paro do pooma e corresponde, no 

teto em pros, a um capitulo. Seguindo modelos clássicas como a Mada a Odisseia, Cais organizou os cantos em: 

Proposição lostrtos 1a do canto o posta aprsamta o qu vai cantar [.] cu cant o lstra peito lusitano 

» muocação estos 4 e 5d canto: o poeta pede às ninfas do io Tejo, as Tágides, inspiração para fazor o poema 

* Dedicatória (usfos 6:18 do canto |: o poeta dedica a epopeia ao ei D. Sobastão 

Narração estrofe 19 do cant até a osrfa 144 da canto) são narrados episódios da viagem de Vasco da Gama, 
nos quais se destacam o opisádioda valha da praia do Hastlo canto IV), do giganta Adamastor canto V), bem 
como as intervenções de deuses da mitologia greco-romana feantas VV. VI, XX Tam são relatadas 
histórias dos re de Portugal oma a da Inês de Castro, amante do pinipe D. adro, assassinada por ardem do ei 
D.Afonso canto 

* Eplogofstrofos 145 a 156 do canto X): o poeta encerra a poa, lamentando a pátria, “que está metida / No gosto 
dacobiça e na dera”, a exarando ei D, Sebastião a navas conquistas 


Amores 
Canto IX e X pu 


— Comin 


Vem 
Rota de Vasco da Gama & 


Intervenções dos Deuses 


Mapa da viagem de Vasco da Gama, conforme O usiads. 


1% 


Alírica 

Na poesia lírica, Camões cultivou gêneros prestigiados no Classicismo, como o soneto, 
aécloga, a ode, a elegia e a oitava. Ao realizar essa produção, o poeta, sem romper com a 
velha tradição lírica galego-portuguesa, garantiu a coexistência de novos e velhos gêne- 
ros, bem coma de novas e velhas métricas e convenções literárias. Desse modo, sua poesia 
lírica não se caracteriza pela ruptura, mas pela continuidade e pelo aproveitamento da 
tradição medieval cultivada na península Ibérica. 

Como você viu no capítulo 1, a lírica amorosa camoniana segue a concepção estéti 
ca do Classicismo e apresenta a influência de Petrarca e do neoplatonismo renascen 
tista. Nos poemas líricos do autor, o conceito trovadoresco de amor é aprofundado. A 
mulher amada é idealizada, é uma fonte de virtudes, um ser celestial, perfeito. Esse 
retrato divinizado da figura feminina costuma ser traçado por meio de uma profusão 
de adjetivos que ressaltam mais suas qualidades interiores do que suas caracteris- 
ticas físicas, pois o sentimento amoroso do eu lírico é desinteressado dos prazeres 
físicos e sensoriais. 

Porém, em Camões há também a expressão do amor sensual, inspirado nas figuras mi- 
tológicas da cultura greco-latina, e do sentimento amoroso que aspira à realização con: 
creta, material, afastando-se, portanto, da concepção de amor espiritualizado, idealizado. 
Nos poemas em que o sentimento amoroso se expressa pelo desejo físico, a mulher é 
retratada como um ser impiedoso e cruel, que provoca dor naquele que a ama. 

Na lírica amorosa camoniana manifesta-se, então, o conflito entre o amor profano, 
material, e o amor espiritual, puro. Em termos estilísticos, essas contradições são geral- 
mente expressas por meia de figuras de linguagem como a antítese e o paradoxo. 

Outra aspecto da lírica camoniana é a lírica filosófica, que reflete sobre a vida, o ho- 
mem e o mundo e tem como um de seus temas a passagem do tempo, que desfaz as es- 
peranças, substituindo o bem, sempre efêmero, passageiro, pelo mal, que perdura. Exem 
plo dessa produção de Camões são os versos a seguir. 


Evi que todos os danos Aliviomaiorbem 

se causavam das mudanças, quão pouco espaço que dura, 
e as mudanças dos anos; o mal quão depressa vem, 
onde vi quantos enganos e quãotriste estado tem 

faz o tempo às esperanças, quem se fia da ventura. 


set Fragata aah e Caos Corte Minc, org 
Sonetos de Comões Cotia? Al, 20 poi2) 


UMIDADE 2 ENcENHO E ARTE 


quem sofia da ventura: 
uam conti na boa sato 


Foco 


No capítulo 1, você leu um soneto de Camões. Para conhecer melhor a obra lírica do 


poeta português, leia os três poemas seguintes. 


E rentor 
Cantiga alheia 
Na fonte está Lianor, 

Lavando a talha e chorando, 

Às amigas perguntando: 

— Vistes lá o meu amor? 

talhas ra 
Voltas 
Posto o pensamento nele, Desta sorte, Lianor 
Porque a tudo o amor obriga, suspende de quando em quando 
Cantava, mas a cantiga Sua dor e, em si tornando, 
Eram suspiros por ele. Mais pesada sente a dor. 
Nisto estava Lianor 
O seu deseja enganando, Não deita dos olhos água, 
As amigas perguntando: Que não quer que a dor se abrande 
Vistes lá o meu amor? Amor, porque em mágoa grande 
Seca as lágrimas a mágoa. 
Orosto sobre ia mão, Depois que de seu amor 
Os olhos no chão pregados, Soube, novas perguntando, 
Que, de chorar já cansados, De improviso a vi chorando. 
Algum descanso lhe dão. Olhai que extremos de dor! 
(Heráni idade Lt de Camões — 0 ca Rode ane etan, 197 p 10) 

Pretos 


Um mover d'olhos, brando e piedoso, 
sem ver de quê; um riso brando é honesto, 
quase forçado; um doce e humilde gesto, 
de qualquer alegria duvidoso; 


um despejo quieto e vergonhoso, 
um repouso gravíssimo e modesto; 
úa pura bondade, manifesto 
indício da alma, limpo e gracioso; 


um encolhido ousar; ia brandura 
um medo sem ter culpa; um ar sereno; 
um longo e obediente sofrimento: 


esta foi a celeste fermosura 
da minha Circe, e o mágico veneno 
que pôde transformar meu pensamento. 


Retrato da jovem nobreSimonetta 
Vespucc) feito pr Sandro Botêceh 
em 476 Na pintura, ficam evidentas 
os idea de equi e harmoniada 
estética li 


despejo: au 
desenvoltura 

rave: do grande 
imtansiado, prtundo 
honesta: ingêna, pura 
vergonhoso: racatado, 


(nte Fragata Totaho e Caos Cortez Minchl, orgs Sonetos de Camões ct, p 60) 
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als capiruLO 2 


Erros meus, má fortuna, amor ardente 
em minha perdição se conjuraram; 

os erros e a fortuna sobejaram, 

que para mim bastava o amor somente. 


Tudo passei; mas tenho tão presente 
a grande dor das cousas, que passaram, 
que as magoadas iras me ensinaram 

a não querer já nunca ser contente 


Erreitodo o discurso de meus anos; 
dei causa que a Fortuna castigasse 
as minhas malfundadas esperanças. 


De amor não vi senão breves enganos. 
Oh! quem tanto pudesse que fartasse 
este meu duro gênio de vinganças! 


conjurar: associa, reuni 
dar causa dar maio 

discurso: transcurso, passagem, 

farta: aviao, sacia 

Tartuna: sort, destina 

Fortuna: dous romana do acaso, a sort; ara 
tataada com os alho vedados e citiindo ao 
acao, a males a as honaseas. 

sobejar sr excosio, ahundant. 


2 by Sim Nas voltas a poema deseavlv o sentimento do 
palrãada jovem pel rapa [Posta a pensamant alo”, Eram 
uspios por ale”, sau sfrimano amoroso [0 olhas a chão. 
pregado, / Que, de chorar já cansados” o a sentimento do 
Susânca da amada (As amigas perguntando: — Vites lá 0 
mauanart" 

5 3) O ativos rasaltam essancialmanta traços de caát, 
“coma a recto a a timidez um despjo quot a vrgonhaso” 
adlicadora( is branda honast”| a seranidada um ars 
tono" aa pura do la [nc da ama, limpa acaso 


Ande Fragata Trava e Caos Cote inch, args Sonetos de Camões ot, p 137) 


1. Com base no que você leu sobre as composições de Camões em medida 
velha, responda: 
a. Que elementos formais do texto 1são típicos dos poemas de Camões 
em medida velha? A tedondiho mar [ste slas mábicas) é a dvisão 
emos partes mole as valas 
b. Qual é a ambientação apresentada nesse poema? Justifique sua res- 
posta utilizando um verso do texto, 
Abiantação campos. url "Na font está nor 
2. Notexto 1, o mote é um trecho de uma cantiga de outro poeta. 


a. Qual é a ideia centra expressa no mote? Comprove sua resposta com 
elementos dotexto. [Lavanda à talha a churande qu seno usáncia 
: do RS 
b. Essa ideia é desenvolvida nas voltas? Comprave sua resposta com ele- 
4, Anos restam rss casas sas métrica ata 
mentos do texto. arandos amd quartos ads retos 


Na última estrofe do texto 1, o eu lírico estabelece uma relação entre à 
mágoa, a dor de amor ea choro. 


' 502 ando a mágoa à grando, às lágrimas do 
à. Como se dá essa relação?  omra secam a dor da amor não se atranda. 


b. Tendo em vista essa relação, levante hipóteses: A jovem, depois de ter noti- 


cias de seu amado, sente uma grande mágoa dele? Justifique sua resposta. 
Ni ea primaria pa nd do qua lt ja a ua gn 
E. Conciua: Esse poema se aproxima de qual tipo de composição poética 
e? Cantigas de ago, porquo im das redondas api 
medieval? Por quê? cama, am um anbieno campásio, o Úpico tamento de 
a fovem gua sofa Com a ausêi au arado 
4 Que elementos formais permitem identificar os textos 2e 3 como sonetos? 


5, Nas três primeiras estrofes do texto 2, Camões, imitando Petrarca, recorre a 
uma constante adjetivação para retratar a figura feminina. 
a. Os adjetivos aí empregados ressaltam quais qualidades da mulher 
amada? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
b. Qual é a figura de linguagem que se repete nesse conjunto de versos? 
Que efeito de sentido ela provoca no texto? 
€. Pode-se considerar que a imagem da mulher, nas três primeiras 


estrofes do poema, é típica do Classicismo? Justifique sua resposta. 

Sim, pos a mulher é dolzada, sendo rata como uma fome de it 5, b] A anora, com a repetição do artiga indefinido um no ini de 

dos, um axmpl do bonada a de pureza da ama versos, epaiçãodo artigo indofinido enumera a anftiza a diarsiade 
de qualidades da mulher amada 
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6. Na última estrofe do texto 2, o eu lírico emprega uma metáfora para 
introduzir uma nova caracteristica da mulher amada. Com base nessa 
afirmação e no boxe A feiticeira grega”, responda 
a. Qual é essa metáfora? Que nova caracteristica da mulher é sugerida a 
partir do emprego de tal metáfora? 

b. De que modo esse novo traço da mulher amada contrasta com as ca- 
racterísticas dela mencionadas antes? 

€. Esse contraste de caracteristicas que se manifesta na última estrofe 
é sugerido no segundo quarteto e no primeiro terceto por meio de 
expressões como “manifesta indício da alma” e “um encolhido ousar” 
Que figura de linguagem você identifica em tais expressões? anvtusa 

d. De acordo com a última estrofe do poema, que efeito essa mulher 


provoca no eu lírico? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Ela tm um xtraotánário padar da adução [mágico venho, que tansforma a pasa 
ento do curou seja. qu a port. tirando de su estado natural 
Conclua: No texto 2, Camões se restringe à concepção de amor idealiza 
do, típica do Classicismo? lustifique sua resposta. 
Não, poi nessa trt Combs explra também o amar sansua, 
afastando-se Igiramento das convenções da Elasscsma. 
8. Notexto 3,0 eu lírico avalia nos dois quartetos seu percurso de vida 
à. Segundo o eu lrco, que fatores o conduziram à derrocada? 
b. Diante dos sofrimentos do passado, como o eu lírico se sente no pre 


sente? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
€. Em relação ao futuro, qual é a expectativa do eu lírico? Por quê? Justi cce japrosimadamente 189, 
de Wing Bate Ga 19] 

fique sua resposta com elementos do texto. 


BA Mas ts estos area mula 
9, Nos dois tercetos do texto 3, o eu lírico revela seu erro do passado. à eoTEIMda [RADAR Seb 

eu arro foi er esperanças vás da sar feliz no amor ['malfundadas as- tsvela a outra facu dessa, fqura feminina, 
a. Qual foi ele? o a ho , 7 ipi np iba Marriges “rt coa fp sensualidade poor de 
b. Qual foi a consequência de seus erros? Comprove sua resposta com pidxoaprisártado amaromania 


elementos do texto. Fertuna a desado destino, ocastigou!”decausaques Fortuna g Ou ico ainda sema muto ia a dor 
4 cr é esperimentada vo passado [Tudo passa, 
€. Qual é o desejo do eu rico em meio a todo esse sofrimento? Por quê? ir unha to psi | a rando dr das 

Paso alia a dar que Sono, el essa vingar-so provavolment de tudo o que ha casou soimanto. emu, qu passaram" 
10. Conclua: O texto 3 expressa uma visão neoplatônica do amor? Por quê? & cjOcu ico sugere que continuará a oter, 


Justifique sua resposta com elementos do texto. pod Dmcde tdi Dptemaioiçrd 


6 a) A metáfora 6 Cleo. O ou ía supera, com O amprago dassa alimentar asparanças do sr fls (que as ma. 
mitáfoa, quo a mula tem, também, à caraetrstica da sor sensual. qoadas ras ma ensinaram / a não querer já 


ARQUIVO  eissicomatotceragas ani 


Por meio do estudo dos três poemas apresentados na seção Foco no texto, você viu que, na lírica de Camões: 
» a medida nova (versos decassilabos) é a medida velha (as redondilhas) são empregadas nos vários gêneros cul- 
tivados pelo poeta, o que demonstra que a obra camoniana se caracteriza pela coexistência de novos recursos. 
e velhas tradições; | 
» a influência de Petrarca e o neoplatonismo renascentista orientam a concepção de amor idealizado, típica do 
Classicismo; 
- os mitos greco-latinos são elementos que auxiliam a expressão do amor sensual, concepção que se afasta ligei- 
ramente da concepção de amor idealizado; | 
- o amor apresenta contradições, constituídas pelo conflito entre o amor profano, material, e o amor espiritual, 
pura; em termos estlísticos, tais contradições são expressas por meio de figuras como a antitese e o paradoxo; | 
* O arrependimento dos próprios erros, a queixa contra o destino cruel e o amor não realizado são também temas 
frequentes. 


JO. ão, pai na concoção noplatâica a amar à espinulizad, ut, deafzado é 4 o melo polo qual a clava o est para, af, a alcançar a Amara 
Bam, Deus Nossesonato an corro au ri fo tomado pola *arrarardet” quo sugere um deseo sc, da mesma forma o desejo da morta cnerata 
do amor 6 sugerida na vã esperança do vivencál | malundadasosporaças | Como resultado, tem-s à ido (Do amar ndo V anão Brave anganos e O 
afrimento ndo quero j nunca so contenta”) que sa dar o sata de vação a bom -aventurança pesar conceçã do nplatnima amoroso 


O Classicismo em Portugal Semântica (). Textos lnstuclonais — capirULO 2 


Fernando Pessoa, célebre poeta português do século XX, estabeleceu, em seu livro 
Mensagem (1934), diversos diálogos com Os lusíadas. Você vai ler, a seguir, dois textos: 
“Mar portuguez”, um dos poemas mais conhecidos dessa obra, reproduzida com a grafia 
original, anterior à reforma de 1971, e um trecho do canto IV de Os lusíadas. Nesse trecho, 
Vasco da Gama narra o momento em que, estando prestes a zarpar da praia do Restelo, 
em Lisboa, para iniciar a viagem às Índias, aparece um velho de aparência muito digna 
diante das naus. 


Drentos 


medi o 6) Co sta gts pt 


Mar portuguez 


O mar salgado, quanto do teu sal 

São lágrimas de Portugal! 

Porte cruzarmos, quantas mães choraram, 
Quantos filhos em vão resaram! 

Quantas noivas ficaram por casar 

Para que fosses nosso, ó mar! 


Valeu a pena? Tudo vale a pena 
Sea alma não é pequena. 

Quem quere passar além do Bojador 
Tem que passar além da dor. 

Deus ao mar o perigo e o abysmo deu, 
Mas nelle é que espelhou o céu. 


(Fernanda pessoa Obra poétc, pia de ineo 
José aguda 972.82) 


Tete de Belém, às margens do io Tejo. Na época ds navegações, s naus eas. 
coravlã partiam al em dração ao Brasil a Orente. 


E tentoz 

Mas um velho, de aspeito venerando, [.] 

Que ficava nas praias entre a gente, ara 

Postos em nós os olhos, meneando A que novos desastres determinas aparência, 

Três vezes a cabeça, descontente, De levar estes Reinos e esta gente? aura: presto, fama 

A voz pesada um pouco alevantando, Que perigos, que mortes lhe destinas, diga RE 

Que nós no mar ouvimos claramente, Debaixo dalgum nome preminente? raudulonto: enganosa 

Cum saber só de experiências feito, Que promessas de reinos e de minas Ea 

Tais palavras tirou do experto peito: De ouro, que lhe farás tão facilmente? ca dif 
Que famas lhe prometerás? Que histórias? . peraouto 

“Ô glória de mandar, é vã cobiça Que triunfos? Que palmas? Que vitórias? poeira 


Desta vaidade, a quem chamamos Famat 
Ô fraudulento gosto, que se atiça (ls de Camões, Os lsiadas ão Paulo 
Ciia aura popular, que honra se chama! Soraia 2010 p 248) 
Que castigo tamanho e que justiça 

Fazes no peito vão que muito te ama! 

Que mortes, que perigos, que tormentas, 

Que crueldades neles exprimentas! 
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o mar ira omni. A meo apo, ágma const ama da palcos um xao 
Essa plot gotncialira à ia da dor e do 


imaginar que a sl do eae vam das lagrimas os gortugu 
sofrmento provocados polo mar 


1. Cada uma das estrofes do poema de Fernando Pessoa apresenta uma 
reflexão diferente a respeito do significado do mar para o povo portu- 
guês Na primeira estrofe, o eu lírico, em tom épico, remete-se à conquis- 
ta dos mares pelos portugueses na época das grandes navegações. 

a. Quem é o interlocutor do eu lírico nessa primeira estrofe? Omar 

b. Ao dirigir-se a esse interlocutor, que sentimentos o eu lírico expressa? 

Esgrssa doação sora 

A expansão ultramarina gerou consequências. De acordo com a primei- 

ra estrofe do poema de Fernando Pessoa, quais são elas? Comprove sua 

resposta com elementos do texto. 


As consequências da expansão ultramarina aparecem reunidas em uma 
imagem logo no início do poema “Mar portuguez": “O mar salgado, 
quanto do teu sal/São lágrimas de Portugal!” 


a. A aproximação entre sal e lágrimas constrói uma relação metafórica e 
hiperbólica. Explique a ideia expressa por tais figuras de linguagem. 
b. Que outra figura de linguagem há no verso “São lágrimas de Portu- 


all”? Explique. Metonímia Há prsença do todo (Portugal no lugar da parto 
BA EXPNQUE (portuguesas pis quem chora é o povo português. 


A segunda estrofe do poema de Fernando Pessoa apresenta outra visão 

da conquista maritima portuguesa, sendo toda construida para respon- 

der à pergunta “Valeu a pena?”. Em um tom lírico, o eu lirico ultrapassa 

a reflexão acerca da história e chega a uma reflexão existencial. 

a. No contexto dos versos "Valeu a pena? Tudo vale a pena / Se a alma 
não é pequena”, qual é o sentido da palavra pequena? 

b. O eu lírico emprega metaforicamente a imagem do cabo Bojador. Leia 
o boxe ao lado e, depois, explique o sentido dos versos “Quem quere 
passar além do Bojador / Tem que passar além da dor” 


Nos últimos versos de “Mar portuguez”, o eu lírico conclui: "Deus ao mar 
o perigo e o abysmo deu, / Mas nelle é que espelhou o céu. 
a. No contexto dos versos, qual é o sentido que a metáfora céu adquire? 


A gibi, à suprema aiidade 
b. De acordo com esses versos, qual seria o significado do mar para o 


povo português? Comprove sua resposta cam elementos do texto. 


No texto 2, o velho que surge diante das naus, na praia do Restelo, toma 

a palavra para fazer uma crítica perante os navegadores. 

a. Qual é a crítica que ele faz? Comprove sua resposta com versos do 
poema. 

b. Segundo o velho, o que a conquista dos mares custou ao povo portu- 
guês? Comprove sua resposta com versos do poema. 


Tel como Os lusíadas, o poema “Mar portuguez” evoca os feitos dos por- 

tugueses no periodo das grandes navegações. 

a. Que semelhanças há entre o poema de Fernando Pessoa e o trecho 
da canto IV em estudo? 


b. E quais diferenças há? Explique 


velho a praia do Rstao tem uma visão pessimista a resp d conquista martima portugues. dando ênfso a suas consquências 
negativas, coma as mares, cobiça, avaldada oa dessa da poda Diarentamento eurico de “Mar potuguas” cnsidra qua os sat 
feios das portuguasas valaram a pona, pois, com conquistadas mars, las lrapasaram as lentas conhaidos a alcançaram ria. 
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2a consoquincias consistem na mort do rave 


4 al Desprovida do grandara do aspúto, com as- 
“pitada visão, medira 

8h) À conquista de grandos (los a ralzação do 
colas imprtants na vida requer uapassar 06 


6a) O alho etc a cobiça, a vaiado ao desejo 
da podar qua foram daspartados nas portugueses 
com a ralzação das grand navagaçõos: “Ô gl- 
ria do mandar, 4 cobiça / Desta vldado, a quam 
chamamos Fama! Que trnfas? Que palmas? Que 
vitro 

6 B) Custo o sofia oa via de ut pessoas 
“Quote, que arg, ue tormenta, / Que cru 
dados nelas axgrimentas”, “A que novos das 
dletemias / Do lavar estas Rino esta gana?” 
7a) Da forma semelhante ao tacho do canto 
pa da Formando Pesca trata dos sacos 
lo sofrimato galos quais o avo português pas- 
sou para conquistar s mara duranto pal a 
ando navegações 


capiruto 2 


LÍNGUA E LINGUAGEM tora E 1 jr com um Basco a ma ps na cabeça ou uma 
decada um asa 0 nto, Apr coroa da dirnts rsprts 


O que é semântica? iminente 


FOCO NO 


Observe as imagens abaixo. 


Ê jul m 


“ME 


1. Discuta com os cole 


e o professor: O que as imagens retratam? 


2. Otexto a seguir circulou em adesivos de uma escola de natação. Leia-o. 


Eu nado. 
E você, nada? 


a. É possível consider 


mo nada. Quais são eles? Una forra e 1 


b Esse duplo sentido, chamado ambiguidade, é prejudicial para a compreensão do [HE uma 
enunciado? não No caocnto 


r que, nesse contexto, há ao menos dois significados para o ter 
Va tambémada apro 


c. Levante hipóteses: Qual é a função da ambiguidade n 


3. Imagine a seguinte situação: 
importância de manterem | 
filha, diz: 
preendida? Padeiase cano 


ãe e filha estão conversando e concordando sobre à 


bitos saudáveis; a mãe, sal 


ndo do sedentarismo da 


nado, E você, nada?”. Nesse contexto, coma essa fala poderia ser com. 


da como uma imposição algo cano: “Deixa da sr saamáia vá far alguma aividado ca 
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EFLEHÕES SOBRE A 


Vímos que determinados textos, verbais ou não verbais, frases, ou mesmo uma única 
palavra podem assumir sentidos diversos, ou mesmo sobrepostos, dependendo do con- 
texto de circulação e do ponto de vista dos interlocutores. O ramo da linguística que estu 
da o significado, isto é, os sentidos da lingua, é chamado de semântica. 

Em geral, construímos os sentidos dos textos tanto pelo que conhecemos das 
estruturas linguísticas e suas construções, como pelos fatores contextuais envolvi 
dos no uso dessas construções: quem fala, para quem, com quais intenções, em que 
lugar, etc 

Assim, seja para compreender, seja para produzir textos, realizamos, como interlo 
cutores, muitas vezes inconscientemente, operações linguísticas diretamente ligadas a 
questões semânticas, ou seja, relacionadas aos processos de construção de sentidos da 
língua. Você vai conhecer, neste e no capítulo seguinte, alguns dos temas relacionados ao 
estudo da semântica, 


Ambiguidade e polissemia 


Ambiguidade é a duplicidade de sentidos apresentada por alguns textos. O texto “Eu 
nado, E você, nada?”, vista anteriormente, é um exemplo de emprego de ambiguidade 
É comum, em alguns textos, a ambiguidade ser utilizada como recurso para chamar à 
atenção dos interlocutores ou para criar um efeito de humor. 


Leia a tira 


SIM MASNÃO DEVO ME 
JEBBALARNDO MEUESTILO, 


(Disponivel em. htp/devicom br /asfgatos ph, Acesso em: 5/8715) 


Pela expressão facial do gato no 1º quadrinho, é possivel perceber que ele está 
incomodado e que, quando diz "Você tá roncando demais!!”, a intenção dele é fazer 
uma reclamação, queixar-se de que a gata está roncando “demasiadamente”, “mais 
do que deveria”. Pela resposta da gata no 3º quadrinho, entretanto, vemos que ela 
entende — ou finge entender — o termo demais como uma giria. A fala do gato, 
nesse caso, tem para ela o sentido de "Você está roncando muito bem”, “Você está 
roncando maneira!” Outra possibilidade de entender a resposta da gata é que ela 
não se importa com o incômodo do gato e até faz a ele uma provocação, voltando à 
dormir e a roncar, 

A ambiguidade pode se dar também no nível sonoro, pela segmentação de palavras. 
Leja as pladas 
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Morreu do quê? 


De latinha? 

Foinadar no mar achando que não tinha tubarão, mas latinha (lá tinha) 

De vinho branco? 

Atravessou a rua e desviou do carro vermelho, mas aí vinho branco (vinha o branco). 
De bom dia? 

Atravessou a linha achando que o bonde vinha, mas o bom dia (bonde ia). 

De caiu mamadeira? 

Passava por baixo de uma construção quando caiu mamadeira (caiu uma madeira). 


daprado de tr plnceletanico com bpiadinhasjmerteu html. aceso em-2/72015) 


Embora na escrita as expressões sejam claramente distintas e tenham sentidos diver 
sos, na fala a diferença se torna imperceptível e permite que as piadas se pautem em uma 
relação de ambiguidade entre os sons de “latinha” e "lá tinha”; “vinho branco” e “vinha o 
branco"; “bom dia” e “bonde ia”; “caiu mamadeira” e “caiu uma madeira”. 

Polissemia, por sua vez, é a propriedade que uma palavra tem de assumir vários sen 
tidos, Leia o anúncio: 


RR =) 


Acesso em 20/815) 


A palavra ideal, em suas duas primeiras ocorrências no anúncio, tem o sentido de “extre 
mamente adequado”, “perfeito” Já em “Para à gente o que importa mesmo é o idear ela 
ganha outro sentido, o de “tearia de ideias”, “ideologia de vida”. Essa percepção só é possi 
vel quando consideramos toda a situação de comunicação em que o anúncio se insere. No 
enunciado da parte inferior, por exemplo, lê-se que um dos objetivos do anunciante é mostrar 
sua “preocupação com o mundo”, celebrando o Dia Mundial da Paz. Conclui-se, assim, que a 
Kombi é ideal para diferentes tribos (hippies, bandas de rock) qualquer que seja o ideal delas, 
Mesmo antagônicas, elas celebram a paz, e é isso o que importaria aos anunciantes. 
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(Disponha em: tt jrafiado 
com/2009/0Np-mateting) 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


O anúncio a seguir comemora o aniversário de um ana da revista Rolling Stone. Leia-o. 


Olivro das sombras 

O livro secreto do Exército brasileiro 
vem à tona e joga luz sobre os episódios 
mais sombrios da ditadura militar 


Os donos do poder 

A prestação de contas pós-eleições reve- 
la quem investe e manda em Brasília — e 
no Brasil 


wp-content/uploads/2008/03/21601 jpg. ester ci 


1. Oenunciado principal do anúncio é ambíguo. 
E a 1. BA palavra sustentadas poda tr o sentido da “fixadas”, “segu 
a. Quais palavras são polissêmicas nesse contexto? (as qua saido do undamantadas” grampos pos tr sentido 


sepedçe gas a ampos qu prendas fas da visa cu de sgativoda 
b. Quais são os dois possíveis sentidos dessas palavras? (tm nei a ii 


€. Explique a ambiguidade construída por essa polissemia. 
anunciado podo ser antdid como sortido do que as denuncias foram fita com baso em escutas oafnias ou 
com O smtido de qu, sinplsmant, as denúncias estão dar da test. cujas folhas foram fixadas com grampos. 
Na parte inferior do anúncio, lê-se este enunciado: 


2.) Em iastigaçãos sobra 
“Rolling Stone. 1 ano de entretenimento, cultura, esporte, política e informação pes grata 
que não acaba mais” dos sjam grampads, as 

gravações ota são muitas 
ares levadas a público pola 


a. Observe as páginas da revista reproduzidas no anúncio. A qual dos tópicos mencio iojeia: Potato. é per 
sívol qe a revista publiqua 


nados no enunciado elas remetem? Ao típico poltca denâncias e vechos de ascu 

b. Como a associação entre as páginas da revista e esse enunciado contribui para a dna poi 

ambiguidade do enunciado principal do anúncio? céginas sustentadas por 
grampos 


O aspecto visual e o texto verbal do anúncio estão diretamente ligados à imagem que 
o anunciante pretende transmitir. Era 


a. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: O que a diversidade de 
tipos de letra empregados no anúncio sugere sobre o perfil da revista? 
Um gor “doscolad” descomraio Jovem Também é posiol associar a divrsdado da pos de era à diaridade de assuntos da tvista 
b. Conclua: Que imagem o anunciante procura construir de si próprio por meio do uso 
de diversos tipos de letra e da ambiguidade? 
A imagem de revista com clediiidado, auedi & ESEOMÇÃO. Pois anúncio dá a antndor que as informação agrsontadas pr ela são 
embasada a la não tem med de investigar a que é racis, lém datar da asuntos sérios, atual. e manda descontata 


O Classicismo em Portugal Semântica (). Textos lnstuclonais — cApÍTULO 2 


18 


Sinonímia e paráfrase 


Enquanto polissemia consiste em uma palavra ter vários sentidos, sinonímia consiste 
em palavras diferentes terem sentidos semelhantes, constituindo os sinónimos. 

É importante saber que não há sinônimos perfeitos, isto é, palavras com significados 
completamente iguais, Utilizar uma palavra ou outra implica uma escolha entre os possi 
veis sentidos que cada uma pode evocar. Leia este fragmento de texto: 


Pão francês, pãozinho ou pão de sal? 


Esse é o campeão de denominações e não só de acordo com a região, 
mas de acordo com cada cidade. Por exemplo, na cidade de São Paulo é 
conhecido como páozinho ou pão francês; já em Santos, litoral do estado, 
é conhecido como média. 

Mas a lista de nomes vai longe: cacetinho, pão de trigo, pão de sal, ca- 
rioquinha, careca, pão d'água, bengalinha, entre outras. [..] 


(Disponível em. ht or maisegulbeo com beautricso alimentos 
gua nomes frentes 214540 tm Acesso em: 28/6/2014) 


Segundo o texto, há palavras diferentes, que variam de acordo com a cidade e a região 
do país, para fazer referência a um mesmo produto. Nesse caso, o uso de uma palavra ou 
outra independe de uma escolha aleatória do falante. Em geral, ele usa o termo típico do 
seu lugar de origem ou de onde vive, pois, em Minas Gerais, por exemplo, falar pão francês 
pode soar pedante, enquanto, em São Paulo, falar pão de sal pode gerar incompreensão. 

Os sinônimos são frequentemente usados em paráfrases. Paráfrase é a reprodução de 
uma ideia por meio de outras palavras, diferentes das empregadas no texto original, Esse 
procedimento quase sempre envolve o emprego de sinônimos e ocorre quando se quer 
mencionar o conteúdo de determinado texto sem copiá-lo literalmente, como, por exem- 
plo, na elaboração de resumos (gênero textual estudado no capítulo anterior) 

Na elaboração de paráfrases, uma estratégia recorrente é a transformação de uma 
oração em um nome, técnica que é chamada de nominalização. Leia este texto. 


Com mais de 1.3 bilhão de usuários, o Facebook é uma das maiores re- 
ligiões do mundo, E seu comportamento é cada vez mais parecido com o de 
um Estado fundamentalista. A influência sobre seus súditos é tão grande 
que raramente há entre eles a percepção de que algo está errado. 


(isponivel em. ht ve olha ua comi oras ada 
20ns/0/15709-o-dominio-d fcebootistanshtml Acesso em. 2/2015) 


Observe que os trechos em destaque estão nominalizados. Casa o autor do texto não 
tivesse utilizado a nominalização, ele poderia tê-lo redigido assim. 


O Facebook é uma das maiores religiões do mundo. Ele se comporta 
cada vez mais como um Estado fundamentalista, o qual exerce uma influ 
ência tão grande sobre seus súditos que raramente entre eles se acredita que 
algo esteja errado. 
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A paráfrase nem sempre toma por base sinônimos au a transformação de nomes em 
verbos (e vice-versa), Ela pode ser considerada uma reformulação se for construída com 
o fim de deixar o texto mais claro ou, então, de dizer algo de forma mais conveniente à 
situação de interação, como mostra a narrativa a seguir. 


Um sultão sonhou que tinha perdido todos os den. 
tes. Quando acordou, mandou chamar um sábio para 
que ele interpretasse seu sonho. “Que desgraça, meu 
senhor”, exclamou o sábio, “cada dente caído repre 
senta a perda de um parente de Vossa Majestade! 
“Que insolência””, gritou o sultão enfurecido, “como 


ausa dizer semelhante coisa? Fora daqui!” Chamou 
o guarda e ordenou que desse cem chicotadas no sá 
bio. Mais tarde, pediu que trouxessem outro sábio e 
contou o que tinha sonhado. Este, depois de escutar o 


sultão com atenção, disse: “Senhor, grande felicidade 
que lhe foi reservada. O sonho significa que o senhor 

sobreviverá a todos os seus parentes”. O semblante do 

sultão iluminou-se com um grande sorriso, e ordenou 

que pagassem cem moedas de ouro ao homem. Quando o sábio saía do palácio, um 
cortesão disse, admirado: "Não é possível, a interpretação que você fez do sonho foi a 
mesma do primeiro sábio, não entendo por que o primeiro recebeu cem chicotadas e 
você, cem moedas de ouro”. O segundo sábio respondeu:“Lembre-se bem, meu amigo: 
tudo depende da forma como você diz as coisas: um dos grandes desafios da humani- 
dade é aprender a comunicar-se. Da comunicação depende, muitas vezes, a felicidade 
ou a desgraça, a paz ou a guerra! 


(BemardoStamateas. Quero mudar São Pauo- Ley, 2015) 


Na narrativa, o segundo sábio deu ao sonho do sultão 3 mesma interpretação que o 
primeiro. Entretanto, fez sobressair o lado bom da interpretação, enquanto o primeiro 
sábio fez sobressair o lado trágico. Isso mostra que um mesmo fato pode ser enfocado de 
maneiras antagônicas, dependendo da perspectiva pela qual é visto. As falas dos sábios 
podem, assim, ser consideradas paráfrases, pois apresentam de maneiras diferentes o 
mesma conteúdo. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Relacione as colunas, identificando os enunciados que têm o mesmo sentido. 
a. Prefeito inaugura ciclovia no centro | Diferentes gerações da música se 


da cidade. 


b. Bandas antigas gravam com cantores 

jovens a fim de conquistar novas ge- 

rações de fãs 

Os noivos preferiram fazer uma bela 

viagem de lua de mel, em vez de uma 

festa para os convidados. 

d. As ciclovias se multiplicam na cidade 
e incentivam o uso de transportes al 
ternativos. 


encontram e novos fãs são alva dos 
cantores mais antigos. b 

Os meias de locomoção alternativos 
são encorajados pela multiplicação 
de ciclovias na cidade o 

Ciclovia é inaugurada pela admínis- 
tração pública na região central. a 
Não haverá festa no casamento, 


pois os noivos decidiram investir na 
lua de mel.e 
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Prolessr: Discuta com or 
alunos a dereças da 
sentido na o nunca 
das, Embora o sentido geral 
das anunciados qua se ca 
respondem seja a masr, 
ha nelas a possiblidada 
de otras cilerantas, Par 
“ememplo, no enunciado a, à 
enção pola anotação da 
ujito dostaca a passaa 
do peleito « "no canta 
da cidado” remate a um 
“espaço apertado a colas, 
inalequado às biicatas 
enquanto no anunciado 
corrspandarta a ala, 
rãohámanção ao prfota à 
agião conta” dá ideia da 
região importante, asrató 
gica da cidade 
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TERTO E 


Leia o anúncio ao lado e responda às questões de 1a 4. 


E claro que 
existem 
empresas 
mais baratas. 
Mas é isso 
idem fg CS qn md que você quer, 
be o mais baratas? 


4, Discuta com os colegas e o professor e conclua: De que 


1. Qualéo produto anunciado? 
o uma empresa de dedetização 


2. A polissemia de uma palavra é explorada no anúncio. 
a. Qual é essa palavra? baratas 


b. Quais são os sentidos da palavra explorados no 
texto? 


forma a polissemia e a ambiguidade são utilizadas no ipi ro e ão 
anúncio para criar o efeito de humor desejado? ia cr eta ta rs 


Leia o anúncio a seguire o boxe “A sangria” e responda 
às questões se 6. 


2569 6969 


Grande deposito de I 
bichas 


CHEGADAS DIRECTAMENTE E 


DE DAM3DRID sos, eso aro. — Asangria 


4 


apito 206 tran Rena em 2/08] 


é dado da São sangra fo um recurso trapo ul 
Alugam-se e vendem-se muito barato, ideia sado amplamente no século XIX. Praticada 
anal “como. tam fentosas do novo eyatema. | tia a ads oe 
que produzem melhor eato que as de viro, | 7/1 qo contos co song pao 
“tee rc do queimar ou ncormia-do algum conforma inda “sapo da instiicionizção da maiicina, 
o doentes ua 
ê o ace 
A RUA DIREITA N. 42 pas oe o Moi, E rá conta 
15—1 se tema”, “effaito” em retirar sangue do doente, a fim de curá-lo, 
mm 
aporte: nta aaa op cam dosda : 
Seo e nas hem 8620) Poe pda ps a jo 
5 a] Anúncia classificado, pois anuncia alugue! ou venda de um praduta, qualificando-o afetada, sugavam sangue com suas ventosas. 
Ps o pi ea 
5, Levante hipóteses, justificando-as com base no texto. cias anticongulantes e anestésicas, o que fa- 
úi “m um jornal, mais especificamente Eni ah quesiça pd 
de De quê tipo é dandfdo lides pesei Paulo, pri com facilidade e o paciente não sentisse dor 


b. Em que suporte o anúncio circulou? inicadona fria durant o procedimento 
€. Em qual ano ele foi publicado: 1230, 1877, 1995 ou 2002? 


6, Oboxe'A sangria” comenta uma prática curativa muito comum na 
época do anúncio. 
a. No anúncio é utilizada uma palavra de uso corriqueiro na época 
e que hoje causa estranheza, Qual é essa palavra? bias 


b. Essa palavra substitui qual outra? 
sanguissugas 


Professar Comenta cam os alunas que, em Portuga, hoje, bicha significa la 

nico a ig, me e a Spies dd E ar qd pia pp prado 
Encoear — bata. em, aún Uia mesa sgrssão ma Das com etidos cit que é posa sa apresado é pls 
rea oca Epa atua epa ani, mel er a de a 
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a nara epic não 
canto É comia 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Textos instrucionais 
Dicas e tutoriais 


Atualmente, é possível encontrar na Internet textos que ensinam a fazer de tudo um 
pouco, seja na forma de dicas, seja na de tutoriais. Esses textos, assim como as receitas 
culinárias, as regras de jogos, os manuais de montagem e de uso de aparelhos, entre ou- 
tros, são chamados textos instrucionais, pois instruem, isto é, ensinam as passos para re- 
alizar determinada atividade. Eles podem ser apresentados em suportes variados (vídeos, 
livros, folhetos, páginas de sites, etc), podem ser compostos exclusivamente de elemen- 
tos verbais ou de elementos não verbais ou podem ser mistos. Apesar de tais variações, 
há caracteristicas estruturais comuns a todos eles. 


Brinquedo 


pune 


INSTRUÇÕES 


Gde conto cy 


Como fazer massinha para modelar que não vai ao fogo 
Vivendo no Canadá by Deby Marais 

Yano atrês - 2.871.990 visualizações 

Mas r fácil 
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FOCO NO 


Você vai ler a seguir dois textos Instrucionais: o primeiro foi extraido de um site de 
tutoriais, e o segundo é um trecho do manual de instruções de um aparelho de celular. 


E tentos 
Dicas fantásticas para tirar fotos de si mesmo! 


As selfies vieram para ficar. [.] Apesar de ser moda, eu sei que existem muitas pes 
soas que se sentem frustradas por não conseguirem tirar a foto perfeita! Para resolver 
essas dificuldades, decidi criar um artigo onde reúno [..| dicas para você conseguir tirar 
a foto perfeita de si mesmo. [.] 


[E] 


Corte o seu rosto 

Para tirar uma boa foto, você não precisa pegar o seu rosto por completo. Bem pelo con 
trário! Muitas vezes, uma boa selfie tem apenas uma parte do seu ros. 
to. Se as suas selfies não estiverem ficando boas, experimente “cortar” 
a imagem perto do olho mais próximo [.] 


Fique num dos cantos superiores da foto 

Outra dica é deixar o seu rosto num dos cantos superiores da 
foto. Desta forma, o seu rosto não é o único foca da foto e passa a 
ser um bom complemento para a restante paisagem. Para saber 
se está posicionada da forma correta, verifique se o seu olho está 
no último terço da imagem. [.] 


Tire foto com as duas mãos 

Quando você tira uma foto, geralmente você tem duas opções: 
utilizar uma ou duas mãos. Se você está começando a tirar fotos, as 
duas mãos pode ser a opção mais simples e mais eficaz. 


[6] 


Coloque a sua câmera por cima da cabeça 

Uma boa ajuda na hora de tirar uma selfie é posicionar a câme- 
ra do seu smartphone por cima da sua cabeça. Além disso, pode 
sempre aproveitar esse momento para mostrar outra parte da sua 
casa (um sofá, por exemplo), a sua roupa nova ou até mesmo... o Rio 
de Janeiro! 


Encontre o seu ângulo 

Todos nós temos o nosso melhor ângulo. Todos! Cabe a você encontrar aquele que é 
o seu melhor ângulo. Além de experimentar os lados direito e esquerdo, experimente 
também posicionar a câmera um pouco acima da cabeça, fazer alguma alteração com 
as sobrancelhas ou até mesmo com os lábios. [..] 


Tire uma foto com alguém mais feio do que você! 

Pode parecer ridiculo, mas, segundo o pesquisador Dan Ariely, se estivermos perto de 
alguém mais feio do que nós, vamos sempre parecer mais bonitos do que realmente so 
mos. [.] Por isso, na hora de tirar uma selfie, considere trazer um amigo mais feio do que 
você! Já se trouxer um mais bonito, o mais provável é que você não fique muito bem. 

LJ 


Disponivel em. hp fr aptuts com by tutoria android fantastica 
par-irafots-des- mesmo Meto em:30/6/2015) 
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Eremoz 
Tirar uma foto ou gravar um vídeo Ê 
Você pode tirar fotos ou gravar vídeos em seu celular e compartilhar com 

outras pessoas 


Na tela de aplicativos, toque no ícone Câmera para abrir a câmera. 
Veja, ao lado, como navegar na janela da câmera. 


1. Toque para tirar uma foto. Você também pode tirar a foto através da tecla 
volume. 

2. Toque para mudar a modalidade: Câmera ou Vídeo. 

. Toque para abrir a janela de ajustes: Configuração Geral, Configurações de 5 5 

câmera e Configurações de vídeo. 

4. Useos dedos no formato de uma pinça para ampliar ou reduzir a ima- 
gem (z00m). Conforme a ilustração ao lado. 

5. Toque para visualizar a última foto ou vídeo. N j 


Visualizando suas fotos e vídeos 4 


Uma outra forma de visualizar as fotos e vídeos que você produziu. 
ge raaumemaro  radimuro 
Para voltar na tela principal, toque na tecla Voltar. Zoom E 


(Disponivel em. htm submarina com bs jmanuas 19802334 po Rcasso em: 30/8/18) 


1. Os dois textos lidos instruem seus leitores a agir de determinado modo. 


a. Entre às formas verbais abaixo, retiradas dos textos, quais são utilizadas para ins- || nem 


truir os leitores? uma ardem ou uma arienta- 
vieram existem corte ufique xencontre Edge 
estivermos ntoque  xuse visualizando vá os rs qe tra 
b. O que há em comum entre as formas verbais utilizadas para instruir os leitores? Jicr sam amu” 


€. Cite construções verbais de um ou outro texto que, embora diferentes das que 


constituem a resposta do item a, têm em comum com elas a característica aponta- 
“você ndo procisa” "VOC am” “Cab a VOC”, Você pode 
da no item bras Comenta comes alunas as ibrançãs semânticas eta uso dessas constuções 
ad imperativo. qual mais rato. nas inlomal te 
2, Umtutorial pode ser produzido com base em ma enumeração de passos a serem seguidos. 


a. Apenas um dos dois tutoriais lidos tem esse caráter. Qual é ele? O segunto 


b. Levante hipóteses: Por que no outro texto não há essa preocupação com a sequên- 
cia das ações? Parquo le não trar um pass a passo asa aguia para atngi um detrminado oitiva como no cao do eso, 
mas, sim, ias que podem sr seguidas d ormaindopandento uma da oa 


3. Releia estes trechos: 


L"Coloque a sua câmera por cima da cabeça” 2a) LM, o Ilobmo 
“Uma boa ajuda na hora de tirar uma selfie é posicionar à câmera do seu ini ma ten mas io 
smartphone por cima da sua cabeça” Gal sei, a cai 


HL '[você] pode sempre aproveitar esse momento para mostrar outra parte da nana into da ci co 
Jogue, enve os outros dois 


sua casa” trsehos nã huma gradação 
IV. experimente também posicionar a câmera um pouco acima da cabeça” exata maso atode a loator 
se dvigr dietamento à 2+ 

Nro pesso, em você pod, dixaa 


A 2. sttção dm pouco mai di 
a. Os termos em destaque nos trechos indicam que há uma instrução ou sugestão sen- ta doquaum Una oa uiod 


do dada em cada um deles. Embora todos se refiram à uma mesma ação — posi- 
cionar à câmera acima da cabeça —, a maneira como os trechos estão construídos 
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2.) spasta possa! Prfasor Discuta om o alunos as dfrents foras quo apaocaram, am quais svações cada ma oco, uas são menas 
cu mai dretas. podas forma lomas e 

permite perceber uma diferença no tom da instrução. Ordene os trechos conforme a 4 al pm tst é menos 

sequência de ênfase na instrução dada, começando do que instrui mais diretamente [77 lu manta 

até chegar ao que fica mais no plano da sugestão, Justifique suas escolhas. cnciamação, à fim do sugar 

ua enânação ic da aa 

b. Em sua vida cotidiana, quando você dá ou recebe ordens ou sugestões, quais São as E segundo é nas fosna pois 

formas geralmente mais utilizadas? revla mar impesaldade 

o com insruçãos mas ob 

4 Avariedade linguística utilizada nos dois textos está de acordo com a norma-padtão. (jo por se ata 

Há, entretanto, algumas diferenças entre a linguagem de um e a de autro. da um ltd dicas o tutoria, 

na qual o as podam a 


a. Qual deles é menos formal? Justifique sua resposta com elementos dostextos. ma sir sede 


b. Levante hipóteses: Por que um texto é mais formal do que o outro? ii cai 
versando com sau leitoras. D 
5. Compare os dois textos, discuta com os colegas e o professor com base em suas res segundo é um manual do he 


postas anteriores e conclua: Em textos instrucionais, em quais situações é permitido tuo, um teto nas ias 
ser mais sugestivo e em quais é imprescindível ser mais direto na instrução? dd 
Em sos oque apos são as far nel, neta um Bolão o aaa Uria pe) prai Pacossaria 


mat gota em ur det inda sequência para Qu 0 Qbvo aj alcançado (po! exi, ar uma flo ou matar e QUEM vi lo qu determi 
upar, é paes doem vã inda Le maga, por io de Vea dot es ns qua  na tm tom mai formal 


das a u sugosões ão há nec da ser tdo rei 
HORA DE 


Na feira cultural que a classe realizará no final da unidade, deverá se 
incluir a realização de jogos semânticos. 

Afim de que os convidados participem dessa brincadeira, e, assim, fiquem. 
“com uma percepção mais aguçada para os diferentes sentidos que as palavras 
podem assumi, você irá produzir tutoriais que os ensinem como proceder. 

Seguem duas propostas de jogos e de criação de textos instrucionais 
Se preferir, você pode inventar outros jogos semânticos, desde que man- 
tenham o princípio de brincar com os sentidos das palavras, e escrever 
instruções para eles. 

Verifique com o professor se a produção dos tutoriais deverá se darem 
grupo, em dupla ou individualmente. 


1, Leia alguns verbetes apresentados por Millôr Fernandes no livro Dicionário etimoLÓGICO: 


+ Aguardar — Economizar água 

+ Algodão — Oferecem alguma coisa. 

+ Apelido — Coisa lida sem sentar, 

+ Armarinho — Vento que vem do mar. 

+ Asfalto — Ausência da principal carta do baralho. 

+ Barganhar — Herdar um botequim. 

+ Barracão — Cidadão que proíbe a entrada de cães, 

+ Correligionário — Intimação para o legionário abrir no pé. 

+ Detergente — Ato de deter pessoas. 

+ Dever — Olharo D. 

+ Fascinantes — Certas mulheres que antes de cederem fazem sinal afirmativo. 
+ Melancálica — Dor de barriga provocada por excesso de melão. 
+ Padrão — Padre muito alto. 

+ Pastoral — Tranquilidade entre os esposos das vacas. 

+ Pelourinho — Pé fulvo. 

+ Penalizar — Passar as mãos nas plumas, 

+ Presidiário — Individuo preso todos os dias. 

+ Unção — Um que não está doente. 


(Disponível mtv uol com mia icianario/00 tm. Acess em 30/8/2015) 


UM umimmoez encon emmre 


Escreva os verbetes de Millôr em uma cartolina e os recorte em tiras. Depois separe 
as palavras e os significados, formando cartões, Se quiserem, vocês também podem 
criar seus próprios verbetes, adotando em relação a eles o mesmo procedimento. 

No dia da feira, distribua os cartões sobre uma mesa e convide os visitantes a desco- 
brira lógica das definições e juntar cada palavra ao significado correspondente. 
Defina com o professor e os colegas as regras do jogo e produza um manual, explican- 
do-as. O tempo para encontrar a correspondência entre palavras e significados será 
cronometrado? Cada verbete montado corretamente vai valer pontos? O jogo será 
uma competição? Haverá um ganhador? 

O manual pode ser escrito em um cartaz e afixado na parede ao lado da mesa sobre 
a qual ficarão os cartões ou em uma folha sulfite, plastificada depois, e deixado sobre 
a mesa, junto com os cartões. 


2, Na feira cultural, deverá ser reservado um espaço para que os visitantes criem 
seus próprios verbetes etimoLÓGICOS, como os de Millôr apresentados na pro- 
posta anterior. Para tanto, é preciso explicar aos visitantes a lógica da criação de 
Millôr, que toma por base o principio da ambiguidade por segmentação, estudado 
na seção Língua e linguagem deste capítulo. Retome o conceito de ambiguidade 
por segmentação e escreva um tutorial ensinando como proceder para criar um 
verbete etimoLÓGICO. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, seguindo estes passos: 
+ Empregue uma variedade de acordo com a norma-padrão. 


+ Decida se a linguagem será menos ou mais formal, tendo em vista quem serão os visi 
tantes da feira 


+ Defina se as regras deverão ser seguidas obrigatoriamente ou se o texto apenas ofere- 
cerá dicas ou sugestões 


Escolha verbos e formas verbais que indiquem as ações e o modo de agir mais adequa- 
dos à situação. 


+ Decida se convém apresentar alguma imagem para auxiliar na compreensão das ins- 
truções, 


+ Defina o suporte (cartaz ou folheto) em que será apresentado. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 
+ sea linguagem está de acordo com a norma-padrão e adequada ao público-alvo; 


+ se 05 verbos e as formas verbais utilizados estão de acordo com as ações e o modo de 
agir esperado dos leitores; 


+ se as orientações são apresentadas com clareza e objetividade, porém sem parecerem 
pouco polidas; 


+ caso haja imagem (ns), se ela(s) contribui(em) para facilitar a compreensão do público; 
+ se otamanho do texto é adequado ao suporte, 
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LITERATURA 


Literatura de informação 


No século XVI, enquanto ocorria o Classicismo em Portu- 
gal, no Brasil eram produzidos textos relativos ao processo de 
colonização. Esses escritos consistem no registro de informa- 
ções e impressões que viajantes e missionários europeus fize 
ram acerca da natureza e do homem brasileiro. São cartas de 
viagem, diários de navegação e tratados descritivos que, pelo 
seu caráter informativo, não se situam propriamente no âm- 
bito da literatura, mas no da crônica histórica e informativa. 

Esses primeiros textos têm um importante valor histári 
co, pois, além de conter descrições da paisagem, do índio e 
dos grupos sociais nascentes, são um testemunho do cho- 
que cultural que se deu entre colonizadores e colonizados, 
Esse conjunto de textos que retratam nossas origens inspi- 
rou a pintura, a música, o teatro, a literatura e o cinema, so- 
bretudo no início do século XX. 

A Carta de Caminha é o primeiro registro do que foi visto 
no Brasil e, por isso, costuma ser considerada a “certidão de 
nascimento” do país. Além da Carta, destacam-se entre es- 
ses escritos o Tratado da terra do Brasil e à História da Provin 
cia de Santa Cruz a que vulgarmente chamamos Brasil (1576), 
de Pero de Magalhães Gândavo, o Tratado descritivo do Brasil esmo 
(1587), de Gabriel Soares de Sousa, e Duas viagens ao Brasil (1557), de Hans Staden. Brasil 1954), por 

Os jesuítas, cuja missão era converter os indios à fé católica, produziram poemas, au- Cândido Portinar. 
tos, cartas, crônicas históricas e tratados descritivos voltados mais diretamente à cate 
quese, Entre esses autores, destacam-se os padres Manuel da Nóbrega, Fernão Cardim e, 
principalmente, José de Anchieta 


Pero Vaz de Caminha e Pero de Magalhães Gândavo 

Supio-se que Pero Vaz da Caminha tanha nascido na cidada do Porto em 1450 e mentido no taqua dos mouros à fi 
tora portuguesa de Calcuto, a Índia am dozembro d 1500. Foi aserião-mar da esquadra de Pedro Álvaras Catva, ga 
único documento de autria la que se conheco é a carta em que eatou ssa expedição ori de Portuga, D. Manuel 
em 150, A Carta manteve-se inódita, quandada na Tora do Tombo, at 1817. Essa documanto damanstra qua Caminha 
possua uma formação cultural sólida, pois sou texto so distingue pala enuição o polo estilo 

Foro de Magalãos Bindavo nasecu em Braga, por vita de 1540 é mor em 1580. Fai professar de latim autor 
da uma gramática a gua portuguesa a s distinguia pela audição o pela cultura humanística. Esteve no Brasil entro 
15650 1570, a parir dessa exprincia. ascrveu o Tata da trad Bras por voltada 1570, a Htóra da Província 
de Santa Que a que wulgamento chamamos Brasi (1576) Esta lima obra inspirou um poema de Luís de Canõos, de. 
quem o autor eta amigo. 


MB umoasez  excero enare 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, dois textos: o primeiro é um fragmento da Carta de Pero Vaz de Ca- 
minha eo segundo é um trecho do Tratado da terra do Brasi, de Pero de Magalhães Gândavo. 


Tentod 


Carta 


[.] Traziam, alguns deles, arcos e setas e todos os deram por carapuças e por qual- 
quer coisa que lhes davam [.] Andavam todos tão dispostos, tão enfeitados e galantes, 
com suas tinturas, que pareciam bem. Acarretavam dessa lenha, quanta podiam, com 
muito boas vontades e levavam-na aos batéis; e andavam já mais mansos e seguros, 
entre nós, do que nós andávamos entre eles. [.] Quando saímos do batel disse o Capi- 
tão que seria bom irmos direitos à Cruz, que estava encostada a uma árvore junto com 
orio, para se erguer amanhã que é sexta-feira, e que nos puséssemos todos de joelhos 
ea beijássemos para eles verem o acatamento que lhe tínhamos. E assim fizemos. E a 
esses dez ou doze que aí estavam, acenaram-lhe que fizessem assim e foram logo todos 
beijá-la Parece-me gente de tal inocência que se a gente os entendesse e eles a nós, que 
seriam logo cristãos, porque eles não têm nem entendem em nenhuma crença, segun- 
do parece. E, portanto, se os degredados que aqui hão de ficar aprenderem bem a sua 
fala e os entenderem, não duvido, segundo a santa tenção de Vossa Alteza, fazerem-se 
cristãos e crerem na nossa santa fé, a qual, praza a Nosso Senhor que os traga porque, 
na verdade, esta gente é boa e de boa simplicidade e gravar-se-á neles, ligeiramente, 
qualquer cunho, que lhes quiserem dar. E logo deu Nosso Senhor bons corpos e bons 
tostos como a bons homens. E Ele que nos por aqui trouxe creio que não foi sem causa. 
E, portanto Vossa Alteza, pois tanto deseja acrescentar na santa fé católica, deve cuidar 
da sua salvação. E praza a Deus, que com pouco trabalho seja assim. [.] 


Ancara Vogt eos Augusto Guardes de lemosCrons e jantes São Pao Ab 903 p 204) 
E temo2, 


Da condição e costumes do índio da terra 


Quando estes índios tomam alguns contrários, se logo com aquele ímpeto os não ma- 
tam, levam-nos vivos para suas aldeias (ou seja, portugueses ou quaisquer outros indios 
seus inimigos) e tanto que chegam a suas casas lançam uma corda muito grossa ao pes- 
coço do cativo para que não possa fugir; e armam uma rede em que durma e dão-lhe 
uma índia moça, a mais formosa e honrada da aldeia [.] Esta índia tem cargo de lhe dar 
muito bem de comer e beber; e depois de o terem desta maneira cinco ou seis meses ou 
otempo que quiserem, determinam de o matar. [.] Aquele que o há de matarempena-se 
primeiro com penas de papagaio de muitas cores por todo corpo-há 
de sereste o mais valente da terra, e mais honrado. Traz na mão uma 
espada de um pau muito duro e pesado com que costumam matar, e 
chega-se ao padecente dizendo-lhe muitas coisas e ameaçando-lhe 
sua geração que o mesmo há de fazer a seus parentes; e depois de 
oter afrontado com muitas palavras injuriosas dá-lhe uma grande 
pancada na cabeça para tomar os miolos e o sangue: tudo enfim co- 
zem e assam, e não fica dele coisa que não comam. Isto é mais por 
vingança e por ódio que porse fartarem. Depois que comem a came 
destes contrários ficam nos ódios confirmados, e sentem muito esta 
injúria, e por isso andam sempre a vingar-se uns contra os outros [.] 


acameta leva, 
“ransparar 

bate: arca pequeno 
carapuça: por, 
degradado: homens 
condenados pelos ibunas 
portuguoss à poa da 
“ogro fapulsão da tra 
rata 

tenção: intunção, 
ropósio 


Rituatantrapefágico 
(1593) de Theotiore 
deBy. 
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Ja eso mena a ção din para a toa da jts quintas cs sortguaes ar as sem alo armas” ou “qual na qua Mes aan 
“o ação o pao ra a o pano oa tt 
Finalmente que são estes indios muito desumano e cruéis, não se mo- 


vem a nenhuma piedade: vivem como brutos animais sem ordem nem 
concerto de homens [..] Todos comem came humana e têm-na pela me- 
lhor iguaria de quantas pode haver: não de seus amigos com quem eles 
têm paz se não dos contrários. Têm esta qualidade estes índios que de 
qualquer coisa que comam por pequena que seja hão de convidar com ela 
quantos estiverem presentes. [.] 
2.3) Pata Canha, indigo parociam Sa homens bon a incees (gen d a incgnca| qua viam 
sem nenhum pad nz Roncar trono baseia — Dos primos cronistas aos tmosrománticos 
coénçã com am um estágio São Paulo: Edusp 201 p 365 Atalzçdoorográfica fita pelos autores) 
da vida premoni es não tm nem entndem em nenhuma cronça, gundo pata” 
1. A Carta de Caminha tinha o objetivo de informar D. Manuel, rei de Por- 
tugal, sobre o que foi encontrado nas terras do Novo Mundo. 


a. Notexto 1, que informações sugerem que o indigena poderia ser uma 
mão de obra fácil de ser utilizada pelos portugueses? 
b. De que modo Caminha descreve a aparência do indigena? 
“Cam “bons cargos e bons rostos, nf tados o glaMos. cam pinturas e pafocando am-ismstos, 
«. Caminha Sugere Que à relação de conhança estabelecida entre os 
indígenas e os europeus não era percebida da mesma maneira por 
ambas as partes, Identifique um trecho que confirme tal afirmação. 
“andam mois mansos a segros, ant nós, do que nôs animo are als” 
2. A Carta revela a visão de mundo do europeu, bem como seus valores é 
suas intenções em relação às terras recentemente encontradas. 
a. Caminha projeta no Novo Mundo a ideia de um paraiso habitado por ho- 
mens puros. Justifique essa informação com elementos do texto. 
b. De acordo com Caminha, a salvação desses povos se daria por meio da 
conversão ao catolicismo. Levante hipóteses: Que outras intenções es- 


tariam ligadas a esse propósito religioso de salvar a alma dos Índios? 
Par meio da conarsão religiosa, faria mas fá ls no control , assim, 
antro domino português na Novo Mun 

3, Os textos de Gândavo foram escritos aproximadamente setenta anos 


após a Carta. No texto 2, ele trata do ritual antropofágico. 

a. De acordo com estudos recentes da antropologia, os Índios conce- 
biam o canibalismo como uma maneira de adquirir a vitalidade, a va- 
lentia e a coragem de seu inimigo. Essa visão coincide com a mostra- 
da por Gândavo no texto? Justifique sua resposta. 

b. Qual é o juízo de valor que Gândavo fazia dos indigenas? 

€. Que qualidade o autor reconhecia nos indígenas? 
A gonesidade, pos didam tudo o que comiam com Iodo s presenta, msmo que fose pouca 


oque tivestom 
4, Lejao boxe “Lérye a Viagem à terra do Brasi! Depois, responda: Quanto à an- 


tropofagia indígena, em que a visão de Gândavo e a de Léry se diferenciam? 
3a) Não, de acordo com Gêndavo, al antopotágico ara uma vingança conta o inimigos darbo 
Ganda gas indigenas como ergidosa rui com comportamento ora sas humanas, ras, 


ARQUIVO  minmsaimas 


Por meio da leitura dos textos de Caminha e de Gândavo, você viu que, na literatura de informação: 
» adescrição do indigena e de seus hábitos contém projeções da cultura europeia da época: por essa perspectiva, 
o índio foi considerado um homem puro, na visão de Caminha, e um ser bestial, na visão de Gândavo; 


» a nudez e os rituais antropofágicos são exemplos do choque cultural entre colonizadores e colonizados; 
» as descrições dos cronistas foram feitas com a finalidade de documentar a natureza e o homem do Novo Mundo; 


há a expressão dos interesses da coroa portuguesa na Colônia ligados à expansão marítima e ao mercantilismo; | 


há a expressão dos ideais de expansão da cristandade, que, no contexto, ligavam-se aos propósitos de dominar 
o indígena e, assim, ampliar o poder português sobre as terras e as riquezas do Novo Mundo. 


Es, AL Es a NS A sa is En a aa in 
Esp o 
UA itmmoe 2 Ecos EE 


No século XIX, momento em que as artes e a literatura valorizavam o sentimento de 
nacionalidade, o pintor Victor Meireles, inspirando-se na Carta de Caminha, pintou o qua: 
dro A primeira missa no Brasil 1860). Observe com atenção o quadro abaixo e depois leia a 
carta aberta que o líder indigena Jairo Saw Munduruku escreveu e divulgou em dezembro 
de 2014, no Pará 


Carta aberta 
Por Jairo Saw Munduruku, liderança da aldeia Sai Cinza, Terra Indígena Sai Cinza 


A sociedade brasileira e internacional, 

Somos povos nativos da floresta amazônica, existimos desde a origem da criação do 
mundo quando o Karosakaybu nos transformou do barro (argila) e nos soprou com a 
brisa do seu vento, dando a vida para todos nós. Desde o princípio conhecemos o mun- 
do que está ao nosso redor e sabermos da existência do pariwat (não índio), que já vívia 
em nosso meio. Éramos um só povo, criado por Karosakaybu, criador e transformador 
de todos os seres vivos na face da Terra: os animais, as florestas, os rios e a humanidade. 
Antes, outros povos não existiam, assim como os pariwat não existiam. 

O pariwat foi expulso do coração da Amazônia, devido ao seu pensamento muito 
ambicioso, que só enxergava a grande riqueza material. Portanto, a sua cobiça, a sua ga 
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nância, a sua ambição, o seu olho grande 
despertou o grande interesse econômico 
sobre o patrimônio que estava em seu po: 

der Não pretendia proteger, guardar, pre. 

servar, manter intactos os bens comuns, 
o maior patrimônio da humanidade, e 
isso despertou o seu plano de destruição 
da vida na Terra. Por isso, o Karosakaybu 
achou melhor tirar a presença do pariwat 
deste lugar tão maravilhoso, onde há 
sombra e água fresca. 

Nossos ancestrais, no decorrer do tem- 
po, nos transmitiram oralmente esses re- 
latos sobre a vinda dos pariwat, oriundos 


de outro continente, a Europa. Contaram. 
nos que um dia chegariam a esse paraíso 
onde nós estamos. Hoje podemos presen. 
ciar os fatos sendo consumados, 

O pariwat chegou, depois de viajar pelo mundo em busca de especiarias, produ 
tos, mercadorias. Foi ampliando a expedição, em busca de conhecer outro mundo 
ou outra terra Viajava em caravelas até chegar ao chamado “novo continente”, que 
se conhece hoje como continente americano, onde está o Brasil [.] 

Nossos avós diziam que, quando os pariwat chegassem até o nosso território, eles 
iriam tomar nossas terras, nossas mulheres, nossas crianças. iriam nos matar, não nos 
poupariam vidas para possuir tudo aquilo que nos pertence: a nossa riqueza, os bens 
que possuímos, incluindo a nossa cultura, a forma como vivemos. 

Invadiram nossa terra, muitos de nossos parentes foram massacrados, assassina 
dos, foram submetidos à tortura e foram usados nos trabalhos forçados, servindo de 
mão de obra escrava. 

Já no século XXI, na era contemporânea, continuamos sendo oprimidos, como nos 
tempos passados. Apesar de termos alcançado várias conquistas e garantido nossos 
direitos específicos e diferenciados na Constituição Federal, ainda assim esses direitos 
não são respeitados e reconhecidos. [..] 

Será que o mundo vai permitir esse genocídio que está sendo anunciado com a 
decisão do governo brasileiro de construir grandes hidrelétricas e outros grandes 
projetos na região amazônica, que transformarão a natureza causando impactos 
irreversíveis para toda a humanidade? E a vida na Terra que está em perigo e nós es 
tamos dispostos a continuar lutando, defendendo a nossa floresta e os nossos rios, 
para o bem de toda a humanidade. E vocês? Vocês estão dispostos a ser solidários 
nessa luta? [ 

Exigimos respeito aos direitos humanos, aos direitos indigenas, aos direitos do meio 
ambiente, aos direitos de preservação do patrimônio arqueológico, ao nosso direito de 
nos expressar enquanto povo com uma cultura diferenciada. A luta não é somente nos 
sa, a luta é em defesa de todas as formas de vida! 

SAWE! SAWE! SAWE! 


(Disponível em. htppostalamazonia om/roticias detalhe meio-ambiente lider indigena-mundun 
cria destrucao do maio amblnte-em carta-aberta. Acesso em.8/9/2015) 


UMIDADE 2 ENGENHO E ARTE 


LoreRaTURA 


Agora discuta com os colegas o roteiro proposto. 


O quadro de Victor Meireles tornou-se uma imagem representativa do início da histó, 
ria do Brasi 


a. Nessa imagem, como os índios são retratados? 
b. Eosbrancos? 

€. Como parece ser à relação entre Índios e brancos? 
d. Como é representada a natureza? 


Na carta aberta, o líder indígena narra O mito da origem dos mundurukus, 

a. O que diz esse mito? 

b. Conclua: O mito da origem dos mundurukus se choca com o que é mostrado no 
quadro de Meireles? Por quê? 


Historicamente, o quadro de Meireles se choca com a realidade da colonização portu. 
guesa no Brasil. Por quê? 


Por meio dessa carta aberta, o que os mundurukus demandam ao governo, 30 povo 
brasileiro e à sociedade internacional? Por quê? 


O filme Xingu, de Cao Hamburger, recria a trajetória dos irmãos Vilas-Boas na Expedição Roncador-Xingu, que 
adentrou o Brasi central e fez contato com etnias indígenas então descanhecidas, À direita, fato dos irmãos Vilas 
Boas 


LINGUA E LINGUAGEM 
Semântica (II) 


No capitulo anterior, você conheceu alguns dos recursos linguísticos do campo da se 
mântica:a ambiguidade, a polissemia, a sinonímia e a paráfrase. Agora, você irá conhecer 
outros recursos de nossa lingua utilizados para construir sentidos, 


Negação e ironia 


Dizer um não pode ser muito fácil em alguns contextos, e muito dificil em outros. Mas 
existem maneiras de negar que não envolvem o uso dessa palavra. 
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Leia o trecho abaixo, no qual são feitas reflexões sobre o fim de um relacionamento, 


Aceitar um fim é aceitar um novo começo. Continuar numa relação na 
qual as pessoas não mais se relacionam faz tanto sentido quanto ir pati- 
nar porque se está com fome. Você perde tempo, pessoas, vida. Você ga- 
nha arranhões que poderiam ter sido evitados, ganha mágoas de alguém. 
que poderia ter sido sempre especial e só, Ninguém disse que iria ser 
fácil, ninguém disse que não ria doer. O costume grita e você pensa que 
é o amor ainda vivo em algum canto. Grande engano, grande perigo. Até 
que o costume mude de figura, tudo é vazio, lembrança, saudade, tudo é 
ele. Mesmo depois do fim, mesmo sem amor. É o velho vício de mexer na 
ferida, sentir fisgada só pra não ficar sem sentir nada. E você ouve muitas 
fórmulas pra fazer tudo isso passar mais rápido, muito atalho tentando 
driblar o tempo, Não vou dizer que nenhum funciona, assim como não 
digo que algum funcione a longo prazo ou definitivamente. [..] 


(Oisponível em. htpannabrisaatumbl com /pos/2902922255 acatar um mn-ecamas. 
citar um novo comaNeS Ato continuar Acesso em: 3/2015] 


Como se nota, há no trecho termos da área semântica da negação: não, ninguém, 
nenhum, nada. Essas palavras, por si mesmas, já remetem a um contexto de negação. 
Mas nem sempre quando usamos palavras negativas estamos de fato querendo negar O 
recurso da negação pode servir para construir uma ironia, por exemplo. Conforme você 
já estudou no capítulo 1 desta unidade, a ironia é um recurso linguístico que consiste em 
dizer algo diferente (até mesmo o contrário) do que se quer dizer, e essa construção só 
pode ser percebida pelo contexta em que o enunciado se insere. A negação pode ainda 
ser dupla, equivalendo, na verdade, a uma afirmação. 

Autora, ao dizer "faz tanto sentido quanto ir patinar porque se está com fome” cria 
um efeito de sentido irônico, uma vez que ir patinar não é solução para fome. A negação 
presente nessa ironia é reforçada na sequência "Você perde tempo, pessoas, vida”, assim 
como pelo emprego de verbos como perder, evitar, entre outros, 

A dupla negação é uma construção comum em português. Ao dizermos “Ninguém viu 
nada”, os dois termos negativos, ninguém e nada, não se anulam, sto é, nossa intenção é, 
de fato, dizer que coisa alguma foi vista e não que todos viram tudo. 

Releia estes trechos do texto: 


“ninguém disse que não iria doer” 
“sentir fisgada só pra não ficar sem sentir nada” 
“Não vou dizer que nenhum funciona” 


Nesses trechos, a repetição da negação gera uma afirmação. Assim, há, neles, respec- 
tivamente, os sentidos: “alguém disse”, “para sentir algo”, “algum funciona”. Pode parecer 
complicado, mas são exercícios que fazemos frequentemente, sem perceber, ao usar a 
língua. Quando estamos engajados em uma conversa, somos perfeitamente capazes de 
compreender todos esses sentidos. 

Um uso específico de negação que envolve à posição de uma palavra na frase é o do 
termo algum. Quando, por exemplo, uma pessoa diz “Eu, com algum interesse, fui pes 
quisar sobre o assunto”, ela está afirmando que existia certo interesse. Se, entretanto, o 
termo algum for colocado depois de interesse, ou seja, em “Eu, com interesse algum, fui 
pesquisar sobre o assunto”, o que a pessoa faz é uma negação, pois ela está afirmando 
que não havia interesse. 


UMIDADE 2 ENGENHO E ARTE 


Outra possibilidade de criar efeito de negação é acrescentar a palavras prefixos de 
negação, como i(n), a(n) e des, em determinadas ocorrências (por exemplo, feliz/infetiz, 
normal/anormal, arrumado desarrumado), 


Leia este anúncio: 


No enunciado principal do anúncio, “Exercite o seu poder de desconcentração”, há a 
substituição da palavra concentração, mais corriqueiramente usada nesse contexto (“poder 
de concentração”), pela sua negativa, desconcentração, a fim de chamar a atenção do lei- 
tor. Ao confrontar essa frase com o texto não verbal, fica possível construir sentidos como: 
permita-se, em alguns momentos, sair do habitual (que seria exercitar o poder de concen- 
tração em um escritório ou em uma sala de aula, por exemplo) e se desconectar das obri- 
gaçães diárias, indo a uma praia, deixando a cabeça vazia, e, assim, beneficiando a saúde. 

No enunciado da parte inferior do anúncio, lê-se: "O melhor plano de saúde é viver. O 
segundo melhor é Unimed”. É possível, aqui, identificar um procedimento irônico: certa- 
mente, o anúncio não quer dizer que a Unimed é o “segundo melhor” seguro de saúde, 
mas, sim, o melhor. Entretanto, utiliza essa estratégia contando com a ambiguidade da 
expressão plano de saúde, que pode ser entendida, no contexto, como “seguro de saúde” 
e como "planejamento de vida”. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira 
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1 Em uma das falas das personagens, há uma dupla negação. 


a. Identifique essa fala. tundo 


nha nenhuma rua, nanbuna lia 


b. Transforme essa dupla negação em uma afirmação. Depois, responda: A frase afir 


7 7 
tiva squivalo quanto ao sentido, à rasga REA? gs”. Mão ane o santo da tra 


€. Conclua: A dupla negação utilizada na tira equivale a uma afirmação? Justifique 
sua resposta, Não poi, quando stat avr quivalênia, ão sa chega a uma crespo 
de saido vardadar Essa é uma contrução gata ia do português 


2. No último quadrinho, o homem diz: “Não! 


ida vitama à ta 


a. Tendo em vista o restante da fala dele, responda E possível considerar que esse “mst! 
não nega qualideia anterior? À ia pressa pergna “Unica psss poema min, fc co ir 
eta pola mulher ç aroptae 


b. Levante hipóteses: Qual é a relação entre o homem e a mulher da tira? são cassdos, 


€. Afala "Você foi atropelada por um casamento e dois filhos!" pade ser considerada irô- jrifl 


nica, o que contribui para a construção do humor data. Justifique essa afirmação. JS if 


Implícitos e indiretas 


Para compreendermos de fato um enunciado, é preciso haver entre os interlocutores 
o compartilhamento de certos conhecimentos e pressupostos, pais é esse compartilha 
mento que possibilita entender os implícitos e as indiretas. 

Implícitos são dados e informações socialmente compartilhados, supostamente por 
tados, e que, portanto, não precisariam ser explicitados. 

Leia o anúncio de lançamento imobiliário abaixo. 

O enunciado procura chamar à aten- 
ção do leitor, fazendo uma brincadeira 
com um valor de nossa sociedade, sus- 
tentado por uma mentalidade machista: Um enorme jardim 
meninos devem namorar, meninas, não. 
Assim, ao omitir o verbo namorar quando 
faz referência a ilha, o enunciado não ape- 
nas ressalta as qualidades do jardim, mas 
também faz piada com o pensamento ma- 
chista referido anteriormente. Direcionan- 
do-se ao responsável pela compra da casa 
própria, o anúncio apela para o ciúme que, em geral, existe do pai em relação à filha, 
explorando jocosamente a ideia de que meninas não devem namorar. 

Indiretas, por sua vez, consistem em, tomando-se por base alguns implicitos, não dizer 
diretamente o que se pretende, pressupondo que, por compartilharem conhecimentos, 


os interlocutores compreenderão o que se quer expressar. 


para seu filho brincar, 
passear namorar 


E para sua filha 


Leia atira: 


ARMANDO! 


COMO VOCÊ NM 
CRESCEU! 


POR QUE NÃO 
PROCURA ALGUÉM 
DA SUA IDADE? 
/ 


QUERO! 


y U 
já TEM 
NAMORADA? 


UMIDADE 2 ENGENHO E RATE 


, 


O humor da tira é construído com base em uma indireta muito comum em nossa socie- 
dade: quando se está interessado em alguém, é comum perguntar à pessoa se ela "já tem 
namorado(a), dando a entender que, se não tem, ali diante dela está um(a) pretendente. 

Armandinho, personagem da tira, entende a fala da amiga da mãe como essa indireta, 
quando, na verdade, ela estava apenas querendo enfatizar a percepção de que ele está 
crescido, a ponto de poder namorar, E é esse mal-entendido, essa quebra de expectativa, 
quecria o efeito de humor. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira 


1, Ohumor da tira se deve principalmente às falas da personagem de bigode. 


a. No 1º quadrinho, duas personagens contam vantagem sobre seu sucesso com as 
mulheres, Para isso, tomam por base características físicas delas. Quais são essas 
caracteristicas fisicas? Ser loiras ou morenas 

b. No 2º quadrinho, Chico responde à pergunta com base na aparência fisica? Justifi- 


ND poi ar nlopio tem rlação com apardacia Úica, na 
que sua resposta, sim, com daiicia na ita, 


€. No 3º quadrinho, Chico dá mais detalhes sobre sua afirmação anterior. Qual implici 
to é base para a efeito de humor resultante dessa fala? (O de ua pessoas que são migpes não ensrgam bem quando estão 
sam dclos O humor astá na ida do qua as pos só sa intarvssam 

por Cio porq não o emargam to 


Observe a parte não verbal da tira 


a. Como são, fisicamente, os dois homens que falam no 1º quadrinho? Como estão FRER scosme 

vestidos? Sã als, ncajados. ves caça. cmi, E ro cioco 

sam sapatos o um ls vast um cassa, 

b. Como é fisicamente a personagem Chico? Como ele está vestido? 

Ebamh, banigad, so um fot cura 8 Einlos 
e. Em que sentido as caracteristicas físicas das personagens contribuem para a cons- 

a For ico ug a padibes d beleza alocados soiaiment, ca 
ira? 
trução de sentidos na tira? jmpjio que as muheras rã sa irltessariampor le 


Que estereótipo quanto ao gosto feminino na escolha de namorados está implícito 
na tira, como um todo? Oda dus asimuleres emgera, se nlsressam estenciimont pela aparência asc 
na oque as vaia a amora apenas homens los, foras, bam-vosios 


Expressões idiomáticas e frases feitas 


Expressões idiomáticas são aquelas cujo sentido só pode ser entendido no todo, pois 
as palavras que as compõem perderam seu significado original. Um exemplo de expres- 
são idiomática é amigo da onça. Veja como é cantada a história dessa expressão 


Amigo da onça 


Interessante [.] é o caso da expressão “amigo da onça” [.]. Como se sabe, certos 
provérbios e expressões estão ligados a histórias ou anedotas, resumindo-as numa 
breve sentença. É o caso, entre nós, dessa expressão, proveniente daquela piada do 
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caçador que está narrando ao amigo os percalços de seu encontro na pe 
selva com uma onça e o amigo, impaciente por saber o fim da história, ACABOU, 
interrompe com perguntas que antecipam a tragédia:“E a sua espingar- 


da, não funcionou?” “E, aí, você escorregou?”. Até que o caçador se abor- 
rece e indaga:“Espera aí, afinal, você é amigo meu ou amigo da onça?” 

A piada é da década de 40 (ou até anterior) e a expressão impôs- 
se com a genial criação do cartunista pernambucano Péricles de ' 


Andrade Maranhão (1924-1961), em 1943, para a então importante 
revista O Cruzeiro, na qual apareceu até 1972 (pelas mãos de outro 
ilustrador, Carlos Estevão). 


(isponel em: tp istalingua com tetos 79 ela esprssão. 
“amena geração 5857035 Acesso em 3/7720) 
As expressões idiomáticas podem ter valor de: : 


Desenho da 
+ substantivo: Isso é dor de cotovelo. (inveja) ga 
Essa revelação foi para ele um balde de água fria. (decepção) Amigo da Onça 


+ adjetivo: Joaquim é amigo da onça. (traidor) 
“Aquele rapaz é bom de bico. (galanteador, tem boa conversa) 


+ advérbio: Ele mora onde Judas perdeu as botas. (muito longe) 
Estou com você até debaixo d'água. (em toda e qualquer situação) 


+ verbo: Você deu mole ontem. (bobeou) 
Já cansei de enxugar gelo nesse caso, (agir sem ter sucesso) 


Quando a expressão idiomática é constituída por uma oração inteira, ela recebe o 


nome de frase feita Veja: Dei com a língua nos dentes. (Falei demais) 
Entrei numa fria. (Tive problemas) 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o anúncio: 
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no texto verbal do anúncio, duas expressões idiomáticas, que são também fra- 

ses feitas, 

a. Qual delas está reproduzida integralmente? Identifique-a, explique o sentido que 
ela tem como expressão idiomática e dê exemplo de uma situação em que ela 
pode ser empregada. Pr tas qua. comoegrssãoMonáica tra send de nome” save 

b. A expressão correspondente à resposta do item a foi empregada no anúncio com o 
seu sentido literal ou como expressão idiomática? Justifique sua resposta. 


€. Aoutra expressão idiomática está subentendida, Qual é essa expressão? Que senti- 
do ela tem Er opa a Ea tm osanidado “untar 
comtar excessos, pastar ds limites 


Como você viu, para ser compreendida, uma expressão idiomática deve ser lida no 
conjunto, e não somando-se suas partes. No anúncio em estudo, entretanto, uma 
expressão idiomática é apresentada de maneira fragmentada e, com isso, sua leitura 
deixa de ser feita no conjunta. 

a. Identifique, no texto verbal do anúncio, o trecho que comprova a afirmação acima, 


b. No contexto desse anúncio, a leitura literal de uma expressão idiomática é um pro- 


blema ou é um recurso importante? Justifique sua resposta, 
Não é um proa pis esa tura diranciad confere peculriada do trt, constundo um leito do uno. 


O anúncio se dirige diretamente ao leitor, fazendo-lhe uma sugestão. 


a. Qual é o produto anunciado e qual é 3 particularidade dele? 
b. Qual sugestão é feita ao leitor? Butaro pó om ostasfuias 


€. Conclua: Para ser devidamente compreendido, o trecho da frase em que é feita a 
sugestão deve ser entendido como uma expressão idiomática ou em seu sentido 


ousa 
oposta a seu signifiado Mara. Exempl Ele atá com uma nova amora, ra vaia” 


“.b)Folamoregada com o sau 
cantdo fera, ist 6, com o 
sinificado da “para far d 
arena, pos pro autor 
fazor algo diforanta: “botar 
d pé am ousa fruta além da 


2 al Napimoia faso do tr 
to vasal o acho "botar a pê 
dm auta fruta” é lido do ma 
ra tra, ita à, rage 
tada & portanto, com sentido 
distanciado do da expressão 
liomática enfiar aê na ja, 


Uma sandália A particularidade doa é aprasanta a estampa 
da dasanhas do rutas tropical brasas 


Devo sor antandio am su sentido oral, pos sugra qua o lada fato bot eo 


fiteral? Justifique sua resposta. que pé, ita é, uso chinelo com a estampa de rita variadas, 


TENTO E 


Otexto seguir apresenta vários dos recursos semânticos estudados neste capítulo Leia-o. 


Coisas que só quem vive 
atrasado pode entender 


+ Nunca ter de esperar por ninguém, já que você sempre consegue chegar 
mais tarde do que a outra pessoa (mesmo se ela própria estiver atrasada) 

« Sóse considerar atrasado após 40 minutos do horário; afinal, na sua cabeça. 
existe aquela “tolerância” de meia hora (mas na das outras pessoas não). 

« Játerusado todas as desculpas para justificar seu atraso, quando a verdade 
é simples: a falta de pontualidade faz parte do seu ser. 

+ Saber que você nunca moraria em Londres. 

» Perder a credibilidade com seus amigos — ninguém consegue acreditar 
que você vai chegar na hora. 

+ O sofá é sempre um grande inimigo de todos os seus compromissos — ele 
simplesmente não te larga. 

+ “Estouno caminho” ou “Chego em S minutinhos” não significam nada para você. 

+ A previsão do tempo já está definida quando você chega na hora:"Nossa, 
VAI CHOVER HOJE, heinr”. 


(Cisponbe em: tt: /Avr banha com bomportamento/naticia/25cosar-queso 
quem vive-atrasado va entender Aesso em: 0/1/205 Adaptado) 
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1. Releia estes trechos do texto: 


“Nunca ter de esperar por ninguém” 
Só se considerar atrasado após 40 minutos” 
“afalta de pontualidade faz parte do seu ser” 

“Perder a credibilidade” 
“ninguém consegue acreditar” 
“O sofá é sempre um grande inimigo” 


a. Qual dos recursas semânticos estudados é comum a todos eles? Ansgação E Rua 


to ponto, REMO 
ue a igure s a, poro. ER MOMO 
b. Aponte ostermos que permitem identificar esse recurso, [ua  rídér sé fot perder 


€. No primeiro trecho, qual é a peculiaridade da ocorrência desse recurso? Qual é O 
sentido do trecho? Ho primeiro tacho, há dupla negação. O semifo do acha continua senda a de nagação, ps, nesse caso 
uma plava nagativa não nula a our, rta-sa da uma construção gica do portuguis 


2. Em “você nunca moraria em Londres”, há, no contexto, um implícito e uma indireta. 
ão Ho implt d quoas ondas ão etremanaro pontua aa inda de que, so uma posso nunca morria 
Justifique essa afirmação. am Londres ss quar dar, a verdade que la não dada pontua, 
Prossr Cometa com alunos quo costuma ha lação ei estares a implícitas cama o apontado 
3, Releia estetrecho. 


“O sofá é sempre um grande inimigo de todos os seus compromissos — ele sim. 
plesmente não te larga” 


Quais dos recursos semânticos estudados ocorrem na trecho? Justifique sua resposta 
Ana o impltos Na rodado, cof não à" grand ini” pl o problema atá a rg pessoa. Alm so, im eo of] ão lagar, stá 
imita jleiada que a pessoa Ha dtada no sofá, em az d a proparr com antecedência para seus compromissos. 

4, Releia este trecho: 


“A previsão do tempo já está definida quando você chega na hora:'Nossa, VAL 
CHOVER HOJE, hein! 


by A ironia está no uso da expressão 
te visão do emp. oi, a raiado, não 
tá om questão a provisão do tempo. No 
comento, vai hovaéonresção má 
ca po cortspond fr ue um to 
átrê á rmúo taro acomtocau O implít casi 
Notrecho, há três dos recursos semânticos estudados. [its jto antes O ingl cana, 
dirigida a esgressão iiomáica at chover 
chaga arrasada samp 
b. Identifique e explique em que consistem, no trecho, esses recursos 


a. Quais São eles? tania, exprassãoiiomárica implícita 


5. O texto lido foi publicado na seção “Comportamento” de um site de notícias sobre 
entretenimentos, festas, baladas, bares, comportamento e shows direcionados ao pú- 
blico jovem. Levante hipóteses: 

a. Qual é a finalidade desse texto? Entra duertros atores 
b. Por que nele há o uso de tantos recursos semânticos? 


Porqu os recursos semânticas postam explorar saídos, cria efits da 
humo, departar curiosidade nos litoras 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


A carta pessoal 


A carta pessoal não é mais tão presente no cotidiano de grande parte da população 
brasileira, ao contrário do que ocorria no começo do século passado. 


pRooução 
DETEXTO 


teia a carta pessoal a seguir. 


Rio 18 - Fevereiro - 1946 

Carissimo Portinari 

A sua carta chegou muito atrasada, e receio que esta resposta já não 
o ache fixando na tela a nossa pobre gente da roça. Não há trabalho mais 
digno, penso eu. Dizem que somos pessimistas e exibimos deformações; 
contudo as deformações e miséria existem fora da arte e são cultivadas 
pelos que nos censuram. 

O que às vezes pergunto a mim mesmo, com angústia, Portinari, é isto: se 
elas desaparecessem, poderiamos continuar a trabalhar? Desejamos realmen 
te que elas desapareçam ou seremos também uns exploradores, tão perversos 
como os outros, quando expomos desgraças? Dos quadros que você mostrou 
quando almocei no Cosme Velho pela última vez, o que mais me comoveu foi 
aquela mãe com a criança morta. Saí de sua casa com um pensamento horri- 
vel: numa sociedade sem classes e sem miséria seria possível fazer-se aquilo? 
Numa vida tranquila e feliz que espécie de arte surgiria? Chego a pensar que 
faríamos cromos, anjinhos cor-de-rosa, e isto me horroriza. Cópia da carta em 

Felizmente a dor existirá sempre, a nossa velha amiga, nada a suprimirá E seríamos estudo dspontvel 
ingratos se desejássemos a supressão dela, não lhe parece? Veja como os nossos ricaços  coadiiano famos 
em geral são burros. 
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Julgo naturalmente que seria bom enforcá-los, mas se isto nos trou- 
xesse tranquilidade e felicidade, eu ficaria bem desgostoso, porque não 
nascemos para tal sensaboria. O meu desejo é que, eliminados os ricos de 
qualquer modo e os sofrimentos causados por eles, venham novos sofri- 

mentos, pois sem isto não temos arte. 
E adeus, meu grande Portinari. Muitos abraços para você e para Maria. 
Graciliano 


Disponivel em. htpsfgracilanacom bite od casta-de 
grcilano ramos portinan/ Acesso em: 107/2015) 


1.a)A Pontas, que se dedicava à pintura, coniorme 

br gnt da raça”, “Dos quadros que vas mostra”. 
1. Acarta lida tem como interlocutores dois conhecidos artistas brasileiros. 

a. A quem ela foi endereçada? Qual era a atividade artística a que se de- 


dicava o destinatário? Justifique sua resposta com elementos presen- 
' dy Braciano, Não, oibora Se possa perceber que se tata da um 

tes na própria Carta. ga qu so ilatasavo pela desgraça poa mista numana 
b. Quem escreveu a carta? Há no texto indicações quanto à atividade 


artística que ele desenvolvia? 
Ê Provavomento alguém muito próxima do 
€. Levante hipóteses: Quem é Maria? ostra. amular una imã. anão 
Professor Infoima os alunos de qu e tata da Maria Martel. que foi nular de Porta 
2, Hána carta indicadores que permitem concluir que os interlocutores eram 
pessoas próximas, Identifique trechos em que esses indicadores aparecem: 


à. nas saudações; “meu panda Portinari, “Muitos 
SÕESE laços para você a para Mara” 
| ramenção afátos; “massa valha amiga”, “nasce rea 


e. em expressões informais. sus “umas, “ia aumento 
a seia bom enforcálos 


3, Embora a carta lida tenha sido trocada entre amigos, há nela termos e 
construções que, nos dias de hoje, parecem formais, 
a. Identifique, entre os trechos abaixo, aqueles que atualmente pare- 
cem formais 


cam tachos como “lixando ra tl a nossa 


+ “A sua carta chegou muito atrasada” 
xe “receia que esta resposta já não o ache” 


Volume de cartas 
enviadas em 2014 
éomenoremIsanos 


Com pessoas é empresas 
recorrendo crescentemente a 
meios digitais, o número de 
cartas enviadas em 2014 che. 
gou ao menor nível dos últ- 
mos 15 anos. 

Dados levantados. pelos 
Comeios a pedido da Folha 
mostram que 24 bilhões de 
cartas foram mandadas no 
ano passado, O número é cer. 
ca de 60% menor do que os 61 
bilhões enviados em 2001. 

[a 

Em 2008, 114% dos domi- 
cílios brasileiros tinham um 
computador conectado à rede. 
Em 2013, essa proporção havia 
quase quadruplicado, e chegou 
adam. 

Outra questão importante 
é a posse de telefones celula- 
tes — que também são capa- 
zes de mandar mensagens, 
Em 2005, 36% dos brasileiros 
tinharm um aparelho para uso 
pessoal Em 2013, esse percen- 
tualchegou a 15%. 

[8 


(poniel am: tou folha o 


combeotidano 2019036036. 
volume-de- cartas enviadas ema. 
eomenorem-1Sanacshem. 
Aeesso em: 1/9/2015) 


+ "Dizem que somos pessimistas e exibimos deformações” RR 
x* “não lhe parecer" nba 
á E 2.00 tha “quando almoca no Cosmo Vlho 
*+ “eu ficaria bem desgostoso al ima va az apr qua og não lo 
ig o fascermes petaitn| Sensaboçiã” Enero eli alada 
b. Quando a carta foi escrita? Em 1a da feverairo da 1946. cutor, alám de frequantá-la, coma mostra o tra 


cho "Sado sua casa” O tacho “não nastamas 
€. Conclua: O autor da carta utilizou, de fato, uma linguagem formal? ata tl sensadori indica que o autor cota 


Por quê? fia, pus, quando acata ecra tá crca 


Thanas, armar e constraçõos cla seuineocuto o sabia que compartilhavam 


hoj considaradosfarmais não eram isto assim cos sentimentos 


Enviando cartas 
Uma cara pode sor etregu a sou destinatário da várias maneiras pelo próprio romtant 


porum portador; pelo corri 


Em gra, as cartas são postas om envelopes , se a opção for pelo envio po cor, als precisam sr proenehios com as informa cotas, 
para que a cortespondôncia não se extravio. Os dados da destinatário (quem vai receber a carta) devem sr colocados na rent do envelope, a fado 


liso, som a aba. E, no vero do envelope, devidament fachado, os dados do remtanta (quem envia a cart 
Segundo st dos Cotalos, o endereçamento corto ve tar a seguinte astruura: 


nam do destinará 
“tipo ogradour + nome do logradouro + nármera do lote + complemento [se houve; 


“ roma dobro, Egetiçm 
“* noma da localidado + sigia da Unidade da fedaração; eia 


» CEP código da endareçamento postal, E 


"Viga Catas 
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4. O autor da carta faz referência a certa obra do interlocutor. “Dos quadras qua você mastou quando amos no Casme Velho pola 
á dltima ez, a que mais me comovau fi aqua mãa cam a crnça mar 
a. Em que trecho isso ocorre? Como a obra é descrita? (ja priddseitacomo qual mão cam a lança muro 


PRopução 
DETEXTO 


b. Qual sentimento e qual reflexão a obra do interlocutor provocou no autor? 
É sentimento do angásta o “ponsamento Natel a que, s no houvasso misóia& 
dasgaças na sciadado, ama obra de rt como aquela não podia ses proud, 


5, Astelas a seguir foram pintadas por Portinari. identifique qual delas é a obra a que o 
autor da carta faz referência. 


Mulher chorando, 1866-58. Retranis 1958 Criança moi, 144 

a. Troque ideias com os colegas e o professor: O que as telas mostram? Que senti- 
mentos elas despertam em você? Resposta pessoal 

b. Com base na observação das telas, associe cada uma ao seu titulo: 


ll + Retirantes lv* Criança morta 
[+ Enterro na rede t+ Mulheres chorando 


6. O autor da carta é Graciliano Ramos, um dos maiores escritores brasileiros. Na carta, 
ao se referir à sua arte, Graciliano a aproxima da arte de Portinari. Identifique qual 
dos dois trechos a seguir extraídos de obras do autor, revela, quanto ao assunto, pro 
ximidade com a arte de Portinari. 

a 


“Achava-me numa vasta sala, de paredes sujas, Com certeza não era vasta, como 
presumi: visitei outras semelhantes, bem mesquinhas. Contudo pareceu-me enor. 
me. Defronte alargava-se um pátio, enorme também, e no fim do pátio cresciam 
árvores enormes, carregadas de pitomibas. [.] 

A sala estava cheia de gente. Um velho de barbas longas dominava uma negra 
mesa, e diversos meninos, em bancos sem encostos, seguravam folhas de papel e es- 
goelavam-se: 

— Umb com uma — b,a-ba;um b comum e — b.e:be. 


“nfânca. Disponivel em: et ja al com nfografics especiais 
“raitanoramos trechos de lvtmesheml Aceisoem 1/2015) 


*b. 


Os infelizes tinham caminhado o dia inteiro, estavam cansados e famintos. [.] 
Fazia horas que procuravam uma sombra. A folhagem dos juazeiros apareceu lon. 
ge, através dos galhos pelados da catinga rala. 

Arrastaram-se para lá, devagar, sinha Vitória com o filho mais novo escanchado 
no quarto e o baú de folha na cabeça, Fabiano sombrio, cambaio, o aió a tiracolo, 
a cuia pendurada numa correia presa ao cinturão, a espingarda de pederneira no 
ombro. O menino mais velho e a cachorra Baleia iam atrás, 


(tidas sacas. Dipoalel emite abelcom byintogrios especiais 
gracllano-rames trechos de, Irosshtml Acesco em: 17/2015) 
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7. A propósito da carta lida, considere as afirmações a seguir, depois de discutir com 
os colegas e o professor, indique as que são verdadeiras. 

a. A carta mostra claramente o sentimento egolsta de seu autor, que só se preocu- 
pava com seu trabalho e ficava feliz com a pobreza e a miséria, como comprovam 
ostrechos “se elas [as deformações e miséria] desaparecessem, poderiamos conti 
nuara trabalhar?” e “Felizmente a dor existirá sempre” 


*.b. A carta mostra a inquietação de seu autor, que se preocupava com a miséria hu 
mana, embora tivesse a concepção de que a arte emerge em momentos críticos e 
que, “numa vida tranquila e feliz”, não haveria espaço para uma arte socialmente 
engajada 

O texto da carta traz indícios de que os interlocutores se conheciam pouco e não 
tinham muito contato pessoal, o que se confirma pelo uso de um tratamento mui 
to distante, revelado em “Carissimo”, além do emprego de termos como “receio” e 
“desgostoso” ou da expressão “não lhe parece”, todos extremamente formais 


X d. O texto da carta traz indícios de que os interlocutores nutriam uma grande ami 
zade e tinham contato pessoal, o que se confirma pela menção ao fato de o autor 
almoçar na casa do destinatário e pela uso de expressões como “nossa velha ami 
82", “meu grande Portinari”, "Muitos abraços”, entre outras. 


HORA DE 


Quem ainda escreve cartas? 

Embora saibamos que hoje em dia escrever carta não é uma prática 
corriqueira para a maioria das pessoas, há aqueles que, por algum mo 
tivo especial, ainda mantêm esse hábito. 


Leia, a seguir, alguns relatos que tratam da escrita de cartas nos dias 
atuais 


[=] 
ty 
uu 
a 
E 
a 


Lj 

Tendo sobrevivido a um primeiro diagnóstico de câncer 
de mama e estando já na etapa final do tratamento, Heather 
tinha apenas 35 anos e a doença já havia invadido seu figado, 
ossas e até o crânio. 

Para ela e para seu marido, Jeff, a notícia causou um for- 
te impacto, especialmente ao pensar em sua filha de apenas 
4 anos de idade. [..] 

Como os médicos não sabiam quanto tempo lhe restava de 
vida, Heather decidiu criar uma caixa de lembranças para a sua. 
filha Encheu-a de bugigangas, cartas e cartões, dezenas. [.] 

a) 

Tenho cartões e cartas para todas as ocasiões possíveis — 
disse. Para a sua primeira cerveja, seu primeiro amor, sua pri 
meira decepção amorosa. Tenho conselhos para quando ela se 
casar e para quando tiver seu primeiro filho.” 

Em poucos meses, Heather já havia escrito 50 cartas e cartões. 

Escrever essas cartas à sua filha foi uma espécie de terapia para Heather [.] 


LJ 


(Disponivel m.-htp vn tea o) pl/sude rig antes de morte mae-escree 
carte por-cada-memento-da vida da flha-5841009078245056, Acesso em: 17/2015) 
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São 14 mil pessoas por dia, M mil angústias diárias. Em alguns 
momentos, a confusão é ensurdecedora, parece que ninguém se 
ouve, ninguém presta atenção no outro, ninguém se preocupa 
com qualquer coisa além de seus próprios pepinos. Por isso mes 
mo,o Poupatempo fez silêncio por poucos segundos e andou um. 
tantinho mais devagar quando Gustavo de Andrade, um garoto 
miúdo de 4 anos, se esgueirou atrás de um balcão e pediu: 

Tia, tia.. Você pode, por favor, escrever uma carta pro Pa- 
pai Noel para mim?” 

O balcão de fórmica cinza com 3.5 metros de comprimen. 
to abriga o projeto Escreve Cartas, que há nove anos ajuda 
pessoas analfabetas, semianalfabetas ou com dificuldade de 
leitura e escrita a se expressarem por meio de uma caneta 
esferográfica e de uma folha pautada. Principalmente nesta 
época de festas, cerca de 60 voluntários doam um pouquinho 
de tempo e se revezam para auxiliar homens e mulheres a mandar notícias da família, 
tascunhar uma mensagem de fé ao filho preso, fazer uma bela declaração de amor ou 
simplesmente pedir um carrinho de brinquedo para o Papai Noel. 


DETEXTO 


Ê 


(Disponivel em. ht pesada com ticas geral sonhas-escros-a ão em aque 44868 Acesso em 1/1/2018) 


[0 blog Tocas de cartas foi criado para pessoas interessadas em 
trocar cartas entre si, Para participar, é preciso se inscrever e lis à | 
tar três motivos que o levam a querer se corresponder nos dias de 
hoje, em que aparentemente enviar um e-mail pareceria bem mais q 
prático. Veja abaixo os motivos apresentados por duas internautas 
participantes do blog] 
Três motivos para se corresponder b 
1. Eu não sou muito boa em demonstrar meus sentimentos e escre- pf N 
ver é uma das formas que mais me ajudam. ua 


2. Seria fascinante poder mandar e receber cartas como antigamente 
3, Nas cartas vemos um pouco da pessoa que a escreveu, a sua letra, os seus sentimen- 
tos e até o seu cheiro; tem afeto, tem algo de especial que eu acho incrível 


[A 

Três motivos para se corresponder 

1. Amo o processo da correspondência por cartas. Desde escolher o papel de carta até irnos 
correios, esperar ansiosa pela resposta, a emoção quando o carteiro passa ete avisam que, 
sim, eletrouxe algo para você Minha mãe foi uma ávida correspondente na minha idade, 
eainda guarda dezenas de cartas, adoro folheá-las e ler as histórias por trás delas. 

2.Conhecer novas pessoas; fazer amizade; conversar sobre séries, filmes, livros, viagens 
e tudo mais. Adoro aprender coisas novas e compartilhar sonhos. 

3. Desconectar, Vivemos em um mundo cheio de tecnologia, no trabalho, na faculdade, 
até mesmo em casa. Usar as mãos, caneta e papel.. Sinto falta do contato offline. 

DD. 


Bisponhel em: tp rocasdecartas blogspot com e Acesso em, 23/9/2015) 


H 

Com a missão de resgatar o poder do amor e promover o bem ao próximo, for 
talecendo a educação e a solidariedade por meio da escrita de cartas, a organização 
sem fins lucrativos Amor em Cartas acaba de ser lançada no Brasil. 
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O projeto já está em andamento desde janeiro de 2014, quando a sua funda- 
dora, Patrícia Mello, resolveu se dedicar a um projeto social que — por meio das 
palavras — levasse amor às pessoas e a fizesse vê-las felizes por dentro. 

“Escrever um dia foi um exercício de carinho entre as pessoas e a letra de 
alguém pode simbolizar conexão e presença. A ideia do Amor em Cartas é res- 
gatar nas pessoas o sentimento de o quanto são especiais, enviando ou rece- 
bendo uma carta cheia de amor. Além disso, o projeto incentiva o exercício da 
escrita, estimula a leitura e gera aproximação entre as pessoas, em um mundo 
cheio de tecnologias úteis e funcionais, mas que não substituem abraços cari- 
nhosos, olhares sinceros e amores incondicionais”, explica Patrícia. 

LJ 

O Projeto Amor em Cartas pode chegar até pacientes em hospitais, asilos 
cheios de conhecedores da vida ou pessoas desconhecidas que a todo momento 
se tornam vítimas de um mundo cheio de dificuldades e que não esperam que 
alguém possa pensar nelas com carinho. 


[) 
(Oaponíal em. tara yahoo com /projto-spalha-amor. 
StraváCIS Ade de-artas-d02400G Hm Acessem. 1/7/2015) 


1. Pense em uma situação de sua vida em que uma carta pessoal caberia bem. Essa si 
tuação pode estar relacionada, entre outras possibilidades, a felicitar ou desejar boa 
sorte, pedir desculpas, desculpar, contar novidades ou pedir notícias. Para quem e 
para que você escreveria uma carta? Escreva uma carta para essa pessoa, com a fina 
lidade que lhe ocorreu. Ou, então, escolha uma destas propostas: 

+ uma carta para o filho que você um dia vai ter 

» uma carta para você mesmo(), para ser lida daqui a cinco anos 

+ uma carta para alguém próximo: um familiar, um amigo, um conhecido da família 
» uma carta para uma pessoa querida que esteja distante 


2. O texto a seguir, de Ferreira Gullar, se intitula “Carta tardia a um poeta arredio', e, 
nele, o autor simula uma carta a Carlos Drummond de Andrade, já morto à época de 
sua escrita, Leia-o. 


Poeta Carlos Drummond de Andrade, desculpe-me se venho lhe perturbar 0 sosse- 
go dizendo-lhe coisas que, para você, a esta altura, não têm qualquer importância [.) 

Vi-o, pela primeira vez, ao sair do elevador do “Correio da Manhã”, na avenida 
Gomes Ereire, aonde fui com Oliveira Bastos e Décio Victório, certa tarde, em que 
decidimos escandalizar as pessoas. Meus dois companheiros tinham as respectivas 
gravatas presas à cintura, enquanto eu trajava calças, paletó e gravata mas, em lu 
gar de sapatos, calçava tamancos. Você não deve ter se dado conta da provocação, 
pois mal nos olhou, ao sair do elevador. [..] 

Isso foi em 1955, quando alguns poucos que me conheciam tinham-me por mal- 
dito. Eu vagabundava, naquela época, pelas ruas do centro da cidade e às vezes me 
sentava à porta de um restaurante, ali na esquina de Graça Aranha com Araújo Porto 
Alegre, para contemplar o edifício do hoje Palácio Gustavo Capanema, que parecia 
flutuar, onde você trabalhava. E o ví, certa ves, deixar o trabalho, de mãos dadas com 
uma mocinha, que, soube depois, era sua namorada. A sua cara, porém, nada dizia. 

Muitos anos se passaram até que você chegasse aos 70 anos e me convidassem 
para participar de um programa de televisão em sua homenagem. Escolhi, para di- 
zer, aquele seu poema "Memória", por ser curto e por ser belo [.| 
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Fiqueitodo bobo quando, dias depois, recebi um bilhete seu, agradecendo 
minha participação na homenagem e elogiando o modo como havia dito o 
poema. Tenho esse bilhete comigo, até hoje, guardado em alguma gaveta. 

A última vez que o vi foi no velório de Vinicius de Moraes, no cemitério 
São João Batista. A morte, neste caso, serviu para nos aproximar: fui falar 
com você e, para minha surpresa, em vez do homem tímido e reservado, 
deparei-me com um sujeito irritado, reclamando da doença que lhe tinha 
aberto uma ferida no rosto, como me mostrou. Havia, de fato, uma cicatriz 
que lhe marcava a face direita. 

Depois disso, só voltaria a vê-lo naquele mesmo cemitério, desta vez em 
seu próprio velório. Eu tinha, naquele dia, um compromisso de trabalho 
em Brasília mas, a caminho do aeroporto, fui, por assim dizer, despe- 
dir-me de você. E, desta vez, quem estava revoltado era eu, revoltado 
com sua morte, com esse fato inevitável e inaceitável, que é a morte 
das pessoas que amamos ou admiramos. As declarações, que dei aos 
jornalistas, naquela ocasião, estavam mais perto do insulto que de outra coisa A 
quem eu insultava, na verdade, não sei 


(Disponha em, tp Jon folha uol com bp lustradgoO220n02n hm Acesso em- 18/9/2015) 


A exemplo de Ferreira Gullar, escreva uma “carta tardia” para um dos autores estu- 
dados nesta unidade que viveram na época do Renascimento: Camões, Leonardo da 
Vinci, Pero Vaz de Caminha. Depois, sua carta será exposta na feira cultural do final da 
unidade. Nela, você pode 


« relacionara trabalho do autor escolhido à realidade dos dias de hoje; 
« falarsobreoqueotrabalho desse autor desperta em você e dizer a sua opinião sobreele; 
« contar para o autor como ele é visto atualmente e como sua obra é estudada 


nas escolas; 
+ desenvolver qualquer outro assunto que julgue interessante e tenha relação com 
o autor ou sua obra. Professor: Casa considare pertinente, voa pod também propor os alunos que produzam unia carta-resposta 


d carta da Pao Va de Caminha rtudad oe chula poda arm ido com Cama, 
com ava is avos ue acido em 10 cones aura sea trade pela 
E ANTES DE ESCREVER iso ossicsiioos” á 


Planeje seu texto, seguindo estes passos: 


+ Defina quem será seu destinatário e, de acordo com essa escolha, a linguagem que 
utilizará em seu texto: menos ou mais formal, coloquial, etc. 


+ Escolha o assunto principal para desenvolver, a fim de que o texto não fique disperso, 
ou difícil de compreender. 


+ Decida se vai escrever à mão ou se vai digitar o texto. 


+ Nocaso da proposta 1, informe-se do endereço completo do destinatário, a fim de en- 
viara carta por correio. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


+ sea linguagem está adequada ao destinatário, tendo em vista a relação existente en- 
tre vocês; 


+ se há um assunto principal; 
+ no caso da proposta 1, se o endereço do destinatário e do remetente estão corretos. 
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POR DENTRO D 


E ENEM EM CONTENTO 


As questões do Enem apresentam com frequência uma abordagem Interdisciplinar A questão a 
seguir, por exemplo, envolve duas áreas da conhecimento: literatura e história, Leja-a e tente resolvê-a. 


(enem) 


IXXVIN (Camões 15252-580) 


leda serenidade deleitosa, 
Que representa em terra um paraiso; 
Entre rubis e perlas doce riso; 
Debaixo de ouro e neve cor-de-rosa; 


Presença moderada e graciosa, 
Onde ensinando estão despejo e siso 
Que se pode por arte e por aviso, 
Como por natureza, ser fermosa; 


Fala de quem a morte ea vida pende, 
Rara, suave enfim, Senhora, vossa; 
Repouso nela alegre e comedido: 


Estas as armas são com que me rende 
Eme cativa Amor; mas não que possa 


ti tada SANZIO, R (1483-1520) A mulher com o unicómio. 


CAMÕES L Obra campo Rio de anel Naa Agua 2008. Roma, Galeria Borghese 
Disponivel em; ur iquipelagos pt Acesso em: 9 fe 202 


A pintura « o poema, embora sendo produtos de duas linguagens artísticas diferentes 
participaram do mesmo contexto socal e cultural de produção pelo fato de ambos: 
a. apresentarem um retrato realista, evidenciado pelo unicórnio presente na pintura e pe- 
los adjetivos usados no poema. 
b. valorizarem o excesso de enfeites na apresentação pessoal e na variação de atitudes da 
mulher, evidenciadas pelos adjetivos do poema. 
X. apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela sobriedade e o equilíbrio, eviden- 
ciados pela postura, expressão e vestimenta da moça e os adjetivos usados no poema 
d, desprezarem o conceito medieval da idealização da mulher como base da produção ar- 
tística, evidenciado pelos adjetivos usados no poema. 
e. apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela emotividade e o confio inte- 
ria, evidenciados pela expressão da moça e pelos adjetivos do poema. 


Para resolver a questão, é necessário primeiramente compreender o soneto de Camões e, em 
seguida, buscar relações entre o poema ea pintura À mulhercom o unicórnio, de Rafael Sanz. 

O primeiro ponto de intersecção entre os textos é o tema: ambos abariam a mulher, retratada 
com sobriedade e equilíbrio, como é comum na linguagem artística renascentista 

No poema, expressões como serenidade delitos e presença moderada e graciosa destacam as 
qualidades da mulher ideal, Não sendo desmesuradamente sem pudor ( despejo”) nem sem juizo 
(siso) ela é a pura expressão do equilíbrio, de onde provém toda beleza 

A sobriedade e o equilbria dessa mulher ideal estão igualmente representados na pintura de 
RafnelSanzio A posturaereta, a delicadeza do rosto e a pele, o vestido sóbrio, os cabelos bem-pen- 
teadose a expressão serena estão no mesmo plano da mulher idealizada no poema de Camões. 

Aaltermativa cê, portanto, a que melhor traduza proximidade entre os dois textos 


TE umoaoez  excero enmre 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1. (Mackenzie-SP) Sobre o poema Os Lusíadas, é incorreto 
afirmarque: 

a. ma Invocação, o poeta se dirige às Tágides, ninfas do 
rioTejo. 

b. na ilha dos Amores, após o banquete, Tétis conduz o 
capitão ao ponto mais alto da ilha, onde lhe desven- 
da a “máquina do mundo 

€. quando a ação do poema começa, as naus portu- 
guesas estão navegando em pleno Oceano Índico, 
portanto no meio da viagem. 

xd, é composto em sonetos decassilabos, mantendo em 
1102 estrofes o mesmo esquema de rimas. 

e. tem como núcieo narrativo a viagem de Vasco da 
Gama, a fim de estabelecer contato marítimo com 
as Índias, 


2 (nem) 


efthf£o: 


ego ep eu 9000 Rena em 2a 20 


O argumento presente na charge consiste em uma me- 
táfora relativa à teoria evolucionista e ao desenvolvimen- 
to tecnológico. Considerando o contexto apresentado, 
verifica-se que o impacto tecnolágico pode ocasionar 

xa, o surgimento de um homem dependente de um 

novo modelo tecnológico. 

b. a mudança do homem em razão dos novos inventos. 
que destroem sua realidade 

€. a problemática social de grande exclusão digital a 
partir da interferência da máquina 

d. a invenção de equipamentos que dificultam atraba- 
lha do homem, em sua esfera social, 

é, o retrocesso do desenvolvimento do homem em 
face da criação de ferramentas coma lança, máqui- 
na e computador. 


(UFSCARSP) As questões de números 3 e 4 baseiam-se 
no poema épico Os Lusíadas, de Luis Vaz de Camões, do 
qual se reproduzem, a seguir, três estrofes. 


“Mas um velho, de aspeito venerando, (= aspecto) 
Que ficava nas praias, entre a gente, 

Postos em nós os olhos, meneando 

Três vezes a cabeça, descontente, 

A voz pesada um pouco alevantando, 

Que nós no mar ouvimos claramente, 

C'um saber só de experiências feito, 

Tais palavras tirou do experto peito. 


“Ô glória de mandar, ó vã cobiça 
Desta vaidade a quem chamamos Fama! 
Ô fraudulento gosto, que se atiça 

Ctuma aura popular, que honra se chama! 
Que castigo tamanho e que justiça 

Fazes no peito vão que muito te ama! 
Que mortes, que perigos, que tormentas, 
Que crueldades neles experimentas! 


Dura inquietação d'alma e da vida 
Fonte de desamparos e adultérios, 

Sagaz consumidora conhecida 

De fazendas, de reinos e de impérios! 
Chamam-te ilustre, chamarm-te subida, 
Sendo digna de infames vitupérios; 
Chamam-te Fama e Glória soberana, 
Nomes com quem se a povo néscio engana” 


3. Os versos de Camões foram retirados da passagem co- 
nhecida como O Velho do Restelo. Nela, o velho 


a. abençoa os marinheiros portugueses que vão atra- 
vessar os mares à procura de uma vida melhor. 


Xb critica as navegações portuguesas por considerar 
que elas se baseiam na cobiça e busca de fama, 


€. emociona-se com a saída dos portugueses que vão 
atravessar os mares até chegar às Índias. 

d. destrata os marinheiros por não o terem convidado 
a participar de tão importante empresa, 

€, adverte os marinheiros portugueses dos perigos que eles 
podem encontrar para buscar fama em outras terras. 


di Entre os versos Chamam-te lustre, chamam-te subida, / 
Sendo digna de infames vitupérios, a relação que se es- 
tabelece é de: 

x a oposição. 
b. explicação. 
d. modo. 
conclusão. 


5. (ENEM) 


Erentor 

Andaram na praia, quando saímos, oito ou dez 
deles; e daí a pouco começaram a vir mais. E pare- 
ce-me que viriam, este dia, à praí, quatrocentos ou 
quatrocentos e cinquenta, Alguns deles traziam arcos 
e flechas, que todos trocaram por carapuças ou por 
qualquer coisa que lhes davam. [..] Andavam todos 
tãobem-dispostos, tão bem feitos e galantes com suas 
tinturas que muito agradavam. 


CASTRO, S A cota de Pero Van de Caminha 
Porto Alegre 17, 1996 [ragmento) 


Por dentro do Enem e do vestibular 


6. (ENEM) 

Na criação do texto, a chargista lotti usa criativamen 
te um intertexto: os traços recanstroem uma cena de 
Guernica, painel de Pablo Picasso que retrata os horro 
res ea destruição provocados pelo bombardeio a uma 
pequena cidade da Espanha. Na charge, publicada no 
periodo de carnaval, recebe destaque a figura do car- 
ro, elemento intraduzido por latti no intertexto. Além 
dessa figura, a linguagem verbal contribui para esta 
belecer um diálogo entre a obra de Picasso e a charge, 
ao explorar 


E tentoz 


PORTINARI, CO descobrimento do Brasil 1956. 
Oleo sobre tela, 199 4169 cm. 
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Pertencentes ao patrimônio cultural brasileiro, a carta 
de Pero Vaz de Caminha e a obra de Portinari retratam a 
chegada dos portugueses ao Brasil Da leitura dos tex- 
tos, constata-se que. 


a. acarta de Pera Vaz de Caminha representa uma das 
primeiras manifestações artísticas dos portugueses 
em terras brasileiras e preocupa-se apenas com a es 
tética literária 


b, atela de Portinari retrata indigenas nus com corpos 
pintados, cuja grande significação é a afirmação da 
arte acadêmica brasileira e a contestação de uma 
linguagem moderna, 


Xe, a carta, como testemunho histárico-político, mos 
tra o olhar do colonizador sobre a gente da terra, e 
a pintura destaca, em primeiro plano, a inquietação 
dos nativos. 


d, as duas produções, embora usem linguagens dife- 
rentes — verbal e não verbal —, cumprem a mesma 
função social e artística 


e. apinturaea carta de Caminha são manifestações de 
grupos étnicos diferentes, produzidas em um mesmo! 
momento histórico, retratando a colonização, 


UMIDADE 2 ENGENHO E RATE 


a. uma referência ao contexto, “trânsito no feriadão 
esclarecendo-se a referente tanta do texto de lotti 
quanta da obra de Picasso. 


b. uma referência ao tempo presente, com o emprego 
da forma verbal “é”, evidenciando-se a atualidade 
do tema abordado tanta pelo pintor espanhol quan. 
ta pelo chargista brasileiro, 


e. um termo pejorativo, “trânsito”, reforcando-se a 
imagem negativa de mundo caótica presente tanto 
em Guermica quanto na charge. 


d, uma referência temporal, “sempre”, referindo-se 
à permanência de tragédias retratadas tanto em 
Guernica quanto na charge. 


Ke. uma expressão polissêmica, “quadro dramático 


remetendo-se tanto à obra pictórica quanto ao com 
texto do trânsito brasileiro. 


(UNICAMP-SP) A propaganda abaixo explora a expres 
são idiomática “não leve gato por lebre” para construir 
a imagem de seu produto. 


NÃO LEVE GATO POR LEBRE 
SÓ BOM BRIL É BOM BRIL 


a. Explique a expressão idiomática por meio de duas 
paráfrases, 


b. Mostrecomoaduplaocorrênciade BOM BRILno slogan 
"SO BOM BRIL É BOM BRIL! aliada à expressão idio- 
mática, constrói a imagem do produto anunciado. 


Produção de texto 


8. (UNICAMP-SP) 


Proposta de redação: Imagine-se como um estudan- 
te de ensino médio de uma escola que organizará um 
painel sobre caracteristicas psicológicas e suas implica- 
ções no plano individual e na vida em sociedade. Nesse 
painel, destinado à comunidade escolar, cada texto re- 
produzido será antecedido par um resumo. Você ficou 
responsável por elaborar o resumo que apresentará a 
matéria transcrita a seguir, extraida de uma revista de 
divulgação científica. Nesse resumo você deverá 
+ apresentar o ponto de vista expresso no texto, a 
respeito da importância do pessimismo em oposi- 
ção ao otimismo, relacionando esse ponto de vista 
aos argumentos centrais que o sustentam. 
Atenção: uma vez que a matéria será reproduzida in- 
tegralmente, seu texto deve ser construído sem copiar 
enunciados da matéria. 


Para começar, precisamos de pessimistas por per- 
to. Como diz o psicólogo americano Martin Seligman: 
“Os visionários, os planejadores, os desenvolvedores, 
todos eles precisam sonhar com coisas que ainda não 
existem, explorar fronteiras. Mas, se todas as pessoas 
forem otimistas, será um desastre", afirma. Qualquer 
empresa precisa de figuras que joguem a dura reali- 
dade sobre os otimistas: tesoureiros, vice-presidentes. 
financeiros, engenheiros de segurança. 

Esse realismo é coisa pequena se comparado 
com o pessimismo do filósofo alemão Arthur Scho- 
penhauer (1788-1860), Para ele o otimismo é a causa 
de todo o sofrimento existencial. Somos movidos pela. 
vontade — um sentimento que nos leva a agir, assu- 
mir riscos e conquistar objetivos. Mas essa vontade é 
apenas uma parte de um ciclo inescapável de desilu- 


sões:dela vamos ao sucesso, então à frustração — ea 
uma nova vontade 

Mas qual é o remédio, então? Se livrar das von- 
tades e passar o resto da vida na cama sem produ- 
zir mais nada? Claro que não. A filosofia do alemão 
não foi produida para ser levada ao pé da letra Mas 
essa visão seca joga luz no utro lado da moeda do 
pessimismo: o excesso de otimismo — propagande- 
ado nas últimas décadas por toneladas de livros de 
autaajuda. O segredo por trás do otimismo exacer- 
bado, do pensamento posítivo desvairado, não tem 
nada de glorioso: ele é uma fonte de ansiedade, E o 
que concluiram os psicólogos John Lee e Joane Wood, 
da Universidade de Waterloo, no Canadá. Um estudo 
deles mostrou que pacientes com autoestima baixa. 
tendem a piorar ainda mais quando são obrigados a 
pensar positivamente. 

Na prática: é como se, ao repetir para sí mesmo 
que você vai conseguir uma promoção no trabalho, 
por exemplo isso só servisse para lembrar o quanto 
“você está distante disso. A conclusão dos pesquisado- 
tes é que o melhor caminho é entender as razões do 
seu pessimismo e aí sim tomar providências, E que o 
pior é enterrar os pensamentos negativos sob uma ca- 
mada de otimismo artificial. O filósofo britânico Roger 
Scruton vai além disso. Para ele, há algo pior do que o 
otimismo puro e simples: o “otimismo inescrupulo- 
soº Aquelas utopias* que levam populações inteiras 
aceitar falácias*" e resistir à razão. O maior exemplo 
disso foi a ascensão do nazismo — um regime teríve, 
“mas essencialmente otimista tanto que deu origem à 
Segunda Guerra com a certeza inabalável da vitória E 
qual a resposta de Scruton para esse otimismo ines- 
crupuloso? O pessimismo, que, segundo ele, cria leis 
preparadas para os piores cenários, O melhor jeito de 
evitar o pior, enfim, é antever a pior, 

pad de Horta O lado bom das cosa tus em 
Sdpemberesante São Pal, 1º março 012 

Te supe ablcom o tdanoad- bem 

cosas au GB Aestcdoem 2/09/2012) 


* Utopia: projeto de natureza irealizável; ideia genero- 
sa, porém impraticável; quimera; fantasia. 

** Falácia: qualquer enunciado ou raciocínio falso que, 
entretanto, simula a veracidade; raciocínio verossímil, 
porém falso; engano, trapaça. 


7 alva são as pardrasos pos. Algumas fas são: No eve um gro infarior Cama um produto suprir ão leva uma coisa pensado qua 6 outa; 


não contunda cosas qua são parecidas, as di 


ts, não corr um produ qu 5 tom aparência d bom 


7 by Na primoira ocoânia, “Bom Bl” é nomo próprio , na sogunda, substantivo comum, ais nam próprio á resigiicado cama name gonáric palha da 
aço, ou soja, usas a marca polo produto. Obsarvamos, nasa ciculriada, alada à axpeossão "não love gato por lobo”, uma acata valoativa ipa "ras. 
tam”), mostrando a produto coma “mar” am sua catagaria não iguala pelos demais, usa, Eom Bl abra a os concorantas são gatos 


Por dentro do Enem e do vestibular 
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Feira cultural — Renascimento, 


engenho e arte 


Como encerramento da unidade, realizaremos uma feira cultural, em que serão expostos os re- 
sumos, as cartas e os jogos de palavras que você e seus colegas produziram ao longo dos capítulos. 


1. Organizando, preparando e divulgando a feira 


* Escolham uma data e um horário, de preferência ao longo 
de um dia ou de mais de um dia, para a realização da feira. 


+ Deem um título convidativo ao evento. 


+ Pensem no público que querem atingir e como farão para 
convidá-o; por meio de cartazes, jornal da escola, avisos 
nas salas, redes sociais, 


* Definam e preparem os espaços onde ficarão os murais 
com os resumos e com as cartas, onde os visitantes se 


divertirão com os jogos de palavras e onde ocorrerão 
outras atividades que vocês queiram realizar 


Verifiquem se, nos resumos e nas cartas, o tamanho das 
letras é adequado para a exposição em murais, lembrando. 
que os visitantes rão fazer a leitura de pé e a certa 
distância 


» Façam uma simulação com os jogos de palavras, à fim de 


verificar se o espaço destinado a eles é adequado. 


2. Realizando a feira 
Exposição de resumos sobre o Renascimento 


* Reúnam, em murais, os resumos produzidos no capítulo 
1. Vocês podem organizá-los por afinidade de assunto, 
em quantos murais forem necessários. Criem para cada 
mural um título convidativo à leitura dos textos, 


* Discutam com os colegas e o professor: Algum aluno 
ficará como guia, diante de cada mural, para tirar dúvidas. 


UNIDADE ENGENHO E ARTE 


dos visitantes? Caso decidam que sim, combinem quais. 
alunos ficarão responsáveis pela tarefa, revezando-se 
na função. Esses colegas precisam de tempo para ler 
os resumos e tirar suas próprias dúvidas com quem os 
elaborou, 


Jogos semânticos 


* Reúnam os jogos produzidos no capítulo 2 e 
providenciem algumas mesas em que eles possam 
ser jogados pelos visitantes. 


* Deixem bem acessíveis aos visitantes os tutoriais 
que ensinam como jogar. Escritos com letras de 
tamanho grande, eles podem ser afixados em 
“uma parede ou dispostos em um tripé deixado 
próximo das mesas em que estarão os jogos. Há 
também a possibilidade, entre outras que vocês 
julgarem adequadas, de fazer cópias plastificadas. 
e deixá-las em cima das mesas, juntamente com 
osjogos, 


» Reúnam, em murais, as cartas. 


fictícias produzidas no capítulo 
3. Vocês podem organizá-las. 
por destinatário, expondo em 
um mesmo mural as cartas 
escritas para certo autor. 


Definam como apresentar 
as cartas: manuscritas, 
impressas, com letra ou 
caligrafia antiga, em papel 
envelhecido, etc, 


Exposição de cartas fictícias 


» Discutam comos colegas eo 
professor: Algum aluno ficará 
como guia, diante de cada 
mural, para tirar dúvidas dos 
visitantes? Caso decidam 
que sim, combinem quais. 
alunos ficarão responsáveis 
pela tarefa, revezando-se na 
função, Esses alunos precisam 
de tempo para ler as cartas e 
tirar suas próprias dúvidas com 
quem as elaborou. 


Quem ainda escreve cartas? 


* Incentivem os visitantes. 
da feira a escrever cartas: 
disponibilizem um espaço 
adequado, com papéis, 
envelopes e canetas coloridos. 
e diversificados, 


+ Discutam com os colegas e 
o professor a possibilidade 
de alguns alunos ficarem 
responsáveis por escrever 


cartas para pessoas que 
queiram enviá-las, mas 
estejam pouco familiarizadas. 
com a prática, Esses alunos 
podem não só exercer a 
função de escribas, mas 
também auxiliar os visitantes. 
com ideias e sugestões, 
encorajando-os a entrar para o 
mundo das cartas. 


Palavras em 
movimento 


UNIDADE 


Medusa (15967) de Caravaggio, um dos expoentes da pintura barroca. Retomando o mito de Medusa da mitologia grega, 


a obra retrata um escudo côncavo, no qual a personagem vê a própria imagem no momento de sua morte. De acordo com o mito, 
por castigo de Atera, deusa da sabedoria, Medusa passou a viver uma maldição: ninguém poderia olhá-a, sob o risco de virar pedra. 
Segundo alguns especialistas, o rosto retratado na pintura é, na verdade, o da próprio pintor 


Participe com os colegas da 
realização de uma campanha 
intitulada Mundo cidadão e da 
montagem de uma mostro sobre 
a campanha e sobre cidadania 


se a palavra de Deus é tão eficaz e tão po 
derosa, como vemos tão pouco fruto da 
palavra de Deus? Diz Cristo que a palavra 
de Deus frutifica cento por um, e já eu me 
contentara com que frutificasse um por 
cento. Se com cada cem sermões se con- 
vertera e emendara um homem, já o Mun 
do fora santo. 


UE) 


Barroco 
Letras e sons 
Os gêneros digitais 


LITERATURA 


O Barroco 


Igreja de São Francisco de Asss e Santuário de Nossa Senhora do Carmo, em Mariana, Minas Gerais 


Na abertura desta unidade, você teve contato com uma pintura barroca. O Barroco foi 
um movimento artístico que surgiu na Itália, no final do século XVI, e durante o século 
XVII se difundiu em países eurapeus e em algumas das colônias de Portugal e da Espanha, 
como a Brasil, 


TH umases estavas em owmenro 


FOCO NA IMAGEM 


Observe este quadro, do pintor barroco holandês Jan Vermeer: 


uTERATURA 


Mulher com balança (1664) 


Apintura retrata uma mulher em um ambiente fechado. Observe os detalhes do am. 
biente e responda 


a. Onde provavelmente a mulher está? 


b. O que há sobre a mesa? 


€. O que à mulher tem na mão direita? 


d. O que ela parece estar fazendo? 


A pintura explora efeitos da contraste entre luz e sombra, 


a. Que elementos estão na sombra? 


b. Sobre que elemento da pintura incide o feixe de luz que entra pela janela? 


netos its Ii) 


m 


Observe que, ao fundo, em uma parede, há um quadro. No alto desse quadro, aparece 
a figura de Cristo; na parte de baixo, figuras de seres humanos, nus, compondo uma 
cena caótica que lembra o juizo final. Compare as figuras humanas da tela do juízo 
final com a figura da mulher. 


Enquanto as gua human atado lo al sto na sobra a são 
Poção db asas: mu Bad da a eso da 
; god do cntmbneni ed ciano 
b. A mulher parece estar grávida. Que sentido esse dado agrega ao conjunito dos Ele 
 Polssor le a suas cama ls, pois á made ua posso de intração O sugar via st em 
mentos da tela? (aa ra a somo ate cad o(a a a ad 
pad à ado o. fo amadas Ea posta ala ut nara 
A pintura retrata nitidamente dois planos dilerêntes: o material é o espiritual 


a. Que diferenças é possível observar entre elas? 


a. Que elementos são próprios do plano material? Quais representam o plano es 


ritual? São prtgios da plano matarial as js a as manda, bemcomo a aposenta da casa as ougas da mulhar 
piritual? a ima rtatando jo ia ropresania o plano espia 


b. Na obra, esses planos se completam ou estão em oposição? Justifique sua resposta 


com elementos das duas telas. Os plana estão em oposição hz sombras, sreidada  desesparo, vida 
amora, mundo mataria mundo aspira, 


5. Atela de Vermeer pode ser compreendida coma uma alegoria. Alegoria é 
urma representação de ideias abstratas por meio de símbolos, constituí- 
dos por figuras, animais, objetos, pessoas, etc. “- 


à. O que normalmente a balança representa? Jepstasequlbro a ponderação 
amparado nas ulgamantos 


b. A balança da pintura está cheia ou vazia? Esta varia 


€. Considerando a relação entre mundo material e mundo espiritual 
existente na pintura, interprete: A tela é alegoria de quê? Que ideia 
ou pensamento ela constrói? 


O Barroco é uma corrente artística que vigorou no século XVII e se manifestou na pin- 5.0) Profassor Abra a dis 
tura, na arquitetura, na literatura e em outras artes. As principais características do . iz! con a gase Eta 
Barroco estão relacionadas a seguir. Entre elas, aponte as que podem ser identificadas. pintura pode ser compreen 
na pintura Mulher com balança. e 

alça pad joe 


*» Jogo de sombra e luz 
* universalismo 
- elementos da mitologia greco-latina 


x» gosto pelas antiteses, como mundo espiritual e mundo materia, vida e morte, etc 


= racionalismo 
X+ preocupação com a passagem do tempo e com o sentido da vida 
* + temas religiosos 


UMIDADE 3 PALAVRAS EM MOWIMENTO 


FIQUE 


Ampla seus conhecimentos sobr o Barao, pesquisando em: 
uvros músicas 


* Os sermos, do Po. Antônio Vira (Curi; * Ouça a obra do composiors barcos 
coma Antonio Vala, .S, Bach, Domenico 
Scarat, doam Paschelbl a do brasilia 


Poemas escolhidos, de Gregorio de Matos 
(uti; Moça com brinco de pérls, do 


* Conheça de porto a em 3D os doze 


profs do santuária de Congonhas da 
Campo, feitos por Aliadiho, no sie do 
Museu de Ciências da USP acossando 


Tracy Cava (Bortand Brasil: Barco — Antônio José Siva Ouça tambêmas hp/200 144 182 Galo jdinho 
De quado à elipse, de Afonso Romano canções “Verdade vergonha doBocado  joggyas 
do Sant Anna Rocco; amoo mineiro e namo” de Rapin Hood, “riso Bata. ap Bras tem um fc acanvo dir, 
Barmen, de Suzy de Mel (Brasibenso), de Caetano Voloso, e "Mortal loura” do—  cyras o pinturas barcas, íuado 
José Miguel Wii todas criadas a parir É 
E] Ee de em cidades como Quo reto, Mariana, 
H E nó Tiradentos, Sabará, Conganhas do Campo, 
| ses Diamantina, Saado, Rocio Olinda entre 
» Baixo as obras de Gregório da Matos o otras 


Po, trio Vir, que são de domínio pico, 
acessando, omni gov 
rjposqisaPesquisaOhaFom seat 


acton-dico autor=46 


FILMES 

» Lutero, do Ei Tl Caravaggio, da Derok 
Jan, faria Antonieta, de Sofia 
Coppola. Maça com brinco de pérola, de 
Petr Wobber, Gregório de Matos, da Ana 
Carona; Palavra o utgia, da Manoel de 
leia. 


O contexto de produção 
e recepção do Barroco 


A pintura Mulher com balança, de Vermeer, pertence 
ao Barroco, movimento artistico que surgiu na Europa, no 
final do século XV e se estendeu em alguns paises, como 
o Brasil até o século XVIII. Quem produzia textos literários 
no Brasil nessa época? Quem era o público consumidor? 


Os meios de circulação 


No Brasil do século XVII, as manifestações literárias do Bar- 
raca começaram a ocorrer sobretudo na cidade de Salvador, 
capital da colônia, onde havia uma vida social e urbana mais 
intensa. Al, a poesia circulava principalmente na forma oral e 
estava presente tanto em comemorações mais corriqueiras, 
como aniversários, quanto em ocasiões mais solenes, como 
em homenagens a personalidades. Os poemas circulavam 
também nas academias, associações em que literatos liam 
e discutiam poesia e o fazer poético. As academias, como as 
baianas Brasílica dos Esquecidos e Brasilica dos Renascidos, 
foram criadas no século XVIlle constituíram a primeira mani- 
festação cultural humanística da sociedade brasileira fora dos 
domínios da Igreja. 


Academia Francesa, fundada pelo cardeal 
lcheliu, no reinado de Luis XI. 


Bento, em Olinda, 
Pernambuco, 


Barroco, Letras e sos. Os gêneros digitais 


Na soção Conexões, na página 229, você vai eocanira um pai 
ol de imagens que mostram esculturas de Aleijadinho, artista do 
Barca mín 


capiruto 1 


mm 


O Barroco em contexto 


Em 1517, o padre alemão Martinho Lutero publicou 95 teses nas quais denunciava abu 
sos e mãs práticas da Igreja Católica e, com elas, desencadeou a Reforma Protestante, Em 
1545, a Igreja Católica reagiu a esse movimento com a Contrarreforma, que consistiu em 
um conjunto de medidas para reconquistar os fiéis e conter o avanço da Reforma Protes 
tante. Algumas dessas medidas foram a restauração do Tribunal do Santo Ofício da Ingui 
sição, a instauração da censura à obras de arte e livros — entre os quais se incluiram os de 
pensadores e cientistas como Erasmo de Roterdã, Galileu Galilei, Copérnico e Descartes 
— ea criação da Companhia de Jesus, da qual fez parte o padre Antônio Vieira, principal 
expressão literária do Barroco português. 

Para reconquistar e manter os fiéis do catolicismo, a Contrarreforma também utilizou 
amplamente a expressão artística. Uma das estratégias que empregou nesse esforço foi 
a transformação dos cultos em espetáculos de beleza, a fim de estimular os sentidos e 
despertar 0 sentimento de devoção. Foi nesse periodo que as igrejas ganharam mais sun- 
tuosidade, com decorações ricas em detalhes e pinturas e esculturas em que se expres 
savam as emoções da fé e do êxtase religioso. Desse modo, a Contrarreforma teve grande 
influência na arte dos paises católicos. Segundo alguns estudiosos, o Barroco acabou se 
tornando a arte da Contrarreforma, pelo fato de as principais características estéticas do 
movimento terem servido 30 empenho doutrinador da Igreja Católica na luta contra a 
Reforma. 

De maneira diferente do que ocorreu em Portugal, na Holanda, pais em que o protes. 
tantismo ganhou força, a produção artística do Barroco teve um caráter predominante 
mente leigo. Como 3 Reforma aboliu o culto às imagens, quase desapareceram na pin. 
tura as representações de Cristo, as madonas e os santos. As pinturas de Vermeer, por 
exemplo, como a Mulher com balança — que você estudou na seção Foco na imagem —, 
retratam situações do dia a dia. 

Em Portugal e no Brasi, o Barroco teve início no século XVIl e se estendeu até meados 
do século XV 


Interior da Igreja de Santa Clara (no Porto, Portugal, de meados 
do século XVI), em talha dourada. talha dourada, técnica 
que consiste em esculpir à madeira e depois revestí-la com 
Uma película de ouro, tornou-se uma das principais expressões. 
artsticas do Barroca jaanino (do reinado de D.João V) 


PALAVRAS EM HOwiMENTO 


Interior da igreja 
de São Francisco de 
Assis, em São João 

dei Rei, Minas Gerais 
Construída entre 1774 
e 1809, a igreja se 
destaca pela beleza da 
talha de seu interor 

e pelos trabalhos de 
Alejadinho existentes 
na sua decoração 
interna e externa, 

na qual se mesclam 
elementos do Barroca 
joanino e do Rocacá, 
estilo decorativo 
francês do iniciado 
século XV 


FOCO NO 


Você vai ler, a segui, dois poemas de Gregório de Matos, o mais importante poeta do 
Barroco brasileiro. Observe que os poernas não são antecedidos por títulos, mas por rubi 
cas inseridas por copistas ou editores dos textos, 


asa: cam rima, detuminado 


LE lance: situação dificil 


A CRISTO S, N. CRUCIFICADO ESTANDO O POETA protestar prometo jar 
NA ÚLTIMA HORA DE SUA VIDA 

Meu Deus, que estais pendente de um madeiro, 
Em cuja lei protesto de viver, 

Em cuja santa lei hei de morrer 

Animoso, constante, firme e inteiro 


Neste lance, por ser o derradeiro, 
Pois vejo a minha vida anoitecer, 

E meu Jesus, a hora de se ver 

A brandura de um Pai, manso Cordeiro. 


Mui grande é vosso amor e o meu delito; 
Porém pode ter fim todo o pecar, 
Enão o vosso amor, que é infinito. 


Esta razão me obriga a confiar, 
Que, por mais que pequei, neste conflito 
Espero em vosso amor de me salvar. 


(n-José Miguel sn. cregói de atos São Paulo: Cut. p 298) 


remo 


ACHANDO-SE UM BRAÇO PERDIDO DO MENINO DEUS DE N.S.DAS 
MARAVILHAS, QUE DESACATARAM INFIEIS NA SE DA BAHIA 
Otodo sem a parte não é todo; 

A parte sem o todo não é parte; 

Mas se a parte o faz todo, sendo parte, 

Não se diga que é parte, sendo o todo. 


Em todo o Sacramento está Deus todo, 
Etodo assiste inteiro em qualquer parte, 
E feito em partes todo em toda a parte, 
Em qualquer parte sempre fica todo. 


O braço de Jesus não seja parte 


Pois que feito Jesus em partes todo, sis ata, pormaneos 

Assiste cada parte em sua parte. sasramento: o cstão no qual é concnia 
agraça dna sos ic No sacramento da 

Não se sabendo parte deste todo, comunhão, por exemplo ist estáintro em 

Um braço que lhe acharam, sendo parte, entaum ct 


Nos diz as partes todas deste todo. 


tn: José Miguel Win. chego de atos, ct, 307) 
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Sm. Os dos tontos ão sonetos as vers astão na medida nova (docastabas, recursos 
formais que oram amglamonto ampragados na Classicismo 


1. Alguns procedimentos estéticos do Classicismo continuaram a ser cultiva- 
dos nos textos barrocos. 


a. Nostextos 1e 2, a métrica e o tipo de composição poética são os mes- 
mos do Classicismo? Justifique sua resposta 


b. No Barroco, os efeitos sensoriais foram amplamente explorados. Ob- 
serve a sonoridade em cada um dos poemas e responda: Quais são os 


fonemas que se repetem neles? No tuto 1, ás rpoiçã ds fatanas [3 1 no 
dao? ha repetição ds forums [1 51 


A religiosidade católico-cristã cultivada no contexto da Contrarreforma 
manifesta-se em diversos poemas barrocos por meio de uma lingua- 
gem ornamentada, repleta de imagens. 


a. Na primeira estrofe do texto 1, o que o eu lírico declara a Jesus? Com- 
prove sua resposta com elementos do texto. 


b. Nessa estrofe, a cruz, importante símbolo do cristianismo, é retra- 
tada por meio de uma figura de linguagem. Identifique e explique 
essa figura, Apalava made ulzadaumlornca à car, assim, hão amprago tanatéria 

vo lugar do bj a potat, figura de guageme a metoínia. 

€. No quarto verso dessa estrofe, a eu lírico finaliza com uma figura de 
linguagem a declaração que faz a Jesus. Qual é essa figura? Que efeito 


de sentido ela produz na primeira estrofe? 
Agra é uma gradação, ol, saativos animosm, constant, im intro raafimam enfatizam 
domadocrescêno à fa a obediência doou cos Deus. 

No texto 1, ao sentir que o fim de sua vida se aproxima, o eu lírico, nas 


duas últimas estrofes, busca a salvação de sua alma por meio de uma 


argumentação. 35) 5eu pacados a 6 amor do Jesus são grandes rd, enquanto 
as pecados são flo. amar da Josué ita 
a. Que argumento o eu nico utilza na terceira estrofe? 


b. Na última estrofe, o eu lírico conclui que há esperança para sua salva- 
ção. Como ele chega a essa conclusão? 


€. A argumentação do eu lírico segue um raciocinio silogístico. Leia o 
boxe "silogismo" e, depois, tente responder: Qual seria um possível 
esquema para representar 0 raciocínio silogístico presente nas duas 


últimas estrofes? Um possivaasquema sia Todo pocador salva pel fit amor 
da sus O eu ia à pacato Logo, oeultica serasa 


2.0) Sa amor de Jesus à infinito, ao tudo 
poda perdoar então por mais qua tenha pe 


Gado, ur dera qua sá alvo. 


O texto 1 aborda uma temática que é central na literatura barroca — a 
oposição entre a vida e a morte — e da qual derivam outras dualidades, 
No poema, que outra dualidade é abordada? pacato e perdão 


5. Notexto 2, inspirado no episódio do Menino Jesus que foi arrancado de 
uma escultura religiosa (veja o boxe da p. 179), desenvolve-se uma argu- 
mentação sobre o que pode ser considerado parte ou toda. 


a. Nos dois primeiros versos, o eu lírico estabelece uma relação de inter- 


dependência entre todo e parte. Do que se constitui o todo? 
Constitui do todas as parts. A a És 

b. Quando a parte sé torna todo? Osandastá lada, ou ea, quand aca, em 

a demais partes que formam tado. 

€ No Barroco, há a tendência de fundir palavras antitéticas, visões opos- 
tas, criando-se paradoxos. No terceiro e quarto versos, o eu lírico che- 
ga à conclusão de que parte e todo são equivalentes. Explique essa 
conclusão, utilizando elementos do texto. 


2 al Dalaraa Tá a a obediência a Dous por toda à sua via “Mau Dous, ua stals pondanta da um mad, 
Em uia lo pratas da viver, Em ca santa eia e morar” 


S C)A parto upuivalant a todo parquaaa 6 tudo no todo, sf, sem à parta o todo nã todo ("Ms sa à 
paro o fa todo), por isso a part também a todo (Não sa diga qua 8 parte, senda o todo” 


6, Na segunda, terceira e quarta estrofes do texto 2, o eu lírico reitera a argumentação 


da primeira estrofe, fazendo um jogo de ideias a partir de um jogo com as palavras 
6 a Deus está loseno po tl am todo sacramento “Em tado o Sacramento ostá Ds ndo | e 

todo e parte qm ada uma de sas partos E od asso to aqua pa” 

a. Com base na definição de sacramento dada no glossário, explique a relação que o 


eu lírico estabelece entre esse rito e Deus, utilizando elementos do texto. 

b. Como se dá a relação entre o braço de Jesus e a escultura Inteira? Justifique sua 
resposta com elementos do texto, 

€. Conclua: Pode-se dizer que, no poema, há um raciocínio silogístico? Explique. 


teia, a seguir, um fragmento de um sermão do padre Antônio Vieira, o principal autor 
do Barroco português. 


Sermão de Nossa Senhora 
de Penha de França 
Igreja de Penha de França, Lisboa, 1652. 


[.] Nenhum de nós há tão perfeitamente são que não tenha alguma enfermidade, 
e muitas de que sarar. Quantos estão hoje nesta igreja mancos e aleijados? Quantos 
cegos, quantos surdos, quantos entrevados, e o pior de tudo, quantos mortos? Quereis 
saber quem são os mancos? Ouvi a Elias: Usqueguo claudicatis in duas partes [..? Até 
quando, povo errado, hás de manquejar para duas partes, adorando juntamente a Deus 
emais a Baal? Quantos há debaixo do nome de cristãos, que dobram um joelho a Deus 
e outro ao idolo? Perguntai-o a vossas torpes adorações. Os que fazem isto são os man- 
cos, Quereis saber quais são os cegos? Não são aqueles que não veem: são aqueles que 
vendo, e tendo os olhos abertas, obram como se não viram [..] Vemos que todo este 
mundo é vaidade, que a vida é um sonho, que tudo passa, que tudo acaba, e que nós 
havemos de acabar primeiro que tudo, e vivemos como se fôramos imortais ou não 
houvera eternidade [.] 


(Os sermões do Fade Antônio Vira. Sã Paulo: Matta 201 Disponivel em, 
https looks google com books á-CAZIpSADMUICApE- Acesso em. 20/1/2015) 


7. Para impressionar ouvintes ou leitores, os autores barrocos faziam amplo uso de fi- 
guras de linguagem. Na prosa, elas eram utilizadas não apenas para ornamentar à 
linguagem, mas também para auxiliar na condução do raciocínio. 

No texto 3, que figura de linguagem Vieira construiu a partir do emprego dos subs- 


tantivos mancos e cegos? A quem esses substantivos se referem? Explique, 
Elo conetuiu ua metáfora. Os mancos sãaostristãos qua além o adorar a Des, adoram os (dos; oécagos sã aqulos 
duo soam com coisas mundanas, passagiras amo a vaidada 


8. 1 Sim. O racicnia presenta no 
pita envolva uma pramissa maio, 
a é a dia do qua a parte sovnha 
ÍA o todo [B) am saquida, insura 
ta pra 

aço do Jo 
ão s sabando para dost todo” 
a conclui cam aafimação de 
o braço de Josus (E corrspondo a 
todas a partes da asculura 8), ou 
seja, abraço (Cd o tado (8 


dlvindado cultuada 
nto pos antigos da 
rato, coma as cananeus 
as fenícios, 

dolo: figura, astátia 

ou imagem adorada o 
atada como dindada 
Usquegua claudicatis 
dn" an quando vb 


buscando para 
elnudicar ogia “eooa, 
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Vira sugere qua as emana valrizam mai assa da vida 
so jamas 


B. No Barroca, a constante preocupação com a morte influenciou na escolha de temas Bs 


a, coma a beleza (subentandida na rica à vidado 
lugares, eequcam que há a vida clara ande amore 


asse rvalecar a marte Consequanlemênte, apagados que Estão às atas materia 


como a fragilidade humana, a fugacidade do tempo, a brevidade da vida e a crítica à No cADERO 


vaidade, que podem ser observados neste trecho: 


S. São típicos do cum 
no eos Ta 2 à dramas 

“Vemos que todo este mundo é vaidade, que a vida é um sonho, que tudo passa, (3: ds Inauaem, con à 
que tudo acaba, e que nós havemos de acabar primeiro que tudo, e vivemos como 4 ip imagans por mai de 


se fôramos imortais ou não houvera eternidade. fas do Inaja cano 
a atração, 2 metoinia à 
gradação, à antlase e a pa 
Fado, ni lat 2, a jogo 
Considerando as temas presentes no trecho e a vinculação do autor com a fé ca- (1 teor oito = 
tólica, interprete a crítica feita por Vieira em: “vivemos como se fôramos imortais tos 122 un ixo logo de 


ou não houvera eternidade”. fis, asd no acena 


empenha por ondurir aco 


9, Leiao boxe "Cultismo e conceptismo” e, depois, identifique nos três textos estudados (JUS ti aa 


elementos típicos dessas duas tendências de estilo observadas na literatura barraca. taçãoda Inguagem. 


Cultismo e conceptismo 
Comenta, ão unlizados dis conceitos para caracterizar a iertura barca: ocultismo 
eo concaptimo. Gêngora 
O cultismo so caractriza pola ulizção de um linguagem rebucada, bastate na Anônimo (cópia 
montado, em que predomina o jogo de palavras cao os troadihos) ouso de figuras de 7 de Velázques), 
linguagem (comparação, metáfora, metonímia, anttso, paradoxo, ct) e a exploração de datado de, 
fotos sensoriais, como o som, a imagem, a cr Gôngara (1561-1627), pota a dramaturgo aproximadamente, 
espanhol, desenvolveu com mesta esse estilo do linguagem, razão pela qual o clismo é Ra 
também chamado gongrismo 
O concegtismo [o espanhol concept, ou seja, “concoto) valoriza a lógica, o rcicni, 
a construção intelectual de uma idea. Nos textos conceptistas, argumentação é apurada, 
valendo-so de citações o exempliicações frequentes, do analogias, comparações motas, 
hipétboles e siogismos O escritor espanhol Quevedo [1580-1646] so distinguiu polo cultivo 
dass estilo em suas obras, azão pela qual o concepismo 6 também chamado quevedismo. É 
O culo é mais clvado na psi & o concoptsmo na pros, mas ti tendências É 
estilistas não são excludentes, podendo aparecer juntas em um mesmo teto 


Quevedo, por 
Juan van der 
Hammen, datado 
de meadosdo 
século Xv 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos poemas de Gregório de Matos e de um fragmento de um sermão do Padre Antônio Vieira, 

você viu que, no Barroco: 

* soneto é a medida nova (o verso decassilabo), cultivados no Classicismo, continuaram a ser utilizados; 

* alinguagem é ornamentada, rebuscada é explora efeitos sensoriais, como o som, à cor, a imagem e, por isso, há 
uma profusão de figuras de linguagem (metáforas, antiteses, alterações, metonímias, hipérboles, etc), de jogos 
de palavras e de inversões sintáticas; esse gosto pelo rebuscamento da linguagem constitui a tendência de estilo 
chamada cultismo; 

= há raciocínios complexos, desenvolvidos por uma argumentação apurada, construída pelo emprego de metáforas, 
analogias, hipérboles, comparações, silogismo; esse gosto por raciocínios complexos constitui a tendência de 
estilo chamada conceptismo; 

= há um confito entre a visão antropocêntrica e a teocêntrica, do qual derivam temas que refletem estados contra- 
dlitórios da alma e oposições entre vida e morte, pecado e perdão, matéria e espírito, amor carnal e amor platônico, 
razão e fé; a busca pela fusão de antagonismos resulta na transformação de antíteses em paradoxos; 

» constante preocupação com a morte denota uma concepção pessimista, relacionada a temas como a fragilidade 
humana, a fugacidade do tempo, a brevidade da vida, a crítica à vaidade; 

= a poesia e a prosa expressam a religiosidade e a fé católica e serviram, multas vezes, de veículo para a expansão 
e a defesa da Igreja Católica, em razão da Reforma protestante. 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM HOVIMENTO 


ENTRE 
SABERES 


Que valores as sociedades 
europeias cultivavam no per 
do do Barroco? Como se desen- 
volveram a ciência e a filosofia 
na Europa do século XVII? Como 
era, então, a sociedade colonial 
brasileira? 
Para reflei 


sobre essas ques- 


tões, leia os textos a seguir. 


[.JA igreja barroca, com sua decoração exuberante, com suas 
cerimônias marcadas pelo caráter de espetáculo, revela a tendên- 
cia típica das sociedades europeias dos séculos XVII e XVIIL De- 
pois do impacto da Reforma, a Igreja Católica toma severas medi. 
das para reconquistar seus fiéis. Um meio eficiente para atingir 
esse objetivo é transformar o culto num momento sublime, em 
que a beleza esteja presente sob todas as formas, incentivando 
a devoção [..] Por outro lado, os soberanos dos grandes Estados 
nacionais lançam mão dos mesmos recursos para a afirmação de 
seu poder absoluto [.] 

[.] os reis mantêm seu prestígio incentivando o respeito de 
seus súditos através do luxo e da pompa, o que lhes confere uma 
imagem majestosa e sempre digna de homenagens. E a classe 
aristocrática, desde os nobres da corte aos senhores de terras, 
acompanha essa ostentação, orientando, por sua vez, o compor 
tamento da burguesia que, amparada no acúmulo de dinheiro, 
procura adotar hábitos aristocráticos. 


(arte nor séculas São Paulo: Abr 1970 10556) 


Galeria dos Espelhos do Palácio de Versalhes, França. Esse palácio é um icone 
da arquitetura barroca francesa e um exemplo da opulência da monarquia 
absolutista. A Galeria dos Espelhos, cujo teto é decorado com afrescos de Charles 
e Brun (1619-1690), é uma das dependências mais suntuosas do palácio. 


O filósofo inglês Francis Bacon (1561-1626) defendia que o método para 
conhecer e dominar a natureza é o da experimentação [empiri), ou seja, a 
experiência dos sentidos, baseada em observar, tocar, sentir 0 cheio, et. 
Portanto, na concepção dele, além do raciocínio lógica, o conhecimento 
exige a experiência sensorial. Essa ideia de Bacon foi um dos alicerces da 
ciência moderna. 


Francis Bacon (1618) obra 
de artista desconhecido. 
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Filosofia e ciência na Idade Modema Luis A 
O morta absolutista fans Lis 
No plano intelectual, o pensamento de Galileu, Descartes e Newton yo Rei Sol consuis o suntuoso 
completou o processo iniciado no Renascimento. O estudo físico e mate- Palco de Versalhes foi protetor das. 
mático da natureza, chamado filosofia natural, deu passos gigantescos a latas, das atos & das ciâncias. Sou 
partir do método indutivo que havia sido definido por Bacon no Novum  feiado fi marcada por um excepto 


: al desenhar de obras tr. 
organum. Pela observação e experimentação constatava-se a regularida: (a asda 


de dos fenômenos. Havia ordem no universo. Esta ordem natural, estru- ale e Racine, escritas para tato. 
turada como sistema, tinha leis, que poderiam ser descobertas através de E indo, como resultado das ilações 
procedimentos metodológicos adequados. [.] comeca da França com o Lovant, 


No entanto, a Peninsula Ibérica continuou refratária às novas correntes 3 púmei tradução do dah, do lira 
filosóficas [.] as Mie uma notes feita por Anta 
Goland [1646-718] o publicado entre 
Os trabalhos de Galileu e Harvey [.] de Bacon, Descartes, Grotius e Otei7i 
Hobbes [.] todos concluídos na primeira metade do seiscentismo, não 
conseguiram modificar a rotina da Companhia [de Jesus). Continuou a 
ensinar o latim decorado e a desprezar o grego e as línguas vivas, inclu- 
sive a portuguesa, as histórias universal e pátria, nos estudos menores; e 
a repelir |. a matemática, a fisica experimental e a anatomia, nos supe- 
riores. (Carlos Rizzini, Hipólito da Costa e o Correio Brasiliense) 
(teo Wing Maria o MA Weg, fmação do tctnit 
"ode aneo-Noa Hora, 186, p 064) 
rertáio: inata, eitrasiado 


A sociedade rural no Brasil do século XVII 


[.JA obra literária está muito ligada ao tipo de vida social a que perten- 
cem os que a produzem, assim como os que a consomem. Não basta haver 
escritores, é preciso também haver os que leem e reconhecem na literatura 
alguma função ou importância em suas vidas. [.] no Brasil do século XVII, 
a vida social era por demais acanhada para suportar uma literatura rica ou 
criar condições concretas para o desenvolvimento das atividades literárias, 

Nessa época, a base social da vida brasileira estava nos engenhos ou nas grandes proprie- 
dades rurais e fazendas, onde se plantava a cana-de-açúcar, o tabaco ou o algodão. A vida 
predominante era a rural [.] 

O grande proprietário rural, na figura do pai e senhor, estendia seu domínio e autoridade. 
sobre o conjunto de seus familiares e homens livres, que precisavam, de alguma forma, sub- 
meter-se a ele, muitas vezes decidindo sobre os seus destinos; sobre os escravos, então, o seu 
mando era absoluto [..] Com esse tipo de relações e a vida rústica, sobrava pouco espaço para 
a literatura e menos ainda para alguém se dedicar a ela. Alcântara Machado, que procurou 
reconstituir a vida social na capitania de São Vicente, nos séculos XVI e XVIL através dos tes 
tamentos que deixaram os homens da época, observou neles uma série de fatos importantes 
para pensarmos a vida cultural de então. O pouco de educação que se podia alcançar nos co- 
légios jesuítas, ou através de professores contratados e mal pagos, era restrito aos meninos, a 
quem se ensinava a ler, escrever e contar. O latim ficava apenas para aqueles que se fossem 
dedicar à vida eclesiástica. As meninas, ensinava-se a coser, lavar, fazer renda [.] Eram raras 
as mulheres que sabiam ler e escrever, sendo a maior parte dos testamentos delas assinados 
por “outrem a pedimento da outorgante: por ser mulher e não saber ler”. Os poucos livros de 
particulares deixados aos herdeiros eram, na maioria, devocionários e de literatura religiosa 
[.J Eram raros os livros de literatura profana, didáticos ou jurídicos, sendo mencionados ape- 
nas alguns, e o autor fez questão de notar." Nenhum exemplar dos Lusíadas 


(lu Ronca, Literatura brasilia — Dos primeiros cronistas as timosromdntcos São Paul; Edu, 204 p 10:6) 


Luís XIV, por Hyacinthe igaud 
(1659-1743, em Versalhes. 


Práticas literárias na capital da colônia 


Foi na vida urbana de Salvador, com sua diversidade de contatos e multiplicidade de rela- 
ções, que mais se desenvolveram as práticas literárias no Brasil do século XVI Ao contrário de 
hoje,a literatura nessa época fazia parte da vida de todos os dias, fosse no âmbito da vida profa- 
na ou no da sagrada. Faziam-se poesia, trovas, glosas, romances em versos, desafios, encômios, 
versos maledicentes, trocavam-se cartas, pregavam-se sermões nas igrejas que se erguiam em 
cada freguesia; tudo isso a propósito detudo e de todos, por um simples aniversário, pela morte 
de uma grande autoridade, para a detração de uma escrava ou de um governador. 

Mas o que chamamos aqui de “práticas literárias” se refere muito mais à literatura 
oral que à escrita, pois se trata de versos escritos para serem lidos em ocasiões especiais. 
Ou então eram improvisados, como muitos desafios, a partir de motes propostos, e depois 
redigidos pelo próprio autor ou por terceiros. A prática literária estava assim estreita- 
mente vinculada à pratica da oratória, para a qual alguns indivíduos se preparavam e à 
qual se dedicavam, tornando-se verdadeiros mestres de recitação, declamação, pregação, 
desafios ete. 

(idem p. 1026) 
encômio: et lat, logiso 


Pr mm serie 
RR, SUN pia 
(rip DA dm q ani 


Er 


4 Nessa ápoca, 
Salvador que ata à 
capital a cola, 
tinha uma ido srta 
ria, cam diversidade 
a rulipiidado da 
contatos 4 rolaçõs, 
a a turu Íaia 
pata da vida do to 
dos 64 6a, Asi, 
haja a demanda por 
Freratura, fosso no 
Ambito grana fosa 
no âmbito sagrado, 
Nesse contest, am 
raunis & comam. 
rações, produiam-sa 
à consumismo po 
cla, trovas, loss, 
desafios encôenios, 
versos maladicontos 
nas gra, pro 
mimo sermões, 


sumiu de ga 
Rindo fem 


Salvador no século XVI em lustração de 1695, de Franco Froger. | Paramantero odor que tinham a loja os tes absolutista lançarammão 
da mesma statáia atileaeam a art, a baloa, luxo aa poa. Alarja Ca 
ólica, para mantor sus fis; o as. para gaantr o respito do sas súditos. 
Aastáica arrca fot a ostentação culivada poa loja o pelos as, asim 

Agora, discuta com os colegas as seguintes questões. con ola cbr pla Dagun Es oração rs am uma 
aro marcada polo oncossa, pol rabuscamento a pala asuberncia 


1. Nosséculos XVile XVI, países como a França, a Inglaterra, Portugal e Espanha viveram sob 
o absolutismo, sistema político e administrativo em que o reitinha poder absoluto, ou seja, 
concentrava em suas mãos todos os poderes do Estado (leis, justiça, administração, etc.) De 
acordo com o texto “As sociedades europeias dos séculos XVile XVII, que estratégias os reis 
utilizavam para afirmar seu poder absoluta perante a sociedade? E a Igreja, para manter 
seus fiéis? De que modo a estética do Barroco refletia os valores dessa sociedade? 


Durante o periodo do Barroco, foram feitas descobertas no campo do conhecimento e surgj- 
ram novos métodos de investigação e análise. Segundo o texta “Filosofia e ciência na Idade 
Moderna”, que concepção os filósofos e fisicos tinham do universo? Que método utilizavam 
para estudá-lo? Como Portugal reagiu aos avanços da ciência na Europa? 


De acordo com o texto “A sociedade rural no Brasil do século XVII”, qual era a base da vida 
social brasileira na época referida nessetítulo? Culturalmente, predominava no Brasila vida 
urbana ou rural? Por que não foi possível, então, o desenvolvimento de atividades literárias? 


4, Conforme o texto “práticas literárias na capital da colônia”, em Salvador, na época colonial, 
foi ande mais se desenvolveram as práticas literárias no Brasil. Por que isso ocorreu? Quais 
eram essas práticas literárias? 


2 Os fibsotos a fi 
sicos dosso. periodo 
consideravam — que 
he uma ardam na 
univáso,  deconenta 
LE pede 
nar descobertas por 
mitados adequados, 
coma a obsartação 
é à expoirmantação 
Ds avanços da cúrcia 
na Europa não foram 
comparados — por 
Pertugal. qua dou 
a educação nas mos 
dos jesuitas, os quai 
não tinham interessa 
em promaver dicus 
atos diltranas ou 
gerar novos conhaci 
mentos 


A bas da sidade brasa na sdcul XV ram o empenho ou as grandas progridades tras e fzandas 6 portanto, ur amenta a ida ra pradominanta 
mano rua. Nos comoo a oducação ara bastant procára a rest a meninas, fas da arenoso sonhos do onganho; or iso, quase nã havia mularos 
ua soubessem lr astro. O onsino era ministrada o prlassaas paricadars au pr jesus Gm seus clégas,& as fra qu cicldvam nas cas Eram nã 
mio, figiaos. Por a, nesta sacidada de poucas pessoas afaatzadas a de Un poucos cansurdoros da axos religiosos ão havia anmbianta rop gara à 
lasemvvimanto das aiviados ierrias cas Gu para orescimenta da uma eraliramastica.. Bartco, Letras e sons O gêneros dlglas . CAPÍTULO 1 


LINGUA E LINGUAGEM 


Letras e sons 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo de um dos poemas de Gregório de Matos, na seção Foco no texto você viu 
que ele apresenta uma rica camada sonora, construída com base na repetição de fone 
mas, Observe na estrofe a seguir a repetição dos fonemas /t/, /d/ e /5/. 


Em todo o Sacramento está Deus todo, Efeito em partes todo em toda a parte, 
Etodo assiste inteiro em qualquer parte, Em qualquer parte sempre fica todo. 


Na lingua escrita, uma palavra é constituída por letras; na língua falada, por sons ou 
fonemas. 


Fonema é à menor unidade sonora de uma palavra. Letra é a representação 
gráfica de um fonema e, portanto, a menor unidade de uma palavra escrita. 


A correspondência entre sons e letras, em português, nem sempre é per- 
feita. Há letras que correspondem a um único som e letras que representam 
mais de um som. Há também sons que são representados por diferentes letras. 

O fonema /p/ da palavra parte, por exemplo, corresponde à letra p. Já o 
fonema /s/ de sendo e assiste corresponde, na primeira palavra, à letra s e, 
na segunda, às letras ss. 

Há também a situação em que uma combinação de duas letras representa 
um único fonema, Nesse caso, têm-se os digrafos. Na palavra acharam, por 
exemplo, as letras ch representam um único fonema, o fonema /[/ (lê-se "xé 


Digrafo é a combinação de duas letras 
que representam um único fonema. 


Conheça os digrafos do português 


mr ELA carro 

ss s6,sçx€ bj assiste, nasce, cresça, exceção 
nh ty manhã 

in mn palha 

1 chave 

qu 7) queijo, 

gu 1! guerra 

am,an Ay ampola, andar 
em,en el tempo, lento 
im, in At fim, lindo 
om,on ta compra, onde 
um, un ELA bumbo, mundo 


Fonética e fonolo, 

O fonema 6 bjto de estu de dois 
campos da linguistica: da fonética o da 
tonologia 

Enquanto a fonologia examina o papel 
do fone como elemento de constitui 
ção da palavra a de distinção onto pa 
lavras, a fonética examina o fonema do 
ponto da vista de sua realização sonora, 

Assim, para a fonolegia, o fonema 
(ld parta é sompro o msm, indo- 
pendontemente de como é falado, Já 
a fanática oxamina as dierentes real 
zaçõos desse fonema, dependondo do. 
quem éofalant, 

Como é que você a sous tologas fa 
fam of de porta? Da quo cutrs for- 
mas ess fonema pod sr pronunciado 
em nosso pas? 


Não se deve confundir digrafo com encontro consonantal. Observe as letras destaca- 
das nestas palavras do poema de Gregório de Matos: 


sacramento assiste braço acharam 


Em sacramento, as consoantes cr são, ambas, efetivamente pronunciadas, e o mesmo 
ocorre com as consoantes br, em braço. Contudo, nas palavras assiste e acharam, os pares 
de letras ss e ch correspondem, cada um, a um único fonema. Assim, cre br são encontros 
consonantais, enquanto ss e ch são digrafos, 


Encontro consonantal 
uma palavra, 


o agrupamento de duas ou mais consoantes em 


Há, na lingua portuguesa, três tipos de fonemas: consonantais, vocálicos e semi- 
vocálicos. Nas palavras, são representados, respectivamente, por consoantes, vogais e 
semivogais. 

Fonema consonantal é aquele em cuja produção o ar que vem dos pulmões encontra 
obstáculos (lábios, língua, dentes, etc). São fonemas consonantais, entre outros: /py, /b/, 
MEL. HAL, DK, (8, PEL, Il. 

Fonema vocálico é aquele em cuja produção o ar que vem dos pulmões passa livre- 
mente pela boca. Os fonemas vocálicos são: /3/,/£/ (de ela), /e/ (de ele), i/,/3/ (de tijolos) 
Joy (de tijolo), Ju/. 

Fonema semivocálico é aquele 
que é produzido como vogal, porém 


Apresenta bala Intensidade, cá Osteoporose: previna Bico já 


as consoantes. São /y/ e /wj, au seja, 
je ufracos, pronunciados com baixa 
intensidade. 


Na palavra saí, por exemplo, te 
mos à consoante /s/e as vogais /a/ e /iJ, enquanto em sai temos a consoante /5/, a vogal 
(af e a semivogal /y. 

A vogal pode constituir silaba sozinha, como na palavra amor (a-mor). Já a semivogal, 


por ter baixa intensidade, não pode constituir sílaba sozinha; por isso, ela se junta a uma 
vogal para formar sílaba, como em feito (fei-to) e dgua (á-gua) 


Silaba é um som ou um grupo de sons pronunciados em uma só emissão de voz. 


Quando em uma silaba há o encontro de uma vogal e uma semivogal, forma-se um 
ditongo. Se a ordem é semivogal + vogal, temos um ditongo crescente; se é vogal + semi 
vogal, temos um ditongo decrescente. Veja 


may — ditongo decrescente 
água -» á-gua — ditongo crescente 


7 Anuário do Clube de 
CraçãodeSão Paula) 
No enunciado 
principaldo 

outdoor acima, 

há dois encontros 
cansonantais: ste pr 


Barroco, Letras e sos Os gêneros lglais — CAPÍTULO 1 


Quando uma vogal se junta a duas semivogais, temos um tritongo. Em um tritongo, a 
vogal fica sempre no meio da silaba. Veja 


Paraguai -» Pa-ra-guai — tritongo 


Quando duas vogais se encontram, temos um hiato. Nesse caso, as vogais ficam em 
silabas distintas. Veja. 


saída — sa-í-da — hiato 


Em resumo, são estes os tipos de encontros vocálicos: 
contro de uma vogal e uma semivogal, que ficam sempre em uma única silaba. 


contro de uma vogal e duas semivogais, que ficam sempre em uma única slaba. 
: encontro de duas vogais, que ficam em sílabas diferentes, 


As regras hásicas de divisão silábica. 
Não sa separam 

as letra dos gras nh, ch, qu gu aho, manha, quo, 

as letras dos ancontras consanantai formados por conscant +ou cao, lava; se, etrtanto, o ou forem pronunciados soparadamemta 
da uia consoant, ficam em slabas diferentes: subo-ca ti, sublinhar, 

“as tras dos ditongos a os ritangos: frouxo, quanta, gua 
Soparamso 

“as letras dos hiato soda, sad; 

» asltras dos digas 1. 86, se, ac dos ancanrosconsonantais ea cy barro, as-a-do, nasce cre-ça, acção, Dei 


na ind ção, 
Lembre: 


* Em uma palavra iniciada por consoante seguida de outra consoante, as das consoantos ficam na mesma sílaba junto com a vogal qua vem depois 
delas psicologia. 


* No interior da uma palava, s houvor das consoantes seguidas, cada ler dave ficar em uma silaba: apt, aee. 


Dependendo da tonicidade que apresentam, as silabas podem ser tônicas ou tonas. 
Silabas tônicas são as pronunciadas com maior intensidade. Silabas dtonas são as pronun 
ciadas com menor intensidade. Em sacramento, por exemplo, a silaba men é tônica, e as 
demais são átonas. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia os versas abaixo, de Gregório de Matos, e responda às 
questões de Ta 4. 


Que és terra Homem e em terra hás de tomar, 
Te lembra hoje Deus por sua igreja, 

De pó te faz espelho, em que se veja 

Avil matéria, de que quis formar-te. 


(Disponhel em: tl dominiopubico govhydovnload 
"esto/uadO!zta pe Acaso em. 20/1/2015) 


Natureza-morto com crânio 
(1898) de Paul Cézanne. 


TEB umioase a pscavmas em owmenro 


1. Em relação à palavra terra, responda. 


a. Quantas letras e quantos fonemas ela apresenta? Apissanas raso fonemas 


As lutas (7 são digrafo o, como ta, 


b. A que se deve a diferença entre o número de letras e o de fonemas da palavra? Às Mia: 1 dn duro «coma a 


€. Como se divide a palavra terra em silabas? terra 


2, Há nos versos várias palavras que contêm digrafos. 
a. Indique essas palavras e identifique os digrafos que elas apresentam. isra(n) ambra (am acho! qual) sta 


b. As palavras homem e hoje também apresentam digrafos? Discuta com os colegas e 
o professor. Nao, pois alta hem ni a palavra não corspando a nenhum som, seno apnas uma mara etinalógica 


3, Na palavra Deus há um ditongo decrescente. Em que outra palavra do texto também 
há ditongo? matr dtongocrescano ia) 


44. Na palavra igreja há o encontro consonantal gr. Entre as palavras a seguir, quais tam- 


bém apresentam encontra consonantal? tar (leia ), espeho(s) Peofaso: Lama ams 


alunos que, para haver 
ncanto consanania, as 
consoantes não prcisam 
terra tomar lembra — espelho estaria masa silata, 


5. Compare estas palavras: 


que quis qual cinquenta 


a. Em quais há ditongo crescente? qua cinquana 


b. Em quais a letra u não é semivogal e, sim, faz parte de um digrafo? aus quis 


Leia a tira de Adão Iturrusgarai a seguir e responda às questões de 6 a 9. 


(folha des. Paulo, 22/8/2008) 


6. Atira é construída com quatro cenas. 


Nas ts pimoiras canas, rslmento havia sta da more an. 
cuanto na lima, "bob assassino” provocou uma daria 
b. O sentido da palavra assassino é o mesmo nas quatro cenas? Por quê? 


Não, ras três primers cas, astasina tem seta da aquela que mat” enquanto na lia, ae emprega constitui uma hiérbolo, oi, norma 
manto, uma comia pad provocar dosarralo intestinal om uma pastaa, não matá-la 


a. Em que a última cena difere das demais, crlando humor? 


Barroco, Letras e sos. Os gêneros lglais — CAPÍTULO 1 


Parte do humor da tira se deve ao modo como o autor explorou a sonoridade das pa- 
lavras babá, bobo, bebé e bobó. 
a. Quantas letras e fonemas tem cada uma dessas palavras? Cata ala em 4letrasa fonemas 
b. Qual é asilaba tônica de cada uma? Em babá beboe bobi a slaba nica 4 a ima Em boba, é a peniltimasiaba 
€. Oque difere as palavras bobo e bobó, do ponto de vista da sonoridade? Além ia posição da aba nica da cada una, 
na última sta da palavra bobo a vogal am 
som fechado fo, o pode ser pronunciada tam 
B, Observe a palavra assassino. Bam amou rua cm be a nao 
al tom somaboto 7a 
a. Quantas letras e quantos fonemas ela tem? Ei tem tras) foremas 
b. O que explica a diferença entre o número de letras e o de fonemas? na lava, duas ocanaciasdadgafo ss 


€. Como é a divisão silábica dessa palavra? assassino 


9, Aonomatopeia BUM apresenta três letras. Ela apresenta também três fonemas? Jus. 
tifique sua resposta. Não la apresenta dois onemas. pis s lota um equivadem o irao veálic o 


Leia a tira a seguir, do cartunista Orlandelj, e responda às questões de 10 a 12. 


GRUMP . Orlordeii 
OULTURA VANREE 


(Cedida pelo autor) 


10, Orlandeli satiriza, na tira, à influência da cultura americana no Brasil. Suas persona- 
gens, Vândalo e Fido, resolveram tornar-se heróis para combater essa infuência, 
a. No primeiro quadrinho, a que aula provavelmente Vândalo se refere quando diz "a 
aula de hoje"?  frovanimanta ava de ins 
b. De acordo com o último quadrinho, como foi o desempenho do “herói” em sua mis 
São? Por quê? Foi um racaso, pot, atm da não realizar o propôs que tinha, "ori foiconvncido a fator curso de inglês 


12, Na palavra yankee, há duas letras que foram incorporadas ao nosso alfabeto na últi- 
ma reforma ortográfica, em 2009, 
a. Quais são essas letras? + 
b. A palavra yankee já foi aportuguesada e consta no dicionário desta forma: jangue. 


O que justifica, na ira, o emprego da forma inglesa? / ora nalsa acena o a silencio 


12.No último quadrinho, as palavras inteiramente e grátis aparecem divididas em 
silabas, 
E Porque, pronunciando as palvras assim, a personagem 
2 
a. Por que essas palavras estão escritas desse MOC? ca destacar iria dtyatdado dai de aspantl 
b. A divisão silábica feita pelo cartunista segue as normas ortográficas? se 


€. Caso o cartunista optasse por escrever desse mesmo modo as palavras adivinhe, 
direito e aula, como seria a divisão silábica delas? estrvianesirero auto 


19E 3 PALAVRAS EM MOMENTO 


TEHTO E au ia A de hos dei Ea pa o pra, 
asrasara dos ln ass eclamação 


Leia o poema a seguir, do poeta e compositor Amaldo Antunes. 


1,0) sposta pessoa, Sugestão: Aqui pode 
ar entanád como O própria into man. t+ 
clado no vi. Contudo, ama 0 au co 

menilsta ma ido postada ai Inferno 
ed também eee do sgaça aqua dia 


mmencotiaavlarea! — Tasciate ogni speranza voi ch'entrate 


Aqui a asa não sai do casulo, o azul 
não saí da treva, a terra 
não semeia, o sêmen 


o mito, o vento 


não passa mais, adia, 
a paz entedia, para 

o mar, sem maremoto, 
como uma foto, a vida, 
sem saída, aqui, 

se apaga a lua, acaba 
econtinua 


não sai do escroto, o esgoto 

não corre, não jorra 

a fonte, a ponte 

devolve ao mesmo lado, o galo 
cala, não canta a sereia, a ave 
não gorgeia, o joio 

devora o trigo, o verbo envenena 


f2ou e corpos no mesma espaço. São Paulo: Perspectiva, 1907 p. 58.9) 


1. al poema a aigrafo dizem spt o infra, soda a poema da dascição asse lugar 


1. Na obra 2 ou + corpos no mesmo espaço, da qual foi extraído o 
poema, a frase “Lasciate ogni speranza vol chentrate” encontra-se 
em uma página e o poema na página seguinte. Essa frase, cuja tra 
dução é “Deixai toda esperança, vós que entrais”, foi extraída do can 
to ll da parte “Inferno” da Divina comédia, do poeta humanista ita: 
liano Dante Alighieri. Esse verso, que na obra de Dante é a inscrição 
gravada no portal da entrada para o inferno e que Antunes toma por 
epigrafe é, assim, uma espécie de “porta de entrada” para o poema 


a. Que relação existe entre o poema e a epígrafe? 


b. Em duas situações foi empregado o advérbio aqui, Levante hipó 
teses: Onde fica o inferno para o eu lírico? 


2. teia o boxe “Cenas do inferno', ao lado, e depois compare o poema 
de Arnaldo Antunes à descrição feita par Dante, estabelecendo se- 
melhanças entre as ideias apresentadas nos dois textos. 


3, A enumeração dos elementos que compõem a visão infernal parece 
não ter fim, Um desses elementos, contudo, parece sintetizar tados 
os outros. Releia as quatro versos finais do poema: 

2 Em ambos os aos, não há, cormsvea 

no lugar deserto, sinal do vida 


al é habitação apenas da morta 


como uma foto, a vida, 
Ioudos oras ada oscuidão 


sem saída, aqui, 
se apaga a lua, acaba 
econtinua 


a. Que elemento resume todos os elementos anteriores? 4 sz 


não acena o lenço, o tempo 


seoisme 
Nchoésma 


Dante e Virgílio na inferno (1826), 
abra de Delacroix inspirada na Divina 
comédi, de Dante. 


Cenas do inferno 


Levado por Viglio, Dante na Divina comá. 
lia, adentra o portal do inferno, que desermvo 


AN suspiros, queivas e lamentos. 
cruzavarm se pela ar, na escuridão, 
fazendo-me hesitar por Uns momentos. 


Línguas estranhas, ria em profusão, 
exclamações de dar, acentos de ra, 
gritos, rangidos e bater demão, 


q 


Vegetam como cs sáurias indolentes 
euos via desnudos, agulhoados 
por vespas e por mascas renitentes 


[8] 


un Ng Dacia ça 
nto a São Palo El 1876 980) 


3) Rasposta possoal, Su 
gestão: Oleo da espaço 
da mort. o sentido sim 
o, Contudo, à morto à na 
estória para à continuação, 
o ressurgimento da vida. Em 
outras palavras, por venas d 
preciso doixar morar que 
somos para retascamas. 
Tambtm se pode compre 
da solimanto à inte 


Qi fica vida o infra, aquilo à da 
b. Explique a comparação entre a vida e a foto, fzem rat é ron han rindo, já que los ova 
e. Dê uma interpretação coerente à aparente contradição entre acabar e continuar. umcco 


Barraco, Letras 


sons. Os gêneros lglais — capiTULO 1 


1m 


4, A quebra dos versos não segue a lógica natural das frases, Por exemplo, o primeiro 


verso poderia terminar na palavra casulo, mas terminou em azul, que é o início de 
uma nova oração. E eia ambas miga do srs, po nãos sie o cn solo 


Profossor A autigão do poema congma a sentido tuboante das oraçes. 
Que efeito de sentido essa quebra antinatural provoca no poema? 


O poema apresenta uma rica sonoridade, constituída de recursos como alitera 

ções (repetição do mesmo som consonantal ou de sons consanantais semelhan- 

tes) e rimas 

a. Releia os quatro primeiros versos do poema. Que sons consonantais criam alitera- 
ções nesses versos? Dssuns/s/ 11 

b. Que palavras rimam com esgoto, ponte, adia, maremoto, vida? Essas rimas são in. 


ternas ou externas? . Raspectvamanto, escrota, font, amo, ft, saída, que lecmam rimas inarnas (no meia doors) 
Profossor: Chame a atanção dos alunas para o fat da qua há também rima externa 


Observe a sonoridade destas palavras: 


asa sai casulo azul semeia 
sêmen acena lenço passa 


a. Em quais delas a letra s representa o fonema /5/2 sa semeia. stmen 
b. Em quais delas a letra s representa o fonema /2/, presente em azul? asa,casuo 


€. Em quais delas há o fonema /5/, mas representado por letras diferentes de s? Que 
letras são essas? 
Nas palavras ana le pass, Nos, o fonema / é oprsantado pelas latas e ss 


7. Observe estas palavras: 


adia entedia sai saída lua continua 


Em todas elas, com exceção de uma, há um determinado tipa de encontro vocálico. 


à. Qual é à exceção? Que tipo de encontro há nessa palavra? / pci é esalara sora at 


b. Que tipo de encontro vocálico há nas demais palavras? fas demais hátiao 


Observe estas palavras. 


sai saida entedia semeia — sereia 


a. Faça a divisão silábica delas. sa, soa, anta-ia semeia senso 

b. Conclua: Como se faz a divisão silábica em palavras nas quais há ditongos e hiatos? Mas paras um que há na 
tos, as vogais ficam em sia 

O poema explora a contraposição de algumas palavras cuja diferença se deve a um 18 dilerentes. nas palavras 


em ue vá ong, a voga 
único fonema. Veja- fonte — ponte. fofo o vi 


a. Quais são os fonemas responsáveis pela distinção entre as duas palavras? /1//p' 


A : 2 Os fonemas constituam as palatas o são 
b. Com base nessa oposição, conclua: Qual é o papel dos fonemas na lingua? 2: fineras cinttum as olaraso 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOWIMENTO 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Os gêneros digitais: produção de 
conteúdo e comunicação virtual 


PRopução 
DETEXTO 


O contexto de produção e recepção dos textos 


Quais textos você produzirá nesta unidade? Com que finalidade? Quem os lerá? 

Nesta unidade, nosso projeto será a campanha Mundo cidadão. Para desenvolvê-a, vamos estudar al- 
guns gêneros que podem auxiliar na montagem e divulgação da campanha e na mobilização do público-alvo. 
Assim, no decorrer da unidade, você e seus colegas irão montar um blog, realizar debates e escrever um ou 
mais artigos de opinião sobre o tema da campanha 

O foco da campanha pode ser um problema do bairro ou da comunidade, ou se relacionar a temas 
mais gerais que a classe debaterá nos capítulos da unidade, como a publicidade dirigida a crianças ou a 
participação de crianças em filmes, programas de TV, peças de teatro e anúncios. 

Escolham um subtítulo para a campanha, especificando seu foco, definam com o professor qual será 
o público-alvo e escolham os locais em que serão realizados os eventos que farão parte dela. 


Fe 
fm 
ty 
E) 
E 
[= 


Sabemos que a Internet reúne um infindável número de textos, entre os quais há os que 
padem configurar um rico, interessante e confiável conjunto de informações sobre os mais di- 
versos assuntos. Além de ter se tornado fonte de muita informação, a Intemet revolucionou a 
comunicação entre as pessoas, com os correios eletrônicos &, mais recentemente, com as redes 
sociais, que, entre outras possibilidades, permitem postar comentários fotos e vídeos. 

Atualmente, mais do que um banca de textos ou um meio de comunicação, a Internet 
tem se mostrado uma oportunidade de negócios e um meia de trabalho para muitas pes 
soas, que decidem criar conteúdos e disponibilizá-los em blogs ou sites de vídeos, 

Quanto maior éo número de pessoas que se interessam por determinado conteúdo e quan- 
tomaisositeouo blog que o contém é acessado, maior oportunidade seu criador tem de utilizar 
a ntermetcomo meio de ganhar dinheiro, em razão dos patrocínios e contratos publicitários que 
pode conseguir para sua página virtual. Muitos internautas são conhecidos como blogueiros e 
“youtubers, termos que já podem ser aplicados a duas das novas profissões do século XX 

Hoje, há uma infinidade de blogs que tratam dos mais diversificados temas: política, his- 
tória, literatura, maternidade, adolescência, comédia, música, jogos, notícias e muitos outras. 

Você já produziu algum conteúdo especificamente para a Internet? Em qual situa- 
ção? Nesta unidade, você terá a oportunidade de produzir textos de gêneros que circu- 
lam na Internet, 


Os poutubers 

Els são como o Cstno Fold cu o Messi do planeta You] São um fone de massa ess submundo 
em quad ars a tome de soma Alguns — poucos — ganham mes, tr, cado vez mai, coeoguem uma 
senda mensal 2700 15000 re postando video aco o Vu, acompanhados de seus comatáos, as 
“e análises, É o fenômeno poutuber, um movimento mundial que já atraiu o olhar de grandes produtoras de televisão [..] 

Fra comunas de mara o jovens a vida acontece no VouTba. Aumenta, portal atri mais da 1 bilhão do 
visitantes por mês, que dedicam 6 bilhões de haras aos vídeos ali colocados. [..) 

“Ed que dá ar vive, mas os ganha fortuna que as psssogs penso” Joss Casabón qu o econ- 
de ad do amalido Tiro, é dora do maior canal de idas câmeras escondidas da Espanha, acumulando 
Sms da vists o admita que só pensa no VouTiba, Porqua se há algo qu df assa peosão de youtube é 
 obsassão. David Cla fino Golo) fia que ão so praca muto com o amanhã” Com ses 18 anos A 
secm-completados, supe seus ostuds de publicado Va e so cal do eo, que abade taassar a 
amaro da 50000 asas de 8 milhoes de acessos, Du soja está começando a ser entáva 

pr cm a a 


Profissão blogueiro 

Foi-se a época em que o termo nerd fria uma pessoa amtssoial a sem amigos. Ho, eos. 
são pessoas antenada que dominam as redes sociais as salas de bate-papo possuem dezenas 
le seguidoros. À internet ae novas tecndlogias tm aaldo cada voz mais a atenção dos jovens 
o, alguns delas, estão ficando famosos na rede a atá conseguindo ganhar dinhero, 

A bistóriada Bruna Vira é mais ou menos por al! Ela resolve eiar um blog para desabafar os. 
problemas da adolescência a o sucesso foi tanto que el vira lo, e jovem, uma celeridade 
“Eu esa o blog inlcialmante coma um diário virtual, só para tata dos meus entimantos, das 
minhas doilusõos a acabou qu ae cresceu, porque as meninas foram st inspirando. Hoje viu 


UR 


um ro, um lr que est ato os mais vendidos Issa é superlgal porque au use a interet, que era mesmo uma bincadoira  hoja viu uma 


profis 


Eu pretendo ser jomalita o seguir essa carr”, ami a escritora 


Bem coa e pata na da de da pre em 2) 


O bloge o comentário de Internet 


FOCO Ni 


Leia, a seguir, um texto postado em um blog 


O alto preço de viver longe de casa É 


Muito além do valor do aluguel 


Voar: à eterna inveja e frustração que o ho. 
mem carrega no peito a cada vez que vê um pás- 
saro no céu. Aprendemos a fazer um milhão de 
coisas, mas voar.. Voar a vida não deixou. Talvez. 
porsaber que nós, humanos, aprendemos a per- 
tencer demais aos lugares e às pessoas, E que, 
neste caso, poder voar nos causaria crises difi- 
ceis de suportar, entre a tentação de ir e a neces- 
sidade de ficar. 

Muito bem. Aío homem foilá ecrioua roda. A 
Kombi. O patinete. A Harley.O Boeing 737. E a gen- 
te descobriu que, mesmo sem asas, poderia voar. 
Mas a grande complicação foi quando a gente 
percebeu que poderia ir sem data para voltar. 

E assim começaram a surgir os corajosos que 
deixaram suas cidades de fome e miséria para. 
tentar alimentar a família nas capitais, cheias de 
oportunidades e monstros. Os corajosos que dei- 
xaram o aconchego do lar para estudar e sonhar 
com o futuro incrível e hipotético que os espera. 
Os corajosos que deixaram cidades amadas para 
viver oportunidades que não aparecem duas 
vezes, Os corajosos que deixaram, enfim, a vida 
que tinham nas mãos, para voar para vidas que 
decidiram encarar de peito aberto. 

A vida de quem inventa de voar é paradoxal, 
todo dia. É o peito eternamente dividido. E chorar 
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RUTH MANS — EstaDão 
2a Junho 2015 Th 

porque queria estar lá, sem deixar de querer es- 

taraqui [.) 

[6] 

E começamos a viver um roteiro clássico: 
deitar na cama, pensar no antigo-etemo lar, nos 
quilômetros de distância, pensar nas pessoas 
amadas, no que eles estão fazendo sem você, nos 
risos que você não riu, nos perrengues que você 
não estava lá para ajudar [.] 

[0] 

Será que um dia saberemos, afinal, se esta- 
mos no lugar certo? Será que há, enfim, algum 
lugar certo para viver essa vida que é um turbi- 
lhão de incertezas que a gente insiste em fingir 
que acredita controlar? 

Eusei que não é fácil. E que admiro quem en- 
carou e encara tudo isso, todo dia. 

Im] 

O preço é alto. A gente se questiona, a gen- 
te se culpa, a gente se angustia. Mas o destino, 
a vida e o peito às vezes pedem que a gente em- 
barque. Alguns não vão. Mas nós, que fomos, 
viemos e irernos, não estamos lívres do medo e 
de tantas fraquezas. Mas estamos para sempre 
livres do medo de nunca termos tentado [.] 


(Disponivel em. htp;i-estioestadão com blog ruth 
manusfo-aho-preco-de-verlonge-de-<asa/ Acessem 25/1/2015) 


1. Um blog não precisa tratar sempre do mesmo assunto. Pelo fato de abordarem assun- 
tos variados, os blogueiros, para facilitar o acesso a seus textos, utilizam tags, termos 
que funcionam como etiquetas para delimitar os assuntos de cada postagem. Entre 
os conjuntos de tags abaixo, qual corresponde ao texto lido? 

a. amizade, astrologia, comportamento, relacionamento, signos 
b. carreira, comportamento, trabalho 
«. amigos, amizade, ciúmes, comportamento, relacionamento 
xd. comportamento, morar fora, mudança, relacionamento, saudades, viagens 


Considere o título do texto: “O alto preço de viver longe de casa”. 


a. Podemos considerar que ele é ambíguo, Justifique essa afirmação e aponte seus 
dois sentidos possíveis, A esprssão ao praça podes ei tanto a ao cast an 
Lar ua ado ado ua qua a 


b. Há no texto uma expressão que explicita essa ambiguidade. Identifique-a, “ttitaadtm dovalurdo agua 
da sentido de grand iculdad, que texto 


é. A qual dos sentidos possíveis no titulo corresponde o conteúdo do texto? (yin idlcda tania dos seigoseda 
citado de arg 
3, A autora do texto, Ruth Manus, enumera alguns dos motivos pelos quais as pessoas” 


' ; ão eles? Foi da foma a da misái, ancantar novas a únicas oportunidados, 
deixam sua cidade de origem. Quais são eles? qr gr para consegui tar um ltuomalar iva ovas pain. 


4. Alinguagem de blogs é flexível, não tem um formato único. Ela pode, por exemplo, se 
valer de recursos utilizados mais frequentemente na literatura. Releia este trecho: 


nd Dia do blog 


“A vida de quem inventa de voar é paradoxal, todo dia E o peito Inormalmente, o dia 31 do agosto 

eternamente dividido. É chorar porque queria estar lá, sem deixar de  fareseahido coma o dia do blog Ara 

ão dessa estlha se deve ao fato de 

os números que compõem esta data 

se assemelharem às letras da palava 
Blog Veja: 


JOS 


querer estar aqui” 


4a) Quero estar am dois lugares opostos aa 
mesmo tempo. O termos utlzados foram lda + === +08 
gu, forçados pelo tama ado 


a. Explique qual é o paradoxo a que a autora se refere e identifique, no 
trecho, os termos cujo emprego constitui essa figura de linguagem. 
b Além do paradoxo, há no trecho uma metáfora Identifique a e explique. 
Tea voar É una rata, oi asá empregado com & ont da SU 
e. Releia agora Os trechos a seguir e identifique qual contém uma 
metáfora 31 DE AGOSTO | DIA DO BLOG 
esssceoa 4BLOGOAY 


+ “Afo homem foilá e criou a roda” 
» “a gente percebeu que poderia ir sem data para voltar” 
x» “essa vida que é um turbilhão de incertezas” 


d. Levante hipóteses: A quais lugares se referem as palavras lá e aqui da frase "E cho- 
rar porque queria estar lá, sem deixar de querer estar aqui”, tendo-se como referên- 
cia a pessoa que “inventa de voar"? Lad a cidade de oigeme aguia nov cidado da posso 


Ao mesmo tempo em que pode conter recursos literários, a linguagem de blogs pode 
se aproximar da que é usada em conversas informais. Há, no texto lido, alguns tre- 
chos que lembram uma conversa, dando a impressão de que a blogueira estivesse 


falando com seus leitores. Aloise do oral O Estado de Paula, 
E oque possa saber pl font dota, 
a. Levante hipóteses: A quem a autora do blog se dirige? «a nterautas am gera. 


b. Quais são os trechos do texto que lembram uma conversa direta com os leitores? 
No 5 parágrafo, à autora uia tamo vacdrapaidas vazes &, no, az algumas 
Justifique sua resposta. agua a 14 pessoa do plural, nclundo, asi, s [tur na tsloxdo 


«. Identifique no texto termos que demostram informalidade, reforçando a caracte- 


rística de proximidade entre a linguagem de blogs e de conversas informais. 
“Mto bon”, homem o He”, O uso de agent repetidos vzs. “pao aberto pertengus”, encarou”. 
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6. Discuta com os colegas e o professor e depois indique, em seu caderno, as 


alternativas que apresentam afirmações corretas a respeito do texto lido. 
xa. A autora utiliza figuras de linguagem e expressa seus próprios sentimen- 
tos; isso não significa, porém, que todos os blogs sigam esse padrão, uma 
vez que textos postados em blogs não têm um formata fixo. 
b. Trata-se de um texto impessoal, pois está em 3º pessoa e não exprime a 
opinião da autora, que o escreve com base em textos de estudiosos sobre 
o assunto, como pode ser exemplificado pelas citações feitas no segundo 
parágrafo a propósito das invenções do homem ao longo da história. 

Xe, Trata-se de um texto extremamente pessoal, pois está em 1º pessoa e dá a impres- 
são de que a autora fala também de seus próprios sentimentos e de que ela pode 
tervivido uma situação parecida com a que descreve. 

d. O assunto explorado no texto é pouco polêmico, muito superficial e de fácil reso- 
lução, o que dificulta a possibilidade de discussão e prejudica o blog, que deveria 
ser um espaço em que internautas em geral pudessem falar de suas experiências e 
interagir com o blogueiro 

xe. Embora adote um ponto de vista pessoal, a blogueira lança questões a seus lei- 
tores e se dirige diretamente a eles, dando margem à interação e à exposição de 
outras experiências e pontos de vista sobre o assunto. 


Leia, agora, alguns dos comentários sobre a postagem feita por Ruth Manus e respon- 


da às questões 7e 8. 


1 


MM Jun 25,2015 
Ruth, que legal seu texto. Não estoutão longe assim de casa, estoua pouco 
mais de 2000 km, mas, como não tenho dinheiro pra ir pra casa, é muito longe 
15 Sou estudante de arqueologia em Sergipe, mas sou de Poços de Caldas, MG, 
e estou neste exato momento bebendo sozinho em um apartamento “sozi- 
nho" e ler este texto me fez um bem muito legal Obrigado por compartilhar, 

além do texto acredito que sua experiência de vida -) boa noite 
2 Curtir Responder 


DP Jun 25,2015 
Depois de passar por 5 Estados no Brasil e 3 nos EUA, posso dizer que Mi- 
nas segue como o lugar que sempre chamo de casa Não pelo simples fato de 
ser o lugar onde eu nasci. É algo que vai muito além disso. São as pessoas, a 
comida, o jeito de falar, as piadas, os sorrisos, o cheiro. Enfim, sou muito feliz 
porestar onde estou e passar por onde passei Mas não há nada como voltar 
pra casa depois de um longo voo. Estar longe nos faz compreender e enxergar 

melhor tudo o que há de belo, importante e essencial em nossas vidas, 
5Curtir Responder 


sm Jun 25,2015 
Muito blá blá blá, a meu ver! Diálogo de gente totalmente dependente, 
que não é capaz de fazer nada por si mesmo, ou que demorou bastante 

tempo para aprender a tomar suas próprias decisões! 
2 Curtir Responder 
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DP 
ecm Jun 25,2015 
Você deve ser uma recalcada. Pessoas altamente capazes e indepen- 

dentes têm sentimentos.. Enquanto você. Bom, vc deve ter só gases! 
SCurtir Responder 


PM Jun 26, 2015 
eDPecM 
Ahahahhaha. 


Arrasou, Dit 
1Curtir Responder 


AME Jun 25,2015 

Fiquei receoso em não comentar, pois os 41 usuários que escreveram 
foram unânimes em elogiar o texto. Todos se identificaram de alguma for- 
ma e alguns até choraram. 

Mas pensando no método judeu, que alguém sempre precisa questio- 
nara unanimidade, resolvi escrever e espero que não atinja ninguém, pois 
essa não é minha intenção. 

Bom lendo seu texto, achei sentimentos típicos do sangue latino, cristão 
e doutrinado a crescer e viver perto da família Não que isso seja ruim ou 
errado, pelo contrário, faz parte das nossas caracteristicas etnoculturais. 

“Apesar de amar minha família e, como alguém comentou, ser o meu porto 
seguro, não tenho esse sentimento detalhado no teu texto. Não sinto saudade 
nenhuma da minha cidade natal, Porto Alegre, sinto, sim, saudade 
de momentos que vivi lá e que sei que não voltarão a acontecer pelo 
simples fato da linha do tempo ser contínua. 

Não saí da minha cidade em busca de prosperidade, fui morar 
em outros lugares pelo simples fato de conhecer melhor o mundo, 
oshábitos sociais diferentes práticas culturais climas e sistemas ur- 
banos diferentes e, o mais importante, as pessoas de outros lugares. 

Claro que um bom trabalho, educação e um futuro melhor con- 
tam e muito para o êxodo, mas a qualidade de vida é a principal 
motivação que me faz mudar de cidade. Viver onde me sinta bem! 

Comcerteza ainda não encontrei o local ideal para fincar ban 
deira, até porque ainda preciso conhecer muitos outros lugares, mas de 
uma coisa eu já sei: não pretendo voltar para “casa” permanentemente. 

Uma passagem a cada 6 meses com estadia de 4 ou 5 dias é o suficiente para 
carregar a bateria, rever os amigos de infância e matar a saudade da família 


12Curtir Responder 


DP Jun 25,2015 
GAME 
Parabéns pela maneira respeitosa de expor sua opinião. Isso tem sido 


muito raro de se ver, especialmente online! 
2 Curtir Responder 


Disponivel em: a est estado com og uthmanus o at pec de te dog de cas Acesso em: 5201) 
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As letras que aparecem antes de cada comentário são as iniciais do 
nome das pessoas que se manifestaram. 
a. Quantas pessoas se manifestaram nesses comentários, no total? 
Cinco MMA DP. GM, PM, AME 
b. Dessas pessoas, quantas concordam com o ponto de vista da blo- 
gueira? Quantas discordam? Ts concordam [MA DF. PH) duas discordam [GM e AM 


€. Quais fatos e/ou argumentos foram utilizados pelas pessoas que 
Às próprias experiências de viver longe de sua cidados de riem fnida- 
concordam? qo como sntimeatosmariestado pela logue 
d. Quais fatos e/ou argumentos foram utilizados pelas pessoas 
As prprias xperênias e o argumenta da que o pensamento dabloguar é Úpla 
Siscordarm? ga possoas dependantas o imaturas ou de que sentimento la rópi eurna 
cultura special, ist. douinaal 


B, Releia os comentários abaixo, os três feitos pela mesma pessoa. 


DP Jun 25,2015 

Depois de passar por 5 Estados no Brasil e 3 nos EUA, posso dizer que 
Minas segue como o lugar que sempre chamo de casa. Não pelo simples 
fato de ser o lugar onde eu nasci. E algo que vai muito além disso. São as 
pessoas, a comida, o jeito de falar, as piadas, os sorrisos, o cheiro.. Enfim, 
sou muito feliz por estar onde estou e passar por onde passei Mas não 
há nada como voltar pra casa depois de um longo voo. Estar longe nos 
faz compreender e enxergar melhor tudo o que há de belo, importante e 
essencial em nossas vidas. 


5 Curtir Responder 


DP Jun 25,2015 
QAMF 


Parabéns pela maneira respeitosa de expor sua opinião. Isso tem sido 
muito raro de se ver, especialmente online! 


2Curtir Responder 


DP 

em Jun 25,2015 
Você deve ser uma recalcada. Pessoas altamente capazes e indepen 

dentes têm sentimentos... Enquanto você... Bom, ve deve ter só gases! 


5Curtir Responder 


' ias 8, a] À passos ologau à 
O primeiro dos três comentários é de apoio ao ponto de vista da blogueira, conforme “mania spaaso tom 
indica a maneira coma à pessoa se expressa em relação à sua terra natal a ouro inata faz 
seu comentário, rss 
à. Comparando-se os dois comentários seguintes, é possível observar posturas con. tanto qu o rata da um 
comportamento “muto 
traditórias da pessoa. Em que consiste essa contradição? ra ariana ae 
É É : de fuma. dessósoitasa 
b. Tendo em vista o conteúdo do primeiro dos três comentários, levante hipóteses: ciando sotomams onto 
Por que a pessoa teve essas atitudes contraditórias? no concordo cam o poa de vita da. comentário, usa tamos 
blogueira, a posso e sont ofendida pola. pojraos e hos. a 
rica fita no comentário, Elcad” a e dave tr só 

gases 
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O e-mail e seus usos 


Com a popularização das redes sociais, como a Facebook, o Instagram, o Snapchat e 
o Twitter, bem como de celulares com acessa à Internet e de aplicativos que otimizam a 
comunicação, como o WhatsApp, o e-mail tem sido cada vez menos utilizado pelas gera- 
ções hiperconectadas 

Entretanto, um ambiente em que esse gênero digital sobrevive com força é o corpo- 
fativo, isto é, em empresas e situações de trabalho. Ainda é comum, nesse meio, o envio 
por e-mail de currículos e documentos, bem como de pautas de reuniões, tópicos para 
discussão, notícias e felicitações. Por esse motivo, ao escrever uma mensagem de e-mail 
em situações profissionais, é importante dar atenção a alguns aspectos. Alguns deles são 
comentados a seguir 


Como não errar em e-mails pro 


DETEXTO 


Ecre o ma pare aci mas simples do mundo a posso, muita gente vi mandando ba sem prestar tm 
Bono que asc, sem o atos da emas ,penipalmento, sem considerar como a pessoa que rcohe va ntondr 
(ou não a mensagem O resultado é que assa forma de comunicação, aparentemente tão simples, acaba casando 
mal otenádo e gerado um doa tato — nomalmenta por bobagens 


Portanto, para evitar qua isso acontaça, confira estas] dicas da consultor de imagem Renata Meo 


* EMITE A CAIXA ALTA. Você poda apenas querer chamar a atenção para alga infomação, mas é muita provável 
qua a possa que estiver lendo vá entendr mal, como se Você estivesso gritando ou, no mínimo, sendo muito 
indelcado Para destacar uma informação muit important, você pod usar negrito ou hihgt aquela opção de 
guiar colorido, mas sempre cam madaração, 


“ Exclamações não são muito proisioais1! — Exclamar [na final as frases tambêm pode dr à impressão do 
qui va est gritando ou muit impacinta | | Presta atenção o deixo as olamações preferencialmento para 
saudações do ti “Bom ia” ou “Boa sort!” Fica mais simpático. 


“ Emoticons são fofos muitas vozes oconomizam palavras a, de cara, demanstram o “tom” que sua va ai sa você 
estivesse falando e não eseravendo, mas... "Se a e-mail far para um ditar ou para alguém com quem você tem 
pouca contato, o malhar à oitar porque a mensagem fica informal demais”, diz oa |. Tudo opondo do grau de 
formalidado que vocês têm. 


“0a pronto, Cuidado com ess tipo da raspa, mesmo quando vê stá com pressa. O melhor é dizer“, 
espodo na sequência” se você quer apenas sinalizar que leu o mal mas não tom tempo de respondor nara, 
ou “ku oro”, quando ester tudo corto mesmo | Um “o” muita vezes siga apenas "ok mesmo, mas 
pod acotoce de a pessoa dar um “um” tado ou desapontado para.) 


“ Querida, amada, doatrada, or bela. Prcisa continuar? “Saudações muito calorosa podem sr usadas apenas 
erra amigos muto próximos, para combinar um almoço comu”, di Renata 1] Diga apenas o name ou se forem 
vários os dastnaários da e-ma, tio algo como “Caros”, que não costuma pegar mal atesaha o problema. 

“Aninha, Marcinho, Luisinho todos os nomes no diminutivo tambêm podem sr evitados, a menos que a pessoa seja 


amplamento conhecida e chamada dessa forma na emprosa É  valho cesso d informalidade qua pode pagar mal 
navamenta. 


“Ah im pod terminar o oral mandando beijos? Depende. o for muito formal, o melhor um “obrigado”, So for 
mais ou menos, um “abraço” poda ser ok Sa achar que terminar com “beijos” não tam problema, tuo bem também, 
lee que você não exagere com um “bojaooooossss”, qua fica inadequado em tados os casos 


md Bt De em: vas combinada 
Aero na pa] Aee TO 


Barroco, Letras e sos. Os gêneros lglais — CAPÍTULO 1 


mm 


HORA DE 


Ao longo desta unidade, você e seus colegas deverão realizar uma campanha relacio 
nada a um problema de seu bairro ou sua cidade. Da campanha farão parte textos diver 
sos, que serão publicados em um blog criado pela classe e divulgado para toda a comu 
nidade escolar (alunos, pais, professores, coordenadores, diretores, empresas e comércios. 
vizinhos, etc) ou para apenas parte dela 

Para produzir esses textos, primeiramente organizem-se em grupos. Em seguida, 
escolham a postagem pela qual cada grupo ficará responsável: textos explicativos da 
campanha e de apresentação do blog ou textos com atualizações sobre o andamento da 
campanha. No caso destes últimos, determinem a frequência (por exemplo, duas ou três 
vezes por semana) com que as atualizações deverão ocorrer. 

Os textos explicativos e de apresentação da campanha deverão contextualizar e divulgar 
otrabalho que a classe desenvolverá. Assim, produzam postagens que tenham como centro: 
+ a origem da campanha, contando por que o tema despertou o interesse da classe; 

+ a finalidade da campanha, expondo os objetivos que vocês têm em vista; 
+ otema da campanha, dando mais informações sobre quem serão os beneficiados; 
+ o convite à participação e o incentivo ao engajamento das pessoas na campanha. 

Nos textos de atualização, deem informações sobre o andamento da campanha, sobre 
o que a classe tem feito, quem está contribuindo e como, sobre eventos relacionados à 
campanha (por exemplo, um debate, uma palestra, uma aula especial, etc.) entre outras. 
cuja divulgação considerem importante. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planejem o texto, seguindo estes passos 

+ Procurem ter clareza quanto ao público-alvo do blog. 

+ Considerem o objetivo da postagem. É apresentar o blog? Apresentar a campanha? 
Contarcomo surgiu a ideia do blog? Contar por que a classe se envolveu com o tema da 


campanha? Contar quem serão os beneficiados? Atualizar o pública quanto ao anda 
mento da campanha? 


* Definam, com base no objetivo e no público-alvo da campanha, à linguagem do texto. 
mais pessoal ou mais impessoal? Mais formal ou mais informal? 


+ Procurem incentivar a participação do público, com comentários no blog ou com ações 
relacionadas à campanha. 


+ Adéquem o tamanho do texto ao formato do blog, considerando que ele será lido em 
uma tela e, portanto, se for muito longo, os leitores podem se cansar e não ler até o fim 


+ Criem tags (etiquetas ou palavras-chave) que facilitem para o público encontrar o 
seu texto. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar o texto por terminado, verifiquem: 
+ se ele cumpre o objetivo que a postagem tem em vista; 
+ sea linguagem está adequada ao público-alvo; 


+ se ele incentiva o público a participar do blog com comentários ou a desenvolver ações. 
relacionadas à campanha; 


+ seo tamanho do texto ficou adequado ao formato blog; 
+ seas tags são adequadas ao conteúdo do texto. 
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CAPÍTULO 


O Barroco no Brasil (1) 
Acentuação 
O debate regrado 


LITERATURA 
Gregório de Matos 


Conforme você viu no capitulo anterior, foi na cidade de Sal- 
vador que mais se desenvolveram as práticas literárias no Brasil 
do século XVII. Além de ser o centro de escoamento de açúcar 
e tabaco do Recôncavo Baiano, Salvador era a capital, ou seja, 
era a sede do poder político e administrativa da colônia. Assim, 
foi nessa vida urbana, enriquecida por relações sociais que iam 
além das de caráter comercial e político, que surgiram os au 
tores do Barroco no Brasil. Nesse contexto, a produção literária 
desses autores foi, por um lado, um meio de expressão de sen. 
timentos pessoais profundos e, por outro, um instrumento de 
crítica a figuras daquela sociedade, assim coma de moralização 
e difusão da fé católica. 

Tradicionalmente, considera-se como marco inicial do Barroco 
no Brasil a obra Prosopopeia (1601), de Bento Teixeira, constituida 
por um poema que imita Os lusiadas em diversos aspectos. Con- 
tudo, a produção de Gregório de Matos é a expressão mais impor- 
tante da poesia barroca brasileira. Além de Gregório de Matos, 
destacam-se no Barroco brasileiro Bento Teixeira, Botelho de Ol 
veira e Frei Itaparica, na poesia, e Pe. Antônio Vieira, Sebastião da 
Rocha Pita e Nuno Marques Pereira, na prosa. 


A poesia de 
Gregório de Matos 


Seguindo os princípios do Barroco europeu, à poesia de Gre- 
gório de Matos baseia-se no cultismo de Gôngora e no concep- 
tisma de Quevedo. Sua lirica é marcada pelo conflito, pelos an 
tagonismos, pela oposição entre vida e morte, bem como pela 
fusão de elementos opastos, revelando o desejo de atingir uma 
unidade sintética 

Na lírica amorosa do autor destacam-se o conflito entre o amor 
camal e o espiritual e o retrato da figura feminina por meio de 
metáforas, comparações, antiteses e paradoxos. A líica religiosa é 
marcada pelo conflito entre o pecado e o perdão, pela sentimento 
de culpa e pela consciência da efemeridade da vida. 
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Na poesia satírica, Gregório de Matos não poupa palavrões nem críticas 
às diferentes classes da sociedade baiana de seu tempo, como o clero, os 
governantes, os comerciantes, os mestiços, os negros, os índios. Sua crítica 
revela os valores e os preconceitos da época e, ao se direcionar ao que o 
autor considerava absurdo e inaceitável, tematiza o desconcerto do mundo 
(ou “mundo às avessas”). Nessa perspectiva, Gregório de Matos idealizava o 
passado da cidade de Salvador e agredia aqueles que, no seu modo de ver, 
invertiam a ordem do mundo, como o Índio fidalgo ou o mulato que ascen 
dia socialmente, 

Outro aspecto importante da poesia satírica de Gregório de Matos é o 
trabalho com a linguagem, que foge aos padrões do Barraco, pela incorpo 
ração de vocábulos indigenas e africanos à lingua portuguesa, culta e euro- 
peia, e 30 soneto. Explorando o jogo de palavras, o poeta promoveu um tipo 
de miscigenação na linguagem poética, buscando, numa atitude barroca, a 
unidade na diversidade. A percepção crítica, a força dos jogos sanoros e o lé- 
xico ferino fizeram de Gregório de Matos um dos principais poetas satiicos 
da literatura brasileira 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, três poemas de Gregório de Matos. O primeiro é 
representativo da lírica amorosa; o segundo, da lírica religiosa; e o último, 
da poesia satírica do autor, 


Anis: figura da mitclogia grega 
antativa do dal de hole joven 


Aurora: na niolgia romana, dous do 


E tentos Iria: madrugada, 


A MARIA DOS POVOS, SUA FUTURA ESPOSA 


Discreta, e formosissima Maria, 
Enquanto estamos vendo a qualquer hora 
Emvtuas faces a rosada Aurora, 

Em teus olhos e boca o Sol, e o dia 


Enquanto com gentil descortesia 
Or, que fresco Adônis te namora 
Te espalha a rica trança voadora, 
Quando vem passear-te pela fria: 


Goza, goza da flor da mocidade, 
Que o tempo trata a toda ligeireza, 
E imprime em toda a flor sua pisada. 


Oh, não aguardes, que a madura idade, 
Te converta essa flor, essa beleza, 


Em terra, em cinza, em pó, em sombra, em nada. 


(ln-José Miguel Wisnik. emas ecoidos 
Gregório de Matos. São Paulo-Cultp. 319) 


Tocadora de alaúde (séc XVI), de 1! Genovesino, tela que 
se encontra no Palácio Vermelho, em Gênova Itália 


7 umoases estavas em powmeno 


| testo2 


NO DIA DE QUARTA-FEIRA DE CINZAS 


Que és terra, homem, e em terra hás de tomar-te, 
Te lembra hoje Deus por sua igreja, 

De pó te faz espelho, em que se veja 

Avil matéria, de que quis formar-te. 


Lembra-te Deus, que és pó para humilhar-te, 
Ecomo o teu baixel sempre fraqueja 

Nos mares da vaidade, onde peleja, 

Te põe à vista a terra, onde salvar-te 


Alerta, alerta, pois, que o vento berra. 
Se assopra a vaidade e incha o pano, 
Na proa a terra tens, amaina e ferra 


Todo o lenho mortal, baixel humano, 
Se busca a salvação, tome hoje terra, 
Que a terra de hoje é porto soberano. 


(idem, p 309) 
amalnar-sonsoçar, calma, abrnda 

baixo: bra, nai 

ferrar jogar âncora 

inchar o pano infra valas 

lenho embarcação 

pelojar tar batalhar 

pros para datar de ua embarcação, 


São Francisco em meditação (1606), de Caravaggio. 


D restos 


DESCREVE O QUE ERA NAQUELE TEMPO A CIDADE DA BAHIA 


A cada canto um grande conselheiro, E 
Que nos quer governar cabana evinha; — E 
Não sabem governar sua cozinha, = 

E podem governar o mundo inteiro 


Em cada porta um bem frequente olheiro, 
Que a vida do vizinho e da vizinha 
Pesquisa, escuta, espreita e esquadrinha, 
Para o levar à praça e ao terreiro, 


Muitos mulatos desavergonhados, 
Trazidos sob os pés os homens nobres, 
Posta nas palmas toda a picardia. 
Estupendas usuras nos mercados, 
Todos os que não furtam muito pobres 
E eis aqui a cidade da Bahia 

diem 


esquadrinhar oxaminarminusosamento 
picada: lato, valhacaria, enganação. 
“usura: gitagem, anplaçãoimancora 
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im 


3.0) Sugarindo um cont amoroso au co east a mulhr dos gor sa jovantud o momantopraseto (“Oh ão aguardos, ua amada idade”, 


pas o ago, rapidament, “prime em tda Hr ua piada” 
Plágio ou princípio da imitação? 


O sont A Maria dos Povos, sua futura esposa” tomou famoso pelo ato ds, o mesmo tempo, uma tradução e uma paráfrasa do dis sonetos 
do poeta nspanhol Ls de Gangora, um dlos niiado com o varsa “Hustoy ermaslsima Mara”, 0 outro com o versa “Mantras por compatircon 
cabe”. Do primeiro soneto, Gregório da Matos traduziu 0 dos quartetos, do segundo, foz com habldado uma parfrasa dos ereto, traduzindo 
apenas o dltimo verso en tira, an hum, n polo, en ambra, am nad”, Essa combinação do dos poemas de GOngora gerou diversas acusações 


de plágio a Gregório de Matos. 


No emtanto, é preciso considerar que, na época em que ate, os poetas seguiam modelos estéticos, obedecendo aa princípio da imitação, à 
maneira dos auroas do Classicismo. Os postas Gngoa e Quevedo, do Hamoca spanho, assim coma Camães a os poetas clássicas, oram ofrências 
para a obra do Grogório de Matos, o, nesse conteto ol realmenta as imitou, prafrasoou , no casa dos aspanhós, os traduzi. Além dese fat, não 
havia imprensa na colônia nem gar na questão de originalidade de dot autora, Por tudo ss, a idade lági em Gregória de Matos é sempre 


muto polêmica e did opnios air os ecos. 


1 Notexto1, a descrição da mulher é feita conforme as convenções poéti- 
cas do periodo barroco. 


a. Na primeira estrofe, identifique e explique as figuras de linguagem 
utilizadas para retratar a figura feminina 


b. As figuras de linguagem contribuem também para construir a ima- 
gem de juventude da mulher. Explique como essa construção é feita. 


€. Nos quartetos do soneto, há elementos da cultura greco-romana. Quais 
são esses elementos? Que efeitos de sentido eles produzem no texto? 


2. No primeiro terceto do texto 1, o eu lírico associa a mocidade da mulher 
“fór 2 Bi A passagam do tampo da 
AO. à volico , par fim, amarto (Em tra, am cinza, em pó, am sombra, om ada", 


a. Explique essa metáfora no contexto desse e da terceta seguinte. 
Amido é for parque pala com esta daermiadas carclosicas blza faniidde é ciamardade 
b. De acordo com o eu lírico, o tempo converte a flar “Em terra, emcinza, 


em pó, em sombra, em nada”. Explique essa sucessão de metáforas. 
é A sequência de metáforas constri outra figura de linguagem, Qualéeta? 
3, O poema foi dedicado a Maria dos Povos, futura esposa do poeta. Com 
base nessa informação e nas do boxe “Carpe diem”, responda: 
a. No poema, como o tema do carpe diem é abordado? 
b. Otema do carpe diem é envolvido em sentimento de culpa? Justifique 


sua resposta utilizando elementos do texto. Não; e ico apresenta o conte 
amoroso sem demanstrar sentimento de cpa ou remorso | Gaza goza da o da mocidade 


4, Como você viu no capítulo 1, os textos barrocos abordam com frequên- 
cia os conflitos humanos pela perspectiva dual, antitética, como pecado 

e perdão ou razão e fé. No poema, que conflitos duais são apresentados? 

Vida e marte, jventuda o voc 
5. Otexto 2 se fundamenta em dois ensinamentos bíblicos: o primeiro, de 
que homem é pó e ao pó sempre retorna; o segundo, de que tudo na 
Sc) Dt, ousa, navio embarcação que navega om mea diuldados 

vida é vaidade. “ qgasariads pela na 

a. Quem é o interlocutor do eu lírico no poema? 9 serhunanoem gua, 

b. Segundo o poema, o homem é feita de pó. Levante hipóteses: Conside- 
rando-se a primeira estrofe do poema, que princípio moral está presen- 
fe nessa afirmação? Justifique sua resposta com elementos do texto 
ponei a que 6 Rem é Um se dem imp NE, pi UT da lr A 

«. Na segunda estrofe, ao abordar os ensinamentos biblicos, o eu lírico 
emprega uma imagem para representar a vida humana. Qual é ela? 

d. Como o homem sempre fraqueja e se deixa levar pela vaidade, para 
que ele possa se salvar, o eu lírico lembra que Deus: “Te põe à vista à 
terra”. Considerando-se os ensinamentos bíblicos, o que a terra repre- 
senta nessa recomendação? 


1.40 eu io associa o rosto da mulhar a alomentos duos co à 
amanhaes, o sl e oia, qua sugerem brilho e a froscar da juvantudo 


ora, progresivamento, à blz a Juranda a, causando 


a) 0 eu Ico uuiza metáforas para 
saver a veto feminina, À faco rosada 
 arsogada à Aurora, deusa do amanhecer 
tuas faces rosada Autora, os olhas tm 
cabo do Sol a boca, vista come a co. 
Jum do io a dentos, tam a claridado do 
a PEmtousohose boca o Sn ao da”, 


1e| Aurora e Adnis são deusas ret 
clonados à mitologia greco-omana. A 
presança de Adônis ria sensulidada no 
emana: lo 4 asselado a ar frase , dos 
sa oc, o us desarrnja os cabelos 
Jovem (Te espalha aica trança voadora 
“im ama asp da brava namora (rosco 
Anis te amar 


Carpe diem 

A egresso cap elemvem do latim 
esignífica “colhe (goza a da”. Ela se 
consagrou em vtãos do poeta romano 
Horácio 5a Ba que aconselham 
aprvetar o da, o momento prosente. 
mao da tempo ser fi, 
meio, Nos versos de Horácio, a cao 
lemtem etção com como amoroso 
com a ida coreápida e em cieção à 
mort, o 8 Úica sugeria à amada que 
ambos, oo e ola, sufuam do amor en- 
cuanto há tempo. 

O Barroco retoma a refino sobra 
a efemriado da vida o o carpe dom, 
porém, devido do fre sentimento re 
os dminanta na poa, desoj da 
aprovar o dia apareço, muitas vezes, 
associado do sotimento doca, 


O poeta latina Horácio. 


Pofassr; Abra a discuss co à elas, pos pode havar mas de uma inogratação. Sugestã A ara repeasant im, mart, à transatmação 
em ps. para à salvação,  necassária ter conseência a nossa clamaridado sta convencido de qua mes pô, vil matária, ada que, parta, 


eina- leva poa vidada não ra banco nehum ara o sr umano, 
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a Sand, ávida o orem se avaidce, ou soja las com a vaidade inca pan”) ale devo tr em menta quo logo à ua ft apos) stá sou im, 
ua fererdad, sua rnortlidado a ara”) po is, cu ía acamanda qu o sa umano retoma a cocincia de qu é pó eta”, ace area 
Alegori 
A eg à uma grsraçã do pansamento em ora fura, seja, mprgam-so imagens, fura. mes, O 
bios, rsrs pr porta una di una moral. um poser À fl, o api pa pol somem. 2 “ecos ma 
posdegbnerostextunis que uz a alegoria. Na fábula “ cgura a formiga esses anms representam dis pos (2 uns caos 
umano opostos quanto ao comportamento — o praguçosa e oabalhador— a suas ações, na história, onsremuma  taldada [toma hoje ta 
moral ambos colhem que merecem. pois assim não há com se 
Alega também sá present na pintura astra No ano re ao aplmeno a algari Porem “risca conia tão 
po noquadro Mular com tifança da Vermees a balnça6 uma alegoria da ponderação, quilo Out exemplosão 9a" 
scrânio, que oparecomem dmsas pinturas, reprosetando amot. 


6. Os dois tercetos do texto 2 constituem uma 
alegoria contra a vaidade humana 
a. Quando a vaidade assopra e “incha o 
pano”, o ser humano deve ter em vista 
que na “proa” tem a terra; par isso, o eu 
lírico recomenda: “amaina e ferra”. Con- 
siderando o contexto do poema, expli- 
que as imagens observadas nos trechos 
destacados. 


b. Conclua: Segundo o eu lírico, de que 
modo o ser humano pode se livrar dos 
perigos da vaidade? Justifique sua res- 
posta com elementos do último terceto. 


7. A poesia satírica do poeta baiano crítica 
vários aspectos da vida social da cidade de 
Salvador no sécula XVIL No texto 3, 0 €U (gaga cidade de Salvador em gravra doséculo 
lírico crítica os governantes de uma forma — desconhecido 
irônica. 7a] Cabanae vinha têm, rospocticamento o santido de casa a alo az, no contsto Professor: Sugerimos comen 


“o pogm, remota s cosas qu item spt à própria va decada console, tar camas alunosque eia 
a. Na primeira estrofe, cabana, vinha e cozinha são metonímias. Explique o sentido também podotemetar spo 


de tais metanimias, com base no contexto em que aparecem. ear a 
b. Explique a ironia presente nessa primeira estrofe. val pas tras da casa 
€. Conclua: Nessa estrofe, qual é a crítica que Gregório de Matos faz à sociedade em 7.c) Adaquaa incompaten 
7. A ini 6 conside or da fura do “pd conselhos us, embora sa cs td quammanda 


UE VIVE? govornar a que e respoio à sua prpra vida nina”, ada qovrnar vida dos atras (govarar o 
undo it lago, pa O au e, nãos rata da um “grand cons” 


B. Na segunda estrofe do texto 3, a crítica é direcionada ao "olheiro” 83 e o ea e 
Ss ad er puma de 
a. De que modo o eu lírico enfatiza as más práticas dessa figura social? vma oeição cetro, 


Algumas opções: fofoquio seja, olhei “Pesquisa, s 
? menetiqu levantra cata espreita osquadrna” 
avida lei, 


b. Na região onde você vive, como são chamados os “olheiros! 


9, Na terceira estrofe do texto 3, reafirmando a ideologia dominante na época, o poeta 
critica a ascensão social do mulato, Considerando que, no segundo verso, há uma 
inversão da estrutura sintática, responda: Qual é a situação dos “homens nobres” 
“a ode ira, tamos “os homens obs aids sd os pé” fogo, cu co sete que 
diante dos mulatos? han ole cam sb pé dis mis aj são bad: pls us data 
vergonhados” que agem om “ada a piada o, com olaria 
10. No último terceto do texto 3, são feitas outras críticas à cidade da Bahia, ou seja, a JO Sim, pua o e 
Salvador. Jugar, invertidas; a incom 
a. Quais são essas criticas? A casloração pla cobrança do alos preços nas mercados da idade aa petanta é quem mando, a 
a alta de hoastdado no gra, sand as pobres 0 ricos hanotos honesto pobre as brancos 
b. De acordo com as reflexões realizadas ao longo do poema, pade-se dizer que nele si sinais ovos ma 
está presente o tema do mundo às avessas? Justifique sua resposta. psi ponte 
épuca, canorme os quais ara 
11, Nos poemas estudados, predomina o estilo cultista ou o estilo conceptista? Justifique natural os brancas subuga 
sá resposta roms mulatas 
Pradonina sto culta, pis anguagam so caractarita ol rebuscament, comintersbas sintática a o apo empregado metáras, gradação, matonímio, 
hipérbolo o qua demonstra a ornamentação oxapetada do est, No teta 2, not-s também uma tondência concept. com o us de alegria para aulir 
no desemilvimento do acacínia 


O Barroco no Bras (0) Acentuação. O debate regrado CAPÍTULO 2 


Você vai ler, a seguir, dois textos: um poema de Oswald de Andrade, poeta da primeira 
fase do Modernismo (século XX), e um poema satírico de Gregório de Matos. 


E tentos 

relicário 
No baile da Corte 
Foi o Conde d'Eu quem disse 
Pra Dona Benvinda 
Que farinha de suruí 
Pinga de Parati 
Fumo de Baependi 
É comê bebê pitá e caí 

Amara Aparecida Sant 
Boa tangentes — Entre teaturas 


delingua prtuguesa são Pao 
“te Ciência, 2003. p.43) 


Baile da Ilha Fiscal (1905), de Francisco Figueiredo. O quadio retrata o último. 
baile do império, realizado em 9 de novembro de 1889. 


E tento 


AOS PRINCIPAIS DA BAHIA CHAMADOS OS CARAMURUS 


Soneto 


Há coisa como ver um Paiaiá 
Mui prezado de ser Caramuru, 
Descendente do sangue de tatu, 
Cujotorpe idioma é Cobepá? 
Alinha feminina é Carimá 
Muqueca, pititinga, caruru, 

Mingau de puba, vinho de caju 
Pisado num pilão de Pirajá. 

A masculina é um Aricobé, 

Cuja filha Cobé, um branco Paí 
Dormiu no promontório de Passé 

O branco é um Marau que veio aqui: 
Ela é uma india de Maré; 

Cobepá, Aricobé, Cobé, Paí 


end cdada do Estado da 
Mis Gerais; ama do origem up. 
Condo dEu: na com que 
lipo Maria 
Femando Gastão da Oefans (1842 
1822 ratio na França, casauso 
com à Picos label, ilhado 
mporador Dos em 1884, 
orando se pencipo no Bras 
farinha de sura: um tipo da 
farinha de mando; su nome 
cliginamentodesigrativo 
intra da um go nigenado 
Estado da Rondúnia 
Parati Paraty: citada iarânea 
do Estad do Mi e Janio; nome 
do arigem tupi 


(in. dosé Miguel Wind. Poemas ecafidos — Gregório de Matos, it, p 100) 


arco tb indgea da qual oscenda o Pa tado pa pemeio 
caramura: hos bean, auropau, a to, fialos mestiças hos 
d inte o ban 

ari: belo feto com mandica amolcida 

cobé: no, 

run prta de rigem indigna (io com a planta cant 

cobe a: into da tri arco, qua via no antoma do Saad 
marau: eeportalhão 


MB umonoes 


PALAVRAS EM HOwiMENTO 


Mar: ha sitada nã bad Tados oe Santos, na Babi, 
muqueca(moqueea: prato à bas do peso. 
eteto 
sá: o memo qua pa (urandio do tribos iniganas| 
vara do Bahia 
pititnga: ma aradade do pon 
ar da idade de Salvador, Bai, 
pubs massa de manicea lmantada 
torpe: vi, baixo, de pouca valo 


1, O poema”relicário” foi publicado em 1925, no contexto do movimento Pau-Brasil, inicia- 
do por Oswald de Andrade em 1924. O movimento se posicionava contra a dominação 
cultural europeia em nosso pais e defendia uma poesia vinculada à realidade brasileira 
a. No poema, que palavras são de origem indigena? Suru.ParataBaspend. 

A faia da mandioca farinha de 
surda gigas o fumo. 
€. Quais são os elementos relacionados à cultura europeia no texto? 
O Condo E, qu eta francês o bala da coro 

2, Uma das propostas do movimento Pau-Brasil era o uso de uma língua sem arcaismos, 
sem erudição, mais próxima da língua falada. No poema de Oswald, quem rompe 
com as regras da norma-padrão da lingua é o Conde d'Eu 


b. Que elementos são típicos da cultura popular brasileira 


a. Considerando quem foi essa figura histórica e o contexto em que aparece no poe- 
ma, responda: Que efeito a fala atribuída ao Conde d'Eu provoca no texto? Justifi- 
que sua resposta com elementos do poema 

b. Oswald valorizava os contrastes da realidade e da cultura brasileira ao propor uma 
mistura de elementos culturais antagônicos. Que comportamentos do Conde d'Eu 
apontam para essa mistura cultural? 

€. No poema, ao juntar as faces antagônicas da sociedade brasileira, Oswald subverte 
a ordem e provoca humor. Levante hipóteses: O que ele ridiculariza nesse poema? 
A paga e ashisrarquias soca 

3, No poema “relicário”, Oswald de Andrade se vale de um procedimento literário bem 

ao gosto do barraco cultista. 

a. No último verso, há uma retomada de elementos mencionados anteriormente, Re- 
lacione os produtos brasileiros citados pelo Conde d'Eu aos verbos do último verso. 

b. A sequência de verbos cria uma figura de linguagem bastante utilizada no Barroco. 
Qual é ela? Que efeito de sentido ela produz no texto? 


2 a) Provoca um oito co 
mico, poi há aa quebrada 
spoctativa não 6 asnrado 
qua um prícioo, portanto 
tia posaa da class social 
levada, amproguo ama ln 
gaga tiicamanto gola 
como matta a soquincia 
“eamd, bebo, ptá o caí, 


2.0) nba da riem au. 
poa am flar como uma 
pessoa da povo também ut 
iza produtos pico da cut 
ra popular brasilia. 


3. a) Pela ordem am que 
aparecam, os verbos ficam 
ralcionados aos produtos 
citados antes: farinha da 
uu, cam “Ea”. ginga d 
Pat, com “hab. fuma da 
Based, com pit” 


3. by É uilada a gradação, 
“o, na poama, potncialza 
O hunor À disposição dos 
vrhos supera uma aqui 
ia de ações que inda com 
aquada far, Essa cima, 
ou soja, a quada, amplia à 
eleito da humar qua à cos 
tudo pola contrasta ento à 
pompa a o popular, estan 
irao nacional 


Camaval em Madureira (1524), de Tarsila do Amaral, 
No quadro, a Torre Effel em melo à palsagem da 
favela de Madureira, no Rio de laneiro, corresponde. 


à proposta de mistura de elementos culturais 
antagônicos feita pelo movimento Pau-Brasil 


iniciado por Oswald de Andrade. 
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emprego da pa 
favas, com  concridado 
estranha ão português at 
topou learn, muqueca, 
Praj, Cobó, Coop, te) 
é mus dispsição eólica 
usam um fail cônico 
&, ao mesma tenpo, do 
cuaficam a cultura ind 
guna, reforçando a idoia 
de qua Indios são tr 
pos, básaros, primih 


4, Notexto 2, Gregório de Matos, de forma original, foge aos padrões do Barroco e incor 
pora palavras indigenas à lingua portuguesa europeia e as utiliza em um soneto. in 
conformado com a ascensão social dos mestiços — os fidalgos caramurus da Bahia —, 


o poeta ataca as origens e o universo cultural desse segmento social 


5 Descandenta do sã 
a. Que expressões na primeira estrofe depreciam o mestiço? qornco nus ins 


b. A falta de clareza e o jogo sonoro produzido pelo emprego de palavras que descre- 
vem plantas, objetos e alimentos utilizados pelos indigenas provocam que efeito 
de sentido no poema? 

€. O poema tem como alvo os fidalgos mestiços e os critica por se prezarem de cara. 
murus, ou seja, brancos, europeus. Explique como essa ideia é reforçada no último 
verso do poema, 


4. O eu ico tao à 
ideia da qua os fidagos 
caramuras o mestiças 
(cabo, pala suaculura da 
indiganafohopá areab 


portânt não. curapia 
pasar do sa przatem do 


5 al Em ambos 06 tuts 
há uma mistura de alo 
mentos culturais bri 
loiros a guropous que é 
“uplorada principalmente 
por meio da Iguagem, 
due nsar palavras ind 
ganas na lingua portuue 
sa alimde criar umvatato 
da rmalidado multicultural 
brasilia, 


| 


Dança dos tapulas, de Albert 
Eckhout (1610-1666) 


5. Tendo em vista as reflexões realizadas 20 longo do estudo dos dois textos, responda 
a. Que elementos aproximam o texto de Oswald de Andrade e o de Gregório de Matos? 


b. Que elementos os distanciam * ) Gita de Matos inseri palavras indigenas am sau poa com 


a inltad deitar mestiços nfs, pi, im concordância cos 
ARQUIVO 


valores pradorinantos a dpoca, considerava qu les portutavam ar 
Por meia da leitura de poemas de Gregório de Matos você viu que, na poesia do autor: 


Alem Soil vigente Diletentemento Old mistura a nguas  uluas 
cam à inalidada da valorizar  mulupleidado cultura brasileira 


= a juventude e a beleza da figura feminina remetem — » a sátira faz uma crítica a diversas classes sociais da 


ao carpe diem, que, por sua vez, leva a um convite 
amoroso; 

» Ocorre tanto o cultismo como o conceptismo e, em 
determinados poemas, há, além da ornamentação 
da linguagem e da exploração de efeitos sensoriais, 
também o jogo de ideias, construído por meio de ale-| 
gorias, silogismos, metáforas, etc; 

= Os estados contraditórios da alma se manifestam na 
aproximação de temas como vida e morte, pecado e 
perdão, juventude e velhice; 

= a religiosidade se expressa pela crítica à vaidade e 
pela consciência da fragilidade humana e da tugaci- 
dade do tempo; 


PALAVRAS EM HOwIMENTO 


cidade de Salvador e, por meio dela, é possível obser- 
var valores e preconceitos da época; 

» há a presença do tema do desconcerto do mundo, ou 
do mundo às avessas, que, na poesia satírica, revela 
as insatisfações do poeta com a sociedade em que 
vivia; 

= há a inserção de palavras indígenas e africanas, ob- 
servada na poesia satírica, o que demonstra certo 
afastamento do poeta em relação a padrões do Bar- 
roco europeu, 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


A língua escrita: acentuação 


Foco NO E Ê 
i 
f ' O aRemHoLOGO : 
Leia o texto a seguir, extraído de uma publicação sobre arqueologia. ERROR EH 
PORTUGUES | 
5) x : 
Cursos de archeologia id qui í 
1. Cadeira de numismatica a 
Nesta cadeira, que está estabelecida na Bibliotheca Nacional de 
Lisboa, e faz parte do Curso superior de bibliothecario-archivista, ma F] i 
tricularam-se no actual anno lectivo de 1894-1895 seis alumnos. E 7 
A primeira epocha do anno foi consagrada ao estudo da Numisma- i ? 
tica geral . 
Aslições são ao mesmo tempo theoricas e práticas. RES 
(ancheotgo português iso, Museu rogáfico Portug 1.7) 
1. Otextose refere a um curso de numismática. [nm 
a. O que é numismática? Cinco que stada modas nadas Página de rosto do ira O orcheologo 
b. Onde e quando foi dado o curso? Na Bilotaca Nacional de Lisboa, am 18940105. Português de 1895, 
A grafia das palavras do texto segue as normas ortográficas da época RES srs, 
Hg isso 
a. Identifique no texto as palavras que apresentam grafia diferente da atual. 
bo identifique as palavras que estão acentuadas de maneira diferente da que é reco- 
mendada pela norma ortográfica atual e reescreva-as conforme essa norma. Snidindid nei 
runismátca, laacrio, época, toras papiro ia 


Levando em conta o boxe abaixo e o modo como as palavras da nossa língua eram ativista, alunos, epoca, 


escritas no século XIX e como são escritas hoje, conclua. ah Mianicat 
São convenções qua orentam Prop ab ad 
mi aaa ara 
b. Essas normas são estáveis? Por quê? Ni; as narmas artoráficas podem mudar o à fran, 

Vigência dal astá arolada a dass poíias 


a. O que são as normas ortográficas de uma lingua? 


Reformas ortográficas do português 
1911 Refoa em Portugal 

1815--O Brasi faz a sua reforma 

1819--No Bras por ordem do Osório Duquo Estrada, a ortografia vota do qua er antes de 1915. 

1881 Primeiro acordo entr Brasil Portugal 

1884 Coma mova Constituição, cora a volta à otograia de 161 

1888 Volta oo acorda de 1891 

1843 Novo acordo entr Brasil Portuga. 

1871 = Reforma no Bras 

1585 Durante o governo Sarney, representantes dos países de língua portuguesa reunidos o io de Janeiro propõema uniformização da ortografia 
dalingua 

1880 O acorda ortográfica proposta em 1986 é assinado por tdos os pass lusófonos. No Brasi, começa sr implantado em 200 a ss toma 
obiganário em 2016. Em Portugal, os documentos oficiais passam a seg 
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uu 


4, A tira que segue, de Orlandeli, faz referência ao acordo ortográfico que entrou em 
vigor no Brasil em 2009. Leia-a. 


GRUMP - Oia 


(VANDALO, OLHA 1660. 
“JÁ ESTÃO VALENDO 


O humor datira é criado a partir de uma quebra de expectativa, Em que consiste essa 


quebra de expectativa? No ! quadrinho a personagem se most preocupada com a mudança das regras ortográficas, a qu cria expoctativa 
da qua cla ra quror chacara dominar as novas regras. Não 60 que acoro, os, otima quainho, a parsonagam 


encontra um eta mais ácida ralar a problema: conseguir um nao coreto ortográfica 


REFLERÕES SOBRE A 


Como você viu ao responder às questões anteriores, tada língua, quando escrita, se- nec 
gue convenções. E as convenções sofrem mudanças, no transcorrer do tempo, em razão pen 
de interesses políticas, de diferentes visões quanto à lingua escrita e de modificações que 
ocorrem na própria lingua, 
Em Portugal, do século XVI até o início do século XX, predominou uma escrita etimo. 
lógica, isto é, que levava em conta a origem das palavras. É por essa razão que se escrevia 
pharmacia, com ph, pois essa palavra vem do grego pharmatos (veneno) 
O acordo artagráfico que passou a ter vigência no Brasil em 2009 introduziu mudan: 
ças na grafia e na acentuação de várias palavras. 
Neste capítulo e no próximo, você vai conhecer as normas ortográficas básicas da ln 
gua portuguesa, importantes para a produção de gêneros textuais escritos. 
Leia esta tira 


SRUMP Old 


ACENTO AGUDO 
Desapareca nos. 
dltangos abertos "e 
e”oP das po 
paronitonas. 


55 FALTA EU ACHAR aqui 


CERTO. GER. 
A Regra PARECE! 
BEM SMPLES. 


Como se vê na tira, não adianta saber as regras de acentuação se não temos conheci 
mento de alguns conceitos básicos mencionados nas regras, como ditongo e paroxitona, 
entre outros, 

No capítulo anterior, abordamos os conceitos de ditongo e hiato. Vamos, agora, abordar 
outros conceitos que são pré-requisitos para a compreensão das regras de acentuação. 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


Classificação das palavras de acordo 
com a posição da sílaba tônica 


Leia em voz alta as palavras abaixo e compare-as quanto à sonoridade. 


essa VENDO POR 
aqui agudo — paroxitona esse ncuo, PNR 

cercas AVIDAÉMAS 
Observe que, em aqui a silaba qui é pronunciada com maior intensidade 
e, por isso, ela é a sílaba tônica da palavra, Já em agudo, a silaba tônica é gu, 


e em paroxítona, a sílaba tônica é xi. 
Deacordo com a posição da silaba tônica, as palavras se classificam como: 


« oxitonas: aquelas cuja silaba tônica é a última: aqui avó, abacaxi 

- paroxitonas: aquelas cuja sílaba tônica é a penúltima: vejamos, muda, 
acordo; 

« proparoxitonas: aquelas cuja silaba tônica é a antepenúltima: paroxitona, 
lâmpada, síndico. Noshúncio, às palavras por asão 


monossílabos átanos, enquanto é 


As palavras que apresentam uma única silaba são chamadas de monos- nor onoasiaho tônico 


silabos. Os monossilabos são dtonos quando se apoiam fonética e seman 
ticamente em outras palavras, como lhe, de, da, com, nos, me, entre outros, São tônicos 
quando têm independência fonética e semântica, como má, fé, sol, nó, já, dê, etc. 


Regras básicas de acentuação gráfica acentos 


Lembre-se: empregamos o acento 


O acordo ortográfico de 1990 tornou as regras de acentuação do portu- curto apenas nas vogais » é o 
guês mais simples. Há quatro regras principais e alguns casos especiais cd a 
E demoun 
1. Palavras oxítonas Nos demais casos, empregamos 
São acentuadas as palavras oxitonas terminadas em a(s), e(s), o(s), atos Ele 
bi mpls:lpid, lâmpada, pô pônei, 
emfens) e nos ditangos abertos éi(s),éu(s) e ói(s) pal 
vatapá jacaré avô Belém papéis heróis 
atrás japonês avós parabéns chapéu 


2. Monossílabos tônicos 


São acentuados os monossílabos tônicos terminados em a(s), e(s), o(s) e nos ditongos 
abertos éifs) éu(s) e óifs) 


réis céu  mói 


Monassilahos tônicos e palavras oxitonas terminados em em 
Os manosahos ticos terminados em emnão recem acento, com eocoção dos que são formas verbais da 3 pessoa 
“do pla, que recebem conto cicuniloxo para a dierenciarem da 3 pessoa do singular: 
folejvam  (elesjvêm  foojtem — felosftêm 
As palas iclanas terminadas em am são acentuadas normalanta, as, nos verbos derivados da tera vi; a 3º pes- 
“soa do singular re o acamto agudo e a e pessoa do plural, acento cicuneso 
follimonvém  (olesjintonm  folojmantm  flosjmantôm 
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um 


3, Palavras paroxítonas 


São acentuadas as palavras paroxitonas terminadas em (, n, 1, x, à(s), do(s) (5), ei(s) 
um(uns), us e em ditongo. 


útil imã álbum 
pólen órtão bônus 
caráter júri ânsia 
tórax Jóquei emágue 


4. Palavras proparoxítonas 
São acentuadas todas as palavras proparoxitonas. 


lâmpada — síndico impeto 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o texto: 


O novo futuro das TVs — : nica 


Depois do fracasso das TVs de OLED, a indústria 
tenta emplacar uma nova tecnologia revolucionária 
a televisão quântica, com pixels que exploram leis bi 
zarras da física. Será que agora vai? 


TEXTO Bruno Garatone Fernando ado 


RIP,OLED 

Após dez anos em desenvolvimento, as TVs de 
OLED chegaram ao mercado em 2013. Sua imagem é 
muito melhor que das TVs atuais. Mas a fabricação, 
cara e dificil, fez com que essa tecnologia acabasse 
sendo deixada de lado pelos fabricantes — restou 
apenas a LG, que ainda produz um modelo do tipo [.] 


ANOVA ONDA 
; Curiosidades sobre o acordo 
“Agora, o mercado aposta em outra tecnologia: quantum dots, ortográfico de 1990 
ou pontos quânticos. A televisão quântica é uma TV de LED nor- nto mina 
mal, exceto por um detalhe. Dentro dela, há uma camada de EE 
cristais metálicos de 2 nanômetros (dez vezes menores que um não são mais empragados Por exemplo, 
virus). Eles são bombardeados pela luz gerada pelos LEDs da TV. tranquito a aguentar antes recbiam 
Eé aí que a “mágica” acontece trema o eramescias desta modo: tam 
aúúloa aglenar 
apeinteresane ab 201, p.72) Daime foma, palavras com 


hiatas seg 00, como leem & vo, bojo. 
não são acontuadas.Antos, porêm, 1 
cobiam acenta circulo na primeira 
vogal dos hjatos e aram escritas assim: 
leme via. 


No texto, foi eliminada de propósito a maior parte dos acentos das 
palavras. 

Utilizando as regras que aprendeu, reescreva em seu caderno as palavras 
que devem receber acento gráfico. Depois, justifique oralmente por que elas 
devem ser acentuadas, indóti, revolucionário, ici palavras parotanas tomnadas am tono am são acentuadas / qua, sc, qui 


as, metálicos, nanômetros, magia palavras proprios cão acentuadas / gps outanas terminadas em f]são acentu 
adas/ 6 há manesslaos tnicostaminadas em ea a ão acantuado 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


Casos especiais 


São considerados casos especiais aqueles em que a acentuação independe da posição 
da sílaba tônica e dizem respeito a hiatos e acentos diferenciais. 


1. Hiatos 
Em hiatos, as vogais tônicas ie u, seguidas ou não de s, devem ser acentuadas: 
saída Jaú baús 
Exceções; 


* Quando a vogal tônica de hiatos é seguida de nh, ela não é acentuadas tainha, bai- 
nha, sainha, rainha. 


+ Quando as vogais é u tônicas de hiatos são precedidas de ditongo e a palavra é pa- 
roxitona, elas não são acentuadas: feiura, baiuca. 


2. Acentos diferenciais 
+ Overbo pôr é acentuado para diferenciar-se da preposição por. 


E preciso pôr o dinheiro na conta hoje. 
Faça isso por mim, por favor, 


+ Aforma verbal pôde (passado) é acentuada para diferenciar-se da forma verbal pode 
(presente): Você nunca pôde me visitar. Será que hoje você pode? 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia esta tira, de Orlandeli, e responda às questões de 1a 3 


1. Ocachorro menor, a personagem Vândalo, está usando uma máscara e se intitula “o 
corsário mascarado”. 
Vadoso o como alguém qua 


a. Pelas qualidades que Vândalo se atribui no 2º quadrinho, como ele se sente? lno cora lu 


b. Conforme o 3º quadrinho, que novo sentido a palavra mascarado tem para 0 ca- 
chorro maior? O sentido de alguém “convencido” "oxido 


Observe a acentuação das palavras corsário, astúcia, inteligência. Que regra justifica a 
acentuação delas? São parnítoastaminadas em diongo 


Quais das palavras abaixo são acentuadas em razão da mesma regra que determina 


a acentuação de máscara? Justifique sua resposta, Ndee mero as onandora cana 


hipócrita herói mérito vaidoso 
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Leia esta outra tira, também de Orlandel, e responda às questões 4 e 5. 


4, Atira é construída com base na oposição das formas verbais pode e póde. 
a. Qual é o tempo da forma verbal pode dos dois primeiros quadrinhos? Prsente do incato 
b. Eotempo da forma verbal póde do último quadrinho? Pressa portoiadainórava 


5. Relacione o emprego das formas verbais pode e pôde ao conteúdo da tira. A que se 
deve a mudança do tempo verbal no último quadrinho? Nos dos reis qunnos a personagem sa vao no presnt, 

ú pos paocia or alguna esperança am rlação à chegada da pessoa que 

esporava, No úlima quadra, la paraa lr so convencido da que não 
havia mae possibilidad da cagada da pesso , posso, usa Overbo 


TENTO E no passado, 


O acordo ortográfico de 1990, que tinha a finalidade de unificar a grafia da lingua por 
tuguesa em todos os países lusófonos — Brasil, Portugal, Moçambique, Angola, Cabo Verde 
e Guiné-Bissau —, foi e ainda vem sendo objeto de muita discussão. O texto a seguir foi 
publicada pouco antes de o acordo ortográfico entrar em vigor no Brasil, em 2009. Leja-o. 


Eagora, Portugal? 
[6] 
Equívocos Eram 


Nos últimos tempos, diferentes manifestações 
têm surgido sobre o assunto [o acordo ortográfi 
co] e mesmo pessoas consideradas especialistas 
na matéria têm incidido em quatro equívocos. E 
preciso afastá-los para evitar que toldem nossa 
apreciação desse objeto. 

O primeiro é que se está fazendo uma unifi 
cação da língua portuguesa. Isso não é verdade. 
O que se deseja fazer é uma unificação da orto- 
grafia, ou seja, da convenção por meio da qual 
serepresentam graficamente as formas faladas 
da língua, se escrevem as formas da língua. O 
que se pretende unificar é a escrita e não a língua, que varia de uma região para 
outra, de um grupo social para outro, de uma situação de comunicação para ou- 
tra, de uma faixa etária para outra. A variação é um fenômeno inerente à língua, 
porque a sociedade em que é falada é heterogênea. E impossível uniformizar a 
língua Repetimos, o que se pode e se quer tornar una é a ortografia. 

O segundo equívoco é que a reforma é tímida, dever-se-ia fazer uma mudan- 
ca radical para simplificar a ortografia e aproximá-la da maneira como falamos, 
Na verdade, aqui há dois erros. Primeiramente, não se está fazendo propriamen- 
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te uma reforma ortográfica e sim um acordo de unificação ortográfica e, portan- 

to, atinge basicamente os pontos de divergência das duas ortografias e não faz 
reforma profunda na maneira de grafar as palavras. Depois, enganam-se os que 
pensam que se pode escrever como se fala, pois a pronúncia varia, por exemplo, 
de região para região em cada país e, por isso, não se pode grafar tal como se 
fala. Além disso, cabe perguntar por que países em que se falam línguas como o 
francês ou o inglês, cuja ortografia reflete um estado linguístico muito mais an. 

tigooua origem da palavra, não fazem uma reforma ortográfica drástica Porque 
não é mais possível, uma vez que mudar completamente a ortografia significa 
condenar à obsolescência toda o material impresso. Em duas gerações ninguém 
mais será capaz, sem preparo específico, de ler tudo o que foi impresso até o mo. 

mento. Ora, isso é impossivel. Podia-se fazer reforma ortográfica radical até o 
início do século passado. Depois, com o crescimento das bibliotecas, dos acervos 
etc. não se pode mais pensar em alterar totalmente a ortografia. 


Meia-sola 

O terceiro erro sobre o acordo é que ele, de fato, não unifica a ortografia. Como 
disse um conhecido professor de português, é uma reforma meia-sola” Os que afir 
mam isso se fundamentam no fato de que o tratado permite dupla ortografia nos 
casos em que no Brasil se acentua com acento circunflexo e em Portugal, com acen- 
to agudo, refletindo a diferença de timbre fechado e aberto (econômico económico; 
fêmur/fémur; bebê/bebé; gênio/génio), e nos casos em que uma consoante seguida. 
de outra não é pronunciada no Brasil, mas é falada em Portugal (por exemplo, fac- 
to/fato; secção/seção; sector/setor; amnistia/anistia; súbdito/súdito; assumpção/ 
assunção). Afirmar que não houve a unificação é um erro porque as duas grafias 
passam a ser corretas no território da lusofonia. [.] A partir da entrada em vigor do 
acordo, as duas grafias serão corretas em todos os paises de língua portuguesa. 

Isso quer dizer que, com muita sabedoria, unificou-se, respeitando-se a diver- 
sidade de pronúncia refletida em formas históricas de grafar. 

Finalmente, muitos dizem que há coisas mais importantes a fazer do que 
tomar uniformes as ortografias. Poderia até ser verdade se pensarmos apenas 
do ponto de vista das carências educacionais nos países lusófonos. No entanto, 
para efeitos de difusão internacional e de implantação de uma política linguis: 
tica comum, a unificação é importante. Para os brasileiros, no entanto, está em 
jogo outra coisa. Em Portugal, muitos falam em recusar o acordo, em nome da 
manutenção da pureza da língua original, porque ele representa a “brasiliani 
zação da ortografia”, "a colonização dos ex-colonizados” Os argumentos desses 
portugueses não têm fundamento na realidade. São fantasias, 


[) 


José Lu Fo é peoescr do Departamento de Linguistica 
da USP e autor de vis lis que tratam de linguística 
Revista Úngua Portuguesa an03,1.28] 


O autor do texto, o linguista José Luiz Fiorin, aponta quatro equivocos que, na opinião 
dele, se observavam nas manifestações a respeito do acordo ortográfico. O primeiro 
se refere à confusão entre unificar a lingua e unificar a escrita. 

a. Qual é a diferença entre um processo e outro? 

b. Na opinião do linguista, é possível fazer os dois tipos de unificação? 


O segundo equívoco apontado pelo linguista diz respeito à confusão entre reforma 


ortográfica radical e uma unificação ortográfica. Qual é a diferença entre reforma e 

unificação, nesse caso? Reforma ortográfica radical significaria aorovimar 0 máximo a escrita do modo como. 
falamos, desprozano-se a oigam (etimologia das palavras, unificação ortogáfica 
aline basicamente s pontas de civergênci relativos à escrita de palavas 
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incidir: car em, incorr 


obsolescência: pcesso 
de tras obsoleto 
ultrapassado, 

ola encobre 


1.4) Ulicar à gua im 
picar unificar também a 
ai, atm da escrita, Uni 
ficar à estrita consiste no 
uso da mesma ortografia 
para regrasentar às pala 
“ras da língua, indepen 
damtamenta do pais am 
quo ca falada a doado 
esmo aa à laada 


“bj Ato; na opinião lo, 
unificar a gua sara im 
possivel, por causa das 
variações que oustom do 
ma regido para outa e 
que sa detom à xistncia 
do imitos quupos seciais 
ditrantos 
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3. Apesar de a implantação do acordo ser relativamente recente, está em debate atual: 
mente uma nova proposta de reforma ortográfica. Veja em que ela consistiria 
Ortografia: ontem e hoj 
A fim de constatar como a gaia de 


Comissão de “Educasão” do Senado mm e 
estuda abolir “h” e “ç” do Português 
g Ortografia Ortografia 
[| antes de | atual (acordo 
A Comissão de Educação (CE) do Senado debate uma nova re- onisoo 
forma ortográfica propondo uma maior “simplificação” da Lin- acção ação 
gua Portuguesa. De acordo com nota divulgada no site do pre- actividade | atividade 
sidente da comissão, senador Cyro Miranda (PSDB-GO), a ideia E Es 


é excluir 0 “hº inicial de palavras como “homem e “hoje”, abolir 
och”, substituído pelo “x”, como em “flecha”, e, ainda, substituir abstrahir | abstrair 


xº e “s* por "z” nas palavras com esse som, como “exemplo e 


abysmo abismo 

“analisar” O “c seria outra norma da língua com os dias conta- 

dos, com a "educação" passando a ser escrita como “educasão”. atear aveder 
accentuar | acentuar 


Entre outras alterações, existe ainda a possibilidade de abolir 
ou” de dígrafos como “gue” e “que”, em termos como “guerra” e acomodar | acomodar 
guitarra”, Conforme Miranda, as alterações serão debatidas em 


alumno aluno 
videoconferências com professores do Brasil e de países lusófo- 
nos, como Portugal e Angola. Com a novidade proposta, “um xow. anniversario | aniversário 
de gitarra, oje, seria anunsiado asim”. 

[8] 


(Comeiado Po, 2015) 
2.8) Não, Profossor. O 
vo com 06 alunas que 
à lutas pronunciada de 


modos difernts, apo 
a. A proposta comentada no texto, se aprovada, seria uma reforma ortográfica ou [uia dlunim dra 


um acordo ortográfico? Por quê? Seriam fama rtáfia, porue ssa a origem bre 
das palavras a caia uma aproximação com à fal, papai 


b. Faça uma experiência: pronuncie a palavra mesmo. O modo como você pronuncia Ligas 
a palavra é igual ao modo como seus colegas a pronunciam? E é igual 30 usado no 


restante do Brasil É possível, na escrita, indicar diferenças entre modos de falar? 2º Es a ca m 


€. Qual é o ponto de vista de José Luiz Fiorin a respeito de uma mudança dessa natu- . ponici rara ce rução 
reza? Justifique sua resposta com um trecho do texto do linguista. fia o pariirio caial 
esco faria imcmshol 

4 Alguns críticos da unificação ortográfica alegam que o acordo artográfico de 1990  enpuusemo 
foi uma “reforma meia-sola”, pois algumas diferenças entre o português lusitano o, (gm qu 
brasileiro foram mantidas, como facto (Portugal) e fato (Brasil) às“ ironçãs Tons 
erro porugut tras 
do 8 o potguts lstano 


a. Do seu ponto de vista, a simplificação ortográfica resolveria as dificuldades de es 
cita do português? Espera uno alunos percam que nã, os no post! orasantasnaosrizas — sor raspadas como 


dlrantos las da flar acordo, pois nenhuma as 
b. Com que argumento o linguista José Luiz Fiorin rebate essa crítica? da quais sra cond 


tada orada 
5. Em Portugal, o acordo ortográfico sofreu resistência por razões políticas. Quais são 
essas razões Alduns portugueses resstiram o scardo porque acriavam qua Portugal. coa pai de origem angu. devia datar a contas sobe 
agafa das palevras Para les, cond faia uma concassão ao Bras Eonsgrava uma esáci da brasilanização d rtuguês. 
6, Todo discurso apresenta marcas que revelam a posição de seu autor em relação ao 
assunto que desenvolve 


a. José Luiz Fiorin se posiciona a favor ou contra os termos do acordo ortográfico? 


Justifique sua resposta com trechos do text, tosa farda co coro Creta am tos coa mma 


b. Evocê? Qual é sua posição a respeito da unificação ortográfica do português? Por quê? 
posta pessoal 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 
O debate regrado 


Você já deve ter assistido a algum debate político na televisão, em época de eleições. 
Esse gênero textual, chamado debate regrado público, é bastante praticado em diferen- 
tes esferas e contextos, Além de ser realizado na TV em época de eleições, o debate re 
grado também acontece em sindicatos, em escolas, em comunidades e associações de 
bairro, em cinemas e teatros (após a apresentação de um filme ou uma peça), etc 

O debate regrado é um gênero argumentativo oral que acontece quando se quer 
apresentar publicamente diferentes pontos de vista acerca de um tema polêmico. Sua 
realização tem em vista possibilitar que o público conheça diferentes opiniões sobre um 
assunto, confronte propostas e ideias e, no caso de debates políticos, escolha um dos can 
didatos ao(s) cargo(s) em disputa. 

Trata-se de um gênero que apresenta um conjunto de procedimentos e normas, além 
de regras que devem ser combinadas previamente. Por exemplo, pode haver dois ou mais 
debatedores; deve haver um moderador ou mediador, que é a pessoa que anuncia as re- 
gras do debate, dá início às discussões e interfere sempre que necessário. 


FOCO NO 
Prolussr O doboto está 


O texto a seguir é a transcrição de um trecho do debate realizado às vésperas da elei- ds 'imunor Se poscuel 


ção presidencial de 2014, que levou Dilma Rousseffao segundo mandato como presidente . ausente ats auras à 
da República. Se possível, antes de ler a transcrição, assista ao debate na Internet. fan quanhas traranias. 


pRooução 
DETEXTO 


WILLIAM BONNER: Olá, boa noite. Está começando o último debate entre os candi 
datos à Presidência da República na eleição de 2014 [. No primeiro e no tercei 
ro blocos desse debate os candidatos fazem perguntas um para o outro. Meio 
minuto para pergunta, um minuto e meio para resposta, 50 segundos para à 
réplica e 50 segundos para a tréplica Cada um dos candidatos terá direito a 
fazertrês perguntas parao adversário [.] Agora vamos receber os candidatos à 
Presidência Aécio Neves, do PSDB, e Dilma Rousseff, do PT Muito obrigado pela 
presença dos dois candidatos. Agradeço os dois. Boa noite, candidata Dilma. 


DILMA ROUSSEFF: Boa noite, Bonner 
WILLIAM BONNER: Boa noite, candidato Aécio Neves, 
AÉCIO NEVES: Boa noite, Bonner. 


WILLIAM BONNER: Muito bem Pelo nosso sorteio, quem deverá 
começar fazendo perguntas é o candidato Aécio Neves. E 
o senhor. Peço aos dois que se aproximem e venham até 
o púlpito. E o senhor que abre este debate fazendo a pri 
meira pergunta à candidata Dilma Rousseff. A pergunta, 
como eu disse, tem 30 segundos, 


Pergunta1 
AÉCIO NEVES: Candidata, essa campanha vai passar para a história como a mais 
sórdida das campanhas eleitorais do nosso sistema democrático, A cal 
nia, a infâmia, as acusações irresponsáveis foram feitas não só em relação 
amim, com relação ao Eduardo Campos, em relação à Marina, agora em 
relação a mim. Isso é um péssimo exemplo. Mas eu lhe faço uma pergunta, 
candidata. A revista [Veja] hoje publica que o delator, um dos delatores 
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do“petrolão”, disse que a senhora e o ex-presidente Lula tinham conheci- 
mento da corrupção na Petrobras, uma oportunidade da senhora respon 
der aos brasileiros. A senhora sabia, candidata, da corrupção na Petrobras? 


DILMA ROUSSEFF: Candidato, é fato que o senhor tem feito uma campanha extre- 
mamente agressiva à mim. Isso é reconhecido por todos os eleitores. Agora 
essa revista que fez e que faz sistematicamente oposição a mim, faz uma 
calúnia e uma difamação do porte que ela fez hoje E o senhor endossa Can- 
didato a revista Veja não apresenta nenhuma prova do que faz. Eu manifes- 
to aqui a minha inteira indignação. Porque essa revista tem o hábito de nos 
finais das campanhas, na reta final, tentar dar um golpe eleitoral e isso não 
é a primeira vez que ela fez. Fez em 2002, fez em 2006, fez em 2010 e agora 
faz em 2014. O povo não é bobo, candidato. O povo sabe que está sendo ma 
nipulada essa informação porque não foi apresentada nenhuma prova. Eu 
irei à Justiça para defender-me e ao mesmo tempo tenho certeza de que o 
povo brasileiro vai mostrar a sua indignação no domingo votando e derro- 
tando essa proposta que o senhor representa e que é o retrocesso no Brasil. 

AÉCIO NEVES: Candidata, eu apenas dei à senhora a oportunidade de apresentar 
sua defesa, não acredito que a acusação à revista ou a tentativa do seu 
partido de tirá-la de circulação seja a melhor resposta. A delação premiada 
traz ao réu o benefício de ele obviamente apresentar provas, caminhos 
que levem à comprovação das acusações e nós temos que aguardar que 
isso ocorra. Uma outra revista, para ver que não há um complô contra a 
senhora, lança hoje na sua capa, a revista IstoE, fala da campanha da men- 
tira, da campanha da infâmia. Hoje aqui no Rio de Janeiro, na sede do seu 
partido, foram apreendidos boletins apócrifos contra a minha candidatu 
ta No Nordeste brasileiro, carros de som estão circulando dizendo que, se 
o eleitor votar no 45 ele está automaticamente desligado do Bolsa Família. 
A senhora se orgulha, candidata, de uma campanha nesse nível? 

DILMA ROUSSEFF: Candidato, eu fico muito estarrecida com o senhor, porque eu na 
minha vida política, na minha vida pública, jamais persegui jomalista, amais 
teprimi a imprensa. Tenho respeito pela liberdade da imprensa, porque eu 
vivi os tempos escuros desse país. Agora, candidato, eu acredito que o senhor 
cita duas revistas, candidato, que nós sabemos para quem fazem campanha. 
Eagora acredito que a partir de segunda-feira vai desaparecer essa acusação. 
“Agora, eu não vou deixar que ela desapareça Eu vou investigar os corruptos e 
oscorruptores, e os motivos pelos quais isso chegou a esse ponto. 


WILLIAM BONNER: A candidata Dilma agora faz a pergunta ao candidato Aécio, 


Pergunta? 

DILMA ROUSSEFF: Candidato, o Brasil é um país que se destaca hoje no mundo pelo 
fato deter criado milhões de empregos. Nós não só criamos empregos, como 
também tivemos um aumento significativo da renda neste mês de setembro, 
1,5% real. O senhor concorda com o que fala o seu candidato a Ministro da 
Fazenda, que diz que o salário mínimo está alto demais? 

AÉCIO NEVES: Candidata, não é justo colocar palavras na boca de alguém que não 
está aqui para respondê-la. Eu tenho orgulho enorme do meu candidato a 
Ministro da Fazenda. A senhora parece que não tem do seu, até porque já de- 
mútiu o atual Ministro da Fazenda. Mas o Brasil, candidata, é visto sim pela 
comunidade internacional como um dos países que menos cresce na nossa 
tegião. Temos uma taxa de investimentos hoje de 16,5% do PIB, a pior da dé- 
cada, porque o seu governo afugentou os investimentos, e a inflação, infeliz 
mente, está de volta. A situação do Brasil é extremamente grave, candidata, e 
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é preciso que o seu governo reconheça isso, porque os mercados, outros paí 
ses, os brasileiros já reconhecem. O governo do PT e o governo da candidata 
Dilma Rousseff fracassou na condução da economia, pois nos deixará uma 
inflação saindo de controle, por mais que ela não reconheça, um crescimento 
pífio, fracassou na gestão do Estado nacional. O Brasil é hoje um cemitério 


PRopução 
DETEXTO 


1.4) D moderador 6 a jr 


de obras abandonadas, inacabadas, e com sobrepreço, de fortes denúncias de Rd on 
desvios por toda a parte, e fracassou na melhoria dos nossos indicadores so- ia em têe momentos: 
ciais. Lamentavelmente, candidata, esse é o retrato do Brasil real, não é o retra: psd 
todo Brasil da propaganda do seu marqueteiro. Mas nós vamos muito malna dos candidatos, quando 
saúde ou a senhora acha que vai bem? Vamos mal na segurança pública, uma dm ap Poli 
omissão criminosa do governo federal, e vamos muito mal na educação. A Fai a ógundo pis, 
senhora será a primeira presidente da República pós-Plano Real que deixará 0 fra qdo pura 
ofals com uma infiação mentor do qué aquela querecebeu. ecra pisa mia 

DILMA ROUSSEFF: Eu acho que o senhor está mal informado, porque quem dei: quan 
xou o país com uma inflação maior do que recebeu foi o governo tuca Au apt pe 
no do Fernando Henrique. Além disso, candidato, eu queria dizer que nós ing riem 
criamos empregos, sim, candidato, e o senhor não pode questionar esse Ge Aécio qua vom pol 
fato. São dados reais. Nós aumentamos o salário mínimo 71% em termos da rspata de Dima À 


né 6 a última fla do 


reais. Além disso, candidato, na saúde, quem não gastou o mínimo cons asa qu 


titucional foi o senhor quando era governador, que ficou devendo R$ & 


bilhões. Além disso, candidato, eu quero deixar claro que eu tenho certeza al ueraan. de 

de que eu neste próximo mandato farei um governo muito melhor se for pd aa 

— eleita principalmente controlando a inflação ração é cala ema 

AÉCIO NEVES: Vamos aguardar o eleitor decidir se a senhora vai ter o próximo erosão Depoi bavado 

mandato, candidata. ar 

DILMA ROUSSEFF: Eu disse: se eu for a candidato sugo qua 

WILLIAM BONNER: Por favor coçar Par 

transa bat presen Bat ma hem Mess e 1/8208) 2.0) Ela di qu a testa 

NEno napistos dem dr “pe to 

ra am campanhas pa 

1. Em relação aos participantes desse debate e às regras adotadas, responda berro 
a. Quem atua como moderador? Em que momentos o maderador fala, nesse trecho“ 

do debate? 20) Sm peu, no 


b. Em relação à primeira pergunta, identifique qual fala é a da resposta, qualéa da ris aa 


réplica e qual é a da tréplica. revisa estaria enganando 
sau litros e distrcan 
€. No total, a cada pergunta, quanto tempo o interlocutor tem para responder? Justi- do informações pasa que 


fique sua resposta. Ele tm 1.Smnuto (da tospota +50 sogundos (a trápial ou seja, tm, nota o candidato que apoiava 
q OS. + sogundos, que coresaondam a minutos 20 segundos 


2, Na primeira pergunta que faz, Aécio Neves tenta des 
qualificar sua oponente por meio do usa de duas es 
tratégias, 

a. Quais são elas? 
b. De que argumento Dilma se vale para rebater a afir 
mação de Aécio? 


3, Na tréplica, Dilma faz uma insinuação a respeito dos 


órgãos de imprensa 
Ela ia qu revista Vi tas eita 
insinua? 
à O que ela insinua? q jam o cantidato Abcio Neves 


b. Essa insinuação é grave, do ponto de vista do jorna- 
lismo e da ética? Por quê? 
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Na segunda pergunta, Dilma aborda o tema da economia e, antes de fazer a pergun- 
ta, aproveita para afirmar que seu governo criou milhões de empregos e melhorou a 
renda dos trabalhadores. 


a. Aécio responde à pergunta de Dilma? Não 
b. Como Aécio tenta desconstruir a afirmação de Dilma? 


4,8) Aécio apresenta 


€. Que argumentos Dilma utiliza em sua contra-argumentação? Pig gg 
d por que o jornalista wiliam Bonner interfere ao final dessa pergunta? ela - inflação alta, bixo 
Perguê Dilma o um comentário a la nã tinha mais dit à palava crcscimnta, conuação é 


inficênia na saúdo e na 
De modo geral, os debatedores, para enriquecer seus argumentos e tornar seu discur- Mi ra 


so mais convincente, procuram empregar dados estatísticos, mencionar fatos histó- pesguno 
ricos, fazer comparações, citar o pensamento ou uma frase de pessoa renomada. No 
trecho transcrito do debate em estudo quais desses recursos foram utilizados? 


4. Alma quo sou opo- 
ento está ma informado 
E ' “a a gama da Farnando 
Nos debates regrados, é comum os debatedores fazerem afirmações como “Eu con- lendo f quam denou 
corda com fulano”, “Eu discorda de fulano” au, ainda, “Eu concordo em parte com psi cum uma inação 
' ê al, qua ea aumento 
fulano! No trecho transcrito do debate em estudo, aparecem expressões desse tipo? saia mino em 71% 
se não, levante hipóteses sobre por que elas não faram usadas. pec, asa A da 
dm masadinirado, gos 
Observe a linguagem dos candidatos e o modo como eles se tratam. brio tido 
a. Pode-se dizer que a linguagem é formal ou informal? Justifique sua resposta. puma, 


b. A variedade linguística utilizada é adequada à situação? Justifique sua resposta, 


5 Dadas estatísticos, com 
Ra ' rações a menção fatos 
O texto que você leu é transcrição de um trecho de debate. Embora em debates poli- — jassatos 


ticos os candidatos façam uso de anotações escritas, o gênero é essencialmente oral, 


eo debate em estudo apresenta algumas marcas de oralidade É Não aparece Ela não 
foram usadas porque, em 
Releia esta parte de uma fala de Dilma: atos pocos, scan 
atos ndo querem chaga a 


erres um cond, Cada candidato 
E tem cana abit sobras 
“Candidato, é fato que o senhor tem feito uma campanha extremamente agres- Ji um mário apo 


siva a mim Isso é reconhecido por todos os eleitores. Agora essa revista quefezeque ima sus ras 
faz sistematicamente oposição a mim, faz uma calúnia e uma difamação do porte EINE catme 
que ela fez hoje. E o senhor endossa. Candidato, a revista Veja não apresenta nenhu- tado do opor da ear 
ma prova do que faz. Eu manifesto aqui a minha inteira indignação. Porque essa re- pr o 

vista tem o hábito de nos finais das campanhas, na reta final, tentar dar um golpe (ii que nos datatos 
eleitoral, eisso não éa primeira vez que ela fez Fez em 2002, fez em 2006, fez em 2010 um escui, siicas 


eagora faz em 2014 dás iss oq 


Nessa parte, há, no trecho destacado, expressões que no registro escrito seriam diferentes. [3 4 fmamm É 

Discuta com o professor e os colegas quais são essas expressões e que nova redação tratam por cansitamal 

poderia ser dada ao trecho. Pfassor: Há mais da uma possibilidado de radação. Aprasentamos senhora! é procuram usar 
como sugestão: Além disso, a revista Veja faz afirmações infundadas a uma linguagem de acordo 
me respeito, sem apresentar provas, o que configura uma aspécia de coma norma-padrão 


colo lata so jo fia por asa revista a tta nal e cama 
HORA DE ras passadas com ad 2012 ada 2006 a de 2010 ad ad 
gos o date estava ndo 

Há, a seguir, duas propostas de produção de debate regrado. a 

1. Você já deve ter visto propagandas dirigidas às crianças em programas de televisão. find” cnumendo so 
será que anúncios desse tipo são inofensivos às crianças ou podem causar proble- mai alta cao pica no 
mas de saúde e até criar problemas psicológicos? O assunto já foi, inclusive, proposto fãs, uciaam manter 
como tema de redação em um dos exames do Enem. tar oguranç, coros 
menta oba pai capas 

Na sua opinião, a publicidade infantil deve ser proibida? Leia o painel de textos que (ud iimntias 


segue e depois debata o tema com os colegas. asdes forma 


E tentos. e 
A publicidade infantil deve ser proibida? É 


A aprovação, em abril de 2014, de uma resolução que considera abusi- 
va a publicidade infantil, emitida pelo Conselho Nacional de Direitos 
da Criança e do Adolescente (Conanda), deu início a um verdadei- 
to cabo de guerra envolvendo ONGs de defesa dos direitos das 
crianças e setores interessados na continuidade das propagan- 
das dirigidas a esse público. 

[8 

Elogiada por pais, ativistas e entidades, a resolução estabe 
lece como abusiva toda propaganda dirigida à criança que tem 
“a intenção de persuadi-a para o consumo de qualquer produto 
ou serviço” e que utilize aspectos como desenhos animados, bo- 
necos, linguagem infantil, trilhas sonoras com temas infantis, oferta 
de prêmios, brindes ou artigos colecionáveis que tenham apelo às crianças. 
Ainda há dúvidas, porém, sobre como será a aplicação prática da resolução. E associa- 

ões de anunciantes, emissoras, revistas e de empresas de licenciamento e fabricantes 
de produtos infantis criticam a medida e dizem não reconhecer a legitimidade cons- 
titucional do Conanda para legislar sobre publicidade e para impor a resolução tanto 
às famílias quanto ao mercado publicitário. além disso, defendem que a autorregu- 
lamentação pelo Conselho Nacional de Autorregulamentação Publicitária (Conar) já 
seria uma forma de controlar e evitar abusos. 


IDOETA PA; BARBA, LD Disponetem 
ee co são em 23 ao 201 (adaptado 


fEnemzonay 


E tento? 


la. 


o É 


Fontes: OS é Conat/ 203 Disponivel em: vaww flhauol com br Acesso em. 24 jun. 204 (adaptado) Enem 2014) 
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Demos. 


A publicidade deve ser proibida para crianças? 


[6] 


Sim 
As crianças não têm maturidade suficiente para se proteger da persuasão exercida 
pela publicidade, sendo facilmente seduzidas para o consumo. O Estado tem a obrigação 
de interferir para defender o público infantil dessa lavagem cerebral publicitária. Ainda 
mais quando esse estímulo é feito por meio de uma concessão pública, que é a televisão. 
Os abusos da publicidade contribuem para a obesidade infantil. Pesquisas compro- 
vam a relação entre os comerciais de alimentos e o sobrepeso infantil Um estudo do 
National Bureau of Economic Research, nos EUA, mostrou que, se os anúncios de redes 
de fast-food fossem eliminados, o número de crianças gordinhas seria quase 20% menor. 
Com campanhas milionárias, repetidas à exaustão, a publicidade acaba anulando a 
autoridade dos pais, que ficam reféns das demandas consumista criadas nos filhos. O 
resultado são crianças frustradas e em conflito com a figura paterna. 
A necessidade de regulamentar a publicidade infantil é um consenso mundial. E 
a maioria dos países desenvolvidos já adotou legislações restritivas. Na Suécia, por 
exemplo, é vetado qualquer tipo de propaganda para crianças. Inglaterra, Alemanha, 
Espanha e Canadá também têm leis severas contra o oba-oba publicitário. 


Não se pode privar um jovem de informação, seja de que tipo for. 
Ele só terá maturidade se for educado para ter uma visão crítica so- 
bre tudo com o que entra em contato, como uma propaganda. Nesse 
sentido, a solução para controlar o consumismo infantil é a educação, 
enão a restrição. Se o mal fosse a exposição de produtos, deveriamos 
proibir também as vitrines em lojas, 

A obesidade não é causada pela propaganda, mas, sim, por uma sé- 
rie de fatores, desde socioculturais até genéticos. O que falta é uma boa 
educação alimentar. Não adianta impedir à publicidade de alimentos 
gordurosos se, em casa, a galera vê os pais enchendo a pança de frituras. 

Em um sistema democrático, não pode ser delegado ao Estado o 
poder de decidir sobre os hábitos de consumo de um individuo. A 
conscientização de uma criança nasce da boa orientação passada pe- 
los pais, e não de uma norma imposta por decreto. 

Ninguém questiona que as propagandas abusivas devam ser controladas. A ques 
tão é que já há mecanismos eficientes para isso no Brasil O Conselho de Autorregula 
mentação Publicitária (Conar) tem uma resolução que trata do cuidado com público 
infantil, e nosso Código de Defesa do Consumidor é um dos mais avançados do mundo. 


u 


Fernanda Sala Mundo Estanho, +95 p 10 Abril Comunicações SA) 


2, Juntocomos colegas, participe de um debate emtorno de um tema relacio- 
nado à campanha que vocês decidiram desenvolver. Dependendo do foco 
da campanha, vocês poderão debater, por exemplo, um destes temas: 

+ Por que muitos jovens, mesmo sabendo dos riscas, consomem drogas? 

= O trabalho infantil é proibido. E na própria casa da criança, ele tam- 
bém deve ser proibido? Ou deve ser permitido? 

+ Por que muitas pessoas deixam a familia, o trabalho e o convívio so- 
cial para viverem na rua como mendigos? 
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E ANTES DO DEBATE 


- Primeiramente, definam quem vai ser o moderador. Depois, escolham uma pessoa 
para secretariar o debate. A ela caberá anotar o nome de quem deseja falar e dar essa 
informação ao moderador no momento em que ele for passar a palavra a outra pessoa 


PRooução 
DETEXTO 


* Definam as regras do debate. Qual será o tempo total de sua duração? Quanto tempo 
cada debatedor poderá falar? Haverá direito de réplica e direita de tréplica? 

* Decidam o local do debate - a sala de aula ou um auditório - e a disposição dos parti- 
cipantes - em círculo ou em cadeiras enfileiradas. 

* Indiquem um grupo que fique responsável por fazer anotações sobre o debate, tirar 
fotos e filmar, a fim de que, posteriormente, possa ser realizada uma postagem do 
evento. Nessa postagem, poderão ser incluídos os momentos principais e os principais 
argumentos relativos a cada uma das posições, além da publicação de fotos e da dispo- 
nibilização de um vídeo com os melhores momentos do debate. 


E DURANTE O DEBATE 


« Os debatedores devem ser claros e objetivos e evitar apresentar ideias repetidas; para 
isso, é importante que estejam atentos ao que já foi dito e anotar o que pretendem 
dizer. 

« Para que sejam convincentes, os debatedores 
devem apresentar argumentos, isto é, fornecer 
dados, mencionar exemplos, fazer comparações, 
citar a fala de alguém de destaque, indicar causas 
e consequências, etc. 

+ Ao se reportarem à fala de outro debatedor, con 
vém empregar expressões como “Conforme disse 
fulano”, ou "Discordo do que fulano disse quanto 
aa seguinte aspecto”, ou “Concordo parcialmente 
com o que fulano disse”, e assim por diante. 

« Usem uma linguagem de acordo com à norma: 
padrão, dosando o grau de formalidade ou infor 
maldade conforme o perfil dos participantes. Evi 
tem gírias e expressões de apoio como né, tipo, tá 
ligado? e outras 


E DEPOIS DO DEBATE 


Concluído o debate, assistam a ele ou a parte dele e avaliem-no, verificando: 


- seotema foi suficientemente debatido e se todos sairam dele com uma visão diferente 
da que tinham ou, pelo menos, mais rica sobre o tema; 


+ sea coordenação do moderador foi adequada quanto a tempo e turnos, ou seja, à troca 
das falas; 


« se os argumentos apresentados foram fortes e capazes de convencer os debatedores e 
os ouvintes; 


« seo debate transcorreu em um clima cordial, sem agressões pessoais, 
« seouisoda linguagem foi adequado, sem palavrões, sem glrias e com boa argumentação. 


E O DEBATE NA WEB 


Para finalizar a atividade, o grupo responsável pela postagem do evento deve publicá-lo 
no blog da classe criado no capítulo anterior. 
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O Barroco no Brasil (II) 
Ortografia 
O artigo de opinião 


LITERATURA 


Pe. Antônio Vieira 


No século XVI, à peninsula Ibérica manteve-se 
alheia à Reforma protestante, enquanto no norte da 
Europa as ideias reformistas de Lutero e de Calvino ga. 
nhavam mais adeptos. Uma das medidas tomadas pela 
Igreja Católica para combater a Reforma protestante foi 
a fundação da Companhia de Jesus, cujos integrantes, 
os jesuítas, tiveram depois um papel importante na ma: 
nutenção de Portugal e Espanha como paises católicos 
Foi nesse contexto que Vieira, padre jesuíta, atuou na 
defesa do catolicismo e, também, na propagação dessa 
religião no Brasil, acompanhando e apoiando a expan 
são ibérica no Novo Mundo. 


Igreja da Misericórdia de 
Lisboa (Conceição Velha) 
Portugal, palco de vários 

sermões de Vieira, 


Pe, Antônio Vieira 

Nascido em Lishos, em 1808, Antônio Viira chegou com 7 anos a Salvador, ande 
um colégio josuha. Aos 15 anos, ingressou na Companhia da Jesus e, em 1635, oi ordanado 
pad oiniiou sua carira de pregador 

Em 184, quando Portugal j havia e amado indepondentod dominio espanhol votou me 
tróplo. Reconhecido polos sous sermdos, passou a ser o pregador mai important da corto 
cego a atuarem ouros centros de poder europeus, coma loma, Nápoles. Paris Haia. Homem. 
do ação, Vira, além do tr dsemperhado a função da pregador, se envoleu em atividades de 
diplomacia o polca portuguesas, Assoiando sous interos interesso pela 
retomada da expansão comercial portuguesa com capa judaico, el se ap às perseguições, 
prisões, onfscos de ben o torturas que a Inquisção praticava contra s judeus 
1653, Viiafoimandado para o Maranhão, ando elaborou uma sério de grand 
como o do “Santo Aatênio (aos peste)” da 1854. Cam a mort de sou principal protetor, ora 
D. João, em 1658, foi condenado pola Inquisição com a acusação da er opiniãs horáias. 
Depois de ficar preso em Portugal por dai ans, fo perdoado polo papa. tomou definia. 
mento à Bahia om 1681 e al reuni ato eus sermãos caras, Morreu em 1687, com 8 
anos, 5 deles vividos no Brasi 


tudu em 


Bee Vira convertendo os nos do UNS 
Brasi (046), de Andiêde Barros ; E 


TA umoases estavas em oumenro 


Vieira era um homem de ação, e seus sermões eram um meio de expor 
suavisão de mundo e de atuar na vida social. Sua atuação, porém, nem sem: 
pre contemplou os interesses do Santo Ofício e dos colonos. A defesa que fa 
zia dos judeus, por exemplo, o indispôs com a Inquisição, enquanto a defesa 
dos Índios o levou a ser expulso do Maranhão. 

Vieira era um eximio orador e em seus sermões associava a doutrina cristã 
católica às concepções estéticas barrocas, sobretudo ao conceptismo, do que 
resultou uma prosa culta, com comparações ousadas e raciocínio complexo. 

Os sermões fazem parte da literatura oral, pois servem à pregação em 
igrejas. Tornam-se parte da história da literatura somente depois de serem 
escritos e publicados, como é o caso dos sermões de Vieira, cuja obra é ex. 
tensa e compreende mais de duzentos sermões e quinhentas cartas. Entre 
os sermões de Vieira, destacam-se o “Sermão da sexagésima”, proferido na 
Capela Real de Lisboa, em 1655, no qual o tema é a arte de pregar, o “Sermão 
da primeira dominga da Quaresma”, pregado no Maranhão, em 1653, em 
que é feita a defesa da libertação dos indígenas; e o "Sermão pelo bom su 
cesso das armas de Portugal contra as de Holanda”, proferido na Bahia, em 
1640, no qual à invasão holandesa é condenada 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, um fragmento do “Sermão XIV”, pregado por Vieira à 
irmandade de negros escravos em um engenho da Bahia, no dia de São João 
Evangelista, em 1633. 


Sermão XIV 
Maria de qua natus est Jesus, qui vocatur Christus (Mateus, 1) 


.] Suposto pois que nem é lícito ao Pregador [.] apartar- 
se do tema, nem o tema nos oferece outra coisa mais que um 
Filho nascido de Maria, multiplicando este nascimento em 
três nascimentos, este nascido em três nascidos, e este Filho 
em três filhos, todos três nascidos de Maria Santissima [.] 

Primeiramente digo que temos hoje nascido de Maria a 
Cristo Senhor nosso, não como nasceu há três dias, mas com 
outro nascimento novo. E que novo nascimento é este? E o 
nascimento com que nasceu da mesma Mãe daqui a trinta e 
três anos, não em Belém, senão em Jerusalém. sta é o que diz 
o nosso texto:e provo: Maria de qua natus est Jesus, qui vocatur 
Christus: Maria da qual nasceu Jesus, que se chama Cristo. Cris. 
to quer dizer ungido, Jesus quer dizer Salvador. E quando foi 
Cristo Salvador, e quando foi ungido? Foi ungido na Encama- 
ção, e foi Salvador na Cruz [..] quando por meio da morte, e 
pelo preça de seu sangue, salvou o gênero humano [| 

Nasceu o Filho crucificado na sua Cruz, e pariu-o a Mãe cru- 
cificada na cruz do Filho [.] A razão, como dizia ao princípio, não 
foi outra senão porque Cristo no primeiro parto nasceu propria- 
mente Cristo, e neste segundo nasceu propriamente Jesus [.] 

O segundo Filho da mesma Virgem Maria, e nascido 
também no Calvário, e com novo e segundo nascimento, foi 
São João. [.] 


Os sermões e suas funções 
na vida social brasileira 

Hoje, nossas opiniões sobre a 
vida e o mundo são formadas a 
partir de relações com uma série 
de instituições e medos de comu 
nicação; escolas, igrejas, lubes, 
teatros, cinemas, livros, revistas 
jornais, rádio, televisão, ete. Mas, 
para o homem da acanhada so. 
ciedade brasileira do século XVI, 
não existia outro espaço onde se 
informar e refletir sobre os fatos. 
da vida e do mundo a não sero da 
Igreja. Eram os colégios, seminá- 
ros e, principalmente, os templos 
os Unicos lugares voltados espe- 
cialmente para a educação e far 
mação da opintão, Como à maioria 
da população não frequentava os 
seminários é as escolas, nem inha 
acesso aos livros, sobravam ape 
nas as igrejas como espaços defar 
nação e informação. Na hara dos 
sermões, os padres, nos púlpitos 
tratavam de todas os assuntos que 
envolviam e preocupavam o seu 
auditório, dependendo da sensibt 
lidade que tivessem para os de- 
tectar Desse modo, não discorriam 
apenas sobre temas religiosos. Po. 
diam falar sobre qualquer aspecto 
da vida humana, dos menores aos 
malores, dos mais concretos aos 
mais abstratos, procurando, na 
malor parte das vezes, aproximá- 
Jos de um ponto de vista religioso 
e doutrinário 


(ue Lea o — 
SP Edu 216 15) 


i 


Igreja Nossa Senhora da Ajuda, 
em Salvador, onde o padre 
Antânio Vieira proferiu muitos. 
dos seus sermões, 


O Barroca no Bash (Ortografia O artigo de opinião. capiTULO 3 


O terceiro nascimento de que também se verificam as mesmas pala- 
vras,é o dos Pretos, devotos da mesma Senhora, os quais também são seus 
filhos, e também nascidos entre as dores da Cruz [..] 

Ese me perguntarem os curiosos quando alcançaram os Pretos esta dig: 
nidade de filhos da Mãe de Deus; respondo que no monte Calvário, e ao pé 
daCruz |.) Este parece o ponto mais dificultoso desta terceira proposta Mas 
assim o diz com propriedade e circunstância admirável o mesmo texto de 
Davi, Porque os Etíopes que no corpo do Salmo se chamam nomeadamente 
filhos da Senhora, no titulo do mesmo Salmo se chamam filhos de Coré [.] 
Coré, na língua Hebreia, quer dizer Calvário, e chamam-se filhos do Calvário, 
efilhos da paixão de Cristo, e filhos da sua Cruz os mesmos que neste texto 
se chamam nomeadamente filhos da Virgem Maria [..] 

O novo nascimento dos mesmos Pretos, como filhos da Mãe de Deus, 
lhes mostra a obrigação que têm de servir, venerar, e invocar à mesma 
Senhora com o seu Rosário. [.] 

Começando pois pelas obrigações que nascem do vosso novo e tão alto 
nascimento, a primeira e maior de todas é que deveis dar infinitas graças a 
Deus por vos ter dado conhecimento de sy e por vos ter tirado de vossas ter- 
tas, onde vossos pais e vós vivíeis como gentios, e vos ter trazidos esta, onde 
instruídos na Fé, vivais como Cristãos, e vos salveis. Fez Deus tanto caso de 
vós, e disto mesmo que vos digo, que mil anos antes de virao mundo, o man- 
dou escrever nos seus livros, que são as Escrituras Sagradas. Virá tem- 
po, diz Davi, em que os Etíopes (que sois vós) deixada a gentilidade e 
idolatria, se hão de ajoelhar diante do verdadeiro Deus: Coram ill pro 
cident Aethiopes:e que farão assim ajoelhados? Não baterão as palmas 
como costumam, mas fazendo oração, levantarão as mãos ao mesmo 
Deus: Aethiopia praeveniet manus ejus Deo. E quando se cumpriram 
estas duas profecias, uma do salmo setenta e um, e outra do salmo 


Mulher africana (641), 
de Albert Eckhout 
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sessenta e sete? Cumpriram-se principalmente depois que os Portugueses Aethiopia praoveniot 


conquistaram a Etiópia ocidental, e estão-se cumprindo hoje mais e melhor Perdoa 


que em nenhuma outra parte do mundo nesta da América, aonde trazidos os gata Deus s sus mãos” 
mesmos Etiopes em tão inumerável número, todos com os joelhos em terra, ron sa matagal 
ecomas mãos levantadas ao Cu, creem, confessam, e adoram no Rosário da oram lo procident 
Senhora todos os Mistérios da Encarnação, Morte e Ressurreição do Criador Antigas “ada dito 
e Redentor do mundo, como verdadeiro Filho de Deus e da Virgem Maria [..] ida 
Oh se a gente preta tirada das brenhas da sua Etiópia, e passada ao ano Cardo: too o 
Brasil, conhecera bem quanto deve a Deus, e a sua Santíssima Mãe por so 
este que pode parecer desterro, cativeiro e desgraça, e não é senão milagre, ame: ha, beho 
e grande milagre! Dizei-me: vossos pais, que nasceram nas trevas da gen Maia do qua rt 
tilidade, e nela vivem e acabam a vida sem lume da Fé, nem conhecimento lviatu Mii,  ul 
de Deus, aonde vão depois da morte? Todos, como credes e confessais, vão rem Joas, qu o 


ao inferno, e lá estão ardendo e arderão por toda a eternidade. [.] ctama ars 


Segundo a propriedade da história, já dissemos que os filhos de Coré são martírio: mort, tora 


ausimantoiniigids a 


os Pretos filhos da Virgem Santíssima, e devotos do seu Rosário. Segundo à god om ida do 
significação do nome, porque Coré na língua Hebraica significa Calvário, diz fogosa ou adesão 
um bl, 


Hugo Cardeal que são os imitadores da Cruz e Paixão de Cristo crucificado 
[.]- Não se pudera nem melhor nem mais altamente descrever que coisa 
é ser escravo em um Engenho do Brasil Não há trabalho, nem gênero de 
vida no mundo mais parecido à Cruz e Paixão de Cristo que o vosso emum 
destes Engenhos. |] Bem-aventurados vós se soubéreis conhecer a fortuna 
do vossa estado, e com a conformidade e imitação detão alta e divina seme- 
lhança aproveitar e santificar o trabalho! 

Em um engenho sois imitadores de Cristo erucif 
cado [..] porque padeceis em um modo muito seme- 
lhante ao que o mesmo Senhor padeceu na sua Cruz, 
e em toda a sua paixão. A sua Cruz foi composta de 
dois madeiros, e a vossa em um Engenho é de três. 
Também ali não faltaram as canas, porque duas ve- 
2es entraram na Paixão: uma vez servindo para o ce- 
tro de escárnio, e outra vez para a esponja em que lhe 
deram o fel A Paixão de Cristo parte foi de noite sem 
dormir, parte foi de dia sem descansar, e tais são as ” 
vossas noites e os vossos dias, Cristo despido, e vós 
despidos: Cristo sem comer, e vós famintos: Cristo em tudo maltratado, e oi EE 
vês maltratados em tudo. Os ferros, as prisões, os açoites, as chagas, as no- ft de Rugendas, 
mes afrontosos, de tudo isto se compõe a vossa imitação, que, se for acom- 
panhada de paciência, também terá merecimento de martírio [.] 

(Ali Pácora og, Sermões — Pdte Antônio Vi, São Paulo. Hed, 2000. p, 63551] 


ungido: qua s tomou 
sagrado 


Í 


ads ras ass da Vga Aa. Pein asa cama Crato, “nda Ecaraçã” apo, o ai, asc asas, ads 
da humaniado “Cs Po pm pato nasc ropriamonta Ct, asa segundo nasc propina Joss” 1.) Assim coma Jesus, og 
1. Epigrafe é uma frase ou uma citação colocada no início de um texto (um poema, um 1ssts iram um nora tas” 
livro, um capítulo de livro, etc.). Nos sermões religiosos, a epigrafe provém de textos para a Amárica e esemtido a 
biblicos e serve como tema ou mote para a pregação que será feita Ped 

a. No sermão lido, coma Vieira interpreta a epigrafe nos três primeiros parágrafos? Caliro. O tucaso nasc 
Justifique sua resposta com elementos do texto. aim EA o Pis 


b. Com um raciocinio sinuoso, Viera estabelece uma relação entre a epigrafe ea ideia 1x aus tanhám são uz 
de um novo nascimento dos negros. Qual é essa relação? Justifique sua resposta (ua a: tomsda Cn 


com elementos do texto. 


€. Como Vieira explica a ideia do novo nascimento dos negros? Justifique sua respos- 
ta com elementos do texto. 

Com base am um Sao Da, Vir ima qu 0 negros aos | ão chamados da has da Senhora” 3 lrgo 

desse sd e qu, mesma tmp, no ss lts chamado da “hos de Cor, ue quar rr “Clár” 


cembevio epa assim a ia e quo negros sois Vigam Mara e da pião dio, uso, do Cali 
id PR sé “O Saroc ho Bati Ui) Ortografia O ango de opinião — capiTULO 3 


um 


2. Em seus sermões, Vieira, como religioso, defensor da fé católica e da expansão por 
tuguesa, utiliza o texto biblico para justificar e comprovar suas afirmações sobre a 
situação presente. 

a. De que modo Vieira relaciona as profecias de Davi às quais se refere com o desterro 
eo cativeiro dos negros no Brasil? 

b. Segundo o texto, qual era a importância dos portugueses para o cumprimento de 
tais profecias? 


«. Vieira prega aos negros que seu desterro e sua escravidão no Brasil eram, na verda. 


2 a) Às profis de Dani 
aliam que futuramente, 
as atipes riam seria 
na Deus bíblica, a “vardo 
io, sogundo Via Do 
acodacom o pregado, tais 
profcias vmham  sando 
cumpridas no Bras, pisos 
egos, ao sotom tados 
da Eta para casam as 
cravos am tara bra 
tas daiaram suas crenças 
rolas gara so comer 
terem a callcismo 


de, um milagre. Por quê? 3, ajlsooconia pou, tl como Jesus, os nos sã hos do Cali e da Vigem Mais 


Com a finalidade de persuadir seus ouvintes quanto à verdade de seus argumentos, 
Vieira reitera as comparações entre os negros e Cristo crucificado. 
a. Segundo Vieira, por que os negras escravizados na colônia sofriam padecimentos 
semelhantes aos de Cristo crucificado? 
3. De acordo com o esto, s escravos negros pasavam fre, ram daspidos, aliratados leva 
b. Ao comparar tais padecimentos, Vieira denuncia as condições de vida e de trabalho 
dos negros na colônia. Quais eram essas condições? 
var aços, ram tingados,aartentados a ficavam encarcerado 
€. Ao final do trecho em estudo, Vieira sugere que o padecimento vivido com paciên- 
cia seria compensado com o “merecimento de martírio”. Explique essa ideia. 
Visa sugeto qu 0 padocimantos dos ascavos am ida saiam ecampansados após amora 
Para Vieira, um missionário e um homem de ação, os sermões eram um instrumento 


de convencimento e de transformação daqueles que o ouviam. 


a. Tendo em vista que esse sermão foi pregado aos escravos negros, responda: Que 
intenções do autor se destacam nesse texto? 


b. Conclua: De acordo com esse sermão, como Vieira, sendo um religioso, se posicionava 
em relação à escravidão dos negros? Justifique sua resposta com elementos do texto, 


Das duas tendências estéticas do Barroco, a conceptisma eo cultismo, qual predomina 


no sermão em estudo? Por quê? Pradamina o concaniso, poi ravaleca no sarmão à alabasação de 
aclcíios complanos construidos a parti da comparaçõs, da cita 
ções bilicas a de tastamunho da autridadas, lento que são ca 


ARQUIVO meios desto fora 


Por meio da leitura do texto do padre Antônio Vieira feita neste capítulo, você viu que os. 
sermões desse religioso: 


» caracterizam-se pela utilzação do estilo + eram um instrumento de convencimento, 
conceptista, pois neles se destacam racio- utilizado com vistas à mudança daqueles 
cínios complexos, construídos a partir de. que os ouviam, sendo, portanto, um veí- 
citações bíblicas e testemunhos de auto- culo para a defesa da Igreja Católica e da 
idades e com o amplo emprego de metá- — expansão portuguesa; 
foras, analogias, hipérboles, comparações. não questionavam a escravidão negra. 
esiogismos; 
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nessa condição, ls imitavam sto ereficado, sofrendo parana, padecimantos samalantos 


2 M)Segunda Vira, foi prin 
ipalmenta por meia dos por 
tuguasas qua as proferias 
puderam sr cumpridas, pois, 
dasda qua elas conquistaram 
api cida, passaram 
à tar inbmeros alas 
para Brasil oa convetblas 
àcronça na Deus tic, por 
maio do catdlicismo. 

26) Nav da Vira, a os 
maos continascam na E 
gia, oles parmanocaram na 
lidade 6 nessa conição, 
iram ata no info, assim 
mo so gal, por ada à 
clamidada. No Bras, maio 
na canção do calos, los 
puttram conbucer Deus a à 
Vigam Mari, kançando, 
tanto, omilar d saar à 
alma doinfemo. 


4, Reafimar a fá católica 
et os negros 0, principal 
mento, deixá-los rsignados 
com à ascravidão, convem 
cando-s da qua à vida ca 
tiva é um melo de salvar à 
alma. 

4,8) Bl ora sense, sl 
rio com sofrimento dos 
regras Não há trabaha, 
rem gênero do via no mim 
da mais pareido à Cruz o 
Paixão da Cita que a vasto 
am um deste Engenho” 
mas não quetinava a con 
dição da escravos úlos ao 
contái, procurava cont 
ef-los da qua a escravidão 
tra um prlága [Bam-a 
venturados vb 6 enubéris 
conhecar à fartura da vosso 
estado” 


Quando o Barroco entrau em decadên- 
cia na Europa, em Minas Gerais o ciclo do 
ouro ocasionau o surgimento do chamado 
barroco mineiro, no qual se destacou o es 
cultore arquiteto Antônio Francisco Lisboa, 
o Aleijadinho. No adro (pátio) do Santuário 
de Bom Jesus de Matosinhos, em Congo 
nhas do Campo, Minas Gerais, se encon 
tra uma das mais importantes obras do 
artista: o conjunto de esculturas chamado 
Profetas (1800-1805), constituído por escul 
turas em pedra-sabão em tamanho quase 
natural, 


Observe com atenção as fotos a seguir. 


Barvc, Daniel Jonas, 
Professor Voc poderá desenvolver a 
Agora discuta com os colegas o roteiro proposto. atvidad oralmente oa po esto 
1, As esculturas representam doze profetas, todos segurando rolos de textos chamados 
filactérios, nos quais estão registradas as principais profecias ou eventos marcantes da 
vida das figuras representadas, Observe as imagens dos quatro profetas em destaque. 
a. Além dos filactérios que os profetas seguram em uma das mãos, que outros ele- 
mentos às esculturas apresentam em comum? Aos d cabia to tuto tncs 
b. Os gestos e a expressão facial, assim como determinados objetos e animais, dife- 
renciam as esculturas e se relacionam com os dizeres do filactério que cada figura 
segura. Com base nessas informações, assacie os dizeres a seguir a Baruc, Daniel, 
Abdias ou Jonas. Justifique as associações. 
Engolido por uma baleia, permaneço três dias e três noites no seu ventre; depois 


venho à Nínive.! otas presença de uma bles junto ao pá da ascultura 
11. “Eu vos arguo (repreendo), ó Idumeus e gentios. Anuncio-vos e vos prevejo pranto 


e destruição.” Atas o dodo em istatomtetação om o lima das profáicasplavas de destruição 

11 “Encerrado na cova dos leões por ordem do rei, sou libertado, incólume (ileso), com 
O auxílio de Deus”. Dani rasenç do um leo juta à perna esquerda da escura 

IV. “Eu predigo a vinda do Cristo na carne e os últimos tempos do mundo, e previno os 
piedosos” Bate a prado d ota a past oral, sm tro ou 


torção no copo, sugerindo à modo cicunsgocto como a profeta 
anuncia à vinda do Cristo e a ltimos tampos do mund, 


Os Profetas: Amós (1), 
Abdias (2), Jonas (3), 
Barue (4, Isaias (5), 
Daniel (5), Oseias (7), 
Jeremias (8), Ezequiel (9) 
Joel (10), Habacue (1) e 
Naum (2) As esculturas. 
estãodispostas de 
modo que as figuras 
parecem se relacionar 
e, ao mesmo tempo, 
convidar o fiel a subir as 
escadarias da igreja. 


Q Barro no Sra () Ortogratia O artigo de pino capituLo 3 


ma 


2 a) Professor: Abra a discussão cam a lata. Espera-se qu a alunos parcebar a relação antas facts, s gstas ua expressas faciai as esculturas 
Sugestão: O zeros dos act, com advertências, oprações e até mensagens da perdão a asperanç e ae gestos de agrasões facas os detalhes 
is stents das escuras, sugar a caractrizção da magicas! o sa mama tea “er gr do Negado 


Detalhe do Cristo 
2. Oescritor Carlos Drummond de Andrade (1902-1987) registrou em uma crônica suas read eran a 
impressões sobre os Projetos, Leia, a seguir, um trecho dessa crônica unas a 
caracteráicos 

da escultura de 
Aleijadinho. 


Colóquio das estátuas 


Sobre o vale profundo, onde flui o Rio Maranhão, sobre os campos de congonha, sobre — caduco: ultrapassado 
afiada estrada de ferro, na paz das minas exauridas, conversam entre sios profetas, seado 
o ER A é ação: desassossego, 

“Af onde os pôs a mão genial de Antônio Francisco, em perfeita comunhão com  qlics 
o adro, o santuário, a paisagem toda — magníficos, terríveis, graves 
e etemos - eles falam de coisas do mundo que, na linguagem das 
Escrituras, se vão transformando em símbolo. 

As barbas barrocas de uns, panejadas pelo vento que corre as 
gerais, lembram serpentes vingativas, a se enovelarem; [.] os doze 
consideram o estado dos negócios do homem, a turbação crescente 
das almas, e reprovam, e advertem. 

3 

Na sua intemporalidade, são sempre atuais os profetas. Em qual- 
quer tempo, em qualquer situação da história, há que recolher-lhes a 
lição: 

[.] Oseias dá uma lição de doçura, mandando que se receba a mu- 
lher adiúltera, e dela se hajam novos filhos. Mas Nahum, o pessimis- 
ta, não crê na reconversão de valores caducos: 

— Toda a Assíria deve ser destruída — digo eu 

Contudo, há esperança, mesmo para os que forem atirados à jaula 
dos leões — conta-nos Daniel (e em numerosas partes do mundo eles 
continuam a ser atirados; apenas os leões se disfarçam); esperança 
mesmo para os que, por três noites, habitarem o ventre de uma ba- 
leia — é à experiência de Jonas, a caminho de Nínive. 


ln seis a lho - Divagações sobra vid Hera outras matrs 
Bi de Janet: oé lympl, 15 313) 
O profeta Naum e 
o filsetéia com os 
divers: “sponho 
a. Segundo Drummond, os Profetas, além de “magníficos”, são “terríveis, graves”. Na. quecastigoespera 
sua opinião, que elementos das esculturas sugerem tais características? Dener e feátia 
b. De acordo com Drummond, os profetas são sempre atuais. Por quê? Justifique sua será completamente 
resposta com exemplos apresentados no texto. destruída” 
2 bs proftãs são ati porque tepeestam corportamants humanos: portanto, ão interpor, Oseias 6 un eg e tlrâni, pos não condra a 
ur ator, Nam. conti mostra-s intra ou pessimista segundo Drummond ata os asios. Dari! Jonas são tmplos e superação 
Gato ds acuidade dvd. 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 
Ortografia 


Nesta unidade, vimos que há regras para a divisão silábica das palavras, bem como 
para sua acentuação, impostas pela instituição de uma ortografia oficial. Da mesma for- 
ma, há regras também para a escrita das palavras, determinada pela ortografia oficial 


FOCO NO 


Leia, a seguir, trechos de um documento de 1725 e do “Alvará régio da edição de 1572" 


de Os lusíadas. 


“Estes Frades Sr. Filhos do Reyno(foradorigem com aalternativa, as- 


* sim da desordem: 


eacha asuarelli 


E mais adiante, pode-se ler: 


- Gelhonaô largacem” (se lhos não largassem) eGedandolha 


- (e dando-lha). 


1ô como das parcialidades 
» (EmauBardem os seculares desta terra interessados na ordem 3(..). 


apud Posent Aprender a esteve (escrevendo, p 30 Disponha em: 
ht ellunicamp ef imagensjeursos2 po Acesso em: 0/8/2015) 


Eu el Rey faço saber aos que este Aluara virem que eu ey por 
bem & me praz dar licença a Luis de Camões pera que possa 
fazer primi nesta cidade de Lisboa, bia obra em Octaua rima 
chamada Os Lusiadas, que contem dez cantos perfeitos, na qual 
por ordem poetica em versos sedeclarados principaes feitos dos 
Portugueses nas partes da India depois que sedescobrida naue- 
gação pera ellas por mâdado del Rey dom Manoel meu visauo que 
sancia gloria aja, & isto com priuilegio pera que em tenpo de dez 
anos que se começarão do dia que se a dita obra acabar de 

em diáte, se não possa imprimir (nê) vender em 
meus reinos & senhorios (sem trazer a elles de fora, nem leuar 
aas ditas partes da India pera se vender sem liceça do dito Luis de 
Camões ou da pessoa que pera isso seu poder tiuer sob pena de quê 
o contrario fizer pagar cinquoenta cruzados & perder os volumes 


que imprimir, ou vender, a metade pera o dito Luis de Camões, L.] 


Camões 859), de lgnaz Fest, 


(idem p. 1) 
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1. Observe as expressões circuladas nos três trechos 
a. Agrupe-as conforme apresentem: 


+ grafias diferentes para uma mesma palavra; ema / enque engeni/ mr: nã / nem 


« grafia influenciada pela ausência de segmentação na fala; amais /seacha/ asta/ sahos | egandona 


« grafia que reflete hipóteses sobre a influência da fala no sistema de escrita. toa, carão, escova, empre 


b. Sabendo que os textos foram escritos antes da instituição de uma ortografia ofi- 
cial para o português, levante hipóteses: Por que há a oscilação verificada na grafia 
de tais termos? Antes de havr uma orando regras que regssoma uniformização da grafia cramitocomum 

ques encontrassem Um ic documento uma mesma palavra ralada e tantas fomas, 
visto qu as ifaranças na maneia de falar influenciavam gra. 
2, Leia as adivinhas a seguir 


Um farmacêutico inventou um remédio que curava a dor antes que ela apare 
cesse. Qual o nome do filme? O exterminador do futuro. 

Um cachorro foi ao cinema e sentou em uma poltrona que tinha um prego. Qual 
o nome do filme? Furacão. 

Um garoto tinha um gatinho chamado Tido, que dormia em um cestinho. Um 
belo dia, o menino foi procurá-lo e não o achou. Qual o nome do filme? O sexto 
sentido. 

Cai um sino na churrasqueira. Qual é o nome do filme? O assassino. 


a. O humor das adivinhas lidas é construído com base em uma ambiguidade relacio- 
nada à ortografia. Explique essa afirmação. 


b. Entre as expressões abaixo, identifique aquelas que fogem à grafia padrão pelo 
mesmo motivo apontado no item anterior e reescreva-as de acordo com essa grafia. 


contudo rconcerteza embaixo derrepente 
acima x apartir xencima derradeiro 


comcartara/ da agonte / a parti / emcima 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


No capitulo 1 desta unidade, você viu que uma mesma letra pode equivaler a fonemas 
distintos e que um mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra. Indique 
a correspondência entre o som das letras destacadas nas palavras abaixo e os fonemas 
apresentados no quadra. 


salve /s/ 

aceito 1 

ascender 11 Ml +tsf 
exceção /s//s! FITA 
assoprar 1 e 
máximo (o? br 
Fixar ny 1ar 


executar (3) 


abaixo /1/ 
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Professor: Comente com 
os alunos a fanêmano da 
hiporcrrção, Muitas va 
205 o qu sa pronuncia fo 
se escreva can a opor 
antmplo, menino, que se 
fala “minina por iso, é 
“comum havar uma tenta 
va excossva decoração, 
“qua resulta em cocarêa 
cias cama “dascobvio” o 
“ompromir 


2.3) As anbiquidados so 
“constroem a parti dacom- 
trapoição at a prod 
ca conta das palavras 
no cutso da lala é sua 
segmentação na escrita 
determinada pola cone 
ão ortográfica: axtamina 
oe / fura cão / som Tido 
/ Basa sino. Profasar. Se 
ugar oportuno, comento 
“com as alunos a caso do 
eo, que tem à rosa 
proníncia de cost, amba- 
tas palavras tenham som 
tios a grafias diretos 
São palavras hambnimas, 
“ua sarão astuadas nos 
tocando. 


Algumas regras de ortografia 


As regras ortográficas refletem escolhas por maneiras específicas de 
grafar as palavras. Essas escolhas não se devem, porém, à superioridade 
de certas formas em relação a outras, e sim à adoção de determinados 
csitéros, alguns dos quais veremos neste capítulo 
A existência de múltiplas possibilidades de representação por meio da es 
ceia resulta no fato de ser muito comum a ocorrência de dúvidas quanto a 
coma escrever uma palavra 
As maneiras de sair da situação de dúvida variam 
+ Você já deve, por exemplo, ter sentido necessidade de escrever uma palavra -Opater 
de diferentes formas para definir qual delas é a que corresponde à grafia 
padrão. Nesse caso, a dúvida é resolvida com a ajuda de nossa memória 
visual Por isso, é muito importante ler e praticar bastante a escrita, pois, 
assim, teremos mais oportunidades de memorizar as formas padrão. 


+ Os dicionários são uma excelente alternativa para esclarecer dúvidas, pois 
trazem não só as formas padrão, mas também o significado das palavras. 
Assim, se houver duas possibilidades de grafia e, portanto, duas palavras 
diferentes com o mesmo som, saberemos qual é a que nos convém. 


+ A dúvida pode ser sanada também com base no critério etimológico, 
isto é, buscando-se saber a origem da palavra, ou seja, de qual lingua 
eja vem ou de qual termo ela deriva. A letra h em início de palavra, como 
hoje, é um exemplo clássico de regra com base etimológica. A palavra 
hoje deriva da forma Iatina hoc-die e, por isso, o é mantido, embora 
não seja pronunciado, 


Além das maneiras comentadas acima, o conhecimento das regras bá 
sicas da convenção ortográfica vigente é um recurso valioso para a escrita 
correta das palavras. Veja, a seguir, as principais delas. 


Emprego de sou z 
Usa-ses. 


+ nos sufixos -és, -esa e -isa das palavras que indicam nacionalidade, pro- 


é à E ro: [am E 
fissão, estado social, títulos: português, portuguesa, poetisa, marquês, foidand do 


* Usa-so o suo aros vetos 


marquesa, 
derivados de palavras que contêm o 
+ nos sufixos -osa e -osa de adjetivos: delicioso, gelatinosa; -s análio- analisar; pesquiso — 
+ depois de ditongos: coisa, maisena, pouso, causa ra 
, pouso, Usa-se o sufixo rms veios 
+. nas formas dos verbos pór e querer e seus compostos: puser, repusesse, derivados de palavas que não 
cmtmo -etemo — etnia. 


quis, quisemos; 


+ nas palavras derivadas de palavra grafada com s: analisar, analisado (deri 
vadas de análise), pesquisado (derivada de pesquisa). 


Usa-sez: 


+ nossufixos -ez e -eza, empregados para formar substantivos abstratos 
derivados de adjetivos: rigidez (derivada de rigido), riqueza (derivada 
de rico); 


+ nas palavras derivadas de palavra grafada com 2: cruzeiro, cruzada (deri 
vadas de cruz), deslizar, deslizante (derivadas de deslize) 
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mm 


Emprego de x ou ch 
Usa-se x: 


depois de ditongo: caixa, peixe, trouxa; 
« nas palavras de origem indigena e africana: xavante, xangô; 


« nas palavras que se iniciam por en-: enxame, enxofre, enxugar (exceções: encher, 
encharcar, enchumaçar e seus derivados); 


+ nas palavras que se iniciam por me-: mexer, mexerico, mexilhão (exceções: mecha e 
seus derivados) 

Emprego de g ou j 
Usaseg 

« nasterminações -ágio, -égio, ígio, -ógio, -úgio: prestígio, refúgio, 


« nasterminações -agem, -igem, -ugem: garagem, fuligem, ferrugem. 


Usa-se j 


+ mas palavras de origem indígena e africana: pajá, Jequitibá, enipapo,jiboia, jlá 
Emprego de 5, c,€,sC,ss 


+ O verbo ceder e seus compostos dão origem a substantivos e adjetivos grafados 
com cess: cessão (de ceder), concessão (de conceder), retrocesso (de retroceder), exces 
so (de exceder, 


+ Os verbos grafados com nd originam substantivos e adjetivos grafados com ns: ascender 
— ascensão; expandir - expansão; pretender — pretensão. 


+ Os verbos grafados com ter originam substantivos grafados com tenção: deter — 
detenção; obter - obtenção; conter — contenção. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. Identifique, entre as frases abaixo, aquelas em que uma ou mais palavras não 
seguem a grafia padrão. Em seguida, reescreva as palavras em seu caderno na 
forma padrão. 


Xa. O geito mais fácil de fazer uma boa pesquiza é pela Internet. jo, pesquisa 


b. Foi impressionante a ascensão daquele jogador. Pena que seus excessos compro. 
meteram seu desempenho. 


x. As excessões são sempre a parte mais complicada da regra. ancaçães 


xd, Conseguimos chegar à tempo para a seção de cinema, mas nos sentamos muito 
atraz e não deu para enchergar direito. sessão atisensagar 


Eles gostaram muito da viagem. Espero que viajem mais vezes. 


*£. O mecânico não quiz mecher muito no motor, mas precisava ao menos o enxer de 
óleo, quis. moer onchr 
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Leia o texto a seguir e responda às questões de 2a 6. 


stá aqui: Página Inicial/Notícias/Esquisiti 


ESQUISITICES 
PUBLICADO EM 7/01/2012 As Oshão 

Placas erradas reinventam a língua 

portuguesa 


A propaganda é a alma do negóci 
mas essas placas parecem assombrações 
DoR7 


Entendeu o que tá escrito aí? 

A primeira reação que a gente tem quando vê uma placa infestada por 
erro de português não é corrigir o analfabeto que atentou contra a lingua 
portuguesa e ensinar a ele os rudimentos da língua pátria. 

Não, 

A gente até queria ter essa bondade no coração, mas a gente sabe que 
não é assim 

Vaiquea gentecorrige e o sujeito que errou se enfeza e, além de violentar 
a gramática e destroçar a ortografia, ainda resolve meter a mão na gente. 

Atitude correta é tirar uma foto. 

Isso 

Tira a foto e manda pra gente porque aía gente pode corrigor, dar risada, 
aprender e ensinar tudo ao mesmo tempo. 

Veja aqui nossa nova cria, com mais placas imbecis com os erros de por 
tuguês mais abestados que existe. 


(Disponivel em. htp otica com esquisitos noticias placas erradas 
TEinventam a dngua portugues 201401 Html Acesso em 20/8/2015) 


2, O texto faz comentários a respeito da grafia empregada nas palavras escritas em 
uma placa 


a. Entre os termos listados abaixo, reescreva em seu caderno os que correspondem 


ao teor dos comentários. Depois, justifique as escolhas que você fez, citando ex- 
s O estã 6 roplat do axprsatosdoprcitivas, qu inaririzam axgeradamento a escrita (oa o padrão 
pressões utilizadas nO texto. q acqassoas que esrivem dessa forma, Sã atamplos dass exrshos: aecombraçõos infaiad, 
anal “atentar conta, “int destas ear a ão” ate autos 
x depreciativo cordial respeitoso x debochado 


x ofensivo delicado polido x humilhante 


b. O texto revela preconceito linguístico? Justifique sua resposta com elementos do 
róprio texto. 

Sim, o eo revelam Boto da vita praconeniuas, pi pato do pri de au quem não ascreva conforme as nar 

mas ortográficas uma aspécia de riminos o aiguêm de pensamento est, incapaz so sa comprova polas ações 

atibuidas à gssna, coma “atenta cont”, lenta”, “dstroça”, e pels termos pejorativosutizados em oferência 

acha e à sus oscila “analabeto, "jo, imbec “abastados O Baroco no Bras (1). Ortografia. O artigo de opinião — capiruLo 3 


Releia o texto da placa. 

à. Reescreva-o de acordo com as normas ortográficas vigentes, no dnsemevvar a bj Omi do io Mto 
b. Aponte as desvios em relação à grafia padrão observados na placa diem du oca do xo chem 

' da por fam ne ma 

€. Levante hipóteses: Qual explicação pode ser dada para cada um desses desvios? 

luta da aa na omissão 
do ino ditongo ana tac do a 
gor ram xo ne à ossiidado 


dao fonena [sr raptesentado 
“ai a gente pode corrigor, dar risada, aprender e ensinar” naectt tonto pela letra tua 


“mais placas imbecis com os erros de português mais abestados que existe” (fer daal, ei na tosa dos 


Releia os trechos abaixo, retirados do texto do site: 


renso 4, b] Provavelmente um ao 
a. Há, nos trechos, dois termos que estão em desacordo com as regras da norma-pa- “o dotação am como, js 


dirão, Identifque-as e indique qual seria a forma adequada à norma-padrão. E pesado id 


enrgor am vo d corr a anita ame dá axisiam 
b. Levante hipóteses: Quais motivos levaram a cada um desses desvios? tenda ca nina 
rafarante oras 


5. Tendo em vista suas respostas às questões 3 e 4 conclua: Qual à principal diferença e 

entre os desvios ortográficos da placa e os desvios à norma-padrão do texto da site? piacs nmatam a una jiu 

do escritor não declarado 

Reflita sobre o sentido do enunciado do cartaz e explique por que pode ser considera: “ue prtcorcin tiara 

do irônico o fato de essa foto ter sido publicada na Internet nesse contexto, Os desvios do texta do sit, 

A posana que aero amando carta poda Br save. nã são anca 

Homônimos e parônimos qi otario ita na dogtem tn ct 

trator cmo or ut 
Palavras que são pronunciadas e escritas da mesma forma ou de forma parecida, mas 
têm significados diferentes, são chamadas de homônimo. 

Oshomônimos que têm pronúncia e grafia idênticas são chamados de homófonos (homo, 
“igual” + fono, “som") homógrafos (homo, “igual” + grafo, “grafia”. A palavra manga, por 
exemplo, está nesse casa, pois tem diferentes significados, conforme se observa nestas frases 


Ao passar a camisa, Luiz deixou a manga com vincos. (parte da roupa) 
Rita colocou sobre a mesa a manga que tirou da geladeira. (fruta) 
O menino não percebe que a irmã manga de seus amigos. (caçoa) 


Os homônimos que têm pronúncia idêntica e grafias diferentes são chamados 
de homófonos heterógrafos. Esse é o caso, por exemplo, das palavras cessão, seção 
e sessão. Veja. 


O músico assinou o contrato de cessão de direitos autorais. (ato de ceder) 
A seção de esportes desse jornal é muito boa. (parte, divisão) 
Daremos início agora à sessão de perguntas. (período de tempo) 
Palavras que são semelhantes na grafia e na pronúncia mas têm significados dife 


rentes são chamadas de parônimos. Esse é o caso, por exemplo, das palavras cavaleiro e 
cavalheiro. Veja: 


O cavaleiro voltou cedo à fazenda. (homem que anda a cavalo) 
Ele foi muito cavalheiro em sua atitude. (homem gentil, cordial) 


Na página 330, no Apêndice, há uma lista de homônimos e parônimos. Consulte-a 
sempre que tiver dúvidas quanto à grafia ou ao significado de palavras desse tipo. 


Palavras e expressões que 
suscitam dúvidas ortográficas 


+ Há: emprega-se em relação a tempo passado e tem o sentido de “faz”; forma do 
verbo haver: Moro no interior há vinte anos. / Há três alunos na escola 


+ A: emprega-se em relação a tempo futuro ou a uma distância: Ela chegou ao local 
da prova a cinco minutos do fechamento do portão. / Estava a 3 metras do acidente. 


abre, a respeito de: O texto fala acerca de solidariedade 
uma distância aproximada de; Estou a cerca de 2 quilômetros da sua casa 
« Há cerca de: faz aproximadamente: Está desaparecida há cerca de três semanas, 


+ Ao encontro de: a favor, para junto de: Nosso serviço vai o encontro de seus objetivos 
/ Vau ao encontro de meus familiares. 


+ De encontro a: contra: A atuação da concorrência vai de encontro aos seus objetivos. 


+ Mas: porém, entretanto: Chegou tarde, mas não estava cansado. 

+ Mais: em maior quantidade ou maior intensidade (o contrária de menos); preferencial 
mente; ideia de cessação ou limite (em frases negativas): Estou mais feliz hoje do que 
ontem. / Estou mais para dormir do que para ir passear. / Não aguento mais andar. 


* Mo invés de 


o contrário de: Molhou o chão mais ainda, ao invés de secá-lo. 
+ Em vez de: em lugar de: Tomou água em vez de suco. 


+ Onde: emprega-se em relação a situações locativas estáticas: Onde você está? 


+ Aonde: emprega-se em relação a situações locativas dinâmicas, com ideia de movi- 
mento, e tem o sentido de “para onde”: Aonde você vai? 


+ Afim: que tem afinidade ou semelhança: Temos sentimentos afins. 
+ Afim: com finalidade; para: Ele veio a fim de ajudar. 


+ Se não: casa não: Viajarei se não chover 
« Senãi 


so contrário; a não ser: Vá, sendo eu vou. / Você nada faz sendo resmungar. 


Emprego dos porquês 


+ Porque: em explicações ou indicações de causa, com o sentido de “em razão de, uma 
vez que, pois”, ou em perguntas para cujas respostas se tem uma hipótese: Ele não veio 
porque choveu. / Choveu durante a noite, porque o chão está malhado. / Você não veio 
ontem porque choveu? 


+ Porquê: com o sentido de “motivo, razão” Entendo o porquê de seu nervosismo. 
+ Porque: com o sentido de “motivo pelo qual”: Quero explicar por que estou nervoso. 


com o mesmo emprego de por que, porém em final de frases: Você não veio 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1, Reescreva as frases em seu caderno, completando-as adequadamente com cessão, 
sessão ou seção, de acordo com o sentido: 


a. A um de atendimento do psicólogo dura uma hora. sessão 


b. Ele sempre Iê no jornal a me de economia. soção 
€. Ganhamos o processo, e o juiz determinou a mes da outra parte da herança a nós, cesão 


d. Ontem fui à mm eleitoral atualizar meu título de eleitor, seção 


Leia as frases: 


Amanhã haverá cessão de autógrafos daquele livro famosissimo. 
Amanhã haverá sessão de autógrafos daquele livro famosíssimo. 


a. Nasfrases, as palavras destacadas estão de acordo com a grafia padrão? Justifique 


sua resposta com base no sentido das frases. Sim, pais na prima frase, cosstoindica ato da code (a autyalas, e, na sagunda, 
sussa indo parída  tempodastinada aos autgratos 


b. Dê outra redação às duas frases, sem empregar as palavras cessão e sessão, e man. 


tendo o sentido de cada frase. Sugestãa: Amanha o autor daquolo Iuro famosisimo dará autógrafos. / Amanhã sorá dastinado carto 
tampo para autógrafos dagudo lr Famosssimo 


Reescreva as frases em seu caderno, completando-as adequadamente com uma das. 
formas que estão entre parênteses, 


a. Não voltamos ma àquele restaurante, ma até que a comida era boa. (mas / mais) 


b. O meu casamento foi ms mais de dez anos, naquela capela me dois quarteirões da 
casa da minha mãe. (a / há) há a 


Reescreva as frases seguintes em seu caderno, empregando adequadamente por que, 
porque, porquê ou por quê. 
a. Você não vai ao show mm? porque 
tem você não vai ao show? Porque 
Não entendi o me de você não ir ao show post 
b. Não entendeu o mm de termos ido sozinhas? pomue 
Fomos sozinhas sim, me? ouá 
Fomos sozinhas mem não tinhamos companhia. coque 
€. Minha mãe está cansada me? sorqut 
Sabe me minha mãe está cansada? porque 
Vou contar mes minha mãe está cansada sarque 


5. Observe a frase: 


O senhor acredita que na próxima temporada teremos mais possibilidades de 
ganhar porque o time agora conta com jogadores renomados? 


Aforma porque é utilizada geralmente como conjunção explicativa, em frases afirma- 


tivas, A frase acima, porém, é interrogativa. Justifique essa ocorrência, com base nas 
regras de uso dos porquês. Enbaraa frase soja uma pergunta, ela formula uma hióteso, aque faz com que 
Rd PONQUÊS. , conunção contida ando sentido anpicatio Po iss, usa-se a oma porque. 
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TENTO E 


Leia o anúncio: 


Disponivel mtv putasacada. 
Sue comb hp comer ups 2l/overo 
DV sportes tirania 


1. Notrecho da página de jornal para o qual o anúncio chama a atenção, lê-se: 


“cem poder contar com boa parte de seus reforços” 


Deduza: Por que letra c do trecha está crculada? Paga da comanda un don ai 


hochorao 


2. Oanúncio apresenta um pedido de desculpas. te dapedesinined 
a. Quem está pedindo desculpas? A quem? rência dl as. palavras 
 joral Super Esporta pad desculpa sous litres cam a sem ão om 

b. Qual é o motivo pelo qual se pedem desculpas? mas, isto têm a mesa 
som, amor tenham sn 

A gala do ma par em dsacarda com a grafia padrão. a ada 

O enunciado principal do anúncio afirma que foi cometido “um erro sem desculpa”. fc, comprasncial à 
a. Qual é o significado da expressão sem desculpa? impardaiável, que não há como justificar e Ea 
b. Tendo em vista as regras ortográficas estudadas neste capítulo, discuta: Trata-se, “meto do em 
de fato, de “um erro sem desculpa"? das gumarevist gua 


€. Levante hipóteses: Por que o anúncio trata o ocorrido como “um erro sem desculpa"? qm e dies seem im 
à el Porque ema 1h 
Observe à imagem aa lado do texto verbal ci dei ata 


a. O que ela retrata? muto malva om nossa 


Lim jogador com rest cobar pola camisa qua usa. Voo, cmo sa o guto ão ato vor puta citado e nua vet 
b. Qual é significado desse gesto no futebol? [1 à la mude numero do fo ta coma cm gu a poa 
€ Qual é a relação entre essa imagem e o texto verbal do anúncio? Sora em a 
Ela represanta o sartmant vga e embaraço do fora po tr comida a desvio otoráio, ap 
Discuta com as colegas e o professar: Com qual finalidade o jornal atribui tanta im-— Estuisimra patio, 
portância ao desvia ortográfico e vem a público pedir desculpas? dscune 0 deivio a nada 


Espera a qu jr aprasantam textos ascritos da acorda cam as namas ortográficas vinentes, Assim, pelo fato de... Jescupas 


a desvio ota não sa adaquado do contato da Um ral, o anunciato dá anta importância a le, mastando que o 
considera inadmisíval e qua não quer paca isplicento Mo qu a dasvi paraç sr um arco aquele quer pros 


us ss não  aditido am suas páginas 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O artigo de opinião 


Neste capítulo, você leu um sermão do Pe. Antônio Vieira. O sermão pertence ao grupo 
dos gêneros argumentativos, uma vez que tem a finalidade de convencer os interlocutores. 

Nos dias atuais, um dos mais importantes gêneros argumentativos é o artigo de 
opinião, encontrado geralmente em revistas, jornais impressos e sites da Internet, A fina 
lidade do gênero é expressar o ponto de vista do seu autor a respeito de um assunto 
controverso e geralmente do interesse da sociedade. 


FOCO 


Leia o artigo de opinião a seguir, de autoria da psicóloga Rosely Sayão. 


No lugar do outro 


Estamos vivendo uma crise intensa: a das relações humanas. Todos os 
dias testemunhamos ou protagonizamos, tanto na vida presencial quanto 
navirtual comportamentos e atitudes que vão do ódio declarado ou sutil ao 
desdém em relação ao outro. As relações humanas, sempre tão complexas, 
exigem, no entanto, delicadeza, atenção e compromisso social. Tem sido di- 
ficil manter a saúde mental e a qualidade de vida no contexto atual. 

Crianças e adolescentes já dão sinais claros de que têm aprendido mui- 
to com nossa dificuldade em conviver com as diferenças e de respeitá-las; 
de tentar colocar-se no lugar do outro para compreender suas posições e 
atitudes; de ter compaixão; de conflitar em vez de confrontar; de agir com 
doçura, por exemplo. Conseguir fazer isso é ter empatia com o outro, 

Pais e professores têm reclamado de comportamentos provocativos, 
desrespeitosos, desafiadores e desobedientes dos mais novos. Entretan- 
to, se pudéssemos nos dedicar por alguns momentos à auto-observação, 
constataríamos essas características também em nós, adultos. 


19E 3 PALAVRAS EM MOMENTO 


Mas são os mais novos que levam a pior nessa história- crianças 
e adolescentes que desobedecem, desafiam e têm comportamentos 
considerados agressivos, como os nossos, podem receber diagnósticos 
e orientação para tratamento. Conheço famílias com filhos diagnosti 
cados com “Transtorno Desafiador Opositivo”, porque têm comporta 
mentos típicos da idade. 

Há uma grande preocupação global com a nossa atual falta de empa 
tia. Um sinal disso foi a inauguração, em Londres, do primeiro Museu da 
Empatia 

Nele, os visitantes são convocados a experimentar/enxergar o mundo 
pelo olhar de um outro — não próximo ou conhecido, mas um outro com 
quem eles não têm qualquer relação. A expressão que deu sentido ao mu 
seu é a expressão inglesa “in your shoes” (em seus sapatos) que em língua 
portuguesa significa “em seu lugar”. 

Os visitantes se deparam, na entrada, com uma caixa com diferentes 
pares de sapatos usados. Escolhem um de seu número para calçar e rece 
bem um áudio que conta uma parte da história da pessoa que foi dona 
daquele par. 

Desenvolver à empatia é uma condição absolutamente necessária 
para ensiná-la aos mais novos. Aliás, eles podem tê-la mais facilmente do 
que nós. Um paí me contou, comovido, que conversava com um amigo a 
respeito da situação de muitos refugiados de países em guerra e que co 
mentou que não adiantava a busca por outro local já que acrise de empre 
gos era mundial. Seu filho, de sete anos, que estava por perto, perguntou 
de imediato:”Pai, se tivesse guerra aqui, você preferiria que eu morresse”. 
Ele mudou de ideia 

Estacionar o carro em vaga de idosos, grávidas e porta 8 
dores de deficiência é mais do que contravenção: é falta de 
empatia. Reclamar da lentidão dos velhos é mais do que des. 
respeito: é falta de empatia. Agredir ostensivamente o cutro 
por suas posições é mais do que dificuldade em lidar com as 
diferenças: é falta de empatia. Do mesmo modo, reclamar do 
comportamento dos mais novos é falta de empatia. 

A empatia pode provocar uma grande mudança social, 
diz Roman Krenar, estudioso do tema. Vamos desenvolvê-la 
para ensiná-a? 


PRovução 
DETEXTO 


des: desgao, 
ndirança. 


cut: delicado fi, vo 


olha de Paul, 22/9/2035) 


1, Os textos de opinião costumam apresentar o tema e o ponto de vista do autor nos 
primeiros parágrafos. 


a. Qual é a afirmação feita no início, em torno da qual à autora desenvolve o texto? FRBS secs 
A alimação de que estamos vivando uma rise as tlações humanas 
b. O fenômeno apontado no 1º parágrafo diz respeito a um termo do âmbito da psico- 
logia apresentado pela autora no 2º parágrafo. Qual é esse termo? A que ele corres. 
ponde? Empiati, quo da capacitada da so identificar com aura pessoa a sé colacar alçar dela a sento que 
ela senta 
«. Em que consiste o fenômeno apontado pela autora? Como ele se manifesta? Dê 


exemplos extraídos do texto, 
Consiste na fala da empata qua so maniesta, por amplo, a iiuldada da conviva com possas irants, o compreendr o comgortamanta é 
opinião dos outros em reclamar a lentidão ds alhos em csacanar art am vagas reservadas a idosas râvidas a prtadras da dofiância 
2. De acordo com o texto, a falta de empatia é um problema específico das crianças e 
dos jovens? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Não, falta de omgata é um fanbmana qua se obsara ante criança, jovens a ado, conforme a acho “Etetano, a pudéssemos ns ddiar par 
alguns momentos à euo-lsantaçã,constataiamas assa caraterísticas também em ns, aus” 
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Um texto argumentativa pode ser desenvolvido com exemplos, citações, comparações, 
dados estatísticos, etc. No St, no 6º e no 7º parágrafos, a autora comenta o Museu da 
Empatia, em Londres. 


a. Que efeito a referência à inauguração desse museu traz para a argumentação da 
autora? Essa farência so musa orça ideia d que à fla de empatia à um problema mundi, qua confro 
maia importância o ama abordo 
b. Com que finalidade o museu convida os visitantes a calçar sapatos de outras pes- 
soas e a ouvi a história delas? 
Par mei desses procodimanto, as vsiants pode imaginar como saia viver à vida do auto a assi, conseguem va à rodado por uma ia 
“iaranta. Trata-sa, portanto, da um eeício de empatia, que pod snsibizr e hamanizar a passoas 


4, Releia este trecho do texto: mm 


“Desenvolver a empatia é uma condição absolutamente necessária para 
ensiná-a aos mais novos. Aliás, eles podem tê-la mais facilmente do que nós. 


a. Por que, segundo a autora, é necessário que os adultos desenvolvam e exercitem a 
empatia? empata human as pessoas log, para que fturamnta o mundo não gue nda mas nansho, ndtate intra. neces 
sário qua 0 adults desenvnam essa capacidade , or náo de aramalo, atualmente ensine tranças avr do forma solidária 

b. Você concorda com o ponto de vista da autora de que as pessoas mais jovens po- 


dem ter empatia mais facilmente do que os adultos? Por quê? 
osposta pessoa Espea-s qu s alunos respondam gue sim umá va que caros altos sacibnados tom tolerância. o preconcot e indi 
“uam inda não estã sedimantados 
5. No 9º parágrafo, para ilustrar com mais um exemplo seu ponto de vista, Rosely Sayão 5 a) Aá intão, o pai inha 
cita o relato de um pai que fez um comentário sobre os refugiados de guerra e provo. fe cagurae alo 
cou uma reação inesperada do filho. dmpeblema da desamgreg, 
pas Não tinhas Ela 
do no ga dos Fi o fiho 


b. Nessa situação, o filho demonstrou ter mais empatia do que o pai? Por quê? O ne io E 


Sim, pls a fla Cansga s colocar plana no lg dos refugiados, arincpalment na gar Ec tn 
copo. que migrvam para sala Sds os 0a quarta buscar unid mar ps a fara pe q 


A estrutura de um artigo de opinião não é rígida, mas normalmente é apresentada a 
idela principal do texto no 1º ou no 2 parágrafo, há um desenvolvimento, com dois ou 
três parágrafos, e um parágrafo final como conclusão. 


a. Por que o pai mudou de ideia, depois do comentário do filho? 


a. No artigo de opinião lido, qual é a ideia principal presente na conclusão? 
É bia de que a ompata poda translormar a socidade. , 
b. À pergunta "Vamos desenvolvê-la para ensiná la?” é dirigida a quem? Por quê? 


Ediigiaaos adultos, pos são els que podam ensinar a empata às caças que sã outro da humanidade 
Observe a linguagem do texto. 


a. Ela está, ou não, de acordo com a norma-padrão? É formal ou informal? Justifique 


sua resposta com elementos do texto. Sina inguagem está de acordo com a norma padrão 4 predoinatomonte forma, una 
va que a autora não empraga palavras e enprassdes da gu ra 
b. Em um texto argumentativo, o autor pode se colocar. 


+ de modo impessoal e mais distanciado, empregando verbos e pronomes na 3º pessoa 
do singular; 


+ de modo relativamente impessoal, empregando o pronome nós (1º pessoa do 
plural) como se falasse em nome de um grupo em que se inclui ou como recurso 
de generalização; 


+ de modo pessoal, fazendo referência a si mesmo. 


Quais desses modos a autora do texto utilizou para construir sua argumentação? 


Quando ela opta por um ou outro desses recursos? Justifique sua resposta com 

exemplos extraídos do texto. Aaultrautilzovos ts modos inicados inpessnalo mais istanciado empregando + pesca, quam 
do faz almações qua procuram passar a imrossão de verdads A telçõos humanas, sempre tão 
complaas, ugam, no ota, doadaza, atnção o compramisa sacia rlatvamant imgass cl, 
empregando a 1 pessoa do plural, quando a rfara a ala mesa o grupo em que se incluo] mais 
novos | | podem 1-1 mai laclimante do que nôs| a quando procura genraizar [Estamos vendo 
uma cris pessoal agregando à 1 passo do singular, quand ela um cas do qual ari 
diatamenta Um paime contou comido. | 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOWIMENTO 


HORA DE ; 


O trabalho infantil é proibido no Brasil, conforme determina a Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA). E quando o trabalho consiste em participar de uma novela de 
televisão, de uma peça de teatro ou de uma propaganda de TV? A lei deve valer também 
para esses casos? 


Es 


Leia, a seguir, parte de uma reportagem sabre o assunto. 


Crianças sem esperança 
Ex-atores mirins compartilham em seminário as dores e delícias da experiência; 
Judiciário cobra regulamentação do trabalho infantil artístico 


ANNA VIRCINA BALIGUSSER 
DE SÃO PAULO 


Para Felipe Paulino, 22, foi Para Bruna Marquezine, 19, Regional do Trabalho) da 2º Re- 
um tiro no pé. Fernando Mei: dia de set era melhor que re-  gião (São Paulo) 
elles selecionou o aluno de . creio.”Yes, hoje tem gravação! Todos concordam que falta 
teatro no morro do Vidigal, recorda a experiência de acor- regulamentar a legislação so- 
no Rio, para “Cidade de Deus” dar e ir trabalhar na TV desde, pre o tema. O problema é como. 
(2002). No filme, Zé Pequeno o bom, sempre. Estreou como Não há consenso sobre em que 
forçava a escolher: queria bala a Salete da novela “Mulheres casos a carreira infantojuvenil 
na mão ou no pé? Levou noúl- Apaixonadas” (2003), na Globo. é danosa. 
timo. Tinha oito anos. Tinha sete anos. A jornada pode diminuir o 
Hoje Felipe diz que, se ti- Lembra de chorar ao se ver tompo para brincar, se esten- 
vesse filho, acharia “absurdo” no “Fantástico": “Me senti tão - ger até tarde da noite, prejudi- 
deixá-lo atuar na “cena mais importante”. Questionada se car os estudos e render contra- 
violenta da história do cine- “hábitos narcisistas” teriam tos abusivos para a garotada 
ma” — impressão dele e do site. sido nutridos na infância nega: que, na prática, “não pode 
americano Pop Crunch,quepês . “Todo ator é narcisista”. Sempre — ter dor de barriga” ou apenas 
o take” brasileiro à frente, por. tirou notas boas e, se os pais a “não estar a fim de trabalhar 
exemplo, do estupro de “Laran- tivessem proibido de se mani no dia”, diz a advogada Sandra 
ja Mecânica” e elogiou a “per-. festar artisticamente, diz que cavalcante, autora de “Traba- 


formance convincente" do ator — teria enlouquecido. lho Infantil Artístico — do Des- 

mirim, Na semana passada, Felipe Jumbramento à Ilegalidade” 
Só que, segundo Felipe, o e Bruna contaram suas histó-  (Lrr Editora). 

“medo era bem real”, induzido . rias para um público de advo-  Oofício às vezes requerapa- 

pela preparadora de elenco Fá-. gados, promotores e juizes, em. rato psicológico que nem vete- 

tima Toledo, seminário no TRT (Tribunal  ranotem.[.] 
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TRAUMA 

Lucro não investido em seu 
futuro, diz o Felipe de “Cidade 
de Deus”, Ele relata que o pai 
gastou seus R$ 7000. Muitos 
alvarás exigem que um percen- 
tual do cachê vá para uma con- 
ta poupança do menor. 

Fora o trauma. Segundo ele 
recorda, Fátima Toledo pediu 
que Leandro Firmino (Zé Pe- 
queno) lhe desse um susto com 
uma arma num quarto escuro. 
Também teria dito para pensar 
na mãe se afogando. 

Famosa pelo método que 
extrai reações viscerais do 
ator, a preparadora afirma que 
“nada disso aconteceu” e que 
Felipe pode ter “criado uma 


Bruna Marquezine —s0s 7, estreou 
em "Mulheres Apalxonadas” e 
engatou 15 produções na Globo 
desde então. Os pais exigiam que 
fosse bem na escola - onde virou a 


celebridade do recreio. 


fantasia”, Diz que, ao lhe mos 
trar uma arma e indagar se sa- 
bia o que era, ouviu:"Sei, e essa 
é de brinquedo”. 


Uma garota ficou suspensa 
por 8 horas no cabo de aço, 

para voar num comercial. Se 
mãe reclama, é a chata, eo 

filho não é chamado mais. 


Sandra Cavalcante adiogada, 


Para dar veracidade à cena, 
conta, pediu que ele imaginas. 
se uma dor forte (como a de 
dente) se movendo para o pé 
“Talvez Felipe tenha mis. 
turado realidade com ficção, 


pois sua performance foi ex- 
traordinária”, afirma Meirelles, 


Danny Lloyd - para não traumatizá 
lo, convenceram-no de que "O 
Hluminado” era um drama. Filmava 
suas cenas separadamente e só viu a 
fime de terror na integra aos 17 anos. 
Hoje é professar de Biologia 


Propomos que, a seguir, você participe de duas atividades: 


+ um debate regrado, com toda a classe 


+ a produção individual de artigo de opinião. 


o diretor. "Assim que cortei, fui 
correndo abraçá-lo de tão im- 
pressionado que fiquei” 

Unir infância e labor dá tra- 
balho, mas um final feliz é pos- 
sível, diz a advogada Cavalcan- 
te. Veja Danny Lloyd: aos seis 
anos, Stanley Kubrick o escalou 
para ser o menino do velocipe- 
de que, em "O Iluminado”, repe- 
tia “redrum” — “murder” (assas- 
sinato) ao contrário. 

A equipe o blindou, de modo 
que filmasse cenas separada- 
mente e munca sacasse que 
estrelava um filme barra pesa- 
díssima de terror. Aos 13, ele as- 
sistiu ao “O Iluminado” pela pri- 
meira vez — uma versão “light” 
A integra, só aos 17, 

eae aut 246/2015) 


H 
did 


CIDADE»=DEUS 


Felipe Paulino - chorou de 
verdade na “cena mais violenta. 
do cinema", tiro no péem 
"Cidade de Deus”. "Se eu tiver 
filho, não vou querer que faça 
uma cena assim, É absurdo”, diz 
Felipe Paulino, 


Um grupo deve ficar responsável por anotar as ideias mais importantes do debate, 
assim como por fotografar e filmar alguns momentos de sua realização, a fim de fazer 
uma postagem sobre ele no blog da classe. Os artigos de opinião também deverão ser 


publicados no blog. 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM HOVIMENTO 


Debatendo 


Participe com os colegas de um debate regrado sobre o seguinte tema: o 
Apesar de o trabalho infantil ser proibido em nosso país, crianças devem ter s 
permissão para atuar em cinema, teatro, TV e publicidade? 

Durante o debate, anote as ideias que julgar mais importantes e utilize-as. 
depois na produção de um artigo de opinião. 

Siga as orientações relativas à produção de debate dadas no capítulo 
anterior, na página 223 


Produzindo o artigo de opinião 


Se possível, desenvolva as duas propostas a seguir. 


1. Escreva um artigo de opinião sobre o trabalho infantil artístico, Ao pro 
duzir seu texto, utilize as anotações que fez durante o debate realizado 
pela classe a propósito desse assunto. 


2, Escreva um artigo de opinião sobre o tema debatido no capítulo ante 
rior. Ao produzir seu texto, aproveite as Ideias e os argumentos apresen 
tados no debate. 


E ANTES DE ESCREVER 
Planeje seu texto, seguindo estes passos: 


+ Procure ter clareza quanto a quem serão seus leitores, isto é, qual é o pú- 
blico-alvo do blog em que o texto será publicado, pois esse dado é fun. 
damental na escolha da linguagem — menos ou mais formal - que você 
deverá utilizar 


+ Consulte as anotações que fez durante o debate e defina previamente 
qual será a ideia principal, quais serão os principais argumentos para de- 
senvolvê-la e como será a conclusão. 


+ Organize otexto em parágrafos, considerando as partes fundamentais do 
gênero (introdução, desenvolvimento e conclusão) 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 
Antes de dar seu texto por terminado, verifique. 
+ sea linguagem está adequada aos leitores e ao ambiente de blog; 


+ se você se posiciona claramente sobre o assunto — sim ou não — e se há 
Uma ideia principal, apresentada no primeiro ou no segundo parágrafo; 


+ se há parágrafos com argumentos que desenvolvem e fundamentam a 
ideia principal; 


+ se há um parágrafo de conclusão. 


O Barroca no Bash (Ortografia O artigo de opinião. cairULO 3 


TECNOLOGIA 


Empreendedorismo e Internet 


Muitos jovens utilizam a Internet hoje em dia não apenas como meio de comunicação 
com amigas pelas redes sociais, mas também como meia de trabalha. Alguns deles se tor- 
nam referência para milhares de outros jovens, aa disseminar comportamentos e lançar 
tendências, fazendo do mundo digital um empreendimento pessoal. Uma pesquisa feita 
com 1.440 jovens de todas as classes sociais e regiões do Brasil, publicada em 2014 pela 
Fundação Telefônica /Vivo, em parceria com o Ibope, o Instituto Paulo Montenegro e a Es- 
cola do Futuro da USP, revelou que grande parte deles utiliza a Internet para desenvolver 
projetos, realizar inovações, abrir negócios, entre outras possibilidades. Veja, a seguir, na 
forma de gráficos, alguns dos resultados obtidos pelo estudo. 


OQUEOS JOVENS FAZEM COM E NA INTERNET 


As principais atividades desempenhadas pelo jovem intemauta bras 


» 37,3% 
E 
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(Gráfico spots em.epfum 
dacaeteefonica rg br Ap -<ontent/ 
uploads disjuventude conectada, 
online po Acesso em 2/9/2015) 


Com base na leitura dos gráficos, troque ideias com os colegas. 
1. O perfildos alunos da classe coincide com o da maioria apontado pela pesquisa? 

2. Vocês conhecem algum empreendedor digital? Em qual ramo de atividade ele está envolvido? 
3. Alguém da classe já trabalha ou pretende trabalhar com Internet? Como? 


us 


POR DENTRO DO 


E ENEM EM CONTENTO 


A questão a seguir, do Enem 2010, refere-se às polêmicas em torno do estabeleci- 
mento do acordo ortográfico assinado em 2008 e atualmente em vigor no Brasil. Leia-a 
etente resolvê-la 


O presidente Lula assinou, em 29 de setembro de 2008, decreto sobre o Novo Acordo Ortográfico da Lingua Por- 
tuguesa, As novas regras afetam principalmente o uso dos acentos agudo e circunflexo, do trema e do hifen 

Longe de um consenso, muita polêmica tem-se levantado em Macau e nos oito países de lingua portuguesa 
Bras) Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Principe e Timor Leste 

Comparando as diferentes opiniões sobre a validade de se estabelecer o acordo para fins de unificação, o argu- 
mento que, em grande parte, foge a essa discussão 


a. "A Academia (Brasileira de Letras) encara essa aprovação como um marco histórico. Inscreve-se, finalmente, a Lin- 
gua Portuguesa no rol daquelas que conseguiram beneficiar-se há mais tempo da unificação de seu sistema de 
grafar, numa demonstração de consciência da política do idioma e de maturidade na defesa, difusão e ilustração 
da língua da Lusofonia” 


SANDRO C Presidente da AL. Disponivel em: ht pf academia ot br Acesso em 10 nov 2008 


“Acordo ortográfico? Não, obrigado. Sou contra. Visceralmente contra Filosoficamente contra. Linguisticamente 
contra. Eu gosto do "e" do “actor” e do 'p' de “cepticismo” Representam um patrimônio, uma pegada etimológica 
que faz parte de uma identidade cultural, A pluralidade é um valor que deve ser estudado e respeitado. Aceitar 
essa aberração signífica apenas que a irmandade entre Portugal e o Brasil continua a ser a irmandade do atraso. 


COUTINHO, 1? folha de São Palo strada 28 st 2008, adaptado) 


xe. “Há um conjunto de necessidades políticas e econômicas com vista à internacionalização do português como iden- 
tidade e marca econômica", “É possível que o (Fernando) Pessoa, como produto de exportação, valha mais do que a 

PT (Portugal Telecom) Tem um valor econômico único. 
RIBEIEO, A Ministro da Cultura de Pougal Dispoel em. ht timaora public cs pt. Acess em. O nov 2008, 


d. "Eumacto cívico batermo-nos contra o Acordo Ortográfico? "O Acordo não leva a unidade nenhuma "Não se pode 


aplicar na ordem interna um instrumento que não está aceito internacionalmente” e nem assegura "a defesa da 
língua como património, como prevê a Constituição nos artigos 9% e 68º” 


MOURA VG Escritareeurodeputado Disponivel em: wsremundo portugues og. Acess em: O now 2008 
e. “Seé para ter uma lusofonia, o conceito [unificação da ngua] deve ser mais abrangente e temos de estarem parida- 


de Unidade não significa que temos que andar todos ao mesmo passo. Não é necessário que nos tornemos homo 
gêneos, Até porque o que enriquece a lingua portuguesa são as diversas literaturas e formas de utilização: 


RODRIGUES, MH Pesidente do Instituto Português do inte sediado em Macau 
Disponivel em: lp aichungpou blogspot com cesso em 10 no 2008 [adaptado 


Para resolver a questão, era necessário que a candidato estivesse atento às discussões que acon- 
teciam a propósita do acordo e suas finalidades, pois precisaria identificar, conforme a solicitação da 
enunciado, qual das alternativas apresentava um argumento diferente daqueles que giravam emtorno 
da estabelecimento do acordo ortográfico para fins de unificação do sistema de grafia do português, 

Nos itens q, b, d ee, há menções à unificação unidade ou à ausência de unificação, refletida na 
pluralidade. São elas, respectivamente: “unificação de seu sistema de grafar”; "A pluralidade é um 
valor”; "não leva a unidade nenhuma”, unificação da lingua”. 

Oitemc entretanto, apesar detocarem um assunto diretamente relacionado ao acordo ortográfico 
—a internacionalização do português -, associa a Internacionalização a interesses econômicos e politi- 
cos, não à unificação da grafia. Assim, a alternativa cé a opção adequada para a questão. 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOWIMENTO 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1 (UNESP-SP) 


Acada canto um grande conselheiro, 
Que nos quer governar cabana, e vinha, 
Não sabem governar sua cozinha, 
E podem governar o mundo inteiro 
a) 
Estupendas usuras nos mercados, 
Todos os que não furtam, muito pobres, 
Eeisaquia Cidade da Bahia. 
(cega de Mat “Decio que ra elente naquele 


tempo a cidade da Bahia de mas envedada por menos confusa, 
“em Cbr poética fot, James Amado) 1980) 


O poema, escrito por Gregório de Matos no século xvil 
Xa. representa, de maneira satírica, os governantes e a 
desonestidade na Bahia colonial, 
b. critica a colonização portuguesa e defende, de for- 
ma nativista, a independência brasileira. 
€, tem inspiração neoclássica e denuncia os problemas 
de moradia na capital baiana. 
d. revela a identidade brasileira, preocupação constan- 
te do modernismo literário. 


e. valoriza os aspectos formais da construção poética 
parnasiana e aproveita para criticar o governo. 


(UNIFESP?) Instrução: Os versos de Gregório de Matos 
são base para responder às questões de números 2e 3 


Neste mundo é mais rico, o que mais rapa: 
Quem mais limpo se faz, tem mais carepa- 
Com sua lingua ao nobre o vil decepa: 

O Velhaco maior sempre tem capa 


2. Nosversos, o eu lírico deixa evidente que: 
a, uma pessoa se torna desprezível pela ação do nobre. 


b. o honesto é quem mais aparenta ser desonesto, 
Xe, geralmente a riqueza decorre de ações citas 
das injúrias, em geral eliminam as ijustias. 
e. ovilearicosão vítimas de severas injustiças 


3. Levando em consideração que, em sua produção lite- 
fária, Gregório de Matos dedicou-se também à sátira. 
irreverente, pode-se afirmar que os versos se marcam. 
a. pelo sentimentalismo, fruto da sintonia do eu lírico 

com a sociedade. 


E 
Egito 


b. pela indiferença, decorrente da omissão do eu lírico 
com a sociedade. 


€. pelo negativismo, poi o eu írico condena a socieda- 
de pelo viés da religião. 


pela indignação, advinda de um ideal moralizante 
expresso pelo eu rico. 


é. pela irania, já que o eu lírica supõe que todas as pes- 
soas são desonestas 


(ruvESTSP) 


Não há trabalho, nem gênero de vida no mundo 
mais parecido à cruz e à paixão de Cristo, que o vosso 
em um destes engenhos [.] A paixão de Cristo parte 
foi de noite sem dormir, parte foi de dia sem descan- 
ar, e tais são as vossas noites e os vossos dias. Cristo 
despido, e vês despidos; Cristo sem comer, e vós fa- 
mintos; Cristo em tudo maltratado, e vês maltratados 
em tudo. Os ferros, as prisões, os açoites, as chagas, os 
nomes afrontosos, de tudo isto se compõe a vossa imi- 
tação, que, se foracompanhada de paciência, também 
terá merecimento e martírio [| De todos os mistérios. 
da vida, morte e ressurreição de Cristo, os que perten- 
cem por condição aos pretos, e como por herança, são 
os mais dolorosos. 


P Antônio Via, Sermão décimo quarto 
Ins ináco BT Aucca (orgs) Documentos do Bralcofonal. 
Sã Paulo Ática, 1994 p 1875. 


A partir da leitura do texto acima, escrito pelo padre 
jesuíta Antônio Vieira em 1633, pode-se afirmar, corre- 
tamente, que, nas terras portuguesas da América: 


a. a Igreja Católica defendia os escravos dos excessos co- 
metidos pelos seus senhores eos incitava a se revoltar. 


b. as formas de escravidão nos engenhos eram mais 
brandas do que em cutros setores econômicos, pais 
alivigorava uma ética religiosa inspirada na Biblia. 


Xe.a Igreja Católica apoiava, com a maioria de seus 
membros, à escravidão dos africanos, tratando, por- 
tanto, de justificá-ia com base na gibla 


d. clérigos, como P. Vieira, se mostravam indecisos 
quanto às atitudes que deveriam tomar em relação 
à escravidão negra, pois a própria Igreja se mantinha 
neutra na questão. 


havia formas de discriminação religiosa que se so- 
brepunham às formas de discriminação racial, sendo 
estas, assim, pouco significativas. 


Por dentro do Enem e do vestibular 


nt 


5. (UNICAMP-SP) 


a. Qual é o pressuposto da personagem que defende o 
acordo ortográfica entre os países de língua portu- 
guesa? Por que esse pressuposto é inadequado? 


b. Explique como, na ira, esse pressuposto é quebrado. 


6. (FUVESTSP) Leia o seguinte texto jornalístico 


Para para 

Numa de suas recentes críticas internas, a om- 
budsman desta Folha propês uma campanha para 
devolver o acento que a reforma ortográfica roubou 
do verbo “parar”. Faz todo sentido, 

O que não faz nenhum sentido é ler “São Paulo 
para para vero Corinthians jogar” Pior ainda que ler é 
ter de escrever. 

Juca faut, Folha de $ Paul, 2/09/01 Adaptado 


a. No primeiro período do texto, existe alguma palavra 
cujo emprego consta a opinião do articulista sobre a. 
reforma ortográfica? Justifique sua resposta. 


b. Paraevitaro “para para' que desagradou ao jornalis- 
ta, pode-se reescrever a frase "São Paulo para para, 
ver o Corinthians jogar”, substituindo a preposição 
que nela ocorre par outra de igual valor sintático- 
semântico ou alterando a ordem dos termos que a 
compõem. Vecê concorda com essa afirmação? Jus- 


tifque sua resposta, 

& al Duo dia rod id quo o atua não 

d vou reforma atgráfia, pol duna conotação 
alo dear qu não dna tr cuia 
OE 3 PALAVRAS EM MoUMENTO 


um 


7 (ENEM) 


Blog é concebido como um espaço onde o bloguei- 
ro élivre para expressar e discutir o que quiser na ati- 
vidade da sua escrita, com a escolha de imagens e sons 
que compõem o todo do texto veiculado pela internet, 
por meio dos posts Assim, essa ferramenta deixa de ter 
como única função a exposição de vida e/ou ratina de 
alguém — como em um diário pessoal —, função para 
qual serviu inicialmente e que o popularizou, permi- 
tindo também que seja um espaço para a discussão de 
ideias, trocas e divulgação de informações. 

“A produção dos blogs requer uma relação de troca, 
que acaba unindo pessoas em torno de um ponto de 
interesse comum. A força dos blogs está em possibili- 
tar que qualquer pessoa, sem nenhum conhecimento 
técnico, publique suas ideias e opiniões na web e que 
milhões de outras pessoas publiquem comentários 
sobre o que foi escrito, criando um grande debate 
aberto a todos, 


10PES, 8.0 A Inguagem dos blogs e sedes sociais. Disponivel em, 
vnftecl ada br Aessso em. 29 abr 20 [adaptado 


De acordo cam o texto, o blog ultrapassou sua função 
inicial e vem se destacando como: 
à. estratégia para estimular relações de amizade. 
Xb. espaço para exposição de opiniões e circulação de 
ideias. 
é. gênero discursivo substituta dos tradicionais diários 
pessoais. 


d. ferramenta para aperfeiçoamento da comunicação 
virtual escrita. 


é. recurso para incentivar a ajuda mútua e a divulga- 
ção da rotina diária 


B. (UFRS-RS) Assinale a altemativa que apresenta uma 
palavra que não recebe acento gráfico quando na sua 


forma no singular. 
18 5, a] proscuposto 6 o da qu a unificação 


a. etinpes atográfica garantia a unidada imguistca 

Essa prastuposta é inadequada, uma ver 
re qua a gua não é constituía aponas por 
& indivíduos sua ortograia, mas também por aspectos 


semânvicos, sintático, merfoágico, fono- 
Jogos a seusivos que implicam a rlação 
histórica do Flan co a ngua qu sa o 
iai am um dado espaço e tempo 


d. características 


xe, raízes 


9. (CESGRANRIO-) Indique o item no qual os vocábulos obe- 
decem à mesma regra de acentuação da palavra nódoa. 


a. ânsia, âmbar, imundície 6 b| Sim, os sora possíval subs 

tiuir à preposição ara pela ex 
pressão a fim do (ão Paulo para 
a fim de var 0 Corinthians jagar”, 
cu ltrando a ardem dos termos 
do impar, míngua, lânguida como “Para vor à Conntians jo 
ar Sãa Paulo para”, 


b. míope, imã, enjoo 
xe. água, tênue, supérfluo 


e. viúvo, argênteo, sórdido 


5 b) Aqua so dá na difuldado do compeoonsão somântica da ion las da lua portguasa 
aurogra coma ia, ca quo na português ras tm sigaficados difrentos) a pagas ua não 
pertnca à ngua portuguosa do Brasil explicia-a nessa quebra amadas várias dfranças ante a 
português brasilia e o uropou. 


10, (ITA-SP) Dadas as palavras: 
1 desatento 3. transtorno 

2 subestimar 

constatamos que a separação silábica está correta 

a apenaseml. d. emtodas as palavras 

b. apenasem 2 


xe apenasem3 


Produção de texto 


11. (UNICAMP?) Imagine que, ao navegar em uma pági- 
na da internet especializada em orientação vocacional, 
você encontra um fórum criado por concluintes do En- 
sino Médio para discutir a que eva uma pessoa a inves- 
tir na profissão de cientista. Um dos participantes do 
fórum, que se autonomeia Estudante Paulista, postau 
a gráfico reproduzido ao lado e escreveu o seguinte co- 
mentário: 


Às 15h42, Estudante Paulista escreveu: Vejam. 
este gráficol Ele mostra o resultado de uma pesquisa 
sobre o interesse de estudantes de vários lugares do 
mundo pela carreira científica. Vocês não acham que 
essa pesquisa reflete muito bem a realidade? Eu, por 
exemplo, sempre morei em São Paulo e nunca pensei 
em ser cientista! 

Respostas de estudantes de vários países à per- 
gunta “Gostaria de ser cientista?”, apresentadas em 
escala de 1a 4. Quanto maior o número, maior a quan- 
tidade de respostas positivas. Em destaque, os índices 
dos municípios brasileiros de Tangará da Serra (MT) e 
São Caetano do Sul (SP) 


Adaptado de Ciência Hoje, n 282, vo. 47 jun 201,39) 


Você decide, então, participar da discussão, postando 

“um comentário sobre a mesma pesquisa, em resposta à 

pessoa que assina como Estudante Paulista, No comen- 

tário, você deverá 

» fazer uma análise do gráfico, sugerindo o que pode 
ser concluído a partir dos resultados da pesquisa; 

= posicionarse frente à opinião do Estudante Paulista, 
levando em canta a análise que você fez do gráfico. 


Por dentro do Enem e do vestibular 


Nesta unidade, você e seus colegas participaram de uma campanha relacionada a um problema 
do bairro ou da comunidade ou a temas mais gerais, como a publicidade dirigida a crianças ou a 
participação de crianças em filmes, programas de TV, peças de teatro e propagandas. 

Chegou a hora de compartilhar com outras pessoas o resultado da campanha. Para isso, realize 
com os colegas a montagem de uma mostra intitulada Mundo cidadão. Definam com o professor a 
data do evento, escolham o local, distribuam tarefas e divulguem a mostra no blog da classe e nas 
redes sociais, Convidem amigos e familiares para visitá-la. 


Se a classe realizou, por exemplo, uma campanha de coleta e doação de alimentos, roupas, remédios, 
etc, apresentem em vídeos, em fotos ou em cartazes os resultados obtidos. Por exemplo, quantos 
quilos de alimentas foram doados, a que instituições, quantas pessoas foram beneficiadas, etc, 


a É a A 
Doesangue, | 
Salve vidas! 


” 
+ 


EM 


o] 


al PALAVRAS EM momento 


Vocês podem promover um debate ou uma palestra sobre o tema da campanha. 
Convidem para debater ou dar a palestra um ou mais especialistas no assunto ou um 
ou mais representantes de uma entidade beneficiada com a campanha. 


— 


Reúnam os vídeos com trechos do debate e os artigos de 
opinião relacionados com o tema da publicidade infantil e 
com o trabalho infantil que produziram nos capítulos 2 e 3. 
Exibam em uma TV trechos do debate e, em um ou mais 
computadores, apresentem o blog criado pela classe. 
Disponibilizem o acesso ao blog de maneira que os visitantes. 
naveguem livremente por ele e possam ler textos, deixar 
comentários, assistir a trechos dos debates e ler os artigos de. 
opinião. 

Em um mural ou uma parede, exponham os artigos de opinião 
produzidos pela classe, organizando-os por temas. Deem um 
título para cada grupo de artigos e afixem esses títulos na 
parte superior do mural. Se quiserem, incluam na exposição 
imagens de publicidade dirigida a crianças e de crianças. 
atuando na TV, no cinema e em propagandas. 


pi] 


Palavra e razão 


3avaINn 


FEIRA DO 
CONHECIMENTO 


Participe, com toda a classe, da 
produção de uma feira sobre o mun- 
do material na sociedade contempo- 
rânea, na qual você e seus colegas 
vão apresentar seminários e expor e 
distribuir artigos de divulgação cien- 
tífica que produzirão nesta unidade, 


PROJETO col 


Se o erro e a ignorância forjaram as. 
cadeias dos povos e os preconceitos 
as consolidaram, a ciência, a razão e 
a verdade poderão um dia rompê- 
las. Oprimido, durante uma longa 
série de séculos, pela superstição e 
a credulidade, o espírito humano 
finalmente despertou. [.] Até mes- 
mo os príncipes, cansados de seus 
delírios, buscam agora na razão um 
remédio contra os males que eles 
mesmos procuraram. 
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Arcadismo 
Coerência e coesão 
O seminário 


LITERATURA 


O Arcadismo 


Observe, a segui, a pintura A morte de Sócrates, de Jacques-Louis David, expoente do 


Neoclassicismo francês, 


Amorte de Sócrates (rat) 


TB umoases estam cnsção 


| As carantos dão a etandor que Sócratos, um pouca antes da mamonto retratado, estava acomrantado Os 
“apama a oo da manucrita sugerem a ata da lar id Platão quam agitou as oinamantos de Sácrtos 


1. A pintura de David retrata o filósofo Sócrates na prisão, prestes a cum- 
prira pena de morte que lhe foi imposta. Na cena, veem-se no chão uma 
corrente, um rolo de manuscrito, uma pena e dois pequenos potes de 
tinta, próximos do homem sentado, que representa Platão. Com base 
nessas informações e no boxe “Sócrates e a tela de David”, levante hipó- 
teses: Que sentido esses objetos constroem na pintura? 


2, A expressão das personagens cria um efeito dramático na cena. 


a. Observe o jovem que entrega a Sócrates o veneno que o filósofo foi 
obrigado a tomar. O que a postura dele expressa? Dsscantanavegona 


b. A atitude de Platão se contrapõe à dos demais discípulos. O que a 
postura dele demonstra? 


€. Oque a atitude dos demais discípulos expressa? 


d. Observe a expressão do rosto de Sócrates, Ela contrasta com a ex- 
pressão dos discípulos? Por quê? ico as o eng sa estr 

midada dos discípulos. 

3, De acordo com a narração feita por Platão na obra Fédon, Sócrates pas- 


sou seus últimos momentos falando a seus discípulos sobre a imortali 
“3) 0 gesto de tor bra asquedo levantada a indicador apontado aa 
dade da alma. cima dá a otende que Sberatos est land da dia e inoriaiade da alma. 


a. Na pintura de David, que gesto de Sócrates parece confirmar essa in- 
formação? Justifique sua resposta 

b. Observe o modo como Sócrates recebe o cálice com o veneno. O que 
essa pastura expressa? Registre no caderno. 


x « coragem x« heroísmo + nervosismo 
+ imprudência + conformismo x.» dignidade 


4. Na pintura de David, Platão, como Sócrates, usa uma veste branca e é retra: 
tado com uma idade próxima à de seu mestre. Levante hipóteses e discuta 
com as colegas: O que a pintura sugere por meia de tais semelhanças? 


5, Observe os detalhes da musculatura dos corpos de Sócrates e do jovem 
que lhe entrega o cálice. David, ao representar o corpo humano, utiliza a 


concepção estética do Classicismo? Justifique sua resposta. 
Sim À istlatua dos corpos de Setatos e o jovam corresponde 3 concepção estica ds pntras e 
selos da Classisno, qua consistia am topronta a anatrvia umana cam percção 


6. David pintou A morte de Sócrates em 1787, dois anos antes da Revolução Fran. 
cesa. Nesse momento, os filósofos iluministas defendiam uma sociedade 
mais justa e a liberdade de expressão e contestavam o poder e a opressão 
exercidos pelo clera e pela aristocracia. A pintura foi feita por encomenda de 
um mecenas, e David aproveitou o tema para destacar em sua composição 
os valores que norteavam os filósofos iluministas. Com base nessas informa- 
ções e na leitura da tela, responda: Em que medida a tela de David expressa 


esses valores cultivados no século XVIII? Prfassr Ala a dscussdncom a cias 
Sugestão O quadro de David valoriza a razão, a justiça, a coragem, a dignidade a à harcismo de 
rotr em dofosa de idas. 

7. A pintura pertence ao Neoclassicismo, movimento artístico que reto- 


mou as concepções estéticas do Classicismo e foi influenciado pelos ideais 

do Iluminismo. Veja algumas das características do Neoclassicismo: 

» presença da cultura clássica « valorização da figura humana; 
greco-latina; * heroismo. 

» valorização da razão; 


Explique como cada uma dessas características neoclássicas está pre 
sente na pintura estudada, 


potes com tinta, 


2,8 Pao od nas poa Sato à 
ce Bata separado do quo, mãos & pit 
Curador alhos lchados Ti str do 
maná profunda tra, iconlormidada e, 
Erinipamanta, nrospecção 

ProssrSugarimos comontar com sura 
ua ao de tão ar sido rata da cos 
ss ramata a que atado a ba don a 
ua Platão lata qua não prsanciou a mota 
de Stats Essa postura sinbol, assim, à 
fade Piatã nao so mote da mst. 


2 el grassa tstuza os dos ova qua o 
erva a cana, dsospar os dscipulos que 
lavam as mãos à cabeça ou o ua sa apoia 
na parada) a atenção ds alas palavras do 
mes o disiplo santa qua segura a er 
nado Sderats) 


4, Professor. Abra a discussão com a las, 
pos poda havar mal da uma resposta 
Sugestão Com tas prcadimantos, Davi su 
ge ua iai ento beato o 0 sau 
miar acípul, Platão, , nessa poracth, 
aideiada qua o mestra mare, mas siglo 
é seu continuar 


7. toa da more de Serato, am da matr 
Acura lásica gaga, tambmvalonaarazão, 
pois era com basa rala qua a fofo elaborava 
seus argumentos; a fpura humana destaca-se 
pela partição anatômica: a heaiso s man 
sta na atituda de Sácrates, que monto coro 
sament, dafndando suas ideas a sua fofa 
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FIQUE 


Ampla seus conhecimentos sobra o Arcadismo, pesquisando em 


Liros músicas OBRAS ARQUITETÔNICAS 
* Mia Dio Tomás Ann » Ooo compsiçõs da Morato Has + Emos pais construções reoásics 
orgao. Sara do Hook; Mala do. cas porcas oprssos do Nocasicimo brasas do século XX era la Nossa 
co de St Gon (Gutnbeo Outono campo musical ça amém, MP, Sonha de Candelária, 2 cadomia do Bolas 
anaanado pr Maria do Dic dor Tempos mados douro “Casaro Arts Palio Cat, oia de dano 
Vioi Atua: au e Mana lustraçõs), campo”, de 6 Ro “Casihabrner do [Rd olá impeia, em Pop 
de Noson Cs (Cora No El dos Sano. “Vamos gi”. deito o Musa do praga em São Paolo 
Inconfiência Mini quadnbos, do Gi Vl”, e Marisa Mons“Nioquero Temo Srta bo, em ec (E 
And Di Eco 7 de Emb 
e 
Er E ; É 
a a Ê i 


smes 
Obras de Jacques Louis David (1748-1825) o 
Jean Augusto-Dominique Ingres (1780-1867) 
FuMES dois ds principais pintares do Nolassicismo, 


Adeus, minha rainha, da Hen acquot Tr so ii pt 


amanda caha do Noca * M//acquslosdvidora/ i 
inglesa o duque, d Eh les, Dio hp/anapastdminiquenres ca E 


dh um mundo novo, de Paulo Nasimento, Os 


Incandantes, da Joaquim Pad do Anerado 


Na cação Conexões, na págica 30, você vai o, 
connar um toe deleta das eras das canções 
Casinha brarea” a "Temos modemos 


O contexto de produção 
e recepção do Arcadismo 


A pintura A morte de Sócrates pertence ao Neoclassicismo, movimento artístico do sé 
culo XVI no qual se insere o Arcadismo. Quem produzia literatura árcade no Brasil nesse 
período? E quem era o público consumidor? 


Os meios de circulação 


No Brasil a crescente vida urbana nas últimas décadas do século Xvill ampliava a rede 
de relações entre as pessoas, propiciando um maior dinamismo cultural, Foi nesse mo 
mento que se verificou o surgimento das primeiras livrarias no país, em centros urbanos 
maiores, como o Rio de Janeiro, bem como o início da formação de um público leitor. Além 
do desenvolvimento urbano, a própria estética do Arcadismo auxiliou na propagação das 
obras literárias da época: a linguagem mais acessível dos poemas árcades permitiu que um 
número maior de leitores tivesse acesso aos textos, levando à sua maior circulação. A obra 
Marília de Dirceu, de Tomás Antônio Gonzaga, por exemplo, desde sua primeira publicação, 
em 1792, teve um grande sucesso, tanto no Brasil quanto em Portugal 


TB umoases estava cnszão 


Os poetas árcades, a maioria deles bacharéis, formavam um conjunto de escritores 
maior do que o do periodo do Barroco. Esse grupo trouxe da Europa novas concepções 
artísticas e filosóficas, elaborou uma significativa produção literária e contribuiu decisi 
vamente para a instituição de uma literatura brasileira 


A Arcádia Romana 

A feádia é uma região montanhosa da Gia que se tomou lendária com a poesia 
bucóca ou pastarl da Antiguidade clássica, Nessa poesia a Arcádia era retratada como 
dm lugar abit por potas pastos, que em meio à aturaza campostre cantavam 
su versos em compania de pastora e de deuses e semideuss 

Os poemas bucólics greca-latinos inspiraram a literatura e a pintura aa fnga dos 
sáculos XV, Xl XVI. Um exemplo dessa influência d a pintura do Pousin solado 
Esses poemas foram madelos literários também para os poetas qu se reaniam nas 
chamadas arcádias — agremiações similaros às academias, que Horesceram na Europa 
no século 

A Arcádia Romana, fundada em 1890 na hálio, fo a primeira agremiação literária 
ua cultivou e divulgou amplamente a poesia bucólica greco latina, Seus integrantes 
adotavam como pseudênimos nomes de pastores gregos e romanos e na elaboração. 
de seus poemas, seguiam os princípios da estética clássica, coma razão, equi, 


Ê 
Ê 


arma ohamonia, à Pemtopes da Arcádia (163739), de colas Poussin (15941665) Os 
Em Portuga, como ração aos excossos do Barroco, fo fundada am 1758 a Arcádia — pastores seinterrogam a respeito da enigmática inscrição latina 


Lusitana, que seguia a Arcádia Romana coma modela. O nome Arcadismo evoca essa. na lápide do túmulo Etin Arcadia ego, Segunda a tradição crítica, 
associação portugusa, em torno da qual se reuniram os poetas reformados. duas interpretações são possíveis para a inserção. "Vi, outrora, 


na Arcádia” e "Eu, a morte existo atémesmo na Arcádia 


O Arcadismo em contexto 


O século XVIII fai marcado por transformações sociais, políticas e culturais. Essas mudam 
s foram impulsionadas pelos ideais do Iluminismo que se propagaram por toda a Europa. 
Com base na razão, os filósofos iluministas defendiam uma sociedade orientada por justiça, 
liberdade, igualdade de direitos e tolerância religiosa e criticavam os abusos da nobreza e do 
clero, Esses novos ideais foram acolhidos pela classe burguesa — formada por juizes, advo 
gados, escritores, médicos, professores, pintores, mercadores, banqueiros, etc. —, que tinha 
conhecimento e, em alguns casos, muito dinheiro, mas raramente prestígio e poder 

Os poetas árcades, além de seguirem a tradição literária clássica latina, absorveram 
progressivamente os ideais iluministas e os expressaram em seus poemas. Nesses textos, 
os temas do bucolismo, da simplicidade, do herói pacífico, do trabalho e da justiça repre 
sentam uma reação da burguesia contra à nobreza, associada quase sempre 30 luxo, à 
futilidade, à opressão, à ociosidade e à injustiça. Assim, os poemas árcades expressam um 
desejo de renovação de hábitos, da arte, da vida e do próprio homem. 


A noivado vilarejo (116), 
de Jean-Baptiste Greuze 
(1725-1805). Em um lugar 
modesto, é celebrada a 
assinatura do contrato, 
civil de casamento. A 
expressividade dos rostos 
e das gestos — a paida 
noiva parece discursar 

de modo emocionado, 
estendendo as braças em 
direção ao futuro genro — 
valoriza os laços familiares 
Nessa pintura neoclássica, 
Greuze, inspirado nas 
ideias iluministas, dá 
destaque à burguesia e aos. 
seus valores. 


O amante corcando 
sua amante (173) de 
Joseph-Marie Vien 
(17161809), Além da 
paisagem bucólica, 
são referências à 
cultura greco-latina, 
na pintura, elementos. 
coma as vestes dos. 
jovens e a estátua 

de Cupido (Amor) à 
esquerda. 
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[i] 


FOCO NO 


Você vai ler a seguir três textos. O primeiro é um soneto de Bocage, poeta 
português; o segundo, um soneto de Cláudio Manuel da Costa; o terceiro, 
um trecho de Marília de Dirceu, de Tomás Antônio Gonzaga. 


= Ê 
Í 
Já se afastou de nós o Inverno agreste, E) 
Envolto nos seus úmidos vapores; y 
A fértil Primavera, a mãe das flores É 
memso À 
O prado ameno de boninas veste. rigido í 
subornada a Cp à i 
Varrendo os ares, o sutil Nordeste Vênus, deus do amor na É 
mitologia i 
Os toma azuis; as aves de mil cores [tao â 
Adejam entre Zéfiros e Amores, abundantes de cor velha, 
Etoma o fresco Tejo a cor celeste. oia ou branca; também é 


conhecida coma bela margarida 
maravilha e blas-oias. 


Vem, ó Marília, vem lograr comigo lograr desfruta, gozar 
Destes alegres campos a beleza, oro 
Destas copadas árvores o abrigo. ces 
fi '8 a e ia Pça Cupido e Psiquê (1794), do escultor 
E sa italiano Antonio Canova (17574822) 
Deixa louvar da corte a vá grandeza: E 
Zé: a mitologia grega das 
Quanto me agrada mais estar contigo, rt rd a apar 
Notando as perfeições da Natureza! a primavera 


(Bocage São Pau; Ab, 1080 p 1) 


= 
XXVI 


Não vês, Nise, este vento desabrido, 

Que arranca os duros troncos? Não vês esta, 
Que vem cobrindo o céu, sombra funesta, 
Entre o horror de um relâmpago incendido? 


Não vês a cada instante o ar partido 
Dessas linhas de fogo? Tudo cresta, 
Tudo consome, tudo arrasa, e infesta 
Orraio a cada instante despedido. 


Ah! não temas o estrago, que ameaça 
A tormenta fatal; que o Céu destina 
Vejas mais feia, mais cruel desgraça: 


Rasga o meu peito, já que és tão ferina; restar: queimar 


Verás a tempestade, que em mim passa; pe 


Conhecerás, então, o que é ruína. Infesta: ain, causa estragos 


agua Boncat terotua oia — 
Dos primers consta: aos itimos românticos. 
São Paulo Edusp 201, p.2478) 


MO umcmea estima cado 


[=] 
34 


(E eo leve filho, sempre alegre, salta. jestimaças 
A mesma formosura tranquear 
Omemos nossas testas com as flores Rania que sô gosta mieiááiio dote: bem que atoa 


e façamos de feno um brando leito; cem vas casar 


Tugam-se as faces, o cabelo alveja, entoepacor perdar av 
prendamo-nos, Marília em laço estreito, — malchegaa longa idade beraes 
gazemos do prazer de sãos amores, estrls sort, destino 
Sobre ai mósias cabeças, Que havemos de esperar, Mariliabela?  oi 
sem que o possam deter, o tempo corre; que vão passando os florescentes dias? jus pus s asilos dos 
ear nés o tempo que se passa As glórias que vêm tarde, já vem frias, teem uma param 
E é ; compéste “tranquia 
também, Marília, morre e pode, enfim, mudar-se a nossa estrela. (ri co foro (O 
Ah! não, minha Marilia, grado améno da boina 
Com os anos, Marília, o gosto falta, aproveite-se o tempo, antes quefaça (gt futairo nc 
ese entorpece o corpo já cansado. o estrago de roubar ao corpo as forças, tor colste), vento tran 
triste, o velho cordeiro está deitado, e ao semblante a graça! dao au du”) a 
ldem passe) demicos) 


RS case 


1, Os poemas árcades se baseiam nas concepções estéticas da Classicismo 
e da Antiguidade clássica. 
a. Entre os três textos, dois fazem uso de um tipo de composição poéti 
ca que foi introduzido no Classicismo. Identifique esses textos e dê o 
nome desse tipo de composição poética. tstos142/smeu 
b. No texto 1, de Bocage, há elementos da cultura greco-latina. Quais 
São es? fios a Amore. que são figuras da nitolaga grega é latina, rospetivamento 


2, Leia o boxe "Temas da poesia árcade”. Depois, responda: Qual é o tema 
que o eu lírico desenvolve nas duas primeiras estrofes do texto 1? Justi 
fique sua resposta com elementos do texto. 


3, Nostercetos do texto 1, o convite que o eu lírico faz à sua amada, Marilia, 
envolve os temas do fugere urbem e da aurea mediocritas. Explique essa 
afirmação utilizando elementos do texto. 


4. Notexto 2, Cláudio Manuel da Costa cria paralelismos com fenômenos 
da natureza para expressar o estado de alma do eu lírico. 


a. Nesse texto, como a natureza é descrita? Justifique sua resposta com 


elementos da texto. A pauta, na oa de uma toa tempesad, 
om ros oânpagos aos ts, Tudo or datas, fa Com sa valência 
b. Ém que a tempestade da natureza difere da tempestade interior do eu 
rico ba a lampestado da nuca seja vila, a fampestado nai da u lia 4 mai 
str tarte ral, pos dono dele h una na inda mao cfarme ola dah 
€. Ou lírico se dirige a Nise sua amada pastora. Nesse poema, como ele 
a descreve? Por quê? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
El a desrva cao ma mar an, ral (sã oia”), olé la não ral a amor qua 
alla doa 
5, Leia as estrofes de dois poemas de Cláudio Manuel da Costa. 


apsisicãa 
Ai Nise amada! se este meu tormento, Nise? Nise? onde estás? Aonde espera 
Se estes meus sentidissimos gemidos “Achar-te uma alma, que por ti suspira, 
lá no teu peito, lá nos teus ouvidos Se quanto a vista se dilata, e gira, 

Achar pudessem brando acolhimento; Tanto mais de encontrar-te desespera! 


(uz Ronca trato bra - Dos primeiros cromitas ao Ultimas românticos São Paulo. Eus, 206, p. 245.) 


aésisiuço 
2,0 gor bem cartaspendo doou ic pod à amada que deita a vida citadina, na cort, para vivar com la no campo” Vam, Ma, vem lograr comiga/ 
Dastos alagrs campos a belo” ama madizeias,à proposta de uma vida lang da fala grandeza de corto Dia louvar da cota a vá ganda” 
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th 


Nos textos do poeta, a mulher amada geralmente aparece de forma | cmesimactaii oa 
abstrata, idealizada e distante. Explique por que essas estrofes compro- Lidos pastos a amovetaro presenta 3 


vam esta afirmação. Em abas ae estofos, as caractnscas da mular ama não são desfrutar do amor cam ola, enquanto ala ainda 
mencionadas e a ausánca o inilerança del são cantants [ Nis? Na? ando estás”, Sa tás maus. tom  formasura da mocidade pis a tampa 
esmo gemidos / Lá no eu gt, 1 atu cuvidos / Achar lsam brando acao passa rágido, a velica loga chega, o carpa 


6. Notexto 3, de Tomás Antônio Gonzaga, é possível perceber a presença perde suas fuçar otosto aboloza 
defemasáreadês: Professor: Sugerimos comentar com s alunos 
ue o focus amos a auras medicas per 

a. Entre esses temas, quais são mais desenvolvidos? Justifique sua res-  meiama texto, mas não são dsemelrss 


posta 

b. Na segunda estrofe, identifique e explique a imagem que o eu lírico 
utiliza para desenvolver esses temas. 

€. Releia a última estrofe do texto e explique o sentido dos versos se- 
guintes, considerando o contexto em que aparecem. 


“As glórias que vêm tarde, já vêm frias, 
e pode, enfim, mudar-se à nossa estrela. 


CABO e... 


No Classicismo, os poemas expressavam uma concepção de amor basea- 
da no neoplatonismo renascentista. Pode-se dizer que o poema árcade 
de Tomás Antônio Gonzaga retoma integralmente essa visão neoplatô. 
nica do amor? Por quê? Não pós ua não asa aa visão lata doar as 
cenário, lo deseja conta lo por so, lança mão da ea o cargo diem convidando ua pastra 
ads uta dos prazeres do amar enquanto ala gza da mocidade 

8, Em reação ao rebuscamento do Barroco, os árcades buscaram maior 
simplicidade nas ideias, nos conceitos, nas imagens e na linguagem 

a, Entre os poemas lidos, que texto apresenta uma linguagem mais sim 

ples e direta? Otaxo3, de Tomás Antnio Gonzaga 


b. Um recurso estilístico amplamente utilizado no Barroco foi o hipérba- 
to, que consiste na inversão da ordem padrão das palavras na frase. 
No Arcadismo, embora com menor intensidade, os poetas também 
o empregaram em suas composições. Identifique em cada um dos 


textos um exemplo de hipérbato e escreva na ordem direta o trecho 

Ene outras posiiados. no eso 1 am bi Pimiavara, a mãe das os / O prado ameno d botas veste” (A tl primera, 

escolhido. mag fes, veto ed de ari. tenta, moves, vam cobro, ae nata (o veta sor 
unesta que vem cobrindo o cd) no teto 3," arms da Too um bend lot” e façamos um bando lot do ano 

6 bi Para star a importância de aproveitar o prasente é a mocidade, e io uti à 


Imagem de um coro jovem é um cod velho; quanto oco jovem tam nei, 
ARQUIVO saio tm lg dev, corro lo, sm oras. la ditado at. 
Por meio da leitura de poemas de Bocage, Cláudio Manuel da Costa e Tomás Antônio Gonzaga, você viu 

que, no Arcadismo: 

= O soneto e a medida nova (o decassilabo), cultivados durante o Classicismo, continuaram a ser utilizados; 

» OS poetas seguiam uma convenção amorosa que consistia em adotar uma identidade pastoril e abstrair sua pró- 
pria personalidade e seus verdadeiros sentimentos; 

» há a presença de elementos da mitologia greco-atina; 

» o corpe diem, o locus amoenus, o temps fugit o fugere urbem e a aureo mediocritas são temas que os árcades 
retomaram da poesia da Antiguidade clássica; 

» há a presença de ideias iluministas; 

» há o predomínio da razão, que conduz à harmonia, à clareza e ao equilibrio das ideias; 

= os postas buscaram maior simplicidade nos conceitos, nas imagens e na linguagem, tornando seus poemas mais. 
acessíveis ao público leitor. 


cara oia, aleguias idas na matridada david não ea mem la calor qua se vividas na juventu a pr eis maio, ão “ras”, sam vigor 
almdo mais, o dostho a "atoa pode mudar, ou soa os pastos podam na ata Junts pa futura por isso á o imporatva ds proniar a prosento 
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FILOSOFIA E HISTÓRIA 


Quais foram as transforma- 
ções sociais promovidas pelo 
Iluminismo e pela Revolução 
Francesa? No século XVIII, que 
mudanças ocorreram, no Brasil, 


Para refletir sobre essas ques- 
tões, leia os textos a seguir. 


teto final a Declaração dos Dieios da Homem 
“e do Cidadão fai votado pelos deputados franceses 
em 2 de agosto do 1788, O pintor Babi rtatou 
essa texto com elementos simbólicos, coma a qui 
lada de louro gia a correntes partidas (uia 
sobra o despotismo) 


Declaração das Direitos do Homem e do Cidadão 
(1789) de Jean-Jacques-François Le Barber. 


O Iluminismo e a sociedade 


Praticamente em nenhum período de nossa história a filo- 
sofia influenciou tão fortemente a opinião pública e o desen 
volvimento social como na época do Iluminismo. As exigên 
cias dos filósofos pela aplicação da razão (também em relação 
atudo o que foi tradicionalmente transmitido, palavra de or 
dem critica"), por liberdade, tolerância, humanidade se impu- 
seram de modo generalizado no longo prazo - mesmo que os 
ideais do luminismo primeiro parecessem ser tragados pelo 
sangrento terror da Revolução Francesa. A esses ideais deve- 
mos conquistas fundamentais como a eliminação da tortu 
ta, o fim da perseguição a bruxas, o tratamento humano dos 
doentes mentais, a eliminação de castigos corporais hedion- 
dos como a roda ou o esquartejamento, o fim da escravidão, 
o reconhecimento da divisão dos poderes nas constituições 
dos estados (especialmente a independência do judiciário), o 
fim das guerras religiosas, a eliminação da censura, com isso 
aliberdade de opinião - em suma: a paulatina imposição dos 
direitos humanos, como eles estão formulados na declaração 
de independência americana de 1776, e depois na“Déclaration 
des droits de 'homme”, da assembleia nacional de 1789, e que 
agora aparecem no estatuto das Nações Unidas, 


(bas acl org Hist ger da los, Petbpols Vozes, 2008, p 330) 


cficanoiro: trapacoo, planta 


Revolução Francesa 


Embora seja verdade que os membros do Terceiro Estado, 
artesãos, camponeses e burguesia, estivessem tentando “ser 
alguma coisa”, foi principalmente o último grupo que conse 
guiu o que queria. A burguesia forneceu a liderança, enquan 
to os outros grupos realmente lutaram [..] 

Marat, o porta-voz da classe trabalhadora mais pobre, descre: 
veu o que ocorria durante à Revolução, com as seguintes pala 
vras:"No momento da insurreição, o povo abriu caminho atra- 
vês de todos os obstáculos pela força do número; mas, por muito 
poder que tenha conseguido inicialmente, foi por fim derrotado 
pelos conspiradores da classe superior, cheios de astúcia, artima- 
nhas e habilidade, [.] A revolução é feita e realizada por inter 
médio das camadas mais baixas da sociedade, pelos trabalha: 
dores artesãos, pequenos comerciantes, camponeses, pela plebe, 
pelos infelizes [.]. Mas o que as classes superiores ocultam cons 
tantemente é o fato de que a Revolução acabou beneficiando 
somente os donos deterras, os advogados e os chicaneiros” 

E uma descrição exata do que ocorreu. Depois que a revo: 
lução acabou, foi a burguesia que ficou com o poder político 
na França. O privilégio de nascimento foi realmente derruba- 
do, mas o privilégio do dinheiro tomou seu lugar. “Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade” foi uma frase popular gritada por 
todos os revolucionários, mas que coube principalmente à 
burguesia desfrutar. 


(Lo Huber Htói da iueza do homem, io de ane: LC 196. 1504) 
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Inconfidência Mineira 


A análise a que a historiografia mais recente tem submetido o con- 
teúdo ideológico da Inconfidência é, nesse ponto, inequívoca: zelosos de 
mantero fundamento jurídico da propriedade (que a Revolução France- 
sa, na sua linha central, iria ratificar), os dissidentes de Vila Rica apenas 
se propunham evitar a sangria que nas finanças mineiras, já em crise, 
operaria a cobrança de impostos sabre o ouro (a derrama). Na medida em 
que impedir a execução desta importava em alterar o estatuto político, 
os Inconfidentes eram “revolucionários” [..) Cláudio Manuel da Costa, 
por exemplo, falava em “interesses da Capitania”, lesados pela adminis- 
tração lusa; para Alvarenga Peixoto, senhor de lavras do sul de Minas, os 
europeus estavam "chupando toda a substância da Colônia”; as “pessoas 
grandes” ou “alentadas” viam com apreensão a derrama [.], Em Tomás 
Antônio Gonzaga, colhe-se boa messe de profissões de fé proprietista, 
como o famoso “é bom ser dono” da Lira [..; do próprio Tiradentes sabe-se 
que não pretendia abolir a escravatura caso vingasse o levante, opinião 
partilhada pelos outros inconfidentes, salvo o mais radical de todos, o 
Padre Carlos Correia de Toledo e Melo. 

Vinham, pois, repercutir no contexto colonial as vozes da inteligência 
francesa do século, que na sua biblia, a Encyclopéie, ainda se aferrava aos 
princípios de “classe” e "propriedade, mais resistentes, pelo que se consta- 
tou depois, do que a bandeira Liberté-Egalité-Fratemité, 


(Ando Ros atri contida trata bri, São Paulo: Cult, 201,9, 62:) 


alorar-so: prados, gar, 
rrama: but pago polos miradoros no pofad colonial 
ara: eena de minaração 

avant: moi, revolta 

messe: salta 

ratilicar vida, confmar 

sangria enarsão de valores, da hero, 


O ouro e as letras 


A descoberta do ouro na região das “minas ge- 
tais” ativou toda a economia, o comércio e a vida na 
Colônia e deu-lhes um novo dinamismo, Sua explo- 
ração, em vez de fixar as famílias no isolamento dos 
engenhos e fazendas, como ocorreu com a cana-de 
açúcar, fez os homens fundarem vilas e cidades e 
passarem a viver nelas [.] 
Assim, a exploração do ouro abriu ao homem da 
Colônia uma vida muito mais rica em contatos e pos 
sibilidades. Seus horizontes se ampliaram, não se res- 
tringindo mais aos do mundinho do engenho, Vivia 
em contato frequente com homens de outras regiões 
e da Metrópole que transitavam na zona das minas, 
ouele próprio podia viajar ou mandar o filho estudar 
na Europa, como aconteceu com a maior parte dos 
nossos poetas desse século. [.] Tornou-se mais urbano, como requeria a 
vida social das cidades; mais polido, como exigia a cortesia do convívio, do 
amore da amizade; e mais culto, pois dispunha de tempo e recursos para 
se dedicar ao conhecimento, às artes e às letras, 


ui Roncar iteatura rosie — Dos primeiros cronistas as dlimas românticos lt. p 1815) 
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A Enciclopédia 

Obra emblemática do Século das tu 
ze, a Enciclopédia (1751-1772) foi edi. 
tda por Diderot a roigida por diversos. 
estudiosos filisofos, como os ilumi- 
sta Volta, Montesquiu, Rousseau 
“e Mamantol. No vrbeto “enciclopédia” 
dessa vasta obra, podemos lr 


O objetivo de uma enciclopé- 
dia é o de unificar os conhe. 
cimentos espalhados sobre a 
face da terra « de expor o sis. 
tema e transmitido áqueles 
que virão depois de nés, para 
que as obras dos séculos pas- 
sados não fiquem inúteis para 
os séculos posteriores, para 
que nossos netos, tornando-se 
mais instruídos, possam serao 
“mesmo tempo mais virtuosos 
é tmais felizes e para que nós 
não desapareçamos sem que 
tenhamos merecido a reco- 
nhecimento do gênero huma- 
no (.). Percebemos que a Enci- 
clopédia só podia ser tentada. 
em um século filosófico « que 
esse século havia chegado. 
apud ovanni ele e Dario Amis 


tó fica São Pau. 
Paulinas 1990 v 2, p. 699) 


Vista de Vila Rica, em 1820, em pintura 
de Johan Nepomuk Pasinie Thomas. 
Enders 


POPULAÇÃO ESTIMADA DE CIDADES DE MINAS GERAIS ENTRE 1721 E 1776 


ANO DE FUNDAÇÃO COMARCA mm ms 
E Vila Rica (atual Ouro Preto) | 40345 | 7868 

im Sabará nas | 995% 

vo Serro Frio Ba | sermos 

Total CEM EE 


Fone; aí Rigs Botelho. Amas da 24 Encontro da Asscição Grao 
“de Estudos de População Caxambu, MG, gutuba 2000 


Agora, discuta com os colegas 


1. De acordo com o texto “O Iluminismo e a sociedade”, de que modo os 
ideais iluministas desencadearam uma mudança de mentalidade? 


2. Segundo o texto “Revolução Francesa”, os ideais iluministas de liberda- 
de, igualdade e fraternidade foram plenamente seguidos após o térmi 
no dessa insurreição popular? Por quê? 


3, Nos últimos anos do século XVI foram descobertas jazidas de ouro na re 
gjão onde havia as chamadas “minas gerais” De acordo com Luiz Roncari, 
a exploração do ouro nessa região levou ao surgimento de novas vilas e 
cidades, Os dados da tabela “População estimada de cidades de Minas 
Gerais entre 1721 e 1776" confirmam essa informação? Por quê? 


4, Segundo Luiz Roncari, de que mado a exploração do ouro propiciou a 
disseminação do conhecimento, das letras e das artes na colônia? 


5. Os poetas árcades Cláudio Manuel da Costa, Tomás Antônio Gonzaga e 
Alvarenga Peixoto participaram da Inconfidência Mineira, um movimento. 
contrário à administração portuguesa, articulado entre 1787 e 1789. Segun 
do o texto de Alfredo Bos, quais eram provavelmente os propósitos dos in- 
confidentes? Em que aspectos os ideais iluministas os influenciaram? 


10 de agosto de 1732 (194), de François Gérard (1770837 


Marat foi um dos lideres dos ja 


binos, a guipo político mai radial da 
Revolução Francesa, iniada em julho. 
de 788, Em 1783, cl foi assassinado 


por Charota Coday intogranta dos gi 
rondinos gpa moderado. 


Rn 


Amorte de Marat (1793, de 
Jacques Louis David (1748-1829 
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LINGUA E LINGUAGEM 


Coerência e coesão textual 


FOCO NO 


Você já pensou no que faz um texto ser um texto, em vez de um conjunto de palavras 
soltas e desconexas? Para refletir sobre essa questão, leia o anúncio que segue. 


as 
Pela tnternet você pode tr ao banco 


nuna terça à noite se estiver trabalhando, 
nuna sexta à tarda sa estiver chovendo 


ou num sébado de sol se tor maluco. 


cítibank 


panier Mp 


Não; contanto, fica aro ques tata do cassar a conta 
ânára pl Inter no so dslca ai uma agr 
áncio “a terça nota au no sdbado à tar, momantos em 

1. Observe o enunciado principal do anúncio: que unia está fachaço 


Pela internet você pode ir ao banco 
numa terça à noite se estiver trabalhando, 
numa sexta à tarde se estiver chovendo 
ou num sábado de sol se for maluco. 


Em uma leitura rápida, o enunciado parece não apresentar lógica, ao supor, por exem 
plo, ir ão banco à noite. Contudo, essa falta de lógica se mantém quando considera 
mos o sentido global do texto e da expressão ir ao banco, no contexto? Justifique sua 
resposta. 


UMIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


E 


A segunda e a terceira linhas do enunciado principal apresentam paralelismo sintá 
co (semelhança quanto à construção do enunciado) e semântico (semelhança quanto 
ao sentido) 


a. Considerando-se a contexto, o que há em comum entre essas linhas quanto ao 
sentido? Ambas indicam dificuldades de locomoção par aa banco; ou porque é not 
OU ON a psana os taamando, ou porqua está chavenda. 
b. A quarta linha quebra o paralelismo das linhas anteriores e também a expectativa 


ão. A expectativa do lotar é a de que fosse aprasontada uma 
do leitor. Explique essa afirmação. dada do locomoção, otmist no oco 


A última linha do enunciado brinca com o leitor e ativa seu conhecimento de mundo. 


a. Que pressupostos lógicos estão contidos na afirmação “fir 30 banco] num sábado 
Os pressupostos d qua num sabado dl so canto até pod acessar a banco, e qusar masa 
de sol se for Maluco"? anta considar sao abra pois o int avaria prover a paras ar 
b. Do ponto de vista da interação com os leitores, qual é o efeito dessa brincadeira? 
Ea prod hum 6 com so, deseo! e apoio ai leitor do anna, 
e. Levando-Sé em conta que o anúncio tem como finalidade promover os serviços do 
banco e o nome da instituição, ele alcança seus objetivos? Por quê? 
Sim pois oe transito a idea de que Tzndo uso dos sêiços de nérnet olercidos po banco, acena 
tar Um banco madarno semp à sua posição mesma nos momentos ais esporads 
O sentido construído em um texto depende de vários fatores, entre eles a conexão gra- 


matical entre as palavras e expressões utilizadas. No anúncio em estudo, por exemplo: — RE cone 


a. Que expressão marca a ideia do lugar aonde if? “so ares” 


b. Que expressões marcam a ideia de tempo ou do momento em que se vai a esse lugar? 
“huma tra à no”, “uma sena trda”, rum sbbado de sl” 


As conjunções também cumprem um papel importante na conexão gramatical do 
texto. Considere estes sentidos: 

* condição + causa » alternância/dúvida - tempo 

a. Qual deles a conjunção se apresenta em suas três ocorrências? | sanidada condição. 

b. Qual deles a conjunção ou apresenta? sentido de aemánc. 


No enunciado principal, há duas figuras de linguagem: a elipse, que consiste na su- 
pressão de palavras, e o zeugma, que consiste na supressão de um grupo de palavras, 


a. Que palavra está em elipse no trecho “Pela internet você pode irao banco numa 5 1! Pe inora rot 
terça à noite se estiver trabalhando”? A nata voc dguisde so popa 


b. Que palavras e grupos de palavras estão em elipse e em zeugma no trecho “numa 


tavando tu pla intemat 
voc poda irao banco]num 


sexta à tarde se estiver chovendo ou num sábado de sol se for maluco"? “sado da sol s voca] or 


x malco 
€. Que vantagens as supressões trazem para o texto? 
As supressão iam aparição qu tornariam a ana dsagradâvel a a abxam mais amauto aro 


Mais abaixo, no anúncio, em letras menores, lê-se: 


Não dá mais para viver sem internet. Mas, graças a ela, dá para viver sem ir ao 
banco-pelo Citibank Online você pode pagar contas, fazer transferências, emprésti- 
mos, investimentos, solicitar cotações de seguros, resolver o seu dia a dia bancário 
Tudo muito simples, pois o Citibank Online resume o seu relacionamento com o 
banco numa única tela. 


Observe as conexões gramaticais que existem no interior do texto. 
a. Que palavra, anteriormente expressa, é retomada pelo pronome ela? A als intomot 
b. Que expressão a palavra banco retoma? à expssão Cant onto. 


€. A expressão resolver o seu dia a dia é uma espécie de resumo de ações já menciona- 


a Bes? São “pagar contas, faz ansfetêncas emblóstimas, 
dias no texto. Quais são essas ações? ;mgysimenos sofia estações de seguros” 
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d. Qual outra palavra do texto tem a mesma função que a expressão citada no item 
anterior? A pata tuo 


B, Relacione a parte visual do anúncio com a parte verbal. Até que ponto elas se comple 


mentam ou até que ponto se opãem? Por Quê? 4 imagem mosra o ambiente de um escrito , emastagu, a tla de um comu 
dar conectada com a Ciiank Doi. Ao fundo, ves árvras e um a de so, 
Logo, elas so complmentam , ao masa tempo a apar, dando a antander qu, 
rama tacnalaga oeraida pelo banco, fica male Fel unr trabalh lavar 


REFLERÕES SOBRE A 


No estudo que fizemos do anúncio, você pôde perceber que a construção de um texto 
é feita com base em articulações que ocorrem tanto no plano das ideias quanto no plano 
gramatical, Atuando de forma complementar, essas articulações, chamadas coerência — 
as do plano das ideias — e coesão — as do plano gramatical —, são essenciais para que 
um texto apresente textualidade, isto é, seja um todo significativo, em vez de um conjun. 
to de frases soltas. 


Coerência textual são as conexões lógico-semânticas que fazem de um 
texto um todo significativo, resultantes da seleção vocabular, do desenvol- 
vimento das ideias e de elementos externos como o perfil dos interocuto- 
res, gênero, o suporte, o conhecimento que o leitor tem do assunto, etc. 


Coesão textual são as conexões gramaticais responsáveis pela articu- 
ação de palavras, frases, parágrafos e partes maiores do texto, tendo em 
vista a produção de sentido. 


No anúncio lido, note que uma afirmação como “ir 30 banco num sábado à tarde” 
pode parecer sem sentido, sem coerência. No contexto, porém, fica claro que o anuncian- 
te toma esse e outros exemplos de situações improváveis de ir ao banco (como na terça 
à noite ou numa sexta chuvosa) para mostrar que em qualquer situação o cliente não 
precisará exatamente ir ao banco, pois pode acessar sua conta pela Internet, Assim, O 
texto ganha coerência. 

Note que a coerência vai sendo construída no texto aos poucos e resulta não apenas 
da parte verbal do anúncio (de suas conexões gramaticais, por exemplo), mas também de 
outros elementos, coma à imagem que integra o anúncio e o conhecimento que o anun 
clante tem de seus clientes (que eles gostam de facilidades, por exemplo) 

Do ponto de vista da coesão do texto, o anúncio apresenta elementos que, conc 
tados, auxiliam na construção do sentido. Por exemplo, os marcadores de espaço e de 
tempo informam o local aonde se vai (“ao banco”) e os momentos em que isso pode se 
dar ("terça à noite”, etc). A conjunção se estabelece relações de condição para as ações: ir 
ao banco numa terça à noite “se estiver trabalhando”, e assim por diante. A conjunção ou 
indica haver outra possibilidades ir ao banco numa sexta chuvosa ou num sábado de sol 
E as elipses e os zeugmas conferem agilidade à leitura, 

Como se vê, coesão é um conjunto de articulações que, embora se deem no plano gra 
matical, atuam fortemente na construção do sentido global do texto. 

Os textos em geral, se bem escritos, apresentam coerência e coesão. Às vezes, depen- 
dendo do gênero, as marcas gramaticais de coesão podem estar menos presentes, o que 
não compromete necessariamente a coerência do texto. 

No poema de Cláudio Manuel da Costa, que você leu na seção Literatura deste capi 
tulo, por exemplo, vários são os elementos que garantem a coerência e a coesão textual. 


MA umcmea estima cao 


Observe estes versos: 


“Rasga o meu peito, já que és tão ferina; 
Verás a tempestade, que em mim passa; 
Conhecerás, então, o que é ruina” 


O eu lírico se dirige a Nise, tratando-a em 2º pessoa (tu). O emprego de formas verbais 
em 2º pessoa (rasga, és, verás, conhecerás) para dirigir-se à mulher amada são marcas de 
coesão textual, pois garantem uniformidade no tratamento e na progressão do texto. Em 
contraposição ao tu, o eu lírico se refere a si mesmo com pronomes de 1º pessoa (meu, 
mim), O advérbio então marca o momento em que Nise poderá ver o estrago causado por 
sua indiferença aos sentimentos do eu lírico. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o início e o fim de um texto poético em prosa, de autoria de Armaldo Antunes: 


... 


A chuva derrubou as pontes. A chuva transbordou os rios. 
A chuva molhou os transeuntes. A chuva encharcou as 
praças. A chuva enferrujou as máquinas. A chuva enfureceu 
as marés. A chuva e seu cheiro de terra. A chuva com sua 
cabeleira. A chuva esburacou as pedras. A chuva alagou a 
favela. A chuva de canivetes. A chuva enxugou a sede. A 
chuva anoiteceu de tarde. A chuva e seu brilho prateado. A 
chuva de retas paralelas sobre a terra curva. A chuva 
destroçou os guarda-chuvas. A chuva durou muitos dias. A 
chuva apagou o incêndio. A chuva caiu. A chuva derra- 
mou-se. A chuva murmurou meu nome. A chuva ligou o 
para-brisa. A chuva acendeu os faróis. A chuva tocou a 
sirene. A chuva com a sua crina.[..] 
[.JA chuva mijou no telhado. A chuva 
 regonogramado A chuva arepiouos pets à 
muitas poças. A chuva secou ao;sol. 4 s 


1. Otexto de Arnaldo Antunes é um retrato poético de uma cena do cotidiano. 


Que elemento ganha destaque nesse retrato? Em que posição esse elemento está nas 
frases que formam o texto? à cura que samp nas fas 
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2, Todo o texto é constituído de duas estruturas frasais relativamente simples, que se 
repetem. Observe: 


“A chuva alagou a favela. A chuva de canivete. 
“A chuva tocau a sirene, A chuva com a sua crina” 


estu: à opressão A eua sempre coma às faso d, em soguda, 4 mencionada uma ação 
a. Como são essas estruturas rasais desaparece at ma ope car 
b. Entre as frases, há algum elemento gramatical de conexão (pronomes, advérbios, 


substituições, etc Jz Mão Ent as fases. há apenas ponto, 
«. Pode-se dizer que o texto, apesar disso, apresenta coesão textual? Se sim, o que 
F do? Sm, O tanto é coaso. A cons se devo à estuura paralela das frase, qua somadas umas às 
favorece a existência da coesão? fyyjas vã campundo um paiol as arenas ações da chuva ado sus alas sobra a cidado 
d. O texto apresenta coerência textual? Si, texto amesantacomência teta 


e. Conclua: Para que um texto apresente coerência e coesão textual, é obrigatório 
que haja elementos gramaticais que façam as conexões entre partes dele? 
Não, as elementos gramaticais são important mas não são os únicos elementos 
respondi pola conrêpcia a pol gossãa tenta 
As repetições de palavras são geralmente vistas como um problema textual e, por 
isso, evitadas por meio do uso de pronomes, de advérbios e de sinônimos. Leia o que 
o cronista Gregório Duvivier escreveu a respeito desse procedimento: 


mero 

[m 

Mas nem tudo é proibição. Opa. Foi também o Paulo Henriques Britto (oh Cap- 
tain, my Captain) que ensinou: não tem nada de errado com a repetição. Tinham 
me ensinado na escola: se você fala do cantor Roberto Carlos, na frase seguinte tem 
que se referir a ele como “o Rei”, e em seguida “o cantor capixaba”, e em seguida 
“o censor de biógrafos”, e em seguida “o homônimo do lateral esquerdo”, e depois 
“o garoto-propaganda da Friboí”, até que findem os epítetos (no caso do Rei, vai 
demorar) 

Paulo Britto, de novo ele, atribui a doença do epíteto a uma herança maldita do 
beletrismo francês (outra proibição: usar palavras como beletrismo (não há nada 
mais beletrista (quanto a parênteses dentro de parênteses, nenhum problema (mas. 
há limites))). A crônica é filha da fala, e na fala você não se preocupa em evitar re 
petições:"Mãe, queria te desejar um feliz dia das progenitoras”. 


(E) 


crônica de az Poha de Falo 5/2015) 


a. Qual é a opinião do cronista sobre o uso de repetições nas crônicas? Que argumen 
Elo défndo ouso de eptições,arguneifand que "a erica fia da ala que, 
2 
toele usa para Justificar seu ponto de vista? pag, a rapaição nesse Qênera dao teto à aracr iu como na fal, 


b. Que efeito produzem as substituições feitas no texto de Duvivier? 
Ele axagera com exmploscarcaturas assim, consugue um elit humorista 
44, Faça uma experiência: 
4.3 Evo outras posiblia 


a. Em seu caderno, reescreva as duas primeiras linhas do texto de Arnaldo Antunes, dus Achava dombou as pon 


sem juntar as frases e substituindo a palavra chuva por formas equivalentes. rev brita 


b. Compare o resultado com o texto original de Arnaldo Antunes e conclua: fd ça 
Considerando-se a finalidade literária do texto, qual das duas redações é mais ex. 


pressiva do ponto de vista literário? Justifique, Ô esa original da AraldoAntnas mas sprsia Heat, pois otra 
pola rapoção a prosança da água em tados as luaros o a ação davatadora dela 


€. A resposta do item anterior confirma a opinião de Duvivier? sin 
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eia o anúncio a seguir e responda às questões de 5a 7. 


HOJE É 


SEXTA-FEI 


13. DIA DE 


AZAR. 


DIARIOBAHIA 


JR exato vn enc 


5. Ao lermos o anúncio, é possível que o façamos de duas maneiras: lendo somente as 
palavras em destaque, em letras graúdas e negrito, e lendo o texto completo, isto é 
lendo as palavras escritas em letras graúdas e as em letras miúdas, na sequência em 


que aparecem. 
8.0) Sm, As cones ra 
a. Se lermos apenas as palavras em letras graúdas, o enunciado forma um dito que ateaciitas emenda nos 


expressa uma crendice popular. Qual é essa crendice? À Cade da que a sito 12 eat das stuçts Ia ace 

b. se lermos o texto na Íntegra, o enunciado formado adquire um sentido diferente. tes, porém amas comuma 
Qual é esse sentido? .Dsenido da quo na santa, a 4d nao o pral completa 13 amosaque,  conrncia posso 

posso, esa data um dia do festa ã Professor Sugira aos al 

€. Considerando-se esse sentido, é possivel dizer que o anúncio, além de divulgar 0 nos fas una experiência 


jornal, também adquire uma função diferente. Qual é essa função? rea nipet 
A função de informar uma data d colbraçã do nivarário, qua nmalimenta cabo aum come oa umcanão,  loras mildas o verficar 


d. Tomando-se cada um dos enunciados isoladamente, é posshvel dizer que ambos (a crio e a coínca 


apresentam coerência e coesão textual? Por quê? Explique. leitura 


6. Na parte inferior do anúncio, lê-se: “Há 13 anos deixando você com vontade de ler 
de novo”, 


a. No contexto da história do jornal, o que significa à expressão “deixando você com 


vontade de ler de novo”? Airassã dá o entenda que o joral  bemótio, com matáris ficas textos bem scits, ua, 
gorisso, dba oletr cam votada da velo 
b. No contexto do anúncio, que outro sentido essa expressão ganha? 


E A nproso a ri 

7. Considerando finalidade do anúncio eo público a que ele se dirige, responda: É pos divs spesnaco vol do 
vel considerar que o anúncio é bem-sucedido em suas intenções? texta lava o leitar a fazer uma 
Espera-se que as alunos reconheçam que sim, pois, além de promavar 0 jornal, o anúncia informa 05 leito- hecho 
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“5 
EM 
SE 


m 


TENTO E 


Imagine que você perguntasse a um filósofo “Qual é a segredo da vida?” e ele lhe res 
pondesse: "Vaca não dá leitel”. Você acharia a resposta dada pelo filósofo coerente com 


a pergunta? 
Leia otexto a seguir, do jornalista Marcelo Tas. 


O segredo da vida 


Desde jovem, ganho a vida fazendo pergun 
tas. Primeiro como repórter, depois entrevistador 
e cutucador de dúvidas em várias mídias. Acredito 
piamente que o ponto mais importante na vida do 
ser humano é o ponto de interrogação. 

Entre as dividas da vida, a maior de todas é, sem 
dúvida, a razão da nossa própria existência. Qual o 
segredo da vida? Ao longo do curto espaço de tempo 
que passamos no mundo, perseguimos essa questão 
e ela implacavelmente nos persegue de volta. A che 
gada dos filhos coloca uma lente 
de aumento no assunto. 

Recentemente, em um evento 
empresarial, tive O privilégio de 
entrevistar o filósofo Mario Ser 
gio Cortella e não perdi a oportu. 
nidade de passar à batata quente 


"ENTRE AS DÚVIDAS DA 
VIDA, A MAIOR DE TODAS É, 
SEM DÚVIDA, A RAZÃO DA 


do gesto até que o balde encha, para depois ser der- 
ramado dentro de um grande latão metálico de 50 
litros. O final do processo é colocar os Iatões — uns 
três ou quatro, no caso da fazenda do meu avó —na 
camionete para ser entregue no laticínio da cidade 
Um trabalhão. 

Graças a esse ritual que acompanhei tantas ve- 
zes, adquiri ainda criança a clara noção do esforço 
gasto por tanta gente para que eu possa despejar o 
precioso líquido branco na xicara do café da manhã. 

A plateia do evento 
corporativo, cerca de 2 
mil gerentes de um gran- 
de banco, estava tão sur- 
presa quanto eu com a 
resposta do filósofo, Cor- 
tella explicou que aquela 


paiáélo, NOSSA PRÓPRIA EXISTÊNCIA. foi a forma que encon. 
— Filósofo, qual o segredo da w trou de alertar os filhos 
vida? QUAL O SEGREDO DA VIDA?” quje para as virtudes do 


Sem pestanejar, com a genero. 
sidade e a barba caracteristica dos filósofos, Cortella 
Tespondeu com uma pausa dramática e seu vozerão 
grave em dolby stereo. 

= O segredo da vida é que. vaca não dá leite! 

As palavras do filósofo iluminaram a minha in- 
fância Quando criança, fui ajudante mirim do meu 
avô João na fazenda, onde se tirava leite das vacas. 
Que trabalheira louca é tirar leite de uma vaca, lem 
brei. Acorda-se de madrugada, entra-se num curral 
forrado de puro excremento de vaca, confere-se as 
vacas, chama-se o bezerro correspondente a cada 
vaca pelo nome, o bicho vem doido para mamar im. 
pede-se que ele mame tudo de uma vez, amarra-se 
o bezerro com uma cordinha nas pernas traseiras da 
mãe, amarra-se o rabo da vaca também na cordinha 
(senão ele vira um espanador de bosta fresca na cara 
da gente.) Até que, finalmente, agachado, numa 
posição desajeitada, o cidadão encarregado do tra. 
balho inicia a tarefa de apertar com destreza uma à 
uma as quatro tetas da vaca, para que o jato de leite 
seja direcionado para dentro de um balde equilibra 
do entre suas pernas. Segue-se a repetição exaustiva 
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esforço para conquistar 
as coisas na vida. Prometeu aos filhos que, quando 
cada um completasse 13 anos deidade, o papai filóso- 
fo iria revelar o segredo da vida Dito e feito. 

No dia de completar 13 anos, o filho mais velho 
acordou Cortella bem cedo. 

— Papai, hoje é o dia do meu aniversário. 

= Parabéns, filho! 

— Hoje faço 13 anos. É dia de você me revelar o 
segredo da vida. 

O filósofo encarou carinhosamente o menino e 
concluiu o ensinamento. 

—O segredo da vida é que. vaca não dá leite, você 
tem quetirar, 


Mareelo Tas é jornalista 
e apresentador de TV, casado 
com a atriz Bel Kawariek e 
tem três filhos: Lc, 26 aros, 
Miguel 14,e Clarice, 3, 


forescene250) 


; á 20) Es conti para a construção 
1. Quando um texto é produzido, alguns elementos não explícitos fis co dução 


também participam da coerência textual. Entre esses elementos se disdoranentas de lomamosantunors 


incluem: quem são os interlocutores, que conhecimento os leitores No ce a daxssão do Ta gota dr 


têm sobre o tema, qual experiência de vida eles têm, o que buscam a diressão da Corta, porqua ea e 
usa a enpaincia pessoa para respondor 
fomialéitiiras pergunta de Tas. Assim, ambas cumprem 
um papo importante tanto na construção 
a. Marcelo Tas inicia seu texto contando que ganha a vida fazendo da ieias quanto na estutuação formal 


o E dotes, 
perguntas. Que informação ele supõe que o leitor tenha a seu res- Profs Comenta com os alas qu, 


to? Ele supõe quo ol sia qua ola é jomalia qu, como ta, nvevisa pessoas dando relação das dlgrassõos com à 
i ns Rn seno global ovo não está ira. las 
gado ser um problema 


b. Segundo o autor, qual é a principal dúvida que o ser humano tem? Por 


que a chegada dos filhos amplia essa dúvida? Mario Sergio Cortelia 
A principal viado sr humano sagundo aee, “gul o ogrdo da vida”. Achada dos fis ampla 
ess divida porq, lém d arem uma vida própria, a pai são responsáveis pornos vidas 


2. Do 3ºa0 6º parágrafos, Marcela Tas comenta sua participação em um 
evento empresarial, no qual entrevistou o filósofo Mario Sergio Cortella 
e lhe fez a pergunta “Qual o segredo da vida?” Cortella respondeu: “O 
segredo da vida é que... vaca não dá leiter”. 


a. A partir desse momento, Marcelo Tas introduz em seu texto uma di 
gressão, isto é, um afastamento momentâneo em relação ao assunto 


abordado. Em que consiste a digressão que ele faz? 
Ela conto no ala em que cont como E balho de rr é da vaca, aparência qua O flsata Mario Sergio Corta nas 
tava na azanda do À Fra 

b. Mario Sergia Cortella, em sua palestra, também faz uma digressão. ceu em Londrina (PR) em 1954, É pro- 


Em que a digressão que ele faz consiste? pn 


Ea consiste no rata de um episâdio da via familiar segundo 0 qual teia revelado aa filho Esucação, Ciências da Raligi a Teolo- 
da 15 anos o sagrado da ia E gia na PUC-SP 
e. Do ponto de vista da construção — tanto no texto de Tas quanto na “E autor de várias obras, entra elas 
alestra de Cortella —, qual é o papel dessas digressões? Não sa dosospara — Provocações fl 
Pdirasde, noedicso id um paliativo can star a comgrtnada do E 


aóficas, 


ovino, aprolimar-s dl prender sua anção 
d, Discuta com os colegas: As digressões prejudicam a coerência e a coe- 


são textual, ou elas contribuem para a construção de uma e de outra? 
Justifique sua resposta 


3. No final do texto, Marcelo Tas reproduz a fala completa de Cortella a 
seus filhos 


“= O segredo da vida é que... vaca não dá leite, você tem que tirar. 


a. Por que foram empregadas reticências nessa frase? 
As venta sugar que Cota fe coro susgensa ant o compl a re 
b. Como você interpreta essa frase? Coea 4 a eune qu asc e dsjnos 
caça a ida não nos ão dadas alas eipem muto 
balho e sfrg para qua a alcancem. 
€. Essa frase retoma a digressão de Marcelo Tas? Por quê? 


d. Na digressão de Marcelo Tas e na fala de Cortella, a expressão tirar 


leite de vaca tem o mesmo sentido, ou seja, faz referência à mesma TE E 


situação? Por quê? ud decrevo, na digasão, 

Nao, poi, a digressão de Tas, epresão é danottiva a refer à ação da rar leite da vaca mesmo, O trabalho de ti ao a vaca, 

jd ala da Corta, oxgusão& Curado to std de lanç a coça doselads comprova muto bem a afação 

44, Para construir seu texto, Marcelo Tas faz certas escolhas e adota de que assa atividade 6 una 

algumas estratégias textuais. Observe os momentos fundamentais pingo mL 
dotexto Cita 
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A B c 
Cita o evento empresarial | | Apresenta uma digressão 
em que faz a pergunta ao | | de Mario Sergio Cortella, na 
filósofo Mario Sergio Cor- | | qual este conta como res- 
tela, que responde: "Vaca | | pondeu à mesma pergunta, 
não dá leite” feita pelo filho. 

D E F 

Completa a frase de Cor- 
tella (você tem que tirar"), 
fechando as duas digres- 
sões e as ideias do autar. 


Situa o papel do jornalista 
como "perguntador” 


Apresenta a principal 
dúvida do ser humano: 
o segredo da vida. 


Apresenta uma digressão 
do autor: descrição de como 
é dificil tirar leite de vaca. 


a, Utilizando as letras, indique a sequência adotada pelo autor para construir seu texto. 4, 0.8.5.0. 


b. A última frase do texto cumpre o papel de conclusão, Ela é coerente com as ideias 
expostas anteriormente? Por quê? Si poda rospoanciatdapu Marola pergnaçe 
apresenta o ícido txt, 
5. O texto de Marcelo Tas é uma das crônicas que o jornalista publica periodicamente na 
revista Crescer, voltada a um público constituído por pessoas adultas e com filhos, 


a. A linguagem empregada no texto é formal ou informal? Justifique sua resposta 
A nguagem forma, porém om traços de ifomaidado conforma drmnstra uso de palavras 
com elementos do texto. | as con iara tur, balão Bit quitado ali 


b. Essa linguagem é adequada ao perfil do jornalista e ao perfil da revista e dos leito- Pufes Sanecessára om 
res? Por quê? Sim, piso jornalista tem uma imagem de envistadr daria o bem humorado, que ape gn qu rd 


ae perguntas dascancartants as entrvitados. Tas participava do programa 
6 ni CO (Cutá o Que Custa, da 


Em relação à coesão, o texto apresenta vários marcadores temporais. TV anderants 


a. Identifique no discurso de Marcelo Tas alguns exemplos de marcadores temporais. 
Dasãa joven”, primeiro” "depois "ando criança 
b. Identifique no trecho correspondente à digressão de Cortella outros exemplos de 
marcadores temporais. . “quando cada um comletaso 13 anos, “No da de compltar 13 anos 
“hoje dia do meuanivesário” "Ho, Ed 


O trecho “Graças a esse ritual que acompanhei tantas vezes”, que inicia o 8º parágra. 
fo, estabelece uma conexão com o parágrafo anterior. Aa estabelecer essa conexão, 
a trecho introduz que tipo de relação: de temporalidade, de condicionalidade ou de 


causalidade? Explique. De causalidado, uma vz que fia asporiôncia na fazanda qua lovau  jomalsta à valorizar 
lote qu é consumido diante pofas passas no café da manhã 


B, A técnica de referenciação — constituída pela retomada de elementos já apresen- 
tados no texto ou pelo anúncio de elementos que ainda vão ser expressos — é um 
recurso essencial para garantir a coesão de um texto, 


a. A palavra perguntas, por exemplo, empregada no início do 1º parágrafo da crônica, é 
retomada várias vezes ao longo do texto por outras palavras e expressões. Identifi 
que ao menos três delas. dividas gana de negação, asunto, batata questa 

b. Que palavras e expressões são utilizadas em referência ao filósofo Mario Sergio 


2 Am do nora complat, são unlizadas as palavras ou aressdas 
Corte? raio, Cort papi sto (hold, se, voê. 


€. Que palavras e expressões Marcelo Tas utiliza para fazer referência ao conjunto de 
ações que envolvem tirar leite de vaca? asso iual tahahora, atado, trabalho, picasso 

d. Além da palavra leite que outra expressão é utilizada no texto para denominar o leite? 
reco HQ rare 

e. Que palavra substitui a expressão o filho (de Cortellap? menina 


9, Conclua: O uso de marcadores temporais, pronomes, palavras substitutas e outros 
recursos cumprem qual papel na construção de um texto? 
Elos staeloco comendas no itarior o txt, evitando epaiçãos de plata arcando dias da forma gia; alóm 
disso, permitem que tato avance é onsltua um todo signfcaivo 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


se 
L e 
O seminário É 


O seminário é um gênero oral, de elaboração individual ou coletiva, cujo produto final 
é um texto falado. Os autores do texto de um seminário produzem, portanto, uma fala. Na 
escola, a realização de seminários tem em vista, principalmente, que os conteúdos estuda- 
dos possam ser expostos de maneira diferente da que ocorre nas aulas, quando o professor 
é geralmente o centro da atenção dos alunos. Em um seminário, os alunos assumem um 
papel mais ativo e passam a ser eles mesmos o centro mediador do conhecimento, 

O espectador de um seminário também pode e deve ter um papel ativo: ao ouvir o 
conteúdo exposto, convém que faça anotações e as relacione com seu próprio conheci- 
mento sobre o assunto, a fim de que, no final da apresentação, possa tirar dúvidas sobre 
o assunto e contribuir com informações complementares. 

Os seminários não existem apenas no contexto do ensino básico. Também são muito 
comuns em universidades e eventos científicos e culturais em que pesquisadores, estu- 
dantes, professores, profissionais e especialistas em certas áreas se reúnem para discutir 
determinados assuntos, 


FOCO NO 


Leia o texto a segui. 
assi. 


No seminário Humor, Indivíduo e Sociedade, [.] promovido pela 
Globo Universidade em parceria com o Departamento de Psicologia da 
PUC-Rio, participaram nomes representativos do humor carioca, tanto 
entre os seus “militantes” quanto entre os que teorizam a respeito [.] 
[como os] humoristas Maurício Sherman (diretor), Claudio Manoel (ator 
e autor/Casseta) [..] Representando os teóricos, [o professor] Bernardo 
Jablonski (moderador) e os psicanalistas Daniel Kupermann e Joel Bir 
man. A seguir, transcrevemos, a título de ilustração, alguns dos depoi 
mentos que julgamos mais significativos com relação ao que foi profe 
rido durante o seminário por parte de alguns de seus participantes, 


Bernardo Jablonski: Para abrir o presente evento, escolhemos uma fra- 
se de Charles Chaplin:“O humor nos permite ver o irracional através do 
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racional. Reforça nosso instinto de conservação e preserva nossa saúde 
mental. Graças ao humor, as dificuldades da vida se tornam mais leves. E 
mais, o humor desenvolve nosso senso de medida e nos revela o absurdo 
que nos rodeia, tantas vezes travestido de pretensa gravidade” 


Maurício Sherman: O pensamento é este. Porque o 
que se fala muito é que o humor é simples, o humor 
deve ser engraçado e é isso o que o Chico Anysio diz, 
o que o Max Nunes diz, e é o que o Woody Allen tam 
bém diz, E eu até trouxe aqui um textinho muito rá 
pido do Woody, que diz o seguinte:“O humor é uma 
coisa imensamente complicada, e é muito dificil for. 
mular qualquer verdade generalizada. Acho que o 
que faz a comédia, assim como o jogo de xadrez ou 
de basquete, são milhões de conhecimentos e des 
conhecimentos psicológicos. Se alguma coisa te faz 


z 


rir ela é engraçada, e isso é mais profundo do que se Maurlo Sherman é 
pensa” dlietorde programas 
Quer dizer, isso é mais ou menos uma constante. O Umberto Eco deTVemespecil 
também diz que o humor é um meio de sobrevivência Ohumoré o a Ruão 
único meio de preservar a verdade". Kant diz que para suportarasagru- Show nadécadade 
ras da vida a humanidade havia sido abençoada com a esperança,o  1389,0s Trapalhões, na 
riso e o sono. Todo mundo diz que rir faz bem para a saúde demodo— en 
que, praticamente, eu diria que estamos num ambiente bem saudável. 2014, Zoratotl 


Na verdade, fico impressionado com a seriedade com que esses autores 
falam sobre humor e ao mesmo tempo acham que o que fazem é real- 
mente muito pouco. 
Comecei minha carreira no rádio. O rádio era aquela coisa, aquele ob- 
jeto com um alto-falante, um mostrador, um botão que gira e ninguém. 
aperta nada; e ele era muito prático, porque num botão só ele tinha pra 
ticamente todas as funções. Ele acendia, porque naquele tempo ligar era 
acender, procurava o volume e um outro botão redondinho procurava a Claudio Manoel é ator, 


estação para você ouvir. Quer dizer que era tudo muito simples, sem ne Foda edetor de 
programas de humor. 


nhuma complicação. Assim como o relógio antigamente queagenteolha. 
va a hora e pronto, acabou. Hoje você tem que procurar a função relógio. E redator do programa 
no tempo do rádio a gente tinha que simplificar as coisas. humorístico TVPirata, 
Easimplicidade do humor me conduziu a uma história que eurecomen- A Pipa doe 
do aos autores, porque agora eu faço TV e sei que o humor tem que ser mui- ficou no ar por vinte anos, 
ta objetivo, porque, se você solta uma piada e não riem, você estámorto.[.] | de189032010,enaqual 
viveu personagens de 
Claudio Manoel: Embora a gente não tenha pretensões acadêmicas, achodi-  grandesucesso;como 
fiilfalar sobre função, assim como acho dificil falar sobre um humor só.Quer Maçaranduba e seu 


dizer, além de ter vários tipos de humorismo, humoristas id 


e humores, as respostas para cada um deles variam de 
indivíduo para indivíduo. O humor que o Sherman falou, 
o humor engraçado, ele provoca o feedback do riso. O pro: 
blema é que as coisas não são tão simples assim. 
Porque o humor que provoca riso também pode pro 
vocar outras coisas, às vezes até situações de desconfor. 
to. Por que se está rindo? Porque há ao mesmo tempo 
um humor escrachado e um outro que pode provocar 
“uma saia justa”. Então às vezes você ri meio constran- 
gido e às vezes as pessoas estão injuriadas em relação 


TB umoases  pscamacnszão 


Aquela piada específica .O programa de humor “Pânico”, por exemplo, cos- 
tuma produzir um “quê” de constrangimento com a celebridade, o artista 
da Globo,e por aí vai, Além disso, se fosse sempre assim tão terapêutico ou 
nobre, não haveria humorista triste, mal-humorado, deprimido. E olha que 
tem muito... Se você pegar filmes como "Brilho eterno de uma mente sem 
lembranças”, é meio por aí. Você tem também umas expressões do humor 
pela melancolia, ou, por exemplo, o filme “O último herór, que é um hu: 
mor que flerta com a depressão.. Woody Allen faz um pouco isso também. 
Hoje em dia quando você tem uma resposta psicológica ao humor, que 
vai desde a piada que você faz com um gaúcho à piada que você faz com 
o Lula, por exemplo [.] e as pessoas reagem muito contra a piada do Lula. 
Obvio que também tem muita gente que reage a favor. Mas é preciso aten. 
tar para o fato de que você não está fazendo só humor e, sim, comunicação 
em TV aberta, o que faz as coisas ficarem bem diferentes exatamente do 


PRovução 
DETEXTO 


que eram, em função do impacto dessa mídia. Ou seja, as repercussões Embe 
hoje em dia são bem maiores. pa pmae Palais 
[.] Obviamente o cara que é o alvo da piada não fica tão contente psicanalítica pelaufRie 
quanto o cara que bate e quanto quem está assistindo, que não tem nada professordo Departamento 
aver com isso. Quando a pessoa é alvo da graça, ela obviamente não se ha 
sente assim tão bacana. Enfim, são vários outros fatores que estãoemjogo Etambémautordelios 


e que merecem atenção quando se pensa no humor. eartigos sobre humore 
psicanálise, 
Daniel Kupermann: Pegando uma carona na fala do Claudio 


Manoel, concordo totalmente que não se deve restringir o hu 
mor e que a experiência democrática implica exatamente nis- 
so. Mas 0 fato de eu dizer que as formas do cômico são todas 
elas importantes — desde a gargalhada franca até um humor 
mais cerebral -, isso não impede que eu pense que cada uma 
dessas manifestações do cômico tenha um funcionamento 
psíquico e uma função psiquica diferenciada. A ambição de 
sistematização não quer dizer que uma seja melhor que a ou- 
tra necessariamente, ou que as outras tenham de ser abolidas. 
Há uma outra questão, que é: quando o sujeita sabe se fez um 
chiste ou um ato falho? [.] O ato falho tende a deixar a gente 
meio envergonhado do que fez. A piada em geral não, a não 
ser que os outros não riam Essa fronteira é muito dificil ealmente.Mas o assumo 

é claro que há situações em que você quer fazer francamente uma piada Fontana 

e dane-se, mas o limite é tênue, Em situação de constrangimento social, inpiagemora ou esc, por 


você pode tentar fazer uma piada e sair uma coisa horrorosa Porque o Jirslcincens à 


ato falho é aquilo que revela o recalcado. É uma maneira à revelia daquele 
que revelou Então temos a piada como supressão do recalcado e o humor  recalcado:o quaé mantido 
como alguma coisa que diz respeito ao supereu, de outra ordem da me- oa ge” 
tapsicologia. somadas a dtamnadas 
Hi vols oconbeimnta 
(Disponivel em. cobaias em: 26/8/2015] ao consentimento 


1, Nas fls, s pat 
1. No parágrafo de introdução do texto lido, é dada a explicação de que os parágrafos  cipantes espuma onto 
seguintes são falas de participantes do seminário Humor, individuo e sociedade. Eid bra 


a. Qual é a relação entre as falas dos participantes e o tema do seminário? Sama é so ava de 


b. Qual éa relação entre a profissão dos participantes do seminário e o tema em discussão? anger 
Todos às parcipantes são, e alguma forma, lados 50 lema da fumo; guns são profissionais do ramo, coma 
MauícioSherran tre laudo Mano fator ut a outros sã astulasos do toma cao Bernado Jablonski 
(professor, Dano Kupemamna Jol Ban (sicanaistas] 
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Os nomes dos partimos a uma brve apresenta 
ma explanação rápida sobre atra do seminário, nt unas passilidads, 


um 


Conrad a net em que as fls dos participantes aparece no Fam nom 
texto, responda. 4 
a. Qual trecho corresponde à apresentação do seminário? Por quem 

essa apresentação é feita? E echo da primeira fat, de Bernardo Jablonski Apresentação do seminário 


Ele traz uma tação de Chaos Chagin 
anuncia à abertura do event. 


óleses: O que mais poderia ter contado nessa apresentação? 
E 


b. Qual é a estrutura dessa apresentação? 
c. Levante hi 


ão a biografia de cado um, ua sadação d púbICO, 


No texto, não hã o registro do encerramento do seminário. 


a. Entre as opções abaixo, indique as duas possibilidades de falas ade- 
quadas para o encerramento de seminário. 
|. Bem, pessoal, então um beijo enorme no coração de todos vocês, Va- 
: Seminário Humor, indivíduo e 
mos morrer de saudades e não vermos a hora de organizar um outro socagade 
seminário como este, para ficarmos assim bem juntinhos novamente. 

11. Prezados colegas, encerramos aqui nosso seminário. Agradecemos  Hásiis manos de aprsenar um 

à todos os participantes, tanta aos que apresentaram, quanto aos seminário, No seminário em estudo, os 

ê apresentadores proeiram suas falas 
que contribuiram com comentários e questionamentos e com sua a 
presença. Aproveitamos para convidar todos para um café que será unamesa Os apresentadores podem 
servido no corredor aa lado. car sentados e cada um podes levantar 

ll. Declaro, nos trâmites da le, encerrado o seminário ora realizado, de. alado fr aa vz of 0 podem 
acordo com o inciso IX do artigo 88 da Constituição Federal, que de- Epa para a Fê 
termina aos participantes responderem às dúvidas da plateia, e rati-  esndendo de tuação esposa ds 
fico que minha fala consagra o entendimento de que a comissão or: eveto, camapubico pouco cu muto ne 
ganizadora detém o pader discricionário relativamente aos critérios . meros, local pose oumuto apo ee 
de conveniência e oportunidade para futuras publicações originadas 
das falas aqui proferidas, 

Iv. Galera, então é isso aí, já deu o que tinha que dar. Tem um lanchi- 
nho ali fora para vocês não voltarem para casa com fame. Espero que 
todos tenham aproveitado minimamente as colocações dos nossas 
amigos e se alguém tiver alguma pergunta pode voltar depois que 
faremos um debate e responderemos às dúvidas. 

V. Bem, gente, estamos caminhando para o encerramento do nosso 
seminário. Agradecemos aos colegas por suas falas tão relevantes e 
também a todo o público presente. Alguns avisos: será servido um 
lanche ali fora e haverá o lançamento da revista com as publicações 
dos trabalhos apresentados no seminário, que pode ser comprada 
por todos os que desejarem 

b. Tomando por base a resposta do item anterior, conclua: Em geral, o 


ue costuma constar no enceramenta de um seminário? 
iso do ancarramanto, agradacimanta aos participantes 
aprasantadras o pública, recados au avisos finas, 
Em relação à fala de Maurício Sherman, responda: 


a. Quais são as vozes de autoridade que o apresentador menciona para 


? Ele menciona vos dagrandastelarânias a studinsos do humor 
fundamentar seu ponto de vista? cy args, Mar Nunes, Woody Alan Kant Umbaro Eco 


b. O leitor do texto não fica sabendo se o apresentador contava ou 
não com recursos de apoio visual. Levante hipóteses: Caso ele ti- 
vesse optado por apresentar slides, qual poderia ser o conteúdo de  aygunas posslidado, jatos das persona 
alguns deles? dades /estuaos que el menciona tansci 
à . cdodotrechs uacia fotos dosequpamen 
€. Além de mencionar vozes de autoridades, Sherman fala de sua pró-  iozantigsdo cado aos quis le sarro 
pria experiência na área do humor. Por que é relevante esse relato que 


ele faz de parte de sua história profisslonal? fire  umetidona sie tadoo una asia 
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é 
Í 


5. Releia estes trechos do texto: nec 


PRooução 
DETEXTO 


'O pensamento é este-' (fala de Sherman) 
'O humor que o Sherman falou” (fala de Claudio Manoel) 
“Pegando uma carona na fala do Claudio Manoel” (fala de Daniel 
Xupermann) 


a. Levante hipóteses: Qual é a função desses trechos na fala dos partici- — tesastechostima unção de are safncia 
pantes? E a importância deles para o andamento do seminário? ao it anteromenta, dando cont 


dad do à aprasatação 
b. O último trecho está em um registro que poderia ser considerado 
pouco formal. Justifique essa afirmação. A sprossão “pegando uma carona” 6 uma gr, dt o caro informal da fa 


€. Discuta com os colegas e o professor: Por se tratar de um registro me 


nos formal, o último trecho torna a fala do apresentador inadequada 
inário? Par quê? Não, especiamenta po se tratar eum seninário sobe hum 
ao seminário? Por Quê? “gp seque soja nai dostonaio manos formal 
d. Sugira uma ou mais alternativas para a última fala, tornando-a mais 
formal, tt otras possblidados. Em consonância cam à qu o Claudio Mano lo /Saguinda a 
mesma nha da falado Claudio Mana! Apranitando o enseada fala do Claudia Mano 
e. Volte à transcrição do seminário e identifique na fala dos participantes 
outros trechos correspondentes a registros pouco formais e, junto com 


os colegas e o professar, encontre alternativas mais formais para eles, 
“uia al juta: uma siluaçãoconstrangador, “é mai ara” é nesse sata que proponha a dscussã, 
“a dana” e ndo sa qua aber das consequências. Professor: Há outasgossuiadas da radação 


6. Releia o seguinte trecho do texto em estudo e, em seguida, leia a trans 
crição integral da fala que o originou. 


Embora a gente não tenha pretensões acadêmicas, acho dificil falar 
sobre função, assim como acho dificil falar sobre um humor só. Quer 
dizer, além de ter vários tipos de humorismo, humoristas e humores, 
as respostas para cada um deles variam de indivíduo para indivíduo. 


Assim, acho que, embora obviamente a gente não tenha preten 
sões acadêmicas, né, a gente pode conversar sobre o tema, acho dificil 
falar sobre uma função, como acho difícil falar sobre um humor, né? 
Um humor só. Quer dizer, eu acho que, além de ter vários tipos, né, de. 
de.. humorismos, né, de humoristas e de humores, né, as respostas a 
cada um deles também variam, de indivíduo para indivíduo, né? 


(Dispone em, tp Jmneoutube com ftchv=RDOVAIHONI cesso em: 28/8/205) 


a. Embora otexto oral original tenha sido modificado, não houve altera 
ção de conteúdo. Compare o trecho do texto e a transcrição da fala e 
responda: Quais expressões tipicas da fala foram suprimidas no texto 

2 Eprossbos indcaias da hesitação (asim, acho quo, “8. o.) repeiões 
escrito? (im tumor. um hunar 1º exprassõos de apo a fl nd 

b. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Por que foram feitas es: 


sas alterações? Porque o seminário fl publicado na forma asrta. Para tranformar a fala, 
um tata ara, am am tonto escrito,  nacassário faze alterações dessa tipo 
€. Em falas mais formais, há certos cuidados que devem ser observados. 


Identifique na transcrição da fala de Claudio Manoel uma expressão q o Mandel como duas d 
que é muito comum na linguagem oral, mas considerada indesejável famosas personagens: Seu Creysson, 


em falas públicas. Agressão de apoia nênão é desjaveiam ala públias specinimenta se acima, e Maçarantduba, na foto de bo, 
usada doado excessivo pos poda dar a impressão da hasiação au desta 
acento assunto a tbém causar doscanfoto am quem 
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com 4 Na fala do humorista, a presença dessa expressão é prejudicial? Justifique sua resposta 
Como Se ttá do un sa resp arraia Lara do dm grão nã pa da asc 
camera perda pod ncomdar público. do opotção arara. 


7. Compare as falas de Maurício Sherman, Claudio Manoel e Daniel Kupermann. EA 


a. Qual é a principal diferença entre o conteúdo das falas dos dois primeiros e do 
último? A fls dos dis primers «o pautam rá ns oxperênias concretas deles como humoristas. 
d? erquanto a aa do imo gra ais em torna d cones, termos técnicas classificações, 

b. Identifique, nas falas dos três apresentadores, termos e expressões que remetem à 

uu PfSfissão e ao papel deles na discussão feita no seminário 
cur em qu sr nto bt” Cl Mar" pec tra pa Eat que eo a seda hun, im, comunicação em TV ra Den Mparmam 
elencar eso. com ba da mirante unção pouca” ufa”, icusadode es cono 

apr do ua rd tapa 


Como você sabe, vamos realizar, no final da unidade, uma feira sobre o mundo ma- Professor. Sugerimos que, 
terial na sociedade contemporânea. Prepare, em grupo, um seminário sobre um tema JJ? finito morer 
relacionado à este assunto: o empenho atual das pessoas em manter à juventude. Depois seus suminános para a 
apresentem o seminário para os colegas da classe e, na feira, para um público maior. Ee Pleno 

No estudo do Arcadismo, você viu que uma das ideias encontradas nos textos da épo-— sentação dos seminários 
ca é a do carpe diem, isto é o convite para aproveitar o dia, o momento a juventude. Essa (2a ica surdo 
ideia de aproveitar a juventude ao máximo está presente também no nosso mundo atual, ser estalidos por mem 
pós-moderno, mas com outra feição. Hoje, há um grande empenho em adiar o envelheci- “e votação au sorteio, ou 
mento, a fim de, supostamente, poder aproveitar mais a vida e ção 

Para situar-se melhor quanto ao tema do envelhecimento na contemporaneidade, leia E 


o painel de textos a seguir. 


Do indesejável ao inevitável: 
a experiência vivida do estigma 
de envelhecer na contemporaneidade 


Vivemos a era do envelhecimento”, período que vai de 1975 a 2025 [.] 
Em 2000, segundo estimativas da Organização Mundial da Saúde [..], 
o planeta tinha 600 milhões de idosos com 60 anos de idade ou mais, 
Em 2025, estima-se que serão 1,2 bilhão de idosos, sendo que dois terços 
estarão vivendo em paises em desenvolvimento. Na contemporaneidade, 
o envelhecimento humano passou a ser considerado um importante fe 
nômeno social, devido sobretudo ao aumento da expectativa de vida da 
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população e à redução da taxa de natalidade Essa questão é fundamental 
face às repercussões nas diferentes esferas da estrutura social, econômica, 
política e cultural das sociedades do século XXI, tomando o envelhecer 
um campo privilegiado de investigação, que vem chamando a atenção de 
pesquisadores nas mais diversas áreas. 

[8 

[Simone de] Beauvoir [..] ao estudar diversos grupos de sociedades 
primitivas, verificou quão variadas são as elaborações culturais referen. 
tes ao envelhecimento, e sua obra ressalta o quanto esse processo, natu 
ralmente da ordem do biológico, é representado cultural e socialmente, 
ressaltando a forma como as sociedades ocidentais historicamente Ii 
dam com o fenômeno 

Marcadamente individualistas, narcísicas, exibicionistas e pouco soli- 
dárias, nessas sociedades o envelhecimento é investido de valores negati 
vos, tornando o velho, a velhice e o envelhecer algo indesejável e gerador 
de sofrimento. Enquanto a juventude é fortemente exaltada, a velhice é 
excluída e estigmatizada, basta ver que, numa sociedade capitalista, o ve- 
lho perde seu poder como produtor de bens e riquezas e como consumidor 
e, consequentemente, perde seu valor social. A velhice e o envelhecimento 
situam-se na contracorrente de uma sociedade centrada na produção, no 
rendimento e no dinamismo. No engendramento dessa exclusão está um 
sistema político e econômico que prioriza a força jovem no mercado de 
trabalho, descartando aqueles considerados "velhos ou ultrapassados”. 


(Nignia Mora e Fernanda Níia Nunes Noguela. Disponivel em: htm scieabe 
silo php? sept aitxtlapid-SOI-G3GA200ROOGNDOCOS Acesso em 29/9/2015) 


Velho está na moda 


Mulheres de mais de 40 anos dizem que são ignoradas pelo mercado. 
Além de se sentirem invisíveis, pois não são mais olhadas ou elogiadas 
como quando eram mais jovens, dizem que não encontram roupas ade- 
quadas para a idade. 

Uma nutricionista de 47 anos contou: “Tenho um corpo bonito. Fui 
comprar um jeans de uma marca famosa e a vendedora me olhou dos pés 
à cabeça como se dissesse: Não temos roupas para velhas. Não queremos 
nossa etiqueta desfilando na bunda de uma velha ridícula e sem noção! 
Saí arrasada”. 

Outras querem se diferenciar das adolescentes, mas não querem se ves 
tir como velhas. Uma professora de 41 anos disse:"Não posso usar os mes 
mos jeans das minhas alunas. Tento encontrar um que não seja colado e de 
cintura baixa, mas é impossível. Não quero parecer uma garotinha, mas não 
quero parecer uma velha. As opções para a minha idade são horrorosas”. 

A dúvida é como se adequar à idade sem abrir mão de roupas bonitas. O 
mercado está voltado para as jovens e magras e exclui aquelas que não se en 
quadram no padrão. Uma arquiteta de 56 anos afirmou:"Sempre usei biquíni 
eminissaia. Agora não posso mais? Adorei quando a Betty Faria, depois de ter 
sido chamada de velha baranga' por usar biquini aos 72, disse: Querem que 
eu vá à praia de burca, que me envergonhe de ter envelhecido?”. 

[6 


(nim older Disponivel em: Hp folha vol com bi olunas 
mitangoidenberg/203101353260 velho est-na-moda html. eesso em 29/8/2015] 
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Busca pela “eterna juventude” produz 
vovôs malhados à base de hormônio 


Tratamentos “milagrosos” são criticados por especialistas, mas viram mania. 
Há quem aposte em passar fome para retardar efeitos do envelhecimento. 


Martha Irvine e Lindsey Tanner 

E uma daquelas fotos que exigem uma segunda olhada. O Dr. Jeffry 
Life, sem camisa, está usando apenas calças jeans. Seu rosto é o de um 
vovô respeitável: poucos cabelos, e os que restam estão todos brancos. 
Mas seu corpo de 69 anos parece o de um sujeito musculoso de apenas 
30 anos. 

A foto aparece com frequência em anúncios do Instituto Médico 
Cenegenics, clínica de las Vegas (EUA) que se especializa em 

gerenciamento de idade”, um campo crescente numa sociedade obcecada 
em permanecer jovem. Life, que jura que esse é o seu verdadeiro sobreno 
me (*Vida”, em inglês), também tem um quadro com a foto em seu escri 
tório na Cenegenics. 

“Esse é o cara!” diz o paciente Ed Detwiler, apontando para a foto do 
médico que virou sua grande inspiração. Detwiler, de 47 anos, é paciente 
de Life há mais de três anos. Nesse meio-tempo, ele adotou os mesmos 
procedimentos seguidos pelo especialista — mudando drasticamente 
seus hábitos alimentares e atividade física, recebendo injeções diárias de 
hormônio do crescimento humano e injeções semanais de testosterona 
(hormônio sexual masculino) 


Jeffry Life, aos 67 anos, 
LJ após dois anos tomando 
hormônios. Saúde? 


Fome de beleza 

Para um grupo conhecido como Sociedade de Restrição de Calorias, a 
juventude não é encontrada nos hormônios. É reduzir o consumo de ali 
mento, em alguns casos, até níveis próximos da inanição. 

Mas os benefícios são basicamente os mesmos — “muita energia” e 
sentir-se “afiado”, diz Brian Delaney, um escritor californiano de 45 anos 
que agora vive na Suécia. Ele é presidente de um grupo que afirma ter 
2.000 membros no mundo todo e muito mais seguidores que usam o mé 
todo na esperança de aumentar significativamente sua longevidade. 


t 


Morreu, morreu 

Para aqueles que vão ainda mais longe para manter o envelhecimento 
— ea morte — distantes, também não há garantias. 

O guru de restrição calórica Roy Walford morreu de complicações de 
esclerose lateral amiotrófica aos 79, mais perto da média do que da “vida 
extraordinariamente longa” de que seus seguidores falam, 

Enquanto isso, Alan Mintz, fundador da Cenegenics, morreu relativa 
mente jovem, aos 69, por complicações durante uma biópsia do cérebro. 

Algumas pesquisas sugerem que injeções de hormônio do crescimen- 
to humano podem causar câncer. Elas também foram ligadas a dores ner 
vosas, colesterol elevado e riscos aumentados para diabetes. 


MB umonses  psiamacnszão 


Apesar disso, Life, agora oficial médico-chefe da Cenegenics, continua 
na mesma rota. Entre outras coisas, ele aponta estudos que sugerem que 
hormônio do crescimento humano em doses baixas não oferece risco de 
câncer, se não houver câncer preexistente. 


(Disponivel em: http globo com Noticias lena O MULSI6852560300- BUSCAS PELA ETERNA! 
VENDE! PRODUZ VO VOS MALHADOS VA BASESDEAHORMCNIO Nm Acesso em: 29/8/2015) 


Organize-se em grupo para preparar e depois apresentar um seminário com foco em 
Uma das seguintes questões ou outra, relativa ao assunto, que considerem relevante. 


+ Quais são os fatores que levam ao desejo de se prolongar 30 máximo a juventude na 
sociedade atual? 


Atualmente, qual é a visão da nossa sociedade a respeito das pessoas mais velhas? 
+ Como os jovens lidam com a ideia do envelhecimento? 
+ Até que ponto a busca incessante pela eterna juventude é um caminho saudável? 


E ANTES DE APRESENTAR O SEMINÁRIO 


+ Definam a questão que será o foco do seminário. 


+ Definam qual será a ordem das falas, quem será responsável por apre- 
sentar o tema, quem dará sequência a cada fala, quem vai encerrar a 
apresentação. O controle do tempo 
no seminário 
Para coroar o tempo d sum apeo- 
“sontação, ensaio sua falo, cronometan- 
+ Selecionem os textos que julgarem mais relevantes e que fundamentarão doa, apresente poucos sds o com 


+ Busquem fontes confiáveis de pesquisa: artigos de revistas e jornais, por- 
tais e sites da Internet, livros, conversas com especialistas no assunto. 


a apresentação do grupo. tópicos objetivos [3 minutos gastos por 

E A side considerado um tag caáv, 

* Façam resumos e anotações dos tópicos centrais dos textos lidos e com Você pode deixar um relógio sobre 
partilhem com o grupo. a masa, da font para vê; mas vi 


+ Discutam as ideias e definam uma linha de argumentação, isto é umfio e ficar olhando muito para ae, pois 


condutor que possa guiar a apresentação: como ela começa, como se de- [so pode prejudicar o andamento da 
ape P ç ii cptasentação criar desconara para 


senvalve, coma se encerra, RE 

+ Fundamentem a argumentação com dados, fatos, exemplos. Una dica é trem monto porto cor 

+ Elaborem um roteiro para a apresentação e conectem as falas dos partici- Re RR 

pantes, dando continuidade e fluência à apresentação. pac ua nã? 

+ Ensaiem as falas em grupo, observando o tempo máximo estipulado para. andamento da apresentação exá bom 

a apresentação de cada participante. o e precisa fazer cortes, acelerar ou 
liminar ritmo. 


+ Tentem prever questões que podem surgir do público e, antecipando-se a 
elas, pensem em possibilidades de resposta, 

+ Preparem material de apoio para o público: uma folha com os pontos cen. 
trais que serão abordados, para ser distribuída aos participantes; slides; 
cartazes; textos para escrever na lousa; etc. Considerando que a função 
desse material é servir de apoio para o público, convém que ele seja direto 
e objetivo, de fácil visualização; portanto, estruturado em tópicos, com 
imagens, gráficos, esquemas, referências bibliográficas. 


+ Pensem em soluções para possíveis imprevistos: falta de luz, proble- 
ma no computador, impossibilidade de colar os cartazes, número de 
pessoas maior do que a quantidade de material preparado para dis- 
tribuição, etc 


Arcadiemo, Coerância a coesão, O seminário — capiruLO 1 


E AO APRESENTAR O SEMINÁRIO 


+ Procurem falar pausadamente e com clareza. Tenham em mãos ouem  pufarências 
uma mesa próxima o roteiro com os tópicos sabre os quais falarão. 


liográficas 


Ao final do todo valo, você deve 
+ Leiam o mínimo possível, utilizando o material de apoio apenas para fa- citar as bras que contou para produ 
zer conexões com o que está sendo falado. id. o caso da sds ou tantos di 


bu em seminários o hower citação 
* Ao fazer referência a um slide ou cartaz, evitem ficar de costas para o dista, isto 6, cópia de pari do tono, 
público, ssa trecho deve vir entra aspas e a ra- 


. ferêcia o autor deve ser explicitada 
+ Direcionem a fala para o público em geral, altemando o olhar entreos  voja 


espectadores e, assim, evitando olhar para apenas uma pessoa. Segundo Mirian Goldenberg, 

- em artigo da Folha de 5 Paulo, 

« Encerrem a fala fazendo alguma relação com a fala do apresentador seguinte Samercado está voltado paras. 

e comecem a fala retomando o que foi dito antes e dando sequência aoqueo jovens e magras é exclui aque 

apresentador anterior disse las que não se enquadram no 
padrão” 


+ Procurem ter uma postura natural e evitem se apoiar em paredes, na 


mesa ou na lousa, No final do texto, devem constar as 


referências. bliográficas. completas 
+ Peçam a um colega do grupo que controle o tempo e avise quando faltar constituídas de 
Iminuto para o término de cada fala. 


SOBRENOME DO AUTOR, No 


« Aofinal da apresentação, coloquem-se à disposição do público para res Reina ao 

texto, Nome do irofrevsta 
Número é edição, Cidade: E 
+ Usem uma linguagem de acordo com a norma-padrão, adequando o tora, ana. Disponível em: en 


grau de formalidade ou informalidade ao perfil do público. Evitem gírias a 
tenha sido or-tine) 


ponder a eventuais questões. 


e expressões de apoio como né, tipo, tá ligado? e outras. 


Veja o vxempo 
+ Filmem o seminário, para que depois possam assistir e avaliar a apresen 

tação, e tirem fotos para registrar o evento. MOREIRA, V;; NOGUEIRA, E N, 

NL Do indesejável o inevitável: 

E DEPOIS DE APRESENTAR O SEMINÁRIO Ni 


ma de envelhecer na conter 
poraneldade, Revista Psicologia. 
USP, 4.19, 1.1, São Paulo, 2008, 
+ se a tema foi suficientemente explorado, se as informações apresenta: Disponivel em, 


das foram relevantes, se houve utilização de exemplos e de dados con Estad A 
phpiscriptesci arttextipid=| 
cretos para fundamentar o ponto de vista do grupo; IP TONE 


Concluido o seminário, avaliem-no, verificando: 


+ sea apresentação foi coesa, ou seja, se os apre- Acesso em 10/1/2016, 
sentadores interagiram entre si, relacionando 
suas falas; 


* se o uso da linguagem foi adequado, sem o 
emprego de giias ou expressões que prejudi 
cam a fluidez de apresentações, 


+ se os apresentadores responderam adequa 
damente a questões apresentadas pelo pú. 
blico, seja com respostas diretas, seja com 
justificativas plausíveis para eventual impos 
sibilidade de esclarecimento na ocasião. 


Ih umoases  psiamacnszão 


O Arcadismo no Brasil (1) 
Estrutura de palavras 
O texto de divulgação científica (1) 


LITERATURA 


Cláudio Manuel da Costa e 
Tomás Antônio Gonzaga 


No Brasil, o Arcadismo se manifestou em Minas Gerais, o centro econômica da colônia 
no século XVII. Seus principais representantes foram Cláudio Manuel da Costa e Tomás 
Antônio Gonzaga. Além desses autores, destacaram-se também Basílio da Gama, com à 
obra O Uraguai; Silva Alvarenga, com a obra lírica Glaura; Santa Rita Durão, com o poema 
épico Caramuru; e Alvarenga Peixoto, com à poesia laudatória (gênero que exalta ou 
louva alguém), 
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Cláudio Manuel da Costa 


No capítulo 1, você conheceu a poesia lírica de Cláudio Manuel da Costa 
Apesar de o poeta ser considerado o primeiro árcade brasileiro, sua obra 
ainda se mostra em transição entre o Barroco e o Arcadismo. Assim, além 
de retomar temas da poesia clássica greco-latina e do Classicismo, seus 
poemas apresentam traços da linguagem barroca, como amplo emprego de 
metáforas, antíteses e inversões sintáticas (o hipérbato) 

Na poesia lírica do posta, observa-se o convencionalismo amoroso árca- 
de, ou seja, as emoções nela expressas não se referem à experiência pessoal 
do autor. O eu lírico de seus poemas, o pastor Glauceste, manifesta as dores 
de um amor não correspondido, e as pastoras a quem ele se dirige (Nise, Eli- 
sa, entre outras) mostram-se inflexíveis, distantes e abstratas, desprovidas 
de materialidade. 

O poeta produziu também poesia épica, reunida na abra Vila Rica (1773), 
poema que narra a fundação da cidade que tem esse nome e era, na época, 
capital de Minas Gerais. 


Tomás Antônio Gonzaga 


A poesia de Tomás Antônio Gonzaga apresenta uma linguagem direta 
e acessível para os padrões da época, como pretendia a estética árcade. Na 
poesia lírica, a obra Marília de Dirceu retrata o amor do pastor Dirceu pela 
pastora Marília. Os sentimentos expressos nos versos da obra, porém, são 
mais que invenções para o exercício poético, pois se baseiam na experiência 
pessoal de Gonzaga, em especial a do amor por Doroteia e a das dores que 
viveu no cárcere. Nessa obra, Gonzaga, ao associar elementos da convenção 
árcade — como os pastores, o locus amoenus, o fugere urbem — à sua expe- 
riência pessoal, particular, conferiu maior subjetividade e espontaneidade 
aos seus versos e, assim, distanciou-se da poesia impessoal cultivada pelos 
poetas de seu tempo. 

A poesia de Gonzaga também expressa algo raro no Arcadismo brasi- 
leiro:o retrato da cor local, com a substituição, em certas situações, da pai- 
sagem bucólica, pastaril por elementos característicos do lugar onde vivia 
Nesse contexto, Dirceu não é apenas um pastor, mas, também, um bacha- 
rel, procedimento que aproxima ainda mais a figura do eu lírico do autor 
dos versos. 

Além da poesia lírica, Gonzaga produziu também poesia satírica, publi- 
cada em Cartas chilenas. As cartas que compõem a obra, hoje atribuídas ao 
poeta, eram anônimas, e, por isso, houve dúvidas quanto à sua autoria. Em 
forma de poemas, compostos por volta de 1787 e 1788, as cartas criticavam 
os abusos de poder praticados por Luis da Cunha Meneses, governador da 
capitania de Minas Gerais de 1783 a 1788. Em razão do risco decorrente des- 
sas ricas, o autor criou uma série de disfarces: adotou para si o nome Cri- 
tilo e para o destinatário o nome Doroteu; o governador foi chamado de 
Fanfarrão Minésio; Vila Rica era Santiago, e Minas, Chile (portanto, Cartas 
chilenas são, na verdade, “cartas mineiras”). Além do valor literário, esses 
poemas satíricos possuem um importante valor documental, pois expres- 
sam as tensões sociais e políticas vividas em Vila Rica nos anos que antece- 
deram a Inconfidência Mineira 


UMIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


sn a pra 


o 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, dois textos de Tomás Antônio Gonzaga: o primeiro é um poema 


da obra Marília de Dirceu, e o segundo, um trecho de Cartas chilenas, 


“Tu não verás, Marília, cem cativos Verás em cima da espaçosa mesa 
tirarem o cascalho e a rica terra, altos volumes de enredados feitos, 
ou dos cercos dos rios caudalosos, ver-me-ás folhear os grandes livros, 
ou da minada serra. e decidir os pleitos. 
Não verás separar ao hábil negro Enquanto revolver os meus consultos, 
do pesado esmeril a grossa areia, tu me farás gostosa companhia, 
ejá brilharem os granetes de oiro lendo os fastos da sábia, mestra História, 
no fundo da bateia. eos cantos da poesia. 
Não verás derrubar os virgens matos, Lerás em alta voz, a imagem bela; 
queimar as capoeiras inda novas, eu, vendo que lhe dás o justo apreço, 
servir de adubo à terra a fértil cinza, gostoso tornarei a ler de novo 
lançar 0s grãos nas covas. o cansado processo. 
Maria de Dirceu 1946) de 
Não verás enrolar negros pacotes se encontrares louvada uma beleza, Guignard 
das secas folhas do cheiroso fumo; Marília, não lhe invejes a ventura, 
nem espremer entre as dentadas rodas que tens quem leve à mais remota idade 
da doce cana o sumo. a tua formosura. 


(uz Roncar terotua bala — Dos primeios cronistas 
dos ltmas românticos São Paulo- Edu 201 p 2723) 


bata: eiplantounizado no gaimgo do mus a dimanto 
capota: trtna ca vegtação fi oçada au queima para cultivo cu utra fiada, 
cascalho: camada darei grossa em Qu possível encontrar auo ou diamante 
consulto: documanto juca 

enredado: complicado intincado, 

esmeril rosduo de minerais posados acumulados no fundo da bati. 

fastos: astros da acantocimentos notáveis 

plo: qustã jus, 

remoto: longnquo, distante no tempo 
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Neste ti 
Santiago, se 


recho, da terceira carta, Critilo conta a Doroteu que os comandantes de 
eguindo o exemplo do governador Fanfarrão Minésio, também cometem 


abusos de poder. 


LJ 
“Aqui, prezado Amigo, principia 
Esta triste tragédia:sim prepara, 


Prepara o branco lenço, pois não podes Chet: nome com quo 
Ouvir o resto, sem banhar o rosto Eid tn een 
Com grossos rios de salgado pranto. Pre 
Nas levas, Doroteu, não vêm somente comeca dd nado 
Os culpados vadios; vem aquele, faeiia 
Que a dívida pediu ao Comandante; Tava gago d passas 
Vem aquele, que pôs impuros olhos sa Ae 
Na sua mocetona;e vem o pobre, cassar 
Que não quis emprestar lhe algum negrinho, E orieidadoi 
vordugo: a ncaegado 
Para lhe irtrabalhar na roça, ou lavra. gu moça 
cor 


Estes tristes, mal chegam, são julgados orraque: aço, che 


Pelo benigno Chefe a cem açoites, 
Tusabes, Doroteu, que as Leis do Reino 

Só mandam, que se acoitem com a sola, 
Aqueles agressores, que estiverem 

Nos crimes quase iguais aos réus de morte: 
Tutambém não ignoras, que os açoites 

Só se dão por desprezo nas espáduas; 

Que açoitar, Doroteu, em outra parte, 

Só pertence aos Senhores, quando punem 
Os caseiros delitos dos escravos. 

Pois todo este Direito se pretere: 

No Pelourinho a escada já se assenta, 

Já se ligam dos Réus os pés, e os braços; 

Já se descem calções, e se levantam 

Das imundas camisas rotas fraldas; 

Já pegam dous verduros nos zorragues; 

Já descarregam golpes desumanos; 

Já soam os gemidos, e respigam. 

Midas gotas de pisado sangue. 

Uns gritam que são livres: outros clamam, 
Que as sábias Leis do Rei os julgam brancos: 
Este diz, que não tem algum delito, 

Que tal vigor mereça; aquele pede 

Do injusto acusador ao Céu vingança. 

Não afroxam os braços dos verdugos. 

Mas antes com tais queixas se duplica 

A raiva dos tiranos; qual o fogo, 

Que aos assopros dos ventos ergue a chama. 


tomas Antônio Gonzaga cartas chlenas. 
Intrdução, cronologia, notas e estabelecimento do testo por 
Josi pereira Furtado. São Palo: Companhia das Letras 1995 p 82:4) 


PALAVRA E RAZÃO 


a) Coma la, um la acaneheganta cam ros da istária a pasa para Mara lr a com ima 
masa espaçosa para ou ro falha ros a ralar em seus proc uíicos 


1, Notexto 1 para retratar as atribulações do mundo, Gonzaga utiliza a cor 
local, afastando-se das convenções árcades. Nas primeiras quatro estro 
fes, que atividades próprias do período colonial no Brasil são apresenta. 
das? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


2, As primeiras quatro estrofes do poema são introduzidas pela expressão 
negativa não verás. O que o eu lírico enfatiza por meio da repetição dessa 
expressão? 
ou ico anfaria que Maia não ix var, sf, nã xá comor com à oldada atribulada a hostil 
a mineração, da denubada de matas para o plant, os anganhos da açiar a da cultuado tabaco 

3, Com a expressão afirmativa “Verás”, na quinta estrofe, tem início a se- 
gunda parte do poema 
a. Nessa parte, como é caracterizado o ambiente em que o eu lírico pre 

tende viver com Marília? 


b. As atividades que o eu lírico projeta para esse ambiente se contrapõem 
aquelas que são retratadas na primeira parte do poema? Por quê? 
€. Conclua: Pode-se dizer que, nesse poema, Gonzaga adota uma identi- 
dade tipicamente pastoril? Justifique sua resposta com elementos do 
texto. Não, poi as atividades que ou ico a peope realizar no dizem esp ao mundo 
buedico gasto, im à vidada próprio poeta, um Baharl vee mas logaros grandes 
bros, / e decir os platos? 

4, Na última estrofe, o eu lírico se apresenta como um poeta que louva 
em seus versos os encantos de Marília. Pode-se dizer que, nessa estrofe, 
ele enaltece as próprios poemas? Por quê? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. 

Si, pole au ca suger que sous poemas sarã dos oe muito tro 
ans quem leva mai teta idade au fomosua” 

5, Como você viu no capítulo anterior, ao estudar o contexto de produção e 
recepção do Arcadismo, a poesia árcade veiculava os valores da burgue- 
sia, classe que produzia e consumia as obras literárias no século XVIII 
No poema de Gonzaga, que valores da burguesia são expressos? Justifi 


que sua resposta com elementos do texto. 
Avi fama [hu me fará gostoso companhia) o um mada simple da vv, bascado no trabalha 
Pocartia ler denovo / cansado pocos”) ano sabor [lendas atos da sábia, mesta História” 


6, Marília é retratada no poema como uma mulher que se interessa por ite- 
ratura e história. Veja nestes outras versos do posta como ela é descrita 


A minha bela Marília 
tem de seu um bom tesouro; 
não é, doce Alceu, formado 
do buscado 

metal louro; 

é feito de uns alvos dentes, 

é feito de uns olhos belos, 

de umas faces graciosas, 

de crespos, finos cabelos, 


Au Liz Roncar Lteratura bra — Dos pimeios 
cronistas aos limas tománticos ct p 266) 


1.4 mineração [irarem o cascalho. dos 
caros ds vos eutaloss”, a darrubada das. 
malas o as quoimadas "dera 05 vigans 
maos”, “quimar as capoeiras inda nova, a 
plantio [lançar o grãos nas cova”, cultivo 
da tabaco arvolar gras patos / as secas 
folhas do chao fumo”, a mosgem da cana 
da açúcar nos engonhas('aspramar ente as 
datadas rodas / da doca caa o uno”) 


Mineração de ouro por lvagem perto 
«do morro do Itacolomi (c. 1825), de 
Rugendas 18027858) 


à b) Sim, pos, no ambiena am qua o au 
“ico planeja vive, prevalacom as atividados 
intolatuas, ralzadas tanto por ola quanto 
por Maria, ao passo quo, na aimaira gar, 
erdminam as atividados manuais do traba 
Ino com a tora, au seja, o trabalha pasado, 
foita gar escravos 
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7. Na primeira estrofe do texto 2, Critlo conta a Doroteu que Fanfarrão 


De acordo com esses versos e o poema em estudo, Marília é uma figura Não, Mala, fcrantamenta da Ni à ds 
abstrata, como Nise, de Cláudio Manu! da Costa, que você viu no capl- . “17272 Caos ut 
tulo anterior? Justifique sua resposta com elementos do texto. nos versos da párina antarir, o, em carta 

rd, em o poor pcs, e 
Jeca cao lot do fr, da 
Vs à pomar Pro atos a ba, 
Minésio e seus comandantes mandam açoitar homens injustamente. meira listória / e 05 cantos da pues”), 15 


a em estudo 
a. Explique de modo resumido o que tais homens fizeram para serem  * 


submetidos a tal penalidade. 7, a desaratram ate comando 
5 aa Mo pedi a pagamento de uma dida, so 
b. Por que a punição desses homens contrariava as leis do reino? estaalecer Cotao com Uma maça d sas 


Porqu ssa datam ua podiam sr alados apra Escravos, pr seus senhas homens que rlaçãs Nha, esposa, te da nagariha um 
tvessam cometido um crime grava, semelhante a comatido por um ru condenada à mota. estravo pata raaar em sua roça ou ta 
B. Leia 0 boxe “O Iluminismo e a escravidão”. Depois, responda: Nos ver- 


sos das Cartas chilenas lidos, Gonzaga mostra-se influenciado pelas ss. 
ideias iluministas acerca da escravidão? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. 


O Iluminismo e a escravi 


A obra Do contrato social ou princípios 
do ieiopoltio de Rousseau, publicada 
em 1782, inicia-se com a cólbre frase: “O 
homem nasco lo, a por toda a pare an- 
contra a feras”, Nessa obra, isto 
iluminista, tal coma Mantesquiou a Vo 
fa, condenou aescraviião por considerá-la 
contrária ao rito a humanidada 
Assim, seja qual for o modo de en. 
carar as coisas, nulo é o direito da 
escravidão não só por sr legitimo, 
mas por ser absurdo e nada sign 
car. As palavras escravidão e direito 
são contraditórias, excluem se mu 
fusamente Quer de um homem a ou- 
tro, quer de um homem a um povo, 
será sempre igualmente insensato 
este discurso: “Estabeleço contigo 
ma convenção ficando tudo a teu 
cargo e tudo ao meu proveito, con 
venção essa à que abedeceres en 
quanto me aprouver e que tu obser 
varás enquanto for do meu agrado”. 


Pelourinho (1826) de Debret (7651848) 


(Rousseau são Palo, Abi Cultura 1975 
p356.C0L Os Pensadores) 


Não, Gonzaga não so montra antscravagsta como a los da Humnismo, poi em nembum mo 
mano Lt Se ralar à escravião como algo qua for as ritos humano cá az era deli do 
“Bino que pera vlêneia cota trava: aço, Doro, amora paro, / S perna ds 


ARQUIVO Sonhos, anda punem/ 0 assis delts dos estrávos 


Por meio da leitura de textos de Tomás Antônio Gonzaga, você viu que: 

» alinguagem é direta e acessível para os padrões da época; 

» os Sentimentos que expressa são mais que invenções para a exercício poético, pols baseiam-se também em 
experiências pessoais do autor; 

» o pastor convencional cede lugar ao bacharel, bem como a tradicional paisagem bucólica é às vezes, substituída 
pela cor local e, assim, o autor se afasta ligeiramente das convenções árcades; 

» a afinidade do autor com os ideais iluministas não o leva a fazer nas Cartas chilenas uma crítica à escravidão, 
pois, na obra, as críticas se limitam aos desmandos do governador Luís da Cunha Meneses. 


UMIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


Você vai ler, a segui, dois poemas: um, de Tomás Antônio Gonzaga, extraido de Mari- 
lia de Dirceu; o outro, de Carlos Drummond de Andrade, extraído da obra Sentimento do 
mundo, publicada em 1940. O poema de Gonzaga foi escrito quando o autor estava na 
prisão, aguardando o julgamento a que seria submetido por ter participado da Inconfi- 
dência Mineira; o de Drummond, durante a Segunda Guerra Mundial. 


Demos 
2 

Esprema a vil calúnia muito embora, Porémse os justos céus, por fins ocultos, 
entre as mãos denegridas e insolentes, em-tãotirano mal me não socorrem, 

os venenos das plantas verás então que os sábios, 

edasbravas serpentes; bem como vivem, morrem ini ips 
Chovam raios e raios, no meu rosto Eu tenho um coração maior que o mundo, 
não hás-de ver, Marília, o medo escrito, tu, formosa Marília, bem o sabes: 

o medo perturbado, Um coração, e basta, 

que infunde o vil delito. onde tu mesma cabes. 


[R 


bato de Dic ma poe soa Só a Cota 16 p 812) 
Erenoz, 
Mundo grande 


Não, meu coração não é maior que o mundo. 
Emuito menor. 

Nele não cabem nem as minhas dores. 

Porisso gosta tanto de me contar. 

Por isso me dispo, 

por isso me grito, 

porisso frequento os jornais, me exponho cruamente nas livrarias: 
preciso de todos. 


Sim, meu coração é muito pequeno. 
Só agora vejo que nele não cabem os homens. 

Os homens estão cá fora, estão na rua. 

A rua é enorme. Maior, muito maior do que eu esperava 
Mas também a rua não cabe todos os homens. 

A rua é menor que o mundo. 

O mundo é grande. 


Tu sabes como é grande o mundo. 
Conheces os navios que levam petróleo e livros, came e algodão. 
Viste as diferentes cores dos homens, 

as diferentes dores dos homens, 

sabes como é dificil sofrer tudo isso, amontoar tudo isso 

num só peito de homem... sem que ele estale. 


[o 


ova reunido —28 ros de poesia Ri e ane, Bestolso, 20 p 1074) 
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1. Notexto 1, na primeira estrofe, o eu lírico expressa indignação pela ca- | gyra Preto:entre o Barraco e 
lúnia de que foi alvo. Explique essa afirmação, utilizando elementos do o Arcadismo 
texto, Geulíico folia da vi calúnia: daquols qua têm “mãos denegdas 
inslemas, u soa aquaes que olgaram culpado 


Enquanto a produção literária mineira 


a orientada pela ostétic do Arcas- 

2. Na segunda e terceira estrofes, o eu lírico se refere a suas reações diante ma, o Barmco-Hocacá ara a referência 

das adversidades. "vi ei” nfúnde medo sentimento de qu oculos Considera lino. na pintura ana escultura a fia granda 

pa sr noche Fomado portada, qu iluda o vi do ai op 

a. Como o eu lírico justifica a ausência de medo? Justifique sua resposta bras mais importante do século 
com elementas da segunda estrofe. Xl todo o período colonial 


Uma das principais oras de Ata é a 
intra do teto da lj de São Francisco 
e si em Ouro reto, mostada ao. 


b. Na terceira estrofe, qual é a postura do eu lírico em relação à morte? 
Ele manifesto uma postura heoea, sem medo, qu. segundo el, própria dos so 


3. Na última estrofe, o eu lírico conclui 


NOCADERMO “Eu tenho um coração maior que o mundo, 
tu, formosa Marília, bem o sabes: 
2 Oaulcoconsidaraquo sovamu UM coração, e basta, 
pa Mana dao do qua ae ij. onde tu mesma cabe. 
tças do mundo, que, pr sr assim 
tão grand, le grsncha a cação 
o az sor maior que o mundo 

Com base no poema todo, explique o sentido do verso “Eu tenho um 


coração maior que o mundo” 


4 Umverso do texto 1 se contrapõe a um verso do texto 2 Quais são eles? 


5. O poema de Drummond foi publicado em um momento em que a Se- 
gunda Guerra Mundial se espalhava pela Europa, provocando cada vez 
mais mortes, seja pela fome, seja pelo conflito armado. Com base nessa 
informação, levante hipóteses: De que modo a relação do eu lírico como Htcinicnta 


mundo, no poema de Drummond, dialoga com esse contexto histárico? 6 al O unia considera eu coração muto a 
O conflito armado e as dores imúnsas provocadas por la despertam nulo Um sentimento tra norua ala rão& capaz de suportar ram 
de pague, da impotância. é ú vas dora pssole nem dra da pessoas 
6. O verso “Não, meu coração não é maior que o mundo”, da poema de «is vivem mundo 
Drummand, remete ao verso “Eu tenho um coração maior que o mun- É Hs pena decunsa «e tcuasá a 
do”, do poema de Gonzaga. O poema de Drummond, a partir da nega- curas causadas pola mundo é o amar que sente 
tiva, constrói uma relação com o mundo diferente da apresentada no pu Maria e qe per ce muto gde tra 
au coação "maior qu o mundo” No paca de 
poema de Gonzaga Drunmnaç, a guriecia à dita, o a su 
so flo está voltado ara a roalidade social à sn 
a. No poema de Drummond, por que o eu lírica considera seu coração jul às ds nuns e soneca para 
muito pequeno" e "muito menor" que o mundo? regar tato sltimanto vindo ola human 
gar so, ent seu cotação peguano “mulo 
b. Considerando as reflexões realizadas no estudo de ambos os poe- neto” queomunto 
mas, explique a diferença de sentido entre o verso “Eu tenho um 
coração maior que o mundo”, de Gonzaga, e o verso “Não, meu cora 


cão não é maior que o mundo”, de Drummond 


O diálogo continua 
O música Catano Veloso, a canção “Coração vagabundo”, também participa do diálogo de 
Drummond com Gonzaga. Veja estas varsos da canção 
“Meu coração vagabundo 
Quer guardar o mundo 
Emenda” 


IM umonses estava cnsção 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Estrutura de palavras 


FOCO NO 


Leia estes dois cartuns, de Caulos: 


(5 iquandou 
pro Porem 
FS bina 


1. No primeiro cartum, há um desmembramento da palavra insano. 


a. Considerando que o radical latina sanus significa “são, que tem estabilidade física e 


emocional”, responda: Que relação há entre a divisão da palavra e o comportamento 
7 Na siuação, as parsonagns quo oprasontamas las a omastram.5 impasses, sam mado sugerindo que são 

das personagens? (mpridona, já apart Sano, ua sa er à sanidade manta ou ão bom sen, fogao prio 
b. Conforme sugere a resposta do item anterior, qual é o sentido da partícula in- em 2 t) Com o fundamenta das 
Insano? negação, poção dee pa Pei 
€. Conclua: Qual é o sentido da palavra insano? los dementa Tra à at 
sobram as letras que formam 
à Tal Desse modo, a nauáia 
2, No segundo cartum, cada personagem, como no primeiro cartum, também represen- (2. pet tias reto 
ta uma letra e, juntas, formam a palavra infiel vistamanto que as perto 
” ragons qu abandanaram à 
a. Com o afundamento das duas personagens que estão à frente do grupo, que pala- faigasa caitom ao cons 


vra se forma? ti bacias da infdliado 


b. Levando-se em conta o sentido das palavras fiel e infiel, que relação há entre as 
duas letras iniciais de infiel e o afundamento desses personagens? 


€. Compare estas palavras 
Infiel incômodo 


infeliz ineficaz 


Conclua: Qual é o sentido da partícula in- nessas palavras? 
A particle tem o sntdo de negação. 
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Im 


REFLERÕES SOBRE A 


Ao responder às questões anteriores, você pôde observar que há, na língua, palavras for 
madas a partir da combinação de alguns elementos. As palavras insano e infiel, por exem- 
plo, são formadas, respectivamente, pela partícula in- + fel e pela particula in-+ sano. 

No soneto de Bocage estudado no capítulo 1, você leu estes versos: 


Ver, ó Marília, vem lograr comigo 
Destes alegres campos a beleza, 
Destas copadas árvores o abrigo. 


Deixa louvar da corte a vã grandeza: 


As palavras beleza e grandeza, empregadas nos versos, têm em comum a terminação 
eza. Veja como elas se formaram. 


belo + eza = beleza 
grande + eza = grandeza 


A palavra copada, por sua vez, é formada por copa + a terminação -ada, que expressa a 
ideia de conjunto. Em alegres e campos, à letra s do final das palavras indica plural, 

As partículas que produzem sentido ou modificam o sentido de uma palavra são cha 
madas de morfemas. 


Morfema é a unidade minima dotada de significação em uma palavra. 


Morfemas 
São vários os tipos de morfemas existentes na língua. Conheça-os. 


Radical 
E o núcleo da palavra, o que informa o sentido básico dela. 


in-san-o bel-eza 


Afixos: prefixos e sufixos 


São aqueles que vêm antes ou depois do radical, modificando seu sentido. Os que vêm 
antes são chamados de prefixos; os que vêm depois, sufixos. 


in-feliz grand -eza 


Vogal temática 


E a vogal que vem depois do radical de verbos e nomes, 
Em nomes, são as vogais a, e e o. Veja 


casa grande campo 


UMIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


Em verbos, são as vogais q, e e | as responsáveis por indicar a conjugação a que eles 
pertencem. Veja: 


+ -a(iº conjugação): louvar 
+ -e (2º conjugação): beber 
+ “(ar conjugação): fugir 


Tema 


E o radical somado com a vogal temática. 


radical vogaltemática radical vogal temática 
Il I I I 

us tg Jr 
tema tema 


Há nomes que são atemáticos, ou seja, não apresentam vogal temática. Em alguns 
deles, a vogal temática só aparece no plural. Veja 


vogal temática 


Desinências 


São morfemas que se colocam após os radicais, indicando: 
+ nos verbos: modo, tempo, número e pessoa: 


tugi ss mos 
I I 

modo e tempo pessoa e número 

impesio do subjuntivo! (le possoa da pura) 


+ nos nomes: gênero e número: 


ato a E Professor: O Inguista Matoso Câmara clasíica as dsinâncias ae ode 
I | outra maneia Par lo, da masa fora ques é a dsinênci quo indica 

gênero número lua, am oposição à dasinência aero (ausência, quo india singulas, a de 
(feminino) lral sinência a de namas indica feminino, em oposição à dasinência ze, que 


indica mascar 


De acordo com o gramático Evanildo Bechara, em palavras como belas e belos, as vo- 
gais a e o acumulam a função de desinência e de vogal temática. 


Vogais e consoantes de ligação 


São elementos que aparecem no interior de palavras apenas com a finalidade de ligar 
morfemas ou facilitar a pronúncia. Não são portadores de sentido e, portanto, não são 
considerados morfemas. Veja. 


cafo-t-eira gas-ô-metro 


consoante de ligação vogal de ligação 
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capiruto 2 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1, Releia os seguintes versos de um dos poemas de Tomás Antônio Gonzaga que você 
estudou na parte referente à literatura, neste capítulo, 


Tu não verás, Marília, cem cativos 
tirarem o cascalho e a rica terra, 
ou dos cercos dos rios caudalosos, 
ou da minada serra. 


A palavra caudalosos, empregada no terceiro desses versos, é formada pela soma da 

palavra caudal (o que jorra ou escorre em abundância) com o sufixo -oso(s). que indica 

intensidade ou abundância. 

a. Identifique no poema outras palavras que são formadas do mesmo modo que cau- 
dalosos. espaçosa, gostosa 

b. Que palavra é formada pela soma do substantivo ventura, empregado no poema, 
com o sufixo -s0? venoso 

€. A palavra aventura é formada pela união do prefixo -ad com o substantivo ven- 
tura, Sabendo-se que o prefixo -ad tem o sentido de "aproximação, em direção 
aº, e que a palavra ventura tem, entre outros, os sentidos de “sorte, destino, 
acaso, felicidade”, que sentido, com base na etimologia, é possivel atribuir à pa 
lavra aventura? busca da ficidae, da sore 


2, Releia os seguintes versos do poema das Cartas chilenas que você estudou na parte 
referente à literatura, 


Nas levas, Doroteu, não vêm somente 
Os culpados vadios; vem aquele, 

Que a dívida pediu ao Comandante; 

Vem aquele, que pôs impuros olhos 

Na sua mocetona; e vem o pobre, 

Que não quis emprestar-lhe algum negrinho, 
Para lhe ir trabalhar na roça, ou lavra. 


asrcqnio 


Na língua portuguesa, os sufixos -ão/-ona e -inho(a), além de expressarem, respecti- 
vamente, tamanho grande e tamanho pequeno, têm outros valores semânticos. 


a. Nas palavras mocetona e negrinho empregadas, respectivamente, no quinto e no 


sexto versos acima, esses sufixos expressam valores semânticos positivos ou nega- 
tivos? Justifique sua resposta. Na lavra ocean, em valor semânico pasto, pi inda moça bon, saca. a ala 
regina, tam valor somática gato, egrcatio, poi inca um negro qualquer. 
b. Que valores semânticos os sufixos -ão/-ona e -inho(a) expressam nas palavras des 


tacadas nas frases a seguir? 
+ Tire a cabeçona da minha frente, porfavor. deprocação 
+ Feliz aniversário, amorzão! sitvitado 

« Fique aqui comigo, filhinha. auiidas 

« Sujeitinho arrogante! dugraciação 


MB unos estima cao 


3, E conhecida esta frase do escritor irlandês Oscar Wilde: Oscar Wilde 


PERTO) Oscar Wild 1854-1800) nascou om 
E Dub, na randa. Alcançou prestígio 
“A arte não é moral nem imoral, mas amoral” o iarhaorço da de, 


em Londtas. Foi também contista e 
romancista, o sua obra mais conhoci 


a. Que morfemas podem ser identificados nas palavras imoral e amoral, dana Brasil é o romanee O rerato de 


empregadas na frase? D radical moral os gratos in a ERR o Ea 
b. Acrescentando-se outros prefixos e sufixos à palavra moral, que ou- Oscar Wi da Bin Gilber. 


4, Para compreender bem a frase de Oscar Wilde, apresentada na questão 
anterior, é necessário ter clareza quanto ao significado da palavra moral 
e dos prefixos i(n) e a(n)- 


a. O que significa a palavra moral? Se necessário, consulte o dicionário. 
Conjunto do alt, indi a clativos. que notam a conduta das pessoas rá vida em socio 
b. O prefixo i(n)- tem estes sentidos: negação, oposição, privação, apro 


e 


d. Conclua: Como se pode compreender à frase de Oscar Wilde? assi. nã 


5. Leia esta tira, de Adão Iturrusgarai serto ac 


tras palavras é possível formar? 
antinotal, motalzr, notalidad, marasmo, te 


Osni 


ximação, movimento para dentro. Qual desses sentidos ele tem em 
p Tamo sentidos d negação e oposição. au sea dá & palava a iglicado 

MO q qua caía a rol vigane 

O prefixo a(n)- pode ter o sentido de negação e de privação. Em amo: 


ral, que sentido ele tem? Ter o santito de privação, ou aj, dá à palava 
o signfica da a qua não tem regra mara! 


O estos ressalta à ea de qu a ara devo tu Herdade, 
nam confirar amora! uma sacia nem 

ar contrária a oa. Segunda assa pan de Vista a art dave 
tu a sua própria vardad 


| 
i 
É 


(Faha de Paulo 3/5/2004) 


O autor cria humor, na tira, explorando o papel dos morfemas na cons 
tituição das palavras, 
a. Que informação é dada aos leitores apenas na último quadrinho? 


Rafarmação da qdo uma parta a plaa caju nasc parte está esgria 


b. À personagem, do passar, não teve conhecimento do que foi informa 


Ala, Sl prod. tm am saido com 
personagem, la tomou a ração corria à quo pretonda, achando que estava ido ao ncanta da flidado 


Uma forma de depreender o sentido dos sufixos é agrupar palavras com 
a mesma terminação, Contudo, é preciso levar em conta que há sufixos 
com mais de um sentido. 

Observe estes grupos de palavras. 


Em que palavras do primeiro grupo o sufixo -ada tem o sentido de 


do aos leitores no último quadrinho. Que importância esse fato tem 


quanto à função da placa e para a vida da personagem? 
do saio da formação ofignal dada por ola. Quanto à 


limonada, braçada, marmelada, cabeçada, feijoada, cotovelada 
limoeira, funileiro, jambeiro, bananeira, pedreiro, jornaleiro 
matemática, física, quimica, cibernética, gramática 


“resultado de ação”? traçada, tabaçada, cotavo 
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b. Em que palavras do primeiro grupo o sufixo -ada tem o sentido de “coleção” ou 
“feito de” land, marmlada, toada 


€. No segundo grupo, em quais palavras o sufixo -eiro tem o sentido de “profissional”? 
fundar padrao alo À 
d. No segundo grupo, em quais palavras o sufixo -eiro tem o sentido de “árvore fruti 


fera"? imado jambero, bananeira 
e. Qual é o sentido dos sufixos -ica e «tica nas palavras do terceiro grupo? 
lê, bei ou conjunto de conhecimentos 
Compare os seguintes substantivos, considerando que eles nomeiam músicos espe- 
cializados em um tipo de instrumento musical. 


violeiro — sanfoneiro — flautista - violinista — trompetista 
escuros 


Conclua: Quando o instrumento é mais sofisticado e, assim, menos popular, a tendên- 


cia da língua é de o substantivo ser formado com o sufixo -eiro ou com o sufixo -ista? 
A tendência a da o subetantivo ar formado com suo «ta 


B, Ossufixos verbais são responsáveis pela formação de verbos. Os sufixos verbais -ecer, 
-Izay, «ejar, -icar e «Iscar podem apresentar um destes sentidos. 
» ação quese repete 
* Início da ação 
+ ação diminutiva 


» ação causadora 
Associe cada um dos sentidos ao verbo destacado em cada uma das frases a seguir e 
dê exemplos de outros verbos em que o prefixo tenha o mesmo sentido. 

à. Para amanhecer é preciso que a noite se farte de escuridão. tic ca açãa/ ss, 

b. A mosca ficava a voejar em torno da comida. ação qua su repete Jonas saca aca 

€. E preciso canalizar o esgoto de toda a região. ação causador fartas uz caramatzar 


d. Meu avô tinha por hábito bebericar café enquanto trabalhava 
ação diminuta /adoica,chuvisar, ambiscar 


TENTO E 


Leia o poema a segui, de Arnaldo Antunes, e responda às questões 1e 2. 


Poesia — A vida fora da nomografia. 
A vida fora da autografia. Avida fora da ortografia. 
A vida fora da biografia. A vida fora da pornografia. 
A vida fora da caligrafia. A vida fora da quirografia. 
A vida fora da discografia. A vida fora da radiografia. 
A vida fora da etnografia A vida fora da serigrafia. 
A vida fora da fotografia. A vida fora da telegrafia 

A vida fora da geografia. A vida fora da urografia. 
A vida fora da holografia. A vida fora da videografia. 
A vida fora da iconografia. A vida fora da ilografia. 
Avida fora da logografia. Avida fora da zoografia. 
A vida fora da monografia. —Avidainde. 


indo: dentro da, dos 6 e São Paulo: huminuras 2091 ) 


MA umas estima etado 


1. O poema apresenta um conjunto de palavras terminadas com o mesmo morfema: o 
radical grafia. Usando a lista de radicais que se encontra no final do livro, no Apêndice, 


responda: 3, atrair uma cia da eoruçã Igráfia bia: ita aid 
de ua esa / ara art ou dn da ecretr à não disco radio 
à. Qual éo sentido desse radical? estria. pafia dos cos ievarthras; sta de sos foogáios / mogi estuda 
descia do ama tra 0 da cultuada um poa / Ioga ateu processo da 


b. Dê o sentido das palavras: disp ha rt 
» autografia = discografia 
» biografia - etnografia 
- caligrafia = fotografia 


€. Que ideia em comum há entre os sentidos das palavras acima? 
Todos les estão rlaionados am à idea registo do escrita, da documentação 


2, Observe que o conjunto formado pelas palavras terminadas em grafia situa-se entre 
dois travessões, entre o primeiro e o último verso do poema: 


: E ba 
“Poesia — 4 E 
“ 

A vida inde” 


2 a)Profossor: Abra a discusão coma class, pos há mas do 
duma iterpratação posíva. 
Troque ideias com os colegas e o professor e responda: 5 gstso É a vida fora do previo a ogia, doconudo 


a. Oque é a vida fora da autografia, da biografia, da caligrafia, etc? 


b. Para o eu lírico, como poesia e vida se relacionam? 
A posia se alimento a via rias da “via indo, ita a vida por o como entrega, na cheia do 
armas o rstgõe, ou soja, poesia está no que fg à tudo que 4 convenção, 


Leia o texto a seguir e responda às questões de 33 5 


Por causa do Twritter (nome em inglês do microblog que conecta o au- 
tor com sua rede de contatos), surgiram “tuiteiro” (para nomear o usuá 
rio) e “tuitar” (a ação que faz aquele que usa o serviço). Mesmo que ba- 
seadas em vocábulos estrangeiros, as novas palavras obedecem às regras 
da língua portuguesa. No caso de tuiteiro, o processo foi o de acrescentar 
o sufixo “eiro”, próprio para formar termos que designam o agente numa 
profissão ou atividade 

li Escolo Disponível em: ht Jhvitãescola abicom bn portuguesa 


fundamentos/qual diferenca neologismo estrangelrisma 502909 html 
Acesso em: 8/2015) 


3, De acordo com a texto, a palavra tuiteiro foi formada por twitter + o 
sufixo -eiro. Levante hipóteses: E a palavra tuitar, como se formou? 
A palavra ua formada por nte + suf era! ar 

4, Por meio da informática, muitas palavras novas foram introduzidas na 
lingua portuguesa. Quais outras palavras da área da informática que 
também se adaptaram às regras da língua portuguesa você conhece? 


Dê exemplos e explique como elas se formaram. 
Resposta pessoal Sugestds: scans (scam sa; eta eee 4-3); print dad go 


5. A palavra microblog (micro + blog) não existiria sem o surgimento da palavra blog. aminata O nutora um 
a. Qual é o sentido da palavra microblog? Par que o autor do texto a associou a twitter (LEI raias do 

b. Que outro termo, de acordo com as possibilidades de formação de palavras, pode (iii to 

ria ser usado em referência ao twitter? míntios crio porque nos pos 

pp ei 
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ano 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O texto de divulgação científica (1) 


No capítulo anterior, na seção Entre saberes, você viu que a preocupação humana com 
a disseminação do conhecimento é antiga e que a publicação da Enciclopédia, no final do 
século XVII pelos pensadores iluministas, tinha em vista possibilitar às gerações futuras 
o contato com o conhecimento produzido até aquela época. A Enciclopédia foi, assim, um 
importante veículo de divulgação do conhecimento e das ideias iluministas. 

Neste capítulo, você vai estudar o texto de divulgação científica, cuja função principal 
é apresentar ao público em geral resultados de estudos realizados em grandes centros de 
pesquisa e universidades, 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir 
Molécula da juventude? 


Estudos independentes — um que injetou a proteina GDFI em animais; outro que 
fez transfusão sanguínea de jovens para idosos - mostram que é possível reverter 
efeitos do envelhecimento em camundongos. 


Por: Cássio Leite Vieira 

Fica tentador comparar uma molécula encontrada no sangue de jovens com o elixir 
da juventude. Afinal, essa proteína foi capaz de reverter o envelhecimento em idosos, 
chegando a reparar danos no material genético e criar novas células no cérebro. Pro- 
missara, sem dúvida. 

Para humanos, as esperanças começam a esmaecer a partir daqui: os resultados aci 
ma foram obtidos com camundongos. Mas não se esvaem totalmente: há chance de tal 
proteina prover os mesmos benefícios no Homo sapiens, 

Dois artigos publicados na revista Science trazem resultados de um mesmo experi 
mento (estranho, é verdade): juntar o sistema circulatório de dois indivíduos — no caso, 
um jovem e outra idoso — por meio da costura da pele de ambos. Esse procedimento é 
chamado parabiose e praticado em animais desde o século 19, E, com base nele, já se 
sabia que esse método reverte sinais de envelhecimento no animal mais velho. 


UMIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


Teriamos encontrado 
enfim o elixir 

da juventude? 

Pesquisas publicadas 
recentemente na revista 
Selence e na periódico 
Nature Medicine provam 
que estamos no caminho. 
certo 


Por quê? A provável resposta veio agora:GDFI Traduzindo: proteína cuja sigla (em 
inglês) significa fator de diferenciação de crescimento. Sabe-se que essa molécula re- 
gula a atividade das células-tronco, que podem se transformar em outras células do 
organismo. Mais:o GDFIl é abundante em camundongos jovens e deficiente em idosos. 

“Ano passado, mostrou-se que essa proteina tinha ação antienvelhecimento no cora- 
ção. Agora, efeitos semelhantes foram comprovados para músculos e cérebro, 

Em um dos estudos, o grupo liderado por Amy Wagers e Lee Rubin, da Universidade 
Harvard (EUA), observou que injeções diárias de GDFN, por um mês, melhoravam a for- 
ça e a estrutura dos músculos em camundongos idosos em condições semelhantes às 
obtidas pela parabiose. No outro experimento, mostrou-se que o mesmo procedimento 
fez com que o cérebro produzisse novos neurônios — no caso, relacionados ao olfato. 

Nos dois casos, há evidências de que o GDFI leva as células-tronco a se tornarem 
células adultas - no caso, de músculos e do cérebro. 

A Universidade Harvard já pediu a patente do GDFIL e Wagers disse para a revista 
Science que já se discute o uso do fator em casos de Alzheimer e doenças cardíacas. A 
mesma reportagem informa que, até agora, só a droga rapamicina e a chamada dieta 
de restrição calórica tinham efeitos semelhantes aos do GDFN. Mas este último tem a 
vantagem de ser uma substância naturalmente produzida pelo organismo. 


Transfusão jovial 

No periódico Nature Medicine, foi publicado estudo semelhante — mas que não 
identificou o fator de crescimento - mostrando que a transfusão de sangue de camun- 
dongos jovens para idosos melhorou o aprendizado e a memória nestes últimos. Se- 
gundo os autores, isso parece ter ocorrido por conta de um rejuvenescimento no hipo- 
campo, área do cérebro onde memórias são armazenadas 

Problema com o GDFII: não se sabe muito sobre seu mecanismo de ação, Assim, 
pouco adiantaria reverter o envelhecimento usando essa molécula, e causar efeitos co- 
Iaterais como doenças graves ou mesmo a morte. E claro, há uma questão essencial:au 
mentar a quantidade desse fator em um organismo idoso daria sobrevida ao paciente? 

1sso deve começar a ser respondido com os testes do GDFI em humanos, daqui a 
unstrês ou cinco anos. 

Lembrete comum na seção Mundo de Ciência da Ciência Hoje. O GEN pode atolar 
em alguns dos muitos buracos (profundos) da estrada das boas intenções, cujas mar- 
gens contêm túmulos (igualmente profundos) de várias promessas anteriores na área 
de medicina, 

(Disponivel em. tp: encahoje ol com br vista-<h 116 /molecula da 
juventude scchermsenve beimento2Ojuvertude Acesso em 10/8/2015) 
1, Vocêleu um texto de divulgação científica 


a. Discuta com os colegas e o professor as caracteristicas a seguir e anote no caderno 
as que permitem considerá-lo um texto que trata de ciência 


x» menção a artigos publicados em revistas cientificas 
x * referência a universidades e a pesquisadores 
« divisão com subtítulos 
« foto de uma cientista 
* + descrição de experimentos científicos. 
* + uso de termos técnicos 


b. Indique pelo menos um trecho do texto que seja ilustrativo de cada característica 
que você apontou no item anterior. 


€. Identifique no texto palavras de uso comum utilizadas para definir 


Nos dois estudos, 
há evidências de 
que o GDFI leva 
as células-tronco 
a se tornarem cé- 
lulas adultas - no 
caso, de músculos 
edo cérebro 


PS os 
Hqs 


“benção artigos publicados 
am rita. cenicas. “Dia 
artigos publicados na tosa 
Soienco, "No perdi Nature 
Main" / taforôncia a univer 
sidados é à posquisadoras: "o 
gruro liderado pr Amy Wagers 
e leo fubn, da Universidade 
Manga UA / doserção de 
esperimantos.ciantficos. "ob 
sarvou qua rjções árias de 
BD, por mim, malha 
a faça a estrutura dos ms 
cos um camundongos idasos 
am condições samalhantes às 
bias pola pataios” / uso de 
turnos tdeico: “garabiosa” | 
GDE, pocanpo” 


«, parabiose + GDFN * hipocampo árua da césio os meméras 


“juftar o ita ceuatóiado  “prtera ca sigla le gls sgrifica 
dos imbividos- na caso um jo to do diferenciação da ceseimento”, 
vam o outra idosa - par melo da. “molécuia/ ali da joventudo” 
costura da poe do ambas 


sao imazonadas” 
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DE 


am 


2. Releiao le parágrafo: 


Fica tentador comparar uma molécula encontrada no sangue de jovens com o 
elixirda juventude. Afinal, essa proteína foi capaz de reverter o envelhecimento em 
idosos, chegando a reparar danos no material genético e criar novas células no cé. 
rebro. Promissora, sem divida. 


a. Esse parágrafo nos leva a pensar que o texto trataria de experimentos com pessoas, 
Quais termos produzem essa expectativa? jnansa idosos 

b. No texto, qual outro elemento, anterior a esse parágrafo, contribui para criar no 
leitor essa expectativa? A foto, do una mais jovem, qu luta o tento 


€. No 2º parágrafo do texto, essa expectativa é quebrada. Qual trecho desconstrói a 
hipótese inicial? Com quem são, na verdade, os experimentos? 


d. Identifique, no 3ºe no 4º parágrafos, trechos que confirmam com quem são os ex 
“praticado em amas”, “no atm mais velo”. “é abundana am 

perimentos. ,amundongos jotans a dfcinta omidsos” 
e. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Que efeito produz no leitor à cons- 

trução da expectativa inicial no 1º parágrafo? 

ano pesar que é estudo fi oslzado tom ar hunos hara má a atenção da lo. pos da antendar 

quo olcula da javonlud” seria algo Csponal para consuma imediato é acosivol a todos 
O texto lido se refere a uma descoberta científica. 

Uma moltula,encotrada na organismo da camundongos jovens, 

à. Qual é essa descoberta cientifica? (é capa de evartor o envaacimanta am camundongos idosos 
b. Qual procedimento realizado nos estudos possibilitou essa descoberta? 


€. Quais são, segundo o autor do texto, os pontos positivos dessa descoberta? 


d. Equnsãoo pontos negao [LST este 


4, Releia otrecho em destaque no texto; 


Nos dois estudos, hã evidências de que o GDFN leva as células-tronco a setorna- 
rem células adultas — no caso, de músculos e do cérebro, 


à. Qual é a função do destaque dado ao trecho? Chana a ateçã da tar eua o 
assunto principal do testo. 
b. Levante hipóteses: O que justifica ter sido esse o trecho selecionado para ficar em 


“Le ”Para anos, asespe- 
tanças começam a demaecer 
a partir dq os resultados 
acima oram obtdos tam ca 
mundongas” Os tmpeimon- 
tossdo com camundongos, 


à. bj Em laboratórios do 
nivarsidados, — posquisa 
dores cousa à pole 
de animais jovens à de 
animais iosos, juntando 
sous silos cheulnóios 
procedimento denominado 
Barao 

a.CIA proteina DF pode 
vira ser uzada em casas 
da Alhaimar a de doenças 
canas, albm de ajudar 
a malhar 0 aprandizado 
a a mama E, era 
menta da outros produtos 
aplicados natas tatame 
tos, ma vantagom do cer 
sadio naturalmenta polo 
ganismo. 


destaque? Ditechramata aos ostudos dingadas plo texto, a sa refarir a 'vidncias” ds benefícios da molécula, ideia 
da os ostustaram hogado a tm rsultado concreto Issa confor rodiblidado aos actudos a à descobaria ita 


5. Releia o último parágrafo: 


corso 


Lembrete comum na seção Mundo de Ciência da Ciência Hoje. O GDFI pode 
atolar em alguns dos muitos buracos (profundos) da estrada das boas intenções, 
cujas margens contêm túmulos (igualmente profundos) de várias promessas ante- 
riores na área de medicina. 


a. Que função ele tem em relação ao restante do texto? 
b. Traduza as expressões abaixo, substituindo-as por outras que se refiram mais dire- 
tamente ao sentido que elas têm no parágrafo. 


+ atolar sucumbir + túmulos (igualmente profundos) 
« buracos profundos + Promessas tuntaias, estados inoplicáveis 


imgossibiidads | complicaçtos 
« estrada das boas intenções 
suas / pesquisas bom intencionados 
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Al far uma rssala, isto ,refnçar o fat da qu os astudosastão 
dem andamento o ão so sao aa cora qual será orasultado final los. 


a ) Sc)A gua de inpuagem 
€. E possível considerar que o parágrafo é todo construído com base em uma figura — q amaráina mataria 


de linguagem. Explique essa afirmação e identifique qual é essa figura sã sadas ás imagens 


ae a é i 


d. Levante hipóteses: Por que a observação constante no parágrafo foi apresentada pesquisas / estudos cin 


como um “lembrete comum” na referida seção da revista? Aíieos 
Parque, stents publicados na revista a refe pesquisas om endamanto, qua não chegaram lda a resultados nais. Ab isa tata 


se e um tema xtremamentopolmico, a a eita, embora Lenha a ojeiada lg os estudos, não se coaramete com obanção de resuados, 
6. Observe a foto que ilustra o texto e a legenda que a acompanha 


a. Qual palavra da legenda faz referência direta à imagem mostrada na foto? juventude 


DETEXTO 


b. Qual é a relação entre a imagem mostrada na foto e o assunto do texto? 
A image do uma mulhe om bon é lustava do fato de ta sido encontrada Una mola capaz de atas ojanascrom clas de idsos 
E Que deia relacionada ao assunto da texto a imagem mostrada na foto ressalta? 
mo mulher fam & Bona rasa à bue sonstánt pola elo das das pagas de saem elrramantajovans a bl, 
Entre as imagens a seguir, há duas que é possível considerar como relacionadas ao 


texto da legenda. Indique quais são elas e justifique suas escolhas, associando cada 
imagem zo texto da legenda. ram o faso emerson à lara ca maça. pisa apuro cpa a 


Aim 


ra 


EH 


e. Imagine que o texto lido tivesse sido ilustrado pelas imagens que você apontou no 


item anterior. Que efeito de sentido resultaria da utilização de cada uma? 
A imagom reaiaria um tom mai místico ea imagem V traria um mao igor ciento 
mas croblidad, ao pr am foco uma important publicação 


HORA DE 


No capítulo anterior, para preparar o seminário em grupo, você pesquisou textos em 
fontes diversas. Agora, busque, especialmente em publicações cientificas (que podem ser 
encontradas em bibliotecas ou na Internet), informações mais aprofundadas sobre um 
estudo ou uma pesquisa interessante de que você tomou conhecimento e produza um 
texto de divulgação científica sobre esse estudo ou pesquisa. 


O Arcadismo no Bras). Estrutura de palavras. O testa de diuigação clenttca () capiruLO 2 
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Esse texto será depois reunido aos dos colegas e comporá uma revista 
que a classe distribuirá aos visitantes da Feira do conhecimento 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, lembrando-se de: 


+ utilizar uma publicação confiável como fonte de informação sobre o estu- 
doou pesquisa que será o tema do seu texto; 


+ deixar claro quais são os objetivos do estudo ou da pesquisa, bem como 
os sujeitos ou instituições nela envolvidos, tanto como participantes 
quanto como responsáveis; 


* apresentar vozes dos pesquisadores, citando suas instituições de origem 
ea relação que mantêm com a(s) instituição(ões) que realiza(m) o estudo 
ou pesquisa; 


+ se possível, entrevistar outros especialistas e expor os pontos de vista de- 
les sobre o estudo ou pesquisa; 


+ pesquisar uma imagem interessante (uma foto, um gráfico, um esquema, 
um desenho) relacionada ao tema do estudo ou pesquisa e criar uma le- 
genda informativa e objetiva para acompanhá-la; 


+ descrever resumidamente e em linguagem acessível ao público em geral 
os passos e 0s procedimentos empregados no estudo ou pesquisa; 


+ traduzir para o leitor, em linguagem comum, termots)técnico(s) cujo em- 
prego seja indispensável no seu texto; 


+ mencionar pontos positivos e pontos negativos do estudo ou pesquisa 


« apresentar ressalvas, deixando claro que não há responsabilidade do 
autor do texto pelo estudo ou pesquisa e seus resultados; 


+ selecionar um trecho do texto para deixar em destaque, a fim de que o 
leitor fique motivado para ler otexto todo. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


+ se as informações apresentadas possibilitam ao leitor conhecer os pas- 
sos, os responsáveis e os objetivos do estudo ou pesquisa; 


+ se há vozes dos pesquisadores e de especialistas no assunto; 


+ sea imagem escolhida para ilustração é interessante e relacionada ao as- 
sunto do estudo ou pesquisa; 


« sea legenda faz referência direta à imagem da ilustração; 

+ sea linguagem utilizada, embora contenha termos técnicos, é acessível 
ao público em geral; 

+ se, caso tenha havido emprego de termo(s) técnico(s), você o(s) traduziu 
com palavras mais comuns, de fácil compreensão para leitores não espe- 
cializados no assunto; 

+ se você apontou pontos positivos e negativos do estudo ou pesquisa, fa- 
zendo ponderações quanto aos objetivos pretendidos; 

+ se a responsabilidade pelo desenvolvimento do estudo ou pesquisa foi 
mencionada com clareza; 


+ seo trecho que você selecionou para ficar em destaque é, de fato, chama- 
tiva e faz referência à parte mais importante do estudo ou pesquisa. 
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O Arcadismo no Brasil (Il) 
Formação de palavras 

O texto de divulgação 
científica (Il) 


LITERATURA 
Basílio da Gama = E 


Influenciado pelos modelos do Classicismo e da An 
tiguidade greco-latina, Basílio da Gama, além da poesia 
lírica, produziu também poesia épica. Sua obra-prima, 
O Uraguai, é considerada a melhor produção do gênero 
épico no Arcadismo brasileiro. 

Em versos brancos (sem rima) e sem estrofação, o 
poema O Uraguai narra a luta das tropas portugue- 
sas e espanholas contra os Índios e os jesuítas na re 
gião dos Sete Povos das Missões, situada na margem 
oriental do rio Uraguai. Os jesuítas são retratados 
como vilões, pois são considerados os responsáveis 
pela agressividade dos índios contra os portugueses, 
No texto, os diversas ataques feitos aos jesuítas indi 
cam o apoio do autor à política do Marquês de Pom 
bal, que visava acabar com a influência dos padres 
da Companhia de Jesus nos dominios portugueses, 
Orientado pelas ideias de Rousseau sobre o homem 
primitivo — visto como originalmente bom e puro, 
mas sujeito à corrupção na medida em que participa 
do processo civilizatário -, Basílio da Gama retrata de 
Uma nova maneira 9 Índio brasileiro. Ele já não é o 
selvagem que se deve cristianizar e civilizar, mas, sim, 
uma figura heroica, que se destaca pela coragem e 
pelos valores morais. 


Basílio da Gama 

Jos asia da Gama naseu am 1740, na cad de São José do Ri das Mares (atual Tadentos), Minas 
Gerais. o io do Janeiro, estudou em colégio d jets, ando fi novço até 1758, quando o Marquês de 
Pombal, primeiro-minitra do rino expulsou a Companbia dl Jets d toco império português Comlatou 
seus estudos em Portugal na fá, em um momento de efervescência das ideias iluministas e da paia 
áicado Ao sor admitido na Areia omana, um fato importanto para um posta, Basto da Gama adotou o 
escudênima de Temindo Sil. 

Acusado de manter contato com os jesus, fi condenado, em Lisboa, ao degrado em Angola. Porém, 
ouso da pena ao dedicar um poema à filha do Marquês de Pombal Sob a proteção do pmeio-minstro, 
publicou O Uhagua, sua obra prima em 1768, Faleceu em sho, om 1795 


Retrato de asilo da Cama, 
(século xi) de.) Garnier 


06 


FOCO NO 


Leia, a seguir, um trecho de OUraguai, de Basílio da Gama. Notrecho, do Canto Segundo 
do poema, os lideres indígenas Cacambo e Sepé se reúnem com o general português 
Gomes Freire de Andrade, a fim de estabelecerem um acordo. Quem fala inicialmente é 
Cacambo, que começa o diálogo com o líder das tropas luso-espanholas. 


“Eu, desarmado e só, buscar-te venho. 
“Tanto espero de ti E enquanto as armas 

“Dão lugar à razão, senhor, vejamos 

“Se se pode salvar a vida e o sangue 
“Detantos desgraçados [.] 
In 
“As campinas que vês e a nossa terra 
sem o nosso suor é os nossos braços — 
'De que serve ao teu rei? Aqui não temos 
“Nem altas minas, nem caudalosos 
“Rios de areias de ouro. Essa riqueza 

“Que cobre os templos dos benditos padres 
“Eruto da sua indústria e do comércio 
“Da olha e peles, é riqueza sua. 
“Com o arbítrio dos corpos e das almas 
“O céu lha deu em sorte. A nós somente 
“Nostoca arar e cultivar a terra, 
“Sem outra paga mais que o repartido 
“Por mãos escassas mísero sustento. 
“Pobres choupanas, e algodões tecidos, 
“E o arco, e as setas, e as vistosas penas 
"São as nossas fantásticas riquezas. 
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“Muito suor, e pouco ou nenhum fasto. lolha:anvamate 
“Volta, senhor, não passes adiante. 

“Que mais queres de nós! Não nos obrigues 
“A resistir-te em campo aberto. Pode 
“Custar-te muito sangue o dar um passo, 
“Não queiras ver se cortam nossas frechas. 
“Vê que o nome dos reis não nos assusta. 
“O teu está mui longe; e nós os índios 

“Não temos outro rei mais do que os padres” 
Acabou de falar; assim responde 

O ilustre General:—"Ó alma grande, 

“Digna de combater por melhor causa, 

[E 

“O rei é vosso pai: quer-vos felices, 

“Sois livres, como eu sou;e sereis livres, 
Não sendo aqui, em outra qualquer parte. 
Mas deveis entregar-nos estas terras. 

Ao bem público cede o bem privado, 

O sossego de Europa assim o pede. 

Assim manda o rei [.] 


(Ride ane. Ag 19. p 39.44) 


TE fegão Sete Povos das Missões 
À Cada um dos Sete Povos 


2 a) Elo ae à tara não tem minas 
nam rias de onda o ouro pudasta sor cutado 
quo, sem o ftahalho do sau povo, aquolas cam 
pias nada produzem, o que as rquozas quo co 


1. Releia este trecho 


dRenquanioacármas nerd pe pre 
“Dão lugar à razão, senhor, vejamos s [qua sua”), 


Se se pode salvar a vida e o sangue 
De tantos desgraçados. ..] 


tuguesa tinha a propósito da astabo. 
ler sua autriade e ou pos sobr aquelas ara, 
quala tinham sido codias pola Esanha em troca da 
Colâia da Sacramento 


1 No trcho Cacambo destaca a raro, um princípio uminista, como um mode sa chaga do acordo ant PEA aco 

“lvergontes, a clic a guerta qua surima o ditingo e a arão am avr daforça das amas a vilncia Eq oito 
O início da fala de Cacambo expressa uma crítica à guerra, baseada nos ideais ilumi 
nistas, Considerando esse fato, comente o trecho. 


3. Na comacidade da Ca 
cabo do fazer à quara 
uma cita bastada am 
O encontro entre Cacambo e o general português Gomes Freire de Andrade revela um prinivos duminstas [E 


enquanto as armas / Dão 
choque de culturas e valores, praga 


a. Que argumentos Cacambo utiliza para convencer o general de que as terras onde o em se diga o um 
seu povo vive não têm utilidade para o rei de Portugal? de ae Pi a Dodo 

b. Com base no texto em estudo e no boxe “Os Sete Povos das Missões”, levante hipó- quad 
teses: Com que propósito a coroa portuguesa exigia para si as terras do povoado? a na tamem me ale 
: E mosta dart do iinigo 

€. Com base nas respostas às questões anteriores, conclua: Qual é a diferença entre a. yi que o nom do rea 
maneira de considerar à posse da terra expressa pelo índio Cacambo e a expressa não ros austr) Esses 


aspatos contribuem para 
pela europeu Gomes Freire de Andrade, representante da coroa portuguesa? Etna To do 
Para 0 fo Caran, à pao da tra sigla a aubsstônia de su povo o à prsovaçõo desu cultura É da aa tação. Jr po Si q 


cnquánto, para a egrsantato do a posso a art significa  stabelecimanto do poda a da autoridade do reina tg pot tado valoroso é 
3, Afigura do índio Cacambo é idealizada. Em que consiste essa idealização? Justifique vaio 
sua resposta com trechos do poema 


ARQUIVO 


Por meio da leitura de um fragmento de O Uraguai, de Basílio da Gama, você viu que nesse poema épico: 


» é feita a narração da luta das tropas portuguesas e espanholas contra os índios e os jesuítas na região dos Sete 
Povos das Missões; 


» háa presença de ideias iluministas; 


» É apresentada uma nova imagem do Índio brasileiro, mostrado como uma figura heroica, idealizada, que se des- 
taca pela coragem e pelos valores morais. 


O Arcadismo na Bras (1) Formação de palava. O text de divulgação científica (1) capiTULO 3 


Abaixo, estão reproduzidas as letras das canções “Casinha branca”, de Gilson e Joran, 
e “Tempos modernos”, de Lulu Santos. Ouça as canções na Internet e, depois, discuta com 


os colegas as questões a seguir. 
Posso tvidade por ar asi oral pa srt. 


Erentor, Eresto2. Ê 
é 
Casinha branca Tempos modernos é 
Eutenho andado tão sozinho Eu vejo a vida melhor no futuro E 
ultimamente Eu vejo isso por cima de um muro SE 
Que nem vejo à minha frente de hipocrisia É de 1876, foi gravada 
Nada que me dê prazer Que insiste em nos rodear por Maria Bnthânia, 
Sinto cada vez mais longe a felicidade Eu vejo a vida mais clara e farta Ri fon 
Vendo em minha mocidade Repleta de toda satisfação apso 
Tantos sonhos perecer Que se tem direito pela banda Jota 
Eu queria ter na vida simplesmente Do firmamento ao chão Quest 
Um lugar de mato verde Eu quero crer no amor numa boa 
Pra plantar e pra colher Que isto valha pra qualquer pessoa 
Ter uma casinha branca de varanda Que realizar a força que tem uma paixão 
Um quintal, uma janela Eu vejo um novo começo de era 
Para vero gol nascer De gente fina, elegante e sincera 
Às vezes saio a caminhar pela cidade Com habilidade 
À procura de amizade Pra dizer mais sim do que não, não, não 
Vou seguindo a multidão Hoje o tempo voa, amor 
Mas me retraio olhando em cada rosto Escorre pelas mãos 
Cada um tem seus mistérios Mesdtá sem be sentir. 


Seagri fai Não há tempo que volte, amor, 


[8] Vamos viver tudo o que há pra viver 
Vamos nos permitir 
(Clsonfioran, O Universal Muse Pushing Mía) 


(Disponivel em. to una galume com br uu-santos tempos 
modernos html pes pivgn Acesso em 1/9/2015] 


a) Elo so santo infli por estar scznho a 


1. Observe a letra da canção “Casinha branca, 1 cana co ne a 


1 bj Não, porque, mesma am meio 

f à multa quo vive na cidade, 

a. Como o eu lírica se sente? O que o leva a se sentir assim? não consegua far amigos, pos 
cada posanaostá mergulha am si 

masa, eva em seus misários 

Sou sor, sua ilusão”, 


b. O lugar onde ele vive contribui para à mudança de como se sente? Por quê? 


€ Oquea “casinha branca" representa nesse contexto? 
Sugestão: Raprsanta o refgiaam que o ou io possa ser oz ea esporança da uma vida direto da quo ca tam na cidada 
2, Observe a letra da canção “Tempos modernos” 
a. De acordo com o eu lírico, as pessoas vivem em meio à hipocrisia. Na visão dele, 
essa situação se manterá no futuro? Justifique sua resposta, fã pis sl provê umavida isca” to gant scora 


b. Para o futuro, o eu lírico imagina uma era de “gente fina” com habilidade para 
“dizer mais sim do que não, não, não”. De acordo com tais expressões, que qualida. 


' 2 E tema egectatva doque as possas tenham 

dles o eu lírica espera que as pessoas tenham? untada é sjm aberta a novas posinidads 

€. O fato de o eu lírico se mostrar atento ao futuro indica que ele é despreocupado 

como presente? Justifique sua resposta, Não, ou líica cultiva oxpectaivas quanto ao futuro mas, ao mesma omg, 
busca aproveitar o presenta, uma ve que o tempo pasa ápida 


3. Nasduas canções, há a presença de temas árcades. Quais são eles? Justifique sua resposta. 

Em Casa branca. vias tas d go bom do aura malta po, em oposição vida na cad, ao qua tr ma vida implas no camp, 

ando possa planta, colher vero sol nascar Em” Tempos moderno” hd tema da caem, opresantado pelo cont que a au ro fr à pasoa amada para aprove 

tavam easnt [Vamos via Ludo que agravar Vamos nos paia ambrando la qu mg papo oe tampo vos, amar /Escarta polas ms” 
MN aeaac a TRA EÃO 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Formação de palavras 


FOCO NO 


Você já reparou que constantemente nos deparamos com palavras que antes não 
existiam? E que palavras muito usadas caem em desuso com o tempo? 
Leia o texto a seguir, extraído de uma crônica de Walcyr Carrasco. 


Pequenas virtudes 

E 

“Ando perdido em uma selva de palavras. Existem termos destinados a dar a impres. 
são de que algo não é exatamente o que é. Ou para botar vemiz sobre uma atividade 
banal Já estão, sim, incorporados no vocabulário. Servem para dar uma impressão en- 
ganosa E também para ajudar as pessoas a parecer inteligentes e chiques porque pare- 
cem dificeis. Resolvi desvendar algumas dessas armadilhas verbais. 

Seminovo — Já não se fala em carro usado, mas em seminovo. Vendedores adoram. 
O termo sugere que o carro não é tão velho assim, mesmo que se trate de uma Brasília 
sem motor. Ou que o câmbio saia na mão do comprador logo depois da primeira curva. 
É pura técnica de vendas. Vou guardá-lo para elogiar uma amiga que fez plástica. Talvez 
ela adore ouvir que está 'seminova”. Mas talvez... 

Sale — E a boa e velha liquidação. As lojas dos shoppings devem achar liquidação 
muito chula. Anunciam em inglês. Sale quer dizer que o estoque encalhou. A grife está 
liquidando, sim! Não se envergonhe de pedir mais descontos. Pode ser que não seja 
chique, mas aproveite. 

E 

Cult - Não aguento mais ouvir falar que alguma porcaria é cult. O cult é o brega que 
ganhou status. O negócio é o seguinte: um bando de intelectuais adora assistir a filmes 
de terceira, programas de televisão populares e afins, Mas um intelectual não pode re- 
velar que gosta de algo considerado brega. Então diz que é cult. Assim, se pode divertir 
com bobagens, como qualquer ser humano normal, sem deixar de parecer inteligente. 
Como conceito, próximo do cult está o trash. É o lixo elogiado. Trash é muito usado para 
filmes de terror. Um candidato a intelectual jamais confessa que não perde um episó- 
dio da série Sexta-feira 13, por exemplo. Ergue o nariz e diz que é trash [..] Depois, agarra 
um saquinho de pipoca, senta na primeira fila e grita a cada vez que o Jason ergue o 


machado. a 

o) 

heletura- Ninguém, no meio artístico ou gas. o E mca internet 
tronômico, consegue sobreviver sem usar essa pa- 3 computer E 


lavra. Está em moda. Fala-se em releitura de tudo: Ê 
de músicas, de receitas, de livros. [.] ] Sf a 
DES Ss 
0] protect 
a qu aee mi o rp. | SOR GOA cp 
to. Fico arrepiado quando alguém vem com uma business & ee 
conversa abarrotada de termos como esses. Parece “a ei 8 fe) Ê É um 


que vão me passar a perna. [..] Nessas horas, fico a = 
pensando: será que sou bobo? Ou tem gente es- veia o CA Catete 


perta demais? 


E 
seia email 


O Arcadismo na Bras (1) Formação de palavras. O text de divulgação científica (1) capiTULO 3 


1, Na primeira frase do texto — “Ando perdido em uma selva de palavras” —, há uma 
metáfora que traduz a sensação do autor em relação ao mundo das palavras. Identi 


fique essa metáfora e explique o sentido que elatem. (1 MO Co copio oi pola esagusn 


” algas densa Ingua usadas com setdo discente 
A partirdo 2º parágrafo do texto, o cronista apresenta uma lista de palavras e comen. 
2 a) À palava senna 


tao uso social de cada uma. ED des 
a. Que opinião ele tem quanto 20 emprego das palavras seminovo, sale e cult? ur it o ao 6 ve 
ho au usado, sl para 


b. Levante hipóteses: Qual é o possível motiva da objeção do cronista ao uso da pala-  taraiiea de igalação, ou 

vra releitura? Pê tstar roacionas cem à cometa do tura, yafara faleira sej, do estoquo encalha 

estado contnt ertstio ou gastronômico, por examplo. do, cul, ara não ad O 

Relacione a expressão “armadilhas verbais”, presente no 1º parágrafo, à afirmação sestoparaigon dbrega 
“Parece que vão me passar à perna” feita pelo cronista no último parágrafo. 

Ocronita considara que cias olars têm sio empregadas coma finalidade desu escondo alo ou de as passoas 


asconderma qua de fat, ão : 
3, Entre as palavras que o cronista comenta, algumas são de origem estrangeira. 


a. Quais são elas? De que língua são provenientes? Sale cut trash provenintos do ingls 


b. Dê exemplos de outras palavras ou de expressões provenientes dessa língua que 21) Ressa  posia 
ênci 2 Envo atas feia, HO 
circulam com frequência em nosso pais ppm rali 


A que é possível atribuir a influência dessa língua na nossa? Troque ideias com os dai meta cant br 
o, alta ou aco 

colegas down dog 
5 ' ; di 2 Professor. Estinuo 
4, Há, notexto, palavras que são originárias de mais de uma lingua e que já estão incor- 4 tura de Haas ento os 
poradas no português: chique, shopping, grife, status. pm. Ema q 
datar que a presta de 
Troque ideias com os colegas e tentem descobrir a origem delas. Se necessário, con-  palawas do mis na nos 
sultem a dicionário.  ohiguo grão de origam fancesa; shop. do oigam inglesa status, rgemlatna. jarda doca da ita 
j i j dos Estados Unidos sobra 

5. Além de assimilar palavras de outras linguas, o português aumenta seu léxico com — ata 


palavras formadas por meio de processos próprios da língua, como o acréscimo de 
prefixos e sufixos. Observe estas palavras, presentes no texto lido 


seminovo enganosa comprador — releitura | = | 
Nelas, que sentido tem. 


a. o prefixo semi da palavra seminovor 

b. Osufixo -osa, da palavra enganosa? 

e. osufixo or da palavra comprador 

d. à prefixo re., da palavra releitura? E 
robição 


6. A palavra brega é uma giria já incorporada à nossa lingua há vários anos, 


à. Que outra palavra ou expressão da gíria atual tem sentido equivalente a brego? 
espostapossdl Sugestão 02d, cafun. 
b. Que palavra ou expressão do registro formal da lingua pode substituir a palavra 


brega? demau gosta 


REFLEHÕES SOBRE A 


A lingua portuguesa é viva e, por isso, está em constante mudança, Esse dinamismo 
reflete as transformações que ocorrem na sociedade, seja no âmbito cultural, seja no âm: 
bita do desenvolvimento tecnológico e das relações econômicas. 

Na crônica de Walcyr Carrasco, fica evidente a forte influência da cultura e da tecnolo 
gia norte-americana na nossa cultura e, consequentemente, o uso acentuado de palavras 
do inglês na nossa lingua. Além desses, existem outros fatores responsáveis pela incorpo- 
ração de novas palavras à língua, como os modismos e as girias, 


9 umoases estava cnsção 


Neste capitulo, você vai conhecer os principais processos pelos quais as palavras se 
formam ou novas palavras se incorporam à lingua 


Processos de formação de palavras 


Cerca de 905 das palavras da língua são formadas por dois processos morfológicos (isto 
é, que envolvem morfemas) básicos da lingua portuguesa: a composição e a derivação. 


Composição 


Esse processo consiste na formação de uma palavra pela união de dois radicais, que 
se associam por 
+ justaposição: quando os elementos conservam sua autonomia fonética e, assim, não 
ocorrem perdas de fonemas nem mudança no acento. 
pontapé passatempo  guarda-civil matéria-prima 
+ aglutinação: quando ocorrem perdas fonéticas em um dos elementos e, consequente- 
mente, mudança no acento: 
planalto (plano +alto) fidalgo (filho + de + algo) 


Derivação 


Esse processo consiste na formação de uma palavra a partir de outra já existente — 
chamada primitiva -, que recebe afixos ou passa por variações morfológicas. Há vários 
tipos de derivação. 
+ Derivação prefixal: quando um prefixo se soma 3 um radical 
seminovo (semi- +novo) — releitura (re- + leitura) 
+ Derivação sufixal: quando um sufixo se soma a um radical 
enganosa (engano + -oso(a)) comprador (comprado + -or) 
+ Derivação prefixal e sufixal: quando um prefixo e um sufixo se somam não simultanea- 
mente a um radical: 
indispensável (in- + dispensável) dispensável (dispensar + -vel) 
+ Derivação parassintética: quando um prefixo e um sufixo se somam simultaneamente 
a um radical: 
envelhecer (en-+ velho +-ecer) entardecer (en- + tarde + -ecer) 
desalmado (des- + alma + ado) — embarcação (em- + barco + -ação) 


Na parassintese, a forma primitiva é sempre um nome (substantivo ou adjetivo), e à 
forma derivada pode ser um verbo ou um nome. 


+ Derivação regressiva: quando a palavra resulta de verbo que perde elementos termi- 

nais (sufixos e desinências) 
pulo (pular > pulo) combate (combater > combate) agito (agitar > agito) 

As palavras que se originam por esse processo, chamadas deverbais, são normalmente 
substantivos abstratos terminados em vogal temática (a, «e, -0); em pulo, combate e 
agito, houve perda, respectivamente, do sufixo verbal -ar, -ere -ar e acréscimo da vogal 
temática -o, ee 0. 

+ Derivação imprópria: quando uma palavra é empregada em um contexto em que sofre 
mudança quanto à sua classe gramatical e ao seu sentido habitual 
O simples sair de casa tornou-se perigoso. (sair passa de verbo a substantivo) 


O indispensável já está na mala. (indispensável passa de adjetivo a substantivo) 


O Arcadismo na Bras (1) Formação de palavras. O text de divulgação científica (1) capiTULO 3 


au 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o poema a seguir, do poeta português Bocage, e responda às questões 1 2. 


Liberdade querida e suspirada, “mw 


Que o Despotismo acérrimo condena; 

Liberdade, a meus olhos mais serena, o O 
Que o sereno clarão da madrugada! 

Atende à minha voe, que geme e brada es 
Por ver-te, por gozar-te a face amena; 


Liberdade gentil desterra a pena 
Em que esta alma infeliz jaz sepultada; 


Vem, oh deusa imortal, vem, maravilha, 
Vem, oh consolação da humanidade, N 
Cujo semblante mais que os astros brilha; 


Vem, solta-me o grilhão da adversidade; 
Dos céus descende, pois dos Céus és filha, 
Mãe dos prazeres, doce Liberdade! 


(Obras de Bocage Berto Lello & mão p 335) 


1 O eu lírico se dirige a um interlocutor, empregando verbos no imperativo, a fim de 
exortá-l, isto é, convencê-lo. "aa o suprado? “gor 


à. A quemo eu lírico se dirige? Digesa asteri aa em ra 


b. Que expressões ele utiliza para qualificar seu interlocutor? (ds Cite mt dosgram 


€. Em contraposição ao interlocutor, como o eu lírico se sente? Justifique sua resposta 


potismo: poder 
atitái a about do um. 
és (itado, 
ari: mt ácido ou 
ut amargo 

ilhão: cena do metal 
usada para pranto as. 
gemas dos sentencados 
srisão 


E da 
Ego ciêno 


comtrechos do poema. Odulíicose sente opimido, prisioneiro, confarmo demonstram egressos au tech coma “la 


ini ja optado ulhã da adversidad” a "Atende à maia or. que geme à 
d. Que relação há entre o poema e o contexto político e filosófico do final do século 


XVII O poema espa o ponsarmeno minita a ápoca, qua questionava a podar absolutista o dofana o asa 
elcimanto da uma saciedade ro. 


2, No segundo verso da primeira estrofe, há o emprego da palavra acérrimo. Sabendo 
que essa palavra é derivada de acre (que significa “amargo, azedo”), responda 

a. Quetipo de derivação essa palavra sofreu? Derivação ul 

b. Que outras palavras com o mesmo sufixo você conhece? 

Resposta pesodl Sugestão, gauprimo, macio, magno, aspérimo 

«. Que sentido tem o sufixo -értimo? Tam senso de “abundante, muto” 

d. Considerando as antíteses pre- 
sentes no poema, responda: Por 
que, no poema, o emprego da 
forma derivada acérrimo é mais 
expressivo do que o de acre? 


Leia o anúncio ao lado e responda às 
questões3e4. 


UMIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


lada” 


2.0) A palavra aeb, 
am “esposo acári 
mo, acamuaa aspecto 
negativa da despotismo 
Vigent na doca, em 
contraposição à fibandade 
desejada 


3, O anúncio promove determinada marca de automóvel. Na parte inferior do anúncio, 
lemos 


.. 


“Novo Honda Civic. Espetacnológico” 


A palavra espetacnológico é um neologismo, ou seja, uma palavra nova, inventada 
pelo anunciante. 


a. Como ela foi formada? fa soma de úuas palava: aspetdculo+ tecnológico. 
b. Qual processo foi utilizado na formação da palavra? Canposição por agurinação 


€. Que sentido o anunciante pretendeu construir com o emprego desse neologismo? 
seio qu o cart 6 um está do ponta dita eenalgio 
4. Como é próprio da linguagem publicitária, no anúncio em estudo há economia de 
meios, ou seja, o texto verbal é enxuto e, para ser compreendido, é preciso que o leitor 
faça inferências e o complemente, percebendo o que está implícito. 


a. De que outra forma o enunciado “Novo Honda Civic. Espetacnológico” paderia ter 
sido redigido? Poderia ta sido regido assim" nova Honda Ci 6 espetacnolbgico” ou "Esta d novo Honda 

BidoÉ ri sporaenalâgoo” 
b. Compare a redação que você deu ao enunciado à redação original e conclua: Que 


justificativa pode ser dada para a opção feita pelo anunciante? 

€ Em relação à palavra tecnológico, indique, entre as segmentações abaixo, a que cor- 
responde ao processo pela qual ela foi formada. 
« tecno + lógico + tec+nolo + gico 
« técnico + ilógico * tecno + logo + ico 


Outros processos de formação de palavras 


Além da composição e da derivação, há outros processos de formação de palavras no 
português, que veremos a seguir. 


Redução 


Consiste no emprego de uma palavra de maneira abreviada. São as abreviações, como 
moto, em vez de motocicleta; extra, em vez de extraordinário; refri, em vez de refrigerante; 
foto, em vez de fotografia 

Incluem-se nesse caso também as siglas, como INSS (Instituto Nacional de Serviço 
Social) e RG (registro geral), e as abreviaturas, como av (avenida) e PR (Paraná) 


Onomatopeia ou reduplicação 


Consiste na reprodução aproximada de sons associados a determinados seres ou 
ações: animais, motares, assovios, batidas, movimentos, etc. Quase sempre, à palavra se 
forma a partir da repetição de uma vogal ou consoante. Exemplos: tique-taque, pingue- 
-pongue, fom-fom, fiu-fiu, cacarejar, piuuuuii. 


Empréstimos 


São palavras ou expressões estrangeiras que passam a fazer parte de nossa língua 
em decorrência da contato comercial, cultural e tecnológico com outros povos. Exemplos: 
menu (do francês), shopping center (do inglês), batom (do francês), açúcar (do árabe), sutiã 
(do francês), iogurte (do turco), 


48) A redação ariginal 
ceia ua pausa entr Hon 
“da Cica ospotanológic, 
qua aumenta o ato da 
supresa osutate do um 
rag do nelagimo, nor 
Simasmo surgrosndanta 


O Arcadismo na Bras (1) Formação de palava. O text de divulgação científica (1) capiTULO 3 


Gírias 

São palavras e expressões criadas e usadas por 
determinados grupos sociais ou profissionais. Geral 
mente, essas palavras e expressões têm curta dura- 
ção, mas, em alguns casos, seu uso pode se estender 
a outros segmentos sociais e elas acabam se incorpo 
rando à lingua. 

Veja algumas gírias usadas entre jogadores de 
futebol 


i 
Ê 
â 


+ lastro físico: capacidade física do jogador. 


+ um-dois: tabela na qual o jogador passa a bola 
para o companheiro e corre para recebê-la à 
frente 


* mano a mano: lance em que o atacante parte 
coma bola e a marcação sobre ele é feita por um jogador apenas, 


1.1 A fomação analógica, por analogia com 


Cruzamento de palavras golavras terrnada em rp cama tr 
por eemla 

Consiste na junção de parte de uma palavra com parte de outra, como — fraca Caso ss atudosachemans  acom 

em portunhol (partuguês + espanhol), brasiguaio (brasileiro + paraguaio). asção pur hstanoção lontra a oe que 


Mod eta e pan acre Udo 
. rg ma, um ego do 
Formação analógica pelo anunciante 
Consiste na constituição de palavras por analogia com outras. Exemplos: 
metroviári, por analogia com ferroviário; carreata, por analogia com passe... 2 Ursoztimaa neta au atri 


ata; sambódromo, fumódromo e camelódromo, por analogia com palavras . au sa, una atiidado qu rlaa a faz bom 

gia à ant, o que pode sor ralada com 
corno yefêdrainio, produtos da marea. Assim, a amprego da 
lava funciona como estimulo 8 comprados. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU ds 


1. Leiao anúncio ao lado. 


A palavra cozinhaterapia, utilizada no anúncio, é 
neologismo. 


a. A partir de que palavras ela foi formada? 
Ela o armada a par daspalata conhaa tania 
b. Que processo de formação de palavras deu origem 


aela? 


€. Que outras palavras resultantes de um processo de 
formação similar ao de cozinhaterapia você conhece? 
aspastaposona Sugestão: oarapia, ramaterapi, romatarapia 
2. O anunciante representa uma marca de alimentos, Que 
sentido o neologismo cozinhaterapia acrescenta aos 
produtos dessa marca? 


A partir de quais palavras provavelmente se originaram, 
por redução, as que seguem? 


a. rebu stuiço 


b. confa contusão ne 


€. curta cuta-netragem 


d. proleta oretáio 


JM ummmea reiterando 


TENTO E 


1, A frase a seguir, muito conhecida no meio publicitário, é de autoria de 
Neil Ferreira, um dos mais importantes publicitários brasileiros das últi 
mas décadas, Leia-a 


Afrase estabelece um paralelo entre arte e ofício e entre escrever e rees- 
crever, 
a. Qual é o processo que levou à formação da palavra reescrever? Qual é 
o sentido do afixo que se junta ao radical? . A teivação ufa! (O pino ve 
tomo sendo dereatção 
b. Na frase, qual é o sentido da expressão “arte de escrever”? Essrsvorbon, 
€. Qual é a diferença de sentido entre “ofício de reescrever” e “arte de 
escrever”? 
d Para o publicitário, a que a reescrita de um texto deve levar? 
Aperoição 
Leia a tira a seguir, de Adão Iturrusgarai, e responda às questões 2a 4 


ain imacismo De 
MATUREZA AMBiGUA 


1.) “Ofício de roscrevar” 4 o trabalho de 
azar atear mulas vaso qua se escrve, 
procurando vm resultado melhor dá “art da 
esravar” 4a resultado a que sa chaga a na 
“ua quasa same não transparece trabalha 
de mese 


REVELANDOR ANGÚSTIA 
DA Pós PoS- MODERNIDADE 


um cof TRAÇOS DE 
FANTASMA] || ESPIRITUALIDADE 
BATENDO | || EpuacionaNDo 
CREME DE | | | ALEATORIEDADE 
CHANTILINO NUMA FORMA 


PoLo Norte! Pe NitA 


2, Atira retrata a personagem Pedro em dois momentos de sua vida. Que 
caracteristica psicológica a personagem parece ter nas duas situações? 


Na tira, há três palavras formadas com o mesmo sufixo. 

a. Quais são essas palavras? vtsmodanidado,eslituaidado alsstoriadado 

b. Das três palavras, qual é formada pelo processo de derivação prefixal 
esufixal? nósmadenidado 


O sufixo -dade é formador de substantivos abstratos. 
a. Que relação há entre os substantivos abstratos empregados no 
2º quadrinho da tira e o perfil intelectual e profissional de Pedro? 


b. Que tipo de ironia ou crítica se depreende da tira? 
Alia eprassa via stica cart tipo de ca eat, qu usa contios stats às vezes 
vazias para impresinar o pata sa impar no mei arco 


2. Tanto na Infância quanto na faso adulta, 
Padia paro tar tandânca à abatação ro 
lando uma capacidado da vor de interprtar 
sas que outasposanas não voom, 


4.8) O amprago de substantivos abstratos à 
cowranta com a personagam, qua rc da 
aro e ida na tala oemantos eacina 
dos a cancao abstratos. 


O Arcadismo na Bras (1) Formação de palava. O text de divulgação científica (1) capiTULO 3 


Leia o anúncio à seguir e responda às questões 5 e 6 


5. No anúncio, há duas vozes: uma representada pelas palavras em branco e outra re 
presentada pelas palavras em azul 
a. De quem são essas vozes? 
b. Qual é o sentido da frase “Chega de culpa nas costas, né?”, no contexto? 


€. Considerando-se a finalidade do anúncio, que sentido tem a frase “Acabou o cho 
torô”, no contexto? 


6, Observe as seguintes palavras e expressões empregadas no texto verbal do anúncio. 


chororô 
dodói 
estraga-prazeres 
wave prophecy 
mimimi 


a. Qual é o processo de formação de cada uma? 

b. Levante hipóteses: Como pode ser justificada a opção do anunciante pelo emprego 
da expressão wave prophecy, do inglês, para nomear a tecnologia incorporada ao 
produto? 

€. As palavras chororó, dodój e mimimi são do registro formal ou informal da língua? 
Considerando-se a finalidade do anúncio e o perfil do público que ele tem em vista, 
o que justifica o emprego desse registro? 


96 umoase a pstavma nação 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O texto de divulgação científica (II) 


FOCO NO 


Leia o texto: 


Água por todo lado lj 
Um carrinho de brinquedo funciona com energia gerada por evaporação ê 
o peimeo eo oia aro como dinamicas Ameaças oro podem taibioaauma | 
atlmencozara fequertamenteaolon- . movem atravs de ambiates desert. ampla gama deteencogas custe: | 
codecs dei ra qa dou Nomomermalepode messias agenda eerquemo [À 
Vindo conti ia fara Omincosprastmearia fes rsccs pegamos pr [À 
roma egende rs mede. mesa masc quncosesnos cpa dimenads parati 
eo queeespndemecomen  rhesedopejearamoum upon “raio 
EM 

EO Uma encarada 

Ferros 

E 

E 

pç 

ie 

Sei 

rr 


Pedeçeeida Quico 
deparo 


ESclembi Amenican Bs, out 205, p 


É 


318 


Ko? Umcaninhadabenguda movido por anerga 


1. Qual experimento científico é divulgado pelo texto? (Ui 


2. Segundo otexto: 
a. Quais áreas do conhecimento estão envolvidas no experimento? 


Eloi, unica Engenhari aeniapor rioração poda sor ada pra 
b. Que avanços podem resultar desse experimento? À tua ur ecsaraço pude a ueadap 


€. Quais limitações são apontadas no experimento? 
Oonparimanto atá am faso inil 0 prtálipos” são utlizados somente em “oiaspaguanas 


Você já sabe que, nos textos de divulgação científica, é utilizada uma linguagem que, 
com o fim de atingir um público mais amplo, procura traduzir termos excessivamente 
técnicos em termos de uso cotidiano. Entre os seguintes trechos do texto lido, indi 
que os que apresentam uma linguagem menos formal e os que apresentam uma 
linguagem mais técnica ou formal, Justifique suas escolhas com base em termos ou 
expressões empregados nos trechos. Os tetos, e rovelam a tntatita da sutora do ulzr uma Inguagem mas simplos,prbtima 
gds Pres do cotidiana das itoes, amrarão do emprago de tamos a spressõos coma po tod la, aaa, 
1 “Agua por todo lado” cons, O echo Ia Vl apresantam uma linguagem mais tcnca ou fama, am az do em- 
À rogo de temas e egressos como enpandem contam, grades, motor tati 
11. “O primeiro veículo movido a evaporação atualmente zanza frequentemente” 


11 “depende de fitas revestidas de esporos que se expandem e contraem” 
IV. “acreditam que upgrades no motor podem habilitá-lo” 


V. “o foco está nas coisas pequenas” 
VI. “câmara que encerra a metade dianteira de um motor rotativo” 


4 Releia este trecho: 


“O desequilbrio desloca o centro da massa da estrutura para longe A.al Não, pois temos 
ç a como conto da massa 
do eixo de rotação e cria torque. Pa ia 
Po não “são, rormalmant, 
compreensíveis por quam 

dleigoem física 
A, BIA dusaçãoclatva 


a. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: Leitores leigos em Fisica 


podem compreender o que diz o trecha? Justifique sua resposta. do tacho, a qual setas 
b. Há no texto original um elemento que pode ajudar leitores leigos a entender a trecho. Isisam movimento dos 


Qual é ele? Prosso: Comenta com 

5 os alunas que na infor 

€. Como apoio das ilustrações e dos textos que as acompanham, deduza o sentido do fics ustasacvubalonso 
trecho e, com a ajuda de um dicionário, caso seja preciso, dê ao trecho uma redação va estão amina 
em que nãosejam utilizados termos técnicos. nm 
tido ob do toxto, devem 


5. Observe a parte do texto intitulada "Como funciona” san idos amount 
er E rt TES curtos nunorados am sequência desenhos 4,0) Sugestão. O doa 
a. Quais elementos compõem essa parte? [eus cute nunurados am amu ú tr a estabidado 


destrua e impulsiona 


b. O conjunto de elementos que compõem essa parte do texto é denominado info Put a muto 


gráfico, Esse recursa é muito utilizado em textos de divulgação científica e, no di- te Professor Sugira sos 
clonário, é definido assim, os via q 

esta com opressor de 
Fla a que peçam a alo 


“apresentação de informações com preponderância de elementos grá 
fico-visuais (fotografia, desenho, diagrama estatístico etc, integrados 
em textos sintéticos e dados numéricos, geralmente utilizada em jor- 
nalismo como complemento ou síntese ilustrativa de uma notícia” 

(oicionóri Houaiss letênio) 
dncecanço 
Explique, com base nessa definição, por que a parte do texto intitulada "Como fun. 
ciona” 


Um Infográfico. Essa parto aprosantadosenhos esquemático integrados a tantos curtos numerados, 
€. Deduza: Qual é a função de um infográfico em textos de divulgação científica? 
Elicar Wisalmonto um fato ou coneito fm facilitar sua compreensão polo ia, amd tomar à our do teto mais inâmica a ataena 
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Observe estes desenhos. 


PRopução 
DETEXTO 


+ ne 
Os três apresentam um ou dois circulas com bordas pretas, indicados Ds cículos se associam sa fomato e una 


par um fio e uma seta. Considerando todo o infográfico, deduza: Qual ja grand um cisto do som com ta 
efeito é criado com essa composição? 


HORA DE 


Uma das caracteristicas marcantes do mundo contemporâneo é a cultu 
ra consumista. Há quem acredite que o desejo de consumo mudou os valo: 
res sociais e que, hoje, para muitas pessoas, ter mais, isto é, consumir mais, 
significa ser melhor do que quem tem menos, isto é, consome menos. 

A visão consumista tem como consequência não apenas a aquisição 
compulsiva de mercadorias e bens muitas vezes supérfluos, mas também a 
adoção de um modo de alimentação cada vez menos saudável, com o con. 
sumo de um grande número de produtos industrializados. Nesse contexto, 
é muito comum o desperdicio e, consequentemente, uma grande produção 
de diversos tipos de lixo. 

Em meia a tal situação, têm surgido iniciativas voltadas à diminuição 
da produção de lixo. Essas iniciativas envolvem pesquisas e estudos que, na 
contramão da mentalidade consumista, procuram resgatar valores de ou 
tras épocas ou buscar maneiras de amenizar as consequências do despejo 
de lixo no meio ambiente. 


ê 


Fa coberta 
deesporos 


O Arcadiema no Bras (1). Formação de palavras. O texto da divulgação cientíica (1) cAptTULO 3 


O texto a seguir trata de uma dessas iniciativas, desenvolvida na Universidade Federal 
de Minas Gerais. 


Iniciativa transforma restos 
orgânicos em combustível e fertilizante 
Primeira iniciativa do tipo no Brasil, a Plataforma de Metanização 


de Resíduos Orgânicos da UFMG produz biogás e fertilizante a partir das 
sobras de um restaurante universitário 


postado em 27/05/20 06.00 Flavia Ayer 


Aluno da UFMG. 
envolvido no projeto faz a medição do. 
biogás:a planta modelo gera. 

160 millitras do combustível diariamente. 


Belo Horizonte — Em vez de irem para o lixo, restos de alimentos se 
transformam em água, fertilizante e biogás — biocombustível usado na 
produção de energia. A Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
abriga a primeira Plataforma de Metanização de Resíduos Orgânicos 
(pMethar) do Brasil. Desde dezembro, as sobras de comida do maior res- 
taurante do campus Pampulha da instituição, o Setorial 11, mais conheci 
do como Bandejão, seguem para a planta de tratamento, Diariamente, a 
unidade gera cerca de 500 kg de resíduos de frutas, verduras, arroz, feijão e 
came, entre outros alimentos. Com a iniciativa, a universidade conseguiu 
mostrar na prática que é possível reduzir a quantidade de resíduos envia: 
da a locais como aterros sanitários e ainda gerar frutos. Também já virou 
exemplo para municípios e empresas. 

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente (MMA), mais da metade 
(51,4%) de todo o lixo gerado no país é composto por matéria orgânica, sen- 
do que apenas 1,6% recebe tratamento adequado. Uma das determinações 
do Plano Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) é diminuir os resíduos orgã 
nicos dispostos em aterros sanitários e, dentro desse contexto, a plataforma 
é uma aliada. “Reduzimos a quantidade de orgânicos aterrada, o impacto 
sobre o meio ambiente e ainda produzimos energia e outros subprodutos”, 
afirma o coordenador da pMethar, Carlos Chemicharo, professor associado 
do Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental da UEMG. 

(Disponivel em. tp comiobrasiense com b/app otica fenise-aude 


20á/06/2iinterna ciencia saude 420487 /mciatva-tansforma-estos-rganico-em. 
combutvea-fertliante html Acasso em: 1/9/205) 


JD umoases psiamacnszão 


O texto contém informações e dados suficientes para a criação de um ga ju infográfico Es 
infográfico. Esse infográfico poderia mostrar o caminho feito pelos resíduos q 
até se tornarem energia e a composição e a destinação do lixo gerado no , fá pábirs ra rtemet que depor 

pais, bem como as determinações do Plano Nacional de Resíduos Sólidos. ar a do Ti s 
Faça uma pesquisa, em grupo, sobre estudos ou pesquisas relacionados "emaouts vê pode acesa: E 


a um dos temas que seguem ou outros que a classe considerar relevantes, 


eia Sir rsrs " 7 

« Reaproveitamento do ixo ERR À OS jcomuno. 
+ Os Impactos do lixo tecnológico no meio ambiente Lo 
+ Como nossa sociedade se tornou consumista rir paeam 
* Os valores em uma sociedade consumista 5 

Com base nos dados e informações que vocês encontrarem, produzam ed 
um texto de divulgação científica, composto de uma breve introdução e de sport 
um infográfico, no qual sejam explicados de forma objetiva e didática aspec- 
tos que dizem respeito ao assunto pesquisado. MEEA 
E ANTES DE ESCREVER rim 


Planeje seu texto, lembrando-se de 


+ utilizar como fontes de pesquisa publicações confiáveis; 


+ fazer uma introdução breve, mencionando os objetivos do estudo ou pesquisa e os 
sujeitos envolvidos nelefa) 


+ apontar as vantagens e eventuais limitações do estudo ou pesquisa; 


+ produzir um infográfico, descrevendo didática e objetivamente os passos e procedi 
mentos do estudo ou pesquisa, em uma linguagem acessível ao público em geral; 


+ produzir textos breves e associá-los de maneira harmoniosa com as ilustrações; 


+ na produção do infográfico, optar por desenhos e esquemas claros, com imagens deta- 
lhadas e em número não excessivo, para evitar que o conjunto fique poluído; 


+ caso a leitura do infográfico deva ser feita em uma sequência específica, observar a 
numeração para que o leitor siga a ordem correta; 


+ apresentar dados numéricos significativos, que chamem a atenção dos leitores; 


+ nocaso de ser necessário o uso de termo(s) técnico(s), utilizar o infográfico para auxi- 
liar os leitores a compreendê-lo(s) 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique 
+ se ele contém uma apresentação curta, que contextualiza o estudo ou pesquisa 
+ se aponta as vantagens, mas também possíveis limitações do estudo ou pesquisa; 


+ se contém um infagráfico didático e objetivo, composto de desenhos e esquemas claros, 
imagens detalhadas e textos breves, distribuídos de forma harmoniosa na ilustração; 


+ sea linguagem utilizada é acessível ao público em geral; 
+ se apresenta dados numéricos reveladores; 


+ se termos técnicos que precisaram ser mantidos no texto estão devidamente “traduzi 
dos” no corpo do texto ou no Infográfico; 


+ se otexto introdutório e o infográfico se inter-relacionam de maneira correta. 


O Arcadismo na Bras (1) Formação de palava. O text de divulgação científica (1) capiTULO 3 


am 


No mundo contemporâneo, em que o apelo ao consumo é cada vez mais forte, a pro- 
dução de lixo tem crescido muito. Esse lixo resulta do descarte não apenas de produtos, 
mas também de tudo o que é utilizado nas diversas etapas do processo de sua produção 
eainda das embalagens que os acompanham. Leia o texto a seguire, depois, discuta com 
os colegas e o professor as questões propostas. 


É possível viver sem produzir lixo? 
A designer Cristal Muniz topou o desafio 


104201 | Text, Rafael Antunes 


Sacola de pano, pote de vidro, talheres próprios e 
escova de dentes feita de bambu. Esses são 
os itens que Cristal Muniz carrega consigo. 
O motivo: a busca por não produzir lixo 


Cristal é designer, mora em Florianópolis e no final de 2014 decidiu que buscaria 
eliminar o lixo de seus dias. Desde então, vive a troca gradual de objetos que geram 
resíduos por produtos de origem orgânica, reutilizáveis e preferencialmente sem 
embalagens. Descartáveis? Nem pensar. O cotidiano vem sendo relatado no blog 
Um ano sem lixo. A inspiração de Cristal veio da nova-iorquina Lauren Singer, que 
parou de gerar lixo há dois anos e compartilha sua experiência no blog Trash is for 
tossers. Algo como: lixo é para principiantes (traduzindo de maneira menos pejo 
tativa). Uma página para quem busca um estilo de vida que não contribua para 
a perpetuação de lixões sem tratamento de resíduos, realidade em cerca de 3 mil 
cidades brasileiras 

De acordo com Gabriela Otero, coordenadora técnica da Associação Brasileira de 
Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (Abrelpe), a geração total de rest. 
duos sólidos urbanos no Brasil em 2013 foi de mais de 76 milhões de toneladas. Des 
se total, estima-se que pouco mais de 90% tenha sido efetivamente coletado, Ou seja, 
cerca de 20 mil toneladas tiveram destino desconhecido. Com as dicas que aprendeu 
com Lauren Singer, Cristal trouxe para dentro de casa alternativas naturais até para 
produtos de limpeza e cosméticos, 

O bicarbonato de sódio é um aliado versátil. Combinado com óleo de coco é opção 
para escovar os dentes. Já misturado com vinagre pode até desentupir ralos, Soluções 
altamente biodegradáveis. 

Apesar das mudanças, Cristal diz não encontrar dificuldades com os novos hábitos: 


“Não faço nenhum sacrifício. A única coisa que parei realmente de fazer é pedir 
delivery, porque vem muito lixo e coisas não recicláveis no único lugar que eu pedia! 
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CONSUMO e MEIO AMBIENTE 


Kite sobrevivênciar 
Não, de preservação. 
Cristal Muniz com suas. 
armas antlixo 


A busca por hábitos que não sobrecarreguem o meio ambiente na hora de dar cabo 
ao lixo é algo novo, É o caso do restaurante Silo, em Brighton, na Inglaterra: 95% do 
resíduo gerado por lá é reutilizado, reciclado ou transformado em algo a ser usado no 
próprio lugar. Da borra do café, que vai para o cultivo de cogumelos, aos pratos em que 
os clientes comem, feitos da resina de sacolas plásticas usadas. 

Um restaurante para receber clientes como Cristal, que quando vaí a um fast-food 
(sempre repletos de descartáveis) se serve com seus próprios apetrechos — dispensa co- 
pos, guardanapos e tudo o que vai para a lixeira, e embala para lavar em casa o que sujar. 
Assim, o cesto de lixo vai aos poucos se tornando um elemento estranho na paisagem. 


(Disponivel em. hostil com vista salada 
E posse ier-sem produzitino designer cristal muniz-topou-o desafiahtml Acesso em-19/9/201) 


1. Você e sua familia têm se empenhado na redução do lixo doméstico? se sim, que ati- 
tudes têm tido com vistas a isso? 


E fácil no dia a dia, ter procedimentos que contribuam para a diminuição da produção 
de lixo doméstico? 


3, Atitudes individuais podem ter relevância e resultar em uma redução em grande es- 
cala do lixo produzido socialmente? 


POR DENTRO DO 


E ENEM EM CONTENTO 


Há questões do Enem, nas provas de Lingua Portuguesa, nas quais são explorados textos que 
estabelecem diálogos com diferentes períodos históricas. Veja como isso ocarre na questão a seguir 
etente resolvê-a, 


(ENEM) 
Casa dos Contos 


fr em cada conto te cont 
o & em cada enquanto me enca 
nto & em cada arcotea 

barco & em cada portam 

e perco &emcadalançot 
ealcanço & em cada escad 
ame escapo & em cada pe 

dra te prendo & em cada g 

tade me escravo &eemca 

da sótão te sonho & em cada 
esconso me affonso & em. 

cada claúdio te canto &ee 

'm cada fosso me enforco & 


ANIA, A. Discurso da dfmoção do poeta. Sã Paulo: Summus, 198 
O contexto histórico e literário do periodo barroco-árcade fundamenta o poema Casa 

dos Contos, de 1975. A restauração de elementos daquele contexto por uma poética contem- 

porânea revela que: 

a disposição visual do poema reflete sua dimensão plástica, que prevalece sobre a ob- 

servação da realidade social, 


b. a reflexão do eu lírica privilegia a memória e resgata, em fragmentos, fatos e personali- 
dades da Inconfidência Mineira. 


€. a palavra “esconso" (escondido) demonstra o desencanto do poeta com a utopia e sua 
opção pr uma linguagem erudita. 
d. o eu lírico pretende revitalizar os contrastes barrocos, gerando uma continuidade de 
procedimentos estéticos e literários. 
Xe. o eu lírico recria, em seu momento histárico, numa linguagem de ruptura, o ambiente 
de opressão vivido pelos inconfidentes. 


Para a resolução da questão, é importante conhecer a histária dos poetas árcades e o envov- 
mento que tiveram com a Inconfidência Mineira. E também ter conhecimentos a respeito da poesia 
concreta, que subverte a forma e realiza experiências com a linguagem. 

As afirmações feitas nas alternativas de a a d contêm elementos que não podem ser inferidos. 
com base nos dados da questão, tais coma observação da realidade social, resgate de fatos e perso- 
nalidades pela memória, desencanto com a utopia e revitalização dos contrastes barrocos, 

A afirmação da alternativa correta, a , por sua vez, é a que tem relação com a solicitação feita 
na questão, por mencionar o ambiente opressor vivida pelos inconfidentes, referido no poema em 
trechos como "em cada escada me escapo”, “em cada pedra te prendo”, “grade”, “escravo” "sótão". 
“fosso” e na alusão à figura histórica de Cláudio Manuel da Costa, poeta inconfidente que morreu 
enforcado na prisão. 


JM umcmea estima cao 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


(ENEM) Texto para as questões te 2: 


1 Tornoaver-vos, ó montes; o destino 
“Aquime torna a pôr nestes outeiros, 
Onde um tempo os gabões deixei grosseiros 
4 Pelotraje da Carte, rico fino. 


“Aqui estou entre Almendro, entre Corino, 
Os meus fiéis, meus doces companheiros, 
7 Vendo correr os míseros vaqueiros 
“Atrás de seu cansado desatino. 


se o bem desta choupana pode tanto, 
10 Que chega a ter mais preço, e mais valia 
Que, da Cidade, o isonjeiro encanto, 


Aqui descanse a louca fantasia, 
13 Eoque até agora se tornava em pranto 
Se converta em afetos de alegria. 
Cláudio Manos a Costa In: Domicio Proença ilha. 
A poi ds inconfidents io de lana. Nova Agua, 2002, 769. 


1. Considerando o soneto de Cláudio Manoel da Costa e 
os elementos constitutivos do Arcadismo brasileiro, as- 
sinale a opção correta acerca da relação entre o poema 
eo momento histórico de sua produção. 

a. Os “montes! e “outeiros”, mencionados na primeira 
estrofe, são imagens relacionadas à Metrópole, ou 
seja, ao lugar onde o posta se vestiu com traje “rico 
efino”, 

Xb. A oposição entre a Colônia e a Metrópole, como nó- 
cleo do poema, revela uma contradição vivenciada 
pelo poeta, dividido entre a civilidade do mundo ur- 
bano da Metrópole e a rusticidade da terra da Colô- 
nia 
€. O bucolismo presente nas imagens do poema é ete- 
mento estético do Arcadismo que evidencia a preo- 
cupação do poeta árcade em realizar uma represen- 
tação literária realista da vida nacional 


d. A relação de vantagem da "choupana" sobre a "Ci 
dade”, na terceira estrofe, é formulação literária que 
reproduz a condição histórica paradoxalmente van- 


tajosa da Colônia sobre a Metrópole 

é, A realiade de atraso social, político e econômico do 
Brasil Colônia está representada esteticamente no 
poema pela referência, na última estrofe, à transfor- 
mação do pranto em alegra 


2. Assinale a opção que apresenta um verso do soneto de 
Cláudio Manoel da Costa em que o poeta se dirige ao 
seu interlocutor 


4 


Na cao 


Xa, "Torno a versos, é montes; o destino” (v 1) 
b. "Aqui estou entre Almendro, entre Corino, (v.5) 
(6) 


&. "Os meus fiéis, meus doces companheiro 
d. "Vendo correr os miseros vaqueiros” (7) 
e. “Que, da Cidade oisonjero encanto; (v 1) 


(ENEM) 
Manuel Bandeira 
Filho de engenheiro, Manuel Bandeira foi obriga- 
do a abandonar os estudos de arquitetura por causa 
da tuberculose. Mas a iminência da morte não mar- 
cou de forma ligubre sua obra, embora em seu humor 
lírico haja sempre um toque de funda melancolia, e 
na sua poesia haja sempre um certo toque de morbi- 
dez, até no erotismo. Tradutor de autores como Marcel 
Prouste William Shakespeare, esse nosso Manuel tra- 
duziu mesmo foi a nostalgia do paraíso cotidiano mal 
idealizado por nós, brasileiros, órfãos de um pais ima- 
Binário, nossa Cocanha perdida, Pasárgada Descrever 
seu retrato em palavras é uma tarefa impossível, de- 
pois que ele mesmo já o fez tão bem em versos, 
Revista Lingua portuguesa, 40 ey 20 


A coesão do texto é construída principalmente a partir 
do(a) 

repetição de palavras e expressões que entrelaçam 
as informações apresentadas no texto. 


bo substituição de palavras por sinônimos como “ligu- 
bre” e "morbider”, “melancolia” e “nostalgia” 

. emprego de pronomes pessoais, possessivos e de- 
monstrativos: "sua, “seu”, "esse, "nosso! 

d. emprego de diversas conjunçães subordinativas que 
articulam as orações e períodos que compõem o text. 


e. emprego de expressões que indicam sequência, pro- 


gressividade, como “iminência”, “sempre”, “depois” 


(FUVESTSP) Leia os versos abaixo, pertencentes a uma 
cantiga de amigo, do Trovadorismo português. 


Ai, flores, aí flores do verde ramo 
se sabedes novas do meu amado? 
Ai Deus eu é? 


[SR 


Encontre no trecho um exemplo de derivação imprópria. 
amado 


Pos entra da Enem e do vestbuiar 


E) 


5. (CESGRANRIO-U) As palavras esquartejar, desculpa e 
reconhecível foram formadas, respectivamente, pelos 
processos de 


a. sufixação - prefixação — parassíntese 
b. sufixação — derivação regressiva — preficação 
€. composição por aglutinação - prefixação - sufixação 
Xd, parassintese — derivação regressiva — prefixação 
e. parassintese — derivação imprápria — parassíntese. 


6. (PUC) A palavra engrossar apresenta o mesmo pro- 
cesso de formação de 
a. embalançar d. encobrir 
bo. abstrair é. perfurar 


xe. encabxotar 


7. (UFES-RS) Todasas palavras a seguir possuem o mesmo 
prefixo, com exceção de 

xa. insinuações à. incapazes 

bo indireta é. inconscientemente 


é. incompetentes 
B. (UFRS-RS) As palavras molheira, saleiro e sujeira são for 


madas pela adição de um mesmo sufixo ao radical, As- 
sinale a alternativa que não apresenta o sufixo. 


a. roupeiro à. fofoqueira 
1h. queira e. beira 
«. mosquiteiro 
Produção de texto e 
9. (urG-Go) 


Tema: Memória: constitutiva do homem e formadora da 
identidade social 
Coletânea 


Uma memória coletiva se desenvolve a partir 
de laços de convivência familiares, escolares, profis- 
sionais [.] Que interesse terão tais elementos para 
a geração atual? [.] Por muito que deva à memória 
coletiva é o indivíduo que recorda. Ele é o memoriza- 
dor e das camadas do passado a que tem acesso pode 
reter objetos que são, para ele e só para ele, significa- 
tivos dentro de um tesouro comum. [.] Se a memó- 
ria da infância e dos primeiros contatos com o mun- 
do se aproxima, pela sua força e espontaneidade, da 
pura evocação, a lembrança dos fatos públicos acusa, 
muitas vezes, um pronunciado sabor de convenção. 
[.] Na memória política, os juízos de valor intervém 
com mais insistência. O sujeito não se contenta em 
narrar como testemunha histórica “neutra”, Ele quer 
também julgar, marcando bem o lado em que estava 
naquela altura da História, e reafirmando sua posição 
ou matizando-a. 
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A memária dos acontecimentos políticos suscita 
uma palavra presa à situação concreta do sujeito. O 
primeiro passo para abordá-la, parece, portanto, ser 
aquele que leve em conta a localização de classes e a 
profissão de quem está lembrando para compreender 
melhor a formação do seu ponto de vista. [-] Há um 
modo de viver os fatos da História, um modo de sofrê- 
los na came que os torna indeléveis e os mistura com 
ocotidiano,a tal ponto que já não seria fácil distinguir 
a memória histórica da memória familiar e pessoal. 
Bos E Memóriesocindod; emranças de velhos 
São Paulo Edusp 1987 p 334334, 37365 


A campanha de salvamento de Abu Simbel, alto 
Egito foi fundamental para a consolidação do conceito 
de patrimônio mundial, difundindo em todo o mum- 
do à ideia de que a responsabilidade pela preservação 
dos grandes monumentos os tesouros do patrimônio 
mundial - não toca apenas aos paises onde eles se si- 
tuam, mas sim a todos os povos da Terra, sem exceção. 

PLANETA n.305 São Paulo, ago. 2005, p 45 [Adaptado] 


[ Já faz tempo eu vi vocêna rua / Cabelo ao vento, 

gente jovem reunida / Na parede da memória essa lem- 

brança é o quadro que dói mais / Minha dor é perceber 

que apesar de termos feito tudo o que fizemos / Ainda 
somos os mesmos e vivemos / Como nossos pais [-] 

BELCHIOR Como nossos pai Intérprete: REGINA, E 

Om, São Paulo: Unieal Mus 1905 1 fava 


Eaú de recordações. A professora aposentada 
Neuza Guerreiro de Carvalho (foto) guarda as memó- 
rias de seus 75 anos de vida em três baús e em dezenas. 
de livros, Ali estão registros escritos, fotografias e ob- 
jetos que contam não sá a história de sua existência 
mas também a dos familiares que a antecederam e a 
sucederam e ainda a da cidade em que sempre viveu, 
São Paulo, A lembrança mais 

remota que conserva? "Uma 
caixinha que era do meu pa, 
diz ela, e, do fundo do baú que 
leva o nome “Memórias e His 
tárias”, saca a caixinha cuída- 
dosamente embalada para que 
dure por muitos anos. [..] 


Gosto do passado. Década de 50, Numa casa pobre, 
do bairra de Remédios SR crianças olham a chuva cair lá 
fora lrene é uma delas. Do fogão à lenha sobe ocheirade 
alho frito. O aroma perfuma a tarde. O avô de Irene faz 
miga, comida espanhola conhecida em Portugal como 
sopa de pão. A tropa mirim se aquieta ("Era aniversã- 
riodo meu marido e eu estava servindo uma receita rus- 
saquandome lembreida miga” contaa dona de casa tre- 
ne Cavalli, 61 Correu e incluía passagem no livro" No 
vão da escada”, que publicou independentemente após 


fazer o curso “Resgatando e escrevendo suas memórias”, 
do Colégio Santa Maria, SP [.] Resgatar a própria histó- 
ria é um modo de se redescobrir e de registrar quem você 
É! diz Maria Aldina Galfo, professora do curso, 

FOLHA DES. PAULO. São Paulo, st 2005, p.& Equilhia [adaptado] 


Imagine se existisse uma pílula da memória. Ape- 
nas um simples comprimido seria suficiente para não 
esquecermos nunca mais a data de aniversário do avô 
ou todos os detalhes daquela viagem de verão. Pais 
essa milagrosa invenção já está sendo desenvolvida 
por cientistas da Universidade da Califórnia, que afir- 
matam à revista New Scientist que ela poderia ser usa- 
dana recuperação de pessoas em estado de cansaço, no 
tratamento de pacientes com Alzheimer e até mesmo 
para aumentar o desempenho de pessoas saudáveis. 
FOLHA DES PAULO São Pau set 2008, p 6 Equilibrio 


E se pudéssemos tomar um remédio que nos 
ajudasse a esquecer? Uma notícia divulgada no final 
de julho na revista científica Nature revelou que um 
grupo de psiquiatras nos EUA acredita que drogas do. 
tipo bloqueadores beta, utilizadas largamente para 
tratar hipertensão, agem "apagando memórias ruins”, 
se administradas no momento certo. [-] Canta o psi 
quiatra Frederico Graeff da Faculdade de Medicina da 
USP de Ribeirão Preto: “a droga não faz esquecer um 
trauma, o que pode fazer é barrar um fluxo emocional 
excessivo, a pessoa não revive os sentimentos” “O blo- 
queador beta inibe a ação da adrenalina e sua “prima” 
no cérebro, a noradrenalina Se você tem uma expe- 
riência emocionalmente estimulante, você vai liberar 
essas substâncias no corpo e no cérebro, e elas têm o 
papel de determinar o quão fortemente as memórias. 
serão lembradas. O bloqueador beta barra a ação delas. 
cenfraquece as memórias”, detalha James McGaugh. 

CAE São Pauls 2005, 1.170 p 3134 [Adaptado 


Preservar a vida é o mais arraigado dos instintos. Na 
evolução das espécies, a seleção natural cuidou de elimi- 
nar os incapazes de defendê-la com unhas e dentes. 

Os seres humanos não constituem exceção, mas, 
pela fato de sermos animais racionais, aceitamos de- 
terminados limites para a duração da existência; mantê-la 
a qualquer custo não nos parece sensato. À perda irre- 
versível da memória configura uma dessas situações. 
incapazes de lembrar quem somos e de entender o que 
se passa a nossa volta, de que vale a condição humana? 


VARELA, D.A memória da velhice folha de auto. 
São Paul, st 2005, p E 


Atualmente, é triste a constatação de que há pou- 
ca gente sensível à manutenção de nossos monumen- 
tos, sensível à arquitetura produzida por nossos ante- 
passados nessa cidade |.) Infelizmente, atualmente o 


descaso com esse patrimônio vem se tornando prática 
comum: a regra é pô-lo abaixo. O que torna tudo pior 
é que em seu lugar surgem invariavelmente constru- 
ções pioradas em todos os sentidos: estética, funcio- 
nal ou economicamente. À situação é mais dramática 
no Centro da cidade, região em que os edificios têm 
maior valor histórico e mesmo arquitetônico. Pois ali 
casas, sobrados e edifícios são postos abaixo para dar 
lugar a construções provisórias, barracões, puxados ou 
mesmo a meras estacionamentos. 
UNES, M Jdenticade ar dco de Colânia são Paul, 
Alá Eita; Gon: Eta da UG; 2001 p 20-21 Adaptado) 


Se o mundo do futuro se abre para a imaginação, 
mas não nos pertence mais, o mundo do passado é 
aquele no qual, recorrendo a nossas lembranças, po- 
demos buscar refúgio dentro de nós mesmos, debru- 
çar-nos sobre nós mesmos e nele reconstruir nossa 
identidade. [-] O tempo da memória segue um cami- 
nho inversa ao do tempo real: quanto mais vívas as 
lembranças que vêm à tona de nossas recordações, 
mais remoto é o tempo em que os fatos ocorreram. 
BOBBIO NO tempo da memária 
Ainda Jana: Campus 1997 Contracapa 


(Tudo é sombra de sombras, com certeza [.] 
Vão-se as datas e as letras eruditas / na pedra e 
na alma, sob etéreos ventos, / em lúcidas venturas e 
desditas. 
Esão todas as coisas uns momentos / de perdulá- 
riafantasmagoria, / jogo de fugas e aparecimentos) 
Das grotas de ouro à extrema escadaria / por asas 
de memória e de saudade, / com o pó do chão meu 
sonho confundia. 
MEREES Roman Icon 
Rod aveiro: Nova Font 195, p. 40, 


Proposta de redação 


Artigo de divulgação científica: O artigo de divul- 
Eação científica traz, numa linguagem acessível ao 
grande público, reflexões a respeito de determinado 
tema investigado por uma comunidade científica 
Geralmente, as opiniões de estudiosos e os resultados 
das investigações se complementam ou se opõem. 
Esse gênero se constitui a partir de uma seleção de in- 
formações e comentários relevantes para se ter uma 
visão geral acerca do tema No texto, predominam se- 
quências expositivo-argumentativas. 

Imagine que você seja um jornalista de uma re- 
vista de divulgação científica é escreva um artigo a 
respeito das concepções de memória social, política, 
biológica etc. No projeto argumentativo, considere as 
relações entre essas diferentes perspectivas, o papel 
que esses tipos de memária exercem na formação do 
homem e na constituição da identidade de um povo. 


Pos dentro da Enem ed vestputar 


am 


Feira do conhecimento — 
O mundo material na 
sociedade contemporânea 


Como encerramento desta unidade, realizaremos uma Feira do conhecimento, na qual serão 
apresentados os seminários preparados por você e seus colegas e serão expostos e distribuídos os 
textos de divulgação científica que vocês produziram. 


1. ORGANIZANDO E DIVULGANDO O EVENTO 


+ Escolham uma data e um horário, de preferência ao longo de tado um dia, ou de mais de um dia. 

+ Deem ao evento o título O mundo material na sociedade contemporânea, seguido de um 
subtítulo atraente. 

+ Pensem no público que querem atingir & como farão para convidá-lo: por meio de cartazes, jornal da 
escola, avisos nas salas, redes sociais 

+ Escolham e organizem os espaços: os locais onde serão apresentados os seminários, onde será 
distribuída a publicação com artigos de divulgação científica, onde ficarão os murais com os textos 
de divulgação clentífica, além daqueles em que ocorrerão outras atividades que vocês queiram 
realizar, 

* Confiram se o tamanho das letras dos textos verbais e a qualidade das imagens estão adequados à 
exposição em murais, considerando que os convidados farão a leitura de pé, ao visitar a feira 


UNIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


Programem a apresentação dos seminários. Fiquem atentos ao 
tempo de que cada grupo poderá dispor e ao número de salas. 
necessárias para que todos os grupos possam se apresentar com 
conforto e tranquilidade. 

Divulguem a programação não apenas para quem vai participar 
das apresentações, mas também para os convidados. Essa 
programação pode, por exemplo, ser disponibilizada no blog 
produzido por vocês na unidade anterior. 


Renam em uma revista os artigos de divulgação científica 
produzidos no capítulo 2, Façam cópias da revista e as 
distribuiam aos convidados no dia da feira. 

Escolham um lugar estratégico para deixar a publicação de vocês, 
isto é, um lugar em que os convidados passem ao circular pela. 
feira e, assim, se interessem em lê-la Vocês podem também 
fazer um cartaz, chamando atenção para a revista, 


Expanham em murais os textos de divulgação científica produzidos no capítulo 3. Vocês 
podem organizar os textos por afinidade de assunto e em quantas murais forem necessários 


Criem para cada mural um ttulo convidativo à leitura 


Além do tamanha das letras e da qualidade das imagens dos textos, verifiquem se o número 


deles em cada mural está adequado às condições de leitura. 


& 


E] 


Homônimos e parônimos 


acender: par fogo 


ascender. elevarse, subir 


acento: inflexão de voz tom de voz 


assento: base lugar de sentar-se 


acessório: o que pertence a um instrumento ou máquina, 
oque não é principal 


assessârio: relativo a assessor, sto é a assistente 


caçado; apanhado na caça 


cassado: anulado 


cegar:tornar ou ficar cego segar; ceifar 
cela: aposento de religiosas; pequeno quarto sela; arrejo de cavalgadura 
censo; recenseamento. senso, juizo, 


cessão: ato de ceder 


sessão, tempo de duração de um espetáculo ou uma reunião. 
secção au seção: corte, divisão. 


chá: bebida preparada com folhas. 


xá-titulo do soberani da Pérsia. 


cheque; ordem de pagamento 


xeque: perigo, lance de jogo de xadrez; chefe de tribo árabe 


lvl: relativo ao Direito Civil 


civil: polido; referente às relações entre cidadãos 


cacho; recipiente feito geralmente com tronco de árvore 


coxo: quemanca 


comprimento: extensão 


cumprimenta: ato de cumprimentar; saudação 


concerto: sessão musical, harmonia. 


conserto; temendo, reparo 


coser: costurar 


cozer: cozinhar 


deferir; atender, conceder 


diferir distinguir adiar 


desconcertado: embaraçado, perturbado 


desconsertado: desarrumado, estragado 


descrição; ato de descrever 


discrição: qualidade de ser discreto 


descriminar inocentar 


discriminar: distinguir diferenciar 


despensa” compartimento da casa em que se guardam 
mantimentos 


dispensa; ato de dispensar 


despercebido: não notado, 


desapercebido: desprevenido; desprovido 


emergir sair de onde estava mergulhado, vir à tona 


mergir mergulhar 


emigração: ato de emigrar (sair do pais) 


imigração: ato de imigrar (entrar em um 
pais para nele morar) 


eminente: superior excelente 


Toninente; que esta prestes 3 acontecer 


empossar: dar posse 


empoçar: formar poça 


espectador; aquele que assiste a algo 


expectador. aquele que tem expectativa 


espiar espreitar 


expiar: sofrer pena ou castigo. 


esterno: osso da região do tórax 


externo: que está fora 


estirpe; raiz; linhagem. 


extirpe: forma do verbo extipar farrancar, extingui) 


estrato” Camada; sequência de um tipo de nuvens 


extrato; produto resultante de extração 


Tagante: evidente, manifesto 


Tragrante: perfumado; aromático 


fluir; mover-se de forma continua 


Fruir desfrutar 


fuzil: arma de fogo. 


fusivel: dispositivo utilizado em instalações elétricas 


incidente que incide; episódio 


acidente; acontecimento imprevisto; formação irregular 
relativa ao relevo geográfico 


infligi: aplicar ou impor castigo ou pera. 


ring transgredir 


incipiente: que estã no começo; iniciante 


insipiente; que não tem sabedoria 


intenção: propósito 


intenção; intensidade, força 


intercessão: ato de interceder 


interseção: ato de cortar 


laço: nó que se desata facilmente. 


lasso; fatigado, cansado 


mandado: ordem judicial 


Trandato: perjodo de permanência em um cargo, 


peão: homem que anda a pé; trabalhador braçal; peça de 


pião: um tipo de brinquedo 


xadrez 
plena disputa preto homenagem 
proeminente: saliente o aspecto fico preeminente: nobre, distinto 
ratificar confirmar rei: corrigir 

fecrear: diverti, proporcionar recreação recriar: crar de novo 

sesta: hora do descanso 


“sexta: redução de sexta eira; intervalo musical 
cesta; reciplente 


tachar: censurar; pôr defeito; pôr tacha (pequeno prego) 


tavar: estabelecer taxa ou imposto 


Rrafego: transito fráfico: negócio desonesto ou legal 
viagem: ato de viaja | viajem: forma da verbo viajar 
vultoso: que faz vulto ou volume” Vultuoso; que apresenta inchaço 


Radicais, prefixos e sufixos 


A maioria dos radicais, prefixos e sufixos da língua portuguesa origina-se principalmen- 


te do grego e do latim. 


Há, a seguir, a relação de alguns, com significado e exemplos correspondentes, 


Radicais gregos 


RADICAL SIGNIFICADO EXEMPLOS 
acro alto, elevado acrofobia 

agogo que conduz demagogo. 

algia der nevalgia 

antropo homem, antropologia 

arcaio antigo, arcalsmo 

auto próprio autobiografia, autorregulagem, auto-hipnose 
Barao, pressão, pesa Barômetro 

biblio livro biblioteca 

Bio vida biologia, bossatélite,blo-histórico. 
caco feio, mau cacófato 

cali belo caligrafia 

cardia coração, taquicardia 

cefalo cabeça encefalite 

cito célula, citoplasma, 

crcia] força, poder democracia 

rena tempo, cronologia 

dafojtilo dedo datilografia 

deca dez década. 

demo povo demografia 

derma, pele dermatologista 

dinamo, força dinamémetro, 


apênDice 


RADICAL SIGNIFICADO EXEMPLOS 
eco casa economia 
entero intestino entérico 
etno raça, nação, etnia 
eta costume ética 
fago, que come antropófago 
filo amigo filósofo 
fobo que teme hidráfobo 
fone voz, som telefone” 
foto uz fotografia! 
gastro] estômago gastrite 
geno nascimento genética 
geo terra geólogo 
gera, velho, geriatria 
ge mulher gineceu 
glossa, glota lingua glossário, poliglota 
ento, escrever, descrição. ortografia, geografia 
hidro água, hidrômetro 
helio sol heliografia 
hema sangue hemácia, 
hipno, sono hipnose 
hipo cavalo hípico 
lcono, imagem. conoclasta, 
letra, adoração idolatria 
leuco branco leucácito 
lipo gordura lipemia 
logia estudo biologia 
logo palavra diálogo 
mania inclinação maníaco 
megalo grande megalomania. 
metro medida cronômetro, 
micra pequena quantidade. micro-ondas. 
miso que odeia, misantropo 
mario forma amorio 
necra morto necrópsia 
nefto tim nefrite 
neo novo neolatino 
neuro, neno neurologia 
odonto dente odontologia 
oligo pouco oligarquia 
arto feto, correto ortografia 
pato doença patologia, 
piro fogo pirotécnico 

apêNpice 


RADICAL sicniricaDo ExempLOS 
pol muitos poligamia 
pseudo falso, pseudoprofeta 
pico alma, psicologa 
quilo mi quilômetro 
sofia sabedoria filosofia 
Farato] morte Tanatoiobia 
taqui rápido taquigraia 
terapia cura laborterapia 
seno estrangeiro xenofobia 
ES animal zoologia 

Radicais latinos 

RADICAL sicniricaDo ExEmpLOS 
agr campo, agricultura 
ambi ambos, ambiguo 
aim alma amímico 
bel guerra bélico 
ED cabeça E 
ia oque maia homicida 
cola que habita sibicoia 
fico que faz ou produz maléfico 
ter irmão, fraternidade 
gera nascido em alienígena 
ini E ignivoro 
ludo ego ludoterspia 
mater mãe matemidade 
om todo onipotente 
opera obra trabalho operário 
pater pai patero 
pluri vários pluricelar 
pl chuva pluvial 
popula povo popular 
puer criança pueriultura 
sui asimesmo sulida 
uni um unitário 
vago quevaga noctivago 
verm verme vermifugo 
video quevê vidente 
voe voz vociferar 
ola que quer benéioio 
oro que come herbivaro 


apênDice 
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Prefixos gregos 


PREFIXOS SIGNIFICADO EXEMPLO 
privação, negação anônimo, analfabeto 
repetição, separação anáfora, análise, anacrônico 
ant duplicidade anfiteatro 
anti- oposição antídoto, antirrelgioso, antissocial 
apo- separação apóstata 
arqui, arce- posição superior arquétipo, arcebispo, 
cata- movimento para baixo, ordem — | cataclismo, catálogo 
duas vezes. dilema 
através de diálogo 
dificuldade dispreia, 
inclusão energia, embrião 
posição interior endocárdio 
posição superior epitáfio 


excelência 


euforia, evangelho, 


movimento para fora 


êxodo, eclipse, exógeno 


Prefixos latinos 


SIGNIFICADO 
afastamento, separação 


metade, hemisfério 
hiper posição superior, excesso hipertensão 

hipo- posição inferior hipoteca 

meta- mudança metamorfose 

para- proximidade paralelo 

per emtormo de perímetro] 

pro- posição anterior prólogo 

sin, sims si- simultaneidade sintonizar simpatia, silaba 


EXEMPLOS 


abjurar, abstêmio,ab-rogar 


aproximação, direção 


advérbio, apodrecer, adrenal 


duplicidade 


ambidestra 


posição anterior 


antecede, antessala, 


bem, bom benévolo, benfeitor, bem-apessoado 
duas vezes. bisavô, bimestre 
circum-, circun- em redor de circunferência, circum-escolar 


posição aquém 


cisplatino 


companhia, combinação 


companheiro, condômino, coautar 


contra cposição ação contrária contadas, contrarregra 
de, des, ds teimento era babe sstamnto jaja 
negação, ação contrária 
ocaso movimento para fera mudança, cg escores emigrar 
separação 
avtunte 


PREFIXOS SIGNIFICADO EXEMPLOS 


posição exterior, superioridade extraordinário 


movimenta para dentro, posição ingeri 


importar, inalar, embarcar, 


interna. enterrar 
im negação incapaz, imberbe, irregular 

inter. entre- posição intermediária inter-regional, intercalar, entrelinha. 

intra, intro- movimento para dentro, intramuscular, intrometer 

Justa- posição ao lado de” Justapor 

o, ob- oposição, posição em frente opor obstáculo 


movimenta através de, muito, 


percorrer, perdurar, pernoitar 


duração 

E osição postei Pam pôsesato 

pre arteriridade, superridade preconceito predileto preencher 
sição em ente, movimento 

po. pede progress, propos proeminente 

E repetição, intensidade rece, reescrever 

retro movimento para trás retroceder 

semi metade, quase semina semirigdo semtáio 

Eres posição Inferior subol, sobpor suber, oterar 

supe, sobre superprodução, sobrancelha 


trans, tras. tra, tres- 


transgredir, trasladar, traduzir, tresnoitar 


ultra- além de, excesso ultravioleta, 


vice, vis- substituição vice-governador, visconde 


Correspondência entre radicais 
e prefixos gregos e latinos 


Alguns radicais e prefixos têm correspondência na significação. Entre outros, é o caso, 
por exemplo, dos radicais psico (grego) e animi (latino), cuja significação é alma; e dos pre- 
fixos di- (grego) e bi: (latina), que têm o mesmo significado, isto é, dois 


Sufixos 


A maioria dos sufixos presentes na lingua portuguesa é de origem latina. 
Os sufixos podem ser nominais e verbais: os nominais formam substantivos e adjeti- 
vos; 0s verbais formam verbos. O sufixo -mente é o único adverbial. 
Na relação a seguir, há alguns sufixos e seus significados. 
«-aça, -aço, -alhão, -anzil, -ão, -arra, -ázio indicam aumento: barcaça, balaço, brincalhão, 
corpanzil, pobretão, bocarra, copázio. 
«-acho, -ebre, «jo, -eto, -eta, «ico, «inha, -inho, -zinho, -zinha indicam diminuição riacho, 
casebre, lugarejo, poemeto, saleta, burrico, caixinha, livrinho, chapeuzinho, avezinha. 
« «dor, -elro, «ita, tor, -ário indicam profissão: vendedor, jornaleiro, dentista, escultor, 
bibliotecário. 
« ato, aria, -tório,tério indicam lugar: orfanato, padaria, dormitório, batistério. 
«-ano, -ão, -eiro, -&s, «eu indicam origem, nacionalidade: baiano, alemão, brasileiro, chi- 
nês, europeu. 
«-al,-ama, -edo, eiro indicam coleção: cafezal, dinheirama, arvoredo, formigueiro. 
«-ear, -entar, -icar, tar são utilizados na formação de verbos: espenear, amamentar, 
bebericar, saltitar. 


apênDice 
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NTRODUÇÃ 


Prezado professor: 


Esta coleção foi escrita para você, que sempre desejou trabalhar com uma obra 
de língua portuguesa que integrasse os conteúdos de literatura, de gramática e 
de produção textual. Uma obra que não tratasse os estilos de época da literatura 
de forma cristalizada e estanque, mas estabelecesse relações dialógicas entre a li- 
teratura de um autor e de uma época com obras e autores de outras épocas. Uma 
obra que apresentasse não apenas os conteúdos essenciais de gramática, mas 
também uma forma diferente de abordá-los, além de incluir capítulos inteiros 
dedicados à análise linguística. Uma obra que trabalhasse os gêneros de discur- 
so com uma perspectiva dos estudos de letramento, com diferentes práticas de 
leitura e escrita, e que incluisse gêneros da esfera digital e gêneros multimodais, 
como o roteiro de documentário e o conto multissemiótico. 

Esta coleção tem por finalidade dar uma abordagem contemporânea aos con- 
teúdos da disciplina, atualizada em relação aos estudos literários, à teoria de gê- 
neros e às novas concepções de língua e linguagem. 

O trabalho de literatura privilegia o desenvolvimento da competência leitora 
de textos literários, ao mesmo tempo que estabelece nexos com seu contexto 
de produção, com textos de outras áreas do conhecimento, bem como com ou- 
tras linguagens e artes. Além disso, a literatura está presente ao longo de todo o 
livro, seja nas frentes de gramática, seja na de produção de textos. As literaturas 
africanas de língua portuguesa têm um espaço privilegiado na abra, da mesma 
forma que a literatura negro-brasileira, até então nunca tratada em outros ma- 
nuais didáticos. 

O estudo da gramática privilegia os conteúdos indispensáveis para a profici- 
ência linguística do estudante, sempre trabalhados de forma contextualizada e 
por uma perspectiva textual e enunciativa. Textos estudados na parte de litera- 
tura frequentemente são retomados para serem vistos também sob a perspec- 
tiva linguística e gramatical, em cujos exercícios são propostos outros textos 
do autor estudado na parte de literatura. Ainda, em momentos oportunos, os 
exercícios são associados a estratégias de produção de textos, em um trabalho 
conjunto entre as frentes de gramática e produção. 

A produção textual, por sua vez, organiza-se em torno de projetos e de dife- 
rentes práticas sociais de linguagem, envolvendo gêneros escritos, orais, digitais 
e multimodais. Sempre que possível, os gêneros explorados nessa parte “dialo- 
gam' com os gêneros ou com o contexto histórico trabalhados em literatura, bem 
como com os conteúdos explorados na gramática. 

Enfim, esta é uma obra sintonizada com o nosso tempo, com as atuais ne- 
cessidades do aluno e com o seu desejo, professor, de ministrar um curso rico e 
instigante de lingua portuguesa. 
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[AUTORA EA METODOLOGIA DA DORA 


As unidades 


Cada volume que compõe a coleção organiza-se em quatro unidades. O nome 
de cada unidade contempla o sentido geral dos conteúdos trabalhados em lite- 
ratura, gramática e produção de texto. Como exemplo, no volume 1, tem-se: uni- 
dade 1: Rumores da língua e da literatura; unidade 2: Engenho e arte; unidade 3 
Palavras em movimento; unidade 4: Palavra e razão. 

Cada uma das unidades tem três capítulos e em cada capítulo há o trabalho 
com as três frentes: Literatura, Língua e linguagem e Produção de texto. Para as 
escolas que optam pelo sistema bimestral, sugere-se que cada unidade seja tra- 
balhada em um bimestre. 


Aberturas de unidade 


Na abertura da unidade, há sempre uma imagem representativa do período 
que será estudado em literatura, com uma legenda ampliada que comenta a 
obra. Além dessa imagem, em destaque, há também textos e imagens relaciona- 
dos aos conteúdos de gramática e de literatura que serão trabalhados, bem como 
o anúncio do projeto de produção textual que será realizado pelos estudantes ao 
longo da unidade. O papel da abertura é despertar a curiosidade dos estudantes 
e estimulá-los para os estudos que serão desenvolvidos na unidade. 
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Os capítulos 


Os três capítulos que constituem cada uma das unidades integram, conjunta- 
mente, o estudo de Literatura, de Língua e linguagem e de Produção de texto. Esse 
trabalho integrado permite um constante diálogo entre as três frentes de Lingua 
Portuguesa, de modo que os textos dos diferentes autores da literatura, os gêneros 
mais cultivados no período em estudo, bem como a temática dos movimentos lite- 
rários servem como referência para o desenvolvimento de tópicos gramaticais e de 
produção de textos. Como exemplo, no primeiro capítulo da unidade 2 do volume, 
o estudo das figuras de linguagem, na frente de Língua e linguagem, é feito a partir 
de poemas líricos de Camões e o estudo do gênero resumo, em Produção de texto, 
é realizado a partir de resumos que tratam da obra Os lusíadas e dos avanços cien- 
tíficos conquistados no contexto sócia-histórico desse épico português. 


Literatura 


Esta obra didática tem como principio a ideia de Antonio Candido (2011) de que 
as produções literárias enriquecem a nossa percepção e a nossa visão de mundo, 
e sua fruição é um direito das pessoas de qualquer sociedade, Tendo como base 
tal perspectiva, o ensino de literatura, nesta obra didática, prioriza o desenvol- 
vimento da capacidade leitora do aluno por meio de atividades que propiciam 
uma vivência efetiva com o texto literário em suas dimensões estética, cultural 
e histórica, ampliando sua visão de mundo e estimulando sua fruição literária. 

Diferentemente do ensino pautado em memorização mecânica de autores, 
de obras e de características de determinado movimento literário, as atividades 
aqui propostas têm como foco a compreensão e a interpretação do texto literá- 
rio; a análise dos efeitos de sentido produzidos por recursos fonológicos, sintáti- 
cos e semânticos; a reflexão a respeito das relações entre o texto e seu contexto 
de produção e recepção, observando a visão de mundo e os valores cultivados na 
época; a observação da adesão e da ruptura dos autores a propósito dos para- 
digmas do movimento literário ao qual pertencem, bem como a verificação dos 
temas e os procedimentos formais que caracterizam a obra do autor em estudo. 

A respeito da leitura do texto literário, os Parâmetros curriculares nacionais + 
ensino médio afirmam: 


A leitura do texto literário — e a consequente percep- 
ção dos recursos expressivos de que se vale o autor para 
constituir seu estilo — mobiliza uma série de relações: en- 
tre texto e contexto sociocultural de produção e recepção; 
entre escolhas do autor, temáticas abordadas, estruturas 
composicionais e estilo, apenas para citar algumas, [..J A 
leitura da obra literária poderá assim fazer muito mais. 
sentido para os estudantes, pois passa a ser entendida não 
como mero exercício de erudição e estilo, mas como cami- 
nho para se alcançar, pormeio da fruição, a representação 
simbálica das experiências humanas, 


fPadmetrscumiculate nacionais + ensino médio oientações, 
eduacionalscomplementates aos CN. Brasilia: MEC/SEMTEC, 2002 p 35) 
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Como sugere o documento oficial, os textos adquirem um sentido mais com- 
pleto quando são relacionados à ambientação sociocultural de suas respectivas 


composições. Com base nessa concepção e na ideia de que os movimentos literá- 
rios expressam valores e visões de mundo que são marcados pelos mais variados 
tipos de fenômeno — do conhecimento filosófico aos movimentos sociopolíticos 
e econômicos esta obra também propõe, em uma perspectiva interdisciplinar, 
atividades baseadas em textos de diferentes áreas do saber — como Filosofia, 
História, Matemática, Sociologia e Arte —, promovendo, ao mesmo tempo, o co- 
nhecimento do contexto sociocultural dos textos literários e das concepções de 
mundo e de valores vigentes na época estudada 

Há, também, ao longo da obra, um permanente diálogo entre os textos lite- 
rários do período em estudo e textos recentes de diferentes gêneros, tais como 
o romance, o poema, o cordel, a letra de canção, a crônica, entre outros, a fim de 
que o estudante perceba a literatura não apenas como uma criação cultural his- 
toricamente situada, mas, também, como organismo vivo e em diálogo com pro- 
duções culturais contemporâneas, locais e universais. Da mesma maneira, esta 
obra explora o diálogo entre textos verbais, multimodais (textos que combinam 
palavras com imagens, cores, sons, formas, como filmes, tiras, histórias em qua- 
drinhos, canções, etc.) e não verbais (como a pintura, a escultura, a fotografia e 
o desenho), criando cruzamentos entre diversas linguagens que ampliam o uni- 
verso cultural do estudante e auxiliam na aprendizagem dos temas e dos proce- 
dimentos formais que orientam as produções literárias nos diferentes períodos 
da história. 

As atividades didáticas aqui propostas têm, fundamentalmente, como base 
teórica as concepções de Antonio Candido sobre as relações entre literatura e so- 
ciedade e de Mikhail Bakhtin a propósito do dialogismo, bem como as ideias de 
Marisa Lajolo e Regina Zilberman a respeito dos contextos de produção e recep- 
ção das obras literárias no Brasil 

De acordo com Antonio Candido, 


A obra depende estritamente do artista e das condi 
ções sociais que determinam a sua posição. Por motivo de 
clareza, todavia, preferi relacionar ao artista os aspectos 
estruturais propriamente ditos; quanto à obra, focalize- 
mos o influxo exercido pelos valores sociais, ideologias e 
sistemas de comunicação, que nela se transmudam em 
conteúdo e forma, disceníveis apenas logicamente, pois. 
na realidade decorrem do impulso criador como unidade 
inseparável. Aceita, porém, a divisão, lembremos que os 
valores e as ideologias contribuem principalmente para 
o conteúdo, enquanto as modalidades de comunicação in- 
fluem mais na forma. 


(antonio Candido Literature soiadade Sã Palo: ufa, 2000 p.27) 


Tendo como referência tal concepção, a abordagem da literatura nesta obra 
leva o estudante a observar, por exemplo, que, no Arcadismo, os valores burgue- 
ses da família e do trabalho, cultivados no contexto do Iluminismo, são tematiza- 
dos na produção poética de Tomás Antônio Gonzaga e que, no Romantismo, com 
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o desenvolvimento da imprensa e a invenção do folhetim, a forma do romance se 
modificou, tanto no estilo quanto na técnica narrativa. Portanto, o estudo de lite- 
ratura aqui proposto leva em conta os elementos do contexto sócio-histórico não 
apenas exteriormente, como uma referência que permite identificar, na matéria 
do texto, a expressão de uma determinada época ou sociedade, mas também 
como fator da própria construção artística, observando, em conformidade com as 
ideias de Antonio Candido (2000), o externo que se torna interno. 

Com a finalidade de aprofundar o conhecimento do estudante sobre o con- 
texto de produção e de recepção das obras literárias, o estudo da literatura con- 
templa, além dos autores, o público leitor e os meios de circulação da produção 
literária (por escrito em livros, revistas e jornais, oralmente em salões literários, 
academias, nas cortes, igrejas, feiras, etc) A abordagem do contexto de produção 
e recepção das obras permite ao estudante observar o processo de formação do 
escritor e do leitor brasileiro e as relações que vão sendo estabelecidas entre o 
autor, a obra e o público ao longo da história do Brasil 

Como já foi mencionado anteriormente, esta obra didática também é orienta- 
da pela concepção dialógica da linguagem teorizada por Bakhtin. De acordo com 
esse autor: 


[=] todo discurso concreto (enunciação) encontra aquele obje- 
to para o qual está voltado, sempre, por assim dizer, desacreditado, 
contestado, avaliado, envolvido por sua névoa escura ou, pelo con- 
trário, iluminado pelos discursos de outrem que já falaram sobre 
ele. O objeto está amarrado e penetrado por ideias gerais, por pon- 
tos de vista, por apreciações de outros e por entonações. Orientado 
para o seu objeto, o discurso penetra neste meio dialogicamente 
perturbado e tenso de discursos de outrem, de julgamentos e de en- 
tonações. Ele se entrelaça com eles em interações complexas, fun- 
dindo-se com uns, isolando-se de outros, cruzando com terceiros; 
e-tudo isso pode formar substancialmente o discurso, penetrar em 
todos os seus estratos semânticos, tornar complexa a sua expres- 
são, influenciar todo o seu aspecto estilistico. 


(Mal Bati. Questões de ieratua e de etéio 
romance São Paulo: Hucitec. 1002 p 86) 


Confarme o fragmento em destaque, não há objeto que não seja permeado 
pelo discurso, e todo discurso dialoga com outros discursos. A partir desse princi- 
pio dialógico, o texto é concebido como um tecido de vozes que respondem umas 
às outras, se completam ou se polemizam e, por isso, como assinala Fiorin, “o 
dialogismo é tanto convergência, quanto divergência; é tanto acordo, quanto de- 
sacordo; é tanto adesão, quanto recusa; é tanto complemento, quanto embate” 
(2008, p. 170). 

Tendo em vista essa concepção dialógica da linguagem, esta obra didática 
propõe atividades que estabelecem relações tanto entre textos literários e textos 
filosóficos ou históricos, como entre produções literárias de diferentes épocas e 
lugares. Como exemplo, citam-se os diálogos estabelecidos entre o episódio do 
Gigante Adamastor de Os lusiadas, de Camões (cerca de 1524-1580), e o poema 
“Mar portuguez", de Fernando Pessoa (1888-1935); entre o poema em prosa “Em- 
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paredado”, de Cruz e Sousa (18611898), e o poema “A cor da pele”, de Adão Ventu- 
ra (1946-2004); ou ainda entre o romance Vidas secas, de Graciliano Ramos (1892- 
1953), e o poema “O retrato do sertão”, de Patativa do Assaré (1909-2002). Os 
diálogos podem, ainda, estabelecer uma relação intertextual - relação na qual a 
referência a outro texto pode aparecer explicita ou implicitamente —, como ocor- 
re nos diálogos entre o cordel A batalha de Oliveiros com Ferrabrás, de Leandro 
Gomes de Barros (1865-1918), e a novela de cavalaria História do imperador Carlos 
Magno e dos doze pares de França (século XV), bem como entre o romance Era 
no tempo do rei, de Ruy Castro (1948), e Memórias de um sargento de milícias, de 
Manuel Antônio de almeida (1831-1861). 

Além dos textos verbais, há, da mesma maneira, propostas de diálogos entre 
textos multimodais e não verbais, como o estudo comparado entre a escultura e 
a crônica ou a tirinha, entre a pintura e a crítica de arte ou a carta aberta, como, 
também, o estudo dos diálogos entre a história em quadrinhos ou a canção e os 
temas e estilos cultivados pelos diversos movimentos artísticos e literários. Esse 
trabalho de leitura com as diferentes linguagens ao longo do processo de forma- 
ção do estudante no ensino médio, além de contribuir de modo significativo para 
seu desenvolvimento como leitor literário, amplia sua visão de mundo, enriquece 
seu repertório cultural e propícia sua apreciação estética dos bens culturais na- 
cionais e estrangeiros. 

Na coleção, além do trabalho sistematizado de leitura, há também sugestões 
de músicas populares e clássicas, filmes nacionais e internacionais e sites de pes- 
quisa que enriquecem o estudo de literatura e propiciam a interação da lingua- 
gem literária com outras linguagens 

A proposta de ensino de literatura que aqui se apresenta contempla os múl- 
tiplos diálogos entre as diferentes linguagens, entre os textos e seus contextos, 
entre as diferentes áreas do saber, entre o passado e o presente, para que o es- 
tudante, para além do “mero exercício de erudição e estilo”, como registram os 
Parâmetros curriculares nacionais + ensino médio, exercite a reflexão e a criticida- 
de, experimente a fruição estética e literária, adquira o conhecimento do outro e 
conquiste o conhecimento de si 
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Seções 

Como em cada unidade é estudado um movimento 
terário ou parte dele, a frente de literatura desenvolve os 
capítulos, essencialmente, de duas maneiras: a) trabalha 
a leitura, apresentando os procedimentos mais comuns 
aos movimentos literários estudados ao longo do ensi- 
no médio; b) trabalha a leitura focalizando os temas e o 
estilo das obras e dos autores estudados e suas relações 
com o mundo. 


Capítulo 1: Os movimentos literários 


Os primeiros capítulos de cada unidade são, em geral, 
iniciados com o Foco na imagem, seção em que o estu- 
dante toma contato com a estética literária do movimen- 
to em estudo por meio da leitura e interpretação de uma 
pintura ou desenho representativo do período literário 
a ser estudado, ampliando sua capacidade de leitura de 
texto não verbal. Na sequência, a seção Fique conectado! 
apresenta sugestões de objetos culturais relacionados 
com o período em estudo, tais como filmes, livros, músi- 
cas, sites de Internet, museus, igrejas, etc. Algumas des- 
sas sugestões aparecem ao longo da unidade, seja por 
meio de boxes explicativos, seja por meio de estudos nas 
seções Foco no texto, Entre textos ou Conexões. Além de 
participar desse trabalho sistematizado proposto nesta 
obra, é importante que os estudantes entrem em con- 
tato com outros objetos culturais sugeridos no Fique co- 
nectado!, a fim de aprofundar seu conhecimento sobre o 
periodo estudado, de despertar sua sensibilidade estéti- 
ca e de promover o conhecimento de outras linguagens. 

O tópico O contexto de produção e recepção antecipa o 
estudo do texto literário com a finalidade de apresentar 
aos estudantes o contexto específico de elaboração e cir- 
culação das obras em estudo. Esse tópico se divide em Os 
meios de circulação, que focaliza quem produz literatura, 
quem é o público leitor e por que meios os textos literá- 
rios circularam na época (por escrito, em livros, revistas e 
jornais; oralmente, em salões literários, academias, nas 
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cortes, igrejas, rádio, etc.), e O movimento literário em contexto (O Classicismo em 
contexto, O Arcadismo em contexto, etc), que apresenta as principais relações 
entre os paradigmas do movimento literário em 
estudo e seu contexto sociocultural, econômico 
e político. Assim, tem-se a oportunidade de abor- 
dar as relações entre autor, obra e público, as re- 
lações do movimento literário com seu momento 
histórico e, como decorrência, a visão de mundo 
e os valores cultivados na época. Essa seção tam- 
bém apresenta imagens que ilustram temas e 
perspectivas estéticas que orientam o movimen- 
to literário. 

A seção Foco no texto pode apresentar um ou 
mais textos de autores brasileiros, portugueses 
ou africanos. Como exemplo, no capítulo 1 da 
unidade 1 do volume 2 da coleção, o estudo das 
características do Romantismo é feito a partir do 
poema épico “I-luca-Pirama”, de Goncalves Dias, 
e de um poema lírico de Álvares de Azevedo; por 
meio dessas leituras, o estudante apreende os 
temas, os procedimentos formais, os valores e 
as ideologias que engendraram o movimento ro- 
mântico. Como fechamento da seção Foco no tex- 
to, há, em todos os capítulos, a seção Arquivo, um ut mm uam 
quadro-resumo com as principais informações 
sobre literatura veiculadas no capítulo. 
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Geralmente no final da frente de literatura do primeiro capítulo de cada 
unidade, a seção Entre saberes apresenta um conjunto de textos interdisci- 
plinares que situam a estética literária do ponto de vista histórico, filosófico, 
econômico, político e de outras manifestações artísticas do período. Como es- 
ses textos pertencem a diferentes áreas do conhecimento, é importante que, 
nessa seção, eles sejam lidos na classe e suas questões sejam discutidas e 
resolvidas oralmente, a fim de estimular o interesse dos estudantes. Determi- 
nadas reflexões realizadas no Entre saberes podem ser retomadas nos capítu- 
los seguintes. 


Tee 


Capítulos 2 e 3: Autores e obras 


Em geral, o segundo e terceiro capítulos de cada unidade se centram na lei- 
tura das obras dos autores mais significativos da literatura brasileira, portugue- 
sa e africana. Eles apresentam informações biográficas, bem como os principais 
traços das obras, os gêneros cultivados, a temática e os traços estilísticos do(s) 
autor(es) em estudo. 

Nesses capítulos, destacam-se também as literaturas negro-brasileira e afri- 
cana: além de serem focalizadas suas produções literárias contemporâneas na 
seção Foco no texto, também se estabelece, na seção Entre textos, o diálogo entre 
os textos literários de autores negros brasileiros de épocas diferentes e entre os 
textos literários de autores negros brasileiros e de autores negros africanos, 
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Nos capítulos 2 e 3, a seção Foco no texto pode 
aparecer mais de uma vez, dependendo do núme- 
ro de autores abordados. Nesses capítulos, as se- 
ções Entre textos e Conexões aparecem de modo 
eventual 

A seção Entre textos promove um estudo 
comparado entre textos de períodos diferentes 
que podem pertencer à literatura brasileira, por- 
tuguesa ou africana e que dialogam a propósito 
do tema ou apresentam uma relação intertextu- 
al. Como exemplo, citam-se a leitura comparada 
dos poemas "Velho negro”, do angolano Agosti 
nho Neto (1922-1979), e “Sou negro”, do brasilei 
ro Cuti (1951); do soneto "Aos principais da Bahia 
chamados os caramurus”, de Gregório de Matos 
(1636-1696), e do poema “relicário” de Oswald de 
Andrade (1890-1954); e do romance À audácia 
dessa mulher, de Ana Maria Machado (1941), que 
apresenta uma relação intertextual com Dom 
Casmurro, de Machado de Assis (1839-1908). A 
finalidade dessa seção é mostrar aos estudantes 
que textos escritos em diferentes épocas, mais 
recuadas no tempo ou mais recentes, guardam 
relações próximas com temas e estruturas ainda recorrentes nos dias de hoje, e 
que, portanto, a literatura é uma manifestação cultural universal 
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A seção Conexões propõe o estudo de textos de diferentes linguagens, como a 
história em quadrinhos, a canção, a pintura, a escultura e a tirinha. O estudo pode 
envolver o diálogo entre textos não verbais e multimodais, como a escultura O 
pensador, de Rodin, e uma tirinha da Mafalda, do cartunista argentino Quino; de 
textos não verbais e verbais, como Os profetas, do escultor Aleijadinho, e a crôni- 
ca “Colóquio das estátuas”, de Carlos Drummond de Andrade, como também os 
diálogos que textos multimodais estabelecem com temas e procedimentos for- 
mais de diferentes movimentos literários, como o diálogo que as canções de Lulu 
Santos e de Gilson e Joran estabelecem com os temas cultivados no Arcadismo. 


O propósito dessa seção é ampliar o repertório cultural do estudante e reforçar 
a ideia de que temas, perspectivas e formas presentes nas diferentes manifes- 
tações culturais do passado, entre as quais a literatura, ainda estão presentes 
na contemporaneidade. Em relação à estratégia de ensino, o professor poderá 
desenvolver essa atividade com os estudantes, oralmente ou por escrito. Como 
essa seção pode envolver música e imagens, se houver a possibilidade de os estu- 
dantes ouvirem as canções ou observarem as imagens em um projetor, na sala de 
aula, a atividade oral torna-se ainda mais interessante. 


Sugestões de estratégias 
para o trabalho com a literatura 


Na frente de Literatura, é importante diversificar o trabalho de leitura dos tes- 
tos das seções Foco no texto e Entre textos. Essa leitura pode ser feita de maneira 
silenciosa ou em voz alta, dependendo do tamanho do texto e do seu grau de 
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dificuldade. Para a leitura de poemas, recomenda-se, principalmente no 1º ano 
do ensino médio, a leitura oral feita com entonação e ênfase, a fim de que os 
estudantes percebam mais facilmente os recursos estilísticos do texto, como a 
sonoridade, as imagens, as inversões, etc. Uma vez que estejam mais familiari- 
zados com a leitura desse gênero, é importante que eles também se habituem à 
leitura silenciosa. Para os gêneros em prosa, sugere-se alternar as leituras oral e 
silenciosa, conforme julgar conveniente. 

Em relação às questões propostas nessas seções, sugere-se a resolução oral e 
coletiva, individual ou em grupo na sala de aula ou em casa, dependendo do texto 
em análise. 

Em todos os casos, é importante que o professor promova a discussão na clas- 
se no momento da correção, confrontando respostas e avaliando o grau de com- 
preensão dos estudantes. 

Na seção Entre saberes, como já se mencionou, é importante que os textos 
sejam lidos na classe e suas questões sejam discutidas e resolvidas oralmente. 
Na seção Conexões, o professor pode optar pela leitura e resolução oral ou por 
escrito, conforme julgar conveniente. 

Em relação à avaliação, sugere-se seguir a metodologia adotada nesta obra, 
propondo aos estudantes questões que explorem os recursos fonológicos, sintá- 
ticos e semânticos dos textos literários; suas relações com o contexto sócio-histó- 
rico, bem como as relações que eles estabelecem com textos literários de épocas. 
e lugares diferentes 


Língua e linguagem 


A gramática na escola 


O trabalho com a gramática nas aulas de língua portuguesa vem sendo 
há muitos anos alvo de discussão e de críticas, sem que, no entanto, se es- 
tabeleçam critérios práticos e objetivos para a implementação de um novo 
modelo de trabalho com os conteúdos gramaticais nas escolas. Tais críticas 
surgem, em parte, porque o ensino médio atualmente não é mais, como 
ocorria décadas atrás, uma preparação para o estudo acadêmico, restrita a 
um pequeno número de estudantes que tinham como objetivo ingressar em 
um curso superior. Faz parte do ensino médio, hoje em dia, uma enorme 
parcela da população jovem que, se ainda não trabalha, pretende ingressar 
o quanto antes no mercado de trabalho. Nesse contexto, convém (re)pensar 
a função do estudo da lingua materna, priorizando seu papel de desenvolver 
as habilidades dos estudantes para que estes se constituam em cidadãos 
autônomos e críticos, que circulem com desenvoltura por práticas variadas 
de leitura e escrita, em situações sociais diversas, seja nas instituições supe- 
riores de ensino, seja no trabalho. 

Isso significa, especialmente nas aulas de gramática, explorar os textos em 
uma perspectiva enunciativa, no sentido bakhtiniano do termo. Voloshinov, do 
Círculo de Bakhtin, cuja abordagem dialógica já foi mencionada anteriormente, 
considera que 
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A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema 
abstrato de formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, 
nem pelo ato psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social 
da interação verbal, realizada através da enunciação ou das enunciações. 
A interação verbal constitui assim a realidade fundamental da língua. 


(tania eflsofia da nguagem. São Paula: Hutite, 2002 p 123 


Esse ponto de vista, associado ao trabalho com a gramática na escola, implica 
estudar os textos de forma não desvinculada de suas situações de origem, mas, ao 
contrário, examinando os sentidos da língua que só podem ser construídos nesses 
contextos de produção e de circulação, ao se levar em conta quem produz, para 
quem, com quais finalidades e por meio de quais estratégias. E, para se considerar 
esse último fator — o das estratégias utilizadas na construção de sentidos de um 
texto, pode ser muito conveniente que se trabalhem conceitos gramaticais; não 
com a abordagem de uma gramática essencialmente tradicional e normativa, mas 
de uma gramática que tem por objetivo analisar os fatos linguísticos tal como eles 
ocorrem no mundo, para além do conhecimento metalinguistico por muito tempo 
priorizado na instituição escolar. Lançando mão de alguns conceitos da gramática, 
é possível comparar, avaliar, refleti, colocar em discussão e concluir em que pontos 
essa descrição gramatical ainda pode ser relevante e em quais contextos ela já não 
se mostra importante, ou pode mesmo ser considerada desnecessária 


Um pouco de história 


A perspectiva de trabalho com a gramática aqui proposta não é tão recente. 
Já em 1990, Maria Helena de Moura Neves, em seu livro Gramática na escola, 
afirmava que professores de Língua Portuguesa muitas vezes se viam entre a 
cobrança que a sociedade em geral e a família dos estudantes fazem da escola 
e as concepções acerca do ensino de gramática trazidas pelos Estudos Linguis- 
ticos que comprovam a ineficácia do aprendizado de regras da gramática nor- 
mativa para que os estudantes se tornem bons leitores e produtores de textos 
eficientes. Segundo Neves, 


[.] é como se o professor, com aulas regulares de gramática, pro- 
vesse para si um álibi para o caso de uma falta de progresso do aluno 
na apropriação que este deva fazer, gradativamente, dos recursos de 
sua lingua. [..] Assim, embora saiba que a gramática que ele ensina 
não ajudará o aluno a escrever melhor (em nenhum dos pontos de 
vista), ele cumpre o ritual do ensino sistemático da gramática como 
meio de eximir-se de culpa maior (NEVES, 1990, p. 48). 


Se tomamos por base uma análise histórica, vemos que, até meados do sécu- 
lo XIX, o estudo das linguas era considerado um mero treino intelectual na for- 
mação do indivíduo, “conveniente para desenvolver, para exercitar, disciplinar o 
espírito” (CHERVELL, 1990, p. 3, 4). Contrariamente ao que se poderia acreditar, 
a “teoria” gramatical ensinada na escola não é expressão das ciências ditas ou 
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presumidas “de referência”, mas sim uma disciplina que foi historicamente criada 
pela própria escola, na escola e para a escola (CHERVELI, 1990, p. 6, 7). 

No contexto brasileiro, ao longo de muitos anos, o estudo dessa gramática foi 
valorizado, tendo sido tal tradição interrompida pela reformulação do ensino à épo- 
ca do regime militar, na década de 1960, quando se passou a considerar a língua 
instrumento primordial para o desenvolvimento do país e reformulou-se o ensino 
com base em objetivos essencialmente utilitaristas, mudando-se inclusive o nome 
da disciplina escolar, que recebeu os nomes de Comunicação e expressão e Comu- 
nicação em língua portuguesa, e não mais Português. É nessa circunstância que 
surge a questão, reproduzida ainda nos dias de hoje e responsável pela polêmica 
em torno das aulas de Língua Portuguesa, sobre a necessidade de ensinar ou não 
gramática na escola. Os Parâmetros curriculares nacionais do ensino médio (2000) 
ressaltam que, em princípio, não haveria problema em trabalhar com a gramática 
O problema é como esse trabalho será realizado, a fim de que não se transforme 
em uma camisa de força, tanto para os professores, quanto para os estudantes. 

Na mesma época da instituição dos PCN, começaram a ser incorporadas ao 
ensino as propostas de trabalho com os gêneros do discurso e a perspectiva 
enunciativa na análise de textos na escola, a fim de focalizar uma formação do 
estudante que preconize a construção da cidadania, com perspectivas culturais 
que garantam o acesso não apenas ao conhecimento historicamente acumulado, 
mas também à construção coletiva de novos conhecimentos, ponto de vista reite- 
rado por documentos oficiais mais recentes, tais como PCN + ensino médio (2007) 
e Diretrizes nacionais curriculares para a educação básica (2013). De acordo com 
essa proposta, é possível considerar, no ensino de gramática, que determinadas 
regras da norma-padrão estabelecida são parte do conhecimento histórico acu- 
mulado e é importante que os estudantes tomem contato com elas e desejável 
que as dominem, mas é primordial que esse aprendizado se dê de forma contras- 
tiva e reflexiva, visando à contrução de novos conhecimentos, e não à imposição 
de regras inflexíveis e, muitas vezes, defasadas. 

A defasagem de formas e normas torna-se evidente especialmente no mun- 
do atual, permeado por novas tecnologias e pela necessidade de múltiplos le- 
tramentos, que modificam constantemente as relações entre professores e es- 
tudantes em sala de aula. As transformações e mudanças são muito rápidas e 
estar formado para uma atuação cidadã implica necessariamente muito mais 
do que reproduzir dados, decorar classificações ou reconhecer simbolos. É nesse 
sentido que Sírio Possenti, renomado linguista brasileiro, afirma em seu livro Por 
que (não) ensinar gramática na escola que “uma coisa é o estudo da gramática e 
outra é o domínio ativo da lingua”. 

Embora a discussão seja antiga, a materialização de tais ideias em propostas 
concretas de ensino, por motivos diversos, não é tão comum. Ilari e Basso, em seu 
livro O português da gente (2009), mesmo assumindo uma postura contrária ao 
ensino da gramática normativa, reconhecem que a atitude normativa é 


[.Ja atitude que a sociedade espera dos profissionais 
da linguagem, excetuando talvez os grandes escritores. 
Não adotá-la tem para muitos profissionais da linguagem 
(inclusive muitos professores jovens e bem informados) 
um sentido de traição (ILARI; BASSO, 2009, p. 211) 
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Kleiman e Sepulveda também salientam ser essa 


[.Ja situação que o professor enfrenta hoje: a Linguis- 
tica tem demonstrado que a Gramática Normativa tem 
inúmeros problemas, como definições erradas, ou exem- 
plificações inadequadas. Apesar disso, por força da tras 
çãoe falta de alternativas viáveis, na maioria dos cursos de 
Pedagogia e Letras essa é praticamente a única gramática 
ensinada (KLEIMAN; SEPÚLVEDA, 2012, p. 36). 


Como conciliar, então, como sugere Sírio Possenti, “uma perspectiva de ensino 
de gramática destinado especificamente a quem tem como utopia alunos que 
escrevam e leiam”? O risco, ao se tentar responder a uma questão como essa, é 
associar diretamente o estudo da gramática a uma forma supostamente correta 
de falar e escrever, o que leva a uma falácia, um mito de que, para saber ler e escre- 
ver bem, é necessário dominar regras gramaticais. Contrariando essa concepção 
estão grandes escritores brasileiros, entre eles Luis Fernando Verissimo, Fernando 
Sabino e Ziraldo, para citar apenas alguns, que bradam aos quatro ventos quanto 
não sabem gramática e quanto ela é problemática para eles. É nesse sentido que 
Kleiman e Sepulveda apontam que 


O que não é defendido por nenhum linguista é a concepção 
prescritiva, ou normativa, predominante na escola, que justifica 
o ensino da gramática para aprender a falar e escrever “correta- 
mente” e que pressupõe uma relação entre o conhecimento de 
regras e O uso “correto” da língua. A noção de “uso correto” da 
Gramática Normativa tem como ideal uma norma que não exis 
te mais, nem na língua escrita nem na língua falada, e que se re- 
sume aos textos de autores consagrados. Essa concepção ignora 
as mudanças pelas quais a língua passa e a enorme variação di 
letal (devido a diferenças regionais, sociais, etárias), na situação 
comunicativa de uso (formal, informal, escrito, falado) que carac- 
terizam toda língua viva (KLEIMAN; SEPULVEDA, 2012, p. 42). 


Acreditamos ser essencial considerar a língua viva, em uso, e trabalhar com 
os estudantes em um nivel de reflexão sobre a linguagem que possibilite a eles 
um distanciamento para operar cada vez mais conscientemente sobre suas es- 
colhas linguísticas. 


Um caminho possível para 
o ensino da gramática 


Pesquisadores das áreas da Linguística e da Linguística aplicada vêm proble- 
matizando a abordagem da gramática nas aulas de Lingua Portuguesa, contes- 
tando conceitos da gramática normativa já sedimentados pelo ensino tradicional 
e sugerindo que os professores se adaptem a novas propostas. Na grande maioria 
dos casos, a contraposição se pauta na ideia de que o ato de ensinar gramática es- 
taria relacionado a um exercício puramente escolar de apreensão e aplicação de 
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regras não necessariamente ligadas aos usos da língua nas interações sociais, ao 
passo que o estudo e a análise da lingua considerariam tais usos, configurando-se 
em um trabalho de reflexão recorrente e organizada, voltada para a produção de 
sentidos e/ou para a compreensão mais ampla dos usos e recursos linguísticos, 
com o fim de contribuir para a formação de leitores-escritores de gêneros diver- 
sos, aptos a participarem de eventos de letramento com autonomia e eficiência, 
como aponta Márcia Mendonça (MENDONÇA, 2006, p. 208), 

É nessa última linha que se encaixa a proposta deste livro: em vez de explorar 
uma gramática que seja considerada como norma para uma língua-padrão im- 
posta aos estudantes, nossa proposta é analisar essa mesma norma, que deve, 
sim, sob a nossa perspectiva, ser conhecida e dominada por eles, mas em cons- 
traste com as diversas variedades do português brasileiro encontradas em todas 
as regiões da país e especialmente nas comunidades de cada escola que venha 
a utilizar o livro. Este projeto busca um caminho intermediário entre o ensino da 
gramática normativa fora de contexto, que impõe regras descompassadas com o 
tempo atual dos estudantes, e o abandono total de seus conceitos e regras. 

Em geral, o que vemos acontecer no ensino da gramática é que, tanto os curri- 
culos quanto os materiais didáticos, ao estabelecerem quais conteúdos devem ser 
trabalhados em cada ano escolar, bem como sua sequência, pautam-se, nas palavras 
de Ilari e Basso (2009), em “um mesmo 'roteiro padrão, que inclui, basicamente, as 
classes de palavras, a morfologia flexional e derivacional, a concordância, a sintaxe 
da oração e a sintaxe do período” (ILARI; BASSO, 2009, p. 212). E, tal como afirma Bag- 
no em seu livro Português ou brasileiro? (2004), a norma-padrão clássica da língua 
portuguesa descrita pela gramática normativa data do século XVI e “representa uma 
seleção arbitrária de regras, feita num determinado lugar, numa determinada épo- 
ca, para uso de um grupo restrito de falantes/escreventes” e que, com a finalidade 
de colonização e dominação, “passou a ser identificada como a lingua portuguesa, 
quando, de fato, é só uma pequena parte dela” (BAGNO, 2004, p. 49). 

Consideramos, nesta coleção, que esse roteiro de conteúdos pode ser traba- 
lhado em favor de um ensino pautado em uma reflexão crítica, funcionando 
como um guia de localização e organização dos conteúdos curriculares ao longo 
dos três anos do ensino médio. Os conteúdos se encontram, portanto, dispostos 
em uma sequência que pode ser tomada como clássica, mas o tratamento dado a 
esses conteúdos tende a uma proposta que visa trabalhá-los com foco na análise 
de textos e discursos, e não em seus conceitos, apenas. Tal como aponta Bagno, 


[.] se a gente pega uma frase [..] e se limita a disse- 
cá-la, a cortá-la em pedacinhos e a dar nomes a esses pe- 
dacinhos, vamos aprender muito sobre ela, mas também 
deixaremos de aprender outras tantas coisas, talvez mais 
numerosas e interessantes (BAGNO, 2004, p. 33). 


Por esse motivo, neste livro, optamos por redimensionar o status de determi- 
nados conteúdos que historicamente, na escola, são relegados à ação da simples. 
memorização, sem a exigência de uma atitude crítica e reflexiva por parte dos 
estudantes. É o caso, por exemplo, das conjugações verbais, por si sós, ou da aná- 
lise sintática pura, que se encontram, entre outros conteúdos, reunidos de forma 
sistematizada e sucinta em um apêndice ao final de cada volume. 
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Essa decisão tem essencialmente o objetivo de priorizar, nos estudos desen- 
volvidos ao longo dos volumes, uma abordagem crítica e reflexiva, que parte de 
textos que circulam socialmente, com os quais os estudantes em geral têm con- 
tato em sua vida fora da escola, objetivando aprofundar as possibilidades de lei- 
tura e construção de sentidos a partir desses textos. 

Tal perspectiva preza por trabalhar os conteúdos, levando em consideração 
sua importância na construção dos gêneros e dos sentidos dos textos especifi- 
camente nas situações de comunicação em que normalmente circulam fora da 
sala de aula e da escola. Isso porque já se sabe que abordagens estritamente con- 
teudistas, como as adotadas no ensino de gramática mais tradicional, não têm 
contribuído para melhorar os índices de leitura e produção escrita dos estudantes 
brasileiros, como mostra o desempenho do país em avaliações externas, sejam 
elas estaduais ou nacionais, sejam internacionais. 

A iniciativa de levar determinados conteúdos para o apêndice tem como objetivo, 
portanto, abrir espaço nos livros da coleção para a discussão de conteúdos mais rele- 
vantes e significativos para os estudantes, como ocorre, por exemplo, em dois capítu- 
los destinados à semântica no livro do 1º ano; ou em um capítulo que discute a relati- 
vidade das classificações verbais ao tratar da categoria de aspecto verbal, no livro do 
2º ano; ou, ainda, em seis capítulos destinados à análise linguística no livro do 3º ano, 
sem que um conteúdo gramatical clássico especifico precise necessariamente ser ex- 
posto. Nos casos mencionados, o trabalho gramatical é unicamente proposto a fim de 
que os estudantes aprimorem seu conhecimento sobre a língua e principalmente sua 
proficiência leitora e sua capacidade de escrita de diferentes gêneros. Ademais, em to- 
dos os capítulos, o estudo da gramática visa à construção de uma postura mais crítica 
de leitura, uma vez que mesma os conteúdos clássicos são discutidos sempre levando 
em consideração as possibilidades a que dão margem na construção de sentidos, 


O que é semântica? e 
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inca À 
Análise Inguística: progressão 
referencial e operado 


Análise linguística: implícitos e 
intertextualidade 


O caso dos capítulos cuja parte de gramática se intitula “Análise linguística” 


no volume 3 da coleção, merece um comentário à parte. A expressão análise lin- 
guística foi citada pela primeira vez no contexto do ensino de gramática por Wan- 
derley Geraldi, em seu livro O texto na sala de aula, em 1987. Mais recentemente, 
foi retomado e aprofundado por Márcia Mendonça em seu artigo “Análise linguis- 
tica no ensino médio: um novo olhar, um outro objeto”, de 2006, no qual a autora 
ressalta o fato de que, em relação a alguns conteúdos da gramática normativa, 
“muitos professores não encontram outra razão para ensinar o que ensinam nas 
aulas de gramática, a não ser a força da tradição” (p. 202). A pesquisadora prosse- 


gue, assumindo a posição de que 


A AL [Análise Linguística] não elimina a gramática das. 
salas de aula, como muitos pensam, mesmo porque é im- 
possível usar a língua ou refletir sobre ela sem gramática. 
[JA AL engloba, entre outros aspectos, os estudos grama- 
ticais, mas num paradigma diferente, na medida em que 
os objetivos a serem alcançados são outros (MENDONÇA, 


2006, p.206). 


O quadro a seguir, proposto por Mendonca (2006, p. 207), ilustra algumas das 
diferenças básicas entre o ensino de gramática e a análise linguística. 


ENSINO DE GRAMÁTICA. 


PRÁTICA DE ANÁLISE LINGUÍSTICA 


+ Concepção de lingua como sistema, estrutura inflexível 
einviável. 


« Concepção de língua como ação interlocutiva situada, 
sujeita às interferências dos falantes. 


« Fragmentação entre os eixos de ensino:as aulas de 
gramática não se relacionam necessariamente com as. 
de leitura e de produção textual, 


« Integração entre os eixos de ensino: a AL é ferramenta 
para a leitura e a produção de textos. 


+ Metodologia transmissiva, baseada na exposição 
dedutiva (do geral para o particular sto é, das regras 
para o exemplo) + treinamento. 


« Metodologia reflexiva, baseada na indução (observação 
dos casos particulares para a conclusão das. 
regularidades/regras) 


« Privilégio das habilidades metalinguístcas, 


«Trabalho paralelo com habilidades metalinguísticas e 
epilinguísticas 


« Enfase nos conteúdos gramaticais como objetos de 
ensino, abordados isoladamente e em sequência mais 
ou menos fixa, 


« Enfase nos usos como objetos de ensino (habilidades de 
leitura e escrita), que remetem a vários outros objetos 
de ensino (estruturais, textuais, discursivos, 
normativos), apresentados e retomados sempre que 


« Centralidade da norma-padrão. 


« Centralidade dos efeitos de sentido. 


+ Ausência de relação com as especificidades dos gêneros, 
“uma vez que a análise é mais de cunho estrutural e, 
quando normativa, desconsidera o funcionamento 
desses gêneros nos contextos de interação verbal 


« Fusão com o trabalho com os gêneros, na medida em 
que contempla justamente a intersecção das condições 
de produção dos textos e das escolhas linguísticas. 
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ENSINO DE GRAMÁTICA 


PRÁTICA DE ANÁLISE LINGUÍSTICA. 


« Unidades privilegiadas: a palavra, a frase e o periodo. 


«Unidade privilegiada: a texto 


« Preferência pelos exercícios estruturais, de identificação 
e classificação de unidades /funcões morfossintáticas e 


« Preferência por questões abertas e atividades de 
pesquisa, que exigem comparação e reflexão sobre 


correção. adequação e efeitos de sentido. 


Assumindo a perspectiva da Análise linguística, pretendemos, com esses 
capítulos, proporcionar a professores e estudantes uma reflexão “sobre ele- 
mentos e fenômenos linguísticos e sobre estratégias discursivas, com o foco 
nos usos da linguagem” (MENDONÇA, 2006, p. 206). Para tanto, as propostas 
de análise linguística são tratadas como ferramenta para o trabalho de leitura 
e de produção de textos, com ênfase nos usos e na construção de sentidos. 
Isso ocorre sempre tendo em vista a realidade dos estudantes do ensino mé- 
dio e as situações de comunicação de que participam, seja como leitores, seja 
como produtores de texto. 
São estes os assuntos desenvolvidos na obra nos capítulos mencionados. 


Capítulo1 | Análise linguística: progressão referencial e operadores argumentativos 


Unidade3 | Capítulo? | Análise linguística: informatividade e senso comum 


Capítulos | Análise linguística: implícitos e intertexto 


VOLUMES 
Capítulot | Análise linguística: as diferentes formas de dizer 


Unidades | Capítulo? | Análise linguística: gerúndios e gerundismo 


Capítulo3 | Análise linguística: polissemia e ambiguidade 


Assim, consideramos que conhecer algumas regras da gramática normati- 
va pode permitir aos estudantes aprender sobre a lingua e seu funcionamen- 
to. Além disso, conhecer os preceitos da gramática tradicional possibilita fazer 
reflexões para, inclusive, poder criticar e entender as críticas feitas a alguns 
de seus conceitos e, ainda, conhecer as regras impostas por essa gramática 
pode auxiliar na realização de leituras mais aprofundadas dos textos com os 
quais convivemos em nosso dia a dia, dentro e fora da escola. Como expõe 
Mendonça, focalizar "os recursos linguísticos usados para construir sentido” 
em um texto, qualquer que seja ele, pode “ampliar os potenciais de leitura” e 
levar a reflexões sobre os usos da língua, suas possibilidades e consequências, 
contribuindo para “ajudar os alunos a desenvolverem habilidades importan- 
tes para a formação de leitores proficientes, autônomos e críticos” (MENDON- 
CA, 2006, p. 212-214), 

Não se trata de, conforme fazem gramáticas específicas publicadas recente- 
mente por linguistas pesquisadores da área, propor discussões técnicas, de nível 
superior, para estudantes da educação básica. Trata-se, na verdade, de discutir os 
conceitos da gramática normativa vinculados aos usos da língua, os quais estão 
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diretamente relacionados ao público com que se trabalha, são situados e variam 
conforme variarem os interesses de cada escola, cada classe e, em última instân- 
cia, cada estudante, Uma abordagem que explora conteúdos gramaticais, mas 
que, ao mesmo tempo, assume uma postura crítica e está constantemente refle- 
tindo acerca das propostas da Linguística e da Linguística aplicada para o ensino, 
sem perder de vista as necessidades da escola. 

Ratificamos nosso ponto de vista de que sistematizar um conteúdo da gramá- 
tica normativa em uma aula de Lingua Portuguesa não é necessariamente um 
problema e pode contribuir, sim, para a formação dos estudantes, considerando 
os usos que eles já fazem da língua e a importância de levá-los a refletir sobre 
esses usos, a fim de explorá-los com eficiência, segundo suas intenções e as ne- 
cessidades das situações de comunicação das quais venham participar 
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Seções 


A frente de Lingua e linguagem se inicia com a seção Foco no texto, na qual o 
estudante responde a um conjunto de perguntas que o levam a analisar como o 
conceito gramatical a ser estudado no capítulo contribui para a construção de 
sentidos no texto, levando em conta toda a situação de comunicação na qual o 
texto foi produzido e circulou. 
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Estrutura de palavras 


Afim de que os conteúdos gramaticais abordados não se encerrem em simes- 
mos, sempre que possível a frente de gramática retoma em seu estudo os textos 
trabalhados na frente de literatura ou adianta alguma reflexão sobre o gênero 
que será trabalhado na produção de texto. 


9H) huma va moressor 


Encerrado o estudo por meio do qual o estudante 
tem o primeiro contato com o conteúdo, materializado 
em um texto específico, a seção Reflexões sabre a língua 
retoma o estudo anterior com foco nos tópicos relacio- 
nados ao conteúdo gramatical a ser desenvolvido no 
capítulo. Nessa seção é construída uma reflexão sobre 
o conceito em estudo e, caso haja nomenclaturas e sub- 
classificações, estas são apresentadas de forma direta e 
objetiva, em boxes complementares. 
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Na sequência, o estudante tem duas seções com exercícios que exploram o con- 
teúdo gramatical do capítulo: Aplique o que aprendeu e Texto e enunciação. Ambas 
as seções exploram a gramática por meio de textos com o objetivo de contribuir 
para o desenvolvimento de uma postura crítica de leitura no estudante. A diferença 
entre elas é que, na primeira, há exercícios mais simples e diretos, com textos varia- 
dos. A segunda, por sua vez, centra-se em um ou no máximo dois textos, que são 
explorados a fundo, levando-se necessariamente em consideração os elementos 
enunciativos que os constituem e que influem diretamente nos seus sentidos. 


Sugestões de estratégias 
para o trabalho com a gramática no texto 


O trabalho com a gramática inicia-se sempre com a seção Foco no texto, que 
exige a leitura de um texto no qual o conteúdo a ser estudado é utilizado de for- 
ma particular, contribuindo efetivamente para a construção de sentidos do texto 
em estudo. 

Dependendo do assunto do capítulo, o professor poderá adotar estratégias di- 
ferentes: discutir inicialmente com a classe (o que é o texto a ser lido, qual é a sua 
função, em quais situações é utilizado) é uma estratégia que pode dar pistas para 
que posteriormente os estudantes respondam às questões do estudo. É também 
possível conversar com os estudantes sobre o assunto que será estudado, pergun- 
tarse já o estudaram, se lembram a que se refere tal conteúdo e pedir que levantem 
hipóteses sabre a relação entre ele e o texto a ser lido, 

Feita a leitura do texto, o encaminhamento do estudo também poderá contar 
com variadas estratégias, uma vez que as questões podem ser respondidas em 
conjunto, em grupos, ou individualmente, a critério do professor. Do nosso ponto 
de vista, a alternância de estratégias é conveniente para que as aulas tenham 
sempre uma dinâmica e uma motivação diferentes. 
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A seção Reflexões sobre a língua pode dar base para o desenvolvimento da 
aula, conduzido pelo professor. Esse texto não necessariamente precisa ser lido 
integralmente e em voz alta para toda a classe, mas pode ser utilizado como 
um momento de sistematização da explicação do professor, no qual os estu- 
dantes leiam em grupos menores, em duplas ou individualmente, em casa ou 
em classe, a fim de esclarecer possíveis dúvidas que tenham permanecido após 
a explicação. Ele também pode servir como base para a resolução dos exercícios 
da seção Aplique o que aprendeu, a qual, por sua vez, pode ser utilizada pelo pro- 
fessor como uma avaliação prévia para sondar a compreensão da classe como 
um todo sobre o assunto em estudo. Assim, dependendo dos objetivos do pro- 
fessor, esses exercícios podem também ser realizados em grupos menores, em 
duplas ou mesmo individualmente. 

Recomendamos, ainda, que os textos trabalhados na seção Texto e enunciação 
sejam lidos conjuntamente entre professor e estudantes e discutidos com indaga- 
ções iniciais por meio das quais a classe levante hipóteses e faça inferências, antes 
de começar a responder às questões efetivamente: qual é o gênero do texto em 
estudo?, qual é a sua função na sociedade?, em quais situações de comunicação 
é utilizado?, qual é a sua relação com o conteúdo que está sendo estudado?, etc. 


Avaliação da gramática 


Além do uso das próprias seções da obra para sondar a compreensão dos estu- 
dantes em relação ao conteúdo estudado, que permite um acompanhamento pro- 
cessual do andamento da classe, o professor também poderá lançar mão de outras 
estratégias, como, por exemplo, pedir aos estudantes que, com base nos textos do 
livro, pesquisem outros textos em que o fenômeno ou processo em estudo ocorra. 
Essas pesquisas podem dar origem a um portfólio individual, no qual cada estudante 
aprofunde os estudos realizados no capítulo. 

Quanto às avaliações elaboradas pelo professor, é importante que estas levem 
em conta a metodologia de trabalho da obra, com a qual os estudantes estão 
familiarizados. Dessa forma, é interessante abordar enunciativamente os tex- 
tos escolhidos para compor possíveis provas e atividades extras, e não centrar os 
exercícios em atividades de mero reconhecimento de classificações gramaticais. 
Para tanto, vale a pena o professor estar atento aos textos que circulam social- 
mente e, ao se deparar com um texto que por algum motivo chame sua atenção, 
colocar-se questões como: 


» Por que esse texto é interessante/engraçado? 
* Onde ele circula? 


* Qual a situação de comunicação em que ele se insere (quem di: 
quem, com quais objetivos, etc.)? 


o quê, para 


- Qualé o trabalho feito com a linguagem? 
* Qual conteúdo pode ser abordado em um estudo sobre esse texto? 

Ao responder a essas perguntas para si mesmo e ao socializá-las com os estu- 
dantes, construindo conjuntamente em aula todo esse contexto, torna-se mais 
fácil para a classe perceber de que maneira o saber gramatical permite compre- 
ender melhor o funcionamento da língua. 
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Por fim, recomendamos que o professor busque, no trabalho com produção 
de texto, retomar os conteúdos gramaticais já trabalhados em classe, sempre 
que isso for possível. 


Produção de texto 


O trabalho de produção textual desta coleção se articula em torno de uma 
perspectiva dos estudos de letramento e de uma concepção social de leitura 
escrita, que envolve não apenas o desenvolvimento de uma competência ou ha- 
bilidade relacionada a um conteúdo — por exemplo, ser capaz de produzir uma 
notícia—, mastambém o desenvolvimento de uma prática social e discursiva, que 
é inseparável de seu contexto de produção e recepção. 

Nessa perspectiva, o trabalho com projetos de produção textual, sustentados 
pelos gêneros do discurso, ganha fundamental importância, uma vez que são eles 
a ferramenta por meio da qual as práticas sociais de linguagem são realizadas e 
um conjunto de gêneros, selecionados para esse fim, são estudados e produzidos. 

Refletindo sobre a importância dos projetos para o desenvolvimento da leitura 
e da escrita, Ângela Kleiman e Sílvia Moraes afirmam. 


Projetos, utopias e valores constituem ingredientes fundamen- 
tais da educação. A palavra projeto tem duas dimensões, futuro, ou 
antecipação, e abertura, ou não determinação. O projeto sempre im- 
plica realização dos atores; ou seja, um projeto está ligado à vontade 
de fazer algo, à ação; Projetar é lançar para a frente, é antever sua 
realização no futuro. A capacidade de elaborar projetos é própria do 
homem, pois somente ele é capaz não só de projetar como também. 
de viver sua própria vida como um projeto. Já as utopias podem ser 
vistas como formas radicalizadas de projetos que visam à humani- 
dade em seu conjunto (KLEIMAN; MORAES, 1999, p. 39-40), 


Com base na ideia do planejamento de ações dos atores sociais, os estudantes, no 
desenvolvimento de um projeto de produção textual, são envolvidos em diferentes 
práticas, individuais e coletivas, que vão desde o contato, o estudo e a produção de 
textos de diferentes gêneros até práticas secundárias, mas não menos importantes, 
como tomada de notas, distribuição de tarefas, organização de eventos, produção em 
diferentes suportes, interação com pessoas de dentro ou de fora da escola, etc. 

Realizar um sarau literomusical, por exemplo - como é a proposta do projeto 
da unidade 1 do volume 1-, implica vivenciar, dominar e produzir gêneros como 
o poema e o texto dramático e, além disso, participar de múltiplas atividades, 
como memorizar um texto para declamação ou para representação, participar 
da encenação de uma esquete teatral juntamente com outros estudantes, dividir 
tarefas como montar cenários, cuidar da sonoplastia e da indumentária, produzir 
convites para o evento, enviá-los por meio das redes sociais, etc. 

Muitos desses projetos envolvem o trabalho com diferentes linguagens, mi- 
dias e tecnologias, como a realização de um documentário (capítulo 3 da uni- 
dade 2 do volume 2), que propõe diferentes atividades, como produzir um 
roteiro escrito, filmar, editar, inserir áudio. Ou, ainda, a organização de uma an- 
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tologia de contos fantásticos multimodais (capítulo 3 da unidade 1 do volume 3), 
que explora, além da palavra escrita, diferentes recursos, como voz, música, ima- 
gem e movimento. 


Os projetos de produção textual 


Algumas escolas que adotam o letramento como perspectiva de trabalho re- 
jeitam a estruturação prévia de um currículo de produção textual, uma vez que 
preferem submeter aos estudantes todas as decisões a serem tomadas: o tema 
a ser explorado num projeto multidisciplinar, as práticas sociais implicadas, os 
gêneros do discurso que decorrem dessas práticas sociais e outras ações necessá- 
rias para a realização do projeto. Ao mesmo tempo que motiva os estudantes, o 
projeto abre oportunidades para o professor explorar de forma mais significativa 
conteúdos curriculares, conforme aponta Kleiman (2007) 


[.]um projeto de letramento de reciclagem de latinhas de alumí- 
nio se distingue de uma campanha de reciclagem de latinhas feita 
pela associação de moradores do bairro. No primeiro, o número de 
latas recolhidas pode ser motivador para o aluno, mas para o profes- 
sora motivação para realizar as atividades reside nas oportunidades. 
que o projeto cria para fazer cálculos, computar, representar dados, 
fazer campanhas publicitárias, preparar anúncios para o rádio, en- 
fim, para motivar os alunos a participarem de práticas letradas di- 
versas e usarem a língua escrita. 


Julgamos que esse caminho é bastante pertinente e produtivo quando se tem 
claro o objetivo do projeto, um corpo coeso de profissionais e domínio dos meios para 
sua realização. Levar esses pressupostos às últimas consequências, entretanto, tor- 
na-se inviável em uma obra didática, uma vez que ela deve apresentar uma proposta 
metodológica e um elenco de conteúdos, ou seja, de gêneros a serem trabalhados. 

Portanto, sem abrir mão da perspectiva de letramento e das práticas sociais de 
produção textual, esta coleção procura uma terceira via, que tem nos projetos seu 
ponto de partida e, ao mesmo tempo, apresenta uma proposta de trabalho sis- 
tematizada. A fim de torná-la mais flexível e contar com a participação ativa dos 
estudantes, muitas das decisões sobre os projetos são tomadas por eles, em con- 
junto com o professor responsável. Por exemplo, se pretendem fazer uma revista 
impressa ou digital, se um jornal mural ou jornal impresso, se produzir um livro de 
contos do grupo ou da classe, quem serão os convidados, de que meios se valerão 
para fazer os convites, etc. Tal como afirma Kleiman (2007), 


O projeto pedagógico (DEWEY, 1997; HERNANDEZ e VENTURA, 
1998), que pode abranger desde o grande projeto interdisciplinar da 
escola que atende a interesses de diversas turmas até o trabalho em 
pequenos grupos de uma turma, pode proporcionar a alunos hete- 
Togêneos quanto ao domínio da escrita, com trajetórias de leitura e 
de produção textual diferentes, pelas diferentes experiências com 
que chegam à escola. 
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Assim, em cada volume da coleção, são desenvolvidos quatro projetos. O tema 
de cada um está normalmente atrelado aos conteúdos trabalhados em literatura e, 
na medida do possível, também aos de gramática. Os gêneros explorados em cada 
unidade decorrem das necessidades concretas exigidas para a realização do projeto. 

Como exemplo, na unidade 1 do volume, conforme já mencionado, é proposto o 
projeto de realização de um sarau literomusical, no qual serão apresentadas decla- 
mação de poesia e representação teatral. Logo, para realizar o projeto, os estudan- 
tes precisam conhecer e produzir o poema e o texto dramático. Esses conteúdos de 
produção textual estão diretamente relacionados com os conteúdos de literatura, 
que vão tratar do aparecimento da poesia e do teatro na Idade Média em Portugal. 

Já na unidade 4 do volume 1, momento em que na parte de literatura se estu- 
da a produção literária árcade, feita à época do Iluminismo e da Enciclopédia, o 
objetivo do projeto é promover, no final do ano, uma Feira do conhecimento sobre 
o mundo material na sociedade contemporânea. Para isso, é necessário que os 
estudantes conheçam e sejam capazes de produzir gêneros relacionados à esfera 
escolar e acadêmica, coma o seminário e o texto de divulgação científica 

Para que professor e estudantes não deixem nunca de lado a dimensão da 
prática social, tendo sempre em mente a finalidade de suas produções, nesta co- 
leção, o projeto é primeiramente anunciado na abertura de cada unidade e pos- 
teriormente detalhado no primeiro capítulo de produção textual. Além disso, é 
retomado em cada um dos demais capítulos para, finalmente, ser concluido no 
Projeto, ao término de cada unidade. 


Os gêneros do discurso 


A referência teórica que utilizamos nesta coleção é o conceito de gênero do 
discurso apresentado por Mikhail Bakhtin no texto “Os gêneros do discurso” 


O enunciado reflete as condições específicas e as finalidades de 
cada uma dessas esferas, não só por seu conteúdo (temático) e por 
seu estilo verbal, ou seja, pela seleção operada nos recursos da lin- 
gua — recursos lexicais, fraseológicas e gramaticais —, mas também, 
e sobretudo, por sua construção composicional. Estes três elementos 
(conteúdo temático, estilo e construção composicional) fundem-se 
indissoluvelmente no todo do enunciado, e todos eles são marcados 
pela especificidade de uma esfera de comunicação. Qualquer enun- 
ciado considerado isoladamente é, claro, individual, mas cada esfe- 
ra de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis 
de enunciados, sendo isso que denominamos géneros do discurso 
(BAKHTIN 1997, p. 279) 


Assim, para Bakhtin, os gêneros são enunciados, orais e escritos, mais ou 
menos estáveis e que circulam em esferas específicas. Não se deve considerar 
o gênero apenas como uma reunião dos três elementos centrais — tema, cons- 
trução composicional e estilo — que formam os enunciados, mas também ob- 
servar outros elementos da situação de produção, de recepção e de circulação 
desses gêneros, como o papel dos interlocutores, a finalidade do uso do gênero, 
as relações dialógicas entre gêneros da mesma esfera ou com outras esferas, etc. 
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Daí a importância de reiterar, no conceito bakhtiniano, a estabilidade relativa dos 
gêneros: muito mais do que uma lista de características fixas que, se atendidas, 
darão origem a textos de determinados gêneros, estes podem variar, dentro de al- 
gumas limitações da própria prática social, conforme variarem as especificidades 
dos projetos desenvolvidos em cada escola. 

Dada a importância que os gêneros têm para os fundamentos e os objetivos 
desta coleção, os conceitos de discurso, gênero do discurso e esfera de circulação 
são trabalhados com os estudantes já no primeiro capítulo do volume 1 desta obra. 

Paralelamente à fundamentação teórica dos gêneros do discurso e dos estudos de 
letramento, também tomamos como referência as publicações do conhecido grupo 
de Genebra, composto de estudiosos liderados por Bernard Schneuwily Joaquim Dolz 
eJean-Paul Bronckart, que há duas décadas vem trabalhando na Universidade de Ge- 
nebra com o ensina de língua a partir dos gêneros do discurso. E, ainda, um conjunto 
de publicações de autores brasileiros que atuam nessa área, como Luís Antônio Mar- 
cuschi, Roxane Rojo, Ângela Dionísio, Ângela Kleiman, além de pesquisadores que 
vêm estudando as relações entre gêneros e as TICs (Tecnologias da informação e da 
comunicação) na esfera escolar, como Maria Teresa Freitas, Marcelo Buzato, José Ma- 
nuel Moran e Carla Viana Coscarelli (Ver sugestão bibliográfica ao final desta seção.) 

Tendo em vista o grande número de gêneros que circulam socialmente e à 
necessidade de focar naqueles que sejam compatíveis com os interesses do estu- 
dante do ensino médio e com suas necessidades para ter uma atuação discursiva 
autônoma e cidadã na vida social, selecionamos 38 gêneros a partir de vários 
critérios, como a relação entre a produção textual e as partes de literatura e gra- 


mática; os projetos que nascem dessa relação; e as competências envolvidas em 
cada gênero ou grupo de gêneros. 
Eis a tipologia textual apresentada pelos autores de Genebra: 


DELES 
ASPECTOS TIPOLÓGICOS Exemplos de gêneros orais e escritos 
Gatas saem 
Conto marlhoso Biograa romancesda 
Contode fadas romance 
Fábula tomance histórico 
catar tr font Co np 
e dado |Norsia temer Conto 
meses d ação traves da raçãda à 
iai Nativa defcção cento Cibrica irá 
Nata deeniga ada 
Nativa mca piada 


Sketch ou história engraçada 


Relato de experiência vivida Reportagem 
Relato de viagem Crônica social 
Documentação e memorização dos ações | Diário íntimo Crônica esportiva 
humanas Testemunho E 
RELATAR Anedota ou caso Histórico 
Representação pelo discurso de Autobiografia Relata histórica 
experiências vividas, situadas no tempo Curriculum vitae Ensaio ou perfil biográfico 
Biografia 
Noticia 
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Domínios sociais de comunicação 
ASPECTOS TIPOLÓGICOS. Exemplos de gêneros orais e escritos 
Capacidades de linguagem dominantes, 


Testes de opinião Assembleia 
Diálogo argumentativo Discurso de defesa (advocacia) 
Discussão de problemas sociais controversos hr. de feitor Discurso de acusação (advocacia) 
ARGUMENTAR o adendo Ras 
Sustentação refutação enegoiniode cara desolação Artigos de opinião ou assinados 
Deliberação informal Estaria 
Debate regrado Enio 
Texto expostvo Artigo enciclopédico 
(em livro didático) 
Expesição oral Tetoesplicatvo 
Transmissão e construção de saberes Aprnlnári Rrada de notas 
excor Ed Resumos detestos expostivos e 
Apresentação textual de diferentes formas. enplentivos. 
dos saberes Comunicação oral Resenha 
Palestra Relatório cetífco 
Entrevista de especialista felato oral de experiência 
verbete 
, , Instruções de montagem Instruções de uso 
Ati ep Receita Comandos diversos 
RESERETERE ÇÕES Regulamento Textos prescritivos 
Regulação mútua de comportamentos 
Regras dejogo 


(Beard Shneuvaye Joaquim Dol Gêneros oras  scrts na esto 
Campinas: Mercado de Letras, 2008.p.601) 


Para os autores dessa proposta, o trabalho com os gêneros deve levar em 
conta o exercício permanente das cinco “capacidades de linguagem dominan- 
tes” — narrar, relatar, argumentar, expor e descrever ações. Assim, desde os 
primeiros anos, o estudante trabalha com gêneros relacionados com as di- 
ferentes capacidades, de modo que, ao longo de sua vida escolar, por várias 
vezes ele argumente, narre, exponha, instrua e relate. Em outras palavras, o 
trabalho com gêneros variados permite que as capacidades sejam retomadas, 
como em uma espiral, com diferentes gêneros e graus de dificuldade e com- 
plexidade cada vez maiores, 

A tipologia apresentada pelo grupo de Genebra e as capacidades de lingua- 
gem dominantes foram observadas e atendidas sempre que possível, uma vez 
que um dos pilares desta coleção também é a conexão entre literatura, produção 
de texto e gramática, 

Eis a sequência de projetos e gêneros proposta por esta obra. 
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VOLUME T 


UNIDADE UNIDADE? UNIDADES UNIDADE 4 
sorau iteromusial- | ra culturar= oa qoncimento= 
Projeto. | Contigo posmase | Renascimento engenho. | Mundo cidadão ir 
testo cone ; 
contemporânea 
“Bog 
or | cOqueégênerndo |, + Comentário de ; 
Capitulo | "Oq O resumo Ei O seminário 
«Ema 
Capítulo 2 | «O poema «Dicas e tutoriais +O debate regrado Rodeo ce elo 
científica (1) 
Capítulo | «O test tetral eAcartapessoal | cOartigodecpintão | "O fextodedhulgação 
volume? 
UNIDADE UNIDADE? UNIDADES UNIDADE 4 
Mostra de cinema : 
: Noite ierória- Do Ê 
Projeto | Memórias em Noite iterário-Do | ratos em evito “era opinião 
documentário ds op) 
«O elatode ; 
Captor | as ulidas | +A crônica () = A notícia «O editorial 
“Cart 
Capítulo 2 +Acrônica (1) + A entrevista « A resenha crítica. 
“Anúncio publi 
“Cart aberta 
capítulos | «O documentário | ctdtalestatocata | A reportagem 
“Carta de leitor 
vouumes 
UNIDADE UNDaDE2 UNIDADES UNIDADE 4 
Amtoleg de conto, simulado memo | eta de profisões— 
Projeto. | minkontos contos | Cidadania emdebote | ST Você no mercado de 
“fantásticos multimodais reaçtes em exgore trabalho 
Capítulo 1 | «O conto * O debate deliberativo | A dissertação (|) eseinéte E proiein 
pesquisa 
áulo2 | “O conto modemoe ; =Acartade 
Capítulo 2 contemporâneo * Relatório e currículo * A dissertação (Il) apresentação 
eAscarts 
a 7 argumentatias de ; 
pítulo 3 | «O conto fantástico = A dissertação (ll) « Entrevista de emprego 


solicitação e de 
reclamação 
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Tomando como exemplo o volume 1 da coleção e cotejando-o com a pro- 
posta do grupo de Genebra, é possível notar que gêneros como o poema e o 
texto teatral pertencem ao grupo dos gêneros literários; o debate regrado e 
o artigo de opinião pertencem ao grupo dos gêneros argumentativos; a carta 
pessoal e o blog pertencem ao grupo dos gêneros do relato; o resumo, o se- 
minário e o texto de divulgação científica pertencem ao grupo dos gêneros 
comprometidos com a “transmissão e construção de saberes”; comentário de 
Internet, debate regrado e artigo de opinião pertencem ao grupo dos gêneros 
argumentativos; e, por fim, dicas e tutoriais pertencem ao grupo das “instru- 
ções e prescrições”. 

Dessa forma, nesse volume, as cinco capacidades apontadas pelos pes- 
quisadores de Genebra — narrar, relatar, argumentar, expor e descrever ações 
— são contempladas por meio de gêneros condizentes com a faixa etária e 
com o grau de interesse do estudante e o nível de complexidade dos pró- 
prios gêneros. 


Os gêneros e suas esferas de circulação 


Outro critério importante na seleção dos gêneros e na proposição dos projetos 
para esta coleção são as esferas de circulação dos gêneros nas quais o estudante 
já atua ou ainda vai atuar, seja em sua vida pessoal, seja na vida profissional, seja 
na acadêmica, seja em sua atuação politico-cidadã 

Gêneros como blog, comentário de Internet, dicas e tutoriais estão direta- 
mente relacionados com suas práticas discursivas na esfera digital, que segura 
mente já ocorrem hoje em sua fase de vida adolescente e continuarão a ocorrer 
na fase adulta 

O resumo, o seminário, o verbete, o projeto de pesquisa, o relatório, o texto 
de divulgação científica e a dissertação estão relacionados com a esfera escolar 
e acadêmica e, portanto, lhe são úteis hoje, no ensino médio, e, em sua maioria, 
também o serão futuramente ao dar continuidade aos estudos. 


O debate regrado, o debate deliberativo, o artigo de opinião, as cartas argu- 
mentativas de reclamação e de solicitação e a carta de leitor são gêneros rela- 
cionados com a esfera política e cidada, já que permitem ao estudante, como 
cidadão, interferir na realidade e transformá-la. Da mesma forma, gêneros 
como edital, estatuto e ata estão relacionados à esfera jurídica e são impor- 
tantes para a plena atuação cidadã do estudante. Da mesma forma, gêneros 
da esfera jornalística, como a notícia, a reportagem e a entrevista, entre outros, 
são essenciais para sua análise crítica dos fatos da realidade e para sua atuação 
político-cidadã 

Por fim, gêneros como relatório, currículo, carta de apresentação e entrevista 
de emprego estão relacionados principalmente com a esfera profissional e se- 
ão essenciais ao estudante que, ao concluir o ensino médio, deseja ingressar no 
mercado de trabalho, fazer intercâmbio e concorrer a uma bolsa de estudos ou, 
futuramente, a uma vaga de mestrado ou doutorado. 
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Metodologia de ensino e a realização de projetos 


Como já foi dito anteriormente, o ponto de partida do trabalho de produção textual 
são os projetos, que vão organizar todas as produções de texto realizadas na unidade. 
Já na abertura das unidades, o projeto é anunciado pela primeira vez 


FEIRA DO 
CONHECIMENTO 


Participe, com toda a classe, da 
produção de uma feira sobre o mun- 
do material na sociedade contempo- 
rânea, na qual você e seus colegas 
vão apresentar seminários e expor e 
distribuir artigos de divulgação cien- 
tífica que produzirão nesta unidade. 


PROJETO emb 


Depois, no capítulo 1, o boxe “O contexto de pro- 
duçãoe recepção dos textos” apresenta o projeto de 
forma mais desenvolvida, Por meio dele, o estudan- 
te conhecerá os objetivos do projeto, terá em vista 
os elementos da situação de produção e recepção 
dos textos e conhecerá as etapas de trabalho. Na 
sequência, dá início à sua primeira produção. 


O contexto de produção e recepção dos textos 


Quais textos você produzirá nesta unidade? Com que finalidade? Quem os lerá? — 

Nesta unidade, desenvolveremos o projeto Feira do conhecimento. Para isso, 
vamos estudar dois gêneros que podem auxiliar na realização dessa feira: o seminá- 
rio e o texto de divulgação científica. O primeiro será a base do evento, uma vez que, 
nele, você e seus colegas vão apresentar suas reflexões nesse formato, e o segundo 
será o meio pelo qual vocês irão divulgá-las para um público mais abrangente. 

O objetivo principal da feira será a discussão do tema O mundo material na 
sociedade contemporânea. No decorrer da unidade, você e os colegas vão, além 
de lertextos sobre assuntos relacionados ao tema, decidir como se organizar, qual 
subtítulo utilizar no nome da feira e qual forma de participação cada um terá no 
preparo e na realização do evento, 
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Nos capítulos 2 e 3, no momento em que é convidado a produzir, o estudante é 
lembrado de que os textos que ele vai criar fazem parte de um projeto maior, em 


construção desde o início da unidade. 
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Ao final da unidade, na seção Projeto, 
ocorre a culminância ou a etapa final do 
projeto que vinha sendo realizado, que 
pode ser a organização de um sarau, de 
uma feira de profissões, de uma mostra, de 
um debate ou a publicação de um livro de 
contos ou de uma revista digital, ou uma 
representação teatral, e assim por diante. 


Feira do conhecimento — 
O mundo material na 
sociedade contemporânea 
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Seções 


A parte de produção textual inicia-se normalmente com um breve comentário 
a respeito do gênero a ser estudado na seção Foco no texto. Por meia do estudo 
de um ou mais textos do referido gênero, o estudante responde a um conjunto 
de perguntas que o levam a observar os elementos constitutivos daquele gênero, 
tais como a situação de interlocução (quem é o enunciador e o destinatário), o 
suporte e o veículo em que o gênero circula, a finalidade central do texto, o tipo 
de conteúdo que normalmente há nesse gênero (o tema), sua estrutura (o modo 
composicional) e o uso da língua e seus graus de formalidade ou de informalida- 
de do discurso (estilo) 
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Concluído o estudo do gênero e de seus aspectos constitutivos, o estu- 
dante chega à seção Hora de escrever, na qual são apresentadas as propostas 
de produção textual do gênero em estudo. No livro do professor, há, quando 
necessário, comentários e sugestões sabre o número minimo de produções 
recomendado naquele capítulo. Quando há três propostas, por exemplo, su- 
gerimos e indicamos aquelas que, do nosso ponto de vista, são indispensáveis 
para a apropriação do gênero. Também nesse momento fazemos sugestões ao 
professor sobre a melhor forma de desenvolver a atividade: se individualmen- 
te, se em grupos ou se coletivamente. 


Depois de esclarecidas as propostas e os meios de realizá-las, o estudante che- 
ga à subseção Antes de escrever ou Antes de debater, por exemplo, quando se trata 
de gêneros orais, na qual encontra orientações que deve levar em conta durante 
o processo de produção de texto. São elementos relacionados com a situação de 
produção, com a abordagem do tema, com a estrutura do texto, com o uso ade- 
quado da linguagem, etc. 
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E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua crônica, embeando-se de. 

+ terem vista o pública para o qual val escrever jovens e autos que se interescam por 
leturae pote 

+ decir otpa de crônica qua quer escrever rafa, sem desenvolver propriamente 
uma hstóna narrativa, com o elato de episódios de sua experiência pessoal cresc 
dosde reflexão, ficcional contando uma hatái inventada, su de hum 

 tlstar asações de forma breve e stuadasem um tempo um aspaço limitado, casos 
crônica envolva episódios biográfica au uma hitái ficional 

+ empregar verbos e pronomes em pesso, cas ocê se coloque diretamente no testo 
ão expressar uas leis e reles sobre o tera ou ao relatar episode sa id, 

+ empregaruma inguagem de acordocom a norma-padrão, menos oumais formal con 
forme perfil ds letaves que pretende atingir 


E ANTES DE PASSAR ALIMPO 


Antes de dar su crônica pa terminada, veique 

+ seela corresponde ao tipo de crônica que deciduostrver; 

+ se ea aborda o tema de forma argnal cui instigante apresentando uma visão 
ia sobr jovens adolescentes de hoje e sobre ouso da tecnologia 

+ secla emociona fz ir ese sua letra pode possa uma nota visão sobro tema, 

+ caso haja personagens ações, tempo espaço se são Umitados, 


+ se o grau de formalidade ou informalidade da linguagem é adequado ao perfil dos 
inteicutoas 


+ seo foco narrativo é adequado ao propésio da narração (eleti, erticar ou art 


Por fim, depois de produzir seu texto, o estudante encontrará, na subseção An- 
tes de passar a limpo, instruções sobre como fazer uma avaliação do próprio texto 
ou do texto de um colega, caso o professor proponha uma atividade desse tipo. 
São aqui lembrados, de forma mais sucinta, os aspectos essenciais do gênero, 
apontados na seção Antes de escrever. 


Temas e interdisciplinaridade 


Na seleção de textos explorados na parte de produção textual, procuramos selecio- 
nar aqueles cujos temas estão diretamente relacionados com a esfera pessoal, com o 
mundo em que vivemos e com as preocupações e necessidades do jovem atual. 

Entre outros, são explorados temas como a adolescência, o amor, a infância, 
as redes sociais, o trabalho infantil em atividades artísticas, a velhice, meio am- 
biente, violência contra a mulher, estupros de adolescentes, consumismo, a reci- 
clagem do lixo, o conflito de gerações, o preconceito, cidadania, direitos do cida- 
dão e do consumidor, publicidade infantil a imigração no Brasil, o adolescente no 
mercado de trabalho, além das múltiplas possibilidades temáticas que surgem 
notrabalho com gêneros literários, como o poema, o conto e a crônica, e os temas 
do cotidiano presentes em gêneros jornalísticos, como a notícia, a reportagem, a 
entrevista, o editorial, a resenha crítica, etc. 

Muitos dos temas abordados em produção textual — como a cidadania, a 
produção de lixo nas grandes cidades, o preconceito, a discriminação de gênero, 
entre outros — são transversais e interdisciplinares e permitem uma abordagem 
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sob diferentes pontos de vista. Assim, os projetos de produção textual podem se 
tornar também projetos interdisciplinares, contando com a colaboração de pro- 
fessores de outras disciplinas. 

Convém que, no planejamento anual e bimestral, esteja prevista a realização 
de projetos e que o convite aos professores de outras áreas e disciplinas seja feito 
com antecedência, a fim de que eles também possam se organizar e incluir essas 
atividades em seu planejamento. 


Oralidade e gêneros orais 


Os projetos permitem diferentes formas de expressão e interação oral no 
âmbito da sala de aula, como debater no grupo estratégias para desenvolver 
o projeto, discutir maneiras de divulgação das produções, decidir sobre o su- 
porte dos materiais, etc. Além disso, vários dos projetos implicam o uso da 
oralidade em situações de fala pública, como declamar poemas em um sarau 
literário, apresentar os trabalhos produzidos pela classe em uma feira ou em 
uma mostra de produção textual, instruir oralmente os visitantes sobre como 
fazer uma carta de apresentação ou sobre como participar de uma entrevista 
de emprego, etc. 

Além dessas situações, a obra também se propõe a trabalhar os gêneros orais 
públicos, como a representação teatral, o debate regrado, o debate deliberativo, o 
seminário, a entrevista falada, os gêneros orais de um jornal falado e a entrevista 
de trabalho. 

Tanto no trabalho com esses gêneros e situações orais quanto no trabalho 
com os gêneros escritos, há o exame da variedade linguística e dos graus de for- 
malidade do discurso mais adequados a cada gênero e a cada situação. 


Sugestões de estratégias 
para produção de texto 


A parte de produção textual inicia-se sempre com a seção Foco no texto, que 
exige a leitura de um texto representativo do gênero a ser estudado. 

Dependendo do gênero, o professor poderá adotar estratégias diferentes. se 
for um texto longo, poderá pedir aos estudantes que leiam o texto individual- 
mente e em silêncio para, a partir daí, iniciar os trabalhos. Se for um texto de 
leitura breve, entretanto, a leitura poderá ser feita em voz alta pelo próprio pro- 
fessor ou por um estudante, 

Feita a leitura do texto que servirá como objeto de análise, o encaminhamento 
do estudo também poderá contar com variadas estratégias. O professor poderá 
promover uma discussão com toda a classe, em torna de cada questão e do texto, 
e poderá também dividir os estudantes em pequenos grupos, a fim de que resol- 
vam juntos as questões propostas. Eventualmente, também poderá optar pela 
resolução individual das questões. 

Do nosso ponto de vista, a alternância de estratégias é conveniente para que 
as aulas tenham sempre uma estratégia e uma motivação diferentes. 
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Na seção Hora de escrever, são apresentadas as propostas de produção tex- 
tual, É importante que o professor coordene esse momento da atividade, a fim 
de tornar claras não só as propostas, mas também as dinâmicas envolvidas. Por 
exemplo, dependendo do gênero, algumas produções poderão ser feitas indivi- 
dualmente e outras, em grupo. 

Nesse momento, também é normal que, dependendo do projeto a ser desen- 
volvido, os estudantes precisem se reunir em grupo para tomar algumas deci- 
sões, mesmo que, posteriormente, a produção de cada um seja individual. 

Quando o estudante iniciar a produção do texto propriamente dita, não há 
necessidade de o professor ler com a classe as orientações da subseção Antes de 
escrever. Basta que recomende a sua leitura, caso haja dúvidas. 

Concluida a escrita do texto, o professor deve recomendar à classe que avalie 
o texto seguindo os critérios apresentados na seção Antes de passar a limpo. Essa 
subseção deve ser um roteiro de avaliação do próprio texto, com critérios objeti- 
vos, a fim de que o estudante o reescreva, se necessário. 


Avaliação dos textos 


Além da autoavaliação, já mencionada, o professor também poderá lançar 
mão de outras estratégias, como promover uma troca de textos entre duplas 
ou pequenos grupos de três ou quatro estudantes, a fim de que um leia o 
texto do outro e o avalie, segundo os critérios apresentados na seção Antes de 
passar a limpo. 

Eventualmente, o professor também poderá sugerir a alguns estudantes que 
leiam o próprio texto, em voz alta, e pedir à classe uma avaliação baseada nos 
mesmos critérios, evidenciando os aspectos positivos do texto e os aspectos que 
ainda possam ser revistos. 

Considerando que o projeto é o elemento catalisador de todas as atividades de 
produção textual, entendemos que a versão e o suporte finais dos textos produzi- 
dos são a própria concretização do projeto, seja no formato de um jornal, seja no 
de uma revista, de um documentário, de um sarau, etc. 

Assim, sugerimos aos professores que avaliem não apenas o texto, do 
ponto de vista dos elementos básicos que constituem o gênero, mas tam- 
bém avaliem o processo como um todo, já que o texto, em si, é apenas uma 
etapa desse processo. 

Quanto à avaliação do professor, lembramos, primeiramente, que avaliação 
não é exatamente igual a correção. O conceito de correção está tradicionalmente 
associado à ideia de uma correção gramatical e formal do texto (paragrafação, 
por exemplo) 

A avaliação ocorre em todos os momentos do processo e de diferentes formas. 
A principal delas se dá quando o texto está em seu suporte final e no processo 
concreto de interação com seus destinatários. 

Caso o professor opte por fazer uma avaliação detalhada do texto, sugerimos 
que leve em conta os critérios indicados na seção Antes de passar a limpo, que con- 
templam diferentes aspectos, relacionados à estrutura, à linguagem, à interlocu- 
ção, ao uso da língua, etc. 


MANUAL Da PROFESSOR 


Outras seções 
Boxes 


Os boxes aparecem nas três frentes — Litera- 
tura, Língua e linguagem e Produção de texto 
—e cumprem diferentes funções. Eles apresen- 
tam biografias de autores, artistas e personali- 
dades, curiosidades de uma época e sugestões 
de livros, filmes, músicas e sites; trabalham con- 
ceitos de literatura e de outras áreas do saber; 
ampliam determinados aspectos tratados no 
texto-base e relacionam aspectos culturais 
e comportamentais do passado e de hoje; e 
trazem informações complementares a res- 
peito da gramática. Os boxes enriquecem os 
conteúdos trabalhados, uma vez que acres- 
centam novas informações, aprofundam re- 
flexões e ampliam as referências culturais 
dos estudantes. 


MANUAL DO PROFESSOR 


am 


Mundo plural 


Esta seção é facultativa nos capítulos e aparece duas vezes em cada volume, 
podendo ocorrer na parte de literatura, na de gramática ou na de produção de 
textos, indiferentemente. 

O objeto desta seção é estabelecer vinculos entre o conteúdo trabalhado no 
capítulo e a realidade em que vivemos hoje. Assim, por exemplo, se o texto lite- 
rário explorado envolve uma questão de ética, apresentamos um texto que dis- 
cute a ética na política ou na imprensa; se, em produção de texto, o estudante 
está trabalhando com gêneros digitais, apresentamos um texto sobre empre- 
endedorismo e Internet; se um texto trabalhado na parte de produção textual 
aborda a discriminação da mulher ou do negro na sociedade, apresentamos um 
texto sobre o preconceito; ao ser trabalhado o tema do meio ambiente, apre- 
sentamos um texto que analisa as relações entre consumo e meio ambiente; e 
assim por diante. 

Além do texto, sugerimos também um conjunto de questões que servem de 
roteiro para uma discussão em torno do texto. 


MANUAL DO PROFESSOR. 


Por dentro do Enem e do vestibular 


Esta seção aparece ao final de cada uma das quatro unidades dos três volumes 
da coleção e contempla as três frentes — Literatura, Língua e linguagem e Produ- 
ção de texto, Ela sempre se inicia com uma questão comentada do Enem, a fim 
de que o estudante conheça as exigências desse sistema de avaliação e, também, 
algumas estratégias para a leitura e a resolução das questões propostas. Além do 
Enem, a seção também reúne provas de redação e questões objetivas e disserta- 
tivas de diferentes vestibulares do país. Como as propostas de redação e as ques- 
tões se relacionam com os conteúdos trabalhados na unidade, o professar pode 
solicitar aos estudantes que as resolvam à medida que os conteúdos vão sendo 
desenvolvidos ou que resolvam esse conjunto de questões quando terminar a 
unidade. A resolução também pode ser feita individualmente ou em grupos, na 
própria sala de aula ou em casa. 


MANUAL DO PROFESSOR 


Apêndice 


O apêndice é uma seção que se encontra ao 
final de cada volume, na qual são expostos de 
forma direta e objetiva conteúdos específicos da 
gramática normativa, tais como listas de palavras. 
homônimas e parônimas, conjugações verbais, 
classificações sintáticas, O apêndice tem por ob- 
jetivo servir como material de referência, disponí 
vel para que os estudantes o consultem quando 
julgarem necessário. 
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Caro estudante 


Como muitos jovens que cursam atualmente o ensino médio, você 
participa de práticas diversas de leitura e escrita nos mais variados 
contextos: na escola, em casa ou em outros ambientes que frequenta; por 
meio do celular, do tablet ou do computador; por meio do velho e bam papel 
em seus mais diferentes tipos e formatos. Da mesma maneira, você interage 
oralmente em situações variadas, produzindo falas ora mais curtas, ora mais 
longas, em situações descontraidas ou formais. 

Lidamos com linguagens o tempo todo: para opinar, para pedir, para 
ceder, para brincar, para brigar, para julgar, e assim vamos construindo 
nossas identidades e sendo construídos pela realidade que nos cerca, pelos 
outros sujeitos com quem interagimos, pelos textos que lemos, ouvimos é 
produzimos. Neste livro, tomamos como base essa relação que você já tem 
com a linguagem para apresentar e discutir diferentes questões sobre à 
nossa língua, sobre nossas produções literárias e culturais e sobre os textos 
que produzimos em nossa vida. 

Ao adentrar estudo da literatura, você lerá textos de diversos momentos 
da história da humanidade e perceberá que os textos literários e as artes 
em geral (entre elas a pintura, a escultura, a música, o cinema) estão 
intimamente conectados à realidade social de cada época, surgindo como 
uma espécie de resposta artística ao seu contexto de produção: refletem, 
assim, muito da visão política, social e artistica do momento em que estão 
sendo produzidos. Você verá também que mesmo textos escritos muitos 
séculos atrás guardam relações próximas com obras atuais, confirmando à 
ideia de que a literatura e seus temas não se encerram em um determinado 
período, mas transformam-se ao longo do tempo, em um fluxo contínuo, à 
medida que a sociedade e os sujeitos igualmente se modificam. 

Nesse percurso, você conhecerá também nuances da lingua na leitura 
e na produção textual, ao analisar e elaborar textos escritos e orais que 
circulam em situações de comunicação variadas: relatórios, curriculos, 
poemas, crônicas, reportagens, cartazes, anúncios, seminários, debates, 
entre muitos outros. Pretendemos, com isso, que você desenvolva ainda mais 
asua capacidade de ler e produzir textos de modo eficiente, compreendendo 
criticamente os sentidos construídos por diferentes escolhas e contextos de 
circulação e se fazendo entender por meio de um uso reflexivo da lingua, 
que lhe permita trabalhar sobre as diversas formas de produção de sentidos 
quando é você o autor do texto. 

Entendemos ainda que, para além das práticas cotidianas de uso da 
leitura e da escrita, também faz parte das práticas do estudante do ensino 
médio a participação em situações bem especificas de linguagem, vividas 
por quem se prepara para a entrada na universidade e no mercado de 
trabalho. Por isso, você terá contato com textos especificos dessas esferas, 
a fim de que esteja bem-preparado para esse novo momento da sua vida 

Os conceitos e conteúdos aqui trabalhados têm, portanto, o objetivo 
principal de munir você para fazer um uso cada vez mais consciente e 
reflexivo das estruturas e possibilidades da lingua, quaisquer que sejam as 
situações de comunicação nas quais você venha a se engajar, como leitor ou 
como produtor de textos. Esperamos que esse caminho seja tão interessante 
e motivador para você quanto foi, para nós, a elaboração deste livro. 


Um abraço, 


Os Autores, 


| 


O nome da unidade procura contemplar a sentido geral dos conteúdos trabalhados em literatura, 
gramática e produção de texto. 


ABERTURA DE UNIDADE 


Na página par da abertura da unidade, sempre há uma Imagem relacionada com o periodo que vai ser 
estudado na literatura, A imagem é acompanhada de uma legenda ampliada, que comenta a obra, 


Na página impar, ainda há textos e imagens relacionados aos conteúdos de gramática e de literatura a 
serem trabalhados na unidade. 


ANÚNCIO DO 
PROJETO 

Noalto da página 
impar, é anunciado o 
projeto de produção. 
textual que será 
desenvolvido pelos 
alunos durante a 
unidade. 


Palavra e persuasão 


Você val ler compara, à seguir dos Em 
paeta que pertenceu ao Romantismo, ni 
(le Andrade 


1, a pintora brasileira Anita 
arte que diferentemente da anterior 
maca inicial da arte moderna no Bi 

O escritor Monteiro Lobato, qu 


picado com o título "P 


ENTRESADERES 


Entre TEXTOS 


Nesta seção, a aluno lê um conjunto de Esta seção promove um estudo Estabelece relações entre as concepções 
textos interdisciplinares que situam a comparado entre textos estático literárias do periada estudado 
estática etária do ponto de vista histérica, de períodos diferentes que com um texto de outra linguagem, 
filosófico, econômico, político e de outras. apresentam um mesma tema ou como a canção, o quadrinho o cartum, a 
manifestações artsticas do periado uma relação intertextua pintura ea escultura. 


conexões 


I PÁGINA DE ABERTURA DE CAPÍTULO 


Apresenta uma imagem e um texto relacionado com o conteúdo de literatura, 


NomE Do capítuLO 
Inicia-se sempre pela. 
literatura, seguida 
de gramáticae 
predução de textos 


aser trabalhado, com à FOCO NO FOCO NA imagem, seção em que o 
temas, os procedimentos. Leia, a seguir dolstextosqui Observe as imagens que segun aquela estética literária 


O contexto de produção 
| e recepção do Modernismo 


uvos 


Pr-Mademisma e do Modern 


da Rezondo (tica; 22 


Fique conecraDo O CONTEXTO DE PRODUÇÃO E 
Esta seção reúne sugestões. RECEPÇÃO 

de outros objetos culturais Nesta seção, examina-se o fenômeno 
relacionados com o periodo em literária da ponto de vista da situação 
estudo: filmes, livros, músicas, de produção, ou seja, quem eram os 
aites, museus, igrejas, ete agentes culturas na época e quem. 


era público leitor da literatura 
pradutida nesse periado. 


LÍNGUA E LINGUAGEM 
Ea parte de gramática do capítulo, Geralmente, inlia-se como 
estudo de um texto (seção Foto no texto), por meia da qual se 
explora o conceito de forma contextualizada. 


TENTO E 


REFLEXÕES SOBRE A LÍNGUA TEXTO EENUNCIAÇÃO 


Apresentação da parte 
teórica e conceitualdo 
assunto em estudo. 


MUNDO PLURAL 


Nestaseção, o aluno analisa textos do. 
ponta desta discursivo, nas quais o 
conceito gramatical estudado foi utilizado. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 
Inicia-se pelo estudo do gênero textual, a fim de queo 
estudante conheça seus elementos constitutivos essenciais, 


MORA DE ESCREVER ANTES DE ESCREVER/ ANTES 
Apresentação das DE PASSAR A LIMPO 
propostas deprodução Orientações para escrever e 


para o estudante escrever. revisar o texto 


Seção que pode surgir em qualquer uma das frentes da disciplina — literatura, gramática ou produção de textos 
—e que relaciona os conteúdos trabalhados no capítulo com as questões cotidianas do mundo contemporâneo, 


como ética, consumo, meio ambiente, etc. 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 
Organizada em duas subseções, apresenta a resolução de uma questão 
do Enem (Enem em contexto) e reúne questões das provas do Enem e 
dos principais vestibulares (Questões do Enem e do vestibular) 


PROJETO 
Encerramento do projeto de produção textual anunciado na abertura 
da unidade e desenvolvido ao langa dos capítulos. São saraus, feiras, 
culturais debates, produção de livros e revistas etc 


PROJE 


Simulado Enem — 
A redação em exame 


ih 


“= CAPÍTULO 1 - O PRÊ-MODERNISMO - 
CONCORDÂNCIA VERBAL - O CONTO 


LITERATURA: O PRÊ-MODERNISMO 
Augusto dos Anjos. 

foco no texto: O deus verme” e“dealismo 
Lima Barreto 

Triste fim de Policarpo Quaresma 

foco no texto:tracho de Triste fim de 
Policarpo Quaresma. 

LÍNGUA E LINGUAGEM: 
CONCORDÂNCIA VERBAL 
foco no texto: Doi e dois: quatro 

de Ferreira Gular 
Reflexões sobre lingua 

A concordância ideológica ou silepse 

As concordâncias dos verbos 

impessoni e do verbo ser 
Teto e enunca 


PRODUÇÃO DE TEXTO: O CONTO 
Foco no texto: “Nás choramos pelo 
CãoTinhoso”, de Qndjaki 

Hora de escrever 


UNIDADE 


“= CAPÍTULO 2 - O MODERNISMO - 
CONCORDÂNCIA NOMINAL - 
O CONTO MODERNO E CONTEMPORÂNEO 


LITERATURA: O MODERNISMO 
Foco na imagem: A fonte, de Marcel Duchamp, 
Ogrito, de Edvard Munch; Corrente de 

cachorro em movimento, de Giacomo Bala 

As senhoritas de Avignon, de Pablo Picasso; 
Persistência da memória, de Salvadar Dal. 

O contexto de produção e recepção do Modernismo. 
Meias de circulação. 

O Modernismo em contexto. 
Movimentos e manifestos 

Foco no texto: fragmento do "Prefácio 
interessantissimo”, de Mário de Andrade, 

poemas de Oswalá de Andrade 

Entre saberes. 

Conexões: O japonês e À mulher de cabelos verdes, 
de Anita Malfati “Paranoia ou mistificação?” 

de Monteiro Lobato. 


LÍNGUA E LINGUAGEM: 


CONCORDÂNCIA NOMINAL. 
Foco no texto; anúncio 


E 


ae 
40 
ao 
a 
a 


a 
as 


as 


E) 
st 


Reflexões sobre a lingua. s2 
Texto é enunciação E 
PRODUÇÃO DE TEXTO: E 

O CONTO MODERNO E CONTEMPORÂNEO. so 
Foco no texto: “Uma vela para Dario, 

de Dalton Trevisan so 
Hora de escrever 62 


“CAPÍTULO 3 - A GERAÇÃO DE 22 
REGÊNCIA VERBAL - O CONTO FANTÁSTICO 


UTERATURA: A GERAÇÃO DE 22 sa 
Oswald de Andrade. 6 
Mário de Andrade. 65 
Mocunaima: o herói sem nenhum caráter. 66 
Foco no texto: trecho de Macunalmo. 66 
Manuel Bandeira. 7 
Foco no texto: “Andorinha, “Momento 

num café" e “Nova poética o) 
Entre textos: "O laça de fita”, de Castro Alves 

“Amor” de Oswald de Andrade. n 
LÍNGUA E LINGUAGEM: 

REGÊNCIA VERBAL. E] 
Foco no texto: Cartaz de campanha de 

doação de sangue 75 
Reflexões sobre a lingua 16 
Texto e enunciação, so 
PRODUÇÃO DE TEXTO: O CONTO FANTÁSTICO.........82 
Foco no texto: “O retrato oval, de Edgar Allan Poe E 
Hora de escrever s 
POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR . E) 


PROJETO: ANTOLOGIA DE CONTOS, 
MINICONTOS E CONTOS 
FANTÁSTICOS MULTIMODAIS 


UNIDADE 


& CAPÍTULO 1- A GERAÇÃO DE 30: 
GRACILIANO RAMOS - REGÊNCIA NOMINAL - 
O DEBATE DELIBERATIVO 


LITERATURA: A GERAÇÃO DE 30: 
GRACILIANO RAMOS ........ na. 
O contexto de produção recepção da 
produção literária da geração de 30. 
Meios de citculaçãO meme 


caspa 
| 


O Modernismo em contexto... - 02 
O romance de 30... - 102 
Rachel de Queiroz. DD 
Graciliano Ramos... ea 1OB 


Foco no texto: trecho de Vidas secos, 
de Graciliano Ramos... RR) 
Entre textos: fragmento do poema 

O fetrato do sertão”, de Patativa do Assaré, 


ecanção "Segue o seco”, de Carlinhos Brown... 107] 
Entre Saberes. NO 
Mundo plural asma 13 
LÍNGUA E LINGUAGEM: 
REGÊNCIA NOMINAL... ad 
Foco no texto: folder da Delegacia da Mulher ço 
Reflexões sobre a lingua emma 
Texto é EnUnciaçãO meme O 
PRODUÇÃO DE TEXTO: 
O DEBATE DELIBERATIVO... 
Foco no texto: transcrição de trecho de uma reunião. 
deliberativa na Câmara dos Deputados... 
Hora de SCE mermo 26 
“CAPÍTULO 2 - A GERAÇÃO DE 30: JOSÉ LINS DO REGO, 
JORGE AMADO E ÉRICO VERÍSSIMO - CRASE - 
RELATÓRIO E CURRÍCULO 
LITERATURA: JOSÉ LINS DO REGO, 
JORGE AMADO E ÉRICO VERÍSSIMO.................mo 
José Lins do Rego mos 
Fago morto... E 1 
Foco no texto: fragmento de Fogo morto... 1 
Jorge Amado... 184 
Capitães da Aria mem Es 
Foco no texto trecho de Copitdes da Areia... mmm mem 134 
Érico Verissimo... 188 
OtEMpO 0 VE mm 139 


Foca no texto: trecho de “Um certo 


capitão Rodrigo | 

LÍNGUA E LINGUAGEM: CRASE... 143 

Foco no texto: cartaz do Conselho Federal 

de Psicologia... 143 

Reflexões sobre a lingua . Ma 

Texto e enunciação... 47 

PRODUÇÃO DE TEXTO: 

RELATÓRIO E CURRÍCULO... MD 

Orelatório o mm MB 

Foco no texto “Relatária da 4º Encontro 

da Comunidade de Desenvolvimento! mA 
saga E 
pon 

ga Tt E 
“CAPÍTULO 3 - A GERAÇÃO DE 30 - COLOCAÇÃO 
PRONOMINAL - CARTAS ARGUMENTATIVAS 

LITERATURA: A GERAÇÃO DE 30: 

CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE........ 155 

A poesia de 30.......... Z 156 

Carlos Drummond de Andrade .. 156 

Foca no texto: “Coração numeros 

“A noite dissolve os homens” memneaST 

LÍNGUA E LINGUAGEM: 

COLOCAÇÃO PRONOMINAL............ 16] 

Foco no texto: “Abraçando árvore”, 

de Antonio Prata... 161 

Reflexões sobre a língua... —63 

Texto e enunciação mm 167 

PRODUÇÃO DE TEXTO: AS CARTAS 

ARGUMENTATIVAS DE SOLICITAÇÃO 

EDE RECLAMAÇÃO. a ame ce 168 

Acarta de solicitação. mm GR 

Foco no texto: carta de solicitação. mmmo6R 

Acarta de reclamação... mrmmel6S 

Foca no texto: carta de reclamação. mrmmel6S 

Hora de escrever. rui 

POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR...........174 

PROJETO: CIDADANIA EM DEBATE... 


0 


UNIDADE 


“= CAPÍTULO 1- A POESIA DE 30: CECÍLIA MEIRELES 
E VINÍCIUS DE MORAIS - ANÁLISE LINGUÍSTICA: 
PROGRESSÃO REFERENCIAL € OPERADORES 
ARGUMENTATIVOS - A DISSERTAÇÃO (1) 

LITERATURA: CECÍLIA MEIRELES 

E VINÍCIUS DE MORAIS. 

Cecilia Meireles, 

Foco no texto: “Motivo! e Canção 

Vinius de Morais. 

Foco no texto: “Pátria minha” é 

Soneta de separação” 

Conexões: “Soneto de fidelidade”, de Vinícius 

de Marais, “Eu sei que vou te amar”, música de 

Tam Jobim e letra de Vinícius de Marais. 


LÍNGUA E LINGUAGEM: ANÁLISE LINGUÍSTICA: 
PROGRESSÃO REFERENCIAL E OPERADORES 
ARGUMENTATIVOS. 


Foco no texto: redação do Enem. 
Reflexões sobre a lingua 
Texto e enunciação 
PRODUÇÃO DE TEXTO: A DISSERTAÇÃO 
Foco no texto: dissertação do Enem de 2012. 
Hora de escrever 
= CAPÍTULO 2 - A GERAÇÃO DE 45: 

JDÃO CABRAL DE MELO NETO - ANÁLISE 


LINGUÍSTICA: INFORMATIVIDADE E 
SENSO COMUM. A DISSERTAÇÃO (ll) 

LITERATURA: A GERAÇÃO DE 45: 

JOÃO CABRAL DE MELO NETO. 

João Cabral de Melo Neto 


Foco no texto: fragmentos de Educação 
pela pedra e Marte e vida severina. 


2 
2 
183 
ma 


185 


189 


11 

11 
182 
195 
196 
196 
198 


aor 
202 


LÍNGUA E LINGUAGEM: ANÁLISE LINGUÍSTI 
INFORMATIVIDADE E SENSO COMUM. 


Foco no texto: anúncio 
Reflexões sobre a lingua 
Texto e enunciação 
PRODUÇÃO DE TEXTO: À DISSERTAÇÃ 
CONSTRUÇÃO DE ARGUMENTOS. 
Foco no texto: dissertação de 


Hora de escrever 


“e CAPÍTULO 3 - A GERAÇÃO DE 45: 
CLARICE LISPECTOR E GUIMARÃES ROSA - 
ANÁLISE LINGUÍSTICA: IMPLÍCITOS E 
INTERTEXTUALIDADE - À DISSERTAÇÃO (ll) 

LITERATURA: CLARICE LISPECTOR 

E GUIMARÃES ROSA. 

clarice Lispector 

Foco no texto: conto “amor, da obra 

Laços de família 

Guimarães Rosa 

sagarana 

Foco no texto: trecho do conto hora 

ea vez de Augusto Matraga 

LÍNGUA E LINGUAGEM: ANÁLISE LINGUÍSTICA: 

IMPLÍCITOS E INTERTEXTUALIDADE, 

Foco no texto: cartum de Rog Bolten 

Reflexões sobre a lingua 

Texto enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: A DISSERTAÇÃO: 

O CONTEXTO DE AVALIAÇÃO 


Foco no texto: trecha do Guia da participante — 
A redação no Enem. 


Hora de escrever, 
POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR. 


PROJETO: SIMULADO ENEM - A REDAÇÃO EM EXAME. 


207 
207 
209 

am 


za 
za 
28 


UNIDADE 


CAPÍTULO 1 -A LITERATURA BRASILEIRA 
CONTEMPORÂNEA - ANÁLISE LINGUÍSTICA: 


AS DIFERENTES FORMAS DE DIZER - 
VERBETE E PROJETO DE PESQUISA 
UTERATURA: A LITERATURA BRASILEIRA 
CONTEMPORÂNEA... erro 
O Concretismo.... nn 
A literatura de resistência e a poesia marginal. 253 
Ferreira GU mem mDSA 
Foco no texto: “Não hã vagas” & "Não Coisa" mmmmmnmomm ISA 
A literatura brasileira do final do século XX 
des nossos dias. eee 25T 
Milton Hatoum ig 
Foco no texto: fragmentos de 
Relato de um certo Oriente... e258 
LÍNGUA E LINGUAGEM: ANÁLISE UINGUÍSTICA: 
AS DIFERENTES FORMAS DE DIZER 263 
Foco no texto: notas de jornal -263 
Reflexões sobre a língua. 65 
Texto e enunciação. 268 
PRODUÇÃO DE TEXTO: 
VERBETE E PROJETO DE PESQUISA....... 269 
a 
Foca no texto: verbete de enciclopádia mm mm. 268 
Hora de E8€1EVEr enem 
Projeto de pesquisa... meme 
Hora de ES€IEVEr meneame 


“= CAPÍTULO 2 - PANORAMA DA LITERATURA PORTUGUESA. 
NO SÉCULO XX - ANÁLISE LINGUÍSTICA: GERÚNDIOS E 
GERUNDISMO - CARTA DE APRESENTAÇÃO 


UTERATURA: PANORAMA DA LITERATURA 


PORTUGUESA NO SÉCULO X: 
FERNANDO PESSOA E JOSÉ SARAMAGO. 2 
Femando Pessoa E 
Foco no testo: "Autopsicografia: E 

O mistéria das cousa, onde está le as 
José Saramago 83 
Todos s nomes. 83 
Foco no testo: fsgrentode Todos os nomes, E 


LÍNGUA E LINGUAGEM: ANÁLISE LINGUÍSTICA: 
GERÚNDIOS E GERUNDISMO........... 
Foca no texto: tira de Adão Iturrusgarai meme 
Reflexões sobre à tua... meme 
Texto e enunciação. 


PRODUÇÃO DE TEXTO: CARTA 
DE APRESENTAÇÃO. 


Foca no texto: carta de apresentação. 
Hora de escrever 


e CAPÍTULO 3 - LITERATURAS AFRICANAS DE 
LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA NEGRO- 
BRASILEIRA - ANÁLISE LINGUÍSTICA: POLISSEMIA. 
E AMBIGUIDADE - ENTREVISTA DE EMPREGO 


LITERATURA: LITERATURAS AFRICANAS 
DE LÍNGUA PORTUGUESA E 
UTERATURA NEGRO-BRASILEIRA........... 
Literaturas africanas de lingua portuguesa... ...... 
Foca no texto: “Namoro! de Viriato da Cruz, & 
“Quero ser tambor”, de Craveirinha... 
Aliteratura negro-brasileira......... = 
“Para um negro” de Adão Ventura, e 
de Márcio Barbosa... - 
Velo nego de Agostinho Neta e 
“Sou negro”, de Cut 


LÍNGUA E LINGUAGEM: ANÁLISE LINGUÍSTICA: 
POLISSEMIA E AMBIGUIDADE 

Foca no texto: anúncio do Dia Mundial da 
Propaganda. 

Reflexões sobre a lingua. 

Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: 

ENTREVISTA DE EMPREGO. 

Foca no texto: entrevista de emprego. 
Hora de produzir 

Mundo plural. 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR. 


PROJETO: FEIRA DE PROFISSÕES - 
VOCÊ NO MERCADO DE TRABALHO... 


28 
2e8 
280 
292 


294 
294 
297 


Análise sintática do período composto... 
Orações coordenadas meme 
Orações subordinadas ..mmmmeeememmmm 


BIBLIOGRAFIA... maes 
ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS. 


N 


Dinamismo dos 


fermas:luzno 
espaço (182) de 
Gino Severini, 
expressãodo 
Futurisma italiana, 
Com influências 

das técnicas. 

cubistas de Picasso, 
aproximando 
ângulos e planos 
circulares, a tela 
explora o movimento. 
da luz, dando ideia 
de dinamismo, de 
velocidade, 


) 


Dê-me um cigarro 
Diz a gramática 

Do professor e do aluno 

E do mulato sabido 

Mas o bom negro e o bom branco 
Da Nação Brasileira 


Dizem todos os dias 
Deixa disso camarada 
Me dá um cigarro 
swalá de Andrade Poesias unos 5.e 


Em verdade, será sempre conto aquilo que 
seu autor batizou com o nome de conto. 


Participe com toda a classe da organiza- 
ção de uma antologia de contos, minicontos. 
e contos fantásticos multimodais (com ima- 
gens, música, voz, vídeos e movimento), que 
serão produzidos no decorrer da unidade, 


O modernismo, no Brasil, foi uma ruptura, 
foi um abandono de princípios e de técni- 
cas consequentes, foi uma revolta contra o 
que era a Inteligência nacional. 


(Mário de Andrade, po 


joão Luz Lafet Aspectos da trata 
São Paul. Martins Fontes, 1974. p 2 


O homem amarelo (1916) de Anta Malfatt. A obra, de 
inspiração expressionista, integrau uma exposição de 
pinturas da autora às qual o escritor ecrtico de arte 
Monteiro Lobato fez uma critica veemente. A polêmica. 
que se iniciou com essa crítica uniu artista, difundiu 
novas ideias e dinamizau a processo de implantação da 
arte moderna no Brasi 


A negra (1923, de Tarsila do Amaral Estudando Cublsmo com o 
renomado pintor Fernand Léger, em Pari, Tarsila se voltou para 
temas nacionais, como o negro brasileiro 


y 


O Pré-Modernismo 
Concordância verbal 
O conto 


CAPÍTULO 


LITERATURA 


O Pré-Modernismo 


já se notavam mudanças - como um reflorescimento do nacionalismo e 
a busca de uma língua brasileira, mais próxima do povo - que aponta: 
vam para uma renovação estética 

À produção situada entre 1900 e 1922, ano em que ocorreu a Semana de 
Arte Moderna, considerada o marco inicial do Modernisma brasileiro, cos 
tuma-se chamar Pré-Modernismo. Essa produção não chegou a constituir 
um movimento literário, mas criou condições para a grande ruptura que se 
daria logo depois. 

O Pré-Modernismo contou com uma rica produção em verso e em pro- 
sa. Na poesia, destaca-se o poeta Augusto dos Anjos. Na prosa, Euclides da 
Cunha, Monteiro Lobato e Lima Barreto. 

Neste capítulo, você vai conhecer a poesia de Augusto dos Anjos e a pro- 
sa de Lima Barreto. 


Cena do filme Guerra de 
Canudos, e Sérgio Rezende. 


Euclides da Cunha e Os sertões 


Eudes da Cunha (1888-1900) fi mit, engenheira jornalista estrito Quando aeadiu a Guerra 
“e Canudos, em 188, no interior da Bahia, fo correspondente de questa do Jamal O Estado de S. 
Paulo. Terminada a gue, scraveu, com base nas bsenvações que fz ir lco, sua principal abr: 
Os saties (180) 

A oba é organizada em tds partos “A tera” "O homem” e Auta” Adepto das ideias determi 
nistas e natualstas, Euclidos da Cunha tave a intenção de provar am a obra, que o homem é fruto 
do meio o a guerra é consequência da interação do home com o meio social cultural 

Segundo aversão oficial ada pol Exrcto na época, a guerra ocorreu por necessidado da com 
ator um foco manarquisa, que se punha à recent Hellica. Da ponto de vista da autor da Os. 
aids, porém, o onto que vitimou 15 ml pessoas foi roda miséria, do isolamento poli, da 
ianorâcia ado anatismo religioso 


Augusto dos Anjos Augusto dos Anjos 


Em 1912, ocorreu a primeira publicação de Eu, de Augusto dos Anjos, que | Augusto dos Anos (1884-194) nas 
Já teve mais de cem edições e é, provavelmente, a obra de poesta mais lida. ceu na Engenho Pu dic, no mun 
em nosso pais. end 


reto, mas, em vez do atuar como 
Tal sucesso tem várias explicações, entre elas a originalidade chocan-  aiyogado, oi professora deu alas de 


te da poesia do autor, que trilhou um caminho único em nossa literatura, literatura em iram instituições de 
fundindo elementos simbolistas à elementos materialistas e científicos. ensino no iod Janei, 
Por um lado, o poeta herdou do Simbolismo uma visão cósmica e uma Moreuid taberculaso, aos 30 ano, 


deixando uma única obra, E, que ainda 
hoj impact e soda otros das novas. 
gerações 


angústia moral, além de ter adotado, por influência do filósofo Schope- 
nhauer, um pessimismo exacerbado. Por outro, incorporou uma visão 
materialista e cientifica da vida e do mundo, com claras influências do 
biólogo naturalista Ernst Haeckel (1834-1919) e do filósofo Herbert Spen 
cer (1788-1860). Paradoxalmente, o eu lírico de seus poemas busca o in 
finito na matéria, com a perspectiva pessimista de que tudo caminha 
para à morte, para o mal e para o nada. Não há nessa poesia lugar para 
a esperança, uma vez que tudo é matéria, e a matéria caminha para a 
podridão absoluta. 

A linguagem empregada pelo autor também é surpreendente, conside- 
rando-se a linguagem elevada que até então era utilizada na poesia. Termos 
científicos se misturam a um vocabulário rebuscado, dando origem a uma 
linguagem eloquente, expressiva e muitas vezes chocante. As formas poé 
ticas, entretanto, ainda são as convencionais empregadas no Simbolismo, 
como o soneto e o verso decassilabo ou o alexandrino. 


macaeesaartçam 


16 


FOCO NO 


Leia, a seguir, dois textos que integram a obra Eu 
O deus verme 


Fator universal do transformismo. 
Filho da teleológica matéria, 

Na superabundância ou na miséria, 
Verme - é o seu nome obscuro de batismo. 
Jamais emprega o acérrimo exorcismo 
Em sua diária ocupação funérea, 

Evive em contubérnio com a bactéria, 
Livre das roupas do antropomorfismo. 


Almoça a podridão das drupas agras, 
Janta hidrópicos, rói vísceras magras 
E dos defuntos novos incha a mão. 
Ah! Para ele é que a carne podre fica, 
Eno inventário da matéria rica 

Cabe aos seus filhos a maior porção! 


Disponte em: ht Jon dominiapublico gopasquisa/ 
DetalheObraform dopslect action-áico, cbra-712 Acesio em. 3/1/2015) 


Bem. 
Idealismo 


Falas de amor, e eu ouço tudo e calo! 
O amor da Humanidade é uma mentira. 
E.E é por isso que na minha lira 

De amores fúteis poucas vezes falo, 


O amor! Quando virei por fim a amá-lo?! 
Quando, se o amor que a Humanidade inspira 
Eo amor do sibarita e da hetaira, 
De Messalina e de Sardanapalo?! 


Pois é mister que, para o amor sagrado, 
O mundo fique imaterializado 
— Alavanca desviada do seu futuro - 


E haja só amizade verdadeira 
Duma caveira para outra caveira, 
Do meu sepulcro para o teu sepulcro?! 


ftdamy 
acórimo: sucata do aco, u soja, muto otra: na Gia antiga, uma prstta do Io 

atado, idrópico: relativo à hitaii, au ja, 

aa: o qu em sc ácido, azedo dramamanto da Úuido sara em tidos u am 
antro pomartimo: atiução da caractrticas cavidade d cora 

humanas a algo qua não han, rea ar idalismo: concapção da que a realidade consisto 
emo, o clima issaneialmante de ago não materia, o opostada 

contubéeo: alarido, intmidado. matrcmo 

“rugas fruta camosa com ementa am forma do. mister: necessário. 

roça, com a anoitora oa manga Messalina: impera romana, ecoa sposa 
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“imperador Cládi,cohacida cama insaci 
sumo, mula Ga rá eguação 
teleológica: relativo à teologia, isto é, doutina 
qua copia algo com baso om sua fialitade 
Sardanapalo: segunda a and, otima roi a 
Acari, ida cama asa, eaminado e glutão 
sibaita: aquela que agacia o prazo lis a a 
preguiça, como os hatstants do is, idada da 
ncia antiga 


1. A respeito do texto ), responda: 
É É a docamposção da matária, 
a. Qual é o tema central do poema? (iam dedo os vamos 


b. Explique o título do poema, levando em conta o papel do verme no 
universo, O vem é visto cama um dous porque sobrevive a todos os sres os devora quando 
more, tranformando-os am um novo po de matéria Além disso, astá em todo 

Jugar e pão az distinção atra seas ias o polos, pumanos anão hutanos 
2. Indiretamenté, o texto | faz referência à morte de seres humanos e de 


outros seres. 
a. Que verso do poema demonstra a despreza do eu lírico pelas crenças 


2 ve das roupas do antopomorfmar au anda 
humanas? anais empraga a atri aorta” 


bo Há, no texto, alguma referência a espiritualidade, sentimentos, sonhos? 
o 
€. Conclua: Que visão o eu lírico tem da vida e do mundo? 
2) le tm a visão de que tua na vida e na mundo 


, “o resumo à matéria qu porcival a caminha para 
do Em iulação do teito 2 responda; LT to pai 


a. Qual é o tema central do poema? Eoamos 

b. Qual é o pensamento do eu lírico sobre esse tema? Justifique sua res- 
posta com um verso do poema. 

€. Na visão da eu lírico, o que seria necessário para que esse sentimento, 


em sua forma mais sublime, viesse a existir? Justifique sua resposta 
Sina nocesár qu a atra dixasã dat, conama te 
com um verso do poema. am ovetsa”O mund au ialeazado” as doisúlims 


d. Leia, no glossário, o significado da palavra idealismo e responda; Que 


relação há entre o titulo e as ideias presentes no poema? 
O tuo sugere quo o amor & um von do idoso. Com bas amum ponto 
e ita oposto, sto, marilst, a ri nega tudo a que ão seja mataria . 
4. Compare os dois poemas quanto à linguagem, à forma e ao conteúdo. 


a. Tendo em vista que, no passado, a poesia privilegiava um vocabulário 
elevado, considerado de bom gosto, responda: Que palavras ou ex 
pressões desses textos fogem a essa tradição? De que esfera do co 
nhecimenta são essas palavras? 

b. O que aproxima os dois poemas quanto à forma? 


€. Que efeito resulta da mistura da forma clássica com temas e termos 


Drummond lê 
Augusto dos Anjos 

Lo “Eu na adolescência o fo como 
se levasse um soco a ca Jamais eu 
vira antes, angastadas em decassia 
bos, palavras estranhas como simbioso, 
mbnado,. metafscismo, Ienomênica, 
imita Zooplasna, intracetáica 
Elas funcionavam bem nos versos! Ao 
espanto sucedeu intensa curiosidade 
Qui er mais essa posta diferente dos 
clósicos, ds românicas, dos pama- 
sianos, dos simbolista, de todos os 
poetas que eu conhecia A leitura do 
“Eu” foi para mim uma aventura mi 
lionória, Eniqueceu minha noção de 
poesia Vi como pode ars lirismo 
com dramatcidada pormanena, que 
grava para sempre na memória do 
lotor. Augusto dos Anjos continua 
sendo o grande caso singular da poe- 


(omentáia de Drummond 
sobre Augusto dos Anjos, 
publicado na festa da Biblteca 
Naconal ano 3 nº 32 

maio de 2008 p 89] 


Palavras como tltlóica, bactêi, anranomorfima, iógias vices, 
ue portancam à estea flostfica a centfia (ola, mitobilagãal 


Pouco convencionais? Dessa missa resuta um ostranhamento já que na é comum o soneto aparar 


amas como esses, a utlizarum vocabulário cansidarado nã pica 


Monteiro Lobato 


Considarado um ds principais escritoras pré-moderistas, Monteiro Lobato (821948) nas 
cou em Taubaté, São Paulo. Estudou Dito e atuou coma advogado, mas foí coma lr e 
serto que alcançou proeção nacional. 

Foi fundador da Editora Nacional o escraveu coms, romances  ensalos, Em sua produção 
se destaca a ora de contos Urupês, na qual retrata impacto social provocado polo declina 
cultura do café na região da Vale da Parala, no interior de São Paul, 

Foi também um dos iniciadores da taratura infantil no Brasile na América Latina. É autor de 
Beinações do Nariinho, Caçadas de Padrinho O sítio do Picapau Amarela, entre outras abas 
para o público infant 


Lima Barreto 


Ao lado de Aluísio Azevedo, Lima Barreto foi um dos primeiros escritores 
a retratar as camadas mais humildes da população. Em seus romances, pre- 
dominam tipos que, na época, eram comuns nos subúrbios, como funcioná- 
rios públicos, tenentes, pequenos comerciantes, músicos, etc. 
Contrapondo-se aos modelos convencionais de escrita e linguagem, que 
tomavam os discursos de Rui Barbosa como modelo, a obra do escritor não foi 


4, b] Os dois poaas são sonetos o as vasos 
são docasilabos. 

Professor: Comenta com alunas qua ao. 
dagem ea Inguagem adotadas polo autor são 
tea impostant inovação na tradição da so 
noto em gua poruuguesa. 


à bj Ele não acradita no amor ao cons 
ar uma luão, uma menta, conforme 
rave o verão “O amor da Humanidada é 
tema menta” 


O PréMademiamo. Concordância verbal. O conta capiruLO 1 


n 
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bem recebida pela crítica da época em razão de sua linguagem, considerada 
displicente, e da visão ácida a respeito do Rio de Janeiro e das elites no poder, 
O reconhecimento da qualidade do escritor só ocorreu há algumas décadas, 

Ao lado de Cruz e Sousa, Lima Barreto também se destaca por ter sido 
um dos primeiros escritores brasileiros negros a abordar em suas obras o 
preconceito racial 


Triste fim de Policarpo Quaresma 


Considerada a obra mais importante de Lima Barreto, Triste fim.. narra 
a história de Policarpo Quaresma, um funcionário público de classe média 
baixa do Rio de Janeiro, no final do século XIX, logo após a proclamação da 
República. 

Aobra é dividida em três partes. A primeira parte retrata a vida cotidiana 
de Quaresma, que, nacionalista, ufanista e solteiro, vive com a irmã dona ade- 
laidee gasta todo o seu tempo livre estudando as riquezas naturais e culturais 
do pais. Propõe à Assembleia Legislativa a adoção do tupi como lingua oficial 
e, por isso, passa a ser considerado louco e é internado em um manicômio, 

Nasegunda parte, por sugestão da afilhada Olga, Quaresma resolve inves- 
tir nas riquezas naturais do pais e cultivar a terra. Compra, então, um sítio e 
passa a viver ali com a irmã, dona Adelaide, e dois empregados. Aos poucos, a 
personagem se frustra com os resultados do trabalho com a lavoura. 

Na terceira parte, ao saber que eclodiu a Revolta da Armada (1893), no 
Ria de Janeiro, dirige-se à capital para apoiar as forças federais e lutar con- 
tra os revoltosos. Por fazer críticas à maneira como o governo lidava com 
os revoltasos feitos prisioneiros, acaba também sendo preso e fuzilado, por 
ordem do presidente Floriano Peixoto. 


FOCO NO 


O trecho que você vai ler a seguir pertence ao capítulo Il da segunda 
parte de Triste fim de Policarpo Quaresma, intitulado “Golias”. No trecho, 
Quaresma recebe a visita de Olga, sua afilhada, do marido dela e de Ricar- 
do Coração dos Outras, um violonista com quem Quaresma tinha tomado 
aulas de violão, instrumento que considerava tipicamente brasileiro. Olga 
voltava de um passeio ao Carico, onde havia uma cachoeira, a duas léguas 
dosítio do padrinho. 


J 

O que mais a impressionou no passeio foi a miséria ge- 
tal, a falta de cultivo, a pobreza das casas, o ar triste, abati- 
do da gente pobre. Educada na cidade, ela tinha dos roceiros 
ideia de que eram felizes, saudáveis e alegres. Havendo tan- 
to barro, tanta água, por que as casas não eram de tijolos e 
não tinham telhas? Era sempre aquele sapé sinistro e aquele 
“sopapo” que deixava ver a trama de varas, como o esquele- 
to de um doente. Por que, ao redor dessas casas, não havia 
culturas, uma horta, um pomar? Não seria tão fácil, trabalho 
de horas? E não havia gado, nem grande nem pequeno. Era 
Taro uma cabra, um cameiro. Por quê? Mesmo nas fazendas, 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


o espetáculo não era mais animador. -s 
Todas sotumas, baixas, quase sem o 
pomar olente e a horta suculenta. A 
não ser o café e um milharal, aqui e 
ali, ela não pôde ver outra lavoura, 
outra indústria agricola. Não podia 
ser preguiça só ou indolência. Para o 
seu gasto, para uso próprio,o homem 
tem sempre energia para trabalhar 
relativamente. Na África, na Índia, 
na Cochinchina, em toda a parte, os 
casais, as família, as tribos, plantam 
tum pouco algumas cousas para eles 
Seria a terra? Que seria? E todas essas 
questões desafiavam a sua curiosida- 
de, o seu desejo de saber,e também a 
sua piedade e simpatia por aqueles 
párias, maltrapilhos, mal alojados, 
talvez com fome, sorumbáticos! 

Pensou em ser homem. Se o fosse 
passaria alá e em outras localidades 
meses e anos, indagaria, observaria 
e com ertesa ari de entantrar o O subúátio caca retratado em obras de Lima Batto 
motivo e o remédio. [.] 

Como no dia seguinte fosse passear ao roçado do padrinho, aproveitou 
aocasião para interrogar a respeito o tagarela Felizardo [.] 

E 

É Bons-dias, “sá dona”. 

— Então trabalha-se muito, Felizardo? 

— Oquese pode 

— Estive ontem no Carico, bonito lugar. Onde é que você mora, Felizardo? 
doutra banda, na estrada da vila. 

— Egrande o sítio de você? 

— Tem alguma terra, sim, senhora, “Sá dona”. 

— você por que não planta para você? 

— “Quá sá dona!" O que é que a gente come? 

— Oque plantar ou aquilo que a plantação der em dinheiro. 

— "Sá dona tá” pensando uma couisae a cousa é outra. Enquanto plan 
ta cresce, e então? "Quá, sá dona, não é assim, 

Deu uma machadada; o tronco escapou; colocou-o melhor no picador 
e antes de desferir o machado, ainda disse. 

— Terra não é nossa. E “frumiga”?.. Nós não “tem” ferramenta.. sso é 
bom para italiano ou “alemão”, que o governo dá tudo. Governo não gosta 
de nós. 

Desferiu o machado, firme, seguro; e o rugoso tronco se abriu em duas 
partes, quase iguais, de um claro amarelado, onde o cerne escuro começa 
vaa aparecer 

Ela voltou querendo afastar do espírito aquele desacordo que o ca 
marada indicara, mas não póde. Era certo. Pela primeira vez notava que 
o self help do Governo era só para os nacionais; para os outros todos os 
auxílios e facilidades, não contando com a sua anterior educação e apoio 
dos patrícios 
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E a terra não era dele? Mas de quem era, então, 
tanta terra abandonada que se encontrava por aí? Ela 
vira até fazendas fechadas, com as casas em ruínas. 
Por que esse acaparamento, esses latifúndios inúteis 
e improdutivos? 

A fraqueza de atenção não lhe permitiu pensar 
mais no problema Foi vindo para casa, tanto mais que 
era hora de jantar e a fome lhe chegava 

Encontrou o marido e o padrinho a conversar. 
Aquele perdera um pouco da sua morgue; havia mes 
mo ocasião em que era até natural. Quando ela chegou, 
o padrinho exclamava: 

Adubos! É lá possível que um brasileiro tenha tal 
ideia! Pois se temos as terras mais férteis do mundo! Cena da peça 

Mas se esgotam, major, observou o doutor Pelo Quirema, 

Dona Adelaide, calada, seguia comatenção o crochet que estava fazendo; aa eta 
Ricardo ouvia, com os alhos arregalados; e Olga intrometeu-se na conversa Lima Barreto dirigida 

Que zanga é essa, padrinho? por Antunes Filho em 

É teu marido que quer convencer-me que as nossas terras precisam en 
de adubos. Isto é até uma injúria! 

Pois fique certo, major, se eu fosse o senhor, aduziu o doutor, ensaia 
va uns fosfatos. 

Decerto, major, obtemperou Ricardo. Eu, quando comecei atocar vio 
Jlão, não queria aprender música... Qual música! Qual nada! A inspiração 
bastal.. Hoje vejo que é preciso.. É assim, resumia ele 

Todos se entreolharam, exceto Quaresma, que logo disse com toda a 
força d'alma: 

Senhor doutor, o Brasil é o país mais fértil do mundo, é o mais bem 
dotado e as suas terras não precisam “empréstimos” para dar sustento ao 
homem. Fique certo! 

Há mais férteis, major, avançou o doutor. 

Onde? 

Na Europa 

Na Europa! 

Sim, na Europa. As terras negras da Rússia, por exemplo. 

O major considerou o rapaz durante algum tempo e exclamou triunfante: 

O senhor não é patriota! Esses moços. 

O jantar correu mais calmo. Ricardo fez ainda algumas considerações 
sobre o violão. À noite, o menestrel cantou a sua última produção:“Os Lá 
bios da Carola” [.) Olga tocou no velho piano de Dona Adelaide; e, antes 
das onze horas, estavam todos recolhidos. 

Quaresma chegou a seu quarto, despiu-se, enfiou a camisa de dormir 
e, deitado, pôs-se a ler um velho elogio das riquezas e opulências do Brasil. PONCIRPO QUARESMA é 

A casa estava em silêncio; do lado de fora, não havia a mínima bulha. ed 
Os sapos tinham suspendido um instante a sua orquestra notuma. Qua- tire lerá 
resma lia; e lembrava-se que Darwin escutava com prazer esse concerto — go Brad dirgido por Paulo 
dos charcos. Tudo na nossa terra é extraordinário! pensou. Da despensa, — Thiago adaptação parao 
que ficava junto a seu aposento, vinha um ruido estranho. Apurouo ouvi cinema E e Nombnima de 
do e prestou atenção. Os sapos recomeçaram o seu hino. Havia vozes bai 
xas, outras mais altas e estridentes; uma se seguia à outra, num dado ins 
tante todas se juntaram num unisono sustentado [..] Quaresma pode ler 
umas cinco páginas. Os batráquios pararam; a bulha continuava. O major 


1) unioaoer avemuraeconsraução 


levantou-se, agarrou o castiçal e foi à dependência da casa donde partia o 
Tuído, assim mesmo como estava, em camisa de dormir. 
Abriu a porta; nada viu. la procurar nos cantos, quando sentiu uma fer- 


toada no peito do pé. Quase gritou. abaixou a vela para ver melhor e deu ser 

com uma enorme saúva agarrada com toda a fúria à sua pele magra. Des- ul: muto, coatusão 
cobriu a origem da bulha. Eram formigas que, por um buraco no assoalho, er, iaração 
lhe tinham invadido a despensa e carregavam as suas reservas de milho e nd 
feijão, cujos recipientes tinham sido deixados abertos por inadvertência. trad 

O chão estava negro, e carregadas com os grãos, elas, em pelotões cerrados, Eid 


mergulhavam no solo em busca da sua cidade subterrânea. 

Quis afugentá-las. Matou uma, duas, dez, vinte, cem; mas eram milha- 
res e cada vez mais o exército aumentava. Veio uma, mordeu-o, depois ou- 
tra, e o foram mordendo pelas pernas, pelos pés, subindo pelo seu corpo. 
Não pode aguentar, gritou, sapateou e deixou a vela cair, 

Estava no escuro. Debatia-se para encontrar a porta; achou e correu da- 
quele ínfimo inimigo que, talvez, nem mesmo à luz radiante do sol, o visse 
distintamente... 


lente: cneroso, 
rumbático: it, 
sambri 


(Bed. São Paulo: Brasilense 1970 192) 


1. Aovoltar do passeio, Olga se impressiona com otipo de vida que os roceiros da região 
levavam, 


a. Como Olga imaginava que eles vivessem? imaginava que essa umavido faz oque nesam saudita 


b. Oque pôde constatar pessclmente 1 cut ira co com 


€. De acordo com o texto, apenas as pequenos agricultores demonstravam falta de | 
iniciativa para trabalhar a terra e melhorar o nível devida? Justifique. "o ss fds vs ra na mens 
turadarmlho a do cl speas 
2. Na obra, Olga representa a nova mulher que começa à despontar na passagem do 
século XIX para o século XX. Que trecho do texta comprova à inquietação dela em 
relação ao antigo papel social da mulher? Pensauem se hanen Sa fasso passaria a em ourslocaldados mesa ans, 
já go papo OM gaga Obs vara com corta havia da ancorar mato a ami, 
3, Nodia seguinte, Olga conversa com Felizardo, empregado do sítio de seu tio, a respei- 
to do que tinha visto na região. Que razões Felizardo alega para não se interessar pelo 


cultivo das terras onde vive? Alaga qua a eta não era das trabalhadores, havia muita formiga é governo não dava 
em toda ap aa trabalhado do camp 


4, Considere este pensamento de Olga: 
. 


a terra não era dele? Mas de quem era, então, tanta terra abandonada que 
se encontrava por aí? [.] Por que esse acaparamento, esses latifúndios inúteis e 
improdutivos?” 
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Sabendo que a obra Triste fim de Policarpo Quaresma foi escrita durante 
a República Velha (1889-1930), em que predominavam os interesses da 
oligarquia rural, responda 


a. Que relação há entre esse trecho e o contexto sociopolítico da época? 


b. Para que tipo de mudança social e econômica apontam as reflexões 


4.3)O soco montra qu, apesar de tr havido 
a prclamação da agica, vida na campo. 
cantina à mesma alertas contavam 
da oligarquia rua, qua ora dora 

opriadadas no campo, a os 
alhadoros brancos a negros racaatemento 
aliados) erammiscráveis 


de Olga (e do próprio Lima Barreto) sobre o assunto? O pensamentada iza apoia para uma perspctva d reforma agrária 
Professor estudiosa Alftado Bi econheca a ideologia da Lima Bar 
reto traços da um socialima maximalita 


5. Policarpo Quaresma é associado frequentemente a Dom Quixote, per- 
sonagem idealista e sonhadora de Miguel de Cervantes. 


a. Por que, na conversa de Quaresma e o marido de Olga, mais uma vez 
se comprova o caráter quixotesca do protagonista? 


b. Nessa noite, que fato se contrapõe, ironicamente, à ingenuidade de 
Quaresma, comprovando algumas das afirmações de Felizardo? 
invasão da cosa pls formigas, a epódia comprava a afirmação de Fiztdo, 
de que às formigas acabam cama latão. 

6. O nome do capítulo é “Golias”. Leia o boxe “Golias” e, depois, estabele- 
cendo um paralelo entre a história do gigante e o episódio das formigas, 
responda: Policarpo Quarosma, qua à am maior do quo a origas, mile a 

Ela, oi mena sando mar emas ot, levas 
a. Que personagem de Triste fim... equivale a Golias? Por quê? 


b. Qual personagem corresponde a Davi? Por quê? 
As trmigas que ano Sof manos 1h tra faça clava uid para venta 


€. Pode-se afirmar que esse episódio revela uma visão irônica e crítica 


do próprio Lima Barreto? Justifique sua resposta. 
7,4) Está mad abadia com Raso, am Vu db retrato sciopoltico Qu faz do Brasi do final do 
século XIX, além o ratamnto nico ei que ao tema. 


7. O Pré-Modernismo é um momento de transição de nossa literatura, que 
mantém alguns traços das correntes artísticas do século XIX e, ao mes 
mo tempo, apresenta elementos novos, como o interesse por temas na- 
cionais e a busca de uma lingua mais coloquial e brasileira 


a. Com quais das estéticas literárias do século XIX a obra Triste fim de 
Policarpo Quaresma está mais alinhada? Por quê? 


b. As novidades introduzidas pelo Pré-Modernismo podem ser identifi 
7 Justifi 

sm a ossada Auf ES POSS go s 

te. Além iso, a linpuagem é despojada 

como a da cia de Flizado 


ARQUIVO 


Por meio da leitura de textos de autores pré-modemistas feita neste ca- 
pítulo, você viu que: 


as, da sua gota simplos, 
a empenha am relata a variedados Inguíticas nacionais, 


= O Pré-Modernismo não é propriamente um movimento literário; é um 
período de transição, que reúne obras com traços remanescentes do 
Simbolismo, do Realismo e do Naturalismo; 


= as obras pré-modemistas apresentam como novidade o interesse por 
temas da realidade nacional, como à vida da classe média suburbana 
do Rio de Janeiro e à busca de linguagem mais brasileira, próxima da 
língua falada pelo povo; 


» a poesia de Augusto dos Anjos é um caso singular em nossa literatu- 
ra, pois reúne elementos aparentemente excludentes, como traços do 
Simbolismo e do Naturalismo e formas poéticas da tradição clássica. 
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Dai com a cabeça de Golias 
6090) de Caravagto, 


5a) Porqua ao Ideia a Bra coma a ma 
ar pl do mundo a e nega a ad à po 
liada de as tetas brasilias não saram 
frei a acessaram d adubos. 
Professor. Comanta com 0s alunos que as. 
tasultados da plantação com que Quarasma 
se ocupa dapois lonas um [racao se 
masram economicamento iv 


BS Lima Barato clica toniza nato 
alisa ufaista a ingênuo da protagonista, 
Professor: Comanta ca 08 alunos que o 
niconalimo ufanita ara uma ds Unhas de 
gansamanto na Bra das primeiras dc 
dlosdeuo como fica clara alguns aos 
com o apatocimento do cortes arts 
Eascoma os mavimantos Verdo-Amatlismo é 
Aa, a década de 1870, 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Concordância verbal 


Leia o poema a seguir, de Ferreira Gullar, escrito durante o periodo do regime militar 


no Brasil: 
Dois e dois: quatro sonata 
Como dois e dois são quatro eanoitecarregaodia 
sei que a vida vale a pena no seu colo de açucena 
embora o pão seja caro o 
ea liberdade pequena — sei que dois e dois são quatro 


sei que a vida vale a pena 
Como teus olhos são claros 


descia pel iicitma mesmo que o pão seja caro 
ealiberdade, pequena. 
como é azul o oceano 
ealagoa, serena (toda pos 18. io de an 
José Olympio, 2008 pt) 
como um tempo de alegria 


portrás do terror me acena 


. 


1. Leia a seguir um depoimento de Ferreira Gullar, dado na Blenal do Rio de Janeiro, em 
2009, no qual ele comenta sabre a situação em que esse poema foi escrito: 


Muitos amigos estavam presos, muita gente sumiu, então havia um grande desa- 
pontamento em todos nós, que tinhamos lutado pela reforma agrária, pela mudança 
das condições do pais [.] Então esse poema foi escrito um pouco pensando nas pessoas 
que estavam presas e em tudo, em todos nós que estávamos perdendo o ânimo [.] 


Inseto do de disponivel em: tp: leoutube com tc T2ZIHO-6 Acesso em: 18/2016) 
Essos versos remetom à sitação dsfavorávl Vida & po, na qual a custo 
da via eta it as passas não tinham bedada de exprassão nem Iardade 
A goltica 
a. A Y estrofe apresenta uma síntese das ideias principais do poema. Considerando 

o contexto social e político em que o poema foi produzido, explique o sentido dos 

versos “embora o pão seja caro /e a liberdade pequena 


b. Tendo em vista o momento caracterizado por Gullar, conclua: O que expressam os 

dois primeiros versos dessa estrofe? 9 desujdo ou da lovar nim à asso à sua volt, firmando sua provisão gaia para à 
futuro como ua certeza é garantindo qu la É ão Certa quanto Um áluo matemático 

€. Segundo o depoimento de Gullar, a quem ele se dirigia com seu poem 
A socadade am gas pessoas qu vam sem asporanças na vida no futuro 

Embora em seu depoimento Gullar tenha explicitado a quem se dirigia com seu tex- 

to, no poema o eu lírico se dirige especificamente a um “tu”, que aparece em meio à 

uma comparação. Fossilidados variadas de resposta uma essna querida qua 

ê g so ancanva distanta au quo estava mt desanimada com a 
a. Levante hipóteses: Quem é o tu a que o eu lírico se dirige? situação e a quem ol gusta do encorajar 


strofes? 


b. Com o que o eu lírico compara os elementos trazidos na 2º, na 3º e na 
Cam à sus Bra de qu à ida ala pan 
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3, No poema em estudo, o eu lírico faz uma queixa em relação à situação vivida naquele 
momento. 


a. Por essa queixa, é possível considerar que a postura do eu lírico é pessimista? Nas 


b. Para o eu lírico, ainda há esperança de melhoria da situação? Justifique sua respos 
ta com um verso do poema. Sim. o ua pode sor comprovado com o verso "Su que aid vala pena”, 


4, Releia a primeira e a penúltima estrofes. 
a. A quem se refere a forma verbal sei? Ansulico avos dogoema 
b. Reescreva esse verso, explicitando o sujeito. tusi que aidovalaa pena 


€. Se o eu lírico escrevesse em nome de um coletivo, incluindo-se nessa ideia de co- 
letividade, identifique, entre as construções a seguir, a mais adequada, de acordo 
com a norma-padrão. Justifique sua escolha. Aeoastruço oia verbo cancao em nom número como promos “pts 


1, Nós sabe que a vida vale a pena. " 
1. Eles sabe que a vida vale a pena IV. Eles sabem que a vida vale a pena. 


Nós sabemos que a vida vale a pena. 


5. No 2ºverso da 2:e da 3º estrofes, há uma elipse do verbo, isto é, ele foi omitido. 
& atua polo é morena; a à 
lagoa serra 


b. Identifique, em cada um desses versos, qual é o sujeita e em que pessoa e número 
estão as formas verbais. Supits: a tu pole a lagoa tetos ra 3 posso do singular. 


a. Reescreva-o, explicitando o verbo em sua forma de acordo com a norma-padrão. 


6, Releia os seguintes trechos: 
esses 
1 "Dois e dois são quatro” 
11. “Teus olhos são claros” 
HI “E azul o oceano” 
IV. "A noite carrega o di: 


estisiuos 


a. Qual é o único trecho que não segue a ordem padrão do português escrito (sujeito 
+verbo + complemento)? 011 


b. Coloque-o na ordem padrão. a ocsano ans 
€. Quais formas verbais estão no singular e quais estão no plural? Justifique esse emprego. 

d. Reescreva-os segundo a norma-padrão, substituindo: ed 
* Dois e dois por Essa soma Essa soma ata 


» Teus olhos por Teu olhar taum é iara 


O oceano por os mares gs mares são ans 
= A noite por Os luares Os ars cargam oia 


e. Compare os versos originais aos versos escritos por você no item anterior e con 
clua: O que aconteceu com as formas verbais?. as mudam pata lato ara os 
acompanhando o número do sujo 
7. Releia a 4: estrofe. 


a. Coloque-a na ordem padrão do português escrita e levante hipóteses: Por que o 


poeta não escreveu o verso nessa ordem? coma um tampada alegria me acna por ds da tear / Ela ui os 
cia emordem dilerante para mantor a rama a mética do pooma, 


b. A que ou a quem se refere a forma verbal acena? a ujeitosimplas um umpo dualgria” 


«. Explique por que a ideia dessa estrofe confirma o que foi dito na 1º estrofe 
Forqurefaça eia que a Vida al a pra, embora o rastro não soja 1a Taorável, uma voz quo um tampa da alegria va chaga. 
B, Compare a 1º estrofe às duas últimas, Discuta com os colegas e o professor e conclua: 

a. Qual efeito de sentido é criado pela repetição da forma verbal sei na penúltima 


estrofe?  Aropetição da fama varal anfatiza que o au hi d ato aradits 
na qua da rfarçando sua aparato catar 


IOADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


b. Nesses versos, foram empregadas as conjunções concessivas embora e mesmo que 
Uma concessão é considerada uma atitude aparentemente contrária ao previsto 


ou esperado. Qual é a atitude esperada de uma pessoa que vive no contexto sócio- 
2 É esperado que uma pesso qu ia em um coment no qual aberdade 
histórico do poema?“ pura 4 pão  caronão craque a vida valha a na 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo do poema de Ferreira Gullar, você viu que as formas verbais se alteram em 
conformidade com os sujeitos a que se referem, concordando com eles em número e pes- 
soa, É o que acontece, por exemplo, com o verbo ser, que se apresenta na forma singularé 
para concordar com o sujeito o oceano, e se apresenta na forma plural são para concordar 
como sujeito teus olhos. Ou, ainda, a forma sei, que concorda com o pronome eu a forma 
sabemos, que concorda com o pronome nós. De fato, para sentenças formadas por sujeito 
simples + verbo + complemento(s), ainda que em ordem variável, a gramática normativa 
recomenda à concordância do verbo com a sujeita 
Assim: 


Concordância verbal é à conformidade do verbo 
com seu sujeito em número e pessoa. 


Há, entretanto, diversos casos que fogem a esse principio geral. Como falante nativo 
da língua portuguesa, você certamente sabe concordar, na maioria dos enunciados que 
constrói, os verbos com os seus sujeitos, mas é importante saber que essas regras diferem 
de uma variedade linguística para outra. Portanto, elencamos a seguir algumas das prin 
pais orientações para fazer a concordância segundo a norma-padrão. Não há necessidade 
de memorizaressas regras; é, porém, interessante conhecê-las, para fins de consulta e em 
caráter de informação complementar. 


Sujo composto formada por elementos elaramenta distintos 
O varho vai para o plural, 
Crise econômica e crise política assolam diversos pafses atualmente. 


2. Supto composto cujos elemento s ligam poa conjunção ou 
“O verhofica no singular su sa conjunção indica encusão 
O filho ou o marido a acompanhará, pois só é perrstido levar um convidado. 


“O varho vai para o plural se essa conjunção inca adição 
Meu filho ou me marido podem vir me buscar. 


Sujeito composto finalizado po tudo, nada, nehum, ninguém, cada qua cad um 
* Ovar fica no singular. 
ias tas, irmãos cada urm se organizou para comparecer à festa. 
Dscadernos os lápis os estojos coloridos, tudo lembrava os tempos de escola. 


4 Sujo composto posposto ao verbo 
“O vanbo poda r para o plural ou concorda com o elemento mais pró 
Viafaram o pai e os filhos, / Viajou o pat e os filhos 


5. Sujeito formado por nomes que s têm forma plural 
“O verbo concorda com o artigo quo acompanha o are ou fica na singular se 0 nome disponsa a presença de 
artigo 
Os Estados Unidas ficaram em 2+ lugar no quadra de medalhas, 
O Amazonas é um Ho muito extenso. 
Vassouras se localiza a pouco mais de 100 km do Rio de Janeiro, 
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Suit formado pelo pronome que 
“= O vero concorda em pessoa e número com o antecadente: 
Fui gu que pague / Foram eles que pagaram / Fomos nós que pagamos. 
7. Suit fomado pel pronome quem 
+ Dyebo proerencinimente fica na 3 posso do singular embora sea posso concordo om 
pessoa o úmero com o ntecodenta- 
“Quem participa ca criação, produz fotografa filma a atra são ge própros funcionários 
Somos nós quem fia aqut esperando / Somos nós quem ficamos aquiesperando. 
& Esprasses cora, oro. mas dl, menos de 
“O vero concorda como numeral quo segu a expressão: 
Mais de uma pessoa chegou mais cedo, 
Menos de dez pessoas chegaram mais cedo. 


8. Express alguns, quantos, quas de ns, quad vos 
“O vero profranciaimento concorda com a pronome pessoa nós vós) embora seja possível 
concordo com o pronome indefinido (3 possoado plural 
“Quantos de nós ficaremos aqui esperando? / Quantos de nós ficarão aqul esperando? 
0. Espressões um dos que, uma ds que 
* Dao pda ficar o singular o pod para o plural, dopondendo a ênfase que se que. 
“ar referência do vao so a todos ou se aum que so dostaquol 
O filme brasileiro fo um dos que ganharam o prêmio. 
O filme brasileiro fo um dos que chamou a munha atenção. 
1 pressões um e outro, nem um nem auto 
“= Dvao pd ficar na singular ou pode para o pu, nrontemente: 
Um e outro foi embora. / Ume outro foram embora. 
Mem um nem outro entendeu direto Nem um nemoutro entenderam direito. 
12 Espressões part de, a mania de, metade d, grande parto de 
* Se seguidas por uma palavra no singular, voo fa o singular; s seguidas por uma 
palavra no plural, o verbo poda icar no singular o pad ir para o puta 
“Amalora da classe preferiu sair mais cedo. 
Amatora dos alunos preferiu sair mais cedo, / A matoria dos alumas preferiram 
sadrmass cedo, 


A concordância 
ideológica ou silepse 


Leia o texto: 


Os jornalistas somos sempre ávidos pela caça às bruxas, 
Onde existe um pouco de fumaça nós projetamos fogo e va. 
mos buscar fatos que possam proporcionar boas manchetes 
de primeira página. 


(Disponivel em: tp Jon ang com br/mostra, notiia php? Acesso em 28/2/2016) 


Em casos como esse, a concordância da forma verbal somos com o sujei- 
tos jornalistas não se dá pela forma da pessoa verbal, mas sim pelo senti- 
do, Ao utilizar essa estratégia, o enunciador se inclui como parte do grupo 
de jornalistas a que se refere, sem necessariamente utilizar a forma prono- 
minal nós. Essa construção caracteriza silepse de pessoa. Também é possível 
fazer à concordância pela silepse de gênero (como em “Vossa alteza parece 
cansado”) ou de número (como em “A familia se arrumou rápido e logo es- 
tavam prontos para sair”) 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Há atualmento uma discussão, que 
envolve tanto gramáticas quanto i- 
guistas, sobre a concordância dos. 
verbos nas orações em voz passiva 
siméica. Alguns linguistas conside: 
tam que nasses casos a sujito 6 in- 
determinado a o verbo deveria ficar na 
3º possoa do singular, como acontece 
com os verbos intrasitivos (a voz pas- 
Siva é admitia com vao transtivos, 
diretos ou indiretos 

A gramática noematva, no entanto, 
determina que, nessas frases, o sujeito 
vem pospost à forma verbal, devendo, 
portao, o verbo concordar com ale. 
Assim, temos: 


Vendem-se apartamentos nes- 
tecondomínio. 

Vende-se um o na 
praia. 


As concordâncias dos 
verbos impessoais e do verbo ser 


Os verbos impessoais são empregados apenas na 3º pessoa do singular, independente 
mente do enunciado em que se inserem. São verbos impessoais 
+ os que indicam fenômenos da natureza: Choveu todos os dias desse feriado. 

* haver com sentido de existir, acontecer: Há três casas nessa rua. / Houve quatro ses 
sões da peça no fim de semana. 

+ haver fazer, estar, ir indicando tempo: Visitei esta cidade há três anos. / Faz três anos que 
visitei esta cidade. / Está quente aqui /Já vai para três anos que estive nesta cidade. 

No caso do verbo ser, este pode concordar com o sujeito ou com o predicativo do sujei 
to nas frases em que aparece. Entre os fatores que determinam a concordância, estão os 
casos em que o sujeito ou o predicativo são: 

+ nome de pessoa ou pronome pessoal - o verbo concorda com a pessoa gramatical: 
Marcos foi as piadas da família 

+ nome de coisa - o verbo concorda preferencialmente com o que estiver no plural 
Os programas de TV são a minha perdição. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a história em quadrinhos a seguir 


Mãe - como e quando surgiu 


ERES | 


dis CAT DE ETTA DEE] 
RE GERA 


(bisponvel em: hp gutanciacom br 
vwebrie/indox phploption=com contertave= 
À atiieud=t6t como fo-iventâdaa-maeleatid 
aiasbitmid= Acesso em: 2/3/2016] 

1. Nos quatro primeiros quadrinhos, é contada uma história pela voz de um narrador. 

a. Qual expressão é utilizada para marcar o tempo em que se passa essa história? Mania 

b. Qual expressão temporal é utilizada para marcar uma mudança no cenário inicial 

da história? unda 


milhares do anos 


O PréMademiamo. Concordância verbal. O conto capiruLo 


2. Releia otrecho a seguir. 


“Só existia pai, a filharada comia apenas macarrão e ovo frito” 


Reescreva-o, fazendo as devidas alterações e substituindo: 


a. o verbo existir pelo verbo haver sa havia ai 


b. a palavra pai por pai e avô sá sistam pai sara 
€. o verbo existir pelo verbo haver e a palavra pai por pai e avó Su havia patuaio 
d. a filharada por os filhos .. os hos comiam apenas macarçãoaovo ro 


3, Observe a frase “E sempre perdia a perual”, do 28 quadrinho. 
a. A quem se refere a forma verbal perdia? Justifique sua resposta. do ai oia fama veital están singular 


b. Sem mudar o contexto da história, reescreva a frase alterando o sujeito do verbo 


perder e fazendo as devidas alterações em sua concordância. Ent ouras possslitados  accianças amo po 
iam a perua arado sara pera a por. 


4, Justifique o emprego do verbo haver no singular na frase “havia outros milhares de 
anos”, no 3º quadrinho. Nesse contexto, o vesbo haver é impessoal por iso é sempro empregado na 3 passado suar 


5. 05 quadrinho revela o contexto em que a história inicial estava sendo contada. Qual 
É Esse Contexto? história cra cotado por um std nor, ná busca fita por as einças 

6. Reescreva a frase “Foi assim que surgiu a mãe”, fazendo as devidas alterações e subs 
tituindo a mãe por 
a. as mães; foiassimquesugiamas mãos 
b. a maioria dos homens; fá assim que sugusungrama maioria ds homens 


€. nós, seres humanos. Fulascimaquosugimos nó, seos humanos 


O5te0 6º quadrinhos revelam uma reviravolta em toda a história, acrescentando um 


oi sentidas tudo quaNio ariês Que o tata de uma história as, invada 


a. O que esse quadrinho sugere sobre a história contada nos quatro primeiros? 


b. O que esse quadrinho sugere sobre a Internet, em geral? 
Quo na itone há muitas str sas, as gas nãos de conf 


TENTO E 


Leia otexto a seguir e responda às questões de 1a 3. 
déticaço 


Desde que nascemos já estamos seguindo os passos escolhidos para nós. Há 
papéis a serem cumpridos. Meninas vestidas de rosa, meninos de azul. Chega- 
mos ao ponto de uma empresa fabricar perucas para bebês. Para meninas, claro. 
Durante a infância, os brinquedos seguem o mesmo padrão de cores, e começa- 
mos aver a divisão sexual do trabalho. Enquanto garotas brincam de lavar louça, 
eles estão construindo coisas e sendo super-heróis. 

Estes papéis de gênero são opressores para todos nós, mas as mulheres somos 
levadas a acreditar que não podemos desejar nada além daquilo. Forma-se, então, 
uma angústia dentro de nós, como se houvesse algo de errado, masnão conseguimos 
identificar o que é Muitas de nós, que nos identificamos mais com as “brincadeiras. 
de menino” passamos a nos considerar menos mulheres. Menos. incompletas, 

ispoivel em. tp /uncantacaptal com logs feminismo pr-que 
Tenintmo-euma-construcão-H html Acesso em 183/2016) 


MR umonoes rueria econsraução 


1. Aolongo detodoo 1º parágrafo são utilizados verbos conjugados na 1* pessoa do plu- 
ral, Nesse contexto, a quem se referem essas formas verbais? Justifique sua resposta 


com base no texto. Trata-se e um “nbs” que podo sor considerado urivarsal, um n0s socinada” “nó, soros huma 


ro, era”, poi cora geericamna os comportamentos de menos manias. 
2, No 2º parágrafo, permanece o uso das formas na 1º pessoa do plural, mas há uma 
mudança no referente. 
a. Qual trecho explicita essa mudança? as mularas somos latas 


b. Como se explica gramaticalmente a concordância feita nesse 2 parágrafo? 
Tata.s de Uma Glpsoio g6ner o Uma congrdnciaianlgica 
e. Quem passa, portanto, a ser 0 referente? 

Tm nbs que inch o enunciar o as mulhera, ixand o restant das pessoas d fora 


3, Reescreva as frases a seguir extraidas do texto, fazendo as substituições solicitadas e 
as alterações necessárias, 
o A Est papéis a sto cumpridos 
a. “Há papéis a serem cumpridos” — substituindo o verbo haver pelo verbo existir 


b. “os brinquedos seguem o mesmo padrão de cores" — substituindo “os brinquedos” 
por “a brincadeira” Abrncageira segue o mesmo paddode cores 


“os brinquedos seguem o mesmo padrão de cores” — substituindo os brinquedos 
por a maior parte dos brinquedos Aria prados brinquedos seguasoguen. 


d. “Enquanto garotas brincam de lavar louça, eles estão construindo coisas e sendo 


super-heróis! - substituindo garotas por menina e eles por menino. 
ant mania bina do var à louça, Meio Gs contudo cias o seio supere, 
e. “nós, que nos identificamos mais com as brincadeiras de menino, passamos a nos 
considerar menos mulheres”, substituindo nós por eu. 
“que me dei mais com as “bincadaras de mano”, pasa a meconsidara menos mulhr. 


Leia a seguir algumas expressões populares e responda às questões de 4 a 6. 


LEnóis 

IL Tá ligado? 
IL, Tamo junto. 
IV. Tódeboa. 


4. Três dessas expressões contêm formas que se originam de um mesmo verbo. 
a. Quais são elas e qual é esse verbo? tran ovesto sta 
b. Qual é o verbo utilizado na outra expressão? Ovoto sor 


5, E comum gírias e expressões populares subverterem as regras impostas pela nor- 
ma-padrão. Apesar de todas elas serem construídas com regras diferentes das re- 
gras da norma-padrão, apenas em uma delas essa diferença é pautada na concor- 
dância verbal 


a. Qual é essa forma? tnos 


b. Justifique essa afirmação. Só nessa fora há iscosância entra a passoa do pronome aa pessoa da ora veta, 


€. Como ficaria essa expressão segundo as regras de concordância da norma-padrão? 


Elateria o mesmo efeito? Justifique sua resposta, “Samos nó, Não tara o mesa elit, poi se ata d uma ma ua e 
mo uma idaiada de grupo a qu se descaractariza a sor ltrada 


6. Adiferença entre as demais formas e a norma-padrão não se dá pela concordância. 


As formas vogais das axprosebascantâm as Mrminaçõs auivalants às conjugaçãs Hadicianai a concarêam com sous sujeitas tl coma previsto pla 


a. Justifique essa afirmação com base nas terminações das formas verbais. 


b. Levante hipóteses: Qual o motivo pelo qual essas formas não correspondem às for- 
mas da norma-padrão? porque se aprniiam do una vaidade al, rbima da aa 


€. Como ficariam essas expressões segundo a norma-padrão? Elas teriam o mesmo 
efeito? Justifique sua resposta. “estado” estamos juntos 


gramática, 


sta do boa”. ão, pls as madifiações fitas lvam à 


mudanças de sntdo que deixar d lado o eita da idantdada da grupo qua au argema 


assasanprsstos, dscaractenzando-as 


O Préademiamo. Concordância veta. O conta 


capiruto 1 


E] 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O conto 


FOCO NO 


Leia o conto que segue, do escritor angolano Ondjaki 


Nós chorámos pelo Cão Tinhoso 


Para Isaura. Para Luís B. Hondwana 


Foi no tempo da oitava classe, na aula de português. 

Eu já tinha lido esse texto dois anos antes mas daquela vez a estória me parecia 
mais bem contada com detalhes que atrapalhavam uma pessoa só de ler ainda em 
leitura silenciosa — como a camarada professora de português tinha mandado. Era um 
texto muito conhecido em Luanda:“Nós matámos o Cão Tinhoso” 

Eu lembrava-me de tudo: do Ginho, da pressão de ar, da Isaura e das feridas pen- 
duradas do Cão Tinhoso. Nunca me esqueci disso: um cão com feridas penduradas. 
Os olhos do cão. Os olhos da Isaura. E agora de repente me aparecia tudo ali de novo. 
Fiquei atrapalhado. 

A camarada professora selecionou uns tantos para a leitura integral do texto. Assim 
queria dizer que iamos lero texto todo de rajada Para não demorar muito, ela escolheu 
os que liam melhor. Nós, os da minha turma da oitava, éramos cinquenta e dois. Eu era 

o número cinquenta e um. Embora noutras turmas 
tentassem arranjar alcunhas para os cole 
gas, aquela era a minha primeira turma 
onde ninguém tinha escapado de ser 

alcunhado. E alguns eram nomes de 
estiga violenta. 

Muitos eram nomes de ani 

mais: havia o Serpente, o Cabri 

to,o Pacaça, a Barata da Sibéria, 

a Joana Voa-Voa, a Gazela, e o 

= - Jacó, que era eu. Deve ser por- 

que eu mesmo falava muito 

nessa altura. Havia 0 Etê, o 

Agostinho-Neto, a Scubidu e 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


unha: polido 
bué: muito 
bondar: mata 
cacimbo: idado, 
camarada: cola, 
companheiro da amas, 
forma d tratamento sado 
pelos meros do Pardo 
Comunista, 
calhar acontecar, acer 
por acaso 
cueca: canta 
viga: tas opltuosa 
“coma qual sa dobochado 
alputm, 
mala: discussão, dbato, 
briga conusão 
miudo: trança, 
pomeira: brita, 
ssclono, prt 
slow dançadoitra 
Jena na qual o cas ia 
aconthgado, 

hoso: neto, 
tegugnanto 


mesmo alguns professores também não escapavam da nossa lista. Por acaso a ca- 


marada professora de português era bem porreira e nunca chegámos a lhe alcunhar. e 
Os outros começaram a ler a parte deles. No início, o texto ainda está naquela parte É 
que na prova perguntam qual é e uma pessoa diz que é só introdução. Os nomes dos 8 


personagens a situação assim no geral, e a maka do cão. Mas depois o texto ficava duro. 
tinham dado ordem num grupo de miúdos para bondar o Cão Tinhoso. Os miúdos ti- 
nham ficado contentes com essa ordem assim muito adulta, só uma menina chamada. 
Isaura afinal queria dar proteção ao cão. O cão se chamava Cão Tinhoso e tinha feridas 
penduradas, eu sei que já falei isto, mas eu gosto muito do Cão Tinhoso. 

Na sexta classe eu tambémtinha gostado bué dele e eu sabia que aqueletexto era duro 
deler. Mas nunca pensei que umas lágrimas pudessem ficar tão pesadas dentro duma pes- 
soa Se calhar é porque uma pessoa na oitava classe já cresceu um bocadinho mais, a voz já. 
está mais grossa já ficamos toda hora a olhar as cuecas das meninas “entaladas na gaveta”, 
querernos beijos na boca mais demorados e na dança de slow ficámos todos agarrados até 
os pais e os primos das moças virem perguntar se estamos com frio mesmo assim em. 
Luanda a fazer tanto calor. Se calhar é isso, eu estava mais crescido na maneira de ler o 
texto, porque comecei a pensar que aquele grupo que lhes mandaram matar o Cão Tinhoso 
comtiros de pressão de ar,era como o grupo que tinha sido escolhido para lero texto. 

Não quero dar essa responsabilidade na camarada professora de português, mas foi 
isso que eu pensei na minha cabeça cheia de pensamentos tristes: se essa professora 
nos manda ler este texto outra vez, a Isaura vai chorar bué, o Cão Tinhoso vai sofrer 
mais outra vez e vão rebolar no chão a rir do Ginho que tem medo de disparar por causa 
dos olhos do Cão Tinhoso. 

O meu pensamento afinal não estava muito longe do que foi acontecendo na mi- 
nha sala de aulas, no tempo da oitava classe, turma dois, na escola Mutu Ya Kevela, no 
ano de mil novecentos e noventa: quando a Scubidu leu a segunda parte do texto, os 
que tinham começado a rir só para estigar os outros, começaram a sentir o peso dotex- 
to. As palavras já não eram lidas com rapidez de dizer quem era o mais rápido da turma 
a despachar um parágrafo. Não. Uma pessoa afinal e de repente tinha medo do próxi- 
mo parágrafo, escolhia bem a voz de falar a voz dos personagens, olhava para a porta da 
sala como se alguém fosse disparar uma pressão de ar a qualquer momento, Era assim. 
na oitava classe: ninguém lia o texto do Cão Tinhoso sem ter medo de chegar ao fim. 
Ninguém admitia isso, eu sei ninguém nunca disse, mas bastava estar atento à voz 
de quem lia e aos olhos de quem escutava. 

O céuficou carregado de nuvens escurecidas. Olhei lá para fora à espera de 
uma trovoada que trouxesse uma chuva de meia-hora Mas nada 

Na terceira parte até a camarada professora começou a engolir cuspe 
seco na garganta bonita que ela tinha, os Tapazes mexeram os pés com 
nervoso miudinho, algumas meninas começaram a ficar de olhos mo- 
lhados. O Olavo avisou:"quem chorar é maricas então!” e os rapazes 
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todos ficaram com essa responsabilidade de fazer uma cara como se nada 
daquilo estivesse a ser lido. 
Um silêncio muit estranho invadiu a sala quando o Cabrito se sentou A gra 


camarada professora não disse nada Ficou a olhar para mim Respirei fundo, 
Ondjaks nasceu em Luanda, 


Levantei-me etoda a turma estava também comosclhospenduradosem A o Tnteressase 
múm Uns tinham-se virado para trás para ver bem a minha cara, outrosfun- — peia interpretação teatral e 
gavam do nariz tipo constipação de cacimbo. A Aina e a Rafaela que eram pela pintura (duas exposições. 
rmuito branquinhas estavam com as bochechas todas vermelhas e os olhos individuais, em Angola e no 


Brasi) Participou em antolo- 


também, o Olavo ameaçou-me devagar com o dedo dele a apontar para mim. 
glas internacionais Escreve 


Engolitambém um cuspe seco porque eu já tinha aprendido há muito tempo 


a ler um parágrafo depressa antes de o lerem voz alta:era aquela partedo Mafia 
texto em que os miúdos já não têm pena do Cão Tinhoso e queremlhe matar qe Luanda (Oncld cresçam Pr. 
a qualquer momento. Mas o Ginho não queria A Isaura não queria. ungas, 2006). É membro da 
A camarada professora levantou-se, veio devagar para perto de mim, União dos Escritores Angola. 
ficou quietinha. Como se quisesse me dizer alguma coisa como corpo dela nos É licenciado em Socilo 
Et na a po Ea Becebeu no ano 2000 uma 
alitão perto. Aliás, ela já tinha dito, ao me escolher para seroviltimoafe.— Eaias ERR 
char o texto, e eu estava vaidoso dessa escolha, o último normalmente era antónio Jacinto (Angola) pelo 
o que lia já mesmo bem. Mas naquele dia, com aquele texto, ela não sabia Iwo de poesia Act Sangui 
que em vez de me estar à premiar, estava a me castigar nessa responsabi- neu Em 2005 o seu Ivra de 
lidade de falar do Cão Tinhoso sem chorar. contos E se amanhã o medo 
— Camarada professora — interrompi numa dificuldade de falar. — a pets 
Não tocou para a saída? Paulouro (Portuga 
Ela mandou-me continuar. Voltei ao texto. Um peso me atrapalhava a 
voz e eu nem podia só fazer uma pausa de olhar as nuvens porque tinha anta Ear 
que estar atento ao texto e às lágrimas. Só depois o sino tocou em aof2/20) 
Os olhos do Ginho.Os olhos da Isaura A mira da pressão de ar nos olhos 
do Cão Tinhoso com as feridas dele penduradas. Os olhos do Olavo. Os ' 


olhos da camarada professora nos meus olhos. Os meus olhos nos olhos 
da Isaura nos olhos do Cão Tinhoso. 

Houve um silêncio como se tivessem disparado bué de tiros dentro da 
sala de aulas. Fechei o livro. 

Olhei as nuvens. 

Na oitava classe, era proibido chorar à frente dos outros rapazes. 


Ê 
ê 
i 


(imita chaves, org Contos africanos de ngua portugues, 
São Paulo. Átia, 2000 .984103) 


Profesor: Comenta comos alunos que, o organograma educativo da Moçambique, 
imalantado no pas am 2004, a Be clase equivaa ão 3 ano, no Bras 
1, Logono início, o texto faz referência a outro conto, “Nós matamos o Cão 


Tinhoso”, do escritor moçambicano Luís Bernardo Honwana. 
a. Quem é o narrador na história de Ondijaki? Ummanin da Bass, apelidado Jaco 


b. Há quanto tempo ele já tinha ido o texto de Honwana? 
fls aco nai logo fara dr sos a 

«. Levante hipóteses: Por que, na primeira vez, a história lhe parecera 
% 2, Proavelmanto por sr o pemi contato com texto também par anda sr criança e tor 
mais bem contada"? (ms snado maio com a sfimento daria! cam angus da Gio std 


2. A professora de português propôs a leitura integral do conto a alguns 


estudantes da classe, de modo que cada um lesse uma parte do texto 
Parqu a tia ara mula emocionante elo sentam 

EM VOA rd ras ão quim chora em púbico 

a. Por que essa tarefa era muito difícil para eles? 


b. Jacó, ao ser escolhido para ler a parte final do texto, sentiu-se premia- 
do e punido ao mesmo tempo, Explique por quê 


Piada porqu gorlmento quam la à part mai importanta ara o aluna qu sabia ler malhar; ida porque tara do 
ora parta mai ste da tória - a da mota do cão - sem chorar 


9 umonoes Riema econsriução 


Cão Tinhoso: metáfora de uma nação 


“Ns matamos o Cão Tinhaso” é a oma de um cota do escritor moçambicano Luís Bemardo Hanivana. O conto 
oi publicado no lo do mesmo nome, na ápoca em que Moçambique era colônia portuguesa, durante a ditadura | 


PRoDução 
DETEXTO 


2.3 Eno auras posilidades: “Não quero dar assa respansabildada na camarada rofasara de portuga mas osso qua cupons raminhacabeçaheia 
de pensamantas tristes”, au seja, comparando a iuação dos almas na sala com a siuação vivida polas personagens na conto de Horta. 


3, Para situar as emoções que a leitura do texto de Honwana provocava nos alunos 

durante a aula, Jacó menciona algumas partes do conto e, assim, de certa forma 
também se torna narrador de outra história. Desse modo, em vários momentos as 
duas narrativas se cruzam, criando um paralela entre os fatos ocorridos no conto de 
Honwana e os fatos ocorridos no conto de Ondijaki 
a. Destaque um trecho do conta em que o narrador Jacó explicita esse paralelo entre 

as duas histórias. louro: Nãohácorespondência direta enrola e alguma personagem d conto de Onda O própio Jaco é 

ques praia mai da laura, dada ua sensblidado com relação à tória do cão 

b. Considerando o paralelo, Indique, em seu caderno, a possivel relação entre as se- 

guintes personagens do conto de Honwana e personagens do conto de Ondjaki 

Adm a vatarinário: Soria a professora, qu dá a ordem de letra aos me 


+-adinitstrador e veterinário * ASMA pinos, contudo, a próprio irado rjita ca hidlaso, par gostar la 

- oc á ão Ok astuto aa doc, qu fm tado opa ouro 
Giga 28 EMANÇAS querendo parar lua, sem poder ze to, oder também a própio 

« Ginho cena, ceara aqu e Enceaaos studatas asim o ar 


Conraspando a Ja ps ambos são narradores das sra qu cantam. e lt ni 


4. A seguir leia um trecho do conto de Honwana, releia um trecho do conto de Ondjaki 
- ambos da parte final de cada história - e compare-os, À cita De cera uma ão o tuas das do dat 


x a questão 


“O Cão Tinhoso olhava-me com força. Os seus olhos azuis não tinham brilho 
nenhum, mas eram enormes e estavam cheios de lágrimas que lhe escorriam pelo 
focinho. Metiam medo aqueles olhos, assim tão grandes, a olhar como 
uma pessoa a pedir qualquer coisa sem querer dizer. Quando eu olha- 

va agora para dentro deles, sentia um peso muito maior do que quan. 

do tinha a corda a tremer de tão esticada, com os ossos a querer fugir 
da minha mão e com os latidos que saíam a chiar, afogados na boca 
fechada” 


(Oispoível em. tu ror2o00 pass 
leao tinhosohem Acesso em. 20/20) 

“Os olhos do Ginho. Os olhos de Isaura. A mira da pressão de ar nos 
olhos do Cão Tinhoso com as feridas dele penduradas. Os olhos do Ola: 
vo. Os olhos da camarada professora nos meus olhos. Os meus olhos 


nos olhos da Isaura nos olhos do Cão Tinhoso”. 4 ant do Onda ita tanto proa da história contada por 
Jacó quanto paisanagens da isa contada por Gnha. sin, raldade 

PRTRENT d eção se misturam com bjo da mostar que as parsoagens da 

code Ora reviviam as emoções Vidas pas persanagens do 

a. Explique de que modo as duas narrativas se cruzam nesses trechos, ode Montana 


b. Na frase “Os meus olhos nos olhos da Isaura nos olhos do Cão Tinhoso, além do 


cruzamento semântico, há também um cruzamento sintático. Identifique-o e ex- 
plique como ele ocorre. Saci lima rs, naqual um termo coma unção de suit, fl supnido. a asa ema se sptdo, 
atas ficaria mais ou menos assim. O meus alas nos alhos da sra eos alhos dela] nas lh da Cão Teaxo. 


O PréMademiamo. Concordância verbal. O conto capiruLO 1 


A origem do conto 

O cont 6 um gênero que nasc o tradição oral há milênios faz parte da cultura do povos 
do todo o mundo. Contado nas noites de ar ou em ola das fogueias, conta primitvamanta 
tratava de histrias de bichos au do antigo mitos. 

Os primeiros contos de que so tem registro são as da As mil uma noites, bra que data do 
início do século Nols, o a Xarir, desiludido com as mulheres em razão d er id raid por 
ua esposa, doide desposar a cada note uma virgem e matá-la na manhã seguino para, assim 
não sor traído novamente arazado quando escolhida evita a morte contando ao ro marativas 
fascinantes, cada uma das quais dando em outra Com so, ori, querendo conhecer o fim da 
história, sempre espa mais ua noi antes do marcar matá-la. Depois da mi e uma natos, 
apaixonado por Sharazado, alo finalmente desta da seu propósito 

Com o passar dos séculos, conta foi se afastando da tração oral o so tomou Um gênero 
Htráio requintado, cultivado po grandes escritores no mundo inter. 


Sugestão da rspasta: laura, por sr a única praoriagem mas humanizada & olidari da hsória, ação qui provavalmenta Onda apra, & 
Montana par sor crtador da onto a partido qua o de Onda fi criado, como numa espia da agradacimenta a reconhecimento 


5. No início do conto, há a seguinte dedicatória: “Para a Isaura. Para o Luis B Honwana” 
Como você sabe, Isaura é personagem do conto “Nós matamos o Cão Tinhoso” e Luis 
B. Honwana é o autor do conto. Levante hipóteses: Por que uma personagem de fic 
ção e um escritor real são homenageados na dedicatória? 


& a) Considerando que 


6, Angola e Moçambique são duas ex-colônias portuguesas que se libertaram de Por- o teta ds Hanna to 
tugal em 1975. Os dois países têm, portanto, muitos pontos em comum quanto à his- Anata alado é 


tória, à cultura e à lingua, que afloram no trabalho intertextual de Ondjaki. Alguns ue cl refbte acima de 


E E a eta canada 0 sentimento do 
críticos consideram que o conto “Nós matamos o Cão Tinhoso' é metáfora de um (Minie 
povo humilhado pelo colonialismo, pelas perseguições políticas, pela censura e pelas ca, a tura om vor ala 
prisões, enquanto a crueldade dos meninos representaria a falta de consciência poli. . da tt aros copos 
tica do povo. seprsenta “a ibertação 

' E ds povos moçambicana e 
a. Tomando essas informações como referência, interprete: O que representa, notex: ii a lotus cmvor 


to de Ondjaki, a leitura do conto em voz alta feita pelos adolescentes? ala siga à io 
. de poda falar at, sem 
b. Oque o choro dos adolescentes, que toma conta da classe de Jacó, representa? medo da cansura ou da 


deprossão sicançada por 
7. O texto foi escrito em português angolano. Nele, é possível encontrar palavras que  gande pais das nuas 
são usadas exclusivamente em Angola ou em Angola e Portugal. identifique algumas pujssar Suguimas 
dessas palavras, que Ilustram a variedade moçambicana ou lusitana de nossa língua. ab a ducussão com à 

bu bonda, siga miúdo, por, so catinbo css, os podo ter 

8, Otexto lido é um conto, gênero que pertence à esfera literária. Leia o boxe "O contoe — Ui.t th ima ne ca 
sua estrutura tradicional” e, depois, responda: A paro composta ol 1r 200 Spa Sugestão: Os adolscon 
' E «o fáralos ue comacpondo a trecho tes do canto da Onda 

a. Que parágrafos do conto correspondem à introdução? anararsoqueaprolesorasoáitas pão são mai as canas 


Jeiua do conto em vor ata ingncas a maldosas do 
b. Qual é o conflito do conto? 0 desafiado eo cantam or ta sem chorar conto de Honvana. É 
A aração à à dscição da cao trnsco a como a, dpois dar 
é. Oqueccarre no desenvolvimento da ação? luta do cont de Honra e à mta ca lução, sia avi um 
elemantos dos dis contos. Comiss, vai sendo. crescimento não só fico 
d. Qual é o climax da narrativa arde na ndo drmála im à douto ja cris, sa ado 
que os alunos estão ln, lescanos. mas também 
e. Que parágrafos correspondem ao desfecho? um ascinento emocional 


Os dis lemos pardgrafas. BO eemâno em qu Ja, o narrado, fica responsável pr lt o traho em que há oc intlectual quanto à sen 
ado ora conto, u soja a paro em qu as crianças matam oc, Elas situa no trecho slide, à slidariadado 
ue va da parágrafo cado por Ela mandou-me continuar” lá a fas "Facas o o” consciência polca 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


O conto e sua 
estrutura tradicional fara E 
PR am É 


põe-se das seguimos paro: intro 
lução ou aprosontação, em que são 
situadas as personagens, no tempo ) 
d no espaço, em Uma condição de 

ui inicia; complicação ou d- 
senvolvimento, em que é exposto e 
daservolvido a confio (o problama 
ou o motivo das ações; clima, o ita 
momento am que o conf é real 

vida ou não desfacho ou conclusão, 

om que é mostrado qu aconteceu 

depois do conf e sa volta à situação de aqui inicial 


9, Nos contos, a narração pode ser feita em 1º pessoa ou em 3º pessoa, como nos demais 


gêneros narrativos ficcionais. 
ponto d vista adtado 4 ode + posso. 


a. Qual é o ponto de vista narrativo adotado no conto "Nós choramos pelo Cão Tinhoso"? 


b. O narrador, no momento em que narra, é adolescente ou adulto? Justifique com 
Não há alomants que gostam comprovar segurament, mas provavaimenta é ado, aspaciamnto 
elementos do texto. caça da exrsed “Fo lag que émat im passado tara 


€. Oolhar ou a perspectiva do narrador é de um adolescente ou de um adulto? Justifi- 3 c)Ansesmeetia édoum 


adolascanto, Jacó. Isso 
que sua resposta, porquo o naradorprocu 


a de situar no momanto 
10. No conto, o tempo e o espaço podem ser mais amplos do que na crônica (em que ge- ota o modo como 
ralmente os fatos ocorrem durante alguns minutos e em espaço restrito). Além disso, ci eos colagas ce cont 


normalmente as personagens do conto costumam ter mais profundidade psicológica (1d mia 


do que na crônica. ão nervo miudinho dos 
amas, as “olhos malha 
a. O tempo e o espaço no conto “Nós choramos pelo Cão Tinhosa” são amplos ou re- das iasmanias ou tra 


duzidos? Justifique sua resposta com elementos do texto. Eni ndo 


b. Há aprofundamento psicológico das personagens? Se sim, justifique sua resposta... Sucata Nrosm 
OO tmp o eso so dutos, po alo corpo gm an Gi nas 
ago oa Ea ao ço a ad Casa rt ua va 
Pr etc a tg epa murilo de anta o hos de 


HORA DE arepa. quem asctava 


Como você sabe, no final da unidade será organizada uma antologia de contos, mini- 9.8) 5 as atos aca 


contos e contos fantásticos multimodais. peneiras 
Seguem duas propostas de produção de contos, a serem desenvolvidas conforme a na essaço extra Q rar 


orientação do professor. Ols) conto(s) que você criará poderá(ão) ser escolhido(s) para in- fais prduniusdo poco. 
tegrar a antologia. Piofess: Ds ans padard descmlvr uma au duas das propostas au tá a 8, do Topa no cont já qua ala 
endando do mer deals prvistas am su planeta pra o estudo do gênera vivia a saio e tr de 

Tata amar lua oa 


1. Recontando. Reconte o conto “Nós matamos a Cão Tinhoso”, de Luís B. Honwana, a part mas importante do 


texto 0,0 mesmo tro 
partir de uma destas sugestões: pode 


» Utilizando as informações sobre o conto apresentadas neste capítulo, acrescente . [2 fertorn ci fo 
outras personagens e outros fatos aos da história de Taga do tuo, ando 


* Leia o conto integral, disponivel na Internet, e, depois, conte a história. Não copie que arise à professor 


partes do texto e conte a história toda, mas de forma resumida, em um texto que (it ni 


tenha de 30 a 40 linhas. não ara ora da saido, 


O PréMademiamo. Concordância verbal. O conta capiruLO 1 


2. Explorando pontos de vista. Dependendo da ótica pela qual uma 
história é contada, ela pode passar a ser outra. Escolha uma destas 
sugestões. 


+ Conteo conto “Nós matamos a Cão Tinhoso" pela perspectiva do cão. 


+ Conte o conto “Nós choramos pelo Cão Tinhoso” pela perspectiva da 
professora. 


3, Passando a bola. Otexto a seguir é a introdução de um conto do escritor 
moçambicano Mia Couto. Leia-o e dê continuidade à narrativa, apresen- 
tando um conflito, desenvolvendo-o, levando as ações ao climax e crian 
do um desfecho. Crie fatos e personagens. 


O dia em que explodiu 
Mabata-bata 


De repente, o boi explodiu. Rebentou sem um múhú. 


No capim em volta choveram pedaços e fatias, grãos e a ia 
folhas de boi. A came eram já borboletas vermelhas. Os io um da 
tosesrieros arianos da arualidado É 
ossos eram moedas espalhadas. Os chifres ficaram num Ebal 
qualquer ramo, balouçando à imitar a vida, no invisível [e a di a 
do vento. nhouem 2013 Pro Camões, omais 
O espanto não cabia em Azarias, o pequeno pastor. Ain- impartama entro os prêmios erros 
da há um instante ele admirava o grande boi malhado, cha- CRS o au Ioga 


mance Terra sanâmbula é considerado. 
umdos dez melhoras las do teraura 
asiana do século Xi. 


mado de Mabata-bata. O bicho pastava mais vagaroso que à 
preguiça. Era o maior da manada, régulo da chifraria, e estava 
destinado como prenda de lobolo do tio Raul, dono da cria. 
ção, Azarias trabalhava para ele desde que ficara órfão. Des. 
pegava antes da luz para que os bois comessem o cacimbo 
das primeiras horas. 

Olhou a desgraça: o boi poeirado, eco de silêncio, sombra 
denada. 

“Deve ser foi um relâmpago”, pensou. 

Mas relâmpago não podia. O céu estava liso, azul sem 
mancha. De onde saíra o raio? Ou foi a terra que relampejou? 

LJ 

— Não apareças sem um boi, Azarias. Só digo: é melhor 
nem apareceres. 

A ameaça do tio soprava-lhe os ouvidos. Aquela angústia 
comia-lhe o ar todo. Que podia fazer? Os pensamentos cor. 
riam-lhe como sombra mas não encontravam saída. Havia 
uma só solução:era fugir, tentar os caminhos onde não sabia. 
mais nada. 


LJ 


din: ita Chave, rg Contos africanas dos 
pes de nguo portuguesa, ct pr 145) 


9 unioaner Rvemura econsrmução 


Planeje seu conto, seguindo estas orientações: 


Provução 
DETEXTO 


Tenha em vista o público para o qual vai escrever: jovens e adultos que se interessam 
por literatura, por literatura africana e por contos. 


Dependendo da proposta escolhida, faça a narração em 1º ou em 3º pessoa. 
Esboce o enredo e defina as personagens, o tempo e o espaço das ações, 


Procure empregar a estrutura convencional do conto, constituída por apresenta- 
ção, complicação (em que é apresentado o conflito), climax e desfecho. No caso 
da proposta 3, seu texto deve começar pela complicação. 


Procure dar dimensão psicológica às personagens. 


Utilize uma linguagem de acordo com a norma-padrão, porém com flexibilidade. se 
quiser, empregue termos africanos compatíveis com o perfil das personagens. 


ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu conto por finalizado, observe: 


se ele corresponde à proposta escolhida e se o ponto de vista adotado está de acordo 
com ela; 


se as personagens, as ações, o tempo e o espaço estão bem desenvolvidos e se conse- 
guiu dar às personagens uma dimensão psicológica, 


se há as partes convencionais do gênero conto e se elas desenvolvem a história de for- 
ma instigante, prendendo a atenção dos leitores; 


se a linguagem está em uma variedade linguistica e com um grau de formalidade ou 
informalidade adequados ao perfil das personagens e à ambientação da história. 
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LITERATURA 


O Modernismo 


FOCO NA IMAGEM 


Observe as imagens que seguem. 


A fonte 1917) de 
Marcel Duchamp. 


O grito (1893), de Edvard Munch 


Corrente de cachorro em 
movimento (191), de 
Giacomo Bala 


RUPTURA E construção 


As correntes de vanguarda 
europeias 
En as conentes de vanpuarda ouro 
ias didi do século XX s destacam: 
 Faturismo — Movimento que nasceu 
rata a parda publicação do 
As senhoritas de Avignon Manifosto Funuit, do Fppo 
(1907), de Pablo Picasso. Temmasio Marine, em 1908. 
Lou a cinlização moderna, 
as máquinas, o automóvel, a 
velocidade, a guria, o militarismo e 
o patriotismo Defenda o verso le o 
as palavras soltas, em liberdade 
» Cubiemo - Nascauna pintura, com 
Passo, que introduza ténica da 
fragmentação e da geometrzação das. 
formas, em uma tentativa de copar 
Persistência da memória ma multiplicidade do perspectivas do 
(1937) de Salvador Dali umobjto Na trata, propunha o. 
huma a simultancidad, os flashes 
cinematográficas a linguagem nominal 
Ba exploração visual a qáfica das 
palavas 
= Expressioniamo - Surg ra 
Amanha a na França, na pintura, se 
estndeu para a ftarara e o cinema. 
Defenda ara como ua expressão 
subjetiva dos semimentos do mundo 
inarioe do ars. Desvincuando-se 
do cont de ho na ao buscava 
sto trágica da múistênci,aprosso 
com foquênca em formas a coras 
deformados. 
* Dadaísmo - Surgem Zurique, 
na Suíça, durante a Primeira Guerra 
Mundial, prio em que o país 
recebe artistas e intelactune de 
vários lugares da Eurap polo fato 
date ficado noutro no confio 
Defendia a anta, caracterizando 
se pol deboche, pelo dlogismo o 
pola agrossividad, Entra as técnicas 


LoreRATURA 


à) A toa Conto de cacho em movimento la tenta cantar o movimento 
“las parsonagans, em uma cxalação à vlocidad, 


1, No início do século XX, começaram a surgir na Europa, simultaneamen- 
te, várias tendências artísticas conhecidas como “correntes de vanguar 


da”. Com nomes e propostas diferentes, todas elas contribuiram para Ran, 
dar origem ao que hoje chamamos de arte moderna ou Modernismo. o readmade, qu consisto em entrar 
Leia o boxe ao lado e depois responda, justificando: Qual das obras mos: ii nina nb 
tiradas nas imagens traduz os princípios. E pe aa 
a. do Futurismo? * Suroalimo - Tee, nafanç, 
A Nota vigran; ela explora a técnica da geoemetrização das maihariáoia, corsa publicação do 
de do Cubo? a e rs a 
do Expressionismo? Atua O pio, da Munch: a é ua preso da sbntiviada do em ZA, estes depois para 
á ari, quo lcaa captar ua agem da dr huma asares o nena Seu atgos 
d. do Dadaísmo? “valorizavam o mundo dos sonhos e 
O nadador Dust eau rio ao da trad ata. don apa 


e. do Surrealismo? A tia À persistência da munaria de Salvador Dal, la axplara um 
amante alia, am tania so san, adro 6 mamária, 


2. De modo geral, como essas obras lidam com os princípios clássicos da 


tesde a vedar ar, lira darão 
eedaconsra Na rtua, etenlam 
acerta automática, técnica que, 


verossimilhança e da beleza, ou seja, a capacidade de retratar a reali-  sogadocias, poco cupom 
dade com perfeição e, com isso, alcançar o belo na arte? Justifique sua.  ditamenta inconscinto sem qua os 
resposta, considerando os traços mais marcantes de cada obra. impulsos cado passem poa razão. 


“exglara elementos simbólicas, aráricos deixando a oiervadar canfuso em relação ao objeto retratado, a read- mad de Duchamp põe em seque o concerto ds beso na arte do apresentar um 


UU] 


FIQUE 


Amplie seus conhecimentos sbre a Pré-Modemisma e o Mademismo, pesquisando em: 


Livros do Andrade; Pagu, da Norma Bengo, Os 
amores dl Pizasso, do amas ar Tampos 
mademas, da Chaos Chaplin O discreto 
tamo da burguesia, do Lis Buu 


+ Leia a principais obras da primeira fasa do 
Prê-Modemisma do Modemisma brasa 
tomb A semana de Arte Mad, do 
No Razend Ática 22 por 22 de Maria 
Eugênia Boaventura (Esp; 222 a semana, 
que não teminou, da Marcos Augusto 
Gonçalo [Companhia das Letras), Tala 
par Tas, da Tala do Amaral (elis 
“Artes plásticas na Semana dl 2, Ary 
Amara (Edo 34, 


Ê 


E=a = 
Paulo Thiago, Guerra de Canudos, da Sérgio pomada; pe a Int 


Baba a obras dos pré-modemistas Euclides 
da Cunha Lia Barato a do modamista 


O contexto de produção 
e recepção do Modernismo 


As obras que você viu na seção Foco na imagem, embora sejam 


português Femando Pessoa, que pertencem 
a domínio público, acossando: h/a 
dominiopublico gov posquisa/Pesquisa. 
Obrafamdofaelet acton-Beo autor=t5 
Acesso também: 

hr auidesdacunha org br/ 
h/arsiladoamaral com br/ 


* Conheça a obra dos pinoras modemistas 
brasiiros, coma Anita Mala, Tala 
do Amaral, Di Cavalcanti o Potnar, o 
ouropous, como Passo, Salvador Dal, Max. 
Emst, De Ohco, Léger, Miró a Magrt. 


Na soção Conexões, na páina 48, você va 
encontrar um ratio d liura da duas pin 
tura de Anta Mala a o text “Paranoia 
ou mistficação”, do Mosteiro Lobato 


fruto de diferentes tendências artísticas do início do século XX, são 
todas representativas da arte madema 

O Modernismo surgiu no início do século XX, com manifesta 
ções artísticas que ocorreram antes, durante e depois da Primeira 
Guerra Mundial (1914-1918), e se estendeu por várias décadas do 
século XX. Quem produzia literatura e arte modemista no Brasil 
nesse periodo? Quem era o público consumidor? 


Meios de circulação 


O Modernismo brasileiro teve início em São Paulo, importan- 
te centro industrial e cultural no início do século XX. Nas duas 
primeiras décadas desse século, a cidade foi marcada por um 
expressivo desenvolvimento econômico, em virtude da riqueza 
proveniente da cultura do café. O periodo foi marcado por muitas. 
mudanças, como a criação de indústrias, a imigração de trabalha. 
dores europeus, o surgimento de movimentos e bairros operários, 
à construção do Teatro Municipal e a formação de uma elite cul 


oe ABI 
SEMANADEARTE + 
MODERNA CATA o 
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UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


tural que ia frequentemente à Europa e de lá trazia novidades artísticas relacionadas 
com as correntes de vanguarda 

A pintora Anita Malfatti, por exemplo, estudou pintura nos Estados Unidos. Tarsila do 
Amaral e Di Cavalcanti fizeram estudos em Paris. O escritor Oswald de Andrade passava 
longas temporadas em Paris, onde conheceu de perto a efervescência cultural das cor- 
rentes de vanguarda e teve como amigos artistas importantes do movimento cubista. 
O escultor ítalo-brasileiro Victor Brecheret, depois de ter estudado no Liceu de Artes e 
Ofícios de São Paulo, estudou na Europa de 1910 a 1920. 

Embora a capital do Brasil fosse nesse momento o Rio de Janeiro — onde tinha vivido à 
maior parte dos escritores de prestígio da época anterior, como Machado de Assis e Olavo 
Bilac -, o movimento modernista nasceu em São Paulo em decorrência do espírito de mo- 
dernidade em que a cidade vivia e da formação de um público consumidor de literatura e 
arte que ansiava por mudanças. 


O Modernismo em contexto 


Tradicionalmente, a Semana de Arte Moderna ocorrida em 1922 no Teatro Municipal 
de São Paulo é considerada o marco introdutório do movimento modernista no Brasil 
Apesar disso, anos antes já havia manifestações de arte modernista em São Paulo, como 
uma exposição de obras da pintora Anita Malfatti, em 1977, criticada de maneira contun- 
dente por Monteiro Lobato. 

A realização da Semana de Arte Moderna se deu por iniciativa de um grupo de artistas 
paulistas, que a idealizaram com o fim de comemorar o centenário da Independência do 
Brasil. O evento teve a participação de artistas de diferentes artes, entre eles os escritores 
Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Guilherme de Almeida, Ronald de Carvalho e o 
pré-modernista Graça Aranha e os pintores Anita Malfatti, Vicente do Rego Monteiro, Di 
Cavalcanti, Zina Aita e Ferrignac. Brecheret apresentou alguns trabalhos em escultura e 
villa-Lobos e Ernâni Braga executaram músicas. 

A Semana contou com conferências, declamações, concerto musical e espetáculos de 
dança, ocorridos entre vaias, apupos e aplausos, As obras de arte ficaram expostas no 
saguão do Teatro Municipal. A imprensa noticiou o fato, mas o principal saldo positivo 
do evento foi a aproximação dos artistas e a troca de ideias e técnicas entre os diferentes 
tipos dearte 


Movimentos e manifestos 


Após a Semana de Arte Moderna, teve início a primeira fase do Modernismo 
brasileiro, conhecida como “geração de 22º ou “fase heroica”, pelo fato de ter cons- 
tituido um periodo de reconstrução da cultura brasileira, com base em uma revisão 
crítica do passado histórico e das tradições culturais e linguísticas do país 

A discussão em torno do “nacional”, entretanto, foi marcada por muita divergência 
ideológica entre os escritores, o que deu origem à publicação de vários manifestos e ao 
surgimento de dois grupos antagônicos de escritores 

Por um lado, Oswald de Andrade publicou dois manifestos, um em 1924 e outro em 
1928, a partir dos quais criou, respectivamente, o movimento Pau-Brasil e o movimento 
de antropofagia. 

O movimento Pau-Brasil defendia a criação de uma poesia nacional de exportação, 
primitivista, irônica e irreverente, baseada na revisão crítica de nosso passado histórico 
e na valorização tanto das tradições da cultura brasileira coma da modemidade. “Tudo 
digerido”, conforme dizia Oswald no Manifesto da Poesia Pau-Brasil, 

Em 1928, influenciado por ideias marxistas e freudianas, Oswald radicalizou as ideias 
básicas do Pau-Brasil, dando início ao movimento de Antropofagia. Tomando como re- 
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ferência os rituais de antropofagia dos índios brasileiros e retomando ou atualizando a 
ideia da “digestão cultural”, ele e os adeptos do novo movimento propunham a deglutição 
ou adevoração simbólica da cultura estrangeira, extraindo dela contribuições, mas sem 
que, com isso, se perdesse a identidade cultural brasileira 

Os antropófagos fundaram a Revista de Antropofagia, da qual participaram, além 
dos escritores Oswald de Andrade, Raul Bopp e Alcântara Machado e da pintora Tar- 
sila do Amaral - então casada com Oswald -, Antônio Alcântara Machado, Geraldo 
Costa e outros, 

Em oposição ao movimento Pau-Brasil, nasceu o movimento Verde-Amarelismo 
e, em oposição à Antropofagia, o movimento da Anta, ambos liderados por Plínio 
Salgado e identificados com um nacionalismo ufanista e xenófobo, apoiado em 
ideias fascistas 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, um painel de textos modernistas, O texto 1 é um fragmento do 
refácio interessantissima”, que Mário de Andrade escreveu para sua obra Pauliceia des- 
vairada e que serviu como referência teórica aos modernistas de 1922. Os textos 2, 3 e 4 
são poemas de Oswald de Andrade. 


Quando sinto a impulsão lírica escrevo sem 
pensar tudo o que meu inconsciente me grita. 
Penso depois: não só para corrigir, como para. 
justificar o que escrevi, Daí a razão deste 
Prefácio Interessantíssimo. 


[6] 


Um pouco de teoria? 
“Acredito que o lirismo, nascido no 

subconsciente, acrisolado num pensamento claro 
ou confuso, cria frases que são versos inteiros, 
sem prejuízo de medir tantas sílabas, com 
acentuação determinada. 


a] 


Pronomes? Escrevo brasileiro. Si uso ortografia. 
portuguesa é porque, não alterando o resultado, 
dá-me uma ortografia. 


Escrever arte moderna não significa jamais 

para mim representar a vida atual no que tem 

de exterior: automóveis, cinema, asfalto. Si 

estas palavras frequentam-me o livro não é porque pense com 
elas escrever moderno, mas 

porque sendo meu livro moderno, elas têm nele 

sua razão de ser. 


(ttái de andrade Poesias completas São Paulo-Ctculo doi, sd. p 1935] 
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erro de português 


Quando o português chegou 
Debaixo duma bruta chuva 
Vestiu o índio 

Que pena! 

Fosse uma manhã de sol 

O índio tinha despido 

O português 


feat de Andrade Poesias reunidas Rio de lareira: Civização Brasa 1971 p.171) 


O capoeira 


— Qué apanhá sordado? 
— Oquê? 

— Qué apanhá? 

Pernas e cabeças na calçada 


ldem pay 
Ermo Potagem com touro (1929), de Tala do Amara. A pintura revela o 
ER a interest dos modernistas em valorizar paisagem nacional 
são josé del rei E E pas 
Bananeiras 
Osol 


O cansaço da ilusão 
cl ara modama dos ata da via atual O vtombni ecos lema 
lgrejas tas da madarnidado pode faar are da ata moderna porque integram à 
Ouro na serra de pedra vida modana 
à Pralessr: Carmani com alunos qu, muto ha do prefácio, Mai 
Adeeaácheia da Andrada: “Não sou hurt de Maia, Ds atopta- Tonho 
pontas de contato com futura asc nã sa dentlicaa com 
Hola usa, qu tia aços fascistas 


coloquial, enquanto a adição Miteráriasrmpeoprcurou usa uma lngua"aevada, ieranto 


fidem posa) 


1, BIO posta dofendo soda una igua matas 
dade uso comun. 
Profesor: Clan a ação dos alunos para o at de Mi da Andrada empregar em ses tetos a palava soma abrasiirada da conjunção se 
1, A respeita do “Prefácio interessantissimo”, de Mário de Andrade, responda: 
a. Como nasce ou deve nascer a poesia, segundo o autor? Em que essa concepção 
E A pasidove nascar datament da icorsiane, num impulso cativo, sem censura Os pamasa 
poética difere da dos parnasianos? rg ao coqári, criavam qua a poi ta rito do trabalha racional, rtsanal 


b. Qual é a posição do poeta a respeito da lingua a ser usada em poesia? Em que essa 
posição difere da tradição literária? 

€ Ao citar “automóveis, cinema, asfalto”, o poeta indiretamente rejeita o rótulo de 
“futurista”, frequentemente atribuido, na época, a todos os que eram modernistas. 
Segundo ele, de que deve tratar a arte moderna? 


Os modernistas da primeira geração tiveram uma posição iconoclasta, de destruição 
da cultura do passado, e apresentaram propostas para a implantação da arte moder- 
na no Brasil. Veja algumas das propostas literárias dessa geração: 
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» busca dasintese « nacionalismo (crítico ou ufanista) 2, à) Revista estica do 


5 passado. ho. bras 
* versolivre + valorização da língua brasileira To, toia à huma, nã 
E cional ei, varão 

» fragmentação « flashes cinematográficos Fin go 
= valorização de temas brasileiros e de + humore ironia pé ria 
elementos da paisagem nacional + poesia nominal (feita principalmente . tj Vaitaçã de clumea 

« revisão crítica do passado histórico com substantivos) int 
brasileira sda, dão to, busca 
de síntao, ragmentação 

Quais dessas propostas você reconhece: Valorização de lemen 


tos da paisagem nacional 
poesia nominal, versa 
va buscada sintas. 


a. notexto? 
b. notexto3? 
e notexto4? 


3, Compare o poema "O capoeira”, de 
Oswald de Andrade, ao “Prefácio 
interessantissimo”, de Mário de An- 
drade. Em que os dois textos se as- 
semelham? 


2.0 poama “O caposia”, 
ão fator so da ama ln 
qua ral a popular, den 
tfica-so com a proposta 
anresatada na vacho do 
erafáio em que Mário de 
Andiado defendo a uso 
de uma lngua brasilia 
na possa [Escrevo bra 
si) 


4, O Manifesto surrealista, de autoria 
do escritor francês André Breton, 
foi publicado em 1924. Apesar dis 
so, Mário de Andrade, no “Prefácio 
interessantissimo”, de 1922, já fazia, 
menção a alguns dos princípios sur- 
realistas, entre eles o da “escrita au- 


tomática”. Explique por quê 
Ambos defendiam a proposta de fazer uma posa vinda 
diatamanto do nconciant, som activo darão 


Igreja de Santo Antônio, 
em Tiradentes, uma 
manifestação do Barroco 
mineiro. 


5. São José del Rei é um dos nomes 
que, no passado, teve a atual cidade 
de Tiradentes, em Minas Gerais. 
Observe a sequência dos versos do 
poema “são josé del rei” 

a. Qual é o tema do poema? bl Não: a conexão é fita pola justaposição de palavras lorincipalmano substantivos) a 
a P de vrsos descivas. que vão so somando o formando uma imagem d ciada 
b. Há conectores que ligam os versos? Se não, como é feita a conexão entre eles? 
€. Que palavra é uma espécie de síntese de todo o poema? Que relação essa palavra 
tem com os ciclos da economia brasileira? 
A palvra decadância Essa palava suga a decadbnca de cidades mineiras dpois ue terminou a ciclo de ou 
5 aa deserção da cidade, com lementos ticos da paisagem nacional sua docadência 
PE Ps te em oc e 6 dem, do Er e Att, atoa 


“redescobi o Brasi, ez uma viagem ds cidades histricas mineiras. 
Por meio da leitura dos textos de Mário de Andrade e Oswald de Andrade feita neste capítulo, você viu que, no 
Modernismo, diversos procedimentos se contrapõem 05 valores estéticos do passado, principalmente parnasia- 
nos, entre eles 
* a“escrita automática”, ou a poesia vinda diretamente + o emprego de uma língua brasileira, próxima da orali- 
do inconsciente, sem o crivo da razão; dade e das variedades linguísticas populares; 
* ouso do verso livre; - ohumore a ironia; 
» a Valorização da linguagem nominal; o tim da discur- = nacionalismo (crítico ou ufanista) e valorização de 
sividade lógica e a fragmentação ou o uso de flashes — elementos da paisagem nacional; 
cinematográficos; = revisão crítica do passado brasileiro. | 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


FILOSOFIA + ARTE + 
LITERATURA 


O Modernismo representou 
uma ruptura com valores artísti 
cos do passado. Que relação há 
entre o Modernismo e os fatos 
históricos e sociais que ocor- 
riam dentro e fora do Brasil? O 
que a Semana de Arte Moderna 
representou para as artes em 
geral, além da literatura? 

Para refletir sobre essas 
questões, leia o painel de tex- 
tos ao lado, 


+ 1814-1918 —Pimeira Guerta Mundial 

“1817 = Bavolução Russa 

= 1822 Revolta do Fara de Copacabana 
Imovimento tnentista) 

+ 1822 Fundação do Partido Comunista Brasileiro 

= 1824 Revolta pauisto 

= 1825-- Eriação da Coluna Prostas 

+ 1880 Ravolução do 1930 


O Moderna. Concordância nominal, O conte macro é contemporâneo 


Tento1 


A Semana de Arte Moderna de fevereiro de 1922 realizada 
em São Paulo representa um marco na arte contemporânea do 
Brasil comparável, por sua repercussão, à chegada da Missão 
Francesa ao Rio de Janeiro no século passado ou, no século XVII, 
à obra do Aleijadinho, Essa manifestação tem importância di- 
atada por ser consequência direta do nacionalismo emergente 
da Primeira Guerra Mundial e da subsequente e gradativa in- 
dustrialização do pais e de São Paulo em particular. Ao mesmo 
tempo em que começavam a se assinalar as potencialidades 
do país, uma euforia invadia os jovens intelectuais brasileiros, 
contagiados de entusiasmo com as festas do Centenário da In- 
dependência em preparo pelo governo Epitácio Pessoa. Dian- 
te das comemorações do passado, um grupo inquieto, movido 
pela exaltação do Brasil diante do futuro, começa a se formar 
depois da exposição de Anita Malfatti em 1917-18,eclodindo em 
manifestação em 1922. Seu objetivo: a derrubada de todos os 
cânones que até então legitimavam entre nós a criação artisti- 
ca. Esse objetivo destrutivo, claramente enunciado, traria, como 
mais tarde Mário de Andrade diria, o direito permanente à pes- 
quisa estética, a atualização da inteligência artística brasileira 
e a estabilização de uma consciência criadora nacional. 

Assistimos, além dessa derrubada, à atualização da lin- 
guagem brasileira com a do mundo contemporâneo, ou seja, 
universalismo de expressão. Como consequência imediata 
daquele nacionalismo, emerge a consciência criadora nacio- 
nal: voltar-se para si mesmo e perceber a expressão do povo e 
da terra sobre a qual ele se estabeleceu. 

Aexposição e os três festivais da Semana assumem, de cer- 
ta forma, o cunho de manifesto. Muito embora seus partici- 
pantes rejeitem a denominação de futuristas, erroneamente 
atribuída, mas que permaneceu, fora dos meios intelectuais 
e artísticos, como adjetivação de tudo aquilo que parecesse 
uma reação contra as formas tradicionais de arte, o desenca- 
dear do movimento modemista tem pontos de contato com o 
movimento marinettiano. A importância da Semana cresce à 
medida que essa rejeição ao passado não deixa de estar pro- 
fundamente relacionada com os movimentos político-sociais 
que abalariam o país a partir de 1922, contra o paternalismo 
da Primeira República, um dos resquícios do Império, seja 
nesse mesmo ano com a sublevação do Forte de Copacaba- 
na em julho e, dois anos depois, com a revolução de 1924 em 
São Paulo. As agitações dessa década, nas quais, salvo raras 
exceções, todos os modernistas se viram envolvidos, iriam 
desembocar, poucos anos depois, na revolução de 30, inician- 
do-se uma nova era para 0 pais. Assim, no contexto das alte- 
tações a ocorrer, a manifestação cultural da Semana constitui 
um registro sintomático da pulsação do organismo nacional, 
antecipando, por meio do pensamento, a insatisfação que to- 
maria forma política contra o tradicionalismo-aristocracismo 
poucos anos depois, 


% 
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[.Jaté 1917 a pesquisa inexistia nas artes brasileiras — e a partir dessa data, até fins 
de 30, uma inquietação fecunda alimentou positivamente a expressão plástica em nos- 
so país, A sequência só adviria, longas anos depois, com a fundação dos museus em São 
Paulo e no Rio de Janeiro e com a incostitucionalização do estimulo. 


(Aracy Amaral Ares plásticas na Semana de 22 ão Paulo Edtoa 34, 1998 p 1356240) 


A 
SYMPHONIA 
4ETROPOLE 


São Paulo na década de 1920. 


A gripe espanhola 
Em 1928, já no final da Primeira Guerra Mundial, uma catástrofe espalhou-se por 
vários paises:a gripe espanhola, doença que recebeu esse nome por ter sido divulgada 
ao se manifestar na Espanha. 
A doença se disseminou rapidamente. No Brasil, em poucas semanas morreram mi 
lhares de pessoas. Segundo algumas estimativas, a gripe espanhola causou aproxima: 
damente 20 milhões de mortes no mundo. 


(gue Castro e al, Eniclopédia do estudante - Hist do Brasi 
Dasniges o século XX São Paulo: Moderna, 2008 p 147) 


ento 3 


1922 foi mais que uma simples data, porquanto denota que a situação revolucio 
nária chegara ao auge do amadurecimento, e não foi por certo casual a coincidência 
das revoluções estética e política, iniciada também com o levante dos 18 do Forte de 
Copacabana, no mesmo ano, o que mostra que a consciência do país antingira um es- 
tado agudo de revolta contra a velha ordem, em seus diversos setores. Não se trata de 
procurar precendência de um fator sobre os outros, o intelectual e artístico, o político, 
o econômico, Mas de reconhecer que era a estrutura da civilização brasileira, era o todo 
do organismo nacional, que mobilizava as forças para quebrar as amarras de sujeição 
ao colonialismo mental, político e econômico, entrando firme na era da maturidade e 
posse de si mesmo. 


(Afrânio Coutinho. Antrodução à Ueratuna no Bra 10, ed, Bl de faneiro Civilização Brasilia, 1980 p 2656) 
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D tentos 


As polêmicas políticas 

A vitória dos bolchevistas na Revolução Russa de 1917 teve repercussões no Brasil. 
As ideias comunistas ganharam espaço, e alguns líderes, antes anarquistas, começa- 
tam a organizar centros de discussão influenciados pelo marxismo. Em março de 1922 
foi fundado o Partido Comunista, que se considerava mais avançado politicamente do 
que as outras organizações operárias existentes no Brasil. Os comunistas criticavam os 
anarquistas porque estes se limitavam ao uso da greve, sem procurar conquistar espa- 
ços das disputas eleitorais. 

A década de 1920 foi marcada por polêmicas entre comunistas e anarquistas. Os 
anarquistas eram, por princípio, contra a organização dos operários em partidos. Con- 
sideravam as eleições uma farsa, um jogo sujo da burguesia para se manter no poder. | Sento asas au 
Defendiam uma revolução que acabasse com a hierarquia social e desse fim ao Estado, — Mouesha foi a primeira 
tornando todos os homens efetivamente livres. Os comunistas, por seu turno, viam no (2tiltsação no ênbto 
partido a vanguarda da ação política. Lutavam pelo fim da desigualdade social, mas  tsiaçãodosbraslaros em 
admitiam que a revolução proletária não traria de imediato o fim do Estado. Seria ne-  ustalentalação ao trad, 


a a ç cionalso. aristocrático” 
cessário um período de transição para se chegar à sociedade sem classes, em que todos Gi fas pullicas que 


seriam realmente livres e iguais deram 1 mun a 
a Samana au um pouco 
(Antonio tezende e Maia Dir Rumor do tória São Paulo: a 201.501) depois oia fmavimenta 


ana, fundação da 
Partido Comunista tvota 
1. Segundo Aracy Amaral e Afrânio Coutinho, a Semana de Arte Moderna não foi uma — paulista Coluna Pstes) 
revolta cultural isolada. Explique essa afirmação, situando-a no contexto político da Ei Linha 
época, Tudanças, que culminou 
na Revolução de 1880 
2. Aracy Amaral atribui o surgimento do nacionalismo no Brasi, na década de 1920, a 


duas causas principais. Quais São elas? A Pinar Guerra Mundial a indutrização da pal, aspcialmento de São Pao 


3, Tendo em vista que, nos anos 1920, alguns escritores modernistas foram influencia- 
des pelo socialismo e pelo fascismo, que relação há entre o contexto histórico e essas 1 Juli ietaiod 
influências em nossa literatura, ou seja, entre as polêmicas políticas que ocorriam no sne  o guga de Plnio 
contexto europeu e as ideias artísticas em nosso pais? despensa da 


atado radicada de 
dá. Aracy Amaral cita um discurso que Mário de Andrade fez em 1942, por ocasião da Ja] O tato “e poli 
comemoração dos vinte anos da Semana de Arte Moderna. Nesse discurso, intitulado — mtas policas samira 

“O movimento modernista”, Mária afirmava: a Ge 

ro ca faclna, ue 

“L.] Mas esta destruição não apenas continha todos os germes da atualidade, também tsve trade tr 


como era uma convulsão profundissima da realidade brasileira. O que caracteriza H'tssãa notamos is21 
esta realidade que o movimento modernista impôs, é, a meu ver, a fusão de três 

princípios fundamentais: o direito à pesquisa estética; a atualização da inteligência 

artística brasileira; e a estabilização de uma consciência criadora nacional 


(aspectos da iaratura bras 5 e São Paul. Martins Fontes, 1974. p 242) 


Levando em conta o texto de Aracy Amaral, responda: 


a, De acordo com o último parágrafo do texto, que fato, ocorrida em 1977, já era de- 
monstração do desejo dos artistas brasileiros de terem “direito à pesquisa estética” 


e à "atualização da inteligência artística brasileira”? À sspusição de fria Mlfat o polca gerada pola 
cfc do Mono Lobato à pintura da ata 


b. De acordo com o segundo parágrafo do texto de Aracy Amaral, de que modo os 
artistas modernistas conseguiram “estabilizar uma consciência criadora nacional”? 


Justifique sua resposta com um trecho do texto. 
Produtndo uma aro voltada para a paisgem 0 temas nacionais, conforme o tacho "altar pata si mesmo e 
ereshor a enpressdodo povo a da tera sobra qual le o astabeleca” 
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Em 1917, a pintora brasileira Anita Malfatti realizou em São Paulo uma exposição de 
arte, que, diferentemente da anterior, de 1914, teve grande repercussão e é considerada o 
marco inicial da arte moderna no Brasile o estopim da Semana de Arte Moderna. 

O escritor Monteiro Lobato, que era também crítico no jornal O Estado de 5. Paulo, vi 
sitou a exposição e publicou o texto “A propósito da exposição de Anita Malfatti" (depois 
republicado com o título “Paranoia ou mistificação”). Imediatamente, Mário de Andrade, 
Oswald de Andrade e Menotti del Picchia publicaram artigos em defesa de Anita, gerando 
uma polêmica que acabou por unir os escritores e artistas modemistas, Cinco anos de 
pois, esse grupo realizou a Semana de Arte Moderna. 

A seguir, observe duas pinturas de Anita Malfatti (veja também, na página 13, a 
tela O homem amarelo) que fizeram parte da exposição e leia parte da critica de Man 
teiro Lobato. 


Ojaponés 5-6) 


Anita Mala [1869-1954] nascou em São Paul. Aprendo a pintar com a 
mão, quo depois da marte do marido, passou a dar aulas da pintura e Únguas. 
Com a ajuda do um tio e do padrinho, estudou na Europa. Em 1914, voltou ao 
Braile foalizou uma asposção, que não tave grando destaqua Em 1815, fo 
para os EUA, ando tva aulas com o expressionista Homer Bossa pintou sous 
melhores quadros, etrnou ao Brasil em 1917, pouca antes a exposição que 
raalizou nesse ana. Depois a crítica de Lobato, a pintora fica um ano sem 
pinta Participou da Semana de Aria Modema a algun anos depois passou a 
fazor uma pintura mai tradicional. Alguns especialistas consideram que Anita 
nunca superou as ricas do Lobato 


Anita Malfat, 
em seu ateliê, 
emr963. 


RUPTURA E cansraução 


Paranoia ou mistificação? 


Há duas espécies de artistas. Uma composta dos que veem normal 
mente as coisas e em consequência disso fazem arte pura, guardando os 
eternos ritmos da vida, e adotados para a concretização das emoções es- 
téticas, os processos clássicos dos grandes mestres. Quem trilha por esta 
senda, se tem gênio, é Praxíteles na Grécia, é Rafael na Itália, é Rembrandt 
na Holanda [..] A outra espécie é formada pelos que veem anormalmen- 
tea natureza, e interpretam-na à luz de teorias efêmeras, sob a sugestão 
estrábica de escolas rebeldes, surgidas cá e lá como furúnculos da cultura 
excessiva. São produtos de cansaço e do sadismo de todos os períodos de 
decadência-são frutos de fins de estação, bichados ao nascedouro. Estrelas 
cadentes, brilham um instante, as mais das vezes com a luz de escândalo, 
e somem-se logo nas trevas do esquecimento. 

Embora eles se deem como novos precursores duma arte a ir, nada é mais 
velho de que a arte anormal ou teratológica: nasceu com a paranoia e com a 
mistificação. De há muito já que a estudam os psiquiatras em seus tratados, 
documentando-se nos inúmeros desenhos que ornam as paredes internas 
dos manicômios. A única diferença reside em que nos manicômios esta arte é 
sincera, produto lógico de cérebros transtormados pelas mais estranhas psico- 
ses;e fora deles, nas exposições públicas, zabumbadas pela imprensa e absor 
vidas por americanos malucos, não há sinceridade nenhuma, nem nenhuma 
lógica, sendo mistificação pura. Todas as artes são regidas por princípios imu- 
táveis, leis fundamentais que não dependem do tempo nem da latitude. As 
medidas de proporção e equilibrio, na forma ou na cor, decorrem do que cha- 
mamos sentir. Quando as sensações do mundo extemo transformam-se em 
impressões cerebrais, nós “sentimos”; para que sintamos de maneira diversa, 
cúbica ou futurista, é forçoso ou que a harmonia do universo sofra completa 
alteração, ou que o nosso cérebro esteja em “pane” por virtude de alguma gra- 
ve lesão. Enquanto a percepção sensorial se fizer normalmente no homem, 
através da porta comum dos cinco sentidos, um artista diante de um gato não 
poderá “sentir” senão um gato, e é falsa a “interpretação” que do bichano fizer 
um totó', um escaravelho, um amontoado de cubos transparentes. 

Estas considerações são provocadas pela exposição da Sra. Malfatti, 
onde se notam acentuadíssimas tendências para uma atitude estética 
forçada no sentido das extravagâncias de Picasso e companhia. Essa ar 
tista possui um talento vigoroso, fora do comum [..] Entretanto, seduzida 
pelas teorias do que ela chama arte moderna, penetrou nos domínios dum. 
impressionismo discutibilíssimo, e põe todo o seu talento a serviço duma 
nova espécie de caricatura. 

Sejamos sinceros: futurismo, cubismo, impressionismo e tutti quanti 
não passam de outros tantos ramos da arte caricatural. E a extensão da 
caricatura a regiões onde não havia até agora penetrado. Caricatura da cor, 
caricatura da forma - caricatura que não visa, como a primitiva, ressaltar 
uma ideia cômica, mas sim desnortear, aparvalhar o espectador [.] 

[8 

(Disponhet em. per sp mae templates projetos, 
educativo parancia html Aessso em. S/IZOIG| 


aparvalhar: snarcar 
tora pouca ntolignto 
apologista: o qua ar 
apologa st &, uma 
defesa apaionada da algo 
oualgum 

teratológico: monstros, 
deformado 

zabumbado: axtamado ao 
sam da tlm. 


O Moderniama.Cencardância nominal. conto macro e contemporâneo CAPÍTULO 2 


E] 


2 A crítica de Lobato teve grande repercussão no meio artístico e cultural da época. 


Qual é à opinião do escritor a respeito das obras de Anita Malfatti? Hs rica regatvmnt a eposçã, considrando 
as pinturas fitas pela artista como esprasses de 
dhfomidads, 


2, Para fundamentar seu ponto de vista, Lobato desenvolve um texto argumentativo 
bem-estruturado. No 1º parágrafo, opõe duas espécies de artistas. 


a. Quais são elas? A $sartias que veem armamento as coisa, à ads atts qu as um acemalmantà az de eras amas 


b. Qual espécie de artistas ele prefere? Que exemplos ele cita para identificar essa 


é ? Ee profro a dos qu veem ormalmanta as coisas Cla coma axempls pintores 
espécie de artistas? q ro cá: Pratas aa Rombrandi 


€. Que argumentos ele apresenta, no 2º parágrafo, para fundamentar sua preferência? 
Elo afirma qu todas as ato são regida por pnepios imutáveis, li fundamentais qu nã dependem o ego nam atitude” Logo, 
elo cosidra que as réis doque sja ua bra dat são imutâai, ão as mesmos o séculos altás. 


No 2º parágrafo, o autor afirma. 


“Todas as artes são regidas por princípios imutáveis, leis fundamentais que não 
dependem do tempo nem da latitude. As medidas de proporção e equilíbrio, na for 
ma ou na cor, decorrem do que chamamos sentir. Quando as sensações do mundo 
externo transformam-se em impressões cerebrais, nós 'sentimos'; para que sinta- 
mos de maneira diversa, cúbica ou futurista, é forçoso ou que a harmonia do uni 
verso sofra completa alteração, ou que o nosso cérebro esteja em'pane' por virtude 
de alguma grave lesão” 


a. Observe as pinturas A mulher de cabelos verdes e O japonês. Do seu ponto de vista, 
elas aparentam ter “proporção e equilibrio, na forma ou na cor” 8 amo mas. há ação 
rio só aó coro ponto, uma vaz qua a am. 
Bra do japonês 6 cado, raça 6 todo oro, 
a cabaça 6 peguona am tolação ao pascoço, 
ue é mas grosso, o tranco da mulhe é mais 
robusta que o esperado, roparcionalmanta à 


b, Na sua opinião, o que provavelmente chocou mais Monteiro Lobato? 
“rovavaiment as cotei, po as Ja pleado cabelo das personagens iram muto das cores reais, 
além isso, também os aços grossos na doinição das formas das rostos a dos corpos. 


4, Alguns dos procedimentos mais comuns na arte expressionista são: Su AM ida 
+ criação sem obstáculos convencionais cação totaentadfranto do qua até então 


se coiarava equilria 
- sugestões de luz desvinculadas da tradicional relação claro/escuro 


» relação dinâmica entre figura e fundo 


+ pincelada livre, que valoriza o detalhe da superficie 4 bão: pelo contrário, ao demonstra tr um conta 
lmanto superficial do assunto gana de no pe 
a taris fories, io convsictofials or qua a art do Avila Mala era angrossinita, 


para le, "Pieasso o companhia”, “uturismo, cubo, 
Imprasioiama” e outras tendências novas eram to 


« a arte não como imitação, mas como criação subjetiva, livre sh 


a. Quais desses procedimentos podem ser observados nas telas O japonês e A mulher 
de cabelos verdes, de Anita Malfatti? Todo 


b. Pelas citações das correntes de vanguarda que Lobato fez na crítica, é possível infe. 
fir que ele tivesse domínio do assunto? 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


LÍNGUA E LINGUAGEM 
Concordância nominal 


FOCO NO 


Leia o anúncio a seguir. 


Costa Leste? 


Temos ótimos voos. 


Costa Oeste? 


Temos ótimas conexões. 


Costas largas? 


Temos ótimas poltronas. 


WEAREDUNITED 


Otiponta em: tp /lonvreugenlomahalm.comb/526junied-2a Acessem. 2/3/2016) 


1, Relacione a frase “We are united”, da parte inferior do anúncio, ao texto principal 
a. Qual é a empresa anunciante? Qual é o país de origem dessa empresa? Justifique 
sua resposta com base em elementos verbais e não verbais do texto. 


b. Qual o setor de atuação da empresa anunciante? Indique o trecho do anúncio pelo 


qual é possível inferir tal informação. 
Uma amprad nhas abas, qu ae pod il poa associação da sondas ds tamos vos, conesdos a patrnas 


2, E possível considerar que no terceiro conjunto pergunta resposta há uma quebra no 
paralelismo semântico da anúncio, isto é, um novo sentido é explorado em compara- 
ção com os anteriores. 

a. Qual é a palavra do anúncio que sofre essa mudança de sentido? Costas 

b. Qual é a diferença quanto à forma entre as duas primeiras ocorrências dessa pala- 
Via e aterceira? Nas as primeiras ocorrências, está no singular ná tri. no lua 

€. Qual é a diferença de sentido entre as duas primeiras ocorrências dessa palavra e a 
terceira? Nasdhas púmeiras ocorrências solte à ragão gogrfca da as na esc, à 


Releia as três frases abaixo e responda às questões 3 e 4. 


ese-imros 


Temos ótimos voos. 
Temos ótimas conexões. 
Temos ótimas poltronas. 


cer 


. 


1.3) Uta. Uma empro 
ue o slogan astá escrito 
mig a tem tm dos. 
nho ar a vermelho co 
ras da bandaira da EUA 
Também possa dadurr 
pela raerânia a Costa 

a a Costa Lost, di 
“são geográfica comum nos 
Estados Unidas, 


agido daral do corpo dotar. 
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“8 
ss 
sê 


E) 


3. Levante hipóteses: . Pare todas tm como sujo dsencia a proneme nd em 
referência a própio anuncianta isto conpanha area 
a. Por que a forma verbal tem a mesma conjugação em todas elas? 


b, Por que o verbo e o adjetivo aparecem repetidos nas três frases? 
Pata sata qu a companhia tam ivaros apto podias. 
e. Como ficariam essas três frase transformadas em uma única eliminando-se a re : 
ç “TOS NOS OS, cones: olaria? by "ES Drs Condes, vos poltoas” 
petição do verbo e do adjetivo? pynsso: Não é pec falar subi tgras de concordância neste lama important é que os 
Plane odds ado e sta ss cohociments da sat nato. 
4, Com base em suas respostas às questões anteriores. 


a. Conclua: Por que há variação entre as formas ótimos e ótimas? 
Para que a aditivo cocada como 50 ofteto 


b. Reescreva as três frases, fazendo as alterações que julgar necessárias, substituindo 
o núcleo dos objetos diretos - voos, conexões, poltronas - por: 

» atendimento; Tamos (un imo atendimento 

* equipe; Temos (una tim equipe, 

+ pilotos e comissárias de bordo. Temas útinospltos a comisárias do bordo 


5. O textoa seguir situa-se na parte inferior do anúncio. No entanto, os especificadores 
fartigas e adjetivos) foram extraídos e substituídos pelas opções entre parênteses. 


Voas para (0/05/a/as) EUA (no/nos/na/nas) (novissimo /novissimos novissimay 
novissimas) Boeings 777. Conexões para a maioria (do/dos/da/das) cidades (ame 
ricano/americanos/americana/americanas). Mais espaço para (0/05/a/as) pernas 
na Economy Plus. Poltronas que se transformam tanto em cama como em escri- 
tório na Primeira Classe. Voos para mais de 700 destinos em 120 países, através de 
(nassa/nossos/nossa nossas) parceiros da Star Aliance. Faça (um /uns/urma/umas) 
escala no site www-united com br, ligue 0800160223 ou consulte (seu/seus/sua/ 
suas) agente de viagens 
a. Encontre o termo a que cada um desses especificadores se refere e escreva em seu 

caderno as formas do texto original do anúncio, as, nos navisinos, ss, americanas as osso, una, seua 


b. Nas respostas ao item a, há um único caso que admite mais de uma opção. Qual é 


REFLEÕES SOBRE A do tr 


no, como; “Consulta sua 


No estudo do anúncio da seção anterior, você viu que a alteração do gênero do subs. agtica ds iatenr uu 


tantivo núcleo de uma oração implica alteração no gênero das palavras referentes a ele, vagno” 
que justifica a variação nas formas do masculino e feminino em casas como ótimos voos 

e Ótimas conexões. so ocorre porque na norma-padrão as palavras determinantes (entre 

elas, artigos, numerais, adjetivos e pronomes) concordam em gênero e número com o 

nome que acompanham. 


Concordância nominal é a conformidade das palavras adjetivas. 
em gênero e número com o núcleo nominal a que se referem. 


Há, entretanto, alguns casos que fogem a esse princípio geral. Como falante nativo 
da língua portuguesa, você certamente sabe concordar, na maioria dos enunciados que 
constrói, as palavras adjetivas com seus referentes, mas é importante saber que essas 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


: E 5, b O alia, qu a 
ele? Justifique essa afirmação com base no gênero do referente e proponha uma (viana ai 
redação em que haja uma única possibilidade. So sena poe » 

K substantivo aponte tam 

€. Discuta com os colegas e o professores: Qual princípio vocês utilizaram para dedu- à mama fama no fem 
galo Fo graca encantar o oóvnta decada um des tras ar. então rio no máscara Há 

ras formas do teto gia ça am quer a nú possbidado variadas de 
rodação lana, dosdo 


regras podem mudar de uma variedade linguística para outra. Por essa razão, elencamos 
a seguir algumas das principais orientações para fazer a concordância segundo a norma- 
padrão. Não há necessidade de memorizar essas regras; é, porém, interessante conhecê- 
las, para fins de consulta e em caráter de informação complementar. 


* 1. Uma palavra adjetiva que se refere a substantivos antepostos de gêneros diversos 
Assumo afora plural ou pod cone com o elemento mais prévio. Veja atas possiblidados- 
Considerava o neto ea neta maravilhosos. 

Considerava a filha é a neta maravilhosas, 
Poderia perder apartamento ea casa herdados, 
Poderia perder a fazenda e à casa herdadas 
Poderia perder apartamento ea casa herdada. 

*2 Uma palavra adjetiva que so refere a substantivos pospostos. 
Concorda com o elemento mais próximo ou poda assumia forma plural Voa estas possiblidados: 


Soul que postula próspera empresa e negócios 
Considerava maravilhosos o neloea neta. 
Considerava maravilhosa o neto ea neta. 
Considerava maravilhosas) a filha e a neta. 

*3, Duas ou mais palaves adjeiva que se referem a um único substantivo 
O substano cano singular usa-se rg amos decada termo ativo ou o suba vai para o plua o 
nãos ua artigo 
A voz grave ea aguda se complementam no cora 
“As vozes grave e aguda se complementam no coro 

*4 É proibido / É necessário / É bom/É claro 
So o sto vem picado de axigo ou auto 
deteminanto, concorda com l; eo sujto tom 
sentido genérico, matêm-sa o masculina singular 
E proludo entrada de vistantes. 
Eprobida a entrada de visitantes 

“5. Anexo / obrigado próprio / mesmo / quite 
Coneoeam om nomes a qu 5 oerem: 


Teen 


“As fotos seguem anexas, 
O próprio dona garantiu que eram verdadeiros 
Ela mesma garantiu que viria. 

Estamos quites com o fornecedor. 


Obs: A exgrssão am anexo à semp inviável 
“As fotos seguem em anexo, 


Bastante / pouco / muito / barato / caro /meio 

Para din a concordância desses termos, precisa primeiramente idontiiar elos tm var aveia! so oles. 

se rferem a verbos ou adjativos| o ativo (soles so roferom a substantivos) no contesta analisado 
fa 


Os das atletas têm caracteristicas bastante/mulo semelhantes 
ea avábios  adjaivo 
Bastantes/imítos altas compareceram ao evento. 
advétbios aubstantão 


*7.Só/nsós 


A enprassão a sós é sempre inviável SO 6 invariável se equivaa a samena 
concordando, nesse tio caso com su referente 


variyel so equivale a sazinho, 


Só s mai jovens sasram mais cedo (somente) 
O jovem saiu só focinho) 
Os doi joven salram só. (tozinhos) 
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capiruto 2 


E 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tirinha a seguir e responda às questões de 1a 3. 


MALVADOS ANDRÉ DAHMER 


As pessoas 
se transformam 
quando entram 


na internet, 


1, Qual o sentido usual da expressão entrar na Internet, utilizada no 


André Dater Malvados olha anne 6/2/2016) 


uadrinho? 
Aos arado, cancer ala 


A concordância nominal é as variedades linguísticas 
Coma já visto, a gramática normativa indica que todos os determinantes every concordar em gênero e 


número com seu t 


Observa o quadro a segui 


rente, Há, no entanto, gramáticas que descrovom diferantes variadados fingustcas 
mostram que, em algumas dolas, aspecialmento nas mai 


ponularas, a concordância pada sar diteranto, 


Simplificação da concordância nominal 


(9) expressa pelo determinante: as pessoa. 


(1) simplificação acentuada quando o substantivo 
e aejetivo vêm na diminutivo (aqueles cabelinho 
branquim) 


Maniitenção da concordância nominal com a 
tedundância de marcas: as pessoas, aqueles 
cabelinhos branquinhos. Em algumas regiões do 
gal a simplificação alcançau também os 
diminutives 


Manutenção da concordância aperias quando há, 
saliência fânica entre a farma da singular ea 
forma do plural 


(1) Concordância nominal: a colhen/as colheres, 


(1) Concordância verbal: as pessoa soy elas ão hão. 


Manutenção da morfalogia do substantivo e do 
veria no plural: as colheres, as pesioas sairam. Em. 
Minas Gerais a redução morfológica se mostra 
também na fala culta: cantou, bebêru, fé, 


Perda progressiva da -s pará matcaro plural, que 
passa a ser expressa pelo artigo: as homi, as 
pessoa, 


Manutenção das regras redundantes da marcação 
cla plural, salvo na fala rápidas os homens, as 
pesso, 


Ataliba de Castilho cromática do portugues bra, kt. p 207208. 


Marcar o plural em todos os elamentos poda ser considerado redundanto a desnecessário, al coma julgam algumas 
variados populares que ontam par marca a plural apenas no primeira elemento 

Regra por um principio dierent das regras da gramática normativa não tona essas variadados dasorganizadas 
ou menos complexas. O que ocaro, na verdade, é que las têm poco prestígio soil, al seram em geral tratadas de 
forma preconceituosa, A concordância, ld, um dos assuntos que mais susitam preconceito linguístico 

É importanta saber que não há variadados linguisticamente melhoras ou lotes do qua outras; há regras difa- 
fontes para atender a necossidados do determinados grupos do falantos a siluaçãos de comunicação esperíficas. 
Em situações sociais mais formais e em axamos a avaliações oficias, deva-se considerar a regra da gramática 
normativa, assim como, am cada contexto específico, deve-se procurar avaliar qual será a melhor forma para 
adequar a linguagem 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


A internet 
é o novo 


automóvel! 


A 


2, Sobre a fala do 2º quadrinho: 


a. Quem é o sujeito da forma verbal ficam, tendo em vista toda a tira? apo 


Uncuae 
UNGUAGEM 


b. Reescreva a frase com o sujeita indivíduos, fazendo as devidas alterações 
«. Reescreva a frase com o sujeita o internauta, fazendo as devidas alterações. 
à, Reescreva a frase com o sujeito homens e mulheres, fa 


ndo as devidas alterações, 


Afala do 3º quadrinho e 
tenatira. 


e um novo sentido de uma palavra utilizada anteriormen 


a. A qual objeto a Internet é comparada? untar 


b. Qualéa 

«. Explique por que esse novo sentido contribui para a criação do efeito de humor da tira 
que o verbo entar tmb ulizado na raso “entar nó caro 

teia o anúncio a seguir e responda às questões de 4 a 6 


ATERRA É AZUL. À 
(GAGARIN) 


E PEQUENA. 
(DHL) 


à 4 Provavalmamo, uma 
portadora, porque o 


4, Relacione o enunciado principal à parte não verba! do anúncio. 


a. A quem é atribuída cada uma das duas frases reproduzidas? A Gaga eDHL as imagens dos ade, da 
van, do helicântro q do 
b. Observe a parte não verbal do anúncio e deduza: O que é DHL? Justifique sua res- maça permitem dadurir 
que, e mos de 


posta com base nas imagens, “ranspot, ela eva pru 


os pr todo o globo 


€. Reescreva o enunciado central, substituindo o termo Terra por planeta e fazendo 
as alterações necessárias. Qual (Quais) outro(s) termo(s) foi (foram) modificado(s)? 


Justifique sua resposta com base em argumentos morfológicos. 
O planeta au E pagueno” O tama goquono foi alado, mudada para à masculina singular, para concordar com 
nt ormo acl ic para os dois gêneros possa nãos alrção 
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5. Leia a seguir os dois primeiros parágrafos do texto verbal do anúncio. 


“Em 196], o soviético luri Gagarin inaugurou a profissão de astro- 
nauta com um voo em órbita da Terra. 

A DHL não chegou tão alto, mas se você somar as distâncias que 
ela já percorreu levando encomendas urgentes a todas as partes do 
mundo, é bem provável que tenha ido mais longe” 


a. Quem disse que “A Terra é azul” e em qual situação? 
Tu Bsgarn, astuhauta sovitico, o voar a Gita da Tara 


b. Qual relação é estabelecida entre a viagem de Gagarin e as da DHL? 


€. Reescreva o 2º parágrafo, substituindo distâncias por a quilometra- 
gem, encomendas por cada produto, partes por cantos e fazendo as 


BIA da qu, bora não vo alto po aspaço, 
a DL o transporta encomendas, via 
âncias anda mai longas qua a astronauta 


ê vias, A DL nd ago o lo, na, sa VOC omar a quameragem qu lj perca levando cada 
licrações peetsbarias produto urganta a todos os cantos da munda, é bem provável qua tenha ido mais longe. 


6. Leia otrecho a seguir, também extraído do anúncio. 


“Antes que você fique ansioso, nosso fun- 
cionário já apareceu e pegou a encomenda. 
Antes que você fique preocupado, a enco- 
menda já chegou 

E, acima de tudo, chegou como saiu in- 
teira. A DHL não carimba frágil em pacotes. 
Trata todos como se fossem” 


a. Quem é o “você” a quem o anúncio se dirige? 
O pico lt do meio de comunicação em quo o anúncio velado 


b. Em qual gênero e número o anúncio trata seu interlocutor? Justifique 


sua resposta com elementos da texto e levante hipóteses: Por que foi 
9? Na masai gu conse pus ver elo do doe eme ans 
feita essa opção? x popu Eseuco é para quand 3 asteri sumir 
Isca grl anão a ra peso spiicanano 

€. A qual termo anterior do texto o adjetivo inteira se refere? E o prono- 
me todos? Justifique sua resposta com base em argumentos morfoló- 
gicos.  Hospeivament, ancomenda o pactos. É psi etonar 6 

referem com bas no gênero e aim dos espadas, 

d. Na frase “Trata todos como se fossenr”, além do sujeito DHL, há ou- 
tros dois termos subentendidos. Quais são eles? Reescreva a frase, ex- 
plicitando esses termos e fazendo a concordância adequada 
Os temos pactos fg Trata todos os pacotos como se fossamrágs 


CarQs alunXs e amigues? 

Você já deve ter visto, na mídia e nas redes sociais, uma discussão por vezes acalorada em tomo 
do gênero das palmas que sa rofrem a uma passa ou a um grupo de indivíduos. Trata-se de um 
dlebata que extrapola as regras gracas e atinge um patamar soil e cultural 

Com o intuito de não disriminar sujeitos que não se definem especificamente como homes ou 
“como mulheres, surgem alternativas da grafia que mantêm indeterminada o saxo das pessoas a 
quem se referem, como aorta com as palavras no titulo dest bo. 

Nossas casos, valo discutir Quais a relações o mitos entre a gênero gramatical e 0 sexos 
masculino a feminino? 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


TENTO E 


Para responder às questões de 1a 5, leia a seguir o trecho final do “Mani 
festo da Poesia Pau-Brasil”, de Oswald Andrade, publicado no jornal Correio 
da Manhã, em 1924, texto que representou um marco do movimento mo- 
dernista brasileiro, estudado por você neste capítulo. 


[8 

O trabalho da geração futurista foi ciclópico. Acertar o re- 
lógio império da literatura nacional 

Realizada essa etapa, o problema é outro. Ser regional e 
puro em sua época. 

O estado de inocência substituindo o estado de graça que 
pode ser uma atitude do espírito. 

O contrapeso da originalidade nativa para inutilizar a 
adesão acadêmica. 

A reação contra todas as indigestões de sabedoria. O me- 
lhor de nossa tradição lírica. O melhor de nossa demonstra- 
ção moderna. 

“Apenas brasileiros de nossa época. O necessário de qui- 
mica, de mecânica, de economia e de balística. Tudo digerido. 
Sem meeting cultural. Práticos. Experimentais, Poetas, Sem 
reminiscências lívrescas. Sem comparações de apoio. Sem 
pesquisa etimológica. Sem ontologia. 

Bárbaros, crédulos, pitorescos e meigos. Leitores de jor- 
nais. Pau-Brasil. A floresta e a escola. O Museu Nacional A 
cozinha, o minério e a dança. A vegetação. Pau-Brasil. 


Disponivel em: tp fr ug eram andrade 
candiade pá Acesso em: 12016) 


Ss 


elelópica: do ancas dimensão; colossal, 
ganso, 

imológico: qua so or a atua da 
viam da evolução das palavras 

livresca: qua provém uricamento dos lins a 
não da operibaco 

meeting anca 

ontologia: paro da Hlsofia qu tm por 
lato o estudo as prpriadados mas gras 
do cr, apartada das dotaminaçõs qu os 
qualificam ganicuamanto e outtamsua 
raturza plana o integral 

reminiscóncia: imagem lambradado 
sado; qu sa consara na mamária sinal 
du ragmnto quo rasta algo sto. 


2 0neorporar à litoratua traços regional, nativos do Bras, sem no entanto 


doar campletamanta da la o conhecimento lc, do qual a da apravetar 
“gl coma io no tato, “O pecesário da qurica, e mecânica, da econonia a da 


1. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses 
a. Qual é o objetivo de um manifesto, em geral? 


b. Qual é o objetivo do “Manifesto Pau-Brasil”, especificamente? 
Levar pública a ideia da que ca preciso mudar a formada faze Niratura no Bras 

2, Em seu texto, Oswald de Andrade opõe dois tipos de literatura, uma tra 
dicional e uma nova, proposta por ele e seus contemporâneos 


a. Identifique no texto termos e expressões que o poeta utiliza para 
descrever a literatura tradicional. 


b. Identifique no texto termos e expressões que o poeta utiliza para 
descrever a nova literatura proposta pelos modernistas. 


€. Com base em suas respostas aos itens anteriores, deduza: Qual era, 
em resumo, à proposta do manifesto para os rumos da poesia moder- 
nista brasileira? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


d. Discuta com os colegas e o professar e conclua: Qual à importância 
da presença de tantos termos descritivos e adjetivos especificamente 


nesse texto? O uso de tas tamos comia para compor uma dascrição mais apurada do 
como ara a tortura antes à de como dave sara larlura modesta. 
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alia, Tudo gerido 


Levar a pública um ponta da vita, manifestar uma api o, em alguns casos, 
pisada conunar os latros a ari a uma teia. 


“adesão acagêmica”, indigetãos da sabedoria” “traição ia, "taminiscências Iscas”, 
maating eua” comparação de apo”, astuisa aimolgia”, “enolgi” ate 


2, “trabalho ciclópio” agonia o puto”, 
“astado da inocência” “aiginalidado nativa 
“demonstração. madura”, “Tudo digito” 
+páico” “oparimentas, te 


capiruto 2 


E) 


3 0]"0 malha do nossas tradições cas. O malhar da nassas domanstrações modernas” 

“Nossas malheros irdiçãos ricas Nossas malhors demanstraçõos madenas 

3, Releia o trecho: “O melhor de nossa tradição lírica. O melhor de nossa demonstração 
moderna": 


a. Quais elementos são colocados em paralelo nesse trecho? A “traição ia" ea demanstraçãomadamas 


b. Entre os dois tipos de literatura expostos na questão anterior, a qual esse trecho se 


refere e o que ele propõe que seja feito? 
o novo radol, prapodo qu le oba o minar a tação e da moderada 
€. Reescreva-o, começando cada uma das frases pelo pronome nossa e transforman. 


do o termo melhor em determinante dos substantivos tradição e demonstração. 
Nossa melho tradição rca, Nossa melhor dou stação moderna” 


d. Reescreva o trecho do texto e sua resposta do item c, passando os substantivos 
tradição e demonstração para o plural e fazendo as alterações necessárias. 


e. Discuta com os colegas e o professor: Qual é a diferença entre a função do termo 
melhor no trecha do texto e na construção feita por você no item c? 


4, Releia os dois últimos parágrafos do texto, discuta com os colegas e o professor e, com 
base no restante do texto, conclua: 


a. A qual termo citado anteriormente no texto se referem os adjetivos “Práticos. Ex: 
perimentais. Poetas” e “bárbaros crédulos, pitorescos e meigos”? Justifique sua res: 
posta com argumentos morfológicos, que levem em conta a flexão de gênero e 
número das palavras. A traslrs de nossa doca”, amo que, assim como 

os aditivos apatado, está no masculina pal 

b. Levante hipóteses: Por que foi feita essa flexão e não outra? 

Peorque a masculino pura ua forma cosidarada padrão quando s quer fat 


tofarncia a um conjunto grande de pessoas que abarque homens a muros. 
5. Releia otrecho final: 


“Pau-Brasil. À floresta e a escola. O Museu Nacional. A cozinha, o minério e à 
dança. A vegetação. Pau-Brasil” 


a. O que representam essas imagens em relação à proposta do manifesto para a lite- 
época? Representam ias aspectos da cl a da Ionidade raia que 
fatura da poa opa o tai diva sr ncrarados tara 
b. Qual efeito de sentido a repetição do termo Pau-Brasi constrói no texto? 
tação eoç a avo oia quis ga rd tamo, ade ue rata ra an seia 
composta por essa rita anta Sab MINO ano o oraimeno oil contudo 
6. Leia as frases a seguir: 


dida: 


1 Vimos os prédios e as casas enfeitadas para o carnaval. 
IL As camisas verde e vermelha estão sujas. 
1 Elivre, voluntária e gratuita a participação e o comparecimento. 


As três frases seguem as regras de concordância da gramática normativa. E possível, 
entretanto, perceber ruídos ou ambiguidades que podem causar problemas de leitu- 
ra emtodas elas. 


a. Identifique quais possíveis problemas de leitura pode haver em cada uma. 

b. Sugira novas redações, que eliminem os problemas apontados no item a. 

€. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Memorizar regras de concordância 
é suficiente para produzir bons textos? 


Espera-se que 0 unos parem qui o, a vaz qua, ca visto nos exemglos,ácass qua, 
mesmo admitidos polas regras da gramática normativa, dem lava à ruídos a otra 
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3,0) No racha extraído 
taxt, melhor atá subs 
tantivado, antacadido polo 
artigo o esignfica “aquilo 
qua é superar, no singu- 
Jar Na construção do ilom 
&, melhor é adjtva que 
guatea os substantvos 
“raição a camonsração, 
atnbuindo a elas um grau 
mimo do supariridado 
“e davendo concordar cam 
alos em gbnar e número. 


8 a) Em 1 podase om 
tonder que foram vistos 
prédios qualquor a que 
apanas a casas estavam 
aleitadas, am as cam 
sam podm tr duas toras. 
du podem arcada uma do 
umiacar e, em ada pa. 
tocar que falta o restante 
daasa, am que s falaria 
algo solte o compare 
mento, 


8, Em outras pass 
lados: "ima os ódios 
sascasas onflados para 
o carval; “A camisa 
vendo e a varmelha estão 
sujas” a "A patipação 
e tamparacimanto são 
Invos, voluntários a gra 
uitos 


PRODUÇÃO DE TEXTO ae, 


O conto moderno e 
contemporâneo 


FOCO NO 


Leia este conto, de Dalton Trevisan 


Uma vela para Dario 


Dario vem apressado, guarda-chuva no braço esquerdo. Assim que dobra a 
esquina, diminui o passo até parar, encosta-se a uma parede. Por ela escorrega, 
senta-se na calçada, ainda úmida de chuva. Descansa na pedra o cachimbo. po» 

Dois ou três passantes à sua volta indagam se não está bem. Dario E 
abre a boca, move os lábios, não se ouve resposta. O senhor gordo, de 
branco, diz que deve sofrer de ataque. 

Ele reclina-se mais um pouco, estendido na calçada, e o cachimbo 
apagou. O rapaz de bigode pede aos outros se afastem e o deixem respi 
tar, Abre-lhe o paletó, o colarinho, a gravata e a cinta Quando lhe tiram os 
sapatos, Dario rouqueja feio, bolhas de espuma surgiram no canto da boca. 

Cada pessoa que chega ergue-se na ponta dos pés, não o pode ver. Os 
moradores da rua conversavam de uma porta à outra, as crianças de pija- 
ma acodem à janela. O senhor gordo repete que Dario sentou-se na calçada, 
soprando a fumaça do cachimbo, encostava o guarda-chuva na parede. Mas 
não se vê guarda-chuva ou cachimbo ao seu lado. 

Avelhinha de cabeça grisalha grita que ele está morrendo. Um grupo arrasta 
para otáá da esquina Já no carro à metade do corpo, protesta o motorista:quem 
pagará a corrida? Concordam chamar a ambulância. Dario conduzido de volta e 
tecostado à parede — não tem os sapatos nem o alfinete de pérola na gravata. 

Alguém informa da farmácia na outra rua. Não carregam Dario além da 
esquina; a farmácia no fim do quarteirão e, além do mais, muito peso. E lar 
gado na porta de uma peixaria. Enxame de moscas lhe cobrem o rosto, sem 
que faça um gesto para espantá-las 

Ocupado o café próximo pelas pessoas que apreciam o incidente e, agora, 
comendo e bebendo, gozam as delícias da noite. Dario em sossego e torto no 
degrau da peixaria. Enxame de moscas lhe cobrem o rosto, sem que faça um 
gesto para espantá-las 

Um terceiro sugere lhe examinem os papéis, retirados - com vários objetos 
— de seus bolsos e alinhados sobre a camisa branca. Ficam sabendo do nome, 
idade, sinal de nascença. O endereço na carteira é de outra cidade. 

Registra-se correria de uns duzentos curiosos que, a essa hora, ocupam 
toda a rua e as calçadas: é a polícia. O carro negro investe a multidão. Várias. 
pessoas tropeçam no corpo de Dario, pisoteado dezessete vezes. 

O guarda aproxima-se do cadáver, não pode identificá-lo — os bolsos vazios. 
Resta na mão esquerda a aliança de ouro, que ele próprio — quando vivo —só 
destacarra molhando o sabonete. A polícia decide chamar o rabecão. 

Aúltima boca repete — Ele morreu, ele morreu. E a gente começa a 
se dispersar. Dario levou duas horas para morrer, ninguém acre 
ditava estivesse no fim. Agora, aos que alcançam vê-lo, todo o ar 
de um defunto. 
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bo 


Um senhor piedoso dobra o paletó de Dario para lhe apoiar a cabeça. Cruza as 
mãos no peito. Não consegue fechar olho nem boca, onde a espuma sumiu, Apenas 
um homem morto e a multidão se espalha, as mesas do café ficam vazias, Na janela 


alguns moradores com almofadas para descansar os cotovelos. 


Um menino de cor e descalço vem com uma vela, que acende ao lado do cadáver. 

Parece morto há muitos anos, quase o retrato de um morto desbotado pela chuva. 
Fecham-se uma a uma as janelas. Três horas depois, lá está Dario à espera do rabe- 

cão. A cabeça agora na pedra, sem o paletó, E o dedo sem a aliança. O toco de vela apaga- 


se às primeiras gotas da chuva, que volta a cair. 


(tato Moican, eg. O cem melhores contos raso o séc, São Pao: Objt, 2001, p.279-40) 


1, Na cena inicial do conto, Dario está caminhando apressado na calçada 
de uma rua, mas algo acontece. Observe os três parágrafos iniciais 
a. O que acontece com Dario? El pasa mala tem uma aspáciada ataqua, rovvtimento um ataquacstaca 


b. Como as pessoas inicialmente reagem diante do ocorrido? 


Sim é uma atitude solidária, esperada em situações dese tio, 
2, Emtorno de Dario, forma-se uma multidão, Uma “velhinha de cabeça gri- 
salha grita que ele está morrendo”. São tomadas duas iniciativas para aju 
dar Dario: levá-lo até um táxi e, depois, levá-lo a uma farmácia próxima. 
a. Por que essas iniciativas não dão certo? 
b. A solidariedade que se verifica nas primeiras cenas se mantém, mo- 
mentos depois? Justifique sua resposta. 


Observe que, ao longo do conto, poucas informações são dadas sobre 

Dario: sabemos apenas qual é o seu nome e quais roupas e objetos ele 

usa. No quarto parágrafo do texto, desaparecem dois pertences de Da 

rio:o guarda-chuva e o cachimbo. 

a. O que a falta de maiores informações sobre o protagonista pode re- 
presentar? Padoroorsentar a anonimato, isa 6 Dario é uma pessoa qualquer 


sobre a qual pouco se sao coma é comum nas grands cidadas 
b. Faça um levantamento: Que outros pertences de Dario desaparecem ao 


longo do conto? Depois, conclua: Que sentido esses desaparecimentos 
acrescentam à narrativa, considerando-se a situação de Dario na calçada? 
4, Observe a construção sintática destes trechos do texto: 


+ “Quando lhe tiram os sapatos” 
+ “Concordam chamar a ambulância” 

“alguém informa da farmácia” 

“Não carregam Dario além da esquina” 

+ “Elargado na porta de uma peixaria” 

» “Ficam sabendo do nome, idade, sinal de nascença” 


2 2) eção polo tá não certo porque ng 


. 
quai par a cona, nem o matista se prontica levá-la grata 


As pessoas mostram se solidárias é teatam ajudo, perguntar 
“le sa astá bem, padindo ques our: 


€. A atitude dessas pessoas é esperada na situação? pato ocaainho a gravata a ita 


 alastem, abrindaho 

Indo sapatos 
3 bl Desaparacem tambêm os sapatos, al 
eta da pérola na gravata a relógio de pula, 
alça, pat o ain abjatas da boi 
Os desaparecimantos dos obleas sugaram 
que Dai está sendo aos poucos roubada pa 
los tuisos aque acentua o carátr trágico 
desumana da cena 


Dalton Trevisan 

Dalton Ticvisan nascau em Curti, 
em 1925, Chamado de "Vampiro de. 
Curitiba”, o escritor viva recluso, ad- 
verso a entavisas 

Sua primeira publicação foi o lino 
de contos Novelas nada exemplares 
(1858), com o qual ganhou o Prômio 
Jabuti Depois, ante oxtas obras, pu 
blcou Cenitório do efofntos, Guerra 
conjaal, O vampiro de Curitiba, Bo 
na veia, todas da contos. Seu Unico 


tomanco à A poaguinha 

Ganhador do vários prêmios, é con 
siderado o mestre do coma brasileiro 
contemporâneo. 


va a [STS pa 


“da Bari sr pasado é à farmácia cr reatamentodstant. ] No; aos poucos as ac sldáris vão aucassgando as pasoas deixam de ajudar Dai, suja 
ocqua se sentam imposiblitadas aa por desintarassa, seja porq a gravada a siluação exige um envolvimento mais profundo, 
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sujo &ndterminado o ndofido algu Em É gado 
à. Quem é o sujeito ou o agente da ação nesses enunciados? jarra a oração está nar as, o get dação 


b. Que sentido esse dado atribui ao texto, considerando-se a relação en. 
sort de conuuçãbs li suo ndo é datarminadoacêntua aimpessoalidada aa 


tre Dario e as pessoas que O Cerca? casumaniação da cana. Não há pessoas espacíficas que estejam praticando açõesemselaçõoa. ERA 
Dario Os gosto são olavo, indofnidas, sam rigam cora 0 próprio Davi, pasar de terum 
5. Observe estes trechos do conto: ram vai pardendo sa eentidada a longo do tonto para tornar cla 


+ "Ocupado o café próximo pelas pessoas que apreciam o inciden 
te e, agora, comendo e bebendo, gozam as delícias da noite” 

« “Várias pessoas tropeçam no corpo de Dario, pisoteado dezessete 
vezes” 

« "Na janela alguns moradores com almofadas para descansar os 
cotovelos” 


7.4) A pola à vista como vilenta, conforma 


coa da Dai sa anslorma mobo is. Não é maio coro do uma passa marbund. D a R 


a. No segundo trecho, em que se transformou o corpo de Dario? da, amb inefint, pis dia o oe 


b. Em que se transformou a morte de Dario para 0s presentes? Que ex. 0% Datinno mesm gar 


5 A mare da rios transformou em um aspetcuo, conforme revela 
) 
pressões desses trechos comprovam sua resposta? “, agragada“ssracam” 8 "ainoladas para descansar os cotovelos” 
«. Hã, nesses trechos, ironia por parte do narrador? Por quê? 
Sim ostrechas team iúnia pis há una invarsdo de significados. A ot ix ds uma iação de pesar, 
amono a se transforma cm sitação de espoácuo, de ontaanimento, do prato ara à poa 
6. Edifici precisar o momento em que ocorre a morte de Dario. Identifique, 


no texto, a palavra que, do ponto de vista do narrador, expressa a morte A etrutura ou a alta de 


de Dario. Depois, veja em que momento da história ela é empregada 
ppa ções capo a estrutura do conto modemo e 


cindEndão contemporâneo 
7. Os serviços públicos são sutilmente retratados no texto. Pe 
leo Dont moderna ou cotemerâneo 
a. Como a polícia é vista pela população? Justifique sua resposta gn 
b. Como é o serviço funerária da prefeitura? Justifique sua resposta. setores que começam a naratva, 
É, como api inaicano pe não tomava a cn da Dario mesma ts hos dale de lotar muto. por exemplo, plo desfecho da hist 


B. No final do conta, há duas personagens cujas ações são diferentes das ria. oupelo cima, a depois imemuma 
dos demais, As pasonagens são “um senhor posa” a “um mania da car a scaça” us ações. ros pactiva atá chegar à auação ini 
ngm dado au comp alo mat, a quendo se vinte osdemaspresents. cial Ouros preferemndo chegar ao 


a. Quais são essas personagens? O que suas ações expressam? O atá erel a RR 
b. O que essas personagens e suas ações podem representar, no contex- com o protagonista em plena busca 
por uma solução para o sou problema. 
to de uma cidade grande e impessoal? 
Elas oprasantam à senafânto de hunanbade perdido, esperança da que nem todos. Outos, anda, concluem a naratia em 
tanham são tomados pla indirença pol insiidualimo pleno cima, doirando a história em 
9, Pode-se dizer que o conto faz uma denúncia e uma crítica aos compor: aber delegando ao leitora papel de 
tamentos humanos e às relações sociais? Por quê? imaginar um fina, 
Sn, ru presntar slide do ido Cm ra rca, masa a neeça scr do comanda ' 
tias, euro ioga impessoai dade que peer ra reações umano gas cons usos i 
10. interprete o título “Uma vela para Daria”, explicitando a relação dele 


com o conto, Sastre mondo Edno pp Ee A 


12. No conto moderno ou contemporâneo, a estrutura convencional desse 
gênero literário costuma ser intencionalmente rompida. Leia o boxe “A 
estrutura ou a falta de estrutura do conto moderno”. Depois, examine o 
conto de Dalton Trevisan, tentando identificar a estrutura tradicional do 
gênero: introdução, complicação ou desenvolvimento (com a apresenta 


ção do conflito), climax e desfecho ou conclusão. «m 
a. Essas partes são claramente delimitadas no texto? Tente identificá-las, mn o ne 
se possível. fsprscomrinis cata dça dme arintfec uns 
b. Como o conto de Trevisan lida com caracteristicas da conto tradicio Do 
nal, como tamanho curto, espaço e tempo reduzidos, profundidade sé vi 


psicológica de personagens? o 
Tia de um conto curto, o espaço é reduido fura caçada am uma ia púba) otra à rltivamenta 

turto(mais ou nas 5 horas) Nã há sglatação pseológca das porsonagns, pos o cont focaliza ações 
externas das personagens 
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Dj) 


bar O alunas podardodesanvalvar dias das propostas ou até as 
o, dependanda da número do aulas em seu planejamento previstas 


HORA DE 
pa o estudo do gênero 


Seguem quatro propostas de produção de contos e minicontos. Desen- 
volya ao menos duas delas, conforme a orientação do professor. 


1, Recontando a partir de outro ponto de vista. O ponto de vista do nar- 

rador é fundamental para que tenhamos determinada percepção dos 
fatos de uma história. A alteração do ponto de vista pode gerar uma 
história nova e completamente diferente da original. 
No conto “Uma vela para Dario”, o narrador, em 3º pessoa, se apresenta 
com alguém que conta o que vê, o que observa, sem participar das fatos. 
Reconte o conto de Dalton Trevisan do ponta de vista de Dario, narrando 
os fatos em 1 pessoa. Faça as adaptações que forem necessárias e, se 
quiser, acrescente à história outros fatos e personagens. 


2. Dando continuidade a um conto. O texto a seguir é a introdução do conto “Um discur 
so sobre o método”, de Sérgia Sant'Anna. Leia-o e dê continuidade à narrativa, desen. 
volvendo as demais partes do conto. 


Ele se encontrava sobre a estreita marquise do 18º andar. Tinha 
pulado ali a fim de limpar pelo lado externo as vidraças das salas va- 
ias do conjunto 1801/5,a serem ocupadas em breve por uma firma de 
engenheira Ele era um empregado recém contratado da Panamerica- 
na - Serviços Gerais. O fato de haver se sentado à beira da marquise, 
com as pernas balançando no espaço, se devera simplesmente a uma 
pausa para fumar a metade de cigarro que trouxera no bolso. Ele não 
queria dispersar este prazer misturando-o com o trabalho, 

Quando viu o ajuntamento de pessoas lá embaixo, apontando 
mais ou menos em sua direção, não lhe passou pela cabeça que 
pudesse ser ele o centro das atenções. Não estava habituado a ser 
esse centro e olhou para baixo e para cima e até para trás, a janela 
às suas costas, Talvez pudesse haver um princípio de incêndio ou 
algum andaime em perigo ou alguém prestes a pular. 

Não havia nada identificável à vista e ele, através de operações bas 
tante lógicas, chegou à conclusão de que o único suicida em potencial 
era ele próprio. Não que já houvesse se cristalizado em sua mente, al 
gum dia, tal desejo, embora como todo mundo, de vez em quando.. E 
digamos que a pouca importância que dava a si próprio não permitia 
que aflorasse seriamente em seu campo de decisões a possibilidade de 
um gesto tão grandiloquente. E que o instinto cego de sobrevivência 
levava uma vantagem de uns quarenta por cento sobre o seu instinto de morte, tanto é 
que ele viera levando a vida até aquele preciso momento sob as mais adversas condições, 


[6] 


(intao Maicon, rg O cem melhores onto raso do século, st, 402) 


3, Inventando um conto contemporâneo. Crie um conto inteiramente original, a partir 
de um tema de seu interesse. Invente enredo, personagens, ações, tempo e espaço. 


4, Experimentando criar minicontos. O conto contemporâneo não tem uma estrutura 
formal rigida. Atualmente, muitas experiências têm sido feitas com o gênero, entre 
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elas a da sintese máxima. Leia os minicontos que seguem e observe a importância do 
título na construção e na compreensão da história. Se 


No embalo da rede 


Vou, 
mas levo as crianças, 


(Canos Herculana Lopes In: Marcelino Freire, rg. Os cem menores 
Conta brosleros do véi, São Paulo: Ateliê) 


Só 


Se eu soubesse o que procuro 
Com esse controle remoto. 


(Fernando Boas In- Marcelino Here ot 
O cem mencres contos brasas do sécuio) 


No velório 


O morto ficou em segundo plano. 
Todo o mundo só pensou no próprio enterro, 


Noé Ribeira Cedo pelo auto) 


Crie você também um ou mais minicontos 


EE ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu conto, seguindo estas orientações: 


Tenha em vista o público para o qual vai escrever: jovens e adultos que se interessam 
por literatura em geral ou por literatura contemporânea. 
+ Leia ou releia o boxe “A estrutura ou a falta de estrutura do conto moderno” e, depois, 


esboce o enredo, decidindo se e como val romper à estrutura tradicional do gênero; 
defina as personagens, o tempo e o espaça das ações. 


+ Caso não se trate de miniconto, procure dar dimensão psicológica às personagens ou 
explorar a dimensão social das personagens. 


Utilize uma linguagem de acordo com a norma-padrão, porém com flexibilidade 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 
Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 

» seele corresponde ao seu objetivo de criar um conto moderno ou contemporâneo des- 
tinado a um público formado por jovens e adultos interessados em literatura atual; 


+ se, mesmo que a estrutura tradicional do conto não tenha sido seguida, é possível de- 
preender a sequência das ações e o encadeamento lógico dos fatos; 


» se personagens, ações, tempo e espaço estão suficientemente desenvolvidos e se as 
personagens têm uma dimensão psicológica; 


+ sea linguagem está em uma variedade linguística e com um grau de formalidade ou 
informalidade adequados ao perfil das personagens e à ambientação da história. 


O Modernismo. Cencardância nominal. conto macro e contemporâneo capitULO 2 


A geração de 22 
Regência verbal 
O conto fantástico 


A geração de 22 


qa os 


Antropofagia (1925), de Tarsila do Amaral, pintora que participou ativamente da primeira geração modernista e, 
Juntamente com Oswald de Andrade, atuou no movimento de Antropofagia. 


A primeira geração da literatura modernista, também conhecida como “fase heroica” 
ou geração de 22, dá continuidade às ideias difundidas pela Semana de Arte Moderna e 
se estende até 1930, quando a literatura passa a tomar outra direção. 

O periodo foi marcado pela publicação de várias revistas, manifestos e obras literárias 
Entre as revistas, destacam-se Klaxon (1922), Estética (1924), A Revista (1925) e Revista de 
antropofagia (1928). 

Rompendo com o academicismo que marcou a produção literária do passado, essa 
geração tinha a compromisso de construir uma nova literatura, comprometida com duas 


64 umioaser avemuraeconsraução 


direções: por um lado, atualizar-se em relação às propostas trazidas pelas 
correntes de vanguarda; por outro, mesclar essas novidades com uma pes- 
quisa em torno da nacionalidade, que envolvia questões como passado his- 
tórico, língua, folclore, culinária, religião, etc. 

Os principais escritores dessa geração foram Mário de Andrade, Oswald 
de Andrade, Manuel Bandeira, Alcântara Machado, Raul Bopp, Guilherme de 
Almeida, Menotti del Picchia e Plínio Salgado. 


Oswald de Andrade 


O escritor teve uma participação decisiva na implantação do Modernis 
mo no Brasil. É o autor do Manifesto da Poesia Pau-Brasil e Manifesto Antro- 
pófago, cujas ideias introduziram um novo tipo de nacionalismo em nossa 
literatura, mais critico e menos xenófobo. 

Em 1924, publicou o romance Memórias sentimentais de João Miramar, 
que representa uma inovação profunda no gênero, com estrutura frag 
mentária, paródias, pastiches (imitações intencionais), etc. Em 1925, pu 
blicou o livro de poemas Pau-Brasil, resultado das ideias do Manifesto da 
Poesia Pau-Brasil, 

Do período em que esteve casado com Patrícia Galvão, a Pagu, quando 
juntos militaram no Partido Comunista, nasceu o romance Serafim Ponte 
Grande e a peça teatral O rei da vela 

Suas ideias de antropofagia cultural tiveram desdobramentos décadas 
depois. Nos anos 1960, por exemplo, o Tropicalismo, movimento liderado por 
Caetano Veloso e Gilberto Gil, retomou o conceita de “deglutição cultural”, 
aproximando o rocke as guitarras elétricas de ritmos tradicionais da música 
brasileira. Na mesma década, sua peça teatral O rei da vela foi encenada sob 
a direção de José Celso Martinez Corrêa, atualizando-se no contexto da cen: 
sura e do regime militar. As ideias da Antropofagia ainda podem ser notadas. 
hoje na obra de vários artistas brasileiros. 

Os poemas que você leu no capítulo anterior, na página 43, pertencem a 
Oswald de Andrade. Ao final deste capítulo, na seção Entre textos, você vai 
fazer a leitura de mais um texto do escritor. 


Mário de Andrade 


Mário de Andrade, além de poeta, contista, romancista, crítico literário 
e teórico da literatura, foi também um estudioso, tendo se destacado como 
músico, musicólogo, folclorista e etnógrafo. 

Dedicou toda a sua vida aos estudos da cultura brasileira. Viajou a 
diferentes regiões do pais colhendo informações e registros de canções 
e modinhas populares, documentando ritmos musicais, danças e festas 
religiosas 

Nos anos 1920, exerceu um papel de liderança entre os escritores do Mo- 
dernismo, mas preferiu não fazer parte de grupos e de movimentos lança 
dos nessa época. 

Ag analisar o conjunto de sua obra, em prosa e verso, nota-se que ela par 
te de uma postura iconoclasta e irreverente nos anos iniciais e, com o passar 
dos anos, ganha profundidade social e psicológica. É o caso, por exemplo, do 
romance Amar, verbo intransítivo, que aborda o tema da sexualidade adoles- 
cente, e dos contos “Ie de Maio” e “Peru de Natal”, do livra Contos novos, que 
enfocam questões políticas e psicológicas, respectivamente. 


Oswald de Andrade 


Posta, romancista a dramaturgo, 
Osvald da Andrade 1890-1954] foi 
ums lders da Semana do Arte Mo- 
“ema, da goração de 22 e um do seus. 
principais mentores 

Originário de fama ria, fz várias 
viagens à Europa, onda tove contato 
como pricpais asas de vanguarda. 

Criador dos movimentos Pau Brasil 
a Antropofagia, Oswald casou-se com 
Tarefa do Anatal em 1926, em 1920, 
com Para Gavão, a Pagu, militante 
comunista. Ambos pertencaram “so 
Partido Comunista e militaram nos. 


meios operários 


Oswala de Andrade (922, emtetrato 
pintado por ara do Amara 


Mário de Andrade 


Mária do Andrado (1893-1945), qua. 
no início da careira publicava com o 
pseudónimo de Mário Sobra, nasceu 
viveu am Sã Pao. 

Forum dos lderos da vanguarda mo- 
demisa, durante a depois da Semana. 
de Ara Madema, e um dos principais 
teóricos da literatura madarma. 

Entre suas obras mais importaios. 
estão. Paufceia desuarada (1827, 
Amar, venho intanstivo [1927 Ma 
cualma(1928] a Contos novos [1947 


SETE 
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Macunaíma: o herói sem nenhum caráter 

Macunaima é a obra mais conhecida de Mário de Andrade. Para es- 
crevê-la, o autor se baseou na obra etnográfica Vom Roraima zum Ori 
noco, do pesquisador alemão Koch-Grúnberg, que, no período de 191 à 


1978, havia recolhido a lenda de Macunaima entre os Índios taulipangues 
e arecunás da Amazônia brasileira e venezuelana 


O que chamou a atenção de Mário de Andrade foi o fato de o herói 
lendário não ser propriamente um herói no sentido tradicional, mas um 


anti-herói, já que Macunaima, de acordo com a lenda, era preguiçoso, 
mentiroso, covarde, manhoso e sensual, Para Mário, Macunaíma podia 
ser visto como o próprio retrato do brasileiro ou dos povos americanos 
em geral, que, segundo ele, eram povos “sem nenhum caráter”. 

A lenda de Macunaima original, Mário de Andrade acrescentou várias 
lendas brasileiras, “causos”, anedotas, provérbios e aspectos contrastantes 
da realidade brasileira, como a floresta e a cidade. Por causa da diversidade 
de histórias quea obra reúne, o autor preferiu chamá-la de rapsódia, já que 
o termo pode significar tanto uma “epopeia” quanto, por analogia com a 
música, uma composição formada por várias melodias populares, 

Do ponto de vista linguístico, a obra reúne uma profusão de varieda- 
des linguísticas, com a presença de regionalismos, de giria e da linguagem 
acadêmica, tratada de modo paródico e irônico. 


O enredo 


Macunaima é o filho mais novo de uma família tapanhuma (a mãe e mais 
dois irmãos), que vívia na Amazônia. Com a morte da mãe, os filhos resolvem 
sair da tribo e se aventurar pelo mundo. Macunaima encontra Ci, rainha das 
Índias amazonas, e casa-se com ela, tornando-se o imperador da mata virgem, 
Eles têm um filho, que vem a morrer. Ci adoece e, antes de morrer, dá a Macu- 
naina a muiraquit, pedra verde que lhe serve de amuleto. Numa luta com o 
monstro Boiuna Cape, o herói perde o amuleto, que vai parar nas mãos dovilão 
da história, Venceslau Pietro Pietra, industrial de São Paulo e comedor de gente. 

Macunaíma e seus irmãos partem então em direção à capital paulista, 
onde mora o gigante. Depois de muitas aventuras, peripécias e fatos mági- 
cos, o herói recupera a pedra e regressa com os irmãos à floresta amazônica. 
Na mata, seus irmãos são devorados pela “sombra leprosa” (entidade míti- 
ca), é Macunaíma fica triste e só, Recebe, então, de Vei, a deusa-sol, a propos 
ta de casar-se com uma de suas filhas. Ele aceita, mas acaba se envolvendo 
com uma portuguesa, quebrando a promessa feita. Tempos depois, volta a 
ter contato com Vei, que tenta se vingar do herói, conforme o episódio que 
você vai ler a seguir. Depois desse confronto, Macunaima, desiludido com a 
vida na Terra, transforma-se na constelação da Ursa Maior. 


FOCO NO 


No episódio que você vai ler a seguir, Ve, a Sol, tenta se vingar de Macu 
naima, atraindo-o a uma lagoa, onde uma surpresa o aguarda. 


Uma feita janeiro chegado Macunaíma acordou tarde 
com o pio agourento do tincuã. No entanto era dia feito e a 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Cartaz do filme Macunaíma (1969), 


de Joaquim Pedra de Andrade, uma. 
versão cinematográfica tropicalista da 


obra de Mária de Andrade. 


cerração já entrara pro buraco... O herói tremeu e apalpou o feitiço que 
trazia no pescoço, um ossinho de piá morto pagão. Procurou o aruaí, de 
saparecera. Só o galo com a galinha brigando por causa duma aranha der 
radeira. Fazia um calorão parado tão imenso que se escutava o sininho 
de vidro dos gafanhotos. Vei, a Sol, escorregava pelo corpo de Macunaíma, 
fazendo cosquinhas, virada em mão de moça. Era malvadeza da vingaren 
ta só por cansa do herói não ter se amulherado com uma das filhas de luz. 
A mão de moça vinha e escorregava tão de manso no corpo.. Que vontade 
nos músculos pela primeira vez espetados depois de tanto tempo! Macu- 
naíma se lembrou que fazia muito não brincava. Água fria diz que é bom 
pra espantar as vontades... O herói escorregou da rede, tirou a penugem 
de teia vestindo todo o corpo dele e descendo até o vale de Lágrimas foi 
tomar banho num sacado perto que os repiquetes do tempo-das-águas 
tinham virado num lagoão. 

Macunaíma depôs com delicadeza os legomes na praia e se chegou pra 
água. A lagoa estava toda coberta de ouro e prata e descobriu o rosto dei 
xando ver o que tinha no fundo, E Macunaíma enxergou lá no fundo uma 
cunha lindíssima, alvinha e padeceu de mais vontade. E a cunhã lindissi 
ma era a Ujara. 

Vinha chegando assim como quem não quer, com muitas danças, pis 
cava pro herói, parecia que dizia — “Cai fora, seu nhonhô moço!” e fastava 
com muitas danças assim como quem não quer. Deu uma vontade no he- 
tói tão imensa que alargou o corpa dele e a boca umideceu: 

— Manil,. 

Macunaíma queria a dona. Botava o dedão n'água e num átimo a lagoa 
tornava a cobrir o rosto com as teias de ouro e prata. Macunaíma sentia o 
frio da água, retirava o dedão. 

Foi assim muitas vezes. Se aproximava o pino do dia e Vei estava 
zangadissima. Torcia pra Macunaíma cair nos braços traiçoeiros da 
moça do lagoão e o herói tinha medo do frio. Vei sabia que a moça não 
era moça não, era a Ujara. E a Uiara vinha chegando outra vez com mui. 
tas danças. Que boniteza que ela era!.. Morena e coradinha que-nem a 
cara do dia e feito o dia que vive cercado de noite, ela enrolava a cara 
nos cabelos curtos negros como as asas da graúna. Tinha no perfil duro 
um narizinho tão mimoso que nem servia pra respirar, Porém como 
ela só se mostrava de frente e festava sem virar Macunaima não via o 


Batizado de 
Macunaima (1956), 
de Tarsila do Amaral 
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buraco no cangote por onde a pérfida respirava. E o herói indeciso, vai- 
não-vai, Sol teve raiva. Pegou num rabo-de-tatu de calorão e guascou o 
lombo do herói. A dona alí, diz-que abrindo os braços mostrando a gra- 
ca fechando os olhos molenga. Macunaíma sentiu fogo no espinhaço, 
estremeceu, fez pontaria, se jogou feito em cima dela, juque! Vei cho- 
rou de vitória. As lágrimas caíram na lagoa num chuveiro de ouro e de 
ouro. Era o pino do dia. 

Quando Macunaíma voltou na praia se percebia que brigara muito 
lá no fundo. Ficou de bruços um tempão com a vida dependurada nos 
respiros fatigados, Estava sangrando com mordidas pelo corpo todo, sem 


perna direita, sem os dedões sem os côcos-da-Bahia sem orelhas sem ari ita do poiquto 
nariz sem nenhum dos seus tesouros. Afinal pôde se erguer. Quando deu cer did e 
tento das perdas teve ódio de Vei. A galinha cacarejava deixando um ovo fee citrolisees 
na praia Macunaíma pegou nele e chimpou-o no carão feliz da Sol. O ovo negão 
esborrachou bem nas bochechas dela que sujou-se de amarelo pra todo bs ig 
o sempre. Entardecia cuabradora, misária 
Macunaíma sentou numa lapa que já fora jaboti nos tempos de dantes tastarsomasmo que 
e andou contando os tesouros perdidos em baixo d'água. E eram muitos, e 
era uma perna os dedões, eram os côcos-da-Bahia eram as orelhas os dois gusgsa, bar, gps 
brincos feitos com a máquina pathek e a máquina smith-wesson, o nariz Japa ada pasa ou 
todos esses tesouros... O herói pulou dando um grito que encurtou o tama- peer 
nho do dia. As piranhas tinham comido também o beiço dele e a muira- Nropeaismananhosas, da 
quitã! Ficou feito louco. peito 
Arrancou uma montanha de timbó de assacú de tingui de canambi,to- is 
das essas plantas e envenenou pra sempre o lagoão. Todos os peixes mor- goma: rça da gaita 
reram e ficaram boiando com a barriga pra cima, barrigas azuis barrigas A tnerito si 
amarelas barrigas rosadas, todas as barrigas sarapintando a face da lagoa. Topiquao: água que 
Era de-tardinha. ssa ds caber dos 
Então Macunaima destripou todos esses peixes, todas as piranhas e to- E 
dos as botos, caqueando a muiraquitã nas barrigas. Foi uma sangueira mãe ras matas do rs da 
escorrendo sobre a terra e tudo ficou tinto de sangue. Era boca-da-noite. gosta 
Macunaíma campeava campeava. Achou os dois brincos achou os de- repelente! 
dões achou as orelhas os nuguilris o nariz, todos esses tesouros e prendeu a foma de um jaará de 


todos nos lugares deles com sapé e cola de peixe. Porém a pena e a mui- Fan amado giganto 


taquitã não achou não. Tinham sido engolidos pelo monstro Ururau que 
não morre com timbó nem pau. O sangue coalhara negro cobrindo a praia 
eo lagoão. Era de-noite 

Macunaíma campeava campeava. Soltava grite de lamentação encur- 
tando com a bulha o tamanho da bicharada. Nada. O herói varava o cam- 
po. saltando na perna só Gritava. 

— Lembrança! Lembrança da minha marvada não vejo nem ela nem 
você nem nada! 

E pulava mais. As lágrimas pingavam dos olhinhos azuis dele sobre as 
florzinhas brancas do campo. As florzinhas tingiram de azul e foram os 
miosótis. O herói não podia mais, parou. Cruzou os braços num desespero 
tão heroico que tudo se alargou no espaço pra conter o silêncio daquele 
penar. Só um mosquitinho raquitiquinho infernizava inda mais a disgra 
do herói, zumbindo fininho:“Vim di Minas... vim di Minas..” 

[E 


tacunaima - O her sem nenhum contr Edição crca de Tel porto Ancona Lopez Bio de aero, 
Livros crias e Cintos São Paulo: Secretaria da Cultura, Ciência Tecnologia, 178. p 424) 


BO umonoes rueria consreução 


a) Da fauna, o tavto cia avos brasas, cama a neu e a ava, s piranhas, os hotos o à mosqutinha da Minas; da oa, ta 


lamas picas da paisagem nacianal. Camo e ias ervas coma “tmb de assar de gui da curambi” 

A primeira fase da literatura modernista caracterizou-se pelo primítivis- 

mo, isto é, pela busca de elementos que caracterizam o Brasil primitivo, 

pouco conhecido, advindo tanto da floresta quanto de seu passado his 

tórico. Esse primitivismo se manifesta em Macunaíma como resultado 

de uma profunda pesquisa do autor sobre a fauna, aflora, o folclore, as 

lendas e os mitos da cultura brasileira 

a. Que elementos da fauna e da flora podem ser observados no texto? 
Justifique sua resposta com exemplos. 

b. Como se manifestam os elementos míticos, sobrenaturais e mágicos 
no texto? Justifique sua resposta com exemplos. 


2, A pesquisa de Mário de Andrade também se voltou para a busca de uma 
língua nacional. Veja este comentário crítico de Haroldo de Campos: 


Uma das riquezas de Macunaíma é justamente essa “fala nova” 
('impura” segundo os padrões castiços de Portugal), feita de um amál 
gama de todos os regionalismos, mescla dos modos de dizer dos mais 
diferentes rincões do país, com incrustações de indigenismos e africa 

nismos, atravessada por ritmos repetitivos de poesia popular |.) 


(lacuna - heróisem nenhum ct, ci p 72) 


Mdemifque exemplos de xá et, otra, am 
a. palavras indígenas, ao longo do texto; Ticua uai, cunha Vara arc 

b. palavras e expressões da língua popular brasileira, ao longo do texto; 

e. ritmos e rimas que lembram a poesia popular, nos dais últimos pará 


Entro outaspossiados, prnipalmanta o trecho “Lembrança da minha 
grafos do texto. gal Não voj em la nem nadar 


3, Em um episódio de Macunaíma anterior 30 lido, Macunaíma não cumpriu 
a promessa feita a Vel, a Sol, de casar-se com uma de suas filhas, preferindo 
se envolver sexualmente com uma portuguesa que conhecera na praia. 

a. Que característica de Macunaima se nota nesse episódio e que volta 
a acontecer no texto lido? A sensulidado do Macunaa, aus é nconolvol 
b. A traição de Macunaíma confirma o subtítulo da obra, “o herói sem 


nenhum caráter"? Por quê? Sim.poismasta una fiaqueza caráter da parsonagem. qua 


eira da Jd suas promessas para tr um prar it, 


A lenda de Viara 

Vara, lara, Ippiara ou Mão dágua 
referem so à mesma enidado. Os cro- 
sta dos séculos XVI e XV faziam. 
referêcia à lenda de Ipupira, um ho- 
mempeia que atraa os pescadores o 
ds levava para 0 fundo do ro. Depois 
lsso a emiad se ransfomou numa 
seja a passou a sor chamada do lara 
ou Vara, que por vezes adquire uma 
forma humana pata ata poscadores. 
dls rios ouda mat 


1. b] No tato, oe alementos míticas sa ma 
nifstam poe mein da ara, da Monstro Lu 
tau a da própria Vai, a Sol. que, na mitologia 
indiana, é um ser leminio. Ds elementos 
mágicas so manilastam am siuações coma 
Macunaíma jogar um ova nas bochachas da 
Sol fat a sol or amarl, e também na fato 
da Macunaimia sat mutilado da ago, conso 
our sobreviver a ainda matar tados o pisos 
muaaliviviam 


2.e|Pinfessar: Faça à oscansão dessa tacho 
e most aos alunos que cada frase podera 
sr um vaso, poi aprosanta io iabas po 
ticas, com ritmo datarminado pelas alas 
acentuadas na 2 na ana de slabas. 


4 No episódio ido, Vei tenta se vingar do herói depara rd 


a. De que estratégias ela se vale para alcançar seu objetivo? “7 aura 


b. Por que Macunaíma hesita em entrar na água? Essa postura é compa 


tível com a figura tradicional do herói? 
Parque a água está fa al tom medo da gua fa A posua de Macunaa é 
mio diranto dados heróis tradicionais, ga não têm mada do nada 

Por que “herói sem nenhum caráter 


próprio Mário da Andrado, em profcio que escrmv à obra, explicou 


Oque me interessou por Macunalma fot incontestavelmente a preocupação em que vivo 
de trabalhar e descobrir o mais que possa a entidade nacional dos brasileiros Ora, depois 
de peleja muto verifiquei uma coisa me parece que certa-o brasleiro não tem caráter. E 
coma palavra caráter não determino apenas uma realidade moral não Em vezentendo a 
entidade psíquica permanente, e manifestando por tudo nos costumes na ação exterior, 
no sentimento, nalingu, na História na andadura tanto no bem como no mal. 


(ltacunaima - O herósem nenhum cats ip 334) 


um calção nas costas da hard, estimulando-a a entrar na ta 
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n 


5. Osole a luz normalmente são associados ao mundo tropical e ao pró- 
prio Brasil. Caso Macunaíma se casasse com a filha de Vei, a Sol, ele se 
tornaria imortal e criaria com ela uma civilização tropical, filha da luz. 


a. Que significado tem a preferência de Macunaíma por uma estrangei- 
ra (portuguesa, que representa o colonizador)? Essa preferência da 


personagem ainda se verifica no comportamento do brasileiro con- 
no? Mcansimaaso ras aresa cur dardo prfêcia ouvem Ea tudo 
tempo muto comum mca tals, qu cetumam parnartar qu à ingetaç 


b. Sabendo-se que, na floresta amazônica, as águas são quentes, que rela- 
ção pode haver entre as águas frias da lagoa e a traição de Macunaíma? 
€. O que representa a devoração de Macunaima por Uiara? 
Seara 6 um lamento múlca da cultura bri logo Macuraa devorado 
cndesuid pel grri Bras, pela primitivo denso pas 


Eb) As guto ras tametam a um clima diarama 
do da Amazbnia ita , mata do lema curas cu 


Manuel Bandeira ui: ss ins nino srta so 
ndo ao fas dna ls) ut a ron 
ão mundo pio Ira 

Manuel Bandeira é considerado um dos principais poetas da literatura 
brasileira e um dos melhores em nossa língua. 

Sua primeira publicação, Cinza das horas (1917), ainda trazia influências 
do Parnasianismo e do Simbolismo, mas, aos poucos, o poeta foi aderindo 
às propostas modernistas, incorporanda-as com plena maturidade em Li- 
bertinagem (1930). Não chegou a participar diretamente da Semana de Arte 
Moderna, mas enviou ao evento o poema “Os sapos”, que foi lido por Ronald 
de Carvalho, provocando apupos da plateia. 

Foi mestre do verso livre e de temas prosaicos, extraídos do cotidiano. 
Marcado pela tuberculose, sua poesia apresenta reflexões sobre a vida e a 
morte, sobre a solidão e a condição humana. A infância e a saudade tam- 
bém fazem parte de seus temas preferidos, 

Como poucos, explorou formas, ritmos e sonoridades na poesia, demons 
trandoter pleno domínio das técnicas poéticas e um vasto conhecimento da 
poesia universal. 


FOCO 


Leja os poemas de Manuel Bandeira a seguir. 


Dto 
Andorinha 


Andorinha lá fora está dizendo: 
assei o dia à toa, à toa! 


Andorinha, andorinha, minha cantiga é mais triste! 
Passei a vida à toa, à toa.. 


Manuel Bandera Estrela a vid inter 2.e 
flo de Jano José Olympio 170 p-121) 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Momento num café 


Quando o enterro passou Um no entanto se descobriu num 
Os homens que se achavam no café [gesto largo e demorado 

Tiraram o chapéu maquinalmente Olhando o esquife longamente esqui: froo. 
Saudavam o morto distraídos Este sabia que a vida é uma agitação canndadatuno 
Estavam todos voltados para vida [feraz e sem finalidade 

Absortos na vida Que a vida é traição 

Confiantes da vida. E saudava à matéria que passava 


Liberta para sempre da alma extinta. 


(ldem, tan) 


Bremos. 
Nova poética 


Vou lançar a teoria do poeta sórdido. 

Poeta sórdido. 

Aquele em cuja poesia há a marca suja da vida. 

Vai um sujeito, 

Saí um sujeito de casa com a roupa de brim branco muito 
[bem engomada, e na primeira esquina 
[passa um caminhão, salpica-lhe o paletó 
[ou a calça de uma nódoa de lama: 


Eavida, 


O poema deve ser como a nódoa no brim: 
Fazer o leitor satisfeito de si dar o desespero. 


Sei que a poesia é também orvalho. 

Mas este fica para as menininhas, as estrelas alfas, as vir 
[gens cem por cento e as amadas que 
[envelheceram sem maldade. 


nódos: mancha 
A aninha está simalesmanto cantado, vivendo a vida dei; ua quem associa su (emp 201) sôrdido: sujo 
canto à dead passar o da à ta Para lo, passar a ida o tm um sgflcado más tt, 
Apso non ando do ra i 

Na primeira estrofe dotexto 1 o verso “Passei o dia à toa, à toa!" faz uso de um recurso 

sonara especial, Qual é esse recurso? Que relação ele tem com o conteúdo do poema? 

a onomatopsia.  sooridade produzida poa repatção da opressão aa sugere a própio canto a andorinha 
2. A segunda estrofe do poema 'Andorinha” está em oposição à primeira. 


a. Que palavras ou expressões do poema constituem uma antitese? 0 ias avisa 


b. Que sentido tem a expressão à toa para a andorinha? E para o eu lírico? 


Que sentido produzem as reticências no último verso? 
As rrêias oa feia da que ver aid sam ma Fnldade é algo qu var o ratndoindridamant na vida da au io 
d, Se considerarmos a hipótese de que esse poema pode expressar sentimentos e vivências 
não apenas do eu lírico, mas também do próprio poeta [eia o boxe “Manuel Bandeira” na 
página anterior como se poderia explicar versa “Pasei a vida à to, à toa. "> 
ia posso ascclr a ideia da uia “ida perdida”  dunça do at, que a impuiu 
curant long tampo da vir a ida plenamente 
“Momento num café” retrata uma cena comum do cotidiano: a passagem de um en- 
terro. Como se portam os fregueses do café quando passa o enterro? O que justifica 
esse comportamento? 
Os elints sá gotam da ros ndfrto, pois estão confiantes 
em sua própria vida; mo paa des, 4 algo distante 
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4, A segunda estrofe do texto 2, porém, destaca uma atitude diferente de 
um dos clientes do café, estabelecendo uma oposição em relação à pri- 
meira estrofe 
a. Que palavra ou expressão dessa estrofe introduz a ideia de oposição? 


moentanto 
b. Que palavra da segunda estrofe está em oposição à palavra maqui 
nalmente, da primeira estrofe? fungamente 
é. Por que esse cliente tem uma postura diferente? 
Elo am uma postura roma sobra a oia 
d. Que visão eletem da vida? a) Uma visão possinista de que a vida transcono som 
tua nlidad aa e de qu la às ves nos a, sto 
e. Que visão ele tem da morte? el ros prega supresas, usando nossos sans 
El tom uma iso matrdisa da moto, para ae coma marta alma sa extingue an se Hbatar da matéria 
5. O poema “Nova poética” lança a “teoria do poeta sórdido”, Para explicar 
essa teoria, o eu lírico faz uma comparação. 


a. Considerando a relação entre a poesia e os leitores, a que ele compara 
ão? Ele compara a uma upa de inhobranco engomada que, rent 
o poema e sua função? namo, é jar bro aid po um caminhão 


b. Explique o verso “O poema deve ser como a nódoa no brim' 


6, Na última estrofe do texto 3, o eu lírico afirma que “a poesia é orvalho”. 


a. Interprete essa metáfora. 
A poesia tab pose sor evo a olicada tratar apeas da assuntos apragáves 

b. Os poemas “Andorinha” e "Momento num café” estão mais para à 

nódoa no brim” ou para a “orvalho”? Por quê? 

Estão ras paa anda, poi tratam da vida e de su sentido, a tsoza é da mort. 


Ê 5 BIO poema às vats cumpri uma fun 
|. Manuel Bandeira é considerado um mestre do verso livre, tipo de verso ção que nom simpnoé a meio aguda 


sem uma métrica predeterminada introduzido pelos modernistas. Ob. sa vo tvs acosotnind ts 
serve o 5º e 0 10% versos. O que justifica, no contexto, o emprego de ver: Mitos dssspaio pes pio 
sos tão longos? cla um choque que poda Me tatr um 
No e verão, ele deserve de ua vaz toda à cana da jetoa que tem roupa de nho bra slicada Sentido cifrent para a via. 
eo bar, po 1 vaso le concentra nu único tarso os destinatários do uma paasia-rvalho 
B, Manuel Bandeira é um poeta especial em nossa literatura, pois conse- 
gue extrair reflexões profundas sabre a existência humana a partir de 
situações banais do cotidiano. Embora muitas vezes pareça falar de si 
mesmo, sua poesia geralmente alcança universalidade Esse traço de sua 
poesia se verifica nos poemas lidos? Justifique sua resposta. 


Sm, pi os textos 1 2 propiciam ara reflexão sobe vida marte  sbra o sglicada da am 
as pata o sr humana, O teto 3 propicia ma oleo sobra ata a sou papel a vid huma 


ARQUIVO 


Com a leitura dos textos neste capítulo, você viu que: 

» a geração de 22 consolidou o compromisso de construir uma nova literatura, atualizada em relação às inovações 
trazidas pelas correntes de vanguarda e, ao mesmo tempo, fincada nas raízes da cultura brasileira; 

» Os autores dessa geração voltaram-se para a pesquisa da nacionalidade, tentando captar nas obras aspectos 
da paisagem, do homem e da cultura em seus diversos aspectos como língua, folclore, religião, dança, música, 
crendices, etc; 

» tanto na obra de Oswald de Andrade quanto na de Mário de Andrade há uma tentativa de fundir aspectos primi- 
tivos de nossa cultura à aspectos da modemidade; 

= em Macunaíma, de Mário de Andrade, busca-se traçar um perfil do que seja a etnia, a cultura ea lingua nacionais, 
marcadas pela heterogeneidade, 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Você vai lere comparar, a seguir, dois textos: o primeiro é um poema de Castro Alves, 
poeta que pertenceu ao Romantismo, no século XIX; o segundo é um poema de Oswald 
de Andrade. 


Olaço de fita 


Não sabes, criança? 'Stou louco de amores. 
Prendi meus afetos, formosa Pepita. 
Mas onde? No templo, no espaço, nas névoas?! 
Não rias, prendi-me 

Num laço de fita. 


Na selva sombria de tuas madeixas, 
Nos negros cabelos da moça bonita, 
Fingindo a serpente qu'enlaça a folhagem, 
Formoso enroscava-se 

Olaço defita 


Meu ser, que voava nas luzes da festa, 
Qual pássaro bravo, que os ares agita, 
Eu vi de repente cativo, submisso 
Rolar prisioneiro 

Num laço de fita. 


Eagora enleada na tênue cadeia 
Debalde minhvalma se embate, se irrita.. 
O braço, que rompe cadeias de ferro, 
Não quebra teus elos, 

Olaço de fita! 


Meu Deus! As falenas têm asas de opala, 
Os astros se libram na plaga infinita. 
Os anjos repousam nas penas brilhantes.. 
Mas tu.. tens por asas 

Um laço defita. 


Há pouco voavas na célere valsa, 
Na valsa que anseia, que estua e palpita. 
Por que é que tremeste? Não eram meus lábios.. 
Beijava-te apenas. 
Teu laço de fita. 


Mas ai! findo o baile, despindo os adornos 
Nalcova onde a vela ciosa. crepita, 


alcova: paquano quarto ande st o lit 
cativo: scravo, posioneiro 
cias: tolos. 

debado: em vão inutiment 
enteado: enrado, ntoaçado 
star: agitar so cm andas 
falena: beta etuma. 

Jibrar anular, bacnars. 
madodxa: mecha, faixa dacablos 
opala: pedra preciosa, 
laga:tegõão 

tánue: fin, delicado 
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Talvez da cadeia libertes as tranças 
Mas eu. fico preso 
Nolaço de fita. 


Pois bem! Quando um dia na sombra do vale 
Abrirem-me a cova... formosa Pepita! 
“Ao menos arranca meus louros da fronte, 
Edá-me porc'roa... 

Teulaço de fita. 


(astro Aes im: Cla A 4. Passoni fog). 
Melhores poesias São Paulo Núcleo, 1996, p.301) 


4 


No poema “Laço de fita”, o eu! 


Amor 
Humor 


(onvaá de Andrade Poeis reunido, ct. p 160) 


ico expressa suas emoções. 


a. Coma ele se sente? Ela sa seno comolotamnt apaixonado pos Papi, moça baita que ia na fast, 


b. O que representa o laço de fita, que recebe destaque no poema? 


Dlaç d ia rgresonta a pêra mulher por quem 0 au ico so apltonara. Trata-se de uma motoníia (a 
Iago fa a poana 


O poema “Laço de fita” apresenta um conjunto de imagens formadas por palavras 
como prendi, enroscava-se, prisioneiro, cadeias de ferro, elos, entre outras. 


a. Como o eu lírico se sente em relação à pessoa amada? El so sent aprisionado, ascravo do amor qu 


b. Ele deseja essa condição ou quer se livrar dela? Justifique sua resposta. 


O texto 1 apresenta forte musicalidade. 


Elo gare os Gaa condição, pass claca como “Rubmisto” anta so satiment a, mestho 
“ado oro, ainda destro aço da fita como coa, 


lo 1) nlrada a furado 
que cos sugestda magdics de sodução [apoia de aeisonameto ea cadias de foro 


Ok rocusas rosponsáves pola masicalidada são a mé 


ca, a it, as finas 4 as alterações. Prfossr. Sugar 


a. Que recursos são utilizados para criar esse efeito?. mos lr nais uma ver enfatiamene o poema, a fm de 
quaos alunos percebam à musicalidada do texto 


b. Que relação pode haver entre a musicalidade do texto e a manifestação dos senti- 
mentos do eu lírico? O u ic se mosta complatamento apaixonado, quasa sum cone, a a musicalidado embriaganto do 


ama acemua à atmcsarasantimental e granloquente do tanto, 


“Amor”, de Oswald de Andrade, é provavelmente o menor poema da lingua portugue- 
sa. Que visão o eu lírico tem do amor? 


Produzidos em contextos históricos e culturais diferentes, os textos apresentam dife- 
rentes modos de expressar o sentimento amoroso. 
Associe, em seu caderno, os traços a seguir a cada um dos textos. 


Tanto | idealiação amorosa explosão dos sentimantos, abundância de 
Imagons musicalidada emolventa; tento 2 ni, contanção emorana 
idealização amorosa síniso dssacralizção amorosa 


ironia 


contenção emocional 
síntese 

explosão dos sentimentos 
abundância de imagens 
musicalidade envolvente 
dessacralização amorosa 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


4, Profassor. Sugurinas 
ar à dacussão com a 
class, pois há mais do 
uma possniado de leitu- 
tado pooma Oimpranto 
“que o aluno parcoba quo 
o au rc da tento 2 tam 
ua visão ita aca 


muitas vazes o tar clhido 
maus resultados, o au ll 
ico ponsasso qua a amar 


não podo sr lavado total. 
mento à sóra, caso con- 
tráio 0 solimanto ama. 
toa soria insuportável D 
poema também pode ser 
Hdocomoumarupuuracom 
avisãoromântica deamer 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Regência verbal 


FOCO NO 


Leia o cartaz a seguir, que divulga uma campanha de doação de sangue: 


Seus heróis dão o sangue 
para salvar a humanidade. 


(Disponivel em. tp uniesoha, 
comjnetcas bear companha-para.do 
acão de sangue Acesto em: 20/2/2016) 


1. Relacione o enunciado à imagem e aos logotipos da parte inferior do cartaz. 


a. Qual técnica artística foi utilizada na produção da imagem? Desenho em pra tranco 


b. Sabendo que JBC é uma editora, levante hipóteses: A que se refere a expressão 
“manganaveia? Por que ela foi escrita com o simbolo &, sem acentuação e sem es- 
2 Ban so oo mano, na Gado ao quadrnhas picos japoneses ou por ls influenciados Foi 
paçamento entre as palavras? |, ja fusca forma am elrência ao us corantana tra e cxrissõos com Phg ra dado 
€. Deduza: Qual tipo de publicação editada pela Editora JBC ganha destaque no cartaz? o simbolo 
Gis outostas em quadtnhos 
Observe as cores empregadas no cartaz e levante hipóteses 


a. Qual sentido ganha a car vermelha das letras do enunciado principal no contexto? 
cn vara roponta 0 sanguo a <a dado 
b. Por que o desenho foifeito em preto e branco? fita mas ds a tea. us osso srs 
amando atanção para o objtvo do cartas. 


Tendo em vista a situação de produção do cartaz em estudo, responda: 
a. A qual público especificamente ele se dirige? aos citros ca gs 
b. Quem são os “heróis” dos leitores a que ele faz referência? Os suporherts personagens dos quadinhos 


€. Qual estratégia o cartaz utiliza para persuadir seu leitor a doar sangue? 
Elo apa os ioves dos super ei, upando que dar sangue, ls também o tomam heróis, assim como sous dl 
Releja as frases do cartaz e responda às questões 4e5, 


1. “Seus heróis dão o sangue para salvar a humanidade,” 
. “Chegou a hora de se uni a eles” 

IL “Doe sangue: 

IV. “Mangá na veia” 
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E possível considerar que três dessas frases exploram sentidos metafó- 
ricos e uma é mais objetiva e direta 


a. Quais expressões são exploradas metaforicamente? dinasngua. smanira 


les mangá na veia 


espectvamanta, o do qua los a dadicam com afinco, o de que 4 procixo so 


b. Qual é o sentido dessas expressões nas frases? jurada sarhenisoa doque 
Sang qu cora am suas vo 


Observe as formas verbais em destaque. 


mangá vital para sus ft, ant quanto ópio 


a. Qual é o sujeito de cada uma delas? Respciivamento, sas hos, a hora, toca [san o soêasnenial 


b. Qual é 0 complemento de cada uma delas? Respecivamente o sanguo paia savar a humanidade, sem camolemento, a eles, angus 


€. Reproduza em seu caderno o quadro a seguir e complete-o com os 
verbos em destaque, de acordo com o tipo de complemento de cada 
um nas frases do cartaz. 


Chegar verbo ligado 
veio sem ietamenteso | , Verbo ligado so 
complemento complemento, sem cs 

PreposiçãoDar doe sição 


6. Compare as frases 


“Seus heróis dão o sangue para salvar a humanidade” 
“Os heróis dão esperança para seus fas” 
“Os heróis dão o sangue por seus fãs.” 


Na primaira ocorôncia, a oxpressão s refro à finalidado da dação de sam 
ue tendo vala adearbiál Nas demais, tam vala da a 


o indo da var, 


os complementam ditamanta sou sentido 


, : pois gr 

a. Há uma diferença no valor semântico das expressões em destaque 
entre a primeira frase e as duas últimas. Qual é essa diferença? 

b. Tendo em vista sua resposta ao item a, discuta com os colegas e o pro- 
fessor: Quais os complementos diretamente ligados à forma verbal dão 


em cada uma das frases? 
Na 1 o sangue; na 2, esperança para aus fãs, na 2 o angu por sous as 


REFLERDES SOBRE A 


No estudo do cartaz, você viu que alguns verbos estabelecem ligação di- 
reta com seus complementos e que outros necessitam de uma preposição 
para esse fim. E o caso, respectivamente, das ocorrências “doe Q sangue” e 
“se unir a eles”, Há ainda situações em que um mesmo verbo pode se com- 
portar de formas variadas dependendo da frase em que ocorre, como em 
“Os heróis dão o sangue para salvar a humanidade” ou “Os heróis dão es- 
perança para seus fãs”, A ligação entre os verbos e seus complementos é 
chamada de regência verbal 


Regência verbal é o princípio pelo qual os verbos se 
ligam a seus complementos. 


Há verbos que não precisam de nenhum complemento; já os verbos 
que precisam de complemento podem se ligar a eles diretamente ou por 
meio de preposições como a, de, em, com, entre outras. Há verbos que ad- 
mitem mais de uma regência e permanecem com o mesmo sentido; há 
outros que têm seu sentido modificado quando alterada a preposição que 
o complementa 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


“Segundo a regras da gramática nor 
matva, o verba chegar, assim comoto- 
ds os vao que indicam movimento 
(cama re vi, rega a preposição isto 
é, seu complemento deve se incar or 
essa preposição, gerando construções 
coma “Chegamos ao shopping”, Etr. 
tanto, na fala comento do braile, o 
complementa desse verbo é, em goal, 
inciado pola preposição em, o qua dá 
agem a construções como “Chega 
mos no shopping" 


Como falante nativo da língua portuguesa, você certamente conhece as preposições 


que complementam determinados verbos e quais são seus respectivos sentidos, É im- 
portante saber, entretanto, que na norma-padrão existem regras que diferem do uso cor- 
rente. Por essa razão, elencamos a seguir os principais verbos cuja regência apresenta 


se 
EH 
SE 


diferenças em relação à adotada por algumas variedades linguísticas, 

Não há necessidade de memorizar essas regências; é, porém, interessante conhecê-las, 
para fins de consulta e em caráter de informação complementar. Caso você pretenda pro- 
duzir um texto escrito em situações muito formais ou em exames e avaliações, a indica 


ção é que você dê preferência a essas formas. 


Acanslhar À far consolo - É exporta o bastanta 
iara aconsalar as amigas. 

Aconsolhar-se com po conselho  Aconsalh-ma com 
mas amigs sera quo possa, 

Ataca om - As luncionáis antigas antiatizaram 
Aepirar a (desoja- Asplramos a uma vida mais cala. 
Ara pra opiramas uma mas pano noir 
Assistir a ja presenca - As tstomunhas assistram aa 
ida da muto perto 

Assist Dada O médico assist as tias minutos 
apso aidante 

Chegar a - Chegamos a nossa casa muit arde 

Concordar com -Cortardo com você em todas o sntidor 
Consistr am - Os aimantos consistem am ma importnto 
onto de ntints, 

Comparar afeom = Compara o abala afcom um 
gissatempo 

Deseulpar de algo jconcodar pardo) - Descupauas 
amigas da oco, 

Desculpar O - Desculo todos qua implicaram comigo. / 
Desculpa a pressa 

Deseulgar-s com - Dscupou-so com tados os sous. 
amigos 

Desculpar-sa por (pad porto smp a poa or 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Discordar da - Discordo de você em todas os satdos 
Esquecor B - Esquoi o prardachura 
Esquecor-s di - Esquocima da sua ancomenda, 
Implicar com goruebar, antpatzr com) - As funcionárias 
antigas implicaram com a avata 
Implantar) - Sua garcpação impicará mudança 
nora da encontra 
Lembrar O - Lembra endereço, 
Lembrar-se do - Lembram da você tum, 
Namarar Bfeom-- Marcos namora (com) Adriana 
Pagar à alguém - Pagu a maus pai 
Pagar O - Pagu oba 
Pagar po ipadoca - E val pagar pol mal quo fe 

ir à Prafiro a sobromasa ao prato ncia 
Querer O (esa) - A mania quara uma boa. 
Aura festa, a ae) - O menina quaria muit à mão. 
Simpatizar com - As funcionárias antigas simptizaram 
coma nota 
Unir a fmstura - ni a manteiga à farinha 
Unir O tomar primo - A festa ai os colegas 
Uniao a fmars primo) = O det ai sa aos alunos 
Visar O (ar vit, mia - O profasor visou folha / 
atirador sau o ao. 
Visar Ba pretas tar por bjo) - Vimos ofaa 
cresememta da empresa 


Leia o anúncio a seguir e responda às questões 1e 2. 


(Disponivel em. hp 
bohanca net galery/a287209 
Hoplian Acesso em. 
aojajaoe) 
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1. Observe o texto central do anúncio, a imagem de fundo e o logotipo na parte inferior, 
à direita do anúncio. Sabendo que o anunciante é o Hopi-Hari, um grande parque de 
diversões ao ar livre localizado no interior do Estado de São Paulo, levante hipóteses: 


a. A quem se dirige a pergunta feita? aspas de ciançs odolscentes qua ontarão emíóris 


b. O que h abaixo da pergunta? Qual o significado dessa representação no contexto 
do anúncio?  Umcalndár do mês de is, qu mostra serem muitos as dis em que o lhos caão sem alas, dl o convananta 
para Os pas encolar aliadas pra cs fazerem, com o parque, por exemplo. 


€. O que as pessoas que aparecem na imagem de fundo estão fazendo? 
Sand em um ds bg da arqu,semelante à um Dunga uy 
d. Há, na pergunta, uma expressão utilizada propositalmente com o sentido ambí 


guo. Qual é essa expressão e quais são os dois sentidos possíveis? 

exprassão do cabaça paa bo qu, em rarêcia ao iho sigla iaralmant viado da ponta cabeça, nos 
iguais da paro am loca ua splcareviat mat sun, 

2, O verbo utilizado na pergunta do anúncio tem uma regência única admitida pela 


gramática normativa, mas é muito utilizado com uma variação na fala corrente dos. 
brasileiros. 
a. Qual é esse verbo? priori 
b. Qual resposta o anunciante espera que seu interlocutor dê à pergunta feita por 

ele? Que cl pres var afilhado cabeça para bio, 
€. Reproduza uma possível resposta à pergunta do anúncio segundo a regência admi- 

tida pela gramática normativa. Frafio ve meu filho do cabeça para ban avr minha casa de cabeça para bao 
d. Reproduza uma possível resposta à pergunta do anúncio segundo a regência mais 


usual na fala corrente brasileira. lost ne od cbecaparseanod ua 
ver minha casa do cabeça para ba 


e. Discuta com os colegas e o professor: Qual dessas formas vocês mais utilizam em 

seu dia a dia? Há diferença no uso dessas duas formas entre a fala e a escrita? Quais 
roots pode per cuco a por Uma CU pm 
Leia a tira a seguir para responder às questões de 3a 5. Msssitafamala coçãodeva erpelaromgação 


MALVADOS ANDRÉ DAHMER 


Oito 
São Paulo já bilhões? Sim, já 
gastos oiro Blíhiies Es ave NoE ento 
para despoluir Res nadando 

o Tietê. eos em dinheiro. 


nadando 
por lá. 


(Andi Dahmer Malvados. Folha one 28116) 


3, No* quadrinho, um dos interlocutores expõe um dado e, no 2%, imediatamente tem 
uma resposta 
a. Qual sentimento sugere a primeira parte da resposta dada no 2º quadrinho? De suprasa pela momento 
b. Qual sentimento sugere a segunda parte da resposta dada no 2s quadrinho? 
Do esperança, ou mesmo ingonuiadio por acreditar quo, com um gasta talo, problema estaria rsonido 
4, No 3t quadrinho, a personagem avalia a resposta de seu interlocutor. 
a. Considerando a primeira palavra dita, espera-se que ela vá concordar com o que 
seu interlocutor disse? Justifique sua resposta. Sim, poi utza uma palava afirmativa: Sim 
b. Pelo restante da fala, é possível considerar que ela concorda com seu interlocutor? 


Qual novo sentido ganha a primeira palavra dita nesse contexto? 
Ela não concorda, dando asim Um var itânica, 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


5. O humor da tira é construido com base na alteração da regência de um dos verbos 


utilizados na tira 


8) No pri caso, não pad nehum complamantoitransitvol a significa 


a. Qual é esse verbo? taty 


“raver-sa na ua”, no Sagundo, pad um complmnto gado a ela por mai 


da graasição(rantivo indeo a sigrfica “or em abundância” 
b. Qual à variação na regência e qual mudança ela acarreta no sentido do verbo? 


e Exj 
Nofgi 


ique como essa alteração constrói o efeito de humor do texto. 
nO à fl da parsanagem faz lsrência aa sugato fato de à ri e Ticado mg den do investimento própio para 


la, no 3º quanto, 


ani da porra, somada à mudança de santida da verbo sugar qu a verba fa desvia: portanto, al continua sua a as pessoas onvolvidas a 


Leia cada dupla de textos a seguir e responda às questões de 6 a 8. 


nm 
Me namora 
[8 


Me namora 
Pois quando eu saio sei que você chora 

Efica em casa só contando as horas 

Reclama só do tempo que demora 

“Abre os braços vem e me namora 

Eu quero dar vazão ao sentimento 

Mostrar que é lindo o que eu sinto por dentro 
Beleza essa que eu te canto agora 

“Abre os braços, vem e me namora 


(Eu boo Coisa Tal Music e Prod de Eventos Epp) 


O eu aspira ao prazer e quer evitar o desprazer. 
Uma intensificação esperada, prevista, do desprazer 
é respondida com o sinal de medo; o motivo dessa 
intensificação, quer ele ameace de fora ou de dentro, 
chama-se perigo. 

(Disponível em. ht rolha ul com br raid 


olha 20n6/0)/170a40compendioda-picanalse metia principais 
crise feud trechashiml Acesso em. 29/2/2016) 


O fotógrafo Edson Lopes Ir viajou a trabalho para 
João Pessoa, capital da Paraíba, mas ficou curioso 
para assistir ao pôr do sol na praia do Jacaré ao som 
de'Bolero; de Ravel. 

(Disponível em. tp olha ul com bus 


AO 0NGHO ftograto elca-pordosot-ao som-de.. 
bolero em joao pessoa html Acessoem. 23/2206) 


desvia da vara estariam multa vas, 


Namora comigo 
[o] 
Fica comigo 
Namora comigo 
Casa comigo 


Viva comigo até o fim 
Eu sou seu abrigo 

Não tem mais perigo 
Fica comigo 

Namora comigo até o fim 


(Paulinho Mesa, O Casulo Promoções Asia ltda) 


Ela cruzou o salão como um relâmpago até a 
base da escada, e saltitou pelos degraus como uma 
corça. Desapareceu antes que eu pudesse aspirar o 
ar profundamente e soltá-lo. 

(Disponível em. tp folha ulcom ba raiadaflha 205/06/ 


846589 o sono eteno-deraymond <handler marea estrado 
detetive php-marloue shtml Acesso em. 23/2/2016) 


Ele se encantou com Star Wars desde que seu pai 
o levou para assistir o primeiro filme em 1977. Mare 
tinha quatro anos na época. “Sempre me interessei 
por cavaleiros medievais” ele diz "Vi os sabres de luz 
natela e fiquei hipnotizado” 

(Bsponive em. ht velha dl com aa 


TESES forca st com comunidade de copia dos 
cavalos els Acesso em 3/2/2016] 


6. Identifique, em cada dupla de excertos, um verbo cuja regência varia entre os dois 


eXCEItOS. Em mara, ml asia; am at 


Profossr: Consideramos qu, no contato a 1 canção, pronome átomo me tm a fução da objeto diet. 
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] 


.. Observe o sentido dos verbos apontados por você na questão anterior em cada trecho. 


a. Em qual dupla de trechos a alteração na regência implica também uma mudança 
de sentido no verba? na upa. asp 

Atualmente, a possibilidade de variação na regência das outras duas formas verbais 
é considerada por alguns dicionários e gramáticas renomados, embora outros ain. 
da admitam como correta apenas a forma mais tradicional, Identifique, nos dois 


casos, qual é a forma padrão tradicional e qual é a forma incorporada à língua pos 
Asformas tradicionais são namora som rapoição assi a, com rapsção As farmas deusa 
teriormente, pelo uso corrente, 
P correnta são namorar com, com preposição, e assisti, sam preposição 
€. Releia os trechos em que a regência varia e o sentido permanece o mesmo, discuta 


com os colegas e o professor e cancluas Entre as duas formas, qual é a mais utiliza 

da por vocês? Pilar Ara danse como alunos. ma prova ue sl à fora de un cont. Discuta a anas 
ata a, sc nora, excl fra essa qu, am tuações,rniaante, de sr, as também de aaa 

oa, arna-gadão é dal 

B. A dupla | é composta pelo reirão de duas canções. Levante hipóteses: Por que cada 


compositor optou por utilizar tal regência em sua canção? Justifique sua resposta 


com base na estrutura dos textos. Flá astutura dos vrsos, à potsíaiparcebar que a ação pas 
regência sa deu afim da compor as timas ambi das canções 


TENTO E 


leia o cartão-postal a seguir, enviado em 1924 pela pintora Tarsila do Amaral à seu 
amigo pessoal Mário de Andrade, um dos principais nomes do Modernismo brasileiro, 
que você estudou na seção Literatura deste capítulo. 


b. 


RMSP. "Almanzora” : (15551 Tons) South American Service 


(Cortespondênca Ati de Andrade & Tara do Amaral. Organização introdução 
“notas Ary Amaral São Paulo Eduap. 201.83) 


1 Notexto manuscrito de Tarsila, lê-se: 


“Mario, Não se esqueça de mandar-me notícias suas e das brigas literárias d'ahi. 
Assim que chegar tratarei do quadro e procurarei a gravura de Segonzac Tarsila” 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Tendo em vista a situação de comunicação em que o cartão-postal cir 

culou, levante hipóteses: 

a. Trata-se de uma linguagem formal ou informal para a época? Justifique 
Sua FESPOSa. Inarnal terá vz quo é um crtão-postl ocado env amigos 


b. E para os dias de hoje? Justifique sua resposta com base em elemen- 


tos do texto. Nostliarde hos sos coma frmalgrincialmanto pala tegicia escolhida para 0 prmilrs vetos — “não saque 
ade mandar mo noucias” —, que ão ulizadas No, em gal, am iuações mai lama. 


2. Releia este trecho 


“Não se esqueça de mandar-me notícias suas e das brigas 


literárias d'ahi” a complomno ds bas lá ii 


+ do tanto so ros ao verbo asquecarso 
Não so esqueça das vigas. quamo se 
refri a notícias [notícias das brigas 

a. Considerando a regência da forma verbal se esqueça, é possível consi- 
derar à existência de uma ambiguidade na estrutura do trecho. Qual é 


essa ambiguidade? 


b. Sabendo que Tarsila, ao se corresponder com Mário, estava fora do 
Brasil, conclua: A ambiguidade na estrutura permanece ao se conside 


rar O texto como um todo? Justifique sua resposta. 
Não, pis plo const antunde-oclaramento qua ela pe qua ee nã se paguaça de mandar notícias 
sobra as brigas eras cordas depois da Semana de Aro Madama 

Observe a grafia da palavra ahi 


Tarsila do Amaral ao lado de 


seu quadro Marro da favela, 
b. Levante hipóteses: Por que ela foi grafada dessa forma no cartão? em foto de 1825. 


a. Qual é a grafia atual oficial para essa palavra? « 


€, Discuta com os colegas e o professor: Considerando o contexto tec 
nológico que vivemos, com qual outra grafia atual ela se parece? NAT A 
Cm a tlizado hoj ema em mensagors do suar ado tra hiato, a lontiade do 
4, Reescreva o primeiro período da mensagem de Tarsila com o mesmo professos: Comanta com os alunos que esse 
conteúdo, sem acrescentar informações, apenas adequando sua lingua- era unuso habitat ágoca 
gem e ortografia aos dias atuais, nos seguintes contextos 


Posebidados variadas da resposta, antra elas "Não esqueca 
“e mandar notícias de aca e das big erra: da 


b. legenda de uma foto enviada a um amigo pelo celular. 
Possibilidades variadas de resposta, ente elas." squecod mara nois dave a das brigas litraias dah” 


€. Discuta com os colegas e o professar: Quais alterações foram feitas 


por você na regência dos verbos na mensagem ariginal em cada um 
das itens anteriores? 


a. cartão-postal enviado para um amigo. 


& Mosma com possblidades do variação, 
esposa qu tanta havido aleração ras 
ropêeias dos vesbos esquear a mandar Na 
5. Releia os seguintes trechos da mensagem de Tarsila, meira caso, o uso carente infocal atual 
mantém a preposição do a lina 0 se Mo 
sagund, luna o complmeno into mo 
uva mandar para min” | mantanda apeas o di 
eo Pmandar atas 
“Tratarei do quadr Pes: er upar do saco 
, , te dessas ragêncs, m Sitaçõos amais da 
'Procurareia gravura! comriação, dv tr encon o 
ma-padção 


As duas formas verbais em destaque admitem outras regências, RENA 

ú lança sandalo quo Va 

a. Reescreva-as, alterando a regência de cada uma delas. uo pda atuar a tar a quatão 

Tania quado Procura la grava E doi quado tons primo ua 

b. Discuta com os colegas e o professor: A mudança na regência alterao É! fi mca tim Walt 

sentido desses verbos? pg 
Sara eta. 


€. Com que sentido e regência você usaria esses verbos no seu dia a dia? 


Resposta pessoa, asd sporado que os alunos discuta quas sã os usos ai corrntos em sua região, s há ainda outras 
saidas de regência fora da norma-padrão a eias despertam preconceito, te 
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E) 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O conto fantástico 


FOCO NO 


Você vai ler a seguir, um conto fantástico de Edgar Allan Poe, escritor norte-americano 
que viveu no século XIX e é considerado um dos criadores desse gênero. 


O retrato oval 


O castelo que meu criado resolvera arrombar a fim de evitar que eu, gravemente 
ferido como estava, passasse a noite ao relento, era uma dessas construções porten 
tosas, a um só tempo lúgubre e grandiosa, que há séculos assombram a paisagem dos 
Apeninos e também povoam a imaginação da senhora Radcliffe. Ao que tudo indicava, 
o edifício fora abandonado há pouco e de modo temporário. Acomodamo-nos num dos. 
aposentos menores, mobiliado com menos suntuosidade que os demais e localizado 
num torreão afastado do castelo. A decoração era rica, embora desgastada e antiga. As 
paredes, cobertas por tapeçarias, também eram adornadas não só por inúmeros troféus 
de armas dos mais variados formatos, bem como por uma quantidade excessiva de pin. 
turas modernas muito vivazes, emolduradas por ricos arabescos dourados. Talvez o de 
lírio que me acometera tivesse sido a verdadeira causa de meu profundo interesse por 
essas pinturas, por esses quadros que pendiam não apenas diretamente da superfície 
das paredes, como também se revelavam nos incontáveis nichos ali presentes, criados 
conforme o estranho estilo arquitetônico do castelo. Assim sendo, como já anoitecera, 
ordenei que Pedro fechasse as pesadas venezianas do quarto, acendesse as velas do 
grande candelabro junto à cabeceira de minha cama e abrisse completamente o corti 
nado de veludo negro arrematado por franjas, que circundava todo o leito. Desejei que 
tudo isso fosse executado o mais brevemente possível para que, se acaso não conse- 
guisse me entregar ao sono, ao menos pudesse me dedicar à contemplação das pintu 
ras, acompanhando-a da leitura de um pequeno livro, encontrado ao acaso em cima de 
meu travesseiro, que continha descrições e apreciação crítica das obras. 

Passei um longo espaço de tempo lendo, relendo e contemplando as obras com 
muita admiração. No decorrer desses momentos gloriosos as horas se passaram num. 
instante até soarem as badaladas profundas da meia-noite. Como o candelabro não 
estivesse mais numa posição que me favorecesse a leitura e, por não querer perturbar 
o descanso de meu criado já adormecido, preferi eu mesmo, embora com alguma difi 
culdade, estender o braço e ajeitar a luz de modo a iluminar melhor as páginas do livro. 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Porém, esse simples gesto meu produziu um resultado totalmente inesperado, 
Vindos das inúmeras velas (havia muitas no candelabro), os raios de luz foram ba- 
ter justamente num dos nichos do quarto que até o momento estivera completa- 
mente envolto na sombra projetada por uma das colunas de minha cama. Só as- 
sim pude ver à plena luz um quadro que me passara despercebido até então, Era 
o retrato de uma moça na flor da juventude, prestes a entrar na plenitude de sua 
feminilidade. Olhei o quadro num relance, fechando os olhos logo em seguida. De 
imediato, nem eu mesmo pude perceber por que motivo agira assim. Entretanto, 
ainda com as pálpebras cerradas, pus-me a pensar sobre a causa desse meu ato. Na 
verdade, fora apenas um movimento impulsivo que me permitira ganhar tempo 
para refletir - para me certificar de que meus olhos afinal não me haviam engana- 
do -, para me recobrar e dominar a fantasia a fim de poder então lançar-lhe novo 
olhar, com mais calma e segurança Pouco depois fixei outra vez o olhar na pintura, 
demoradamente. 

Dessa vez não havia a menor dúvida de que não estivesse enxergando direito, pois 
aquele primeiro momento em que a luz das velas incidira sobre a tela servira para dis- 
sipar uma vez o vago estupor que começara a entorpecer-me os sentidos, despertando- 
me completamente para a realidade a meu redor. 

Cora já disse, tratava-se do retrato de uma jovem Utilizando a técnica a que se 
costuma denominar vignette, o quadro reproduzia-lhe apenas a cabeça e os om- 
bros e assemelhava-se muito ao estilo das melhores cabeças pintadas por Sully. 
Os braços, o colo e até mesmo as pontas dos cabelos esplêndidos misturavam-se 
imperceptivelmente à sombra indeterminada e profunda que formava o plano de 
fundo. A moldura era oval e dourada, enfeitada por ricas filigranas à moda mou- 
risca. Como obra de arte nada poderia se igualar à pintura em si. Contudo, a emo- 
ção tão avassaladora e repentina que se apoderara de mim não poderia ter sido 
ocasionada pela maestria do pintor ou pela imortal beleza daquela fisionomia. E 
tampouco poderia ter sido fruto da minha imaginação abalada que, desperta de 
sua semissonolência, tivesse-me feito confundir a imagem ali representada com 
a cabeça de uma mulher de carne e osso. Logo constatei que as peculiaridades do 
desenho, a técnica do vinhetista e da moldura deviam ter bastado para eliminar 
tal ideia imediatamente, impedindo que eu a tivesse nutrido ainda que por um 
breve momento. 

Passei talvez uma hora inteira a refletir sobre essas questões, meio de- 
bruçado para a frente, com os olhos cravados no retrato, Por fim, sa 
tisfeito com o verdadeiro segredo do seu efeito, recostei-me à 
cama outra vez. Descobri que a mágica da pintura residia 
na absoluta verossimilhança daquela expressão que ini 
cialmente me sobressaltara, para enfim me confundir, 
dominare aterrorizar. 

Foi com profundo temor e reverência que recolo: 
quei o candelabro na posição anterior. Uma vez que o 
motivo da minha profunda inquietação estava assim 
fora do meu campo visual, passei a examinar avida- 
mente o livro que tratava dessas pinturas e de seu his 
tórico. Depois de folheá-lo rapidamente até encontrar 
o múmero referente ao retrato oval, procedi à leitura 
do texto curioso e fantástico que transcrevo a seguir. 

“Era uma jovem de rara beleza, cheia de en 
cantos e alegria. Infeliz a hora em que encontrou 
o pintor, apaixonou-se e com ele se casou, Ele, um 
homem passional, estudioso e austero, já tendo a 
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PRooução 


DETEXTO 


u 


Arte por sua amada Ela, uma jovem de rara beleza, cheia de encantos e 
alegria, plena de luz e sorrisos, travessa como uma gazela nova, afetuosa 
e cheia de amor à vida; odiando somente a paleta, os pincéis e demais 
instrumentos aborrecidos que a privavam da companhia do amado. Foi, 
portanto, com profundo pesar que essa jovem ouviu o pintor expres 

sar o desejo de retratá-la a ela, sua bela esposa. Porém, por ser dócil e 
meiga, posou para ele por várias semanas, imóvel em meio à penum- 
bra daquele aposento do alto da torre, iluminado apenas por um único 
foco de claridade que descia do teto e incidia diretamente sobre a tela, 
deixando o resto na escuridão, Já o pintor rejubilava-se com o trabalho, 
prosseguindo hora após hora, por dias a fio, Era um homem obcecado, 
irreverente e temperamental, sempre a perder-se em desvaneios; tanto 
assim que se recusava a perceber que a luz nefasta daquela torre deserta 
consumia a saúde e o ânimo de sua esposa a qual definhava aos olhos 
de todos, exceto aos seus. E no entanto ela sempre sorria e continuava 
a sorrir sem se queixar porque notava que o pintor (artista de grande 
renome) desfrutava um prazer ardente e avassalador ao executar a obra 
sem jamais esmorecer, trabalhando dia e noite para retratar aquela que 
tanto o amava, mas que se tornava cada vez mais fraca e melancólica. Na 
verdade, aqueles que puderam ver o retrato comentaram em voz baixa a 
total fidelidade entre modelo e obra, atribuindo-a a um prodígio excep- 
cional, prova cabal não só da perícia do pintor como do amor profundo 
que dedicava àquela a quem retratava com tanta perfeição. Porém, com 
o tempo, à medida que se aproximava a conclusão do trabalho, ninguém 
mais obteve permissão para entrar na torre, pois o pintor entregara-se à 
loucura de sua obra e raramente desviava os olhos da tela, nem mesmo 
para olhar o rosto de sua mulher. E recusava-se a perceber que as cores 
que ia espalhando por sobre a tela eram arrancadas das faces daquela 
que posava a seu lado, Passados alguns meses, quando quase mais nada 
restava a ser feito a não ser uma pincelada sobre a boca e um retoque de 
cor sobre os olhos, o espírito da jovem reacendeu-se ainda uma vez, tal 
qual chama de uma vela a crepitar por um instante. E então executou- 
se o retoque necessário e deu-se a pincelada final e, por um momento o 
pintor caiu em transe, extasiado com a obra que criara Porém, no mo- 
mento seguinte, ainda a contemplar o retrato, estremeceu, ficou lívido e, 
tomado de espanto, exclamou com um grito:'Mas isto é a própria Vida!" 
E quando afinal virou-se para olhar a própria amada... estava morta!” 


Tradução de Márcia Pedreira 


(vários autores, ária fantásticas. São Paula Ática, 1996 11.6) 


.. 


Edgar Allan Poe 


Edgar Alan Poe [1809.1840] nasceu em Boston, os Estados Unidos Fez 
parta do Romantismo norte-americano e é apontado como um dos cria- 
dores do conto, do conto gótico, do cont palil e da ição científica, 
Inftoniouinámeras gerações do astros em todo o mundo a é cons 
tado um dos grandes names da literatura unvaal 

Cultos a poesia e a prosa, a, entro seus trabalhos mais conhecidos, 
estão o poema “O corvo” as contos “O gata prto”, O assassinato dana 
Morgue”, “O rtrato oval” e “O escaravola do our” 

É conhecido no maio acadêmica das Letras também por seu ansaio teó- 
tio “Flsofia da composição” 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Apeninos: conseira que se astundo por 
O km o long da ália contral a costa 
taste 

arabe arnamanta de origem rabo que 
sa caraca pao enroenszamant de nha, 
ramagens, flores, tr 

austor: si, pouco va 

estupar grand sue, aspanto 
moldado sua 

“grana alho de ouivesai garanto 
com ao au prata 

gazela: poquno nto africana au asiático 
incidir rf, cai, bat 

Jágubro fónabro, sinistro, medonho 
maestria pari, conhecimento rotunda 
nefasto: projucial, nocivo, inova. 

lho: oeirância au vão am gare ando so 
colocam estátuas o imagens 

passional relativo a peão, 

Rad: eferâcia à amanita inglesa 
Aa Ward Rad [17641829 autora do 
romanos góicos 

Sully rfarênciaao pintor not americano 
Thomas Sul 1783-1872), auto de ratos 
famosos, 

suntuosidade: lo, quer, ostantação 
orroão: ralar 

verossimilhança: qualidade do qua 
samelhanto à raldad 

digna (do francis inata, isto 6, poguno 
dosenho oamantal que fan fia a 
páginas da alguns lins 


1. Desde o primeiro parágrafo, a narração visa criar uma atmosfera de mistério, Com 
base nesse parágrafo, responda. 


a. Em que momento do dia se passam as ações? Esse passan anote 


b. Em que lugar as ações ocorrem? Como é esse lugar? 

core Gm um castelo misterios. igulre de est estranho. que pres abandonado haa poco tampo. 
c. Como é o quarto em que o narrador se instalou? 

Um auaro decorado com mts quadis, em tomada cara, havia um ontinada de veludo neo, 


2, A narração é feita em 1º pessoa, por um narrador-personagem. 


a. Pelas pistas textuais, infira: Que posição social e que tipa de conhecimento especial 


eletem? Para sar um oem da posição sell alt, pis em um rado que 
o scompanha revela tr conecimant de eatuta ad lua 
b. Em que situação ele estava no momento em que se abriga no castelo? 
Ele esta “ravmanto fio”, Não há outras informações sbt causada Frimana ne sbre a pato do coro tida 
€. Para ele, qual podia ser a possível causa do súbito interesse pelas pinturas do 
castelo? daria qua seno, de onda sa infere que proansimont estava 
cm obra quando chegou acaso 


3, Noquarto em que o narrador se instala, há sobre o travesseiro um livro com a descri- 
ção ea apreciação crítica das pinturas que há ali, O narrador começa a ler o livro e, à 
meia-noite, ao reposicionar o candelabro, subitamente avista uma tela que estava na 
sombra: o retrato oval de uma jovem. 


a. Que reação o narrador tem ao pôr os olhos sobre o quadro pela primeira vez? Como 
O arado impulsvamente fecha as alhos Ele sata um grand assombra, 
7 
ele se sente nesse momento? Ota madame fe 


b. Depois de alguns momentos, o narrador volta a olhar fixamente o quadro. A pri- 
meira impressão que ele teve do quadra se mantém? Sm 


O que intriga o narrador naquele quadro, desde o início? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. A semelhança en a cabeça da mulher d pintura a cabeça “de uma mar da carne a so 


4, Releia estetrecho 


“Descobri que a mágica da pintura residia na absoluta verossimilhança daquela 
expressão que inicialmente me sobressaltara, para enfim me confundir, dominar e 
aterrorizar. 


a. A seleção vocabular feita pelo narrador auxilia na criação da atmosfera fantástica e 


misteriosa da narrativa. Que palavras desse fragmento confirmam essa afirmação? 
As palavras mágica, confundir temia prncipalmanto 


b. Certos verbos empregados nesse trecho constituem uma figura de linguagem que 
traduz o estado emocional do narrador. Identifique essa figura e explique a corres- 


pondência entre ela e o processo emocional vivido pelo narrador 
A figura do nguagem é a gradação Ea cotsponde a processa Emir vio pelo protagonista, que, 
datvamento, se sobressala so confunda ea atroiado 

5, Depois de examinar longamente os detalhes do retrato oval o narrador começa a ler 


no livro que estava no quarto “um texto curioso e fantástico” que contava a história 
do pintor, do quadro e da mulher que fora o modelo. Assim, no interior da narrativa 
tem início outra narrativa, em um claro exercício de metalinguagem. 


a. De que ponto de vista a outra história é narrada: em 1º pessoa ou em 3º pessoa? É nada unir sossos 
b. Quem poderia ter escrito esse relato? Alguém que conhecia profundamente a via dos donos do cstlo 
€. Onarrador dessa outra história conta os fatos de modo impessoal ou de modo pes- 


SoalêJustifiquesua resposta com marcas tens. ar pr food mas cimo Eca space 


eli a hora om quo encoatrou o pintor” a “Era um hamam obeacado [] 
“smp a pedra em davaneis” entra outos 
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6, Observe estes trechos do último parágrafo do conto: 


“o pintor [.] desfrutava de um prazer ardente e avassalador” 

“o pintor entregara-se à loucura de sua obra e raramente desviava os 
olhos da tela” 

“E recusava-se a perceber que as cores que ia espalhando por sobre a 
tela eram arrancadas das faces daquela que posava a seu lado” 

“o pintor caiu em transe, extasiado com a obra que criara” 


7 | A palava recusar pode sus uma pista 
“a consciência do artista em relação do que 
axa, au seja, embora imerso na loucura cas 

pola obstinação da alcançar a geriição, 
ode at tido a conscdncia de que algo. 
mistaroãoastava acordo - a ida da jo 
vem estava su ansfrindo para a ola , mas. 
sa negava a admitir Ísso, pois quria concluir 
acl a qualquar custo 


Fal um pressa intanso, iaciona, imerso am 


Ioucua, conforme nica o empraga das pras 


e prato andanta e aesalado loucura, ram 


mancadas, am tenso, extasiado 
Do ponto de vista do narrador da história contada nesse parágrafo, 


como foi, para o pintor, o processo de criação da tela? Que palavras dos 
trechos acima justificam sua resposta? 


7. Nofinal da história contada no último parágrafo, lemos 


“Porém, no momento seguinte, ainda a contemplar o retrato, es 
tremeceu, ficou lívido e, tomado de espanto, exclamou um grito:'Mas 
isto é a própria Vida!! E quando afinal virou-se para olhar a própria 
amada. estava morta!” 


Prq rca qua à figura que etataratansomara-so na ppa mulher a, aa sua porção, 


a. Levante hipóteses: Por que o pintor estremece, empalidece e se es: 
panta? 


b. Qual é o fato insólito e inquietante revelado nesse trecho? 
lh passa q esta viva na oa too possoa, morra 


€. Note que, nesse parágrafo, as palavras recusava e Vida estão destaca- 
das, com o uso de itálico, Interprete esse destaque dado pelo próprio 
escritor, tendo em vista os estranhos fatos que ocorrem no canto. 


8, Veja coma o teórico Tzvetan Todorov define o fantástico na literatura: 


Somos assim transportados ao âmago do fantástico. Num mun- 
do que é exatamente o nosso, aquele que conhecemos, sem diabos, 
silfides nem vampiros, produz-se um acontecimento que não pode 
ser explicado pelas leis deste mundo familiar. Aquele que o percebe 
deve optar por uma das duas soluções possíveis; ou se trata de uma 
ilusão dos sentidos, de um produto da imaginação e nesse caso as 
leis do mundo continuam a ser o que são; ou então o acontecimen- 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


O conto maravilhoso e 
conto fantástico 

Segundo o teórico russo Tavetan 
Todoro, o maravilhoso so distingue. 
do famásico na medida em que 
supão a aceitação do invorassími a 
do inexplicável É o que ocorre, por 
exemplo, nos conos raravihosos dos. 
irmãos Grimm das Mio uma noto, 
em que fatos sobrenaturais ocorrem e 
são aceitos naturalmente pelo leitor 
“Já nos contos fantásticos, a plano de. 
realidade e o plano do fantasia conis- 
tem de forma inconcláve. 


to realmente aconteceu, é parte integrante da realidade, mas nesse 
caso esta realidade é regida por leis desconhecidas para nós. Ou o 
diabo é uma ilusão, um ser imaginário; ou então existe realmente, 
exatamente como os outros seres vivos: com a ressalva de que rara 
mente o encontramos, 

O fantástico ocorre nesta incerteza; 

(] 


tradução à Hteratun fantástica. São Paulo Perspectiva, 1975 p 304) 


m dal Alm dia, ambito ara rotativa 


al O narrador protagonista estava forido a mane 


menta escuro, eninado aparias por um cândolabro € a almasfera do ambibnto ara misteriosa Tudo 
ss pode or levado a personagem à teruma alucinação 

Segundo o teórico, o fantástico reside na incerteza de uma personagem 
quanto à natureza de acontecimentos inesperados, que à deixam em 


dúvida se teriam ou não acontecido de fato. 


a. Que elementos do conto “O retrato oval” sustentam a hipótese de 
que tudo não tinha passado de imaginação do protagonista? 


b. Que elementos do texto - fatos, tempo, espaço, ambientação — sus. 
tentam a hipótese de que realmente fatos sobrenaturais acontece- 
ram no castelo? 


€. O protagonista do conto vive a situação de hesitação a que Todorov 
se refere? Justifique sua resposta. 


d. Alêm do aspecta misterioso e sobrenatural, há no conto uma reflexão 
de natureza filosófica a respeito do poder ou da capacidade da pró- 
A ão? Trata-so de uma rfoxão sobra os fitas da repre 
E ? 
pria arte. Qual É essa reflexão? “oração arca ou soja, sobre aá que ponto 9 
artista consegue ttatr ooo com paioção 


Prfessr: Lamb aos unos que Egar Alan Po mto em AS, parta ans do o do Flama ra Eua, 


HORA DE 


Seguem três propostas de produção de contos fantásticos multimodais, 
Escolha uma delas e desenvolva-a conforme a orientação do professor. 
Na criação do conto, considere que, além das palavras, serão utilizados 


outros recursos, como voz, música, imagem e movimento. 
Prfossr. Os alunas adoro desanilvar maia do uma oposta, por, gor qua apenas uma dias 
aja trabalhada em linguagem multada 


1, Recontando a partir de outro ponto de vista. O ponta de vista do nar 

rador é fundamental para que tenhamos certa percepção dos fatos de 
uma história. A alteração do ponto de vista pode gerar uma história 
nova e completamente diferente da original. 
O conto "O retrato oval” é narrado em 1º pessoa pelo protagonista. Re 
conte-o, substituindo o narrador-protagonista por outro tipo de narra 
dor. Esse narrador pode ser o criado que acompanha o protagonista na 
história original, a jovem mulher do pintor ou, ainda, um narrador em 
3º pessoa. 


Capa de uma importante antologia. 
de publicações do gênero fantástico, 
organizada poritalo Calvino 

O castelo era uma das construções que 
“assomibravam a galsagem dos Apenihos 
ara maia. note quando o protagonista vis a 
cuadro, la ia atarrrzado” com a imagem 
da mulhar, a natação lida na nr confirma a 
relação do quadra com algo sobrenatural - a 
a corar duant a ração da tia 


e) Sim, um axmplo do astação da mo 
mento em que a grotagnista vt a ua 
cho pala primeira vez, fecha os alhos e 
torna abrdos, para a crticar do quo 
oque vera tea Além ds siiação, 
la tem consciência da qua não tava 
bem da saúdo, da que estava datando, 
neo assim, tm dúvida da sa paro 
lados fatos, 
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: 
Ê 


DETEXTO 


Se quiser, invente outros fatos ou modifique, de acordo com o novo ponto de vista, os 
fatos da história original. 


Dando continuidade a um conto. O texto a seguir é a introdução do conto “Os buracos 
da máscara”, de Jean Lorrain, escritor francês do final do século XIX. Leia-o e dê con. 
tinuídade à narrativa. Imagine como será o baile de carnaval, aonde as personagens 
irão vestidas com fantasias e máscaras. Lembre-se de incluir na história um momento 
de hesitação ou de incerteza do protagonista em relação aos fatos, de modo que esse 
momento seja a base do fantástico no conto, 


“Você quer ver”, meu amigo De Jakels me dissera, “está bem, 
arranje uma fantasia de dominó e uma máscara, um dominó 
bem elegante de cetim preto, calce uns escarpins e, desta vez, 
meias de seda preta, e espere-me em casa na terça-feira. Irei pe 
gá-lo por volta das dez e meia” 

Na terça-feira seguinte, envolto nas pregas farfalhantes de uma 
longa camalha, com a máscara de veludo e barba de cetim presa 
atrás das orelhas, esperei meu amigo De Jakels na minha garçon- 
niêre da rua Taitbout, enquanto esquentava nas brasas da lareira 
meus pés arrepiados pelo contato irritante da seda; lá de fora 
chegavam-me do bulevar, confusamente, o som das cornetas e 
os gritos desesperados de uma noite de Carnaval. 

Pensando bem, era um tanto estranha e até inquietante, a 
longo prazo, aquela festa solitária de um homem mascarado 
afundado numa poltrona, no claro-escuro de um térreo atulha 
do de bibelôs, ensurdecido por tapeçarias, e com espelhos pen. 
durados nas paredes, refletindo a chama alta de uma lampari 
na de querosene e o bruxulear de duas velas compridas muito 
brancas, esbeltas, como que funerárias; e De Jakels não chegava. 
Os gritos dos mascarados espocando ao longe agravavam mais 
ainda a hostilidade do silêncio, as duas velas queimavam tão re 
tas que acabei tornado por um nervosismo e, de súbito apavora. 
do com aquelas três luzes, levantei-me para ir soprar uma delas 

Nesse momento um dos cortinados da porta se abriu e De 
Jakels entrou. 

De Jakels? Eu não tinha ouvido tocar a campainha nem alguém 
abrir. Como ele se introduzira no meu apartamento? Desde então 
pensei muito nisso; mas finalmente De Jakels alí estava, na minha 
frente De Jakels? Bem, uma longa fantasia de dominó, uma grande 
forma escura, velada e mascarada como eu: 

“Está pronto?”, interrogou sua voz, que não reconheci. “Meu 
carro está aí, vamos embora” 

Eunão tinha ouvido seu carro chegando nem parando defronte 
das minhas janelas. 

Em que pesadelo, em que sombra e em que mistério eu come. 
cara a descer? 

“E o capuz que está tapando os seus ouvidos, você não está 
acostumado com a máscara”, pensava em voz alta De Jakels, que 
havia penetrado no meu silêncio: ou seja, naquela noite ele tinha 
o dom da adivinhação. E, levantando meu dominó, verificava a de- 
licadeza de minhas meias de seda e de meus finos sapatos. 


BB umioaser avemuraeconsraução 


Esse gesto me serenou, era mesmo De Jakels e não outra pessoa que, de 
dentro daquele dominó, falava comigo; um outro não estaria sabendo da 
recomendação que De Jakels me fizera uma semana antes, 


(im Comts fantásticos do século XX escolhido par flo Cano. 
São Paulo Companhia das letras, 2004,p 978) 


3, Inventando um conto fantástico. Crie um conta fantástico inteiramente original, 
a partir de um tema de seu interesse, Invente enredo, personagens, ações, tempo 
eespaço. 


EE ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu conto fantástico, seguindo estas orientações: 

+ Tenha em vista o público para o qual vai escrever: jovens e adultos que se interessam 
por literatura fantástica 

+ Esboceo enredo e defina as personagens, o tempo e o espaço das ações, 

+ a descrever as personagens e os ambientes, considere que essa descrição deve contri- 
buir para a criação de uma atmosfera fantástica. 

+ Pense no elemento inquietante ou fantasmagórico que utilizará para gerar uma situação 
de hesitação entre o plano de realidade e o plano de fantasia, imaginação ou horror. 

» Decida quem val narrar a história: se um narrador-personagem ou um narrador- 
observador. 

« Se quiser, empregue a estrutura convencional do conto, constituida por apresentação, 
complicação (em que é apresentado o conflito), climax e desfecho. 

+ Utilize uma linguagem de acordo com a norma-padrão, porém com flexibilidade, a fim 
de adequá-la às situações e ao perfil das personagens. 


» Pense nos recursos multimodais que poderá utilizar e nas situações da história em que 
eles poderão serempregados. Sugerimos que o canto seja relativamente curto, afim de 
facilitar o trabalho de edição. Imagine as imagens, os vídeos, as músicas e as narrações 
em voz que pretende utilizar A parte verbal do conto deve ser criada em sintonia com 
esses recursos, 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu conto por finalizado, verifique: 

+ seele corresponde ao seu objetivo de criar um conto fantástico destinado a um público 
constituído por jovens e adultos interessados em literatura atual; 

+ seo enredo, as personagens, as ações, o tempo e o espaço estão desenvolvidos de for- 
ma coerente; 

+ se há no texto uma atmosfera misteriosa ou sobrenatural e se o protagonista vive uma 
situação de hesitação ou incerteza diante de fatos misteriosos ou sobrenaturais, que 
podem ter acontecido ou sido apenas fruto da sua imaginação; 

« seotexto consegue criar um efeito surpreendente, capaz de despertar a curiosidade do 
leitor para que ele acompanhe a história até o final; 

+ sea linguagem empregada está em uma variedade linguística e com um grau de formalida- 
deu de informalidade adequados ao perfil das personagens e à ambientação da história; 

+ se os recursos multimodais que você planejou utilizar são satisfatórios ou se convém 
incluir outros ou eliminar algum deles. 


dominó: rajo 
camavalose qua consito 
tina longa com 
mangas o capuz 
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% 


PREPARANDO A VERSÃO DIGITA 
Tm 27: 


Concluida a parte verbal do conto multimodal, é hora de inserir os recursos que você 
planejou utilizar. Se possível, peça apoio ao professor ou funcionário responsável pelo 
setor de informática na escola 

Para realizar a edição desses recursos, sugerimos utilizar o programa Moovie Maker, 
da Microsoft, ou outro programa de edição de filmes, imagens e textos. Com o Moovie 
Maker, você poderá montar slides ou vídeos multimadais. No YouTube, há diversos vídeos 
tutoriais que explicam como manusear o programa 

Primeiramente, pesquise ou produza todo o material de que vai necessitar: fundos 
coloridos, imagens, músicas, vídeos, voz, animação, links da Internet e textos verbais, Dê 
preferência a imagens e músicas compatíveis com a atmosfera enigmática e surpreen- 
dente dos contos fantásticos. 

Com a programa de edição é possível inserir textos verbais, mas você poderá também 
trabalhar o texto como imagem, se preferir, bastando para isso dividi-o em partes e foto 
grafar cada uma delas, como se fossem imagens. Depois, na hora da edição, você deverá 
dispor as partes do texto na sequência 

Se quiser, poderá fazer uma narração oral do conto, ou intercalar partes com voz e 
partes escritas. Os diálogos das personagens também poderão ser reproduzidos com di 
ferentes vozes 

Cuidado para não exagerar nos recursos, Eles devem ser usados em número reduzido 
e na medida em que possam contribuir para ampliar os limites da palavra impressa. 

Ao concluir à edição do trabalho, guardem o material para publicar na antologia de 
contos da classe que será produzida no final da unidade. 


Professor: É imgartant incantiar os alunos a ralizar também esta atapa do trababa, s racursos aenológicos nacossáris. 

sd olativamenta impls, Contudo, a escola e o alunos estiveram inpossiitads d var adiante esta proposta par falta 

de rcursas, roganha qua criam 0 Conto Fantástica de farm contncional, em papel. So rafa padrã pregar à formação da 
jonos grupos, da 203 alunos, o mad que cessa ajudam na montagem da arquivo digita. 


UNIDADE 1 RUPTURA E ConsrruÇÃO 


POR DENTRO DO 


E ENEM EM CONTENTO 


As questões do Enem não exigem um conhecimento ampl das obras literárias, isto é, de deta. 
lhes do enredo, das personagens, etc, mas exigem que o estudante seja um bom leitor, capaz de ler 
e comparar textos de diferentes épocas e relacioná-los com seu contexto de produção. Veja como 
isso acontece nestas questões do Enem e tente resolvê-las. 


Textos para as questões 1e2 


O CANTO DO GUERREIRO 
Aqui na floresta 
Dos ventos batida, 
Façanhas de bravos. 
Não geram escravos, 


Que estimem a vida 
Sem guerra e lidar. 
— Ouvi-me, Guerreiros, 
— Quvimeu cantar, 
Valente na guerra, 
Quem há, como eu sou? 
Quem vibra o tacape 
Com mais valentia? 
Quem golpes daria. 
Fatais, como eu dou? 
— Guerreiros, ouvi-me; 
— Quem há, como eu sou? 
Gonçalves Dias 
MACUNAÍMA 
fEplogo) 
Acabou-se a história e morreu a vitória 
Não havia mais ninguém lá. Dera tangolomângolo na tribo Tapanhumas e os filhos dela se acabaram de 
um em um. Não havia mais ninguém lá Aqueles lugares, aqueles campos, furos puxadouros arrastadouros 
meios-barrancos, aqueles matos misteriosos, tudo era solidão do deserto... Um silêncio imenso dormia à beira 
dorio Uraricoera. Nenhum conhecido sobre a terra não sabia nem falar da tribo nem contar aqueles casostão 
pançudos. Quem podia saber do Herói? 
Márida Andrade 


1. Aleitura comparativa dos dois textos indica que 
a. ambostêm como tema a figura do indigena brasileiro apresentada de forma realista e heroica, como simbolo 
máximo do nacionalismo romântica 
b. a abordagem da temática adotada no texto escrito em versos é discriminatória em relação aos povos indíge- 
nas do Brasil 
xe. as perguntas *— Quem há, como eu sou?” (1º texto) e “Quem podia saber do Herói?” (2º texto) expressam 
diferentes visões da realifade indígena brasileira 


d. otexto romântico, assim como o modemista, aborda o extermínio dos povos indigenas como resultado do 
processo de colonização no Brasi 

e. osversos em primeira pessoa revelam que os indigenas podiam expressar-se poeticamente, mas foram silen- 
ciados pela colonização, coma demanstra a presença do narrador, no segundo texto. 


Por dentro do Enem e do vestibular 


2. Considerando-se a Inguagem desses doi textos, verifica-se que 
à. afunçãoda Inguagem centrada no receptor está ausente tanto no primeira quanto no segundo texto. 
be alinguagem ublizada no primeiro texto é coloquial, enquanto, no segundo, predomina a linguagem forma. 
X€. há, em caca um dos textos, a utiização de pelo menos uma palavra de origem indigena. 
da função da linguagem, no primero texto, centra-se na forma de organização ca Inguagem e, no segundo, 
norelato de informações reais. 
e. afunção da linguagem centrada na primeira pessoa, predominante no segundo texto, está ausente no primeiro. 


Os dois textos apresentados pela questão são indianistas e manifestam diferentes visões acer- 
ca do indi. O texto de Gonçalves Dias, produzido dentro de uma perspectiva romântica, apresenta 
uma visão idealizada e heroica do indio, tentando transformá-lo em herói nacional. Com a pergunta 

Quem há, como eu sou?” o índio expressa sua altivez e seu orgulho, como o único ser da floresta 
que está acima de todas as forças 

Já o texto de Mário de Andrade, produzido dentro de uma perspectiva modernista, retrata a 
decadência de Macunaimae sua família O trecho pertence ao final da obra Macunaima, depois que 
os irmãos tinham morrido e o protagonista tinha virado a Ursa Maior Assim, a conclusão da obra, 
coma ausência do herói e o fim de sua família, remete ao problema vivido pelos índios brasileiros 
tanto no século XX quanto hoje: o desaparecimento de tribos indigenas da Amazônia. Logo, a alter- 
nativa c da questão 1 é a mais adequada 

Na questão 2,05 itens que envolvem as funções da linguagem são falsos Já a alternativa c é 


verdadeira, já que as palavras tacope, Uraricoera, Tapanhumas e Macunaíma são indigenas. 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1 (ENEM) 
Namorados 
O rapaz chegou-se para junto da moça e disse. 
— Antônia, ainda não me acostumei com o seu 
corpo, coma sua cara. 
“A moça olhou de lado e esperou. 
— Você não sabe quando a gente é criança e de 
repente vê uma lagarta listrada? 
Amoça se lembrava: 
— A gentefica olhando... 
Ameninice brincou de novo nos olhos dela 
O rapaz prosseguíu com muita doçura. 
— Antônia, você parece uma lagarta listrada. 
“A moça arregalou os olhos, fez exclamações. 
O rapaz concluiu: 
— Antônia, você é engraçada! Você parece louca. 
Manuel Bandera. Pesa completa & rosa 
Rode lan. Nova Agua 1985. 


No poema de Bandeira, importante representante da 

poesia modernista, destaca-se como característica da 

escola literária dessa época 

a, ateiteração de palavras como recurso de construção 
derimas ricas, 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


* ba utilização expressiva da linguagem falada em 
situações do cotidiano. 
€. acriativa simetria de versos para reproduzir o ritmo 
dotema abordado. 
d, a escolha do tema do amor romântico, caracteriza- 
dor do estilo literário dessa época 


é. o recurso ao diálogo, gênero discursivo típico do Rea- 
lismo 
2. ENEM) pie 
NSBSmo 
O trovador 


Sentimentos em mim do asperamente 
dos homens das primeiras eras... 

As primaveras do sarcasmo 

intermitentemente no meu coração arlequinal 
Intermitentemente.. 

Outras vezes é um doente, um frio 

na minha alma doente como um longo som redondo. 
Cantabona! Cantabona! 

Dlorom. 

Souum tupi tangendo um alaúde! 


ANDRADE, In: MANHIO DZ (018) Posis completas de 
Mário de Andrade, Bei Hozonte; ati, 2005. 


Cara ao Modernisma, a questão da identidade nacional 

é recorrente na prosa e na poesia de Mário de Andrade, 

Em O trovador, esse aspecto é 

a, abordado subliminarmente, por meio de expressões 
como “coração arlequinal" que, evocando o carnaval, 
remete à brasilidade, 


b. verificado já no titulo, que remete aos repentistas 
nordestinos, estudados por Mário de Andrade em. 
suas viagens e pesquisas folclóricas 


€. lamentado pelo eu írico, tanto no uso de expressões 
como "Sentimentos em mim do asperamente” (y 1) 
“frio” (v. 6) “alma doente” (u. 7) como pelo som tris- 
te do alaúde “Dlorom” (v 9) 

. problematizado na oposição tupi (selvagem) x alaú- 
de (civilizado), apontando a sintese nacional que se- 
ria proposta no Manifesto Antropéfago, de Oswald 
de Andrade. 


é, exaltado pelo eu lírico, que evoca os "sentimentos 
dos homens das primeiras eras” para mostrar o or- 
gulha brasileiro por suas raízes indígenas, 


3 (ENEM) 


Antoni Rocco, Os emigrantes, 191. 


Um dia, os imigrantes aglomerados na amurada 
da proa chegavam à fedentina quente de um porto, 
num silêncio de mato e de febre amarela Santos, — É 
aqui! Buenos Aires é aqui! — Tinham trecado o rótu- 
lo das bagagens, desciam em fila. Faziam suas neces- 
sidades nos trens dos animais onde iam. Jogavam- 
nos num pavilhão comum em São Paulo. — Buenos 
Aires é aquil — Amontoados com trouxas, sanfonas 
e baús, num carro de bois, que pretos guiavam atra- 
vês do mato por estradas esburacadas, chegavam 


“uma tarde nas senzalas donde acabava de sair o bra- 
ço escravo. Formavarm militarmente nas madruga- 
das do terreiro homens e mulheres, ante feitores de 
espingarda ao ombro. 


Orvalá de Andrade Mara Zero 
“Cão, ode laneiro: oba 199 


Levando-se em consideração o texto de Oswald de An- 

drade ea pintura de Antonio Rocco reproduzida o lado, 

relativos à imigração europeia para o Brasi, é correta 

afirmar que 

a, a visão da Imigração presente na pintura é trágica e, 
notexto, otimista, 


b. a pintura confirma a visão do texto quanto à imigra- 
ção de argentinos para o Brasi 


os dois autores retratam dificuldades dos imigran- 
tes na chegada ao Brasil 


d. Antonio Rocco retrata de forma otimista a imigra- 
ção, destacando a ploneirismo do imigrante. 


é. Oswald de Andrade mostra que a condição de vida 
do imigrante era melhor que a dos excescravos. 


4 (ENEM) 


Cabeludinho 
Quando a Vó me recebeu nas férias, ela me 
apresentou aos amigos: Este é meu neto. Ele foi es- 
tudar no Rio e voltou de ateu. Ela disse que eu vol- 
tei de ateu. Aquela preposição deslocada me fan- 
tasiava de ateu. Como quem dissesse no Carnaval. 
aquele menino está fantasiado de palhaço. Minha 
avó entendia de regências verbais. Ela falava de sé- 
rio, Mas todo-mundo riu. Porque aquela preposição 
deslocada podia fazer de uma informação um chis- 
te, E fez, E mais: eu acho que buscar a beleza nas 
palavras é uma solenidade de amor. E pode ser ins- 
trumento de rir. De outra feita, no meio da pelada 
um menino gritou: Disilimina esse, Cabeludinho. 
Eu não disiliminei ninguém. Mas aquele verbo 
novo trouxe um perfume de poesia à nossa quadra. 
“Aprendi nessas férias a brincar de palavras mais 
do que trabalhar com elas. Comecei a não gostar de 
palavra engavetada. Aquela que não pode mudar 
de lugar. Aprendi a gostar mais das palavras pelo 
que elas entoam do que pelo que elas informam. 
Por depois Quvi um vaqueiro a cantar com sauda- 
de: Ai morena, não me escreve / que eu não sei a 
ler, Aquele a preposto ao verbo ler, ao meu ouvir, 
amplíava a solidão do vaqueiro. 
BARROS, Memáris ineentadas 
a infância São Paul. Planeta, 2003 


Par dentro do Enem e do vestibular 


M 


No texto, o autor desenvolve uma reflexão sobre dife- 

rentes possibilidades de usa da língua e sobre os sen- 

tidos que esses usos podem produzir, a exemplo das 

expressões "voltou de ateu”, disilimina esse" e “eu não 

seia ler”. Com essa reflexão, o autor destaca 

a. os desvios linguísticos cometidos pelos personagens 
dotexio, 

b. a importância de certos fenômenos gramaticais 
para o conhecimento da lingua portuguesa. 


€. a distinção clara entre a norma culta e as outras va- 
rledades linguísticas 

d. o relato fiel de episáx 
durante as suas férias. 


vividos por Cabeludinho 


X e, a valorização da dimensão lúdica e poética presente 
nos usos coloquiais da linguagem. 


5. (ENEM) 


Há certos usos consagrados na fala, e até mes- 
mo na escrita, que, a depender do estrato social e 
do nível de escolaridade do falante, são, sem dúvi- 
da, previsíveis. Ocorrem até mesmo em falantes. 
que dominam a variedade padrão, pois, na verdade, 
revelam tendências existentes na língua em seu 
processo de mudança que não podem ser bloquea- 
das em nome de um "ideal linguístico” que estaria 
representado pelas regras da gramática normativa. 
Usos como ter por haver em construções existentes. 
(tem muitos livros na estante) o do pronome objeto 
na posição de sujeito (para mim fazer o trabalho), 
a não concordância das passivas com se (aluga-se 
casas) são indícios da existência, não de uma norma 
“única, mas de uma pluralidade de normas, entendi- 
da, mais uma vez, norma como conjunto de hábitos 
linguísticos, sem implicar juízo de valor 

CAoU Dramática, aaçõoe nem. 


BRANDÃO S org) Ensino de gramática desenção e uso. 
“São Paulo Content, 200 (fragmento) 


Considerando a reflexão trazida no texto a respeito da 

multiplicidade do discurso, verifica-se que: 

a. estudantes que não conhecem as diferenças entre 
lingua escrita e lingua falada empregam, indistinta- 
mente, usos aceitos na conversa com amigos quan- 
do vão elaborar um texto escrito. 

* b, falantes que dominam a variedade padrão do portu- 
guês do Brasil demonstram usos que confirmam a 
diferença entre a norma idealizada e a efetivamente 
praticada, mesmo por falantes mais escolarizados. 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


€. moradores de diversas regiões do país enfrentam 
dificuldades ao se expressar na escrita revelam a 
constante modificação das regras de empregos de 
pronomes eos casos especiais de concordância 

à. pessoas que se julgam no direito de contrariar a gra- 
mática ensinada na escola gostam de apresentar 
usos não aceitos socialmente para esconderem seu 
desconhecimento da norma padrão. 

é. usuários que desvendam os mistérios e sutilezas da. 
lingua portuguesa empregam forma do verbo ter 
quando, na verdade, deveriam usar formas do verbo 
haver, contrariando as regras gramaticais 


(FUVEST-SP) Considerando que “silepse é a concord 
cia que se faz não com com a forma gramatical das pa 
lavras, mas com seu sentido, com a Ideia que elas re- 
presentarm”, indique o fragmento em que essa figura de 
linguagem se manifesta. 


a. “olha omormaco”. 
b. “pois devia contar uns trinta anos”. 

X e. “fomos alojados as do meu grupo”. 
d, “com os demais jornalistas do Brasi” 
e. “pala pendente e chapéu descido sobre os alhos”, 


7. (FUVESTSP) Observe este anúncio. 


Fonte. Folha de Paul, 26/9/2008 Adaptado. 


2.3) imagam da um rosto qu s ora a gar as nha da uma impros. 
“são dita far rfaência à busca gr denlicar um sito com um pf 
aspedlica, no cata, marador de São aula, sugerindo qu sbar “quem 
aque pensa” amvlva conhocar a ientidado, bom camo as impresstesdassa 
pessoa, como sa houvesse minimamanta ua unidado de pensamanto entra 
as moradoras d São Paulo, 


a. Na composição do anúncio, qual é a relação de sen- 
tido existente entre a Imagem e o trecho “quem é e 
oque pensa”, que faz parte da mensagem verbal? 

b. Se os sujeitas dos verbos descubra e pensa estives- 


sem no plural, coma deveria ser redigida a frase uti- 
lizada no anúncio? Descubram quam sã a o que ponsam 
oemoradaes da Sã Palo. 


8. (FUVESTSF) Leia a seguinte mensagem publicitária, re 
fetentea carros e responda ao quese pede 


POTÊNCIA, ROBUSTEZ E TRAÇÃO AWD. POR- 
QUE TEM LUGARES QUE SÓ COM ESPÍRITO DE 
AVENTURA VOCÊ NÃO CHEGA. 


Não “Potência, iobustaz o vção WO. Porque há lgars aos quasa 
WSGOA mlenêagén Está redigida dê acordo com a norma- 
padrão da lingua escrita? Se você julga que sim, jus- 
fique; se acha que não, reescreva o texto, adaptan- 
do-o à referida norma. 
b. Se a palavra “só" fosse escluída do texto, o sentido 
seria alterado? Justifique sua resposta. 


Produção de texto 
9, (urpRAS) 
Araposa e as uvas. 


Certa raposa esfaimada encontrou uma parreira 
carregadinha de lindos cachos maduras, coisa de fazer 
vir água à boca Mastão altos que nem pulando.O ma- 
treiro bicho torceu o focinho. — Estão verdes -murmu- 
rou — Uvas verdes, só para cachorro. E foi-se. Nisto deu 
o vento e uma folha caiu. A raposa ouvindo o barulhi- 
nho voltou depressa e pôs-se a farejar.. Moral: Quem 
desdenha quer comprar, 

(ntantia Lobato 


O texto acima é uma fábula — uma narrativa de fundo 
didática, em que as animais simbolizam um aspecto ou 
qualidade do ser humano. Narre uma história da vida 
moderna que seja a transposição da fábula acima, O 
seu texto deve ter personagens humanos, e a narração 

Bb Sim, pos no contado do anti a paavra só mia qua é racsa tro 

split da avantura associada algo mas - oca, caro anunciada - para 

elagar a determinados lugaros. Ser a palava sd, am contrapartida a mun - 
eiado tri sentido da qu tr apl de aventura sria um impadimanto 


para sa chagar a tas lugares, ineendentamanta da so tar ou não a cao 
anunciado, 


poderá ser em primeira ou terceira pessoa (você esco- 
lhe). Não ultrapasse o limite de 10 linhas 


10, (UEM-P8) Escreva um texto narrativo ou um texto 
sertativo respeito do seguinte tema- 


QUANDO SE JUSTIFICA MENTIR? 
Para o texto narrativo, atente para as seguintes Instru- 
ções: edija a narrativa em 1" ou 3 pessoa, de forma que 
oconflito seja desencadeado por uma mentira; além do 
conflito, otexto deverá ter personagens e desfecho ade- 
quados ao tema, 

Para o texto dissertativo, você poderá se basear nos ex- 
certos a seguir sem, contudo, poder copiar informações. 
deles, Eleja uma tese e defenda-a com argumentos con- 
vincentes. 


O ecertoro 


L] Os pais ensinam os filhos desde cedo que 
mentir é muito feio. Que gente mentirosa é mal vis- 
ta pela sociedade. Mas vamos falar a verdade. O que 
“mais existe no mundo é mentira [.) Mentir é conside- 
rado o quinto pecado capital. mas quem já não teve de 
lançar mão desse recurso para se sair de uma situa- 
ção complicada? Muita gente acredita que, se foruma 
mentirinha inofensiva que não prejudique ninguém, 
não faz mal. Mesmo que isso funcione algumas vezes, 
“mais vale uma verdade dolorida do que uma mentira 
mal contada. |.) 


bário Norte do Paran, yapa0os, 


Encosto 


LA interpretação da mentira depende, por- 
tanto, do “código de ética” seguido pelo mentiroso 
Para o utilitarista, por exemplo, a mentira se justifi- 
ca quando, através dela, se produz maior felicidade. 
Esse é o caso do comentário que se faz ao moribun- 
da ('como você está bem ..) ou do consolo do den- 
tista ('não vai doer nada .) ou da formalidade dos 
adversários quando se encontram em público ('que 
prazer em vê-lo .") ou mesma do final da carta de- 
saforada (“com a minha alta estima e elevada con- 
sideração .º).[.) 
José Pastore folha de Paul, 0/05/1987 Disponivel em 
ep josepastare com b/arts/cndiane/o52hm 


Por dentro do Enem e do vestibular 


Participe, com toda a classe, da produção 
de uma antologia com os contos que você 
produziu nesta unidade. 


Discutam com o professor os critérios para a escolha dos textos que farão parte da anto- 
logia. Vocês poderão, por exemplo, optar por incluir no livro apenas o conto fantástico multi- 
modal de cada estudante; ou o conto fantástico e um conto (tradicional ou contemporâneo) 
de cada um; ou um número maior de contos. 


Selecionados os textos, elejam alguns colegas para compor uma equipe técnica respons: 
vel pela montagem do livro digital. Essa equipe deve receber os arquivos de todos, revisados 
eilustrados, se for o caso. Os arquivos do conto multimodal devem ser entregues finalizados, 
com todos os recursos em funcionamento. 

A equipe técnica deve dar sos textos a mesma formatação, adotando critérios como ta- 
manho das letras e tipo de fonte, fundo em cor, número de colunas, etc, à exceção dos contos 
fantásticos multimodais, nos quais as particularidades visuais que cada aluno decidiu utilizar 
devem ser respeitadas, 

Pensem em um título para a antologia e elejam um colega para criar a capa. Indiquem ou- 
tros colegas para compor e escrever a apresentação do livro, explicando como a obra nasceu, 
qual é a finalidade dela, que tipo de contos ela apresenta, etc. 

Criem um sumário, indicando o título de cada conto, o nome de seu autor e a página em 
que cada um começa. Como se trata de uma obra digital, é interessante vocês fazerem links 
que direcionem o leitor para o texto selecionado. 

Decidam com a equipe técnica onde o livro será hospedado: se em um site, em um blog 
da classe ou, simplesmente, em um arquivo digital. Lembrem-se de que, no ambiente da Web, 
um número maior de pessoas pode ter acesso ao livro e de que, se foram utilizados links da 
Internet para acessar o conto multimodal, o leitor vai precisar estar conectado. 


Lançamento da antologia 


+ Combinem com a equipe técnica e com o professor uma data para o lançamento da antologia 
* Deem um título convidativo ao evento. 


* Pensem no público que querem atingir e como farão para convidá-lo: por meio de cartazes, 
jornal da escola, avisos nas salas de aula, redes sociais. Podem ser convidados estudantes de 
outros anos, professores e funcionários e também amigos e familiares, 


« Preparem um ambiente (uma sala de aula ou outro espaço) para a visitação dos convidados 
Disponham algumas mesas com computadores nesse ambiente, todos com a arquivo final do ivo, 
de modo que o público possa navegar livremente pelos contos e interagir com eles à vontade. 

» Se quiserem, preparem junto com a equipe técnica um vídeo que mostre partes do livro digital, 
dando destaque para os contos multimodais e seus recursos, No dia do lançamento, projetem 
esse vídeo em um telão, de modo que, à certa distância, todas as pessoas presentes do 
evento possam ver e compreender o conteúdo do livro digital. 


Participe, com os colegas da 


lasse, da produção de uma feira 
de cidadania, na qual serão pro. 
movidos debates deliberativos e 
realizadas oficinas de produção 
de currículos e de cartas de solici 
tação e/ou reclamação. 


Como decorrência do movimento revolucionário e das suas causas, 
mas também do que acontecia mais ou menos no mesmo sentido na Eu 
Estados Unidos, houve nos anos 30 uma espécie de convívio 
íntimo entrea literatura e as ideologias políticas religiosas. Isto, que antes 
era excepcional no Brasil, se generalizou naquela altura, a ponto de haver 
polarização dos intelectuais nos casos mais definidos e explícitos, a saber 
os que optavam pelo comunismo ou o facismo. Mesmo quando não ocor 
ria esta definição extrema, e mesmo quando os intelectuais não tinham 
consciência clara dos matizes ideológicos, houve penetração difusa das 
preocupações sociais e religiosas nos textos, como viria a ocorrer de novo 
dias em termos diversos e maior intensidade. 


ropa e no 


nos noss 


ducação pela note e 


humilhar ninguém 


A crase não foi feita pai 


Detalhe de uma pintura 
de Norman Rockwell 
em que é destacado 

o papel persussivo da 
palavra 


% 


CAPÍTULO 


100 


A geração de 30: Graciliano Ramos 
Regência nominal 
O debate deliberativo 


LITERATURA 


A geração de 30: Graciliano Ramos 


UMIDADE PALAVRA E PERSUASÃO 


FIQUE 


Amplo ses conhecimentos sobre o Modemisma da geração de 1320 pesquisando em, 


LIVROS FILMES Luiz Vira Ouça também disco Carlos. 
Drumenan do Andrade - Antologia poética 
Php, 1979] no qual o própio ponta 
dociama seus poemas, qu atessa essas. 
doclamações poa Intorot. 


“Lia algumas das principais obras do * Dtempo oo vento, do Jayme Moniardim, 
Modemismo da 0, como Vias secasa São São Bemanto, do Loon Hiseman, Vidas. 
Bernardo, do Graciano Ramos, fogo marta, sacas do Nolson Pari dos Santos 


da Josó Lins do Rego; Capitão da Avi, Capitães da Areia de Waltor Lima Jânio. 
da Jogo Amado, Um certo capitão fodigo, Tita do agrest, de Cacá Diegues Vinícius SITES 

da Érico Verissimo; Os ratos, da Dlonélo lo Moraes, do Miguel Faia Jr, Ota, do CETTE 
Machado, união, do Carlos Drummond Catá Disguos. pre gi La 


de Anda; Vinicius de Moras - Todas as N EE ie 
letras (Companhia das atras; Hamanceiro o) E 
da Inconfdênea, do Ceci Merlos E) * vnucdundacanjorgonmado combe. 
E! * wmuciorgcamado com br 
é  vncalosdrummand comb 
! * p/finiciesdomoçans comb 
PINTURAS 
Músicas “* Conheça a obra do principal pintor brasileiro 


que surgiu nos anos 1930: Cândido Potnai 
Veja também a evolução que tve a oa 
de pintores com Tala do Amaral, Anita 
Mali, Di Cavalcanti e Lasar Segal 


* Duça músicas relacionadas com o toma 
do sertão e da seca, pesquisando na obra 
do Elomar Luís Gonzaga, Dominguinhos e 


O contexto de produção e 
recepção da produção literária 
da geração de 30 


A segunda geração de escritores e artistas modernistas brasileiros é tra 
dicionalmente situada entre 1930 e 1945. Nesse periodo de consolidação do 
Modernismo no Brasil, quem produzia literatura modernista no país? Quem 
era o público consumidor? 


Meios de circulação 


Na década de 1930, o crescimento da industrialização e da urbanização 
bem como o fortalecimento das camadas médias da sociedade, contribuiu 
para o dinamismo da vida cultural no Brasil. Nesse contexto de desenvolvi 
mento socioeconômico, a instrução pública tornou-se obrigatória nos anos 
iniciais da escolaridade e a difusão da cultura artística e intelectual, além de 
se dar par meio de livros, revistas e jornais, passou a ser veiculada também 
pelo rádio, que teve uma grande expansão na época 

Com as reformas educacionais, textos de autores modernistas, como 
Manuel Bandeira, Mário de Andrade e Jorge de Lima, passaram a integrar 
as antologias escolares e, assim, começaram a ter ampla circulação entre os 
alunos do ensino secundário. 

A segunda geração modernista, formada por romancistas, como Graci 
liano Ramos e José Lins do Rego, e por poetas, como Carlos Drummond de 
Andrade, Cecilia Meireles e Murilo Mendes, correspondeu a uma fase de ma- 
turidade da literatura brasileira, sendo, desde os anos 1930, uma referência 
para o crescente público leitor brasileiro. 


A geração de 30: Grailano Ramos. Regência nominal O debate delberatvo  capiruLO 1 


tm 


O Modernismo em contexto 


No âmbito nacional e internacional, o periodo de 1930 a 1945 foi marcado 
por tensões políticas e econômicas, tais como a crise cafeeira, acentuada 
pela quebra da Bolsa de Nova lorque em 1929; a Revolução de 1930, que le- 
vou Getúlio Vargas à presidência do Brasil e encerrou a chamada República 
velha; a Intentona Comunista (1935); o Estado Novo (1937-1945); o fortaleci- 
mento do nazifascismo na Europa; o combate ao socialismo; a eclosão da 
Segunda Guerra Mundial (1939-1945) 

Como decorrência desse contexto, artistas e intelectuais foram influen- 
clados por ideias comunistas e fascistas, além das religiosas, que fervilha- 
vam na época, e produziram obras voltadas para o âmbito social e para à 
critica política ou marcadas por inquietações existenciais e religiosas. 


O romance de 30 


Na década de 1930, ocorreu no Brasil a consolidação do Modernismo. A 
ideologia e os princípios estéticos modernistas propostos na fase anterior não 
encontraram mais resistência e se tornaram presentes nas mais diversas ar- 
tes. Na literatura, os romancistas da segunda geração modernista aderiram a 
certos aspectos cultivados pelo Modernismo, como os temas nacionais e do 
cotidiano e o cultivo de uma linguagem brasileira, mais popular e coloquial 

O regionalismo, em especial o nordestino, foi destaque no romance da 
década de 1930. O romance regionalista se distinguiu pela consciência so- 
cial, 30 abordar criticamente a miséria e a exploração do trabalhador rural, 
as agruras da seca e o abuso dos poderosos. Em razão do estilo ficcional 
marcado pela rudeza, pela captação direta dos fatos e pela exploração das 
relações entre a homem e o meio natural e social, o romance dessa década 
foi chamado de neorrealista e de neonaturalista pelos críticos literários. 

Aobra A bagaceira (1928), de José Américo de Almeida (1887-1980), é con- 
siderada o marco inicial da literatura regionalista do Modernismo, cultivada 
também por Rachel de Queiroz, José Lins do Rego, Jorge Amado, Graciliano 
Ramos e, no Sul, por Érico Verissimo. 

Além da ficção regionalista, houve a produção de romances de sonda- 
gem psicológica, nos quais se destacam Lúcio Cardoso (1912-1968), Cornélio 
Pena (1896-1958) e Otávio de Faria (1908-1980), e de romances psicológicos 
permeados por traços religiosos e surrealistas, nos quais se incluia ficção de 
Jorge de Lima (1893-1953), 


Rachel de Queiroz 


Em O quinze (1930), romance de estreia de Rachel de Queiroz, já se ve- 
rificam os traços marcantes da obra literária da escritora: prosa enxuta, vi- 
são crítica das relações sociais e análise psicológica das personagens. Nessa 
obra, que tem como tema central a seca que castigou o Nordeste em 1915, 
a autora, além de retratar sem sentimentalismo as mazelas da estiagem, 
aborda também o coronelismo e a religiosidade do sertanejo. 

Em João Miguel (1932), romance que, como O quinze, é ambientado no Ceará, 
destaca-se a análise psicológica da personagem João Miguel, um sertanejo que, 
depois de uma bebedeira, mata um homem, em um ato impensado, e é preso. 

O Nordeste também é cenário dos romances Caminho de pedras (1937) e 
As três Marias (1939), Produzido em um momento de ampla circulação das 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


correntes ideológicas comunistas e integralistas (de inspiração fascista) no 
Brasil, Caminho de pedras é um romance político que concilia uma história 
amorosa e a defesa dos ideais socialistas. Em As três Marias, há uma apro- 
fundamento da análise psicológica, que já tendia a ocupar o primeira plano 
da narrativa em Caminho de pedras. 

Depois de Dora, Doralina (1975) e O galo de ouro (1985), Rachel de Queiroz 
publicou, em 1992, seu último romance, Memorial de Maria Moura. A obra 
fez um grande sucesso e rendeu à escritora o prêmio Jabuti de 1993, além de 
tersido adaptada para um seriado de TV em 1994. 


Graciliano Ramos 


Graciliano Ramos é o expoente da geração de 1930. O traço marcante de 
sua prosa é a linguagem enxuta, baseada em frases curtas e no emprego 
moderado de adjetivos. A linguagem do escritor se caracteriza também pela 
utilização da sintaxe clássica, em oposição a construções mais próximas da 
oralidade, amplamente exploradas pelos modemistas da década de 1920 e 
por outros autores da geração de 1930. 

Ao retratar em sua obra o universo do sertanejo nordestino, Graciliano 
Ramos extrapolou o regional, o local, para atingir o universal, na medida em 
que analisa a condição humana em meio à exploração social e ao meio na- 
tural hostil 

Em Caetés (1933), a primeira obra publicada pelo escritor, notam-se as 
características naturalistas de sua prosa, enquanto nos romances seguin. 
tes, São Bernardo (1934) e Angústia (1936), destaca-se o aprofundamento 
psicológico. 

Em Vidas secas (1938), único romance do autor escrito em 3: pessoa, um 
narrador dá ao leitor acesso ao universo mental pobre e fragmentado de 
cinco personagens: Fabiano, sinhá Vitória, o menino mais velho, o menino 
mais novo e a cachorra Baleia. Na obra, que você vai conhecer a seguir, o 
enredo é construido em torno da vida dessa familia de retirantes, que, em 
pleno agreste, vive os sofrimentos provocados pela estiagem e a opressão 
causada pelos poderosos, 


FOCO N 


Leia, a seguir, um trecho do primeira capítulo de Vidas secas. 


Mudança 


Na planície avermelhada os juazeiros alargavam duas manchas ver- 
des. Os infelizes tinham caminhado o dia inteiro, estavam cansados e fa 
mintos. Ordinariamente andavam pouco, mas como haviam repousado 
bastante na areia do rio seco, a viagem progredira bem três léguas, Fazia 
horas que procuravam uma sombra. A folhagem dos juazeiros apareceu 
longe, através dos galhos pelados da catinga rala. 

Arrastaram-se para lá, devagar, sinha Vitória com o filho mais novo es- 
canchado no quarto e o baú de folha na cabeça, Fabiano sombrio, cambaio, 
o aió a tiracolo, a cuia pendurada numa correia presa ao cinturão, a espin 
garda de pederneira no ombro. O menino mais velho e a cachorra Baleia 
iam atrás 
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Os juazeiros aproximaram-se, recuaram, sumiram-se. O menino mais velho pôs-se 
a chorar, sentou-se no chão. 

— Anda, condenado do diabo, gritou-lhe o pai 

Não obtendo resultado, fustigou-o com a bainha da faca de ponta. Mas o pequeno 
esperneou acuado, depois sossegou, deitou-se, fechou os olhos. Fabiano ainda lhe deu 
algumas pancadas e esperou que ele se levantasse. Como isto não acontecesse, espiou 
os quatro cantos, zangado, praguejando baixo. 

A catinga estendia-se, de um vermelho indeciso salpicado de manchas brancas que 
eram ossadas. O voo negro dos urubus fazia círculos altos em redor de bichos moribun- 
dos, 

— Anda, excomungado. 

O pirralho não se mexeu, e Fabiano desejou matá-lo. Tinha o coração grosso, queria 
responsabilizar alguém pela sua desgraça. À seca aparecia-lhe como um fato necessá 
rio — e à obstinação da criança irritava-o, Certamente esse obstáculo miúdo não era 
culpado, mas dificultava a marcha, e o vaqueiro precisava chegar, não sabia onde. 

Tinham deixado os caminhos, cheios de espinho e seixos, fazia horas que pisavam a 
margem do rio, a lama seca e rachada que escaldava os pés. 

Pelo espírito atribulado do sertanejo passou a ideia de abandonar o filho naquele 
descampado. Pensou nos urubus, nas ossadas, coçou a barba ruiva e suja, irresoluto, 
examinou os arredores. Sinha Vitória estirou o beiço indicando vagamente uma dire 
ção e afirmou com alguns sons guturais que estavam perto. Fabiano meteu a faca na 
bainha, guardou-a no cinturão, acocorou-se, pegou no pulso do menino, que se enco- 
Inia, os joelhos encostados no estômago, frio como um defunto. Aí a cólera desapareceu 
e Fabiano teve pena. Impossível abandonar o anjinho aos bichos do mato. Entregou a 
espingarda a sinha Vitória, pôs o filho no cangote, levantou-se, agarrou os bracinhos 
que lhe caíam sobre o peito, moles, finos como cambitos. Sinha Vitória aprovou esse 
arranjo, lançou de novo a interjeição gutural, designou os juazeiros invisíveis. 

E a viagem prosseguiu, mais lenta, mais arrastada, num silencio grande. 

Ausente do companheiro, a cachorra Baleia tomou a frente do grupo. Arqueada, as 
costelas à mostra, corria ofegando, a língua fora da boca. E de quando em quando se 
detinha, esperando as pessoas, que se retardavam. 


Cena do filme Vidas 
secas (1863) dirigido 
por Nelson Pereira dos. 
Santos, 


Ainda na véspera eram seis viventes, contando com o papagaio. Coitado, morrera na 
areia do rio, onde haviam descansado, à beira de uma poça:a fome apertara demais os 
retirantes e por ali não existia sinal de comida. Baleia jantara os pés, a cabeça, os ossos 
do amigo, e não guardava lembrança disto. Agora, enquanto parava, dirigia as pupilas 
brilhantes aos objetos familiares, estranhava não ver sobre o baú de folha a gaiola pe 

quena onde a ave se equilibrava mal. Fabiano também às vezes sentia falta dela, mas 
logo a recordação chegava. Tinha andado a procurar raízes, à toa: o resto da farinha 
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aboiar: cantar o ab, 
canto usado po vaqueiros 
era guiar gada 
ai: bolsa de caça 
mbaio: indivíduo que 
temas paras facas e 
mesta dica ara 
anda 
“orar, aa int 
escanchado: sentado 
sobe alga 3 maneira do 
imresoluto: idas, 
tiubeante 
quarto: quad, 
gua: meia da 
distância quo comespondo 
amonimadament a 6600 
metros 
moribunde: quo ostá 
mirando, apeeiando, 


acabara, não se ouvia um berro de rês perdida na catinga. Sinha Vitória, queimando o 
assento no chão, as mãos cruzadas segurando os joelhos ossudos, pensava em aconte 
cimentos antigos que não se relacionavam: festas de casamento, vaquejadas, novenas, 
tudo numa confusão. Despertara-a um grito áspero, vira de perto a realidade e o papa 
gaio, que andava furioso, com os pés apalhetados, numa atitude ridícula. Resolvera de 
supetão aproveitá-lo como alimento e justificara-se declarando a si mesma que ele era 
mudo e inútil. Não podia deixar de ser mudo. Ordinariamente a família falava pouco. 
E depois daquele desastre viviam todos calados, raramente soltavam palavras cur 
tas.O louro aboiava, tangendo um gado inexistente, é latia arremedando a cachorra. 
(eo de ineo: Reco, 2006, 9-2) 


2.) Fabiano isulta o mana (condenado do diabo”), atá nt. pragusa tem o deseo da matá-lo, Gois, ansa amabandonáio 
rigulodescampado, Tais reaçõosrevolam rudza oa brutalidade da prsonapem Tinha a coração grosso” 
1. No primeiro capitulo de Vidas secas, é narrado o deslocamento da família de Fabiano 
pelas terras do sertão nordestino. Como uma paisagem ensolarada muto sta  quaso sem 
vid, formada pela catng, par uma planiciada terra ve 
a. Como é caracterizada a paisagem pela qual a família caminha? metia com assatas gelo chão e par animais manbuncos 
rodados por voos da urubus 
b. Nessa obra, Graciliano Ramos denuncia a situação miserável dos retirantes. Que 
fato narrado no texto evidencia essa situação de absoluta miséria? 
O fato de a amil comer o própria bicho astimação papagaio, por nã a mas nada com o qu se alimantr 
€. O romance de 30 é também chamado de neorrealista e de neonaturalista pela cri 
tica literária. Considerando o primeiro parágrafo do texto, responda: O narrador de 
Vidas secas mantém a imparcialidade típica da prosa realista e naturalista? Justifi 


que sua resposta com elementos desse parágrafo. Hã anatadornáamamtma iparaidado inte dasatrimentadas peso 
gens confarme atesta a presença do ema nl indicativo de apacia 
ão, no tocha “Os inflizs tinham caminhada o di imo” 


2 c)Ravolam qu a família 


2, Os dislogos são raros no romance. 


a. No momento em que o menino mais velho começa a chorar e se senta no chão, lia aico pos opapor 
exausto, quais são as primeiras reações e qual é o desejo de Fabiana diante daquela Fasismars man vi 
situação? O que essas reações revelam a respeito dessa personagem? ds da coa Gl eo 

atada vaguao Fabiano 


b. Esinhá Vitória, como reage nessa circunstância? Como se comunica com Fabiano? 
Ela eta bg indicado ua ração com sons gut. fa que Estavam parto do lugar ande prtendiam chegar 
€. O que os sans emitidos pelo papagaio revelam sobre a comunicação na familia? 


d. Levante hipóteses: Que efeito de sentida essa escassez de diálogos constrói na nar. 


rativa? O slâncio das personagns eforça o caráter rd delas e amplia 
sanção de aid ada ostidada da ambient. 


3, Ao contrário dos diálogos, a interioridade das personagens é 
amplamente explorada ao longo do romance. 

a. No texto em estudo, Fabiano e sinhá Vitória revelam ter 
consciência crítica a respeito da situação de desterro e de 
miséria em que estavam? Justifique sua resposta com ele 
mentos do texto. 


Releia este trecho: 


“Baleia [..] enquanto parava, dirigia as pupilas bri 
lhantes aos objetos familiares, estranhava não ver sobre 
o baú de folha a gaiola pequena onde a ave se equilibra 
va mal. Fabiano também às vezes sentia falta dela, mas 
logo a recordação chegava” 


O fato de Bala estranhar a ausância da avo cla a caharra ao val humano, Os retirantes (1944) de 
ão passa qua a insanidade de Fabiano a fz descar condição de anima Cândido Portinari 


Em determinadas circunstâncias, a cachorra Baleia é humanizada, e os retirantes, 
ao contrário, são animalizados, Identifique esse traça da obra no trecho acima. 


€. Nesse contexto, que sentido a palavra chegava em "a recordação chegava!, adquire? O sentida d passava” “is embora 


3.0) Não. Para Fabiano, a oca as malas dfa decorrantosgarciam algo nranta à sua via (A soca apataia Ae coma um fato nocossári”|, a sinhá Vit 
naquela circunstância catema, nã conseuo articular logicamanto 06 pensamentos |aensava em deontacimantas antigos que nãos relcianavam; asas da 
casamont,vaquojadas"| 
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4, Releja este trecho: 


“Aía cólera desapareceu e Fabiano teve pena. Impossível abandonar o anjinho 
aos bichos do mato, Entregou a espingarda a sinha Vitória, pôs o filho no cangote, 
levantou-se, agarrou os bracinhos que lhe caíam sobre o peito, moles, finos como 
cambitos” 


a. Os diminutivos são raros em Vidas secas. No contexto da narrativa, que efeito o uso 
emu ara mta pad da ca po arssam alt de Faia pelo io 
dlos diminutivos, no trecho, produz? “casod racnos al de xprscr ft. ora da a domagrza acrança 


b. O narrador onisciente é aquele que, além de se apresentarem 3º pessoa conhece 
tudo sobre o que é narrado, inclusive o mundo interior das personagens. Com Lui is 
base no trecho e no restante do texto lido, responda: Com que finalidade Gracilia- e ts contos maisítinos 


no Ramos adotou a perspectiva do narrador onisciente em Vidas secas? iiri= pedia 


é. O discurso indireto livre foi amplamente utilizado em Vidas secas. Essa técnica 
narrativa consiste na fusão da fala do narrador à fala ou ao pensamento de 
uma personagem. Identifique no trecho a frase em que há a presença do dis 
curso indireto livre e levante hipóteses: Que efeito o emprego dessa técnica 


produz na narrativa? “impossivol abandonar aanjnho aos bias domato * Essa tcnica rlativiaa presença do narrador a dá ao 
Jet à impressão de estar em contato cam 0 mundo intarir da persnagem Fabiano, 


5. Além do discurso indireto livre, o romance utiliza outros recursos formais. 


a. Um desses recursos é a não linearidade, ou seja, os fatos narrados não seguem 


uma ordem cronológica. Que episódio narrado no texto em estudo exemplifica 
Bam de dascanso sobr arado o ac, ana ama salienta do papo do stimação. 
essetraço formal da Obra? ça pistdi ceara am am emo anterior do oro aqua as prsoragons sa contam. 

b. Os filhos de Fabiano e de sinhá Vitória não têm nomes. Levante hipóteses: Que 
efeito de sentido esse recurso constrói no texto? Fabia se ra ão 
tias do meo natural nd 
gia, hos, po isso, como 
dm prdut do maio, são 
6. O romance de 30 retomou a concepção determinista presente na prosa naturalista, Lmusicsis anmalisios 
explorando a relação entre o homem e o meio natural. No texto em estudo, como se Nin aciratiiuravis 
dá essa relação? Nesse contexto, que sentido o título da obra adquire? A inte AAA 
desprovidos dos maos de 
sobaviênia ca ra 
dos da grôgriacontição de 


ARQUIVO sore homaas 


Por meio da leitura do texto de Graciliano Ramos feita neste capítulo, você viu que: 


» O romance de 30 é marcado pela rudeza, pela captação direta dos fatos e pela explora- 
ção das relações entre o homem e o meio natural e social; por isso, é chamado de neor- 
realista e de neonaturalista; 


= Vidas secas faz uma denúncia da vida miserável do nordestino pobre, exposto às agru- 
ras da seca, da migração, da Ignorância, da opressão dos poderosos; ] 


= em Vidas secas, a narrativa não é linear, os diálogos são raros e há exploração da interlo- 
idade das personagens, feita principalmente pelo uso do discurso indireto livre, 


5 bPiofessar: Sugerimos abr discusão com a classo, pois á mai do ua possibliado do rasposta 
Sugatão: O name própio é uma maneira de cantei identidade a singularidada a alga ou algum; portao, a ausência dao rasala ciliamento, a ideia de 
axstência insjgniicant a miserável da retiranto, ntrgue a uma situação da dascas ad abandono. 
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Você vai ler, a seguir, dois textos. O primeira é um fragmento do poema “O retrato 


do sertão" (1978), de Patativa do Assaré, e o segundo é a letra da canção "Segue o seco” 


(1994), de Carlinhos Brown 


Drentor 


O retrato do sertão 


Se o poeta marinheiro 
Canta as belezas do mar, 
Como poeta roceiro 

Quero o meu sertão cantar 
Com respeito e com carinho, 
Meu abrigo, meu cantinho, 
Onde viveram meus pais. 

O mais puro amor dedico 
Ao meu sertão caro erico 
De belezas naturais 


[] 


E diferente da praça 
Aida no meu sertão; 

Tem graça, tem muita graça 
Uma noite de São João, 

No clarão de uma fogueira, 
Tudo dança a noite inteira 
No mais alegre pagode, 

E um caboclo bronzeado 
Num tamborete sentado 
Tocando no pé de bode. 


[0] 


Aqui, do mundo afastado, 
Acostumei-me a viver, 
Jánasci predestinado, 
Sabendo amar e sofrer. 
Neste meu sertão bravio, 
Nas belas tardes de estio, 
Da chapada ao tabuleiro, 
Eu louvo, adoro e bendigo 


O ladrar do cão amigo ini 


acantcimentas ou notícias 


Eo aboiar do vaqueiro. sinistras, táicas 
cachimbeir: pra 
est: varão, 

se a clara noite aparece, mesada: imipada 

Temos à mesma beleza. am 

Tudo é riso, paz e prece, e eba 

Ea festa da natureza corados 


Seu compasso continua. 
Anotuma mãe-de-lua 
Solta o seu canto agoureiro, 
Sua funérea risada, 

Vendo a filha imaculada 
Brilhando o sertão inteiro. 


[0] 
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Porém, se ele é um portento Meu sertão da sariema, 


De riso, graça e primor, Sertão queimado do sol, 
Tem também seu sofrimento, que não conhece cinema, 
Sua mágoa e sua dor. Teatro, nem futebol, 
Esta gleba hospitaleira, Sertão de doença e fome 
Onde a fada feiticeira Onde o pobre assina o nome 
Depasitou seu condão, Com uma pena na mão, 
Etambém um grande abismo Para, enganado e inocente 
Do triste analfabetismo, Dar um voto inconsciente 
Por falta de proteção. Quando é tempo de eleição. 
[8] Este sertão que persiste 
Soltando os mesmos gemidos 
Eu não ignoro nada E qual purgatório triste 
Deste sertão sofredor Das almas dos desvalidos. 
Que puxa o cabo da enxada Ele não tem providência 
Sem arado e sem trator. De remédio ou de assistência 
Pobre sertão esquecido Pra sua gente roceira, 
Que já está desiludido Dentro do mais pobre quarto 
E não acredita mais A mulher morre de parto 
Nas promessas e nos tratos Nos braços da cachimbeira. 


Ejuras de candidatos 
Nas festas eleitorais. 


(Patativa do Asaté Disponivel em. hp /lopovonalutafzhstria blogspot comb 20106] 
“oterato do sara patava-doaecare hem? Aegsso em. 1/3/2016) 


Drentoz, 
Segue o seco 
Abolada seca Segue o seco sem sacar que o caminho é seco 
Na enxurrada seca Sem sacar que o espinho é seco 
Atrovoada seca Sem sacar que seco é o Ser Sol 
Na enxada seca Sem sacar que algum espinho seco secará 


Ea água que sacar será um tiro seco 
E secará o seu destino seca 


O chuva, vem me dizer 
Se posso ir lá em cima prá derramar você 
O chuva, preste atenção 

Se o povo lá de cima vive na solidão 


Se acabar não acostumando 

Se acabar parado calado 

Se acabar baixinho chorando 

se acabar meio abandonado 

Pode ser lágrimas de São Pedro 

Qu talvez um grande amor chorando 

Pode ser o desabotoado céu aaa do são ão ama ar, 
is al há bolos atuais [boas tarda de 

Pode ser coco derramando dat) cura popula a sega [Uma na 

de São João”, Tudo dança à noto itia) 

ras há tambm mist | Sam ado a som 

trator”, “ácenç 0 fome” “analfabetismo” | e 

1.8] autor tic a situação do abandono (crio esquecido em que o sertanejo Vive aa siluação dai. ausência dean culturais (Não conheco no 

naância, que leva a um “no ineonslato”, Suas elas são digas aos alics que, quando candiats, mia Tato nem lutar, 

fazem promessas d mutanç,angananda o povo acento 


1. EmO fetrato do sertão”, Patativa do Assaré mostra duas faces antagô- 
nicas do sertão, 


aros Brown. Dsponal em. trutas comb/ 
“limatisa-monte segue o-seco Acesso em 132/2016) 


a. Explique quais são essas faces, utilizando trechos do texto para 
comprovar sua resposta. 


b. Quais são as críticas que o autor faz ao retratar 0 sertão? A quem ele 
dirige essas criticas? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


2, Em relação ao texto 2, responda: 


a. Na primeira estrofe, o eu lírico cria imagens plásticas a partir da re 
petição da palavra seca. Considerando o contexto, levante hipóteses: 
Quais são essas imagens? Justifique sua resposta com expressões do 
texto. Boi mago na tera soca (A boiada seca / Na enurtada soca" a arcada que bao na 
tora seca, ovocando um frta som sec A ovoada sec / Na ansada soca 
b. Na segunda estrofe, o eu lírico explora determinados sentidos do ver. 
bo sacar, Identifique esses sentidos 
Os sentidos sãa “arcar”, nos qua primairos vrso 
“is para ora Bruscamanna”, o quinta versa 
3, Apropósito da sonoridade de "Segue o seco”, observa-se que o texto tem 
um ritmo bem-marcado, principalmente, na primeira estrofe. 


Sugar a match, caminhada os retiantos 
a. Tendo em vista o título "Segue o seco”, que ideia esse ritmo sugere? 


b. Além do ritmo, a aliteração é bastante explorada no texto. Identifi 
que os fonemas que se repetem e explique o efeito resultante dessa 
repetição. Os fonemas // AZ A roptiçãodosso fonemas contribui pasa a con 


trução sono e lmica do ato, ressaltando dia da martha 
4. Notexto "Segue o seco', há uma crítica semelhante à que é feita no tex- 


to"O retrato do sertão”. Qual é essa crítica? Justifique sua resposta com 


um trecho do texto. Aria situação de abandonoemque vivem a nordestinos que moram na telão agest, conforma 
Inda o racha “a povoa da cima vive na soião” 


5, O poema “O retrato do sertão”, a letra da canção “Segue o seco” e o 
romance Vidas secas, de Graciliano Ramos, foram produzidos em dife- 
rentes momentos do século XX, mas fazem referência aos mesmos pro- 
blemas, presentes na vida do sertanejo nordestino por várias gerações. 


Que papel social esses textos cumprem nas diferentes esferas em que 
circulam? O papl de sensiilzar os ltoresfouvntos para os problemas os nordestinos obras, 
que vivem am silação do msi a do abandono soca constata 
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ARTE » HISTÓRIA « 
LITERATURA 


Entre 1930 e 1945, as con- 
cepções estéticas e ideológi 
cas do Modernismo se con- 
solidaram no espaço cultural 
brasileiro. Para saber mais so- 
bre os acontecimentos políti 

cos e as produções artísticas e 
intelectuais dessa época, lei: 

os textos a segui 


O Modernismo e o Estado Novo 


Carmadha [1944 atesta de Cânáido Portinari 
pintado no Palacio Gustavo Capanema antiga 
Fede do Minktári da Educação e Cultura no lo 
de lan, 


Alguns modermistas tiveram sou trabalho fan. 
ciado pelo Estado Novo, O afresca acima, produzido 
por encomenda do gevero Vargas, integra a série 
Clos econômicos”, de ertinari. A abra tinha em. 
vista anatcor os trabalhos que contribuíram para 
construção da civlização brasilia 


JD omonoe = pacavra e persuasão 


A obra de Villa-Lobos na 
perspectiva de Murilo Mendes 


[E] 

Confesso que sinto mais o Brasil nas serestas, nos choros, 
nas cirandas, nos hinos cívicos de Villa do que nos poemas de 
Gonçalves Dias ou Castro Alves, nos romances de José de Alen: 
car e Machado de Assis, nos quadros e painéis de Portinari. E, 
sem dúvida, uma opinião pessoal: mas sei de muita gente boa 
que pensa assim também. Villa poderá ser desagradável, ás: 
pero, barroco, tudo o que quiserem; não só poderão dizer que 
não é grande músico, Se disserem isso, sai barulho. Quem não 
compreendeu Villa-Lobos não compreendeu esta mistura de 
tendências e atitudes, esta vasta ópera desordenada que é o 
Brasil — o Brasil que escapa a qualquer classificação acadê- 
mica, que faz o desespero dos sociólogos e dos observadores 
munidos de fichas e preconceitos. O Brasil da selva amazônica, 
do sertão carioca, do carnaval carioca que morreu, mas cuja 
tradição persiste apesar de tudo, o Brasil da política informe, 
do candomblé baiano, do bumour mineiro, dos impulsos per 
nambucanos, dos cantos dos pretos de exílio, o Brasil cético e 
supersticioso, desconfiado das soluções convencionais, o Brasil 
do ao Deus dará, da sensualidade mole, do lirismo nostálgico, 
da ternura, da camaradagem, do coração aberto a todos os po- 
vos; este Brasil afro-europeu que querem copacabanizar, stan: 
dardizar, planificar, cretinizar, mas que resiste...e resiste, antes 
de tudo, pela música de Villa-Lobos, este grande herói do Brasil 
humano e universal 

Não posso disfarçar o prazer com que escrevo sobre Villa-Lo 
bos. Ninguém poderá esperar de mim artigo técnico, que escapa 
à competência desta seção e à minha própria competência-trata: 
se de um simples desabafo de poeta diante do homem a quem 
devemos, além de admiração pela sua espantosa, comovida gra- 
tídão. Porque, sem sombra de patriotismo, digo que Villa-Lobos 
teconstituiu-nos a imagem de um Brasil que, com o surto dos 
novos costumes, de americanização, do rádio, etc, talvez se per 
desse para sempre, se a sua intuição de artista não no-lo tivesse 
gravado, e de maneira genial. 


Lj 


(Mun Mendes Formação de discaeca e ouro artigos sore música 
São Paul: Edusp, 993, p 168 esto publicado otignalmente no suplemento. 
“letras e Artes” do oral crlça A manhã, em 21/9/1947) 


Mundo novo 
evelha civilização 


A tentativa de implantação da cultura europeia em extenso 
território, dotado de condições naturais, se não adversas, larga- 


mente estranhas à sua tradição milenar, é, nas origens da sociedade 
brasileira, o fato dominante e mais rico em consequências. Trazendo de 
países distantes nossas formas de convívio, nossas instituições, nossas 
ideias, e timbrando em manter tudo isso em ambiente muitas vezes 
desfavorável e hostil somos ainda hoje uns desterrados em nossa terra, 
Podemos construir obras excelentes, enriquecer nossa humanidade de 
aspectos novos e imprevistos, elevar à perfeição o tipo de civilização 
que representamos: o certo é que todo o fruto de nosso trabalho ou de 
nossa preguiça parece participar de um sistema de evolução próprio de 
outro clima e de outra paisagem. 

Assim, antes de perguntar até que ponto poderá alcançar bom êxito a 
tentativa, caberia averiguar até onde temos podido representar aquelas 
formas de convivio, instituições e ideias de que somos herdeiros. 


E 


(Sérgio Buarque de Holanda Kas do Bos São Paulo 
Companhia das Letras 199 p. 31) 


O Brasil e a Segunda 
Guerra Mundial 


Em agosto 1942, pressionado por manifestações populares que defen 

diam a democracia no país, o governo do Estado Novo abandonou a neu: 

tralidade e declarou querra ao Eixo, formado por Alemanha, Itália e Japão. 
A atuação militar brasileira, porém, só se efetivou em 1944, quando os pra 

cinhas — soldados brasileiros que integravam a FEB, força militar criada 
em 1943 para participar da guerra — desembarcaram na Itália, liderados 
pelo general Mascarenhas de Morais. 

A preparação militar da Força Expedicionária Brasileira (FEB) foi feita 
pelos norte-americanos no Kansas, centro-oeste dos Estados Unidos, entre 
1943 e 1944, A demora dessa preparação e a desconfiança quanto à capa 
cidade militar dos soldados brasileiros levaram o povo a criticar a FEB e à 
participação do Brasil na guerra. 

Entre 1944 e 1945, o pais enviou a combate cerca de 25 mil soldados, Na 
opinião de alguns, seu papel no conflito foi estratégico, mesmo com a Itá 
lia tendo sido vencida e os exércitos alemães tendo mantido sua posição 
no território italiano. 

H 

Com o fim da guerra, em agosto de 1945, os soldados brasileiros vol 
taram a sua pátria e comemoraram a vitória. Para Vargas, isso teve um 
sabor amargo: os próprios soldados passaram a questionar incoerência 
da luta contra a ditadura nazista em nome da democracia num momen- 
to em que, dentro do próprio Brasil, as liberdades civis eram limitadas 
por um regime ditatorial. 

Em seu retormo, os pracinhas foram recebidos como heróis em várias. 
manifestações populares realizadas em todo o pais. 


(ligue Castro cerez ta Eneclopédia do estudante -Histrido Bai - 
das enigens oo século XX São Paulo Modera, 2008 16. TAS) 


A perseguição 
antissemita no Estado Novo 
“Apesar de não ser antissemita, 
Getúlio Vargas persegutu judeus 
de origem alema a fim de agra- 
dar ão governo nazista Uma de 
suas vitimas fot Olga Benário 
Prestes, esposa do líder comunis- 
a Luís Caros Prestes, deportada 
“para a Europa e encaminhada 
a um campo de concentração 
Olga fl assassinada em uma cá- 
ara de gás em 1942. 


ntguel Castro Grego 
etaLOp ct pia) 


“Cartas do fime brado quecontaa 
Vaga de ga Benê lançado em 200, 
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Estrada 47 24 
O time bras Estrada 47, base y 

ado em fatos as, nara 0 dama vt 

vido por um gro de soldados da FEB 

dire a Segunda Guera, dopos de y 

sofrer um ataque de pânico coletivo nas ” 

imediações do Monta Castalo nata. 


Cenado filme 
trad 4 de 


Agora, discuta com os colegas: sã proramento brasas, oi seguem modelos culuras europeus que 
oram aqui implantados. 

1. Na década de 1930, muitos intelectuais faziam uma análise crítica da realidade bra: 
sileira com base em seus aspectos sociológico, antropológico e político-econômico. 
Um dos importantes pensadores desse período foi o historiador Sérgio Buarque de 
Holanda (1902-1982), que, na obra Raízes do Brasil (1936), refletiu sabre o processo de 
formação da sociedade brasileira. De acordo com o texto “Mundo novo e velha civil 
zação”, de sua autoria, por que o brasileiro é um desterrado em sua própria terra? 

A importa a mdsicada Vias é ser uma mistura de tenis orações, om a Bras, mmol as novoscostu 

mes da Época tais coro à rádio a a arericanização permanecer coa um retrato culua lgltiamante bras 

2. O maestro e compositor Heitor Villa-Lobos é considerado o expoente da música mo: 
dernista no Brasil e um dos principais nomes da música clássica do país. Qual era a 
importância da música desse compositor, na opinião de Murilo Mendes, e por que ele 
considerava a música de Villa-Lobos a retrato do Brasil? 


Bachiana nº 2 “O trenzinho do cai 
As Bachianasbrasiaras, uma ária da nove composições oscitas por Hator 
Vila Lobos (1871858) ant 1890 a 1945, estão entra as mais populares do 
músico, Nessa oba, compositor sa inspirou na música bartoa de Johan Se 
astian Bach a na música foelárica brasilia, da qual foz Us de instrumentos 
om o thacalho,  aco-tec, a gaz e o pandeiro, are otros. “O trenzinho 
do caipira”, da Bahiana reZ é uma peça bastante conhecida e a caractrira 
erimitar o som que uma locomotiva fz assim qua começa funciona. 

Anos depois da composição de “O trancinho cr”, a poeta Feira Gula 
escreveu uma letra para acompanhar sua molda “Lá ai irem como menino 
Lava a Vida a rodar / Lava ciranda e destino / roda novo encontar 

Ouça na Intermat assa composição de Heitor Vila-Lobos a a versão com a 
letra do Faria Gula. 


3, Na Segunda Guerra Mundial, o Brasil se posicionou ao lado dos Aliados (grupo de 
países formado pelo Reino Unido, pela França, pela Polônia e pelos Estados Unidos) 
lutando contra os países do Eixo. Essa participação na guerra evidenciou uma con 
tradição do governo de Vargas que contribuiu para o fim do Estado Novo. Em que 


consiste tal contradição? 
A contadição do cormbatr na qua O que a praticava inerameno, au ja, Bra luta conta a ctadura nat, embora 
a própio govera da Vargas fas um ragimo cana qua coreava a iberdades civis, am da ar segu judas lemos 


UNIDADE PALAVRA E PERSUASÃO 


DIVERSIDADE CULTURAL 


Você viu nesta unidade que o Brasil, embora tenha lutado contra o nazismo na Se 
gunda Guerra Mundial, viveu no próprio território, na mesma época, uma ditadura que 
cerceava direitos civis e perseguia judeus alemães, 

O texto a seguir comenta a atual situação de busca de refúgio no Brasil por migrantes 
deorigem não europeia. Leia-o e, depois, discuta com os colegas e o professor as questões 
propostas, 


EM TIE 
DITO 


Por que integrar é preciso? 


O desastre em Mariana (MG) foi um triste exemplo do que é perder parte da vida 
abruptamente. Pessoas que fogem de seus países por medo da destruição causada por 
conflitos ou catástrofes naturais vivenciam traumas. Os mais de 20 milhões de refugia- 
dos ao redor do mundo carregam histórias que não cabem em suas bagagens, Garantir 
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lhes dignidade e condições para exercer o direito à vida e seu desenvolvimento deve ser 
a premissa que orienta políticas de acolhimento e integração. 

Embora mais de 5 mil solicitações de refúgio já tenham sido indeferidas pelo Co- 
nare, o Brasil ten mantido uma postura de acolhimento a refugiados — hoje mais de & 
mil no país. Facilitar o acolhimento é importante porque uma via legal e segura para 
acessar o país é uma das formas de combate à exploração no transporte e contrabando 
de pessoas. 

Com uma população de mais de 200 milhões, dos quase 1 milhão de estrangeiros 
residentes no Brasil a maioria tem origem europeia, segundo dados da Polícia Federal 
até outubro de 2015, Enquanto estrangeiros seriam quase 0,5% da população residente 
no país, aqueles com status de refúgio somam quase 0,004% — cifra bastante modesta 
para justificar afirmações sobre o risco que trazem ao mercado de trabalho. 

Enquanto a xenofobia pouco atinge aqueles de origem europeia, casos de crimes 
de ódio contra congoleses, haitianos e migrantes de países em desenvolvimento foram 
reportados pela mídia em 2015. A infeliz e precipitada associação entre o Islamismo e o 
terrorismo é também frequente. O Congresso tem reconhecido o problema e convoca- 
do audiências sobre o assunto. O Ministério da Justiça empregou esforços em campa- 
nha contra a xenofobia, frustrados após um deslize. 

L3 

Promover à integração é também uma oportunidade para promover um desenvol- 
vimento saudável da sociedade civil e da democracia e manter o patrimônio que é a 
diversidade brasileira. Para refugiados congoleses atendidos pelo Adus:"O Brasil é um 
país solidário, eu senti o amor do povo brasileiro. Aqui pode ter crime e violação, mas 
também tem amor Politicamente sou refugiado, mas culturalmente não. Meus ances- 
trais africanos também estão aqui, meus irmãos e família, então eu tenho que ter di- 
reitos como as pessoas que estão aqui. O Brasil tem uma capacidade grande, tem mais 
pra ajudar” 


Marcelo Haydu é diretor do Adus [Instituto para Reintegração de Refugiados, instituição que desde 2010 aten 
de refugiados, solicitante de refgio e pessoas em situação andioga ao refíga nos programas de reintegração, 
ortentação de trajeto e advocncy. 


(Disponivel em: https aus rg b/206/0)/por que Ategra- preciso fsthashyZrfa pu Acaso em: 2/2/2016) 


1. Aperseguição a estrangeiros pode ser considerada atualmente uma prática superada? 
2. Você conhece ou convive com algum imigrante? Como é a situação de vida dele no pais? 


3, Você conhece alguém que saiu do Brasil para viver em outro país? Como é a situação 
de vida dessa pessoa em terras estrangeiras? 


4, Você considera que tem motivos para sair do Brasil e viver em outro país? Em quais 
países viveria? Por quê? 


5. Qual é a sua opinião sobre o Brasil receber imigrantes? 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


FOCO NO 


Leia o fólder a seguir. 


Desecaça 


180 190 Peusies 


(Disponível em. tp /vwnsem ppe mp b/mope/nde php comunicacao campanhas ultimas noticias campanhas/ 
me-quer Eombate- vlencacontr-s-mulher Acessem 10/3/2016) 


Observe os créditos na parte central do fólder e relacione-os ao texto à direita. 


a. Qual é a instituição que o produziu? o ninistária Público de Prranh 
b. Aquem elese dirige? (inata : passos que NO cADEio 


€ Qual é a campanha por ele divulgada? 
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Uncuae 


it 


ne 


2. Releia o enunciado principal; 


Relacione-o às imagens do fólder: 

a. Compare as imagens da flor à direita e ao centro: Qual é a diferença entre elas? 
Lina iram é maior estás Gspotland; à out é manor a astá atra 

b. Há uma expressão desse enunciado que remete a uma brincadeira relacionada à 


i A onpresão quer bom tamato à bricadaira bom 
flores. Qual é essa expressão e qual é a brincadeira? gra qual so vão ando à pétalas das margandas. 


€. Levante hipóteses: O que representam as imagens de cada uma das duas flores e 


qual éa relação entre elas e o assunto abordado no flder à deu ornia à mu ue at lia a 


dos com apoio do Minkái Público 
3, No capítulo anterior, você estudou regência verbal. No enunciado principal do fôlder, 
a regência do verbo querer não está de acordo com a norma-padrão. 
Sogundo à orma- padrão, queta com sentido da “er afeto por” 
rege a preposição a ani ineo 
b. Como ficaria a construção na norma-padrão?. alguém a quem vaca quer bem sofa com a violência domástic? 


a. Identifique qual é esse desacordo. 


€. Com base em sua resposta ao item b, discuta com os colegas e o professor e levan. 


te hipóteses: Por que se optou, no fólder, por utilizar a forma não convencional da 


regência? Professor. Abr a discussão com a classe ara sa aproimar mais da população, cam Uia linguagem mais 
prima da aa, porque na forma coma tepência padrão haveria Uta rgotção anca da som “em” at 


4, Releia o texto verbal à esquerda do fólder. 
a. Segundo ele, além das campanhas, quais são as outras ações realizadas pela 
instituição? Elaboração do astudos, pesquisas é projts e implementação das dias da mula. 
b. Sem voltar 30 fólder, escreva em seu caderno as expressões a seguir, relacionando 
as duas colunas de acordo com o sentido geral do texto, 


unido desde nr 
violência à violência 

redução de estudos 

apoio avocê 

elaboração da violência 

implementação à mulher 


€. Discuta com os colegas e o professar: Além do sentido do texto, qual outra estraté 


ga você utlizou para conseguir relacionar as colunas no item b? 
proposições que cad ua dessas palavras exiga a culta co omplamanta, 


5. Releia a primeira coluna do item b da questão 4 e levante hipóteses. 


a. Quais desses nomes derivam de verbos? Identifique-os, bem como aos verbos dos 
iam. Unido uni, conbato Iconbator), redução (reduz, apoio apoia, 

quais derivam.“ pgyação hiato, Impamntçã imlemanta 
b. As preposições regidas pelos nomes são as mesmas regidas por seus respectivos 

verbos? Justifique sua resposta com exemplos. Emas casas. sim, como unido a oc al se uia voa 

Emos, não, como em combat à viclfnca e ale combat 

a violência, ou implamentação de projetos e à drgãoimpl- 
manta jts 
a. Indique quais nomes derivam dos seguintes verbos: chegar, disputar, perder, cortar, 


embarcar. Chegata disputa, parda, corto, ambarqua 


6. Seguindo o mesmo princípio da questão 5: 


b. Discuta com os colegas e o professor e encontre outras duplas de verbo e nome 


correspondente. Pessbidafs ada dust entls tar pd orar pao palpitar 
apt, ug - ivulgação, acertar - caro 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo do fólder, você viu que alguns nomes se ligam a seus complementos por 
preposições E o caso de expressões coma combate à violência, apoio à mulher, elaboração 
de estudos. Há nomes que admitem preposições variadas dependendo do contexto em 
que ocorrem, podendo ou não mudar seu sentido. A ligação entre os nomes e seus com- 
plementos é chamada de regência nominal. Assim 


Regência nominal é o princípio pelo qual os nomes se 
ligam a seus complementos. 


Como falante nativo da língua portuguesa, você certamente conhece as preposi- 
ções que complementam nomes e quais são seus respectivos sentidos. E importan- 
te saber, entretanto, que as regras podem variar, seja entre uma variedade linguis- 
tica e outra, seja de acordo com a formalidade da situação. Portanto, elencamos à 
seguir 0s principais nomes e as preposições regidas por cada um deles segundo a 
norma-padrão. 

Não há necessidade de memorizar essas regências; é, porém, interessante conhe- 
cê-las, para fins de consulta e em caráter de informação complementar. Caso você 
pretenda produzir um texto escrito em situações formais au em exames e avaliações, 
a indicação é que você dê preferência a essas formas, sempre atento(a) às diferenças 


de sentido. 
acessivel a disposto a opostoa 
adequado a divida em, sobre orgulhoso com, para, para com, de 
admiração a, por erudito em paciência com 
agradávela, escasso de paralelo a 
alheioa, de fácilde peritoem 
análogo a fiela pesto de 
ansioso de, para, por gratoa, por piedade de 
apto, para hábilem possível de 
atentado a, contra horrora posteriora 
atento a, em impaciência com preferivel a 
aversão a, por inábil para prejudicial a 
avessoa incompatível com pronto para, em 
ávido de, por livre de propenso a, para 
capacidade de para longede querido de, por 
capas de, para maior de, entre sedento de, por 
caroa mau com, para, paracom sensivela 
cegoa medo de temeroso de 
comuma, de menorde último em, de, a 
contemporâneoa de naturalde útila, para 
contrário a, de necessário a visível 
curioso de, para nocivo a vizinho a, de 
desatento a obediência a 
digno de obrigação de 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o cartum abaixo, de Angeli, e responda às questões de 13, 


- Querida, você está um luxo! Aonde vamos? 
= Participar de uma passeata contra a concentração 


1. Observe a parte não verbal do cartum e levante hipóteses 
a. Que relação há entre as mulheres que descem a escada e a mulher 
que está no centro do cartum? Justifique sua resposta com base no 
desenho. 


b. A qual tipo de situação social são adequadas as vestimentas do ho- 


mem e da mulher ao centra do cartum? um evrto snstana 
€. Essas vestimentas condizem com o evento ao qual eles vão? 


d. O comportamento do homem e da mulher condiz com o propósito 
desse evento? Justifique sua resposta 


2. Releia o seguinte trecho da fala da mulher: 


“uma passeata contra a concentração de renda e a discriminação social” 


a. A quais verbos correspondem os nomes passeata e concentração? 

b. Quais termos são regidos pelos nomes passeata e concentração? 
Respocivament, conta a cêncantaçã de end a a ccrininação sui! e da renda 

«. De qual verbo deriva o nome discriminação? Substitua o termo que 
acompanha o nome discriminação na fala da mulher por outro equi- 
valente, utilizando uma preposição. 
Deriva de criar | isctninação ds potes 

d. Reescreva à fala da mulher, fazendo as alterações necessárias para 
tornar a fala coerente com o comportamento dela. 
“Participar de uma passeata favor da concntaçãa da renda a da discriminação social” au "ar 
cipa de uma passeata cont a ditluçã do enôa e a guldada soci” 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


1a) Ela são ampregadas, pessoas qua astão 
servia da mulher do cento pi cuidam da 
cauda do sou vestido a cartegam aus parten 
as, Alá disso, astão todas tom a mesmo 
unformo tic de domésticas 

) Não, pois uma passeata 6 um evento qua 
core fas tas, o qual as possas andam 
longas distâncias a am geral so vastam in 
formalmant, com fears au malato, ti, 
sapata, sandálias baxa, camisas. 


) Naa, pois a via abastada dols egraduz 
ato as peoblrmas conta os quais los 
vão protestar, rm va qu los rovavalimen 
ta coneortram uma grado randa a disc 
ram socialmanto sou bp funcionários 


(Disponivel em. ht ptaimesa blogspot com 
de renda e a discriminação social! eo atum example, nm eo 


Anominalização 
Anoninaização é uma ostratégia ar 
meta que aula na construção 
do sentidos. tar pola unlização da 
formas nominais produz alguns 
notas nv oes 
+tama-o coma eesupoto que 
o fato ao qual se tz earnca é 
vardadeio Por exemplo, quando 
so dr a concantação de enda 
Ba discriminação social, esses 
atos ão tratados coma verdados 
comprovadas, ou soja, a renda se 
concorra aa soiadade discrimina; 
+ enunciados tranaormaaação 
remialiado em um objeto visto 
pela perspocti lo, com bjão 
de engajar o litro seu ponta de 
vista a esgoto de uma verdade 
conhecida o anitdo também por 
seus ittctoes 


3, E possível considerar que o cartum ironiza o comportamento de um segmento social 
específico. 
a. Qual é esse segmento? Osvios 


b. Explique como se constrói essa ironia com base nos textos verbal e não verbal do 


cartum. A ronia so consi com base na fato de qu 0 comportamento da mula, retratado 
elo texto ão verbal, mostra o contrário do qu astá nasua fala. 


se 
EH 
SE 


teia o cartaz a seguir e responda às questões 4e 5 


O DESPERDÍCIO ESTÁ 
AUMENTANDO 


deja CONS 1 
Evite o desperdício 
água e energia 


4, Complete a frase a seguir trocando a locução verbal está aumentando por um nome 
e utilizando a preposição adequada para conectá-la ao termo desperdício. 


PE ces perácio é preocupante. gamas 


Relela o texto inferior do cartaz e relacione-o à imagem central 
a. Quais termos complementam o nome desperdício? do águas exe 
o A imagem coral raz um única des formado por ua lám 

b. Qual é a relação entre a imagem central e esses termos?  agas uma ota dia qu rama aa conlananas 
«. Para evitar a repetição e ganhar sintese — o que é desejável na linguagem publicitá- 

ria —, o anunciante preferiu deixar a preposição de subentendida. Reescreva o tre- 

cho, repetindo a preposição, e discuta com os colegas e o professor: Há diferenças 

de sentida entre as duas construções? Qual forma vocês preferem? Por quê? Exa dessarátia da áqua ad anrga 
S lProlessor, Abra a discussão: as duas formas são possiveis, primeira é mais aconmica, ita. poda servir malhar a um texto pubiári, o pasanquaa 
sogundoanfaizacada um dos complamantas, tando qualquer possivel problema de ira 
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TERTO E 


Leia a letra da música a seguir e responda às questões de a 5, 


O Rio Severino 


Um tísico à mingua espera a tarde inteira 

Pela assistência que não vem 

Mas vem de tudo n'água suja, escura e espessa deste 
Rio Severino, Morte e Vida vêm 

Mas quem não tem ABC não pode entender HIV 
Nem cobrir, evitar e ferver 

Orio é um rosário cujas contas são cidades 

À espera de Deus que dê 

Quem possa lhes dizer 

Me diz o que é que você tem 

O que é que eu posso te dizer? 

Me diz o que é que você tem 

É muita gente ingrata reclamando de barriga d'água cheia 
São maus cidadãos 

E essa gente analfabeta interessada em denegrir 

A boa imagem da nossa nação 

Estu Brasil ó pátria amada, idolatrada 

Por quem tem acesso fácil a todos os teus bens 
Enquanto o resto se agarra no rosário, e sofre e reza 
À espera de um Deus que não vem 


(Hebert Vianna e Edições Musicas Tapajós) 


1. Os nove primeiros versos da canção expõem uma situação social 
Uma situação da pobraa,caratariada pot falta 
de asistêncio, senamanto básica e educação 


b. Tendo em vista que essa canção foi escrita há mais de vinte anos, dis- 
cuta com os colegas e o professar: Ainda é possivel considerar atual o 
problema exposto? 


Sa ind tá rgs etemamento obs qu secam e rolas lada 
2. Releia os seguintes versos 


a. Qual é a situação descrita? 


“Mas quem não tem ABC não pode entender HIV 
Nem cobrir, evitar e ferver 
Orrio é um rosário cujas contas são cidades” 


Levante hipóteses. 


a. No contexto da canção, qual é o sentido geral das siglas ABC e HIV? 
Edicaçã danças. 
b. À que principios se referem as ações de "cobrir, evitar e ferver”, cita- 


das na Canção? Aosprinos do cuidado com a saúde a prevenção do doenças. 
€. Explique a imagem criada pela metáfora “a rio é um rosário cujas contas 


E p Á de Que o ia é como uma fra contínua com. 
são cidades"? imaras cidades am sequência ra sus margem. 
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ing um std da xt potrara 
rosário: lira do poguenas cotas dispostas 
do manaira sucessiva, togrsentando cada 
uma delas uma oração 

iso: indivída tubrcdos o, no sentido 
“urado, muito magro. 


Vida severina. 

Você ostudou na seção Literatura, 
na obra Vias seca, da Graclana Ra 
mos, tema da seca na Brasi 

Outros autoras também exploraram 
assuntos roacionados so serão brasi- 
o, como Rachel de Queira, Guima- 
tão Rasa o João Cabral de Melo Net. 
Este último é autor da obra Morto o ida 
soveina, qua você vai ostdar na pró 
ma unidade, com a qual a canção "O fio 
Severina” trava um diálogo drto 

O teto é um auto de Natal pemam- 
bucano e conta a história do Severino, 
um sotiante nordestino que viaja, so- 
guindo o curso do ri Capibaribe, de sua 
terra natal aná a cidada do Recife 


E 
Cana dofime trt e vida 
severa (1877 


3, Nos oito últimos versos são sobrepostas duas vozes distintas, que podem ser identifi- 
ão. Professor S possível auça a canção tom 0 alunos. Nesses úlias versos hs 
cadas no contexto da canção. us una mudança nela ra cadência da ms 
a. Identifique de quem são essas duas vozes. A yo do uso da canção o a vor uma prelo a da população 


b. Essas vozes confrontam fole grupos de individuos. Quais são eles? 
€. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Qual efeito de sentido a contrapo- 

siçã dessas voes produz na canção Ni ce Trina ne rat rm ua ct 
4. Compare os versos: vem de um grupo de passas “que tem acesso fácil” nos bens &, portanto, não teria condições 


“Um tísico à mingua espera a tarde inteira / Pela assistência que não vem” 
“A espera de um Deus que não vem” 


a. Quais são os complementos do termo em destaque nas duas ocorrências? pela assistências da um Daus 


b. Levante hipóteses: Tendo em vista o contexto exposto na canção, quais poderiam 


” & ão? Possiblidades variadas, ento elas: 
ser os possíveis termas regidos pelo nome assistência, com e sem preposição? Jutiliinis cris 


€. Levante hipóteses e discuta com os colegas e o professor: Por que a palavra espera 
rege preposições diferentes nas duas ocorrências? Justifique sua resposta. 
Na pimba ocomôncia, espera é uma farma varal que reg à repsiçã po enquanto, na segunda, é um substantivo, que 
toge a preposição de, Coma so, verbos o sous names darivados nam sempr regem às mesmas preasiçõos, da iorança 
5, Releia estes fragmentos 


o 58) O santido da dos 


“lição de uma ealidado 


“gente analfabeta interessada em denegrir” ia teia E 


“pátria amada, idolatrada por quem tem acesso fácil a todos os teus bens” cama so os grupos de 
Map pk vratieus Vesem itcamant 
eererena estas caaraiticas e 

essa roaldado pers 

a. Identifique quais complementos se ligam aos nomes em destaque por meio de tissegormutotumo 


preposições. “am denemir” “por quem tam acessa fia todos os seus bens”, "a todos os sau bars” “de um Deus, 


bo Releia o boxe “A nominalização”, na página 18, e discuta com os colegas e o pro- 3 4) Co as hattiçtes 
fessar: Qual sentido a utilização de formas nominais ajuda a construir na segunda Em coneiurosemaanci 
parte da canção? nar os eme; em an 
ado poda ar à rapa 

sol pla investigação au 


6. A nominalização é um recurso muito comumente utilizado em textos jornalísticos. julia neto 


eia as manchetes a seguir, adaptadas de manchetes reais. pel pocos investiga 
dos para desviar acusa; 
derucês am os somat au vs 


A lis odriam star 
1 Prefeitura pretende criar instituições especializadas em crimes contra o patri- Fazendo u testa unia 

galo público si eram 
IL Políticos investigados por entidade de desvio de recursos públicos devem per- ie asdimescio 


manecer suspensos elEnt outras possiblida 
HL. Manifestantes sem-teto entram em confronto com policiais em protesto contra (o eia e 
ogovemo cilada am souionar 

é ” crimes con patimônio 

IV. Homem é condenado por matar filho em crise de depressão price Da 


“am emas”, canta a patimênio público 
“por entidad”, "da rocusos públicos” "Com gas. 
polias” “conta governa”, NU “parmatar io”, 


“da doprosção” manto! suspensos” 
a. identifique os complementos dos nomes em destaque. E nocer Memes 


b. Quando utilizada em excesso, a estratégia da nominalização pode dar origem a tt me potestuan cur 
textos imprecisos ou ambiguos, Encontre à ambiguidade existente em cada uma (iguo com polca” 


vestigados por arganizar 
uma antiada da dasvida 
recursos públicas devem 


das manchetes lidas, ME Hear é consrado 

por matar fi que pas 

€. Reescreva-as, escolhendo um sentido e eliminando o problema de ambiguidade. Lara poruma cao de do 
pressão 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O debate deliberativo 


[=] 
E 
[=] 
= 


FOCO NO 


Você vai ler, a segui, a transcrição de um trecho de uma reunião deliberativa realizada 
na Câmara dos Deputados na qual foi votado o projeto de lei do Estatuto da Familia. Na 
reunião, participantes contrários à aprovação do projeto fizeram requerimentos, isto é, 
petições por escrito em que manifestavam seu posicionamento, enquanto os participan- 


tes favoráveis apresentaram seus argumentos. 


Presidente: Senhoras e senhores deputados, senhoras e senhores pre- 
sentes, [.] declaro aberta a 12º reunião da comissão especial destinada 
a proferir parecer ao projeto de lei número 6.583 de 2013, Estatuto da 
Família [.]. Informo que a lista de inscrição para discussão da matéria 
estará aberta na nossa assessoria, os senhores e senhoras deputadas 
que desejarem se inscrever queiram fazê-lo até o início da discussão, 
quando serão encerradas definitivamente as inscrições [.] 


Participante 1: Senhor presidente, para discutir. 


Presidente: Sim, nobre deputada Erika Kokay [Participante 1]. Com vos 
sa excelência a palavra, três minutos, ok? Por favor. 


Participante 1: Senhor presidente, eu penso que essa sessão de hoje 
tem um caráter histórico Ela tem um caráter histórico para saber 
se nós vamos caminhar para as trevas, ou se nós vamos caminhar 
para uma sociedade que tenha a clareza solar de assegurar o direito 
detodas e todos [... Nós estamos aqui discutindo se vamos rasgar a 


constituição, que assegura que todas e todos têm direito à família, ou 
se nós varnos dizer que apenas alguns seres humanos têm direito à 
família. Se nós vamos negar a família enquanto instrumento funda- 


O que é o Estatuto da Família? 

O Estatal Faia é um projeta de 
leem anáiiso na Câmara dos Deputa- 
dos cujo objatvo é dfini o que pode. 
“sor considerado juridicamente uma fr 
ml no Brasi. A Constituição de 1988 
dofine que fama é o resulado da 
união entr um homem uma mulherau 
um dos pai e seus filhos. Em 201, po 
tém, o Supremo Tbunal Federal [STF] 
eciiu que pessoas do mesma sexo po 
dem se unir juridicamente constituindo 
família, e, assim, ter as mesmos ditos 
que os casa heterossexuais. O projeto 
dl ei do Estatuto da Família é uma ten 
ativado reagir à cisão do STE Os qua 
defendem querem eafirmar o concei 
to da folia da Constituição de 1988 o. 
negar às outras configurações ativos 
o meass a dirios coma pensão, INSS. 
e licença matemidad, 


mental para a construção da nossa própria concepção de vida, ou para nossa 
própria humanidade. Alguém aqui acredita que a família é algo que não tem 
importância? Porque quando se restringe o direito à família a apenas parte da 
população brasileira nós estamos dizendo de forma muito nítida e clara que 
a família não é importante para o ser humano, que a família não é importan- 
te para a sociedade, porque se a família tem a importância que eu acho que 
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ela tem, a família é fundamental para a construção do ser humano [..], nós 
temos que assegurar o direito à família para todas e todos. [..] Em programa 
televistvo, o relator chegou a dizer que já se identificaram mais 100, 195 arran- 
jos familiares, ele desconsidera 193, ele desconsidera a maioria desses arranjos 
familiares, porque ele diz que família não precisa ter afeto, que família não 
precisa ser um universo de felicidade [..] Famílias, ora, famílias, elas mudam, 
de acordo com as relações econômicas, sociais e culturais, a família de hoje não 
é a mesma família de 30,40 anos atrás. 


Presidente: Para encerrar. Fato da 
Família provocou 
Participante 1: e cu não posso, para encerrar, senhor presidente, reduzir e en-  naseciedade uma 
gessar a concepção de família e, fundamentalmente, eu não posso esterilizar a papiro 
família das relações de afeto e de amor [..] depois Gio 
sã serconsiderados uma 
Participante 2: Presidente, eu gostaria de contraditar. peer 


Presidente: Obrigado, nobre deputada Eu vou 
conceder a palavra, para contraditar, ao deputado 
Carimbão [Participante 2] que, impossibilitado in- 
clusive de saúde, teve todo esforço e o empenho 
para estar aqui hoje, mesmo não sendo membro 
dessa comissão, vossa excelência engrandece essa 
comissão, passo a palavra para vossa excelência 
para contraditar. Três minutos, por favor. 


Participante 2: Muito obrigado, deputado. Estou 
com dois dias de licença [.], mas fiz questão de vir 

aqui registrar minha posição. [.] Temos uma relação respeitosa com os compa- 
nheiros e com a companheira Erika Kokay, mas tem que entender que isso é um 
parlamento, 513 deputados foram eleitos [..] para representar a população bra- 
sileira. Existem maiorias, existem minorias, todos devem ser respeitados, mas 
também devem ser respeitadas as decisões do coletivo. Aqui tem capitalista, so 

cialista, liberal, neoliberal, que defendem família como conceito com homem e 
mulher, pessoas que defendem como duas mulheres e dois homens [..] Porém 
aqui [.] a comissão foi assim que decidiu [..] aqui os senhores deputados decidi. 

ram que a família é homem e mulher [..) Eu estou aqui em nome de uma parcela 
da sociedade. [.] E hipocrisia dizer “eu estou aqui em nome do povo brasileiro”. 
Não, [.] Nós representamos parcelas da sociedade. E a maior parcela da socieda- 
de que mandou para o Congresso Nacional diz que o Estatuto da Família deve 
ser homem e mulher, ou seja, nós temos legitimidade em nome da sociedade 
brasileira Respeitando, não é confronto, não é questão de querer humilhar, não. 
É uma questão obviamente de convicções, de consciência e de compromisso com 
as bases, Eu estou aqui em nome disso [| Eu estou aqui para dizer abertamente 
Eu fui candidato, registrei, “eu sou a favor da família homem e mulher”, eu não 
tenho o direito de fazer isso? E o povo me elegeu deputado por oito mandatos 
que eutenho.[.] Era só isso, senhor presidente. 


Presidente: Muito obrigado, nobre deputado. Nós ouvimos um a favor, contrário. 
[.] Nós temos requerimento sobre a mesa, assina o deputado Bacelar [Partici- 
pante 3),a quem eu passo a palavra para defender seu requerimento. 


Participante 3: [..] Quem foi que deu ao Estado o poder de decidir o que 
é um casamento? Esse não é um poder, esse conceito não é um poder do 
Estado. [..] Na sociedade nós temos inúmeras, inúmeros arranjos de união 
que são o conceito de família, que levam ao conceito de família. A família, 
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mesmo que majoritária, ela não é a família nuclear tradicional. O que será 
de milhares e milhares de crianças brasileiras, de adolescentes brasileiros 
que não terão seus direitos assegurados? Eu fico a me perguntar que defesa 
é essa do fortalecimento da família, que princípio cristão é esse que pre 
side essas iniciativas que são iniciativas altamente discriminatórias, que 
são iniciativas altamente violentas, o senhor, o senhor relator diz no seu 
relatório que o afeto, o afeto não pode ser considerado como elemento cons- 
trutivo de uma relação que possa ser considerada como casamento, como 
constituição de família. O afeto está na base da felicidade humana, senhor 
relator, o afeto é elemento fundamental na construção de uma sociedade e 
há jurisprudência considerando o afeto como elemento constitutivo da fa 
múília, na própria decisão do STF [Supremo Tribunal Federal], há sim, senhor 
presidente, há sim, decisões que mostram a importância de considerar as 
uniões afetivas. Como então considerar só um tipo de família? Por que cabe 
ao Estado dizer que tal relação afetiva deve ser considerada e que outra 
relação afetiva não deve ser considerada? [..] O relatório é uma violência 
contra a dignidade humana, é uma violência contra os direitos humanos, é 
altamente inconstitucional, porque discrimina, porque não promove a dig: 
nidade humana e a igualdade entre as pessoas. 


LJ 


Presidente: Muito obrigado, deputado.[-]Os 
deputados que são a favor do requerimento 
permaneçam como estão, os que são contrá- 
rios, por favor, se manifestem. [..] Em vota 
o, 0 projeto [..] Para falar a favor, o deputa. 
do Evandro Gussi [Participante 4] 


Participante 4: Senhor presidente, como já 
disse em outras oportunidades, aqueles que 
participaram efetivamente dessa comissão 
puderam comprovar no seu dia a dia [.] o 
grande trabalho dessa comissão [..] Ao lado 
disso, senhor presidente, há uma confusão 
aqui, uma confusão filosófica, entre afeto e 
amor, Esses são temas da filosofia. Eu citaria uma existencialista do século XX, 
não estou voltando à Idade Média. Hanna Arendt tem uma obra sobre o amor 
é a sua tese de doutorado, na Alemanha, diga-se de passagem. E deixa ali muito 
clara a distinção entre o afeto e o amor. Afeto, como o próprio nome diz, vem 
de afetação, ou seja, como os meios externos, eles nos atingem. Amor, por outro 
lado, é decisão deliberativa de vontade iluminada pela razão. E que pode inclusi 
ve sujeitar, sujeitar, a nossa sensibilidade os nossos sentidos. Por isso, a família 
é constituída no amor, a família não é constituída no afeto que, de certa ma- 
neira inadvertida, foram comparados aqui nessa comissão, mas que são de fato 
incomparáveis. Portanto, senhor presidente, para concluir, nós temos aqui um 
dado natural que é a família, que é base da sociedade e que precisa, e que precisa 
ser garantida. Nós queremos que todas as pessoas que sejam homossexuais te- 
nham os seus direitos garantidos, e contem comigo aqueles que tiverem direitos 
usurpados. Mas a constituição diz que a família merece uma especial proteção, 
merece especial proteção porque é base da sociedade, é base da sociedade por 
que é condição sine qua non para a criação e formação dos membros da socieda- 
de, ou seja, das pessoas humanas. Isso está amplamente consolidado no relatório 
| Meus parabéns! Sim à família, amanhã, hoje e sempre. 


UMIDADE PALAVRA E PERSUASÃO 


sine qua nom: 
intispencávo,asonca 


Presidente: Obrigado, deputado Gussi, vossa excelência também enaltece 
muito essa comissão com sua participação constante aqui conosco. [..] Aque- 
les que concordam com o parecer do relatório permaneçam como estão, os 
contrários, por favor, se manifestem. [..]. Proclamo o resultado, o relatório é 
aprovado [..] 


(Ezuniãodeieratva ordinária do Estatuto da Familia de 24/9/2015 
Disponvelem wiwyoutube com br Acesso em 4/1/2016) 


1, Chama-se debate a uma discussão em torno da qual os participantes argumentam 
a favor de seus pontos de vista, a fim de convencer seus interlocutores. Identifique 


elementos que comprovam que na reunião transcrita houve um debate 
Os paricipantos 1.2 3 4 dfandam pontos do vista ierentseLntam convanca as 
imoocutros da qu a ida qua aprasentam é a mai senta 


2, Em um debate, chama-se moderador a quem coordena as inscrições de cada parti 
pante, controla o tempo e determina a vez de falar de cada um. No debate transcrito, 
quem fazia o papel de moderador? Justifique sua resposta com trechos do texto. 


O amado presidant, que era quam presa a comissão qua astava votando o prjeo do e Era ela quem 
coonderava os turnos dos participantes, marcava o tampa é determinava quando cada um deva falar 


3, Chama-se deliberação à decisão tomada com base em reflexão e discussão do proble- 
ma a ser resolvido, Identifique elementos que comprovam que na reunião transcrita 


houve uma deliberação. 
Nas duas limas alas do profidno o fz duas vatações, podido ao prasants qua a manifostasem contrária ou 
favrancimanto o tópica discutido antariarmento rolado dessas votações daria rigam às daibarações. 


4. Os participantes do debate transcrito manifestaram diferentes pontos de vista em 
suas falas, 


a. Quais participantes concordava entre si? 
O partcipant concordava como gatcipanto 3 eo particigana 2. com o partiganta 4 
b. Cite alguns dos argumentos utilizados pelos participantes contrários ao Estatuto. 


€. Cite alguns dos argumentos utilizados pelos participantes favoráveis ao Estatuto. 


d. Pelo resultado final da votação, qual ponto de vista prevaleceu? 
dos participamos favoráveis a Estaut. 
e. Levante hipóteses: O que determina a vitória em um debate deliberativo? Basta ter 
argumentos bem-fundamentados? Justifique sua resposta, 
Não necessariamente, há também iaressos pocos e possoais envolvidos aqua pode ar comprovado cr argument de 
ue os representatos da maria vence qua ssa dave sr aaio plus demais, dpandentomenta da sua posição, 


5, Releia a fala do participante 2. Embora peça a palavra para discordar da colega, ele 
demonstra claramente tomar cuidado para não parecer agressivo na maneira de se 


4 BIA fama à fundamen- 
al para qualquar er hu 
mana a constitui família à 
um tt ja astabolcida 
pola Constituição, já se 
entficaram ais 100, 
88 arranjos  famiaos 
da não se pra ignorar 
se, as falas mudam 
da acondo cam a elaçães 
sconômias, saci cu 
tura, a Estado ão tum 
o poder e dei que à 
um casamento a 0 projeta 
contrai decisões do Su 
ramo Triuna adora 

& cs favoráuais a Eta 
tuto rprosentam uma gar 
alamajntáia da popula 
ão brasileira 0, partato, 
têm maia d vao, afeto 
d amor são sentimentos 
ditrants, a fala dava 
ter ma prtoçãoaspocial 


expressar, “Temos uma ação respitsa cam os companheiros a coma companhia” “Eristam ialrias enstam ras, 


todos devem sr espetos”, "Respitando ão 4 confronto, não é qustdo do queer hua. ão” 
a. Identifique, na fala, elementos que comprovam esse cuidado. 


b. Levante hipóteses: Qual é a importância de assumir essa postura em um debate? 
Aa Se apar om Bão ser agravo dabalado, st mostra apatentamant exe eLlrane, riso tem 
diet do ig a mesma Heiiidado a tolerância da sous paes 


6. Alguns participantes mencionam em suas falas vozes de autoridade. 


a. Quais são essas vozes e em quais falas elas aparecem? Ai ue ora apa 


b. Qual é a importância dessa estratégia no debate? 


armação a vo da utcidada conte maio criado à Tata, fundamenta malhar os argumentos, astra qua a debatados está paparada para à 


eizeussã a conhac o assunto sobr o qual fa, bem como o qua espacialistas pensam sobra alo 


7. Observe os pronomes de tratamento utilizados ao longo do debate. 


a. Quais são eles? Vossa Exculência, senhora 


Vossa Eiclénia 6 o tatamento pico utilizado quando alguém sa ig 
b. Justifique o uso de tais pronomes nesse contexto. a poltcos, emoosenora é um satamentoraspetaso utlhzada em tu 


ações frmais. 
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8, Para se desenvolver bem, um debate precisa ter regras preestabelecidas, a serem se- 
guidas por todos os participantes. Com base na transcrição lida, deduza algumas das 
regras do debate em estudo, Os gaia devam ator uns inserções ainda a ira a reunido um assaso recai sine 
crias; cada participante nha um tempo d três mitos par falar, controlado plo grsidnt; o 
residante distribua os tuas no transcortar a rui colocava om vação cada gia da pauta 


HORA DE 


Como você sabe, a classe realizará uma feira de cidadania no final da unidade. Seguem 
duas propostas de produção de debates deliberativos relacionados à realização da feira 


1. Com os colegas da classe, definam por meio de um debate deliberativo quais ações 
serão necessárias para efetivar a realização da feira e como será a distribuição de ta. 
refas entre os grupos. Na pauta da discussão, incluam 


+ local de realização da feira 
» data e horário de realização da feira 

» tarefa pela qual cada grupo ficará responsável 
* público-alvo 

= titulo da feira 

» divulgação e convites 

» atividades a serem realizadas na feira 

» organização do espaço 

» controle de entrada dos visitantes 


» outros pontos que vocês julgarem importan 
tes, tendo em vista o perfil da feira 


Combinem com o professar a melhor forma de 
organizar o debate. E importante que vocês argu 
mentem a favor de seus pontos de vista, justificam 
do e fundamentando suas perspectivas com fatos. 
e argumentos. No debate, discutam, entre outros age 
pontos: Qual nome dar à feira? É melhor realizar o evento em um fim de semana ou em 
um dia de semana? Ao longo de um dia ou em um período específico do dia? Por que 
você quer ficar responsável por certa atividade, e não por outra? Qual público convidar? 

Após cada aluno inscrito fazer a sua ponderação, deverá ser realizada uma votação à 
fim de deliberar sobre a decisão coletiva. 


Uma campanha da Fundação SOS Mata Atlântica utilizou textos provocativos, as 
sinados por uma entidade fictícia chamada ONG Que se Dane, da qual fariam 
parte tadas as pessoas indiferentes à causa ambiental, Leia o texto a seguir, que 
circulou em um cartaz divulgado no contexto dessa campanha, e observe a ironia 
subjacente a ele. 


16 umoaoez parava e pensuasão 


Estatuto Fundamental da Q.S.D. 


Brasileiros e brasileiras, 
orgulhem-se. 


Juntos, fazernos parte da maior 
Organização Não Governamental do 
mundo. Soros mais de 250 milhões 


Que se dane. 
Nossa causa é a não causa. 


Jogar lixo na rua, lavar calçada 
com água corrente, andar de carro 
sozinho, derrubar árvore que 


de membros efetivos. chateia, fazer barulho acima 
do limite. Não há limites. 
Faça o que bem entender. 
Seus direitos são todos. 


Eseus deveres, nenhum. 


Nossa sigla é nosso lema. 
Que Se Dane. 


Toda cidadão brasileiro é 
automaticamente, filiado à QSD. 
é um direito nato e inalienável, 


Aos politicamente corretos, aos. 
ecologistas de plantão, à 
sustentabilidade, à cidadania A 
tudo que se coloca à frente do 


A água do planeta vai acabar? 


Que se dane. liberalismo incondicional, 
O Novo Código vai exterminar dedicamos o nosso mais alto 
as florestas? Que se dane. repúdio. 


A poluição e os agrotóxicos 


aniquilarão a humanidade? Eorresto que se dane. 


(Disponivel em, tp obsonanjos blogspot com be /203/O6/ong as 
quesedane html VIMNUU Acesso em-S//2016] 


Com base no tema do texto do cartaz, promovam na feira de cidadania a realiza- 
ção de um debate deliberativo com a participação da comunidade. Deliberem nesse 
evento: Que medidas cada integrante da comunidade escolar pode tomar a fim de 
contribuir com a melhoria do meio ambiente? O que cada um e a escola podem fazer 
para minimizar os prejuízos ambientais? A fim de pôr em prática uma vivência mais 
cidadã e voltada à preservação do meio ambiente, com que ações os participantes do 
debate podem se comprometer? Organizem-se, façam pesquisas, divulguem o debate 
e convidem a comunidade para participar. 


E ANTES DE DEBATER 


+ Definam quem vai exercer o papel de moderador. Depois, escolham alguém para asses- 
soraro moderador, Essa pessoa deverá anotar a nome de quem quer falar e informarao 
moderador o momento de passar a palavra a outra pessoa. 


+ Definam as regras do debate: Qual será o tempo total dele? Quanto tempo cada parti- 
cipante terá para falar? Haverá direito de réplica e direito de tréplica? 
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eneiruto + 


mm 


+ Preparem uma pauta com os tópicos que necessitam de deliberação e que serão discu 
tidos no debate, 


+ Em grupo, escolham um ponto de vista e preparem uma argumentação para defendê-lo. 


+ Decidam como os participantes ficarão dispostos no local do debate: em círculo, em 
uma sala de aula ou em cadeiras de um auditório? 


+ Anotem as falas e as discussões do debate, mencionando os principais argumentos 
relativos a cada uma das posições e as decisões tomadas. No capítulo seguinte, essas 
anotações serão utilizadas na produção de um relatório sobre o debate. 


+ Organizem-se para filmar o debate. Vejam quantas câmeras vocês têm disponíveis, se 
elas ficarão imóveis ou se uma pessoa ficará responsável pela filmagem. 


á 


E AO DEBATER 


+ Os debatedores devem ser claros e objetivos e evitar apresentar ideias repetidas; para 
isso, fiquem atentos ao que já foi dita e, se for o caso, anotem o que pretendem dizer. 


+ Estejam atentos ao tempo de fala estipulado, a fim de conseguir concluir o raciocinio. 


+ Para serem convincentes, apresentem argumentos, isto é, dados, exemplos, compa- 
rações, citação da fala de alguém de destaque na sociedade, menção a causas e con 
sequências, etc. 


+ Ao se repartarem à fala de outro debatedor, empregem expressões como Conforme 
disse fulano, Discordo do que disse fulano quanto ao seguinte aspecto, Concordo parcia! 
mente com o que disse fulano, e assim por diante. 


+ Após a votação de cada tópico, aceitem a decisão da maioria 


+ Usem uma linguagem de acordo com a norma padrão, adequando o grau de formali 
dade ou informalidade ao perfil dos debatedores. Evitem gírias e expressões de apoio 
como né, tipo, tá ligado? e outras. 


+ Aofilmar, focalizem bem a pessoa que está falando. Se dispuserem de mais de uma cê 
mera, façam tomadas de planos gerais, que mostrem todos os participantes, incluindo 
o moderador e os assessores. 
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BIS Pag 


E DEPOIS DO DEBATE 


Concluído o debate, avaliem-no, observando: 


+ seos tópicos incluídos na pauta foram todos discutidos e se as resoluções necessárias 
foram tomadas; 


+ se o moderador coordenou adequadamente a discussão, quanto ao tempo e aos tur. 
nos, ou seja, à troca das falas; 


+ seo resultado das votações se deu em decorrência de apresentação, pelos debatedores, 
de argumentos fortes e convincentes ou por outras razões; 


+ sea discussão transcorreu em um clima de respeito entre os participantes, sem agres- 
sões pessoais; 


+ seo uso da linguagem foi adequado, sem palavrões, sem gírias e com argumenta- 
ção clara. 


Depois da avaliação acima, assistam à filmagem do debate, observando especialmen- 
tea postura dos participantes, a linguagem e a construção de argumentos com vistas ao 
aprimoramento do desempenho de todos em futuros debates. 
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Crase 
Relatório e currículo 


CAPÍTULO 


A geração de 30: José Lins do Rego, 
Jorge Amado e Érico Veríssimo 


LITERATURA 


José Lins do Rego, Jorge Amado 
e Érico Veríssimo 


190 umicavez  pausima E rensuasão 


José Lins do Rego 


Criado no engenho de seu avô materno, José Lins do Rego testemunhou em sua infância 
e adolescência os últimos lampejos de uma tradição fundamentada no sistema latifundi- 
ário patriarcal e escravocrata. Essa experiência marcou sua obra literária, que, conciliando 
ficção e memória, retratou o homem e a paisagem da zona açucareira do Nordeste no mo- 
mento de decadência do engenho, logo substituído pelo sistema industrial das usinas. 

Em uma linguagem fluida e popular, o autor representa a vida nos bangues, nos enge- 
nhos e nas usinas em seus diversos aspectos, envolvendo a abordagem psicológica, social, 
política, econômica e místico-religiosa. De acordo com o próprio autor, sua obra de ficção 
se agrupa em: ciclo da cana-de-açúcar, com Menino de engenho (1932), Doidinho (1933) 
Bangue (1934), Usina (1936) e Fogo Morto (1943); ciclo do cangaço, misticismo e seca, com 
Pedra bonita (1938) e Cangaceiros (1952); e obras independentes vinculadas aos dois ciclos, 
com O moleque Ricardo (1934), Pureza (1937) e Riacho doce (1939), e desvinculadas desses 
ciclos, com Água mãe (194) e Eurídice (1947) 


Fogo morto 


Romance-sintese da ficção de José Lins do Rego, Fogo marto articula-se em torno do 
tema central de suas obras: a decadência dos engenhos nordestinos e suas implicações 
sociais. Esse romance, que você vai conhecer neste capítulo, é divido em três partes. A 
primeira, “O mestre José Amara”, centra-se no drama desse homem, que se orgulha de 
sua profissão de seleira e sofre com a loucura da filha e com a luta contra o coronel Lula, 
que queria tirá-lo da fazenda. A segunda, “O engenho de seu Lula”, narra a história da 
ascensão do engenho Santa Fé, construido pelo capitão Tomás Cabral de Melo, próximo 
à cidade de Pilar, na Paraiba, e da decadência desse engenho nas mãos de seu genro Luis 
César de Holanda Chacon, o coronel Lula. Na terceira parte, “O capitão Vitorino”, é dado 
destaque a essa personagem, um tipo quixotesco que, em suas andanças de engenho em 
engenho, defende incansavelmente os Injustiçados, sejam eles poderosos ou desvalidos. 
A inter-relação entre as personagens confere unidade à obra, que apresenta uma visão 
sintética da paisagem e da realidade humana e social da zona açucareira do Nordeste, 
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Leia, a seguir, um fragmento da segunda parte de Fogo morto. 


O engenho de seu Lula 


Chegou a abolição e os negros do Santa Fé se foram para os outros en 
genhos, Ficara somente com seu Lula o boleeiro Macário, que tinha pai 


A geração de 30: asá Line do eg, Jorgs Amado é Érico Velso. ras. Relatório e crrulo CAPITULO 2 


xão pelo ofício. Até as negras da cozinha ganharam o mundo. E o Santa 
Fé ficou com os partidos no mato, com o negro Deodato sem gosto para o 
cito, para a moagem que se aproximava. Só a muito custo apareceram tra 
balhadores para os serviços do campo. Onde encontrar mestre de açúcar, 
caldeireiros, purgador? O Santa Rosa acudiu o Santa Fé nas dificuldades, e 
seu Lula pôde tirar a sua safra pequena. O povo cercava os negros libertos 
para ouvir histórias de torturas. 

Fazia-se romance com os sofrimentos das vítimas de Deodato. Quando 
o carro do capitão Lula de Holanda passava, corria gente para ver o mons 
tro, todo bem-vestido, com a família cheia de luxo, que ia para a missa. 
Um jornal da Paraíba falara em crimes da escravidão e nomeava o Santa allenime massa mta 
Fé, Itapuá, como de senhores algozes. D. Amélia leu o artigo e chorou Petite 


tolneiro: cacho 
com as palavras impiedosas. Não era assim. Tudo aquilo perturbava a vida ismaronto: pers 


do Santa Fé. Ela bem que sentia que o marido vinha mudando de humo- Ecs a 

tes. Rara vezes era aquele Lula de outrora, de olhar cismarento, o homem. Perdas 

de tanta temura para com sua mulher. Agora não parecia que a quisesse lação 

como antigamente. Via-o no pegadio com a filha que voltara do colégio para nn da ga 
de Recife, uma moça feita. Neném era a cara do pai, Dela não tinha coi postei ad 
sa nenhuma. Achava linda a sua filha. Tinha aqueles cabelos louros, e os pegadio ans afeição 
alhos azuis, a pele macia, branca como alfenim. E era uma menina doce, o qué 
tão sem gênio que encantava a todo mundo. Viera do primeiro ano do co- depurar os 
légio das freiras, cheia de devoção, com modos de moça. O pai cercava-a engenhos 


de cuidados, de um zelo que ela, como mãe, achava até exagerado. Seria a 
sua filha a moça mais bem-educada da várzea. Tam ao Pilar de carruagem, 

e reparava como o marido olhava embevecido para a menina, no banco 

da frente, vestida como gente grande. Sabia que o povo falava mal de seu 

marido, Via os olhares que sacudiam em cima de todos quando entravam 

na igreja. No tempo de seu pai tudo era bem diferente. Viam-se cercados 

dos conhecidos do Pilar, das filhas do juiz, das irmãs do padre, dos amigos 

do capitão Tomás, Agora era sair do carro e entrar na igreja, voltar da igre- 

ja para o carro. O que haveria contra Lula para aquela hostilidade? Seria 

que fosse inveja? Lula era homem de sua casa, de certo trato, de orgulho 

que ela não apoiava Era o orgulho do marido. Havia nele uma maneira de 

sentir as coisas que talvez desgostasse a gente do Pilar Lula falava de sua saia 
família de Pernambuco com soberba. Não procurava discussão com o ma- Fego morto (1976), 
rido por motivos assim, sem importância. Deixava que ele ficasse com seu baseado no romance 
orgulho de raça. Para que brigar? Família era para Lula coisa sagrada. Fora Dota 
infeliz com o pai, sofrera o diabo com 

a mãe viúva, perseguida pela política. 
Lula tinha razão de falar do seu povo 
com aquela arrogância toda. Em casa 
ele só via a filha Dizia sempre que Ne 
ném era a cara da sua mãe. Nunca vira 
semelhança igual. Tinha tudo da famí 
lia de Recife, dos velhos Chacon, gente 
que sabia entrar e sair, gente de trato, 
sem aquela bruteza dos engenhos. 
D. Amélia não contrariava o marido 
mas sentia-se com aquele falar de des 
prezo com os seus, Por que Lula falava 
assim contra o povo dos engenhos? 
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Não era ele parente do povo de seu pai? Até aquele dia não tivera a 
menor rusga com o seu marido. O que ele queria que fizesse, fazia sem 
protesto. [..] 

[8 

[.] Por mais que temesse não se meteria a contrariar o marido. Lem 
brava-se da fúria que se apoderara dele quando o procurou para condenar 
as ações de Deodato. Sabia que os negros estavam apanhando sem neces- 
sidade e procurara Lula para lhe falar daquela miséria. Nunca vira uma 
pessoa exasperar-se tanto, Era como se ela tivesse se revoltado Vira o que 
sua mãe sofrera com a malquerença de Lula. Pobre de sua mãe que se dera 
como uma escrava aos seus deveres, Fora ingrata com ela. Uma das coisas 
que mais lhe doíam era pensar na morte dela, depois daquela noite da dis 
cussão com Lula. Tudo por causa de Neném. Aquele amor de seu marido, 
aquele cuidado pela filha, não podia ser boa coisa para a criação da moça. 


Eera todo o pensamento de d Amélia. Os negros do engenho se foram, até sn id ada 
as negras de sua mãe não quiseram ficar na cozinha. Os do Santa Rosa ha ia o a tai 
viam ficado na senzala. Eram amigos do senhor de engenho. Se o seu pai quo tiha conto einamen. 
estivesse vivo, tudo seria como no Santa Rosa. Via-se d. Amélia cercada de idas 


o, al dospraava toda 
a gata dos enganhas, 
lusiva agrópria amiliado 


pensamentos que não desejava que fossem seus. [.] 


(lá Line do Rego, fogo morto. fio de Janeiro Joá Obmplo, 203 2325) Ama, considarando qua 
ram todas grossos, a 
E osrcis. da povo da região, por sua 


va, 2 hastlizava pelo 
crgulho, poa sta cobonha 


1, O discurso indireto livre é um dos recursos utilizados na narrativa de Fogo morto. Re- 
leia os dois primeiros parágrafos do texto e identifique um trecho que exemplifique o 
emprego desse recurso na narrativa. Que efeito o emprego desse recurso constrói no 


texto em estudo? Entra auras posiulidados “Não ara assim, Tudo aquilo parturbava a via da Santa 6”, Com ess recurso, 
era-a a imprsão dl a str am contato dito com as taanões da E Amália 


2, Fogo morto é uma expressão que se refere a algo que se extinguiu. Na obra de José 
Lins do Rego, tal expressão está ligada ao processo de decadência e extinção dos en- 


genhos, uma vez que, durante a produção de açúcar, a fumaça não parava de sair das 
chaminés 


a. De acordo com o texto, o que causou a ruína definitiva do sistema produtivo do 
nta Fé? Agbolçãodos ostavo aos maus aos qua o coronel Lula praticava contra 0 negras, atendo com ue após a 
engenho Santa Fé? goção da scrvatura alas alandonassam o engenho deixando-o sem mão de obra suit ara Gar contuidada 
b. Nessa circunstância de decadência, como o coronel Lula e sua família se apresenta-  ansistemaprodutvo, 
vam diante da sociedade? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Ostenaram iuez, procurando manter sou stats quando a à rj, com sua crmagem o corona! Lula 

se mostrava “ado ban-astd, com à familia cheia do luxo 


3, No texto em estudo, as reflexões de D. Amélia revelam determinados traços de cará- 


terdo coronel Lula de Holanda, 
Ele agia com ua, à que rave o Eai autor da personagem 
a. Como o coronel Lula reagia quando era contrariado? O que essa 


reação revela a respeito do caráter dessa personagem? 


Cana (1838), de 
Cândido Portinari 


b. Segundo D. Amélia, havia uma hostilidade recíproca entre o co- 


ronel Lula e o povo da região dos engenhos. Por quê? Justifique 
sua resposta com elementos do texto. 


4, As reflexões de D. Amélia também revelam traços de caráter dessa 
O Ama achava que Unhas ingrata co sua ão, por na defenda 
ersonagem. 
PERSONA BEM. (os ataques hosts qua seumarido lada 
a. Por que D. Amélia sofria com a lembrança de sua mãe? 
b. A relação de D. Amélia com o marido, no que diz respeito à fami- 
lia e à fazenda, revela qual traço de caráter dessa personagem? 


Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Revela que é uma mulhor submissa, incapaz de comostar marido emrelação às dcitos da 
atminstração da fazenda &oducação da lha a ão tamant qua dava à sam. 


A geração de 30: José Lins do Rego, Jorge Amado é Érico Veissimo. Cras Relatório e curriculo. cAPITULO 2 


E 


5. Com base nas reflexões realizadas aa longo do estudo, conclua: Por que, 
no contexto da narrativa, o coronel Lula é uma figura representativa da 


decadência dos engenhos e de sua tradição patriarcal e escravacrata? 
O carona Lula reprasanta uma tradição fundamentada na autridada é no prestígi do paraea, algo qua 
náo sa sustenta anta das mudanças sociais: com a Abolição, la parda a mão de br asim, perdoa 


Jorge Amado :'zi "zica iva seoniaems 


Os primeiros livros de Jorge Amado se destacaram pela linguagem sim- 
ples e direta, permeada por um tom poético. Também sobressai seu caráter 
político-social, marcado pela denúncia da miséria e da opressão das classes 
populares. 

Os romances das décadas de 1930 e 1940, tais como Jubiabá (1935), Mar 
morto (1936), Capitães da Areia (1937) e Terras do sem fim (1942), além de 
apresentarem a preocupação sacial típica do romance de 30, também ma- 
nifestaram as tendências políticas do autor, que, nesse períado, era filiado 
ao Partido Comunista. Com a publicação de obras como Gabriela, cravo é 
canela (1958), Dona Flor e seus dois maridos (1967) e Tieta do agreste (1976), 
verifica-se uma nova fase de sua produção literária, voltada não mais para 
denúncia social, mas, sim, para as crônicas de costumes de ambientação 
regional, nas quais afloram o pitoresco e a sensualidade. 

Parte da crítica literária questiona o valor da abra de Jorge Amado, seja 
pelo caráter militante de determinados romances, seja pela espontaneidade 
de sua linguagem, seja pelo tom pitoresco e erótico de suas narrativas mais 
populares. Independentemente das críticas, sua obra é amplamente conhe- 
cida no Brasil e no exterior, tendo sido traduzida para mais de quarenta lin- 
guas e adaptada para novelas, peças teatrais e filmes nacionais. 


Capitães da Areia 


O romance narra episódios da vida de dezenas de menores entre 8 e 16 
anos que, abandonados e marginalizados, cometem delitos para sobreviver, 
Em razão de ocupar um trapiche — um velho armazém diante do qual se es- 
tendia o areal do cais de Salvador -, são chamados “Capitães da Areia”. Entre 
os protagonistas estão o jovem Pedro Bala, o líder do grupo, e João José, o 
Professor, único entre eles que sabe ler. Unidos por códigos de lealdade e 
fidelidade, contam somente com a ajuda de um padre e uma mãe de santo. 
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Leia a seguir um trecho de Capitães da Areia. 


Manhã como um quadro 


Pedro Bala, enquanto sobe a ladeira da montanha, vai pensando que não 
existe nada melhor no mundo que andar assim, ao azar, nas ruas da Bahia [.] 

[E 

[.Jo Professor vai com ele. Sua figura magra se atira para a frente como 
se lhe fosse difícil vencer a ladeira. Mas sorri da festa do dia. Pedro Bala vi- 
ra-se para ele e surpreende seu sorriso. A cidade está alegre, cheia de sol 
“Os dias da Bahia parecem dias de festa”, pensa Pedro Bala, que se sente 
invadido também pela alegria. Assovia com força, bate risonhamente no 
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ombro do Professor. E os dois riem, e logo à risada se transforma em gargalhada. No 
entanto, não têm mais que uns poucos niqueis no bolso, vão vestidos de farrapos, não 

sabem o que comerão. Mas estão cheios da beleza do dia e da liberdade de andar pelas 

ruas da cidade. E vão rindo sem ter do quê, Pedro Bala com o braço passado no ombro 

de Professor. De onde estão podem ver o Mercado e o cais dos saveiros e mesmo o velho 

trapiche onde dormem. Pedro Bala se recosta no muro da ladeira e diz a Professor. 

—Tu devia fazer uma pintura disso.. É porreta, 

A fisionomia do Professor se fecha: 

— Eu sei quem nunca há de ser 

- Quê? 

— Tem vez que me topo pensando. - E Professor mira o cais lá embaixo, os saveiros 
parecendo brinquedos, os homens miúdos carregando sacos nas costas. 

Continua com a voz áspera como se alguém o tivesse batido. 

— Eu penso fazer um dia um bocado de pintura daqui. 

—Tu tem jeito. Se tu tivesse andado pela escola. 

— mas nunca pode ser um troço alegre, não... (Professor parece não ter ouvido à 
interrupção de Pedro Bala. Agora está com os olhos longe e parece ainda mais fraco 

— Por quê? - Pedro Bala está espantado. 

- Por isso João de Adão já fez um bocado de greve nas docas. 

—Tu não vê que tudo é mesmo uma beleza? Tudo alegre. 

Pedro Bala apontou os telhados da Cidade Baixa: 

—Tem mais cores que o arco-ris.. 

— É mesmo. Mas tu espia os homem, tá tudo triste. Não tou falando dos ricos. Tu 
sabe, Falo dos outros, dos das docas, do mercado. Tu sabe.. Tudo com cara de fome, eu 
nem sei dizer. É um troço que sinto. 

Pedro Bala não estava mais espantado. 

- Por isso João de Adão já fez um bocado de greve nas docas. 

Ele diz que um dia as coisas vira, tudo vai ser vice-versa. 

—Também já li um livro.. Um livro de João de Adão. Se eu tivesse tado numa escola 
como tu diz, tinha sido bom. Eu um dia ia fazer muito quadro bonito. Um dia bonito, 
gente alegre andando, rindo, namorando assim como aquela gente de Nazaré, sabe? 

Mas cadê escola? Eu quero fazer um desenho alegre, saí o dia bonito, tudo bonito, mas 
os homens sai triste, não sei não... Eu queria fazer uma coisa alegre 

— Quem sabe se não é melhor mesmo fazer uma coisa como tu faz? Pode até dá mais 
bonito, mais vistoso. 

— Que é que tu sabe? Que é que eu sei? A gente nunca andou em escola, Eu tenho — cenado fime 
vontade de fazer a cara dos homens, a figura das ruas, mas nunca tive na escola, tem. Coptães da Aria 
um bocado de coisa que eu não sei. fem pende no 
Fez uma pausa, olhou Pedro Bala que o escutava, continuou: feria 

—Tu já deu uma espiada na Escola de Belas-Artes? É um 
belezame, rapaz. Um dia andei de penetra, me meti numa 
sala. Tava tudo vestido de camisão, nem me viram. E tavam 
pintando uma mulher nua... Se um dia eu pudesse. 

Pedro Bala ficou pensativo. Olhava Professor como que 
pensando. Logo falou com um ar muito sério 

—Tu sabe a preço? 

- Que preço? 

— De pagar na escola? O professor? 

— Que história é essa? 

—A gente se reunia, pagava pra tu. 

Professor riu 

—Tu nem sabe... Tem tanta complicação.. Não pode não, 
deixa de tolice 
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= João de Adão disse que um dia a gente pode ter escola.. 

Saíram andando. Professor parecia ter perdido a alegria do dia. Como que ela se 
afastara para longe dele. Então Pedro Bala deu-lhe um soco de leve: 

= Um dia tu ainda bota um bocado de pintura numa sala da rua Chile, mano. Sem es 
cola sem nada. Nenhum destes bananas da escola faz uma cara como tu... Tu tem é jeito.. 

LJ 

Quase junto do palácio do governo pararam novamente. Professor ficou de giz na 
mão esperando que saísse do ponto de bonde um “pato”, Pedro Bala assoviava ao seu 
lado, Breve teriam o dinheiro para um bom almoço e ainda para levar um presente para 
Clara, a amante do Querido de Deus, que fazia anos naquele dia. 

LJ 

Professor começou a desenhar a figura magra do homem. A piteira longa, os cabelos 
encaracolados que apareciam sob o chapéu. O homem trazia também um livro na mão 
e Professor teve um desejo irresistível de fazer o desenho do homem lendo o livro. O 
homem ia passando, Pedro Bala chamou sua atenção: 

= Olhe seu retrato, senhor. 

O homemtirou a longa piteira da boca, perguntou a Bala: 

- O quê, meu filho? 

Pedro Bala apontou o desenho em que o Professor trabalhava. O homem aparecia 
sentado (se bem não houvesse cadeira nem nada, estava sentado no ar), fumando sua 
piteira e lendo seu livro. O cabelo encaracolado voava sob o chapéu. O homem exami- 
nou o desenho atentamente, foi espiá-lo em diversos ângulos, nada dizia Quando o 
Professor deu o trabalho por concluído, ele perguntou: 

- Onde você aprendeu desenho, meu caro? 

= Em lugar nenhum. 

— Em lugar nenhum? Como? 

- E, sim senhor. 

=E coro desenha? 

- Me dá vontade, pego, desenho. 

O homem estava um pouco incrédulo, mas sem dúvida recordou outros exemplos 
no fundo da sua memória: 

- Quer dizer que você nunca estudou desenho? 

- Nunca, não senhor. 

- Posso garantir - falou Pedro Bala. - Nós mora junto, eu sei. 

- Então é uma verdadeira vocação. — murmurou o homem. 

Voltou a examinar o desenho. Tirou uma longa fumaçada da sua piteira. Os dois 
meninos olhavam para a piteira encantados. O homem perguntou ao Professor 

= Por que você me retratou sentado e lendo o livro? 

Professor coçou a cabeça como se fosse uma coisa difícil de responder. Pedro Bala 
quis falar, mas nada disse, estava atarantado. Por fim, Professor explicou: 

— Pensei que sentava melhor pro senhor. — Coçou de novo a cabeça. — Não sei mesmo.. 

— E uma verdadeira vocação... - murmurou o homem em voz mais baixa, assim com 
o jeito de quem havia feito uma descoberta. 

Pedro Bala esperava o níquel, mesmo porque o guarda já os olhava desconfiado da 
esquina. Professor espiava a piteira do homem, longa, desenhada a fogo, uma maravi- 
lha. Mas o homem continuou: 

- Onde você mora? 

Pedro Bala não deu tempo a que Professor respondesse. Foi ele quem falou- 

= A gente mora na Cidade de Palha . 

O homem meteu a mão no bolso e tirou um cartão 

- Você sabe ler? 

= A gente sabe, sim senhor — respondeu Professor. 
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Cidade Baixa: ária 
Ínorâna da Saatr, 
rúloa da atvidados 
partuáras a comariais da 
citado 

Cidade da Palha: 
originaiment, ra um local 
com vis cactos do 
gala ot para abrigar 
lapso, na década do 
1830 oba retebeuo 
name daCidada Nov. 
doca: construção 
portuária destinada 

do amazenamento 

de mecadoias 
desamarcadas a a 
emtarcar 

Noacar: ban do lases 
mia situado primo aa 
cair amigo de Salvador 


— Aí está meu endereço. Eu quero que você me pro: 
cure. Talvez possa fazer alguma coisa por você. 

Professor tomou o cartão. O guarda se encaminha- 
va para eles. Pedro Bala se despediu: 

— Até logo, doutor. 

O homem ia puxando a carteira de níqueis, mas 


viu o olhar do Professor na sua piteira. Jogou o cigarro 
fora, entregou a piteira ao menino. 
— Isso é pelo meu retrato, Vá a minha casa. 
Mas os dois desabaram pela rua Chile, porque 
o guarda já estava quase junto a eles, O homem 
olhava meio sem compreender quando ouviu a voz 
do guarda 
—Lhe roubaram alguma coisa, senhor? Capa do DVD do filme 
- Não Por quê? Capitães da Aveia 
— Porque como aqueles malandrins estavam aqui junto ao senhor. 
— Eram duas crianças.. Por sinal que uma com maravilhosa inclinação para a pintura. 
—são ladrões — retrucou o guarda São dos Capitães da Areia. 
— Capitães da Areia? — fez o homem se recordando. — Já li algo.. Não são crianças 
abandonadas? 
— Ladronas, isso são.. Tenha cuidado, senhor, quando eles se aproximarem do se 
nhor. Veja se não lhe falta nada 
O homem fez que não com a cabeça e olhou a rua. Mas não havia nem rastro dos 
dois meninos. O homem agradeceu ao guarda, afirmando mais uma vez que não tinha 
sido furtado, e desceu a rua, murmurando. 
— Assim que se perdem os grandes artistas. Que pintor não seria! O guarda o espia 
va. Depois comentou para os botões de farda: , , q grapalhado engajado ras lutas sacia Jo do Adão disse que um da a ganta 
— Bem dizem que estes poetas são doidos... ud a ist ja rababtas, po fez umbocado de gave nã car 


[] 


(loga Amado. Capites da Ari. Sã Paulo: Companhia das Letras 2008. p 115.42) 


1. No início do texto, há um contraste entre o estado de espírito das personagens Pedro 


Bala e Professor e sua condição de vida na cidade. 
AS personagens estão alegres, encantadas cor a bla d ia é contntes com sua 
a. Em que consiste esse contraste?  iordade do andar pela cidade, ambora sb tenham alguns nuas no bolso stjam 
Vesgo om fragos é pão saiba qu conseguirão para corar, 
b. O que, inicialmente, tal situação sugere a respeito do caráter dessas personagens? 


Sugar qu s maninos têm carta pureza a inacência, pois dixam trata poa bolaza do di, assar do sua situação miserável 
2, Ao observar a Cidade Baixa, Pedro Bala sugere que Professor faça uma pintura dessa 
paisagem 
a. As personagens têm diferentes perspectivas a respeito do que seria o retrato de tal 
paisagem. Explique essa diferença, Px feiala ra sera lg gos og ramo, lido spas que ua eg, 


nda qu a age st ed lg ur man em sl, pa e a ur 
ama lc armário poe 


b. O que tais perspectivas revelam sobre as duas personagens? 
ava que Professo ao contrário de Pedro Bala, tem sensato de um art para cotar contrasta ant a belza da paisagem o 
sofrimento dos areas pobrs que por li iam tablhavar, 

3, Em sua primeira fase, Jorge Amado produziu obras de con 


teúdo social e manifestou sua ideologia socialista. 

a. No texto, quem a personagem João de Adão representa 
socialmente? Justifique sua resposta com elementos do 
texto 

b. Em Capitães da Areia, o autor denuncia o abandono de 
crianças e adolescentes pelo aparato politico-institu 


cional. Como isso se apresenta no texto em estudo? 
Fio Ba é Ftesor na tá aa nm Gsola que os apar. O dsan 
volvimento da vocação arts sa testing Aquelos qu poder pagar or la 
TEseola do Balas Aro) portando sua suação de cluso sia 
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Padio Bala propão a Piofossor que todos as meninos do grupa sa rodam para he pagar a Escla do Bols-Artas o também, essas porsaragans 


plans consagui dinhero para comprar a present de aniversário da amante de Burda da Deus 
Os Capitães da Areia são unidos pela lealdade e pela solidariedade, Que situações do 


texto exemplifica tais princípios? 


5. Para conseguir algum dinheiro, Professor faz retratos de pessoas que circulam pe- 
lastas. O ttat da Proassr não apronta aomenta um bom tsçad, l também 
expressava sensbidado captando a assênia do ertado 
a. O que o homem de piteira percebe de especial no desenho de Professor 
b. Por que Pedro Bala não fala a esse homem que eles moram no trapiche? 
Provaveimanta gn 
podia chamar guarda us ecra al dr algum tou qualquer outra poda ajuda. 
6. O guarda e o homem que compra o retrato de Professor representam duas figuras 
sociais distintas. 


a. Tendo em vista as caracteristicas desse homem, levante hipóteses: Que figura so- 
Cilele representa? “e ess sas gotas ess Ig ao acimno 
b. Que discurso cada um deles defende? Justifique sua resposta com elementos do 
gua defendo 0 canso da qua a: mande de rusão malandros Is Ladra, es 380), ao 
texto. passo que a homem defendo que são apenas “Eriançãs abandonadas”, sem oportridade de desenolier 
Ss potenciais (Assim que sa ardem os randos artistas. Qua pior no ara 
Observe as trechos em destaque, extraídos do texto: 


+ “Sua figura magra se atira para a frente como se lhe fosse difícil vencer a ladeira.” 
“A piteira longa, os cabelos encaracolados que apareciam sob o chapéu.” 

“Mas tu espia os homem, tá tudo triste” 

+". mas nunca pode ser um troço alegre, não. 
“Um dia tu ainda bota um bocado de pintura numa sala da rua Chile” 


Nos dos primers tachos, vor é do narrados, os amais são as vozos de Podia Bala Prfossor 

a. De quem é a voz em cada um dos trechos? 

b. Quais são as principais caracteristicas da linguagem em cada uma dessas vozes? 
Justifique sua resposta com elementos dos trechos. 


€. A linguagem empregada no texto está de acordo com as concepções modemistas 
da geração de 222 Por Quê? Sin, onibus tepresontaros modos da flar dos braslaios 


va qu, ao dizr onde ralente moravam, 0 harnem sabaria qua eram os Caldos da Ai 0, assim, 


IA voz do narador ut 
2a tea liguagam dento 
das regras da nomma-a- 
dedo escrita (enocação 
pronoeial am “enmo 
de Mo fosso dilir 0u à 
concordância am “os a 
belos ancaracolados que 
apareciam" As ves 
das personagens, por sua 
va, tm carataíticas de 
tema oalidado infamial 6 
popular fencondância am 
tu espa os homanr, re 
Sução da astá por 14, uso 
da gras coma troço 


Érico Veríssimo 


Abra do autor pode ser dividida em três fases A primeira se caracteriza pelo registro 
da vida cotidiana na cidade e pela abordagem de crises morais e espirituais do homem na 
contemporaneidade, Alguns romances representativos desse período são Clarissa (1933), 
Caminhos cruzados (1935), Um lugar ao sol (1936), Olhai os lírios do campo (1938) e O resto 
ésilêncio (1943) 

A segunda fase corresponde à investigação das origens e da formação social, política 
e econômica do Rio Grande do Sul; a partir desse trabalho, o autor produziu sua obra-pri 
ma, O tempo e o vento (1949-196), uma trilogia de envergadura épica. 
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Altima fase se caracteriza por um afastamento da temática sulina, voltando-se para 
aspectos políticas internacionais, como é o caso de O prisioneiro (1967) e O senhor embai- 
xador (1965) 

Assim como Jorge Amado, Érico Verissimo conquistou um grande sucesso junto ao 
público. Entretanto, parte da crítica considera sua obra superficial tanto no trabalho com 
a linguagem como na análise psicológica das personagens, 


O tempo eo vento 


As três partes que compõem O tempo e o vento são “O continente”, “O retrato” e 
“O arquipélago”. A saga da formação socioeconômica e política do Rio Grande do Sul 
se inicia no final do século XVIII e se estende até o ano de 1946. O desenrolar dos fatos 
ocorre em torno da região de Santa Fé, onde duas famílias — Amaral e Terra Cambará 
— disputam o poder político. O ponto de partida do desenvolvimento dessa disputa é 
a luta histórica de 1893 entre os federalistas, representados pela família Amaral, e os 
republicanos, representados pela família Terra Cambará, 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, um trecho do episódio “Um certo capitão Rodrigo”, de "O conti- 
nente". Nessa parte da obra, é narrada a morte do Capitão Rodrigo Cambará, guerreiro e 
andarilho que se fixou em Santa Fé por amor à Bibiana Terra, dando origem à família Terra 
Cambará. A luta do Capitão Rodrigo contra a família Amaral marca o início da oposição à 
autoridade dessa família, que, até então, era absoluta em Santa Fé 


“Antes de começar o ataque ao casarão, Rodrigo foi à casa do vigário. 

— Padre! — gritou, sem apear. Esperou um instante. Depois:— Padre! 

A porta da meia-água abriu-se e o vigário apareceu. 

— Capitão! - exclamou ele, aproximando-se do amigo e erguendo a mão, que Rodri- 
go apertou com força. 

— Foi só pra saber se vasmecê estava aqui ou lá dentro do casarão. Eu não queria 
lastimar o amigo... 

— Muito obrigado, Rodrigo, muito obrigado. -O Pe. Lara sacudiu a cabeça, desalenta- 
do, - Vosmecê vai perder muita gente, capitão. Os Amarais são cabeçudos e têm muita 
munição. 

— Eu também sou cabeçudo e tenho muita munição. 

—Por que não espera o amanhecer? 

Rodrigo deu de ombros. 

— Pra não deixar a coisa esfriar. 

— Olhe aqui. Vou lhe dar uma ideia, Antes de começar o assalto, porque vosmecê 
não me deixa ir ao casarão ver se o Cel. Amaral consente em se render pra evitar uma 
camificina? 

— Não, padre. “Não faças aos outros aquilo que não queres que te façam a ti” Não 
é assim que diz nas Escrituras? Se alguém me convidasse pra eu me render eu ficava 
ofendido. Um homem não se entrega. 

— Mas não há nenhum desdouro. Isto é uma guerra entre irmãos. 

—São as mais brabas, padre, são as mais brabas. 

De cima do cavalo Rodrigo ouvia a respiração chiante e irregular do sacerdote. Lem- 
brou-se das muitas conversas que tiveram noutros tempos. 

— Vosmecê é um homem impossível .- disse o padre, desolado. 
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= Acho que esta noite vou dormir na cama do velho Ricardo. — Sorriu - Mas 
sem a mulher dele, naturalmente.. E amanhã de manhã quero mandar um pró- 
prio levar ao Chefe a notícia de que Santa Fé é nossa. A Província toda está nas 
nossas mãos. Desta vez os legalistas se borraram! Até logo, padre 

Apertaram-se as mãos, 

- Tome cuidado, capitão. Vosmecê se arrisca demais, 

= Ainda não fabricaram a bala que há de me matar! - gritou Rodrigo, dando 
de rédea. 

= A gente nunca sabe — retrucou o padre. 


ES: S go é? | 
E é melhor que não saiba, não é: TIM VINTO 


- Deus guie vosmecê! 
= Amém! — replicou Rodrigo, por puro hábito, pois aprendera a responder 
assim desde menino. 

O padre viu o capitão dirigir-se para o ponto onde um grupo de seus solda- 
dos o esperava. A noite estava calma Galos de quando em quando cantavam nos ter. 
reiros. Os galos não sabem de nada — refletiu o padre. Sempre achara triste e agourento 
ocanto dos galos. Era qualquer coisa que o lembrava da morte. Voltou para casa, fechou 
a porta, deitou-se na cama com o breviário na mão, mas não pôde orar. Ficou de ouvido 
atento, tomado duma curiosa espécie de medo. Não era medo de ser atingido por uma 
bala perdida. Não era medo de morrer. Não era nem medo de sofrer na cane algum 
ferimento. Era medo do que estava para vir, medo de ver os outros sofrerem. No fim de 
contas —se esmiuçasse bem — o que ele tinha mesmo era medo de viver, não de morrer. 

O tiroteio começou. A princípio ralo, depois mais cerrado. O padre olhava para seu 
velho relógio: uma da madrugada. Apagou a vela e ficou escutando, Havia momentos 
de trégua, depois de novo recomeçavam os tiros. E assim o combate continuou ma 
drugada a dentro. Finalmente se fez um longo silêncio. As pálpebras do padre cairam 
e ele ficou num estado de madoma, que foi mais uma escura agonia do que repouso e 
esquecimento. 

O dia raiava quando lhe vieram bater à porta. Foi abrir. Era um oficial dos Farrapos 
cuja barba negra contrastava com a palidez esverdinhada do rosto. Tinha os olhos no 
fundo e foi com a voz cansada que ele disse: 

- Padre, tomamos o casarão. Mas mataram o Cap. Rodrigo — acrescentou, chorando 
como uma criança. 

= Mataram? O vigário sentiu como que um soco em pleno peito e uma súbita ver 
tigem Ficou olhando para aquele homem que nunca vira e que agora ali estava, à luz 
da madrugada, a fitá-lo como se esperasse dele, sacerdote, um milagre que fizesse res 
suscitar Rodrigo. 

- Tomamos o casarão de assalto. O capitão foi dos primeiros a pular a janela — Ca 
lou-se, como se lhe faltasse fólego. - Uma bala no peito. 

O padre mirava-o, estupidificado, pensando em Bibiana. 

-E os Amarais? 

- O Cel Ricardo morreu peleando. O filho fugiu. 

O padre sacudia devagarinho a cabeçorra, como que recusando aceitar aquela desgraça. 

- Eu queria que vosmecê fosse dar a notícia à mulher do capitão — pediu o oficial. 

O vigário saiu de casa e começou a andar na direção da praça quase sem saber o que 
fazia O homem caminhava a seu lado e houve um momento em que murmurou: 

- Meu nome é Quirino. Quirino dos Reis. Conheci o capitão no Rio Pardo. Brigamos 
juntos nas forças de Antônio Vicente da Fontoura. 

A praça na luz lívida. A figueira, como uma pessoa, grande, triste e escura Lá do ou 
trolado, o casarão. 

- Perderam muita gente? perguntou o padre com voz tão fraca que o outro não o 
ouviu e ele teve de repetir a pergunta. 
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Pásterda filme O 
tempo eo vento (201, 
baseado na obra de 
Erica Veríssimo. 


Draviáio: lada litras 
e raçõos prseritas pla 
loja 
caramurepieto 
quaos farrapos davam 
aos membsas do 

ado consanador 
lgalits, dofansaros da 
contalizção do poda, 
asdour: dasana 
nada cujo 
telado tem um só pla, 
madorma: sono curto 
Im: cc 

pelear lutar, polar 
(Sama Catarina o Rio 
Brando do Su 

próprio: mansageiro 


— Perdemos seis homens e temos uns quinze feridos. Dos cara 
murus.. nem contei. Mas fizemos uns trinta prisioneiros desde o pri 
meiro combate até a tomada do casarão. 

O Pe Lara caminhava na direção da casa de Bibiana. Como havia de 
lhe transmitir a notícia? Dizer tudo de chófre? Ou primeiro mentir que 
o capitão estava ferido... gravemente, e depois, aos poucos, preparar-lhe o 
espírito para o pior? Talvez ela lesse no rosto dele o que havia acontecido. 
Talvez já tivesse adivinhado tudo. Essas mulheres às vezes têm uma intuí 
ção dos diabos... 

E) 

Quando o dia de Finados chegou, Bibiana foi pela manhã ao cemité 
rio com os dois filhos. Estava toda de preto e agora, passado o desespero 
dos primeiros tempos, sentia uma grande tranquilidade. Ficou por muito 
tempo sentada junto da sepultura do marido, enquanto Bolivar e Leonor 
brincavam correndo por entre as cruzes ou então se acocoravam e se pu 
nham a esmagar formigas com as pontas dos dedos. Mentalmente Bibia- 
na conversava com Rodrigo, dizia-lhe coisas. Seus olhos estavam secos, Às. 
vezes parecia que ela toda estava seca por dentro, incapaz de qualquer 
sentimento. No entanto a vida continuava, e a guerra também. A Câmara 
Municipal de Santa Fé tinha aderido à Revolução. O velho Ricardo Amaral 
estava morto. Bento havia emigrado para o Paraguai com a mulher e o 
filho. Diziam que os imperiais tinham de novo tomado Porto Alegre. Bi 
biana não sabia nem queria saber se aquilo era verdade ou não. Não en 
tendia bem aquela guerra. Uns diziam que os farrapos queriam separar a 
Província do resto do Brasil. Outros afirmavam que eles estavam brigando 
porque amavam a liberdade e porque tinham sido espezinhados pela Cor 
te. Só duma coisa ela tinha certeza: Rodrigo estava morto e rei nenhum, 
santo nenhum, deus nenhum podia fazê-lo ressuscitar. Outra verdade po- 
derosa era a de que ela tinha dois filhos e havia de criá-los direito, nem que 
tivesse de suar sangue e comer sopa de pedra. O pai convidava-a a voltar 
para a casa. Mas ela queria ficar onde estava. Era o seu lar, o lugar onde 
tinha sido feliz com o marido, 

Bibiana olhou para a sepultura de Ana Terra e achou estranho que Ro- 
drigo estivesse agora “morando” tão pertinho de velha. E não deixava de 
ser ainda mais estranho estarem os dois à sombra do jazigo perpétuo da 
família Amaral, onde se achavam o restos mortais do Cel. Ricardo. Agora 
estavam todos em paz. 

Bibiana levantou-se. Era hora de voltar para casa, pois em breve o 
cemitério estaria cheio de visitantes, e ela detestava que lhe viessem 
falar em Rodrigo com ar fúnebre. Não queria que ninguém a encon. 
trasse ali. Em breve tiraria o luto do corpo: vestira-se de preto porque 
era um costume antigo e porque ela não queria dar motivo para falató- 
rio. Mas no fundo achava que luto era uma bobagem. Afinal de contas 
para ela o marido estava e estaria sempre vivo. Homens como ele não 
morriam nunca 

Ergueu Leonor nos braços, segurou a mão de Bolívar, lançou um último 
olhar para a sepultura de Rodrigo e achou que afinal de contas tudo estava 
bem. 

Podiam dizer o que quisessem, mas a verdade era que o Cap. Cambará 
tinha voltado para casa 


[] 


(Enc Verissimo O Continente O tempo e ovnto Rio de ane 
Perto Alagge São Paulo. Globo 962. Toma p.305-9) 


A geração de 30: José Lins do Rego, Jorge Amado é Érico Veissima. Cras Relatéio e curriculo. cApÍTULO 2 


1. Aonarrar o processo de formação do Rio Grande do Sul, o autor abordou 
aspectos culturais, linguísticos, geográficos e históricos do Rio Grande 
do Sul. Quais desses aspectos se apresentam no texto em estudo? Justi- 


fique sua resposta com exemplos do texto. 
Gaspoct tre, com a rofarência à Berta da Fato,  guítico, como emprega do palavras de 
usa ogiona ti coma polar caramun, no sentido de “oglsta 


2. Em "Um certo capitão Rodrigo, os espaços exercem um papel significa- 
tivo na narrativa, representando a condição social de seus ocupantes, 


a. No contexto da narrativa, o que representa O casarão? O tas topresonta o centrada poder da Sama Fé 


b. Com a Guerra dos Farrapos, que mudança se dá em torno do casarão? 
Com a ur, 0 aragos tomam o casar dos Anata (consarvadros, pardáios do pérola que, 
ES5e morno, topresanta à perda do poda local por tl familia. 


3. A personagem Rodrigo Cambará encarna o código de honra gaúcho; por 
isso, com o tempo, tornou-se uma figura representativa do homem des 
sa região. De acordo com o texto em estudo, como se caracteriza essa 


personagem? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Mom corno valente inbetuasopara a, convi asição ra a lona "Um rama se eta” 
malta cota a ala Aa um dos retos avi casarão mrtando con um eo 


4, Bibiana Terra Cambará é uma das protagonistas de O tempo e o vento. 


a. Qual é a visão que essa personagem tem da guerra? 
Ea nã entao pouê da uera anão tin nenhum intarasso em compreenda 


b. Como Bibiana lida com a morte de Rodrigo Cambará? 
Par ol, su ando estaria samp Vo, por Isso, considirava qu do estava bem 


€. Com base na texto e em suas respostas anteriores, conclua: Quais 
são os traços psicológicos dessa personagem? Justifique sua resposta 


com elementos do texto, 
Mulher ore o determinada qua nãos deixava abatar pal adversdados nha doi lhasa havia do er lo it, nem que ivessa qua suar sanguo |.) 
“aqua além isa, nã ea apagada a famentaçõos nam convenções sociais no funda achava qu o luta ara una bobagem” 


5. Otemaea linguagem empregada no texto estão de acordo com as con- 
cepções modernistas da geração de 22? Por quê? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. 


Sim, is a lnguadem à simples, dieta a arasanta raças de rliada(rabas, intuição ds diahos, as lagatstas s arara)  raganalismas 
egistrando a modo da falar brasil, am ralação o tra, sa cupa do Fgito da raldada nacional, al como propos a garação d 22. 


ARQUIVO 


Por meio do estudo dos textos neste capítulo, você viu que: 


= os romances regionalistas se caracterizam pelo retrato dos aspectos culturais, linguíst 
cos, geográficos e históricos de cada região; 


= 05 romances de José Lins do Rego têm como tema central a decadência dos engenhos 
nordestinos e suas Implicações sociais a interioridade das personagens é explorada, 
principalmente, por melo da onisciência do narrador e do discurso indireto livre. 


» em Copitães do Areia, Jorge Amado denuncia o abandono de crianças e adolescentes. 
pelas famílias e pelo aparato político-institucional, manifestando claramente sua ideo- 
logia socialista; 


= em O tempo e o vento, Érico Veríssimo narra a saga da formação socioeconômica e 
política do Rio Grande do Sul no período entre o final do século XVII e o ano de 1946; 


= nos romances de Jorge Amado, José Lins do Rego e Érico Veríssimo, a linguagem é sim- 
ples, direta e contém traços da oralidade, apresentando uma concepção de língua literá- 
ria compatível com as ideias defendidas pelos modemistas de 22. 


» O romance regionalista dá continuidade à proposta de 22 de pesquisar a realidade nacio- 
nal, porém agora de uma forma crítica. 


UP tmimmoez  pmavr Erensuasão 


LINGUA E LINGUAGEM 


Crase 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 


(Disponha em. tp plu le wordpress com/2013/07/ 
nao-a meditação png Acesso em. 7/3/2016) 


nei 
Neder 


1. Observe a parte não verbal do cartaz 
a. Em que suporte está escrito o texto central? Enuma ousa 
b. Que elementos estão em volta desse objeto? Lápis coluidos, gi dacera, tintas, incêi, comprimidos 
€. Desses elementos, qual foge ao universo escolar? Oscomprímidos 


O texto foi produzido para divulgar uma campanha do Conselho Federal de Psicolo. 
gia. Levante hipóteses 
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2.0)0spsiclogos, coma profsionai da sabio, tar tm responsabilidade sobr a saúde da população pare 
cam discordar de alguns médicas scr como liar como comgrtamnto infant 
a. A quem se dirige O cartaz? A ais quetêm lhos crianças 


b. A qual situação social ele faz referência? A siuaçõos um qua crianças sã mesicadas gu soram muto agitadas 
€. Qual é a relação do Conselho Federal de Psicologia com essa situação? 


d. Qual é a proposta da campanha? 
Nou omádos indcimnadamant para rar caças grqua las sã consideradas atras 
3. Levante hipóteses: Por que o termo arteiro está entre aspas? Justifique 
sua resposta com base no texto do cartaz. Pere O Cons Fedrada Psicrgi, ue romeo sc campanha, ud 
one do corda co as cação, a Vim or st 
comprtament in da inância pls dir last par sendo raça 
4 Com base em suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual é o 
sentido do termo medicalização? Seu Uso se restringe ao contexto infan- 
tl Justifique sua resposta com base no texto do cartaz 
bd cont rm ua ue soja sb. Não a resto da 
conta pi na parto upo doar ls” Não Amascalaçãn davi. 
5 Pora pin é fem, pede nara Fino juro prpoçã, é 
apud, masc perdoar masc ut 4 rpoiçã. 
Potemor Cane ado dos os ae aque ção da prgosição cem 
“Não à medicalização da vida” Las vsuogte neu : id 


“Não ao uso indiscriminado de remédios nas escolas, 


5. Releia as seguintes frases: 


Casos especiais. 
a. Tendo em vista o contexto do cartaz, é possível considerar que há» Oacantoindcadord rose é 
uma forma verbal implícita antes do não. Qual é ela e a quem ela se Usadona contação da preosição 


os pronomes demonstrativos a 


dirige? A foma diga ill aos rs do carta 
aquele, aquela aqu, após verbos 


b. Um dos complementos que esse verbo exige nessa ocorrência con- queima preposição aem sou 
têm uma preposição, Qual é essa preposição? Asmasasiçãoa complemento: 

€. Levante hipóteses: Por que antes da palavra medicalização foi utiliza ão me refito a esta moça, 
da a forma à e antes da palavra uso foi utilizada a forma ao? mas à (a + a pronome, com 


sentido de aquela) que satu. 


REFLENÕES SOBRE À Ee 


ambiguidado em expressos quo têm 
No estudo do cartaz, você viu que, quando um complemento verbal éini-  osemidodas locuções coma, por 
clado pela preposição a seguida de um substantivo feminino que admite ser. meioda, ao lado da escrmoráfa 
antecedido pelo artigo a, há a ocorrência da crase, uma vez que preposiçãoe  mátunaouboniará/a mão 
vogal se fundem. Ocorrerá crase, portanto, quando o termo regente exige a * Há acento indicador de crasa em 
pressões nas quais se subentendo 


preposição a e o termo regido admite o artigo feminino a(s. Assim: E pEnanço pegada 


Camõos cabulo à Pica-Pau, dribla à 


Crase é a fusão de duas vogais idênticas, que ocor- Negar. 
rena junção da preposição a com o artigo a ou como E 
mronstrative é da palavra Terra quand esta se 
pronome demonstrativo a. Etpipliitiper ada 
cuando era s oie a bordo. 


E “Há acento indicador de crase 
O sinal indicador de crase salva alguns poucos casos especiais, só pode ser "Man auetuacam 


usado antes de palavras femininas, pos só elas podem ser precedidas doartigoa. a bora do doa 
Para certificar-se da necessidade do uso da crase, uma estratégia é Usar « Ha aconpindcador de caso em 


a regra da substituição. construções paralelas que começam 
+ Quando o a puder ser substituído por ao, trata-se certamente de um caso comarigo feminino e subentendom 
FER palmas femininas: 


“Andei de parta em porta, da 


À sala 1 sala 5 (ou das salas 1 
Comparecemos à reunião. - Comparecemos ao encontra. OS 
Obras à frente — Obras ao lado Asecretara fica aberta das tah 
Forno lenha — Forno a gás (e não ao gás) As16h [horas] oude 4 ha 16, 
sem crase) 


44 umiaoez  pacavaa e pensuasão 


+ Quando oa puder ser substituído por para a (no casa de verbos de movimento, pode-se 
também fazer a substituição com a forma verbal voltar: voltei de, sem crase; voltei da, 
com crase) 


Dei o pacote a/á Maria. — Del o pacote para (a) Maria. 
Vou à Bahia. Vou para a Bahia. / Voltei da Bahia 
Vou a São Paulo. — Vou para São Paulo. / Voltei de São Paulo. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. teia a seguir um texto sobre o músico Benjamin Clementine, publicado na revista 
Serafina, do jornal Folha de S. Paulo. 


Ex-morador de rua e músico de metrô, 
Clementine conquista 4 Inglaterra 


Subúrbio de Londres, Em uma velha igreja vazia há um piano aberto no centro do 
altar. O menino negro atravessa com pés descalços o corredor frio e senta-se 4 frente 
do instrumento. Sem hesitar, pressiona 4 primeiras teclas e da sua boca irrompe um 
som profundíssimo, Não dernora e uma multidão emocionada vai enchendo os antigos 
bancos de madeira. 

é cena nunca aconteceu, mas não é difícil imaginá-la ao ouvir pela 
primeira vez “At Least For Now”, álbum de estreia do inglês Benjamin Cle 
mentine, cantor e compositor de 27 anos que, depois de morar na rua em 
Paris, arrebatou 4 Inglaterra em 2015. No final do ano passado, ele venceu 
o Mercury Prize, o mais respeitado prêmio de música britânico. 

Como o garoto na igreja, Benjamin senta-se 4 piano sempre descalço 
e canta poesias guardadas lá no fundo. "E como toco em casa de manhã”, 
diz [.] 

Criado pelos pais ganeses em Edmonton, uma das áreas mais violentas 
de Londres, Benjamin contou é Serafina que só se sentiu verdadeiramente 
amado e aceito quando saiu de casa. Com problemas com é família religio O músico Benjamin 
sa,para a qual deixar o cabelo crescer é uma afronta 4 cristianismo, e sofrendo bullying — clementine 
na escola por ser “feminino”, mudou-se em 2010 para Paris. 

Sozinho, sem dinheiro, com apenas 19 anos e uma mala cheia de pacotes de macar 
tão, passou seis meses dormindo nas ruas, morou em albergues espalhados pela cidade 
e namorou Daniela, uma estudante franco-brasileira. Por dois anos, impressionou com 
suas músicas os passageiros da linha 2 do metrô, até ser abordado por dois produtores. 

Do dia para a noite passou 4 lotar apresentações França afora. 

Com dois EPs gravados, Benjamin continuava inseguro sobre sua carreira artística 
Ainda desconhecido do público inglês, foi convidado 4 participar de um programa tele 
visivo da BBC na mesma noite em que se apresentaria sir Paul McCartney. O excBeatle 
não apenas elogiou o estreante como o fez prometer que continuaria fazendo música. 

Insegurança, aliás, é o tema de “Condolence”, uma das mais emblemáticas canções 
de“atLeast for Now”, lançado em março de 2015. Nela, Benjamin afirma que já teriamos 
ouvido sua voz antes, ironizando 4 surdez do mundo em relação 4 quem historica 
mente clama por atenção desde sempre. “Eu mentiria se dissesse que sei como meus 
ancestrais afetam minha forma de fazer 4 coisas, mas sei que eles estão em min”, 
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conta. Na melhor parte da música, ele deliberadamente manda suas condolências 4 
insegurança e 4 medo. É de arrepiar. 

E) 

Ainda neste semestre, Benjamin Clementine, enigmático como sua música, preten 
de publicar um dicionário escrito por ele dando significados pessoais 4 cerca de mil pa 
lavras. A julgar pelas letras de “At Least For Now”, sua maneira de ser pessoal ("diferente 
de Adele”, ele brinca) diz muito sobre cada um de nós. E emociona. 


(Disponivel em. tpw olha uol com bs orafina/20n6 031743143 exmerador de sus 
mui de meto clementine conquista mglterashtml Acessoem. 1/5/2016) 


a. Substitua o simbolo é pela forma adequada entre as possibilidades - à(s) a(s) e ao 
“e indique cada uma delas em seu caderno, a/4/2s/4/a0/2/20ua/2/00/2/3/2/2/a/as/á/s0/a 


b. Reproduza em seu caderno uma tabela como a seguinte e complete-a com as ex: 
pressões, como no exemplo. 


reposição q + artigo | preposição a + artigo ; 
"arncmeeminino | armomemasenimo | penosa artigo o) 
afrente, ao plana alotar a inglaterra 


alia, à MogUIaNEA ag PO, ao cristiana, so medo a paia aque atira ar primaras cana, gira, a Seara 
Leia a tira à seguir e responda às questões 2e 3. amil, a Sed amina, as cosas 


Operação Banana 


2 borges oi quam sr spots err vantaoma uação, so homem e amaro consagui sr anda mai asparo qu eterno. 
2. atira constrói seu humor com base principalmente no comportamento do homem 
deterno 


a. Qual parece ser a intenção dessa personagem nos dois primeiros qua- A propósito, a seguir, a Zkm, 
dfinhos ao se interessar pela proposta do homem de casaco amarelo? Salvo rarissimas exceções Iveja o 
b. Por que é possivel considerar que as dois Últimos quadrinhos satiri E cam ed 
zam o comportamento inicial do homem de terno? ria ja pe 
do título (ou similares) recebe o acento 


3, Discuta com os colegas e o professor se o uso do acento indicador da 
crase no 1º quadrinho é ou não adequado e por quê. 


av indicador da eras. 


4, Complete, em seu caderno, as pla 
cas a seguir com a ou à, tendo em 
vista as regras de uso do acento 
indicador da crase estudadas. 


3, Não 4 adequado, 
pos nesta Cano dave 


ACESSO DE VEÍCULOS [BR "=: arena: a o 


pesição Vilo qua 3 
malva aguento 

O rovovag zo m BB: o 

(ongoníel emp fomigosdemaa ne na fia não um 

da resipica ser marra nim subeanto Terno 
eeevam: 206) logo não garoa 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


| VE 

DOS 
25 COTIS 

Ent 


TEHTO E 


Leia a placa a segui. 


1. Levante hipóteses: A quem a placa se dirige? As pessoas qu vivem na regida rodei 


2, A expressão as margens, sem acento, tal como foi escrita na placa: 
a. tem qual função nessa frase? Conplsoro nene 


o cone (objta dao, Naenocno 


para a adavia devam mtos contactar DN. 
a) Seria uma locução indicativa e lugar fauna avaria 


Ei il E ão Às margens. como sentida do qua aquelas que dasojem contr casas, pe 
ponha que houvesse acento na expressão às Margens. (o gy, asas da ndo devamantes contatar a DNT. 


a. Nesse caso, qual seria o sentido dessa expressão e sua função nessa frase? 


b. Tendo em vista a situação de comunicação analisada, deduza: Qual das duas for 


mas é mais adequada a esse contexto e por quê? 
DJA orma ds magens polque Em gal quam contd margen para aa radovia ão mesas contatadas, não qualquer posso da comuni 
Emcontaparia, qualguar soa d ogia quo tanha assa um tata o rar da radavia pode desejar conti em su espaço 

Leia os cartazes a seguir 


bo. tem qual sentido? O doque aque quo descjem cons msg 


E 


FÍGADO 
à Cebolado 


(Disponivel em. htpplacasiiculas blop 
o 20n407/atoic am. cesso em: 93/ 


(Disponivel em. htp;evstadonna cs om bi/oluna/daudia 
aj Iingua desrspatada Acesso em. 93/% 


à. Levante hipóteses: Em que tipo de estabelecimento eles provavelmente foram afi 
xados? Embatesaurastaanos 

b. A que se referem as expressões voca à tolada e figado à cebolado? Aos 

. Essas expressões foram grafadas de forma não convencional nos cartazes. Quais 
são as formas convencionais? Vaca rasa pad 

d. Tendo em vista as regras de uso do acento indicador da crase estudadas, levante 


hipóteses: Qual regra levou os autores dos cartazes a utilizar essa forma na escrita? 
Agra e qua grs se que suba arma à mada drecabem acao ndcadar dra, Asi essa sta da 
por ala a femas com o à psmegiana mansa. 

5, Leiãa seguir um guia que traduz simbolos de etiqueta de roupas. 


TO e 


catotada 


Lavar mão Lavar Lavarã O número Não lavar 
mágunaem | méguinaem indicaa | (alguns tecidos. 
qualguercico | cilodaicado. |. temperatura só podem 
Sehowver | méximaqueo | serlavadosa 
2tracinhos, | tecido superta. seco) 
aémdocido | Aquitambém 
delicado, a podem 
peça não pode |  apareoeros 
ser torcida tracihos 


Isponel em. ht dtepentetamcom/ 
categoy/ca cuidados conr-roupasa-tasso 


“os)page/3/ cesso em. 8/3/2016) 


JB umionoez parava e persuasão 


Observe as expressões: 


»lavarâmão lavarâmáquina  « lavadosa seco 
by lavra mão é Lanar a máquia Provavlmanta porqu escritas assim, ora 

de comuna, pode praca qu a mão e a águia são obstas do Verbo aa, 

ando a emtndor qu a mae a máquina é que são lavadas 

a. Nas duas primeiras ocorrências, o uso do acento indicador da crase é facultativo. 


Seguindo à regra da substituição pelo masculino, haveria esse acento? Justifique 
Não pol: a farra masculina lr à soco poranecu apenas a ad preposição, som artigo a Segundo 
sua resposta pela fg. pg avr crase sa orma masculina asa compta pra, avar o sec, que nã cor 
b. Reescreva as duas primeiras ocorrências da questão anterior sem o acento indica- 


dar da crase, relacione-as aos dois primeiros desenhos da texto e deduza: Por que 
se optou, no guia, por utilizar a forma com acento? 


€. Levando o contexto de circulação em consideração, conclua: A ausência de acento 


indicador da crase poderia acarretar um problema de leitura? 
Não, pis nesa situação é possivel comrander qu so rata da lar ara sand a mão 0a máquina, uma vaz qu a leitura dssa 
“ipo de tiquta a busca pla siga do dosanho am gas justamente polo interessa em lavar arupa 


PRODUÇÃO DE TEXTO 
Relatório e currículo 
O relatório 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 


Relatório do 4º Encontro da 
Comunidade de Desenvolvimento 


“Tema: Programa de Construção Sustentável da CBIC Belo Horizonte 
Introdução 


No dia 10 de outubro de 2012 foi realizado o 4* encontro da Comunidade de De- 
senvolvimento do CDSC, com o tema “Programa de Construção Sustentável da CBIC 
(PCS)”. Esse relatório tem como objetivo sumarizar o que foi apresentado e discutido 
no evento, que contou com 24 participantes, representando empresas associadas ao 
CDSC, entidades convidadas e integrantes do Núcleo Petrobras de Sustentabilidade e 
o Núcleo Bradesco de Inovação, ambos da FDC 

O CDSC visa a construção de indicadores, ferramentas e abordagens que auxiliam 
as organizações a entenderem e aplicarem os pressupostos da sustentabilidade. A esse 
respeito, o principal objetivo do encontro foi, com base no PCS, dar início à construção 
da agenda mineira de sustentabilidade na construção. Para isso, os participantes foram 
convidados a debater as questões prioritárias para diferentes segmentos da cadeia pro- 
dutiva da construção em Minas Gerais, utilizando também como base pesquisas rea- 
lizadas pelo CDSC e os resultados dos outros encontros. A seguir, os principais pontos 
discutidos serão apresentados. 
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Temas centrais para a sustentabilidade no setor da 
construção: oportunidades e ameaça 

No início da sessão foi feita uma apresentação do 
programa de Construção Sustentável da CBIC (PCS) 
Em seguida foi iniciado um debate com os partici 
pantes do evento com relação aos temas apontados 
no PCS. Para ampliar o escopo do debate, o CDSC apre: 
sentou também aos participantes os temas relevan- 
tes obtidos em pesquisas e encontros com empresas. 

[6] 

Por onde começar? 

Um dos participantes apontou que tudo deveria 
começar com a conscientização, e uma opção coloca. 
da foi que a própria FDC poderia oferecer capacitação 
para maior domínio por parte dos gestores sobre os 
temas relacionados à sustentabilidade na construção. A justificativa para começar pela 
conscientização é que o individuo consciente sobre a sustentabilidade faz ações relaciona- 
das surgirem. Outra participante ponderou que a sustentabilidade só é realmente levada 
adiante em organizações com um interesse institucional no tema. Havendo esse interesse, 
é preciso compreender como as diferentes áreas da empresa se relacionam comos aspectos 
de sustentabilidade. Para a ampliação da visão de cada área o primeiro passo é a conscien- 
tização. Foram ainda apontadas outras formas de se iniciar o diálogo e a implementação 
da sustentabilidade nos diferentes segmentos: iniciativas efetivas dos sindicatos, órgãos 
públicos e das empresas particulares em dar realmente destino correto aos resíduos, 

Outros pontos que deveriam ser trabalhados são listados abaixo: 

+ Inter-relação entre Estado; órgãos reguladores e cadeia produtiva antes de toma 
da de decisões por meio de reuniões com facilitadores autênticos e atuantes na 
área de sustentabilidade. 

+ Divulgação de profissionais e empresas que atuam com sustentabilidade para 
toda a cadeia produtiva da construção. 

+ Trabalho na gestão da responsabilidade compartilhada com o apoio político. 

+ Facilitação do financiamento às empresas que estão trabalhando com os trata- 
mentos dos resíduos. 

+ Envolver 0s laboratórios das faculdades no desenvolvimento de destinações pro- 
dutivas para resíduos e de novos produtos. 

+ Qualificação de projetistas para que atribuam conceitos de sustentabilidade aos 
projetos. 

+ Promoção de maior comunicação entre empresas (construtoras, transportadoras 
e receptoras e recicladoras de resíduos) 

Por fim, outra maneira de se trabalhar a sustentabilidade nos segmentos do setor é 

a partir dos temas levantados. Os temas prioritários — Energia e Educação para a Sus 
tentabilidade — apontados pelos participantes podem servir de ponto de partida. 


Próximos passos 

Com os resultados obtidos no encontro é possível perceber a necessidade de se ana 
lisar, estudar e propor altemativas diferenciadas para os diversos segmentos do setor 
da construção, que apontam temas, barreiras e inciativas específicas. O próximo passo 
é utilizar o material obtido no encontro como insumo para pesquisas futuras, levando 
em consideração as especificidades dos segmentos do setor da construção. 


(Disponivel em. hp vn org br /rofessoresepesquisa nucleos 
Documents flatorio à Encotio pdf Acesso em: 11/2016) 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


1. Otexto lido descreve um evento específico. 


a. Qual é esse evento? Un 


neon da um gruda seus sta asanvelvimanta sustentável. 


b. Quem participou do evento? 24 pessoas, representando amprasas entidades ligadas a núcleos da discussão do tema. 
é Oquefoidiscatid no crentor nt et rt aço 


Levante hipóteses: Com qual finalidade o texto em estudo foi escrito? Em qual situa- 
ção de comunicação ele circula? qpando nen Peer Lanbaê a to pdf pai dps mm aeiou 
cida por emo pelo cu 


Observe as siglas contidas no texto: CDSC, CBIC, PCS, FDC. 


a. Apenas uma entre elas tem seu significado explicitado no texto, Qual é ela? O que 
ela significa? ÉPCS, qu sigrfica Programa de Consuução Sustenávl 
b. Entre as opções de significado oferecidas a seguir para cada sigla, deduza qual é o 
correto, tendo em vista o conteúdo do relatário. 
+ CDSC: Comissão para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina 
ye CDSC: Centro de Desenvolvimento da Sustentabilidade na Construção 
Xe CBIC: Câmara Brasileira da Indústria da Construção 
+ CBIC:Centro Baiano de Incentivo à Cultura 
* FDC: Fundação dos Direitos da Criança — porq, em gra, um eltáro é um documento que uam 
ye FDC: Fundação Dom Cabral um gue, Portanto, cartamenta ta supõe que às pessoas à 
quem ss rolar se destina cormecom tai spas. 
€. Tendo em vista a situação de comunicação em que um relatório circula levante hipó- 
teses: Por que, no texto em estudo, o significado dessas siglas não foi especificado? 


Um relatório pode ser composto por partes diversas, mas há alguns itens que devem 
estar presentes em todo relatório: objetivo (seja do relatório, seja do evento ou da 
atividade relatada); ações realizadas; resultados obtidos; possiveis ações futuras. Se- 
gundo o relatório em estudo: 


a. Qual é o objetivo do relatório? Sumaizar aqua fi apresentado discuto no evento 

p Construção d indicadores, faramentas a abordagens que autliam as organizações. 

o? amando aplicar os prossuastos da sustentabilidade, ar início à constução da 
agenda minado sustantabilidada na consução, 


b. Quais eram os objetivos do evento relatad 


e. Quais foram as ações realizadas? 
4 0) Dk participants fo 


d. Quais foram os resultados obtidos? E a possível ação futura? ram convidados a datar 
A percepção dndcosidado de anasa estudar ma camas renciadas pars versos segmentos dosetor as questóas prints 
“a consitução À utliação do atari obtido no anconto como rs pra pesquisas, “ tomaram comcimanto 

Releia o item “Por onde começar? da pesquisas a resultados 


dos outros encontros; fo 
a. Qual função esse item desempenha no relatório? eita uma, aprasontação 
de detalhar os ticos do debate at no a do encanto. do progra: fo iniado 


b. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: Esse item constitui uma um eias cor as a 


arte obrigatória em um relatório? tados aos partcipantas os 

ão, pls ur datalhameno bem espaco facultativo, edad dos bjtivs e a função da rlatói poeta a 

€. Essa estrutura se assemelha à estrutura de qual outro gênero, tendo em vista O am pasquss- a ancontos 
detalhamento da descrição apresentada? Justifique sua resposta. com empresas 


A estu dou at, pos detalha a aa d uns paricpanos cent poros disco a rancionado na dcussão 


Discuta com os colegas e o professor e, depois, anote em seu caderno os itens, entre 
os seguintes, que podem constar em um relatório. 


- saudações aos leitores %+ prestação financeira de contas 
Xe justificativa xe fotos 
+ solicitação de patrocínio + complicação seguida de climax 
He impactos causados nos sujeitos en- x considerações finais 

volvidos « despedida 
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Seguem duas propostas de elaboração de produção de relatórios. 


1, No capítulo 1, houve a realização de um debate no qual foram 
deliberadas ações para a organização da feira de cidadania a ser 
realizada no final da unidade. A fim de registrar as decisões to- 
madas, faça, individualmente, um relatório sobre as pontos dis- 
cutidos no debate. Para isso, utilize as anotações que você fez 
durante a discussão. 


Prepare-se para produzir um relatório de prestação de contas da 
feira. Guarde a documentação que utilizou com vistas à organiza- 
ção dos trabalhos e faça anotações que possam auxiliar na elabo- 
ração futura do relatório. Quem ficou responsável por qual tarefa? 
Quais atividades foram realizadas? Quantas pessoas participaram? 
Como foi a receptividade dos visitantes à feira? Qual oficina foi a 
mais concorrida? 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu relatório, seguindo estas orientações: 


+ Reúna todo o material com as informações relativas 30 planejamento e/ou à organiza: 
ção da feira de cidadania: documentos, anotações, fotografias, etc. 


+ Certifique-se de que tem à mão informações para contemplar os itens mínimos de um 
relatório: objetivo, tópicos discutidos, principais resultados. 


+ Defina quais serão as partes do relatório, tendo em vista a principal função dele: é 
importante mencionar a razão do evento? E interessante anexar algum documento ou 
imagem? É relevante comentar 05 impactos do evento na comunidade? 


+ Defina se há necessidade de detalhar as discussões realizadas no evento. 
+ Aponte os resultados do evento. 


+ Caso o evento relatado tenha dado origem a decisões relativas a ações futuras, re- 
gistre-as. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu relatório por finalizado, observe. 
+ seo material de consulta que você selecionau foi aproveitado ao máximo; 
+ seos itens minimos de um relatório foram contemplados; 


+ seas partes que compõem seu texto apresentam informações relevantes, consideran- 
do-se a finalidade que ele tem em vista; 


+ se o detalhamento das informações está equilibrado, ou seja, não é exagerado nem 
insuficiente; 


+ seos resultados ou os planos relativos a ações futuras foram mencionados, 
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O currículo 


Você, que está no 3t ano do ensino médio, em breve poderá precisar de um cur- 
riculo, caso decida ingressar no mercado de trabalho. Trata-se de um documento no 
qual são relacionadas as principais atividades que uma pessoa já realizou no âmbito 
escolar e/ou profissional. Veja, a seguir, as principais informações que devem constar 
em um currículo breve. 


Nome completo 


Data de nascimento, estado civil 
Endereço com CEP 
Telefones (residencial e celular) 
Email 


Área de interesse (opcional, caso haja alguma especifica) 


Formação escolar/acadêmica 
Nome da escola universidade 

Curso (ensino médio regular ou técnico) 
Início e término previsto 


Formação complementar 
Cursos de informática, cursos extras cujo conteúdo possa ser relevante para o cargo pretendido (mú- 


sica, esporte, teatro, etc.) 


Idiomas 
Nome do idioma, nível de conhecimento, nome da escola, periodo cursado 


Experiência profissional 
Empregos e estágios anteriores, sempre começando pelo mais recente 
Nome da empresa e período de duração 

Cargo ocupado e principais atividades realizadas 


Atividades complementares. 
Atividades realizadas extraoficialmente: cargos ocupados na escola (membro do grêmio, represen- 
tante de classe, etc), organizações de eventos culturais, atividades voluntárias socialmente relevan- 
tes, vivência no exterior, participação em grupos comunitários, de estudo, de pesquisa, etc. 


HORA DE 


Seguem duas propostas de elaboração de currículos. 


1, Seguindo o modelo acima, elabore um currículo com o resumo das principais ati- 
vidades que você já realizou. Tenha-o à mão, caso haja alguma oportunidade do 
seu interesse. 


2, Planeje, com os colegas da classe, uma oficina de elaboração de currículos. Durante a 


feira de cidadania, vocês poderão elaborar currículos para os visitantes ou dar dicas e 
orientações sobre como deve ser um bom currículo. 
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E ANTES DE ESCREVER 
Planeje a elaboração do seu currículo, seguindo estas orientações: 


+ Apresente seus dados pessoais de forma completa (núme- 
ras de documentos pessoais são desnecessários) 


+ Só coloque foto (em formato 3 x 4, com roupa sóbria e 
fisionomia que demonstre seriedade) se houver essa so- 
licitação. 


« Registre todos os cursos que fez e as atividades profissio- 
nais que realizou (de preferência aquelas que você tem 
como comprovar) e jamais cite cursos que não frequentou. 


+ Seja sincero e objetivo ao mencionar o domínio de algum 
conhecimento ou a participação em trabalhos ou cursos. 


+ Não faça autoavaliações elogiosas. 
+ Utilize uma linguagem em acordo com a norma-padrão. 


+ Escreva entre uma e duas páginas. Caso você já tenha experiência profissional em que 
se incluem numerosas atividades, mencione apenas as que forem mais relevantes com 
vistas ao cargo ao qual está se candidatando. 


+ A não ser que o currículo seja direcionado à uma área artística, prefira um formato 
clássico. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 
Antes de dar seu currículo por finalizado, observe: 
+ se seus dados pessoais estão completos e atualizados, sem excesso de informação; 
+ caso haja foto, se ela é adequada; 
+ se todas as atividades relevantes que você já realizou estão mencionadas; 


+ se as descrições de experiências e atividades foram feitas de forma direta e objetiva, 
sem autoelogios; 


+ se não há desvios em relação à ortografia e à norma-padrão; 
+ se a versão final tem, no máximo, duas páginas; 


+ sea documento está em um formato clássico. 
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A geração de 30 
Colocação pronominal 
Cartas argumentativas 


CAPÍTULO 


LITERATURA 


A geração de 30: 
Carlos Drummond de Andrade 


ue, na década de 1930, passa a pintar té 
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A poesia de 30 


Os poetas da geração de 1930, assim como os romancistas, viveram o pe- 
ríodo de tensão dos anos 1930-40, marcados por fatos coma a Revolução de 
1930, o início do Estado Novo (1937-45), a eclosão da Segunda Guerra Mun- 
dial, o acirramento ideológico, entre outros. Apesar disso, a poesia buscou 
caminhos próprios, diferenciando-se da prosa, que explorou fortemente o 
veio regionalista 

O traço preponderante da poesia dessa geração é a reflexão sobre o “es- 
tar no mundo”, voltada muitas vezes para questões sociais, mas também 
para questões filosóficas, existenciais, espirituais e amorosas. 

Do ponto de vista formal, os poetas da geração de 1930 mantiveram as. 
conquistas da geração de 22 - como o verso livre, as palavras em liberdade, 
a busca de uma linguagem brasileira, mais próxima do oral e do coloquial, 
etc. -, mas retomaram alguns dos procedimentos formais antes combati- 
dos pelos modernistas, como o verso regular, o soneto e outras formas tra- 
dicionais da poesia. aliás, alguns escritores dessa geração, como Vinícius 
de Morais, destacaram-se como grandes sonetistas. 

Os principais poetas dessa geração foram Carlos Drummond de Andra- 
de, Cecilia Meireles, Vinícius de Morais, Jorge de Lima, Murilo Mendes e Má- 
rio Quintana. A poesia de Drummond será estudada neste capítulo; a de 
Cecília Meireles e Vinícius de Morais, no capítulo 1 da unidade seguinte. 


Carlos Drummond de Andrade 


A primeira obra de poesia de Carlos Drummond de Andrade, Alguma po 
esia, foi publicada em 1930. Ao longo dos mais de cinquenta anos de pro- 
dução literária do poeta, sua a obra foi se modificando, refletindo os fatos 
histórico-sociais, porém nunca deixou de apresentar certos traços que lhe 
foram essenciais, como a reflexão existencial e a ironia. 

Da vasta produção em prosa e verso do autor, daremos destaque à poe- 
sia, que contou com várias fases. Os poemas das duas primeiras obras, A! 
guma poesia e Brejo das almas (1934), foram criados sob a influência dos 
modernistas de 22 e, por isso, ainda são marcados pelo experimentalismo 
estético, pelo poema-piada, pela sintese, pela ironia e pelo humor. Apesar 
disso, apresentam uma profunda reflexão sobre o “estar no mundo”, em 
uma perspectiva mais individualista e pessimista, revelando um claro senti- 
mento de mal-estar, desagregação e inadequação. 

A partir de 1940, entretanto, com a publicação de Sentimento do mundo, 
nota-se uma clara mudança de perspectiva do poeta. Seus poemas se dire- 
clonam, então, para temas sociais e universais, como a guerra, e passam a 
expressar um sentimento de esperança e de união entre os homens. Essa 
fase se estende nos livros subsequentes, José (1942) e Rosa do povo (1945). A 
publicação deste último livro coincide com o fim da Segunda Guerra Mun- 
dial e do Estado Novo, no Brasil 

Nas obras posteriores, o poeta retoma a postura reflexiva e filosófica das 
obras iniciais, marcada por acentuados traços de desilusão e pessimismo 
em relação à humanidade. São dessa fase as obras Claro enigma (1951), Fa- 
zendeiro do ar (1954) e A vida passada a limpo (1959), 

Na fase final de sua produção, em obras como Boitempo (1968), Corpo 
(1982), Amar se aprende amando (1984), entre outras, Drummond se volta 
para temas universais coma a memória, o tempo, o amor e o erotismo. 
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FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, dois poemas de Carlos Drummond de Andrade. O primeiro per 
tence à obra Alguma poesia, e o segundo, à obra Sentimento do mundo. 


Etentor 
Coração numeroso 


Foi no Rio. 
Eu passeava na Avenida quase meia-noite. 
Bicos de seio batiam nos bicos de luz estrelas inumeráveis. 
Havia a promessa do mar 
e bondes tilintavam, 
abafando o calor 

que soprava no vento 

eo vento vinha de Minas, 


Meus paralíticos sonhos desgosto de viver 
(avida para mim é vontade de morrer) 

faziam de mim homem-realejo imperturbavelmente 
na Galeria Cruzeiro quente quente É 
e como não conhecia ninguém a não ser o doce vento mineiro, 
nenhuma vontade de beber, eu disse: Acabemos com isso. 


Mas tremia na cidade uma fascinação casas compridas 
autos abertos correndo caminho do mar 

voluptuosidade errante do calor 

mil presentes da vida aos homens indiferentes, 

que meu coração bateu forte, meus olhos inúteis choraram 


O mar batia em meu peito, já não batia no cais. 
A rua acabou, quede as árvores? a cidade sou eu 


a idade sou eu realojo:inerumanto 
Son alfidade Te do a aro 
meu amor 

fReunão 1 e fo de ane Joxé Cpo 180 p 156) 
temos 


A noite dissolve os homens 
A Portinari 


A noite desceu. Que noite! 
Já não enxergo meus irmãos. 
Enem tampouco os rumores 
que outrora me perturbavam. 
A noite desceu. Nas casas, 
nas ruas onde se combate, 
nos campos desfalecidos, 

a noite espalhou o medo 

e a total incompreensão. 
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A noite caiu. Tremenda, 
sem esperança... os suspiros 
acusam a presença negra 
que paralisa os guerreiros. 
E o amor não abre caminho 
nanoite. A noite é mortal, 
completa, sem reticências, 
anoite dissolve os homens, 
diz que é inútil sofrer, 

a noite dissolve as pátrias, 
apagou os almirantes 
cintilantes! nas suas fardas. 
A noite anoiteceu tudo. 

O mundo não tem remédio. 
Os suicidas tinham razão. 


Aurora, 

entretanto eu te díviso, ainda tímida, 
inexperiente das luzes que vais acender 

e dos bens que repartirás com todos os homens, 


Sob o úmido véu de raivas, queixas e humilhações, Aparte "Guerra" do 
adivinho-te que sobes, vapor róseo, expulsando a treva notuma painel Guera e por 
O triste mundo fascista se decompõe ao contato de teus dedos, pda 
teus dedos frios, que ainda se não modelaram emNovalorque. 


mas que avançam na escuridão como um sinal verde e peremptório. 
Minha fadiga encontrará em ti o seu termo, 
minha came estremece na certeza de tua vinda. 
O suor é um óleo suave, as mãos dos sobreviventes se enlaçam, 
os corpos hirtos adquirem uma fluidez, hit: o, mb, 
uma inocência, um perdão simples e macio. mi 
Havemos de amanhecer. O mundo 
se tinge com as tintas da antemanhã 
eo sangue que escorre é doce, de tão necessário 
para colorir tuas pálidas faces, aurora. 
ldem, p 5781 
Proscar: Poça as alunas quo pumeemos Varas da poema, para fciltar a realização da atividade 
1. O poema “Coração numeroso" é organizado em duas partes e mostra impressões 
do eu lírico na cidade do Rio de Janeiro. Considerando essa estrutura do poema e as 
ideias que ele apresenta, responda 


a. Que versos compõem a primeira e a segunda partes? Justifique sua resposta. 
A prá aro constiluda polos vrcoF do 1 4a segunda, do aro 15 atá o lima 
b. Que palavra introduz a segunda parte?  Aprmora pro terminaum eabanoscom ss” que dá a ntandor qua sgade dean 
mas capta pa 
e. Lôgo, entre as duas partes, que tipo de relação há: 


oposição ou de condição? Depusição 


le causa e consequência, de 


2, A respeito da relação do eu lirico com a cidade do Rio de Janeiro, responda, justifican- 
do com elementos do texto: 


a. O eu lírico é dessa cidade? Releia os dois versos da primeira estrofe e infira: Qual é à 
No, pis ol não conhecia ninguém al provavelmant sua origm é Nina. pois se ot o doce vento mine” 
2 

origem dele? coma o veno a remetessa ao passado a à um aspaço fan, da conforta 
b. Como o eu lírico se sente no Ria de Janeiro? 

EIS sont deslocado, agamofo& mi. con cam os tehas “esposo dever” “Acabemos com isso 
€. O mado como o eu lírico se sente resulta apenas de ele estar na cidade do Rio de 

Janeiro ou ele já se sentia assim antes? Provaseimento já se sena aci amos, pois fa “a vida par 

ri vontade de mare 
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3 al camaça avr a cida a outra mara a a seta da Tia vbranta, adutara 4 sansua, conforme nica o emprego 
o empresas coo fascinação, ml presenta, volutuossad 


3, Na segunda parte do poema, algo de novo começa a acontecer, 
dando início a uma gradação de emoções e sentimentos, 
a. Como o eu lírico começa a ver e sentir a cidade? Justifique sua res 
posta com palavras ou expressões do texto. 


b. Que versos dessa parte exprimem a mudança de sentimentos 
da eu lírico em relação à cidade? Justifique sua resposta. 

€. Considerando a gradação, levante hipóteses e responda: A que 
ou a quem se refere a expressão meu amor, que finaliza o poe. 
ma? O que essa expressão representa nas transformações que 
o eu lírico estava vivendo? 


4, O poema “Coração numeroso” se inclui na primeira fase da poe- 
sia de Drummond, marcada pelo gauchismo (da palavra francesa 
gauche, "lado esquerdo”, ou seja, a sensação de ser estranho, dife 
rente, inadequado), pelo ceticismo, pela ironia e por alguns traços 
da geração de 22. 


a. Hátraços de gauchismo no poema? Se sim, em qual parte dele? 


A Galeria Cruzeiro funcionava no 


Justifique sua resposta com elementos do texto. fisranidoHafelAbania, iaantiga 
b. Que traços da geração modemista de 22 se observam no poema? avenida Central, hoje avenida Rio 
Varso lt, fragmentação & so d Mlasha inematográicos, reforçadas pola fla Branco, no Rio de Janeiro galeria. 
da pontuação coma oct na segunda ste de poema tinha bares e restaurantes e uma 
5. Opoema 'A noite dissolve os homens” também é, como “Coração nume- estação de bondes. O hotel fi 


roso”, organizado em duas partes. 
a, Identifique essas duas partes. cata gato carespondo a um est dopoema 


demolido em 1957. 


b. Que palavras do poema constituem uma antitese entre as partes? as alaras noivo auora 


4], gaucho está present ras ua patos Naga, ontano 

6. Observe estes versos do poemas da fi de idenicaçãado au lico com que Vê a seno na ciad: gta 
ão movimanto tau calor asagunda, am azhoda ditas le 

604 "homen indigronts que não sentem ela ida a mesa qua ce 


+ “acusam a presença negra” 

« “A noite anoiteceu tudo. 

- “inexperiente das luzes que vai acender” 

+ “adivinho-te que sobes, vapor róseo, ex- 
pulsando a treva notuma” 

“se tinge com as tintas da antemanhã 

+ “eo sangue que escorre é doce, de tão ne 
cessário / para colorir tuas pálidas faces, 
aurora” 


a. Que alterações cromáticas, observadas na sequência dos versos acima, ocorrem ao 
longo do poemaí 


b. Que figura de linguagem se verifica nas transformação das cores? A gradação 


7. O poema se inicia com o verso “A noite desceu. Que noite! 


a. Que tipo de efeito a noite tem sobre os homens? Que sentimentos desperta nas 
pessoas? Justifique sua resposta com trechos do poema 


b. A ação da noite se restringe a alguns homens ou tem um alcance geral? Justifique 
sua resposta com elementos do poema. 


€. O poema foi publicado em 1940. Que elementos do contexto são mencionados nele? 


d. Levando em conta sua resposta no Item anterior, interprete: O que representa a 
metáfora a noite? 
Teprsenta o mamanto sombi qua huanidada vise durante a Segunda Gus Muda 

7,0) São manconados elements rionados a conano da Sgunda Buera Runa, que aca saão al 

idos nas palavras o eiresões “campos dosiaeios.“quenago”, “aminas ciblintos! ras suas fadas 

las 


3) Toda a última ostfo, 
especiimanta os varsos “GQ 
mir bata um mau peito, já 
não batia na ai”, "a cidade 
sou ea” a “o 30 a cidade 

ua revelam uma completa 
identificação do au Ííica 
com a cidado. 

3, el Proassor. Sugerimos 
atira discueção com alas 
ae, pol poda haver mais da 
uma possibilita da ospos 
ta. Do nosso ponto da vista, 
a loitura mas provávo ada 
ue a anpressão mau amor 
sa efa à pebpia cldado 
Tal semimento à a auge da 
gradação, sgliiandoa des 
cobrta da amor pela tidado 
eporimentada polo au, 


Apart da gruda total a nie a resança negra” ato anoite do as poucas oco a clareamento, asscia 
do Amanha, primeiro am tons rósaos | vapor ro”), depois um vermala-samguo, trardo pola aura 


7, A noite tra a icon 
preansão entro os ho 
man, parlza os a provo 
le o mad, conforma 
indicam x ars “a nte 
espalha omado/a a total 
ncompraonsdo 

7.) Ela tam um altanco 
goal conforma indicamos 
versos “anda sa combate 

“a noto dissolva os ho 
mans” a "a mola disolva 
as pla 
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Um escândalo no meio do caminho 
Um dos mais conhecidos poemas de Drummond é esto 


No meio do caminho 
No melado caminho tinha uma pedra Nunca me esquecerei desse acontecimento 
tinha uma pedra no meia do caminho na vida de munhas tetinas tão fatigadas. 
tinha uma pedra Nunca me esquecerei que no meto do caminho 
“no meio do caminho tinha uma pedra tinha uma pedra 


tinha uma pedra no meia da caminho 
no meio do caminho Linha uma pedra. 


(funião, 0 el Rio de San; José Olympio 1980) 


Veja oque o autor comentou a respeitado poema: 


O meu poema "No meio do caminho”, composto de dez versos, repete de propósita sete vezes as pa 
Javras”tinha' “pedra seis vezes as palavras “melo e “caminho” Isso fo julgado escandaloso; hoje. 
o poeima está traduzida em 17 Unguas, e me diverti publicando um livra de 194 páginas contendo as 
descomposturas mais indignadas contra le e também os elogios mais entustásticos. Achavam-me 
idiota ou palhaço; suporteias ataques porque ao mesmo tempo recebia o estímulo de meus compa 
nheiros de geração e de pessoas mais velhas, nas quais depositava confiança pela capacidade inte- 
Jectual e pela honestidade de julgamento que a distinguiam. 


Utolaia poética Rode ano: Record 2004 Preáca) 


8, Na segunda estrofe, o eu írico avista o nascimento da aurora. 
Ela se mostra id 
a. No confronto com a noite, como a aurora se mostra inicialmente? again vira 


b. Oque a aurora traz para os seres humanos? Justifique sua resposta com elementos 
O imo cansaço” Mia fadiga encontrará io su tamo, oharedad as mãos dos sobrevivantos 
do texto. q ara), seminentos nos [um perdão inglesa aci) 
€. Considerando o contexto, interprete: O que representa a metáfora aurora? 
A aura rplosenta à Esparança dk Um ova tampo, dai d terminada a questa: 


tempo do asporança, amis soidariadade é comunhão atra as ham. 
9. Em "Havemos de amanhecer”, a forma verbal havemos é auxiliar de amanhecer. 


a. Em que pessoa está essa forma verbal? O eu lírico se inclui entre os que vão ama. 
nhecer? À fama veta amamos etánia1e pessoa do plural. cuja suo desinencal nó. 
au ia se inc atr os que vão amanhocr 
b. A postura do eu lírico no poema “A noite dissolve os homens” representa uma 
ruptura ou uma continuidade em relação à fase gauche da poesia de Carlos Drum 
mond de Andrade? Por quê? 


ARQUIVO 


= A poesia da geração de 1930 caracteriza-se, predominantemente, pela reflexão em 
torno de questões sociais, filosóficas, existenciais, espirituais e amorosas. Do ponto de 
vista formal, as conquistas de 22 foram mantidas, mas os poetas voltaram a explorar 
versos e formas convencionais, como o decassilabo e o soneto, 


» Carlos Drummond de Andrade é o principal poeta da geração de 1930, e sua obra. 
apresenta várias fases, 


* A primeira fase da poesia de Drummond é marcada por certos procedimentos formais. 
da geração de 22, como o verso livre, a síntese e a ironia, mas também pelo gauchismo, 
Isto é, por uma perspectiva individualista e pessimista em relação ao mundo. 

» A segunda fase da poesia de Drummond se situa no contexto do Estado Novo & 
da Segunda Guerra Mundial e se volta para questões sociais em uma perspectiva 
de crítica à realidade e, ao mesmo tempo, de solidariedade e esperança em um 
mundo melhor, 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


9. b) Pepresanta uma 
“upura com o gatchismo 
da fase inicial da posa 
dtummandiania Nolahavia 
uia visão mais inda 
lista o posinita do mun 
da, enquanto nessa nova 
faso ou io sa most 
mais aberto so, mundo 
estaria, mais solidário e 
mais aval am raação 
aos seas humanos 
Professor: Comenta com 
ds almas quo Sentimento 
do mundo [1840 ba da 
“qual o poana lar parte to 
inicio da uma nova fase na 
abra do ponta quo inclui 
as abas dosd a finca do 
povo, mais social a com. 
prometida com as quas. 
tbos sociais polca do 
tempo am qua ca vivo. 


LINGUA E LINGUAGEM 
Colocação pronominal 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir, de Antonio Prata. 


Abraçando árvore 


Não era uma felicidade eufórica, dessas de gritar “Uru”, es- 
tava mais pra uma brisa de contentamento, como se eu bebes- 
se vinho branco à beira-mar ou lesse Rubem Braga na varanda 
de umsítio. 

Eutinha acordado cedo naquela sexta - e acordar cedo 
sempre me predispõe à felicidade. O trabalho havia ren- 
dido bem e, antes do fim da manhã, já tinha acabado de 
escrever tudo o que me propusera para o dia. À uma, fui 
almoçar com o meu editor. Ele estava com alguns capítu- 
los do meu livro novo desde dezembro e eu temia que não 
tivesse gostado. Gostou, Fez alguns reparos com que concor- 
dei. Comemos um peixe na brasa — peixe e brasa também cos- 
tumam me predispor à felicidade — e como era sexta-feira, e como 
somos amigos, e como comemorávamos essa pequena alegria que 
é um trabalho andar bem, uma parceria funcionar, brindamos com 
vinho branco — não à beira-mar, mas à beira do Cemitério da Consola- 
ção, que pode não ter a grandeza de um Atlântico, mas também tem lá os seus 
pacíficos encantos 

Saí andando meio emocionado, meio sem rumo pela tarde ensolarada e quando vi 
estava em frente à paineira da Biblioteca Mario de Andrade. É uma árvore gigante, que 
provavelmente já estava ali antes do Mario de Andrade nascer, continuou ali depois 
de ele morrer e continuará ali depois que todos os 18 milhões de habitantes que hoje 
perambulam pela cidade de São Paulo estiverem abaixo de suas raízes. Talvez tenha 
sido o assombro com essa longevidade, talvez acordar cedo, talvez os elogios ao livro e 
o vinho certamente colaborou: fato é que senti uma súbita vontade de abraçar aquela 
árvore 

Acho importante deixar claro, inclemente leitor, que não sou do tipo que abraça 
árvore. Na verdade, sou do tipo que faz piada com quem abraça árvore. Se me con- 
tassem, até a última sexta, que algum amigo meu foi vista abraçando uma paineira 
na rua da Consolação eu diria, sem pestanejar: enlouqueceu. Mas. 

Não haveria nada de místico no abraço. Eu não achava que a paineira iria me 
emprestar qualquer “energia”, nem que ela sugaria de minh'alma possíveis toxi- 
nas metafísicas, Era algo simbólico como atirar uma rosa ao mar dia 31 de dezem- 
bro, uma minima inflexão na correria: aí está você, imóvel e longeva, aqui estou 
eu, ágil e breve, duas soluções do acaso para a soma de elementos da tabela peri- 
ódica — e ela seguiria ali, com sua fotossintese, eu seguiria adiante, com minhas 
caraminholas, 

Olhei prum lado. Olhei pro outro. Tomei coragem e foi só sentir o rosto tocar 
o tronco para ouvir: “Antonio?!” Era meu editor. Foram dois segundos de deses- 
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pero durante os quais contemplei o distrato do livro, a infâmia pública, o 
alcoolismo e a mendicância, mas só dois segundos, pois meu inconsciente, 
consciente do perigo, me lançou a ideia salvadora.”Uma braçada” disse eu, ga andaçã rescisão 
girando pra esquerda e envolvendo a árvore novamente, “duas braçadas . ifaxão: mada de run des, 
&.. Três” Então encarei, seguro, meu possível verdugo: “Três braçadas dá . verduge:caasc, algo 
o que? Uns cinco metros de perímetro? Tava medindo pra descrever, no 
livro. Tem uma parte mais no fim em que essa paineira é importante” 
Colou. Nos despedimos. Ele foi embora prum lado, a minha felicidade 
pro outro e agora estou aqui, já noite alta desta sexta-feira, tentando en 
fiar a todo custo um tronco de quase dois metros de diâmetro num livro 
em que, até então, não havia nem uma samambaia 


fBispone em: tp ur fla ol com becunasantoniorata 20167 
OTA0364 abracando arvore sh Acesso em. 3/2016) 


Pr scdado cad, ar nd a trafico, e o tem um 
ra a um o agrada cm Se df pao quina e a “Antonio Pretas 


1. Oautor conta, em seu texto, sobre um dia especifico de sua vida. 
à Antonio Prata é escritor o rotista. 
a. Qual era o estado de espírito do autor naquele dia? E estas oi animado. Fla dos também ascrtores Mário Pra 


b. A que acontecimentos ele atribui tal estado de espírito? a Mr e, Pg am o Po 
' em 1877 e anaiment escrevo para o 
é Qual atitude inusitada ee tomou levado por esse estado deep? Fa de Pa lim de tr 
acid traçar uma vo alguns los publicado, et les 
2. ha decidir realizar um ato julgado por ele mesmo como inusitado, oau- Glad email o Mob ie 
tar foi surpreendido por seu editor Joctua) medo esquadoE 34 


a. Qual foia reação do autor nesse momento e o que ele fez para sair da 
situação embaraçosap El e dsseor anima a 
b. Qual problema essa atitude trouxe para ele? 
A nacessigada da fator ua atração não planejada na yr que estava escrevndo, 
Esse texto foi publicado em um jornal de grande circulação. Tendo em 


vista a história contada, responda: 1 ua sa cotas o a 


a. Qual nova função pode assumir esse texto, além de entreter os leitores? 


b. Levante hipóteses: O problema mencionado pelo autor no último pa: 
rágrafo permanecerá após a circulação desse texto? 
Proavelment não, poi seu eita conhecerá o verdadeira motiva da aitude à 
le não precisará mais altarar a tória aiginal da sao 

Observe as seguintes construções empregadas no texto: 


'sempre me predispõe" 
tudo o que me propusera” 
'costumam me predispor” 
Se me contassem” 

“iria me empresta 
'me lançou a ideia” 
'Nos despedimos” 

a. O que há de comum entre todas elas no que diz respeita à posição do 

pronome obliquo? Ele sempre agraco anos da vrbo que acompanha 
b. Discuta com os colegas e o professor: Em alguma dessas ocorrências, 


ao produzir o mesmo enunciado, você colocaria o pronome em lugar 
diferente? Há mais de uma possdada de rsposta Provavelment, s alunos usaiamas mesmas construções 
Profesor: Proponha a discusãnà class, sugerindo qu pansam em ua possiliadas de elacação dos pronomes, 


5. Embora no português falado atualmente no Brasil (e escrito em situa- 
ções informais) os pronomes sejam majoritariamente colocados na po- 
sição em que estão no texto lido, há outras maneiras de explorar essa 


neoisme 
No canina 


BZ umicavez rata erensuasão 


colocação. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: 
Quais das opções a seguir são consideradas adequadas à norma-padrão 
segundo a gramática normativa? 
sempre predispõe-me 
tudo o que propuse-me-ra 
tudo o que propusera-me 

x costumam predispor-me 


* irme-ia emprestar 

iria emprestarme 
X lançou-me a ideia 
* Despedimo-nas 


6. Encontre no texto outros trechos que comprovem a opção do autor de 
empregar uma linguagem bastante informal, próxima da fala, 


dessa da gia “Ur”, astva ml pra ma 


isa”, “também tem l os seu a 


clico ancamos”: “cam minha caraminhols”, lhe prum la, Ci pr out? 


REFLEHÕES SOBRE À “hentando enfiar à tod custo 


Como você viu no estudo do texto de Antonia Prata, é possível empregar 
os pronomes oblíquos átonos em relação aos verbos que acompanham de 
forma variada. Assim 


Colocação pronominal é a posição do pronome oblíquo 
“átono em relação ao verbo que ele acompanha. 


“Atualmente, a colocação pronominal no português brasileiro é majari 
tariamente feita por meio da próclise, isto é, da colocação antes do verbo. E 
possível, entretanto, em determinadas construções, em geral mais formais, 
encontrar outras formas de colocação pronominal 

A gramática normativa classifica a colocação pronominal em três tipos 


pronome colocado antes da forma verbal. Ex. “sempre me pre- 


ranome colocado depois da forma verbal. Ex.: “lançou-me a ideia”. 


+ mesóclise: pronome colocado no meio da forma verbal. Ex. “ir-me-ia em- 
prestar” 


Apresentamos a seguir as regras específicas para o uso da ênclise e da 
mesóclise, colocações pouco utilizadas no português do Brasil. Nos demais 
casos, continua-se utilizando a próclise, a forma mais comum em nosso 
pais. Não há necessidade de adotar essas regras em sua fala cotidiana; po- 
rém, é interessante conhecê-las e utilizá-las em situações de escrita formal 
ede avaliações e exames escritos 


Deve-se dar preferência à ênclise: 
+ para se iniciar frase, ou se há vírgula antes do verbo: "Sentei-me na pri 


meira fileira”, "Se chegar cedo, sento-me na primeira fileira”, 

+ em frases imperativas afirmativas: “Amanhã sentem-se todos na primei 
ra fileira”, 

+ em casos de gerúndio ou infinitivo pessoal: “Chegou sentando-se na pri- 
meira fileira”, “Era meu intuito ajudá-lo”. 
Deve-se dar preferência à mesóclise: 

+ com formas verbais no futuro do presente ou no futuro do pretérito: "Dir 
se-á que somos loucos”, “Sentar-se-ia na primeira fileira se tivesse chega- 
do cedo”. 
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As palavras atrativas. 

“Alguns termas são chamados da pa- 
ras atrativas poi atraem o pronome 
para antes do verbo e geram próci 
mesmo em comtexos nos quais so toia 
ênclisa ou mesôcia. São elas 
“e adáios “Não so que”, “Antes 


“e pronomes reativos a indatndos: 
“tudo que me progus a azar, 
“Ninguém me avisou. *, 

* conjunção suborinativas: “Disso 
que me deixariam far”, "So me 
contassem.; 

* gerido o infnivo posso 
prcedidos do preposição: “Em sa 
tratando de.” "Para se sentaram” 


capiruto à 


E! 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. Você vai ler a seguir um trecho de um texto jurídico, escrito no século 
XX e outro, das memórias do Visconde de Taunay, escrito no final do 


século XIX. 


€. Levante hipóteses: Quais motivos fazem com que cada um desses 


Você vai ler à seguir um conhecido poema de Carlos Drummond de An- 
drade, 


A citação inicial far-se-á por mandado, expedindo-se edital 
de citação somente quando esgotados todos os meios possi- 
veis para efetivação do chamamento pessoal [..] 

Não há que se falar em nulidade do feito, desde que a ten- 
tativa de citação do réu tenha sido implementada de forma 
regular e pessoalmente no endereço fomecido durante o in- 
quérito [.., Alega a defesa que houve afronta à regra do art. 
186 do CPP (na verdade, estaria a defesa a se referir ao art 185 
do CPP), pois o interrogatório judicial [.] teria sido realizado 
sem a presença do seu defensor então constituído. No entan- 
to, vale ressaltar que tal regra somente se tornou obrigatória 
quando do advento da lei 10792, de 1º de dezembro de 2003. [.] 

ispoivl em. ht rn jusrasiLcom usa? INTELICAC% 
RANCIADOS ARCOS SBIVCEDONCPA Acesso em 2016] 

Poderia eu ir contando, com todas as minúcias, o segui- 
mento dessa Campanha da Cordilheira, os episódios da guer- 
ta que terminou com a morte do tirano Lopez, no Aquidaba- 
nigui, em Cerro Corá. Mas ir-me-ia alongando demasiado a 
encher volumes e volumes destas Memórias, quando tanto 
ainda tenho que relatar! Falta-me tempo, disposição de corpo 
e de espírito, a lutar com bem penosas nevralgias de fundo 
diabético. [.] 

(O Visconde de Taunay sfs da memória. São Paulo: Etoa Une, 2006, 19. 
Disponivel em: ps books google com br/Bo0k?ide ACC NOKSKLICRpE=PAGOSbada 


“esconde staunay tip BRtca- Xv aLK EM. CLANUCDIAK“AS 
GCRGaGAEjAAA-onepagetg-fale peêsso em. 5/3/2016] 


Observe a forma como é feita a colocação pronominal dos termos em 
destaque nos textos, agrupe-os segundo usos similares e justifique 


cada uma das ocorrências com base nas regras estudadas. 


Embora tenham sido escritos com mais de um século de diferença 
entre si os dois textos fazem usos semelhantes da colocação prono- 
minal, Discuta com os colegas e o professor: Quais desses usos são 
comuns no dia a dia do brasileiro atualmente? Nos casos em que à 
colocação pronominal do texto não é utilizada no dia a dia, indique 


formas alternativas, 


textos apresente os pronomes dessa forma? 


autor estudado na seção Literatura deste capítulo. 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


a) facsma w irmo-iz mesócisa com tutto 
do presunto a futura da preário, ospotia 
manta. Eapedindo-sa a Falta me ânclisa após 
virgula a em ncia do fas, raspectvamnt 
so laar é so tomo: pródisa pola palavras 
axrativas que Ienjunção eubartinatval o 
“Samanto faso; o refri gráliso com 
infinito posonal antocodido do proposição 
bj So flar se tomou o so rfoi ainda são 
comuns, Em situação formas do fala ou do 
ct, também so encontram expedido so 
a ata, qua, am situações informais, o 
riam ubtitías por se empedindoo mo fa 
Já farsa a imo, provavemant saiam 
eita por se fatê a ia me ffongando 
ou, anda, por construçãosatamatvas, como 
Sará fita un alompa minha falado tt 
e) No primeira caso, por catar dum testo 
otemamento formal da esfera jr, na 
qual 6 comum sugui as rogras da norma-pa- 
dr formal a nosagundo, por o tatardo um 
tosto antigo, ápoca em qua algumas possoas 
ainda ulizavam asas conatuções. 


A colocação pronominal no 
português brasileiro 

A colocação brasileira dos pronomes 
oblquos átomos é bem característica, 
sando inclusive muito. mencionada 
como uma das principais dirençasen- 
tre a vriodado brasa as varieda- 
des afcanas e europeia do português. 

Emmatria da Revista Lngua(etição 
7, luiz Costa Porra Junio analisa 
essa fora típica dos pronomes nas 
constuções brasiras. Segundo Pero 
a Junior, Gilberto Frey observa qua 
no Biasi colonial constuções como 
faça-o dê-mo oram usadas polos so- 
rhores de ostravos com iza o secura 
em ondas mes  implacâneis. Assim, 
“O mada português adquiriu na boca 
dos senhores cat ançade ênfase ho 
amtipáticotaça-me iso; demo aquilo”, 
cit Gilboro Freyre, na cbra Casa-gram- 
de seneaa 

Pereira Junior concu, cor base nas 
djs de Free, que abra, nesta 
context, teia optado “pr um mado 
mais doce' do pedir me no lugar da 
dlême, me faça. mais brando que faça- 
me, ce aversão o imperativo amp 
ico” presto pela gramática tado 
al lusa”, com ênclis oa meséniso 

autor destaca ainda que esa fenb- 
mena é denoninado“práciso abscut” 
por iodo ari Renato asso no ro 
O português da gente. “Absoluta” por. 
que ese tipo do colocação pronominal 
predomina na variedade brasile, que 
antecipa o proname átona para a ini 
da sentença, dando um caráter de sú- 
lia a uma fal que podaria sor coma 
carimaniosa ou mesmo atoa 


A flor e a náusea 


Preso à minha classe e a algumas roupas, 
vau de branco pela rua cinzenta. 
Melancolias, mercadorias espreitam-me 
Devo seguir até o enjoo? 

Posso, sem armas, revoltar-me? 


Olhos sujos no relógio da torre 

Não, o tempo não chegou de completa justiça. 

O tempo é ainda de fezes, maus poemas, 
alucinações e espera. 

O tempo pobre, o poeta pobre 

fundem-se no mesmo impasse. 


Em vão me tento explicar, os muros são surdos. 

Sob a pele das palavras há cifras e códigos. 

O sol consola os doentes e não os renova. 

As coisas. Que tristes são as coisas, 
consideradas sem ênfase. 


Vomitar esse tédio sobre a cidade. 
Quarenta anos e nenhum problema 
resolvido, sequer colocado. 

Nenhuma carta escrita nem recebida. 

Todos os homens voltam para casa 

Estão menos livres mas levam jornais 
esoletram o mundo, sabendo que o perdem. 


Crimes da terra, como perdoá-los? 
Tomei parte em muitos, outros escondi, 
Alguns achei belos, foram publicados. 
Crimes suaves, que ajudam a viver 
Reação diária de erro, distribuída em casa. 
Os ferozes padeiras do mal. 

Os ferozes leiteiros do mal. 


Pôr fogo em tudo, inclusive em mim. 
Ao menino de 1918 chamavam anarquista. 
Porém meu ódio é o melhor de mim. 

Com ele me salvo 

e dou a poucos uma esperança mínima. 


Uma flor nasceu na rua! 
Passem de longe, bondes, ônibus, rio de aço do tráfego. 
Uma flor ainda desbotada 

ilude a polícia, rompe o asfalto, 

Façam completo silêncio, paralisem os negócios, 
garanto que uma flor nasceu. 


Sua cor não se percebe. 
Suas pétalas não se abrem. 

Seu nome não está nos livros. 
Efeia Mas é realmente uma flor. 


Sento-meno chão da capital do país às cinco horas da tarde 

e lentamente passo a mão nessa forma insegura. 

Do lado das montanhas, nuvens maciças avolumam-se 

Pequenos pontos brancos movem-se no mar, galinhas em 
pânico, 

Efeia Mas é uma flor Furou o asfalto, o tédio, o nojo e a ódio. 


(Beunião ct.p 749) 


2, Publicado na obra A rosa do povo (1945) e escrito em um momento histórico contur- 


bado — ditadura Vargas no Brasil e Segunda Guerra Mundial -, o poema "A flor e a al Tiste escuro, tenebo, 
náusea” deixa transparecer o sentimento do eu lírico em relação à esse contexto. Com Hint, 


base nas três primeiras estrofes, responda 


pessimista, “rua cinan 

"O tampa d 
ainda de fazes, maus pos 
mas, lutinaçõs é ospora”, 


a. Como se caracteriza o ambiente e o tempo em que vive o eu lírico? Justifique sua “D tampo pobre”. os mui 


resposta com palavras, expressões e versos do texto 


são sudo”, "Qui tits são 
as cosas, cnsidradas sem 


b. Quais são os desejos do eu lírico nesse contexto? Justifique sua resposta com ver intao” 


sos do texto. 


Inst alguma mudança, falar com as posso, mutar o uma da que vê. “Davosoguir até o 


no?” Posso, sam ra, tovolta-me?”, Em ão ma tanta exlcas, os muros são surdas.” 
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Nas estrofes de 4 a 7 o eu lírico fala sobre si mesmo. Due tem em tn da 40 aos de ado que tálte sobe x 
times que. que passo por um momento pertubaçã, que 
a. O que se sabe do eu lírico por meio desses versos? 194 aum menina cosieraanarqusta quasê sale 
esperança às pessoas com sou própria Gio 
bo Levante hipóteses; Essas caracteísticas permitem associar o eu lírico a quem? 
da próprio pod Caras Drummond do Andrade 
Professor atome o boso da bingafia de Drummond com 0s alunos pra astabelcor s relações 


4 As três últimas estrofes falam sobre o nascimento de uma flor. 


HI Desbotada, sem co 
Levante hipóteses; Por que esse acontecimento é tratado como fora da comum no cm pés facas de 

2 Pote o momento aa atira dseios no poama não são Fveáeis nome desconhecido sa 
contexto do poema? qo asimeno de una io, espacialnanta na nei do st Em ral, espcidmano 


2, 18 poesia, a lar d ano 
b. Como o eu lírico descreve a flor que nasceu? O que há de inesperado nessa descrição? ciada seculo, auawra 


€. Quais sentimentos essa flor desperta no eu Úíico? Justifique sua resposta com ver- 
Srges,ampaisldaindad. Unale ascouna ua “art que uma fr asc”, Sento 
508 do poema. no oa apita do ais às cio haras da rd”, athnt paso a mão nossa otra insegura, 

d. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Qual sentido malor se pode atribuir dA flor pode ses associada 
ao nascimento dessa flar, levando em consideração todo o contexto de produção | iuevc am un tuo 
do poema? Indique o verso que resume essa ideia. cos alia indo, ammaioàs 

condições adversas vidas 


5. Há no poema diversos pronomes obliquos átonos que acompanham verbos, Praias 


: alia verão É la. as 6 
a. Reproduza a tabela a seguir em seu caderno, identifique essas ocorrências no poe- Miu vam 


ma e complete à tabela como no exemplo, de acordo com cada tipo de ocorrência. tdi ana tão 


Endlise em início de frase ou depois de uma 


revoltar-me 
pausa Sento-me 


Prócise motivada por palavra atrativa 
qua a param, qu sa paredbo, ão so abeem 


Casos que não se encaixam nas regras 


spraitam-me, fundem sa, ma tento explica, partd-os / ; 
SA, VOA, NA 


HI A brio, post 
E f dados daria de npó- 
b. Entre os casos que não se encaixam nas regras apontados por você no item ante- (gs paia pis cao 
riar, sobressai a próclise ou a ênclise? Levante hipóteses: Por que isso ocorre? dás a im 
na úégaca do que é hoje 
€. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Com base nas características da Li jmie lota 
poesia modernista e especialmente da poesia de Drummond, o que justifica a for. prlerênadogocta at 

rma como o poeta utiliza próclises e ênclises no poema em estudo? 
Confora astudado ou pias da goraçãb de 4 scam a Ingua oras prada a, sem proc ugação com máca ou ias. o antant, mesmo 
ão se ond raso s regras da norma patio, também não se clocam do omardical om elação uma necasidada Ho aa bras, pois so cons 


Releia este verso: Sora ras para aserevar como prato, 


Levante hipóteses: Quem são os muros surdos? As pessoas, a socadade a governo 


b. Levante hipóteses: Por que foi utilizada essa colocação pronominal? (UC eso 


eionando coro um elemento atrativa, 
€. Como você falaria essa frase? Justifique sua resposta. 


Resposta passa Em garal,atualmanta no Basil as passoas falam tnto ma agia, 
pois a pronome entra a duas formas varas 6a construção mas comum. 
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TENTO E 


Leia o anúncio a seguir e responda às questões. 


PORQUE PREÇO 
QUE ESTA NA MODA 


(Oisponível em. hip; bpblogspot 
cam acaqdadeMy8/sLNNvECSAn]] 
ARARAS LUAR 
60026736 fu 
emTfBfr0i6) 


1. Relacione as partes verbal não verbal do anúncio, produzido por um shopping center. 


O que retratam as imagens da esquerda e da direita? Qual é a relação dessas imagens 
com o anúncio? Una simulação de uma aigueta d oa é uma sacola cha, que farm referência aobjts novos com tiguet, qua 
ainda estão na lojas e pom enchar a sacola da viana qua aproveitar apromação anunciada 
2, Releia o enunciado principal à esquerda. Nele, o anúncio faz uso de um trocadilho 


com uma expressão de uso corrente no mundo da moda. 

à. Qual é o trocadilho e qual é o sentido da expressão? O ltda tri qu está ra moda não co” aum oca coma ar 
b. Levante hipóteses: O que é um “preço que está na moda”? 

Um prdço à altura dos produtos da shopping, que astra sempre amada, um prço que ada aa consumidores porque dba 


3, Há dois termos desse enunciado que são contrapostos para criar um efeito de humor. 


PAG ção seo ÃO AS 

segundo expressão se joga, uma gira qua silica “sa esbaldar, aproveita muito 

b. Explique por que a contraposição desses termos é confirmada pela informação tra- 
aid vo enlado, Tr ia pá po aq a 

€. Relacione um desses termos ao enunciado da direita do anúncio. Qual novo sentido 
ele nha pes cont Jo ef aa grado ar pq ão am 

d, Identifique o caso de colocação de pronome obliquo átono nesse trecho. «s jaja 


anúncio, 


4. Acolocação pronominal tal como aparece no anúncio não é a indicada pelas regras da 
gramática normativa. 


a. Justifique essa afirmação. A gramática normativa indica que. após virgula, deva-se usar ncia, não prós 


b. Reescreva o enunciado, colocando o pronome segundo as regras da gramática nor- 
mativa. Até 0% of Porque preço que está na moda não a joga-s. 


€. Compare a versão escrita por você no item anterior e a versão do anúncio. Discuta 
com os colegas e o professor e conclua: O sentido construído pelas duas expressões 


fo mesma? Justifique resposta. (ani O a ra ata tr at ção Pera 


d. Conclua: No anúncio em estudo, a opção pela forma não padrão se deu por desco- 


nhecimento das regras? Justifique sua resposta com base na finalidade do anúncio. 


Não, poi intenção oi utizar eogositalmento a fama não padrão pa fazar ra 
a criar o fita de huma a anúncio 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


As cartas argumentativas de 
solicitação e de reclamação 


A carta de solicitação 


FOCO NO 


Leia a carta a seguir. 


$ São Paulo, 18 de julho de 2013. 


À Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos — Correios 
paso RE CR io ea nana 


decires | Prezados Senhores, 

A Cooperativa Brasileira de Circo e as demais entidades que com- 
põem a Aliança Pró Circo vêm através desta solicitar que V. Sa. nas próximas 
edições de vosso edital, tão importante para a classe das artes cênicas, incluam 
ocirco como opção. 

“Atravessamos um momento proficuo, com imensa atividade e inúmeros espetá- 
culos sendo criados para apresentação em espaços públicos e teatrais 

Fazemos parte da programação habitual do SESC, SESI, Caixa Cultural, Circui- 
to Cultural Paulista, Circuito das Artes, além de inúmeros festivais pelo Brasil 
que existem ou estão sendo criados para atender a essa produção — Festival Bra- 
sileiro de Circo, Festival Mundial de Circo, Ri Catarina, Palhaçari, entre outros. 

“Acreditamos que não tem sentido estarmos aljados do processo no momen- 
to em que nossa linguagem está fortalecida e reconhecida internacionalmente. 

No aguardo de que a inclusão se faça o mais rapidamente possível e à inteira 
disposição para informações, 


(Disponivel em: tosco Fes wordpress com/ 2013/09) 
carta cores pg Acesso em 15/2016) 


1. Essa carta faz uma solicitação. 


à é feita? A snlitação é dgida aos Concis; fia 
à. Aquem a solicitação é dirigida e por quem ela é feita? À joctacio é trai sos Cio 


b. Otexto da carta deixa claro o assunto sobre o qual é feita a solicitação. Identifique 
o trecho que confirma essa afirmação. Tinta ed toco “atentas El e são d Par 
nie de projetos culturais”, lado anos do vocal 
€ Qual é a solicitação feita? 
A doque, nos editais seguindo, o ico soja cuido er s opções de sojts culturais 
2, Asituação de comunicação em que a carta em estudo circulou fica subentendida no 


texto. Deduza: Qual fato motivou a escrita da carta? 
fato da as Crtios orem lançado um ota do formanto a projetos curas quo não inclfa ativados ligadas aa creo. 


3, Releia otrecho: 


“vosso edital, tão importante para a classe das artes cênicas” 
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Tiata-so da um pronome ulizado em siluaçãosfomais, como demanstrção 

de respio efa subordinação o inakcutor. 

a, Justifique o uso da forma pronominal vosso no contexto da carta 

b. Levante hipóteses: Por que o autor da carta optou por utilizar essa forma de trata- 
mento? Para semastar respeitos e valrizar destinatário 


€. Explique por que esse trecho, associado à escolha do pronome de tratamento, pode 
também ser considerado estratégia de argumentação no contexto da carta. 
Peru, além d rata dstmnatáia do arma vosptsa demonstra considrar qa edital promovido 
polo intrloutr 6a ganda importância, lr zand, assim nicitvas del 
Para fundamentar a solicitação que faz, o remetente lança mão de argumentos. Quais 
são esses argumentos? Ds de qu oito passa or umano peofcu” desenvolvo multas edrsi 
fiada ativados po todo o pas tam reconbacimant intamaciona. 


Leja algumas das definições apresentadas no Dicionário Houaiss para o termo patrocínio: 


custeio total ou parcial de um espetáculo artístico ou desportivo, de programa 
de rádio ou televisão etc. com objetivos publicitários; chancela; apoio, ger. financei- 
ro, concedido, como estratégia de marketing, por uma organização a determinada 
atividade artistica, cultural, científica, comunitária, educacional, esportiva ou pro- 
mocional 


a) Assciar sua imagem a pratos culturais, fim de tr sa mata divulgada 
positivamente am meios variados, coma uma empresa que se progeuça com a 
cultura brasileira 


a. Com base nesses sentidos do termo patrocínio e na situação de comunicação em que 
a carta circulou, levante hipóteses: Qual é a intenção dos Correios com o edital? 

b. Ao fazer uma solicitação, é importante levar em conta não apenas os interesses 
do remetente, mas também interesses dos interlocutores. Explique de que ma- 
neira o autor da carta em estudo considera em seus argumentos os interesses do 


destinatário. Aomancionar a importância atua do cio am todo o país atá mesma imormacianalmente, autor mostra indstamnta 
do destinatário qu apoiar asa ároa[ propotinará uma grandapejoção. 


Discuta com os colegas e o professor e conclua: Os argumentos utilizados na carta em 


Estudo são relevantes e bem construídos? Justifique sua resposta. 
Sim, pos valoraam  itarlocitor a mostram que co também têm a ganhar, caso atand à solicitação 


Uma carta de solicitação pode conter uma reclamação implícita e subentendida ou 
explícita. Levante hipóteses: Qual reclamação pode ser considerada plausivel para à 
carta em estudo? Ataclamação da qu edital excl a circo das aiviades atas alencadas na sua regulamentação 


A carta de reclamação 


FOCO N 


O texto a seguir é uma carta de reclamação publicada em um portal da Internet espe- 
cializado em automóveis 


São Bernardo do Campo, 9 de junho de 2010. 


Pergunto para a empresa F do Brasil, por intermédio deste conceituado portal, 
já que não obtive resposta aceitável por meio do único canal de comunicação com a 
fábrica, o telefone 0800. 

Comprei um veículo FF, em leilão, com 10 mil quilômetros rodados, proveniente 
da frota utilizada em Camaçari pela empresa E Por se tratar de carros utilizados por fun- 
cionários de alto escalão da empresa, fui informado de que o carro estaria sem garantia. 
Mesmo assim comprei, confiando na qualidade dos produtos da Marca E pois já adquiri 
diversos veículos, e meus familiares, ao longo de 20 anos, têm sido também clientes des- 
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sa montadora Exemplos: FX Super Série, Esuper, FC (4 ao longo dos anos), FY Sedan, FY 
Hatch (anos 2007 e 2009), FK 2009, EF 2008 e um FW 2010, que ainda não chegou, todos 
sempre comprados em concessionárias F (principalmente a ES, coma Sra) 
Por minha conta, mandei o veículo comprado no leilão para a revisão dos 10 mil 
815 mil km (antecipadamente, para evitar problemas), pagando normalmente por tais 
revisões. Porém, na última revisão surgiu um defeito que, segundo a concessionária 
ES a própria empresa E localizava-se no diferencial do carro, que afeta a tração 4wd, 
fazendo com que o veículo trave as rodas traseiras em funcionamento (nunca tinha 
ouvido nem lido nada a respeito disso). Após a constatação do defeito, a concessioná- 
ria entrou em contato com o fabricante, a fábrica autorizou a troca da peça e ainda 
me ofereceu garantia estendida, comunicando a mim e também à concessionária a 
troca sem custo algum (mesmo não estando em garantia, por se tratar de um defeito 
de fabricação e não de mau uso). Após cerca de 3 semanas da autorização do conserto, 
a própria F me ligou (consultor R. de O, do 0800 da fábrica), alegando que não fariam 
mais O conserto, por se tratar de um carro comprado em leilão, Fiquei muito surpreso, 
pois, quando ligaram autorizando, estavam cientes de que era um carro de leilão. 
Passados mais de 30 dias, o meu carro está no elevador da concessionária, des- 
montado, sem solução, pois, na minha opinião, a fábrica não sabe o defeito do carro! Dife- 
tencial com problemas! Como? Nunca vi isso, e para que leiloar um carro com problema 
no diferencial? Como vou consertar? Se nem a fábrica tem essa peça, ou seja isso não se — Mleenciatemino 
quebra!!! (O atendente do 0800 me disse que a peça teria de vir do México e achava que. umadambra,tananto 
iria demorar cerca de 30 dias.) Péssimo isso, a empresa F está no país há várias décadas,  dstmsas omoúmentodo 
não é uma marca recente como outras que também sofrem por falta de pecas, fadinha eli 
Assumi a responsabilidade de comprar um carro em leilão ciente de que não . velocidades firantes 
possui garantia. Mas um defeito no diferencial, isso não aceito. Se após 6 meses de eu 
ter comprado um carro em leilão, ele rachar no meio, o fabricante não se responsabiliza 
por nada? Isso é bem estranho. E me pergunto: como se quebra um diferencial de um 
carro com 14 mil km e automático? 
Fico no aguardo por alguma ajuda no caso. 


(Disponbe em: ftp rose acassoris com by /aticias detalhes phid=4926, Acesso em: 131/206. Text adaptado) 


1. Qual éo motivo da reclamação feita na carta em estudo? 
Um grama sprosanado prum caro comprado am lo 
2. Para fazer sua reclamação, o autor lançou mão de determinadas estratégias. identifi 
que na carta emestudo trechos em que ele; ido aim sn tado 
a, se coloca como dliente antigo e fiel à empresa contatada; 
Todas númas mencionados no 2 pata, nome da coneossionára e do conulo do 0800 
b. usa nomes e dados para confirmar a veracidade das infarmações que expõe na carta; 
€. tece elogios à empresa contatadas [ir ma ro como uras aim ta ouça 
d. assume parte da responsabilidade pelo ocorrido; “ui infomado doque o cao staria sem ototia eso assim compro, 
a “Assu a responsabilidade comprar um caro leão cien da que não 
e mostra uma pessoa flexivel, disposta a contribuir para a solução do problêma. possuigaanta” 
“Por minha conto. and! o voíulo compra a lo para a eis ds 1O il 15 ve (antacipadamento para evitar problemas. pagando norma 
3, A propósio das estratégias utilizadas na carta, conclua: Elas contribuem para que seu mente poriaistevndes”, 
o Sim, psd ur ae estratâias a elananta gadha ercdblidade, oi mostra qu é uma 
autor atinja o objetivo? Por Quê? ago atával tecomaci valor d intarocatr ta mostra spot a resla oproblmada 
lh forma possa para bass pata E 
4. Embora a carta tenha um tom predominantemente moderado e abjetivo, há um mo- 


mento especifico no qual o autor se manifesta de forma mais emocional 


a. Qual é esse trecho? O echo constndo pelos dis imos parágrafo 

b. Indique as marcas formais que permitem inferir essa mudança no tom da carta. 

€. Levante hipóteses: Esse tom também pode ser considerado uma estratégia argu 
mentativa em uma carta de reclamação? Justifique sua resposta 


) Us encho e pontos da aclamação, parguntas em tam e ndigação e. jTalvz a autr da cata tenta iaiado que si; mas, geralmente, aeorao 
inconormidada Coma?” “Camo vu resolva iso”) corri poi dronstra dscantral emecianal e sbjetividado, a qu leao 
ato a poder objtividade o, eonsuquantamant, cradiilidada, 
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Uma carta de reclamação pode conter uma solicitação, implícita e subentendida, ou 


explícita. Levante hipóteses: Qual solicitação pode ser considerada à carta em estudo? e 
En ds: Qu à concassinári ala o problma do cr, att caro a talamant, É 
vol o ihei, agua Uma indanização ac s 


HORA DE 


Seguem três propostas de produção de cartas argumentativas e de 
solicitação e reclamação. Combine com o professor como realizá-las, 


1, Escreva, individualmente, uma carta de solicitação à direção da es 
cola para a realização da feira de cidadania. A fim de construir uma 
boa argumentação e convencer seus interlocutores da importân 
cia da feira para a escola e a comunidade, utilize as anotações do 
debate sobre a organização do evento, bem como as informações 
do relatório escrito a partir dele, Lembre-se de apresentar todos os 
dados do evento (data, horário, público-alvo, objetivos, expectati- 
vas, etc) e mencionar tudo o que a escola deverá fornecer, além 
do espaço, para que a feira possa ser realizada (funcionários, pátio, 
número de salas, etc). Após todos escreverem suas cartas, selecio- 
nem a que julgarem mais completa e bem-escrita para representar a classe, 


Leia, a seguir, uma notícia sobre uma carta que faz uma reclamação pouco comum 


A australiana Jade Ruthven respondeu publicando 
ainda mais imagens da filha, Addison, de 6 meses 


Quem é paí ou mãe, especialmente os de primeira viagem, sabe que é quase 
impossível resistir ao impulso de clicar seu bebê o tempo todo e compartilhar as 
imagens com os amigos pela internet. Cada passo, cada sorriso, cada nova conquis- 
ta — mesmo aquelas que parecem mínimas para o mundo — ganham uma impor- 
tância magnífica aos olhos dos progenitores. 

A timeline de redes sociais, como Facebook e Instagram, vira mesmo um álbum 
infinito e constantemente atualizado dos filhos. Com a australiana Jade Ruthven, 
de 33 anos, não foi diferente, Acontece que supostas amigas não se contentaram 
em ocultar as atualizações ou desfazer a amizade com a moça, diante do incômodo 
que sentiram com a enxurrada de imagens que invadiram seus feeds. 

Eles enviaram uma carta de reclamação anônima à proprietária da conta. Elas 
escreveram o seguinte: 

“Jade, 

Me reuni com algumas das garotas e estamos tão CANSADAS de seus comentá- 
rios recorrentes sobre a sua vida e cada pequena coisinha que Addy faz Olha, nós 
todas temos filhos pelos quais somos loucas — adivinhe — todo pai acha que seu 
filho é o melhor do mundo. Mas não fazemos todo mundo engolir isso!!! Ela veste 
uma roupa nova — bem, tire uma foto e mande PRIVADAMENTE para a pessoa que 
deu a roupa para ela — não para todos!!! Ela engatinha para fora do tapete — nós 
NÃO ligamos!!! Ela tem 6 meses - GRANDE COISA!!! Pare e pense - se todas as 
mães postassem todas as bobagens sobre seus filhos - tenho certeza de que você se 
cansaria muito rápido. Mal podemos esperar para você voltar ao trabalho — talvez 
você não tenha tanto tempo para passar no Facebook Addy é linda e nós todas a 
amamos, mas nossas crianças são demais também. Acho que você está irritando 
muita gente com seus “Addy isso e Addy aquilo” — achamos que isso diminuíria 
depois do primeiro mês, mas isso não aconteceu. Nem todo mundo está tão interes- 
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m 


sado quanto você sobre o que Addy faz, então dê um tempo. Estamos fazendo isso 
para que você saiba o que realmente as pessoas pensam” 

Ao ler a carta que foi deixada sem assinatura na caixa de correspondência em 
frente à sua casa, Jade ficou chocada e a enviou para a comediante australiana Em 
Rusciano, que postou a foto em sua página no Facebook e escreveu uma coluna 
sobre o assunto para o site www.news.com au. 

Em entrevista ao jornal Daily Mail da Austrália, a mãe disse que não respon. 
deu. Junto com alguns de seus amigos - desta vez, de verdade — ela criou a hash 
tag faddyspam e passou um longo periodo postando diversas imagens da filha. 


(Disponivel em. tp focus foto com be mao sec cata mal educada 
deamigos-que-se-cansaram-das foto de seu bebe na edes soci, Acesso em: 1/2/2016) 


Acarta de reclamação reproduzida na notícia acabou despertando na destinatária um 
comportamento oposto ao que seus autores pretendiam. Discuta com os colegas e o pro: 
fessor a fim de identificar na carta possíveis razões de seu efeito ter sido o oposto do espe 
rado. Depois, reescreva o texto, procurando torná-lo mais eficiente, considerando a fina- 
lidade em vista. Na feira, exponham as duas versões, chamando a atenção dos visitantes 
para estratégias capazes de tornar uma carta de reclamação eficiente, ou seja, capazes de 
levar à solução do problema que constitui o motivo da reclamação feita por seus autores, 


Consumidor digital 


Há atualmeno ivarsas páginas viuis que sponibiza espaço para consumidores fator reclamação relata a 

problemas ofretos à compra de pros variados. Esse espaço s tomaram mos efiintes do comunicação dieta. 

nro consumidores e empresas focnacadoras Muitas ves, cats problamas são rosnidos apeas por men desse rece 
Alguns dos principais ts votados a reclamações de consumidores são estes 


] consumidor. Redome AQUI 


Hpmec amei comi 


Httpnwwdenuntio comb 


Mttpfsecamaacom 


Organize, com os colegas da classe, um serviço de escrita de cartas de reclamação 
ejou solicitação a ser oferecido aos visitantes da feira de cidadania. Em grupo, 
escrevam cartas de solicitação e/ou reclamação diversas, para utilizar como mo. 
delos no dia da feira. Assim, escrevam 

» carta de reclamação e solicitação de troca de um produto que foi comprado com 
defeito; 

» carta de reclamação, dirigida ao condomínio, sobre um morador que para o carro 
fora de sua vaga, atrapalhando a circulação na garagem, e com a solicitação para 
que sejam tomadas medidas cabíveis 

* carta de reclamação referente a veículos que param em fila dupla na porta da esco 
la em horários de entrada e saida; 

» carta de reclamação, destinada à direção da escola, sobre um ou mais problemas re 
lacionados ao prédio (escada perigasa, falta de acessibilidade, banheiros inadequados, 
etc)ecom a solicitação de que o(s) problemats) apontado(s) seja(m) solucionado(s); 

+ carta de reclamação e/ou solicitação relativa a uma situação específica da realidade 
vivida por vocês na escola ou na comunidade e considerada relevante pela classe. 
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E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua carta de reclamação e/ou solicitação, seguindo estas orientações: 
+ Escolha o alvo da reclamação e/ou solicitação. 


+ Ao definir o destinatário, considere qual é a pessoa ou instituição que tem, de fato, 
poder para solucionar o problema ou autorizar o atendimento à solicitação. 

+ Defina qual é o objetivo central de sua carta, ou seja, fazer uma reclamação, uma soli 
citação, ou ambas. 

+ Sea carta for de reclamação, anote o(s) problema(s) e defina a melhor forma de abor- 
dáo(s), expondo-o(s) abertamente, mas de forma polida; 

+ Sea carta envolver uma solicitação, seja objetivo(a) e direto(a) no pedido, porém lem- 
brando-se de valorizar o interlocutor e apontar possíveis vantagens que ele pode vir à 
ter caso atenda à solicitação. 

+ Procure fazer ressalvas, ou seja, mesmo que seu texto tenha coma foco uma reclama- 
ção, tente encontrar na situação pontos positivos que possam ser ressaltados. 

+ Evitese colocar excessivamente na situação de vitima, assuma a parte de responsabili- 
dade que lhe cabe. 

+ Lembre-se de indicar a data e o local de onde escreve, bem como de assinar a carta. Se 
julgar relevante, considerando o assunto da carta, mencione também algum(ns) de 
seus dados pessoais (idade, ocupação profissional, bairro onde mora, etc.) ou experiên- 
cias anteriores que possam ajudar na construção da argumentação. 

+ Fundamente seu ponto de vista com argumentos objetivos e concretos, mencionando 
fatos, autoridades, situações do cotidiano que ilustrem e esclareçam seus argumentos. 

+ Procure esclarecer o destinatário de que seu objetivo não é unicamente reclamar ou 
solicitar algo por interesse pessoal, mas também evitar que o problema ocorra com 
outras pessoas no futuro. 


+ Procure adequar o grau de formalidade da linguagem ao assunto da reclamação e/ou 
solicitação e ao destinatário da carta. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar por finalizada sua carta de solicitação e/ou reclamação, observe: 
+ se o alvo da sua reclamação e/ou solicitação está claro; 


+ se o destinatário é, efetivamente, a pessoa ou instituição responsável por solucionar o 
problema ou por autorizar o atendimento à solicitação; 

+ sea solicitação foi feita com objetividade e se houve menção a pontos positivos relacio- 
nados à situação, além dos pontos negativos; 


+ se seu ponto de vista está bem fundamentado, isto é, apoiado em fatos, argumentos, 
exemplos e relatos que convençam o destinatário de que sua reclamação é legítima 
e/ou sua solicitação merece ser atendida; 


+ se você indicou data, local, seu nome completo e os outros dados que julgue relevantes 
no contexto da carta; 


+ se você deixou claro que o alvo da reclamação e/ou solicitação diz respeito não só a 
um interesse individual, mas também à preocupação de evitar a ocorrência da mesma 
situação com outras pessoas no futuro; 


+ sea linguagem está adequada ao destinatário. 


A geração de 30. Colocação pranominal Cartas argumentatuas CAPÍTULO 3 


POR DENTRO DO E DO 


E ENEM EM CONTENTO 


As questões do Enem exigem algumas habilidades de leitura, como reconhecimento das concep- 
cões estéticas e dos procedimentos de construção do texto literário, tal como ocorre nesta questão: 


(ENEM) 


Confidência do itabirano 


Alguns anos vivi em Itabira. 
Principalmente nasci em Itabira 

Por isso sou triste, orgulhoso: de ferro. 

Noventa por cento de ferro nas calçadas. 

Oitenta par cento de ferro nas almas. 

Esse alheamento do que na vida é porosidade e comunicação. 


Avontade de amar, que me paralisa o trabalho, 
vem de Itabira, de suas noites brancas, sem mulheres e sem horizontes. 
Eo hábito de sofrer, que tanto me diverte, 

é doce herança itabirana. 


Deltabira trouxe prendas diversas que ora te ofereço: 
esta pedra de ferro, futuro aço do Brasil, 

este São Benedito do velho santeiro Alfredo Duval, 

este couro de anta, estendido no sofá da sala de visitas, 
este orgulho, esta cabeca baixa... 


Tive ouro, tive gado, tive fazendas. 
Hoje sou funcionário público. 
Itabira é apenas uma fotografia na parede. 
Mas como dói! 
ANDRADE CD. Poesia completa iode janeiro: Nova Aguia 2005, 


Carlos Drummond de Andrade é um dos expoentes do movimento modernista brasileiro. Com seus poemas, pe- 
netrau fundo na alma do Brasile trabalhou poeticamente as inquietudes e os dilemas humanos. Sua poesia é feita 
de uma relação tensa entre o universal e o particular, como se percebe claramente na construção do poema "Con- 
fidência do itabirano”. Tendo em vista os procedimentos de construção do texto literário e as concepções artísticas 
modernistas, conclui-se que o poema acima 
a. representa a fase heroica do modernismo, devido ao tom contestatório e à utilização de expressões e usos lin- 
gusticos típicos da oralidade. 
apresenta uma característica importante do gênero ico, que é a apresentação objetiva de fatos e dados históricos. 


X e, evidencia uma tensão histórica entre o "eu" e a sua comunidade, por intermédio de imagens que representam a 
forma como a sociedade e o mundo colaboram para a constituição do indivíduo, 
d, critica, por meio de um discurso irônico, a posição de inutilidade do poeta e da poesia em comparação com as 
prendas resgatadas de tabira. 
apresenta influências românticas, uma vez que trata da individualidade, da saudade da infância e do amor pela 
terra natal, por meio de recursos retóricos pomposos. 


Diferentemente do que afirma a alternativa o, Carlos Drummond de Andrade pertence à ge- 
ração de 30, fase que se afasta do tom contestatório da geração de 22 (ou fase heroica),voltando- 
se para questões sociais, filosóficas, existenciais, espirituais e amorosas. A alternativa b também 


TM umimmoez  pmavr E rensiasão 


apresenta uma afirmação falsa, pois a “apresentação objetiva de dados e fatos históricos” não é 
um traço característica do gênero rico, como também não é um elemento central do poema em 
questão. Nas alternativas de e, as referências às "influências românticas” e à “inutilidade do poeta” 
não podem ser verificadas em “Canfidência do itabirano” Nesse poema, a eu lírico apresenta uma 
visãocrítica em relação à sua cidade natal e evidencia, por meio de imagens, a influência que Itabira 


exerce sobre ele, portanto, a alternativa correta éa c. 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1 (ENEM) 
restar) 


Logo depois transferiram para o trapiche o de- 
pósito dos objetos que o trabalho do dia lhes pro- 
porcionava. Estranhas coisas entraram então para 
o trapiche. Não mais estranhas, porém, que aqueles 
meninos, moleques de todas as cores e de idades as 
mais variadas, desde os nove aos dezesseis anos, que 
à noite se estendiam pelo assoalho e por debaixo da 
ponte e dormiam, indiferentes ao vento que circunda- 
“vao casarão uivando, indiferentes à chuva que muitas 
vezes os lavava, mas com os olhos puxados para as lu- 
zes dos navios, com os ouvidos presos às canções que 
vinham das embarcações... 


AMADO, Cope da Aveia São Paul: 
Campanhã das Letras 2008 [fragmento 


E remtom 


A margem esquerda do rio Belém, nos fundos do 
mercado de peixe, ergue-se o velho ingazeiro — ali os 
bêbados são felizes. Curitiba os considera animais 

grados, provê as suas necessidades de cachaça e pirão. 
No trivial contentavam-se com as sobras do mercado. 


TREVISAN, 035 notes de paixão: contos escolhidos 
Ri de nero, Best, 2000 [rgimento) 


Sob diferentes perspectivas, os fragmentos citados são 
exemplos de uma abordagem literária recorrente na i- 
teratura brasileira do século XX. Em ambos os textos, 
aa linguagem afetiva aproxima os narradores dos 
personagens marginalizados, 

b. a ironia marca o distanciamento dos narradores em 
relação aos personagens. 

€. o detalhamento do cotidiano dos personagens reve- 
aa sua origem social 

X do espaço onde vivem os personagens é uma das 

marcas de sua exclusão. 
€. acrítica à indiferença da sociedade pelos marginali- 
zados é direta. 


2, (UELPR) Sobre o romance Fogo morto, de José Lins do 
Rego, é coreto afirmar. 


a) Não, pois pla continuação do tato osposalmento polo tacho “co 
Iucarmas alo novamenta lá am cima” — é poschal nei qua a sinifcado 
nossa caso, a da qua el astá à beira não para cas, mas im pranto pará 
sala, subir o abiaa a chegarão too. 


a. Caracteriza-se como uma obra memorialista, pois. 
a personagem central, mestre José Amaro, narra a 
sua história pessoal, enfatizando os problemas que 
o mundo capitalista traz para o homem, 

b. Embora tenha sido escrito na década de 1930, quan- 
do o movimento modernista já havia operado uma 
revolução na literatura, o romance é bastante con- 
vencional, sobretudo na caracterização da paisagem 
e do homem nordestino, aproximando-se da visão 
de mundo romântica. 

€. Apresenta uma visão saudosa da realidade política, 
econômica e social do Nordeste da primeira metade 
do século XX, bem como uma visão pitoresca do es- 
paço enfocado. 

X d, O uso do discurso indireto livre é um dos proce- 
dimentos de construção narrativa mais significa- 
tivos do romance, na medida em que permite a 
diversidade de olhares sobre uma dada realidade 
e, ao mesmo tempo, auxilia no processo de apro- 
fundamento do drama psicológico vivenciado pe- 
las personagens. 

e. Faz um retrato fotográfico da realidade nordestina, 
afastando-se do ficcional, uma vez que parte de fa- 
tos que realmente existiram e que podem ser com- 
provados, como a decadência dos engenhos de açú- 
care a Guerra de Canudos. 


3. (FuVESTSP) 


O Brasil já está à beira do abismo. Mas ainda vai 
ser preciso um grande esforço de todo mundo pra co- 
locarmos ele novamente lá em cima. 


Ml ermandes 


a. Em seu sentido usual, a expressão destacada signi- 
fica "às vésperas de uma catástrofe”. Tal significado 
se confirma no texto? Justifique sua resposta. 

b. Sem alterar o seu sentido, reescreva o texto em um 
único periodo, iniciando com “Embora o Brasil (.J" e 
substituindo a forma pra por para que. Faça as de- 
mais transformações que são necessárias para ade- 


quar o texto à norma escrita padrão, 
bora Bras alnda praia a um ganda esiça de todo mund 
para sar colocado em cima do abismo, j stá à hora lo 


Por dentro do Enem e do vestibular 


m 


4. (ITA-SP) Os romances de Machado de Assis e os de Graci- 
liano Ramos são exemplos bem acabados da forte pre- 
sença do realismo na Literatura Brasileira. Entretanto, 
há diferenças bem marcantes entre a ficção realista do 
século XIX ea ficção de cunho realista da geração de 30. 
Algumas delas são 

1. As obras realistas do século XIX (em particular os 
romances de Machado de Assis retratam a burgue- 
sia ica, enquanto os romances de Graciliano Ramos 
retratam apenas os retirantes vítimas da seca, 

11. No século XIX, o realismo tem preferência pela te- 
mática do adultério feminino e do triângulo amoro- 
so, tema este que não é central nas obras da gera- 
ção de 30, que se preocupam mais com a desigual- 
dade social 

11. Os romances machadianos são urbanos; as obras 
de Graciliano Ramos retratam, em geral os ambien- 
tes rurais do Nordeste. 

IM. No realismo do século XIX, as personagens, em ge- 
ral são mesquinhas, vis e mediocres. lá na ficção re- 
alsta dos anos 30, as personagens são, sobretudo, 
produtos de um meio social adverso e injusto, 


5) Não ao conti. O vocabulário 


Eae) coireiaço restrita do menino mostra a falta de 


a. apenas MEM comunicação oa ante os manbros 
da ami, que aca por anal. 
bi apenas le iv. las, já que a nível de linguagem delas é 
é. apemasil te IM semiltantaaodo poção 
aperis E E eos 
xd. apenas te ese 
e todas 


5. (FUVEST-SP) Leia o trecho a seguir 


8, a) Possibiidados vara 
as do rsposta, dosdo quo 
enquadradas. no contexto Matte à vontade. 
da propaganda (Baba (chá) gaga vontade, 
Marto (Lno| à vamtado. / Mate a 

Mata a vontade (de beber Mate à vontade. 
Marte Leia) / [ba chá 

mato (Lado à vontade 


o efeito de contagiar 0 leitor, fazendo com que ele 
também se emocione. Você concorda com a afirma- 
ção? Justifique sua resposta, 


6. (UNICAME.S9) 


Matte a vontade. Matte Leão, 


Este enunciado faz parte de uma propaganda afixada 
em lugares nos quais se vende o chá Matte Leão, Obser- 
ve as construções abaixo, feitas a partir do enunciado 
em questão: 


a. Complete cada uma das construções acima com pa- 
lavras ou expressões que explicitem as leituras pos- 
síveis relacionadas à propaganda. 

b. Retome a propaganda e explique o seu funciona- 
mento, explicitando as relações morfológicas, sintá- 
ticas e semânticas envolvidas. fiesposta na página segunto. 


7 (ENEM) 


O pequeno sentou-se, acomodou nas pernas a 
cabeça da cachorra, pôs-se a contar-lhe baixinho uma 
história. Tinha um vocabulário quase tão minguado 
como o do papagaio que morrera no tempo da seca. 
Valia-se, pois, de exclamações e de gestos, e Baleia res- 
pondia com o rabo, com a língua, com movimentos 
fáceis de entender. 


Graciano Ramos, idos secas) 


Considere as seguintes afirmações sobre este trecho de 

Vidas secas, entendido no contexto da obra, e responda 

ao que se pede 

a. No trecho, torna-se claro que a escassez vocabular 
do menino contribui de modo decisivo para ampliar | 8. 
as diferenças que distinguem homens de animais 
Você concorda com essa afirmação? Justifique, com 
base no trecho, sua resposta. 

b. Nesse trecho, como em outros do mesmo livro, é por 
exprimir suas emoções e sentimentos pessoais a 
respeito da pobreza sertaneja que o narrador obtém 


VERÍSSIMO, LF A cobras em Se Deus exe que eu seja atingido 
porum oa Porto Alegte 401907 (foto: Rplodução/Erem) 


O humor da tira decorre da reação de uma das cobras 
com relação ao uso de pronome pessoal reto, em vez de 
pronome oblíquo. De acordo com a narma-padrão da 
lingua, esse uso é inadequado, pois 


a. contraria o uso previsto para o registra oral da lingua 


Xb, contraria a marcação das funções sintáticas de su- 


jeito e objeto. 
é. gera inadequação na concordância com o verbo. 

d. gera ambiguidade na leitura do testo. 

é. apresenta dupla marcação de sujeito. 

(FUVESTSP) No trecho “mas minha mãe botou ele por 


promessa”, o pronome pessoal foi empregado em regis- 
tro coloquial, É o que também se verifica em. 


a. *- Ese me desculpe, senhorita, posso convidar a pas- 
semp” 


b. “-E,se me permite, qual é mesmo a sua graça?” 


Não, ao contrário. A abra atada num so rata seo, sem emoção por parte do 


arado. Drtrato rua ralada 6 que pose, po 30, a emocionar et, 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


€. *- Eu gosto tanto de parafuso e prego, e o senhor” 
x 


“— Me desculpe mas até parece doença, doença de 
pele? 
“ (.) pais como senhor vê eu vinguei.. pois é.” 


PM eos 
Produção de texto id 


(UNICAME-S?) Você « um grupo de colegas ganharam. 
um concurso que vai financiar a realização de uma oji- 
cina cultural na sua escola. 

Após o desenvolvimento do projeto, você, como 
membro do grupo, ficou responsável por escrever 
um relatório sobre as atividades realizadas na ofci- 
na, informando o que foi feito. O relatório será ava- 
lindo por uma comissão composta por professores da 
escola. À aprovação do relatório permitirá que você 
é seu grupo voltem a concorrer ao prêmio no ano 
seguinte. 

O relatório deverá contemplar a apresentação do pro- 
jeto (público-alvo, objetivos e justificativa), a relato das 
atividades desenvolvidas e comentário(s) sobre os im- 
pactos das atividades na comunidade. 

Na abertura do concurso, os grupos concorrentes rece- 
beram o seguinte texto de orientação geral: 


As Oficinas Culturais são espaços que procuram. 
oferecer aos interessados atividades gratuitas, es- 
pecialmente as de caráter prático, com o objetivo de 
proporcionar oportunidades de aquisição de novos 
conhecimentos e novas vivências, de experimentação 
ede contato com os mais diversos tipos de linguagens, 
técnicas e ideias. As Oficinas Culturais atuam nas áre- 
as de artes plásticas, cinema, circo, cultura geral, dan- 
ça design, folclore, fotografia, história em quadrinhos, 
literatura, meio ambiente, multimídia, música, ópera, 
rádio, teatro e vídeo. 

O público a ser atingido depende do objetivo de 
cada atividade, podendo variar do iniciante ao pro- 
fissional. As Oficinas Culturais visam à formação 
cultural e não à educação formal do cidadão. Pre- 
tendem mostrar caminhos, sugerir ideias, ampliar 
o campo de visão. 

Adaptado de Oia Cutura Regional Sérgio Buarque de Holanda 


Olsponal em ht Jr guiasancros com boina cultura 
cancito asp Acessado em 10201) 


10. (UFPR-PR) Em 3 de setembro de 2070, a revista ISTOÉ 
publicou uma síntese, assinada por Paulo Lima, do ivro 
ainda Inédito Fé em Deus e pé na tábua — Como e por 
“que você enlouquece dirigindo no Brasil do antropóloga 
Roberto DaMatta. 


Nosso comportamento terrível no trânsito é resul- 
tado da nossa incapacidade de sermos uma sociedade 
igualitária; de instituirmos a igualdade como um guia 
para a nossa conduta. Nosso trânsito reproduz valores. 
de uma sociedade que se quer republicana e moderna, 
“mas ainda está atrelada a um passado aristocrático, no 
qual alguns podiam mais do que muitos, como ocorre 
até hoje. Em casa, nós somos ensinados que somos úni- 
cos, especiais, Aprendemos que nossas vontades sem- 
pre podem ser atendidas. É o espaço do acolhimento, 
do tudo é possível por meio da mamãe. Daí a pessoa. 
chega na rua e não consegue entender aquele espa- 
ço onde todos são juridicamente iguais r para a rua, 
no Brasi) ainda é um ato dramático, porque significa 
abandonar a teia de laços sociais onde todos se conhe- 
cem eir para um espaço onde ninguém é de ninguém. 
Eotrânsito é o lado mais negativo desse mundo da rua. 
É doentio, desumano e vergonhoso notar que 40 mil 
pessoas morrem por ano no trânsito de um pais que se 
acredita cordial, hospitaleiro e camavalesco. No Brasil 
“você se sente superior ao pedestre porque tem um car- 
ro. Ou superior a outro motorista porque tem um carro 
mais moderno ou mais caro. O motorista não consegue 
entender que ele não é diferente de outro motorista, do 
pedestre, do motorista de ônibus. Que ele não tem um 
salvo-conduto para transgredir as leis. No Brasi, obede- 
cer à lei é uma babaquice, um sintoma de inferioridade. 
Quem obedece é subordinado porque a hierarquia que 
permeia nossas relações sociais jamais foi poltizada. 
Isso é herança de uma sociedade aristocrática e patri- 
monialista, em que não houve investimento sério no 
transporte coletivo e onde aínda impera o “Você sabe 
com quem está falando?” 


UMA, Pau “Coma estou dinda: O ea 2130) 


Tomando como ponto de partida as opiniões de 
DaMatta, escreva uma carta dirigida ao Secretário de 
Educação do Estado do Paraná, solicitando a inclusão, 
no curriculo do Ensino Médio, de conteúdos voltados à 
educação parao trânsito. Useas afirmações de DaMatta. 
como argumentos para fundamentar sua solicitação. 
Otexto deve terde 0a 12 linhas. 


Bb) No Ie anunciado, o vebo fab, toras sá implícito, bem coma part do nom do produto [do grafado tro at impasa qua se confunda com a 
vara matar aa sinal da craa indica que a oxgrssão vontade dava sr lia como ua locução adverbial assim amo nº, a qual o tema mao pola grafia, 


indica não o nome próprio da bebia como na 1%, as nara comum, coma ralerncia a qualquer at. Já no 2 
apenas da substantivo, uma vaz qu o velho matar na raga prposição, Assim, a propaganda traala con à jogo da sentidos antr lavras 


ausncia da sinal do caso ind 


bombas. mas com iprieador aaicaçõas dios Ato lnama eira nao rola maio are uam à void ocação tia avonada 


lobjeta dieio) 


Por dentro do Enem e do vestibular 


Cidadania em debate 


Como encerramento da unidade, realize com os colegas da classe uma feira de cidadania, 
na qual serão promovidos debates deliberativo com a comunidade escolar e do bairro e serão 
montadas oficinas de produção de currículo e de cartas argumentativas de solicitação e/ou 
reclamação. 


1. Organizando, preparando e divulgando o evento 


1% 


Vocês já definiram, no debate deliberativo realizado no capítulo 1, o perfil do evento que 
realizarão: data, horário, estrutura, título, público-alvo, divulgação. Providenciem, agora, os 
meios necessários para que as deliberações do debate sejam colocadas em prática: 


* Organizem-se em grupos, de acordo com os interesses de cada aluno, e definam qual grupo 
ficará responsável por qual atividade da feira. 


+ Em todos os murais produzidos, confiram se o tamanho das letras está adequado, para que os 
convidados os leiam de pé, ao visitar o local 


* Divulguem o evento para a comunidade, com certa antecedência, especificando as atividades. 
que serão realizadas, a fim de que as pessoas interessadas possam se preparar para participar 
delas de modo mais ativo, seja buscando informações sobre o debate, seja providenciando os 
documentos que precisarão consultar, casa desejem aproveitar o momento para elaborar um 
currículo ou uma carta de reclamação e/ou solicitação, 


2. Realizando a feira 

O(s) debate(s) deliberativo(s) 

* Preparem o espaço para a realização do debate deliberativo sobre possíveis ações de 
preservação da melo ambiente planejado por vocês no capítulo 1 da unidade. 


* Definam quem serão os moderadores, os assessores e os participantes e como os 
participantes e os espectadores ficarão dispostos no local 


* Se julgarem conveniente, organizem mais um debate, em horário diferente, sobre algum tema 
relevante para a escola ou para a comunidade, 


* Divulguem com antecedência o(s) tema(s) do(s) debate(s) a fim de que as pessoas possam 
manifestar seu interesse e vocês consigam se planejar para recebê-las. 


+ Façam a programação do(s) horário(s) do(s) debate(s) e divulguem-na para todo o público da feira 


UNIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


Organizem um espaço com computadores para receber as pessoas que vocês auxiliatão na 
elaboração de currículos. 


Montem no lugar da realização da oficina um mural com modelos de currículos e dicas para a 
elaboração de curriculos atraentes e eficlentes, 


Reúnam em um mural, para servirem de modelo, as cartas 
de solicitação e/ou reclamação produzidas por vocês no 
capítulo 3. 


Se quiserem, criem um mural com orientações sobre o que 
não se deve fazer nessas cartas, Pesquisem exemplos. 

de cartas que, por algum motivo, não foram eficientes e 
apontem estratégias que seriam as mais adequadas em 
cada contexto, 


Preparem um espaço no qual vocês possam prestar uma 
consultoria para os visitantes que queiram tirar dúvidas 
au escrever cartas de solicitação e/ou reclamação. Para 
dar dicas, sugestões e orientações sobre como produzi-as 
de forma eficiente, atendendo ao fim para o qual foram 
escritas, tomem por base o estudo realizado no capítulo 3, PRA - 


ER 
Organizem um espaço com computadores conectados Za. 
à lntemet para apresentar aos visitantes sites de p— 


reclamação a que os consumidores podem recorrer. Vocês: 
podem oferecer ajuda âqueles que quiserem deixar sua SM 
reclamação registrada ali mesmo. 

Durante a feira, façam registros, em fotos, videos e anotações, de momentos importantes, 
como um agradecimento de alguém, uma histária contada por um convidado, um depoimento 


interessante. Depois, utilizem esse material, junto com o já reunido anteriormente, na escrita 
do relatário sobre a realização do evento, 


Encaminhem o relatório à comunidade, à direção da escola e ao professor que orientou a 
realização do evento, a fim de que, no futuro, outros grupos possam consultá-lo ao organizar a 
produção de eventos semelhantes. 


ido 
a 
« 
a 
z 
> 


Fruteira (1998) de Aldemir Martins, artista cearense que começou a expor na década de 1940. 


Vou criar o que me aconteceu. Só porque viver não é relatável. Viver não é vivível, Terei que 
criar sobre a vida. E sem mentir. Criar sim, mentir não. Criar não é imaginação, é correr o 
grande risco de se ter a realidade. Entender é uma criação, meu único modo. 


(clarice Lispector A pala segundo GH Edição cria osgaizada por Henedit Nunes, Madi: Ac XX São Paula Scpane, 1997 p XI) 
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Participe de um simulado da 
prova de redação do Enem, orga- 
nizado por você e seus colegas; 
depois, participe de uma banca de 
correção para avaliar a produção 
daclasse 


A linguagem é o meu esforço hu 
mano. Por destino tenho que ir bus; 
car e por destino volto com as mãos 
vazias. Mas — volto com o indizível. O 
indizível só me poderá ser dado atra 
vés do fracasso de minha linguagem. 
Só quando falha a construção, é que 
obtenho o que ela não conseguiu. 


(idem px) 


Mire veja.. o mais importante e 
bonito, do mundo, é isto: que as pes; 
soas não estão sempre iguais, ainda 
não foram terminadas — mas que 
elas vão sempre mudando, 


(Guimarães Roca, Grnde serão veredas 
Blade Janio: Nova Frontera 1906.) 


uma casa não é nunca 
só para ser contemplada, 
melhor: somente por dentro 
é possível contemplá-a. 

ão Cabra de Meo Ne 


“A mulher ea casa 4. bo compl 
Riodelaneo. Nova Agular 1994 2 


Cosas (1953) de 
Alfredo Volpi 


te 
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LITERATURA 


Cecília Meireles e Vinícius de Morais 


Eternidade (193), tela de Ismael Nery, pintor que foi líder espiritual e exerceu forte influência 
no grupo de poetas católicos do Rio de Janeiro nos anos 1930, particularmente sobre Jorge de 
Lima e Murilo Mendes. 


Cecília Meireles 


Mais conhecida como poetisa, Cecilia Meireles também foi cronista e 
contista e deixou uma grande contribuição na área da educação, da litera 


HORA E VEZ OA LiNcUAGEM 


Ceclia Meireles (1901-1964] nascou 
no io da Janeiro. Pardo os país mu 
to cado e fi criada pola avô, que Me 
propotionauos primeiros contatos com 
a literatura. Formada em Magistério, 
dedica se com granda empenha à car 
reia de professor, 

Publicou sou primeiro vo de posa, 
Espectros, aos 19 anos. Durante muto 
tempo, publicou em jomais crônicas e 
também atgos relacionados à nuca 
ção. Em 1834, fundou a primeira bibi 
teca infant do pal 

A posta obteve grande prestígio 
em Portugal & é considerada uma das. 
principais vozos da eratura em Úngua. 
portuguos 


tura infantil e do folclore. Como intelectual e educadora, defendeu o ensino laico e se 
empenhou no combate ao autoritarismo do Estado Novo. 

Suas primeiras publicações, como Espectros (1919), Nunca mais... e poema dos poe- 
mas (1923) e Baladas para e| rei (1925), apresentam certos traços neossimbolistas, como 
a musicalidade, a espiritualidade, a melancolia, o sonho e o uso de símbolos, além de 
referências recorrentes ao mar, à tristeza e à efemeridade do tempo. A abra da autora, 
entretanto, mesmo nas produções posteriores, nunca se enquadrou perfeitamente em 
nenhum movimento literário. Cecília é essencialmente uma poetisa moderna, mas vin- 
culada fortemente à tradição ibérica da poesia. Cultivou o verso livre, mas tinha amplo 
domínio das formas poéticas convencionais, como a canção, o epigrama, o noturno, o 
verso redondilho, ritmos bem-marcados, etc. 

Entre os vários livros que publicou, estão também Viagem (1939), Vaga música (1942) e 
Romanceiro da Inconfidência (1953), Na âmbito da literatura infantil, é autora da conheci- 
da obra Ou isto ou aquilo (1964) 


FOCi 


Leia, a seguir, dois poemas de Cecília Meireles, ambos da obra Viagem. 


Motivo 
Eu canto porque o instante existe Se desmorono ou se edifico, 
ea minha vida está completa. se permaneço ou me desfaço, 
Não sou alegre nem sou triste: — não sei, não sei. Não sei se fico 
sou poeta. ou passo. 
irmão das coisas fugidias, Sei que canto. E a canção é tudo. 
não sinto gozo nem tormento. Tem sangue eterno a asa ritmada. 
“travesso noites e dias E um dia sei que estarei mudo: 
noventa. — mais nada. 


(obra poética ode Ian. ova Aula. 198p. 81) 


Canção 
Pus o meu sonho num navio debaixo da água vai morrendo 
e o navio em cima do mar; meu sonho, dentro de um navio. 
— depois, abri o mar com as mãos, 
para o meu sonho naufragar. Chorarei quanto for preciso, 
para fazer com que o mar cresça, 
Minhas mãos ainda estão molhadas eo meu navio chegue ao fundo 
do azul das ondas entreabertas, eo meu sonho desapareça. 
ea cor que escorre de meus dedos 
colore as areias desertas. Depois, tudo estará perfeito: 
praia lisa, águas ordenadas, 
O vento vem vindo de longe, meus alhos secos como pedras 
a noite se curva de frio; e as minhas duas mãos quebradas. 


lidam, p88) 
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Im 


4 Esto lcradas o ante mano como conprranas paras a esprssto 1 
vio; fa old an ar os as era ua, pra 
1. O poema “Motivo” se incia com a verso “Eu canto porque o instante existe 


4 8) o po sau sonho emu navio com 
dr objio de afundá-o para qu, assim, 


a. Qual é o canto a que se refere o poema? É cant gor, ou soja a própria puasa. le desapareça O naulrági eprsanta à 
9 P á roi dia superação dos sonhos frustrados, 


b. Para o eu lírico, o que motiva o seu canto? 
o sta quo eso, seia, 60 rasante, a prriavida 


O poema “Motivo” é constituído, em grande parte, de antit 


nt alege/ist, gozo ormanto, noitadas, asmro 
à. identifique as antiteses do poa. a manççjdastç, enfanio 


ses, 4, 0) Profossar. Sugerimos abrir à 
lscussão com a clas, oi pode 
haver mai da uma intpratção 


b. A quem elas se referem? Tadas so ore ao própio cuca Sigastão: O aura po nano 
€. Como o eu lírico vê a si mesmo em sua experiência de poeta? des su sonho é como so tivos 
E na cn um Sr prev dava, contrair qn 5 aque em Pen Emito ou prê-coeáto a cotado parta do si masmo 


d. Qual é a importância dessas antíteses no processa de criação paética? 
A contação o improvslidade do au rio 4 abs pa a cação Htrái, ou sta 
apoia pescis de toa edad para poda nasc 

Há, no poema “Motivo”, referência à efemeridade do tempo, tema fre- 


quente na poesia de tradição clássica 
a. Identifique uma referência a esse tema. O verso “Eum lia soiquo estarei muto” 
b. Para o eu lírico, se a matéria é efêmera, então o que é eterno? Justifi- 


que sua resposta com um verso do poema. 
Óqu tema a posa, cnfame é sugerido no vosso 


Tem sangug tara a agarrada h 
No poema “Canção”, o eu lírico faz referência ao seu sonho e, por meio 


de um conjunto de imagens, revela o destino que deu a eles, 
a. A que meio ou ambiente estão relacionadas as imagens do poema? 
Justifique com alguns elementos do texto. 
b. Com que objetivo o eu lírico põe seu sonho em um navio? O que re- 
presenta o naufrágio do navio? 
€. Dê uma interpretação à imagem final do poema: “e as minhas duas 
mãos quebradas” 
d. Que sentimentos o eu lírico revela ter em relação ao sonho e à vida? 
Sentimentos como pessimismo, desesatanç,desctaça, 
5. Cecilia Meireles é considerada uma poetisa de grande habilidade for- 
mal. Compare os dois poemas e responda: 
a. Que semelhança eles apresentam, do ponto de vista formal, ou seja, 
quanto a estrofação, métrica, ritmo e rimas? 
b. Entre as figuras de linguagem sonoras, qual delas se verifica nos versos “O vento 
vem vinda de longe" e “a noite se curva de frio”, do poema "Canção"? Que efeito de 


sentido ela resulta da presença dessa figura? À fa de logistun és atração que 
sugere a sem do própio venta 


€. Cecília Meireles é associada frequentemente ao Simbolismo ou ao Neossimbolis 
mo, Que traços desses poemas têm afinidade com a estética simbolista? Justifique 
sua resposta com elementos dos textos. A nisaidado as inagens upestvas avgas Tem ia 


Vinícius de Morais 


teloção nistencial, atmosfera aa 

As primeiras obras de Vinicius de Morais, como O caminho para a distância (1933) e 
Forma e exegese (1935), foram marcadas pela preocupação espiritual e pela busca do “su- 
blime” par meio da transcendência mística. Nessa fase, Vinícius fazia parte de um grupo 
de escritores e católicos do Ria de Janeiro, e nos poemas desse período são comuns as 
antiteses matéria/espirito ou humano/divino e versos longos, quase versos-parágrafos, 
além de uma linguagem elevada, com influência clássica. 

Aos poucos, porém, sua poesia se transforma e começa a se voltar para temas do co- 
tidiano. Em Ariana, a mulher (1936), por exemplo, a figura feminina ganha espaço, porém 
ainda é tratada de forma platônica, idealizada e inacessível, como na tradição clássica ou 
na poesia romântica. 


UMIDADE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


5 a) Os dois poemas 
anresontam “stiofos de 
“ano vasos, sando qu, 
am “Canção', todos os 
versos. são  actonsiahos 
à em "Mato, ox três 


grimaios são etossahos 
& o último da cada estrofe 
é disso. As sílabas 10 
nica dos vasos dos dois 
poemas racaum na 44 o 
a Be slabas (nos dis 
lobos, caem na segundo 
Em "Mato, as rimas são 
altomadas. TABAB], am 
Canção”, rimam apenas 
02r 20 de versa da cada 
esmola 


A partir das obras Cinco elegias e Poemas, sonetos e baladas, ambas de 
1943, 0 poeta passou a extrair poesia de temas banais do cotidiano (o mar, 
a praia, a pátria, os trabalhadores, os pescadores, etc.) e a fazer uso de uma 
linguagem mais simples, coloquial e enxuta. Nos poemas dessas obras, à 
mulher começou a ser tematizada de forma concreta e sensual 

A simplicidade dos temas e o coloquialismo da linguagem contribuiram 
para a vinculação do poeta à música popular. Em decorrência dessa nova ati 
vidade artística, muitos de seus poemas, entre eles “Soneto de fidelidade” 
e “Soneto de separação” - provavelmente os dais poemas que os brasileiros 
mais sabem de cor - foram musicados e cantados. 

A parceria com grandes compositores da música popular brasileira, 
como Tom Jobim, Toquinho e Chica Buarque, consagrou definitivamente o 
poeta-compositar. A canção “Garota de Ipanema”, por exemplo, de autoria 
de Vinícius e Tom Jobim, é conhecida internacionalmente. 


FOCO NO 


Você vai le, a seguir, dois poemas de Vinicius de Morais: “Pátria minha”. 
e “Soneto de separação”. O primeiro foi incluido na Antologia poética publi 
cada em 1954, e o segundo, na obra Poemas, sonetos e baladas, publicada 
em 1946. 


Eretos, 
Pátria minha 
A minha pátria é como se não fosse, é íntima 
Doçura e vontade de chorar; uma criança dormindo 
Eminha pátria. Por isso, no exílio 
Assistindo dormir meu filho 
Choro de saudades de minha pátria. 


LJ 


Fonte de mel bicho triste, pátria minha 
Amada, idolatrada, salve, salve! 

Que mais doce esperança acorrentada 
O não poder dizer-te: aguarda. 

Não tardo! 


Quero rever-te, pátria minha, e para 
Rever-te me esqueci de tudo 

Fui cego, estropiado, surdo, mudo 

Vi minha humilde morte cara a cara 
Rasguei poemas, mulheres, horizontes 
Fiquei simples, sem fontes. 


Pátria minha. A minha pátria não é florão, nem ostenta 
Lábaro não; a minha pátria é desolação 

De caminhos, a minha pátria é terra sedenta 

E praia branca; a minha pátria é o grande rio secular 
Que bebe nuvem, come terra 

Eurina mar. 
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unioaDe 3 


Mais do que a mais garrida a minha pátria tem 
Uma quentura, um querer bem, um bem 

Um libertas quae sera tamen 

Que um dia traduzi num exame escrito: 
“Liberta que serás também” 

Erepito! 


Ponho no vento o ouvido e escuto a brisa 
Que brinca em teus cabelos e te alisa 
Pátria minha, e perfuma o teu chão. 
Que vontade de adormecer-me 
Entre teus doces montes, pátria minha 
Atento à fome em tuas entranhas ta oa na a 
E ao batuque em teu coração “ia “idade anda ta 

ol lzada como la do mvinto da 
Não te dire o nome pátria minha cepa 
Teu nome é pátria amada, é patriazinha presto: ge, pio 
Não rima com mãe gentil 
Vives em mim como uma filha, que és 
Uma ilha de ternura-a Ilha 
Brasil, talvez. 


“Agora chamarei a amiga cotovia 
E pedirei que peça ao rouxinol do dia 

Que peça ao sabiá 

Para levar-te presto este avigrama: 

“Pátria minha, saudades de quem te ama... 
Vinicius de Moraes.” 


(Poesia completo e proa. fi de ane. Aguia, 1974 p 2679) 


Soneto de separação 


De repente do riso fez-se o pranto 
Silencioso e branco como a bruma 

Edas bocas unidas fez-se a espuma 

Edas mãos espalmadas fez-se o espanto. N 


De repente da calma fez-se o vento 
Que dos olhos desfez a última chama 
Eda paixão fez-se o pressentimento 

E do momento imóvel fez-se o drama. 


De repente, não mais que de repente 
Fez-se de triste o que se fez amante 
E de sozinho o que se fez contente 


Fez-se do amigo próximo o distante 
Fez-se da vida uma aventura errante 
De repente, não mais que de repente. 


(ln Nova antelogi poética de Vinicus de Maes, seleção e organização de atoio Cicero e 
Eucanaa Ferãe São Pao Cia. a Letras, Editora Shwve Lt, 2008 p 100 0 VM] 


HORA E VEZ OA LiNcUAGEM 


1. Naprimeira estrofe de “Pátria minha”, o eu lírico compara a pátria a uma 


criança dormindo. O que há em comum entre os elementos dessa com 
paração? A “nima doçura” isto ou fico tem com a pátria uma intmidada 
semelhanto à que tam como prógro fio, 


2, Oeuliricodotexto se refere à pátria por meio de um conjunto de metá- 
foras, como “fonte de mel”, “bicho triste”, “desolação de caminhos”, “ter 


ra sedenta”, “grande rio secular”, "ilha de ternura”. Que visão ele revela 


ter sobre a pátria, por meio dessas metáforas? 
Tem ua visão ubjta, emana carina da pt, mesmo tra, la a vê coro ur conjunto de contradições, 
com maravilhas (onte da me “ha de emu”) probleas [desolação de caminhos” 


3, Em alguns trechos, o poema "Pátria minha” estabelece uma relação in. 
tertextual com o Hino Nacional 


“Amada idlarada salve, alva, “ão é florão, nem ostnta / 


a. Identifique esses trechos. | iara não” “mas parda” mão ant 


b. Aapropriação do discurso oficial sobre a pátria, nesse caso, confirma-o 


0? Justi O poema nega o discursa fica. O discurso poética é lo é emotivo a sa rara à pátria do 
ou negao? Justifique sua resposta. gra carmos, pessoal nina ariana ão ter à naldad de dl nem de 
tratada gota de vista militar [ostenta dar”), A pá à fia, “ha da tua” 


4. Releia a última estrofe do poema “Pátria minha”. 


Por analogia a tolegrama o noolagismo avigeama(ava + «gama 


a. Explique a formação e o sentido do neologismo avigrama. "iria menagem eras ara oo 


b. Por que o eu lírico chama à cotovia e o rouxinol, se é o sabiá que vai 
levar o avigrama? 


€. Com que outro poema de exílio “Pátria minha” estabelece uma rela- 
ção intertextual? Que palavra dessa estrofe explicita essa relação? 


d. Geralmente, a voz que fala nos poemas é a do eu lírico, que nem sem- 
pre corresponde à voz do próprio poeta. Essa simulação poética tam 


bém se verifica no poema “Pátria minha"? Justifique com elementos 
Não, en Pália minha” o poeta assumo à vor do au co ao assinar 
dessa estrofe. , anacom *Vincis da Mara” 


5, Como o nome sugere, o “Soneto de separação” tem como tema a sepa- 


ração De que tipo de separação trata o poema? 
Da uma soparação amaro, conforma intao vers E das bocas unidas as espuma 


6. Asfiguras de linguagem cumprem um importante papel na construção 
do poema. 


a. Identifique à figura de linguagem que se verifica nestes pares de pa 

lavras: Anteso A byPorqua o sabi é uma ave asia Aentoia 
« riso/pranto Pedir ne isanda cai foi im 
+ bocas unidas/espuma efa Canedo do tod enabsi cus 
* mãos espalmadas/espanto Ge canaa sab” Lao sendo tr dra, 
« calmafvento Etc lei ii inda 


b. Como essa figura de linguagem expressa o drama que o eu lírico vive 
com a Separação? Oponda dos mamanos:o anta o depois separação 


€. A repetição constante da expressão de repente constitui uma anáfora, 
Que efeito de sentido é criado por essa anáfora, considerando-se o 


sentida global do texto? 
Ataplição costanta da apresse rpontevola a surtsa dou co com arg 
ue emo segaração e, ão mesmo tampo, tom à falida das relações acasos. 
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O hipériato ou inversão é outra figura de linguagem que ocorre com 
frequência no poema 


a. Coloque na ordem direta os seguintes versos do poema, desfazendo 
os hipérbatos. 


e repente do riso fez-se O pranto” Darepenaa ant fare dorso 


- "De repente da calma fez-se o vento” Da rspenteovnt ezse da cana 
+ "Que dos olhos desfez a última chama!” Que lo qua estar a ima chama ds atos 


b. Levante hipóteses: Que relação há entre as inversões sintáticas nos 


versos e o conteúdo do poema? As iierstos sináticas reforçam as oposição que sá dã no rival o contetdo, ou seja, eu 
Íhio tomb ast ivndo uta vida "neta, u seja, que 6 o contrário oque vivo antes 


Por meio de imagens, o eu lírico consegue transmitir os sentimentos 
decorrentes da separação, ao mesmo tempo que faz uma espécie de ba- 
lanço da vida. Responda, justificando suas respostas com palavras ou 
expressões do texto: 


à. Que sentimentos ele revela ter nesse momento? Sentir: coma sugrss [oszato simon [rar cons), 


b. Que perspectiva o eu lírico tem para sua vida? 
Ceu rc não tem prspetiva oii, ua vida é uma aventura rrant”, emu 


Observe e compare, do ponto de vista formal, os dois poemas de Vinicius 

demoras, “Soneto da separação” adota uma forma convncional, sonata, com versos 
decasiaas, O poema “Pávia minha” adota forma everis lts, 

a. Qual deles adota uma forma convencional, com versos regulares? 


Qual adota uma forma livre, com versos livres? 
Sb] O soneto tem uma Inguagem mai la 
ada, com  amprago da amos cama bruma 
b. Qual dos dois poemas tem uma linguagem mais elevada? Em qual de- a oram engana o poema “Para 


les a linguagem é mais simples e coloquial? minha” tem Una linguagem mais sinplos e 

coloquial, confarme demonstra o amptago de 
€. O que as respostas dos itens anteriores permitem concluir sobre a  mostam bchatrsto patinho 
poesia de Vinícius de Morais, do panto de vista formal? 


Pormitem concluir quo 0 poeta cultivou tanto forma avesso vos, do acordo com as propostas da oração d 22, 
ant forma versos regulros, do tradição clássica. 


ARQUIVO 


» Cecilia Meireles e Vinícius de Morais integraram o grupo de poetas católi | 
cos do io de Janeiro que se destacaram nos anos 1930-40. Além do verso 
live, ambos cutivaram também formas clássicas da poesia. 


» A poesia de Cecília Melreles apresenta certos traços associados ao Simbo- | 
lismo, como a musicalidade, a espiritualidade, a melancolia e o uso de uma 
linguagem mais sugestiva do que descritiva. 


= A poesia de Vinícius de Morais teve inicialmente inspiração religiosa. | 
& era escrita em uma linguagem elevada, com influência da tradição 
clássica, Aos poucos, porém, o poeta se voltou para temas do cotidiano, 
como a mulher, o amor, à pátria, o mar, os filhos, fazendo uso de formas 
poéticas mais simples e de linguagem mais acessível e coloquial. Da | 
fase final de sua poesia, nasceram as canções que popularizam definiti- 
vamente o posta-compositar. 


OE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


CONE 


Você vai ler, a seguir, Um soneto de Vinicius de Morais e a letra de uma canção, com mú- 
sica de Tam Jobim e letra de Vinícius de Morais, Na Internet, é possível assistir a parte de um 
show na qual as dois juntos apresentam a canção e Vinícius declama o poema. Procure ver. 


Soneto de fidelidade 


De tudo ao meu amor serei atento 
“Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto 
Que mesmo em face do maior encanto 
Dele se encante mais meu pensamento. 


Quero vivê-lo em cada vão momento 
E em seu louvor hei de espalhar meu canto 
Erir meu riso e derramar meu pranto 

Ao seu pesar ou seu contentamento 


É 
É 
Ê 
i 
5 
E 
i 
ê 


Eassim, quando mais tarde me procure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive 
Quem sabe a solidão, fim de quem ama 


Eu possa me dizer do amor (que tive) 
Que não seja imortal, posto que é chama 
Mas que seja infinito enquanto dure. 


(ln Nova antologia potica de Vinicius de Mores O beijo (1908) de Gustav Klimt. 


São paulo: ia das eras, Editora Schuwarez tda. DM) 


Eu sei que vou te amar 


Eu sei que vou te amar 
Portoda minha vida eu vou te amar 

Em cada despedida eu vou te amar 
Desesperadamente, eu sei que vou te amar 


E cada verso meu será 
Pra te dizer que eu sei que vou te amar 
Por toda minha vida 


Eu sei que vou chorar aumto cuidadoso resptoso 
A cada ausência tua eu vou chorar 

Mas cada volta tua há de apagar 

O que esta ausência tua me causou 


Eu sei que vou sofrer a eterna desventura de viver 
A espera de viver ao lado teu 
Portoda minha vida 


Disponivel em, htporejoimcjobm/hande 2010 NOS, Acesso em: 25/3016) 
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1. O poema de Vinícius de Morais apresenta recursos formais - como inversões e outras 
figuras de linguagem - que o associam à tradição da poesia clássica. 


a. Qual é o tipo de composição utilizado? Osama 


b. A fim de constatar o uso de inversões no poema, ponha os versos da 1º estrofe na 
ordem direta, Afts de tudo, sariatnto ao meu ara cam talo samp tanto aut au 


pesamanto sa encante dl, mesmo em faca da maior ncanto 


€. Qual é o efeito de sentido decorrente do emprego do polissíndeto em “Antes, e com 
tal zelo, e sempre, e tanto”? Atasetção da conunção rr a destaca nfs dada pla ua à devoção com 
À ue vai cuidar do su amor pela assoa amada 


d. Identifique no poema exemplos de antítese, pleonasmo e metáfora. nesse 
Also; io pranto, sa ontntaénto plenas mau o; metáfora: hama Rocio 


2. O poema tem como título “Soneto de fidelidade”, De acordo com o ponto de vista do 
eulírico: 


Si conforme o versos “Que mesmo em fo do mar canto / ola se ecante ais au ponsament” 
a. A fidelidade exige renúncia? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. De acordo com a 2* estrofe, de que outra forma se mostra a fidelidade? 
Mosta-a fidlidado tambtm vivendo 0 aorta mais vaadassluações, nos momantos banais a vida, a tsoza na logra 


3, O eu lírico imagina a possibilidade de futuramente ocorrerem duas situações adver 
sas: a morte e a solidão. 


a. Para ele, o que é a Morte? A marto (asa própria ou da posona amada) é a maio preocupação do quam aa 


b. Ea solidão? Ea im a pessoa que ama, posa pessoa amada ja pat 


4, Depois de passar por essas experiências, o eu lírico poderia, então, chegar a uma con 
clusão a respeito do amor, resumida nos dois últimos versos do poema 


5,8) Enquanto o soneto 
amesema uma linguagem 
“e ma fra poútica cs 


“Que não seja imortal, posto que é chama papa Era 
Mas que seja infinito enquanto dure”. versos decaslabos vo 
cabulria selecionado 

estiicros figuras do inguagom, 


at, à canção apresenta 
uma lota simples, data 

E Tue, com vasos fe 

a. Que figura de linguagem se verifica na expressão infinito enquanto dure? Justifique (as acabuúca comam 


Sua resposta. Um parados. pos, se é infinito, supostamenta não teia fim, não acabaria nunca. soe nato 
peidos 


b. Interprete esses versos e explique que conceito de amor tem o eu lírico, levando em 


conta o sentido dessa figura de linguagem reconhecida no item a. 
Seueoeto do amor à de qu, eBant durar, amo ta ser plano o tola, uia espéci de argaIeaicional. Du sea 
id sr nt do ponta da ita da inesidad. não da durabdado 


5. O soneto e a letra da canção são de Vinícius de Morais. Compare os dois textos. 


a. Que semelhanças e diferenças eles apresentam quanto à percepção do eu lírico so 
2 No doi tests, amor deve a constant a uma aspécia da criega o posa, ntatanto, é pasa é poi 
bre O AMO ga gamer rum fim irado pla more ou 50 na canção amor de ur od ava. 


b. Que diferenças eles apresentam em relação à forma e à linguagem? 


€. Essas diferenças são compatíveis com o gênero e com o propósito comunicativo de 
cada texto? Justifique sua resposta. Inisramenocomparímis Oposma supõe umlotr de poasa isto 
é, motor acostumado com a linguagem podca a aus oursos 
formais. Já a canção eita para ser cantada o ouvida, oo, na 
tural que apresant rpariçãos uma simplicidade formal mai, 
ris diso deponda a memorização da letra 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: progressão 
referencial e operadores 
argumentativos 


FOCO NO Nachamada dócada perda / a pl / asas posa / o gen à socadado brasa /8 cera aliada 


(as estrangiros / Embora Esse apto / ntatanto Portanto / esa situação / Ademais / a essa gra 
Leia, a seguir, uma redação que teve nota máxima no exame do Enem. 


A imigração no Brasil 


Durante, principalmente, a década de 1980, o Brasil mostrou-se um país de emigra- 
ção. =, inúmeros brasileiros deixaram m em busca de melhores condições de vida No 
século XXI, um fenômeno inverso é evidente: a chegada ao Brasil de grandes contin- 
gentes imigratórios, com indivíduos de países subdesenvolvidos latino-americanos. No 
entanto, as condições precárias de vida m são desafios m para a plena adaptação de 
todos os cidadãos m 

A ascensão do Brasil ao posto de uma das dez maiores economias do mundo é um 
importante fator atrativo mm o crescimento do PIB (Produto Interno Bruto) nacional, 
segundo previsões, seja menor em 2012 em relação a anos anteriores, o país mostra 
um verdadeiro aquecimento nos setores econômicos, representado, por exemplo, pelo 
aumento do poder de consumo da classe C. 

= contribui para a construção de uma imagem positiva e promissora do Brasil no 
exterior, o que favorece a imigração, A vida dos imigrantes no país, a, exibe uma dife- 
tente e crítica faceta: a exploração da mão de obra e a miséria. 

=, para impedir a continuidade =, é imprescindível a intervenção governamental, 
por meio da fiscalização de empresas que apresentem imigrantes como funcionários, 
bem como a realização de denúncias de exploração por brasileiros ou por imigrantes. 
é necessário fomentar o respeito e a assistência a eles, ideais que devem ser divulgados 
por campanhas e por propagandas do governo ou de ONG's, além de garantir seu aces- 
so à saúde e à educação, por meio de políticas públicas especificas m. 


Disponha em: htpidownloadincp gouby educacao basca/enem gua partipantep203/ 
guia de redação Enem 2013 pd Acesso em: 20/2/2016) 


1, Emsua primeira leitura, você certamente percebeu que faltam alguns termos funda- 
mentais para a compreensão do texto. 
a. Entre as expressões do quadro a seguir identifique os que completam adequadamente 
otexto e escreva os em seu caderno, na ordem em que devem ser empregadas 


aessegrupo Embora entretanto — Nachamada década perdida 
dessas pessoas Portanto  aosestrangeiros Ademais — Esse aspecto 


dessa situação ao governo e à sociedade brasileira à nova realidade o país 


b. Reveja no texto os seguintes trechos e expressões e indique qual(s) expressão(ões) 
da quadro do item anterior retoma(m) cada um deles. 
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* "a década de 1980" No thamada dicada ardido 
» “o Brasil"o pas ao governo à socindado brasília 
+ “indivíduos de países subdesenvolvidos latino-americanos” dossas pessoas, aos estrangeiros, a esse guuço 


+ “a chegada ao Brasil de grandes contingentes imigratórios” à novarualtada 
« “o país mostra um verdadeiro aquecimento nos setores econômicos, repre 


sentado, por exemplo, pelo aumento do poder de consumo da classe €” Esse aspecto 


vida dos imigrantes no pais [.] exibe uma diferente e crítica faceta: a ex- 
ploração da mão de obra e a miséria” dassastuação 

€. Volte novamente ao texto e, com base nas relações estabelecidas entre as ideias, 

associe os conectivos que constam no quadro do item a aos seguintes valores se- 


mânticos, 
+ adição ademais * concessão entoa 
+ adversidade anuetanto * conclusão qortanto 


d, Identifique no texto outro conectivo com o mesmo valor semântico de entretanto, 
no entanto 


O texto lido, conforme aponta o titulo, discorre sabre a questão da imigração no Brasil 


a. Levante hipóteses: Quais são os possíveis meios de circulação de textos coma esse? 
al é à sua principal função? Ent ol. oral evita, blog Defondar a ponto de vista da autor sobe o assunto & 
aa Pin spo proposta do ininização do rolama levantado 
b. Sabendo que o texto lida é uma redação do Enem, discuta com os colegas e o pro- 
fessor: Qual é, de fato, a função de textos como esse? 
Cumpir as exigêntis da prova par bl um rsultado satisaôr 
Discuta com os colegas e o professor e responda 


A e QU  erascimento econômica do Basil tom atado um grand número 
a. Qual é a tese defendida por esse texto? janta ue ntustam mais una suspira 


b. Quais argumentos e fatos ele utiliza para fundamentar o ponto de vista adaptado? x ay fajatucia a datas o 


E locais aspoiico (dicada 
€. Qual é a conclusão do texto? Jor ereto abr 


paisos atino-mercanos) 
4, Releia estes trechos do texto: teirêna à fatos, como 
. E STA ascunsão do Brasi 

+“Durante, principalmente, a década de 1980,o Brasil mostrou-se um pais de emigração”. aa post de una das dor 

a : malas. atadas do 

“o país mostra um verdadeiro aquecimento nos setores econômicos, representa- mui "araduçiudo PE 

do, por exemplo, pelo aumento do poder de consumo da classe C” matr ando do 
ploração à miriam 

a. Há, nos trechos, termos que podem ser eliminados sem prejuízo para a estrutura (anadee manner 

o sentido global deles. Identifique-os. repamant no primero vedado por exam o segundo governamental à racesa 

b. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Qual é a função desses termos nos (ici ras 
trechos? Justifique sua resposta. do obra dos imigrantes 
Aponta a eforçar o ponto de vista do auto 6 ato, uma va qu as termos tlaiar a als contextos as orações em que seja para lagar a ua 
apaacam, Ausim,riadmano nica qua hou graça em ut mamas ma qua na cada de 180 fa maior, rd. ão dessas possas, sja 
do eat o anuecimanto na como por ee ia que há inda autos fatos qu poderiam ser tados para, por rela do tam 


REFLERÕES SOBRE À ed es 


Na seção anterior, você viu que em um texto há palavras que se referem a elementos 
externos a ele e palavras que se referem a outras palavras do texto. O processo que esta 
belece essas referências é denominado referenciação. 

Você viu também que há palavras que estabelecem relações entre partes do texto, in- 
dicando o caminho escolhido pelo autor dentro da perspectiva adotada. Essas palavras são 
chamadas de operadores argumentativos. 


Referenciação é o processo pelo qual se introduzem referentes 
no texto. A retomada desses elementos ao longo do texto é denomi- 
nada progressão referencial. 


Operadores argumentativos são termos utilizados para correla- 
clonar partes de um texto, a fim de permitir que a direção argumen- 
tativa que se pretende tomar fique subentendida. 


A progressão referencial pode se realizar por estratégias variadas, entre elas o uso de: 
+ formas com valor pronominal, tais como ele, ela, esse, essa, etc.; 

+ advérbios e expressões adverbiais locativas, tais como aqui, al, lá; 

* sinônimos do termo retomado; 

+ termos genéricos que abrangem em algum sentido o termo retomado; 

+ elipses, isto é, omissões do termo retomado. 


Os operadores argumentativos têm sentidos variados, relacionados à finalidade com 
que são utilizados, como: 


+ assinalar um argumento mais forte: até, até mesmo, mesmo, inclusive. 


+ unir argumentos convergentes: e, também, ainda, nem, não só... mas também, tanto. 
como, além de, além disso; 


+ Introduzir uma conclusão relacionada ao que foi expresso anteriormente: portanto, 
logo, por conseguinte, em decorrência; 


+ estabelecer uma comparação: mais.. (de) que, menos... (do) que, tão... quanto; 


+ Introduzir uma justificativa ou explicação relacionada ao que foi expresso anterior- 
mente: já que, pois, uma vez que; 


+ contrapor argumentos que apontam para conclusões opostas: mas, porém, contudo, 
todavia, no entanto, embora, ainda que, apesar de. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1, Os parágrafos a seguir são partes de um texto. Leia-os com atenção e, com base 
na progressão referencial e nos operadores argumentativos utilizados, indique 
em seu caderno a ordem em que eles estão dispostos no texto original. Justifique 
sua escolha 


1. O feminismo também atua nos comportamentos e nos estereótipos, que 
tanto geram comentários nocivos. Não é razoável haver estranhamento, 
por exemplo, a um grupo de mulheres confraternizando num bar, sem ne- 
nhum homem na mesa; ao modo de se vestir — e ao tamanho de saias, 
shorts, vestidos ou bermudões; ao jeito de cortar os cabelos; à opção de 
maquiar-se ou tatuar-se; e sobretudo às decisões de cada cidadã de tocar a 
vida como bem entender, fora dos padrões da “mulher perfeita”, querendo 
ter filhos ou não, casar ou não, 


IL. A rigor, a existência do 8 de março e todo o discurso que se reaviva a cada data 
evidenciam o ranço machista da sociedade. Houvesse plena igualdade de gêne- 
ro, 0 Dia Internacional da Mulher seria lembrado mais pelo martírio das operá- 
rias subjugadas do que pela luta de direitos. Mas é necessário brigar para elimi- 
nar as diferenças, e isso se conquista com diálogo. Muito se avançou nas últimas 
décadas. É importante seguir em frente cada vez mais. 
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HIL Ainda é forte a associação da defesa dos direitos das mulheres a situações ana 
crônicas como a queima de sutiãs em praça pública ou a depreciação generali- 
zada dos homens. O feminismo, tal como muitos movimentos sociais, evoluiu e 
hoje carrega várias bandeiras: ter direito a uma vida sem violência, poder deci 
dir sobre a própria sexualidade e não escondê-la, ter voz para denunciar o Ma | paus iuntono em 


chismo, a desigualdade de gênero e a discriminação racial. inda a sunt qu sr 
elad, apresenta uma se 

IV. Na sertana do Dia Intemacional da Mulher, muito se fala em valorização do « inca una opina de 
trabalho, em equiparação de salário e em maior participação nas diferentes es- “icnilenen im 
feras de poder, tanto na gestão pública quanto nos meios privados, no Brasil & no tamo famnsmadapariga 
mundo. Essas demandas precisam de ação permanente, visto que a sociedade (?/! que astuci mo ndo 
ainda apresenta incompreensíveis discrepâncias. Mas é interessante, na efemé- | jun dios vas pu” 


ride que se comemora hoje, propor olhar para outro tema bastante sensível à  Jerstetuma tutasasaçães 


atadas nona do paga 
causa:o preconceito contra o feminismo. Ap aro 


tampoal aa afimação sobre 
acham alemao ota 
no começo da text, relurça 
d ponto da vista dfondido 
... no dosanvovimnto a fina 

a resumindo auas ias nas 
doi limas periodos 


(Disponível em. hp.com hi robia opinião 2014-05-08 era feminismo 
“um it humanohtml Acesso em: 20/3/2016] 


RES - ; 
ni Logo vi quê i 
o ESTO || sena E 
rir ora ste ão i 
ai fa POBO ASSIM! ã 

(7 conquer i 
( Sntá-tas? í 


2, No 1º quadrinho, Mafalda e Felipe conversam sobre um assunto especifico. Qual é 
ESSe aSSUNÊO? A decisão tomada polo ai da garota do entrminar as oras das latas 


3, 0% quadrinho termina com uma pergunta, o que leva o leitor à estabelecer uma 
relação entre esse quadrinho e 0 2º. 


a. Oque pai de Mafalda faz no 2º quadrinho? Lav consgs ummartt 
b. Com base nas expressões das crianças no 2º e no 3º quadrinhos, conclua: O que elas 
pensaram que o pai de Mafalda estava indo fazer? Estaminar as farmigas com o marta 


4, 04º quadrinho quebra a expectativa das crianças e provoca um comentário de Felipe. 


a. Com base na conversa inicial de Mafalda e Felipe, reescreva o comentário do garo 
to, substituindo assim pela ideia que esse termo retoma. “rs atas sarados og ua ei a ão 
b. Nesse contexto, qual é o valor semântico do termo tão?  fumiascom un mario 
Valor compaatvo, 
5. Observe a expressão do pai de Mafalda no último quadrinho. 
a. Considerando-se que ele não ouviu à conversa inicial das crianças, o que a reação 
dele denota? Desapontanento, scopção 
b. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Com que sentido o pai de Mafalda 


entendeu o termo tão, utilizado por Felipe? Justifique sua resposta. 
le entendau termo com o sentido de fas, asim, como se Fel essa 
dl que a pai laamiga 4" pouca bobo”. ma na tato 


194 umioaves Hora e vez uncuacem 


TENTO E 


Leia o anúncio a seguir. 


VocÊ LEVANTOU. 

VOCÊ SENTOU PARA TOMAR O CAFÉ DA MANHÃ. 
Você PEGOU A GAZETA MERCANTIL. 

VOCÊ ACORDOU. 


+ 


Leona sm 


GAZETA MERCANTIL 


[a 


1. Para produzir determinado sentido, o anúncio faz uso de recursos semânticos e sintá 
ticos, isto é, explora tanto o sentido das palavras quanto a estrutura das orações, 
a. A repetição da mesma estrutura, ou seja, o paralelismo entre as frases do texto, 
pode ser considerada uma estratégia de progressão textual. Identifique qual é a 
estrutura do paralelismo observado no anúncio. a tema tsc aguia da uma forma venta nagar pato 


b. Releia a sequência de frases do anúncio e conclua: Qual é à quebra de expectativa 


no plano semântico, que ocorre na sequência de frases? (Ut e 


vebos das lts 
ines sido apre ação, não alia. 
2, Reescreva o enunciado central do anúncio, eliminando as repetições e utilizando ope- 
radores argumentativos que auxiliem a organização de ideias, 
Er outras poslidados: Voc levantou sent par Loma oca da manha. Em aguia, pegou a Baeta Mercantil 0 então acordnu 


3, Compare o enunciado do anúncio e a redação que você deu a ele na questão anterior. 


a. Discuta com os colegas e o professor: Em geral, a repetição é recomendada oucon- — fRQICaTE 
denada nos manuais de redação de texto? E de.» ronstçã é consdrada um reblema ou seja 
b. Levante hipóteses: Por que o anúncio optau pela repetição? 
ng à eptção, a bmno Jr Gt paro chapada  Elnção pa Sup do atas e par quebra a emactaia 
é Contlia: É possível determihar quianda a repetição é um bom recurso é quando 
Em tests ca esulura é mais Íuo amo um anúncio ou um pa por exemplo, à repetição pode sa 
deve ser EVitada? um bom recirs para à conatução da sentidas, anquanto a ostos de estruura mais rígida coma uma 
cisatação o mario ano, gor exemplo & melhr qua ala so 
Leja a tra a seguir e responda às questões 4 e 5 


ada 


HAGAR CHRIS BROWNE 


+” LEMBREM-SE, O MENOR PALITO VAI TER QUE IR 
NÓS AGORA VAMOS TIRAR CONTAR PRA MINHA ESPOSA QUE EU NÃO VOU ESTAR 
EM CASA PARA COMEMORAR NOSSO ANIVERSÁRIO 
Ly DE CASAMENTO! 
(Es 
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4, Nessa tira, a expressão responsável por uma retomada aparece antes do termo refe- 
rido. Esse procedimento de referenciação é chamado de catafórico. 
a. Qual éo referente, na fala da personagem da tira? (jon sa mia esa quo gu rãs voa ata emcasa 
b. Qual é à expressão que retoma esse referente? 
A egresso essa misão muto perigosa 
5. Levando em conta a construção do humor na tira, responda: 


a. Qual é à expectativa criada com a fala da personagem no 1º quadrinho? 
Ade que Hogr dará a sus comandados Uma missão espacial, comico de mora a ententament da inínigos perigosas 

b. Por que a explicitação do referente no 2: quadrinho tem efeito humorístico? 
A lesão mulo porosa” a qu Haga e eta 4 dar à esposa um tado quer dasagrad a. asim, o compara fia da 
esposa as grds perigos enfrentados pols guenios vis. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


A dissertação 


Proscar Metelo, staramas a diasrtação como um gánera da esfera ascle De aca com 
FOCO NO e ano, ala enraspond à rodaçãoaxelr Upa, produzida par fed avaliação, am jamas, 
am vastas am concursos em goal 
A dissertação é um texto que circula na esfera escolar e tem par objetivo avaliar a ca. 


pacidade de produção de textos dos estudantes, Leia a dissertação a seguir, que recebeu 
nota máxima no Enem de 2012. 


Olhares que buscam o Brasil 


Ao despontar como potência econômica do século XXI, o Brasil tem cada vez mais 
atraído os olhares do mundo, chamando a atenção da mídia, de grandes empresas e de 
outros países. Contudo, é outro olhar não menos importante que deveria começar a nos 
sensibilizar mais: o olhar marginalizado e cheio de esperança daqueles que não têm 
dinheiro, dos famintos e desempregados ao redor do globo. São pessoas com esse perfil 
que majoritariamente contribuem para o crescente volume de imigrantes no país, e o 
que se vê é uma ausência de políticas públicas eficientes para receber e integrar essas 
pessoas à sociedade. 

Não parece que solução seja simplesmente deixar que imigrantes pouco qualifica 
dos continuem entrando no país de forma irregular e esperar que eles, sozinhos, encon 
trem um ofício para se sustentar. O governo ainda não percebeu que a regularização 
desses imigrantes e a inserção dos mesmos no mercado de trabalho formal poderiam 
servir como oportunidades para o país arrecadar mais impostos e possíveis futuros ci 
dadãos, ou seja, novos contribuintes para a deficitária Previdência Social. 


Visando aproveitar tais benefícios, o governo poderia começar a implantar, nas re- 
giões por onde chegam os imigrantes, mais órgãos e agências que oferecessem serviços 
de regularização do visto e da carteira de trabalho, posto que ainda há muita deficiên- 
cia de controle nesse setor. Além disso, nos destinos finais desses imigrantes poderiam 
ser oferecidos cursos de português e cursos qualificantes voltados para os mesmos. Isso 
facilitaria muito à inserção dessas pessoas no mercado de trabalho formal e poderia 
inclusive suprir a alta demanda por mão de obra em setores como o da construção civil, 
por exemplo. 
Nesse sentido, é preciso que atitudes mais energéticas sejam tomadas a fim de que 
o país não deixe escapar essa oportunidade-a de transformar o problema da imigração 
crescente em uma solução para outros. A questão merece mais atenção do governo, 
portanto, pois não deve ser a toa que o Brasil além de ser conhecido pela hospitalidade, 
também o é pelo modo criativo de resolver problemas. Prestemos mais atenção aos . yjosagumenosdoas 


olhares que nos cercam; deles podem vir novas oportunidades. tor iam em tornada 
da qua auniar asian 

(Disponkel em: tp dowioadinep gowbrfeducacao baica/enemfguia participantej201/ ts rara vantagens para 

uia e, vedação, nem, 20H Acêiso em 3/2/2016) a pp pal na 2º pará 

af, menciona o recon 

. men air da imposto, 
que, segundo le, melho 

raia à atuação da prev 
linea, no 3, menciona à 
regularização dos vistos à 


1. Otexto lido segue a estrutura das dissertações. Identifique, justificando, os parágra- 


fos que correspondem. a aleracimanto da casos 
a. à introdução; 1e parágrafo: ele o autor imtroduz a discuasão e apresenta seu ponta de vista er rd 
bo, zo desenvolvimento; 2+6 e parágrafos; pelos o autor desenvolvo argumentos para justificar au ont do sta 1 rob da ata de 


mão data. 
€. à conclusão. 4 parárat; nele o autor otoma a argumontação o finaliza o too 


2, Seguindo a orientação dada na proposta da prova do Enem, o texto adota um ponto 
de vista. Qual é a tese quanto ao problema da imigração no Brasil defendida no texto? 
Aa que o Bras em atraído muto imigrantes, mas ndo om poicas públicas pata racsbêls. 

3, Para fundamentar a tese que defende, o autor organiza seus argumen- 
tos em dois parágrafos e, conforme solicitado pela prova do Enem, apre- A proposta de intervenção 


senta uma proposta de intervenção. do Enem 
Da modo oral, a diasrtaçãoasclar 
a. Identifique os argumentos utlizados em cada parágrafo. 
Rue qRara pe ão exige qu soja apresenta propos 
b. Qualis) ésão) a(s) proposta(s) de intervenção sugerida(s)? ta de intervenção, Esso é um etário 
guiar a uaçãodos imigrantas o quallcar sua mode obra, md quo los possam siso, ospcfic ca provado Enem, que ag 


nomarcado de trabalho a coniudr pata o restimento do pais 
44, Na conclusão, o autor, para finalizar o texto, faz uma retomada tanto de arm 
de uma proposta de intervenção na vida 


seus argumentos como de uma imagem que apresentou no início. age TSE 
a. Quais argumentos são retomados? discussão 


b. Identifique a imagem apresentada no início do texto e retomada na 
conclusão. A da que todo à mundo está dlhando para Bras. 4 1 de que problema da iniraçã pode sr revatdo am bancas 
pao país ao do qu a questão mico mas aenção do gorro, 
€. Explique como essas retomadas contribuem para à estrutura da dissertação. 
As tetomadas ajudam a criar ma Unidad na texto, pos dão dia da qua 0 argumentos convergem ata unico fim, Essa 5 b] Entra outras pos 
ostrtógia, po rforça tópicos conhecidos o lr, cotribui par a fd altura bidados. “podaram ar 
5, Em exames como o do Enem, há valorização do uso da norma-padrão, mas alguns oftacidos csas de por 
n e É Jaguês e cursos do qua 
poucos desvios são permitidos, desde que não prejudiquem a unidade do texto. Há 


à essas possoas/ 
no texto em estudo certas inadequações à norma-padrão formal 


anto a apresentação de uma tose como. 


8 preisa qua att 
dos mai anórgcas sojam 


a. Identifique as inadequações presentes em cada Um destes trechos: tomadas” não deve ar à 
% E toa qua Brasi 

* “poderiam ser oferecidos cursos de português e cursos qualificantes voltados (a com 

para os mesmas” os alunos o uso da prono 

g me mesmo pata tetamar 

« “é preciso que atitudes mais energéticas sejam tornadas' puro rito 

Er Ar trato: cus qualicantos lados para a mamas; 2 acho se o um uso A, pesar 


ão deve ser a toa que 0 Brasil” judas energias e trecho a oa da aplamena und, 


b. Reescreva os trechos, fazendo as devidas adequações à norma-padrão. demorado por gana 
cos mai adiciona, 


A poesha de 0: Ccla Melos e Vcs de Moral Análise Ing: progressão reernciae operadores argumentativos A dissertação () — capiTULO 1 


6. Com base no estudo sobre progressão referencial e operadores argumentativos rea- 
lizado na seção Língua e linguagem deste capítulo, identifique no primeiro parágra 
fo do texto: 


a. os termos que retomam, respectivamente, os referentes Brasil (1º linha) e mundo 
(2 limbhab; as nos, o pois 8 sociedad: mundo e mídia, da randos ermresas e de outros paes; ed da globo 


+ alhar marginalizado a chiado asparança daquales quo não 
tm ineo os famintos a dosamaragadas o redor do lo 


€. um exemplo de operador argumentativo de contraposição conuo 


b. um exemplo de progressão referencial catafórica; 


d um exemplo de operador argumentativo de adição « 


7. Em geral, as dissertações escolares são construídas em um tom impessoal. No 
texto em estudo, entretanto, ocorre a presença da 1º pessoa, observada no uso do 
pronome nós. 

a. Levante hipóteses: Por que o tom impessoal é o mais utilizado nos textos dis 


VOS? Cara curso do tau do da et pol cria um eta do idado a iular argumantas qua postem 
SertativOS? | oados em dados infrações da a imprssda da estaremisantos da subjtividade do autor 


b. A quem se refere a Y pessoa no texto em estudo? 4os trshstos aa Brasi comountodo 


€. Explique por que, nesse contexto, o uso da 1º pessoa não descaracteriza a impessoa. 
lidade da linguagem, . Pote trata eum nz genário qu rprsanta ua colada é na um gu pegue da 
pessoas, cujos interesses supostamento riam muto especícs 


Prolassar: Vote à disertação astudada na seção Lingua a inguagem à 


HORA DE PR ps e o po pr Lapa anã tm 


Como você sabe, no final da unidade será realizado um simulado com provas de reda 
ção propostas pelo Exame Nacional do Ensino Médio. Como treinamento para a realiza 
ção do simulado, produza uma dissertação de acordo com a proposta do Enem 2014. Na 
produção desse texto, lembre-se de ficar atento especialmente à progressão referencial e 
ao uso de operadores argumentativos. 


A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos 
construídos ao longo de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo em 
norma-padrão da lingua portuguesa sobre o tema Publicidade infantil em questão 
no Brasil, apresentando proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. 
Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para a 
defesa de seu ponto de vista. 


Aprovação, em abril de 2014, de uma resolução que considera abusiva a publicidade infantil, 
emítida pelo Conselho Nacional de Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda), deu início 
a um verdadeiro cabo de guerra envolvendo ONGs de defesa dos direitos das crianças e setores 
interessados na continuidade das propagandas dirigidas a esse público 

Elogiada por país, ativistas e entidades, a resolução estabelece como abusiva toda propa- 
ganda dirigida à criança que tem "a intenção de persuadi-a para o consumo de qualquer pro- 
duto ou serviço e que utilize aspectos como desenhos animados, bonecas, linguagem infantil, 
trilhas sonoras com temas infantis, oferta de prêmios, brindes ou artigos colecionáveis que 
tenham apelo às crianças”. 

Ainda há dúvidas, porérm, sobre como será a aplicação prática da resolução. E associações 
de arunciantes, emissoras, revistas e de empresas de licenciamento e fabricantes de produtos 
infantis criticam a medida e dizem não reconhecer a legitimidade constitucional do Conanda 


para legislar sobre publicidade e para impor a resolução tanto às famílias quanto ao mercado 
publicitário. Além disso, defendem que a autorregulamentação pelo Conselho Nacional de Au- 
torregulamentação Publicitária (Conar) já seria uma forma de controlar e evitar abusos. 


IDOE, PA BARBA, D.A publicidade infant deve sr probidar 
Disponiveem: wc co. Acesso em: 23 maio 2014 (adaptado) 


E restos 


Precisamos preparar a criança, desde pequena, para receber as informações do mundo exte- 
rior, para compreender o que está por trás da divulgação de produtos. Só assim ela se tornará o 
consumidor do futuro, aquele capaz de saber o que, como e par que comprar, ciente de suas reais 
necessidades e consciente de suas responsabilidades consigo mesma e com o mundo, 


SUMA A. LB; VASCONCELOS LR A criança é o mareting: informações essencas para proteger as. 
cranças dos apelos do marketing infantil ão Paulo Summus, 201 [adaptado 


INSTRUÇÕES: 
+ Orrascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado. 
+ Otexto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas. 


+ Aredação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de 
Questões terá o númera de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção. 


Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que: 
+ tiveraté7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “insuficiente”. 
+ fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo. 
+ apresentar proposta de intervenção que desrespeite os direitos humanos. 


+ apresentar parte do texto deliberadamente desconectada com o tema proposto. 


mm 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua dissertação, seguindo estas orientações 
+ Leja com atenção os textos motivadores e as instruções que constam na proposta. 


+ Releia o enunciado em que é proposto o tema e defina um ponto de vista sobre o as 
sunto para adotar em seu texto. 


+ Definido o ponto de vista, identifique nos textos motivadores fatos e dados que pos 
sam ajudar na construção de argumentos. 


+ Faça uma proposta de intervenção objetiva e direta, especifica para o tema (evite pro- 
postas extremamente genéricas, que podem ser aplicadas a problemas variados) e que 
respeite os direitos humanos. 


+ Fique atento(a) à progressão referencial (retome as estratégias apresentadas na seção 
Língua e linguagem deste capítulo) 


+ Empregue operadores argumentativos que contribuem para uma leitura fluente do 
texto, evidenciando a orientação argumentativa adotada. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua dissertação por finalizada, observe: 
+ seo ponto de vista que você adotou está claro e bem fundamentado; 


+ se os fatos e dados dos textos motivadores apresentados ajudam na construção dos 
argumentos; 


+ sea proposta de intervenção respeita os direitos humanos, está clara, é apresentada de 
maneira objetiva e tem relação específica com a situação abordada no texto; 


« sea progressão referencial está desenvolvida de forma adequada no texto; 


+ se 0s operadores argumentativos utilizados são adequados, orientando a leitura para a 
argumentação adotada. 
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LITERATURA 


A geração de 45: João Cabral 
de Melo Neto 


Personagens na noite 
(1950), de Joan Mir. 


A partir de 1945, a literatura brasileira tomou novos rumos e se voltou essencialmente 
para pesquisas estéticas relacionadas com a linguagem e com o processo de criação lite 
rária, distanciando-se dos temas abordados pela geração de 1930, que recaíam sobre os 
problemas sociais e políticos do pais. 

O interesse da geração de 1945 por questões formais levou alguns críticos a associá-la 
ao Parnasianismo, como se ela representasse um reflorescimento dessa corrente. Outros 
críticos, entretanto, entendem que, considerando-se os principais autores desse período, 


m 


não há ruptura entre essa geração e o Modernismo de 22, uma vez que os primeiros mo- 
dernistas também se envolveram com a pesquisa estética, Além disso, algumas experiên- 
clas da geração de 1930, como o regionalismo e a introspecção psicológica no romance, 
tiveram continuidade, embora com matizes diferentes. 

Entre os principais poetas dessa geração, destacam-se Péricles Eugênio da Silva Ra- 
mos, José Paulo Paes, Alphonsus de Guimaraens Filho, Geir Campos, Paulo Bonfim e João 
Cabal de Melo Neto, que você vai estudar neste capítulo. Na prosa, destacam-se Clarice 
Lispector e Guimarães Rosa, que você vai estudar no capítulo seguinte, e lygia Fagundes. 
Telles, Carlos Heitor Cony, Rubem Braga e Dalton Trevisan, entre outros. 


EI 


Ampla sous conhecimentos sobra o Modemismo da geração do 1830 pesquisando em: 


uvaos tucosça sertão, do Caos Abro Prates Comi; As Gismonti algumas nxs estão dsponíois 
Linguas das gos ana do Ennio Mooito rolam Outono dc Claro 
geniais bras do É severa animação docatunistaMiguol Lispator- Contos, no ql aa Ary 
autores da geração de SÍICEISC O Faão, disponívol a intemet. Balabanian declama alguns tetos do 

1945, omo Campogeal FAMILIA rea Crie Lispector fagunas das fas 

e Sagan, de Guimaãos 40 NS) estão disponíveis nainteme Ouça, ca, 
Aos; Laços do fama ER Lina, vocalista d banda Cord! do Fogo 


Encantado, dalamando pare da Os tês. 
malamados”, do João Cabal fisponivel 


A hora da ste, 
de Caco Lispator, 


animeimlesotao 


Melhores poemas de João Cabral de Meto. namorar 
Neto Global RE 
FILMES = » Conheça a obra dos pintores Vopi a. 
Moto vid sonia, do Wal Avancini; DECLAMAÇÕES Aldemir Martins, qua começaram a expor 
A treera magam do ro, de NolsonPeeia.  * Dução disco João Cabral e Melo Noto, na década de 1940. obra de Vo 

dos Santas; Mutum, de anda Kogut no qual o próprio poeta declama sous partir da década de 1950, começou a se 
Duas astória, de Padro Bial, Noites do poemas, com fundo musial de Egberto destacar pola abstraionisma geométrico. 


João Cabral de Melo Neto 


João Cabral foi o mais importante poeta da geração de 1945. Sua poesia mostra uma 
marca pessoal inconfundível e representa um corte em relação a antigas concepções so- 
bre a criação poética. 

Na visão dele, a poesia não é fruto de inspiração, nem do sentimento do poeta ou da 
beleza dos temas que aborda, mas de um cuidadoso trabalho de organização textual, As- 
sim, contrariamente à tradição romântica, centrada na subjetividade, a poesia de Cabral se 
descola da figura do poeta ou do eu írico e prima pela objetividade, pela razão, pela simetria 
e pela relação intrinseca entre conteúdo e forma. Quando seu poema fala de facas ou de 
pedras, por exemplo, as palavras são duras e cortantes como se o próprio poema fosse feito 
dos objetos de que trata. São exemplos dessa orientação os livros — Pedra do sono, O enge- 
nheiro (1945), Psicologia da composição, com a fábula de Anfion e Antiode (1947) 
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A partir de Cão sem plumas (1950), entretanto, a poesia de Cabral come 
coua se voltar mais para a realidade, em especial a de seu Estado natal. Des 
sa experiência, surgiram várias obras Importantes relacionadas com a seca, 
como ria Capibaribe, com a miséria nordestina e com a migração. São dessa 
fase as obras O rio ou relação da viagem que faz o Capibaribe de sua nascente 
à cidade do Recife (1954) e, principalmente, Morte e vida severina (1965), à 
obra mais conhecida do autor, adaptada para o cinema e a televisão. 

Morte e vida severina é um auto de Natal, ou seja, um gênero literário 
pertencente à esfera teatral, como os autos de Gil Vicente produzidos na 
Idade Média. O texto narra a trajetória de Severino, retirante que sai do ser 
tão pernambucano, castigado pela seca, à procura de trabalho e de um lugar 
melhor para viver. Seguindo o curso do rio Capibaribe, o protagonista vê um 
terrivel quadro de miséria, fome, doenças e morte. Quando chega a Recife, 
nota que os retirantes do sertão se transformaram em operários e que con 
tinuam vivendo na miséria, porém agora em favelas. Como é um “auto de 
Natal" (relacionado ao nascimento de Jesus), no final da obra ocorre o nasci 
mento de Uma criança, que representa a esperança. 

Entre outras obras, o autor escreveu também A educação pela pedra 
(1966), Museu de tudo (1975) e A escola das facas (1980) 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, dois textos de João Cabral: o primeiro pertence à 
obra Educação pela pedra; o segundo é o início de Morte e vida severina. 


E tentor 


Catar feijão 
Alexandre ortdt 


1 
Catar feijão se limita com escrever: 
joga-se os grãos na água do alguidar 

e as palavras na da folha de papel; 

e depois, joga-se fora o que boiar 

Certo, toda palavra boiará no papel, 
água congelada, por chumbo seu verbo: 
pois para catar esse feijão, soprar nele, 
ejogar fora o leve e oco, palha e eco. 


2 
Ora, nesse catar feijão entra um risco: 
o de entre os grãos pesados entre 

um grão qualquer, pedra ou indigesto, 
um grão imastigável, de quebrar dente. 
Certo não, quando ao catar palavras: 

a pedra dá à frase seu grão mais vivo. 
obstruia leitura fluviante, flutual, 
açula a atenção, isca-a com o risco. 


açular meia a 
alguida: vasilha que tom a diâmetro da boca maior o 
(poesias completas 38 Ri de ane. que o da fundo, tada em sarviças domésticos 
José Ompi, 197.12) uviante eclgimo, ido pelo atacam santdo 
relacionado a lg 2 respato a ro 
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im 


o retirante explica ao 
leitor quem é e a que vai 


— O meu nome é Severino, 
não tenho outro de pia. 

Somos muitos Severinos 
iguais em tudo na vida: 

na mesma cabeça grande 

que a custo é que se equilibra, 
no mesmo ventre crescido 
sobre as mesmas pernas finas, 
e iguais também porque o sangue 
que usamos tem pouca tinta. 
Ese somos Severinos 

iguais em tudo na vida, 
morremos de morte igual, 
mesma morte severina: 

que é a morte de que se morre 
de velhice antes dos trinta, 

de emboscada antes dos vinte, 
de fome um pouco por dia 


(de fraqueza e de doença 
é que a morte severina 

ataca em qualquer idade, 

e até gente não nascida) 
Somos muitos Severinos 
iguais em tudo e na sina: 

a de abrandar estas pedras 
suando-se muito em cima, 

a de tentar despertar 

terra sempre mais extinta, 

a de querer arrancar 

algum roçado da cinza 

Mas, para que me conheçam 
melhor Vossas Senhorias 

e melhor possam seguir 

a história de minha vida, 
passo a ser o Severino 

que em vossa presença emigra 


lidam p. 2034) 


o retirante aproxima-se de 
um dos cais do Capibaribe 


— Nunca esperei muita coisa, 
é preciso que eu repita. 

Sabia que no rosário 

de cidade e de vilas, 

e mesma aqui no Recife 
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ao acabar minha descida, 
não seria diferente 
avida de cada dia: 

que sempre pás e enxadas 
foices de corte e capina, 


ferros de cova, estrovengas ou meu aluguel com a vida. 


a meu braço esperariam. Echegando, aprendo que, 
Mas que se este não mudasse nessa viagem que eu fazia, dá pda iba, do 
seu uso de toda vida, sem saber desde a Sertão, tais 
esperei, devo dizer, meu próprio enterro eu seguia. estrovena: na dai 
que ao menos aumentaria Só que devo ter chegado Ad: ir via 
na quartinha, a água pouca, adiantado de uns dias; bao, bojuta a de gargaho 
dentro da cuia, a farinha, o enterro espera na porta. xteho, usada para manter a 
o algodãozinho da camisa, o morto ainda está com vida. PEPINO 

dem paoséep 


1. Opoema “Catar feijão apresenta duas partes, cada uma constituída por uma estrofe. 
Na primeira parte, é feita uma comparação entre o ato de escrever e o de catar feijão. 


Nasduas siuações, prciso escoar no casoda seta, sclhr palavras, ficando com 
juas si n 7 

a. Em que as duas situações se assemelham? aguas limnando curas: nocasodo oo, seara do eo aqu que oia gua 

b. Ao se jogarem os grãos de feijão na água do alguidar, o que costuma afundar? O 


2 D qua funda Á of em bom astado; qu bia a dgua& 
que deve ser jogado fora palha e grão oca, que devem ser descartados. 


€. Aose jogarem as palavras na água da folha de papel, o que costuma flutuar e deve 


Na agua da folha da papel Ho poema, Ilutua o lave a oe, pala a”, sto é as palavras qua 
2 icar 
ser jogado fora? O que deve ficar? . nã êm pao, quanãa são essencia Du que ram sonoridades ndesajáveis apos, davem er 


eliminadas, Devem ia as paras essenciais, indipansávoi 
2. Na segunda parte do poema, a comparação entre os dois procedimentos apresenta 


uma diferença, 


a. Qual é o risco que pode haver no procedimento de catar feijão? O que isso pode 
car? sc de cr ente os gras de fia uma pedra au lo inigst. qi 
PROVOCA? po caga de car uma pad, la pod qubra o dent 
b. No poema, há também o risco de ficar uma “palavra-pedra”? Ela, nesse caso, seria 
tão prejudicial como no feijão? Justifique sua resposta, dando uma explicação à ex. 
aifura iivianta Há ico mas ná poa à palavra geda 4 desejável, pois 8 à faso um sentido ma vio, vt 
pressão “leitura fluviante, flutual”. tando que o io faça uma lira “vinte, ua” u sea fia, doateta despracupada 
€. Pode-se afirmar que no poema “Catar feijão” existem palavras-pedra? Justifique 
: die Sin ai o poema apronta elemontor que cstmam à atnção d ato, coma, 
sua resposta com elementos do texto. por axumpl a posição atra Cort” "Cato no” aa praseça do constuções 
ue desafiam a compisensã, como nos dos últimos veãos da eim sto 
3, Para alguns especialistas, a poesia de João Cabral é uma poesia-abjeto, que represen 


taofim do eu lírico. 
a. Em que pessoa estão os verbos e os pronomes do poema “Catar feijão”? Em passos 


b. Nesse poema, aparece a voz do eu lírico? São revelados seus sentimentos? 
ão, oco no apar; a ug del, amava qu falada far podia a ado ab, sam a colocar pe 


4. Observe o texto 2. Assim como os autos medievais, Morte e vida severina é construída 
em versos. 


a. Que medida têm os versos? Todos it silataspoúias e, assim, são redondas maiores 
b. Que relação essa medida tem com a tradição da poesia em lingua portuguesa? 


A tedonála tom aigem nas cantigas mo 
las portuguasas, fi utilizada nas autos 
medievais a a madida proferida nas can 
as popular no Bras 

Profassor. Comenta com as alias que a 
radandlha também vem senda largamente 
lada hoje polos rappers 


Cena de Morte e vida severina, 


representada pela primeira vez no 
palco do Tuca, em São Paulo, em 
1965, Com músicas de Chico Buarque, 
a peça é ainda hoje, uma das mais 
encenadas na país 
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5, Severino, o protagonista em Morte e vida severina, diz 


+ "Somos muitos Severinos 
iguais em tudo na vida” 

» “morremos de morte igual, 
mesma morte severina” 


De acordo com o poema, 


a. Quem são os Severinos a que o poema faz referência? Em que se asse- 
2. São todas as possas vitimas pola seca e pola miséria no sertão nrdasio 
melao amam Oporto o po da vida que levam é no fim ue lt 


b. Oque significa uma “vida severina”? Uma idade pobraza da fame anemia 


«. Oque significa uma “morte severina"?. Una morte prematura antas dos trt?) 
motivada poa violncia ou ola ema 


6, Euclides da Cunha, em Os sertões, escreve: “O sertanejo é antes de tudo 
um forte”. Essa afirmação se aplica ao protagonista de Morte e vida se- 
verina, considerando-se a relação dele com a terra? Por quê? 
Sin, po, pesar e col sa sato a ha e podias, o oranaos nrgestina. tpsentados polo 
protagonista Seria, a desistam eia culivar algum tado, asa sempr sm sucesso 
7. A última estrofe do trecho de Morte e vida severina lido se situa na parte 
final do auto, o momento em que Severino chega à Recife 
Sinta-se desolado, sem esperança, poi area que nem masmo uma 
a. Diante do que encontra, como Severino se sente? ig, poba, na digna. ba ser cas da tr na capital 
b. Que perspectiva Severino enxerga para a sua vida? Aoenas a pespectia da morta 


€. Explique a comparação da viagem de Severino com um enterro. 
Severina vê a viagem quo fez polo sartão como a caminhada de Um eat, porte própria, uma voz qua a por 
eva que pass a o, eo concli quo Chegou uma siluação que resultará na sua mara proc a imnant 


ARQUIVO 


Por meio da leitura de textos feita neste capítulo, você viu que: | 


* com às mudanças políticas que ocotramem 1945, emespeciao ima | 
Segunda Guerra Mundial e o fim do Estado Novo no Brasi, a literatura. | 
brasileira buscou novos rumos e novas experiências, direcionadas. 
principalmente para experiências estéticas; 


» entre a geração de 45 e os modermistas, não há propriamente uma | 
ruptura, pois a pesquisa estética já era uma proposta da geração de 
1922; 

» a poesia de João Cabral de Melo Neto, o principal poeta da geração de 
1945, representa uma ruptura com a tradição lírica da poesia, centrada | 
geralmente nos sentimentos do eu lírico; sua linguagem é racional, | 
objetiva e enxuta; é uma linguagem-objeto, que tenta sugeri, pela 
forma, o objeto de que trata. 


OE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: 
informatividade e senso comum 


FOCO NO 


Leia as manchetes do texto a seguir. 


uncuae 
uNcuAGEM 


| cen pr 


= 
Cientistas confirmam: água é molhada 


Sol não deve nesta noite Assaltantes sã 
não deve aparecer wolio Aonsfinaios fán os 


Investigad 
coelhinho da Páscoa não existe 
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1 Sobre as manchetes lidas, responda: 


vinci a fatos dios, 


a. O que há em comum quanto ao conteúdo de todas elas? Tata asstentemontofatenta 


b. Levante hipóteses: Qual é o grau de informatividade, isto é, de novidade das infor 


é : nene 
mações, das manchetes veiculadas nessa página? Nuit tan ounenham. 


€. Explique por que se pode considerar que elas causam estranhamento, tendo em 
vista a função principal das manchetes de jornal, Fes, ml a: netas dos pu buscam cama a atuçã do 
sus lero tamento po dingarem novitados informações elovanas 
ainda não conhecidas da grand bio 
2, Leia as duas notícias a seguir. 


Sol não deve aparecer e capital 

terá mais um dia frio e nublado 
Em plena primavera, a capital paulista terá mais um dia de muito frio etem 
po fechado nesta quinta-feira, 9. A chance de o sol aparecer na cidade é muito pe- 
quena e podem acarrer chuviscos durante a manhã, mas o céu fica nublado à tarde 


e à noite a temperatura não deve passar dos 17 *C, segundo previsão do Centro de 
Gerenciamento de Emergências (CGE) [..] 


Disponível em. htp sao paulo estado com noticias pra sol-não deve-aparecere- capta 
tera mem aro e nublado 256693, cesso em 1/3/2016) 


Sol não deve aparecer es 
nesta noite 


A previsão para a noite de sábado e ma- 
drugada de domingo é de escuridão. Segundo 
meteorologistas, o Sol deverá se esconder atrás 
da linha do horizonte, tomando-se invisível a 
olho nu. Este é um fenômeno raro que ocorre 
apenas uma vez a cada 24 horas. 

A noite deverá ser iluminada por luzes arti- 
ficiais ea escuridão promete durar pelo menos até 
as 6 horas da manhã de domingo. Para moradores 
de outras partes do mundo, no entanto, o Sol esta- 
tá visível nesse mesmo período, 


(O Estado des paut, 235/2000) 


Ambas as notícias abordam o não aparecimento do sol em situações específicas, 


a. Para dar credibilidade a seu conteúdo, as duas fazem menção a vozes de autorida 


de, Identifique os trechos nos quais essas vozes aparecem em cada um dos textos, 
und prvush do Cant de Getenciamánto dá Emergências CBEF & "Segundo meteorolagistas 


b. Há, na primeira notícia, um dado que permite considerar o não aparecimento do 
sol um fato inesperado. Qual é ele? O fat de estação so a primavera, cuja caractaítica pica são las solrados 


€. Na segunda notícia, há algum dado que permite considerar o não aparecimento do 


sol um fato inesperado? Justifique sua resposta com base no conteúdo do texto. 
Não, uma vaz qu tados o atos monados são bis, conhocidos pos todos 


MB umioaves Hon evezon uncuacen 


Agora, leja a notícia a seguir 


Sol brilha à meia-noite e dia nunca 
termina no verão da Lapônia 


E dificil esquecer o brilho do sol à meia-noite. É tão bonito, tão diferente, tão 
grandioso, que o Globo Repórter saiu em busca do melhor lugar para assistir ao es- 
petáculo. A equipe de reportagem foi em direção à região mais ao norte da Suécia, 
a Lapônia, um patrimônio da humanidade porque suas montanhas e florestas são 
totalmente preservadas é por ser ocupada pelo povo”sami” desde a pré-história. [.] 

Na Lapônia, o sol se mostra o tempo tado, durante o dia e à noite. [.] 


(Otiponivel em. hp gl gl com fobo-epostar/notica/2014 10 bnlha-meia- 
notee-dia-nuncatermina-no verão dalaponia html cesso em: 8/3/2016) 


Imagine que a segunda manchete da questão anterior tenha sido publicada em um 
jornal da Lapônia, no verão. 
a. Nesse caso, haveria algum dado que permitiria considerar o não aparecimento do 
sol um fato inesperado? Justifique sua resposta. 
b. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: De quais fatores depende 
a relevância das informações de um texto? 
Do contexto no qual too cc, das informações ques naocuttas tm sbre o assunto, do contado veiculado pelo ento 
4, Volte ao texto em estudo, leia a parte inferior dele, em fundo amarelo, e responda 
a. Ela faz referência às “notícias aí de cima”. Discuta com os colegas e o professor: 
Nesse contexto, trata-se realmente de notícias? tio 
b. Considerando a página como um todo, qual é, de fato, o gênero dessetexto? E qual 
é a finalidade dele? Um anúncio cuja função à dhulgar o desempenho bem-sucedido 
cm veda e Um adel cao aspfca a 
€. Explique a estratégia Utilizada pelo autor do texto para chamar a atenção de seus 
Simular ura página jornal que rula apenas ftos bis am astrutura 
leitores. mancha a neiaspara chama a aançãodos los dessa ra, 
d. Tendo em vista suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual é a verdadeira 


relevância informativa das manchetes no texto em estudo? 
Enfatzar qua o sucasso do caro é tão eidame a asparado quanto as infrmaçãosCbvas viculadas no restanta da página. 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo da seção anterior, você viu que um texto pode apresentar fatos e ideias 
novas ou pode expor apenas obviedades. A essa novidade, apresentada ou não pelos tex- 
tos, chamamos relevância informativa, ou informatividade. A informatividade está direta- 
mente relacionada ao conhecimento dos interlocutores sabre o assunto tratado no texto 
e está também intimamente ligada ao contexto no qual o texto circula. 

Caso os interlocutores tenham grande conhecimento e domínio sobre a conteúdo veicula 
da pelo texto, mesmo que haja muitas informações especificas, a informatividade será baixa. 
Caso eles não tenham domínio sobre o assunto desenvolvido, a informatividade paderá ser 
considerada grande, ainda que otexto não esgote a discussão em torno daquele tema. 

Em geral, textos que apresentam pouca informatividade são assim considerados ou 
por apresentarem declarações óbvias, como as apresentadas no anúncio estudado, ou por 
apresentarem informações consideradas de senso comum. 

O sensa comum, por sua vez, é compreendido como uma afirmação au conclusão 
a que se chega sem necessariamente se ter refletido sobre o assunto apresentado. São 
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Sim, pois cora no varão da Lapa 0 sol a agarant massa no 
peíado hour, o fato da oa nãa se mostar à ne é curso. 


cairuto2 


ideias generalizantes, compartilhadas e disseminadas pelas pessoas comuns em situa: 
ções cotidianas, reproduzidas em massa sem uma reflexão crítica prévia. As afirmações 
de senso comum são tidas como dadas e, por isso, são proferidas sem uma fundamenta 
ção anterior. Declarações como "os jovens são o futura da nação”, "os pais sempre querem 
o bem dos filhos”, “é importante que as autoridades se mobilizem”, “o problema não será 
resolvida enquanto a população não se conscientizar” entre muitas outras, são exemplos. 
de ideias de senso comum. Em textos argumentativos, elas em geral enfraquecem a argu 
mentação, pois podem ser inseridas em discussões variadas, qualquer que seja o assunto, 
uma vez que são extremamente genéricas, 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1 Leia o parágrafo a seguir, escrito por um aluno do ensino médio a partir de uma pro- 
posta de redação cujo tema central era violência. 


A violência no Brasil está cada vez maior, não existe mais respeito entre as pes 
soas deste pais. 

Existem milhares de pessoas que acham que é com a violência que se consegue 
as coisas e não é por esse lado; porque devemos refletir muito antes de tomar qual 
quer decisão precipitada, pois ela pode ser fatal. 

As pessoas acham que a violência só pode ser combatida por outra violência e 
ainda chegam a pensar que têm a razão de fazer isso, mas na verdade elas estão 
enganadas; é por agirem dessa forma que perdem toda a razão que elas pensam. 
ter, porque fazendo isso elas acabam cometendo o mesmo erro de quem começou 
a violência e isso sem perceber 


Ela tem que ser contida, mas não a combatendo com violência, e sim usando de 


“A valência est cada vaz maio”. “não e ai raspita at as posso 
Sutros-meios para obter supesso, as”, “Entem |.) pesadas qua aham que 6 com viblência qu sa consogue as. 


cuia”, “damas referi mula antes d tomar qualqurdacsão prociptada 
uma decisão postada] pode sr fat “As pessoas achamque a vilência 
E 6 pod or combatda po outra vilênei” 

a. Identifique no texto cinco afirmações que tomam por base o senso comum. 

b. Discuta com os colegas e o professar: Esse texto tem um alto ou um baixo grau de 


Um baixo gra do informalidade, pos à consiruíd com baso em dois da sans co 
Informatividade? Justifique sua resposta. mam, Alám isto, fa alimações genáricas do ulia termos a expressbes inpracsos 


q is como “cosas” “nda por asa fados, “uis maos 
A informatividade de um texto não necessariamente está relacionada à sua quali 


dade, As placas e avisos de trânsito, por exemplo, não apresentam novidades, uma vez 
que fazem parte de um código que precisa ser lido e compreendida da mesma forma por 
motoristas e pedestres. Já em outros contextos, placas e avisos podem trazer informações. 
novas, dando orientações supostamente desconhecidas por seus interlocutores, Leia as. 
placas e os avisos a seguir e responda às questões de 2a 4. 


robo tah 


REMOVA 
ESTE 
Aviso 


ESTÁ AQUI PORQUE 
TEM UMA FINALIDADE 


m 
A redundância 

A redundância consiste na rep 
ção do uma lda (ou estrutura) em 
uma mesma fas. 

Em geral, as gramáticas tradico- 
ra tratam à redundância da idias 
cmo um so problemático o vioso 
“a inguagem, ras há casos em qua 
ola 6 porfoitamemto aceitável, ou 
mesmo desejve, como quando se 
quar dar ênfase a uma ideia ou quan 
6 unlzada como recuso ess 
co É preciso, portanto, analisar cada 
texto para definir so a redundância 
god sor mantida ou deve sar cl 
ra. Veja, a segui alguna oxemplos 
da redundância esiltica, isto é, ut 


AÊ pan Ene 
Í 

; “Es ie do nes a 
i E a 
Il o 
Ê esport por ambas as pare 


“Sonar mais um sonho tm 
possível 


AO VIVO a 


2, Os textos lidos podem ser divididos em dois grupos, descritos a se 
guir. Leia o boxe “A redundância” e identifique a qual grupo cada um 
deles pertence, justificando suas escolhas, 


1. pos gelado é uma carataísica inisoca a todo 
log um oro de cabe 56 pode ser ao vio 
b. Textos em que há uma inadequação entre conteúdo e função social 


do gênero, Ill sis aviso oa aca falam sobr los mesmas, não 
cumprindo a fnção principal comum a ses ganeros 


a. Textos nos quais há informações redundantes. 


3, Apesar de veicularem alguma informação, os textos lidos apresentam 
um ponto inusitado em comum quanto a seu grau de informatividade. 


a. Explique essa afirmação, com base em sua resposta à questão 2. Tesla aaantam axo rh! da ntomathvidado, 


end em vista fução socada placas a avisos 
b. Levante hipóteses: Qual é a função de cada um desses textos? 

3.) Eno aus possiblidados: 1 Golo de 

€. Imagine um contexto de circulação para cada um desses textose pro- “ti iiár fila am aos lombar 

ponha redações alternativas e modificações, a fim de aperfeiçoar sua (a mens destaque é uma calo apontando 


informatividade, 2-8) indicar um ponta do venda do geo Fazorrafertaiaa auto para O aviso à que so rafara IL Poderia sar 
aviso ou a um quadro de avisos colocado prima a lo Impadira gado maior destaqua as ins da proibição 
circulação de podes ras au arts na re. 1, Diulgar à barbear. & à ralrânca à grória placa, dada em 


Os avisos e placas em estudo foram extraídos de postagens de blagsque — senisoçtam 1 Cuisincabuomasalno 
se intitulavam “placas engraçadas”. Explique a relação entre o grau de 7 Misina/aprça bobo. 


informatividade desses textos, sua função social e o suposto humor que 
eles constroem, Como se espera ua placas e misos veiculam informações novas ou les a que chula nas áreas em que als estão ato de a 
informarividade destas placas ser baixa gta uia quara de anpactativa os litres, qu eovoa fit da ur, 
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m 


Leia o texto a seguir, de Millôr Fernandes, e responda às questões de 5a 7. 


A vaguidão específica 
“As mulheres têm uma maneira de falar que eu chamo de vago-specfica Richard Getuman 


— Maria, ponha isso lá fora em qualquer parte. 

— Junto com as outras? 

— Não ponha junto com as outras, não. Senão pode vir alguém e querer 
fazer coisa com elas, Ponha no lugar do outro dia. 

— Sim senhora. Olha, o homem está aí 

— Aquele de quando choveu? 

— Não, o que a senhora foi lá e falou com ele no domingo. 

— Que é que você disse a ele? 

— Eu disse pra ele continuar. 

— Ele já começou? 

— Acho que já Eu disse que podia principiar por onde quisesse. 

— Ebom? 

— Mais ou menos. O outro parece mais capaz. 

— Você trouxe tudo pra cima? 

— Não senhora, só trouxe as coisas. O resto não trouxe porque a senho- 
ta recomendou para deixar até a véspera. 

— Mas traga, traga. Na ocasião nós descenos tudo de novo. É melhor, 
senão atravanca a entrada e ele reclama como na outra noite. 

— Está bem, vou ver como. 


fo iepat O Creio 956, isponivel em. hp uolcom br/ 
mir aberto tetas /ODS ON htm Acesso em 1/5/2016] 


agudo tomat à ideia da “imgnacisão, 


incrtaa?, o ospefca 


rameta à ideia de 


5. O titulo do texto de Millôr, em uma primeira leitura, pode soar incoerente. “raciss oita” ao palatas quê tm 


R mio Sentidos contários a, olocadas juntas 
a. Explique essa incoerência com base no significado das palavras do título. parcom produ uma lia meocanta 


b. Sugira termos que, em princípio, caracterizariam melhor a palavra voguidão. 
Ent outras posiilidados: imprecisão obscuridade, inconsistência A 
€. Sugira termos que, em princípio, combinam melhor com a caracterização especifica. 
Er outras possilidados: fimação vedado, artes ideia. 
6, As palavras do titulo se relacionam diretamente ao conceito de informatividade. Le- 


vante hipóteses, justificando sua escolha: Laguíi, pois a dia do imprecisão remota aum comento 
noqualnãohá informações rlevates. 
a. Em tese, qual delas poderia se referir a um texto com baixa informatividade? 


b. E qual delas poderia se referir a um texto com alto grau de informatividade? 
Espcía pois a dia do especiidad ema a um const de profundamant, no qual há muitas informações olvants 


7. holerotexto, é possível compreender o jogo de palavras do titulo. 


a. O que há de vaguidão na fala das personagens? Identifique no texto termas que 
constroem essa ideia de vaguidade. 


b. Explique por que, nesse caso, o uso dessas palavras não prejudica o entendimento 
entre essas personagens. 7.lPsfsar Comente com as ara qu, eres not éstremamentinpa 
ant ata uso de aros ago e gens no eua disetto-rgumentata 


€. Imagine situações em que o uso excessivo de termos como esses pode ser prejudi 


cial para o entendimento entre os interlocutores. 
Em convorss Hs Quais 0 tricot ão viveram los as slaçães a que fazem afrência u, prncipalmento, am tantos. 
sclos os quais ata eloitr estã distantes o não têm contato para construir os sentidos simultanaamento à produção 


UMIDADE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


7, a) Não é possivel, para 
o lit, aenda a quai 
fatos, pessoas e objetos 
alas so rfaram aa longo 
do tonto, dada a uti 
ção de tamos genáricos. 
indaidos, como; isa, 
qualquar, out, out, a 
guêm, coisa, aquele, al, 
a tudo, 

Como alas ostã on 
versando, aa viva, fazam 
gestos apontam mostam 
é conhacam a contexto, 
essas alementos complo 
tam Os contidos que não 
podem sor captados por 
“am não ava recanto 
Professor: Comente com 
os alunos que asso tipo de 
convarsa é muita comum 
em nasso da a dia, inda 
“qua não nos damos conta 
ditso 


TENTO E 


1 


2 


5. 


Leia esta história em quadrinhos. 


ER 
Observe o título da história e levante hipóteses. 
a. Por que ele está escrito entre aspas? fat fz func a uma aa e alt um ico 
b. A qual das duas personagens essa mesma frase poderia ser atribuída, caso fosse 
uma fala no contexto da história? Aobamem de casaco au Porqu poda sr utizada am diversas 


€. Por que essa frase está no título, e não no balão da fala da personagem? 


sa ita 
d. Qual relação pode ser estabelecida entre essa frase e o senso comum? Justifique 


siiaçõas, nã apenas narltatada gr 


sua resposta, Essa rasa cia uma aspect do qu se sgurá ut dia da senso comum, porque se espera na soqunca um dia 
preconciasa as pansamentosgraconcituaos am gra pravêm do sans comum, desprovidos do rafoxão 


Ainda a respeito do titulo. 
a. Reescreva-o em seu caderno, substituindo as reticências por uma oração que tra- 


duza o sentido geral da tira. “te outasposabiidades Longa da nem te precos. mas nã tenho seia para comprendor as 
ifcanças aa as dficuldados anfrantads pelos armassonuas e pelos heturassenusis na sociadad atual” 


b. Discuta com os colegas e a professor: Qual a função do operador argumentativo 


mas nesse contexto? O aparador aspumentaio mas 8 maior dnfas ao que é dia dapos dela assim, o contado da primeira 
ração, no qual so di ão tr precancaito, é nfraquecido, e a rassalva provaleo, ando a entendar qua 


Observe o 1º quadrinho, tuemaiaé sm preoncetuos 


a. Qual é a relação entre a fala da personagem e o senso comum? à aa rgmaduz uma sia do sanso comum 
b. Que sentimentos manifestam as expressões faciais das personagens? Indnação incanforidade 


Observeo 2º € 03º quadrinhos. Sua fala busca cantstar  sansa comam apresentando atas contatos 


: qua eram a repensar as dias prossaboladas 
a. Qual é a relação entre as falas da personagem de vestido rosa e o senso comum? 


b. Embora faça apenas perguntas, é possivel considerar que as falas da personagem 
de vestido rosa têm um alto grau de informatividade. Justifique essa afirmação. 


e. Que sentimentos manifestam as expressões faciais da personagem de casaco azul? 
Etrnhamento old 
Observe o último quadrinho. 


a. Qual é a postura da personagem de casaco azul diante da conclusão da persona- 
gem de vestido rosa? ti acantsta de forma viateda 
b. Justifique essa postura com base no modo coma o senso comum é construído na 


4. São ponguantas que co 
Iocam am pauta novos pi 
cosa im derebatar o sansa 
comum a, por tratar ses 
novos tópics, 6 passival 
considarar que tm talovâm 
ciainlomatva, 


sociedade. Tatdo am vista que a santa comam à um ponto de vista em geral assumida sem ua fudamentação, sus ideias 


pamanacem sunda regtduzidas, ndpendentementa das relaxa despertada ateriomante 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


A dissertação: construção 
de argumentos 


Nas provas do Enem e de alguns vestibulares, é comum ser solicitado ao estudante 
que produza um texto dissertativo-argumentativo a partir de um painel de textos moti 
vadores, Esse painel, se bem utilizado, pode ajudar bastante na elaboração do texto. 


FOCO NO 


leia à dissertação a seguir, que obteve nota máxima em uma prova de redação do 
Enem, 


O fluxo imigratório para o Brasil vem se acentuando desde a década de 
noventa, devido à melhorias nos campos sociais e econômicos, os quais 
eram os principais fatores de emigração, ou seja, de saída do país. Apesar 
de estimular o respeito à diversidade cultural, além de outros benefícios, 
a imigração exige atenção, pois caso negligenciada, poderá ocasionar pro- 
blemas sociais, 

A principal causa para tal movimento é o progresso econômico do Bra- 
sil confirmado pela liderança do bloco financeiro sulamericano, o Merco- 
sul. Além disso, como consequência do crescimento econômico, as condi- 
ções sociais melhoraram, como a expectativa de vida, as quais também. 
são resultado das políticas assistenciais do governo, como o bolsa-família. 
Com isso, grande parte da população que emigrava, em busca de melho- 
tes condições de vida, permanece no país. Paralelamente, as dificuldades 
econômico-sociais de outros paises, como o Haiti, abalado pelo terremoto 
ocorrido em 2010, estimulam a entrada de estrangeiros no Brasil 

Além disso, a globalização, fenômeno de interdependência entre as 
nações, facilita a imigração, Como nenhuma produz todos os bens e ali- 
mentos dos quais necessita, os fluxos comerciais e de trabalho aumentam. 
Um exemplo é a migração de cientistas e engenheiros estrangeiros para 
os polos tecnológicos paulistas. Além disso, a globalização também se ca- 
tacteriza pelos progressos nas telecomunicações e nos transportes, mais 
rápidos e acessíveis, facilitando os deslocamentos. Nesse sentido, o Brasil 
é favorecido, com a entrada de mais indivíduos na população economi- 
camente ativa, e com a interação de sua sociedade com novas culturas, 
respeitando as diferenças. 

Contudo, apesar de tais benefícios, o fluxo imigratório pode ser prejudicial 
Um exemplo, verificado principalmente na fronteira com a Bolívia, é otráfico 
de drogas, o qual é facilitado. Além disso, doenças podem ser trazidas, viti- 
mando brasileiros. Outra questão problemática é a adaptação à língua por- 
tuguesa, o que pode dificultar a garantia de trabalhos dignos. Com isso, pode 
aumentar a informalidade, bem como a criminalidade. Tal situação se agrava 
quando a imigração é legal, pois dificulta a atuação do Estado brasileiro. 

Desse modo, percebe-se que boa parte de tais problemas pode ser so- 
lucionada a partir da integração do migrante à sociedade, de forma plena. 


No caso da sociedade civil, faz-se importante recepcionar bem os estran 
geiros, o que pode ser conseguido com festas ou encontros públicos, que 
facilitam a interação e o aprendizado da lingua portuguesa. Quanto ao 
Estado, é importante garantir a dignidade dos empregos, aplicando as di- 
rigências da Consolidação das leis do trabalho (CLT), além de fiscalizar re 
gjões de fronteiras, combatendo o tráfico de drogas, 


(Disponivel em: hto/dwnloadinep gov educacao basicajenem/ 
gula, particpamta/20s/guia de redacao, enem, 20 pe Acesso em 12/3/2016) 


Rospoctivament, a sao a aumento da flo migratória para a Bras é a tosa da que aiigração 
se não for oliato de atenção, pode rasuliar am problemas sociais para à País. E E 
No primeiro parágrafo da dissertação, o autor expõe uma situação e constrói uma 


tese em torno dela. Identifique qual é a situação exposta e qual é a tese elaborada. 


Há diferentes maneiras de elaborar uma introdução em textos dissertativos. Em seu 
caderno, relacione as colunas a seguir, considerando o recurso predominante utiliza- 
da em cada exemplo. 


TIPO DE INTRODUÇÃO EXEMPLO 


A. “As vantagens do mundo virtual em meio a uma sociedade tão dinâmica são 
incontestáveis, À internet representa o acesso quase imediato a obras de arte, 
textos e músicas das mais diversas épocas e origens. Em um clique, ouve-se a 

Citação de voz de ópera de Mozart e, na outro, lê-se a mais nova crítica de Arnaldo Jabor à crise 

autoridade financeira mundial É o universo do conhecimento rápido, prático, objetivo: o 
universo da cultura 'astfaod'” 

1 Exposição inicia sobr o aesunto o aprosenação da teso 

[testo da aluno do ensino médio 


B.“Iacinto é fruto da bela e desenvolvida Paris do século XIX. Membra da elite 
parisiense, a personagem central do romance de Eça de Queirós A cidade e as 
serras vivia cercada de invenções tecnológicas, sem as quais acreditava ser 
impossível a felicidade. Todavia, seu modo de viver começou a angustiá-lo e, por 
força das circunstâncias viaja a Tormes, em meio às serras portuguesas, local 
desprovida de qualquer conforto tecnológico, Para sua surpresa, a pacata vida do 
interior se revelou agradabilíssima e acarretou momentos de reflexão e felicidade. 
Mais de um século se passou desde a publicação do escritor português, o mundo 
se transformou, a clência progrediu, porém, a relação entre o homem e seus 
inventos ainda é motiva para Indagaçães principalmente na que se refere aos 
benefícios gerados por eles” 

IN Tha narrativo quo ilustra otama 


HL Exposição incial 
sabre o assunto e 
apresentação da 
tese 


(ldem) 


€ t'icar plugado a uma tomada pode ser prático, mas não é criador disse Carlos 
11. Sequência de perguntas | — Heitor Cony em artigo publicado na folha de S.Paulo” 
relacionadas ao tema | Citação de var de autaridado 
(idem) 


D 


r que a atual crise econômica é tão intensa e demorada? Par que, à medida 

que o tempo passa, ela parece se aprofundar, sem que surja de fato alguma luz 

no fim do túnel? São perguntas que, a esta altura, podem parecer banais, mas 

Trecho narrativo que que, na verdade, não foram até agora satisfatoriamente respondidas. No início 
dlustra nte: deste an, ninguém previa que chegariamos perto do seu fim na situação em que 

o Pais se encantra 
 Sagutaca do porguntastlaibadas ao terra 
(Disponivel am. ht economia estadancom/blogs/fermando dantas/ 
porque-os poltcos não 1eagem-3-cr6/ Acesso em. 20/2/2016) 


A geração de 4; pão Cabal de Melo Neto, Anis nguísticanfarmatvdade e sena comum A dssestação (1) capiruto 2 


3, Nos parágrafos de 2 a 4 da dissertação, o autor desenvolve sua tese e a justifica com 


argumentos. Ze parágrato: a progrsto aconônico a as condições sociais do Bias ncantiam imigração 
3 parágrafo globalização fact a imigração 4 pardgafo: o uno imigratbri pode sor rua. 


a. Cite um argumento utilizado em cada parágrafo. 


b. Leia o boxe “Os argumentos para os avaliadores do Enem”. A seguir, Os argumentos para os 

identifique as estratégias utilizadas para fundamentar os argumen- avaliadores do Enem 
tos citados por você no item anterior. Segundo o Guia do partcipant,pro- 
parado pel nop [nstuta Nacional de 


” s Estudos e Pesquisa] o diocionado os 
4, Leia com atenção a proposta de redação do Enem a partir da qualfoi ds ão ne 


produzida a dissertação em estudo. nn a see 
com tese defendido” Além is ai 
mao gui: “Cada rgumona devo ves. 
A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com poder ápergunta Parqui?'emreação 
base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, tese defendida” 
redija texto dissertativo-argumentativo em norma-padrão da lin- fm deseo a agonia me 
gua portuguesa sobre o tema O movimento imigratório para 0 fome nqui lagar mão de cstnégas 
Brasil no século XXI, apresentando proposta de intervenção, que agunentatias como as seguras 
respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de. exemplos; dados esaticos,pasqui- 


forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu 235; fatos comprováveis; ctaçãos qu 
ponto de vista. depoimentos de possoas ospcilzadas 

no assunto, alusões históricas; compa- 
ações entra atos, situações, épocas ou 
lugares distintos 


Aô deseo bar é Hi ne gra roer rata sad que 
o ameloderefazer ss vida trabalhando nas laveras de café e no inicia 
daindiistia paulista Nos séculos XIX e 0% os representantes demais de 70 
adldidides é eis chegaram cai o arhe de "fera Améia” eacabaram dO pri nl al 
poe coriod espremigamente para a bitcia do pas e para a cura refira, Eça de Aco fan 
Deles, o Brasil herdou sobrenomes, sotaques, costumes, comidas e vestimentas. anercana, o Mercual e as pot 

dai da coração fria deve ger Eca Guea quest re pd do ja Eh 


lacionada exclusivamente ao passado; há a necessidade de tratar sobre desloca- . tados as ban a alimentos dos quais 

macessit, os fyxs comerciais a do 
trabalho aumentam, otáico d ro 
gas é filiado a doanças podem sar 


mentos mais recentes, 


Disponivel em: tp a museudaimigraao.org be 


tu st trios 
Acre sofre com invasão NOVO LAR Inara, 
de imigrantes do Haiti Ega Epa 
entrou ilegalmente no Brasil pelo Acre, elevando para 1400 a & 
auaritidade de imigrantes daquele pais-na imuaricipio de Brasi- Ea 
leia (AC). Segundo o secretário-adjunto de Justiça e Direitos Hu- E 
manos do Aere, José Henrique Corinto os haitianos ocuparama sá 
praça da cidade. A Defesa Civil do estado enviougaldesdeágua | AN 
potável alinhentos, mas ainda não providenciou aligo, 4 venezueta 
A imigração ocorre porque o Hafi ainda não se recuperou dos “ ] 
estragos causados pelo terremoto de janeiro de 2010. O primeiro E | 
grande grupo de haitianos chegoua Brasileianodial4dejaneiro de EM 
201 Desde então a entrada ilegal continua, mas eles não sãoexpul- FAMA E | 
sos-obtêm visto humanitário e conseguem tirar carteira de trabalho E a 
eCEF para morar trabalhar no Brasil em 
Segundo Carinti ao banido da que se maia niib sito hal- E: 


tianos miseráveis que buscam o Brasil para viver, mas pessoas da annn33955 190 
classe média do Haiti e profissionais qualificados, como engenhei- aa dE 

tos, professores, advogados, pedreiros, mestres de obras e carpir mma 

teiros Porérm, a maioria chega sem dinheiro Dipo em: tp: mg comb Acaso em: 19 ju 2012 


q 


OE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


Os brasileiros sempre criticaram a forma como os países europeus tratavam os 
imigrantes. Agora, chegou a nossa vez — afirma Corinto. 


Disponivel em. tor pt go Acesso em 19 207 fadaptado) 


Trilha da Costura 


Os imigrantes bolivianos, pelo último censo, são mais de 3 milhões, com popu- 
lação de aproximadamente 9419 milhões de pessoas. A Bolívia, em termos de IDH, 
ocupa a posição de 114º de acordo com os parâmetros estabelecidos pela ONU. O 
pais está no centro da América do Sul e é o mais pobre, sendo 70% da população 
considerada miserável. Os principais países para onde os bolivianos imigrantes 
dlirigem-se são: Argentina, Brasi, Espanha e Estados Unidos. pera 
Assim sendo, este é o quadro social em que se encontra a maioria da popula- cimo à Ho so 
ção da Bolívia estes dados já demonstram que as motivações do fluxo de imigra- gelo trema ocaido em 
ção não são políticas, mas econômicas, Como a maioria da população tem baixa hM anuais 
qualificação, os trabalhos artesanais, culturais, de campo e de costura-rão es de Err tan 
mais fácil acesso. do cloistas e engenhatos 
estrangaros para as polos 
OLIVEIRA, ET; Disponivel hit vn ipea go be Aco em ut 2012 adaptado tangas paleta”, à 
menção à “lontra cam 
ai 
BI “a globalização também 
so taratrza. pelos plo 
a. Releia a dissertação, na página 214, e identifique os dados que foram retirados dos .qrussas nas tulcomui 
textos motivadores apresentados na proposta. iate 


5 ' é que não estão fasltanda or dasocaman 
bo Identifique na dissertação dois fatos do repertório do autor, isto é, que não estão  xiard as duiicanen 


nos textos mativadores, utilizados para fundamentar a argumentação. blomática é a adaptação à 
lingua portuguesa, à que 
€. Discuta com os colegas e o professor: Além de auxiliar na construção da argumen- pode iculara garantado 
tação, quais outras funções os textos motivadores podem ter? beca 
Sar o estudante no const tolaionad o ema contribuir para a loboação da ntradução /oudacotlusão 
Utilizando informações apresentadas nos textos motivadores da prova, elabore ao 
menos um argumento baseado em: Ene outras posibliddas, lg coma: “Ds mas de ri hatanos quo ii 


A ricos, ram paro Bal em 20 comprovam Que o movimano mira pra 
a. fatos e dados reais, contemporâneos ou históricos; Sim fato tai em om arena ER 


Entra outras posiblidades, alga coma: “Podase 


a “as difculdados oco 


b. previsão de contra-argumentação e de refutação antecipada; Evideed peri rp terega 
ai, mas quando osss pessoas llm bata qua 
Gajos de autoridade cação cmo cao ds múhuo de nos 


Cpo de moda, sema de tg a Dt manso ÃO cm ao dos mia dn 
Acid qua e to saga Ba pa ida | pi Meter 
A conclusão da dissertação em estudo é feita no último parágrafo. assa mão de obra”. 


a. Entre os recursos de construção de conclusão listados a seguir, identifique os dois 
que foram utilizados pelo autor. Justifique sua resposta com trechos do texto. 
“boa pasta do tj problemas od ar solucionada a pat a interação da migrana à sociedad” 
“Ha mportat rceuiar bem a estrago, quer rtp cm esta rs polos, que 


aim à intaração a o arndizado da Ugua parguesa ut a sido, Iguana grata Cria dos 
Tnacas 


x «“Retomada e fechamento 


Xe Proposta de intervenção mpregsalcando a brgências da Consolidação ds ll abalo (4 al de fala eis 
corso lide dao 
« Pergunta que aponta para uma continuidade da discussão 


b. Sem alterar a proposta de intervenção, proponha uma nova introdução para o pa- 


rágrafo final da dissertação, utilizando o recurso de construção que o autor não 
ão, Ent oras posiblidades. “Como seria possívol. anão, conciliar à imigração a 0 
utilizou na conclusão. q mlvimanado ai transformando am elução aqua poda se tomar mgro- 


Mama? 
Na dissertação em estudo, Um mesmo operador argumentativo é repetido cinco vezes 
a, Identifique esse operador. altmdlsso altm do 


b. Sugira operadores argumentativos alternativos a ele, isto é, que tenham sentido 
equivalente e que paderiam substituí-lo. 
ademais, in, tambem, autossim da mesma foma 


A geração e 45; pão Cabal de Melo Neto, Anis nguística nfarmatvdade e sena comum A cssestação 1) capiruLO 2 


HORA DE ESCREVER 


Produza uma dissertação de acordo com a proposta do Enem 2013, 
reproduzida a seguir. Ao escrever sua dissertação, lembre-se de ficar 
atento especialmente ao aproveitamento dos textos motivadores para 
construir seus argumentos, bem como às diferentes possibilidades de 
elaboração de introdução e conclusão. 


A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base 
nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija 
texto dissertativo-argumentativo na modalidade escrita formal 


Como você sabe, no 
final da unidade será reali 
zado um simulado da prova 
de redação do Enem 
Neste capítulo, como 
treinamento para a realiza- 
ção do simulado, você vai 
produzir uma dissertação. 


da língua portuguesa sobre o tema “Efeitos da implantação da Lei Seca no Brasi 
apresentando proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. Selecione, 
organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de 


seu ponto de vista. 


De acordo com a Associação Brasileira de Medicina de Tráfego (Abramet), a 
utilização de bebidas alcoólicas é responsável por 30% dos acidentes de trânsi 
to. E metade das mortes, segundo o Ministério da Saúde, está relacionada ao uso 
do álcool por motoristas. Diante deste cenário preocupante, a Lei 11705/2008 
surgiu com uma enorme missão: alertar a sociedade para os perigos do álcool 
associado à direção, 

Paraestancar a tendência de crescimento de mortes no trânsito, era necessária 
uma ação enérgica. E coube ao Governo Federal o primeiro passo, desde a proposta 
da nova legislação à aquisição de milhares de etilômetros. Mas para que todos ga: 
nhem, é indispensável a participação de estados, municípios e sociedade em geral 
Porque para atingir o bem comum, o desafio deve ser de todos. 


Disponivel em: pr go Acesso em: 20 um 2018, 


NÃO DEIXE A BEBIDA 
MUDAR O SEU DESTINO 


DIRIGIR ALCOOLIZADO É CRIME E PODE DAR CADEIA 


EMERGÊNCIA: 191 tiafogniáis Mutação 


Disponivel em: wyrwbas go Acesso em. 20 ju 203. 
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LEI SECA EM NÚMEROS 


O O 


pRoDução 
DETEXTO 


- 13% 97% 
Atendimento Aprovaram o uso 
Hospitalar los bafômetros 
Fonte: Secretaria Municipal 
de Saúde (RJ) Fonte: IBPS 
00 22% 
Vítimas de acidente Média Nac. de 


redução 
vítimas fatais 
Fonte: ISP - RJ Fonte: DataSUS 


no Grande Rio 


Disponivel em wiwopercaoleseca1 go Acesso em 


Repulsão magnética 
a beber e dirigir 


A lei da fisica que comprova que dois polos opostos se atraem em um cam 
po magnético é um dos conceitos mais populares desse ramo do conhecimen 
to Tulipas de chope e bolachas de papelão não servem, em condições normais, 
como objetos de experimento para confirmar essa proposta. A ideia de uma 
agência de comunicação em Belo Horizonte foi bem simples. imãs foram in 
seridos em bolachas utilizadas para descansar os copos, de forma impercepti 
vel para o consumidor. Em cada lado, há uma opção para o cliente: dirigir ou 
chamar um táxi depois de beber. Ao mesmo tempo, tulipas de chope também 
receberam pequenos pedaços de metal mascarados com uma pequena rodela 
de papel na base do copo, Durante um fim de semana, todas as bebidas servi 
das passaram a pregar uma peça no cliente. Ao tentar descansar seu copo com 
a opção dirigir virada para cima, os imãs apresentavam a mesma polaridade e, 
portanto, causando repulsão, fazendo com que o descanso fugisse do copo; se 
estivesse virada mostrando o lado com o desenho de um táxi, ela rapidamente 
grudava na base do copo. À ideia surgiu da necessidade de passar a mensagem 
de uma forma leve e no exato memento do consumo. 


Disponivel em mu operacaoleiseca got 
Acesso em 20 jun 201 [adaptado 


INSTRUÇÕES: 
+ O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado. 
+ Otexto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas. 


+ Aredação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de 
Questões terá o número de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção. 


Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que: 
+ tiveraté 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “insuficiente”. 

* fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo. 

« apresentar proposta de intervenção que desrespeite os direitos humanos, 


+ apresentar parte do texto deliberadamente desconectada com o tema proposto. 


E ANTES DE ESCREVER 


Ao planejar sua dissertação, reveja as orientações dadas na página 200 esiga tam 
bém estas 


+ Leja com atenção a proposta e os textos motivadores, 
« Defina a tese, os argumentos e o tipo de conclusão que pretende desenvolver. 


* Selecione nos textos motivadores fatos e dados que possam fundamentar sua argu- 
mentação. 


* Selecione nos textos mativadores fatos e dados que possam auxiliar na elaboração da 
introdução e/ou da conclusão. 


+ Reúna fatos e dados de seu próprio repertório que possam ser associados às Informa: 
ções dos textos mativadores, com o fim de constituir argumentos consistentes, 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua dissertação por finalizada, observe se seu texto atende aos itens 
apresentados na página 200 e também 


+ seas informações dos textos motivadores que foram selecionadas estão devidamente 
contextualizadas, possibilitando ao leitor compreendê-las sem precisar ter acesso aos 
textos originais; 


+ se os dados selecionados dos textos motivadores e os dados do seu repertório 
pessoal contribuem, de fato, para a fundamentação dos argumentos e para que à 
introdução e/ou conclusão de seu texto sejam objetivas e consistentes; 


« seas partes essenciais da dissertação estão bem desenvolvidas e articuladas. 


OE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


A geração de 45: Clarice Lispector 

e Guimarães Rosa 

Análise linguística: implícitos e intertextualidade 
A dissertação (Ill) 


LITERATURA 


Clarice Lispector e Guimarães Rosa 


Clarice Lispector 


A autora é considerada um dos destaques da geração de 45 e um dos principais nomes 
da ficção brasileira. Em seus romances, contos e crônicas, a ação é um aspecto secundário, 
prevalecendo as impressões e o fluxo de emoções das personagens. Suas narrativas par 
tem, geralmente, de situações corriqueiras, para, a seguir voltarem-se para a interiorida 
de das personagens, geralmente femininas, promovendo reflexões acerca da existência, 
das relações entre o eu e o outro, das relações familiares e, mesmo, do processo de elabo 
ração do texta literário. 

n sua obra, intimista e psicológica, verifica-se a presença de determinados recursos, 
como o tempo não linear e o monólogo interior (técnica narrativa que explora à men 
te das personagens, exprimindo o fluxo ininterrupto de seus pensamentos, lembranças, 


ideias, intuições, etc), e o trabalho minucioso com a linguagem, criando sonoridades e 
imagens construídas por meio de metáforas, personificações, antiteses, paradoxos e ele 
mentas simbólicos. Além desses recursos, a obra de Clarice Lispector também apresenta 


Metaesquema 
(1950), de Hélio 
Oitíica 


A geração de 45: lae Lispector e Cuinarães Rosa, Análise Inguisc Implctos e intstestuldade A isetação (1) capiruLO 3 


m 


momentos de epifania, termo originalmente religioso que tem o sentido de “revelação” 
Durante o momento de epifania, as personagens apreendem o significado de uma situa- 
ção, um objeto ou uma ação do mundo exterior, ou seja, é um momento de revelação 
interior, de tomada de consciência, que pode ser irrompido a partir de um fato corriqueiro, 
simples e inesperado, como um banho de mar, um esbarrão em alguém, etc. 

Embora a obra de Clarice Lispector revele um interesse especial pelo mundo feminino, 
predominando uma série de protagonistas mulheres, os temas de seus contos, crônicas 
e romances são universais, pois estão intimamente ligados à condição humana, como a 
solidão, o esvaziamento das relações familiares, o amor, a angústia e a velhice. O caráter 
introspectivo, filosófico, existencial e social de sua narrativa, associado ao trabalho acura 
do com a linguagem, promoveu uma renovação na ficção brasileira e, por isso, sua obra é 
uma referência permanente para leitores, em geral, e estudiosos de literatura, 


FOCO Ni 


Leia, a seguir o conto “Amor”, da obra Laços de família, de Clarice Lispector. 


Amor 


Um pouco cansada, com as compras deformando o novo saco de tricô, Ana 
subiu no bonde. Depositou o volume no colo e o bonde começou a andar, Recos 
tou-se então no banco procurando conforto, num suspiro de meia satisfação. 

Os filhos de Ana eram bons, uma coisa verdadeira e sumarenta. Cresciam, to- 
mavam banho, exigiam para si, malcriados, instantes cada vez mais completos, 
A cozinha era enfim espaçosa, o fogão enguiçado dava estouros. O calor era forte 
noapartamento que estavam aos poucos pagando. Mas o vento batendo nas cor- 
tinas que ela mesma cortara lembrava-lhe que se quisesse podia parar e enxugar 
atesta, olhando o calmo horizonte. Como um lavrador. Ela plantara as sementes 
que tinha na mão, não outras, mas essas apenas. E cresciam árvores. Crescia sua 
rápida conversa com o cobrador de luz, crescia a água enchendo o tanque, cres- 
ciam seus filhos, crescia a mesa com comidas, o marido chegando com os jornais 
e sorrindo de fome, o canto importuno das empregadas do edifício. Ana dava a 
tudo, tranquilamente, sua mão pequena e forte, sua corrente de vida. 

Certa hora da tarde era mais perigosa. Certa hora da tarde as árvores que 
plantara riam dela. Quando nada mais precisava de sua força, inquietava-se [.] 

No fundo, Ana sempre tivera necessidade de sentir a raiz firme das coisas, E 
isso um lar perplexamente lhe dera. Por caminhos tortos, viera a cair num des. 
tino de mulher, com a surpresa de nele caber como se o tivesse inventado. O ho- 
mem com quem casara era um homem verdadeiro, os filhos que tivera eram fi- 
lhos verdadeiros. Sua juventude anterior parecia-lhe estranha como uma doença 


de vida. Dela havia aos poucos emergido para descobrir que também sem a fe: 
licidade se vivia: abolindo-a, encontrara uma legião de pessoas, antes invisíveis, 
que viviam como quem trabalha — com persistência, continuidade, alegria. [.] 

Sua precaução reduzia-se a tomar cuidado na hora perigosa da tarde, quan- 
do a casa estava vazia sem precisar mais dela, o sol alto, cada membro da fa. 
mília distribuído nas suas funções. Olhando os móveis limpos, seu coração se 
apertava um pouco em espanto. Mas na sua vida não havia lugar para que sen. 
tisse temura pelo seu espanto — ela o abafava com a mesma habilidade que as 
lides em casa lhe haviam transmitido, Saía então para fazer compras ou levar 
objetos para consertar, cuidando do lar e da família à revelia deles. Quando vol. 
tasse era o fim da tarde e as crianças vindas do colégio exigiam-na. Assim che- 
garia a noite, com sua tranquila vibração, De manhã acordaria aureolada pelos 
calmos deveres. Encontrava os móveis de novo empoeirados e sujos, como se 
voltassem arrependidos. Quanto a ela mesma, fazia obscuramente parte das 
raízes negras e suaves do mundo. E alimentava anonimamente a vida. Estava 
bom assim. Assim ela o quisera e escolhera. 

E 

O bonde se arrastava, em seguida estacava. Até Humaitá tinha tempo de des- 
cansar. Foi então que olhou para o homem parado no ponto. 

A diferença entre ele e os outros é que ele estava realmente parado. De pé, 
suas mãos se mantinham avançadas. Era um cego. 

O que havia mais que fizesse Ana se aprumar em desconfiança? Alguma coi 
sa intranquila estava sucedendo. Então ela viu: 0 cego mascava chicles.. Um ho- 
mem cego mascava chicles. 

“Ana ainda teve tempo de pensar por um segundo que os irmãos viriam jantar 
— ocoração batia-lhe violento espaçado. Inclinada, olhava o cego profundamente, 
como se olha o que não nos vê. Ele mascava goma na escuridão. Sem sofrimento, 
com os olhos abertos. O movimento da mastigação fazia-o parecer sorrir e de re. 
pente deixar de sorrir, sorrir e deixar de sorrir — como se ele a tivesse insultado, 
Ana olhava-o. E quem a visse teria a impressão de uma mulher com ódio. Mas con- 
tinuava a olhá-lo, cada vez mais inclinada — o bonde deu uma arrancada súbita jo 
gando-a desprevenida para trás, o pesado saca de tricô despencou-se do colo, ruiu 
no chão — Ana deu um grito, o condutor deu ordem de parada antes de saber do 
que se tratava — o bonde estacou, os passageiros olharam assustados. 

Incapaz de se mover para apanhar suas compras, Ana se aprumava pálida. 
Uma expressão de rosto, há muito não usada, ressurgia-lhe com dificuldade, ain- 
da incerta, incompreensível. O moleque dos jornais ria entregando-lhe o volu. 
me. Mas Os ovos se haviam quebrado no embrulho de jornal. Gemas amarelas 
e viscosas pingavam entre os fios da rede. O cego interrompera a mastigação 
e avançava as mãos inseguras, tentando inutilmente pegar o que acontecia O 
embrulho dos ovos foi jogado fora da rede e, entre os sorrisos dos passageiros e o 
sinal do condutor, o bonde deu a nova arrancada de partida. 

Poucos instantes depois já não a olhavam mais. O bonde se sacudia nos tri 
lhos e o cego mascando goma ficara atrás para sempre. Mas o mal estava feito. 

A rede de tricô era áspera entre os dedos, não íntima como quando a tricotara A 
rede perdera o sentido e estar num bonde era um fio partido; não sabia o que fazer 
com as compras no colo. E como uma estranha música, mundo recomeçava ao redor. 
O mal estava feito. Por quê? Teria esquecido de que havia cegos? A piedade a sufocava, 
“Ana respirava pesadamente. Mesmo as coisas que existiam antes do acontecimento. 
estavam agora de sobreaviso, tinham um ar mais hostil perecível.. O mundo se toma- 
ra de novo um mal-estar. Vários anos ruíam, as gemas amarelas escorriam [| 


[ 


A pefaçã de 4 Clare Lispector e Guarães Ros. Anis Ingulstca mpuos e ietestuaidade A asertaçã (1) capiTuLO 3 


im 


Ela apaziguara tão bem a vida, cuidara tanto para que esta não explodisse. 
Mantinha tudo em serena compreensão, separava uma pessoa das outras, as 
roupas eram claramente feitas para serem usadas e podia-se escolher pelo jor- 
nal o filme da noite - tudo feito de modo a que um dia se seguisse ao outro, E 
um cego mascando goma despedaçava tudo isso. E através da piedade aparecia a 
Ama uma vida cheia de náusea doce, até a boca. 

Só então percebeu que há muito passara do seu ponto de descida. Na fraque- 
za em que estava, tudo a atingia com um susto; desceu do bonde com pernas 
débeis, olhou em torno de si, segurando a rede suja de ovo. Por um momento não 
conseguia orientar-se. Parecia ter saltado no meio da noite. 

Era uma rua comprida, com muros altos, amarelos. Seu coração batia de 
medo, ela procurava inutilmente reconhecer os arredores, enquanto a vida que 
descobrira continuava a pulsar e um vento mais momo e mais misterioso rodea- 
va-lhe o rosto, Ficou parada olhando o muro, Enfim pôde localizar-se. Andando 
um pouco mais ao longo de uma sebe, atravessou os portões do Jardim Botânico. 

Andava pesadamente pela alameda central, entre os coqueiros. Não havia 
ninguém no Jardim. Depositou os embrulhos na terra, sentou-se no banco de 
um atalho e ali ficou muito tempo. 

[ 

As árvores estavam carregadas, o mundo era tão rico que apodrecia. Quando 
“Ana pensou que havia crianças e homens grandes com fome, a náusea subiu-lhe à 
garganta, como se ela estivesse grávida e abandonada. A moral do Jardim era outra. 
“Agora que o cego a guiara até ele, estremecia nos primeiros passos de um mundo 
faiscante, sombrio, onde vitórias-régias boiavam monstruosas, As pequenas flores 
espalhadas na relva não lhe pareciam amarelas ou rosadas, mas cor de mau ouro e 
escarlates. A decomposição era profunda, perfumada. Mas todas as pesadas coisas, 
ela via com a cabeça rodeada por um enxame de insetos enviados pela vida mais 
fina do mundo. A brisa se insinuava entre as flores. Ana mais adivinhava que sentia 
o seu cheiro adocicado. O Jardim era tão bonito que ela teve medo do Inferno, 

Era quase noite agora e tudo parecia cheio, pesado, um esquilo voou na som- 
bra. Sob os pés a terra estava fofa, Ana aspirava-a com delícia. Era fascinante, e 
ela sentia nojo. 

Mas quando se lembrou das crianças, diante das quais se tomara culpada, er 
gueu-se com uma exclamação de dor. Agarrou o embrulho, avançou pelo atalho 
obscuro, atingiu a alameda. Quase corria — e via o Jardim em torno de si, com 
sua impersonalidade soberba. Sacudiu os portões fechados, sacudia-os seguran- 
doa madeira áspera. O vigia apareceu espantado de não a ter visto. 

Enquanto não chegou à porta do edifício, parecia à beira de um desastre. Correu 
coma rede até o elevador, sua alma batia-lhe no peito — o que sucedia? [-JO menino 
que se aproximou correndo era um ser de pernas compridas e rosto igual ao seu, que 
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corria e a abraçava. Apertou-o com força, com espanto. Protegia-se trêmula Porque 
a vida era periclitante. Ela amava o mundo, amava o que fora criado — amava com 
nojo. Do mesmo modo como sempre fora fascinada pelas ostras, com aquele vago 
sentimento de asco que a aproximação da verdade lhe provocava, avisando-a Abra- 
qouo filho, quase a ponto de machucê-lo. Como se soubesse de um mal — o cego ou 
obelo Jardim Botânico? — agarrava-se a ele, a quem queria acima detudo [-)] 
Deixou-se cair numa cadeira com os dedos ainda presos na rede. De que tinha 


vergonha? 
Não havia como fugir. Os dias que ela forjara haviam-se rompido na crosta 
e a água escapava. Estava diante da ostra. E não havia como não olhá-la Deque  arevlissem 
tinha vergonha? É que já não era mais piedade, não era só piedade:seu coração sotecmendapare 
se enchera com a pior vontade de viver. na 
[8 do trabalho pasado 
Depois o marido veio, vieram os irmãos e suas mulheres, vieram os filhos im ei 
dos irmãos. sebo: coca de plata 
Jantaram com as janelas todas abertas, no nono andar. Um avião estremecia,  sumareto: substancia 


ameaçando no calor do céu. Apesar de ter usado poucos ovos, o jantar estava dna et 


bom. Também suas crianças ficaram acordadas, brincando no tapete com as ou. 
tras, Era verão, seria inútil obrigá-las a dormir. Ana estava um pouco pálida e ria 
suavemente com os outros, 

3] 

Depois, quandotodos foram embora e as crianças já estavam deitadas, ela era 
uma mulher bruta que olhava pela janela. A cidade estava adormecida e quen. 
te. O que o cego desencadeara caberia nos seus dias? Quantos anos levaria até 
envelhecer de novo? Qualquer movimento seu e pisaria numa das crianças. Mas 
com uma maldade de amante, parecia aceitar que da flor saisse o mosquito, que 
as vitórias-régias boiassem no escuro do lago. O cego pendia entre os frutos do 
Jardim Botânico. 

Se fora um estouro do fogão, o fogo já teria pegado em toda a casa! pensou cor- 
rendo para a cozinha e deparando com o seu marido diante do café derramado. 

— O que foi?! gritou vibrando toda. 

Ele se assustou com o medo da mulher. E de repente riu entendendo: 

— Não foi nada, disse, sou um desajeitado. Ele parecia cansado, com olheiras, 

Mas diante do estranho rosto de Ana, espiou-a com maior atenção. Depois 
atraíu-a a si em rápido afago. 

— Não quero que lhe aconteça nada, nunca! disse ela. 

— Deixe que pelo menos me aconteça o fogão dar um estouro, respondeu ele 
sorrindo. 

Ela continuou sem força nos seus braços. Hoje de tarde al 
guma coisa tranquila se rebentara, e na casa toda havia um 
tom huroristico, triste. É hora de dormir, disse ele, é tarde. 
Num gesto que não era seu, mas que pareceu natural, segu- 
tou a mão da mulher, levando-a consigo sem olhar para 
trás, afastando-a do perigo de viver. 

Acabara-se a vertigem de bondade. 

E, se atravessara o amor e o seu infemo, penteava-se 
agora diante do espelho, por um instante sem nenhum 
mundo no coração. Antes de se deitar, como se apagas 
se uma vela, soprou a pequena flama do dia. 


(clarice ispector Laços de jaml. ia de Janet: osé Olympia, 197 p.1730) 
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1. Umdos recursos narrativos utilizados no conto em estudo é o flashback, 1 oa due v 


suspensão do momento presente da ação para apresentar cenas ou si- [Cisscian, tomavam banho [. mas tam 


tuaçães anteriores ao que está sendo narrado, a na Pi enponád 
T St ano pata ft caga”, Encanto 


a. Identifique no início do texto uma situação típica do flashback. Epi id a 


“Ela plantara as somontas qu inha na mão, da ouvas, as ass apanas” 
b. Durante o flashback, há um uso reiterado dos verbos no pretérito im- 2 a) Pertence proravelmanta à classe média 


perfeito do indicativo. Que sentidos esse recurso constrói no texto? [is ara mu que não prcoa abafar 


Justifique sua resposta com elementos do texto. apartamento financiado [que estavam aos 
pucos pagando) ua cota 4 espaçosa 


No flashback, o narrador apresenta uma sintese da vida de Ana. 


a. De acordo com as descrições da narrador, a que classe social a prota- 
gonista pertence? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. Ana é uma personagem que “viera a cair num destino de mulher”. De 
acordo com o texto, em que consiste esse destino? 
Uma via da dona do casa dedicada escl 
€. Releia este trecho: vamo de tarefa da lar par à casa, on 
bala roupa, fat compras, le) aos 
cuidados como máid os fios. 


“O homem com que casara era um homem verdadeiro, os fi- 
lhos que tivera eram filhos verdadeiros. Sua juventude anterior 
parecia-lhe estranha como uma doença de vida. Dela havia aos 
poucos emergido para descobrir que também sem a felicidade se 
vivia: abolindo-a, encontrara uma legião de pessoas, antes invisi- 
veis, que viviam como quem trabalha — com persistência, conti 


nuidade, alegria” Frame, om sua jeto, Ara 
Io alo qua, op de casada fo dd vi 
vendo apos ra ota mena ps, 
ssajoentude ho pasa estnha, “oroura 
cotnçado via 
O trecho sugere que Ana, depais de casada, teve uma mudança em 
sua perspectiva de vida. Qual seria essa mudança? Por que, para 
Ana, sua juventude anterior parecia estranha "como uma doença 
de vida”? Justifique sua resposta com trechos do fragmento em 


destaque. 3, As drvares corespondem a tudo o que 
Aa tulio am sua vida (marido, hos, 
d. Conclua: Ana era feliz? Justifique sua resposta com ele casal no final da tarde, com à ausêcia da 


fla aa casa limpa, la não so sont ais 
mocassáia a sua via paroca vara, do modo 
que tudo ao sau redor (as arvores parecia 
despraá-a [amo 

b)Ba sala para far compras ou levar objtos 
para consortar, porque asim, continuava a 
dar send à sua va, cuidando do lar 6 da 
fal, a “abafava” sontimantos ou pansa- 
mentos portadores ("na sua ida não ha- 
via lugar para que sntss trnura polo sou 
cspant”, 


mentos do texto, 

Não, pois, para la, “amb sem a foidad sa via 
Para Ana, em determinada hora do dia, “as árvores 
que plantara riam dela”. 


a. Explique essa imagem de acordo com o contexto 
em que está inserida. 


b. Qual é a reação de Ana nessa hora do dia? Por 
que ela reage dessa maneira? Justifique sua res- 
posta com trechos da texto. 


4, Nos contos de Clarice Lispector, a epifania — mo- 
mento de revelação, de tomada de consciência — 
pode ser irrompida a partir de um fato corriqueiro. 

a. No conta em estudo, que fato desencadeia o mo 


mento de epifania por que passa a protagonista? 
A visão de um eg, prada po ponto, iascanto ciclo 
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4.) A dasagegação da 
interiridada da persona 
b. Nesse momento de epifania, o que representa a imagem dos ovos quebrados e da qem, como so tuto o qua 


rede? Justifique sua resposta com trechos do texto. consta om sua vida se 
dospodaçass o perdesse 
€. No conto, o cego pode ser visto como uma figura paradoxal, Por quê? o somido (ás anos 


tua as gamas amarelas 
scoriami. "D mal estava 


5. Sobo efeito da visão do cego, Ana entra no Jardim Botânico, que, simbolicamente, reme- [217] A rode pode sei 
: : E a prada como uma 
teao jardim do Eden, ou seja, ao paraiso onde Adão e Eva viveram, de acordo com a Biblia. ;ãa quo, na conto caos 


E pondo à sua vida da dona 
a. Nesse local, ela tem diferentes experiências sensoriais. Dos cinco sentidos huma-  lasa prosa à imcução 


nos, qual ou quais a protagonista experimenta diante desse cenário natural? Que dus gssés imgestos pelo 


A casamanto 
sentimentos tais experiências despertam na protagonista? Justifique sua resposta 

Visão 'tóiasségiasboiavam monstruosas”, lata (docompocição era | perfumada” tato 'brisaso 
com elementos do texto... uiaa rio as ore") El fa fascinada, srta tala pla boa do oa ma também sent nojo, 


b. O que interrompe a fruição do jardim? Bor ah la tão boo chega a ter mada do Inferno, 
A lembrança de sau hos, aqua à fa se sont culgada 


Posqua é o cago quo faz Ana arvergs com prfundidad a iação de ua via 


; eme 
6. O momento de epifania se estende até o momento em que Ana chega a sua casa Ao 


a. O que a vivência desse momento revela à protagonista? Justifique sua resposta 

com elementos do texto. Revela que Ana vívia uma vida insosa, presa do seu “stna do malha”, qu, romeno, nha uma grande 
“votado de var, de axprimantr e ivanciar a intansidado da via fra desu raia cotrlada é monta 

bo Esse processo epifânico modifica sua vida? Justifique sua resposta com elementos 


oravelranierão No anota apateonoamenta ra à seurança da la e enea à pelado na, us sega amo. 
O ENO. “afastando o prigo dia” a segu, pra os cos e au mca ro coração” sopra “amado a” use a Gado 


cotáncr que o cesta apagado, squid, ud vaia sr con ma. 
€ Na sua opinião, Ana será a mesma depois dessa experiência? 
Fespsta pao Sugestão. Não po, uma vz que mara consciência da ineafação 
e ua rd, or mais que Aa trt bafál,la armanacará ravadadant ds 7, Piloss Ator a di 
7. Qualé a relação que se pode estabelecer entre o ttulo do conto, “Amor”, e o momento . cussã cam a casco, pos 
de epifania vivenciado pela personagem? e te 
Sugestão: Durant a ro 
8. Em suas narrativas, Clarice Lispector explora de modo recorrente imagens, metáforas, Met! de sofania dra 
antiteses e paradoxos surpreendentes. Releia este trecho. ora nana Polima 
comando amava oquelara 
... criado”, revelando, num 
E E dastecamant do cu (da 
'Mas com uma maldade de amante, parecia aceitar que da flor saísse o mos- ima púpro o faria 
quito, que as vitórias-régias boiassem no escuro do lago. O cego penáia entre os. paiu tuto em pcar 
frutos do Jardim Botânico” do se unrão arcar 


Dloloe o ooo  ostranha, aham ao mal so misturam, paradoralmanto 


5 is da bela da Ho sã  mosquio, ascim coma as balas utavágias 
a. Nesse trecho, que imagem paradoxal é criada? [jam am umiags asc sutumo ii 


b. Discuta com os colegas: Que sentido há na imagem do cego entre os frutos do 
jardim. Piofassor: Abra dscusão com a classe pos pado haver mais d aa resposta Sugestão: imagem do cego 
E so mistura à visão da paisagem, avacando, de mada insóio, sua partubação int 


9, Nesse conto, que se centra no universo psicológico e na consciência individual da per- 


é 5 ? 8? Si. pos aprasanta uma elo a tspeio da identdada feminina 
sonagem, há também uma dimensão social? Por quê? q ja são damuher da lassomédia or ota adiada da 160. 


Guimarães Rosa 


Considerado um dos maiores escritores brasileiros de todos os tempos, Guimarães Rosa 
não somente renovou atradição regionalista como também a própria prosa brasileira 

Diferentemente dos românticos, dos realistas e dos modernistas da geração de 30, o 
autor realizou novas experiências estéticas na ficção regionalista, sobretudo em relação à 
linguagem. Em suas narrativas, o falar sertanejo mistura-se a arcaismos, a neologismos 
criados com a fusão de diferentes linguas e à exploração sonora, sintática e semântica 
do português. O emprego do ritmo, da rima e de aliterações, bem como a utilização de 
metáforas, comparações, metonímias, entre outros recursos, confere um traço poético à 
sua narrativa, promovendo uma aproximação entre prosa e poesia. 
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As diversas personagens que povoam suas narrativas — crianças, fazen- 
deiros, vaqueiros, jaguncos, loucos, cantadores — experimentam conflitos e 
anseios inerentes à condição humana, como o medo, o amor, o desejo de 
vingança, o ódio, o orgulho, a morte, etc. E, sem ignorar 3 complexidade do 
homem e do mundo que o cerca, a obra de Guimarães Rosa apresenta uma 
visão global da existência, fundindo, em uma única realidade, a natureza, 
o divino e o demoníaco, o bem e o mal, o uno e o múltiplo, Sua obra é, por- 
tanto, considerada universal, pois ultrapassa os limites da particularidade 
da paisagem sertaneja, bem como da cultura, das crenças e dos valores do 
homem do sertão mineiro, para exprimir com sutileza os diversos matizes 
das inquietações humanas, que independem do tempo e do espaça. 


Sagarana 


A obra de estreia de Guimarães Rosa tem como título um neologismo 
saga, radical germânica que remete à narrativa, à lenda ou à epopeia, e rana, 
sufixo tupi que significa “à maneira de”. Entre os nove contos que compõem 
Sagarana, "A hora e vez de Augusto Matraga”, que você vai conhecer neste 
capítulo, é considerado por muitos críticos como o mais importante, sobre- 
tudo pelo tratamento que o autor dá à luta entre o bem e o male às angús- 
tias que tal luta provoca em cada ser humano ao longo de sua existência 

O conto narra a história de Augusto Esteves, que aparece também com 
os nomes de Nhô Augusto e de Augusto Matraga. No início, o protagonista, 
filho do Coronel Afonsão Esteves, das Pindalbas e do Saco-da-Embira, apa- 
rece como um fazendeiro violento e valentão que, voltado para o mal, se 
envolve em brigas e vinganças, tira as mulheres dos outros e não se importa 
com a esposa Dionóra ea filha Mimita. 

Essa fase de sua vida se finda quando ele perde suas terras, a mulher 
o abandona para viver com outro e alguns de seus capangas, a mando de 
Major Consilva, seu maior inimigo, surram-no violentamente e o marcam 
com ferro em brasa, como se faz a um boi, deixando-o praticamente morto. 

Com a ajuda de um casal de negros, a mãe Quitéria e o pai Serapião, o 
protagonista recupera sua saúde; e, para não correr 0 risco de ser marto 
pelos seus inimigos, foge com esse casal para à única propriedade que lhe 
restara, o Tombador. Nesse lugar pobre, ele inicia uma nova fase, voltada 
para o bom comportamento e para a penitência, trabalhando duramente 
todos os dias, sempre rezando, pois havia tomado a decisão: “Eu vou pra o 
céu, eu vou mesmo, por bem ou por mal... E a minha vez há de chegar. Pra 
o céu eu vou, nem que seja a porrete!. 

Certa dia, chega a sua região o bando do temido jagunço Joãozinho Bem- 
Bem, que é imediatamente recebido por Nhô Augusto com todas as honras 
da hospitalidade sertaneja. O chefe dos jagunços reconhece a face valente do 
protagonista e o convida para participar do bando, mas ele recusa. Em busca 
de sua “hora e vez” ele parte com um jumento pelas estradas e, sem destina 
certo, deixa-se conduzir pelo animal, até que reencontra Joãozinho Bem-Bem 
eseus jagunços no centro do arraial do Rala-Coco, onde estavam instalados, 


FOCO Ni 


Leia, a seguir, o episódio final do conto "A hora e vez de Augusto Ma- 
traga”, momento em que o protagonista é recebido pelo jagunço Joozinho 
Bem-Bem e seu bando no arraial do Rala-Coco. 
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o) 

Fitava Nhô Augusto com olhos alegres, e tinha no rosto um ar paternal. Mas, 
natesta, havia o resto de uma ruga. 

— Está vendo, mano velho? Quem é que não se encontra, neste mundo?. 
Fico prazido, por lhe ver. E agora o senhor é quem está em minha casa. Vai se 
arranchar comigo. Se abanque, mano velho, se abanque! .. Arranja um café aqui 
p'tao parente, Flosino! 

5] 

Nhô Augusto mordia o pão de broa, e espiava, inocente, para ver se já vi 
nha o café. 

— Tem chá de congonha, requentado, mano velho. 

— Aceitotambém, amigo. Estou com fome de tropeiro. Mas,qu'é de o Juruminho? 

= Ah, o senhor guardou o nome, e, a pois, gostou dele, do menino. Pois foi 
logo com o pobre do Juruminho, que era um dos mais melhores que eu tinha 

— Nãodiga. 

O rosto de seu Joãozinho Bem-Bem foi ficando sombrio. 

— O matador — foià traição, — caiu no mundo, campou no pé. Mas a família 
vai pagar tudo, direito! 

Seu Joãozinho Bem-Bern, sentado em cima da beirada da mesa, brincava com 
os três bentinhos do pescoço, e batia, muito ligeiro, os calcanhares, um no outro. 
Nhô Augusto, parando de limpar os dentes com o dedo, lastimou: 

— Coitado do Juruminho, tão destorcido e de tão bom parecer. Deixa eu rezar 
por alma dele 

Seu Joãozinho Bem-Bem desceu da mesa e caminhou pela sala, calado. Nhô 
Augusto, cabeça baixa, sempre sentado num selim velho, dava o ar de quem esti. 
vesse com a mente muito longe. 

— Escuta, mano velho. 

Seu Joãozinho Bem-Bem parou em frente de Nhô Augusto, e continuou: 

—.. eu gostei da sua pessoa, em-desde a primeira hora, quando o senhor ca 
minhou para mim, na rua daquele lugarejo.. Já lhe disse, da outra vez, na sua 


casa:o senhor não me contou coisa nenhuma de sua vida, mas euseiquejádeve  Cartardea horo 
tersido brigador de oficio Olha-eu, até de longe, com os olhos fechados, o senhor Re Eee al 
não me engana: juro como não há outro homem p'ra ser mais sem medo e dis-  fimedeinícis 
posto para tudo. É só o senhor mesmo querer. Coimbra baseado no 
— Sou um pobre pecador, seu Joãozinho Bem-Bem. conto hoeninima de 


» Guimarães Rosa. 
— Que-o-quê! Essa mania de rezar é que está lhe perdendo .. O se- 


nhor não é padre nem frade, p'ra isso; é algum? . Cantoria de igreja, Fa 
dando em cabeça fraca, desgoverna qualquer valente.. Bobajada! .. oa 

— Bate na boca, seu Joãozinho Bem-Bem meu amigo, que Deus MATRADA 
pode castigar! : 

— Não se ofenda, mano velho, deixe eu dizer: eu havia de gostar, se 
o senhor quisesse vir comigo, para o norte.. Já lhe falei e tomo a falar: é 
convite como nunca fiz a outro, e o senhor não vai se arrepender! Olha: 
as armas do Juruminho estão aí, querendo dono novo 

— Deixa eu ver 

Nhô Augusto bateu a mão na winchester, do jeito com que um gato 
poria a pata num passarinho. Alisou coronha e cano. E os seus dedos 
tremiam, porque essa estava sendo a maior das suas tentações. 

Fazer parte do bando de seu Joãozinho Bem-Bem! Mas os lábios 
se moviam — talvez ele estivesse proferindo entre dentes o creio em 
deus padre — e, por fim, negou com a cabeça, muitas vezes. 
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— Não posso, meu amigo seu Joãozinho Bem-Bem!... Depois de tantos anos... 
Fico muito agradecido, mas não posso, não me fale nisso mais 

Eria para o chefe dos guerreiros, e também por dentro se ria, e era o riso do 
capiau ao passar a perna em alguém, no fazer qualquer negócio. 

— Está direito, lhe obrigar não posso.. Mas, pena é. 

Nisso, fizeram um estardalhaço, à entrada. 

— Quem é? 

— E otal velho caduco, chefe. 

— Deixa ele entrar. Vem cá, velho. 

O velhote chorava e tremia, e se desacertou, frente às pessoas. Afinal, conse- 
guiu ajoelhar-se aos pés de seu Joãozinho Bem-Bem. 

— Ai, meu senhor que manda em todos... Aj, seu Joãozinho Bem-Bem, tem 
pena!... Tem pena do meu povinho miúdo.. Não corta o coração de um pobre pai. 

— Levanta, velho. 

— O senhor é poderoso, é dono do choro dos outros.. Mas a Virgem Santíssi- 
ma lhe dará o pago por não pisar em formiguinha do chão. Tem piedade de nós 
todos, seu Joãozinho Bem-Bem! 

— Levanta, velho! Quem é que teve piedade do Juruminho, baleado por detrás? 

— Ai, seu Joãozinho Bem-Bem, então lhe peço, pelo amor da senhora sua mãe, 
que o teve e lhe deu de mamar, eu lhe peço que dê ordem de matarem só este 
velho, que não presta para mais nada... Mas que não mande judiar com os pobre: 
zinhos dos meus filhos e minhas filhas, que estão lá em casa sofrendo, adoecen- 
do de medo, e que não têm culpa nenhuma do que fez o irmão. Pelo sangue de 
Jesus Cristo e pelas lágrimas da Virgem Maria! 

Eo velho tapou a cara com as mãos, sempre ajoelhado, curvado, soluçando e 
arquejando, 

Seu Joãozinho Bem-Bem pigarreou, e falou: 

— Lhe atender não posso, e com senhor não quero nada, velho. É a regra.. se 
não, até quem é mais que havia de querer obedecer a um homem que não vinga 
gente sua, morta de traição? . E a regra. Posso até livrar de sebaça, às vezes, mas 
não posso perdoar isto não . Um dos dois rapazinhos seus filhos tem de morrer, 
de tiro ou à faca, e o senhor pode é escolher qual deles é que deve de pagar pelo 
crime do irmão. E as moças... Para mim não quero nenhuma, que mulher não me 
enfraquece: as mocinhas são para os meus homens 

— Perdão, para nós todos, seu Joãozinho Bem-Bem... 

Pelo corpo de Cristo na Sexta-Feira da Paixão! 

— Cala a boca, velho. Vamos logo cumprir a nossa obrigação. 

Mas, aí, o velho, sem se levantar, inteiriçou-se, distendeu o busto para cirna, 
como uma caninana enfuriada, e pareceu que ia chegar com a cara até em frente 
à de seu Joãozinho Bem-Bem. Hirto, cordoveias retesas, mastigando os dentes e 
cuspindo baba, urrou: 

— Pois então, satanás, eu chamo a força de Deus p'ra ajudar a minha fraqueza 
no ferro da tua força maldita! 

Houve um silêncio. E, aí 

— Não faz isso, meu amigo seu Joãozinho Bem-Bem, que o desgraçado do 
velho está pedindo em nome de Nosso Senhor e da Virgem Maria! E o que vocês 
estão querendo fazer em casa dele é coisa que nem Deus não manda e nem o 
diabo não faz! 

Nhô Augusto tinha falado; e a sua mão esquerda acariciava a lâmina da la- 
piana, enquanto a direita pousava, despreocupada, no pescoço da carabina. Dera 
tom calmo às palavras, mas puxava forte respiração soprosa, que quase o levan- 
tava do selim e o punha no assento outra vez. Os olhos cresciam, todo ele crescia, 


UMIDADE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


como um touro que acha os vaqueiros excessivamente abundantes e cisma de 
ficar sozinho no meio do curral 

— Você está caçoando com a gente, mano velho? 

— Estou não Estou pedindo como amigo, mas a conversa é no sério, meu ami 
go, meu parente, seu Joãozinho Bem-Bem, 

— Pois pedido nenhum desse atrevimento eu até hoje nunca que ouvi nem 
atendit 

O velho engatinhou, ligeiro, para se encostar na parede 

No calor da sala, uma mosca esvoaçou. 

— Pois então. . — e Nhô Augusto riu, como quem vai contar uma grande ane 
dota — . Pois então, meu amigo seu Joãozinho Bem-Bem, é fácil.. Mas tem que 
passar primeiro por riba de eu defunto 

Joãozinho Bem-Bem se sentia preso a Nhô Augusto por 
uma simpatia poderosa, e ele nesse ponto era bem-assistido, 
sabendo prever a viragem dos climas e conhecendo por ins- 
tinto as grandes coisas. Mas Teófilo Sussuarana era bronco 
excessivamente bronco, e caminhou para cima de Nhô Au- 
gusto. Na sua voz: 

— Epa! Nomopadrofilhospritossantaméint Avança, cam- 
bada de filhos da mãe, que chegou minha vez! 

E a casa matraqueou que nem panela de assar pipocas, es- 
curecida à fumaça dos tiros, com os cabras saltando e mian- 
do de maracajás, e Nhô Augusto gritando qual um demônio 
preso e pulando como dez demônios soltos. 

— Ô gostosura de fim de mundo! 

E garrou a gritar as palavras feias todas e os nomes imo- 
tais que aprendera em sua farta existência, e que havia mui- 
tos anos não proferia. E atroava, também, a voz de seu João- 
zinho Bem-Bem: 

— Sai, Cangussul Foge, daí, Epifânio! Deixa nós dois brigar 
sozinhos! 

E 

— Se entregue, mano velho, que eu não quero lhe matar.. 

— Joga a faca fora, dá viva a Deus, e corre, seu Joãozinho Bem-Bem 

— Mano velho! Agora é que tu vai dizer: quantos palmos é que tem, do calea- 
nhar ao cotovelo! .. 

— Se arrepende dos pecados, que senão vai sem contrição, e vai direitinho 
p'tao inferno, meu parente seu Joãozinho Bem-Bem! 

— Ui, estou morto 

A lâmina de Nhô Augusto talhara de baixo para cima, do púbis à boca do es- 
tômago, e um mundo de cobras sangrentas saltou para o ar livre, enquanto seu 
Joãozinho Bem-Bem caia ajoelhado, recolhendo os seus recheios nas mãos. 

AÍ, O povo quis amparar Nhô Augusto, que punha sangue por todas as par 
tes, até do nariz e da boca, e quê devia de estar pesando demais, de tanto chum- 
bo e bala. Mas tinha fogo nos olhos de gato-do-mato, e o busto, especado, não 
vergava para o chão. 

— Espera aí, minha gente, ajudem o meu parente ali, que vai morrer mais 
primeiro. . Depois, então, eu posso me deitar. 

— Estou no quase, mano velho.. Morro, mas morro na faca do homem mais 
maneiro de junta e de mais coragem que eu já conheci! .. Eu sempre lhe disse 
que era bom mesmo, mano velho... E só assim que gente como eu tem licença de 
morrer... Quero acabar sendo amigos... 
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— Feito, meu parente, seu Joãozinho Bem-Bem. Mas, agora, se arrepende 
dos pecados, e morre logo como um cristão, que é para a gente poder ir juntos. 


LJ 


Alguém gritou: — "Eh, seu Joãozinho Bem-Bem já bateu com o rabo na cerca! abancarse-sanarsa 
Não tem mais!”, — E então Nhô Augusto se bambeou nas pernas, e deixou que arecharsespeta 
o carregassem. atras fazer ande 

[9 estando 

E 0 povo, enquanto isso, dizia: — “Foi Deus quem mandou esse homem no Caran serpente não 
jumento, por már de salvar as famílias da gente! "E a turba começou a querer conganhatahas 
desfeitear o cadáver de seu Joozinho Bem-Bem [..] api ima 

[8a j conti: pa angu a 

Nhô Augusto falou, enérgico: cristão pode portão polos. 

— Para com essa matinada, cambada de gente herege! .. E depois enterrem ii eo 
bem direitinho o corpo, com muito respeito e em chão sagrado, que esse aíéo calar qu siglas 
meu parente seu Joãozinho Bem-Bem! e tendões do pescoço 

E o velho choroso exclamava: não 

— Trazmeus filhos, para agradecerem a ele, para beijaremos pés dele! . Não deixem papuarqu sia 
este santo morrer assim. Pra que foi que foram inventar arma de fogo, meu Deus?! des 

Mas Nhô Augusto tinha o rosto radiante, e falou: pira 

— Perguntem quem é aí que algum dia já ouviu falar no nome de Nhô Augus-  lspias- faca prta 
to Esteves, das Pindaíbas! a a 

— Virgem Santa! Eu logo vi que só podia ser você, meu primo Nhô Augusto. foganaiano) 

Era o João Lomba, conhecido velho e meio parente. Nhô Augusto riu: sobaça: rodo 

E rgionaimol 

Eheiri héin Joba coli sla para montar 
— P'ra ver. viinchester cabina 
Então, Augusto Matraga fechou um pouco os olhos, com sorriso intenso nos. americana dorepoição 


lábios lambuzados de sangue, e de seu rosto subia um sagaz contentamento. 
Dai, mais, olhou, procurando João Lomba, e disse, agora sussurrado, sumido. 
— Põe a benção na minha filha... seja lá onde for que ela esteja.. E, Dionóra.. 
Fala com a Dionóra que está tudo em ordem! 
Depois, morreu. 
liso cimarãs Rosa. Sagrana ode jane: Nova Font, 184 p319-365) 


2 Ao reencontrar Nhô Augusto, o jagunço Joãozinho Bem-Bem o convida, pela segunda 
vez, para integrar o bando e lhe oferece as armas do finado Juruminho. 
a. Nesse contexto, que conflito o protagonista vivencia? Justifique sua resposta com 


Ela sont a maior das taniaçõe, poi fica dividido entro suà idolo violeta.) bata a mão na wine 
trechos do texto. mat poi ata num passaria” | su lado poitant (proerindo anta ditas ori md pad 


b. Tendo em vista as fases de vida de Nhô Augusto, levante hipóteses: Por que ele re- 


cusa o convite de Joãozinho Bem-Bem? Ele racusa o cante para não comprometa seu 
plano de salvação d su alma. 


dojato que 


No universo sertanejo do conto em estudo, não há lugar para as lis e a justica for, Jo uggasento srs 
mais; nesse espaço, os jagunças são regidos por uma moral e por determinados códi- çaar a minigo seas tas 
gos de conduta próprios. co De pis 


a. Na morte de Juruminho, que código de conduta foi desobedecido pelo homem que (tt tsevreu tale 
o assassinou? Diante de tal desobediência, qual é a “regra” a ser cumprida? dos imãos + vilntando 
asim 
b. De acordo com Joozinho Bem-Bem, qual é a importância de se cumprir essa regra? prfusso. Comente com 
cumprimento da regra d vingança garam a oba ao crf do bando SEND qUE noi cab 
«. Tendo em vista esse contexto moral e as atitudes de Joãozinho Bem-Bem, respon- tada, a guia «o pata 
da: Como se caracteriza essa personagem? Justifique sua resposta com elementos. cum à neta numa tas 
dotexto. É um jagunço poderosa ("dono do char dos outros”) que segue à maral Taio falho paro, des 
a o ebdigo de conduta dos jagunço, o gue carctrza cmo um lr Cad 
respeitado poe todo, Inclusiva por Augusto Matraga mas, também como pn 
um amam pesso tdo anda quer que passe. 
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3, Noconto, Nhô Augusto tem admiração e respeito por Joãozinho Bem-Bem. 
a. Por que, no conto, o protagonista se volta contra esse chefe dos jagunços? 


8) Porque Joãozinho Bem Bam fot o ines do 
hd gusto qua, olado para a voliisidade para 
o bem, ão eai à ata do clamância do chala dos 
Isgunços pra com a fanla hacana do valha, que 
climava ar padada “em noma da Nosso Sanhor o da 
Virgem Mara 


à NHO Augusta chaga 
da jumento 20 aaa do 
FalaCota a saulica sua 
via para sala passuas 
nacantes, tas lementos 
remetem, simbolicamente, 
afigura tlgosada Jesus 
Custo [For Deus quam 
mandou esse bamam no 
enunto, pr mór de sala 
as falas da gente 


S A violência quo, no tor 


Cangaceiro Ponta Fino to, 6 um instument de 
(1973) de Aldemir Martins. 


redenção do prtagorista 
Profussor: Comenta com 
os alunos qua ta fato co 
firma a lema do pratago 
rem qua seja a porra” 


b. Nhô Augusto tinha sido um homem violento que, depois, se tornou penitente. 


Como essas duas faces antagônicas e conflitantes da personagem se manifestam 
no texto em estudo? Mô Augusto exlode am violência contra as jagunços para dafandar a família iocanta do 
assasio unindo, portanto, suas duas fas par fazer bem. 


€. Na luta contra os jagunços, Nhô Augusto exclama: “O gostosura de fim de mun- 
dal.” Com base na trajetória de vida dessa personagem, explique o sentido dessa 
afirmação no contexto em que ela está inserida. tó fugusasentemutasatitção sat vao ss vilnca queen ha 


44, Em suas obras, Guimarães Rosa insere determinados elementos simbólicos que re 
metem à mística e à religiosidade. Como esse traça de sua obra se apresenta notexto 
em estudo? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


5. Abra de Guimarães Rosa apresenta uma visão global da existência, fundindo, em uma radyr 
“única realidade, elementos coma o divino e o demoníaco, o bem e o mal. Conclua: Que 
elemento presente no texto em estudo evidencia esse traço da obra roseana? 


6. Um dos traços inovadores da prosa de Guimarães Rosa foi o tratamento dado à lin- 


guagem. Identifique no texto em estudo: 


a. traços de oralidade na fala do narrador e das personagens; 


b. com que finalidade é feita a junção de várias palavras na expressão “Nomopadrofi- 15 

Para cuprssar a rapidez cam que essa esgrssão fi fala pelo protaponita. 
instantes antes daria o duelo cam s jagunços. uma”, 
e. exemplos de estruturação sintática típica da fala do homem sertanejo. 


lhospritossantaméin”, 


Est ão” "Lho atender não post 


ARQUIVO 


Com o estudo dos textos neste capítulo, você viu que: 

» Clarice Lispector e Guimarães Rosa, devido ao traba- 
lho inovador com a linguagem, promoveram uma reno- 
vação na prosa ficcional brasileira; 

» a obra de Clarice Lispector se caracteriza por ser int- 
mista e psicológica; há um predomínio de protagonis- 
tas mulheres, porém a autora extrapola o universo fe- 
minino, abordando temas essencialmente universais, 


at jo una qua ou” 
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regem pra defenda aceno 


ão mesma apa, ae ua própria 


necisme 


E a) Emo vias possi 
lidade: Na fla da par 

E garou à gritar 
as palavras oias todas, 
mas puxava farto asp 
ração sopros”, na fala 
das personagans: “Estou 
no quaso, mana vao 


Mari, mãs maia na faca 
da haam. mais maneiro 
do junta |, “por mór do 


“ala as Tas da gen 
“Mas tem quo passar 
primeira por ia de au do 

"Pasen atá liar 


dasehaça 


como a solidão, o esvaziamento das relações familia- 
res, o amor, à angústia a velhice; 

a obra de Guimarães Rosa, além de transpor os limites 
do regional e, assim, alcançar uma dimensão univer- 
Sal, também apresenta uma visão global da existência, 
fundindo, em uma única realidade, a natureza, o divino 
e o demonfaco, o bem e o mal, o uno e o múltiplo. 


captruto a 


LINGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: implícitos e 
intertextualidade 


FOCO NO 


Leia o cartum a seguir. 


Disponivel em. tp graphiqbas com birasclasscaanimaleackrs html Acesso em 18/2016) 


1, Observe a parte não verbal do cartum. O e está iscando no data do crocadio a o 2+ 
a. O que cada um dos três pássaros está fazendo? ada dae 


b. Oque o olhar do crocodilo expressa? tis esasaço, preguiça 


2. Agora leia a fala do pássaro e levante hipóteses: 


a. O começo de sua fala é uma resposta dada a qual fala anterior, implícita no contex. 
to do cartum? De quem foi essa fala? En outras possiidados ago coma “Pod vir comar coma guto 
ão em nenum peigo” ita por um dos outros passarinhos 
b. O receio desse pássaro é de que aconteça o quê? Dequecrcnainoscewre 


€. Olhar do crocodilo é consequência de qual ação anterior que ele praticou? 
Provavelmente co tem esse olhar porque acabou d a alimentar, está com a astêmago hei a prstas a dormi 
3, Leiao boxe "O crocodilo e o pássaro-palito” e responda 
Um de biloga ou 


a. Qualé o “livro sobre os animais” a que o terceiro pássaro faz referência? jm nciiagado 


b. Por que ele julga importante que o crocodilo tenha lido esse livro? 
Para sabor qu à lação tres 6 Cooperativa, st 6, 390 eroc ogia ião comer o pássaro neh si prouicado o ambos se beneficiam, 


O crocodilo e o pássaro-palito 

No estudo dos tipos de ações dos seres, a biologia chama a 
atonção para a protocooperação oistente antro algumas espécies, 
aqua há benefícios para todos o eras emvolvids, embora les não 
“ependam um do oro para sobrar É asso o caso do crocodilo a 
“o pássaro palito o pássaro so alimentada parasitas e restos de co- 
ria que estão na boca do crocodilo , com consequência contribu 
para hilene bucal e seu companheiro. 


4, O humor do cartum é construido com base em uma quebra de expectativa trazida 


pela fala do pássaro. 
Ada que as olaçõos atra anais tina são predoteminadas, não 
à. Qualexpectativa é quebrada? “mando negciaçã uracicnio cinco que bao acl 
b. Uma pessoa que não conhece a relação ecológica existente entre crocodilos e pás 
saros é capaz de compreender o cartum em sua totalidade? Justifique sua resposta 
Não, pois não ompraendrá à qua "ro a pássaro faz rofrânia, nem emtndar o 
qua pássaros anem na boca do crocodia sem que ae os dvare 
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REFLEHÕES SOBRE A A paródia 


A parda é Um modo paca do se 


Você viu, no estudo anterior, que um texto pade estabelecer uma relação estabelecer uma relação inierterual uma 
direta com outro texto para construir seu sentido. A essa relação dá-se o. vezque paródias a apropriam ds ás 
à do teto ogia. m goal para sur. 
need e pn to ou mesma sato, Esso recuso 
pode sr uz por ei d exploração 


Intertextualidade são as relações, menos ou mais 
é E sto, da str cudotama dotato 

explícitas, entre um texto e outros textos produzidos (na 
anteriormente a ele. pad lo la 
de paródias Umas contos da oba Sa- 

Em princípio, a intertextualidade é uma característica de todos os textos,  garana de Guimarães Rosa oras 
Uma vez que qualquer atividade de linguagem tem coma base textos com dada por vos na seção Literatura des. 
os quais seus produtores tiveram contato Segunda esse ponto de vista, nós. Ja, cmi e af 
só conseguimos compreender efetivamente um texto em suas diversas nu- co “O marido pg”, que, desde 
ances se conhecemos e levamos em conta os códigos, as leis e as convenções seu título, passando pelo nome da par 
do gênero ao qual ele pertence e da situação de comunicação em que ele onagem lato Saláil, oro outras 
circula. E, para tanto, precisaremos levar em conta outros textos já lidos e semelhanças estabelece relação inter 
produzidos, isto é, a intertextualidade, que pode variar desde uma referên- textual com a parábola Ed 
cia explicita, como ocorre em citações, emissões, paráfrases ou paródias, a o cam a consta de 
au pode estar implícita, como visto no cartum estudado na seção anterior. hayossemidos. 

Os implícitos, por sua vez, são ideias que não estão declaradas nos tes. 
tos, mas que são passíveis de serem apreendidas pelos interlocutores que 
conhecem os códigos, as leis e as convenções do gênera aa qual pertence o 
texto e da situação de comunicação em que ele circula 


Sagaraia 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1 teia as piadas a seguir. 


1 

A funcionária do banco, irada, diz para o gerente: 

— Eu estou me demitindo! O senhor não confia em mim! 

O gerente, espantado, diz 

—Mas o que éiisso? A senhora trabalha aqui há vinte anos, eu até deixo 
as chaves do cofre em cima da minha mesa! 

— Eu sei! - diz a funcionária, chorando. - Mas nenhuma delas funciona! 

1 

Um homem com ar de intelectual entra em uma biblioteca e se dirige 
à atendente 

Cheio de si, pergunta: 

— Desculpe-me! Poderia me dizer onde se encontra o livro Homem, o ser 
mais perfeito da Terra? 

A atendente olha para o visitante e responde com firmeza. 

— Sinto muito, senhor, mas aqui não temos livros de ficção científica! 

mu 

O funcionário fala sério para seu chefe: 

— Seguinte, patrão, me dá um aumento, pois tem três empresas corren 
do atrás de mim! 

— É mesmo? Quais? 

—A de água, a de luze a do telefone. 


(Padas adaptadas do teh vn padas com by. cesso em 20/3/2016) 
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Para construir humor, as três piadas lidas exploram informações não explicita- 
das, quebrando as expectativas dos leitores. Identifique o trecho de cada piada 
no qual há um implícito e explique qual é a informação implicita que precisa ne- 
cessariamente ser preenchida pelos interlocutores para que o efeito de humor 
se construa. 


Leia os anúncios a seguir e responda às questões de 2a 5 


f EM, 
JÁ EsCOVOU 
OS DENTES? 


curvo mate 


Ema echo “Mas anhumadlas aca pr pesar qua fun jaca ir oem tractor ção cnc”. pos mr quo acid ohomem 


2, Relacione o texto central dos anúncios a seu logotipo. 


sro mas pero a Tra et td ali, em, ea “crendo atá de”. qua lee rs sr mr como emgesa eee em cota 


: Rio a, Ade e supormorcads Hortifruti aspeciaizada na 
a. Quem é o anunciante? Qual é a sua área de atuação? toneiciização de frutas logones verduras. 


b. Qual é o slogan da campanha, presente nas três peças? “Es famtia” 


Para construir seu sentido com certo humor, os anúncios exploram relações intertex- 
tuais, especialmente entre os seus produtos e as relações sociais e familiares, 


Quem os legumes e as frutas representam em cada uma das peças? Justifique sua 


fesposta com base fas imagens. mg velhas, 08 fihos pla mochila nas costas (2 quadrinhos, 


b. Coro estão as expressões faciais de cada uma das seis personagens dos anúncios) 
No primera respectiva: zangado é ervrgonhado, na segunda. red 


€. Identifique, nas três falas, os termos que criam o efeito de humor e justifique sua 
resposta apontando qual estratégia é utilizada em cada peça. 


4, O anúncio também explora implícitos sobre as relações familiares, Identifique quais 


implícitos sobre as relações familiares permeiam as três peças em estudo. 
de que os pais tm uma função d regular O compoitamanto dns filhos, 

cobranda les as açõos que bigam saem as mais adequadas 

Com base em suas respostas às questões anteriores, conclua: 


Pal o mães praneupados com atoa 
alimentação da fai, 
b. Qual imagem do anunciante o slogan, os desenhos e as falas constroem, tendo em 


vista os implícitos e as relações intertextuais exploradas? 
A imagen de qu a rode da supermarcados anunciante sa bem a qua é a familia o cao são as 
relações falas, passando adia de qu la ar parta da dia a dadas famílias. 

Você viu no capítulo anterior que, para produzir uma boa redação em situações de 


avaliação, como é o caso do Enem, é interessante se apropriar de informações dos 
textos motivadores e explorá-las em seu próprio texto. Temos, nesse caso, um claro 
exemplo de intertextualidade. Leia os trechos a seguir, adaptados de redações reais, 
considerando que são introduções de textos dissertativo-argumentativos feitos com 
base na proposta de redação do Enem de 2012, também lida par você no capítulo an- 
terior. Se julgar importante, volte à página 216 e releia a proposta 


a. Qual é especificamente o público-alvo do anúncio? 


UMIDADE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


A some 
No cane 


e. Paise filhos. Os primeiros, plo bigode a os colinas na cabal, que remate a passoas 


fa a abordo, na encara, alta o solitário 


a. 0) Na te e na 3 asas 
prossõos ns dantes a tá ta 
“ão amblgua. primeira se 
ralar tanto ao dente da alho 
quanto ao suposta dent do 
fio, é à segunda, tanta a 
uma manta de sa preparar 
aatata na cozinha quanta à 
“Stuação da estar em apuros 
Na segunda, a her 6 cons 
tudo pola posição atra as 
palavras casaco casca 


1. “O fluxo mundial de pessoas sempre foi considerado importante para se enten- 
der a dinâmica econômica e social do globo. As últimas mudanças na econo- 
mia e o novo espaço que o Brasil tem conquistado no cenário internacional vêm 
atraindo trabalhadores e turistas, além de gerarem movimentos migratórios 
cada vez mais intensos para o País. Tal situação mostra que chegou a vez de os 
brasileiros, que sempre criticaram o tratamento dado pela Europa aos imigran- 
tes lidarem com a mesma questão” 

11 “O Brasil no século XXI tem tido certo destaque no cenário mundial por se mos- 
trar uma nova área de atração populacional. O interesse global pela residência 
no país é resultado de conquistas nacionais benéficas para os habitantes que 
aqui vivem. Tal como diz o texto motivador da prova Trilha da costura; já são 
mais de 3 milhões só de imigrantes bolivianos no Brasil” 

HIL "A imigração vem ocorrendo de forma acentuada no Brasil desde a década de 
noventa, devido a melhorias nas áreas sociais e econômicas do País. É fato que 
a imigração estimula o respeito à diversidade cultural, mas ela também exige 
atenção, pois, se for negligenciada, poderá gerar situações problemáticas. Os 500 
haitianos são um claro exemplo desses problemas” 


Os três trechos lidos utilizam informações dos textos motivadores de diferentes for- 


a) acho, qua fa rarância ao DO oltianos” sem contetulizar a tmação 
mas. Indique, justificando suas escolhas: grand prdio o torque não conhece a texto motivado 


a. Qual é otrecho que deixa implícitas informações importantes, tornando-se proble- 
mático para quem não conhece o texto motivador 0 qual ele faz referência, 


b. Qual é o trecho que faz uma referência explicita a um dos textos motivadores da 


prova, tornando-se problemático por explicitar na redação a situação de produção 
do exame. O techo que menciona o todo too o di que el fa part “a prova 
licita una normação proud! à dssartaçã. 
€. Qual é o trecho que utiliza de forma adequada um dos textos motivadores, apro- 
priando-se das informações e parafraseando o trecho que lhe interessa, 


O tacho | qu ua as nformaçõos do ento mativador aa qual fz raforância 
comnaturalidad, no desonvohvimanta da sua ts, 


TENTO E 


eia o anúncio a seguir. 
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1. anúncio 
seus interlocutores para que e 
levante hipóteses. 


à. Onde o caro está? Enumarosnia ss 


b. Por que a imagem ao fundo está embaçada? Porque lusa andando ama voos 


nstruido com base em um implícito que precisa ser compreendido por 
tido. Observe a parte não verbal do texto e 


faça ser 


2. Releia o enunciado central. 


a da esquerda? Onde ele 


a. Levante hipóteses: Por que “agor: 
andava anteriormente e por quê? 


o fusca anda na fai 


a fia dad 


b. Qual informação está implícita nesse trecho? A de qu, nas rodovs os caros com vaaidade mai baixa devem an 
fara da ta, a fi ddr o aros om velada asas pa 
€. Relacione o enunciado central com a orientação que está na parte inferior do anún- 
importância da respeitar os lite do vlaidad, para não incanivar em seus los a prática de unia direção 
Urasponsáva e poigasa 
3, Releia o enunciado da parte inferior, à direita, e identifique o efeito de sentido que é 
produzido pelo anúncio ao se referir ao fusca como “o car 


à esquerda. Pen 


inio a, à anúncio chama a 


Leia os cartazes a seguir, que circularam pela Internet e fazem parte de uma campa. 


nha da Controladoria Geral da União (CGU), 


“O 

EXEMPLO 

TEM QUE 

VIR DI 

CIMA!” pe pe e 


(Disponeis em: tp sem praia com be campanha-conr-corupcao-em atitudes cotidianas Acesso em 


atom parta do discuto do ”Jitinho” brasilia, e pessoas qua semp quer ar vantagans em silações diversas da 


4, Levante hipóteses 


a. Par que o enunciado central dos cartazes está entre aspas: 
Porqua suga a repeodução de uma ala da algudm 
b. De qual discurso, comum na sociedade, esses enunciados fazem parte? 


€ Qual é a função dessas frases no interior desse discurso? 
lia 


Elas são utlzadas como argumento para justfar uma at 


5. Identifique as palavras ou as expressões que retomam essas frases 


a. no enunciado em letras brancas e maiúsculas do cartaz; descufpa 


b. no enunciado em letras brancas na parte de baixo do cartaz; jus 


«. no logotipo da campanha. pequenas caruaçães 


28 umonoca monnevezos 


Leia as frases a seguir e, seguindo a mesma ideia analisada na questão anterior, iden- 
tifique, no seu caderno, duas frases que também fizeram parte dessa campanha. e 


'Não deseje ao próximo o que não Ill “Somos todos seres humanos” H 
quer para você x IM. “Ninguém está vendo” 
V. “As aparências enganam” 


*11. "Tem coisa muita pior” 


Com base em suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual é a ideia que costuma per- 


mear as ações de alguns cidadãos e que também está implícita na campanha em estudo? 
Adeiada qua sempre tavará uma destula que pode or sada quando se tm intenção de tar 
ta atitude gal, embora ss não justiqua d fato o ato cometida par quam infringe a o 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


A dissertação: o contexto de avaliação 


Em capítulos anteriores, você viu e analisou redações que receberam nota máxima 
no Enem de 2012, além de estratégias e tópicos importantes do estudo da língua a serem 
considerados na elaboração de textos dissertativo-argumentativos. 

Neste capitulo, vamos examinar trechos do Guia do participante, publicado pelo Inep (1ns- 
tituto Nacional de Estudos e Pesquisas) a fim de que você conheça os critérios adotados pelos 
corretores que lerão o seu texto da prova do Enem. Muitos desses critérios são universais na 
correção de textos dissertativos, isto é, são utilizados pela maioria das instituições que, em 
processos seletivos, avaliam candidatos por meio de um texto dissertativo-argumentativo. 


FOCi 


Leia, a seguir, um trecho do Guia do participante — A redação no Enem. 


A prova de redação exigirá de você a produção de um texto em prosa, 
do tipo dissertativo-argumentativo, sobre um tema de ordem social, cien- 
tífica, cultural ou política. Os aspectos a serem avaliados relacionam-se às 
“competências” que devem ter sido desenvolvidas durante os anos de es- 
colaridade. Nessa redação, você deverá defender uma tese, uma opinião à 
respeito do tema proposto, apoiada em argumentos consistentes estrutu- 
tados de forma coerente e coesa, de modo a formar uma unidade textual. 
Seu texto deverá ser redigido de acordo com a modalidade escrita formal 
da Lingua Portuguesa. Por fim, você deverá elaborar uma proposta de in- 
tervenção social para o problema apresentado no desenvolvimento do 
texto que respeite os direitos humanos. 

TEMA 

de 


y 


ARGUMENTOS 


PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 


Segundo o guia, o desempenho do estudante é avaliado de acordo com os critérios 
apresentados no quadro a seguir. 
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ua 


Competências avaliadas na redação do Enem 


Competência 1: Demonstrar domínio da modalidade escrita formal da Língua 
Portuguesa. 

Competência 2: Compreender a proposta de redação e aplicar conceitos das várias 
áreas de conhecimento para desenvolver o tema, dentro dos limi- 
tes estruturais do texto dissertativo-argumentativo em prosa. 


Competência 3: Selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos, 
opiniões e argumentos em defesa de um ponto de vista. 
Competência 4: Demonstrar conhecimento dos mecanismos linguísticos neces- 


sários para a construção da argumentação, 
laborar proposta de intervenção para o problema abordado, res- 
peitando os direitos humanos. 


Competêncis 


O guia esclarece também algumas das dúvidas mais comuns entre os participantes. Veja: 


> Quais as razões para se atribuir nota O (zero) a uma redação? A redação 
receberá nota O (zero) se apresentar uma das caracteristicas a seguir 

« fuga total ao tema; 

« não obediência à estrutura dissertativo-argumentativa; 

« texto com até 7 (sete) linhas; 

« impropérios, desenhos e outras formas propositais de anulação ou parte do 

texto deliberadamente desconectada do tema proposto; 

« desrespeito aos direitos humanos; e 

+ folha de redação em branco, mesmo que haja texto escrito na folha de rascunho. 
IMPORTANTE! Para efeito de avaliação e de contagem do mínimo de linhas, a có- 
pia parcial dos textos motivadores ou de questões objetivas do caderno de prova 


acarretará a desconsideração do número de linhas copiadas, valendo somente as 
que foram produzidas pelo autor do texto. 


IMPORTANTE! Procure escrever sua redação com letra legível, para evitar dúvidas 
no momento da avaliação. Redação com letra ilegível não poderá ser avaliada. 


IMPORTANTE! O título é um elemento opcional na produção da sua redação e 
será considerado como linha escrita. 


1. No contexto da redação dissertativo-argumentativa, tese é uma afirmação sobre de- 
terminado tema defendida por meio de argumentos. 

a. Entre os trechos de redações reais apresentados a seguir, aponte em seu caderno o 
que não constitui uma tese, 

1. o Brasil enfrenta um grande desafio social e econômico ao receber tantos imi. 
grantes na atualidade, e o governo deve interferir para integrar esses novos 
cidadãos assegurando emprego, qualificação e cursos de Língua Portuguesa, 
bem como garantindo direitos trabalhistas e habitação” 

1. “o Brasil vive um excelente momento econômico e o fluxo imigratório decor. 
rente desse fato tende a ser benéfico economicamente, desde que o país saiba 
aproveitar a qualificação dos imigrantes em seu mercado de trabalho, tran: 
formando o que poderia ser problema em uma solução para outras questões 


UMIDADE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


XL “o Brasil precisa elaborar uma política de recepção desses imigrantes com regu- 
larização, integração ao mercado de trabalho, implantação de órgãos de recep- 
ção, oferecimento de cursos de Lingua Portuguesa e de qualificação profíssio- 
nal, Essa recepção aos imigrantes proporcionaria maior arrecadação de impos- 
tos e poderia suprir áreas em que há falta de mão de obra 

IV. “o Brasil vive um excelente momento econômico, destacando-se no panorama 
sul-americano, e essa estabilidade econômica atrai muitos imigrantes em bus- 
ca de melhores condições de vida” 

b. O trecho que não constitui tese corresponde a um tema, a um argumento ou à 
uma proposta de intervenção? A una propostado intrvenção 


Uma boa maneira de começar a produzir uma redação em contextos de avaliação é 
esquematizar as ideias que serão desenvolvidas no texto. Releia a proposta de reda- 
ção do Enem 2012, na página 216, e, considerando que você vai produzir o texto solici- 


tado, faça um esquema para a sua redação: Piofessor As respostas ds ilens dessa quastão serão retomadas rá sação Una de as 
cover varão san de baa para uma das propostas d produção d taxado capo 


a. Identifique o tema da proposta. Portanto, exi a idanticação do oa, auras respostas são indaduals e campo 
E mguimanto migratório pratas no sécdo ML pires lia 
b. Elabore uma tese relativa ao tema. esposa! 


€. Estabeleça argumentos que possam ser utilizados para defender a tese que você ela- 
borou, bem como dados e fatos que possam servir de base para esses argumentos. espostainávidil 
d. Elabore uma proposta de intervenção diretamente relacionada à tese e 305 argu- 
mentos definidos por você, resposta individual 


&, Defina elementos e estratégias que você utilizará na conclusão do seu texto, espia 
Profs À proposta da tervonção rã recisd Const necssaramanta na canudo, Os alunos podm optar pr dsemvdô-a, po semplo, so 
Jango do tento no fia, ar um fechamento da discussão por mei d um resumo do que fi cuido 
3, Afim de compreender bem o que é avaliado pelos corretores do Enem, relacione as 

colunas a seguir, em seu caderno. Para isso, releia o quadro de competências do Guia 

do participante e leia o detalhamento (à direita) de cada competência. 


Competência O que é avaliado 


A Liso de estratégias como comparação, causa-consequência, exemplificação, detalhamento, voz 

de autoridade, citação, entre outras, para a construção dos parágrafos; construção de parágrafos 
+ Competência! | . que tenham mais de um periodo, relacionados entre si; utilização de pronomes, elipses, 
sinônimos, etc, para fazer referência a termos já apresentados é que serão retomados ao longo 
do texto; uso adequado de operadores argumentativos, Competências 


E Elaboração de uma proposta de intervenção na vida social que seja objetiva, exequivel e pensada 
especificamente para a discussão desenvolvida no texto, com os meios para a sua realização 

+ Competência 2 | — devidamente descritos, respeitando os direitos humanos. Uma estratégia é procurar responder 

às seguintes perguntas: O que se pode apresentar como proposta de intervenção na vida social? 

Como viabilizar essa proposta? Compelânia 5 


C leitura atenta da proposta, especialmente da proposição, que em geral vem em destaque; 

F utilização de informações dos textos motivadores, mas sem cópia e extrapolando as ideias 

* Competência 3 | “trazidas por eles com Informações do próprio repertório; construção de uma tese que esteja 
Competência? | diretamente relacionada ao tema, dentro da abordagem proposta na prova, sem perda do foco. 


D. Certificação de que as informações selecionadas de fato fundamentam o ponta de vista. 
defendido no texto, estabelecimento de relações entre as partes do texto, por meio de retomada 
e/ou desenvolvimento, em um parágrafo, de uma ideia iniciada no anterior, sem, no entanto, 
repetia, acrescentando informações novas; preocupação em selecionar ideias e construir 
argumentos que tomam por base a realidade abordada, considerando tados os fatores 
relacionados ao tema. Cosaíncia? 


« Competência 4 


Ausência de marcas de oralidade; utilização de registro formal; respeito às regras vigentes na 
+ Competência 5 | norma padrão em relação a: concordâncias e regências nominal e verbal, pontuação, colocação 
dos pronomes, ortografia. Compotânia 1 
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4, O Guia do participante esclarece também os motivos para a atribuição de nota zero a 
uma redação. Considere as seguintes situações hipotéticas: 


Texto inteiramente construido por meio de cópia de trechos de textos motivado: 
res e de trechos das questões da prova 


1. Texto com letra difícil de ler 
ML. Texto narrativo 


IV. Texto sem título 
V. Texto com paráfrases de trechos dos textos motivadores 
VI. Texto com tema diferente do proposto na prova 

VII. Texto sem proposta de intervenção 


Com base nas razões apontadas no guia para a atribuição de nota zero e nos critérios 
gerais de correção da prova. 
a. identifique quais dos textos considerados nas situaçõs hipotéticas teriam nota zero; 1 1 vl 
b. levante hipóteses: Os demais textos seriam prejudicados na avaliação? Justifique 

sua resposta, Ita dificuldade na loura em raro da lata poda garr dividas u interpretação equivocada or pata do 


avaliador VV. não avaria nentum peu, VI candidato eia nota ser em olação à compatência 5a 
as demais seriam consideradas normalmente 


HORA DE 


Seguem duas propostas de produção de texto. 


1. produza uma dissertação de acordo com a proposta do Enem 2012, 
reproduzida na página 216, Ao escrever, utilize o esquema que você 
elaborou na questão 2 da seção Foco no texto. 


2, Retome as redações que você produziu nos capítulos 1 e 2 desta 
unidade e reescreva-as, procurando torná-las mais adequadas aos 
critérios de avaliação do Enem, especialmente às competências es- 
tudadas neste capítulo. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua dissertação, seguindo estas orientações 
* Retome as orientações dadas nas páginas 200 e 220; 


+ Procure empregar adequadamente os tópicos de análise linguística e produção de 
texto estudados nos capítulos desta unidade, em especial: progressão referencial; es 
trutura do texto dissertativo-argumentativo; relevância informativa e senso comum; 
aproveitamento dos textos motivadores na construção de argumentos; estratégias de 


fundamentação dos argumentos; recursos de elaboração de introdução e conclusão; 
implícitos e intertextualidade. 

+ Faça um planejamento de seu texto, estabelecendo o tema, a tese, os argumentos, as 
estratégias argumentativas que pretende utilizar e a proposta de intervenção. 

+ Procure atender, na construção do texto, aos critérios de avaliação do Enem, entre eles. 
o das competências, 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua dissertação por finalizada, observe se seu texto atende aos itens 
elencados nas páginas 200 e 220 e também. 
+ se segue as diretrizes definidas no planejamento; 
+ se está de acordo com as competências consideradas nos critérios de avaliação do Enem, 


mu 


OE 3 HORA E VEZ OA LiNGUAGEM 


POR DENTRO DO 


E VESTIBULAR EM CONTENTO 


Ao longo desta unidade, você estudou e produziu dissertações relacionadas ao Enem. Conheça, 
agora, uma proposta comentada da Fuvest (SP) 


REDAÇÃO 

Na verdade, durante a maior parte do século XX, os estádios eram lugares onde os executivos empresariais 
sentavam-se lado a lado com os operários, todo mundo entrava nas mesmas filas para comprar sanduiches e 
cerveja e ricos e pobres igualmente se molhavam se chovesse. Nas últimas décadas, contudo, isso está mudando. 
O advento de camarotes especiais, em geral acima do campo, separam os abastados e privilegiados das pessoas 
comuns nas arquibancadas mais embaixo .) O desaparecimento do convívio entre classes sociais diferentes, ou- 
trora vivenciado nos estádios, representa uma perda não só para os que olham de baixo para cima, mas também 
para os que olham de cima para baixo. 

Osestádiossão um caso exemplar mas não único Algo semelhante vem acontecendo na sociedade americana como 
um toda assim como em outros países. Numa época de crescente desigualdade, a camarotização” de tudo significa que 
as pessoas abastadas e as de poucos recursos levam vidas cada vez mais separadas Vivernos, trabalhamos, compramos e 
nos distraimos em lugares diferentes, Nossos filhos vão a escolas diferentes Estamos falando de uma espécie de“camaro- 
tização” da vida social Não é bom para a democracia nem sequer é uma maneira satisfatória de levara vida. 

Democracia não quer dizer igualdade perfeita, mas de fato exige que os cidadãos compartilhem uma vida co- 
mum. O importante é que pessoas de contextos e posições sociais diferentes encontrem-se e convivam na vida 
cotidiana, pois é assim que aprendemos a negociar ea respeitar as diferenças ao cuidar do bem comum 


Michael Sande. professor da Universidade Hariard. O queodinheio não compra daptado. 


Comentário do Prof. Michael 1. Sandel referente à afirmação de que, no Brasil se teria produzido uma sociedade 
ainda mais segregada do que a norte-american: 

maior erro é pensar que serviços públicos são apenas para quem não pode pagar por coisa melhor. Esse é o 
início da destruição da ideia do bem comum. Parques, praças e transporte público precisam ser tão bons a ponto 
de que todos queiram usá-los, até os mais ricos. Se a escola pública é boa, quem pode pagar uma particular vai 
preferir que seu filho fique na pública, e assim teremos uma base política para defender a qualidade da escola 
pública. Seria uma tragédia se nossos espaços públicos fossem shopping centers, algo que acontece em vários. 
paises, não só no Brasil. Nossa identidade ali é de consumidor, não de cidadão. 


Entrevista Folha de Pau 25/04/20, Adaptado. 


[No Brasil, com o aumento da presença de classes populares em centros de compras, aeroportos lugares turis- 
ticos etc, é crescente a tendência dos mais ricos a segregar-se em espaços exclusivos, que marquem sua distinção 
esuperioridade (.) Pode ser que o fenômeno 'camarotização isto é a separação física entre classes sociais, pros- 
pere para muitos outros setores, De repente, os supermercados poderão ter ala VIP, com entrada independente, 
cuja acessibilidade, tacitamente seja decidida pelo limite do cartão de crédito. 


Renato de Pereira ww gazetaigtal comb 06/05/2014 [Besumido e adaptado. 


“Até os anos de 196 a escola pública que eu conheci, embora existisse em menor número, tinha boa qualidade 
e era um espaço animado de convívio de classes sociais diferentes, Aprendiamos muito, uns com os outros, sobre 
nossas diferentes experiências de vida, mas, em geral, nos sentíamos pertencentes a uma só sociedade, a um mes- 
mo país e a uma mesma cultura, que era de todos, Por isso, acreditávamos que teriamos, também, um futuro em 
comum Vejo com tristeza que hoje se estabeleceu o contrário:as escolas passaram a segregar os diferentes estratos. 
sociais. Acho que a perda cultural foi imensa e as consequências, para a vida social, desastrosas, 


Trecho do testemunha de um profssar universitario sobr a Escola Fundamental e Média em que estudou 


Os três primeiros textos aqui reproduzidos referem-se à "camarotização” da sociedade - nome dado à ten- 
dência a manter segregados os diferentes estratos sociais. Em contraponto, encontra-se também reproduzido um 
testemunho, no qual se recupera a experiência de um período em que, no Brasil, a tendência era outra. 


Por des o Enem e o vetar 


m 


Tendo em conta as sugestões desses textos, além de outras informações que julgue relevantes, redija uma 
dissertação em prosa, na qual você exponha seu ponto de vista sobre o terna “Camarotização” da sociedade bra- 


sileira: a segregação das classes sociais e a democracia 
Instruções: 


+ A redação deve ser uma dissertação, escrita de acordo com a norma-padrão da língua portu- 


guesa. 


+ Escreva, no mínimo, 20 linhas, com letra legível. Não ultrapasse o espaço de 30 linhas da folha 


de redação, 
+ Dêum título a sua redação. 


Tal tomo explicitado na proposta, a Fuvest solicita a elaboração de um texto dissertativo, uma 
estrutura semelhante à do texto do Enem, estudada ao longo desta unidade. A prova também se- 
gue um modelo parecido, com textos motivadores que abordam o tema geral e uma proposição 
mais específica, que deve guiar o desenvolvimento das redações, 

Nessa proposta, a Fuvest traz a proposição “Camarotização” da sociedade brasileira: a segrega- 
ção das classes sociais e a democracia, além de quatro textos motivadores, com informações que os 
participantes podem utilizar para elaborar sua tese e desenvolver seus argumentos, 

Os dois primeiros textos fazem uma critica à denominada “camarotização” das sociedades, incluin- 
doa brasileira, uma vez que esse fenômeno contribuiria para que as distâncias entre as classes de uma 
sociedade sejam cada vez mais ampliadas, colocando em risco a Ideia de democracia. Os dois textos 
mencionam exemplos de espaços públicos, nos quais tempos atrás coexistiam e confraternizavam indi- 
víduos de origens e classes variadas Além disso, segundo eles, hoje em dia alguns lugares passam pelo 
processo de 'camarotização”, ao criar espaços diferenciados para membros de classes abastadas, que 
podem pagar mais caro para ter acesso a áreas privilegiadas. Nesse sentido, o último texta, que traz o 
depoimento de um professor é um claro exemplo de quem viveu essa mudança da sociedade e não a vê 
com bons olhos, dadas as perdas nas áreas cultural e social citadas por ele. O terceiro texto, por sua ves, 
em outro sentido, menciona a ascensão das classes populares brasileiras a determinados espaços aos 
quais antes não tinham acessa, o que teria contribuído para o surgimento das áreas VIPs, 

Levando em conta tais relações entre os textos, o participante poderia utilizá-los para elaborarsua 
tese acerca do assunto, assumindo um posicionamento clara em relação ao fenômeno descrito Vale 
lembrar que assumir um posicionamento não necessariamente implica dizer se é “certo” ou “errado”, 
“bom” ou “ruim”, mas sim estabelecer um ponta de vista, uma opinião sobre o assunto, que deve ser 
sempre relativizada e contraposta a ideias diferentes, a fim de se refutarem, de antemão, possíveis 
contra-argumentações às afirmações presentes no texto. Para tanto, poderia ser conveniente utilizar 
alguns dos exemplos dos textos motivadores citados, associados a Informações, dados e fatos já co- 
nhecidos do participante e que também se mostrassem relevantes para a discussão, 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


umioaoe 3 


1. (ENEM) 


“Tudo no mundo começou com um sim. Lima mo- 
lécula disse sim a outra molécula e nasceu a vida Mas 
antes da pré-história havia a pré-história da pré-histó- 
tia e havia o nunca e havia o sim. Sempre houve. Não 
sei é mas sei que O universo jamais começou 

Enquanto eutiver perguntas e não houver respos- 
tacontinuareia escrever. Como começar pelo início, se 


HORA E VEZ DA LINGUAGEM 


as coisas acontecem antes de acontecer? Se antes da 
pré-pré-história já havia os monstros apocalípticos? 
Se esta história não existe, passará a existir Pensar é 
“um ato. Sentir é um fato. Os dois juntos — sou eu que 
escrevo a que estou escrevendo. |. Felicidade? Nun- 
ca vi palavra mais doida, inventada pelas nordestinas 
que andam por aí aos montes. 

Como eu irei dizer agora, esta história será o re- 
sultado de uma visão gradual — há dois anos e meio 
venho aos poucas descobrindo os porquês, É visão da 
iminência de. De quê? Quem sabe se mais tarde sabe- 


rei, Como que estou escrevendo na hora mesma em 
que sou lido. Só não início pelo fim que justificaria o 
começo — como a morte parece dizer sobre a vida — 
porque preciso registrar os fatos antecedentes 


UISPECTOS EA head estela fode Janeto: oco 1998 fragmento, 


A elaboração de uma voz narrativa peculiar acompa- 
nha atrajetóra literária de Clarice Lispector culminada. 
com a obra À hora do estrela, de 1977, ano da morte da. 
escritora. Nesse fragmento, nota-se essa peculiaridade 
porque o narrador 


a, observa os acontecimentos que narra sob uma ótica 
dlstante, sendo indiferente aos fatos e às personagens. 
b. relata a história sem ter tido a preocupação de in- 
vestigar os motivos que levaram aos eventos que a 
compõem. 
xe revela-se um sujeito que reflete sobre questões 
existenciais e sobre a construção da discurso. 
d. admite a dificuldade de escrever uma história em ra- 
zão da complexidade para escolher as palavras exatas. 


e. propõe-se a discutir questões de natureza filosófica 
e metafísica, incomuns na narrativa de ficção, 


2. (ENEM) 


Erentor. 


O meu nome é Severino, 
não tenho outro de pia. 
Como há muitos Severinos, 
que é santo de romaria, 
deram então de me chamar 
Severino de Maria; 

como há muitos Severinos 
com mães chamadas Maria, 
fiquei sendo o da Maria 

do finado Zacarias, 

mas isso ainda diz pouco. 

há muitos na freguesia, 

por causa de um coronel 
que se chamou Zacarias. 
equefoi o mais antigo 
senhor desta sesmaria. 
Como então dizer quem fala 
ora a Vossas Senhorias? 


MELO NETO E Obra completo. Bi de janeiro guia 199 fragmento 


Eremom 


João Cabral, que já emprestara sua voz ao rio, 
transfere-a, aqui, ao retirante Severino, que, como o 
Capibaribe, também segue no caminho do Recife. A 
autoapresentação do personagem, na fala inicial do 


texto, nos mostra um Severino que, quanto mais se 
define, menos se individualiza, pois seus traços bio- 
gráficos são sempre partilhados por outros homens. 


SECCHIN.A C Jodo Cabal: posta do menos 
Rode Janio; Topheoks, 1399 (fragmento 


Com base no trecho de Morte e vida severina (fexto |) 
e na análise crítica (Texto 11) observa-se que a relação. 
entre a texto poético e o contexto social a que ele faz 
referência aponta para um problema social expresso, 
literariamente pela pergunta “Como então dizer quem 
fala / ora a Vossas Senhorias?" A resposta à pergunta 
expressa no poema é dada por melo da 


a. descrição minuciosa dos traças blográficos do per- 
sonagem-narrador. 


b. construção da figura do retirante nordestino coma 
um homem resignado com a sua situação. 
x€. representação, na figura do personagem-narrador, 
de outros Severinos que compartilham sua condi- 
ção, 
d. apresentação do personagem-narrador como uma 
projeção da próprio poeta, em sua crise existencial, 


e. descrição de Severino, que, apesar de humilde, orgu- 
lha-se de ser descendente do coronel Zacarias. 


Iene) 
As, palavras aí palavras 
queestranta potência a vossa! 
Todo o sentido da vida 
principia a vossa porta 
o mel do amorcristaliza 
seu perfume em vossa tosa; 
sois o sonho e sois a audácia, 
calúnia, fúria, derrota. 

A liberdade das almas, 

ai Com letras se elabora. 
dos venenos humanos 
sois amais fina retorta 
frágil frágil, como o vidro 
emais que oaço poderosa! 
Reis impérios povos, tempos, 
pela vossa impulso rodam. 


MEIRELES, Obra poética fi de ane. Nora Agar 18 (agente 


O fragmento destacado foi transcrita do Remanceiro 

da Inconfidência, de Cecilia Meireles. Centralizada no 

episádia histórico da Inconfidência Mineira, a obra, na 

entanto, elabora uma reflexão mais ampla sobre a se- 

guinte relação entre o homem e a linguagem: 

a. A força e a resistência humanas superam os danos 
provocados pelo poder corrasivo das palavras. 
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x b. As relações humanas, em suas múltiplas esferas, têm 
seu equilibrio vinculado ao significado das palavras. 


€. Osignificado dos nomes não expressa de forma justa 
ecompleta a grandeza da luta do homem pela vida. 

d. Renovando o significado das palavras, o tempo permi- 
te às gerações perpetuar seus valores e suas crenças. 


e. Como produto da criatividade humana, a linguagem 
tem seu alcance limitado pelas intenções e gestos. 


A. (ENEM) FAR 


EE nocivo 


Quem é pobre, pouco se apega, é um giro- 
ro no vago dos gerais, que nem os pássaros de rios 
lagoas. O senhor vê: o Zé-Zim, o melhor meeiro meu 
aqui, risonho e habilidoso, Pergunto: — Zé-Zim, por 
que é que você não cria galinhas-d'angola, como todo 
o mundo faz? — Quero criar nada não.. — me deu res- 
posta: — Eu gosto muito de mudar. [.) Belo um dia, 
ele tora. Ninguém discrepa. Eu, tantas, mesmo digo. 
Eudou proteção [.] Essa não faltou também à minha 
mãe, quando eu era menino, no sertãczinho de minha 
terra [.] Gente melhor do lugar eram todos dessa fa- 
mília Guedes, lidião Guedes; quando saíram de lá, nos 
trouxeram junto, minha mãe e eu Ficamos existindo 
em território baíxia da Sirga, da outra banda, ali onde 
o de-laneiro vai no São Francisco, o senhor sabe. 


EOSA 1.6, Grande sertão: veredas Ri de Ianeiro 
José Olympio (fragmento) 


Na passagem citada, Riobaldo expõe uma situação de- 
corrente de uma desigualdade social típica das áreas 
rurais brasileiras marcadas pela concentração de terras 
e pela relação de dependência entre agregados e fazen- 
deiros. No texto, destaca-se essa relação porque o per- 
sonagem-narrador 
a. relata a seu interlocutor a história de Zé-Zim, de- 

monstrando sua pouca disposição em ajudar seus 
agregados, uma vez que superou essa condição gra: 
çasá sua força de trabalho, 

b. descreve o processo de transformação de um meeiro 
— espécie de agregado — em proprietário deterra. 

é. denuncia a falta de compromisso e a desocupação 
das moradores, que pouco se envolvem no trabalho 
daterra 

X d. mostra como a condição material da vida do serta 

nejo é dificultada pela sua dupla condição de ho- 
mem livre e, ao mesmo tempo, dependente. 

e. mantém o distanciamento narrativo condizente 
com sua posição social, de proprietária de terras, 


5. (Enem) 


Cultivar um estilo de vida saudável é extrema- 
mente importante para diminuir o risco de infarto, 
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mas também de problemas como morte súbita e der- 
rame Significa que manter uma alimentação saudá- 
“vel e praticar atividade física regularmente já reduz, 
porsisá, as chances de desenvolver vários problemas. 
Além disso, é importante para o controle da pressão 
arterial, dos níveis de colesterol e de glicose no san- 
gue, Também ajuda a diminuir o estresse e a aumen- 
tara capacidade fisica, fatores que, somados, reduzem 
as chances de infarto Exercitar-se, nesses casos, com 
acompanhamento médico e moderação, é altamente 
desomindável ATALIA, M. Nossa vida. Época. 23 mar, 2008. 


As ideias veiculadas no texto se organizam estabele- 
cendo relações que atuam na construção do sentido, A 
esse respeito, identifica-se, no fragmento, que 

xa, a expressão “Além disso" marca uma sequenciação 

deideias. 


b. o conectivo “mas também" inícia oração que expri- 
me dela de contraste 

€. otermo “como”, em “como morte súbita e derrame”, 
introduz uma generalização. 


do otermo "Tambés 


exprime uma justificativa 
é. o termo “fatores” retoma coesivamente “níveis de 
colesterol e de glicose no sangue”. 


6. (enemy 


O Flamengo começou a partida no ataque, en- 
quanto o Botafogo procurava fazer uma forte mar 
cação no meio campo e tentar lançamentos para Vic- 
tor Simões, isolado entre os zagueiros rubro-negros 
Mesmo com mais posse de bola, o time dirigido por 
Cuca tinha grande dificuldade de chegar à área alvi- 
negra por causa do bloqueio montada pelo Botafogo 
na frente da sua área. 

No entanto, na primeira chance rubro-negra, 
saiu o gol Após cruzamento da direita de Ibson, a 
zaga alvinegra rebateu a bola de cabeça para o meio 
daárea Kléberson apareceu na jogada e cabeceou por 
cima do goleiro Renan. Ronaldo Angelim apareceu 
mas costas da defesa e empurrou para o fundo da rede 
quase que em cima da linha: Flamengo 10. 


Disponivel em ht momentodofutebol ogspot-com fdaptado) 


O texto, que narra uma parte do jogo final do Campeo- 

nato Carioca de futebol, realizado em 2009, contém 

vários conectivos, sendo que 

a. após é conectivo de causa, já que apresenta o moti- 
vo de a zaga alvinegra ter rebatido a bola de cabeça. 


b, enquanto conecta duas opções possíveis para se- 
rem aplicadas no jogo. 


«. no entanto tem significado de tempo, parque arde- 
naos fatos observados no jogo em ardem cranológi- 
ca de ocorrência. 


x d. mesmo traz ideia de concessão, já que “com mais 
posse de bola”, ter dificuldade não é algo natural- 
mente esperado. 

e. por causa do indica consequência, porque as tenta- 
tivas de ataque do Flamengo motivaram o Botafogo 
a fazer um bloqueio. 


7. (ENEM) 


MN 
É 


Disponivel em: waves pcom be Acesso em: 6 jul 2010 (adaptado 


O anúncio publicitário está intimamente ligado ao 
Ideário de consumo quando sua função é vender um 
produto. No texto apresentado, utilizam-se elementos 
linguísticos e extralinguísticos para divulgar a atração 
"Noites do Terror”, de um parque de diversões, O enten- 
dimento da propaganda requer do leitor 

a, identificação com o público-alvo a que se destina o 


b. a avaliação da imagem como uma sátira às atrações 
deterrar 

€. aatenção para a imagem da parte do corpo humano 
selecionada aleatoriamente. 


xd. o reconhecimento do intertexto entre a publicidade 
eum dito popular, 


é, a percepção do sentido literal da expressão “noi- 
tes do terror”, equivalente à expressão “noites de 
terror” 


B. (enem) 

Diferente do que o senso comum acredita, as la- 
gartas de borboletas não possuem voracidade gene- 
ralizada. Um estudo mostrou que as borboletas de 
asas transparentes da família Ithomíinae, comuns 
na Floresta Amazônica e na Mata Atlântica, con- 
somem, sobretudo, plantas da família Solanaceae, 
a mesma do tomate, Contudo, os ancestrais dessas 
borboletas consumiam espécies vegetais da famí- 
lia Apocinaceae, mas a quantidade dessas plantas 
parece não ter sido suficiente para garanir o supri- 
mento alimentar dessas borboletas. Dessa forma, 


as solanáceas tornaram-se uma opção de alimento, 
pois são abundantes na Mata Atlântica e na Flores- 
ta Amazônica, 

Cores ao vento Gene fiel revelam origem e 


“dvesidade de borboletas sul americano 
evita Pequi APESP Nº O, 2010 (adaptado) 


Nesse texto, a ideia do senso comum é confrontada 

cam os conhecimentos científicos, ao se entender que 

as larvas das borboletas lthamiinae encontradas atual 

mente na Mata Atlântica e na Floresta Amazônica apre- 

sentam 

a. faclidade em digerir todas as plantas desses locais. 

b. interação com as plantas hospedeiras da família 
Apocinacege. 

€. adaptação para se alimentar de todas as plantas 
desses locais 

d, voracidade indiscriminada por todas as plantas exis- 
tentes nesses locais. 

xe, especificidade pelas plantas da família Solanaceae 

existentes nesses locais, 


9, (uvest-se) is 


Como sabemos, o efeito de um livro sobre nós, 
mesmo no que se refere à simples informação, de- 
pende de muita coisa além do valor que ele possa ter 
Depende do momento da vida em que o lemos, do 
grau do nosso conhecimento, da finalidade que te- 
mos pela frente. Para quem pouco leu e pouco sabe, 
um compêndio de ginásio pode ser a fonte revelado- 
ra Para quem sabe muito, um livro importante não 
passa de chuva no molhado. Além disso, há as afi- 
nidades profundas, que nos fazem afinar com certo 
autor (e portanto aproveitá-lo ao máximo) e não com 
outro, independente da valia de ambos. 


Antonio Candido, “Dez tos para entender o Bras 
Teia debate E 48, 0/0/2000 


Constitui recurso estilístico do texto 
1 a combinação da variedade culta da língua escrita, 

que nele é predominante, com expressões mais co- 
muns na língua oral, 

a repetição de estruturas sintáticas, associada ao em- 
prego de vocabulário corrente, com feição didática; 

tl. o emprego dominante do jargão científico, associa- 
do à exploração intensiva da intertextualidade. 

Está correto apenas o que se indica em 

al Xe tell e. tell 

bi au 
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uu 


Simulado Enem - 
A redação em exame 


Como encerramento da unidade, você e seus colegas organizarão um simulado da prova 
de redação do Enem, que consistirá na aplicação de provas anteriores do exame, em deter- 
minado dia e horário. 


Ae 


Preparação e divulgação do simulado 


* Organizem-se em dois grupos, cada um dos quais ficará responsável por selecionar uma prova 
de redação do Enem de anos anteriores. 


* Convidem professores e funcionários da escola, ou mesma pais de alunos, para, no dia do. 
simulado, auxiliatem na parte administrativa: organizar e fazer a distribuição das provas, 
controlar o tempo de aplicação, recolher os textas, lacrar os envelopes e encaminhá-los aos 
erupos organizadores, 

+ Façam uma divulgação antecipada do simulado para a comunidade da escola e convidem 
outros interessados para participar. 


+ Elaborem uma ficha de inscrição, simplificada, a ser disponibilizada em certo(s)local(is) por um 
periodo estipulado, pata que vocês saibam antecipadamente quantas pessoas participarão do 
simulado. 

* Com a lista dos inscritos em mãos, dividam o número de pessoas, igualmente, entre os dois 
grupos. 


Organização da prova 


* Cada grupo deverá selecionar uma prova do Enem de anos anteriores, sem permitir que o 
outro grupo tome conhecimento de qual foi a prova escolhida, 

* Organizem os participantes pela sequência dos números de Inscrição, que devem constar 
nas provas em vez dos nomes, a fim de que a identidade dos autores das redações não seja. 
conhecida no momento da correção. 
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Providenciem cópias das provas selecionadas e coloquem na primeira página de cada uma 
o número de inscrição de cada participante, garantindo que cada pessoa inscrita terá a 
sua prova. 


Elabore uma lista de presença (que pode ser por ordem alfabética, por ordem de inscrição, 


ou ainda, por sala), na qual devem constar o nome do participante e o número de inscrição de 
cada Um e delxem-na com a pessoa que cuidará da parte administrativa. 


Solicite à direção da escola o número de salas. 
necessário para acomodar todos as inscritos 


Providenciem adesivos com os números de 
inscrição e, no dia anterior à realização do simulado, 
colem esses números nas carteiras, em ordem, para 
que cada participante tenha o seu lugar definido, 


Afixem na porta de cada sala uma folha 
com a sequência dos números de inscrição 
correspondentes aos participantes que farão 
a prova ali, para que possam se localizar mais 
facilmente, 


Orientem as pessoas responsáveis pelas saias para, 
que, após distribuir as provas, passem de carteira 
em carteira solicitando aos participantes que 
assinem a lista de presença e conferindo o número 
de inscrição e a identidade de cada um, 


Reúnam os envelopes com as redações, recolhendo 
Os com a pessoa que ficou responsável pela 
aplicação da prova que cada grupo propôs, 


Organizem-se em grupos de três alunos para à 
avaliação das redações, Cada trio deve avaliar 

no mínimo três redações, de modo que cada um 
atribua nota a pelo menos uma redação. Vocês 
podem, nesse grupo de três, discutir alguma dúvida 
que tenham em relação aos critérios de avaliação 
estudados. 


Combinem com o professor uma maneira pela, 
qual ele coordene os trios no trabalho de correção 
das redações. Ele poderá, por exemplo, fazer um 
“treinamento” das trios, tomando por base a critério 
das competências do Enem, estudado por vocês 

no capítulo 3 desta unidade, Ele poderá, também, 
dar apoio aos grupos durante a correção, tirando 
dúvidas pontuais sobre alguns textos, 


Depois de corrigidos os textas, publiquem as notas em Um mural da escola, divulgando-as por 
número de inscrição, sem revelar à identidade dos participantes. 


us 


inhos 


Cam 


FEIRA DE PROFISSÕES 


Participe, com os colegas, da realização de uma 
feira de profissões. Nela, vocês apresentarão os 


textos produzidos na unidade - verbetes, projetos 
de pesquisa, cartas de apresentação e entrevistas 
de emprego -, ouvirão palestras de profissionais 
de diferentes áreas a respeito do trabalho que 
exercem e poderão se informar sobre as novas 
carreiras do atual mercado de trabalho. 


A motal da história é que não existem 
propriamente textos errados e textos cor- 
tetos (pelo menos, nem sempre), mas, fun- 
damentalmente, textos mais ou menos 
adequados, ou mesmo inadequados a de- 
terminadas situações, 

fio Posst Porque não ensina armáis 


Carpas, SP Mercado de Letra, Associação 
“deleta do Bra 1996. 94) 


Aguia comp Uma das peças da série Bichos. 
(19604), de Lygia Clark, uma das 

principais representantes da arte. 

contemporânea brasileira. 
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(Augusto de Campos. Despoesia. 
São Paulo: Perspectiva, 1994. p. 85) 


Hi 


Composição (1999) de Luiz Sacilotto, um 
dos idealizadores da pintura concreta em 
São Paulo, na década de 1950. 


Definir quando começa a literatura brasileira contemporânea, ou seja, a literatura do nos 


so tempo, não é tarefa fácil. Evider 


temente, nela não se incluem apenas autores vivos, mas 
também autores cujas obras ainda são muito lidas e têm grande relação com o nosso tempo. 

Segundo alguns especialistas, início da literatura contemporânea se situa nas 
décadas de 1950 e 1960, pois nesse momento ocorreram manifestações artísticas que 
produziram desdobramentos importantes na cultura e na literatura nas décadas sub: 
sequentes 


m camas 


O Concretismo 


O primeiro movimento importante do período contemporâneo da nossa literatura é 
o Concretismo, que surgiu em São Paulo, com o lançamento da revista Noigandres (1952 
62), publicada pelos irmãos Augusto e Haroldo de Campos e por Décio Pignatari. O grupo 
tinha como proposta uma poesia concreta, isto é, uma poesia-objeto, sem a presença do 
eu lírico, que falasse por si só, radicalizando as experiências com a linguagem-objeto, fei 
tas por João Cabral de Melo Neto. Influenciada pelo Futurismo e pelo Cubismo, a poesia 
concreta rompia com o verso linear e explorava recursos tipográficos, como tipos e tama 
nhos de letras, cores, texturas, sugerindo movimento e convidando o leitor para lero tex. 
to de variadas formas. Também participaram desse grupo os poetas José Lino Grinewald, 
Ronaldo Azeredo, Wladimir Dias Pinto, Mário Chamie e José Paulo Paes, entre outros, 

O movimento concretista se estendeu até o final da década de 1960 e exerceu forte 
influência nas artes, inclusive sobre o Tropicalismo (1967-8), movimento musical formado 
por Caetano Veloso, Gilberto Gil, Tom Zé, Rogério Duprat e a banda Os Mutantes, entre 
outros artistas ou grupos. Ainda hoje, vários artistas, como o poeta e compositor Amaldo 
Antunes, mantêm laços com as propostas concretistas, 


ureRaTuRA 


FOPOETAN i 
Os anos 1950-1960 em contexto Ee Ê 

cce eloa da co q ERRA | 
auge ocre o vera da Juscelino Kubitschek e om a construção de Brasa é 7 Ê 


Em 1864, um golpo multar ro do poder president Jo Goulart e deu início a uma ditadura 
que se estenda até 1065, 

No início do regime milita, país inda teve uma intensa vida cultural, com o surgimento da 
Bossa Nova, o Cinema Novo, o Teatro da Arena e as vanguardas concretas. 

O deerato do ALS, em 19368, entrtanto, deu início a um periodo de perseguições políticas, 
prisões, torturas, censura a axo da políticas, intelectuais arsta. 


Aliteratura de resistência 
e a poesia marginal pr 


Como reação à situação política vivida pelo país desde o polpe militar de 1964, artis-  Marinercoena 
tas da música, do teatro e da literatura passaram a fazer uma arte de resistência. Entre. “esmercaadtatua 
outras, foi o caso do escritor e compositor Chico Buarque de Holanda, do diretor teatral. Seposqueumarupade 
José Celso Martinez Correa, do ator e dramaturgo Gianfrancesca Guarnieri e dos escrito- do Comando de caça sos 
res Thiago de Melo e Ferreira Gullar. Todos eles tiveram problemas com a censura, alguns — Carunitas (Eco niadu 
chegaram a ser presos e todos viveram no exílio por alguns anos. Paulo, espancou artustas 
Nas décadas de 1970-1980, como E iai 

meio de driblar a censura e as poucas 
opções editorais, surgiu um grupo 
de poetas que resolveu produzir de 
forma independente suas publica: 
ções, na forma de revistas, jornais, 
flhetos mimeografados e pôsteres, 
é vendê-las diretamente ao público 
em portas de cinemas e teatros eem 
happenings e shows musicais. Essa 
literatura oi chamada de poesia mar. 
ginal e contou com escritores como 
Waly Salomão, Ulisses Tavares, Cláu: 
dio Willer, Roberto Piva, Cacaso, Cha- 
cal e Hilda Hilst, entre outros. 


Ia 


FIQUE 


Amp seus conhecimentos sobra as Iteraturas da gua portuguesa contemporâneas, pasqusand em: 


Livros 


* Leia algumas das picipais obras da 
iteratua contemporânea, como A grande 
are, de uam Fans: O vampiro de 
Curia, de Dalton Trsvisan, O fo etamo, 
de Cristovão Tera; Dois imãos, de Milton 
Hatoum; fprdução, do Bemardo Cavalho; 
Cade da Deus, de Pao Lins; Quarenta 
dias, de Maria Valeria Rezende, O menino 
quo vendia palavras, do Ignácio do Loyua 


desassossego, da Femando Pessoa; 
O vento lá fra, de Marcio Debelin, com 
dciamações de poemas do Femando. 
Pessoa par Maria Bethânia Cleonice. 
Barardineli;Ensalo sob a cegueira, 

de Farranda Merlo, baseado na ora 
homônima da José Saramago; Tera. 
sonámbua de Terosa Prata; Um io, do 
“João Caros Oliver; a O último voa do 
Hamingo, de José Riber, os três últimos 


a tascados em bras de Mi Cut 
casa chamada tor, do Mi Cut, As É 
inermiêncas da mor, o José Saramago Í 

enoo | E O 

E mao) 

Í 

DECLAMAÇÕES 


* Ouça o CD quo acompanha a obra 
Dois ou mais copos no mesmo aspaço 
Perspectiva) da Amaldo Antunes, no qual o 
autor declama seus próprios poemas 

sites 

* Conheça os its da Augusto de Campos 


p/rmuZ uol com br /agustdecampos/ 
poemas htm) od AmaldoAmtunos (rp 


 Óriãos do Elrado, de Guilhemo Coelho, 
ascado na obra homénima da Miton. 
Hatoum; davoura arala, de Luiz Femando. 
Carvalho, adaptação do romance hamnimo 
de Raduan Nassar, Fim co desassossego, 
de João Botelho, adaptação de Lo do 


Ferreira Gullar 


Depois da marte de Drummond, em 1987, Ferreira Gullar passou a ser 
considerado pela crítica como o mais importante poeta brasileiro vivo. Sua 
primeira obra, Um pouco acima do chão, data de 1949 

A atuação de Gullar, entretanto, não se limita à poesia. É também um 
importante crítico de arte e de literatura e um intelectual atuante. 

Em 1956, juntamente com Lygia Clark e Hélio Oíticica, participou da 
* Exposição de Arte Concreta, que reuni artistas concretistas do Rio de Ja- 
neiro e de São Paulo. Alguns anos depois, afastou-se da movimento concre- 
toe passou a fazer Uma poesia sacial. 

Gullar tem uma vasta produção literária e cultural. Entre seus livros de 
poesia mais importantes, destacam-se Dentro da noite veloz (1975), Poema 
sujo (1976), Muitas vozes (1999) e Em parte alguma (2010); no teatro, em par 
ceria com Oduvaldo Vianna Filho, Se correr o bicho pega, se ficar o bicho come 
(1966); na literatura infantil, Um gato chamado gatinho (2005) 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, dois poemas de Ferreira Gullar O primeiro foi produ- 
2ido em 1963 e integra a obra Dentro da noite veloz; o segundo faz parte da 
obra Muitas vozes, publicada em 1999. 
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varal dantunos com bjacfindex hem, 
nos quai va poder navegar a conhacar a 
poesia em ngua multimídia e também 

da sito de posa concreta ht (vo 
poesiaconerta com poetas hp poeta=p. 


* Conhoça abade pitas artista plástios 
quo despontaram na dcada do 1960, como 
Lygia Cla, o Oni Adana Varejão, 
Tuga e Vik Mani, entro outros 


Vermelho cortando o branco (1958), 
de Héli Oiticica. 


MUSEUS 
Istituto nham, em Brumadinho Mo 


maior museu de arte contemporêngada Bai 
somar mus ac aberto do mundo. 


* Museu da Arte Contemporânea de São. 


Paul, Museu da to Contemporânea de 
Niterói a Museu de Art Contemporânea do 
Paran, em Cuba, 


Não há vagas 


O preço do feijão aoperário 
não cabe no poema O preço que esmerila seu dia de aço 
do arroz ecarvão 
não cabe no poema nas oficinas escuras 
Não cabem no poema o gás 
aluzo telefone — porque o poema, senhores, | au 
a sonegação está fechado: 
do leite “não há vagas" 
da came 
do açúcar Só cabe no poema 
do pão o homem sem estômago 
a mulher de nuvens 
O funcionário público a fruta sem preço 
não cabe no poema 
com seu salário de fome O poema, senhores, 
sua vida fechada não fede 
em arquivos. nem cheira 


Como não cabe no poema 


(Dentro da note vez e Poema suja São Paul: Circulo do Lv, 1063) 


Não coisa 

O que o poeta quer dizer só o sabes no corpo incutir na linguagem 

no discurso não cabe o sabor que assimilas densidade de coisa 

ese o diz é pra saber e que na boca é festa sem permitir, porém, 

o que ainda não sabe. de saliva e papilas que perca a transparência 
já que a coisa é fechada 

Uma fruta uma flor invadindo-te inteiro à humana consciência. 

um odor que relume. tal dum mar o marulho 

Como dizer o sabor, e que a fala submerge O queo poeta faz 

seu clarão seu perfume? e reduz a um barulho, mais do que mencioná-la 
étorná-la aparência 

Como enfim traduzir um tumulto de vozes pura — e iluminá-la. 

na lógica do ouvido de gozos, de espasmos, 

o que na coisa é coisa vertiginoso e pleno Toda coisa tem peso: 

e que não tem sentido? como são os orgasmos uma noite em seu centro, 
O poema é uma coisa 

Alinguagem dispõe No entanto, o poeta que não tem nada dentro, 

de conceitos, de nomes desafia o impossível 

mas o gosto da fruta etenta no poema a não ser o ressoar 

só osabes se a comes dizer o indizível: de uma imprecisa voz 
que não quer se apagar 

subverte a sintaxe — essa voz somos nós. 


implode a fala, ousa 
uia ess io de ane. oé Olympio, 1909. 53-4) 
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1. O poema “Não há vagas" é 
a. Identifique os versos que pertencem a cada uma das partes 


b. De que trata cada uma dessas partes? 
A pira part tratado que não cabe poema” sagunda pat. o qua "tabe” 
2. Compare algumas das coisas que cabem e que não cabem no poema, de acordo com 
o poema “Não há vagas” 


organizado em duas partes. A primeira para vai do pimaito vao até o versa 
“não há vagas” a sagunda part vai de "Só caba 
no poama” att om 


arroz homem sem estômago 
feijão, mulher de nuvens 

luz fruta sem preço. 
telefone, 

aperário 


: doa São as coisas implos a cancraas da ralidado 
a. De que tipo são as coisas que não cabem no poema? Siri ecsados pomar atadas 


b. De que tipo são as coisas que cabem no poema Sos cols iu no auitem na ua telou 
€. A oposição entre o que cabe e o que não cabe no poema revela duas concepções 


a A doncapção qua parto do pino daqui psi dove reatar a realidada 
diferentes sobre o fazer poético. Quals São elas? (amo gja a a concanção que roca ich do poa à ralado cone, 


d. O eu lírico se mostra favorável a uma delas? Se sim, qual? Justifique sua resposta. ovolado oi da realidade 
Sim lo so most aotável à poosi quo rola a oalidada contrata pis poi fa uma aspáci de denúncia desa paosa alienada, 
distante da reldad, qu não fade nem chora” 

O poema "Não coisa” também aborda o tema do fazer poética. Releia estes versos 


by Em ambos os textos há a doa da qua a tone 


iodo transformar vid doar uno á 

espa de mundo na tento 1, por mio da À linguagem dispõe 4 b| Profesor: Aba a discussão com à clase, pois há mais do uma 

denúncia a da crivca da realidade; na testo 2, de conceitos, de nomes possibilidade da resposta. 

armada a corta estação da Sugestão A vo do poamacepasata od a humanidade la splha 

Aiar, gosaiilada gor um ahaha ulabaco NAS O gosta dafruta joga as afendes a dvidas do sr human eo telação do mund, 

“e particular com a linguagem. sóo sabes se a comes + não apenas as do du rico ou da goata e, por isso, tem um caráter 
olavo unaral 


Ele considra qua  inguagem á incapaz de possibilitar Uta árcopição o objto tal qual a qua temos quando nos ralacianamos ditetamenta com le Por 
examplo, comer uma tia 4 um exprinca qu linguagem não consegue sprasar com masa completude 
à. Como O eu írico Vê a relação entre linguagem e objeto? Explque, utilizando ele- à O gosta canso 
nédo “aparênca pura” € 


mentos do poema. Iuminddo, so 6 por meio 
e O poema temesse tuo parque oa á justamente o “não objeto do pooma faz com que 0 
b. Justifique o título do poema. | 17 yo masi abnt le voa ou amena & 
€. Diante da desafio, o poeta desiste? Justifique sua resposta com elementos do poema. abita de fma associa, 
o So Jota gm a doa”. upando lap Bussoda ora los da mst 4 com qu las com uma 

d. Oque o poeta consegue fazer em relação ao objeto? Explique em que consistê sua ação. perançãodumento 


4, Releia os últimos versos do poema “Não objeto”: 3 

esciscado i 

O poema é uma coisa anão ser o ressoar há 
que não tem nada dentro, de uma imprecisa voz 


que não quer se apagar 
— essa voz somos nós. 


a. O que há no poema? Una voz impresa qua vossos 
b. Interprete o último versa do poema: *— essa voz somos nós”. 


5. O poema “Não coisa” foi escrito quase 40 anos depois do poema “Não há vagas”, e 
ambos abordam o tema da criação poética. 


a. Que diferença há na abordagem dos dois textos em relação a esse tema? 


El E i 
5 oo Addia sobe a riação podlica setá pregerãs nos dos FOGIMESA  conconização am “Não hit”, ss ção não é 
tão destacada nem explicitada amis, do acndo com a concepção pros nessa poa, a lnguagem comum nã é capa e substitua expoincia 
dista comaseoias. 


UMIDADE 4 CAMINHOS 


Aliteratura brasileira do final do 
século XX aos nossos dias 


Com o fim do regime militar e da censura em nosso pais, em 1985, os 
escritores brasileiros começaram a buscar caminhos diversificados, tanto na 
poesia quanto na prosa. 

Na poesia do final do século XX até os dias atuais, ainda é visível a influência 
da literatura marginal, observada na incorporação de um lirismo mais espontã- 
neo, mas também se notam temas e procedimentos poéticos que remontam à 
tradição anterior, de Drummond de Andrade e João Cabral de Melo Neto. 

Os temas dessa produção são variados e vão da vida nos centros urbanos. 
até a criação literária, Muitos poetas desse periodo passaram a se interessar 
também por outras artes e linguagens, como a música, a fotografia e o vi 
deo, Esse é a caso, por exemplo, de Paulo Leminsky e Arnaldo Antunes, 

O número de poetas contemporâneos é muito amplo, mas vale ressaltar 
alguns deles, como Antônio Risério, Fabrício Carpinejar, Carlito Azevedo, Tar 
so de Melo, Paulo Henriques Brito, Donizete Galvão e Antônio Cicero. 

A prosa do final do século XX, em especial no conto e no romance, man. 


tém as inovações da geração de 1945 - que rompeu com a narrativa linear e — cartaz do filme Lavoura arcaico, de 


realista, explorando a narração desordenada, a fluxo de consciência, o foco Lute Fernando Carvalho adaptação 


narrativo às vezes indefinido - e se volta basicamente para às questões que... pafao cinema do romance de Raduan 


envolvem o homem urbano, como a violência e o desemprego, nos diferentes 
espaços das grandes cidades, como a periferia, a favela, o centro financeiro. 

O romance se diversifica em diferentes direções, indo da literatura fan. 
tástica de A hora dos ruminantes, de José 1 Veiga, até o retrato das condições. 
de vida nas favelas, como o que faz, por exemplo, Paulo Lins, no romance 
Cidade de Deus, adaptado para o cinema. O veio regionalista, que focal 
2a 0 homem em diferentes regiões do país, se mantém, como nos roman- 
ces O coronel e o lobisomem, de José Cândido de Carvalho, Os desvalidos, de 
Francisco Dantas, e nos romances manauenses de Milton Hatoum, como 
Relata de um certo Oriente, que você vai estudar neste capítulo. Há ainda a 
ficção intimista de Lygia Fagundes Telles, Fernando Sabino, Aníbal Machado, 
Raduan Nassar, Chico Buarque de Holanda, Cristovão Tezza e Bernardo de 
Carvalho, entre outros. No romance policial, destaca-se principalmente Ru 
bem Fonseca, autor de A grande arte, e, no romance histórico e biográfico, 
Fernando Morais, com Olga, e José Roberto Torero, com O chalaça. 

O conto segue os rumos do romance e conta com grandes autores, como 
Iygia Fagundes Telles, Dalton Trevisan, Osman Lins, Murilo Rubião, Moacyr 
Scliar, Rubem Fonseca, João Antônio, Ignácio de Loyola Brandão, Marina Cola 
santie Marcelino Freire, entre outros 

Veiculada diariamente nos jornais e nas revistas semanais, a crônica é 
o gênero em prosa com maior popularidade nesse período. Destacam-se 
como cronistas importantes escritores, como Luis Fernando Verissimo, Má- 
rio Prata, Antonio Prata, Moacyr Scliar, Carlos Heitor Cony, Affonso Romano 
de Sant'Anna e Walcyr Carrasco. 


Milton Hatoum 


Milton Hatoum é considerado pelo crítico Manuel da Costa Pinto como o 
mais importante romancista da literatura brasileira atual, É autor também 
de contos, crônicas e artigos sobre literatura 


braslira contemporânea. Análise Ingustcs: as cifatentes formas de dizer. etbete e projeta de pesquisa — cApÍTULO 1 


CN 


Os três primeiros romances do escritor, Relato de um certo Oriente (1989), Dois irmãos 
(2000) e Cinzas do Norte (2005), ganharam o Prêmio Jabuti na categoria de melhor ro- 
mance. Depois, foram publicados o romance Órfãos do Eldorado (2008) e o livro de contos 
A cidade ilhadia (2009), 

Nas obras de Hatoum se misturam com frequência lembranças de experiências pes 
soais, vividas pelo escritor na Amazônia, no contexto de uma família libano-brasileira, e 
aspectos sócio-históricos de nossa realidade. 

O autor tem uma prosa lapidada, com pleno domínio das técnicas narrativas: lida com 
diferentes planos narrativos, com tempos da memória e o tempo presente, com intros. 
pecção psicológica e fluxo de consciência. 

Manaus, o espaço fisico retratado em suas obras, é mostrada como uma cidade meio 
esquecida, à beira da floresta, misto de porto de passagem e local de cruzamento de et 
nias e culturas 


Relato de um certo Oriente 


Uma espécie de “viagem de memória”, Relato de um certo Oriente faz uma re 
constituição da vida de uma família de imigrantes libaneses que se instalara em 
Manaus 

No primeiro capitulo, a narradora (de nome não identificado) chega de São Pau. 
lo, onde ficara internada em uma clinica psiquiátrica durante muitos anos, e se 
dirige à casa onde vivera em Manaus com seus pais adotivos — Emilie e o marido 
(de nome não identificado), imigrantes libaneses, com os quatro filhos legitimos do 
casal e com seu irmão biológico, também adotado. 

Naquele espaço onde vivera tantos anos, começa a reconstruir o passado e a 
relatar suas memórias em uma carta, a qual pretende enviar a seu irmão biológico, 
que mora então em Barcelona. Tudo no ambiente — móveis, objetos e decoração — 
tem relação com a cultura árabe-libanesa e constitui o que é para a narradora “um 
certo Oriente”, ou seja, o seu Oriente particular, misto de elementos da infância e 
de elementos orientais e amazônicos. 

Nos capítulos seguintes, entretanto, a voz da narradora dá lugar à outros narradores. 
Tiata-se de vozes de outras personagens que povoaram aquela casa ou se relacionaram 
com a família: o filho mais velho do casal, o fotógrafo Dorner, o marido de Emilie e Hindié 
(amiga de Emilie). Só mais tarde a primeira narradora retoma o fio narrativo. 

Nessa espécie de coro em que se ressaltam tantas vozes e tantos pontos de vista, os 
fatos vão sendo reconstituídos nos desvãos da memória, em meio a culpas, lutos, som 
bras, lacunas e esquecimento, Essa tarefa quase impossivel de reconstrução do passado 
tem, para a narradora principal, um significado particular: a possibilidade de reencontrar 
a si mesma, ou reencantrar a própria identidade. 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, uma parte do capítulo 4 e outra do capítulo 5 da obra. Nelas, é o 
fotógrafo alemão Dorner, amigo da família, quem conta à narradora principal o que ouvi 
ra do pai dela a respeito de como chegara ao Brasil 
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“A viagem terminou num lugar que seria exagero chamar de cidade, 
Por convenção ou comodidade, seus habitantes teimavam em situá-lo no 


Brasil; ali, nos confins da Amazônia, três ou quatro países ainda insistem 
em nomear fronteira um horizonte infinito de árvores; naquele lugar ne- 


UMIDADE 4 caminHos 


buloso e desconhecido para quase todos os brasileiros, um tio meu, Hanna, 
combateu pelo Brasão da República Brasileira; alcançou a patente de coro: 

nel das Forças Armadas, embora no Monte Libano se dedicasse à criação 
de cameiros e ao comércio de frutas nas cidades litorâneas do sul; nunca 
soubemos o porquê de sua vinda ao Brasil, mas quando líamos suas car 

tas, que demoravam meses para chegar às nossas mãos, ficávamos estar 

recidos e maravilhados. Relatavam epidemias devastadoras, crueldades 
executadas com requinte por homens que veneravam a lua, inúmeras 
batalhas tingidas com as cores do crepúsculo, homens que degustavam 
a carne de seus semelhantes como se saboreassem rabo de carneiro, pa- 

lácios com jardins esplêndidos, dotados de paredes inclinadas e rasgadas 
por janelas ogivais que apontavam para o poente, onde repousa a lua de 
ramada. Relatavam também os perigos que haviam enfrentado: rios de 
superfície tão vasta que pareciam um espelho infinito; a pele furta-cor 
de um certo réptil que o despertou com o seu brilho intenso quando cer 

tava as pálpebras na hora sagrada da sesta; e a ação de um veneno que os 
nativos não usavam para fins belicosos, mas que ao penetrar na pele de 
alguém, fazia-lhe adormecer, originando pesadelos terríveis, que eram a 
soma dos momentos mais infelizes da vida de um homem. 

Passados onze anos, talvez em 1914, Hanna enviou-nos dois retratos 
seus, colados na frente e no verso de um papel-cartão retangular; dentro 
do envelope havia apenas um bilhete em que se lia:“entre as duas folhas 
de cartão há um outro retrato; mas este só deverá ser visto quando o pró- 
ximo parente desembarcar aqui”. Ao ler o bilhete, meu pai, dirigindo-se 
a mim, sentenciou: chegou a tua vez de enfrentar o oceano e alcançar o 
desconhecido, no outro lado da terra. 

Eu sabia o nome do lugar onde Hanna morava, sabia que ali todos co 
nheciam todos e que os inimigos mais ferrenhos se esbarravam de vez 
em quando. A viagem foi longa: mais de três mil milhas navegadas du 
rante várias semanas; em certas noites, eu e os poucos aventureiros que 
me acompanhavam parecíamos os únicos sobreviventes de uma catás- 
trofe. Chegamos, enfim, na cidade de Hanna, numa noite de intenso ca 
lor. Já não sabia há quanto tempo viajávamos e nada, a não ser a voz do 
comandante da embarcação, anunciou que tinhamos atracado à beira de 
um porto. Da proa ou de qualquer ponto do barco, nenhuma luz artificial 
era visível para alguém que mirasse o horizonte; mas bastava alçar um 
pouco a cabeça para que o olhar deparasse com uma festa de astros que se 
projetavam na superfície do rio, alongando-se por uma infindável linha 
imaginária ao longo do barco; a escuridão nos indicava ser alia fronteira 
entre aterrae a água. 


uTeRATURA 


Ansioso, esperei o amanhecer: a natureza, aqui, além de misteriosa é 
quase sempre pontual As cinco e meia tudo ainda era silencioso naquele 
mundo invisível; em poucos minutos a claridade surgiu como uma súbi 
ta revelação, mesclada aos diversos matizes do vermelho, tal um tapete 
estendido no horizonte, de onde brotavam miríades de asas faiscantes; 
lâminas de pérolas e rubis; durante esse breve intervalo de tênue lumi 


nosidade, vi uma árvore imensa expandir suas raízes e copa na direção sto abrasado, quanto 
das nuvens e das águas, e me senti reconfortado ao imaginar ser aquela a desen vi 
árvore do sétimo céu. comipndaia dz nt 

Ao meu redor todos ainda dormiam, de modo que presenciei sozinho entra quantdado 
aquele amanhecer, que nunca mais se repetiria com a mesma intensida- Errar Rd lg dei 
de. Compreendi, com o passar do tempo, que a visão de uma paisagem raio pi 


mad: mês do clendária 
islâmico o nono uranto o 
qual os muçuranos devam 


singular pode alterar o destino de um homem e torná-lo menos estranho 
àterra em que ele pisa pela primeira vez. 


Antes das seis, tudo já era visível: o sol parecia um olho solitário e bri oa do nastimento ao pr 
lhante perdido na abóbada azulada; e de uma mancha escura alastrada doal 

diante do barco, nasceu a cidade. Não era maior que muitas aldeias en- ei Dar ago 
cravadas nas montanhas do meu país, mas o fato de estar situada num islamismo 


terreno plano acentuava a repetição dos casebres de madeira e exagerava 
a imponência das construções de pedra: a igreja, o presídio, um ou outro 
sobrado distante do rio; é inútil afirmar que não havia palácios; estes, fa 
ziam parte das invenções de Hanna, o mais imaginoso entre os irmãos do 
meu pai; lá na nossa aldeia, o rabo descomunal de um cameiro servia-lhe 
de estímulo para que contasse um mundo de histórias; os mais velhos o 
escutavam com atenção e o patriarca de Tarazubna, cego e surdo, intervi- 
nha com uma palavra ou um gesto nos momentos de hesitação, quando 
algo escapa à fala. [.]" 
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“Foi assim que teu pai reumiu sua vinda ao Bra: 
sil, numa tarde em que o procurei para puxar assun- 
to. Curiosa era a maneira como se dirigia a mim: 
sempre olhando para o Livro aberto. Folheava-o 
vez ou outra, esfregando os dedos nas folhas de 
papel e esse convívio inquieto das mãos com o 
texto sagrado parecia animar sua voz. 

Lj 

[.JO convívio com teu paí me instigou a ler As 
mil e uma noites, na tradução de Henning A leitura 
cuidadosa e morosa desse livro tornou nossa ami- 
zade mais intima; por muito tempo acreditei no 
que ele me contava, mas aos poucos constatei que 
havia uma certa alusão àquele livro, e que os epi- 
sódios de sua vida eram transcrições adulteradas 
de algumas noites, como se a voz da narradora 
ecoasse na fala do meu amigo. No início de nossa 
amizade ele se mostrara circunspecto e reservado, 
mas ao concluir a leitura da milésima noite ele se 
tornara um exímio falador. Às vezes, a leitura de um 
livro desvela uma pessoa. Mas o curioso é que ele 
sempre deixava uma ponta de incerteza ou descré 
dito no que contava, sem nunca perder a entonação 


MO unmoe e câmmos 


e o fervor dos que contam com convicção. Os fatos e incidentes ocorridos 
na família de Emílie e na vida da cidade também participavam das ver- 
sões confidenciadas por teu paí aos visitantes solitários da Parisiense. O 
que me fez pensar nisso foi a coincidência entre certas passagens da vida 
de outras pessoas, que mescladas a textos orientais ele incorporava à sua 
própria vida. Era como se inventasse uma verdade duvidosa que pertencia. 
a ele e a outros. Fiquei surpreso com essas coincidências, mas, afinal, o 
tempo acaba borrando as diferenças entre uma vida e um livro” 


elato de um certo oviente 2 e São Pau 


Companhia das Letras, 1980. p. 7.80) a à 


é Dome, o fotgrato aa 
mão amigo da familia E 
coma à ha adota da 
N ' ; tan, narrador comtl 
a. Quem está contando a histária do libanês que vem ao Brasil? A quem esse narrador gacbr colono vicio 

conta a história? Justifique sua resposta com elementos do texto. aa gota 
b. Em frases coma “Chegamos, enfim, na cidade de Hanna e “Ansiosa, esperei o ama (ii 

nhecer”, do capítulo 4, a voz que conta esses fatos é a mesma do narrador identifi-  ujtys avr quenanada 


cado no item a da questão? Explique como se dá a relação de vozes no texto. do ppl ias. e 
pica porque o alemão 

€. Que sinal de pontuação é utilizado para marcar a introdução de um novo narrador (tir iu a 
na narração principal da obra? às assa eita pelo imigrante, am 
ua tar am qua onver 


1. Observe o início dos capítulos 45. 


2. O libanês veio para o Brasil por determinação de seu pai e por influência de seu tio 
Hanna 


a. Que impressões o tio passava aos parentes do Libano a respeito do lugar onde 
vivia? El passava a impressão de qua ara um lugar exótica chao de aventura, 
“com animais estranhos, ns intamindai a homans canibais. 
b. Tudo o que Hanna contava sobre o Brasil era verdadeiro? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. 
Não, Manna exagerava  fntsiva, como or exrpl, so iara existência de palácios com jardins 
esplêndido e carctorisias rabos (Jenlas oia ua apontavem para a poeta”) 
3, A linguagem das obras de Milton Hatoum costuma ser bem-trabalhada. Observe os 


seguintes trechos descritivos e figurados presentes no texto lido: 


* “aclaridade surgiu coro uma súbita revelação, mesclada aos diversos matizes 
do vermelho, tal um tapete estendido no horizonte, de onde brotavam miria- 
des de asas faiscantes: lâminas de pérolas e rubis” 
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th 


= “osol parecia um olho solitário e brilhante perdido na abóbada azulada; e de uma 
mancha escura alastrada diante do barco, nasceu a cidade” 


a. Que figuras de linguagem são utilizadas para descrever o amanhecer na cidade? 
Eonaração e metáfora 
b. Explique o que são, no contexto, as “miriades de asas faiscantes: lâminas de pérolas 
e rubis”. São os ralos da lz do sol as águas do ro 
com tons brancos a vermalhos 
€. Que caracteristica do amanhecer é destacada no segundo trecho? 
Apresença duma ue ostonteane o Nuancs olaridas do amanheca 
d. Que importância essas descrições têm na narrativa, considerando-se a situação vi- 
vida pela personagem? 
Elson as sensaçÕÃS visa da pasonagam ão assisti; ol preta voz a um amanhcer no 
Brasile na cidade aque Chgara (Manaus delimitada com uma lorsta e situada na ia equataria. 


de: 


PAP PEPL ME 
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so 


4, O imigrante libanês gostava de contar histórias e apreciava muito As mil e uma noites, 
a que despertou no amigo fotógrafo o interesse pela obra 


a. As histórias que ele contava ao fotógrafo eram verdadeiras? Justifique sua resposta 
com elementos au trechos do texta lido. 


b. Que aspectos de personalidade aproximavam o libanês e Sherazade, a narradora de 
As mil e Uma noites? aos tam contadores destas à gostavam do misturar dados da eaiade à famtasi, 


€. Leia o boxe “As mil e uma noites” e responda: Que relação existe entre Relato de um 


certo Oriente e As mil e uma noites? 
Em ambas as obs, há uma mulbplcidada da narradores, ou sf. à nado principal 
code ss paço pra sv do outros artadtos. 

5. Milton Hatoum é um escritor brasileiro descendente de libaneses. Releia o boxe "Me- 


mória e confissão” e, depois, responda. 


a. Considerando-se a afirmação “o tempo acaba barrando as diferenças entre uma 
vida e um livro”, feita no capítulo 5, pode-se dizer que Milton Hatoum também par- 
ticipa da tradição árabe-libanesa dos contadores de história? Por quê? 


b. Como Hatoum lida, em Relato de um certo Oriente, com os elementos da vida real e 

Hatoum la que, para Crmpor à ora usou elementos da memória, porá, la não & utbiográi 

da fantasia, go ariaralicanisura memórias da vivências, lnbranças de personagens fas imaginados 

Professar Sa quis, faça um parllo ento aarrdora prnipal da bra próprio scr Ambas têm um passado ido acidada 
“a Manaus são da família ana; lá iso, o estria Cambé si de so lugar do origem para estudar em uios pasa. À 
UMiDaDE + cando SSitado Relato de moro Dina, o corta forma, umtoencontad setor comsou passado 


4,2] Nom todas, ao ler As 
“nie uma nes à alumão 
perco quo algumas 
hinórias contadas. pulo 
Hands misturavam fatos 
verdadoos de sua vida 
cam histórias dessa obra, 
conforma ela afima no 
trcha. "O qua ma fez pr 
sarnss oa coneldnca 
actas passagens da 
vida da outras pasto, 
qua mescladas a textos 
orintals la incoparava 4 
sua própria vida”, 


al Sim, ela so lg a ossa 
traição, pois é também 
um contador de histórias 
qua, da carta forma, mis 
tura elementos do vida 
pessoal dlo a da familia 
“com lamentos fantasi 
sos, cama as que cantava 
d lbanãs porsonagam de 
dao de um carta rent 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: 


as diferentes formas de dizer 


FOCO NO 


Leia as notas de jornal a seguir. 


JUNDIAÍ 


Ladra abandona filha de 3 
anos durante assalto 


Flagrada furtando uma loja com três 
comparsas, uma mulher saiu correndo e 
deixou a filha de 3 anos no local do furto, 
em Jundiai, interior de São Paulo, O caso 
aconteceu na terça-feira, mas só anteon- 
tem as imagens da ação foram divulga- 
das pela polícia. Seguranças entregaram 
a menina ao Conselho Tutelar, A Justiça 
decidirá o destino da criança. Ela pode fi- 
car soba guarda dos avós. 


Duas das suspeitas acabaram detidas. A 
mãe da menina abandonada não havia sido 
localizada até a manhã de ontem. 


VIOLÊNCIA 


Mulher é feita refém em 
shopping no Tatuapé 


Uma mulher foi mantida refém por um ho- 
mem com uma faca no pescoço, ontem à 
tarde, na praça de alimentação do Shopping 
Metrô Tatuapé, na zona leste da capital. Par- 
te do local foi esvaziada pelos policiais, e fre- 
quentadores chegaram a pensar que havia 
um arrastão. O homem acabou preso pela 
PM A vítima não ficou ferida, mas foi aten- 
dida por uma equipe médica. 


(o Estadode faut, a de junho 2015) 


1. Ambas as notas fazem referência a problemas de violência envolvendo mulheres. 


a. Em qual delas a mulher é a agente responsável pela violência? a + 


b. Em qual delas a mulher sofre a violência? na7+ 


€. Quais outros termos, além de mulher, cada uma das notas utiliza na manchete e ao 
longo do texto para fazer menção à mulher a que se refere? 


Na 1º fada, a mão de mania abandonada, na 2 alia 
2. Releiaa 1º manchete. 


Malha abandona fiada tb anos 


a. Reescreva-a, substituindo a palavra ladra pela palavra mulher. “ano asatu 


b. Discuta com os colegas e o professor: Quais são as possíveis mudanças de sentido 


entre a manchete original e à escrita por você no item anterior? 
Seo ur da gar cata aan amil ça o se comprado o temo aa 


e. E possivel pensar que a e mancl 


ambiguidade. Explique qual seria essa ambiguidad 


ete não utiliza à palavra mulher para evitar uma. 
e. Ness roosctta da manthat, a mula podra sr também 
avitimado assalto 


d. Proponha uma reescrita para a 1º manchete, utilizando a palavra mulher e elimi- 


nando a ambiguidade apontada por você no item anterior. 
En otras possbidados. "uh abandona fia de 3 anos ao praticar assalto” 


A teratura brasilia contemporânea. Análise linguística: s diferentes armas de dizer. Verbete e projeta de pesquisa 


caetru 


As manchetes lidas foram redigidas com estruturas diferentes, em vozes 
distintas (leia o boxe “Voz ativa e vaz passiva analítica”) 


a. Reescreva a 1º manchete utilizando a estrutura da 2. 
Flha de 5 anos é abandonada pos ada durante assalto 

b. Reescreva a 2º manchete, utilizando a estrutura da T+ 

Mia fc em em shopping o Tata u Hmm az malhar om am hop no Tatuaná 

€. Discuta com os colegas e o professor: Quais são as possíveis mudan: 
cas de sentido entre as manchetes originais e as escritas por você nos. 
itans anteriores? O destaque que éado a um Du outo lementa das manchetes alada, a 

fia amulhor ou o homam) vai conforma a contução 


Releia ostrechos a seguir, extraidos, respectivamente, da 1? e da 2º notas, 


Voz ativa e voz passiva 
analítica 

Camo voc já dave tr estudado em 
ars aterros a gramárica radial 
chama de vor a relação er sujeito a 
vero, Evo as loções possas, ds. 
facamos para asso estudo à vz ava 
(quado o sujit6 agena da ação ver. 
bal: mulher rouba carro) a a voz passiva 
ama (quando o sujeito é pai 
da ação veia: mulher rodada por 


e responda às questões de 4 a 6 seu vinha 


L"Flagrada furtando uma loja com três comparsas, 
uma mulher saiu corrende 
11'A vítima não ficou ferida! 


4, Sobre os gêneros das palavras em destaque, responda: 


a. Apenas pela leitura isolada dessas frases, é possível saber se comparsas e vitima 


são homens ou mulheres? Justifique sua resposta, "o sos sata da un: qettma nosna tuna qua 


b. Deduza, com base no texto das notas como um toda: Comparsas e vitima são ho. 
mens ou mulheres? Justifique sua resposta com elementos dos textos. 
São todas muletas, o qu se cana pelo uso da sprasão as das suporta a 1 not, pelo at a vita roma mulas, na 
5. Observe que foram utilizados, respectivamente, o numeral três e o artigo a antes das. 
palavras em destaque. 

a. Na primeira frase, se houvesse artigo antes de comparsas, seria possível identificar 
de imediato o gênero dessa palavra? Justifique e proponha uma reescrita que com: 
prove sua resposta. Sm, pois oitigo fina o género: “Hegrada | Icomas ts comparsas” 

b Reescreva essa fase, mudando o gênero original que a palavra tem no texto 

lagada | amos ds compatsas 

«. Discuta com os colegas e o professor: Por que a presença do artigo a na segunda 

frase não permite identificar o gênero da pessoa a que ela se refere? Dê um exem. 


plo de frase que ilustre sua afirmação. Porque a palavra tia é Mesionasa na feminino, indopendenemento 
da passo a quem se rf "O amem fi uma lima da situação 


6, Entre os dois termos em destaque, um tem um sentido mais pejorativo, isto é, geral 
mente é utilizado em contextos nos quais se quer exprimir certa reprovação. 
a. Identifique qual é esse termo. comparsas 
b. Proponha uma substituição desse termo por outro que não altere o sentido do 
enunciado, mas que não tenha o mesmo tom depreciativo. conganheias paras pares 
€. Embora não tenha um sentido pejorativo tão marcado, o outro termo também 
pode ser utilizado com esse tom de reprovação. Imagine uma situação e crie um 


enunciado no qual o segundo termo apresente sentido depreciativo. 
Ele sempre so az de ima. 


Releia otrecho a seguir, extraído da 2º nota 


ascende 
“Uma mulher foi mantida refém por um homem com uma faca no pescoço” 


MB) umonoe a camíros 


a. Essa frase foi escrita de forma ambigua. Identifique a expressão que a torna ambi- 


hi 5 veis. Agupressão comaria faca no poseoç, Do jeto coma fl asrta, anta 
gua e explique quais são as duas leituras possíveis.  pomam quant a muhr poderiam Gta coma faro pacoço 


b. Proponha uma reescrita para a frase, eliminando a ambiguidade. 
Ene outras possilidados. “Um hemer manto ua mula olé colocando Uma faca na pascoa dla 


B. Discuta com os colegas e o professor e conclua: As palavras que escolhemos para 
fazer menção a pessoas e ações podem afetar a visão de nossos interlocutores em 


relação aos fatos a que nos referimos? Dê exemplos da estudo realizado que justifi- 

a. Sn A atuturão das rasos muda  dstaqu que o dá a possas ou faaé a 0 us da determinadas palavras 
quem sua resposta. rogo daciorar à loura com 0 4so da lermos mais eprciatios, isentos ou slgisos Por exemplo, usa da vor 
esa ou da vn ava, Usa da palavras como lda, mulher, compara, lima 


REFLEHÕES SOBRE A 


Ao produzirmos um texto, oral ou escrito, numa situação de 
comunicação formal ou informal, construímos uma realida- 

de, Nossos interlocutores, com base nos textos e discursos [RE 
que conhecem, estabelecem relações entre o texto e outros 

discursos sobre o assunto e o gênera e, por fim, constroem 
sua interpretação a respeito do que dissemos ou escreve 
mos. Em nossa vida, intercalamos o papel de produtor e 
destinatário e, quando nos engajamos na compreensão 

de um texto, fazemos o mesmo: relacionamos o texto 

lido ou ouvido a outros que conhecemos para construir 
nossa leitura. 

Por isso, como você viu no estudo da seção anterior, cada 
palavra que lemos ou escrevemos e cada estrutura que esco- 
lhemos utilizar em nossos textos podem ressaltar ou atenuar 
determinado aspecto do assunto tratado. Assim, é muito 
importante que essas escolhas sejam feitas de forma 
consciente, a fim de que os textos que produzimos cum 
pram nossos objetivos. Da mesma forma, é importante saber 
identificar essas diferentes estratégias na leitura de um texto, para podermos construir 
uma compreensão o mais crítica e aprofundada possível. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a seguir um texto que circula em vários sites e blogs da Internet. 


A arte de escrever 


NO DOUTORADO. 
O dissacarídeo de fórmula C,H, ,,, Obtido através da fervura e evaporação de H,O 
do líquido resultante da prensagem do caule da gramínea Saccharus Officinarum 
Linneu, 1758, isento de qualquer outro tipo de processamento suplementar que eli- 
mine suas impurezas, quando apresentado sob a forma geométrica de sólidos de 
reduzidas dimensões e arestas retilíneas, impressiona favoravelmente as papilas 
gustativas e apresenta considerável resistência a modificar suas dimensões. 


NO MESTRADO. 
A sacarose extraída da cana-de-açúcar, que ainda não tenha passado pelo processo 
de purificação e refino, apresentando-se sob a forma de pequenos sólidos troncopi- 
ramidais de base regular, impressiona o paladar, porém não altera suas dimensões 
lineares ou suas proporções quando submetida a uma tensão axial. 
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NA GRADUAÇÃO. 

O açúcar, quando ainda não submetido à refinação e apresentando-se em blocos 
sólidos de pequenas dimensões e forma troncopiramidal, tem sabor deleitável, to- 
davia não muda suas proporções quando sujeito à compressão. 


NO ENSINO MÉDIO: 
Açúcar não refinado, sob a forma de pequenos blocos, tem o sabor agradável do mel, 
mas não muda de forma quando pressionado. 


NO ENSINO FUNDAMENTAL: 
Açúcar mascavo em tijolinhos tem o sabor adocicado, mas não é macio nem flexivel. 


NA SABEDORIA POPULAR: 
Rapadura é doce, mas não é mole não! 


(Disponivel em. ht stlabortoni com bin php artgos/ 
66 tapas olemar-sao-imol-oão,Aceico em-16/3/2016] 


Professor: Não há necssidado da reprodur as tablas do fam a nam fazar 
cópias de wechos dos testa no cadarno no item 8 basta identificar aralmanta 
como apos, conforma apta o anunciada 


1, Troque ideias com os colegas e o professor para resolver as seguintes questões. 


a. Identifique oralmente as expressões que correspondem umas às outras em cada 
estágio do texto. Siga o exemplo a seguir. E 


Rapadura De "O dissacarídeo de fórmula C, H, uy até “arestas retilineas” 
édece “impressiona favoravelmente as papilas gustativas” 

ka ; “apresenta considerável resistência a modificar suas Crer 
mas não é mole asia 


b. Identifique oralmente termos e expressões que seriam característicos dos diferen. 


tes níveis de titulação na descrição da rapadura: 
“dissaçáideo de fórmula É My rua é evaporação da 0, “aa da grana Saccharus Ofinaram 
Doutorado: Lineu, 768º, “ma gemia do sólidos do eduidas Gimanados e arostasretlneas” 


Mestrado: “sacarose extraída da cana-o-apica” “prcassa da parficação a rfino” “pequenos sis trncopramidais da basa regular” 


Graduação: “açúcar não submatido refinação, “blocos lidos de pequanas dimensbes a osma oncopiramidar” 


Ensina médio: “açãcar não tofmnado”, pequenas blocos” 


Ensino fundamental: “açúcar mascavo, tjoinhos 


«. Tendo em vista suas respostas aos itens anteriores, descreva brevemente a lógica 


de organização do texto. /lísica parta do prcipada que quanto maior é a formação do autarda 
E txt, mais aspaifica a datalhada será sua aerita, 


2. Otitulo do texto é 'A arte de escrever” 


a. Levante hipóteses: Com esse modelo de organização, o que o texto considera que 
seja “a arte de escrever”? Una ama espocica d dsenvhar um contado, ue dependa dos corta: 
mentos «da posição social do suor a ds meios de clclação dos tetos. 


b. Segundo essa lógica, de quais habilidades depende "a arte de escrever"? a E 


nos ou vais aprofundado 


€. É possível considerar que esse titulo é irônico? Justifique sua resposta. “sobr o assunto o sabor so 
hits cao, sim, pos mostra dama um simples ditado popular pad se artarIitgval sa escrito adaptar à Inguagem (tr 
emma linguagem não aguada à assa gênero aos intarlocutoros mos, vocabulário, astu 


3, Com base em suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual sentido é cons- tuas giras, ate) mas 


E É Ê Valariada em cada mai. 
truída por esse texto em relação ao canhecimenta científica e acadêmico? 

da qua Pá case em ua guiam acadêmica uia uma lnquagem drasiadamnta aspalica 

e complicada para dar algo que podaria sr dit do arma mui mais simplos. 


UMIDADE 4 camnHos 


Leia as manchetes e lides a seguir, que fazem referência a um mesmo fato, para res- 
ponder às questões 45, 


1. Morador de rua é condenado a 5 anos de prisão por carregar 
Pinho Sol e água sanitária 
Laudo fala em “infima possibilidade” de produtos serem utilizados como 
bomba incendiária, mas juiz acatou o pedido do MP e condenou Rafael Vieira 


(Disponivel em. htp ra caacaptal com bysocieáademorador-de-na-- condenado 
Sanosde prlsao-porcatregar pinho so-agua-santaa ia html Acesso em. 6/3/3016) 


IL Catador é o primeiro condenado após onda de manifestações 


Disponivel em. htp valha ua om br otdiana/ 201312 isaodss-catadore- primero 
condenado-apos ond de-manifestacoes str) Acessem. 6/3/2016] 


IL Catador de latas é o primeiro condenado após onda de protestos 
Homem de 26 anos foi preso por portar artefato explosivo durante manifestação que 
levou centenas de milhares de pessoas às ruas do centro do Rio, em 20 de junho 


(Disponivel em. ht ut staão com by noticias /geraLestadoe e-atas o primeto- 
condenado apo onda-de protestos NOMEA essa em. 16/3/2016) 


Iv ÚNICO CONDENADO PELAS MANIFESTAÇÕES É JOVEM, NEGRO E POBRE 
Rafael Braga Vieira, de 26 anos, nascido na Vila da Penha, na Rio de Janeiro, que diz 
munca ter participado de uma manifestação, foi condenado a cinco anos de prisão 
por posse de explosivos: ele carregava uma garrafa de Pinho Sol e outra de cloro. 
Especialistas afirmam ser impossivel fazer um coquetel molotov com uma garrafa de 
plástico, Mesmo assim Rafael cumpre pena em Bangu 5. Uma condenação anterior 
por roubo pode ter influenciado o juiz 


Dispone em, ht or bras com (pe /247favela247129155CS%onnicocondenado-plas 
manifesta CS %APICSNBSes Sh jovem-negr-e pobre hem Acesso em- 6/3/2015] 


V. Homem é condenado a seis anos por levar garrafa em protesto no Rio 


Rapaz foi em 20 de junho, dia da maior manifestação ocorrida na cidade, com partici- 
pação de 300 mil pessoas 


Otoni em: ht dbuniahoje comia 6218 2013/12/04 homem 
e-condenadoa-ei-anos por evar-artafa em proesto-no ia html Acesso em. 16/5/2016) 


Como cada uma delas se refere: 1 morador de ru”; “atada: catador da star, “primei condenado” NU “única condana 
E do”; “vem, ng a ab”, “Rafa Braga Voa, de 26 ans, nascido na Va da Penha, o Bida 
a, ao indivíduo que é foca da notícia? Jeni, qua demunca ter parispado da uma mnilastação”, “homem” apar” 
1,“ cgndorado por cartogar”, “a primo condenado”, 8 prio andando [por 
bo ão que se passou com ele? ita “inicodardo pls nanesacdav Jaca aos dps pe ess “andado 
sl anos or loar garaa am noso” 
«. 205 objetos que ele carregava? 
in ol à dg sanitária at ua”, uma grata da Pinho Sl uva de o”, gata” 
d, ao local onde ele estava? 1 urantomanfatação que leu cotanasd lar pssas ras d con o, rm 20 jo” “am 
graato ai”; 20d ua, ada mai manfstação ccia na cado, com parts paçãnd 200 mi pasar 


Comparando os textos, identifique e justifique suas respostas. 
a. Qual mais se solidariza com o indivíduo a que se refere? 


b. Qual tem um posicionamento desfavorável em relação ao indivíduo a que se 
refere? O tosto Il que alia qu le cartgava um “argfto silo”, ato que pot i jo cando 
a] tno 1, que dll ct quem o ap, arça qa aa fi o Ai condenado, sata sia condição dasavaávl na snieddo a 
acisconta quo, Segundo ospocisitas, o matáril qua cla paava não ra eslavo, coma se alogounacandamação 


A teratura brasiera contemporânea. Análise Inguítca as diferentes farmas de dizer. Vesbete e projeto de pesquisa — capíruLO 1 


TENTO E 


Leia a história em quadrinhos a seguir. 


(Disponivel em tp 
velo comb 
Epfimages amORONOa jpg 
Acesso em 6/3/2016] 


1 Levante hipóteses e justifique suas respostas com elementos da texto. 


a. Quem éo homem de óculos eterno? 1 ls, pro o dat de um al tm um bu, coo so 


b. Quem o interpela, sem aparecer no texto? 
Provavelmento am Dumas alunos, porque é qustinada ala o professor, qu, por sua ver. az erênia a a fundo 


2, As interpelações da(s) personagem(ns) que não aparece(m) vão fazendo com que a 
personagem de terno modifique uma de suas afirmações anteriores. 
a. Identifique, nos três primeiros quadros, quais são os termos correspondentes que 
fazem parte dessa madificação. sai moreu, foimora 
b. Deduza: Qual seria a versão dessa informação no 3º quadrinho? Justifique. Provvalment, assassirado 
ndo o ic da gradação. Alm des, prfassr se mostra irado cmo so au discurso camufado astivossa sado desvendado 
3, Releia os trechos a seguir, extraidos das falas interrompidas da personagem de terno 


1.Mais um ditador sanguinário” 
1L*Durante décadas ele aterrorizou a população” 
HL“As forças da liberdade, com forte apoio” 


a. Quais termos dessas frases se referem diretamente ao “ditador” mencionado? sanguinári ls atonorzou 
b. Quais termos se referem âqueles que combateram o “ditador” mencionado? fas da ieriade 
€. Tendo em vista os termos e expressões utilizados pelo homem de terno em relação 

ao “ditador” mencionado, conclua: Qual é o posicionamento dele? Justifique com 


base em suas respostas aos itens anteriores, Sentra aa “tada, pis ta tomas depreiatvs para so rot 
tira lo tamos mais avorávais para falar de quem ora contra lo 


4, No último quadrinho, o homem de terna interrompe sua exposição. 
a. Por que ele fica irritado? Emtarão as continuas intrmuações a sua fla e por estar sendo contarado 
b. Identifique, nessa fala, a expressão que ele utiliza para se referir às intervenções 
da(s) outra(s) personagem(ns). ts da coniação 


€. Conclua: Por que ele utiliza essa expressão? 
Porque la julga qua as indagações tém  objotia da atrapalhar e muda foco d sua enposiçã, pos o brigam 
arevor a rolabora sia aa 


ADE 4 cAmnHos 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Verbete e projeto de pesquisa 
Verbete 


FOCO NO TEXTO 


Leia o texto: 


pRooução 
DETEXTO 


América Latina 


O CONTEXTO DE 
PRODUÇÃO E RECEPÇÃO 
DOS TEXTOS 


Quais textos você produzirá 
nesta unidade? Com que finalida- 
de? Quem irá ler os seus textos? 

Nesta unidade, nosso projeto é 
a organização de uma feira de pro- 
fissões, a ser realizada com a ajuda 
da comunidade escolar e do bairro, 
A finalidade em vista com a reali- 
zação da feira é que, por meio do 
contato com profissionais de áreas 
variadas, os alunos da escola co- 
nheçam as múltiplas possibilidades 
profissionais existentes no merca- 
do de trabalho, 

No decorrer da unidade, estu- 
daremos alguns gêneros que auxi- 
ão na realização da feira: o ver- 
bete, o projeto de pesquisa, a carta 
de apresentação e a entrevista de 
emprego. 


= siesnzes 
Essemeterh 
ses pa papa 
DO, tingua antiga dos romancs). Ela se estende do 
PR id 
ia o | 
pa 
e mc 
E 
E 
AS ç 


População 


tos it americanos sã mestiças de indios, europeus é 
canos, À grande meira deles fl espanhol o português (no. 
Bra) Ages falam Farc, como na Guara Eraneesa ra 
tica e em Guacaluo (que são epartamentos- o aquiatente 
a previnias  da anca o it doa pat de pogulação 
“descendente de indios ainda fla sus Linguas nativas, Em algums 
pues [Paragua, Bla e ec ls são idiomas oii, o lado 
do espanol. A maioria dos ati americanos & catlca. 


Misao 
Os povos indgeras (nativos americanos, ou nr) j viviam o que 


é hoje a américa Latina mars de ans ate a chega dos 
“euros. Entra esses povos a incluam: alas, stcas, incas, 


doenças tranãa por eles da Europa. 


A Essasha dominou o Mórco, mais parto da Amórca Canta — 
tanto no contente coma na Atlas — e metade a Anérica do 
Su. Bota! colo à outra metado, que forr o Brasi. À 
França conguistou Hat,  Gulana Franca e varias has do 
Carte. Miles de aurpous te establecoram nessa res. Eos. 
(rouneram suas Inguas, alo católica e su caluca. Os 
europeus também routram muitos arames ascraviados para 
trabalhar na América 


Guase toda a América Latina obteve Independência da Esroa 
entre 180 é 187. Contudo, cora na parte a América colonizada 
pelos ingleses, a população de origem curopeiacontiruo 
atendo mais per do que cs descendartes de indis ou de 
aiicanos. Mesma hoje s populações de rigemicigena, africana 
cu mestça tender ser mas pobres do que as e erigem europeia 


Durante muto tem, região caracterizou-se pela instabilidade 
pelítca. Durante a cada de 1980, porém, vários pass passaram 
Bor um periodo de tranição democrática e hoje, há eleições es 


(Disponivel em. htp escola brtannca com baste jagvos/ 
America latina Aces em: 20/2/2016] 


m 


1, O texto lido é um verbete, gênero muito utilizado em contextos relacionados à cons- 

trução de conhecimento formal e à transmissão de informações. Que tipos de verbete 

você conhece? Em quais suportes eles são veiculados? Respesia pessta / Em gor, as vrbetoscielam am enciclopédias a 

dicionários, imgrssos ou arino Ha algumas tetas qu também on 

2, Observe o verbete lido. témvahats 
Há um tuo em ltas raras, oguido da uma introdução, os subtlos, seguidos da pauenos 
tontos que dasenunam O asunto, uma ara latrl cam vários quadros. 
b. Levante hipóteses: O formata da verbete em estudo se repete em todos os textos, 4j ja as vetos de 


desse gênero? Justifique sua resposta com base em exemplos que você conheça. canário, par cxenpl, 

: têm definições mais ira 

€. Note que há alguns termos em destaque, grafados em azul e sublinhados. Levante az itjabas não sua 

hipóteses: Por que isso acantece? Justifique sua resposta com base no suporte de. ata sávicos em 

a Camo sa ata de um vrheo digital, as palavras em destaque or. muitas publicações, não 

circulação do verbete em estudo. sgondem a sito é, ão emos qu lavam uvas eta da sã acompanhados de na 
grôpra enciclopédia ba imagem 

Observe os quadros laterais, na cor lafahja 


a. Descreva sua estrutura formal, 


a. Qual é o conteúdo deles? às quadros contêm imagens com legendas, dus o vidas. E ba 
Ego 


b. Discuta com os colegas e o professor: Qual é a importância dessas informações 


3 2 Elas complementam é apandom o contado d tanto vas, 
para a construção de sentidos do verbete? pimando m agenda da lua veta 


4, Observe as formas verbais utilizadas em cada seção do verbete em estudo. Em quais 
tempos, pessoas e números elas estão conjugadas: 


a. na introdução? grsento do inca, e pessoa o singular o put 


b. na seção “População”? presenta do incicatvo, 3 pessoa do singular do lua 


doM 7. eatárit garfo o protárito importo do indicativo, seesonto do 
&. naseção “História”? gata do subjuntivo, passo do siga e do plural 


5. Com base nas respostas à questão 2, levante hipóteses: 


a. Por que apenas uma das pessoas verbais é utilizada? Qual é o efeito que esse uso 


2 É uizada aponas a 3e possa porque o vecbto é um gênero no qual autor e litro ão identificados, o 
a MOS EO (rag dia pesoa cria um eo de impsaliad ipliada na xt, 
b. Por que o tempo verbal utilizado predominantemente na seção “História” é dife- 


des? Polque a seção “Hit” tata do passado, ifarantementa das demais pato, 
tente do tempo empregado nas outras seções? que tratam do coca por meo de uma estulura basgada em fimações lidas. 


ca vedada uva ifapendo manta de tempo. 
6. Você viu, no estudo de língua e linguagem deste capitulo, que a escolha das palavras "TP 


influencia diretamente os sentidos criados nos textos. Isso ocorre, de forma menos 
ou mais explícita, em qualquer gênero, inclusive nos verbetes. Releia os seguintes tre- 


chos do verbete em estudo, 6,3) Eaprssam um po 
to do vista contrário | 

secure invadiram, tomaram, do- 

iara: 1 focam asas 

1.0s espanhóis conquistaram grande parte da América Latina no século XVI sinados pelos, iaram sua 


11 “Muitos indios morreram lutando contra os europeus ou de doenças trazidas por. jurista coma sebo 


eles da Europa” invadiram essas, impusa 
IL “Milhões de europeus se estabeleceram nessas áreas. Eles trouxeram suas lin- tam sssavzaam 


Si ã Mão assuma um ponto 
guas, a religião católica e sua cultura. Os europeus também trouxeram muitos (uia Lebegua a 


africanos escravizados para trabalhar na América” Sestobriam,  morraram 
poe resisti aos, moraram 
. .. po não aceitar, IL fx 
fame nossa, levaram, 
losaram. 


Seguem algumas propostas de substituição das formas verbais em destaque em. Ressamumpentocavisa 


cada um dos trechos veta 


L invadiram / chegaram a / tomaram / dominaram / descobriram / civilizaram ese an Pe 
11. morreram por resistir aos / foram assassinados pelos / morreram por não aceitar . dessas, coderam, cond 
os / morreram porque afrontaram os / tiveram sua população dizimada pelos / “em 
foram mortos pelos 
HM invadiram essas — impuseram - escravizaram / fixaram-se nessas — levaram - le 


varam / contribuíram para o desenvolvimento dessas — cederam - conduziram 


UMIDADE 4 camiNHos 


a. Em seu caderno, organize em três grupos os termos apresentados como propostas 
de substituição. No primeiro grupo, inclua os que expressam um ponto de vista ex- 
plicitamente contrário à ação a que se referem; no segundo, os que não assumem 
um ponto de vista; no terceiro, os que revelam um ponto de vista favorável 


DETE) 


b. Compare os grupos organizados por você na item anterior e, considerando o senti- 
da dos termos utilizados no verbete ariginal, conclua: Qual é o sentido construído 


pelo uso das formas verbais escolhidas para figurar no verbete em estudo? 
sendo da imparciaidado, e isenção, em ama lento de assumi MU plitamanta Um Potode vista 
€. Discuta com os colegas e o professor e, depois, levante hipóteses: Esse sentido é 
desejável em tado verbete? Justifique sua resposta 
Si, pos 5 espa que 0 vetbetos cones descreva blend um tro, não quo anita pião sobr le 


Dicionário 'Michaelis' muda verbete de casamento após pressão on-line 
Deunião legitima entre homerm e mulher” para*ato solene de união entre duas pessoas”. 


“A petição online criada pelo paulista Eduardo Santarelo 
surtiu efeto: casado há três aros com o companheiro 
Maurício, ele pedia a alteração da definição de “casa- 
mento” no tradicional dicionário "Michaelis" em portu. 
quês 

“Após mais de 3.000 pessoas endassarem a pedido de 
Maurício no sie Change com, Breno Lerner, diretor da 
Editora Melhoramentos responsável pela publicação se 
posicionou: “Agradecemos ao organizador e signatários. 

por nos alertarem sobre este importante tópico” disse 
Lerner, "Solicitamos a nossos dicionaristas uma nova casamento 

tedação do verbete” am casamento) Uria nad amem mu 2 hameme nur 
“A mudança na versão digital do dicionário já aconteceu. paraconsaani, 3 Cermêna o festa nach 

“Para as versões em papel, conforme sejam feitas as. 

Heimpressões « novas edições, o verbete será comigido, 
informou a diretor da editora 

Na definição anterior casamento aparecia coma "união legitima entre homem é mulher, e união legal entre homem e mulhes, 
para constituir família 

O novo verbete não traz em nenhum momento as palavras homem ou mulher agora a definição de casamento se refere à 
“pessoas” 


casamento 


Petição on-line foi atendida por editora que publica dicionário; 
versão na internet já está atualizada. 


“I Ato solene de união entre duas pessoas; casório, matrimônio. 2 Cerimônia que celebra vinculo conjugal matrimônio 3 União 
de um casal, legitimada pela autoridade elesiástica e/ou civil; matrimônio! informa o“ Michaelis” [.] 

OUTROS DICIONÁRIOS 

Outros dicionários populares no Brasil já definem casamento como união entre pessoas, sem indicação de gênero, 
NorHouaise” casamento é orato ou efeito de casar-se)" ritual que confere o status de casado 

O"autéiio" diz que casamento é o “contrato de união ou vínculo entre duas pessoas que institui deveres conjugais” .] 


Disponivel rm: htp ua folha ol om bbb 205/07 16806 33-dicionario-michaeis. 
muda verbete-de casamento apos prassao-an ne shtml Acessa em 23/3/2016) 


HORA DE 


Como você sabe, no final desta unidade realizaremos uma feira de profissões. Há, a 
seguir, duas propostas de elaboração de verbetes. A primeira deve ser desenvolvida como 
exercício, e a outra tem como finalidade a produção de verbetes que deverão ser expostos 
na feira. 


1 Leia, a seguir, umtrecho de uma crônica de Rubem Braga, na qual ele faz comentários 
sobre guarda-chuvas. Imagine que você se inclui entre as pessoas que redigem os tex- 
tos que vão compor uma enciclopédia sobre objetos que perduram através dos anos. 
Com base na crônica de Rubem Braga, escreva a verbete guarda-chuva. 


A teratura brasiera contemporânea. Análise Inguítca as difeentes farmas de dizer. Vesbete e projeto de pesquisa — capíruLO 1 


Coisas antigas 


LI 

Depois de cumprir meus afazeres voltei 
para casa, pendurei o guarda-chuva a um can 
to e me pus a contemplá-o. Senti então uma 
certa simpatia por ele; meu velho rancor con 
tra guarda-chuvas cedeu lugar a um estranho 
carinho, e eu mesmo fiquei curioso de saber 
qual era a origem desse carinho. 

Pensando bem, ele talvez derive do fato, creio 
que já notado por outras pessoas, de ser o guar- 
da-chuva o objeto do mundo moderno mais in- 
fenso a mudanças. Sou apenas um quarentão, 
e praticamente nenhum objeto de minha in- 
fância existe mais em sua forma primitiva. De 
máquinas como telefone, automóvel, etc, nem é 
bom falar. Mil pequenos objetos de uso muda- 
ram deforma, de cor, de material; em alguns ca 
sos, é verdade, para melhor; mas mudaram. 

O guarda-chuva tem resistido. Suas irmãs, 
as sombrinhas, já se entregaram aos piores 
desregramentos futuristas e tanto abusaram 
que até cairam de moda Ele permaneceu aus 
tero, negro, com seu cabo e suas invariáveis 
varetas. De junco fino ou pinho vulgar, de al 
godão ou de seda animal, pobre ou rico, ele se 
tem mantido digno. 

Reparem que é um dos engenhos mais 
-uriosos que o homem já inventou; tem ao 
mesmo tempo algo de ridículo e algo de fine 
bre, essa pequena barraca ambulante. 

Já na minha infância era um objeto de 
ares antiquados, que parecia vindo de épo 
cas remotas, e uma de suas características era 
ser muito usado em enterros. Por outro lado, 
esse grande acompanhador de defuntos sem- 
preteve, apesar de seu feitio grave, o costume 
leviano de se perder, de sumir, de mudar de 
dono. Ele na verdade só é fiel a seus amigos 
cem por cento, que com ele saem todo dia, faça 
chuva ou faça sol, apesar dos motejos alheios; 
a estes, respeita. O freguês vulgar e ocasional, 
este o irrita, e ele se aproveita da primeira dis 
tração para fugir 

Nada disso, entretanto, lhetira o arhonrado. 
Ali está ele, meio aberto, ainda molhado, cho 
Toso; descansa com uma espécie de humildade 
ou paciência humana; se tivesse liberdade de 
movimentos não duvido que iria para cima do 
telhado quentar sol, como fazem os urubus. [.] 


(oisponhl em: tt: fcotobrasiro comb 
coisas anigascroncaldequbem: braga Acesso em: 9/2/2016) 


MM umases camas 


Leia, a seguir o verbete enfermagem, da Enciclopédia escolar britânica. 


Britannica'f 


A matora dos enfermeros trabalha ao lado de 
mágicos em hospitais, clnicas cu constérios 
Ox enfermeiros fazem perguntas so paciente 
para obter informações sobre sua saúde e ver ficam sinais coma a pressão sauines e 
a temperatura, les dão medicação, trocam curativos, ajudam os pacientes a se 
movimentar e cuidam da hisene daqueles que nã poder sir da cama. Dão 
orientações aos paclentes ara melhorarem e se manterem saudâves Reconfortam 
Pessoas doentes que estão assustadas e familiares de pacientes que ficam 
preocupados. 


Mutos enfermeiros se especialzam em determinada área médica. Alguns muriam os. 
mágicos em citas. Ouros cuidam principalmente de crianças ou idosos. Outros 
ada cuidam de pacientes com doenças mentais. Há enfermeiros que vã à casa dos 
pncientes para atendé-los. 


Alguns enfermeiros trabalham de modo mais independente, com meros orientação de 
micos. O enfermaiosaltamenta qualificados examinam pacientes e aceinsram 
os cuidados necessários. Enfermeiras parteiras atendem mulheres no parto. Os 
enfermetros mas qualificados fazem mais estudos recebem mais treinamento que 
es outros, 


História 


Ao longo da história, se pessoa doentes eram cuidadas por familiares por religiosos. 
A enfermagem como profissão surgiu há relativamente poco tempo. 


Florence Nigaingale ti uma das olaneias da enfermagem, Durante a Guera da 
Crimeia (1854-1856), ea cuidou de soldados britânicos feridos e trabalhou para 
melhorar as condições dos hosplais. Nos Estados Unidos, Cara Barton e outras 
mulheres cuidaram de combatentes doentes e feridos na Guerra de Secessão (1861- 
1865), um pouco depois. 


A enfermagem como profsão desenvolve-se simultaneamente à corstrução de 
grande número de hospitais em todo o mundo, Cada vez era necessário ter mais. 
Peofisonais para trabalhar no atendimento aos doentes. Asim, oram surgindo mais 
escolas de enfermagem, já no inicio do século X. Naquela época, a enfermagem era 
Úa das poucas profcõas consideradas acatáves para as mulheres, or so à 
“maioria dos profissionais na área ea do sexo feminino. ls fi mudando aos poucos. 
Hoje, tanto homens quanto mulheres padem ser médicas e enfermeiros. Não há mais 
“separação de oo para o excricio dessa profissões. 


(Disponivel em. hp escola tania com bre 282080 enfermagem. Acesso em, 1/2/2016) 


Inspirem-se no verbete lido para criar verbetes sobre carreiras, profissões e áreas de 
atuação existentes no mercado de trabalho. Vocês podem fazer a seleção dos verbe- 
tes por meio de diferentes critérios, entre eles: 

« interesses da classe 

« novas profissões do século xx! 

« profissões em alta nos dias de hoje 

« profissões muito antigas que persistem até os dias de hoje 

Organizem-se em dois ou três grupos, cada um dos quais deverá ficar responsável 
por escrever verbetes para serem incluidos em um dos seguintes suportes: mural, di- 
cionário, enciclopédia. Definam um critério para orientar a escolha dos verbetes que 
cada grupo escreverá 
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E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu verbete, seguindo estas orientações: 

+ Pesquise reportagens, artigos científicos, documentos, entre outros textos, que tratem 
da profissão relacionada ao verbete cuja criação ficou sob sua responsabilidade (certi 
fique-se de que são fontes confiáveis) 

« Selecione dos textos pesquisados as informações que você considerar mais importan- 
tes para constar no verbete. 

* Defina a forma de apresentação do seu verbete: menos ou mais desenvolvido, em um 
único bloco ou subdividido em seções temáticas, etc. 

* Defina se serão utilizadas imagens e quais serão, tendo em vista o aspecto central do 
termo em foco, 

+ Escreva em um tom impessoal, na 3* pessoa, sem manifestar seu ponto de vista e sem 
se dirigir diretamente aos leitores, 

+ Não utilize termos que expressem ponto de vista negativo ou elogioso, a fim de que 
seu verbete seja o mais possivel isento de opinião pessoal 

+ Evite utilizar adjetivos qualificadores que denotem uma visão muito particular, procure 
ser conciso e evite explicitar sua opinião. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu verbete por finalizado, observe: 

+ se as informações são suficientes e condizentes com as do material de consulta que 
você selecionou; 

+ sea forma de apresentação que você escolheu para o seu verbete cumpre os objetivos 
pretendidos; 

+ se a(s) imagem(ns) contribuifem) para o sentido construído no verbete, sem apontar 
para outro(s) sentido(s); 

+ seo tom do texto é impessoal, sem o uso de 1º pessoa ou interpelação ao leitor; 


+ se foram evitados termos pejorativos ou elogiosos, bem como adjetivos qualificadores. 
que expressem opiniões pessoais, 


Projeto de pesquisa 


Ao concluir o ensino médio, caso opte por ingressar em uma universidade, você certa 
mente tomará contato com projetos de pesquisa desenvolvidos por seus professores, O 
desenvolvimento de um projeto de pesquisa abrange todo o trabalho a ser realizado por 
uma pessoa ou por um grupo de pessoas com o fim de refletir sobre um assunto relacio- 
nado a uma determinada área de estudo. 

Para que trabalhos como esse possam ser iniciados, é preciso haver um ponto de par 
tida. Esse ponto de partida é a elaboração de um projeto de pesquisa que expresse as 
intenções de uma pessoa ou de um grupo de pessoas, 

Veja, a segui, a estrutura básica de um projeto de pesquisa, com as principais infor- 
maçães que ele deve conter, segundo um parâmetro (com alguma possibilidade de varia 
ção) estabelecido pelas diversas comunidades de pesquisadores. 


Título da pesquisa (relacionado ao problema proposto) 
Nome do pesquisador/Nome do orientador 


Introdução 
Apresentação do contexto a partir do qual surgiu a ideia da pesquisa. 
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Objetivos e perguntas da pesquisa 


Enumeração de tópicos que indiquem a finalidade da pesquisa, isto é, o que se preten- e 
de com o trabalho, e questões a serem respondidas com a pesquisa. A formação dos É 
objetivos geralmente se inicia com verbos no infinitivo, tais como comparar, analisar, s 


reconhecer, interpretar, etc. 


Relevância e justificativa 
Esclarecimento da importância do trabalho e explicação das razões pelas quais sua 
realização trará contribuições para a construção do conhecimento na área de estudo 
em que ele se insere. 


Revisão da literatura Referenciais teóricos 
Exposição do que se tem falado sobre o assunto da pesquisa na área pesquisada e em 
outras áreas, com o fim de situar o leitor e comprovar que o autor da projeto conhece 
o campo de estudo e sabe que a abordagem proposta naquele projeto ainda não foi 
realizada, 


Metodologia e recursos necessários 
Esclarecimento dos métodos que serão utilizados para desenvolver a pesquisa: entre- 
vistas, reuniões, questionários, diários de campo, experimentos em laboratório, etc, 
bem como as ferramentas necessárias para desenvolver tais métados: gravações em 
áudio, videos, transcrições, registros pessoais escritos, etc. 


Cronograma 
Detalhamento do tempo a ser gasto em cada etapa do trabalho (em geral, é apresen- 
tado em uma tabela que indica o tempo nas colunas e as atividades à serem realiza: 
das, uma em cada linha) 


Referências bibliográficas 
Citação dos livros, revistas, artigos, filmes, etc. mencionados no texto do projeto, 


Anexos 
Inclusão de documentos, fotos ou outros registros importantes para a concepção do 
projeto de pesquisa. 


HORA DE 


Há, a seguir, uma proposta de elaboração de um breve projeto de pesquisa, Trata-se 
de uma pesquisa rápida, que você pode desenvolver no decorrer desta unidade, a fim 
de tomar contato com essa prática. Depois, na feira de profissões, você apresentará esse 
projeto e os resultados a que chegou com a pesquisa. Sugerimos para pesquisa alguns 
tópicos da área de linguagem e de literatura que você estudou neste ano, Escolha, para 
desenvolver em sua breve pesquisa, um destes tópicos. 


+ Aconcordância no português falado na comunidade escolar. Em que aspectos ela dife- 
re das regras da norma-padrão? (Faça uma pesquisa investigativa, por meio da grava- 
ção de falas de diferentes pessoas que convivem na escola, seguida da transcrição e da 
análise dessas falas) 


+ Acolocação pronominal no português falado pela comunidade escolar. Em que aspec- 
tos ela difere das regras da norma-padrão? (Faça uma pesquisa investigativa, por meio 
da gravação de falas de diferentes pessoas que convivem na escola, seguida da trans- 
crição e da análise dessas falas) 


+ Aconstrução dos fatos pela mídia. (Escolha dois ou mais veículos de comunicação que 
noticiaram certo fato de maneiras distintas e discuta as efeitos de sentido das diferen- 
tes maneiras de tratar o assunto) 
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+ Diálogos entre pintura e poesia. (Escolha um(a) pintor(a) e um(a) escritor(a) cujas obras 
apresentem elementos em comum, identifique e descreva o diálogo que há entre as 
produções desses artistas.) 


* Intertextualidade na poesia brasileira dos séculos XX e XXL (Escolha textos que dialo- 
gam entre si, de dois au mais autores, e mostre a intertextualidade presente neles.) 


Após a elaboração do projeto, dê início à pesquisa e, na feira de profissões, apresente, 
junto com o projeto, os resultados a que você chegou com o trabalho. 


Professor: objtiva am vita ca a prpasta é que 08 alunos aprandam algumas [mis da cone rezar uma pasquisa Portanto sugeri 
mos que os projeossojam breve, para ua ossam sr concluidos cao uma a ts semanas a lim da seram apresuntados na fara, 


E ANTES DE ESCREVER 


Ao planejar seu projeto de pesquisa, siga estas orientações: 


* Elabore um conjunto de questões, tendo em mente o que você pretende com sua 
pesquisa. 


+ Formule perguntas pontuais e específicas e estabeleça objetivos que possam ser alcan- 
çados em um tempo reduzido. 


+ Faça as adaptações no modelo de estrutura básica de projeto de pesquisa apresentado, 
caso considere que uma das partes dele não se encaixa na sua proposta. 


+ Monte um “esqueleto” inicial, conforme o modelo de estrutura de projeto apresentado 
e complete-o com base na orientação que pretende dar à sua pesquisa. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu projeto de pesquisa por finalizado, observe: 


+ se os objetivos e as questões foram suficientemente especificados e se eles podem ser 
contemplados em uma pesquisa breve; 


+ se os objetivos estão claros e condizentes com as questões apresentadas; 
+ se todas as partes que você listou como necessárias estão detalhadas; 


« se as Informações apresentadas em cada parte estão condizentes com a função 
delas (na parte Objetivos e perguntas da pesquisa, é esclarecida a finalidade do tra 
balho?; na parte Relevância e justificativa, é exposta a razão pela qual o trabalho 
será realizado? etc); 


+ sea trabalho a ser realizado é compatível com o cronograma proposta, 


TB unos e câmos 


Panorama da literatura portuguesa 
no século XX 

Análise linguística: gerúndios e 
gerundismo 

Carta de apresentação 


LITERATURA 


Panorama da literatura portuguesa 
no século XX: Fernando Pessoa e 
José Saramago 


TE 


m 


A literatura portuguesa trilhou no século XX caminhos parecidos com os 
da literatura brasileira em relação a propostas e fases, 

A primeira fase do Modernismo português teve início em 1915, com à 
publicação da revista Orpheu. Vivia-se em Portugal um momento de mu 
danças, em virtude do início da República, proclamada no país em 1910, e da 
Primeira Guerra Mundial (191418). 

Tal qual no Brasil, as primeiras manifestações modernistas foram 
fortemente influenciadas pelas correntes de vanguarda, mas apresen- 
tavam ainda algumas influências do Simbolismo e do decadentismo do 
final do século XIX. Participaram dessa geração, entre outros, Mário de 
Sá-Carneiro, Almada Negreiros e Fernando Pessoa, que você vai estudar 
neste capítulo. 

Em 1927, um novo grupo de escritores lançou a revista Presença, que, sem 
romper com a geração anterior, tinha a finalidade de renovar a literatura por 
meio de uma pesquisa estética que explorasse novas formas de expressão 
literária e introduzir questões levantadas pela filosofia de Bergson e pela 
psicanálise de Freud. Entre os integrantes desse grupo, destacam-se prin- 
cipalmente José Régio, Miguel Torga, Adolfo Casais Monteiro e Branquinho 
da Fonseca 

Os temas sociais e o engajamento político, que marcaram a produção 
literária no Brasil no início dos anos 1930, surgiram em Portugal alguns anos 
maistarde, entre as décadas de 1930 é 1940, com o Neorrealismo. Nesse mo- 
mento, a literatura se voltou para problemas do contexto social, dominado 
pela Segunda Guerra Mundial e pela ditadura de Salazar. Surgiram nesse 
momento, em Portugal, importantes escritores, entre eles, Ferreira de Cas- 
tro, Alves Redol e Manuel da Fonseca. 

A partir da década de 1960, conviveram na literatura portuguesa várias 
tendências, como o Neorrealismo e o Surrealismo. Com a Revolução dos 
Cravos (1974), o fim da ditadura salazarista e o início do processo de in- 
dependência das colônias portuguesas na África, a literatura portuguesa 
começou a buscar novos rumos, seja produzindo uma literatura de guerra, 
seja produzindo uma literatura marcada pelo experimentalismo estético. 
Os principais autores desse período são Antônio Lobo Antunes, Wanda Ra- 
mos, Jorge de Sena, Augusto Abelaira e José Saramago, que você vai estu- 
dar neste capítulo. 


Fernando Pessoa 


Ao lado de Camões, Fernando Pessoa é considerado um dos dais maiores 
poetas da literatura portuguesa e uma das principais expressões literárias 
em nossa língua 

Escreveu poemas, contos e textos de estrutura dramática, mas foi princi- 
palmente como poeta que mais se destacou 

O aspecto mais intrigante da poesia de Pessoa é a heteronímia, ou 
seja, ele criou não apenas obras, mas também escritores, cada um com 
uma biografia, traços fisicos, profissão e estilo literário próprios. Alguns 
especialistas, que ainda estão estudando a obra não publicada do poeta, 
atestam que, além de Fernando Pessoa ele-mesmo, isto é, do ortônimo, 
há mais de cem heterônimas, semi-heterônimos e heterônimos pouca 
desenvolvidos do autor. Os mais bem-acabados e conhecidos são Alberta 
Caeiro, Ricardo Reis e Alvaro de Campos, que você vai conhecer neste ca- 
pitulo. Também se destaca na prosa o semi-heterônimo Bernardo Soares 
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A publicação da revista Orpheu nr? 
ocorreu em janeiro de 1915. A done 2, 
que foi o último, aconteceu em abril 
domesma ano, 


FOCi 


Leia, a seguir, um painel de textos de Fernando Pessoa. 


Autopsicografia 

O poeta é um fingidor. 

Finge tão completamente calha: trilho: cano do 

Que chega a fingir que é dor aa 

A dor que deveras sente. telhados para escoamento 
da água das chuta 
comboio: rm gande 

E os que leem o que escreve, nm da voos que so 

Na dor lida sentem bem, dirigem a um mesma posto 

Não as duas que ele teve, quieaho, 


Mas só a que eles não têm. 


E assim nas calhas de roda 
Gira, a entreter a razão 

Esse comboio de corda 
Que se chama o coração. 


(obra poética Rode Janio: Aguas 1968, p 16455) 


O mistério das cousas, onde está ele? 
Onde está ele que não aparece 

Pelo menos a mostrar-nos que é mistério? 

Que sabe o rio disso e que sabe a árvore? 

E eu, que não sou mais do que eles, que sei disso? 

Sempre que olho para as cousas e penso no que os homens pensam delas, 
Rio como um regato que soa fresco numa pedra. 


Porque o único sentido oculto das cousas 
É elas não terem sentido oculto nenhum, 

É mais estranho do que todas as estranhezas 

E do que os sonhos de todos os poetas 

E os pensamentos de todos os filósofos, 

Que as cousas sejam realmente o que parecem ser 
Enão haja nada que compreender. 


Sim, eis o que os meus sentidos aprenderam sozinhos: 
As cousas não têm significação:têm existência 
As cousas são o único sentido oculta das cousas. 


(idem, p 223) 
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As rosas amo dos jardins de Adônis, 
Essas volucres amo, Lídia, rosas, 
Que em o dia em que nascem, 
Em esse dia morrem. 
A luz para elas é etema, porque 
Nascem nascido já o sol, e acabam 
Antes que Apolo deixe 
O seu curso visível 
Assim façamos nossa vida um dia 
Inscientes, Lídia, voluntariamente 
Que há noite antes e após 
O pouco que duramos. 


(idem p.259) 
Anis: ná mitolagia roça, deus da vegetação 
rograsantado gor um jovem dotado da rando bora 
Apolo: na miolo gra, dous da ur, da belza das 


arts, do nula a ão representado or umiem 
=Ea ra og ovos 

desci ão cado ira, 

velcro pm lo 


Poema eminha reta 


Nunca conheci quem tivesse levado porrada. 
Todos os meus conhecidos têm sido campeões em tudo, 


E eu tantas vezes reles, tantas vezes porco, tantas vezes vil, 

Eu tantas vezes irrespondivelmente parasita, 

Indesculpavelmente sujo, 

Eu, que tantas vezes não tenho tido paciência para tomar banho, 
Eu, que tantas vezes tenho sido ridículo, absurdo, 

Que tenho enrolado os pés publicamente nos tapetes das etiquetas, 
Que tenho sido grotesco, mesquinho, submisso e arrogante, 

Que tenho sofrido enxovalhos e calado, 

Que quando não tenho calado, tenho sido mais ridiculo ainda; 

Eu, que tenho sido cômico às criadas de hotel, 

Eu, que tenho sentido o piscar de olhos dos moços de fretes, 

Eu, que tenho feito vergonhas financeiras, pedido emprestado sem pagar, 
Eu, que, quando a hora do soco surgiu, me tenho agachado 

Para fora da possibilidade do soco; 

Eu, que tenho sofrido a angústia das pequenas coisas ridículas, 

Eu verifico que não tenho par nisto tudo neste mundo, 


Toda a gente que eu conheço e que fala comigo 
Nunca teve um ato ridículo, nunca sofreu enxovalho, 
Nunca foi senão príncipe — todos eles príncipes — na vida. 


Quem me dera ouvir de alguém a voz humana 

Que confessasse não um pecado, mas uma infâmia; 

Que contasse, não uma violência, mas uma cobardia! 

Não, são todos o Ideal, se os oiço e me falam. 

Quem há neste largo mundo que me confesse que uma vez foi vil? 
O príncipes, meus irmãos, 


BD umonoc a  camnros 


Arre, estou farto de semideuses| 


Onde é que há gente no mundo? 3. bj Profossor Alea à discussão com a cas 
se, pos pda avr mais de ua intrprata 
qdo. Sugestão É a dr que des imagnam, à 
Então sou só eu que é vil e errôneo nesta terra? part da lua O ltor partia da situação, 
com a sua esgaricia pessoal a com à sua 
ianinação; logo, se também tia uma dr 


Poderão as mulheres não os terem amado, tema quarta dor 
Podem ter sido traídos - mas ridiculos nunca! 
q )Eaimagem de um con do corda oora 
E eu, que tenho sido ridículo sem ter sido traído, ção que gra ontratndoarazão. A emoção é 
Como posso eu falar com os meus superiores sem titubear? ado são a basa da ração Morávia 
Eu, que venho sido vil literalmente vil, Toda a nad ft, Po ndo 
Vilno sentido mesquinho e infame da vileza. ente esses dos elementos, oa prvalacenda 
tora out, 
ldem p465) 
3 es 
EQ ssiao 


Observe os poemas do ponto de vista formal 


Osteios 24 apasentamo verso raros 

a. Quais deles apresentam o verso livre? E o verso regular? teias 183, owirs gua 

b. Em qual deles a linguagem é clássica, com vocabulário elevado e inver- 
sões sintáticas? noton4 

€. Em qual os versos são longos e a linguagem tem um tom irreverente? 
Notaitoé 

No painel de textos, há um poema de Fernando Pessoa ele-mesmo e 

outros três de heterônimos dele. Leia, nos boxes, as características dos 

heterônimos e do ortônimo e, com base nelas, conclua: 


a. Qual deles é o autor do poema “Autopsicografia"? Justifique sua res- 


E Fanand Passo leia em viudo da tama metalnguistco é 
ouso do ars regular edondial. É Aero Cairo, am virtude da tamática fi 


b. Edotexto 2? Justifique sua resposta. (Ca dave atacado munhoe 
É cado Bi om roda rn 
€. Edo texto 3? Justifique sua resposta. menos da miga [Adonis ea do tema 


o o caro mo do usada vetos regulares 
à. E io “Poema em linha reta” Justifique sua resposta 

ara da Capo, Vitudo do usa d arsos gos Is, da 

iraverência a da rca aos compartamantos soci 


“Autopsicografia” é um poema metalinguístico, que põe em discussão a 
própria criação literária e sua relação com os leitores, 


posta. 


a. Levando em conta que a palavra fingir vem da forma latina fingire, 
que significa “modelar, esculpir, inventar”, explique: Se o poeta 
sente uma dor real, vivida, então por que ele finge “a dor que deve- 

9 O pot é auee ue ca. queinea com bas m ma pra 6. ride acção 
FAS SEN"? cui, ou ol pro e una dor 13 ia pr crr una segunda ong 

b. se os leitores não sentem as duas dores da poeta nem a que eles têm, 
então qual é a dor que eles sentem? Justifique sua resposta com base 
na segunda estrofe, 


€. Nesse processo, qual é a participação do leitor no processo de criação 
literária? O litor é um egen. alguém quo da corto modo, também 
contribui para a construção dos seios do esta 
d. Na última estrofe, há uma contraposição entre coração e razão, criada 
por meio de uma imagem. Qual é à imagem? Como ela se relaciona 


com o processo de criação literária? 


e. Como conclusão, explique o título do poema, “Autopsicografia”. 
Torando de mptástmo o oncat a peicogafia ess da Feita adia teto cuja au 
tora atribuido mst) o lo supre que, a criação erra, ocorra um processo análogo. 
o posta art e sua expaiênci pessoal e cancela , por ei da vanção como fz o atas, 
transfoma-a em objto rico, fazendo uso da razão ea amção, 
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O texto 2 é um exemplo do pensamento filosófico de um dos heterôni- Fernando Pessoa ele-mesmo 


mos de Fernanda Pessoa. pin 

a. Na concepção do eu lírico, qual é o mistério das coisas ou a metafísica. sucomo modemista com algumas inf 
(investigação do que está além do mundo material? ncia remanescentes da Simbolismo 

Rugs A oa Mensagem é votada para o 

b. O eu lírico considera que as sensações são o meio de conhecer a reali-  pascado fisico português, em especial 


dade. Comprove essa afirmação com trechos do poema. para perodo hoc ds navegações 
sd ds o ave”. Senpru aa dicas Ann aÃr O 
o cara um fegata quo soa ico numa poda, 


poesia musical a pola metainguagem. 
Seus textos são construidos com bas- 
tanta cuidado formal 


& al Na conagção do au ico, não aiste mana 
a nem há entdo culo nas coisas. Elas silos 
manta são o que são, sem misto 


Os heterônimos de Fernando 
Pessoa na ótica de Almada 
Negreiros, poeta e pintor 

do Modernismo português. 


No texto 3, o eu lírico se dirige à mulher amada, Lídia, e, comparando à 


vida às rosas, faz um convite a ela. 
Ou onda a mula mada pra verem a vida do mad intenso anconscano sem pensa o mo ouro eh, a 

2 
à Qual O Convite? pra fama que a rasa vo od oa implanta as omaha mat ara rd, em ans em ada 


b. Que relação esse convite tem com a tradição clássica da poesia? neo 
Es con axplasa o Conto pásico do ar dem Nara na possa. Nocbeino 
«. Que outros elementos da tradição clássica podem ser notados nesse 


POEMA? A prsança da lementos da ioga (Adbeis Apelo) usa da ars regular, 


No “Poema em linha reta”, o eu lírico faz uma oposição entre ele etodas 


as outras pessoas que conhece 
Todas as outras pessoas sa mostram nersitas: 
tampas em ud”, picos”, semidouss” 
b. Como o eu lírico se sente, ou como se avalia? Justifique sua resposta 


E Eles snte apenas humano, cheio do defios a iniaçãos. conforma dmonsta a em. 
com palavras e expressões do texto. ag j palavras egrssdos como pas, so protese, mesquinho le 


€. Que figura de linguagem se verifica em versos como “Todos os meus 
conhecidos têm sido campeões em tudo” e “Nunca foi senão príncipe 
=todos eles principes — na vida..”? tania 


Cica a falidade das possnas am sous comportamentos a am sas rfaçõos sociais, como so 
d. O que o poema Critica? pj usassem mácara soci detand de sa autênticas 


a. Na opinião dele, como as outras pessoas se mostram socialmente 


Fernando Pessoa cantado e declamado 

Vários poemas de Fernando Pasaa oram transformados em can- 
ções. O compositor Andrê Luís Viira musico alguns poemas de 
Mensagem e convidou grandosvozos da MPB, como Catano Velo 
so Giboro Gi Elba Ramalho, Gl Costa outros ara cantáas, O 
música pasta Ariga Barra faz o mesma com arte do “Poema 
em linha eta 

Os poemas da Passo também vêm sendo declamados por gran- 
des arbstas, como Paulo Autran e Maria Betânia 


Essas canções a deciamações podem sr acessadas na Intemet. Capado disco Mensagem, 


de André Li 


UMIDADE 4 camiNHos 


José Saramago é o mais importante escritor da literatura portuguesa 
contemporânea 

Estreou na literatura com o romance Terra do pecado (1947), mas seu 
prestígio como escritor aconteceu quando tinha 58 anos, a partir da publi 
cação de Levantado do chão (1980), obra com um estilo muito particular, que 
seria sua marca literária. Fo, porém, com Memorial do convento (1982) que o 
autor ganhou projeção internacional 

Em seu texto, há uma grande subversão no uso dos sinais de pontuação. 
Utiliza apenas a vírgula e o ponto; sem travessões ou aspas e com pouco 
uso de verbos dicendi (como perguntou, respondeu, etc), as vozes das per 
sonagens se misturam à voz do narrador. Os parágrafos podem ser longos 
ou curtos, seguindo uma lógica interna. O uso constante do fluxo de cons. 
ciência torna a narrativa ainda mais complexa. Muitos leitores, diante do 
estranhamento, desistem de ir adiante, enquanto outros se apaixonam pela 
leitura, Trata-se de uma escrita diferente, que exige Um leitor atento e mais 
experiente. 

Assumido até o fim da vida como homem de esquerda e ateu, Sarama- 
go produziu obras em geral reflexivas, filosóficas, críticas em relação aos 
comportamentos sociais e que, muitas vezes, criam atmosferas surrealistas, 
como em Ensaio sobre a cegueira (1994), na qual as pessoas começam a ficar 
cegas de um dia para o outro e, diante de uma situação insólita, revelam 
facetas de personalidade surpreendentes, 

Saramago escreveu obras sabre temas históricos, como Memorial do 
convento, Jangada de pedra (1986), História do cerco de Lisboa (1989) e A via 
gem do elefante (2008), sobre temas religiosos, como O evangelho segundo 
Jesus Cristo (1991), sobre temas existenciais, como Todos os nomes (1997) e 
Ensaio sobre a lucidez (2004) além de uma obra intrigante sobre um dos he- 
terônimos de Fernando Pessoa, O ano da morte de Ricardo Reis (1984). Entre 
os gêneros que cultivou estão o romance, o teatro, o conto e a poesia. 


Todos os nomes 


O romance Todos os nomes, de José Saramago, conta a história do Sr. José 
— única personagem que tem nome em toda a obra -, homem de meia-ida- 
de, metódico, que vive sozinho em uma casa ao lado da Conservatária Geral 
do Registo Civil, onde trabalha. É um funcionário exemplar e, na função su 
balterna e burocrática que exerce, de auxiliar de escrita, seu trabalho é regis 
traro nome de todas as pessoas que nascem e morrem, bem como as datas 
de nascimento e morte delas. Em sua vida pacata, o protagonista adquire 
um hobby: colecionar recortes com informações sabre as pessoas famosas 
que morrem. Às vezes, para completar seu álbum com informações precisas 
sobre os mortos, o St José se atribui uma tarefa hercúlea, fazendo buscas 
e investigações em arquivos restritos da Conservatória. Certo dia, um fato 
muda sua rotina: chega às suas mãos a ficha de uma mulher não famosa, e o 
protagonista se interessa em saber de que ela havia morrido. Obcecado pela 
informação, empreende uma verdadeira investigação sobre a morta, che 

gando a usar documentos falsos em nome da Conservatória para entrevistar 
parentes dela. Descobre que a mulher se suicidara. O Sr José vai, então, ao 
cemitério Todos os Nomes (o Cemitério Geral) e encontra, na parte reservada 
aos suicidas, o túmulo com a indicação do número correspondente ao dela. 


JOSÉ SARAMAGO 


TODOS 05 NOMES 


+ pm 
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Ê 


FOCO NO 


No cemitério, surge um pastor com suas cabras e inicia uma conversa com o Sr. José. 
Leia, à seguir o texto relativo a esse momento da narrativa. 


[.] Qual é então a verdade do talhão de suicidas, perguntou o Sr. José, Que 
neste lugar nem tudo é o que parece, É um cemitério, é o Cemitério Geral, E um 
labirinto, Os labirintos podem ver-se de fora, Nem todos, este pertence aos invi- 
síveis, Não compreendo, Por exemplo, a pessoa que está aqui, disse o pastor to- 
cando com a ponta do cajado no montículo de terra, não é aquela que você julga. 
De repente, o chão pôs-se a oscilar debaixo dos pés do Sr. José, a última pedra do 
tabuleiro, a sua derradeira certeza, a mulher desconhecida enfim encontrada, ti 
nha acabado de desaparecer, Quer dizer que esse número está enganado, pergun- 

tou a tremer, Um número é um número, um número nunca engana, respondeu 
o pastor, se levassem de cá este e o colocassem noutro sítio, mesmo que fosse no 
fim do mundo, continuaria a ser o número que é, Não percebo, Já vai perceber, Por 
favor, a minha cabeça é uma confusão, Nenhum dos corpos que estão aqui enter- 
tados corresponde aos nomes que se leem nas placas de mármore, Não acredito, 
Digo-lho eu, E os números, Estão todos trocados, Porquê, Porque alguém os muda 
antes de serem trazidas e colocadas as pedras com os nomes, Quem é essa pessoa, 
Eu, Mas isso é um crime, protestou indignado o Sr. José, Não há nenhuma lei que 
o diga, Vou denunciá-lo agora mesmo à administração do Cemitério, Lembre-se 
de que jurou, Retiro o juramento, nesta situação não vale, Pode-se sempre pôr a 
palavra boa sobre a má palavra, mas nem uma nem outra poderão ser retiradas, 
palavra é palavra, juramento é juramento, A morte é sagrada, A vida é que é sa 

grada, senhor auxiliar de escrita, pelo menos assim se diz, Mas tem de haver, em 
norne da decência, um mínimo de respeito por quem morreu, vêm aqui as pes: 

soas recordar os parentes e amigos, a meditar ou a rezar, a pôr flores ou a chorar 
diante de um nome querido, e vai-se a ver, por culpa da malícia de um pastor de 
ovelhas, o nome autêntico de quem ali está é outro, os restos mortais venerados 
não são de quem se supõe, a morte, assim, é uma farsa, Não creio que haja maior 
respeito que chorar por alguém que não se conheceu, Mas a morte, Quê, A morte 
deve ser respeitada, Gostaria que me dissesse em que consiste, na sua opinião, 
o respeito pela morte, acima de tudo, não a profanar, A morte, como tal, não é 
profanável, Sabe muito bem que é de mortos que estou a falar, não da morte em 
si mesma, Diga-me onde encontra aqui o menor indício de profanação, Ter-lhes 
trocado os nomes não é uma profanação pequena, Compreendo que um auiliar 
de escrita da Conservatória do Registro Civil tenha dessas ideias acerca dos no 

mes, O pastor interrompeu-se, fez sinal ao cão para que fosse buscar uma ovelha 
que setresmalhara, depois continuou, Ainda não lhe disse por que razão comecei 
atrocar as chapas em que estão escritos os números das sepulturas, Duvido que 


28) umonoes  camíros 


me interesse sabê-lo, Duvido que não lhe interesse, Diga lá, Se for certo, como é 
minha convicção, que as pessoas se suicidam porque não querem ser encontra- 
das, estas aqui, graças ao que chamou a malícia do pastor de ovelhas, ficaram de- 
finitivamente livres de importunações, na verdade, nem eu próprio, mesmo que 
o quisesse, seria capaz de lembrar-me dos sítios certos, a única coisa que sei é o 
que penso quando passo diante de um desses mármores com o nome completo 
e as competentes datas de nascimento e morte, Que pensa, Que é possível não 
vermos a mentira mesmo quando a temos diante dos olhos. Já havia muito tem 
po que a neblina tinha desaparecido, podia-se perceber agora como era grande o 
rebanho. O pastor fez com o cajado um movimento por cima da cabeça, era uma 
ordem ao cão para que fosse reunir o gado. Disse o pastor, É a altura de me ir em- 
bora com as ovelhas, não seja que comecem a aparecer os guias, já vejo luzes de 
dois carros, mas aqueles não vêm para aqui, Eu ainda fico, disse o Sr. José, Está a 
pensar, realmente, em ir denunciar-me, perguntou o pastor, Sou um homem de 
palavra, o que jurei, está jurado, Tanto mais que com certeza o aconselhariam a 
calar-se, Porquê, Imagine o trabalho que daria desenterrar toda esta gente, identi- 
ficá-la, muitos deles não são mais do que pó entre pó. As ovelhas já estavam reu- 
nidas alguma, ainda atrasada, salvava agilmente por cima das campas para fugir 
ao cão e juntar-se às irmãs. O pastor perguntou, Era amigo ou parente da pessoa 
a quem veio visitar, Nem sequer a conhecia, E apesar disso vinha procurá-la, Por 
não a conhecer é que a procurava, Vê como eu tinha razão quando lhe disse que 
não há maior respeito que chorar por uma pessoa que não se conheceu, Adeus, 
Pode ser que ainda venhamos a encontrar-nos alguma vez, Não creio, Nunca se 
sabe, Quem é você, Sou o pastor dessas ovelhas, Nada mais, Nada mais, Uma luz 
cintilou ao longe, Aquele está a vir para aqui, disse o Sr. José, Assim parece, disse 
o pastor. Levando o cão à frente, o rebanho começou a mover-se em direcção à 
ponte. Antes de desaparecer atrás das árvores da outra margem, o pastor virou- 
se e fez um gesto de despedida. O sr José levantou também o braço. Via-se agora 
melhor à luz intermitente do carro dos guias. De vez em quando desaparecia, es 
condida pelos acidentes do terreno ou pelas construções irregulares do Cemitério, 
astorres, os obeliscos, as pirâmides, depois reaparecia mais forte e mais próxima, 
e vinha depressa, sinal evidente de que os acompanhantes não eram muitos. 
intenção do Sr. José, quando dissera ao pastor, Eu ainda fico, tinha sido apenas a 
de ficar sozinho durante uns minutos antes de meter os pés ao caminho. A única 
coisa que queria era pensar um pouco em si mesmo, achar a medida justa da sua 
decepção, aceitá-la, pôr o espírito em paz, dizer de uma vez, Acabou-se, mas agora 
uma outra ideia lhe aparecera. Aproximou-se duma sepultura e tomou a atitude 
de alguém que estivesse a meditar profundamente na irremissível precarieda- 
de da existência, na vacuidade de todos os sonhos e de todas as esperanças, na 
fragilidade absoluta das glórias mundanas e divinas. Cismava com tanta con- 
centração que nem deu mostras de ter-se apercebido da chegada dos guias e 
da meia dúzia de pessoas, ou pouco mais, que acompanhavam o enterro. 


Pancrama da leratura portuguesa no sécula XX Ane lingua: perânios a gerundiamo, Carta de apresentação — CAPÍTULO 2 


Não se moveu durante todo o tempo que durou a abertura da cova,  rremissível: o quanãa se pode 


a descida do caixão, o reenchimento do buraco, a formação do cos- ra mada 
tumado montículo com a terra que tinha sobejado. Não se moveu parana crtas pessoas 


quando um dos guias espetou no lado da cabeceira a chapa metálica 
negra como número da sepulturaa branco. Nãosemoveuquandoo | | | sis 
automóvel dos guias e o carro fúnebre se afastaram, não se moveu (jus perutavoS: dos 

durante os escassos dois minutos que os acompanhantes ainda se  - Que neste lugar nem ua é o que preco 
conservaram ao pé da campa dizendo palavras inúteis e emaugan- fin ceniti éo Camión 

do alguma lágrima, não se moveu quando os dois automóveis em qse sadamiursndo ira 

que tinham vindo se puseram em marcha e atravessaram a ponte. - nom tada este petance aos miss 
Não se moveu enquanto não ficou só, Então foi retirar o número que “Não conprasndo 

correspondia à mulher desconhecida e coloconr-o na sepultura nova. Parciais pesca section cueca 
Depois, o número desta foi ocupar 0 lugar do outro. A troca estava fuja ota 
feita, a verdade tinha-se tornado mentira. Em todo o caso, bem po- 
derá vir a suceder que o pastor, amanhã, encontrando ali uma nova 
sepultura, leve, sem saber, o número falso que nela se vê para a se- 
pultura da mulher desconhecida, hipótese irónica em que a mentira, 
parecendo estar a repetir-se a si mesma, tornaria a ser verdade. As 
obras do acaso são infinitas. O Sr José foi para casa. 


a] 


não é aque que você julga. 


tados os nomes. São Paulo: Companhia das Letras 197 p 23943) 


1. A primeira dificuldade do leitor que começa a ler as obras de Saramago 
é se acostumar com a pontuação do texto, 


a. A fim de compreender como se organiza o texto de Saramago, rees- 
creva em seu caderno o trecho que segue, empregando os sinais de 
pontuação convencionais, 


“Qual é então a verdade do talhão de suicidas, perguntou o Sr. José, 
Que neste lugar nem tudo é o que parece, É um cemitério, é o Cemi- 
tério Geral, E um labirinto, Os labirintos podem ver-se de fora, Nem 
todos, este pertence aos invisíveis, Não compreendo, Por exemplo, a 
pessoa que está aqui, disse o pastor tocando com a ponta do cajado no 
montículo de terra, não é aquela que você julga” 


ess: Provavelment, havará reescrita com paquera diferenças O impurtante aqui à que sau 
nos cata às multiplas posdlidados do arganizaçã da text a prsção de santa 
b. Confronte sua reescrita com a dos colegas. Elas ficaram iguais? 


€. Que efeito a pontuação utilizada por Saramago produz na leitura do 

2 Elacria senidos amigos, uma vz qua nã e ssh oalamente quam está alando Cara 

teMtO? (caguêai la ago una atanção redeada do lt, principmta nos mamantos 
iniciais dolo 


2, Depois de muitos esforços para recolher informações sobre a mulher 
suicida e descobrir onde estava o túmulo dela, o Sr. José tem uma gran- 
de surpresa. 


a Qual É à SUFpresa? Satar qua o pastor oeava as números dos tómulos 


b. Considerando-se a profissão e os hábitos do protagonista, por que ele 


acha inadmissível o que ficou sabendo? 


Como aula eita e alguém qua vivia cganizando informações praisas quanto a name, nascimant é morte da 
pessoas, a ação do pastor ara Uia aranta a tudo o que le acreditava st cat, 


ME unos e câmos 


O pastor, em sua fala, faz declarações sobre a vida, a morte e os mortos. Do ponto de 
vista dele: 


a. Oque é sagrado: a vida au a morte? O que é improfanável; a vida ou a morte? Atas sagata os mon 
b. Ele desrespeita os mortos com sua ação? Por quê? 

Não, conti, lo acha que nada É ras ros pitodo do que algum za diant do túmulo de um dsconhocida 
€, Ele fez uma boa ação para a mulher suicida? Por quê? 

Sim, porque, segundo ls suidas não querem sa ncontrados galês 

vivos e aroa ds placas contibui para a ozação dessa dosjo 


Depois que o pastor se afasta, o Sr. José fica pensativo. Relela este trecho: E ra 


placa do identificação do 
túmulo onde uma possoa 
acabara do sa aotado, 
a que é incoctano com à 
“Aproximou-se duma sepultura e tomou a atitude de alguém que estivesse a — prrtra erica ecomos 
meditar profundamente na irremissível precariedade da existência, na vacuidade cmi 
de todos os sonhos e de todas as esperança Talvez o pstor oque à 
placa é a deixo exatamen 
te no luar ando deveria 
custar. sso mosto a fla 
divida do qu é cosido 
a. De que tipo ou de que natureza é o pensamento do protagonista? rado vardade ou mia, 
Tata d dm pensamant los, aistentil guis a ponto do Vista à 
b. Avaliando a vida que tivera até all e a aventura em que se metera para descobrir detaminano para os ju 


: amants qu lazams. 
informações sabre a mulher suicida, como agora o protagonista se posiciona diante Ca um up 


da vida? Justifique sua resposta tura em rlção à figider 
Na elsão qua fa sb a vid, la ercob quo tudo aquilo a burocracia da sua ida 
mquo acredita ão tina valo verdadeiro grofsional ss seus va. 
No final do texto, o Sr. José tem uma ação surpreendente. Jurs e cranças. Assim o 
ê protagonista arta-sa de 

a. Qual é essa ação? Ela é coerente com o perfil da personagem? period 


dal asse a viver do outra 


b. Considerando a possibilidade de o pastor fazer mais uma vez uma troca, explique a Jiu 


relatividade do que é verdade e mentira nessa situação. 
6 al D uso de números 


€. Considerando o tipo de vida, as ideias e os valores do protagonista, o que essa ação para identificar os morta, 


representa para ele? O St. José será a mesma pessoa depois disso? readoninas s 


pan cação do sr humano, ua, 
O St José é a única personagem da obra que tem nome; além disso, trata-se de um (Mino ca veto como 


nome comum. Nas placas do cemitério aonde José vai, não há nomes; há apenas nú- nesta evito conocoisa 
meros que identificam os mortos. O cemitério chama-se Todos os Nomes, que é tam-  Jutens quantidade além 
bém o nome da obra de Saramago. Relacione esses elementos e conclua ue coma tata do mar 
À . tos, pao importa quem 
a. Que sentido tem a identificação dos mortos par meia de números, em vez de nomes? ianhumsidoemuda 
b. Considerando-se o titulo do romance, que sentido tem a falta de nomes próprios peliraid bina 
na obra, a não ser o de José? ideia 06 mortos, à 
é. Ea atribuição do nome José ao protagonista? E mplenrina 
nome Josacentua o sspecl de uiversldada atributo o prtapocsta, ua Jos rgrsant todos nós, 


E e Ee E PE po E ardor 


ARQUIVO sr qualquer na multidão 


Por meio do estudo realizado neste capítulo, você viu que: 

» a literatura portuguesa no século XX guarda semelhanças com o Modemismo brasileiro, que vão da fase de 
ruptura com o passado até a fase neorrealista, de denúncia e cítica da realidade, e à fase de experimentalismo 
estético; os seus principais autores são Fernando Pessoa e José Saramagé 

= além de ser marcada por uma rica produção literária, à obra de Fernando Pessoa se destaca também pela presen 
ça de heterônimos, isto é escritores independentes, com biografia, visão de mundo e estilo próprios, entre eles, 
Alberto Caeiro, Ricardo Reis e Álvaro de Campos: 

= José Saramago é um escritor cuja obra tem Um estilo pessoal próprio, que subverte à pontuação tradicional e, 
com isso, exige um leitor atento e participante: em suas obras, são frequentes reflexão existencial, situações. 
surpreendentes, às vezes surrealistas, e a crítica aos problemas sociais, 
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Im 


LINGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: 
gerúndios e gerundismo 


FOCO NO 


Leia a tira a seguir. 


SIM, EXISTE ALGO 
Pior Do que A, 
[TiPoni TE AGUDA! 


HOJE Acho que, TiPo, 
VAI chover! 
ESTA TIPO, 
Aga FaDo! 


amo 
GeRunnismo! 


[NORMA MC LAREN 
[PAD Em PORTUGUÊS. 


[A TIPONITE. Hoge, Tipo, Vov ESTAR 
[AGUDA COMBINADA | Ap mo fánDO, Tipo, ESSE 
HORARIO! MAIS TARDE Vow, 
TIPO, ESTAR FALANDO... 


1. Nol* quadrinho, a personagem faz uma afirmação. 


a. O que denota a expressão da personagem nesse quadrinho? 
Sorêidad, tranquilidade 

b. Observe o nome da personagem e o título pelo qual ela é apresentada e deduza 
Qual é a relação entre eles? 
nome Norma az referência às armas qu regem ouso pão da gua ou às ragras da gramática normativa 

€. Que imagem a tira constrói sobre as pessoas que estudam português? Levante hi 
póteses: Essa é Uma postura comum a todos os estudiosos da lingua portuguesa? 
imagem que os stuloss de poruguts se ocupam camas nota da gramática, além de gar polar os usos 


qe 06 falange da Ungua fazem la. 
2. observe o 2º quadrinho. 


a. Qual é a relação dele com a fala da personagem do 1º quadrinho? 
Ele mostra uma tação de onesa que explica a “pon aguda”, mencionada la personagem no 1 quadrinho 
b. Deduza: A que uso da lingua corresponde a expressão tiponite aguda? Essa expres 


são sugere aprovação ou reprovação? Justifique sua resposta com elementos do 
texto, Áo to Slossiê da epresão no A eupressão pondo aguda amas à uma doença ou à um problema 

de soda Alméiso, quando no 1 quadrinho a personagem aa e algo ia”. la afirma indretamenta 
“noso rata de algo um sugero regravação em loção o fato mencionado. 


3. Sobreo 3te o 4º quadrinhos. 


a. O que denota à expressão de cada uma das personagens? 
No 3% do pregcupação, ans 04 o indierança au atá mesma da soarha presunção 
b. Que relação há entre a 4º quadrinho e o 3 quadrinho? 
€. Deduza: A qual fato corresponde a expressão gerundismo nesse contexto? Trata-se 
de uma classificação que sugere aprovação ou reprovação? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. 
d. Você concorda que as falas do 4º quadrinho possam ser classificadas dessa forma? 
fiasposta nosso Profesor Lance a discussão em sal dba am abarto 
ue as pras quests farão una anda mais aspaoica das coneuuções 
4, Agora, leia o diálogo a seguir, que contém as mesmas expressões tratadas como 
gerundismo na tira em estudo, imaginando que ele aconteceu entre dois colegas de 
trabalho, no escritório da empresa. 


UMIDADE 4 caminHos 


Profesor: Espra-co que 
os alunos reconheçam 
“ua so tata do um este 
radipa e qua obviamente 
nem todos as estudios 
da Ingua assumem assa 
posturã Comente que, 
rá anualidado, asso papal 
tem sido desamgenhado 
é po jornalista pola 
sociogado em garl doque 
pelos próprios astusos 
alngua 


dr quadinho mosta 
uma situação da fala que 
em tose axempliearia o 
fato mencianada pla por 
somigem no 3º quadra, 
e) ho uso de locuções 
coma vou estar almoça 
da e tou estar fatando 
Sugera reprovação, dada 
a angus de repulsa da 
personagem no e quad 
nho e à tomada do sua 
fala no 1, segundo a qual 
ess ua sera ainda por” 
sa comparada à outo, já 
consarado quim 


— Posso passar na sua sala ao meio-dia hoje? 

— Puxa, hoje nesse horário vou estar almoçando. 

— Eno final da tarde? 

— No final datarde vou estar falando com os funcionários da filial de Recife em uma 
videoconferência. 


a. Discuta com os colegas e o professor: O uso das expressões vou estar almoçando e 
vou estar falando, nesse diálogo, causa algum estranhamento? 
Espera-se quá os alunos digam que não, a ár que 8548 usos sa cortiquairas em situa as da aa condana 
b. As formas verbais do gerúndio podem ser utilizadas para diferentes finalidades, 
todas relacionadas a situações em que o verbo tem um aspecto durativo, isto é, 
indica que a ação realizada tem certa duração no tempo. No diálogo lido, o uso do 
gerúndio tem essa finalidade? Justifique sua resposta. 
Sim, pos inicam ações que vão aconecar dura crt aro de tempo almoçar e flar 
«. Deduza: Essas expressões exemplificam de fato ocorrências de gerundismo, tal 
como considera a personagem da tira? Espera-se que o alunas percam qua ão, ua vez qu a ceprvação expressa 
pela personagem da tr indica qe gerundisma sia uma cansiução ostanha à 
lingua, inadequada ou ara. 


O aspecto verbal 

Voc certament já sabe quo 5 varos se cojugam em tempos, pessoas ads variados. ua catagaria 
que também influencia no sentido dos veos é o aspecto refcionado tanto aos sentidos do verbo quanto an 
posicionamento do felante am relação à forma verbal que utiza 

Para est estudo, é important dostacar que alguns verbos aprsentam aspect emas u mais conti ou 
“rato, sto 6, reprosentam açõos qua sa prolongam menos ou mai no tempo, por seu próprio sentido, ainda 
que dopondam do contexto do enunciado om que aparecem. or exemplo, ações como ca, tropeçar, nascer 
mort são não durava por pncípio, no passo que ações como trabalhar, crsco, estuda morar são, em 
princípio, durava, 


5. Observe as seguintes possibilidades para indicar futuro: 


dormirei - vou dormir chamarei-vou chamar — farei- vou fazer 
encontrarei- vou encontrar estarei - vou estar 


a. Faça uma rápida pesquisa com seus colegas: Entre os pares listados, quais dessas 


formas vocês mais usam em seu dia a dia? Aludimento no Brasi as locuções são mais comun do 
Resposta posa luas foemas da luto simpls 


b. Levante hipóteses: Qual é a relação entre esse uso do futuro e a construção chama- 
A constução chamada d gerundsmo na tra é formada polo futuro do vao star seguido 
“ia de gerundismo na tira em estudo? “qo gerido, ndicando uma ação qua viocarar na futura a que terá carta duração: estara 
almoçandfland, vou star lmoçando/flado, 
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Agora leia o diálogo a seguir, imaginando que ele também aconteceu entre dois cole 
gas detrabalho, no escritório da empresa | 


— Então o e-mail do fornecedor não chegou? 

— Não, Mas eu vou estar enviando para você 
assim que recebermos. 

— Ótimo. ainda hoje faço o pagamento. 

— Ok já aviso que você vai estar transferindo 
o dinheiro para a conta dele. 


... 


Com base nas informações do boxe “O aspecto verbal”, discuta com os colegas e o 
professor: Qual é a diferença, no sentido e no aspecto, das expressões verbais des 


tacadas no diálogo acima em comparação com as expressões verbais destacadas 
na questão 47 Más exrestes destacadas o dog acima, ifeanimnto do qu carte o dilag da 


astão 4, os varas têm 


sentido nã duativo, tia VE Que avi asi são ações q, em gera, a iam  arminam pontualmente 


b. Observe as construções vou estar enviando, vou enviar, enviare) e levante hipóteses: 
Quais são as diferenças de sentido entre elas? 


Entre as construções do item anterior, qual seria classificada como gerundismo 
pela professora da tira em estudo? E, nesse caso, qual poderia ser a repercussão 
social do uso excessivo dessa forma? 


REFLEHÕES SOBRE A 


O gerúndio, assim como o infinitivo e o particípio, formas nominais dos verbos em 
português, pode se ligar a outros verbos em locuções verbais, a fim de construir um de 
terminado sentido em um enunciado. 

No caso do gerúndio, essetraça de sentido em geral está associado ao prolongamen- 
to da ação verbal. É o chamado aspecto continuo ou durativo do verbo, utilizado sem 
causar estranhamento em enunciados como “estou estudando o dia todo” Esse uso, 
entretanto, tem gerado polêmica em construções como “amanhã vou estar estudando 
o dia todo” ou, ainda, “vou estar enviando a mensagem para vocês”, como visto no es 
tudo da seção anterior. 

Esse estranhamento se deve especialmente ao aspecto durativo ou não durativo do 
verbo principal das orações nas quais à locução aparece. À parte o aspecto durativo, há 
algumas hipóteses sabre o uso dessa construção, entre elas: 


+ trata-se de uma sobreposição de verbos auxiliares, uma vez que a expressão vou estar 
estudando, por exemplo, poderia em tese ser substituída por vou estudar ou estarei 
estudando, com apenas um verbo auxiliar acompanhando o verbo principal 


+ a construção com o gerúndio deixa o enunciado mais polido; 
+ a construção com o gerúndio marca menos o compromisso estabelecido pelo enunciado; 


+ à construção com o gerúndio modifica o aspecto dos verbos não durativos, acrescen. 
tando a eles a ideia de que levará um tempo para a ação se concretizar 


Qualquer que seja a intenção dos falantes ao utilizarem tais formas, mais interessante 
do que candená-las como erradas ou impuras é analisá-las e discutir em quais situações. 
elas ocorrem, por que isso acontece e se há alternativas mais eficientes ou se elas cum 
prem devidamente sua finalidade. 


UMIDADE 4 camiNHos 


6 b) É possa considerar 
aa há uma gradação na 
Anfaso a na assartbidado 
decada uma das oca 
fática a assertiva, seguida 
de vou enviar 0, por fim, 
vn astar amando, qual, 
por suave, pod ainda dar 

mid da que a possna 
cu a prfao and ai do 
morar ara do fat enviar 
e) profassa provaval 
trução vou star anviando, 
poda acaratr discrimina 
ão preconcat, uma vor 
ua o dit garundisma tam 
sido repoldo sociaimente 
por e tata do uma cons 
inução qua normaimeno 
sulvrto o valor semánt 
co ut apreço padrão de 
alguns vetos 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o anúncio a seguir. 


Etna em: tp: flv putasacada com up content uploads 2015/06/ 
GOO ww zone carnes 20155 N02IM6E2 pg, Acesco em. 3/4/2016) 


Da Dsquenda para à dita: fla mais vlho a pa, a mão ua 
fio mai novo, Foram uma fai 


a. Quem são as personagens retratadas e qual é a relação entre elas? 


1. Relacione as partes verbal e não verbal do anúncio: 


b. Qual é a relação entre as cores dos balões das falas de cada personagem e o senti- 
mento que elas deixam transparecer com suas falas? Accaasteforçm aidla do “temperatura” das atas Assim em 
amaro astá à fla mais amena dotadas, am lena, uma aa 
um pouso mas tensa, em vrmalho, a mas tansa e salada, 


2, Releia a primeira fala amand, ama, 


a. Identifique a ocorrência do verbo estar + gerúndio. “tpansandofam mora” 


b. Levante hipóteses: Por que ela foi escrita dessa forma? Como seria a forma escrita“ Miolo Coloqus 


padrão? Porque sa trata de uma convara informal, em família Na scita paid sra sta pensando fem mara pravável que os prápros 


y alunos já tenham utlzado 
€. Discuta com os colegas e o professor: Qual sentido o uso dessa locução verbal cons: assoretuas Dimpartana 


tróino texto? Aa utliar o gerndio na locução veral estou pensando, o fla ameniza sua fla, sura é elos conclutem qua sa 
ques ata do Una dia aperas, coma se ania não estruesso cida rata de um recurso uti 
d. Imagine outras situações em que esse mesmo recurso é usado com esse fim e con- tado qsando so vai far 


a sob bm assunto ari 
clua: Em quais contextos essa ocorrência é comum? Ee og 


du a conversa dessa 


3, Sobre o anúncio, como um todo: ora ameniza o qu sor 
dito depois: “Pa, estou 

a. Quem é o anunciante? Amontaira vago rsando em viajar com 
meus amigos”, "Prosa, 

b. Qual é o produto anunciado? Um carr com um sistema itenciado de orsoncionado estávamos ponsando sa 


a poxa não poderia ser 
&. Identifique o enunciado do anúncio que marca à relação entre o produto anuncia. asata pa atuva sema 
da e o texto central do anúncio e explique essa relação. 


End st a os da Um jo”, Ai o ada pesa a fala eee uma meuma pa da forma afete. ls sntom a arde 
farmafrant ano etão ate nocao Ds omienncad e er uma coin cam conte leao tampe. 
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4, Leia a seguir um parágrafo de um texto dissertativo sobre supostas desvantagens da 
Internet, escrito por um aluno do ensino médio, 


A rapidez da Internet gera uma acomodação, causando sedentarismo físico e 
mental, não despertando o senso crítico e não desenvolvendo a mente para criar 
opiniões novas, Um exemplo da falta de incentivo ao pensamento crítico é o fa. 
moso “copiar e colar”, não obrigando nem mesmo o aluno a ler o que está na tela, 
apenas achando que está certo, causando por fim a falta de interesse em pesquisar 
sobre o assunto, 


a. Na estrutura do texto dissertativo, o uso excessivo do gerúndio pode gerar impre- 
cisão, Identifique, na ordem em que aparecem no texto, as expressões a que se 
referem as formas verbais 


+ causando: + (não) obrigando: a famoso cagar ucaar” 
“a tgidr d Inmor” 
+ (não) despertando. * achando: ostno 
“a agidr da intra” Antena, “ta digno a meio * 
a a raiar da intra, “ata da igor do ponsamento sic”, “o 
+ (não) desenvolvendo: * causando: fancso Cogiar a cos, apenas achando qu st corto ese cá, 


“a taiór da intro” “PÃO posse do ico otra efeóni, em plo contro 
b. Identifique o trecho no qual o uso excessivo de gerúndio deixa o texto impreciso, 

prejudicando a retomada dos termos. Qdo pers do Uma tati 

até "pesquisar sob a assunto” 

€. Reescreva o parágrafo, eliminando o excesso de formas no gerúndia e tornando as 

referências mai claras, Elo medidos Aa oia pu nao dc cr 
cnc fama “or cla”, que do rg em mena lua leo ue sá dela so pda dr ingresso de que 
ao que lesar E amanha faia casa pu Tim, aa do nesse em pesquisar ne suo 


TENTO E 


Leia o cartum a seguir. 


do seo rc ade mata pra re o no Um lda la crio a pangmanta. 


MAIA (uy Bifitiítco 
MODERN A ESTAR EXPLODINDO SUA, 


(Disponivel em. htp/themaharai blogspot com br2008, JO 01 archive html Acesso em: 25/5/2016) 


2 E comum ouvir que o gerundismo começou com os operadores de telemarketing 
Relacione as partes verbal e não verbal do cartum 


a. Qual é o sentido construído pelo título no contexto do cartum? 2 ia que será ratatada uma situação que 


ut a otra da máfia nos as ati 
b. Qual é o sentido construído pelo uso da expressão proteção pelo telemarketing no 


contexto do cartum? O da que a própria máfia, que o amaaça, contatou uma emprosa do float 
para faro serviço da cobrar a protação aferacida os comerciantes a empresários 


UMIDADE 4 camNHoS 


2. Observe as seguintes construções [RR 


PET Circula em cartos meios da comu 


, . nicação uma hipóteso, defendia por 
árias estrrincendiando! alguns professores da português, de 


“vamos estar explodindo” que a construção denominada por los 
genundsmo tem origem em uma to 
dução da estruturado futuro da língua 


a. Como a personagem descobriu que estava falando com uma empre- Pale wild im us eta à 


sa de telemarketing? Tl uso das const chradas da qro, Para muitos linguistas, nte 


b. Discuta com os colegas e o professor: Por que essas construções são assa hipótese não procodo, princial 


associadas ao telemarketing pela personagem? ro lo ode miados 
lato que usa forma brasilia não 


€. O aspecto dos verbos principais utilizados nessas construções é dura-  fyjaingls Alâmdlaso, pode-s inferir 
tivo? Justifique sua resposta. polos comtetos de uso da consiição 


d. Levante hipóteses: Por que, no telemarketing, operadores usam com brasileira, que há por pato dos fan 


Frsquitia essa estrturi? Netiqueta resposta inlindod il 


posta sea a dita com o usada forma 
simpls do uno 


se 
EH 
E 


3, A fala atribuída ao telemarketing, no cartum em estudo, causa efeito de 
humor e quebra a expectativa dos leitores ao sobrepor dois discursos 
que não combinam. 


a. Quais são esses discursos? Por que eles não combinam? Fi mr 
b. Qual efeito de sentido essa combinação de discursos constrói em re- esse ne) da de iempete qdo or de 


lação à ameaça feita no cartum? Grito 
4 Não. Incendiar o explodir, nesse comento, 
Leia este anúncio: são açãas pontuais, pis, ando que possam 


rar detonado tamos, são iniciadas mo 
mentânca o pontulmênt gr uma pessoa 


9 Para tentar olaborr uma fala mas poda, 
ais genti, domonstrandocorilidada o fa 
Jando da forma monos imposta, já qua sa 
trata de um sarviça quo, um geral, é utizado 

esovr situações delicadas, coma co 
branças, pedidos de doação ou oracimento 
da produtos 


ras sicliso 
deito it 


a O dhcuso de ambaç, que pretenda 
E amedtontar o intactas, 0 discursa do 
aka. qua tanta ermanstrar genhaza 
a polidz em talação aa imrlaculo Eles não 
combinam gorqua tm intenções divergantes 
+ seguem direções apostas. 
9 D do que so trata de uma armcaça fraca, 
sm Oofaso, cuja autor não est da fato com 
prometida com à ação, Nossa caso, ala pro 
avalment não va a cum: portao, não 
pbe modo nem impbe regalo 


Otiponta em: ton sotitulos comi Ap-ontent/ 
uploads/2013/N/3606 Jg, Resso em: 16/3/2016) 


44, Otexto central do anúncio utiliza várias formas verbais no gerúndio. qse 


a. Identifique essas formas verbais. ando, casando-e, ando estamos sugerindo 


b. Indique o agente de cada uma dessas formas. Das tds gimeiras, a eos [você a da lime, a násimp 
cito, u seja, o aminlana, a avista Epoca Magé, 


5. Releia o trecho a seguir. 


“Estamos sugerindo a jeito mais dificil” 
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a. Proponha outra redação para essa frase, sem utilizar o gerúndio. sugurimos apita mai ac 


b. Discuta com os colegas e o professor: Qual é a diferença de sentido entre a versão A uasão da anínco é 


do anúncio e a redação proposta por você no item anterior? ars efa, um jo 
€. Com base no restante do anúncio, deduza: Qual é “o jeito mais dificil? Justifique — uestão Eseuoúutao 
O joio mas dci á “senda inavador, nois na ras suite a expressão “inapação anúncio mas coloquial é 

SUB PESPOSta. (a inovar sugar qua é asa sgitã ua avista ova a multar. erônimo dolor 


6. Tendo em vista o sentido das primeiras formas verbais, é possível considerar que o al às dus: primas 


texto do anúncio faz uso de um recurso de ironia. E opala 


a. Identifique e explique esse recurso, justificando sua resposta com base notexto. (ese foto peros 
para ressaltar à trcira 
b. Explique como esse recurso contribui para a construção da imagem da revista. sor inavador. Na verdad, 


o enunciados dasprea as 
primatas sugotõos, dai 


PRODUÇÃO DE TEXTO pa pt (ma 
de nação qua ta 


Carta de apresentação dita tr “em 


sous laiaras & os la à 
As cartas de apresentação podem ter diferentes objetivos: apresentar um livro, um a 
grupo, uma pessoa ou a si mesmo. Neste capítulo, vamos estudar esse gênero textual, ato far brneaduras 
tendo em vista que, com certa frequência, esse tipo de carta é solicitado, entre outras — islgents 


situações, em processos seletivos para cursos ou empregos e viagens de intercâmbio. 


FOCO NO 


Leia a carta de apresentação a seguir. 


Senhor diretor de Siete Dias [revista de Buenos Aires] 

Um amigo meu, o desenhista Quino (se chama assim, mas 
quando assina cheques põe Joaquin Lavado), me disse que você 
teria muito interesse em contratar à mim e a meus amiguinhos, 
Susanita, Felipe, Manolito e Miguelito, para juntos trabalharmos 
todas as semanas em sua revista. 

Aceitamos com muito gosto, mas antes devo dizer a você que 
em minha casa a família aumentou, porque em 21 de março nas- 
ceu meu irmãozinho, o que alegrou bastante meu pai e minha 
mãe; e à mim trouxe curiosidade. Agora estamos todos muito 
preocupados em cuidar dele e pensando em um nome de que 
ele goste quando for grande. Como me parece que você e os lei 
tores da revista queriam me conhecer um pouco melhor antes 
de assinar o contrato, envio-lhe meu curriculum (é assim que 
se escreve?), mas não tão completo porque de algumas coisas já 
não me lembro mais. [.] 

Na vida real eu nasci em 15 de março de 1962. Meu pai é cor- 
retor de seguro, e em casa se entretém cuidando de plantas. Mi 
nha mãe é dona de casa. Eles se conheceram quando estudavam 
juntos na faculdade, mas depois ela abandonou o curso para, 
segundo ela, cuidar melhor de mim. O nome que me colocaram 
foi em homenagem a uma menina que trabalhava no filme “Dar 


UMIDADE 4 caminHos 


a cara”, feito com base no livro do escritor David Vifias. Em 22 
de setembro de 1964, Quino conseguiu uma recomendação para 
que eu trabalhasse na revista Primeira Plana, e em março de 
1965 me levaram ao jornal diário El Mundo. [.] 

Nos últimos dias recebi muitas cartas e telefonemas per 
guntando sobre meu irmãozinho. Quase todos se preocupam 
em saber como meus pais me explicaram o assunto. Foi as 
sim: me chamaram um dia, ficaram muito corados, disseram 
que tinham de me dizer algo muito importante. Meu pai me 
contou que eles haviam encomendado um irmãozinho para 
mim, que antes de ele nascer minha mãe cuidaria dele, por 
que ele cresce como uma sementinha, e que havia plantado 
nela porque sabe muito de plantas. Eu não entendi muito bem, mas 
fiquei contente de saber a verdade, porque a maioria das crianças da 
escola falam que os nenéns nascem em repolhos ou que a cegonha os 
traz de Paris...[.] 

[-] gosto de ler, escutar os noticiários, ver TV (menos as séries), brincar 
de xadres, boliche e balanço. Gosto muito de brincar e correr ao ar livre, 
onde haja árvores e passarinhos, como em Bariloche. Quando fomos de 
férias para lá, passamos dias muito bonitos. Esse ano não saimos de férias, 
porque esperávamos a chegada de meu irmãozinho. [.] 

Entre as coisas de que não gosto estão: primeiro, sopa; depois, que me 
perguntem se gosto mais do papai ou da mamãe; ainda, o calor e a violên- 
cia. Por isso, quando for grande, vou ser tradutora da ONU. Mas quando os 
embaixadores brigarem, vou traduzir tudo ao contrário, para que se en 
tendam melhor e haja paz de uma vez por todas. 

Até a semana que vem, 


DETEXTO 


Mafalda 


(Oisponblem; tg mada dream com Especiales ata de 
pesantacionhem tradução do autores, Acasão em 0/3/1016] 


semisme 
Er 


Sobre a carta de apresentação lida, responda às perguntas a seguir e justifique suas 
respostas com trechos do texto. 


Quem se apresenta a quem? da aaa 


b. Qual é a motivação para a escrita da carta? Segundo o text. Daio, amigo do Mad, iso a la que o ditor da vista Sto 
ias gostaria da contaáa para trabalhar semanalmeno na revisto, Aparentemente, 
c Qual é a falxa etária da autora da carta? ee gostaria de conecta menor antes deaiar o contato, 
Elo cria, oi us emos Upload vocabulário ancora amiguinho, imaiho Essa hipbloo reforçada pla isto 
viado com os ais Ih contaram sobre grave da mãe e pel itecho, nona, "auando au o grande 


Releia estes trechos: 


+ “Um amigo meu, o desenhista Quino [..] me disse que você teria muito interesse 
em contratar a mim e a meus amiguinhos” 


+ “Na vida real eu nasci em 15 de março de 1962” 
+ “Em 22 de setembro de 1964, Quino conseguiu uma recomendação para que eu 


trabalhasse na revista Primeira Plana, e em março de 1965 me levaram ao jornal 
diário El Mundo” 


Pancrama da leratura portuguesa no sécula XX. Anáile lingua: perânios a gerundiamo, Carta de apresentação — CAPÍTULO 2 


1% 


Levante hipóteses. 
a. Qual é a relação entre Mafalda e Quino? Mis que “amigo”, uno é orador a adosanhista da Matilda 


b. Por que, ao se referir a sua data de nascimento, Mafalda diz “na 
Vida real”?  Parqu ela se raloro à data am que fo criada por Quo, na a dia em que oct a primor publicação 
dar do qu lá parsonagom. E 
€. Qual seria, então, a outra data de “nascimento” de Mafalda? No ADERVO 
ata da prmbia piitação de ra com la Us. ia am Qua à personagem “nascou” para op, 22 de stembro do 1964 
d. No último trecho, há dados cuja presença é importante em cartas de 
apresentação profissional. Identifique quais são eles e comente essa 
ão. Essos dados so oferam à exgarência profissional Mafalda menciona qu já abalou em ouros 
ÇÃO. rg ida do comunicação. portanto, ta qualcada ara atado 


A carta de Mafalda foi publicada na seção da revista Siete Dias na qual, 


da semana seguinte em diante, circulariam tiras semanais com a perso- Dicas para escrever uma 
nagem. Tendo em vista essa informação, responda: carta de apresentação 
ao se candidatar a uma 
a. Quem, de fato, escreveu a carta? tuna vaga de emprego. 
b. A quem, de fato, a carta se dirigia? Anslutores da rvista * Seo departamento ua nome da 
pessoa que vai receber a carta for 
€. Apesar dessas diferenças, o texto cumpre o papel de carta de apre: conhecido, diijase dimtamenta ao 
sentação? Justifique sua resposta departamento o à pessoa na iíio 
Sim. possua picpa função ara apresenta a personagom Matas e as demais dnterto, 
da a pers Sd tt END 
Releia otrecho: enss 


* Faça eferênci a qualidades a 
caracteristica que sejam requisitos 


"Como me parece que você e os leitores da revista queriamme co: acanados dest ao tatalho 
nhecer um pouco melhor antes de assinar o contrato, envio-lhe meu a sartealzado, O anúnciada vaga 
curriculum (é assim que se escreve?) mas não tão completo porquede pode ajudar a sabor quai são cas 
algumas coisas já não me lembro mais.” * Não faça referência a dofotos. 

PAR + Hvisa acata. Eos gramatcas, 
artográicos e até de digitação 
a. O trecho parece adequado para uma carta de apresentação com vis- ape Ei 
das Um emprego Aifique ua repete dorm RENA 
b. No caso da carta lda, ele tem um efeito negativo? Por quê? fama, Poucas são a iuações em 


que a infomalidado é bem roca 


€. Quais sentidos esses dizeres de Mafalda permitem que os leitores tia umpageldiscit. Anão ser 


construam sobre ela? ( da qua aia é uma garota espatânga, sincera raca, não figa 


abar a que não sabe par ata impressionar. em stações muto espia, 
cm que 5 trata do trabalhos pouco 
5, Na carta que escreve, Mafalda apresenta as informações que julga se- omencioais, que demandam 
rem relevantes para seu novo trabalho. Com base nas respostas às ques- ia pes lise á 
tões anteriores, levante hipóteses sobre qual seria a relevância das se- aim 
guintes informações: Eni ape 
a. “devo dizer a você que em minha casa a família aumentou, porque modo nãoutrapassaruna página. 


em 21 de março nasceu meu irmãozinho, o que alegrou bastante meu *Fralizea carta com seu nome ajou 
pai e minha mãe; e a mim trouxe curiosidade. Agora estamos todos Ciiiiid 
muito preocupados em cuidar dele e pensando em um nome de que a ty Não, pis Mafalda é uma ciança, e 


ele goste quando for grande” isso ong o lato de ela descanhacr as 

raras do mundo corporativo, sagundo às 

b. “Eu não entendi muito bem, mas fiquei contente de saber a verdade, — uai: ditam constar ho culo lutas as 
porque a maioria das crianças da escola falam que os nenéns nascem impragi situado E 


em repolhos ou que a cegonha os traz de Paris. pe 
€. “Entre as coisas de que não gosto estão: primeiro, sopa; depois, que . (at ia bataria etranacrmads 
me perguntem se gosto mais do papai ou da mamãe; ainda, o calore  arão como tema a chegada dessa nova per 
a violência!” 5 ) Mora qua Mala é uma cliança age, quero ecra cm song 
ragats qu nã faça snido paaa 
Tr cobocimat do qu org ão gosta poder jr sos 
and ala sá dogmas 
umtave é cantos 


HORA DE 


Na carta de apresentação que você leu, a “pessoa” que se apresenta é, 
na verdade, uma conhecida personagem de histórias em quadrinhos. Leia, a 
seguir, alguns trechos de uma carta escrita por Leonardo da Vinci, no século 
XV, na qual ele se apresentava com o objetivo de trabalhar como escultor, 
em Milão. 


DETEXTO 


[.] Já fiz planos de pontes muito leves [..] Sou capaz de desviar 
a água dos fossos de um castelo cercado [..] Conheço meios de des- 
truir seja que castelo for [.] Sei construir bombardas fáceis de se- 
rem deslocadas [..] galerias e passagens sinuosas que se podem escavar 
sem ruído nenhum [..] carros cobertos, estáveis e seguros, armados com 


canhões, 
Estou, sem dúvida, em condições de competir com qualquer outro bombar rdquia com 
arquiteto, tanto para construir edifícios públicos ou privados como para PoE asa pa 


arremessar pedia, 
conduzir água de um sítio para outro, 


E em trabalhos de pintura ou na lavra do mármore, do metal ou da ar 
gila, farei obras que seguramente podem suportar o confronto com qual 
quer outro, seja ele quem for. 


(Apud Maia Teresa Viana van Ache Renascimento e umanémo — 
O homem eo mundo europeu do século Ay ao século XV Sã Paulo ual 1992 p.367) 


Note que, assim como faz Mafalda na carta estudada anteriormente, Da Vinci fala de 
sua experiência na área do trabalho pleiteado e menciona realizações suas anteriores. 
Além disso, menciona as habilidades que tem e se compromete com a realização de um 
bom trabalho. Esses dois exemplos possibilitam o estabelecimento de um modelo de car- 
ta de apresentação, como o que segue. 


Ao Departamento de Recursos Humanos (ou nome da pessoa respon 
sável pelo recrutamento) 

Sou estudante do (especificações do curso/nível), já concluí os cursos 
de (cursos que fez), nos quais conheci (breve exposição sobre o conteúdo 
do curso relacionado à vaga pretendida) e tenho experiência de atuação 
como (função/cargo no qual já trabalhou/estagiou) ao longo de (especifi 
que o tempo). Sou (liste duas ou três características suas que possam con. 
tribuir para o bom desempenho no trabalho pretendido, como organizado, 
flexível, dedicado, interessado, motivado, disposto a aprender) 

Tenho responsabilidade e comprometimento em relação às tarefas a 
mim conferidas e, em geral, facilidade de relacionamento nos ambientes 
sociais e profissionais. Encaminho meu currículo para a vaga (especificar), 
conforme anúncio publicado, 

Buscando desenvolvimento profissional e uma oportunidade no mer- 
cado de trabalho, pretendo ocupar a posição de (cargo pretendido) na em. 
presa (nome da empresa), reconhecida amplamente por sua importante 
atuação na área (se quiser, especificar a área) 
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Ademais, acredito que, com meu empenho e entusiasmo, posso contri- 
buir diretamente para o crescimento da empresa. 

Estou à disposição para maiores esclarecimentos. 

Cordialmente, 

(Nome e/ou assinatura) 


Com base na carta de Mafalda, nos trechos da carta de Leonardo da Vinci e no mode 
lo oferecido, escreva você também uma carta de apresentação. Tomando por base seus 
planos, em relação ao futuro, e considerando que em breve você poderá precisar produzir 
uma carta com essa finalidade, escolha uma das seguintes situações, 


1, Vocêsecandidatou a uma vaga de trabalho (defina uma área de sua preferência) e, no 
processo seletivo, uma das fases solicita a escrita de uma carta de apresentação. 


2, Você pretende fazer um curso no exterior e, para isso, val passar por um processo de 
seleção em um programa de viagem. Uma das etapas consiste em escrever uma carta 
de apresentação. 


Nas duas situações, é solicitado da candidato que esclareça 
+ por que escolheu esse programa de viagem/trabalhar nessa área; 
« por que acredita ser um bom candidato para o programa de viagem trabalho; 
+ como pretende conciliar a viagem/o trabalho com suas atividades escolares; 


+ como a experiência do curso/do trabalho se encaixa nos seus planos para o futuro, 


E ANTES DE ESCREVER 


Ao planejar sua carta de apresentação, siga estas orientações. 
+ Utilize uma variedade de acordo com à norma-padrão da lingua. 


+ Enumere caracteristicas pessoais suas que você acredita serem as mais relevantes no 
contexto. 


+ Menciane experiências anteriores bem-sucedidas que julgue importantes no contexto. 
+ Justifique o seu interesse pelo programa pelo trabalho; 


+ Mostre que você merece ser selecionado pelo programa para a vaga de trabalho, po- 
têm sem que a carta fique excessivamente autoelogiosa 


EE ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua carta por finalizada, observe: 
+ se você utilizou uma variedade de acordo com a norma-padrão da língua; 


+ seas caracteristicas pessais e as experiências anteriores que você mencionou são, de 
fato, relevantes no contexto de apresentação da carta 


+ se você justificou devidamente o seu interesse pelo programa/trabalho, com base em 
fatos e não apenas no seu desejo; 


» se você mostrou que é a pessoa certa a ser escolhida, mas sem parecer arrogante. 


UMIDADE 4 caminHos 


Literaturas africanas de língua 
portuguesa e literatura negro-brasileira 
Análise linguística: polissemia e 
ambiguidade 

Entrevista de emprego 


LITERATURA 


Literaturas africanas de língua 
portuguesa e literatura negro-brasileira 


au 


Depois de quase 500 anos de dominação política, cultural e linguistica de Portugal nas 
colônias africanas - Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné-Bissau e São Tomé e Prin- 
cipe -, o aparecimento das literaturas de lingua portuguesa naquele continente se deu, 
grosso modo, a partir da década de 1940. 

Evidentemente, antes disso, houve manifestações literárias populares e orais nas lin- 
guas nativas dessas colônias — produção a que alguns especialistas chamam de oratura, 
em contraposição à palavra literatura -, mas há poucos registros dessa produção oral 

Ao escreverem literatura em lingua portuguesa, os escritores naturalmente se divi 
diam entre dois mundos: de um lado, usavam a língua oficial, implantada pelos portu- 
gueses e historicamente associada aos madelos da literatura da metrópole; de outro lado, 
tratavam da realidade local e incluíam em suas obras descrições da vida e dos costumes 
das populações das colônias. 

Muitos desses escritores fizeram seus estudos na Europa e, ao regressarem à África, 
cheios de ideias liberais, atuavam na imprensa como jornalistas e assumiam uma postura 
contrária ao colonialismo português. 

A Revolução dos Cravos (1974), em Portugal, pós fim à ditadura salazarista naquele país 
e, como decorrência, eclodiram várias guerras nas colônias africanas, as quais levaram ao 
fim o colonialismo português. A literatura, nesse momento, tornou-se claramente engaja- 
da, já que muitos dos escritores chegaram a participar diretamente da guerra de libertação. 

O escritor português Manuel Ferreira, ao estudar a produção literária das colônias du- 
rante o período colonial, identifica quatro fases na evolução das literaturas africanas de 
gua portuguesa: 

+ fase em que o escritor manifesta alienação cultural e falta de com- 
promisso com sua terra e sua gente; 

+ fase em que o escritor revela um sentimento nacional e interesse 
pela realidade circundante; também aqui se manifesta o tema da 
negritude ou da dor de ser negro; 

+ fase de resistência, em que o escritor toma consciência de sua condição 
de colonizado e empreende um discurso de revolta contra o colonizador; 

+ fase histórica da independência nacional, momento de afirmação do 
escritor africano, no qual se exalta a liberdade e o orgulho africano e 
se abordam temas como a África, o povo negro, sua cultura, sua história e suas tradições. 


Como se nota na evolução dessas fases, gradativamente se instala uma questão es 
sencial para os escritores africanos: a da identidade nacional. Aos poucos, os escritores 
vão deixando de se considerar parte da literatura portuguesa para se assumirem como 
escritores africanos ou, especificamente, angolanos, moçambicanos, etc. 

Em Angola, os autores de maior destaque são: Castro Soromenho, Antônio Jacinto, 
Viriato da Crua, Agostinho Neto, José Luandino Vieira, Ruy Duarte de Carvalho, Manuel 
Rui, Pepetela, José Luís Mendonça, José Eduardo Agualusa, Ondjaki e Adriano Mixinge. 

Em Moçambique, destacam-se José Craveirinha, Mia Couto, Noémia de Sousa, Rui 
Guerra, Rui Knopfli, Luís Bernardo Honwana, Rui Nogar, João Dias, Ungulani Ba Ka Khosa, 
João Paulo Borges Coelho e Paulina Chiziane. 

Em Cabo Verde, destacam-se Manuel Lopes, Jorge Barbosa, Corsino Fortes, Orlanda 
Amarilis, Germano Almeida, Osvaldo Osório, Vera Duarte e Amílcar Cabral 

Em São Tomé e Príncipe, destacam-se Francisco da Costa Alegre, Francisco José Tentei 
ro, Alda do Espírito Santo e Conceição Lima. 

Em Guiné-Bissau, quase não há fontes literárias escritas. O escritor Abdulai Silva, com 
seus romances Eterna paixão (1994), A última tragédia (1995) e Mistida (1997), é conside 
rado o fundador da ficção guineense. Também se destaca o romancista Filinto de Barros. 

Além das literaturas africanas de língua portuguesa, em nossa língua ainda há produ- 
ção literária na Ásia, como em Macau (na China), Goa (na Índia) e em Timor Leste (sudeste 
asiático), reflexo das navegações e da colonização portuguesa. 


UMIDADE 4 camnHos 


Neste grafite de 2014, 
fotografado numa 
das ruas de Lisboa, 

o capitão Fernando 
José Salgueiro Maia, 


umas icones da 


Revolução dos Cravos, 
em Portugal 


FOCO N 


Você vai ler, a seguir, dois textos: primeira é um poema de Viriato da Cruz, poeta an- 
golano. O segundo é de José Craveirinha, poeta moçambicano. 


Premtor 
Namoro 


Mandei-lhe uma carta em papel perfumado 
e com a letra bonita eu disse ela tinha 
um sorrir luminoso tão quente e gaiato 


coro o sol de Novembro brincando de artista nas acácias floridas 


espalhando diamantes na fimbria do mar 
e dando calor ao sumo das mangas. 
Sua pele macia — era sumaúma. 
Sua pele macia, da cor do jambo, cheirando a rosas 
tão rijo e tão doce — como o maboque. 
Seu seios laranjas-laranjas do Loge 
seus dentes... — marfim 

Mandei-lhe uma carta 

e ela disse que não. 


Mandei-lhe um cartão 
que o Maninho tipografou- 
“Por ti sofre o meu coração 
Num canto — Sim, noutro canto — Não 
Eelao canto do Não dobrou. 


Mandei-lhe um recado pela Zefa do Sete 

pedindo rogando de joelhos no chão 

pela Senhora do Cabo, pela Santa Ifigênia, 

me desse a ventura do seu namoro... 
Eeladisse que não. 


Levei à avó Chica, quimbanda de fama 

a areia da marca que o seu pé deixou 

para que fizesse um feitiço forte e seguro 

que nela nascesse um amor como o meu... 
Eo feitiço falhou. 


t 


Andei barbado, sujo e descalço, 

como um mona-ngamba 

Procuraram por mim 

* — Não viu.. (ai, não viu..?) Não viu Benjamim? 
E perdido me deram no morro da Samba. 


Para me distrair 
levaram-me ao baile do sô Januário 


fuiato da Cru Ingá Andrade Barbosa No imo dos ant. Brasa Th 


ima: ir, rj 
maboque: fa semelhante à laranja, mas da casca dura 
mala: ma, 


aba cagada 
duimbanda: urandra 
sumama: pin fibra orando dos fruto da paia 


mas ela lá estava num canto a rir 
contando o meu caso às moças mais lindas do 
[Bairro Operário) 


Tocaram uma rumba — dancei com ela 
e num passo maluco voamos na sala 
qual uma estrela riscando o céut 

E a malta gritou-“Af, Benjamim!” 
Olhei-a nos olhos — sorriu para mim 
pedi-lhe um beijo — e ela disse que sim. 


us 1991 2.956) 
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E tento2 
Quero ser tambor 


Tambor está velho de gritar 

O velho Deus dos homens 

deixa-me ser tambor 

corpo e alma só tambor 

só tambor gritando na noite quente dos trópicos. 


Nem flor nascida no mato do desespero 

Nem rio correndo para o mar do desespero 

Nem zagaia temperada no lume vivo do desespero 
Nem mesmo poesia forjada na dor rubra do desespero. 


” 


Nem nada! 


Só tambor velho de gritar na lua cheia da minha terra 
Só tambor de pele curtida ao sol da minha terra 
Só tambor cavado nos troncos duros da minha terra. 


Eu 
Só tambor rebentando o silêncio amargo da Mafalala 
Sô tambor velho de sentar no batuque da minha terra 
Só tambor perdido na escuridão da noite perdida. 


O velho Deus dos homens 

eu quero sertambor 

enemrio 

enemflor 

e mem zagaia por enquanto 

e nem mesmo poesia. 

Sô tambor ecoando como a canção da força e da vida 
Sô tambor noite e dia 

dia e noite só tambor 

até à consumação da grande festa do batuque! 
O velho Deus dos homens 

deixa-me ser tambor 

só tambor! 


(Craveirinha. in ogáro An 


512) 


1. No poema “Namoro”, o eu lírico, identificado no texto como Benjamim, 
se apaixona por uma moça e tenta se aproximar dela. 
a. Até a quarta estrofe, de que meios ele se vale para tocar o coração da 


io pa 


b, Desses meios, quais são escritos? Acanao a cano 
€. De que tipo são os outros meios? a sacatné ul vatetço al 


2. Compareo tamanho e o conteúdo das quatro primeiras estrofes do poema 
“Name”. Agenor rsrs dna atra Am 


a. Qual deias é maior? O que justifica o tamanho dessa estrofe? 


b. Amulher amada se sensibliza com elogios, chantagens ou fervor religioso? 


UMIDADE 4 camiNHos 


Matata: bao da 
paira de Maputo, 
capital do Moçambique, 
gal lança 


8 8) Acupressão do dosesperoolao-s à si 


3, Desprezado, Benjamim fica “barbudo, sujo e descalço”, se isolaese mar: (LC cce Copa aa 


ginaliza. viviam os moçambicana, 
a. O que muda a sorte de Benjamim e lhe permite conquistar o coração “Una Setrso cova. ui ss dbnttea 
da mulher amada? 0 baia, onda a encontra a dança com ata. tambor da pele curtida ao sol da minha terra / 
o da oc gd es 

b. Qual é o “argumento! que finalmente a convence? teta” tambor é sua música roprasentam à 


“aguento” ba prôinidada atá Glosa sua qualidade bin, pla dança muito bama rumba. que do povo maçanbicano 


José Craveirinha 


rainha 1922-2003] nascou na Mafalaa, bar periérico de Maputo, capital da Moçambique 

Mestiço - filo da um português a da uma affcana -, teve acasso à educação formal, lusitana. 
Falava duas lnguas, o português e o ronga (alto africana), Foi exertr a jornalista e so engajau 
nas lutas pola bartação da coloaismo português participando da Ftlimo[Frant de Liberação de 
Moçambique), moto pela qual estava presa ent 1965 & 1868. Também fl um ds oscitoes que 
uaram pelo resgate da identidade cufural dos moçambicanos. 

Considerado por muitos clicos como o maior posta moçambicano, Craveirinha oi o primer os 
sito ariano a ganhar o Prêmio Caos, em 1891 Entro suas obras, estão Aibupo [1964] Karingana. 
a Kaingana 1974) o Maria ( 1008, 


Tambores 

tambor é um dos mais antigos in 
trumentos musicais da humanidade e 
historicamente está associado a lutas, 
combates ituais de iniciação a carimO 


4, O poema apresenta uma forte musicalidade, determinada pelas rimas 
e, principalmente, pelo ritmo. Que relação tem a musicalidade do poe 


ma com o seu conteúdo? 
A musicalidade do too reforça o seu cantado, em que a ásia também tam um papo a dstaque 


5. O poema "Quero ser tambor”, de Craveirinha, integra a obra Karingana ua 


niasrolígosas. 

Karingana, publicada em 1974, quando Moçambique ainda era uma co COR dio por ap 

lônia portuguesa, No poema, o eu lírico opõe o que quer ser ao que não. expressivo, sendo requentement ul 

quer ser. ao nas apresentações musicas e nas 
nesse cerimônias rogisas 


a. O que ele quer ser? tur arm tantos 
b. Oque ele não quer ser? 
Elo não quer sr flor nascida no mat em ro corranda para a mat nem gaia nem possa, 
6. Moçambique conquistou sua independência política em 1975. Antes dis 
so, Portugal considerava Moçambique como parte de seu território, e a 
lingua e à cultura portuguesas eram impostas como meia de domina 
ção política. 


Leia o boxe "Tambores" e, considerando a situação de produção do poe ea peles cultural 
ma, responda moçambicana 
E dr n Os escritos Jos Cometa No 
a. O que representa o tambor para a cultura africana e moçambicana, mi ds Sou nascem no tita 
em particular? fepasunta a identidade motarbicana ou a própria colônia Moçambiuo. ao Gr 
b. As coisas que o eu lírico não quer ser — flor, rio, zagaia, poesia — são nomes da Ieraura moçambicana atua, 
todas provenientes do desespero. Levante hipóteses: Nesse contexto, Malaiala da infânca o axolescência 


aque se refere a expressão do desespero? fara 
q pt Ip havia uma pátria amordaçada, que pedia 


é. O deseja de ser um tambor revela, por parte do eu lírico, uma dimen-  aindgração a aemancgndo 
são pessoal ou coletiva? Justifique com elementos do texto. Cravornha incentivou músicos de 
Maputo a prstgavem a marrabenta — 

7. Releia estes versos do poema nero de música e de dança até então 


desprezado pelo governo português — 
. coma meio de tosa culturalmente à 


- "Sótambor rebentando o silêncio amargo da Mafalala” ici 


+ “enem zagaia por enquanto” 
“Só tambor ecoando como a canção da força e da vida” 
« “até a consumação da grande festa do batuque! 


Apresentação 
demarnsbenta 
naMatatta 
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am 


a. Como se pode compreender “o silêncio amargo da Mafalala”? A censura, a meto, arvíseza 
Ê 4 e Maquao momento um ano antes da rovolução- al ainda ão pansa 
b. Por que o eu lírico afirma “nem zagaia por enquanto"? (a am utecom amas para conquista a Insrdado do pais 


€. Levante hipóteses: O que representam a “canção da força e da vida” e a “festa do 


batuque”? A“Eanção afora ada vida” representa a tampa nova anova vida qu hão a ir cam Independência 
coma rovolução, A “fasta da batuque” 4 apra fasta da berdado 


B, Considerando o contexto político de produção do poema e o papel do poeta nesse 
contexto, conclua: O próprio poema pode ser considerado uma espécie de tambor 


ebentando o silêncio” na colônia moçambicana? Por quê? 
Sim, pois d um pooa qua valia a estimula a detido moçambicana, & ão portuguesa; og, 
assumo um carta politico, olocando-a conta o colonialismo português. 


A literatura negro-brasileira 


Hã, na cultura brasileira, um grupo significativo de escritores negros e mestiços que 
produzem uma literatura identificada com suas raízes históricas e culturais, normalmen- 
te chamada de afro-brasileira ou afrodescendente. Essas raízes evidentemente remetem 
à sua origem africana e ao processo histórico de escravização e discriminação que os ne- 
gros sofreram e sofrem no Brasil. 

Essa denominação, entretanto, é questionada por alguns negros por várias razões. Pri 
meiramente porque nem todo país africano é negro. Em segundo lugar, porque, mesmo 
nos paises africanos de lingua portuguesa, há escritores brancos - como é o casa de Mia 
Couto, Luandino, Antônio Jacinto, Pepetela, Nadine Gordimer, entre outros - que não têm 
como prioridade, em seu projeto literário, a luta contra o preconceito racial. 

E por essa razão que alguns militantes da causa negra preferem o uso da expressão 
literatura negro-brasileira para identificar a produção que tem na negritude um de seus 
pilares centrais. Cut, escritor brasileiro, por exemplo, explica a diferença. 


[.Japalavra"negro” nos remete à reivindicação diante da existência do racismo, 
ao passo que a expressão “afro-brasileiro” lança-nos, em sua semântica, ao continente 
africano, com suas mais de 54 nações, dentre as quais nem todas são de maioria de 
pele escura, nem tampouco estão ligadas à ascendência negro-brasileira. Remete-nos, 
porém, ao continente pela via das manifestações culturais. Como literatura é cultura, 
então a palavra estaria mais apropriada a servir como selo, 


(cut titeratur negro-brasea São Pauls Selo Negra 2010 p. 0) 


A literatura negro-brasileira — Isto é, a literatura que reflete um posicionamento de 
um sujeito etnicamente negro — teve suas primeiras manifestações na obra de Luiz 
Gama (1830-1882), Cruz e Sousa (18611898) e Lima Barreto (1881-1922), que atuaram de 
forma isolada 

No século XX, surgem várias associações negras que se interessam pela produção lite 
rária, formando um grupo de produtores e leitores de literatura negro-brasileira. Entre os 
escritores que surgiram desses grupos estão Abdias Nascimento, Solano Trindade, Eduar 
do de Oliveira, Caros de Assumpção, Oswaldo de Camargo e Oliveira Silveira. 


Conheça os escritores 
t eas ações do grupo 
Em 1978, foram fundados os Cadernos negros, que até hoje servem como meio de — quilombhoje, 


agregação e de divulgação da produção literária negro-brasileira. Em 1980, foi fundado . acessando osite 


por 


o grupo Quilombhoje, formado pelos escritores Cuti, Oswaldo de Camargo, Paulo Colina Aillmie 


e Abelardo Rodrigues com o objetivo de promaver eventos culturais de literatura negro- 
brasileira. Além do grupo Quilombhoje, que continua muito ativo, tem destaque o grupo 
GENS (Grupo de escritores negros de Salvador) e o Negrícia — Poesia e Arte de Crioulo, na 
cidade do Ria de Janeiro. 


UMIDADE 4 camnHos 


FOCi 


Você vai ler, a seguir, dois poemas dos autores negro-brasileiros Adão Ventura e Márcio 
Barbosa 


Para um negro 


In:Axé: antolagia contemporânea 


para um negro para um negro 
a cor da pele acorda pele 

é uma sombra éuma faca 

muitas vezes mais forte queatinge 
que um soco, muito mais em cheio 


ocoração. 


(Adão Ventura tr: lá Berna (og), Antologia de poesia fios — 
150 anos de conciência nega no Bad Belo Horizonte az, 2 p 202) 


Nossa gente 
nossa gente também veio superando a pobreza 
pra ser feliz e ter sorte socializando a riqueza 
nossa gente é quente inventando unidade 
ébelaeforte solidariedade, abraços 
'mas às vezes essa gente nosso povo é lindo 
passa, inconsciente nosso povo éafro 
sofre, mas não se mexe e perfeito vai destruindo 
ti, mas não se gosta Ódios e preconceitos 


nossa gente inconsciente sse povo negro 
sofrendo, fica fraca que se diz moreno” 


nem vê que por dentro ainda com suas cores, com seu jeito 


traz a força da mãe áfrica é um povo pleno 
nem vê que pode vencer nossa gente é ventania 
pois tem energianos braços é ousadia, é mar cheio 

e pode ter liberdade nossa gente também veio 
alegria e espaço pra ser feliz e ter sorte 


nto Barbo Liz Cais Santos, Maria Gala, Usos Tvars (og 
“O megt em versos São Paulo. Modem. 2005 p 983) 
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1, b] Asretáforas rprasentam o modo como negro santo a dsiminação da qua é vitima: como um golpe, um saco au uma facada no coração 


Sento, ada, paso da tra de maus ratos a pari da estrado 
1. No poema “Para um negro”, a eu lírico sugere o que representa a cor da 
pele para um negro por meio de duas metáforas. 
3 Quais são as metáforas? jim sig moto marincinno caça 
b. Interprete as metáforas e responda: O que a cor da pele representa 
para um negro? 


€. Essas metáforas sugerem o ponto de vista de alguém. Quem é o 
agente de ações como desferir o soco ou a facada? 
Todos os que dsriminam em razão da cor da pelo neta a paso de sa história 


2, Otitulo do poema é ambiguo. Comente os sentidos que ele apresenta. 
Búo “Para um neto” suger aa mese ano uma dodicatnia poema datado a tor 6s negros que 
gl eecocoo) tam pato ita da um nro, au ja mad oa le ant a prconco 
3, O poema "Nossa gente” descreve os negros brasileiros, 


a. O eu lírico se inclui entre o grupo designado pela expressão Nossa 
gente? Por qui? Sn piso erga do oomagosst 
trósa” am le posso, eli o enunciado 
b. Segundo o poema, quais são as qualidades do povo negro do Brasil? 
Justifique sua resposta com palavras e expressões do texto, 
Em povo belo fo [bela ra, indo, al alento e ousada nossa gor 8 ventania / 4 usada 
€. Explique o sentido da palavra inconsciente nestes versos. 

Os varso dão a antndr que a 
gro povo negro ds vezes não 
RE: tam conscância da sua negrtu 
A Ambos os poemas abordam — “as Às vezes essa gente não se gasta, não se valia 
tema ar tag” no Brasi O ni, sado 
tato porém, enca a pars. PASSA, Inconsciente ia 
pet hsóica pselâica a 
emecora da nor ue so sofre, mas não se mexe 
“namo tmp qu valia a — TÍ, mas não se gosta 
nagitud brasieia, destaca 
doa belt a cardtar dos ne EP3 se 
qe amena que ane náo NOSSA gente inconsciente HEM no ciceno 
lanham consciência da seus — sofrendo, fica fraca” 
valores o d sous ritos, por 
isa so anlam o solom, aco cessa 
modando-o ão prcaneio 


4 Compare o poema de Adão Ventura e o de Márcio Barbosa. Que seme- 
lhanças e diferenças apresentam quanto ao tratamento do tema? 


ARQUIVO 


= As literaturas africanas de língua portuguesa, em sua maioria, come- 
cam a ter registros escritos a partir da década de 1940 e estiveram, 
durante muito tempo, atreladas aos modelos da literatura portuguesa. 

» Aos poucos, essa produção deixa a postura indiferente em relação à 
condição do negro colonizado e passa à incorporar elementos da paisa- 
gem e da vida africana. Revela, então, a consciência de ser colonizado e 
empreende um discurso de contestação e revolta contra o colonizador. 

= A Revolução dos Cravos (1974), em Portugal, acelera o processo de in- 
“dependência das colônias. Durante as guerras de libertação, surge uma 
literatura engajada e social, Após a independência, os textos se voltam 
para a exaltação da liberdade, do povo e da cultura africana. 

» No Brasil surge no século XIX uma produção literária de escritores ne- | 
Bros que se estende até os nossos dias. Nessa produção, há os que 
defendem uma identidade negro-brasileir, isto é, voltada para a valo- 
rização da negritude e para o combate ao preconceito. 


UMIDADE 4 caminhos 


ENTRE TEHTOS 


Mesmo estando a uma distância de milhares de 


quilômetros, escritores do Brasile da 


África muitas vezes estabelecem um diálogo entre si, já que vivem ou viveram experiên- 


clas semelhantes, 


A seguir, você vai ler dois poemas: o primeiro é do poeta angolano Agostinho Neto 
(1922-1979). O segundo é de Cuti, pseudônimo de Luis Silva (1951), poeta da atualidade e 


militante da causa negra 


Tento 1 


Velho negro 


vendido 
etransportado nas galeras 
vergastado pelos homens 
linchado nas grandes cidades 
esbulhado até ao último tostão 
humilhado até ao pó 

sempre sempre vencido 


É forçado a obedecer 
a Deus e aos homens 
perdeu-se 


Perdeu a pátria 
ea noção de ser 


Reduzido a farrapo 
macaquearam seus gestos e a sua alma 
diferente 


velho farrapo 
Negro 

perdido no tempo 

e dividido no espaço! 


Ao passar de tanga 
com o espírito bem escondido 
no silencio das frases côncavas 
murmuram eles: 

pobre negro! 


E os poetas dizem que são seus irmãos 


agtinha Nata Oii hp ewwsenitac got” 
izsvelho negro Acessa em: 20/8/2016) 


Uteraurasaficanas de lingua portuguesa e lteratura negro-brsiera nd 


Agostinho Neto 

Amônio Agostinho Neta (1822-1979] 
foi um médico angolano, formada nas 
Uivesidados da Coimbra a de Lisbos, 

Foi presidente do Movimento de 
Libertação de Angola e, em 1875, tor 
nou-5e 0 primeiro president do pais 
Em 1875-1976, recebeu o Prêmio Lenine 
dao 

Eno suas obras da poesia a da po. 
ltica ostão Poemas (1861, Sagrada, 
esperança (194] e A renúncia impos 
svol(1982) 


sbulhado: privado do alguma coisa 
aqua inha deito, roubado 

galera: antiga embarcação langa o de 
Boo boo movida a vela auras, 
vargastado: açotado 
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E remoz 


a. Qual é a diferença de sentido entre a expressão negro velho e velho negro? 


Sou negro 


tn Poemas da carapinha, 1978 
Sou negro 

Negro sou sem mas ou reticências 

Negro e pronto! 

Negro pronto contra o preconceito branco 
O relacionamento manco 

Negro no ódio com que retranco 

Negro no meu riso branco 

Negro no meu pranto 

Negro e pronto! 

Beiço 

Pixaim. 

Abas largas meu nariz 

Tudo isso sim 

— Negro e pronto! — 

Batuca em mim 

Meu rosto 

Belo novo contra o velho belo imposto 

E não me prego em ser preto 

Negro pronto 

Contra tudo o que costuma me pintar de sujo 
Ou que tenta me pintar de branco 

sim 

Negro dentro e fora 

Ritmo-sangue sem regra feita 
Grito-negro-força 

Contra grades contra forcas 

Negro pronto 

Negro pronto 

Negro sou! 


Cuti 

Luz Sib 1951) mais conhecido poat- 
camente como Cut, nasceu em Qurinhos 
e estudou Letras na Universidade de São 
Paulo. Faz mestrado & doutorado em Lo- 
trasna Unicamp-SE 

É dramaturgo, ensaísta, fccionista, 
poeta e tem uma forte atuação junto à 
comunidade afro-brasileira. 

Foi um dos fundadores da grupa Qui- 
lombhojo Literatura e um dos organiza 
dores da série Cadernos Negros. 


(Curt in: Ha Berna [org Antologia de poesia obras 150 ans de constância 
negra no Brasi Belo Horonte Mazza Edições, 201 p 145] 
al agr alho eras à um Darnêm nagr cam dada avança: 


a exprossão val 


nego além dessa sand, poda tr tamblm 
O santida da ser o “ani nar” nega hitvico, qu continua 


sand atado da mesa fora há tantos nos 
1, Notexto],o eu lírico se refere à figura de um “velho negro”. 


Em 


b. Quem é o “velho negro” do poema? A expressão se refere a um único homem ou à 
mais de um? Justifique sua resposta. O voto nega se rotor a toco os negros qua hoje osão oa da Aria 


e. De que época e lugar é a “velho negro"? é tanto negro passado quanto ad presenta em um lugar de 
do conforma os tesosndido no tempo / iii no asa” 


d. Coma "velho negro” é tratado em todos os lugares onde vive ou viveu? 


Histaicamanto o “velho pogra” vam sand torturado, asplorad,zombado 
e. Qual é a identidade cultural desse “velho negro”? Justifique sua resposta com ele- 


mentos do texto, El pardau sua idmidado já nã tm sua pátria nem ua rã, perdoa “naçãode sor” 


caninos. 


Professor: Sugerimos abr a dscussão con 

2. Dê uma interpretação ao último verso do texto 1 classe Doross gonod vit, trata-se de una 
ironia do ou ico, que não vê os potas de sau 
tampo lutaram pe causa da negro 


3, Otexto 2 é introduzido pelos versos: 


“Sou negro nesse 
Negro sou sem mas ou reticências 
Negra e pronto!” by A ras eta a assuri a idontdado nagra, au 


aja au ic enfatiza qua negro exatsmante coma 


om necessiada da atescantar ou explicar nada, 


Serio Uma forma de so rfarr ao nego d forma areconcituosa, 
, coma se fase necessária fzer algum ia da restava 
a. Levante hipóteses e explique: O que seria um “negro com mas ou reticências”? 


b. A expressão “Negra e prontol” é empregada três vezes no poema. Que sentido ela 
assume no poema, levando em conta o ponto de exclamação e a repetição? 
€. No poema, que diferença de sentido há entre “Negro e pronto!” e "Negro pronto"? 


“Nagra e rontl” exprassao saido indicada no item atari já" Ngra pronto” & 
aquela qu, com maturdado astá proparado para lutar pr sous ditos 


4, O poema apresenta forte musicalidade, determinada pelo ritmo, por rimas (internas 
e externas) e pelas aliterações. 


, ação dna 56 o 
a. Faça Um levantamento das alterações do poema. aja nc sara possa bt rino 


bo identifique rimas internas e externas no texto, finas irma rontfcanta,gofrto, as exam: ent ota, 
brain tranca! pranto; im mm; costoimposta; forçar. 


€. Que relação há entre os recursos sonoras do poema (aliterações, ritmo) e seu sen 


do mais geral? A soneridado do poema tou a cupressiidada oa força das patas 
Ato ou oa cu mio do plata 


5. Releia estes versos: 


i 
“Meu rosto i 
Belo novo contra o velho belo imposto ã 
LJ 
Negro pronto 


Contra tudo o que costuma me pintar de sujo 
Qu que tenta me pintar de branco” 


a. Que novo conceito de belo o texto apresenta? Justifique sua resposta com elemen- 
nova conoio do bol o da bela rag, au sj, uma belaza que contém beço cabelo pixim, aid abas largas, 
tos do texto. amenos nomalment desprezados segundo o sado do bota praconcituoso dos brancos 
Os dois dias vasos se ot a um discursa soca preconceituoso, segundo a 
b. Interprete os dois últimos versos desse trecho. q, a nego à suo 0 0 gr à bam Quando na visão do aco, anula au pr 
pras toftênias io culurais 4 ass caraeoíticas do ban 


6. Compare os dois textos e aponte aspectos comuns entre eles quanto à abordagem do 


tema. Ambos os tentos abordam tema do agro histriamenta ctiminado, a onto e perdor sua orápra identidade Na teto 
de Agostina Nato, atrelanto, não so vislumbra uma soa. Já no texto de Cut, u ico um sit que dá um basta a 
ssa iluação a asurno sua ideia nara istitamente, 
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INGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: 
polissemia e ambiguidade 


| FOCO NO TEHTO | 


Leia o anúncio a seguir 


jura pinterest o 


1. Explique com outras palavras que 5 
do lida isoladamente. se o anúi 
a ideia veiculada por ele? 


tido a primeira frase do anúncio constrói quan: 


sse composta apenas por essa frase, qual seria 


Em relação à segunda frase: 
a. Qual termo é retomado pelo pronome seu? negic 
b. A quem se refere esse pronome? o epi itsacatos tratada por você no anúncio. 


Há uma expressão do anúncio que tem sentidos diferentes nas duas leituras, isto é, 
uma expressão polissêmica. 


a. Qual é essa expressão? facharum ando 


gbcio 


b. Explique quais são os dois sentidos dessa expressão no contexto do anúncio. 
O semi confimar uma gando porcaria de abala ou a sed de ancara as atadas de uma grande emprasa. 
Observe a parte inferior do anúncio em estudo. 
Um count de organizações gados à ra da puttidad a propaganda: Asaciação Brasilia da Agências de 
a. Quem é o anunciante? pupficidade; Associação Latno-amaricania de Publicidade: Associação io-grandan da Propaganda; aderação 
b. Qual fato motivou a publicação do anúncio? Nisa! das Agnes de opganda dat da Agências de opapanda do 
O iamundial da propaganda 4 de deram 
5. O anúncio em estudo explora a ambiguidade, isto é, as múltiplas possibilidades de 
leitura de um enunciado, por meio da polissemia de uma expressão. SA de chama a ateção da oro 
f goi, srs sob a importância da propaganda, 
a. Levante hipóteses: Por que o anúncio em estudo utiliza essa estratégia? “para a saradvência do negtco quo eles 
administram 


b. Quais efeitos de sentido são criados com o uso dessa estratégia? 
mio agia, uma ve que a quebra do expectatia do tar ci umor a partir do una hidtus trágica 


REFLEHÕES SOBRE A 


Você viu, no estudo do anúncio publicitário, que uma mesma expressão pode ter sen- 
tidos variados, isto é, pode ser polissêmica, e dar origem a leituras diversas, dependendo 
do contexto no qual é inserida. De fato, uma das caracteristicas das palavras e expressões 
de uma língua é a polissemia: uma palavra ou expressão só pode ser de fato compreen- 
dida quando circula em um enunciado especifico, dito por um enunciador, que se dirige a 
um ou mais interlocutores, com um determinado objetivo. 

A polissemia é Uma das possibilidades de se construir ambiguidade. Esta, por sua vez, 
é um recurso importante da lingua, utilizado para produzir efeitos variados nos textos, 
principalmente o humor. Se utilizada de forma consciente e como uma estratégia, a am- 
biguidade pode ser muito produtiva. Se construída acidentalmente, por falta de familia- 
ridade no trabalho com a linguagem, a ambiguidade pode gerar ruídos no processo de 
construção da leitura. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira a seguir e responda às questões 1e 2. 


BANANAS NA PRAIA 


(Disponivel em. htp rw jacatean gula com bp contentuploads/2010/04/NHC3%ADquel Jp Acessa em.9/8/2016) 
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1. Aambiguidade da tira é pautada na polissemia de uma palavra 


a. Qual é essa palavra? descascar 


b. Quais são as duas possibilidades de sentido trabalhadas na tira? Justifique sua res- 


posta com trechos do texto. Ossos de “uocar de goi” pola sposição 


ancas 20 sla de 


rar a casa 
€. Discuta com os colegas e o professor: Em uma conversa entre duas pessoas na 


praia, essa ambiguidade existiria? Justifique sua resposta. toi 1a opção da tacar a pele dovdo à 


biguidade, 


a. Entre as opções a seguir, indique em seu caderno quais são eles, justificando sua 


resposta. 
+ as cores das bananas 
x+ a legenda do: quadrinho 
« afalado W quadrinho 


b. Conclua: Quais outros fatores podem ser importantes na construção de uma ambi 
lação de comunicação e qu o aruniado é dito. asso caso, as 


e que enplitam 


guidade? Ds foro cont 


enposiçã ao sol ei considerada 
2, Além do termo polissêmico, dois elementos da tira possibilitam a construção da am: 


« afalado 2º quadrinho 
*» os desenhos 


Imagons são importantos quando sa tata da um testo qua mistura as guagans varal e não vota 


3, Leia os trechos a seguir, adaptados de notícias de jornal 


1. Atestemunha confirmou que assistiu ao incêndio do seu apartamento 
incêndio oi o pertament ou a testemunha ostava na apartamento? 


IL. O corpo foi abandonado ao lado do banco 
Banco: assunto ou agência hanária? 


IL. O homem segurou a mulher com as duas mãos amarradas 


homem ou à mulhe estava com mãos amarradas? 
IV. A mãe cortou a manga para a filha 
Manga fruta ou manga d camisa? 


v. Recortei essa tira do jornal para fazermos o trabalho 


Ta história em quadrinhos au podaça? 


VI. A moça guardou o estojo da caneta que ganhou em seu aniversário 


Ganho à esto au ganhoua canta? 


VIL. Mãe obriga filha a ficar em casa por passeio de um fim de semana 
O passo soi uma recompensa por fcar em casa ou fio matvo plo qual la ficou am asa? 
VIlL, Ele prestará depoimento pela terceira vez nesta semana 
Poa toroia voz só nesta semana 0 sta somana sorá a ear ar? 


a. Discuta oralmente com os colegas e o professar: Qual é a ambiguidade presente 


em cada uma delas? fasgastasemcada such, 


b. Nas questões anteriores, você viu que a ambiguidade foi utilizada propositalmente 
como uma estratégia. No caso desses trechos, é possível considerar que a ambigui- 


dade tem essa mesma função? Justifique sua resposta. 


€. Escolha três desses trechos e proponha uma reescrita para cada um, eliminando a 


ambiguidade. 


4, Leia ostextos el 


essoes peisamde TERAPIA, 
à ap 


ças para 
e dei a vida dos out 
empaz! 


UMIDADE 4 camiNHoS 


Ê 
do 
êÊ 


(Disponivel em. htps Jalegiaosdisposcao 
wrripres com /2012/1/0 gua pessoa 
predsam-de terapia. esso em 10/0/2016) 


byPvavalmenta não poi 
st rata do trechos que 
ratam fatos que em tese 
acontocaram:  portamo, 
não é dastjávl qua se 
abra à possiildado do 
ris do uma otra, que 
cada um faz tofarância à 
ta situação asarífia. 

“3 Possblidados variadas 
da reposta, com baso nas. 
posiblidados menciona 
asno lema Paraxêmplo, 
“A tastomunha confemou 
“qua assi a incêndio 
quando ostava am sou 
apartamento” ou “A tas 
temunha confmau qua 
“sou anartamanta so icon 
“ifsar condado 


N MAMÃE GANSA MIKE PETERS 


Disponivel em. tp jeremiah- mb blogspot com 2006 4,01 archive html Acesso em- 10/4/2015) 


A construção do humor nos dois textos se centra na utilização do recurso da ambigui- 


a) O tao | pos esglora 
dade, pautado em duas estratégias: a polissemia e a ambiguidade por segmentação. 


la posclidado de 
segmentação da apra 
a. Deduza: Qual dos textos constrói a ambiguidade por segmentação? Justifique sua. cão or api que 

resposta, indicando qual é o trecho responsável pela ambiguidade. ira 
fogo 


b. Equal constrói a ambiguidade por polissemia? Nesse caso, qual é a terma polissêmico? 
Sto oo or 2 et dra gato ação da cr em gal cpa, 
e. Em um dos textos em estudo, a ambiguidade só pode ser compreendida se for con- 


siderada, além da parte verbal, a imagem. Identifique qual é ele e justifique sua 


resposta, Notento pois a desenha das formigas atrand am am garrafa qua abr a possibilidade da 
compreansãoda palavra engaralamento como “ação d colocar em gata” 


TEHTO 


1. teiaa piada a seguir 


A mulher chega afobada na delegacia: 
— Seu delegado, meu marido saiu de casa ontem à noite para comprar arroz e 
até agora não voltou. O que eu faço? 
— Sei lá, dona, faz macarrão! 


A construção do humor da piada lida se pauta na ambiguidade de uma frase, enten- a e 


dida de formas distintas pelas duas personagens que participam do diálogo. dilogado ole, enondau 
ua à mulhor estara por 
a. Identifique qual é essa fala e quais são as duas interpretações possíveis. untado para ale “O que 


cu fça da comida?” quan. 
b. Em uma piada como essa, o humor só se constrói se a expectativa inicial do leitor é — don vardoe el parun 
quebrada com uma resposta inesperada. Discuta com seus colegas e professores e xa (0 qu tr lc um 
conclua: Por que a resposta dada pelo delegado é inesperada? eirrasecanifina 
do amerormono, asocia 
» é do à uma side conho. 
Afrase a seguir é ambigua porque o termo não pode fazer referência a partes distin- mtu comuns mo, par 
tas dela. Observe: pl, oque se prtande 
ans procurar uma delega 
ci, conduz a loira pen. 
car que a intenção da mu 
O candidato não foi eleito porque teve votos de sua cidade, apenas. ão no du à 
star da pata encontrar 

comardo 


a, Identifique as duas partes a que o não pode corresponder e explique a ambiguida- 
nd pede ee spanas end o inda ue card do lol cpicaçã aa o ts restante 

de mencionada. irao porque ce: vtado apena pos ceras de sa cisde Ru pesa de lua ntnder ue od pdo e ear todo 
raia datação om serio qual to e ndo lá ou e eve tos ds ld. ms tambem cas cas 
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b. Agora leia o mesmo enunciado, em dois contextos distintos 


A opção da equipe foi por uma campanha localizada e o município de origem do 
candidato tem um número muito pequeno de eleitores, O candidato não foi eleito 
porque teve votos de sua cidade, apenas, 


A equipe foi extremamente competente e a campanha foi muito bem conduzi 
da em todo o País, trazendo votos de todas as localidades, Por isso, é preciso reafir 
mar que o candidato não foi eleito porque teve votos de sua cidade, apenas. 


Nesses casos, a ambiguidade da frase permanece? nu 


€. Conclua: Além da construção do texto, qual outro fator é preponderante na pro- 
dução ou na resolução de uma ambiguidade? Justifique sua resposta com base na 
discussão das itens anteriores. custam qu st esta st 
dada nal oo doslia 


Leia o anúncio a seguir 


CÂNCER 
mama. 


A gente precisa 


nesse assunto 


RA 


( OUTUBRO ROSA 


Em) (Disponhel em: tr logdocrespo 


com br/post/20110/00/E preso tocar 
no-atsunto Preina-se op cesso em. 
mao) 

3 a anunciante e aus itelcutoros am count. O uso dessa termo além do colar anna 


3. Sobre o anúncio, em geral: dic om um mesmo gro ci um ela do rnmad uma que o atada resão 
pranminal utilizada em situ formais, gerando corta intmidada em remo 


a. Quem é 0 anunciante? Unimed uma my anos do 


b. Qual é 0 seu público-alvo? O púico am gol mas principalmente as mulhe 
€. Levante hipóteses: A quem se refere o termo a gente no anúncio? Qual efeito de 
sentido o usa desse termo constrói nesse contexto? Justifique sua resposta. 


9 umoase a camas 


Há no anúncio em estudo um termo polissêmico que cria um efeito de ambiguidade. 
O temo tocar, qu pode tr a sado do “fala 
sob” out de pr amo “nar 
b. Levante hipóteses: Esse usa foi proposital ou acidental? Justifique sua resposta. 
Frontal, pl tema função de chamar a atnção ds lts par O anúni, 
«. Entre os efeitos de sentido listados a seguir, identifique em seu caderno qual esse aj não, pois anbura a 
usa constrói no anúncio o nesse assunto 
; Java à intprnação da 
+ humor « suspense *« ênfase = ironia durma, tocar coma, “lalar 
sob”, à tação, nessa 
d, Discuta com os colegas e o professor: Essa ambiguidade pode ser desfeita pelo con- Cio E justamente quê 
texto no anúncio em estudo? Justifique sua resposta. sds posta do 
lrapostas 


a. Identifique o termo e as duas possibilidades de leitura. 


Conclua: Qual é a importância da utilização do recurso da ambiguidade na constru- 

ção desse texto? Atobraposição das duas posiilidades da tura, aa mesmo tapa que hara a atenção par a anúncio a enfatiza a termo 
tocar atm lota a rfurêneia à importância do axa toque para s detacta O câncar da mara, mesma sam falar 
dttamante nela 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Entrevista de emprego 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, a transcrição de trechos de uma entrevista de emprego, fruto de 
adaptação de entrevistas reais e simulações de entrevistas, 


Entrevistador: - Boa tarde, Pedro, tudo bem? 
Candidato: - Tudo bem. 


Entrevistador: - Você trouxe seu currículo? 
Candidato: - Trouxe... (colocando a mão no bolso) É.. (retirando um papel dobrado 
do bolso) Eu acredito que cé possa ficar um pouco chateado, mas eu acredito que so- 
mos homens, né? Um currículo todo bonitinho, perfumado, num ia pegar bem, né? 


Entrevistador: - Certo, E você acha que as suas caracteristicas se encaixam na 
nossa vaga? 

Candidato: - Ah, mais ou menos...É que eu tô desempregado, aí queria arrumar um 
emprego e eu achei que... ah, achei que, de repente, dava pra entrar nessa vaga. E 
pra mim agora num importa, qualquer emprego serve, porque eu preciso ajudar à 
minha família. 


Entrevistador: - Ok. E me fala um pouco sobre o seu último emprego. 
Candidato: - Foi como auxiliar técnico em inspeção veicular, numa empresa que 
não era muito grande. Até que o trabalho era bom, mas a empresa na época come- 
çou a num me pagar direito e tal, e a empresa acabou falindo. 


[] 


Entrevistador: - E nas suas horas vagas, o que você mais gosta de fazer? 
Candidato: - Ficar no facebook 


Entrevistador: - Ah, tá.. E . E você tem projetos de voltar a estudar, continuar a sua 
formação escolar, acadêmica? 
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Candidato: - Ah, assim... Eu num tenho muita 
vontade não, porque eu acho que eu já estudei —— 
bastante na minha vida até terminar o ensino 

médio, mas se for preciso eu até faço, assim, um 

curso, se não for demorar muito tempo. 


[E] Ê 
Entrevistador: - Como você se vê daqui a dez 
anos? 

Candidato: - Espero que casado... Porque, aliás, 


eu vou tá com 30, espero que esperando meu se- 
gundo filho. Quero té filho novo, quero jogar bola 
com ele 


Entrevistador: - Certo... Eu vou encaminhar o 
seu currículo aqui pro pessoal da empresa responsável e eles vão entrar em conta 
to com você.. O seu endereço de e-mail é esse aqui? gato sarado (balada com br? 
Candidato: - É, esse aí mesmo. Mas olha, nessa próxima semana eu vou pro in 
terior de férias com meus país, então nem adianta me escrever que eu não vou 
conseguir ver e-mail Então deixa pra outra, que é quando eu vou poder começar 
no trabalho, tudo bem? 


Entrevistador: - Ah, tá.. ok, tudo bem. Obrigado. 
Candidato: - Obrigado. 


1. O texto lido mostra que, na entrevista de trabalho, Pedro se comportou de maneira 
inadequada em determinados aspectos. Discuta com os colegas e o professor e iden 
tifique em quais dos pontos indicados a seguir pode-se perceber que Pedro não se 
saiu bem. 
2. Professor: Sugerimos discutir oralmêno com os alunas ssa qussão 1 fa 
Ioualda empresa antiga, indo que não pagavam dito flu penas. 
Trajes, “la via pessoal casar e ter filhos; IV. não mostrau interesse pela trabalho. 
specicamnta ne la mpresa, e jusilico a tanta de emprego por 
interesses pessoais estar desempregado, prciar ajudar a fala VI. o 
mania laência a altas untamamento pessoais a Indicados por 
da gras lgao sarado, X. demonstra dsinteress [estu bastant” 
“a nã or dora muto”); Ram de levar o cura dobrada e dent do 
bo, sugeria que ar home não pode lar um crua bem-aprasntado 
Xl menção a uma nica atividade, ind, traamento bala as. 
rados soci) XI fz objeções a posivalprocadimento da amprasa, antes. 


remo d or contratado, o air que não a ler emas anta ua vi 
VI. Excesso de cumprimentos ao entrevistador fic past 


XII, Detalhes sobre emprego anterior 


*M, Planos para o futuro 


XIV. Justificativa para a escolha da vaga 


V. Uso do celular 


XVI. Endereça de e-mail E a 
É 


VIll. Pouco conhecimento sobre a empresa 
XIX. Relação mantida com os estudos 
XX. Apresentação do currículo 
XXI. Ocupação do tempo livre 
XXI Ressalvas no final da entrevista 


XII Desinformação quanto a acontecimentos nacionais e internacionais 


Com base no texto lido, justifique a inadequação a cada ponto indicado por você na 
questão anterior. 


96 umonoca camas 


Dicas sobre como se preparar para Uma entrevista de emprego e como se portar durante 
sua realização E 
» Lavar sempre uma cópia do currículo, 8 
Vetado acordo com o abnt da empresa. 

Tr conhecimento acre da tação da empresa na qual valas a eita. 

+ Esta informado sobra acoteiments nacionais a intermaconis importantes da atualidade 


“* Desligar a colar e, caso tenha se esquecido, ão atonder, se tocar 
“* Não falar mal de empresas em que j trabalhou nem de possua com quem comeu em ambjane do trabalho 


3, Discuta com os colegas e o professor e aponte alternativas de comportamento ou de 
respostas do candidato que seriam mais adequados ao objetivo de ser escolhido para 
avagadetrabalho, ge og o E 
Possiblidads variadas derosposta. guria deram” 

Tendo em vista as modificações de comportamento au de respostas apontadas na 

questão anterior, que respostas você daria às seguintes perguntas em uma entrevista 

de emprego? Passnidados variadas da resposta 

a. Você acha que as suas caracteristicas se encaixam na nossa vaga? 

b. Fale um pouco sobre o seu último emprego. 

€. Nas suas horas vagas, o que você mais gosta de fazer? 

d. Você tem projetos de voltar a estudar e continuar a sua formação escolar? 


e. Como você se vê daqui a dez anos? 


rguntas mais frequentes em entrevistas de emprego e orientações de resposta 
— Fale um pouco sobre você. 


porerca de um minuta. De maneira rave, conto onde nasce como à sua familia, ando estudou, qua 
cursos fe, quas estágios a trabalhos antorires realizou (Sa ainda não trabalhou, ie projetos de que participou, 
trabalhos voluntárias quo fez 

— Por que você quer trabalhar aqui? 


» Dê uma resposta que demonstra conhecer a história da empresa, tentando encaixar o sou por profissional 
no perfil solicitado para a vaga oferecida. Poriso, é importanto pesquisar antes sobre a empresa e mostra na 
entrevista que o seu pr tem afinidades com que 6 esperada na função 


— Quais são as suas principais qualidades/pontos fortes? 


* Rospooda sinceramente; não invento a procur citar caracteristicas dosojáveis para o cargo prtendido 0, so far 
possivel, dar exemplos da situações anteriores da trabalho em que a qualiado citada fo um destaquo. 


— Quais são os seus principais defeitosraquezas? 


» Rosponda sincoramente; não tente mencionar como defeito o que em tea é tido como qualidade, como, 
“detalhista” “perfecianista”, sincero”. Cie uma característica que não seja essencial para assumia função 
pretendida (como ser muito tmido, pouco organizado apressado, tr) 

— O que costuma fazer n 


» Menciona atividades que, de alguma forma, indiquem valores relacionados à empresa à vaga pretendida: ir, 
praticar esportes, reunir sa com amigos, et. 


horas vagas? 


— Quais são seus planos para o futuro? Como você se imagina daqui a x anos? 

+ Tento relacionar seus planos futuros com o trabalho pretendido, Mostre o que tem feto para conseguir cumprir 
sou plansjamanto a atingi seus objetivos, 

—Po 

» Most que tem votado de trabalhar na empresa na vaga pretendia, aspocficament. Mencione que você 
acredita que pode aprender com o trabalha também como você pretendo contribui para a empresa coma 
enporibncia quo tem. 


escolher você e não alguém entre os outros candidatos? 
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5. Escolha, juntamente com o professor e os colegas, duplas para represen- 
tar, em duas versões, a entrevista lida: com o comportamento e as res- 
postas adequados e com o comportamento e as respostas inadequados, 
Depois, responda: Fasposta pessoa, 
a. Você percebeu todas as inadequações das respostas de Pedro logo na 
primeira leitura do texto? Compare sua resposta com a dos colegas 

b. Caso você já tenha passado por uma entrevista de emprego, ouvi al- 
guma dessas perguntas e/ou deu alguma dessas respostas? Comente 
com os colegas como foi. fesasta pesso) 


6, Observe a linguagem utilizada pelo participante da entrevista nestes 
trechos: 


+ “Eu acredito que cê possa ficar um pouco chateado, mas eu acre- 
dito que somos homens, né? Um currículo todo bonitinho, per- 
fumado, num ia pegar bem, né?. 


+ “Ah, mais ou menos.. É que eu tô desempregado, aí queria arru- 
mar um emprego e eu achei que. ah, achei que, de repente, dava 
pra entrar nessa vaga. E pra mim agora num importa, qualquer 
emprego serve, porque eu preciso ajudar a minha família” 


a. Qual forma de tratamento o entrevistado utiliza para se dirigir ao en- 
trevistador? Em entrevista de emprego, essa forma pode ser adequa- 
da ou inadequada. Explique essa afirmação e dê exemplos de situa- 
ção em que ela é adequada 


b. Supondo que a entrevista de emprego lida tenha ocorrido em uma 
situação muito formal, explique por que os trechos a seguir se mos: 
tram inadequados, 


+ "num ia pegar bem” Gia cono pegar bem são mais adequadas em comastos informais 


Outras perguntas frequentes 
em entrevistas de emprego 

Em uma amet do amprgo você 
pode se depara também com perguntas 
co as que soguem. Quis respostas 
você dra alas? 


— Porque veio fazor esta 
envevista? 


= O que motiva você a fazer um 
tom trabalho? 


+ — Voc trabalha bem em aquips? 


e — Até hoj, quais foram as 
nperiências que lhe deram maior 
satisfação? 


— D que você procura om um 
emprego? 


— Qua sã o see objetivos a 
ato prazo? E a longa prazo? 


dA formado Ementevista do emprego, la 
d asaquada por axamplo, om ogiios do als 
as quais eso Uso é cortanta a não damans 
ra dossespoita ou oxcesa do informalidade o 
também em siuação na qual amrevistador o 
revista ivessam dados mito primas, 
ouso já so conhocessam antos da entrovist, 
ou à Entavista ocatassa em um ambinto 
muto informal, Em situação muito formal, ou 
sando o entoistador ua possa mais valha, 
cu sendo o ambianto muito óbvio a fama. 
mais adonuada é senhor 


« “É que eu tô desempregado, ai queria arrumar um emprego” O usa de aitemeia a uma fla muto informal, astimcomo 
q pregado, ai qj Pré, exprossão arma umemprego. 


+ “ah, mais ou menos.. [.] eu achei que... ah, achei que, de repente, 


dava” O uso excessivo do a poda demonstra ositaçã, fla da assartida. A axgrussão da pan, por sua 


ve remeto 4 idea de decisão acidental sem rlsdo 
+ “entrar nessa vaga” A expcssão amar na vaga picada cononosinfomais 
O o a po ea ron, 
€. Discuta oralmente com os colegas e o professor e imagine como as 
falas transcritas nessa questão poderiam ser modificadas para se 
adequar a um contexto mais formal 


Posslidados variadas de resposta, atra alas. a tdeada copa oco ou senhor; da num a pogar bem por não seia 
Mocessári de ah, mais ou manos acha quadrante dava pos ana rat qua sim do antar nossa vaga por 


ssa vaga pod sa dguada par min: da qual Empr serv par seja as cu outro emprego. 


HORA DE 


Seguem duas propostas de produção de entrevistas de emprego simu- 
ladas, Por meio dessas simulações você e seus colegas poderão se preparar 
para a participação em entrevistas de emprego reais. 

Combine com o professor como a classe pode se organizar em grupos, a 
fim de desenvolver as propostas da melhor forma possível. 


UMIDADE 4 camnHos 


1. Tomando como roteiro a entrevista de emprego lida neste capítulo, gravem em vídeo 
duas versões da cena: uma com comportamentos e respostas inadequados do candi- 
dato, como no texto original, e outra com comportamentos e respostas adequados. 
Na feira, ao apresentar os vídeos, deixem claro aos visitantes qual é o comportamento 
recomendado e qual é o não recomendado. 


pRooução 
DETEXTO 


2, Tomando por base as dicas dadas nos boxes deste capítulo, imaginem outras possi- 
veis situações de entrevistas de emprego. Encenem e gravem as situações em vídeos 
eos apresentem depois aos visitantes da feira. 


A postura corporal na entrevista de trabalho 
Considerando quo a expressão corporal influencia muto a imagem que transmíimos de nós, vala a pena, em uma 
entrevistado emprego, levarem cota estas recomendações 
“ Esto caros braços ou colocar os cotovlos em cima da mesa, 
Procuro mantra cabeça erguida o et ficar olhando para baia o tempo todo. 
* Fale olhando diretamente para o enteistado, porém. sem anca, a fim e não parecer agressivo 


* Ineline levemente o corpo paraafrnte, mas não avance muit na direção do entravistadar, pois ss pode parecer 


Eita gestos repettivos [sacudir os pés au as pernas, levara mão à boca, coçar a cabeça, mer no cabelo 
Procuro so sentar em ua postura neutra, nem muto rgia nem muto relarada 

* Não fique muito parado nem gestcule demais. 

Eita ficar olhando a todo o momento para o relógio, 


E ANTES DE ENCENAR a 


Ao escrever um diálogo que comporá a en 
trevista, incluam: 


+ algumas das perguntas mais frequentes na 
situação; 


+ as respostas mais adequadas para cada uma 
das perguntas formuladas, 


E AO ENCENAR 


Na encenação da entrevista 


+ observem a adequação da postura corporale 
dos trajes dos participantes; 


! 


+ tenham em mente o diálogo escrito, mas não falem de forma decorada, pois soaria 
falso, e procurem, de fato, se imaginar na situação representada 


E DEPOIS DE ENCENAR 


Após a encenação e a gravação da entrevista, assistam ao video e observem 


+ se os participantes atuaram com naturalidade, como se, de fato, estivessem vivendo a 
situação encenada; 


+ se estão contemplados no vídeo o comportamento e as respostas considerados ade- 
quados em entrevista de emprego, 


+ se, nos vídeos em que há exemplos de comportamentos e respostas inadequados, há 
clareza de que setrata de atitudes que não devem ser seguidas 
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JUVENTUDE E TRABALHO 


Você viu, nesta unidade, dois gêneros diretamente relacionados à esfera do trabalho: 
a carta de apresentação e a entrevista de emprego. Leia o texto a seguir e, depois, discuta 
com os colegas e o professor as questões py 


postas, justificando seus pontos de vista 


m antes só estudava agora procura emprego para ajudar a complementar a renda da família 


QUEILA ARIADNE 


Não está fácil para ninguém. Mas, para os jovens, arrumar um emprego está ainda 
mais dificil [.] 


a 


E cam 


A coordenadora da Pesquisa Mensal de Emprego (PME) do IBGE, Adriana Berin- 
guy, explica que a desocupação cresceu entre todas as faixas etárias, mas o ritmo 
está mais intenso entre os jovens de 18 a 24 anos. "O crescimento se deve tanto pelos 
que perderam o emprego, quanto por aqueles jovens que antes não estavam nem 
trabalhando, nem procurando, mas agora saem da inatividade e pressionam a taxa 
de desemprego", explica. 

No quarto período do curso de psicologia, Gabriela Magalhães Silva, 21, está pro- 
curando emprego há quatro meses e teme ter que trancar o curso. 'Eu sou bolsista, 
mas tenho muitos outros gastos, como passagens e lanche. Eu nunca tinha ficado tanto 
tempo sem emprego. Agora, já fiz várias entrevistas e não fui chamada. O problema é 
que tem muita gente procurando ao mesmo tempo", diz Gabriela. 

Segundo a coordenadora do departamento de carreiras do Ibmec, Fernanda Schroder, 
é exatamente isso que está acontecendo, "O número de pessoas procurando recolocação 
aumentou muito. E, por outro lado, vemos que a oferta das vagas está menor do que a 
procura, o que faz o desemprego ficar ainda maior. Nesse cenário, as empresas têm que 
cortar custos e ficam mais seletivas. Portanto, preferem empregar uma pessoa quejá tem 
experiência do que dar uma oportunidade de primeiro emprego ao jovem, avalia. 

"Como tem muita gente procurando, as empresas acabam oferecendo salários me- 
nores, Sem falar na inflação, que já faz a renda familiar cair. Então, os jovens estão bus- 
cando emprego para contribuir em casa", analisa Fernanda. 

A poucos meses de completar 16 anos, Karolaine Anastácia fez questão de fazer sua 
carteira de trabalho. Acompanhada pela mãe, Iracema Maria Rosa, 42, ela conta que 
quer encontrar um emprego para ter condições de pagar cursos de qualificação. "Minha 
mãe já paga inglês, porém quero fazer informática também”, destaca "Mas está dificil" 

O especialista em inteligência de negócios do site Vagas com, Rafael Urbano, afirma 
que a conjuntura econômica obrigou o jovem a mudar de comportamento. "Se antes ele 
dedicava mais tempo aos estudos, agora precisa complementar a renda da família” [.] 


Idosos também estão em busca de oportunidades de trabalho 

A procura de emprego também cresceu entre os idosos, No primeiro semestre deste 
ano, o volume de pessoas com mais de 65 anos que enviaram currículos ao cadastro do 
site Vagas.com aumentou 25% em relação ao mesmo período do ano passado. "Sabe- 
mos que a procura por trabalho é um movimento global, mas me chamou atenção a 
quantidade de pessoas mais velhas buscando uma oportunidade ou um segundo em- 
prego, para aumentar a renda”, afirma especialista em recrutamento Rafael Urbano. 
“Apesar do aumento da busca de vagas pelos mais velhos, o desemprego da população 
com 50 anos ou mais (2,6%) é quase quatro vezes menor do que entre os jovens. Segun- 
do o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a desocupação atinge 11,9% de 
quem tem entre 18 e 24 anos. 


[Disponivel em: ht watempo com bcapa economia 
mercado %C3XAO-cre-com-o-ovem-1082291 Acosso em 9/6/2016) 


1. Você trabalha ou já trabalhou? Você julga importante um jovem trabalhar antes de 
completar o ensino médio? 


Você já passou por algum processa de seleção para conseguir uma vaga de emprego? 
Em caso afirmativo, conte brevemente como foi esse processo. 


Você vivenciou ou conhece alguém que tenha vivenciado dificuldades específicas na 
busca por um trabalho, seja pela idade, seja pela falta ou pelo excesso de experiência? 


Quais são seus planos para o próximo ano, após concluir o ensino médio? 


terauras aficanas de lingua portuguesa e teratur 


DE TEXTO 


POR DENTRO DO E DO 


E ENEM EM CONTENTO 


Se o objetivo principal das questões do Enem é avaliar a competência leitora dos es- 
tudantes, isso pode ser feito com textos atuais, de autores que atuam no cenário cultural 
brasileiro de hoje. Por isso, boa parte das questões de literatura faz uso de textos de au- 
tores contemporâneos, que você estudou nesta unidade. Veja como issa acontece nesta 
questão do Enem 2015: 


ANTUNES A 2 + copos no mesmo espaço 
São Paul. Perspectiva 1998. 


Trabalhando com recursos formais inspirados no Concretistmo, o poema atinge uma ex- 
pressividade que se caracteriza pela, 


a. interrupção da fluência verbal, para testar os limites da lógica racional, 

b, reestruturação formal da palavra, para provocar o estranhamento no leitor nem 

€. dispersão das unidades verbais, para questionar o sentido das lembranças. RE vecomo 
X d. fragmentação da palavra, para representar o estreitamento das lembranças, 


é. renovação das formas tradicionais, para propor uma nova vanguarda poética. 


O poema do poeta e compositor Arnaldo Antunes, ex-Titãs, alinha-se aos pressupostos do mo- 
vimento concretista, que objetiva romper com a linearidade do verso tradicional, explorando a 
sualidade do poema e a multiplicidade de sentidos advindos da ruptura das palavras e disposição 
verbal. Veja que, com exceção de um, todos os versos apresentam apenas três letras 

O poema é constituído de uma única frase — "Mil e muitos outros rostos soltos pouco a pouco 
apagam o meu! —, que remete à memória do interlocutor do eu rico, identificado pelo pronome de 
3» pessoa sua, que aos poucos ai se esquecendo do eu lírico. 

Na questão, todas as afirmações feitas na parte de cada item são verdadeiras, ou seja, os versos 
exploram a interrupção da fluência verbal, reestruturam formalmente a palavra, exploram a frag- 
mentação e a dispersão aleatória de letras e renovam as formas tradicionais da poesia. Contudo, o 
problema dos itens está na segunda parte, que indica uma finalidade para o uso desses recursos. 


JD uusmso câmos 


A mais coerente é expressa no item d, que relaciona forma e conteúdo, ou seja, o estreitamento 


formal do poema associa-se à ideja de que as lembranças que o interlocutor tem do eu lírico vão, 


pouco a pouco, desaparecendo. 


No cane 


Como se nota, nesse tipo de questão não é preciso ter amplo conhecimento teórico acerca do 
Concretismo ou do autor. Basta ser um leitor perspicaz e ser capaz de estabelecer relações entre 


forma e conteúdo de um texto, 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1 (ENEM) 


Oaçúcar 
O branco açúcar que adoçará meu café 

nesta manhã de Ipanema 

não foi produzido por mim. 

nem surgiu dentro do açucareiro por milagre. 


Vejo-o puro 
eafável ao paladar 

como beijo de moça, água 

napele flor 

que se dissolve na boca Mas este açúcar 
não foi feito por mim. 


Este açúcar veio 
da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira, 
[tono da mercearia 


Este açúcar veio. 
de uma usina de açúcar em Pernambuco 
ou no Estado do Rio 

etampauca o fez o dono da usina. 


Este açúcar era cana 

eveio dos canaviais extensos. 

que não nascem por acaso 

no regaço do vale. 

+ 

Em usinas escuras, 

homens de vida amarga 

edura 

produziram este açúcar 

branco e puro 

com que adoço meu café esta manhã em Ipanema. 
Femeira Gula fada Poe Ri de ane. 

Cluização Brasa, 1980. 2174. 


A antítese que configura uma imagem da divisão social 

do trabalho na sociedade brasileira é expressa poetica- 

mente na oposição entre a doçura do branco açúcar e 

a, atrabalho do dono da mercearia de ende vela o açúcar. 

b. obeijode moça, a água na pele ea flor que se dissol- 
vena boca, 


€. a trabalho do dono do engenho em Pernambuco, 
ande se produz o açúcar. 


d. a beleza dos extensos canaviais que nascem no re- 
gaco dovale. 

x e. 0 trabalho dos homens de vida amarga em usinas 
escuras, 


2. (NEM) 


Contigo adquiro a astúcia 
de conter e de conter-me. 
Teu estreito gargalo 

é uma lição de angústia. 
Por translúcida pões 

o dentro fora e o fora dentro 
para que a forma se cumpra. 
ecespaçoressoe. 


“Até que, farta da constante 
prisão da forma, saltes. 


da mão parao chão 
eteestilhaces, suicida, PR mma 

Estes Hg siso 
de diamantes, 


PAES, LP Proas seguido de ds minima. 
São Paulo-ia das Letras 1992. 


A reflexão acerca do fazer poético é um dos mais mar- 
cantes atributos da produção literária contemporânea, 
que, no poema de José Paulo Paes, se expressa por 
umía) 

a, reconhecimento, pelo eu lírico, de suas limitações 
no processo criativo, manifesto na expressão “Por 
translicidas pões” 

b. subserviência aos princípios do rigor formal e dos. 
cuidados com a precisão metafórica, como se em 
“prisão da forma”. 

€. visão progressivamente pessimista, em face da im- 
possibilidade da criação poética, conforme expressa 
a verso “ete estilhaces, suicida”. 

* do processo de contenção, amadurecimento e transtor- 

mação da palavra, representado pelos versos “numa 
explosão / de diamantes”. 


Poe dentro da Enem e do vestbuiar 


e. necessidade premente de libertação da prisão repre- 
sentada pela poesia, simbolicamente comparada à 
“garrafa! a ser "estilhaçada” 


3. (ENEM) 


Aquarela 
O corpo na cavalete 

é um pássaro que agoniza 
exausto do próprio grito. 


As vísceras vasculhadas 
principiam a contagem aa 
regressiva. No cabe 


No assoalho o sangue 
se decompõe em matizes. 
quea brisa beija e balança: 
o verde - de nossas matas 
o amarelo - de nosso ouro 
oazul- de nosso céu 
obrancoo negroonegro 


CRCASO In: HOLLANDA H 8 rg) 26 poetas hoje 
Ride ane: heroplano, 2007 


Situado na vigência do Regime Militar que governou 
o Brasi), na década de 1970, o poema de Cacaso edifica 
uma forma de resistência e protesto a esse periodo, me- 
taforizando 


a, as artes plásticas, deturpadas pela repressão e cen- 


b. a natureza brasileira, agonizante como um pássaro 
enjaulado. 

€. o nacionalismo romântico, silenciado pela perplexi- 
dade com a Ditadura. 


o emblema nacional, transfigurado pelas marcas do 
medo e da violência. 


e. asriquezas da terra, espoliadas durante o aparelha- 
mento do poder armado. 


d (ENEM) 


Tudo era harmonioso, sólido, verdadeiro. No 
princípio. As mulheres, principalmente as mortas do 
álbum, eram maravilhosas. Os homens, mais maravi- 
lhosos ainda, ah, dificil encontrar família mais perfei- 
ta.4 nossa família, dizia a bela voz de contralto da mi- 
nha avê. Na nossa família, frisava, lançando em redor 
olhares complacentes, lamentando os que não faziam 
parte do nosso dá [..] 

Quando Margarida resolveu contar os podres to- 
dos que sabia naquela noite negra da rebelião, fiquei 
furiosa [.] 


UMIDADE 4 camnHos 


É mentira, é mentiral, gritei tapando os ouvidos. 
Mas Margarida seguia em frente: tio Maximiliano se 
casou com a inglesa de cachos só porcausa do dinheiro, 
não passava de um pilantra, a loirinha feiosa era riquis- 
sima. Tia Consuelo? Ora, tia Consuelo chorava porque 
sentia falta de homem, ela queria homem e não Deus, 
ouo convento cu o sanatário.O dote era tão bom que o 
convento abriu-lhe as portas com loucura e tudo "E tem 
mais coisas ainda, minha queridinha”, anunciou Mar- 
garida fazendo um agrado no meu queixo. Reagi com 
violência: uma agregada, uma cria é, ainda por cima, 
mestiça Como ousava desmoralizar meus heróis? 


TELES LF A estrutura do hlha de sabão o dela: Rocco 199. 


Representante da ficção contemporânea, a prosa de 
Iygla Fagundes Telles configura e desconstrói modelos. 
sociais. No trecho, a percepção do núcleo familiar des- 
cortina um(a) 

a. convivência frágil ligando pessoas financeiramente 
dependentes, 

b. tensa hierarquia familiar equilibrada graças à pre- 
sença da matriarca, 

x € pacto de atitudes e valores mantidos à custa de 

ocultações e hipocrisia, 

d, tradicional conflito de gerações protagonizado pela 
narradora e seus tios. 

e. velada discriminação racial refletida na procura de 
casamentos com europeus, 


5. (ENEM) 
E renor 
Voluntário 


Rosa tecia redes, e os produtos de sua pequena 
indústria gozavam de boa fama nos arredores, A re- 
putação da tapuia crescera com a feitura de uma ma- 
queira de tucum ornamentada com a coroa brasileira, 
obra de ingênuo gosto, que lhe valera a admiração de 
toda a comarca e provocara a inveja da célebre Ana 
Raimunda, de Óbidos, a qual chegara a formar uma 
fortunazinha com aquela especialidade, quando a 
indústria norte-americana reduzira à inatividade os 
teares rotineiros do Amazonas. 


SOUSA, Contos omaánicos São Paul. Martins Fonte, 2004. 


Erentorr 
Relato de um certo oriente 


Emíli, ao contrário de meu paí, de Domer e dos 
nossos vizinhos, não tinha vivido no interior do Ama- 
zonas, Ela, como eu, jamais atravessara o rio. Manaus 
era o seu mundo visível O outro latejava na sua memó- 
ria. Imantada por uma voz melodiosa, quase encanta- 


da, Emilie maravilha-se com a descrição da trepadeira 
que espanta a inveja, das folhas malhadas de um tajá 
que reproduz a fortuna de um homem, das receitas 
de curandeiros que veem em certas ervas da floresta 
o enigma das doenças mais temíveis, com as infusões 
de coloração sanguínea aconselhadas para aliviar trin- 
ta e seis dores do corpo humano.E existem ervas que 


a mente da gente, Basta tomar um gole do líquida fer- 
vendo para que o cristão sonhe uma única noite muitas 
vidas diferentes” Esse relato poderia ser de duvidosa ve- 
racidade para outras pessoas, mas não para Emílie 


HATOU, São Paulo: Ca das Letras, 2008. 


As representações da Amazônia na literatura brasilei- 
ra mantém relação com o papel atribuída à região na 
construção do imaginário nacional Pertencentesa con- 
textos históricas distintos, as fragmentos diferenciam- 
se ao propor uma representação da realidade amazôni- 
ca em que se evidenciam 


a, aspectos da produção econômica e da cura na tradi- 
ção popular. 

b. manifestações culturais autênticas e da resignação 
familiar, 

€. valores sociais autóctones e Influência dos estran- 

geiros, 

formas de resistência locais e do cultivo das supers- 

tições, 

e, costumes domésticas e levantamento das tradições 
indígenas, 


(ENEM) 


At, 25 Considera-se criança, para 0s efeitos des- 
falei a pessoa até doze anos de idade incompletos e 
adolescenteaquela entre doze e dezoito anos de idade. 
[5 

xt, 3 A criança e o adolescente gozam de todos 
o direitos fundamentais inerentes à pessoa humaria. 
sem prejuizoda proteção integral de quetrata-esta Lei, 
assegurando-se lhes, por lei ou por outros meios, to- 
das as oportunidades e facilidades afim de lhes acul- 
tara desenvolvimento fisico, mental, mora espiritual 
Esocial.em condições de liberdade e de dignidade 

Art, 4 É dever da família, da comunidade, da so- 
ciedade em geral e do poder público assegurar, com 
absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referen- 
tes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao es- 
porte ao lazer, à profissionalização, à cultura, à digni- 
dade ao respeito à liberdade e à convivência familiar 
ecomunitária 

LIBRAS ea 06, de deja de 50 saudar 

“doente Disponha em viana gov (agraria) 


Para cumprir sua função social, o Estatuto do criança e 
do adolescente apresenta características práprias desse 
gênero quanto ao uso da lingua e quanto à composição 
textual, Entre essas características, destaca-se o empre- 
pode 


a. repetição vocabular para facilitar o entendimento. 

b. palavras e construções que evitem ambiguidade. 

«. Expressões informais para apresentar os direitos. 

d, frases na ordem direta para apresentar as informa- 
ções mais relevantes. 

e. exemplificações que auxilem a compreensão dos 
conceitos formulados. 


(ENEM) 


Palavras jogadas fora 

Quando criança, convivia no interior de São 
Paulo com o curioso verbo pinchar e ainda o ouço 
por lá esporadicamente. O sentido da palavra é o de 
“jogar fora” (pincha fora essa porcaria) ou "mandar 
embora” (pincha esse fulano daqui) Teria sido uma 
das muitas palavras que ouvi menos na capital do 
estado e, por conseguinte, deixei de usar. Quando 
indago às pessoas se conhecem esse verbo, comu- 
mente escuto respostas como “minha avó fala isso”. 
“Aparentemente, para muitos falantes, esse verbo é 
algo do passado, que deixará de existir tão logo essa. 
geração antiga morrer. 

As palavras são, em sua grande maioria, resul- 
tados de uma tradição: elas já estavam lá antes de 
nascermos. “Tradição”, etimologicamente, é o ato de 
entregar, de passar adiante, de transmitir (sobretu- 
do valores culturais). O rompimento da tradição de 
uma palavra equivale à sua extinção. A gramática. 
normativa muitas vezes colabora criando precon- 
ceitos, mas o fator mais forte que motiva os falan- 
tes a extinguirem uma palavra é associar a palavra, 
influenciados direta ou indiretamente pela visão 
normativa, a um grupo que julga não ser o seu. O 
pinchar, associado ao ambiente rural, onde há pou- 
ca escolaridade e refinamento citadino, está fadado 
àextinção? 

É louvável que nos preocupemos com a extinção 
de ararinhas azuis ou dos micos-leão-dourados, mas 
a extinção de uma palavra não promove nenhuma 
comoção, como não nos comovemos com a extinção 
de insetos, a não ser dos extraordinariamente belos. 
Pelo contrário, muitas vezes a extinção das palavras 
éincentivada. 


VIARO, LE Lingua Portuguesa, n 7 mar 202 (adaptado) 


A discussão empreendida sobre o (desjuso do verba 
“pinchar” nos traz uma reflexão sobre a linguagem e 
seus usos, a partir da qual compreende-se que 


Pos dentro da Enem ed vestputar 


BalPode 


a, as palavras esquecidas pelos falantes devem ser des- 
cartadas dos dicionários, conforme sugere o titulo. 


b. o cuidado com espécies animais em extinção é mais 
urgente do que a preservação de palavras. 


o abandono de determinados vocábulos está asso- 
ciado a preconceitos socioculturais 


d, as gerações têm a tradição de perpetuar o inventá- 
rio de uma língua. 


e. o mundo contemporâneo exige a inovação da voca- 
bulário das línguas. 


B. (FUVEST-S2) Sobre o emprego do gerúndio em frases 
como "Nós vamos estar analisando os seus dados e 
vamos estar dando um retorno assim que possivel”, 
um jornalista escreveu uma crônica intitulada “Em 
2004, gerundismo zero!” da qual extraímos o seguin- 
tetrecho: 


Quando a teleatendente diz:"O senhor pode estar 
aguardando na linha, que eu vou estar transferindo 
a sua ligação”, ela persa que está falando bonito. Por 
sinal, ela não entende por que “eu vou estar transfe- 
rindo" é errado e “ela está falando bonito” é certo. 


a. Você concorda com a afirmação do jomalista sobre 
oque é certo e o que é errado no emprego do gerún- 
dio? Justifique sucintamente sua resposta. 


b. Identifique qual de seus vários sentidos assume o 
sufixo empregado na formação da palavra “gerun- 
dismo”. Cite outra palavra em que se utiliza o mes- 
mo sufixo com esse mesmo sentido. 

9 O sul “Ima, nosso 

cats, dá a ideia do ten- 

dância viosa, mau usm 


(FUVEST-SP) Leia o texto. 


eerrorve sa camasevtamputawascoma 
adam, au consumismo 
Ditadura / Democracia 


A diferença entre uma democracia e um país to- 
talitário é que numa democracia todo mundo reclama, 
ninguém vive satisfeito. Mas se você perguntar a qual 
quer cidadão de uma ditadura o que acha do seu país, 
ele respande sem hesitação: Não posso me queixar” 
Mile Fernandes, Air definia: iba do eso. 


a. Para produzir o efeito de humor que o caracteriza, 
esse texto emprega o recurso da ambiguidade? Jus- 
tifique sua resposta. 


b. Reescreva a segunda parte do texto (de “Mas” até 
'queixar”), pondo no plural a palavra “cidadão” e fa- 
zendo as modificações necessárias, 


concordar cam à almação do jortalsa ao se consdarar qua alas pauta no aspoto durava da ver aar a no ato nãa durava do vero 
“lansfr”, que enia por que tn adia a eostução com a gerndia e o aut, ão. Al ss, odiar que “ela pansa qua astá falando banio”, o 
joralista tea em our gata eeovanta dass uso do gerándo, qu sra a subjacanto intenção da sr coa! e plo 


10. (UNICAMP-SP) 


REiada de ums pula ne a00 9 aureia)pa 

Nessa propaganda do dicionário Aurélio, a expressão 

"bom pra burro” é polissêmica, e remete a uma repre- 

sentação de dicionário, 

a. Qual é essa representação? Ela é adequada ou ina- 
dequada? Justifique. 

b. Explique como a uso da expressão “bom pra burro” 
produz humor nessa propaganda. 


Produção de texto 


11. (UNICAMP-SP) Imagine-se na posição de um leigo em 
informática que, ao ler a matéria Cabeça nas nuvens, 
reproduzida abaixo, decide buscar informações sobre o 
que chamam de computação em nuvem. Após conver- 
sar com usuários de computador e ler vários textos so- 
bre o assunto (alguns dos quais reproduzidos a seguir 
em |, Il e 1), você concluí que o conceito é pouco co- 
nhecido e resolve elaborar um verbete para explicá-l. 
Nesse verbete, que será publicado em uma enciclopédia 
on-line destinada a pessoos que não são especializados 
em informática, você deverá 


+ definir computação em nuvem, fornecendo dois exem- 
plos para mostrar que ela já está presente em ativida- 
des realizadas cotidianamente pela maioria dos usuá- 
rias de computador; 


+ apresentar uma vantagem e uma desvantagem que a 
aplicação da computação em nuvem poderá ter em um 
futuro próximo. 


Cabeça nas nuvens 

Quando foi convidado para participar da feira 
de educação da Microsoft, Diogo Machado já sabia 
que projeto desenvolver. O estagiário de informá- 
tica da Escola Estadual Professor Francisco Coelho 
Ávila Júnior, em Cachoeiro de Itapemirim (ES), es- 
tava cansado de ouvir reclamações de alunos que 
perdiam arquivos no computador. Decidiu criar um 


8 a) Sim, pois em “Não passo ma queer” há duas posilidados delta: ão tanho nada do qua ms queixar, estou satisat”, ou "ãa anho parmissão 


para me queixa, poi se fiz sr punido 


Mas se vcê par guntar a quaisquar ldaãos de uma ditadura o que acha do sou pas, os raspondom sem hesitação: “Não podemos pas queixar 


UMIDADE 4“ “CAMINHOS 


sistema para salvar trabalhos na própria internet, 
como ele já fazia com seus códigos de programação. 
Dessa forma, se o computador desse pau, o conteá- 
do ficaria seguro e poderia ser acessado de qualquer 
máquina. À ideia do recém-formado técnico em in- 
formática se baseava em clouding computing (ou 
computação em nuvem), tecnologia que é a aposta 
de gigantes como Apple é Google para o armazena- 
menta de dados no futuro. 

Em três meses, Diogo desenvolveu o Escola na 
nuvem (escolanamuvem com.br) um portal em que 
estudantes e professores se cadastram e podem arma- 
zenar e trocar conteúdos, como o trabalho de mate- 
mática ou os tópicos da aula anterior, As informações 
ficam em um disco virtual, sempre disponíveis para 
consulta via web, 


(Extraído de Gale, nt 24 ag 207, 
São Paulo. Editora Globo 9) 


“Você quer ter uma máquina de lavar 
ou quertera roupa lavada?” 
Essa pergunta resume de forma brilhante o con- 
ceito de computação em nuvem, que foi abordado em 
“um documentário veiculado recentemente na TV. 


captado de Hp aprenda net 2010/04/ 
computacao em-nuvem soc ja-usae-nem-sabia) 


Vamos dizer que você é o executivo de uma 
grande empresa Suas responsabilidades incluem 
assegurar que todos os seus empregados tenham o 
software e o hardware de que precisam para fazer o 
seu trabalho. Comprar computadores para todos não 
é suficiente — você também tem de comprar software 
ou licenças de software para dar aos empregados as 
ferramentas que eles exigem. 


10 a] Avegrasentação aludida é a de qua o dicionário à a “pai os bustos as- 
soiando ouso da dicionário ignorância. Dida outa forma, dicianára ar 
viria a quem ão conhoca agua ou, mai a quo isso, a quam conhaca ma. 
É inadequado assaiar ignarância ao uso da dliionário: a regrocantação ros. 
sup qu as pessoas possam canhecar tada as palavras de uma Ungua a 
sus significados ou ainda, que a dicionário passa cantar todas s palavtas a 
signicads de uma gua, iaentamento, dicionário é um bjo hitrico 
56 imaginaiamanta poderia comer todas as palavras as sigificados da 
duma Úngua, qua também é histórica. O ccionário, asim como qualqur outra 
instument Ingustica, é ralado de inteprataçãos sobra a lingua a não 
tumravato da realidad desc angu, além sar um imgortanoinstrumanto 
de conta 


Em breve, deve haver uma alternativa para exe- 
cutivos como você, Em vez de instalar uma suíte de 
aplicativos em cada computador, você só teria de 
carregar uma aplicação. Essa aplicação permitiria 
aos trabalhadores logar-se em um serviço baseado 
na web que hospeda todos os programas de que 
usuário precisa para o seu trabalho. Máquinas re- 
motas de outra empresa rodariam tudo — de e-mail 
a processador de textos e a complexos programas 
de análise de dados. Isso é chamado computação 
em nuvem e poderia mudar toda a indústria de 
computadores, 

Se você tem uma conta de e-mail com um servi- 
ço baseado na web, como Hotmail, Yahoo! ou Gmail, 
então você já teve experiência com computação em 
nuvem. Em vez de rodar um programa de e-mail no 
seu computador, você se loga numa conta de e-mail 
“temotamente pela web. 

fidaptado de Jonathan Stridand, como funciona a 


computação em nuvem, Diponhel am: 
Mttpinformatca how-ualcom br Eomputacaa-em-nuvembim | 


A simples ideia de determinadas informações 
ficarem armazenadas em computadores de terceiros 
(no caso, os fornecedores de serviço) mesmo com do- 
cumentos garantindo a privacidade e o sigilo, preo- 
cupa pessoas, órgãos do governo e, principalmente, 
empresas, Além disso, há outras questões, como o 
problema da dependência de acesso à intenet:o que 
fazer quando a conexão cair? Algumas companhias 
já trabalham em formas de sincronizar aplicações 
offline com on-line, mas tecnologias para isso ainda 
precisam evoluir bastante 


Adaptado de O que é Cloua Computing? Disponhel em: 
tpenwwlnfoweste comilouicomputing ha) 


0. b) Pa bum é fraquantamanto associado à inunsidado, quantidado, ao 
anti muto Assim, a anpressãa tom pra hun sigoifca “muito bom” Ao 
vir junto à imagem de um dicionário, porno a associação à expressão paidos 
Duro opracantação astabiliada do dicionário) O humar 6 provocado, gr 
tanto, pola convivência das duas ascciaços o so da aypressã, colocando 
lado à ado a qualidade de ar muto bom à imagem asteootizada do sa 
destinado a pessoas burras. 


Poe entra da Enem e do vestbuiar 


am 


Feira de profissões - Você 
no mercado de trabalho 


Como encerramento da unidade, você e seus colegas realizarão uma feira de profissões, 
na qual serão divulgados e expostos verbetes sobre profissões, projetos de pesquisa, cartas 
de apresentação e vídeos com entrevistas de emprego simuladas. 


1. Organizando, preparando e divulgando o evento 


* Definam data, horário, estrutura, público-alvo e meios de divulgação da feira. Procurem 
convidar toda a comunidade escolar e também familiares e vizinhos da escola, especialmente 
aqueles que têm empresas ou negócios próprios. 


* o divulgar a feira entre donos de empresas estabelecidas na região da escola, convidem-nos 
para falar sobre ela e, quem sabe, iniciar na feira um processo de recrutamento de novos 
funcionários. 


+ Na divulgação do evento para à comunidade escolar, familiares e vizinhos da escola 
especifiquem as atividades que serão realizadas. 


2. Realizando a feira 
Os verbetes 


* Definam uma maneira de divulgar os verbetes produzidos por vocês no capítulo 1: em livros 
impressos, na forma de enciclopédia ou dicionário, em fólderes avulsos, em murais. 


- Organizem uma escala entre os autores dos verbetes para que sempre haja alguém disponível 
para orentar os visitantes, na consulta aos textos 


Projetos de pesquisa 


* Procurem, em um centro universitário próximo à escola, ou por melo de um dos professores 
da classe, fazer contato com pesquisadores que estejam desenvolvendo algum projeto de 
pesquisa, Falem com alguns desses pesquisadores e façam a eles o convite para participar 


UNIDADE 4 camiNHos 


da feira, dando uma breve palestra em que expliquem 
o projeto de pesquisa no qual trabalham e como o 
desenvolvem 


Convidem, se possível, um pesquisador que possa 
falar sobre a elaboração de um projeto de pesquisa, 
Sugiram que ele conte como surgiu a ideia do projeto, 
como foi sua escrita e a processo de avaliação do 
texto por uma comissão, 


Preparem um local para a apresentação tanto dos. 
projetos que escreveram no capítulo 1 quanto dos. 
resultados das breves pesquisas que desenvolveram a 
partir dele. 


Decidam como reunir as cartas de apresentação produzidas por vocês no capítulo 2, a fim 
de que elas sirvam como modelos aos visitantes. Elas podem ser expostas em um mural ou 
agrupadas em uma antologia de cartas de apresentação. 


Em um local com computadores, ofereçam aos visitantes consultoria sobre à escrita de cartas 
de apresentação. Com base no estudo que realizaram, deem dicas, sugestões e orientações 
sobre como produzir cartas de apresentação que, de fato, sejam eficientes e atendam. 

ao fim para o qual foram escritas. Tirem dúvidas que os visitantes tenham e, aos que se 
interessarem, ajudem a escrever suas cartas. 


Preparem um local para exibir aos visitantes os vídeos com as simulações das entrevistas 
de emprego produzidas por vocês no capítulo 3. Elaborem uma programação para que todos. 
possam se organizar e assistir aos vídeos, 


Reservem um local em que vocês possam prestar consultoria aos visitantes que desejem 
tirar dúvidas sobre coma se portar em entrevistas de emprego. Para dar dicas, sugestões e 
orientações, tomem por base o estudo realizado no capítulo. 

Se julgarem interessante, preparem um mural e exponham nele essas dicas, sugestões e 
orientações. 

Caso a feira tenha a participação de donos de empresas, disponibilizem aos que se 
interessarem um espaço para recrutamento de possíveis funcionários, 


at 


Análise sintática do período composto 


A análise da função que as orações podem exercer nos períodos, também conhecida 
como análise sintática do período composto, já teve, no passado, bastante relevância nos 
estudos de gramática na escola. 


Nos dias de hoje, quando os estudos da língua se voltam mais para as funções sociais 
dotexto e a adaptação da linguagem a situações de comunicação diversas — isto é, o uso 
da língua para produzir e ler textos dos mais variados gêneros de forma adequada e coe- 
rente — a análise das orações perdeu prestígio. Alguns de seus conceitos básicos, entretan- 
to, podem auxiliar no estudo de certos tópicos importantes da gramática prescritiva e da 
norma-padrão, como a pontuação. 


Apresentamos, em caráter complementar e para fins de consulta, as orações coorde 
nadas e subordinadas de nossa língua, segundo a descrição da gramática normativa. Con 
sulte-a sempre que houver necessidade. 


Orações coordenadas 


São aquelas que possuem independência sintática, ou seja, cada uma delas apresenta 
sujeito, predicado e outros termos da oração, sem precisar se ligar a outra oração para 
se completar. Podem ser assindéticas, quando se ligam umas às outras sem conjunção, e 
sindéticas, quando se ligam por meio de conjunção. 


As orações coordenadas sindéticas classificam-se em: 


+ Aditivas: Estabelecem com a oração anterior uma relação de adição ou acréscimo. As 
principais conjunções são: e, nem, que e as locuções não só... mas (também) tanto... 
como, etc 


Fui ao banco e paguei todas as contas 


* Adversativas: Estabelecem com a oração anterior uma relação de oposição, contraste, 
ressalva. As conjunções mais comuns São: mas, porém, contudo, todavia, entretanto, no 
entanto. 


Fui ao banco, mas não consegui pagar as contas. 


« Alternativas: Expressam alternância ou ideias que se excluem. As conjunções mais 
Usadas São: ou, OU... ou, ora.. ora, quer.. quer, já.. já, etc. 


Vá de carro ou tome o metrô. 


Acriança ora saía de casa, ora entrava. 
+ Conclusivas: Exprimem uma ideia de conclusão em relação à afirmação feita na oração 


anterior. As conjunções mais comuns são: portanto, logo, assim, por isso, de modo que, 
pois (depois do verbo) 


Os donos da casa estão cansados, logo é hora de partir. 


« Explicativas: Explicam a declaração feita na oração anterior. São introduzidas pelas 
conjunções pois (anteposto ao verbo), que, porque, etc. 


E melhor se apressar, pois já é tarde. 


Orações subordinadas 


São aquelas que mantêm uma dependência sintática em relação à oração principal, 
ou seja, desempenham uma função sintática em relação a outra 

As orações subordinadas classificam-se em três grupos, de acordo com o valor que 
podem desempenhar, ou seja, um valor de substantivo, de adjetivo ou de advérbio, 


Orações substantivas 


São aquelas que têm valor de substantivo e exercem em relação à oração principal 
uma das funções próprias do substantivo, que pode ser de sujeito, de objeto direto, de 
objeto indireto, de complemento nominal, de predicativo do sujeito e de aposto. São in- 
troduzidas pelas conjunções integrantes que e se 


+ Subjetiva: É a que exerce a função de sujeito da oração principal. Geralmente, na ora- 
ção principal, há expressões como convém, é bom, é importante, é necessário, etc. 


Ebom que você chegue mais cedo amanhã. 
or.subord. subst subjetiva 


apêndice 


« Objetiva direta: É a que exerce função de objeto direto em relação ao verbo da oração 
principal. 


Eusempre disse “que você tinha jeito de artista. 
or principal or. subord subst. objetiva direta 


« Objetiva indireta: É a que exerce a função de objeto indireto em relação ao verbo da 
oração principal. 


de que já era final de mês. 
or. subord subst. objetiva indireta 


* Completiva nominal: É a oração que exerce a função de complemento nominal em 
relação a um nome (substantivo, adjetivo ou advérbio) da oração principal. 


Você é contrário aque façamos um pedido formal ao juiz? 
or. principal or.subord.subst completiva nominal 


« Predicativa: É aquela que exerce a função de predicativo em relação ao sujeito da ora- 
ção principal. 


A verdade é que algumas pessoas precisam ser mais educadas. 
or.subord subst.predicativa 


* Apositiva: É aquela que exerce a função de aposto em relação a um elemento da ora- 
cão principal. 


Preciso lhe dizer um segredo: (que) estou namorando. 
or principal or subord subst apositiva 
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Orações adjetivas 
São aquelas que desempenham o papel de adjetivo em relação a um nome (substan- 


tivo ou pronome) da oração principal. Podem ser de dois tipos, de acordo com o sentido. 
São introduzidas por pronomes relativos: que, quem, o qual, cujo, etc. 


» Restritiva: É a que delimita, restringe ou particulariza o sentido de um nome da oração 
principal. Na escrita, liga-se ao antecedente sem vírgulas. 


Eunão via pessoa que entrou na loja. 
or.principal or.subord adj restritiva 


+ Explicativa: É a que acrescenta ao antecedente uma informação que já é do conhe- 
cimento do interlocutor; ela pode também generalizar ou universalizar o sentido do 
antecedente. Na escrita, aparece entre vírgulas. 


Ascrianças, — quejáestavamcommuitosono, — foramparaacama. 
or. principal or.subord ad) explicativa or. principal 


Se o mesmo enunciado estivesse sem virgulas — As crianças que já estavam com mui- 
tosono foram para a cama-, a oração passaria a restritiva e, nesse caso, considera-se que 
havia crianças com sono e crianças sem sono; foram para a cama apenas as que estavam 
com sono. Já na oração adjetiva explicativa, entre vírgulas, o que se diz é que todas as 
crianças estavam com sono e por issa todas foram para a cama. 


Orações adverbiais 


São as que desempenham a função de advérbio em relação ao verbo da oração principal. 
Da mesma forma que o advérbio, elas também expressam valores semânticos de tempo, 
lugar, causa, condição, etc. Classificam-se em: 


+ Temporal: É a que indica o tempo ou o momento em que se deu a ação verbal na oração 
principal. Pode ser introduzida por conjunções como quando, enquanto, assim que, mal, 
logo que, ete. 


Quando vier à Bahia, venha me visitar. 
or.subord adv. temporal or. principal 


apêndice 


* Proporcional: É a que indica uma proporção em relação ao fato expresso na ração 
principal. Pode ser introduzida pelas conjunções à medida que, à proporção que, ao pas- 
so que, ete. 


Fui compreendendo melhor à medida que ia lendo sobre o assunto. 


or. principal or. subord adv. proporcional 


* Final: É a que indica uma finalidade da ação praticada na oração principal, Pode ser 
introduzida por conjunções como a fim de que, para que, etc. 


Empreste o celular para que eu fotografe vocês dois 
or. principal or. subord ad. final 


+ Causal: É a que indica a causa do efeito expresso na oração principal. Pode ser introdu- 
2ida por conjunções como uma vez que, porque, posto que, já que, etc. 


Preferi não falar nada na reunião, uma vez que sou novo na empresa. 


or. principal or. subord.adv. causal 


+ Comparativa: É a que estabelece uma comparação em relação a um elemento da ora- 
ção principal. Pode ser introduzida por conjunções como como, que, do que, assim como, 
(tanto) quanto, te. 


Você trabalha muito, assim como eu (trabalho). 
er. principal or,subord adv. comparativa 


+ Consecutiva: É a que expressa uma consequência, um efeito do fato mencionado na 
oração principal. Pode ser introduzida por conjunções como que (precedida de tal, tão, 
tanto), de modo que, de sorte que, etc. 


que inundou minha casa. 
or,subord adv. consecutiva 
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+ Condicional: E a que expressa uma condição ou uma hipótese para que ocorra o fato 
expresso na oração principal. Pode ser introduzida por conjunções como se, desde que, 
contanto que, salvo se, a menos que, etc. 


Obteremos sucesso desde que todos se empenhem ao máximo. 
or principal or. subord adv. condicional 


+ Conformativa: É a que expressa uma ideia de conformidade ou de concordância en- 
tre um fato e outro expresso na oração principal. Pode ser introduzida por conjunções 
como conforme, consoante, segundo, etc. 


Montamos o aparelho de som conforme as instruções do manual. 
or-principal or subord adv.conformativa 


+ Concessiva: E a que indica uma concessão, um fato contrário ao expresso na oração 
principal, porém insuficiente para anulá-lo. Pode ser introduzida por conjunções como 
embora, ainda que, mesmo que, se bem que, por mais que, etc. 


Vou lhe emprestar algum dinheiro, embora eu não possa. 
or principal or. subord ad. concessiva 


apêndice 
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MANUAL DO PROFESSOR 


MO ruuacoa moressor 


NTRODUÇÃ 


Prezado professor: 


Esta coleção foi escrita para você, que sempre desejou trabalhar com uma obra 
de língua portuguesa que integrasse os conteúdos de literatura, de gramática e 
de produção textual. Uma obra que não tratasse os estilos de época da literatura 
de forma cristalizada e estanque, mas estabelecesse relações dialógicas entre a li- 
teratura de um autor e de uma época com obras e autores de outras épocas. Uma 
obra que apresentasse não apenas os conteúdos essenciais de gramática, mas 
também uma forma diferente de abordá-los, além de incluir capítulos inteiros 
dedicados à análise linguística. Uma obra que trabalhasse os gêneros de discur- 
so com uma perspectiva dos estudos de letramento, com diferentes práticas de 
leitura e escrita, e que incluisse gêneros da esfera digital e gêneros multimodais, 
como o roteiro de documentário e o conto multissemiótico. 

Esta coleção tem por finalidade dar uma abordagem contemporânea aos con- 
teúdos da disciplina, atualizada em relação aos estudos literários, à teoria de gê- 
neros e às novas concepções de língua e linguagem. 

O trabalho de literatura privilegia o desenvolvimento da competência leitora 
de textos literários, ao mesmo tempo que estabelece nexos com seu contexto 
de produção, com textos de outras áreas do conhecimento, bem como com ou- 
tras linguagens e artes. Além disso, a literatura está presente ao longo de todo o 
livro, seja nas frentes de gramática, seja na de produção de textos. As literaturas 
africanas de língua portuguesa têm um espaço privilegiado na abra, da mesma 
forma que a literatura negro-brasileira, até então nunca tratada em outros ma- 
nuais didáticos. 

O estudo da gramática privilegia os conteúdos indispensáveis para a profici- 
ência linguística do estudante, sempre trabalhados de forma contextualizada e 
por uma perspectiva textual e enunciativa. Textos estudados na parte de litera- 
tura frequentemente são retomados para serem vistos também sob a perspec- 
tiva linguística e gramatical, em cujos exercícios são propostos outros textos 
do autor estudado na parte de literatura. Ainda, em momentos oportunos, os 
exercícios são associados a estratégias de produção de textos, em um trabalho 
conjunto entre as frentes de gramática e produção. 

A produção textual, por sua vez, organiza-se em torno de projetos e de dife- 
rentes práticas sociais de linguagem, envolvendo gêneros escritos, orais, digitais 
e multimodais. Sempre que possível, os gêneros explorados nessa parte “dialo- 
gam' com os gêneros ou com o contexto histórico trabalhados em literatura, bem 
como com os conteúdos explorados na gramática. 

Enfim, esta é uma obra sintonizada com o nosso tempo, com as atuais ne- 
cessidades do aluno e com o seu desejo, professor, de ministrar um curso rico e 
instigante de lingua portuguesa. 
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As unidades 


Cada volume que compõe a coleção organiza-se em quatro unidades. O nome 
de cada unidade contempla o sentido geral dos conteúdos trabalhados em lite- 
ratura, gramática e produção de texto. Como exemplo, no volume 1, tem-se: uni- 
dade 1: Rumores da língua e da literatura; unidade 2: Engenho e arte; unidade 3 
Palavras em movimento; unidade 4: Palavra e razão. 

Cada uma das unidades tem três capítulos e em cada capítulo há o trabalho 
com as três frentes: Literatura, Língua e linguagem e Produção de texto. Para as 
escolas que optam pelo sistema bimestral, sugere-se que cada unidade seja tra- 
balhada em um bimestre. 


Aberturas de unidade 


Na abertura da unidade, há sempre uma imagem representativa do período 
que será estudado em literatura, com uma legenda ampliada que comenta a 
obra. Além dessa imagem, em destaque, há também textos e imagens relaciona- 
dos aos conteúdos de gramática e de literatura que serão trabalhados, bem como 
o anúncio do projeto de produção textual que será realizado pelos estudantes ao 
longo da unidade. O papel da abertura é despertar a curiosidade dos estudantes 
e estimulá-los para os estudos que serão desenvolvidos na unidade. 
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Os capítulos 


Os três capítulos que constituem cada uma das unidades integram, conjunta- 
mente, o estudo de Literatura, de Língua e linguagem e de Produção de texto. Esse 
trabalho integrado permite um constante diálogo entre as três frentes de Lingua 
Portuguesa, de modo que os textos dos diferentes autores da literatura, os gêneros 
mais cultivados no período em estudo, bem como a temática dos movimentos lite- 
rários servem como referência para o desenvolvimento de tópicos gramaticais e de 
produção de textos. Como exemplo, no primeiro capítulo da unidade 2 do volume, 
o estudo das figuras de linguagem, na frente de Língua e linguagem, é feito a partir 
de poemas líricos de Camões e o estudo do gênero resumo, em Produção de texto, 
é realizado a partir de resumos que tratam da obra Os lusíadas e dos avanços cien- 
tíficos conquistados no contexto sócia-histórico desse épico português. 


Literatura 


Esta obra didática tem como principio a ideia de Antonio Candido (2011) de que 
as produções literárias enriquecem a nossa percepção e a nossa visão de mundo, 
e sua fruição é um direito das pessoas de qualquer sociedade, Tendo como base 
tal perspectiva, o ensino de literatura, nesta obra didática, prioriza o desenvol- 
vimento da capacidade leitora do aluno por meio de atividades que propiciam 
uma vivência efetiva com o texto literário em suas dimensões estética, cultural 
e histórica, ampliando sua visão de mundo e estimulando sua fruição literária. 

Diferentemente do ensino pautado em memorização mecânica de autores, 
de obras e de características de determinado movimento literário, as atividades 
aqui propostas têm como foco a compreensão e a interpretação do texto literá- 
rio; a análise dos efeitos de sentido produzidos por recursos fonológicos, sintáti- 
cos e semânticos; a reflexão a respeito das relações entre o texto e seu contexto 
de produção e recepção, observando a visão de mundo e os valores cultivados na 
época; a observação da adesão e da ruptura dos autores a propósito dos para- 
digmas do movimento literário ao qual pertencem, bem como a verificação dos 
temas e os procedimentos formais que caracterizam a obra do autor em estudo. 

A respeito da leitura do texto literário, os Parâmetros curriculares nacionais + 
ensino médio afirmam: 


A leitura do texto literário — e a consequente percep- 
ção dos recursos expressivos de que se vale o autor para 
constituir seu estilo — mobiliza uma série de relações: en- 
tre texto e contexto sociocultural de produção e recepção; 
entre escolhas do autor, temáticas abordadas, estruturas 
composicionais e estilo, apenas para citar algumas, [..J A 
leitura da obra literária poderá assim fazer muito mais. 
sentido para os estudantes, pois passa a ser entendida não 
como mero exercício de erudição e estilo, mas como cami- 
nho para se alcançar, pormeio da fruição, a representação 
simbálica das experiências humanas, 


fPadmetrscumiculate nacionais + ensino médio oientações, 
eduacionalscomplementates aos CN. Brasilia: MEC/SEMTEC, 2002 p 35) 
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Como sugere o documento oficial, os textos adquirem um sentido mais com- 
pleto quando são relacionados à ambientação sociocultural de suas respectivas 


composições. Com base nessa concepção e na ideia de que os movimentos literá- 
rios expressam valores e visões de mundo que são marcados pelos mais variados 
tipos de fenômeno — do conhecimento filosófico aos movimentos sociopolíticos 
e econômicos esta obra também propõe, em uma perspectiva interdisciplinar, 
atividades baseadas em textos de diferentes áreas do saber — como Filosofia, 
História, Matemática, Sociologia e Arte —, promovendo, ao mesmo tempo, o co- 
nhecimento do contexto sociocultural dos textos literários e das concepções de 
mundo e de valores vigentes na época estudada 

Há, também, ao longo da obra, um permanente diálogo entre os textos lite- 
rários do período em estudo e textos recentes de diferentes gêneros, tais como 
o romance, o poema, o cordel, a letra de canção, a crônica, entre outros, a fim de 
que o estudante perceba a literatura não apenas como uma criação cultural his- 
toricamente situada, mas, também, como organismo vivo e em diálogo com pro- 
duções culturais contemporâneas, locais e universais. Da mesma maneira, esta 
obra explora o diálogo entre textos verbais, multimodais (textos que combinam 
palavras com imagens, cores, sons, formas, como filmes, tiras, histórias em qua- 
drinhos, canções, etc.) e não verbais (como a pintura, a escultura, a fotografia e 
o desenho), criando cruzamentos entre diversas linguagens que ampliam o uni- 
verso cultural do estudante e auxiliam na aprendizagem dos temas e dos proce- 
dimentos formais que orientam as produções literárias nos diferentes períodos 
da história. 

As atividades didáticas aqui propostas têm, fundamentalmente, como base 
teórica as concepções de Antonio Candido sobre as relações entre literatura e so- 
ciedade e de Mikhail Bakhtin a propósito do dialogismo, bem como as ideias de 
Marisa Lajolo e Regina Zilberman a respeito dos contextos de produção e recep- 
ção das obras literárias no Brasil 

De acordo com Antonio Candido, 


A obra depende estritamente do artista e das condi 
ções sociais que determinam a sua posição. Por motivo de 
clareza, todavia, preferi relacionar ao artista os aspectos 
estruturais propriamente ditos; quanto à obra, focalize- 
mos o influxo exercido pelos valores sociais, ideologias e 
sistemas de comunicação, que nela se transmudam em 
conteúdo e forma, disceníveis apenas logicamente, pois. 
na realidade decorrem do impulso criador como unidade 
inseparável. Aceita, porém, a divisão, lembremos que os 
valores e as ideologias contribuem principalmente para 
o conteúdo, enquanto as modalidades de comunicação in- 
fluem mais na forma. 


(antonio Candido Literature soiadade Sã Palo: ufa, 2000 p.27) 


Tendo como referência tal concepção, a abordagem da literatura nesta obra 
leva o estudante a observar, por exemplo, que, no Arcadismo, os valores burgue- 
ses da família e do trabalho, cultivados no contexto do Iluminismo, são tematiza- 
dos na produção poética de Tomás Antônio Gonzaga e que, no Romantismo, com 
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o desenvolvimento da imprensa e a invenção do folhetim, a forma do romance se 
modificou, tanto no estilo quanto na técnica narrativa. Portanto, o estudo de lite- 
ratura aqui proposto leva em conta os elementos do contexto sócio-histórico não 
apenas exteriormente, como uma referência que permite identificar, na matéria 
do texto, a expressão de uma determinada época ou sociedade, mas também 
como fator da própria construção artística, observando, em conformidade com as 
ideias de Antonio Candido (2000), o externo que se torna interno. 

Com a finalidade de aprofundar o conhecimento do estudante sobre o con- 
texto de produção e de recepção das obras literárias, o estudo da literatura con- 
templa, além dos autores, o público leitor e os meios de circulação da produção 
literária (por escrito em livros, revistas e jornais, oralmente em salões literários, 
academias, nas cortes, igrejas, feiras, etc) A abordagem do contexto de produção 
e recepção das obras permite ao estudante observar o processo de formação do 
escritor e do leitor brasileiro e as relações que vão sendo estabelecidas entre o 
autor, a obra e o público ao longo da história do Brasil 

Como já foi mencionado anteriormente, esta obra didática também é orienta- 
da pela concepção dialógica da linguagem teorizada por Bakhtin. De acordo com 
esse autor: 


[=] todo discurso concreto (enunciação) encontra aquele obje- 
to para o qual está voltado, sempre, por assim dizer, desacreditado, 
contestado, avaliado, envolvido por sua névoa escura ou, pelo con- 
trário, iluminado pelos discursos de outrem que já falaram sobre 
ele. O objeto está amarrado e penetrado por ideias gerais, por pon- 
tos de vista, por apreciações de outros e por entonações. Orientado 
para o seu objeto, o discurso penetra neste meio dialogicamente 
perturbado e tenso de discursos de outrem, de julgamentos e de en- 
tonações. Ele se entrelaça com eles em interações complexas, fun- 
dindo-se com uns, isolando-se de outros, cruzando com terceiros; 
e-tudo isso pode formar substancialmente o discurso, penetrar em 
todos os seus estratos semânticos, tornar complexa a sua expres- 
são, influenciar todo o seu aspecto estilistico. 


(Mal Bati. Questões de ieratua e de etéio 
romance São Paulo: Hucitec. 1002 p 86) 


Confarme o fragmento em destaque, não há objeto que não seja permeado 
pelo discurso, e todo discurso dialoga com outros discursos. A partir desse princi- 
pio dialógico, o texto é concebido como um tecido de vozes que respondem umas 
às outras, se completam ou se polemizam e, por isso, como assinala Fiorin, “o 
dialogismo é tanto convergência, quanto divergência; é tanto acordo, quanto de- 
sacordo; é tanto adesão, quanto recusa; é tanto complemento, quanto embate” 
(2008, p. 170). 

Tendo em vista essa concepção dialógica da linguagem, esta obra didática 
propõe atividades que estabelecem relações tanto entre textos literários e textos 
filosóficos ou históricos, como entre produções literárias de diferentes épocas e 
lugares. Como exemplo, citam-se os diálogos estabelecidos entre o episódio do 
Gigante Adamastor de Os lusiadas, de Camões (cerca de 1524-1580), e o poema 
“Mar portuguez", de Fernando Pessoa (1888-1935); entre o poema em prosa “Em- 
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paredado”, de Cruz e Sousa (18611898), e o poema “A cor da pele”, de Adão Ventu- 
ra (1946-2004); ou ainda entre o romance Vidas secas, de Graciliano Ramos (1892- 
1953), e o poema “O retrato do sertão”, de Patativa do Assaré (1909-2002). Os 
diálogos podem, ainda, estabelecer uma relação intertextual - relação na qual a 
referência a outro texto pode aparecer explicita ou implicitamente —, como ocor- 
re nos diálogos entre o cordel A batalha de Oliveiros com Ferrabrás, de Leandro 
Gomes de Barros (1865-1918), e a novela de cavalaria História do imperador Carlos 
Magno e dos doze pares de França (século XV), bem como entre o romance Era 
no tempo do rei, de Ruy Castro (1948), e Memórias de um sargento de milícias, de 
Manuel Antônio de almeida (1831-1861). 

Além dos textos verbais, há, da mesma maneira, propostas de diálogos entre 
textos multimodais e não verbais, como o estudo comparado entre a escultura e 
a crônica ou a tirinha, entre a pintura e a crítica de arte ou a carta aberta, como, 
também, o estudo dos diálogos entre a história em quadrinhos ou a canção e os 
temas e estilos cultivados pelos diversos movimentos artísticos e literários. Esse 
trabalho de leitura com as diferentes linguagens ao longo do processo de forma- 
ção do estudante no ensino médio, além de contribuir de modo significativo para 
seu desenvolvimento como leitor literário, amplia sua visão de mundo, enriquece 
seu repertório cultural e propícia sua apreciação estética dos bens culturais na- 
cionais e estrangeiros. 

Na coleção, além do trabalho sistematizado de leitura, há também sugestões 
de músicas populares e clássicas, filmes nacionais e internacionais e sites de pes- 
quisa que enriquecem o estudo de literatura e propiciam a interação da lingua- 
gem literária com outras linguagens 

A proposta de ensino de literatura que aqui se apresenta contempla os múl- 
tiplos diálogos entre as diferentes linguagens, entre os textos e seus contextos, 
entre as diferentes áreas do saber, entre o passado e o presente, para que o es- 
tudante, para além do “mero exercício de erudição e estilo”, como registram os 
Parâmetros curriculares nacionais + ensino médio, exercite a reflexão e a criticida- 
de, experimente a fruição estética e literária, adquira o conhecimento do outro e 
conquiste o conhecimento de si 
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Seções 

Como em cada unidade é estudado um movimento 
terário ou parte dele, a frente de literatura desenvolve os 
capítulos, essencialmente, de duas maneiras: a) trabalha 
a leitura, apresentando os procedimentos mais comuns 
aos movimentos literários estudados ao longo do ensi- 
no médio; b) trabalha a leitura focalizando os temas e o 
estilo das obras e dos autores estudados e suas relações 
com o mundo. 


Capítulo 1: Os movimentos literários 


Os primeiros capítulos de cada unidade são, em geral, 
iniciados com o Foco na imagem, seção em que o estu- 
dante toma contato com a estética literária do movimen- 
to em estudo por meio da leitura e interpretação de uma 
pintura ou desenho representativo do período literário 
a ser estudado, ampliando sua capacidade de leitura de 
texto não verbal. Na sequência, a seção Fique conectado! 
apresenta sugestões de objetos culturais relacionados 
com o período em estudo, tais como filmes, livros, músi- 
cas, sites de Internet, museus, igrejas, etc. Algumas des- 
sas sugestões aparecem ao longo da unidade, seja por 
meio de boxes explicativos, seja por meio de estudos nas 
seções Foco no texto, Entre textos ou Conexões. Além de 
participar desse trabalho sistematizado proposto nesta 
obra, é importante que os estudantes entrem em con- 
tato com outros objetos culturais sugeridos no Fique co- 
nectado!, a fim de aprofundar seu conhecimento sobre o 
periodo estudado, de despertar sua sensibilidade estéti- 
ca e de promover o conhecimento de outras linguagens. 

O tópico O contexto de produção e recepção antecipa o 
estudo do texto literário com a finalidade de apresentar 
aos estudantes o contexto específico de elaboração e cir- 
culação das obras em estudo. Esse tópico se divide em Os 
meios de circulação, que focaliza quem produz literatura, 
quem é o público leitor e por que meios os textos literá- 
rios circularam na época (por escrito, em livros, revistas e 
jornais; oralmente, em salões literários, academias, nas 
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cortes, igrejas, rádio, etc.), e O movimento literário em contexto (O Classicismo em 
contexto, O Arcadismo em contexto, etc), que apresenta as principais relações 
entre os paradigmas do movimento literário em 
estudo e seu contexto sociocultural, econômico 
e político. Assim, tem-se a oportunidade de abor- 
dar as relações entre autor, obra e público, as re- 
lações do movimento literário com seu momento 
histórico e, como decorrência, a visão de mundo 
e os valores cultivados na época. Essa seção tam- 
bém apresenta imagens que ilustram temas e 
perspectivas estéticas que orientam o movimen- 
to literário. 

A seção Foco no texto pode apresentar um ou 
mais textos de autores brasileiros, portugueses 
ou africanos. Como exemplo, no capítulo 1 da 
unidade 1 do volume 2 da coleção, o estudo das 
características do Romantismo é feito a partir do 
poema épico “I-luca-Pirama”, de Goncalves Dias, 
e de um poema lírico de Álvares de Azevedo; por 
meio dessas leituras, o estudante apreende os 
temas, os procedimentos formais, os valores e 
as ideologias que engendraram o movimento ro- 
mântico. Como fechamento da seção Foco no tex- 
to, há, em todos os capítulos, a seção Arquivo, um ut mm uam 
quadro-resumo com as principais informações 
sobre literatura veiculadas no capítulo. 


MB rua 0a moressor 


Geralmente no final da frente de literatura do primeiro capítulo de cada 
unidade, a seção Entre saberes apresenta um conjunto de textos interdisci- 
plinares que situam a estética literária do ponto de vista histórico, filosófico, 
econômico, político e de outras manifestações artísticas do período. Como es- 
ses textos pertencem a diferentes áreas do conhecimento, é importante que, 
nessa seção, eles sejam lidos na classe e suas questões sejam discutidas e 
resolvidas oralmente, a fim de estimular o interesse dos estudantes. Determi- 
nadas reflexões realizadas no Entre saberes podem ser retomadas nos capítu- 
los seguintes. 


Tee 


Capítulos 2 e 3: Autores e obras 


Em geral, o segundo e terceiro capítulos de cada unidade se centram na lei- 
tura das obras dos autores mais significativos da literatura brasileira, portugue- 
sa e africana. Eles apresentam informações biográficas, bem como os principais 
traços das obras, os gêneros cultivados, a temática e os traços estilísticos do(s) 
autor(es) em estudo. 

Nesses capítulos, destacam-se também as literaturas negro-brasileira e afri- 
cana: além de serem focalizadas suas produções literárias contemporâneas na 
seção Foco no texto, também se estabelece, na seção Entre textos, o diálogo entre 
os textos literários de autores negros brasileiros de épocas diferentes e entre os 
textos literários de autores negros brasileiros e de autores negros africanos, 
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Nos capítulos 2 e 3, a seção Foco no texto pode 
aparecer mais de uma vez, dependendo do núme- 
ro de autores abordados. Nesses capítulos, as se- 
ções Entre textos e Conexões aparecem de modo 
eventual 

A seção Entre textos promove um estudo 
comparado entre textos de períodos diferentes 
que podem pertencer à literatura brasileira, por- 
tuguesa ou africana e que dialogam a propósito 
do tema ou apresentam uma relação intertextu- 
al. Como exemplo, citam-se a leitura comparada 
dos poemas "Velho negro”, do angolano Agosti 
nho Neto (1922-1979), e “Sou negro”, do brasilei 
ro Cuti (1951); do soneto "Aos principais da Bahia 
chamados os caramurus”, de Gregório de Matos 
(1636-1696), e do poema “relicário” de Oswald de 
Andrade (1890-1954); e do romance À audácia 
dessa mulher, de Ana Maria Machado (1941), que 
apresenta uma relação intertextual com Dom 
Casmurro, de Machado de Assis (1839-1908). A 
finalidade dessa seção é mostrar aos estudantes 
que textos escritos em diferentes épocas, mais 
recuadas no tempo ou mais recentes, guardam 
relações próximas com temas e estruturas ainda recorrentes nos dias de hoje, e 
que, portanto, a literatura é uma manifestação cultural universal 
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A seção Conexões propõe o estudo de textos de diferentes linguagens, como a 
história em quadrinhos, a canção, a pintura, a escultura e a tirinha. O estudo pode 
envolver o diálogo entre textos não verbais e multimodais, como a escultura O 
pensador, de Rodin, e uma tirinha da Mafalda, do cartunista argentino Quino; de 
textos não verbais e verbais, como Os profetas, do escultor Aleijadinho, e a crôni- 
ca “Colóquio das estátuas”, de Carlos Drummond de Andrade, como também os 
diálogos que textos multimodais estabelecem com temas e procedimentos for- 
mais de diferentes movimentos literários, como o diálogo que as canções de Lulu 
Santos e de Gilson e Joran estabelecem com os temas cultivados no Arcadismo. 


O propósito dessa seção é ampliar o repertório cultural do estudante e reforçar 
a ideia de que temas, perspectivas e formas presentes nas diferentes manifes- 
tações culturais do passado, entre as quais a literatura, ainda estão presentes 
na contemporaneidade. Em relação à estratégia de ensino, o professor poderá 
desenvolver essa atividade com os estudantes, oralmente ou por escrito. Como 
essa seção pode envolver música e imagens, se houver a possibilidade de os estu- 
dantes ouvirem as canções ou observarem as imagens em um projetor, na sala de 
aula, a atividade oral torna-se ainda mais interessante. 


Sugestões de estratégias 
para o trabalho com a literatura 


Na frente de Literatura, é importante diversificar o trabalho de leitura dos tes- 
tos das seções Foco no texto e Entre textos. Essa leitura pode ser feita de maneira 
silenciosa ou em voz alta, dependendo do tamanho do texto e do seu grau de 
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dificuldade. Para a leitura de poemas, recomenda-se, principalmente no 1º ano 
do ensino médio, a leitura oral feita com entonação e ênfase, a fim de que os 
estudantes percebam mais facilmente os recursos estilísticos do texto, como a 
sonoridade, as imagens, as inversões, etc. Uma vez que estejam mais familiari- 
zados com a leitura desse gênero, é importante que eles também se habituem à 
leitura silenciosa. Para os gêneros em prosa, sugere-se alternar as leituras oral e 
silenciosa, conforme julgar conveniente. 

Em relação às questões propostas nessas seções, sugere-se a resolução oral e 
coletiva, individual ou em grupo na sala de aula ou em casa, dependendo do texto 
em análise. 

Em todos os casos, é importante que o professor promova a discussão na clas- 
se no momento da correção, confrontando respostas e avaliando o grau de com- 
preensão dos estudantes. 

Na seção Entre saberes, como já se mencionou, é importante que os textos 
sejam lidos na classe e suas questões sejam discutidas e resolvidas oralmente. 
Na seção Conexões, o professor pode optar pela leitura e resolução oral ou por 
escrito, conforme julgar conveniente. 

Em relação à avaliação, sugere-se seguir a metodologia adotada nesta obra, 
propondo aos estudantes questões que explorem os recursos fonológicos, sintá- 
ticos e semânticos dos textos literários; suas relações com o contexto sócio-histó- 
rico, bem como as relações que eles estabelecem com textos literários de épocas. 
e lugares diferentes 


Língua e linguagem 


A gramática na escola 


O trabalho com a gramática nas aulas de língua portuguesa vem sendo 
há muitos anos alvo de discussão e de críticas, sem que, no entanto, se es- 
tabeleçam critérios práticos e objetivos para a implementação de um novo 
modelo de trabalho com os conteúdos gramaticais nas escolas. Tais críticas 
surgem, em parte, porque o ensino médio atualmente não é mais, como 
ocorria décadas atrás, uma preparação para o estudo acadêmico, restrita a 
um pequeno número de estudantes que tinham como objetivo ingressar em 
um curso superior. Faz parte do ensino médio, hoje em dia, uma enorme 
parcela da população jovem que, se ainda não trabalha, pretende ingressar 
o quanto antes no mercado de trabalho. Nesse contexto, convém (re)pensar 
a função do estudo da lingua materna, priorizando seu papel de desenvolver 
as habilidades dos estudantes para que estes se constituam em cidadãos 
autônomos e críticos, que circulem com desenvoltura por práticas variadas 
de leitura e escrita, em situações sociais diversas, seja nas instituições supe- 
riores de ensino, seja no trabalho. 

Isso significa, especialmente nas aulas de gramática, explorar os textos em 
uma perspectiva enunciativa, no sentido bakhtiniano do termo. Voloshinov, do 
Círculo de Bakhtin, cuja abordagem dialógica já foi mencionada anteriormente, 
considera que 
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A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema 
abstrato de formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, 
nem pelo ato psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social 
da interação verbal, realizada através da enunciação ou das enunciações. 
A interação verbal constitui assim a realidade fundamental da língua. 


(tania eflsofia da nguagem. São Paula: Hutite, 2002 p 123 


Esse ponto de vista, associado ao trabalho com a gramática na escola, implica 
estudar os textos de forma não desvinculada de suas situações de origem, mas, ao 
contrário, examinando os sentidos da língua que só podem ser construídos nesses 
contextos de produção e de circulação, ao se levar em conta quem produz, para 
quem, com quais finalidades e por meio de quais estratégias. E, para se considerar 
esse último fator — o das estratégias utilizadas na construção de sentidos de um 
texto, pode ser muito conveniente que se trabalhem conceitos gramaticais; não 
com a abordagem de uma gramática essencialmente tradicional e normativa, mas 
de uma gramática que tem por objetivo analisar os fatos linguísticos tal como eles 
ocorrem no mundo, para além do conhecimento metalinguistico por muito tempo 
priorizado na instituição escolar. Lançando mão de alguns conceitos da gramática, 
é possível comparar, avaliar, refleti, colocar em discussão e concluir em que pontos 
essa descrição gramatical ainda pode ser relevante e em quais contextos ela já não 
se mostra importante, ou pode mesmo ser considerada desnecessária 


Um pouco de história 


A perspectiva de trabalho com a gramática aqui proposta não é tão recente. 
Já em 1990, Maria Helena de Moura Neves, em seu livro Gramática na escola, 
afirmava que professores de Língua Portuguesa muitas vezes se viam entre a 
cobrança que a sociedade em geral e a família dos estudantes fazem da escola 
e as concepções acerca do ensino de gramática trazidas pelos Estudos Linguis- 
ticos que comprovam a ineficácia do aprendizado de regras da gramática nor- 
mativa para que os estudantes se tornem bons leitores e produtores de textos 
eficientes. Segundo Neves, 


[.] é como se o professor, com aulas regulares de gramática, pro- 
vesse para si um álibi para o caso de uma falta de progresso do aluno 
na apropriação que este deva fazer, gradativamente, dos recursos de 
sua lingua. [..] Assim, embora saiba que a gramática que ele ensina 
não ajudará o aluno a escrever melhor (em nenhum dos pontos de 
vista), ele cumpre o ritual do ensino sistemático da gramática como 
meio de eximir-se de culpa maior (NEVES, 1990, p. 48). 


Se tomamos por base uma análise histórica, vemos que, até meados do sécu- 
lo XIX, o estudo das linguas era considerado um mero treino intelectual na for- 
mação do indivíduo, “conveniente para desenvolver, para exercitar, disciplinar o 
espírito” (CHERVELL, 1990, p. 3, 4). Contrariamente ao que se poderia acreditar, 
a “teoria” gramatical ensinada na escola não é expressão das ciências ditas ou 
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presumidas “de referência”, mas sim uma disciplina que foi historicamente criada 
pela própria escola, na escola e para a escola (CHERVELI, 1990, p. 6, 7). 

No contexto brasileiro, ao longo de muitos anos, o estudo dessa gramática foi 
valorizado, tendo sido tal tradição interrompida pela reformulação do ensino à épo- 
ca do regime militar, na década de 1960, quando se passou a considerar a língua 
instrumento primordial para o desenvolvimento do país e reformulou-se o ensino 
com base em objetivos essencialmente utilitaristas, mudando-se inclusive o nome 
da disciplina escolar, que recebeu os nomes de Comunicação e expressão e Comu- 
nicação em língua portuguesa, e não mais Português. É nessa circunstância que 
surge a questão, reproduzida ainda nos dias de hoje e responsável pela polêmica 
em torno das aulas de Língua Portuguesa, sobre a necessidade de ensinar ou não 
gramática na escola. Os Parâmetros curriculares nacionais do ensino médio (2000) 
ressaltam que, em princípio, não haveria problema em trabalhar com a gramática 
O problema é como esse trabalho será realizado, a fim de que não se transforme 
em uma camisa de força, tanto para os professores, quanto para os estudantes. 

Na mesma época da instituição dos PCN, começaram a ser incorporadas ao 
ensino as propostas de trabalho com os gêneros do discurso e a perspectiva 
enunciativa na análise de textos na escola, a fim de focalizar uma formação do 
estudante que preconize a construção da cidadania, com perspectivas culturais 
que garantam o acesso não apenas ao conhecimento historicamente acumulado, 
mas também à construção coletiva de novos conhecimentos, ponto de vista reite- 
rado por documentos oficiais mais recentes, tais como PCN + ensino médio (2007) 
e Diretrizes nacionais curriculares para a educação básica (2013). De acordo com 
essa proposta, é possível considerar, no ensino de gramática, que determinadas 
regras da norma-padrão estabelecida são parte do conhecimento histórico acu- 
mulado e é importante que os estudantes tomem contato com elas e desejável 
que as dominem, mas é primordial que esse aprendizado se dê de forma contras- 
tiva e reflexiva, visando à contrução de novos conhecimentos, e não à imposição 
de regras inflexíveis e, muitas vezes, defasadas. 

A defasagem de formas e normas torna-se evidente especialmente no mun- 
do atual, permeado por novas tecnologias e pela necessidade de múltiplos le- 
tramentos, que modificam constantemente as relações entre professores e es- 
tudantes em sala de aula. As transformações e mudanças são muito rápidas e 
estar formado para uma atuação cidadã implica necessariamente muito mais 
do que reproduzir dados, decorar classificações ou reconhecer simbolos. É nesse 
sentido que Sírio Possenti, renomado linguista brasileiro, afirma em seu livro Por 
que (não) ensinar gramática na escola que “uma coisa é o estudo da gramática e 
outra é o domínio ativo da lingua”. 

Embora a discussão seja antiga, a materialização de tais ideias em propostas 
concretas de ensino, por motivos diversos, não é tão comum. Ilari e Basso, em seu 
livro O português da gente (2009), mesmo assumindo uma postura contrária ao 
ensino da gramática normativa, reconhecem que a atitude normativa é 


[.Ja atitude que a sociedade espera dos profissionais 
da linguagem, excetuando talvez os grandes escritores. 
Não adotá-la tem para muitos profissionais da linguagem 
(inclusive muitos professores jovens e bem informados) 
um sentido de traição (ILARI; BASSO, 2009, p. 211) 
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Kleiman e Sepulveda também salientam ser essa 


[.Ja situação que o professor enfrenta hoje: a Linguis- 
tica tem demonstrado que a Gramática Normativa tem 
inúmeros problemas, como definições erradas, ou exem- 
plificações inadequadas. Apesar disso, por força da tras 
çãoe falta de alternativas viáveis, na maioria dos cursos de 
Pedagogia e Letras essa é praticamente a única gramática 
ensinada (KLEIMAN; SEPÚLVEDA, 2012, p. 36). 


Como conciliar, então, como sugere Sírio Possenti, “uma perspectiva de ensino 
de gramática destinado especificamente a quem tem como utopia alunos que 
escrevam e leiam”? O risco, ao se tentar responder a uma questão como essa, é 
associar diretamente o estudo da gramática a uma forma supostamente correta 
de falar e escrever, o que leva a uma falácia, um mito de que, para saber ler e escre- 
ver bem, é necessário dominar regras gramaticais. Contrariando essa concepção 
estão grandes escritores brasileiros, entre eles Luis Fernando Verissimo, Fernando 
Sabino e Ziraldo, para citar apenas alguns, que bradam aos quatro ventos quanto 
não sabem gramática e quanto ela é problemática para eles. É nesse sentido que 
Kleiman e Sepulveda apontam que 


O que não é defendido por nenhum linguista é a concepção 
prescritiva, ou normativa, predominante na escola, que justifica 
o ensino da gramática para aprender a falar e escrever “correta- 
mente” e que pressupõe uma relação entre o conhecimento de 
regras e O uso “correto” da língua. A noção de “uso correto” da 
Gramática Normativa tem como ideal uma norma que não exis 
te mais, nem na língua escrita nem na língua falada, e que se re- 
sume aos textos de autores consagrados. Essa concepção ignora 
as mudanças pelas quais a língua passa e a enorme variação di 
letal (devido a diferenças regionais, sociais, etárias), na situação 
comunicativa de uso (formal, informal, escrito, falado) que carac- 
terizam toda língua viva (KLEIMAN; SEPULVEDA, 2012, p. 42). 


Acreditamos ser essencial considerar a língua viva, em uso, e trabalhar com 
os estudantes em um nivel de reflexão sobre a linguagem que possibilite a eles 
um distanciamento para operar cada vez mais conscientemente sobre suas es- 
colhas linguísticas. 


Um caminho possível para 
o ensino da gramática 


Pesquisadores das áreas da Linguística e da Linguística aplicada vêm proble- 
matizando a abordagem da gramática nas aulas de Lingua Portuguesa, contes- 
tando conceitos da gramática normativa já sedimentados pelo ensino tradicional 
e sugerindo que os professores se adaptem a novas propostas. Na grande maioria 
dos casos, a contraposição se pauta na ideia de que o ato de ensinar gramática es- 
taria relacionado a um exercício puramente escolar de apreensão e aplicação de 
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regras não necessariamente ligadas aos usos da língua nas interações sociais, ao 
passo que o estudo e a análise da lingua considerariam tais usos, configurando-se 
em um trabalho de reflexão recorrente e organizada, voltada para a produção de 
sentidos e/ou para a compreensão mais ampla dos usos e recursos linguísticos, 
com o fim de contribuir para a formação de leitores-escritores de gêneros diver- 
sos, aptos a participarem de eventos de letramento com autonomia e eficiência, 
como aponta Márcia Mendonça (MENDONÇA, 2006, p. 208), 

É nessa última linha que se encaixa a proposta deste livro: em vez de explorar 
uma gramática que seja considerada como norma para uma língua-padrão im- 
posta aos estudantes, nossa proposta é analisar essa mesma norma, que deve, 
sim, sob a nossa perspectiva, ser conhecida e dominada por eles, mas em cons- 
traste com as diversas variedades do português brasileiro encontradas em todas 
as regiões da país e especialmente nas comunidades de cada escola que venha 
a utilizar o livro. Este projeto busca um caminho intermediário entre o ensino da 
gramática normativa fora de contexto, que impõe regras descompassadas com o 
tempo atual dos estudantes, e o abandono total de seus conceitos e regras. 

Em geral, o que vemos acontecer no ensino da gramática é que, tanto os curri- 
culos quanto os materiais didáticos, ao estabelecerem quais conteúdos devem ser 
trabalhados em cada ano escolar, bem como sua sequência, pautam-se, nas palavras 
de Ilari e Basso (2009), em “um mesmo 'roteiro padrão, que inclui, basicamente, as 
classes de palavras, a morfologia flexional e derivacional, a concordância, a sintaxe 
da oração e a sintaxe do período” (ILARI; BASSO, 2009, p. 212). E, tal como afirma Bag- 
no em seu livro Português ou brasileiro? (2004), a norma-padrão clássica da língua 
portuguesa descrita pela gramática normativa data do século XVI e “representa uma 
seleção arbitrária de regras, feita num determinado lugar, numa determinada épo- 
ca, para uso de um grupo restrito de falantes/escreventes” e que, com a finalidade 
de colonização e dominação, “passou a ser identificada como a lingua portuguesa, 
quando, de fato, é só uma pequena parte dela” (BAGNO, 2004, p. 49). 

Consideramos, nesta coleção, que esse roteiro de conteúdos pode ser traba- 
lhado em favor de um ensino pautado em uma reflexão crítica, funcionando 
como um guia de localização e organização dos conteúdos curriculares ao longo 
dos três anos do ensino médio. Os conteúdos se encontram, portanto, dispostos 
em uma sequência que pode ser tomada como clássica, mas o tratamento dado a 
esses conteúdos tende a uma proposta que visa trabalhá-los com foco na análise 
de textos e discursos, e não em seus conceitos, apenas. Tal como aponta Bagno, 


[.] se a gente pega uma frase [..] e se limita a disse- 
cá-la, a cortá-la em pedacinhos e a dar nomes a esses pe- 
dacinhos, vamos aprender muito sobre ela, mas também 
deixaremos de aprender outras tantas coisas, talvez mais 
numerosas e interessantes (BAGNO, 2004, p. 33). 


Por esse motivo, neste livro, optamos por redimensionar o status de determi- 
nados conteúdos que historicamente, na escola, são relegados à ação da simples. 
memorização, sem a exigência de uma atitude crítica e reflexiva por parte dos 
estudantes. É o caso, por exemplo, das conjugações verbais, por si sós, ou da aná- 
lise sintática pura, que se encontram, entre outros conteúdos, reunidos de forma 
sistematizada e sucinta em um apêndice ao final de cada volume. 
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Essa decisão tem essencialmente o objetivo de priorizar, nos estudos desen- 
volvidos ao longo dos volumes, uma abordagem crítica e reflexiva, que parte de 
textos que circulam socialmente, com os quais os estudantes em geral têm con- 
tato em sua vida fora da escola, objetivando aprofundar as possibilidades de lei- 
tura e construção de sentidos a partir desses textos. 

Tal perspectiva preza por trabalhar os conteúdos, levando em consideração 
sua importância na construção dos gêneros e dos sentidos dos textos especifi- 
camente nas situações de comunicação em que normalmente circulam fora da 
sala de aula e da escola. Isso porque já se sabe que abordagens estritamente con- 
teudistas, como as adotadas no ensino de gramática mais tradicional, não têm 
contribuído para melhorar os índices de leitura e produção escrita dos estudantes 
brasileiros, como mostra o desempenho do país em avaliações externas, sejam 
elas estaduais ou nacionais, sejam internacionais. 

A iniciativa de levar determinados conteúdos para o apêndice tem como objetivo, 
portanto, abrir espaço nos livros da coleção para a discussão de conteúdos mais rele- 
vantes e significativos para os estudantes, como ocorre, por exemplo, em dois capítu- 
los destinados à semântica no livro do 1º ano; ou em um capítulo que discute a relati- 
vidade das classificações verbais ao tratar da categoria de aspecto verbal, no livro do 
2º ano; ou, ainda, em seis capítulos destinados à análise linguística no livro do 3º ano, 
sem que um conteúdo gramatical clássico especifico precise necessariamente ser ex- 
posto. Nos casos mencionados, o trabalho gramatical é unicamente proposto a fim de 
que os estudantes aprimorem seu conhecimento sobre a língua e principalmente sua 
proficiência leitora e sua capacidade de escrita de diferentes gêneros. Ademais, em to- 
dos os capítulos, o estudo da gramática visa à construção de uma postura mais crítica 
de leitura, uma vez que mesma os conteúdos clássicos são discutidos sempre levando 
em consideração as possibilidades a que dão margem na construção de sentidos, 


O que é semântica? e 
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inca À 
Análise Inguística: progressão 
referencial e operado 


Análise linguística: implícitos e 
intertextualidade 


O caso dos capítulos cuja parte de gramática se intitula “Análise linguística” 


no volume 3 da coleção, merece um comentário à parte. A expressão análise lin- 
guística foi citada pela primeira vez no contexto do ensino de gramática por Wan- 
derley Geraldi, em seu livro O texto na sala de aula, em 1987. Mais recentemente, 
foi retomado e aprofundado por Márcia Mendonça em seu artigo “Análise linguis- 
tica no ensino médio: um novo olhar, um outro objeto”, de 2006, no qual a autora 
ressalta o fato de que, em relação a alguns conteúdos da gramática normativa, 
“muitos professores não encontram outra razão para ensinar o que ensinam nas 
aulas de gramática, a não ser a força da tradição” (p. 202). A pesquisadora prosse- 


gue, assumindo a posição de que 


A AL [Análise Linguística] não elimina a gramática das. 
salas de aula, como muitos pensam, mesmo porque é im- 
possível usar a língua ou refletir sobre ela sem gramática. 
[JA AL engloba, entre outros aspectos, os estudos grama- 
ticais, mas num paradigma diferente, na medida em que 
os objetivos a serem alcançados são outros (MENDONÇA, 


2006, p.206). 


O quadro a seguir, proposto por Mendonca (2006, p. 207), ilustra algumas das 
diferenças básicas entre o ensino de gramática e a análise linguística. 


ENSINO DE GRAMÁTICA. 


PRÁTICA DE ANÁLISE LINGUÍSTICA 


+ Concepção de lingua como sistema, estrutura inflexível 
einviável. 


« Concepção de língua como ação interlocutiva situada, 
sujeita às interferências dos falantes. 


« Fragmentação entre os eixos de ensino:as aulas de 
gramática não se relacionam necessariamente com as. 
de leitura e de produção textual, 


« Integração entre os eixos de ensino: a AL é ferramenta 
para a leitura e a produção de textos. 


+ Metodologia transmissiva, baseada na exposição 
dedutiva (do geral para o particular sto é, das regras 
para o exemplo) + treinamento. 


« Metodologia reflexiva, baseada na indução (observação 
dos casos particulares para a conclusão das. 
regularidades/regras) 


« Privilégio das habilidades metalinguístcas, 


«Trabalho paralelo com habilidades metalinguísticas e 
epilinguísticas 


« Enfase nos conteúdos gramaticais como objetos de 
ensino, abordados isoladamente e em sequência mais 
ou menos fixa, 


« Enfase nos usos como objetos de ensino (habilidades de 
leitura e escrita), que remetem a vários outros objetos 
de ensino (estruturais, textuais, discursivos, 
normativos), apresentados e retomados sempre que 


« Centralidade da norma-padrão. 


« Centralidade dos efeitos de sentido. 


+ Ausência de relação com as especificidades dos gêneros, 
“uma vez que a análise é mais de cunho estrutural e, 
quando normativa, desconsidera o funcionamento 
desses gêneros nos contextos de interação verbal 


« Fusão com o trabalho com os gêneros, na medida em 
que contempla justamente a intersecção das condições 
de produção dos textos e das escolhas linguísticas. 
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ENSINO DE GRAMÁTICA 


PRÁTICA DE ANÁLISE LINGUÍSTICA. 


« Unidades privilegiadas: a palavra, a frase e o periodo. 


«Unidade privilegiada: a texto 


« Preferência pelos exercícios estruturais, de identificação 
e classificação de unidades /funcões morfossintáticas e 


« Preferência por questões abertas e atividades de 
pesquisa, que exigem comparação e reflexão sobre 


correção. adequação e efeitos de sentido. 


Assumindo a perspectiva da Análise linguística, pretendemos, com esses 
capítulos, proporcionar a professores e estudantes uma reflexão “sobre ele- 
mentos e fenômenos linguísticos e sobre estratégias discursivas, com o foco 
nos usos da linguagem” (MENDONÇA, 2006, p. 206). Para tanto, as propostas 
de análise linguística são tratadas como ferramenta para o trabalho de leitura 
e de produção de textos, com ênfase nos usos e na construção de sentidos. 
Isso ocorre sempre tendo em vista a realidade dos estudantes do ensino mé- 
dio e as situações de comunicação de que participam, seja como leitores, seja 
como produtores de texto. 
São estes os assuntos desenvolvidos na obra nos capítulos mencionados. 


Capítulo1 | Análise linguística: progressão referencial e operadores argumentativos 


Unidade3 | Capítulo? | Análise linguística: informatividade e senso comum 


Capítulos | Análise linguística: implícitos e intertexto 


VOLUMES 
Capítulot | Análise linguística: as diferentes formas de dizer 


Unidades | Capítulo? | Análise linguística: gerúndios e gerundismo 


Capítulo3 | Análise linguística: polissemia e ambiguidade 


Assim, consideramos que conhecer algumas regras da gramática normati- 
va pode permitir aos estudantes aprender sobre a lingua e seu funcionamen- 
to. Além disso, conhecer os preceitos da gramática tradicional possibilita fazer 
reflexões para, inclusive, poder criticar e entender as críticas feitas a alguns 
de seus conceitos e, ainda, conhecer as regras impostas por essa gramática 
pode auxiliar na realização de leituras mais aprofundadas dos textos com os 
quais convivemos em nosso dia a dia, dentro e fora da escola. Como expõe 
Mendonça, focalizar "os recursos linguísticos usados para construir sentido” 
em um texto, qualquer que seja ele, pode “ampliar os potenciais de leitura” e 
levar a reflexões sobre os usos da língua, suas possibilidades e consequências, 
contribuindo para “ajudar os alunos a desenvolverem habilidades importan- 
tes para a formação de leitores proficientes, autônomos e críticos” (MENDON- 
CA, 2006, p. 212-214), 

Não se trata de, conforme fazem gramáticas específicas publicadas recente- 
mente por linguistas pesquisadores da área, propor discussões técnicas, de nível 
superior, para estudantes da educação básica. Trata-se, na verdade, de discutir os 
conceitos da gramática normativa vinculados aos usos da língua, os quais estão 
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diretamente relacionados ao público com que se trabalha, são situados e variam 
conforme variarem os interesses de cada escola, cada classe e, em última instân- 
cia, cada estudante, Uma abordagem que explora conteúdos gramaticais, mas 
que, ao mesmo tempo, assume uma postura crítica e está constantemente refle- 
tindo acerca das propostas da Linguística e da Linguística aplicada para o ensino, 
sem perder de vista as necessidades da escola. 

Ratificamos nosso ponto de vista de que sistematizar um conteúdo da gramá- 
tica normativa em uma aula de Lingua Portuguesa não é necessariamente um 
problema e pode contribuir, sim, para a formação dos estudantes, considerando 
os usos que eles já fazem da língua e a importância de levá-los a refletir sobre 
esses usos, a fim de explorá-los com eficiência, segundo suas intenções e as ne- 
cessidades das situações de comunicação das quais venham participar 
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Seções 


A frente de Lingua e linguagem se inicia com a seção Foco no texto, na qual o 
estudante responde a um conjunto de perguntas que o levam a analisar como o 
conceito gramatical a ser estudado no capítulo contribui para a construção de 
sentidos no texto, levando em conta toda a situação de comunicação na qual o 
texto foi produzido e circulou. 
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Estrutura de palavras 


Afim de que os conteúdos gramaticais abordados não se encerrem em simes- 
mos, sempre que possível a frente de gramática retoma em seu estudo os textos 
trabalhados na frente de literatura ou adianta alguma reflexão sobre o gênero 
que será trabalhado na produção de texto. 


9H) huma va moressor 


Encerrado o estudo por meio do qual o estudante 
tem o primeiro contato com o conteúdo, materializado 
em um texto específico, a seção Reflexões sabre a língua 
retoma o estudo anterior com foco nos tópicos relacio- 
nados ao conteúdo gramatical a ser desenvolvido no 
capítulo. Nessa seção é construída uma reflexão sobre 
o conceito em estudo e, caso haja nomenclaturas e sub- 
classificações, estas são apresentadas de forma direta e 
objetiva, em boxes complementares. 
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Na sequência, o estudante tem duas seções com exercícios que exploram o con- 
teúdo gramatical do capítulo: Aplique o que aprendeu e Texto e enunciação. Ambas 
as seções exploram a gramática por meio de textos com o objetivo de contribuir 
para o desenvolvimento de uma postura crítica de leitura no estudante. A diferença 
entre elas é que, na primeira, há exercícios mais simples e diretos, com textos varia- 
dos. A segunda, por sua vez, centra-se em um ou no máximo dois textos, que são 
explorados a fundo, levando-se necessariamente em consideração os elementos 
enunciativos que os constituem e que influem diretamente nos seus sentidos. 


Sugestões de estratégias 
para o trabalho com a gramática no texto 


O trabalho com a gramática inicia-se sempre com a seção Foco no texto, que 
exige a leitura de um texto no qual o conteúdo a ser estudado é utilizado de for- 
ma particular, contribuindo efetivamente para a construção de sentidos do texto 
em estudo. 

Dependendo do assunto do capítulo, o professor poderá adotar estratégias di- 
ferentes: discutir inicialmente com a classe (o que é o texto a ser lido, qual é a sua 
função, em quais situações é utilizado) é uma estratégia que pode dar pistas para 
que posteriormente os estudantes respondam às questões do estudo. É também 
possível conversar com os estudantes sobre o assunto que será estudado, pergun- 
tarse já o estudaram, se lembram a que se refere tal conteúdo e pedir que levantem 
hipóteses sabre a relação entre ele e o texto a ser lido, 

Feita a leitura do texto, o encaminhamento do estudo também poderá contar 
com variadas estratégias, uma vez que as questões podem ser respondidas em 
conjunto, em grupos, ou individualmente, a critério do professor. Do nosso ponto 
de vista, a alternância de estratégias é conveniente para que as aulas tenham 
sempre uma dinâmica e uma motivação diferentes. 
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A seção Reflexões sobre a língua pode dar base para o desenvolvimento da 
aula, conduzido pelo professor. Esse texto não necessariamente precisa ser lido 
integralmente e em voz alta para toda a classe, mas pode ser utilizado como 
um momento de sistematização da explicação do professor, no qual os estu- 
dantes leiam em grupos menores, em duplas ou individualmente, em casa ou 
em classe, a fim de esclarecer possíveis dúvidas que tenham permanecido após 
a explicação. Ele também pode servir como base para a resolução dos exercícios 
da seção Aplique o que aprendeu, a qual, por sua vez, pode ser utilizada pelo pro- 
fessor como uma avaliação prévia para sondar a compreensão da classe como 
um todo sobre o assunto em estudo. Assim, dependendo dos objetivos do pro- 
fessor, esses exercícios podem também ser realizados em grupos menores, em 
duplas ou mesmo individualmente. 

Recomendamos, ainda, que os textos trabalhados na seção Texto e enunciação 
sejam lidos conjuntamente entre professor e estudantes e discutidos com indaga- 
ções iniciais por meio das quais a classe levante hipóteses e faça inferências, antes 
de começar a responder às questões efetivamente: qual é o gênero do texto em 
estudo?, qual é a sua função na sociedade?, em quais situações de comunicação 
é utilizado?, qual é a sua relação com o conteúdo que está sendo estudado?, etc. 


Avaliação da gramática 


Além do uso das próprias seções da obra para sondar a compreensão dos estu- 
dantes em relação ao conteúdo estudado, que permite um acompanhamento pro- 
cessual do andamento da classe, o professor também poderá lançar mão de outras 
estratégias, como, por exemplo, pedir aos estudantes que, com base nos textos do 
livro, pesquisem outros textos em que o fenômeno ou processo em estudo ocorra. 
Essas pesquisas podem dar origem a um portfólio individual, no qual cada estudante 
aprofunde os estudos realizados no capítulo. 

Quanto às avaliações elaboradas pelo professor, é importante que estas levem 
em conta a metodologia de trabalho da obra, com a qual os estudantes estão 
familiarizados. Dessa forma, é interessante abordar enunciativamente os tex- 
tos escolhidos para compor possíveis provas e atividades extras, e não centrar os 
exercícios em atividades de mero reconhecimento de classificações gramaticais. 
Para tanto, vale a pena o professor estar atento aos textos que circulam social- 
mente e, ao se deparar com um texto que por algum motivo chame sua atenção, 
colocar-se questões como: 


» Por que esse texto é interessante/engraçado? 
* Onde ele circula? 


* Qual a situação de comunicação em que ele se insere (quem di: 
quem, com quais objetivos, etc.)? 


o quê, para 


- Qualé o trabalho feito com a linguagem? 
* Qual conteúdo pode ser abordado em um estudo sobre esse texto? 

Ao responder a essas perguntas para si mesmo e ao socializá-las com os estu- 
dantes, construindo conjuntamente em aula todo esse contexto, torna-se mais 
fácil para a classe perceber de que maneira o saber gramatical permite compre- 
ender melhor o funcionamento da língua. 
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Por fim, recomendamos que o professor busque, no trabalho com produção 
de texto, retomar os conteúdos gramaticais já trabalhados em classe, sempre 
que isso for possível. 


Produção de texto 


O trabalho de produção textual desta coleção se articula em torno de uma 
perspectiva dos estudos de letramento e de uma concepção social de leitura 
escrita, que envolve não apenas o desenvolvimento de uma competência ou ha- 
bilidade relacionada a um conteúdo — por exemplo, ser capaz de produzir uma 
notícia—, mastambém o desenvolvimento de uma prática social e discursiva, que 
é inseparável de seu contexto de produção e recepção. 

Nessa perspectiva, o trabalho com projetos de produção textual, sustentados 
pelos gêneros do discurso, ganha fundamental importância, uma vez que são eles 
a ferramenta por meio da qual as práticas sociais de linguagem são realizadas e 
um conjunto de gêneros, selecionados para esse fim, são estudados e produzidos. 

Refletindo sobre a importância dos projetos para o desenvolvimento da leitura 
e da escrita, Ângela Kleiman e Sílvia Moraes afirmam. 


Projetos, utopias e valores constituem ingredientes fundamen- 
tais da educação. A palavra projeto tem duas dimensões, futuro, ou 
antecipação, e abertura, ou não determinação. O projeto sempre im- 
plica realização dos atores; ou seja, um projeto está ligado à vontade 
de fazer algo, à ação; Projetar é lançar para a frente, é antever sua 
realização no futuro. A capacidade de elaborar projetos é própria do 
homem, pois somente ele é capaz não só de projetar como também. 
de viver sua própria vida como um projeto. Já as utopias podem ser 
vistas como formas radicalizadas de projetos que visam à humani- 
dade em seu conjunto (KLEIMAN; MORAES, 1999, p. 39-40), 


Com base na ideia do planejamento de ações dos atores sociais, os estudantes, no 
desenvolvimento de um projeto de produção textual, são envolvidos em diferentes 
práticas, individuais e coletivas, que vão desde o contato, o estudo e a produção de 
textos de diferentes gêneros até práticas secundárias, mas não menos importantes, 
como tomada de notas, distribuição de tarefas, organização de eventos, produção em 
diferentes suportes, interação com pessoas de dentro ou de fora da escola, etc. 

Realizar um sarau literomusical, por exemplo - como é a proposta do projeto 
da unidade 1 do volume 1-, implica vivenciar, dominar e produzir gêneros como 
o poema e o texto dramático e, além disso, participar de múltiplas atividades, 
como memorizar um texto para declamação ou para representação, participar 
da encenação de uma esquete teatral juntamente com outros estudantes, dividir 
tarefas como montar cenários, cuidar da sonoplastia e da indumentária, produzir 
convites para o evento, enviá-los por meio das redes sociais, etc. 

Muitos desses projetos envolvem o trabalho com diferentes linguagens, mi- 
dias e tecnologias, como a realização de um documentário (capítulo 3 da uni- 
dade 2 do volume 2), que propõe diferentes atividades, como produzir um 
roteiro escrito, filmar, editar, inserir áudio. Ou, ainda, a organização de uma an- 
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tologia de contos fantásticos multimodais (capítulo 3 da unidade 1 do volume 3), 
que explora, além da palavra escrita, diferentes recursos, como voz, música, ima- 
gem e movimento. 


Os projetos de produção textual 


Algumas escolas que adotam o letramento como perspectiva de trabalho re- 
jeitam a estruturação prévia de um currículo de produção textual, uma vez que 
preferem submeter aos estudantes todas as decisões a serem tomadas: o tema 
a ser explorado num projeto multidisciplinar, as práticas sociais implicadas, os 
gêneros do discurso que decorrem dessas práticas sociais e outras ações necessá- 
rias para a realização do projeto. Ao mesmo tempo que motiva os estudantes, o 
projeto abre oportunidades para o professor explorar de forma mais significativa 
conteúdos curriculares, conforme aponta Kleiman (2007) 


[.]um projeto de letramento de reciclagem de latinhas de alumí- 
nio se distingue de uma campanha de reciclagem de latinhas feita 
pela associação de moradores do bairro. No primeiro, o número de 
latas recolhidas pode ser motivador para o aluno, mas para o profes- 
sora motivação para realizar as atividades reside nas oportunidades. 
que o projeto cria para fazer cálculos, computar, representar dados, 
fazer campanhas publicitárias, preparar anúncios para o rádio, en- 
fim, para motivar os alunos a participarem de práticas letradas di- 
versas e usarem a língua escrita. 


Julgamos que esse caminho é bastante pertinente e produtivo quando se tem 
claro o objetivo do projeto, um corpo coeso de profissionais e domínio dos meios para 
sua realização. Levar esses pressupostos às últimas consequências, entretanto, tor- 
na-se inviável em uma obra didática, uma vez que ela deve apresentar uma proposta 
metodológica e um elenco de conteúdos, ou seja, de gêneros a serem trabalhados. 

Portanto, sem abrir mão da perspectiva de letramento e das práticas sociais de 
produção textual, esta coleção procura uma terceira via, que tem nos projetos seu 
ponto de partida e, ao mesmo tempo, apresenta uma proposta de trabalho sis- 
tematizada. A fim de torná-la mais flexível e contar com a participação ativa dos 
estudantes, muitas das decisões sobre os projetos são tomadas por eles, em con- 
junto com o professor responsável. Por exemplo, se pretendem fazer uma revista 
impressa ou digital, se um jornal mural ou jornal impresso, se produzir um livro de 
contos do grupo ou da classe, quem serão os convidados, de que meios se valerão 
para fazer os convites, etc. Tal como afirma Kleiman (2007), 


O projeto pedagógico (DEWEY, 1997; HERNANDEZ e VENTURA, 
1998), que pode abranger desde o grande projeto interdisciplinar da 
escola que atende a interesses de diversas turmas até o trabalho em 
pequenos grupos de uma turma, pode proporcionar a alunos hete- 
Togêneos quanto ao domínio da escrita, com trajetórias de leitura e 
de produção textual diferentes, pelas diferentes experiências com 
que chegam à escola. 
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Assim, em cada volume da coleção, são desenvolvidos quatro projetos. O tema 
de cada um está normalmente atrelado aos conteúdos trabalhados em literatura e, 
na medida do possível, também aos de gramática. Os gêneros explorados em cada 
unidade decorrem das necessidades concretas exigidas para a realização do projeto. 

Como exemplo, na unidade 1 do volume, conforme já mencionado, é proposto o 
projeto de realização de um sarau literomusical, no qual serão apresentadas decla- 
mação de poesia e representação teatral. Logo, para realizar o projeto, os estudan- 
tes precisam conhecer e produzir o poema e o texto dramático. Esses conteúdos de 
produção textual estão diretamente relacionados com os conteúdos de literatura, 
que vão tratar do aparecimento da poesia e do teatro na Idade Média em Portugal. 

Já na unidade 4 do volume 1, momento em que na parte de literatura se estu- 
da a produção literária árcade, feita à época do Iluminismo e da Enciclopédia, o 
objetivo do projeto é promover, no final do ano, uma Feira do conhecimento sobre 
o mundo material na sociedade contemporânea. Para isso, é necessário que os 
estudantes conheçam e sejam capazes de produzir gêneros relacionados à esfera 
escolar e acadêmica, coma o seminário e o texto de divulgação científica 

Para que professor e estudantes não deixem nunca de lado a dimensão da 
prática social, tendo sempre em mente a finalidade de suas produções, nesta co- 
leção, o projeto é primeiramente anunciado na abertura de cada unidade e pos- 
teriormente detalhado no primeiro capítulo de produção textual. Além disso, é 
retomado em cada um dos demais capítulos para, finalmente, ser concluido no 
Projeto, ao término de cada unidade. 


Os gêneros do discurso 


A referência teórica que utilizamos nesta coleção é o conceito de gênero do 
discurso apresentado por Mikhail Bakhtin no texto “Os gêneros do discurso” 


O enunciado reflete as condições específicas e as finalidades de 
cada uma dessas esferas, não só por seu conteúdo (temático) e por 
seu estilo verbal, ou seja, pela seleção operada nos recursos da lin- 
gua — recursos lexicais, fraseológicas e gramaticais —, mas também, 
e sobretudo, por sua construção composicional. Estes três elementos 
(conteúdo temático, estilo e construção composicional) fundem-se 
indissoluvelmente no todo do enunciado, e todos eles são marcados 
pela especificidade de uma esfera de comunicação. Qualquer enun- 
ciado considerado isoladamente é, claro, individual, mas cada esfe- 
ra de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis 
de enunciados, sendo isso que denominamos géneros do discurso 
(BAKHTIN 1997, p. 279) 


Assim, para Bakhtin, os gêneros são enunciados, orais e escritos, mais ou 
menos estáveis e que circulam em esferas específicas. Não se deve considerar 
o gênero apenas como uma reunião dos três elementos centrais — tema, cons- 
trução composicional e estilo — que formam os enunciados, mas também ob- 
servar outros elementos da situação de produção, de recepção e de circulação 
desses gêneros, como o papel dos interlocutores, a finalidade do uso do gênero, 
as relações dialógicas entre gêneros da mesma esfera ou com outras esferas, etc. 
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Daí a importância de reiterar, no conceito bakhtiniano, a estabilidade relativa dos 
gêneros: muito mais do que uma lista de características fixas que, se atendidas, 
darão origem a textos de determinados gêneros, estes podem variar, dentro de al- 
gumas limitações da própria prática social, conforme variarem as especificidades 
dos projetos desenvolvidos em cada escola. 

Dada a importância que os gêneros têm para os fundamentos e os objetivos 
desta coleção, os conceitos de discurso, gênero do discurso e esfera de circulação 
são trabalhados com os estudantes já no primeiro capítulo do volume 1 desta obra. 

Paralelamente à fundamentação teórica dos gêneros do discurso e dos estudos de 
letramento, também tomamos como referência as publicações do conhecido grupo 
de Genebra, composto de estudiosos liderados por Bernard Schneuwily Joaquim Dolz 
eJean-Paul Bronckart, que há duas décadas vem trabalhando na Universidade de Ge- 
nebra com o ensina de língua a partir dos gêneros do discurso. E, ainda, um conjunto 
de publicações de autores brasileiros que atuam nessa área, como Luís Antônio Mar- 
cuschi, Roxane Rojo, Ângela Dionísio, Ângela Kleiman, além de pesquisadores que 
vêm estudando as relações entre gêneros e as TICs (Tecnologias da informação e da 
comunicação) na esfera escolar, como Maria Teresa Freitas, Marcelo Buzato, José Ma- 
nuel Moran e Carla Viana Coscarelli (Ver sugestão bibliográfica ao final desta seção.) 

Tendo em vista o grande número de gêneros que circulam socialmente e à 
necessidade de focar naqueles que sejam compatíveis com os interesses do estu- 
dante do ensino médio e com suas necessidades para ter uma atuação discursiva 
autônoma e cidadã na vida social, selecionamos 38 gêneros a partir de vários 
critérios, como a relação entre a produção textual e as partes de literatura e gra- 


mática; os projetos que nascem dessa relação; e as competências envolvidas em 
cada gênero ou grupo de gêneros. 
Eis a tipologia textual apresentada pelos autores de Genebra: 


DELES 
ASPECTOS TIPOLÓGICOS Exemplos de gêneros orais e escritos 
Gatas saem 
Conto marlhoso Biograa romancesda 
Contode fadas romance 
Fábula tomance histórico 
catar tr font Co np 
e dado |Norsia temer Conto 
meses d ação traves da raçãda à 
iai Nativa defcção cento Cibrica irá 
Nata deeniga ada 
Nativa mca piada 


Sketch ou história engraçada 


Relato de experiência vivida Reportagem 
Relato de viagem Crônica social 
Documentação e memorização dos ações | Diário íntimo Crônica esportiva 
humanas Testemunho E 
RELATAR Anedota ou caso Histórico 
Representação pelo discurso de Autobiografia Relata histórica 
experiências vividas, situadas no tempo Curriculum vitae Ensaio ou perfil biográfico 
Biografia 
Noticia 
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Domínios sociais de comunicação 
ASPECTOS TIPOLÓGICOS. Exemplos de gêneros orais e escritos 
Capacidades de linguagem dominantes, 


Testes de opinião Assembleia 
Diálogo argumentativo Discurso de defesa (advocacia) 
Discussão de problemas sociais controversos hr. de feitor Discurso de acusação (advocacia) 
ARGUMENTAR o adendo Ras 
Sustentação refutação enegoiniode cara desolação Artigos de opinião ou assinados 
Deliberação informal Estaria 
Debate regrado Enio 
Texto expostvo Artigo enciclopédico 
(em livro didático) 
Expesição oral Tetoesplicatvo 
Transmissão e construção de saberes Aprnlnári Rrada de notas 
excor Ed Resumos detestos expostivos e 
Apresentação textual de diferentes formas. enplentivos. 
dos saberes Comunicação oral Resenha 
Palestra Relatório cetífco 
Entrevista de especialista felato oral de experiência 
verbete 
, , Instruções de montagem Instruções de uso 
Ati ep Receita Comandos diversos 
RESERETERE ÇÕES Regulamento Textos prescritivos 
Regulação mútua de comportamentos 
Regras dejogo 


(Beard Shneuvaye Joaquim Dol Gêneros oras  scrts na esto 
Campinas: Mercado de Letras, 2008.p.601) 


Para os autores dessa proposta, o trabalho com os gêneros deve levar em 
conta o exercício permanente das cinco “capacidades de linguagem dominan- 
tes” — narrar, relatar, argumentar, expor e descrever ações. Assim, desde os 
primeiros anos, o estudante trabalha com gêneros relacionados com as di- 
ferentes capacidades, de modo que, ao longo de sua vida escolar, por várias 
vezes ele argumente, narre, exponha, instrua e relate. Em outras palavras, o 
trabalho com gêneros variados permite que as capacidades sejam retomadas, 
como em uma espiral, com diferentes gêneros e graus de dificuldade e com- 
plexidade cada vez maiores, 

A tipologia apresentada pelo grupo de Genebra e as capacidades de lingua- 
gem dominantes foram observadas e atendidas sempre que possível, uma vez 
que um dos pilares desta coleção também é a conexão entre literatura, produção 
de texto e gramática, 

Eis a sequência de projetos e gêneros proposta por esta obra. 
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VOLUME T 


UNIDADE UNIDADE? UNIDADES UNIDADE 4 
sorau iteromusial- | ra culturar= oa qoncimento= 
Projeto. | Contigo posmase | Renascimento engenho. | Mundo cidadão ir 
testo cone ; 
contemporânea 
“Bog 
or | cOqueégênerndo |, + Comentário de ; 
Capitulo | "Oq O resumo Ei O seminário 
«Ema 
Capítulo 2 | «O poema «Dicas e tutoriais +O debate regrado Rodeo ce elo 
científica (1) 
Capítulo | «O test tetral eAcartapessoal | cOartigodecpintão | "O fextodedhulgação 
volume? 
UNIDADE UNIDADE? UNIDADES UNIDADE 4 
Mostra de cinema : 
: Noite ierória- Do Ê 
Projeto | Memórias em Noite iterário-Do | ratos em evito “era opinião 
documentário ds op) 
«O elatode ; 
Captor | as ulidas | +A crônica () = A notícia «O editorial 
“Cart 
Capítulo 2 +Acrônica (1) + A entrevista « A resenha crítica. 
“Anúncio publi 
“Cart aberta 
capítulos | «O documentário | ctdtalestatocata | A reportagem 
“Carta de leitor 
vouumes 
UNIDADE UNDaDE2 UNIDADES UNIDADE 4 
Amtoleg de conto, simulado memo | eta de profisões— 
Projeto. | minkontos contos | Cidadania emdebote | ST Você no mercado de 
“fantásticos multimodais reaçtes em exgore trabalho 
Capítulo 1 | «O conto * O debate deliberativo | A dissertação (|) eseinéte E proiein 
pesquisa 
áulo2 | “O conto modemoe ; =Acartade 
Capítulo 2 contemporâneo * Relatório e currículo * A dissertação (Il) apresentação 
eAscarts 
a 7 argumentatias de ; 
pítulo 3 | «O conto fantástico = A dissertação (ll) « Entrevista de emprego 


solicitação e de 
reclamação 
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Tomando como exemplo o volume 1 da coleção e cotejando-o com a pro- 
posta do grupo de Genebra, é possível notar que gêneros como o poema e o 
texto teatral pertencem ao grupo dos gêneros literários; o debate regrado e 
o artigo de opinião pertencem ao grupo dos gêneros argumentativos; a carta 
pessoal e o blog pertencem ao grupo dos gêneros do relato; o resumo, o se- 
minário e o texto de divulgação científica pertencem ao grupo dos gêneros 
comprometidos com a “transmissão e construção de saberes”; comentário de 
Internet, debate regrado e artigo de opinião pertencem ao grupo dos gêneros 
argumentativos; e, por fim, dicas e tutoriais pertencem ao grupo das “instru- 
ções e prescrições”. 

Dessa forma, nesse volume, as cinco capacidades apontadas pelos pes- 
quisadores de Genebra — narrar, relatar, argumentar, expor e descrever ações 
— são contempladas por meio de gêneros condizentes com a faixa etária e 
com o grau de interesse do estudante e o nível de complexidade dos pró- 
prios gêneros. 


Os gêneros e suas esferas de circulação 


Outro critério importante na seleção dos gêneros e na proposição dos projetos 
para esta coleção são as esferas de circulação dos gêneros nas quais o estudante 
já atua ou ainda vai atuar, seja em sua vida pessoal, seja na vida profissional, seja 
na acadêmica, seja em sua atuação politico-cidadã 

Gêneros como blog, comentário de Internet, dicas e tutoriais estão direta- 
mente relacionados com suas práticas discursivas na esfera digital, que segura 
mente já ocorrem hoje em sua fase de vida adolescente e continuarão a ocorrer 
na fase adulta 

O resumo, o seminário, o verbete, o projeto de pesquisa, o relatório, o texto 
de divulgação científica e a dissertação estão relacionados com a esfera escolar 
e acadêmica e, portanto, lhe são úteis hoje, no ensino médio, e, em sua maioria, 
também o serão futuramente ao dar continuidade aos estudos. 


O debate regrado, o debate deliberativo, o artigo de opinião, as cartas argu- 
mentativas de reclamação e de solicitação e a carta de leitor são gêneros rela- 
cionados com a esfera política e cidada, já que permitem ao estudante, como 
cidadão, interferir na realidade e transformá-la. Da mesma forma, gêneros 
como edital, estatuto e ata estão relacionados à esfera jurídica e são impor- 
tantes para a plena atuação cidadã do estudante. Da mesma forma, gêneros 
da esfera jornalística, como a notícia, a reportagem e a entrevista, entre outros, 
são essenciais para sua análise crítica dos fatos da realidade e para sua atuação 
político-cidadã 

Por fim, gêneros como relatório, currículo, carta de apresentação e entrevista 
de emprego estão relacionados principalmente com a esfera profissional e se- 
ão essenciais ao estudante que, ao concluir o ensino médio, deseja ingressar no 
mercado de trabalho, fazer intercâmbio e concorrer a uma bolsa de estudos ou, 
futuramente, a uma vaga de mestrado ou doutorado. 
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Metodologia de ensino e a realização de projetos 


Como já foi dito anteriormente, o ponto de partida do trabalho de produção textual 
são os projetos, que vão organizar todas as produções de texto realizadas na unidade. 
Já na abertura das unidades, o projeto é anunciado pela primeira vez 


FEIRA DO 
CONHECIMENTO 


Participe, com toda a classe, da 
produção de uma feira sobre o mun- 
do material na sociedade contempo- 
rânea, na qual você e seus colegas 
vão apresentar seminários e expor e 
distribuir artigos de divulgação cien- 
tífica que produzirão nesta unidade. 


PROJETO emb 


Depois, no capítulo 1, o boxe “O contexto de pro- 
duçãoe recepção dos textos” apresenta o projeto de 
forma mais desenvolvida, Por meio dele, o estudan- 
te conhecerá os objetivos do projeto, terá em vista 
os elementos da situação de produção e recepção 
dos textos e conhecerá as etapas de trabalho. Na 
sequência, dá início à sua primeira produção. 


O contexto de produção e recepção dos textos 


Quais textos você produzirá nesta unidade? Com que finalidade? Quem os lerá? — 

Nesta unidade, desenvolveremos o projeto Feira do conhecimento. Para isso, 
vamos estudar dois gêneros que podem auxiliar na realização dessa feira: o seminá- 
rio e o texto de divulgação científica. O primeiro será a base do evento, uma vez que, 
nele, você e seus colegas vão apresentar suas reflexões nesse formato, e o segundo 
será o meio pelo qual vocês irão divulgá-las para um público mais abrangente. 

O objetivo principal da feira será a discussão do tema O mundo material na 
sociedade contemporânea. No decorrer da unidade, você e os colegas vão, além 
de lertextos sobre assuntos relacionados ao tema, decidir como se organizar, qual 
subtítulo utilizar no nome da feira e qual forma de participação cada um terá no 
preparo e na realização do evento, 
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Nos capítulos 2 e 3, no momento em que é convidado a produzir, o estudante é 
lembrado de que os textos que ele vai criar fazem parte de um projeto maior, em 


construção desde o início da unidade. 


MANUAL DO PROFESSOR. 


[m] 
= 
[=] 
E 
a 


Ao final da unidade, na seção Projeto, 
ocorre a culminância ou a etapa final do 
projeto que vinha sendo realizado, que 
pode ser a organização de um sarau, de 
uma feira de profissões, de uma mostra, de 
um debate ou a publicação de um livro de 
contos ou de uma revista digital, ou uma 
representação teatral, e assim por diante. 


Feira do conhecimento — 
O mundo material na 
sociedade contemporânea 
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Seções 


A parte de produção textual inicia-se normalmente com um breve comentário 
a respeito do gênero a ser estudado na seção Foco no texto. Por meia do estudo 
de um ou mais textos do referido gênero, o estudante responde a um conjunto 
de perguntas que o levam a observar os elementos constitutivos daquele gênero, 
tais como a situação de interlocução (quem é o enunciador e o destinatário), o 
suporte e o veículo em que o gênero circula, a finalidade central do texto, o tipo 
de conteúdo que normalmente há nesse gênero (o tema), sua estrutura (o modo 
composicional) e o uso da língua e seus graus de formalidade ou de informalida- 
de do discurso (estilo) 
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Concluído o estudo do gênero e de seus aspectos constitutivos, o estu- 
dante chega à seção Hora de escrever, na qual são apresentadas as propostas 
de produção textual do gênero em estudo. No livro do professor, há, quando 
necessário, comentários e sugestões sabre o número minimo de produções 
recomendado naquele capítulo. Quando há três propostas, por exemplo, su- 
gerimos e indicamos aquelas que, do nosso ponto de vista, são indispensáveis 
para a apropriação do gênero. Também nesse momento fazemos sugestões ao 
professor sobre a melhor forma de desenvolver a atividade: se individualmen- 
te, se em grupos ou se coletivamente. 


Depois de esclarecidas as propostas e os meios de realizá-las, o estudante che- 
ga à subseção Antes de escrever ou Antes de debater, por exemplo, quando se trata 
de gêneros orais, na qual encontra orientações que deve levar em conta durante 
o processo de produção de texto. São elementos relacionados com a situação de 
produção, com a abordagem do tema, com a estrutura do texto, com o uso ade- 
quado da linguagem, etc. 
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E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua crônica, embeando-se de. 

+ terem vista o pública para o qual val escrever jovens e autos que se interescam por 
leturae pote 

+ decir otpa de crônica qua quer escrever rafa, sem desenvolver propriamente 
uma hstóna narrativa, com o elato de episódios de sua experiência pessoal cresc 
dosde reflexão, ficcional contando uma hatái inventada, su de hum 

 tlstar asações de forma breve e stuadasem um tempo um aspaço limitado, casos 
crônica envolva episódios biográfica au uma hitái ficional 

+ empregar verbos e pronomes em pesso, cas ocê se coloque diretamente no testo 
ão expressar uas leis e reles sobre o tera ou ao relatar episode sa id, 

+ empregaruma inguagem de acordocom a norma-padrão, menos oumais formal con 
forme perfil ds letaves que pretende atingir 


E ANTES DE PASSAR ALIMPO 


Antes de dar su crônica pa terminada, veique 

+ seela corresponde ao tipo de crônica que deciduostrver; 

+ se ea aborda o tema de forma argnal cui instigante apresentando uma visão 
ia sobr jovens adolescentes de hoje e sobre ouso da tecnologia 

+ secla emociona fz ir ese sua letra pode possa uma nota visão sobro tema, 

+ caso haja personagens ações, tempo espaço se são Umitados, 


+ se o grau de formalidade ou informalidade da linguagem é adequado ao perfil dos 
inteicutoas 


+ seo foco narrativo é adequado ao propésio da narração (eleti, erticar ou art 


Por fim, depois de produzir seu texto, o estudante encontrará, na subseção An- 
tes de passar a limpo, instruções sobre como fazer uma avaliação do próprio texto 
ou do texto de um colega, caso o professor proponha uma atividade desse tipo. 
São aqui lembrados, de forma mais sucinta, os aspectos essenciais do gênero, 
apontados na seção Antes de escrever. 


Temas e interdisciplinaridade 


Na seleção de textos explorados na parte de produção textual, procuramos selecio- 
nar aqueles cujos temas estão diretamente relacionados com a esfera pessoal, com o 
mundo em que vivemos e com as preocupações e necessidades do jovem atual. 

Entre outros, são explorados temas como a adolescência, o amor, a infância, 
as redes sociais, o trabalho infantil em atividades artísticas, a velhice, meio am- 
biente, violência contra a mulher, estupros de adolescentes, consumismo, a reci- 
clagem do lixo, o conflito de gerações, o preconceito, cidadania, direitos do cida- 
dão e do consumidor, publicidade infantil a imigração no Brasil, o adolescente no 
mercado de trabalho, além das múltiplas possibilidades temáticas que surgem 
notrabalho com gêneros literários, como o poema, o conto e a crônica, e os temas 
do cotidiano presentes em gêneros jornalísticos, como a notícia, a reportagem, a 
entrevista, o editorial, a resenha crítica, etc. 

Muitos dos temas abordados em produção textual — como a cidadania, a 
produção de lixo nas grandes cidades, o preconceito, a discriminação de gênero, 
entre outros — são transversais e interdisciplinares e permitem uma abordagem 
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sob diferentes pontos de vista. Assim, os projetos de produção textual podem se 
tornar também projetos interdisciplinares, contando com a colaboração de pro- 
fessores de outras disciplinas. 

Convém que, no planejamento anual e bimestral, esteja prevista a realização 
de projetos e que o convite aos professores de outras áreas e disciplinas seja feito 
com antecedência, a fim de que eles também possam se organizar e incluir essas 
atividades em seu planejamento. 


Oralidade e gêneros orais 


Os projetos permitem diferentes formas de expressão e interação oral no 
âmbito da sala de aula, como debater no grupo estratégias para desenvolver 
o projeto, discutir maneiras de divulgação das produções, decidir sobre o su- 
porte dos materiais, etc. Além disso, vários dos projetos implicam o uso da 
oralidade em situações de fala pública, como declamar poemas em um sarau 
literário, apresentar os trabalhos produzidos pela classe em uma feira ou em 
uma mostra de produção textual, instruir oralmente os visitantes sobre como 
fazer uma carta de apresentação ou sobre como participar de uma entrevista 
de emprego, etc. 

Além dessas situações, a obra também se propõe a trabalhar os gêneros orais 
públicos, como a representação teatral, o debate regrado, o debate deliberativo, o 
seminário, a entrevista falada, os gêneros orais de um jornal falado e a entrevista 
de trabalho. 

Tanto no trabalho com esses gêneros e situações orais quanto no trabalho 
com os gêneros escritos, há o exame da variedade linguística e dos graus de for- 
malidade do discurso mais adequados a cada gênero e a cada situação. 


Sugestões de estratégias 
para produção de texto 


A parte de produção textual inicia-se sempre com a seção Foco no texto, que 
exige a leitura de um texto representativo do gênero a ser estudado. 

Dependendo do gênero, o professor poderá adotar estratégias diferentes. se 
for um texto longo, poderá pedir aos estudantes que leiam o texto individual- 
mente e em silêncio para, a partir daí, iniciar os trabalhos. Se for um texto de 
leitura breve, entretanto, a leitura poderá ser feita em voz alta pelo próprio pro- 
fessor ou por um estudante, 

Feita a leitura do texto que servirá como objeto de análise, o encaminhamento 
do estudo também poderá contar com variadas estratégias. O professor poderá 
promover uma discussão com toda a classe, em torna de cada questão e do texto, 
e poderá também dividir os estudantes em pequenos grupos, a fim de que resol- 
vam juntos as questões propostas. Eventualmente, também poderá optar pela 
resolução individual das questões. 

Do nosso ponto de vista, a alternância de estratégias é conveniente para que 
as aulas tenham sempre uma estratégia e uma motivação diferentes. 


PANuAL DO pRaressaR 


E] 


Na seção Hora de escrever, são apresentadas as propostas de produção tex- 
tual, É importante que o professor coordene esse momento da atividade, a fim 
de tornar claras não só as propostas, mas também as dinâmicas envolvidas. Por 
exemplo, dependendo do gênero, algumas produções poderão ser feitas indivi- 
dualmente e outras, em grupo. 

Nesse momento, também é normal que, dependendo do projeto a ser desen- 
volvido, os estudantes precisem se reunir em grupo para tomar algumas deci- 
sões, mesmo que, posteriormente, a produção de cada um seja individual. 

Quando o estudante iniciar a produção do texto propriamente dita, não há 
necessidade de o professor ler com a classe as orientações da subseção Antes de 
escrever. Basta que recomende a sua leitura, caso haja dúvidas. 

Concluida a escrita do texto, o professor deve recomendar à classe que avalie 
o texto seguindo os critérios apresentados na seção Antes de passar a limpo. Essa 
subseção deve ser um roteiro de avaliação do próprio texto, com critérios objeti- 
vos, a fim de que o estudante o reescreva, se necessário. 


Avaliação dos textos 


Além da autoavaliação, já mencionada, o professor também poderá lançar 
mão de outras estratégias, como promover uma troca de textos entre duplas 
ou pequenos grupos de três ou quatro estudantes, a fim de que um leia o 
texto do outro e o avalie, segundo os critérios apresentados na seção Antes de 
passar a limpo. 

Eventualmente, o professor também poderá sugerir a alguns estudantes que 
leiam o próprio texto, em voz alta, e pedir à classe uma avaliação baseada nos 
mesmos critérios, evidenciando os aspectos positivos do texto e os aspectos que 
ainda possam ser revistos. 

Considerando que o projeto é o elemento catalisador de todas as atividades de 
produção textual, entendemos que a versão e o suporte finais dos textos produzi- 
dos são a própria concretização do projeto, seja no formato de um jornal, seja no 
de uma revista, de um documentário, de um sarau, etc. 

Assim, sugerimos aos professores que avaliem não apenas o texto, do 
ponto de vista dos elementos básicos que constituem o gênero, mas tam- 
bém avaliem o processo como um todo, já que o texto, em si, é apenas uma 
etapa desse processo. 

Quanto à avaliação do professor, lembramos, primeiramente, que avaliação 
não é exatamente igual a correção. O conceito de correção está tradicionalmente 
associado à ideia de uma correção gramatical e formal do texto (paragrafação, 
por exemplo) 

A avaliação ocorre em todos os momentos do processo e de diferentes formas. 
A principal delas se dá quando o texto está em seu suporte final e no processo 
concreto de interação com seus destinatários. 

Caso o professor opte por fazer uma avaliação detalhada do texto, sugerimos 
que leve em conta os critérios indicados na seção Antes de passar a limpo, que con- 
templam diferentes aspectos, relacionados à estrutura, à linguagem, à interlocu- 
ção, ao uso da língua, etc. 
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Outras seções 
Boxes 


Os boxes aparecem nas três frentes — Litera- 
tura, Língua e linguagem e Produção de texto 
—e cumprem diferentes funções. Eles apresen- 
tam biografias de autores, artistas e personali- 
dades, curiosidades de uma época e sugestões 
de livros, filmes, músicas e sites; trabalham con- 
ceitos de literatura e de outras áreas do saber; 
ampliam determinados aspectos tratados no 
texto-base e relacionam aspectos culturais 
e comportamentais do passado e de hoje; e 
trazem informações complementares a res- 
peito da gramática. Os boxes enriquecem os 
conteúdos trabalhados, uma vez que acres- 
centam novas informações, aprofundam re- 
flexões e ampliam as referências culturais 
dos estudantes. 
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Mundo plural 


Esta seção é facultativa nos capítulos e aparece duas vezes em cada volume, 
podendo ocorrer na parte de literatura, na de gramática ou na de produção de 
textos, indiferentemente. 

O objeto desta seção é estabelecer vinculos entre o conteúdo trabalhado no 
capítulo e a realidade em que vivemos hoje. Assim, por exemplo, se o texto lite- 
rário explorado envolve uma questão de ética, apresentamos um texto que dis- 
cute a ética na política ou na imprensa; se, em produção de texto, o estudante 
está trabalhando com gêneros digitais, apresentamos um texto sobre empre- 
endedorismo e Internet; se um texto trabalhado na parte de produção textual 
aborda a discriminação da mulher ou do negro na sociedade, apresentamos um 
texto sobre o preconceito; ao ser trabalhado o tema do meio ambiente, apre- 
sentamos um texto que analisa as relações entre consumo e meio ambiente; e 
assim por diante. 

Além do texto, sugerimos também um conjunto de questões que servem de 
roteiro para uma discussão em torno do texto. 


MANUAL DO PROFESSOR. 


Por dentro do Enem e do vestibular 


Esta seção aparece ao final de cada uma das quatro unidades dos três volumes 
da coleção e contempla as três frentes — Literatura, Língua e linguagem e Produ- 
ção de texto, Ela sempre se inicia com uma questão comentada do Enem, a fim 
de que o estudante conheça as exigências desse sistema de avaliação e, também, 
algumas estratégias para a leitura e a resolução das questões propostas. Além do 
Enem, a seção também reúne provas de redação e questões objetivas e disserta- 
tivas de diferentes vestibulares do país. Como as propostas de redação e as ques- 
tões se relacionam com os conteúdos trabalhados na unidade, o professar pode 
solicitar aos estudantes que as resolvam à medida que os conteúdos vão sendo 
desenvolvidos ou que resolvam esse conjunto de questões quando terminar a 
unidade. A resolução também pode ser feita individualmente ou em grupos, na 
própria sala de aula ou em casa. 
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Apêndice 


O apêndice é uma seção que se encontra ao 
final de cada volume, na qual são expostos de 
forma direta e objetiva conteúdos específicos da 
gramática normativa, tais como listas de palavras. 
homônimas e parônimas, conjugações verbais, 
classificações sintáticas, O apêndice tem por ob- 
jetivo servir como material de referência, disponí 
vel para que os estudantes o consultem quando 
julgarem necessário. 
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Caro estudante 


Como muitos jovens que cursam atualmente o ensino médio, você 
participa de práticas diversas de leitura e escrita nos mais variados 
contextos: na escola, em casa ou em outros ambientes que frequenta; por 
meio do celular, do tablet ou do computador; por meio do velho e bam papel 
em seus mais diferentes tipos e formatos. Da mesma maneira, você interage 
oralmente em situações variadas, produzindo falas ora mais curtas, ora mais 
longas, em situações descontraidas ou formais. 

Lidamos com linguagens o tempo todo: para opinar, para pedir, para 
ceder, para brincar, para brigar, para julgar, e assim vamos construindo 
nossas identidades e sendo construídos pela realidade que nos cerca, pelos 
outros sujeitos com quem interagimos, pelos textos que lemos, ouvimos é 
produzimos. Neste livro, tomamos como base essa relação que você já tem 
com a linguagem para apresentar e discutir diferentes questões sobre à 
nossa língua, sobre nossas produções literárias e culturais e sobre os textos 
que produzimos em nossa vida. 

Ao adentrar estudo da literatura, você lerá textos de diversos momentos 
da história da humanidade e perceberá que os textos literários e as artes 
em geral (entre elas a pintura, a escultura, a música, o cinema) estão 
intimamente conectados à realidade social de cada época, surgindo como 
uma espécie de resposta artística ao seu contexto de produção: refletem, 
assim, muito da visão política, social e artistica do momento em que estão 
sendo produzidos. Você verá também que mesmo textos escritos muitos 
séculos atrás guardam relações próximas com obras atuais, confirmando à 
ideia de que a literatura e seus temas não se encerram em um determinado 
período, mas transformam-se ao longo do tempo, em um fluxo contínuo, à 
medida que a sociedade e os sujeitos igualmente se modificam. 

Nesse percurso, você conhecerá também nuances da lingua na leitura 
e na produção textual, ao analisar e elaborar textos escritos e orais que 
circulam em situações de comunicação variadas: relatórios, curriculos, 
poemas, crônicas, reportagens, cartazes, anúncios, seminários, debates, 
entre muitos outros. Pretendemos, com isso, que você desenvolva ainda mais 
asua capacidade de ler e produzir textos de modo eficiente, compreendendo 
criticamente os sentidos construídos por diferentes escolhas e contextos de 
circulação e se fazendo entender por meio de um uso reflexivo da lingua, 
que lhe permita trabalhar sobre as diversas formas de produção de sentidos 
quando é você o autor do texto. 

Entendemos ainda que, para além das práticas cotidianas de uso da 
leitura e da escrita, também faz parte das práticas do estudante do ensino 
médio a participação em situações bem especificas de linguagem, vividas 
por quem se prepara para a entrada na universidade e no mercado de 
trabalho. Por isso, você terá contato com textos especificos dessas esferas, 
a fim de que esteja bem-preparado para esse novo momento da sua vida 

Os conceitos e conteúdos aqui trabalhados têm, portanto, o objetivo 
principal de munir você para fazer um uso cada vez mais consciente e 
reflexivo das estruturas e possibilidades da lingua, quaisquer que sejam as 
situações de comunicação nas quais você venha a se engajar, como leitor ou 
como produtor de textos. Esperamos que esse caminho seja tão interessante 
e motivador para você quanto foi, para nós, a elaboração deste livro. 


Um abraço, 


Os Autores, 


| 


O nome da unidade procura contemplar a sentido geral dos conteúdos trabalhados em literatura, 
gramática e produção de texto. 


ABERTURA DE UNIDADE 


Na página par da abertura da unidade, sempre há uma Imagem relacionada com o periodo que vai ser 
estudado na literatura, A imagem é acompanhada de uma legenda ampliada, que comenta a obra, 


Na página impar, ainda há textos e imagens relacionados aos conteúdos de gramática e de literatura a 
serem trabalhados na unidade. 


ANÚNCIO DO 
PROJETO 

Noalto da página 
impar, é anunciado o 
projeto de produção. 
textual que será 
desenvolvido pelos 
alunos durante a 
unidade. 


Palavra e persuasão 


Você val ler compara, à seguir dos Em 
paeta que pertenceu ao Romantismo, ni 
(le Andrade 


1, a pintora brasileira Anita 
arte que diferentemente da anterior 
maca inicial da arte moderna no Bi 

O escritor Monteiro Lobato, qu 


picado com o título "P 


ENTRESADERES 


Entre TEXTOS 


Nesta seção, a aluno lê um conjunto de Esta seção promove um estudo Estabelece relações entre as concepções 
textos interdisciplinares que situam a comparado entre textos estático literárias do periada estudado 
estática etária do ponto de vista histérica, de períodos diferentes que com um texto de outra linguagem, 
filosófico, econômico, político e de outras. apresentam um mesma tema ou como a canção, o quadrinho o cartum, a 
manifestações artsticas do periado uma relação intertextua pintura ea escultura. 


conexões 


I PÁGINA DE ABERTURA DE CAPÍTULO 


Apresenta uma imagem e um texto relacionado com o conteúdo de literatura, 


NomE Do capítuLO 
Inicia-se sempre pela. 
literatura, seguida 
de gramáticae 
predução de textos 


aser trabalhado, com à FOCO NO FOCO NA imagem, seção em que o 
temas, os procedimentos. Leia, a seguir dolstextosqui Observe as imagens que segun aquela estética literária 


O contexto de produção 
| e recepção do Modernismo 


uvos 


Pr-Mademisma e do Modern 


da Rezondo (tica; 22 


Fique conecraDo O CONTEXTO DE PRODUÇÃO E 
Esta seção reúne sugestões. RECEPÇÃO 

de outros objetos culturais Nesta seção, examina-se o fenômeno 
relacionados com o periodo em literária da ponto de vista da situação 
estudo: filmes, livros, músicas, de produção, ou seja, quem eram os 
aites, museus, igrejas, ete agentes culturas na época e quem. 


era público leitor da literatura 
pradutida nesse periado. 


LÍNGUA E LINGUAGEM 
Ea parte de gramática do capítulo, Geralmente, inlia-se como 
estudo de um texto (seção Foto no texto), por meia da qual se 
explora o conceito de forma contextualizada. 


TENTO E 


REFLEXÕES SOBRE A LÍNGUA TEXTO EENUNCIAÇÃO 


Apresentação da parte 
teórica e conceitualdo 
assunto em estudo. 


MUNDO PLURAL 


Nestaseção, o aluno analisa textos do. 
ponta desta discursivo, nas quais o 
conceito gramatical estudado foi utilizado. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 
Inicia-se pelo estudo do gênero textual, a fim de queo 
estudante conheça seus elementos constitutivos essenciais, 


MORA DE ESCREVER ANTES DE ESCREVER/ ANTES 
Apresentação das DE PASSAR A LIMPO 
propostas deprodução Orientações para escrever e 


para o estudante escrever. revisar o texto 


Seção que pode surgir em qualquer uma das frentes da disciplina — literatura, gramática ou produção de textos 
—e que relaciona os conteúdos trabalhados no capítulo com as questões cotidianas do mundo contemporâneo, 


como ética, consumo, meio ambiente, etc. 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 
Organizada em duas subseções, apresenta a resolução de uma questão 
do Enem (Enem em contexto) e reúne questões das provas do Enem e 
dos principais vestibulares (Questões do Enem e do vestibular) 


PROJETO 
Encerramento do projeto de produção textual anunciado na abertura 
da unidade e desenvolvido ao langa dos capítulos. São saraus, feiras, 
culturais debates, produção de livros e revistas etc 


PROJE 


Simulado Enem — 
A redação em exame 


ih 


“= CAPÍTULO 1 - O PRÊ-MODERNISMO - 
CONCORDÂNCIA VERBAL - O CONTO 


LITERATURA: O PRÊ-MODERNISMO 
Augusto dos Anjos. 

foco no texto: O deus verme” e“dealismo 
Lima Barreto 

Triste fim de Policarpo Quaresma 

foco no texto:tracho de Triste fim de 
Policarpo Quaresma. 

LÍNGUA E LINGUAGEM: 
CONCORDÂNCIA VERBAL 
foco no texto: Doi e dois: quatro 

de Ferreira Gular 
Reflexões sobre lingua 

A concordância ideológica ou silepse 

As concordâncias dos verbos 

impessoni e do verbo ser 
Teto e enunca 


PRODUÇÃO DE TEXTO: O CONTO 
Foco no texto: “Nás choramos pelo 
CãoTinhoso”, de Qndjaki 

Hora de escrever 


UNIDADE 


“= CAPÍTULO 2 - O MODERNISMO - 
CONCORDÂNCIA NOMINAL - 
O CONTO MODERNO E CONTEMPORÂNEO 


LITERATURA: O MODERNISMO 
Foco na imagem: A fonte, de Marcel Duchamp, 
Ogrito, de Edvard Munch; Corrente de 

cachorro em movimento, de Giacomo Bala 

As senhoritas de Avignon, de Pablo Picasso; 
Persistência da memória, de Salvadar Dal. 

O contexto de produção e recepção do Modernismo. 
Meias de circulação. 

O Modernismo em contexto. 
Movimentos e manifestos 

Foco no texto: fragmento do "Prefácio 
interessantissimo”, de Mário de Andrade, 

poemas de Oswalá de Andrade 

Entre saberes. 

Conexões: O japonês e À mulher de cabelos verdes, 
de Anita Malfati “Paranoia ou mistificação?” 

de Monteiro Lobato. 


LÍNGUA E LINGUAGEM: 


CONCORDÂNCIA NOMINAL. 
Foco no texto; anúncio 


E 


ae 
40 
ao 
a 
a 


a 
as 


as 


E) 
st 


Reflexões sobre a lingua. s2 
Texto é enunciação E 
PRODUÇÃO DE TEXTO: E 

O CONTO MODERNO E CONTEMPORÂNEO. so 
Foco no texto: “Uma vela para Dario, 

de Dalton Trevisan so 
Hora de escrever 62 


“CAPÍTULO 3 - A GERAÇÃO DE 22 
REGÊNCIA VERBAL - O CONTO FANTÁSTICO 


UTERATURA: A GERAÇÃO DE 22 sa 
Oswald de Andrade. 6 
Mário de Andrade. 65 
Mocunaima: o herói sem nenhum caráter. 66 
Foco no texto: trecho de Macunalmo. 66 
Manuel Bandeira. 7 
Foco no texto: “Andorinha, “Momento 

num café" e “Nova poética o) 
Entre textos: "O laça de fita”, de Castro Alves 

“Amor” de Oswald de Andrade. n 
LÍNGUA E LINGUAGEM: 

REGÊNCIA VERBAL. E] 
Foco no texto: Cartaz de campanha de 

doação de sangue 75 
Reflexões sobre a lingua 16 
Texto e enunciação, so 
PRODUÇÃO DE TEXTO: O CONTO FANTÁSTICO.........82 
Foco no texto: “O retrato oval, de Edgar Allan Poe E 
Hora de escrever s 
POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR . E) 


PROJETO: ANTOLOGIA DE CONTOS, 
MINICONTOS E CONTOS 
FANTÁSTICOS MULTIMODAIS 


UNIDADE 


& CAPÍTULO 1- A GERAÇÃO DE 30: 
GRACILIANO RAMOS - REGÊNCIA NOMINAL - 
O DEBATE DELIBERATIVO 


LITERATURA: A GERAÇÃO DE 30: 
GRACILIANO RAMOS ........ na. 
O contexto de produção recepção da 
produção literária da geração de 30. 
Meios de citculaçãO meme 


caspa 
| 


O Modernismo em contexto... - 02 
O romance de 30... - 102 
Rachel de Queiroz. DD 
Graciliano Ramos... ea 1OB 


Foco no texto: trecho de Vidas secos, 
de Graciliano Ramos... RR) 
Entre textos: fragmento do poema 

O fetrato do sertão”, de Patativa do Assaré, 


ecanção "Segue o seco”, de Carlinhos Brown... 107] 
Entre Saberes. NO 
Mundo plural asma 13 
LÍNGUA E LINGUAGEM: 
REGÊNCIA NOMINAL... ad 
Foco no texto: folder da Delegacia da Mulher ço 
Reflexões sobre a lingua emma 
Texto é EnUnciaçãO meme O 
PRODUÇÃO DE TEXTO: 
O DEBATE DELIBERATIVO... 
Foco no texto: transcrição de trecho de uma reunião. 
deliberativa na Câmara dos Deputados... 
Hora de SCE mermo 26 
“CAPÍTULO 2 - A GERAÇÃO DE 30: JOSÉ LINS DO REGO, 
JORGE AMADO E ÉRICO VERÍSSIMO - CRASE - 
RELATÓRIO E CURRÍCULO 
LITERATURA: JOSÉ LINS DO REGO, 
JORGE AMADO E ÉRICO VERÍSSIMO.................mo 
José Lins do Rego mos 
Fago morto... E 1 
Foco no texto: fragmento de Fogo morto... 1 
Jorge Amado... 184 
Capitães da Aria mem Es 
Foco no texto trecho de Copitdes da Areia... mmm mem 134 
Érico Verissimo... 188 
OtEMpO 0 VE mm 139 


Foca no texto: trecho de “Um certo 


capitão Rodrigo | 

LÍNGUA E LINGUAGEM: CRASE... 143 

Foco no texto: cartaz do Conselho Federal 

de Psicologia... 143 

Reflexões sobre a lingua . Ma 

Texto e enunciação... 47 

PRODUÇÃO DE TEXTO: 

RELATÓRIO E CURRÍCULO... MD 

Orelatório o mm MB 

Foco no texto “Relatária da 4º Encontro 

da Comunidade de Desenvolvimento! mA 
saga E 
pon 

ga Tt E 
“CAPÍTULO 3 - A GERAÇÃO DE 30 - COLOCAÇÃO 
PRONOMINAL - CARTAS ARGUMENTATIVAS 

LITERATURA: A GERAÇÃO DE 30: 

CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE........ 155 

A poesia de 30.......... Z 156 

Carlos Drummond de Andrade .. 156 

Foca no texto: “Coração numeros 

“A noite dissolve os homens” memneaST 

LÍNGUA E LINGUAGEM: 

COLOCAÇÃO PRONOMINAL............ 16] 

Foco no texto: “Abraçando árvore”, 

de Antonio Prata... 161 

Reflexões sobre a língua... —63 

Texto e enunciação mm 167 

PRODUÇÃO DE TEXTO: AS CARTAS 

ARGUMENTATIVAS DE SOLICITAÇÃO 

EDE RECLAMAÇÃO. a ame ce 168 

Acarta de solicitação. mm GR 

Foco no texto: carta de solicitação. mmmo6R 

Acarta de reclamação... mrmmel6S 

Foca no texto: carta de reclamação. mrmmel6S 

Hora de escrever. rui 

POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR...........174 

PROJETO: CIDADANIA EM DEBATE... 


0 


UNIDADE 


“= CAPÍTULO 1- A POESIA DE 30: CECÍLIA MEIRELES 
E VINÍCIUS DE MORAIS - ANÁLISE LINGUÍSTICA: 
PROGRESSÃO REFERENCIAL € OPERADORES 
ARGUMENTATIVOS - A DISSERTAÇÃO (1) 

LITERATURA: CECÍLIA MEIRELES 

E VINÍCIUS DE MORAIS. 

Cecilia Meireles, 

Foco no texto: “Motivo! e Canção 

Vinius de Morais. 

Foco no texto: “Pátria minha” é 

Soneta de separação” 

Conexões: “Soneto de fidelidade”, de Vinícius 

de Marais, “Eu sei que vou te amar”, música de 

Tam Jobim e letra de Vinícius de Marais. 


LÍNGUA E LINGUAGEM: ANÁLISE LINGUÍSTICA: 
PROGRESSÃO REFERENCIAL E OPERADORES 
ARGUMENTATIVOS. 


Foco no texto: redação do Enem. 
Reflexões sobre a lingua 
Texto e enunciação 
PRODUÇÃO DE TEXTO: A DISSERTAÇÃO 
Foco no texto: dissertação do Enem de 2012. 
Hora de escrever 
= CAPÍTULO 2 - A GERAÇÃO DE 45: 

JDÃO CABRAL DE MELO NETO - ANÁLISE 


LINGUÍSTICA: INFORMATIVIDADE E 
SENSO COMUM. A DISSERTAÇÃO (ll) 

LITERATURA: A GERAÇÃO DE 45: 

JOÃO CABRAL DE MELO NETO. 

João Cabral de Melo Neto 


Foco no texto: fragmentos de Educação 
pela pedra e Marte e vida severina. 


2 
2 
183 
ma 


185 


189 


11 

11 
182 
195 
196 
196 
198 


aor 
202 


LÍNGUA E LINGUAGEM: ANÁLISE LINGUÍSTI 
INFORMATIVIDADE E SENSO COMUM. 


Foco no texto: anúncio 
Reflexões sobre a lingua 
Texto e enunciação 
PRODUÇÃO DE TEXTO: À DISSERTAÇÃ 
CONSTRUÇÃO DE ARGUMENTOS. 
Foco no texto: dissertação de 


Hora de escrever 


“e CAPÍTULO 3 - A GERAÇÃO DE 45: 
CLARICE LISPECTOR E GUIMARÃES ROSA - 
ANÁLISE LINGUÍSTICA: IMPLÍCITOS E 
INTERTEXTUALIDADE - À DISSERTAÇÃO (ll) 

LITERATURA: CLARICE LISPECTOR 

E GUIMARÃES ROSA. 

clarice Lispector 

Foco no texto: conto “amor, da obra 

Laços de família 

Guimarães Rosa 

sagarana 

Foco no texto: trecho do conto hora 

ea vez de Augusto Matraga 

LÍNGUA E LINGUAGEM: ANÁLISE LINGUÍSTICA: 

IMPLÍCITOS E INTERTEXTUALIDADE, 

Foco no texto: cartum de Rog Bolten 

Reflexões sobre a lingua 

Texto enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: A DISSERTAÇÃO: 

O CONTEXTO DE AVALIAÇÃO 


Foco no texto: trecha do Guia da participante — 
A redação no Enem. 


Hora de escrever, 
POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR. 


PROJETO: SIMULADO ENEM - A REDAÇÃO EM EXAME. 


207 
207 
209 

am 


za 
za 
28 


UNIDADE 


CAPÍTULO 1 -A LITERATURA BRASILEIRA 
CONTEMPORÂNEA - ANÁLISE LINGUÍSTICA: 


AS DIFERENTES FORMAS DE DIZER - 
VERBETE E PROJETO DE PESQUISA 
UTERATURA: A LITERATURA BRASILEIRA 
CONTEMPORÂNEA... erro 
O Concretismo.... nn 
A literatura de resistência e a poesia marginal. 253 
Ferreira GU mem mDSA 
Foco no texto: “Não hã vagas” & "Não Coisa" mmmmmnmomm ISA 
A literatura brasileira do final do século XX 
des nossos dias. eee 25T 
Milton Hatoum ig 
Foco no texto: fragmentos de 
Relato de um certo Oriente... e258 
LÍNGUA E LINGUAGEM: ANÁLISE UINGUÍSTICA: 
AS DIFERENTES FORMAS DE DIZER 263 
Foco no texto: notas de jornal -263 
Reflexões sobre a língua. 65 
Texto e enunciação. 268 
PRODUÇÃO DE TEXTO: 
VERBETE E PROJETO DE PESQUISA....... 269 
a 
Foca no texto: verbete de enciclopádia mm mm. 268 
Hora de E8€1EVEr enem 
Projeto de pesquisa... meme 
Hora de ES€IEVEr meneame 


“= CAPÍTULO 2 - PANORAMA DA LITERATURA PORTUGUESA. 
NO SÉCULO XX - ANÁLISE LINGUÍSTICA: GERÚNDIOS E 
GERUNDISMO - CARTA DE APRESENTAÇÃO 


UTERATURA: PANORAMA DA LITERATURA 


PORTUGUESA NO SÉCULO X: 
FERNANDO PESSOA E JOSÉ SARAMAGO. 2 
Femando Pessoa E 
Foco no testo: "Autopsicografia: E 

O mistéria das cousa, onde está le as 
José Saramago 83 
Todos s nomes. 83 
Foco no testo: fsgrentode Todos os nomes, E 


LÍNGUA E LINGUAGEM: ANÁLISE LINGUÍSTICA: 
GERÚNDIOS E GERUNDISMO........... 
Foca no texto: tira de Adão Iturrusgarai meme 
Reflexões sobre à tua... meme 
Texto e enunciação. 


PRODUÇÃO DE TEXTO: CARTA 
DE APRESENTAÇÃO. 


Foca no texto: carta de apresentação. 
Hora de escrever 


e CAPÍTULO 3 - LITERATURAS AFRICANAS DE 
LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA NEGRO- 
BRASILEIRA - ANÁLISE LINGUÍSTICA: POLISSEMIA. 
E AMBIGUIDADE - ENTREVISTA DE EMPREGO 


LITERATURA: LITERATURAS AFRICANAS 
DE LÍNGUA PORTUGUESA E 
UTERATURA NEGRO-BRASILEIRA........... 
Literaturas africanas de lingua portuguesa... ...... 
Foca no texto: “Namoro! de Viriato da Cruz, & 
“Quero ser tambor”, de Craveirinha... 
Aliteratura negro-brasileira......... = 
“Para um negro” de Adão Ventura, e 
de Márcio Barbosa... - 
Velo nego de Agostinho Neta e 
“Sou negro”, de Cut 


LÍNGUA E LINGUAGEM: ANÁLISE LINGUÍSTICA: 
POLISSEMIA E AMBIGUIDADE 

Foca no texto: anúncio do Dia Mundial da 
Propaganda. 

Reflexões sobre a lingua. 

Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: 

ENTREVISTA DE EMPREGO. 

Foca no texto: entrevista de emprego. 
Hora de produzir 

Mundo plural. 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR. 


PROJETO: FEIRA DE PROFISSÕES - 
VOCÊ NO MERCADO DE TRABALHO... 


28 
2e8 
280 
292 


294 
294 
297 


Análise sintática do período composto... 
Orações coordenadas meme 
Orações subordinadas ..mmmmeeememmmm 


BIBLIOGRAFIA... maes 
ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS. 


N 


Dinamismo dos 


fermas:luzno 
espaço (182) de 
Gino Severini, 
expressãodo 
Futurisma italiana, 
Com influências 

das técnicas. 

cubistas de Picasso, 
aproximando 
ângulos e planos 
circulares, a tela 
explora o movimento. 
da luz, dando ideia 
de dinamismo, de 
velocidade, 


) 


Dê-me um cigarro 
Diz a gramática 

Do professor e do aluno 

E do mulato sabido 

Mas o bom negro e o bom branco 
Da Nação Brasileira 


Dizem todos os dias 
Deixa disso camarada 
Me dá um cigarro 
swalá de Andrade Poesias unos 5.e 


Em verdade, será sempre conto aquilo que 
seu autor batizou com o nome de conto. 


Participe com toda a classe da organiza- 
ção de uma antologia de contos, minicontos. 
e contos fantásticos multimodais (com ima- 
gens, música, voz, vídeos e movimento), que 
serão produzidos no decorrer da unidade, 


O modernismo, no Brasil, foi uma ruptura, 
foi um abandono de princípios e de técni- 
cas consequentes, foi uma revolta contra o 
que era a Inteligência nacional. 


(Mário de Andrade, po 


joão Luz Lafet Aspectos da trata 
São Paul. Martins Fontes, 1974. p 2 


O homem amarelo (1916) de Anta Malfatt. A obra, de 
inspiração expressionista, integrau uma exposição de 
pinturas da autora às qual o escritor ecrtico de arte 
Monteiro Lobato fez uma critica veemente. A polêmica. 
que se iniciou com essa crítica uniu artista, difundiu 
novas ideias e dinamizau a processo de implantação da 
arte moderna no Brasi 


A negra (1923, de Tarsila do Amaral Estudando Cublsmo com o 
renomado pintor Fernand Léger, em Pari, Tarsila se voltou para 
temas nacionais, como o negro brasileiro 


y 


O Pré-Modernismo 
Concordância verbal 
O conto 


CAPÍTULO 


LITERATURA 


O Pré-Modernismo 


já se notavam mudanças - como um reflorescimento do nacionalismo e 
a busca de uma língua brasileira, mais próxima do povo - que aponta: 
vam para uma renovação estética 

À produção situada entre 1900 e 1922, ano em que ocorreu a Semana de 
Arte Moderna, considerada o marco inicial do Modernisma brasileiro, cos 
tuma-se chamar Pré-Modernismo. Essa produção não chegou a constituir 
um movimento literário, mas criou condições para a grande ruptura que se 
daria logo depois. 

O Pré-Modernismo contou com uma rica produção em verso e em pro- 
sa. Na poesia, destaca-se o poeta Augusto dos Anjos. Na prosa, Euclides da 
Cunha, Monteiro Lobato e Lima Barreto. 

Neste capítulo, você vai conhecer a poesia de Augusto dos Anjos e a pro- 
sa de Lima Barreto. 


Cena do filme Guerra de 
Canudos, e Sérgio Rezende. 


Euclides da Cunha e Os sertões 


Eudes da Cunha (1888-1900) fi mit, engenheira jornalista estrito Quando aeadiu a Guerra 
“e Canudos, em 188, no interior da Bahia, fo correspondente de questa do Jamal O Estado de S. 
Paulo. Terminada a gue, scraveu, com base nas bsenvações que fz ir lco, sua principal abr: 
Os saties (180) 

A oba é organizada em tds partos “A tera” "O homem” e Auta” Adepto das ideias determi 
nistas e natualstas, Euclidos da Cunha tave a intenção de provar am a obra, que o homem é fruto 
do meio o a guerra é consequência da interação do home com o meio social cultural 

Segundo aversão oficial ada pol Exrcto na época, a guerra ocorreu por necessidado da com 
ator um foco manarquisa, que se punha à recent Hellica. Da ponto de vista da autor da Os. 
aids, porém, o onto que vitimou 15 ml pessoas foi roda miséria, do isolamento poli, da 
ianorâcia ado anatismo religioso 


Augusto dos Anjos Augusto dos Anjos 


Em 1912, ocorreu a primeira publicação de Eu, de Augusto dos Anjos, que | Augusto dos Anos (1884-194) nas 
Já teve mais de cem edições e é, provavelmente, a obra de poesta mais lida. ceu na Engenho Pu dic, no mun 
em nosso pais. end 


reto, mas, em vez do atuar como 
Tal sucesso tem várias explicações, entre elas a originalidade chocan-  aiyogado, oi professora deu alas de 


te da poesia do autor, que trilhou um caminho único em nossa literatura, literatura em iram instituições de 
fundindo elementos simbolistas à elementos materialistas e científicos. ensino no iod Janei, 
Por um lado, o poeta herdou do Simbolismo uma visão cósmica e uma Moreuid taberculaso, aos 30 ano, 


deixando uma única obra, E, que ainda 
hoj impact e soda otros das novas. 
gerações 


angústia moral, além de ter adotado, por influência do filósofo Schope- 
nhauer, um pessimismo exacerbado. Por outro, incorporou uma visão 
materialista e cientifica da vida e do mundo, com claras influências do 
biólogo naturalista Ernst Haeckel (1834-1919) e do filósofo Herbert Spen 
cer (1788-1860). Paradoxalmente, o eu lírico de seus poemas busca o in 
finito na matéria, com a perspectiva pessimista de que tudo caminha 
para à morte, para o mal e para o nada. Não há nessa poesia lugar para 
a esperança, uma vez que tudo é matéria, e a matéria caminha para a 
podridão absoluta. 

A linguagem empregada pelo autor também é surpreendente, conside- 
rando-se a linguagem elevada que até então era utilizada na poesia. Termos 
científicos se misturam a um vocabulário rebuscado, dando origem a uma 
linguagem eloquente, expressiva e muitas vezes chocante. As formas poé 
ticas, entretanto, ainda são as convencionais empregadas no Simbolismo, 
como o soneto e o verso decassilabo ou o alexandrino. 
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FOCO NO 


Leia, a seguir, dois textos que integram a obra Eu 
O deus verme 


Fator universal do transformismo. 
Filho da teleológica matéria, 

Na superabundância ou na miséria, 
Verme - é o seu nome obscuro de batismo. 
Jamais emprega o acérrimo exorcismo 
Em sua diária ocupação funérea, 

Evive em contubérnio com a bactéria, 
Livre das roupas do antropomorfismo. 


Almoça a podridão das drupas agras, 
Janta hidrópicos, rói vísceras magras 
E dos defuntos novos incha a mão. 
Ah! Para ele é que a carne podre fica, 
Eno inventário da matéria rica 

Cabe aos seus filhos a maior porção! 


Disponte em: ht Jon dominiapublico gopasquisa/ 
DetalheObraform dopslect action-áico, cbra-712 Acesio em. 3/1/2015) 


Bem. 
Idealismo 


Falas de amor, e eu ouço tudo e calo! 
O amor da Humanidade é uma mentira. 
E.E é por isso que na minha lira 

De amores fúteis poucas vezes falo, 


O amor! Quando virei por fim a amá-lo?! 
Quando, se o amor que a Humanidade inspira 
Eo amor do sibarita e da hetaira, 
De Messalina e de Sardanapalo?! 


Pois é mister que, para o amor sagrado, 
O mundo fique imaterializado 
— Alavanca desviada do seu futuro - 


E haja só amizade verdadeira 
Duma caveira para outra caveira, 
Do meu sepulcro para o teu sepulcro?! 


ftdamy 
acórimo: sucata do aco, u soja, muto otra: na Gia antiga, uma prstta do Io 

atado, idrópico: relativo à hitaii, au ja, 

aa: o qu em sc ácido, azedo dramamanto da Úuido sara em tidos u am 
antro pomartimo: atiução da caractrticas cavidade d cora 

humanas a algo qua não han, rea ar idalismo: concapção da que a realidade consisto 
emo, o clima issaneialmante de ago não materia, o opostada 

contubéeo: alarido, intmidado. matrcmo 

“rugas fruta camosa com ementa am forma do. mister: necessário. 

roça, com a anoitora oa manga Messalina: impera romana, ecoa sposa 
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“imperador Cládi,cohacida cama insaci 
sumo, mula Ga rá eguação 
teleológica: relativo à teologia, isto é, doutina 
qua copia algo com baso om sua fialitade 
Sardanapalo: segunda a and, otima roi a 
Acari, ida cama asa, eaminado e glutão 
sibaita: aquela que agacia o prazo lis a a 
preguiça, como os hatstants do is, idada da 
ncia antiga 


1. A respeito do texto ), responda: 
É É a docamposção da matária, 
a. Qual é o tema central do poema? (iam dedo os vamos 


b. Explique o título do poema, levando em conta o papel do verme no 
universo, O vem é visto cama um dous porque sobrevive a todos os sres os devora quando 
more, tranformando-os am um novo po de matéria Além disso, astá em todo 

Jugar e pão az distinção atra seas ias o polos, pumanos anão hutanos 
2. Indiretamenté, o texto | faz referência à morte de seres humanos e de 


outros seres. 
a. Que verso do poema demonstra a despreza do eu lírico pelas crenças 


2 ve das roupas do antopomorfmar au anda 
humanas? anais empraga a atri aorta” 


bo Há, no texto, alguma referência a espiritualidade, sentimentos, sonhos? 
o 
€. Conclua: Que visão o eu lírico tem da vida e do mundo? 
2) le tm a visão de que tua na vida e na mundo 


, “o resumo à matéria qu porcival a caminha para 
do Em iulação do teito 2 responda; LT to pai 


a. Qual é o tema central do poema? Eoamos 

b. Qual é o pensamento do eu lírico sobre esse tema? Justifique sua res- 
posta com um verso do poema. 

€. Na visão da eu lírico, o que seria necessário para que esse sentimento, 


em sua forma mais sublime, viesse a existir? Justifique sua resposta 
Sina nocesár qu a atra dixasã dat, conama te 
com um verso do poema. am ovetsa”O mund au ialeazado” as doisúlims 


d. Leia, no glossário, o significado da palavra idealismo e responda; Que 


relação há entre o titulo e as ideias presentes no poema? 
O tuo sugere quo o amor & um von do idoso. Com bas amum ponto 
e ita oposto, sto, marilst, a ri nega tudo a que ão seja mataria . 
4. Compare os dois poemas quanto à linguagem, à forma e ao conteúdo. 


a. Tendo em vista que, no passado, a poesia privilegiava um vocabulário 
elevado, considerado de bom gosto, responda: Que palavras ou ex 
pressões desses textos fogem a essa tradição? De que esfera do co 
nhecimenta são essas palavras? 

b. O que aproxima os dois poemas quanto à forma? 


€. Que efeito resulta da mistura da forma clássica com temas e termos 


Drummond lê 
Augusto dos Anjos 

Lo “Eu na adolescência o fo como 
se levasse um soco a ca Jamais eu 
vira antes, angastadas em decassia 
bos, palavras estranhas como simbioso, 
mbnado,. metafscismo, Ienomênica, 
imita Zooplasna, intracetáica 
Elas funcionavam bem nos versos! Ao 
espanto sucedeu intensa curiosidade 
Qui er mais essa posta diferente dos 
clósicos, ds românicas, dos pama- 
sianos, dos simbolista, de todos os 
poetas que eu conhecia A leitura do 
“Eu” foi para mim uma aventura mi 
lionória, Eniqueceu minha noção de 
poesia Vi como pode ars lirismo 
com dramatcidada pormanena, que 
grava para sempre na memória do 
lotor. Augusto dos Anjos continua 
sendo o grande caso singular da poe- 


(omentáia de Drummond 
sobre Augusto dos Anjos, 
publicado na festa da Biblteca 
Naconal ano 3 nº 32 

maio de 2008 p 89] 


Palavras como tltlóica, bactêi, anranomorfima, iógias vices, 
ue portancam à estea flostfica a centfia (ola, mitobilagãal 


Pouco convencionais? Dessa missa resuta um ostranhamento já que na é comum o soneto aparar 


amas como esses, a utlizarum vocabulário cansidarado nã pica 


Monteiro Lobato 


Considarado um ds principais escritoras pré-moderistas, Monteiro Lobato (821948) nas 
cou em Taubaté, São Paulo. Estudou Dito e atuou coma advogado, mas foí coma lr e 
serto que alcançou proeção nacional. 

Foi fundador da Editora Nacional o escraveu coms, romances  ensalos, Em sua produção 
se destaca a ora de contos Urupês, na qual retrata impacto social provocado polo declina 
cultura do café na região da Vale da Parala, no interior de São Paul, 

Foi também um dos iniciadores da taratura infantil no Brasile na América Latina. É autor de 
Beinações do Nariinho, Caçadas de Padrinho O sítio do Picapau Amarela, entre outras abas 
para o público infant 


Lima Barreto 


Ao lado de Aluísio Azevedo, Lima Barreto foi um dos primeiros escritores 
a retratar as camadas mais humildes da população. Em seus romances, pre- 
dominam tipos que, na época, eram comuns nos subúrbios, como funcioná- 
rios públicos, tenentes, pequenos comerciantes, músicos, etc. 
Contrapondo-se aos modelos convencionais de escrita e linguagem, que 
tomavam os discursos de Rui Barbosa como modelo, a obra do escritor não foi 


4, b] Os dois poaas são sonetos o as vasos 
são docasilabos. 

Professor: Comenta com alunas qua ao. 
dagem ea Inguagem adotadas polo autor são 
tea impostant inovação na tradição da so 
noto em gua poruuguesa. 


à bj Ele não acradita no amor ao cons 
ar uma luão, uma menta, conforme 
rave o verão “O amor da Humanidada é 
tema menta” 
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bem recebida pela crítica da época em razão de sua linguagem, considerada 
displicente, e da visão ácida a respeito do Rio de Janeiro e das elites no poder, 
O reconhecimento da qualidade do escritor só ocorreu há algumas décadas, 

Ao lado de Cruz e Sousa, Lima Barreto também se destaca por ter sido 
um dos primeiros escritores brasileiros negros a abordar em suas obras o 
preconceito racial 


Triste fim de Policarpo Quaresma 


Considerada a obra mais importante de Lima Barreto, Triste fim.. narra 
a história de Policarpo Quaresma, um funcionário público de classe média 
baixa do Rio de Janeiro, no final do século XIX, logo após a proclamação da 
República. 

Aobra é dividida em três partes. A primeira parte retrata a vida cotidiana 
de Quaresma, que, nacionalista, ufanista e solteiro, vive com a irmã dona ade- 
laidee gasta todo o seu tempo livre estudando as riquezas naturais e culturais 
do pais. Propõe à Assembleia Legislativa a adoção do tupi como lingua oficial 
e, por isso, passa a ser considerado louco e é internado em um manicômio, 

Nasegunda parte, por sugestão da afilhada Olga, Quaresma resolve inves- 
tir nas riquezas naturais do pais e cultivar a terra. Compra, então, um sítio e 
passa a viver ali com a irmã, dona Adelaide, e dois empregados. Aos poucos, a 
personagem se frustra com os resultados do trabalho com a lavoura. 

Na terceira parte, ao saber que eclodiu a Revolta da Armada (1893), no 
Ria de Janeiro, dirige-se à capital para apoiar as forças federais e lutar con- 
tra os revoltosos. Por fazer críticas à maneira como o governo lidava com 
os revoltasos feitos prisioneiros, acaba também sendo preso e fuzilado, por 
ordem do presidente Floriano Peixoto. 


FOCO NO 


O trecho que você vai ler a seguir pertence ao capítulo Il da segunda 
parte de Triste fim de Policarpo Quaresma, intitulado “Golias”. No trecho, 
Quaresma recebe a visita de Olga, sua afilhada, do marido dela e de Ricar- 
do Coração dos Outras, um violonista com quem Quaresma tinha tomado 
aulas de violão, instrumento que considerava tipicamente brasileiro. Olga 
voltava de um passeio ao Carico, onde havia uma cachoeira, a duas léguas 
dosítio do padrinho. 


J 

O que mais a impressionou no passeio foi a miséria ge- 
tal, a falta de cultivo, a pobreza das casas, o ar triste, abati- 
do da gente pobre. Educada na cidade, ela tinha dos roceiros 
ideia de que eram felizes, saudáveis e alegres. Havendo tan- 
to barro, tanta água, por que as casas não eram de tijolos e 
não tinham telhas? Era sempre aquele sapé sinistro e aquele 
“sopapo” que deixava ver a trama de varas, como o esquele- 
to de um doente. Por que, ao redor dessas casas, não havia 
culturas, uma horta, um pomar? Não seria tão fácil, trabalho 
de horas? E não havia gado, nem grande nem pequeno. Era 
Taro uma cabra, um cameiro. Por quê? Mesmo nas fazendas, 
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o espetáculo não era mais animador. -s 
Todas sotumas, baixas, quase sem o 
pomar olente e a horta suculenta. A 
não ser o café e um milharal, aqui e 
ali, ela não pôde ver outra lavoura, 
outra indústria agricola. Não podia 
ser preguiça só ou indolência. Para o 
seu gasto, para uso próprio,o homem 
tem sempre energia para trabalhar 
relativamente. Na África, na Índia, 
na Cochinchina, em toda a parte, os 
casais, as família, as tribos, plantam 
tum pouco algumas cousas para eles 
Seria a terra? Que seria? E todas essas 
questões desafiavam a sua curiosida- 
de, o seu desejo de saber,e também a 
sua piedade e simpatia por aqueles 
párias, maltrapilhos, mal alojados, 
talvez com fome, sorumbáticos! 

Pensou em ser homem. Se o fosse 
passaria alá e em outras localidades 
meses e anos, indagaria, observaria 
e com ertesa ari de entantrar o O subúátio caca retratado em obras de Lima Batto 
motivo e o remédio. [.] 

Como no dia seguinte fosse passear ao roçado do padrinho, aproveitou 
aocasião para interrogar a respeito o tagarela Felizardo [.] 

E 

É Bons-dias, “sá dona”. 

— Então trabalha-se muito, Felizardo? 

— Oquese pode 

— Estive ontem no Carico, bonito lugar. Onde é que você mora, Felizardo? 
doutra banda, na estrada da vila. 

— Egrande o sítio de você? 

— Tem alguma terra, sim, senhora, “Sá dona”. 

— você por que não planta para você? 

— “Quá sá dona!" O que é que a gente come? 

— Oque plantar ou aquilo que a plantação der em dinheiro. 

— "Sá dona tá” pensando uma couisae a cousa é outra. Enquanto plan 
ta cresce, e então? "Quá, sá dona, não é assim, 

Deu uma machadada; o tronco escapou; colocou-o melhor no picador 
e antes de desferir o machado, ainda disse. 

— Terra não é nossa. E “frumiga”?.. Nós não “tem” ferramenta.. sso é 
bom para italiano ou “alemão”, que o governo dá tudo. Governo não gosta 
de nós. 

Desferiu o machado, firme, seguro; e o rugoso tronco se abriu em duas 
partes, quase iguais, de um claro amarelado, onde o cerne escuro começa 
vaa aparecer 

Ela voltou querendo afastar do espírito aquele desacordo que o ca 
marada indicara, mas não póde. Era certo. Pela primeira vez notava que 
o self help do Governo era só para os nacionais; para os outros todos os 
auxílios e facilidades, não contando com a sua anterior educação e apoio 
dos patrícios 
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E a terra não era dele? Mas de quem era, então, 
tanta terra abandonada que se encontrava por aí? Ela 
vira até fazendas fechadas, com as casas em ruínas. 
Por que esse acaparamento, esses latifúndios inúteis 
e improdutivos? 

A fraqueza de atenção não lhe permitiu pensar 
mais no problema Foi vindo para casa, tanto mais que 
era hora de jantar e a fome lhe chegava 

Encontrou o marido e o padrinho a conversar. 
Aquele perdera um pouco da sua morgue; havia mes 
mo ocasião em que era até natural. Quando ela chegou, 
o padrinho exclamava: 

Adubos! É lá possível que um brasileiro tenha tal 
ideia! Pois se temos as terras mais férteis do mundo! Cena da peça 

Mas se esgotam, major, observou o doutor Pelo Quirema, 

Dona Adelaide, calada, seguia comatenção o crochet que estava fazendo; aa eta 
Ricardo ouvia, com os alhos arregalados; e Olga intrometeu-se na conversa Lima Barreto dirigida 

Que zanga é essa, padrinho? por Antunes Filho em 

É teu marido que quer convencer-me que as nossas terras precisam en 
de adubos. Isto é até uma injúria! 

Pois fique certo, major, se eu fosse o senhor, aduziu o doutor, ensaia 
va uns fosfatos. 

Decerto, major, obtemperou Ricardo. Eu, quando comecei atocar vio 
Jlão, não queria aprender música... Qual música! Qual nada! A inspiração 
bastal.. Hoje vejo que é preciso.. É assim, resumia ele 

Todos se entreolharam, exceto Quaresma, que logo disse com toda a 
força d'alma: 

Senhor doutor, o Brasil é o país mais fértil do mundo, é o mais bem 
dotado e as suas terras não precisam “empréstimos” para dar sustento ao 
homem. Fique certo! 

Há mais férteis, major, avançou o doutor. 

Onde? 

Na Europa 

Na Europa! 

Sim, na Europa. As terras negras da Rússia, por exemplo. 

O major considerou o rapaz durante algum tempo e exclamou triunfante: 

O senhor não é patriota! Esses moços. 

O jantar correu mais calmo. Ricardo fez ainda algumas considerações 
sobre o violão. À noite, o menestrel cantou a sua última produção:“Os Lá 
bios da Carola” [.) Olga tocou no velho piano de Dona Adelaide; e, antes 
das onze horas, estavam todos recolhidos. 

Quaresma chegou a seu quarto, despiu-se, enfiou a camisa de dormir 
e, deitado, pôs-se a ler um velho elogio das riquezas e opulências do Brasil. PONCIRPO QUARESMA é 

A casa estava em silêncio; do lado de fora, não havia a mínima bulha. ed 
Os sapos tinham suspendido um instante a sua orquestra notuma. Qua- tire lerá 
resma lia; e lembrava-se que Darwin escutava com prazer esse concerto — go Brad dirgido por Paulo 
dos charcos. Tudo na nossa terra é extraordinário! pensou. Da despensa, — Thiago adaptação parao 
que ficava junto a seu aposento, vinha um ruido estranho. Apurouo ouvi cinema E e Nombnima de 
do e prestou atenção. Os sapos recomeçaram o seu hino. Havia vozes bai 
xas, outras mais altas e estridentes; uma se seguia à outra, num dado ins 
tante todas se juntaram num unisono sustentado [..] Quaresma pode ler 
umas cinco páginas. Os batráquios pararam; a bulha continuava. O major 


1) unioaoer avemuraeconsraução 


levantou-se, agarrou o castiçal e foi à dependência da casa donde partia o 
Tuído, assim mesmo como estava, em camisa de dormir. 
Abriu a porta; nada viu. la procurar nos cantos, quando sentiu uma fer- 


toada no peito do pé. Quase gritou. abaixou a vela para ver melhor e deu ser 

com uma enorme saúva agarrada com toda a fúria à sua pele magra. Des- ul: muto, coatusão 
cobriu a origem da bulha. Eram formigas que, por um buraco no assoalho, er, iaração 
lhe tinham invadido a despensa e carregavam as suas reservas de milho e nd 
feijão, cujos recipientes tinham sido deixados abertos por inadvertência. trad 

O chão estava negro, e carregadas com os grãos, elas, em pelotões cerrados, Eid 


mergulhavam no solo em busca da sua cidade subterrânea. 

Quis afugentá-las. Matou uma, duas, dez, vinte, cem; mas eram milha- 
res e cada vez mais o exército aumentava. Veio uma, mordeu-o, depois ou- 
tra, e o foram mordendo pelas pernas, pelos pés, subindo pelo seu corpo. 
Não pode aguentar, gritou, sapateou e deixou a vela cair, 

Estava no escuro. Debatia-se para encontrar a porta; achou e correu da- 
quele ínfimo inimigo que, talvez, nem mesmo à luz radiante do sol, o visse 
distintamente... 


lente: cneroso, 
rumbático: it, 
sambri 


(Bed. São Paulo: Brasilense 1970 192) 


1. Aovoltar do passeio, Olga se impressiona com otipo de vida que os roceiros da região 
levavam, 


a. Como Olga imaginava que eles vivessem? imaginava que essa umavido faz oque nesam saudita 


b. Oque pôde constatar pessclmente 1 cut ira co com 


€. De acordo com o texto, apenas as pequenos agricultores demonstravam falta de | 
iniciativa para trabalhar a terra e melhorar o nível devida? Justifique. "o ss fds vs ra na mens 
turadarmlho a do cl speas 
2. Na obra, Olga representa a nova mulher que começa à despontar na passagem do 
século XIX para o século XX. Que trecho do texta comprova à inquietação dela em 
relação ao antigo papel social da mulher? Pensauem se hanen Sa fasso passaria a em ourslocaldados mesa ans, 
já go papo OM gaga Obs vara com corta havia da ancorar mato a ami, 
3, Nodia seguinte, Olga conversa com Felizardo, empregado do sítio de seu tio, a respei- 
to do que tinha visto na região. Que razões Felizardo alega para não se interessar pelo 


cultivo das terras onde vive? Alaga qua a eta não era das trabalhadores, havia muita formiga é governo não dava 
em toda ap aa trabalhado do camp 


4, Considere este pensamento de Olga: 
. 


a terra não era dele? Mas de quem era, então, tanta terra abandonada que 
se encontrava por aí? [.] Por que esse acaparamento, esses latifúndios inúteis e 
improdutivos?” 
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Sabendo que a obra Triste fim de Policarpo Quaresma foi escrita durante 
a República Velha (1889-1930), em que predominavam os interesses da 
oligarquia rural, responda 


a. Que relação há entre esse trecho e o contexto sociopolítico da época? 


b. Para que tipo de mudança social e econômica apontam as reflexões 


4.3)O soco montra qu, apesar de tr havido 
a prclamação da agica, vida na campo. 
cantina à mesma alertas contavam 
da oligarquia rua, qua ora dora 

opriadadas no campo, a os 
alhadoros brancos a negros racaatemento 
aliados) erammiscráveis 


de Olga (e do próprio Lima Barreto) sobre o assunto? O pensamentada iza apoia para uma perspctva d reforma agrária 
Professor estudiosa Alftado Bi econheca a ideologia da Lima Bar 
reto traços da um socialima maximalita 


5. Policarpo Quaresma é associado frequentemente a Dom Quixote, per- 
sonagem idealista e sonhadora de Miguel de Cervantes. 


a. Por que, na conversa de Quaresma e o marido de Olga, mais uma vez 
se comprova o caráter quixotesca do protagonista? 


b. Nessa noite, que fato se contrapõe, ironicamente, à ingenuidade de 
Quaresma, comprovando algumas das afirmações de Felizardo? 
invasão da cosa pls formigas, a epódia comprava a afirmação de Fiztdo, 
de que às formigas acabam cama latão. 

6. O nome do capítulo é “Golias”. Leia o boxe “Golias” e, depois, estabele- 
cendo um paralelo entre a história do gigante e o episódio das formigas, 
responda: Policarpo Quarosma, qua à am maior do quo a origas, mile a 

Ela, oi mena sando mar emas ot, levas 
a. Que personagem de Triste fim... equivale a Golias? Por quê? 


b. Qual personagem corresponde a Davi? Por quê? 
As trmigas que ano Sof manos 1h tra faça clava uid para venta 


€. Pode-se afirmar que esse episódio revela uma visão irônica e crítica 


do próprio Lima Barreto? Justifique sua resposta. 
7,4) Está mad abadia com Raso, am Vu db retrato sciopoltico Qu faz do Brasi do final do 
século XIX, além o ratamnto nico ei que ao tema. 


7. O Pré-Modernismo é um momento de transição de nossa literatura, que 
mantém alguns traços das correntes artísticas do século XIX e, ao mes 
mo tempo, apresenta elementos novos, como o interesse por temas na- 
cionais e a busca de uma lingua mais coloquial e brasileira 


a. Com quais das estéticas literárias do século XIX a obra Triste fim de 
Policarpo Quaresma está mais alinhada? Por quê? 


b. As novidades introduzidas pelo Pré-Modernismo podem ser identifi 
7 Justifi 

sm a ossada Auf ES POSS go s 

te. Além iso, a linpuagem é despojada 

como a da cia de Flizado 


ARQUIVO 


Por meio da leitura de textos de autores pré-modemistas feita neste ca- 
pítulo, você viu que: 


as, da sua gota simplos, 
a empenha am relata a variedados Inguíticas nacionais, 


= O Pré-Modernismo não é propriamente um movimento literário; é um 
período de transição, que reúne obras com traços remanescentes do 
Simbolismo, do Realismo e do Naturalismo; 


= as obras pré-modemistas apresentam como novidade o interesse por 
temas da realidade nacional, como à vida da classe média suburbana 
do Rio de Janeiro e à busca de linguagem mais brasileira, próxima da 
língua falada pelo povo; 


» a poesia de Augusto dos Anjos é um caso singular em nossa literatu- 
ra, pois reúne elementos aparentemente excludentes, como traços do 
Simbolismo e do Naturalismo e formas poéticas da tradição clássica. 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Dai com a cabeça de Golias 
6090) de Caravagto, 


5a) Porqua ao Ideia a Bra coma a ma 
ar pl do mundo a e nega a ad à po 
liada de as tetas brasilias não saram 
frei a acessaram d adubos. 
Professor. Comanta com 0s alunos que as. 
tasultados da plantação com que Quarasma 
se ocupa dapois lonas um [racao se 
masram economicamento iv 


BS Lima Barato clica toniza nato 
alisa ufaista a ingênuo da protagonista, 
Professor: Comanta ca 08 alunos que o 
niconalimo ufanita ara uma ds Unhas de 
gansamanto na Bra das primeiras dc 
dlosdeuo como fica clara alguns aos 
com o apatocimento do cortes arts 
Eascoma os mavimantos Verdo-Amatlismo é 
Aa, a década de 1870, 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Concordância verbal 


Leia o poema a seguir, de Ferreira Gullar, escrito durante o periodo do regime militar 


no Brasil: 
Dois e dois: quatro sonata 
Como dois e dois são quatro eanoitecarregaodia 
sei que a vida vale a pena no seu colo de açucena 
embora o pão seja caro o 
ea liberdade pequena — sei que dois e dois são quatro 


sei que a vida vale a pena 
Como teus olhos são claros 


descia pel iicitma mesmo que o pão seja caro 
ealiberdade, pequena. 
como é azul o oceano 
ealagoa, serena (toda pos 18. io de an 
José Olympio, 2008 pt) 
como um tempo de alegria 


portrás do terror me acena 


. 


1. Leia a seguir um depoimento de Ferreira Gullar, dado na Blenal do Rio de Janeiro, em 
2009, no qual ele comenta sabre a situação em que esse poema foi escrito: 


Muitos amigos estavam presos, muita gente sumiu, então havia um grande desa- 
pontamento em todos nós, que tinhamos lutado pela reforma agrária, pela mudança 
das condições do pais [.] Então esse poema foi escrito um pouco pensando nas pessoas 
que estavam presas e em tudo, em todos nós que estávamos perdendo o ânimo [.] 


Inseto do de disponivel em: tp: leoutube com tc T2ZIHO-6 Acesso em: 18/2016) 
Essos versos remetom à sitação dsfavorávl Vida & po, na qual a custo 
da via eta it as passas não tinham bedada de exprassão nem Iardade 
A goltica 
a. A Y estrofe apresenta uma síntese das ideias principais do poema. Considerando 

o contexto social e político em que o poema foi produzido, explique o sentido dos 

versos “embora o pão seja caro /e a liberdade pequena 


b. Tendo em vista o momento caracterizado por Gullar, conclua: O que expressam os 

dois primeiros versos dessa estrofe? 9 desujdo ou da lovar nim à asso à sua volt, firmando sua provisão gaia para à 
futuro como ua certeza é garantindo qu la É ão Certa quanto Um áluo matemático 

€. Segundo o depoimento de Gullar, a quem ele se dirigia com seu poem 
A socadade am gas pessoas qu vam sem asporanças na vida no futuro 

Embora em seu depoimento Gullar tenha explicitado a quem se dirigia com seu tex- 

to, no poema o eu lírico se dirige especificamente a um “tu”, que aparece em meio à 

uma comparação. Fossilidados variadas de resposta uma essna querida qua 

ê g so ancanva distanta au quo estava mt desanimada com a 
a. Levante hipóteses: Quem é o tu a que o eu lírico se dirige? situação e a quem ol gusta do encorajar 


strofes? 


b. Com o que o eu lírico compara os elementos trazidos na 2º, na 3º e na 
Cam à sus Bra de qu à ida ala pan 
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3, No poema em estudo, o eu lírico faz uma queixa em relação à situação vivida naquele 
momento. 


a. Por essa queixa, é possível considerar que a postura do eu lírico é pessimista? Nas 


b. Para o eu lírico, ainda há esperança de melhoria da situação? Justifique sua respos 
ta com um verso do poema. Sim. o ua pode sor comprovado com o verso "Su que aid vala pena”, 


4, Releia a primeira e a penúltima estrofes. 
a. A quem se refere a forma verbal sei? Ansulico avos dogoema 
b. Reescreva esse verso, explicitando o sujeito. tusi que aidovalaa pena 


€. Se o eu lírico escrevesse em nome de um coletivo, incluindo-se nessa ideia de co- 
letividade, identifique, entre as construções a seguir, a mais adequada, de acordo 
com a norma-padrão. Justifique sua escolha. Aeoastruço oia verbo cancao em nom número como promos “pts 


1, Nós sabe que a vida vale a pena. " 
1. Eles sabe que a vida vale a pena IV. Eles sabem que a vida vale a pena. 


Nós sabemos que a vida vale a pena. 


5. No 2ºverso da 2:e da 3º estrofes, há uma elipse do verbo, isto é, ele foi omitido. 
& atua polo é morena; a à 
lagoa serra 


b. Identifique, em cada um desses versos, qual é o sujeita e em que pessoa e número 
estão as formas verbais. Supits: a tu pole a lagoa tetos ra 3 posso do singular. 


a. Reescreva-o, explicitando o verbo em sua forma de acordo com a norma-padrão. 


6, Releia os seguintes trechos: 
esses 
1 "Dois e dois são quatro” 
11. “Teus olhos são claros” 
HI “E azul o oceano” 
IV. "A noite carrega o di: 


estisiuos 


a. Qual é o único trecho que não segue a ordem padrão do português escrito (sujeito 
+verbo + complemento)? 011 


b. Coloque-o na ordem padrão. a ocsano ans 
€. Quais formas verbais estão no singular e quais estão no plural? Justifique esse emprego. 

d. Reescreva-os segundo a norma-padrão, substituindo: ed 
* Dois e dois por Essa soma Essa soma ata 


» Teus olhos por Teu olhar taum é iara 


O oceano por os mares gs mares são ans 
= A noite por Os luares Os ars cargam oia 


e. Compare os versos originais aos versos escritos por você no item anterior e con 
clua: O que aconteceu com as formas verbais?. as mudam pata lato ara os 
acompanhando o número do sujo 
7. Releia a 4: estrofe. 


a. Coloque-a na ordem padrão do português escrita e levante hipóteses: Por que o 


poeta não escreveu o verso nessa ordem? coma um tampada alegria me acna por ds da tear / Ela ui os 
cia emordem dilerante para mantor a rama a mética do pooma, 


b. A que ou a quem se refere a forma verbal acena? a ujeitosimplas um umpo dualgria” 


«. Explique por que a ideia dessa estrofe confirma o que foi dito na 1º estrofe 
Forqurefaça eia que a Vida al a pra, embora o rastro não soja 1a Taorável, uma voz quo um tampa da alegria va chaga. 
B, Compare a 1º estrofe às duas últimas, Discuta com os colegas e o professor e conclua: 

a. Qual efeito de sentido é criado pela repetição da forma verbal sei na penúltima 


estrofe?  Aropetição da fama varal anfatiza que o au hi d ato aradits 
na qua da rfarçando sua aparato catar 


IOADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


b. Nesses versos, foram empregadas as conjunções concessivas embora e mesmo que 
Uma concessão é considerada uma atitude aparentemente contrária ao previsto 


ou esperado. Qual é a atitude esperada de uma pessoa que vive no contexto sócio- 
2 É esperado que uma pesso qu ia em um coment no qual aberdade 
histórico do poema?“ pura 4 pão  caronão craque a vida valha a na 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo do poema de Ferreira Gullar, você viu que as formas verbais se alteram em 
conformidade com os sujeitos a que se referem, concordando com eles em número e pes- 
soa, É o que acontece, por exemplo, com o verbo ser, que se apresenta na forma singularé 
para concordar com o sujeito o oceano, e se apresenta na forma plural são para concordar 
como sujeito teus olhos. Ou, ainda, a forma sei, que concorda com o pronome eu a forma 
sabemos, que concorda com o pronome nós. De fato, para sentenças formadas por sujeito 
simples + verbo + complemento(s), ainda que em ordem variável, a gramática normativa 
recomenda à concordância do verbo com a sujeita 
Assim: 


Concordância verbal é à conformidade do verbo 
com seu sujeito em número e pessoa. 


Há, entretanto, diversos casos que fogem a esse principio geral. Como falante nativo 
da língua portuguesa, você certamente sabe concordar, na maioria dos enunciados que 
constrói, os verbos com os seus sujeitos, mas é importante saber que essas regras diferem 
de uma variedade linguística para outra. Portanto, elencamos a seguir algumas das prin 
pais orientações para fazer a concordância segundo a norma-padrão. Não há necessidade 
de memorizaressas regras; é, porém, interessante conhecê-las, para fins de consulta e em 
caráter de informação complementar. 


Sujo composto formada por elementos elaramenta distintos 
O varho vai para o plural, 
Crise econômica e crise política assolam diversos pafses atualmente. 


2. Supto composto cujos elemento s ligam poa conjunção ou 
“O verhofica no singular su sa conjunção indica encusão 
O filho ou o marido a acompanhará, pois só é perrstido levar um convidado. 


“O varho vai para o plural se essa conjunção inca adição 
Meu filho ou me marido podem vir me buscar. 


Sujeito composto finalizado po tudo, nada, nehum, ninguém, cada qua cad um 
* Ovar fica no singular. 
ias tas, irmãos cada urm se organizou para comparecer à festa. 
Dscadernos os lápis os estojos coloridos, tudo lembrava os tempos de escola. 


4 Sujo composto posposto ao verbo 
“O vanbo poda r para o plural ou concorda com o elemento mais pró 
Viafaram o pai e os filhos, / Viajou o pat e os filhos 


5. Sujeito formado por nomes que s têm forma plural 
“O verbo concorda com o artigo quo acompanha o are ou fica na singular se 0 nome disponsa a presença de 
artigo 
Os Estados Unidas ficaram em 2+ lugar no quadra de medalhas, 
O Amazonas é um Ho muito extenso. 
Vassouras se localiza a pouco mais de 100 km do Rio de Janeiro, 
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Suit formado pelo pronome que 
“= O vero concorda em pessoa e número com o antecadente: 
Fui gu que pague / Foram eles que pagaram / Fomos nós que pagamos. 
7. Suit fomado pel pronome quem 
+ Dyebo proerencinimente fica na 3 posso do singular embora sea posso concordo om 
pessoa o úmero com o ntecodenta- 
“Quem participa ca criação, produz fotografa filma a atra são ge própros funcionários 
Somos nós quem fia aqut esperando / Somos nós quem ficamos aquiesperando. 
& Esprasses cora, oro. mas dl, menos de 
“O vero concorda como numeral quo segu a expressão: 
Mais de uma pessoa chegou mais cedo, 
Menos de dez pessoas chegaram mais cedo. 


8. Express alguns, quantos, quas de ns, quad vos 
“O vero profranciaimento concorda com a pronome pessoa nós vós) embora seja possível 
concordo com o pronome indefinido (3 possoado plural 
“Quantos de nós ficaremos aqui esperando? / Quantos de nós ficarão aqul esperando? 
0. Espressões um dos que, uma ds que 
* Dao pda ficar o singular o pod para o plural, dopondendo a ênfase que se que. 
“ar referência do vao so a todos ou se aum que so dostaquol 
O filme brasileiro fo um dos que ganharam o prêmio. 
O filme brasileiro fo um dos que chamou a munha atenção. 
1 pressões um e outro, nem um nem auto 
“= Dvao pd ficar na singular ou pode para o pu, nrontemente: 
Um e outro foi embora. / Ume outro foram embora. 
Mem um nem outro entendeu direto Nem um nemoutro entenderam direito. 
12 Espressões part de, a mania de, metade d, grande parto de 
* Se seguidas por uma palavra no singular, voo fa o singular; s seguidas por uma 
palavra no plural, o verbo poda icar no singular o pad ir para o puta 
“Amalora da classe preferiu sair mais cedo. 
Amatora dos alunos preferiu sair mais cedo, / A matoria dos alumas preferiram 
sadrmass cedo, 


A concordância 
ideológica ou silepse 


Leia o texto: 


Os jornalistas somos sempre ávidos pela caça às bruxas, 
Onde existe um pouco de fumaça nós projetamos fogo e va. 
mos buscar fatos que possam proporcionar boas manchetes 
de primeira página. 


(Disponivel em: tp Jon ang com br/mostra, notiia php? Acesso em 28/2/2016) 


Em casos como esse, a concordância da forma verbal somos com o sujei- 
tos jornalistas não se dá pela forma da pessoa verbal, mas sim pelo senti- 
do, Ao utilizar essa estratégia, o enunciador se inclui como parte do grupo 
de jornalistas a que se refere, sem necessariamente utilizar a forma prono- 
minal nós. Essa construção caracteriza silepse de pessoa. Também é possível 
fazer à concordância pela silepse de gênero (como em “Vossa alteza parece 
cansado”) ou de número (como em “A familia se arrumou rápido e logo es- 
tavam prontos para sair”) 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Há atualmento uma discussão, que 
envolve tanto gramáticas quanto i- 
guistas, sobre a concordância dos. 
verbos nas orações em voz passiva 
siméica. Alguns linguistas conside: 
tam que nasses casos a sujito 6 in- 
determinado a o verbo deveria ficar na 
3º possoa do singular, como acontece 
com os verbos intrasitivos (a voz pas- 
Siva é admitia com vao transtivos, 
diretos ou indiretos 

A gramática noematva, no entanto, 
determina que, nessas frases, o sujeito 
vem pospost à forma verbal, devendo, 
portao, o verbo concordar com ale. 
Assim, temos: 


Vendem-se apartamentos nes- 
tecondomínio. 

Vende-se um o na 
praia. 


As concordâncias dos 
verbos impessoais e do verbo ser 


Os verbos impessoais são empregados apenas na 3º pessoa do singular, independente 
mente do enunciado em que se inserem. São verbos impessoais 
+ os que indicam fenômenos da natureza: Choveu todos os dias desse feriado. 

* haver com sentido de existir, acontecer: Há três casas nessa rua. / Houve quatro ses 
sões da peça no fim de semana. 

+ haver fazer, estar, ir indicando tempo: Visitei esta cidade há três anos. / Faz três anos que 
visitei esta cidade. / Está quente aqui /Já vai para três anos que estive nesta cidade. 

No caso do verbo ser, este pode concordar com o sujeito ou com o predicativo do sujei 
to nas frases em que aparece. Entre os fatores que determinam a concordância, estão os 
casos em que o sujeito ou o predicativo são: 

+ nome de pessoa ou pronome pessoal - o verbo concorda com a pessoa gramatical: 
Marcos foi as piadas da família 

+ nome de coisa - o verbo concorda preferencialmente com o que estiver no plural 
Os programas de TV são a minha perdição. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a história em quadrinhos a seguir 


Mãe - como e quando surgiu 


ERES | 


dis CAT DE ETTA DEE] 
RE GERA 


(bisponvel em: hp gutanciacom br 
vwebrie/indox phploption=com contertave= 
À atiieud=t6t como fo-iventâdaa-maeleatid 
aiasbitmid= Acesso em: 2/3/2016] 

1. Nos quatro primeiros quadrinhos, é contada uma história pela voz de um narrador. 

a. Qual expressão é utilizada para marcar o tempo em que se passa essa história? Mania 

b. Qual expressão temporal é utilizada para marcar uma mudança no cenário inicial 

da história? unda 


milhares do anos 
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2. Releia otrecho a seguir. 


“Só existia pai, a filharada comia apenas macarrão e ovo frito” 


Reescreva-o, fazendo as devidas alterações e substituindo: 


a. o verbo existir pelo verbo haver sa havia ai 


b. a palavra pai por pai e avô sá sistam pai sara 
€. o verbo existir pelo verbo haver e a palavra pai por pai e avó Su havia patuaio 
d. a filharada por os filhos .. os hos comiam apenas macarçãoaovo ro 


3, Observe a frase “E sempre perdia a perual”, do 28 quadrinho. 
a. A quem se refere a forma verbal perdia? Justifique sua resposta. do ai oia fama veital están singular 


b. Sem mudar o contexto da história, reescreva a frase alterando o sujeito do verbo 


perder e fazendo as devidas alterações em sua concordância. Ent ouras possslitados  accianças amo po 
iam a perua arado sara pera a por. 


4, Justifique o emprego do verbo haver no singular na frase “havia outros milhares de 
anos”, no 3º quadrinho. Nesse contexto, o vesbo haver é impessoal por iso é sempro empregado na 3 passado suar 


5. 05 quadrinho revela o contexto em que a história inicial estava sendo contada. Qual 
É Esse Contexto? história cra cotado por um std nor, ná busca fita por as einças 

6. Reescreva a frase “Foi assim que surgiu a mãe”, fazendo as devidas alterações e subs 
tituindo a mãe por 
a. as mães; foiassimquesugiamas mãos 
b. a maioria dos homens; fá assim que sugusungrama maioria ds homens 


€. nós, seres humanos. Fulascimaquosugimos nó, seos humanos 


O5te0 6º quadrinhos revelam uma reviravolta em toda a história, acrescentando um 


oi sentidas tudo quaNio ariês Que o tata de uma história as, invada 


a. O que esse quadrinho sugere sobre a história contada nos quatro primeiros? 


b. O que esse quadrinho sugere sobre a Internet, em geral? 
Quo na itone há muitas str sas, as gas nãos de conf 


TENTO E 


Leia otexto a seguir e responda às questões de 1a 3. 
déticaço 


Desde que nascemos já estamos seguindo os passos escolhidos para nós. Há 
papéis a serem cumpridos. Meninas vestidas de rosa, meninos de azul. Chega- 
mos ao ponto de uma empresa fabricar perucas para bebês. Para meninas, claro. 
Durante a infância, os brinquedos seguem o mesmo padrão de cores, e começa- 
mos aver a divisão sexual do trabalho. Enquanto garotas brincam de lavar louça, 
eles estão construindo coisas e sendo super-heróis. 

Estes papéis de gênero são opressores para todos nós, mas as mulheres somos 
levadas a acreditar que não podemos desejar nada além daquilo. Forma-se, então, 
uma angústia dentro de nós, como se houvesse algo de errado, masnão conseguimos 
identificar o que é Muitas de nós, que nos identificamos mais com as “brincadeiras. 
de menino” passamos a nos considerar menos mulheres. Menos. incompletas, 

ispoivel em. tp /uncantacaptal com logs feminismo pr-que 
Tenintmo-euma-construcão-H html Acesso em 183/2016) 


MR umonoes rueria econsraução 


1. Aolongo detodoo 1º parágrafo são utilizados verbos conjugados na 1* pessoa do plu- 
ral, Nesse contexto, a quem se referem essas formas verbais? Justifique sua resposta 


com base no texto. Trata-se e um “nbs” que podo sor considerado urivarsal, um n0s socinada” “nó, soros huma 


ro, era”, poi cora geericamna os comportamentos de menos manias. 
2, No 2º parágrafo, permanece o uso das formas na 1º pessoa do plural, mas há uma 
mudança no referente. 
a. Qual trecho explicita essa mudança? as mularas somos latas 


b. Como se explica gramaticalmente a concordância feita nesse 2 parágrafo? 
Tata.s de Uma Glpsoio g6ner o Uma congrdnciaianlgica 
e. Quem passa, portanto, a ser 0 referente? 

Tm nbs que inch o enunciar o as mulhera, ixand o restant das pessoas d fora 


3, Reescreva as frases a seguir extraidas do texto, fazendo as substituições solicitadas e 
as alterações necessárias, 
o A Est papéis a sto cumpridos 
a. “Há papéis a serem cumpridos” — substituindo o verbo haver pelo verbo existir 


b. “os brinquedos seguem o mesmo padrão de cores" — substituindo “os brinquedos” 
por “a brincadeira” Abrncageira segue o mesmo paddode cores 


“os brinquedos seguem o mesmo padrão de cores” — substituindo os brinquedos 
por a maior parte dos brinquedos Aria prados brinquedos seguasoguen. 


d. “Enquanto garotas brincam de lavar louça, eles estão construindo coisas e sendo 


super-heróis! - substituindo garotas por menina e eles por menino. 
ant mania bina do var à louça, Meio Gs contudo cias o seio supere, 
e. “nós, que nos identificamos mais com as brincadeiras de menino, passamos a nos 
considerar menos mulheres”, substituindo nós por eu. 
“que me dei mais com as “bincadaras de mano”, pasa a meconsidara menos mulhr. 


Leia a seguir algumas expressões populares e responda às questões de 4 a 6. 


LEnóis 

IL Tá ligado? 
IL, Tamo junto. 
IV. Tódeboa. 


4. Três dessas expressões contêm formas que se originam de um mesmo verbo. 
a. Quais são elas e qual é esse verbo? tran ovesto sta 
b. Qual é o verbo utilizado na outra expressão? Ovoto sor 


5, E comum gírias e expressões populares subverterem as regras impostas pela nor- 
ma-padrão. Apesar de todas elas serem construídas com regras diferentes das re- 
gras da norma-padrão, apenas em uma delas essa diferença é pautada na concor- 
dância verbal 


a. Qual é essa forma? tnos 


b. Justifique essa afirmação. Só nessa fora há iscosância entra a passoa do pronome aa pessoa da ora veta, 


€. Como ficaria essa expressão segundo as regras de concordância da norma-padrão? 


Elateria o mesmo efeito? Justifique sua resposta, “Samos nó, Não tara o mesa elit, poi se ata d uma ma ua e 
mo uma idaiada de grupo a qu se descaractariza a sor ltrada 


6. Adiferença entre as demais formas e a norma-padrão não se dá pela concordância. 


As formas vogais das axprosebascantâm as Mrminaçõs auivalants às conjugaçãs Hadicianai a concarêam com sous sujeitas tl coma previsto pla 


a. Justifique essa afirmação com base nas terminações das formas verbais. 


b. Levante hipóteses: Qual o motivo pelo qual essas formas não correspondem às for- 
mas da norma-padrão? porque se aprniiam do una vaidade al, rbima da aa 


€. Como ficariam essas expressões segundo a norma-padrão? Elas teriam o mesmo 
efeito? Justifique sua resposta. “estado” estamos juntos 


gramática, 


sta do boa”. ão, pls as madifiações fitas lvam à 


mudanças de sntdo que deixar d lado o eita da idantdada da grupo qua au argema 


assasanprsstos, dscaractenzando-as 
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capiruto 1 


E] 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O conto 


FOCO NO 


Leia o conto que segue, do escritor angolano Ondjaki 


Nós chorámos pelo Cão Tinhoso 


Para Isaura. Para Luís B. Hondwana 


Foi no tempo da oitava classe, na aula de português. 

Eu já tinha lido esse texto dois anos antes mas daquela vez a estória me parecia 
mais bem contada com detalhes que atrapalhavam uma pessoa só de ler ainda em 
leitura silenciosa — como a camarada professora de português tinha mandado. Era um 
texto muito conhecido em Luanda:“Nós matámos o Cão Tinhoso” 

Eu lembrava-me de tudo: do Ginho, da pressão de ar, da Isaura e das feridas pen- 
duradas do Cão Tinhoso. Nunca me esqueci disso: um cão com feridas penduradas. 
Os olhos do cão. Os olhos da Isaura. E agora de repente me aparecia tudo ali de novo. 
Fiquei atrapalhado. 

A camarada professora selecionou uns tantos para a leitura integral do texto. Assim 
queria dizer que iamos lero texto todo de rajada Para não demorar muito, ela escolheu 
os que liam melhor. Nós, os da minha turma da oitava, éramos cinquenta e dois. Eu era 

o número cinquenta e um. Embora noutras turmas 
tentassem arranjar alcunhas para os cole 
gas, aquela era a minha primeira turma 
onde ninguém tinha escapado de ser 

alcunhado. E alguns eram nomes de 
estiga violenta. 

Muitos eram nomes de ani 

mais: havia o Serpente, o Cabri 

to,o Pacaça, a Barata da Sibéria, 

a Joana Voa-Voa, a Gazela, e o 

= - Jacó, que era eu. Deve ser por- 

que eu mesmo falava muito 

nessa altura. Havia 0 Etê, o 

Agostinho-Neto, a Scubidu e 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


unha: polido 
bué: muito 
bondar: mata 
cacimbo: idado, 
camarada: cola, 
companheiro da amas, 
forma d tratamento sado 
pelos meros do Pardo 
Comunista, 
calhar acontecar, acer 
por acaso 
cueca: canta 
viga: tas opltuosa 
“coma qual sa dobochado 
alputm, 
mala: discussão, dbato, 
briga conusão 
miudo: trança, 
pomeira: brita, 
ssclono, prt 
slow dançadoitra 
Jena na qual o cas ia 
aconthgado, 

hoso: neto, 
tegugnanto 


mesmo alguns professores também não escapavam da nossa lista. Por acaso a ca- 


marada professora de português era bem porreira e nunca chegámos a lhe alcunhar. e 
Os outros começaram a ler a parte deles. No início, o texto ainda está naquela parte É 
que na prova perguntam qual é e uma pessoa diz que é só introdução. Os nomes dos 8 


personagens a situação assim no geral, e a maka do cão. Mas depois o texto ficava duro. 
tinham dado ordem num grupo de miúdos para bondar o Cão Tinhoso. Os miúdos ti- 
nham ficado contentes com essa ordem assim muito adulta, só uma menina chamada. 
Isaura afinal queria dar proteção ao cão. O cão se chamava Cão Tinhoso e tinha feridas 
penduradas, eu sei que já falei isto, mas eu gosto muito do Cão Tinhoso. 

Na sexta classe eu tambémtinha gostado bué dele e eu sabia que aqueletexto era duro 
deler. Mas nunca pensei que umas lágrimas pudessem ficar tão pesadas dentro duma pes- 
soa Se calhar é porque uma pessoa na oitava classe já cresceu um bocadinho mais, a voz já. 
está mais grossa já ficamos toda hora a olhar as cuecas das meninas “entaladas na gaveta”, 
querernos beijos na boca mais demorados e na dança de slow ficámos todos agarrados até 
os pais e os primos das moças virem perguntar se estamos com frio mesmo assim em. 
Luanda a fazer tanto calor. Se calhar é isso, eu estava mais crescido na maneira de ler o 
texto, porque comecei a pensar que aquele grupo que lhes mandaram matar o Cão Tinhoso 
comtiros de pressão de ar,era como o grupo que tinha sido escolhido para lero texto. 

Não quero dar essa responsabilidade na camarada professora de português, mas foi 
isso que eu pensei na minha cabeça cheia de pensamentos tristes: se essa professora 
nos manda ler este texto outra vez, a Isaura vai chorar bué, o Cão Tinhoso vai sofrer 
mais outra vez e vão rebolar no chão a rir do Ginho que tem medo de disparar por causa 
dos olhos do Cão Tinhoso. 

O meu pensamento afinal não estava muito longe do que foi acontecendo na mi- 
nha sala de aulas, no tempo da oitava classe, turma dois, na escola Mutu Ya Kevela, no 
ano de mil novecentos e noventa: quando a Scubidu leu a segunda parte do texto, os 
que tinham começado a rir só para estigar os outros, começaram a sentir o peso dotex- 
to. As palavras já não eram lidas com rapidez de dizer quem era o mais rápido da turma 
a despachar um parágrafo. Não. Uma pessoa afinal e de repente tinha medo do próxi- 
mo parágrafo, escolhia bem a voz de falar a voz dos personagens, olhava para a porta da 
sala como se alguém fosse disparar uma pressão de ar a qualquer momento, Era assim. 
na oitava classe: ninguém lia o texto do Cão Tinhoso sem ter medo de chegar ao fim. 
Ninguém admitia isso, eu sei ninguém nunca disse, mas bastava estar atento à voz 
de quem lia e aos olhos de quem escutava. 

O céuficou carregado de nuvens escurecidas. Olhei lá para fora à espera de 
uma trovoada que trouxesse uma chuva de meia-hora Mas nada 

Na terceira parte até a camarada professora começou a engolir cuspe 
seco na garganta bonita que ela tinha, os Tapazes mexeram os pés com 
nervoso miudinho, algumas meninas começaram a ficar de olhos mo- 
lhados. O Olavo avisou:"quem chorar é maricas então!” e os rapazes 
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todos ficaram com essa responsabilidade de fazer uma cara como se nada 
daquilo estivesse a ser lido. 
Um silêncio muit estranho invadiu a sala quando o Cabrito se sentou A gra 


camarada professora não disse nada Ficou a olhar para mim Respirei fundo, 
Ondjaks nasceu em Luanda, 


Levantei-me etoda a turma estava também comosclhospenduradosem A o Tnteressase 
múm Uns tinham-se virado para trás para ver bem a minha cara, outrosfun- — peia interpretação teatral e 
gavam do nariz tipo constipação de cacimbo. A Aina e a Rafaela que eram pela pintura (duas exposições. 
rmuito branquinhas estavam com as bochechas todas vermelhas e os olhos individuais, em Angola e no 


Brasi) Participou em antolo- 


também, o Olavo ameaçou-me devagar com o dedo dele a apontar para mim. 
glas internacionais Escreve 


Engolitambém um cuspe seco porque eu já tinha aprendido há muito tempo 


a ler um parágrafo depressa antes de o lerem voz alta:era aquela partedo Mafia 
texto em que os miúdos já não têm pena do Cão Tinhoso e queremlhe matar qe Luanda (Oncld cresçam Pr. 
a qualquer momento. Mas o Ginho não queria A Isaura não queria. ungas, 2006). É membro da 
A camarada professora levantou-se, veio devagar para perto de mim, União dos Escritores Angola. 
ficou quietinha. Como se quisesse me dizer alguma coisa como corpo dela nos É licenciado em Socilo 
Et na a po Ea Becebeu no ano 2000 uma 
alitão perto. Aliás, ela já tinha dito, ao me escolher para seroviltimoafe.— Eaias ERR 
char o texto, e eu estava vaidoso dessa escolha, o último normalmente era antónio Jacinto (Angola) pelo 
o que lia já mesmo bem. Mas naquele dia, com aquele texto, ela não sabia Iwo de poesia Act Sangui 
que em vez de me estar à premiar, estava a me castigar nessa responsabi- neu Em 2005 o seu Ivra de 
lidade de falar do Cão Tinhoso sem chorar. contos E se amanhã o medo 
— Camarada professora — interrompi numa dificuldade de falar. — a pets 
Não tocou para a saída? Paulouro (Portuga 
Ela mandou-me continuar. Voltei ao texto. Um peso me atrapalhava a 
voz e eu nem podia só fazer uma pausa de olhar as nuvens porque tinha anta Ear 
que estar atento ao texto e às lágrimas. Só depois o sino tocou em aof2/20) 
Os olhos do Ginho.Os olhos da Isaura A mira da pressão de ar nos olhos 
do Cão Tinhoso com as feridas dele penduradas. Os olhos do Olavo. Os ' 


olhos da camarada professora nos meus olhos. Os meus olhos nos olhos 
da Isaura nos olhos do Cão Tinhoso. 

Houve um silêncio como se tivessem disparado bué de tiros dentro da 
sala de aulas. Fechei o livro. 

Olhei as nuvens. 

Na oitava classe, era proibido chorar à frente dos outros rapazes. 


Ê 
ê 
i 


(imita chaves, org Contos africanos de ngua portugues, 
São Paulo. Átia, 2000 .984103) 


Profesor: Comenta comos alunos que, o organograma educativo da Moçambique, 
imalantado no pas am 2004, a Be clase equivaa ão 3 ano, no Bras 
1, Logono início, o texto faz referência a outro conto, “Nós matamos o Cão 


Tinhoso”, do escritor moçambicano Luís Bernardo Honwana. 
a. Quem é o narrador na história de Ondijaki? Ummanin da Bass, apelidado Jaco 


b. Há quanto tempo ele já tinha ido o texto de Honwana? 
fls aco nai logo fara dr sos a 

«. Levante hipóteses: Por que, na primeira vez, a história lhe parecera 
% 2, Proavelmanto por sr o pemi contato com texto também par anda sr criança e tor 
mais bem contada"? (ms snado maio com a sfimento daria! cam angus da Gio std 


2. A professora de português propôs a leitura integral do conto a alguns 


estudantes da classe, de modo que cada um lesse uma parte do texto 
Parqu a tia ara mula emocionante elo sentam 

EM VOA rd ras ão quim chora em púbico 

a. Por que essa tarefa era muito difícil para eles? 


b. Jacó, ao ser escolhido para ler a parte final do texto, sentiu-se premia- 
do e punido ao mesmo tempo, Explique por quê 


Piada porqu gorlmento quam la à part mai importanta ara o aluna qu sabia ler malhar; ida porque tara do 
ora parta mai ste da tória - a da mota do cão - sem chorar 


9 umonoes Riema econsriução 


Cão Tinhoso: metáfora de uma nação 


“Ns matamos o Cão Tinhaso” é a oma de um cota do escritor moçambicano Luís Bemardo Hanivana. O conto 
oi publicado no lo do mesmo nome, na ápoca em que Moçambique era colônia portuguesa, durante a ditadura | 


PRoDução 
DETEXTO 


2.3 Eno auras posilidades: “Não quero dar assa respansabildada na camarada rofasara de portuga mas osso qua cupons raminhacabeçaheia 
de pensamantas tristes”, au seja, comparando a iuação dos almas na sala com a siuação vivida polas personagens na conto de Horta. 


3, Para situar as emoções que a leitura do texto de Honwana provocava nos alunos 

durante a aula, Jacó menciona algumas partes do conto e, assim, de certa forma 
também se torna narrador de outra história. Desse modo, em vários momentos as 
duas narrativas se cruzam, criando um paralela entre os fatos ocorridos no conto de 
Honwana e os fatos ocorridos no conto de Ondijaki 
a. Destaque um trecho do conta em que o narrador Jacó explicita esse paralelo entre 

as duas histórias. louro: Nãohácorespondência direta enrola e alguma personagem d conto de Onda O própio Jaco é 

ques praia mai da laura, dada ua sensblidado com relação à tória do cão 

b. Considerando o paralelo, Indique, em seu caderno, a possivel relação entre as se- 

guintes personagens do conto de Honwana e personagens do conto de Ondjaki 

Adm a vatarinário: Soria a professora, qu dá a ordem de letra aos me 


+-adinitstrador e veterinário * ASMA pinos, contudo, a próprio irado rjita ca hidlaso, par gostar la 

- oc á ão Ok astuto aa doc, qu fm tado opa ouro 
Giga 28 EMANÇAS querendo parar lua, sem poder ze to, oder também a própio 

« Ginho cena, ceara aqu e Enceaaos studatas asim o ar 


Conraspando a Ja ps ambos são narradores das sra qu cantam. e lt ni 


4. A seguir leia um trecho do conto de Honwana, releia um trecho do conto de Ondjaki 
- ambos da parte final de cada história - e compare-os, À cita De cera uma ão o tuas das do dat 


x a questão 


“O Cão Tinhoso olhava-me com força. Os seus olhos azuis não tinham brilho 
nenhum, mas eram enormes e estavam cheios de lágrimas que lhe escorriam pelo 
focinho. Metiam medo aqueles olhos, assim tão grandes, a olhar como 
uma pessoa a pedir qualquer coisa sem querer dizer. Quando eu olha- 

va agora para dentro deles, sentia um peso muito maior do que quan. 

do tinha a corda a tremer de tão esticada, com os ossos a querer fugir 
da minha mão e com os latidos que saíam a chiar, afogados na boca 
fechada” 


(Oispoível em. tu ror2o00 pass 
leao tinhosohem Acesso em. 20/20) 

“Os olhos do Ginho. Os olhos de Isaura. A mira da pressão de ar nos 
olhos do Cão Tinhoso com as feridas dele penduradas. Os olhos do Ola: 
vo. Os olhos da camarada professora nos meus olhos. Os meus olhos 


nos olhos da Isaura nos olhos do Cão Tinhoso”. 4 ant do Onda ita tanto proa da história contada por 
Jacó quanto paisanagens da isa contada por Gnha. sin, raldade 

PRTRENT d eção se misturam com bjo da mostar que as parsoagens da 

code Ora reviviam as emoções Vidas pas persanagens do 

a. Explique de que modo as duas narrativas se cruzam nesses trechos, ode Montana 


b. Na frase “Os meus olhos nos olhos da Isaura nos olhos do Cão Tinhoso, além do 


cruzamento semântico, há também um cruzamento sintático. Identifique-o e ex- 
plique como ele ocorre. Saci lima rs, naqual um termo coma unção de suit, fl supnido. a asa ema se sptdo, 
atas ficaria mais ou menos assim. O meus alas nos alhos da sra eos alhos dela] nas lh da Cão Teaxo. 
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A origem do conto 

O cont 6 um gênero que nasc o tradição oral há milênios faz parte da cultura do povos 
do todo o mundo. Contado nas noites de ar ou em ola das fogueias, conta primitvamanta 
tratava de histrias de bichos au do antigo mitos. 

Os primeiros contos de que so tem registro são as da As mil uma noites, bra que data do 
início do século Nols, o a Xarir, desiludido com as mulheres em razão d er id raid por 
ua esposa, doide desposar a cada note uma virgem e matá-la na manhã seguino para, assim 
não sor traído novamente arazado quando escolhida evita a morte contando ao ro marativas 
fascinantes, cada uma das quais dando em outra Com so, ori, querendo conhecer o fim da 
história, sempre espa mais ua noi antes do marcar matá-la. Depois da mi e uma natos, 
apaixonado por Sharazado, alo finalmente desta da seu propósito 

Com o passar dos séculos, conta foi se afastando da tração oral o so tomou Um gênero 
Htráio requintado, cultivado po grandes escritores no mundo inter. 


Sugestão da rspasta: laura, por sr a única praoriagem mas humanizada & olidari da hsória, ação qui provavalmenta Onda apra, & 
Montana par sor crtador da onto a partido qua o de Onda fi criado, como numa espia da agradacimenta a reconhecimento 


5. No início do conto, há a seguinte dedicatória: “Para a Isaura. Para o Luis B Honwana” 
Como você sabe, Isaura é personagem do conto “Nós matamos o Cão Tinhoso” e Luis 
B. Honwana é o autor do conto. Levante hipóteses: Por que uma personagem de fic 
ção e um escritor real são homenageados na dedicatória? 


& a) Considerando que 


6, Angola e Moçambique são duas ex-colônias portuguesas que se libertaram de Por- o teta ds Hanna to 
tugal em 1975. Os dois países têm, portanto, muitos pontos em comum quanto à his- Anata alado é 


tória, à cultura e à lingua, que afloram no trabalho intertextual de Ondjaki. Alguns ue cl refbte acima de 


E E a eta canada 0 sentimento do 
críticos consideram que o conto “Nós matamos o Cão Tinhoso' é metáfora de um (Minie 
povo humilhado pelo colonialismo, pelas perseguições políticas, pela censura e pelas ca, a tura om vor ala 
prisões, enquanto a crueldade dos meninos representaria a falta de consciência poli. . da tt aros copos 
tica do povo. seprsenta “a ibertação 

' E ds povos moçambicana e 
a. Tomando essas informações como referência, interprete: O que representa, notex: ii a lotus cmvor 


to de Ondjaki, a leitura do conto em voz alta feita pelos adolescentes? ala siga à io 
. de poda falar at, sem 
b. Oque o choro dos adolescentes, que toma conta da classe de Jacó, representa? medo da cansura ou da 


deprossão sicançada por 
7. O texto foi escrito em português angolano. Nele, é possível encontrar palavras que  gande pais das nuas 
são usadas exclusivamente em Angola ou em Angola e Portugal. identifique algumas pujssar Suguimas 
dessas palavras, que Ilustram a variedade moçambicana ou lusitana de nossa língua. ab a ducussão com à 

bu bonda, siga miúdo, por, so catinbo css, os podo ter 

8, Otexto lido é um conto, gênero que pertence à esfera literária. Leia o boxe "O contoe — Ui.t th ima ne ca 
sua estrutura tradicional” e, depois, responda: A paro composta ol 1r 200 Spa Sugestão: Os adolscon 
' E «o fáralos ue comacpondo a trecho tes do canto da Onda 

a. Que parágrafos do conto correspondem à introdução? anararsoqueaprolesorasoáitas pão são mai as canas 


Jeiua do conto em vor ata ingncas a maldosas do 
b. Qual é o conflito do conto? 0 desafiado eo cantam or ta sem chorar conto de Honvana. É 
A aração à à dscição da cao trnsco a como a, dpois dar 
é. Oqueccarre no desenvolvimento da ação? luta do cont de Honra e à mta ca lução, sia avi um 
elemantos dos dis contos. Comiss, vai sendo. crescimento não só fico 
d. Qual é o climax da narrativa arde na ndo drmála im à douto ja cris, sa ado 
que os alunos estão ln, lescanos. mas também 
e. Que parágrafos correspondem ao desfecho? um ascinento emocional 


Os dis lemos pardgrafas. BO eemâno em qu Ja, o narrado, fica responsável pr lt o traho em que há oc intlectual quanto à sen 
ado ora conto, u soja a paro em qu as crianças matam oc, Elas situa no trecho slide, à slidariadado 
ue va da parágrafo cado por Ela mandou-me continuar” lá a fas "Facas o o” consciência polca 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


O conto e sua 
estrutura tradicional fara E 
PR am É 


põe-se das seguimos paro: intro 
lução ou aprosontação, em que são 
situadas as personagens, no tempo ) 
d no espaço, em Uma condição de 

ui inicia; complicação ou d- 
senvolvimento, em que é exposto e 
daservolvido a confio (o problama 
ou o motivo das ações; clima, o ita 
momento am que o conf é real 

vida ou não desfacho ou conclusão, 

om que é mostrado qu aconteceu 

depois do conf e sa volta à situação de aqui inicial 


9, Nos contos, a narração pode ser feita em 1º pessoa ou em 3º pessoa, como nos demais 


gêneros narrativos ficcionais. 
ponto d vista adtado 4 ode + posso. 


a. Qual é o ponto de vista narrativo adotado no conto "Nós choramos pelo Cão Tinhoso"? 


b. O narrador, no momento em que narra, é adolescente ou adulto? Justifique com 
Não há alomants que gostam comprovar segurament, mas provavaimenta é ado, aspaciamnto 
elementos do texto. caça da exrsed “Fo lag que émat im passado tara 


€. Oolhar ou a perspectiva do narrador é de um adolescente ou de um adulto? Justifi- 3 c)Ansesmeetia édoum 


adolascanto, Jacó. Isso 
que sua resposta, porquo o naradorprocu 


a de situar no momanto 
10. No conto, o tempo e o espaço podem ser mais amplos do que na crônica (em que ge- ota o modo como 
ralmente os fatos ocorrem durante alguns minutos e em espaço restrito). Além disso, ci eos colagas ce cont 


normalmente as personagens do conto costumam ter mais profundidade psicológica (1d mia 


do que na crônica. ão nervo miudinho dos 
amas, as “olhos malha 
a. O tempo e o espaço no conto “Nós choramos pelo Cão Tinhosa” são amplos ou re- das iasmanias ou tra 


duzidos? Justifique sua resposta com elementos do texto. Eni ndo 


b. Há aprofundamento psicológico das personagens? Se sim, justifique sua resposta... Sucata Nrosm 
OO tmp o eso so dutos, po alo corpo gm an Gi nas 
ago oa Ea ao ço a ad Casa rt ua va 
Pr etc a tg epa murilo de anta o hos de 


HORA DE arepa. quem asctava 


Como você sabe, no final da unidade será organizada uma antologia de contos, mini- 9.8) 5 as atos aca 


contos e contos fantásticos multimodais. peneiras 
Seguem duas propostas de produção de contos, a serem desenvolvidas conforme a na essaço extra Q rar 


orientação do professor. Ols) conto(s) que você criará poderá(ão) ser escolhido(s) para in- fais prduniusdo poco. 
tegrar a antologia. Piofess: Ds ans padard descmlvr uma au duas das propostas au tá a 8, do Topa no cont já qua ala 
endando do mer deals prvistas am su planeta pra o estudo do gênera vivia a saio e tr de 

Tata amar lua oa 


1. Recontando. Reconte o conto “Nós matamos a Cão Tinhoso”, de Luís B. Honwana, a part mas importante do 


texto 0,0 mesmo tro 
partir de uma destas sugestões: pode 


» Utilizando as informações sobre o conto apresentadas neste capítulo, acrescente . [2 fertorn ci fo 
outras personagens e outros fatos aos da história de Taga do tuo, ando 


* Leia o conto integral, disponivel na Internet, e, depois, conte a história. Não copie que arise à professor 


partes do texto e conte a história toda, mas de forma resumida, em um texto que (it ni 


tenha de 30 a 40 linhas. não ara ora da saido, 
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2. Explorando pontos de vista. Dependendo da ótica pela qual uma 
história é contada, ela pode passar a ser outra. Escolha uma destas 
sugestões. 


+ Conteo conto “Nós matamos a Cão Tinhoso" pela perspectiva do cão. 


+ Conte o conto “Nós choramos pelo Cão Tinhoso” pela perspectiva da 
professora. 


3, Passando a bola. Otexto a seguir é a introdução de um conto do escritor 
moçambicano Mia Couto. Leia-o e dê continuidade à narrativa, apresen- 
tando um conflito, desenvolvendo-o, levando as ações ao climax e crian 
do um desfecho. Crie fatos e personagens. 


O dia em que explodiu 
Mabata-bata 


De repente, o boi explodiu. Rebentou sem um múhú. 


No capim em volta choveram pedaços e fatias, grãos e a ia 
folhas de boi. A came eram já borboletas vermelhas. Os io um da 
tosesrieros arianos da arualidado É 
ossos eram moedas espalhadas. Os chifres ficaram num Ebal 
qualquer ramo, balouçando à imitar a vida, no invisível [e a di a 
do vento. nhouem 2013 Pro Camões, omais 
O espanto não cabia em Azarias, o pequeno pastor. Ain- impartama entro os prêmios erros 
da há um instante ele admirava o grande boi malhado, cha- CRS o au Ioga 


mance Terra sanâmbula é considerado. 
umdos dez melhoras las do teraura 
asiana do século Xi. 


mado de Mabata-bata. O bicho pastava mais vagaroso que à 
preguiça. Era o maior da manada, régulo da chifraria, e estava 
destinado como prenda de lobolo do tio Raul, dono da cria. 
ção, Azarias trabalhava para ele desde que ficara órfão. Des. 
pegava antes da luz para que os bois comessem o cacimbo 
das primeiras horas. 

Olhou a desgraça: o boi poeirado, eco de silêncio, sombra 
denada. 

“Deve ser foi um relâmpago”, pensou. 

Mas relâmpago não podia. O céu estava liso, azul sem 
mancha. De onde saíra o raio? Ou foi a terra que relampejou? 

LJ 

— Não apareças sem um boi, Azarias. Só digo: é melhor 
nem apareceres. 

A ameaça do tio soprava-lhe os ouvidos. Aquela angústia 
comia-lhe o ar todo. Que podia fazer? Os pensamentos cor. 
riam-lhe como sombra mas não encontravam saída. Havia 
uma só solução:era fugir, tentar os caminhos onde não sabia. 
mais nada. 


LJ 


din: ita Chave, rg Contos africanas dos 
pes de nguo portuguesa, ct pr 145) 


9 unioaner Rvemura econsrmução 


Planeje seu conto, seguindo estas orientações: 


Provução 
DETEXTO 


Tenha em vista o público para o qual vai escrever: jovens e adultos que se interessam 
por literatura, por literatura africana e por contos. 


Dependendo da proposta escolhida, faça a narração em 1º ou em 3º pessoa. 
Esboce o enredo e defina as personagens, o tempo e o espaço das ações, 


Procure empregar a estrutura convencional do conto, constituída por apresenta- 
ção, complicação (em que é apresentado o conflito), climax e desfecho. No caso 
da proposta 3, seu texto deve começar pela complicação. 


Procure dar dimensão psicológica às personagens. 


Utilize uma linguagem de acordo com a norma-padrão, porém com flexibilidade. se 
quiser, empregue termos africanos compatíveis com o perfil das personagens. 


ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu conto por finalizado, observe: 


se ele corresponde à proposta escolhida e se o ponto de vista adotado está de acordo 
com ela; 


se as personagens, as ações, o tempo e o espaço estão bem desenvolvidos e se conse- 
guiu dar às personagens uma dimensão psicológica, 


se há as partes convencionais do gênero conto e se elas desenvolvem a história de for- 
ma instigante, prendendo a atenção dos leitores; 


se a linguagem está em uma variedade linguistica e com um grau de formalidade ou 
informalidade adequados ao perfil das personagens e à ambientação da história. 
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LITERATURA 


O Modernismo 


FOCO NA IMAGEM 


Observe as imagens que seguem. 


A fonte 1917) de 
Marcel Duchamp. 


O grito (1893), de Edvard Munch 


Corrente de cachorro em 
movimento (191), de 
Giacomo Bala 


RUPTURA E construção 


As correntes de vanguarda 
europeias 
En as conentes de vanpuarda ouro 
ias didi do século XX s destacam: 
 Faturismo — Movimento que nasceu 
rata a parda publicação do 
As senhoritas de Avignon Manifosto Funuit, do Fppo 
(1907), de Pablo Picasso. Temmasio Marine, em 1908. 
Lou a cinlização moderna, 
as máquinas, o automóvel, a 
velocidade, a guria, o militarismo e 
o patriotismo Defenda o verso le o 
as palavras soltas, em liberdade 
» Cubiemo - Nascauna pintura, com 
Passo, que introduza ténica da 
fragmentação e da geometrzação das. 
formas, em uma tentativa de copar 
Persistência da memória ma multiplicidade do perspectivas do 
(1937) de Salvador Dali umobjto Na trata, propunha o. 
huma a simultancidad, os flashes 
cinematográficas a linguagem nominal 
Ba exploração visual a qáfica das 
palavas 
= Expressioniamo - Surg ra 
Amanha a na França, na pintura, se 
estndeu para a ftarara e o cinema. 
Defenda ara como ua expressão 
subjetiva dos semimentos do mundo 
inarioe do ars. Desvincuando-se 
do cont de ho na ao buscava 
sto trágica da múistênci,aprosso 
com foquênca em formas a coras 
deformados. 
* Dadaísmo - Surgem Zurique, 
na Suíça, durante a Primeira Guerra 
Mundial, prio em que o país 
recebe artistas e intelactune de 
vários lugares da Eurap polo fato 
date ficado noutro no confio 
Defendia a anta, caracterizando 
se pol deboche, pelo dlogismo o 
pola agrossividad, Entra as técnicas 


LoreRATURA 


à) A toa Conto de cacho em movimento la tenta cantar o movimento 
“las parsonagans, em uma cxalação à vlocidad, 


1, No início do século XX, começaram a surgir na Europa, simultaneamen- 
te, várias tendências artísticas conhecidas como “correntes de vanguar 


da”. Com nomes e propostas diferentes, todas elas contribuiram para Ran, 
dar origem ao que hoje chamamos de arte moderna ou Modernismo. o readmade, qu consisto em entrar 
Leia o boxe ao lado e depois responda, justificando: Qual das obras mos: ii nina nb 
tiradas nas imagens traduz os princípios. E pe aa 
a. do Futurismo? * Suroalimo - Tee, nafanç, 
A Nota vigran; ela explora a técnica da geoemetrização das maihariáoia, corsa publicação do 
de do Cubo? a e rs a 
do Expressionismo? Atua O pio, da Munch: a é ua preso da sbntiviada do em ZA, estes depois para 
á ari, quo lcaa captar ua agem da dr huma asares o nena Seu atgos 
d. do Dadaísmo? “valorizavam o mundo dos sonhos e 
O nadador Dust eau rio ao da trad ata. don apa 


e. do Surrealismo? A tia À persistência da munaria de Salvador Dal, la axplara um 
amante alia, am tania so san, adro 6 mamária, 


2. De modo geral, como essas obras lidam com os princípios clássicos da 


tesde a vedar ar, lira darão 
eedaconsra Na rtua, etenlam 
acerta automática, técnica que, 


verossimilhança e da beleza, ou seja, a capacidade de retratar a reali-  sogadocias, poco cupom 
dade com perfeição e, com isso, alcançar o belo na arte? Justifique sua.  ditamenta inconscinto sem qua os 
resposta, considerando os traços mais marcantes de cada obra. impulsos cado passem poa razão. 


“exglara elementos simbólicas, aráricos deixando a oiervadar canfuso em relação ao objeto retratado, a read- mad de Duchamp põe em seque o concerto ds beso na arte do apresentar um 


UU] 


FIQUE 


Amplie seus conhecimentos sbre a Pré-Modemisma e o Mademismo, pesquisando em: 


Livros do Andrade; Pagu, da Norma Bengo, Os 
amores dl Pizasso, do amas ar Tampos 
mademas, da Chaos Chaplin O discreto 
tamo da burguesia, do Lis Buu 


+ Leia a principais obras da primeira fasa do 
Prê-Modemisma do Modemisma brasa 
tomb A semana de Arte Mad, do 
No Razend Ática 22 por 22 de Maria 
Eugênia Boaventura (Esp; 222 a semana, 
que não teminou, da Marcos Augusto 
Gonçalo [Companhia das Letras), Tala 
par Tas, da Tala do Amaral (elis 
“Artes plásticas na Semana dl 2, Ary 
Amara (Edo 34, 


Ê 


E=a = 
Paulo Thiago, Guerra de Canudos, da Sérgio pomada; pe a Int 


Baba a obras dos pré-modemistas Euclides 
da Cunha Lia Barato a do modamista 


O contexto de produção 
e recepção do Modernismo 


As obras que você viu na seção Foco na imagem, embora sejam 


português Femando Pessoa, que pertencem 
a domínio público, acossando: h/a 
dominiopublico gov posquisa/Pesquisa. 
Obrafamdofaelet acton-Beo autor=t5 
Acesso também: 

hr auidesdacunha org br/ 
h/arsiladoamaral com br/ 


* Conheça a obra dos pinoras modemistas 
brasiiros, coma Anita Mala, Tala 
do Amaral, Di Cavalcanti o Potnar, o 
ouropous, como Passo, Salvador Dal, Max. 
Emst, De Ohco, Léger, Miró a Magrt. 


Na soção Conexões, na páina 48, você va 
encontrar um ratio d liura da duas pin 
tura de Anta Mala a o text “Paranoia 
ou mistficação”, do Mosteiro Lobato 


fruto de diferentes tendências artísticas do início do século XX, são 
todas representativas da arte madema 

O Modernismo surgiu no início do século XX, com manifesta 
ções artísticas que ocorreram antes, durante e depois da Primeira 
Guerra Mundial (1914-1918), e se estendeu por várias décadas do 
século XX. Quem produzia literatura e arte modemista no Brasil 
nesse periodo? Quem era o público consumidor? 


Meios de circulação 


O Modernismo brasileiro teve início em São Paulo, importan- 
te centro industrial e cultural no início do século XX. Nas duas 
primeiras décadas desse século, a cidade foi marcada por um 
expressivo desenvolvimento econômico, em virtude da riqueza 
proveniente da cultura do café. O periodo foi marcado por muitas. 
mudanças, como a criação de indústrias, a imigração de trabalha. 
dores europeus, o surgimento de movimentos e bairros operários, 
à construção do Teatro Municipal e a formação de uma elite cul 


oe ABI 
SEMANADEARTE + 
MODERNA CATA o 
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tural que ia frequentemente à Europa e de lá trazia novidades artísticas relacionadas 
com as correntes de vanguarda 

A pintora Anita Malfatti, por exemplo, estudou pintura nos Estados Unidos. Tarsila do 
Amaral e Di Cavalcanti fizeram estudos em Paris. O escritor Oswald de Andrade passava 
longas temporadas em Paris, onde conheceu de perto a efervescência cultural das cor- 
rentes de vanguarda e teve como amigos artistas importantes do movimento cubista. 
O escultor ítalo-brasileiro Victor Brecheret, depois de ter estudado no Liceu de Artes e 
Ofícios de São Paulo, estudou na Europa de 1910 a 1920. 

Embora a capital do Brasil fosse nesse momento o Rio de Janeiro — onde tinha vivido à 
maior parte dos escritores de prestígio da época anterior, como Machado de Assis e Olavo 
Bilac -, o movimento modernista nasceu em São Paulo em decorrência do espírito de mo- 
dernidade em que a cidade vivia e da formação de um público consumidor de literatura e 
arte que ansiava por mudanças. 


O Modernismo em contexto 


Tradicionalmente, a Semana de Arte Moderna ocorrida em 1922 no Teatro Municipal 
de São Paulo é considerada o marco introdutório do movimento modernista no Brasil 
Apesar disso, anos antes já havia manifestações de arte modernista em São Paulo, como 
uma exposição de obras da pintora Anita Malfatti, em 1977, criticada de maneira contun- 
dente por Monteiro Lobato. 

A realização da Semana de Arte Moderna se deu por iniciativa de um grupo de artistas 
paulistas, que a idealizaram com o fim de comemorar o centenário da Independência do 
Brasil. O evento teve a participação de artistas de diferentes artes, entre eles os escritores 
Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Guilherme de Almeida, Ronald de Carvalho e o 
pré-modernista Graça Aranha e os pintores Anita Malfatti, Vicente do Rego Monteiro, Di 
Cavalcanti, Zina Aita e Ferrignac. Brecheret apresentou alguns trabalhos em escultura e 
villa-Lobos e Ernâni Braga executaram músicas. 

A Semana contou com conferências, declamações, concerto musical e espetáculos de 
dança, ocorridos entre vaias, apupos e aplausos, As obras de arte ficaram expostas no 
saguão do Teatro Municipal. A imprensa noticiou o fato, mas o principal saldo positivo 
do evento foi a aproximação dos artistas e a troca de ideias e técnicas entre os diferentes 
tipos dearte 


Movimentos e manifestos 


Após a Semana de Arte Moderna, teve início a primeira fase do Modernismo 
brasileiro, conhecida como “geração de 22º ou “fase heroica”, pelo fato de ter cons- 
tituido um periodo de reconstrução da cultura brasileira, com base em uma revisão 
crítica do passado histórico e das tradições culturais e linguísticas do país 

A discussão em torno do “nacional”, entretanto, foi marcada por muita divergência 
ideológica entre os escritores, o que deu origem à publicação de vários manifestos e ao 
surgimento de dois grupos antagônicos de escritores 

Por um lado, Oswald de Andrade publicou dois manifestos, um em 1924 e outro em 
1928, a partir dos quais criou, respectivamente, o movimento Pau-Brasil e o movimento 
de antropofagia. 

O movimento Pau-Brasil defendia a criação de uma poesia nacional de exportação, 
primitivista, irônica e irreverente, baseada na revisão crítica de nosso passado histórico 
e na valorização tanto das tradições da cultura brasileira coma da modemidade. “Tudo 
digerido”, conforme dizia Oswald no Manifesto da Poesia Pau-Brasil, 

Em 1928, influenciado por ideias marxistas e freudianas, Oswald radicalizou as ideias 
básicas do Pau-Brasil, dando início ao movimento de Antropofagia. Tomando como re- 
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ferência os rituais de antropofagia dos índios brasileiros e retomando ou atualizando a 
ideia da “digestão cultural”, ele e os adeptos do novo movimento propunham a deglutição 
ou adevoração simbólica da cultura estrangeira, extraindo dela contribuições, mas sem 
que, com isso, se perdesse a identidade cultural brasileira 

Os antropófagos fundaram a Revista de Antropofagia, da qual participaram, além 
dos escritores Oswald de Andrade, Raul Bopp e Alcântara Machado e da pintora Tar- 
sila do Amaral - então casada com Oswald -, Antônio Alcântara Machado, Geraldo 
Costa e outros, 

Em oposição ao movimento Pau-Brasil, nasceu o movimento Verde-Amarelismo 
e, em oposição à Antropofagia, o movimento da Anta, ambos liderados por Plínio 
Salgado e identificados com um nacionalismo ufanista e xenófobo, apoiado em 
ideias fascistas 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, um painel de textos modernistas, O texto 1 é um fragmento do 
refácio interessantissima”, que Mário de Andrade escreveu para sua obra Pauliceia des- 
vairada e que serviu como referência teórica aos modernistas de 1922. Os textos 2, 3 e 4 
são poemas de Oswald de Andrade. 


Quando sinto a impulsão lírica escrevo sem 
pensar tudo o que meu inconsciente me grita. 
Penso depois: não só para corrigir, como para. 
justificar o que escrevi, Daí a razão deste 
Prefácio Interessantíssimo. 


[6] 


Um pouco de teoria? 
“Acredito que o lirismo, nascido no 

subconsciente, acrisolado num pensamento claro 
ou confuso, cria frases que são versos inteiros, 
sem prejuízo de medir tantas sílabas, com 
acentuação determinada. 


a] 


Pronomes? Escrevo brasileiro. Si uso ortografia. 
portuguesa é porque, não alterando o resultado, 
dá-me uma ortografia. 


Escrever arte moderna não significa jamais 

para mim representar a vida atual no que tem 

de exterior: automóveis, cinema, asfalto. Si 

estas palavras frequentam-me o livro não é porque pense com 
elas escrever moderno, mas 

porque sendo meu livro moderno, elas têm nele 

sua razão de ser. 


(ttái de andrade Poesias completas São Paulo-Ctculo doi, sd. p 1935] 
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erro de português 


Quando o português chegou 
Debaixo duma bruta chuva 
Vestiu o índio 

Que pena! 

Fosse uma manhã de sol 

O índio tinha despido 

O português 


feat de Andrade Poesias reunidas Rio de lareira: Civização Brasa 1971 p.171) 


O capoeira 


— Qué apanhá sordado? 
— Oquê? 

— Qué apanhá? 

Pernas e cabeças na calçada 


ldem pay 
Ermo Potagem com touro (1929), de Tala do Amara. A pintura revela o 
ER a interest dos modernistas em valorizar paisagem nacional 
são josé del rei E E pas 
Bananeiras 
Osol 


O cansaço da ilusão 
cl ara modama dos ata da via atual O vtombni ecos lema 
lgrejas tas da madarnidado pode faar are da ata moderna porque integram à 
Ouro na serra de pedra vida modana 
à Pralessr: Carmani com alunos qu, muto ha do prefácio, Mai 
Adeeaácheia da Andrada: “Não sou hurt de Maia, Ds atopta- Tonho 
pontas de contato com futura asc nã sa dentlicaa com 
Hola usa, qu tia aços fascistas 


coloquial, enquanto a adição Miteráriasrmpeoprcurou usa uma lngua"aevada, ieranto 


fidem posa) 


1, BIO posta dofendo soda una igua matas 
dade uso comun. 
Profesor: Clan a ação dos alunos para o at de Mi da Andrada empregar em ses tetos a palava soma abrasiirada da conjunção se 
1, A respeita do “Prefácio interessantissimo”, de Mário de Andrade, responda: 
a. Como nasce ou deve nascer a poesia, segundo o autor? Em que essa concepção 
E A pasidove nascar datament da icorsiane, num impulso cativo, sem censura Os pamasa 
poética difere da dos parnasianos? rg ao coqári, criavam qua a poi ta rito do trabalha racional, rtsanal 


b. Qual é a posição do poeta a respeito da lingua a ser usada em poesia? Em que essa 
posição difere da tradição literária? 

€ Ao citar “automóveis, cinema, asfalto”, o poeta indiretamente rejeita o rótulo de 
“futurista”, frequentemente atribuido, na época, a todos os que eram modernistas. 
Segundo ele, de que deve tratar a arte moderna? 


Os modernistas da primeira geração tiveram uma posição iconoclasta, de destruição 
da cultura do passado, e apresentaram propostas para a implantação da arte moder- 
na no Brasil. Veja algumas das propostas literárias dessa geração: 
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» busca dasintese « nacionalismo (crítico ou ufanista) 2, à) Revista estica do 


5 passado. ho. bras 
* versolivre + valorização da língua brasileira To, toia à huma, nã 
E cional ei, varão 

» fragmentação « flashes cinematográficos Fin go 
= valorização de temas brasileiros e de + humore ironia pé ria 
elementos da paisagem nacional + poesia nominal (feita principalmente . tj Vaitaçã de clumea 

« revisão crítica do passado histórico com substantivos) int 
brasileira sda, dão to, busca 
de síntao, ragmentação 

Quais dessas propostas você reconhece: Valorização de lemen 


tos da paisagem nacional 
poesia nominal, versa 
va buscada sintas. 


a. notexto? 
b. notexto3? 
e notexto4? 


3, Compare o poema "O capoeira”, de 
Oswald de Andrade, ao “Prefácio 
interessantissimo”, de Mário de An- 
drade. Em que os dois textos se as- 
semelham? 


2.0 poama “O caposia”, 
ão fator so da ama ln 
qua ral a popular, den 
tfica-so com a proposta 
anresatada na vacho do 
erafáio em que Mário de 
Andiado defendo a uso 
de uma lngua brasilia 
na possa [Escrevo bra 
si) 


4, O Manifesto surrealista, de autoria 
do escritor francês André Breton, 
foi publicado em 1924. Apesar dis 
so, Mário de Andrade, no “Prefácio 
interessantissimo”, de 1922, já fazia, 
menção a alguns dos princípios sur- 
realistas, entre eles o da “escrita au- 


tomática”. Explique por quê 
Ambos defendiam a proposta de fazer uma posa vinda 
diatamanto do nconciant, som activo darão 


Igreja de Santo Antônio, 
em Tiradentes, uma 
manifestação do Barroco 
mineiro. 


5. São José del Rei é um dos nomes 
que, no passado, teve a atual cidade 
de Tiradentes, em Minas Gerais. 
Observe a sequência dos versos do 
poema “são josé del rei” 

a. Qual é o tema do poema? bl Não: a conexão é fita pola justaposição de palavras lorincipalmano substantivos) a 
a P de vrsos descivas. que vão so somando o formando uma imagem d ciada 
b. Há conectores que ligam os versos? Se não, como é feita a conexão entre eles? 
€. Que palavra é uma espécie de síntese de todo o poema? Que relação essa palavra 
tem com os ciclos da economia brasileira? 
A palvra decadância Essa palava suga a decadbnca de cidades mineiras dpois ue terminou a ciclo de ou 
5 aa deserção da cidade, com lementos ticos da paisagem nacional sua docadência 
PE Ps te em oc e 6 dem, do Er e Att, atoa 


“redescobi o Brasi, ez uma viagem ds cidades histricas mineiras. 
Por meio da leitura dos textos de Mário de Andrade e Oswald de Andrade feita neste capítulo, você viu que, no 
Modernismo, diversos procedimentos se contrapõem 05 valores estéticos do passado, principalmente parnasia- 
nos, entre eles 
* a“escrita automática”, ou a poesia vinda diretamente + o emprego de uma língua brasileira, próxima da orali- 
do inconsciente, sem o crivo da razão; dade e das variedades linguísticas populares; 
* ouso do verso livre; - ohumore a ironia; 
» a Valorização da linguagem nominal; o tim da discur- = nacionalismo (crítico ou ufanista) e valorização de 
sividade lógica e a fragmentação ou o uso de flashes — elementos da paisagem nacional; 
cinematográficos; = revisão crítica do passado brasileiro. | 
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FILOSOFIA + ARTE + 
LITERATURA 


O Modernismo representou 
uma ruptura com valores artísti 
cos do passado. Que relação há 
entre o Modernismo e os fatos 
históricos e sociais que ocor- 
riam dentro e fora do Brasil? O 
que a Semana de Arte Moderna 
representou para as artes em 
geral, além da literatura? 

Para refletir sobre essas 
questões, leia o painel de tex- 
tos ao lado, 


+ 1814-1918 —Pimeira Guerta Mundial 

“1817 = Bavolução Russa 

= 1822 Revolta do Fara de Copacabana 
Imovimento tnentista) 

+ 1822 Fundação do Partido Comunista Brasileiro 

= 1824 Revolta pauisto 

= 1825-- Eriação da Coluna Prostas 

+ 1880 Ravolução do 1930 


O Moderna. Concordância nominal, O conte macro é contemporâneo 


Tento1 


A Semana de Arte Moderna de fevereiro de 1922 realizada 
em São Paulo representa um marco na arte contemporânea do 
Brasil comparável, por sua repercussão, à chegada da Missão 
Francesa ao Rio de Janeiro no século passado ou, no século XVII, 
à obra do Aleijadinho, Essa manifestação tem importância di- 
atada por ser consequência direta do nacionalismo emergente 
da Primeira Guerra Mundial e da subsequente e gradativa in- 
dustrialização do pais e de São Paulo em particular. Ao mesmo 
tempo em que começavam a se assinalar as potencialidades 
do país, uma euforia invadia os jovens intelectuais brasileiros, 
contagiados de entusiasmo com as festas do Centenário da In- 
dependência em preparo pelo governo Epitácio Pessoa. Dian- 
te das comemorações do passado, um grupo inquieto, movido 
pela exaltação do Brasil diante do futuro, começa a se formar 
depois da exposição de Anita Malfatti em 1917-18,eclodindo em 
manifestação em 1922. Seu objetivo: a derrubada de todos os 
cânones que até então legitimavam entre nós a criação artisti- 
ca. Esse objetivo destrutivo, claramente enunciado, traria, como 
mais tarde Mário de Andrade diria, o direito permanente à pes- 
quisa estética, a atualização da inteligência artística brasileira 
e a estabilização de uma consciência criadora nacional. 

Assistimos, além dessa derrubada, à atualização da lin- 
guagem brasileira com a do mundo contemporâneo, ou seja, 
universalismo de expressão. Como consequência imediata 
daquele nacionalismo, emerge a consciência criadora nacio- 
nal: voltar-se para si mesmo e perceber a expressão do povo e 
da terra sobre a qual ele se estabeleceu. 

Aexposição e os três festivais da Semana assumem, de cer- 
ta forma, o cunho de manifesto. Muito embora seus partici- 
pantes rejeitem a denominação de futuristas, erroneamente 
atribuída, mas que permaneceu, fora dos meios intelectuais 
e artísticos, como adjetivação de tudo aquilo que parecesse 
uma reação contra as formas tradicionais de arte, o desenca- 
dear do movimento modemista tem pontos de contato com o 
movimento marinettiano. A importância da Semana cresce à 
medida que essa rejeição ao passado não deixa de estar pro- 
fundamente relacionada com os movimentos político-sociais 
que abalariam o país a partir de 1922, contra o paternalismo 
da Primeira República, um dos resquícios do Império, seja 
nesse mesmo ano com a sublevação do Forte de Copacaba- 
na em julho e, dois anos depois, com a revolução de 1924 em 
São Paulo. As agitações dessa década, nas quais, salvo raras 
exceções, todos os modernistas se viram envolvidos, iriam 
desembocar, poucos anos depois, na revolução de 30, inician- 
do-se uma nova era para 0 pais. Assim, no contexto das alte- 
tações a ocorrer, a manifestação cultural da Semana constitui 
um registro sintomático da pulsação do organismo nacional, 
antecipando, por meio do pensamento, a insatisfação que to- 
maria forma política contra o tradicionalismo-aristocracismo 
poucos anos depois, 


% 


E) 


[.Jaté 1917 a pesquisa inexistia nas artes brasileiras — e a partir dessa data, até fins 
de 30, uma inquietação fecunda alimentou positivamente a expressão plástica em nos- 
so país, A sequência só adviria, longas anos depois, com a fundação dos museus em São 
Paulo e no Rio de Janeiro e com a incostitucionalização do estimulo. 


(Aracy Amaral Ares plásticas na Semana de 22 ão Paulo Edtoa 34, 1998 p 1356240) 


A 
SYMPHONIA 
4ETROPOLE 


São Paulo na década de 1920. 


A gripe espanhola 
Em 1928, já no final da Primeira Guerra Mundial, uma catástrofe espalhou-se por 
vários paises:a gripe espanhola, doença que recebeu esse nome por ter sido divulgada 
ao se manifestar na Espanha. 
A doença se disseminou rapidamente. No Brasil, em poucas semanas morreram mi 
lhares de pessoas. Segundo algumas estimativas, a gripe espanhola causou aproxima: 
damente 20 milhões de mortes no mundo. 


(gue Castro e al, Eniclopédia do estudante - Hist do Brasi 
Dasniges o século XX São Paulo: Moderna, 2008 p 147) 


ento 3 


1922 foi mais que uma simples data, porquanto denota que a situação revolucio 
nária chegara ao auge do amadurecimento, e não foi por certo casual a coincidência 
das revoluções estética e política, iniciada também com o levante dos 18 do Forte de 
Copacabana, no mesmo ano, o que mostra que a consciência do país antingira um es- 
tado agudo de revolta contra a velha ordem, em seus diversos setores. Não se trata de 
procurar precendência de um fator sobre os outros, o intelectual e artístico, o político, 
o econômico, Mas de reconhecer que era a estrutura da civilização brasileira, era o todo 
do organismo nacional, que mobilizava as forças para quebrar as amarras de sujeição 
ao colonialismo mental, político e econômico, entrando firme na era da maturidade e 
posse de si mesmo. 


(Afrânio Coutinho. Antrodução à Ueratuna no Bra 10, ed, Bl de faneiro Civilização Brasilia, 1980 p 2656) 
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D tentos 


As polêmicas políticas 

A vitória dos bolchevistas na Revolução Russa de 1917 teve repercussões no Brasil. 
As ideias comunistas ganharam espaço, e alguns líderes, antes anarquistas, começa- 
tam a organizar centros de discussão influenciados pelo marxismo. Em março de 1922 
foi fundado o Partido Comunista, que se considerava mais avançado politicamente do 
que as outras organizações operárias existentes no Brasil. Os comunistas criticavam os 
anarquistas porque estes se limitavam ao uso da greve, sem procurar conquistar espa- 
ços das disputas eleitorais. 

A década de 1920 foi marcada por polêmicas entre comunistas e anarquistas. Os 
anarquistas eram, por princípio, contra a organização dos operários em partidos. Con- 
sideravam as eleições uma farsa, um jogo sujo da burguesia para se manter no poder. | Sento asas au 
Defendiam uma revolução que acabasse com a hierarquia social e desse fim ao Estado, — Mouesha foi a primeira 
tornando todos os homens efetivamente livres. Os comunistas, por seu turno, viam no (2tiltsação no ênbto 
partido a vanguarda da ação política. Lutavam pelo fim da desigualdade social, mas  tsiaçãodosbraslaros em 
admitiam que a revolução proletária não traria de imediato o fim do Estado. Seria ne-  ustalentalação ao trad, 


a a ç cionalso. aristocrático” 
cessário um período de transição para se chegar à sociedade sem classes, em que todos Gi fas pullicas que 


seriam realmente livres e iguais deram 1 mun a 
a Samana au um pouco 
(Antonio tezende e Maia Dir Rumor do tória São Paulo: a 201.501) depois oia fmavimenta 


ana, fundação da 
Partido Comunista tvota 
1. Segundo Aracy Amaral e Afrânio Coutinho, a Semana de Arte Moderna não foi uma — paulista Coluna Pstes) 
revolta cultural isolada. Explique essa afirmação, situando-a no contexto político da Ei Linha 
época, Tudanças, que culminou 
na Revolução de 1880 
2. Aracy Amaral atribui o surgimento do nacionalismo no Brasi, na década de 1920, a 


duas causas principais. Quais São elas? A Pinar Guerra Mundial a indutrização da pal, aspcialmento de São Pao 


3, Tendo em vista que, nos anos 1920, alguns escritores modernistas foram influencia- 
des pelo socialismo e pelo fascismo, que relação há entre o contexto histórico e essas 1 Juli ietaiod 
influências em nossa literatura, ou seja, entre as polêmicas políticas que ocorriam no sne  o guga de Plnio 
contexto europeu e as ideias artísticas em nosso pais? despensa da 


atado radicada de 
dá. Aracy Amaral cita um discurso que Mário de Andrade fez em 1942, por ocasião da Ja] O tato “e poli 
comemoração dos vinte anos da Semana de Arte Moderna. Nesse discurso, intitulado — mtas policas samira 

“O movimento modernista”, Mária afirmava: a Ge 

ro ca faclna, ue 

“L.] Mas esta destruição não apenas continha todos os germes da atualidade, também tsve trade tr 


como era uma convulsão profundissima da realidade brasileira. O que caracteriza H'tssãa notamos is21 
esta realidade que o movimento modernista impôs, é, a meu ver, a fusão de três 

princípios fundamentais: o direito à pesquisa estética; a atualização da inteligência 

artística brasileira; e a estabilização de uma consciência criadora nacional 


(aspectos da iaratura bras 5 e São Paul. Martins Fontes, 1974. p 242) 


Levando em conta o texto de Aracy Amaral, responda: 


a, De acordo com o último parágrafo do texto, que fato, ocorrida em 1977, já era de- 
monstração do desejo dos artistas brasileiros de terem “direito à pesquisa estética” 


e à "atualização da inteligência artística brasileira”? À sspusição de fria Mlfat o polca gerada pola 
cfc do Mono Lobato à pintura da ata 


b. De acordo com o segundo parágrafo do texto de Aracy Amaral, de que modo os 
artistas modernistas conseguiram “estabilizar uma consciência criadora nacional”? 


Justifique sua resposta com um trecho do texto. 
Produtndo uma aro voltada para a paisgem 0 temas nacionais, conforme o tacho "altar pata si mesmo e 
ereshor a enpressdodo povo a da tera sobra qual le o astabeleca” 


O Moderno. Concardância nominal, conto madena é contemporâneo capituLO 2 


Em 1917, a pintora brasileira Anita Malfatti realizou em São Paulo uma exposição de 
arte, que, diferentemente da anterior, de 1914, teve grande repercussão e é considerada o 
marco inicial da arte moderna no Brasile o estopim da Semana de Arte Moderna. 

O escritor Monteiro Lobato, que era também crítico no jornal O Estado de 5. Paulo, vi 
sitou a exposição e publicou o texto “A propósito da exposição de Anita Malfatti" (depois 
republicado com o título “Paranoia ou mistificação”). Imediatamente, Mário de Andrade, 
Oswald de Andrade e Menotti del Picchia publicaram artigos em defesa de Anita, gerando 
uma polêmica que acabou por unir os escritores e artistas modemistas, Cinco anos de 
pois, esse grupo realizou a Semana de Arte Moderna. 

A seguir, observe duas pinturas de Anita Malfatti (veja também, na página 13, a 
tela O homem amarelo) que fizeram parte da exposição e leia parte da critica de Man 
teiro Lobato. 


Ojaponés 5-6) 


Anita Mala [1869-1954] nascou em São Paul. Aprendo a pintar com a 
mão, quo depois da marte do marido, passou a dar aulas da pintura e Únguas. 
Com a ajuda do um tio e do padrinho, estudou na Europa. Em 1914, voltou ao 
Braile foalizou uma asposção, que não tave grando destaqua Em 1815, fo 
para os EUA, ando tva aulas com o expressionista Homer Bossa pintou sous 
melhores quadros, etrnou ao Brasil em 1917, pouca antes a exposição que 
raalizou nesse ana. Depois a crítica de Lobato, a pintora fica um ano sem 
pinta Participou da Semana de Aria Modema a algun anos depois passou a 
fazor uma pintura mai tradicional. Alguns especialistas consideram que Anita 
nunca superou as ricas do Lobato 


Anita Malfat, 
em seu ateliê, 
emr963. 


RUPTURA E cansraução 


Paranoia ou mistificação? 


Há duas espécies de artistas. Uma composta dos que veem normal 
mente as coisas e em consequência disso fazem arte pura, guardando os 
eternos ritmos da vida, e adotados para a concretização das emoções es- 
téticas, os processos clássicos dos grandes mestres. Quem trilha por esta 
senda, se tem gênio, é Praxíteles na Grécia, é Rafael na Itália, é Rembrandt 
na Holanda [..] A outra espécie é formada pelos que veem anormalmen- 
tea natureza, e interpretam-na à luz de teorias efêmeras, sob a sugestão 
estrábica de escolas rebeldes, surgidas cá e lá como furúnculos da cultura 
excessiva. São produtos de cansaço e do sadismo de todos os períodos de 
decadência-são frutos de fins de estação, bichados ao nascedouro. Estrelas 
cadentes, brilham um instante, as mais das vezes com a luz de escândalo, 
e somem-se logo nas trevas do esquecimento. 

Embora eles se deem como novos precursores duma arte a ir, nada é mais 
velho de que a arte anormal ou teratológica: nasceu com a paranoia e com a 
mistificação. De há muito já que a estudam os psiquiatras em seus tratados, 
documentando-se nos inúmeros desenhos que ornam as paredes internas 
dos manicômios. A única diferença reside em que nos manicômios esta arte é 
sincera, produto lógico de cérebros transtormados pelas mais estranhas psico- 
ses;e fora deles, nas exposições públicas, zabumbadas pela imprensa e absor 
vidas por americanos malucos, não há sinceridade nenhuma, nem nenhuma 
lógica, sendo mistificação pura. Todas as artes são regidas por princípios imu- 
táveis, leis fundamentais que não dependem do tempo nem da latitude. As 
medidas de proporção e equilibrio, na forma ou na cor, decorrem do que cha- 
mamos sentir. Quando as sensações do mundo extemo transformam-se em 
impressões cerebrais, nós “sentimos”; para que sintamos de maneira diversa, 
cúbica ou futurista, é forçoso ou que a harmonia do universo sofra completa 
alteração, ou que o nosso cérebro esteja em “pane” por virtude de alguma gra- 
ve lesão. Enquanto a percepção sensorial se fizer normalmente no homem, 
através da porta comum dos cinco sentidos, um artista diante de um gato não 
poderá “sentir” senão um gato, e é falsa a “interpretação” que do bichano fizer 
um totó', um escaravelho, um amontoado de cubos transparentes. 

Estas considerações são provocadas pela exposição da Sra. Malfatti, 
onde se notam acentuadíssimas tendências para uma atitude estética 
forçada no sentido das extravagâncias de Picasso e companhia. Essa ar 
tista possui um talento vigoroso, fora do comum [..] Entretanto, seduzida 
pelas teorias do que ela chama arte moderna, penetrou nos domínios dum. 
impressionismo discutibilíssimo, e põe todo o seu talento a serviço duma 
nova espécie de caricatura. 

Sejamos sinceros: futurismo, cubismo, impressionismo e tutti quanti 
não passam de outros tantos ramos da arte caricatural. E a extensão da 
caricatura a regiões onde não havia até agora penetrado. Caricatura da cor, 
caricatura da forma - caricatura que não visa, como a primitiva, ressaltar 
uma ideia cômica, mas sim desnortear, aparvalhar o espectador [.] 

[8 

(Disponhet em. per sp mae templates projetos, 
educativo parancia html Aessso em. S/IZOIG| 


aparvalhar: snarcar 
tora pouca ntolignto 
apologista: o qua ar 
apologa st &, uma 
defesa apaionada da algo 
oualgum 

teratológico: monstros, 
deformado 

zabumbado: axtamado ao 
sam da tlm. 
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E] 


2 A crítica de Lobato teve grande repercussão no meio artístico e cultural da época. 


Qual é à opinião do escritor a respeito das obras de Anita Malfatti? Hs rica regatvmnt a eposçã, considrando 
as pinturas fitas pela artista como esprasses de 
dhfomidads, 


2, Para fundamentar seu ponto de vista, Lobato desenvolve um texto argumentativo 
bem-estruturado. No 1º parágrafo, opõe duas espécies de artistas. 


a. Quais são elas? A $sartias que veem armamento as coisa, à ads atts qu as um acemalmantà az de eras amas 


b. Qual espécie de artistas ele prefere? Que exemplos ele cita para identificar essa 


é ? Ee profro a dos qu veem ormalmanta as coisas Cla coma axempls pintores 
espécie de artistas? q ro cá: Pratas aa Rombrandi 


€. Que argumentos ele apresenta, no 2º parágrafo, para fundamentar sua preferência? 
Elo afirma qu todas as ato são regida por pnepios imutáveis, li fundamentais qu nã dependem o ego nam atitude” Logo, 
elo cosidra que as réis doque sja ua bra dat são imutâai, ão as mesmos o séculos altás. 


No 2º parágrafo, o autor afirma. 


“Todas as artes são regidas por princípios imutáveis, leis fundamentais que não 
dependem do tempo nem da latitude. As medidas de proporção e equilíbrio, na for 
ma ou na cor, decorrem do que chamamos sentir. Quando as sensações do mundo 
externo transformam-se em impressões cerebrais, nós 'sentimos'; para que sinta- 
mos de maneira diversa, cúbica ou futurista, é forçoso ou que a harmonia do uni 
verso sofra completa alteração, ou que o nosso cérebro esteja em'pane' por virtude 
de alguma grave lesão” 


a. Observe as pinturas A mulher de cabelos verdes e O japonês. Do seu ponto de vista, 
elas aparentam ter “proporção e equilibrio, na forma ou na cor” 8 amo mas. há ação 
rio só aó coro ponto, uma vaz qua a am. 
Bra do japonês 6 cado, raça 6 todo oro, 
a cabaça 6 peguona am tolação ao pascoço, 
ue é mas grosso, o tranco da mulhe é mais 
robusta que o esperado, roparcionalmanta à 


b, Na sua opinião, o que provavelmente chocou mais Monteiro Lobato? 
“rovavaiment as cotei, po as Ja pleado cabelo das personagens iram muto das cores reais, 
além isso, também os aços grossos na doinição das formas das rostos a dos corpos. 


4, Alguns dos procedimentos mais comuns na arte expressionista são: Su AM ida 
+ criação sem obstáculos convencionais cação totaentadfranto do qua até então 


se coiarava equilria 
- sugestões de luz desvinculadas da tradicional relação claro/escuro 


» relação dinâmica entre figura e fundo 


+ pincelada livre, que valoriza o detalhe da superficie 4 bão: pelo contrário, ao demonstra tr um conta 
lmanto superficial do assunto gana de no pe 
a taris fories, io convsictofials or qua a art do Avila Mala era angrossinita, 


para le, "Pieasso o companhia”, “uturismo, cubo, 
Imprasioiama” e outras tendências novas eram to 


« a arte não como imitação, mas como criação subjetiva, livre sh 


a. Quais desses procedimentos podem ser observados nas telas O japonês e A mulher 
de cabelos verdes, de Anita Malfatti? Todo 


b. Pelas citações das correntes de vanguarda que Lobato fez na crítica, é possível infe. 
fir que ele tivesse domínio do assunto? 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


LÍNGUA E LINGUAGEM 
Concordância nominal 


FOCO NO 


Leia o anúncio a seguir. 


Costa Leste? 


Temos ótimos voos. 


Costa Oeste? 


Temos ótimas conexões. 


Costas largas? 


Temos ótimas poltronas. 


WEAREDUNITED 


Otiponta em: tp /lonvreugenlomahalm.comb/526junied-2a Acessem. 2/3/2016) 


1, Relacione a frase “We are united”, da parte inferior do anúncio, ao texto principal 
a. Qual é a empresa anunciante? Qual é o país de origem dessa empresa? Justifique 
sua resposta com base em elementos verbais e não verbais do texto. 


b. Qual o setor de atuação da empresa anunciante? Indique o trecho do anúncio pelo 


qual é possível inferir tal informação. 
Uma amprad nhas abas, qu ae pod il poa associação da sondas ds tamos vos, conesdos a patrnas 


2, E possível considerar que no terceiro conjunto pergunta resposta há uma quebra no 
paralelismo semântico da anúncio, isto é, um novo sentido é explorado em compara- 
ção com os anteriores. 

a. Qual é a palavra do anúncio que sofre essa mudança de sentido? Costas 

b. Qual é a diferença quanto à forma entre as duas primeiras ocorrências dessa pala- 
Via e aterceira? Nas as primeiras ocorrências, está no singular ná tri. no lua 

€. Qual é a diferença de sentido entre as duas primeiras ocorrências dessa palavra e a 
terceira? Nasdhas púmeiras ocorrências solte à ragão gogrfca da as na esc, à 


Releia as três frases abaixo e responda às questões 3 e 4. 


ese-imros 


Temos ótimos voos. 
Temos ótimas conexões. 
Temos ótimas poltronas. 


cer 


. 


1.3) Uta. Uma empro 
ue o slogan astá escrito 
mig a tem tm dos. 
nho ar a vermelho co 
ras da bandaira da EUA 
Também possa dadurr 
pela raerânia a Costa 

a a Costa Lost, di 
“são geográfica comum nos 
Estados Unidas, 


agido daral do corpo dotar. 
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“8 
ss 
sê 
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3. Levante hipóteses: . Pare todas tm como sujo dsencia a proneme nd em 
referência a própio anuncianta isto conpanha area 
a. Por que a forma verbal tem a mesma conjugação em todas elas? 


b, Por que o verbo e o adjetivo aparecem repetidos nas três frases? 
Pata sata qu a companhia tam ivaros apto podias. 
e. Como ficariam essas três frase transformadas em uma única eliminando-se a re : 
ç “TOS NOS OS, cones: olaria? by "ES Drs Condes, vos poltoas” 
petição do verbo e do adjetivo? pynsso: Não é pec falar subi tgras de concordância neste lama important é que os 
Plane odds ado e sta ss cohociments da sat nato. 
4, Com base em suas respostas às questões anteriores. 


a. Conclua: Por que há variação entre as formas ótimos e ótimas? 
Para que a aditivo cocada como 50 ofteto 


b. Reescreva as três frases, fazendo as alterações que julgar necessárias, substituindo 
o núcleo dos objetos diretos - voos, conexões, poltronas - por: 

» atendimento; Tamos (un imo atendimento 

* equipe; Temos (una tim equipe, 

+ pilotos e comissárias de bordo. Temas útinospltos a comisárias do bordo 


5. O textoa seguir situa-se na parte inferior do anúncio. No entanto, os especificadores 
fartigas e adjetivos) foram extraídos e substituídos pelas opções entre parênteses. 


Voas para (0/05/a/as) EUA (no/nos/na/nas) (novissimo /novissimos novissimay 
novissimas) Boeings 777. Conexões para a maioria (do/dos/da/das) cidades (ame 
ricano/americanos/americana/americanas). Mais espaço para (0/05/a/as) pernas 
na Economy Plus. Poltronas que se transformam tanto em cama como em escri- 
tório na Primeira Classe. Voos para mais de 700 destinos em 120 países, através de 
(nassa/nossos/nossa nossas) parceiros da Star Aliance. Faça (um /uns/urma/umas) 
escala no site www-united com br, ligue 0800160223 ou consulte (seu/seus/sua/ 
suas) agente de viagens 
a. Encontre o termo a que cada um desses especificadores se refere e escreva em seu 

caderno as formas do texto original do anúncio, as, nos navisinos, ss, americanas as osso, una, seua 


b. Nas respostas ao item a, há um único caso que admite mais de uma opção. Qual é 


REFLEÕES SOBRE A do tr 


no, como; “Consulta sua 


No estudo do anúncio da seção anterior, você viu que a alteração do gênero do subs. agtica ds iatenr uu 


tantivo núcleo de uma oração implica alteração no gênero das palavras referentes a ele, vagno” 
que justifica a variação nas formas do masculino e feminino em casas como ótimos voos 

e Ótimas conexões. so ocorre porque na norma-padrão as palavras determinantes (entre 

elas, artigos, numerais, adjetivos e pronomes) concordam em gênero e número com o 

nome que acompanham. 


Concordância nominal é a conformidade das palavras adjetivas. 
em gênero e número com o núcleo nominal a que se referem. 


Há, entretanto, alguns casos que fogem a esse princípio geral. Como falante nativo 
da língua portuguesa, você certamente sabe concordar, na maioria dos enunciados que 
constrói, as palavras adjetivas com seus referentes, mas é importante saber que essas 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


: E 5, b O alia, qu a 
ele? Justifique essa afirmação com base no gênero do referente e proponha uma (viana ai 
redação em que haja uma única possibilidade. So sena poe » 

K substantivo aponte tam 

€. Discuta com os colegas e o professores: Qual princípio vocês utilizaram para dedu- à mama fama no fem 
galo Fo graca encantar o oóvnta decada um des tras ar. então rio no máscara Há 

ras formas do teto gia ça am quer a nú possbidado variadas de 
rodação lana, dosdo 


regras podem mudar de uma variedade linguística para outra. Por essa razão, elencamos 
a seguir algumas das principais orientações para fazer a concordância segundo a norma- 
padrão. Não há necessidade de memorizar essas regras; é, porém, interessante conhecê- 
las, para fins de consulta e em caráter de informação complementar. 


* 1. Uma palavra adjetiva que se refere a substantivos antepostos de gêneros diversos 
Assumo afora plural ou pod cone com o elemento mais prévio. Veja atas possiblidados- 
Considerava o neto ea neta maravilhosos. 

Considerava a filha é a neta maravilhosas, 
Poderia perder apartamento ea casa herdados, 
Poderia perder a fazenda e à casa herdadas 
Poderia perder apartamento ea casa herdada. 

*2 Uma palavra adjetiva que so refere a substantivos pospostos. 
Concorda com o elemento mais próximo ou poda assumia forma plural Voa estas possiblidados: 


Soul que postula próspera empresa e negócios 
Considerava maravilhosos o neloea neta. 
Considerava maravilhosa o neto ea neta. 
Considerava maravilhosas) a filha e a neta. 

*3, Duas ou mais palaves adjeiva que se referem a um único substantivo 
O substano cano singular usa-se rg amos decada termo ativo ou o suba vai para o plua o 
nãos ua artigo 
A voz grave ea aguda se complementam no cora 
“As vozes grave e aguda se complementam no coro 

*4 É proibido / É necessário / É bom/É claro 
So o sto vem picado de axigo ou auto 
deteminanto, concorda com l; eo sujto tom 
sentido genérico, matêm-sa o masculina singular 
E proludo entrada de vistantes. 
Eprobida a entrada de visitantes 

“5. Anexo / obrigado próprio / mesmo / quite 
Coneoeam om nomes a qu 5 oerem: 


Teen 


“As fotos seguem anexas, 
O próprio dona garantiu que eram verdadeiros 
Ela mesma garantiu que viria. 

Estamos quites com o fornecedor. 


Obs: A exgrssão am anexo à semp inviável 
“As fotos seguem em anexo, 


Bastante / pouco / muito / barato / caro /meio 

Para din a concordância desses termos, precisa primeiramente idontiiar elos tm var aveia! so oles. 

se rferem a verbos ou adjativos| o ativo (soles so roferom a substantivos) no contesta analisado 
fa 


Os das atletas têm caracteristicas bastante/mulo semelhantes 
ea avábios  adjaivo 
Bastantes/imítos altas compareceram ao evento. 
advétbios aubstantão 


*7.Só/nsós 


A enprassão a sós é sempre inviável SO 6 invariável se equivaa a samena 
concordando, nesse tio caso com su referente 


variyel so equivale a sazinho, 


Só s mai jovens sasram mais cedo (somente) 
O jovem saiu só focinho) 
Os doi joven salram só. (tozinhos) 
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E 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tirinha a seguir e responda às questões de 1a 3. 


MALVADOS ANDRÉ DAHMER 


As pessoas 
se transformam 
quando entram 


na internet, 


1, Qual o sentido usual da expressão entrar na Internet, utilizada no 


André Dater Malvados olha anne 6/2/2016) 


uadrinho? 
Aos arado, cancer ala 


A concordância nominal é as variedades linguísticas 
Coma já visto, a gramática normativa indica que todos os determinantes every concordar em gênero e 


número com seu t 


Observa o quadro a segui 


rente, Há, no entanto, gramáticas que descrovom diferantes variadados fingustcas 
mostram que, em algumas dolas, aspecialmento nas mai 


ponularas, a concordância pada sar diteranto, 


Simplificação da concordância nominal 


(9) expressa pelo determinante: as pessoa. 


(1) simplificação acentuada quando o substantivo 
e aejetivo vêm na diminutivo (aqueles cabelinho 
branquim) 


Maniitenção da concordância nominal com a 
tedundância de marcas: as pessoas, aqueles 
cabelinhos branquinhos. Em algumas regiões do 
gal a simplificação alcançau também os 
diminutives 


Manutenção da concordância aperias quando há, 
saliência fânica entre a farma da singular ea 
forma do plural 


(1) Concordância nominal: a colhen/as colheres, 


(1) Concordância verbal: as pessoa soy elas ão hão. 


Manutenção da morfalogia do substantivo e do 
veria no plural: as colheres, as pesioas sairam. Em. 
Minas Gerais a redução morfológica se mostra 
também na fala culta: cantou, bebêru, fé, 


Perda progressiva da -s pará matcaro plural, que 
passa a ser expressa pelo artigo: as homi, as 
pessoa, 


Manutenção das regras redundantes da marcação 
cla plural, salvo na fala rápidas os homens, as 
pesso, 


Ataliba de Castilho cromática do portugues bra, kt. p 207208. 


Marcar o plural em todos os elamentos poda ser considerado redundanto a desnecessário, al coma julgam algumas 
variados populares que ontam par marca a plural apenas no primeira elemento 

Regra por um principio dierent das regras da gramática normativa não tona essas variadados dasorganizadas 
ou menos complexas. O que ocaro, na verdade, é que las têm poco prestígio soil, al seram em geral tratadas de 
forma preconceituosa, A concordância, ld, um dos assuntos que mais susitam preconceito linguístico 

É importanta saber que não há variadados linguisticamente melhoras ou lotes do qua outras; há regras difa- 
fontes para atender a necossidados do determinados grupos do falantos a siluaçãos de comunicação esperíficas. 
Em situações sociais mais formais e em axamos a avaliações oficias, deva-se considerar a regra da gramática 
normativa, assim como, am cada contexto específico, deve-se procurar avaliar qual será a melhor forma para 
adequar a linguagem 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


A internet 
é o novo 


automóvel! 


A 


2, Sobre a fala do 2º quadrinho: 


a. Quem é o sujeito da forma verbal ficam, tendo em vista toda a tira? apo 


Uncuae 
UNGUAGEM 


b. Reescreva a frase com o sujeita indivíduos, fazendo as devidas alterações 
«. Reescreva a frase com o sujeita o internauta, fazendo as devidas alterações. 
à, Reescreva a frase com o sujeito homens e mulheres, fa 


ndo as devidas alterações, 


Afala do 3º quadrinho e 
tenatira. 


e um novo sentido de uma palavra utilizada anteriormen 


a. A qual objeto a Internet é comparada? untar 


b. Qualéa 

«. Explique por que esse novo sentido contribui para a criação do efeito de humor da tira 
que o verbo entar tmb ulizado na raso “entar nó caro 

teia o anúncio a seguir e responda às questões de 4 a 6 


ATERRA É AZUL. À 
(GAGARIN) 


E PEQUENA. 
(DHL) 


à 4 Provavalmamo, uma 
portadora, porque o 


4, Relacione o enunciado principal à parte não verba! do anúncio. 


a. A quem é atribuída cada uma das duas frases reproduzidas? A Gaga eDHL as imagens dos ade, da 
van, do helicântro q do 
b. Observe a parte não verbal do anúncio e deduza: O que é DHL? Justifique sua res- maça permitem dadurir 
que, e mos de 


posta com base nas imagens, “ranspot, ela eva pru 


os pr todo o globo 


€. Reescreva o enunciado central, substituindo o termo Terra por planeta e fazendo 
as alterações necessárias. Qual (Quais) outro(s) termo(s) foi (foram) modificado(s)? 


Justifique sua resposta com base em argumentos morfológicos. 
O planeta au E pagueno” O tama goquono foi alado, mudada para à masculina singular, para concordar com 
nt ormo acl ic para os dois gêneros possa nãos alrção 
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% 


5. Leia a seguir os dois primeiros parágrafos do texto verbal do anúncio. 


“Em 196], o soviético luri Gagarin inaugurou a profissão de astro- 
nauta com um voo em órbita da Terra. 

A DHL não chegou tão alto, mas se você somar as distâncias que 
ela já percorreu levando encomendas urgentes a todas as partes do 
mundo, é bem provável que tenha ido mais longe” 


a. Quem disse que “A Terra é azul” e em qual situação? 
Tu Bsgarn, astuhauta sovitico, o voar a Gita da Tara 


b. Qual relação é estabelecida entre a viagem de Gagarin e as da DHL? 


€. Reescreva o 2º parágrafo, substituindo distâncias por a quilometra- 
gem, encomendas por cada produto, partes por cantos e fazendo as 


BIA da qu, bora não vo alto po aspaço, 
a DL o transporta encomendas, via 
âncias anda mai longas qua a astronauta 


ê vias, A DL nd ago o lo, na, sa VOC omar a quameragem qu lj perca levando cada 
licrações peetsbarias produto urganta a todos os cantos da munda, é bem provável qua tenha ido mais longe. 


6. Leia otrecho a seguir, também extraído do anúncio. 


“Antes que você fique ansioso, nosso fun- 
cionário já apareceu e pegou a encomenda. 
Antes que você fique preocupado, a enco- 
menda já chegou 

E, acima de tudo, chegou como saiu in- 
teira. A DHL não carimba frágil em pacotes. 
Trata todos como se fossem” 


a. Quem é o “você” a quem o anúncio se dirige? 
O pico lt do meio de comunicação em quo o anúncio velado 


b. Em qual gênero e número o anúncio trata seu interlocutor? Justifique 


sua resposta com elementos da texto e levante hipóteses: Por que foi 
9? Na masai gu conse pus ver elo do doe eme ans 
feita essa opção? x popu Eseuco é para quand 3 asteri sumir 
Isca grl anão a ra peso spiicanano 

€. A qual termo anterior do texto o adjetivo inteira se refere? E o prono- 
me todos? Justifique sua resposta com base em argumentos morfoló- 
gicos.  Hospeivament, ancomenda o pactos. É psi etonar 6 

referem com bas no gênero e aim dos espadas, 

d. Na frase “Trata todos como se fossenr”, além do sujeito DHL, há ou- 
tros dois termos subentendidos. Quais são eles? Reescreva a frase, ex- 
plicitando esses termos e fazendo a concordância adequada 
Os temos pactos fg Trata todos os pacotos como se fossamrágs 


CarQs alunXs e amigues? 

Você já deve ter visto, na mídia e nas redes sociais, uma discussão por vezes acalorada em tomo 
do gênero das palmas que sa rofrem a uma passa ou a um grupo de indivíduos. Trata-se de um 
dlebata que extrapola as regras gracas e atinge um patamar soil e cultural 

Com o intuito de não disriminar sujeitos que não se definem especificamente como homes ou 
“como mulheres, surgem alternativas da grafia que mantêm indeterminada o saxo das pessoas a 
quem se referem, como aorta com as palavras no titulo dest bo. 

Nossas casos, valo discutir Quais a relações o mitos entre a gênero gramatical e 0 sexos 
masculino a feminino? 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


TENTO E 


Para responder às questões de 1a 5, leia a seguir o trecho final do “Mani 
festo da Poesia Pau-Brasil”, de Oswald Andrade, publicado no jornal Correio 
da Manhã, em 1924, texto que representou um marco do movimento mo- 
dernista brasileiro, estudado por você neste capítulo. 


[8 

O trabalho da geração futurista foi ciclópico. Acertar o re- 
lógio império da literatura nacional 

Realizada essa etapa, o problema é outro. Ser regional e 
puro em sua época. 

O estado de inocência substituindo o estado de graça que 
pode ser uma atitude do espírito. 

O contrapeso da originalidade nativa para inutilizar a 
adesão acadêmica. 

A reação contra todas as indigestões de sabedoria. O me- 
lhor de nossa tradição lírica. O melhor de nossa demonstra- 
ção moderna. 

“Apenas brasileiros de nossa época. O necessário de qui- 
mica, de mecânica, de economia e de balística. Tudo digerido. 
Sem meeting cultural. Práticos. Experimentais, Poetas, Sem 
reminiscências lívrescas. Sem comparações de apoio. Sem 
pesquisa etimológica. Sem ontologia. 

Bárbaros, crédulos, pitorescos e meigos. Leitores de jor- 
nais. Pau-Brasil. A floresta e a escola. O Museu Nacional A 
cozinha, o minério e a dança. A vegetação. Pau-Brasil. 


Disponivel em: tp fr ug eram andrade 
candiade pá Acesso em: 12016) 


Ss 


elelópica: do ancas dimensão; colossal, 
ganso, 

imológico: qua so or a atua da 
viam da evolução das palavras 

livresca: qua provém uricamento dos lins a 
não da operibaco 

meeting anca 

ontologia: paro da Hlsofia qu tm por 
lato o estudo as prpriadados mas gras 
do cr, apartada das dotaminaçõs qu os 
qualificam ganicuamanto e outtamsua 
raturza plana o integral 

reminiscóncia: imagem lambradado 
sado; qu sa consara na mamária sinal 
du ragmnto quo rasta algo sto. 


2 0neorporar à litoratua traços regional, nativos do Bras, sem no entanto 


doar campletamanta da la o conhecimento lc, do qual a da apravetar 
“gl coma io no tato, “O pecesário da qurica, e mecânica, da econonia a da 


1. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses 
a. Qual é o objetivo de um manifesto, em geral? 


b. Qual é o objetivo do “Manifesto Pau-Brasil”, especificamente? 
Levar pública a ideia da que ca preciso mudar a formada faze Niratura no Bras 

2, Em seu texto, Oswald de Andrade opõe dois tipos de literatura, uma tra 
dicional e uma nova, proposta por ele e seus contemporâneos 


a. Identifique no texto termos e expressões que o poeta utiliza para 
descrever a literatura tradicional. 


b. Identifique no texto termos e expressões que o poeta utiliza para 
descrever a nova literatura proposta pelos modernistas. 


€. Com base em suas respostas aos itens anteriores, deduza: Qual era, 
em resumo, à proposta do manifesto para os rumos da poesia moder- 
nista brasileira? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


d. Discuta com os colegas e o professar e conclua: Qual à importância 
da presença de tantos termos descritivos e adjetivos especificamente 


nesse texto? O uso de tas tamos comia para compor uma dascrição mais apurada do 
como ara a tortura antes à de como dave sara larlura modesta. 
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alia, Tudo gerido 


Levar a pública um ponta da vita, manifestar uma api o, em alguns casos, 
pisada conunar os latros a ari a uma teia. 


“adesão acagêmica”, indigetãos da sabedoria” “traição ia, "taminiscências Iscas”, 
maating eua” comparação de apo”, astuisa aimolgia”, “enolgi” ate 


2, “trabalho ciclópio” agonia o puto”, 
“astado da inocência” “aiginalidado nativa 
“demonstração. madura”, “Tudo digito” 
+páico” “oparimentas, te 


capiruto 2 


E) 


3 0]"0 malha do nossas tradições cas. O malhar da nassas domanstrações modernas” 

“Nossas malheros irdiçãos ricas Nossas malhors demanstraçõos madenas 

3, Releia o trecho: “O melhor de nossa tradição lírica. O melhor de nossa demonstração 
moderna": 


a. Quais elementos são colocados em paralelo nesse trecho? A “traição ia" ea demanstraçãomadamas 


b. Entre os dois tipos de literatura expostos na questão anterior, a qual esse trecho se 


refere e o que ele propõe que seja feito? 
o novo radol, prapodo qu le oba o minar a tação e da moderada 
€. Reescreva-o, começando cada uma das frases pelo pronome nossa e transforman. 


do o termo melhor em determinante dos substantivos tradição e demonstração. 
Nossa melho tradição rca, Nossa melhor dou stação moderna” 


d. Reescreva o trecho do texto e sua resposta do item c, passando os substantivos 
tradição e demonstração para o plural e fazendo as alterações necessárias. 


e. Discuta com os colegas e o professor: Qual é a diferença entre a função do termo 
melhor no trecha do texto e na construção feita por você no item c? 


4, Releia os dois últimos parágrafos do texto, discuta com os colegas e o professor e, com 
base no restante do texto, conclua: 


a. A qual termo citado anteriormente no texto se referem os adjetivos “Práticos. Ex: 
perimentais. Poetas” e “bárbaros crédulos, pitorescos e meigos”? Justifique sua res: 
posta com argumentos morfológicos, que levem em conta a flexão de gênero e 
número das palavras. A traslrs de nossa doca”, amo que, assim como 

os aditivos apatado, está no masculina pal 

b. Levante hipóteses: Por que foi feita essa flexão e não outra? 

Peorque a masculino pura ua forma cosidarada padrão quando s quer fat 


tofarncia a um conjunto grande de pessoas que abarque homens a muros. 
5. Releia otrecho final: 


“Pau-Brasil. À floresta e a escola. O Museu Nacional. A cozinha, o minério e à 
dança. A vegetação. Pau-Brasil” 


a. O que representam essas imagens em relação à proposta do manifesto para a lite- 
época? Representam ias aspectos da cl a da Ionidade raia que 
fatura da poa opa o tai diva sr ncrarados tara 
b. Qual efeito de sentido a repetição do termo Pau-Brasi constrói no texto? 
tação eoç a avo oia quis ga rd tamo, ade ue rata ra an seia 
composta por essa rita anta Sab MINO ano o oraimeno oil contudo 
6. Leia as frases a seguir: 


dida: 


1 Vimos os prédios e as casas enfeitadas para o carnaval. 
IL As camisas verde e vermelha estão sujas. 
1 Elivre, voluntária e gratuita a participação e o comparecimento. 


As três frases seguem as regras de concordância da gramática normativa. E possível, 
entretanto, perceber ruídos ou ambiguidades que podem causar problemas de leitu- 
ra emtodas elas. 


a. Identifique quais possíveis problemas de leitura pode haver em cada uma. 

b. Sugira novas redações, que eliminem os problemas apontados no item a. 

€. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Memorizar regras de concordância 
é suficiente para produzir bons textos? 


Espera-se que 0 unos parem qui o, a vaz qua, ca visto nos exemglos,ácass qua, 
mesmo admitidos polas regras da gramática normativa, dem lava à ruídos a otra 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


3,0) No racha extraído 
taxt, melhor atá subs 
tantivado, antacadido polo 
artigo o esignfica “aquilo 
qua é superar, no singu- 
Jar Na construção do ilom 
&, melhor é adjtva que 
guatea os substantvos 
“raição a camonsração, 
atnbuindo a elas um grau 
mimo do supariridado 
“e davendo concordar cam 
alos em gbnar e número. 


8 a) Em 1 podase om 
tonder que foram vistos 
prédios qualquor a que 
apanas a casas estavam 
aleitadas, am as cam 
sam podm tr duas toras. 
du podem arcada uma do 
umiacar e, em ada pa. 
tocar que falta o restante 
daasa, am que s falaria 
algo solte o compare 
mento, 


8, Em outras pass 
lados: "ima os ódios 
sascasas onflados para 
o carval; “A camisa 
vendo e a varmelha estão 
sujas” a "A patipação 
e tamparacimanto são 
Invos, voluntários a gra 
uitos 


PRODUÇÃO DE TEXTO ae, 


O conto moderno e 
contemporâneo 


FOCO NO 


Leia este conto, de Dalton Trevisan 


Uma vela para Dario 


Dario vem apressado, guarda-chuva no braço esquerdo. Assim que dobra a 
esquina, diminui o passo até parar, encosta-se a uma parede. Por ela escorrega, 
senta-se na calçada, ainda úmida de chuva. Descansa na pedra o cachimbo. po» 

Dois ou três passantes à sua volta indagam se não está bem. Dario E 
abre a boca, move os lábios, não se ouve resposta. O senhor gordo, de 
branco, diz que deve sofrer de ataque. 

Ele reclina-se mais um pouco, estendido na calçada, e o cachimbo 
apagou. O rapaz de bigode pede aos outros se afastem e o deixem respi 
tar, Abre-lhe o paletó, o colarinho, a gravata e a cinta Quando lhe tiram os 
sapatos, Dario rouqueja feio, bolhas de espuma surgiram no canto da boca. 

Cada pessoa que chega ergue-se na ponta dos pés, não o pode ver. Os 
moradores da rua conversavam de uma porta à outra, as crianças de pija- 
ma acodem à janela. O senhor gordo repete que Dario sentou-se na calçada, 
soprando a fumaça do cachimbo, encostava o guarda-chuva na parede. Mas 
não se vê guarda-chuva ou cachimbo ao seu lado. 

Avelhinha de cabeça grisalha grita que ele está morrendo. Um grupo arrasta 
para otáá da esquina Já no carro à metade do corpo, protesta o motorista:quem 
pagará a corrida? Concordam chamar a ambulância. Dario conduzido de volta e 
tecostado à parede — não tem os sapatos nem o alfinete de pérola na gravata. 

Alguém informa da farmácia na outra rua. Não carregam Dario além da 
esquina; a farmácia no fim do quarteirão e, além do mais, muito peso. E lar 
gado na porta de uma peixaria. Enxame de moscas lhe cobrem o rosto, sem 
que faça um gesto para espantá-las 

Ocupado o café próximo pelas pessoas que apreciam o incidente e, agora, 
comendo e bebendo, gozam as delícias da noite. Dario em sossego e torto no 
degrau da peixaria. Enxame de moscas lhe cobrem o rosto, sem que faça um 
gesto para espantá-las 

Um terceiro sugere lhe examinem os papéis, retirados - com vários objetos 
— de seus bolsos e alinhados sobre a camisa branca. Ficam sabendo do nome, 
idade, sinal de nascença. O endereço na carteira é de outra cidade. 

Registra-se correria de uns duzentos curiosos que, a essa hora, ocupam 
toda a rua e as calçadas: é a polícia. O carro negro investe a multidão. Várias. 
pessoas tropeçam no corpo de Dario, pisoteado dezessete vezes. 

O guarda aproxima-se do cadáver, não pode identificá-lo — os bolsos vazios. 
Resta na mão esquerda a aliança de ouro, que ele próprio — quando vivo —só 
destacarra molhando o sabonete. A polícia decide chamar o rabecão. 

Aúltima boca repete — Ele morreu, ele morreu. E a gente começa a 
se dispersar. Dario levou duas horas para morrer, ninguém acre 
ditava estivesse no fim. Agora, aos que alcançam vê-lo, todo o ar 
de um defunto. 
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bo 


Um senhor piedoso dobra o paletó de Dario para lhe apoiar a cabeça. Cruza as 
mãos no peito. Não consegue fechar olho nem boca, onde a espuma sumiu, Apenas 
um homem morto e a multidão se espalha, as mesas do café ficam vazias, Na janela 


alguns moradores com almofadas para descansar os cotovelos. 


Um menino de cor e descalço vem com uma vela, que acende ao lado do cadáver. 

Parece morto há muitos anos, quase o retrato de um morto desbotado pela chuva. 
Fecham-se uma a uma as janelas. Três horas depois, lá está Dario à espera do rabe- 

cão. A cabeça agora na pedra, sem o paletó, E o dedo sem a aliança. O toco de vela apaga- 


se às primeiras gotas da chuva, que volta a cair. 


(tato Moican, eg. O cem melhores contos raso o séc, São Pao: Objt, 2001, p.279-40) 


1, Na cena inicial do conto, Dario está caminhando apressado na calçada 
de uma rua, mas algo acontece. Observe os três parágrafos iniciais 
a. O que acontece com Dario? El pasa mala tem uma aspáciada ataqua, rovvtimento um ataquacstaca 


b. Como as pessoas inicialmente reagem diante do ocorrido? 


Sim é uma atitude solidária, esperada em situações dese tio, 
2, Emtorno de Dario, forma-se uma multidão, Uma “velhinha de cabeça gri- 
salha grita que ele está morrendo”. São tomadas duas iniciativas para aju 
dar Dario: levá-lo até um táxi e, depois, levá-lo a uma farmácia próxima. 
a. Por que essas iniciativas não dão certo? 
b. A solidariedade que se verifica nas primeiras cenas se mantém, mo- 
mentos depois? Justifique sua resposta. 


Observe que, ao longo do conto, poucas informações são dadas sobre 

Dario: sabemos apenas qual é o seu nome e quais roupas e objetos ele 

usa. No quarto parágrafo do texto, desaparecem dois pertences de Da 

rio:o guarda-chuva e o cachimbo. 

a. O que a falta de maiores informações sobre o protagonista pode re- 
presentar? Padoroorsentar a anonimato, isa 6 Dario é uma pessoa qualquer 


sobre a qual pouco se sao coma é comum nas grands cidadas 
b. Faça um levantamento: Que outros pertences de Dario desaparecem ao 


longo do conto? Depois, conclua: Que sentido esses desaparecimentos 
acrescentam à narrativa, considerando-se a situação de Dario na calçada? 
4, Observe a construção sintática destes trechos do texto: 


+ “Quando lhe tiram os sapatos” 
+ “Concordam chamar a ambulância” 

“alguém informa da farmácia” 

“Não carregam Dario além da esquina” 

+ “Elargado na porta de uma peixaria” 

» “Ficam sabendo do nome, idade, sinal de nascença” 


2 2) eção polo tá não certo porque ng 


. 
quai par a cona, nem o matista se prontica levá-la grata 


As pessoas mostram se solidárias é teatam ajudo, perguntar 
“le sa astá bem, padindo ques our: 


€. A atitude dessas pessoas é esperada na situação? pato ocaainho a gravata a ita 


 alastem, abrindaho 

Indo sapatos 
3 bl Desaparacem tambêm os sapatos, al 
eta da pérola na gravata a relógio de pula, 
alça, pat o ain abjatas da boi 
Os desaparecimantos dos obleas sugaram 
que Dai está sendo aos poucos roubada pa 
los tuisos aque acentua o carátr trágico 
desumana da cena 


Dalton Trevisan 

Dalton Ticvisan nascau em Curti, 
em 1925, Chamado de "Vampiro de. 
Curitiba”, o escritor viva recluso, ad- 
verso a entavisas 

Sua primeira publicação foi o lino 
de contos Novelas nada exemplares 
(1858), com o qual ganhou o Prômio 
Jabuti Depois, ante oxtas obras, pu 
blcou Cenitório do efofntos, Guerra 
conjaal, O vampiro de Curitiba, Bo 
na veia, todas da contos. Seu Unico 


tomanco à A poaguinha 

Ganhador do vários prêmios, é con 
siderado o mestre do coma brasileiro 
contemporâneo. 


va a [STS pa 


“da Bari sr pasado é à farmácia cr reatamentodstant. ] No; aos poucos as ac sldáris vão aucassgando as pasoas deixam de ajudar Dai, suja 
ocqua se sentam imposiblitadas aa por desintarassa, seja porq a gravada a siluação exige um envolvimento mais profundo, 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


sujo &ndterminado o ndofido algu Em É gado 
à. Quem é o sujeito ou o agente da ação nesses enunciados? jarra a oração está nar as, o get dação 


b. Que sentido esse dado atribui ao texto, considerando-se a relação en. 
sort de conuuçãbs li suo ndo é datarminadoacêntua aimpessoalidada aa 


tre Dario e as pessoas que O Cerca? casumaniação da cana. Não há pessoas espacíficas que estejam praticando açõesemselaçõoa. ERA 
Dario Os gosto são olavo, indofnidas, sam rigam cora 0 próprio Davi, pasar de terum 
5. Observe estes trechos do conto: ram vai pardendo sa eentidada a longo do tonto para tornar cla 


+ "Ocupado o café próximo pelas pessoas que apreciam o inciden 
te e, agora, comendo e bebendo, gozam as delícias da noite” 

« “Várias pessoas tropeçam no corpo de Dario, pisoteado dezessete 
vezes” 

« "Na janela alguns moradores com almofadas para descansar os 
cotovelos” 


7.4) A pola à vista como vilenta, conforma 


coa da Dai sa anslorma mobo is. Não é maio coro do uma passa marbund. D a R 


a. No segundo trecho, em que se transformou o corpo de Dario? da, amb inefint, pis dia o oe 


b. Em que se transformou a morte de Dario para 0s presentes? Que ex. 0% Datinno mesm gar 


5 A mare da rios transformou em um aspetcuo, conforme revela 
) 
pressões desses trechos comprovam sua resposta? “, agragada“ssracam” 8 "ainoladas para descansar os cotovelos” 
«. Hã, nesses trechos, ironia por parte do narrador? Por quê? 
Sim ostrechas team iúnia pis há una invarsdo de significados. A ot ix ds uma iação de pesar, 
amono a se transforma cm sitação de espoácuo, de ontaanimento, do prato ara à poa 
6. Edifici precisar o momento em que ocorre a morte de Dario. Identifique, 


no texto, a palavra que, do ponto de vista do narrador, expressa a morte A etrutura ou a alta de 


de Dario. Depois, veja em que momento da história ela é empregada 
ppa ções capo a estrutura do conto modemo e 


cindEndão contemporâneo 
7. Os serviços públicos são sutilmente retratados no texto. Pe 
leo Dont moderna ou cotemerâneo 
a. Como a polícia é vista pela população? Justifique sua resposta gn 
b. Como é o serviço funerária da prefeitura? Justifique sua resposta. setores que começam a naratva, 
É, como api inaicano pe não tomava a cn da Dario mesma ts hos dale de lotar muto. por exemplo, plo desfecho da hist 


B. No final do conta, há duas personagens cujas ações são diferentes das ria. oupelo cima, a depois imemuma 
dos demais, As pasonagens são “um senhor posa” a “um mania da car a scaça” us ações. ros pactiva atá chegar à auação ini 
ngm dado au comp alo mat, a quendo se vinte osdemaspresents. cial Ouros preferemndo chegar ao 


a. Quais são essas personagens? O que suas ações expressam? O atá erel a RR 
b. O que essas personagens e suas ações podem representar, no contex- com o protagonista em plena busca 
por uma solução para o sou problema. 
to de uma cidade grande e impessoal? 
Elas oprasantam à senafânto de hunanbade perdido, esperança da que nem todos. Outos, anda, concluem a naratia em 
tanham são tomados pla indirença pol insiidualimo pleno cima, doirando a história em 
9, Pode-se dizer que o conto faz uma denúncia e uma crítica aos compor: aber delegando ao leitora papel de 
tamentos humanos e às relações sociais? Por quê? imaginar um fina, 
Sn, ru presntar slide do ido Cm ra rca, masa a neeça scr do comanda ' 
tias, euro ioga impessoai dade que peer ra reações umano gas cons usos i 
10. interprete o título “Uma vela para Daria”, explicitando a relação dele 


com o conto, Sastre mondo Edno pp Ee A 


12. No conto moderno ou contemporâneo, a estrutura convencional desse 
gênero literário costuma ser intencionalmente rompida. Leia o boxe “A 
estrutura ou a falta de estrutura do conto moderno”. Depois, examine o 
conto de Dalton Trevisan, tentando identificar a estrutura tradicional do 
gênero: introdução, complicação ou desenvolvimento (com a apresenta 


ção do conflito), climax e desfecho ou conclusão. «m 
a. Essas partes são claramente delimitadas no texto? Tente identificá-las, mn o ne 
se possível. fsprscomrinis cata dça dme arintfec uns 
b. Como o conto de Trevisan lida com caracteristicas da conto tradicio Do 
nal, como tamanho curto, espaço e tempo reduzidos, profundidade sé vi 


psicológica de personagens? o 
Tia de um conto curto, o espaço é reduido fura caçada am uma ia púba) otra à rltivamenta 

turto(mais ou nas 5 horas) Nã há sglatação pseológca das porsonagns, pos o cont focaliza ações 
externas das personagens 
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Dj) 


bar O alunas podardodesanvalvar dias das propostas ou até as 
o, dependanda da número do aulas em seu planejamento previstas 


HORA DE 
pa o estudo do gênero 


Seguem quatro propostas de produção de contos e minicontos. Desen- 
volya ao menos duas delas, conforme a orientação do professor. 


1, Recontando a partir de outro ponto de vista. O ponto de vista do nar- 

rador é fundamental para que tenhamos determinada percepção dos 
fatos de uma história. A alteração do ponto de vista pode gerar uma 
história nova e completamente diferente da original. 
No conto “Uma vela para Dario”, o narrador, em 3º pessoa, se apresenta 
com alguém que conta o que vê, o que observa, sem participar das fatos. 
Reconte o conto de Dalton Trevisan do ponta de vista de Dario, narrando 
os fatos em 1 pessoa. Faça as adaptações que forem necessárias e, se 
quiser, acrescente à história outros fatos e personagens. 


2. Dando continuidade a um conto. O texto a seguir é a introdução do conto “Um discur 
so sobre o método”, de Sérgia Sant'Anna. Leia-o e dê continuidade à narrativa, desen. 
volvendo as demais partes do conto. 


Ele se encontrava sobre a estreita marquise do 18º andar. Tinha 
pulado ali a fim de limpar pelo lado externo as vidraças das salas va- 
ias do conjunto 1801/5,a serem ocupadas em breve por uma firma de 
engenheira Ele era um empregado recém contratado da Panamerica- 
na - Serviços Gerais. O fato de haver se sentado à beira da marquise, 
com as pernas balançando no espaço, se devera simplesmente a uma 
pausa para fumar a metade de cigarro que trouxera no bolso. Ele não 
queria dispersar este prazer misturando-o com o trabalho, 

Quando viu o ajuntamento de pessoas lá embaixo, apontando 
mais ou menos em sua direção, não lhe passou pela cabeça que 
pudesse ser ele o centro das atenções. Não estava habituado a ser 
esse centro e olhou para baixo e para cima e até para trás, a janela 
às suas costas, Talvez pudesse haver um princípio de incêndio ou 
algum andaime em perigo ou alguém prestes a pular. 

Não havia nada identificável à vista e ele, através de operações bas 
tante lógicas, chegou à conclusão de que o único suicida em potencial 
era ele próprio. Não que já houvesse se cristalizado em sua mente, al 
gum dia, tal desejo, embora como todo mundo, de vez em quando.. E 
digamos que a pouca importância que dava a si próprio não permitia 
que aflorasse seriamente em seu campo de decisões a possibilidade de 
um gesto tão grandiloquente. E que o instinto cego de sobrevivência 
levava uma vantagem de uns quarenta por cento sobre o seu instinto de morte, tanto é 
que ele viera levando a vida até aquele preciso momento sob as mais adversas condições, 


[6] 


(intao Maicon, rg O cem melhores onto raso do século, st, 402) 


3, Inventando um conto contemporâneo. Crie um conto inteiramente original, a partir 
de um tema de seu interesse. Invente enredo, personagens, ações, tempo e espaço. 


4, Experimentando criar minicontos. O conto contemporâneo não tem uma estrutura 
formal rigida. Atualmente, muitas experiências têm sido feitas com o gênero, entre 
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elas a da sintese máxima. Leia os minicontos que seguem e observe a importância do 
título na construção e na compreensão da história. Se 


No embalo da rede 


Vou, 
mas levo as crianças, 


(Canos Herculana Lopes In: Marcelino Freire, rg. Os cem menores 
Conta brosleros do véi, São Paulo: Ateliê) 


Só 


Se eu soubesse o que procuro 
Com esse controle remoto. 


(Fernando Boas In- Marcelino Here ot 
O cem mencres contos brasas do sécuio) 


No velório 


O morto ficou em segundo plano. 
Todo o mundo só pensou no próprio enterro, 


Noé Ribeira Cedo pelo auto) 


Crie você também um ou mais minicontos 


EE ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu conto, seguindo estas orientações: 


Tenha em vista o público para o qual vai escrever: jovens e adultos que se interessam 
por literatura em geral ou por literatura contemporânea. 
+ Leia ou releia o boxe “A estrutura ou a falta de estrutura do conto moderno” e, depois, 


esboce o enredo, decidindo se e como val romper à estrutura tradicional do gênero; 
defina as personagens, o tempo e o espaça das ações. 


+ Caso não se trate de miniconto, procure dar dimensão psicológica às personagens ou 
explorar a dimensão social das personagens. 


Utilize uma linguagem de acordo com a norma-padrão, porém com flexibilidade 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 
Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 

» seele corresponde ao seu objetivo de criar um conto moderno ou contemporâneo des- 
tinado a um público formado por jovens e adultos interessados em literatura atual; 


+ se, mesmo que a estrutura tradicional do conto não tenha sido seguida, é possível de- 
preender a sequência das ações e o encadeamento lógico dos fatos; 


» se personagens, ações, tempo e espaço estão suficientemente desenvolvidos e se as 
personagens têm uma dimensão psicológica; 


+ sea linguagem está em uma variedade linguística e com um grau de formalidade ou 
informalidade adequados ao perfil das personagens e à ambientação da história. 
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A geração de 22 
Regência verbal 
O conto fantástico 


A geração de 22 


qa os 


Antropofagia (1925), de Tarsila do Amaral, pintora que participou ativamente da primeira geração modernista e, 
Juntamente com Oswald de Andrade, atuou no movimento de Antropofagia. 


A primeira geração da literatura modernista, também conhecida como “fase heroica” 
ou geração de 22, dá continuidade às ideias difundidas pela Semana de Arte Moderna e 
se estende até 1930, quando a literatura passa a tomar outra direção. 

O periodo foi marcado pela publicação de várias revistas, manifestos e obras literárias 
Entre as revistas, destacam-se Klaxon (1922), Estética (1924), A Revista (1925) e Revista de 
antropofagia (1928). 

Rompendo com o academicismo que marcou a produção literária do passado, essa 
geração tinha a compromisso de construir uma nova literatura, comprometida com duas 
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direções: por um lado, atualizar-se em relação às propostas trazidas pelas 
correntes de vanguarda; por outro, mesclar essas novidades com uma pes- 
quisa em torno da nacionalidade, que envolvia questões como passado his- 
tórico, língua, folclore, culinária, religião, etc. 

Os principais escritores dessa geração foram Mário de Andrade, Oswald 
de Andrade, Manuel Bandeira, Alcântara Machado, Raul Bopp, Guilherme de 
Almeida, Menotti del Picchia e Plínio Salgado. 


Oswald de Andrade 


O escritor teve uma participação decisiva na implantação do Modernis 
mo no Brasil. É o autor do Manifesto da Poesia Pau-Brasil e Manifesto Antro- 
pófago, cujas ideias introduziram um novo tipo de nacionalismo em nossa 
literatura, mais critico e menos xenófobo. 

Em 1924, publicou o romance Memórias sentimentais de João Miramar, 
que representa uma inovação profunda no gênero, com estrutura frag 
mentária, paródias, pastiches (imitações intencionais), etc. Em 1925, pu 
blicou o livro de poemas Pau-Brasil, resultado das ideias do Manifesto da 
Poesia Pau-Brasil, 

Do período em que esteve casado com Patrícia Galvão, a Pagu, quando 
juntos militaram no Partido Comunista, nasceu o romance Serafim Ponte 
Grande e a peça teatral O rei da vela 

Suas ideias de antropofagia cultural tiveram desdobramentos décadas 
depois. Nos anos 1960, por exemplo, o Tropicalismo, movimento liderado por 
Caetano Veloso e Gilberto Gil, retomou o conceita de “deglutição cultural”, 
aproximando o rocke as guitarras elétricas de ritmos tradicionais da música 
brasileira. Na mesma década, sua peça teatral O rei da vela foi encenada sob 
a direção de José Celso Martinez Corrêa, atualizando-se no contexto da cen: 
sura e do regime militar. As ideias da Antropofagia ainda podem ser notadas. 
hoje na obra de vários artistas brasileiros. 

Os poemas que você leu no capítulo anterior, na página 43, pertencem a 
Oswald de Andrade. Ao final deste capítulo, na seção Entre textos, você vai 
fazer a leitura de mais um texto do escritor. 


Mário de Andrade 


Mário de Andrade, além de poeta, contista, romancista, crítico literário 
e teórico da literatura, foi também um estudioso, tendo se destacado como 
músico, musicólogo, folclorista e etnógrafo. 

Dedicou toda a sua vida aos estudos da cultura brasileira. Viajou a 
diferentes regiões do pais colhendo informações e registros de canções 
e modinhas populares, documentando ritmos musicais, danças e festas 
religiosas 

Nos anos 1920, exerceu um papel de liderança entre os escritores do Mo- 
dernismo, mas preferiu não fazer parte de grupos e de movimentos lança 
dos nessa época. 

Ag analisar o conjunto de sua obra, em prosa e verso, nota-se que ela par 
te de uma postura iconoclasta e irreverente nos anos iniciais e, com o passar 
dos anos, ganha profundidade social e psicológica. É o caso, por exemplo, do 
romance Amar, verbo intransítivo, que aborda o tema da sexualidade adoles- 
cente, e dos contos “Ie de Maio” e “Peru de Natal”, do livra Contos novos, que 
enfocam questões políticas e psicológicas, respectivamente. 


Oswald de Andrade 


Posta, romancista a dramaturgo, 
Osvald da Andrade 1890-1954] foi 
ums lders da Semana do Arte Mo- 
“ema, da goração de 22 e um do seus. 
principais mentores 

Originário de fama ria, fz várias 
viagens à Europa, onda tove contato 
como pricpais asas de vanguarda. 

Criador dos movimentos Pau Brasil 
a Antropofagia, Oswald casou-se com 
Tarefa do Anatal em 1926, em 1920, 
com Para Gavão, a Pagu, militante 
comunista. Ambos pertencaram “so 
Partido Comunista e militaram nos. 


meios operários 


Oswala de Andrade (922, emtetrato 
pintado por ara do Amara 


Mário de Andrade 


Mária do Andrado (1893-1945), qua. 
no início da careira publicava com o 
pseudónimo de Mário Sobra, nasceu 
viveu am Sã Pao. 

Forum dos lderos da vanguarda mo- 
demisa, durante a depois da Semana. 
de Ara Madema, e um dos principais 
teóricos da literatura madarma. 

Entre suas obras mais importaios. 
estão. Paufceia desuarada (1827, 
Amar, venho intanstivo [1927 Ma 
cualma(1928] a Contos novos [1947 


SETE 


A geração de 22, Regência vetbal. O conto fantástico capiTULO 3 


Macunaíma: o herói sem nenhum caráter 

Macunaima é a obra mais conhecida de Mário de Andrade. Para es- 
crevê-la, o autor se baseou na obra etnográfica Vom Roraima zum Ori 
noco, do pesquisador alemão Koch-Grúnberg, que, no período de 191 à 


1978, havia recolhido a lenda de Macunaima entre os Índios taulipangues 
e arecunás da Amazônia brasileira e venezuelana 


O que chamou a atenção de Mário de Andrade foi o fato de o herói 
lendário não ser propriamente um herói no sentido tradicional, mas um 


anti-herói, já que Macunaima, de acordo com a lenda, era preguiçoso, 
mentiroso, covarde, manhoso e sensual, Para Mário, Macunaíma podia 
ser visto como o próprio retrato do brasileiro ou dos povos americanos 
em geral, que, segundo ele, eram povos “sem nenhum caráter”. 

A lenda de Macunaima original, Mário de Andrade acrescentou várias 
lendas brasileiras, “causos”, anedotas, provérbios e aspectos contrastantes 
da realidade brasileira, como a floresta e a cidade. Por causa da diversidade 
de histórias quea obra reúne, o autor preferiu chamá-la de rapsódia, já que 
o termo pode significar tanto uma “epopeia” quanto, por analogia com a 
música, uma composição formada por várias melodias populares, 

Do ponto de vista linguístico, a obra reúne uma profusão de varieda- 
des linguísticas, com a presença de regionalismos, de giria e da linguagem 
acadêmica, tratada de modo paródico e irônico. 


O enredo 


Macunaima é o filho mais novo de uma família tapanhuma (a mãe e mais 
dois irmãos), que vívia na Amazônia. Com a morte da mãe, os filhos resolvem 
sair da tribo e se aventurar pelo mundo. Macunaima encontra Ci, rainha das 
Índias amazonas, e casa-se com ela, tornando-se o imperador da mata virgem, 
Eles têm um filho, que vem a morrer. Ci adoece e, antes de morrer, dá a Macu- 
naina a muiraquit, pedra verde que lhe serve de amuleto. Numa luta com o 
monstro Boiuna Cape, o herói perde o amuleto, que vai parar nas mãos dovilão 
da história, Venceslau Pietro Pietra, industrial de São Paulo e comedor de gente. 

Macunaíma e seus irmãos partem então em direção à capital paulista, 
onde mora o gigante. Depois de muitas aventuras, peripécias e fatos mági- 
cos, o herói recupera a pedra e regressa com os irmãos à floresta amazônica. 
Na mata, seus irmãos são devorados pela “sombra leprosa” (entidade míti- 
ca), é Macunaíma fica triste e só, Recebe, então, de Vei, a deusa-sol, a propos 
ta de casar-se com uma de suas filhas. Ele aceita, mas acaba se envolvendo 
com uma portuguesa, quebrando a promessa feita. Tempos depois, volta a 
ter contato com Vei, que tenta se vingar do herói, conforme o episódio que 
você vai ler a seguir. Depois desse confronto, Macunaima, desiludido com a 
vida na Terra, transforma-se na constelação da Ursa Maior. 


FOCO NO 


No episódio que você vai ler a seguir, Ve, a Sol, tenta se vingar de Macu 
naima, atraindo-o a uma lagoa, onde uma surpresa o aguarda. 


Uma feita janeiro chegado Macunaíma acordou tarde 
com o pio agourento do tincuã. No entanto era dia feito e a 
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Cartaz do filme Macunaíma (1969), 


de Joaquim Pedra de Andrade, uma. 
versão cinematográfica tropicalista da 


obra de Mária de Andrade. 


cerração já entrara pro buraco... O herói tremeu e apalpou o feitiço que 
trazia no pescoço, um ossinho de piá morto pagão. Procurou o aruaí, de 
saparecera. Só o galo com a galinha brigando por causa duma aranha der 
radeira. Fazia um calorão parado tão imenso que se escutava o sininho 
de vidro dos gafanhotos. Vei, a Sol, escorregava pelo corpo de Macunaíma, 
fazendo cosquinhas, virada em mão de moça. Era malvadeza da vingaren 
ta só por cansa do herói não ter se amulherado com uma das filhas de luz. 
A mão de moça vinha e escorregava tão de manso no corpo.. Que vontade 
nos músculos pela primeira vez espetados depois de tanto tempo! Macu- 
naíma se lembrou que fazia muito não brincava. Água fria diz que é bom 
pra espantar as vontades... O herói escorregou da rede, tirou a penugem 
de teia vestindo todo o corpo dele e descendo até o vale de Lágrimas foi 
tomar banho num sacado perto que os repiquetes do tempo-das-águas 
tinham virado num lagoão. 

Macunaíma depôs com delicadeza os legomes na praia e se chegou pra 
água. A lagoa estava toda coberta de ouro e prata e descobriu o rosto dei 
xando ver o que tinha no fundo, E Macunaíma enxergou lá no fundo uma 
cunha lindíssima, alvinha e padeceu de mais vontade. E a cunhã lindissi 
ma era a Ujara. 

Vinha chegando assim como quem não quer, com muitas danças, pis 
cava pro herói, parecia que dizia — “Cai fora, seu nhonhô moço!” e fastava 
com muitas danças assim como quem não quer. Deu uma vontade no he- 
tói tão imensa que alargou o corpa dele e a boca umideceu: 

— Manil,. 

Macunaíma queria a dona. Botava o dedão n'água e num átimo a lagoa 
tornava a cobrir o rosto com as teias de ouro e prata. Macunaíma sentia o 
frio da água, retirava o dedão. 

Foi assim muitas vezes. Se aproximava o pino do dia e Vei estava 
zangadissima. Torcia pra Macunaíma cair nos braços traiçoeiros da 
moça do lagoão e o herói tinha medo do frio. Vei sabia que a moça não 
era moça não, era a Ujara. E a Uiara vinha chegando outra vez com mui. 
tas danças. Que boniteza que ela era!.. Morena e coradinha que-nem a 
cara do dia e feito o dia que vive cercado de noite, ela enrolava a cara 
nos cabelos curtos negros como as asas da graúna. Tinha no perfil duro 
um narizinho tão mimoso que nem servia pra respirar, Porém como 
ela só se mostrava de frente e festava sem virar Macunaima não via o 


Batizado de 
Macunaima (1956), 
de Tarsila do Amaral 
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buraco no cangote por onde a pérfida respirava. E o herói indeciso, vai- 
não-vai, Sol teve raiva. Pegou num rabo-de-tatu de calorão e guascou o 
lombo do herói. A dona alí, diz-que abrindo os braços mostrando a gra- 
ca fechando os olhos molenga. Macunaíma sentiu fogo no espinhaço, 
estremeceu, fez pontaria, se jogou feito em cima dela, juque! Vei cho- 
rou de vitória. As lágrimas caíram na lagoa num chuveiro de ouro e de 
ouro. Era o pino do dia. 

Quando Macunaíma voltou na praia se percebia que brigara muito 
lá no fundo. Ficou de bruços um tempão com a vida dependurada nos 
respiros fatigados, Estava sangrando com mordidas pelo corpo todo, sem 


perna direita, sem os dedões sem os côcos-da-Bahia sem orelhas sem ari ita do poiquto 
nariz sem nenhum dos seus tesouros. Afinal pôde se erguer. Quando deu cer did e 
tento das perdas teve ódio de Vei. A galinha cacarejava deixando um ovo fee citrolisees 
na praia Macunaíma pegou nele e chimpou-o no carão feliz da Sol. O ovo negão 
esborrachou bem nas bochechas dela que sujou-se de amarelo pra todo bs ig 
o sempre. Entardecia cuabradora, misária 
Macunaíma sentou numa lapa que já fora jaboti nos tempos de dantes tastarsomasmo que 
e andou contando os tesouros perdidos em baixo d'água. E eram muitos, e 
era uma perna os dedões, eram os côcos-da-Bahia eram as orelhas os dois gusgsa, bar, gps 
brincos feitos com a máquina pathek e a máquina smith-wesson, o nariz Japa ada pasa ou 
todos esses tesouros... O herói pulou dando um grito que encurtou o tama- peer 
nho do dia. As piranhas tinham comido também o beiço dele e a muira- Nropeaismananhosas, da 
quitã! Ficou feito louco. peito 
Arrancou uma montanha de timbó de assacú de tingui de canambi,to- is 
das essas plantas e envenenou pra sempre o lagoão. Todos os peixes mor- goma: rça da gaita 
reram e ficaram boiando com a barriga pra cima, barrigas azuis barrigas A tnerito si 
amarelas barrigas rosadas, todas as barrigas sarapintando a face da lagoa. Topiquao: água que 
Era de-tardinha. ssa ds caber dos 
Então Macunaima destripou todos esses peixes, todas as piranhas e to- E 
dos as botos, caqueando a muiraquitã nas barrigas. Foi uma sangueira mãe ras matas do rs da 
escorrendo sobre a terra e tudo ficou tinto de sangue. Era boca-da-noite. gosta 
Macunaíma campeava campeava. Achou os dois brincos achou os de- repelente! 
dões achou as orelhas os nuguilris o nariz, todos esses tesouros e prendeu a foma de um jaará de 


todos nos lugares deles com sapé e cola de peixe. Porém a pena e a mui- Fan amado giganto 


taquitã não achou não. Tinham sido engolidos pelo monstro Ururau que 
não morre com timbó nem pau. O sangue coalhara negro cobrindo a praia 
eo lagoão. Era de-noite 

Macunaíma campeava campeava. Soltava grite de lamentação encur- 
tando com a bulha o tamanho da bicharada. Nada. O herói varava o cam- 
po. saltando na perna só Gritava. 

— Lembrança! Lembrança da minha marvada não vejo nem ela nem 
você nem nada! 

E pulava mais. As lágrimas pingavam dos olhinhos azuis dele sobre as 
florzinhas brancas do campo. As florzinhas tingiram de azul e foram os 
miosótis. O herói não podia mais, parou. Cruzou os braços num desespero 
tão heroico que tudo se alargou no espaço pra conter o silêncio daquele 
penar. Só um mosquitinho raquitiquinho infernizava inda mais a disgra 
do herói, zumbindo fininho:“Vim di Minas... vim di Minas..” 

[E 


tacunaima - O her sem nenhum contr Edição crca de Tel porto Ancona Lopez Bio de aero, 
Livros crias e Cintos São Paulo: Secretaria da Cultura, Ciência Tecnologia, 178. p 424) 


BO umonoes rueria consreução 


a) Da fauna, o tavto cia avos brasas, cama a neu e a ava, s piranhas, os hotos o à mosqutinha da Minas; da oa, ta 


lamas picas da paisagem nacianal. Camo e ias ervas coma “tmb de assar de gui da curambi” 

A primeira fase da literatura modernista caracterizou-se pelo primítivis- 

mo, isto é, pela busca de elementos que caracterizam o Brasil primitivo, 

pouco conhecido, advindo tanto da floresta quanto de seu passado his 

tórico. Esse primitivismo se manifesta em Macunaíma como resultado 

de uma profunda pesquisa do autor sobre a fauna, aflora, o folclore, as 

lendas e os mitos da cultura brasileira 

a. Que elementos da fauna e da flora podem ser observados no texto? 
Justifique sua resposta com exemplos. 

b. Como se manifestam os elementos míticos, sobrenaturais e mágicos 
no texto? Justifique sua resposta com exemplos. 


2, A pesquisa de Mário de Andrade também se voltou para a busca de uma 
língua nacional. Veja este comentário crítico de Haroldo de Campos: 


Uma das riquezas de Macunaíma é justamente essa “fala nova” 
('impura” segundo os padrões castiços de Portugal), feita de um amál 
gama de todos os regionalismos, mescla dos modos de dizer dos mais 
diferentes rincões do país, com incrustações de indigenismos e africa 

nismos, atravessada por ritmos repetitivos de poesia popular |.) 


(lacuna - heróisem nenhum ct, ci p 72) 


Mdemifque exemplos de xá et, otra, am 
a. palavras indígenas, ao longo do texto; Ticua uai, cunha Vara arc 

b. palavras e expressões da língua popular brasileira, ao longo do texto; 

e. ritmos e rimas que lembram a poesia popular, nos dais últimos pará 


Entro outaspossiados, prnipalmanta o trecho “Lembrança da minha 
grafos do texto. gal Não voj em la nem nadar 


3, Em um episódio de Macunaíma anterior 30 lido, Macunaíma não cumpriu 
a promessa feita a Vel, a Sol, de casar-se com uma de suas filhas, preferindo 
se envolver sexualmente com uma portuguesa que conhecera na praia. 

a. Que característica de Macunaima se nota nesse episódio e que volta 
a acontecer no texto lido? A sensulidado do Macunaa, aus é nconolvol 
b. A traição de Macunaíma confirma o subtítulo da obra, “o herói sem 


nenhum caráter"? Por quê? Sim.poismasta una fiaqueza caráter da parsonagem. qua 


eira da Jd suas promessas para tr um prar it, 


A lenda de Viara 

Vara, lara, Ippiara ou Mão dágua 
referem so à mesma enidado. Os cro- 
sta dos séculos XVI e XV faziam. 
referêcia à lenda de Ipupira, um ho- 
mempeia que atraa os pescadores o 
ds levava para 0 fundo do ro. Depois 
lsso a emiad se ransfomou numa 
seja a passou a sor chamada do lara 
ou Vara, que por vezes adquire uma 
forma humana pata ata poscadores. 
dls rios ouda mat 


1. b] No tato, oe alementos míticas sa ma 
nifstam poe mein da ara, da Monstro Lu 
tau a da própria Vai, a Sol. que, na mitologia 
indiana, é um ser leminio. Ds elementos 
mágicas so manilastam am siuações coma 
Macunaíma jogar um ova nas bochachas da 
Sol fat a sol or amarl, e também na fato 
da Macunaimia sat mutilado da ago, conso 
our sobreviver a ainda matar tados o pisos 
muaaliviviam 


2.e|Pinfessar: Faça à oscansão dessa tacho 
e most aos alunos que cada frase podera 
sr um vaso, poi aprosanta io iabas po 
ticas, com ritmo datarminado pelas alas 
acentuadas na 2 na ana de slabas. 


4 No episódio ido, Vei tenta se vingar do herói depara rd 


a. De que estratégias ela se vale para alcançar seu objetivo? “7 aura 


b. Por que Macunaíma hesita em entrar na água? Essa postura é compa 


tível com a figura tradicional do herói? 
Parque a água está fa al tom medo da gua fa A posua de Macunaa é 
mio diranto dados heróis tradicionais, ga não têm mada do nada 

Por que “herói sem nenhum caráter 


próprio Mário da Andrado, em profcio que escrmv à obra, explicou 


Oque me interessou por Macunalma fot incontestavelmente a preocupação em que vivo 
de trabalhar e descobrir o mais que possa a entidade nacional dos brasileiros Ora, depois 
de peleja muto verifiquei uma coisa me parece que certa-o brasleiro não tem caráter. E 
coma palavra caráter não determino apenas uma realidade moral não Em vezentendo a 
entidade psíquica permanente, e manifestando por tudo nos costumes na ação exterior, 
no sentimento, nalingu, na História na andadura tanto no bem como no mal. 


(ltacunaima - O herósem nenhum cats ip 334) 


um calção nas costas da hard, estimulando-a a entrar na ta 
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5. Osole a luz normalmente são associados ao mundo tropical e ao pró- 
prio Brasil. Caso Macunaíma se casasse com a filha de Vei, a Sol, ele se 
tornaria imortal e criaria com ela uma civilização tropical, filha da luz. 


a. Que significado tem a preferência de Macunaíma por uma estrangei- 
ra (portuguesa, que representa o colonizador)? Essa preferência da 


personagem ainda se verifica no comportamento do brasileiro con- 
no? Mcansimaaso ras aresa cur dardo prfêcia ouvem Ea tudo 
tempo muto comum mca tals, qu cetumam parnartar qu à ingetaç 


b. Sabendo-se que, na floresta amazônica, as águas são quentes, que rela- 
ção pode haver entre as águas frias da lagoa e a traição de Macunaíma? 
€. O que representa a devoração de Macunaima por Uiara? 
Seara 6 um lamento múlca da cultura bri logo Macuraa devorado 
cndesuid pel grri Bras, pela primitivo denso pas 


Eb) As guto ras tametam a um clima diarama 
do da Amazbnia ita , mata do lema curas cu 


Manuel Bandeira ui: ss ins nino srta so 
ndo ao fas dna ls) ut a ron 
ão mundo pio Ira 

Manuel Bandeira é considerado um dos principais poetas da literatura 
brasileira e um dos melhores em nossa língua. 

Sua primeira publicação, Cinza das horas (1917), ainda trazia influências 
do Parnasianismo e do Simbolismo, mas, aos poucos, o poeta foi aderindo 
às propostas modernistas, incorporanda-as com plena maturidade em Li- 
bertinagem (1930). Não chegou a participar diretamente da Semana de Arte 
Moderna, mas enviou ao evento o poema “Os sapos”, que foi lido por Ronald 
de Carvalho, provocando apupos da plateia. 

Foi mestre do verso livre e de temas prosaicos, extraídos do cotidiano. 
Marcado pela tuberculose, sua poesia apresenta reflexões sobre a vida e a 
morte, sobre a solidão e a condição humana. A infância e a saudade tam- 
bém fazem parte de seus temas preferidos, 

Como poucos, explorou formas, ritmos e sonoridades na poesia, demons 
trandoter pleno domínio das técnicas poéticas e um vasto conhecimento da 
poesia universal. 


FOCO 


Leja os poemas de Manuel Bandeira a seguir. 


Dto 
Andorinha 


Andorinha lá fora está dizendo: 
assei o dia à toa, à toa! 


Andorinha, andorinha, minha cantiga é mais triste! 
Passei a vida à toa, à toa.. 


Manuel Bandera Estrela a vid inter 2.e 
flo de Jano José Olympio 170 p-121) 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Momento num café 


Quando o enterro passou Um no entanto se descobriu num 
Os homens que se achavam no café [gesto largo e demorado 

Tiraram o chapéu maquinalmente Olhando o esquife longamente esqui: froo. 
Saudavam o morto distraídos Este sabia que a vida é uma agitação canndadatuno 
Estavam todos voltados para vida [feraz e sem finalidade 

Absortos na vida Que a vida é traição 

Confiantes da vida. E saudava à matéria que passava 


Liberta para sempre da alma extinta. 


(ldem, tan) 


Bremos. 
Nova poética 


Vou lançar a teoria do poeta sórdido. 

Poeta sórdido. 

Aquele em cuja poesia há a marca suja da vida. 

Vai um sujeito, 

Saí um sujeito de casa com a roupa de brim branco muito 
[bem engomada, e na primeira esquina 
[passa um caminhão, salpica-lhe o paletó 
[ou a calça de uma nódoa de lama: 


Eavida, 


O poema deve ser como a nódoa no brim: 
Fazer o leitor satisfeito de si dar o desespero. 


Sei que a poesia é também orvalho. 

Mas este fica para as menininhas, as estrelas alfas, as vir 
[gens cem por cento e as amadas que 
[envelheceram sem maldade. 


nódos: mancha 
A aninha está simalesmanto cantado, vivendo a vida dei; ua quem associa su (emp 201) sôrdido: sujo 
canto à dead passar o da à ta Para lo, passar a ida o tm um sgflcado más tt, 
Apso non ando do ra i 

Na primeira estrofe dotexto 1 o verso “Passei o dia à toa, à toa!" faz uso de um recurso 

sonara especial, Qual é esse recurso? Que relação ele tem com o conteúdo do poema? 

a onomatopsia.  sooridade produzida poa repatção da opressão aa sugere a própio canto a andorinha 
2. A segunda estrofe do poema 'Andorinha” está em oposição à primeira. 


a. Que palavras ou expressões do poema constituem uma antitese? 0 ias avisa 


b. Que sentido tem a expressão à toa para a andorinha? E para o eu lírico? 


Que sentido produzem as reticências no último verso? 
As rrêias oa feia da que ver aid sam ma Fnldade é algo qu var o ratndoindridamant na vida da au io 
d, Se considerarmos a hipótese de que esse poema pode expressar sentimentos e vivências 
não apenas do eu lírico, mas também do próprio poeta [eia o boxe “Manuel Bandeira” na 
página anterior como se poderia explicar versa “Pasei a vida à to, à toa. "> 
ia posso ascclr a ideia da uia “ida perdida”  dunça do at, que a impuiu 
curant long tampo da vir a ida plenamente 
“Momento num café” retrata uma cena comum do cotidiano: a passagem de um en- 
terro. Como se portam os fregueses do café quando passa o enterro? O que justifica 
esse comportamento? 
Os elints sá gotam da ros ndfrto, pois estão confiantes 
em sua própria vida; mo paa des, 4 algo distante 


A geração de 22, Regência verbal. O conto fantástico capiTULO 3 


n 


4, A segunda estrofe do texto 2, porém, destaca uma atitude diferente de 
um dos clientes do café, estabelecendo uma oposição em relação à pri- 
meira estrofe 
a. Que palavra ou expressão dessa estrofe introduz a ideia de oposição? 


moentanto 
b. Que palavra da segunda estrofe está em oposição à palavra maqui 
nalmente, da primeira estrofe? fungamente 
é. Por que esse cliente tem uma postura diferente? 
Elo am uma postura roma sobra a oia 
d. Que visão eletem da vida? a) Uma visão possinista de que a vida transcono som 
tua nlidad aa e de qu la às ves nos a, sto 
e. Que visão ele tem da morte? el ros prega supresas, usando nossos sans 
El tom uma iso matrdisa da moto, para ae coma marta alma sa extingue an se Hbatar da matéria 
5. O poema “Nova poética” lança a “teoria do poeta sórdido”, Para explicar 
essa teoria, o eu lírico faz uma comparação. 


a. Considerando a relação entre a poesia e os leitores, a que ele compara 
ão? Ele compara a uma upa de inhobranco engomada que, rent 
o poema e sua função? namo, é jar bro aid po um caminhão 


b. Explique o verso “O poema deve ser como a nódoa no brim' 


6, Na última estrofe do texto 3, o eu lírico afirma que “a poesia é orvalho”. 


a. Interprete essa metáfora. 
A poesia tab pose sor evo a olicada tratar apeas da assuntos apragáves 

b. Os poemas “Andorinha” e "Momento num café” estão mais para à 

nódoa no brim” ou para a “orvalho”? Por quê? 

Estão ras paa anda, poi tratam da vida e de su sentido, a tsoza é da mort. 


Ê 5 BIO poema às vats cumpri uma fun 
|. Manuel Bandeira é considerado um mestre do verso livre, tipo de verso ção que nom simpnoé a meio aguda 


sem uma métrica predeterminada introduzido pelos modernistas. Ob. sa vo tvs acosotnind ts 
serve o 5º e 0 10% versos. O que justifica, no contexto, o emprego de ver: Mitos dssspaio pes pio 
sos tão longos? cla um choque que poda Me tatr um 
No e verão, ele deserve de ua vaz toda à cana da jetoa que tem roupa de nho bra slicada Sentido cifrent para a via. 
eo bar, po 1 vaso le concentra nu único tarso os destinatários do uma paasia-rvalho 
B, Manuel Bandeira é um poeta especial em nossa literatura, pois conse- 
gue extrair reflexões profundas sabre a existência humana a partir de 
situações banais do cotidiano. Embora muitas vezes pareça falar de si 
mesmo, sua poesia geralmente alcança universalidade Esse traço de sua 
poesia se verifica nos poemas lidos? Justifique sua resposta. 


Sm, pi os textos 1 2 propiciam ara reflexão sobe vida marte  sbra o sglicada da am 
as pata o sr humana, O teto 3 propicia ma oleo sobra ata a sou papel a vid huma 


ARQUIVO 


Com a leitura dos textos neste capítulo, você viu que: 

» a geração de 22 consolidou o compromisso de construir uma nova literatura, atualizada em relação às inovações 
trazidas pelas correntes de vanguarda e, ao mesmo tempo, fincada nas raízes da cultura brasileira; 

» Os autores dessa geração voltaram-se para a pesquisa da nacionalidade, tentando captar nas obras aspectos 
da paisagem, do homem e da cultura em seus diversos aspectos como língua, folclore, religião, dança, música, 
crendices, etc; 

» tanto na obra de Oswald de Andrade quanto na de Mário de Andrade há uma tentativa de fundir aspectos primi- 
tivos de nossa cultura à aspectos da modemidade; 

= em Macunaíma, de Mário de Andrade, busca-se traçar um perfil do que seja a etnia, a cultura ea lingua nacionais, 
marcadas pela heterogeneidade, 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Você vai lere comparar, a seguir, dois textos: o primeiro é um poema de Castro Alves, 
poeta que pertenceu ao Romantismo, no século XIX; o segundo é um poema de Oswald 
de Andrade. 


Olaço de fita 


Não sabes, criança? 'Stou louco de amores. 
Prendi meus afetos, formosa Pepita. 
Mas onde? No templo, no espaço, nas névoas?! 
Não rias, prendi-me 

Num laço de fita. 


Na selva sombria de tuas madeixas, 
Nos negros cabelos da moça bonita, 
Fingindo a serpente qu'enlaça a folhagem, 
Formoso enroscava-se 

Olaço defita 


Meu ser, que voava nas luzes da festa, 
Qual pássaro bravo, que os ares agita, 
Eu vi de repente cativo, submisso 
Rolar prisioneiro 

Num laço de fita. 


Eagora enleada na tênue cadeia 
Debalde minhvalma se embate, se irrita.. 
O braço, que rompe cadeias de ferro, 
Não quebra teus elos, 

Olaço de fita! 


Meu Deus! As falenas têm asas de opala, 
Os astros se libram na plaga infinita. 
Os anjos repousam nas penas brilhantes.. 
Mas tu.. tens por asas 

Um laço defita. 


Há pouco voavas na célere valsa, 
Na valsa que anseia, que estua e palpita. 
Por que é que tremeste? Não eram meus lábios.. 
Beijava-te apenas. 
Teu laço de fita. 


Mas ai! findo o baile, despindo os adornos 
Nalcova onde a vela ciosa. crepita, 


alcova: paquano quarto ande st o lit 
cativo: scravo, posioneiro 
cias: tolos. 

debado: em vão inutiment 
enteado: enrado, ntoaçado 
star: agitar so cm andas 
falena: beta etuma. 

Jibrar anular, bacnars. 
madodxa: mecha, faixa dacablos 
opala: pedra preciosa, 
laga:tegõão 

tánue: fin, delicado 
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Talvez da cadeia libertes as tranças 
Mas eu. fico preso 
Nolaço de fita. 


Pois bem! Quando um dia na sombra do vale 
Abrirem-me a cova... formosa Pepita! 
“Ao menos arranca meus louros da fronte, 
Edá-me porc'roa... 

Teulaço de fita. 


(astro Aes im: Cla A 4. Passoni fog). 
Melhores poesias São Paulo Núcleo, 1996, p.301) 


4 


No poema “Laço de fita”, o eu! 


Amor 
Humor 


(onvaá de Andrade Poeis reunido, ct. p 160) 


ico expressa suas emoções. 


a. Coma ele se sente? Ela sa seno comolotamnt apaixonado pos Papi, moça baita que ia na fast, 


b. O que representa o laço de fita, que recebe destaque no poema? 


Dlaç d ia rgresonta a pêra mulher por quem 0 au ico so apltonara. Trata-se de uma motoníia (a 
Iago fa a poana 


O poema “Laço de fita” apresenta um conjunto de imagens formadas por palavras 
como prendi, enroscava-se, prisioneiro, cadeias de ferro, elos, entre outras. 


a. Como o eu lírico se sente em relação à pessoa amada? El so sent aprisionado, ascravo do amor qu 


b. Ele deseja essa condição ou quer se livrar dela? Justifique sua resposta. 


O texto 1 apresenta forte musicalidade. 


Elo gare os Gaa condição, pass claca como “Rubmisto” anta so satiment a, mestho 
“ado oro, ainda destro aço da fita como coa, 


lo 1) nlrada a furado 
que cos sugestda magdics de sodução [apoia de aeisonameto ea cadias de foro 


Ok rocusas rosponsáves pola masicalidada são a mé 


ca, a it, as finas 4 as alterações. Prfossr. Sugar 


a. Que recursos são utilizados para criar esse efeito?. mos lr nais uma ver enfatiamene o poema, a fm de 
quaos alunos percebam à musicalidada do texto 


b. Que relação pode haver entre a musicalidade do texto e a manifestação dos senti- 
mentos do eu lírico? O u ic se mosta complatamento apaixonado, quasa sum cone, a a musicalidado embriaganto do 


ama acemua à atmcsarasantimental e granloquente do tanto, 


“Amor”, de Oswald de Andrade, é provavelmente o menor poema da lingua portugue- 
sa. Que visão o eu lírico tem do amor? 


Produzidos em contextos históricos e culturais diferentes, os textos apresentam dife- 
rentes modos de expressar o sentimento amoroso. 
Associe, em seu caderno, os traços a seguir a cada um dos textos. 


Tanto | idealiação amorosa explosão dos sentimantos, abundância de 
Imagons musicalidada emolventa; tento 2 ni, contanção emorana 
idealização amorosa síniso dssacralizção amorosa 


ironia 


contenção emocional 
síntese 

explosão dos sentimentos 
abundância de imagens 
musicalidade envolvente 
dessacralização amorosa 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


4, Profassor. Sugurinas 
ar à dacussão com a 
class, pois há mais do 
uma possniado de leitu- 
tado pooma Oimpranto 
“que o aluno parcoba quo 
o au rc da tento 2 tam 
ua visão ita aca 


muitas vazes o tar clhido 
maus resultados, o au ll 
ico ponsasso qua a amar 


não podo sr lavado total. 
mento à sóra, caso con- 
tráio 0 solimanto ama. 
toa soria insuportável D 
poema também pode ser 
Hdocomoumarupuuracom 
avisãoromântica deamer 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Regência verbal 


FOCO NO 


Leia o cartaz a seguir, que divulga uma campanha de doação de sangue: 


Seus heróis dão o sangue 
para salvar a humanidade. 


(Disponivel em. tp uniesoha, 
comjnetcas bear companha-para.do 
acão de sangue Acesto em: 20/2/2016) 


1. Relacione o enunciado à imagem e aos logotipos da parte inferior do cartaz. 


a. Qual técnica artística foi utilizada na produção da imagem? Desenho em pra tranco 


b. Sabendo que JBC é uma editora, levante hipóteses: A que se refere a expressão 
“manganaveia? Por que ela foi escrita com o simbolo &, sem acentuação e sem es- 
2 Ban so oo mano, na Gado ao quadrnhas picos japoneses ou por ls influenciados Foi 
paçamento entre as palavras? |, ja fusca forma am elrência ao us corantana tra e cxrissõos com Phg ra dado 
€. Deduza: Qual tipo de publicação editada pela Editora JBC ganha destaque no cartaz? o simbolo 
Gis outostas em quadtnhos 
Observe as cores empregadas no cartaz e levante hipóteses 


a. Qual sentido ganha a car vermelha das letras do enunciado principal no contexto? 
cn vara roponta 0 sanguo a <a dado 
b. Por que o desenho foifeito em preto e branco? fita mas ds a tea. us osso srs 
amando atanção para o objtvo do cartas. 


Tendo em vista a situação de produção do cartaz em estudo, responda: 
a. A qual público especificamente ele se dirige? aos citros ca gs 
b. Quem são os “heróis” dos leitores a que ele faz referência? Os suporherts personagens dos quadinhos 


€. Qual estratégia o cartaz utiliza para persuadir seu leitor a doar sangue? 
Elo apa os ioves dos super ei, upando que dar sangue, ls também o tomam heróis, assim como sous dl 
Releja as frases do cartaz e responda às questões 4e5, 


1. “Seus heróis dão o sangue para salvar a humanidade,” 
. “Chegou a hora de se uni a eles” 

IL “Doe sangue: 

IV. “Mangá na veia” 
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) 


E possível considerar que três dessas frases exploram sentidos metafó- 
ricos e uma é mais objetiva e direta 


a. Quais expressões são exploradas metaforicamente? dinasngua. smanira 


les mangá na veia 


espectvamanta, o do qua los a dadicam com afinco, o de que 4 procixo so 


b. Qual é o sentido dessas expressões nas frases? jurada sarhenisoa doque 
Sang qu cora am suas vo 


Observe as formas verbais em destaque. 


mangá vital para sus ft, ant quanto ópio 


a. Qual é o sujeito de cada uma delas? Respciivamento, sas hos, a hora, toca [san o soêasnenial 


b. Qual é 0 complemento de cada uma delas? Respecivamente o sanguo paia savar a humanidade, sem camolemento, a eles, angus 


€. Reproduza em seu caderno o quadro a seguir e complete-o com os 
verbos em destaque, de acordo com o tipo de complemento de cada 
um nas frases do cartaz. 


Chegar verbo ligado 
veio sem ietamenteso | , Verbo ligado so 
complemento complemento, sem cs 

PreposiçãoDar doe sição 


6. Compare as frases 


“Seus heróis dão o sangue para salvar a humanidade” 
“Os heróis dão esperança para seus fas” 
“Os heróis dão o sangue por seus fãs.” 


Na primaira ocorôncia, a oxpressão s refro à finalidado da dação de sam 
ue tendo vala adearbiál Nas demais, tam vala da a 


o indo da var, 


os complementam ditamanta sou sentido 


, : pois gr 

a. Há uma diferença no valor semântico das expressões em destaque 
entre a primeira frase e as duas últimas. Qual é essa diferença? 

b. Tendo em vista sua resposta ao item a, discuta com os colegas e o pro- 
fessor: Quais os complementos diretamente ligados à forma verbal dão 


em cada uma das frases? 
Na 1 o sangue; na 2, esperança para aus fãs, na 2 o angu por sous as 


REFLERDES SOBRE A 


No estudo do cartaz, você viu que alguns verbos estabelecem ligação di- 
reta com seus complementos e que outros necessitam de uma preposição 
para esse fim. E o caso, respectivamente, das ocorrências “doe Q sangue” e 
“se unir a eles”, Há ainda situações em que um mesmo verbo pode se com- 
portar de formas variadas dependendo da frase em que ocorre, como em 
“Os heróis dão o sangue para salvar a humanidade” ou “Os heróis dão es- 
perança para seus fãs”, A ligação entre os verbos e seus complementos é 
chamada de regência verbal 


Regência verbal é o princípio pelo qual os verbos se 
ligam a seus complementos. 


Há verbos que não precisam de nenhum complemento; já os verbos 
que precisam de complemento podem se ligar a eles diretamente ou por 
meio de preposições como a, de, em, com, entre outras. Há verbos que ad- 
mitem mais de uma regência e permanecem com o mesmo sentido; há 
outros que têm seu sentido modificado quando alterada a preposição que 
o complementa 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


“Segundo a regras da gramática nor 
matva, o verba chegar, assim comoto- 
ds os vao que indicam movimento 
(cama re vi, rega a preposição isto 
é, seu complemento deve se incar or 
essa preposição, gerando construções 
coma “Chegamos ao shopping”, Etr. 
tanto, na fala comento do braile, o 
complementa desse verbo é, em goal, 
inciado pola preposição em, o qua dá 
agem a construções como “Chega 
mos no shopping" 


Como falante nativo da língua portuguesa, você certamente conhece as preposições 


que complementam determinados verbos e quais são seus respectivos sentidos, É im- 
portante saber, entretanto, que na norma-padrão existem regras que diferem do uso cor- 
rente. Por essa razão, elencamos a seguir os principais verbos cuja regência apresenta 


se 
EH 
SE 


diferenças em relação à adotada por algumas variedades linguísticas, 

Não há necessidade de memorizar essas regências; é, porém, interessante conhecê-las, 
para fins de consulta e em caráter de informação complementar. Caso você pretenda pro- 
duzir um texto escrito em situações muito formais ou em exames e avaliações, a indica 


ção é que você dê preferência a essas formas. 


Acanslhar À far consolo - É exporta o bastanta 
iara aconsalar as amigas. 

Aconsolhar-se com po conselho  Aconsalh-ma com 
mas amigs sera quo possa, 

Ataca om - As luncionáis antigas antiatizaram 
Aepirar a (desoja- Asplramos a uma vida mais cala. 
Ara pra opiramas uma mas pano noir 
Assistir a ja presenca - As tstomunhas assistram aa 
ida da muto perto 

Assist Dada O médico assist as tias minutos 
apso aidante 

Chegar a - Chegamos a nossa casa muit arde 

Concordar com -Cortardo com você em todas o sntidor 
Consistr am - Os aimantos consistem am ma importnto 
onto de ntints, 

Comparar afeom = Compara o abala afcom um 
gissatempo 

Deseulpar de algo jconcodar pardo) - Descupauas 
amigas da oco, 

Desculpar O - Desculo todos qua implicaram comigo. / 
Desculpa a pressa 

Deseulgar-s com - Dscupou-so com tados os sous. 
amigos 

Desculpar-sa por (pad porto smp a poa or 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Discordar da - Discordo de você em todas os satdos 
Esquecor B - Esquoi o prardachura 
Esquecor-s di - Esquocima da sua ancomenda, 
Implicar com goruebar, antpatzr com) - As funcionárias 
antigas implicaram com a avata 
Implantar) - Sua garcpação impicará mudança 
nora da encontra 
Lembrar O - Lembra endereço, 
Lembrar-se do - Lembram da você tum, 
Namarar Bfeom-- Marcos namora (com) Adriana 
Pagar à alguém - Pagu a maus pai 
Pagar O - Pagu oba 
Pagar po ipadoca - E val pagar pol mal quo fe 

ir à Prafiro a sobromasa ao prato ncia 
Querer O (esa) - A mania quara uma boa. 
Aura festa, a ae) - O menina quaria muit à mão. 
Simpatizar com - As funcionárias antigas simptizaram 
coma nota 
Unir a fmstura - ni a manteiga à farinha 
Unir O tomar primo - A festa ai os colegas 
Uniao a fmars primo) = O det ai sa aos alunos 
Visar O (ar vit, mia - O profasor visou folha / 
atirador sau o ao. 
Visar Ba pretas tar por bjo) - Vimos ofaa 
cresememta da empresa 


Leia o anúncio a seguir e responda às questões 1e 2. 


(Disponivel em. hp 
bohanca net galery/a287209 
Hoplian Acesso em. 
aojajaoe) 
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1. Observe o texto central do anúncio, a imagem de fundo e o logotipo na parte inferior, 
à direita do anúncio. Sabendo que o anunciante é o Hopi-Hari, um grande parque de 
diversões ao ar livre localizado no interior do Estado de São Paulo, levante hipóteses: 


a. A quem se dirige a pergunta feita? aspas de ciançs odolscentes qua ontarão emíóris 


b. O que h abaixo da pergunta? Qual o significado dessa representação no contexto 
do anúncio?  Umcalndár do mês de is, qu mostra serem muitos as dis em que o lhos caão sem alas, dl o convananta 
para Os pas encolar aliadas pra cs fazerem, com o parque, por exemplo. 


€. O que as pessoas que aparecem na imagem de fundo estão fazendo? 
Sand em um ds bg da arqu,semelante à um Dunga uy 
d. Há, na pergunta, uma expressão utilizada propositalmente com o sentido ambí 


guo. Qual é essa expressão e quais são os dois sentidos possíveis? 

exprassão do cabaça paa bo qu, em rarêcia ao iho sigla iaralmant viado da ponta cabeça, nos 
iguais da paro am loca ua splcareviat mat sun, 

2, O verbo utilizado na pergunta do anúncio tem uma regência única admitida pela 


gramática normativa, mas é muito utilizado com uma variação na fala corrente dos. 
brasileiros. 
a. Qual é esse verbo? priori 
b. Qual resposta o anunciante espera que seu interlocutor dê à pergunta feita por 

ele? Que cl pres var afilhado cabeça para bio, 
€. Reproduza uma possível resposta à pergunta do anúncio segundo a regência admi- 

tida pela gramática normativa. Frafio ve meu filho do cabeça para ban avr minha casa de cabeça para bao 
d. Reproduza uma possível resposta à pergunta do anúncio segundo a regência mais 


usual na fala corrente brasileira. lost ne od cbecaparseanod ua 
ver minha casa do cabeça para ba 


e. Discuta com os colegas e o professor: Qual dessas formas vocês mais utilizam em 

seu dia a dia? Há diferença no uso dessas duas formas entre a fala e a escrita? Quais 
roots pode per cuco a por Uma CU pm 
Leia a tira a seguir para responder às questões de 3a 5. Msssitafamala coçãodeva erpelaromgação 


MALVADOS ANDRÉ DAHMER 


Oito 
São Paulo já bilhões? Sim, já 
gastos oiro Blíhiies Es ave NoE ento 
para despoluir Res nadando 

o Tietê. eos em dinheiro. 


nadando 
por lá. 


(Andi Dahmer Malvados. Folha one 28116) 


3, No* quadrinho, um dos interlocutores expõe um dado e, no 2%, imediatamente tem 
uma resposta 
a. Qual sentimento sugere a primeira parte da resposta dada no 2º quadrinho? De suprasa pela momento 
b. Qual sentimento sugere a segunda parte da resposta dada no 2s quadrinho? 
Do esperança, ou mesmo ingonuiadio por acreditar quo, com um gasta talo, problema estaria rsonido 
4, No 3t quadrinho, a personagem avalia a resposta de seu interlocutor. 
a. Considerando a primeira palavra dita, espera-se que ela vá concordar com o que 
seu interlocutor disse? Justifique sua resposta. Sim, poi utza uma palava afirmativa: Sim 
b. Pelo restante da fala, é possível considerar que ela concorda com seu interlocutor? 


Qual novo sentido ganha a primeira palavra dita nesse contexto? 
Ela não concorda, dando asim Um var itânica, 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


5. O humor da tira é construido com base na alteração da regência de um dos verbos 


utilizados na tira 


8) No pri caso, não pad nehum complamantoitransitvol a significa 


a. Qual é esse verbo? taty 


“raver-sa na ua”, no Sagundo, pad um complmnto gado a ela por mai 


da graasição(rantivo indeo a sigrfica “or em abundância” 
b. Qual à variação na regência e qual mudança ela acarreta no sentido do verbo? 


e Exj 
Nofgi 


ique como essa alteração constrói o efeito de humor do texto. 
nO à fl da parsanagem faz lsrência aa sugato fato de à ri e Ticado mg den do investimento própio para 


la, no 3º quanto, 


ani da porra, somada à mudança de santida da verbo sugar qu a verba fa desvia: portanto, al continua sua a as pessoas onvolvidas a 


Leia cada dupla de textos a seguir e responda às questões de 6 a 8. 


nm 
Me namora 
[8 


Me namora 
Pois quando eu saio sei que você chora 

Efica em casa só contando as horas 

Reclama só do tempo que demora 

“Abre os braços vem e me namora 

Eu quero dar vazão ao sentimento 

Mostrar que é lindo o que eu sinto por dentro 
Beleza essa que eu te canto agora 

“Abre os braços, vem e me namora 


(Eu boo Coisa Tal Music e Prod de Eventos Epp) 


O eu aspira ao prazer e quer evitar o desprazer. 
Uma intensificação esperada, prevista, do desprazer 
é respondida com o sinal de medo; o motivo dessa 
intensificação, quer ele ameace de fora ou de dentro, 
chama-se perigo. 

(Disponível em. ht rolha ul com br raid 


olha 20n6/0)/170a40compendioda-picanalse metia principais 
crise feud trechashiml Acesso em. 29/2/2016) 


O fotógrafo Edson Lopes Ir viajou a trabalho para 
João Pessoa, capital da Paraíba, mas ficou curioso 
para assistir ao pôr do sol na praia do Jacaré ao som 
de'Bolero; de Ravel. 

(Disponível em. tp olha ul com bus 


AO 0NGHO ftograto elca-pordosot-ao som-de.. 
bolero em joao pessoa html Acessoem. 23/2206) 


desvia da vara estariam multa vas, 


Namora comigo 
[o] 
Fica comigo 
Namora comigo 
Casa comigo 


Viva comigo até o fim 
Eu sou seu abrigo 

Não tem mais perigo 
Fica comigo 

Namora comigo até o fim 


(Paulinho Mesa, O Casulo Promoções Asia ltda) 


Ela cruzou o salão como um relâmpago até a 
base da escada, e saltitou pelos degraus como uma 
corça. Desapareceu antes que eu pudesse aspirar o 
ar profundamente e soltá-lo. 

(Disponível em. tp folha ulcom ba raiadaflha 205/06/ 


846589 o sono eteno-deraymond <handler marea estrado 
detetive php-marloue shtml Acesso em. 23/2/2016) 


Ele se encantou com Star Wars desde que seu pai 
o levou para assistir o primeiro filme em 1977. Mare 
tinha quatro anos na época. “Sempre me interessei 
por cavaleiros medievais” ele diz "Vi os sabres de luz 
natela e fiquei hipnotizado” 

(Bsponive em. ht velha dl com aa 


TESES forca st com comunidade de copia dos 
cavalos els Acesso em 3/2/2016] 


6. Identifique, em cada dupla de excertos, um verbo cuja regência varia entre os dois 


eXCEItOS. Em mara, ml asia; am at 


Profossr: Consideramos qu, no contato a 1 canção, pronome átomo me tm a fução da objeto diet. 
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] 


.. Observe o sentido dos verbos apontados por você na questão anterior em cada trecho. 


a. Em qual dupla de trechos a alteração na regência implica também uma mudança 
de sentido no verba? na upa. asp 

Atualmente, a possibilidade de variação na regência das outras duas formas verbais 
é considerada por alguns dicionários e gramáticas renomados, embora outros ain. 
da admitam como correta apenas a forma mais tradicional, Identifique, nos dois 


casos, qual é a forma padrão tradicional e qual é a forma incorporada à língua pos 
Asformas tradicionais são namora som rapoição assi a, com rapsção As farmas deusa 
teriormente, pelo uso corrente, 
P correnta são namorar com, com preposição, e assisti, sam preposição 
€. Releia os trechos em que a regência varia e o sentido permanece o mesmo, discuta 


com os colegas e o professor e cancluas Entre as duas formas, qual é a mais utiliza 

da por vocês? Pilar Ara danse como alunos. ma prova ue sl à fora de un cont. Discuta a anas 
ata a, sc nora, excl fra essa qu, am tuações,rniaante, de sr, as também de aaa 

oa, arna-gadão é dal 

B. A dupla | é composta pelo reirão de duas canções. Levante hipóteses: Por que cada 


compositor optou por utilizar tal regência em sua canção? Justifique sua resposta 


com base na estrutura dos textos. Flá astutura dos vrsos, à potsíaiparcebar que a ação pas 
regência sa deu afim da compor as timas ambi das canções 


TENTO E 


leia o cartão-postal a seguir, enviado em 1924 pela pintora Tarsila do Amaral à seu 
amigo pessoal Mário de Andrade, um dos principais nomes do Modernismo brasileiro, 
que você estudou na seção Literatura deste capítulo. 


b. 


RMSP. "Almanzora” : (15551 Tons) South American Service 


(Cortespondênca Ati de Andrade & Tara do Amaral. Organização introdução 
“notas Ary Amaral São Paulo Eduap. 201.83) 


1 Notexto manuscrito de Tarsila, lê-se: 


“Mario, Não se esqueça de mandar-me notícias suas e das brigas literárias d'ahi. 
Assim que chegar tratarei do quadro e procurarei a gravura de Segonzac Tarsila” 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Tendo em vista a situação de comunicação em que o cartão-postal cir 

culou, levante hipóteses: 

a. Trata-se de uma linguagem formal ou informal para a época? Justifique 
Sua FESPOSa. Inarnal terá vz quo é um crtão-postl ocado env amigos 


b. E para os dias de hoje? Justifique sua resposta com base em elemen- 


tos do texto. Nostliarde hos sos coma frmalgrincialmanto pala tegicia escolhida para 0 prmilrs vetos — “não saque 
ade mandar mo noucias” —, que ão ulizadas No, em gal, am iuações mai lama. 


2. Releia este trecho 


“Não se esqueça de mandar-me notícias suas e das brigas 


literárias d'ahi” a complomno ds bas lá ii 


+ do tanto so ros ao verbo asquecarso 
Não so esqueça das vigas. quamo se 
refri a notícias [notícias das brigas 

a. Considerando a regência da forma verbal se esqueça, é possível consi- 
derar à existência de uma ambiguidade na estrutura do trecho. Qual é 


essa ambiguidade? 


b. Sabendo que Tarsila, ao se corresponder com Mário, estava fora do 
Brasil, conclua: A ambiguidade na estrutura permanece ao se conside 


rar O texto como um todo? Justifique sua resposta. 
Não, pis plo const antunde-oclaramento qua ela pe qua ee nã se paguaça de mandar notícias 
sobra as brigas eras cordas depois da Semana de Aro Madama 

Observe a grafia da palavra ahi 


Tarsila do Amaral ao lado de 


seu quadro Marro da favela, 
b. Levante hipóteses: Por que ela foi grafada dessa forma no cartão? em foto de 1825. 


a. Qual é a grafia atual oficial para essa palavra? « 


€, Discuta com os colegas e o professor: Considerando o contexto tec 
nológico que vivemos, com qual outra grafia atual ela se parece? NAT A 
Cm a tlizado hoj ema em mensagors do suar ado tra hiato, a lontiade do 
4, Reescreva o primeiro período da mensagem de Tarsila com o mesmo professos: Comanta com os alunos que esse 
conteúdo, sem acrescentar informações, apenas adequando sua lingua- era unuso habitat ágoca 
gem e ortografia aos dias atuais, nos seguintes contextos 


Posebidados variadas da resposta, antra elas "Não esqueca 
“e mandar notícias de aca e das big erra: da 


b. legenda de uma foto enviada a um amigo pelo celular. 
Possibilidades variadas de resposta, ente elas." squecod mara nois dave a das brigas litraias dah” 


€. Discuta com os colegas e o professar: Quais alterações foram feitas 


por você na regência dos verbos na mensagem ariginal em cada um 
das itens anteriores? 


a. cartão-postal enviado para um amigo. 


& Mosma com possblidades do variação, 
esposa qu tanta havido aleração ras 
ropêeias dos vesbos esquear a mandar Na 
5. Releia os seguintes trechos da mensagem de Tarsila, meira caso, o uso carente infocal atual 
mantém a preposição do a lina 0 se Mo 
sagund, luna o complmeno into mo 
uva mandar para min” | mantanda apeas o di 
eo Pmandar atas 
“Tratarei do quadr Pes: er upar do saco 
, , te dessas ragêncs, m Sitaçõos amais da 
'Procurareia gravura! comriação, dv tr encon o 
ma-padção 


As duas formas verbais em destaque admitem outras regências, RENA 

ú lança sandalo quo Va 

a. Reescreva-as, alterando a regência de cada uma delas. uo pda atuar a tar a quatão 

Tania quado Procura la grava E doi quado tons primo ua 

b. Discuta com os colegas e o professor: A mudança na regência alterao É! fi mca tim Walt 

sentido desses verbos? pg 
Sara eta. 


€. Com que sentido e regência você usaria esses verbos no seu dia a dia? 


Resposta pessoa, asd sporado que os alunos discuta quas sã os usos ai corrntos em sua região, s há ainda outras 
saidas de regência fora da norma-padrão a eias despertam preconceito, te 
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E) 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O conto fantástico 


FOCO NO 


Você vai ler a seguir, um conto fantástico de Edgar Allan Poe, escritor norte-americano 
que viveu no século XIX e é considerado um dos criadores desse gênero. 


O retrato oval 


O castelo que meu criado resolvera arrombar a fim de evitar que eu, gravemente 
ferido como estava, passasse a noite ao relento, era uma dessas construções porten 
tosas, a um só tempo lúgubre e grandiosa, que há séculos assombram a paisagem dos 
Apeninos e também povoam a imaginação da senhora Radcliffe. Ao que tudo indicava, 
o edifício fora abandonado há pouco e de modo temporário. Acomodamo-nos num dos. 
aposentos menores, mobiliado com menos suntuosidade que os demais e localizado 
num torreão afastado do castelo. A decoração era rica, embora desgastada e antiga. As 
paredes, cobertas por tapeçarias, também eram adornadas não só por inúmeros troféus 
de armas dos mais variados formatos, bem como por uma quantidade excessiva de pin. 
turas modernas muito vivazes, emolduradas por ricos arabescos dourados. Talvez o de 
lírio que me acometera tivesse sido a verdadeira causa de meu profundo interesse por 
essas pinturas, por esses quadros que pendiam não apenas diretamente da superfície 
das paredes, como também se revelavam nos incontáveis nichos ali presentes, criados 
conforme o estranho estilo arquitetônico do castelo. Assim sendo, como já anoitecera, 
ordenei que Pedro fechasse as pesadas venezianas do quarto, acendesse as velas do 
grande candelabro junto à cabeceira de minha cama e abrisse completamente o corti 
nado de veludo negro arrematado por franjas, que circundava todo o leito. Desejei que 
tudo isso fosse executado o mais brevemente possível para que, se acaso não conse- 
guisse me entregar ao sono, ao menos pudesse me dedicar à contemplação das pintu 
ras, acompanhando-a da leitura de um pequeno livro, encontrado ao acaso em cima de 
meu travesseiro, que continha descrições e apreciação crítica das obras. 

Passei um longo espaço de tempo lendo, relendo e contemplando as obras com 
muita admiração. No decorrer desses momentos gloriosos as horas se passaram num. 
instante até soarem as badaladas profundas da meia-noite. Como o candelabro não 
estivesse mais numa posição que me favorecesse a leitura e, por não querer perturbar 
o descanso de meu criado já adormecido, preferi eu mesmo, embora com alguma difi 
culdade, estender o braço e ajeitar a luz de modo a iluminar melhor as páginas do livro. 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Porém, esse simples gesto meu produziu um resultado totalmente inesperado, 
Vindos das inúmeras velas (havia muitas no candelabro), os raios de luz foram ba- 
ter justamente num dos nichos do quarto que até o momento estivera completa- 
mente envolto na sombra projetada por uma das colunas de minha cama. Só as- 
sim pude ver à plena luz um quadro que me passara despercebido até então, Era 
o retrato de uma moça na flor da juventude, prestes a entrar na plenitude de sua 
feminilidade. Olhei o quadro num relance, fechando os olhos logo em seguida. De 
imediato, nem eu mesmo pude perceber por que motivo agira assim. Entretanto, 
ainda com as pálpebras cerradas, pus-me a pensar sobre a causa desse meu ato. Na 
verdade, fora apenas um movimento impulsivo que me permitira ganhar tempo 
para refletir - para me certificar de que meus olhos afinal não me haviam engana- 
do -, para me recobrar e dominar a fantasia a fim de poder então lançar-lhe novo 
olhar, com mais calma e segurança Pouco depois fixei outra vez o olhar na pintura, 
demoradamente. 

Dessa vez não havia a menor dúvida de que não estivesse enxergando direito, pois 
aquele primeiro momento em que a luz das velas incidira sobre a tela servira para dis- 
sipar uma vez o vago estupor que começara a entorpecer-me os sentidos, despertando- 
me completamente para a realidade a meu redor. 

Cora já disse, tratava-se do retrato de uma jovem Utilizando a técnica a que se 
costuma denominar vignette, o quadro reproduzia-lhe apenas a cabeça e os om- 
bros e assemelhava-se muito ao estilo das melhores cabeças pintadas por Sully. 
Os braços, o colo e até mesmo as pontas dos cabelos esplêndidos misturavam-se 
imperceptivelmente à sombra indeterminada e profunda que formava o plano de 
fundo. A moldura era oval e dourada, enfeitada por ricas filigranas à moda mou- 
risca. Como obra de arte nada poderia se igualar à pintura em si. Contudo, a emo- 
ção tão avassaladora e repentina que se apoderara de mim não poderia ter sido 
ocasionada pela maestria do pintor ou pela imortal beleza daquela fisionomia. E 
tampouco poderia ter sido fruto da minha imaginação abalada que, desperta de 
sua semissonolência, tivesse-me feito confundir a imagem ali representada com 
a cabeça de uma mulher de carne e osso. Logo constatei que as peculiaridades do 
desenho, a técnica do vinhetista e da moldura deviam ter bastado para eliminar 
tal ideia imediatamente, impedindo que eu a tivesse nutrido ainda que por um 
breve momento. 

Passei talvez uma hora inteira a refletir sobre essas questões, meio de- 
bruçado para a frente, com os olhos cravados no retrato, Por fim, sa 
tisfeito com o verdadeiro segredo do seu efeito, recostei-me à 
cama outra vez. Descobri que a mágica da pintura residia 
na absoluta verossimilhança daquela expressão que ini 
cialmente me sobressaltara, para enfim me confundir, 
dominare aterrorizar. 

Foi com profundo temor e reverência que recolo: 
quei o candelabro na posição anterior. Uma vez que o 
motivo da minha profunda inquietação estava assim 
fora do meu campo visual, passei a examinar avida- 
mente o livro que tratava dessas pinturas e de seu his 
tórico. Depois de folheá-lo rapidamente até encontrar 
o múmero referente ao retrato oval, procedi à leitura 
do texto curioso e fantástico que transcrevo a seguir. 

“Era uma jovem de rara beleza, cheia de en 
cantos e alegria. Infeliz a hora em que encontrou 
o pintor, apaixonou-se e com ele se casou, Ele, um 
homem passional, estudioso e austero, já tendo a 
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PRooução 


DETEXTO 


u 


Arte por sua amada Ela, uma jovem de rara beleza, cheia de encantos e 
alegria, plena de luz e sorrisos, travessa como uma gazela nova, afetuosa 
e cheia de amor à vida; odiando somente a paleta, os pincéis e demais 
instrumentos aborrecidos que a privavam da companhia do amado. Foi, 
portanto, com profundo pesar que essa jovem ouviu o pintor expres 

sar o desejo de retratá-la a ela, sua bela esposa. Porém, por ser dócil e 
meiga, posou para ele por várias semanas, imóvel em meio à penum- 
bra daquele aposento do alto da torre, iluminado apenas por um único 
foco de claridade que descia do teto e incidia diretamente sobre a tela, 
deixando o resto na escuridão, Já o pintor rejubilava-se com o trabalho, 
prosseguindo hora após hora, por dias a fio, Era um homem obcecado, 
irreverente e temperamental, sempre a perder-se em desvaneios; tanto 
assim que se recusava a perceber que a luz nefasta daquela torre deserta 
consumia a saúde e o ânimo de sua esposa a qual definhava aos olhos 
de todos, exceto aos seus. E no entanto ela sempre sorria e continuava 
a sorrir sem se queixar porque notava que o pintor (artista de grande 
renome) desfrutava um prazer ardente e avassalador ao executar a obra 
sem jamais esmorecer, trabalhando dia e noite para retratar aquela que 
tanto o amava, mas que se tornava cada vez mais fraca e melancólica. Na 
verdade, aqueles que puderam ver o retrato comentaram em voz baixa a 
total fidelidade entre modelo e obra, atribuindo-a a um prodígio excep- 
cional, prova cabal não só da perícia do pintor como do amor profundo 
que dedicava àquela a quem retratava com tanta perfeição. Porém, com 
o tempo, à medida que se aproximava a conclusão do trabalho, ninguém 
mais obteve permissão para entrar na torre, pois o pintor entregara-se à 
loucura de sua obra e raramente desviava os olhos da tela, nem mesmo 
para olhar o rosto de sua mulher. E recusava-se a perceber que as cores 
que ia espalhando por sobre a tela eram arrancadas das faces daquela 
que posava a seu lado, Passados alguns meses, quando quase mais nada 
restava a ser feito a não ser uma pincelada sobre a boca e um retoque de 
cor sobre os olhos, o espírito da jovem reacendeu-se ainda uma vez, tal 
qual chama de uma vela a crepitar por um instante. E então executou- 
se o retoque necessário e deu-se a pincelada final e, por um momento o 
pintor caiu em transe, extasiado com a obra que criara Porém, no mo- 
mento seguinte, ainda a contemplar o retrato, estremeceu, ficou lívido e, 
tomado de espanto, exclamou com um grito:'Mas isto é a própria Vida!" 
E quando afinal virou-se para olhar a própria amada... estava morta!” 


Tradução de Márcia Pedreira 


(vários autores, ária fantásticas. São Paula Ática, 1996 11.6) 


.. 


Edgar Allan Poe 


Edgar Alan Poe [1809.1840] nasceu em Boston, os Estados Unidos Fez 
parta do Romantismo norte-americano e é apontado como um dos cria- 
dores do conto, do conto gótico, do cont palil e da ição científica, 
Inftoniouinámeras gerações do astros em todo o mundo a é cons 
tado um dos grandes names da literatura unvaal 

Cultos a poesia e a prosa, a, entro seus trabalhos mais conhecidos, 
estão o poema “O corvo” as contos “O gata prto”, O assassinato dana 
Morgue”, “O rtrato oval” e “O escaravola do our” 

É conhecido no maio acadêmica das Letras também por seu ansaio teó- 
tio “Flsofia da composição” 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Apeninos: conseira que se astundo por 
O km o long da ália contral a costa 
taste 

arabe arnamanta de origem rabo que 
sa caraca pao enroenszamant de nha, 
ramagens, flores, tr 

austor: si, pouco va 

estupar grand sue, aspanto 
moldado sua 

“grana alho de ouivesai garanto 
com ao au prata 

gazela: poquno nto africana au asiático 
incidir rf, cai, bat 

Jágubro fónabro, sinistro, medonho 
maestria pari, conhecimento rotunda 
nefasto: projucial, nocivo, inova. 

lho: oeirância au vão am gare ando so 
colocam estátuas o imagens 

passional relativo a peão, 

Rad: eferâcia à amanita inglesa 
Aa Ward Rad [17641829 autora do 
romanos góicos 

Sully rfarênciaao pintor not americano 
Thomas Sul 1783-1872), auto de ratos 
famosos, 

suntuosidade: lo, quer, ostantação 
orroão: ralar 

verossimilhança: qualidade do qua 
samelhanto à raldad 

digna (do francis inata, isto 6, poguno 
dosenho oamantal que fan fia a 
páginas da alguns lins 


1. Desde o primeiro parágrafo, a narração visa criar uma atmosfera de mistério, Com 
base nesse parágrafo, responda. 


a. Em que momento do dia se passam as ações? Esse passan anote 


b. Em que lugar as ações ocorrem? Como é esse lugar? 

core Gm um castelo misterios. igulre de est estranho. que pres abandonado haa poco tampo. 
c. Como é o quarto em que o narrador se instalou? 

Um auaro decorado com mts quadis, em tomada cara, havia um ontinada de veludo neo, 


2, A narração é feita em 1º pessoa, por um narrador-personagem. 


a. Pelas pistas textuais, infira: Que posição social e que tipa de conhecimento especial 


eletem? Para sar um oem da posição sell alt, pis em um rado que 
o scompanha revela tr conecimant de eatuta ad lua 
b. Em que situação ele estava no momento em que se abriga no castelo? 
Ele esta “ravmanto fio”, Não há outras informações sbt causada Frimana ne sbre a pato do coro tida 
€. Para ele, qual podia ser a possível causa do súbito interesse pelas pinturas do 
castelo? daria qua seno, de onda sa infere que proansimont estava 
cm obra quando chegou acaso 


3, Noquarto em que o narrador se instala, há sobre o travesseiro um livro com a descri- 
ção ea apreciação crítica das pinturas que há ali, O narrador começa a ler o livro e, à 
meia-noite, ao reposicionar o candelabro, subitamente avista uma tela que estava na 
sombra: o retrato oval de uma jovem. 


a. Que reação o narrador tem ao pôr os olhos sobre o quadro pela primeira vez? Como 
O arado impulsvamente fecha as alhos Ele sata um grand assombra, 
7 
ele se sente nesse momento? Ota madame fe 


b. Depois de alguns momentos, o narrador volta a olhar fixamente o quadro. A pri- 
meira impressão que ele teve do quadra se mantém? Sm 


O que intriga o narrador naquele quadro, desde o início? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. A semelhança en a cabeça da mulher d pintura a cabeça “de uma mar da carne a so 


4, Releia estetrecho 


“Descobri que a mágica da pintura residia na absoluta verossimilhança daquela 
expressão que inicialmente me sobressaltara, para enfim me confundir, dominar e 
aterrorizar. 


a. A seleção vocabular feita pelo narrador auxilia na criação da atmosfera fantástica e 


misteriosa da narrativa. Que palavras desse fragmento confirmam essa afirmação? 
As palavras mágica, confundir temia prncipalmanto 


b. Certos verbos empregados nesse trecho constituem uma figura de linguagem que 
traduz o estado emocional do narrador. Identifique essa figura e explique a corres- 


pondência entre ela e o processo emocional vivido pelo narrador 
A figura do nguagem é a gradação Ea cotsponde a processa Emir vio pelo protagonista, que, 
datvamento, se sobressala so confunda ea atroiado 

5, Depois de examinar longamente os detalhes do retrato oval o narrador começa a ler 


no livro que estava no quarto “um texto curioso e fantástico” que contava a história 
do pintor, do quadro e da mulher que fora o modelo. Assim, no interior da narrativa 
tem início outra narrativa, em um claro exercício de metalinguagem. 


a. De que ponto de vista a outra história é narrada: em 1º pessoa ou em 3º pessoa? É nada unir sossos 
b. Quem poderia ter escrito esse relato? Alguém que conhecia profundamente a via dos donos do cstlo 
€. Onarrador dessa outra história conta os fatos de modo impessoal ou de modo pes- 


SoalêJustifiquesua resposta com marcas tens. ar pr food mas cimo Eca space 


eli a hora om quo encoatrou o pintor” a “Era um hamam obeacado [] 
“smp a pedra em davaneis” entra outos 


A ietação de 22, Regência verbal. O conto fantástico CAPÍTULO 3 


6, Observe estes trechos do último parágrafo do conto: 


“o pintor [.] desfrutava de um prazer ardente e avassalador” 

“o pintor entregara-se à loucura de sua obra e raramente desviava os 
olhos da tela” 

“E recusava-se a perceber que as cores que ia espalhando por sobre a 
tela eram arrancadas das faces daquela que posava a seu lado” 

“o pintor caiu em transe, extasiado com a obra que criara” 


7 | A palava recusar pode sus uma pista 
“a consciência do artista em relação do que 
axa, au seja, embora imerso na loucura cas 

pola obstinação da alcançar a geriição, 
ode at tido a conscdncia de que algo. 
mistaroãoastava acordo - a ida da jo 
vem estava su ansfrindo para a ola , mas. 
sa negava a admitir Ísso, pois quria concluir 
acl a qualquar custo 


Fal um pressa intanso, iaciona, imerso am 


Ioucua, conforme nica o empraga das pras 


e prato andanta e aesalado loucura, ram 


mancadas, am tenso, extasiado 
Do ponto de vista do narrador da história contada nesse parágrafo, 


como foi, para o pintor, o processo de criação da tela? Que palavras dos 
trechos acima justificam sua resposta? 


7. Nofinal da história contada no último parágrafo, lemos 


“Porém, no momento seguinte, ainda a contemplar o retrato, es 
tremeceu, ficou lívido e, tomado de espanto, exclamou um grito:'Mas 
isto é a própria Vida!! E quando afinal virou-se para olhar a própria 
amada. estava morta!” 


Prq rca qua à figura que etataratansomara-so na ppa mulher a, aa sua porção, 


a. Levante hipóteses: Por que o pintor estremece, empalidece e se es: 
panta? 


b. Qual é o fato insólito e inquietante revelado nesse trecho? 
lh passa q esta viva na oa too possoa, morra 


€. Note que, nesse parágrafo, as palavras recusava e Vida estão destaca- 
das, com o uso de itálico, Interprete esse destaque dado pelo próprio 
escritor, tendo em vista os estranhos fatos que ocorrem no canto. 


8, Veja coma o teórico Tzvetan Todorov define o fantástico na literatura: 


Somos assim transportados ao âmago do fantástico. Num mun- 
do que é exatamente o nosso, aquele que conhecemos, sem diabos, 
silfides nem vampiros, produz-se um acontecimento que não pode 
ser explicado pelas leis deste mundo familiar. Aquele que o percebe 
deve optar por uma das duas soluções possíveis; ou se trata de uma 
ilusão dos sentidos, de um produto da imaginação e nesse caso as 
leis do mundo continuam a ser o que são; ou então o acontecimen- 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


O conto maravilhoso e 
conto fantástico 

Segundo o teórico russo Tavetan 
Todoro, o maravilhoso so distingue. 
do famásico na medida em que 
supão a aceitação do invorassími a 
do inexplicável É o que ocorre, por 
exemplo, nos conos raravihosos dos. 
irmãos Grimm das Mio uma noto, 
em que fatos sobrenaturais ocorrem e 
são aceitos naturalmente pelo leitor 
“Já nos contos fantásticos, a plano de. 
realidade e o plano do fantasia conis- 
tem de forma inconcláve. 


to realmente aconteceu, é parte integrante da realidade, mas nesse 
caso esta realidade é regida por leis desconhecidas para nós. Ou o 
diabo é uma ilusão, um ser imaginário; ou então existe realmente, 
exatamente como os outros seres vivos: com a ressalva de que rara 
mente o encontramos, 

O fantástico ocorre nesta incerteza; 

(] 


tradução à Hteratun fantástica. São Paulo Perspectiva, 1975 p 304) 


m dal Alm dia, ambito ara rotativa 


al O narrador protagonista estava forido a mane 


menta escuro, eninado aparias por um cândolabro € a almasfera do ambibnto ara misteriosa Tudo 
ss pode or levado a personagem à teruma alucinação 

Segundo o teórico, o fantástico reside na incerteza de uma personagem 
quanto à natureza de acontecimentos inesperados, que à deixam em 


dúvida se teriam ou não acontecido de fato. 


a. Que elementos do conto “O retrato oval” sustentam a hipótese de 
que tudo não tinha passado de imaginação do protagonista? 


b. Que elementos do texto - fatos, tempo, espaço, ambientação — sus. 
tentam a hipótese de que realmente fatos sobrenaturais acontece- 
ram no castelo? 


€. O protagonista do conto vive a situação de hesitação a que Todorov 
se refere? Justifique sua resposta. 


d. Alêm do aspecta misterioso e sobrenatural, há no conto uma reflexão 
de natureza filosófica a respeito do poder ou da capacidade da pró- 
A ão? Trata-so de uma rfoxão sobra os fitas da repre 
E ? 
pria arte. Qual É essa reflexão? “oração arca ou soja, sobre aá que ponto 9 
artista consegue ttatr ooo com paioção 


Prfessr: Lamb aos unos que Egar Alan Po mto em AS, parta ans do o do Flama ra Eua, 


HORA DE 


Seguem três propostas de produção de contos fantásticos multimodais, 
Escolha uma delas e desenvolva-a conforme a orientação do professor. 
Na criação do conto, considere que, além das palavras, serão utilizados 


outros recursos, como voz, música, imagem e movimento. 
Prfossr. Os alunas adoro desanilvar maia do uma oposta, por, gor qua apenas uma dias 
aja trabalhada em linguagem multada 


1, Recontando a partir de outro ponto de vista. O ponta de vista do nar 

rador é fundamental para que tenhamos certa percepção dos fatos de 
uma história. A alteração do ponto de vista pode gerar uma história 
nova e completamente diferente da original. 
O conto "O retrato oval” é narrado em 1º pessoa pelo protagonista. Re 
conte-o, substituindo o narrador-protagonista por outro tipo de narra 
dor. Esse narrador pode ser o criado que acompanha o protagonista na 
história original, a jovem mulher do pintor ou, ainda, um narrador em 
3º pessoa. 


Capa de uma importante antologia. 
de publicações do gênero fantástico, 
organizada poritalo Calvino 

O castelo era uma das construções que 
“assomibravam a galsagem dos Apenihos 
ara maia. note quando o protagonista vis a 
cuadro, la ia atarrrzado” com a imagem 
da mulhar, a natação lida na nr confirma a 
relação do quadra com algo sobrenatural - a 
a corar duant a ração da tia 


e) Sim, um axmplo do astação da mo 
mento em que a grotagnista vt a ua 
cho pala primeira vez, fecha os alhos e 
torna abrdos, para a crticar do quo 
oque vera tea Além ds siiação, 
la tem consciência da qua não tava 
bem da saúdo, da que estava datando, 
neo assim, tm dúvida da sa paro 
lados fatos, 
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: 
Ê 


DETEXTO 


Se quiser, invente outros fatos ou modifique, de acordo com o novo ponto de vista, os 
fatos da história original. 


Dando continuidade a um conto. O texto a seguir é a introdução do conto “Os buracos 
da máscara”, de Jean Lorrain, escritor francês do final do século XIX. Leia-o e dê con. 
tinuídade à narrativa. Imagine como será o baile de carnaval, aonde as personagens 
irão vestidas com fantasias e máscaras. Lembre-se de incluir na história um momento 
de hesitação ou de incerteza do protagonista em relação aos fatos, de modo que esse 
momento seja a base do fantástico no conto, 


“Você quer ver”, meu amigo De Jakels me dissera, “está bem, 
arranje uma fantasia de dominó e uma máscara, um dominó 
bem elegante de cetim preto, calce uns escarpins e, desta vez, 
meias de seda preta, e espere-me em casa na terça-feira. Irei pe 
gá-lo por volta das dez e meia” 

Na terça-feira seguinte, envolto nas pregas farfalhantes de uma 
longa camalha, com a máscara de veludo e barba de cetim presa 
atrás das orelhas, esperei meu amigo De Jakels na minha garçon- 
niêre da rua Taitbout, enquanto esquentava nas brasas da lareira 
meus pés arrepiados pelo contato irritante da seda; lá de fora 
chegavam-me do bulevar, confusamente, o som das cornetas e 
os gritos desesperados de uma noite de Carnaval. 

Pensando bem, era um tanto estranha e até inquietante, a 
longo prazo, aquela festa solitária de um homem mascarado 
afundado numa poltrona, no claro-escuro de um térreo atulha 
do de bibelôs, ensurdecido por tapeçarias, e com espelhos pen. 
durados nas paredes, refletindo a chama alta de uma lampari 
na de querosene e o bruxulear de duas velas compridas muito 
brancas, esbeltas, como que funerárias; e De Jakels não chegava. 
Os gritos dos mascarados espocando ao longe agravavam mais 
ainda a hostilidade do silêncio, as duas velas queimavam tão re 
tas que acabei tornado por um nervosismo e, de súbito apavora. 
do com aquelas três luzes, levantei-me para ir soprar uma delas 

Nesse momento um dos cortinados da porta se abriu e De 
Jakels entrou. 

De Jakels? Eu não tinha ouvido tocar a campainha nem alguém 
abrir. Como ele se introduzira no meu apartamento? Desde então 
pensei muito nisso; mas finalmente De Jakels alí estava, na minha 
frente De Jakels? Bem, uma longa fantasia de dominó, uma grande 
forma escura, velada e mascarada como eu: 

“Está pronto?”, interrogou sua voz, que não reconheci. “Meu 
carro está aí, vamos embora” 

Eunão tinha ouvido seu carro chegando nem parando defronte 
das minhas janelas. 

Em que pesadelo, em que sombra e em que mistério eu come. 
cara a descer? 

“E o capuz que está tapando os seus ouvidos, você não está 
acostumado com a máscara”, pensava em voz alta De Jakels, que 
havia penetrado no meu silêncio: ou seja, naquela noite ele tinha 
o dom da adivinhação. E, levantando meu dominó, verificava a de- 
licadeza de minhas meias de seda e de meus finos sapatos. 


BB umioaser avemuraeconsraução 


Esse gesto me serenou, era mesmo De Jakels e não outra pessoa que, de 
dentro daquele dominó, falava comigo; um outro não estaria sabendo da 
recomendação que De Jakels me fizera uma semana antes, 


(im Comts fantásticos do século XX escolhido par flo Cano. 
São Paulo Companhia das letras, 2004,p 978) 


3, Inventando um conto fantástico. Crie um conta fantástico inteiramente original, 
a partir de um tema de seu interesse, Invente enredo, personagens, ações, tempo 
eespaço. 


EE ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu conto fantástico, seguindo estas orientações: 

+ Tenha em vista o público para o qual vai escrever: jovens e adultos que se interessam 
por literatura fantástica 

+ Esboceo enredo e defina as personagens, o tempo e o espaço das ações, 

+ a descrever as personagens e os ambientes, considere que essa descrição deve contri- 
buir para a criação de uma atmosfera fantástica. 

+ Pense no elemento inquietante ou fantasmagórico que utilizará para gerar uma situação 
de hesitação entre o plano de realidade e o plano de fantasia, imaginação ou horror. 

» Decida quem val narrar a história: se um narrador-personagem ou um narrador- 
observador. 

« Se quiser, empregue a estrutura convencional do conto, constituida por apresentação, 
complicação (em que é apresentado o conflito), climax e desfecho. 

+ Utilize uma linguagem de acordo com a norma-padrão, porém com flexibilidade, a fim 
de adequá-la às situações e ao perfil das personagens. 


» Pense nos recursos multimodais que poderá utilizar e nas situações da história em que 
eles poderão serempregados. Sugerimos que o canto seja relativamente curto, afim de 
facilitar o trabalho de edição. Imagine as imagens, os vídeos, as músicas e as narrações 
em voz que pretende utilizar A parte verbal do conto deve ser criada em sintonia com 
esses recursos, 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu conto por finalizado, verifique: 

+ seele corresponde ao seu objetivo de criar um conto fantástico destinado a um público 
constituído por jovens e adultos interessados em literatura atual; 

+ seo enredo, as personagens, as ações, o tempo e o espaço estão desenvolvidos de for- 
ma coerente; 

+ se há no texto uma atmosfera misteriosa ou sobrenatural e se o protagonista vive uma 
situação de hesitação ou incerteza diante de fatos misteriosos ou sobrenaturais, que 
podem ter acontecido ou sido apenas fruto da sua imaginação; 

« seotexto consegue criar um efeito surpreendente, capaz de despertar a curiosidade do 
leitor para que ele acompanhe a história até o final; 

+ sea linguagem empregada está em uma variedade linguística e com um grau de formalida- 
deu de informalidade adequados ao perfil das personagens e à ambientação da história; 

+ se os recursos multimodais que você planejou utilizar são satisfatórios ou se convém 
incluir outros ou eliminar algum deles. 


dominó: rajo 
camavalose qua consito 
tina longa com 
mangas o capuz 


A geração de 22, Regência verbal. O conto fantástico capiTULO 3 


% 


PREPARANDO A VERSÃO DIGITA 
Tm 27: 


Concluida a parte verbal do conto multimodal, é hora de inserir os recursos que você 
planejou utilizar. Se possível, peça apoio ao professor ou funcionário responsável pelo 
setor de informática na escola 

Para realizar a edição desses recursos, sugerimos utilizar o programa Moovie Maker, 
da Microsoft, ou outro programa de edição de filmes, imagens e textos. Com o Moovie 
Maker, você poderá montar slides ou vídeos multimadais. No YouTube, há diversos vídeos 
tutoriais que explicam como manusear o programa 

Primeiramente, pesquise ou produza todo o material de que vai necessitar: fundos 
coloridos, imagens, músicas, vídeos, voz, animação, links da Internet e textos verbais, Dê 
preferência a imagens e músicas compatíveis com a atmosfera enigmática e surpreen- 
dente dos contos fantásticos. 

Com a programa de edição é possível inserir textos verbais, mas você poderá também 
trabalhar o texto como imagem, se preferir, bastando para isso dividi-o em partes e foto 
grafar cada uma delas, como se fossem imagens. Depois, na hora da edição, você deverá 
dispor as partes do texto na sequência 

Se quiser, poderá fazer uma narração oral do conto, ou intercalar partes com voz e 
partes escritas. Os diálogos das personagens também poderão ser reproduzidos com di 
ferentes vozes 

Cuidado para não exagerar nos recursos, Eles devem ser usados em número reduzido 
e na medida em que possam contribuir para ampliar os limites da palavra impressa. 

Ao concluir à edição do trabalho, guardem o material para publicar na antologia de 
contos da classe que será produzida no final da unidade. 


Professor: É imgartant incantiar os alunos a ralizar também esta atapa do trababa, s racursos aenológicos nacossáris. 

sd olativamenta impls, Contudo, a escola e o alunos estiveram inpossiitads d var adiante esta proposta par falta 

de rcursas, roganha qua criam 0 Conto Fantástica de farm contncional, em papel. So rafa padrã pregar à formação da 
jonos grupos, da 203 alunos, o mad que cessa ajudam na montagem da arquivo digita. 


UNIDADE 1 RUPTURA E ConsrruÇÃO 


POR DENTRO DO 


E ENEM EM CONTENTO 


As questões do Enem não exigem um conhecimento ampl das obras literárias, isto é, de deta. 
lhes do enredo, das personagens, etc, mas exigem que o estudante seja um bom leitor, capaz de ler 
e comparar textos de diferentes épocas e relacioná-los com seu contexto de produção. Veja como 
isso acontece nestas questões do Enem e tente resolvê-las. 


Textos para as questões 1e2 


O CANTO DO GUERREIRO 
Aqui na floresta 
Dos ventos batida, 
Façanhas de bravos. 
Não geram escravos, 


Que estimem a vida 
Sem guerra e lidar. 
— Ouvi-me, Guerreiros, 
— Quvimeu cantar, 
Valente na guerra, 
Quem há, como eu sou? 
Quem vibra o tacape 
Com mais valentia? 
Quem golpes daria. 
Fatais, como eu dou? 
— Guerreiros, ouvi-me; 
— Quem há, como eu sou? 
Gonçalves Dias 
MACUNAÍMA 
fEplogo) 
Acabou-se a história e morreu a vitória 
Não havia mais ninguém lá. Dera tangolomângolo na tribo Tapanhumas e os filhos dela se acabaram de 
um em um. Não havia mais ninguém lá Aqueles lugares, aqueles campos, furos puxadouros arrastadouros 
meios-barrancos, aqueles matos misteriosos, tudo era solidão do deserto... Um silêncio imenso dormia à beira 
dorio Uraricoera. Nenhum conhecido sobre a terra não sabia nem falar da tribo nem contar aqueles casostão 
pançudos. Quem podia saber do Herói? 
Márida Andrade 


1. Aleitura comparativa dos dois textos indica que 
a. ambostêm como tema a figura do indigena brasileiro apresentada de forma realista e heroica, como simbolo 
máximo do nacionalismo romântica 
b. a abordagem da temática adotada no texto escrito em versos é discriminatória em relação aos povos indíge- 
nas do Brasil 
xe. as perguntas *— Quem há, como eu sou?” (1º texto) e “Quem podia saber do Herói?” (2º texto) expressam 
diferentes visões da realifade indígena brasileira 


d. otexto romântico, assim como o modemista, aborda o extermínio dos povos indigenas como resultado do 
processo de colonização no Brasi 

e. osversos em primeira pessoa revelam que os indigenas podiam expressar-se poeticamente, mas foram silen- 
ciados pela colonização, coma demanstra a presença do narrador, no segundo texto. 


Por dentro do Enem e do vestibular 


2. Considerando-se a Inguagem desses doi textos, verifica-se que 
à. afunçãoda Inguagem centrada no receptor está ausente tanto no primeira quanto no segundo texto. 
be alinguagem ublizada no primeiro texto é coloquial, enquanto, no segundo, predomina a linguagem forma. 
X€. há, em caca um dos textos, a utiização de pelo menos uma palavra de origem indigena. 
da função da linguagem, no primero texto, centra-se na forma de organização ca Inguagem e, no segundo, 
norelato de informações reais. 
e. afunção da linguagem centrada na primeira pessoa, predominante no segundo texto, está ausente no primeiro. 


Os dois textos apresentados pela questão são indianistas e manifestam diferentes visões acer- 
ca do indi. O texto de Gonçalves Dias, produzido dentro de uma perspectiva romântica, apresenta 
uma visão idealizada e heroica do indio, tentando transformá-lo em herói nacional. Com a pergunta 

Quem há, como eu sou?” o índio expressa sua altivez e seu orgulho, como o único ser da floresta 
que está acima de todas as forças 

Já o texto de Mário de Andrade, produzido dentro de uma perspectiva modernista, retrata a 
decadência de Macunaimae sua família O trecho pertence ao final da obra Macunaima, depois que 
os irmãos tinham morrido e o protagonista tinha virado a Ursa Maior Assim, a conclusão da obra, 
coma ausência do herói e o fim de sua família, remete ao problema vivido pelos índios brasileiros 
tanto no século XX quanto hoje: o desaparecimento de tribos indigenas da Amazônia. Logo, a alter- 
nativa c da questão 1 é a mais adequada 

Na questão 2,05 itens que envolvem as funções da linguagem são falsos Já a alternativa c é 


verdadeira, já que as palavras tacope, Uraricoera, Tapanhumas e Macunaíma são indigenas. 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1 (ENEM) 
Namorados 
O rapaz chegou-se para junto da moça e disse. 
— Antônia, ainda não me acostumei com o seu 
corpo, coma sua cara. 
“A moça olhou de lado e esperou. 
— Você não sabe quando a gente é criança e de 
repente vê uma lagarta listrada? 
Amoça se lembrava: 
— A gentefica olhando... 
Ameninice brincou de novo nos olhos dela 
O rapaz prosseguíu com muita doçura. 
— Antônia, você parece uma lagarta listrada. 
“A moça arregalou os olhos, fez exclamações. 
O rapaz concluiu: 
— Antônia, você é engraçada! Você parece louca. 
Manuel Bandera. Pesa completa & rosa 
Rode lan. Nova Agua 1985. 


No poema de Bandeira, importante representante da 

poesia modernista, destaca-se como característica da 

escola literária dessa época 

a, ateiteração de palavras como recurso de construção 
derimas ricas, 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


* ba utilização expressiva da linguagem falada em 
situações do cotidiano. 
€. acriativa simetria de versos para reproduzir o ritmo 
dotema abordado. 
d, a escolha do tema do amor romântico, caracteriza- 
dor do estilo literário dessa época 


é. o recurso ao diálogo, gênero discursivo típico do Rea- 
lismo 
2. ENEM) pie 
NSBSmo 
O trovador 


Sentimentos em mim do asperamente 
dos homens das primeiras eras... 

As primaveras do sarcasmo 

intermitentemente no meu coração arlequinal 
Intermitentemente.. 

Outras vezes é um doente, um frio 

na minha alma doente como um longo som redondo. 
Cantabona! Cantabona! 

Dlorom. 

Souum tupi tangendo um alaúde! 


ANDRADE, In: MANHIO DZ (018) Posis completas de 
Mário de Andrade, Bei Hozonte; ati, 2005. 


Cara ao Modernisma, a questão da identidade nacional 

é recorrente na prosa e na poesia de Mário de Andrade, 

Em O trovador, esse aspecto é 

a, abordado subliminarmente, por meio de expressões 
como “coração arlequinal" que, evocando o carnaval, 
remete à brasilidade, 


b. verificado já no titulo, que remete aos repentistas 
nordestinos, estudados por Mário de Andrade em. 
suas viagens e pesquisas folclóricas 


€. lamentado pelo eu írico, tanto no uso de expressões 
como "Sentimentos em mim do asperamente” (y 1) 
“frio” (v. 6) “alma doente” (u. 7) como pelo som tris- 
te do alaúde “Dlorom” (v 9) 

. problematizado na oposição tupi (selvagem) x alaú- 
de (civilizado), apontando a sintese nacional que se- 
ria proposta no Manifesto Antropéfago, de Oswald 
de Andrade. 


é, exaltado pelo eu lírico, que evoca os "sentimentos 
dos homens das primeiras eras” para mostrar o or- 
gulha brasileiro por suas raízes indígenas, 


3 (ENEM) 


Antoni Rocco, Os emigrantes, 191. 


Um dia, os imigrantes aglomerados na amurada 
da proa chegavam à fedentina quente de um porto, 
num silêncio de mato e de febre amarela Santos, — É 
aqui! Buenos Aires é aqui! — Tinham trecado o rótu- 
lo das bagagens, desciam em fila. Faziam suas neces- 
sidades nos trens dos animais onde iam. Jogavam- 
nos num pavilhão comum em São Paulo. — Buenos 
Aires é aquil — Amontoados com trouxas, sanfonas 
e baús, num carro de bois, que pretos guiavam atra- 
vês do mato por estradas esburacadas, chegavam 


“uma tarde nas senzalas donde acabava de sair o bra- 
ço escravo. Formavarm militarmente nas madruga- 
das do terreiro homens e mulheres, ante feitores de 
espingarda ao ombro. 


Orvalá de Andrade Mara Zero 
“Cão, ode laneiro: oba 199 


Levando-se em consideração o texto de Oswald de An- 

drade ea pintura de Antonio Rocco reproduzida o lado, 

relativos à imigração europeia para o Brasi, é correta 

afirmar que 

a, a visão da Imigração presente na pintura é trágica e, 
notexto, otimista, 


b. a pintura confirma a visão do texto quanto à imigra- 
ção de argentinos para o Brasi 


os dois autores retratam dificuldades dos imigran- 
tes na chegada ao Brasil 


d. Antonio Rocco retrata de forma otimista a imigra- 
ção, destacando a ploneirismo do imigrante. 


é. Oswald de Andrade mostra que a condição de vida 
do imigrante era melhor que a dos excescravos. 


4 (ENEM) 


Cabeludinho 
Quando a Vó me recebeu nas férias, ela me 
apresentou aos amigos: Este é meu neto. Ele foi es- 
tudar no Rio e voltou de ateu. Ela disse que eu vol- 
tei de ateu. Aquela preposição deslocada me fan- 
tasiava de ateu. Como quem dissesse no Carnaval. 
aquele menino está fantasiado de palhaço. Minha 
avó entendia de regências verbais. Ela falava de sé- 
rio, Mas todo-mundo riu. Porque aquela preposição 
deslocada podia fazer de uma informação um chis- 
te, E fez, E mais: eu acho que buscar a beleza nas 
palavras é uma solenidade de amor. E pode ser ins- 
trumento de rir. De outra feita, no meio da pelada 
um menino gritou: Disilimina esse, Cabeludinho. 
Eu não disiliminei ninguém. Mas aquele verbo 
novo trouxe um perfume de poesia à nossa quadra. 
“Aprendi nessas férias a brincar de palavras mais 
do que trabalhar com elas. Comecei a não gostar de 
palavra engavetada. Aquela que não pode mudar 
de lugar. Aprendi a gostar mais das palavras pelo 
que elas entoam do que pelo que elas informam. 
Por depois Quvi um vaqueiro a cantar com sauda- 
de: Ai morena, não me escreve / que eu não sei a 
ler, Aquele a preposto ao verbo ler, ao meu ouvir, 
amplíava a solidão do vaqueiro. 
BARROS, Memáris ineentadas 
a infância São Paul. Planeta, 2003 


Par dentro do Enem e do vestibular 


M 


No texto, o autor desenvolve uma reflexão sobre dife- 

rentes possibilidades de usa da língua e sobre os sen- 

tidos que esses usos podem produzir, a exemplo das 

expressões "voltou de ateu”, disilimina esse" e “eu não 

seia ler”. Com essa reflexão, o autor destaca 

a. os desvios linguísticos cometidos pelos personagens 
dotexio, 

b. a importância de certos fenômenos gramaticais 
para o conhecimento da lingua portuguesa. 


€. a distinção clara entre a norma culta e as outras va- 
rledades linguísticas 

d. o relato fiel de episáx 
durante as suas férias. 


vividos por Cabeludinho 


X e, a valorização da dimensão lúdica e poética presente 
nos usos coloquiais da linguagem. 


5. (ENEM) 


Há certos usos consagrados na fala, e até mes- 
mo na escrita, que, a depender do estrato social e 
do nível de escolaridade do falante, são, sem dúvi- 
da, previsíveis. Ocorrem até mesmo em falantes. 
que dominam a variedade padrão, pois, na verdade, 
revelam tendências existentes na língua em seu 
processo de mudança que não podem ser bloquea- 
das em nome de um "ideal linguístico” que estaria 
representado pelas regras da gramática normativa. 
Usos como ter por haver em construções existentes. 
(tem muitos livros na estante) o do pronome objeto 
na posição de sujeito (para mim fazer o trabalho), 
a não concordância das passivas com se (aluga-se 
casas) são indícios da existência, não de uma norma 
“única, mas de uma pluralidade de normas, entendi- 
da, mais uma vez, norma como conjunto de hábitos 
linguísticos, sem implicar juízo de valor 

CAoU Dramática, aaçõoe nem. 


BRANDÃO S org) Ensino de gramática desenção e uso. 
“São Paulo Content, 200 (fragmento) 


Considerando a reflexão trazida no texto a respeito da 

multiplicidade do discurso, verifica-se que: 

a. estudantes que não conhecem as diferenças entre 
lingua escrita e lingua falada empregam, indistinta- 
mente, usos aceitos na conversa com amigos quan- 
do vão elaborar um texto escrito. 

* b, falantes que dominam a variedade padrão do portu- 
guês do Brasil demonstram usos que confirmam a 
diferença entre a norma idealizada e a efetivamente 
praticada, mesmo por falantes mais escolarizados. 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


€. moradores de diversas regiões do país enfrentam 
dificuldades ao se expressar na escrita revelam a 
constante modificação das regras de empregos de 
pronomes eos casos especiais de concordância 

à. pessoas que se julgam no direito de contrariar a gra- 
mática ensinada na escola gostam de apresentar 
usos não aceitos socialmente para esconderem seu 
desconhecimento da norma padrão. 

é. usuários que desvendam os mistérios e sutilezas da. 
lingua portuguesa empregam forma do verbo ter 
quando, na verdade, deveriam usar formas do verbo 
haver, contrariando as regras gramaticais 


(FUVEST-SP) Considerando que “silepse é a concord 
cia que se faz não com com a forma gramatical das pa 
lavras, mas com seu sentido, com a Ideia que elas re- 
presentarm”, indique o fragmento em que essa figura de 
linguagem se manifesta. 


a. “olha omormaco”. 
b. “pois devia contar uns trinta anos”. 

X e. “fomos alojados as do meu grupo”. 
d, “com os demais jornalistas do Brasi” 
e. “pala pendente e chapéu descido sobre os alhos”, 


7. (FUVESTSP) Observe este anúncio. 


Fonte. Folha de Paul, 26/9/2008 Adaptado. 


2.3) imagam da um rosto qu s ora a gar as nha da uma impros. 
“são dita far rfaência à busca gr denlicar um sito com um pf 
aspedlica, no cata, marador de São aula, sugerindo qu sbar “quem 
aque pensa” amvlva conhocar a ientidado, bom camo as impresstesdassa 
pessoa, como sa houvesse minimamanta ua unidado de pensamanto entra 
as moradoras d São Paulo, 


a. Na composição do anúncio, qual é a relação de sen- 
tido existente entre a Imagem e o trecho “quem é e 
oque pensa”, que faz parte da mensagem verbal? 

b. Se os sujeitas dos verbos descubra e pensa estives- 


sem no plural, coma deveria ser redigida a frase uti- 
lizada no anúncio? Descubram quam sã a o que ponsam 
oemoradaes da Sã Palo. 


8. (FUVESTSF) Leia a seguinte mensagem publicitária, re 
fetentea carros e responda ao quese pede 


POTÊNCIA, ROBUSTEZ E TRAÇÃO AWD. POR- 
QUE TEM LUGARES QUE SÓ COM ESPÍRITO DE 
AVENTURA VOCÊ NÃO CHEGA. 


Não “Potência, iobustaz o vção WO. Porque há lgars aos quasa 
WSGOA mlenêagén Está redigida dê acordo com a norma- 
padrão da lingua escrita? Se você julga que sim, jus- 
fique; se acha que não, reescreva o texto, adaptan- 
do-o à referida norma. 
b. Se a palavra “só" fosse escluída do texto, o sentido 
seria alterado? Justifique sua resposta. 


Produção de texto 
9, (urpRAS) 
Araposa e as uvas. 


Certa raposa esfaimada encontrou uma parreira 
carregadinha de lindos cachos maduras, coisa de fazer 
vir água à boca Mastão altos que nem pulando.O ma- 
treiro bicho torceu o focinho. — Estão verdes -murmu- 
rou — Uvas verdes, só para cachorro. E foi-se. Nisto deu 
o vento e uma folha caiu. A raposa ouvindo o barulhi- 
nho voltou depressa e pôs-se a farejar.. Moral: Quem 
desdenha quer comprar, 

(ntantia Lobato 


O texto acima é uma fábula — uma narrativa de fundo 
didática, em que as animais simbolizam um aspecto ou 
qualidade do ser humano. Narre uma história da vida 
moderna que seja a transposição da fábula acima, O 
seu texto deve ter personagens humanos, e a narração 

Bb Sim, pos no contado do anti a paavra só mia qua é racsa tro 

split da avantura associada algo mas - oca, caro anunciada - para 

elagar a determinados lugaros. Ser a palava sd, am contrapartida a mun - 
eiado tri sentido da qu tr apl de aventura sria um impadimanto 


para sa chagar a tas lugares, ineendentamanta da so tar ou não a cao 
anunciado, 


poderá ser em primeira ou terceira pessoa (você esco- 
lhe). Não ultrapasse o limite de 10 linhas 


10, (UEM-P8) Escreva um texto narrativo ou um texto 
sertativo respeito do seguinte tema- 


QUANDO SE JUSTIFICA MENTIR? 
Para o texto narrativo, atente para as seguintes Instru- 
ções: edija a narrativa em 1" ou 3 pessoa, de forma que 
oconflito seja desencadeado por uma mentira; além do 
conflito, otexto deverá ter personagens e desfecho ade- 
quados ao tema, 

Para o texto dissertativo, você poderá se basear nos ex- 
certos a seguir sem, contudo, poder copiar informações. 
deles, Eleja uma tese e defenda-a com argumentos con- 
vincentes. 


O ecertoro 


L] Os pais ensinam os filhos desde cedo que 
mentir é muito feio. Que gente mentirosa é mal vis- 
ta pela sociedade. Mas vamos falar a verdade. O que 
“mais existe no mundo é mentira [.) Mentir é conside- 
rado o quinto pecado capital. mas quem já não teve de 
lançar mão desse recurso para se sair de uma situa- 
ção complicada? Muita gente acredita que, se foruma 
mentirinha inofensiva que não prejudique ninguém, 
não faz mal. Mesmo que isso funcione algumas vezes, 
“mais vale uma verdade dolorida do que uma mentira 
mal contada. |.) 


bário Norte do Paran, yapa0os, 


Encosto 


LA interpretação da mentira depende, por- 
tanto, do “código de ética” seguido pelo mentiroso 
Para o utilitarista, por exemplo, a mentira se justifi- 
ca quando, através dela, se produz maior felicidade. 
Esse é o caso do comentário que se faz ao moribun- 
da ('como você está bem ..) ou do consolo do den- 
tista ('não vai doer nada .) ou da formalidade dos 
adversários quando se encontram em público ('que 
prazer em vê-lo .") ou mesma do final da carta de- 
saforada (“com a minha alta estima e elevada con- 
sideração .º).[.) 
José Pastore folha de Paul, 0/05/1987 Disponivel em 
ep josepastare com b/arts/cndiane/o52hm 


Por dentro do Enem e do vestibular 


Participe, com toda a classe, da produção 
de uma antologia com os contos que você 
produziu nesta unidade. 


Discutam com o professor os critérios para a escolha dos textos que farão parte da anto- 
logia. Vocês poderão, por exemplo, optar por incluir no livro apenas o conto fantástico multi- 
modal de cada estudante; ou o conto fantástico e um conto (tradicional ou contemporâneo) 
de cada um; ou um número maior de contos. 


Selecionados os textos, elejam alguns colegas para compor uma equipe técnica respons: 
vel pela montagem do livro digital. Essa equipe deve receber os arquivos de todos, revisados 
eilustrados, se for o caso. Os arquivos do conto multimodal devem ser entregues finalizados, 
com todos os recursos em funcionamento. 

A equipe técnica deve dar sos textos a mesma formatação, adotando critérios como ta- 
manho das letras e tipo de fonte, fundo em cor, número de colunas, etc, à exceção dos contos 
fantásticos multimodais, nos quais as particularidades visuais que cada aluno decidiu utilizar 
devem ser respeitadas, 

Pensem em um título para a antologia e elejam um colega para criar a capa. Indiquem ou- 
tros colegas para compor e escrever a apresentação do livro, explicando como a obra nasceu, 
qual é a finalidade dela, que tipo de contos ela apresenta, etc. 

Criem um sumário, indicando o título de cada conto, o nome de seu autor e a página em 
que cada um começa. Como se trata de uma obra digital, é interessante vocês fazerem links 
que direcionem o leitor para o texto selecionado. 

Decidam com a equipe técnica onde o livro será hospedado: se em um site, em um blog 
da classe ou, simplesmente, em um arquivo digital. Lembrem-se de que, no ambiente da Web, 
um número maior de pessoas pode ter acesso ao livro e de que, se foram utilizados links da 
Internet para acessar o conto multimodal, o leitor vai precisar estar conectado. 


Lançamento da antologia 


+ Combinem com a equipe técnica e com o professor uma data para o lançamento da antologia 
* Deem um título convidativo ao evento. 


* Pensem no público que querem atingir e como farão para convidá-lo: por meio de cartazes, 
jornal da escola, avisos nas salas de aula, redes sociais. Podem ser convidados estudantes de 
outros anos, professores e funcionários e também amigos e familiares, 


« Preparem um ambiente (uma sala de aula ou outro espaço) para a visitação dos convidados 
Disponham algumas mesas com computadores nesse ambiente, todos com a arquivo final do ivo, 
de modo que o público possa navegar livremente pelos contos e interagir com eles à vontade. 

» Se quiserem, preparem junto com a equipe técnica um vídeo que mostre partes do livro digital, 
dando destaque para os contos multimodais e seus recursos, No dia do lançamento, projetem 
esse vídeo em um telão, de modo que, à certa distância, todas as pessoas presentes do 
evento possam ver e compreender o conteúdo do livro digital. 


Participe, com os colegas da 


lasse, da produção de uma feira 
de cidadania, na qual serão pro. 
movidos debates deliberativos e 
realizadas oficinas de produção 
de currículos e de cartas de solici 
tação e/ou reclamação. 


Como decorrência do movimento revolucionário e das suas causas, 
mas também do que acontecia mais ou menos no mesmo sentido na Eu 
Estados Unidos, houve nos anos 30 uma espécie de convívio 
íntimo entrea literatura e as ideologias políticas religiosas. Isto, que antes 
era excepcional no Brasil, se generalizou naquela altura, a ponto de haver 
polarização dos intelectuais nos casos mais definidos e explícitos, a saber 
os que optavam pelo comunismo ou o facismo. Mesmo quando não ocor 
ria esta definição extrema, e mesmo quando os intelectuais não tinham 
consciência clara dos matizes ideológicos, houve penetração difusa das 
preocupações sociais e religiosas nos textos, como viria a ocorrer de novo 
dias em termos diversos e maior intensidade. 


ropa e no 


nos noss 


ducação pela note e 


humilhar ninguém 


A crase não foi feita pai 


Detalhe de uma pintura 
de Norman Rockwell 
em que é destacado 

o papel persussivo da 
palavra 


% 
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FIQUE 


Amplo ses conhecimentos sobre o Modemisma da geração de 1320 pesquisando em, 


LIVROS FILMES Luiz Vira Ouça também disco Carlos. 
Drumenan do Andrade - Antologia poética 
Php, 1979] no qual o própio ponta 
dociama seus poemas, qu atessa essas. 
doclamações poa Intorot. 


“Lia algumas das principais obras do * Dtempo oo vento, do Jayme Moniardim, 
Modemismo da 0, como Vias secasa São São Bemanto, do Loon Hiseman, Vidas. 
Bernardo, do Graciano Ramos, fogo marta, sacas do Nolson Pari dos Santos 


da Josó Lins do Rego; Capitão da Avi, Capitães da Areia de Waltor Lima Jânio. 
da Jogo Amado, Um certo capitão fodigo, Tita do agrest, de Cacá Diegues Vinícius SITES 

da Érico Verissimo; Os ratos, da Dlonélo lo Moraes, do Miguel Faia Jr, Ota, do CETTE 
Machado, união, do Carlos Drummond Catá Disguos. pre gi La 


de Anda; Vinicius de Moras - Todas as N EE ie 
letras (Companhia das atras; Hamanceiro o) E 
da Inconfdênea, do Ceci Merlos E) * vnucdundacanjorgonmado combe. 
E! * wmuciorgcamado com br 
é  vncalosdrummand comb 
! * p/finiciesdomoçans comb 
PINTURAS 
Músicas “* Conheça a obra do principal pintor brasileiro 


que surgiu nos anos 1930: Cândido Potnai 
Veja também a evolução que tve a oa 
de pintores com Tala do Amaral, Anita 
Mali, Di Cavalcanti e Lasar Segal 


* Duça músicas relacionadas com o toma 
do sertão e da seca, pesquisando na obra 
do Elomar Luís Gonzaga, Dominguinhos e 


O contexto de produção e 
recepção da produção literária 
da geração de 30 


A segunda geração de escritores e artistas modernistas brasileiros é tra 
dicionalmente situada entre 1930 e 1945. Nesse periodo de consolidação do 
Modernismo no Brasil, quem produzia literatura modernista no país? Quem 
era o público consumidor? 


Meios de circulação 


Na década de 1930, o crescimento da industrialização e da urbanização 
bem como o fortalecimento das camadas médias da sociedade, contribuiu 
para o dinamismo da vida cultural no Brasil. Nesse contexto de desenvolvi 
mento socioeconômico, a instrução pública tornou-se obrigatória nos anos 
iniciais da escolaridade e a difusão da cultura artística e intelectual, além de 
se dar par meio de livros, revistas e jornais, passou a ser veiculada também 
pelo rádio, que teve uma grande expansão na época 

Com as reformas educacionais, textos de autores modernistas, como 
Manuel Bandeira, Mário de Andrade e Jorge de Lima, passaram a integrar 
as antologias escolares e, assim, começaram a ter ampla circulação entre os 
alunos do ensino secundário. 

A segunda geração modernista, formada por romancistas, como Graci 
liano Ramos e José Lins do Rego, e por poetas, como Carlos Drummond de 
Andrade, Cecilia Meireles e Murilo Mendes, correspondeu a uma fase de ma- 
turidade da literatura brasileira, sendo, desde os anos 1930, uma referência 
para o crescente público leitor brasileiro. 
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O Modernismo em contexto 


No âmbito nacional e internacional, o periodo de 1930 a 1945 foi marcado 
por tensões políticas e econômicas, tais como a crise cafeeira, acentuada 
pela quebra da Bolsa de Nova lorque em 1929; a Revolução de 1930, que le- 
vou Getúlio Vargas à presidência do Brasil e encerrou a chamada República 
velha; a Intentona Comunista (1935); o Estado Novo (1937-1945); o fortaleci- 
mento do nazifascismo na Europa; o combate ao socialismo; a eclosão da 
Segunda Guerra Mundial (1939-1945) 

Como decorrência desse contexto, artistas e intelectuais foram influen- 
clados por ideias comunistas e fascistas, além das religiosas, que fervilha- 
vam na época, e produziram obras voltadas para o âmbito social e para à 
critica política ou marcadas por inquietações existenciais e religiosas. 


O romance de 30 


Na década de 1930, ocorreu no Brasil a consolidação do Modernismo. A 
ideologia e os princípios estéticos modernistas propostos na fase anterior não 
encontraram mais resistência e se tornaram presentes nas mais diversas ar- 
tes. Na literatura, os romancistas da segunda geração modernista aderiram a 
certos aspectos cultivados pelo Modernismo, como os temas nacionais e do 
cotidiano e o cultivo de uma linguagem brasileira, mais popular e coloquial 

O regionalismo, em especial o nordestino, foi destaque no romance da 
década de 1930. O romance regionalista se distinguiu pela consciência so- 
cial, 30 abordar criticamente a miséria e a exploração do trabalhador rural, 
as agruras da seca e o abuso dos poderosos. Em razão do estilo ficcional 
marcado pela rudeza, pela captação direta dos fatos e pela exploração das 
relações entre a homem e o meio natural e social, o romance dessa década 
foi chamado de neorrealista e de neonaturalista pelos críticos literários. 

Aobra A bagaceira (1928), de José Américo de Almeida (1887-1980), é con- 
siderada o marco inicial da literatura regionalista do Modernismo, cultivada 
também por Rachel de Queiroz, José Lins do Rego, Jorge Amado, Graciliano 
Ramos e, no Sul, por Érico Verissimo. 

Além da ficção regionalista, houve a produção de romances de sonda- 
gem psicológica, nos quais se destacam Lúcio Cardoso (1912-1968), Cornélio 
Pena (1896-1958) e Otávio de Faria (1908-1980), e de romances psicológicos 
permeados por traços religiosos e surrealistas, nos quais se incluia ficção de 
Jorge de Lima (1893-1953), 


Rachel de Queiroz 


Em O quinze (1930), romance de estreia de Rachel de Queiroz, já se ve- 
rificam os traços marcantes da obra literária da escritora: prosa enxuta, vi- 
são crítica das relações sociais e análise psicológica das personagens. Nessa 
obra, que tem como tema central a seca que castigou o Nordeste em 1915, 
a autora, além de retratar sem sentimentalismo as mazelas da estiagem, 
aborda também o coronelismo e a religiosidade do sertanejo. 

Em João Miguel (1932), romance que, como O quinze, é ambientado no Ceará, 
destaca-se a análise psicológica da personagem João Miguel, um sertanejo que, 
depois de uma bebedeira, mata um homem, em um ato impensado, e é preso. 

O Nordeste também é cenário dos romances Caminho de pedras (1937) e 
As três Marias (1939), Produzido em um momento de ampla circulação das 
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correntes ideológicas comunistas e integralistas (de inspiração fascista) no 
Brasil, Caminho de pedras é um romance político que concilia uma história 
amorosa e a defesa dos ideais socialistas. Em As três Marias, há uma apro- 
fundamento da análise psicológica, que já tendia a ocupar o primeira plano 
da narrativa em Caminho de pedras. 

Depois de Dora, Doralina (1975) e O galo de ouro (1985), Rachel de Queiroz 
publicou, em 1992, seu último romance, Memorial de Maria Moura. A obra 
fez um grande sucesso e rendeu à escritora o prêmio Jabuti de 1993, além de 
tersido adaptada para um seriado de TV em 1994. 


Graciliano Ramos 


Graciliano Ramos é o expoente da geração de 1930. O traço marcante de 
sua prosa é a linguagem enxuta, baseada em frases curtas e no emprego 
moderado de adjetivos. A linguagem do escritor se caracteriza também pela 
utilização da sintaxe clássica, em oposição a construções mais próximas da 
oralidade, amplamente exploradas pelos modemistas da década de 1920 e 
por outros autores da geração de 1930. 

Ao retratar em sua obra o universo do sertanejo nordestino, Graciliano 
Ramos extrapolou o regional, o local, para atingir o universal, na medida em 
que analisa a condição humana em meio à exploração social e ao meio na- 
tural hostil 

Em Caetés (1933), a primeira obra publicada pelo escritor, notam-se as 
características naturalistas de sua prosa, enquanto nos romances seguin. 
tes, São Bernardo (1934) e Angústia (1936), destaca-se o aprofundamento 
psicológico. 

Em Vidas secas (1938), único romance do autor escrito em 3: pessoa, um 
narrador dá ao leitor acesso ao universo mental pobre e fragmentado de 
cinco personagens: Fabiano, sinhá Vitória, o menino mais velho, o menino 
mais novo e a cachorra Baleia. Na obra, que você vai conhecer a seguir, o 
enredo é construido em torno da vida dessa familia de retirantes, que, em 
pleno agreste, vive os sofrimentos provocados pela estiagem e a opressão 
causada pelos poderosos, 


FOCO N 


Leia, a seguir, um trecho do primeira capítulo de Vidas secas. 


Mudança 


Na planície avermelhada os juazeiros alargavam duas manchas ver- 
des. Os infelizes tinham caminhado o dia inteiro, estavam cansados e fa 
mintos. Ordinariamente andavam pouco, mas como haviam repousado 
bastante na areia do rio seco, a viagem progredira bem três léguas, Fazia 
horas que procuravam uma sombra. A folhagem dos juazeiros apareceu 
longe, através dos galhos pelados da catinga rala. 

Arrastaram-se para lá, devagar, sinha Vitória com o filho mais novo es- 
canchado no quarto e o baú de folha na cabeça, Fabiano sombrio, cambaio, 
o aió a tiracolo, a cuia pendurada numa correia presa ao cinturão, a espin 
garda de pederneira no ombro. O menino mais velho e a cachorra Baleia 
iam atrás 
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Os juazeiros aproximaram-se, recuaram, sumiram-se. O menino mais velho pôs-se 
a chorar, sentou-se no chão. 

— Anda, condenado do diabo, gritou-lhe o pai 

Não obtendo resultado, fustigou-o com a bainha da faca de ponta. Mas o pequeno 
esperneou acuado, depois sossegou, deitou-se, fechou os olhos. Fabiano ainda lhe deu 
algumas pancadas e esperou que ele se levantasse. Como isto não acontecesse, espiou 
os quatro cantos, zangado, praguejando baixo. 

A catinga estendia-se, de um vermelho indeciso salpicado de manchas brancas que 
eram ossadas. O voo negro dos urubus fazia círculos altos em redor de bichos moribun- 
dos, 

— Anda, excomungado. 

O pirralho não se mexeu, e Fabiano desejou matá-lo. Tinha o coração grosso, queria 
responsabilizar alguém pela sua desgraça. À seca aparecia-lhe como um fato necessá 
rio — e à obstinação da criança irritava-o, Certamente esse obstáculo miúdo não era 
culpado, mas dificultava a marcha, e o vaqueiro precisava chegar, não sabia onde. 

Tinham deixado os caminhos, cheios de espinho e seixos, fazia horas que pisavam a 
margem do rio, a lama seca e rachada que escaldava os pés. 

Pelo espírito atribulado do sertanejo passou a ideia de abandonar o filho naquele 
descampado. Pensou nos urubus, nas ossadas, coçou a barba ruiva e suja, irresoluto, 
examinou os arredores. Sinha Vitória estirou o beiço indicando vagamente uma dire 
ção e afirmou com alguns sons guturais que estavam perto. Fabiano meteu a faca na 
bainha, guardou-a no cinturão, acocorou-se, pegou no pulso do menino, que se enco- 
Inia, os joelhos encostados no estômago, frio como um defunto. Aí a cólera desapareceu 
e Fabiano teve pena. Impossível abandonar o anjinho aos bichos do mato. Entregou a 
espingarda a sinha Vitória, pôs o filho no cangote, levantou-se, agarrou os bracinhos 
que lhe caíam sobre o peito, moles, finos como cambitos. Sinha Vitória aprovou esse 
arranjo, lançou de novo a interjeição gutural, designou os juazeiros invisíveis. 

E a viagem prosseguiu, mais lenta, mais arrastada, num silencio grande. 

Ausente do companheiro, a cachorra Baleia tomou a frente do grupo. Arqueada, as 
costelas à mostra, corria ofegando, a língua fora da boca. E de quando em quando se 
detinha, esperando as pessoas, que se retardavam. 


Cena do filme Vidas 
secas (1863) dirigido 
por Nelson Pereira dos. 
Santos, 


Ainda na véspera eram seis viventes, contando com o papagaio. Coitado, morrera na 
areia do rio, onde haviam descansado, à beira de uma poça:a fome apertara demais os 
retirantes e por ali não existia sinal de comida. Baleia jantara os pés, a cabeça, os ossos 
do amigo, e não guardava lembrança disto. Agora, enquanto parava, dirigia as pupilas 
brilhantes aos objetos familiares, estranhava não ver sobre o baú de folha a gaiola pe 

quena onde a ave se equilibrava mal. Fabiano também às vezes sentia falta dela, mas 
logo a recordação chegava. Tinha andado a procurar raízes, à toa: o resto da farinha 
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aboiar: cantar o ab, 
canto usado po vaqueiros 
era guiar gada 
ai: bolsa de caça 
mbaio: indivíduo que 
temas paras facas e 
mesta dica ara 
anda 
“orar, aa int 
escanchado: sentado 
sobe alga 3 maneira do 
imresoluto: idas, 
tiubeante 
quarto: quad, 
gua: meia da 
distância quo comespondo 
amonimadament a 6600 
metros 
moribunde: quo ostá 
mirando, apeeiando, 


acabara, não se ouvia um berro de rês perdida na catinga. Sinha Vitória, queimando o 
assento no chão, as mãos cruzadas segurando os joelhos ossudos, pensava em aconte 
cimentos antigos que não se relacionavam: festas de casamento, vaquejadas, novenas, 
tudo numa confusão. Despertara-a um grito áspero, vira de perto a realidade e o papa 
gaio, que andava furioso, com os pés apalhetados, numa atitude ridícula. Resolvera de 
supetão aproveitá-lo como alimento e justificara-se declarando a si mesma que ele era 
mudo e inútil. Não podia deixar de ser mudo. Ordinariamente a família falava pouco. 
E depois daquele desastre viviam todos calados, raramente soltavam palavras cur 
tas.O louro aboiava, tangendo um gado inexistente, é latia arremedando a cachorra. 
(eo de ineo: Reco, 2006, 9-2) 


2.) Fabiano isulta o mana (condenado do diabo”), atá nt. pragusa tem o deseo da matá-lo, Gois, ansa amabandonáio 
rigulodescampado, Tais reaçõosrevolam rudza oa brutalidade da prsonapem Tinha a coração grosso” 
1. No primeiro capitulo de Vidas secas, é narrado o deslocamento da família de Fabiano 
pelas terras do sertão nordestino. Como uma paisagem ensolarada muto sta  quaso sem 
vid, formada pela catng, par uma planiciada terra ve 
a. Como é caracterizada a paisagem pela qual a família caminha? metia com assatas gelo chão e par animais manbuncos 
rodados por voos da urubus 
b. Nessa obra, Graciliano Ramos denuncia a situação miserável dos retirantes. Que 
fato narrado no texto evidencia essa situação de absoluta miséria? 
O fato de a amil comer o própria bicho astimação papagaio, por nã a mas nada com o qu se alimantr 
€. O romance de 30 é também chamado de neorrealista e de neonaturalista pela cri 
tica literária. Considerando o primeiro parágrafo do texto, responda: O narrador de 
Vidas secas mantém a imparcialidade típica da prosa realista e naturalista? Justifi 


que sua resposta com elementos desse parágrafo. Hã anatadornáamamtma iparaidado inte dasatrimentadas peso 
gens confarme atesta a presença do ema nl indicativo de apacia 
ão, no tocha “Os inflizs tinham caminhada o di imo” 


2 c)Ravolam qu a família 


2, Os dislogos são raros no romance. 


a. No momento em que o menino mais velho começa a chorar e se senta no chão, lia aico pos opapor 
exausto, quais são as primeiras reações e qual é o desejo de Fabiana diante daquela Fasismars man vi 
situação? O que essas reações revelam a respeito dessa personagem? ds da coa Gl eo 

atada vaguao Fabiano 


b. Esinhá Vitória, como reage nessa circunstância? Como se comunica com Fabiano? 
Ela eta bg indicado ua ração com sons gut. fa que Estavam parto do lugar ande prtendiam chegar 
€. O que os sans emitidos pelo papagaio revelam sobre a comunicação na familia? 


d. Levante hipóteses: Que efeito de sentida essa escassez de diálogos constrói na nar. 


rativa? O slâncio das personagns eforça o caráter rd delas e amplia 
sanção de aid ada ostidada da ambient. 


3, Ao contrário dos diálogos, a interioridade das personagens é 
amplamente explorada ao longo do romance. 

a. No texto em estudo, Fabiano e sinhá Vitória revelam ter 
consciência crítica a respeito da situação de desterro e de 
miséria em que estavam? Justifique sua resposta com ele 
mentos do texto. 


Releia este trecho: 


“Baleia [..] enquanto parava, dirigia as pupilas bri 
lhantes aos objetos familiares, estranhava não ver sobre 
o baú de folha a gaiola pequena onde a ave se equilibra 
va mal. Fabiano também às vezes sentia falta dela, mas 
logo a recordação chegava” 


O fato de Bala estranhar a ausância da avo cla a caharra ao val humano, Os retirantes (1944) de 
ão passa qua a insanidade de Fabiano a fz descar condição de anima Cândido Portinari 


Em determinadas circunstâncias, a cachorra Baleia é humanizada, e os retirantes, 
ao contrário, são animalizados, Identifique esse traça da obra no trecho acima. 


€. Nesse contexto, que sentido a palavra chegava em "a recordação chegava!, adquire? O sentida d passava” “is embora 


3.0) Não. Para Fabiano, a oca as malas dfa decorrantosgarciam algo nranta à sua via (A soca apataia Ae coma um fato nocossári”|, a sinhá Vit 
naquela circunstância catema, nã conseuo articular logicamanto 06 pensamentos |aensava em deontacimantas antigos que nãos relcianavam; asas da 
casamont,vaquojadas"| 
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4, Releja este trecho: 


“Aía cólera desapareceu e Fabiano teve pena. Impossível abandonar o anjinho 
aos bichos do mato, Entregou a espingarda a sinha Vitória, pôs o filho no cangote, 
levantou-se, agarrou os bracinhos que lhe caíam sobre o peito, moles, finos como 
cambitos” 


a. Os diminutivos são raros em Vidas secas. No contexto da narrativa, que efeito o uso 
emu ara mta pad da ca po arssam alt de Faia pelo io 
dlos diminutivos, no trecho, produz? “casod racnos al de xprscr ft. ora da a domagrza acrança 


b. O narrador onisciente é aquele que, além de se apresentarem 3º pessoa conhece 
tudo sobre o que é narrado, inclusive o mundo interior das personagens. Com Lui is 
base no trecho e no restante do texto lido, responda: Com que finalidade Gracilia- e ts contos maisítinos 


no Ramos adotou a perspectiva do narrador onisciente em Vidas secas? iiri= pedia 


é. O discurso indireto livre foi amplamente utilizado em Vidas secas. Essa técnica 
narrativa consiste na fusão da fala do narrador à fala ou ao pensamento de 
uma personagem. Identifique no trecho a frase em que há a presença do dis 
curso indireto livre e levante hipóteses: Que efeito o emprego dessa técnica 


produz na narrativa? “impossivol abandonar aanjnho aos bias domato * Essa tcnica rlativiaa presença do narrador a dá ao 
Jet à impressão de estar em contato cam 0 mundo intarir da persnagem Fabiano, 


5. Além do discurso indireto livre, o romance utiliza outros recursos formais. 


a. Um desses recursos é a não linearidade, ou seja, os fatos narrados não seguem 


uma ordem cronológica. Que episódio narrado no texto em estudo exemplifica 
Bam de dascanso sobr arado o ac, ana ama salienta do papo do stimação. 
essetraço formal da Obra? ça pistdi ceara am am emo anterior do oro aqua as prsoragons sa contam. 

b. Os filhos de Fabiano e de sinhá Vitória não têm nomes. Levante hipóteses: Que 
efeito de sentido esse recurso constrói no texto? Fabia se ra ão 
tias do meo natural nd 
gia, hos, po isso, como 
dm prdut do maio, são 
6. O romance de 30 retomou a concepção determinista presente na prosa naturalista, Lmusicsis anmalisios 
explorando a relação entre o homem e o meio natural. No texto em estudo, como se Nin aciratiiuravis 
dá essa relação? Nesse contexto, que sentido o título da obra adquire? A inte AAA 
desprovidos dos maos de 
sobaviênia ca ra 
dos da grôgriacontição de 


ARQUIVO sore homaas 


Por meio da leitura do texto de Graciliano Ramos feita neste capítulo, você viu que: 


» O romance de 30 é marcado pela rudeza, pela captação direta dos fatos e pela explora- 
ção das relações entre o homem e o meio natural e social; por isso, é chamado de neor- 
realista e de neonaturalista; 


= Vidas secas faz uma denúncia da vida miserável do nordestino pobre, exposto às agru- 
ras da seca, da migração, da Ignorância, da opressão dos poderosos; ] 


= em Vidas secas, a narrativa não é linear, os diálogos são raros e há exploração da interlo- 
idade das personagens, feita principalmente pelo uso do discurso indireto livre, 


5 bPiofessar: Sugerimos abr discusão com a classo, pois á mai do ua possibliado do rasposta 
Sugatão: O name própio é uma maneira de cantei identidade a singularidada a alga ou algum; portao, a ausência dao rasala ciliamento, a ideia de 
axstência insjgniicant a miserável da retiranto, ntrgue a uma situação da dascas ad abandono. 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


Você vai ler, a seguir, dois textos. O primeira é um fragmento do poema “O retrato 


do sertão" (1978), de Patativa do Assaré, e o segundo é a letra da canção "Segue o seco” 


(1994), de Carlinhos Brown 


Drentor 


O retrato do sertão 


Se o poeta marinheiro 
Canta as belezas do mar, 
Como poeta roceiro 

Quero o meu sertão cantar 
Com respeito e com carinho, 
Meu abrigo, meu cantinho, 
Onde viveram meus pais. 

O mais puro amor dedico 
Ao meu sertão caro erico 
De belezas naturais 


[] 


E diferente da praça 
Aida no meu sertão; 

Tem graça, tem muita graça 
Uma noite de São João, 

No clarão de uma fogueira, 
Tudo dança a noite inteira 
No mais alegre pagode, 

E um caboclo bronzeado 
Num tamborete sentado 
Tocando no pé de bode. 


[0] 


Aqui, do mundo afastado, 
Acostumei-me a viver, 
Jánasci predestinado, 
Sabendo amar e sofrer. 
Neste meu sertão bravio, 
Nas belas tardes de estio, 
Da chapada ao tabuleiro, 
Eu louvo, adoro e bendigo 


O ladrar do cão amigo ini 


acantcimentas ou notícias 


Eo aboiar do vaqueiro. sinistras, táicas 
cachimbeir: pra 
est: varão, 

se a clara noite aparece, mesada: imipada 

Temos à mesma beleza. am 

Tudo é riso, paz e prece, e eba 

Ea festa da natureza corados 


Seu compasso continua. 
Anotuma mãe-de-lua 
Solta o seu canto agoureiro, 
Sua funérea risada, 

Vendo a filha imaculada 
Brilhando o sertão inteiro. 


[0] 
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Porém, se ele é um portento Meu sertão da sariema, 


De riso, graça e primor, Sertão queimado do sol, 
Tem também seu sofrimento, que não conhece cinema, 
Sua mágoa e sua dor. Teatro, nem futebol, 
Esta gleba hospitaleira, Sertão de doença e fome 
Onde a fada feiticeira Onde o pobre assina o nome 
Depasitou seu condão, Com uma pena na mão, 
Etambém um grande abismo Para, enganado e inocente 
Do triste analfabetismo, Dar um voto inconsciente 
Por falta de proteção. Quando é tempo de eleição. 
[8] Este sertão que persiste 
Soltando os mesmos gemidos 
Eu não ignoro nada E qual purgatório triste 
Deste sertão sofredor Das almas dos desvalidos. 
Que puxa o cabo da enxada Ele não tem providência 
Sem arado e sem trator. De remédio ou de assistência 
Pobre sertão esquecido Pra sua gente roceira, 
Que já está desiludido Dentro do mais pobre quarto 
E não acredita mais A mulher morre de parto 
Nas promessas e nos tratos Nos braços da cachimbeira. 


Ejuras de candidatos 
Nas festas eleitorais. 


(Patativa do Asaté Disponivel em. hp /lopovonalutafzhstria blogspot comb 20106] 
“oterato do sara patava-doaecare hem? Aegsso em. 1/3/2016) 


Drentoz, 
Segue o seco 
Abolada seca Segue o seco sem sacar que o caminho é seco 
Na enxurrada seca Sem sacar que o espinho é seco 
Atrovoada seca Sem sacar que seco é o Ser Sol 
Na enxada seca Sem sacar que algum espinho seco secará 


Ea água que sacar será um tiro seco 
E secará o seu destino seca 


O chuva, vem me dizer 
Se posso ir lá em cima prá derramar você 
O chuva, preste atenção 

Se o povo lá de cima vive na solidão 


Se acabar não acostumando 

Se acabar parado calado 

Se acabar baixinho chorando 

se acabar meio abandonado 

Pode ser lágrimas de São Pedro 

Qu talvez um grande amor chorando 

Pode ser o desabotoado céu aaa do são ão ama ar, 
is al há bolos atuais [boas tarda de 

Pode ser coco derramando dat) cura popula a sega [Uma na 

de São João”, Tudo dança à noto itia) 

ras há tambm mist | Sam ado a som 

trator”, “ácenç 0 fome” “analfabetismo” | e 

1.8] autor tic a situação do abandono (crio esquecido em que o sertanejo Vive aa siluação dai. ausência dean culturais (Não conheco no 

naância, que leva a um “no ineonslato”, Suas elas são digas aos alics que, quando candiats, mia Tato nem lutar, 

fazem promessas d mutanç,angananda o povo acento 


1. EmO fetrato do sertão”, Patativa do Assaré mostra duas faces antagô- 
nicas do sertão, 


aros Brown. Dsponal em. trutas comb/ 
“limatisa-monte segue o-seco Acesso em 132/2016) 


a. Explique quais são essas faces, utilizando trechos do texto para 
comprovar sua resposta. 


b. Quais são as críticas que o autor faz ao retratar 0 sertão? A quem ele 
dirige essas criticas? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


2, Em relação ao texto 2, responda: 


a. Na primeira estrofe, o eu lírico cria imagens plásticas a partir da re 
petição da palavra seca. Considerando o contexto, levante hipóteses: 
Quais são essas imagens? Justifique sua resposta com expressões do 
texto. Boi mago na tera soca (A boiada seca / Na enurtada soca" a arcada que bao na 
tora seca, ovocando um frta som sec A ovoada sec / Na ansada soca 
b. Na segunda estrofe, o eu lírico explora determinados sentidos do ver. 
bo sacar, Identifique esses sentidos 
Os sentidos sãa “arcar”, nos qua primairos vrso 
“is para ora Bruscamanna”, o quinta versa 
3, Apropósito da sonoridade de "Segue o seco”, observa-se que o texto tem 
um ritmo bem-marcado, principalmente, na primeira estrofe. 


Sugar a match, caminhada os retiantos 
a. Tendo em vista o título "Segue o seco”, que ideia esse ritmo sugere? 


b. Além do ritmo, a aliteração é bastante explorada no texto. Identifi 
que os fonemas que se repetem e explique o efeito resultante dessa 
repetição. Os fonemas // AZ A roptiçãodosso fonemas contribui pasa a con 


trução sono e lmica do ato, ressaltando dia da martha 
4. Notexto "Segue o seco', há uma crítica semelhante à que é feita no tex- 


to"O retrato do sertão”. Qual é essa crítica? Justifique sua resposta com 


um trecho do texto. Aria situação de abandonoemque vivem a nordestinos que moram na telão agest, conforma 
Inda o racha “a povoa da cima vive na soião” 


5, O poema “O retrato do sertão”, a letra da canção “Segue o seco” e o 
romance Vidas secas, de Graciliano Ramos, foram produzidos em dife- 
rentes momentos do século XX, mas fazem referência aos mesmos pro- 
blemas, presentes na vida do sertanejo nordestino por várias gerações. 


Que papel social esses textos cumprem nas diferentes esferas em que 
circulam? O papl de sensiilzar os ltoresfouvntos para os problemas os nordestinos obras, 
que vivem am silação do msi a do abandono soca constata 
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ARTE » HISTÓRIA « 
LITERATURA 


Entre 1930 e 1945, as con- 
cepções estéticas e ideológi 
cas do Modernismo se con- 
solidaram no espaço cultural 
brasileiro. Para saber mais so- 
bre os acontecimentos políti 

cos e as produções artísticas e 
intelectuais dessa época, lei: 

os textos a segui 


O Modernismo e o Estado Novo 


Carmadha [1944 atesta de Cânáido Portinari 
pintado no Palacio Gustavo Capanema antiga 
Fede do Minktári da Educação e Cultura no lo 
de lan, 


Alguns modermistas tiveram sou trabalho fan. 
ciado pelo Estado Novo, O afresca acima, produzido 
por encomenda do gevero Vargas, integra a série 
Clos econômicos”, de ertinari. A abra tinha em. 
vista anatcor os trabalhos que contribuíram para 
construção da civlização brasilia 


JD omonoe = pacavra e persuasão 


A obra de Villa-Lobos na 
perspectiva de Murilo Mendes 


[E] 

Confesso que sinto mais o Brasil nas serestas, nos choros, 
nas cirandas, nos hinos cívicos de Villa do que nos poemas de 
Gonçalves Dias ou Castro Alves, nos romances de José de Alen: 
car e Machado de Assis, nos quadros e painéis de Portinari. E, 
sem dúvida, uma opinião pessoal: mas sei de muita gente boa 
que pensa assim também. Villa poderá ser desagradável, ás: 
pero, barroco, tudo o que quiserem; não só poderão dizer que 
não é grande músico, Se disserem isso, sai barulho. Quem não 
compreendeu Villa-Lobos não compreendeu esta mistura de 
tendências e atitudes, esta vasta ópera desordenada que é o 
Brasil — o Brasil que escapa a qualquer classificação acadê- 
mica, que faz o desespero dos sociólogos e dos observadores 
munidos de fichas e preconceitos. O Brasil da selva amazônica, 
do sertão carioca, do carnaval carioca que morreu, mas cuja 
tradição persiste apesar de tudo, o Brasil da política informe, 
do candomblé baiano, do bumour mineiro, dos impulsos per 
nambucanos, dos cantos dos pretos de exílio, o Brasil cético e 
supersticioso, desconfiado das soluções convencionais, o Brasil 
do ao Deus dará, da sensualidade mole, do lirismo nostálgico, 
da ternura, da camaradagem, do coração aberto a todos os po- 
vos; este Brasil afro-europeu que querem copacabanizar, stan: 
dardizar, planificar, cretinizar, mas que resiste...e resiste, antes 
de tudo, pela música de Villa-Lobos, este grande herói do Brasil 
humano e universal 

Não posso disfarçar o prazer com que escrevo sobre Villa-Lo 
bos. Ninguém poderá esperar de mim artigo técnico, que escapa 
à competência desta seção e à minha própria competência-trata: 
se de um simples desabafo de poeta diante do homem a quem 
devemos, além de admiração pela sua espantosa, comovida gra- 
tídão. Porque, sem sombra de patriotismo, digo que Villa-Lobos 
teconstituiu-nos a imagem de um Brasil que, com o surto dos 
novos costumes, de americanização, do rádio, etc, talvez se per 
desse para sempre, se a sua intuição de artista não no-lo tivesse 
gravado, e de maneira genial. 


Lj 


(Mun Mendes Formação de discaeca e ouro artigos sore música 
São Paul: Edusp, 993, p 168 esto publicado otignalmente no suplemento. 
“letras e Artes” do oral crlça A manhã, em 21/9/1947) 


Mundo novo 
evelha civilização 


A tentativa de implantação da cultura europeia em extenso 
território, dotado de condições naturais, se não adversas, larga- 


mente estranhas à sua tradição milenar, é, nas origens da sociedade 
brasileira, o fato dominante e mais rico em consequências. Trazendo de 
países distantes nossas formas de convívio, nossas instituições, nossas 
ideias, e timbrando em manter tudo isso em ambiente muitas vezes 
desfavorável e hostil somos ainda hoje uns desterrados em nossa terra, 
Podemos construir obras excelentes, enriquecer nossa humanidade de 
aspectos novos e imprevistos, elevar à perfeição o tipo de civilização 
que representamos: o certo é que todo o fruto de nosso trabalho ou de 
nossa preguiça parece participar de um sistema de evolução próprio de 
outro clima e de outra paisagem. 

Assim, antes de perguntar até que ponto poderá alcançar bom êxito a 
tentativa, caberia averiguar até onde temos podido representar aquelas 
formas de convivio, instituições e ideias de que somos herdeiros. 


E 


(Sérgio Buarque de Holanda Kas do Bos São Paulo 
Companhia das Letras 199 p. 31) 


O Brasil e a Segunda 
Guerra Mundial 


Em agosto 1942, pressionado por manifestações populares que defen 

diam a democracia no país, o governo do Estado Novo abandonou a neu: 

tralidade e declarou querra ao Eixo, formado por Alemanha, Itália e Japão. 
A atuação militar brasileira, porém, só se efetivou em 1944, quando os pra 

cinhas — soldados brasileiros que integravam a FEB, força militar criada 
em 1943 para participar da guerra — desembarcaram na Itália, liderados 
pelo general Mascarenhas de Morais. 

A preparação militar da Força Expedicionária Brasileira (FEB) foi feita 
pelos norte-americanos no Kansas, centro-oeste dos Estados Unidos, entre 
1943 e 1944, A demora dessa preparação e a desconfiança quanto à capa 
cidade militar dos soldados brasileiros levaram o povo a criticar a FEB e à 
participação do Brasil na guerra. 

Entre 1944 e 1945, o pais enviou a combate cerca de 25 mil soldados, Na 
opinião de alguns, seu papel no conflito foi estratégico, mesmo com a Itá 
lia tendo sido vencida e os exércitos alemães tendo mantido sua posição 
no território italiano. 

H 

Com o fim da guerra, em agosto de 1945, os soldados brasileiros vol 
taram a sua pátria e comemoraram a vitória. Para Vargas, isso teve um 
sabor amargo: os próprios soldados passaram a questionar incoerência 
da luta contra a ditadura nazista em nome da democracia num momen- 
to em que, dentro do próprio Brasil, as liberdades civis eram limitadas 
por um regime ditatorial. 

Em seu retormo, os pracinhas foram recebidos como heróis em várias. 
manifestações populares realizadas em todo o pais. 


(ligue Castro cerez ta Eneclopédia do estudante -Histrido Bai - 
das enigens oo século XX São Paulo Modera, 2008 16. TAS) 


A perseguição 
antissemita no Estado Novo 
“Apesar de não ser antissemita, 
Getúlio Vargas persegutu judeus 
de origem alema a fim de agra- 
dar ão governo nazista Uma de 
suas vitimas fot Olga Benário 
Prestes, esposa do líder comunis- 
a Luís Caros Prestes, deportada 
“para a Europa e encaminhada 
a um campo de concentração 
Olga fl assassinada em uma cá- 
ara de gás em 1942. 


ntguel Castro Grego 
etaLOp ct pia) 


“Cartas do fime brado quecontaa 
Vaga de ga Benê lançado em 200, 
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Estrada 47 24 
O time bras Estrada 47, base y 

ado em fatos as, nara 0 dama vt 

vido por um gro de soldados da FEB 

dire a Segunda Guera, dopos de y 

sofrer um ataque de pânico coletivo nas ” 

imediações do Monta Castalo nata. 


Cenado filme 
trad 4 de 


Agora, discuta com os colegas: sã proramento brasas, oi seguem modelos culuras europeus que 
oram aqui implantados. 

1. Na década de 1930, muitos intelectuais faziam uma análise crítica da realidade bra: 
sileira com base em seus aspectos sociológico, antropológico e político-econômico. 
Um dos importantes pensadores desse período foi o historiador Sérgio Buarque de 
Holanda (1902-1982), que, na obra Raízes do Brasil (1936), refletiu sabre o processo de 
formação da sociedade brasileira. De acordo com o texto “Mundo novo e velha civil 
zação”, de sua autoria, por que o brasileiro é um desterrado em sua própria terra? 

A importa a mdsicada Vias é ser uma mistura de tenis orações, om a Bras, mmol as novoscostu 

mes da Época tais coro à rádio a a arericanização permanecer coa um retrato culua lgltiamante bras 

2. O maestro e compositor Heitor Villa-Lobos é considerado o expoente da música mo: 
dernista no Brasil e um dos principais nomes da música clássica do país. Qual era a 
importância da música desse compositor, na opinião de Murilo Mendes, e por que ele 
considerava a música de Villa-Lobos a retrato do Brasil? 


Bachiana nº 2 “O trenzinho do cai 
As Bachianasbrasiaras, uma ária da nove composições oscitas por Hator 
Vila Lobos (1871858) ant 1890 a 1945, estão entra as mais populares do 
músico, Nessa oba, compositor sa inspirou na música bartoa de Johan Se 
astian Bach a na música foelárica brasilia, da qual foz Us de instrumentos 
om o thacalho,  aco-tec, a gaz e o pandeiro, are otros. “O trenzinho 
do caipira”, da Bahiana reZ é uma peça bastante conhecida e a caractrira 
erimitar o som que uma locomotiva fz assim qua começa funciona. 

Anos depois da composição de “O trancinho cr”, a poeta Feira Gula 
escreveu uma letra para acompanhar sua molda “Lá ai irem como menino 
Lava a Vida a rodar / Lava ciranda e destino / roda novo encontar 

Ouça na Intermat assa composição de Heitor Vila-Lobos a a versão com a 
letra do Faria Gula. 


3, Na Segunda Guerra Mundial, o Brasil se posicionou ao lado dos Aliados (grupo de 
países formado pelo Reino Unido, pela França, pela Polônia e pelos Estados Unidos) 
lutando contra os países do Eixo. Essa participação na guerra evidenciou uma con 
tradição do governo de Vargas que contribuiu para o fim do Estado Novo. Em que 


consiste tal contradição? 
A contadição do cormbatr na qua O que a praticava inerameno, au ja, Bra luta conta a ctadura nat, embora 
a própio govera da Vargas fas um ragimo cana qua coreava a iberdades civis, am da ar segu judas lemos 


UNIDADE PALAVRA E PERSUASÃO 


DIVERSIDADE CULTURAL 


Você viu nesta unidade que o Brasil, embora tenha lutado contra o nazismo na Se 
gunda Guerra Mundial, viveu no próprio território, na mesma época, uma ditadura que 
cerceava direitos civis e perseguia judeus alemães, 

O texto a seguir comenta a atual situação de busca de refúgio no Brasil por migrantes 
deorigem não europeia. Leia-o e, depois, discuta com os colegas e o professor as questões 
propostas, 


EM TIE 
DITO 


Por que integrar é preciso? 


O desastre em Mariana (MG) foi um triste exemplo do que é perder parte da vida 
abruptamente. Pessoas que fogem de seus países por medo da destruição causada por 
conflitos ou catástrofes naturais vivenciam traumas. Os mais de 20 milhões de refugia- 
dos ao redor do mundo carregam histórias que não cabem em suas bagagens, Garantir 
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lhes dignidade e condições para exercer o direito à vida e seu desenvolvimento deve ser 
a premissa que orienta políticas de acolhimento e integração. 

Embora mais de 5 mil solicitações de refúgio já tenham sido indeferidas pelo Co- 
nare, o Brasil ten mantido uma postura de acolhimento a refugiados — hoje mais de & 
mil no país. Facilitar o acolhimento é importante porque uma via legal e segura para 
acessar o país é uma das formas de combate à exploração no transporte e contrabando 
de pessoas. 

Com uma população de mais de 200 milhões, dos quase 1 milhão de estrangeiros 
residentes no Brasil a maioria tem origem europeia, segundo dados da Polícia Federal 
até outubro de 2015, Enquanto estrangeiros seriam quase 0,5% da população residente 
no país, aqueles com status de refúgio somam quase 0,004% — cifra bastante modesta 
para justificar afirmações sobre o risco que trazem ao mercado de trabalho. 

Enquanto a xenofobia pouco atinge aqueles de origem europeia, casos de crimes 
de ódio contra congoleses, haitianos e migrantes de países em desenvolvimento foram 
reportados pela mídia em 2015. A infeliz e precipitada associação entre o Islamismo e o 
terrorismo é também frequente. O Congresso tem reconhecido o problema e convoca- 
do audiências sobre o assunto. O Ministério da Justiça empregou esforços em campa- 
nha contra a xenofobia, frustrados após um deslize. 

L3 

Promover à integração é também uma oportunidade para promover um desenvol- 
vimento saudável da sociedade civil e da democracia e manter o patrimônio que é a 
diversidade brasileira. Para refugiados congoleses atendidos pelo Adus:"O Brasil é um 
país solidário, eu senti o amor do povo brasileiro. Aqui pode ter crime e violação, mas 
também tem amor Politicamente sou refugiado, mas culturalmente não. Meus ances- 
trais africanos também estão aqui, meus irmãos e família, então eu tenho que ter di- 
reitos como as pessoas que estão aqui. O Brasil tem uma capacidade grande, tem mais 
pra ajudar” 


Marcelo Haydu é diretor do Adus [Instituto para Reintegração de Refugiados, instituição que desde 2010 aten 
de refugiados, solicitante de refgio e pessoas em situação andioga ao refíga nos programas de reintegração, 
ortentação de trajeto e advocncy. 


(Disponivel em: https aus rg b/206/0)/por que Ategra- preciso fsthashyZrfa pu Acaso em: 2/2/2016) 


1. Aperseguição a estrangeiros pode ser considerada atualmente uma prática superada? 
2. Você conhece ou convive com algum imigrante? Como é a situação de vida dele no pais? 


3, Você conhece alguém que saiu do Brasil para viver em outro país? Como é a situação 
de vida dessa pessoa em terras estrangeiras? 


4, Você considera que tem motivos para sair do Brasil e viver em outro país? Em quais 
países viveria? Por quê? 


5. Qual é a sua opinião sobre o Brasil receber imigrantes? 
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FOCO NO 


Leia o fólder a seguir. 


Desecaça 


180 190 Peusies 


(Disponível em. tp /vwnsem ppe mp b/mope/nde php comunicacao campanhas ultimas noticias campanhas/ 
me-quer Eombate- vlencacontr-s-mulher Acessem 10/3/2016) 


Observe os créditos na parte central do fólder e relacione-os ao texto à direita. 


a. Qual é a instituição que o produziu? o ninistária Público de Prranh 
b. Aquem elese dirige? (inata : passos que NO cADEio 


€ Qual é a campanha por ele divulgada? 
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Uncuae 


it 


ne 


2. Releia o enunciado principal; 


Relacione-o às imagens do fólder: 

a. Compare as imagens da flor à direita e ao centro: Qual é a diferença entre elas? 
Lina iram é maior estás Gspotland; à out é manor a astá atra 

b. Há uma expressão desse enunciado que remete a uma brincadeira relacionada à 


i A onpresão quer bom tamato à bricadaira bom 
flores. Qual é essa expressão e qual é a brincadeira? gra qual so vão ando à pétalas das margandas. 


€. Levante hipóteses: O que representam as imagens de cada uma das duas flores e 


qual éa relação entre elas e o assunto abordado no flder à deu ornia à mu ue at lia a 


dos com apoio do Minkái Público 
3, No capítulo anterior, você estudou regência verbal. No enunciado principal do fôlder, 
a regência do verbo querer não está de acordo com a norma-padrão. 
Sogundo à orma- padrão, queta com sentido da “er afeto por” 
rege a preposição a ani ineo 
b. Como ficaria a construção na norma-padrão?. alguém a quem vaca quer bem sofa com a violência domástic? 


a. Identifique qual é esse desacordo. 


€. Com base em sua resposta ao item b, discuta com os colegas e o professor e levan. 


te hipóteses: Por que se optou, no fólder, por utilizar a forma não convencional da 


regência? Professor. Abr a discussão com a classe ara sa aproimar mais da população, cam Uia linguagem mais 
prima da aa, porque na forma coma tepência padrão haveria Uta rgotção anca da som “em” at 


4, Releia o texto verbal à esquerda do fólder. 
a. Segundo ele, além das campanhas, quais são as outras ações realizadas pela 
instituição? Elaboração do astudos, pesquisas é projts e implementação das dias da mula. 
b. Sem voltar 30 fólder, escreva em seu caderno as expressões a seguir, relacionando 
as duas colunas de acordo com o sentido geral do texto, 


unido desde nr 
violência à violência 

redução de estudos 

apoio avocê 

elaboração da violência 

implementação à mulher 


€. Discuta com os colegas e o professar: Além do sentido do texto, qual outra estraté 


ga você utlizou para conseguir relacionar as colunas no item b? 
proposições que cad ua dessas palavras exiga a culta co omplamanta, 


5. Releia a primeira coluna do item b da questão 4 e levante hipóteses. 


a. Quais desses nomes derivam de verbos? Identifique-os, bem como aos verbos dos 
iam. Unido uni, conbato Iconbator), redução (reduz, apoio apoia, 

quais derivam.“ pgyação hiato, Impamntçã imlemanta 
b. As preposições regidas pelos nomes são as mesmas regidas por seus respectivos 

verbos? Justifique sua resposta com exemplos. Emas casas. sim, como unido a oc al se uia voa 

Emos, não, como em combat à viclfnca e ale combat 

a violência, ou implamentação de projetos e à drgãoimpl- 
manta jts 
a. Indique quais nomes derivam dos seguintes verbos: chegar, disputar, perder, cortar, 


embarcar. Chegata disputa, parda, corto, ambarqua 


6. Seguindo o mesmo princípio da questão 5: 


b. Discuta com os colegas e o professor e encontre outras duplas de verbo e nome 


correspondente. Pessbidafs ada dust entls tar pd orar pao palpitar 
apt, ug - ivulgação, acertar - caro 
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REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo do fólder, você viu que alguns nomes se ligam a seus complementos por 
preposições E o caso de expressões coma combate à violência, apoio à mulher, elaboração 
de estudos. Há nomes que admitem preposições variadas dependendo do contexto em 
que ocorrem, podendo ou não mudar seu sentido. A ligação entre os nomes e seus com- 
plementos é chamada de regência nominal. Assim 


Regência nominal é o princípio pelo qual os nomes se 
ligam a seus complementos. 


Como falante nativo da língua portuguesa, você certamente conhece as preposi- 
ções que complementam nomes e quais são seus respectivos sentidos. E importan- 
te saber, entretanto, que as regras podem variar, seja entre uma variedade linguis- 
tica e outra, seja de acordo com a formalidade da situação. Portanto, elencamos à 
seguir 0s principais nomes e as preposições regidas por cada um deles segundo a 
norma-padrão. 

Não há necessidade de memorizar essas regências; é, porém, interessante conhe- 
cê-las, para fins de consulta e em caráter de informação complementar. Caso você 
pretenda produzir um texto escrito em situações formais au em exames e avaliações, 
a indicação é que você dê preferência a essas formas, sempre atento(a) às diferenças 


de sentido. 
acessivel a disposto a opostoa 
adequado a divida em, sobre orgulhoso com, para, para com, de 
admiração a, por erudito em paciência com 
agradávela, escasso de paralelo a 
alheioa, de fácilde peritoem 
análogo a fiela pesto de 
ansioso de, para, por gratoa, por piedade de 
apto, para hábilem possível de 
atentado a, contra horrora posteriora 
atento a, em impaciência com preferivel a 
aversão a, por inábil para prejudicial a 
avessoa incompatível com pronto para, em 
ávido de, por livre de propenso a, para 
capacidade de para longede querido de, por 
capas de, para maior de, entre sedento de, por 
caroa mau com, para, paracom sensivela 
cegoa medo de temeroso de 
comuma, de menorde último em, de, a 
contemporâneoa de naturalde útila, para 
contrário a, de necessário a visível 
curioso de, para nocivo a vizinho a, de 
desatento a obediência a 
digno de obrigação de 
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ne 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o cartum abaixo, de Angeli, e responda às questões de 13, 


- Querida, você está um luxo! Aonde vamos? 
= Participar de uma passeata contra a concentração 


1. Observe a parte não verbal do cartum e levante hipóteses 
a. Que relação há entre as mulheres que descem a escada e a mulher 
que está no centro do cartum? Justifique sua resposta com base no 
desenho. 


b. A qual tipo de situação social são adequadas as vestimentas do ho- 


mem e da mulher ao centra do cartum? um evrto snstana 
€. Essas vestimentas condizem com o evento ao qual eles vão? 


d. O comportamento do homem e da mulher condiz com o propósito 
desse evento? Justifique sua resposta 


2. Releia o seguinte trecho da fala da mulher: 


“uma passeata contra a concentração de renda e a discriminação social” 


a. A quais verbos correspondem os nomes passeata e concentração? 

b. Quais termos são regidos pelos nomes passeata e concentração? 
Respocivament, conta a cêncantaçã de end a a ccrininação sui! e da renda 

«. De qual verbo deriva o nome discriminação? Substitua o termo que 
acompanha o nome discriminação na fala da mulher por outro equi- 
valente, utilizando uma preposição. 
Deriva de criar | isctninação ds potes 

d. Reescreva à fala da mulher, fazendo as alterações necessárias para 
tornar a fala coerente com o comportamento dela. 
“Participar de uma passeata favor da concntaçãa da renda a da discriminação social” au "ar 
cipa de uma passeata cont a ditluçã do enôa e a guldada soci” 
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1a) Ela são ampregadas, pessoas qua astão 
servia da mulher do cento pi cuidam da 
cauda do sou vestido a cartegam aus parten 
as, Alá disso, astão todas tom a mesmo 
unformo tic de domésticas 

) Não, pois uma passeata 6 um evento qua 
core fas tas, o qual as possas andam 
longas distâncias a am geral so vastam in 
formalmant, com fears au malato, ti, 
sapata, sandálias baxa, camisas. 


) Naa, pois a via abastada dols egraduz 
ato as peoblrmas conta os quais los 
vão protestar, rm va qu los rovavalimen 
ta coneortram uma grado randa a disc 
ram socialmanto sou bp funcionários 


(Disponivel em. ht ptaimesa blogspot com 
de renda e a discriminação social! eo atum example, nm eo 


Anominalização 
Anoninaização é uma ostratégia ar 
meta que aula na construção 
do sentidos. tar pola unlização da 
formas nominais produz alguns 
notas nv oes 
+tama-o coma eesupoto que 
o fato ao qual se tz earnca é 
vardadeio Por exemplo, quando 
so dr a concantação de enda 
Ba discriminação social, esses 
atos ão tratados coma verdados 
comprovadas, ou soja, a renda se 
concorra aa soiadade discrimina; 
+ enunciados tranaormaaação 
remialiado em um objeto visto 
pela perspocti lo, com bjão 
de engajar o litro seu ponta de 
vista a esgoto de uma verdade 
conhecida o anitdo também por 
seus ittctoes 


3, E possível considerar que o cartum ironiza o comportamento de um segmento social 
específico. 
a. Qual é esse segmento? Osvios 


b. Explique como se constrói essa ironia com base nos textos verbal e não verbal do 


cartum. A ronia so consi com base na fato de qu 0 comportamento da mula, retratado 
elo texto ão verbal, mostra o contrário do qu astá nasua fala. 


se 
EH 
SE 


teia o cartaz a seguir e responda às questões 4e 5 


O DESPERDÍCIO ESTÁ 
AUMENTANDO 


deja CONS 1 
Evite o desperdício 
água e energia 


4, Complete a frase a seguir trocando a locução verbal está aumentando por um nome 
e utilizando a preposição adequada para conectá-la ao termo desperdício. 


PE ces perácio é preocupante. gamas 


Relela o texto inferior do cartaz e relacione-o à imagem central 
a. Quais termos complementam o nome desperdício? do águas exe 
o A imagem coral raz um única des formado por ua lám 

b. Qual é a relação entre a imagem central e esses termos?  agas uma ota dia qu rama aa conlananas 
«. Para evitar a repetição e ganhar sintese — o que é desejável na linguagem publicitá- 

ria —, o anunciante preferiu deixar a preposição de subentendida. Reescreva o tre- 

cho, repetindo a preposição, e discuta com os colegas e o professor: Há diferenças 

de sentida entre as duas construções? Qual forma vocês preferem? Por quê? Exa dessarátia da áqua ad anrga 
S lProlessor, Abra a discussão: as duas formas são possiveis, primeira é mais aconmica, ita. poda servir malhar a um texto pubiári, o pasanquaa 
sogundoanfaizacada um dos complamantas, tando qualquer possivel problema de ira 
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TERTO E 


Leia a letra da música a seguir e responda às questões de a 5, 


O Rio Severino 


Um tísico à mingua espera a tarde inteira 

Pela assistência que não vem 

Mas vem de tudo n'água suja, escura e espessa deste 
Rio Severino, Morte e Vida vêm 

Mas quem não tem ABC não pode entender HIV 
Nem cobrir, evitar e ferver 

Orio é um rosário cujas contas são cidades 

À espera de Deus que dê 

Quem possa lhes dizer 

Me diz o que é que você tem 

O que é que eu posso te dizer? 

Me diz o que é que você tem 

É muita gente ingrata reclamando de barriga d'água cheia 
São maus cidadãos 

E essa gente analfabeta interessada em denegrir 

A boa imagem da nossa nação 

Estu Brasil ó pátria amada, idolatrada 

Por quem tem acesso fácil a todos os teus bens 
Enquanto o resto se agarra no rosário, e sofre e reza 
À espera de um Deus que não vem 


(Hebert Vianna e Edições Musicas Tapajós) 


1. Os nove primeiros versos da canção expõem uma situação social 
Uma situação da pobraa,caratariada pot falta 
de asistêncio, senamanto básica e educação 


b. Tendo em vista que essa canção foi escrita há mais de vinte anos, dis- 
cuta com os colegas e o professar: Ainda é possivel considerar atual o 
problema exposto? 


Sa ind tá rgs etemamento obs qu secam e rolas lada 
2. Releia os seguintes versos 


a. Qual é a situação descrita? 


“Mas quem não tem ABC não pode entender HIV 
Nem cobrir, evitar e ferver 
Orrio é um rosário cujas contas são cidades” 


Levante hipóteses. 


a. No contexto da canção, qual é o sentido geral das siglas ABC e HIV? 
Edicaçã danças. 
b. À que principios se referem as ações de "cobrir, evitar e ferver”, cita- 


das na Canção? Aosprinos do cuidado com a saúde a prevenção do doenças. 
€. Explique a imagem criada pela metáfora “a rio é um rosário cujas contas 


E p Á de Que o ia é como uma fra contínua com. 
são cidades"? imaras cidades am sequência ra sus margem. 
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ing um std da xt potrara 
rosário: lira do poguenas cotas dispostas 
do manaira sucessiva, togrsentando cada 
uma delas uma oração 

iso: indivída tubrcdos o, no sentido 
“urado, muito magro. 


Vida severina. 

Você ostudou na seção Literatura, 
na obra Vias seca, da Graclana Ra 
mos, tema da seca na Brasi 

Outros autoras também exploraram 
assuntos roacionados so serão brasi- 
o, como Rachel de Queira, Guima- 
tão Rasa o João Cabral de Melo Net. 
Este último é autor da obra Morto o ida 
soveina, qua você vai ostdar na pró 
ma unidade, com a qual a canção "O fio 
Severina” trava um diálogo drto 

O teto é um auto de Natal pemam- 
bucano e conta a história do Severino, 
um sotiante nordestino que viaja, so- 
guindo o curso do ri Capibaribe, de sua 
terra natal aná a cidada do Recife 


E 
Cana dofime trt e vida 
severa (1877 


3, Nos oito últimos versos são sobrepostas duas vozes distintas, que podem ser identifi- 
ão. Professor S possível auça a canção tom 0 alunos. Nesses úlias versos hs 
cadas no contexto da canção. us una mudança nela ra cadência da ms 
a. Identifique de quem são essas duas vozes. A yo do uso da canção o a vor uma prelo a da população 


b. Essas vozes confrontam fole grupos de individuos. Quais são eles? 
€. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Qual efeito de sentido a contrapo- 

siçã dessas voes produz na canção Ni ce Trina ne rat rm ua ct 
4. Compare os versos: vem de um grupo de passas “que tem acesso fácil” nos bens &, portanto, não teria condições 


“Um tísico à mingua espera a tarde inteira / Pela assistência que não vem” 
“A espera de um Deus que não vem” 


a. Quais são os complementos do termo em destaque nas duas ocorrências? pela assistências da um Daus 


b. Levante hipóteses: Tendo em vista o contexto exposto na canção, quais poderiam 


” & ão? Possiblidades variadas, ento elas: 
ser os possíveis termas regidos pelo nome assistência, com e sem preposição? Jutiliinis cris 


€. Levante hipóteses e discuta com os colegas e o professor: Por que a palavra espera 
rege preposições diferentes nas duas ocorrências? Justifique sua resposta. 
Na pimba ocomôncia, espera é uma farma varal que reg à repsiçã po enquanto, na segunda, é um substantivo, que 
toge a preposição de, Coma so, verbos o sous names darivados nam sempr regem às mesmas preasiçõos, da iorança 
5, Releia estes fragmentos 


o 58) O santido da dos 


“lição de uma ealidado 


“gente analfabeta interessada em denegrir” ia teia E 


“pátria amada, idolatrada por quem tem acesso fácil a todos os teus bens” cama so os grupos de 
Map pk vratieus Vesem itcamant 
eererena estas caaraiticas e 

essa roaldado pers 

a. Identifique quais complementos se ligam aos nomes em destaque por meio de tissegormutotumo 


preposições. “am denemir” “por quem tam acessa fia todos os seus bens”, "a todos os sau bars” “de um Deus, 


bo Releia o boxe “A nominalização”, na página 18, e discuta com os colegas e o pro- 3 4) Co as hattiçtes 
fessar: Qual sentido a utilização de formas nominais ajuda a construir na segunda Em coneiurosemaanci 
parte da canção? nar os eme; em an 
ado poda ar à rapa 

sol pla investigação au 


6. A nominalização é um recurso muito comumente utilizado em textos jornalísticos. julia neto 


eia as manchetes a seguir, adaptadas de manchetes reais. pel pocos investiga 
dos para desviar acusa; 
derucês am os somat au vs 


A lis odriam star 
1 Prefeitura pretende criar instituições especializadas em crimes contra o patri- Fazendo u testa unia 

galo público si eram 
IL Políticos investigados por entidade de desvio de recursos públicos devem per- ie asdimescio 


manecer suspensos elEnt outras possiblida 
HL. Manifestantes sem-teto entram em confronto com policiais em protesto contra (o eia e 
ogovemo cilada am souionar 

é ” crimes con patimônio 

IV. Homem é condenado por matar filho em crise de depressão price Da 


“am emas”, canta a patimênio público 
“por entidad”, "da rocusos públicos” "Com gas. 
polias” “conta governa”, NU “parmatar io”, 


“da doprosção” manto! suspensos” 
a. identifique os complementos dos nomes em destaque. E nocer Memes 


b. Quando utilizada em excesso, a estratégia da nominalização pode dar origem a tt me potestuan cur 
textos imprecisos ou ambiguos, Encontre à ambiguidade existente em cada uma (iguo com polca” 


vestigados por arganizar 
uma antiada da dasvida 
recursos públicas devem 


das manchetes lidas, ME Hear é consrado 

por matar fi que pas 

€. Reescreva-as, escolhendo um sentido e eliminando o problema de ambiguidade. Lara poruma cao de do 
pressão 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O debate deliberativo 


[=] 
E 
[=] 
= 


FOCO NO 


Você vai ler, a segui, a transcrição de um trecho de uma reunião deliberativa realizada 
na Câmara dos Deputados na qual foi votado o projeto de lei do Estatuto da Familia. Na 
reunião, participantes contrários à aprovação do projeto fizeram requerimentos, isto é, 
petições por escrito em que manifestavam seu posicionamento, enquanto os participan- 


tes favoráveis apresentaram seus argumentos. 


Presidente: Senhoras e senhores deputados, senhoras e senhores pre- 
sentes, [.] declaro aberta a 12º reunião da comissão especial destinada 
a proferir parecer ao projeto de lei número 6.583 de 2013, Estatuto da 
Família [.]. Informo que a lista de inscrição para discussão da matéria 
estará aberta na nossa assessoria, os senhores e senhoras deputadas 
que desejarem se inscrever queiram fazê-lo até o início da discussão, 
quando serão encerradas definitivamente as inscrições [.] 


Participante 1: Senhor presidente, para discutir. 


Presidente: Sim, nobre deputada Erika Kokay [Participante 1]. Com vos 
sa excelência a palavra, três minutos, ok? Por favor. 


Participante 1: Senhor presidente, eu penso que essa sessão de hoje 
tem um caráter histórico Ela tem um caráter histórico para saber 
se nós vamos caminhar para as trevas, ou se nós vamos caminhar 
para uma sociedade que tenha a clareza solar de assegurar o direito 
detodas e todos [... Nós estamos aqui discutindo se vamos rasgar a 


constituição, que assegura que todas e todos têm direito à família, ou 
se nós varnos dizer que apenas alguns seres humanos têm direito à 
família. Se nós vamos negar a família enquanto instrumento funda- 


O que é o Estatuto da Família? 

O Estatal Faia é um projeta de 
leem anáiiso na Câmara dos Deputa- 
dos cujo objatvo é dfini o que pode. 
“sor considerado juridicamente uma fr 
ml no Brasi. A Constituição de 1988 
dofine que fama é o resulado da 
união entr um homem uma mulherau 
um dos pai e seus filhos. Em 201, po 
tém, o Supremo Tbunal Federal [STF] 
eciiu que pessoas do mesma sexo po 
dem se unir juridicamente constituindo 
família, e, assim, ter as mesmos ditos 
que os casa heterossexuais. O projeto 
dl ei do Estatuto da Família é uma ten 
ativado reagir à cisão do STE Os qua 
defendem querem eafirmar o concei 
to da folia da Constituição de 1988 o. 
negar às outras configurações ativos 
o meass a dirios coma pensão, INSS. 
e licença matemidad, 


mental para a construção da nossa própria concepção de vida, ou para nossa 
própria humanidade. Alguém aqui acredita que a família é algo que não tem 
importância? Porque quando se restringe o direito à família a apenas parte da 
população brasileira nós estamos dizendo de forma muito nítida e clara que 
a família não é importante para o ser humano, que a família não é importan- 
te para a sociedade, porque se a família tem a importância que eu acho que 
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ela tem, a família é fundamental para a construção do ser humano [..], nós 
temos que assegurar o direito à família para todas e todos. [..] Em programa 
televistvo, o relator chegou a dizer que já se identificaram mais 100, 195 arran- 
jos familiares, ele desconsidera 193, ele desconsidera a maioria desses arranjos 
familiares, porque ele diz que família não precisa ter afeto, que família não 
precisa ser um universo de felicidade [..] Famílias, ora, famílias, elas mudam, 
de acordo com as relações econômicas, sociais e culturais, a família de hoje não 
é a mesma família de 30,40 anos atrás. 


Presidente: Para encerrar. Fato da 
Família provocou 
Participante 1: e cu não posso, para encerrar, senhor presidente, reduzir e en-  naseciedade uma 
gessar a concepção de família e, fundamentalmente, eu não posso esterilizar a papiro 
família das relações de afeto e de amor [..] depois Gio 
sã serconsiderados uma 
Participante 2: Presidente, eu gostaria de contraditar. peer 


Presidente: Obrigado, nobre deputada Eu vou 
conceder a palavra, para contraditar, ao deputado 
Carimbão [Participante 2] que, impossibilitado in- 
clusive de saúde, teve todo esforço e o empenho 
para estar aqui hoje, mesmo não sendo membro 
dessa comissão, vossa excelência engrandece essa 
comissão, passo a palavra para vossa excelência 
para contraditar. Três minutos, por favor. 


Participante 2: Muito obrigado, deputado. Estou 
com dois dias de licença [.], mas fiz questão de vir 

aqui registrar minha posição. [.] Temos uma relação respeitosa com os compa- 
nheiros e com a companheira Erika Kokay, mas tem que entender que isso é um 
parlamento, 513 deputados foram eleitos [..] para representar a população bra- 
sileira. Existem maiorias, existem minorias, todos devem ser respeitados, mas 
também devem ser respeitadas as decisões do coletivo. Aqui tem capitalista, so 

cialista, liberal, neoliberal, que defendem família como conceito com homem e 
mulher, pessoas que defendem como duas mulheres e dois homens [..] Porém 
aqui [.] a comissão foi assim que decidiu [..] aqui os senhores deputados decidi. 

ram que a família é homem e mulher [..) Eu estou aqui em nome de uma parcela 
da sociedade. [.] E hipocrisia dizer “eu estou aqui em nome do povo brasileiro”. 
Não, [.] Nós representamos parcelas da sociedade. E a maior parcela da socieda- 
de que mandou para o Congresso Nacional diz que o Estatuto da Família deve 
ser homem e mulher, ou seja, nós temos legitimidade em nome da sociedade 
brasileira Respeitando, não é confronto, não é questão de querer humilhar, não. 
É uma questão obviamente de convicções, de consciência e de compromisso com 
as bases, Eu estou aqui em nome disso [| Eu estou aqui para dizer abertamente 
Eu fui candidato, registrei, “eu sou a favor da família homem e mulher”, eu não 
tenho o direito de fazer isso? E o povo me elegeu deputado por oito mandatos 
que eutenho.[.] Era só isso, senhor presidente. 


Presidente: Muito obrigado, nobre deputado. Nós ouvimos um a favor, contrário. 
[.] Nós temos requerimento sobre a mesa, assina o deputado Bacelar [Partici- 
pante 3),a quem eu passo a palavra para defender seu requerimento. 


Participante 3: [..] Quem foi que deu ao Estado o poder de decidir o que 
é um casamento? Esse não é um poder, esse conceito não é um poder do 
Estado. [..] Na sociedade nós temos inúmeras, inúmeros arranjos de união 
que são o conceito de família, que levam ao conceito de família. A família, 
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mesmo que majoritária, ela não é a família nuclear tradicional. O que será 
de milhares e milhares de crianças brasileiras, de adolescentes brasileiros 
que não terão seus direitos assegurados? Eu fico a me perguntar que defesa 
é essa do fortalecimento da família, que princípio cristão é esse que pre 
side essas iniciativas que são iniciativas altamente discriminatórias, que 
são iniciativas altamente violentas, o senhor, o senhor relator diz no seu 
relatório que o afeto, o afeto não pode ser considerado como elemento cons- 
trutivo de uma relação que possa ser considerada como casamento, como 
constituição de família. O afeto está na base da felicidade humana, senhor 
relator, o afeto é elemento fundamental na construção de uma sociedade e 
há jurisprudência considerando o afeto como elemento constitutivo da fa 
múília, na própria decisão do STF [Supremo Tribunal Federal], há sim, senhor 
presidente, há sim, decisões que mostram a importância de considerar as 
uniões afetivas. Como então considerar só um tipo de família? Por que cabe 
ao Estado dizer que tal relação afetiva deve ser considerada e que outra 
relação afetiva não deve ser considerada? [..] O relatório é uma violência 
contra a dignidade humana, é uma violência contra os direitos humanos, é 
altamente inconstitucional, porque discrimina, porque não promove a dig: 
nidade humana e a igualdade entre as pessoas. 


LJ 


Presidente: Muito obrigado, deputado.[-]Os 
deputados que são a favor do requerimento 
permaneçam como estão, os que são contrá- 
rios, por favor, se manifestem. [..] Em vota 
o, 0 projeto [..] Para falar a favor, o deputa. 
do Evandro Gussi [Participante 4] 


Participante 4: Senhor presidente, como já 
disse em outras oportunidades, aqueles que 
participaram efetivamente dessa comissão 
puderam comprovar no seu dia a dia [.] o 
grande trabalho dessa comissão [..] Ao lado 
disso, senhor presidente, há uma confusão 
aqui, uma confusão filosófica, entre afeto e 
amor, Esses são temas da filosofia. Eu citaria uma existencialista do século XX, 
não estou voltando à Idade Média. Hanna Arendt tem uma obra sobre o amor 
é a sua tese de doutorado, na Alemanha, diga-se de passagem. E deixa ali muito 
clara a distinção entre o afeto e o amor. Afeto, como o próprio nome diz, vem 
de afetação, ou seja, como os meios externos, eles nos atingem. Amor, por outro 
lado, é decisão deliberativa de vontade iluminada pela razão. E que pode inclusi 
ve sujeitar, sujeitar, a nossa sensibilidade os nossos sentidos. Por isso, a família 
é constituída no amor, a família não é constituída no afeto que, de certa ma- 
neira inadvertida, foram comparados aqui nessa comissão, mas que são de fato 
incomparáveis. Portanto, senhor presidente, para concluir, nós temos aqui um 
dado natural que é a família, que é base da sociedade e que precisa, e que precisa 
ser garantida. Nós queremos que todas as pessoas que sejam homossexuais te- 
nham os seus direitos garantidos, e contem comigo aqueles que tiverem direitos 
usurpados. Mas a constituição diz que a família merece uma especial proteção, 
merece especial proteção porque é base da sociedade, é base da sociedade por 
que é condição sine qua non para a criação e formação dos membros da socieda- 
de, ou seja, das pessoas humanas. Isso está amplamente consolidado no relatório 
| Meus parabéns! Sim à família, amanhã, hoje e sempre. 


UMIDADE PALAVRA E PERSUASÃO 


sine qua nom: 
intispencávo,asonca 


Presidente: Obrigado, deputado Gussi, vossa excelência também enaltece 
muito essa comissão com sua participação constante aqui conosco. [..] Aque- 
les que concordam com o parecer do relatório permaneçam como estão, os 
contrários, por favor, se manifestem. [..]. Proclamo o resultado, o relatório é 
aprovado [..] 


(Ezuniãodeieratva ordinária do Estatuto da Familia de 24/9/2015 
Disponvelem wiwyoutube com br Acesso em 4/1/2016) 


1, Chama-se debate a uma discussão em torno da qual os participantes argumentam 
a favor de seus pontos de vista, a fim de convencer seus interlocutores. Identifique 


elementos que comprovam que na reunião transcrita houve um debate 
Os paricipantos 1.2 3 4 dfandam pontos do vista ierentseLntam convanca as 
imoocutros da qu a ida qua aprasentam é a mai senta 


2, Em um debate, chama-se moderador a quem coordena as inscrições de cada parti 
pante, controla o tempo e determina a vez de falar de cada um. No debate transcrito, 
quem fazia o papel de moderador? Justifique sua resposta com trechos do texto. 


O amado presidant, que era quam presa a comissão qua astava votando o prjeo do e Era ela quem 
coonderava os turnos dos participantes, marcava o tampa é determinava quando cada um deva falar 


3, Chama-se deliberação à decisão tomada com base em reflexão e discussão do proble- 
ma a ser resolvido, Identifique elementos que comprovam que na reunião transcrita 


houve uma deliberação. 
Nas duas limas alas do profidno o fz duas vatações, podido ao prasants qua a manifostasem contrária ou 
favrancimanto o tópica discutido antariarmento rolado dessas votações daria rigam às daibarações. 


4. Os participantes do debate transcrito manifestaram diferentes pontos de vista em 
suas falas, 


a. Quais participantes concordava entre si? 
O partcipant concordava como gatcipanto 3 eo particigana 2. com o partiganta 4 
b. Cite alguns dos argumentos utilizados pelos participantes contrários ao Estatuto. 


€. Cite alguns dos argumentos utilizados pelos participantes favoráveis ao Estatuto. 


d. Pelo resultado final da votação, qual ponto de vista prevaleceu? 
dos participamos favoráveis a Estaut. 
e. Levante hipóteses: O que determina a vitória em um debate deliberativo? Basta ter 
argumentos bem-fundamentados? Justifique sua resposta, 
Não necessariamente, há também iaressos pocos e possoais envolvidos aqua pode ar comprovado cr argument de 
ue os representatos da maria vence qua ssa dave sr aaio plus demais, dpandentomenta da sua posição, 


5, Releia a fala do participante 2. Embora peça a palavra para discordar da colega, ele 
demonstra claramente tomar cuidado para não parecer agressivo na maneira de se 


4 BIA fama à fundamen- 
al para qualquar er hu 
mana a constitui família à 
um tt ja astabolcida 
pola Constituição, já se 
entficaram ais 100, 
88 arranjos  famiaos 
da não se pra ignorar 
se, as falas mudam 
da acondo cam a elaçães 
sconômias, saci cu 
tura, a Estado ão tum 
o poder e dei que à 
um casamento a 0 projeta 
contrai decisões do Su 
ramo Triuna adora 

& cs favoráuais a Eta 
tuto rprosentam uma gar 
alamajntáia da popula 
ão brasileira 0, partato, 
têm maia d vao, afeto 
d amor são sentimentos 
ditrants, a fala dava 
ter ma prtoçãoaspocial 


expressar, “Temos uma ação respitsa cam os companheiros a coma companhia” “Eristam ialrias enstam ras, 


todos devem sr espetos”, "Respitando ão 4 confronto, não é qustdo do queer hua. ão” 
a. Identifique, na fala, elementos que comprovam esse cuidado. 


b. Levante hipóteses: Qual é a importância de assumir essa postura em um debate? 
Aa Se apar om Bão ser agravo dabalado, st mostra apatentamant exe eLlrane, riso tem 
diet do ig a mesma Heiiidado a tolerância da sous paes 


6. Alguns participantes mencionam em suas falas vozes de autoridade. 


a. Quais são essas vozes e em quais falas elas aparecem? Ai ue ora apa 


b. Qual é a importância dessa estratégia no debate? 


armação a vo da utcidada conte maio criado à Tata, fundamenta malhar os argumentos, astra qua a debatados está paparada para à 


eizeussã a conhac o assunto sobr o qual fa, bem como o qua espacialistas pensam sobra alo 


7. Observe os pronomes de tratamento utilizados ao longo do debate. 


a. Quais são eles? Vossa Exculência, senhora 


Vossa Eiclénia 6 o tatamento pico utilizado quando alguém sa ig 
b. Justifique o uso de tais pronomes nesse contexto. a poltcos, emoosenora é um satamentoraspetaso utlhzada em tu 


ações frmais. 
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8, Para se desenvolver bem, um debate precisa ter regras preestabelecidas, a serem se- 
guidas por todos os participantes. Com base na transcrição lida, deduza algumas das 
regras do debate em estudo, Os gaia devam ator uns inserções ainda a ira a reunido um assaso recai sine 
crias; cada participante nha um tempo d três mitos par falar, controlado plo grsidnt; o 
residante distribua os tuas no transcortar a rui colocava om vação cada gia da pauta 


HORA DE 


Como você sabe, a classe realizará uma feira de cidadania no final da unidade. Seguem 
duas propostas de produção de debates deliberativos relacionados à realização da feira 


1. Com os colegas da classe, definam por meio de um debate deliberativo quais ações 
serão necessárias para efetivar a realização da feira e como será a distribuição de ta. 
refas entre os grupos. Na pauta da discussão, incluam 


+ local de realização da feira 
» data e horário de realização da feira 

» tarefa pela qual cada grupo ficará responsável 
* público-alvo 

= titulo da feira 

» divulgação e convites 

» atividades a serem realizadas na feira 

» organização do espaço 

» controle de entrada dos visitantes 


» outros pontos que vocês julgarem importan 
tes, tendo em vista o perfil da feira 


Combinem com o professar a melhor forma de 
organizar o debate. E importante que vocês argu 
mentem a favor de seus pontos de vista, justificam 
do e fundamentando suas perspectivas com fatos. 
e argumentos. No debate, discutam, entre outros age 
pontos: Qual nome dar à feira? É melhor realizar o evento em um fim de semana ou em 
um dia de semana? Ao longo de um dia ou em um período específico do dia? Por que 
você quer ficar responsável por certa atividade, e não por outra? Qual público convidar? 

Após cada aluno inscrito fazer a sua ponderação, deverá ser realizada uma votação à 
fim de deliberar sobre a decisão coletiva. 


Uma campanha da Fundação SOS Mata Atlântica utilizou textos provocativos, as 
sinados por uma entidade fictícia chamada ONG Que se Dane, da qual fariam 
parte tadas as pessoas indiferentes à causa ambiental, Leia o texto a seguir, que 
circulou em um cartaz divulgado no contexto dessa campanha, e observe a ironia 
subjacente a ele. 


16 umoaoez parava e pensuasão 


Estatuto Fundamental da Q.S.D. 


Brasileiros e brasileiras, 
orgulhem-se. 


Juntos, fazernos parte da maior 
Organização Não Governamental do 
mundo. Soros mais de 250 milhões 


Que se dane. 
Nossa causa é a não causa. 


Jogar lixo na rua, lavar calçada 
com água corrente, andar de carro 
sozinho, derrubar árvore que 


de membros efetivos. chateia, fazer barulho acima 
do limite. Não há limites. 
Faça o que bem entender. 
Seus direitos são todos. 


Eseus deveres, nenhum. 


Nossa sigla é nosso lema. 
Que Se Dane. 


Toda cidadão brasileiro é 
automaticamente, filiado à QSD. 
é um direito nato e inalienável, 


Aos politicamente corretos, aos. 
ecologistas de plantão, à 
sustentabilidade, à cidadania A 
tudo que se coloca à frente do 


A água do planeta vai acabar? 


Que se dane. liberalismo incondicional, 
O Novo Código vai exterminar dedicamos o nosso mais alto 
as florestas? Que se dane. repúdio. 


A poluição e os agrotóxicos 


aniquilarão a humanidade? Eorresto que se dane. 


(Disponivel em, tp obsonanjos blogspot com be /203/O6/ong as 
quesedane html VIMNUU Acesso em-S//2016] 


Com base no tema do texto do cartaz, promovam na feira de cidadania a realiza- 
ção de um debate deliberativo com a participação da comunidade. Deliberem nesse 
evento: Que medidas cada integrante da comunidade escolar pode tomar a fim de 
contribuir com a melhoria do meio ambiente? O que cada um e a escola podem fazer 
para minimizar os prejuízos ambientais? A fim de pôr em prática uma vivência mais 
cidadã e voltada à preservação do meio ambiente, com que ações os participantes do 
debate podem se comprometer? Organizem-se, façam pesquisas, divulguem o debate 
e convidem a comunidade para participar. 


E ANTES DE DEBATER 


+ Definam quem vai exercer o papel de moderador. Depois, escolham alguém para asses- 
soraro moderador, Essa pessoa deverá anotar a nome de quem quer falar e informarao 
moderador o momento de passar a palavra a outra pessoa. 


+ Definam as regras do debate: Qual será o tempo total dele? Quanto tempo cada parti- 
cipante terá para falar? Haverá direito de réplica e direito de tréplica? 
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+ Preparem uma pauta com os tópicos que necessitam de deliberação e que serão discu 
tidos no debate, 


+ Em grupo, escolham um ponto de vista e preparem uma argumentação para defendê-lo. 


+ Decidam como os participantes ficarão dispostos no local do debate: em círculo, em 
uma sala de aula ou em cadeiras de um auditório? 


+ Anotem as falas e as discussões do debate, mencionando os principais argumentos 
relativos a cada uma das posições e as decisões tomadas. No capítulo seguinte, essas 
anotações serão utilizadas na produção de um relatório sobre o debate. 


+ Organizem-se para filmar o debate. Vejam quantas câmeras vocês têm disponíveis, se 
elas ficarão imóveis ou se uma pessoa ficará responsável pela filmagem. 


á 


E AO DEBATER 


+ Os debatedores devem ser claros e objetivos e evitar apresentar ideias repetidas; para 
isso, fiquem atentos ao que já foi dita e, se for o caso, anotem o que pretendem dizer. 


+ Estejam atentos ao tempo de fala estipulado, a fim de conseguir concluir o raciocinio. 


+ Para serem convincentes, apresentem argumentos, isto é, dados, exemplos, compa- 
rações, citação da fala de alguém de destaque na sociedade, menção a causas e con 
sequências, etc. 


+ Ao se repartarem à fala de outro debatedor, empregem expressões como Conforme 
disse fulano, Discordo do que disse fulano quanto ao seguinte aspecto, Concordo parcia! 
mente com o que disse fulano, e assim por diante. 


+ Após a votação de cada tópico, aceitem a decisão da maioria 


+ Usem uma linguagem de acordo com a norma padrão, adequando o grau de formali 
dade ou informalidade ao perfil dos debatedores. Evitem gírias e expressões de apoio 
como né, tipo, tá ligado? e outras. 


+ Aofilmar, focalizem bem a pessoa que está falando. Se dispuserem de mais de uma cê 
mera, façam tomadas de planos gerais, que mostrem todos os participantes, incluindo 
o moderador e os assessores. 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


BIS Pag 


E DEPOIS DO DEBATE 


Concluído o debate, avaliem-no, observando: 


+ seos tópicos incluídos na pauta foram todos discutidos e se as resoluções necessárias 
foram tomadas; 


+ se o moderador coordenou adequadamente a discussão, quanto ao tempo e aos tur. 
nos, ou seja, à troca das falas; 


+ seo resultado das votações se deu em decorrência de apresentação, pelos debatedores, 
de argumentos fortes e convincentes ou por outras razões; 


+ sea discussão transcorreu em um clima de respeito entre os participantes, sem agres- 
sões pessoais; 


+ seo uso da linguagem foi adequado, sem palavrões, sem gírias e com argumenta- 
ção clara. 


Depois da avaliação acima, assistam à filmagem do debate, observando especialmen- 
tea postura dos participantes, a linguagem e a construção de argumentos com vistas ao 
aprimoramento do desempenho de todos em futuros debates. 
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Crase 
Relatório e currículo 


CAPÍTULO 


A geração de 30: José Lins do Rego, 
Jorge Amado e Érico Veríssimo 


LITERATURA 


José Lins do Rego, Jorge Amado 
e Érico Veríssimo 


190 umicavez  pausima E rensuasão 


José Lins do Rego 


Criado no engenho de seu avô materno, José Lins do Rego testemunhou em sua infância 
e adolescência os últimos lampejos de uma tradição fundamentada no sistema latifundi- 
ário patriarcal e escravocrata. Essa experiência marcou sua obra literária, que, conciliando 
ficção e memória, retratou o homem e a paisagem da zona açucareira do Nordeste no mo- 
mento de decadência do engenho, logo substituído pelo sistema industrial das usinas. 

Em uma linguagem fluida e popular, o autor representa a vida nos bangues, nos enge- 
nhos e nas usinas em seus diversos aspectos, envolvendo a abordagem psicológica, social, 
política, econômica e místico-religiosa. De acordo com o próprio autor, sua obra de ficção 
se agrupa em: ciclo da cana-de-açúcar, com Menino de engenho (1932), Doidinho (1933) 
Bangue (1934), Usina (1936) e Fogo Morto (1943); ciclo do cangaço, misticismo e seca, com 
Pedra bonita (1938) e Cangaceiros (1952); e obras independentes vinculadas aos dois ciclos, 
com O moleque Ricardo (1934), Pureza (1937) e Riacho doce (1939), e desvinculadas desses 
ciclos, com Água mãe (194) e Eurídice (1947) 


Fogo morto 


Romance-sintese da ficção de José Lins do Rego, Fogo marto articula-se em torno do 
tema central de suas obras: a decadência dos engenhos nordestinos e suas implicações 
sociais. Esse romance, que você vai conhecer neste capítulo, é divido em três partes. A 
primeira, “O mestre José Amara”, centra-se no drama desse homem, que se orgulha de 
sua profissão de seleira e sofre com a loucura da filha e com a luta contra o coronel Lula, 
que queria tirá-lo da fazenda. A segunda, “O engenho de seu Lula”, narra a história da 
ascensão do engenho Santa Fé, construido pelo capitão Tomás Cabral de Melo, próximo 
à cidade de Pilar, na Paraiba, e da decadência desse engenho nas mãos de seu genro Luis 
César de Holanda Chacon, o coronel Lula. Na terceira parte, “O capitão Vitorino”, é dado 
destaque a essa personagem, um tipo quixotesco que, em suas andanças de engenho em 
engenho, defende incansavelmente os Injustiçados, sejam eles poderosos ou desvalidos. 
A inter-relação entre as personagens confere unidade à obra, que apresenta uma visão 
sintética da paisagem e da realidade humana e social da zona açucareira do Nordeste, 


FOCO N 


Leia, a seguir, um fragmento da segunda parte de Fogo morto. 


O engenho de seu Lula 


Chegou a abolição e os negros do Santa Fé se foram para os outros en 
genhos, Ficara somente com seu Lula o boleeiro Macário, que tinha pai 
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xão pelo ofício. Até as negras da cozinha ganharam o mundo. E o Santa 
Fé ficou com os partidos no mato, com o negro Deodato sem gosto para o 
cito, para a moagem que se aproximava. Só a muito custo apareceram tra 
balhadores para os serviços do campo. Onde encontrar mestre de açúcar, 
caldeireiros, purgador? O Santa Rosa acudiu o Santa Fé nas dificuldades, e 
seu Lula pôde tirar a sua safra pequena. O povo cercava os negros libertos 
para ouvir histórias de torturas. 

Fazia-se romance com os sofrimentos das vítimas de Deodato. Quando 
o carro do capitão Lula de Holanda passava, corria gente para ver o mons 
tro, todo bem-vestido, com a família cheia de luxo, que ia para a missa. 
Um jornal da Paraíba falara em crimes da escravidão e nomeava o Santa allenime massa mta 
Fé, Itapuá, como de senhores algozes. D. Amélia leu o artigo e chorou Petite 


tolneiro: cacho 
com as palavras impiedosas. Não era assim. Tudo aquilo perturbava a vida ismaronto: pers 


do Santa Fé. Ela bem que sentia que o marido vinha mudando de humo- Ecs a 

tes. Rara vezes era aquele Lula de outrora, de olhar cismarento, o homem. Perdas 

de tanta temura para com sua mulher. Agora não parecia que a quisesse lação 

como antigamente. Via-o no pegadio com a filha que voltara do colégio para nn da ga 
de Recife, uma moça feita. Neném era a cara do pai, Dela não tinha coi postei ad 
sa nenhuma. Achava linda a sua filha. Tinha aqueles cabelos louros, e os pegadio ans afeição 
alhos azuis, a pele macia, branca como alfenim. E era uma menina doce, o qué 
tão sem gênio que encantava a todo mundo. Viera do primeiro ano do co- depurar os 
légio das freiras, cheia de devoção, com modos de moça. O pai cercava-a engenhos 


de cuidados, de um zelo que ela, como mãe, achava até exagerado. Seria a 
sua filha a moça mais bem-educada da várzea. Tam ao Pilar de carruagem, 

e reparava como o marido olhava embevecido para a menina, no banco 

da frente, vestida como gente grande. Sabia que o povo falava mal de seu 

marido, Via os olhares que sacudiam em cima de todos quando entravam 

na igreja. No tempo de seu pai tudo era bem diferente. Viam-se cercados 

dos conhecidos do Pilar, das filhas do juiz, das irmãs do padre, dos amigos 

do capitão Tomás, Agora era sair do carro e entrar na igreja, voltar da igre- 

ja para o carro. O que haveria contra Lula para aquela hostilidade? Seria 

que fosse inveja? Lula era homem de sua casa, de certo trato, de orgulho 

que ela não apoiava Era o orgulho do marido. Havia nele uma maneira de 

sentir as coisas que talvez desgostasse a gente do Pilar Lula falava de sua saia 
família de Pernambuco com soberba. Não procurava discussão com o ma- Fego morto (1976), 
rido por motivos assim, sem importância. Deixava que ele ficasse com seu baseado no romance 
orgulho de raça. Para que brigar? Família era para Lula coisa sagrada. Fora Dota 
infeliz com o pai, sofrera o diabo com 

a mãe viúva, perseguida pela política. 
Lula tinha razão de falar do seu povo 
com aquela arrogância toda. Em casa 
ele só via a filha Dizia sempre que Ne 
ném era a cara da sua mãe. Nunca vira 
semelhança igual. Tinha tudo da famí 
lia de Recife, dos velhos Chacon, gente 
que sabia entrar e sair, gente de trato, 
sem aquela bruteza dos engenhos. 
D. Amélia não contrariava o marido 
mas sentia-se com aquele falar de des 
prezo com os seus, Por que Lula falava 
assim contra o povo dos engenhos? 


197 umcavez  exuama Erensuasão 


Não era ele parente do povo de seu pai? Até aquele dia não tivera a 
menor rusga com o seu marido. O que ele queria que fizesse, fazia sem 
protesto. [..] 

[8 

[.] Por mais que temesse não se meteria a contrariar o marido. Lem 
brava-se da fúria que se apoderara dele quando o procurou para condenar 
as ações de Deodato. Sabia que os negros estavam apanhando sem neces- 
sidade e procurara Lula para lhe falar daquela miséria. Nunca vira uma 
pessoa exasperar-se tanto, Era como se ela tivesse se revoltado Vira o que 
sua mãe sofrera com a malquerença de Lula. Pobre de sua mãe que se dera 
como uma escrava aos seus deveres, Fora ingrata com ela. Uma das coisas 
que mais lhe doíam era pensar na morte dela, depois daquela noite da dis 
cussão com Lula. Tudo por causa de Neném. Aquele amor de seu marido, 
aquele cuidado pela filha, não podia ser boa coisa para a criação da moça. 


Eera todo o pensamento de d Amélia. Os negros do engenho se foram, até sn id ada 
as negras de sua mãe não quiseram ficar na cozinha. Os do Santa Rosa ha ia o a tai 
viam ficado na senzala. Eram amigos do senhor de engenho. Se o seu pai quo tiha conto einamen. 
estivesse vivo, tudo seria como no Santa Rosa. Via-se d. Amélia cercada de idas 


o, al dospraava toda 
a gata dos enganhas, 
lusiva agrópria amiliado 


pensamentos que não desejava que fossem seus. [.] 


(lá Line do Rego, fogo morto. fio de Janeiro Joá Obmplo, 203 2325) Ama, considarando qua 
ram todas grossos, a 
E osrcis. da povo da região, por sua 


va, 2 hastlizava pelo 
crgulho, poa sta cobonha 


1, O discurso indireto livre é um dos recursos utilizados na narrativa de Fogo morto. Re- 
leia os dois primeiros parágrafos do texto e identifique um trecho que exemplifique o 
emprego desse recurso na narrativa. Que efeito o emprego desse recurso constrói no 


texto em estudo? Entra auras posiulidados “Não ara assim, Tudo aquilo parturbava a via da Santa 6”, Com ess recurso, 
era-a a imprsão dl a str am contato dito com as taanões da E Amália 


2, Fogo morto é uma expressão que se refere a algo que se extinguiu. Na obra de José 
Lins do Rego, tal expressão está ligada ao processo de decadência e extinção dos en- 


genhos, uma vez que, durante a produção de açúcar, a fumaça não parava de sair das 
chaminés 


a. De acordo com o texto, o que causou a ruína definitiva do sistema produtivo do 
nta Fé? Agbolçãodos ostavo aos maus aos qua o coronel Lula praticava contra 0 negras, atendo com ue após a 
engenho Santa Fé? goção da scrvatura alas alandonassam o engenho deixando-o sem mão de obra suit ara Gar contuidada 
b. Nessa circunstância de decadência, como o coronel Lula e sua família se apresenta-  ansistemaprodutvo, 
vam diante da sociedade? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Ostenaram iuez, procurando manter sou stats quando a à rj, com sua crmagem o corona! Lula 

se mostrava “ado ban-astd, com à familia cheia do luxo 


3, No texto em estudo, as reflexões de D. Amélia revelam determinados traços de cará- 


terdo coronel Lula de Holanda, 
Ele agia com ua, à que rave o Eai autor da personagem 
a. Como o coronel Lula reagia quando era contrariado? O que essa 


reação revela a respeito do caráter dessa personagem? 


Cana (1838), de 
Cândido Portinari 


b. Segundo D. Amélia, havia uma hostilidade recíproca entre o co- 


ronel Lula e o povo da região dos engenhos. Por quê? Justifique 
sua resposta com elementos do texto. 


4, As reflexões de D. Amélia também revelam traços de caráter dessa 
O Ama achava que Unhas ingrata co sua ão, por na defenda 
ersonagem. 
PERSONA BEM. (os ataques hosts qua seumarido lada 
a. Por que D. Amélia sofria com a lembrança de sua mãe? 
b. A relação de D. Amélia com o marido, no que diz respeito à fami- 
lia e à fazenda, revela qual traço de caráter dessa personagem? 


Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Revela que é uma mulhor submissa, incapaz de comostar marido emrelação às dcitos da 
atminstração da fazenda &oducação da lha a ão tamant qua dava à sam. 
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5. Com base nas reflexões realizadas aa longo do estudo, conclua: Por que, 
no contexto da narrativa, o coronel Lula é uma figura representativa da 


decadência dos engenhos e de sua tradição patriarcal e escravacrata? 
O carona Lula reprasanta uma tradição fundamentada na autridada é no prestígi do paraea, algo qua 
náo sa sustenta anta das mudanças sociais: com a Abolição, la parda a mão de br asim, perdoa 


Jorge Amado :'zi "zica iva seoniaems 


Os primeiros livros de Jorge Amado se destacaram pela linguagem sim- 
ples e direta, permeada por um tom poético. Também sobressai seu caráter 
político-social, marcado pela denúncia da miséria e da opressão das classes 
populares. 

Os romances das décadas de 1930 e 1940, tais como Jubiabá (1935), Mar 
morto (1936), Capitães da Areia (1937) e Terras do sem fim (1942), além de 
apresentarem a preocupação sacial típica do romance de 30, também ma- 
nifestaram as tendências políticas do autor, que, nesse períado, era filiado 
ao Partido Comunista. Com a publicação de obras como Gabriela, cravo é 
canela (1958), Dona Flor e seus dois maridos (1967) e Tieta do agreste (1976), 
verifica-se uma nova fase de sua produção literária, voltada não mais para 
denúncia social, mas, sim, para as crônicas de costumes de ambientação 
regional, nas quais afloram o pitoresco e a sensualidade. 

Parte da crítica literária questiona o valor da abra de Jorge Amado, seja 
pelo caráter militante de determinados romances, seja pela espontaneidade 
de sua linguagem, seja pelo tom pitoresco e erótico de suas narrativas mais 
populares. Independentemente das críticas, sua obra é amplamente conhe- 
cida no Brasil e no exterior, tendo sido traduzida para mais de quarenta lin- 
guas e adaptada para novelas, peças teatrais e filmes nacionais. 


Capitães da Areia 


O romance narra episódios da vida de dezenas de menores entre 8 e 16 
anos que, abandonados e marginalizados, cometem delitos para sobreviver, 
Em razão de ocupar um trapiche — um velho armazém diante do qual se es- 
tendia o areal do cais de Salvador -, são chamados “Capitães da Areia”. Entre 
os protagonistas estão o jovem Pedro Bala, o líder do grupo, e João José, o 
Professor, único entre eles que sabe ler. Unidos por códigos de lealdade e 
fidelidade, contam somente com a ajuda de um padre e uma mãe de santo. 


FOCO N 


Leia a seguir um trecho de Capitães da Areia. 


Manhã como um quadro 


Pedro Bala, enquanto sobe a ladeira da montanha, vai pensando que não 
existe nada melhor no mundo que andar assim, ao azar, nas ruas da Bahia [.] 

[E 

[.Jo Professor vai com ele. Sua figura magra se atira para a frente como 
se lhe fosse difícil vencer a ladeira. Mas sorri da festa do dia. Pedro Bala vi- 
ra-se para ele e surpreende seu sorriso. A cidade está alegre, cheia de sol 
“Os dias da Bahia parecem dias de festa”, pensa Pedro Bala, que se sente 
invadido também pela alegria. Assovia com força, bate risonhamente no 
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ombro do Professor. E os dois riem, e logo à risada se transforma em gargalhada. No 
entanto, não têm mais que uns poucos niqueis no bolso, vão vestidos de farrapos, não 

sabem o que comerão. Mas estão cheios da beleza do dia e da liberdade de andar pelas 

ruas da cidade. E vão rindo sem ter do quê, Pedro Bala com o braço passado no ombro 

de Professor. De onde estão podem ver o Mercado e o cais dos saveiros e mesmo o velho 

trapiche onde dormem. Pedro Bala se recosta no muro da ladeira e diz a Professor. 

—Tu devia fazer uma pintura disso.. É porreta, 

A fisionomia do Professor se fecha: 

— Eu sei quem nunca há de ser 

- Quê? 

— Tem vez que me topo pensando. - E Professor mira o cais lá embaixo, os saveiros 
parecendo brinquedos, os homens miúdos carregando sacos nas costas. 

Continua com a voz áspera como se alguém o tivesse batido. 

— Eu penso fazer um dia um bocado de pintura daqui. 

—Tu tem jeito. Se tu tivesse andado pela escola. 

— mas nunca pode ser um troço alegre, não... (Professor parece não ter ouvido à 
interrupção de Pedro Bala. Agora está com os olhos longe e parece ainda mais fraco 

— Por quê? - Pedro Bala está espantado. 

- Por isso João de Adão já fez um bocado de greve nas docas. 

—Tu não vê que tudo é mesmo uma beleza? Tudo alegre. 

Pedro Bala apontou os telhados da Cidade Baixa: 

—Tem mais cores que o arco-ris.. 

— É mesmo. Mas tu espia os homem, tá tudo triste. Não tou falando dos ricos. Tu 
sabe, Falo dos outros, dos das docas, do mercado. Tu sabe.. Tudo com cara de fome, eu 
nem sei dizer. É um troço que sinto. 

Pedro Bala não estava mais espantado. 

- Por isso João de Adão já fez um bocado de greve nas docas. 

Ele diz que um dia as coisas vira, tudo vai ser vice-versa. 

—Também já li um livro.. Um livro de João de Adão. Se eu tivesse tado numa escola 
como tu diz, tinha sido bom. Eu um dia ia fazer muito quadro bonito. Um dia bonito, 
gente alegre andando, rindo, namorando assim como aquela gente de Nazaré, sabe? 

Mas cadê escola? Eu quero fazer um desenho alegre, saí o dia bonito, tudo bonito, mas 
os homens sai triste, não sei não... Eu queria fazer uma coisa alegre 

— Quem sabe se não é melhor mesmo fazer uma coisa como tu faz? Pode até dá mais 
bonito, mais vistoso. 

— Que é que tu sabe? Que é que eu sei? A gente nunca andou em escola, Eu tenho — cenado fime 
vontade de fazer a cara dos homens, a figura das ruas, mas nunca tive na escola, tem. Coptães da Aria 
um bocado de coisa que eu não sei. fem pende no 
Fez uma pausa, olhou Pedro Bala que o escutava, continuou: feria 

—Tu já deu uma espiada na Escola de Belas-Artes? É um 
belezame, rapaz. Um dia andei de penetra, me meti numa 
sala. Tava tudo vestido de camisão, nem me viram. E tavam 
pintando uma mulher nua... Se um dia eu pudesse. 

Pedro Bala ficou pensativo. Olhava Professor como que 
pensando. Logo falou com um ar muito sério 

—Tu sabe a preço? 

- Que preço? 

— De pagar na escola? O professor? 

— Que história é essa? 

—A gente se reunia, pagava pra tu. 

Professor riu 

—Tu nem sabe... Tem tanta complicação.. Não pode não, 
deixa de tolice 
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= João de Adão disse que um dia a gente pode ter escola.. 

Saíram andando. Professor parecia ter perdido a alegria do dia. Como que ela se 
afastara para longe dele. Então Pedro Bala deu-lhe um soco de leve: 

= Um dia tu ainda bota um bocado de pintura numa sala da rua Chile, mano. Sem es 
cola sem nada. Nenhum destes bananas da escola faz uma cara como tu... Tu tem é jeito.. 

LJ 

Quase junto do palácio do governo pararam novamente. Professor ficou de giz na 
mão esperando que saísse do ponto de bonde um “pato”, Pedro Bala assoviava ao seu 
lado, Breve teriam o dinheiro para um bom almoço e ainda para levar um presente para 
Clara, a amante do Querido de Deus, que fazia anos naquele dia. 

LJ 

Professor começou a desenhar a figura magra do homem. A piteira longa, os cabelos 
encaracolados que apareciam sob o chapéu. O homem trazia também um livro na mão 
e Professor teve um desejo irresistível de fazer o desenho do homem lendo o livro. O 
homem ia passando, Pedro Bala chamou sua atenção: 

= Olhe seu retrato, senhor. 

O homemtirou a longa piteira da boca, perguntou a Bala: 

- O quê, meu filho? 

Pedro Bala apontou o desenho em que o Professor trabalhava. O homem aparecia 
sentado (se bem não houvesse cadeira nem nada, estava sentado no ar), fumando sua 
piteira e lendo seu livro. O cabelo encaracolado voava sob o chapéu. O homem exami- 
nou o desenho atentamente, foi espiá-lo em diversos ângulos, nada dizia Quando o 
Professor deu o trabalho por concluído, ele perguntou: 

- Onde você aprendeu desenho, meu caro? 

= Em lugar nenhum. 

— Em lugar nenhum? Como? 

- E, sim senhor. 

=E coro desenha? 

- Me dá vontade, pego, desenho. 

O homem estava um pouco incrédulo, mas sem dúvida recordou outros exemplos 
no fundo da sua memória: 

- Quer dizer que você nunca estudou desenho? 

- Nunca, não senhor. 

- Posso garantir - falou Pedro Bala. - Nós mora junto, eu sei. 

- Então é uma verdadeira vocação. — murmurou o homem. 

Voltou a examinar o desenho. Tirou uma longa fumaçada da sua piteira. Os dois 
meninos olhavam para a piteira encantados. O homem perguntou ao Professor 

= Por que você me retratou sentado e lendo o livro? 

Professor coçou a cabeça como se fosse uma coisa difícil de responder. Pedro Bala 
quis falar, mas nada disse, estava atarantado. Por fim, Professor explicou: 

— Pensei que sentava melhor pro senhor. — Coçou de novo a cabeça. — Não sei mesmo.. 

— E uma verdadeira vocação... - murmurou o homem em voz mais baixa, assim com 
o jeito de quem havia feito uma descoberta. 

Pedro Bala esperava o níquel, mesmo porque o guarda já os olhava desconfiado da 
esquina. Professor espiava a piteira do homem, longa, desenhada a fogo, uma maravi- 
lha. Mas o homem continuou: 

- Onde você mora? 

Pedro Bala não deu tempo a que Professor respondesse. Foi ele quem falou- 

= A gente mora na Cidade de Palha . 

O homem meteu a mão no bolso e tirou um cartão 

- Você sabe ler? 

= A gente sabe, sim senhor — respondeu Professor. 
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Cidade Baixa: ária 
Ínorâna da Saatr, 
rúloa da atvidados 
partuáras a comariais da 
citado 

Cidade da Palha: 
originaiment, ra um local 
com vis cactos do 
gala ot para abrigar 
lapso, na década do 
1830 oba retebeuo 
name daCidada Nov. 
doca: construção 
portuária destinada 

do amazenamento 

de mecadoias 
desamarcadas a a 
emtarcar 

Noacar: ban do lases 
mia situado primo aa 
cair amigo de Salvador 


— Aí está meu endereço. Eu quero que você me pro: 
cure. Talvez possa fazer alguma coisa por você. 

Professor tomou o cartão. O guarda se encaminha- 
va para eles. Pedro Bala se despediu: 

— Até logo, doutor. 

O homem ia puxando a carteira de níqueis, mas 


viu o olhar do Professor na sua piteira. Jogou o cigarro 
fora, entregou a piteira ao menino. 
— Isso é pelo meu retrato, Vá a minha casa. 
Mas os dois desabaram pela rua Chile, porque 
o guarda já estava quase junto a eles, O homem 
olhava meio sem compreender quando ouviu a voz 
do guarda 
—Lhe roubaram alguma coisa, senhor? Capa do DVD do filme 
- Não Por quê? Capitães da Aveia 
— Porque como aqueles malandrins estavam aqui junto ao senhor. 
— Eram duas crianças.. Por sinal que uma com maravilhosa inclinação para a pintura. 
—são ladrões — retrucou o guarda São dos Capitães da Areia. 
— Capitães da Areia? — fez o homem se recordando. — Já li algo.. Não são crianças 
abandonadas? 
— Ladronas, isso são.. Tenha cuidado, senhor, quando eles se aproximarem do se 
nhor. Veja se não lhe falta nada 
O homem fez que não com a cabeça e olhou a rua. Mas não havia nem rastro dos 
dois meninos. O homem agradeceu ao guarda, afirmando mais uma vez que não tinha 
sido furtado, e desceu a rua, murmurando. 
— Assim que se perdem os grandes artistas. Que pintor não seria! O guarda o espia 
va. Depois comentou para os botões de farda: , , q grapalhado engajado ras lutas sacia Jo do Adão disse que um da a ganta 
— Bem dizem que estes poetas são doidos... ud a ist ja rababtas, po fez umbocado de gave nã car 


[] 


(loga Amado. Capites da Ari. Sã Paulo: Companhia das Letras 2008. p 115.42) 


1. No início do texto, há um contraste entre o estado de espírito das personagens Pedro 


Bala e Professor e sua condição de vida na cidade. 
AS personagens estão alegres, encantadas cor a bla d ia é contntes com sua 
a. Em que consiste esse contraste?  iordade do andar pela cidade, ambora sb tenham alguns nuas no bolso stjam 
Vesgo om fragos é pão saiba qu conseguirão para corar, 
b. O que, inicialmente, tal situação sugere a respeito do caráter dessas personagens? 


Sugar qu s maninos têm carta pureza a inacência, pois dixam trata poa bolaza do di, assar do sua situação miserável 
2, Ao observar a Cidade Baixa, Pedro Bala sugere que Professor faça uma pintura dessa 
paisagem 
a. As personagens têm diferentes perspectivas a respeito do que seria o retrato de tal 
paisagem. Explique essa diferença, Px feiala ra sera lg gos og ramo, lido spas que ua eg, 


nda qu a age st ed lg ur man em sl, pa e a ur 
ama lc armário poe 


b. O que tais perspectivas revelam sobre as duas personagens? 
ava que Professo ao contrário de Pedro Bala, tem sensato de um art para cotar contrasta ant a belza da paisagem o 
sofrimento dos areas pobrs que por li iam tablhavar, 

3, Em sua primeira fase, Jorge Amado produziu obras de con 


teúdo social e manifestou sua ideologia socialista. 

a. No texto, quem a personagem João de Adão representa 
socialmente? Justifique sua resposta com elementos do 
texto 

b. Em Capitães da Areia, o autor denuncia o abandono de 
crianças e adolescentes pelo aparato politico-institu 


cional. Como isso se apresenta no texto em estudo? 
Fio Ba é Ftesor na tá aa nm Gsola que os apar. O dsan 
volvimento da vocação arts sa testing Aquelos qu poder pagar or la 
TEseola do Balas Aro) portando sua suação de cluso sia 
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Padio Bala propão a Piofossor que todos as meninos do grupa sa rodam para he pagar a Escla do Bols-Artas o também, essas porsaragans 


plans consagui dinhero para comprar a present de aniversário da amante de Burda da Deus 
Os Capitães da Areia são unidos pela lealdade e pela solidariedade, Que situações do 


texto exemplifica tais princípios? 


5. Para conseguir algum dinheiro, Professor faz retratos de pessoas que circulam pe- 
lastas. O ttat da Proassr não apronta aomenta um bom tsçad, l também 
expressava sensbidado captando a assênia do ertado 
a. O que o homem de piteira percebe de especial no desenho de Professor 
b. Por que Pedro Bala não fala a esse homem que eles moram no trapiche? 
Provaveimanta gn 
podia chamar guarda us ecra al dr algum tou qualquer outra poda ajuda. 
6. O guarda e o homem que compra o retrato de Professor representam duas figuras 
sociais distintas. 


a. Tendo em vista as caracteristicas desse homem, levante hipóteses: Que figura so- 
Cilele representa? “e ess sas gotas ess Ig ao acimno 
b. Que discurso cada um deles defende? Justifique sua resposta com elementos do 
gua defendo 0 canso da qua a: mande de rusão malandros Is Ladra, es 380), ao 
texto. passo que a homem defendo que são apenas “Eriançãs abandonadas”, sem oportridade de desenolier 
Ss potenciais (Assim que sa ardem os randos artistas. Qua pior no ara 
Observe as trechos em destaque, extraídos do texto: 


+ “Sua figura magra se atira para a frente como se lhe fosse difícil vencer a ladeira.” 
“A piteira longa, os cabelos encaracolados que apareciam sob o chapéu.” 

“Mas tu espia os homem, tá tudo triste” 

+". mas nunca pode ser um troço alegre, não. 
“Um dia tu ainda bota um bocado de pintura numa sala da rua Chile” 


Nos dos primers tachos, vor é do narrados, os amais são as vozos de Podia Bala Prfossor 

a. De quem é a voz em cada um dos trechos? 

b. Quais são as principais caracteristicas da linguagem em cada uma dessas vozes? 
Justifique sua resposta com elementos dos trechos. 


€. A linguagem empregada no texto está de acordo com as concepções modemistas 
da geração de 222 Por Quê? Sin, onibus tepresontaros modos da flar dos braslaios 


va qu, ao dizr onde ralente moravam, 0 harnem sabaria qua eram os Caldos da Ai 0, assim, 


IA voz do narador ut 
2a tea liguagam dento 
das regras da nomma-a- 
dedo escrita (enocação 
pronoeial am “enmo 
de Mo fosso dilir 0u à 
concordância am “os a 
belos ancaracolados que 
apareciam" As ves 
das personagens, por sua 
va, tm carataíticas de 
tema oalidado infamial 6 
popular fencondância am 
tu espa os homanr, re 
Sução da astá por 14, uso 
da gras coma troço 


Érico Veríssimo 


Abra do autor pode ser dividida em três fases A primeira se caracteriza pelo registro 
da vida cotidiana na cidade e pela abordagem de crises morais e espirituais do homem na 
contemporaneidade, Alguns romances representativos desse período são Clarissa (1933), 
Caminhos cruzados (1935), Um lugar ao sol (1936), Olhai os lírios do campo (1938) e O resto 
ésilêncio (1943) 

A segunda fase corresponde à investigação das origens e da formação social, política 
e econômica do Rio Grande do Sul; a partir desse trabalho, o autor produziu sua obra-pri 
ma, O tempo e o vento (1949-196), uma trilogia de envergadura épica. 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


Altima fase se caracteriza por um afastamento da temática sulina, voltando-se para 
aspectos políticas internacionais, como é o caso de O prisioneiro (1967) e O senhor embai- 
xador (1965) 

Assim como Jorge Amado, Érico Verissimo conquistou um grande sucesso junto ao 
público. Entretanto, parte da crítica considera sua obra superficial tanto no trabalho com 
a linguagem como na análise psicológica das personagens, 


O tempo eo vento 


As três partes que compõem O tempo e o vento são “O continente”, “O retrato” e 
“O arquipélago”. A saga da formação socioeconômica e política do Rio Grande do Sul 
se inicia no final do século XVIII e se estende até o ano de 1946. O desenrolar dos fatos 
ocorre em torno da região de Santa Fé, onde duas famílias — Amaral e Terra Cambará 
— disputam o poder político. O ponto de partida do desenvolvimento dessa disputa é 
a luta histórica de 1893 entre os federalistas, representados pela família Amaral, e os 
republicanos, representados pela família Terra Cambará, 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, um trecho do episódio “Um certo capitão Rodrigo”, de "O conti- 
nente". Nessa parte da obra, é narrada a morte do Capitão Rodrigo Cambará, guerreiro e 
andarilho que se fixou em Santa Fé por amor à Bibiana Terra, dando origem à família Terra 
Cambará. A luta do Capitão Rodrigo contra a família Amaral marca o início da oposição à 
autoridade dessa família, que, até então, era absoluta em Santa Fé 


“Antes de começar o ataque ao casarão, Rodrigo foi à casa do vigário. 

— Padre! — gritou, sem apear. Esperou um instante. Depois:— Padre! 

A porta da meia-água abriu-se e o vigário apareceu. 

— Capitão! - exclamou ele, aproximando-se do amigo e erguendo a mão, que Rodri- 
go apertou com força. 

— Foi só pra saber se vasmecê estava aqui ou lá dentro do casarão. Eu não queria 
lastimar o amigo... 

— Muito obrigado, Rodrigo, muito obrigado. -O Pe. Lara sacudiu a cabeça, desalenta- 
do, - Vosmecê vai perder muita gente, capitão. Os Amarais são cabeçudos e têm muita 
munição. 

— Eu também sou cabeçudo e tenho muita munição. 

—Por que não espera o amanhecer? 

Rodrigo deu de ombros. 

— Pra não deixar a coisa esfriar. 

— Olhe aqui. Vou lhe dar uma ideia, Antes de começar o assalto, porque vosmecê 
não me deixa ir ao casarão ver se o Cel. Amaral consente em se render pra evitar uma 
camificina? 

— Não, padre. “Não faças aos outros aquilo que não queres que te façam a ti” Não 
é assim que diz nas Escrituras? Se alguém me convidasse pra eu me render eu ficava 
ofendido. Um homem não se entrega. 

— Mas não há nenhum desdouro. Isto é uma guerra entre irmãos. 

—São as mais brabas, padre, são as mais brabas. 

De cima do cavalo Rodrigo ouvia a respiração chiante e irregular do sacerdote. Lem- 
brou-se das muitas conversas que tiveram noutros tempos. 

— Vosmecê é um homem impossível .- disse o padre, desolado. 


A geração de 30: asá Line do eg, Jorgu Amado é Érico Velso. Cras. featóio e currulo CAPÍTULO 2 
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= Acho que esta noite vou dormir na cama do velho Ricardo. — Sorriu - Mas 
sem a mulher dele, naturalmente.. E amanhã de manhã quero mandar um pró- 
prio levar ao Chefe a notícia de que Santa Fé é nossa. A Província toda está nas 
nossas mãos. Desta vez os legalistas se borraram! Até logo, padre 

Apertaram-se as mãos, 

- Tome cuidado, capitão. Vosmecê se arrisca demais, 

= Ainda não fabricaram a bala que há de me matar! - gritou Rodrigo, dando 
de rédea. 

= A gente nunca sabe — retrucou o padre. 


ES: S go é? | 
E é melhor que não saiba, não é: TIM VINTO 


- Deus guie vosmecê! 
= Amém! — replicou Rodrigo, por puro hábito, pois aprendera a responder 
assim desde menino. 

O padre viu o capitão dirigir-se para o ponto onde um grupo de seus solda- 
dos o esperava. A noite estava calma Galos de quando em quando cantavam nos ter. 
reiros. Os galos não sabem de nada — refletiu o padre. Sempre achara triste e agourento 
ocanto dos galos. Era qualquer coisa que o lembrava da morte. Voltou para casa, fechou 
a porta, deitou-se na cama com o breviário na mão, mas não pôde orar. Ficou de ouvido 
atento, tomado duma curiosa espécie de medo. Não era medo de ser atingido por uma 
bala perdida. Não era medo de morrer. Não era nem medo de sofrer na cane algum 
ferimento. Era medo do que estava para vir, medo de ver os outros sofrerem. No fim de 
contas —se esmiuçasse bem — o que ele tinha mesmo era medo de viver, não de morrer. 

O tiroteio começou. A princípio ralo, depois mais cerrado. O padre olhava para seu 
velho relógio: uma da madrugada. Apagou a vela e ficou escutando, Havia momentos 
de trégua, depois de novo recomeçavam os tiros. E assim o combate continuou ma 
drugada a dentro. Finalmente se fez um longo silêncio. As pálpebras do padre cairam 
e ele ficou num estado de madoma, que foi mais uma escura agonia do que repouso e 
esquecimento. 

O dia raiava quando lhe vieram bater à porta. Foi abrir. Era um oficial dos Farrapos 
cuja barba negra contrastava com a palidez esverdinhada do rosto. Tinha os olhos no 
fundo e foi com a voz cansada que ele disse: 

- Padre, tomamos o casarão. Mas mataram o Cap. Rodrigo — acrescentou, chorando 
como uma criança. 

= Mataram? O vigário sentiu como que um soco em pleno peito e uma súbita ver 
tigem Ficou olhando para aquele homem que nunca vira e que agora ali estava, à luz 
da madrugada, a fitá-lo como se esperasse dele, sacerdote, um milagre que fizesse res 
suscitar Rodrigo. 

- Tomamos o casarão de assalto. O capitão foi dos primeiros a pular a janela — Ca 
lou-se, como se lhe faltasse fólego. - Uma bala no peito. 

O padre mirava-o, estupidificado, pensando em Bibiana. 

-E os Amarais? 

- O Cel Ricardo morreu peleando. O filho fugiu. 

O padre sacudia devagarinho a cabeçorra, como que recusando aceitar aquela desgraça. 

- Eu queria que vosmecê fosse dar a notícia à mulher do capitão — pediu o oficial. 

O vigário saiu de casa e começou a andar na direção da praça quase sem saber o que 
fazia O homem caminhava a seu lado e houve um momento em que murmurou: 

- Meu nome é Quirino. Quirino dos Reis. Conheci o capitão no Rio Pardo. Brigamos 
juntos nas forças de Antônio Vicente da Fontoura. 

A praça na luz lívida. A figueira, como uma pessoa, grande, triste e escura Lá do ou 
trolado, o casarão. 

- Perderam muita gente? perguntou o padre com voz tão fraca que o outro não o 
ouviu e ele teve de repetir a pergunta. 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


Pásterda filme O 
tempo eo vento (201, 
baseado na obra de 
Erica Veríssimo. 


Draviáio: lada litras 
e raçõos prseritas pla 
loja 
caramurepieto 
quaos farrapos davam 
aos membsas do 

ado consanador 
lgalits, dofansaros da 
contalizção do poda, 
asdour: dasana 
nada cujo 
telado tem um só pla, 
madorma: sono curto 
Im: cc 

pelear lutar, polar 
(Sama Catarina o Rio 
Brando do Su 

próprio: mansageiro 


— Perdemos seis homens e temos uns quinze feridos. Dos cara 
murus.. nem contei. Mas fizemos uns trinta prisioneiros desde o pri 
meiro combate até a tomada do casarão. 

O Pe Lara caminhava na direção da casa de Bibiana. Como havia de 
lhe transmitir a notícia? Dizer tudo de chófre? Ou primeiro mentir que 
o capitão estava ferido... gravemente, e depois, aos poucos, preparar-lhe o 
espírito para o pior? Talvez ela lesse no rosto dele o que havia acontecido. 
Talvez já tivesse adivinhado tudo. Essas mulheres às vezes têm uma intuí 
ção dos diabos... 

E) 

Quando o dia de Finados chegou, Bibiana foi pela manhã ao cemité 
rio com os dois filhos. Estava toda de preto e agora, passado o desespero 
dos primeiros tempos, sentia uma grande tranquilidade. Ficou por muito 
tempo sentada junto da sepultura do marido, enquanto Bolivar e Leonor 
brincavam correndo por entre as cruzes ou então se acocoravam e se pu 
nham a esmagar formigas com as pontas dos dedos. Mentalmente Bibia- 
na conversava com Rodrigo, dizia-lhe coisas. Seus olhos estavam secos, Às. 
vezes parecia que ela toda estava seca por dentro, incapaz de qualquer 
sentimento. No entanto a vida continuava, e a guerra também. A Câmara 
Municipal de Santa Fé tinha aderido à Revolução. O velho Ricardo Amaral 
estava morto. Bento havia emigrado para o Paraguai com a mulher e o 
filho. Diziam que os imperiais tinham de novo tomado Porto Alegre. Bi 
biana não sabia nem queria saber se aquilo era verdade ou não. Não en 
tendia bem aquela guerra. Uns diziam que os farrapos queriam separar a 
Província do resto do Brasil. Outros afirmavam que eles estavam brigando 
porque amavam a liberdade e porque tinham sido espezinhados pela Cor 
te. Só duma coisa ela tinha certeza: Rodrigo estava morto e rei nenhum, 
santo nenhum, deus nenhum podia fazê-lo ressuscitar. Outra verdade po- 
derosa era a de que ela tinha dois filhos e havia de criá-los direito, nem que 
tivesse de suar sangue e comer sopa de pedra. O pai convidava-a a voltar 
para a casa. Mas ela queria ficar onde estava. Era o seu lar, o lugar onde 
tinha sido feliz com o marido, 

Bibiana olhou para a sepultura de Ana Terra e achou estranho que Ro- 
drigo estivesse agora “morando” tão pertinho de velha. E não deixava de 
ser ainda mais estranho estarem os dois à sombra do jazigo perpétuo da 
família Amaral, onde se achavam o restos mortais do Cel. Ricardo. Agora 
estavam todos em paz. 

Bibiana levantou-se. Era hora de voltar para casa, pois em breve o 
cemitério estaria cheio de visitantes, e ela detestava que lhe viessem 
falar em Rodrigo com ar fúnebre. Não queria que ninguém a encon. 
trasse ali. Em breve tiraria o luto do corpo: vestira-se de preto porque 
era um costume antigo e porque ela não queria dar motivo para falató- 
rio. Mas no fundo achava que luto era uma bobagem. Afinal de contas 
para ela o marido estava e estaria sempre vivo. Homens como ele não 
morriam nunca 

Ergueu Leonor nos braços, segurou a mão de Bolívar, lançou um último 
olhar para a sepultura de Rodrigo e achou que afinal de contas tudo estava 
bem. 

Podiam dizer o que quisessem, mas a verdade era que o Cap. Cambará 
tinha voltado para casa 


[] 


(Enc Verissimo O Continente O tempo e ovnto Rio de ane 
Perto Alagge São Paulo. Globo 962. Toma p.305-9) 


A geração de 30: José Lins do Rego, Jorge Amado é Érico Veissima. Cras Relatéio e curriculo. cApÍTULO 2 


1. Aonarrar o processo de formação do Rio Grande do Sul, o autor abordou 
aspectos culturais, linguísticos, geográficos e históricos do Rio Grande 
do Sul. Quais desses aspectos se apresentam no texto em estudo? Justi- 


fique sua resposta com exemplos do texto. 
Gaspoct tre, com a rofarência à Berta da Fato,  guítico, como emprega do palavras de 
usa ogiona ti coma polar caramun, no sentido de “oglsta 


2. Em "Um certo capitão Rodrigo, os espaços exercem um papel significa- 
tivo na narrativa, representando a condição social de seus ocupantes, 


a. No contexto da narrativa, o que representa O casarão? O tas topresonta o centrada poder da Sama Fé 


b. Com a Guerra dos Farrapos, que mudança se dá em torno do casarão? 
Com a ur, 0 aragos tomam o casar dos Anata (consarvadros, pardáios do pérola que, 
ES5e morno, topresanta à perda do poda local por tl familia. 


3. A personagem Rodrigo Cambará encarna o código de honra gaúcho; por 
isso, com o tempo, tornou-se uma figura representativa do homem des 
sa região. De acordo com o texto em estudo, como se caracteriza essa 


personagem? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Mom corno valente inbetuasopara a, convi asição ra a lona "Um rama se eta” 
malta cota a ala Aa um dos retos avi casarão mrtando con um eo 


4, Bibiana Terra Cambará é uma das protagonistas de O tempo e o vento. 


a. Qual é a visão que essa personagem tem da guerra? 
Ea nã entao pouê da uera anão tin nenhum intarasso em compreenda 


b. Como Bibiana lida com a morte de Rodrigo Cambará? 
Par ol, su ando estaria samp Vo, por Isso, considirava qu do estava bem 


€. Com base na texto e em suas respostas anteriores, conclua: Quais 
são os traços psicológicos dessa personagem? Justifique sua resposta 


com elementos do texto, 
Mulher ore o determinada qua nãos deixava abatar pal adversdados nha doi lhasa havia do er lo it, nem que ivessa qua suar sanguo |.) 
“aqua além isa, nã ea apagada a famentaçõos nam convenções sociais no funda achava qu o luta ara una bobagem” 


5. Otemaea linguagem empregada no texto estão de acordo com as con- 
cepções modernistas da geração de 22? Por quê? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. 


Sim, is a lnguadem à simples, dieta a arasanta raças de rliada(rabas, intuição ds diahos, as lagatstas s arara)  raganalismas 
egistrando a modo da falar brasil, am ralação o tra, sa cupa do Fgito da raldada nacional, al como propos a garação d 22. 


ARQUIVO 


Por meio do estudo dos textos neste capítulo, você viu que: 


= os romances regionalistas se caracterizam pelo retrato dos aspectos culturais, linguíst 
cos, geográficos e históricos de cada região; 


= 05 romances de José Lins do Rego têm como tema central a decadência dos engenhos 
nordestinos e suas Implicações sociais a interioridade das personagens é explorada, 
principalmente, por melo da onisciência do narrador e do discurso indireto livre. 


» em Copitães do Areia, Jorge Amado denuncia o abandono de crianças e adolescentes. 
pelas famílias e pelo aparato político-institucional, manifestando claramente sua ideo- 
logia socialista; 


= em O tempo e o vento, Érico Veríssimo narra a saga da formação socioeconômica e 
política do Rio Grande do Sul no período entre o final do século XVII e o ano de 1946; 


= nos romances de Jorge Amado, José Lins do Rego e Érico Veríssimo, a linguagem é sim- 
ples, direta e contém traços da oralidade, apresentando uma concepção de língua literá- 
ria compatível com as ideias defendidas pelos modemistas de 22. 


» O romance regionalista dá continuidade à proposta de 22 de pesquisar a realidade nacio- 
nal, porém agora de uma forma crítica. 


UP tmimmoez  pmavr Erensuasão 


LINGUA E LINGUAGEM 


Crase 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 


(Disponha em. tp plu le wordpress com/2013/07/ 
nao-a meditação png Acesso em. 7/3/2016) 


nei 
Neder 


1. Observe a parte não verbal do cartaz 
a. Em que suporte está escrito o texto central? Enuma ousa 
b. Que elementos estão em volta desse objeto? Lápis coluidos, gi dacera, tintas, incêi, comprimidos 
€. Desses elementos, qual foge ao universo escolar? Oscomprímidos 


O texto foi produzido para divulgar uma campanha do Conselho Federal de Psicolo. 
gia. Levante hipóteses 


A geração de 30: asá Line do eg, Jorgu Amado é Ério Velso. Cras. eatéio e currulo CAPITULO 2 


2.0)0spsiclogos, coma profsionai da sabio, tar tm responsabilidade sobr a saúde da população pare 
cam discordar de alguns médicas scr como liar como comgrtamnto infant 
a. A quem se dirige O cartaz? A ais quetêm lhos crianças 


b. A qual situação social ele faz referência? A siuaçõos um qua crianças sã mesicadas gu soram muto agitadas 
€. Qual é a relação do Conselho Federal de Psicologia com essa situação? 


d. Qual é a proposta da campanha? 
Nou omádos indcimnadamant para rar caças grqua las sã consideradas atras 
3. Levante hipóteses: Por que o termo arteiro está entre aspas? Justifique 
sua resposta com base no texto do cartaz. Pere O Cons Fedrada Psicrgi, ue romeo sc campanha, ud 
one do corda co as cação, a Vim or st 
comprtament in da inância pls dir last par sendo raça 
4 Com base em suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual é o 
sentido do termo medicalização? Seu Uso se restringe ao contexto infan- 
tl Justifique sua resposta com base no texto do cartaz 
bd cont rm ua ue soja sb. Não a resto da 
conta pi na parto upo doar ls” Não Amascalaçãn davi. 
5 Pora pin é fem, pede nara Fino juro prpoçã, é 
apud, masc perdoar masc ut 4 rpoiçã. 
Potemor Cane ado dos os ae aque ção da prgosição cem 
“Não à medicalização da vida” Las vsuogte neu : id 


“Não ao uso indiscriminado de remédios nas escolas, 


5. Releia as seguintes frases: 


Casos especiais. 
a. Tendo em vista o contexto do cartaz, é possível considerar que há» Oacantoindcadord rose é 
uma forma verbal implícita antes do não. Qual é ela e a quem ela se Usadona contação da preosição 


os pronomes demonstrativos a 


dirige? A foma diga ill aos rs do carta 
aquele, aquela aqu, após verbos 


b. Um dos complementos que esse verbo exige nessa ocorrência con- queima preposição aem sou 
têm uma preposição, Qual é essa preposição? Asmasasiçãoa complemento: 

€. Levante hipóteses: Por que antes da palavra medicalização foi utiliza ão me refito a esta moça, 
da a forma à e antes da palavra uso foi utilizada a forma ao? mas à (a + a pronome, com 


sentido de aquela) que satu. 


REFLENÕES SOBRE À Ee 


ambiguidado em expressos quo têm 
No estudo do cartaz, você viu que, quando um complemento verbal éini-  osemidodas locuções coma, por 
clado pela preposição a seguida de um substantivo feminino que admite ser. meioda, ao lado da escrmoráfa 
antecedido pelo artigo a, há a ocorrência da crase, uma vez que preposiçãoe  mátunaouboniará/a mão 
vogal se fundem. Ocorrerá crase, portanto, quando o termo regente exige a * Há acento indicador de crasa em 
pressões nas quais se subentendo 


preposição a e o termo regido admite o artigo feminino a(s. Assim: E pEnanço pegada 


Camõos cabulo à Pica-Pau, dribla à 


Crase é a fusão de duas vogais idênticas, que ocor- Negar. 
rena junção da preposição a com o artigo a ou como E 
mronstrative é da palavra Terra quand esta se 
pronome demonstrativo a. Etpipliitiper ada 
cuando era s oie a bordo. 


E “Há acento indicador de crase 
O sinal indicador de crase salva alguns poucos casos especiais, só pode ser "Man auetuacam 


usado antes de palavras femininas, pos só elas podem ser precedidas doartigoa. a bora do doa 
Para certificar-se da necessidade do uso da crase, uma estratégia é Usar « Ha aconpindcador de caso em 


a regra da substituição. construções paralelas que começam 
+ Quando o a puder ser substituído por ao, trata-se certamente de um caso comarigo feminino e subentendom 
FER palmas femininas: 


“Andei de parta em porta, da 


À sala 1 sala 5 (ou das salas 1 
Comparecemos à reunião. - Comparecemos ao encontra. OS 
Obras à frente — Obras ao lado Asecretara fica aberta das tah 
Forno lenha — Forno a gás (e não ao gás) As16h [horas] oude 4 ha 16, 
sem crase) 


44 umiaoez  pacavaa e pensuasão 


+ Quando oa puder ser substituído por para a (no casa de verbos de movimento, pode-se 
também fazer a substituição com a forma verbal voltar: voltei de, sem crase; voltei da, 
com crase) 


Dei o pacote a/á Maria. — Del o pacote para (a) Maria. 
Vou à Bahia. Vou para a Bahia. / Voltei da Bahia 
Vou a São Paulo. — Vou para São Paulo. / Voltei de São Paulo. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. teia a seguir um texto sobre o músico Benjamin Clementine, publicado na revista 
Serafina, do jornal Folha de S. Paulo. 


Ex-morador de rua e músico de metrô, 
Clementine conquista 4 Inglaterra 


Subúrbio de Londres, Em uma velha igreja vazia há um piano aberto no centro do 
altar. O menino negro atravessa com pés descalços o corredor frio e senta-se 4 frente 
do instrumento. Sem hesitar, pressiona 4 primeiras teclas e da sua boca irrompe um 
som profundíssimo, Não dernora e uma multidão emocionada vai enchendo os antigos 
bancos de madeira. 

é cena nunca aconteceu, mas não é difícil imaginá-la ao ouvir pela 
primeira vez “At Least For Now”, álbum de estreia do inglês Benjamin Cle 
mentine, cantor e compositor de 27 anos que, depois de morar na rua em 
Paris, arrebatou 4 Inglaterra em 2015. No final do ano passado, ele venceu 
o Mercury Prize, o mais respeitado prêmio de música britânico. 

Como o garoto na igreja, Benjamin senta-se 4 piano sempre descalço 
e canta poesias guardadas lá no fundo. "E como toco em casa de manhã”, 
diz [.] 

Criado pelos pais ganeses em Edmonton, uma das áreas mais violentas 
de Londres, Benjamin contou é Serafina que só se sentiu verdadeiramente 
amado e aceito quando saiu de casa. Com problemas com é família religio O músico Benjamin 
sa,para a qual deixar o cabelo crescer é uma afronta 4 cristianismo, e sofrendo bullying — clementine 
na escola por ser “feminino”, mudou-se em 2010 para Paris. 

Sozinho, sem dinheiro, com apenas 19 anos e uma mala cheia de pacotes de macar 
tão, passou seis meses dormindo nas ruas, morou em albergues espalhados pela cidade 
e namorou Daniela, uma estudante franco-brasileira. Por dois anos, impressionou com 
suas músicas os passageiros da linha 2 do metrô, até ser abordado por dois produtores. 

Do dia para a noite passou 4 lotar apresentações França afora. 

Com dois EPs gravados, Benjamin continuava inseguro sobre sua carreira artística 
Ainda desconhecido do público inglês, foi convidado 4 participar de um programa tele 
visivo da BBC na mesma noite em que se apresentaria sir Paul McCartney. O excBeatle 
não apenas elogiou o estreante como o fez prometer que continuaria fazendo música. 

Insegurança, aliás, é o tema de “Condolence”, uma das mais emblemáticas canções 
de“atLeast for Now”, lançado em março de 2015. Nela, Benjamin afirma que já teriamos 
ouvido sua voz antes, ironizando 4 surdez do mundo em relação 4 quem historica 
mente clama por atenção desde sempre. “Eu mentiria se dissesse que sei como meus 
ancestrais afetam minha forma de fazer 4 coisas, mas sei que eles estão em min”, 
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conta. Na melhor parte da música, ele deliberadamente manda suas condolências 4 
insegurança e 4 medo. É de arrepiar. 

E) 

Ainda neste semestre, Benjamin Clementine, enigmático como sua música, preten 
de publicar um dicionário escrito por ele dando significados pessoais 4 cerca de mil pa 
lavras. A julgar pelas letras de “At Least For Now”, sua maneira de ser pessoal ("diferente 
de Adele”, ele brinca) diz muito sobre cada um de nós. E emociona. 


(Disponivel em. tpw olha uol com bs orafina/20n6 031743143 exmerador de sus 
mui de meto clementine conquista mglterashtml Acessoem. 1/5/2016) 


a. Substitua o simbolo é pela forma adequada entre as possibilidades - à(s) a(s) e ao 
“e indique cada uma delas em seu caderno, a/4/2s/4/a0/2/20ua/2/00/2/3/2/2/a/as/á/s0/a 


b. Reproduza em seu caderno uma tabela como a seguinte e complete-a com as ex: 
pressões, como no exemplo. 


reposição q + artigo | preposição a + artigo ; 
"arncmeeminino | armomemasenimo | penosa artigo o) 
afrente, ao plana alotar a inglaterra 


alia, à MogUIaNEA ag PO, ao cristiana, so medo a paia aque atira ar primaras cana, gira, a Seara 
Leia a tira à seguir e responda às questões 2e 3. amil, a Sed amina, as cosas 


Operação Banana 


2 borges oi quam sr spots err vantaoma uação, so homem e amaro consagui sr anda mai asparo qu eterno. 
2. atira constrói seu humor com base principalmente no comportamento do homem 
deterno 


a. Qual parece ser a intenção dessa personagem nos dois primeiros qua- A propósito, a seguir, a Zkm, 
dfinhos ao se interessar pela proposta do homem de casaco amarelo? Salvo rarissimas exceções Iveja o 
b. Por que é possivel considerar que as dois Últimos quadrinhos satiri E cam ed 
zam o comportamento inicial do homem de terno? ria ja pe 
do título (ou similares) recebe o acento 


3, Discuta com os colegas e o professor se o uso do acento indicador da 
crase no 1º quadrinho é ou não adequado e por quê. 


av indicador da eras. 


4, Complete, em seu caderno, as pla 
cas a seguir com a ou à, tendo em 
vista as regras de uso do acento 
indicador da crase estudadas. 


3, Não 4 adequado, 
pos nesta Cano dave 


ACESSO DE VEÍCULOS [BR "=: arena: a o 


pesição Vilo qua 3 
malva aguento 

O rovovag zo m BB: o 

(ongoníel emp fomigosdemaa ne na fia não um 

da resipica ser marra nim subeanto Terno 
eeevam: 206) logo não garoa 
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| VE 

DOS 
25 COTIS 

Ent 


TEHTO E 


Leia a placa a segui. 


1. Levante hipóteses: A quem a placa se dirige? As pessoas qu vivem na regida rodei 


2, A expressão as margens, sem acento, tal como foi escrita na placa: 
a. tem qual função nessa frase? Conplsoro nene 


o cone (objta dao, Naenocno 


para a adavia devam mtos contactar DN. 
a) Seria uma locução indicativa e lugar fauna avaria 


Ei il E ão Às margens. como sentida do qua aquelas que dasojem contr casas, pe 
ponha que houvesse acento na expressão às Margens. (o gy, asas da ndo devamantes contatar a DNT. 


a. Nesse caso, qual seria o sentido dessa expressão e sua função nessa frase? 


b. Tendo em vista a situação de comunicação analisada, deduza: Qual das duas for 


mas é mais adequada a esse contexto e por quê? 
DJA orma ds magens polque Em gal quam contd margen para aa radovia ão mesas contatadas, não qualquer posso da comuni 
Emcontaparia, qualguar soa d ogia quo tanha assa um tata o rar da radavia pode desejar conti em su espaço 

Leia os cartazes a seguir 


bo. tem qual sentido? O doque aque quo descjem cons msg 


E 


FÍGADO 
à Cebolado 


(Disponivel em. htpplacasiiculas blop 
o 20n407/atoic am. cesso em: 93/ 


(Disponivel em. htp;evstadonna cs om bi/oluna/daudia 
aj Iingua desrspatada Acesso em. 93/% 


à. Levante hipóteses: Em que tipo de estabelecimento eles provavelmente foram afi 
xados? Embatesaurastaanos 

b. A que se referem as expressões voca à tolada e figado à cebolado? Aos 

. Essas expressões foram grafadas de forma não convencional nos cartazes. Quais 
são as formas convencionais? Vaca rasa pad 

d. Tendo em vista as regras de uso do acento indicador da crase estudadas, levante 


hipóteses: Qual regra levou os autores dos cartazes a utilizar essa forma na escrita? 
Agra e qua grs se que suba arma à mada drecabem acao ndcadar dra, Asi essa sta da 
por ala a femas com o à psmegiana mansa. 

5, Leiãa seguir um guia que traduz simbolos de etiqueta de roupas. 


TO e 


catotada 


Lavar mão Lavar Lavarã O número Não lavar 
mágunaem | méguinaem indicaa | (alguns tecidos. 
qualguercico | cilodaicado. |. temperatura só podem 
Sehowver | méximaqueo | serlavadosa 
2tracinhos, | tecido superta. seco) 
aémdocido | Aquitambém 
delicado, a podem 
peça não pode |  apareoeros 
ser torcida tracihos 


Isponel em. ht dtepentetamcom/ 
categoy/ca cuidados conr-roupasa-tasso 


“os)page/3/ cesso em. 8/3/2016) 


JB umionoez parava e persuasão 


Observe as expressões: 


»lavarâmão lavarâmáquina  « lavadosa seco 
by lavra mão é Lanar a máquia Provavlmanta porqu escritas assim, ora 

de comuna, pode praca qu a mão e a águia são obstas do Verbo aa, 

ando a emtndor qu a mae a máquina é que são lavadas 

a. Nas duas primeiras ocorrências, o uso do acento indicador da crase é facultativo. 


Seguindo à regra da substituição pelo masculino, haveria esse acento? Justifique 
Não pol: a farra masculina lr à soco poranecu apenas a ad preposição, som artigo a Segundo 
sua resposta pela fg. pg avr crase sa orma masculina asa compta pra, avar o sec, que nã cor 
b. Reescreva as duas primeiras ocorrências da questão anterior sem o acento indica- 


dar da crase, relacione-as aos dois primeiros desenhos da texto e deduza: Por que 
se optou, no guia, por utilizar a forma com acento? 


€. Levando o contexto de circulação em consideração, conclua: A ausência de acento 


indicador da crase poderia acarretar um problema de leitura? 
Não, pis nesa situação é possivel comrander qu so rata da lar ara sand a mão 0a máquina, uma vaz qu a leitura dssa 
“ipo de tiquta a busca pla siga do dosanho am gas justamente polo interessa em lavar arupa 


PRODUÇÃO DE TEXTO 
Relatório e currículo 
O relatório 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 


Relatório do 4º Encontro da 
Comunidade de Desenvolvimento 


“Tema: Programa de Construção Sustentável da CBIC Belo Horizonte 
Introdução 


No dia 10 de outubro de 2012 foi realizado o 4* encontro da Comunidade de De- 
senvolvimento do CDSC, com o tema “Programa de Construção Sustentável da CBIC 
(PCS)”. Esse relatório tem como objetivo sumarizar o que foi apresentado e discutido 
no evento, que contou com 24 participantes, representando empresas associadas ao 
CDSC, entidades convidadas e integrantes do Núcleo Petrobras de Sustentabilidade e 
o Núcleo Bradesco de Inovação, ambos da FDC 

O CDSC visa a construção de indicadores, ferramentas e abordagens que auxiliam 
as organizações a entenderem e aplicarem os pressupostos da sustentabilidade. A esse 
respeito, o principal objetivo do encontro foi, com base no PCS, dar início à construção 
da agenda mineira de sustentabilidade na construção. Para isso, os participantes foram 
convidados a debater as questões prioritárias para diferentes segmentos da cadeia pro- 
dutiva da construção em Minas Gerais, utilizando também como base pesquisas rea- 
lizadas pelo CDSC e os resultados dos outros encontros. A seguir, os principais pontos 
discutidos serão apresentados. 
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Temas centrais para a sustentabilidade no setor da 
construção: oportunidades e ameaça 

No início da sessão foi feita uma apresentação do 
programa de Construção Sustentável da CBIC (PCS) 
Em seguida foi iniciado um debate com os partici 
pantes do evento com relação aos temas apontados 
no PCS. Para ampliar o escopo do debate, o CDSC apre: 
sentou também aos participantes os temas relevan- 
tes obtidos em pesquisas e encontros com empresas. 

[6] 

Por onde começar? 

Um dos participantes apontou que tudo deveria 
começar com a conscientização, e uma opção coloca. 
da foi que a própria FDC poderia oferecer capacitação 
para maior domínio por parte dos gestores sobre os 
temas relacionados à sustentabilidade na construção. A justificativa para começar pela 
conscientização é que o individuo consciente sobre a sustentabilidade faz ações relaciona- 
das surgirem. Outra participante ponderou que a sustentabilidade só é realmente levada 
adiante em organizações com um interesse institucional no tema. Havendo esse interesse, 
é preciso compreender como as diferentes áreas da empresa se relacionam comos aspectos 
de sustentabilidade. Para a ampliação da visão de cada área o primeiro passo é a conscien- 
tização. Foram ainda apontadas outras formas de se iniciar o diálogo e a implementação 
da sustentabilidade nos diferentes segmentos: iniciativas efetivas dos sindicatos, órgãos 
públicos e das empresas particulares em dar realmente destino correto aos resíduos, 

Outros pontos que deveriam ser trabalhados são listados abaixo: 

+ Inter-relação entre Estado; órgãos reguladores e cadeia produtiva antes de toma 
da de decisões por meio de reuniões com facilitadores autênticos e atuantes na 
área de sustentabilidade. 

+ Divulgação de profissionais e empresas que atuam com sustentabilidade para 
toda a cadeia produtiva da construção. 

+ Trabalho na gestão da responsabilidade compartilhada com o apoio político. 

+ Facilitação do financiamento às empresas que estão trabalhando com os trata- 
mentos dos resíduos. 

+ Envolver 0s laboratórios das faculdades no desenvolvimento de destinações pro- 
dutivas para resíduos e de novos produtos. 

+ Qualificação de projetistas para que atribuam conceitos de sustentabilidade aos 
projetos. 

+ Promoção de maior comunicação entre empresas (construtoras, transportadoras 
e receptoras e recicladoras de resíduos) 

Por fim, outra maneira de se trabalhar a sustentabilidade nos segmentos do setor é 

a partir dos temas levantados. Os temas prioritários — Energia e Educação para a Sus 
tentabilidade — apontados pelos participantes podem servir de ponto de partida. 


Próximos passos 

Com os resultados obtidos no encontro é possível perceber a necessidade de se ana 
lisar, estudar e propor altemativas diferenciadas para os diversos segmentos do setor 
da construção, que apontam temas, barreiras e inciativas específicas. O próximo passo 
é utilizar o material obtido no encontro como insumo para pesquisas futuras, levando 
em consideração as especificidades dos segmentos do setor da construção. 


(Disponivel em. hp vn org br /rofessoresepesquisa nucleos 
Documents flatorio à Encotio pdf Acesso em: 11/2016) 
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1. Otexto lido descreve um evento específico. 


a. Qual é esse evento? Un 


neon da um gruda seus sta asanvelvimanta sustentável. 


b. Quem participou do evento? 24 pessoas, representando amprasas entidades ligadas a núcleos da discussão do tema. 
é Oquefoidiscatid no crentor nt et rt aço 


Levante hipóteses: Com qual finalidade o texto em estudo foi escrito? Em qual situa- 
ção de comunicação ele circula? qpando nen Peer Lanbaê a to pdf pai dps mm aeiou 
cida por emo pelo cu 


Observe as siglas contidas no texto: CDSC, CBIC, PCS, FDC. 


a. Apenas uma entre elas tem seu significado explicitado no texto, Qual é ela? O que 
ela significa? ÉPCS, qu sigrfica Programa de Consuução Sustenávl 
b. Entre as opções de significado oferecidas a seguir para cada sigla, deduza qual é o 
correto, tendo em vista o conteúdo do relatário. 
+ CDSC: Comissão para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina 
ye CDSC: Centro de Desenvolvimento da Sustentabilidade na Construção 
Xe CBIC: Câmara Brasileira da Indústria da Construção 
+ CBIC:Centro Baiano de Incentivo à Cultura 
* FDC: Fundação dos Direitos da Criança — porq, em gra, um eltáro é um documento que uam 
ye FDC: Fundação Dom Cabral um gue, Portanto, cartamenta ta supõe que às pessoas à 
quem ss rolar se destina cormecom tai spas. 
€. Tendo em vista a situação de comunicação em que um relatório circula levante hipó- 
teses: Por que, no texto em estudo, o significado dessas siglas não foi especificado? 


Um relatório pode ser composto por partes diversas, mas há alguns itens que devem 
estar presentes em todo relatório: objetivo (seja do relatório, seja do evento ou da 
atividade relatada); ações realizadas; resultados obtidos; possiveis ações futuras. Se- 
gundo o relatório em estudo: 


a. Qual é o objetivo do relatório? Sumaizar aqua fi apresentado discuto no evento 

p Construção d indicadores, faramentas a abordagens que autliam as organizações. 

o? amando aplicar os prossuastos da sustentabilidade, ar início à constução da 
agenda minado sustantabilidada na consução, 


b. Quais eram os objetivos do evento relatad 


e. Quais foram as ações realizadas? 
4 0) Dk participants fo 


d. Quais foram os resultados obtidos? E a possível ação futura? ram convidados a datar 
A percepção dndcosidado de anasa estudar ma camas renciadas pars versos segmentos dosetor as questóas prints 
“a consitução À utliação do atari obtido no anconto como rs pra pesquisas, “ tomaram comcimanto 

Releia o item “Por onde começar? da pesquisas a resultados 


dos outros encontros; fo 
a. Qual função esse item desempenha no relatório? eita uma, aprasontação 
de detalhar os ticos do debate at no a do encanto. do progra: fo iniado 


b. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: Esse item constitui uma um eias cor as a 


arte obrigatória em um relatório? tados aos partcipantas os 

ão, pls ur datalhameno bem espaco facultativo, edad dos bjtivs e a função da rlatói poeta a 

€. Essa estrutura se assemelha à estrutura de qual outro gênero, tendo em vista O am pasquss- a ancontos 
detalhamento da descrição apresentada? Justifique sua resposta. com empresas 


A estu dou at, pos detalha a aa d uns paricpanos cent poros disco a rancionado na dcussão 


Discuta com os colegas e o professor e, depois, anote em seu caderno os itens, entre 
os seguintes, que podem constar em um relatório. 


- saudações aos leitores %+ prestação financeira de contas 
Xe justificativa xe fotos 
+ solicitação de patrocínio + complicação seguida de climax 
He impactos causados nos sujeitos en- x considerações finais 

volvidos « despedida 
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Seguem duas propostas de elaboração de produção de relatórios. 


1, No capítulo 1, houve a realização de um debate no qual foram 
deliberadas ações para a organização da feira de cidadania a ser 
realizada no final da unidade. A fim de registrar as decisões to- 
madas, faça, individualmente, um relatório sobre as pontos dis- 
cutidos no debate. Para isso, utilize as anotações que você fez 
durante a discussão. 


Prepare-se para produzir um relatório de prestação de contas da 
feira. Guarde a documentação que utilizou com vistas à organiza- 
ção dos trabalhos e faça anotações que possam auxiliar na elabo- 
ração futura do relatório. Quem ficou responsável por qual tarefa? 
Quais atividades foram realizadas? Quantas pessoas participaram? 
Como foi a receptividade dos visitantes à feira? Qual oficina foi a 
mais concorrida? 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu relatório, seguindo estas orientações: 


+ Reúna todo o material com as informações relativas 30 planejamento e/ou à organiza: 
ção da feira de cidadania: documentos, anotações, fotografias, etc. 


+ Certifique-se de que tem à mão informações para contemplar os itens mínimos de um 
relatório: objetivo, tópicos discutidos, principais resultados. 


+ Defina quais serão as partes do relatório, tendo em vista a principal função dele: é 
importante mencionar a razão do evento? E interessante anexar algum documento ou 
imagem? É relevante comentar 05 impactos do evento na comunidade? 


+ Defina se há necessidade de detalhar as discussões realizadas no evento. 
+ Aponte os resultados do evento. 


+ Caso o evento relatado tenha dado origem a decisões relativas a ações futuras, re- 
gistre-as. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu relatório por finalizado, observe. 
+ seo material de consulta que você selecionau foi aproveitado ao máximo; 
+ seos itens minimos de um relatório foram contemplados; 


+ seas partes que compõem seu texto apresentam informações relevantes, consideran- 
do-se a finalidade que ele tem em vista; 


+ se o detalhamento das informações está equilibrado, ou seja, não é exagerado nem 
insuficiente; 


+ seos resultados ou os planos relativos a ações futuras foram mencionados, 
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O currículo 


Você, que está no 3t ano do ensino médio, em breve poderá precisar de um cur- 
riculo, caso decida ingressar no mercado de trabalho. Trata-se de um documento no 
qual são relacionadas as principais atividades que uma pessoa já realizou no âmbito 
escolar e/ou profissional. Veja, a seguir, as principais informações que devem constar 
em um currículo breve. 


Nome completo 


Data de nascimento, estado civil 
Endereço com CEP 
Telefones (residencial e celular) 
Email 


Área de interesse (opcional, caso haja alguma especifica) 


Formação escolar/acadêmica 
Nome da escola universidade 

Curso (ensino médio regular ou técnico) 
Início e término previsto 


Formação complementar 
Cursos de informática, cursos extras cujo conteúdo possa ser relevante para o cargo pretendido (mú- 


sica, esporte, teatro, etc.) 


Idiomas 
Nome do idioma, nível de conhecimento, nome da escola, periodo cursado 


Experiência profissional 
Empregos e estágios anteriores, sempre começando pelo mais recente 
Nome da empresa e período de duração 

Cargo ocupado e principais atividades realizadas 


Atividades complementares. 
Atividades realizadas extraoficialmente: cargos ocupados na escola (membro do grêmio, represen- 
tante de classe, etc), organizações de eventos culturais, atividades voluntárias socialmente relevan- 
tes, vivência no exterior, participação em grupos comunitários, de estudo, de pesquisa, etc. 


HORA DE 


Seguem duas propostas de elaboração de currículos. 


1, Seguindo o modelo acima, elabore um currículo com o resumo das principais ati- 
vidades que você já realizou. Tenha-o à mão, caso haja alguma oportunidade do 
seu interesse. 


2, Planeje, com os colegas da classe, uma oficina de elaboração de currículos. Durante a 


feira de cidadania, vocês poderão elaborar currículos para os visitantes ou dar dicas e 
orientações sobre como deve ser um bom currículo. 
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E ANTES DE ESCREVER 
Planeje a elaboração do seu currículo, seguindo estas orientações: 


+ Apresente seus dados pessoais de forma completa (núme- 
ras de documentos pessoais são desnecessários) 


+ Só coloque foto (em formato 3 x 4, com roupa sóbria e 
fisionomia que demonstre seriedade) se houver essa so- 
licitação. 


« Registre todos os cursos que fez e as atividades profissio- 
nais que realizou (de preferência aquelas que você tem 
como comprovar) e jamais cite cursos que não frequentou. 


+ Seja sincero e objetivo ao mencionar o domínio de algum 
conhecimento ou a participação em trabalhos ou cursos. 


+ Não faça autoavaliações elogiosas. 
+ Utilize uma linguagem em acordo com a norma-padrão. 


+ Escreva entre uma e duas páginas. Caso você já tenha experiência profissional em que 
se incluem numerosas atividades, mencione apenas as que forem mais relevantes com 
vistas ao cargo ao qual está se candidatando. 


+ A não ser que o currículo seja direcionado à uma área artística, prefira um formato 
clássico. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 
Antes de dar seu currículo por finalizado, observe: 
+ se seus dados pessoais estão completos e atualizados, sem excesso de informação; 
+ caso haja foto, se ela é adequada; 
+ se todas as atividades relevantes que você já realizou estão mencionadas; 


+ se as descrições de experiências e atividades foram feitas de forma direta e objetiva, 
sem autoelogios; 


+ se não há desvios em relação à ortografia e à norma-padrão; 
+ se a versão final tem, no máximo, duas páginas; 


+ sea documento está em um formato clássico. 
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A geração de 30 
Colocação pronominal 
Cartas argumentativas 


CAPÍTULO 


LITERATURA 


A geração de 30: 
Carlos Drummond de Andrade 


ue, na década de 1930, passa a pintar té 
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E) 


A poesia de 30 


Os poetas da geração de 1930, assim como os romancistas, viveram o pe- 
ríodo de tensão dos anos 1930-40, marcados por fatos coma a Revolução de 
1930, o início do Estado Novo (1937-45), a eclosão da Segunda Guerra Mun- 
dial, o acirramento ideológico, entre outros. Apesar disso, a poesia buscou 
caminhos próprios, diferenciando-se da prosa, que explorou fortemente o 
veio regionalista 

O traço preponderante da poesia dessa geração é a reflexão sobre o “es- 
tar no mundo”, voltada muitas vezes para questões sociais, mas também 
para questões filosóficas, existenciais, espirituais e amorosas. 

Do ponto de vista formal, os poetas da geração de 1930 mantiveram as. 
conquistas da geração de 22 - como o verso livre, as palavras em liberdade, 
a busca de uma linguagem brasileira, mais próxima do oral e do coloquial, 
etc. -, mas retomaram alguns dos procedimentos formais antes combati- 
dos pelos modernistas, como o verso regular, o soneto e outras formas tra- 
dicionais da poesia. aliás, alguns escritores dessa geração, como Vinícius 
de Morais, destacaram-se como grandes sonetistas. 

Os principais poetas dessa geração foram Carlos Drummond de Andra- 
de, Cecilia Meireles, Vinícius de Morais, Jorge de Lima, Murilo Mendes e Má- 
rio Quintana. A poesia de Drummond será estudada neste capítulo; a de 
Cecília Meireles e Vinícius de Morais, no capítulo 1 da unidade seguinte. 


Carlos Drummond de Andrade 


A primeira obra de poesia de Carlos Drummond de Andrade, Alguma po 
esia, foi publicada em 1930. Ao longo dos mais de cinquenta anos de pro- 
dução literária do poeta, sua a obra foi se modificando, refletindo os fatos 
histórico-sociais, porém nunca deixou de apresentar certos traços que lhe 
foram essenciais, como a reflexão existencial e a ironia. 

Da vasta produção em prosa e verso do autor, daremos destaque à poe- 
sia, que contou com várias fases. Os poemas das duas primeiras obras, A! 
guma poesia e Brejo das almas (1934), foram criados sob a influência dos 
modernistas de 22 e, por isso, ainda são marcados pelo experimentalismo 
estético, pelo poema-piada, pela sintese, pela ironia e pelo humor. Apesar 
disso, apresentam uma profunda reflexão sobre o “estar no mundo”, em 
uma perspectiva mais individualista e pessimista, revelando um claro senti- 
mento de mal-estar, desagregação e inadequação. 

A partir de 1940, entretanto, com a publicação de Sentimento do mundo, 
nota-se uma clara mudança de perspectiva do poeta. Seus poemas se dire- 
clonam, então, para temas sociais e universais, como a guerra, e passam a 
expressar um sentimento de esperança e de união entre os homens. Essa 
fase se estende nos livros subsequentes, José (1942) e Rosa do povo (1945). A 
publicação deste último livro coincide com o fim da Segunda Guerra Mun- 
dial e do Estado Novo, no Brasil 

Nas obras posteriores, o poeta retoma a postura reflexiva e filosófica das 
obras iniciais, marcada por acentuados traços de desilusão e pessimismo 
em relação à humanidade. São dessa fase as obras Claro enigma (1951), Fa- 
zendeiro do ar (1954) e A vida passada a limpo (1959), 

Na fase final de sua produção, em obras como Boitempo (1968), Corpo 
(1982), Amar se aprende amando (1984), entre outras, Drummond se volta 
para temas universais coma a memória, o tempo, o amor e o erotismo. 
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E 
i 
é 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, dois poemas de Carlos Drummond de Andrade. O primeiro per 
tence à obra Alguma poesia, e o segundo, à obra Sentimento do mundo. 


Etentor 
Coração numeroso 


Foi no Rio. 
Eu passeava na Avenida quase meia-noite. 
Bicos de seio batiam nos bicos de luz estrelas inumeráveis. 
Havia a promessa do mar 
e bondes tilintavam, 
abafando o calor 

que soprava no vento 

eo vento vinha de Minas, 


Meus paralíticos sonhos desgosto de viver 
(avida para mim é vontade de morrer) 

faziam de mim homem-realejo imperturbavelmente 
na Galeria Cruzeiro quente quente É 
e como não conhecia ninguém a não ser o doce vento mineiro, 
nenhuma vontade de beber, eu disse: Acabemos com isso. 


Mas tremia na cidade uma fascinação casas compridas 
autos abertos correndo caminho do mar 

voluptuosidade errante do calor 

mil presentes da vida aos homens indiferentes, 

que meu coração bateu forte, meus olhos inúteis choraram 


O mar batia em meu peito, já não batia no cais. 
A rua acabou, quede as árvores? a cidade sou eu 


a idade sou eu realojo:inerumanto 
Son alfidade Te do a aro 
meu amor 

fReunão 1 e fo de ane Joxé Cpo 180 p 156) 
temos 


A noite dissolve os homens 
A Portinari 


A noite desceu. Que noite! 
Já não enxergo meus irmãos. 
Enem tampouco os rumores 
que outrora me perturbavam. 
A noite desceu. Nas casas, 
nas ruas onde se combate, 
nos campos desfalecidos, 

a noite espalhou o medo 

e a total incompreensão. 
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A noite caiu. Tremenda, 
sem esperança... os suspiros 
acusam a presença negra 
que paralisa os guerreiros. 
E o amor não abre caminho 
nanoite. A noite é mortal, 
completa, sem reticências, 
anoite dissolve os homens, 
diz que é inútil sofrer, 

a noite dissolve as pátrias, 
apagou os almirantes 
cintilantes! nas suas fardas. 
A noite anoiteceu tudo. 

O mundo não tem remédio. 
Os suicidas tinham razão. 


Aurora, 

entretanto eu te díviso, ainda tímida, 
inexperiente das luzes que vais acender 

e dos bens que repartirás com todos os homens, 


Sob o úmido véu de raivas, queixas e humilhações, Aparte "Guerra" do 
adivinho-te que sobes, vapor róseo, expulsando a treva notuma painel Guera e por 
O triste mundo fascista se decompõe ao contato de teus dedos, pda 
teus dedos frios, que ainda se não modelaram emNovalorque. 


mas que avançam na escuridão como um sinal verde e peremptório. 
Minha fadiga encontrará em ti o seu termo, 
minha came estremece na certeza de tua vinda. 
O suor é um óleo suave, as mãos dos sobreviventes se enlaçam, 
os corpos hirtos adquirem uma fluidez, hit: o, mb, 
uma inocência, um perdão simples e macio. mi 
Havemos de amanhecer. O mundo 
se tinge com as tintas da antemanhã 
eo sangue que escorre é doce, de tão necessário 
para colorir tuas pálidas faces, aurora. 
ldem, p 5781 
Proscar: Poça as alunas quo pumeemos Varas da poema, para fciltar a realização da atividade 
1. O poema “Coração numeroso" é organizado em duas partes e mostra impressões 
do eu lírico na cidade do Rio de Janeiro. Considerando essa estrutura do poema e as 
ideias que ele apresenta, responda 


a. Que versos compõem a primeira e a segunda partes? Justifique sua resposta. 
A prá aro constiluda polos vrcoF do 1 4a segunda, do aro 15 atá o lima 
b. Que palavra introduz a segunda parte?  Aprmora pro terminaum eabanoscom ss” que dá a ntandor qua sgade dean 
mas capta pa 
e. Lôgo, entre as duas partes, que tipo de relação há: 


oposição ou de condição? Depusição 


le causa e consequência, de 


2, A respeito da relação do eu lirico com a cidade do Rio de Janeiro, responda, justifican- 
do com elementos do texto: 


a. O eu lírico é dessa cidade? Releia os dois versos da primeira estrofe e infira: Qual é à 
No, pis ol não conhecia ninguém al provavelmant sua origm é Nina. pois se ot o doce vento mine” 
2 

origem dele? coma o veno a remetessa ao passado a à um aspaço fan, da conforta 
b. Como o eu lírico se sente no Ria de Janeiro? 

EIS sont deslocado, agamofo& mi. con cam os tehas “esposo dever” “Acabemos com isso 
€. O mado como o eu lírico se sente resulta apenas de ele estar na cidade do Rio de 

Janeiro ou ele já se sentia assim antes? Provaseimento já se sena aci amos, pois fa “a vida par 

ri vontade de mare 
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3 al camaça avr a cida a outra mara a a seta da Tia vbranta, adutara 4 sansua, conforme nica o emprego 
o empresas coo fascinação, ml presenta, volutuossad 


3, Na segunda parte do poema, algo de novo começa a acontecer, 
dando início a uma gradação de emoções e sentimentos, 
a. Como o eu lírico começa a ver e sentir a cidade? Justifique sua res 
posta com palavras ou expressões do texto. 


b. Que versos dessa parte exprimem a mudança de sentimentos 
da eu lírico em relação à cidade? Justifique sua resposta. 

€. Considerando a gradação, levante hipóteses e responda: A que 
ou a quem se refere a expressão meu amor, que finaliza o poe. 
ma? O que essa expressão representa nas transformações que 
o eu lírico estava vivendo? 


4, O poema “Coração numeroso” se inclui na primeira fase da poe- 
sia de Drummond, marcada pelo gauchismo (da palavra francesa 
gauche, "lado esquerdo”, ou seja, a sensação de ser estranho, dife 
rente, inadequado), pelo ceticismo, pela ironia e por alguns traços 
da geração de 22. 


a. Hátraços de gauchismo no poema? Se sim, em qual parte dele? 


A Galeria Cruzeiro funcionava no 


Justifique sua resposta com elementos do texto. fisranidoHafelAbania, iaantiga 
b. Que traços da geração modemista de 22 se observam no poema? avenida Central, hoje avenida Rio 
Varso lt, fragmentação & so d Mlasha inematográicos, reforçadas pola fla Branco, no Rio de Janeiro galeria. 
da pontuação coma oct na segunda ste de poema tinha bares e restaurantes e uma 
5. Opoema 'A noite dissolve os homens” também é, como “Coração nume- estação de bondes. O hotel fi 


roso”, organizado em duas partes. 
a, Identifique essas duas partes. cata gato carespondo a um est dopoema 


demolido em 1957. 


b. Que palavras do poema constituem uma antitese entre as partes? as alaras noivo auora 


4], gaucho está present ras ua patos Naga, ontano 

6. Observe estes versos do poemas da fi de idenicaçãado au lico com que Vê a seno na ciad: gta 
ão movimanto tau calor asagunda, am azhoda ditas le 

604 "homen indigronts que não sentem ela ida a mesa qua ce 


+ “acusam a presença negra” 

« “A noite anoiteceu tudo. 

- “inexperiente das luzes que vai acender” 

+ “adivinho-te que sobes, vapor róseo, ex- 
pulsando a treva notuma” 

“se tinge com as tintas da antemanhã 

+ “eo sangue que escorre é doce, de tão ne 
cessário / para colorir tuas pálidas faces, 
aurora” 


a. Que alterações cromáticas, observadas na sequência dos versos acima, ocorrem ao 
longo do poemaí 


b. Que figura de linguagem se verifica nas transformação das cores? A gradação 


7. O poema se inicia com o verso “A noite desceu. Que noite! 


a. Que tipo de efeito a noite tem sobre os homens? Que sentimentos desperta nas 
pessoas? Justifique sua resposta com trechos do poema 


b. A ação da noite se restringe a alguns homens ou tem um alcance geral? Justifique 
sua resposta com elementos do poema. 


€. O poema foi publicado em 1940. Que elementos do contexto são mencionados nele? 


d. Levando em conta sua resposta no Item anterior, interprete: O que representa a 
metáfora a noite? 
Teprsenta o mamanto sombi qua huanidada vise durante a Segunda Gus Muda 

7,0) São manconados elements rionados a conano da Sgunda Buera Runa, que aca saão al 

idos nas palavras o eiresões “campos dosiaeios.“quenago”, “aminas ciblintos! ras suas fadas 

las 


3) Toda a última ostfo, 
especiimanta os varsos “GQ 
mir bata um mau peito, já 
não batia na ai”, "a cidade 
sou ea” a “o 30 a cidade 

ua revelam uma completa 
identificação do au Ííica 
com a cidado. 

3, el Proassor. Sugerimos 
atira discueção com alas 
ae, pol poda haver mais da 
uma possibilita da ospos 
ta. Do nosso ponto da vista, 
a loitura mas provávo ada 
ue a anpressão mau amor 
sa efa à pebpia cldado 
Tal semimento à a auge da 
gradação, sgliiandoa des 
cobrta da amor pela tidado 
eporimentada polo au, 


Apart da gruda total a nie a resança negra” ato anoite do as poucas oco a clareamento, asscia 
do Amanha, primeiro am tons rósaos | vapor ro”), depois um vermala-samguo, trardo pola aura 


7, A noite tra a icon 
preansão entro os ho 
man, parlza os a provo 
le o mad, conforma 
indicam x ars “a nte 
espalha omado/a a total 
ncompraonsdo 

7.) Ela tam um altanco 
goal conforma indicamos 
versos “anda sa combate 

“a noto dissolva os ho 
mans” a "a mola disolva 
as pla 
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Um escândalo no meio do caminho 
Um dos mais conhecidos poemas de Drummond é esto 


No meio do caminho 
No melado caminho tinha uma pedra Nunca me esquecerei desse acontecimento 
tinha uma pedra no meia do caminho na vida de munhas tetinas tão fatigadas. 
tinha uma pedra Nunca me esquecerei que no meto do caminho 
“no meio do caminho tinha uma pedra tinha uma pedra 


tinha uma pedra no meia da caminho 
no meio do caminho Linha uma pedra. 


(funião, 0 el Rio de San; José Olympio 1980) 


Veja oque o autor comentou a respeitado poema: 


O meu poema "No meio do caminho”, composto de dez versos, repete de propósita sete vezes as pa 
Javras”tinha' “pedra seis vezes as palavras “melo e “caminho” Isso fo julgado escandaloso; hoje. 
o poeima está traduzida em 17 Unguas, e me diverti publicando um livra de 194 páginas contendo as 
descomposturas mais indignadas contra le e também os elogios mais entustásticos. Achavam-me 
idiota ou palhaço; suporteias ataques porque ao mesmo tempo recebia o estímulo de meus compa 
nheiros de geração e de pessoas mais velhas, nas quais depositava confiança pela capacidade inte- 
Jectual e pela honestidade de julgamento que a distinguiam. 


Utolaia poética Rode ano: Record 2004 Preáca) 


8, Na segunda estrofe, o eu írico avista o nascimento da aurora. 
Ela se mostra id 
a. No confronto com a noite, como a aurora se mostra inicialmente? again vira 


b. Oque a aurora traz para os seres humanos? Justifique sua resposta com elementos 
O imo cansaço” Mia fadiga encontrará io su tamo, oharedad as mãos dos sobrevivantos 
do texto. q ara), seminentos nos [um perdão inglesa aci) 
€. Considerando o contexto, interprete: O que representa a metáfora aurora? 
A aura rplosenta à Esparança dk Um ova tampo, dai d terminada a questa: 


tempo do asporança, amis soidariadade é comunhão atra as ham. 
9. Em "Havemos de amanhecer”, a forma verbal havemos é auxiliar de amanhecer. 


a. Em que pessoa está essa forma verbal? O eu lírico se inclui entre os que vão ama. 
nhecer? À fama veta amamos etánia1e pessoa do plural. cuja suo desinencal nó. 
au ia se inc atr os que vão amanhocr 
b. A postura do eu lírico no poema “A noite dissolve os homens” representa uma 
ruptura ou uma continuidade em relação à fase gauche da poesia de Carlos Drum 
mond de Andrade? Por quê? 


ARQUIVO 


= A poesia da geração de 1930 caracteriza-se, predominantemente, pela reflexão em 
torno de questões sociais, filosóficas, existenciais, espirituais e amorosas. Do ponto de 
vista formal, as conquistas de 22 foram mantidas, mas os poetas voltaram a explorar 
versos e formas convencionais, como o decassilabo e o soneto, 


» Carlos Drummond de Andrade é o principal poeta da geração de 1930, e sua obra. 
apresenta várias fases, 


* A primeira fase da poesia de Drummond é marcada por certos procedimentos formais. 
da geração de 22, como o verso livre, a síntese e a ironia, mas também pelo gauchismo, 
Isto é, por uma perspectiva individualista e pessimista em relação ao mundo. 

» A segunda fase da poesia de Drummond se situa no contexto do Estado Novo & 
da Segunda Guerra Mundial e se volta para questões sociais em uma perspectiva 
de crítica à realidade e, ao mesmo tempo, de solidariedade e esperança em um 
mundo melhor, 
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9. b) Pepresanta uma 
“upura com o gatchismo 
da fase inicial da posa 
dtummandiania Nolahavia 
uia visão mais inda 
lista o posinita do mun 
da, enquanto nessa nova 
faso ou io sa most 
mais aberto so, mundo 
estaria, mais solidário e 
mais aval am raação 
aos seas humanos 
Professor: Comenta com 
ds almas quo Sentimento 
do mundo [1840 ba da 
“qual o poana lar parte to 
inicio da uma nova fase na 
abra do ponta quo inclui 
as abas dosd a finca do 
povo, mais social a com. 
prometida com as quas. 
tbos sociais polca do 
tempo am qua ca vivo. 


LINGUA E LINGUAGEM 
Colocação pronominal 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir, de Antonio Prata. 


Abraçando árvore 


Não era uma felicidade eufórica, dessas de gritar “Uru”, es- 
tava mais pra uma brisa de contentamento, como se eu bebes- 
se vinho branco à beira-mar ou lesse Rubem Braga na varanda 
de umsítio. 

Eutinha acordado cedo naquela sexta - e acordar cedo 
sempre me predispõe à felicidade. O trabalho havia ren- 
dido bem e, antes do fim da manhã, já tinha acabado de 
escrever tudo o que me propusera para o dia. À uma, fui 
almoçar com o meu editor. Ele estava com alguns capítu- 
los do meu livro novo desde dezembro e eu temia que não 
tivesse gostado. Gostou, Fez alguns reparos com que concor- 
dei. Comemos um peixe na brasa — peixe e brasa também cos- 
tumam me predispor à felicidade — e como era sexta-feira, e como 
somos amigos, e como comemorávamos essa pequena alegria que 
é um trabalho andar bem, uma parceria funcionar, brindamos com 
vinho branco — não à beira-mar, mas à beira do Cemitério da Consola- 
ção, que pode não ter a grandeza de um Atlântico, mas também tem lá os seus 
pacíficos encantos 

Saí andando meio emocionado, meio sem rumo pela tarde ensolarada e quando vi 
estava em frente à paineira da Biblioteca Mario de Andrade. É uma árvore gigante, que 
provavelmente já estava ali antes do Mario de Andrade nascer, continuou ali depois 
de ele morrer e continuará ali depois que todos os 18 milhões de habitantes que hoje 
perambulam pela cidade de São Paulo estiverem abaixo de suas raízes. Talvez tenha 
sido o assombro com essa longevidade, talvez acordar cedo, talvez os elogios ao livro e 
o vinho certamente colaborou: fato é que senti uma súbita vontade de abraçar aquela 
árvore 

Acho importante deixar claro, inclemente leitor, que não sou do tipo que abraça 
árvore. Na verdade, sou do tipo que faz piada com quem abraça árvore. Se me con- 
tassem, até a última sexta, que algum amigo meu foi vista abraçando uma paineira 
na rua da Consolação eu diria, sem pestanejar: enlouqueceu. Mas. 

Não haveria nada de místico no abraço. Eu não achava que a paineira iria me 
emprestar qualquer “energia”, nem que ela sugaria de minh'alma possíveis toxi- 
nas metafísicas, Era algo simbólico como atirar uma rosa ao mar dia 31 de dezem- 
bro, uma minima inflexão na correria: aí está você, imóvel e longeva, aqui estou 
eu, ágil e breve, duas soluções do acaso para a soma de elementos da tabela peri- 
ódica — e ela seguiria ali, com sua fotossintese, eu seguiria adiante, com minhas 
caraminholas, 

Olhei prum lado. Olhei pro outro. Tomei coragem e foi só sentir o rosto tocar 
o tronco para ouvir: “Antonio?!” Era meu editor. Foram dois segundos de deses- 


A geração de 30. Colocação pranominal Cartas argumemtatuas CAPÍTULO 3 


pero durante os quais contemplei o distrato do livro, a infâmia pública, o 
alcoolismo e a mendicância, mas só dois segundos, pois meu inconsciente, 
consciente do perigo, me lançou a ideia salvadora.”Uma braçada” disse eu, ga andaçã rescisão 
girando pra esquerda e envolvendo a árvore novamente, “duas braçadas . ifaxão: mada de run des, 
&.. Três” Então encarei, seguro, meu possível verdugo: “Três braçadas dá . verduge:caasc, algo 
o que? Uns cinco metros de perímetro? Tava medindo pra descrever, no 
livro. Tem uma parte mais no fim em que essa paineira é importante” 
Colou. Nos despedimos. Ele foi embora prum lado, a minha felicidade 
pro outro e agora estou aqui, já noite alta desta sexta-feira, tentando en 
fiar a todo custo um tronco de quase dois metros de diâmetro num livro 
em que, até então, não havia nem uma samambaia 


fBispone em: tp ur fla ol com becunasantoniorata 20167 
OTA0364 abracando arvore sh Acesso em. 3/2016) 


Pr scdado cad, ar nd a trafico, e o tem um 
ra a um o agrada cm Se df pao quina e a “Antonio Pretas 


1. Oautor conta, em seu texto, sobre um dia especifico de sua vida. 
à Antonio Prata é escritor o rotista. 
a. Qual era o estado de espírito do autor naquele dia? E estas oi animado. Fla dos também ascrtores Mário Pra 


b. A que acontecimentos ele atribui tal estado de espírito? a Mr e, Pg am o Po 
' em 1877 e anaiment escrevo para o 
é Qual atitude inusitada ee tomou levado por esse estado deep? Fa de Pa lim de tr 
acid traçar uma vo alguns los publicado, et les 
2. ha decidir realizar um ato julgado por ele mesmo como inusitado, oau- Glad email o Mob ie 
tar foi surpreendido por seu editor Joctua) medo esquadoE 34 


a. Qual foia reação do autor nesse momento e o que ele fez para sair da 
situação embaraçosap El e dsseor anima a 
b. Qual problema essa atitude trouxe para ele? 
A nacessigada da fator ua atração não planejada na yr que estava escrevndo, 
Esse texto foi publicado em um jornal de grande circulação. Tendo em 


vista a história contada, responda: 1 ua sa cotas o a 


a. Qual nova função pode assumir esse texto, além de entreter os leitores? 


b. Levante hipóteses: O problema mencionado pelo autor no último pa: 
rágrafo permanecerá após a circulação desse texto? 
Proavelment não, poi seu eita conhecerá o verdadeira motiva da aitude à 
le não precisará mais altarar a tória aiginal da sao 

Observe as seguintes construções empregadas no texto: 


'sempre me predispõe" 
tudo o que me propusera” 
'costumam me predispor” 
Se me contassem” 

“iria me empresta 
'me lançou a ideia” 
'Nos despedimos” 

a. O que há de comum entre todas elas no que diz respeita à posição do 

pronome obliquo? Ele sempre agraco anos da vrbo que acompanha 
b. Discuta com os colegas e o professor: Em alguma dessas ocorrências, 


ao produzir o mesmo enunciado, você colocaria o pronome em lugar 
diferente? Há mais de uma possdada de rsposta Provavelment, s alunos usaiamas mesmas construções 
Profesor: Proponha a discusãnà class, sugerindo qu pansam em ua possiliadas de elacação dos pronomes, 


5. Embora no português falado atualmente no Brasil (e escrito em situa- 
ções informais) os pronomes sejam majoritariamente colocados na po- 
sição em que estão no texto lido, há outras maneiras de explorar essa 


neoisme 
No canina 


BZ umicavez rata erensuasão 


colocação. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: 
Quais das opções a seguir são consideradas adequadas à norma-padrão 
segundo a gramática normativa? 
sempre predispõe-me 
tudo o que propuse-me-ra 
tudo o que propusera-me 

x costumam predispor-me 


* irme-ia emprestar 

iria emprestarme 
X lançou-me a ideia 
* Despedimo-nas 


6. Encontre no texto outros trechos que comprovem a opção do autor de 
empregar uma linguagem bastante informal, próxima da fala, 


dessa da gia “Ur”, astva ml pra ma 


isa”, “também tem l os seu a 


clico ancamos”: “cam minha caraminhols”, lhe prum la, Ci pr out? 


REFLEHÕES SOBRE À “hentando enfiar à tod custo 


Como você viu no estudo do texto de Antonia Prata, é possível empregar 
os pronomes oblíquos átonos em relação aos verbos que acompanham de 
forma variada. Assim 


Colocação pronominal é a posição do pronome oblíquo 
“átono em relação ao verbo que ele acompanha. 


“Atualmente, a colocação pronominal no português brasileiro é majari 
tariamente feita por meio da próclise, isto é, da colocação antes do verbo. E 
possível, entretanto, em determinadas construções, em geral mais formais, 
encontrar outras formas de colocação pronominal 

A gramática normativa classifica a colocação pronominal em três tipos 


pronome colocado antes da forma verbal. Ex. “sempre me pre- 


ranome colocado depois da forma verbal. Ex.: “lançou-me a ideia”. 


+ mesóclise: pronome colocado no meio da forma verbal. Ex. “ir-me-ia em- 
prestar” 


Apresentamos a seguir as regras específicas para o uso da ênclise e da 
mesóclise, colocações pouco utilizadas no português do Brasil. Nos demais 
casos, continua-se utilizando a próclise, a forma mais comum em nosso 
pais. Não há necessidade de adotar essas regras em sua fala cotidiana; po- 
rém, é interessante conhecê-las e utilizá-las em situações de escrita formal 
ede avaliações e exames escritos 


Deve-se dar preferência à ênclise: 
+ para se iniciar frase, ou se há vírgula antes do verbo: "Sentei-me na pri 


meira fileira”, "Se chegar cedo, sento-me na primeira fileira”, 

+ em frases imperativas afirmativas: “Amanhã sentem-se todos na primei 
ra fileira”, 

+ em casos de gerúndio ou infinitivo pessoal: “Chegou sentando-se na pri- 
meira fileira”, “Era meu intuito ajudá-lo”. 
Deve-se dar preferência à mesóclise: 

+ com formas verbais no futuro do presente ou no futuro do pretérito: "Dir 
se-á que somos loucos”, “Sentar-se-ia na primeira fileira se tivesse chega- 
do cedo”. 
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As palavras atrativas. 

“Alguns termas são chamados da pa- 
ras atrativas poi atraem o pronome 
para antes do verbo e geram próci 
mesmo em comtexos nos quais so toia 
ênclisa ou mesôcia. São elas 
“e adáios “Não so que”, “Antes 


“e pronomes reativos a indatndos: 
“tudo que me progus a azar, 
“Ninguém me avisou. *, 

* conjunção suborinativas: “Disso 
que me deixariam far”, "So me 
contassem.; 

* gerido o infnivo posso 
prcedidos do preposição: “Em sa 
tratando de.” "Para se sentaram” 


capiruto à 


E! 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. Você vai ler a seguir um trecho de um texto jurídico, escrito no século 
XX e outro, das memórias do Visconde de Taunay, escrito no final do 


século XIX. 


€. Levante hipóteses: Quais motivos fazem com que cada um desses 


Você vai ler à seguir um conhecido poema de Carlos Drummond de An- 
drade, 


A citação inicial far-se-á por mandado, expedindo-se edital 
de citação somente quando esgotados todos os meios possi- 
veis para efetivação do chamamento pessoal [..] 

Não há que se falar em nulidade do feito, desde que a ten- 
tativa de citação do réu tenha sido implementada de forma 
regular e pessoalmente no endereço fomecido durante o in- 
quérito [.., Alega a defesa que houve afronta à regra do art. 
186 do CPP (na verdade, estaria a defesa a se referir ao art 185 
do CPP), pois o interrogatório judicial [.] teria sido realizado 
sem a presença do seu defensor então constituído. No entan- 
to, vale ressaltar que tal regra somente se tornou obrigatória 
quando do advento da lei 10792, de 1º de dezembro de 2003. [.] 

ispoivl em. ht rn jusrasiLcom usa? INTELICAC% 
RANCIADOS ARCOS SBIVCEDONCPA Acesso em 2016] 

Poderia eu ir contando, com todas as minúcias, o segui- 
mento dessa Campanha da Cordilheira, os episódios da guer- 
ta que terminou com a morte do tirano Lopez, no Aquidaba- 
nigui, em Cerro Corá. Mas ir-me-ia alongando demasiado a 
encher volumes e volumes destas Memórias, quando tanto 
ainda tenho que relatar! Falta-me tempo, disposição de corpo 
e de espírito, a lutar com bem penosas nevralgias de fundo 
diabético. [.] 

(O Visconde de Taunay sfs da memória. São Paulo: Etoa Une, 2006, 19. 
Disponivel em: ps books google com br/Bo0k?ide ACC NOKSKLICRpE=PAGOSbada 


“esconde staunay tip BRtca- Xv aLK EM. CLANUCDIAK“AS 
GCRGaGAEjAAA-onepagetg-fale peêsso em. 5/3/2016] 


Observe a forma como é feita a colocação pronominal dos termos em 
destaque nos textos, agrupe-os segundo usos similares e justifique 


cada uma das ocorrências com base nas regras estudadas. 


Embora tenham sido escritos com mais de um século de diferença 
entre si os dois textos fazem usos semelhantes da colocação prono- 
minal, Discuta com os colegas e o professor: Quais desses usos são 
comuns no dia a dia do brasileiro atualmente? Nos casos em que à 
colocação pronominal do texto não é utilizada no dia a dia, indique 


formas alternativas, 


textos apresente os pronomes dessa forma? 


autor estudado na seção Literatura deste capítulo. 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


a) facsma w irmo-iz mesócisa com tutto 
do presunto a futura da preário, ospotia 
manta. Eapedindo-sa a Falta me ânclisa após 
virgula a em ncia do fas, raspectvamnt 
so laar é so tomo: pródisa pola palavras 
axrativas que Ienjunção eubartinatval o 
“Samanto faso; o refri gráliso com 
infinito posonal antocodido do proposição 
bj So flar se tomou o so rfoi ainda são 
comuns, Em situação formas do fala ou do 
ct, também so encontram expedido so 
a ata, qua, am situações informais, o 
riam ubtitías por se empedindoo mo fa 
Já farsa a imo, provavemant saiam 
eita por se fatê a ia me ffongando 
ou, anda, por construçãosatamatvas, como 
Sará fita un alompa minha falado tt 
e) No primeira caso, por catar dum testo 
otemamento formal da esfera jr, na 
qual 6 comum sugui as rogras da norma-pa- 
dr formal a nosagundo, por o tatardo um 
tosto antigo, ápoca em qua algumas possoas 
ainda ulizavam asas conatuções. 


A colocação pronominal no 
português brasileiro 

A colocação brasileira dos pronomes 
oblquos átomos é bem característica, 
sando inclusive muito. mencionada 
como uma das principais dirençasen- 
tre a vriodado brasa as varieda- 
des afcanas e europeia do português. 

Emmatria da Revista Lngua(etição 
7, luiz Costa Porra Junio analisa 
essa fora típica dos pronomes nas 
constuções brasiras. Segundo Pero 
a Junior, Gilberto Frey observa qua 
no Biasi colonial constuções como 
faça-o dê-mo oram usadas polos so- 
rhores de ostravos com iza o secura 
em ondas mes  implacâneis. Assim, 
“O mada português adquiriu na boca 
dos senhores cat ançade ênfase ho 
amtipáticotaça-me iso; demo aquilo”, 
cit Gilboro Freyre, na cbra Casa-gram- 
de seneaa 

Pereira Junior concu, cor base nas 
djs de Free, que abra, nesta 
context, teia optado “pr um mado 
mais doce' do pedir me no lugar da 
dlême, me faça. mais brando que faça- 
me, ce aversão o imperativo amp 
ico” presto pela gramática tado 
al lusa”, com ênclis oa meséniso 

autor destaca ainda que esa fenb- 
mena é denoninado“práciso abscut” 
por iodo ari Renato asso no ro 
O português da gente. “Absoluta” por. 
que ese tipo do colocação pronominal 
predomina na variedade brasile, que 
antecipa o proname átona para a ini 
da sentença, dando um caráter de sú- 
lia a uma fal que podaria sor coma 
carimaniosa ou mesmo atoa 


A flor e a náusea 


Preso à minha classe e a algumas roupas, 
vau de branco pela rua cinzenta. 
Melancolias, mercadorias espreitam-me 
Devo seguir até o enjoo? 

Posso, sem armas, revoltar-me? 


Olhos sujos no relógio da torre 

Não, o tempo não chegou de completa justiça. 

O tempo é ainda de fezes, maus poemas, 
alucinações e espera. 

O tempo pobre, o poeta pobre 

fundem-se no mesmo impasse. 


Em vão me tento explicar, os muros são surdos. 

Sob a pele das palavras há cifras e códigos. 

O sol consola os doentes e não os renova. 

As coisas. Que tristes são as coisas, 
consideradas sem ênfase. 


Vomitar esse tédio sobre a cidade. 
Quarenta anos e nenhum problema 
resolvido, sequer colocado. 

Nenhuma carta escrita nem recebida. 

Todos os homens voltam para casa 

Estão menos livres mas levam jornais 
esoletram o mundo, sabendo que o perdem. 


Crimes da terra, como perdoá-los? 
Tomei parte em muitos, outros escondi, 
Alguns achei belos, foram publicados. 
Crimes suaves, que ajudam a viver 
Reação diária de erro, distribuída em casa. 
Os ferozes padeiras do mal. 

Os ferozes leiteiros do mal. 


Pôr fogo em tudo, inclusive em mim. 
Ao menino de 1918 chamavam anarquista. 
Porém meu ódio é o melhor de mim. 

Com ele me salvo 

e dou a poucos uma esperança mínima. 


Uma flor nasceu na rua! 
Passem de longe, bondes, ônibus, rio de aço do tráfego. 
Uma flor ainda desbotada 

ilude a polícia, rompe o asfalto, 

Façam completo silêncio, paralisem os negócios, 
garanto que uma flor nasceu. 


Sua cor não se percebe. 
Suas pétalas não se abrem. 

Seu nome não está nos livros. 
Efeia Mas é realmente uma flor. 


Sento-meno chão da capital do país às cinco horas da tarde 

e lentamente passo a mão nessa forma insegura. 

Do lado das montanhas, nuvens maciças avolumam-se 

Pequenos pontos brancos movem-se no mar, galinhas em 
pânico, 

Efeia Mas é uma flor Furou o asfalto, o tédio, o nojo e a ódio. 


(Beunião ct.p 749) 


2, Publicado na obra A rosa do povo (1945) e escrito em um momento histórico contur- 


bado — ditadura Vargas no Brasil e Segunda Guerra Mundial -, o poema "A flor e a al Tiste escuro, tenebo, 
náusea” deixa transparecer o sentimento do eu lírico em relação à esse contexto. Com Hint, 


base nas três primeiras estrofes, responda 


pessimista, “rua cinan 

"O tampa d 
ainda de fazes, maus pos 
mas, lutinaçõs é ospora”, 


a. Como se caracteriza o ambiente e o tempo em que vive o eu lírico? Justifique sua “D tampo pobre”. os mui 


resposta com palavras, expressões e versos do texto 


são sudo”, "Qui tits são 
as cosas, cnsidradas sem 


b. Quais são os desejos do eu lírico nesse contexto? Justifique sua resposta com ver intao” 


sos do texto. 


Inst alguma mudança, falar com as posso, mutar o uma da que vê. “Davosoguir até o 


no?” Posso, sam ra, tovolta-me?”, Em ão ma tanta exlcas, os muros são surdas.” 
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Nas estrofes de 4 a 7 o eu lírico fala sobre si mesmo. Due tem em tn da 40 aos de ado que tálte sobe x 
times que. que passo por um momento pertubaçã, que 
a. O que se sabe do eu lírico por meio desses versos? 194 aum menina cosieraanarqusta quasê sale 
esperança às pessoas com sou própria Gio 
bo Levante hipóteses; Essas caracteísticas permitem associar o eu lírico a quem? 
da próprio pod Caras Drummond do Andrade 
Professor atome o boso da bingafia de Drummond com 0s alunos pra astabelcor s relações 


4 As três últimas estrofes falam sobre o nascimento de uma flor. 


HI Desbotada, sem co 
Levante hipóteses; Por que esse acontecimento é tratado como fora da comum no cm pés facas de 

2 Pote o momento aa atira dseios no poama não são Fveáeis nome desconhecido sa 
contexto do poema? qo asimeno de una io, espacialnanta na nei do st Em ral, espcidmano 


2, 18 poesia, a lar d ano 
b. Como o eu lírico descreve a flor que nasceu? O que há de inesperado nessa descrição? ciada seculo, auawra 


€. Quais sentimentos essa flor desperta no eu Úíico? Justifique sua resposta com ver- 
Srges,ampaisldaindad. Unale ascouna ua “art que uma fr asc”, Sento 
508 do poema. no oa apita do ais às cio haras da rd”, athnt paso a mão nossa otra insegura, 

d. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Qual sentido malor se pode atribuir dA flor pode ses associada 
ao nascimento dessa flar, levando em consideração todo o contexto de produção | iuevc am un tuo 
do poema? Indique o verso que resume essa ideia. cos alia indo, ammaioàs 

condições adversas vidas 


5. Há no poema diversos pronomes obliquos átonos que acompanham verbos, Praias 


: alia verão É la. as 6 
a. Reproduza a tabela a seguir em seu caderno, identifique essas ocorrências no poe- Miu vam 


ma e complete à tabela como no exemplo, de acordo com cada tipo de ocorrência. tdi ana tão 


Endlise em início de frase ou depois de uma 


revoltar-me 
pausa Sento-me 


Prócise motivada por palavra atrativa 
qua a param, qu sa paredbo, ão so abeem 


Casos que não se encaixam nas regras 


spraitam-me, fundem sa, ma tento explica, partd-os / ; 
SA, VOA, NA 


HI A brio, post 
E f dados daria de npó- 
b. Entre os casos que não se encaixam nas regras apontados por você no item ante- (gs paia pis cao 
riar, sobressai a próclise ou a ênclise? Levante hipóteses: Por que isso ocorre? dás a im 
na úégaca do que é hoje 
€. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Com base nas características da Li jmie lota 
poesia modernista e especialmente da poesia de Drummond, o que justifica a for. prlerênadogocta at 

rma como o poeta utiliza próclises e ênclises no poema em estudo? 
Confora astudado ou pias da goraçãb de 4 scam a Ingua oras prada a, sem proc ugação com máca ou ias. o antant, mesmo 
ão se ond raso s regras da norma patio, também não se clocam do omardical om elação uma necasidada Ho aa bras, pois so cons 


Releia este verso: Sora ras para aserevar como prato, 


Levante hipóteses: Quem são os muros surdos? As pessoas, a socadade a governo 


b. Levante hipóteses: Por que foi utilizada essa colocação pronominal? (UC eso 


eionando coro um elemento atrativa, 
€. Como você falaria essa frase? Justifique sua resposta. 


Resposta passa Em garal,atualmanta no Basil as passoas falam tnto ma agia, 
pois a pronome entra a duas formas varas 6a construção mas comum. 
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TENTO E 


Leia o anúncio a seguir e responda às questões. 


PORQUE PREÇO 
QUE ESTA NA MODA 


(Oisponível em. hip; bpblogspot 
cam acaqdadeMy8/sLNNvECSAn]] 
ARARAS LUAR 
60026736 fu 
emTfBfr0i6) 


1. Relacione as partes verbal não verbal do anúncio, produzido por um shopping center. 


O que retratam as imagens da esquerda e da direita? Qual é a relação dessas imagens 
com o anúncio? Una simulação de uma aigueta d oa é uma sacola cha, que farm referência aobjts novos com tiguet, qua 
ainda estão na lojas e pom enchar a sacola da viana qua aproveitar apromação anunciada 
2, Releia o enunciado principal à esquerda. Nele, o anúncio faz uso de um trocadilho 


com uma expressão de uso corrente no mundo da moda. 

à. Qual é o trocadilho e qual é o sentido da expressão? O ltda tri qu está ra moda não co” aum oca coma ar 
b. Levante hipóteses: O que é um “preço que está na moda”? 

Um prdço à altura dos produtos da shopping, que astra sempre amada, um prço que ada aa consumidores porque dba 


3, Há dois termos desse enunciado que são contrapostos para criar um efeito de humor. 


PAG ção seo ÃO AS 

segundo expressão se joga, uma gira qua silica “sa esbaldar, aproveita muito 

b. Explique por que a contraposição desses termos é confirmada pela informação tra- 
aid vo enlado, Tr ia pá po aq a 

€. Relacione um desses termos ao enunciado da direita do anúncio. Qual novo sentido 
ele nha pes cont Jo ef aa grado ar pq ão am 

d, Identifique o caso de colocação de pronome obliquo átono nesse trecho. «s jaja 


anúncio, 


4. Acolocação pronominal tal como aparece no anúncio não é a indicada pelas regras da 
gramática normativa. 


a. Justifique essa afirmação. A gramática normativa indica que. após virgula, deva-se usar ncia, não prós 


b. Reescreva o enunciado, colocando o pronome segundo as regras da gramática nor- 
mativa. Até 0% of Porque preço que está na moda não a joga-s. 


€. Compare a versão escrita por você no item anterior e a versão do anúncio. Discuta 
com os colegas e o professor e conclua: O sentido construído pelas duas expressões 


fo mesma? Justifique resposta. (ani O a ra ata tr at ção Pera 


d. Conclua: No anúncio em estudo, a opção pela forma não padrão se deu por desco- 


nhecimento das regras? Justifique sua resposta com base na finalidade do anúncio. 


Não, poi intenção oi utizar eogositalmento a fama não padrão pa fazar ra 
a criar o fita de huma a anúncio 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


As cartas argumentativas de 
solicitação e de reclamação 


A carta de solicitação 


FOCO NO 


Leia a carta a seguir. 


$ São Paulo, 18 de julho de 2013. 


À Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos — Correios 
paso RE CR io ea nana 


decires | Prezados Senhores, 

A Cooperativa Brasileira de Circo e as demais entidades que com- 
põem a Aliança Pró Circo vêm através desta solicitar que V. Sa. nas próximas 
edições de vosso edital, tão importante para a classe das artes cênicas, incluam 
ocirco como opção. 

“Atravessamos um momento proficuo, com imensa atividade e inúmeros espetá- 
culos sendo criados para apresentação em espaços públicos e teatrais 

Fazemos parte da programação habitual do SESC, SESI, Caixa Cultural, Circui- 
to Cultural Paulista, Circuito das Artes, além de inúmeros festivais pelo Brasil 
que existem ou estão sendo criados para atender a essa produção — Festival Bra- 
sileiro de Circo, Festival Mundial de Circo, Ri Catarina, Palhaçari, entre outros. 

“Acreditamos que não tem sentido estarmos aljados do processo no momen- 
to em que nossa linguagem está fortalecida e reconhecida internacionalmente. 

No aguardo de que a inclusão se faça o mais rapidamente possível e à inteira 
disposição para informações, 


(Disponivel em: tosco Fes wordpress com/ 2013/09) 
carta cores pg Acesso em 15/2016) 


1. Essa carta faz uma solicitação. 


à é feita? A snlitação é dgida aos Concis; fia 
à. Aquem a solicitação é dirigida e por quem ela é feita? À joctacio é trai sos Cio 


b. Otexto da carta deixa claro o assunto sobre o qual é feita a solicitação. Identifique 
o trecho que confirma essa afirmação. Tinta ed toco “atentas El e são d Par 
nie de projetos culturais”, lado anos do vocal 
€ Qual é a solicitação feita? 
A doque, nos editais seguindo, o ico soja cuido er s opções de sojts culturais 
2, Asituação de comunicação em que a carta em estudo circulou fica subentendida no 


texto. Deduza: Qual fato motivou a escrita da carta? 
fato da as Crtios orem lançado um ota do formanto a projetos curas quo não inclfa ativados ligadas aa creo. 


3, Releia otrecho: 


“vosso edital, tão importante para a classe das artes cênicas” 


168 umiaoez parava epensuasão 


Tiata-so da um pronome ulizado em siluaçãosfomais, como demanstrção 

de respio efa subordinação o inakcutor. 

a, Justifique o uso da forma pronominal vosso no contexto da carta 

b. Levante hipóteses: Por que o autor da carta optou por utilizar essa forma de trata- 
mento? Para semastar respeitos e valrizar destinatário 


€. Explique por que esse trecho, associado à escolha do pronome de tratamento, pode 
também ser considerado estratégia de argumentação no contexto da carta. 
Peru, além d rata dstmnatáia do arma vosptsa demonstra considrar qa edital promovido 
polo intrloutr 6a ganda importância, lr zand, assim nicitvas del 
Para fundamentar a solicitação que faz, o remetente lança mão de argumentos. Quais 
são esses argumentos? Ds de qu oito passa or umano peofcu” desenvolvo multas edrsi 
fiada ativados po todo o pas tam reconbacimant intamaciona. 


Leja algumas das definições apresentadas no Dicionário Houaiss para o termo patrocínio: 


custeio total ou parcial de um espetáculo artístico ou desportivo, de programa 
de rádio ou televisão etc. com objetivos publicitários; chancela; apoio, ger. financei- 
ro, concedido, como estratégia de marketing, por uma organização a determinada 
atividade artistica, cultural, científica, comunitária, educacional, esportiva ou pro- 
mocional 


a) Assciar sua imagem a pratos culturais, fim de tr sa mata divulgada 
positivamente am meios variados, coma uma empresa que se progeuça com a 
cultura brasileira 


a. Com base nesses sentidos do termo patrocínio e na situação de comunicação em que 
a carta circulou, levante hipóteses: Qual é a intenção dos Correios com o edital? 

b. Ao fazer uma solicitação, é importante levar em conta não apenas os interesses 
do remetente, mas também interesses dos interlocutores. Explique de que ma- 
neira o autor da carta em estudo considera em seus argumentos os interesses do 


destinatário. Aomancionar a importância atua do cio am todo o país atá mesma imormacianalmente, autor mostra indstamnta 
do destinatário qu apoiar asa ároa[ propotinará uma grandapejoção. 


Discuta com os colegas e o professor e conclua: Os argumentos utilizados na carta em 


Estudo são relevantes e bem construídos? Justifique sua resposta. 
Sim, pos valoraam  itarlocitor a mostram que co também têm a ganhar, caso atand à solicitação 


Uma carta de solicitação pode conter uma reclamação implícita e subentendida ou 
explícita. Levante hipóteses: Qual reclamação pode ser considerada plausivel para à 
carta em estudo? Ataclamação da qu edital excl a circo das aiviades atas alencadas na sua regulamentação 


A carta de reclamação 


FOCO N 


O texto a seguir é uma carta de reclamação publicada em um portal da Internet espe- 
cializado em automóveis 


São Bernardo do Campo, 9 de junho de 2010. 


Pergunto para a empresa F do Brasil, por intermédio deste conceituado portal, 
já que não obtive resposta aceitável por meio do único canal de comunicação com a 
fábrica, o telefone 0800. 

Comprei um veículo FF, em leilão, com 10 mil quilômetros rodados, proveniente 
da frota utilizada em Camaçari pela empresa E Por se tratar de carros utilizados por fun- 
cionários de alto escalão da empresa, fui informado de que o carro estaria sem garantia. 
Mesmo assim comprei, confiando na qualidade dos produtos da Marca E pois já adquiri 
diversos veículos, e meus familiares, ao longo de 20 anos, têm sido também clientes des- 
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sa montadora Exemplos: FX Super Série, Esuper, FC (4 ao longo dos anos), FY Sedan, FY 
Hatch (anos 2007 e 2009), FK 2009, EF 2008 e um FW 2010, que ainda não chegou, todos 
sempre comprados em concessionárias F (principalmente a ES, coma Sra) 
Por minha conta, mandei o veículo comprado no leilão para a revisão dos 10 mil 
815 mil km (antecipadamente, para evitar problemas), pagando normalmente por tais 
revisões. Porém, na última revisão surgiu um defeito que, segundo a concessionária 
ES a própria empresa E localizava-se no diferencial do carro, que afeta a tração 4wd, 
fazendo com que o veículo trave as rodas traseiras em funcionamento (nunca tinha 
ouvido nem lido nada a respeito disso). Após a constatação do defeito, a concessioná- 
ria entrou em contato com o fabricante, a fábrica autorizou a troca da peça e ainda 
me ofereceu garantia estendida, comunicando a mim e também à concessionária a 
troca sem custo algum (mesmo não estando em garantia, por se tratar de um defeito 
de fabricação e não de mau uso). Após cerca de 3 semanas da autorização do conserto, 
a própria F me ligou (consultor R. de O, do 0800 da fábrica), alegando que não fariam 
mais O conserto, por se tratar de um carro comprado em leilão, Fiquei muito surpreso, 
pois, quando ligaram autorizando, estavam cientes de que era um carro de leilão. 
Passados mais de 30 dias, o meu carro está no elevador da concessionária, des- 
montado, sem solução, pois, na minha opinião, a fábrica não sabe o defeito do carro! Dife- 
tencial com problemas! Como? Nunca vi isso, e para que leiloar um carro com problema 
no diferencial? Como vou consertar? Se nem a fábrica tem essa peça, ou seja isso não se — Mleenciatemino 
quebra!!! (O atendente do 0800 me disse que a peça teria de vir do México e achava que. umadambra,tananto 
iria demorar cerca de 30 dias.) Péssimo isso, a empresa F está no país há várias décadas,  dstmsas omoúmentodo 
não é uma marca recente como outras que também sofrem por falta de pecas, fadinha eli 
Assumi a responsabilidade de comprar um carro em leilão ciente de que não . velocidades firantes 
possui garantia. Mas um defeito no diferencial, isso não aceito. Se após 6 meses de eu 
ter comprado um carro em leilão, ele rachar no meio, o fabricante não se responsabiliza 
por nada? Isso é bem estranho. E me pergunto: como se quebra um diferencial de um 
carro com 14 mil km e automático? 
Fico no aguardo por alguma ajuda no caso. 


(Disponbe em: ftp rose acassoris com by /aticias detalhes phid=4926, Acesso em: 131/206. Text adaptado) 


1. Qual éo motivo da reclamação feita na carta em estudo? 
Um grama sprosanado prum caro comprado am lo 
2. Para fazer sua reclamação, o autor lançou mão de determinadas estratégias. identifi 
que na carta emestudo trechos em que ele; ido aim sn tado 
a, se coloca como dliente antigo e fiel à empresa contatada; 
Todas númas mencionados no 2 pata, nome da coneossionára e do conulo do 0800 
b. usa nomes e dados para confirmar a veracidade das infarmações que expõe na carta; 
€. tece elogios à empresa contatadas [ir ma ro como uras aim ta ouça 
d. assume parte da responsabilidade pelo ocorrido; “ui infomado doque o cao staria sem ototia eso assim compro, 
a “Assu a responsabilidade comprar um caro leão cien da que não 
e mostra uma pessoa flexivel, disposta a contribuir para a solução do problêma. possuigaanta” 
“Por minha conto. and! o voíulo compra a lo para a eis ds 1O il 15 ve (antacipadamento para evitar problemas. pagando norma 
3, A propósio das estratégias utilizadas na carta, conclua: Elas contribuem para que seu mente poriaistevndes”, 
o Sim, psd ur ae estratâias a elananta gadha ercdblidade, oi mostra qu é uma 
autor atinja o objetivo? Por Quê? ago atával tecomaci valor d intarocatr ta mostra spot a resla oproblmada 
lh forma possa para bass pata E 
4. Embora a carta tenha um tom predominantemente moderado e abjetivo, há um mo- 


mento especifico no qual o autor se manifesta de forma mais emocional 


a. Qual é esse trecho? O echo constndo pelos dis imos parágrafo 

b. Indique as marcas formais que permitem inferir essa mudança no tom da carta. 

€. Levante hipóteses: Esse tom também pode ser considerado uma estratégia argu 
mentativa em uma carta de reclamação? Justifique sua resposta 


) Us encho e pontos da aclamação, parguntas em tam e ndigação e. jTalvz a autr da cata tenta iaiado que si; mas, geralmente, aeorao 
inconormidada Coma?” “Camo vu resolva iso”) corri poi dronstra dscantral emecianal e sbjetividado, a qu leao 
ato a poder objtividade o, eonsuquantamant, cradiilidada, 
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Uma carta de reclamação pode conter uma solicitação, implícita e subentendida, ou 


explícita. Levante hipóteses: Qual solicitação pode ser considerada à carta em estudo? e 
En ds: Qu à concassinári ala o problma do cr, att caro a talamant, É 
vol o ihei, agua Uma indanização ac s 


HORA DE 


Seguem três propostas de produção de cartas argumentativas e de 
solicitação e reclamação. Combine com o professor como realizá-las, 


1, Escreva, individualmente, uma carta de solicitação à direção da es 
cola para a realização da feira de cidadania. A fim de construir uma 
boa argumentação e convencer seus interlocutores da importân 
cia da feira para a escola e a comunidade, utilize as anotações do 
debate sobre a organização do evento, bem como as informações 
do relatório escrito a partir dele, Lembre-se de apresentar todos os 
dados do evento (data, horário, público-alvo, objetivos, expectati- 
vas, etc) e mencionar tudo o que a escola deverá fornecer, além 
do espaço, para que a feira possa ser realizada (funcionários, pátio, 
número de salas, etc). Após todos escreverem suas cartas, selecio- 
nem a que julgarem mais completa e bem-escrita para representar a classe, 


Leia, a seguir, uma notícia sobre uma carta que faz uma reclamação pouco comum 


A australiana Jade Ruthven respondeu publicando 
ainda mais imagens da filha, Addison, de 6 meses 


Quem é paí ou mãe, especialmente os de primeira viagem, sabe que é quase 
impossível resistir ao impulso de clicar seu bebê o tempo todo e compartilhar as 
imagens com os amigos pela internet. Cada passo, cada sorriso, cada nova conquis- 
ta — mesmo aquelas que parecem mínimas para o mundo — ganham uma impor- 
tância magnífica aos olhos dos progenitores. 

A timeline de redes sociais, como Facebook e Instagram, vira mesmo um álbum 
infinito e constantemente atualizado dos filhos. Com a australiana Jade Ruthven, 
de 33 anos, não foi diferente, Acontece que supostas amigas não se contentaram 
em ocultar as atualizações ou desfazer a amizade com a moça, diante do incômodo 
que sentiram com a enxurrada de imagens que invadiram seus feeds. 

Eles enviaram uma carta de reclamação anônima à proprietária da conta. Elas 
escreveram o seguinte: 

“Jade, 

Me reuni com algumas das garotas e estamos tão CANSADAS de seus comentá- 
rios recorrentes sobre a sua vida e cada pequena coisinha que Addy faz Olha, nós 
todas temos filhos pelos quais somos loucas — adivinhe — todo pai acha que seu 
filho é o melhor do mundo. Mas não fazemos todo mundo engolir isso!!! Ela veste 
uma roupa nova — bem, tire uma foto e mande PRIVADAMENTE para a pessoa que 
deu a roupa para ela — não para todos!!! Ela engatinha para fora do tapete — nós 
NÃO ligamos!!! Ela tem 6 meses - GRANDE COISA!!! Pare e pense - se todas as 
mães postassem todas as bobagens sobre seus filhos - tenho certeza de que você se 
cansaria muito rápido. Mal podemos esperar para você voltar ao trabalho — talvez 
você não tenha tanto tempo para passar no Facebook Addy é linda e nós todas a 
amamos, mas nossas crianças são demais também. Acho que você está irritando 
muita gente com seus “Addy isso e Addy aquilo” — achamos que isso diminuíria 
depois do primeiro mês, mas isso não aconteceu. Nem todo mundo está tão interes- 
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m 


sado quanto você sobre o que Addy faz, então dê um tempo. Estamos fazendo isso 
para que você saiba o que realmente as pessoas pensam” 

Ao ler a carta que foi deixada sem assinatura na caixa de correspondência em 
frente à sua casa, Jade ficou chocada e a enviou para a comediante australiana Em 
Rusciano, que postou a foto em sua página no Facebook e escreveu uma coluna 
sobre o assunto para o site www.news.com au. 

Em entrevista ao jornal Daily Mail da Austrália, a mãe disse que não respon. 
deu. Junto com alguns de seus amigos - desta vez, de verdade — ela criou a hash 
tag faddyspam e passou um longo periodo postando diversas imagens da filha. 


(Disponivel em. tp focus foto com be mao sec cata mal educada 
deamigos-que-se-cansaram-das foto de seu bebe na edes soci, Acesso em: 1/2/2016) 


Acarta de reclamação reproduzida na notícia acabou despertando na destinatária um 
comportamento oposto ao que seus autores pretendiam. Discuta com os colegas e o pro: 
fessor a fim de identificar na carta possíveis razões de seu efeito ter sido o oposto do espe 
rado. Depois, reescreva o texto, procurando torná-lo mais eficiente, considerando a fina- 
lidade em vista. Na feira, exponham as duas versões, chamando a atenção dos visitantes 
para estratégias capazes de tornar uma carta de reclamação eficiente, ou seja, capazes de 
levar à solução do problema que constitui o motivo da reclamação feita por seus autores, 


Consumidor digital 


Há atualmeno ivarsas páginas viuis que sponibiza espaço para consumidores fator reclamação relata a 

problemas ofretos à compra de pros variados. Esse espaço s tomaram mos efiintes do comunicação dieta. 

nro consumidores e empresas focnacadoras Muitas ves, cats problamas são rosnidos apeas por men desse rece 
Alguns dos principais ts votados a reclamações de consumidores são estes 


] consumidor. Redome AQUI 


Hpmec amei comi 


Httpnwwdenuntio comb 


Mttpfsecamaacom 


Organize, com os colegas da classe, um serviço de escrita de cartas de reclamação 
ejou solicitação a ser oferecido aos visitantes da feira de cidadania. Em grupo, 
escrevam cartas de solicitação e/ou reclamação diversas, para utilizar como mo. 
delos no dia da feira. Assim, escrevam 

» carta de reclamação e solicitação de troca de um produto que foi comprado com 
defeito; 

» carta de reclamação, dirigida ao condomínio, sobre um morador que para o carro 
fora de sua vaga, atrapalhando a circulação na garagem, e com a solicitação para 
que sejam tomadas medidas cabíveis 

* carta de reclamação referente a veículos que param em fila dupla na porta da esco 
la em horários de entrada e saida; 

» carta de reclamação, destinada à direção da escola, sobre um ou mais problemas re 
lacionados ao prédio (escada perigasa, falta de acessibilidade, banheiros inadequados, 
etc)ecom a solicitação de que o(s) problemats) apontado(s) seja(m) solucionado(s); 

+ carta de reclamação e/ou solicitação relativa a uma situação específica da realidade 
vivida por vocês na escola ou na comunidade e considerada relevante pela classe. 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua carta de reclamação e/ou solicitação, seguindo estas orientações: 
+ Escolha o alvo da reclamação e/ou solicitação. 


+ Ao definir o destinatário, considere qual é a pessoa ou instituição que tem, de fato, 
poder para solucionar o problema ou autorizar o atendimento à solicitação. 

+ Defina qual é o objetivo central de sua carta, ou seja, fazer uma reclamação, uma soli 
citação, ou ambas. 

+ Sea carta for de reclamação, anote o(s) problema(s) e defina a melhor forma de abor- 
dáo(s), expondo-o(s) abertamente, mas de forma polida; 

+ Sea carta envolver uma solicitação, seja objetivo(a) e direto(a) no pedido, porém lem- 
brando-se de valorizar o interlocutor e apontar possíveis vantagens que ele pode vir à 
ter caso atenda à solicitação. 

+ Procure fazer ressalvas, ou seja, mesmo que seu texto tenha coma foco uma reclama- 
ção, tente encontrar na situação pontos positivos que possam ser ressaltados. 

+ Evitese colocar excessivamente na situação de vitima, assuma a parte de responsabili- 
dade que lhe cabe. 

+ Lembre-se de indicar a data e o local de onde escreve, bem como de assinar a carta. Se 
julgar relevante, considerando o assunto da carta, mencione também algum(ns) de 
seus dados pessoais (idade, ocupação profissional, bairro onde mora, etc.) ou experiên- 
cias anteriores que possam ajudar na construção da argumentação. 

+ Fundamente seu ponto de vista com argumentos objetivos e concretos, mencionando 
fatos, autoridades, situações do cotidiano que ilustrem e esclareçam seus argumentos. 

+ Procure esclarecer o destinatário de que seu objetivo não é unicamente reclamar ou 
solicitar algo por interesse pessoal, mas também evitar que o problema ocorra com 
outras pessoas no futuro. 


+ Procure adequar o grau de formalidade da linguagem ao assunto da reclamação e/ou 
solicitação e ao destinatário da carta. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar por finalizada sua carta de solicitação e/ou reclamação, observe: 
+ se o alvo da sua reclamação e/ou solicitação está claro; 


+ se o destinatário é, efetivamente, a pessoa ou instituição responsável por solucionar o 
problema ou por autorizar o atendimento à solicitação; 

+ sea solicitação foi feita com objetividade e se houve menção a pontos positivos relacio- 
nados à situação, além dos pontos negativos; 


+ se seu ponto de vista está bem fundamentado, isto é, apoiado em fatos, argumentos, 
exemplos e relatos que convençam o destinatário de que sua reclamação é legítima 
e/ou sua solicitação merece ser atendida; 


+ se você indicou data, local, seu nome completo e os outros dados que julgue relevantes 
no contexto da carta; 


+ se você deixou claro que o alvo da reclamação e/ou solicitação diz respeito não só a 
um interesse individual, mas também à preocupação de evitar a ocorrência da mesma 
situação com outras pessoas no futuro; 


+ sea linguagem está adequada ao destinatário. 
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POR DENTRO DO E DO 


E ENEM EM CONTENTO 


As questões do Enem exigem algumas habilidades de leitura, como reconhecimento das concep- 
cões estéticas e dos procedimentos de construção do texto literário, tal como ocorre nesta questão: 


(ENEM) 


Confidência do itabirano 


Alguns anos vivi em Itabira. 
Principalmente nasci em Itabira 

Por isso sou triste, orgulhoso: de ferro. 

Noventa por cento de ferro nas calçadas. 

Oitenta par cento de ferro nas almas. 

Esse alheamento do que na vida é porosidade e comunicação. 


Avontade de amar, que me paralisa o trabalho, 
vem de Itabira, de suas noites brancas, sem mulheres e sem horizontes. 
Eo hábito de sofrer, que tanto me diverte, 

é doce herança itabirana. 


Deltabira trouxe prendas diversas que ora te ofereço: 
esta pedra de ferro, futuro aço do Brasil, 

este São Benedito do velho santeiro Alfredo Duval, 

este couro de anta, estendido no sofá da sala de visitas, 
este orgulho, esta cabeca baixa... 


Tive ouro, tive gado, tive fazendas. 
Hoje sou funcionário público. 
Itabira é apenas uma fotografia na parede. 
Mas como dói! 
ANDRADE CD. Poesia completa iode janeiro: Nova Aguia 2005, 


Carlos Drummond de Andrade é um dos expoentes do movimento modernista brasileiro. Com seus poemas, pe- 
netrau fundo na alma do Brasile trabalhou poeticamente as inquietudes e os dilemas humanos. Sua poesia é feita 
de uma relação tensa entre o universal e o particular, como se percebe claramente na construção do poema "Con- 
fidência do itabirano”. Tendo em vista os procedimentos de construção do texto literário e as concepções artísticas 
modernistas, conclui-se que o poema acima 
a. representa a fase heroica do modernismo, devido ao tom contestatório e à utilização de expressões e usos lin- 
gusticos típicos da oralidade. 
apresenta uma característica importante do gênero ico, que é a apresentação objetiva de fatos e dados históricos. 


X e, evidencia uma tensão histórica entre o "eu" e a sua comunidade, por intermédio de imagens que representam a 
forma como a sociedade e o mundo colaboram para a constituição do indivíduo, 
d, critica, por meio de um discurso irônico, a posição de inutilidade do poeta e da poesia em comparação com as 
prendas resgatadas de tabira. 
apresenta influências românticas, uma vez que trata da individualidade, da saudade da infância e do amor pela 
terra natal, por meio de recursos retóricos pomposos. 


Diferentemente do que afirma a alternativa o, Carlos Drummond de Andrade pertence à ge- 
ração de 30, fase que se afasta do tom contestatório da geração de 22 (ou fase heroica),voltando- 
se para questões sociais, filosóficas, existenciais, espirituais e amorosas. A alternativa b também 
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apresenta uma afirmação falsa, pois a “apresentação objetiva de dados e fatos históricos” não é 
um traço característica do gênero rico, como também não é um elemento central do poema em 
questão. Nas alternativas de e, as referências às "influências românticas” e à “inutilidade do poeta” 
não podem ser verificadas em “Canfidência do itabirano” Nesse poema, a eu lírico apresenta uma 
visãocrítica em relação à sua cidade natal e evidencia, por meio de imagens, a influência que Itabira 


exerce sobre ele, portanto, a alternativa correta éa c. 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1 (ENEM) 
restar) 


Logo depois transferiram para o trapiche o de- 
pósito dos objetos que o trabalho do dia lhes pro- 
porcionava. Estranhas coisas entraram então para 
o trapiche. Não mais estranhas, porém, que aqueles 
meninos, moleques de todas as cores e de idades as 
mais variadas, desde os nove aos dezesseis anos, que 
à noite se estendiam pelo assoalho e por debaixo da 
ponte e dormiam, indiferentes ao vento que circunda- 
“vao casarão uivando, indiferentes à chuva que muitas 
vezes os lavava, mas com os olhos puxados para as lu- 
zes dos navios, com os ouvidos presos às canções que 
vinham das embarcações... 


AMADO, Cope da Aveia São Paul: 
Campanhã das Letras 2008 [fragmento 


E remtom 


A margem esquerda do rio Belém, nos fundos do 
mercado de peixe, ergue-se o velho ingazeiro — ali os 
bêbados são felizes. Curitiba os considera animais 

grados, provê as suas necessidades de cachaça e pirão. 
No trivial contentavam-se com as sobras do mercado. 


TREVISAN, 035 notes de paixão: contos escolhidos 
Ri de nero, Best, 2000 [rgimento) 


Sob diferentes perspectivas, os fragmentos citados são 
exemplos de uma abordagem literária recorrente na i- 
teratura brasileira do século XX. Em ambos os textos, 
aa linguagem afetiva aproxima os narradores dos 
personagens marginalizados, 

b. a ironia marca o distanciamento dos narradores em 
relação aos personagens. 

€. o detalhamento do cotidiano dos personagens reve- 
aa sua origem social 

X do espaço onde vivem os personagens é uma das 

marcas de sua exclusão. 
€. acrítica à indiferença da sociedade pelos marginali- 
zados é direta. 


2, (UELPR) Sobre o romance Fogo morto, de José Lins do 
Rego, é coreto afirmar. 


a) Não, pois pla continuação do tato osposalmento polo tacho “co 
Iucarmas alo novamenta lá am cima” — é poschal nei qua a sinifcado 
nossa caso, a da qua el astá à beira não para cas, mas im pranto pará 
sala, subir o abiaa a chegarão too. 


a. Caracteriza-se como uma obra memorialista, pois. 
a personagem central, mestre José Amaro, narra a 
sua história pessoal, enfatizando os problemas que 
o mundo capitalista traz para o homem, 

b. Embora tenha sido escrito na década de 1930, quan- 
do o movimento modernista já havia operado uma 
revolução na literatura, o romance é bastante con- 
vencional, sobretudo na caracterização da paisagem 
e do homem nordestino, aproximando-se da visão 
de mundo romântica. 

€. Apresenta uma visão saudosa da realidade política, 
econômica e social do Nordeste da primeira metade 
do século XX, bem como uma visão pitoresca do es- 
paço enfocado. 

X d, O uso do discurso indireto livre é um dos proce- 
dimentos de construção narrativa mais significa- 
tivos do romance, na medida em que permite a 
diversidade de olhares sobre uma dada realidade 
e, ao mesmo tempo, auxilia no processo de apro- 
fundamento do drama psicológico vivenciado pe- 
las personagens. 

e. Faz um retrato fotográfico da realidade nordestina, 
afastando-se do ficcional, uma vez que parte de fa- 
tos que realmente existiram e que podem ser com- 
provados, como a decadência dos engenhos de açú- 
care a Guerra de Canudos. 


3. (FuVESTSP) 


O Brasil já está à beira do abismo. Mas ainda vai 
ser preciso um grande esforço de todo mundo pra co- 
locarmos ele novamente lá em cima. 


Ml ermandes 


a. Em seu sentido usual, a expressão destacada signi- 
fica "às vésperas de uma catástrofe”. Tal significado 
se confirma no texto? Justifique sua resposta. 

b. Sem alterar o seu sentido, reescreva o texto em um 
único periodo, iniciando com “Embora o Brasil (.J" e 
substituindo a forma pra por para que. Faça as de- 
mais transformações que são necessárias para ade- 


quar o texto à norma escrita padrão, 
bora Bras alnda praia a um ganda esiça de todo mund 
para sar colocado em cima do abismo, j stá à hora lo 


Por dentro do Enem e do vestibular 


m 


4. (ITA-SP) Os romances de Machado de Assis e os de Graci- 
liano Ramos são exemplos bem acabados da forte pre- 
sença do realismo na Literatura Brasileira. Entretanto, 
há diferenças bem marcantes entre a ficção realista do 
século XIX ea ficção de cunho realista da geração de 30. 
Algumas delas são 

1. As obras realistas do século XIX (em particular os 
romances de Machado de Assis retratam a burgue- 
sia ica, enquanto os romances de Graciliano Ramos 
retratam apenas os retirantes vítimas da seca, 

11. No século XIX, o realismo tem preferência pela te- 
mática do adultério feminino e do triângulo amoro- 
so, tema este que não é central nas obras da gera- 
ção de 30, que se preocupam mais com a desigual- 
dade social 

11. Os romances machadianos são urbanos; as obras 
de Graciliano Ramos retratam, em geral os ambien- 
tes rurais do Nordeste. 

IM. No realismo do século XIX, as personagens, em ge- 
ral são mesquinhas, vis e mediocres. lá na ficção re- 
alsta dos anos 30, as personagens são, sobretudo, 
produtos de um meio social adverso e injusto, 


5) Não ao conti. O vocabulário 


Eae) coireiaço restrita do menino mostra a falta de 


a. apenas MEM comunicação oa ante os manbros 
da ami, que aca por anal. 
bi apenas le iv. las, já que a nível de linguagem delas é 
é. apemasil te IM semiltantaaodo poção 
aperis E E eos 
xd. apenas te ese 
e todas 


5. (FUVEST-SP) Leia o trecho a seguir 


8, a) Possibiidados vara 
as do rsposta, dosdo quo 
enquadradas. no contexto Matte à vontade. 
da propaganda (Baba (chá) gaga vontade, 
Marto (Lno| à vamtado. / Mate a 

Mata a vontade (de beber Mate à vontade. 
Marte Leia) / [ba chá 

mato (Lado à vontade 


o efeito de contagiar 0 leitor, fazendo com que ele 
também se emocione. Você concorda com a afirma- 
ção? Justifique sua resposta, 


6. (UNICAME.S9) 


Matte a vontade. Matte Leão, 


Este enunciado faz parte de uma propaganda afixada 
em lugares nos quais se vende o chá Matte Leão, Obser- 
ve as construções abaixo, feitas a partir do enunciado 
em questão: 


a. Complete cada uma das construções acima com pa- 
lavras ou expressões que explicitem as leituras pos- 
síveis relacionadas à propaganda. 

b. Retome a propaganda e explique o seu funciona- 
mento, explicitando as relações morfológicas, sintá- 
ticas e semânticas envolvidas. fiesposta na página segunto. 


7 (ENEM) 


O pequeno sentou-se, acomodou nas pernas a 
cabeça da cachorra, pôs-se a contar-lhe baixinho uma 
história. Tinha um vocabulário quase tão minguado 
como o do papagaio que morrera no tempo da seca. 
Valia-se, pois, de exclamações e de gestos, e Baleia res- 
pondia com o rabo, com a língua, com movimentos 
fáceis de entender. 


Graciano Ramos, idos secas) 


Considere as seguintes afirmações sobre este trecho de 

Vidas secas, entendido no contexto da obra, e responda 

ao que se pede 

a. No trecho, torna-se claro que a escassez vocabular 
do menino contribui de modo decisivo para ampliar | 8. 
as diferenças que distinguem homens de animais 
Você concorda com essa afirmação? Justifique, com 
base no trecho, sua resposta. 

b. Nesse trecho, como em outros do mesmo livro, é por 
exprimir suas emoções e sentimentos pessoais a 
respeito da pobreza sertaneja que o narrador obtém 


VERÍSSIMO, LF A cobras em Se Deus exe que eu seja atingido 
porum oa Porto Alegte 401907 (foto: Rplodução/Erem) 


O humor da tira decorre da reação de uma das cobras 
com relação ao uso de pronome pessoal reto, em vez de 
pronome oblíquo. De acordo com a narma-padrão da 
lingua, esse uso é inadequado, pois 


a. contraria o uso previsto para o registra oral da lingua 


Xb, contraria a marcação das funções sintáticas de su- 


jeito e objeto. 
é. gera inadequação na concordância com o verbo. 

d. gera ambiguidade na leitura do testo. 

é. apresenta dupla marcação de sujeito. 

(FUVESTSP) No trecho “mas minha mãe botou ele por 


promessa”, o pronome pessoal foi empregado em regis- 
tro coloquial, É o que também se verifica em. 


a. *- Ese me desculpe, senhorita, posso convidar a pas- 
semp” 


b. “-E,se me permite, qual é mesmo a sua graça?” 


Não, ao contrário. A abra atada num so rata seo, sem emoção por parte do 


arado. Drtrato rua ralada 6 que pose, po 30, a emocionar et, 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


€. *- Eu gosto tanto de parafuso e prego, e o senhor” 
x 


“— Me desculpe mas até parece doença, doença de 
pele? 
“ (.) pais como senhor vê eu vinguei.. pois é.” 


PM eos 
Produção de texto id 


(UNICAME-S?) Você « um grupo de colegas ganharam. 
um concurso que vai financiar a realização de uma oji- 
cina cultural na sua escola. 

Após o desenvolvimento do projeto, você, como 
membro do grupo, ficou responsável por escrever 
um relatório sobre as atividades realizadas na ofci- 
na, informando o que foi feito. O relatório será ava- 
lindo por uma comissão composta por professores da 
escola. À aprovação do relatório permitirá que você 
é seu grupo voltem a concorrer ao prêmio no ano 
seguinte. 

O relatório deverá contemplar a apresentação do pro- 
jeto (público-alvo, objetivos e justificativa), a relato das 
atividades desenvolvidas e comentário(s) sobre os im- 
pactos das atividades na comunidade. 

Na abertura do concurso, os grupos concorrentes rece- 
beram o seguinte texto de orientação geral: 


As Oficinas Culturais são espaços que procuram. 
oferecer aos interessados atividades gratuitas, es- 
pecialmente as de caráter prático, com o objetivo de 
proporcionar oportunidades de aquisição de novos 
conhecimentos e novas vivências, de experimentação 
ede contato com os mais diversos tipos de linguagens, 
técnicas e ideias. As Oficinas Culturais atuam nas áre- 
as de artes plásticas, cinema, circo, cultura geral, dan- 
ça design, folclore, fotografia, história em quadrinhos, 
literatura, meio ambiente, multimídia, música, ópera, 
rádio, teatro e vídeo. 

O público a ser atingido depende do objetivo de 
cada atividade, podendo variar do iniciante ao pro- 
fissional. As Oficinas Culturais visam à formação 
cultural e não à educação formal do cidadão. Pre- 
tendem mostrar caminhos, sugerir ideias, ampliar 
o campo de visão. 

Adaptado de Oia Cutura Regional Sérgio Buarque de Holanda 


Olsponal em ht Jr guiasancros com boina cultura 
cancito asp Acessado em 10201) 


10. (UFPR-PR) Em 3 de setembro de 2070, a revista ISTOÉ 
publicou uma síntese, assinada por Paulo Lima, do ivro 
ainda Inédito Fé em Deus e pé na tábua — Como e por 
“que você enlouquece dirigindo no Brasil do antropóloga 
Roberto DaMatta. 


Nosso comportamento terrível no trânsito é resul- 
tado da nossa incapacidade de sermos uma sociedade 
igualitária; de instituirmos a igualdade como um guia 
para a nossa conduta. Nosso trânsito reproduz valores. 
de uma sociedade que se quer republicana e moderna, 
“mas ainda está atrelada a um passado aristocrático, no 
qual alguns podiam mais do que muitos, como ocorre 
até hoje. Em casa, nós somos ensinados que somos úni- 
cos, especiais, Aprendemos que nossas vontades sem- 
pre podem ser atendidas. É o espaço do acolhimento, 
do tudo é possível por meio da mamãe. Daí a pessoa. 
chega na rua e não consegue entender aquele espa- 
ço onde todos são juridicamente iguais r para a rua, 
no Brasi) ainda é um ato dramático, porque significa 
abandonar a teia de laços sociais onde todos se conhe- 
cem eir para um espaço onde ninguém é de ninguém. 
Eotrânsito é o lado mais negativo desse mundo da rua. 
É doentio, desumano e vergonhoso notar que 40 mil 
pessoas morrem por ano no trânsito de um pais que se 
acredita cordial, hospitaleiro e camavalesco. No Brasil 
“você se sente superior ao pedestre porque tem um car- 
ro. Ou superior a outro motorista porque tem um carro 
mais moderno ou mais caro. O motorista não consegue 
entender que ele não é diferente de outro motorista, do 
pedestre, do motorista de ônibus. Que ele não tem um 
salvo-conduto para transgredir as leis. No Brasi, obede- 
cer à lei é uma babaquice, um sintoma de inferioridade. 
Quem obedece é subordinado porque a hierarquia que 
permeia nossas relações sociais jamais foi poltizada. 
Isso é herança de uma sociedade aristocrática e patri- 
monialista, em que não houve investimento sério no 
transporte coletivo e onde aínda impera o “Você sabe 
com quem está falando?” 


UMA, Pau “Coma estou dinda: O ea 2130) 


Tomando como ponto de partida as opiniões de 
DaMatta, escreva uma carta dirigida ao Secretário de 
Educação do Estado do Paraná, solicitando a inclusão, 
no curriculo do Ensino Médio, de conteúdos voltados à 
educação parao trânsito. Useas afirmações de DaMatta. 
como argumentos para fundamentar sua solicitação. 
Otexto deve terde 0a 12 linhas. 


Bb) No Ie anunciado, o vebo fab, toras sá implícito, bem coma part do nom do produto [do grafado tro at impasa qua se confunda com a 
vara matar aa sinal da craa indica que a oxgrssão vontade dava sr lia como ua locução adverbial assim amo nº, a qual o tema mao pola grafia, 


indica não o nome próprio da bebia como na 1%, as nara comum, coma ralerncia a qualquer at. Já no 2 
apenas da substantivo, uma vaz qu o velho matar na raga prposição, Assim, a propaganda traala con à jogo da sentidos antr lavras 


ausncia da sinal do caso ind 


bombas. mas com iprieador aaicaçõas dios Ato lnama eira nao rola maio are uam à void ocação tia avonada 


lobjeta dieio) 


Por dentro do Enem e do vestibular 


Cidadania em debate 


Como encerramento da unidade, realize com os colegas da classe uma feira de cidadania, 
na qual serão promovidos debates deliberativo com a comunidade escolar e do bairro e serão 
montadas oficinas de produção de currículo e de cartas argumentativas de solicitação e/ou 
reclamação. 


1. Organizando, preparando e divulgando o evento 


1% 


Vocês já definiram, no debate deliberativo realizado no capítulo 1, o perfil do evento que 
realizarão: data, horário, estrutura, título, público-alvo, divulgação. Providenciem, agora, os 
meios necessários para que as deliberações do debate sejam colocadas em prática: 


* Organizem-se em grupos, de acordo com os interesses de cada aluno, e definam qual grupo 
ficará responsável por qual atividade da feira. 


+ Em todos os murais produzidos, confiram se o tamanho das letras está adequado, para que os 
convidados os leiam de pé, ao visitar o local 


* Divulguem o evento para a comunidade, com certa antecedência, especificando as atividades. 
que serão realizadas, a fim de que as pessoas interessadas possam se preparar para participar 
delas de modo mais ativo, seja buscando informações sobre o debate, seja providenciando os 
documentos que precisarão consultar, casa desejem aproveitar o momento para elaborar um 
currículo ou uma carta de reclamação e/ou solicitação, 


2. Realizando a feira 

O(s) debate(s) deliberativo(s) 

* Preparem o espaço para a realização do debate deliberativo sobre possíveis ações de 
preservação da melo ambiente planejado por vocês no capítulo 1 da unidade. 


* Definam quem serão os moderadores, os assessores e os participantes e como os 
participantes e os espectadores ficarão dispostos no local 


* Se julgarem conveniente, organizem mais um debate, em horário diferente, sobre algum tema 
relevante para a escola ou para a comunidade, 


* Divulguem com antecedência o(s) tema(s) do(s) debate(s) a fim de que as pessoas possam 
manifestar seu interesse e vocês consigam se planejar para recebê-las. 


+ Façam a programação do(s) horário(s) do(s) debate(s) e divulguem-na para todo o público da feira 


UNIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


Organizem um espaço com computadores para receber as pessoas que vocês auxiliatão na 
elaboração de currículos. 


Montem no lugar da realização da oficina um mural com modelos de currículos e dicas para a 
elaboração de curriculos atraentes e eficlentes, 


Reúnam em um mural, para servirem de modelo, as cartas 
de solicitação e/ou reclamação produzidas por vocês no 
capítulo 3. 


Se quiserem, criem um mural com orientações sobre o que 
não se deve fazer nessas cartas, Pesquisem exemplos. 

de cartas que, por algum motivo, não foram eficientes e 
apontem estratégias que seriam as mais adequadas em 
cada contexto, 


Preparem um espaço no qual vocês possam prestar uma 
consultoria para os visitantes que queiram tirar dúvidas 
au escrever cartas de solicitação e/ou reclamação. Para 
dar dicas, sugestões e orientações sobre como produzi-as 
de forma eficiente, atendendo ao fim para o qual foram 
escritas, tomem por base o estudo realizado no capítulo 3, PRA - 


ER 
Organizem um espaço com computadores conectados Za. 
à lntemet para apresentar aos visitantes sites de p— 


reclamação a que os consumidores podem recorrer. Vocês: 
podem oferecer ajuda âqueles que quiserem deixar sua SM 
reclamação registrada ali mesmo. 

Durante a feira, façam registros, em fotos, videos e anotações, de momentos importantes, 
como um agradecimento de alguém, uma histária contada por um convidado, um depoimento 


interessante. Depois, utilizem esse material, junto com o já reunido anteriormente, na escrita 
do relatário sobre a realização do evento, 


Encaminhem o relatório à comunidade, à direção da escola e ao professor que orientou a 
realização do evento, a fim de que, no futuro, outros grupos possam consultá-lo ao organizar a 
produção de eventos semelhantes. 


ido 
a 
« 
a 
z 
> 


Fruteira (1998) de Aldemir Martins, artista cearense que começou a expor na década de 1940. 


Vou criar o que me aconteceu. Só porque viver não é relatável. Viver não é vivível, Terei que 
criar sobre a vida. E sem mentir. Criar sim, mentir não. Criar não é imaginação, é correr o 
grande risco de se ter a realidade. Entender é uma criação, meu único modo. 


(clarice Lispector A pala segundo GH Edição cria osgaizada por Henedit Nunes, Madi: Ac XX São Paula Scpane, 1997 p XI) 
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Participe de um simulado da 
prova de redação do Enem, orga- 
nizado por você e seus colegas; 
depois, participe de uma banca de 
correção para avaliar a produção 
daclasse 


A linguagem é o meu esforço hu 
mano. Por destino tenho que ir bus; 
car e por destino volto com as mãos 
vazias. Mas — volto com o indizível. O 
indizível só me poderá ser dado atra 
vés do fracasso de minha linguagem. 
Só quando falha a construção, é que 
obtenho o que ela não conseguiu. 


(idem px) 


Mire veja.. o mais importante e 
bonito, do mundo, é isto: que as pes; 
soas não estão sempre iguais, ainda 
não foram terminadas — mas que 
elas vão sempre mudando, 


(Guimarães Roca, Grnde serão veredas 
Blade Janio: Nova Frontera 1906.) 


uma casa não é nunca 
só para ser contemplada, 
melhor: somente por dentro 
é possível contemplá-a. 

ão Cabra de Meo Ne 


“A mulher ea casa 4. bo compl 
Riodelaneo. Nova Agular 1994 2 


Cosas (1953) de 
Alfredo Volpi 


te 
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LITERATURA 


Cecília Meireles e Vinícius de Morais 


Eternidade (193), tela de Ismael Nery, pintor que foi líder espiritual e exerceu forte influência 
no grupo de poetas católicos do Rio de Janeiro nos anos 1930, particularmente sobre Jorge de 
Lima e Murilo Mendes. 


Cecília Meireles 


Mais conhecida como poetisa, Cecilia Meireles também foi cronista e 
contista e deixou uma grande contribuição na área da educação, da litera 


HORA E VEZ OA LiNcUAGEM 


Ceclia Meireles (1901-1964] nascou 
no io da Janeiro. Pardo os país mu 
to cado e fi criada pola avô, que Me 
propotionauos primeiros contatos com 
a literatura. Formada em Magistério, 
dedica se com granda empenha à car 
reia de professor, 

Publicou sou primeiro vo de posa, 
Espectros, aos 19 anos. Durante muto 
tempo, publicou em jomais crônicas e 
também atgos relacionados à nuca 
ção. Em 1834, fundou a primeira bibi 
teca infant do pal 

A posta obteve grande prestígio 
em Portugal & é considerada uma das. 
principais vozos da eratura em Úngua. 
portuguos 


tura infantil e do folclore. Como intelectual e educadora, defendeu o ensino laico e se 
empenhou no combate ao autoritarismo do Estado Novo. 

Suas primeiras publicações, como Espectros (1919), Nunca mais... e poema dos poe- 
mas (1923) e Baladas para e| rei (1925), apresentam certos traços neossimbolistas, como 
a musicalidade, a espiritualidade, a melancolia, o sonho e o uso de símbolos, além de 
referências recorrentes ao mar, à tristeza e à efemeridade do tempo. A abra da autora, 
entretanto, mesmo nas produções posteriores, nunca se enquadrou perfeitamente em 
nenhum movimento literário. Cecília é essencialmente uma poetisa moderna, mas vin- 
culada fortemente à tradição ibérica da poesia. Cultivou o verso livre, mas tinha amplo 
domínio das formas poéticas convencionais, como a canção, o epigrama, o noturno, o 
verso redondilho, ritmos bem-marcados, etc. 

Entre os vários livros que publicou, estão também Viagem (1939), Vaga música (1942) e 
Romanceiro da Inconfidência (1953), Na âmbito da literatura infantil, é autora da conheci- 
da obra Ou isto ou aquilo (1964) 


FOCi 


Leia, a seguir, dois poemas de Cecília Meireles, ambos da obra Viagem. 


Motivo 
Eu canto porque o instante existe Se desmorono ou se edifico, 
ea minha vida está completa. se permaneço ou me desfaço, 
Não sou alegre nem sou triste: — não sei, não sei. Não sei se fico 
sou poeta. ou passo. 
irmão das coisas fugidias, Sei que canto. E a canção é tudo. 
não sinto gozo nem tormento. Tem sangue eterno a asa ritmada. 
“travesso noites e dias E um dia sei que estarei mudo: 
noventa. — mais nada. 


(obra poética ode Ian. ova Aula. 198p. 81) 


Canção 
Pus o meu sonho num navio debaixo da água vai morrendo 
e o navio em cima do mar; meu sonho, dentro de um navio. 
— depois, abri o mar com as mãos, 
para o meu sonho naufragar. Chorarei quanto for preciso, 
para fazer com que o mar cresça, 
Minhas mãos ainda estão molhadas eo meu navio chegue ao fundo 
do azul das ondas entreabertas, eo meu sonho desapareça. 
ea cor que escorre de meus dedos 
colore as areias desertas. Depois, tudo estará perfeito: 
praia lisa, águas ordenadas, 
O vento vem vindo de longe, meus alhos secos como pedras 
a noite se curva de frio; e as minhas duas mãos quebradas. 


lidam, p88) 


A posta de 0: Ccla Mole e Vcs de Moral Análise Ing: progressão reternciae operadores argumentativos A dissrtação() — capiTULO 1 


Im 


4 Esto lcradas o ante mano como conprranas paras a esprssto 1 
vio; fa old an ar os as era ua, pra 
1. O poema “Motivo” se incia com a verso “Eu canto porque o instante existe 


4 8) o po sau sonho emu navio com 
dr objio de afundá-o para qu, assim, 


a. Qual é o canto a que se refere o poema? É cant gor, ou soja a própria puasa. le desapareça O naulrági eprsanta à 
9 P á roi dia superação dos sonhos frustrados, 


b. Para o eu lírico, o que motiva o seu canto? 
o sta quo eso, seia, 60 rasante, a prriavida 


O poema “Motivo” é constituído, em grande parte, de antit 


nt alege/ist, gozo ormanto, noitadas, asmro 
à. identifique as antiteses do poa. a manççjdastç, enfanio 


ses, 4, 0) Profossar. Sugerimos abrir à 
lscussão com a clas, oi pode 
haver mai da uma intpratção 


b. A quem elas se referem? Tadas so ore ao própio cuca Sigastão: O aura po nano 
€. Como o eu lírico vê a si mesmo em sua experiência de poeta? des su sonho é como so tivos 
E na cn um Sr prev dava, contrair qn 5 aque em Pen Emito ou prê-coeáto a cotado parta do si masmo 


d. Qual é a importância dessas antíteses no processa de criação paética? 
A contação o improvslidade do au rio 4 abs pa a cação Htrái, ou sta 
apoia pescis de toa edad para poda nasc 

Há, no poema “Motivo”, referência à efemeridade do tempo, tema fre- 


quente na poesia de tradição clássica 
a. Identifique uma referência a esse tema. O verso “Eum lia soiquo estarei muto” 
b. Para o eu lírico, se a matéria é efêmera, então o que é eterno? Justifi- 


que sua resposta com um verso do poema. 
Óqu tema a posa, cnfame é sugerido no vosso 


Tem sangug tara a agarrada h 
No poema “Canção”, o eu lírico faz referência ao seu sonho e, por meio 


de um conjunto de imagens, revela o destino que deu a eles, 
a. A que meio ou ambiente estão relacionadas as imagens do poema? 
Justifique com alguns elementos do texto. 
b. Com que objetivo o eu lírico põe seu sonho em um navio? O que re- 
presenta o naufrágio do navio? 
€. Dê uma interpretação à imagem final do poema: “e as minhas duas 
mãos quebradas” 
d. Que sentimentos o eu lírico revela ter em relação ao sonho e à vida? 
Sentimentos como pessimismo, desesatanç,desctaça, 
5. Cecilia Meireles é considerada uma poetisa de grande habilidade for- 
mal. Compare os dois poemas e responda: 
a. Que semelhança eles apresentam, do ponto de vista formal, ou seja, 
quanto a estrofação, métrica, ritmo e rimas? 
b. Entre as figuras de linguagem sonoras, qual delas se verifica nos versos “O vento 
vem vinda de longe" e “a noite se curva de frio”, do poema "Canção"? Que efeito de 


sentido ela resulta da presença dessa figura? À fa de logistun és atração que 
sugere a sem do própio venta 


€. Cecília Meireles é associada frequentemente ao Simbolismo ou ao Neossimbolis 
mo, Que traços desses poemas têm afinidade com a estética simbolista? Justifique 
sua resposta com elementos dos textos. A nisaidado as inagens upestvas avgas Tem ia 


Vinícius de Morais 


teloção nistencial, atmosfera aa 

As primeiras obras de Vinicius de Morais, como O caminho para a distância (1933) e 
Forma e exegese (1935), foram marcadas pela preocupação espiritual e pela busca do “su- 
blime” par meio da transcendência mística. Nessa fase, Vinícius fazia parte de um grupo 
de escritores e católicos do Ria de Janeiro, e nos poemas desse período são comuns as 
antiteses matéria/espirito ou humano/divino e versos longos, quase versos-parágrafos, 
além de uma linguagem elevada, com influência clássica. 

Aos poucos, porém, sua poesia se transforma e começa a se voltar para temas do co- 
tidiano. Em Ariana, a mulher (1936), por exemplo, a figura feminina ganha espaço, porém 
ainda é tratada de forma platônica, idealizada e inacessível, como na tradição clássica ou 
na poesia romântica. 


UMIDADE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


5 a) Os dois poemas 
anresontam “stiofos de 
“ano vasos, sando qu, 
am “Canção', todos os 
versos. são  actonsiahos 
à em "Mato, ox três 


grimaios são etossahos 
& o último da cada estrofe 
é disso. As sílabas 10 
nica dos vasos dos dois 
poemas racaum na 44 o 
a Be slabas (nos dis 
lobos, caem na segundo 
Em "Mato, as rimas são 
altomadas. TABAB], am 
Canção”, rimam apenas 
02r 20 de versa da cada 
esmola 


A partir das obras Cinco elegias e Poemas, sonetos e baladas, ambas de 
1943, 0 poeta passou a extrair poesia de temas banais do cotidiano (o mar, 
a praia, a pátria, os trabalhadores, os pescadores, etc.) e a fazer uso de uma 
linguagem mais simples, coloquial e enxuta. Nos poemas dessas obras, à 
mulher começou a ser tematizada de forma concreta e sensual 

A simplicidade dos temas e o coloquialismo da linguagem contribuiram 
para a vinculação do poeta à música popular. Em decorrência dessa nova ati 
vidade artística, muitos de seus poemas, entre eles “Soneto de fidelidade” 
e “Soneto de separação” - provavelmente os dais poemas que os brasileiros 
mais sabem de cor - foram musicados e cantados. 

A parceria com grandes compositores da música popular brasileira, 
como Tom Jobim, Toquinho e Chica Buarque, consagrou definitivamente o 
poeta-compositar. A canção “Garota de Ipanema”, por exemplo, de autoria 
de Vinícius e Tom Jobim, é conhecida internacionalmente. 


FOCO NO 


Você vai le, a seguir, dois poemas de Vinicius de Morais: “Pátria minha”. 
e “Soneto de separação”. O primeiro foi incluido na Antologia poética publi 
cada em 1954, e o segundo, na obra Poemas, sonetos e baladas, publicada 
em 1946. 


Eretos, 
Pátria minha 
A minha pátria é como se não fosse, é íntima 
Doçura e vontade de chorar; uma criança dormindo 
Eminha pátria. Por isso, no exílio 
Assistindo dormir meu filho 
Choro de saudades de minha pátria. 


LJ 


Fonte de mel bicho triste, pátria minha 
Amada, idolatrada, salve, salve! 

Que mais doce esperança acorrentada 
O não poder dizer-te: aguarda. 

Não tardo! 


Quero rever-te, pátria minha, e para 
Rever-te me esqueci de tudo 

Fui cego, estropiado, surdo, mudo 

Vi minha humilde morte cara a cara 
Rasguei poemas, mulheres, horizontes 
Fiquei simples, sem fontes. 


Pátria minha. A minha pátria não é florão, nem ostenta 
Lábaro não; a minha pátria é desolação 

De caminhos, a minha pátria é terra sedenta 

E praia branca; a minha pátria é o grande rio secular 
Que bebe nuvem, come terra 

Eurina mar. 
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Mais do que a mais garrida a minha pátria tem 
Uma quentura, um querer bem, um bem 

Um libertas quae sera tamen 

Que um dia traduzi num exame escrito: 
“Liberta que serás também” 

Erepito! 


Ponho no vento o ouvido e escuto a brisa 
Que brinca em teus cabelos e te alisa 
Pátria minha, e perfuma o teu chão. 
Que vontade de adormecer-me 
Entre teus doces montes, pátria minha 
Atento à fome em tuas entranhas ta oa na a 
E ao batuque em teu coração “ia “idade anda ta 

ol lzada como la do mvinto da 
Não te dire o nome pátria minha cepa 
Teu nome é pátria amada, é patriazinha presto: ge, pio 
Não rima com mãe gentil 
Vives em mim como uma filha, que és 
Uma ilha de ternura-a Ilha 
Brasil, talvez. 


“Agora chamarei a amiga cotovia 
E pedirei que peça ao rouxinol do dia 

Que peça ao sabiá 

Para levar-te presto este avigrama: 

“Pátria minha, saudades de quem te ama... 
Vinicius de Moraes.” 


(Poesia completo e proa. fi de ane. Aguia, 1974 p 2679) 


Soneto de separação 


De repente do riso fez-se o pranto 
Silencioso e branco como a bruma 

Edas bocas unidas fez-se a espuma 

Edas mãos espalmadas fez-se o espanto. N 


De repente da calma fez-se o vento 
Que dos olhos desfez a última chama 
Eda paixão fez-se o pressentimento 

E do momento imóvel fez-se o drama. 


De repente, não mais que de repente 
Fez-se de triste o que se fez amante 
E de sozinho o que se fez contente 


Fez-se do amigo próximo o distante 
Fez-se da vida uma aventura errante 
De repente, não mais que de repente. 


(ln Nova antelogi poética de Vinicus de Maes, seleção e organização de atoio Cicero e 
Eucanaa Ferãe São Pao Cia. a Letras, Editora Shwve Lt, 2008 p 100 0 VM] 


HORA E VEZ OA LiNcUAGEM 


1. Naprimeira estrofe de “Pátria minha”, o eu lírico compara a pátria a uma 


criança dormindo. O que há em comum entre os elementos dessa com 
paração? A “nima doçura” isto ou fico tem com a pátria uma intmidada 
semelhanto à que tam como prógro fio, 


2, Oeuliricodotexto se refere à pátria por meio de um conjunto de metá- 
foras, como “fonte de mel”, “bicho triste”, “desolação de caminhos”, “ter 


ra sedenta”, “grande rio secular”, "ilha de ternura”. Que visão ele revela 


ter sobre a pátria, por meio dessas metáforas? 
Tem ua visão ubjta, emana carina da pt, mesmo tra, la a vê coro ur conjunto de contradições, 
com maravilhas (onte da me “ha de emu”) probleas [desolação de caminhos” 


3, Em alguns trechos, o poema "Pátria minha” estabelece uma relação in. 
tertextual com o Hino Nacional 


“Amada idlarada salve, alva, “ão é florão, nem ostnta / 


a. Identifique esses trechos. | iara não” “mas parda” mão ant 


b. Aapropriação do discurso oficial sobre a pátria, nesse caso, confirma-o 


0? Justi O poema nega o discursa fica. O discurso poética é lo é emotivo a sa rara à pátria do 
ou negao? Justifique sua resposta. gra carmos, pessoal nina ariana ão ter à naldad de dl nem de 
tratada gota de vista militar [ostenta dar”), A pá à fia, “ha da tua” 


4. Releia a última estrofe do poema “Pátria minha”. 


Por analogia a tolegrama o noolagismo avigeama(ava + «gama 


a. Explique a formação e o sentido do neologismo avigrama. "iria menagem eras ara oo 


b. Por que o eu lírico chama à cotovia e o rouxinol, se é o sabiá que vai 
levar o avigrama? 


€. Com que outro poema de exílio “Pátria minha” estabelece uma rela- 
ção intertextual? Que palavra dessa estrofe explicita essa relação? 


d. Geralmente, a voz que fala nos poemas é a do eu lírico, que nem sem- 
pre corresponde à voz do próprio poeta. Essa simulação poética tam 


bém se verifica no poema “Pátria minha"? Justifique com elementos 
Não, en Pália minha” o poeta assumo à vor do au co ao assinar 
dessa estrofe. , anacom *Vincis da Mara” 


5, Como o nome sugere, o “Soneto de separação” tem como tema a sepa- 


ração De que tipo de separação trata o poema? 
Da uma soparação amaro, conforma intao vers E das bocas unidas as espuma 


6. Asfiguras de linguagem cumprem um importante papel na construção 
do poema. 


a. Identifique à figura de linguagem que se verifica nestes pares de pa 

lavras: Anteso A byPorqua o sabi é uma ave asia Aentoia 
« riso/pranto Pedir ne isanda cai foi im 
+ bocas unidas/espuma efa Canedo do tod enabsi cus 
* mãos espalmadas/espanto Ge canaa sab” Lao sendo tr dra, 
« calmafvento Etc lei ii inda 


b. Como essa figura de linguagem expressa o drama que o eu lírico vive 
com a Separação? Oponda dos mamanos:o anta o depois separação 


€. A repetição constante da expressão de repente constitui uma anáfora, 
Que efeito de sentido é criado por essa anáfora, considerando-se o 


sentida global do texto? 
Ataplição costanta da apresse rpontevola a surtsa dou co com arg 
ue emo segaração e, ão mesmo tampo, tom à falida das relações acasos. 
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O hipériato ou inversão é outra figura de linguagem que ocorre com 
frequência no poema 


a. Coloque na ordem direta os seguintes versos do poema, desfazendo 
os hipérbatos. 


e repente do riso fez-se O pranto” Darepenaa ant fare dorso 


- "De repente da calma fez-se o vento” Da rspenteovnt ezse da cana 
+ "Que dos olhos desfez a última chama!” Que lo qua estar a ima chama ds atos 


b. Levante hipóteses: Que relação há entre as inversões sintáticas nos 


versos e o conteúdo do poema? As iierstos sináticas reforçam as oposição que sá dã no rival o contetdo, ou seja, eu 
Íhio tomb ast ivndo uta vida "neta, u seja, que 6 o contrário oque vivo antes 


Por meio de imagens, o eu lírico consegue transmitir os sentimentos 
decorrentes da separação, ao mesmo tempo que faz uma espécie de ba- 
lanço da vida. Responda, justificando suas respostas com palavras ou 
expressões do texto: 


à. Que sentimentos ele revela ter nesse momento? Sentir: coma sugrss [oszato simon [rar cons), 


b. Que perspectiva o eu lírico tem para sua vida? 
Ceu rc não tem prspetiva oii, ua vida é uma aventura rrant”, emu 


Observe e compare, do ponto de vista formal, os dois poemas de Vinicius 

demoras, “Soneto da separação” adota uma forma convncional, sonata, com versos 
decasiaas, O poema “Pávia minha” adota forma everis lts, 

a. Qual deles adota uma forma convencional, com versos regulares? 


Qual adota uma forma livre, com versos livres? 
Sb] O soneto tem uma Inguagem mai la 
ada, com  amprago da amos cama bruma 
b. Qual dos dois poemas tem uma linguagem mais elevada? Em qual de- a oram engana o poema “Para 


les a linguagem é mais simples e coloquial? minha” tem Una linguagem mais sinplos e 

coloquial, confarme demonstra o amptago de 
€. O que as respostas dos itens anteriores permitem concluir sobre a  mostam bchatrsto patinho 
poesia de Vinícius de Morais, do panto de vista formal? 


Pormitem concluir quo 0 poeta cultivou tanto forma avesso vos, do acordo com as propostas da oração d 22, 
ant forma versos regulros, do tradição clássica. 


ARQUIVO 


» Cecilia Meireles e Vinícius de Morais integraram o grupo de poetas católi | 
cos do io de Janeiro que se destacaram nos anos 1930-40. Além do verso 
live, ambos cutivaram também formas clássicas da poesia. 


» A poesia de Cecília Melreles apresenta certos traços associados ao Simbo- | 
lismo, como a musicalidade, a espiritualidade, a melancolia e o uso de uma 
linguagem mais sugestiva do que descritiva. 


= A poesia de Vinícius de Morais teve inicialmente inspiração religiosa. | 
& era escrita em uma linguagem elevada, com influência da tradição 
clássica, Aos poucos, porém, o poeta se voltou para temas do cotidiano, 
como a mulher, o amor, à pátria, o mar, os filhos, fazendo uso de formas 
poéticas mais simples e de linguagem mais acessível e coloquial. Da | 
fase final de sua poesia, nasceram as canções que popularizam definiti- 
vamente o posta-compositar. 


OE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


CONE 


Você vai ler, a seguir, Um soneto de Vinicius de Morais e a letra de uma canção, com mú- 
sica de Tam Jobim e letra de Vinícius de Morais, Na Internet, é possível assistir a parte de um 
show na qual as dois juntos apresentam a canção e Vinícius declama o poema. Procure ver. 


Soneto de fidelidade 


De tudo ao meu amor serei atento 
“Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto 
Que mesmo em face do maior encanto 
Dele se encante mais meu pensamento. 


Quero vivê-lo em cada vão momento 
E em seu louvor hei de espalhar meu canto 
Erir meu riso e derramar meu pranto 

Ao seu pesar ou seu contentamento 


É 
É 
Ê 
i 
5 
E 
i 
ê 


Eassim, quando mais tarde me procure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive 
Quem sabe a solidão, fim de quem ama 


Eu possa me dizer do amor (que tive) 
Que não seja imortal, posto que é chama 
Mas que seja infinito enquanto dure. 


(ln Nova antologia potica de Vinicius de Mores O beijo (1908) de Gustav Klimt. 


São paulo: ia das eras, Editora Schuwarez tda. DM) 


Eu sei que vou te amar 


Eu sei que vou te amar 
Portoda minha vida eu vou te amar 

Em cada despedida eu vou te amar 
Desesperadamente, eu sei que vou te amar 


E cada verso meu será 
Pra te dizer que eu sei que vou te amar 
Por toda minha vida 


Eu sei que vou chorar aumto cuidadoso resptoso 
A cada ausência tua eu vou chorar 

Mas cada volta tua há de apagar 

O que esta ausência tua me causou 


Eu sei que vou sofrer a eterna desventura de viver 
A espera de viver ao lado teu 
Portoda minha vida 


Disponivel em, htporejoimcjobm/hande 2010 NOS, Acesso em: 25/3016) 
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1. O poema de Vinícius de Morais apresenta recursos formais - como inversões e outras 
figuras de linguagem - que o associam à tradição da poesia clássica. 


a. Qual é o tipo de composição utilizado? Osama 


b. A fim de constatar o uso de inversões no poema, ponha os versos da 1º estrofe na 
ordem direta, Afts de tudo, sariatnto ao meu ara cam talo samp tanto aut au 


pesamanto sa encante dl, mesmo em faca da maior ncanto 


€. Qual é o efeito de sentido decorrente do emprego do polissíndeto em “Antes, e com 
tal zelo, e sempre, e tanto”? Atasetção da conunção rr a destaca nfs dada pla ua à devoção com 
À ue vai cuidar do su amor pela assoa amada 


d. Identifique no poema exemplos de antítese, pleonasmo e metáfora. nesse 
Also; io pranto, sa ontntaénto plenas mau o; metáfora: hama Rocio 


2. O poema tem como título “Soneto de fidelidade”, De acordo com o ponto de vista do 
eulírico: 


Si conforme o versos “Que mesmo em fo do mar canto / ola se ecante ais au ponsament” 
a. A fidelidade exige renúncia? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. De acordo com a 2* estrofe, de que outra forma se mostra a fidelidade? 
Mosta-a fidlidado tambtm vivendo 0 aorta mais vaadassluações, nos momantos banais a vida, a tsoza na logra 


3, O eu lírico imagina a possibilidade de futuramente ocorrerem duas situações adver 
sas: a morte e a solidão. 


a. Para ele, o que é a Morte? A marto (asa própria ou da posona amada) é a maio preocupação do quam aa 


b. Ea solidão? Ea im a pessoa que ama, posa pessoa amada ja pat 


4, Depois de passar por essas experiências, o eu lírico poderia, então, chegar a uma con 
clusão a respeito do amor, resumida nos dois últimos versos do poema 


5,8) Enquanto o soneto 
amesema uma linguagem 
“e ma fra poútica cs 


“Que não seja imortal, posto que é chama papa Era 
Mas que seja infinito enquanto dure”. versos decaslabos vo 
cabulria selecionado 

estiicros figuras do inguagom, 


at, à canção apresenta 
uma lota simples, data 

E Tue, com vasos fe 

a. Que figura de linguagem se verifica na expressão infinito enquanto dure? Justifique (as acabuúca comam 


Sua resposta. Um parados. pos, se é infinito, supostamenta não teia fim, não acabaria nunca. soe nato 
peidos 


b. Interprete esses versos e explique que conceito de amor tem o eu lírico, levando em 


conta o sentido dessa figura de linguagem reconhecida no item a. 
Seueoeto do amor à de qu, eBant durar, amo ta ser plano o tola, uia espéci de argaIeaicional. Du sea 
id sr nt do ponta da ita da inesidad. não da durabdado 


5. O soneto e a letra da canção são de Vinícius de Morais. Compare os dois textos. 


a. Que semelhanças e diferenças eles apresentam quanto à percepção do eu lírico so 
2 No doi tests, amor deve a constant a uma aspécia da criega o posa, ntatanto, é pasa é poi 
bre O AMO ga gamer rum fim irado pla more ou 50 na canção amor de ur od ava. 


b. Que diferenças eles apresentam em relação à forma e à linguagem? 


€. Essas diferenças são compatíveis com o gênero e com o propósito comunicativo de 
cada texto? Justifique sua resposta. Inisramenocomparímis Oposma supõe umlotr de poasa isto 
é, motor acostumado com a linguagem podca a aus oursos 
formais. Já a canção eita para ser cantada o ouvida, oo, na 
tural que apresant rpariçãos uma simplicidade formal mai, 
ris diso deponda a memorização da letra 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: progressão 
referencial e operadores 
argumentativos 


FOCO NO Nachamada dócada perda / a pl / asas posa / o gen à socadado brasa /8 cera aliada 


(as estrangiros / Embora Esse apto / ntatanto Portanto / esa situação / Ademais / a essa gra 
Leia, a seguir, uma redação que teve nota máxima no exame do Enem. 


A imigração no Brasil 


Durante, principalmente, a década de 1980, o Brasil mostrou-se um país de emigra- 
ção. =, inúmeros brasileiros deixaram m em busca de melhores condições de vida No 
século XXI, um fenômeno inverso é evidente: a chegada ao Brasil de grandes contin- 
gentes imigratórios, com indivíduos de países subdesenvolvidos latino-americanos. No 
entanto, as condições precárias de vida m são desafios m para a plena adaptação de 
todos os cidadãos m 

A ascensão do Brasil ao posto de uma das dez maiores economias do mundo é um 
importante fator atrativo mm o crescimento do PIB (Produto Interno Bruto) nacional, 
segundo previsões, seja menor em 2012 em relação a anos anteriores, o país mostra 
um verdadeiro aquecimento nos setores econômicos, representado, por exemplo, pelo 
aumento do poder de consumo da classe C. 

= contribui para a construção de uma imagem positiva e promissora do Brasil no 
exterior, o que favorece a imigração, A vida dos imigrantes no país, a, exibe uma dife- 
tente e crítica faceta: a exploração da mão de obra e a miséria. 

=, para impedir a continuidade =, é imprescindível a intervenção governamental, 
por meio da fiscalização de empresas que apresentem imigrantes como funcionários, 
bem como a realização de denúncias de exploração por brasileiros ou por imigrantes. 
é necessário fomentar o respeito e a assistência a eles, ideais que devem ser divulgados 
por campanhas e por propagandas do governo ou de ONG's, além de garantir seu aces- 
so à saúde e à educação, por meio de políticas públicas especificas m. 


Disponha em: htpidownloadincp gouby educacao basca/enem gua partipantep203/ 
guia de redação Enem 2013 pd Acesso em: 20/2/2016) 


1, Emsua primeira leitura, você certamente percebeu que faltam alguns termos funda- 
mentais para a compreensão do texto. 
a. Entre as expressões do quadro a seguir identifique os que completam adequadamente 
otexto e escreva os em seu caderno, na ordem em que devem ser empregadas 


aessegrupo Embora entretanto — Nachamada década perdida 
dessas pessoas Portanto  aosestrangeiros Ademais — Esse aspecto 


dessa situação ao governo e à sociedade brasileira à nova realidade o país 


b. Reveja no texto os seguintes trechos e expressões e indique qual(s) expressão(ões) 
da quadro do item anterior retoma(m) cada um deles. 
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* "a década de 1980" No thamada dicada ardido 
» “o Brasil"o pas ao governo à socindado brasília 
+ “indivíduos de países subdesenvolvidos latino-americanos” dossas pessoas, aos estrangeiros, a esse guuço 


+ “a chegada ao Brasil de grandes contingentes imigratórios” à novarualtada 
« “o país mostra um verdadeiro aquecimento nos setores econômicos, repre 


sentado, por exemplo, pelo aumento do poder de consumo da classe €” Esse aspecto 


vida dos imigrantes no pais [.] exibe uma diferente e crítica faceta: a ex- 
ploração da mão de obra e a miséria” dassastuação 

€. Volte novamente ao texto e, com base nas relações estabelecidas entre as ideias, 

associe os conectivos que constam no quadro do item a aos seguintes valores se- 


mânticos, 
+ adição ademais * concessão entoa 
+ adversidade anuetanto * conclusão qortanto 


d, Identifique no texto outro conectivo com o mesmo valor semântico de entretanto, 
no entanto 


O texto lido, conforme aponta o titulo, discorre sabre a questão da imigração no Brasil 


a. Levante hipóteses: Quais são os possíveis meios de circulação de textos coma esse? 
al é à sua principal função? Ent ol. oral evita, blog Defondar a ponto de vista da autor sobe o assunto & 
aa Pin spo proposta do ininização do rolama levantado 
b. Sabendo que o texto lida é uma redação do Enem, discuta com os colegas e o pro- 
fessor: Qual é, de fato, a função de textos como esse? 
Cumpir as exigêntis da prova par bl um rsultado satisaôr 
Discuta com os colegas e o professor e responda 


A e QU  erascimento econômica do Basil tom atado um grand número 
a. Qual é a tese defendida por esse texto? janta ue ntustam mais una suspira 


b. Quais argumentos e fatos ele utiliza para fundamentar o ponto de vista adaptado? x ay fajatucia a datas o 


E locais aspoiico (dicada 
€. Qual é a conclusão do texto? Jor ereto abr 


paisos atino-mercanos) 
4, Releia estes trechos do texto: teirêna à fatos, como 
. E STA ascunsão do Brasi 

+“Durante, principalmente, a década de 1980,o Brasil mostrou-se um pais de emigração”. aa post de una das dor 

a : malas. atadas do 

“o país mostra um verdadeiro aquecimento nos setores econômicos, representa- mui "araduçiudo PE 

do, por exemplo, pelo aumento do poder de consumo da classe C” matr ando do 
ploração à miriam 

a. Há, nos trechos, termos que podem ser eliminados sem prejuízo para a estrutura (anadee manner 

o sentido global deles. Identifique-os. repamant no primero vedado por exam o segundo governamental à racesa 

b. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Qual é a função desses termos nos (ici ras 
trechos? Justifique sua resposta. do obra dos imigrantes 
Aponta a eforçar o ponto de vista do auto 6 ato, uma va qu as termos tlaiar a als contextos as orações em que seja para lagar a ua 
apaacam, Ausim,riadmano nica qua hou graça em ut mamas ma qua na cada de 180 fa maior, rd. ão dessas possas, sja 
do eat o anuecimanto na como por ee ia que há inda autos fatos qu poderiam ser tados para, por rela do tam 


REFLERÕES SOBRE À ed es 


Na seção anterior, você viu que em um texto há palavras que se referem a elementos 
externos a ele e palavras que se referem a outras palavras do texto. O processo que esta 
belece essas referências é denominado referenciação. 

Você viu também que há palavras que estabelecem relações entre partes do texto, in- 
dicando o caminho escolhido pelo autor dentro da perspectiva adotada. Essas palavras são 
chamadas de operadores argumentativos. 


Referenciação é o processo pelo qual se introduzem referentes 
no texto. A retomada desses elementos ao longo do texto é denomi- 
nada progressão referencial. 


Operadores argumentativos são termos utilizados para correla- 
clonar partes de um texto, a fim de permitir que a direção argumen- 
tativa que se pretende tomar fique subentendida. 


A progressão referencial pode se realizar por estratégias variadas, entre elas o uso de: 
+ formas com valor pronominal, tais como ele, ela, esse, essa, etc.; 

+ advérbios e expressões adverbiais locativas, tais como aqui, al, lá; 

* sinônimos do termo retomado; 

+ termos genéricos que abrangem em algum sentido o termo retomado; 

+ elipses, isto é, omissões do termo retomado. 


Os operadores argumentativos têm sentidos variados, relacionados à finalidade com 
que são utilizados, como: 


+ assinalar um argumento mais forte: até, até mesmo, mesmo, inclusive. 


+ unir argumentos convergentes: e, também, ainda, nem, não só... mas também, tanto. 
como, além de, além disso; 


+ Introduzir uma conclusão relacionada ao que foi expresso anteriormente: portanto, 
logo, por conseguinte, em decorrência; 


+ estabelecer uma comparação: mais.. (de) que, menos... (do) que, tão... quanto; 


+ Introduzir uma justificativa ou explicação relacionada ao que foi expresso anterior- 
mente: já que, pois, uma vez que; 


+ contrapor argumentos que apontam para conclusões opostas: mas, porém, contudo, 
todavia, no entanto, embora, ainda que, apesar de. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1, Os parágrafos a seguir são partes de um texto. Leia-os com atenção e, com base 
na progressão referencial e nos operadores argumentativos utilizados, indique 
em seu caderno a ordem em que eles estão dispostos no texto original. Justifique 
sua escolha 


1. O feminismo também atua nos comportamentos e nos estereótipos, que 
tanto geram comentários nocivos. Não é razoável haver estranhamento, 
por exemplo, a um grupo de mulheres confraternizando num bar, sem ne- 
nhum homem na mesa; ao modo de se vestir — e ao tamanho de saias, 
shorts, vestidos ou bermudões; ao jeito de cortar os cabelos; à opção de 
maquiar-se ou tatuar-se; e sobretudo às decisões de cada cidadã de tocar a 
vida como bem entender, fora dos padrões da “mulher perfeita”, querendo 
ter filhos ou não, casar ou não, 


IL. A rigor, a existência do 8 de março e todo o discurso que se reaviva a cada data 
evidenciam o ranço machista da sociedade. Houvesse plena igualdade de gêne- 
ro, 0 Dia Internacional da Mulher seria lembrado mais pelo martírio das operá- 
rias subjugadas do que pela luta de direitos. Mas é necessário brigar para elimi- 
nar as diferenças, e isso se conquista com diálogo. Muito se avançou nas últimas 
décadas. É importante seguir em frente cada vez mais. 
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HIL Ainda é forte a associação da defesa dos direitos das mulheres a situações ana 
crônicas como a queima de sutiãs em praça pública ou a depreciação generali- 
zada dos homens. O feminismo, tal como muitos movimentos sociais, evoluiu e 
hoje carrega várias bandeiras: ter direito a uma vida sem violência, poder deci 
dir sobre a própria sexualidade e não escondê-la, ter voz para denunciar o Ma | paus iuntono em 


chismo, a desigualdade de gênero e a discriminação racial. inda a sunt qu sr 
elad, apresenta uma se 

IV. Na sertana do Dia Intemacional da Mulher, muito se fala em valorização do « inca una opina de 
trabalho, em equiparação de salário e em maior participação nas diferentes es- “icnilenen im 
feras de poder, tanto na gestão pública quanto nos meios privados, no Brasil & no tamo famnsmadapariga 
mundo. Essas demandas precisam de ação permanente, visto que a sociedade (?/! que astuci mo ndo 
ainda apresenta incompreensíveis discrepâncias. Mas é interessante, na efemé- | jun dios vas pu” 


ride que se comemora hoje, propor olhar para outro tema bastante sensível à  Jerstetuma tutasasaçães 


atadas nona do paga 
causa:o preconceito contra o feminismo. Ap aro 


tampoal aa afimação sobre 
acham alemao ota 
no começo da text, relurça 
d ponto da vista dfondido 
... no dosanvovimnto a fina 

a resumindo auas ias nas 
doi limas periodos 


(Disponível em. hp.com hi robia opinião 2014-05-08 era feminismo 
“um it humanohtml Acesso em: 20/3/2016] 


RES - ; 
ni Logo vi quê i 
o ESTO || sena E 
rir ora ste ão i 
ai fa POBO ASSIM! ã 

(7 conquer i 
( Sntá-tas? í 


2, No 1º quadrinho, Mafalda e Felipe conversam sobre um assunto especifico. Qual é 
ESSe aSSUNÊO? A decisão tomada polo ai da garota do entrminar as oras das latas 


3, 0% quadrinho termina com uma pergunta, o que leva o leitor à estabelecer uma 
relação entre esse quadrinho e 0 2º. 


a. Oque pai de Mafalda faz no 2º quadrinho? Lav consgs ummartt 
b. Com base nas expressões das crianças no 2º e no 3º quadrinhos, conclua: O que elas 
pensaram que o pai de Mafalda estava indo fazer? Estaminar as farmigas com o marta 


4, 04º quadrinho quebra a expectativa das crianças e provoca um comentário de Felipe. 


a. Com base na conversa inicial de Mafalda e Felipe, reescreva o comentário do garo 
to, substituindo assim pela ideia que esse termo retoma. “rs atas sarados og ua ei a ão 
b. Nesse contexto, qual é o valor semântico do termo tão?  fumiascom un mario 
Valor compaatvo, 
5. Observe a expressão do pai de Mafalda no último quadrinho. 
a. Considerando-se que ele não ouviu à conversa inicial das crianças, o que a reação 
dele denota? Desapontanento, scopção 
b. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Com que sentido o pai de Mafalda 


entendeu o termo tão, utilizado por Felipe? Justifique sua resposta. 
le entendau termo com o sentido de fas, asim, como se Fel essa 
dl que a pai laamiga 4" pouca bobo”. ma na tato 


194 umioaves Hora e vez uncuacem 


TENTO E 


Leia o anúncio a seguir. 


VocÊ LEVANTOU. 

VOCÊ SENTOU PARA TOMAR O CAFÉ DA MANHÃ. 
Você PEGOU A GAZETA MERCANTIL. 

VOCÊ ACORDOU. 


+ 


Leona sm 


GAZETA MERCANTIL 


[a 


1. Para produzir determinado sentido, o anúncio faz uso de recursos semânticos e sintá 
ticos, isto é, explora tanto o sentido das palavras quanto a estrutura das orações, 
a. A repetição da mesma estrutura, ou seja, o paralelismo entre as frases do texto, 
pode ser considerada uma estratégia de progressão textual. Identifique qual é a 
estrutura do paralelismo observado no anúncio. a tema tsc aguia da uma forma venta nagar pato 


b. Releia a sequência de frases do anúncio e conclua: Qual é à quebra de expectativa 


no plano semântico, que ocorre na sequência de frases? (Ut e 


vebos das lts 
ines sido apre ação, não alia. 
2, Reescreva o enunciado central do anúncio, eliminando as repetições e utilizando ope- 
radores argumentativos que auxiliem a organização de ideias, 
Er outras poslidados: Voc levantou sent par Loma oca da manha. Em aguia, pegou a Baeta Mercantil 0 então acordnu 


3, Compare o enunciado do anúncio e a redação que você deu a ele na questão anterior. 


a. Discuta com os colegas e o professor: Em geral, a repetição é recomendada oucon- — fRQICaTE 
denada nos manuais de redação de texto? E de.» ronstçã é consdrada um reblema ou seja 
b. Levante hipóteses: Por que o anúncio optau pela repetição? 
ng à eptção, a bmno Jr Gt paro chapada  Elnção pa Sup do atas e par quebra a emactaia 
é Contlia: É possível determihar quianda a repetição é um bom recurso é quando 
Em tests ca esulura é mais Íuo amo um anúncio ou um pa por exemplo, à repetição pode sa 
deve ser EVitada? um bom recirs para à conatução da sentidas, anquanto a ostos de estruura mais rígida coma uma 
cisatação o mario ano, gor exemplo & melhr qua ala so 
Leja a tra a seguir e responda às questões 4 e 5 


ada 


HAGAR CHRIS BROWNE 


+” LEMBREM-SE, O MENOR PALITO VAI TER QUE IR 
NÓS AGORA VAMOS TIRAR CONTAR PRA MINHA ESPOSA QUE EU NÃO VOU ESTAR 
EM CASA PARA COMEMORAR NOSSO ANIVERSÁRIO 
Ly DE CASAMENTO! 
(Es 
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4, Nessa tira, a expressão responsável por uma retomada aparece antes do termo refe- 
rido. Esse procedimento de referenciação é chamado de catafórico. 
a. Qual éo referente, na fala da personagem da tira? (jon sa mia esa quo gu rãs voa ata emcasa 
b. Qual é à expressão que retoma esse referente? 
A egresso essa misão muto perigosa 
5. Levando em conta a construção do humor na tira, responda: 


a. Qual é à expectativa criada com a fala da personagem no 1º quadrinho? 
Ade que Hogr dará a sus comandados Uma missão espacial, comico de mora a ententament da inínigos perigosas 

b. Por que a explicitação do referente no 2: quadrinho tem efeito humorístico? 
A lesão mulo porosa” a qu Haga e eta 4 dar à esposa um tado quer dasagrad a. asim, o compara fia da 
esposa as grds perigos enfrentados pols guenios vis. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


A dissertação 


Proscar Metelo, staramas a diasrtação como um gánera da esfera ascle De aca com 
FOCO NO e ano, ala enraspond à rodaçãoaxelr Upa, produzida par fed avaliação, am jamas, 
am vastas am concursos em goal 
A dissertação é um texto que circula na esfera escolar e tem par objetivo avaliar a ca. 


pacidade de produção de textos dos estudantes, Leia a dissertação a seguir, que recebeu 
nota máxima no Enem de 2012. 


Olhares que buscam o Brasil 


Ao despontar como potência econômica do século XXI, o Brasil tem cada vez mais 
atraído os olhares do mundo, chamando a atenção da mídia, de grandes empresas e de 
outros países. Contudo, é outro olhar não menos importante que deveria começar a nos 
sensibilizar mais: o olhar marginalizado e cheio de esperança daqueles que não têm 
dinheiro, dos famintos e desempregados ao redor do globo. São pessoas com esse perfil 
que majoritariamente contribuem para o crescente volume de imigrantes no país, e o 
que se vê é uma ausência de políticas públicas eficientes para receber e integrar essas 
pessoas à sociedade. 

Não parece que solução seja simplesmente deixar que imigrantes pouco qualifica 
dos continuem entrando no país de forma irregular e esperar que eles, sozinhos, encon 
trem um ofício para se sustentar. O governo ainda não percebeu que a regularização 
desses imigrantes e a inserção dos mesmos no mercado de trabalho formal poderiam 
servir como oportunidades para o país arrecadar mais impostos e possíveis futuros ci 
dadãos, ou seja, novos contribuintes para a deficitária Previdência Social. 


Visando aproveitar tais benefícios, o governo poderia começar a implantar, nas re- 
giões por onde chegam os imigrantes, mais órgãos e agências que oferecessem serviços 
de regularização do visto e da carteira de trabalho, posto que ainda há muita deficiên- 
cia de controle nesse setor. Além disso, nos destinos finais desses imigrantes poderiam 
ser oferecidos cursos de português e cursos qualificantes voltados para os mesmos. Isso 
facilitaria muito à inserção dessas pessoas no mercado de trabalho formal e poderia 
inclusive suprir a alta demanda por mão de obra em setores como o da construção civil, 
por exemplo. 
Nesse sentido, é preciso que atitudes mais energéticas sejam tomadas a fim de que 
o país não deixe escapar essa oportunidade-a de transformar o problema da imigração 
crescente em uma solução para outros. A questão merece mais atenção do governo, 
portanto, pois não deve ser a toa que o Brasil além de ser conhecido pela hospitalidade, 
também o é pelo modo criativo de resolver problemas. Prestemos mais atenção aos . yjosagumenosdoas 


olhares que nos cercam; deles podem vir novas oportunidades. tor iam em tornada 
da qua auniar asian 

(Disponkel em: tp dowioadinep gowbrfeducacao baica/enemfguia participantej201/ ts rara vantagens para 

uia e, vedação, nem, 20H Acêiso em 3/2/2016) a pp pal na 2º pará 

af, menciona o recon 

. men air da imposto, 
que, segundo le, melho 

raia à atuação da prev 
linea, no 3, menciona à 
regularização dos vistos à 


1. Otexto lido segue a estrutura das dissertações. Identifique, justificando, os parágra- 


fos que correspondem. a aleracimanto da casos 
a. à introdução; 1e parágrafo: ele o autor imtroduz a discuasão e apresenta seu ponta de vista er rd 
bo, zo desenvolvimento; 2+6 e parágrafos; pelos o autor desenvolvo argumentos para justificar au ont do sta 1 rob da ata de 


mão data. 
€. à conclusão. 4 parárat; nele o autor otoma a argumontação o finaliza o too 


2, Seguindo a orientação dada na proposta da prova do Enem, o texto adota um ponto 
de vista. Qual é a tese quanto ao problema da imigração no Brasil defendida no texto? 
Aa que o Bras em atraído muto imigrantes, mas ndo om poicas públicas pata racsbêls. 

3, Para fundamentar a tese que defende, o autor organiza seus argumen- 
tos em dois parágrafos e, conforme solicitado pela prova do Enem, apre- A proposta de intervenção 


senta uma proposta de intervenção. do Enem 
Da modo oral, a diasrtaçãoasclar 
a. Identifique os argumentos utlizados em cada parágrafo. 
Rue qRara pe ão exige qu soja apresenta propos 
b. Qualis) ésão) a(s) proposta(s) de intervenção sugerida(s)? ta de intervenção, Esso é um etário 
guiar a uaçãodos imigrantas o quallcar sua mode obra, md quo los possam siso, ospcfic ca provado Enem, que ag 


nomarcado de trabalho a coniudr pata o restimento do pais 
44, Na conclusão, o autor, para finalizar o texto, faz uma retomada tanto de arm 
de uma proposta de intervenção na vida 


seus argumentos como de uma imagem que apresentou no início. age TSE 
a. Quais argumentos são retomados? discussão 


b. Identifique a imagem apresentada no início do texto e retomada na 
conclusão. A da que todo à mundo está dlhando para Bras. 4 1 de que problema da iniraçã pode sr revatdo am bancas 
pao país ao do qu a questão mico mas aenção do gorro, 
€. Explique como essas retomadas contribuem para à estrutura da dissertação. 
As tetomadas ajudam a criar ma Unidad na texto, pos dão dia da qua 0 argumentos convergem ata unico fim, Essa 5 b] Entra outras pos 
ostrtógia, po rforça tópicos conhecidos o lr, cotribui par a fd altura bidados. “podaram ar 
5, Em exames como o do Enem, há valorização do uso da norma-padrão, mas alguns oftacidos csas de por 
n e É Jaguês e cursos do qua 
poucos desvios são permitidos, desde que não prejudiquem a unidade do texto. Há 


à essas possoas/ 
no texto em estudo certas inadequações à norma-padrão formal 


anto a apresentação de uma tose como. 


8 preisa qua att 
dos mai anórgcas sojam 


a. Identifique as inadequações presentes em cada Um destes trechos: tomadas” não deve ar à 
% E toa qua Brasi 

* “poderiam ser oferecidos cursos de português e cursos qualificantes voltados (a com 

para os mesmas” os alunos o uso da prono 

g me mesmo pata tetamar 

« “é preciso que atitudes mais energéticas sejam tornadas' puro rito 

Er Ar trato: cus qualicantos lados para a mamas; 2 acho se o um uso A, pesar 


ão deve ser a toa que 0 Brasil” judas energias e trecho a oa da aplamena und, 


b. Reescreva os trechos, fazendo as devidas adequações à norma-padrão. demorado por gana 
cos mai adiciona, 
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6. Com base no estudo sobre progressão referencial e operadores argumentativos rea- 
lizado na seção Língua e linguagem deste capítulo, identifique no primeiro parágra 
fo do texto: 


a. os termos que retomam, respectivamente, os referentes Brasil (1º linha) e mundo 
(2 limbhab; as nos, o pois 8 sociedad: mundo e mídia, da randos ermresas e de outros paes; ed da globo 


+ alhar marginalizado a chiado asparança daquales quo não 
tm ineo os famintos a dosamaragadas o redor do lo 


€. um exemplo de operador argumentativo de contraposição conuo 


b. um exemplo de progressão referencial catafórica; 


d um exemplo de operador argumentativo de adição « 


7. Em geral, as dissertações escolares são construídas em um tom impessoal. No 
texto em estudo, entretanto, ocorre a presença da 1º pessoa, observada no uso do 
pronome nós. 

a. Levante hipóteses: Por que o tom impessoal é o mais utilizado nos textos dis 


VOS? Cara curso do tau do da et pol cria um eta do idado a iular argumantas qua postem 
SertativOS? | oados em dados infrações da a imprssda da estaremisantos da subjtividade do autor 


b. A quem se refere a Y pessoa no texto em estudo? 4os trshstos aa Brasi comountodo 


€. Explique por que, nesse contexto, o uso da 1º pessoa não descaracteriza a impessoa. 
lidade da linguagem, . Pote trata eum nz genário qu rprsanta ua colada é na um gu pegue da 
pessoas, cujos interesses supostamento riam muto especícs 


Prolassar: Vote à disertação astudada na seção Lingua a inguagem à 


HORA DE PR ps e o po pr Lapa anã tm 


Como você sabe, no final da unidade será realizado um simulado com provas de reda 
ção propostas pelo Exame Nacional do Ensino Médio. Como treinamento para a realiza 
ção do simulado, produza uma dissertação de acordo com a proposta do Enem 2014. Na 
produção desse texto, lembre-se de ficar atento especialmente à progressão referencial e 
ao uso de operadores argumentativos. 


A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos 
construídos ao longo de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo em 
norma-padrão da lingua portuguesa sobre o tema Publicidade infantil em questão 
no Brasil, apresentando proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. 
Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para a 
defesa de seu ponto de vista. 


Aprovação, em abril de 2014, de uma resolução que considera abusiva a publicidade infantil, 
emítida pelo Conselho Nacional de Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda), deu início 
a um verdadeiro cabo de guerra envolvendo ONGs de defesa dos direitos das crianças e setores 
interessados na continuidade das propagandas dirigidas a esse público 

Elogiada por país, ativistas e entidades, a resolução estabelece como abusiva toda propa- 
ganda dirigida à criança que tem "a intenção de persuadi-a para o consumo de qualquer pro- 
duto ou serviço e que utilize aspectos como desenhos animados, bonecas, linguagem infantil, 
trilhas sonoras com temas infantis, oferta de prêmios, brindes ou artigos colecionáveis que 
tenham apelo às crianças”. 

Ainda há dúvidas, porérm, sobre como será a aplicação prática da resolução. E associações 
de arunciantes, emissoras, revistas e de empresas de licenciamento e fabricantes de produtos 
infantis criticam a medida e dizem não reconhecer a legitimidade constitucional do Conanda 


para legislar sobre publicidade e para impor a resolução tanto às famílias quanto ao mercado 
publicitário. Além disso, defendem que a autorregulamentação pelo Conselho Nacional de Au- 
torregulamentação Publicitária (Conar) já seria uma forma de controlar e evitar abusos. 


IDOE, PA BARBA, D.A publicidade infant deve sr probidar 
Disponiveem: wc co. Acesso em: 23 maio 2014 (adaptado) 


E restos 


Precisamos preparar a criança, desde pequena, para receber as informações do mundo exte- 
rior, para compreender o que está por trás da divulgação de produtos. Só assim ela se tornará o 
consumidor do futuro, aquele capaz de saber o que, como e par que comprar, ciente de suas reais 
necessidades e consciente de suas responsabilidades consigo mesma e com o mundo, 


SUMA A. LB; VASCONCELOS LR A criança é o mareting: informações essencas para proteger as. 
cranças dos apelos do marketing infantil ão Paulo Summus, 201 [adaptado 


INSTRUÇÕES: 
+ Orrascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado. 
+ Otexto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas. 


+ Aredação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de 
Questões terá o númera de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção. 


Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que: 
+ tiveraté7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “insuficiente”. 
+ fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo. 
+ apresentar proposta de intervenção que desrespeite os direitos humanos. 


+ apresentar parte do texto deliberadamente desconectada com o tema proposto. 


mm 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua dissertação, seguindo estas orientações 
+ Leja com atenção os textos motivadores e as instruções que constam na proposta. 


+ Releia o enunciado em que é proposto o tema e defina um ponto de vista sobre o as 
sunto para adotar em seu texto. 


+ Definido o ponto de vista, identifique nos textos motivadores fatos e dados que pos 
sam ajudar na construção de argumentos. 


+ Faça uma proposta de intervenção objetiva e direta, especifica para o tema (evite pro- 
postas extremamente genéricas, que podem ser aplicadas a problemas variados) e que 
respeite os direitos humanos. 


+ Fique atento(a) à progressão referencial (retome as estratégias apresentadas na seção 
Língua e linguagem deste capítulo) 


+ Empregue operadores argumentativos que contribuem para uma leitura fluente do 
texto, evidenciando a orientação argumentativa adotada. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua dissertação por finalizada, observe: 
+ seo ponto de vista que você adotou está claro e bem fundamentado; 


+ se os fatos e dados dos textos motivadores apresentados ajudam na construção dos 
argumentos; 


+ sea proposta de intervenção respeita os direitos humanos, está clara, é apresentada de 
maneira objetiva e tem relação específica com a situação abordada no texto; 


« sea progressão referencial está desenvolvida de forma adequada no texto; 


+ se 0s operadores argumentativos utilizados são adequados, orientando a leitura para a 
argumentação adotada. 


UMIDADE 3 HORA E VEZ OA LINCUAGEM 


LITERATURA 


A geração de 45: João Cabral 
de Melo Neto 


Personagens na noite 
(1950), de Joan Mir. 


A partir de 1945, a literatura brasileira tomou novos rumos e se voltou essencialmente 
para pesquisas estéticas relacionadas com a linguagem e com o processo de criação lite 
rária, distanciando-se dos temas abordados pela geração de 1930, que recaíam sobre os 
problemas sociais e políticos do pais. 

O interesse da geração de 1945 por questões formais levou alguns críticos a associá-la 
ao Parnasianismo, como se ela representasse um reflorescimento dessa corrente. Outros 
críticos, entretanto, entendem que, considerando-se os principais autores desse período, 


m 


não há ruptura entre essa geração e o Modernismo de 22, uma vez que os primeiros mo- 
dernistas também se envolveram com a pesquisa estética, Além disso, algumas experiên- 
clas da geração de 1930, como o regionalismo e a introspecção psicológica no romance, 
tiveram continuidade, embora com matizes diferentes. 

Entre os principais poetas dessa geração, destacam-se Péricles Eugênio da Silva Ra- 
mos, José Paulo Paes, Alphonsus de Guimaraens Filho, Geir Campos, Paulo Bonfim e João 
Cabal de Melo Neto, que você vai estudar neste capítulo. Na prosa, destacam-se Clarice 
Lispector e Guimarães Rosa, que você vai estudar no capítulo seguinte, e lygia Fagundes. 
Telles, Carlos Heitor Cony, Rubem Braga e Dalton Trevisan, entre outros. 


EI 


Ampla sous conhecimentos sobra o Modemismo da geração do 1830 pesquisando em: 


uvaos tucosça sertão, do Caos Abro Prates Comi; As Gismonti algumas nxs estão dsponíois 
Linguas das gos ana do Ennio Mooito rolam Outono dc Claro 
geniais bras do É severa animação docatunistaMiguol Lispator- Contos, no ql aa Ary 
autores da geração de SÍICEISC O Faão, disponívol a intemet. Balabanian declama alguns tetos do 

1945, omo Campogeal FAMILIA rea Crie Lispector fagunas das fas 

e Sagan, de Guimaãos 40 NS) estão disponíveis nainteme Ouça, ca, 
Aos; Laços do fama ER Lina, vocalista d banda Cord! do Fogo 


Encantado, dalamando pare da Os tês. 
malamados”, do João Cabal fisponivel 


A hora da ste, 
de Caco Lispator, 


animeimlesotao 


Melhores poemas de João Cabral de Meto. namorar 
Neto Global RE 
FILMES = » Conheça a obra dos pintores Vopi a. 
Moto vid sonia, do Wal Avancini; DECLAMAÇÕES Aldemir Martins, qua começaram a expor 
A treera magam do ro, de NolsonPeeia.  * Dução disco João Cabral e Melo Noto, na década de 1940. obra de Vo 

dos Santas; Mutum, de anda Kogut no qual o próprio poeta declama sous partir da década de 1950, começou a se 
Duas astória, de Padro Bial, Noites do poemas, com fundo musial de Egberto destacar pola abstraionisma geométrico. 


João Cabral de Melo Neto 


João Cabral foi o mais importante poeta da geração de 1945. Sua poesia mostra uma 
marca pessoal inconfundível e representa um corte em relação a antigas concepções so- 
bre a criação poética. 

Na visão dele, a poesia não é fruto de inspiração, nem do sentimento do poeta ou da 
beleza dos temas que aborda, mas de um cuidadoso trabalho de organização textual, As- 
sim, contrariamente à tradição romântica, centrada na subjetividade, a poesia de Cabral se 
descola da figura do poeta ou do eu írico e prima pela objetividade, pela razão, pela simetria 
e pela relação intrinseca entre conteúdo e forma. Quando seu poema fala de facas ou de 
pedras, por exemplo, as palavras são duras e cortantes como se o próprio poema fosse feito 
dos objetos de que trata. São exemplos dessa orientação os livros — Pedra do sono, O enge- 
nheiro (1945), Psicologia da composição, com a fábula de Anfion e Antiode (1947) 
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A partir de Cão sem plumas (1950), entretanto, a poesia de Cabral come 
coua se voltar mais para a realidade, em especial a de seu Estado natal. Des 
sa experiência, surgiram várias obras Importantes relacionadas com a seca, 
como ria Capibaribe, com a miséria nordestina e com a migração. São dessa 
fase as obras O rio ou relação da viagem que faz o Capibaribe de sua nascente 
à cidade do Recife (1954) e, principalmente, Morte e vida severina (1965), à 
obra mais conhecida do autor, adaptada para o cinema e a televisão. 

Morte e vida severina é um auto de Natal, ou seja, um gênero literário 
pertencente à esfera teatral, como os autos de Gil Vicente produzidos na 
Idade Média. O texto narra a trajetória de Severino, retirante que sai do ser 
tão pernambucano, castigado pela seca, à procura de trabalho e de um lugar 
melhor para viver. Seguindo o curso do rio Capibaribe, o protagonista vê um 
terrivel quadro de miséria, fome, doenças e morte. Quando chega a Recife, 
nota que os retirantes do sertão se transformaram em operários e que con 
tinuam vivendo na miséria, porém agora em favelas. Como é um “auto de 
Natal" (relacionado ao nascimento de Jesus), no final da obra ocorre o nasci 
mento de Uma criança, que representa a esperança. 

Entre outras obras, o autor escreveu também A educação pela pedra 
(1966), Museu de tudo (1975) e A escola das facas (1980) 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, dois textos de João Cabral: o primeiro pertence à 
obra Educação pela pedra; o segundo é o início de Morte e vida severina. 


E tentor 


Catar feijão 
Alexandre ortdt 


1 
Catar feijão se limita com escrever: 
joga-se os grãos na água do alguidar 

e as palavras na da folha de papel; 

e depois, joga-se fora o que boiar 

Certo, toda palavra boiará no papel, 
água congelada, por chumbo seu verbo: 
pois para catar esse feijão, soprar nele, 
ejogar fora o leve e oco, palha e eco. 


2 
Ora, nesse catar feijão entra um risco: 
o de entre os grãos pesados entre 

um grão qualquer, pedra ou indigesto, 
um grão imastigável, de quebrar dente. 
Certo não, quando ao catar palavras: 

a pedra dá à frase seu grão mais vivo. 
obstruia leitura fluviante, flutual, 
açula a atenção, isca-a com o risco. 


açular meia a 
alguida: vasilha que tom a diâmetro da boca maior o 
(poesias completas 38 Ri de ane. que o da fundo, tada em sarviças domésticos 
José Ompi, 197.12) uviante eclgimo, ido pelo atacam santdo 
relacionado a lg 2 respato a ro 
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im 


o retirante explica ao 
leitor quem é e a que vai 


— O meu nome é Severino, 
não tenho outro de pia. 

Somos muitos Severinos 
iguais em tudo na vida: 

na mesma cabeça grande 

que a custo é que se equilibra, 
no mesmo ventre crescido 
sobre as mesmas pernas finas, 
e iguais também porque o sangue 
que usamos tem pouca tinta. 
Ese somos Severinos 

iguais em tudo na vida, 
morremos de morte igual, 
mesma morte severina: 

que é a morte de que se morre 
de velhice antes dos trinta, 

de emboscada antes dos vinte, 
de fome um pouco por dia 


(de fraqueza e de doença 
é que a morte severina 

ataca em qualquer idade, 

e até gente não nascida) 
Somos muitos Severinos 
iguais em tudo e na sina: 

a de abrandar estas pedras 
suando-se muito em cima, 

a de tentar despertar 

terra sempre mais extinta, 

a de querer arrancar 

algum roçado da cinza 

Mas, para que me conheçam 
melhor Vossas Senhorias 

e melhor possam seguir 

a história de minha vida, 
passo a ser o Severino 

que em vossa presença emigra 


lidam p. 2034) 


o retirante aproxima-se de 
um dos cais do Capibaribe 


— Nunca esperei muita coisa, 
é preciso que eu repita. 

Sabia que no rosário 

de cidade e de vilas, 

e mesma aqui no Recife 
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ao acabar minha descida, 
não seria diferente 
avida de cada dia: 

que sempre pás e enxadas 
foices de corte e capina, 


ferros de cova, estrovengas ou meu aluguel com a vida. 


a meu braço esperariam. Echegando, aprendo que, 
Mas que se este não mudasse nessa viagem que eu fazia, dá pda iba, do 
seu uso de toda vida, sem saber desde a Sertão, tais 
esperei, devo dizer, meu próprio enterro eu seguia. estrovena: na dai 
que ao menos aumentaria Só que devo ter chegado Ad: ir via 
na quartinha, a água pouca, adiantado de uns dias; bao, bojuta a de gargaho 
dentro da cuia, a farinha, o enterro espera na porta. xteho, usada para manter a 
o algodãozinho da camisa, o morto ainda está com vida. PEPINO 

dem paoséep 


1. Opoema “Catar feijão apresenta duas partes, cada uma constituída por uma estrofe. 
Na primeira parte, é feita uma comparação entre o ato de escrever e o de catar feijão. 


Nasduas siuações, prciso escoar no casoda seta, sclhr palavras, ficando com 
juas si n 7 

a. Em que as duas situações se assemelham? aguas limnando curas: nocasodo oo, seara do eo aqu que oia gua 

b. Ao se jogarem os grãos de feijão na água do alguidar, o que costuma afundar? O 


2 D qua funda Á of em bom astado; qu bia a dgua& 
que deve ser jogado fora palha e grão oca, que devem ser descartados. 


€. Aose jogarem as palavras na água da folha de papel, o que costuma flutuar e deve 


Na agua da folha da papel Ho poema, Ilutua o lave a oe, pala a”, sto é as palavras qua 
2 icar 
ser jogado fora? O que deve ficar? . nã êm pao, quanãa são essencia Du que ram sonoridades ndesajáveis apos, davem er 


eliminadas, Devem ia as paras essenciais, indipansávoi 
2. Na segunda parte do poema, a comparação entre os dois procedimentos apresenta 


uma diferença, 


a. Qual é o risco que pode haver no procedimento de catar feijão? O que isso pode 
car? sc de cr ente os gras de fia uma pedra au lo inigst. qi 
PROVOCA? po caga de car uma pad, la pod qubra o dent 
b. No poema, há também o risco de ficar uma “palavra-pedra”? Ela, nesse caso, seria 
tão prejudicial como no feijão? Justifique sua resposta, dando uma explicação à ex. 
aifura iivianta Há ico mas ná poa à palavra geda 4 desejável, pois 8 à faso um sentido ma vio, vt 
pressão “leitura fluviante, flutual”. tando que o io faça uma lira “vinte, ua” u sea fia, doateta despracupada 
€. Pode-se afirmar que no poema “Catar feijão” existem palavras-pedra? Justifique 
: die Sin ai o poema apronta elemontor que cstmam à atnção d ato, coma, 
sua resposta com elementos do texto. por axumpl a posição atra Cort” "Cato no” aa praseça do constuções 
ue desafiam a compisensã, como nos dos últimos veãos da eim sto 
3, Para alguns especialistas, a poesia de João Cabral é uma poesia-abjeto, que represen 


taofim do eu lírico. 
a. Em que pessoa estão os verbos e os pronomes do poema “Catar feijão”? Em passos 


b. Nesse poema, aparece a voz do eu lírico? São revelados seus sentimentos? 
ão, oco no apar; a ug del, amava qu falada far podia a ado ab, sam a colocar pe 


4. Observe o texto 2. Assim como os autos medievais, Morte e vida severina é construída 
em versos. 


a. Que medida têm os versos? Todos it silataspoúias e, assim, são redondas maiores 
b. Que relação essa medida tem com a tradição da poesia em lingua portuguesa? 


A tedonála tom aigem nas cantigas mo 
las portuguasas, fi utilizada nas autos 
medievais a a madida proferida nas can 
as popular no Bras 

Profassor. Comenta com as alias que a 
radandlha também vem senda largamente 
lada hoje polos rappers 


Cena de Morte e vida severina, 


representada pela primeira vez no 
palco do Tuca, em São Paulo, em 
1965, Com músicas de Chico Buarque, 
a peça é ainda hoje, uma das mais 
encenadas na país 
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5, Severino, o protagonista em Morte e vida severina, diz 


+ "Somos muitos Severinos 
iguais em tudo na vida” 

» “morremos de morte igual, 
mesma morte severina” 


De acordo com o poema, 


a. Quem são os Severinos a que o poema faz referência? Em que se asse- 
2. São todas as possas vitimas pola seca e pola miséria no sertão nrdasio 
melao amam Oporto o po da vida que levam é no fim ue lt 


b. Oque significa uma “vida severina”? Uma idade pobraza da fame anemia 


«. Oque significa uma “morte severina"?. Una morte prematura antas dos trt?) 
motivada poa violncia ou ola ema 


6, Euclides da Cunha, em Os sertões, escreve: “O sertanejo é antes de tudo 
um forte”. Essa afirmação se aplica ao protagonista de Morte e vida se- 
verina, considerando-se a relação dele com a terra? Por quê? 
Sin, po, pesar e col sa sato a ha e podias, o oranaos nrgestina. tpsentados polo 
protagonista Seria, a desistam eia culivar algum tado, asa sempr sm sucesso 
7. A última estrofe do trecho de Morte e vida severina lido se situa na parte 
final do auto, o momento em que Severino chega à Recife 
Sinta-se desolado, sem esperança, poi area que nem masmo uma 
a. Diante do que encontra, como Severino se sente? ig, poba, na digna. ba ser cas da tr na capital 
b. Que perspectiva Severino enxerga para a sua vida? Aoenas a pespectia da morta 


€. Explique a comparação da viagem de Severino com um enterro. 
Severina vê a viagem quo fez polo sartão como a caminhada de Um eat, porte própria, uma voz qua a por 
eva que pass a o, eo concli quo Chegou uma siluação que resultará na sua mara proc a imnant 


ARQUIVO 


Por meio da leitura de textos feita neste capítulo, você viu que: | 


* com às mudanças políticas que ocotramem 1945, emespeciao ima | 
Segunda Guerra Mundial e o fim do Estado Novo no Brasi, a literatura. | 
brasileira buscou novos rumos e novas experiências, direcionadas. 
principalmente para experiências estéticas; 


» entre a geração de 45 e os modermistas, não há propriamente uma | 
ruptura, pois a pesquisa estética já era uma proposta da geração de 
1922; 

» a poesia de João Cabral de Melo Neto, o principal poeta da geração de 
1945, representa uma ruptura com a tradição lírica da poesia, centrada | 
geralmente nos sentimentos do eu lírico; sua linguagem é racional, | 
objetiva e enxuta; é uma linguagem-objeto, que tenta sugeri, pela 
forma, o objeto de que trata. 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: 
informatividade e senso comum 


FOCO NO 


Leia as manchetes do texto a seguir. 


uncuae 
uNcuAGEM 


| cen pr 


= 
Cientistas confirmam: água é molhada 


Sol não deve nesta noite Assaltantes sã 
não deve aparecer wolio Aonsfinaios fán os 


Investigad 
coelhinho da Páscoa não existe 
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1 Sobre as manchetes lidas, responda: 


vinci a fatos dios, 


a. O que há em comum quanto ao conteúdo de todas elas? Tata asstentemontofatenta 


b. Levante hipóteses: Qual é o grau de informatividade, isto é, de novidade das infor 


é : nene 
mações, das manchetes veiculadas nessa página? Nuit tan ounenham. 


€. Explique por que se pode considerar que elas causam estranhamento, tendo em 
vista a função principal das manchetes de jornal, Fes, ml a: netas dos pu buscam cama a atuçã do 
sus lero tamento po dingarem novitados informações elovanas 
ainda não conhecidas da grand bio 
2, Leia as duas notícias a seguir. 


Sol não deve aparecer e capital 

terá mais um dia frio e nublado 
Em plena primavera, a capital paulista terá mais um dia de muito frio etem 
po fechado nesta quinta-feira, 9. A chance de o sol aparecer na cidade é muito pe- 
quena e podem acarrer chuviscos durante a manhã, mas o céu fica nublado à tarde 


e à noite a temperatura não deve passar dos 17 *C, segundo previsão do Centro de 
Gerenciamento de Emergências (CGE) [..] 


Disponível em. htp sao paulo estado com noticias pra sol-não deve-aparecere- capta 
tera mem aro e nublado 256693, cesso em 1/3/2016) 


Sol não deve aparecer es 
nesta noite 


A previsão para a noite de sábado e ma- 
drugada de domingo é de escuridão. Segundo 
meteorologistas, o Sol deverá se esconder atrás 
da linha do horizonte, tomando-se invisível a 
olho nu. Este é um fenômeno raro que ocorre 
apenas uma vez a cada 24 horas. 

A noite deverá ser iluminada por luzes arti- 
ficiais ea escuridão promete durar pelo menos até 
as 6 horas da manhã de domingo. Para moradores 
de outras partes do mundo, no entanto, o Sol esta- 
tá visível nesse mesmo período, 


(O Estado des paut, 235/2000) 


Ambas as notícias abordam o não aparecimento do sol em situações específicas, 


a. Para dar credibilidade a seu conteúdo, as duas fazem menção a vozes de autorida 


de, Identifique os trechos nos quais essas vozes aparecem em cada um dos textos, 
und prvush do Cant de Getenciamánto dá Emergências CBEF & "Segundo meteorolagistas 


b. Há, na primeira notícia, um dado que permite considerar o não aparecimento do 
sol um fato inesperado. Qual é ele? O fat de estação so a primavera, cuja caractaítica pica são las solrados 


€. Na segunda notícia, há algum dado que permite considerar o não aparecimento do 


sol um fato inesperado? Justifique sua resposta com base no conteúdo do texto. 
Não, uma vaz qu tados o atos monados são bis, conhocidos pos todos 


MB umioaves Hon evezon uncuacen 


Agora, leja a notícia a seguir 


Sol brilha à meia-noite e dia nunca 
termina no verão da Lapônia 


E dificil esquecer o brilho do sol à meia-noite. É tão bonito, tão diferente, tão 
grandioso, que o Globo Repórter saiu em busca do melhor lugar para assistir ao es- 
petáculo. A equipe de reportagem foi em direção à região mais ao norte da Suécia, 
a Lapônia, um patrimônio da humanidade porque suas montanhas e florestas são 
totalmente preservadas é por ser ocupada pelo povo”sami” desde a pré-história. [.] 

Na Lapônia, o sol se mostra o tempo tado, durante o dia e à noite. [.] 


(Otiponivel em. hp gl gl com fobo-epostar/notica/2014 10 bnlha-meia- 
notee-dia-nuncatermina-no verão dalaponia html cesso em: 8/3/2016) 


Imagine que a segunda manchete da questão anterior tenha sido publicada em um 
jornal da Lapônia, no verão. 
a. Nesse caso, haveria algum dado que permitiria considerar o não aparecimento do 
sol um fato inesperado? Justifique sua resposta. 
b. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: De quais fatores depende 
a relevância das informações de um texto? 
Do contexto no qual too cc, das informações ques naocuttas tm sbre o assunto, do contado veiculado pelo ento 
4, Volte ao texto em estudo, leia a parte inferior dele, em fundo amarelo, e responda 
a. Ela faz referência às “notícias aí de cima”. Discuta com os colegas e o professor: 
Nesse contexto, trata-se realmente de notícias? tio 
b. Considerando a página como um todo, qual é, de fato, o gênero dessetexto? E qual 
é a finalidade dele? Um anúncio cuja função à dhulgar o desempenho bem-sucedido 
cm veda e Um adel cao aspfca a 
€. Explique a estratégia Utilizada pelo autor do texto para chamar a atenção de seus 
Simular ura página jornal que rula apenas ftos bis am astrutura 
leitores. mancha a neiaspara chama a aançãodos los dessa ra, 
d. Tendo em vista suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual é a verdadeira 


relevância informativa das manchetes no texto em estudo? 
Enfatzar qua o sucasso do caro é tão eidame a asparado quanto as infrmaçãosCbvas viculadas no restanta da página. 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo da seção anterior, você viu que um texto pode apresentar fatos e ideias 
novas ou pode expor apenas obviedades. A essa novidade, apresentada ou não pelos tex- 
tos, chamamos relevância informativa, ou informatividade. A informatividade está direta- 
mente relacionada ao conhecimento dos interlocutores sabre o assunto tratado no texto 
e está também intimamente ligada ao contexto no qual o texto circula. 

Caso os interlocutores tenham grande conhecimento e domínio sobre a conteúdo veicula 
da pelo texto, mesmo que haja muitas informações especificas, a informatividade será baixa. 
Caso eles não tenham domínio sobre o assunto desenvolvido, a informatividade paderá ser 
considerada grande, ainda que otexto não esgote a discussão em torno daquele tema. 

Em geral, textos que apresentam pouca informatividade são assim considerados ou 
por apresentarem declarações óbvias, como as apresentadas no anúncio estudado, ou por 
apresentarem informações consideradas de senso comum. 

O sensa comum, por sua vez, é compreendido como uma afirmação au conclusão 
a que se chega sem necessariamente se ter refletido sobre o assunto apresentado. São 


A geração e 4; pão Cabra de Melo Neto, Anis guita nformatvdade e sena comum A cassação 1) 


Sim, pois cora no varão da Lapa 0 sol a agarant massa no 
peíado hour, o fato da oa nãa se mostar à ne é curso. 


cairuto2 


ideias generalizantes, compartilhadas e disseminadas pelas pessoas comuns em situa: 
ções cotidianas, reproduzidas em massa sem uma reflexão crítica prévia. As afirmações 
de senso comum são tidas como dadas e, por isso, são proferidas sem uma fundamenta 
ção anterior. Declarações como "os jovens são o futura da nação”, "os pais sempre querem 
o bem dos filhos”, “é importante que as autoridades se mobilizem”, “o problema não será 
resolvida enquanto a população não se conscientizar” entre muitas outras, são exemplos. 
de ideias de senso comum. Em textos argumentativos, elas em geral enfraquecem a argu 
mentação, pois podem ser inseridas em discussões variadas, qualquer que seja o assunto, 
uma vez que são extremamente genéricas, 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1 Leia o parágrafo a seguir, escrito por um aluno do ensino médio a partir de uma pro- 
posta de redação cujo tema central era violência. 


A violência no Brasil está cada vez maior, não existe mais respeito entre as pes 
soas deste pais. 

Existem milhares de pessoas que acham que é com a violência que se consegue 
as coisas e não é por esse lado; porque devemos refletir muito antes de tomar qual 
quer decisão precipitada, pois ela pode ser fatal. 

As pessoas acham que a violência só pode ser combatida por outra violência e 
ainda chegam a pensar que têm a razão de fazer isso, mas na verdade elas estão 
enganadas; é por agirem dessa forma que perdem toda a razão que elas pensam. 
ter, porque fazendo isso elas acabam cometendo o mesmo erro de quem começou 
a violência e isso sem perceber 


Ela tem que ser contida, mas não a combatendo com violência, e sim usando de 


“A valência est cada vaz maio”. “não e ai raspita at as posso 
Sutros-meios para obter supesso, as”, “Entem |.) pesadas qua aham que 6 com viblência qu sa consogue as. 


cuia”, “damas referi mula antes d tomar qualqurdacsão prociptada 
uma decisão postada] pode sr fat “As pessoas achamque a vilência 
E 6 pod or combatda po outra vilênei” 

a. Identifique no texto cinco afirmações que tomam por base o senso comum. 

b. Discuta com os colegas e o professar: Esse texto tem um alto ou um baixo grau de 


Um baixo gra do informalidade, pos à consiruíd com baso em dois da sans co 
Informatividade? Justifique sua resposta. mam, Alám isto, fa alimações genáricas do ulia termos a expressbes inpracsos 


q is como “cosas” “nda por asa fados, “uis maos 
A informatividade de um texto não necessariamente está relacionada à sua quali 


dade, As placas e avisos de trânsito, por exemplo, não apresentam novidades, uma vez 
que fazem parte de um código que precisa ser lido e compreendida da mesma forma por 
motoristas e pedestres. Já em outros contextos, placas e avisos podem trazer informações. 
novas, dando orientações supostamente desconhecidas por seus interlocutores, Leia as. 
placas e os avisos a seguir e responda às questões de 2a 4. 


robo tah 


REMOVA 
ESTE 
Aviso 


ESTÁ AQUI PORQUE 
TEM UMA FINALIDADE 


m 
A redundância 

A redundância consiste na rep 
ção do uma lda (ou estrutura) em 
uma mesma fas. 

Em geral, as gramáticas tradico- 
ra tratam à redundância da idias 
cmo um so problemático o vioso 
“a inguagem, ras há casos em qua 
ola 6 porfoitamemto aceitável, ou 
mesmo desejve, como quando se 
quar dar ênfase a uma ideia ou quan 
6 unlzada como recuso ess 
co É preciso, portanto, analisar cada 
texto para definir so a redundância 
god sor mantida ou deve sar cl 
ra. Veja, a segui alguna oxemplos 
da redundância esiltica, isto é, ut 


AÊ pan Ene 
Í 

; “Es ie do nes a 
i E a 
Il o 
Ê esport por ambas as pare 


“Sonar mais um sonho tm 
possível 


AO VIVO a 


2, Os textos lidos podem ser divididos em dois grupos, descritos a se 
guir. Leia o boxe “A redundância” e identifique a qual grupo cada um 
deles pertence, justificando suas escolhas, 


1. pos gelado é uma carataísica inisoca a todo 
log um oro de cabe 56 pode ser ao vio 
b. Textos em que há uma inadequação entre conteúdo e função social 


do gênero, Ill sis aviso oa aca falam sobr los mesmas, não 
cumprindo a fnção principal comum a ses ganeros 


a. Textos nos quais há informações redundantes. 


3, Apesar de veicularem alguma informação, os textos lidos apresentam 
um ponto inusitado em comum quanto a seu grau de informatividade. 


a. Explique essa afirmação, com base em sua resposta à questão 2. Tesla aaantam axo rh! da ntomathvidado, 


end em vista fução socada placas a avisos 
b. Levante hipóteses: Qual é a função de cada um desses textos? 

3.) Eno aus possiblidados: 1 Golo de 

€. Imagine um contexto de circulação para cada um desses textose pro- “ti iiár fila am aos lombar 

ponha redações alternativas e modificações, a fim de aperfeiçoar sua (a mens destaque é uma calo apontando 


informatividade, 2-8) indicar um ponta do venda do geo Fazorrafertaiaa auto para O aviso à que so rafara IL Poderia sar 
aviso ou a um quadro de avisos colocado prima a lo Impadira gado maior destaqua as ins da proibição 
circulação de podes ras au arts na re. 1, Diulgar à barbear. & à ralrânca à grória placa, dada em 


Os avisos e placas em estudo foram extraídos de postagens de blagsque — senisoçtam 1 Cuisincabuomasalno 
se intitulavam “placas engraçadas”. Explique a relação entre o grau de 7 Misina/aprça bobo. 


informatividade desses textos, sua função social e o suposto humor que 
eles constroem, Como se espera ua placas e misos veiculam informações novas ou les a que chula nas áreas em que als estão ato de a 
informarividade destas placas ser baixa gta uia quara de anpactativa os litres, qu eovoa fit da ur, 
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m 


Leia o texto a seguir, de Millôr Fernandes, e responda às questões de 5a 7. 


A vaguidão específica 
“As mulheres têm uma maneira de falar que eu chamo de vago-specfica Richard Getuman 


— Maria, ponha isso lá fora em qualquer parte. 

— Junto com as outras? 

— Não ponha junto com as outras, não. Senão pode vir alguém e querer 
fazer coisa com elas, Ponha no lugar do outro dia. 

— Sim senhora. Olha, o homem está aí 

— Aquele de quando choveu? 

— Não, o que a senhora foi lá e falou com ele no domingo. 

— Que é que você disse a ele? 

— Eu disse pra ele continuar. 

— Ele já começou? 

— Acho que já Eu disse que podia principiar por onde quisesse. 

— Ebom? 

— Mais ou menos. O outro parece mais capaz. 

— Você trouxe tudo pra cima? 

— Não senhora, só trouxe as coisas. O resto não trouxe porque a senho- 
ta recomendou para deixar até a véspera. 

— Mas traga, traga. Na ocasião nós descenos tudo de novo. É melhor, 
senão atravanca a entrada e ele reclama como na outra noite. 

— Está bem, vou ver como. 


fo iepat O Creio 956, isponivel em. hp uolcom br/ 
mir aberto tetas /ODS ON htm Acesso em 1/5/2016] 


agudo tomat à ideia da “imgnacisão, 


incrtaa?, o ospefca 


rameta à ideia de 


5. O titulo do texto de Millôr, em uma primeira leitura, pode soar incoerente. “raciss oita” ao palatas quê tm 


R mio Sentidos contários a, olocadas juntas 
a. Explique essa incoerência com base no significado das palavras do título. parcom produ uma lia meocanta 


b. Sugira termos que, em princípio, caracterizariam melhor a palavra voguidão. 
Ent outras posiilidados: imprecisão obscuridade, inconsistência A 
€. Sugira termos que, em princípio, combinam melhor com a caracterização especifica. 
Er outras possilidados: fimação vedado, artes ideia. 
6, As palavras do titulo se relacionam diretamente ao conceito de informatividade. Le- 


vante hipóteses, justificando sua escolha: Laguíi, pois a dia do imprecisão remota aum comento 
noqualnãohá informações rlevates. 
a. Em tese, qual delas poderia se referir a um texto com baixa informatividade? 


b. E qual delas poderia se referir a um texto com alto grau de informatividade? 
Espcía pois a dia do especiidad ema a um const de profundamant, no qual há muitas informações olvants 


7. holerotexto, é possível compreender o jogo de palavras do titulo. 


a. O que há de vaguidão na fala das personagens? Identifique no texto termas que 
constroem essa ideia de vaguidade. 


b. Explique por que, nesse caso, o uso dessas palavras não prejudica o entendimento 
entre essas personagens. 7.lPsfsar Comente com as ara qu, eres not éstremamentinpa 
ant ata uso de aros ago e gens no eua disetto-rgumentata 


€. Imagine situações em que o uso excessivo de termos como esses pode ser prejudi 


cial para o entendimento entre os interlocutores. 
Em convorss Hs Quais 0 tricot ão viveram los as slaçães a que fazem afrência u, prncipalmento, am tantos. 
sclos os quais ata eloitr estã distantes o não têm contato para construir os sentidos simultanaamento à produção 


UMIDADE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


7, a) Não é possivel, para 
o lit, aenda a quai 
fatos, pessoas e objetos 
alas so rfaram aa longo 
do tonto, dada a uti 
ção de tamos genáricos. 
indaidos, como; isa, 
qualquar, out, out, a 
guêm, coisa, aquele, al, 
a tudo, 

Como alas ostã on 
versando, aa viva, fazam 
gestos apontam mostam 
é conhacam a contexto, 
essas alementos complo 
tam Os contidos que não 
podem sor captados por 
“am não ava recanto 
Professor: Comente com 
os alunos que asso tipo de 
convarsa é muita comum 
em nasso da a dia, inda 
“qua não nos damos conta 
ditso 


TENTO E 


1 


2 


5. 


Leia esta história em quadrinhos. 


ER 
Observe o título da história e levante hipóteses. 
a. Por que ele está escrito entre aspas? fat fz func a uma aa e alt um ico 
b. A qual das duas personagens essa mesma frase poderia ser atribuída, caso fosse 
uma fala no contexto da história? Aobamem de casaco au Porqu poda sr utizada am diversas 


€. Por que essa frase está no título, e não no balão da fala da personagem? 


sa ita 
d. Qual relação pode ser estabelecida entre essa frase e o senso comum? Justifique 


siiaçõas, nã apenas narltatada gr 


sua resposta, Essa rasa cia uma aspect do qu se sgurá ut dia da senso comum, porque se espera na soqunca um dia 
preconciasa as pansamentosgraconcituaos am gra pravêm do sans comum, desprovidos do rafoxão 


Ainda a respeito do titulo. 
a. Reescreva-o em seu caderno, substituindo as reticências por uma oração que tra- 


duza o sentido geral da tira. “te outasposabiidades Longa da nem te precos. mas nã tenho seia para comprendor as 
ifcanças aa as dficuldados anfrantads pelos armassonuas e pelos heturassenusis na sociadad atual” 


b. Discuta com os colegas e a professor: Qual a função do operador argumentativo 


mas nesse contexto? O aparador aspumentaio mas 8 maior dnfas ao que é dia dapos dela assim, o contado da primeira 
ração, no qual so di ão tr precancaito, é nfraquecido, e a rassalva provaleo, ando a entendar qua 


Observe o 1º quadrinho, tuemaiaé sm preoncetuos 


a. Qual é a relação entre a fala da personagem e o senso comum? à aa rgmaduz uma sia do sanso comum 
b. Que sentimentos manifestam as expressões faciais das personagens? Indnação incanforidade 


Observeo 2º € 03º quadrinhos. Sua fala busca cantstar  sansa comam apresentando atas contatos 


: qua eram a repensar as dias prossaboladas 
a. Qual é a relação entre as falas da personagem de vestido rosa e o senso comum? 


b. Embora faça apenas perguntas, é possivel considerar que as falas da personagem 
de vestido rosa têm um alto grau de informatividade. Justifique essa afirmação. 


e. Que sentimentos manifestam as expressões faciais da personagem de casaco azul? 
Etrnhamento old 
Observe o último quadrinho. 


a. Qual é a postura da personagem de casaco azul diante da conclusão da persona- 
gem de vestido rosa? ti acantsta de forma viateda 
b. Justifique essa postura com base no modo coma o senso comum é construído na 


4. São ponguantas que co 
Iocam am pauta novos pi 
cosa im derebatar o sansa 
comum a, por tratar ses 
novos tópics, 6 passival 
considarar que tm talovâm 
ciainlomatva, 


sociedade. Tatdo am vista que a santa comam à um ponto de vista em geral assumida sem ua fudamentação, sus ideias 


pamanacem sunda regtduzidas, ndpendentementa das relaxa despertada ateriomante 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


A dissertação: construção 
de argumentos 


Nas provas do Enem e de alguns vestibulares, é comum ser solicitado ao estudante 
que produza um texto dissertativo-argumentativo a partir de um painel de textos moti 
vadores, Esse painel, se bem utilizado, pode ajudar bastante na elaboração do texto. 


FOCO NO 


leia à dissertação a seguir, que obteve nota máxima em uma prova de redação do 
Enem, 


O fluxo imigratório para o Brasil vem se acentuando desde a década de 
noventa, devido à melhorias nos campos sociais e econômicos, os quais 
eram os principais fatores de emigração, ou seja, de saída do país. Apesar 
de estimular o respeito à diversidade cultural, além de outros benefícios, 
a imigração exige atenção, pois caso negligenciada, poderá ocasionar pro- 
blemas sociais, 

A principal causa para tal movimento é o progresso econômico do Bra- 
sil confirmado pela liderança do bloco financeiro sulamericano, o Merco- 
sul. Além disso, como consequência do crescimento econômico, as condi- 
ções sociais melhoraram, como a expectativa de vida, as quais também. 
são resultado das políticas assistenciais do governo, como o bolsa-família. 
Com isso, grande parte da população que emigrava, em busca de melho- 
tes condições de vida, permanece no país. Paralelamente, as dificuldades 
econômico-sociais de outros paises, como o Haiti, abalado pelo terremoto 
ocorrido em 2010, estimulam a entrada de estrangeiros no Brasil 

Além disso, a globalização, fenômeno de interdependência entre as 
nações, facilita a imigração, Como nenhuma produz todos os bens e ali- 
mentos dos quais necessita, os fluxos comerciais e de trabalho aumentam. 
Um exemplo é a migração de cientistas e engenheiros estrangeiros para 
os polos tecnológicos paulistas. Além disso, a globalização também se ca- 
tacteriza pelos progressos nas telecomunicações e nos transportes, mais 
rápidos e acessíveis, facilitando os deslocamentos. Nesse sentido, o Brasil 
é favorecido, com a entrada de mais indivíduos na população economi- 
camente ativa, e com a interação de sua sociedade com novas culturas, 
respeitando as diferenças. 

Contudo, apesar de tais benefícios, o fluxo imigratório pode ser prejudicial 
Um exemplo, verificado principalmente na fronteira com a Bolívia, é otráfico 
de drogas, o qual é facilitado. Além disso, doenças podem ser trazidas, viti- 
mando brasileiros. Outra questão problemática é a adaptação à língua por- 
tuguesa, o que pode dificultar a garantia de trabalhos dignos. Com isso, pode 
aumentar a informalidade, bem como a criminalidade. Tal situação se agrava 
quando a imigração é legal, pois dificulta a atuação do Estado brasileiro. 

Desse modo, percebe-se que boa parte de tais problemas pode ser so- 
lucionada a partir da integração do migrante à sociedade, de forma plena. 


No caso da sociedade civil, faz-se importante recepcionar bem os estran 
geiros, o que pode ser conseguido com festas ou encontros públicos, que 
facilitam a interação e o aprendizado da lingua portuguesa. Quanto ao 
Estado, é importante garantir a dignidade dos empregos, aplicando as di- 
rigências da Consolidação das leis do trabalho (CLT), além de fiscalizar re 
gjões de fronteiras, combatendo o tráfico de drogas, 


(Disponivel em: hto/dwnloadinep gov educacao basicajenem/ 
gula, particpamta/20s/guia de redacao, enem, 20 pe Acesso em 12/3/2016) 


Rospoctivament, a sao a aumento da flo migratória para a Bras é a tosa da que aiigração 
se não for oliato de atenção, pode rasuliar am problemas sociais para à País. E E 
No primeiro parágrafo da dissertação, o autor expõe uma situação e constrói uma 


tese em torno dela. Identifique qual é a situação exposta e qual é a tese elaborada. 


Há diferentes maneiras de elaborar uma introdução em textos dissertativos. Em seu 
caderno, relacione as colunas a seguir, considerando o recurso predominante utiliza- 
da em cada exemplo. 


TIPO DE INTRODUÇÃO EXEMPLO 


A. “As vantagens do mundo virtual em meio a uma sociedade tão dinâmica são 
incontestáveis, À internet representa o acesso quase imediato a obras de arte, 
textos e músicas das mais diversas épocas e origens. Em um clique, ouve-se a 

Citação de voz de ópera de Mozart e, na outro, lê-se a mais nova crítica de Arnaldo Jabor à crise 

autoridade financeira mundial É o universo do conhecimento rápido, prático, objetivo: o 
universo da cultura 'astfaod'” 

1 Exposição inicia sobr o aesunto o aprosenação da teso 

[testo da aluno do ensino médio 


B.“Iacinto é fruto da bela e desenvolvida Paris do século XIX. Membra da elite 
parisiense, a personagem central do romance de Eça de Queirós A cidade e as 
serras vivia cercada de invenções tecnológicas, sem as quais acreditava ser 
impossível a felicidade. Todavia, seu modo de viver começou a angustiá-lo e, por 
força das circunstâncias viaja a Tormes, em meio às serras portuguesas, local 
desprovida de qualquer conforto tecnológico, Para sua surpresa, a pacata vida do 
interior se revelou agradabilíssima e acarretou momentos de reflexão e felicidade. 
Mais de um século se passou desde a publicação do escritor português, o mundo 
se transformou, a clência progrediu, porém, a relação entre o homem e seus 
inventos ainda é motiva para Indagaçães principalmente na que se refere aos 
benefícios gerados por eles” 

IN Tha narrativo quo ilustra otama 


HL Exposição incial 
sabre o assunto e 
apresentação da 
tese 


(ldem) 


€ t'icar plugado a uma tomada pode ser prático, mas não é criador disse Carlos 
11. Sequência de perguntas | — Heitor Cony em artigo publicado na folha de S.Paulo” 
relacionadas ao tema | Citação de var de autaridado 
(idem) 


D 


r que a atual crise econômica é tão intensa e demorada? Par que, à medida 

que o tempo passa, ela parece se aprofundar, sem que surja de fato alguma luz 

no fim do túnel? São perguntas que, a esta altura, podem parecer banais, mas 

Trecho narrativo que que, na verdade, não foram até agora satisfatoriamente respondidas. No início 
dlustra nte: deste an, ninguém previa que chegariamos perto do seu fim na situação em que 

o Pais se encantra 
 Sagutaca do porguntastlaibadas ao terra 
(Disponivel am. ht economia estadancom/blogs/fermando dantas/ 
porque-os poltcos não 1eagem-3-cr6/ Acesso em. 20/2/2016) 


A geração de 4; pão Cabal de Melo Neto, Anis nguísticanfarmatvdade e sena comum A dssestação (1) capiruto 2 


3, Nos parágrafos de 2 a 4 da dissertação, o autor desenvolve sua tese e a justifica com 


argumentos. Ze parágrato: a progrsto aconônico a as condições sociais do Bias ncantiam imigração 
3 parágrafo globalização fact a imigração 4 pardgafo: o uno imigratbri pode sor rua. 


a. Cite um argumento utilizado em cada parágrafo. 


b. Leia o boxe “Os argumentos para os avaliadores do Enem”. A seguir, Os argumentos para os 

identifique as estratégias utilizadas para fundamentar os argumen- avaliadores do Enem 
tos citados por você no item anterior. Segundo o Guia do partcipant,pro- 
parado pel nop [nstuta Nacional de 


” s Estudos e Pesquisa] o diocionado os 
4, Leia com atenção a proposta de redação do Enem a partir da qualfoi ds ão ne 


produzida a dissertação em estudo. nn a see 
com tese defendido” Além is ai 
mao gui: “Cada rgumona devo ves. 
A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com poder ápergunta Parqui?'emreação 
base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, tese defendida” 
redija texto dissertativo-argumentativo em norma-padrão da lin- fm deseo a agonia me 
gua portuguesa sobre o tema O movimento imigratório para 0 fome nqui lagar mão de cstnégas 
Brasil no século XXI, apresentando proposta de intervenção, que agunentatias como as seguras 
respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de. exemplos; dados esaticos,pasqui- 


forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu 235; fatos comprováveis; ctaçãos qu 
ponto de vista. depoimentos de possoas ospcilzadas 

no assunto, alusões históricas; compa- 
ações entra atos, situações, épocas ou 
lugares distintos 


Aô deseo bar é Hi ne gra roer rata sad que 
o ameloderefazer ss vida trabalhando nas laveras de café e no inicia 
daindiistia paulista Nos séculos XIX e 0% os representantes demais de 70 
adldidides é eis chegaram cai o arhe de "fera Améia” eacabaram dO pri nl al 
poe coriod espremigamente para a bitcia do pas e para a cura refira, Eça de Aco fan 
Deles, o Brasil herdou sobrenomes, sotaques, costumes, comidas e vestimentas. anercana, o Mercual e as pot 

dai da coração fria deve ger Eca Guea quest re pd do ja Eh 


lacionada exclusivamente ao passado; há a necessidade de tratar sobre desloca- . tados as ban a alimentos dos quais 

macessit, os fyxs comerciais a do 
trabalho aumentam, otáico d ro 
gas é filiado a doanças podem sar 


mentos mais recentes, 


Disponivel em: tp a museudaimigraao.org be 


tu st trios 
Acre sofre com invasão NOVO LAR Inara, 
de imigrantes do Haiti Ega Epa 
entrou ilegalmente no Brasil pelo Acre, elevando para 1400 a & 
auaritidade de imigrantes daquele pais-na imuaricipio de Brasi- Ea 
leia (AC). Segundo o secretário-adjunto de Justiça e Direitos Hu- E 
manos do Aere, José Henrique Corinto os haitianos ocuparama sá 
praça da cidade. A Defesa Civil do estado enviougaldesdeágua | AN 
potável alinhentos, mas ainda não providenciou aligo, 4 venezueta 
A imigração ocorre porque o Hafi ainda não se recuperou dos “ ] 
estragos causados pelo terremoto de janeiro de 2010. O primeiro E | 
grande grupo de haitianos chegoua Brasileianodial4dejaneiro de EM 
201 Desde então a entrada ilegal continua, mas eles não sãoexpul- FAMA E | 
sos-obtêm visto humanitário e conseguem tirar carteira de trabalho E a 
eCEF para morar trabalhar no Brasil em 
Segundo Carinti ao banido da que se maia niib sito hal- E: 


tianos miseráveis que buscam o Brasil para viver, mas pessoas da annn33955 190 
classe média do Haiti e profissionais qualificados, como engenhei- aa dE 

tos, professores, advogados, pedreiros, mestres de obras e carpir mma 

teiros Porérm, a maioria chega sem dinheiro Dipo em: tp: mg comb Acaso em: 19 ju 2012 


q 


OE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


Os brasileiros sempre criticaram a forma como os países europeus tratavam os 
imigrantes. Agora, chegou a nossa vez — afirma Corinto. 


Disponivel em. tor pt go Acesso em 19 207 fadaptado) 


Trilha da Costura 


Os imigrantes bolivianos, pelo último censo, são mais de 3 milhões, com popu- 
lação de aproximadamente 9419 milhões de pessoas. A Bolívia, em termos de IDH, 
ocupa a posição de 114º de acordo com os parâmetros estabelecidos pela ONU. O 
pais está no centro da América do Sul e é o mais pobre, sendo 70% da população 
considerada miserável. Os principais países para onde os bolivianos imigrantes 
dlirigem-se são: Argentina, Brasi, Espanha e Estados Unidos. pera 
Assim sendo, este é o quadro social em que se encontra a maioria da popula- cimo à Ho so 
ção da Bolívia estes dados já demonstram que as motivações do fluxo de imigra- gelo trema ocaido em 
ção não são políticas, mas econômicas, Como a maioria da população tem baixa hM anuais 
qualificação, os trabalhos artesanais, culturais, de campo e de costura-rão es de Err tan 
mais fácil acesso. do cloistas e engenhatos 
estrangaros para as polos 
OLIVEIRA, ET; Disponivel hit vn ipea go be Aco em ut 2012 adaptado tangas paleta”, à 
menção à “lontra cam 
ai 
BI “a globalização também 
so taratrza. pelos plo 
a. Releia a dissertação, na página 214, e identifique os dados que foram retirados dos .qrussas nas tulcomui 
textos motivadores apresentados na proposta. iate 


5 ' é que não estão fasltanda or dasocaman 
bo Identifique na dissertação dois fatos do repertório do autor, isto é, que não estão  xiard as duiicanen 


nos textos mativadores, utilizados para fundamentar a argumentação. blomática é a adaptação à 
lingua portuguesa, à que 
€. Discuta com os colegas e o professor: Além de auxiliar na construção da argumen- pode iculara garantado 
tação, quais outras funções os textos motivadores podem ter? beca 
Sar o estudante no const tolaionad o ema contribuir para a loboação da ntradução /oudacotlusão 
Utilizando informações apresentadas nos textos motivadores da prova, elabore ao 
menos um argumento baseado em: Ene outras posibliddas, lg coma: “Ds mas de ri hatanos quo ii 


A ricos, ram paro Bal em 20 comprovam Que o movimano mira pra 
a. fatos e dados reais, contemporâneos ou históricos; Sim fato tai em om arena ER 


Entra outras posiblidades, alga coma: “Podase 


a “as difculdados oco 


b. previsão de contra-argumentação e de refutação antecipada; Evideed peri rp terega 
ai, mas quando osss pessoas llm bata qua 
Gajos de autoridade cação cmo cao ds múhuo de nos 


Cpo de moda, sema de tg a Dt manso ÃO cm ao dos mia dn 
Acid qua e to saga Ba pa ida | pi Meter 
A conclusão da dissertação em estudo é feita no último parágrafo. assa mão de obra”. 


a. Entre os recursos de construção de conclusão listados a seguir, identifique os dois 
que foram utilizados pelo autor. Justifique sua resposta com trechos do texto. 
“boa pasta do tj problemas od ar solucionada a pat a interação da migrana à sociedad” 
“Ha mportat rceuiar bem a estrago, quer rtp cm esta rs polos, que 


aim à intaração a o arndizado da Ugua parguesa ut a sido, Iguana grata Cria dos 
Tnacas 


x «“Retomada e fechamento 


Xe Proposta de intervenção mpregsalcando a brgências da Consolidação ds ll abalo (4 al de fala eis 
corso lide dao 
« Pergunta que aponta para uma continuidade da discussão 


b. Sem alterar a proposta de intervenção, proponha uma nova introdução para o pa- 


rágrafo final da dissertação, utilizando o recurso de construção que o autor não 
ão, Ent oras posiblidades. “Como seria possívol. anão, conciliar à imigração a 0 
utilizou na conclusão. q mlvimanado ai transformando am elução aqua poda se tomar mgro- 


Mama? 
Na dissertação em estudo, Um mesmo operador argumentativo é repetido cinco vezes 
a, Identifique esse operador. altmdlsso altm do 


b. Sugira operadores argumentativos alternativos a ele, isto é, que tenham sentido 
equivalente e que paderiam substituí-lo. 
ademais, in, tambem, autossim da mesma foma 
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HORA DE ESCREVER 


Produza uma dissertação de acordo com a proposta do Enem 2013, 
reproduzida a seguir. Ao escrever sua dissertação, lembre-se de ficar 
atento especialmente ao aproveitamento dos textos motivadores para 
construir seus argumentos, bem como às diferentes possibilidades de 
elaboração de introdução e conclusão. 


A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base 
nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija 
texto dissertativo-argumentativo na modalidade escrita formal 


Como você sabe, no 
final da unidade será reali 
zado um simulado da prova 
de redação do Enem 
Neste capítulo, como 
treinamento para a realiza- 
ção do simulado, você vai 
produzir uma dissertação. 


da língua portuguesa sobre o tema “Efeitos da implantação da Lei Seca no Brasi 
apresentando proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. Selecione, 
organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de 


seu ponto de vista. 


De acordo com a Associação Brasileira de Medicina de Tráfego (Abramet), a 
utilização de bebidas alcoólicas é responsável por 30% dos acidentes de trânsi 
to. E metade das mortes, segundo o Ministério da Saúde, está relacionada ao uso 
do álcool por motoristas. Diante deste cenário preocupante, a Lei 11705/2008 
surgiu com uma enorme missão: alertar a sociedade para os perigos do álcool 
associado à direção, 

Paraestancar a tendência de crescimento de mortes no trânsito, era necessária 
uma ação enérgica. E coube ao Governo Federal o primeiro passo, desde a proposta 
da nova legislação à aquisição de milhares de etilômetros. Mas para que todos ga: 
nhem, é indispensável a participação de estados, municípios e sociedade em geral 
Porque para atingir o bem comum, o desafio deve ser de todos. 


Disponivel em: pr go Acesso em: 20 um 2018, 


NÃO DEIXE A BEBIDA 
MUDAR O SEU DESTINO 


DIRIGIR ALCOOLIZADO É CRIME E PODE DAR CADEIA 


EMERGÊNCIA: 191 tiafogniáis Mutação 


Disponivel em: wyrwbas go Acesso em. 20 ju 203. 
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LEI SECA EM NÚMEROS 


O O 


pRoDução 
DETEXTO 


- 13% 97% 
Atendimento Aprovaram o uso 
Hospitalar los bafômetros 
Fonte: Secretaria Municipal 
de Saúde (RJ) Fonte: IBPS 
00 22% 
Vítimas de acidente Média Nac. de 


redução 
vítimas fatais 
Fonte: ISP - RJ Fonte: DataSUS 


no Grande Rio 


Disponivel em wiwopercaoleseca1 go Acesso em 


Repulsão magnética 
a beber e dirigir 


A lei da fisica que comprova que dois polos opostos se atraem em um cam 
po magnético é um dos conceitos mais populares desse ramo do conhecimen 
to Tulipas de chope e bolachas de papelão não servem, em condições normais, 
como objetos de experimento para confirmar essa proposta. A ideia de uma 
agência de comunicação em Belo Horizonte foi bem simples. imãs foram in 
seridos em bolachas utilizadas para descansar os copos, de forma impercepti 
vel para o consumidor. Em cada lado, há uma opção para o cliente: dirigir ou 
chamar um táxi depois de beber. Ao mesmo tempo, tulipas de chope também 
receberam pequenos pedaços de metal mascarados com uma pequena rodela 
de papel na base do copo, Durante um fim de semana, todas as bebidas servi 
das passaram a pregar uma peça no cliente. Ao tentar descansar seu copo com 
a opção dirigir virada para cima, os imãs apresentavam a mesma polaridade e, 
portanto, causando repulsão, fazendo com que o descanso fugisse do copo; se 
estivesse virada mostrando o lado com o desenho de um táxi, ela rapidamente 
grudava na base do copo. À ideia surgiu da necessidade de passar a mensagem 
de uma forma leve e no exato memento do consumo. 


Disponivel em mu operacaoleiseca got 
Acesso em 20 jun 201 [adaptado 


INSTRUÇÕES: 
+ O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado. 
+ Otexto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas. 


+ Aredação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de 
Questões terá o número de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção. 


Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que: 
+ tiveraté 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “insuficiente”. 

* fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo. 

« apresentar proposta de intervenção que desrespeite os direitos humanos, 


+ apresentar parte do texto deliberadamente desconectada com o tema proposto. 


E ANTES DE ESCREVER 


Ao planejar sua dissertação, reveja as orientações dadas na página 200 esiga tam 
bém estas 


+ Leja com atenção a proposta e os textos motivadores, 
« Defina a tese, os argumentos e o tipo de conclusão que pretende desenvolver. 


* Selecione nos textos motivadores fatos e dados que possam fundamentar sua argu- 
mentação. 


* Selecione nos textos mativadores fatos e dados que possam auxiliar na elaboração da 
introdução e/ou da conclusão. 


+ Reúna fatos e dados de seu próprio repertório que possam ser associados às Informa: 
ções dos textos mativadores, com o fim de constituir argumentos consistentes, 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua dissertação por finalizada, observe se seu texto atende aos itens 
apresentados na página 200 e também 


+ seas informações dos textos motivadores que foram selecionadas estão devidamente 
contextualizadas, possibilitando ao leitor compreendê-las sem precisar ter acesso aos 
textos originais; 


+ se os dados selecionados dos textos motivadores e os dados do seu repertório 
pessoal contribuem, de fato, para a fundamentação dos argumentos e para que à 
introdução e/ou conclusão de seu texto sejam objetivas e consistentes; 


« seas partes essenciais da dissertação estão bem desenvolvidas e articuladas. 


OE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


A geração de 45: Clarice Lispector 

e Guimarães Rosa 

Análise linguística: implícitos e intertextualidade 
A dissertação (Ill) 


LITERATURA 


Clarice Lispector e Guimarães Rosa 


Clarice Lispector 


A autora é considerada um dos destaques da geração de 45 e um dos principais nomes 
da ficção brasileira. Em seus romances, contos e crônicas, a ação é um aspecto secundário, 
prevalecendo as impressões e o fluxo de emoções das personagens. Suas narrativas par 
tem, geralmente, de situações corriqueiras, para, a seguir voltarem-se para a interiorida 
de das personagens, geralmente femininas, promovendo reflexões acerca da existência, 
das relações entre o eu e o outro, das relações familiares e, mesmo, do processo de elabo 
ração do texta literário. 

n sua obra, intimista e psicológica, verifica-se a presença de determinados recursos, 
como o tempo não linear e o monólogo interior (técnica narrativa que explora à men 
te das personagens, exprimindo o fluxo ininterrupto de seus pensamentos, lembranças, 


ideias, intuições, etc), e o trabalho minucioso com a linguagem, criando sonoridades e 
imagens construídas por meio de metáforas, personificações, antiteses, paradoxos e ele 
mentas simbólicos. Além desses recursos, a obra de Clarice Lispector também apresenta 


Metaesquema 
(1950), de Hélio 
Oitíica 
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m 


momentos de epifania, termo originalmente religioso que tem o sentido de “revelação” 
Durante o momento de epifania, as personagens apreendem o significado de uma situa- 
ção, um objeto ou uma ação do mundo exterior, ou seja, é um momento de revelação 
interior, de tomada de consciência, que pode ser irrompido a partir de um fato corriqueiro, 
simples e inesperado, como um banho de mar, um esbarrão em alguém, etc. 

Embora a obra de Clarice Lispector revele um interesse especial pelo mundo feminino, 
predominando uma série de protagonistas mulheres, os temas de seus contos, crônicas 
e romances são universais, pois estão intimamente ligados à condição humana, como a 
solidão, o esvaziamento das relações familiares, o amor, a angústia e a velhice. O caráter 
introspectivo, filosófico, existencial e social de sua narrativa, associado ao trabalho acura 
do com a linguagem, promoveu uma renovação na ficção brasileira e, por isso, sua obra é 
uma referência permanente para leitores, em geral, e estudiosos de literatura, 


FOCO Ni 


Leia, a seguir o conto “Amor”, da obra Laços de família, de Clarice Lispector. 


Amor 


Um pouco cansada, com as compras deformando o novo saco de tricô, Ana 
subiu no bonde. Depositou o volume no colo e o bonde começou a andar, Recos 
tou-se então no banco procurando conforto, num suspiro de meia satisfação. 

Os filhos de Ana eram bons, uma coisa verdadeira e sumarenta. Cresciam, to- 
mavam banho, exigiam para si, malcriados, instantes cada vez mais completos, 
A cozinha era enfim espaçosa, o fogão enguiçado dava estouros. O calor era forte 
noapartamento que estavam aos poucos pagando. Mas o vento batendo nas cor- 
tinas que ela mesma cortara lembrava-lhe que se quisesse podia parar e enxugar 
atesta, olhando o calmo horizonte. Como um lavrador. Ela plantara as sementes 
que tinha na mão, não outras, mas essas apenas. E cresciam árvores. Crescia sua 
rápida conversa com o cobrador de luz, crescia a água enchendo o tanque, cres- 
ciam seus filhos, crescia a mesa com comidas, o marido chegando com os jornais 
e sorrindo de fome, o canto importuno das empregadas do edifício. Ana dava a 
tudo, tranquilamente, sua mão pequena e forte, sua corrente de vida. 

Certa hora da tarde era mais perigosa. Certa hora da tarde as árvores que 
plantara riam dela. Quando nada mais precisava de sua força, inquietava-se [.] 

No fundo, Ana sempre tivera necessidade de sentir a raiz firme das coisas, E 
isso um lar perplexamente lhe dera. Por caminhos tortos, viera a cair num des. 
tino de mulher, com a surpresa de nele caber como se o tivesse inventado. O ho- 
mem com quem casara era um homem verdadeiro, os filhos que tivera eram fi- 
lhos verdadeiros. Sua juventude anterior parecia-lhe estranha como uma doença 


de vida. Dela havia aos poucos emergido para descobrir que também sem a fe: 
licidade se vivia: abolindo-a, encontrara uma legião de pessoas, antes invisíveis, 
que viviam como quem trabalha — com persistência, continuidade, alegria. [.] 

Sua precaução reduzia-se a tomar cuidado na hora perigosa da tarde, quan- 
do a casa estava vazia sem precisar mais dela, o sol alto, cada membro da fa. 
mília distribuído nas suas funções. Olhando os móveis limpos, seu coração se 
apertava um pouco em espanto. Mas na sua vida não havia lugar para que sen. 
tisse temura pelo seu espanto — ela o abafava com a mesma habilidade que as 
lides em casa lhe haviam transmitido, Saía então para fazer compras ou levar 
objetos para consertar, cuidando do lar e da família à revelia deles. Quando vol. 
tasse era o fim da tarde e as crianças vindas do colégio exigiam-na. Assim che- 
garia a noite, com sua tranquila vibração, De manhã acordaria aureolada pelos 
calmos deveres. Encontrava os móveis de novo empoeirados e sujos, como se 
voltassem arrependidos. Quanto a ela mesma, fazia obscuramente parte das 
raízes negras e suaves do mundo. E alimentava anonimamente a vida. Estava 
bom assim. Assim ela o quisera e escolhera. 

E 

O bonde se arrastava, em seguida estacava. Até Humaitá tinha tempo de des- 
cansar. Foi então que olhou para o homem parado no ponto. 

A diferença entre ele e os outros é que ele estava realmente parado. De pé, 
suas mãos se mantinham avançadas. Era um cego. 

O que havia mais que fizesse Ana se aprumar em desconfiança? Alguma coi 
sa intranquila estava sucedendo. Então ela viu: 0 cego mascava chicles.. Um ho- 
mem cego mascava chicles. 

“Ana ainda teve tempo de pensar por um segundo que os irmãos viriam jantar 
— ocoração batia-lhe violento espaçado. Inclinada, olhava o cego profundamente, 
como se olha o que não nos vê. Ele mascava goma na escuridão. Sem sofrimento, 
com os olhos abertos. O movimento da mastigação fazia-o parecer sorrir e de re. 
pente deixar de sorrir, sorrir e deixar de sorrir — como se ele a tivesse insultado, 
Ana olhava-o. E quem a visse teria a impressão de uma mulher com ódio. Mas con- 
tinuava a olhá-lo, cada vez mais inclinada — o bonde deu uma arrancada súbita jo 
gando-a desprevenida para trás, o pesado saca de tricô despencou-se do colo, ruiu 
no chão — Ana deu um grito, o condutor deu ordem de parada antes de saber do 
que se tratava — o bonde estacou, os passageiros olharam assustados. 

Incapaz de se mover para apanhar suas compras, Ana se aprumava pálida. 
Uma expressão de rosto, há muito não usada, ressurgia-lhe com dificuldade, ain- 
da incerta, incompreensível. O moleque dos jornais ria entregando-lhe o volu. 
me. Mas Os ovos se haviam quebrado no embrulho de jornal. Gemas amarelas 
e viscosas pingavam entre os fios da rede. O cego interrompera a mastigação 
e avançava as mãos inseguras, tentando inutilmente pegar o que acontecia O 
embrulho dos ovos foi jogado fora da rede e, entre os sorrisos dos passageiros e o 
sinal do condutor, o bonde deu a nova arrancada de partida. 

Poucos instantes depois já não a olhavam mais. O bonde se sacudia nos tri 
lhos e o cego mascando goma ficara atrás para sempre. Mas o mal estava feito. 

A rede de tricô era áspera entre os dedos, não íntima como quando a tricotara A 
rede perdera o sentido e estar num bonde era um fio partido; não sabia o que fazer 
com as compras no colo. E como uma estranha música, mundo recomeçava ao redor. 
O mal estava feito. Por quê? Teria esquecido de que havia cegos? A piedade a sufocava, 
“Ana respirava pesadamente. Mesmo as coisas que existiam antes do acontecimento. 
estavam agora de sobreaviso, tinham um ar mais hostil perecível.. O mundo se toma- 
ra de novo um mal-estar. Vários anos ruíam, as gemas amarelas escorriam [| 


[ 
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Ela apaziguara tão bem a vida, cuidara tanto para que esta não explodisse. 
Mantinha tudo em serena compreensão, separava uma pessoa das outras, as 
roupas eram claramente feitas para serem usadas e podia-se escolher pelo jor- 
nal o filme da noite - tudo feito de modo a que um dia se seguisse ao outro, E 
um cego mascando goma despedaçava tudo isso. E através da piedade aparecia a 
Ama uma vida cheia de náusea doce, até a boca. 

Só então percebeu que há muito passara do seu ponto de descida. Na fraque- 
za em que estava, tudo a atingia com um susto; desceu do bonde com pernas 
débeis, olhou em torno de si, segurando a rede suja de ovo. Por um momento não 
conseguia orientar-se. Parecia ter saltado no meio da noite. 

Era uma rua comprida, com muros altos, amarelos. Seu coração batia de 
medo, ela procurava inutilmente reconhecer os arredores, enquanto a vida que 
descobrira continuava a pulsar e um vento mais momo e mais misterioso rodea- 
va-lhe o rosto, Ficou parada olhando o muro, Enfim pôde localizar-se. Andando 
um pouco mais ao longo de uma sebe, atravessou os portões do Jardim Botânico. 

Andava pesadamente pela alameda central, entre os coqueiros. Não havia 
ninguém no Jardim. Depositou os embrulhos na terra, sentou-se no banco de 
um atalho e ali ficou muito tempo. 

[ 

As árvores estavam carregadas, o mundo era tão rico que apodrecia. Quando 
“Ana pensou que havia crianças e homens grandes com fome, a náusea subiu-lhe à 
garganta, como se ela estivesse grávida e abandonada. A moral do Jardim era outra. 
“Agora que o cego a guiara até ele, estremecia nos primeiros passos de um mundo 
faiscante, sombrio, onde vitórias-régias boiavam monstruosas, As pequenas flores 
espalhadas na relva não lhe pareciam amarelas ou rosadas, mas cor de mau ouro e 
escarlates. A decomposição era profunda, perfumada. Mas todas as pesadas coisas, 
ela via com a cabeça rodeada por um enxame de insetos enviados pela vida mais 
fina do mundo. A brisa se insinuava entre as flores. Ana mais adivinhava que sentia 
o seu cheiro adocicado. O Jardim era tão bonito que ela teve medo do Inferno, 

Era quase noite agora e tudo parecia cheio, pesado, um esquilo voou na som- 
bra. Sob os pés a terra estava fofa, Ana aspirava-a com delícia. Era fascinante, e 
ela sentia nojo. 

Mas quando se lembrou das crianças, diante das quais se tomara culpada, er 
gueu-se com uma exclamação de dor. Agarrou o embrulho, avançou pelo atalho 
obscuro, atingiu a alameda. Quase corria — e via o Jardim em torno de si, com 
sua impersonalidade soberba. Sacudiu os portões fechados, sacudia-os seguran- 
doa madeira áspera. O vigia apareceu espantado de não a ter visto. 

Enquanto não chegou à porta do edifício, parecia à beira de um desastre. Correu 
coma rede até o elevador, sua alma batia-lhe no peito — o que sucedia? [-JO menino 
que se aproximou correndo era um ser de pernas compridas e rosto igual ao seu, que 
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corria e a abraçava. Apertou-o com força, com espanto. Protegia-se trêmula Porque 
a vida era periclitante. Ela amava o mundo, amava o que fora criado — amava com 
nojo. Do mesmo modo como sempre fora fascinada pelas ostras, com aquele vago 
sentimento de asco que a aproximação da verdade lhe provocava, avisando-a Abra- 
qouo filho, quase a ponto de machucê-lo. Como se soubesse de um mal — o cego ou 
obelo Jardim Botânico? — agarrava-se a ele, a quem queria acima detudo [-)] 
Deixou-se cair numa cadeira com os dedos ainda presos na rede. De que tinha 


vergonha? 
Não havia como fugir. Os dias que ela forjara haviam-se rompido na crosta 
e a água escapava. Estava diante da ostra. E não havia como não olhá-la Deque  arevlissem 
tinha vergonha? É que já não era mais piedade, não era só piedade:seu coração sotecmendapare 
se enchera com a pior vontade de viver. na 
[8 do trabalho pasado 
Depois o marido veio, vieram os irmãos e suas mulheres, vieram os filhos im ei 
dos irmãos. sebo: coca de plata 
Jantaram com as janelas todas abertas, no nono andar. Um avião estremecia,  sumareto: substancia 


ameaçando no calor do céu. Apesar de ter usado poucos ovos, o jantar estava dna et 


bom. Também suas crianças ficaram acordadas, brincando no tapete com as ou. 
tras, Era verão, seria inútil obrigá-las a dormir. Ana estava um pouco pálida e ria 
suavemente com os outros, 

3] 

Depois, quandotodos foram embora e as crianças já estavam deitadas, ela era 
uma mulher bruta que olhava pela janela. A cidade estava adormecida e quen. 
te. O que o cego desencadeara caberia nos seus dias? Quantos anos levaria até 
envelhecer de novo? Qualquer movimento seu e pisaria numa das crianças. Mas 
com uma maldade de amante, parecia aceitar que da flor saisse o mosquito, que 
as vitórias-régias boiassem no escuro do lago. O cego pendia entre os frutos do 
Jardim Botânico. 

Se fora um estouro do fogão, o fogo já teria pegado em toda a casa! pensou cor- 
rendo para a cozinha e deparando com o seu marido diante do café derramado. 

— O que foi?! gritou vibrando toda. 

Ele se assustou com o medo da mulher. E de repente riu entendendo: 

— Não foi nada, disse, sou um desajeitado. Ele parecia cansado, com olheiras, 

Mas diante do estranho rosto de Ana, espiou-a com maior atenção. Depois 
atraíu-a a si em rápido afago. 

— Não quero que lhe aconteça nada, nunca! disse ela. 

— Deixe que pelo menos me aconteça o fogão dar um estouro, respondeu ele 
sorrindo. 

Ela continuou sem força nos seus braços. Hoje de tarde al 
guma coisa tranquila se rebentara, e na casa toda havia um 
tom huroristico, triste. É hora de dormir, disse ele, é tarde. 
Num gesto que não era seu, mas que pareceu natural, segu- 
tou a mão da mulher, levando-a consigo sem olhar para 
trás, afastando-a do perigo de viver. 

Acabara-se a vertigem de bondade. 

E, se atravessara o amor e o seu infemo, penteava-se 
agora diante do espelho, por um instante sem nenhum 
mundo no coração. Antes de se deitar, como se apagas 
se uma vela, soprou a pequena flama do dia. 


(clarice ispector Laços de jaml. ia de Janet: osé Olympia, 197 p.1730) 
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1. Umdos recursos narrativos utilizados no conto em estudo é o flashback, 1 oa due v 


suspensão do momento presente da ação para apresentar cenas ou si- [Cisscian, tomavam banho [. mas tam 


tuaçães anteriores ao que está sendo narrado, a na Pi enponád 
T St ano pata ft caga”, Encanto 


a. Identifique no início do texto uma situação típica do flashback. Epi id a 


“Ela plantara as somontas qu inha na mão, da ouvas, as ass apanas” 
b. Durante o flashback, há um uso reiterado dos verbos no pretérito im- 2 a) Pertence proravelmanta à classe média 


perfeito do indicativo. Que sentidos esse recurso constrói no texto? [is ara mu que não prcoa abafar 


Justifique sua resposta com elementos do texto. apartamento financiado [que estavam aos 
pucos pagando) ua cota 4 espaçosa 


No flashback, o narrador apresenta uma sintese da vida de Ana. 


a. De acordo com as descrições da narrador, a que classe social a prota- 
gonista pertence? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. Ana é uma personagem que “viera a cair num destino de mulher”. De 
acordo com o texto, em que consiste esse destino? 
Uma via da dona do casa dedicada escl 
€. Releia este trecho: vamo de tarefa da lar par à casa, on 
bala roupa, fat compras, le) aos 
cuidados como máid os fios. 


“O homem com que casara era um homem verdadeiro, os fi- 
lhos que tivera eram filhos verdadeiros. Sua juventude anterior 
parecia-lhe estranha como uma doença de vida. Dela havia aos 
poucos emergido para descobrir que também sem a felicidade se 
vivia: abolindo-a, encontrara uma legião de pessoas, antes invisi- 
veis, que viviam como quem trabalha — com persistência, conti 


nuidade, alegria” Frame, om sua jeto, Ara 
Io alo qua, op de casada fo dd vi 
vendo apos ra ota mena ps, 
ssajoentude ho pasa estnha, “oroura 
cotnçado via 
O trecho sugere que Ana, depais de casada, teve uma mudança em 
sua perspectiva de vida. Qual seria essa mudança? Por que, para 
Ana, sua juventude anterior parecia estranha "como uma doença 
de vida”? Justifique sua resposta com trechos do fragmento em 


destaque. 3, As drvares corespondem a tudo o que 
Aa tulio am sua vida (marido, hos, 
d. Conclua: Ana era feliz? Justifique sua resposta com ele casal no final da tarde, com à ausêcia da 


fla aa casa limpa, la não so sont ais 
mocassáia a sua via paroca vara, do modo 
que tudo ao sau redor (as arvores parecia 
despraá-a [amo 

b)Ba sala para far compras ou levar objtos 
para consortar, porque asim, continuava a 
dar send à sua va, cuidando do lar 6 da 
fal, a “abafava” sontimantos ou pansa- 
mentos portadores ("na sua ida não ha- 
via lugar para que sntss trnura polo sou 
cspant”, 


mentos do texto, 

Não, pois, para la, “amb sem a foidad sa via 
Para Ana, em determinada hora do dia, “as árvores 
que plantara riam dela”. 


a. Explique essa imagem de acordo com o contexto 
em que está inserida. 


b. Qual é a reação de Ana nessa hora do dia? Por 
que ela reage dessa maneira? Justifique sua res- 
posta com trechos da texto. 


4, Nos contos de Clarice Lispector, a epifania — mo- 
mento de revelação, de tomada de consciência — 
pode ser irrompida a partir de um fato corriqueiro. 

a. No conta em estudo, que fato desencadeia o mo 


mento de epifania por que passa a protagonista? 
A visão de um eg, prada po ponto, iascanto ciclo 
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4.) A dasagegação da 
interiridada da persona 
b. Nesse momento de epifania, o que representa a imagem dos ovos quebrados e da qem, como so tuto o qua 


rede? Justifique sua resposta com trechos do texto. consta om sua vida se 
dospodaçass o perdesse 
€. No conto, o cego pode ser visto como uma figura paradoxal, Por quê? o somido (ás anos 


tua as gamas amarelas 
scoriami. "D mal estava 


5. Sobo efeito da visão do cego, Ana entra no Jardim Botânico, que, simbolicamente, reme- [217] A rode pode sei 
: : E a prada como uma 
teao jardim do Eden, ou seja, ao paraiso onde Adão e Eva viveram, de acordo com a Biblia. ;ãa quo, na conto caos 


E pondo à sua vida da dona 
a. Nesse local, ela tem diferentes experiências sensoriais. Dos cinco sentidos huma-  lasa prosa à imcução 


nos, qual ou quais a protagonista experimenta diante desse cenário natural? Que dus gssés imgestos pelo 


A casamanto 
sentimentos tais experiências despertam na protagonista? Justifique sua resposta 

Visão 'tóiasségiasboiavam monstruosas”, lata (docompocição era | perfumada” tato 'brisaso 
com elementos do texto... uiaa rio as ore") El fa fascinada, srta tala pla boa do oa ma também sent nojo, 


b. O que interrompe a fruição do jardim? Bor ah la tão boo chega a ter mada do Inferno, 
A lembrança de sau hos, aqua à fa se sont culgada 


Posqua é o cago quo faz Ana arvergs com prfundidad a iação de ua via 


; eme 
6. O momento de epifania se estende até o momento em que Ana chega a sua casa Ao 


a. O que a vivência desse momento revela à protagonista? Justifique sua resposta 

com elementos do texto. Revela que Ana vívia uma vida insosa, presa do seu “stna do malha”, qu, romeno, nha uma grande 
“votado de var, de axprimantr e ivanciar a intansidado da via fra desu raia cotrlada é monta 

bo Esse processo epifânico modifica sua vida? Justifique sua resposta com elementos 


oravelranierão No anota apateonoamenta ra à seurança da la e enea à pelado na, us sega amo. 
O ENO. “afastando o prigo dia” a segu, pra os cos e au mca ro coração” sopra “amado a” use a Gado 


cotáncr que o cesta apagado, squid, ud vaia sr con ma. 
€ Na sua opinião, Ana será a mesma depois dessa experiência? 
Fespsta pao Sugestão. Não po, uma vz que mara consciência da ineafação 
e ua rd, or mais que Aa trt bafál,la armanacará ravadadant ds 7, Piloss Ator a di 
7. Qualé a relação que se pode estabelecer entre o ttulo do conto, “Amor”, e o momento . cussã cam a casco, pos 
de epifania vivenciado pela personagem? e te 
Sugestão: Durant a ro 
8. Em suas narrativas, Clarice Lispector explora de modo recorrente imagens, metáforas, Met! de sofania dra 
antiteses e paradoxos surpreendentes. Releia este trecho. ora nana Polima 
comando amava oquelara 
... criado”, revelando, num 
E E dastecamant do cu (da 
'Mas com uma maldade de amante, parecia aceitar que da flor saísse o mos- ima púpro o faria 
quito, que as vitórias-régias boiassem no escuro do lago. O cego penáia entre os. paiu tuto em pcar 
frutos do Jardim Botânico” do se unrão arcar 


Dloloe o ooo  ostranha, aham ao mal so misturam, paradoralmanto 


5 is da bela da Ho sã  mosquio, ascim coma as balas utavágias 
a. Nesse trecho, que imagem paradoxal é criada? [jam am umiags asc sutumo ii 


b. Discuta com os colegas: Que sentido há na imagem do cego entre os frutos do 
jardim. Piofassor: Abra dscusão com a classe pos pado haver mais d aa resposta Sugestão: imagem do cego 
E so mistura à visão da paisagem, avacando, de mada insóio, sua partubação int 


9, Nesse conto, que se centra no universo psicológico e na consciência individual da per- 


é 5 ? 8? Si. pos aprasanta uma elo a tspeio da identdada feminina 
sonagem, há também uma dimensão social? Por quê? q ja são damuher da lassomédia or ota adiada da 160. 


Guimarães Rosa 


Considerado um dos maiores escritores brasileiros de todos os tempos, Guimarães Rosa 
não somente renovou atradição regionalista como também a própria prosa brasileira 

Diferentemente dos românticos, dos realistas e dos modernistas da geração de 30, o 
autor realizou novas experiências estéticas na ficção regionalista, sobretudo em relação à 
linguagem. Em suas narrativas, o falar sertanejo mistura-se a arcaismos, a neologismos 
criados com a fusão de diferentes linguas e à exploração sonora, sintática e semântica 
do português. O emprego do ritmo, da rima e de aliterações, bem como a utilização de 
metáforas, comparações, metonímias, entre outros recursos, confere um traço poético à 
sua narrativa, promovendo uma aproximação entre prosa e poesia. 
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um 


As diversas personagens que povoam suas narrativas — crianças, fazen- 
deiros, vaqueiros, jaguncos, loucos, cantadores — experimentam conflitos e 
anseios inerentes à condição humana, como o medo, o amor, o desejo de 
vingança, o ódio, o orgulho, a morte, etc. E, sem ignorar 3 complexidade do 
homem e do mundo que o cerca, a obra de Guimarães Rosa apresenta uma 
visão global da existência, fundindo, em uma única realidade, a natureza, 
o divino e o demoníaco, o bem e o mal, o uno e o múltiplo, Sua obra é, por- 
tanto, considerada universal, pois ultrapassa os limites da particularidade 
da paisagem sertaneja, bem como da cultura, das crenças e dos valores do 
homem do sertão mineiro, para exprimir com sutileza os diversos matizes 
das inquietações humanas, que independem do tempo e do espaça. 


Sagarana 


A obra de estreia de Guimarães Rosa tem como título um neologismo 
saga, radical germânica que remete à narrativa, à lenda ou à epopeia, e rana, 
sufixo tupi que significa “à maneira de”. Entre os nove contos que compõem 
Sagarana, "A hora e vez de Augusto Matraga”, que você vai conhecer neste 
capítulo, é considerado por muitos críticos como o mais importante, sobre- 
tudo pelo tratamento que o autor dá à luta entre o bem e o male às angús- 
tias que tal luta provoca em cada ser humano ao longo de sua existência 

O conto narra a história de Augusto Esteves, que aparece também com 
os nomes de Nhô Augusto e de Augusto Matraga. No início, o protagonista, 
filho do Coronel Afonsão Esteves, das Pindalbas e do Saco-da-Embira, apa- 
rece como um fazendeiro violento e valentão que, voltado para o mal, se 
envolve em brigas e vinganças, tira as mulheres dos outros e não se importa 
com a esposa Dionóra ea filha Mimita. 

Essa fase de sua vida se finda quando ele perde suas terras, a mulher 
o abandona para viver com outro e alguns de seus capangas, a mando de 
Major Consilva, seu maior inimigo, surram-no violentamente e o marcam 
com ferro em brasa, como se faz a um boi, deixando-o praticamente morto. 

Com a ajuda de um casal de negros, a mãe Quitéria e o pai Serapião, o 
protagonista recupera sua saúde; e, para não correr 0 risco de ser marto 
pelos seus inimigos, foge com esse casal para à única propriedade que lhe 
restara, o Tombador. Nesse lugar pobre, ele inicia uma nova fase, voltada 
para o bom comportamento e para a penitência, trabalhando duramente 
todos os dias, sempre rezando, pois havia tomado a decisão: “Eu vou pra o 
céu, eu vou mesmo, por bem ou por mal... E a minha vez há de chegar. Pra 
o céu eu vou, nem que seja a porrete!. 

Certa dia, chega a sua região o bando do temido jagunço Joãozinho Bem- 
Bem, que é imediatamente recebido por Nhô Augusto com todas as honras 
da hospitalidade sertaneja. O chefe dos jagunços reconhece a face valente do 
protagonista e o convida para participar do bando, mas ele recusa. Em busca 
de sua “hora e vez” ele parte com um jumento pelas estradas e, sem destina 
certo, deixa-se conduzir pelo animal, até que reencontra Joãozinho Bem-Bem 
eseus jagunços no centro do arraial do Rala-Coco, onde estavam instalados, 


FOCO Ni 


Leia, a seguir, o episódio final do conto "A hora e vez de Augusto Ma- 
traga”, momento em que o protagonista é recebido pelo jagunço Joozinho 
Bem-Bem e seu bando no arraial do Rala-Coco. 
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o) 

Fitava Nhô Augusto com olhos alegres, e tinha no rosto um ar paternal. Mas, 
natesta, havia o resto de uma ruga. 

— Está vendo, mano velho? Quem é que não se encontra, neste mundo?. 
Fico prazido, por lhe ver. E agora o senhor é quem está em minha casa. Vai se 
arranchar comigo. Se abanque, mano velho, se abanque! .. Arranja um café aqui 
p'tao parente, Flosino! 

5] 

Nhô Augusto mordia o pão de broa, e espiava, inocente, para ver se já vi 
nha o café. 

— Tem chá de congonha, requentado, mano velho. 

— Aceitotambém, amigo. Estou com fome de tropeiro. Mas,qu'é de o Juruminho? 

= Ah, o senhor guardou o nome, e, a pois, gostou dele, do menino. Pois foi 
logo com o pobre do Juruminho, que era um dos mais melhores que eu tinha 

— Nãodiga. 

O rosto de seu Joãozinho Bem-Bem foi ficando sombrio. 

— O matador — foià traição, — caiu no mundo, campou no pé. Mas a família 
vai pagar tudo, direito! 

Seu Joãozinho Bem-Bern, sentado em cima da beirada da mesa, brincava com 
os três bentinhos do pescoço, e batia, muito ligeiro, os calcanhares, um no outro. 
Nhô Augusto, parando de limpar os dentes com o dedo, lastimou: 

— Coitado do Juruminho, tão destorcido e de tão bom parecer. Deixa eu rezar 
por alma dele 

Seu Joãozinho Bem-Bem desceu da mesa e caminhou pela sala, calado. Nhô 
Augusto, cabeça baixa, sempre sentado num selim velho, dava o ar de quem esti. 
vesse com a mente muito longe. 

— Escuta, mano velho. 

Seu Joãozinho Bem-Bem parou em frente de Nhô Augusto, e continuou: 

—.. eu gostei da sua pessoa, em-desde a primeira hora, quando o senhor ca 
minhou para mim, na rua daquele lugarejo.. Já lhe disse, da outra vez, na sua 


casa:o senhor não me contou coisa nenhuma de sua vida, mas euseiquejádeve  Cartardea horo 
tersido brigador de oficio Olha-eu, até de longe, com os olhos fechados, o senhor Re Eee al 
não me engana: juro como não há outro homem p'ra ser mais sem medo e dis-  fimedeinícis 
posto para tudo. É só o senhor mesmo querer. Coimbra baseado no 
— Sou um pobre pecador, seu Joãozinho Bem-Bem. conto hoeninima de 


» Guimarães Rosa. 
— Que-o-quê! Essa mania de rezar é que está lhe perdendo .. O se- 


nhor não é padre nem frade, p'ra isso; é algum? . Cantoria de igreja, Fa 
dando em cabeça fraca, desgoverna qualquer valente.. Bobajada! .. oa 

— Bate na boca, seu Joãozinho Bem-Bem meu amigo, que Deus MATRADA 
pode castigar! : 

— Não se ofenda, mano velho, deixe eu dizer: eu havia de gostar, se 
o senhor quisesse vir comigo, para o norte.. Já lhe falei e tomo a falar: é 
convite como nunca fiz a outro, e o senhor não vai se arrepender! Olha: 
as armas do Juruminho estão aí, querendo dono novo 

— Deixa eu ver 

Nhô Augusto bateu a mão na winchester, do jeito com que um gato 
poria a pata num passarinho. Alisou coronha e cano. E os seus dedos 
tremiam, porque essa estava sendo a maior das suas tentações. 

Fazer parte do bando de seu Joãozinho Bem-Bem! Mas os lábios 
se moviam — talvez ele estivesse proferindo entre dentes o creio em 
deus padre — e, por fim, negou com a cabeça, muitas vezes. 
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— Não posso, meu amigo seu Joãozinho Bem-Bem!... Depois de tantos anos... 
Fico muito agradecido, mas não posso, não me fale nisso mais 

Eria para o chefe dos guerreiros, e também por dentro se ria, e era o riso do 
capiau ao passar a perna em alguém, no fazer qualquer negócio. 

— Está direito, lhe obrigar não posso.. Mas, pena é. 

Nisso, fizeram um estardalhaço, à entrada. 

— Quem é? 

— E otal velho caduco, chefe. 

— Deixa ele entrar. Vem cá, velho. 

O velhote chorava e tremia, e se desacertou, frente às pessoas. Afinal, conse- 
guiu ajoelhar-se aos pés de seu Joãozinho Bem-Bem. 

— Ai, meu senhor que manda em todos... Aj, seu Joãozinho Bem-Bem, tem 
pena!... Tem pena do meu povinho miúdo.. Não corta o coração de um pobre pai. 

— Levanta, velho. 

— O senhor é poderoso, é dono do choro dos outros.. Mas a Virgem Santíssi- 
ma lhe dará o pago por não pisar em formiguinha do chão. Tem piedade de nós 
todos, seu Joãozinho Bem-Bem! 

— Levanta, velho! Quem é que teve piedade do Juruminho, baleado por detrás? 

— Ai, seu Joãozinho Bem-Bem, então lhe peço, pelo amor da senhora sua mãe, 
que o teve e lhe deu de mamar, eu lhe peço que dê ordem de matarem só este 
velho, que não presta para mais nada... Mas que não mande judiar com os pobre: 
zinhos dos meus filhos e minhas filhas, que estão lá em casa sofrendo, adoecen- 
do de medo, e que não têm culpa nenhuma do que fez o irmão. Pelo sangue de 
Jesus Cristo e pelas lágrimas da Virgem Maria! 

Eo velho tapou a cara com as mãos, sempre ajoelhado, curvado, soluçando e 
arquejando, 

Seu Joãozinho Bem-Bem pigarreou, e falou: 

— Lhe atender não posso, e com senhor não quero nada, velho. É a regra.. se 
não, até quem é mais que havia de querer obedecer a um homem que não vinga 
gente sua, morta de traição? . E a regra. Posso até livrar de sebaça, às vezes, mas 
não posso perdoar isto não . Um dos dois rapazinhos seus filhos tem de morrer, 
de tiro ou à faca, e o senhor pode é escolher qual deles é que deve de pagar pelo 
crime do irmão. E as moças... Para mim não quero nenhuma, que mulher não me 
enfraquece: as mocinhas são para os meus homens 

— Perdão, para nós todos, seu Joãozinho Bem-Bem... 

Pelo corpo de Cristo na Sexta-Feira da Paixão! 

— Cala a boca, velho. Vamos logo cumprir a nossa obrigação. 

Mas, aí, o velho, sem se levantar, inteiriçou-se, distendeu o busto para cirna, 
como uma caninana enfuriada, e pareceu que ia chegar com a cara até em frente 
à de seu Joãozinho Bem-Bem. Hirto, cordoveias retesas, mastigando os dentes e 
cuspindo baba, urrou: 

— Pois então, satanás, eu chamo a força de Deus p'ra ajudar a minha fraqueza 
no ferro da tua força maldita! 

Houve um silêncio. E, aí 

— Não faz isso, meu amigo seu Joãozinho Bem-Bem, que o desgraçado do 
velho está pedindo em nome de Nosso Senhor e da Virgem Maria! E o que vocês 
estão querendo fazer em casa dele é coisa que nem Deus não manda e nem o 
diabo não faz! 

Nhô Augusto tinha falado; e a sua mão esquerda acariciava a lâmina da la- 
piana, enquanto a direita pousava, despreocupada, no pescoço da carabina. Dera 
tom calmo às palavras, mas puxava forte respiração soprosa, que quase o levan- 
tava do selim e o punha no assento outra vez. Os olhos cresciam, todo ele crescia, 
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como um touro que acha os vaqueiros excessivamente abundantes e cisma de 
ficar sozinho no meio do curral 

— Você está caçoando com a gente, mano velho? 

— Estou não Estou pedindo como amigo, mas a conversa é no sério, meu ami 
go, meu parente, seu Joãozinho Bem-Bem, 

— Pois pedido nenhum desse atrevimento eu até hoje nunca que ouvi nem 
atendit 

O velho engatinhou, ligeiro, para se encostar na parede 

No calor da sala, uma mosca esvoaçou. 

— Pois então. . — e Nhô Augusto riu, como quem vai contar uma grande ane 
dota — . Pois então, meu amigo seu Joãozinho Bem-Bem, é fácil.. Mas tem que 
passar primeiro por riba de eu defunto 

Joãozinho Bem-Bem se sentia preso a Nhô Augusto por 
uma simpatia poderosa, e ele nesse ponto era bem-assistido, 
sabendo prever a viragem dos climas e conhecendo por ins- 
tinto as grandes coisas. Mas Teófilo Sussuarana era bronco 
excessivamente bronco, e caminhou para cima de Nhô Au- 
gusto. Na sua voz: 

— Epa! Nomopadrofilhospritossantaméint Avança, cam- 
bada de filhos da mãe, que chegou minha vez! 

E a casa matraqueou que nem panela de assar pipocas, es- 
curecida à fumaça dos tiros, com os cabras saltando e mian- 
do de maracajás, e Nhô Augusto gritando qual um demônio 
preso e pulando como dez demônios soltos. 

— Ô gostosura de fim de mundo! 

E garrou a gritar as palavras feias todas e os nomes imo- 
tais que aprendera em sua farta existência, e que havia mui- 
tos anos não proferia. E atroava, também, a voz de seu João- 
zinho Bem-Bem: 

— Sai, Cangussul Foge, daí, Epifânio! Deixa nós dois brigar 
sozinhos! 

E 

— Se entregue, mano velho, que eu não quero lhe matar.. 

— Joga a faca fora, dá viva a Deus, e corre, seu Joãozinho Bem-Bem 

— Mano velho! Agora é que tu vai dizer: quantos palmos é que tem, do calea- 
nhar ao cotovelo! .. 

— Se arrepende dos pecados, que senão vai sem contrição, e vai direitinho 
p'tao inferno, meu parente seu Joãozinho Bem-Bem! 

— Ui, estou morto 

A lâmina de Nhô Augusto talhara de baixo para cima, do púbis à boca do es- 
tômago, e um mundo de cobras sangrentas saltou para o ar livre, enquanto seu 
Joãozinho Bem-Bem caia ajoelhado, recolhendo os seus recheios nas mãos. 

AÍ, O povo quis amparar Nhô Augusto, que punha sangue por todas as par 
tes, até do nariz e da boca, e quê devia de estar pesando demais, de tanto chum- 
bo e bala. Mas tinha fogo nos olhos de gato-do-mato, e o busto, especado, não 
vergava para o chão. 

— Espera aí, minha gente, ajudem o meu parente ali, que vai morrer mais 
primeiro. . Depois, então, eu posso me deitar. 

— Estou no quase, mano velho.. Morro, mas morro na faca do homem mais 
maneiro de junta e de mais coragem que eu já conheci! .. Eu sempre lhe disse 
que era bom mesmo, mano velho... E só assim que gente como eu tem licença de 
morrer... Quero acabar sendo amigos... 
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— Feito, meu parente, seu Joãozinho Bem-Bem. Mas, agora, se arrepende 
dos pecados, e morre logo como um cristão, que é para a gente poder ir juntos. 


LJ 


Alguém gritou: — "Eh, seu Joãozinho Bem-Bem já bateu com o rabo na cerca! abancarse-sanarsa 
Não tem mais!”, — E então Nhô Augusto se bambeou nas pernas, e deixou que arecharsespeta 
o carregassem. atras fazer ande 

[9 estando 

E 0 povo, enquanto isso, dizia: — “Foi Deus quem mandou esse homem no Caran serpente não 
jumento, por már de salvar as famílias da gente! "E a turba começou a querer conganhatahas 
desfeitear o cadáver de seu Joozinho Bem-Bem [..] api ima 

[8a j conti: pa angu a 

Nhô Augusto falou, enérgico: cristão pode portão polos. 

— Para com essa matinada, cambada de gente herege! .. E depois enterrem ii eo 
bem direitinho o corpo, com muito respeito e em chão sagrado, que esse aíéo calar qu siglas 
meu parente seu Joãozinho Bem-Bem! e tendões do pescoço 

E o velho choroso exclamava: não 

— Trazmeus filhos, para agradecerem a ele, para beijaremos pés dele! . Não deixem papuarqu sia 
este santo morrer assim. Pra que foi que foram inventar arma de fogo, meu Deus?! des 

Mas Nhô Augusto tinha o rosto radiante, e falou: pira 

— Perguntem quem é aí que algum dia já ouviu falar no nome de Nhô Augus-  lspias- faca prta 
to Esteves, das Pindaíbas! a a 

— Virgem Santa! Eu logo vi que só podia ser você, meu primo Nhô Augusto. foganaiano) 

Era o João Lomba, conhecido velho e meio parente. Nhô Augusto riu: sobaça: rodo 

E rgionaimol 

Eheiri héin Joba coli sla para montar 
— P'ra ver. viinchester cabina 
Então, Augusto Matraga fechou um pouco os olhos, com sorriso intenso nos. americana dorepoição 


lábios lambuzados de sangue, e de seu rosto subia um sagaz contentamento. 
Dai, mais, olhou, procurando João Lomba, e disse, agora sussurrado, sumido. 
— Põe a benção na minha filha... seja lá onde for que ela esteja.. E, Dionóra.. 
Fala com a Dionóra que está tudo em ordem! 
Depois, morreu. 
liso cimarãs Rosa. Sagrana ode jane: Nova Font, 184 p319-365) 


2 Ao reencontrar Nhô Augusto, o jagunço Joãozinho Bem-Bem o convida, pela segunda 
vez, para integrar o bando e lhe oferece as armas do finado Juruminho. 
a. Nesse contexto, que conflito o protagonista vivencia? Justifique sua resposta com 


Ela sont a maior das taniaçõe, poi fica dividido entro suà idolo violeta.) bata a mão na wine 
trechos do texto. mat poi ata num passaria” | su lado poitant (proerindo anta ditas ori md pad 


b. Tendo em vista as fases de vida de Nhô Augusto, levante hipóteses: Por que ele re- 


cusa o convite de Joãozinho Bem-Bem? Ele racusa o cante para não comprometa seu 
plano de salvação d su alma. 


dojato que 


No universo sertanejo do conto em estudo, não há lugar para as lis e a justica for, Jo uggasento srs 
mais; nesse espaço, os jagunças são regidos por uma moral e por determinados códi- çaar a minigo seas tas 
gos de conduta próprios. co De pis 


a. Na morte de Juruminho, que código de conduta foi desobedecido pelo homem que (tt tsevreu tale 
o assassinou? Diante de tal desobediência, qual é a “regra” a ser cumprida? dos imãos + vilntando 
asim 
b. De acordo com Joozinho Bem-Bem, qual é a importância de se cumprir essa regra? prfusso. Comente com 
cumprimento da regra d vingança garam a oba ao crf do bando SEND qUE noi cab 
«. Tendo em vista esse contexto moral e as atitudes de Joãozinho Bem-Bem, respon- tada, a guia «o pata 
da: Como se caracteriza essa personagem? Justifique sua resposta com elementos. cum à neta numa tas 
dotexto. É um jagunço poderosa ("dono do char dos outros”) que segue à maral Taio falho paro, des 
a o ebdigo de conduta dos jagunço, o gue carctrza cmo um lr Cad 
respeitado poe todo, Inclusiva por Augusto Matraga mas, também como pn 
um amam pesso tdo anda quer que passe. 
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3, Noconto, Nhô Augusto tem admiração e respeito por Joãozinho Bem-Bem. 
a. Por que, no conto, o protagonista se volta contra esse chefe dos jagunços? 


8) Porque Joãozinho Bem Bam fot o ines do 
hd gusto qua, olado para a voliisidade para 
o bem, ão eai à ata do clamância do chala dos 
Isgunços pra com a fanla hacana do valha, que 
climava ar padada “em noma da Nosso Sanhor o da 
Virgem Mara 


à NHO Augusta chaga 
da jumento 20 aaa do 
FalaCota a saulica sua 
via para sala passuas 
nacantes, tas lementos 
remetem, simbolicamente, 
afigura tlgosada Jesus 
Custo [For Deus quam 
mandou esse bamam no 
enunto, pr mór de sala 
as falas da gente 


S A violência quo, no tor 


Cangaceiro Ponta Fino to, 6 um instument de 
(1973) de Aldemir Martins. 


redenção do prtagorista 
Profussor: Comenta com 
os alunos qua ta fato co 
firma a lema do pratago 
rem qua seja a porra” 


b. Nhô Augusto tinha sido um homem violento que, depois, se tornou penitente. 


Como essas duas faces antagônicas e conflitantes da personagem se manifestam 
no texto em estudo? Mô Augusto exlode am violência contra as jagunços para dafandar a família iocanta do 
assasio unindo, portanto, suas duas fas par fazer bem. 


€. Na luta contra os jagunços, Nhô Augusto exclama: “O gostosura de fim de mun- 
dal.” Com base na trajetória de vida dessa personagem, explique o sentido dessa 
afirmação no contexto em que ela está inserida. tó fugusasentemutasatitção sat vao ss vilnca queen ha 


44, Em suas obras, Guimarães Rosa insere determinados elementos simbólicos que re 
metem à mística e à religiosidade. Como esse traça de sua obra se apresenta notexto 
em estudo? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


5. Abra de Guimarães Rosa apresenta uma visão global da existência, fundindo, em uma radyr 
“única realidade, elementos coma o divino e o demoníaco, o bem e o mal. Conclua: Que 
elemento presente no texto em estudo evidencia esse traço da obra roseana? 


6. Um dos traços inovadores da prosa de Guimarães Rosa foi o tratamento dado à lin- 


guagem. Identifique no texto em estudo: 


a. traços de oralidade na fala do narrador e das personagens; 


b. com que finalidade é feita a junção de várias palavras na expressão “Nomopadrofi- 15 

Para cuprssar a rapidez cam que essa esgrssão fi fala pelo protaponita. 
instantes antes daria o duelo cam s jagunços. uma”, 
e. exemplos de estruturação sintática típica da fala do homem sertanejo. 


lhospritossantaméin”, 


Est ão” "Lho atender não post 


ARQUIVO 


Com o estudo dos textos neste capítulo, você viu que: 

» Clarice Lispector e Guimarães Rosa, devido ao traba- 
lho inovador com a linguagem, promoveram uma reno- 
vação na prosa ficcional brasileira; 

» a obra de Clarice Lispector se caracteriza por ser int- 
mista e psicológica; há um predomínio de protagonis- 
tas mulheres, porém a autora extrapola o universo fe- 
minino, abordando temas essencialmente universais, 


at jo una qua ou” 
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regem pra defenda aceno 


ão mesma apa, ae ua própria 


necisme 


E a) Emo vias possi 
lidade: Na fla da par 

E garou à gritar 
as palavras oias todas, 
mas puxava farto asp 
ração sopros”, na fala 
das personagans: “Estou 
no quaso, mana vao 


Mari, mãs maia na faca 
da haam. mais maneiro 
do junta |, “por mór do 


“ala as Tas da gen 
“Mas tem quo passar 
primeira por ia de au do 

"Pasen atá liar 


dasehaça 


como a solidão, o esvaziamento das relações familia- 
res, o amor, à angústia a velhice; 

a obra de Guimarães Rosa, além de transpor os limites 
do regional e, assim, alcançar uma dimensão univer- 
Sal, também apresenta uma visão global da existência, 
fundindo, em uma única realidade, a natureza, o divino 
e o demonfaco, o bem e o mal, o uno e o múltiplo. 


captruto a 


LINGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: implícitos e 
intertextualidade 


FOCO NO 


Leia o cartum a seguir. 


Disponivel em. tp graphiqbas com birasclasscaanimaleackrs html Acesso em 18/2016) 


1, Observe a parte não verbal do cartum. O e está iscando no data do crocadio a o 2+ 
a. O que cada um dos três pássaros está fazendo? ada dae 


b. Oque o olhar do crocodilo expressa? tis esasaço, preguiça 


2. Agora leia a fala do pássaro e levante hipóteses: 


a. O começo de sua fala é uma resposta dada a qual fala anterior, implícita no contex. 
to do cartum? De quem foi essa fala? En outras possiidados ago coma “Pod vir comar coma guto 
ão em nenum peigo” ita por um dos outros passarinhos 
b. O receio desse pássaro é de que aconteça o quê? Dequecrcnainoscewre 


€. Olhar do crocodilo é consequência de qual ação anterior que ele praticou? 
Provavelmente co tem esse olhar porque acabou d a alimentar, está com a astêmago hei a prstas a dormi 
3, Leiao boxe "O crocodilo e o pássaro-palito” e responda 
Um de biloga ou 


a. Qualé o “livro sobre os animais” a que o terceiro pássaro faz referência? jm nciiagado 


b. Por que ele julga importante que o crocodilo tenha lido esse livro? 
Para sabor qu à lação tres 6 Cooperativa, st 6, 390 eroc ogia ião comer o pássaro neh si prouicado o ambos se beneficiam, 


O crocodilo e o pássaro-palito 

No estudo dos tipos de ações dos seres, a biologia chama a 
atonção para a protocooperação oistente antro algumas espécies, 
aqua há benefícios para todos o eras emvolvids, embora les não 
“ependam um do oro para sobrar É asso o caso do crocodilo a 
“o pássaro palito o pássaro so alimentada parasitas e restos de co- 
ria que estão na boca do crocodilo , com consequência contribu 
para hilene bucal e seu companheiro. 


4, O humor do cartum é construido com base em uma quebra de expectativa trazida 


pela fala do pássaro. 
Ada que as olaçõos atra anais tina são predoteminadas, não 
à. Qualexpectativa é quebrada? “mando negciaçã uracicnio cinco que bao acl 
b. Uma pessoa que não conhece a relação ecológica existente entre crocodilos e pás 
saros é capaz de compreender o cartum em sua totalidade? Justifique sua resposta 
Não, pois não ompraendrá à qua "ro a pássaro faz rofrânia, nem emtndar o 
qua pássaros anem na boca do crocodia sem que ae os dvare 


OE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


REFLEHÕES SOBRE A A paródia 


A parda é Um modo paca do se 


Você viu, no estudo anterior, que um texto pade estabelecer uma relação estabelecer uma relação inierterual uma 
direta com outro texto para construir seu sentido. A essa relação dá-se o. vezque paródias a apropriam ds ás 
à do teto ogia. m goal para sur. 
need e pn to ou mesma sato, Esso recuso 
pode sr uz por ei d exploração 


Intertextualidade são as relações, menos ou mais 
é E sto, da str cudotama dotato 

explícitas, entre um texto e outros textos produzidos (na 
anteriormente a ele. pad lo la 
de paródias Umas contos da oba Sa- 

Em princípio, a intertextualidade é uma característica de todos os textos,  garana de Guimarães Rosa oras 
Uma vez que qualquer atividade de linguagem tem coma base textos com dada por vos na seção Literatura des. 
os quais seus produtores tiveram contato Segunda esse ponto de vista, nós. Ja, cmi e af 
só conseguimos compreender efetivamente um texto em suas diversas nu- co “O marido pg”, que, desde 
ances se conhecemos e levamos em conta os códigos, as leis e as convenções seu título, passando pelo nome da par 
do gênero ao qual ele pertence e da situação de comunicação em que ele onagem lato Saláil, oro outras 
circula. E, para tanto, precisaremos levar em conta outros textos já lidos e semelhanças estabelece relação inter 
produzidos, isto é, a intertextualidade, que pode variar desde uma referên- textual com a parábola Ed 
cia explicita, como ocorre em citações, emissões, paráfrases ou paródias, a o cam a consta de 
au pode estar implícita, como visto no cartum estudado na seção anterior. hayossemidos. 

Os implícitos, por sua vez, são ideias que não estão declaradas nos tes. 
tos, mas que são passíveis de serem apreendidas pelos interlocutores que 
conhecem os códigos, as leis e as convenções do gênera aa qual pertence o 
texto e da situação de comunicação em que ele circula 


Sagaraia 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1 teia as piadas a seguir. 


1 

A funcionária do banco, irada, diz para o gerente: 

— Eu estou me demitindo! O senhor não confia em mim! 

O gerente, espantado, diz 

—Mas o que éiisso? A senhora trabalha aqui há vinte anos, eu até deixo 
as chaves do cofre em cima da minha mesa! 

— Eu sei! - diz a funcionária, chorando. - Mas nenhuma delas funciona! 

1 

Um homem com ar de intelectual entra em uma biblioteca e se dirige 
à atendente 

Cheio de si, pergunta: 

— Desculpe-me! Poderia me dizer onde se encontra o livro Homem, o ser 
mais perfeito da Terra? 

A atendente olha para o visitante e responde com firmeza. 

— Sinto muito, senhor, mas aqui não temos livros de ficção científica! 

mu 

O funcionário fala sério para seu chefe: 

— Seguinte, patrão, me dá um aumento, pois tem três empresas corren 
do atrás de mim! 

— É mesmo? Quais? 

—A de água, a de luze a do telefone. 


(Padas adaptadas do teh vn padas com by. cesso em 20/3/2016) 
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1% 


Para construir humor, as três piadas lidas exploram informações não explicita- 
das, quebrando as expectativas dos leitores. Identifique o trecho de cada piada 
no qual há um implícito e explique qual é a informação implicita que precisa ne- 
cessariamente ser preenchida pelos interlocutores para que o efeito de humor 
se construa. 


Leia os anúncios a seguir e responda às questões de 2a 5 


f EM, 
JÁ EsCOVOU 
OS DENTES? 


curvo mate 


Ema echo “Mas anhumadlas aca pr pesar qua fun jaca ir oem tractor ção cnc”. pos mr quo acid ohomem 


2, Relacione o texto central dos anúncios a seu logotipo. 


sro mas pero a Tra et td ali, em, ea “crendo atá de”. qua lee rs sr mr como emgesa eee em cota 


: Rio a, Ade e supormorcads Hortifruti aspeciaizada na 
a. Quem é o anunciante? Qual é a sua área de atuação? toneiciização de frutas logones verduras. 


b. Qual é o slogan da campanha, presente nas três peças? “Es famtia” 


Para construir seu sentido com certo humor, os anúncios exploram relações intertex- 
tuais, especialmente entre os seus produtos e as relações sociais e familiares, 


Quem os legumes e as frutas representam em cada uma das peças? Justifique sua 


fesposta com base fas imagens. mg velhas, 08 fihos pla mochila nas costas (2 quadrinhos, 


b. Coro estão as expressões faciais de cada uma das seis personagens dos anúncios) 
No primera respectiva: zangado é ervrgonhado, na segunda. red 


€. Identifique, nas três falas, os termos que criam o efeito de humor e justifique sua 
resposta apontando qual estratégia é utilizada em cada peça. 


4, O anúncio também explora implícitos sobre as relações familiares, Identifique quais 


implícitos sobre as relações familiares permeiam as três peças em estudo. 
de que os pais tm uma função d regular O compoitamanto dns filhos, 

cobranda les as açõos que bigam saem as mais adequadas 

Com base em suas respostas às questões anteriores, conclua: 


Pal o mães praneupados com atoa 
alimentação da fai, 
b. Qual imagem do anunciante o slogan, os desenhos e as falas constroem, tendo em 


vista os implícitos e as relações intertextuais exploradas? 
A imagen de qu a rode da supermarcados anunciante sa bem a qua é a familia o cao são as 
relações falas, passando adia de qu la ar parta da dia a dadas famílias. 

Você viu no capítulo anterior que, para produzir uma boa redação em situações de 


avaliação, como é o caso do Enem, é interessante se apropriar de informações dos 
textos motivadores e explorá-las em seu próprio texto. Temos, nesse caso, um claro 
exemplo de intertextualidade. Leia os trechos a seguir, adaptados de redações reais, 
considerando que são introduções de textos dissertativo-argumentativos feitos com 
base na proposta de redação do Enem de 2012, também lida par você no capítulo an- 
terior. Se julgar importante, volte à página 216 e releia a proposta 


a. Qual é especificamente o público-alvo do anúncio? 
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A some 
No cane 


e. Paise filhos. Os primeiros, plo bigode a os colinas na cabal, que remate a passoas 


fa a abordo, na encara, alta o solitário 


a. 0) Na te e na 3 asas 
prossõos ns dantes a tá ta 
“ão amblgua. primeira se 
ralar tanto ao dente da alho 
quanto ao suposta dent do 
fio, é à segunda, tanta a 
uma manta de sa preparar 
aatata na cozinha quanta à 
“Stuação da estar em apuros 
Na segunda, a her 6 cons 
tudo pola posição atra as 
palavras casaco casca 


1. “O fluxo mundial de pessoas sempre foi considerado importante para se enten- 
der a dinâmica econômica e social do globo. As últimas mudanças na econo- 
mia e o novo espaço que o Brasil tem conquistado no cenário internacional vêm 
atraindo trabalhadores e turistas, além de gerarem movimentos migratórios 
cada vez mais intensos para o País. Tal situação mostra que chegou a vez de os 
brasileiros, que sempre criticaram o tratamento dado pela Europa aos imigran- 
tes lidarem com a mesma questão” 

11 “O Brasil no século XXI tem tido certo destaque no cenário mundial por se mos- 
trar uma nova área de atração populacional. O interesse global pela residência 
no país é resultado de conquistas nacionais benéficas para os habitantes que 
aqui vivem. Tal como diz o texto motivador da prova Trilha da costura; já são 
mais de 3 milhões só de imigrantes bolivianos no Brasil” 

HIL "A imigração vem ocorrendo de forma acentuada no Brasil desde a década de 
noventa, devido a melhorias nas áreas sociais e econômicas do País. É fato que 
a imigração estimula o respeito à diversidade cultural, mas ela também exige 
atenção, pois, se for negligenciada, poderá gerar situações problemáticas. Os 500 
haitianos são um claro exemplo desses problemas” 


Os três trechos lidos utilizam informações dos textos motivadores de diferentes for- 


a) acho, qua fa rarância ao DO oltianos” sem contetulizar a tmação 
mas. Indique, justificando suas escolhas: grand prdio o torque não conhece a texto motivado 


a. Qual é otrecho que deixa implícitas informações importantes, tornando-se proble- 
mático para quem não conhece o texto motivador 0 qual ele faz referência, 


b. Qual é o trecho que faz uma referência explicita a um dos textos motivadores da 


prova, tornando-se problemático por explicitar na redação a situação de produção 
do exame. O techo que menciona o todo too o di que el fa part “a prova 
licita una normação proud! à dssartaçã. 
€. Qual é o trecho que utiliza de forma adequada um dos textos motivadores, apro- 
priando-se das informações e parafraseando o trecho que lhe interessa, 


O tacho | qu ua as nformaçõos do ento mativador aa qual fz raforância 
comnaturalidad, no desonvohvimanta da sua ts, 


TENTO E 


eia o anúncio a seguir. 
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1. anúncio 
seus interlocutores para que e 
levante hipóteses. 


à. Onde o caro está? Enumarosnia ss 


b. Por que a imagem ao fundo está embaçada? Porque lusa andando ama voos 


nstruido com base em um implícito que precisa ser compreendido por 
tido. Observe a parte não verbal do texto e 


faça ser 


2. Releia o enunciado central. 


a da esquerda? Onde ele 


a. Levante hipóteses: Por que “agor: 
andava anteriormente e por quê? 


o fusca anda na fai 


a fia dad 


b. Qual informação está implícita nesse trecho? A de qu, nas rodovs os caros com vaaidade mai baixa devem an 
fara da ta, a fi ddr o aros om velada asas pa 
€. Relacione o enunciado central com a orientação que está na parte inferior do anún- 
importância da respeitar os lite do vlaidad, para não incanivar em seus los a prática de unia direção 
Urasponsáva e poigasa 
3, Releia o enunciado da parte inferior, à direita, e identifique o efeito de sentido que é 
produzido pelo anúncio ao se referir ao fusca como “o car 


à esquerda. Pen 


inio a, à anúncio chama a 


Leia os cartazes a seguir, que circularam pela Internet e fazem parte de uma campa. 


nha da Controladoria Geral da União (CGU), 


“O 

EXEMPLO 

TEM QUE 

VIR DI 

CIMA!” pe pe e 


(Disponeis em: tp sem praia com be campanha-conr-corupcao-em atitudes cotidianas Acesso em 


atom parta do discuto do ”Jitinho” brasilia, e pessoas qua semp quer ar vantagans em silações diversas da 


4, Levante hipóteses 


a. Par que o enunciado central dos cartazes está entre aspas: 
Porqua suga a repeodução de uma ala da algudm 
b. De qual discurso, comum na sociedade, esses enunciados fazem parte? 


€ Qual é a função dessas frases no interior desse discurso? 
lia 


Elas são utlzadas como argumento para justfar uma at 


5. Identifique as palavras ou as expressões que retomam essas frases 


a. no enunciado em letras brancas e maiúsculas do cartaz; descufpa 


b. no enunciado em letras brancas na parte de baixo do cartaz; jus 


«. no logotipo da campanha. pequenas caruaçães 


28 umonoca monnevezos 


Leia as frases a seguir e, seguindo a mesma ideia analisada na questão anterior, iden- 
tifique, no seu caderno, duas frases que também fizeram parte dessa campanha. e 


'Não deseje ao próximo o que não Ill “Somos todos seres humanos” H 
quer para você x IM. “Ninguém está vendo” 
V. “As aparências enganam” 


*11. "Tem coisa muita pior” 


Com base em suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual é a ideia que costuma per- 


mear as ações de alguns cidadãos e que também está implícita na campanha em estudo? 
Adeiada qua sempre tavará uma destula que pode or sada quando se tm intenção de tar 
ta atitude gal, embora ss não justiqua d fato o ato cometida par quam infringe a o 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


A dissertação: o contexto de avaliação 


Em capítulos anteriores, você viu e analisou redações que receberam nota máxima 
no Enem de 2012, além de estratégias e tópicos importantes do estudo da língua a serem 
considerados na elaboração de textos dissertativo-argumentativos. 

Neste capitulo, vamos examinar trechos do Guia do participante, publicado pelo Inep (1ns- 
tituto Nacional de Estudos e Pesquisas) a fim de que você conheça os critérios adotados pelos 
corretores que lerão o seu texto da prova do Enem. Muitos desses critérios são universais na 
correção de textos dissertativos, isto é, são utilizados pela maioria das instituições que, em 
processos seletivos, avaliam candidatos por meio de um texto dissertativo-argumentativo. 


FOCi 


Leia, a seguir, um trecho do Guia do participante — A redação no Enem. 


A prova de redação exigirá de você a produção de um texto em prosa, 
do tipo dissertativo-argumentativo, sobre um tema de ordem social, cien- 
tífica, cultural ou política. Os aspectos a serem avaliados relacionam-se às 
“competências” que devem ter sido desenvolvidas durante os anos de es- 
colaridade. Nessa redação, você deverá defender uma tese, uma opinião à 
respeito do tema proposto, apoiada em argumentos consistentes estrutu- 
tados de forma coerente e coesa, de modo a formar uma unidade textual. 
Seu texto deverá ser redigido de acordo com a modalidade escrita formal 
da Lingua Portuguesa. Por fim, você deverá elaborar uma proposta de in- 
tervenção social para o problema apresentado no desenvolvimento do 
texto que respeite os direitos humanos. 

TEMA 

de 


y 


ARGUMENTOS 


PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 


Segundo o guia, o desempenho do estudante é avaliado de acordo com os critérios 
apresentados no quadro a seguir. 
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ua 


Competências avaliadas na redação do Enem 


Competência 1: Demonstrar domínio da modalidade escrita formal da Língua 
Portuguesa. 

Competência 2: Compreender a proposta de redação e aplicar conceitos das várias 
áreas de conhecimento para desenvolver o tema, dentro dos limi- 
tes estruturais do texto dissertativo-argumentativo em prosa. 


Competência 3: Selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos, 
opiniões e argumentos em defesa de um ponto de vista. 
Competência 4: Demonstrar conhecimento dos mecanismos linguísticos neces- 


sários para a construção da argumentação, 
laborar proposta de intervenção para o problema abordado, res- 
peitando os direitos humanos. 


Competêncis 


O guia esclarece também algumas das dúvidas mais comuns entre os participantes. Veja: 


> Quais as razões para se atribuir nota O (zero) a uma redação? A redação 
receberá nota O (zero) se apresentar uma das caracteristicas a seguir 

« fuga total ao tema; 

« não obediência à estrutura dissertativo-argumentativa; 

« texto com até 7 (sete) linhas; 

« impropérios, desenhos e outras formas propositais de anulação ou parte do 

texto deliberadamente desconectada do tema proposto; 

« desrespeito aos direitos humanos; e 

+ folha de redação em branco, mesmo que haja texto escrito na folha de rascunho. 
IMPORTANTE! Para efeito de avaliação e de contagem do mínimo de linhas, a có- 
pia parcial dos textos motivadores ou de questões objetivas do caderno de prova 


acarretará a desconsideração do número de linhas copiadas, valendo somente as 
que foram produzidas pelo autor do texto. 


IMPORTANTE! Procure escrever sua redação com letra legível, para evitar dúvidas 
no momento da avaliação. Redação com letra ilegível não poderá ser avaliada. 


IMPORTANTE! O título é um elemento opcional na produção da sua redação e 
será considerado como linha escrita. 


1. No contexto da redação dissertativo-argumentativa, tese é uma afirmação sobre de- 
terminado tema defendida por meio de argumentos. 

a. Entre os trechos de redações reais apresentados a seguir, aponte em seu caderno o 
que não constitui uma tese, 

1. o Brasil enfrenta um grande desafio social e econômico ao receber tantos imi. 
grantes na atualidade, e o governo deve interferir para integrar esses novos 
cidadãos assegurando emprego, qualificação e cursos de Língua Portuguesa, 
bem como garantindo direitos trabalhistas e habitação” 

1. “o Brasil vive um excelente momento econômico e o fluxo imigratório decor. 
rente desse fato tende a ser benéfico economicamente, desde que o país saiba 
aproveitar a qualificação dos imigrantes em seu mercado de trabalho, tran: 
formando o que poderia ser problema em uma solução para outras questões 
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XL “o Brasil precisa elaborar uma política de recepção desses imigrantes com regu- 
larização, integração ao mercado de trabalho, implantação de órgãos de recep- 
ção, oferecimento de cursos de Lingua Portuguesa e de qualificação profíssio- 
nal, Essa recepção aos imigrantes proporcionaria maior arrecadação de impos- 
tos e poderia suprir áreas em que há falta de mão de obra 

IV. “o Brasil vive um excelente momento econômico, destacando-se no panorama 
sul-americano, e essa estabilidade econômica atrai muitos imigrantes em bus- 
ca de melhores condições de vida” 

b. O trecho que não constitui tese corresponde a um tema, a um argumento ou à 
uma proposta de intervenção? A una propostado intrvenção 


Uma boa maneira de começar a produzir uma redação em contextos de avaliação é 
esquematizar as ideias que serão desenvolvidas no texto. Releia a proposta de reda- 
ção do Enem 2012, na página 216, e, considerando que você vai produzir o texto solici- 


tado, faça um esquema para a sua redação: Piofessor As respostas ds ilens dessa quastão serão retomadas rá sação Una de as 
cover varão san de baa para uma das propostas d produção d taxado capo 


a. Identifique o tema da proposta. Portanto, exi a idanticação do oa, auras respostas são indaduals e campo 
E mguimanto migratório pratas no sécdo ML pires lia 
b. Elabore uma tese relativa ao tema. esposa! 


€. Estabeleça argumentos que possam ser utilizados para defender a tese que você ela- 
borou, bem como dados e fatos que possam servir de base para esses argumentos. espostainávidil 
d. Elabore uma proposta de intervenção diretamente relacionada à tese e 305 argu- 
mentos definidos por você, resposta individual 


&, Defina elementos e estratégias que você utilizará na conclusão do seu texto, espia 
Profs À proposta da tervonção rã recisd Const necssaramanta na canudo, Os alunos podm optar pr dsemvdô-a, po semplo, so 
Jango do tento no fia, ar um fechamento da discussão por mei d um resumo do que fi cuido 
3, Afim de compreender bem o que é avaliado pelos corretores do Enem, relacione as 

colunas a seguir, em seu caderno. Para isso, releia o quadro de competências do Guia 

do participante e leia o detalhamento (à direita) de cada competência. 


Competência O que é avaliado 


A Liso de estratégias como comparação, causa-consequência, exemplificação, detalhamento, voz 

de autoridade, citação, entre outras, para a construção dos parágrafos; construção de parágrafos 
+ Competência! | . que tenham mais de um periodo, relacionados entre si; utilização de pronomes, elipses, 
sinônimos, etc, para fazer referência a termos já apresentados é que serão retomados ao longo 
do texto; uso adequado de operadores argumentativos, Competências 


E Elaboração de uma proposta de intervenção na vida social que seja objetiva, exequivel e pensada 
especificamente para a discussão desenvolvida no texto, com os meios para a sua realização 

+ Competência 2 | — devidamente descritos, respeitando os direitos humanos. Uma estratégia é procurar responder 

às seguintes perguntas: O que se pode apresentar como proposta de intervenção na vida social? 

Como viabilizar essa proposta? Compelânia 5 


C leitura atenta da proposta, especialmente da proposição, que em geral vem em destaque; 

F utilização de informações dos textos motivadores, mas sem cópia e extrapolando as ideias 

* Competência 3 | “trazidas por eles com Informações do próprio repertório; construção de uma tese que esteja 
Competência? | diretamente relacionada ao tema, dentro da abordagem proposta na prova, sem perda do foco. 


D. Certificação de que as informações selecionadas de fato fundamentam o ponta de vista. 
defendido no texto, estabelecimento de relações entre as partes do texto, por meio de retomada 
e/ou desenvolvimento, em um parágrafo, de uma ideia iniciada no anterior, sem, no entanto, 
repetia, acrescentando informações novas; preocupação em selecionar ideias e construir 
argumentos que tomam por base a realidade abordada, considerando tados os fatores 
relacionados ao tema. Cosaíncia? 


« Competência 4 


Ausência de marcas de oralidade; utilização de registro formal; respeito às regras vigentes na 
+ Competência 5 | norma padrão em relação a: concordâncias e regências nominal e verbal, pontuação, colocação 
dos pronomes, ortografia. Compotânia 1 
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4, O Guia do participante esclarece também os motivos para a atribuição de nota zero a 
uma redação. Considere as seguintes situações hipotéticas: 


Texto inteiramente construido por meio de cópia de trechos de textos motivado: 
res e de trechos das questões da prova 


1. Texto com letra difícil de ler 
ML. Texto narrativo 


IV. Texto sem título 
V. Texto com paráfrases de trechos dos textos motivadores 
VI. Texto com tema diferente do proposto na prova 

VII. Texto sem proposta de intervenção 


Com base nas razões apontadas no guia para a atribuição de nota zero e nos critérios 
gerais de correção da prova. 
a. identifique quais dos textos considerados nas situaçõs hipotéticas teriam nota zero; 1 1 vl 
b. levante hipóteses: Os demais textos seriam prejudicados na avaliação? Justifique 

sua resposta, Ita dificuldade na loura em raro da lata poda garr dividas u interpretação equivocada or pata do 


avaliador VV. não avaria nentum peu, VI candidato eia nota ser em olação à compatência 5a 
as demais seriam consideradas normalmente 


HORA DE 


Seguem duas propostas de produção de texto. 


1. produza uma dissertação de acordo com a proposta do Enem 2012, 
reproduzida na página 216, Ao escrever, utilize o esquema que você 
elaborou na questão 2 da seção Foco no texto. 


2, Retome as redações que você produziu nos capítulos 1 e 2 desta 
unidade e reescreva-as, procurando torná-las mais adequadas aos 
critérios de avaliação do Enem, especialmente às competências es- 
tudadas neste capítulo. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua dissertação, seguindo estas orientações 
* Retome as orientações dadas nas páginas 200 e 220; 


+ Procure empregar adequadamente os tópicos de análise linguística e produção de 
texto estudados nos capítulos desta unidade, em especial: progressão referencial; es 
trutura do texto dissertativo-argumentativo; relevância informativa e senso comum; 
aproveitamento dos textos motivadores na construção de argumentos; estratégias de 


fundamentação dos argumentos; recursos de elaboração de introdução e conclusão; 
implícitos e intertextualidade. 

+ Faça um planejamento de seu texto, estabelecendo o tema, a tese, os argumentos, as 
estratégias argumentativas que pretende utilizar e a proposta de intervenção. 

+ Procure atender, na construção do texto, aos critérios de avaliação do Enem, entre eles. 
o das competências, 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua dissertação por finalizada, observe se seu texto atende aos itens 
elencados nas páginas 200 e 220 e também. 
+ se segue as diretrizes definidas no planejamento; 
+ se está de acordo com as competências consideradas nos critérios de avaliação do Enem, 


mu 
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POR DENTRO DO 


E VESTIBULAR EM CONTENTO 


Ao longo desta unidade, você estudou e produziu dissertações relacionadas ao Enem. Conheça, 
agora, uma proposta comentada da Fuvest (SP) 


REDAÇÃO 

Na verdade, durante a maior parte do século XX, os estádios eram lugares onde os executivos empresariais 
sentavam-se lado a lado com os operários, todo mundo entrava nas mesmas filas para comprar sanduiches e 
cerveja e ricos e pobres igualmente se molhavam se chovesse. Nas últimas décadas, contudo, isso está mudando. 
O advento de camarotes especiais, em geral acima do campo, separam os abastados e privilegiados das pessoas 
comuns nas arquibancadas mais embaixo .) O desaparecimento do convívio entre classes sociais diferentes, ou- 
trora vivenciado nos estádios, representa uma perda não só para os que olham de baixo para cima, mas também 
para os que olham de cima para baixo. 

Osestádiossão um caso exemplar mas não único Algo semelhante vem acontecendo na sociedade americana como 
um toda assim como em outros países. Numa época de crescente desigualdade, a camarotização” de tudo significa que 
as pessoas abastadas e as de poucos recursos levam vidas cada vez mais separadas Vivernos, trabalhamos, compramos e 
nos distraimos em lugares diferentes, Nossos filhos vão a escolas diferentes Estamos falando de uma espécie de“camaro- 
tização” da vida social Não é bom para a democracia nem sequer é uma maneira satisfatória de levara vida. 

Democracia não quer dizer igualdade perfeita, mas de fato exige que os cidadãos compartilhem uma vida co- 
mum. O importante é que pessoas de contextos e posições sociais diferentes encontrem-se e convivam na vida 
cotidiana, pois é assim que aprendemos a negociar ea respeitar as diferenças ao cuidar do bem comum 


Michael Sande. professor da Universidade Hariard. O queodinheio não compra daptado. 


Comentário do Prof. Michael 1. Sandel referente à afirmação de que, no Brasil se teria produzido uma sociedade 
ainda mais segregada do que a norte-american: 

maior erro é pensar que serviços públicos são apenas para quem não pode pagar por coisa melhor. Esse é o 
início da destruição da ideia do bem comum. Parques, praças e transporte público precisam ser tão bons a ponto 
de que todos queiram usá-los, até os mais ricos. Se a escola pública é boa, quem pode pagar uma particular vai 
preferir que seu filho fique na pública, e assim teremos uma base política para defender a qualidade da escola 
pública. Seria uma tragédia se nossos espaços públicos fossem shopping centers, algo que acontece em vários. 
paises, não só no Brasil. Nossa identidade ali é de consumidor, não de cidadão. 


Entrevista Folha de Pau 25/04/20, Adaptado. 


[No Brasil, com o aumento da presença de classes populares em centros de compras, aeroportos lugares turis- 
ticos etc, é crescente a tendência dos mais ricos a segregar-se em espaços exclusivos, que marquem sua distinção 
esuperioridade (.) Pode ser que o fenômeno 'camarotização isto é a separação física entre classes sociais, pros- 
pere para muitos outros setores, De repente, os supermercados poderão ter ala VIP, com entrada independente, 
cuja acessibilidade, tacitamente seja decidida pelo limite do cartão de crédito. 


Renato de Pereira ww gazetaigtal comb 06/05/2014 [Besumido e adaptado. 


“Até os anos de 196 a escola pública que eu conheci, embora existisse em menor número, tinha boa qualidade 
e era um espaço animado de convívio de classes sociais diferentes, Aprendiamos muito, uns com os outros, sobre 
nossas diferentes experiências de vida, mas, em geral, nos sentíamos pertencentes a uma só sociedade, a um mes- 
mo país e a uma mesma cultura, que era de todos, Por isso, acreditávamos que teriamos, também, um futuro em 
comum Vejo com tristeza que hoje se estabeleceu o contrário:as escolas passaram a segregar os diferentes estratos. 
sociais. Acho que a perda cultural foi imensa e as consequências, para a vida social, desastrosas, 


Trecho do testemunha de um profssar universitario sobr a Escola Fundamental e Média em que estudou 


Os três primeiros textos aqui reproduzidos referem-se à "camarotização” da sociedade - nome dado à ten- 
dência a manter segregados os diferentes estratos sociais. Em contraponto, encontra-se também reproduzido um 
testemunho, no qual se recupera a experiência de um período em que, no Brasil, a tendência era outra. 


Por des o Enem e o vetar 


m 


Tendo em conta as sugestões desses textos, além de outras informações que julgue relevantes, redija uma 
dissertação em prosa, na qual você exponha seu ponto de vista sobre o terna “Camarotização” da sociedade bra- 


sileira: a segregação das classes sociais e a democracia 
Instruções: 


+ A redação deve ser uma dissertação, escrita de acordo com a norma-padrão da língua portu- 


guesa. 


+ Escreva, no mínimo, 20 linhas, com letra legível. Não ultrapasse o espaço de 30 linhas da folha 


de redação, 
+ Dêum título a sua redação. 


Tal tomo explicitado na proposta, a Fuvest solicita a elaboração de um texto dissertativo, uma 
estrutura semelhante à do texto do Enem, estudada ao longo desta unidade. A prova também se- 
gue um modelo parecido, com textos motivadores que abordam o tema geral e uma proposição 
mais específica, que deve guiar o desenvolvimento das redações, 

Nessa proposta, a Fuvest traz a proposição “Camarotização” da sociedade brasileira: a segrega- 
ção das classes sociais e a democracia, além de quatro textos motivadores, com informações que os 
participantes podem utilizar para elaborar sua tese e desenvolver seus argumentos, 

Os dois primeiros textos fazem uma critica à denominada “camarotização” das sociedades, incluin- 
doa brasileira, uma vez que esse fenômeno contribuiria para que as distâncias entre as classes de uma 
sociedade sejam cada vez mais ampliadas, colocando em risco a Ideia de democracia. Os dois textos 
mencionam exemplos de espaços públicos, nos quais tempos atrás coexistiam e confraternizavam indi- 
víduos de origens e classes variadas Além disso, segundo eles, hoje em dia alguns lugares passam pelo 
processo de 'camarotização”, ao criar espaços diferenciados para membros de classes abastadas, que 
podem pagar mais caro para ter acesso a áreas privilegiadas. Nesse sentido, o último texta, que traz o 
depoimento de um professor é um claro exemplo de quem viveu essa mudança da sociedade e não a vê 
com bons olhos, dadas as perdas nas áreas cultural e social citadas por ele. O terceiro texto, por sua ves, 
em outro sentido, menciona a ascensão das classes populares brasileiras a determinados espaços aos 
quais antes não tinham acessa, o que teria contribuído para o surgimento das áreas VIPs, 

Levando em conta tais relações entre os textos, o participante poderia utilizá-los para elaborarsua 
tese acerca do assunto, assumindo um posicionamento clara em relação ao fenômeno descrito Vale 
lembrar que assumir um posicionamento não necessariamente implica dizer se é “certo” ou “errado”, 
“bom” ou “ruim”, mas sim estabelecer um ponta de vista, uma opinião sobre o assunto, que deve ser 
sempre relativizada e contraposta a ideias diferentes, a fim de se refutarem, de antemão, possíveis 
contra-argumentações às afirmações presentes no texto. Para tanto, poderia ser conveniente utilizar 
alguns dos exemplos dos textos motivadores citados, associados a Informações, dados e fatos já co- 
nhecidos do participante e que também se mostrassem relevantes para a discussão, 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


umioaoe 3 


1. (ENEM) 


“Tudo no mundo começou com um sim. Lima mo- 
lécula disse sim a outra molécula e nasceu a vida Mas 
antes da pré-história havia a pré-história da pré-histó- 
tia e havia o nunca e havia o sim. Sempre houve. Não 
sei é mas sei que O universo jamais começou 

Enquanto eutiver perguntas e não houver respos- 
tacontinuareia escrever. Como começar pelo início, se 


HORA E VEZ DA LINGUAGEM 


as coisas acontecem antes de acontecer? Se antes da 
pré-pré-história já havia os monstros apocalípticos? 
Se esta história não existe, passará a existir Pensar é 
“um ato. Sentir é um fato. Os dois juntos — sou eu que 
escrevo a que estou escrevendo. |. Felicidade? Nun- 
ca vi palavra mais doida, inventada pelas nordestinas 
que andam por aí aos montes. 

Como eu irei dizer agora, esta história será o re- 
sultado de uma visão gradual — há dois anos e meio 
venho aos poucas descobrindo os porquês, É visão da 
iminência de. De quê? Quem sabe se mais tarde sabe- 


rei, Como que estou escrevendo na hora mesma em 
que sou lido. Só não início pelo fim que justificaria o 
começo — como a morte parece dizer sobre a vida — 
porque preciso registrar os fatos antecedentes 


UISPECTOS EA head estela fode Janeto: oco 1998 fragmento, 


A elaboração de uma voz narrativa peculiar acompa- 
nha atrajetóra literária de Clarice Lispector culminada. 
com a obra À hora do estrela, de 1977, ano da morte da. 
escritora. Nesse fragmento, nota-se essa peculiaridade 
porque o narrador 


a, observa os acontecimentos que narra sob uma ótica 
dlstante, sendo indiferente aos fatos e às personagens. 
b. relata a história sem ter tido a preocupação de in- 
vestigar os motivos que levaram aos eventos que a 
compõem. 
xe revela-se um sujeito que reflete sobre questões 
existenciais e sobre a construção da discurso. 
d. admite a dificuldade de escrever uma história em ra- 
zão da complexidade para escolher as palavras exatas. 


e. propõe-se a discutir questões de natureza filosófica 
e metafísica, incomuns na narrativa de ficção, 


2. (ENEM) 


Erentor. 


O meu nome é Severino, 
não tenho outro de pia. 
Como há muitos Severinos, 
que é santo de romaria, 
deram então de me chamar 
Severino de Maria; 

como há muitos Severinos 
com mães chamadas Maria, 
fiquei sendo o da Maria 

do finado Zacarias, 

mas isso ainda diz pouco. 

há muitos na freguesia, 

por causa de um coronel 
que se chamou Zacarias. 
equefoi o mais antigo 
senhor desta sesmaria. 
Como então dizer quem fala 
ora a Vossas Senhorias? 


MELO NETO E Obra completo. Bi de janeiro guia 199 fragmento 


Eremom 


João Cabral, que já emprestara sua voz ao rio, 
transfere-a, aqui, ao retirante Severino, que, como o 
Capibaribe, também segue no caminho do Recife. A 
autoapresentação do personagem, na fala inicial do 


texto, nos mostra um Severino que, quanto mais se 
define, menos se individualiza, pois seus traços bio- 
gráficos são sempre partilhados por outros homens. 


SECCHIN.A C Jodo Cabal: posta do menos 
Rode Janio; Topheoks, 1399 (fragmento 


Com base no trecho de Morte e vida severina (fexto |) 
e na análise crítica (Texto 11) observa-se que a relação. 
entre a texto poético e o contexto social a que ele faz 
referência aponta para um problema social expresso, 
literariamente pela pergunta “Como então dizer quem 
fala / ora a Vossas Senhorias?" A resposta à pergunta 
expressa no poema é dada por melo da 


a. descrição minuciosa dos traças blográficos do per- 
sonagem-narrador. 


b. construção da figura do retirante nordestino coma 
um homem resignado com a sua situação. 
x€. representação, na figura do personagem-narrador, 
de outros Severinos que compartilham sua condi- 
ção, 
d. apresentação do personagem-narrador como uma 
projeção da próprio poeta, em sua crise existencial, 


e. descrição de Severino, que, apesar de humilde, orgu- 
lha-se de ser descendente do coronel Zacarias. 


Iene) 
As, palavras aí palavras 
queestranta potência a vossa! 
Todo o sentido da vida 
principia a vossa porta 
o mel do amorcristaliza 
seu perfume em vossa tosa; 
sois o sonho e sois a audácia, 
calúnia, fúria, derrota. 

A liberdade das almas, 

ai Com letras se elabora. 
dos venenos humanos 
sois amais fina retorta 
frágil frágil, como o vidro 
emais que oaço poderosa! 
Reis impérios povos, tempos, 
pela vossa impulso rodam. 


MEIRELES, Obra poética fi de ane. Nora Agar 18 (agente 


O fragmento destacado foi transcrita do Remanceiro 

da Inconfidência, de Cecilia Meireles. Centralizada no 

episádia histórico da Inconfidência Mineira, a obra, na 

entanto, elabora uma reflexão mais ampla sobre a se- 

guinte relação entre o homem e a linguagem: 

a. A força e a resistência humanas superam os danos 
provocados pelo poder corrasivo das palavras. 


Por des o Enem e o vetar 


x b. As relações humanas, em suas múltiplas esferas, têm 
seu equilibrio vinculado ao significado das palavras. 


€. Osignificado dos nomes não expressa de forma justa 
ecompleta a grandeza da luta do homem pela vida. 

d. Renovando o significado das palavras, o tempo permi- 
te às gerações perpetuar seus valores e suas crenças. 


e. Como produto da criatividade humana, a linguagem 
tem seu alcance limitado pelas intenções e gestos. 


A. (ENEM) FAR 


EE nocivo 


Quem é pobre, pouco se apega, é um giro- 
ro no vago dos gerais, que nem os pássaros de rios 
lagoas. O senhor vê: o Zé-Zim, o melhor meeiro meu 
aqui, risonho e habilidoso, Pergunto: — Zé-Zim, por 
que é que você não cria galinhas-d'angola, como todo 
o mundo faz? — Quero criar nada não.. — me deu res- 
posta: — Eu gosto muito de mudar. [.) Belo um dia, 
ele tora. Ninguém discrepa. Eu, tantas, mesmo digo. 
Eudou proteção [.] Essa não faltou também à minha 
mãe, quando eu era menino, no sertãczinho de minha 
terra [.] Gente melhor do lugar eram todos dessa fa- 
mília Guedes, lidião Guedes; quando saíram de lá, nos 
trouxeram junto, minha mãe e eu Ficamos existindo 
em território baíxia da Sirga, da outra banda, ali onde 
o de-laneiro vai no São Francisco, o senhor sabe. 


EOSA 1.6, Grande sertão: veredas Ri de Ianeiro 
José Olympio (fragmento) 


Na passagem citada, Riobaldo expõe uma situação de- 
corrente de uma desigualdade social típica das áreas 
rurais brasileiras marcadas pela concentração de terras 
e pela relação de dependência entre agregados e fazen- 
deiros. No texto, destaca-se essa relação porque o per- 
sonagem-narrador 
a. relata a seu interlocutor a história de Zé-Zim, de- 

monstrando sua pouca disposição em ajudar seus 
agregados, uma vez que superou essa condição gra: 
çasá sua força de trabalho, 

b. descreve o processo de transformação de um meeiro 
— espécie de agregado — em proprietário deterra. 

é. denuncia a falta de compromisso e a desocupação 
das moradores, que pouco se envolvem no trabalho 
daterra 

X d. mostra como a condição material da vida do serta 

nejo é dificultada pela sua dupla condição de ho- 
mem livre e, ao mesmo tempo, dependente. 

e. mantém o distanciamento narrativo condizente 
com sua posição social, de proprietária de terras, 


5. (Enem) 


Cultivar um estilo de vida saudável é extrema- 
mente importante para diminuir o risco de infarto, 
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mas também de problemas como morte súbita e der- 
rame Significa que manter uma alimentação saudá- 
“vel e praticar atividade física regularmente já reduz, 
porsisá, as chances de desenvolver vários problemas. 
Além disso, é importante para o controle da pressão 
arterial, dos níveis de colesterol e de glicose no san- 
gue, Também ajuda a diminuir o estresse e a aumen- 
tara capacidade fisica, fatores que, somados, reduzem 
as chances de infarto Exercitar-se, nesses casos, com 
acompanhamento médico e moderação, é altamente 
desomindável ATALIA, M. Nossa vida. Época. 23 mar, 2008. 


As ideias veiculadas no texto se organizam estabele- 
cendo relações que atuam na construção do sentido, A 
esse respeito, identifica-se, no fragmento, que 

xa, a expressão “Além disso" marca uma sequenciação 

deideias. 


b. o conectivo “mas também" inícia oração que expri- 
me dela de contraste 

€. otermo “como”, em “como morte súbita e derrame”, 
introduz uma generalização. 


do otermo "Tambés 


exprime uma justificativa 
é. o termo “fatores” retoma coesivamente “níveis de 
colesterol e de glicose no sangue”. 


6. (enemy 


O Flamengo começou a partida no ataque, en- 
quanto o Botafogo procurava fazer uma forte mar 
cação no meio campo e tentar lançamentos para Vic- 
tor Simões, isolado entre os zagueiros rubro-negros 
Mesmo com mais posse de bola, o time dirigido por 
Cuca tinha grande dificuldade de chegar à área alvi- 
negra por causa do bloqueio montada pelo Botafogo 
na frente da sua área. 

No entanto, na primeira chance rubro-negra, 
saiu o gol Após cruzamento da direita de Ibson, a 
zaga alvinegra rebateu a bola de cabeça para o meio 
daárea Kléberson apareceu na jogada e cabeceou por 
cima do goleiro Renan. Ronaldo Angelim apareceu 
mas costas da defesa e empurrou para o fundo da rede 
quase que em cima da linha: Flamengo 10. 


Disponivel em ht momentodofutebol ogspot-com fdaptado) 


O texto, que narra uma parte do jogo final do Campeo- 

nato Carioca de futebol, realizado em 2009, contém 

vários conectivos, sendo que 

a. após é conectivo de causa, já que apresenta o moti- 
vo de a zaga alvinegra ter rebatido a bola de cabeça. 


b, enquanto conecta duas opções possíveis para se- 
rem aplicadas no jogo. 


«. no entanto tem significado de tempo, parque arde- 
naos fatos observados no jogo em ardem cranológi- 
ca de ocorrência. 


x d. mesmo traz ideia de concessão, já que “com mais 
posse de bola”, ter dificuldade não é algo natural- 
mente esperado. 

e. por causa do indica consequência, porque as tenta- 
tivas de ataque do Flamengo motivaram o Botafogo 
a fazer um bloqueio. 


7. (ENEM) 


MN 
É 


Disponivel em: waves pcom be Acesso em: 6 jul 2010 (adaptado 


O anúncio publicitário está intimamente ligado ao 
Ideário de consumo quando sua função é vender um 
produto. No texto apresentado, utilizam-se elementos 
linguísticos e extralinguísticos para divulgar a atração 
"Noites do Terror”, de um parque de diversões, O enten- 
dimento da propaganda requer do leitor 

a, identificação com o público-alvo a que se destina o 


b. a avaliação da imagem como uma sátira às atrações 
deterrar 

€. aatenção para a imagem da parte do corpo humano 
selecionada aleatoriamente. 


xd. o reconhecimento do intertexto entre a publicidade 
eum dito popular, 


é, a percepção do sentido literal da expressão “noi- 
tes do terror”, equivalente à expressão “noites de 
terror” 


B. (enem) 

Diferente do que o senso comum acredita, as la- 
gartas de borboletas não possuem voracidade gene- 
ralizada. Um estudo mostrou que as borboletas de 
asas transparentes da família Ithomíinae, comuns 
na Floresta Amazônica e na Mata Atlântica, con- 
somem, sobretudo, plantas da família Solanaceae, 
a mesma do tomate, Contudo, os ancestrais dessas 
borboletas consumiam espécies vegetais da famí- 
lia Apocinaceae, mas a quantidade dessas plantas 
parece não ter sido suficiente para garanir o supri- 
mento alimentar dessas borboletas. Dessa forma, 


as solanáceas tornaram-se uma opção de alimento, 
pois são abundantes na Mata Atlântica e na Flores- 
ta Amazônica, 

Cores ao vento Gene fiel revelam origem e 


“dvesidade de borboletas sul americano 
evita Pequi APESP Nº O, 2010 (adaptado) 


Nesse texto, a ideia do senso comum é confrontada 

cam os conhecimentos científicos, ao se entender que 

as larvas das borboletas lthamiinae encontradas atual 

mente na Mata Atlântica e na Floresta Amazônica apre- 

sentam 

a. faclidade em digerir todas as plantas desses locais. 

b. interação com as plantas hospedeiras da família 
Apocinacege. 

€. adaptação para se alimentar de todas as plantas 
desses locais 

d, voracidade indiscriminada por todas as plantas exis- 
tentes nesses locais. 

xe, especificidade pelas plantas da família Solanaceae 

existentes nesses locais, 


9, (uvest-se) is 


Como sabemos, o efeito de um livro sobre nós, 
mesmo no que se refere à simples informação, de- 
pende de muita coisa além do valor que ele possa ter 
Depende do momento da vida em que o lemos, do 
grau do nosso conhecimento, da finalidade que te- 
mos pela frente. Para quem pouco leu e pouco sabe, 
um compêndio de ginásio pode ser a fonte revelado- 
ra Para quem sabe muito, um livro importante não 
passa de chuva no molhado. Além disso, há as afi- 
nidades profundas, que nos fazem afinar com certo 
autor (e portanto aproveitá-lo ao máximo) e não com 
outro, independente da valia de ambos. 


Antonio Candido, “Dez tos para entender o Bras 
Teia debate E 48, 0/0/2000 


Constitui recurso estilístico do texto 
1 a combinação da variedade culta da língua escrita, 

que nele é predominante, com expressões mais co- 
muns na língua oral, 

a repetição de estruturas sintáticas, associada ao em- 
prego de vocabulário corrente, com feição didática; 

tl. o emprego dominante do jargão científico, associa- 
do à exploração intensiva da intertextualidade. 

Está correto apenas o que se indica em 

al Xe tell e. tell 

bi au 


Por dentro o Enem e o vetar 


uu 


Simulado Enem - 
A redação em exame 


Como encerramento da unidade, você e seus colegas organizarão um simulado da prova 
de redação do Enem, que consistirá na aplicação de provas anteriores do exame, em deter- 
minado dia e horário. 


Ae 


Preparação e divulgação do simulado 


* Organizem-se em dois grupos, cada um dos quais ficará responsável por selecionar uma prova 
de redação do Enem de anos anteriores. 


* Convidem professores e funcionários da escola, ou mesma pais de alunos, para, no dia do. 
simulado, auxiliatem na parte administrativa: organizar e fazer a distribuição das provas, 
controlar o tempo de aplicação, recolher os textas, lacrar os envelopes e encaminhá-los aos 
erupos organizadores, 

+ Façam uma divulgação antecipada do simulado para a comunidade da escola e convidem 
outros interessados para participar. 


+ Elaborem uma ficha de inscrição, simplificada, a ser disponibilizada em certo(s)local(is) por um 
periodo estipulado, pata que vocês saibam antecipadamente quantas pessoas participarão do 
simulado. 

* Com a lista dos inscritos em mãos, dividam o número de pessoas, igualmente, entre os dois 
grupos. 


Organização da prova 


* Cada grupo deverá selecionar uma prova do Enem de anos anteriores, sem permitir que o 
outro grupo tome conhecimento de qual foi a prova escolhida, 

* Organizem os participantes pela sequência dos números de Inscrição, que devem constar 
nas provas em vez dos nomes, a fim de que a identidade dos autores das redações não seja. 
conhecida no momento da correção. 
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Providenciem cópias das provas selecionadas e coloquem na primeira página de cada uma 
o número de inscrição de cada participante, garantindo que cada pessoa inscrita terá a 
sua prova. 


Elabore uma lista de presença (que pode ser por ordem alfabética, por ordem de inscrição, 


ou ainda, por sala), na qual devem constar o nome do participante e o número de inscrição de 
cada Um e delxem-na com a pessoa que cuidará da parte administrativa. 


Solicite à direção da escola o número de salas. 
necessário para acomodar todos as inscritos 


Providenciem adesivos com os números de 
inscrição e, no dia anterior à realização do simulado, 
colem esses números nas carteiras, em ordem, para 
que cada participante tenha o seu lugar definido, 


Afixem na porta de cada sala uma folha 
com a sequência dos números de inscrição 
correspondentes aos participantes que farão 
a prova ali, para que possam se localizar mais 
facilmente, 


Orientem as pessoas responsáveis pelas saias para, 
que, após distribuir as provas, passem de carteira 
em carteira solicitando aos participantes que 
assinem a lista de presença e conferindo o número 
de inscrição e a identidade de cada um, 


Reúnam os envelopes com as redações, recolhendo 
Os com a pessoa que ficou responsável pela 
aplicação da prova que cada grupo propôs, 


Organizem-se em grupos de três alunos para à 
avaliação das redações, Cada trio deve avaliar 

no mínimo três redações, de modo que cada um 
atribua nota a pelo menos uma redação. Vocês 
podem, nesse grupo de três, discutir alguma dúvida 
que tenham em relação aos critérios de avaliação 
estudados. 


Combinem com o professor uma maneira pela, 
qual ele coordene os trios no trabalho de correção 
das redações. Ele poderá, por exemplo, fazer um 
“treinamento” das trios, tomando por base a critério 
das competências do Enem, estudado por vocês 

no capítulo 3 desta unidade, Ele poderá, também, 
dar apoio aos grupos durante a correção, tirando 
dúvidas pontuais sobre alguns textos, 


Depois de corrigidos os textas, publiquem as notas em Um mural da escola, divulgando-as por 
número de inscrição, sem revelar à identidade dos participantes. 


us 


inhos 


Cam 


FEIRA DE PROFISSÕES 


Participe, com os colegas, da realização de uma 
feira de profissões. Nela, vocês apresentarão os 


textos produzidos na unidade - verbetes, projetos 
de pesquisa, cartas de apresentação e entrevistas 
de emprego -, ouvirão palestras de profissionais 
de diferentes áreas a respeito do trabalho que 
exercem e poderão se informar sobre as novas 
carreiras do atual mercado de trabalho. 


A motal da história é que não existem 
propriamente textos errados e textos cor- 
tetos (pelo menos, nem sempre), mas, fun- 
damentalmente, textos mais ou menos 
adequados, ou mesmo inadequados a de- 
terminadas situações, 

fio Posst Porque não ensina armáis 


Carpas, SP Mercado de Letra, Associação 
“deleta do Bra 1996. 94) 


Aguia comp Uma das peças da série Bichos. 
(19604), de Lygia Clark, uma das 

principais representantes da arte. 

contemporânea brasileira. 


RDE oco 
tco po NTE 
Im NTO 
ASU DEC (no) 
ADA 
DAM HeG NÃO 

em ÉUM 

EPA PON 

TOD 


(Augusto de Campos. Despoesia. 
São Paulo: Perspectiva, 1994. p. 85) 


Hi 


Composição (1999) de Luiz Sacilotto, um 
dos idealizadores da pintura concreta em 
São Paulo, na década de 1950. 


Definir quando começa a literatura brasileira contemporânea, ou seja, a literatura do nos 


so tempo, não é tarefa fácil. Evider 


temente, nela não se incluem apenas autores vivos, mas 
também autores cujas obras ainda são muito lidas e têm grande relação com o nosso tempo. 

Segundo alguns especialistas, início da literatura contemporânea se situa nas 
décadas de 1950 e 1960, pois nesse momento ocorreram manifestações artísticas que 
produziram desdobramentos importantes na cultura e na literatura nas décadas sub: 
sequentes 


m camas 


O Concretismo 


O primeiro movimento importante do período contemporâneo da nossa literatura é 
o Concretismo, que surgiu em São Paulo, com o lançamento da revista Noigandres (1952 
62), publicada pelos irmãos Augusto e Haroldo de Campos e por Décio Pignatari. O grupo 
tinha como proposta uma poesia concreta, isto é, uma poesia-objeto, sem a presença do 
eu lírico, que falasse por si só, radicalizando as experiências com a linguagem-objeto, fei 
tas por João Cabral de Melo Neto. Influenciada pelo Futurismo e pelo Cubismo, a poesia 
concreta rompia com o verso linear e explorava recursos tipográficos, como tipos e tama 
nhos de letras, cores, texturas, sugerindo movimento e convidando o leitor para lero tex. 
to de variadas formas. Também participaram desse grupo os poetas José Lino Grinewald, 
Ronaldo Azeredo, Wladimir Dias Pinto, Mário Chamie e José Paulo Paes, entre outros, 

O movimento concretista se estendeu até o final da década de 1960 e exerceu forte 
influência nas artes, inclusive sobre o Tropicalismo (1967-8), movimento musical formado 
por Caetano Veloso, Gilberto Gil, Tom Zé, Rogério Duprat e a banda Os Mutantes, entre 
outros artistas ou grupos. Ainda hoje, vários artistas, como o poeta e compositor Amaldo 
Antunes, mantêm laços com as propostas concretistas, 


ureRaTuRA 


FOPOETAN i 
Os anos 1950-1960 em contexto Ee Ê 

cce eloa da co q ERRA | 
auge ocre o vera da Juscelino Kubitschek e om a construção de Brasa é 7 Ê 


Em 1864, um golpo multar ro do poder president Jo Goulart e deu início a uma ditadura 
que se estenda até 1065, 

No início do regime milita, país inda teve uma intensa vida cultural, com o surgimento da 
Bossa Nova, o Cinema Novo, o Teatro da Arena e as vanguardas concretas. 

O deerato do ALS, em 19368, entrtanto, deu início a um periodo de perseguições políticas, 
prisões, torturas, censura a axo da políticas, intelectuais arsta. 


Aliteratura de resistência 
e a poesia marginal pr 


Como reação à situação política vivida pelo país desde o polpe militar de 1964, artis-  Marinercoena 
tas da música, do teatro e da literatura passaram a fazer uma arte de resistência. Entre. “esmercaadtatua 
outras, foi o caso do escritor e compositor Chico Buarque de Holanda, do diretor teatral. Seposqueumarupade 
José Celso Martinez Correa, do ator e dramaturgo Gianfrancesca Guarnieri e dos escrito- do Comando de caça sos 
res Thiago de Melo e Ferreira Gullar. Todos eles tiveram problemas com a censura, alguns — Carunitas (Eco niadu 
chegaram a ser presos e todos viveram no exílio por alguns anos. Paulo, espancou artustas 
Nas décadas de 1970-1980, como E iai 

meio de driblar a censura e as poucas 
opções editorais, surgiu um grupo 
de poetas que resolveu produzir de 
forma independente suas publica: 
ções, na forma de revistas, jornais, 
flhetos mimeografados e pôsteres, 
é vendê-las diretamente ao público 
em portas de cinemas e teatros eem 
happenings e shows musicais. Essa 
literatura oi chamada de poesia mar. 
ginal e contou com escritores como 
Waly Salomão, Ulisses Tavares, Cláu: 
dio Willer, Roberto Piva, Cacaso, Cha- 
cal e Hilda Hilst, entre outros. 


Ia 


FIQUE 


Amp seus conhecimentos sobra as Iteraturas da gua portuguesa contemporâneas, pasqusand em: 


Livros 


* Leia algumas das picipais obras da 
iteratua contemporânea, como A grande 
are, de uam Fans: O vampiro de 
Curia, de Dalton Trsvisan, O fo etamo, 
de Cristovão Tera; Dois imãos, de Milton 
Hatoum; fprdução, do Bemardo Cavalho; 
Cade da Deus, de Pao Lins; Quarenta 
dias, de Maria Valeria Rezende, O menino 
quo vendia palavras, do Ignácio do Loyua 


desassossego, da Femando Pessoa; 
O vento lá fra, de Marcio Debelin, com 
dciamações de poemas do Femando. 
Pessoa par Maria Bethânia Cleonice. 
Barardineli;Ensalo sob a cegueira, 

de Farranda Merlo, baseado na ora 
homônima da José Saramago; Tera. 
sonámbua de Terosa Prata; Um io, do 
“João Caros Oliver; a O último voa do 
Hamingo, de José Riber, os três últimos 


a tascados em bras de Mi Cut 
casa chamada tor, do Mi Cut, As É 
inermiêncas da mor, o José Saramago Í 

enoo | E O 

E mao) 

Í 

DECLAMAÇÕES 


* Ouça o CD quo acompanha a obra 
Dois ou mais copos no mesmo aspaço 
Perspectiva) da Amaldo Antunes, no qual o 
autor declama seus próprios poemas 

sites 

* Conheça os its da Augusto de Campos 


p/rmuZ uol com br /agustdecampos/ 
poemas htm) od AmaldoAmtunos (rp 


 Óriãos do Elrado, de Guilhemo Coelho, 
ascado na obra homénima da Miton. 
Hatoum; davoura arala, de Luiz Femando. 
Carvalho, adaptação do romance hamnimo 
de Raduan Nassar, Fim co desassossego, 
de João Botelho, adaptação de Lo do 


Ferreira Gullar 


Depois da marte de Drummond, em 1987, Ferreira Gullar passou a ser 
considerado pela crítica como o mais importante poeta brasileiro vivo. Sua 
primeira obra, Um pouco acima do chão, data de 1949 

A atuação de Gullar, entretanto, não se limita à poesia. É também um 
importante crítico de arte e de literatura e um intelectual atuante. 

Em 1956, juntamente com Lygia Clark e Hélio Oíticica, participou da 
* Exposição de Arte Concreta, que reuni artistas concretistas do Rio de Ja- 
neiro e de São Paulo. Alguns anos depois, afastou-se da movimento concre- 
toe passou a fazer Uma poesia sacial. 

Gullar tem uma vasta produção literária e cultural. Entre seus livros de 
poesia mais importantes, destacam-se Dentro da noite veloz (1975), Poema 
sujo (1976), Muitas vozes (1999) e Em parte alguma (2010); no teatro, em par 
ceria com Oduvaldo Vianna Filho, Se correr o bicho pega, se ficar o bicho come 
(1966); na literatura infantil, Um gato chamado gatinho (2005) 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, dois poemas de Ferreira Gullar O primeiro foi produ- 
2ido em 1963 e integra a obra Dentro da noite veloz; o segundo faz parte da 
obra Muitas vozes, publicada em 1999. 


UMIDADE 4 camnHos 


varal dantunos com bjacfindex hem, 
nos quai va poder navegar a conhacar a 
poesia em ngua multimídia e também 

da sito de posa concreta ht (vo 
poesiaconerta com poetas hp poeta=p. 


* Conhoça abade pitas artista plástios 
quo despontaram na dcada do 1960, como 
Lygia Cla, o Oni Adana Varejão, 
Tuga e Vik Mani, entro outros 


Vermelho cortando o branco (1958), 
de Héli Oiticica. 


MUSEUS 
Istituto nham, em Brumadinho Mo 


maior museu de arte contemporêngada Bai 
somar mus ac aberto do mundo. 


* Museu da Arte Contemporânea de São. 


Paul, Museu da to Contemporânea de 
Niterói a Museu de Art Contemporânea do 
Paran, em Cuba, 


Não há vagas 


O preço do feijão aoperário 
não cabe no poema O preço que esmerila seu dia de aço 
do arroz ecarvão 
não cabe no poema nas oficinas escuras 
Não cabem no poema o gás 
aluzo telefone — porque o poema, senhores, | au 
a sonegação está fechado: 
do leite “não há vagas" 
da came 
do açúcar Só cabe no poema 
do pão o homem sem estômago 
a mulher de nuvens 
O funcionário público a fruta sem preço 
não cabe no poema 
com seu salário de fome O poema, senhores, 
sua vida fechada não fede 
em arquivos. nem cheira 


Como não cabe no poema 


(Dentro da note vez e Poema suja São Paul: Circulo do Lv, 1063) 


Não coisa 

O que o poeta quer dizer só o sabes no corpo incutir na linguagem 

no discurso não cabe o sabor que assimilas densidade de coisa 

ese o diz é pra saber e que na boca é festa sem permitir, porém, 

o que ainda não sabe. de saliva e papilas que perca a transparência 
já que a coisa é fechada 

Uma fruta uma flor invadindo-te inteiro à humana consciência. 

um odor que relume. tal dum mar o marulho 

Como dizer o sabor, e que a fala submerge O queo poeta faz 

seu clarão seu perfume? e reduz a um barulho, mais do que mencioná-la 
étorná-la aparência 

Como enfim traduzir um tumulto de vozes pura — e iluminá-la. 

na lógica do ouvido de gozos, de espasmos, 

o que na coisa é coisa vertiginoso e pleno Toda coisa tem peso: 

e que não tem sentido? como são os orgasmos uma noite em seu centro, 
O poema é uma coisa 

Alinguagem dispõe No entanto, o poeta que não tem nada dentro, 

de conceitos, de nomes desafia o impossível 

mas o gosto da fruta etenta no poema a não ser o ressoar 

só osabes se a comes dizer o indizível: de uma imprecisa voz 
que não quer se apagar 

subverte a sintaxe — essa voz somos nós. 


implode a fala, ousa 
uia ess io de ane. oé Olympio, 1909. 53-4) 


A teratura brasiera contemporânea. Análise Inguítca as difeentes farmas de dizer. esbete e prajet de pesquisa — capíruLO 1 
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1. O poema “Não há vagas" é 
a. Identifique os versos que pertencem a cada uma das partes 


b. De que trata cada uma dessas partes? 
A pira part tratado que não cabe poema” sagunda pat. o qua "tabe” 
2. Compare algumas das coisas que cabem e que não cabem no poema, de acordo com 
o poema “Não há vagas” 


organizado em duas partes. A primeira para vai do pimaito vao até o versa 
“não há vagas” a sagunda part vai de "Só caba 
no poama” att om 


arroz homem sem estômago 
feijão, mulher de nuvens 

luz fruta sem preço. 
telefone, 

aperário 


: doa São as coisas implos a cancraas da ralidado 
a. De que tipo são as coisas que não cabem no poema? Siri ecsados pomar atadas 


b. De que tipo são as coisas que cabem no poema Sos cols iu no auitem na ua telou 
€. A oposição entre o que cabe e o que não cabe no poema revela duas concepções 


a A doncapção qua parto do pino daqui psi dove reatar a realidada 
diferentes sobre o fazer poético. Quals São elas? (amo gja a a concanção que roca ich do poa à ralado cone, 


d. O eu lírico se mostra favorável a uma delas? Se sim, qual? Justifique sua resposta. ovolado oi da realidade 
Sim lo so most aotável à poosi quo rola a oalidada contrata pis poi fa uma aspáci de denúncia desa paosa alienada, 
distante da reldad, qu não fade nem chora” 

O poema "Não coisa” também aborda o tema do fazer poética. Releia estes versos 


by Em ambos os textos há a doa da qua a tone 


iodo transformar vid doar uno á 

espa de mundo na tento 1, por mio da À linguagem dispõe 4 b| Profesor: Aba a discussão com à clase, pois há mais do uma 

denúncia a da crivca da realidade; na testo 2, de conceitos, de nomes possibilidade da resposta. 

armada a corta estação da Sugestão A vo do poamacepasata od a humanidade la splha 

Aiar, gosaiilada gor um ahaha ulabaco NAS O gosta dafruta joga as afendes a dvidas do sr human eo telação do mund, 

“e particular com a linguagem. sóo sabes se a comes + não apenas as do du rico ou da goata e, por isso, tem um caráter 
olavo unaral 


Ele considra qua  inguagem á incapaz de possibilitar Uta árcopição o objto tal qual a qua temos quando nos ralacianamos ditetamenta com le Por 
examplo, comer uma tia 4 um exprinca qu linguagem não consegue sprasar com masa completude 
à. Como O eu írico Vê a relação entre linguagem e objeto? Explque, utilizando ele- à O gosta canso 
nédo “aparênca pura” € 


mentos do poema. Iuminddo, so 6 por meio 
e O poema temesse tuo parque oa á justamente o “não objeto do pooma faz com que 0 
b. Justifique o título do poema. | 17 yo masi abnt le voa ou amena & 
€. Diante da desafio, o poeta desiste? Justifique sua resposta com elementos do poema. abita de fma associa, 
o So Jota gm a doa”. upando lap Bussoda ora los da mst 4 com qu las com uma 

d. Oque o poeta consegue fazer em relação ao objeto? Explique em que consistê sua ação. perançãodumento 


4, Releia os últimos versos do poema “Não objeto”: 3 

esciscado i 

O poema é uma coisa anão ser o ressoar há 
que não tem nada dentro, de uma imprecisa voz 


que não quer se apagar 
— essa voz somos nós. 


a. O que há no poema? Una voz impresa qua vossos 
b. Interprete o último versa do poema: *— essa voz somos nós”. 


5. O poema “Não coisa” foi escrito quase 40 anos depois do poema “Não há vagas”, e 
ambos abordam o tema da criação poética. 


a. Que diferença há na abordagem dos dois textos em relação a esse tema? 


El E i 
5 oo Addia sobe a riação podlica setá pregerãs nos dos FOGIMESA  conconização am “Não hit”, ss ção não é 
tão destacada nem explicitada amis, do acndo com a concepção pros nessa poa, a lnguagem comum nã é capa e substitua expoincia 
dista comaseoias. 


UMIDADE 4 CAMINHOS 


Aliteratura brasileira do final do 
século XX aos nossos dias 


Com o fim do regime militar e da censura em nosso pais, em 1985, os 
escritores brasileiros começaram a buscar caminhos diversificados, tanto na 
poesia quanto na prosa. 

Na poesia do final do século XX até os dias atuais, ainda é visível a influência 
da literatura marginal, observada na incorporação de um lirismo mais espontã- 
neo, mas também se notam temas e procedimentos poéticos que remontam à 
tradição anterior, de Drummond de Andrade e João Cabral de Melo Neto. 

Os temas dessa produção são variados e vão da vida nos centros urbanos. 
até a criação literária, Muitos poetas desse periodo passaram a se interessar 
também por outras artes e linguagens, como a música, a fotografia e o vi 
deo, Esse é a caso, por exemplo, de Paulo Leminsky e Arnaldo Antunes, 

O número de poetas contemporâneos é muito amplo, mas vale ressaltar 
alguns deles, como Antônio Risério, Fabrício Carpinejar, Carlito Azevedo, Tar 
so de Melo, Paulo Henriques Brito, Donizete Galvão e Antônio Cicero. 

A prosa do final do século XX, em especial no conto e no romance, man. 


tém as inovações da geração de 1945 - que rompeu com a narrativa linear e — cartaz do filme Lavoura arcaico, de 


realista, explorando a narração desordenada, a fluxo de consciência, o foco Lute Fernando Carvalho adaptação 


narrativo às vezes indefinido - e se volta basicamente para às questões que... pafao cinema do romance de Raduan 


envolvem o homem urbano, como a violência e o desemprego, nos diferentes 
espaços das grandes cidades, como a periferia, a favela, o centro financeiro. 

O romance se diversifica em diferentes direções, indo da literatura fan. 
tástica de A hora dos ruminantes, de José 1 Veiga, até o retrato das condições. 
de vida nas favelas, como o que faz, por exemplo, Paulo Lins, no romance 
Cidade de Deus, adaptado para o cinema. O veio regionalista, que focal 
2a 0 homem em diferentes regiões do país, se mantém, como nos roman- 
ces O coronel e o lobisomem, de José Cândido de Carvalho, Os desvalidos, de 
Francisco Dantas, e nos romances manauenses de Milton Hatoum, como 
Relata de um certo Oriente, que você vai estudar neste capítulo. Há ainda a 
ficção intimista de Lygia Fagundes Telles, Fernando Sabino, Aníbal Machado, 
Raduan Nassar, Chico Buarque de Holanda, Cristovão Tezza e Bernardo de 
Carvalho, entre outros. No romance policial, destaca-se principalmente Ru 
bem Fonseca, autor de A grande arte, e, no romance histórico e biográfico, 
Fernando Morais, com Olga, e José Roberto Torero, com O chalaça. 

O conto segue os rumos do romance e conta com grandes autores, como 
Iygia Fagundes Telles, Dalton Trevisan, Osman Lins, Murilo Rubião, Moacyr 
Scliar, Rubem Fonseca, João Antônio, Ignácio de Loyola Brandão, Marina Cola 
santie Marcelino Freire, entre outros 

Veiculada diariamente nos jornais e nas revistas semanais, a crônica é 
o gênero em prosa com maior popularidade nesse período. Destacam-se 
como cronistas importantes escritores, como Luis Fernando Verissimo, Má- 
rio Prata, Antonio Prata, Moacyr Scliar, Carlos Heitor Cony, Affonso Romano 
de Sant'Anna e Walcyr Carrasco. 


Milton Hatoum 


Milton Hatoum é considerado pelo crítico Manuel da Costa Pinto como o 
mais importante romancista da literatura brasileira atual, É autor também 
de contos, crônicas e artigos sobre literatura 


braslira contemporânea. Análise Ingustcs: as cifatentes formas de dizer. etbete e projeta de pesquisa — cApÍTULO 1 
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Os três primeiros romances do escritor, Relato de um certo Oriente (1989), Dois irmãos 
(2000) e Cinzas do Norte (2005), ganharam o Prêmio Jabuti na categoria de melhor ro- 
mance. Depois, foram publicados o romance Órfãos do Eldorado (2008) e o livro de contos 
A cidade ilhadia (2009), 

Nas obras de Hatoum se misturam com frequência lembranças de experiências pes 
soais, vividas pelo escritor na Amazônia, no contexto de uma família libano-brasileira, e 
aspectos sócio-históricos de nossa realidade. 

O autor tem uma prosa lapidada, com pleno domínio das técnicas narrativas: lida com 
diferentes planos narrativos, com tempos da memória e o tempo presente, com intros. 
pecção psicológica e fluxo de consciência. 

Manaus, o espaço fisico retratado em suas obras, é mostrada como uma cidade meio 
esquecida, à beira da floresta, misto de porto de passagem e local de cruzamento de et 
nias e culturas 


Relato de um certo Oriente 


Uma espécie de “viagem de memória”, Relato de um certo Oriente faz uma re 
constituição da vida de uma família de imigrantes libaneses que se instalara em 
Manaus 

No primeiro capitulo, a narradora (de nome não identificado) chega de São Pau. 
lo, onde ficara internada em uma clinica psiquiátrica durante muitos anos, e se 
dirige à casa onde vivera em Manaus com seus pais adotivos — Emilie e o marido 
(de nome não identificado), imigrantes libaneses, com os quatro filhos legitimos do 
casal e com seu irmão biológico, também adotado. 

Naquele espaço onde vivera tantos anos, começa a reconstruir o passado e a 
relatar suas memórias em uma carta, a qual pretende enviar a seu irmão biológico, 
que mora então em Barcelona. Tudo no ambiente — móveis, objetos e decoração — 
tem relação com a cultura árabe-libanesa e constitui o que é para a narradora “um 
certo Oriente”, ou seja, o seu Oriente particular, misto de elementos da infância e 
de elementos orientais e amazônicos. 

Nos capítulos seguintes, entretanto, a voz da narradora dá lugar à outros narradores. 
Tiata-se de vozes de outras personagens que povoaram aquela casa ou se relacionaram 
com a família: o filho mais velho do casal, o fotógrafo Dorner, o marido de Emilie e Hindié 
(amiga de Emilie). Só mais tarde a primeira narradora retoma o fio narrativo. 

Nessa espécie de coro em que se ressaltam tantas vozes e tantos pontos de vista, os 
fatos vão sendo reconstituídos nos desvãos da memória, em meio a culpas, lutos, som 
bras, lacunas e esquecimento, Essa tarefa quase impossivel de reconstrução do passado 
tem, para a narradora principal, um significado particular: a possibilidade de reencontrar 
a si mesma, ou reencantrar a própria identidade. 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, uma parte do capítulo 4 e outra do capítulo 5 da obra. Nelas, é o 
fotógrafo alemão Dorner, amigo da família, quem conta à narradora principal o que ouvi 
ra do pai dela a respeito de como chegara ao Brasil 
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“A viagem terminou num lugar que seria exagero chamar de cidade, 
Por convenção ou comodidade, seus habitantes teimavam em situá-lo no 


Brasil; ali, nos confins da Amazônia, três ou quatro países ainda insistem 
em nomear fronteira um horizonte infinito de árvores; naquele lugar ne- 


UMIDADE 4 caminHos 


buloso e desconhecido para quase todos os brasileiros, um tio meu, Hanna, 
combateu pelo Brasão da República Brasileira; alcançou a patente de coro: 

nel das Forças Armadas, embora no Monte Libano se dedicasse à criação 
de cameiros e ao comércio de frutas nas cidades litorâneas do sul; nunca 
soubemos o porquê de sua vinda ao Brasil, mas quando líamos suas car 

tas, que demoravam meses para chegar às nossas mãos, ficávamos estar 

recidos e maravilhados. Relatavam epidemias devastadoras, crueldades 
executadas com requinte por homens que veneravam a lua, inúmeras 
batalhas tingidas com as cores do crepúsculo, homens que degustavam 
a carne de seus semelhantes como se saboreassem rabo de carneiro, pa- 

lácios com jardins esplêndidos, dotados de paredes inclinadas e rasgadas 
por janelas ogivais que apontavam para o poente, onde repousa a lua de 
ramada. Relatavam também os perigos que haviam enfrentado: rios de 
superfície tão vasta que pareciam um espelho infinito; a pele furta-cor 
de um certo réptil que o despertou com o seu brilho intenso quando cer 

tava as pálpebras na hora sagrada da sesta; e a ação de um veneno que os 
nativos não usavam para fins belicosos, mas que ao penetrar na pele de 
alguém, fazia-lhe adormecer, originando pesadelos terríveis, que eram a 
soma dos momentos mais infelizes da vida de um homem. 

Passados onze anos, talvez em 1914, Hanna enviou-nos dois retratos 
seus, colados na frente e no verso de um papel-cartão retangular; dentro 
do envelope havia apenas um bilhete em que se lia:“entre as duas folhas 
de cartão há um outro retrato; mas este só deverá ser visto quando o pró- 
ximo parente desembarcar aqui”. Ao ler o bilhete, meu pai, dirigindo-se 
a mim, sentenciou: chegou a tua vez de enfrentar o oceano e alcançar o 
desconhecido, no outro lado da terra. 

Eu sabia o nome do lugar onde Hanna morava, sabia que ali todos co 
nheciam todos e que os inimigos mais ferrenhos se esbarravam de vez 
em quando. A viagem foi longa: mais de três mil milhas navegadas du 
rante várias semanas; em certas noites, eu e os poucos aventureiros que 
me acompanhavam parecíamos os únicos sobreviventes de uma catás- 
trofe. Chegamos, enfim, na cidade de Hanna, numa noite de intenso ca 
lor. Já não sabia há quanto tempo viajávamos e nada, a não ser a voz do 
comandante da embarcação, anunciou que tinhamos atracado à beira de 
um porto. Da proa ou de qualquer ponto do barco, nenhuma luz artificial 
era visível para alguém que mirasse o horizonte; mas bastava alçar um 
pouco a cabeça para que o olhar deparasse com uma festa de astros que se 
projetavam na superfície do rio, alongando-se por uma infindável linha 
imaginária ao longo do barco; a escuridão nos indicava ser alia fronteira 
entre aterrae a água. 


uTeRATURA 


Ansioso, esperei o amanhecer: a natureza, aqui, além de misteriosa é 
quase sempre pontual As cinco e meia tudo ainda era silencioso naquele 
mundo invisível; em poucos minutos a claridade surgiu como uma súbi 
ta revelação, mesclada aos diversos matizes do vermelho, tal um tapete 
estendido no horizonte, de onde brotavam miríades de asas faiscantes; 
lâminas de pérolas e rubis; durante esse breve intervalo de tênue lumi 


nosidade, vi uma árvore imensa expandir suas raízes e copa na direção sto abrasado, quanto 
das nuvens e das águas, e me senti reconfortado ao imaginar ser aquela a desen vi 
árvore do sétimo céu. comipndaia dz nt 

Ao meu redor todos ainda dormiam, de modo que presenciei sozinho entra quantdado 
aquele amanhecer, que nunca mais se repetiria com a mesma intensida- Errar Rd lg dei 
de. Compreendi, com o passar do tempo, que a visão de uma paisagem raio pi 


mad: mês do clendária 
islâmico o nono uranto o 
qual os muçuranos devam 


singular pode alterar o destino de um homem e torná-lo menos estranho 
àterra em que ele pisa pela primeira vez. 


Antes das seis, tudo já era visível: o sol parecia um olho solitário e bri oa do nastimento ao pr 
lhante perdido na abóbada azulada; e de uma mancha escura alastrada doal 

diante do barco, nasceu a cidade. Não era maior que muitas aldeias en- ei Dar ago 
cravadas nas montanhas do meu país, mas o fato de estar situada num islamismo 


terreno plano acentuava a repetição dos casebres de madeira e exagerava 
a imponência das construções de pedra: a igreja, o presídio, um ou outro 
sobrado distante do rio; é inútil afirmar que não havia palácios; estes, fa 
ziam parte das invenções de Hanna, o mais imaginoso entre os irmãos do 
meu pai; lá na nossa aldeia, o rabo descomunal de um cameiro servia-lhe 
de estímulo para que contasse um mundo de histórias; os mais velhos o 
escutavam com atenção e o patriarca de Tarazubna, cego e surdo, intervi- 
nha com uma palavra ou um gesto nos momentos de hesitação, quando 
algo escapa à fala. [.]" 
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“Foi assim que teu pai reumiu sua vinda ao Bra: 
sil, numa tarde em que o procurei para puxar assun- 
to. Curiosa era a maneira como se dirigia a mim: 
sempre olhando para o Livro aberto. Folheava-o 
vez ou outra, esfregando os dedos nas folhas de 
papel e esse convívio inquieto das mãos com o 
texto sagrado parecia animar sua voz. 

Lj 

[.JO convívio com teu paí me instigou a ler As 
mil e uma noites, na tradução de Henning A leitura 
cuidadosa e morosa desse livro tornou nossa ami- 
zade mais intima; por muito tempo acreditei no 
que ele me contava, mas aos poucos constatei que 
havia uma certa alusão àquele livro, e que os epi- 
sódios de sua vida eram transcrições adulteradas 
de algumas noites, como se a voz da narradora 
ecoasse na fala do meu amigo. No início de nossa 
amizade ele se mostrara circunspecto e reservado, 
mas ao concluir a leitura da milésima noite ele se 
tornara um exímio falador. Às vezes, a leitura de um 
livro desvela uma pessoa. Mas o curioso é que ele 
sempre deixava uma ponta de incerteza ou descré 
dito no que contava, sem nunca perder a entonação 


MO unmoe e câmmos 


e o fervor dos que contam com convicção. Os fatos e incidentes ocorridos 
na família de Emílie e na vida da cidade também participavam das ver- 
sões confidenciadas por teu paí aos visitantes solitários da Parisiense. O 
que me fez pensar nisso foi a coincidência entre certas passagens da vida 
de outras pessoas, que mescladas a textos orientais ele incorporava à sua 
própria vida. Era como se inventasse uma verdade duvidosa que pertencia. 
a ele e a outros. Fiquei surpreso com essas coincidências, mas, afinal, o 
tempo acaba borrando as diferenças entre uma vida e um livro” 


elato de um certo oviente 2 e São Pau 


Companhia das Letras, 1980. p. 7.80) a à 


é Dome, o fotgrato aa 
mão amigo da familia E 
coma à ha adota da 
N ' ; tan, narrador comtl 
a. Quem está contando a histária do libanês que vem ao Brasil? A quem esse narrador gacbr colono vicio 

conta a história? Justifique sua resposta com elementos do texto. aa gota 
b. Em frases coma “Chegamos, enfim, na cidade de Hanna e “Ansiosa, esperei o ama (ii 

nhecer”, do capítulo 4, a voz que conta esses fatos é a mesma do narrador identifi-  ujtys avr quenanada 


cado no item a da questão? Explique como se dá a relação de vozes no texto. do ppl ias. e 
pica porque o alemão 

€. Que sinal de pontuação é utilizado para marcar a introdução de um novo narrador (tir iu a 
na narração principal da obra? às assa eita pelo imigrante, am 
ua tar am qua onver 


1. Observe o início dos capítulos 45. 


2. O libanês veio para o Brasil por determinação de seu pai e por influência de seu tio 
Hanna 


a. Que impressões o tio passava aos parentes do Libano a respeito do lugar onde 
vivia? El passava a impressão de qua ara um lugar exótica chao de aventura, 
“com animais estranhos, ns intamindai a homans canibais. 
b. Tudo o que Hanna contava sobre o Brasil era verdadeiro? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. 
Não, Manna exagerava  fntsiva, como or exrpl, so iara existência de palácios com jardins 
esplêndido e carctorisias rabos (Jenlas oia ua apontavem para a poeta”) 
3, A linguagem das obras de Milton Hatoum costuma ser bem-trabalhada. Observe os 


seguintes trechos descritivos e figurados presentes no texto lido: 


* “aclaridade surgiu coro uma súbita revelação, mesclada aos diversos matizes 
do vermelho, tal um tapete estendido no horizonte, de onde brotavam miria- 
des de asas faiscantes: lâminas de pérolas e rubis” 


A teratura braiera contemporânea. Análise Inguítca as diferentes farmas de dizer. esbete e prajet de pesquisa — capiruLo 1 


th 


= “osol parecia um olho solitário e brilhante perdido na abóbada azulada; e de uma 
mancha escura alastrada diante do barco, nasceu a cidade” 


a. Que figuras de linguagem são utilizadas para descrever o amanhecer na cidade? 
Eonaração e metáfora 
b. Explique o que são, no contexto, as “miriades de asas faiscantes: lâminas de pérolas 
e rubis”. São os ralos da lz do sol as águas do ro 
com tons brancos a vermalhos 
€. Que caracteristica do amanhecer é destacada no segundo trecho? 
Apresença duma ue ostonteane o Nuancs olaridas do amanheca 
d. Que importância essas descrições têm na narrativa, considerando-se a situação vi- 
vida pela personagem? 
Elson as sensaçÕÃS visa da pasonagam ão assisti; ol preta voz a um amanhcer no 
Brasile na cidade aque Chgara (Manaus delimitada com uma lorsta e situada na ia equataria. 


de: 


PAP PEPL ME 
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so 


4, O imigrante libanês gostava de contar histórias e apreciava muito As mil e uma noites, 
a que despertou no amigo fotógrafo o interesse pela obra 


a. As histórias que ele contava ao fotógrafo eram verdadeiras? Justifique sua resposta 
com elementos au trechos do texta lido. 


b. Que aspectos de personalidade aproximavam o libanês e Sherazade, a narradora de 
As mil e Uma noites? aos tam contadores destas à gostavam do misturar dados da eaiade à famtasi, 


€. Leia o boxe “As mil e uma noites” e responda: Que relação existe entre Relato de um 


certo Oriente e As mil e uma noites? 
Em ambas as obs, há uma mulbplcidada da narradores, ou sf. à nado principal 
code ss paço pra sv do outros artadtos. 

5. Milton Hatoum é um escritor brasileiro descendente de libaneses. Releia o boxe "Me- 


mória e confissão” e, depois, responda. 


a. Considerando-se a afirmação “o tempo acaba barrando as diferenças entre uma 
vida e um livro”, feita no capítulo 5, pode-se dizer que Milton Hatoum também par- 
ticipa da tradição árabe-libanesa dos contadores de história? Por quê? 


b. Como Hatoum lida, em Relato de um certo Oriente, com os elementos da vida real e 

Hatoum la que, para Crmpor à ora usou elementos da memória, porá, la não & utbiográi 

da fantasia, go ariaralicanisura memórias da vivências, lnbranças de personagens fas imaginados 

Professar Sa quis, faça um parllo ento aarrdora prnipal da bra próprio scr Ambas têm um passado ido acidada 
“a Manaus são da família ana; lá iso, o estria Cambé si de so lugar do origem para estudar em uios pasa. À 
UMiDaDE + cando SSitado Relato de moro Dina, o corta forma, umtoencontad setor comsou passado 


4,2] Nom todas, ao ler As 
“nie uma nes à alumão 
perco quo algumas 
hinórias contadas. pulo 
Hands misturavam fatos 
verdadoos de sua vida 
cam histórias dessa obra, 
conforma ela afima no 
trcha. "O qua ma fez pr 
sarnss oa coneldnca 
actas passagens da 
vida da outras pasto, 
qua mescladas a textos 
orintals la incoparava 4 
sua própria vida”, 


al Sim, ela so lg a ossa 
traição, pois é também 
um contador de histórias 
qua, da carta forma, mis 
tura elementos do vida 
pessoal dlo a da familia 
“com lamentos fantasi 
sos, cama as que cantava 
d lbanãs porsonagam de 
dao de um carta rent 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: 


as diferentes formas de dizer 


FOCO NO 


Leia as notas de jornal a seguir. 


JUNDIAÍ 


Ladra abandona filha de 3 
anos durante assalto 


Flagrada furtando uma loja com três 
comparsas, uma mulher saiu correndo e 
deixou a filha de 3 anos no local do furto, 
em Jundiai, interior de São Paulo, O caso 
aconteceu na terça-feira, mas só anteon- 
tem as imagens da ação foram divulga- 
das pela polícia. Seguranças entregaram 
a menina ao Conselho Tutelar, A Justiça 
decidirá o destino da criança. Ela pode fi- 
car soba guarda dos avós. 


Duas das suspeitas acabaram detidas. A 
mãe da menina abandonada não havia sido 
localizada até a manhã de ontem. 


VIOLÊNCIA 


Mulher é feita refém em 
shopping no Tatuapé 


Uma mulher foi mantida refém por um ho- 
mem com uma faca no pescoço, ontem à 
tarde, na praça de alimentação do Shopping 
Metrô Tatuapé, na zona leste da capital. Par- 
te do local foi esvaziada pelos policiais, e fre- 
quentadores chegaram a pensar que havia 
um arrastão. O homem acabou preso pela 
PM A vítima não ficou ferida, mas foi aten- 
dida por uma equipe médica. 


(o Estadode faut, a de junho 2015) 


1. Ambas as notas fazem referência a problemas de violência envolvendo mulheres. 


a. Em qual delas a mulher é a agente responsável pela violência? a + 


b. Em qual delas a mulher sofre a violência? na7+ 


€. Quais outros termos, além de mulher, cada uma das notas utiliza na manchete e ao 
longo do texto para fazer menção à mulher a que se refere? 


Na 1º fada, a mão de mania abandonada, na 2 alia 
2. Releiaa 1º manchete. 


Malha abandona fiada tb anos 


a. Reescreva-a, substituindo a palavra ladra pela palavra mulher. “ano asatu 


b. Discuta com os colegas e o professor: Quais são as possíveis mudanças de sentido 


entre a manchete original e à escrita por você no item anterior? 
Seo ur da gar cata aan amil ça o se comprado o temo aa 


e. E possivel pensar que a e mancl 


ambiguidade. Explique qual seria essa ambiguidad 


ete não utiliza à palavra mulher para evitar uma. 
e. Ness roosctta da manthat, a mula podra sr também 
avitimado assalto 


d. Proponha uma reescrita para a 1º manchete, utilizando a palavra mulher e elimi- 


nando a ambiguidade apontada por você no item anterior. 
En otras possbidados. "uh abandona fia de 3 anos ao praticar assalto” 
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caetru 


As manchetes lidas foram redigidas com estruturas diferentes, em vozes 
distintas (leia o boxe “Voz ativa e vaz passiva analítica”) 


a. Reescreva a 1º manchete utilizando a estrutura da 2. 
Flha de 5 anos é abandonada pos ada durante assalto 

b. Reescreva a 2º manchete, utilizando a estrutura da T+ 

Mia fc em em shopping o Tata u Hmm az malhar om am hop no Tatuaná 

€. Discuta com os colegas e o professor: Quais são as possíveis mudan: 
cas de sentido entre as manchetes originais e as escritas por você nos. 
itans anteriores? O destaque que éado a um Du outo lementa das manchetes alada, a 

fia amulhor ou o homam) vai conforma a contução 


Releia ostrechos a seguir, extraidos, respectivamente, da 1? e da 2º notas, 


Voz ativa e voz passiva 
analítica 

Camo voc já dave tr estudado em 
ars aterros a gramárica radial 
chama de vor a relação er sujeito a 
vero, Evo as loções possas, ds. 
facamos para asso estudo à vz ava 
(quado o sujit6 agena da ação ver. 
bal: mulher rouba carro) a a voz passiva 
ama (quando o sujeito é pai 
da ação veia: mulher rodada por 


e responda às questões de 4 a 6 seu vinha 


L"Flagrada furtando uma loja com três comparsas, 
uma mulher saiu corrende 
11'A vítima não ficou ferida! 


4, Sobre os gêneros das palavras em destaque, responda: 


a. Apenas pela leitura isolada dessas frases, é possível saber se comparsas e vitima 


são homens ou mulheres? Justifique sua resposta, "o sos sata da un: qettma nosna tuna qua 


b. Deduza, com base no texto das notas como um toda: Comparsas e vitima são ho. 
mens ou mulheres? Justifique sua resposta com elementos dos textos. 
São todas muletas, o qu se cana pelo uso da sprasão as das suporta a 1 not, pelo at a vita roma mulas, na 
5. Observe que foram utilizados, respectivamente, o numeral três e o artigo a antes das. 
palavras em destaque. 

a. Na primeira frase, se houvesse artigo antes de comparsas, seria possível identificar 
de imediato o gênero dessa palavra? Justifique e proponha uma reescrita que com: 
prove sua resposta. Sm, pois oitigo fina o género: “Hegrada | Icomas ts comparsas” 

b Reescreva essa fase, mudando o gênero original que a palavra tem no texto 

lagada | amos ds compatsas 

«. Discuta com os colegas e o professor: Por que a presença do artigo a na segunda 

frase não permite identificar o gênero da pessoa a que ela se refere? Dê um exem. 


plo de frase que ilustre sua afirmação. Porque a palavra tia é Mesionasa na feminino, indopendenemento 
da passo a quem se rf "O amem fi uma lima da situação 


6, Entre os dois termos em destaque, um tem um sentido mais pejorativo, isto é, geral 
mente é utilizado em contextos nos quais se quer exprimir certa reprovação. 
a. Identifique qual é esse termo. comparsas 
b. Proponha uma substituição desse termo por outro que não altere o sentido do 
enunciado, mas que não tenha o mesmo tom depreciativo. conganheias paras pares 
€. Embora não tenha um sentido pejorativo tão marcado, o outro termo também 
pode ser utilizado com esse tom de reprovação. Imagine uma situação e crie um 


enunciado no qual o segundo termo apresente sentido depreciativo. 
Ele sempre so az de ima. 


Releia otrecho a seguir, extraído da 2º nota 


ascende 
“Uma mulher foi mantida refém por um homem com uma faca no pescoço” 


MB) umonoe a camíros 


a. Essa frase foi escrita de forma ambigua. Identifique a expressão que a torna ambi- 


hi 5 veis. Agupressão comaria faca no poseoç, Do jeto coma fl asrta, anta 
gua e explique quais são as duas leituras possíveis.  pomam quant a muhr poderiam Gta coma faro pacoço 


b. Proponha uma reescrita para a frase, eliminando a ambiguidade. 
Ene outras possilidados. “Um hemer manto ua mula olé colocando Uma faca na pascoa dla 


B. Discuta com os colegas e o professor e conclua: As palavras que escolhemos para 
fazer menção a pessoas e ações podem afetar a visão de nossos interlocutores em 


relação aos fatos a que nos referimos? Dê exemplos da estudo realizado que justifi- 

a. Sn A atuturão das rasos muda  dstaqu que o dá a possas ou faaé a 0 us da determinadas palavras 
quem sua resposta. rogo daciorar à loura com 0 4so da lermos mais eprciatios, isentos ou slgisos Por exemplo, usa da vor 
esa ou da vn ava, Usa da palavras como lda, mulher, compara, lima 


REFLEHÕES SOBRE A 


Ao produzirmos um texto, oral ou escrito, numa situação de 
comunicação formal ou informal, construímos uma realida- 

de, Nossos interlocutores, com base nos textos e discursos [RE 
que conhecem, estabelecem relações entre o texto e outros 

discursos sobre o assunto e o gênera e, por fim, constroem 
sua interpretação a respeito do que dissemos ou escreve 
mos. Em nossa vida, intercalamos o papel de produtor e 
destinatário e, quando nos engajamos na compreensão 

de um texto, fazemos o mesmo: relacionamos o texto 

lido ou ouvido a outros que conhecemos para construir 
nossa leitura. 

Por isso, como você viu no estudo da seção anterior, cada 
palavra que lemos ou escrevemos e cada estrutura que esco- 
lhemos utilizar em nossos textos podem ressaltar ou atenuar 
determinado aspecto do assunto tratado. Assim, é muito 
importante que essas escolhas sejam feitas de forma 
consciente, a fim de que os textos que produzimos cum 
pram nossos objetivos. Da mesma forma, é importante saber 
identificar essas diferentes estratégias na leitura de um texto, para podermos construir 
uma compreensão o mais crítica e aprofundada possível. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a seguir um texto que circula em vários sites e blogs da Internet. 


A arte de escrever 


NO DOUTORADO. 
O dissacarídeo de fórmula C,H, ,,, Obtido através da fervura e evaporação de H,O 
do líquido resultante da prensagem do caule da gramínea Saccharus Officinarum 
Linneu, 1758, isento de qualquer outro tipo de processamento suplementar que eli- 
mine suas impurezas, quando apresentado sob a forma geométrica de sólidos de 
reduzidas dimensões e arestas retilíneas, impressiona favoravelmente as papilas 
gustativas e apresenta considerável resistência a modificar suas dimensões. 


NO MESTRADO. 
A sacarose extraída da cana-de-açúcar, que ainda não tenha passado pelo processo 
de purificação e refino, apresentando-se sob a forma de pequenos sólidos troncopi- 
ramidais de base regular, impressiona o paladar, porém não altera suas dimensões 
lineares ou suas proporções quando submetida a uma tensão axial. 
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NA GRADUAÇÃO. 

O açúcar, quando ainda não submetido à refinação e apresentando-se em blocos 
sólidos de pequenas dimensões e forma troncopiramidal, tem sabor deleitável, to- 
davia não muda suas proporções quando sujeito à compressão. 


NO ENSINO MÉDIO: 
Açúcar não refinado, sob a forma de pequenos blocos, tem o sabor agradável do mel, 
mas não muda de forma quando pressionado. 


NO ENSINO FUNDAMENTAL: 
Açúcar mascavo em tijolinhos tem o sabor adocicado, mas não é macio nem flexivel. 


NA SABEDORIA POPULAR: 
Rapadura é doce, mas não é mole não! 


(Disponivel em. ht stlabortoni com bin php artgos/ 
66 tapas olemar-sao-imol-oão,Aceico em-16/3/2016] 


Professor: Não há necssidado da reprodur as tablas do fam a nam fazar 
cópias de wechos dos testa no cadarno no item 8 basta identificar aralmanta 
como apos, conforma apta o anunciada 


1, Troque ideias com os colegas e o professor para resolver as seguintes questões. 


a. Identifique oralmente as expressões que correspondem umas às outras em cada 
estágio do texto. Siga o exemplo a seguir. E 


Rapadura De "O dissacarídeo de fórmula C, H, uy até “arestas retilineas” 
édece “impressiona favoravelmente as papilas gustativas” 

ka ; “apresenta considerável resistência a modificar suas Crer 
mas não é mole asia 


b. Identifique oralmente termos e expressões que seriam característicos dos diferen. 


tes níveis de titulação na descrição da rapadura: 
“dissaçáideo de fórmula É My rua é evaporação da 0, “aa da grana Saccharus Ofinaram 
Doutorado: Lineu, 768º, “ma gemia do sólidos do eduidas Gimanados e arostasretlneas” 


Mestrado: “sacarose extraída da cana-o-apica” “prcassa da parficação a rfino” “pequenos sis trncopramidais da basa regular” 


Graduação: “açúcar não submatido refinação, “blocos lidos de pequanas dimensbes a osma oncopiramidar” 


Ensina médio: “açãcar não tofmnado”, pequenas blocos” 


Ensino fundamental: “açúcar mascavo, tjoinhos 


«. Tendo em vista suas respostas aos itens anteriores, descreva brevemente a lógica 


de organização do texto. /lísica parta do prcipada que quanto maior é a formação do autarda 
E txt, mais aspaifica a datalhada será sua aerita, 


2. Otitulo do texto é 'A arte de escrever” 


a. Levante hipóteses: Com esse modelo de organização, o que o texto considera que 
seja “a arte de escrever”? Una ama espocica d dsenvhar um contado, ue dependa dos corta: 
mentos «da posição social do suor a ds meios de clclação dos tetos. 


b. Segundo essa lógica, de quais habilidades depende "a arte de escrever"? a E 


nos ou vais aprofundado 


€. É possível considerar que esse titulo é irônico? Justifique sua resposta. “sobr o assunto o sabor so 
hits cao, sim, pos mostra dama um simples ditado popular pad se artarIitgval sa escrito adaptar à Inguagem (tr 
emma linguagem não aguada à assa gênero aos intarlocutoros mos, vocabulário, astu 


3, Com base em suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual sentido é cons- tuas giras, ate) mas 


E É Ê Valariada em cada mai. 
truída por esse texto em relação ao canhecimenta científica e acadêmico? 

da qua Pá case em ua guiam acadêmica uia uma lnquagem drasiadamnta aspalica 

e complicada para dar algo que podaria sr dit do arma mui mais simplos. 


UMIDADE 4 camnHos 


Leia as manchetes e lides a seguir, que fazem referência a um mesmo fato, para res- 
ponder às questões 45, 


1. Morador de rua é condenado a 5 anos de prisão por carregar 
Pinho Sol e água sanitária 
Laudo fala em “infima possibilidade” de produtos serem utilizados como 
bomba incendiária, mas juiz acatou o pedido do MP e condenou Rafael Vieira 


(Disponivel em. htp ra caacaptal com bysocieáademorador-de-na-- condenado 
Sanosde prlsao-porcatregar pinho so-agua-santaa ia html Acesso em. 6/3/3016) 


IL Catador é o primeiro condenado após onda de manifestações 


Disponivel em. htp valha ua om br otdiana/ 201312 isaodss-catadore- primero 
condenado-apos ond de-manifestacoes str) Acessem. 6/3/2016] 


IL Catador de latas é o primeiro condenado após onda de protestos 
Homem de 26 anos foi preso por portar artefato explosivo durante manifestação que 
levou centenas de milhares de pessoas às ruas do centro do Rio, em 20 de junho 


(Disponivel em. ht ut staão com by noticias /geraLestadoe e-atas o primeto- 
condenado apo onda-de protestos NOMEA essa em. 16/3/2016) 


Iv ÚNICO CONDENADO PELAS MANIFESTAÇÕES É JOVEM, NEGRO E POBRE 
Rafael Braga Vieira, de 26 anos, nascido na Vila da Penha, na Rio de Janeiro, que diz 
munca ter participado de uma manifestação, foi condenado a cinco anos de prisão 
por posse de explosivos: ele carregava uma garrafa de Pinho Sol e outra de cloro. 
Especialistas afirmam ser impossivel fazer um coquetel molotov com uma garrafa de 
plástico, Mesmo assim Rafael cumpre pena em Bangu 5. Uma condenação anterior 
por roubo pode ter influenciado o juiz 


Dispone em, ht or bras com (pe /247favela247129155CS%onnicocondenado-plas 
manifesta CS %APICSNBSes Sh jovem-negr-e pobre hem Acesso em- 6/3/2015] 


V. Homem é condenado a seis anos por levar garrafa em protesto no Rio 


Rapaz foi em 20 de junho, dia da maior manifestação ocorrida na cidade, com partici- 
pação de 300 mil pessoas 


Otoni em: ht dbuniahoje comia 6218 2013/12/04 homem 
e-condenadoa-ei-anos por evar-artafa em proesto-no ia html Acesso em. 16/5/2016) 


Como cada uma delas se refere: 1 morador de ru”; “atada: catador da star, “primei condenado” NU “única condana 
E do”; “vem, ng a ab”, “Rafa Braga Voa, de 26 ans, nascido na Va da Penha, o Bida 
a, ao indivíduo que é foca da notícia? Jeni, qua demunca ter parispado da uma mnilastação”, “homem” apar” 
1,“ cgndorado por cartogar”, “a primo condenado”, 8 prio andando [por 
bo ão que se passou com ele? ita “inicodardo pls nanesacdav Jaca aos dps pe ess “andado 
sl anos or loar garaa am noso” 
«. 205 objetos que ele carregava? 
in ol à dg sanitária at ua”, uma grata da Pinho Sl uva de o”, gata” 
d, ao local onde ele estava? 1 urantomanfatação que leu cotanasd lar pssas ras d con o, rm 20 jo” “am 
graato ai”; 20d ua, ada mai manfstação ccia na cado, com parts paçãnd 200 mi pasar 


Comparando os textos, identifique e justifique suas respostas. 
a. Qual mais se solidariza com o indivíduo a que se refere? 


b. Qual tem um posicionamento desfavorável em relação ao indivíduo a que se 
refere? O tosto Il que alia qu le cartgava um “argfto silo”, ato que pot i jo cando 
a] tno 1, que dll ct quem o ap, arça qa aa fi o Ai condenado, sata sia condição dasavaávl na snieddo a 
acisconta quo, Segundo ospocisitas, o matáril qua cla paava não ra eslavo, coma se alogounacandamação 
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TENTO E 


Leia a história em quadrinhos a seguir. 


(Disponivel em tp 
velo comb 
Epfimages amORONOa jpg 
Acesso em 6/3/2016] 


1 Levante hipóteses e justifique suas respostas com elementos da texto. 


a. Quem éo homem de óculos eterno? 1 ls, pro o dat de um al tm um bu, coo so 


b. Quem o interpela, sem aparecer no texto? 
Provavelmento am Dumas alunos, porque é qustinada ala o professor, qu, por sua ver. az erênia a a fundo 


2, As interpelações da(s) personagem(ns) que não aparece(m) vão fazendo com que a 
personagem de terno modifique uma de suas afirmações anteriores. 
a. Identifique, nos três primeiros quadros, quais são os termos correspondentes que 
fazem parte dessa madificação. sai moreu, foimora 
b. Deduza: Qual seria a versão dessa informação no 3º quadrinho? Justifique. Provvalment, assassirado 
ndo o ic da gradação. Alm des, prfassr se mostra irado cmo so au discurso camufado astivossa sado desvendado 
3, Releia os trechos a seguir, extraidos das falas interrompidas da personagem de terno 


1.Mais um ditador sanguinário” 
1L*Durante décadas ele aterrorizou a população” 
HL“As forças da liberdade, com forte apoio” 


a. Quais termos dessas frases se referem diretamente ao “ditador” mencionado? sanguinári ls atonorzou 
b. Quais termos se referem âqueles que combateram o “ditador” mencionado? fas da ieriade 
€. Tendo em vista os termos e expressões utilizados pelo homem de terno em relação 

ao “ditador” mencionado, conclua: Qual é o posicionamento dele? Justifique com 


base em suas respostas aos itens anteriores, Sentra aa “tada, pis ta tomas depreiatvs para so rot 
tira lo tamos mais avorávais para falar de quem ora contra lo 


4, No último quadrinho, o homem de terna interrompe sua exposição. 
a. Por que ele fica irritado? Emtarão as continuas intrmuações a sua fla e por estar sendo contarado 
b. Identifique, nessa fala, a expressão que ele utiliza para se referir às intervenções 
da(s) outra(s) personagem(ns). ts da coniação 


€. Conclua: Por que ele utiliza essa expressão? 
Porque la julga qua as indagações tém  objotia da atrapalhar e muda foco d sua enposiçã, pos o brigam 
arevor a rolabora sia aa 


ADE 4 cAmnHos 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Verbete e projeto de pesquisa 
Verbete 


FOCO NO TEXTO 


Leia o texto: 


pRooução 
DETEXTO 


América Latina 


O CONTEXTO DE 
PRODUÇÃO E RECEPÇÃO 
DOS TEXTOS 


Quais textos você produzirá 
nesta unidade? Com que finalida- 
de? Quem irá ler os seus textos? 

Nesta unidade, nosso projeto é 
a organização de uma feira de pro- 
fissões, a ser realizada com a ajuda 
da comunidade escolar e do bairro, 
A finalidade em vista com a reali- 
zação da feira é que, por meio do 
contato com profissionais de áreas 
variadas, os alunos da escola co- 
nheçam as múltiplas possibilidades 
profissionais existentes no merca- 
do de trabalho, 

No decorrer da unidade, estu- 
daremos alguns gêneros que auxi- 
ão na realização da feira: o ver- 
bete, o projeto de pesquisa, a carta 
de apresentação e a entrevista de 
emprego. 


= siesnzes 
Essemeterh 
ses pa papa 
DO, tingua antiga dos romancs). Ela se estende do 
PR id 
ia o | 
pa 
e mc 
E 
E 
AS ç 


População 


tos it americanos sã mestiças de indios, europeus é 
canos, À grande meira deles fl espanhol o português (no. 
Bra) Ages falam Farc, como na Guara Eraneesa ra 
tica e em Guacaluo (que são epartamentos- o aquiatente 
a previnias  da anca o it doa pat de pogulação 
“descendente de indios ainda fla sus Linguas nativas, Em algums 
pues [Paragua, Bla e ec ls são idiomas oii, o lado 
do espanol. A maioria dos ati americanos & catlca. 


Misao 
Os povos indgeras (nativos americanos, ou nr) j viviam o que 


é hoje a américa Latina mars de ans ate a chega dos 
“euros. Entra esses povos a incluam: alas, stcas, incas, 


doenças tranãa por eles da Europa. 


A Essasha dominou o Mórco, mais parto da Amórca Canta — 
tanto no contente coma na Atlas — e metade a Anérica do 
Su. Bota! colo à outra metado, que forr o Brasi. À 
França conguistou Hat,  Gulana Franca e varias has do 
Carte. Miles de aurpous te establecoram nessa res. Eos. 
(rouneram suas Inguas, alo católica e su caluca. Os 
europeus também routram muitos arames ascraviados para 
trabalhar na América 


Guase toda a América Latina obteve Independência da Esroa 
entre 180 é 187. Contudo, cora na parte a América colonizada 
pelos ingleses, a população de origem curopeiacontiruo 
atendo mais per do que cs descendartes de indis ou de 
aiicanos. Mesma hoje s populações de rigemicigena, africana 
cu mestça tender ser mas pobres do que as e erigem europeia 


Durante muto tem, região caracterizou-se pela instabilidade 
pelítca. Durante a cada de 1980, porém, vários pass passaram 
Bor um periodo de tranição democrática e hoje, há eleições es 


(Disponivel em. htp escola brtannca com baste jagvos/ 
America latina Aces em: 20/2/2016] 


m 


1, O texto lido é um verbete, gênero muito utilizado em contextos relacionados à cons- 

trução de conhecimento formal e à transmissão de informações. Que tipos de verbete 

você conhece? Em quais suportes eles são veiculados? Respesia pessta / Em gor, as vrbetoscielam am enciclopédias a 

dicionários, imgrssos ou arino Ha algumas tetas qu também on 

2, Observe o verbete lido. témvahats 
Há um tuo em ltas raras, oguido da uma introdução, os subtlos, seguidos da pauenos 
tontos que dasenunam O asunto, uma ara latrl cam vários quadros. 
b. Levante hipóteses: O formata da verbete em estudo se repete em todos os textos, 4j ja as vetos de 


desse gênero? Justifique sua resposta com base em exemplos que você conheça. canário, par cxenpl, 

: têm definições mais ira 

€. Note que há alguns termos em destaque, grafados em azul e sublinhados. Levante az itjabas não sua 

hipóteses: Por que isso acantece? Justifique sua resposta com base no suporte de. ata sávicos em 

a Camo sa ata de um vrheo digital, as palavras em destaque or. muitas publicações, não 

circulação do verbete em estudo. sgondem a sito é, ão emos qu lavam uvas eta da sã acompanhados de na 
grôpra enciclopédia ba imagem 

Observe os quadros laterais, na cor lafahja 


a. Descreva sua estrutura formal, 


a. Qual é o conteúdo deles? às quadros contêm imagens com legendas, dus o vidas. E ba 
Ego 


b. Discuta com os colegas e o professor: Qual é a importância dessas informações 


3 2 Elas complementam é apandom o contado d tanto vas, 
para a construção de sentidos do verbete? pimando m agenda da lua veta 


4, Observe as formas verbais utilizadas em cada seção do verbete em estudo. Em quais 
tempos, pessoas e números elas estão conjugadas: 


a. na introdução? grsento do inca, e pessoa o singular o put 


b. na seção “População”? presenta do incicatvo, 3 pessoa do singular do lua 


doM 7. eatárit garfo o protárito importo do indicativo, seesonto do 
&. naseção “História”? gata do subjuntivo, passo do siga e do plural 


5. Com base nas respostas à questão 2, levante hipóteses: 


a. Por que apenas uma das pessoas verbais é utilizada? Qual é o efeito que esse uso 


2 É uizada aponas a 3e possa porque o vecbto é um gênero no qual autor e litro ão identificados, o 
a MOS EO (rag dia pesoa cria um eo de impsaliad ipliada na xt, 
b. Por que o tempo verbal utilizado predominantemente na seção “História” é dife- 


des? Polque a seção “Hit” tata do passado, ifarantementa das demais pato, 
tente do tempo empregado nas outras seções? que tratam do coca por meo de uma estulura basgada em fimações lidas. 


ca vedada uva ifapendo manta de tempo. 
6. Você viu, no estudo de língua e linguagem deste capitulo, que a escolha das palavras "TP 


influencia diretamente os sentidos criados nos textos. Isso ocorre, de forma menos 
ou mais explícita, em qualquer gênero, inclusive nos verbetes. Releia os seguintes tre- 


chos do verbete em estudo, 6,3) Eaprssam um po 
to do vista contrário | 

secure invadiram, tomaram, do- 

iara: 1 focam asas 

1.0s espanhóis conquistaram grande parte da América Latina no século XVI sinados pelos, iaram sua 


11 “Muitos indios morreram lutando contra os europeus ou de doenças trazidas por. jurista coma sebo 


eles da Europa” invadiram essas, impusa 
IL “Milhões de europeus se estabeleceram nessas áreas. Eles trouxeram suas lin- tam sssavzaam 


Si ã Mão assuma um ponto 
guas, a religião católica e sua cultura. Os europeus também trouxeram muitos (uia Lebegua a 


africanos escravizados para trabalhar na América” Sestobriam,  morraram 
poe resisti aos, moraram 
. .. po não aceitar, IL fx 
fame nossa, levaram, 
losaram. 


Seguem algumas propostas de substituição das formas verbais em destaque em. Ressamumpentocavisa 


cada um dos trechos veta 


L invadiram / chegaram a / tomaram / dominaram / descobriram / civilizaram ese an Pe 
11. morreram por resistir aos / foram assassinados pelos / morreram por não aceitar . dessas, coderam, cond 
os / morreram porque afrontaram os / tiveram sua população dizimada pelos / “em 
foram mortos pelos 
HM invadiram essas — impuseram - escravizaram / fixaram-se nessas — levaram - le 


varam / contribuíram para o desenvolvimento dessas — cederam - conduziram 


UMIDADE 4 camiNHos 


a. Em seu caderno, organize em três grupos os termos apresentados como propostas 
de substituição. No primeiro grupo, inclua os que expressam um ponto de vista ex- 
plicitamente contrário à ação a que se referem; no segundo, os que não assumem 
um ponto de vista; no terceiro, os que revelam um ponto de vista favorável 


DETE) 


b. Compare os grupos organizados por você na item anterior e, considerando o senti- 
da dos termos utilizados no verbete ariginal, conclua: Qual é o sentido construído 


pelo uso das formas verbais escolhidas para figurar no verbete em estudo? 
sendo da imparciaidado, e isenção, em ama lento de assumi MU plitamanta Um Potode vista 
€. Discuta com os colegas e o professor e, depois, levante hipóteses: Esse sentido é 
desejável em tado verbete? Justifique sua resposta 
Si, pos 5 espa que 0 vetbetos cones descreva blend um tro, não quo anita pião sobr le 


Dicionário 'Michaelis' muda verbete de casamento após pressão on-line 
Deunião legitima entre homerm e mulher” para*ato solene de união entre duas pessoas”. 


“A petição online criada pelo paulista Eduardo Santarelo 
surtiu efeto: casado há três aros com o companheiro 
Maurício, ele pedia a alteração da definição de “casa- 
mento” no tradicional dicionário "Michaelis" em portu. 
quês 

“Após mais de 3.000 pessoas endassarem a pedido de 
Maurício no sie Change com, Breno Lerner, diretor da 
Editora Melhoramentos responsável pela publicação se 
posicionou: “Agradecemos ao organizador e signatários. 

por nos alertarem sobre este importante tópico” disse 
Lerner, "Solicitamos a nossos dicionaristas uma nova casamento 

tedação do verbete” am casamento) Uria nad amem mu 2 hameme nur 
“A mudança na versão digital do dicionário já aconteceu. paraconsaani, 3 Cermêna o festa nach 

“Para as versões em papel, conforme sejam feitas as. 

Heimpressões « novas edições, o verbete será comigido, 
informou a diretor da editora 

Na definição anterior casamento aparecia coma "união legitima entre homem é mulher, e união legal entre homem e mulhes, 
para constituir família 

O novo verbete não traz em nenhum momento as palavras homem ou mulher agora a definição de casamento se refere à 
“pessoas” 


casamento 


Petição on-line foi atendida por editora que publica dicionário; 
versão na internet já está atualizada. 


“I Ato solene de união entre duas pessoas; casório, matrimônio. 2 Cerimônia que celebra vinculo conjugal matrimônio 3 União 
de um casal, legitimada pela autoridade elesiástica e/ou civil; matrimônio! informa o“ Michaelis” [.] 

OUTROS DICIONÁRIOS 

Outros dicionários populares no Brasil já definem casamento como união entre pessoas, sem indicação de gênero, 
NorHouaise” casamento é orato ou efeito de casar-se)" ritual que confere o status de casado 

O"autéiio" diz que casamento é o “contrato de união ou vínculo entre duas pessoas que institui deveres conjugais” .] 


Disponivel rm: htp ua folha ol om bbb 205/07 16806 33-dicionario-michaeis. 
muda verbete-de casamento apos prassao-an ne shtml Acessa em 23/3/2016) 


HORA DE 


Como você sabe, no final desta unidade realizaremos uma feira de profissões. Há, a 
seguir, duas propostas de elaboração de verbetes. A primeira deve ser desenvolvida como 
exercício, e a outra tem como finalidade a produção de verbetes que deverão ser expostos 
na feira. 


1 Leia, a seguir, umtrecho de uma crônica de Rubem Braga, na qual ele faz comentários 
sobre guarda-chuvas. Imagine que você se inclui entre as pessoas que redigem os tex- 
tos que vão compor uma enciclopédia sobre objetos que perduram através dos anos. 
Com base na crônica de Rubem Braga, escreva a verbete guarda-chuva. 
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Coisas antigas 


LI 

Depois de cumprir meus afazeres voltei 
para casa, pendurei o guarda-chuva a um can 
to e me pus a contemplá-o. Senti então uma 
certa simpatia por ele; meu velho rancor con 
tra guarda-chuvas cedeu lugar a um estranho 
carinho, e eu mesmo fiquei curioso de saber 
qual era a origem desse carinho. 

Pensando bem, ele talvez derive do fato, creio 
que já notado por outras pessoas, de ser o guar- 
da-chuva o objeto do mundo moderno mais in- 
fenso a mudanças. Sou apenas um quarentão, 
e praticamente nenhum objeto de minha in- 
fância existe mais em sua forma primitiva. De 
máquinas como telefone, automóvel, etc, nem é 
bom falar. Mil pequenos objetos de uso muda- 
ram deforma, de cor, de material; em alguns ca 
sos, é verdade, para melhor; mas mudaram. 

O guarda-chuva tem resistido. Suas irmãs, 
as sombrinhas, já se entregaram aos piores 
desregramentos futuristas e tanto abusaram 
que até cairam de moda Ele permaneceu aus 
tero, negro, com seu cabo e suas invariáveis 
varetas. De junco fino ou pinho vulgar, de al 
godão ou de seda animal, pobre ou rico, ele se 
tem mantido digno. 

Reparem que é um dos engenhos mais 
-uriosos que o homem já inventou; tem ao 
mesmo tempo algo de ridículo e algo de fine 
bre, essa pequena barraca ambulante. 

Já na minha infância era um objeto de 
ares antiquados, que parecia vindo de épo 
cas remotas, e uma de suas características era 
ser muito usado em enterros. Por outro lado, 
esse grande acompanhador de defuntos sem- 
preteve, apesar de seu feitio grave, o costume 
leviano de se perder, de sumir, de mudar de 
dono. Ele na verdade só é fiel a seus amigos 
cem por cento, que com ele saem todo dia, faça 
chuva ou faça sol, apesar dos motejos alheios; 
a estes, respeita. O freguês vulgar e ocasional, 
este o irrita, e ele se aproveita da primeira dis 
tração para fugir 

Nada disso, entretanto, lhetira o arhonrado. 
Ali está ele, meio aberto, ainda molhado, cho 
Toso; descansa com uma espécie de humildade 
ou paciência humana; se tivesse liberdade de 
movimentos não duvido que iria para cima do 
telhado quentar sol, como fazem os urubus. [.] 


(oisponhl em: tt: fcotobrasiro comb 
coisas anigascroncaldequbem: braga Acesso em: 9/2/2016) 


MM umases camas 


Leia, a seguir o verbete enfermagem, da Enciclopédia escolar britânica. 


Britannica'f 


A matora dos enfermeros trabalha ao lado de 
mágicos em hospitais, clnicas cu constérios 
Ox enfermeiros fazem perguntas so paciente 
para obter informações sobre sua saúde e ver ficam sinais coma a pressão sauines e 
a temperatura, les dão medicação, trocam curativos, ajudam os pacientes a se 
movimentar e cuidam da hisene daqueles que nã poder sir da cama. Dão 
orientações aos paclentes ara melhorarem e se manterem saudâves Reconfortam 
Pessoas doentes que estão assustadas e familiares de pacientes que ficam 
preocupados. 


Mutos enfermeiros se especialzam em determinada área médica. Alguns muriam os. 
mágicos em citas. Ouros cuidam principalmente de crianças ou idosos. Outros 
ada cuidam de pacientes com doenças mentais. Há enfermeiros que vã à casa dos 
pncientes para atendé-los. 


Alguns enfermeiros trabalham de modo mais independente, com meros orientação de 
micos. O enfermaiosaltamenta qualificados examinam pacientes e aceinsram 
os cuidados necessários. Enfermeiras parteiras atendem mulheres no parto. Os 
enfermetros mas qualificados fazem mais estudos recebem mais treinamento que 
es outros, 


História 


Ao longo da história, se pessoa doentes eram cuidadas por familiares por religiosos. 
A enfermagem como profissão surgiu há relativamente poco tempo. 


Florence Nigaingale ti uma das olaneias da enfermagem, Durante a Guera da 
Crimeia (1854-1856), ea cuidou de soldados britânicos feridos e trabalhou para 
melhorar as condições dos hosplais. Nos Estados Unidos, Cara Barton e outras 
mulheres cuidaram de combatentes doentes e feridos na Guerra de Secessão (1861- 
1865), um pouco depois. 


A enfermagem como profsão desenvolve-se simultaneamente à corstrução de 
grande número de hospitais em todo o mundo, Cada vez era necessário ter mais. 
Peofisonais para trabalhar no atendimento aos doentes. Asim, oram surgindo mais 
escolas de enfermagem, já no inicio do século X. Naquela época, a enfermagem era 
Úa das poucas profcõas consideradas acatáves para as mulheres, or so à 
“maioria dos profissionais na área ea do sexo feminino. ls fi mudando aos poucos. 
Hoje, tanto homens quanto mulheres padem ser médicas e enfermeiros. Não há mais 
“separação de oo para o excricio dessa profissões. 


(Disponivel em. hp escola tania com bre 282080 enfermagem. Acesso em, 1/2/2016) 


Inspirem-se no verbete lido para criar verbetes sobre carreiras, profissões e áreas de 
atuação existentes no mercado de trabalho. Vocês podem fazer a seleção dos verbe- 
tes por meio de diferentes critérios, entre eles: 

« interesses da classe 

« novas profissões do século xx! 

« profissões em alta nos dias de hoje 

« profissões muito antigas que persistem até os dias de hoje 

Organizem-se em dois ou três grupos, cada um dos quais deverá ficar responsável 
por escrever verbetes para serem incluidos em um dos seguintes suportes: mural, di- 
cionário, enciclopédia. Definam um critério para orientar a escolha dos verbetes que 
cada grupo escreverá 
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E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu verbete, seguindo estas orientações: 

+ Pesquise reportagens, artigos científicos, documentos, entre outros textos, que tratem 
da profissão relacionada ao verbete cuja criação ficou sob sua responsabilidade (certi 
fique-se de que são fontes confiáveis) 

« Selecione dos textos pesquisados as informações que você considerar mais importan- 
tes para constar no verbete. 

* Defina a forma de apresentação do seu verbete: menos ou mais desenvolvido, em um 
único bloco ou subdividido em seções temáticas, etc. 

* Defina se serão utilizadas imagens e quais serão, tendo em vista o aspecto central do 
termo em foco, 

+ Escreva em um tom impessoal, na 3* pessoa, sem manifestar seu ponto de vista e sem 
se dirigir diretamente aos leitores, 

+ Não utilize termos que expressem ponto de vista negativo ou elogioso, a fim de que 
seu verbete seja o mais possivel isento de opinião pessoal 

+ Evite utilizar adjetivos qualificadores que denotem uma visão muito particular, procure 
ser conciso e evite explicitar sua opinião. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu verbete por finalizado, observe: 

+ se as informações são suficientes e condizentes com as do material de consulta que 
você selecionou; 

+ sea forma de apresentação que você escolheu para o seu verbete cumpre os objetivos 
pretendidos; 

+ se a(s) imagem(ns) contribuifem) para o sentido construído no verbete, sem apontar 
para outro(s) sentido(s); 

+ seo tom do texto é impessoal, sem o uso de 1º pessoa ou interpelação ao leitor; 


+ se foram evitados termos pejorativos ou elogiosos, bem como adjetivos qualificadores. 
que expressem opiniões pessoais, 


Projeto de pesquisa 


Ao concluir o ensino médio, caso opte por ingressar em uma universidade, você certa 
mente tomará contato com projetos de pesquisa desenvolvidos por seus professores, O 
desenvolvimento de um projeto de pesquisa abrange todo o trabalho a ser realizado por 
uma pessoa ou por um grupo de pessoas com o fim de refletir sobre um assunto relacio- 
nado a uma determinada área de estudo. 

Para que trabalhos como esse possam ser iniciados, é preciso haver um ponto de par 
tida. Esse ponto de partida é a elaboração de um projeto de pesquisa que expresse as 
intenções de uma pessoa ou de um grupo de pessoas, 

Veja, a segui, a estrutura básica de um projeto de pesquisa, com as principais infor- 
maçães que ele deve conter, segundo um parâmetro (com alguma possibilidade de varia 
ção) estabelecido pelas diversas comunidades de pesquisadores. 


Título da pesquisa (relacionado ao problema proposto) 
Nome do pesquisador/Nome do orientador 


Introdução 
Apresentação do contexto a partir do qual surgiu a ideia da pesquisa. 


UMIDADE 4 caminhos 


Objetivos e perguntas da pesquisa 


Enumeração de tópicos que indiquem a finalidade da pesquisa, isto é, o que se preten- e 
de com o trabalho, e questões a serem respondidas com a pesquisa. A formação dos É 
objetivos geralmente se inicia com verbos no infinitivo, tais como comparar, analisar, s 


reconhecer, interpretar, etc. 


Relevância e justificativa 
Esclarecimento da importância do trabalho e explicação das razões pelas quais sua 
realização trará contribuições para a construção do conhecimento na área de estudo 
em que ele se insere. 


Revisão da literatura Referenciais teóricos 
Exposição do que se tem falado sobre o assunto da pesquisa na área pesquisada e em 
outras áreas, com o fim de situar o leitor e comprovar que o autor da projeto conhece 
o campo de estudo e sabe que a abordagem proposta naquele projeto ainda não foi 
realizada, 


Metodologia e recursos necessários 
Esclarecimento dos métodos que serão utilizados para desenvolver a pesquisa: entre- 
vistas, reuniões, questionários, diários de campo, experimentos em laboratório, etc, 
bem como as ferramentas necessárias para desenvolver tais métados: gravações em 
áudio, videos, transcrições, registros pessoais escritos, etc. 


Cronograma 
Detalhamento do tempo a ser gasto em cada etapa do trabalho (em geral, é apresen- 
tado em uma tabela que indica o tempo nas colunas e as atividades à serem realiza: 
das, uma em cada linha) 


Referências bibliográficas 
Citação dos livros, revistas, artigos, filmes, etc. mencionados no texto do projeto, 


Anexos 
Inclusão de documentos, fotos ou outros registros importantes para a concepção do 
projeto de pesquisa. 


HORA DE 


Há, a seguir, uma proposta de elaboração de um breve projeto de pesquisa, Trata-se 
de uma pesquisa rápida, que você pode desenvolver no decorrer desta unidade, a fim 
de tomar contato com essa prática. Depois, na feira de profissões, você apresentará esse 
projeto e os resultados a que chegou com a pesquisa. Sugerimos para pesquisa alguns 
tópicos da área de linguagem e de literatura que você estudou neste ano, Escolha, para 
desenvolver em sua breve pesquisa, um destes tópicos. 


+ Aconcordância no português falado na comunidade escolar. Em que aspectos ela dife- 
re das regras da norma-padrão? (Faça uma pesquisa investigativa, por meio da grava- 
ção de falas de diferentes pessoas que convivem na escola, seguida da transcrição e da 
análise dessas falas) 


+ Acolocação pronominal no português falado pela comunidade escolar. Em que aspec- 
tos ela difere das regras da norma-padrão? (Faça uma pesquisa investigativa, por meio 
da gravação de falas de diferentes pessoas que convivem na escola, seguida da trans- 
crição e da análise dessas falas) 


+ Aconstrução dos fatos pela mídia. (Escolha dois ou mais veículos de comunicação que 
noticiaram certo fato de maneiras distintas e discuta as efeitos de sentido das diferen- 
tes maneiras de tratar o assunto) 
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+ Diálogos entre pintura e poesia. (Escolha um(a) pintor(a) e um(a) escritor(a) cujas obras 
apresentem elementos em comum, identifique e descreva o diálogo que há entre as 
produções desses artistas.) 


* Intertextualidade na poesia brasileira dos séculos XX e XXL (Escolha textos que dialo- 
gam entre si, de dois au mais autores, e mostre a intertextualidade presente neles.) 


Após a elaboração do projeto, dê início à pesquisa e, na feira de profissões, apresente, 
junto com o projeto, os resultados a que você chegou com o trabalho. 


Professor: objtiva am vita ca a prpasta é que 08 alunos aprandam algumas [mis da cone rezar uma pasquisa Portanto sugeri 
mos que os projeossojam breve, para ua ossam sr concluidos cao uma a ts semanas a lim da seram apresuntados na fara, 


E ANTES DE ESCREVER 


Ao planejar seu projeto de pesquisa, siga estas orientações: 


* Elabore um conjunto de questões, tendo em mente o que você pretende com sua 
pesquisa. 


+ Formule perguntas pontuais e específicas e estabeleça objetivos que possam ser alcan- 
çados em um tempo reduzido. 


+ Faça as adaptações no modelo de estrutura básica de projeto de pesquisa apresentado, 
caso considere que uma das partes dele não se encaixa na sua proposta. 


+ Monte um “esqueleto” inicial, conforme o modelo de estrutura de projeto apresentado 
e complete-o com base na orientação que pretende dar à sua pesquisa. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu projeto de pesquisa por finalizado, observe: 


+ se os objetivos e as questões foram suficientemente especificados e se eles podem ser 
contemplados em uma pesquisa breve; 


+ se os objetivos estão claros e condizentes com as questões apresentadas; 
+ se todas as partes que você listou como necessárias estão detalhadas; 


« se as Informações apresentadas em cada parte estão condizentes com a função 
delas (na parte Objetivos e perguntas da pesquisa, é esclarecida a finalidade do tra 
balho?; na parte Relevância e justificativa, é exposta a razão pela qual o trabalho 
será realizado? etc); 


+ sea trabalho a ser realizado é compatível com o cronograma proposta, 


TB unos e câmos 


Panorama da literatura portuguesa 
no século XX 

Análise linguística: gerúndios e 
gerundismo 

Carta de apresentação 


LITERATURA 


Panorama da literatura portuguesa 
no século XX: Fernando Pessoa e 
José Saramago 


TE 


m 


A literatura portuguesa trilhou no século XX caminhos parecidos com os 
da literatura brasileira em relação a propostas e fases, 

A primeira fase do Modernismo português teve início em 1915, com à 
publicação da revista Orpheu. Vivia-se em Portugal um momento de mu 
danças, em virtude do início da República, proclamada no país em 1910, e da 
Primeira Guerra Mundial (191418). 

Tal qual no Brasil, as primeiras manifestações modernistas foram 
fortemente influenciadas pelas correntes de vanguarda, mas apresen- 
tavam ainda algumas influências do Simbolismo e do decadentismo do 
final do século XIX. Participaram dessa geração, entre outros, Mário de 
Sá-Carneiro, Almada Negreiros e Fernando Pessoa, que você vai estudar 
neste capítulo. 

Em 1927, um novo grupo de escritores lançou a revista Presença, que, sem 
romper com a geração anterior, tinha a finalidade de renovar a literatura por 
meio de uma pesquisa estética que explorasse novas formas de expressão 
literária e introduzir questões levantadas pela filosofia de Bergson e pela 
psicanálise de Freud. Entre os integrantes desse grupo, destacam-se prin- 
cipalmente José Régio, Miguel Torga, Adolfo Casais Monteiro e Branquinho 
da Fonseca 

Os temas sociais e o engajamento político, que marcaram a produção 
literária no Brasil no início dos anos 1930, surgiram em Portugal alguns anos 
maistarde, entre as décadas de 1930 é 1940, com o Neorrealismo. Nesse mo- 
mento, a literatura se voltou para problemas do contexto social, dominado 
pela Segunda Guerra Mundial e pela ditadura de Salazar. Surgiram nesse 
momento, em Portugal, importantes escritores, entre eles, Ferreira de Cas- 
tro, Alves Redol e Manuel da Fonseca. 

A partir da década de 1960, conviveram na literatura portuguesa várias 
tendências, como o Neorrealismo e o Surrealismo. Com a Revolução dos 
Cravos (1974), o fim da ditadura salazarista e o início do processo de in- 
dependência das colônias portuguesas na África, a literatura portuguesa 
começou a buscar novos rumos, seja produzindo uma literatura de guerra, 
seja produzindo uma literatura marcada pelo experimentalismo estético. 
Os principais autores desse período são Antônio Lobo Antunes, Wanda Ra- 
mos, Jorge de Sena, Augusto Abelaira e José Saramago, que você vai estu- 
dar neste capítulo. 


Fernando Pessoa 


Ao lado de Camões, Fernando Pessoa é considerado um dos dais maiores 
poetas da literatura portuguesa e uma das principais expressões literárias 
em nossa língua 

Escreveu poemas, contos e textos de estrutura dramática, mas foi princi- 
palmente como poeta que mais se destacou 

O aspecto mais intrigante da poesia de Pessoa é a heteronímia, ou 
seja, ele criou não apenas obras, mas também escritores, cada um com 
uma biografia, traços fisicos, profissão e estilo literário próprios. Alguns 
especialistas, que ainda estão estudando a obra não publicada do poeta, 
atestam que, além de Fernando Pessoa ele-mesmo, isto é, do ortônimo, 
há mais de cem heterônimas, semi-heterônimos e heterônimos pouca 
desenvolvidos do autor. Os mais bem-acabados e conhecidos são Alberta 
Caeiro, Ricardo Reis e Alvaro de Campos, que você vai conhecer neste ca- 
pitulo. Também se destaca na prosa o semi-heterônimo Bernardo Soares 
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A publicação da revista Orpheu nr? 
ocorreu em janeiro de 1915. A done 2, 
que foi o último, aconteceu em abril 
domesma ano, 


FOCi 


Leia, a seguir, um painel de textos de Fernando Pessoa. 


Autopsicografia 

O poeta é um fingidor. 

Finge tão completamente calha: trilho: cano do 

Que chega a fingir que é dor aa 

A dor que deveras sente. telhados para escoamento 
da água das chuta 
comboio: rm gande 

E os que leem o que escreve, nm da voos que so 

Na dor lida sentem bem, dirigem a um mesma posto 

Não as duas que ele teve, quieaho, 


Mas só a que eles não têm. 


E assim nas calhas de roda 
Gira, a entreter a razão 

Esse comboio de corda 
Que se chama o coração. 


(obra poética Rode Janio: Aguas 1968, p 16455) 


O mistério das cousas, onde está ele? 
Onde está ele que não aparece 

Pelo menos a mostrar-nos que é mistério? 

Que sabe o rio disso e que sabe a árvore? 

E eu, que não sou mais do que eles, que sei disso? 

Sempre que olho para as cousas e penso no que os homens pensam delas, 
Rio como um regato que soa fresco numa pedra. 


Porque o único sentido oculto das cousas 
É elas não terem sentido oculto nenhum, 

É mais estranho do que todas as estranhezas 

E do que os sonhos de todos os poetas 

E os pensamentos de todos os filósofos, 

Que as cousas sejam realmente o que parecem ser 
Enão haja nada que compreender. 


Sim, eis o que os meus sentidos aprenderam sozinhos: 
As cousas não têm significação:têm existência 
As cousas são o único sentido oculta das cousas. 


(idem, p 223) 
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As rosas amo dos jardins de Adônis, 
Essas volucres amo, Lídia, rosas, 
Que em o dia em que nascem, 
Em esse dia morrem. 
A luz para elas é etema, porque 
Nascem nascido já o sol, e acabam 
Antes que Apolo deixe 
O seu curso visível 
Assim façamos nossa vida um dia 
Inscientes, Lídia, voluntariamente 
Que há noite antes e após 
O pouco que duramos. 


(idem p.259) 
Anis: ná mitolagia roça, deus da vegetação 
rograsantado gor um jovem dotado da rando bora 
Apolo: na miolo gra, dous da ur, da belza das 


arts, do nula a ão representado or umiem 
=Ea ra og ovos 

desci ão cado ira, 

velcro pm lo 


Poema eminha reta 


Nunca conheci quem tivesse levado porrada. 
Todos os meus conhecidos têm sido campeões em tudo, 


E eu tantas vezes reles, tantas vezes porco, tantas vezes vil, 

Eu tantas vezes irrespondivelmente parasita, 

Indesculpavelmente sujo, 

Eu, que tantas vezes não tenho tido paciência para tomar banho, 
Eu, que tantas vezes tenho sido ridículo, absurdo, 

Que tenho enrolado os pés publicamente nos tapetes das etiquetas, 
Que tenho sido grotesco, mesquinho, submisso e arrogante, 

Que tenho sofrido enxovalhos e calado, 

Que quando não tenho calado, tenho sido mais ridiculo ainda; 

Eu, que tenho sido cômico às criadas de hotel, 

Eu, que tenho sentido o piscar de olhos dos moços de fretes, 

Eu, que tenho feito vergonhas financeiras, pedido emprestado sem pagar, 
Eu, que, quando a hora do soco surgiu, me tenho agachado 

Para fora da possibilidade do soco; 

Eu, que tenho sofrido a angústia das pequenas coisas ridículas, 

Eu verifico que não tenho par nisto tudo neste mundo, 


Toda a gente que eu conheço e que fala comigo 
Nunca teve um ato ridículo, nunca sofreu enxovalho, 
Nunca foi senão príncipe — todos eles príncipes — na vida. 


Quem me dera ouvir de alguém a voz humana 

Que confessasse não um pecado, mas uma infâmia; 

Que contasse, não uma violência, mas uma cobardia! 

Não, são todos o Ideal, se os oiço e me falam. 

Quem há neste largo mundo que me confesse que uma vez foi vil? 
O príncipes, meus irmãos, 
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Arre, estou farto de semideuses| 


Onde é que há gente no mundo? 3. bj Profossor Alea à discussão com a cas 
se, pos pda avr mais de ua intrprata 
qdo. Sugestão É a dr que des imagnam, à 
Então sou só eu que é vil e errôneo nesta terra? part da lua O ltor partia da situação, 
com a sua esgaricia pessoal a com à sua 
ianinação; logo, se também tia uma dr 


Poderão as mulheres não os terem amado, tema quarta dor 
Podem ter sido traídos - mas ridiculos nunca! 
q )Eaimagem de um con do corda oora 
E eu, que tenho sido ridículo sem ter sido traído, ção que gra ontratndoarazão. A emoção é 
Como posso eu falar com os meus superiores sem titubear? ado são a basa da ração Morávia 
Eu, que venho sido vil literalmente vil, Toda a nad ft, Po ndo 
Vilno sentido mesquinho e infame da vileza. ente esses dos elementos, oa prvalacenda 
tora out, 
ldem p465) 
3 es 
EQ ssiao 


Observe os poemas do ponto de vista formal 


Osteios 24 apasentamo verso raros 

a. Quais deles apresentam o verso livre? E o verso regular? teias 183, owirs gua 

b. Em qual deles a linguagem é clássica, com vocabulário elevado e inver- 
sões sintáticas? noton4 

€. Em qual os versos são longos e a linguagem tem um tom irreverente? 
Notaitoé 

No painel de textos, há um poema de Fernando Pessoa ele-mesmo e 

outros três de heterônimos dele. Leia, nos boxes, as características dos 

heterônimos e do ortônimo e, com base nelas, conclua: 


a. Qual deles é o autor do poema “Autopsicografia"? Justifique sua res- 


E Fanand Passo leia em viudo da tama metalnguistco é 
ouso do ars regular edondial. É Aero Cairo, am virtude da tamática fi 


b. Edotexto 2? Justifique sua resposta. (Ca dave atacado munhoe 
É cado Bi om roda rn 
€. Edo texto 3? Justifique sua resposta. menos da miga [Adonis ea do tema 


o o caro mo do usada vetos regulares 
à. E io “Poema em linha reta” Justifique sua resposta 

ara da Capo, Vitudo do usa d arsos gos Is, da 

iraverência a da rca aos compartamantos soci 


“Autopsicografia” é um poema metalinguístico, que põe em discussão a 
própria criação literária e sua relação com os leitores, 


posta. 


a. Levando em conta que a palavra fingir vem da forma latina fingire, 
que significa “modelar, esculpir, inventar”, explique: Se o poeta 
sente uma dor real, vivida, então por que ele finge “a dor que deve- 

9 O pot é auee ue ca. queinea com bas m ma pra 6. ride acção 
FAS SEN"? cui, ou ol pro e una dor 13 ia pr crr una segunda ong 

b. se os leitores não sentem as duas dores da poeta nem a que eles têm, 
então qual é a dor que eles sentem? Justifique sua resposta com base 
na segunda estrofe, 


€. Nesse processo, qual é a participação do leitor no processo de criação 
literária? O litor é um egen. alguém quo da corto modo, também 
contribui para a construção dos seios do esta 
d. Na última estrofe, há uma contraposição entre coração e razão, criada 
por meio de uma imagem. Qual é à imagem? Como ela se relaciona 


com o processo de criação literária? 


e. Como conclusão, explique o título do poema, “Autopsicografia”. 
Torando de mptástmo o oncat a peicogafia ess da Feita adia teto cuja au 
tora atribuido mst) o lo supre que, a criação erra, ocorra um processo análogo. 
o posta art e sua expaiênci pessoal e cancela , por ei da vanção como fz o atas, 
transfoma-a em objto rico, fazendo uso da razão ea amção, 
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O texto 2 é um exemplo do pensamento filosófico de um dos heterôni- Fernando Pessoa ele-mesmo 


mos de Fernanda Pessoa. pin 

a. Na concepção do eu lírico, qual é o mistério das coisas ou a metafísica. sucomo modemista com algumas inf 
(investigação do que está além do mundo material? ncia remanescentes da Simbolismo 

Rugs A oa Mensagem é votada para o 

b. O eu lírico considera que as sensações são o meio de conhecer a reali-  pascado fisico português, em especial 


dade. Comprove essa afirmação com trechos do poema. para perodo hoc ds navegações 
sd ds o ave”. Senpru aa dicas Ann aÃr O 
o cara um fegata quo soa ico numa poda, 


poesia musical a pola metainguagem. 
Seus textos são construidos com bas- 
tanta cuidado formal 


& al Na conagção do au ico, não aiste mana 
a nem há entdo culo nas coisas. Elas silos 
manta são o que são, sem misto 


Os heterônimos de Fernando 
Pessoa na ótica de Almada 
Negreiros, poeta e pintor 

do Modernismo português. 


No texto 3, o eu lírico se dirige à mulher amada, Lídia, e, comparando à 


vida às rosas, faz um convite a ela. 
Ou onda a mula mada pra verem a vida do mad intenso anconscano sem pensa o mo ouro eh, a 

2 
à Qual O Convite? pra fama que a rasa vo od oa implanta as omaha mat ara rd, em ans em ada 


b. Que relação esse convite tem com a tradição clássica da poesia? neo 
Es con axplasa o Conto pásico do ar dem Nara na possa. Nocbeino 
«. Que outros elementos da tradição clássica podem ser notados nesse 


POEMA? A prsança da lementos da ioga (Adbeis Apelo) usa da ars regular, 


No “Poema em linha reta”, o eu lírico faz uma oposição entre ele etodas 


as outras pessoas que conhece 
Todas as outras pessoas sa mostram nersitas: 
tampas em ud”, picos”, semidouss” 
b. Como o eu lírico se sente, ou como se avalia? Justifique sua resposta 


E Eles snte apenas humano, cheio do defios a iniaçãos. conforma dmonsta a em. 
com palavras e expressões do texto. ag j palavras egrssdos como pas, so protese, mesquinho le 


€. Que figura de linguagem se verifica em versos como “Todos os meus 
conhecidos têm sido campeões em tudo” e “Nunca foi senão príncipe 
=todos eles principes — na vida..”? tania 


Cica a falidade das possnas am sous comportamentos a am sas rfaçõos sociais, como so 
d. O que o poema Critica? pj usassem mácara soci detand de sa autênticas 


a. Na opinião dele, como as outras pessoas se mostram socialmente 


Fernando Pessoa cantado e declamado 

Vários poemas de Fernando Pasaa oram transformados em can- 
ções. O compositor Andrê Luís Viira musico alguns poemas de 
Mensagem e convidou grandosvozos da MPB, como Catano Velo 
so Giboro Gi Elba Ramalho, Gl Costa outros ara cantáas, O 
música pasta Ariga Barra faz o mesma com arte do “Poema 
em linha eta 

Os poemas da Passo também vêm sendo declamados por gran- 
des arbstas, como Paulo Autran e Maria Betânia 


Essas canções a deciamações podem sr acessadas na Intemet. Capado disco Mensagem, 


de André Li 
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José Saramago é o mais importante escritor da literatura portuguesa 
contemporânea 

Estreou na literatura com o romance Terra do pecado (1947), mas seu 
prestígio como escritor aconteceu quando tinha 58 anos, a partir da publi 
cação de Levantado do chão (1980), obra com um estilo muito particular, que 
seria sua marca literária. Fo, porém, com Memorial do convento (1982) que o 
autor ganhou projeção internacional 

Em seu texto, há uma grande subversão no uso dos sinais de pontuação. 
Utiliza apenas a vírgula e o ponto; sem travessões ou aspas e com pouco 
uso de verbos dicendi (como perguntou, respondeu, etc), as vozes das per 
sonagens se misturam à voz do narrador. Os parágrafos podem ser longos 
ou curtos, seguindo uma lógica interna. O uso constante do fluxo de cons. 
ciência torna a narrativa ainda mais complexa. Muitos leitores, diante do 
estranhamento, desistem de ir adiante, enquanto outros se apaixonam pela 
leitura, Trata-se de uma escrita diferente, que exige Um leitor atento e mais 
experiente. 

Assumido até o fim da vida como homem de esquerda e ateu, Sarama- 
go produziu obras em geral reflexivas, filosóficas, críticas em relação aos 
comportamentos sociais e que, muitas vezes, criam atmosferas surrealistas, 
como em Ensaio sobre a cegueira (1994), na qual as pessoas começam a ficar 
cegas de um dia para o outro e, diante de uma situação insólita, revelam 
facetas de personalidade surpreendentes, 

Saramago escreveu obras sabre temas históricos, como Memorial do 
convento, Jangada de pedra (1986), História do cerco de Lisboa (1989) e A via 
gem do elefante (2008), sobre temas religiosos, como O evangelho segundo 
Jesus Cristo (1991), sobre temas existenciais, como Todos os nomes (1997) e 
Ensaio sobre a lucidez (2004) além de uma obra intrigante sobre um dos he- 
terônimos de Fernando Pessoa, O ano da morte de Ricardo Reis (1984). Entre 
os gêneros que cultivou estão o romance, o teatro, o conto e a poesia. 


Todos os nomes 


O romance Todos os nomes, de José Saramago, conta a história do Sr. José 
— única personagem que tem nome em toda a obra -, homem de meia-ida- 
de, metódico, que vive sozinho em uma casa ao lado da Conservatária Geral 
do Registo Civil, onde trabalha. É um funcionário exemplar e, na função su 
balterna e burocrática que exerce, de auxiliar de escrita, seu trabalho é regis 
traro nome de todas as pessoas que nascem e morrem, bem como as datas 
de nascimento e morte delas. Em sua vida pacata, o protagonista adquire 
um hobby: colecionar recortes com informações sabre as pessoas famosas 
que morrem. Às vezes, para completar seu álbum com informações precisas 
sobre os mortos, o St José se atribui uma tarefa hercúlea, fazendo buscas 
e investigações em arquivos restritos da Conservatória. Certo dia, um fato 
muda sua rotina: chega às suas mãos a ficha de uma mulher não famosa, e o 
protagonista se interessa em saber de que ela havia morrido. Obcecado pela 
informação, empreende uma verdadeira investigação sobre a morta, che 

gando a usar documentos falsos em nome da Conservatória para entrevistar 
parentes dela. Descobre que a mulher se suicidara. O Sr José vai, então, ao 
cemitério Todos os Nomes (o Cemitério Geral) e encontra, na parte reservada 
aos suicidas, o túmulo com a indicação do número correspondente ao dela. 


JOSÉ SARAMAGO 


TODOS 05 NOMES 


+ pm 
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FOCO NO 


No cemitério, surge um pastor com suas cabras e inicia uma conversa com o Sr. José. 
Leia, à seguir o texto relativo a esse momento da narrativa. 


[.] Qual é então a verdade do talhão de suicidas, perguntou o Sr. José, Que 
neste lugar nem tudo é o que parece, É um cemitério, é o Cemitério Geral, E um 
labirinto, Os labirintos podem ver-se de fora, Nem todos, este pertence aos invi- 
síveis, Não compreendo, Por exemplo, a pessoa que está aqui, disse o pastor to- 
cando com a ponta do cajado no montículo de terra, não é aquela que você julga. 
De repente, o chão pôs-se a oscilar debaixo dos pés do Sr. José, a última pedra do 
tabuleiro, a sua derradeira certeza, a mulher desconhecida enfim encontrada, ti 
nha acabado de desaparecer, Quer dizer que esse número está enganado, pergun- 

tou a tremer, Um número é um número, um número nunca engana, respondeu 
o pastor, se levassem de cá este e o colocassem noutro sítio, mesmo que fosse no 
fim do mundo, continuaria a ser o número que é, Não percebo, Já vai perceber, Por 
favor, a minha cabeça é uma confusão, Nenhum dos corpos que estão aqui enter- 
tados corresponde aos nomes que se leem nas placas de mármore, Não acredito, 
Digo-lho eu, E os números, Estão todos trocados, Porquê, Porque alguém os muda 
antes de serem trazidas e colocadas as pedras com os nomes, Quem é essa pessoa, 
Eu, Mas isso é um crime, protestou indignado o Sr. José, Não há nenhuma lei que 
o diga, Vou denunciá-lo agora mesmo à administração do Cemitério, Lembre-se 
de que jurou, Retiro o juramento, nesta situação não vale, Pode-se sempre pôr a 
palavra boa sobre a má palavra, mas nem uma nem outra poderão ser retiradas, 
palavra é palavra, juramento é juramento, A morte é sagrada, A vida é que é sa 

grada, senhor auxiliar de escrita, pelo menos assim se diz, Mas tem de haver, em 
norne da decência, um mínimo de respeito por quem morreu, vêm aqui as pes: 

soas recordar os parentes e amigos, a meditar ou a rezar, a pôr flores ou a chorar 
diante de um nome querido, e vai-se a ver, por culpa da malícia de um pastor de 
ovelhas, o nome autêntico de quem ali está é outro, os restos mortais venerados 
não são de quem se supõe, a morte, assim, é uma farsa, Não creio que haja maior 
respeito que chorar por alguém que não se conheceu, Mas a morte, Quê, A morte 
deve ser respeitada, Gostaria que me dissesse em que consiste, na sua opinião, 
o respeito pela morte, acima de tudo, não a profanar, A morte, como tal, não é 
profanável, Sabe muito bem que é de mortos que estou a falar, não da morte em 
si mesma, Diga-me onde encontra aqui o menor indício de profanação, Ter-lhes 
trocado os nomes não é uma profanação pequena, Compreendo que um auiliar 
de escrita da Conservatória do Registro Civil tenha dessas ideias acerca dos no 

mes, O pastor interrompeu-se, fez sinal ao cão para que fosse buscar uma ovelha 
que setresmalhara, depois continuou, Ainda não lhe disse por que razão comecei 
atrocar as chapas em que estão escritos os números das sepulturas, Duvido que 
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me interesse sabê-lo, Duvido que não lhe interesse, Diga lá, Se for certo, como é 
minha convicção, que as pessoas se suicidam porque não querem ser encontra- 
das, estas aqui, graças ao que chamou a malícia do pastor de ovelhas, ficaram de- 
finitivamente livres de importunações, na verdade, nem eu próprio, mesmo que 
o quisesse, seria capaz de lembrar-me dos sítios certos, a única coisa que sei é o 
que penso quando passo diante de um desses mármores com o nome completo 
e as competentes datas de nascimento e morte, Que pensa, Que é possível não 
vermos a mentira mesmo quando a temos diante dos olhos. Já havia muito tem 
po que a neblina tinha desaparecido, podia-se perceber agora como era grande o 
rebanho. O pastor fez com o cajado um movimento por cima da cabeça, era uma 
ordem ao cão para que fosse reunir o gado. Disse o pastor, É a altura de me ir em- 
bora com as ovelhas, não seja que comecem a aparecer os guias, já vejo luzes de 
dois carros, mas aqueles não vêm para aqui, Eu ainda fico, disse o Sr. José, Está a 
pensar, realmente, em ir denunciar-me, perguntou o pastor, Sou um homem de 
palavra, o que jurei, está jurado, Tanto mais que com certeza o aconselhariam a 
calar-se, Porquê, Imagine o trabalho que daria desenterrar toda esta gente, identi- 
ficá-la, muitos deles não são mais do que pó entre pó. As ovelhas já estavam reu- 
nidas alguma, ainda atrasada, salvava agilmente por cima das campas para fugir 
ao cão e juntar-se às irmãs. O pastor perguntou, Era amigo ou parente da pessoa 
a quem veio visitar, Nem sequer a conhecia, E apesar disso vinha procurá-la, Por 
não a conhecer é que a procurava, Vê como eu tinha razão quando lhe disse que 
não há maior respeito que chorar por uma pessoa que não se conheceu, Adeus, 
Pode ser que ainda venhamos a encontrar-nos alguma vez, Não creio, Nunca se 
sabe, Quem é você, Sou o pastor dessas ovelhas, Nada mais, Nada mais, Uma luz 
cintilou ao longe, Aquele está a vir para aqui, disse o Sr. José, Assim parece, disse 
o pastor. Levando o cão à frente, o rebanho começou a mover-se em direcção à 
ponte. Antes de desaparecer atrás das árvores da outra margem, o pastor virou- 
se e fez um gesto de despedida. O sr José levantou também o braço. Via-se agora 
melhor à luz intermitente do carro dos guias. De vez em quando desaparecia, es 
condida pelos acidentes do terreno ou pelas construções irregulares do Cemitério, 
astorres, os obeliscos, as pirâmides, depois reaparecia mais forte e mais próxima, 
e vinha depressa, sinal evidente de que os acompanhantes não eram muitos. 
intenção do Sr. José, quando dissera ao pastor, Eu ainda fico, tinha sido apenas a 
de ficar sozinho durante uns minutos antes de meter os pés ao caminho. A única 
coisa que queria era pensar um pouco em si mesmo, achar a medida justa da sua 
decepção, aceitá-la, pôr o espírito em paz, dizer de uma vez, Acabou-se, mas agora 
uma outra ideia lhe aparecera. Aproximou-se duma sepultura e tomou a atitude 
de alguém que estivesse a meditar profundamente na irremissível precarieda- 
de da existência, na vacuidade de todos os sonhos e de todas as esperanças, na 
fragilidade absoluta das glórias mundanas e divinas. Cismava com tanta con- 
centração que nem deu mostras de ter-se apercebido da chegada dos guias e 
da meia dúzia de pessoas, ou pouco mais, que acompanhavam o enterro. 
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Não se moveu durante todo o tempo que durou a abertura da cova,  rremissível: o quanãa se pode 


a descida do caixão, o reenchimento do buraco, a formação do cos- ra mada 
tumado montículo com a terra que tinha sobejado. Não se moveu parana crtas pessoas 


quando um dos guias espetou no lado da cabeceira a chapa metálica 
negra como número da sepulturaa branco. Nãosemoveuquandoo | | | sis 
automóvel dos guias e o carro fúnebre se afastaram, não se moveu (jus perutavoS: dos 

durante os escassos dois minutos que os acompanhantes ainda se  - Que neste lugar nem ua é o que preco 
conservaram ao pé da campa dizendo palavras inúteis e emaugan- fin ceniti éo Camión 

do alguma lágrima, não se moveu quando os dois automóveis em qse sadamiursndo ira 

que tinham vindo se puseram em marcha e atravessaram a ponte. - nom tada este petance aos miss 
Não se moveu enquanto não ficou só, Então foi retirar o número que “Não conprasndo 

correspondia à mulher desconhecida e coloconr-o na sepultura nova. Parciais pesca section cueca 
Depois, o número desta foi ocupar 0 lugar do outro. A troca estava fuja ota 
feita, a verdade tinha-se tornado mentira. Em todo o caso, bem po- 
derá vir a suceder que o pastor, amanhã, encontrando ali uma nova 
sepultura, leve, sem saber, o número falso que nela se vê para a se- 
pultura da mulher desconhecida, hipótese irónica em que a mentira, 
parecendo estar a repetir-se a si mesma, tornaria a ser verdade. As 
obras do acaso são infinitas. O Sr José foi para casa. 


a] 


não é aque que você julga. 


tados os nomes. São Paulo: Companhia das Letras 197 p 23943) 


1. A primeira dificuldade do leitor que começa a ler as obras de Saramago 
é se acostumar com a pontuação do texto, 


a. A fim de compreender como se organiza o texto de Saramago, rees- 
creva em seu caderno o trecho que segue, empregando os sinais de 
pontuação convencionais, 


“Qual é então a verdade do talhão de suicidas, perguntou o Sr. José, 
Que neste lugar nem tudo é o que parece, É um cemitério, é o Cemi- 
tério Geral, E um labirinto, Os labirintos podem ver-se de fora, Nem 
todos, este pertence aos invisíveis, Não compreendo, Por exemplo, a 
pessoa que está aqui, disse o pastor tocando com a ponta do cajado no 
montículo de terra, não é aquela que você julga” 


ess: Provavelment, havará reescrita com paquera diferenças O impurtante aqui à que sau 
nos cata às multiplas posdlidados do arganizaçã da text a prsção de santa 
b. Confronte sua reescrita com a dos colegas. Elas ficaram iguais? 


€. Que efeito a pontuação utilizada por Saramago produz na leitura do 

2 Elacria senidos amigos, uma vz qua nã e ssh oalamente quam está alando Cara 

teMtO? (caguêai la ago una atanção redeada do lt, principmta nos mamantos 
iniciais dolo 


2, Depois de muitos esforços para recolher informações sobre a mulher 
suicida e descobrir onde estava o túmulo dela, o Sr. José tem uma gran- 
de surpresa. 


a Qual É à SUFpresa? Satar qua o pastor oeava as números dos tómulos 


b. Considerando-se a profissão e os hábitos do protagonista, por que ele 


acha inadmissível o que ficou sabendo? 


Como aula eita e alguém qua vivia cganizando informações praisas quanto a name, nascimant é morte da 
pessoas, a ação do pastor ara Uia aranta a tudo o que le acreditava st cat, 


ME unos e câmos 


O pastor, em sua fala, faz declarações sobre a vida, a morte e os mortos. Do ponto de 
vista dele: 


a. Oque é sagrado: a vida au a morte? O que é improfanável; a vida ou a morte? Atas sagata os mon 
b. Ele desrespeita os mortos com sua ação? Por quê? 

Não, conti, lo acha que nada É ras ros pitodo do que algum za diant do túmulo de um dsconhocida 
€, Ele fez uma boa ação para a mulher suicida? Por quê? 

Sim, porque, segundo ls suidas não querem sa ncontrados galês 

vivos e aroa ds placas contibui para a ozação dessa dosjo 


Depois que o pastor se afasta, o Sr. José fica pensativo. Relela este trecho: E ra 


placa do identificação do 
túmulo onde uma possoa 
acabara do sa aotado, 
a que é incoctano com à 
“Aproximou-se duma sepultura e tomou a atitude de alguém que estivesse a — prrtra erica ecomos 
meditar profundamente na irremissível precariedade da existência, na vacuidade cmi 
de todos os sonhos e de todas as esperança Talvez o pstor oque à 
placa é a deixo exatamen 
te no luar ando deveria 
custar. sso mosto a fla 
divida do qu é cosido 
a. De que tipo ou de que natureza é o pensamento do protagonista? rado vardade ou mia, 
Tata d dm pensamant los, aistentil guis a ponto do Vista à 
b. Avaliando a vida que tivera até all e a aventura em que se metera para descobrir detaminano para os ju 


: amants qu lazams. 
informações sabre a mulher suicida, como agora o protagonista se posiciona diante Ca um up 


da vida? Justifique sua resposta tura em rlção à figider 
Na elsão qua fa sb a vid, la ercob quo tudo aquilo a burocracia da sua ida 
mquo acredita ão tina valo verdadeiro grofsional ss seus va. 
No final do texto, o Sr. José tem uma ação surpreendente. Jurs e cranças. Assim o 
ê protagonista arta-sa de 

a. Qual é essa ação? Ela é coerente com o perfil da personagem? period 


dal asse a viver do outra 


b. Considerando a possibilidade de o pastor fazer mais uma vez uma troca, explique a Jiu 


relatividade do que é verdade e mentira nessa situação. 
6 al D uso de números 


€. Considerando o tipo de vida, as ideias e os valores do protagonista, o que essa ação para identificar os morta, 


representa para ele? O St. José será a mesma pessoa depois disso? readoninas s 


pan cação do sr humano, ua, 
O St José é a única personagem da obra que tem nome; além disso, trata-se de um (Mino ca veto como 


nome comum. Nas placas do cemitério aonde José vai, não há nomes; há apenas nú- nesta evito conocoisa 
meros que identificam os mortos. O cemitério chama-se Todos os Nomes, que é tam-  Jutens quantidade além 
bém o nome da obra de Saramago. Relacione esses elementos e conclua ue coma tata do mar 
À . tos, pao importa quem 
a. Que sentido tem a identificação dos mortos par meia de números, em vez de nomes? ianhumsidoemuda 
b. Considerando-se o titulo do romance, que sentido tem a falta de nomes próprios peliraid bina 
na obra, a não ser o de José? ideia 06 mortos, à 
é. Ea atribuição do nome José ao protagonista? E mplenrina 
nome Josacentua o sspecl de uiversldada atributo o prtapocsta, ua Jos rgrsant todos nós, 


E e Ee E PE po E ardor 


ARQUIVO sr qualquer na multidão 


Por meio do estudo realizado neste capítulo, você viu que: 

» a literatura portuguesa no século XX guarda semelhanças com o Modemismo brasileiro, que vão da fase de 
ruptura com o passado até a fase neorrealista, de denúncia e cítica da realidade, e à fase de experimentalismo 
estético; os seus principais autores são Fernando Pessoa e José Saramagé 

= além de ser marcada por uma rica produção literária, à obra de Fernando Pessoa se destaca também pela presen 
ça de heterônimos, isto é escritores independentes, com biografia, visão de mundo e estilo próprios, entre eles, 
Alberto Caeiro, Ricardo Reis e Álvaro de Campos: 

= José Saramago é um escritor cuja obra tem Um estilo pessoal próprio, que subverte à pontuação tradicional e, 
com isso, exige um leitor atento e participante: em suas obras, são frequentes reflexão existencial, situações. 
surpreendentes, às vezes surrealistas, e a crítica aos problemas sociais, 
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LINGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: 
gerúndios e gerundismo 


FOCO NO 


Leia a tira a seguir. 


SIM, EXISTE ALGO 
Pior Do que A, 
[TiPoni TE AGUDA! 


HOJE Acho que, TiPo, 
VAI chover! 
ESTA TIPO, 
Aga FaDo! 


amo 
GeRunnismo! 


[NORMA MC LAREN 
[PAD Em PORTUGUÊS. 


[A TIPONITE. Hoge, Tipo, Vov ESTAR 
[AGUDA COMBINADA | Ap mo fánDO, Tipo, ESSE 
HORARIO! MAIS TARDE Vow, 
TIPO, ESTAR FALANDO... 


1. Nol* quadrinho, a personagem faz uma afirmação. 


a. O que denota a expressão da personagem nesse quadrinho? 
Sorêidad, tranquilidade 

b. Observe o nome da personagem e o título pelo qual ela é apresentada e deduza 
Qual é a relação entre eles? 
nome Norma az referência às armas qu regem ouso pão da gua ou às ragras da gramática normativa 

€. Que imagem a tira constrói sobre as pessoas que estudam português? Levante hi 
póteses: Essa é Uma postura comum a todos os estudiosos da lingua portuguesa? 
imagem que os stuloss de poruguts se ocupam camas nota da gramática, além de gar polar os usos 


qe 06 falange da Ungua fazem la. 
2. observe o 2º quadrinho. 


a. Qual é a relação dele com a fala da personagem do 1º quadrinho? 
Ele mostra uma tação de onesa que explica a “pon aguda”, mencionada la personagem no 1 quadrinho 
b. Deduza: A que uso da lingua corresponde a expressão tiponite aguda? Essa expres 


são sugere aprovação ou reprovação? Justifique sua resposta com elementos do 
texto, Áo to Slossiê da epresão no A eupressão pondo aguda amas à uma doença ou à um problema 

de soda Alméiso, quando no 1 quadrinho a personagem aa e algo ia”. la afirma indretamenta 
“noso rata de algo um sugero regravação em loção o fato mencionado. 


3. Sobreo 3te o 4º quadrinhos. 


a. O que denota à expressão de cada uma das personagens? 
No 3% do pregcupação, ans 04 o indierança au atá mesma da soarha presunção 
b. Que relação há entre a 4º quadrinho e o 3 quadrinho? 
€. Deduza: A qual fato corresponde a expressão gerundismo nesse contexto? Trata-se 
de uma classificação que sugere aprovação ou reprovação? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. 
d. Você concorda que as falas do 4º quadrinho possam ser classificadas dessa forma? 
fiasposta nosso Profesor Lance a discussão em sal dba am abarto 
ue as pras quests farão una anda mais aspaoica das coneuuções 
4, Agora, leia o diálogo a seguir, que contém as mesmas expressões tratadas como 
gerundismo na tira em estudo, imaginando que ele aconteceu entre dois colegas de 
trabalho, no escritório da empresa. 


UMIDADE 4 caminHos 


Profesor: Espra-co que 
os alunos reconheçam 
“ua so tata do um este 
radipa e qua obviamente 
nem todos as estudios 
da Ingua assumem assa 
posturã Comente que, 
rá anualidado, asso papal 
tem sido desamgenhado 
é po jornalista pola 
sociogado em garl doque 
pelos próprios astusos 
alngua 


dr quadinho mosta 
uma situação da fala que 
em tose axempliearia o 
fato mencianada pla por 
somigem no 3º quadra, 
e) ho uso de locuções 
coma vou estar almoça 
da e tou estar fatando 
Sugera reprovação, dada 
a angus de repulsa da 
personagem no e quad 
nho e à tomada do sua 
fala no 1, segundo a qual 
ess ua sera ainda por” 
sa comparada à outo, já 
consarado quim 


— Posso passar na sua sala ao meio-dia hoje? 

— Puxa, hoje nesse horário vou estar almoçando. 

— Eno final da tarde? 

— No final datarde vou estar falando com os funcionários da filial de Recife em uma 
videoconferência. 


a. Discuta com os colegas e o professor: O uso das expressões vou estar almoçando e 
vou estar falando, nesse diálogo, causa algum estranhamento? 
Espera-se quá os alunos digam que não, a ár que 8548 usos sa cortiquairas em situa as da aa condana 
b. As formas verbais do gerúndio podem ser utilizadas para diferentes finalidades, 
todas relacionadas a situações em que o verbo tem um aspecto durativo, isto é, 
indica que a ação realizada tem certa duração no tempo. No diálogo lido, o uso do 
gerúndio tem essa finalidade? Justifique sua resposta. 
Sim, pos inicam ações que vão aconecar dura crt aro de tempo almoçar e flar 
«. Deduza: Essas expressões exemplificam de fato ocorrências de gerundismo, tal 
como considera a personagem da tira? Espera-se que o alunas percam qua ão, ua vez qu a ceprvação expressa 
pela personagem da tr indica qe gerundisma sia uma cansiução ostanha à 
lingua, inadequada ou ara. 


O aspecto verbal 

Voc certament já sabe quo 5 varos se cojugam em tempos, pessoas ads variados. ua catagaria 
que também influencia no sentido dos veos é o aspecto refcionado tanto aos sentidos do verbo quanto an 
posicionamento do felante am relação à forma verbal que utiza 

Para est estudo, é important dostacar que alguns verbos aprsentam aspect emas u mais conti ou 
“rato, sto 6, reprosentam açõos qua sa prolongam menos ou mai no tempo, por seu próprio sentido, ainda 
que dopondam do contexto do enunciado om que aparecem. or exemplo, ações como ca, tropeçar, nascer 
mort são não durava por pncípio, no passo que ações como trabalhar, crsco, estuda morar são, em 
princípio, durava, 


5. Observe as seguintes possibilidades para indicar futuro: 


dormirei - vou dormir chamarei-vou chamar — farei- vou fazer 
encontrarei- vou encontrar estarei - vou estar 


a. Faça uma rápida pesquisa com seus colegas: Entre os pares listados, quais dessas 


formas vocês mais usam em seu dia a dia? Aludimento no Brasi as locuções são mais comun do 
Resposta posa luas foemas da luto simpls 


b. Levante hipóteses: Qual é a relação entre esse uso do futuro e a construção chama- 
A constução chamada d gerundsmo na tra é formada polo futuro do vao star seguido 
“ia de gerundismo na tira em estudo? “qo gerido, ndicando uma ação qua viocarar na futura a que terá carta duração: estara 
almoçandfland, vou star lmoçando/flado, 
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Agora leia o diálogo a seguir, imaginando que ele também aconteceu entre dois cole 
gas detrabalho, no escritório da empresa | 


— Então o e-mail do fornecedor não chegou? 

— Não, Mas eu vou estar enviando para você 
assim que recebermos. 

— Ótimo. ainda hoje faço o pagamento. 

— Ok já aviso que você vai estar transferindo 
o dinheiro para a conta dele. 


... 


Com base nas informações do boxe “O aspecto verbal”, discuta com os colegas e o 
professor: Qual é a diferença, no sentido e no aspecto, das expressões verbais des 


tacadas no diálogo acima em comparação com as expressões verbais destacadas 
na questão 47 Más exrestes destacadas o dog acima, ifeanimnto do qu carte o dilag da 


astão 4, os varas têm 


sentido nã duativo, tia VE Que avi asi são ações q, em gera, a iam  arminam pontualmente 


b. Observe as construções vou estar enviando, vou enviar, enviare) e levante hipóteses: 
Quais são as diferenças de sentido entre elas? 


Entre as construções do item anterior, qual seria classificada como gerundismo 
pela professora da tira em estudo? E, nesse caso, qual poderia ser a repercussão 
social do uso excessivo dessa forma? 


REFLEHÕES SOBRE A 


O gerúndio, assim como o infinitivo e o particípio, formas nominais dos verbos em 
português, pode se ligar a outros verbos em locuções verbais, a fim de construir um de 
terminado sentido em um enunciado. 

No caso do gerúndio, essetraça de sentido em geral está associado ao prolongamen- 
to da ação verbal. É o chamado aspecto continuo ou durativo do verbo, utilizado sem 
causar estranhamento em enunciados como “estou estudando o dia todo” Esse uso, 
entretanto, tem gerado polêmica em construções como “amanhã vou estar estudando 
o dia todo” ou, ainda, “vou estar enviando a mensagem para vocês”, como visto no es 
tudo da seção anterior. 

Esse estranhamento se deve especialmente ao aspecto durativo ou não durativo do 
verbo principal das orações nas quais à locução aparece. À parte o aspecto durativo, há 
algumas hipóteses sabre o uso dessa construção, entre elas: 


+ trata-se de uma sobreposição de verbos auxiliares, uma vez que a expressão vou estar 
estudando, por exemplo, poderia em tese ser substituída por vou estudar ou estarei 
estudando, com apenas um verbo auxiliar acompanhando o verbo principal 


+ a construção com o gerúndio deixa o enunciado mais polido; 
+ a construção com o gerúndio marca menos o compromisso estabelecido pelo enunciado; 


+ à construção com o gerúndio modifica o aspecto dos verbos não durativos, acrescen. 
tando a eles a ideia de que levará um tempo para a ação se concretizar 


Qualquer que seja a intenção dos falantes ao utilizarem tais formas, mais interessante 
do que candená-las como erradas ou impuras é analisá-las e discutir em quais situações. 
elas ocorrem, por que isso acontece e se há alternativas mais eficientes ou se elas cum 
prem devidamente sua finalidade. 


UMIDADE 4 camiNHos 


6 b) É possa considerar 
aa há uma gradação na 
Anfaso a na assartbidado 
decada uma das oca 
fática a assertiva, seguida 
de vou enviar 0, por fim, 
vn astar amando, qual, 
por suave, pod ainda dar 

mid da que a possna 
cu a prfao and ai do 
morar ara do fat enviar 
e) profassa provaval 
trução vou star anviando, 
poda acaratr discrimina 
ão preconcat, uma vor 
ua o dit garundisma tam 
sido repoldo sociaimente 
por e tata do uma cons 
inução qua normaimeno 
sulvrto o valor semánt 
co ut apreço padrão de 
alguns vetos 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o anúncio a seguir. 


Etna em: tp: flv putasacada com up content uploads 2015/06/ 
GOO ww zone carnes 20155 N02IM6E2 pg, Acesco em. 3/4/2016) 


Da Dsquenda para à dita: fla mais vlho a pa, a mão ua 
fio mai novo, Foram uma fai 


a. Quem são as personagens retratadas e qual é a relação entre elas? 


1. Relacione as partes verbal e não verbal do anúncio: 


b. Qual é a relação entre as cores dos balões das falas de cada personagem e o senti- 
mento que elas deixam transparecer com suas falas? Accaasteforçm aidla do “temperatura” das atas Assim em 
amaro astá à fla mais amena dotadas, am lena, uma aa 
um pouso mas tensa, em vrmalho, a mas tansa e salada, 


2, Releia a primeira fala amand, ama, 


a. Identifique a ocorrência do verbo estar + gerúndio. “tpansandofam mora” 


b. Levante hipóteses: Por que ela foi escrita dessa forma? Como seria a forma escrita“ Miolo Coloqus 


padrão? Porque sa trata de uma convara informal, em família Na scita paid sra sta pensando fem mara pravável que os prápros 


y alunos já tenham utlzado 
€. Discuta com os colegas e o professor: Qual sentido o uso dessa locução verbal cons: assoretuas Dimpartana 


tróino texto? Aa utliar o gerndio na locução veral estou pensando, o fla ameniza sua fla, sura é elos conclutem qua sa 
ques ata do Una dia aperas, coma se ania não estruesso cida rata de um recurso uti 
d. Imagine outras situações em que esse mesmo recurso é usado com esse fim e con- tado qsando so vai far 


a sob bm assunto ari 
clua: Em quais contextos essa ocorrência é comum? Ee og 


du a conversa dessa 


3, Sobre o anúncio, como um todo: ora ameniza o qu sor 
dito depois: “Pa, estou 

a. Quem é o anunciante? Amontaira vago rsando em viajar com 
meus amigos”, "Prosa, 

b. Qual é o produto anunciado? Um carr com um sistema itenciado de orsoncionado estávamos ponsando sa 


a poxa não poderia ser 
&. Identifique o enunciado do anúncio que marca à relação entre o produto anuncia. asata pa atuva sema 
da e o texto central do anúncio e explique essa relação. 


End st a os da Um jo”, Ai o ada pesa a fala eee uma meuma pa da forma afete. ls sntom a arde 
farmafrant ano etão ate nocao Ds omienncad e er uma coin cam conte leao tampe. 
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4, Leia a seguir um parágrafo de um texto dissertativo sobre supostas desvantagens da 
Internet, escrito por um aluno do ensino médio, 


A rapidez da Internet gera uma acomodação, causando sedentarismo físico e 
mental, não despertando o senso crítico e não desenvolvendo a mente para criar 
opiniões novas, Um exemplo da falta de incentivo ao pensamento crítico é o fa. 
moso “copiar e colar”, não obrigando nem mesmo o aluno a ler o que está na tela, 
apenas achando que está certo, causando por fim a falta de interesse em pesquisar 
sobre o assunto, 


a. Na estrutura do texto dissertativo, o uso excessivo do gerúndio pode gerar impre- 
cisão, Identifique, na ordem em que aparecem no texto, as expressões a que se 
referem as formas verbais 


+ causando: + (não) obrigando: a famoso cagar ucaar” 
“a tgidr d Inmor” 
+ (não) despertando. * achando: ostno 
“a agidr da intra” Antena, “ta digno a meio * 
a a raiar da intra, “ata da igor do ponsamento sic”, “o 
+ (não) desenvolvendo: * causando: fancso Cogiar a cos, apenas achando qu st corto ese cá, 


“a taiór da intro” “PÃO posse do ico otra efeóni, em plo contro 
b. Identifique o trecho no qual o uso excessivo de gerúndio deixa o texto impreciso, 

prejudicando a retomada dos termos. Qdo pers do Uma tati 

até "pesquisar sob a assunto” 

€. Reescreva o parágrafo, eliminando o excesso de formas no gerúndia e tornando as 

referências mai claras, Elo medidos Aa oia pu nao dc cr 
cnc fama “or cla”, que do rg em mena lua leo ue sá dela so pda dr ingresso de que 
ao que lesar E amanha faia casa pu Tim, aa do nesse em pesquisar ne suo 


TENTO E 


Leia o cartum a seguir. 


do seo rc ade mata pra re o no Um lda la crio a pangmanta. 


MAIA (uy Bifitiítco 
MODERN A ESTAR EXPLODINDO SUA, 


(Disponivel em. htp/themaharai blogspot com br2008, JO 01 archive html Acesso em: 25/5/2016) 


2 E comum ouvir que o gerundismo começou com os operadores de telemarketing 
Relacione as partes verbal e não verbal do cartum 


a. Qual é o sentido construído pelo título no contexto do cartum? 2 ia que será ratatada uma situação que 


ut a otra da máfia nos as ati 
b. Qual é o sentido construído pelo uso da expressão proteção pelo telemarketing no 


contexto do cartum? O da que a própria máfia, que o amaaça, contatou uma emprosa do float 
para faro serviço da cobrar a protação aferacida os comerciantes a empresários 


UMIDADE 4 camNHoS 


2. Observe as seguintes construções [RR 


PET Circula em cartos meios da comu 


, . nicação uma hipóteso, defendia por 
árias estrrincendiando! alguns professores da português, de 


“vamos estar explodindo” que a construção denominada por los 
genundsmo tem origem em uma to 
dução da estruturado futuro da língua 


a. Como a personagem descobriu que estava falando com uma empre- Pale wild im us eta à 


sa de telemarketing? Tl uso das const chradas da qro, Para muitos linguistas, nte 


b. Discuta com os colegas e o professor: Por que essas construções são assa hipótese não procodo, princial 


associadas ao telemarketing pela personagem? ro lo ode miados 
lato que usa forma brasilia não 


€. O aspecto dos verbos principais utilizados nessas construções é dura-  fyjaingls Alâmdlaso, pode-s inferir 
tivo? Justifique sua resposta. polos comtetos de uso da consiição 


d. Levante hipóteses: Por que, no telemarketing, operadores usam com brasileira, que há por pato dos fan 


Frsquitia essa estrturi? Netiqueta resposta inlindod il 


posta sea a dita com o usada forma 
simpls do uno 


se 
EH 
E 


3, A fala atribuída ao telemarketing, no cartum em estudo, causa efeito de 
humor e quebra a expectativa dos leitores ao sobrepor dois discursos 
que não combinam. 


a. Quais são esses discursos? Por que eles não combinam? Fi mr 
b. Qual efeito de sentido essa combinação de discursos constrói em re- esse ne) da de iempete qdo or de 


lação à ameaça feita no cartum? Grito 
4 Não. Incendiar o explodir, nesse comento, 
Leia este anúncio: são açãas pontuais, pis, ando que possam 


rar detonado tamos, são iniciadas mo 
mentânca o pontulmênt gr uma pessoa 


9 Para tentar olaborr uma fala mas poda, 
ais genti, domonstrandocorilidada o fa 
Jando da forma monos imposta, já qua sa 
trata de um sarviça quo, um geral, é utizado 

esovr situações delicadas, coma co 
branças, pedidos de doação ou oracimento 
da produtos 


ras sicliso 
deito it 


a O dhcuso de ambaç, que pretenda 
E amedtontar o intactas, 0 discursa do 
aka. qua tanta ermanstrar genhaza 
a polidz em talação aa imrlaculo Eles não 
combinam gorqua tm intenções divergantes 
+ seguem direções apostas. 
9 D do que so trata de uma armcaça fraca, 
sm Oofaso, cuja autor não est da fato com 
prometida com à ação, Nossa caso, ala pro 
avalment não va a cum: portao, não 
pbe modo nem impbe regalo 


Otiponta em: ton sotitulos comi Ap-ontent/ 
uploads/2013/N/3606 Jg, Resso em: 16/3/2016) 


44, Otexto central do anúncio utiliza várias formas verbais no gerúndio. qse 


a. Identifique essas formas verbais. ando, casando-e, ando estamos sugerindo 


b. Indique o agente de cada uma dessas formas. Das tds gimeiras, a eos [você a da lime, a násimp 
cito, u seja, o aminlana, a avista Epoca Magé, 


5. Releia o trecho a seguir. 


“Estamos sugerindo a jeito mais dificil” 
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mu 


a. Proponha outra redação para essa frase, sem utilizar o gerúndio. sugurimos apita mai ac 


b. Discuta com os colegas e o professor: Qual é a diferença de sentido entre a versão A uasão da anínco é 


do anúncio e a redação proposta por você no item anterior? ars efa, um jo 
€. Com base no restante do anúncio, deduza: Qual é “o jeito mais dificil? Justifique — uestão Eseuoúutao 
O joio mas dci á “senda inavador, nois na ras suite a expressão “inapação anúncio mas coloquial é 

SUB PESPOSta. (a inovar sugar qua é asa sgitã ua avista ova a multar. erônimo dolor 


6. Tendo em vista o sentido das primeiras formas verbais, é possível considerar que o al às dus: primas 


texto do anúncio faz uso de um recurso de ironia. E opala 


a. Identifique e explique esse recurso, justificando sua resposta com base notexto. (ese foto peros 
para ressaltar à trcira 
b. Explique como esse recurso contribui para a construção da imagem da revista. sor inavador. Na verdad, 


o enunciados dasprea as 
primatas sugotõos, dai 


PRODUÇÃO DE TEXTO pa pt (ma 
de nação qua ta 


Carta de apresentação dita tr “em 


sous laiaras & os la à 
As cartas de apresentação podem ter diferentes objetivos: apresentar um livro, um a 
grupo, uma pessoa ou a si mesmo. Neste capítulo, vamos estudar esse gênero textual, ato far brneaduras 
tendo em vista que, com certa frequência, esse tipo de carta é solicitado, entre outras — islgents 


situações, em processos seletivos para cursos ou empregos e viagens de intercâmbio. 


FOCO NO 


Leia a carta de apresentação a seguir. 


Senhor diretor de Siete Dias [revista de Buenos Aires] 

Um amigo meu, o desenhista Quino (se chama assim, mas 
quando assina cheques põe Joaquin Lavado), me disse que você 
teria muito interesse em contratar à mim e a meus amiguinhos, 
Susanita, Felipe, Manolito e Miguelito, para juntos trabalharmos 
todas as semanas em sua revista. 

Aceitamos com muito gosto, mas antes devo dizer a você que 
em minha casa a família aumentou, porque em 21 de março nas- 
ceu meu irmãozinho, o que alegrou bastante meu pai e minha 
mãe; e à mim trouxe curiosidade. Agora estamos todos muito 
preocupados em cuidar dele e pensando em um nome de que 
ele goste quando for grande. Como me parece que você e os lei 
tores da revista queriam me conhecer um pouco melhor antes 
de assinar o contrato, envio-lhe meu curriculum (é assim que 
se escreve?), mas não tão completo porque de algumas coisas já 
não me lembro mais. [.] 

Na vida real eu nasci em 15 de março de 1962. Meu pai é cor- 
retor de seguro, e em casa se entretém cuidando de plantas. Mi 
nha mãe é dona de casa. Eles se conheceram quando estudavam 
juntos na faculdade, mas depois ela abandonou o curso para, 
segundo ela, cuidar melhor de mim. O nome que me colocaram 
foi em homenagem a uma menina que trabalhava no filme “Dar 


UMIDADE 4 caminHos 


a cara”, feito com base no livro do escritor David Vifias. Em 22 
de setembro de 1964, Quino conseguiu uma recomendação para 
que eu trabalhasse na revista Primeira Plana, e em março de 
1965 me levaram ao jornal diário El Mundo. [.] 

Nos últimos dias recebi muitas cartas e telefonemas per 
guntando sobre meu irmãozinho. Quase todos se preocupam 
em saber como meus pais me explicaram o assunto. Foi as 
sim: me chamaram um dia, ficaram muito corados, disseram 
que tinham de me dizer algo muito importante. Meu pai me 
contou que eles haviam encomendado um irmãozinho para 
mim, que antes de ele nascer minha mãe cuidaria dele, por 
que ele cresce como uma sementinha, e que havia plantado 
nela porque sabe muito de plantas. Eu não entendi muito bem, mas 
fiquei contente de saber a verdade, porque a maioria das crianças da 
escola falam que os nenéns nascem em repolhos ou que a cegonha os 
traz de Paris...[.] 

[-] gosto de ler, escutar os noticiários, ver TV (menos as séries), brincar 
de xadres, boliche e balanço. Gosto muito de brincar e correr ao ar livre, 
onde haja árvores e passarinhos, como em Bariloche. Quando fomos de 
férias para lá, passamos dias muito bonitos. Esse ano não saimos de férias, 
porque esperávamos a chegada de meu irmãozinho. [.] 

Entre as coisas de que não gosto estão: primeiro, sopa; depois, que me 
perguntem se gosto mais do papai ou da mamãe; ainda, o calor e a violên- 
cia. Por isso, quando for grande, vou ser tradutora da ONU. Mas quando os 
embaixadores brigarem, vou traduzir tudo ao contrário, para que se en 
tendam melhor e haja paz de uma vez por todas. 

Até a semana que vem, 


DETEXTO 


Mafalda 


(Oisponblem; tg mada dream com Especiales ata de 
pesantacionhem tradução do autores, Acasão em 0/3/1016] 


semisme 
Er 


Sobre a carta de apresentação lida, responda às perguntas a seguir e justifique suas 
respostas com trechos do texto. 


Quem se apresenta a quem? da aaa 


b. Qual é a motivação para a escrita da carta? Segundo o text. Daio, amigo do Mad, iso a la que o ditor da vista Sto 
ias gostaria da contaáa para trabalhar semanalmeno na revisto, Aparentemente, 
c Qual é a falxa etária da autora da carta? ee gostaria de conecta menor antes deaiar o contato, 
Elo cria, oi us emos Upload vocabulário ancora amiguinho, imaiho Essa hipbloo reforçada pla isto 
viado com os ais Ih contaram sobre grave da mãe e pel itecho, nona, "auando au o grande 


Releia estes trechos: 


+ “Um amigo meu, o desenhista Quino [..] me disse que você teria muito interesse 
em contratar a mim e a meus amiguinhos” 


+ “Na vida real eu nasci em 15 de março de 1962” 
+ “Em 22 de setembro de 1964, Quino conseguiu uma recomendação para que eu 


trabalhasse na revista Primeira Plana, e em março de 1965 me levaram ao jornal 
diário El Mundo” 
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Levante hipóteses. 
a. Qual é a relação entre Mafalda e Quino? Mis que “amigo”, uno é orador a adosanhista da Matilda 


b. Por que, ao se referir a sua data de nascimento, Mafalda diz “na 
Vida real”?  Parqu ela se raloro à data am que fo criada por Quo, na a dia em que oct a primor publicação 
dar do qu lá parsonagom. E 
€. Qual seria, então, a outra data de “nascimento” de Mafalda? No ADERVO 
ata da prmbia piitação de ra com la Us. ia am Qua à personagem “nascou” para op, 22 de stembro do 1964 
d. No último trecho, há dados cuja presença é importante em cartas de 
apresentação profissional. Identifique quais são eles e comente essa 
ão. Essos dados so oferam à exgarência profissional Mafalda menciona qu já abalou em ouros 
ÇÃO. rg ida do comunicação. portanto, ta qualcada ara atado 


A carta de Mafalda foi publicada na seção da revista Siete Dias na qual, 


da semana seguinte em diante, circulariam tiras semanais com a perso- Dicas para escrever uma 
nagem. Tendo em vista essa informação, responda: carta de apresentação 
ao se candidatar a uma 
a. Quem, de fato, escreveu a carta? tuna vaga de emprego. 
b. A quem, de fato, a carta se dirigia? Anslutores da rvista * Seo departamento ua nome da 
pessoa que vai receber a carta for 
€. Apesar dessas diferenças, o texto cumpre o papel de carta de apre: conhecido, diijase dimtamenta ao 
sentação? Justifique sua resposta departamento o à pessoa na iíio 
Sim. possua picpa função ara apresenta a personagom Matas e as demais dnterto, 
da a pers Sd tt END 
Releia otrecho: enss 


* Faça eferênci a qualidades a 
caracteristica que sejam requisitos 


"Como me parece que você e os leitores da revista queriamme co: acanados dest ao tatalho 
nhecer um pouco melhor antes de assinar o contrato, envio-lhe meu a sartealzado, O anúnciada vaga 
curriculum (é assim que se escreve?) mas não tão completo porquede pode ajudar a sabor quai são cas 
algumas coisas já não me lembro mais.” * Não faça referência a dofotos. 

PAR + Hvisa acata. Eos gramatcas, 
artográicos e até de digitação 
a. O trecho parece adequado para uma carta de apresentação com vis- ape Ei 
das Um emprego Aifique ua repete dorm RENA 
b. No caso da carta lda, ele tem um efeito negativo? Por quê? fama, Poucas são a iuações em 


que a infomalidado é bem roca 


€. Quais sentidos esses dizeres de Mafalda permitem que os leitores tia umpageldiscit. Anão ser 


construam sobre ela? ( da qua aia é uma garota espatânga, sincera raca, não figa 


abar a que não sabe par ata impressionar. em stações muto espia, 
cm que 5 trata do trabalhos pouco 
5, Na carta que escreve, Mafalda apresenta as informações que julga se- omencioais, que demandam 
rem relevantes para seu novo trabalho. Com base nas respostas às ques- ia pes lise á 
tões anteriores, levante hipóteses sobre qual seria a relevância das se- aim 
guintes informações: Eni ape 
a. “devo dizer a você que em minha casa a família aumentou, porque modo nãoutrapassaruna página. 


em 21 de março nasceu meu irmãozinho, o que alegrou bastante meu *Fralizea carta com seu nome ajou 
pai e minha mãe; e a mim trouxe curiosidade. Agora estamos todos Ciiiiid 
muito preocupados em cuidar dele e pensando em um nome de que a ty Não, pis Mafalda é uma ciança, e 


ele goste quando for grande” isso ong o lato de ela descanhacr as 

raras do mundo corporativo, sagundo às 

b. “Eu não entendi muito bem, mas fiquei contente de saber a verdade, — uai: ditam constar ho culo lutas as 
porque a maioria das crianças da escola falam que os nenéns nascem impragi situado E 


em repolhos ou que a cegonha os traz de Paris. pe 
€. “Entre as coisas de que não gosto estão: primeiro, sopa; depois, que . (at ia bataria etranacrmads 
me perguntem se gosto mais do papai ou da mamãe; ainda, o calore  arão como tema a chegada dessa nova per 
a violência!” 5 ) Mora qua Mala é uma cliança age, quero ecra cm song 
ragats qu nã faça snido paaa 
Tr cobocimat do qu org ão gosta poder jr sos 
and ala sá dogmas 
umtave é cantos 


HORA DE 


Na carta de apresentação que você leu, a “pessoa” que se apresenta é, 
na verdade, uma conhecida personagem de histórias em quadrinhos. Leia, a 
seguir, alguns trechos de uma carta escrita por Leonardo da Vinci, no século 
XV, na qual ele se apresentava com o objetivo de trabalhar como escultor, 
em Milão. 


DETEXTO 


[.] Já fiz planos de pontes muito leves [..] Sou capaz de desviar 
a água dos fossos de um castelo cercado [..] Conheço meios de des- 
truir seja que castelo for [.] Sei construir bombardas fáceis de se- 
rem deslocadas [..] galerias e passagens sinuosas que se podem escavar 
sem ruído nenhum [..] carros cobertos, estáveis e seguros, armados com 


canhões, 
Estou, sem dúvida, em condições de competir com qualquer outro bombar rdquia com 
arquiteto, tanto para construir edifícios públicos ou privados como para PoE asa pa 


arremessar pedia, 
conduzir água de um sítio para outro, 


E em trabalhos de pintura ou na lavra do mármore, do metal ou da ar 
gila, farei obras que seguramente podem suportar o confronto com qual 
quer outro, seja ele quem for. 


(Apud Maia Teresa Viana van Ache Renascimento e umanémo — 
O homem eo mundo europeu do século Ay ao século XV Sã Paulo ual 1992 p.367) 


Note que, assim como faz Mafalda na carta estudada anteriormente, Da Vinci fala de 
sua experiência na área do trabalho pleiteado e menciona realizações suas anteriores. 
Além disso, menciona as habilidades que tem e se compromete com a realização de um 
bom trabalho. Esses dois exemplos possibilitam o estabelecimento de um modelo de car- 
ta de apresentação, como o que segue. 


Ao Departamento de Recursos Humanos (ou nome da pessoa respon 
sável pelo recrutamento) 

Sou estudante do (especificações do curso/nível), já concluí os cursos 
de (cursos que fez), nos quais conheci (breve exposição sobre o conteúdo 
do curso relacionado à vaga pretendida) e tenho experiência de atuação 
como (função/cargo no qual já trabalhou/estagiou) ao longo de (especifi 
que o tempo). Sou (liste duas ou três características suas que possam con. 
tribuir para o bom desempenho no trabalho pretendido, como organizado, 
flexível, dedicado, interessado, motivado, disposto a aprender) 

Tenho responsabilidade e comprometimento em relação às tarefas a 
mim conferidas e, em geral, facilidade de relacionamento nos ambientes 
sociais e profissionais. Encaminho meu currículo para a vaga (especificar), 
conforme anúncio publicado, 

Buscando desenvolvimento profissional e uma oportunidade no mer- 
cado de trabalho, pretendo ocupar a posição de (cargo pretendido) na em. 
presa (nome da empresa), reconhecida amplamente por sua importante 
atuação na área (se quiser, especificar a área) 
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Ademais, acredito que, com meu empenho e entusiasmo, posso contri- 
buir diretamente para o crescimento da empresa. 

Estou à disposição para maiores esclarecimentos. 

Cordialmente, 

(Nome e/ou assinatura) 


Com base na carta de Mafalda, nos trechos da carta de Leonardo da Vinci e no mode 
lo oferecido, escreva você também uma carta de apresentação. Tomando por base seus 
planos, em relação ao futuro, e considerando que em breve você poderá precisar produzir 
uma carta com essa finalidade, escolha uma das seguintes situações, 


1, Vocêsecandidatou a uma vaga de trabalho (defina uma área de sua preferência) e, no 
processo seletivo, uma das fases solicita a escrita de uma carta de apresentação. 


2, Você pretende fazer um curso no exterior e, para isso, val passar por um processo de 
seleção em um programa de viagem. Uma das etapas consiste em escrever uma carta 
de apresentação. 


Nas duas situações, é solicitado da candidato que esclareça 
+ por que escolheu esse programa de viagem/trabalhar nessa área; 
« por que acredita ser um bom candidato para o programa de viagem trabalho; 
+ como pretende conciliar a viagem/o trabalho com suas atividades escolares; 


+ como a experiência do curso/do trabalho se encaixa nos seus planos para o futuro, 


E ANTES DE ESCREVER 


Ao planejar sua carta de apresentação, siga estas orientações. 
+ Utilize uma variedade de acordo com à norma-padrão da lingua. 


+ Enumere caracteristicas pessoais suas que você acredita serem as mais relevantes no 
contexto. 


+ Menciane experiências anteriores bem-sucedidas que julgue importantes no contexto. 
+ Justifique o seu interesse pelo programa pelo trabalho; 


+ Mostre que você merece ser selecionado pelo programa para a vaga de trabalho, po- 
têm sem que a carta fique excessivamente autoelogiosa 


EE ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua carta por finalizada, observe: 
+ se você utilizou uma variedade de acordo com a norma-padrão da língua; 


+ seas caracteristicas pessais e as experiências anteriores que você mencionou são, de 
fato, relevantes no contexto de apresentação da carta 


+ se você justificou devidamente o seu interesse pelo programa/trabalho, com base em 
fatos e não apenas no seu desejo; 


» se você mostrou que é a pessoa certa a ser escolhida, mas sem parecer arrogante. 


UMIDADE 4 caminHos 


Literaturas africanas de língua 
portuguesa e literatura negro-brasileira 
Análise linguística: polissemia e 
ambiguidade 

Entrevista de emprego 


LITERATURA 


Literaturas africanas de língua 
portuguesa e literatura negro-brasileira 


au 


Depois de quase 500 anos de dominação política, cultural e linguistica de Portugal nas 
colônias africanas - Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné-Bissau e São Tomé e Prin- 
cipe -, o aparecimento das literaturas de lingua portuguesa naquele continente se deu, 
grosso modo, a partir da década de 1940. 

Evidentemente, antes disso, houve manifestações literárias populares e orais nas lin- 
guas nativas dessas colônias — produção a que alguns especialistas chamam de oratura, 
em contraposição à palavra literatura -, mas há poucos registros dessa produção oral 

Ao escreverem literatura em lingua portuguesa, os escritores naturalmente se divi 
diam entre dois mundos: de um lado, usavam a língua oficial, implantada pelos portu- 
gueses e historicamente associada aos madelos da literatura da metrópole; de outro lado, 
tratavam da realidade local e incluíam em suas obras descrições da vida e dos costumes 
das populações das colônias. 

Muitos desses escritores fizeram seus estudos na Europa e, ao regressarem à África, 
cheios de ideias liberais, atuavam na imprensa como jornalistas e assumiam uma postura 
contrária ao colonialismo português. 

A Revolução dos Cravos (1974), em Portugal, pós fim à ditadura salazarista naquele país 
e, como decorrência, eclodiram várias guerras nas colônias africanas, as quais levaram ao 
fim o colonialismo português. A literatura, nesse momento, tornou-se claramente engaja- 
da, já que muitos dos escritores chegaram a participar diretamente da guerra de libertação. 

O escritor português Manuel Ferreira, ao estudar a produção literária das colônias du- 
rante o período colonial, identifica quatro fases na evolução das literaturas africanas de 
gua portuguesa: 

+ fase em que o escritor manifesta alienação cultural e falta de com- 
promisso com sua terra e sua gente; 

+ fase em que o escritor revela um sentimento nacional e interesse 
pela realidade circundante; também aqui se manifesta o tema da 
negritude ou da dor de ser negro; 

+ fase de resistência, em que o escritor toma consciência de sua condição 
de colonizado e empreende um discurso de revolta contra o colonizador; 

+ fase histórica da independência nacional, momento de afirmação do 
escritor africano, no qual se exalta a liberdade e o orgulho africano e 
se abordam temas como a África, o povo negro, sua cultura, sua história e suas tradições. 


Como se nota na evolução dessas fases, gradativamente se instala uma questão es 
sencial para os escritores africanos: a da identidade nacional. Aos poucos, os escritores 
vão deixando de se considerar parte da literatura portuguesa para se assumirem como 
escritores africanos ou, especificamente, angolanos, moçambicanos, etc. 

Em Angola, os autores de maior destaque são: Castro Soromenho, Antônio Jacinto, 
Viriato da Crua, Agostinho Neto, José Luandino Vieira, Ruy Duarte de Carvalho, Manuel 
Rui, Pepetela, José Luís Mendonça, José Eduardo Agualusa, Ondjaki e Adriano Mixinge. 

Em Moçambique, destacam-se José Craveirinha, Mia Couto, Noémia de Sousa, Rui 
Guerra, Rui Knopfli, Luís Bernardo Honwana, Rui Nogar, João Dias, Ungulani Ba Ka Khosa, 
João Paulo Borges Coelho e Paulina Chiziane. 

Em Cabo Verde, destacam-se Manuel Lopes, Jorge Barbosa, Corsino Fortes, Orlanda 
Amarilis, Germano Almeida, Osvaldo Osório, Vera Duarte e Amílcar Cabral 

Em São Tomé e Príncipe, destacam-se Francisco da Costa Alegre, Francisco José Tentei 
ro, Alda do Espírito Santo e Conceição Lima. 

Em Guiné-Bissau, quase não há fontes literárias escritas. O escritor Abdulai Silva, com 
seus romances Eterna paixão (1994), A última tragédia (1995) e Mistida (1997), é conside 
rado o fundador da ficção guineense. Também se destaca o romancista Filinto de Barros. 

Além das literaturas africanas de língua portuguesa, em nossa língua ainda há produ- 
ção literária na Ásia, como em Macau (na China), Goa (na Índia) e em Timor Leste (sudeste 
asiático), reflexo das navegações e da colonização portuguesa. 


UMIDADE 4 camnHos 


Neste grafite de 2014, 
fotografado numa 
das ruas de Lisboa, 

o capitão Fernando 
José Salgueiro Maia, 


umas icones da 


Revolução dos Cravos, 
em Portugal 


FOCO N 


Você vai ler, a seguir, dois textos: primeira é um poema de Viriato da Cruz, poeta an- 
golano. O segundo é de José Craveirinha, poeta moçambicano. 


Premtor 
Namoro 


Mandei-lhe uma carta em papel perfumado 
e com a letra bonita eu disse ela tinha 
um sorrir luminoso tão quente e gaiato 


coro o sol de Novembro brincando de artista nas acácias floridas 


espalhando diamantes na fimbria do mar 
e dando calor ao sumo das mangas. 
Sua pele macia — era sumaúma. 
Sua pele macia, da cor do jambo, cheirando a rosas 
tão rijo e tão doce — como o maboque. 
Seu seios laranjas-laranjas do Loge 
seus dentes... — marfim 

Mandei-lhe uma carta 

e ela disse que não. 


Mandei-lhe um cartão 
que o Maninho tipografou- 
“Por ti sofre o meu coração 
Num canto — Sim, noutro canto — Não 
Eelao canto do Não dobrou. 


Mandei-lhe um recado pela Zefa do Sete 

pedindo rogando de joelhos no chão 

pela Senhora do Cabo, pela Santa Ifigênia, 

me desse a ventura do seu namoro... 
Eeladisse que não. 


Levei à avó Chica, quimbanda de fama 

a areia da marca que o seu pé deixou 

para que fizesse um feitiço forte e seguro 

que nela nascesse um amor como o meu... 
Eo feitiço falhou. 


t 


Andei barbado, sujo e descalço, 

como um mona-ngamba 

Procuraram por mim 

* — Não viu.. (ai, não viu..?) Não viu Benjamim? 
E perdido me deram no morro da Samba. 


Para me distrair 
levaram-me ao baile do sô Januário 


fuiato da Cru Ingá Andrade Barbosa No imo dos ant. Brasa Th 


ima: ir, rj 
maboque: fa semelhante à laranja, mas da casca dura 
mala: ma, 


aba cagada 
duimbanda: urandra 
sumama: pin fibra orando dos fruto da paia 


mas ela lá estava num canto a rir 
contando o meu caso às moças mais lindas do 
[Bairro Operário) 


Tocaram uma rumba — dancei com ela 
e num passo maluco voamos na sala 
qual uma estrela riscando o céut 

E a malta gritou-“Af, Benjamim!” 
Olhei-a nos olhos — sorriu para mim 
pedi-lhe um beijo — e ela disse que sim. 


us 1991 2.956) 


Literaturas africanas de lingua portuguesa e teratura negro-rasiera, Análise Ungustca: polscemia e ambiguidade, Entrevista de emprego CAPÍTULO 3 


317 


E tento2 
Quero ser tambor 


Tambor está velho de gritar 

O velho Deus dos homens 

deixa-me ser tambor 

corpo e alma só tambor 

só tambor gritando na noite quente dos trópicos. 


Nem flor nascida no mato do desespero 

Nem rio correndo para o mar do desespero 

Nem zagaia temperada no lume vivo do desespero 
Nem mesmo poesia forjada na dor rubra do desespero. 


” 


Nem nada! 


Só tambor velho de gritar na lua cheia da minha terra 
Só tambor de pele curtida ao sol da minha terra 
Só tambor cavado nos troncos duros da minha terra. 


Eu 
Só tambor rebentando o silêncio amargo da Mafalala 
Sô tambor velho de sentar no batuque da minha terra 
Só tambor perdido na escuridão da noite perdida. 


O velho Deus dos homens 

eu quero sertambor 

enemrio 

enemflor 

e mem zagaia por enquanto 

e nem mesmo poesia. 

Sô tambor ecoando como a canção da força e da vida 
Sô tambor noite e dia 

dia e noite só tambor 

até à consumação da grande festa do batuque! 
O velho Deus dos homens 

deixa-me ser tambor 

só tambor! 


(Craveirinha. in ogáro An 


512) 


1. No poema “Namoro”, o eu lírico, identificado no texto como Benjamim, 
se apaixona por uma moça e tenta se aproximar dela. 
a. Até a quarta estrofe, de que meios ele se vale para tocar o coração da 


io pa 


b, Desses meios, quais são escritos? Acanao a cano 
€. De que tipo são os outros meios? a sacatné ul vatetço al 


2. Compareo tamanho e o conteúdo das quatro primeiras estrofes do poema 
“Name”. Agenor rsrs dna atra Am 


a. Qual deias é maior? O que justifica o tamanho dessa estrofe? 


b. Amulher amada se sensibliza com elogios, chantagens ou fervor religioso? 


UMIDADE 4 camiNHos 


Matata: bao da 
paira de Maputo, 
capital do Moçambique, 
gal lança 


8 8) Acupressão do dosesperoolao-s à si 


3, Desprezado, Benjamim fica “barbudo, sujo e descalço”, se isolaese mar: (LC cce Copa aa 


ginaliza. viviam os moçambicana, 
a. O que muda a sorte de Benjamim e lhe permite conquistar o coração “Una Setrso cova. ui ss dbnttea 
da mulher amada? 0 baia, onda a encontra a dança com ata. tambor da pele curtida ao sol da minha terra / 
o da oc gd es 

b. Qual é o “argumento! que finalmente a convence? teta” tambor é sua música roprasentam à 


“aguento” ba prôinidada atá Glosa sua qualidade bin, pla dança muito bama rumba. que do povo maçanbicano 


José Craveirinha 


rainha 1922-2003] nascou na Mafalaa, bar periérico de Maputo, capital da Moçambique 

Mestiço - filo da um português a da uma affcana -, teve acasso à educação formal, lusitana. 
Falava duas lnguas, o português e o ronga (alto africana), Foi exertr a jornalista e so engajau 
nas lutas pola bartação da coloaismo português participando da Ftlimo[Frant de Liberação de 
Moçambique), moto pela qual estava presa ent 1965 & 1868. Também fl um ds oscitoes que 
uaram pelo resgate da identidade cufural dos moçambicanos. 

Considerado por muitos clicos como o maior posta moçambicano, Craveirinha oi o primer os 
sito ariano a ganhar o Prêmio Caos, em 1891 Entro suas obras, estão Aibupo [1964] Karingana. 
a Kaingana 1974) o Maria ( 1008, 


Tambores 

tambor é um dos mais antigos in 
trumentos musicais da humanidade e 
historicamente está associado a lutas, 
combates ituais de iniciação a carimO 


4, O poema apresenta uma forte musicalidade, determinada pelas rimas 
e, principalmente, pelo ritmo. Que relação tem a musicalidade do poe 


ma com o seu conteúdo? 
A musicalidade do too reforça o seu cantado, em que a ásia também tam um papo a dstaque 


5. O poema "Quero ser tambor”, de Craveirinha, integra a obra Karingana ua 


niasrolígosas. 

Karingana, publicada em 1974, quando Moçambique ainda era uma co COR dio por ap 

lônia portuguesa, No poema, o eu lírico opõe o que quer ser ao que não. expressivo, sendo requentement ul 

quer ser. ao nas apresentações musicas e nas 
nesse cerimônias rogisas 


a. O que ele quer ser? tur arm tantos 
b. Oque ele não quer ser? 
Elo não quer sr flor nascida no mat em ro corranda para a mat nem gaia nem possa, 
6. Moçambique conquistou sua independência política em 1975. Antes dis 
so, Portugal considerava Moçambique como parte de seu território, e a 
lingua e à cultura portuguesas eram impostas como meia de domina 
ção política. 


Leia o boxe "Tambores" e, considerando a situação de produção do poe ea peles cultural 
ma, responda moçambicana 
E dr n Os escritos Jos Cometa No 
a. O que representa o tambor para a cultura africana e moçambicana, mi ds Sou nascem no tita 
em particular? fepasunta a identidade motarbicana ou a própria colônia Moçambiuo. ao Gr 
b. As coisas que o eu lírico não quer ser — flor, rio, zagaia, poesia — são nomes da Ieraura moçambicana atua, 
todas provenientes do desespero. Levante hipóteses: Nesse contexto, Malaiala da infânca o axolescência 


aque se refere a expressão do desespero? fara 
q pt Ip havia uma pátria amordaçada, que pedia 


é. O deseja de ser um tambor revela, por parte do eu lírico, uma dimen-  aindgração a aemancgndo 
são pessoal ou coletiva? Justifique com elementos do texto. Cravornha incentivou músicos de 
Maputo a prstgavem a marrabenta — 

7. Releia estes versos do poema nero de música e de dança até então 


desprezado pelo governo português — 
. coma meio de tosa culturalmente à 


- "Sótambor rebentando o silêncio amargo da Mafalala” ici 


+ “enem zagaia por enquanto” 
“Só tambor ecoando como a canção da força e da vida” 
« “até a consumação da grande festa do batuque! 


Apresentação 
demarnsbenta 
naMatatta 
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am 


a. Como se pode compreender “o silêncio amargo da Mafalala”? A censura, a meto, arvíseza 
Ê 4 e Maquao momento um ano antes da rovolução- al ainda ão pansa 
b. Por que o eu lírico afirma “nem zagaia por enquanto"? (a am utecom amas para conquista a Insrdado do pais 


€. Levante hipóteses: O que representam a “canção da força e da vida” e a “festa do 


batuque”? A“Eanção afora ada vida” representa a tampa nova anova vida qu hão a ir cam Independência 
coma rovolução, A “fasta da batuque” 4 apra fasta da berdado 


B, Considerando o contexto político de produção do poema e o papel do poeta nesse 
contexto, conclua: O próprio poema pode ser considerado uma espécie de tambor 


ebentando o silêncio” na colônia moçambicana? Por quê? 
Sim, pois d um pooa qua valia a estimula a detido moçambicana, & ão portuguesa; og, 
assumo um carta politico, olocando-a conta o colonialismo português. 


A literatura negro-brasileira 


Hã, na cultura brasileira, um grupo significativo de escritores negros e mestiços que 
produzem uma literatura identificada com suas raízes históricas e culturais, normalmen- 
te chamada de afro-brasileira ou afrodescendente. Essas raízes evidentemente remetem 
à sua origem africana e ao processo histórico de escravização e discriminação que os ne- 
gros sofreram e sofrem no Brasil. 

Essa denominação, entretanto, é questionada por alguns negros por várias razões. Pri 
meiramente porque nem todo país africano é negro. Em segundo lugar, porque, mesmo 
nos paises africanos de lingua portuguesa, há escritores brancos - como é o casa de Mia 
Couto, Luandino, Antônio Jacinto, Pepetela, Nadine Gordimer, entre outros - que não têm 
como prioridade, em seu projeto literário, a luta contra o preconceito racial. 

E por essa razão que alguns militantes da causa negra preferem o uso da expressão 
literatura negro-brasileira para identificar a produção que tem na negritude um de seus 
pilares centrais. Cut, escritor brasileiro, por exemplo, explica a diferença. 


[.Japalavra"negro” nos remete à reivindicação diante da existência do racismo, 
ao passo que a expressão “afro-brasileiro” lança-nos, em sua semântica, ao continente 
africano, com suas mais de 54 nações, dentre as quais nem todas são de maioria de 
pele escura, nem tampouco estão ligadas à ascendência negro-brasileira. Remete-nos, 
porém, ao continente pela via das manifestações culturais. Como literatura é cultura, 
então a palavra estaria mais apropriada a servir como selo, 


(cut titeratur negro-brasea São Pauls Selo Negra 2010 p. 0) 


A literatura negro-brasileira — Isto é, a literatura que reflete um posicionamento de 
um sujeito etnicamente negro — teve suas primeiras manifestações na obra de Luiz 
Gama (1830-1882), Cruz e Sousa (18611898) e Lima Barreto (1881-1922), que atuaram de 
forma isolada 

No século XX, surgem várias associações negras que se interessam pela produção lite 
rária, formando um grupo de produtores e leitores de literatura negro-brasileira. Entre os 
escritores que surgiram desses grupos estão Abdias Nascimento, Solano Trindade, Eduar 
do de Oliveira, Caros de Assumpção, Oswaldo de Camargo e Oliveira Silveira. 


Conheça os escritores 
t eas ações do grupo 
Em 1978, foram fundados os Cadernos negros, que até hoje servem como meio de — quilombhoje, 


agregação e de divulgação da produção literária negro-brasileira. Em 1980, foi fundado . acessando osite 


por 


o grupo Quilombhoje, formado pelos escritores Cuti, Oswaldo de Camargo, Paulo Colina Aillmie 


e Abelardo Rodrigues com o objetivo de promaver eventos culturais de literatura negro- 
brasileira. Além do grupo Quilombhoje, que continua muito ativo, tem destaque o grupo 
GENS (Grupo de escritores negros de Salvador) e o Negrícia — Poesia e Arte de Crioulo, na 
cidade do Ria de Janeiro. 


UMIDADE 4 camnHos 


FOCi 


Você vai ler, a seguir, dois poemas dos autores negro-brasileiros Adão Ventura e Márcio 
Barbosa 


Para um negro 


In:Axé: antolagia contemporânea 


para um negro para um negro 
a cor da pele acorda pele 

é uma sombra éuma faca 

muitas vezes mais forte queatinge 
que um soco, muito mais em cheio 


ocoração. 


(Adão Ventura tr: lá Berna (og), Antologia de poesia fios — 
150 anos de conciência nega no Bad Belo Horizonte az, 2 p 202) 


Nossa gente 
nossa gente também veio superando a pobreza 
pra ser feliz e ter sorte socializando a riqueza 
nossa gente é quente inventando unidade 
ébelaeforte solidariedade, abraços 
'mas às vezes essa gente nosso povo é lindo 
passa, inconsciente nosso povo éafro 
sofre, mas não se mexe e perfeito vai destruindo 
ti, mas não se gosta Ódios e preconceitos 


nossa gente inconsciente sse povo negro 
sofrendo, fica fraca que se diz moreno” 


nem vê que por dentro ainda com suas cores, com seu jeito 


traz a força da mãe áfrica é um povo pleno 
nem vê que pode vencer nossa gente é ventania 
pois tem energianos braços é ousadia, é mar cheio 

e pode ter liberdade nossa gente também veio 
alegria e espaço pra ser feliz e ter sorte 


nto Barbo Liz Cais Santos, Maria Gala, Usos Tvars (og 
“O megt em versos São Paulo. Modem. 2005 p 983) 
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1, b] Asretáforas rprasentam o modo como negro santo a dsiminação da qua é vitima: como um golpe, um saco au uma facada no coração 


Sento, ada, paso da tra de maus ratos a pari da estrado 
1. No poema “Para um negro”, a eu lírico sugere o que representa a cor da 
pele para um negro por meio de duas metáforas. 
3 Quais são as metáforas? jim sig moto marincinno caça 
b. Interprete as metáforas e responda: O que a cor da pele representa 
para um negro? 


€. Essas metáforas sugerem o ponto de vista de alguém. Quem é o 
agente de ações como desferir o soco ou a facada? 
Todos os que dsriminam em razão da cor da pelo neta a paso de sa história 


2, Otitulo do poema é ambiguo. Comente os sentidos que ele apresenta. 
Búo “Para um neto” suger aa mese ano uma dodicatnia poema datado a tor 6s negros que 
gl eecocoo) tam pato ita da um nro, au ja mad oa le ant a prconco 
3, O poema "Nossa gente” descreve os negros brasileiros, 


a. O eu lírico se inclui entre o grupo designado pela expressão Nossa 
gente? Por qui? Sn piso erga do oomagosst 
trósa” am le posso, eli o enunciado 
b. Segundo o poema, quais são as qualidades do povo negro do Brasil? 
Justifique sua resposta com palavras e expressões do texto, 
Em povo belo fo [bela ra, indo, al alento e ousada nossa gor 8 ventania / 4 usada 
€. Explique o sentido da palavra inconsciente nestes versos. 

Os varso dão a antndr que a 
gro povo negro ds vezes não 
RE: tam conscância da sua negrtu 
A Ambos os poemas abordam — “as Às vezes essa gente não se gasta, não se valia 
tema ar tag” no Brasi O ni, sado 
tato porém, enca a pars. PASSA, Inconsciente ia 
pet hsóica pselâica a 
emecora da nor ue so sofre, mas não se mexe 
“namo tmp qu valia a — TÍ, mas não se gosta 
nagitud brasieia, destaca 
doa belt a cardtar dos ne EP3 se 
qe amena que ane náo NOSSA gente inconsciente HEM no ciceno 
lanham consciência da seus — sofrendo, fica fraca” 
valores o d sous ritos, por 
isa so anlam o solom, aco cessa 
modando-o ão prcaneio 


4 Compare o poema de Adão Ventura e o de Márcio Barbosa. Que seme- 
lhanças e diferenças apresentam quanto ao tratamento do tema? 


ARQUIVO 


= As literaturas africanas de língua portuguesa, em sua maioria, come- 
cam a ter registros escritos a partir da década de 1940 e estiveram, 
durante muito tempo, atreladas aos modelos da literatura portuguesa. 

» Aos poucos, essa produção deixa a postura indiferente em relação à 
condição do negro colonizado e passa à incorporar elementos da paisa- 
gem e da vida africana. Revela, então, a consciência de ser colonizado e 
empreende um discurso de contestação e revolta contra o colonizador. 

= A Revolução dos Cravos (1974), em Portugal, acelera o processo de in- 
“dependência das colônias. Durante as guerras de libertação, surge uma 
literatura engajada e social, Após a independência, os textos se voltam 
para a exaltação da liberdade, do povo e da cultura africana. 

» No Brasil surge no século XIX uma produção literária de escritores ne- | 
Bros que se estende até os nossos dias. Nessa produção, há os que 
defendem uma identidade negro-brasileir, isto é, voltada para a valo- 
rização da negritude e para o combate ao preconceito. 


UMIDADE 4 caminhos 


ENTRE TEHTOS 


Mesmo estando a uma distância de milhares de 


quilômetros, escritores do Brasile da 


África muitas vezes estabelecem um diálogo entre si, já que vivem ou viveram experiên- 


clas semelhantes, 


A seguir, você vai ler dois poemas: o primeiro é do poeta angolano Agostinho Neto 
(1922-1979). O segundo é de Cuti, pseudônimo de Luis Silva (1951), poeta da atualidade e 


militante da causa negra 


Tento 1 


Velho negro 


vendido 
etransportado nas galeras 
vergastado pelos homens 
linchado nas grandes cidades 
esbulhado até ao último tostão 
humilhado até ao pó 

sempre sempre vencido 


É forçado a obedecer 
a Deus e aos homens 
perdeu-se 


Perdeu a pátria 
ea noção de ser 


Reduzido a farrapo 
macaquearam seus gestos e a sua alma 
diferente 


velho farrapo 
Negro 

perdido no tempo 

e dividido no espaço! 


Ao passar de tanga 
com o espírito bem escondido 
no silencio das frases côncavas 
murmuram eles: 

pobre negro! 


E os poetas dizem que são seus irmãos 


agtinha Nata Oii hp ewwsenitac got” 
izsvelho negro Acessa em: 20/8/2016) 


Uteraurasaficanas de lingua portuguesa e lteratura negro-brsiera nd 


Agostinho Neto 

Amônio Agostinho Neta (1822-1979] 
foi um médico angolano, formada nas 
Uivesidados da Coimbra a de Lisbos, 

Foi presidente do Movimento de 
Libertação de Angola e, em 1875, tor 
nou-5e 0 primeiro president do pais 
Em 1875-1976, recebeu o Prêmio Lenine 
dao 

Eno suas obras da poesia a da po. 
ltica ostão Poemas (1861, Sagrada, 
esperança (194] e A renúncia impos 
svol(1982) 


sbulhado: privado do alguma coisa 
aqua inha deito, roubado 

galera: antiga embarcação langa o de 
Boo boo movida a vela auras, 
vargastado: açotado 
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E remoz 


a. Qual é a diferença de sentido entre a expressão negro velho e velho negro? 


Sou negro 


tn Poemas da carapinha, 1978 
Sou negro 

Negro sou sem mas ou reticências 

Negro e pronto! 

Negro pronto contra o preconceito branco 
O relacionamento manco 

Negro no ódio com que retranco 

Negro no meu riso branco 

Negro no meu pranto 

Negro e pronto! 

Beiço 

Pixaim. 

Abas largas meu nariz 

Tudo isso sim 

— Negro e pronto! — 

Batuca em mim 

Meu rosto 

Belo novo contra o velho belo imposto 

E não me prego em ser preto 

Negro pronto 

Contra tudo o que costuma me pintar de sujo 
Ou que tenta me pintar de branco 

sim 

Negro dentro e fora 

Ritmo-sangue sem regra feita 
Grito-negro-força 

Contra grades contra forcas 

Negro pronto 

Negro pronto 

Negro sou! 


Cuti 

Luz Sib 1951) mais conhecido poat- 
camente como Cut, nasceu em Qurinhos 
e estudou Letras na Universidade de São 
Paulo. Faz mestrado & doutorado em Lo- 
trasna Unicamp-SE 

É dramaturgo, ensaísta, fccionista, 
poeta e tem uma forte atuação junto à 
comunidade afro-brasileira. 

Foi um dos fundadores da grupa Qui- 
lombhojo Literatura e um dos organiza 
dores da série Cadernos Negros. 


(Curt in: Ha Berna [org Antologia de poesia obras 150 ans de constância 
negra no Brasi Belo Horonte Mazza Edições, 201 p 145] 
al agr alho eras à um Darnêm nagr cam dada avança: 


a exprossão val 


nego além dessa sand, poda tr tamblm 
O santida da ser o “ani nar” nega hitvico, qu continua 


sand atado da mesa fora há tantos nos 
1, Notexto],o eu lírico se refere à figura de um “velho negro”. 


Em 


b. Quem é o “velho negro” do poema? A expressão se refere a um único homem ou à 
mais de um? Justifique sua resposta. O voto nega se rotor a toco os negros qua hoje osão oa da Aria 


e. De que época e lugar é a “velho negro"? é tanto negro passado quanto ad presenta em um lugar de 
do conforma os tesosndido no tempo / iii no asa” 


d. Coma "velho negro” é tratado em todos os lugares onde vive ou viveu? 


Histaicamanto o “velho pogra” vam sand torturado, asplorad,zombado 
e. Qual é a identidade cultural desse “velho negro”? Justifique sua resposta com ele- 


mentos do texto, El pardau sua idmidado já nã tm sua pátria nem ua rã, perdoa “naçãode sor” 


caninos. 


Professor: Sugerimos abr a dscussão con 

2. Dê uma interpretação ao último verso do texto 1 classe Doross gonod vit, trata-se de una 
ironia do ou ico, que não vê os potas de sau 
tampo lutaram pe causa da negro 


3, Otexto 2 é introduzido pelos versos: 


“Sou negro nesse 
Negro sou sem mas ou reticências 
Negra e pronto!” by A ras eta a assuri a idontdado nagra, au 


aja au ic enfatiza qua negro exatsmante coma 


om necessiada da atescantar ou explicar nada, 


Serio Uma forma de so rfarr ao nego d forma areconcituosa, 
, coma se fase necessária fzer algum ia da restava 
a. Levante hipóteses e explique: O que seria um “negro com mas ou reticências”? 


b. A expressão “Negra e prontol” é empregada três vezes no poema. Que sentido ela 
assume no poema, levando em conta o ponto de exclamação e a repetição? 
€. No poema, que diferença de sentido há entre “Negro e pronto!” e "Negro pronto"? 


“Nagra e rontl” exprassao saido indicada no item atari já" Ngra pronto” & 
aquela qu, com maturdado astá proparado para lutar pr sous ditos 


4, O poema apresenta forte musicalidade, determinada pelo ritmo, por rimas (internas 
e externas) e pelas aliterações. 


, ação dna 56 o 
a. Faça Um levantamento das alterações do poema. aja nc sara possa bt rino 


bo identifique rimas internas e externas no texto, finas irma rontfcanta,gofrto, as exam: ent ota, 
brain tranca! pranto; im mm; costoimposta; forçar. 


€. Que relação há entre os recursos sonoras do poema (aliterações, ritmo) e seu sen 


do mais geral? A soneridado do poema tou a cupressiidada oa força das patas 
Ato ou oa cu mio do plata 


5. Releia estes versos: 


i 
“Meu rosto i 
Belo novo contra o velho belo imposto ã 
LJ 
Negro pronto 


Contra tudo o que costuma me pintar de sujo 
Qu que tenta me pintar de branco” 


a. Que novo conceito de belo o texto apresenta? Justifique sua resposta com elemen- 
nova conoio do bol o da bela rag, au sj, uma belaza que contém beço cabelo pixim, aid abas largas, 
tos do texto. amenos nomalment desprezados segundo o sado do bota praconcituoso dos brancos 
Os dois dias vasos se ot a um discursa soca preconceituoso, segundo a 
b. Interprete os dois últimos versos desse trecho. q, a nego à suo 0 0 gr à bam Quando na visão do aco, anula au pr 
pras toftênias io culurais 4 ass caraeoíticas do ban 


6. Compare os dois textos e aponte aspectos comuns entre eles quanto à abordagem do 


tema. Ambos os tentos abordam tema do agro histriamenta ctiminado, a onto e perdor sua orápra identidade Na teto 
de Agostina Nato, atrelanto, não so vislumbra uma soa. Já no texto de Cut, u ico um sit que dá um basta a 
ssa iluação a asurno sua ideia nara istitamente, 
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Jo 


INGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: 
polissemia e ambiguidade 


| FOCO NO TEHTO | 


Leia o anúncio a seguir 


jura pinterest o 


1. Explique com outras palavras que 5 
do lida isoladamente. se o anúi 
a ideia veiculada por ele? 


tido a primeira frase do anúncio constrói quan: 


sse composta apenas por essa frase, qual seria 


Em relação à segunda frase: 
a. Qual termo é retomado pelo pronome seu? negic 
b. A quem se refere esse pronome? o epi itsacatos tratada por você no anúncio. 


Há uma expressão do anúncio que tem sentidos diferentes nas duas leituras, isto é, 
uma expressão polissêmica. 


a. Qual é essa expressão? facharum ando 


gbcio 


b. Explique quais são os dois sentidos dessa expressão no contexto do anúncio. 
O semi confimar uma gando porcaria de abala ou a sed de ancara as atadas de uma grande emprasa. 
Observe a parte inferior do anúncio em estudo. 
Um count de organizações gados à ra da puttidad a propaganda: Asaciação Brasilia da Agências de 
a. Quem é o anunciante? pupficidade; Associação Latno-amaricania de Publicidade: Associação io-grandan da Propaganda; aderação 
b. Qual fato motivou a publicação do anúncio? Nisa! das Agnes de opganda dat da Agências de opapanda do 
O iamundial da propaganda 4 de deram 
5. O anúncio em estudo explora a ambiguidade, isto é, as múltiplas possibilidades de 
leitura de um enunciado, por meio da polissemia de uma expressão. SA de chama a ateção da oro 
f goi, srs sob a importância da propaganda, 
a. Levante hipóteses: Por que o anúncio em estudo utiliza essa estratégia? “para a saradvência do negtco quo eles 
administram 


b. Quais efeitos de sentido são criados com o uso dessa estratégia? 
mio agia, uma ve que a quebra do expectatia do tar ci umor a partir do una hidtus trágica 


REFLEHÕES SOBRE A 


Você viu, no estudo do anúncio publicitário, que uma mesma expressão pode ter sen- 
tidos variados, isto é, pode ser polissêmica, e dar origem a leituras diversas, dependendo 
do contexto no qual é inserida. De fato, uma das caracteristicas das palavras e expressões 
de uma língua é a polissemia: uma palavra ou expressão só pode ser de fato compreen- 
dida quando circula em um enunciado especifico, dito por um enunciador, que se dirige a 
um ou mais interlocutores, com um determinado objetivo. 

A polissemia é Uma das possibilidades de se construir ambiguidade. Esta, por sua vez, 
é um recurso importante da lingua, utilizado para produzir efeitos variados nos textos, 
principalmente o humor. Se utilizada de forma consciente e como uma estratégia, a am- 
biguidade pode ser muito produtiva. Se construída acidentalmente, por falta de familia- 
ridade no trabalho com a linguagem, a ambiguidade pode gerar ruídos no processo de 
construção da leitura. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira a seguir e responda às questões 1e 2. 


BANANAS NA PRAIA 


(Disponivel em. htp rw jacatean gula com bp contentuploads/2010/04/NHC3%ADquel Jp Acessa em.9/8/2016) 
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au 


1. Aambiguidade da tira é pautada na polissemia de uma palavra 


a. Qual é essa palavra? descascar 


b. Quais são as duas possibilidades de sentido trabalhadas na tira? Justifique sua res- 


posta com trechos do texto. Ossos de “uocar de goi” pola sposição 


ancas 20 sla de 


rar a casa 
€. Discuta com os colegas e o professor: Em uma conversa entre duas pessoas na 


praia, essa ambiguidade existiria? Justifique sua resposta. toi 1a opção da tacar a pele dovdo à 


biguidade, 


a. Entre as opções a seguir, indique em seu caderno quais são eles, justificando sua 


resposta. 
+ as cores das bananas 
x+ a legenda do: quadrinho 
« afalado W quadrinho 


b. Conclua: Quais outros fatores podem ser importantes na construção de uma ambi 
lação de comunicação e qu o aruniado é dito. asso caso, as 


e que enplitam 


guidade? Ds foro cont 


enposiçã ao sol ei considerada 
2, Além do termo polissêmico, dois elementos da tira possibilitam a construção da am: 


« afalado 2º quadrinho 
*» os desenhos 


Imagons são importantos quando sa tata da um testo qua mistura as guagans varal e não vota 


3, Leia os trechos a seguir, adaptados de notícias de jornal 


1. Atestemunha confirmou que assistiu ao incêndio do seu apartamento 
incêndio oi o pertament ou a testemunha ostava na apartamento? 


IL. O corpo foi abandonado ao lado do banco 
Banco: assunto ou agência hanária? 


IL. O homem segurou a mulher com as duas mãos amarradas 


homem ou à mulhe estava com mãos amarradas? 
IV. A mãe cortou a manga para a filha 
Manga fruta ou manga d camisa? 


v. Recortei essa tira do jornal para fazermos o trabalho 


Ta história em quadrinhos au podaça? 


VI. A moça guardou o estojo da caneta que ganhou em seu aniversário 


Ganho à esto au ganhoua canta? 


VIL. Mãe obriga filha a ficar em casa por passeio de um fim de semana 
O passo soi uma recompensa por fcar em casa ou fio matvo plo qual la ficou am asa? 
VIlL, Ele prestará depoimento pela terceira vez nesta semana 
Poa toroia voz só nesta semana 0 sta somana sorá a ear ar? 


a. Discuta oralmente com os colegas e o professar: Qual é a ambiguidade presente 


em cada uma delas? fasgastasemcada such, 


b. Nas questões anteriores, você viu que a ambiguidade foi utilizada propositalmente 
como uma estratégia. No caso desses trechos, é possível considerar que a ambigui- 


dade tem essa mesma função? Justifique sua resposta. 


€. Escolha três desses trechos e proponha uma reescrita para cada um, eliminando a 


ambiguidade. 


4, Leia ostextos el 


essoes peisamde TERAPIA, 
à ap 


ças para 
e dei a vida dos out 
empaz! 


UMIDADE 4 camiNHoS 


Ê 
do 
êÊ 


(Disponivel em. htps Jalegiaosdisposcao 
wrripres com /2012/1/0 gua pessoa 
predsam-de terapia. esso em 10/0/2016) 


byPvavalmenta não poi 
st rata do trechos que 
ratam fatos que em tese 
acontocaram:  portamo, 
não é dastjávl qua se 
abra à possiildado do 
ris do uma otra, que 
cada um faz tofarância à 
ta situação asarífia. 

“3 Possblidados variadas 
da reposta, com baso nas. 
posiblidados menciona 
asno lema Paraxêmplo, 
“A tastomunha confemou 
“qua assi a incêndio 
quando ostava am sou 
apartamento” ou “A tas 
temunha confmau qua 
“sou anartamanta so icon 
“ifsar condado 


N MAMÃE GANSA MIKE PETERS 


Disponivel em. tp jeremiah- mb blogspot com 2006 4,01 archive html Acesso em- 10/4/2015) 


A construção do humor nos dois textos se centra na utilização do recurso da ambigui- 


a) O tao | pos esglora 
dade, pautado em duas estratégias: a polissemia e a ambiguidade por segmentação. 


la posclidado de 
segmentação da apra 
a. Deduza: Qual dos textos constrói a ambiguidade por segmentação? Justifique sua. cão or api que 

resposta, indicando qual é o trecho responsável pela ambiguidade. ira 
fogo 


b. Equal constrói a ambiguidade por polissemia? Nesse caso, qual é a terma polissêmico? 
Sto oo or 2 et dra gato ação da cr em gal cpa, 
e. Em um dos textos em estudo, a ambiguidade só pode ser compreendida se for con- 


siderada, além da parte verbal, a imagem. Identifique qual é ele e justifique sua 


resposta, Notento pois a desenha das formigas atrand am am garrafa qua abr a possibilidade da 
compreansãoda palavra engaralamento como “ação d colocar em gata” 


TEHTO 


1. teiaa piada a seguir 


A mulher chega afobada na delegacia: 
— Seu delegado, meu marido saiu de casa ontem à noite para comprar arroz e 
até agora não voltou. O que eu faço? 
— Sei lá, dona, faz macarrão! 


A construção do humor da piada lida se pauta na ambiguidade de uma frase, enten- a e 


dida de formas distintas pelas duas personagens que participam do diálogo. dilogado ole, enondau 
ua à mulhor estara por 
a. Identifique qual é essa fala e quais são as duas interpretações possíveis. untado para ale “O que 


cu fça da comida?” quan. 
b. Em uma piada como essa, o humor só se constrói se a expectativa inicial do leitor é — don vardoe el parun 
quebrada com uma resposta inesperada. Discuta com seus colegas e professores e xa (0 qu tr lc um 
conclua: Por que a resposta dada pelo delegado é inesperada? eirrasecanifina 
do amerormono, asocia 
» é do à uma side conho. 
Afrase a seguir é ambigua porque o termo não pode fazer referência a partes distin- mtu comuns mo, par 
tas dela. Observe: pl, oque se prtande 
ans procurar uma delega 
ci, conduz a loira pen. 
car que a intenção da mu 
O candidato não foi eleito porque teve votos de sua cidade, apenas. ão no du à 
star da pata encontrar 

comardo 


a, Identifique as duas partes a que o não pode corresponder e explique a ambiguida- 
nd pede ee spanas end o inda ue card do lol cpicaçã aa o ts restante 

de mencionada. irao porque ce: vtado apena pos ceras de sa cisde Ru pesa de lua ntnder ue od pdo e ear todo 
raia datação om serio qual to e ndo lá ou e eve tos ds ld. ms tambem cas cas 
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b. Agora leia o mesmo enunciado, em dois contextos distintos 


A opção da equipe foi por uma campanha localizada e o município de origem do 
candidato tem um número muito pequeno de eleitores, O candidato não foi eleito 
porque teve votos de sua cidade, apenas, 


A equipe foi extremamente competente e a campanha foi muito bem conduzi 
da em todo o País, trazendo votos de todas as localidades, Por isso, é preciso reafir 
mar que o candidato não foi eleito porque teve votos de sua cidade, apenas. 


Nesses casos, a ambiguidade da frase permanece? nu 


€. Conclua: Além da construção do texto, qual outro fator é preponderante na pro- 
dução ou na resolução de uma ambiguidade? Justifique sua resposta com base na 
discussão das itens anteriores. custam qu st esta st 
dada nal oo doslia 


Leia o anúncio a seguir 


CÂNCER 
mama. 


A gente precisa 


nesse assunto 


RA 


( OUTUBRO ROSA 


Em) (Disponhel em: tr logdocrespo 


com br/post/20110/00/E preso tocar 
no-atsunto Preina-se op cesso em. 
mao) 

3 a anunciante e aus itelcutoros am count. O uso dessa termo além do colar anna 


3. Sobre o anúncio, em geral: dic om um mesmo gro ci um ela do rnmad uma que o atada resão 
pranminal utilizada em situ formais, gerando corta intmidada em remo 


a. Quem é 0 anunciante? Unimed uma my anos do 


b. Qual é 0 seu público-alvo? O púico am gol mas principalmente as mulhe 
€. Levante hipóteses: A quem se refere o termo a gente no anúncio? Qual efeito de 
sentido o usa desse termo constrói nesse contexto? Justifique sua resposta. 


9 umoase a camas 


Há no anúncio em estudo um termo polissêmico que cria um efeito de ambiguidade. 
O temo tocar, qu pode tr a sado do “fala 
sob” out de pr amo “nar 
b. Levante hipóteses: Esse usa foi proposital ou acidental? Justifique sua resposta. 
Frontal, pl tema função de chamar a atnção ds lts par O anúni, 
«. Entre os efeitos de sentido listados a seguir, identifique em seu caderno qual esse aj não, pois anbura a 
usa constrói no anúncio o nesse assunto 
; Java à intprnação da 
+ humor « suspense *« ênfase = ironia durma, tocar coma, “lalar 
sob”, à tação, nessa 
d, Discuta com os colegas e o professor: Essa ambiguidade pode ser desfeita pelo con- Cio E justamente quê 
texto no anúncio em estudo? Justifique sua resposta. sds posta do 
lrapostas 


a. Identifique o termo e as duas possibilidades de leitura. 


Conclua: Qual é a importância da utilização do recurso da ambiguidade na constru- 

ção desse texto? Atobraposição das duas posiilidades da tura, aa mesmo tapa que hara a atenção par a anúncio a enfatiza a termo 
tocar atm lota a rfurêneia à importância do axa toque para s detacta O câncar da mara, mesma sam falar 
dttamante nela 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Entrevista de emprego 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, a transcrição de trechos de uma entrevista de emprego, fruto de 
adaptação de entrevistas reais e simulações de entrevistas, 


Entrevistador: - Boa tarde, Pedro, tudo bem? 
Candidato: - Tudo bem. 


Entrevistador: - Você trouxe seu currículo? 
Candidato: - Trouxe... (colocando a mão no bolso) É.. (retirando um papel dobrado 
do bolso) Eu acredito que cé possa ficar um pouco chateado, mas eu acredito que so- 
mos homens, né? Um currículo todo bonitinho, perfumado, num ia pegar bem, né? 


Entrevistador: - Certo, E você acha que as suas caracteristicas se encaixam na 
nossa vaga? 

Candidato: - Ah, mais ou menos...É que eu tô desempregado, aí queria arrumar um 
emprego e eu achei que... ah, achei que, de repente, dava pra entrar nessa vaga. E 
pra mim agora num importa, qualquer emprego serve, porque eu preciso ajudar à 
minha família. 


Entrevistador: - Ok. E me fala um pouco sobre o seu último emprego. 
Candidato: - Foi como auxiliar técnico em inspeção veicular, numa empresa que 
não era muito grande. Até que o trabalho era bom, mas a empresa na época come- 
çou a num me pagar direito e tal, e a empresa acabou falindo. 


[] 


Entrevistador: - E nas suas horas vagas, o que você mais gosta de fazer? 
Candidato: - Ficar no facebook 


Entrevistador: - Ah, tá.. E . E você tem projetos de voltar a estudar, continuar a sua 
formação escolar, acadêmica? 
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Candidato: - Ah, assim... Eu num tenho muita 
vontade não, porque eu acho que eu já estudei —— 
bastante na minha vida até terminar o ensino 

médio, mas se for preciso eu até faço, assim, um 

curso, se não for demorar muito tempo. 


[E] Ê 
Entrevistador: - Como você se vê daqui a dez 
anos? 

Candidato: - Espero que casado... Porque, aliás, 


eu vou tá com 30, espero que esperando meu se- 
gundo filho. Quero té filho novo, quero jogar bola 
com ele 


Entrevistador: - Certo... Eu vou encaminhar o 
seu currículo aqui pro pessoal da empresa responsável e eles vão entrar em conta 
to com você.. O seu endereço de e-mail é esse aqui? gato sarado (balada com br? 
Candidato: - É, esse aí mesmo. Mas olha, nessa próxima semana eu vou pro in 
terior de férias com meus país, então nem adianta me escrever que eu não vou 
conseguir ver e-mail Então deixa pra outra, que é quando eu vou poder começar 
no trabalho, tudo bem? 


Entrevistador: - Ah, tá.. ok, tudo bem. Obrigado. 
Candidato: - Obrigado. 


1. O texto lido mostra que, na entrevista de trabalho, Pedro se comportou de maneira 
inadequada em determinados aspectos. Discuta com os colegas e o professor e iden 
tifique em quais dos pontos indicados a seguir pode-se perceber que Pedro não se 
saiu bem. 
2. Professor: Sugerimos discutir oralmêno com os alunas ssa qussão 1 fa 
Ioualda empresa antiga, indo que não pagavam dito flu penas. 
Trajes, “la via pessoal casar e ter filhos; IV. não mostrau interesse pela trabalho. 
specicamnta ne la mpresa, e jusilico a tanta de emprego por 
interesses pessoais estar desempregado, prciar ajudar a fala VI. o 
mania laência a altas untamamento pessoais a Indicados por 
da gras lgao sarado, X. demonstra dsinteress [estu bastant” 
“a nã or dora muto”); Ram de levar o cura dobrada e dent do 
bo, sugeria que ar home não pode lar um crua bem-aprasntado 
Xl menção a uma nica atividade, ind, traamento bala as. 
rados soci) XI fz objeções a posivalprocadimento da amprasa, antes. 


remo d or contratado, o air que não a ler emas anta ua vi 
VI. Excesso de cumprimentos ao entrevistador fic past 


XII, Detalhes sobre emprego anterior 


*M, Planos para o futuro 


XIV. Justificativa para a escolha da vaga 


V. Uso do celular 


XVI. Endereça de e-mail E a 
É 


VIll. Pouco conhecimento sobre a empresa 
XIX. Relação mantida com os estudos 
XX. Apresentação do currículo 
XXI. Ocupação do tempo livre 
XXI Ressalvas no final da entrevista 


XII Desinformação quanto a acontecimentos nacionais e internacionais 


Com base no texto lido, justifique a inadequação a cada ponto indicado por você na 
questão anterior. 


96 umonoca camas 


Dicas sobre como se preparar para Uma entrevista de emprego e como se portar durante 
sua realização E 
» Lavar sempre uma cópia do currículo, 8 
Vetado acordo com o abnt da empresa. 

Tr conhecimento acre da tação da empresa na qual valas a eita. 

+ Esta informado sobra acoteiments nacionais a intermaconis importantes da atualidade 


“* Desligar a colar e, caso tenha se esquecido, ão atonder, se tocar 
“* Não falar mal de empresas em que j trabalhou nem de possua com quem comeu em ambjane do trabalho 


3, Discuta com os colegas e o professor e aponte alternativas de comportamento ou de 
respostas do candidato que seriam mais adequados ao objetivo de ser escolhido para 
avagadetrabalho, ge og o E 
Possiblidads variadas derosposta. guria deram” 

Tendo em vista as modificações de comportamento au de respostas apontadas na 

questão anterior, que respostas você daria às seguintes perguntas em uma entrevista 

de emprego? Passnidados variadas da resposta 

a. Você acha que as suas caracteristicas se encaixam na nossa vaga? 

b. Fale um pouco sobre o seu último emprego. 

€. Nas suas horas vagas, o que você mais gosta de fazer? 

d. Você tem projetos de voltar a estudar e continuar a sua formação escolar? 


e. Como você se vê daqui a dez anos? 


rguntas mais frequentes em entrevistas de emprego e orientações de resposta 
— Fale um pouco sobre você. 


porerca de um minuta. De maneira rave, conto onde nasce como à sua familia, ando estudou, qua 
cursos fe, quas estágios a trabalhos antorires realizou (Sa ainda não trabalhou, ie projetos de que participou, 
trabalhos voluntárias quo fez 

— Por que você quer trabalhar aqui? 


» Dê uma resposta que demonstra conhecer a história da empresa, tentando encaixar o sou por profissional 
no perfil solicitado para a vaga oferecida. Poriso, é importanto pesquisar antes sobre a empresa e mostra na 
entrevista que o seu pr tem afinidades com que 6 esperada na função 


— Quais são as suas principais qualidades/pontos fortes? 


* Rospooda sinceramente; não invento a procur citar caracteristicas dosojáveis para o cargo prtendido 0, so far 
possivel, dar exemplos da situações anteriores da trabalho em que a qualiado citada fo um destaquo. 


— Quais são os seus principais defeitosraquezas? 


» Rosponda sincoramente; não tente mencionar como defeito o que em tea é tido como qualidade, como, 
“detalhista” “perfecianista”, sincero”. Cie uma característica que não seja essencial para assumia função 
pretendida (como ser muito tmido, pouco organizado apressado, tr) 

— O que costuma fazer n 


» Menciona atividades que, de alguma forma, indiquem valores relacionados à empresa à vaga pretendida: ir, 
praticar esportes, reunir sa com amigos, et. 


horas vagas? 


— Quais são seus planos para o futuro? Como você se imagina daqui a x anos? 

+ Tento relacionar seus planos futuros com o trabalho pretendido, Mostre o que tem feto para conseguir cumprir 
sou plansjamanto a atingi seus objetivos, 

—Po 

» Most que tem votado de trabalhar na empresa na vaga pretendia, aspocficament. Mencione que você 
acredita que pode aprender com o trabalha também como você pretendo contribui para a empresa coma 
enporibncia quo tem. 


escolher você e não alguém entre os outros candidatos? 
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5. Escolha, juntamente com o professor e os colegas, duplas para represen- 
tar, em duas versões, a entrevista lida: com o comportamento e as res- 
postas adequados e com o comportamento e as respostas inadequados, 
Depois, responda: Fasposta pessoa, 
a. Você percebeu todas as inadequações das respostas de Pedro logo na 
primeira leitura do texto? Compare sua resposta com a dos colegas 

b. Caso você já tenha passado por uma entrevista de emprego, ouvi al- 
guma dessas perguntas e/ou deu alguma dessas respostas? Comente 
com os colegas como foi. fesasta pesso) 


6, Observe a linguagem utilizada pelo participante da entrevista nestes 
trechos: 


+ “Eu acredito que cê possa ficar um pouco chateado, mas eu acre- 
dito que somos homens, né? Um currículo todo bonitinho, per- 
fumado, num ia pegar bem, né?. 


+ “Ah, mais ou menos.. É que eu tô desempregado, aí queria arru- 
mar um emprego e eu achei que. ah, achei que, de repente, dava 
pra entrar nessa vaga. E pra mim agora num importa, qualquer 
emprego serve, porque eu preciso ajudar a minha família” 


a. Qual forma de tratamento o entrevistado utiliza para se dirigir ao en- 
trevistador? Em entrevista de emprego, essa forma pode ser adequa- 
da ou inadequada. Explique essa afirmação e dê exemplos de situa- 
ção em que ela é adequada 


b. Supondo que a entrevista de emprego lida tenha ocorrido em uma 
situação muito formal, explique por que os trechos a seguir se mos: 
tram inadequados, 


+ "num ia pegar bem” Gia cono pegar bem são mais adequadas em comastos informais 


Outras perguntas frequentes 
em entrevistas de emprego 

Em uma amet do amprgo você 
pode se depara também com perguntas 
co as que soguem. Quis respostas 
você dra alas? 


— Porque veio fazor esta 
envevista? 


= O que motiva você a fazer um 
tom trabalho? 


+ — Voc trabalha bem em aquips? 


e — Até hoj, quais foram as 
nperiências que lhe deram maior 
satisfação? 


— D que você procura om um 
emprego? 


— Qua sã o see objetivos a 
ato prazo? E a longa prazo? 


dA formado Ementevista do emprego, la 
d asaquada por axamplo, om ogiios do als 
as quais eso Uso é cortanta a não damans 
ra dossespoita ou oxcesa do informalidade o 
também em siuação na qual amrevistador o 
revista ivessam dados mito primas, 
ouso já so conhocessam antos da entrovist, 
ou à Entavista ocatassa em um ambinto 
muto informal, Em situação muito formal, ou 
sando o entoistador ua possa mais valha, 
cu sendo o ambianto muito óbvio a fama. 
mais adonuada é senhor 


« “É que eu tô desempregado, ai queria arrumar um emprego” O usa de aitemeia a uma fla muto informal, astimcomo 
q pregado, ai qj Pré, exprossão arma umemprego. 


+ “ah, mais ou menos.. [.] eu achei que... ah, achei que, de repente, 


dava” O uso excessivo do a poda demonstra ositaçã, fla da assartida. A axgrussão da pan, por sua 


ve remeto 4 idea de decisão acidental sem rlsdo 
+ “entrar nessa vaga” A expcssão amar na vaga picada cononosinfomais 
O o a po ea ron, 
€. Discuta oralmente com os colegas e o professor e imagine como as 
falas transcritas nessa questão poderiam ser modificadas para se 
adequar a um contexto mais formal 


Posslidados variadas de resposta, atra alas. a tdeada copa oco ou senhor; da num a pogar bem por não seia 
Mocessári de ah, mais ou manos acha quadrante dava pos ana rat qua sim do antar nossa vaga por 


ssa vaga pod sa dguada par min: da qual Empr serv par seja as cu outro emprego. 


HORA DE 


Seguem duas propostas de produção de entrevistas de emprego simu- 
ladas, Por meio dessas simulações você e seus colegas poderão se preparar 
para a participação em entrevistas de emprego reais. 

Combine com o professor como a classe pode se organizar em grupos, a 
fim de desenvolver as propostas da melhor forma possível. 


UMIDADE 4 camnHos 


1. Tomando como roteiro a entrevista de emprego lida neste capítulo, gravem em vídeo 
duas versões da cena: uma com comportamentos e respostas inadequados do candi- 
dato, como no texto original, e outra com comportamentos e respostas adequados. 
Na feira, ao apresentar os vídeos, deixem claro aos visitantes qual é o comportamento 
recomendado e qual é o não recomendado. 


pRooução 
DETEXTO 


2, Tomando por base as dicas dadas nos boxes deste capítulo, imaginem outras possi- 
veis situações de entrevistas de emprego. Encenem e gravem as situações em vídeos 
eos apresentem depois aos visitantes da feira. 


A postura corporal na entrevista de trabalho 
Considerando quo a expressão corporal influencia muto a imagem que transmíimos de nós, vala a pena, em uma 
entrevistado emprego, levarem cota estas recomendações 
“ Esto caros braços ou colocar os cotovlos em cima da mesa, 
Procuro mantra cabeça erguida o et ficar olhando para baia o tempo todo. 
* Fale olhando diretamente para o enteistado, porém. sem anca, a fim e não parecer agressivo 


* Ineline levemente o corpo paraafrnte, mas não avance muit na direção do entravistadar, pois ss pode parecer 


Eita gestos repettivos [sacudir os pés au as pernas, levara mão à boca, coçar a cabeça, mer no cabelo 
Procuro so sentar em ua postura neutra, nem muto rgia nem muto relarada 

* Não fique muito parado nem gestcule demais. 

Eita ficar olhando a todo o momento para o relógio, 


E ANTES DE ENCENAR a 


Ao escrever um diálogo que comporá a en 
trevista, incluam: 


+ algumas das perguntas mais frequentes na 
situação; 


+ as respostas mais adequadas para cada uma 
das perguntas formuladas, 


E AO ENCENAR 


Na encenação da entrevista 


+ observem a adequação da postura corporale 
dos trajes dos participantes; 


! 


+ tenham em mente o diálogo escrito, mas não falem de forma decorada, pois soaria 
falso, e procurem, de fato, se imaginar na situação representada 


E DEPOIS DE ENCENAR 


Após a encenação e a gravação da entrevista, assistam ao video e observem 


+ se os participantes atuaram com naturalidade, como se, de fato, estivessem vivendo a 
situação encenada; 


+ se estão contemplados no vídeo o comportamento e as respostas considerados ade- 
quados em entrevista de emprego, 


+ se, nos vídeos em que há exemplos de comportamentos e respostas inadequados, há 
clareza de que setrata de atitudes que não devem ser seguidas 
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JUVENTUDE E TRABALHO 


Você viu, nesta unidade, dois gêneros diretamente relacionados à esfera do trabalho: 
a carta de apresentação e a entrevista de emprego. Leia o texto a seguir e, depois, discuta 
com os colegas e o professor as questões py 


postas, justificando seus pontos de vista 


m antes só estudava agora procura emprego para ajudar a complementar a renda da família 


QUEILA ARIADNE 


Não está fácil para ninguém. Mas, para os jovens, arrumar um emprego está ainda 
mais dificil [.] 


a 


E cam 


A coordenadora da Pesquisa Mensal de Emprego (PME) do IBGE, Adriana Berin- 
guy, explica que a desocupação cresceu entre todas as faixas etárias, mas o ritmo 
está mais intenso entre os jovens de 18 a 24 anos. "O crescimento se deve tanto pelos 
que perderam o emprego, quanto por aqueles jovens que antes não estavam nem 
trabalhando, nem procurando, mas agora saem da inatividade e pressionam a taxa 
de desemprego", explica. 

No quarto período do curso de psicologia, Gabriela Magalhães Silva, 21, está pro- 
curando emprego há quatro meses e teme ter que trancar o curso. 'Eu sou bolsista, 
mas tenho muitos outros gastos, como passagens e lanche. Eu nunca tinha ficado tanto 
tempo sem emprego. Agora, já fiz várias entrevistas e não fui chamada. O problema é 
que tem muita gente procurando ao mesmo tempo", diz Gabriela. 

Segundo a coordenadora do departamento de carreiras do Ibmec, Fernanda Schroder, 
é exatamente isso que está acontecendo, "O número de pessoas procurando recolocação 
aumentou muito. E, por outro lado, vemos que a oferta das vagas está menor do que a 
procura, o que faz o desemprego ficar ainda maior. Nesse cenário, as empresas têm que 
cortar custos e ficam mais seletivas. Portanto, preferem empregar uma pessoa quejá tem 
experiência do que dar uma oportunidade de primeiro emprego ao jovem, avalia. 

"Como tem muita gente procurando, as empresas acabam oferecendo salários me- 
nores, Sem falar na inflação, que já faz a renda familiar cair. Então, os jovens estão bus- 
cando emprego para contribuir em casa", analisa Fernanda. 

A poucos meses de completar 16 anos, Karolaine Anastácia fez questão de fazer sua 
carteira de trabalho. Acompanhada pela mãe, Iracema Maria Rosa, 42, ela conta que 
quer encontrar um emprego para ter condições de pagar cursos de qualificação. "Minha 
mãe já paga inglês, porém quero fazer informática também”, destaca "Mas está dificil" 

O especialista em inteligência de negócios do site Vagas com, Rafael Urbano, afirma 
que a conjuntura econômica obrigou o jovem a mudar de comportamento. "Se antes ele 
dedicava mais tempo aos estudos, agora precisa complementar a renda da família” [.] 


Idosos também estão em busca de oportunidades de trabalho 

A procura de emprego também cresceu entre os idosos, No primeiro semestre deste 
ano, o volume de pessoas com mais de 65 anos que enviaram currículos ao cadastro do 
site Vagas.com aumentou 25% em relação ao mesmo período do ano passado. "Sabe- 
mos que a procura por trabalho é um movimento global, mas me chamou atenção a 
quantidade de pessoas mais velhas buscando uma oportunidade ou um segundo em- 
prego, para aumentar a renda”, afirma especialista em recrutamento Rafael Urbano. 
“Apesar do aumento da busca de vagas pelos mais velhos, o desemprego da população 
com 50 anos ou mais (2,6%) é quase quatro vezes menor do que entre os jovens. Segun- 
do o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a desocupação atinge 11,9% de 
quem tem entre 18 e 24 anos. 


[Disponivel em: ht watempo com bcapa economia 
mercado %C3XAO-cre-com-o-ovem-1082291 Acosso em 9/6/2016) 


1. Você trabalha ou já trabalhou? Você julga importante um jovem trabalhar antes de 
completar o ensino médio? 


Você já passou por algum processa de seleção para conseguir uma vaga de emprego? 
Em caso afirmativo, conte brevemente como foi esse processo. 


Você vivenciou ou conhece alguém que tenha vivenciado dificuldades específicas na 
busca por um trabalho, seja pela idade, seja pela falta ou pelo excesso de experiência? 


Quais são seus planos para o próximo ano, após concluir o ensino médio? 


terauras aficanas de lingua portuguesa e teratur 


DE TEXTO 


POR DENTRO DO E DO 


E ENEM EM CONTENTO 


Se o objetivo principal das questões do Enem é avaliar a competência leitora dos es- 
tudantes, isso pode ser feito com textos atuais, de autores que atuam no cenário cultural 
brasileiro de hoje. Por isso, boa parte das questões de literatura faz uso de textos de au- 
tores contemporâneos, que você estudou nesta unidade. Veja como issa acontece nesta 
questão do Enem 2015: 


ANTUNES A 2 + copos no mesmo espaço 
São Paul. Perspectiva 1998. 


Trabalhando com recursos formais inspirados no Concretistmo, o poema atinge uma ex- 
pressividade que se caracteriza pela, 


a. interrupção da fluência verbal, para testar os limites da lógica racional, 

b, reestruturação formal da palavra, para provocar o estranhamento no leitor nem 

€. dispersão das unidades verbais, para questionar o sentido das lembranças. RE vecomo 
X d. fragmentação da palavra, para representar o estreitamento das lembranças, 


é. renovação das formas tradicionais, para propor uma nova vanguarda poética. 


O poema do poeta e compositor Arnaldo Antunes, ex-Titãs, alinha-se aos pressupostos do mo- 
vimento concretista, que objetiva romper com a linearidade do verso tradicional, explorando a 
sualidade do poema e a multiplicidade de sentidos advindos da ruptura das palavras e disposição 
verbal. Veja que, com exceção de um, todos os versos apresentam apenas três letras 

O poema é constituído de uma única frase — "Mil e muitos outros rostos soltos pouco a pouco 
apagam o meu! —, que remete à memória do interlocutor do eu rico, identificado pelo pronome de 
3» pessoa sua, que aos poucos ai se esquecendo do eu lírico. 

Na questão, todas as afirmações feitas na parte de cada item são verdadeiras, ou seja, os versos 
exploram a interrupção da fluência verbal, reestruturam formalmente a palavra, exploram a frag- 
mentação e a dispersão aleatória de letras e renovam as formas tradicionais da poesia. Contudo, o 
problema dos itens está na segunda parte, que indica uma finalidade para o uso desses recursos. 


JD uusmso câmos 


A mais coerente é expressa no item d, que relaciona forma e conteúdo, ou seja, o estreitamento 


formal do poema associa-se à ideja de que as lembranças que o interlocutor tem do eu lírico vão, 


pouco a pouco, desaparecendo. 


No cane 


Como se nota, nesse tipo de questão não é preciso ter amplo conhecimento teórico acerca do 
Concretismo ou do autor. Basta ser um leitor perspicaz e ser capaz de estabelecer relações entre 


forma e conteúdo de um texto, 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1 (ENEM) 


Oaçúcar 
O branco açúcar que adoçará meu café 

nesta manhã de Ipanema 

não foi produzido por mim. 

nem surgiu dentro do açucareiro por milagre. 


Vejo-o puro 
eafável ao paladar 

como beijo de moça, água 

napele flor 

que se dissolve na boca Mas este açúcar 
não foi feito por mim. 


Este açúcar veio 
da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira, 
[tono da mercearia 


Este açúcar veio. 
de uma usina de açúcar em Pernambuco 
ou no Estado do Rio 

etampauca o fez o dono da usina. 


Este açúcar era cana 

eveio dos canaviais extensos. 

que não nascem por acaso 

no regaço do vale. 

+ 

Em usinas escuras, 

homens de vida amarga 

edura 

produziram este açúcar 

branco e puro 

com que adoço meu café esta manhã em Ipanema. 
Femeira Gula fada Poe Ri de ane. 

Cluização Brasa, 1980. 2174. 


A antítese que configura uma imagem da divisão social 

do trabalho na sociedade brasileira é expressa poetica- 

mente na oposição entre a doçura do branco açúcar e 

a, atrabalho do dono da mercearia de ende vela o açúcar. 

b. obeijode moça, a água na pele ea flor que se dissol- 
vena boca, 


€. a trabalho do dono do engenho em Pernambuco, 
ande se produz o açúcar. 


d. a beleza dos extensos canaviais que nascem no re- 
gaco dovale. 

x e. 0 trabalho dos homens de vida amarga em usinas 
escuras, 


2. (NEM) 


Contigo adquiro a astúcia 
de conter e de conter-me. 
Teu estreito gargalo 

é uma lição de angústia. 
Por translúcida pões 

o dentro fora e o fora dentro 
para que a forma se cumpra. 
ecespaçoressoe. 


“Até que, farta da constante 
prisão da forma, saltes. 


da mão parao chão 
eteestilhaces, suicida, PR mma 

Estes Hg siso 
de diamantes, 


PAES, LP Proas seguido de ds minima. 
São Paulo-ia das Letras 1992. 


A reflexão acerca do fazer poético é um dos mais mar- 
cantes atributos da produção literária contemporânea, 
que, no poema de José Paulo Paes, se expressa por 
umía) 

a, reconhecimento, pelo eu lírico, de suas limitações 
no processo criativo, manifesto na expressão “Por 
translicidas pões” 

b. subserviência aos princípios do rigor formal e dos. 
cuidados com a precisão metafórica, como se em 
“prisão da forma”. 

€. visão progressivamente pessimista, em face da im- 
possibilidade da criação poética, conforme expressa 
a verso “ete estilhaces, suicida”. 

* do processo de contenção, amadurecimento e transtor- 

mação da palavra, representado pelos versos “numa 
explosão / de diamantes”. 


Poe dentro da Enem e do vestbuiar 


e. necessidade premente de libertação da prisão repre- 
sentada pela poesia, simbolicamente comparada à 
“garrafa! a ser "estilhaçada” 


3. (ENEM) 


Aquarela 
O corpo na cavalete 

é um pássaro que agoniza 
exausto do próprio grito. 


As vísceras vasculhadas 
principiam a contagem aa 
regressiva. No cabe 


No assoalho o sangue 
se decompõe em matizes. 
quea brisa beija e balança: 
o verde - de nossas matas 
o amarelo - de nosso ouro 
oazul- de nosso céu 
obrancoo negroonegro 


CRCASO In: HOLLANDA H 8 rg) 26 poetas hoje 
Ride ane: heroplano, 2007 


Situado na vigência do Regime Militar que governou 
o Brasi), na década de 1970, o poema de Cacaso edifica 
uma forma de resistência e protesto a esse periodo, me- 
taforizando 


a, as artes plásticas, deturpadas pela repressão e cen- 


b. a natureza brasileira, agonizante como um pássaro 
enjaulado. 

€. o nacionalismo romântico, silenciado pela perplexi- 
dade com a Ditadura. 


o emblema nacional, transfigurado pelas marcas do 
medo e da violência. 


e. asriquezas da terra, espoliadas durante o aparelha- 
mento do poder armado. 


d (ENEM) 


Tudo era harmonioso, sólido, verdadeiro. No 
princípio. As mulheres, principalmente as mortas do 
álbum, eram maravilhosas. Os homens, mais maravi- 
lhosos ainda, ah, dificil encontrar família mais perfei- 
ta.4 nossa família, dizia a bela voz de contralto da mi- 
nha avê. Na nossa família, frisava, lançando em redor 
olhares complacentes, lamentando os que não faziam 
parte do nosso dá [..] 

Quando Margarida resolveu contar os podres to- 
dos que sabia naquela noite negra da rebelião, fiquei 
furiosa [.] 


UMIDADE 4 camnHos 


É mentira, é mentiral, gritei tapando os ouvidos. 
Mas Margarida seguia em frente: tio Maximiliano se 
casou com a inglesa de cachos só porcausa do dinheiro, 
não passava de um pilantra, a loirinha feiosa era riquis- 
sima. Tia Consuelo? Ora, tia Consuelo chorava porque 
sentia falta de homem, ela queria homem e não Deus, 
ouo convento cu o sanatário.O dote era tão bom que o 
convento abriu-lhe as portas com loucura e tudo "E tem 
mais coisas ainda, minha queridinha”, anunciou Mar- 
garida fazendo um agrado no meu queixo. Reagi com 
violência: uma agregada, uma cria é, ainda por cima, 
mestiça Como ousava desmoralizar meus heróis? 


TELES LF A estrutura do hlha de sabão o dela: Rocco 199. 


Representante da ficção contemporânea, a prosa de 
Iygla Fagundes Telles configura e desconstrói modelos. 
sociais. No trecho, a percepção do núcleo familiar des- 
cortina um(a) 

a. convivência frágil ligando pessoas financeiramente 
dependentes, 

b. tensa hierarquia familiar equilibrada graças à pre- 
sença da matriarca, 

x € pacto de atitudes e valores mantidos à custa de 

ocultações e hipocrisia, 

d, tradicional conflito de gerações protagonizado pela 
narradora e seus tios. 

e. velada discriminação racial refletida na procura de 
casamentos com europeus, 


5. (ENEM) 
E renor 
Voluntário 


Rosa tecia redes, e os produtos de sua pequena 
indústria gozavam de boa fama nos arredores, A re- 
putação da tapuia crescera com a feitura de uma ma- 
queira de tucum ornamentada com a coroa brasileira, 
obra de ingênuo gosto, que lhe valera a admiração de 
toda a comarca e provocara a inveja da célebre Ana 
Raimunda, de Óbidos, a qual chegara a formar uma 
fortunazinha com aquela especialidade, quando a 
indústria norte-americana reduzira à inatividade os 
teares rotineiros do Amazonas. 


SOUSA, Contos omaánicos São Paul. Martins Fonte, 2004. 


Erentorr 
Relato de um certo oriente 


Emíli, ao contrário de meu paí, de Domer e dos 
nossos vizinhos, não tinha vivido no interior do Ama- 
zonas, Ela, como eu, jamais atravessara o rio. Manaus 
era o seu mundo visível O outro latejava na sua memó- 
ria. Imantada por uma voz melodiosa, quase encanta- 


da, Emilie maravilha-se com a descrição da trepadeira 
que espanta a inveja, das folhas malhadas de um tajá 
que reproduz a fortuna de um homem, das receitas 
de curandeiros que veem em certas ervas da floresta 
o enigma das doenças mais temíveis, com as infusões 
de coloração sanguínea aconselhadas para aliviar trin- 
ta e seis dores do corpo humano.E existem ervas que 


a mente da gente, Basta tomar um gole do líquida fer- 
vendo para que o cristão sonhe uma única noite muitas 
vidas diferentes” Esse relato poderia ser de duvidosa ve- 
racidade para outras pessoas, mas não para Emílie 


HATOU, São Paulo: Ca das Letras, 2008. 


As representações da Amazônia na literatura brasilei- 
ra mantém relação com o papel atribuída à região na 
construção do imaginário nacional Pertencentesa con- 
textos históricas distintos, as fragmentos diferenciam- 
se ao propor uma representação da realidade amazôni- 
ca em que se evidenciam 


a, aspectos da produção econômica e da cura na tradi- 
ção popular. 

b. manifestações culturais autênticas e da resignação 
familiar, 

€. valores sociais autóctones e Influência dos estran- 

geiros, 

formas de resistência locais e do cultivo das supers- 

tições, 

e, costumes domésticas e levantamento das tradições 
indígenas, 


(ENEM) 


At, 25 Considera-se criança, para 0s efeitos des- 
falei a pessoa até doze anos de idade incompletos e 
adolescenteaquela entre doze e dezoito anos de idade. 
[5 

xt, 3 A criança e o adolescente gozam de todos 
o direitos fundamentais inerentes à pessoa humaria. 
sem prejuizoda proteção integral de quetrata-esta Lei, 
assegurando-se lhes, por lei ou por outros meios, to- 
das as oportunidades e facilidades afim de lhes acul- 
tara desenvolvimento fisico, mental, mora espiritual 
Esocial.em condições de liberdade e de dignidade 

Art, 4 É dever da família, da comunidade, da so- 
ciedade em geral e do poder público assegurar, com 
absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referen- 
tes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao es- 
porte ao lazer, à profissionalização, à cultura, à digni- 
dade ao respeito à liberdade e à convivência familiar 
ecomunitária 

LIBRAS ea 06, de deja de 50 saudar 

“doente Disponha em viana gov (agraria) 


Para cumprir sua função social, o Estatuto do criança e 
do adolescente apresenta características práprias desse 
gênero quanto ao uso da lingua e quanto à composição 
textual, Entre essas características, destaca-se o empre- 
pode 


a. repetição vocabular para facilitar o entendimento. 

b. palavras e construções que evitem ambiguidade. 

«. Expressões informais para apresentar os direitos. 

d, frases na ordem direta para apresentar as informa- 
ções mais relevantes. 

e. exemplificações que auxilem a compreensão dos 
conceitos formulados. 


(ENEM) 


Palavras jogadas fora 

Quando criança, convivia no interior de São 
Paulo com o curioso verbo pinchar e ainda o ouço 
por lá esporadicamente. O sentido da palavra é o de 
“jogar fora” (pincha fora essa porcaria) ou "mandar 
embora” (pincha esse fulano daqui) Teria sido uma 
das muitas palavras que ouvi menos na capital do 
estado e, por conseguinte, deixei de usar. Quando 
indago às pessoas se conhecem esse verbo, comu- 
mente escuto respostas como “minha avó fala isso”. 
“Aparentemente, para muitos falantes, esse verbo é 
algo do passado, que deixará de existir tão logo essa. 
geração antiga morrer. 

As palavras são, em sua grande maioria, resul- 
tados de uma tradição: elas já estavam lá antes de 
nascermos. “Tradição”, etimologicamente, é o ato de 
entregar, de passar adiante, de transmitir (sobretu- 
do valores culturais). O rompimento da tradição de 
uma palavra equivale à sua extinção. A gramática. 
normativa muitas vezes colabora criando precon- 
ceitos, mas o fator mais forte que motiva os falan- 
tes a extinguirem uma palavra é associar a palavra, 
influenciados direta ou indiretamente pela visão 
normativa, a um grupo que julga não ser o seu. O 
pinchar, associado ao ambiente rural, onde há pou- 
ca escolaridade e refinamento citadino, está fadado 
àextinção? 

É louvável que nos preocupemos com a extinção 
de ararinhas azuis ou dos micos-leão-dourados, mas 
a extinção de uma palavra não promove nenhuma 
comoção, como não nos comovemos com a extinção 
de insetos, a não ser dos extraordinariamente belos. 
Pelo contrário, muitas vezes a extinção das palavras 
éincentivada. 


VIARO, LE Lingua Portuguesa, n 7 mar 202 (adaptado) 


A discussão empreendida sobre o (desjuso do verba 
“pinchar” nos traz uma reflexão sobre a linguagem e 
seus usos, a partir da qual compreende-se que 


Pos dentro da Enem ed vestputar 


BalPode 


a, as palavras esquecidas pelos falantes devem ser des- 
cartadas dos dicionários, conforme sugere o titulo. 


b. o cuidado com espécies animais em extinção é mais 
urgente do que a preservação de palavras. 


o abandono de determinados vocábulos está asso- 
ciado a preconceitos socioculturais 


d, as gerações têm a tradição de perpetuar o inventá- 
rio de uma língua. 


e. o mundo contemporâneo exige a inovação da voca- 
bulário das línguas. 


B. (FUVEST-S2) Sobre o emprego do gerúndio em frases 
como "Nós vamos estar analisando os seus dados e 
vamos estar dando um retorno assim que possivel”, 
um jornalista escreveu uma crônica intitulada “Em 
2004, gerundismo zero!” da qual extraímos o seguin- 
tetrecho: 


Quando a teleatendente diz:"O senhor pode estar 
aguardando na linha, que eu vou estar transferindo 
a sua ligação”, ela persa que está falando bonito. Por 
sinal, ela não entende por que “eu vou estar transfe- 
rindo" é errado e “ela está falando bonito” é certo. 


a. Você concorda com a afirmação do jomalista sobre 
oque é certo e o que é errado no emprego do gerún- 
dio? Justifique sucintamente sua resposta. 


b. Identifique qual de seus vários sentidos assume o 
sufixo empregado na formação da palavra “gerun- 
dismo”. Cite outra palavra em que se utiliza o mes- 
mo sufixo com esse mesmo sentido. 

9 O sul “Ima, nosso 

cats, dá a ideia do ten- 

dância viosa, mau usm 


(FUVEST-SP) Leia o texto. 


eerrorve sa camasevtamputawascoma 
adam, au consumismo 
Ditadura / Democracia 


A diferença entre uma democracia e um país to- 
talitário é que numa democracia todo mundo reclama, 
ninguém vive satisfeito. Mas se você perguntar a qual 
quer cidadão de uma ditadura o que acha do seu país, 
ele respande sem hesitação: Não posso me queixar” 
Mile Fernandes, Air definia: iba do eso. 


a. Para produzir o efeito de humor que o caracteriza, 
esse texto emprega o recurso da ambiguidade? Jus- 
tifique sua resposta. 


b. Reescreva a segunda parte do texto (de “Mas” até 
'queixar”), pondo no plural a palavra “cidadão” e fa- 
zendo as modificações necessárias, 


concordar cam à almação do jortalsa ao se consdarar qua alas pauta no aspoto durava da ver aar a no ato nãa durava do vero 
“lansfr”, que enia por que tn adia a eostução com a gerndia e o aut, ão. Al ss, odiar que “ela pansa qua astá falando banio”, o 
joralista tea em our gata eeovanta dass uso do gerándo, qu sra a subjacanto intenção da sr coa! e plo 


10. (UNICAMP-SP) 


REiada de ums pula ne a00 9 aureia)pa 

Nessa propaganda do dicionário Aurélio, a expressão 

"bom pra burro” é polissêmica, e remete a uma repre- 

sentação de dicionário, 

a. Qual é essa representação? Ela é adequada ou ina- 
dequada? Justifique. 

b. Explique como a uso da expressão “bom pra burro” 
produz humor nessa propaganda. 


Produção de texto 


11. (UNICAMP-SP) Imagine-se na posição de um leigo em 
informática que, ao ler a matéria Cabeça nas nuvens, 
reproduzida abaixo, decide buscar informações sobre o 
que chamam de computação em nuvem. Após conver- 
sar com usuários de computador e ler vários textos so- 
bre o assunto (alguns dos quais reproduzidos a seguir 
em |, Il e 1), você concluí que o conceito é pouco co- 
nhecido e resolve elaborar um verbete para explicá-l. 
Nesse verbete, que será publicado em uma enciclopédia 
on-line destinada a pessoos que não são especializados 
em informática, você deverá 


+ definir computação em nuvem, fornecendo dois exem- 
plos para mostrar que ela já está presente em ativida- 
des realizadas cotidianamente pela maioria dos usuá- 
rias de computador; 


+ apresentar uma vantagem e uma desvantagem que a 
aplicação da computação em nuvem poderá ter em um 
futuro próximo. 


Cabeça nas nuvens 

Quando foi convidado para participar da feira 
de educação da Microsoft, Diogo Machado já sabia 
que projeto desenvolver. O estagiário de informá- 
tica da Escola Estadual Professor Francisco Coelho 
Ávila Júnior, em Cachoeiro de Itapemirim (ES), es- 
tava cansado de ouvir reclamações de alunos que 
perdiam arquivos no computador. Decidiu criar um 


8 a) Sim, pois em “Não passo ma queer” há duas posilidados delta: ão tanho nada do qua ms queixar, estou satisat”, ou "ãa anho parmissão 


para me queixa, poi se fiz sr punido 


Mas se vcê par guntar a quaisquar ldaãos de uma ditadura o que acha do sou pas, os raspondom sem hesitação: “Não podemos pas queixar 
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sistema para salvar trabalhos na própria internet, 
como ele já fazia com seus códigos de programação. 
Dessa forma, se o computador desse pau, o conteá- 
do ficaria seguro e poderia ser acessado de qualquer 
máquina. À ideia do recém-formado técnico em in- 
formática se baseava em clouding computing (ou 
computação em nuvem), tecnologia que é a aposta 
de gigantes como Apple é Google para o armazena- 
menta de dados no futuro. 

Em três meses, Diogo desenvolveu o Escola na 
nuvem (escolanamuvem com.br) um portal em que 
estudantes e professores se cadastram e podem arma- 
zenar e trocar conteúdos, como o trabalho de mate- 
mática ou os tópicos da aula anterior, As informações 
ficam em um disco virtual, sempre disponíveis para 
consulta via web, 


(Extraído de Gale, nt 24 ag 207, 
São Paulo. Editora Globo 9) 


“Você quer ter uma máquina de lavar 
ou quertera roupa lavada?” 
Essa pergunta resume de forma brilhante o con- 
ceito de computação em nuvem, que foi abordado em 
“um documentário veiculado recentemente na TV. 


captado de Hp aprenda net 2010/04/ 
computacao em-nuvem soc ja-usae-nem-sabia) 


Vamos dizer que você é o executivo de uma 
grande empresa Suas responsabilidades incluem 
assegurar que todos os seus empregados tenham o 
software e o hardware de que precisam para fazer o 
seu trabalho. Comprar computadores para todos não 
é suficiente — você também tem de comprar software 
ou licenças de software para dar aos empregados as 
ferramentas que eles exigem. 


10 a] Avegrasentação aludida é a de qua o dicionário à a “pai os bustos as- 
soiando ouso da dicionário ignorância. Dida outa forma, dicianára ar 
viria a quem ão conhoca agua ou, mai a quo isso, a quam conhaca ma. 
É inadequado assaiar ignarância ao uso da dliionário: a regrocantação ros. 
sup qu as pessoas possam canhecar tada as palavras de uma Ungua a 
sus significados ou ainda, que a dicionário passa cantar todas s palavtas a 
signicads de uma gua, iaentamento, dicionário é um bjo hitrico 
56 imaginaiamanta poderia comer todas as palavras as sigificados da 
duma Úngua, qua também é histórica. O ccionário, asim como qualqur outra 
instument Ingustica, é ralado de inteprataçãos sobra a lingua a não 
tumravato da realidad desc angu, além sar um imgortanoinstrumanto 
de conta 


Em breve, deve haver uma alternativa para exe- 
cutivos como você, Em vez de instalar uma suíte de 
aplicativos em cada computador, você só teria de 
carregar uma aplicação. Essa aplicação permitiria 
aos trabalhadores logar-se em um serviço baseado 
na web que hospeda todos os programas de que 
usuário precisa para o seu trabalho. Máquinas re- 
motas de outra empresa rodariam tudo — de e-mail 
a processador de textos e a complexos programas 
de análise de dados. Isso é chamado computação 
em nuvem e poderia mudar toda a indústria de 
computadores, 

Se você tem uma conta de e-mail com um servi- 
ço baseado na web, como Hotmail, Yahoo! ou Gmail, 
então você já teve experiência com computação em 
nuvem. Em vez de rodar um programa de e-mail no 
seu computador, você se loga numa conta de e-mail 
“temotamente pela web. 

fidaptado de Jonathan Stridand, como funciona a 


computação em nuvem, Diponhel am: 
Mttpinformatca how-ualcom br Eomputacaa-em-nuvembim | 


A simples ideia de determinadas informações 
ficarem armazenadas em computadores de terceiros 
(no caso, os fornecedores de serviço) mesmo com do- 
cumentos garantindo a privacidade e o sigilo, preo- 
cupa pessoas, órgãos do governo e, principalmente, 
empresas, Além disso, há outras questões, como o 
problema da dependência de acesso à intenet:o que 
fazer quando a conexão cair? Algumas companhias 
já trabalham em formas de sincronizar aplicações 
offline com on-line, mas tecnologias para isso ainda 
precisam evoluir bastante 


Adaptado de O que é Cloua Computing? Disponhel em: 
tpenwwlnfoweste comilouicomputing ha) 


0. b) Pa bum é fraquantamanto associado à inunsidado, quantidado, ao 
anti muto Assim, a anpressãa tom pra hun sigoifca “muito bom” Ao 
vir junto à imagem de um dicionário, porno a associação à expressão paidos 
Duro opracantação astabiliada do dicionário) O humar 6 provocado, gr 
tanto, pola convivência das duas ascciaços o so da aypressã, colocando 
lado à ado a qualidade de ar muto bom à imagem asteootizada do sa 
destinado a pessoas burras. 


Poe entra da Enem e do vestbuiar 


am 


Feira de profissões - Você 
no mercado de trabalho 


Como encerramento da unidade, você e seus colegas realizarão uma feira de profissões, 
na qual serão divulgados e expostos verbetes sobre profissões, projetos de pesquisa, cartas 
de apresentação e vídeos com entrevistas de emprego simuladas. 


1. Organizando, preparando e divulgando o evento 


* Definam data, horário, estrutura, público-alvo e meios de divulgação da feira. Procurem 
convidar toda a comunidade escolar e também familiares e vizinhos da escola, especialmente 
aqueles que têm empresas ou negócios próprios. 


* o divulgar a feira entre donos de empresas estabelecidas na região da escola, convidem-nos 
para falar sobre ela e, quem sabe, iniciar na feira um processo de recrutamento de novos 
funcionários. 


+ Na divulgação do evento para à comunidade escolar, familiares e vizinhos da escola 
especifiquem as atividades que serão realizadas. 


2. Realizando a feira 
Os verbetes 


* Definam uma maneira de divulgar os verbetes produzidos por vocês no capítulo 1: em livros 
impressos, na forma de enciclopédia ou dicionário, em fólderes avulsos, em murais. 


- Organizem uma escala entre os autores dos verbetes para que sempre haja alguém disponível 
para orentar os visitantes, na consulta aos textos 


Projetos de pesquisa 


* Procurem, em um centro universitário próximo à escola, ou por melo de um dos professores 
da classe, fazer contato com pesquisadores que estejam desenvolvendo algum projeto de 
pesquisa, Falem com alguns desses pesquisadores e façam a eles o convite para participar 
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da feira, dando uma breve palestra em que expliquem 
o projeto de pesquisa no qual trabalham e como o 
desenvolvem 


Convidem, se possível, um pesquisador que possa 
falar sobre a elaboração de um projeto de pesquisa, 
Sugiram que ele conte como surgiu a ideia do projeto, 
como foi sua escrita e a processo de avaliação do 
texto por uma comissão, 


Preparem um local para a apresentação tanto dos. 
projetos que escreveram no capítulo 1 quanto dos. 
resultados das breves pesquisas que desenvolveram a 
partir dele. 


Decidam como reunir as cartas de apresentação produzidas por vocês no capítulo 2, a fim 
de que elas sirvam como modelos aos visitantes. Elas podem ser expostas em um mural ou 
agrupadas em uma antologia de cartas de apresentação. 


Em um local com computadores, ofereçam aos visitantes consultoria sobre à escrita de cartas 
de apresentação. Com base no estudo que realizaram, deem dicas, sugestões e orientações 
sobre como produzir cartas de apresentação que, de fato, sejam eficientes e atendam. 

ao fim para o qual foram escritas. Tirem dúvidas que os visitantes tenham e, aos que se 
interessarem, ajudem a escrever suas cartas. 


Preparem um local para exibir aos visitantes os vídeos com as simulações das entrevistas 
de emprego produzidas por vocês no capítulo 3. Elaborem uma programação para que todos. 
possam se organizar e assistir aos vídeos, 


Reservem um local em que vocês possam prestar consultoria aos visitantes que desejem 
tirar dúvidas sobre coma se portar em entrevistas de emprego. Para dar dicas, sugestões e 
orientações, tomem por base o estudo realizado no capítulo. 

Se julgarem interessante, preparem um mural e exponham nele essas dicas, sugestões e 
orientações. 

Caso a feira tenha a participação de donos de empresas, disponibilizem aos que se 
interessarem um espaço para recrutamento de possíveis funcionários, 


at 


Análise sintática do período composto 


A análise da função que as orações podem exercer nos períodos, também conhecida 
como análise sintática do período composto, já teve, no passado, bastante relevância nos 
estudos de gramática na escola. 


Nos dias de hoje, quando os estudos da língua se voltam mais para as funções sociais 
dotexto e a adaptação da linguagem a situações de comunicação diversas — isto é, o uso 
da língua para produzir e ler textos dos mais variados gêneros de forma adequada e coe- 
rente — a análise das orações perdeu prestígio. Alguns de seus conceitos básicos, entretan- 
to, podem auxiliar no estudo de certos tópicos importantes da gramática prescritiva e da 
norma-padrão, como a pontuação. 


Apresentamos, em caráter complementar e para fins de consulta, as orações coorde 
nadas e subordinadas de nossa língua, segundo a descrição da gramática normativa. Con 
sulte-a sempre que houver necessidade. 


Orações coordenadas 


São aquelas que possuem independência sintática, ou seja, cada uma delas apresenta 
sujeito, predicado e outros termos da oração, sem precisar se ligar a outra oração para 
se completar. Podem ser assindéticas, quando se ligam umas às outras sem conjunção, e 
sindéticas, quando se ligam por meio de conjunção. 


As orações coordenadas sindéticas classificam-se em: 


+ Aditivas: Estabelecem com a oração anterior uma relação de adição ou acréscimo. As 
principais conjunções são: e, nem, que e as locuções não só... mas (também) tanto... 
como, etc 


Fui ao banco e paguei todas as contas 


* Adversativas: Estabelecem com a oração anterior uma relação de oposição, contraste, 
ressalva. As conjunções mais comuns São: mas, porém, contudo, todavia, entretanto, no 
entanto. 


Fui ao banco, mas não consegui pagar as contas. 


« Alternativas: Expressam alternância ou ideias que se excluem. As conjunções mais 
Usadas São: ou, OU... ou, ora.. ora, quer.. quer, já.. já, etc. 


Vá de carro ou tome o metrô. 


Acriança ora saía de casa, ora entrava. 
+ Conclusivas: Exprimem uma ideia de conclusão em relação à afirmação feita na oração 


anterior. As conjunções mais comuns são: portanto, logo, assim, por isso, de modo que, 
pois (depois do verbo) 


Os donos da casa estão cansados, logo é hora de partir. 


« Explicativas: Explicam a declaração feita na oração anterior. São introduzidas pelas 
conjunções pois (anteposto ao verbo), que, porque, etc. 


E melhor se apressar, pois já é tarde. 


Orações subordinadas 


São aquelas que mantêm uma dependência sintática em relação à oração principal, 
ou seja, desempenham uma função sintática em relação a outra 

As orações subordinadas classificam-se em três grupos, de acordo com o valor que 
podem desempenhar, ou seja, um valor de substantivo, de adjetivo ou de advérbio, 


Orações substantivas 


São aquelas que têm valor de substantivo e exercem em relação à oração principal 
uma das funções próprias do substantivo, que pode ser de sujeito, de objeto direto, de 
objeto indireto, de complemento nominal, de predicativo do sujeito e de aposto. São in- 
troduzidas pelas conjunções integrantes que e se 


+ Subjetiva: É a que exerce a função de sujeito da oração principal. Geralmente, na ora- 
ção principal, há expressões como convém, é bom, é importante, é necessário, etc. 


Ebom que você chegue mais cedo amanhã. 
or.subord. subst subjetiva 


apêndice 


« Objetiva direta: É a que exerce função de objeto direto em relação ao verbo da oração 
principal. 


Eusempre disse “que você tinha jeito de artista. 
or principal or. subord subst. objetiva direta 


« Objetiva indireta: É a que exerce a função de objeto indireto em relação ao verbo da 
oração principal. 


de que já era final de mês. 
or. subord subst. objetiva indireta 


* Completiva nominal: É a oração que exerce a função de complemento nominal em 
relação a um nome (substantivo, adjetivo ou advérbio) da oração principal. 


Você é contrário aque façamos um pedido formal ao juiz? 
or. principal or.subord.subst completiva nominal 


« Predicativa: É aquela que exerce a função de predicativo em relação ao sujeito da ora- 
ção principal. 


A verdade é que algumas pessoas precisam ser mais educadas. 
or.subord subst.predicativa 


* Apositiva: É aquela que exerce a função de aposto em relação a um elemento da ora- 
cão principal. 


Preciso lhe dizer um segredo: (que) estou namorando. 
or principal or subord subst apositiva 


332 arêmoce 


Orações adjetivas 
São aquelas que desempenham o papel de adjetivo em relação a um nome (substan- 


tivo ou pronome) da oração principal. Podem ser de dois tipos, de acordo com o sentido. 
São introduzidas por pronomes relativos: que, quem, o qual, cujo, etc. 


» Restritiva: É a que delimita, restringe ou particulariza o sentido de um nome da oração 
principal. Na escrita, liga-se ao antecedente sem vírgulas. 


Eunão via pessoa que entrou na loja. 
or.principal or.subord adj restritiva 


+ Explicativa: É a que acrescenta ao antecedente uma informação que já é do conhe- 
cimento do interlocutor; ela pode também generalizar ou universalizar o sentido do 
antecedente. Na escrita, aparece entre vírgulas. 


Ascrianças, — quejáestavamcommuitosono, — foramparaacama. 
or. principal or.subord ad) explicativa or. principal 


Se o mesmo enunciado estivesse sem virgulas — As crianças que já estavam com mui- 
tosono foram para a cama-, a oração passaria a restritiva e, nesse caso, considera-se que 
havia crianças com sono e crianças sem sono; foram para a cama apenas as que estavam 
com sono. Já na oração adjetiva explicativa, entre vírgulas, o que se diz é que todas as 
crianças estavam com sono e por issa todas foram para a cama. 


Orações adverbiais 


São as que desempenham a função de advérbio em relação ao verbo da oração principal. 
Da mesma forma que o advérbio, elas também expressam valores semânticos de tempo, 
lugar, causa, condição, etc. Classificam-se em: 


+ Temporal: É a que indica o tempo ou o momento em que se deu a ação verbal na oração 
principal. Pode ser introduzida por conjunções como quando, enquanto, assim que, mal, 
logo que, ete. 


Quando vier à Bahia, venha me visitar. 
or.subord adv. temporal or. principal 


apêndice 


* Proporcional: É a que indica uma proporção em relação ao fato expresso na ração 
principal. Pode ser introduzida pelas conjunções à medida que, à proporção que, ao pas- 
so que, ete. 


Fui compreendendo melhor à medida que ia lendo sobre o assunto. 


or. principal or. subord adv. proporcional 


* Final: É a que indica uma finalidade da ação praticada na oração principal, Pode ser 
introduzida por conjunções como a fim de que, para que, etc. 


Empreste o celular para que eu fotografe vocês dois 
or. principal or. subord ad. final 


+ Causal: É a que indica a causa do efeito expresso na oração principal. Pode ser introdu- 
2ida por conjunções como uma vez que, porque, posto que, já que, etc. 


Preferi não falar nada na reunião, uma vez que sou novo na empresa. 


or. principal or. subord.adv. causal 


+ Comparativa: É a que estabelece uma comparação em relação a um elemento da ora- 
ção principal. Pode ser introduzida por conjunções como como, que, do que, assim como, 
(tanto) quanto, te. 


Você trabalha muito, assim como eu (trabalho). 
er. principal or,subord adv. comparativa 


+ Consecutiva: É a que expressa uma consequência, um efeito do fato mencionado na 
oração principal. Pode ser introduzida por conjunções como que (precedida de tal, tão, 
tanto), de modo que, de sorte que, etc. 


que inundou minha casa. 
or,subord adv. consecutiva 


apêNoice 


+ Condicional: E a que expressa uma condição ou uma hipótese para que ocorra o fato 
expresso na oração principal. Pode ser introduzida por conjunções como se, desde que, 
contanto que, salvo se, a menos que, etc. 


Obteremos sucesso desde que todos se empenhem ao máximo. 
or principal or. subord adv. condicional 


+ Conformativa: É a que expressa uma ideia de conformidade ou de concordância en- 
tre um fato e outro expresso na oração principal. Pode ser introduzida por conjunções 
como conforme, consoante, segundo, etc. 


Montamos o aparelho de som conforme as instruções do manual. 
or-principal or subord adv.conformativa 


+ Concessiva: E a que indica uma concessão, um fato contrário ao expresso na oração 
principal, porém insuficiente para anulá-lo. Pode ser introduzida por conjunções como 
embora, ainda que, mesmo que, se bem que, por mais que, etc. 


Vou lhe emprestar algum dinheiro, embora eu não possa. 
or principal or. subord ad. concessiva 


apêndice 
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NTRODUÇÃ 


Prezado professor: 


Esta coleção foi escrita para você, que sempre desejou trabalhar com uma obra 
de língua portuguesa que integrasse os conteúdos de literatura, de gramática e 
de produção textual. Uma obra que não tratasse os estilos de época da literatura 
de forma cristalizada e estanque, mas estabelecesse relações dialógicas entre a li- 
teratura de um autor e de uma época com obras e autores de outras épocas. Uma 
obra que apresentasse não apenas os conteúdos essenciais de gramática, mas 
também uma forma diferente de abordá-los, além de incluir capítulos inteiros 
dedicados à análise linguística. Uma obra que trabalhasse os gêneros de discur- 
so com uma perspectiva dos estudos de letramento, com diferentes práticas de 
leitura e escrita, e que incluisse gêneros da esfera digital e gêneros multimodais, 
como o roteiro de documentário e o conto multissemiótico. 

Esta coleção tem por finalidade dar uma abordagem contemporânea aos con- 
teúdos da disciplina, atualizada em relação aos estudos literários, à teoria de gê- 
neros e às novas concepções de língua e linguagem. 

O trabalho de literatura privilegia o desenvolvimento da competência leitora 
de textos literários, ao mesmo tempo que estabelece nexos com seu contexto 
de produção, com textos de outras áreas do conhecimento, bem como com ou- 
tras linguagens e artes. Além disso, a literatura está presente ao longo de todo o 
livro, seja nas frentes de gramática, seja na de produção de textos. As literaturas 
africanas de língua portuguesa têm um espaço privilegiado na abra, da mesma 
forma que a literatura negro-brasileira, até então nunca tratada em outros ma- 
nuais didáticos. 

O estudo da gramática privilegia os conteúdos indispensáveis para a profici- 
ência linguística do estudante, sempre trabalhados de forma contextualizada e 
por uma perspectiva textual e enunciativa. Textos estudados na parte de litera- 
tura frequentemente são retomados para serem vistos também sob a perspec- 
tiva linguística e gramatical, em cujos exercícios são propostos outros textos 
do autor estudado na parte de literatura. Ainda, em momentos oportunos, os 
exercícios são associados a estratégias de produção de textos, em um trabalho 
conjunto entre as frentes de gramática e produção. 

A produção textual, por sua vez, organiza-se em torno de projetos e de dife- 
rentes práticas sociais de linguagem, envolvendo gêneros escritos, orais, digitais 
e multimodais. Sempre que possível, os gêneros explorados nessa parte “dialo- 
gam' com os gêneros ou com o contexto histórico trabalhados em literatura, bem 
como com os conteúdos explorados na gramática. 

Enfim, esta é uma obra sintonizada com o nosso tempo, com as atuais ne- 
cessidades do aluno e com o seu desejo, professor, de ministrar um curso rico e 
instigante de lingua portuguesa. 
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As unidades 


Cada volume que compõe a coleção organiza-se em quatro unidades. O nome 
de cada unidade contempla o sentido geral dos conteúdos trabalhados em lite- 
ratura, gramática e produção de texto. Como exemplo, no volume 1, tem-se: uni- 
dade 1: Rumores da língua e da literatura; unidade 2: Engenho e arte; unidade 3 
Palavras em movimento; unidade 4: Palavra e razão. 

Cada uma das unidades tem três capítulos e em cada capítulo há o trabalho 
com as três frentes: Literatura, Língua e linguagem e Produção de texto. Para as 
escolas que optam pelo sistema bimestral, sugere-se que cada unidade seja tra- 
balhada em um bimestre. 


Aberturas de unidade 


Na abertura da unidade, há sempre uma imagem representativa do período 
que será estudado em literatura, com uma legenda ampliada que comenta a 
obra. Além dessa imagem, em destaque, há também textos e imagens relaciona- 
dos aos conteúdos de gramática e de literatura que serão trabalhados, bem como 
o anúncio do projeto de produção textual que será realizado pelos estudantes ao 
longo da unidade. O papel da abertura é despertar a curiosidade dos estudantes 
e estimulá-los para os estudos que serão desenvolvidos na unidade. 
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Os capítulos 


Os três capítulos que constituem cada uma das unidades integram, conjunta- 
mente, o estudo de Literatura, de Língua e linguagem e de Produção de texto. Esse 
trabalho integrado permite um constante diálogo entre as três frentes de Lingua 
Portuguesa, de modo que os textos dos diferentes autores da literatura, os gêneros 
mais cultivados no período em estudo, bem como a temática dos movimentos lite- 
rários servem como referência para o desenvolvimento de tópicos gramaticais e de 
produção de textos. Como exemplo, no primeiro capítulo da unidade 2 do volume, 
o estudo das figuras de linguagem, na frente de Língua e linguagem, é feito a partir 
de poemas líricos de Camões e o estudo do gênero resumo, em Produção de texto, 
é realizado a partir de resumos que tratam da obra Os lusíadas e dos avanços cien- 
tíficos conquistados no contexto sócia-histórico desse épico português. 


Literatura 


Esta obra didática tem como principio a ideia de Antonio Candido (2011) de que 
as produções literárias enriquecem a nossa percepção e a nossa visão de mundo, 
e sua fruição é um direito das pessoas de qualquer sociedade, Tendo como base 
tal perspectiva, o ensino de literatura, nesta obra didática, prioriza o desenvol- 
vimento da capacidade leitora do aluno por meio de atividades que propiciam 
uma vivência efetiva com o texto literário em suas dimensões estética, cultural 
e histórica, ampliando sua visão de mundo e estimulando sua fruição literária. 

Diferentemente do ensino pautado em memorização mecânica de autores, 
de obras e de características de determinado movimento literário, as atividades 
aqui propostas têm como foco a compreensão e a interpretação do texto literá- 
rio; a análise dos efeitos de sentido produzidos por recursos fonológicos, sintáti- 
cos e semânticos; a reflexão a respeito das relações entre o texto e seu contexto 
de produção e recepção, observando a visão de mundo e os valores cultivados na 
época; a observação da adesão e da ruptura dos autores a propósito dos para- 
digmas do movimento literário ao qual pertencem, bem como a verificação dos 
temas e os procedimentos formais que caracterizam a obra do autor em estudo. 

A respeito da leitura do texto literário, os Parâmetros curriculares nacionais + 
ensino médio afirmam: 


A leitura do texto literário — e a consequente percep- 
ção dos recursos expressivos de que se vale o autor para 
constituir seu estilo — mobiliza uma série de relações: en- 
tre texto e contexto sociocultural de produção e recepção; 
entre escolhas do autor, temáticas abordadas, estruturas 
composicionais e estilo, apenas para citar algumas, [..J A 
leitura da obra literária poderá assim fazer muito mais. 
sentido para os estudantes, pois passa a ser entendida não 
como mero exercício de erudição e estilo, mas como cami- 
nho para se alcançar, pormeio da fruição, a representação 
simbálica das experiências humanas, 


fPadmetrscumiculate nacionais + ensino médio oientações, 
eduacionalscomplementates aos CN. Brasilia: MEC/SEMTEC, 2002 p 35) 
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Como sugere o documento oficial, os textos adquirem um sentido mais com- 
pleto quando são relacionados à ambientação sociocultural de suas respectivas 


composições. Com base nessa concepção e na ideia de que os movimentos literá- 
rios expressam valores e visões de mundo que são marcados pelos mais variados 
tipos de fenômeno — do conhecimento filosófico aos movimentos sociopolíticos 
e econômicos esta obra também propõe, em uma perspectiva interdisciplinar, 
atividades baseadas em textos de diferentes áreas do saber — como Filosofia, 
História, Matemática, Sociologia e Arte —, promovendo, ao mesmo tempo, o co- 
nhecimento do contexto sociocultural dos textos literários e das concepções de 
mundo e de valores vigentes na época estudada 

Há, também, ao longo da obra, um permanente diálogo entre os textos lite- 
rários do período em estudo e textos recentes de diferentes gêneros, tais como 
o romance, o poema, o cordel, a letra de canção, a crônica, entre outros, a fim de 
que o estudante perceba a literatura não apenas como uma criação cultural his- 
toricamente situada, mas, também, como organismo vivo e em diálogo com pro- 
duções culturais contemporâneas, locais e universais. Da mesma maneira, esta 
obra explora o diálogo entre textos verbais, multimodais (textos que combinam 
palavras com imagens, cores, sons, formas, como filmes, tiras, histórias em qua- 
drinhos, canções, etc.) e não verbais (como a pintura, a escultura, a fotografia e 
o desenho), criando cruzamentos entre diversas linguagens que ampliam o uni- 
verso cultural do estudante e auxiliam na aprendizagem dos temas e dos proce- 
dimentos formais que orientam as produções literárias nos diferentes períodos 
da história. 

As atividades didáticas aqui propostas têm, fundamentalmente, como base 
teórica as concepções de Antonio Candido sobre as relações entre literatura e so- 
ciedade e de Mikhail Bakhtin a propósito do dialogismo, bem como as ideias de 
Marisa Lajolo e Regina Zilberman a respeito dos contextos de produção e recep- 
ção das obras literárias no Brasil 

De acordo com Antonio Candido, 


A obra depende estritamente do artista e das condi 
ções sociais que determinam a sua posição. Por motivo de 
clareza, todavia, preferi relacionar ao artista os aspectos 
estruturais propriamente ditos; quanto à obra, focalize- 
mos o influxo exercido pelos valores sociais, ideologias e 
sistemas de comunicação, que nela se transmudam em 
conteúdo e forma, disceníveis apenas logicamente, pois. 
na realidade decorrem do impulso criador como unidade 
inseparável. Aceita, porém, a divisão, lembremos que os 
valores e as ideologias contribuem principalmente para 
o conteúdo, enquanto as modalidades de comunicação in- 
fluem mais na forma. 


(antonio Candido Literature soiadade Sã Palo: ufa, 2000 p.27) 


Tendo como referência tal concepção, a abordagem da literatura nesta obra 
leva o estudante a observar, por exemplo, que, no Arcadismo, os valores burgue- 
ses da família e do trabalho, cultivados no contexto do Iluminismo, são tematiza- 
dos na produção poética de Tomás Antônio Gonzaga e que, no Romantismo, com 
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o desenvolvimento da imprensa e a invenção do folhetim, a forma do romance se 
modificou, tanto no estilo quanto na técnica narrativa. Portanto, o estudo de lite- 
ratura aqui proposto leva em conta os elementos do contexto sócio-histórico não 
apenas exteriormente, como uma referência que permite identificar, na matéria 
do texto, a expressão de uma determinada época ou sociedade, mas também 
como fator da própria construção artística, observando, em conformidade com as 
ideias de Antonio Candido (2000), o externo que se torna interno. 

Com a finalidade de aprofundar o conhecimento do estudante sobre o con- 
texto de produção e de recepção das obras literárias, o estudo da literatura con- 
templa, além dos autores, o público leitor e os meios de circulação da produção 
literária (por escrito em livros, revistas e jornais, oralmente em salões literários, 
academias, nas cortes, igrejas, feiras, etc) A abordagem do contexto de produção 
e recepção das obras permite ao estudante observar o processo de formação do 
escritor e do leitor brasileiro e as relações que vão sendo estabelecidas entre o 
autor, a obra e o público ao longo da história do Brasil 

Como já foi mencionado anteriormente, esta obra didática também é orienta- 
da pela concepção dialógica da linguagem teorizada por Bakhtin. De acordo com 
esse autor: 


[=] todo discurso concreto (enunciação) encontra aquele obje- 
to para o qual está voltado, sempre, por assim dizer, desacreditado, 
contestado, avaliado, envolvido por sua névoa escura ou, pelo con- 
trário, iluminado pelos discursos de outrem que já falaram sobre 
ele. O objeto está amarrado e penetrado por ideias gerais, por pon- 
tos de vista, por apreciações de outros e por entonações. Orientado 
para o seu objeto, o discurso penetra neste meio dialogicamente 
perturbado e tenso de discursos de outrem, de julgamentos e de en- 
tonações. Ele se entrelaça com eles em interações complexas, fun- 
dindo-se com uns, isolando-se de outros, cruzando com terceiros; 
e-tudo isso pode formar substancialmente o discurso, penetrar em 
todos os seus estratos semânticos, tornar complexa a sua expres- 
são, influenciar todo o seu aspecto estilistico. 


(Mal Bati. Questões de ieratua e de etéio 
romance São Paulo: Hucitec. 1002 p 86) 


Confarme o fragmento em destaque, não há objeto que não seja permeado 
pelo discurso, e todo discurso dialoga com outros discursos. A partir desse princi- 
pio dialógico, o texto é concebido como um tecido de vozes que respondem umas 
às outras, se completam ou se polemizam e, por isso, como assinala Fiorin, “o 
dialogismo é tanto convergência, quanto divergência; é tanto acordo, quanto de- 
sacordo; é tanto adesão, quanto recusa; é tanto complemento, quanto embate” 
(2008, p. 170). 

Tendo em vista essa concepção dialógica da linguagem, esta obra didática 
propõe atividades que estabelecem relações tanto entre textos literários e textos 
filosóficos ou históricos, como entre produções literárias de diferentes épocas e 
lugares. Como exemplo, citam-se os diálogos estabelecidos entre o episódio do 
Gigante Adamastor de Os lusiadas, de Camões (cerca de 1524-1580), e o poema 
“Mar portuguez", de Fernando Pessoa (1888-1935); entre o poema em prosa “Em- 
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paredado”, de Cruz e Sousa (18611898), e o poema “A cor da pele”, de Adão Ventu- 
ra (1946-2004); ou ainda entre o romance Vidas secas, de Graciliano Ramos (1892- 
1953), e o poema “O retrato do sertão”, de Patativa do Assaré (1909-2002). Os 
diálogos podem, ainda, estabelecer uma relação intertextual - relação na qual a 
referência a outro texto pode aparecer explicita ou implicitamente —, como ocor- 
re nos diálogos entre o cordel A batalha de Oliveiros com Ferrabrás, de Leandro 
Gomes de Barros (1865-1918), e a novela de cavalaria História do imperador Carlos 
Magno e dos doze pares de França (século XV), bem como entre o romance Era 
no tempo do rei, de Ruy Castro (1948), e Memórias de um sargento de milícias, de 
Manuel Antônio de almeida (1831-1861). 

Além dos textos verbais, há, da mesma maneira, propostas de diálogos entre 
textos multimodais e não verbais, como o estudo comparado entre a escultura e 
a crônica ou a tirinha, entre a pintura e a crítica de arte ou a carta aberta, como, 
também, o estudo dos diálogos entre a história em quadrinhos ou a canção e os 
temas e estilos cultivados pelos diversos movimentos artísticos e literários. Esse 
trabalho de leitura com as diferentes linguagens ao longo do processo de forma- 
ção do estudante no ensino médio, além de contribuir de modo significativo para 
seu desenvolvimento como leitor literário, amplia sua visão de mundo, enriquece 
seu repertório cultural e propícia sua apreciação estética dos bens culturais na- 
cionais e estrangeiros. 

Na coleção, além do trabalho sistematizado de leitura, há também sugestões 
de músicas populares e clássicas, filmes nacionais e internacionais e sites de pes- 
quisa que enriquecem o estudo de literatura e propiciam a interação da lingua- 
gem literária com outras linguagens 

A proposta de ensino de literatura que aqui se apresenta contempla os múl- 
tiplos diálogos entre as diferentes linguagens, entre os textos e seus contextos, 
entre as diferentes áreas do saber, entre o passado e o presente, para que o es- 
tudante, para além do “mero exercício de erudição e estilo”, como registram os 
Parâmetros curriculares nacionais + ensino médio, exercite a reflexão e a criticida- 
de, experimente a fruição estética e literária, adquira o conhecimento do outro e 
conquiste o conhecimento de si 
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Seções 

Como em cada unidade é estudado um movimento 
terário ou parte dele, a frente de literatura desenvolve os 
capítulos, essencialmente, de duas maneiras: a) trabalha 
a leitura, apresentando os procedimentos mais comuns 
aos movimentos literários estudados ao longo do ensi- 
no médio; b) trabalha a leitura focalizando os temas e o 
estilo das obras e dos autores estudados e suas relações 
com o mundo. 


Capítulo 1: Os movimentos literários 


Os primeiros capítulos de cada unidade são, em geral, 
iniciados com o Foco na imagem, seção em que o estu- 
dante toma contato com a estética literária do movimen- 
to em estudo por meio da leitura e interpretação de uma 
pintura ou desenho representativo do período literário 
a ser estudado, ampliando sua capacidade de leitura de 
texto não verbal. Na sequência, a seção Fique conectado! 
apresenta sugestões de objetos culturais relacionados 
com o período em estudo, tais como filmes, livros, músi- 
cas, sites de Internet, museus, igrejas, etc. Algumas des- 
sas sugestões aparecem ao longo da unidade, seja por 
meio de boxes explicativos, seja por meio de estudos nas 
seções Foco no texto, Entre textos ou Conexões. Além de 
participar desse trabalho sistematizado proposto nesta 
obra, é importante que os estudantes entrem em con- 
tato com outros objetos culturais sugeridos no Fique co- 
nectado!, a fim de aprofundar seu conhecimento sobre o 
periodo estudado, de despertar sua sensibilidade estéti- 
ca e de promover o conhecimento de outras linguagens. 

O tópico O contexto de produção e recepção antecipa o 
estudo do texto literário com a finalidade de apresentar 
aos estudantes o contexto específico de elaboração e cir- 
culação das obras em estudo. Esse tópico se divide em Os 
meios de circulação, que focaliza quem produz literatura, 
quem é o público leitor e por que meios os textos literá- 
rios circularam na época (por escrito, em livros, revistas e 
jornais; oralmente, em salões literários, academias, nas 
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cortes, igrejas, rádio, etc.), e O movimento literário em contexto (O Classicismo em 
contexto, O Arcadismo em contexto, etc), que apresenta as principais relações 
entre os paradigmas do movimento literário em 
estudo e seu contexto sociocultural, econômico 
e político. Assim, tem-se a oportunidade de abor- 
dar as relações entre autor, obra e público, as re- 
lações do movimento literário com seu momento 
histórico e, como decorrência, a visão de mundo 
e os valores cultivados na época. Essa seção tam- 
bém apresenta imagens que ilustram temas e 
perspectivas estéticas que orientam o movimen- 
to literário. 

A seção Foco no texto pode apresentar um ou 
mais textos de autores brasileiros, portugueses 
ou africanos. Como exemplo, no capítulo 1 da 
unidade 1 do volume 2 da coleção, o estudo das 
características do Romantismo é feito a partir do 
poema épico “I-luca-Pirama”, de Goncalves Dias, 
e de um poema lírico de Álvares de Azevedo; por 
meio dessas leituras, o estudante apreende os 
temas, os procedimentos formais, os valores e 
as ideologias que engendraram o movimento ro- 
mântico. Como fechamento da seção Foco no tex- 
to, há, em todos os capítulos, a seção Arquivo, um ut mm uam 
quadro-resumo com as principais informações 
sobre literatura veiculadas no capítulo. 
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Geralmente no final da frente de literatura do primeiro capítulo de cada 
unidade, a seção Entre saberes apresenta um conjunto de textos interdisci- 
plinares que situam a estética literária do ponto de vista histórico, filosófico, 
econômico, político e de outras manifestações artísticas do período. Como es- 
ses textos pertencem a diferentes áreas do conhecimento, é importante que, 
nessa seção, eles sejam lidos na classe e suas questões sejam discutidas e 
resolvidas oralmente, a fim de estimular o interesse dos estudantes. Determi- 
nadas reflexões realizadas no Entre saberes podem ser retomadas nos capítu- 
los seguintes. 


Tee 


Capítulos 2 e 3: Autores e obras 


Em geral, o segundo e terceiro capítulos de cada unidade se centram na lei- 
tura das obras dos autores mais significativos da literatura brasileira, portugue- 
sa e africana. Eles apresentam informações biográficas, bem como os principais 
traços das obras, os gêneros cultivados, a temática e os traços estilísticos do(s) 
autor(es) em estudo. 

Nesses capítulos, destacam-se também as literaturas negro-brasileira e afri- 
cana: além de serem focalizadas suas produções literárias contemporâneas na 
seção Foco no texto, também se estabelece, na seção Entre textos, o diálogo entre 
os textos literários de autores negros brasileiros de épocas diferentes e entre os 
textos literários de autores negros brasileiros e de autores negros africanos, 
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Nos capítulos 2 e 3, a seção Foco no texto pode 
aparecer mais de uma vez, dependendo do núme- 
ro de autores abordados. Nesses capítulos, as se- 
ções Entre textos e Conexões aparecem de modo 
eventual 

A seção Entre textos promove um estudo 
comparado entre textos de períodos diferentes 
que podem pertencer à literatura brasileira, por- 
tuguesa ou africana e que dialogam a propósito 
do tema ou apresentam uma relação intertextu- 
al. Como exemplo, citam-se a leitura comparada 
dos poemas "Velho negro”, do angolano Agosti 
nho Neto (1922-1979), e “Sou negro”, do brasilei 
ro Cuti (1951); do soneto "Aos principais da Bahia 
chamados os caramurus”, de Gregório de Matos 
(1636-1696), e do poema “relicário” de Oswald de 
Andrade (1890-1954); e do romance À audácia 
dessa mulher, de Ana Maria Machado (1941), que 
apresenta uma relação intertextual com Dom 
Casmurro, de Machado de Assis (1839-1908). A 
finalidade dessa seção é mostrar aos estudantes 
que textos escritos em diferentes épocas, mais 
recuadas no tempo ou mais recentes, guardam 
relações próximas com temas e estruturas ainda recorrentes nos dias de hoje, e 
que, portanto, a literatura é uma manifestação cultural universal 
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A seção Conexões propõe o estudo de textos de diferentes linguagens, como a 
história em quadrinhos, a canção, a pintura, a escultura e a tirinha. O estudo pode 
envolver o diálogo entre textos não verbais e multimodais, como a escultura O 
pensador, de Rodin, e uma tirinha da Mafalda, do cartunista argentino Quino; de 
textos não verbais e verbais, como Os profetas, do escultor Aleijadinho, e a crôni- 
ca “Colóquio das estátuas”, de Carlos Drummond de Andrade, como também os 
diálogos que textos multimodais estabelecem com temas e procedimentos for- 
mais de diferentes movimentos literários, como o diálogo que as canções de Lulu 
Santos e de Gilson e Joran estabelecem com os temas cultivados no Arcadismo. 


O propósito dessa seção é ampliar o repertório cultural do estudante e reforçar 
a ideia de que temas, perspectivas e formas presentes nas diferentes manifes- 
tações culturais do passado, entre as quais a literatura, ainda estão presentes 
na contemporaneidade. Em relação à estratégia de ensino, o professor poderá 
desenvolver essa atividade com os estudantes, oralmente ou por escrito. Como 
essa seção pode envolver música e imagens, se houver a possibilidade de os estu- 
dantes ouvirem as canções ou observarem as imagens em um projetor, na sala de 
aula, a atividade oral torna-se ainda mais interessante. 


Sugestões de estratégias 
para o trabalho com a literatura 


Na frente de Literatura, é importante diversificar o trabalho de leitura dos tes- 
tos das seções Foco no texto e Entre textos. Essa leitura pode ser feita de maneira 
silenciosa ou em voz alta, dependendo do tamanho do texto e do seu grau de 
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dificuldade. Para a leitura de poemas, recomenda-se, principalmente no 1º ano 
do ensino médio, a leitura oral feita com entonação e ênfase, a fim de que os 
estudantes percebam mais facilmente os recursos estilísticos do texto, como a 
sonoridade, as imagens, as inversões, etc. Uma vez que estejam mais familiari- 
zados com a leitura desse gênero, é importante que eles também se habituem à 
leitura silenciosa. Para os gêneros em prosa, sugere-se alternar as leituras oral e 
silenciosa, conforme julgar conveniente. 

Em relação às questões propostas nessas seções, sugere-se a resolução oral e 
coletiva, individual ou em grupo na sala de aula ou em casa, dependendo do texto 
em análise. 

Em todos os casos, é importante que o professor promova a discussão na clas- 
se no momento da correção, confrontando respostas e avaliando o grau de com- 
preensão dos estudantes. 

Na seção Entre saberes, como já se mencionou, é importante que os textos 
sejam lidos na classe e suas questões sejam discutidas e resolvidas oralmente. 
Na seção Conexões, o professor pode optar pela leitura e resolução oral ou por 
escrito, conforme julgar conveniente. 

Em relação à avaliação, sugere-se seguir a metodologia adotada nesta obra, 
propondo aos estudantes questões que explorem os recursos fonológicos, sintá- 
ticos e semânticos dos textos literários; suas relações com o contexto sócio-histó- 
rico, bem como as relações que eles estabelecem com textos literários de épocas. 
e lugares diferentes 


Língua e linguagem 


A gramática na escola 


O trabalho com a gramática nas aulas de língua portuguesa vem sendo 
há muitos anos alvo de discussão e de críticas, sem que, no entanto, se es- 
tabeleçam critérios práticos e objetivos para a implementação de um novo 
modelo de trabalho com os conteúdos gramaticais nas escolas. Tais críticas 
surgem, em parte, porque o ensino médio atualmente não é mais, como 
ocorria décadas atrás, uma preparação para o estudo acadêmico, restrita a 
um pequeno número de estudantes que tinham como objetivo ingressar em 
um curso superior. Faz parte do ensino médio, hoje em dia, uma enorme 
parcela da população jovem que, se ainda não trabalha, pretende ingressar 
o quanto antes no mercado de trabalho. Nesse contexto, convém (re)pensar 
a função do estudo da lingua materna, priorizando seu papel de desenvolver 
as habilidades dos estudantes para que estes se constituam em cidadãos 
autônomos e críticos, que circulem com desenvoltura por práticas variadas 
de leitura e escrita, em situações sociais diversas, seja nas instituições supe- 
riores de ensino, seja no trabalho. 

Isso significa, especialmente nas aulas de gramática, explorar os textos em 
uma perspectiva enunciativa, no sentido bakhtiniano do termo. Voloshinov, do 
Círculo de Bakhtin, cuja abordagem dialógica já foi mencionada anteriormente, 
considera que 
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A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema 
abstrato de formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, 
nem pelo ato psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social 
da interação verbal, realizada através da enunciação ou das enunciações. 
A interação verbal constitui assim a realidade fundamental da língua. 


(tania eflsofia da nguagem. São Paula: Hutite, 2002 p 123 


Esse ponto de vista, associado ao trabalho com a gramática na escola, implica 
estudar os textos de forma não desvinculada de suas situações de origem, mas, ao 
contrário, examinando os sentidos da língua que só podem ser construídos nesses 
contextos de produção e de circulação, ao se levar em conta quem produz, para 
quem, com quais finalidades e por meio de quais estratégias. E, para se considerar 
esse último fator — o das estratégias utilizadas na construção de sentidos de um 
texto, pode ser muito conveniente que se trabalhem conceitos gramaticais; não 
com a abordagem de uma gramática essencialmente tradicional e normativa, mas 
de uma gramática que tem por objetivo analisar os fatos linguísticos tal como eles 
ocorrem no mundo, para além do conhecimento metalinguistico por muito tempo 
priorizado na instituição escolar. Lançando mão de alguns conceitos da gramática, 
é possível comparar, avaliar, refleti, colocar em discussão e concluir em que pontos 
essa descrição gramatical ainda pode ser relevante e em quais contextos ela já não 
se mostra importante, ou pode mesmo ser considerada desnecessária 


Um pouco de história 


A perspectiva de trabalho com a gramática aqui proposta não é tão recente. 
Já em 1990, Maria Helena de Moura Neves, em seu livro Gramática na escola, 
afirmava que professores de Língua Portuguesa muitas vezes se viam entre a 
cobrança que a sociedade em geral e a família dos estudantes fazem da escola 
e as concepções acerca do ensino de gramática trazidas pelos Estudos Linguis- 
ticos que comprovam a ineficácia do aprendizado de regras da gramática nor- 
mativa para que os estudantes se tornem bons leitores e produtores de textos 
eficientes. Segundo Neves, 


[.] é como se o professor, com aulas regulares de gramática, pro- 
vesse para si um álibi para o caso de uma falta de progresso do aluno 
na apropriação que este deva fazer, gradativamente, dos recursos de 
sua lingua. [..] Assim, embora saiba que a gramática que ele ensina 
não ajudará o aluno a escrever melhor (em nenhum dos pontos de 
vista), ele cumpre o ritual do ensino sistemático da gramática como 
meio de eximir-se de culpa maior (NEVES, 1990, p. 48). 


Se tomamos por base uma análise histórica, vemos que, até meados do sécu- 
lo XIX, o estudo das linguas era considerado um mero treino intelectual na for- 
mação do indivíduo, “conveniente para desenvolver, para exercitar, disciplinar o 
espírito” (CHERVELL, 1990, p. 3, 4). Contrariamente ao que se poderia acreditar, 
a “teoria” gramatical ensinada na escola não é expressão das ciências ditas ou 
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presumidas “de referência”, mas sim uma disciplina que foi historicamente criada 
pela própria escola, na escola e para a escola (CHERVELI, 1990, p. 6, 7). 

No contexto brasileiro, ao longo de muitos anos, o estudo dessa gramática foi 
valorizado, tendo sido tal tradição interrompida pela reformulação do ensino à épo- 
ca do regime militar, na década de 1960, quando se passou a considerar a língua 
instrumento primordial para o desenvolvimento do país e reformulou-se o ensino 
com base em objetivos essencialmente utilitaristas, mudando-se inclusive o nome 
da disciplina escolar, que recebeu os nomes de Comunicação e expressão e Comu- 
nicação em língua portuguesa, e não mais Português. É nessa circunstância que 
surge a questão, reproduzida ainda nos dias de hoje e responsável pela polêmica 
em torno das aulas de Língua Portuguesa, sobre a necessidade de ensinar ou não 
gramática na escola. Os Parâmetros curriculares nacionais do ensino médio (2000) 
ressaltam que, em princípio, não haveria problema em trabalhar com a gramática 
O problema é como esse trabalho será realizado, a fim de que não se transforme 
em uma camisa de força, tanto para os professores, quanto para os estudantes. 

Na mesma época da instituição dos PCN, começaram a ser incorporadas ao 
ensino as propostas de trabalho com os gêneros do discurso e a perspectiva 
enunciativa na análise de textos na escola, a fim de focalizar uma formação do 
estudante que preconize a construção da cidadania, com perspectivas culturais 
que garantam o acesso não apenas ao conhecimento historicamente acumulado, 
mas também à construção coletiva de novos conhecimentos, ponto de vista reite- 
rado por documentos oficiais mais recentes, tais como PCN + ensino médio (2007) 
e Diretrizes nacionais curriculares para a educação básica (2013). De acordo com 
essa proposta, é possível considerar, no ensino de gramática, que determinadas 
regras da norma-padrão estabelecida são parte do conhecimento histórico acu- 
mulado e é importante que os estudantes tomem contato com elas e desejável 
que as dominem, mas é primordial que esse aprendizado se dê de forma contras- 
tiva e reflexiva, visando à contrução de novos conhecimentos, e não à imposição 
de regras inflexíveis e, muitas vezes, defasadas. 

A defasagem de formas e normas torna-se evidente especialmente no mun- 
do atual, permeado por novas tecnologias e pela necessidade de múltiplos le- 
tramentos, que modificam constantemente as relações entre professores e es- 
tudantes em sala de aula. As transformações e mudanças são muito rápidas e 
estar formado para uma atuação cidadã implica necessariamente muito mais 
do que reproduzir dados, decorar classificações ou reconhecer simbolos. É nesse 
sentido que Sírio Possenti, renomado linguista brasileiro, afirma em seu livro Por 
que (não) ensinar gramática na escola que “uma coisa é o estudo da gramática e 
outra é o domínio ativo da lingua”. 

Embora a discussão seja antiga, a materialização de tais ideias em propostas 
concretas de ensino, por motivos diversos, não é tão comum. Ilari e Basso, em seu 
livro O português da gente (2009), mesmo assumindo uma postura contrária ao 
ensino da gramática normativa, reconhecem que a atitude normativa é 


[.Ja atitude que a sociedade espera dos profissionais 
da linguagem, excetuando talvez os grandes escritores. 
Não adotá-la tem para muitos profissionais da linguagem 
(inclusive muitos professores jovens e bem informados) 
um sentido de traição (ILARI; BASSO, 2009, p. 211) 
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Kleiman e Sepulveda também salientam ser essa 


[.Ja situação que o professor enfrenta hoje: a Linguis- 
tica tem demonstrado que a Gramática Normativa tem 
inúmeros problemas, como definições erradas, ou exem- 
plificações inadequadas. Apesar disso, por força da tras 
çãoe falta de alternativas viáveis, na maioria dos cursos de 
Pedagogia e Letras essa é praticamente a única gramática 
ensinada (KLEIMAN; SEPÚLVEDA, 2012, p. 36). 


Como conciliar, então, como sugere Sírio Possenti, “uma perspectiva de ensino 
de gramática destinado especificamente a quem tem como utopia alunos que 
escrevam e leiam”? O risco, ao se tentar responder a uma questão como essa, é 
associar diretamente o estudo da gramática a uma forma supostamente correta 
de falar e escrever, o que leva a uma falácia, um mito de que, para saber ler e escre- 
ver bem, é necessário dominar regras gramaticais. Contrariando essa concepção 
estão grandes escritores brasileiros, entre eles Luis Fernando Verissimo, Fernando 
Sabino e Ziraldo, para citar apenas alguns, que bradam aos quatro ventos quanto 
não sabem gramática e quanto ela é problemática para eles. É nesse sentido que 
Kleiman e Sepulveda apontam que 


O que não é defendido por nenhum linguista é a concepção 
prescritiva, ou normativa, predominante na escola, que justifica 
o ensino da gramática para aprender a falar e escrever “correta- 
mente” e que pressupõe uma relação entre o conhecimento de 
regras e O uso “correto” da língua. A noção de “uso correto” da 
Gramática Normativa tem como ideal uma norma que não exis 
te mais, nem na língua escrita nem na língua falada, e que se re- 
sume aos textos de autores consagrados. Essa concepção ignora 
as mudanças pelas quais a língua passa e a enorme variação di 
letal (devido a diferenças regionais, sociais, etárias), na situação 
comunicativa de uso (formal, informal, escrito, falado) que carac- 
terizam toda língua viva (KLEIMAN; SEPULVEDA, 2012, p. 42). 


Acreditamos ser essencial considerar a língua viva, em uso, e trabalhar com 
os estudantes em um nivel de reflexão sobre a linguagem que possibilite a eles 
um distanciamento para operar cada vez mais conscientemente sobre suas es- 
colhas linguísticas. 


Um caminho possível para 
o ensino da gramática 


Pesquisadores das áreas da Linguística e da Linguística aplicada vêm proble- 
matizando a abordagem da gramática nas aulas de Lingua Portuguesa, contes- 
tando conceitos da gramática normativa já sedimentados pelo ensino tradicional 
e sugerindo que os professores se adaptem a novas propostas. Na grande maioria 
dos casos, a contraposição se pauta na ideia de que o ato de ensinar gramática es- 
taria relacionado a um exercício puramente escolar de apreensão e aplicação de 
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regras não necessariamente ligadas aos usos da língua nas interações sociais, ao 
passo que o estudo e a análise da lingua considerariam tais usos, configurando-se 
em um trabalho de reflexão recorrente e organizada, voltada para a produção de 
sentidos e/ou para a compreensão mais ampla dos usos e recursos linguísticos, 
com o fim de contribuir para a formação de leitores-escritores de gêneros diver- 
sos, aptos a participarem de eventos de letramento com autonomia e eficiência, 
como aponta Márcia Mendonça (MENDONÇA, 2006, p. 208), 

É nessa última linha que se encaixa a proposta deste livro: em vez de explorar 
uma gramática que seja considerada como norma para uma língua-padrão im- 
posta aos estudantes, nossa proposta é analisar essa mesma norma, que deve, 
sim, sob a nossa perspectiva, ser conhecida e dominada por eles, mas em cons- 
traste com as diversas variedades do português brasileiro encontradas em todas 
as regiões da país e especialmente nas comunidades de cada escola que venha 
a utilizar o livro. Este projeto busca um caminho intermediário entre o ensino da 
gramática normativa fora de contexto, que impõe regras descompassadas com o 
tempo atual dos estudantes, e o abandono total de seus conceitos e regras. 

Em geral, o que vemos acontecer no ensino da gramática é que, tanto os curri- 
culos quanto os materiais didáticos, ao estabelecerem quais conteúdos devem ser 
trabalhados em cada ano escolar, bem como sua sequência, pautam-se, nas palavras 
de Ilari e Basso (2009), em “um mesmo 'roteiro padrão, que inclui, basicamente, as 
classes de palavras, a morfologia flexional e derivacional, a concordância, a sintaxe 
da oração e a sintaxe do período” (ILARI; BASSO, 2009, p. 212). E, tal como afirma Bag- 
no em seu livro Português ou brasileiro? (2004), a norma-padrão clássica da língua 
portuguesa descrita pela gramática normativa data do século XVI e “representa uma 
seleção arbitrária de regras, feita num determinado lugar, numa determinada épo- 
ca, para uso de um grupo restrito de falantes/escreventes” e que, com a finalidade 
de colonização e dominação, “passou a ser identificada como a lingua portuguesa, 
quando, de fato, é só uma pequena parte dela” (BAGNO, 2004, p. 49). 

Consideramos, nesta coleção, que esse roteiro de conteúdos pode ser traba- 
lhado em favor de um ensino pautado em uma reflexão crítica, funcionando 
como um guia de localização e organização dos conteúdos curriculares ao longo 
dos três anos do ensino médio. Os conteúdos se encontram, portanto, dispostos 
em uma sequência que pode ser tomada como clássica, mas o tratamento dado a 
esses conteúdos tende a uma proposta que visa trabalhá-los com foco na análise 
de textos e discursos, e não em seus conceitos, apenas. Tal como aponta Bagno, 


[.] se a gente pega uma frase [..] e se limita a disse- 
cá-la, a cortá-la em pedacinhos e a dar nomes a esses pe- 
dacinhos, vamos aprender muito sobre ela, mas também 
deixaremos de aprender outras tantas coisas, talvez mais 
numerosas e interessantes (BAGNO, 2004, p. 33). 


Por esse motivo, neste livro, optamos por redimensionar o status de determi- 
nados conteúdos que historicamente, na escola, são relegados à ação da simples. 
memorização, sem a exigência de uma atitude crítica e reflexiva por parte dos 
estudantes. É o caso, por exemplo, das conjugações verbais, por si sós, ou da aná- 
lise sintática pura, que se encontram, entre outros conteúdos, reunidos de forma 
sistematizada e sucinta em um apêndice ao final de cada volume. 
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Essa decisão tem essencialmente o objetivo de priorizar, nos estudos desen- 
volvidos ao longo dos volumes, uma abordagem crítica e reflexiva, que parte de 
textos que circulam socialmente, com os quais os estudantes em geral têm con- 
tato em sua vida fora da escola, objetivando aprofundar as possibilidades de lei- 
tura e construção de sentidos a partir desses textos. 

Tal perspectiva preza por trabalhar os conteúdos, levando em consideração 
sua importância na construção dos gêneros e dos sentidos dos textos especifi- 
camente nas situações de comunicação em que normalmente circulam fora da 
sala de aula e da escola. Isso porque já se sabe que abordagens estritamente con- 
teudistas, como as adotadas no ensino de gramática mais tradicional, não têm 
contribuído para melhorar os índices de leitura e produção escrita dos estudantes 
brasileiros, como mostra o desempenho do país em avaliações externas, sejam 
elas estaduais ou nacionais, sejam internacionais. 

A iniciativa de levar determinados conteúdos para o apêndice tem como objetivo, 
portanto, abrir espaço nos livros da coleção para a discussão de conteúdos mais rele- 
vantes e significativos para os estudantes, como ocorre, por exemplo, em dois capítu- 
los destinados à semântica no livro do 1º ano; ou em um capítulo que discute a relati- 
vidade das classificações verbais ao tratar da categoria de aspecto verbal, no livro do 
2º ano; ou, ainda, em seis capítulos destinados à análise linguística no livro do 3º ano, 
sem que um conteúdo gramatical clássico especifico precise necessariamente ser ex- 
posto. Nos casos mencionados, o trabalho gramatical é unicamente proposto a fim de 
que os estudantes aprimorem seu conhecimento sobre a língua e principalmente sua 
proficiência leitora e sua capacidade de escrita de diferentes gêneros. Ademais, em to- 
dos os capítulos, o estudo da gramática visa à construção de uma postura mais crítica 
de leitura, uma vez que mesma os conteúdos clássicos são discutidos sempre levando 
em consideração as possibilidades a que dão margem na construção de sentidos, 


O que é semântica? e 
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inca À 
Análise Inguística: progressão 
referencial e operado 


Análise linguística: implícitos e 
intertextualidade 


O caso dos capítulos cuja parte de gramática se intitula “Análise linguística” 


no volume 3 da coleção, merece um comentário à parte. A expressão análise lin- 
guística foi citada pela primeira vez no contexto do ensino de gramática por Wan- 
derley Geraldi, em seu livro O texto na sala de aula, em 1987. Mais recentemente, 
foi retomado e aprofundado por Márcia Mendonça em seu artigo “Análise linguis- 
tica no ensino médio: um novo olhar, um outro objeto”, de 2006, no qual a autora 
ressalta o fato de que, em relação a alguns conteúdos da gramática normativa, 
“muitos professores não encontram outra razão para ensinar o que ensinam nas 
aulas de gramática, a não ser a força da tradição” (p. 202). A pesquisadora prosse- 


gue, assumindo a posição de que 


A AL [Análise Linguística] não elimina a gramática das. 
salas de aula, como muitos pensam, mesmo porque é im- 
possível usar a língua ou refletir sobre ela sem gramática. 
[JA AL engloba, entre outros aspectos, os estudos grama- 
ticais, mas num paradigma diferente, na medida em que 
os objetivos a serem alcançados são outros (MENDONÇA, 


2006, p.206). 


O quadro a seguir, proposto por Mendonca (2006, p. 207), ilustra algumas das 
diferenças básicas entre o ensino de gramática e a análise linguística. 


ENSINO DE GRAMÁTICA. 


PRÁTICA DE ANÁLISE LINGUÍSTICA 


+ Concepção de lingua como sistema, estrutura inflexível 
einviável. 


« Concepção de língua como ação interlocutiva situada, 
sujeita às interferências dos falantes. 


« Fragmentação entre os eixos de ensino:as aulas de 
gramática não se relacionam necessariamente com as. 
de leitura e de produção textual, 


« Integração entre os eixos de ensino: a AL é ferramenta 
para a leitura e a produção de textos. 


+ Metodologia transmissiva, baseada na exposição 
dedutiva (do geral para o particular sto é, das regras 
para o exemplo) + treinamento. 


« Metodologia reflexiva, baseada na indução (observação 
dos casos particulares para a conclusão das. 
regularidades/regras) 


« Privilégio das habilidades metalinguístcas, 


«Trabalho paralelo com habilidades metalinguísticas e 
epilinguísticas 


« Enfase nos conteúdos gramaticais como objetos de 
ensino, abordados isoladamente e em sequência mais 
ou menos fixa, 


« Enfase nos usos como objetos de ensino (habilidades de 
leitura e escrita), que remetem a vários outros objetos 
de ensino (estruturais, textuais, discursivos, 
normativos), apresentados e retomados sempre que 


« Centralidade da norma-padrão. 


« Centralidade dos efeitos de sentido. 


+ Ausência de relação com as especificidades dos gêneros, 
“uma vez que a análise é mais de cunho estrutural e, 
quando normativa, desconsidera o funcionamento 
desses gêneros nos contextos de interação verbal 


« Fusão com o trabalho com os gêneros, na medida em 
que contempla justamente a intersecção das condições 
de produção dos textos e das escolhas linguísticas. 
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ENSINO DE GRAMÁTICA 


PRÁTICA DE ANÁLISE LINGUÍSTICA. 


« Unidades privilegiadas: a palavra, a frase e o periodo. 


«Unidade privilegiada: a texto 


« Preferência pelos exercícios estruturais, de identificação 
e classificação de unidades /funcões morfossintáticas e 


« Preferência por questões abertas e atividades de 
pesquisa, que exigem comparação e reflexão sobre 


correção. adequação e efeitos de sentido. 


Assumindo a perspectiva da Análise linguística, pretendemos, com esses 
capítulos, proporcionar a professores e estudantes uma reflexão “sobre ele- 
mentos e fenômenos linguísticos e sobre estratégias discursivas, com o foco 
nos usos da linguagem” (MENDONÇA, 2006, p. 206). Para tanto, as propostas 
de análise linguística são tratadas como ferramenta para o trabalho de leitura 
e de produção de textos, com ênfase nos usos e na construção de sentidos. 
Isso ocorre sempre tendo em vista a realidade dos estudantes do ensino mé- 
dio e as situações de comunicação de que participam, seja como leitores, seja 
como produtores de texto. 
São estes os assuntos desenvolvidos na obra nos capítulos mencionados. 


Capítulo1 | Análise linguística: progressão referencial e operadores argumentativos 


Unidade3 | Capítulo? | Análise linguística: informatividade e senso comum 


Capítulos | Análise linguística: implícitos e intertexto 


VOLUMES 
Capítulot | Análise linguística: as diferentes formas de dizer 


Unidades | Capítulo? | Análise linguística: gerúndios e gerundismo 


Capítulo3 | Análise linguística: polissemia e ambiguidade 


Assim, consideramos que conhecer algumas regras da gramática normati- 
va pode permitir aos estudantes aprender sobre a lingua e seu funcionamen- 
to. Além disso, conhecer os preceitos da gramática tradicional possibilita fazer 
reflexões para, inclusive, poder criticar e entender as críticas feitas a alguns 
de seus conceitos e, ainda, conhecer as regras impostas por essa gramática 
pode auxiliar na realização de leituras mais aprofundadas dos textos com os 
quais convivemos em nosso dia a dia, dentro e fora da escola. Como expõe 
Mendonça, focalizar "os recursos linguísticos usados para construir sentido” 
em um texto, qualquer que seja ele, pode “ampliar os potenciais de leitura” e 
levar a reflexões sobre os usos da língua, suas possibilidades e consequências, 
contribuindo para “ajudar os alunos a desenvolverem habilidades importan- 
tes para a formação de leitores proficientes, autônomos e críticos” (MENDON- 
CA, 2006, p. 212-214), 

Não se trata de, conforme fazem gramáticas específicas publicadas recente- 
mente por linguistas pesquisadores da área, propor discussões técnicas, de nível 
superior, para estudantes da educação básica. Trata-se, na verdade, de discutir os 
conceitos da gramática normativa vinculados aos usos da língua, os quais estão 
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diretamente relacionados ao público com que se trabalha, são situados e variam 
conforme variarem os interesses de cada escola, cada classe e, em última instân- 
cia, cada estudante, Uma abordagem que explora conteúdos gramaticais, mas 
que, ao mesmo tempo, assume uma postura crítica e está constantemente refle- 
tindo acerca das propostas da Linguística e da Linguística aplicada para o ensino, 
sem perder de vista as necessidades da escola. 

Ratificamos nosso ponto de vista de que sistematizar um conteúdo da gramá- 
tica normativa em uma aula de Lingua Portuguesa não é necessariamente um 
problema e pode contribuir, sim, para a formação dos estudantes, considerando 
os usos que eles já fazem da língua e a importância de levá-los a refletir sobre 
esses usos, a fim de explorá-los com eficiência, segundo suas intenções e as ne- 
cessidades das situações de comunicação das quais venham participar 
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Seções 


A frente de Lingua e linguagem se inicia com a seção Foco no texto, na qual o 
estudante responde a um conjunto de perguntas que o levam a analisar como o 
conceito gramatical a ser estudado no capítulo contribui para a construção de 
sentidos no texto, levando em conta toda a situação de comunicação na qual o 
texto foi produzido e circulou. 
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Estrutura de palavras 


Afim de que os conteúdos gramaticais abordados não se encerrem em simes- 
mos, sempre que possível a frente de gramática retoma em seu estudo os textos 
trabalhados na frente de literatura ou adianta alguma reflexão sobre o gênero 
que será trabalhado na produção de texto. 


9H) huma va moressor 


Encerrado o estudo por meio do qual o estudante 
tem o primeiro contato com o conteúdo, materializado 
em um texto específico, a seção Reflexões sabre a língua 
retoma o estudo anterior com foco nos tópicos relacio- 
nados ao conteúdo gramatical a ser desenvolvido no 
capítulo. Nessa seção é construída uma reflexão sobre 
o conceito em estudo e, caso haja nomenclaturas e sub- 
classificações, estas são apresentadas de forma direta e 
objetiva, em boxes complementares. 
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Na sequência, o estudante tem duas seções com exercícios que exploram o con- 
teúdo gramatical do capítulo: Aplique o que aprendeu e Texto e enunciação. Ambas 
as seções exploram a gramática por meio de textos com o objetivo de contribuir 
para o desenvolvimento de uma postura crítica de leitura no estudante. A diferença 
entre elas é que, na primeira, há exercícios mais simples e diretos, com textos varia- 
dos. A segunda, por sua vez, centra-se em um ou no máximo dois textos, que são 
explorados a fundo, levando-se necessariamente em consideração os elementos 
enunciativos que os constituem e que influem diretamente nos seus sentidos. 


Sugestões de estratégias 
para o trabalho com a gramática no texto 


O trabalho com a gramática inicia-se sempre com a seção Foco no texto, que 
exige a leitura de um texto no qual o conteúdo a ser estudado é utilizado de for- 
ma particular, contribuindo efetivamente para a construção de sentidos do texto 
em estudo. 

Dependendo do assunto do capítulo, o professor poderá adotar estratégias di- 
ferentes: discutir inicialmente com a classe (o que é o texto a ser lido, qual é a sua 
função, em quais situações é utilizado) é uma estratégia que pode dar pistas para 
que posteriormente os estudantes respondam às questões do estudo. É também 
possível conversar com os estudantes sobre o assunto que será estudado, pergun- 
tarse já o estudaram, se lembram a que se refere tal conteúdo e pedir que levantem 
hipóteses sabre a relação entre ele e o texto a ser lido, 

Feita a leitura do texto, o encaminhamento do estudo também poderá contar 
com variadas estratégias, uma vez que as questões podem ser respondidas em 
conjunto, em grupos, ou individualmente, a critério do professor. Do nosso ponto 
de vista, a alternância de estratégias é conveniente para que as aulas tenham 
sempre uma dinâmica e uma motivação diferentes. 
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A seção Reflexões sobre a língua pode dar base para o desenvolvimento da 
aula, conduzido pelo professor. Esse texto não necessariamente precisa ser lido 
integralmente e em voz alta para toda a classe, mas pode ser utilizado como 
um momento de sistematização da explicação do professor, no qual os estu- 
dantes leiam em grupos menores, em duplas ou individualmente, em casa ou 
em classe, a fim de esclarecer possíveis dúvidas que tenham permanecido após 
a explicação. Ele também pode servir como base para a resolução dos exercícios 
da seção Aplique o que aprendeu, a qual, por sua vez, pode ser utilizada pelo pro- 
fessor como uma avaliação prévia para sondar a compreensão da classe como 
um todo sobre o assunto em estudo. Assim, dependendo dos objetivos do pro- 
fessor, esses exercícios podem também ser realizados em grupos menores, em 
duplas ou mesmo individualmente. 

Recomendamos, ainda, que os textos trabalhados na seção Texto e enunciação 
sejam lidos conjuntamente entre professor e estudantes e discutidos com indaga- 
ções iniciais por meio das quais a classe levante hipóteses e faça inferências, antes 
de começar a responder às questões efetivamente: qual é o gênero do texto em 
estudo?, qual é a sua função na sociedade?, em quais situações de comunicação 
é utilizado?, qual é a sua relação com o conteúdo que está sendo estudado?, etc. 


Avaliação da gramática 


Além do uso das próprias seções da obra para sondar a compreensão dos estu- 
dantes em relação ao conteúdo estudado, que permite um acompanhamento pro- 
cessual do andamento da classe, o professor também poderá lançar mão de outras 
estratégias, como, por exemplo, pedir aos estudantes que, com base nos textos do 
livro, pesquisem outros textos em que o fenômeno ou processo em estudo ocorra. 
Essas pesquisas podem dar origem a um portfólio individual, no qual cada estudante 
aprofunde os estudos realizados no capítulo. 

Quanto às avaliações elaboradas pelo professor, é importante que estas levem 
em conta a metodologia de trabalho da obra, com a qual os estudantes estão 
familiarizados. Dessa forma, é interessante abordar enunciativamente os tex- 
tos escolhidos para compor possíveis provas e atividades extras, e não centrar os 
exercícios em atividades de mero reconhecimento de classificações gramaticais. 
Para tanto, vale a pena o professor estar atento aos textos que circulam social- 
mente e, ao se deparar com um texto que por algum motivo chame sua atenção, 
colocar-se questões como: 


» Por que esse texto é interessante/engraçado? 
* Onde ele circula? 


* Qual a situação de comunicação em que ele se insere (quem di: 
quem, com quais objetivos, etc.)? 


o quê, para 


- Qualé o trabalho feito com a linguagem? 
* Qual conteúdo pode ser abordado em um estudo sobre esse texto? 

Ao responder a essas perguntas para si mesmo e ao socializá-las com os estu- 
dantes, construindo conjuntamente em aula todo esse contexto, torna-se mais 
fácil para a classe perceber de que maneira o saber gramatical permite compre- 
ender melhor o funcionamento da língua. 
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Por fim, recomendamos que o professor busque, no trabalho com produção 
de texto, retomar os conteúdos gramaticais já trabalhados em classe, sempre 
que isso for possível. 


Produção de texto 


O trabalho de produção textual desta coleção se articula em torno de uma 
perspectiva dos estudos de letramento e de uma concepção social de leitura 
escrita, que envolve não apenas o desenvolvimento de uma competência ou ha- 
bilidade relacionada a um conteúdo — por exemplo, ser capaz de produzir uma 
notícia—, mastambém o desenvolvimento de uma prática social e discursiva, que 
é inseparável de seu contexto de produção e recepção. 

Nessa perspectiva, o trabalho com projetos de produção textual, sustentados 
pelos gêneros do discurso, ganha fundamental importância, uma vez que são eles 
a ferramenta por meio da qual as práticas sociais de linguagem são realizadas e 
um conjunto de gêneros, selecionados para esse fim, são estudados e produzidos. 

Refletindo sobre a importância dos projetos para o desenvolvimento da leitura 
e da escrita, Ângela Kleiman e Sílvia Moraes afirmam. 


Projetos, utopias e valores constituem ingredientes fundamen- 
tais da educação. A palavra projeto tem duas dimensões, futuro, ou 
antecipação, e abertura, ou não determinação. O projeto sempre im- 
plica realização dos atores; ou seja, um projeto está ligado à vontade 
de fazer algo, à ação; Projetar é lançar para a frente, é antever sua 
realização no futuro. A capacidade de elaborar projetos é própria do 
homem, pois somente ele é capaz não só de projetar como também. 
de viver sua própria vida como um projeto. Já as utopias podem ser 
vistas como formas radicalizadas de projetos que visam à humani- 
dade em seu conjunto (KLEIMAN; MORAES, 1999, p. 39-40), 


Com base na ideia do planejamento de ações dos atores sociais, os estudantes, no 
desenvolvimento de um projeto de produção textual, são envolvidos em diferentes 
práticas, individuais e coletivas, que vão desde o contato, o estudo e a produção de 
textos de diferentes gêneros até práticas secundárias, mas não menos importantes, 
como tomada de notas, distribuição de tarefas, organização de eventos, produção em 
diferentes suportes, interação com pessoas de dentro ou de fora da escola, etc. 

Realizar um sarau literomusical, por exemplo - como é a proposta do projeto 
da unidade 1 do volume 1-, implica vivenciar, dominar e produzir gêneros como 
o poema e o texto dramático e, além disso, participar de múltiplas atividades, 
como memorizar um texto para declamação ou para representação, participar 
da encenação de uma esquete teatral juntamente com outros estudantes, dividir 
tarefas como montar cenários, cuidar da sonoplastia e da indumentária, produzir 
convites para o evento, enviá-los por meio das redes sociais, etc. 

Muitos desses projetos envolvem o trabalho com diferentes linguagens, mi- 
dias e tecnologias, como a realização de um documentário (capítulo 3 da uni- 
dade 2 do volume 2), que propõe diferentes atividades, como produzir um 
roteiro escrito, filmar, editar, inserir áudio. Ou, ainda, a organização de uma an- 
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tologia de contos fantásticos multimodais (capítulo 3 da unidade 1 do volume 3), 
que explora, além da palavra escrita, diferentes recursos, como voz, música, ima- 
gem e movimento. 


Os projetos de produção textual 


Algumas escolas que adotam o letramento como perspectiva de trabalho re- 
jeitam a estruturação prévia de um currículo de produção textual, uma vez que 
preferem submeter aos estudantes todas as decisões a serem tomadas: o tema 
a ser explorado num projeto multidisciplinar, as práticas sociais implicadas, os 
gêneros do discurso que decorrem dessas práticas sociais e outras ações necessá- 
rias para a realização do projeto. Ao mesmo tempo que motiva os estudantes, o 
projeto abre oportunidades para o professor explorar de forma mais significativa 
conteúdos curriculares, conforme aponta Kleiman (2007) 


[.]um projeto de letramento de reciclagem de latinhas de alumí- 
nio se distingue de uma campanha de reciclagem de latinhas feita 
pela associação de moradores do bairro. No primeiro, o número de 
latas recolhidas pode ser motivador para o aluno, mas para o profes- 
sora motivação para realizar as atividades reside nas oportunidades. 
que o projeto cria para fazer cálculos, computar, representar dados, 
fazer campanhas publicitárias, preparar anúncios para o rádio, en- 
fim, para motivar os alunos a participarem de práticas letradas di- 
versas e usarem a língua escrita. 


Julgamos que esse caminho é bastante pertinente e produtivo quando se tem 
claro o objetivo do projeto, um corpo coeso de profissionais e domínio dos meios para 
sua realização. Levar esses pressupostos às últimas consequências, entretanto, tor- 
na-se inviável em uma obra didática, uma vez que ela deve apresentar uma proposta 
metodológica e um elenco de conteúdos, ou seja, de gêneros a serem trabalhados. 

Portanto, sem abrir mão da perspectiva de letramento e das práticas sociais de 
produção textual, esta coleção procura uma terceira via, que tem nos projetos seu 
ponto de partida e, ao mesmo tempo, apresenta uma proposta de trabalho sis- 
tematizada. A fim de torná-la mais flexível e contar com a participação ativa dos 
estudantes, muitas das decisões sobre os projetos são tomadas por eles, em con- 
junto com o professor responsável. Por exemplo, se pretendem fazer uma revista 
impressa ou digital, se um jornal mural ou jornal impresso, se produzir um livro de 
contos do grupo ou da classe, quem serão os convidados, de que meios se valerão 
para fazer os convites, etc. Tal como afirma Kleiman (2007), 


O projeto pedagógico (DEWEY, 1997; HERNANDEZ e VENTURA, 
1998), que pode abranger desde o grande projeto interdisciplinar da 
escola que atende a interesses de diversas turmas até o trabalho em 
pequenos grupos de uma turma, pode proporcionar a alunos hete- 
Togêneos quanto ao domínio da escrita, com trajetórias de leitura e 
de produção textual diferentes, pelas diferentes experiências com 
que chegam à escola. 
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Assim, em cada volume da coleção, são desenvolvidos quatro projetos. O tema 
de cada um está normalmente atrelado aos conteúdos trabalhados em literatura e, 
na medida do possível, também aos de gramática. Os gêneros explorados em cada 
unidade decorrem das necessidades concretas exigidas para a realização do projeto. 

Como exemplo, na unidade 1 do volume, conforme já mencionado, é proposto o 
projeto de realização de um sarau literomusical, no qual serão apresentadas decla- 
mação de poesia e representação teatral. Logo, para realizar o projeto, os estudan- 
tes precisam conhecer e produzir o poema e o texto dramático. Esses conteúdos de 
produção textual estão diretamente relacionados com os conteúdos de literatura, 
que vão tratar do aparecimento da poesia e do teatro na Idade Média em Portugal. 

Já na unidade 4 do volume 1, momento em que na parte de literatura se estu- 
da a produção literária árcade, feita à época do Iluminismo e da Enciclopédia, o 
objetivo do projeto é promover, no final do ano, uma Feira do conhecimento sobre 
o mundo material na sociedade contemporânea. Para isso, é necessário que os 
estudantes conheçam e sejam capazes de produzir gêneros relacionados à esfera 
escolar e acadêmica, coma o seminário e o texto de divulgação científica 

Para que professor e estudantes não deixem nunca de lado a dimensão da 
prática social, tendo sempre em mente a finalidade de suas produções, nesta co- 
leção, o projeto é primeiramente anunciado na abertura de cada unidade e pos- 
teriormente detalhado no primeiro capítulo de produção textual. Além disso, é 
retomado em cada um dos demais capítulos para, finalmente, ser concluido no 
Projeto, ao término de cada unidade. 


Os gêneros do discurso 


A referência teórica que utilizamos nesta coleção é o conceito de gênero do 
discurso apresentado por Mikhail Bakhtin no texto “Os gêneros do discurso” 


O enunciado reflete as condições específicas e as finalidades de 
cada uma dessas esferas, não só por seu conteúdo (temático) e por 
seu estilo verbal, ou seja, pela seleção operada nos recursos da lin- 
gua — recursos lexicais, fraseológicas e gramaticais —, mas também, 
e sobretudo, por sua construção composicional. Estes três elementos 
(conteúdo temático, estilo e construção composicional) fundem-se 
indissoluvelmente no todo do enunciado, e todos eles são marcados 
pela especificidade de uma esfera de comunicação. Qualquer enun- 
ciado considerado isoladamente é, claro, individual, mas cada esfe- 
ra de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis 
de enunciados, sendo isso que denominamos géneros do discurso 
(BAKHTIN 1997, p. 279) 


Assim, para Bakhtin, os gêneros são enunciados, orais e escritos, mais ou 
menos estáveis e que circulam em esferas específicas. Não se deve considerar 
o gênero apenas como uma reunião dos três elementos centrais — tema, cons- 
trução composicional e estilo — que formam os enunciados, mas também ob- 
servar outros elementos da situação de produção, de recepção e de circulação 
desses gêneros, como o papel dos interlocutores, a finalidade do uso do gênero, 
as relações dialógicas entre gêneros da mesma esfera ou com outras esferas, etc. 
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Daí a importância de reiterar, no conceito bakhtiniano, a estabilidade relativa dos 
gêneros: muito mais do que uma lista de características fixas que, se atendidas, 
darão origem a textos de determinados gêneros, estes podem variar, dentro de al- 
gumas limitações da própria prática social, conforme variarem as especificidades 
dos projetos desenvolvidos em cada escola. 

Dada a importância que os gêneros têm para os fundamentos e os objetivos 
desta coleção, os conceitos de discurso, gênero do discurso e esfera de circulação 
são trabalhados com os estudantes já no primeiro capítulo do volume 1 desta obra. 

Paralelamente à fundamentação teórica dos gêneros do discurso e dos estudos de 
letramento, também tomamos como referência as publicações do conhecido grupo 
de Genebra, composto de estudiosos liderados por Bernard Schneuwily Joaquim Dolz 
eJean-Paul Bronckart, que há duas décadas vem trabalhando na Universidade de Ge- 
nebra com o ensina de língua a partir dos gêneros do discurso. E, ainda, um conjunto 
de publicações de autores brasileiros que atuam nessa área, como Luís Antônio Mar- 
cuschi, Roxane Rojo, Ângela Dionísio, Ângela Kleiman, além de pesquisadores que 
vêm estudando as relações entre gêneros e as TICs (Tecnologias da informação e da 
comunicação) na esfera escolar, como Maria Teresa Freitas, Marcelo Buzato, José Ma- 
nuel Moran e Carla Viana Coscarelli (Ver sugestão bibliográfica ao final desta seção.) 

Tendo em vista o grande número de gêneros que circulam socialmente e à 
necessidade de focar naqueles que sejam compatíveis com os interesses do estu- 
dante do ensino médio e com suas necessidades para ter uma atuação discursiva 
autônoma e cidadã na vida social, selecionamos 38 gêneros a partir de vários 
critérios, como a relação entre a produção textual e as partes de literatura e gra- 


mática; os projetos que nascem dessa relação; e as competências envolvidas em 
cada gênero ou grupo de gêneros. 
Eis a tipologia textual apresentada pelos autores de Genebra: 


DELES 
ASPECTOS TIPOLÓGICOS Exemplos de gêneros orais e escritos 
Gatas saem 
Conto marlhoso Biograa romancesda 
Contode fadas romance 
Fábula tomance histórico 
catar tr font Co np 
e dado |Norsia temer Conto 
meses d ação traves da raçãda à 
iai Nativa defcção cento Cibrica irá 
Nata deeniga ada 
Nativa mca piada 


Sketch ou história engraçada 


Relato de experiência vivida Reportagem 
Relato de viagem Crônica social 
Documentação e memorização dos ações | Diário íntimo Crônica esportiva 
humanas Testemunho E 
RELATAR Anedota ou caso Histórico 
Representação pelo discurso de Autobiografia Relata histórica 
experiências vividas, situadas no tempo Curriculum vitae Ensaio ou perfil biográfico 
Biografia 
Noticia 
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Domínios sociais de comunicação 
ASPECTOS TIPOLÓGICOS. Exemplos de gêneros orais e escritos 
Capacidades de linguagem dominantes, 


Testes de opinião Assembleia 
Diálogo argumentativo Discurso de defesa (advocacia) 
Discussão de problemas sociais controversos hr. de feitor Discurso de acusação (advocacia) 
ARGUMENTAR o adendo Ras 
Sustentação refutação enegoiniode cara desolação Artigos de opinião ou assinados 
Deliberação informal Estaria 
Debate regrado Enio 
Texto expostvo Artigo enciclopédico 
(em livro didático) 
Expesição oral Tetoesplicatvo 
Transmissão e construção de saberes Aprnlnári Rrada de notas 
excor Ed Resumos detestos expostivos e 
Apresentação textual de diferentes formas. enplentivos. 
dos saberes Comunicação oral Resenha 
Palestra Relatório cetífco 
Entrevista de especialista felato oral de experiência 
verbete 
, , Instruções de montagem Instruções de uso 
Ati ep Receita Comandos diversos 
RESERETERE ÇÕES Regulamento Textos prescritivos 
Regulação mútua de comportamentos 
Regras dejogo 


(Beard Shneuvaye Joaquim Dol Gêneros oras  scrts na esto 
Campinas: Mercado de Letras, 2008.p.601) 


Para os autores dessa proposta, o trabalho com os gêneros deve levar em 
conta o exercício permanente das cinco “capacidades de linguagem dominan- 
tes” — narrar, relatar, argumentar, expor e descrever ações. Assim, desde os 
primeiros anos, o estudante trabalha com gêneros relacionados com as di- 
ferentes capacidades, de modo que, ao longo de sua vida escolar, por várias 
vezes ele argumente, narre, exponha, instrua e relate. Em outras palavras, o 
trabalho com gêneros variados permite que as capacidades sejam retomadas, 
como em uma espiral, com diferentes gêneros e graus de dificuldade e com- 
plexidade cada vez maiores, 

A tipologia apresentada pelo grupo de Genebra e as capacidades de lingua- 
gem dominantes foram observadas e atendidas sempre que possível, uma vez 
que um dos pilares desta coleção também é a conexão entre literatura, produção 
de texto e gramática, 

Eis a sequência de projetos e gêneros proposta por esta obra. 
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VOLUME T 


UNIDADE UNIDADE? UNIDADES UNIDADE 4 
sorau iteromusial- | ra culturar= oa qoncimento= 
Projeto. | Contigo posmase | Renascimento engenho. | Mundo cidadão ir 
testo cone ; 
contemporânea 
“Bog 
or | cOqueégênerndo |, + Comentário de ; 
Capitulo | "Oq O resumo Ei O seminário 
«Ema 
Capítulo 2 | «O poema «Dicas e tutoriais +O debate regrado Rodeo ce elo 
científica (1) 
Capítulo | «O test tetral eAcartapessoal | cOartigodecpintão | "O fextodedhulgação 
volume? 
UNIDADE UNIDADE? UNIDADES UNIDADE 4 
Mostra de cinema : 
: Noite ierória- Do Ê 
Projeto | Memórias em Noite iterário-Do | ratos em evito “era opinião 
documentário ds op) 
«O elatode ; 
Captor | as ulidas | +A crônica () = A notícia «O editorial 
“Cart 
Capítulo 2 +Acrônica (1) + A entrevista « A resenha crítica. 
“Anúncio publi 
“Cart aberta 
capítulos | «O documentário | ctdtalestatocata | A reportagem 
“Carta de leitor 
vouumes 
UNIDADE UNDaDE2 UNIDADES UNIDADE 4 
Amtoleg de conto, simulado memo | eta de profisões— 
Projeto. | minkontos contos | Cidadania emdebote | ST Você no mercado de 
“fantásticos multimodais reaçtes em exgore trabalho 
Capítulo 1 | «O conto * O debate deliberativo | A dissertação (|) eseinéte E proiein 
pesquisa 
áulo2 | “O conto modemoe ; =Acartade 
Capítulo 2 contemporâneo * Relatório e currículo * A dissertação (Il) apresentação 
eAscarts 
a 7 argumentatias de ; 
pítulo 3 | «O conto fantástico = A dissertação (ll) « Entrevista de emprego 


solicitação e de 
reclamação 
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Tomando como exemplo o volume 1 da coleção e cotejando-o com a pro- 
posta do grupo de Genebra, é possível notar que gêneros como o poema e o 
texto teatral pertencem ao grupo dos gêneros literários; o debate regrado e 
o artigo de opinião pertencem ao grupo dos gêneros argumentativos; a carta 
pessoal e o blog pertencem ao grupo dos gêneros do relato; o resumo, o se- 
minário e o texto de divulgação científica pertencem ao grupo dos gêneros 
comprometidos com a “transmissão e construção de saberes”; comentário de 
Internet, debate regrado e artigo de opinião pertencem ao grupo dos gêneros 
argumentativos; e, por fim, dicas e tutoriais pertencem ao grupo das “instru- 
ções e prescrições”. 

Dessa forma, nesse volume, as cinco capacidades apontadas pelos pes- 
quisadores de Genebra — narrar, relatar, argumentar, expor e descrever ações 
— são contempladas por meio de gêneros condizentes com a faixa etária e 
com o grau de interesse do estudante e o nível de complexidade dos pró- 
prios gêneros. 


Os gêneros e suas esferas de circulação 


Outro critério importante na seleção dos gêneros e na proposição dos projetos 
para esta coleção são as esferas de circulação dos gêneros nas quais o estudante 
já atua ou ainda vai atuar, seja em sua vida pessoal, seja na vida profissional, seja 
na acadêmica, seja em sua atuação politico-cidadã 

Gêneros como blog, comentário de Internet, dicas e tutoriais estão direta- 
mente relacionados com suas práticas discursivas na esfera digital, que segura 
mente já ocorrem hoje em sua fase de vida adolescente e continuarão a ocorrer 
na fase adulta 

O resumo, o seminário, o verbete, o projeto de pesquisa, o relatório, o texto 
de divulgação científica e a dissertação estão relacionados com a esfera escolar 
e acadêmica e, portanto, lhe são úteis hoje, no ensino médio, e, em sua maioria, 
também o serão futuramente ao dar continuidade aos estudos. 


O debate regrado, o debate deliberativo, o artigo de opinião, as cartas argu- 
mentativas de reclamação e de solicitação e a carta de leitor são gêneros rela- 
cionados com a esfera política e cidada, já que permitem ao estudante, como 
cidadão, interferir na realidade e transformá-la. Da mesma forma, gêneros 
como edital, estatuto e ata estão relacionados à esfera jurídica e são impor- 
tantes para a plena atuação cidadã do estudante. Da mesma forma, gêneros 
da esfera jornalística, como a notícia, a reportagem e a entrevista, entre outros, 
são essenciais para sua análise crítica dos fatos da realidade e para sua atuação 
político-cidadã 

Por fim, gêneros como relatório, currículo, carta de apresentação e entrevista 
de emprego estão relacionados principalmente com a esfera profissional e se- 
ão essenciais ao estudante que, ao concluir o ensino médio, deseja ingressar no 
mercado de trabalho, fazer intercâmbio e concorrer a uma bolsa de estudos ou, 
futuramente, a uma vaga de mestrado ou doutorado. 
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Metodologia de ensino e a realização de projetos 


Como já foi dito anteriormente, o ponto de partida do trabalho de produção textual 
são os projetos, que vão organizar todas as produções de texto realizadas na unidade. 
Já na abertura das unidades, o projeto é anunciado pela primeira vez 


FEIRA DO 
CONHECIMENTO 


Participe, com toda a classe, da 
produção de uma feira sobre o mun- 
do material na sociedade contempo- 
rânea, na qual você e seus colegas 
vão apresentar seminários e expor e 
distribuir artigos de divulgação cien- 
tífica que produzirão nesta unidade. 


PROJETO emb 


Depois, no capítulo 1, o boxe “O contexto de pro- 
duçãoe recepção dos textos” apresenta o projeto de 
forma mais desenvolvida, Por meio dele, o estudan- 
te conhecerá os objetivos do projeto, terá em vista 
os elementos da situação de produção e recepção 
dos textos e conhecerá as etapas de trabalho. Na 
sequência, dá início à sua primeira produção. 


O contexto de produção e recepção dos textos 


Quais textos você produzirá nesta unidade? Com que finalidade? Quem os lerá? — 

Nesta unidade, desenvolveremos o projeto Feira do conhecimento. Para isso, 
vamos estudar dois gêneros que podem auxiliar na realização dessa feira: o seminá- 
rio e o texto de divulgação científica. O primeiro será a base do evento, uma vez que, 
nele, você e seus colegas vão apresentar suas reflexões nesse formato, e o segundo 
será o meio pelo qual vocês irão divulgá-las para um público mais abrangente. 

O objetivo principal da feira será a discussão do tema O mundo material na 
sociedade contemporânea. No decorrer da unidade, você e os colegas vão, além 
de lertextos sobre assuntos relacionados ao tema, decidir como se organizar, qual 
subtítulo utilizar no nome da feira e qual forma de participação cada um terá no 
preparo e na realização do evento, 
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Nos capítulos 2 e 3, no momento em que é convidado a produzir, o estudante é 
lembrado de que os textos que ele vai criar fazem parte de um projeto maior, em 


construção desde o início da unidade. 
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Ao final da unidade, na seção Projeto, 
ocorre a culminância ou a etapa final do 
projeto que vinha sendo realizado, que 
pode ser a organização de um sarau, de 
uma feira de profissões, de uma mostra, de 
um debate ou a publicação de um livro de 
contos ou de uma revista digital, ou uma 
representação teatral, e assim por diante. 


Feira do conhecimento — 
O mundo material na 
sociedade contemporânea 
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Seções 


A parte de produção textual inicia-se normalmente com um breve comentário 
a respeito do gênero a ser estudado na seção Foco no texto. Por meia do estudo 
de um ou mais textos do referido gênero, o estudante responde a um conjunto 
de perguntas que o levam a observar os elementos constitutivos daquele gênero, 
tais como a situação de interlocução (quem é o enunciador e o destinatário), o 
suporte e o veículo em que o gênero circula, a finalidade central do texto, o tipo 
de conteúdo que normalmente há nesse gênero (o tema), sua estrutura (o modo 
composicional) e o uso da língua e seus graus de formalidade ou de informalida- 
de do discurso (estilo) 
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Concluído o estudo do gênero e de seus aspectos constitutivos, o estu- 
dante chega à seção Hora de escrever, na qual são apresentadas as propostas 
de produção textual do gênero em estudo. No livro do professor, há, quando 
necessário, comentários e sugestões sabre o número minimo de produções 
recomendado naquele capítulo. Quando há três propostas, por exemplo, su- 
gerimos e indicamos aquelas que, do nosso ponto de vista, são indispensáveis 
para a apropriação do gênero. Também nesse momento fazemos sugestões ao 
professor sobre a melhor forma de desenvolver a atividade: se individualmen- 
te, se em grupos ou se coletivamente. 


Depois de esclarecidas as propostas e os meios de realizá-las, o estudante che- 
ga à subseção Antes de escrever ou Antes de debater, por exemplo, quando se trata 
de gêneros orais, na qual encontra orientações que deve levar em conta durante 
o processo de produção de texto. São elementos relacionados com a situação de 
produção, com a abordagem do tema, com a estrutura do texto, com o uso ade- 
quado da linguagem, etc. 
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E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua crônica, embeando-se de. 

+ terem vista o pública para o qual val escrever jovens e autos que se interescam por 
leturae pote 

+ decir otpa de crônica qua quer escrever rafa, sem desenvolver propriamente 
uma hstóna narrativa, com o elato de episódios de sua experiência pessoal cresc 
dosde reflexão, ficcional contando uma hatái inventada, su de hum 

 tlstar asações de forma breve e stuadasem um tempo um aspaço limitado, casos 
crônica envolva episódios biográfica au uma hitái ficional 

+ empregar verbos e pronomes em pesso, cas ocê se coloque diretamente no testo 
ão expressar uas leis e reles sobre o tera ou ao relatar episode sa id, 

+ empregaruma inguagem de acordocom a norma-padrão, menos oumais formal con 
forme perfil ds letaves que pretende atingir 


E ANTES DE PASSAR ALIMPO 


Antes de dar su crônica pa terminada, veique 

+ seela corresponde ao tipo de crônica que deciduostrver; 

+ se ea aborda o tema de forma argnal cui instigante apresentando uma visão 
ia sobr jovens adolescentes de hoje e sobre ouso da tecnologia 

+ secla emociona fz ir ese sua letra pode possa uma nota visão sobro tema, 

+ caso haja personagens ações, tempo espaço se são Umitados, 


+ se o grau de formalidade ou informalidade da linguagem é adequado ao perfil dos 
inteicutoas 


+ seo foco narrativo é adequado ao propésio da narração (eleti, erticar ou art 


Por fim, depois de produzir seu texto, o estudante encontrará, na subseção An- 
tes de passar a limpo, instruções sobre como fazer uma avaliação do próprio texto 
ou do texto de um colega, caso o professor proponha uma atividade desse tipo. 
São aqui lembrados, de forma mais sucinta, os aspectos essenciais do gênero, 
apontados na seção Antes de escrever. 


Temas e interdisciplinaridade 


Na seleção de textos explorados na parte de produção textual, procuramos selecio- 
nar aqueles cujos temas estão diretamente relacionados com a esfera pessoal, com o 
mundo em que vivemos e com as preocupações e necessidades do jovem atual. 

Entre outros, são explorados temas como a adolescência, o amor, a infância, 
as redes sociais, o trabalho infantil em atividades artísticas, a velhice, meio am- 
biente, violência contra a mulher, estupros de adolescentes, consumismo, a reci- 
clagem do lixo, o conflito de gerações, o preconceito, cidadania, direitos do cida- 
dão e do consumidor, publicidade infantil a imigração no Brasil, o adolescente no 
mercado de trabalho, além das múltiplas possibilidades temáticas que surgem 
notrabalho com gêneros literários, como o poema, o conto e a crônica, e os temas 
do cotidiano presentes em gêneros jornalísticos, como a notícia, a reportagem, a 
entrevista, o editorial, a resenha crítica, etc. 

Muitos dos temas abordados em produção textual — como a cidadania, a 
produção de lixo nas grandes cidades, o preconceito, a discriminação de gênero, 
entre outros — são transversais e interdisciplinares e permitem uma abordagem 


MANUAL Da PROFESSOR. 


sob diferentes pontos de vista. Assim, os projetos de produção textual podem se 
tornar também projetos interdisciplinares, contando com a colaboração de pro- 
fessores de outras disciplinas. 

Convém que, no planejamento anual e bimestral, esteja prevista a realização 
de projetos e que o convite aos professores de outras áreas e disciplinas seja feito 
com antecedência, a fim de que eles também possam se organizar e incluir essas 
atividades em seu planejamento. 


Oralidade e gêneros orais 


Os projetos permitem diferentes formas de expressão e interação oral no 
âmbito da sala de aula, como debater no grupo estratégias para desenvolver 
o projeto, discutir maneiras de divulgação das produções, decidir sobre o su- 
porte dos materiais, etc. Além disso, vários dos projetos implicam o uso da 
oralidade em situações de fala pública, como declamar poemas em um sarau 
literário, apresentar os trabalhos produzidos pela classe em uma feira ou em 
uma mostra de produção textual, instruir oralmente os visitantes sobre como 
fazer uma carta de apresentação ou sobre como participar de uma entrevista 
de emprego, etc. 

Além dessas situações, a obra também se propõe a trabalhar os gêneros orais 
públicos, como a representação teatral, o debate regrado, o debate deliberativo, o 
seminário, a entrevista falada, os gêneros orais de um jornal falado e a entrevista 
de trabalho. 

Tanto no trabalho com esses gêneros e situações orais quanto no trabalho 
com os gêneros escritos, há o exame da variedade linguística e dos graus de for- 
malidade do discurso mais adequados a cada gênero e a cada situação. 


Sugestões de estratégias 
para produção de texto 


A parte de produção textual inicia-se sempre com a seção Foco no texto, que 
exige a leitura de um texto representativo do gênero a ser estudado. 

Dependendo do gênero, o professor poderá adotar estratégias diferentes. se 
for um texto longo, poderá pedir aos estudantes que leiam o texto individual- 
mente e em silêncio para, a partir daí, iniciar os trabalhos. Se for um texto de 
leitura breve, entretanto, a leitura poderá ser feita em voz alta pelo próprio pro- 
fessor ou por um estudante, 

Feita a leitura do texto que servirá como objeto de análise, o encaminhamento 
do estudo também poderá contar com variadas estratégias. O professor poderá 
promover uma discussão com toda a classe, em torna de cada questão e do texto, 
e poderá também dividir os estudantes em pequenos grupos, a fim de que resol- 
vam juntos as questões propostas. Eventualmente, também poderá optar pela 
resolução individual das questões. 

Do nosso ponto de vista, a alternância de estratégias é conveniente para que 
as aulas tenham sempre uma estratégia e uma motivação diferentes. 


PANuAL DO pRaressaR 


E] 


Na seção Hora de escrever, são apresentadas as propostas de produção tex- 
tual, É importante que o professor coordene esse momento da atividade, a fim 
de tornar claras não só as propostas, mas também as dinâmicas envolvidas. Por 
exemplo, dependendo do gênero, algumas produções poderão ser feitas indivi- 
dualmente e outras, em grupo. 

Nesse momento, também é normal que, dependendo do projeto a ser desen- 
volvido, os estudantes precisem se reunir em grupo para tomar algumas deci- 
sões, mesmo que, posteriormente, a produção de cada um seja individual. 

Quando o estudante iniciar a produção do texto propriamente dita, não há 
necessidade de o professor ler com a classe as orientações da subseção Antes de 
escrever. Basta que recomende a sua leitura, caso haja dúvidas. 

Concluida a escrita do texto, o professor deve recomendar à classe que avalie 
o texto seguindo os critérios apresentados na seção Antes de passar a limpo. Essa 
subseção deve ser um roteiro de avaliação do próprio texto, com critérios objeti- 
vos, a fim de que o estudante o reescreva, se necessário. 


Avaliação dos textos 


Além da autoavaliação, já mencionada, o professor também poderá lançar 
mão de outras estratégias, como promover uma troca de textos entre duplas 
ou pequenos grupos de três ou quatro estudantes, a fim de que um leia o 
texto do outro e o avalie, segundo os critérios apresentados na seção Antes de 
passar a limpo. 

Eventualmente, o professor também poderá sugerir a alguns estudantes que 
leiam o próprio texto, em voz alta, e pedir à classe uma avaliação baseada nos 
mesmos critérios, evidenciando os aspectos positivos do texto e os aspectos que 
ainda possam ser revistos. 

Considerando que o projeto é o elemento catalisador de todas as atividades de 
produção textual, entendemos que a versão e o suporte finais dos textos produzi- 
dos são a própria concretização do projeto, seja no formato de um jornal, seja no 
de uma revista, de um documentário, de um sarau, etc. 

Assim, sugerimos aos professores que avaliem não apenas o texto, do 
ponto de vista dos elementos básicos que constituem o gênero, mas tam- 
bém avaliem o processo como um todo, já que o texto, em si, é apenas uma 
etapa desse processo. 

Quanto à avaliação do professor, lembramos, primeiramente, que avaliação 
não é exatamente igual a correção. O conceito de correção está tradicionalmente 
associado à ideia de uma correção gramatical e formal do texto (paragrafação, 
por exemplo) 

A avaliação ocorre em todos os momentos do processo e de diferentes formas. 
A principal delas se dá quando o texto está em seu suporte final e no processo 
concreto de interação com seus destinatários. 

Caso o professor opte por fazer uma avaliação detalhada do texto, sugerimos 
que leve em conta os critérios indicados na seção Antes de passar a limpo, que con- 
templam diferentes aspectos, relacionados à estrutura, à linguagem, à interlocu- 
ção, ao uso da língua, etc. 


MANUAL Da PROFESSOR 


Outras seções 
Boxes 


Os boxes aparecem nas três frentes — Litera- 
tura, Língua e linguagem e Produção de texto 
—e cumprem diferentes funções. Eles apresen- 
tam biografias de autores, artistas e personali- 
dades, curiosidades de uma época e sugestões 
de livros, filmes, músicas e sites; trabalham con- 
ceitos de literatura e de outras áreas do saber; 
ampliam determinados aspectos tratados no 
texto-base e relacionam aspectos culturais 
e comportamentais do passado e de hoje; e 
trazem informações complementares a res- 
peito da gramática. Os boxes enriquecem os 
conteúdos trabalhados, uma vez que acres- 
centam novas informações, aprofundam re- 
flexões e ampliam as referências culturais 
dos estudantes. 


MANUAL DO PROFESSOR 


am 


Mundo plural 


Esta seção é facultativa nos capítulos e aparece duas vezes em cada volume, 
podendo ocorrer na parte de literatura, na de gramática ou na de produção de 
textos, indiferentemente. 

O objeto desta seção é estabelecer vinculos entre o conteúdo trabalhado no 
capítulo e a realidade em que vivemos hoje. Assim, por exemplo, se o texto lite- 
rário explorado envolve uma questão de ética, apresentamos um texto que dis- 
cute a ética na política ou na imprensa; se, em produção de texto, o estudante 
está trabalhando com gêneros digitais, apresentamos um texto sobre empre- 
endedorismo e Internet; se um texto trabalhado na parte de produção textual 
aborda a discriminação da mulher ou do negro na sociedade, apresentamos um 
texto sobre o preconceito; ao ser trabalhado o tema do meio ambiente, apre- 
sentamos um texto que analisa as relações entre consumo e meio ambiente; e 
assim por diante. 

Além do texto, sugerimos também um conjunto de questões que servem de 
roteiro para uma discussão em torno do texto. 


MANUAL DO PROFESSOR. 


Por dentro do Enem e do vestibular 


Esta seção aparece ao final de cada uma das quatro unidades dos três volumes 
da coleção e contempla as três frentes — Literatura, Língua e linguagem e Produ- 
ção de texto, Ela sempre se inicia com uma questão comentada do Enem, a fim 
de que o estudante conheça as exigências desse sistema de avaliação e, também, 
algumas estratégias para a leitura e a resolução das questões propostas. Além do 
Enem, a seção também reúne provas de redação e questões objetivas e disserta- 
tivas de diferentes vestibulares do país. Como as propostas de redação e as ques- 
tões se relacionam com os conteúdos trabalhados na unidade, o professar pode 
solicitar aos estudantes que as resolvam à medida que os conteúdos vão sendo 
desenvolvidos ou que resolvam esse conjunto de questões quando terminar a 
unidade. A resolução também pode ser feita individualmente ou em grupos, na 
própria sala de aula ou em casa. 


MANUAL DO PROFESSOR 


Apêndice 


O apêndice é uma seção que se encontra ao 
final de cada volume, na qual são expostos de 
forma direta e objetiva conteúdos específicos da 
gramática normativa, tais como listas de palavras. 
homônimas e parônimas, conjugações verbais, 
classificações sintáticas, O apêndice tem por ob- 
jetivo servir como material de referência, disponí 
vel para que os estudantes o consultem quando 
julgarem necessário. 
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Caro estudante 


Como muitos jovens que cursam atualmente o ensino médio, você 
participa de práticas diversas de leitura e escrita nos mais variados 
contextos: na escola, em casa ou em outros ambientes que frequenta; por 
meio do celular, do tablet ou do computador; por meio do velho e bam papel 
em seus mais diferentes tipos e formatos. Da mesma maneira, você interage 
oralmente em situações variadas, produzindo falas ora mais curtas, ora mais 
longas, em situações descontraidas ou formais. 

Lidamos com linguagens o tempo todo: para opinar, para pedir, para 
ceder, para brincar, para brigar, para julgar, e assim vamos construindo 
nossas identidades e sendo construídos pela realidade que nos cerca, pelos 
outros sujeitos com quem interagimos, pelos textos que lemos, ouvimos é 
produzimos. Neste livro, tomamos como base essa relação que você já tem 
com a linguagem para apresentar e discutir diferentes questões sobre à 
nossa língua, sobre nossas produções literárias e culturais e sobre os textos 
que produzimos em nossa vida. 

Ao adentrar estudo da literatura, você lerá textos de diversos momentos 
da história da humanidade e perceberá que os textos literários e as artes 
em geral (entre elas a pintura, a escultura, a música, o cinema) estão 
intimamente conectados à realidade social de cada época, surgindo como 
uma espécie de resposta artística ao seu contexto de produção: refletem, 
assim, muito da visão política, social e artistica do momento em que estão 
sendo produzidos. Você verá também que mesmo textos escritos muitos 
séculos atrás guardam relações próximas com obras atuais, confirmando à 
ideia de que a literatura e seus temas não se encerram em um determinado 
período, mas transformam-se ao longo do tempo, em um fluxo contínuo, à 
medida que a sociedade e os sujeitos igualmente se modificam. 

Nesse percurso, você conhecerá também nuances da lingua na leitura 
e na produção textual, ao analisar e elaborar textos escritos e orais que 
circulam em situações de comunicação variadas: relatórios, curriculos, 
poemas, crônicas, reportagens, cartazes, anúncios, seminários, debates, 
entre muitos outros. Pretendemos, com isso, que você desenvolva ainda mais 
asua capacidade de ler e produzir textos de modo eficiente, compreendendo 
criticamente os sentidos construídos por diferentes escolhas e contextos de 
circulação e se fazendo entender por meio de um uso reflexivo da lingua, 
que lhe permita trabalhar sobre as diversas formas de produção de sentidos 
quando é você o autor do texto. 

Entendemos ainda que, para além das práticas cotidianas de uso da 
leitura e da escrita, também faz parte das práticas do estudante do ensino 
médio a participação em situações bem especificas de linguagem, vividas 
por quem se prepara para a entrada na universidade e no mercado de 
trabalho. Por isso, você terá contato com textos especificos dessas esferas, 
a fim de que esteja bem-preparado para esse novo momento da sua vida 

Os conceitos e conteúdos aqui trabalhados têm, portanto, o objetivo 
principal de munir você para fazer um uso cada vez mais consciente e 
reflexivo das estruturas e possibilidades da lingua, quaisquer que sejam as 
situações de comunicação nas quais você venha a se engajar, como leitor ou 
como produtor de textos. Esperamos que esse caminho seja tão interessante 
e motivador para você quanto foi, para nós, a elaboração deste livro. 


Um abraço, 


Os Autores, 


| 


O nome da unidade procura contemplar a sentido geral dos conteúdos trabalhados em literatura, 
gramática e produção de texto. 


ABERTURA DE UNIDADE 


Na página par da abertura da unidade, sempre há uma Imagem relacionada com o periodo que vai ser 
estudado na literatura, A imagem é acompanhada de uma legenda ampliada, que comenta a obra, 


Na página impar, ainda há textos e imagens relacionados aos conteúdos de gramática e de literatura a 
serem trabalhados na unidade. 


ANÚNCIO DO 
PROJETO 

Noalto da página 
impar, é anunciado o 
projeto de produção. 
textual que será 
desenvolvido pelos 
alunos durante a 
unidade. 


Palavra e persuasão 


Você val ler compara, à seguir dos Em 
paeta que pertenceu ao Romantismo, ni 
(le Andrade 


1, a pintora brasileira Anita 
arte que diferentemente da anterior 
maca inicial da arte moderna no Bi 

O escritor Monteiro Lobato, qu 


picado com o título "P 


ENTRESADERES 


Entre TEXTOS 


Nesta seção, a aluno lê um conjunto de Esta seção promove um estudo Estabelece relações entre as concepções 
textos interdisciplinares que situam a comparado entre textos estático literárias do periada estudado 
estática etária do ponto de vista histérica, de períodos diferentes que com um texto de outra linguagem, 
filosófico, econômico, político e de outras. apresentam um mesma tema ou como a canção, o quadrinho o cartum, a 
manifestações artsticas do periado uma relação intertextua pintura ea escultura. 


conexões 


I PÁGINA DE ABERTURA DE CAPÍTULO 


Apresenta uma imagem e um texto relacionado com o conteúdo de literatura, 


NomE Do capítuLO 
Inicia-se sempre pela. 
literatura, seguida 
de gramáticae 
predução de textos 


aser trabalhado, com à FOCO NO FOCO NA imagem, seção em que o 
temas, os procedimentos. Leia, a seguir dolstextosqui Observe as imagens que segun aquela estética literária 


O contexto de produção 
| e recepção do Modernismo 


uvos 


Pr-Mademisma e do Modern 


da Rezondo (tica; 22 


Fique conecraDo O CONTEXTO DE PRODUÇÃO E 
Esta seção reúne sugestões. RECEPÇÃO 

de outros objetos culturais Nesta seção, examina-se o fenômeno 
relacionados com o periodo em literária da ponto de vista da situação 
estudo: filmes, livros, músicas, de produção, ou seja, quem eram os 
aites, museus, igrejas, ete agentes culturas na época e quem. 


era público leitor da literatura 
pradutida nesse periado. 


LÍNGUA E LINGUAGEM 
Ea parte de gramática do capítulo, Geralmente, inlia-se como 
estudo de um texto (seção Foto no texto), por meia da qual se 
explora o conceito de forma contextualizada. 


TENTO E 


REFLEXÕES SOBRE A LÍNGUA TEXTO EENUNCIAÇÃO 


Apresentação da parte 
teórica e conceitualdo 
assunto em estudo. 


MUNDO PLURAL 


Nestaseção, o aluno analisa textos do. 
ponta desta discursivo, nas quais o 
conceito gramatical estudado foi utilizado. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 
Inicia-se pelo estudo do gênero textual, a fim de queo 
estudante conheça seus elementos constitutivos essenciais, 


MORA DE ESCREVER ANTES DE ESCREVER/ ANTES 
Apresentação das DE PASSAR A LIMPO 
propostas deprodução Orientações para escrever e 


para o estudante escrever. revisar o texto 


Seção que pode surgir em qualquer uma das frentes da disciplina — literatura, gramática ou produção de textos 
—e que relaciona os conteúdos trabalhados no capítulo com as questões cotidianas do mundo contemporâneo, 


como ética, consumo, meio ambiente, etc. 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 
Organizada em duas subseções, apresenta a resolução de uma questão 
do Enem (Enem em contexto) e reúne questões das provas do Enem e 
dos principais vestibulares (Questões do Enem e do vestibular) 


PROJETO 
Encerramento do projeto de produção textual anunciado na abertura 
da unidade e desenvolvido ao langa dos capítulos. São saraus, feiras, 
culturais debates, produção de livros e revistas etc 


PROJE 


Simulado Enem — 
A redação em exame 


ih 


“= CAPÍTULO 1 - O PRÊ-MODERNISMO - 
CONCORDÂNCIA VERBAL - O CONTO 


LITERATURA: O PRÊ-MODERNISMO 
Augusto dos Anjos. 

foco no texto: O deus verme” e“dealismo 
Lima Barreto 

Triste fim de Policarpo Quaresma 

foco no texto:tracho de Triste fim de 
Policarpo Quaresma. 

LÍNGUA E LINGUAGEM: 
CONCORDÂNCIA VERBAL 
foco no texto: Doi e dois: quatro 

de Ferreira Gular 
Reflexões sobre lingua 

A concordância ideológica ou silepse 

As concordâncias dos verbos 

impessoni e do verbo ser 
Teto e enunca 


PRODUÇÃO DE TEXTO: O CONTO 
Foco no texto: “Nás choramos pelo 
CãoTinhoso”, de Qndjaki 

Hora de escrever 


UNIDADE 


“= CAPÍTULO 2 - O MODERNISMO - 
CONCORDÂNCIA NOMINAL - 
O CONTO MODERNO E CONTEMPORÂNEO 


LITERATURA: O MODERNISMO 
Foco na imagem: A fonte, de Marcel Duchamp, 
Ogrito, de Edvard Munch; Corrente de 

cachorro em movimento, de Giacomo Bala 

As senhoritas de Avignon, de Pablo Picasso; 
Persistência da memória, de Salvadar Dal. 

O contexto de produção e recepção do Modernismo. 
Meias de circulação. 

O Modernismo em contexto. 
Movimentos e manifestos 

Foco no texto: fragmento do "Prefácio 
interessantissimo”, de Mário de Andrade, 

poemas de Oswalá de Andrade 

Entre saberes. 

Conexões: O japonês e À mulher de cabelos verdes, 
de Anita Malfati “Paranoia ou mistificação?” 

de Monteiro Lobato. 


LÍNGUA E LINGUAGEM: 


CONCORDÂNCIA NOMINAL. 
Foco no texto; anúncio 


E 


ae 
40 
ao 
a 
a 


a 
as 


as 


E) 
st 


Reflexões sobre a lingua. s2 
Texto é enunciação E 
PRODUÇÃO DE TEXTO: E 

O CONTO MODERNO E CONTEMPORÂNEO. so 
Foco no texto: “Uma vela para Dario, 

de Dalton Trevisan so 
Hora de escrever 62 


“CAPÍTULO 3 - A GERAÇÃO DE 22 
REGÊNCIA VERBAL - O CONTO FANTÁSTICO 


UTERATURA: A GERAÇÃO DE 22 sa 
Oswald de Andrade. 6 
Mário de Andrade. 65 
Mocunaima: o herói sem nenhum caráter. 66 
Foco no texto: trecho de Macunalmo. 66 
Manuel Bandeira. 7 
Foco no texto: “Andorinha, “Momento 

num café" e “Nova poética o) 
Entre textos: "O laça de fita”, de Castro Alves 

“Amor” de Oswald de Andrade. n 
LÍNGUA E LINGUAGEM: 

REGÊNCIA VERBAL. E] 
Foco no texto: Cartaz de campanha de 

doação de sangue 75 
Reflexões sobre a lingua 16 
Texto e enunciação, so 
PRODUÇÃO DE TEXTO: O CONTO FANTÁSTICO.........82 
Foco no texto: “O retrato oval, de Edgar Allan Poe E 
Hora de escrever s 
POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR . E) 


PROJETO: ANTOLOGIA DE CONTOS, 
MINICONTOS E CONTOS 
FANTÁSTICOS MULTIMODAIS 


UNIDADE 


& CAPÍTULO 1- A GERAÇÃO DE 30: 
GRACILIANO RAMOS - REGÊNCIA NOMINAL - 
O DEBATE DELIBERATIVO 


LITERATURA: A GERAÇÃO DE 30: 
GRACILIANO RAMOS ........ na. 
O contexto de produção recepção da 
produção literária da geração de 30. 
Meios de citculaçãO meme 


caspa 
| 


O Modernismo em contexto... - 02 
O romance de 30... - 102 
Rachel de Queiroz. DD 
Graciliano Ramos... ea 1OB 


Foco no texto: trecho de Vidas secos, 
de Graciliano Ramos... RR) 
Entre textos: fragmento do poema 

O fetrato do sertão”, de Patativa do Assaré, 


ecanção "Segue o seco”, de Carlinhos Brown... 107] 
Entre Saberes. NO 
Mundo plural asma 13 
LÍNGUA E LINGUAGEM: 
REGÊNCIA NOMINAL... ad 
Foco no texto: folder da Delegacia da Mulher ço 
Reflexões sobre a lingua emma 
Texto é EnUnciaçãO meme O 
PRODUÇÃO DE TEXTO: 
O DEBATE DELIBERATIVO... 
Foco no texto: transcrição de trecho de uma reunião. 
deliberativa na Câmara dos Deputados... 
Hora de SCE mermo 26 
“CAPÍTULO 2 - A GERAÇÃO DE 30: JOSÉ LINS DO REGO, 
JORGE AMADO E ÉRICO VERÍSSIMO - CRASE - 
RELATÓRIO E CURRÍCULO 
LITERATURA: JOSÉ LINS DO REGO, 
JORGE AMADO E ÉRICO VERÍSSIMO.................mo 
José Lins do Rego mos 
Fago morto... E 1 
Foco no texto: fragmento de Fogo morto... 1 
Jorge Amado... 184 
Capitães da Aria mem Es 
Foco no texto trecho de Copitdes da Areia... mmm mem 134 
Érico Verissimo... 188 
OtEMpO 0 VE mm 139 


Foca no texto: trecho de “Um certo 


capitão Rodrigo | 

LÍNGUA E LINGUAGEM: CRASE... 143 

Foco no texto: cartaz do Conselho Federal 

de Psicologia... 143 

Reflexões sobre a lingua . Ma 

Texto e enunciação... 47 

PRODUÇÃO DE TEXTO: 

RELATÓRIO E CURRÍCULO... MD 

Orelatório o mm MB 

Foco no texto “Relatária da 4º Encontro 

da Comunidade de Desenvolvimento! mA 
saga E 
pon 

ga Tt E 
“CAPÍTULO 3 - A GERAÇÃO DE 30 - COLOCAÇÃO 
PRONOMINAL - CARTAS ARGUMENTATIVAS 

LITERATURA: A GERAÇÃO DE 30: 

CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE........ 155 

A poesia de 30.......... Z 156 

Carlos Drummond de Andrade .. 156 

Foca no texto: “Coração numeros 

“A noite dissolve os homens” memneaST 

LÍNGUA E LINGUAGEM: 

COLOCAÇÃO PRONOMINAL............ 16] 

Foco no texto: “Abraçando árvore”, 

de Antonio Prata... 161 

Reflexões sobre a língua... —63 

Texto e enunciação mm 167 

PRODUÇÃO DE TEXTO: AS CARTAS 

ARGUMENTATIVAS DE SOLICITAÇÃO 

EDE RECLAMAÇÃO. a ame ce 168 

Acarta de solicitação. mm GR 

Foco no texto: carta de solicitação. mmmo6R 

Acarta de reclamação... mrmmel6S 

Foca no texto: carta de reclamação. mrmmel6S 

Hora de escrever. rui 

POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR...........174 

PROJETO: CIDADANIA EM DEBATE... 


0 


UNIDADE 


“= CAPÍTULO 1- A POESIA DE 30: CECÍLIA MEIRELES 
E VINÍCIUS DE MORAIS - ANÁLISE LINGUÍSTICA: 
PROGRESSÃO REFERENCIAL € OPERADORES 
ARGUMENTATIVOS - A DISSERTAÇÃO (1) 

LITERATURA: CECÍLIA MEIRELES 

E VINÍCIUS DE MORAIS. 

Cecilia Meireles, 

Foco no texto: “Motivo! e Canção 

Vinius de Morais. 

Foco no texto: “Pátria minha” é 

Soneta de separação” 

Conexões: “Soneto de fidelidade”, de Vinícius 

de Marais, “Eu sei que vou te amar”, música de 

Tam Jobim e letra de Vinícius de Marais. 


LÍNGUA E LINGUAGEM: ANÁLISE LINGUÍSTICA: 
PROGRESSÃO REFERENCIAL E OPERADORES 
ARGUMENTATIVOS. 


Foco no texto: redação do Enem. 
Reflexões sobre a lingua 
Texto e enunciação 
PRODUÇÃO DE TEXTO: A DISSERTAÇÃO 
Foco no texto: dissertação do Enem de 2012. 
Hora de escrever 
= CAPÍTULO 2 - A GERAÇÃO DE 45: 

JDÃO CABRAL DE MELO NETO - ANÁLISE 


LINGUÍSTICA: INFORMATIVIDADE E 
SENSO COMUM. A DISSERTAÇÃO (ll) 

LITERATURA: A GERAÇÃO DE 45: 

JOÃO CABRAL DE MELO NETO. 

João Cabral de Melo Neto 


Foco no texto: fragmentos de Educação 
pela pedra e Marte e vida severina. 


2 
2 
183 
ma 


185 


189 


11 

11 
182 
195 
196 
196 
198 


aor 
202 


LÍNGUA E LINGUAGEM: ANÁLISE LINGUÍSTI 
INFORMATIVIDADE E SENSO COMUM. 


Foco no texto: anúncio 
Reflexões sobre a lingua 
Texto e enunciação 
PRODUÇÃO DE TEXTO: À DISSERTAÇÃ 
CONSTRUÇÃO DE ARGUMENTOS. 
Foco no texto: dissertação de 


Hora de escrever 


“e CAPÍTULO 3 - A GERAÇÃO DE 45: 
CLARICE LISPECTOR E GUIMARÃES ROSA - 
ANÁLISE LINGUÍSTICA: IMPLÍCITOS E 
INTERTEXTUALIDADE - À DISSERTAÇÃO (ll) 

LITERATURA: CLARICE LISPECTOR 

E GUIMARÃES ROSA. 

clarice Lispector 

Foco no texto: conto “amor, da obra 

Laços de família 

Guimarães Rosa 

sagarana 

Foco no texto: trecho do conto hora 

ea vez de Augusto Matraga 

LÍNGUA E LINGUAGEM: ANÁLISE LINGUÍSTICA: 

IMPLÍCITOS E INTERTEXTUALIDADE, 

Foco no texto: cartum de Rog Bolten 

Reflexões sobre a lingua 

Texto enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: A DISSERTAÇÃO: 

O CONTEXTO DE AVALIAÇÃO 


Foco no texto: trecha do Guia da participante — 
A redação no Enem. 


Hora de escrever, 
POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR. 


PROJETO: SIMULADO ENEM - A REDAÇÃO EM EXAME. 


207 
207 
209 

am 


za 
za 
28 


UNIDADE 


CAPÍTULO 1 -A LITERATURA BRASILEIRA 
CONTEMPORÂNEA - ANÁLISE LINGUÍSTICA: 


AS DIFERENTES FORMAS DE DIZER - 
VERBETE E PROJETO DE PESQUISA 
UTERATURA: A LITERATURA BRASILEIRA 
CONTEMPORÂNEA... erro 
O Concretismo.... nn 
A literatura de resistência e a poesia marginal. 253 
Ferreira GU mem mDSA 
Foco no texto: “Não hã vagas” & "Não Coisa" mmmmmnmomm ISA 
A literatura brasileira do final do século XX 
des nossos dias. eee 25T 
Milton Hatoum ig 
Foco no texto: fragmentos de 
Relato de um certo Oriente... e258 
LÍNGUA E LINGUAGEM: ANÁLISE UINGUÍSTICA: 
AS DIFERENTES FORMAS DE DIZER 263 
Foco no texto: notas de jornal -263 
Reflexões sobre a língua. 65 
Texto e enunciação. 268 
PRODUÇÃO DE TEXTO: 
VERBETE E PROJETO DE PESQUISA....... 269 
a 
Foca no texto: verbete de enciclopádia mm mm. 268 
Hora de E8€1EVEr enem 
Projeto de pesquisa... meme 
Hora de ES€IEVEr meneame 


“= CAPÍTULO 2 - PANORAMA DA LITERATURA PORTUGUESA. 
NO SÉCULO XX - ANÁLISE LINGUÍSTICA: GERÚNDIOS E 
GERUNDISMO - CARTA DE APRESENTAÇÃO 


UTERATURA: PANORAMA DA LITERATURA 


PORTUGUESA NO SÉCULO X: 
FERNANDO PESSOA E JOSÉ SARAMAGO. 2 
Femando Pessoa E 
Foco no testo: "Autopsicografia: E 

O mistéria das cousa, onde está le as 
José Saramago 83 
Todos s nomes. 83 
Foco no testo: fsgrentode Todos os nomes, E 


LÍNGUA E LINGUAGEM: ANÁLISE LINGUÍSTICA: 
GERÚNDIOS E GERUNDISMO........... 
Foca no texto: tira de Adão Iturrusgarai meme 
Reflexões sobre à tua... meme 
Texto e enunciação. 


PRODUÇÃO DE TEXTO: CARTA 
DE APRESENTAÇÃO. 


Foca no texto: carta de apresentação. 
Hora de escrever 


e CAPÍTULO 3 - LITERATURAS AFRICANAS DE 
LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA NEGRO- 
BRASILEIRA - ANÁLISE LINGUÍSTICA: POLISSEMIA. 
E AMBIGUIDADE - ENTREVISTA DE EMPREGO 


LITERATURA: LITERATURAS AFRICANAS 
DE LÍNGUA PORTUGUESA E 
UTERATURA NEGRO-BRASILEIRA........... 
Literaturas africanas de lingua portuguesa... ...... 
Foca no texto: “Namoro! de Viriato da Cruz, & 
“Quero ser tambor”, de Craveirinha... 
Aliteratura negro-brasileira......... = 
“Para um negro” de Adão Ventura, e 
de Márcio Barbosa... - 
Velo nego de Agostinho Neta e 
“Sou negro”, de Cut 


LÍNGUA E LINGUAGEM: ANÁLISE LINGUÍSTICA: 
POLISSEMIA E AMBIGUIDADE 

Foca no texto: anúncio do Dia Mundial da 
Propaganda. 

Reflexões sobre a lingua. 

Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: 

ENTREVISTA DE EMPREGO. 

Foca no texto: entrevista de emprego. 
Hora de produzir 

Mundo plural. 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR. 


PROJETO: FEIRA DE PROFISSÕES - 
VOCÊ NO MERCADO DE TRABALHO... 


28 
2e8 
280 
292 


294 
294 
297 


Análise sintática do período composto... 
Orações coordenadas meme 
Orações subordinadas ..mmmmeeememmmm 


BIBLIOGRAFIA... maes 
ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS. 


N 


Dinamismo dos 


fermas:luzno 
espaço (182) de 
Gino Severini, 
expressãodo 
Futurisma italiana, 
Com influências 

das técnicas. 

cubistas de Picasso, 
aproximando 
ângulos e planos 
circulares, a tela 
explora o movimento. 
da luz, dando ideia 
de dinamismo, de 
velocidade, 


) 


Dê-me um cigarro 
Diz a gramática 

Do professor e do aluno 

E do mulato sabido 

Mas o bom negro e o bom branco 
Da Nação Brasileira 


Dizem todos os dias 
Deixa disso camarada 
Me dá um cigarro 
swalá de Andrade Poesias unos 5.e 


Em verdade, será sempre conto aquilo que 
seu autor batizou com o nome de conto. 


Participe com toda a classe da organiza- 
ção de uma antologia de contos, minicontos. 
e contos fantásticos multimodais (com ima- 
gens, música, voz, vídeos e movimento), que 
serão produzidos no decorrer da unidade, 


O modernismo, no Brasil, foi uma ruptura, 
foi um abandono de princípios e de técni- 
cas consequentes, foi uma revolta contra o 
que era a Inteligência nacional. 


(Mário de Andrade, po 


joão Luz Lafet Aspectos da trata 
São Paul. Martins Fontes, 1974. p 2 


O homem amarelo (1916) de Anta Malfatt. A obra, de 
inspiração expressionista, integrau uma exposição de 
pinturas da autora às qual o escritor ecrtico de arte 
Monteiro Lobato fez uma critica veemente. A polêmica. 
que se iniciou com essa crítica uniu artista, difundiu 
novas ideias e dinamizau a processo de implantação da 
arte moderna no Brasi 


A negra (1923, de Tarsila do Amaral Estudando Cublsmo com o 
renomado pintor Fernand Léger, em Pari, Tarsila se voltou para 
temas nacionais, como o negro brasileiro 


y 


O Pré-Modernismo 
Concordância verbal 
O conto 


CAPÍTULO 


LITERATURA 


O Pré-Modernismo 


já se notavam mudanças - como um reflorescimento do nacionalismo e 
a busca de uma língua brasileira, mais próxima do povo - que aponta: 
vam para uma renovação estética 

À produção situada entre 1900 e 1922, ano em que ocorreu a Semana de 
Arte Moderna, considerada o marco inicial do Modernisma brasileiro, cos 
tuma-se chamar Pré-Modernismo. Essa produção não chegou a constituir 
um movimento literário, mas criou condições para a grande ruptura que se 
daria logo depois. 

O Pré-Modernismo contou com uma rica produção em verso e em pro- 
sa. Na poesia, destaca-se o poeta Augusto dos Anjos. Na prosa, Euclides da 
Cunha, Monteiro Lobato e Lima Barreto. 

Neste capítulo, você vai conhecer a poesia de Augusto dos Anjos e a pro- 
sa de Lima Barreto. 


Cena do filme Guerra de 
Canudos, e Sérgio Rezende. 


Euclides da Cunha e Os sertões 


Eudes da Cunha (1888-1900) fi mit, engenheira jornalista estrito Quando aeadiu a Guerra 
“e Canudos, em 188, no interior da Bahia, fo correspondente de questa do Jamal O Estado de S. 
Paulo. Terminada a gue, scraveu, com base nas bsenvações que fz ir lco, sua principal abr: 
Os saties (180) 

A oba é organizada em tds partos “A tera” "O homem” e Auta” Adepto das ideias determi 
nistas e natualstas, Euclidos da Cunha tave a intenção de provar am a obra, que o homem é fruto 
do meio o a guerra é consequência da interação do home com o meio social cultural 

Segundo aversão oficial ada pol Exrcto na época, a guerra ocorreu por necessidado da com 
ator um foco manarquisa, que se punha à recent Hellica. Da ponto de vista da autor da Os. 
aids, porém, o onto que vitimou 15 ml pessoas foi roda miséria, do isolamento poli, da 
ianorâcia ado anatismo religioso 


Augusto dos Anjos Augusto dos Anjos 


Em 1912, ocorreu a primeira publicação de Eu, de Augusto dos Anjos, que | Augusto dos Anos (1884-194) nas 
Já teve mais de cem edições e é, provavelmente, a obra de poesta mais lida. ceu na Engenho Pu dic, no mun 
em nosso pais. end 


reto, mas, em vez do atuar como 
Tal sucesso tem várias explicações, entre elas a originalidade chocan-  aiyogado, oi professora deu alas de 


te da poesia do autor, que trilhou um caminho único em nossa literatura, literatura em iram instituições de 
fundindo elementos simbolistas à elementos materialistas e científicos. ensino no iod Janei, 
Por um lado, o poeta herdou do Simbolismo uma visão cósmica e uma Moreuid taberculaso, aos 30 ano, 


deixando uma única obra, E, que ainda 
hoj impact e soda otros das novas. 
gerações 


angústia moral, além de ter adotado, por influência do filósofo Schope- 
nhauer, um pessimismo exacerbado. Por outro, incorporou uma visão 
materialista e cientifica da vida e do mundo, com claras influências do 
biólogo naturalista Ernst Haeckel (1834-1919) e do filósofo Herbert Spen 
cer (1788-1860). Paradoxalmente, o eu lírico de seus poemas busca o in 
finito na matéria, com a perspectiva pessimista de que tudo caminha 
para à morte, para o mal e para o nada. Não há nessa poesia lugar para 
a esperança, uma vez que tudo é matéria, e a matéria caminha para a 
podridão absoluta. 

A linguagem empregada pelo autor também é surpreendente, conside- 
rando-se a linguagem elevada que até então era utilizada na poesia. Termos 
científicos se misturam a um vocabulário rebuscado, dando origem a uma 
linguagem eloquente, expressiva e muitas vezes chocante. As formas poé 
ticas, entretanto, ainda são as convencionais empregadas no Simbolismo, 
como o soneto e o verso decassilabo ou o alexandrino. 


macaeesaartçam 


16 


FOCO NO 


Leia, a seguir, dois textos que integram a obra Eu 
O deus verme 


Fator universal do transformismo. 
Filho da teleológica matéria, 

Na superabundância ou na miséria, 
Verme - é o seu nome obscuro de batismo. 
Jamais emprega o acérrimo exorcismo 
Em sua diária ocupação funérea, 

Evive em contubérnio com a bactéria, 
Livre das roupas do antropomorfismo. 


Almoça a podridão das drupas agras, 
Janta hidrópicos, rói vísceras magras 
E dos defuntos novos incha a mão. 
Ah! Para ele é que a carne podre fica, 
Eno inventário da matéria rica 

Cabe aos seus filhos a maior porção! 


Disponte em: ht Jon dominiapublico gopasquisa/ 
DetalheObraform dopslect action-áico, cbra-712 Acesio em. 3/1/2015) 


Bem. 
Idealismo 


Falas de amor, e eu ouço tudo e calo! 
O amor da Humanidade é uma mentira. 
E.E é por isso que na minha lira 

De amores fúteis poucas vezes falo, 


O amor! Quando virei por fim a amá-lo?! 
Quando, se o amor que a Humanidade inspira 
Eo amor do sibarita e da hetaira, 
De Messalina e de Sardanapalo?! 


Pois é mister que, para o amor sagrado, 
O mundo fique imaterializado 
— Alavanca desviada do seu futuro - 


E haja só amizade verdadeira 
Duma caveira para outra caveira, 
Do meu sepulcro para o teu sepulcro?! 


ftdamy 
acórimo: sucata do aco, u soja, muto otra: na Gia antiga, uma prstta do Io 

atado, idrópico: relativo à hitaii, au ja, 

aa: o qu em sc ácido, azedo dramamanto da Úuido sara em tidos u am 
antro pomartimo: atiução da caractrticas cavidade d cora 

humanas a algo qua não han, rea ar idalismo: concapção da que a realidade consisto 
emo, o clima issaneialmante de ago não materia, o opostada 

contubéeo: alarido, intmidado. matrcmo 

“rugas fruta camosa com ementa am forma do. mister: necessário. 

roça, com a anoitora oa manga Messalina: impera romana, ecoa sposa 
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“imperador Cládi,cohacida cama insaci 
sumo, mula Ga rá eguação 
teleológica: relativo à teologia, isto é, doutina 
qua copia algo com baso om sua fialitade 
Sardanapalo: segunda a and, otima roi a 
Acari, ida cama asa, eaminado e glutão 
sibaita: aquela que agacia o prazo lis a a 
preguiça, como os hatstants do is, idada da 
ncia antiga 


1. A respeito do texto ), responda: 
É É a docamposção da matária, 
a. Qual é o tema central do poema? (iam dedo os vamos 


b. Explique o título do poema, levando em conta o papel do verme no 
universo, O vem é visto cama um dous porque sobrevive a todos os sres os devora quando 
more, tranformando-os am um novo po de matéria Além disso, astá em todo 

Jugar e pão az distinção atra seas ias o polos, pumanos anão hutanos 
2. Indiretamenté, o texto | faz referência à morte de seres humanos e de 


outros seres. 
a. Que verso do poema demonstra a despreza do eu lírico pelas crenças 


2 ve das roupas do antopomorfmar au anda 
humanas? anais empraga a atri aorta” 


bo Há, no texto, alguma referência a espiritualidade, sentimentos, sonhos? 
o 
€. Conclua: Que visão o eu lírico tem da vida e do mundo? 
2) le tm a visão de que tua na vida e na mundo 


, “o resumo à matéria qu porcival a caminha para 
do Em iulação do teito 2 responda; LT to pai 


a. Qual é o tema central do poema? Eoamos 

b. Qual é o pensamento do eu lírico sobre esse tema? Justifique sua res- 
posta com um verso do poema. 

€. Na visão da eu lírico, o que seria necessário para que esse sentimento, 


em sua forma mais sublime, viesse a existir? Justifique sua resposta 
Sina nocesár qu a atra dixasã dat, conama te 
com um verso do poema. am ovetsa”O mund au ialeazado” as doisúlims 


d. Leia, no glossário, o significado da palavra idealismo e responda; Que 


relação há entre o titulo e as ideias presentes no poema? 
O tuo sugere quo o amor & um von do idoso. Com bas amum ponto 
e ita oposto, sto, marilst, a ri nega tudo a que ão seja mataria . 
4. Compare os dois poemas quanto à linguagem, à forma e ao conteúdo. 


a. Tendo em vista que, no passado, a poesia privilegiava um vocabulário 
elevado, considerado de bom gosto, responda: Que palavras ou ex 
pressões desses textos fogem a essa tradição? De que esfera do co 
nhecimenta são essas palavras? 

b. O que aproxima os dois poemas quanto à forma? 


€. Que efeito resulta da mistura da forma clássica com temas e termos 


Drummond lê 
Augusto dos Anjos 

Lo “Eu na adolescência o fo como 
se levasse um soco a ca Jamais eu 
vira antes, angastadas em decassia 
bos, palavras estranhas como simbioso, 
mbnado,. metafscismo, Ienomênica, 
imita Zooplasna, intracetáica 
Elas funcionavam bem nos versos! Ao 
espanto sucedeu intensa curiosidade 
Qui er mais essa posta diferente dos 
clósicos, ds românicas, dos pama- 
sianos, dos simbolista, de todos os 
poetas que eu conhecia A leitura do 
“Eu” foi para mim uma aventura mi 
lionória, Eniqueceu minha noção de 
poesia Vi como pode ars lirismo 
com dramatcidada pormanena, que 
grava para sempre na memória do 
lotor. Augusto dos Anjos continua 
sendo o grande caso singular da poe- 


(omentáia de Drummond 
sobre Augusto dos Anjos, 
publicado na festa da Biblteca 
Naconal ano 3 nº 32 

maio de 2008 p 89] 


Palavras como tltlóica, bactêi, anranomorfima, iógias vices, 
ue portancam à estea flostfica a centfia (ola, mitobilagãal 


Pouco convencionais? Dessa missa resuta um ostranhamento já que na é comum o soneto aparar 


amas como esses, a utlizarum vocabulário cansidarado nã pica 


Monteiro Lobato 


Considarado um ds principais escritoras pré-moderistas, Monteiro Lobato (821948) nas 
cou em Taubaté, São Paulo. Estudou Dito e atuou coma advogado, mas foí coma lr e 
serto que alcançou proeção nacional. 

Foi fundador da Editora Nacional o escraveu coms, romances  ensalos, Em sua produção 
se destaca a ora de contos Urupês, na qual retrata impacto social provocado polo declina 
cultura do café na região da Vale da Parala, no interior de São Paul, 

Foi também um dos iniciadores da taratura infantil no Brasile na América Latina. É autor de 
Beinações do Nariinho, Caçadas de Padrinho O sítio do Picapau Amarela, entre outras abas 
para o público infant 


Lima Barreto 


Ao lado de Aluísio Azevedo, Lima Barreto foi um dos primeiros escritores 
a retratar as camadas mais humildes da população. Em seus romances, pre- 
dominam tipos que, na época, eram comuns nos subúrbios, como funcioná- 
rios públicos, tenentes, pequenos comerciantes, músicos, etc. 
Contrapondo-se aos modelos convencionais de escrita e linguagem, que 
tomavam os discursos de Rui Barbosa como modelo, a obra do escritor não foi 


4, b] Os dois poaas são sonetos o as vasos 
são docasilabos. 

Professor: Comenta com alunas qua ao. 
dagem ea Inguagem adotadas polo autor são 
tea impostant inovação na tradição da so 
noto em gua poruuguesa. 


à bj Ele não acradita no amor ao cons 
ar uma luão, uma menta, conforme 
rave o verão “O amor da Humanidada é 
tema menta” 


O PréMademiamo. Concordância verbal. O conta capiruLO 1 


n 
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bem recebida pela crítica da época em razão de sua linguagem, considerada 
displicente, e da visão ácida a respeito do Rio de Janeiro e das elites no poder, 
O reconhecimento da qualidade do escritor só ocorreu há algumas décadas, 

Ao lado de Cruz e Sousa, Lima Barreto também se destaca por ter sido 
um dos primeiros escritores brasileiros negros a abordar em suas obras o 
preconceito racial 


Triste fim de Policarpo Quaresma 


Considerada a obra mais importante de Lima Barreto, Triste fim.. narra 
a história de Policarpo Quaresma, um funcionário público de classe média 
baixa do Rio de Janeiro, no final do século XIX, logo após a proclamação da 
República. 

Aobra é dividida em três partes. A primeira parte retrata a vida cotidiana 
de Quaresma, que, nacionalista, ufanista e solteiro, vive com a irmã dona ade- 
laidee gasta todo o seu tempo livre estudando as riquezas naturais e culturais 
do pais. Propõe à Assembleia Legislativa a adoção do tupi como lingua oficial 
e, por isso, passa a ser considerado louco e é internado em um manicômio, 

Nasegunda parte, por sugestão da afilhada Olga, Quaresma resolve inves- 
tir nas riquezas naturais do pais e cultivar a terra. Compra, então, um sítio e 
passa a viver ali com a irmã, dona Adelaide, e dois empregados. Aos poucos, a 
personagem se frustra com os resultados do trabalho com a lavoura. 

Na terceira parte, ao saber que eclodiu a Revolta da Armada (1893), no 
Ria de Janeiro, dirige-se à capital para apoiar as forças federais e lutar con- 
tra os revoltosos. Por fazer críticas à maneira como o governo lidava com 
os revoltasos feitos prisioneiros, acaba também sendo preso e fuzilado, por 
ordem do presidente Floriano Peixoto. 


FOCO NO 


O trecho que você vai ler a seguir pertence ao capítulo Il da segunda 
parte de Triste fim de Policarpo Quaresma, intitulado “Golias”. No trecho, 
Quaresma recebe a visita de Olga, sua afilhada, do marido dela e de Ricar- 
do Coração dos Outras, um violonista com quem Quaresma tinha tomado 
aulas de violão, instrumento que considerava tipicamente brasileiro. Olga 
voltava de um passeio ao Carico, onde havia uma cachoeira, a duas léguas 
dosítio do padrinho. 


J 

O que mais a impressionou no passeio foi a miséria ge- 
tal, a falta de cultivo, a pobreza das casas, o ar triste, abati- 
do da gente pobre. Educada na cidade, ela tinha dos roceiros 
ideia de que eram felizes, saudáveis e alegres. Havendo tan- 
to barro, tanta água, por que as casas não eram de tijolos e 
não tinham telhas? Era sempre aquele sapé sinistro e aquele 
“sopapo” que deixava ver a trama de varas, como o esquele- 
to de um doente. Por que, ao redor dessas casas, não havia 
culturas, uma horta, um pomar? Não seria tão fácil, trabalho 
de horas? E não havia gado, nem grande nem pequeno. Era 
Taro uma cabra, um cameiro. Por quê? Mesmo nas fazendas, 
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o espetáculo não era mais animador. -s 
Todas sotumas, baixas, quase sem o 
pomar olente e a horta suculenta. A 
não ser o café e um milharal, aqui e 
ali, ela não pôde ver outra lavoura, 
outra indústria agricola. Não podia 
ser preguiça só ou indolência. Para o 
seu gasto, para uso próprio,o homem 
tem sempre energia para trabalhar 
relativamente. Na África, na Índia, 
na Cochinchina, em toda a parte, os 
casais, as família, as tribos, plantam 
tum pouco algumas cousas para eles 
Seria a terra? Que seria? E todas essas 
questões desafiavam a sua curiosida- 
de, o seu desejo de saber,e também a 
sua piedade e simpatia por aqueles 
párias, maltrapilhos, mal alojados, 
talvez com fome, sorumbáticos! 

Pensou em ser homem. Se o fosse 
passaria alá e em outras localidades 
meses e anos, indagaria, observaria 
e com ertesa ari de entantrar o O subúátio caca retratado em obras de Lima Batto 
motivo e o remédio. [.] 

Como no dia seguinte fosse passear ao roçado do padrinho, aproveitou 
aocasião para interrogar a respeito o tagarela Felizardo [.] 

E 

É Bons-dias, “sá dona”. 

— Então trabalha-se muito, Felizardo? 

— Oquese pode 

— Estive ontem no Carico, bonito lugar. Onde é que você mora, Felizardo? 
doutra banda, na estrada da vila. 

— Egrande o sítio de você? 

— Tem alguma terra, sim, senhora, “Sá dona”. 

— você por que não planta para você? 

— “Quá sá dona!" O que é que a gente come? 

— Oque plantar ou aquilo que a plantação der em dinheiro. 

— "Sá dona tá” pensando uma couisae a cousa é outra. Enquanto plan 
ta cresce, e então? "Quá, sá dona, não é assim, 

Deu uma machadada; o tronco escapou; colocou-o melhor no picador 
e antes de desferir o machado, ainda disse. 

— Terra não é nossa. E “frumiga”?.. Nós não “tem” ferramenta.. sso é 
bom para italiano ou “alemão”, que o governo dá tudo. Governo não gosta 
de nós. 

Desferiu o machado, firme, seguro; e o rugoso tronco se abriu em duas 
partes, quase iguais, de um claro amarelado, onde o cerne escuro começa 
vaa aparecer 

Ela voltou querendo afastar do espírito aquele desacordo que o ca 
marada indicara, mas não póde. Era certo. Pela primeira vez notava que 
o self help do Governo era só para os nacionais; para os outros todos os 
auxílios e facilidades, não contando com a sua anterior educação e apoio 
dos patrícios 
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E a terra não era dele? Mas de quem era, então, 
tanta terra abandonada que se encontrava por aí? Ela 
vira até fazendas fechadas, com as casas em ruínas. 
Por que esse acaparamento, esses latifúndios inúteis 
e improdutivos? 

A fraqueza de atenção não lhe permitiu pensar 
mais no problema Foi vindo para casa, tanto mais que 
era hora de jantar e a fome lhe chegava 

Encontrou o marido e o padrinho a conversar. 
Aquele perdera um pouco da sua morgue; havia mes 
mo ocasião em que era até natural. Quando ela chegou, 
o padrinho exclamava: 

Adubos! É lá possível que um brasileiro tenha tal 
ideia! Pois se temos as terras mais férteis do mundo! Cena da peça 

Mas se esgotam, major, observou o doutor Pelo Quirema, 

Dona Adelaide, calada, seguia comatenção o crochet que estava fazendo; aa eta 
Ricardo ouvia, com os alhos arregalados; e Olga intrometeu-se na conversa Lima Barreto dirigida 

Que zanga é essa, padrinho? por Antunes Filho em 

É teu marido que quer convencer-me que as nossas terras precisam en 
de adubos. Isto é até uma injúria! 

Pois fique certo, major, se eu fosse o senhor, aduziu o doutor, ensaia 
va uns fosfatos. 

Decerto, major, obtemperou Ricardo. Eu, quando comecei atocar vio 
Jlão, não queria aprender música... Qual música! Qual nada! A inspiração 
bastal.. Hoje vejo que é preciso.. É assim, resumia ele 

Todos se entreolharam, exceto Quaresma, que logo disse com toda a 
força d'alma: 

Senhor doutor, o Brasil é o país mais fértil do mundo, é o mais bem 
dotado e as suas terras não precisam “empréstimos” para dar sustento ao 
homem. Fique certo! 

Há mais férteis, major, avançou o doutor. 

Onde? 

Na Europa 

Na Europa! 

Sim, na Europa. As terras negras da Rússia, por exemplo. 

O major considerou o rapaz durante algum tempo e exclamou triunfante: 

O senhor não é patriota! Esses moços. 

O jantar correu mais calmo. Ricardo fez ainda algumas considerações 
sobre o violão. À noite, o menestrel cantou a sua última produção:“Os Lá 
bios da Carola” [.) Olga tocou no velho piano de Dona Adelaide; e, antes 
das onze horas, estavam todos recolhidos. 

Quaresma chegou a seu quarto, despiu-se, enfiou a camisa de dormir 
e, deitado, pôs-se a ler um velho elogio das riquezas e opulências do Brasil. PONCIRPO QUARESMA é 

A casa estava em silêncio; do lado de fora, não havia a mínima bulha. ed 
Os sapos tinham suspendido um instante a sua orquestra notuma. Qua- tire lerá 
resma lia; e lembrava-se que Darwin escutava com prazer esse concerto — go Brad dirgido por Paulo 
dos charcos. Tudo na nossa terra é extraordinário! pensou. Da despensa, — Thiago adaptação parao 
que ficava junto a seu aposento, vinha um ruido estranho. Apurouo ouvi cinema E e Nombnima de 
do e prestou atenção. Os sapos recomeçaram o seu hino. Havia vozes bai 
xas, outras mais altas e estridentes; uma se seguia à outra, num dado ins 
tante todas se juntaram num unisono sustentado [..] Quaresma pode ler 
umas cinco páginas. Os batráquios pararam; a bulha continuava. O major 


1) unioaoer avemuraeconsraução 


levantou-se, agarrou o castiçal e foi à dependência da casa donde partia o 
Tuído, assim mesmo como estava, em camisa de dormir. 
Abriu a porta; nada viu. la procurar nos cantos, quando sentiu uma fer- 


toada no peito do pé. Quase gritou. abaixou a vela para ver melhor e deu ser 

com uma enorme saúva agarrada com toda a fúria à sua pele magra. Des- ul: muto, coatusão 
cobriu a origem da bulha. Eram formigas que, por um buraco no assoalho, er, iaração 
lhe tinham invadido a despensa e carregavam as suas reservas de milho e nd 
feijão, cujos recipientes tinham sido deixados abertos por inadvertência. trad 

O chão estava negro, e carregadas com os grãos, elas, em pelotões cerrados, Eid 


mergulhavam no solo em busca da sua cidade subterrânea. 

Quis afugentá-las. Matou uma, duas, dez, vinte, cem; mas eram milha- 
res e cada vez mais o exército aumentava. Veio uma, mordeu-o, depois ou- 
tra, e o foram mordendo pelas pernas, pelos pés, subindo pelo seu corpo. 
Não pode aguentar, gritou, sapateou e deixou a vela cair, 

Estava no escuro. Debatia-se para encontrar a porta; achou e correu da- 
quele ínfimo inimigo que, talvez, nem mesmo à luz radiante do sol, o visse 
distintamente... 


lente: cneroso, 
rumbático: it, 
sambri 


(Bed. São Paulo: Brasilense 1970 192) 


1. Aovoltar do passeio, Olga se impressiona com otipo de vida que os roceiros da região 
levavam, 


a. Como Olga imaginava que eles vivessem? imaginava que essa umavido faz oque nesam saudita 


b. Oque pôde constatar pessclmente 1 cut ira co com 


€. De acordo com o texto, apenas as pequenos agricultores demonstravam falta de | 
iniciativa para trabalhar a terra e melhorar o nível devida? Justifique. "o ss fds vs ra na mens 
turadarmlho a do cl speas 
2. Na obra, Olga representa a nova mulher que começa à despontar na passagem do 
século XIX para o século XX. Que trecho do texta comprova à inquietação dela em 
relação ao antigo papel social da mulher? Pensauem se hanen Sa fasso passaria a em ourslocaldados mesa ans, 
já go papo OM gaga Obs vara com corta havia da ancorar mato a ami, 
3, Nodia seguinte, Olga conversa com Felizardo, empregado do sítio de seu tio, a respei- 
to do que tinha visto na região. Que razões Felizardo alega para não se interessar pelo 


cultivo das terras onde vive? Alaga qua a eta não era das trabalhadores, havia muita formiga é governo não dava 
em toda ap aa trabalhado do camp 


4, Considere este pensamento de Olga: 
. 


a terra não era dele? Mas de quem era, então, tanta terra abandonada que 
se encontrava por aí? [.] Por que esse acaparamento, esses latifúndios inúteis e 
improdutivos?” 
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Sabendo que a obra Triste fim de Policarpo Quaresma foi escrita durante 
a República Velha (1889-1930), em que predominavam os interesses da 
oligarquia rural, responda 


a. Que relação há entre esse trecho e o contexto sociopolítico da época? 


b. Para que tipo de mudança social e econômica apontam as reflexões 


4.3)O soco montra qu, apesar de tr havido 
a prclamação da agica, vida na campo. 
cantina à mesma alertas contavam 
da oligarquia rua, qua ora dora 

opriadadas no campo, a os 
alhadoros brancos a negros racaatemento 
aliados) erammiscráveis 


de Olga (e do próprio Lima Barreto) sobre o assunto? O pensamentada iza apoia para uma perspctva d reforma agrária 
Professor estudiosa Alftado Bi econheca a ideologia da Lima Bar 
reto traços da um socialima maximalita 


5. Policarpo Quaresma é associado frequentemente a Dom Quixote, per- 
sonagem idealista e sonhadora de Miguel de Cervantes. 


a. Por que, na conversa de Quaresma e o marido de Olga, mais uma vez 
se comprova o caráter quixotesca do protagonista? 


b. Nessa noite, que fato se contrapõe, ironicamente, à ingenuidade de 
Quaresma, comprovando algumas das afirmações de Felizardo? 
invasão da cosa pls formigas, a epódia comprava a afirmação de Fiztdo, 
de que às formigas acabam cama latão. 

6. O nome do capítulo é “Golias”. Leia o boxe “Golias” e, depois, estabele- 
cendo um paralelo entre a história do gigante e o episódio das formigas, 
responda: Policarpo Quarosma, qua à am maior do quo a origas, mile a 

Ela, oi mena sando mar emas ot, levas 
a. Que personagem de Triste fim... equivale a Golias? Por quê? 


b. Qual personagem corresponde a Davi? Por quê? 
As trmigas que ano Sof manos 1h tra faça clava uid para venta 


€. Pode-se afirmar que esse episódio revela uma visão irônica e crítica 


do próprio Lima Barreto? Justifique sua resposta. 
7,4) Está mad abadia com Raso, am Vu db retrato sciopoltico Qu faz do Brasi do final do 
século XIX, além o ratamnto nico ei que ao tema. 


7. O Pré-Modernismo é um momento de transição de nossa literatura, que 
mantém alguns traços das correntes artísticas do século XIX e, ao mes 
mo tempo, apresenta elementos novos, como o interesse por temas na- 
cionais e a busca de uma lingua mais coloquial e brasileira 


a. Com quais das estéticas literárias do século XIX a obra Triste fim de 
Policarpo Quaresma está mais alinhada? Por quê? 


b. As novidades introduzidas pelo Pré-Modernismo podem ser identifi 
7 Justifi 

sm a ossada Auf ES POSS go s 

te. Além iso, a linpuagem é despojada 

como a da cia de Flizado 


ARQUIVO 


Por meio da leitura de textos de autores pré-modemistas feita neste ca- 
pítulo, você viu que: 


as, da sua gota simplos, 
a empenha am relata a variedados Inguíticas nacionais, 


= O Pré-Modernismo não é propriamente um movimento literário; é um 
período de transição, que reúne obras com traços remanescentes do 
Simbolismo, do Realismo e do Naturalismo; 


= as obras pré-modemistas apresentam como novidade o interesse por 
temas da realidade nacional, como à vida da classe média suburbana 
do Rio de Janeiro e à busca de linguagem mais brasileira, próxima da 
língua falada pelo povo; 


» a poesia de Augusto dos Anjos é um caso singular em nossa literatu- 
ra, pois reúne elementos aparentemente excludentes, como traços do 
Simbolismo e do Naturalismo e formas poéticas da tradição clássica. 
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Dai com a cabeça de Golias 
6090) de Caravagto, 


5a) Porqua ao Ideia a Bra coma a ma 
ar pl do mundo a e nega a ad à po 
liada de as tetas brasilias não saram 
frei a acessaram d adubos. 
Professor. Comanta com 0s alunos que as. 
tasultados da plantação com que Quarasma 
se ocupa dapois lonas um [racao se 
masram economicamento iv 


BS Lima Barato clica toniza nato 
alisa ufaista a ingênuo da protagonista, 
Professor: Comanta ca 08 alunos que o 
niconalimo ufanita ara uma ds Unhas de 
gansamanto na Bra das primeiras dc 
dlosdeuo como fica clara alguns aos 
com o apatocimento do cortes arts 
Eascoma os mavimantos Verdo-Amatlismo é 
Aa, a década de 1870, 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Concordância verbal 


Leia o poema a seguir, de Ferreira Gullar, escrito durante o periodo do regime militar 


no Brasil: 
Dois e dois: quatro sonata 
Como dois e dois são quatro eanoitecarregaodia 
sei que a vida vale a pena no seu colo de açucena 
embora o pão seja caro o 
ea liberdade pequena — sei que dois e dois são quatro 


sei que a vida vale a pena 
Como teus olhos são claros 


descia pel iicitma mesmo que o pão seja caro 
ealiberdade, pequena. 
como é azul o oceano 
ealagoa, serena (toda pos 18. io de an 
José Olympio, 2008 pt) 
como um tempo de alegria 


portrás do terror me acena 


. 


1. Leia a seguir um depoimento de Ferreira Gullar, dado na Blenal do Rio de Janeiro, em 
2009, no qual ele comenta sabre a situação em que esse poema foi escrito: 


Muitos amigos estavam presos, muita gente sumiu, então havia um grande desa- 
pontamento em todos nós, que tinhamos lutado pela reforma agrária, pela mudança 
das condições do pais [.] Então esse poema foi escrito um pouco pensando nas pessoas 
que estavam presas e em tudo, em todos nós que estávamos perdendo o ânimo [.] 


Inseto do de disponivel em: tp: leoutube com tc T2ZIHO-6 Acesso em: 18/2016) 
Essos versos remetom à sitação dsfavorávl Vida & po, na qual a custo 
da via eta it as passas não tinham bedada de exprassão nem Iardade 
A goltica 
a. A Y estrofe apresenta uma síntese das ideias principais do poema. Considerando 

o contexto social e político em que o poema foi produzido, explique o sentido dos 

versos “embora o pão seja caro /e a liberdade pequena 


b. Tendo em vista o momento caracterizado por Gullar, conclua: O que expressam os 

dois primeiros versos dessa estrofe? 9 desujdo ou da lovar nim à asso à sua volt, firmando sua provisão gaia para à 
futuro como ua certeza é garantindo qu la É ão Certa quanto Um áluo matemático 

€. Segundo o depoimento de Gullar, a quem ele se dirigia com seu poem 
A socadade am gas pessoas qu vam sem asporanças na vida no futuro 

Embora em seu depoimento Gullar tenha explicitado a quem se dirigia com seu tex- 

to, no poema o eu lírico se dirige especificamente a um “tu”, que aparece em meio à 

uma comparação. Fossilidados variadas de resposta uma essna querida qua 

ê g so ancanva distanta au quo estava mt desanimada com a 
a. Levante hipóteses: Quem é o tu a que o eu lírico se dirige? situação e a quem ol gusta do encorajar 


strofes? 


b. Com o que o eu lírico compara os elementos trazidos na 2º, na 3º e na 
Cam à sus Bra de qu à ida ala pan 
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3, No poema em estudo, o eu lírico faz uma queixa em relação à situação vivida naquele 
momento. 


a. Por essa queixa, é possível considerar que a postura do eu lírico é pessimista? Nas 


b. Para o eu lírico, ainda há esperança de melhoria da situação? Justifique sua respos 
ta com um verso do poema. Sim. o ua pode sor comprovado com o verso "Su que aid vala pena”, 


4, Releia a primeira e a penúltima estrofes. 
a. A quem se refere a forma verbal sei? Ansulico avos dogoema 
b. Reescreva esse verso, explicitando o sujeito. tusi que aidovalaa pena 


€. Se o eu lírico escrevesse em nome de um coletivo, incluindo-se nessa ideia de co- 
letividade, identifique, entre as construções a seguir, a mais adequada, de acordo 
com a norma-padrão. Justifique sua escolha. Aeoastruço oia verbo cancao em nom número como promos “pts 


1, Nós sabe que a vida vale a pena. " 
1. Eles sabe que a vida vale a pena IV. Eles sabem que a vida vale a pena. 


Nós sabemos que a vida vale a pena. 


5. No 2ºverso da 2:e da 3º estrofes, há uma elipse do verbo, isto é, ele foi omitido. 
& atua polo é morena; a à 
lagoa serra 


b. Identifique, em cada um desses versos, qual é o sujeita e em que pessoa e número 
estão as formas verbais. Supits: a tu pole a lagoa tetos ra 3 posso do singular. 


a. Reescreva-o, explicitando o verbo em sua forma de acordo com a norma-padrão. 


6, Releia os seguintes trechos: 
esses 
1 "Dois e dois são quatro” 
11. “Teus olhos são claros” 
HI “E azul o oceano” 
IV. "A noite carrega o di: 


estisiuos 


a. Qual é o único trecho que não segue a ordem padrão do português escrito (sujeito 
+verbo + complemento)? 011 


b. Coloque-o na ordem padrão. a ocsano ans 
€. Quais formas verbais estão no singular e quais estão no plural? Justifique esse emprego. 

d. Reescreva-os segundo a norma-padrão, substituindo: ed 
* Dois e dois por Essa soma Essa soma ata 


» Teus olhos por Teu olhar taum é iara 


O oceano por os mares gs mares são ans 
= A noite por Os luares Os ars cargam oia 


e. Compare os versos originais aos versos escritos por você no item anterior e con 
clua: O que aconteceu com as formas verbais?. as mudam pata lato ara os 
acompanhando o número do sujo 
7. Releia a 4: estrofe. 


a. Coloque-a na ordem padrão do português escrita e levante hipóteses: Por que o 


poeta não escreveu o verso nessa ordem? coma um tampada alegria me acna por ds da tear / Ela ui os 
cia emordem dilerante para mantor a rama a mética do pooma, 


b. A que ou a quem se refere a forma verbal acena? a ujeitosimplas um umpo dualgria” 


«. Explique por que a ideia dessa estrofe confirma o que foi dito na 1º estrofe 
Forqurefaça eia que a Vida al a pra, embora o rastro não soja 1a Taorável, uma voz quo um tampa da alegria va chaga. 
B, Compare a 1º estrofe às duas últimas, Discuta com os colegas e o professor e conclua: 

a. Qual efeito de sentido é criado pela repetição da forma verbal sei na penúltima 


estrofe?  Aropetição da fama varal anfatiza que o au hi d ato aradits 
na qua da rfarçando sua aparato catar 
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b. Nesses versos, foram empregadas as conjunções concessivas embora e mesmo que 
Uma concessão é considerada uma atitude aparentemente contrária ao previsto 


ou esperado. Qual é a atitude esperada de uma pessoa que vive no contexto sócio- 
2 É esperado que uma pesso qu ia em um coment no qual aberdade 
histórico do poema?“ pura 4 pão  caronão craque a vida valha a na 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo do poema de Ferreira Gullar, você viu que as formas verbais se alteram em 
conformidade com os sujeitos a que se referem, concordando com eles em número e pes- 
soa, É o que acontece, por exemplo, com o verbo ser, que se apresenta na forma singularé 
para concordar com o sujeito o oceano, e se apresenta na forma plural são para concordar 
como sujeito teus olhos. Ou, ainda, a forma sei, que concorda com o pronome eu a forma 
sabemos, que concorda com o pronome nós. De fato, para sentenças formadas por sujeito 
simples + verbo + complemento(s), ainda que em ordem variável, a gramática normativa 
recomenda à concordância do verbo com a sujeita 
Assim: 


Concordância verbal é à conformidade do verbo 
com seu sujeito em número e pessoa. 


Há, entretanto, diversos casos que fogem a esse principio geral. Como falante nativo 
da língua portuguesa, você certamente sabe concordar, na maioria dos enunciados que 
constrói, os verbos com os seus sujeitos, mas é importante saber que essas regras diferem 
de uma variedade linguística para outra. Portanto, elencamos a seguir algumas das prin 
pais orientações para fazer a concordância segundo a norma-padrão. Não há necessidade 
de memorizaressas regras; é, porém, interessante conhecê-las, para fins de consulta e em 
caráter de informação complementar. 


Sujo composto formada por elementos elaramenta distintos 
O varho vai para o plural, 
Crise econômica e crise política assolam diversos pafses atualmente. 


2. Supto composto cujos elemento s ligam poa conjunção ou 
“O verhofica no singular su sa conjunção indica encusão 
O filho ou o marido a acompanhará, pois só é perrstido levar um convidado. 


“O varho vai para o plural se essa conjunção inca adição 
Meu filho ou me marido podem vir me buscar. 


Sujeito composto finalizado po tudo, nada, nehum, ninguém, cada qua cad um 
* Ovar fica no singular. 
ias tas, irmãos cada urm se organizou para comparecer à festa. 
Dscadernos os lápis os estojos coloridos, tudo lembrava os tempos de escola. 


4 Sujo composto posposto ao verbo 
“O vanbo poda r para o plural ou concorda com o elemento mais pró 
Viafaram o pai e os filhos, / Viajou o pat e os filhos 


5. Sujeito formado por nomes que s têm forma plural 
“O verbo concorda com o artigo quo acompanha o are ou fica na singular se 0 nome disponsa a presença de 
artigo 
Os Estados Unidas ficaram em 2+ lugar no quadra de medalhas, 
O Amazonas é um Ho muito extenso. 
Vassouras se localiza a pouco mais de 100 km do Rio de Janeiro, 
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Suit formado pelo pronome que 
“= O vero concorda em pessoa e número com o antecadente: 
Fui gu que pague / Foram eles que pagaram / Fomos nós que pagamos. 
7. Suit fomado pel pronome quem 
+ Dyebo proerencinimente fica na 3 posso do singular embora sea posso concordo om 
pessoa o úmero com o ntecodenta- 
“Quem participa ca criação, produz fotografa filma a atra são ge própros funcionários 
Somos nós quem fia aqut esperando / Somos nós quem ficamos aquiesperando. 
& Esprasses cora, oro. mas dl, menos de 
“O vero concorda como numeral quo segu a expressão: 
Mais de uma pessoa chegou mais cedo, 
Menos de dez pessoas chegaram mais cedo. 


8. Express alguns, quantos, quas de ns, quad vos 
“O vero profranciaimento concorda com a pronome pessoa nós vós) embora seja possível 
concordo com o pronome indefinido (3 possoado plural 
“Quantos de nós ficaremos aqui esperando? / Quantos de nós ficarão aqul esperando? 
0. Espressões um dos que, uma ds que 
* Dao pda ficar o singular o pod para o plural, dopondendo a ênfase que se que. 
“ar referência do vao so a todos ou se aum que so dostaquol 
O filme brasileiro fo um dos que ganharam o prêmio. 
O filme brasileiro fo um dos que chamou a munha atenção. 
1 pressões um e outro, nem um nem auto 
“= Dvao pd ficar na singular ou pode para o pu, nrontemente: 
Um e outro foi embora. / Ume outro foram embora. 
Mem um nem outro entendeu direto Nem um nemoutro entenderam direito. 
12 Espressões part de, a mania de, metade d, grande parto de 
* Se seguidas por uma palavra no singular, voo fa o singular; s seguidas por uma 
palavra no plural, o verbo poda icar no singular o pad ir para o puta 
“Amalora da classe preferiu sair mais cedo. 
Amatora dos alunos preferiu sair mais cedo, / A matoria dos alumas preferiram 
sadrmass cedo, 


A concordância 
ideológica ou silepse 


Leia o texto: 


Os jornalistas somos sempre ávidos pela caça às bruxas, 
Onde existe um pouco de fumaça nós projetamos fogo e va. 
mos buscar fatos que possam proporcionar boas manchetes 
de primeira página. 


(Disponivel em: tp Jon ang com br/mostra, notiia php? Acesso em 28/2/2016) 


Em casos como esse, a concordância da forma verbal somos com o sujei- 
tos jornalistas não se dá pela forma da pessoa verbal, mas sim pelo senti- 
do, Ao utilizar essa estratégia, o enunciador se inclui como parte do grupo 
de jornalistas a que se refere, sem necessariamente utilizar a forma prono- 
minal nós. Essa construção caracteriza silepse de pessoa. Também é possível 
fazer à concordância pela silepse de gênero (como em “Vossa alteza parece 
cansado”) ou de número (como em “A familia se arrumou rápido e logo es- 
tavam prontos para sair”) 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Há atualmento uma discussão, que 
envolve tanto gramáticas quanto i- 
guistas, sobre a concordância dos. 
verbos nas orações em voz passiva 
siméica. Alguns linguistas conside: 
tam que nasses casos a sujito 6 in- 
determinado a o verbo deveria ficar na 
3º possoa do singular, como acontece 
com os verbos intrasitivos (a voz pas- 
Siva é admitia com vao transtivos, 
diretos ou indiretos 

A gramática noematva, no entanto, 
determina que, nessas frases, o sujeito 
vem pospost à forma verbal, devendo, 
portao, o verbo concordar com ale. 
Assim, temos: 


Vendem-se apartamentos nes- 
tecondomínio. 

Vende-se um o na 
praia. 


As concordâncias dos 
verbos impessoais e do verbo ser 


Os verbos impessoais são empregados apenas na 3º pessoa do singular, independente 
mente do enunciado em que se inserem. São verbos impessoais 
+ os que indicam fenômenos da natureza: Choveu todos os dias desse feriado. 

* haver com sentido de existir, acontecer: Há três casas nessa rua. / Houve quatro ses 
sões da peça no fim de semana. 

+ haver fazer, estar, ir indicando tempo: Visitei esta cidade há três anos. / Faz três anos que 
visitei esta cidade. / Está quente aqui /Já vai para três anos que estive nesta cidade. 

No caso do verbo ser, este pode concordar com o sujeito ou com o predicativo do sujei 
to nas frases em que aparece. Entre os fatores que determinam a concordância, estão os 
casos em que o sujeito ou o predicativo são: 

+ nome de pessoa ou pronome pessoal - o verbo concorda com a pessoa gramatical: 
Marcos foi as piadas da família 

+ nome de coisa - o verbo concorda preferencialmente com o que estiver no plural 
Os programas de TV são a minha perdição. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a história em quadrinhos a seguir 


Mãe - como e quando surgiu 


ERES | 


dis CAT DE ETTA DEE] 
RE GERA 


(bisponvel em: hp gutanciacom br 
vwebrie/indox phploption=com contertave= 
À atiieud=t6t como fo-iventâdaa-maeleatid 
aiasbitmid= Acesso em: 2/3/2016] 

1. Nos quatro primeiros quadrinhos, é contada uma história pela voz de um narrador. 

a. Qual expressão é utilizada para marcar o tempo em que se passa essa história? Mania 

b. Qual expressão temporal é utilizada para marcar uma mudança no cenário inicial 

da história? unda 


milhares do anos 


O PréMademiamo. Concordância verbal. O conto capiruLo 


2. Releia otrecho a seguir. 


“Só existia pai, a filharada comia apenas macarrão e ovo frito” 


Reescreva-o, fazendo as devidas alterações e substituindo: 


a. o verbo existir pelo verbo haver sa havia ai 


b. a palavra pai por pai e avô sá sistam pai sara 
€. o verbo existir pelo verbo haver e a palavra pai por pai e avó Su havia patuaio 
d. a filharada por os filhos .. os hos comiam apenas macarçãoaovo ro 


3, Observe a frase “E sempre perdia a perual”, do 28 quadrinho. 
a. A quem se refere a forma verbal perdia? Justifique sua resposta. do ai oia fama veital están singular 


b. Sem mudar o contexto da história, reescreva a frase alterando o sujeito do verbo 


perder e fazendo as devidas alterações em sua concordância. Ent ouras possslitados  accianças amo po 
iam a perua arado sara pera a por. 


4, Justifique o emprego do verbo haver no singular na frase “havia outros milhares de 
anos”, no 3º quadrinho. Nesse contexto, o vesbo haver é impessoal por iso é sempro empregado na 3 passado suar 


5. 05 quadrinho revela o contexto em que a história inicial estava sendo contada. Qual 
É Esse Contexto? história cra cotado por um std nor, ná busca fita por as einças 

6. Reescreva a frase “Foi assim que surgiu a mãe”, fazendo as devidas alterações e subs 
tituindo a mãe por 
a. as mães; foiassimquesugiamas mãos 
b. a maioria dos homens; fá assim que sugusungrama maioria ds homens 


€. nós, seres humanos. Fulascimaquosugimos nó, seos humanos 


O5te0 6º quadrinhos revelam uma reviravolta em toda a história, acrescentando um 


oi sentidas tudo quaNio ariês Que o tata de uma história as, invada 


a. O que esse quadrinho sugere sobre a história contada nos quatro primeiros? 


b. O que esse quadrinho sugere sobre a Internet, em geral? 
Quo na itone há muitas str sas, as gas nãos de conf 


TENTO E 


Leia otexto a seguir e responda às questões de 1a 3. 
déticaço 


Desde que nascemos já estamos seguindo os passos escolhidos para nós. Há 
papéis a serem cumpridos. Meninas vestidas de rosa, meninos de azul. Chega- 
mos ao ponto de uma empresa fabricar perucas para bebês. Para meninas, claro. 
Durante a infância, os brinquedos seguem o mesmo padrão de cores, e começa- 
mos aver a divisão sexual do trabalho. Enquanto garotas brincam de lavar louça, 
eles estão construindo coisas e sendo super-heróis. 

Estes papéis de gênero são opressores para todos nós, mas as mulheres somos 
levadas a acreditar que não podemos desejar nada além daquilo. Forma-se, então, 
uma angústia dentro de nós, como se houvesse algo de errado, masnão conseguimos 
identificar o que é Muitas de nós, que nos identificamos mais com as “brincadeiras. 
de menino” passamos a nos considerar menos mulheres. Menos. incompletas, 

ispoivel em. tp /uncantacaptal com logs feminismo pr-que 
Tenintmo-euma-construcão-H html Acesso em 183/2016) 


MR umonoes rueria econsraução 


1. Aolongo detodoo 1º parágrafo são utilizados verbos conjugados na 1* pessoa do plu- 
ral, Nesse contexto, a quem se referem essas formas verbais? Justifique sua resposta 


com base no texto. Trata-se e um “nbs” que podo sor considerado urivarsal, um n0s socinada” “nó, soros huma 


ro, era”, poi cora geericamna os comportamentos de menos manias. 
2, No 2º parágrafo, permanece o uso das formas na 1º pessoa do plural, mas há uma 
mudança no referente. 
a. Qual trecho explicita essa mudança? as mularas somos latas 


b. Como se explica gramaticalmente a concordância feita nesse 2 parágrafo? 
Tata.s de Uma Glpsoio g6ner o Uma congrdnciaianlgica 
e. Quem passa, portanto, a ser 0 referente? 

Tm nbs que inch o enunciar o as mulhera, ixand o restant das pessoas d fora 


3, Reescreva as frases a seguir extraidas do texto, fazendo as substituições solicitadas e 
as alterações necessárias, 
o A Est papéis a sto cumpridos 
a. “Há papéis a serem cumpridos” — substituindo o verbo haver pelo verbo existir 


b. “os brinquedos seguem o mesmo padrão de cores" — substituindo “os brinquedos” 
por “a brincadeira” Abrncageira segue o mesmo paddode cores 


“os brinquedos seguem o mesmo padrão de cores” — substituindo os brinquedos 
por a maior parte dos brinquedos Aria prados brinquedos seguasoguen. 


d. “Enquanto garotas brincam de lavar louça, eles estão construindo coisas e sendo 


super-heróis! - substituindo garotas por menina e eles por menino. 
ant mania bina do var à louça, Meio Gs contudo cias o seio supere, 
e. “nós, que nos identificamos mais com as brincadeiras de menino, passamos a nos 
considerar menos mulheres”, substituindo nós por eu. 
“que me dei mais com as “bincadaras de mano”, pasa a meconsidara menos mulhr. 


Leia a seguir algumas expressões populares e responda às questões de 4 a 6. 


LEnóis 

IL Tá ligado? 
IL, Tamo junto. 
IV. Tódeboa. 


4. Três dessas expressões contêm formas que se originam de um mesmo verbo. 
a. Quais são elas e qual é esse verbo? tran ovesto sta 
b. Qual é o verbo utilizado na outra expressão? Ovoto sor 


5, E comum gírias e expressões populares subverterem as regras impostas pela nor- 
ma-padrão. Apesar de todas elas serem construídas com regras diferentes das re- 
gras da norma-padrão, apenas em uma delas essa diferença é pautada na concor- 
dância verbal 


a. Qual é essa forma? tnos 


b. Justifique essa afirmação. Só nessa fora há iscosância entra a passoa do pronome aa pessoa da ora veta, 


€. Como ficaria essa expressão segundo as regras de concordância da norma-padrão? 


Elateria o mesmo efeito? Justifique sua resposta, “Samos nó, Não tara o mesa elit, poi se ata d uma ma ua e 
mo uma idaiada de grupo a qu se descaractariza a sor ltrada 


6. Adiferença entre as demais formas e a norma-padrão não se dá pela concordância. 


As formas vogais das axprosebascantâm as Mrminaçõs auivalants às conjugaçãs Hadicianai a concarêam com sous sujeitas tl coma previsto pla 


a. Justifique essa afirmação com base nas terminações das formas verbais. 


b. Levante hipóteses: Qual o motivo pelo qual essas formas não correspondem às for- 
mas da norma-padrão? porque se aprniiam do una vaidade al, rbima da aa 


€. Como ficariam essas expressões segundo a norma-padrão? Elas teriam o mesmo 
efeito? Justifique sua resposta. “estado” estamos juntos 


gramática, 


sta do boa”. ão, pls as madifiações fitas lvam à 


mudanças de sntdo que deixar d lado o eita da idantdada da grupo qua au argema 


assasanprsstos, dscaractenzando-as 


O Préademiamo. Concordância veta. O conta 


capiruto 1 


E] 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O conto 


FOCO NO 


Leia o conto que segue, do escritor angolano Ondjaki 


Nós chorámos pelo Cão Tinhoso 


Para Isaura. Para Luís B. Hondwana 


Foi no tempo da oitava classe, na aula de português. 

Eu já tinha lido esse texto dois anos antes mas daquela vez a estória me parecia 
mais bem contada com detalhes que atrapalhavam uma pessoa só de ler ainda em 
leitura silenciosa — como a camarada professora de português tinha mandado. Era um 
texto muito conhecido em Luanda:“Nós matámos o Cão Tinhoso” 

Eu lembrava-me de tudo: do Ginho, da pressão de ar, da Isaura e das feridas pen- 
duradas do Cão Tinhoso. Nunca me esqueci disso: um cão com feridas penduradas. 
Os olhos do cão. Os olhos da Isaura. E agora de repente me aparecia tudo ali de novo. 
Fiquei atrapalhado. 

A camarada professora selecionou uns tantos para a leitura integral do texto. Assim 
queria dizer que iamos lero texto todo de rajada Para não demorar muito, ela escolheu 
os que liam melhor. Nós, os da minha turma da oitava, éramos cinquenta e dois. Eu era 

o número cinquenta e um. Embora noutras turmas 
tentassem arranjar alcunhas para os cole 
gas, aquela era a minha primeira turma 
onde ninguém tinha escapado de ser 

alcunhado. E alguns eram nomes de 
estiga violenta. 

Muitos eram nomes de ani 

mais: havia o Serpente, o Cabri 

to,o Pacaça, a Barata da Sibéria, 

a Joana Voa-Voa, a Gazela, e o 

= - Jacó, que era eu. Deve ser por- 

que eu mesmo falava muito 

nessa altura. Havia 0 Etê, o 

Agostinho-Neto, a Scubidu e 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


unha: polido 
bué: muito 
bondar: mata 
cacimbo: idado, 
camarada: cola, 
companheiro da amas, 
forma d tratamento sado 
pelos meros do Pardo 
Comunista, 
calhar acontecar, acer 
por acaso 
cueca: canta 
viga: tas opltuosa 
“coma qual sa dobochado 
alputm, 
mala: discussão, dbato, 
briga conusão 
miudo: trança, 
pomeira: brita, 
ssclono, prt 
slow dançadoitra 
Jena na qual o cas ia 
aconthgado, 

hoso: neto, 
tegugnanto 


mesmo alguns professores também não escapavam da nossa lista. Por acaso a ca- 


marada professora de português era bem porreira e nunca chegámos a lhe alcunhar. e 
Os outros começaram a ler a parte deles. No início, o texto ainda está naquela parte É 
que na prova perguntam qual é e uma pessoa diz que é só introdução. Os nomes dos 8 


personagens a situação assim no geral, e a maka do cão. Mas depois o texto ficava duro. 
tinham dado ordem num grupo de miúdos para bondar o Cão Tinhoso. Os miúdos ti- 
nham ficado contentes com essa ordem assim muito adulta, só uma menina chamada. 
Isaura afinal queria dar proteção ao cão. O cão se chamava Cão Tinhoso e tinha feridas 
penduradas, eu sei que já falei isto, mas eu gosto muito do Cão Tinhoso. 

Na sexta classe eu tambémtinha gostado bué dele e eu sabia que aqueletexto era duro 
deler. Mas nunca pensei que umas lágrimas pudessem ficar tão pesadas dentro duma pes- 
soa Se calhar é porque uma pessoa na oitava classe já cresceu um bocadinho mais, a voz já. 
está mais grossa já ficamos toda hora a olhar as cuecas das meninas “entaladas na gaveta”, 
querernos beijos na boca mais demorados e na dança de slow ficámos todos agarrados até 
os pais e os primos das moças virem perguntar se estamos com frio mesmo assim em. 
Luanda a fazer tanto calor. Se calhar é isso, eu estava mais crescido na maneira de ler o 
texto, porque comecei a pensar que aquele grupo que lhes mandaram matar o Cão Tinhoso 
comtiros de pressão de ar,era como o grupo que tinha sido escolhido para lero texto. 

Não quero dar essa responsabilidade na camarada professora de português, mas foi 
isso que eu pensei na minha cabeça cheia de pensamentos tristes: se essa professora 
nos manda ler este texto outra vez, a Isaura vai chorar bué, o Cão Tinhoso vai sofrer 
mais outra vez e vão rebolar no chão a rir do Ginho que tem medo de disparar por causa 
dos olhos do Cão Tinhoso. 

O meu pensamento afinal não estava muito longe do que foi acontecendo na mi- 
nha sala de aulas, no tempo da oitava classe, turma dois, na escola Mutu Ya Kevela, no 
ano de mil novecentos e noventa: quando a Scubidu leu a segunda parte do texto, os 
que tinham começado a rir só para estigar os outros, começaram a sentir o peso dotex- 
to. As palavras já não eram lidas com rapidez de dizer quem era o mais rápido da turma 
a despachar um parágrafo. Não. Uma pessoa afinal e de repente tinha medo do próxi- 
mo parágrafo, escolhia bem a voz de falar a voz dos personagens, olhava para a porta da 
sala como se alguém fosse disparar uma pressão de ar a qualquer momento, Era assim. 
na oitava classe: ninguém lia o texto do Cão Tinhoso sem ter medo de chegar ao fim. 
Ninguém admitia isso, eu sei ninguém nunca disse, mas bastava estar atento à voz 
de quem lia e aos olhos de quem escutava. 

O céuficou carregado de nuvens escurecidas. Olhei lá para fora à espera de 
uma trovoada que trouxesse uma chuva de meia-hora Mas nada 

Na terceira parte até a camarada professora começou a engolir cuspe 
seco na garganta bonita que ela tinha, os Tapazes mexeram os pés com 
nervoso miudinho, algumas meninas começaram a ficar de olhos mo- 
lhados. O Olavo avisou:"quem chorar é maricas então!” e os rapazes 
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todos ficaram com essa responsabilidade de fazer uma cara como se nada 
daquilo estivesse a ser lido. 
Um silêncio muit estranho invadiu a sala quando o Cabrito se sentou A gra 


camarada professora não disse nada Ficou a olhar para mim Respirei fundo, 
Ondjaks nasceu em Luanda, 


Levantei-me etoda a turma estava também comosclhospenduradosem A o Tnteressase 
múm Uns tinham-se virado para trás para ver bem a minha cara, outrosfun- — peia interpretação teatral e 
gavam do nariz tipo constipação de cacimbo. A Aina e a Rafaela que eram pela pintura (duas exposições. 
rmuito branquinhas estavam com as bochechas todas vermelhas e os olhos individuais, em Angola e no 


Brasi) Participou em antolo- 


também, o Olavo ameaçou-me devagar com o dedo dele a apontar para mim. 
glas internacionais Escreve 


Engolitambém um cuspe seco porque eu já tinha aprendido há muito tempo 


a ler um parágrafo depressa antes de o lerem voz alta:era aquela partedo Mafia 
texto em que os miúdos já não têm pena do Cão Tinhoso e queremlhe matar qe Luanda (Oncld cresçam Pr. 
a qualquer momento. Mas o Ginho não queria A Isaura não queria. ungas, 2006). É membro da 
A camarada professora levantou-se, veio devagar para perto de mim, União dos Escritores Angola. 
ficou quietinha. Como se quisesse me dizer alguma coisa como corpo dela nos É licenciado em Socilo 
Et na a po Ea Becebeu no ano 2000 uma 
alitão perto. Aliás, ela já tinha dito, ao me escolher para seroviltimoafe.— Eaias ERR 
char o texto, e eu estava vaidoso dessa escolha, o último normalmente era antónio Jacinto (Angola) pelo 
o que lia já mesmo bem. Mas naquele dia, com aquele texto, ela não sabia Iwo de poesia Act Sangui 
que em vez de me estar à premiar, estava a me castigar nessa responsabi- neu Em 2005 o seu Ivra de 
lidade de falar do Cão Tinhoso sem chorar. contos E se amanhã o medo 
— Camarada professora — interrompi numa dificuldade de falar. — a pets 
Não tocou para a saída? Paulouro (Portuga 
Ela mandou-me continuar. Voltei ao texto. Um peso me atrapalhava a 
voz e eu nem podia só fazer uma pausa de olhar as nuvens porque tinha anta Ear 
que estar atento ao texto e às lágrimas. Só depois o sino tocou em aof2/20) 
Os olhos do Ginho.Os olhos da Isaura A mira da pressão de ar nos olhos 
do Cão Tinhoso com as feridas dele penduradas. Os olhos do Olavo. Os ' 


olhos da camarada professora nos meus olhos. Os meus olhos nos olhos 
da Isaura nos olhos do Cão Tinhoso. 

Houve um silêncio como se tivessem disparado bué de tiros dentro da 
sala de aulas. Fechei o livro. 

Olhei as nuvens. 

Na oitava classe, era proibido chorar à frente dos outros rapazes. 


Ê 
ê 
i 


(imita chaves, org Contos africanos de ngua portugues, 
São Paulo. Átia, 2000 .984103) 


Profesor: Comenta comos alunos que, o organograma educativo da Moçambique, 
imalantado no pas am 2004, a Be clase equivaa ão 3 ano, no Bras 
1, Logono início, o texto faz referência a outro conto, “Nós matamos o Cão 


Tinhoso”, do escritor moçambicano Luís Bernardo Honwana. 
a. Quem é o narrador na história de Ondijaki? Ummanin da Bass, apelidado Jaco 


b. Há quanto tempo ele já tinha ido o texto de Honwana? 
fls aco nai logo fara dr sos a 

«. Levante hipóteses: Por que, na primeira vez, a história lhe parecera 
% 2, Proavelmanto por sr o pemi contato com texto também par anda sr criança e tor 
mais bem contada"? (ms snado maio com a sfimento daria! cam angus da Gio std 


2. A professora de português propôs a leitura integral do conto a alguns 


estudantes da classe, de modo que cada um lesse uma parte do texto 
Parqu a tia ara mula emocionante elo sentam 

EM VOA rd ras ão quim chora em púbico 

a. Por que essa tarefa era muito difícil para eles? 


b. Jacó, ao ser escolhido para ler a parte final do texto, sentiu-se premia- 
do e punido ao mesmo tempo, Explique por quê 


Piada porqu gorlmento quam la à part mai importanta ara o aluna qu sabia ler malhar; ida porque tara do 
ora parta mai ste da tória - a da mota do cão - sem chorar 


9 umonoes Riema econsriução 


Cão Tinhoso: metáfora de uma nação 


“Ns matamos o Cão Tinhaso” é a oma de um cota do escritor moçambicano Luís Bemardo Hanivana. O conto 
oi publicado no lo do mesmo nome, na ápoca em que Moçambique era colônia portuguesa, durante a ditadura | 


PRoDução 
DETEXTO 


2.3 Eno auras posilidades: “Não quero dar assa respansabildada na camarada rofasara de portuga mas osso qua cupons raminhacabeçaheia 
de pensamantas tristes”, au seja, comparando a iuação dos almas na sala com a siuação vivida polas personagens na conto de Horta. 


3, Para situar as emoções que a leitura do texto de Honwana provocava nos alunos 

durante a aula, Jacó menciona algumas partes do conto e, assim, de certa forma 
também se torna narrador de outra história. Desse modo, em vários momentos as 
duas narrativas se cruzam, criando um paralela entre os fatos ocorridos no conto de 
Honwana e os fatos ocorridos no conto de Ondijaki 
a. Destaque um trecho do conta em que o narrador Jacó explicita esse paralelo entre 

as duas histórias. louro: Nãohácorespondência direta enrola e alguma personagem d conto de Onda O própio Jaco é 

ques praia mai da laura, dada ua sensblidado com relação à tória do cão 

b. Considerando o paralelo, Indique, em seu caderno, a possivel relação entre as se- 

guintes personagens do conto de Honwana e personagens do conto de Ondjaki 

Adm a vatarinário: Soria a professora, qu dá a ordem de letra aos me 


+-adinitstrador e veterinário * ASMA pinos, contudo, a próprio irado rjita ca hidlaso, par gostar la 

- oc á ão Ok astuto aa doc, qu fm tado opa ouro 
Giga 28 EMANÇAS querendo parar lua, sem poder ze to, oder também a própio 

« Ginho cena, ceara aqu e Enceaaos studatas asim o ar 


Conraspando a Ja ps ambos são narradores das sra qu cantam. e lt ni 


4. A seguir leia um trecho do conto de Honwana, releia um trecho do conto de Ondjaki 
- ambos da parte final de cada história - e compare-os, À cita De cera uma ão o tuas das do dat 


x a questão 


“O Cão Tinhoso olhava-me com força. Os seus olhos azuis não tinham brilho 
nenhum, mas eram enormes e estavam cheios de lágrimas que lhe escorriam pelo 
focinho. Metiam medo aqueles olhos, assim tão grandes, a olhar como 
uma pessoa a pedir qualquer coisa sem querer dizer. Quando eu olha- 

va agora para dentro deles, sentia um peso muito maior do que quan. 

do tinha a corda a tremer de tão esticada, com os ossos a querer fugir 
da minha mão e com os latidos que saíam a chiar, afogados na boca 
fechada” 


(Oispoível em. tu ror2o00 pass 
leao tinhosohem Acesso em. 20/20) 

“Os olhos do Ginho. Os olhos de Isaura. A mira da pressão de ar nos 
olhos do Cão Tinhoso com as feridas dele penduradas. Os olhos do Ola: 
vo. Os olhos da camarada professora nos meus olhos. Os meus olhos 


nos olhos da Isaura nos olhos do Cão Tinhoso”. 4 ant do Onda ita tanto proa da história contada por 
Jacó quanto paisanagens da isa contada por Gnha. sin, raldade 

PRTRENT d eção se misturam com bjo da mostar que as parsoagens da 

code Ora reviviam as emoções Vidas pas persanagens do 

a. Explique de que modo as duas narrativas se cruzam nesses trechos, ode Montana 


b. Na frase “Os meus olhos nos olhos da Isaura nos olhos do Cão Tinhoso, além do 


cruzamento semântico, há também um cruzamento sintático. Identifique-o e ex- 
plique como ele ocorre. Saci lima rs, naqual um termo coma unção de suit, fl supnido. a asa ema se sptdo, 
atas ficaria mais ou menos assim. O meus alas nos alhos da sra eos alhos dela] nas lh da Cão Teaxo. 


O PréMademiamo. Concordância verbal. O conto capiruLO 1 


A origem do conto 

O cont 6 um gênero que nasc o tradição oral há milênios faz parte da cultura do povos 
do todo o mundo. Contado nas noites de ar ou em ola das fogueias, conta primitvamanta 
tratava de histrias de bichos au do antigo mitos. 

Os primeiros contos de que so tem registro são as da As mil uma noites, bra que data do 
início do século Nols, o a Xarir, desiludido com as mulheres em razão d er id raid por 
ua esposa, doide desposar a cada note uma virgem e matá-la na manhã seguino para, assim 
não sor traído novamente arazado quando escolhida evita a morte contando ao ro marativas 
fascinantes, cada uma das quais dando em outra Com so, ori, querendo conhecer o fim da 
história, sempre espa mais ua noi antes do marcar matá-la. Depois da mi e uma natos, 
apaixonado por Sharazado, alo finalmente desta da seu propósito 

Com o passar dos séculos, conta foi se afastando da tração oral o so tomou Um gênero 
Htráio requintado, cultivado po grandes escritores no mundo inter. 


Sugestão da rspasta: laura, por sr a única praoriagem mas humanizada & olidari da hsória, ação qui provavalmenta Onda apra, & 
Montana par sor crtador da onto a partido qua o de Onda fi criado, como numa espia da agradacimenta a reconhecimento 


5. No início do conto, há a seguinte dedicatória: “Para a Isaura. Para o Luis B Honwana” 
Como você sabe, Isaura é personagem do conto “Nós matamos o Cão Tinhoso” e Luis 
B. Honwana é o autor do conto. Levante hipóteses: Por que uma personagem de fic 
ção e um escritor real são homenageados na dedicatória? 


& a) Considerando que 


6, Angola e Moçambique são duas ex-colônias portuguesas que se libertaram de Por- o teta ds Hanna to 
tugal em 1975. Os dois países têm, portanto, muitos pontos em comum quanto à his- Anata alado é 


tória, à cultura e à lingua, que afloram no trabalho intertextual de Ondjaki. Alguns ue cl refbte acima de 


E E a eta canada 0 sentimento do 
críticos consideram que o conto “Nós matamos o Cão Tinhoso' é metáfora de um (Minie 
povo humilhado pelo colonialismo, pelas perseguições políticas, pela censura e pelas ca, a tura om vor ala 
prisões, enquanto a crueldade dos meninos representaria a falta de consciência poli. . da tt aros copos 
tica do povo. seprsenta “a ibertação 

' E ds povos moçambicana e 
a. Tomando essas informações como referência, interprete: O que representa, notex: ii a lotus cmvor 


to de Ondjaki, a leitura do conto em voz alta feita pelos adolescentes? ala siga à io 
. de poda falar at, sem 
b. Oque o choro dos adolescentes, que toma conta da classe de Jacó, representa? medo da cansura ou da 


deprossão sicançada por 
7. O texto foi escrito em português angolano. Nele, é possível encontrar palavras que  gande pais das nuas 
são usadas exclusivamente em Angola ou em Angola e Portugal. identifique algumas pujssar Suguimas 
dessas palavras, que Ilustram a variedade moçambicana ou lusitana de nossa língua. ab a ducussão com à 

bu bonda, siga miúdo, por, so catinbo css, os podo ter 

8, Otexto lido é um conto, gênero que pertence à esfera literária. Leia o boxe "O contoe — Ui.t th ima ne ca 
sua estrutura tradicional” e, depois, responda: A paro composta ol 1r 200 Spa Sugestão: Os adolscon 
' E «o fáralos ue comacpondo a trecho tes do canto da Onda 

a. Que parágrafos do conto correspondem à introdução? anararsoqueaprolesorasoáitas pão são mai as canas 


Jeiua do conto em vor ata ingncas a maldosas do 
b. Qual é o conflito do conto? 0 desafiado eo cantam or ta sem chorar conto de Honvana. É 
A aração à à dscição da cao trnsco a como a, dpois dar 
é. Oqueccarre no desenvolvimento da ação? luta do cont de Honra e à mta ca lução, sia avi um 
elemantos dos dis contos. Comiss, vai sendo. crescimento não só fico 
d. Qual é o climax da narrativa arde na ndo drmála im à douto ja cris, sa ado 
que os alunos estão ln, lescanos. mas também 
e. Que parágrafos correspondem ao desfecho? um ascinento emocional 


Os dis lemos pardgrafas. BO eemâno em qu Ja, o narrado, fica responsável pr lt o traho em que há oc intlectual quanto à sen 
ado ora conto, u soja a paro em qu as crianças matam oc, Elas situa no trecho slide, à slidariadado 
ue va da parágrafo cado por Ela mandou-me continuar” lá a fas "Facas o o” consciência polca 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


O conto e sua 
estrutura tradicional fara E 
PR am É 


põe-se das seguimos paro: intro 
lução ou aprosontação, em que são 
situadas as personagens, no tempo ) 
d no espaço, em Uma condição de 

ui inicia; complicação ou d- 
senvolvimento, em que é exposto e 
daservolvido a confio (o problama 
ou o motivo das ações; clima, o ita 
momento am que o conf é real 

vida ou não desfacho ou conclusão, 

om que é mostrado qu aconteceu 

depois do conf e sa volta à situação de aqui inicial 


9, Nos contos, a narração pode ser feita em 1º pessoa ou em 3º pessoa, como nos demais 


gêneros narrativos ficcionais. 
ponto d vista adtado 4 ode + posso. 


a. Qual é o ponto de vista narrativo adotado no conto "Nós choramos pelo Cão Tinhoso"? 


b. O narrador, no momento em que narra, é adolescente ou adulto? Justifique com 
Não há alomants que gostam comprovar segurament, mas provavaimenta é ado, aspaciamnto 
elementos do texto. caça da exrsed “Fo lag que émat im passado tara 


€. Oolhar ou a perspectiva do narrador é de um adolescente ou de um adulto? Justifi- 3 c)Ansesmeetia édoum 


adolascanto, Jacó. Isso 
que sua resposta, porquo o naradorprocu 


a de situar no momanto 
10. No conto, o tempo e o espaço podem ser mais amplos do que na crônica (em que ge- ota o modo como 
ralmente os fatos ocorrem durante alguns minutos e em espaço restrito). Além disso, ci eos colagas ce cont 


normalmente as personagens do conto costumam ter mais profundidade psicológica (1d mia 


do que na crônica. ão nervo miudinho dos 
amas, as “olhos malha 
a. O tempo e o espaço no conto “Nós choramos pelo Cão Tinhosa” são amplos ou re- das iasmanias ou tra 


duzidos? Justifique sua resposta com elementos do texto. Eni ndo 


b. Há aprofundamento psicológico das personagens? Se sim, justifique sua resposta... Sucata Nrosm 
OO tmp o eso so dutos, po alo corpo gm an Gi nas 
ago oa Ea ao ço a ad Casa rt ua va 
Pr etc a tg epa murilo de anta o hos de 


HORA DE arepa. quem asctava 


Como você sabe, no final da unidade será organizada uma antologia de contos, mini- 9.8) 5 as atos aca 


contos e contos fantásticos multimodais. peneiras 
Seguem duas propostas de produção de contos, a serem desenvolvidas conforme a na essaço extra Q rar 


orientação do professor. Ols) conto(s) que você criará poderá(ão) ser escolhido(s) para in- fais prduniusdo poco. 
tegrar a antologia. Piofess: Ds ans padard descmlvr uma au duas das propostas au tá a 8, do Topa no cont já qua ala 
endando do mer deals prvistas am su planeta pra o estudo do gênera vivia a saio e tr de 

Tata amar lua oa 


1. Recontando. Reconte o conto “Nós matamos a Cão Tinhoso”, de Luís B. Honwana, a part mas importante do 


texto 0,0 mesmo tro 
partir de uma destas sugestões: pode 


» Utilizando as informações sobre o conto apresentadas neste capítulo, acrescente . [2 fertorn ci fo 
outras personagens e outros fatos aos da história de Taga do tuo, ando 


* Leia o conto integral, disponivel na Internet, e, depois, conte a história. Não copie que arise à professor 


partes do texto e conte a história toda, mas de forma resumida, em um texto que (it ni 


tenha de 30 a 40 linhas. não ara ora da saido, 


O PréMademiamo. Concordância verbal. O conta capiruLO 1 


2. Explorando pontos de vista. Dependendo da ótica pela qual uma 
história é contada, ela pode passar a ser outra. Escolha uma destas 
sugestões. 


+ Conteo conto “Nós matamos a Cão Tinhoso" pela perspectiva do cão. 


+ Conte o conto “Nós choramos pelo Cão Tinhoso” pela perspectiva da 
professora. 


3, Passando a bola. Otexto a seguir é a introdução de um conto do escritor 
moçambicano Mia Couto. Leia-o e dê continuidade à narrativa, apresen- 
tando um conflito, desenvolvendo-o, levando as ações ao climax e crian 
do um desfecho. Crie fatos e personagens. 


O dia em que explodiu 
Mabata-bata 


De repente, o boi explodiu. Rebentou sem um múhú. 


No capim em volta choveram pedaços e fatias, grãos e a ia 
folhas de boi. A came eram já borboletas vermelhas. Os io um da 
tosesrieros arianos da arualidado É 
ossos eram moedas espalhadas. Os chifres ficaram num Ebal 
qualquer ramo, balouçando à imitar a vida, no invisível [e a di a 
do vento. nhouem 2013 Pro Camões, omais 
O espanto não cabia em Azarias, o pequeno pastor. Ain- impartama entro os prêmios erros 
da há um instante ele admirava o grande boi malhado, cha- CRS o au Ioga 


mance Terra sanâmbula é considerado. 
umdos dez melhoras las do teraura 
asiana do século Xi. 


mado de Mabata-bata. O bicho pastava mais vagaroso que à 
preguiça. Era o maior da manada, régulo da chifraria, e estava 
destinado como prenda de lobolo do tio Raul, dono da cria. 
ção, Azarias trabalhava para ele desde que ficara órfão. Des. 
pegava antes da luz para que os bois comessem o cacimbo 
das primeiras horas. 

Olhou a desgraça: o boi poeirado, eco de silêncio, sombra 
denada. 

“Deve ser foi um relâmpago”, pensou. 

Mas relâmpago não podia. O céu estava liso, azul sem 
mancha. De onde saíra o raio? Ou foi a terra que relampejou? 

LJ 

— Não apareças sem um boi, Azarias. Só digo: é melhor 
nem apareceres. 

A ameaça do tio soprava-lhe os ouvidos. Aquela angústia 
comia-lhe o ar todo. Que podia fazer? Os pensamentos cor. 
riam-lhe como sombra mas não encontravam saída. Havia 
uma só solução:era fugir, tentar os caminhos onde não sabia. 
mais nada. 


LJ 


din: ita Chave, rg Contos africanas dos 
pes de nguo portuguesa, ct pr 145) 


9 unioaner Rvemura econsrmução 


Planeje seu conto, seguindo estas orientações: 


Provução 
DETEXTO 


Tenha em vista o público para o qual vai escrever: jovens e adultos que se interessam 
por literatura, por literatura africana e por contos. 


Dependendo da proposta escolhida, faça a narração em 1º ou em 3º pessoa. 
Esboce o enredo e defina as personagens, o tempo e o espaço das ações, 


Procure empregar a estrutura convencional do conto, constituída por apresenta- 
ção, complicação (em que é apresentado o conflito), climax e desfecho. No caso 
da proposta 3, seu texto deve começar pela complicação. 


Procure dar dimensão psicológica às personagens. 


Utilize uma linguagem de acordo com a norma-padrão, porém com flexibilidade. se 
quiser, empregue termos africanos compatíveis com o perfil das personagens. 


ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu conto por finalizado, observe: 


se ele corresponde à proposta escolhida e se o ponto de vista adotado está de acordo 
com ela; 


se as personagens, as ações, o tempo e o espaço estão bem desenvolvidos e se conse- 
guiu dar às personagens uma dimensão psicológica, 


se há as partes convencionais do gênero conto e se elas desenvolvem a história de for- 
ma instigante, prendendo a atenção dos leitores; 


se a linguagem está em uma variedade linguistica e com um grau de formalidade ou 
informalidade adequados ao perfil das personagens e à ambientação da história. 
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LITERATURA 


O Modernismo 


FOCO NA IMAGEM 


Observe as imagens que seguem. 


A fonte 1917) de 
Marcel Duchamp. 


O grito (1893), de Edvard Munch 


Corrente de cachorro em 
movimento (191), de 
Giacomo Bala 


RUPTURA E construção 


As correntes de vanguarda 
europeias 
En as conentes de vanpuarda ouro 
ias didi do século XX s destacam: 
 Faturismo — Movimento que nasceu 
rata a parda publicação do 
As senhoritas de Avignon Manifosto Funuit, do Fppo 
(1907), de Pablo Picasso. Temmasio Marine, em 1908. 
Lou a cinlização moderna, 
as máquinas, o automóvel, a 
velocidade, a guria, o militarismo e 
o patriotismo Defenda o verso le o 
as palavras soltas, em liberdade 
» Cubiemo - Nascauna pintura, com 
Passo, que introduza ténica da 
fragmentação e da geometrzação das. 
formas, em uma tentativa de copar 
Persistência da memória ma multiplicidade do perspectivas do 
(1937) de Salvador Dali umobjto Na trata, propunha o. 
huma a simultancidad, os flashes 
cinematográficas a linguagem nominal 
Ba exploração visual a qáfica das 
palavas 
= Expressioniamo - Surg ra 
Amanha a na França, na pintura, se 
estndeu para a ftarara e o cinema. 
Defenda ara como ua expressão 
subjetiva dos semimentos do mundo 
inarioe do ars. Desvincuando-se 
do cont de ho na ao buscava 
sto trágica da múistênci,aprosso 
com foquênca em formas a coras 
deformados. 
* Dadaísmo - Surgem Zurique, 
na Suíça, durante a Primeira Guerra 
Mundial, prio em que o país 
recebe artistas e intelactune de 
vários lugares da Eurap polo fato 
date ficado noutro no confio 
Defendia a anta, caracterizando 
se pol deboche, pelo dlogismo o 
pola agrossividad, Entra as técnicas 


LoreRATURA 


à) A toa Conto de cacho em movimento la tenta cantar o movimento 
“las parsonagans, em uma cxalação à vlocidad, 


1, No início do século XX, começaram a surgir na Europa, simultaneamen- 
te, várias tendências artísticas conhecidas como “correntes de vanguar 


da”. Com nomes e propostas diferentes, todas elas contribuiram para Ran, 
dar origem ao que hoje chamamos de arte moderna ou Modernismo. o readmade, qu consisto em entrar 
Leia o boxe ao lado e depois responda, justificando: Qual das obras mos: ii nina nb 
tiradas nas imagens traduz os princípios. E pe aa 
a. do Futurismo? * Suroalimo - Tee, nafanç, 
A Nota vigran; ela explora a técnica da geoemetrização das maihariáoia, corsa publicação do 
de do Cubo? a e rs a 
do Expressionismo? Atua O pio, da Munch: a é ua preso da sbntiviada do em ZA, estes depois para 
á ari, quo lcaa captar ua agem da dr huma asares o nena Seu atgos 
d. do Dadaísmo? “valorizavam o mundo dos sonhos e 
O nadador Dust eau rio ao da trad ata. don apa 


e. do Surrealismo? A tia À persistência da munaria de Salvador Dal, la axplara um 
amante alia, am tania so san, adro 6 mamária, 


2. De modo geral, como essas obras lidam com os princípios clássicos da 


tesde a vedar ar, lira darão 
eedaconsra Na rtua, etenlam 
acerta automática, técnica que, 


verossimilhança e da beleza, ou seja, a capacidade de retratar a reali-  sogadocias, poco cupom 
dade com perfeição e, com isso, alcançar o belo na arte? Justifique sua.  ditamenta inconscinto sem qua os 
resposta, considerando os traços mais marcantes de cada obra. impulsos cado passem poa razão. 


“exglara elementos simbólicas, aráricos deixando a oiervadar canfuso em relação ao objeto retratado, a read- mad de Duchamp põe em seque o concerto ds beso na arte do apresentar um 


UU] 


FIQUE 


Amplie seus conhecimentos sbre a Pré-Modemisma e o Mademismo, pesquisando em: 


Livros do Andrade; Pagu, da Norma Bengo, Os 
amores dl Pizasso, do amas ar Tampos 
mademas, da Chaos Chaplin O discreto 
tamo da burguesia, do Lis Buu 


+ Leia a principais obras da primeira fasa do 
Prê-Modemisma do Modemisma brasa 
tomb A semana de Arte Mad, do 
No Razend Ática 22 por 22 de Maria 
Eugênia Boaventura (Esp; 222 a semana, 
que não teminou, da Marcos Augusto 
Gonçalo [Companhia das Letras), Tala 
par Tas, da Tala do Amaral (elis 
“Artes plásticas na Semana dl 2, Ary 
Amara (Edo 34, 


Ê 


E=a = 
Paulo Thiago, Guerra de Canudos, da Sérgio pomada; pe a Int 


Baba a obras dos pré-modemistas Euclides 
da Cunha Lia Barato a do modamista 


O contexto de produção 
e recepção do Modernismo 


As obras que você viu na seção Foco na imagem, embora sejam 


português Femando Pessoa, que pertencem 
a domínio público, acossando: h/a 
dominiopublico gov posquisa/Pesquisa. 
Obrafamdofaelet acton-Beo autor=t5 
Acesso também: 

hr auidesdacunha org br/ 
h/arsiladoamaral com br/ 


* Conheça a obra dos pinoras modemistas 
brasiiros, coma Anita Mala, Tala 
do Amaral, Di Cavalcanti o Potnar, o 
ouropous, como Passo, Salvador Dal, Max. 
Emst, De Ohco, Léger, Miró a Magrt. 


Na soção Conexões, na páina 48, você va 
encontrar um ratio d liura da duas pin 
tura de Anta Mala a o text “Paranoia 
ou mistficação”, do Mosteiro Lobato 


fruto de diferentes tendências artísticas do início do século XX, são 
todas representativas da arte madema 

O Modernismo surgiu no início do século XX, com manifesta 
ções artísticas que ocorreram antes, durante e depois da Primeira 
Guerra Mundial (1914-1918), e se estendeu por várias décadas do 
século XX. Quem produzia literatura e arte modemista no Brasil 
nesse periodo? Quem era o público consumidor? 


Meios de circulação 


O Modernismo brasileiro teve início em São Paulo, importan- 
te centro industrial e cultural no início do século XX. Nas duas 
primeiras décadas desse século, a cidade foi marcada por um 
expressivo desenvolvimento econômico, em virtude da riqueza 
proveniente da cultura do café. O periodo foi marcado por muitas. 
mudanças, como a criação de indústrias, a imigração de trabalha. 
dores europeus, o surgimento de movimentos e bairros operários, 
à construção do Teatro Municipal e a formação de uma elite cul 


oe ABI 
SEMANADEARTE + 
MODERNA CATA o 


DAEXPOSILÃO:SPAVLO 
1922 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


tural que ia frequentemente à Europa e de lá trazia novidades artísticas relacionadas 
com as correntes de vanguarda 

A pintora Anita Malfatti, por exemplo, estudou pintura nos Estados Unidos. Tarsila do 
Amaral e Di Cavalcanti fizeram estudos em Paris. O escritor Oswald de Andrade passava 
longas temporadas em Paris, onde conheceu de perto a efervescência cultural das cor- 
rentes de vanguarda e teve como amigos artistas importantes do movimento cubista. 
O escultor ítalo-brasileiro Victor Brecheret, depois de ter estudado no Liceu de Artes e 
Ofícios de São Paulo, estudou na Europa de 1910 a 1920. 

Embora a capital do Brasil fosse nesse momento o Rio de Janeiro — onde tinha vivido à 
maior parte dos escritores de prestígio da época anterior, como Machado de Assis e Olavo 
Bilac -, o movimento modernista nasceu em São Paulo em decorrência do espírito de mo- 
dernidade em que a cidade vivia e da formação de um público consumidor de literatura e 
arte que ansiava por mudanças. 


O Modernismo em contexto 


Tradicionalmente, a Semana de Arte Moderna ocorrida em 1922 no Teatro Municipal 
de São Paulo é considerada o marco introdutório do movimento modernista no Brasil 
Apesar disso, anos antes já havia manifestações de arte modernista em São Paulo, como 
uma exposição de obras da pintora Anita Malfatti, em 1977, criticada de maneira contun- 
dente por Monteiro Lobato. 

A realização da Semana de Arte Moderna se deu por iniciativa de um grupo de artistas 
paulistas, que a idealizaram com o fim de comemorar o centenário da Independência do 
Brasil. O evento teve a participação de artistas de diferentes artes, entre eles os escritores 
Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Guilherme de Almeida, Ronald de Carvalho e o 
pré-modernista Graça Aranha e os pintores Anita Malfatti, Vicente do Rego Monteiro, Di 
Cavalcanti, Zina Aita e Ferrignac. Brecheret apresentou alguns trabalhos em escultura e 
villa-Lobos e Ernâni Braga executaram músicas. 

A Semana contou com conferências, declamações, concerto musical e espetáculos de 
dança, ocorridos entre vaias, apupos e aplausos, As obras de arte ficaram expostas no 
saguão do Teatro Municipal. A imprensa noticiou o fato, mas o principal saldo positivo 
do evento foi a aproximação dos artistas e a troca de ideias e técnicas entre os diferentes 
tipos dearte 


Movimentos e manifestos 


Após a Semana de Arte Moderna, teve início a primeira fase do Modernismo 
brasileiro, conhecida como “geração de 22º ou “fase heroica”, pelo fato de ter cons- 
tituido um periodo de reconstrução da cultura brasileira, com base em uma revisão 
crítica do passado histórico e das tradições culturais e linguísticas do país 

A discussão em torno do “nacional”, entretanto, foi marcada por muita divergência 
ideológica entre os escritores, o que deu origem à publicação de vários manifestos e ao 
surgimento de dois grupos antagônicos de escritores 

Por um lado, Oswald de Andrade publicou dois manifestos, um em 1924 e outro em 
1928, a partir dos quais criou, respectivamente, o movimento Pau-Brasil e o movimento 
de antropofagia. 

O movimento Pau-Brasil defendia a criação de uma poesia nacional de exportação, 
primitivista, irônica e irreverente, baseada na revisão crítica de nosso passado histórico 
e na valorização tanto das tradições da cultura brasileira coma da modemidade. “Tudo 
digerido”, conforme dizia Oswald no Manifesto da Poesia Pau-Brasil, 

Em 1928, influenciado por ideias marxistas e freudianas, Oswald radicalizou as ideias 
básicas do Pau-Brasil, dando início ao movimento de Antropofagia. Tomando como re- 
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ferência os rituais de antropofagia dos índios brasileiros e retomando ou atualizando a 
ideia da “digestão cultural”, ele e os adeptos do novo movimento propunham a deglutição 
ou adevoração simbólica da cultura estrangeira, extraindo dela contribuições, mas sem 
que, com isso, se perdesse a identidade cultural brasileira 

Os antropófagos fundaram a Revista de Antropofagia, da qual participaram, além 
dos escritores Oswald de Andrade, Raul Bopp e Alcântara Machado e da pintora Tar- 
sila do Amaral - então casada com Oswald -, Antônio Alcântara Machado, Geraldo 
Costa e outros, 

Em oposição ao movimento Pau-Brasil, nasceu o movimento Verde-Amarelismo 
e, em oposição à Antropofagia, o movimento da Anta, ambos liderados por Plínio 
Salgado e identificados com um nacionalismo ufanista e xenófobo, apoiado em 
ideias fascistas 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, um painel de textos modernistas, O texto 1 é um fragmento do 
refácio interessantissima”, que Mário de Andrade escreveu para sua obra Pauliceia des- 
vairada e que serviu como referência teórica aos modernistas de 1922. Os textos 2, 3 e 4 
são poemas de Oswald de Andrade. 


Quando sinto a impulsão lírica escrevo sem 
pensar tudo o que meu inconsciente me grita. 
Penso depois: não só para corrigir, como para. 
justificar o que escrevi, Daí a razão deste 
Prefácio Interessantíssimo. 


[6] 


Um pouco de teoria? 
“Acredito que o lirismo, nascido no 

subconsciente, acrisolado num pensamento claro 
ou confuso, cria frases que são versos inteiros, 
sem prejuízo de medir tantas sílabas, com 
acentuação determinada. 


a] 


Pronomes? Escrevo brasileiro. Si uso ortografia. 
portuguesa é porque, não alterando o resultado, 
dá-me uma ortografia. 


Escrever arte moderna não significa jamais 

para mim representar a vida atual no que tem 

de exterior: automóveis, cinema, asfalto. Si 

estas palavras frequentam-me o livro não é porque pense com 
elas escrever moderno, mas 

porque sendo meu livro moderno, elas têm nele 

sua razão de ser. 


(ttái de andrade Poesias completas São Paulo-Ctculo doi, sd. p 1935] 
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erro de português 


Quando o português chegou 
Debaixo duma bruta chuva 
Vestiu o índio 

Que pena! 

Fosse uma manhã de sol 

O índio tinha despido 

O português 


feat de Andrade Poesias reunidas Rio de lareira: Civização Brasa 1971 p.171) 


O capoeira 


— Qué apanhá sordado? 
— Oquê? 

— Qué apanhá? 

Pernas e cabeças na calçada 


ldem pay 
Ermo Potagem com touro (1929), de Tala do Amara. A pintura revela o 
ER a interest dos modernistas em valorizar paisagem nacional 
são josé del rei E E pas 
Bananeiras 
Osol 


O cansaço da ilusão 
cl ara modama dos ata da via atual O vtombni ecos lema 
lgrejas tas da madarnidado pode faar are da ata moderna porque integram à 
Ouro na serra de pedra vida modana 
à Pralessr: Carmani com alunos qu, muto ha do prefácio, Mai 
Adeeaácheia da Andrada: “Não sou hurt de Maia, Ds atopta- Tonho 
pontas de contato com futura asc nã sa dentlicaa com 
Hola usa, qu tia aços fascistas 


coloquial, enquanto a adição Miteráriasrmpeoprcurou usa uma lngua"aevada, ieranto 


fidem posa) 


1, BIO posta dofendo soda una igua matas 
dade uso comun. 
Profesor: Clan a ação dos alunos para o at de Mi da Andrada empregar em ses tetos a palava soma abrasiirada da conjunção se 
1, A respeita do “Prefácio interessantissimo”, de Mário de Andrade, responda: 
a. Como nasce ou deve nascer a poesia, segundo o autor? Em que essa concepção 
E A pasidove nascar datament da icorsiane, num impulso cativo, sem censura Os pamasa 
poética difere da dos parnasianos? rg ao coqári, criavam qua a poi ta rito do trabalha racional, rtsanal 


b. Qual é a posição do poeta a respeito da lingua a ser usada em poesia? Em que essa 
posição difere da tradição literária? 

€ Ao citar “automóveis, cinema, asfalto”, o poeta indiretamente rejeita o rótulo de 
“futurista”, frequentemente atribuido, na época, a todos os que eram modernistas. 
Segundo ele, de que deve tratar a arte moderna? 


Os modernistas da primeira geração tiveram uma posição iconoclasta, de destruição 
da cultura do passado, e apresentaram propostas para a implantação da arte moder- 
na no Brasil. Veja algumas das propostas literárias dessa geração: 
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» busca dasintese « nacionalismo (crítico ou ufanista) 2, à) Revista estica do 


5 passado. ho. bras 
* versolivre + valorização da língua brasileira To, toia à huma, nã 
E cional ei, varão 

» fragmentação « flashes cinematográficos Fin go 
= valorização de temas brasileiros e de + humore ironia pé ria 
elementos da paisagem nacional + poesia nominal (feita principalmente . tj Vaitaçã de clumea 

« revisão crítica do passado histórico com substantivos) int 
brasileira sda, dão to, busca 
de síntao, ragmentação 

Quais dessas propostas você reconhece: Valorização de lemen 


tos da paisagem nacional 
poesia nominal, versa 
va buscada sintas. 


a. notexto? 
b. notexto3? 
e notexto4? 


3, Compare o poema "O capoeira”, de 
Oswald de Andrade, ao “Prefácio 
interessantissimo”, de Mário de An- 
drade. Em que os dois textos se as- 
semelham? 


2.0 poama “O caposia”, 
ão fator so da ama ln 
qua ral a popular, den 
tfica-so com a proposta 
anresatada na vacho do 
erafáio em que Mário de 
Andiado defendo a uso 
de uma lngua brasilia 
na possa [Escrevo bra 
si) 


4, O Manifesto surrealista, de autoria 
do escritor francês André Breton, 
foi publicado em 1924. Apesar dis 
so, Mário de Andrade, no “Prefácio 
interessantissimo”, de 1922, já fazia, 
menção a alguns dos princípios sur- 
realistas, entre eles o da “escrita au- 


tomática”. Explique por quê 
Ambos defendiam a proposta de fazer uma posa vinda 
diatamanto do nconciant, som activo darão 


Igreja de Santo Antônio, 
em Tiradentes, uma 
manifestação do Barroco 
mineiro. 


5. São José del Rei é um dos nomes 
que, no passado, teve a atual cidade 
de Tiradentes, em Minas Gerais. 
Observe a sequência dos versos do 
poema “são josé del rei” 

a. Qual é o tema do poema? bl Não: a conexão é fita pola justaposição de palavras lorincipalmano substantivos) a 
a P de vrsos descivas. que vão so somando o formando uma imagem d ciada 
b. Há conectores que ligam os versos? Se não, como é feita a conexão entre eles? 
€. Que palavra é uma espécie de síntese de todo o poema? Que relação essa palavra 
tem com os ciclos da economia brasileira? 
A palvra decadância Essa palava suga a decadbnca de cidades mineiras dpois ue terminou a ciclo de ou 
5 aa deserção da cidade, com lementos ticos da paisagem nacional sua docadência 
PE Ps te em oc e 6 dem, do Er e Att, atoa 


“redescobi o Brasi, ez uma viagem ds cidades histricas mineiras. 
Por meio da leitura dos textos de Mário de Andrade e Oswald de Andrade feita neste capítulo, você viu que, no 
Modernismo, diversos procedimentos se contrapõem 05 valores estéticos do passado, principalmente parnasia- 
nos, entre eles 
* a“escrita automática”, ou a poesia vinda diretamente + o emprego de uma língua brasileira, próxima da orali- 
do inconsciente, sem o crivo da razão; dade e das variedades linguísticas populares; 
* ouso do verso livre; - ohumore a ironia; 
» a Valorização da linguagem nominal; o tim da discur- = nacionalismo (crítico ou ufanista) e valorização de 
sividade lógica e a fragmentação ou o uso de flashes — elementos da paisagem nacional; 
cinematográficos; = revisão crítica do passado brasileiro. | 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


FILOSOFIA + ARTE + 
LITERATURA 


O Modernismo representou 
uma ruptura com valores artísti 
cos do passado. Que relação há 
entre o Modernismo e os fatos 
históricos e sociais que ocor- 
riam dentro e fora do Brasil? O 
que a Semana de Arte Moderna 
representou para as artes em 
geral, além da literatura? 

Para refletir sobre essas 
questões, leia o painel de tex- 
tos ao lado, 


+ 1814-1918 —Pimeira Guerta Mundial 

“1817 = Bavolução Russa 

= 1822 Revolta do Fara de Copacabana 
Imovimento tnentista) 

+ 1822 Fundação do Partido Comunista Brasileiro 

= 1824 Revolta pauisto 

= 1825-- Eriação da Coluna Prostas 

+ 1880 Ravolução do 1930 


O Moderna. Concordância nominal, O conte macro é contemporâneo 


Tento1 


A Semana de Arte Moderna de fevereiro de 1922 realizada 
em São Paulo representa um marco na arte contemporânea do 
Brasil comparável, por sua repercussão, à chegada da Missão 
Francesa ao Rio de Janeiro no século passado ou, no século XVII, 
à obra do Aleijadinho, Essa manifestação tem importância di- 
atada por ser consequência direta do nacionalismo emergente 
da Primeira Guerra Mundial e da subsequente e gradativa in- 
dustrialização do pais e de São Paulo em particular. Ao mesmo 
tempo em que começavam a se assinalar as potencialidades 
do país, uma euforia invadia os jovens intelectuais brasileiros, 
contagiados de entusiasmo com as festas do Centenário da In- 
dependência em preparo pelo governo Epitácio Pessoa. Dian- 
te das comemorações do passado, um grupo inquieto, movido 
pela exaltação do Brasil diante do futuro, começa a se formar 
depois da exposição de Anita Malfatti em 1917-18,eclodindo em 
manifestação em 1922. Seu objetivo: a derrubada de todos os 
cânones que até então legitimavam entre nós a criação artisti- 
ca. Esse objetivo destrutivo, claramente enunciado, traria, como 
mais tarde Mário de Andrade diria, o direito permanente à pes- 
quisa estética, a atualização da inteligência artística brasileira 
e a estabilização de uma consciência criadora nacional. 

Assistimos, além dessa derrubada, à atualização da lin- 
guagem brasileira com a do mundo contemporâneo, ou seja, 
universalismo de expressão. Como consequência imediata 
daquele nacionalismo, emerge a consciência criadora nacio- 
nal: voltar-se para si mesmo e perceber a expressão do povo e 
da terra sobre a qual ele se estabeleceu. 

Aexposição e os três festivais da Semana assumem, de cer- 
ta forma, o cunho de manifesto. Muito embora seus partici- 
pantes rejeitem a denominação de futuristas, erroneamente 
atribuída, mas que permaneceu, fora dos meios intelectuais 
e artísticos, como adjetivação de tudo aquilo que parecesse 
uma reação contra as formas tradicionais de arte, o desenca- 
dear do movimento modemista tem pontos de contato com o 
movimento marinettiano. A importância da Semana cresce à 
medida que essa rejeição ao passado não deixa de estar pro- 
fundamente relacionada com os movimentos político-sociais 
que abalariam o país a partir de 1922, contra o paternalismo 
da Primeira República, um dos resquícios do Império, seja 
nesse mesmo ano com a sublevação do Forte de Copacaba- 
na em julho e, dois anos depois, com a revolução de 1924 em 
São Paulo. As agitações dessa década, nas quais, salvo raras 
exceções, todos os modernistas se viram envolvidos, iriam 
desembocar, poucos anos depois, na revolução de 30, inician- 
do-se uma nova era para 0 pais. Assim, no contexto das alte- 
tações a ocorrer, a manifestação cultural da Semana constitui 
um registro sintomático da pulsação do organismo nacional, 
antecipando, por meio do pensamento, a insatisfação que to- 
maria forma política contra o tradicionalismo-aristocracismo 
poucos anos depois, 


% 
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[.Jaté 1917 a pesquisa inexistia nas artes brasileiras — e a partir dessa data, até fins 
de 30, uma inquietação fecunda alimentou positivamente a expressão plástica em nos- 
so país, A sequência só adviria, longas anos depois, com a fundação dos museus em São 
Paulo e no Rio de Janeiro e com a incostitucionalização do estimulo. 


(Aracy Amaral Ares plásticas na Semana de 22 ão Paulo Edtoa 34, 1998 p 1356240) 


A 
SYMPHONIA 
4ETROPOLE 


São Paulo na década de 1920. 


A gripe espanhola 
Em 1928, já no final da Primeira Guerra Mundial, uma catástrofe espalhou-se por 
vários paises:a gripe espanhola, doença que recebeu esse nome por ter sido divulgada 
ao se manifestar na Espanha. 
A doença se disseminou rapidamente. No Brasil, em poucas semanas morreram mi 
lhares de pessoas. Segundo algumas estimativas, a gripe espanhola causou aproxima: 
damente 20 milhões de mortes no mundo. 


(gue Castro e al, Eniclopédia do estudante - Hist do Brasi 
Dasniges o século XX São Paulo: Moderna, 2008 p 147) 


ento 3 


1922 foi mais que uma simples data, porquanto denota que a situação revolucio 
nária chegara ao auge do amadurecimento, e não foi por certo casual a coincidência 
das revoluções estética e política, iniciada também com o levante dos 18 do Forte de 
Copacabana, no mesmo ano, o que mostra que a consciência do país antingira um es- 
tado agudo de revolta contra a velha ordem, em seus diversos setores. Não se trata de 
procurar precendência de um fator sobre os outros, o intelectual e artístico, o político, 
o econômico, Mas de reconhecer que era a estrutura da civilização brasileira, era o todo 
do organismo nacional, que mobilizava as forças para quebrar as amarras de sujeição 
ao colonialismo mental, político e econômico, entrando firme na era da maturidade e 
posse de si mesmo. 


(Afrânio Coutinho. Antrodução à Ueratuna no Bra 10, ed, Bl de faneiro Civilização Brasilia, 1980 p 2656) 
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D tentos 


As polêmicas políticas 

A vitória dos bolchevistas na Revolução Russa de 1917 teve repercussões no Brasil. 
As ideias comunistas ganharam espaço, e alguns líderes, antes anarquistas, começa- 
tam a organizar centros de discussão influenciados pelo marxismo. Em março de 1922 
foi fundado o Partido Comunista, que se considerava mais avançado politicamente do 
que as outras organizações operárias existentes no Brasil. Os comunistas criticavam os 
anarquistas porque estes se limitavam ao uso da greve, sem procurar conquistar espa- 
ços das disputas eleitorais. 

A década de 1920 foi marcada por polêmicas entre comunistas e anarquistas. Os 
anarquistas eram, por princípio, contra a organização dos operários em partidos. Con- 
sideravam as eleições uma farsa, um jogo sujo da burguesia para se manter no poder. | Sento asas au 
Defendiam uma revolução que acabasse com a hierarquia social e desse fim ao Estado, — Mouesha foi a primeira 
tornando todos os homens efetivamente livres. Os comunistas, por seu turno, viam no (2tiltsação no ênbto 
partido a vanguarda da ação política. Lutavam pelo fim da desigualdade social, mas  tsiaçãodosbraslaros em 
admitiam que a revolução proletária não traria de imediato o fim do Estado. Seria ne-  ustalentalação ao trad, 


a a ç cionalso. aristocrático” 
cessário um período de transição para se chegar à sociedade sem classes, em que todos Gi fas pullicas que 


seriam realmente livres e iguais deram 1 mun a 
a Samana au um pouco 
(Antonio tezende e Maia Dir Rumor do tória São Paulo: a 201.501) depois oia fmavimenta 


ana, fundação da 
Partido Comunista tvota 
1. Segundo Aracy Amaral e Afrânio Coutinho, a Semana de Arte Moderna não foi uma — paulista Coluna Pstes) 
revolta cultural isolada. Explique essa afirmação, situando-a no contexto político da Ei Linha 
época, Tudanças, que culminou 
na Revolução de 1880 
2. Aracy Amaral atribui o surgimento do nacionalismo no Brasi, na década de 1920, a 


duas causas principais. Quais São elas? A Pinar Guerra Mundial a indutrização da pal, aspcialmento de São Pao 


3, Tendo em vista que, nos anos 1920, alguns escritores modernistas foram influencia- 
des pelo socialismo e pelo fascismo, que relação há entre o contexto histórico e essas 1 Juli ietaiod 
influências em nossa literatura, ou seja, entre as polêmicas políticas que ocorriam no sne  o guga de Plnio 
contexto europeu e as ideias artísticas em nosso pais? despensa da 


atado radicada de 
dá. Aracy Amaral cita um discurso que Mário de Andrade fez em 1942, por ocasião da Ja] O tato “e poli 
comemoração dos vinte anos da Semana de Arte Moderna. Nesse discurso, intitulado — mtas policas samira 

“O movimento modernista”, Mária afirmava: a Ge 

ro ca faclna, ue 

“L.] Mas esta destruição não apenas continha todos os germes da atualidade, também tsve trade tr 


como era uma convulsão profundissima da realidade brasileira. O que caracteriza H'tssãa notamos is21 
esta realidade que o movimento modernista impôs, é, a meu ver, a fusão de três 

princípios fundamentais: o direito à pesquisa estética; a atualização da inteligência 

artística brasileira; e a estabilização de uma consciência criadora nacional 


(aspectos da iaratura bras 5 e São Paul. Martins Fontes, 1974. p 242) 


Levando em conta o texto de Aracy Amaral, responda: 


a, De acordo com o último parágrafo do texto, que fato, ocorrida em 1977, já era de- 
monstração do desejo dos artistas brasileiros de terem “direito à pesquisa estética” 


e à "atualização da inteligência artística brasileira”? À sspusição de fria Mlfat o polca gerada pola 
cfc do Mono Lobato à pintura da ata 


b. De acordo com o segundo parágrafo do texto de Aracy Amaral, de que modo os 
artistas modernistas conseguiram “estabilizar uma consciência criadora nacional”? 


Justifique sua resposta com um trecho do texto. 
Produtndo uma aro voltada para a paisgem 0 temas nacionais, conforme o tacho "altar pata si mesmo e 
ereshor a enpressdodo povo a da tera sobra qual le o astabeleca” 


O Moderno. Concardância nominal, conto madena é contemporâneo capituLO 2 


Em 1917, a pintora brasileira Anita Malfatti realizou em São Paulo uma exposição de 
arte, que, diferentemente da anterior, de 1914, teve grande repercussão e é considerada o 
marco inicial da arte moderna no Brasile o estopim da Semana de Arte Moderna. 

O escritor Monteiro Lobato, que era também crítico no jornal O Estado de 5. Paulo, vi 
sitou a exposição e publicou o texto “A propósito da exposição de Anita Malfatti" (depois 
republicado com o título “Paranoia ou mistificação”). Imediatamente, Mário de Andrade, 
Oswald de Andrade e Menotti del Picchia publicaram artigos em defesa de Anita, gerando 
uma polêmica que acabou por unir os escritores e artistas modemistas, Cinco anos de 
pois, esse grupo realizou a Semana de Arte Moderna. 

A seguir, observe duas pinturas de Anita Malfatti (veja também, na página 13, a 
tela O homem amarelo) que fizeram parte da exposição e leia parte da critica de Man 
teiro Lobato. 


Ojaponés 5-6) 


Anita Mala [1869-1954] nascou em São Paul. Aprendo a pintar com a 
mão, quo depois da marte do marido, passou a dar aulas da pintura e Únguas. 
Com a ajuda do um tio e do padrinho, estudou na Europa. Em 1914, voltou ao 
Braile foalizou uma asposção, que não tave grando destaqua Em 1815, fo 
para os EUA, ando tva aulas com o expressionista Homer Bossa pintou sous 
melhores quadros, etrnou ao Brasil em 1917, pouca antes a exposição que 
raalizou nesse ana. Depois a crítica de Lobato, a pintora fica um ano sem 
pinta Participou da Semana de Aria Modema a algun anos depois passou a 
fazor uma pintura mai tradicional. Alguns especialistas consideram que Anita 
nunca superou as ricas do Lobato 


Anita Malfat, 
em seu ateliê, 
emr963. 


RUPTURA E cansraução 


Paranoia ou mistificação? 


Há duas espécies de artistas. Uma composta dos que veem normal 
mente as coisas e em consequência disso fazem arte pura, guardando os 
eternos ritmos da vida, e adotados para a concretização das emoções es- 
téticas, os processos clássicos dos grandes mestres. Quem trilha por esta 
senda, se tem gênio, é Praxíteles na Grécia, é Rafael na Itália, é Rembrandt 
na Holanda [..] A outra espécie é formada pelos que veem anormalmen- 
tea natureza, e interpretam-na à luz de teorias efêmeras, sob a sugestão 
estrábica de escolas rebeldes, surgidas cá e lá como furúnculos da cultura 
excessiva. São produtos de cansaço e do sadismo de todos os períodos de 
decadência-são frutos de fins de estação, bichados ao nascedouro. Estrelas 
cadentes, brilham um instante, as mais das vezes com a luz de escândalo, 
e somem-se logo nas trevas do esquecimento. 

Embora eles se deem como novos precursores duma arte a ir, nada é mais 
velho de que a arte anormal ou teratológica: nasceu com a paranoia e com a 
mistificação. De há muito já que a estudam os psiquiatras em seus tratados, 
documentando-se nos inúmeros desenhos que ornam as paredes internas 
dos manicômios. A única diferença reside em que nos manicômios esta arte é 
sincera, produto lógico de cérebros transtormados pelas mais estranhas psico- 
ses;e fora deles, nas exposições públicas, zabumbadas pela imprensa e absor 
vidas por americanos malucos, não há sinceridade nenhuma, nem nenhuma 
lógica, sendo mistificação pura. Todas as artes são regidas por princípios imu- 
táveis, leis fundamentais que não dependem do tempo nem da latitude. As 
medidas de proporção e equilibrio, na forma ou na cor, decorrem do que cha- 
mamos sentir. Quando as sensações do mundo extemo transformam-se em 
impressões cerebrais, nós “sentimos”; para que sintamos de maneira diversa, 
cúbica ou futurista, é forçoso ou que a harmonia do universo sofra completa 
alteração, ou que o nosso cérebro esteja em “pane” por virtude de alguma gra- 
ve lesão. Enquanto a percepção sensorial se fizer normalmente no homem, 
através da porta comum dos cinco sentidos, um artista diante de um gato não 
poderá “sentir” senão um gato, e é falsa a “interpretação” que do bichano fizer 
um totó', um escaravelho, um amontoado de cubos transparentes. 

Estas considerações são provocadas pela exposição da Sra. Malfatti, 
onde se notam acentuadíssimas tendências para uma atitude estética 
forçada no sentido das extravagâncias de Picasso e companhia. Essa ar 
tista possui um talento vigoroso, fora do comum [..] Entretanto, seduzida 
pelas teorias do que ela chama arte moderna, penetrou nos domínios dum. 
impressionismo discutibilíssimo, e põe todo o seu talento a serviço duma 
nova espécie de caricatura. 

Sejamos sinceros: futurismo, cubismo, impressionismo e tutti quanti 
não passam de outros tantos ramos da arte caricatural. E a extensão da 
caricatura a regiões onde não havia até agora penetrado. Caricatura da cor, 
caricatura da forma - caricatura que não visa, como a primitiva, ressaltar 
uma ideia cômica, mas sim desnortear, aparvalhar o espectador [.] 

[8 

(Disponhet em. per sp mae templates projetos, 
educativo parancia html Aessso em. S/IZOIG| 


aparvalhar: snarcar 
tora pouca ntolignto 
apologista: o qua ar 
apologa st &, uma 
defesa apaionada da algo 
oualgum 

teratológico: monstros, 
deformado 

zabumbado: axtamado ao 
sam da tlm. 
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2 A crítica de Lobato teve grande repercussão no meio artístico e cultural da época. 


Qual é à opinião do escritor a respeito das obras de Anita Malfatti? Hs rica regatvmnt a eposçã, considrando 
as pinturas fitas pela artista como esprasses de 
dhfomidads, 


2, Para fundamentar seu ponto de vista, Lobato desenvolve um texto argumentativo 
bem-estruturado. No 1º parágrafo, opõe duas espécies de artistas. 


a. Quais são elas? A $sartias que veem armamento as coisa, à ads atts qu as um acemalmantà az de eras amas 


b. Qual espécie de artistas ele prefere? Que exemplos ele cita para identificar essa 


é ? Ee profro a dos qu veem ormalmanta as coisas Cla coma axempls pintores 
espécie de artistas? q ro cá: Pratas aa Rombrandi 


€. Que argumentos ele apresenta, no 2º parágrafo, para fundamentar sua preferência? 
Elo afirma qu todas as ato são regida por pnepios imutáveis, li fundamentais qu nã dependem o ego nam atitude” Logo, 
elo cosidra que as réis doque sja ua bra dat são imutâai, ão as mesmos o séculos altás. 


No 2º parágrafo, o autor afirma. 


“Todas as artes são regidas por princípios imutáveis, leis fundamentais que não 
dependem do tempo nem da latitude. As medidas de proporção e equilíbrio, na for 
ma ou na cor, decorrem do que chamamos sentir. Quando as sensações do mundo 
externo transformam-se em impressões cerebrais, nós 'sentimos'; para que sinta- 
mos de maneira diversa, cúbica ou futurista, é forçoso ou que a harmonia do uni 
verso sofra completa alteração, ou que o nosso cérebro esteja em'pane' por virtude 
de alguma grave lesão” 


a. Observe as pinturas A mulher de cabelos verdes e O japonês. Do seu ponto de vista, 
elas aparentam ter “proporção e equilibrio, na forma ou na cor” 8 amo mas. há ação 
rio só aó coro ponto, uma vaz qua a am. 
Bra do japonês 6 cado, raça 6 todo oro, 
a cabaça 6 peguona am tolação ao pascoço, 
ue é mas grosso, o tranco da mulhe é mais 
robusta que o esperado, roparcionalmanta à 


b, Na sua opinião, o que provavelmente chocou mais Monteiro Lobato? 
“rovavaiment as cotei, po as Ja pleado cabelo das personagens iram muto das cores reais, 
além isso, também os aços grossos na doinição das formas das rostos a dos corpos. 


4, Alguns dos procedimentos mais comuns na arte expressionista são: Su AM ida 
+ criação sem obstáculos convencionais cação totaentadfranto do qua até então 


se coiarava equilria 
- sugestões de luz desvinculadas da tradicional relação claro/escuro 


» relação dinâmica entre figura e fundo 


+ pincelada livre, que valoriza o detalhe da superficie 4 bão: pelo contrário, ao demonstra tr um conta 
lmanto superficial do assunto gana de no pe 
a taris fories, io convsictofials or qua a art do Avila Mala era angrossinita, 


para le, "Pieasso o companhia”, “uturismo, cubo, 
Imprasioiama” e outras tendências novas eram to 


« a arte não como imitação, mas como criação subjetiva, livre sh 


a. Quais desses procedimentos podem ser observados nas telas O japonês e A mulher 
de cabelos verdes, de Anita Malfatti? Todo 


b. Pelas citações das correntes de vanguarda que Lobato fez na crítica, é possível infe. 
fir que ele tivesse domínio do assunto? 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


LÍNGUA E LINGUAGEM 
Concordância nominal 


FOCO NO 


Leia o anúncio a seguir. 


Costa Leste? 


Temos ótimos voos. 


Costa Oeste? 


Temos ótimas conexões. 


Costas largas? 


Temos ótimas poltronas. 


WEAREDUNITED 


Otiponta em: tp /lonvreugenlomahalm.comb/526junied-2a Acessem. 2/3/2016) 


1, Relacione a frase “We are united”, da parte inferior do anúncio, ao texto principal 
a. Qual é a empresa anunciante? Qual é o país de origem dessa empresa? Justifique 
sua resposta com base em elementos verbais e não verbais do texto. 


b. Qual o setor de atuação da empresa anunciante? Indique o trecho do anúncio pelo 


qual é possível inferir tal informação. 
Uma amprad nhas abas, qu ae pod il poa associação da sondas ds tamos vos, conesdos a patrnas 


2, E possível considerar que no terceiro conjunto pergunta resposta há uma quebra no 
paralelismo semântico da anúncio, isto é, um novo sentido é explorado em compara- 
ção com os anteriores. 

a. Qual é a palavra do anúncio que sofre essa mudança de sentido? Costas 

b. Qual é a diferença quanto à forma entre as duas primeiras ocorrências dessa pala- 
Via e aterceira? Nas as primeiras ocorrências, está no singular ná tri. no lua 

€. Qual é a diferença de sentido entre as duas primeiras ocorrências dessa palavra e a 
terceira? Nasdhas púmeiras ocorrências solte à ragão gogrfca da as na esc, à 


Releia as três frases abaixo e responda às questões 3 e 4. 


ese-imros 


Temos ótimos voos. 
Temos ótimas conexões. 
Temos ótimas poltronas. 


cer 


. 


1.3) Uta. Uma empro 
ue o slogan astá escrito 
mig a tem tm dos. 
nho ar a vermelho co 
ras da bandaira da EUA 
Também possa dadurr 
pela raerânia a Costa 

a a Costa Lost, di 
“são geográfica comum nos 
Estados Unidas, 


agido daral do corpo dotar. 
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“8 
ss 
sê 


E) 


3. Levante hipóteses: . Pare todas tm como sujo dsencia a proneme nd em 
referência a própio anuncianta isto conpanha area 
a. Por que a forma verbal tem a mesma conjugação em todas elas? 


b, Por que o verbo e o adjetivo aparecem repetidos nas três frases? 
Pata sata qu a companhia tam ivaros apto podias. 
e. Como ficariam essas três frase transformadas em uma única eliminando-se a re : 
ç “TOS NOS OS, cones: olaria? by "ES Drs Condes, vos poltoas” 
petição do verbo e do adjetivo? pynsso: Não é pec falar subi tgras de concordância neste lama important é que os 
Plane odds ado e sta ss cohociments da sat nato. 
4, Com base em suas respostas às questões anteriores. 


a. Conclua: Por que há variação entre as formas ótimos e ótimas? 
Para que a aditivo cocada como 50 ofteto 


b. Reescreva as três frases, fazendo as alterações que julgar necessárias, substituindo 
o núcleo dos objetos diretos - voos, conexões, poltronas - por: 

» atendimento; Tamos (un imo atendimento 

* equipe; Temos (una tim equipe, 

+ pilotos e comissárias de bordo. Temas útinospltos a comisárias do bordo 


5. O textoa seguir situa-se na parte inferior do anúncio. No entanto, os especificadores 
fartigas e adjetivos) foram extraídos e substituídos pelas opções entre parênteses. 


Voas para (0/05/a/as) EUA (no/nos/na/nas) (novissimo /novissimos novissimay 
novissimas) Boeings 777. Conexões para a maioria (do/dos/da/das) cidades (ame 
ricano/americanos/americana/americanas). Mais espaço para (0/05/a/as) pernas 
na Economy Plus. Poltronas que se transformam tanto em cama como em escri- 
tório na Primeira Classe. Voos para mais de 700 destinos em 120 países, através de 
(nassa/nossos/nossa nossas) parceiros da Star Aliance. Faça (um /uns/urma/umas) 
escala no site www-united com br, ligue 0800160223 ou consulte (seu/seus/sua/ 
suas) agente de viagens 
a. Encontre o termo a que cada um desses especificadores se refere e escreva em seu 

caderno as formas do texto original do anúncio, as, nos navisinos, ss, americanas as osso, una, seua 


b. Nas respostas ao item a, há um único caso que admite mais de uma opção. Qual é 


REFLEÕES SOBRE A do tr 


no, como; “Consulta sua 


No estudo do anúncio da seção anterior, você viu que a alteração do gênero do subs. agtica ds iatenr uu 


tantivo núcleo de uma oração implica alteração no gênero das palavras referentes a ele, vagno” 
que justifica a variação nas formas do masculino e feminino em casas como ótimos voos 

e Ótimas conexões. so ocorre porque na norma-padrão as palavras determinantes (entre 

elas, artigos, numerais, adjetivos e pronomes) concordam em gênero e número com o 

nome que acompanham. 


Concordância nominal é a conformidade das palavras adjetivas. 
em gênero e número com o núcleo nominal a que se referem. 


Há, entretanto, alguns casos que fogem a esse princípio geral. Como falante nativo 
da língua portuguesa, você certamente sabe concordar, na maioria dos enunciados que 
constrói, as palavras adjetivas com seus referentes, mas é importante saber que essas 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


: E 5, b O alia, qu a 
ele? Justifique essa afirmação com base no gênero do referente e proponha uma (viana ai 
redação em que haja uma única possibilidade. So sena poe » 

K substantivo aponte tam 

€. Discuta com os colegas e o professores: Qual princípio vocês utilizaram para dedu- à mama fama no fem 
galo Fo graca encantar o oóvnta decada um des tras ar. então rio no máscara Há 

ras formas do teto gia ça am quer a nú possbidado variadas de 
rodação lana, dosdo 


regras podem mudar de uma variedade linguística para outra. Por essa razão, elencamos 
a seguir algumas das principais orientações para fazer a concordância segundo a norma- 
padrão. Não há necessidade de memorizar essas regras; é, porém, interessante conhecê- 
las, para fins de consulta e em caráter de informação complementar. 


* 1. Uma palavra adjetiva que se refere a substantivos antepostos de gêneros diversos 
Assumo afora plural ou pod cone com o elemento mais prévio. Veja atas possiblidados- 
Considerava o neto ea neta maravilhosos. 

Considerava a filha é a neta maravilhosas, 
Poderia perder apartamento ea casa herdados, 
Poderia perder a fazenda e à casa herdadas 
Poderia perder apartamento ea casa herdada. 

*2 Uma palavra adjetiva que so refere a substantivos pospostos. 
Concorda com o elemento mais próximo ou poda assumia forma plural Voa estas possiblidados: 


Soul que postula próspera empresa e negócios 
Considerava maravilhosos o neloea neta. 
Considerava maravilhosa o neto ea neta. 
Considerava maravilhosas) a filha e a neta. 

*3, Duas ou mais palaves adjeiva que se referem a um único substantivo 
O substano cano singular usa-se rg amos decada termo ativo ou o suba vai para o plua o 
nãos ua artigo 
A voz grave ea aguda se complementam no cora 
“As vozes grave e aguda se complementam no coro 

*4 É proibido / É necessário / É bom/É claro 
So o sto vem picado de axigo ou auto 
deteminanto, concorda com l; eo sujto tom 
sentido genérico, matêm-sa o masculina singular 
E proludo entrada de vistantes. 
Eprobida a entrada de visitantes 

“5. Anexo / obrigado próprio / mesmo / quite 
Coneoeam om nomes a qu 5 oerem: 


Teen 


“As fotos seguem anexas, 
O próprio dona garantiu que eram verdadeiros 
Ela mesma garantiu que viria. 

Estamos quites com o fornecedor. 


Obs: A exgrssão am anexo à semp inviável 
“As fotos seguem em anexo, 


Bastante / pouco / muito / barato / caro /meio 

Para din a concordância desses termos, precisa primeiramente idontiiar elos tm var aveia! so oles. 

se rferem a verbos ou adjativos| o ativo (soles so roferom a substantivos) no contesta analisado 
fa 


Os das atletas têm caracteristicas bastante/mulo semelhantes 
ea avábios  adjaivo 
Bastantes/imítos altas compareceram ao evento. 
advétbios aubstantão 


*7.Só/nsós 


A enprassão a sós é sempre inviável SO 6 invariável se equivaa a samena 
concordando, nesse tio caso com su referente 


variyel so equivale a sazinho, 


Só s mai jovens sasram mais cedo (somente) 
O jovem saiu só focinho) 
Os doi joven salram só. (tozinhos) 
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E 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tirinha a seguir e responda às questões de 1a 3. 


MALVADOS ANDRÉ DAHMER 


As pessoas 
se transformam 
quando entram 


na internet, 


1, Qual o sentido usual da expressão entrar na Internet, utilizada no 


André Dater Malvados olha anne 6/2/2016) 


uadrinho? 
Aos arado, cancer ala 


A concordância nominal é as variedades linguísticas 
Coma já visto, a gramática normativa indica que todos os determinantes every concordar em gênero e 


número com seu t 


Observa o quadro a segui 


rente, Há, no entanto, gramáticas que descrovom diferantes variadados fingustcas 
mostram que, em algumas dolas, aspecialmento nas mai 


ponularas, a concordância pada sar diteranto, 


Simplificação da concordância nominal 


(9) expressa pelo determinante: as pessoa. 


(1) simplificação acentuada quando o substantivo 
e aejetivo vêm na diminutivo (aqueles cabelinho 
branquim) 


Maniitenção da concordância nominal com a 
tedundância de marcas: as pessoas, aqueles 
cabelinhos branquinhos. Em algumas regiões do 
gal a simplificação alcançau também os 
diminutives 


Manutenção da concordância aperias quando há, 
saliência fânica entre a farma da singular ea 
forma do plural 


(1) Concordância nominal: a colhen/as colheres, 


(1) Concordância verbal: as pessoa soy elas ão hão. 


Manutenção da morfalogia do substantivo e do 
veria no plural: as colheres, as pesioas sairam. Em. 
Minas Gerais a redução morfológica se mostra 
também na fala culta: cantou, bebêru, fé, 


Perda progressiva da -s pará matcaro plural, que 
passa a ser expressa pelo artigo: as homi, as 
pessoa, 


Manutenção das regras redundantes da marcação 
cla plural, salvo na fala rápidas os homens, as 
pesso, 


Ataliba de Castilho cromática do portugues bra, kt. p 207208. 


Marcar o plural em todos os elamentos poda ser considerado redundanto a desnecessário, al coma julgam algumas 
variados populares que ontam par marca a plural apenas no primeira elemento 

Regra por um principio dierent das regras da gramática normativa não tona essas variadados dasorganizadas 
ou menos complexas. O que ocaro, na verdade, é que las têm poco prestígio soil, al seram em geral tratadas de 
forma preconceituosa, A concordância, ld, um dos assuntos que mais susitam preconceito linguístico 

É importanta saber que não há variadados linguisticamente melhoras ou lotes do qua outras; há regras difa- 
fontes para atender a necossidados do determinados grupos do falantos a siluaçãos de comunicação esperíficas. 
Em situações sociais mais formais e em axamos a avaliações oficias, deva-se considerar a regra da gramática 
normativa, assim como, am cada contexto específico, deve-se procurar avaliar qual será a melhor forma para 
adequar a linguagem 
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A internet 
é o novo 


automóvel! 


A 


2, Sobre a fala do 2º quadrinho: 


a. Quem é o sujeito da forma verbal ficam, tendo em vista toda a tira? apo 


Uncuae 
UNGUAGEM 


b. Reescreva a frase com o sujeita indivíduos, fazendo as devidas alterações 
«. Reescreva a frase com o sujeita o internauta, fazendo as devidas alterações. 
à, Reescreva a frase com o sujeito homens e mulheres, fa 


ndo as devidas alterações, 


Afala do 3º quadrinho e 
tenatira. 


e um novo sentido de uma palavra utilizada anteriormen 


a. A qual objeto a Internet é comparada? untar 


b. Qualéa 

«. Explique por que esse novo sentido contribui para a criação do efeito de humor da tira 
que o verbo entar tmb ulizado na raso “entar nó caro 

teia o anúncio a seguir e responda às questões de 4 a 6 


ATERRA É AZUL. À 
(GAGARIN) 


E PEQUENA. 
(DHL) 


à 4 Provavalmamo, uma 
portadora, porque o 


4, Relacione o enunciado principal à parte não verba! do anúncio. 


a. A quem é atribuída cada uma das duas frases reproduzidas? A Gaga eDHL as imagens dos ade, da 
van, do helicântro q do 
b. Observe a parte não verbal do anúncio e deduza: O que é DHL? Justifique sua res- maça permitem dadurir 
que, e mos de 


posta com base nas imagens, “ranspot, ela eva pru 


os pr todo o globo 


€. Reescreva o enunciado central, substituindo o termo Terra por planeta e fazendo 
as alterações necessárias. Qual (Quais) outro(s) termo(s) foi (foram) modificado(s)? 


Justifique sua resposta com base em argumentos morfológicos. 
O planeta au E pagueno” O tama goquono foi alado, mudada para à masculina singular, para concordar com 
nt ormo acl ic para os dois gêneros possa nãos alrção 
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5. Leia a seguir os dois primeiros parágrafos do texto verbal do anúncio. 


“Em 196], o soviético luri Gagarin inaugurou a profissão de astro- 
nauta com um voo em órbita da Terra. 

A DHL não chegou tão alto, mas se você somar as distâncias que 
ela já percorreu levando encomendas urgentes a todas as partes do 
mundo, é bem provável que tenha ido mais longe” 


a. Quem disse que “A Terra é azul” e em qual situação? 
Tu Bsgarn, astuhauta sovitico, o voar a Gita da Tara 


b. Qual relação é estabelecida entre a viagem de Gagarin e as da DHL? 


€. Reescreva o 2º parágrafo, substituindo distâncias por a quilometra- 
gem, encomendas por cada produto, partes por cantos e fazendo as 


BIA da qu, bora não vo alto po aspaço, 
a DL o transporta encomendas, via 
âncias anda mai longas qua a astronauta 


ê vias, A DL nd ago o lo, na, sa VOC omar a quameragem qu lj perca levando cada 
licrações peetsbarias produto urganta a todos os cantos da munda, é bem provável qua tenha ido mais longe. 


6. Leia otrecho a seguir, também extraído do anúncio. 


“Antes que você fique ansioso, nosso fun- 
cionário já apareceu e pegou a encomenda. 
Antes que você fique preocupado, a enco- 
menda já chegou 

E, acima de tudo, chegou como saiu in- 
teira. A DHL não carimba frágil em pacotes. 
Trata todos como se fossem” 


a. Quem é o “você” a quem o anúncio se dirige? 
O pico lt do meio de comunicação em quo o anúncio velado 


b. Em qual gênero e número o anúncio trata seu interlocutor? Justifique 


sua resposta com elementos da texto e levante hipóteses: Por que foi 
9? Na masai gu conse pus ver elo do doe eme ans 
feita essa opção? x popu Eseuco é para quand 3 asteri sumir 
Isca grl anão a ra peso spiicanano 

€. A qual termo anterior do texto o adjetivo inteira se refere? E o prono- 
me todos? Justifique sua resposta com base em argumentos morfoló- 
gicos.  Hospeivament, ancomenda o pactos. É psi etonar 6 

referem com bas no gênero e aim dos espadas, 

d. Na frase “Trata todos como se fossenr”, além do sujeito DHL, há ou- 
tros dois termos subentendidos. Quais são eles? Reescreva a frase, ex- 
plicitando esses termos e fazendo a concordância adequada 
Os temos pactos fg Trata todos os pacotos como se fossamrágs 


CarQs alunXs e amigues? 

Você já deve ter visto, na mídia e nas redes sociais, uma discussão por vezes acalorada em tomo 
do gênero das palmas que sa rofrem a uma passa ou a um grupo de indivíduos. Trata-se de um 
dlebata que extrapola as regras gracas e atinge um patamar soil e cultural 

Com o intuito de não disriminar sujeitos que não se definem especificamente como homes ou 
“como mulheres, surgem alternativas da grafia que mantêm indeterminada o saxo das pessoas a 
quem se referem, como aorta com as palavras no titulo dest bo. 

Nossas casos, valo discutir Quais a relações o mitos entre a gênero gramatical e 0 sexos 
masculino a feminino? 
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TENTO E 


Para responder às questões de 1a 5, leia a seguir o trecho final do “Mani 
festo da Poesia Pau-Brasil”, de Oswald Andrade, publicado no jornal Correio 
da Manhã, em 1924, texto que representou um marco do movimento mo- 
dernista brasileiro, estudado por você neste capítulo. 


[8 

O trabalho da geração futurista foi ciclópico. Acertar o re- 
lógio império da literatura nacional 

Realizada essa etapa, o problema é outro. Ser regional e 
puro em sua época. 

O estado de inocência substituindo o estado de graça que 
pode ser uma atitude do espírito. 

O contrapeso da originalidade nativa para inutilizar a 
adesão acadêmica. 

A reação contra todas as indigestões de sabedoria. O me- 
lhor de nossa tradição lírica. O melhor de nossa demonstra- 
ção moderna. 

“Apenas brasileiros de nossa época. O necessário de qui- 
mica, de mecânica, de economia e de balística. Tudo digerido. 
Sem meeting cultural. Práticos. Experimentais, Poetas, Sem 
reminiscências lívrescas. Sem comparações de apoio. Sem 
pesquisa etimológica. Sem ontologia. 

Bárbaros, crédulos, pitorescos e meigos. Leitores de jor- 
nais. Pau-Brasil. A floresta e a escola. O Museu Nacional A 
cozinha, o minério e a dança. A vegetação. Pau-Brasil. 


Disponivel em: tp fr ug eram andrade 
candiade pá Acesso em: 12016) 


Ss 


elelópica: do ancas dimensão; colossal, 
ganso, 

imológico: qua so or a atua da 
viam da evolução das palavras 

livresca: qua provém uricamento dos lins a 
não da operibaco 

meeting anca 

ontologia: paro da Hlsofia qu tm por 
lato o estudo as prpriadados mas gras 
do cr, apartada das dotaminaçõs qu os 
qualificam ganicuamanto e outtamsua 
raturza plana o integral 

reminiscóncia: imagem lambradado 
sado; qu sa consara na mamária sinal 
du ragmnto quo rasta algo sto. 


2 0neorporar à litoratua traços regional, nativos do Bras, sem no entanto 


doar campletamanta da la o conhecimento lc, do qual a da apravetar 
“gl coma io no tato, “O pecesário da qurica, e mecânica, da econonia a da 


1. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses 
a. Qual é o objetivo de um manifesto, em geral? 


b. Qual é o objetivo do “Manifesto Pau-Brasil”, especificamente? 
Levar pública a ideia da que ca preciso mudar a formada faze Niratura no Bras 

2, Em seu texto, Oswald de Andrade opõe dois tipos de literatura, uma tra 
dicional e uma nova, proposta por ele e seus contemporâneos 


a. Identifique no texto termos e expressões que o poeta utiliza para 
descrever a literatura tradicional. 


b. Identifique no texto termos e expressões que o poeta utiliza para 
descrever a nova literatura proposta pelos modernistas. 


€. Com base em suas respostas aos itens anteriores, deduza: Qual era, 
em resumo, à proposta do manifesto para os rumos da poesia moder- 
nista brasileira? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


d. Discuta com os colegas e o professar e conclua: Qual à importância 
da presença de tantos termos descritivos e adjetivos especificamente 


nesse texto? O uso de tas tamos comia para compor uma dascrição mais apurada do 
como ara a tortura antes à de como dave sara larlura modesta. 
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alia, Tudo gerido 


Levar a pública um ponta da vita, manifestar uma api o, em alguns casos, 
pisada conunar os latros a ari a uma teia. 


“adesão acagêmica”, indigetãos da sabedoria” “traição ia, "taminiscências Iscas”, 
maating eua” comparação de apo”, astuisa aimolgia”, “enolgi” ate 


2, “trabalho ciclópio” agonia o puto”, 
“astado da inocência” “aiginalidado nativa 
“demonstração. madura”, “Tudo digito” 
+páico” “oparimentas, te 


capiruto 2 


E) 


3 0]"0 malha do nossas tradições cas. O malhar da nassas domanstrações modernas” 

“Nossas malheros irdiçãos ricas Nossas malhors demanstraçõos madenas 

3, Releia o trecho: “O melhor de nossa tradição lírica. O melhor de nossa demonstração 
moderna": 


a. Quais elementos são colocados em paralelo nesse trecho? A “traição ia" ea demanstraçãomadamas 


b. Entre os dois tipos de literatura expostos na questão anterior, a qual esse trecho se 


refere e o que ele propõe que seja feito? 
o novo radol, prapodo qu le oba o minar a tação e da moderada 
€. Reescreva-o, começando cada uma das frases pelo pronome nossa e transforman. 


do o termo melhor em determinante dos substantivos tradição e demonstração. 
Nossa melho tradição rca, Nossa melhor dou stação moderna” 


d. Reescreva o trecho do texto e sua resposta do item c, passando os substantivos 
tradição e demonstração para o plural e fazendo as alterações necessárias. 


e. Discuta com os colegas e o professor: Qual é a diferença entre a função do termo 
melhor no trecha do texto e na construção feita por você no item c? 


4, Releia os dois últimos parágrafos do texto, discuta com os colegas e o professor e, com 
base no restante do texto, conclua: 


a. A qual termo citado anteriormente no texto se referem os adjetivos “Práticos. Ex: 
perimentais. Poetas” e “bárbaros crédulos, pitorescos e meigos”? Justifique sua res: 
posta com argumentos morfológicos, que levem em conta a flexão de gênero e 
número das palavras. A traslrs de nossa doca”, amo que, assim como 

os aditivos apatado, está no masculina pal 

b. Levante hipóteses: Por que foi feita essa flexão e não outra? 

Peorque a masculino pura ua forma cosidarada padrão quando s quer fat 


tofarncia a um conjunto grande de pessoas que abarque homens a muros. 
5. Releia otrecho final: 


“Pau-Brasil. À floresta e a escola. O Museu Nacional. A cozinha, o minério e à 
dança. A vegetação. Pau-Brasil” 


a. O que representam essas imagens em relação à proposta do manifesto para a lite- 
época? Representam ias aspectos da cl a da Ionidade raia que 
fatura da poa opa o tai diva sr ncrarados tara 
b. Qual efeito de sentido a repetição do termo Pau-Brasi constrói no texto? 
tação eoç a avo oia quis ga rd tamo, ade ue rata ra an seia 
composta por essa rita anta Sab MINO ano o oraimeno oil contudo 
6. Leia as frases a seguir: 


dida: 


1 Vimos os prédios e as casas enfeitadas para o carnaval. 
IL As camisas verde e vermelha estão sujas. 
1 Elivre, voluntária e gratuita a participação e o comparecimento. 


As três frases seguem as regras de concordância da gramática normativa. E possível, 
entretanto, perceber ruídos ou ambiguidades que podem causar problemas de leitu- 
ra emtodas elas. 


a. Identifique quais possíveis problemas de leitura pode haver em cada uma. 

b. Sugira novas redações, que eliminem os problemas apontados no item a. 

€. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Memorizar regras de concordância 
é suficiente para produzir bons textos? 


Espera-se que 0 unos parem qui o, a vaz qua, ca visto nos exemglos,ácass qua, 
mesmo admitidos polas regras da gramática normativa, dem lava à ruídos a otra 
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3,0) No racha extraído 
taxt, melhor atá subs 
tantivado, antacadido polo 
artigo o esignfica “aquilo 
qua é superar, no singu- 
Jar Na construção do ilom 
&, melhor é adjtva que 
guatea os substantvos 
“raição a camonsração, 
atnbuindo a elas um grau 
mimo do supariridado 
“e davendo concordar cam 
alos em gbnar e número. 


8 a) Em 1 podase om 
tonder que foram vistos 
prédios qualquor a que 
apanas a casas estavam 
aleitadas, am as cam 
sam podm tr duas toras. 
du podem arcada uma do 
umiacar e, em ada pa. 
tocar que falta o restante 
daasa, am que s falaria 
algo solte o compare 
mento, 


8, Em outras pass 
lados: "ima os ódios 
sascasas onflados para 
o carval; “A camisa 
vendo e a varmelha estão 
sujas” a "A patipação 
e tamparacimanto são 
Invos, voluntários a gra 
uitos 


PRODUÇÃO DE TEXTO ae, 


O conto moderno e 
contemporâneo 


FOCO NO 


Leia este conto, de Dalton Trevisan 


Uma vela para Dario 


Dario vem apressado, guarda-chuva no braço esquerdo. Assim que dobra a 
esquina, diminui o passo até parar, encosta-se a uma parede. Por ela escorrega, 
senta-se na calçada, ainda úmida de chuva. Descansa na pedra o cachimbo. po» 

Dois ou três passantes à sua volta indagam se não está bem. Dario E 
abre a boca, move os lábios, não se ouve resposta. O senhor gordo, de 
branco, diz que deve sofrer de ataque. 

Ele reclina-se mais um pouco, estendido na calçada, e o cachimbo 
apagou. O rapaz de bigode pede aos outros se afastem e o deixem respi 
tar, Abre-lhe o paletó, o colarinho, a gravata e a cinta Quando lhe tiram os 
sapatos, Dario rouqueja feio, bolhas de espuma surgiram no canto da boca. 

Cada pessoa que chega ergue-se na ponta dos pés, não o pode ver. Os 
moradores da rua conversavam de uma porta à outra, as crianças de pija- 
ma acodem à janela. O senhor gordo repete que Dario sentou-se na calçada, 
soprando a fumaça do cachimbo, encostava o guarda-chuva na parede. Mas 
não se vê guarda-chuva ou cachimbo ao seu lado. 

Avelhinha de cabeça grisalha grita que ele está morrendo. Um grupo arrasta 
para otáá da esquina Já no carro à metade do corpo, protesta o motorista:quem 
pagará a corrida? Concordam chamar a ambulância. Dario conduzido de volta e 
tecostado à parede — não tem os sapatos nem o alfinete de pérola na gravata. 

Alguém informa da farmácia na outra rua. Não carregam Dario além da 
esquina; a farmácia no fim do quarteirão e, além do mais, muito peso. E lar 
gado na porta de uma peixaria. Enxame de moscas lhe cobrem o rosto, sem 
que faça um gesto para espantá-las 

Ocupado o café próximo pelas pessoas que apreciam o incidente e, agora, 
comendo e bebendo, gozam as delícias da noite. Dario em sossego e torto no 
degrau da peixaria. Enxame de moscas lhe cobrem o rosto, sem que faça um 
gesto para espantá-las 

Um terceiro sugere lhe examinem os papéis, retirados - com vários objetos 
— de seus bolsos e alinhados sobre a camisa branca. Ficam sabendo do nome, 
idade, sinal de nascença. O endereço na carteira é de outra cidade. 

Registra-se correria de uns duzentos curiosos que, a essa hora, ocupam 
toda a rua e as calçadas: é a polícia. O carro negro investe a multidão. Várias. 
pessoas tropeçam no corpo de Dario, pisoteado dezessete vezes. 

O guarda aproxima-se do cadáver, não pode identificá-lo — os bolsos vazios. 
Resta na mão esquerda a aliança de ouro, que ele próprio — quando vivo —só 
destacarra molhando o sabonete. A polícia decide chamar o rabecão. 

Aúltima boca repete — Ele morreu, ele morreu. E a gente começa a 
se dispersar. Dario levou duas horas para morrer, ninguém acre 
ditava estivesse no fim. Agora, aos que alcançam vê-lo, todo o ar 
de um defunto. 


O Moderniama.Cencardância nominal. canto moderno e contemporâneo cAPImyLO,2 


bo 


Um senhor piedoso dobra o paletó de Dario para lhe apoiar a cabeça. Cruza as 
mãos no peito. Não consegue fechar olho nem boca, onde a espuma sumiu, Apenas 
um homem morto e a multidão se espalha, as mesas do café ficam vazias, Na janela 


alguns moradores com almofadas para descansar os cotovelos. 


Um menino de cor e descalço vem com uma vela, que acende ao lado do cadáver. 

Parece morto há muitos anos, quase o retrato de um morto desbotado pela chuva. 
Fecham-se uma a uma as janelas. Três horas depois, lá está Dario à espera do rabe- 

cão. A cabeça agora na pedra, sem o paletó, E o dedo sem a aliança. O toco de vela apaga- 


se às primeiras gotas da chuva, que volta a cair. 


(tato Moican, eg. O cem melhores contos raso o séc, São Pao: Objt, 2001, p.279-40) 


1, Na cena inicial do conto, Dario está caminhando apressado na calçada 
de uma rua, mas algo acontece. Observe os três parágrafos iniciais 
a. O que acontece com Dario? El pasa mala tem uma aspáciada ataqua, rovvtimento um ataquacstaca 


b. Como as pessoas inicialmente reagem diante do ocorrido? 


Sim é uma atitude solidária, esperada em situações dese tio, 
2, Emtorno de Dario, forma-se uma multidão, Uma “velhinha de cabeça gri- 
salha grita que ele está morrendo”. São tomadas duas iniciativas para aju 
dar Dario: levá-lo até um táxi e, depois, levá-lo a uma farmácia próxima. 
a. Por que essas iniciativas não dão certo? 
b. A solidariedade que se verifica nas primeiras cenas se mantém, mo- 
mentos depois? Justifique sua resposta. 


Observe que, ao longo do conto, poucas informações são dadas sobre 

Dario: sabemos apenas qual é o seu nome e quais roupas e objetos ele 

usa. No quarto parágrafo do texto, desaparecem dois pertences de Da 

rio:o guarda-chuva e o cachimbo. 

a. O que a falta de maiores informações sobre o protagonista pode re- 
presentar? Padoroorsentar a anonimato, isa 6 Dario é uma pessoa qualquer 


sobre a qual pouco se sao coma é comum nas grands cidadas 
b. Faça um levantamento: Que outros pertences de Dario desaparecem ao 


longo do conto? Depois, conclua: Que sentido esses desaparecimentos 
acrescentam à narrativa, considerando-se a situação de Dario na calçada? 
4, Observe a construção sintática destes trechos do texto: 


+ “Quando lhe tiram os sapatos” 
+ “Concordam chamar a ambulância” 

“alguém informa da farmácia” 

“Não carregam Dario além da esquina” 

+ “Elargado na porta de uma peixaria” 

» “Ficam sabendo do nome, idade, sinal de nascença” 


2 2) eção polo tá não certo porque ng 


. 
quai par a cona, nem o matista se prontica levá-la grata 


As pessoas mostram se solidárias é teatam ajudo, perguntar 
“le sa astá bem, padindo ques our: 


€. A atitude dessas pessoas é esperada na situação? pato ocaainho a gravata a ita 


 alastem, abrindaho 

Indo sapatos 
3 bl Desaparacem tambêm os sapatos, al 
eta da pérola na gravata a relógio de pula, 
alça, pat o ain abjatas da boi 
Os desaparecimantos dos obleas sugaram 
que Dai está sendo aos poucos roubada pa 
los tuisos aque acentua o carátr trágico 
desumana da cena 


Dalton Trevisan 

Dalton Ticvisan nascau em Curti, 
em 1925, Chamado de "Vampiro de. 
Curitiba”, o escritor viva recluso, ad- 
verso a entavisas 

Sua primeira publicação foi o lino 
de contos Novelas nada exemplares 
(1858), com o qual ganhou o Prômio 
Jabuti Depois, ante oxtas obras, pu 
blcou Cenitório do efofntos, Guerra 
conjaal, O vampiro de Curitiba, Bo 
na veia, todas da contos. Seu Unico 


tomanco à A poaguinha 

Ganhador do vários prêmios, é con 
siderado o mestre do coma brasileiro 
contemporâneo. 


va a [STS pa 


“da Bari sr pasado é à farmácia cr reatamentodstant. ] No; aos poucos as ac sldáris vão aucassgando as pasoas deixam de ajudar Dai, suja 
ocqua se sentam imposiblitadas aa por desintarassa, seja porq a gravada a siluação exige um envolvimento mais profundo, 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


sujo &ndterminado o ndofido algu Em É gado 
à. Quem é o sujeito ou o agente da ação nesses enunciados? jarra a oração está nar as, o get dação 


b. Que sentido esse dado atribui ao texto, considerando-se a relação en. 
sort de conuuçãbs li suo ndo é datarminadoacêntua aimpessoalidada aa 


tre Dario e as pessoas que O Cerca? casumaniação da cana. Não há pessoas espacíficas que estejam praticando açõesemselaçõoa. ERA 
Dario Os gosto são olavo, indofnidas, sam rigam cora 0 próprio Davi, pasar de terum 
5. Observe estes trechos do conto: ram vai pardendo sa eentidada a longo do tonto para tornar cla 


+ "Ocupado o café próximo pelas pessoas que apreciam o inciden 
te e, agora, comendo e bebendo, gozam as delícias da noite” 

« “Várias pessoas tropeçam no corpo de Dario, pisoteado dezessete 
vezes” 

« "Na janela alguns moradores com almofadas para descansar os 
cotovelos” 


7.4) A pola à vista como vilenta, conforma 


coa da Dai sa anslorma mobo is. Não é maio coro do uma passa marbund. D a R 


a. No segundo trecho, em que se transformou o corpo de Dario? da, amb inefint, pis dia o oe 


b. Em que se transformou a morte de Dario para 0s presentes? Que ex. 0% Datinno mesm gar 


5 A mare da rios transformou em um aspetcuo, conforme revela 
) 
pressões desses trechos comprovam sua resposta? “, agragada“ssracam” 8 "ainoladas para descansar os cotovelos” 
«. Hã, nesses trechos, ironia por parte do narrador? Por quê? 
Sim ostrechas team iúnia pis há una invarsdo de significados. A ot ix ds uma iação de pesar, 
amono a se transforma cm sitação de espoácuo, de ontaanimento, do prato ara à poa 
6. Edifici precisar o momento em que ocorre a morte de Dario. Identifique, 


no texto, a palavra que, do ponto de vista do narrador, expressa a morte A etrutura ou a alta de 


de Dario. Depois, veja em que momento da história ela é empregada 
ppa ções capo a estrutura do conto modemo e 


cindEndão contemporâneo 
7. Os serviços públicos são sutilmente retratados no texto. Pe 
leo Dont moderna ou cotemerâneo 
a. Como a polícia é vista pela população? Justifique sua resposta gn 
b. Como é o serviço funerária da prefeitura? Justifique sua resposta. setores que começam a naratva, 
É, como api inaicano pe não tomava a cn da Dario mesma ts hos dale de lotar muto. por exemplo, plo desfecho da hist 


B. No final do conta, há duas personagens cujas ações são diferentes das ria. oupelo cima, a depois imemuma 
dos demais, As pasonagens são “um senhor posa” a “um mania da car a scaça” us ações. ros pactiva atá chegar à auação ini 
ngm dado au comp alo mat, a quendo se vinte osdemaspresents. cial Ouros preferemndo chegar ao 


a. Quais são essas personagens? O que suas ações expressam? O atá erel a RR 
b. O que essas personagens e suas ações podem representar, no contex- com o protagonista em plena busca 
por uma solução para o sou problema. 
to de uma cidade grande e impessoal? 
Elas oprasantam à senafânto de hunanbade perdido, esperança da que nem todos. Outos, anda, concluem a naratia em 
tanham são tomados pla indirença pol insiidualimo pleno cima, doirando a história em 
9, Pode-se dizer que o conto faz uma denúncia e uma crítica aos compor: aber delegando ao leitora papel de 
tamentos humanos e às relações sociais? Por quê? imaginar um fina, 
Sn, ru presntar slide do ido Cm ra rca, masa a neeça scr do comanda ' 
tias, euro ioga impessoai dade que peer ra reações umano gas cons usos i 
10. interprete o título “Uma vela para Daria”, explicitando a relação dele 


com o conto, Sastre mondo Edno pp Ee A 


12. No conto moderno ou contemporâneo, a estrutura convencional desse 
gênero literário costuma ser intencionalmente rompida. Leia o boxe “A 
estrutura ou a falta de estrutura do conto moderno”. Depois, examine o 
conto de Dalton Trevisan, tentando identificar a estrutura tradicional do 
gênero: introdução, complicação ou desenvolvimento (com a apresenta 


ção do conflito), climax e desfecho ou conclusão. «m 
a. Essas partes são claramente delimitadas no texto? Tente identificá-las, mn o ne 
se possível. fsprscomrinis cata dça dme arintfec uns 
b. Como o conto de Trevisan lida com caracteristicas da conto tradicio Do 
nal, como tamanho curto, espaço e tempo reduzidos, profundidade sé vi 


psicológica de personagens? o 
Tia de um conto curto, o espaço é reduido fura caçada am uma ia púba) otra à rltivamenta 

turto(mais ou nas 5 horas) Nã há sglatação pseológca das porsonagns, pos o cont focaliza ações 
externas das personagens 
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Dj) 


bar O alunas podardodesanvalvar dias das propostas ou até as 
o, dependanda da número do aulas em seu planejamento previstas 


HORA DE 
pa o estudo do gênero 


Seguem quatro propostas de produção de contos e minicontos. Desen- 
volya ao menos duas delas, conforme a orientação do professor. 


1, Recontando a partir de outro ponto de vista. O ponto de vista do nar- 

rador é fundamental para que tenhamos determinada percepção dos 
fatos de uma história. A alteração do ponto de vista pode gerar uma 
história nova e completamente diferente da original. 
No conto “Uma vela para Dario”, o narrador, em 3º pessoa, se apresenta 
com alguém que conta o que vê, o que observa, sem participar das fatos. 
Reconte o conto de Dalton Trevisan do ponta de vista de Dario, narrando 
os fatos em 1 pessoa. Faça as adaptações que forem necessárias e, se 
quiser, acrescente à história outros fatos e personagens. 


2. Dando continuidade a um conto. O texto a seguir é a introdução do conto “Um discur 
so sobre o método”, de Sérgia Sant'Anna. Leia-o e dê continuidade à narrativa, desen. 
volvendo as demais partes do conto. 


Ele se encontrava sobre a estreita marquise do 18º andar. Tinha 
pulado ali a fim de limpar pelo lado externo as vidraças das salas va- 
ias do conjunto 1801/5,a serem ocupadas em breve por uma firma de 
engenheira Ele era um empregado recém contratado da Panamerica- 
na - Serviços Gerais. O fato de haver se sentado à beira da marquise, 
com as pernas balançando no espaço, se devera simplesmente a uma 
pausa para fumar a metade de cigarro que trouxera no bolso. Ele não 
queria dispersar este prazer misturando-o com o trabalho, 

Quando viu o ajuntamento de pessoas lá embaixo, apontando 
mais ou menos em sua direção, não lhe passou pela cabeça que 
pudesse ser ele o centro das atenções. Não estava habituado a ser 
esse centro e olhou para baixo e para cima e até para trás, a janela 
às suas costas, Talvez pudesse haver um princípio de incêndio ou 
algum andaime em perigo ou alguém prestes a pular. 

Não havia nada identificável à vista e ele, através de operações bas 
tante lógicas, chegou à conclusão de que o único suicida em potencial 
era ele próprio. Não que já houvesse se cristalizado em sua mente, al 
gum dia, tal desejo, embora como todo mundo, de vez em quando.. E 
digamos que a pouca importância que dava a si próprio não permitia 
que aflorasse seriamente em seu campo de decisões a possibilidade de 
um gesto tão grandiloquente. E que o instinto cego de sobrevivência 
levava uma vantagem de uns quarenta por cento sobre o seu instinto de morte, tanto é 
que ele viera levando a vida até aquele preciso momento sob as mais adversas condições, 


[6] 


(intao Maicon, rg O cem melhores onto raso do século, st, 402) 


3, Inventando um conto contemporâneo. Crie um conto inteiramente original, a partir 
de um tema de seu interesse. Invente enredo, personagens, ações, tempo e espaço. 


4, Experimentando criar minicontos. O conto contemporâneo não tem uma estrutura 
formal rigida. Atualmente, muitas experiências têm sido feitas com o gênero, entre 
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elas a da sintese máxima. Leia os minicontos que seguem e observe a importância do 
título na construção e na compreensão da história. Se 


No embalo da rede 


Vou, 
mas levo as crianças, 


(Canos Herculana Lopes In: Marcelino Freire, rg. Os cem menores 
Conta brosleros do véi, São Paulo: Ateliê) 


Só 


Se eu soubesse o que procuro 
Com esse controle remoto. 


(Fernando Boas In- Marcelino Here ot 
O cem mencres contos brasas do sécuio) 


No velório 


O morto ficou em segundo plano. 
Todo o mundo só pensou no próprio enterro, 


Noé Ribeira Cedo pelo auto) 


Crie você também um ou mais minicontos 


EE ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu conto, seguindo estas orientações: 


Tenha em vista o público para o qual vai escrever: jovens e adultos que se interessam 
por literatura em geral ou por literatura contemporânea. 
+ Leia ou releia o boxe “A estrutura ou a falta de estrutura do conto moderno” e, depois, 


esboce o enredo, decidindo se e como val romper à estrutura tradicional do gênero; 
defina as personagens, o tempo e o espaça das ações. 


+ Caso não se trate de miniconto, procure dar dimensão psicológica às personagens ou 
explorar a dimensão social das personagens. 


Utilize uma linguagem de acordo com a norma-padrão, porém com flexibilidade 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 
Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 

» seele corresponde ao seu objetivo de criar um conto moderno ou contemporâneo des- 
tinado a um público formado por jovens e adultos interessados em literatura atual; 


+ se, mesmo que a estrutura tradicional do conto não tenha sido seguida, é possível de- 
preender a sequência das ações e o encadeamento lógico dos fatos; 


» se personagens, ações, tempo e espaço estão suficientemente desenvolvidos e se as 
personagens têm uma dimensão psicológica; 


+ sea linguagem está em uma variedade linguística e com um grau de formalidade ou 
informalidade adequados ao perfil das personagens e à ambientação da história. 
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A geração de 22 
Regência verbal 
O conto fantástico 


A geração de 22 


qa os 


Antropofagia (1925), de Tarsila do Amaral, pintora que participou ativamente da primeira geração modernista e, 
Juntamente com Oswald de Andrade, atuou no movimento de Antropofagia. 


A primeira geração da literatura modernista, também conhecida como “fase heroica” 
ou geração de 22, dá continuidade às ideias difundidas pela Semana de Arte Moderna e 
se estende até 1930, quando a literatura passa a tomar outra direção. 

O periodo foi marcado pela publicação de várias revistas, manifestos e obras literárias 
Entre as revistas, destacam-se Klaxon (1922), Estética (1924), A Revista (1925) e Revista de 
antropofagia (1928). 

Rompendo com o academicismo que marcou a produção literária do passado, essa 
geração tinha a compromisso de construir uma nova literatura, comprometida com duas 


64 umioaser avemuraeconsraução 


direções: por um lado, atualizar-se em relação às propostas trazidas pelas 
correntes de vanguarda; por outro, mesclar essas novidades com uma pes- 
quisa em torno da nacionalidade, que envolvia questões como passado his- 
tórico, língua, folclore, culinária, religião, etc. 

Os principais escritores dessa geração foram Mário de Andrade, Oswald 
de Andrade, Manuel Bandeira, Alcântara Machado, Raul Bopp, Guilherme de 
Almeida, Menotti del Picchia e Plínio Salgado. 


Oswald de Andrade 


O escritor teve uma participação decisiva na implantação do Modernis 
mo no Brasil. É o autor do Manifesto da Poesia Pau-Brasil e Manifesto Antro- 
pófago, cujas ideias introduziram um novo tipo de nacionalismo em nossa 
literatura, mais critico e menos xenófobo. 

Em 1924, publicou o romance Memórias sentimentais de João Miramar, 
que representa uma inovação profunda no gênero, com estrutura frag 
mentária, paródias, pastiches (imitações intencionais), etc. Em 1925, pu 
blicou o livro de poemas Pau-Brasil, resultado das ideias do Manifesto da 
Poesia Pau-Brasil, 

Do período em que esteve casado com Patrícia Galvão, a Pagu, quando 
juntos militaram no Partido Comunista, nasceu o romance Serafim Ponte 
Grande e a peça teatral O rei da vela 

Suas ideias de antropofagia cultural tiveram desdobramentos décadas 
depois. Nos anos 1960, por exemplo, o Tropicalismo, movimento liderado por 
Caetano Veloso e Gilberto Gil, retomou o conceita de “deglutição cultural”, 
aproximando o rocke as guitarras elétricas de ritmos tradicionais da música 
brasileira. Na mesma década, sua peça teatral O rei da vela foi encenada sob 
a direção de José Celso Martinez Corrêa, atualizando-se no contexto da cen: 
sura e do regime militar. As ideias da Antropofagia ainda podem ser notadas. 
hoje na obra de vários artistas brasileiros. 

Os poemas que você leu no capítulo anterior, na página 43, pertencem a 
Oswald de Andrade. Ao final deste capítulo, na seção Entre textos, você vai 
fazer a leitura de mais um texto do escritor. 


Mário de Andrade 


Mário de Andrade, além de poeta, contista, romancista, crítico literário 
e teórico da literatura, foi também um estudioso, tendo se destacado como 
músico, musicólogo, folclorista e etnógrafo. 

Dedicou toda a sua vida aos estudos da cultura brasileira. Viajou a 
diferentes regiões do pais colhendo informações e registros de canções 
e modinhas populares, documentando ritmos musicais, danças e festas 
religiosas 

Nos anos 1920, exerceu um papel de liderança entre os escritores do Mo- 
dernismo, mas preferiu não fazer parte de grupos e de movimentos lança 
dos nessa época. 

Ag analisar o conjunto de sua obra, em prosa e verso, nota-se que ela par 
te de uma postura iconoclasta e irreverente nos anos iniciais e, com o passar 
dos anos, ganha profundidade social e psicológica. É o caso, por exemplo, do 
romance Amar, verbo intransítivo, que aborda o tema da sexualidade adoles- 
cente, e dos contos “Ie de Maio” e “Peru de Natal”, do livra Contos novos, que 
enfocam questões políticas e psicológicas, respectivamente. 


Oswald de Andrade 


Posta, romancista a dramaturgo, 
Osvald da Andrade 1890-1954] foi 
ums lders da Semana do Arte Mo- 
“ema, da goração de 22 e um do seus. 
principais mentores 

Originário de fama ria, fz várias 
viagens à Europa, onda tove contato 
como pricpais asas de vanguarda. 

Criador dos movimentos Pau Brasil 
a Antropofagia, Oswald casou-se com 
Tarefa do Anatal em 1926, em 1920, 
com Para Gavão, a Pagu, militante 
comunista. Ambos pertencaram “so 
Partido Comunista e militaram nos. 


meios operários 


Oswala de Andrade (922, emtetrato 
pintado por ara do Amara 


Mário de Andrade 


Mária do Andrado (1893-1945), qua. 
no início da careira publicava com o 
pseudónimo de Mário Sobra, nasceu 
viveu am Sã Pao. 

Forum dos lderos da vanguarda mo- 
demisa, durante a depois da Semana. 
de Ara Madema, e um dos principais 
teóricos da literatura madarma. 

Entre suas obras mais importaios. 
estão. Paufceia desuarada (1827, 
Amar, venho intanstivo [1927 Ma 
cualma(1928] a Contos novos [1947 


SETE 
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Macunaíma: o herói sem nenhum caráter 

Macunaima é a obra mais conhecida de Mário de Andrade. Para es- 
crevê-la, o autor se baseou na obra etnográfica Vom Roraima zum Ori 
noco, do pesquisador alemão Koch-Grúnberg, que, no período de 191 à 


1978, havia recolhido a lenda de Macunaima entre os Índios taulipangues 
e arecunás da Amazônia brasileira e venezuelana 


O que chamou a atenção de Mário de Andrade foi o fato de o herói 
lendário não ser propriamente um herói no sentido tradicional, mas um 


anti-herói, já que Macunaima, de acordo com a lenda, era preguiçoso, 
mentiroso, covarde, manhoso e sensual, Para Mário, Macunaíma podia 
ser visto como o próprio retrato do brasileiro ou dos povos americanos 
em geral, que, segundo ele, eram povos “sem nenhum caráter”. 

A lenda de Macunaima original, Mário de Andrade acrescentou várias 
lendas brasileiras, “causos”, anedotas, provérbios e aspectos contrastantes 
da realidade brasileira, como a floresta e a cidade. Por causa da diversidade 
de histórias quea obra reúne, o autor preferiu chamá-la de rapsódia, já que 
o termo pode significar tanto uma “epopeia” quanto, por analogia com a 
música, uma composição formada por várias melodias populares, 

Do ponto de vista linguístico, a obra reúne uma profusão de varieda- 
des linguísticas, com a presença de regionalismos, de giria e da linguagem 
acadêmica, tratada de modo paródico e irônico. 


O enredo 


Macunaima é o filho mais novo de uma família tapanhuma (a mãe e mais 
dois irmãos), que vívia na Amazônia. Com a morte da mãe, os filhos resolvem 
sair da tribo e se aventurar pelo mundo. Macunaima encontra Ci, rainha das 
Índias amazonas, e casa-se com ela, tornando-se o imperador da mata virgem, 
Eles têm um filho, que vem a morrer. Ci adoece e, antes de morrer, dá a Macu- 
naina a muiraquit, pedra verde que lhe serve de amuleto. Numa luta com o 
monstro Boiuna Cape, o herói perde o amuleto, que vai parar nas mãos dovilão 
da história, Venceslau Pietro Pietra, industrial de São Paulo e comedor de gente. 

Macunaíma e seus irmãos partem então em direção à capital paulista, 
onde mora o gigante. Depois de muitas aventuras, peripécias e fatos mági- 
cos, o herói recupera a pedra e regressa com os irmãos à floresta amazônica. 
Na mata, seus irmãos são devorados pela “sombra leprosa” (entidade míti- 
ca), é Macunaíma fica triste e só, Recebe, então, de Vei, a deusa-sol, a propos 
ta de casar-se com uma de suas filhas. Ele aceita, mas acaba se envolvendo 
com uma portuguesa, quebrando a promessa feita. Tempos depois, volta a 
ter contato com Vei, que tenta se vingar do herói, conforme o episódio que 
você vai ler a seguir. Depois desse confronto, Macunaima, desiludido com a 
vida na Terra, transforma-se na constelação da Ursa Maior. 


FOCO NO 


No episódio que você vai ler a seguir, Ve, a Sol, tenta se vingar de Macu 
naima, atraindo-o a uma lagoa, onde uma surpresa o aguarda. 


Uma feita janeiro chegado Macunaíma acordou tarde 
com o pio agourento do tincuã. No entanto era dia feito e a 
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Cartaz do filme Macunaíma (1969), 


de Joaquim Pedra de Andrade, uma. 
versão cinematográfica tropicalista da 


obra de Mária de Andrade. 


cerração já entrara pro buraco... O herói tremeu e apalpou o feitiço que 
trazia no pescoço, um ossinho de piá morto pagão. Procurou o aruaí, de 
saparecera. Só o galo com a galinha brigando por causa duma aranha der 
radeira. Fazia um calorão parado tão imenso que se escutava o sininho 
de vidro dos gafanhotos. Vei, a Sol, escorregava pelo corpo de Macunaíma, 
fazendo cosquinhas, virada em mão de moça. Era malvadeza da vingaren 
ta só por cansa do herói não ter se amulherado com uma das filhas de luz. 
A mão de moça vinha e escorregava tão de manso no corpo.. Que vontade 
nos músculos pela primeira vez espetados depois de tanto tempo! Macu- 
naíma se lembrou que fazia muito não brincava. Água fria diz que é bom 
pra espantar as vontades... O herói escorregou da rede, tirou a penugem 
de teia vestindo todo o corpo dele e descendo até o vale de Lágrimas foi 
tomar banho num sacado perto que os repiquetes do tempo-das-águas 
tinham virado num lagoão. 

Macunaíma depôs com delicadeza os legomes na praia e se chegou pra 
água. A lagoa estava toda coberta de ouro e prata e descobriu o rosto dei 
xando ver o que tinha no fundo, E Macunaíma enxergou lá no fundo uma 
cunha lindíssima, alvinha e padeceu de mais vontade. E a cunhã lindissi 
ma era a Ujara. 

Vinha chegando assim como quem não quer, com muitas danças, pis 
cava pro herói, parecia que dizia — “Cai fora, seu nhonhô moço!” e fastava 
com muitas danças assim como quem não quer. Deu uma vontade no he- 
tói tão imensa que alargou o corpa dele e a boca umideceu: 

— Manil,. 

Macunaíma queria a dona. Botava o dedão n'água e num átimo a lagoa 
tornava a cobrir o rosto com as teias de ouro e prata. Macunaíma sentia o 
frio da água, retirava o dedão. 

Foi assim muitas vezes. Se aproximava o pino do dia e Vei estava 
zangadissima. Torcia pra Macunaíma cair nos braços traiçoeiros da 
moça do lagoão e o herói tinha medo do frio. Vei sabia que a moça não 
era moça não, era a Ujara. E a Uiara vinha chegando outra vez com mui. 
tas danças. Que boniteza que ela era!.. Morena e coradinha que-nem a 
cara do dia e feito o dia que vive cercado de noite, ela enrolava a cara 
nos cabelos curtos negros como as asas da graúna. Tinha no perfil duro 
um narizinho tão mimoso que nem servia pra respirar, Porém como 
ela só se mostrava de frente e festava sem virar Macunaima não via o 


Batizado de 
Macunaima (1956), 
de Tarsila do Amaral 
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buraco no cangote por onde a pérfida respirava. E o herói indeciso, vai- 
não-vai, Sol teve raiva. Pegou num rabo-de-tatu de calorão e guascou o 
lombo do herói. A dona alí, diz-que abrindo os braços mostrando a gra- 
ca fechando os olhos molenga. Macunaíma sentiu fogo no espinhaço, 
estremeceu, fez pontaria, se jogou feito em cima dela, juque! Vei cho- 
rou de vitória. As lágrimas caíram na lagoa num chuveiro de ouro e de 
ouro. Era o pino do dia. 

Quando Macunaíma voltou na praia se percebia que brigara muito 
lá no fundo. Ficou de bruços um tempão com a vida dependurada nos 
respiros fatigados, Estava sangrando com mordidas pelo corpo todo, sem 


perna direita, sem os dedões sem os côcos-da-Bahia sem orelhas sem ari ita do poiquto 
nariz sem nenhum dos seus tesouros. Afinal pôde se erguer. Quando deu cer did e 
tento das perdas teve ódio de Vei. A galinha cacarejava deixando um ovo fee citrolisees 
na praia Macunaíma pegou nele e chimpou-o no carão feliz da Sol. O ovo negão 
esborrachou bem nas bochechas dela que sujou-se de amarelo pra todo bs ig 
o sempre. Entardecia cuabradora, misária 
Macunaíma sentou numa lapa que já fora jaboti nos tempos de dantes tastarsomasmo que 
e andou contando os tesouros perdidos em baixo d'água. E eram muitos, e 
era uma perna os dedões, eram os côcos-da-Bahia eram as orelhas os dois gusgsa, bar, gps 
brincos feitos com a máquina pathek e a máquina smith-wesson, o nariz Japa ada pasa ou 
todos esses tesouros... O herói pulou dando um grito que encurtou o tama- peer 
nho do dia. As piranhas tinham comido também o beiço dele e a muira- Nropeaismananhosas, da 
quitã! Ficou feito louco. peito 
Arrancou uma montanha de timbó de assacú de tingui de canambi,to- is 
das essas plantas e envenenou pra sempre o lagoão. Todos os peixes mor- goma: rça da gaita 
reram e ficaram boiando com a barriga pra cima, barrigas azuis barrigas A tnerito si 
amarelas barrigas rosadas, todas as barrigas sarapintando a face da lagoa. Topiquao: água que 
Era de-tardinha. ssa ds caber dos 
Então Macunaima destripou todos esses peixes, todas as piranhas e to- E 
dos as botos, caqueando a muiraquitã nas barrigas. Foi uma sangueira mãe ras matas do rs da 
escorrendo sobre a terra e tudo ficou tinto de sangue. Era boca-da-noite. gosta 
Macunaíma campeava campeava. Achou os dois brincos achou os de- repelente! 
dões achou as orelhas os nuguilris o nariz, todos esses tesouros e prendeu a foma de um jaará de 


todos nos lugares deles com sapé e cola de peixe. Porém a pena e a mui- Fan amado giganto 


taquitã não achou não. Tinham sido engolidos pelo monstro Ururau que 
não morre com timbó nem pau. O sangue coalhara negro cobrindo a praia 
eo lagoão. Era de-noite 

Macunaíma campeava campeava. Soltava grite de lamentação encur- 
tando com a bulha o tamanho da bicharada. Nada. O herói varava o cam- 
po. saltando na perna só Gritava. 

— Lembrança! Lembrança da minha marvada não vejo nem ela nem 
você nem nada! 

E pulava mais. As lágrimas pingavam dos olhinhos azuis dele sobre as 
florzinhas brancas do campo. As florzinhas tingiram de azul e foram os 
miosótis. O herói não podia mais, parou. Cruzou os braços num desespero 
tão heroico que tudo se alargou no espaço pra conter o silêncio daquele 
penar. Só um mosquitinho raquitiquinho infernizava inda mais a disgra 
do herói, zumbindo fininho:“Vim di Minas... vim di Minas..” 

[E 


tacunaima - O her sem nenhum contr Edição crca de Tel porto Ancona Lopez Bio de aero, 
Livros crias e Cintos São Paulo: Secretaria da Cultura, Ciência Tecnologia, 178. p 424) 


BO umonoes rueria consreução 


a) Da fauna, o tavto cia avos brasas, cama a neu e a ava, s piranhas, os hotos o à mosqutinha da Minas; da oa, ta 


lamas picas da paisagem nacianal. Camo e ias ervas coma “tmb de assar de gui da curambi” 

A primeira fase da literatura modernista caracterizou-se pelo primítivis- 

mo, isto é, pela busca de elementos que caracterizam o Brasil primitivo, 

pouco conhecido, advindo tanto da floresta quanto de seu passado his 

tórico. Esse primitivismo se manifesta em Macunaíma como resultado 

de uma profunda pesquisa do autor sobre a fauna, aflora, o folclore, as 

lendas e os mitos da cultura brasileira 

a. Que elementos da fauna e da flora podem ser observados no texto? 
Justifique sua resposta com exemplos. 

b. Como se manifestam os elementos míticos, sobrenaturais e mágicos 
no texto? Justifique sua resposta com exemplos. 


2, A pesquisa de Mário de Andrade também se voltou para a busca de uma 
língua nacional. Veja este comentário crítico de Haroldo de Campos: 


Uma das riquezas de Macunaíma é justamente essa “fala nova” 
('impura” segundo os padrões castiços de Portugal), feita de um amál 
gama de todos os regionalismos, mescla dos modos de dizer dos mais 
diferentes rincões do país, com incrustações de indigenismos e africa 

nismos, atravessada por ritmos repetitivos de poesia popular |.) 


(lacuna - heróisem nenhum ct, ci p 72) 


Mdemifque exemplos de xá et, otra, am 
a. palavras indígenas, ao longo do texto; Ticua uai, cunha Vara arc 

b. palavras e expressões da língua popular brasileira, ao longo do texto; 

e. ritmos e rimas que lembram a poesia popular, nos dais últimos pará 


Entro outaspossiados, prnipalmanta o trecho “Lembrança da minha 
grafos do texto. gal Não voj em la nem nadar 


3, Em um episódio de Macunaíma anterior 30 lido, Macunaíma não cumpriu 
a promessa feita a Vel, a Sol, de casar-se com uma de suas filhas, preferindo 
se envolver sexualmente com uma portuguesa que conhecera na praia. 

a. Que característica de Macunaima se nota nesse episódio e que volta 
a acontecer no texto lido? A sensulidado do Macunaa, aus é nconolvol 
b. A traição de Macunaíma confirma o subtítulo da obra, “o herói sem 


nenhum caráter"? Por quê? Sim.poismasta una fiaqueza caráter da parsonagem. qua 


eira da Jd suas promessas para tr um prar it, 


A lenda de Viara 

Vara, lara, Ippiara ou Mão dágua 
referem so à mesma enidado. Os cro- 
sta dos séculos XVI e XV faziam. 
referêcia à lenda de Ipupira, um ho- 
mempeia que atraa os pescadores o 
ds levava para 0 fundo do ro. Depois 
lsso a emiad se ransfomou numa 
seja a passou a sor chamada do lara 
ou Vara, que por vezes adquire uma 
forma humana pata ata poscadores. 
dls rios ouda mat 


1. b] No tato, oe alementos míticas sa ma 
nifstam poe mein da ara, da Monstro Lu 
tau a da própria Vai, a Sol. que, na mitologia 
indiana, é um ser leminio. Ds elementos 
mágicas so manilastam am siuações coma 
Macunaíma jogar um ova nas bochachas da 
Sol fat a sol or amarl, e também na fato 
da Macunaimia sat mutilado da ago, conso 
our sobreviver a ainda matar tados o pisos 
muaaliviviam 


2.e|Pinfessar: Faça à oscansão dessa tacho 
e most aos alunos que cada frase podera 
sr um vaso, poi aprosanta io iabas po 
ticas, com ritmo datarminado pelas alas 
acentuadas na 2 na ana de slabas. 


4 No episódio ido, Vei tenta se vingar do herói depara rd 


a. De que estratégias ela se vale para alcançar seu objetivo? “7 aura 


b. Por que Macunaíma hesita em entrar na água? Essa postura é compa 


tível com a figura tradicional do herói? 
Parque a água está fa al tom medo da gua fa A posua de Macunaa é 
mio diranto dados heróis tradicionais, ga não têm mada do nada 

Por que “herói sem nenhum caráter 


próprio Mário da Andrado, em profcio que escrmv à obra, explicou 


Oque me interessou por Macunalma fot incontestavelmente a preocupação em que vivo 
de trabalhar e descobrir o mais que possa a entidade nacional dos brasileiros Ora, depois 
de peleja muto verifiquei uma coisa me parece que certa-o brasleiro não tem caráter. E 
coma palavra caráter não determino apenas uma realidade moral não Em vezentendo a 
entidade psíquica permanente, e manifestando por tudo nos costumes na ação exterior, 
no sentimento, nalingu, na História na andadura tanto no bem como no mal. 


(ltacunaima - O herósem nenhum cats ip 334) 


um calção nas costas da hard, estimulando-a a entrar na ta 
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n 


5. Osole a luz normalmente são associados ao mundo tropical e ao pró- 
prio Brasil. Caso Macunaíma se casasse com a filha de Vei, a Sol, ele se 
tornaria imortal e criaria com ela uma civilização tropical, filha da luz. 


a. Que significado tem a preferência de Macunaíma por uma estrangei- 
ra (portuguesa, que representa o colonizador)? Essa preferência da 


personagem ainda se verifica no comportamento do brasileiro con- 
no? Mcansimaaso ras aresa cur dardo prfêcia ouvem Ea tudo 
tempo muto comum mca tals, qu cetumam parnartar qu à ingetaç 


b. Sabendo-se que, na floresta amazônica, as águas são quentes, que rela- 
ção pode haver entre as águas frias da lagoa e a traição de Macunaíma? 
€. O que representa a devoração de Macunaima por Uiara? 
Seara 6 um lamento múlca da cultura bri logo Macuraa devorado 
cndesuid pel grri Bras, pela primitivo denso pas 


Eb) As guto ras tametam a um clima diarama 
do da Amazbnia ita , mata do lema curas cu 


Manuel Bandeira ui: ss ins nino srta so 
ndo ao fas dna ls) ut a ron 
ão mundo pio Ira 

Manuel Bandeira é considerado um dos principais poetas da literatura 
brasileira e um dos melhores em nossa língua. 

Sua primeira publicação, Cinza das horas (1917), ainda trazia influências 
do Parnasianismo e do Simbolismo, mas, aos poucos, o poeta foi aderindo 
às propostas modernistas, incorporanda-as com plena maturidade em Li- 
bertinagem (1930). Não chegou a participar diretamente da Semana de Arte 
Moderna, mas enviou ao evento o poema “Os sapos”, que foi lido por Ronald 
de Carvalho, provocando apupos da plateia. 

Foi mestre do verso livre e de temas prosaicos, extraídos do cotidiano. 
Marcado pela tuberculose, sua poesia apresenta reflexões sobre a vida e a 
morte, sobre a solidão e a condição humana. A infância e a saudade tam- 
bém fazem parte de seus temas preferidos, 

Como poucos, explorou formas, ritmos e sonoridades na poesia, demons 
trandoter pleno domínio das técnicas poéticas e um vasto conhecimento da 
poesia universal. 


FOCO 


Leja os poemas de Manuel Bandeira a seguir. 


Dto 
Andorinha 


Andorinha lá fora está dizendo: 
assei o dia à toa, à toa! 


Andorinha, andorinha, minha cantiga é mais triste! 
Passei a vida à toa, à toa.. 


Manuel Bandera Estrela a vid inter 2.e 
flo de Jano José Olympio 170 p-121) 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Momento num café 


Quando o enterro passou Um no entanto se descobriu num 
Os homens que se achavam no café [gesto largo e demorado 

Tiraram o chapéu maquinalmente Olhando o esquife longamente esqui: froo. 
Saudavam o morto distraídos Este sabia que a vida é uma agitação canndadatuno 
Estavam todos voltados para vida [feraz e sem finalidade 

Absortos na vida Que a vida é traição 

Confiantes da vida. E saudava à matéria que passava 


Liberta para sempre da alma extinta. 


(ldem, tan) 


Bremos. 
Nova poética 


Vou lançar a teoria do poeta sórdido. 

Poeta sórdido. 

Aquele em cuja poesia há a marca suja da vida. 

Vai um sujeito, 

Saí um sujeito de casa com a roupa de brim branco muito 
[bem engomada, e na primeira esquina 
[passa um caminhão, salpica-lhe o paletó 
[ou a calça de uma nódoa de lama: 


Eavida, 


O poema deve ser como a nódoa no brim: 
Fazer o leitor satisfeito de si dar o desespero. 


Sei que a poesia é também orvalho. 

Mas este fica para as menininhas, as estrelas alfas, as vir 
[gens cem por cento e as amadas que 
[envelheceram sem maldade. 


nódos: mancha 
A aninha está simalesmanto cantado, vivendo a vida dei; ua quem associa su (emp 201) sôrdido: sujo 
canto à dead passar o da à ta Para lo, passar a ida o tm um sgflcado más tt, 
Apso non ando do ra i 

Na primeira estrofe dotexto 1 o verso “Passei o dia à toa, à toa!" faz uso de um recurso 

sonara especial, Qual é esse recurso? Que relação ele tem com o conteúdo do poema? 

a onomatopsia.  sooridade produzida poa repatção da opressão aa sugere a própio canto a andorinha 
2. A segunda estrofe do poema 'Andorinha” está em oposição à primeira. 


a. Que palavras ou expressões do poema constituem uma antitese? 0 ias avisa 


b. Que sentido tem a expressão à toa para a andorinha? E para o eu lírico? 


Que sentido produzem as reticências no último verso? 
As rrêias oa feia da que ver aid sam ma Fnldade é algo qu var o ratndoindridamant na vida da au io 
d, Se considerarmos a hipótese de que esse poema pode expressar sentimentos e vivências 
não apenas do eu lírico, mas também do próprio poeta [eia o boxe “Manuel Bandeira” na 
página anterior como se poderia explicar versa “Pasei a vida à to, à toa. "> 
ia posso ascclr a ideia da uia “ida perdida”  dunça do at, que a impuiu 
curant long tampo da vir a ida plenamente 
“Momento num café” retrata uma cena comum do cotidiano: a passagem de um en- 
terro. Como se portam os fregueses do café quando passa o enterro? O que justifica 
esse comportamento? 
Os elints sá gotam da ros ndfrto, pois estão confiantes 
em sua própria vida; mo paa des, 4 algo distante 
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4, A segunda estrofe do texto 2, porém, destaca uma atitude diferente de 
um dos clientes do café, estabelecendo uma oposição em relação à pri- 
meira estrofe 
a. Que palavra ou expressão dessa estrofe introduz a ideia de oposição? 


moentanto 
b. Que palavra da segunda estrofe está em oposição à palavra maqui 
nalmente, da primeira estrofe? fungamente 
é. Por que esse cliente tem uma postura diferente? 
Elo am uma postura roma sobra a oia 
d. Que visão eletem da vida? a) Uma visão possinista de que a vida transcono som 
tua nlidad aa e de qu la às ves nos a, sto 
e. Que visão ele tem da morte? el ros prega supresas, usando nossos sans 
El tom uma iso matrdisa da moto, para ae coma marta alma sa extingue an se Hbatar da matéria 
5. O poema “Nova poética” lança a “teoria do poeta sórdido”, Para explicar 
essa teoria, o eu lírico faz uma comparação. 


a. Considerando a relação entre a poesia e os leitores, a que ele compara 
ão? Ele compara a uma upa de inhobranco engomada que, rent 
o poema e sua função? namo, é jar bro aid po um caminhão 


b. Explique o verso “O poema deve ser como a nódoa no brim' 


6, Na última estrofe do texto 3, o eu lírico afirma que “a poesia é orvalho”. 


a. Interprete essa metáfora. 
A poesia tab pose sor evo a olicada tratar apeas da assuntos apragáves 

b. Os poemas “Andorinha” e "Momento num café” estão mais para à 

nódoa no brim” ou para a “orvalho”? Por quê? 

Estão ras paa anda, poi tratam da vida e de su sentido, a tsoza é da mort. 


Ê 5 BIO poema às vats cumpri uma fun 
|. Manuel Bandeira é considerado um mestre do verso livre, tipo de verso ção que nom simpnoé a meio aguda 


sem uma métrica predeterminada introduzido pelos modernistas. Ob. sa vo tvs acosotnind ts 
serve o 5º e 0 10% versos. O que justifica, no contexto, o emprego de ver: Mitos dssspaio pes pio 
sos tão longos? cla um choque que poda Me tatr um 
No e verão, ele deserve de ua vaz toda à cana da jetoa que tem roupa de nho bra slicada Sentido cifrent para a via. 
eo bar, po 1 vaso le concentra nu único tarso os destinatários do uma paasia-rvalho 
B, Manuel Bandeira é um poeta especial em nossa literatura, pois conse- 
gue extrair reflexões profundas sabre a existência humana a partir de 
situações banais do cotidiano. Embora muitas vezes pareça falar de si 
mesmo, sua poesia geralmente alcança universalidade Esse traço de sua 
poesia se verifica nos poemas lidos? Justifique sua resposta. 


Sm, pi os textos 1 2 propiciam ara reflexão sobe vida marte  sbra o sglicada da am 
as pata o sr humana, O teto 3 propicia ma oleo sobra ata a sou papel a vid huma 


ARQUIVO 


Com a leitura dos textos neste capítulo, você viu que: 

» a geração de 22 consolidou o compromisso de construir uma nova literatura, atualizada em relação às inovações 
trazidas pelas correntes de vanguarda e, ao mesmo tempo, fincada nas raízes da cultura brasileira; 

» Os autores dessa geração voltaram-se para a pesquisa da nacionalidade, tentando captar nas obras aspectos 
da paisagem, do homem e da cultura em seus diversos aspectos como língua, folclore, religião, dança, música, 
crendices, etc; 

» tanto na obra de Oswald de Andrade quanto na de Mário de Andrade há uma tentativa de fundir aspectos primi- 
tivos de nossa cultura à aspectos da modemidade; 

= em Macunaíma, de Mário de Andrade, busca-se traçar um perfil do que seja a etnia, a cultura ea lingua nacionais, 
marcadas pela heterogeneidade, 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Você vai lere comparar, a seguir, dois textos: o primeiro é um poema de Castro Alves, 
poeta que pertenceu ao Romantismo, no século XIX; o segundo é um poema de Oswald 
de Andrade. 


Olaço de fita 


Não sabes, criança? 'Stou louco de amores. 
Prendi meus afetos, formosa Pepita. 
Mas onde? No templo, no espaço, nas névoas?! 
Não rias, prendi-me 

Num laço de fita. 


Na selva sombria de tuas madeixas, 
Nos negros cabelos da moça bonita, 
Fingindo a serpente qu'enlaça a folhagem, 
Formoso enroscava-se 

Olaço defita 


Meu ser, que voava nas luzes da festa, 
Qual pássaro bravo, que os ares agita, 
Eu vi de repente cativo, submisso 
Rolar prisioneiro 

Num laço de fita. 


Eagora enleada na tênue cadeia 
Debalde minhvalma se embate, se irrita.. 
O braço, que rompe cadeias de ferro, 
Não quebra teus elos, 

Olaço de fita! 


Meu Deus! As falenas têm asas de opala, 
Os astros se libram na plaga infinita. 
Os anjos repousam nas penas brilhantes.. 
Mas tu.. tens por asas 

Um laço defita. 


Há pouco voavas na célere valsa, 
Na valsa que anseia, que estua e palpita. 
Por que é que tremeste? Não eram meus lábios.. 
Beijava-te apenas. 
Teu laço de fita. 


Mas ai! findo o baile, despindo os adornos 
Nalcova onde a vela ciosa. crepita, 


alcova: paquano quarto ande st o lit 
cativo: scravo, posioneiro 
cias: tolos. 

debado: em vão inutiment 
enteado: enrado, ntoaçado 
star: agitar so cm andas 
falena: beta etuma. 

Jibrar anular, bacnars. 
madodxa: mecha, faixa dacablos 
opala: pedra preciosa, 
laga:tegõão 

tánue: fin, delicado 
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Talvez da cadeia libertes as tranças 
Mas eu. fico preso 
Nolaço de fita. 


Pois bem! Quando um dia na sombra do vale 
Abrirem-me a cova... formosa Pepita! 
“Ao menos arranca meus louros da fronte, 
Edá-me porc'roa... 

Teulaço de fita. 


(astro Aes im: Cla A 4. Passoni fog). 
Melhores poesias São Paulo Núcleo, 1996, p.301) 


4 


No poema “Laço de fita”, o eu! 


Amor 
Humor 


(onvaá de Andrade Poeis reunido, ct. p 160) 


ico expressa suas emoções. 


a. Coma ele se sente? Ela sa seno comolotamnt apaixonado pos Papi, moça baita que ia na fast, 


b. O que representa o laço de fita, que recebe destaque no poema? 


Dlaç d ia rgresonta a pêra mulher por quem 0 au ico so apltonara. Trata-se de uma motoníia (a 
Iago fa a poana 


O poema “Laço de fita” apresenta um conjunto de imagens formadas por palavras 
como prendi, enroscava-se, prisioneiro, cadeias de ferro, elos, entre outras. 


a. Como o eu lírico se sente em relação à pessoa amada? El so sent aprisionado, ascravo do amor qu 


b. Ele deseja essa condição ou quer se livrar dela? Justifique sua resposta. 


O texto 1 apresenta forte musicalidade. 


Elo gare os Gaa condição, pass claca como “Rubmisto” anta so satiment a, mestho 
“ado oro, ainda destro aço da fita como coa, 


lo 1) nlrada a furado 
que cos sugestda magdics de sodução [apoia de aeisonameto ea cadias de foro 


Ok rocusas rosponsáves pola masicalidada são a mé 


ca, a it, as finas 4 as alterações. Prfossr. Sugar 


a. Que recursos são utilizados para criar esse efeito?. mos lr nais uma ver enfatiamene o poema, a fm de 
quaos alunos percebam à musicalidada do texto 


b. Que relação pode haver entre a musicalidade do texto e a manifestação dos senti- 
mentos do eu lírico? O u ic se mosta complatamento apaixonado, quasa sum cone, a a musicalidado embriaganto do 


ama acemua à atmcsarasantimental e granloquente do tanto, 


“Amor”, de Oswald de Andrade, é provavelmente o menor poema da lingua portugue- 
sa. Que visão o eu lírico tem do amor? 


Produzidos em contextos históricos e culturais diferentes, os textos apresentam dife- 
rentes modos de expressar o sentimento amoroso. 
Associe, em seu caderno, os traços a seguir a cada um dos textos. 


Tanto | idealiação amorosa explosão dos sentimantos, abundância de 
Imagons musicalidada emolventa; tento 2 ni, contanção emorana 
idealização amorosa síniso dssacralizção amorosa 


ironia 


contenção emocional 
síntese 

explosão dos sentimentos 
abundância de imagens 
musicalidade envolvente 
dessacralização amorosa 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


4, Profassor. Sugurinas 
ar à dacussão com a 
class, pois há mais do 
uma possniado de leitu- 
tado pooma Oimpranto 
“que o aluno parcoba quo 
o au rc da tento 2 tam 
ua visão ita aca 


muitas vazes o tar clhido 
maus resultados, o au ll 
ico ponsasso qua a amar 


não podo sr lavado total. 
mento à sóra, caso con- 
tráio 0 solimanto ama. 
toa soria insuportável D 
poema também pode ser 
Hdocomoumarupuuracom 
avisãoromântica deamer 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Regência verbal 


FOCO NO 


Leia o cartaz a seguir, que divulga uma campanha de doação de sangue: 


Seus heróis dão o sangue 
para salvar a humanidade. 


(Disponivel em. tp uniesoha, 
comjnetcas bear companha-para.do 
acão de sangue Acesto em: 20/2/2016) 


1. Relacione o enunciado à imagem e aos logotipos da parte inferior do cartaz. 


a. Qual técnica artística foi utilizada na produção da imagem? Desenho em pra tranco 


b. Sabendo que JBC é uma editora, levante hipóteses: A que se refere a expressão 
“manganaveia? Por que ela foi escrita com o simbolo &, sem acentuação e sem es- 
2 Ban so oo mano, na Gado ao quadrnhas picos japoneses ou por ls influenciados Foi 
paçamento entre as palavras? |, ja fusca forma am elrência ao us corantana tra e cxrissõos com Phg ra dado 
€. Deduza: Qual tipo de publicação editada pela Editora JBC ganha destaque no cartaz? o simbolo 
Gis outostas em quadtnhos 
Observe as cores empregadas no cartaz e levante hipóteses 


a. Qual sentido ganha a car vermelha das letras do enunciado principal no contexto? 
cn vara roponta 0 sanguo a <a dado 
b. Por que o desenho foifeito em preto e branco? fita mas ds a tea. us osso srs 
amando atanção para o objtvo do cartas. 


Tendo em vista a situação de produção do cartaz em estudo, responda: 
a. A qual público especificamente ele se dirige? aos citros ca gs 
b. Quem são os “heróis” dos leitores a que ele faz referência? Os suporherts personagens dos quadinhos 


€. Qual estratégia o cartaz utiliza para persuadir seu leitor a doar sangue? 
Elo apa os ioves dos super ei, upando que dar sangue, ls também o tomam heróis, assim como sous dl 
Releja as frases do cartaz e responda às questões 4e5, 


1. “Seus heróis dão o sangue para salvar a humanidade,” 
. “Chegou a hora de se uni a eles” 

IL “Doe sangue: 

IV. “Mangá na veia” 
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E possível considerar que três dessas frases exploram sentidos metafó- 
ricos e uma é mais objetiva e direta 


a. Quais expressões são exploradas metaforicamente? dinasngua. smanira 


les mangá na veia 


espectvamanta, o do qua los a dadicam com afinco, o de que 4 procixo so 


b. Qual é o sentido dessas expressões nas frases? jurada sarhenisoa doque 
Sang qu cora am suas vo 


Observe as formas verbais em destaque. 


mangá vital para sus ft, ant quanto ópio 


a. Qual é o sujeito de cada uma delas? Respciivamento, sas hos, a hora, toca [san o soêasnenial 


b. Qual é 0 complemento de cada uma delas? Respecivamente o sanguo paia savar a humanidade, sem camolemento, a eles, angus 


€. Reproduza em seu caderno o quadro a seguir e complete-o com os 
verbos em destaque, de acordo com o tipo de complemento de cada 
um nas frases do cartaz. 


Chegar verbo ligado 
veio sem ietamenteso | , Verbo ligado so 
complemento complemento, sem cs 

PreposiçãoDar doe sição 


6. Compare as frases 


“Seus heróis dão o sangue para salvar a humanidade” 
“Os heróis dão esperança para seus fas” 
“Os heróis dão o sangue por seus fãs.” 


Na primaira ocorôncia, a oxpressão s refro à finalidado da dação de sam 
ue tendo vala adearbiál Nas demais, tam vala da a 


o indo da var, 


os complementam ditamanta sou sentido 


, : pois gr 

a. Há uma diferença no valor semântico das expressões em destaque 
entre a primeira frase e as duas últimas. Qual é essa diferença? 

b. Tendo em vista sua resposta ao item a, discuta com os colegas e o pro- 
fessor: Quais os complementos diretamente ligados à forma verbal dão 


em cada uma das frases? 
Na 1 o sangue; na 2, esperança para aus fãs, na 2 o angu por sous as 


REFLERDES SOBRE A 


No estudo do cartaz, você viu que alguns verbos estabelecem ligação di- 
reta com seus complementos e que outros necessitam de uma preposição 
para esse fim. E o caso, respectivamente, das ocorrências “doe Q sangue” e 
“se unir a eles”, Há ainda situações em que um mesmo verbo pode se com- 
portar de formas variadas dependendo da frase em que ocorre, como em 
“Os heróis dão o sangue para salvar a humanidade” ou “Os heróis dão es- 
perança para seus fãs”, A ligação entre os verbos e seus complementos é 
chamada de regência verbal 


Regência verbal é o princípio pelo qual os verbos se 
ligam a seus complementos. 


Há verbos que não precisam de nenhum complemento; já os verbos 
que precisam de complemento podem se ligar a eles diretamente ou por 
meio de preposições como a, de, em, com, entre outras. Há verbos que ad- 
mitem mais de uma regência e permanecem com o mesmo sentido; há 
outros que têm seu sentido modificado quando alterada a preposição que 
o complementa 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


“Segundo a regras da gramática nor 
matva, o verba chegar, assim comoto- 
ds os vao que indicam movimento 
(cama re vi, rega a preposição isto 
é, seu complemento deve se incar or 
essa preposição, gerando construções 
coma “Chegamos ao shopping”, Etr. 
tanto, na fala comento do braile, o 
complementa desse verbo é, em goal, 
inciado pola preposição em, o qua dá 
agem a construções como “Chega 
mos no shopping" 


Como falante nativo da língua portuguesa, você certamente conhece as preposições 


que complementam determinados verbos e quais são seus respectivos sentidos, É im- 
portante saber, entretanto, que na norma-padrão existem regras que diferem do uso cor- 
rente. Por essa razão, elencamos a seguir os principais verbos cuja regência apresenta 


se 
EH 
SE 


diferenças em relação à adotada por algumas variedades linguísticas, 

Não há necessidade de memorizar essas regências; é, porém, interessante conhecê-las, 
para fins de consulta e em caráter de informação complementar. Caso você pretenda pro- 
duzir um texto escrito em situações muito formais ou em exames e avaliações, a indica 


ção é que você dê preferência a essas formas. 


Acanslhar À far consolo - É exporta o bastanta 
iara aconsalar as amigas. 

Aconsolhar-se com po conselho  Aconsalh-ma com 
mas amigs sera quo possa, 

Ataca om - As luncionáis antigas antiatizaram 
Aepirar a (desoja- Asplramos a uma vida mais cala. 
Ara pra opiramas uma mas pano noir 
Assistir a ja presenca - As tstomunhas assistram aa 
ida da muto perto 

Assist Dada O médico assist as tias minutos 
apso aidante 

Chegar a - Chegamos a nossa casa muit arde 

Concordar com -Cortardo com você em todas o sntidor 
Consistr am - Os aimantos consistem am ma importnto 
onto de ntints, 

Comparar afeom = Compara o abala afcom um 
gissatempo 

Deseulpar de algo jconcodar pardo) - Descupauas 
amigas da oco, 

Desculpar O - Desculo todos qua implicaram comigo. / 
Desculpa a pressa 

Deseulgar-s com - Dscupou-so com tados os sous. 
amigos 

Desculpar-sa por (pad porto smp a poa or 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Discordar da - Discordo de você em todas os satdos 
Esquecor B - Esquoi o prardachura 
Esquecor-s di - Esquocima da sua ancomenda, 
Implicar com goruebar, antpatzr com) - As funcionárias 
antigas implicaram com a avata 
Implantar) - Sua garcpação impicará mudança 
nora da encontra 
Lembrar O - Lembra endereço, 
Lembrar-se do - Lembram da você tum, 
Namarar Bfeom-- Marcos namora (com) Adriana 
Pagar à alguém - Pagu a maus pai 
Pagar O - Pagu oba 
Pagar po ipadoca - E val pagar pol mal quo fe 

ir à Prafiro a sobromasa ao prato ncia 
Querer O (esa) - A mania quara uma boa. 
Aura festa, a ae) - O menina quaria muit à mão. 
Simpatizar com - As funcionárias antigas simptizaram 
coma nota 
Unir a fmstura - ni a manteiga à farinha 
Unir O tomar primo - A festa ai os colegas 
Uniao a fmars primo) = O det ai sa aos alunos 
Visar O (ar vit, mia - O profasor visou folha / 
atirador sau o ao. 
Visar Ba pretas tar por bjo) - Vimos ofaa 
cresememta da empresa 


Leia o anúncio a seguir e responda às questões 1e 2. 


(Disponivel em. hp 
bohanca net galery/a287209 
Hoplian Acesso em. 
aojajaoe) 
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1. Observe o texto central do anúncio, a imagem de fundo e o logotipo na parte inferior, 
à direita do anúncio. Sabendo que o anunciante é o Hopi-Hari, um grande parque de 
diversões ao ar livre localizado no interior do Estado de São Paulo, levante hipóteses: 


a. A quem se dirige a pergunta feita? aspas de ciançs odolscentes qua ontarão emíóris 


b. O que h abaixo da pergunta? Qual o significado dessa representação no contexto 
do anúncio?  Umcalndár do mês de is, qu mostra serem muitos as dis em que o lhos caão sem alas, dl o convananta 
para Os pas encolar aliadas pra cs fazerem, com o parque, por exemplo. 


€. O que as pessoas que aparecem na imagem de fundo estão fazendo? 
Sand em um ds bg da arqu,semelante à um Dunga uy 
d. Há, na pergunta, uma expressão utilizada propositalmente com o sentido ambí 


guo. Qual é essa expressão e quais são os dois sentidos possíveis? 

exprassão do cabaça paa bo qu, em rarêcia ao iho sigla iaralmant viado da ponta cabeça, nos 
iguais da paro am loca ua splcareviat mat sun, 

2, O verbo utilizado na pergunta do anúncio tem uma regência única admitida pela 


gramática normativa, mas é muito utilizado com uma variação na fala corrente dos. 
brasileiros. 
a. Qual é esse verbo? priori 
b. Qual resposta o anunciante espera que seu interlocutor dê à pergunta feita por 

ele? Que cl pres var afilhado cabeça para bio, 
€. Reproduza uma possível resposta à pergunta do anúncio segundo a regência admi- 

tida pela gramática normativa. Frafio ve meu filho do cabeça para ban avr minha casa de cabeça para bao 
d. Reproduza uma possível resposta à pergunta do anúncio segundo a regência mais 


usual na fala corrente brasileira. lost ne od cbecaparseanod ua 
ver minha casa do cabeça para ba 


e. Discuta com os colegas e o professor: Qual dessas formas vocês mais utilizam em 

seu dia a dia? Há diferença no uso dessas duas formas entre a fala e a escrita? Quais 
roots pode per cuco a por Uma CU pm 
Leia a tira a seguir para responder às questões de 3a 5. Msssitafamala coçãodeva erpelaromgação 


MALVADOS ANDRÉ DAHMER 


Oito 
São Paulo já bilhões? Sim, já 
gastos oiro Blíhiies Es ave NoE ento 
para despoluir Res nadando 

o Tietê. eos em dinheiro. 


nadando 
por lá. 


(Andi Dahmer Malvados. Folha one 28116) 


3, No* quadrinho, um dos interlocutores expõe um dado e, no 2%, imediatamente tem 
uma resposta 
a. Qual sentimento sugere a primeira parte da resposta dada no 2º quadrinho? De suprasa pela momento 
b. Qual sentimento sugere a segunda parte da resposta dada no 2s quadrinho? 
Do esperança, ou mesmo ingonuiadio por acreditar quo, com um gasta talo, problema estaria rsonido 
4, No 3t quadrinho, a personagem avalia a resposta de seu interlocutor. 
a. Considerando a primeira palavra dita, espera-se que ela vá concordar com o que 
seu interlocutor disse? Justifique sua resposta. Sim, poi utza uma palava afirmativa: Sim 
b. Pelo restante da fala, é possível considerar que ela concorda com seu interlocutor? 


Qual novo sentido ganha a primeira palavra dita nesse contexto? 
Ela não concorda, dando asim Um var itânica, 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


5. O humor da tira é construido com base na alteração da regência de um dos verbos 


utilizados na tira 


8) No pri caso, não pad nehum complamantoitransitvol a significa 


a. Qual é esse verbo? taty 


“raver-sa na ua”, no Sagundo, pad um complmnto gado a ela por mai 


da graasição(rantivo indeo a sigrfica “or em abundância” 
b. Qual à variação na regência e qual mudança ela acarreta no sentido do verbo? 


e Exj 
Nofgi 


ique como essa alteração constrói o efeito de humor do texto. 
nO à fl da parsanagem faz lsrência aa sugato fato de à ri e Ticado mg den do investimento própio para 


la, no 3º quanto, 


ani da porra, somada à mudança de santida da verbo sugar qu a verba fa desvia: portanto, al continua sua a as pessoas onvolvidas a 


Leia cada dupla de textos a seguir e responda às questões de 6 a 8. 


nm 
Me namora 
[8 


Me namora 
Pois quando eu saio sei que você chora 

Efica em casa só contando as horas 

Reclama só do tempo que demora 

“Abre os braços vem e me namora 

Eu quero dar vazão ao sentimento 

Mostrar que é lindo o que eu sinto por dentro 
Beleza essa que eu te canto agora 

“Abre os braços, vem e me namora 


(Eu boo Coisa Tal Music e Prod de Eventos Epp) 


O eu aspira ao prazer e quer evitar o desprazer. 
Uma intensificação esperada, prevista, do desprazer 
é respondida com o sinal de medo; o motivo dessa 
intensificação, quer ele ameace de fora ou de dentro, 
chama-se perigo. 

(Disponível em. ht rolha ul com br raid 


olha 20n6/0)/170a40compendioda-picanalse metia principais 
crise feud trechashiml Acesso em. 29/2/2016) 


O fotógrafo Edson Lopes Ir viajou a trabalho para 
João Pessoa, capital da Paraíba, mas ficou curioso 
para assistir ao pôr do sol na praia do Jacaré ao som 
de'Bolero; de Ravel. 

(Disponível em. tp olha ul com bus 


AO 0NGHO ftograto elca-pordosot-ao som-de.. 
bolero em joao pessoa html Acessoem. 23/2206) 


desvia da vara estariam multa vas, 


Namora comigo 
[o] 
Fica comigo 
Namora comigo 
Casa comigo 


Viva comigo até o fim 
Eu sou seu abrigo 

Não tem mais perigo 
Fica comigo 

Namora comigo até o fim 


(Paulinho Mesa, O Casulo Promoções Asia ltda) 


Ela cruzou o salão como um relâmpago até a 
base da escada, e saltitou pelos degraus como uma 
corça. Desapareceu antes que eu pudesse aspirar o 
ar profundamente e soltá-lo. 

(Disponível em. tp folha ulcom ba raiadaflha 205/06/ 


846589 o sono eteno-deraymond <handler marea estrado 
detetive php-marloue shtml Acesso em. 23/2/2016) 


Ele se encantou com Star Wars desde que seu pai 
o levou para assistir o primeiro filme em 1977. Mare 
tinha quatro anos na época. “Sempre me interessei 
por cavaleiros medievais” ele diz "Vi os sabres de luz 
natela e fiquei hipnotizado” 

(Bsponive em. ht velha dl com aa 


TESES forca st com comunidade de copia dos 
cavalos els Acesso em 3/2/2016] 


6. Identifique, em cada dupla de excertos, um verbo cuja regência varia entre os dois 


eXCEItOS. Em mara, ml asia; am at 


Profossr: Consideramos qu, no contato a 1 canção, pronome átomo me tm a fução da objeto diet. 
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] 


.. Observe o sentido dos verbos apontados por você na questão anterior em cada trecho. 


a. Em qual dupla de trechos a alteração na regência implica também uma mudança 
de sentido no verba? na upa. asp 

Atualmente, a possibilidade de variação na regência das outras duas formas verbais 
é considerada por alguns dicionários e gramáticas renomados, embora outros ain. 
da admitam como correta apenas a forma mais tradicional, Identifique, nos dois 


casos, qual é a forma padrão tradicional e qual é a forma incorporada à língua pos 
Asformas tradicionais são namora som rapoição assi a, com rapsção As farmas deusa 
teriormente, pelo uso corrente, 
P correnta são namorar com, com preposição, e assisti, sam preposição 
€. Releia os trechos em que a regência varia e o sentido permanece o mesmo, discuta 


com os colegas e o professor e cancluas Entre as duas formas, qual é a mais utiliza 

da por vocês? Pilar Ara danse como alunos. ma prova ue sl à fora de un cont. Discuta a anas 
ata a, sc nora, excl fra essa qu, am tuações,rniaante, de sr, as também de aaa 

oa, arna-gadão é dal 

B. A dupla | é composta pelo reirão de duas canções. Levante hipóteses: Por que cada 


compositor optou por utilizar tal regência em sua canção? Justifique sua resposta 


com base na estrutura dos textos. Flá astutura dos vrsos, à potsíaiparcebar que a ação pas 
regência sa deu afim da compor as timas ambi das canções 


TENTO E 


leia o cartão-postal a seguir, enviado em 1924 pela pintora Tarsila do Amaral à seu 
amigo pessoal Mário de Andrade, um dos principais nomes do Modernismo brasileiro, 
que você estudou na seção Literatura deste capítulo. 


b. 


RMSP. "Almanzora” : (15551 Tons) South American Service 


(Cortespondênca Ati de Andrade & Tara do Amaral. Organização introdução 
“notas Ary Amaral São Paulo Eduap. 201.83) 


1 Notexto manuscrito de Tarsila, lê-se: 


“Mario, Não se esqueça de mandar-me notícias suas e das brigas literárias d'ahi. 
Assim que chegar tratarei do quadro e procurarei a gravura de Segonzac Tarsila” 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Tendo em vista a situação de comunicação em que o cartão-postal cir 

culou, levante hipóteses: 

a. Trata-se de uma linguagem formal ou informal para a época? Justifique 
Sua FESPOSa. Inarnal terá vz quo é um crtão-postl ocado env amigos 


b. E para os dias de hoje? Justifique sua resposta com base em elemen- 


tos do texto. Nostliarde hos sos coma frmalgrincialmanto pala tegicia escolhida para 0 prmilrs vetos — “não saque 
ade mandar mo noucias” —, que ão ulizadas No, em gal, am iuações mai lama. 


2. Releia este trecho 


“Não se esqueça de mandar-me notícias suas e das brigas 


literárias d'ahi” a complomno ds bas lá ii 


+ do tanto so ros ao verbo asquecarso 
Não so esqueça das vigas. quamo se 
refri a notícias [notícias das brigas 

a. Considerando a regência da forma verbal se esqueça, é possível consi- 
derar à existência de uma ambiguidade na estrutura do trecho. Qual é 


essa ambiguidade? 


b. Sabendo que Tarsila, ao se corresponder com Mário, estava fora do 
Brasil, conclua: A ambiguidade na estrutura permanece ao se conside 


rar O texto como um todo? Justifique sua resposta. 
Não, pis plo const antunde-oclaramento qua ela pe qua ee nã se paguaça de mandar notícias 
sobra as brigas eras cordas depois da Semana de Aro Madama 

Observe a grafia da palavra ahi 


Tarsila do Amaral ao lado de 


seu quadro Marro da favela, 
b. Levante hipóteses: Por que ela foi grafada dessa forma no cartão? em foto de 1825. 


a. Qual é a grafia atual oficial para essa palavra? « 


€, Discuta com os colegas e o professor: Considerando o contexto tec 
nológico que vivemos, com qual outra grafia atual ela se parece? NAT A 
Cm a tlizado hoj ema em mensagors do suar ado tra hiato, a lontiade do 
4, Reescreva o primeiro período da mensagem de Tarsila com o mesmo professos: Comanta com os alunos que esse 
conteúdo, sem acrescentar informações, apenas adequando sua lingua- era unuso habitat ágoca 
gem e ortografia aos dias atuais, nos seguintes contextos 


Posebidados variadas da resposta, antra elas "Não esqueca 
“e mandar notícias de aca e das big erra: da 


b. legenda de uma foto enviada a um amigo pelo celular. 
Possibilidades variadas de resposta, ente elas." squecod mara nois dave a das brigas litraias dah” 


€. Discuta com os colegas e o professar: Quais alterações foram feitas 


por você na regência dos verbos na mensagem ariginal em cada um 
das itens anteriores? 


a. cartão-postal enviado para um amigo. 


& Mosma com possblidades do variação, 
esposa qu tanta havido aleração ras 
ropêeias dos vesbos esquear a mandar Na 
5. Releia os seguintes trechos da mensagem de Tarsila, meira caso, o uso carente infocal atual 
mantém a preposição do a lina 0 se Mo 
sagund, luna o complmeno into mo 
uva mandar para min” | mantanda apeas o di 
eo Pmandar atas 
“Tratarei do quadr Pes: er upar do saco 
, , te dessas ragêncs, m Sitaçõos amais da 
'Procurareia gravura! comriação, dv tr encon o 
ma-padção 


As duas formas verbais em destaque admitem outras regências, RENA 

ú lança sandalo quo Va 

a. Reescreva-as, alterando a regência de cada uma delas. uo pda atuar a tar a quatão 

Tania quado Procura la grava E doi quado tons primo ua 

b. Discuta com os colegas e o professor: A mudança na regência alterao É! fi mca tim Walt 

sentido desses verbos? pg 
Sara eta. 


€. Com que sentido e regência você usaria esses verbos no seu dia a dia? 


Resposta pessoa, asd sporado que os alunos discuta quas sã os usos ai corrntos em sua região, s há ainda outras 
saidas de regência fora da norma-padrão a eias despertam preconceito, te 
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E) 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O conto fantástico 


FOCO NO 


Você vai ler a seguir, um conto fantástico de Edgar Allan Poe, escritor norte-americano 
que viveu no século XIX e é considerado um dos criadores desse gênero. 


O retrato oval 


O castelo que meu criado resolvera arrombar a fim de evitar que eu, gravemente 
ferido como estava, passasse a noite ao relento, era uma dessas construções porten 
tosas, a um só tempo lúgubre e grandiosa, que há séculos assombram a paisagem dos 
Apeninos e também povoam a imaginação da senhora Radcliffe. Ao que tudo indicava, 
o edifício fora abandonado há pouco e de modo temporário. Acomodamo-nos num dos. 
aposentos menores, mobiliado com menos suntuosidade que os demais e localizado 
num torreão afastado do castelo. A decoração era rica, embora desgastada e antiga. As 
paredes, cobertas por tapeçarias, também eram adornadas não só por inúmeros troféus 
de armas dos mais variados formatos, bem como por uma quantidade excessiva de pin. 
turas modernas muito vivazes, emolduradas por ricos arabescos dourados. Talvez o de 
lírio que me acometera tivesse sido a verdadeira causa de meu profundo interesse por 
essas pinturas, por esses quadros que pendiam não apenas diretamente da superfície 
das paredes, como também se revelavam nos incontáveis nichos ali presentes, criados 
conforme o estranho estilo arquitetônico do castelo. Assim sendo, como já anoitecera, 
ordenei que Pedro fechasse as pesadas venezianas do quarto, acendesse as velas do 
grande candelabro junto à cabeceira de minha cama e abrisse completamente o corti 
nado de veludo negro arrematado por franjas, que circundava todo o leito. Desejei que 
tudo isso fosse executado o mais brevemente possível para que, se acaso não conse- 
guisse me entregar ao sono, ao menos pudesse me dedicar à contemplação das pintu 
ras, acompanhando-a da leitura de um pequeno livro, encontrado ao acaso em cima de 
meu travesseiro, que continha descrições e apreciação crítica das obras. 

Passei um longo espaço de tempo lendo, relendo e contemplando as obras com 
muita admiração. No decorrer desses momentos gloriosos as horas se passaram num. 
instante até soarem as badaladas profundas da meia-noite. Como o candelabro não 
estivesse mais numa posição que me favorecesse a leitura e, por não querer perturbar 
o descanso de meu criado já adormecido, preferi eu mesmo, embora com alguma difi 
culdade, estender o braço e ajeitar a luz de modo a iluminar melhor as páginas do livro. 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Porém, esse simples gesto meu produziu um resultado totalmente inesperado, 
Vindos das inúmeras velas (havia muitas no candelabro), os raios de luz foram ba- 
ter justamente num dos nichos do quarto que até o momento estivera completa- 
mente envolto na sombra projetada por uma das colunas de minha cama. Só as- 
sim pude ver à plena luz um quadro que me passara despercebido até então, Era 
o retrato de uma moça na flor da juventude, prestes a entrar na plenitude de sua 
feminilidade. Olhei o quadro num relance, fechando os olhos logo em seguida. De 
imediato, nem eu mesmo pude perceber por que motivo agira assim. Entretanto, 
ainda com as pálpebras cerradas, pus-me a pensar sobre a causa desse meu ato. Na 
verdade, fora apenas um movimento impulsivo que me permitira ganhar tempo 
para refletir - para me certificar de que meus olhos afinal não me haviam engana- 
do -, para me recobrar e dominar a fantasia a fim de poder então lançar-lhe novo 
olhar, com mais calma e segurança Pouco depois fixei outra vez o olhar na pintura, 
demoradamente. 

Dessa vez não havia a menor dúvida de que não estivesse enxergando direito, pois 
aquele primeiro momento em que a luz das velas incidira sobre a tela servira para dis- 
sipar uma vez o vago estupor que começara a entorpecer-me os sentidos, despertando- 
me completamente para a realidade a meu redor. 

Cora já disse, tratava-se do retrato de uma jovem Utilizando a técnica a que se 
costuma denominar vignette, o quadro reproduzia-lhe apenas a cabeça e os om- 
bros e assemelhava-se muito ao estilo das melhores cabeças pintadas por Sully. 
Os braços, o colo e até mesmo as pontas dos cabelos esplêndidos misturavam-se 
imperceptivelmente à sombra indeterminada e profunda que formava o plano de 
fundo. A moldura era oval e dourada, enfeitada por ricas filigranas à moda mou- 
risca. Como obra de arte nada poderia se igualar à pintura em si. Contudo, a emo- 
ção tão avassaladora e repentina que se apoderara de mim não poderia ter sido 
ocasionada pela maestria do pintor ou pela imortal beleza daquela fisionomia. E 
tampouco poderia ter sido fruto da minha imaginação abalada que, desperta de 
sua semissonolência, tivesse-me feito confundir a imagem ali representada com 
a cabeça de uma mulher de carne e osso. Logo constatei que as peculiaridades do 
desenho, a técnica do vinhetista e da moldura deviam ter bastado para eliminar 
tal ideia imediatamente, impedindo que eu a tivesse nutrido ainda que por um 
breve momento. 

Passei talvez uma hora inteira a refletir sobre essas questões, meio de- 
bruçado para a frente, com os olhos cravados no retrato, Por fim, sa 
tisfeito com o verdadeiro segredo do seu efeito, recostei-me à 
cama outra vez. Descobri que a mágica da pintura residia 
na absoluta verossimilhança daquela expressão que ini 
cialmente me sobressaltara, para enfim me confundir, 
dominare aterrorizar. 

Foi com profundo temor e reverência que recolo: 
quei o candelabro na posição anterior. Uma vez que o 
motivo da minha profunda inquietação estava assim 
fora do meu campo visual, passei a examinar avida- 
mente o livro que tratava dessas pinturas e de seu his 
tórico. Depois de folheá-lo rapidamente até encontrar 
o múmero referente ao retrato oval, procedi à leitura 
do texto curioso e fantástico que transcrevo a seguir. 

“Era uma jovem de rara beleza, cheia de en 
cantos e alegria. Infeliz a hora em que encontrou 
o pintor, apaixonou-se e com ele se casou, Ele, um 
homem passional, estudioso e austero, já tendo a 
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PRooução 


DETEXTO 


u 


Arte por sua amada Ela, uma jovem de rara beleza, cheia de encantos e 
alegria, plena de luz e sorrisos, travessa como uma gazela nova, afetuosa 
e cheia de amor à vida; odiando somente a paleta, os pincéis e demais 
instrumentos aborrecidos que a privavam da companhia do amado. Foi, 
portanto, com profundo pesar que essa jovem ouviu o pintor expres 

sar o desejo de retratá-la a ela, sua bela esposa. Porém, por ser dócil e 
meiga, posou para ele por várias semanas, imóvel em meio à penum- 
bra daquele aposento do alto da torre, iluminado apenas por um único 
foco de claridade que descia do teto e incidia diretamente sobre a tela, 
deixando o resto na escuridão, Já o pintor rejubilava-se com o trabalho, 
prosseguindo hora após hora, por dias a fio, Era um homem obcecado, 
irreverente e temperamental, sempre a perder-se em desvaneios; tanto 
assim que se recusava a perceber que a luz nefasta daquela torre deserta 
consumia a saúde e o ânimo de sua esposa a qual definhava aos olhos 
de todos, exceto aos seus. E no entanto ela sempre sorria e continuava 
a sorrir sem se queixar porque notava que o pintor (artista de grande 
renome) desfrutava um prazer ardente e avassalador ao executar a obra 
sem jamais esmorecer, trabalhando dia e noite para retratar aquela que 
tanto o amava, mas que se tornava cada vez mais fraca e melancólica. Na 
verdade, aqueles que puderam ver o retrato comentaram em voz baixa a 
total fidelidade entre modelo e obra, atribuindo-a a um prodígio excep- 
cional, prova cabal não só da perícia do pintor como do amor profundo 
que dedicava àquela a quem retratava com tanta perfeição. Porém, com 
o tempo, à medida que se aproximava a conclusão do trabalho, ninguém 
mais obteve permissão para entrar na torre, pois o pintor entregara-se à 
loucura de sua obra e raramente desviava os olhos da tela, nem mesmo 
para olhar o rosto de sua mulher. E recusava-se a perceber que as cores 
que ia espalhando por sobre a tela eram arrancadas das faces daquela 
que posava a seu lado, Passados alguns meses, quando quase mais nada 
restava a ser feito a não ser uma pincelada sobre a boca e um retoque de 
cor sobre os olhos, o espírito da jovem reacendeu-se ainda uma vez, tal 
qual chama de uma vela a crepitar por um instante. E então executou- 
se o retoque necessário e deu-se a pincelada final e, por um momento o 
pintor caiu em transe, extasiado com a obra que criara Porém, no mo- 
mento seguinte, ainda a contemplar o retrato, estremeceu, ficou lívido e, 
tomado de espanto, exclamou com um grito:'Mas isto é a própria Vida!" 
E quando afinal virou-se para olhar a própria amada... estava morta!” 


Tradução de Márcia Pedreira 


(vários autores, ária fantásticas. São Paula Ática, 1996 11.6) 


.. 


Edgar Allan Poe 


Edgar Alan Poe [1809.1840] nasceu em Boston, os Estados Unidos Fez 
parta do Romantismo norte-americano e é apontado como um dos cria- 
dores do conto, do conto gótico, do cont palil e da ição científica, 
Inftoniouinámeras gerações do astros em todo o mundo a é cons 
tado um dos grandes names da literatura unvaal 

Cultos a poesia e a prosa, a, entro seus trabalhos mais conhecidos, 
estão o poema “O corvo” as contos “O gata prto”, O assassinato dana 
Morgue”, “O rtrato oval” e “O escaravola do our” 

É conhecido no maio acadêmica das Letras também por seu ansaio teó- 
tio “Flsofia da composição” 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Apeninos: conseira que se astundo por 
O km o long da ália contral a costa 
taste 

arabe arnamanta de origem rabo que 
sa caraca pao enroenszamant de nha, 
ramagens, flores, tr 

austor: si, pouco va 

estupar grand sue, aspanto 
moldado sua 

“grana alho de ouivesai garanto 
com ao au prata 

gazela: poquno nto africana au asiático 
incidir rf, cai, bat 

Jágubro fónabro, sinistro, medonho 
maestria pari, conhecimento rotunda 
nefasto: projucial, nocivo, inova. 

lho: oeirância au vão am gare ando so 
colocam estátuas o imagens 

passional relativo a peão, 

Rad: eferâcia à amanita inglesa 
Aa Ward Rad [17641829 autora do 
romanos góicos 

Sully rfarênciaao pintor not americano 
Thomas Sul 1783-1872), auto de ratos 
famosos, 

suntuosidade: lo, quer, ostantação 
orroão: ralar 

verossimilhança: qualidade do qua 
samelhanto à raldad 

digna (do francis inata, isto 6, poguno 
dosenho oamantal que fan fia a 
páginas da alguns lins 


1. Desde o primeiro parágrafo, a narração visa criar uma atmosfera de mistério, Com 
base nesse parágrafo, responda. 


a. Em que momento do dia se passam as ações? Esse passan anote 


b. Em que lugar as ações ocorrem? Como é esse lugar? 

core Gm um castelo misterios. igulre de est estranho. que pres abandonado haa poco tampo. 
c. Como é o quarto em que o narrador se instalou? 

Um auaro decorado com mts quadis, em tomada cara, havia um ontinada de veludo neo, 


2, A narração é feita em 1º pessoa, por um narrador-personagem. 


a. Pelas pistas textuais, infira: Que posição social e que tipa de conhecimento especial 


eletem? Para sar um oem da posição sell alt, pis em um rado que 
o scompanha revela tr conecimant de eatuta ad lua 
b. Em que situação ele estava no momento em que se abriga no castelo? 
Ele esta “ravmanto fio”, Não há outras informações sbt causada Frimana ne sbre a pato do coro tida 
€. Para ele, qual podia ser a possível causa do súbito interesse pelas pinturas do 
castelo? daria qua seno, de onda sa infere que proansimont estava 
cm obra quando chegou acaso 


3, Noquarto em que o narrador se instala, há sobre o travesseiro um livro com a descri- 
ção ea apreciação crítica das pinturas que há ali, O narrador começa a ler o livro e, à 
meia-noite, ao reposicionar o candelabro, subitamente avista uma tela que estava na 
sombra: o retrato oval de uma jovem. 


a. Que reação o narrador tem ao pôr os olhos sobre o quadro pela primeira vez? Como 
O arado impulsvamente fecha as alhos Ele sata um grand assombra, 
7 
ele se sente nesse momento? Ota madame fe 


b. Depois de alguns momentos, o narrador volta a olhar fixamente o quadro. A pri- 
meira impressão que ele teve do quadra se mantém? Sm 


O que intriga o narrador naquele quadro, desde o início? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. A semelhança en a cabeça da mulher d pintura a cabeça “de uma mar da carne a so 


4, Releia estetrecho 


“Descobri que a mágica da pintura residia na absoluta verossimilhança daquela 
expressão que inicialmente me sobressaltara, para enfim me confundir, dominar e 
aterrorizar. 


a. A seleção vocabular feita pelo narrador auxilia na criação da atmosfera fantástica e 


misteriosa da narrativa. Que palavras desse fragmento confirmam essa afirmação? 
As palavras mágica, confundir temia prncipalmanto 


b. Certos verbos empregados nesse trecho constituem uma figura de linguagem que 
traduz o estado emocional do narrador. Identifique essa figura e explique a corres- 


pondência entre ela e o processo emocional vivido pelo narrador 
A figura do nguagem é a gradação Ea cotsponde a processa Emir vio pelo protagonista, que, 
datvamento, se sobressala so confunda ea atroiado 

5, Depois de examinar longamente os detalhes do retrato oval o narrador começa a ler 


no livro que estava no quarto “um texto curioso e fantástico” que contava a história 
do pintor, do quadro e da mulher que fora o modelo. Assim, no interior da narrativa 
tem início outra narrativa, em um claro exercício de metalinguagem. 


a. De que ponto de vista a outra história é narrada: em 1º pessoa ou em 3º pessoa? É nada unir sossos 
b. Quem poderia ter escrito esse relato? Alguém que conhecia profundamente a via dos donos do cstlo 
€. Onarrador dessa outra história conta os fatos de modo impessoal ou de modo pes- 


SoalêJustifiquesua resposta com marcas tens. ar pr food mas cimo Eca space 


eli a hora om quo encoatrou o pintor” a “Era um hamam obeacado [] 
“smp a pedra em davaneis” entra outos 
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6, Observe estes trechos do último parágrafo do conto: 


“o pintor [.] desfrutava de um prazer ardente e avassalador” 

“o pintor entregara-se à loucura de sua obra e raramente desviava os 
olhos da tela” 

“E recusava-se a perceber que as cores que ia espalhando por sobre a 
tela eram arrancadas das faces daquela que posava a seu lado” 

“o pintor caiu em transe, extasiado com a obra que criara” 


7 | A palava recusar pode sus uma pista 
“a consciência do artista em relação do que 
axa, au seja, embora imerso na loucura cas 

pola obstinação da alcançar a geriição, 
ode at tido a conscdncia de que algo. 
mistaroãoastava acordo - a ida da jo 
vem estava su ansfrindo para a ola , mas. 
sa negava a admitir Ísso, pois quria concluir 
acl a qualquar custo 


Fal um pressa intanso, iaciona, imerso am 


Ioucua, conforme nica o empraga das pras 


e prato andanta e aesalado loucura, ram 


mancadas, am tenso, extasiado 
Do ponto de vista do narrador da história contada nesse parágrafo, 


como foi, para o pintor, o processo de criação da tela? Que palavras dos 
trechos acima justificam sua resposta? 


7. Nofinal da história contada no último parágrafo, lemos 


“Porém, no momento seguinte, ainda a contemplar o retrato, es 
tremeceu, ficou lívido e, tomado de espanto, exclamou um grito:'Mas 
isto é a própria Vida!! E quando afinal virou-se para olhar a própria 
amada. estava morta!” 


Prq rca qua à figura que etataratansomara-so na ppa mulher a, aa sua porção, 


a. Levante hipóteses: Por que o pintor estremece, empalidece e se es: 
panta? 


b. Qual é o fato insólito e inquietante revelado nesse trecho? 
lh passa q esta viva na oa too possoa, morra 


€. Note que, nesse parágrafo, as palavras recusava e Vida estão destaca- 
das, com o uso de itálico, Interprete esse destaque dado pelo próprio 
escritor, tendo em vista os estranhos fatos que ocorrem no canto. 


8, Veja coma o teórico Tzvetan Todorov define o fantástico na literatura: 


Somos assim transportados ao âmago do fantástico. Num mun- 
do que é exatamente o nosso, aquele que conhecemos, sem diabos, 
silfides nem vampiros, produz-se um acontecimento que não pode 
ser explicado pelas leis deste mundo familiar. Aquele que o percebe 
deve optar por uma das duas soluções possíveis; ou se trata de uma 
ilusão dos sentidos, de um produto da imaginação e nesse caso as 
leis do mundo continuam a ser o que são; ou então o acontecimen- 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


O conto maravilhoso e 
conto fantástico 

Segundo o teórico russo Tavetan 
Todoro, o maravilhoso so distingue. 
do famásico na medida em que 
supão a aceitação do invorassími a 
do inexplicável É o que ocorre, por 
exemplo, nos conos raravihosos dos. 
irmãos Grimm das Mio uma noto, 
em que fatos sobrenaturais ocorrem e 
são aceitos naturalmente pelo leitor 
“Já nos contos fantásticos, a plano de. 
realidade e o plano do fantasia conis- 
tem de forma inconcláve. 


to realmente aconteceu, é parte integrante da realidade, mas nesse 
caso esta realidade é regida por leis desconhecidas para nós. Ou o 
diabo é uma ilusão, um ser imaginário; ou então existe realmente, 
exatamente como os outros seres vivos: com a ressalva de que rara 
mente o encontramos, 

O fantástico ocorre nesta incerteza; 

(] 


tradução à Hteratun fantástica. São Paulo Perspectiva, 1975 p 304) 


m dal Alm dia, ambito ara rotativa 


al O narrador protagonista estava forido a mane 


menta escuro, eninado aparias por um cândolabro € a almasfera do ambibnto ara misteriosa Tudo 
ss pode or levado a personagem à teruma alucinação 

Segundo o teórico, o fantástico reside na incerteza de uma personagem 
quanto à natureza de acontecimentos inesperados, que à deixam em 


dúvida se teriam ou não acontecido de fato. 


a. Que elementos do conto “O retrato oval” sustentam a hipótese de 
que tudo não tinha passado de imaginação do protagonista? 


b. Que elementos do texto - fatos, tempo, espaço, ambientação — sus. 
tentam a hipótese de que realmente fatos sobrenaturais acontece- 
ram no castelo? 


€. O protagonista do conto vive a situação de hesitação a que Todorov 
se refere? Justifique sua resposta. 


d. Alêm do aspecta misterioso e sobrenatural, há no conto uma reflexão 
de natureza filosófica a respeito do poder ou da capacidade da pró- 
A ão? Trata-so de uma rfoxão sobra os fitas da repre 
E ? 
pria arte. Qual É essa reflexão? “oração arca ou soja, sobre aá que ponto 9 
artista consegue ttatr ooo com paioção 


Prfessr: Lamb aos unos que Egar Alan Po mto em AS, parta ans do o do Flama ra Eua, 


HORA DE 


Seguem três propostas de produção de contos fantásticos multimodais, 
Escolha uma delas e desenvolva-a conforme a orientação do professor. 
Na criação do conto, considere que, além das palavras, serão utilizados 


outros recursos, como voz, música, imagem e movimento. 
Prfossr. Os alunas adoro desanilvar maia do uma oposta, por, gor qua apenas uma dias 
aja trabalhada em linguagem multada 


1, Recontando a partir de outro ponto de vista. O ponta de vista do nar 

rador é fundamental para que tenhamos certa percepção dos fatos de 
uma história. A alteração do ponto de vista pode gerar uma história 
nova e completamente diferente da original. 
O conto "O retrato oval” é narrado em 1º pessoa pelo protagonista. Re 
conte-o, substituindo o narrador-protagonista por outro tipo de narra 
dor. Esse narrador pode ser o criado que acompanha o protagonista na 
história original, a jovem mulher do pintor ou, ainda, um narrador em 
3º pessoa. 


Capa de uma importante antologia. 
de publicações do gênero fantástico, 
organizada poritalo Calvino 

O castelo era uma das construções que 
“assomibravam a galsagem dos Apenihos 
ara maia. note quando o protagonista vis a 
cuadro, la ia atarrrzado” com a imagem 
da mulhar, a natação lida na nr confirma a 
relação do quadra com algo sobrenatural - a 
a corar duant a ração da tia 


e) Sim, um axmplo do astação da mo 
mento em que a grotagnista vt a ua 
cho pala primeira vez, fecha os alhos e 
torna abrdos, para a crticar do quo 
oque vera tea Além ds siiação, 
la tem consciência da qua não tava 
bem da saúdo, da que estava datando, 
neo assim, tm dúvida da sa paro 
lados fatos, 
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: 
Ê 


DETEXTO 


Se quiser, invente outros fatos ou modifique, de acordo com o novo ponto de vista, os 
fatos da história original. 


Dando continuidade a um conto. O texto a seguir é a introdução do conto “Os buracos 
da máscara”, de Jean Lorrain, escritor francês do final do século XIX. Leia-o e dê con. 
tinuídade à narrativa. Imagine como será o baile de carnaval, aonde as personagens 
irão vestidas com fantasias e máscaras. Lembre-se de incluir na história um momento 
de hesitação ou de incerteza do protagonista em relação aos fatos, de modo que esse 
momento seja a base do fantástico no conto, 


“Você quer ver”, meu amigo De Jakels me dissera, “está bem, 
arranje uma fantasia de dominó e uma máscara, um dominó 
bem elegante de cetim preto, calce uns escarpins e, desta vez, 
meias de seda preta, e espere-me em casa na terça-feira. Irei pe 
gá-lo por volta das dez e meia” 

Na terça-feira seguinte, envolto nas pregas farfalhantes de uma 
longa camalha, com a máscara de veludo e barba de cetim presa 
atrás das orelhas, esperei meu amigo De Jakels na minha garçon- 
niêre da rua Taitbout, enquanto esquentava nas brasas da lareira 
meus pés arrepiados pelo contato irritante da seda; lá de fora 
chegavam-me do bulevar, confusamente, o som das cornetas e 
os gritos desesperados de uma noite de Carnaval. 

Pensando bem, era um tanto estranha e até inquietante, a 
longo prazo, aquela festa solitária de um homem mascarado 
afundado numa poltrona, no claro-escuro de um térreo atulha 
do de bibelôs, ensurdecido por tapeçarias, e com espelhos pen. 
durados nas paredes, refletindo a chama alta de uma lampari 
na de querosene e o bruxulear de duas velas compridas muito 
brancas, esbeltas, como que funerárias; e De Jakels não chegava. 
Os gritos dos mascarados espocando ao longe agravavam mais 
ainda a hostilidade do silêncio, as duas velas queimavam tão re 
tas que acabei tornado por um nervosismo e, de súbito apavora. 
do com aquelas três luzes, levantei-me para ir soprar uma delas 

Nesse momento um dos cortinados da porta se abriu e De 
Jakels entrou. 

De Jakels? Eu não tinha ouvido tocar a campainha nem alguém 
abrir. Como ele se introduzira no meu apartamento? Desde então 
pensei muito nisso; mas finalmente De Jakels alí estava, na minha 
frente De Jakels? Bem, uma longa fantasia de dominó, uma grande 
forma escura, velada e mascarada como eu: 

“Está pronto?”, interrogou sua voz, que não reconheci. “Meu 
carro está aí, vamos embora” 

Eunão tinha ouvido seu carro chegando nem parando defronte 
das minhas janelas. 

Em que pesadelo, em que sombra e em que mistério eu come. 
cara a descer? 

“E o capuz que está tapando os seus ouvidos, você não está 
acostumado com a máscara”, pensava em voz alta De Jakels, que 
havia penetrado no meu silêncio: ou seja, naquela noite ele tinha 
o dom da adivinhação. E, levantando meu dominó, verificava a de- 
licadeza de minhas meias de seda e de meus finos sapatos. 


BB umioaser avemuraeconsraução 


Esse gesto me serenou, era mesmo De Jakels e não outra pessoa que, de 
dentro daquele dominó, falava comigo; um outro não estaria sabendo da 
recomendação que De Jakels me fizera uma semana antes, 


(im Comts fantásticos do século XX escolhido par flo Cano. 
São Paulo Companhia das letras, 2004,p 978) 


3, Inventando um conto fantástico. Crie um conta fantástico inteiramente original, 
a partir de um tema de seu interesse, Invente enredo, personagens, ações, tempo 
eespaço. 


EE ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu conto fantástico, seguindo estas orientações: 

+ Tenha em vista o público para o qual vai escrever: jovens e adultos que se interessam 
por literatura fantástica 

+ Esboceo enredo e defina as personagens, o tempo e o espaço das ações, 

+ a descrever as personagens e os ambientes, considere que essa descrição deve contri- 
buir para a criação de uma atmosfera fantástica. 

+ Pense no elemento inquietante ou fantasmagórico que utilizará para gerar uma situação 
de hesitação entre o plano de realidade e o plano de fantasia, imaginação ou horror. 

» Decida quem val narrar a história: se um narrador-personagem ou um narrador- 
observador. 

« Se quiser, empregue a estrutura convencional do conto, constituida por apresentação, 
complicação (em que é apresentado o conflito), climax e desfecho. 

+ Utilize uma linguagem de acordo com a norma-padrão, porém com flexibilidade, a fim 
de adequá-la às situações e ao perfil das personagens. 


» Pense nos recursos multimodais que poderá utilizar e nas situações da história em que 
eles poderão serempregados. Sugerimos que o canto seja relativamente curto, afim de 
facilitar o trabalho de edição. Imagine as imagens, os vídeos, as músicas e as narrações 
em voz que pretende utilizar A parte verbal do conto deve ser criada em sintonia com 
esses recursos, 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu conto por finalizado, verifique: 

+ seele corresponde ao seu objetivo de criar um conto fantástico destinado a um público 
constituído por jovens e adultos interessados em literatura atual; 

+ seo enredo, as personagens, as ações, o tempo e o espaço estão desenvolvidos de for- 
ma coerente; 

+ se há no texto uma atmosfera misteriosa ou sobrenatural e se o protagonista vive uma 
situação de hesitação ou incerteza diante de fatos misteriosos ou sobrenaturais, que 
podem ter acontecido ou sido apenas fruto da sua imaginação; 

« seotexto consegue criar um efeito surpreendente, capaz de despertar a curiosidade do 
leitor para que ele acompanhe a história até o final; 

+ sea linguagem empregada está em uma variedade linguística e com um grau de formalida- 
deu de informalidade adequados ao perfil das personagens e à ambientação da história; 

+ se os recursos multimodais que você planejou utilizar são satisfatórios ou se convém 
incluir outros ou eliminar algum deles. 


dominó: rajo 
camavalose qua consito 
tina longa com 
mangas o capuz 
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% 


PREPARANDO A VERSÃO DIGITA 
Tm 27: 


Concluida a parte verbal do conto multimodal, é hora de inserir os recursos que você 
planejou utilizar. Se possível, peça apoio ao professor ou funcionário responsável pelo 
setor de informática na escola 

Para realizar a edição desses recursos, sugerimos utilizar o programa Moovie Maker, 
da Microsoft, ou outro programa de edição de filmes, imagens e textos. Com o Moovie 
Maker, você poderá montar slides ou vídeos multimadais. No YouTube, há diversos vídeos 
tutoriais que explicam como manusear o programa 

Primeiramente, pesquise ou produza todo o material de que vai necessitar: fundos 
coloridos, imagens, músicas, vídeos, voz, animação, links da Internet e textos verbais, Dê 
preferência a imagens e músicas compatíveis com a atmosfera enigmática e surpreen- 
dente dos contos fantásticos. 

Com a programa de edição é possível inserir textos verbais, mas você poderá também 
trabalhar o texto como imagem, se preferir, bastando para isso dividi-o em partes e foto 
grafar cada uma delas, como se fossem imagens. Depois, na hora da edição, você deverá 
dispor as partes do texto na sequência 

Se quiser, poderá fazer uma narração oral do conto, ou intercalar partes com voz e 
partes escritas. Os diálogos das personagens também poderão ser reproduzidos com di 
ferentes vozes 

Cuidado para não exagerar nos recursos, Eles devem ser usados em número reduzido 
e na medida em que possam contribuir para ampliar os limites da palavra impressa. 

Ao concluir à edição do trabalho, guardem o material para publicar na antologia de 
contos da classe que será produzida no final da unidade. 


Professor: É imgartant incantiar os alunos a ralizar também esta atapa do trababa, s racursos aenológicos nacossáris. 

sd olativamenta impls, Contudo, a escola e o alunos estiveram inpossiitads d var adiante esta proposta par falta 

de rcursas, roganha qua criam 0 Conto Fantástica de farm contncional, em papel. So rafa padrã pregar à formação da 
jonos grupos, da 203 alunos, o mad que cessa ajudam na montagem da arquivo digita. 


UNIDADE 1 RUPTURA E ConsrruÇÃO 


POR DENTRO DO 


E ENEM EM CONTENTO 


As questões do Enem não exigem um conhecimento ampl das obras literárias, isto é, de deta. 
lhes do enredo, das personagens, etc, mas exigem que o estudante seja um bom leitor, capaz de ler 
e comparar textos de diferentes épocas e relacioná-los com seu contexto de produção. Veja como 
isso acontece nestas questões do Enem e tente resolvê-las. 


Textos para as questões 1e2 


O CANTO DO GUERREIRO 
Aqui na floresta 
Dos ventos batida, 
Façanhas de bravos. 
Não geram escravos, 


Que estimem a vida 
Sem guerra e lidar. 
— Ouvi-me, Guerreiros, 
— Quvimeu cantar, 
Valente na guerra, 
Quem há, como eu sou? 
Quem vibra o tacape 
Com mais valentia? 
Quem golpes daria. 
Fatais, como eu dou? 
— Guerreiros, ouvi-me; 
— Quem há, como eu sou? 
Gonçalves Dias 
MACUNAÍMA 
fEplogo) 
Acabou-se a história e morreu a vitória 
Não havia mais ninguém lá. Dera tangolomângolo na tribo Tapanhumas e os filhos dela se acabaram de 
um em um. Não havia mais ninguém lá Aqueles lugares, aqueles campos, furos puxadouros arrastadouros 
meios-barrancos, aqueles matos misteriosos, tudo era solidão do deserto... Um silêncio imenso dormia à beira 
dorio Uraricoera. Nenhum conhecido sobre a terra não sabia nem falar da tribo nem contar aqueles casostão 
pançudos. Quem podia saber do Herói? 
Márida Andrade 


1. Aleitura comparativa dos dois textos indica que 
a. ambostêm como tema a figura do indigena brasileiro apresentada de forma realista e heroica, como simbolo 
máximo do nacionalismo romântica 
b. a abordagem da temática adotada no texto escrito em versos é discriminatória em relação aos povos indíge- 
nas do Brasil 
xe. as perguntas *— Quem há, como eu sou?” (1º texto) e “Quem podia saber do Herói?” (2º texto) expressam 
diferentes visões da realifade indígena brasileira 


d. otexto romântico, assim como o modemista, aborda o extermínio dos povos indigenas como resultado do 
processo de colonização no Brasi 

e. osversos em primeira pessoa revelam que os indigenas podiam expressar-se poeticamente, mas foram silen- 
ciados pela colonização, coma demanstra a presença do narrador, no segundo texto. 


Por dentro do Enem e do vestibular 


2. Considerando-se a Inguagem desses doi textos, verifica-se que 
à. afunçãoda Inguagem centrada no receptor está ausente tanto no primeira quanto no segundo texto. 
be alinguagem ublizada no primeiro texto é coloquial, enquanto, no segundo, predomina a linguagem forma. 
X€. há, em caca um dos textos, a utiização de pelo menos uma palavra de origem indigena. 
da função da linguagem, no primero texto, centra-se na forma de organização ca Inguagem e, no segundo, 
norelato de informações reais. 
e. afunção da linguagem centrada na primeira pessoa, predominante no segundo texto, está ausente no primeiro. 


Os dois textos apresentados pela questão são indianistas e manifestam diferentes visões acer- 
ca do indi. O texto de Gonçalves Dias, produzido dentro de uma perspectiva romântica, apresenta 
uma visão idealizada e heroica do indio, tentando transformá-lo em herói nacional. Com a pergunta 

Quem há, como eu sou?” o índio expressa sua altivez e seu orgulho, como o único ser da floresta 
que está acima de todas as forças 

Já o texto de Mário de Andrade, produzido dentro de uma perspectiva modernista, retrata a 
decadência de Macunaimae sua família O trecho pertence ao final da obra Macunaima, depois que 
os irmãos tinham morrido e o protagonista tinha virado a Ursa Maior Assim, a conclusão da obra, 
coma ausência do herói e o fim de sua família, remete ao problema vivido pelos índios brasileiros 
tanto no século XX quanto hoje: o desaparecimento de tribos indigenas da Amazônia. Logo, a alter- 
nativa c da questão 1 é a mais adequada 

Na questão 2,05 itens que envolvem as funções da linguagem são falsos Já a alternativa c é 


verdadeira, já que as palavras tacope, Uraricoera, Tapanhumas e Macunaíma são indigenas. 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1 (ENEM) 
Namorados 
O rapaz chegou-se para junto da moça e disse. 
— Antônia, ainda não me acostumei com o seu 
corpo, coma sua cara. 
“A moça olhou de lado e esperou. 
— Você não sabe quando a gente é criança e de 
repente vê uma lagarta listrada? 
Amoça se lembrava: 
— A gentefica olhando... 
Ameninice brincou de novo nos olhos dela 
O rapaz prosseguíu com muita doçura. 
— Antônia, você parece uma lagarta listrada. 
“A moça arregalou os olhos, fez exclamações. 
O rapaz concluiu: 
— Antônia, você é engraçada! Você parece louca. 
Manuel Bandera. Pesa completa & rosa 
Rode lan. Nova Agua 1985. 


No poema de Bandeira, importante representante da 

poesia modernista, destaca-se como característica da 

escola literária dessa época 

a, ateiteração de palavras como recurso de construção 
derimas ricas, 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


* ba utilização expressiva da linguagem falada em 
situações do cotidiano. 
€. acriativa simetria de versos para reproduzir o ritmo 
dotema abordado. 
d, a escolha do tema do amor romântico, caracteriza- 
dor do estilo literário dessa época 


é. o recurso ao diálogo, gênero discursivo típico do Rea- 
lismo 
2. ENEM) pie 
NSBSmo 
O trovador 


Sentimentos em mim do asperamente 
dos homens das primeiras eras... 

As primaveras do sarcasmo 

intermitentemente no meu coração arlequinal 
Intermitentemente.. 

Outras vezes é um doente, um frio 

na minha alma doente como um longo som redondo. 
Cantabona! Cantabona! 

Dlorom. 

Souum tupi tangendo um alaúde! 


ANDRADE, In: MANHIO DZ (018) Posis completas de 
Mário de Andrade, Bei Hozonte; ati, 2005. 


Cara ao Modernisma, a questão da identidade nacional 

é recorrente na prosa e na poesia de Mário de Andrade, 

Em O trovador, esse aspecto é 

a, abordado subliminarmente, por meio de expressões 
como “coração arlequinal" que, evocando o carnaval, 
remete à brasilidade, 


b. verificado já no titulo, que remete aos repentistas 
nordestinos, estudados por Mário de Andrade em. 
suas viagens e pesquisas folclóricas 


€. lamentado pelo eu írico, tanto no uso de expressões 
como "Sentimentos em mim do asperamente” (y 1) 
“frio” (v. 6) “alma doente” (u. 7) como pelo som tris- 
te do alaúde “Dlorom” (v 9) 

. problematizado na oposição tupi (selvagem) x alaú- 
de (civilizado), apontando a sintese nacional que se- 
ria proposta no Manifesto Antropéfago, de Oswald 
de Andrade. 


é, exaltado pelo eu lírico, que evoca os "sentimentos 
dos homens das primeiras eras” para mostrar o or- 
gulha brasileiro por suas raízes indígenas, 


3 (ENEM) 


Antoni Rocco, Os emigrantes, 191. 


Um dia, os imigrantes aglomerados na amurada 
da proa chegavam à fedentina quente de um porto, 
num silêncio de mato e de febre amarela Santos, — É 
aqui! Buenos Aires é aqui! — Tinham trecado o rótu- 
lo das bagagens, desciam em fila. Faziam suas neces- 
sidades nos trens dos animais onde iam. Jogavam- 
nos num pavilhão comum em São Paulo. — Buenos 
Aires é aquil — Amontoados com trouxas, sanfonas 
e baús, num carro de bois, que pretos guiavam atra- 
vês do mato por estradas esburacadas, chegavam 


“uma tarde nas senzalas donde acabava de sair o bra- 
ço escravo. Formavarm militarmente nas madruga- 
das do terreiro homens e mulheres, ante feitores de 
espingarda ao ombro. 


Orvalá de Andrade Mara Zero 
“Cão, ode laneiro: oba 199 


Levando-se em consideração o texto de Oswald de An- 

drade ea pintura de Antonio Rocco reproduzida o lado, 

relativos à imigração europeia para o Brasi, é correta 

afirmar que 

a, a visão da Imigração presente na pintura é trágica e, 
notexto, otimista, 


b. a pintura confirma a visão do texto quanto à imigra- 
ção de argentinos para o Brasi 


os dois autores retratam dificuldades dos imigran- 
tes na chegada ao Brasil 


d. Antonio Rocco retrata de forma otimista a imigra- 
ção, destacando a ploneirismo do imigrante. 


é. Oswald de Andrade mostra que a condição de vida 
do imigrante era melhor que a dos excescravos. 


4 (ENEM) 


Cabeludinho 
Quando a Vó me recebeu nas férias, ela me 
apresentou aos amigos: Este é meu neto. Ele foi es- 
tudar no Rio e voltou de ateu. Ela disse que eu vol- 
tei de ateu. Aquela preposição deslocada me fan- 
tasiava de ateu. Como quem dissesse no Carnaval. 
aquele menino está fantasiado de palhaço. Minha 
avó entendia de regências verbais. Ela falava de sé- 
rio, Mas todo-mundo riu. Porque aquela preposição 
deslocada podia fazer de uma informação um chis- 
te, E fez, E mais: eu acho que buscar a beleza nas 
palavras é uma solenidade de amor. E pode ser ins- 
trumento de rir. De outra feita, no meio da pelada 
um menino gritou: Disilimina esse, Cabeludinho. 
Eu não disiliminei ninguém. Mas aquele verbo 
novo trouxe um perfume de poesia à nossa quadra. 
“Aprendi nessas férias a brincar de palavras mais 
do que trabalhar com elas. Comecei a não gostar de 
palavra engavetada. Aquela que não pode mudar 
de lugar. Aprendi a gostar mais das palavras pelo 
que elas entoam do que pelo que elas informam. 
Por depois Quvi um vaqueiro a cantar com sauda- 
de: Ai morena, não me escreve / que eu não sei a 
ler, Aquele a preposto ao verbo ler, ao meu ouvir, 
amplíava a solidão do vaqueiro. 
BARROS, Memáris ineentadas 
a infância São Paul. Planeta, 2003 


Par dentro do Enem e do vestibular 


M 


No texto, o autor desenvolve uma reflexão sobre dife- 

rentes possibilidades de usa da língua e sobre os sen- 

tidos que esses usos podem produzir, a exemplo das 

expressões "voltou de ateu”, disilimina esse" e “eu não 

seia ler”. Com essa reflexão, o autor destaca 

a. os desvios linguísticos cometidos pelos personagens 
dotexio, 

b. a importância de certos fenômenos gramaticais 
para o conhecimento da lingua portuguesa. 


€. a distinção clara entre a norma culta e as outras va- 
rledades linguísticas 

d. o relato fiel de episáx 
durante as suas férias. 


vividos por Cabeludinho 


X e, a valorização da dimensão lúdica e poética presente 
nos usos coloquiais da linguagem. 


5. (ENEM) 


Há certos usos consagrados na fala, e até mes- 
mo na escrita, que, a depender do estrato social e 
do nível de escolaridade do falante, são, sem dúvi- 
da, previsíveis. Ocorrem até mesmo em falantes. 
que dominam a variedade padrão, pois, na verdade, 
revelam tendências existentes na língua em seu 
processo de mudança que não podem ser bloquea- 
das em nome de um "ideal linguístico” que estaria 
representado pelas regras da gramática normativa. 
Usos como ter por haver em construções existentes. 
(tem muitos livros na estante) o do pronome objeto 
na posição de sujeito (para mim fazer o trabalho), 
a não concordância das passivas com se (aluga-se 
casas) são indícios da existência, não de uma norma 
“única, mas de uma pluralidade de normas, entendi- 
da, mais uma vez, norma como conjunto de hábitos 
linguísticos, sem implicar juízo de valor 

CAoU Dramática, aaçõoe nem. 


BRANDÃO S org) Ensino de gramática desenção e uso. 
“São Paulo Content, 200 (fragmento) 


Considerando a reflexão trazida no texto a respeito da 

multiplicidade do discurso, verifica-se que: 

a. estudantes que não conhecem as diferenças entre 
lingua escrita e lingua falada empregam, indistinta- 
mente, usos aceitos na conversa com amigos quan- 
do vão elaborar um texto escrito. 

* b, falantes que dominam a variedade padrão do portu- 
guês do Brasil demonstram usos que confirmam a 
diferença entre a norma idealizada e a efetivamente 
praticada, mesmo por falantes mais escolarizados. 


UMIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


€. moradores de diversas regiões do país enfrentam 
dificuldades ao se expressar na escrita revelam a 
constante modificação das regras de empregos de 
pronomes eos casos especiais de concordância 

à. pessoas que se julgam no direito de contrariar a gra- 
mática ensinada na escola gostam de apresentar 
usos não aceitos socialmente para esconderem seu 
desconhecimento da norma padrão. 

é. usuários que desvendam os mistérios e sutilezas da. 
lingua portuguesa empregam forma do verbo ter 
quando, na verdade, deveriam usar formas do verbo 
haver, contrariando as regras gramaticais 


(FUVEST-SP) Considerando que “silepse é a concord 
cia que se faz não com com a forma gramatical das pa 
lavras, mas com seu sentido, com a Ideia que elas re- 
presentarm”, indique o fragmento em que essa figura de 
linguagem se manifesta. 


a. “olha omormaco”. 
b. “pois devia contar uns trinta anos”. 

X e. “fomos alojados as do meu grupo”. 
d, “com os demais jornalistas do Brasi” 
e. “pala pendente e chapéu descido sobre os alhos”, 


7. (FUVESTSP) Observe este anúncio. 


Fonte. Folha de Paul, 26/9/2008 Adaptado. 


2.3) imagam da um rosto qu s ora a gar as nha da uma impros. 
“são dita far rfaência à busca gr denlicar um sito com um pf 
aspedlica, no cata, marador de São aula, sugerindo qu sbar “quem 
aque pensa” amvlva conhocar a ientidado, bom camo as impresstesdassa 
pessoa, como sa houvesse minimamanta ua unidado de pensamanto entra 
as moradoras d São Paulo, 


a. Na composição do anúncio, qual é a relação de sen- 
tido existente entre a Imagem e o trecho “quem é e 
oque pensa”, que faz parte da mensagem verbal? 

b. Se os sujeitas dos verbos descubra e pensa estives- 


sem no plural, coma deveria ser redigida a frase uti- 
lizada no anúncio? Descubram quam sã a o que ponsam 
oemoradaes da Sã Palo. 


8. (FUVESTSF) Leia a seguinte mensagem publicitária, re 
fetentea carros e responda ao quese pede 


POTÊNCIA, ROBUSTEZ E TRAÇÃO AWD. POR- 
QUE TEM LUGARES QUE SÓ COM ESPÍRITO DE 
AVENTURA VOCÊ NÃO CHEGA. 


Não “Potência, iobustaz o vção WO. Porque há lgars aos quasa 
WSGOA mlenêagén Está redigida dê acordo com a norma- 
padrão da lingua escrita? Se você julga que sim, jus- 
fique; se acha que não, reescreva o texto, adaptan- 
do-o à referida norma. 
b. Se a palavra “só" fosse escluída do texto, o sentido 
seria alterado? Justifique sua resposta. 


Produção de texto 
9, (urpRAS) 
Araposa e as uvas. 


Certa raposa esfaimada encontrou uma parreira 
carregadinha de lindos cachos maduras, coisa de fazer 
vir água à boca Mastão altos que nem pulando.O ma- 
treiro bicho torceu o focinho. — Estão verdes -murmu- 
rou — Uvas verdes, só para cachorro. E foi-se. Nisto deu 
o vento e uma folha caiu. A raposa ouvindo o barulhi- 
nho voltou depressa e pôs-se a farejar.. Moral: Quem 
desdenha quer comprar, 

(ntantia Lobato 


O texto acima é uma fábula — uma narrativa de fundo 
didática, em que as animais simbolizam um aspecto ou 
qualidade do ser humano. Narre uma história da vida 
moderna que seja a transposição da fábula acima, O 
seu texto deve ter personagens humanos, e a narração 

Bb Sim, pos no contado do anti a paavra só mia qua é racsa tro 

split da avantura associada algo mas - oca, caro anunciada - para 

elagar a determinados lugaros. Ser a palava sd, am contrapartida a mun - 
eiado tri sentido da qu tr apl de aventura sria um impadimanto 


para sa chagar a tas lugares, ineendentamanta da so tar ou não a cao 
anunciado, 


poderá ser em primeira ou terceira pessoa (você esco- 
lhe). Não ultrapasse o limite de 10 linhas 


10, (UEM-P8) Escreva um texto narrativo ou um texto 
sertativo respeito do seguinte tema- 


QUANDO SE JUSTIFICA MENTIR? 
Para o texto narrativo, atente para as seguintes Instru- 
ções: edija a narrativa em 1" ou 3 pessoa, de forma que 
oconflito seja desencadeado por uma mentira; além do 
conflito, otexto deverá ter personagens e desfecho ade- 
quados ao tema, 

Para o texto dissertativo, você poderá se basear nos ex- 
certos a seguir sem, contudo, poder copiar informações. 
deles, Eleja uma tese e defenda-a com argumentos con- 
vincentes. 


O ecertoro 


L] Os pais ensinam os filhos desde cedo que 
mentir é muito feio. Que gente mentirosa é mal vis- 
ta pela sociedade. Mas vamos falar a verdade. O que 
“mais existe no mundo é mentira [.) Mentir é conside- 
rado o quinto pecado capital. mas quem já não teve de 
lançar mão desse recurso para se sair de uma situa- 
ção complicada? Muita gente acredita que, se foruma 
mentirinha inofensiva que não prejudique ninguém, 
não faz mal. Mesmo que isso funcione algumas vezes, 
“mais vale uma verdade dolorida do que uma mentira 
mal contada. |.) 


bário Norte do Paran, yapa0os, 


Encosto 


LA interpretação da mentira depende, por- 
tanto, do “código de ética” seguido pelo mentiroso 
Para o utilitarista, por exemplo, a mentira se justifi- 
ca quando, através dela, se produz maior felicidade. 
Esse é o caso do comentário que se faz ao moribun- 
da ('como você está bem ..) ou do consolo do den- 
tista ('não vai doer nada .) ou da formalidade dos 
adversários quando se encontram em público ('que 
prazer em vê-lo .") ou mesma do final da carta de- 
saforada (“com a minha alta estima e elevada con- 
sideração .º).[.) 
José Pastore folha de Paul, 0/05/1987 Disponivel em 
ep josepastare com b/arts/cndiane/o52hm 


Por dentro do Enem e do vestibular 


Participe, com toda a classe, da produção 
de uma antologia com os contos que você 
produziu nesta unidade. 


Discutam com o professor os critérios para a escolha dos textos que farão parte da anto- 
logia. Vocês poderão, por exemplo, optar por incluir no livro apenas o conto fantástico multi- 
modal de cada estudante; ou o conto fantástico e um conto (tradicional ou contemporâneo) 
de cada um; ou um número maior de contos. 


Selecionados os textos, elejam alguns colegas para compor uma equipe técnica respons: 
vel pela montagem do livro digital. Essa equipe deve receber os arquivos de todos, revisados 
eilustrados, se for o caso. Os arquivos do conto multimodal devem ser entregues finalizados, 
com todos os recursos em funcionamento. 

A equipe técnica deve dar sos textos a mesma formatação, adotando critérios como ta- 
manho das letras e tipo de fonte, fundo em cor, número de colunas, etc, à exceção dos contos 
fantásticos multimodais, nos quais as particularidades visuais que cada aluno decidiu utilizar 
devem ser respeitadas, 

Pensem em um título para a antologia e elejam um colega para criar a capa. Indiquem ou- 
tros colegas para compor e escrever a apresentação do livro, explicando como a obra nasceu, 
qual é a finalidade dela, que tipo de contos ela apresenta, etc. 

Criem um sumário, indicando o título de cada conto, o nome de seu autor e a página em 
que cada um começa. Como se trata de uma obra digital, é interessante vocês fazerem links 
que direcionem o leitor para o texto selecionado. 

Decidam com a equipe técnica onde o livro será hospedado: se em um site, em um blog 
da classe ou, simplesmente, em um arquivo digital. Lembrem-se de que, no ambiente da Web, 
um número maior de pessoas pode ter acesso ao livro e de que, se foram utilizados links da 
Internet para acessar o conto multimodal, o leitor vai precisar estar conectado. 


Lançamento da antologia 


+ Combinem com a equipe técnica e com o professor uma data para o lançamento da antologia 
* Deem um título convidativo ao evento. 


* Pensem no público que querem atingir e como farão para convidá-lo: por meio de cartazes, 
jornal da escola, avisos nas salas de aula, redes sociais. Podem ser convidados estudantes de 
outros anos, professores e funcionários e também amigos e familiares, 


« Preparem um ambiente (uma sala de aula ou outro espaço) para a visitação dos convidados 
Disponham algumas mesas com computadores nesse ambiente, todos com a arquivo final do ivo, 
de modo que o público possa navegar livremente pelos contos e interagir com eles à vontade. 

» Se quiserem, preparem junto com a equipe técnica um vídeo que mostre partes do livro digital, 
dando destaque para os contos multimodais e seus recursos, No dia do lançamento, projetem 
esse vídeo em um telão, de modo que, à certa distância, todas as pessoas presentes do 
evento possam ver e compreender o conteúdo do livro digital. 


Participe, com os colegas da 


lasse, da produção de uma feira 
de cidadania, na qual serão pro. 
movidos debates deliberativos e 
realizadas oficinas de produção 
de currículos e de cartas de solici 
tação e/ou reclamação. 


Como decorrência do movimento revolucionário e das suas causas, 
mas também do que acontecia mais ou menos no mesmo sentido na Eu 
Estados Unidos, houve nos anos 30 uma espécie de convívio 
íntimo entrea literatura e as ideologias políticas religiosas. Isto, que antes 
era excepcional no Brasil, se generalizou naquela altura, a ponto de haver 
polarização dos intelectuais nos casos mais definidos e explícitos, a saber 
os que optavam pelo comunismo ou o facismo. Mesmo quando não ocor 
ria esta definição extrema, e mesmo quando os intelectuais não tinham 
consciência clara dos matizes ideológicos, houve penetração difusa das 
preocupações sociais e religiosas nos textos, como viria a ocorrer de novo 
dias em termos diversos e maior intensidade. 


ropa e no 


nos noss 


ducação pela note e 


humilhar ninguém 


A crase não foi feita pai 


Detalhe de uma pintura 
de Norman Rockwell 
em que é destacado 

o papel persussivo da 
palavra 


% 


CAPÍTULO 


100 


A geração de 30: Graciliano Ramos 
Regência nominal 
O debate deliberativo 


LITERATURA 


A geração de 30: Graciliano Ramos 


UMIDADE PALAVRA E PERSUASÃO 


FIQUE 


Amplo ses conhecimentos sobre o Modemisma da geração de 1320 pesquisando em, 


LIVROS FILMES Luiz Vira Ouça também disco Carlos. 
Drumenan do Andrade - Antologia poética 
Php, 1979] no qual o própio ponta 
dociama seus poemas, qu atessa essas. 
doclamações poa Intorot. 


“Lia algumas das principais obras do * Dtempo oo vento, do Jayme Moniardim, 
Modemismo da 0, como Vias secasa São São Bemanto, do Loon Hiseman, Vidas. 
Bernardo, do Graciano Ramos, fogo marta, sacas do Nolson Pari dos Santos 


da Josó Lins do Rego; Capitão da Avi, Capitães da Areia de Waltor Lima Jânio. 
da Jogo Amado, Um certo capitão fodigo, Tita do agrest, de Cacá Diegues Vinícius SITES 

da Érico Verissimo; Os ratos, da Dlonélo lo Moraes, do Miguel Faia Jr, Ota, do CETTE 
Machado, união, do Carlos Drummond Catá Disguos. pre gi La 


de Anda; Vinicius de Moras - Todas as N EE ie 
letras (Companhia das atras; Hamanceiro o) E 
da Inconfdênea, do Ceci Merlos E) * vnucdundacanjorgonmado combe. 
E! * wmuciorgcamado com br 
é  vncalosdrummand comb 
! * p/finiciesdomoçans comb 
PINTURAS 
Músicas “* Conheça a obra do principal pintor brasileiro 


que surgiu nos anos 1930: Cândido Potnai 
Veja também a evolução que tve a oa 
de pintores com Tala do Amaral, Anita 
Mali, Di Cavalcanti e Lasar Segal 


* Duça músicas relacionadas com o toma 
do sertão e da seca, pesquisando na obra 
do Elomar Luís Gonzaga, Dominguinhos e 


O contexto de produção e 
recepção da produção literária 
da geração de 30 


A segunda geração de escritores e artistas modernistas brasileiros é tra 
dicionalmente situada entre 1930 e 1945. Nesse periodo de consolidação do 
Modernismo no Brasil, quem produzia literatura modernista no país? Quem 
era o público consumidor? 


Meios de circulação 


Na década de 1930, o crescimento da industrialização e da urbanização 
bem como o fortalecimento das camadas médias da sociedade, contribuiu 
para o dinamismo da vida cultural no Brasil. Nesse contexto de desenvolvi 
mento socioeconômico, a instrução pública tornou-se obrigatória nos anos 
iniciais da escolaridade e a difusão da cultura artística e intelectual, além de 
se dar par meio de livros, revistas e jornais, passou a ser veiculada também 
pelo rádio, que teve uma grande expansão na época 

Com as reformas educacionais, textos de autores modernistas, como 
Manuel Bandeira, Mário de Andrade e Jorge de Lima, passaram a integrar 
as antologias escolares e, assim, começaram a ter ampla circulação entre os 
alunos do ensino secundário. 

A segunda geração modernista, formada por romancistas, como Graci 
liano Ramos e José Lins do Rego, e por poetas, como Carlos Drummond de 
Andrade, Cecilia Meireles e Murilo Mendes, correspondeu a uma fase de ma- 
turidade da literatura brasileira, sendo, desde os anos 1930, uma referência 
para o crescente público leitor brasileiro. 


A geração de 30: Grailano Ramos. Regência nominal O debate delberatvo  capiruLO 1 


tm 


O Modernismo em contexto 


No âmbito nacional e internacional, o periodo de 1930 a 1945 foi marcado 
por tensões políticas e econômicas, tais como a crise cafeeira, acentuada 
pela quebra da Bolsa de Nova lorque em 1929; a Revolução de 1930, que le- 
vou Getúlio Vargas à presidência do Brasil e encerrou a chamada República 
velha; a Intentona Comunista (1935); o Estado Novo (1937-1945); o fortaleci- 
mento do nazifascismo na Europa; o combate ao socialismo; a eclosão da 
Segunda Guerra Mundial (1939-1945) 

Como decorrência desse contexto, artistas e intelectuais foram influen- 
clados por ideias comunistas e fascistas, além das religiosas, que fervilha- 
vam na época, e produziram obras voltadas para o âmbito social e para à 
critica política ou marcadas por inquietações existenciais e religiosas. 


O romance de 30 


Na década de 1930, ocorreu no Brasil a consolidação do Modernismo. A 
ideologia e os princípios estéticos modernistas propostos na fase anterior não 
encontraram mais resistência e se tornaram presentes nas mais diversas ar- 
tes. Na literatura, os romancistas da segunda geração modernista aderiram a 
certos aspectos cultivados pelo Modernismo, como os temas nacionais e do 
cotidiano e o cultivo de uma linguagem brasileira, mais popular e coloquial 

O regionalismo, em especial o nordestino, foi destaque no romance da 
década de 1930. O romance regionalista se distinguiu pela consciência so- 
cial, 30 abordar criticamente a miséria e a exploração do trabalhador rural, 
as agruras da seca e o abuso dos poderosos. Em razão do estilo ficcional 
marcado pela rudeza, pela captação direta dos fatos e pela exploração das 
relações entre a homem e o meio natural e social, o romance dessa década 
foi chamado de neorrealista e de neonaturalista pelos críticos literários. 

Aobra A bagaceira (1928), de José Américo de Almeida (1887-1980), é con- 
siderada o marco inicial da literatura regionalista do Modernismo, cultivada 
também por Rachel de Queiroz, José Lins do Rego, Jorge Amado, Graciliano 
Ramos e, no Sul, por Érico Verissimo. 

Além da ficção regionalista, houve a produção de romances de sonda- 
gem psicológica, nos quais se destacam Lúcio Cardoso (1912-1968), Cornélio 
Pena (1896-1958) e Otávio de Faria (1908-1980), e de romances psicológicos 
permeados por traços religiosos e surrealistas, nos quais se incluia ficção de 
Jorge de Lima (1893-1953), 


Rachel de Queiroz 


Em O quinze (1930), romance de estreia de Rachel de Queiroz, já se ve- 
rificam os traços marcantes da obra literária da escritora: prosa enxuta, vi- 
são crítica das relações sociais e análise psicológica das personagens. Nessa 
obra, que tem como tema central a seca que castigou o Nordeste em 1915, 
a autora, além de retratar sem sentimentalismo as mazelas da estiagem, 
aborda também o coronelismo e a religiosidade do sertanejo. 

Em João Miguel (1932), romance que, como O quinze, é ambientado no Ceará, 
destaca-se a análise psicológica da personagem João Miguel, um sertanejo que, 
depois de uma bebedeira, mata um homem, em um ato impensado, e é preso. 

O Nordeste também é cenário dos romances Caminho de pedras (1937) e 
As três Marias (1939), Produzido em um momento de ampla circulação das 
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correntes ideológicas comunistas e integralistas (de inspiração fascista) no 
Brasil, Caminho de pedras é um romance político que concilia uma história 
amorosa e a defesa dos ideais socialistas. Em As três Marias, há uma apro- 
fundamento da análise psicológica, que já tendia a ocupar o primeira plano 
da narrativa em Caminho de pedras. 

Depois de Dora, Doralina (1975) e O galo de ouro (1985), Rachel de Queiroz 
publicou, em 1992, seu último romance, Memorial de Maria Moura. A obra 
fez um grande sucesso e rendeu à escritora o prêmio Jabuti de 1993, além de 
tersido adaptada para um seriado de TV em 1994. 


Graciliano Ramos 


Graciliano Ramos é o expoente da geração de 1930. O traço marcante de 
sua prosa é a linguagem enxuta, baseada em frases curtas e no emprego 
moderado de adjetivos. A linguagem do escritor se caracteriza também pela 
utilização da sintaxe clássica, em oposição a construções mais próximas da 
oralidade, amplamente exploradas pelos modemistas da década de 1920 e 
por outros autores da geração de 1930. 

Ao retratar em sua obra o universo do sertanejo nordestino, Graciliano 
Ramos extrapolou o regional, o local, para atingir o universal, na medida em 
que analisa a condição humana em meio à exploração social e ao meio na- 
tural hostil 

Em Caetés (1933), a primeira obra publicada pelo escritor, notam-se as 
características naturalistas de sua prosa, enquanto nos romances seguin. 
tes, São Bernardo (1934) e Angústia (1936), destaca-se o aprofundamento 
psicológico. 

Em Vidas secas (1938), único romance do autor escrito em 3: pessoa, um 
narrador dá ao leitor acesso ao universo mental pobre e fragmentado de 
cinco personagens: Fabiano, sinhá Vitória, o menino mais velho, o menino 
mais novo e a cachorra Baleia. Na obra, que você vai conhecer a seguir, o 
enredo é construido em torno da vida dessa familia de retirantes, que, em 
pleno agreste, vive os sofrimentos provocados pela estiagem e a opressão 
causada pelos poderosos, 


FOCO N 


Leia, a seguir, um trecho do primeira capítulo de Vidas secas. 


Mudança 


Na planície avermelhada os juazeiros alargavam duas manchas ver- 
des. Os infelizes tinham caminhado o dia inteiro, estavam cansados e fa 
mintos. Ordinariamente andavam pouco, mas como haviam repousado 
bastante na areia do rio seco, a viagem progredira bem três léguas, Fazia 
horas que procuravam uma sombra. A folhagem dos juazeiros apareceu 
longe, através dos galhos pelados da catinga rala. 

Arrastaram-se para lá, devagar, sinha Vitória com o filho mais novo es- 
canchado no quarto e o baú de folha na cabeça, Fabiano sombrio, cambaio, 
o aió a tiracolo, a cuia pendurada numa correia presa ao cinturão, a espin 
garda de pederneira no ombro. O menino mais velho e a cachorra Baleia 
iam atrás 
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Os juazeiros aproximaram-se, recuaram, sumiram-se. O menino mais velho pôs-se 
a chorar, sentou-se no chão. 

— Anda, condenado do diabo, gritou-lhe o pai 

Não obtendo resultado, fustigou-o com a bainha da faca de ponta. Mas o pequeno 
esperneou acuado, depois sossegou, deitou-se, fechou os olhos. Fabiano ainda lhe deu 
algumas pancadas e esperou que ele se levantasse. Como isto não acontecesse, espiou 
os quatro cantos, zangado, praguejando baixo. 

A catinga estendia-se, de um vermelho indeciso salpicado de manchas brancas que 
eram ossadas. O voo negro dos urubus fazia círculos altos em redor de bichos moribun- 
dos, 

— Anda, excomungado. 

O pirralho não se mexeu, e Fabiano desejou matá-lo. Tinha o coração grosso, queria 
responsabilizar alguém pela sua desgraça. À seca aparecia-lhe como um fato necessá 
rio — e à obstinação da criança irritava-o, Certamente esse obstáculo miúdo não era 
culpado, mas dificultava a marcha, e o vaqueiro precisava chegar, não sabia onde. 

Tinham deixado os caminhos, cheios de espinho e seixos, fazia horas que pisavam a 
margem do rio, a lama seca e rachada que escaldava os pés. 

Pelo espírito atribulado do sertanejo passou a ideia de abandonar o filho naquele 
descampado. Pensou nos urubus, nas ossadas, coçou a barba ruiva e suja, irresoluto, 
examinou os arredores. Sinha Vitória estirou o beiço indicando vagamente uma dire 
ção e afirmou com alguns sons guturais que estavam perto. Fabiano meteu a faca na 
bainha, guardou-a no cinturão, acocorou-se, pegou no pulso do menino, que se enco- 
Inia, os joelhos encostados no estômago, frio como um defunto. Aí a cólera desapareceu 
e Fabiano teve pena. Impossível abandonar o anjinho aos bichos do mato. Entregou a 
espingarda a sinha Vitória, pôs o filho no cangote, levantou-se, agarrou os bracinhos 
que lhe caíam sobre o peito, moles, finos como cambitos. Sinha Vitória aprovou esse 
arranjo, lançou de novo a interjeição gutural, designou os juazeiros invisíveis. 

E a viagem prosseguiu, mais lenta, mais arrastada, num silencio grande. 

Ausente do companheiro, a cachorra Baleia tomou a frente do grupo. Arqueada, as 
costelas à mostra, corria ofegando, a língua fora da boca. E de quando em quando se 
detinha, esperando as pessoas, que se retardavam. 


Cena do filme Vidas 
secas (1863) dirigido 
por Nelson Pereira dos. 
Santos, 


Ainda na véspera eram seis viventes, contando com o papagaio. Coitado, morrera na 
areia do rio, onde haviam descansado, à beira de uma poça:a fome apertara demais os 
retirantes e por ali não existia sinal de comida. Baleia jantara os pés, a cabeça, os ossos 
do amigo, e não guardava lembrança disto. Agora, enquanto parava, dirigia as pupilas 
brilhantes aos objetos familiares, estranhava não ver sobre o baú de folha a gaiola pe 

quena onde a ave se equilibrava mal. Fabiano também às vezes sentia falta dela, mas 
logo a recordação chegava. Tinha andado a procurar raízes, à toa: o resto da farinha 
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aboiar: cantar o ab, 
canto usado po vaqueiros 
era guiar gada 
ai: bolsa de caça 
mbaio: indivíduo que 
temas paras facas e 
mesta dica ara 
anda 
“orar, aa int 
escanchado: sentado 
sobe alga 3 maneira do 
imresoluto: idas, 
tiubeante 
quarto: quad, 
gua: meia da 
distância quo comespondo 
amonimadament a 6600 
metros 
moribunde: quo ostá 
mirando, apeeiando, 


acabara, não se ouvia um berro de rês perdida na catinga. Sinha Vitória, queimando o 
assento no chão, as mãos cruzadas segurando os joelhos ossudos, pensava em aconte 
cimentos antigos que não se relacionavam: festas de casamento, vaquejadas, novenas, 
tudo numa confusão. Despertara-a um grito áspero, vira de perto a realidade e o papa 
gaio, que andava furioso, com os pés apalhetados, numa atitude ridícula. Resolvera de 
supetão aproveitá-lo como alimento e justificara-se declarando a si mesma que ele era 
mudo e inútil. Não podia deixar de ser mudo. Ordinariamente a família falava pouco. 
E depois daquele desastre viviam todos calados, raramente soltavam palavras cur 
tas.O louro aboiava, tangendo um gado inexistente, é latia arremedando a cachorra. 
(eo de ineo: Reco, 2006, 9-2) 


2.) Fabiano isulta o mana (condenado do diabo”), atá nt. pragusa tem o deseo da matá-lo, Gois, ansa amabandonáio 
rigulodescampado, Tais reaçõosrevolam rudza oa brutalidade da prsonapem Tinha a coração grosso” 
1. No primeiro capitulo de Vidas secas, é narrado o deslocamento da família de Fabiano 
pelas terras do sertão nordestino. Como uma paisagem ensolarada muto sta  quaso sem 
vid, formada pela catng, par uma planiciada terra ve 
a. Como é caracterizada a paisagem pela qual a família caminha? metia com assatas gelo chão e par animais manbuncos 
rodados por voos da urubus 
b. Nessa obra, Graciliano Ramos denuncia a situação miserável dos retirantes. Que 
fato narrado no texto evidencia essa situação de absoluta miséria? 
O fato de a amil comer o própria bicho astimação papagaio, por nã a mas nada com o qu se alimantr 
€. O romance de 30 é também chamado de neorrealista e de neonaturalista pela cri 
tica literária. Considerando o primeiro parágrafo do texto, responda: O narrador de 
Vidas secas mantém a imparcialidade típica da prosa realista e naturalista? Justifi 


que sua resposta com elementos desse parágrafo. Hã anatadornáamamtma iparaidado inte dasatrimentadas peso 
gens confarme atesta a presença do ema nl indicativo de apacia 
ão, no tocha “Os inflizs tinham caminhada o di imo” 


2 c)Ravolam qu a família 


2, Os dislogos são raros no romance. 


a. No momento em que o menino mais velho começa a chorar e se senta no chão, lia aico pos opapor 
exausto, quais são as primeiras reações e qual é o desejo de Fabiana diante daquela Fasismars man vi 
situação? O que essas reações revelam a respeito dessa personagem? ds da coa Gl eo 

atada vaguao Fabiano 


b. Esinhá Vitória, como reage nessa circunstância? Como se comunica com Fabiano? 
Ela eta bg indicado ua ração com sons gut. fa que Estavam parto do lugar ande prtendiam chegar 
€. O que os sans emitidos pelo papagaio revelam sobre a comunicação na familia? 


d. Levante hipóteses: Que efeito de sentida essa escassez de diálogos constrói na nar. 


rativa? O slâncio das personagns eforça o caráter rd delas e amplia 
sanção de aid ada ostidada da ambient. 


3, Ao contrário dos diálogos, a interioridade das personagens é 
amplamente explorada ao longo do romance. 

a. No texto em estudo, Fabiano e sinhá Vitória revelam ter 
consciência crítica a respeito da situação de desterro e de 
miséria em que estavam? Justifique sua resposta com ele 
mentos do texto. 


Releia este trecho: 


“Baleia [..] enquanto parava, dirigia as pupilas bri 
lhantes aos objetos familiares, estranhava não ver sobre 
o baú de folha a gaiola pequena onde a ave se equilibra 
va mal. Fabiano também às vezes sentia falta dela, mas 
logo a recordação chegava” 


O fato de Bala estranhar a ausância da avo cla a caharra ao val humano, Os retirantes (1944) de 
ão passa qua a insanidade de Fabiano a fz descar condição de anima Cândido Portinari 


Em determinadas circunstâncias, a cachorra Baleia é humanizada, e os retirantes, 
ao contrário, são animalizados, Identifique esse traça da obra no trecho acima. 


€. Nesse contexto, que sentido a palavra chegava em "a recordação chegava!, adquire? O sentida d passava” “is embora 


3.0) Não. Para Fabiano, a oca as malas dfa decorrantosgarciam algo nranta à sua via (A soca apataia Ae coma um fato nocossári”|, a sinhá Vit 
naquela circunstância catema, nã conseuo articular logicamanto 06 pensamentos |aensava em deontacimantas antigos que nãos relcianavam; asas da 
casamont,vaquojadas"| 
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4, Releja este trecho: 


“Aía cólera desapareceu e Fabiano teve pena. Impossível abandonar o anjinho 
aos bichos do mato, Entregou a espingarda a sinha Vitória, pôs o filho no cangote, 
levantou-se, agarrou os bracinhos que lhe caíam sobre o peito, moles, finos como 
cambitos” 


a. Os diminutivos são raros em Vidas secas. No contexto da narrativa, que efeito o uso 
emu ara mta pad da ca po arssam alt de Faia pelo io 
dlos diminutivos, no trecho, produz? “casod racnos al de xprscr ft. ora da a domagrza acrança 


b. O narrador onisciente é aquele que, além de se apresentarem 3º pessoa conhece 
tudo sobre o que é narrado, inclusive o mundo interior das personagens. Com Lui is 
base no trecho e no restante do texto lido, responda: Com que finalidade Gracilia- e ts contos maisítinos 


no Ramos adotou a perspectiva do narrador onisciente em Vidas secas? iiri= pedia 


é. O discurso indireto livre foi amplamente utilizado em Vidas secas. Essa técnica 
narrativa consiste na fusão da fala do narrador à fala ou ao pensamento de 
uma personagem. Identifique no trecho a frase em que há a presença do dis 
curso indireto livre e levante hipóteses: Que efeito o emprego dessa técnica 


produz na narrativa? “impossivol abandonar aanjnho aos bias domato * Essa tcnica rlativiaa presença do narrador a dá ao 
Jet à impressão de estar em contato cam 0 mundo intarir da persnagem Fabiano, 


5. Além do discurso indireto livre, o romance utiliza outros recursos formais. 


a. Um desses recursos é a não linearidade, ou seja, os fatos narrados não seguem 


uma ordem cronológica. Que episódio narrado no texto em estudo exemplifica 
Bam de dascanso sobr arado o ac, ana ama salienta do papo do stimação. 
essetraço formal da Obra? ça pistdi ceara am am emo anterior do oro aqua as prsoragons sa contam. 

b. Os filhos de Fabiano e de sinhá Vitória não têm nomes. Levante hipóteses: Que 
efeito de sentido esse recurso constrói no texto? Fabia se ra ão 
tias do meo natural nd 
gia, hos, po isso, como 
dm prdut do maio, são 
6. O romance de 30 retomou a concepção determinista presente na prosa naturalista, Lmusicsis anmalisios 
explorando a relação entre o homem e o meio natural. No texto em estudo, como se Nin aciratiiuravis 
dá essa relação? Nesse contexto, que sentido o título da obra adquire? A inte AAA 
desprovidos dos maos de 
sobaviênia ca ra 
dos da grôgriacontição de 


ARQUIVO sore homaas 


Por meio da leitura do texto de Graciliano Ramos feita neste capítulo, você viu que: 


» O romance de 30 é marcado pela rudeza, pela captação direta dos fatos e pela explora- 
ção das relações entre o homem e o meio natural e social; por isso, é chamado de neor- 
realista e de neonaturalista; 


= Vidas secas faz uma denúncia da vida miserável do nordestino pobre, exposto às agru- 
ras da seca, da migração, da Ignorância, da opressão dos poderosos; ] 


= em Vidas secas, a narrativa não é linear, os diálogos são raros e há exploração da interlo- 
idade das personagens, feita principalmente pelo uso do discurso indireto livre, 


5 bPiofessar: Sugerimos abr discusão com a classo, pois á mai do ua possibliado do rasposta 
Sugatão: O name própio é uma maneira de cantei identidade a singularidada a alga ou algum; portao, a ausência dao rasala ciliamento, a ideia de 
axstência insjgniicant a miserável da retiranto, ntrgue a uma situação da dascas ad abandono. 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


Você vai ler, a seguir, dois textos. O primeira é um fragmento do poema “O retrato 


do sertão" (1978), de Patativa do Assaré, e o segundo é a letra da canção "Segue o seco” 


(1994), de Carlinhos Brown 


Drentor 


O retrato do sertão 


Se o poeta marinheiro 
Canta as belezas do mar, 
Como poeta roceiro 

Quero o meu sertão cantar 
Com respeito e com carinho, 
Meu abrigo, meu cantinho, 
Onde viveram meus pais. 

O mais puro amor dedico 
Ao meu sertão caro erico 
De belezas naturais 


[] 


E diferente da praça 
Aida no meu sertão; 

Tem graça, tem muita graça 
Uma noite de São João, 

No clarão de uma fogueira, 
Tudo dança a noite inteira 
No mais alegre pagode, 

E um caboclo bronzeado 
Num tamborete sentado 
Tocando no pé de bode. 


[0] 


Aqui, do mundo afastado, 
Acostumei-me a viver, 
Jánasci predestinado, 
Sabendo amar e sofrer. 
Neste meu sertão bravio, 
Nas belas tardes de estio, 
Da chapada ao tabuleiro, 
Eu louvo, adoro e bendigo 


O ladrar do cão amigo ini 


acantcimentas ou notícias 


Eo aboiar do vaqueiro. sinistras, táicas 
cachimbeir: pra 
est: varão, 

se a clara noite aparece, mesada: imipada 

Temos à mesma beleza. am 

Tudo é riso, paz e prece, e eba 

Ea festa da natureza corados 


Seu compasso continua. 
Anotuma mãe-de-lua 
Solta o seu canto agoureiro, 
Sua funérea risada, 

Vendo a filha imaculada 
Brilhando o sertão inteiro. 


[0] 
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Porém, se ele é um portento Meu sertão da sariema, 


De riso, graça e primor, Sertão queimado do sol, 
Tem também seu sofrimento, que não conhece cinema, 
Sua mágoa e sua dor. Teatro, nem futebol, 
Esta gleba hospitaleira, Sertão de doença e fome 
Onde a fada feiticeira Onde o pobre assina o nome 
Depasitou seu condão, Com uma pena na mão, 
Etambém um grande abismo Para, enganado e inocente 
Do triste analfabetismo, Dar um voto inconsciente 
Por falta de proteção. Quando é tempo de eleição. 
[8] Este sertão que persiste 
Soltando os mesmos gemidos 
Eu não ignoro nada E qual purgatório triste 
Deste sertão sofredor Das almas dos desvalidos. 
Que puxa o cabo da enxada Ele não tem providência 
Sem arado e sem trator. De remédio ou de assistência 
Pobre sertão esquecido Pra sua gente roceira, 
Que já está desiludido Dentro do mais pobre quarto 
E não acredita mais A mulher morre de parto 
Nas promessas e nos tratos Nos braços da cachimbeira. 


Ejuras de candidatos 
Nas festas eleitorais. 


(Patativa do Asaté Disponivel em. hp /lopovonalutafzhstria blogspot comb 20106] 
“oterato do sara patava-doaecare hem? Aegsso em. 1/3/2016) 


Drentoz, 
Segue o seco 
Abolada seca Segue o seco sem sacar que o caminho é seco 
Na enxurrada seca Sem sacar que o espinho é seco 
Atrovoada seca Sem sacar que seco é o Ser Sol 
Na enxada seca Sem sacar que algum espinho seco secará 


Ea água que sacar será um tiro seco 
E secará o seu destino seca 


O chuva, vem me dizer 
Se posso ir lá em cima prá derramar você 
O chuva, preste atenção 

Se o povo lá de cima vive na solidão 


Se acabar não acostumando 

Se acabar parado calado 

Se acabar baixinho chorando 

se acabar meio abandonado 

Pode ser lágrimas de São Pedro 

Qu talvez um grande amor chorando 

Pode ser o desabotoado céu aaa do são ão ama ar, 
is al há bolos atuais [boas tarda de 

Pode ser coco derramando dat) cura popula a sega [Uma na 

de São João”, Tudo dança à noto itia) 

ras há tambm mist | Sam ado a som 

trator”, “ácenç 0 fome” “analfabetismo” | e 

1.8] autor tic a situação do abandono (crio esquecido em que o sertanejo Vive aa siluação dai. ausência dean culturais (Não conheco no 

naância, que leva a um “no ineonslato”, Suas elas são digas aos alics que, quando candiats, mia Tato nem lutar, 

fazem promessas d mutanç,angananda o povo acento 


1. EmO fetrato do sertão”, Patativa do Assaré mostra duas faces antagô- 
nicas do sertão, 


aros Brown. Dsponal em. trutas comb/ 
“limatisa-monte segue o-seco Acesso em 132/2016) 


a. Explique quais são essas faces, utilizando trechos do texto para 
comprovar sua resposta. 


b. Quais são as críticas que o autor faz ao retratar 0 sertão? A quem ele 
dirige essas criticas? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


2, Em relação ao texto 2, responda: 


a. Na primeira estrofe, o eu lírico cria imagens plásticas a partir da re 
petição da palavra seca. Considerando o contexto, levante hipóteses: 
Quais são essas imagens? Justifique sua resposta com expressões do 
texto. Boi mago na tera soca (A boiada seca / Na enurtada soca" a arcada que bao na 
tora seca, ovocando um frta som sec A ovoada sec / Na ansada soca 
b. Na segunda estrofe, o eu lírico explora determinados sentidos do ver. 
bo sacar, Identifique esses sentidos 
Os sentidos sãa “arcar”, nos qua primairos vrso 
“is para ora Bruscamanna”, o quinta versa 
3, Apropósito da sonoridade de "Segue o seco”, observa-se que o texto tem 
um ritmo bem-marcado, principalmente, na primeira estrofe. 


Sugar a match, caminhada os retiantos 
a. Tendo em vista o título "Segue o seco”, que ideia esse ritmo sugere? 


b. Além do ritmo, a aliteração é bastante explorada no texto. Identifi 
que os fonemas que se repetem e explique o efeito resultante dessa 
repetição. Os fonemas // AZ A roptiçãodosso fonemas contribui pasa a con 


trução sono e lmica do ato, ressaltando dia da martha 
4. Notexto "Segue o seco', há uma crítica semelhante à que é feita no tex- 


to"O retrato do sertão”. Qual é essa crítica? Justifique sua resposta com 


um trecho do texto. Aria situação de abandonoemque vivem a nordestinos que moram na telão agest, conforma 
Inda o racha “a povoa da cima vive na soião” 


5, O poema “O retrato do sertão”, a letra da canção “Segue o seco” e o 
romance Vidas secas, de Graciliano Ramos, foram produzidos em dife- 
rentes momentos do século XX, mas fazem referência aos mesmos pro- 
blemas, presentes na vida do sertanejo nordestino por várias gerações. 


Que papel social esses textos cumprem nas diferentes esferas em que 
circulam? O papl de sensiilzar os ltoresfouvntos para os problemas os nordestinos obras, 
que vivem am silação do msi a do abandono soca constata 
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ARTE » HISTÓRIA « 
LITERATURA 


Entre 1930 e 1945, as con- 
cepções estéticas e ideológi 
cas do Modernismo se con- 
solidaram no espaço cultural 
brasileiro. Para saber mais so- 
bre os acontecimentos políti 

cos e as produções artísticas e 
intelectuais dessa época, lei: 

os textos a segui 


O Modernismo e o Estado Novo 


Carmadha [1944 atesta de Cânáido Portinari 
pintado no Palacio Gustavo Capanema antiga 
Fede do Minktári da Educação e Cultura no lo 
de lan, 


Alguns modermistas tiveram sou trabalho fan. 
ciado pelo Estado Novo, O afresca acima, produzido 
por encomenda do gevero Vargas, integra a série 
Clos econômicos”, de ertinari. A abra tinha em. 
vista anatcor os trabalhos que contribuíram para 
construção da civlização brasilia 


JD omonoe = pacavra e persuasão 


A obra de Villa-Lobos na 
perspectiva de Murilo Mendes 


[E] 

Confesso que sinto mais o Brasil nas serestas, nos choros, 
nas cirandas, nos hinos cívicos de Villa do que nos poemas de 
Gonçalves Dias ou Castro Alves, nos romances de José de Alen: 
car e Machado de Assis, nos quadros e painéis de Portinari. E, 
sem dúvida, uma opinião pessoal: mas sei de muita gente boa 
que pensa assim também. Villa poderá ser desagradável, ás: 
pero, barroco, tudo o que quiserem; não só poderão dizer que 
não é grande músico, Se disserem isso, sai barulho. Quem não 
compreendeu Villa-Lobos não compreendeu esta mistura de 
tendências e atitudes, esta vasta ópera desordenada que é o 
Brasil — o Brasil que escapa a qualquer classificação acadê- 
mica, que faz o desespero dos sociólogos e dos observadores 
munidos de fichas e preconceitos. O Brasil da selva amazônica, 
do sertão carioca, do carnaval carioca que morreu, mas cuja 
tradição persiste apesar de tudo, o Brasil da política informe, 
do candomblé baiano, do bumour mineiro, dos impulsos per 
nambucanos, dos cantos dos pretos de exílio, o Brasil cético e 
supersticioso, desconfiado das soluções convencionais, o Brasil 
do ao Deus dará, da sensualidade mole, do lirismo nostálgico, 
da ternura, da camaradagem, do coração aberto a todos os po- 
vos; este Brasil afro-europeu que querem copacabanizar, stan: 
dardizar, planificar, cretinizar, mas que resiste...e resiste, antes 
de tudo, pela música de Villa-Lobos, este grande herói do Brasil 
humano e universal 

Não posso disfarçar o prazer com que escrevo sobre Villa-Lo 
bos. Ninguém poderá esperar de mim artigo técnico, que escapa 
à competência desta seção e à minha própria competência-trata: 
se de um simples desabafo de poeta diante do homem a quem 
devemos, além de admiração pela sua espantosa, comovida gra- 
tídão. Porque, sem sombra de patriotismo, digo que Villa-Lobos 
teconstituiu-nos a imagem de um Brasil que, com o surto dos 
novos costumes, de americanização, do rádio, etc, talvez se per 
desse para sempre, se a sua intuição de artista não no-lo tivesse 
gravado, e de maneira genial. 


Lj 


(Mun Mendes Formação de discaeca e ouro artigos sore música 
São Paul: Edusp, 993, p 168 esto publicado otignalmente no suplemento. 
“letras e Artes” do oral crlça A manhã, em 21/9/1947) 


Mundo novo 
evelha civilização 


A tentativa de implantação da cultura europeia em extenso 
território, dotado de condições naturais, se não adversas, larga- 


mente estranhas à sua tradição milenar, é, nas origens da sociedade 
brasileira, o fato dominante e mais rico em consequências. Trazendo de 
países distantes nossas formas de convívio, nossas instituições, nossas 
ideias, e timbrando em manter tudo isso em ambiente muitas vezes 
desfavorável e hostil somos ainda hoje uns desterrados em nossa terra, 
Podemos construir obras excelentes, enriquecer nossa humanidade de 
aspectos novos e imprevistos, elevar à perfeição o tipo de civilização 
que representamos: o certo é que todo o fruto de nosso trabalho ou de 
nossa preguiça parece participar de um sistema de evolução próprio de 
outro clima e de outra paisagem. 

Assim, antes de perguntar até que ponto poderá alcançar bom êxito a 
tentativa, caberia averiguar até onde temos podido representar aquelas 
formas de convivio, instituições e ideias de que somos herdeiros. 


E 


(Sérgio Buarque de Holanda Kas do Bos São Paulo 
Companhia das Letras 199 p. 31) 


O Brasil e a Segunda 
Guerra Mundial 


Em agosto 1942, pressionado por manifestações populares que defen 

diam a democracia no país, o governo do Estado Novo abandonou a neu: 

tralidade e declarou querra ao Eixo, formado por Alemanha, Itália e Japão. 
A atuação militar brasileira, porém, só se efetivou em 1944, quando os pra 

cinhas — soldados brasileiros que integravam a FEB, força militar criada 
em 1943 para participar da guerra — desembarcaram na Itália, liderados 
pelo general Mascarenhas de Morais. 

A preparação militar da Força Expedicionária Brasileira (FEB) foi feita 
pelos norte-americanos no Kansas, centro-oeste dos Estados Unidos, entre 
1943 e 1944, A demora dessa preparação e a desconfiança quanto à capa 
cidade militar dos soldados brasileiros levaram o povo a criticar a FEB e à 
participação do Brasil na guerra. 

Entre 1944 e 1945, o pais enviou a combate cerca de 25 mil soldados, Na 
opinião de alguns, seu papel no conflito foi estratégico, mesmo com a Itá 
lia tendo sido vencida e os exércitos alemães tendo mantido sua posição 
no território italiano. 

H 

Com o fim da guerra, em agosto de 1945, os soldados brasileiros vol 
taram a sua pátria e comemoraram a vitória. Para Vargas, isso teve um 
sabor amargo: os próprios soldados passaram a questionar incoerência 
da luta contra a ditadura nazista em nome da democracia num momen- 
to em que, dentro do próprio Brasil, as liberdades civis eram limitadas 
por um regime ditatorial. 

Em seu retormo, os pracinhas foram recebidos como heróis em várias. 
manifestações populares realizadas em todo o pais. 


(ligue Castro cerez ta Eneclopédia do estudante -Histrido Bai - 
das enigens oo século XX São Paulo Modera, 2008 16. TAS) 


A perseguição 
antissemita no Estado Novo 
“Apesar de não ser antissemita, 
Getúlio Vargas persegutu judeus 
de origem alema a fim de agra- 
dar ão governo nazista Uma de 
suas vitimas fot Olga Benário 
Prestes, esposa do líder comunis- 
a Luís Caros Prestes, deportada 
“para a Europa e encaminhada 
a um campo de concentração 
Olga fl assassinada em uma cá- 
ara de gás em 1942. 


ntguel Castro Grego 
etaLOp ct pia) 


“Cartas do fime brado quecontaa 
Vaga de ga Benê lançado em 200, 
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Estrada 47 24 
O time bras Estrada 47, base y 

ado em fatos as, nara 0 dama vt 

vido por um gro de soldados da FEB 

dire a Segunda Guera, dopos de y 

sofrer um ataque de pânico coletivo nas ” 

imediações do Monta Castalo nata. 


Cenado filme 
trad 4 de 


Agora, discuta com os colegas: sã proramento brasas, oi seguem modelos culuras europeus que 
oram aqui implantados. 

1. Na década de 1930, muitos intelectuais faziam uma análise crítica da realidade bra: 
sileira com base em seus aspectos sociológico, antropológico e político-econômico. 
Um dos importantes pensadores desse período foi o historiador Sérgio Buarque de 
Holanda (1902-1982), que, na obra Raízes do Brasil (1936), refletiu sabre o processo de 
formação da sociedade brasileira. De acordo com o texto “Mundo novo e velha civil 
zação”, de sua autoria, por que o brasileiro é um desterrado em sua própria terra? 

A importa a mdsicada Vias é ser uma mistura de tenis orações, om a Bras, mmol as novoscostu 

mes da Época tais coro à rádio a a arericanização permanecer coa um retrato culua lgltiamante bras 

2. O maestro e compositor Heitor Villa-Lobos é considerado o expoente da música mo: 
dernista no Brasil e um dos principais nomes da música clássica do país. Qual era a 
importância da música desse compositor, na opinião de Murilo Mendes, e por que ele 
considerava a música de Villa-Lobos a retrato do Brasil? 


Bachiana nº 2 “O trenzinho do cai 
As Bachianasbrasiaras, uma ária da nove composições oscitas por Hator 
Vila Lobos (1871858) ant 1890 a 1945, estão entra as mais populares do 
músico, Nessa oba, compositor sa inspirou na música bartoa de Johan Se 
astian Bach a na música foelárica brasilia, da qual foz Us de instrumentos 
om o thacalho,  aco-tec, a gaz e o pandeiro, are otros. “O trenzinho 
do caipira”, da Bahiana reZ é uma peça bastante conhecida e a caractrira 
erimitar o som que uma locomotiva fz assim qua começa funciona. 

Anos depois da composição de “O trancinho cr”, a poeta Feira Gula 
escreveu uma letra para acompanhar sua molda “Lá ai irem como menino 
Lava a Vida a rodar / Lava ciranda e destino / roda novo encontar 

Ouça na Intermat assa composição de Heitor Vila-Lobos a a versão com a 
letra do Faria Gula. 


3, Na Segunda Guerra Mundial, o Brasil se posicionou ao lado dos Aliados (grupo de 
países formado pelo Reino Unido, pela França, pela Polônia e pelos Estados Unidos) 
lutando contra os países do Eixo. Essa participação na guerra evidenciou uma con 
tradição do governo de Vargas que contribuiu para o fim do Estado Novo. Em que 


consiste tal contradição? 
A contadição do cormbatr na qua O que a praticava inerameno, au ja, Bra luta conta a ctadura nat, embora 
a própio govera da Vargas fas um ragimo cana qua coreava a iberdades civis, am da ar segu judas lemos 


UNIDADE PALAVRA E PERSUASÃO 


DIVERSIDADE CULTURAL 


Você viu nesta unidade que o Brasil, embora tenha lutado contra o nazismo na Se 
gunda Guerra Mundial, viveu no próprio território, na mesma época, uma ditadura que 
cerceava direitos civis e perseguia judeus alemães, 

O texto a seguir comenta a atual situação de busca de refúgio no Brasil por migrantes 
deorigem não europeia. Leia-o e, depois, discuta com os colegas e o professor as questões 
propostas, 


EM TIE 
DITO 


Por que integrar é preciso? 


O desastre em Mariana (MG) foi um triste exemplo do que é perder parte da vida 
abruptamente. Pessoas que fogem de seus países por medo da destruição causada por 
conflitos ou catástrofes naturais vivenciam traumas. Os mais de 20 milhões de refugia- 
dos ao redor do mundo carregam histórias que não cabem em suas bagagens, Garantir 
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lhes dignidade e condições para exercer o direito à vida e seu desenvolvimento deve ser 
a premissa que orienta políticas de acolhimento e integração. 

Embora mais de 5 mil solicitações de refúgio já tenham sido indeferidas pelo Co- 
nare, o Brasil ten mantido uma postura de acolhimento a refugiados — hoje mais de & 
mil no país. Facilitar o acolhimento é importante porque uma via legal e segura para 
acessar o país é uma das formas de combate à exploração no transporte e contrabando 
de pessoas. 

Com uma população de mais de 200 milhões, dos quase 1 milhão de estrangeiros 
residentes no Brasil a maioria tem origem europeia, segundo dados da Polícia Federal 
até outubro de 2015, Enquanto estrangeiros seriam quase 0,5% da população residente 
no país, aqueles com status de refúgio somam quase 0,004% — cifra bastante modesta 
para justificar afirmações sobre o risco que trazem ao mercado de trabalho. 

Enquanto a xenofobia pouco atinge aqueles de origem europeia, casos de crimes 
de ódio contra congoleses, haitianos e migrantes de países em desenvolvimento foram 
reportados pela mídia em 2015. A infeliz e precipitada associação entre o Islamismo e o 
terrorismo é também frequente. O Congresso tem reconhecido o problema e convoca- 
do audiências sobre o assunto. O Ministério da Justiça empregou esforços em campa- 
nha contra a xenofobia, frustrados após um deslize. 

L3 

Promover à integração é também uma oportunidade para promover um desenvol- 
vimento saudável da sociedade civil e da democracia e manter o patrimônio que é a 
diversidade brasileira. Para refugiados congoleses atendidos pelo Adus:"O Brasil é um 
país solidário, eu senti o amor do povo brasileiro. Aqui pode ter crime e violação, mas 
também tem amor Politicamente sou refugiado, mas culturalmente não. Meus ances- 
trais africanos também estão aqui, meus irmãos e família, então eu tenho que ter di- 
reitos como as pessoas que estão aqui. O Brasil tem uma capacidade grande, tem mais 
pra ajudar” 


Marcelo Haydu é diretor do Adus [Instituto para Reintegração de Refugiados, instituição que desde 2010 aten 
de refugiados, solicitante de refgio e pessoas em situação andioga ao refíga nos programas de reintegração, 
ortentação de trajeto e advocncy. 


(Disponivel em: https aus rg b/206/0)/por que Ategra- preciso fsthashyZrfa pu Acaso em: 2/2/2016) 


1. Aperseguição a estrangeiros pode ser considerada atualmente uma prática superada? 
2. Você conhece ou convive com algum imigrante? Como é a situação de vida dele no pais? 


3, Você conhece alguém que saiu do Brasil para viver em outro país? Como é a situação 
de vida dessa pessoa em terras estrangeiras? 


4, Você considera que tem motivos para sair do Brasil e viver em outro país? Em quais 
países viveria? Por quê? 


5. Qual é a sua opinião sobre o Brasil receber imigrantes? 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


FOCO NO 


Leia o fólder a seguir. 


Desecaça 


180 190 Peusies 


(Disponível em. tp /vwnsem ppe mp b/mope/nde php comunicacao campanhas ultimas noticias campanhas/ 
me-quer Eombate- vlencacontr-s-mulher Acessem 10/3/2016) 


Observe os créditos na parte central do fólder e relacione-os ao texto à direita. 


a. Qual é a instituição que o produziu? o ninistária Público de Prranh 
b. Aquem elese dirige? (inata : passos que NO cADEio 


€ Qual é a campanha por ele divulgada? 
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Uncuae 


it 


ne 


2. Releia o enunciado principal; 


Relacione-o às imagens do fólder: 

a. Compare as imagens da flor à direita e ao centro: Qual é a diferença entre elas? 
Lina iram é maior estás Gspotland; à out é manor a astá atra 

b. Há uma expressão desse enunciado que remete a uma brincadeira relacionada à 


i A onpresão quer bom tamato à bricadaira bom 
flores. Qual é essa expressão e qual é a brincadeira? gra qual so vão ando à pétalas das margandas. 


€. Levante hipóteses: O que representam as imagens de cada uma das duas flores e 


qual éa relação entre elas e o assunto abordado no flder à deu ornia à mu ue at lia a 


dos com apoio do Minkái Público 
3, No capítulo anterior, você estudou regência verbal. No enunciado principal do fôlder, 
a regência do verbo querer não está de acordo com a norma-padrão. 
Sogundo à orma- padrão, queta com sentido da “er afeto por” 
rege a preposição a ani ineo 
b. Como ficaria a construção na norma-padrão?. alguém a quem vaca quer bem sofa com a violência domástic? 


a. Identifique qual é esse desacordo. 


€. Com base em sua resposta ao item b, discuta com os colegas e o professor e levan. 


te hipóteses: Por que se optou, no fólder, por utilizar a forma não convencional da 


regência? Professor. Abr a discussão com a classe ara sa aproimar mais da população, cam Uia linguagem mais 
prima da aa, porque na forma coma tepência padrão haveria Uta rgotção anca da som “em” at 


4, Releia o texto verbal à esquerda do fólder. 
a. Segundo ele, além das campanhas, quais são as outras ações realizadas pela 
instituição? Elaboração do astudos, pesquisas é projts e implementação das dias da mula. 
b. Sem voltar 30 fólder, escreva em seu caderno as expressões a seguir, relacionando 
as duas colunas de acordo com o sentido geral do texto, 


unido desde nr 
violência à violência 

redução de estudos 

apoio avocê 

elaboração da violência 

implementação à mulher 


€. Discuta com os colegas e o professar: Além do sentido do texto, qual outra estraté 


ga você utlizou para conseguir relacionar as colunas no item b? 
proposições que cad ua dessas palavras exiga a culta co omplamanta, 


5. Releia a primeira coluna do item b da questão 4 e levante hipóteses. 


a. Quais desses nomes derivam de verbos? Identifique-os, bem como aos verbos dos 
iam. Unido uni, conbato Iconbator), redução (reduz, apoio apoia, 

quais derivam.“ pgyação hiato, Impamntçã imlemanta 
b. As preposições regidas pelos nomes são as mesmas regidas por seus respectivos 

verbos? Justifique sua resposta com exemplos. Emas casas. sim, como unido a oc al se uia voa 

Emos, não, como em combat à viclfnca e ale combat 

a violência, ou implamentação de projetos e à drgãoimpl- 
manta jts 
a. Indique quais nomes derivam dos seguintes verbos: chegar, disputar, perder, cortar, 


embarcar. Chegata disputa, parda, corto, ambarqua 


6. Seguindo o mesmo princípio da questão 5: 


b. Discuta com os colegas e o professor e encontre outras duplas de verbo e nome 


correspondente. Pessbidafs ada dust entls tar pd orar pao palpitar 
apt, ug - ivulgação, acertar - caro 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo do fólder, você viu que alguns nomes se ligam a seus complementos por 
preposições E o caso de expressões coma combate à violência, apoio à mulher, elaboração 
de estudos. Há nomes que admitem preposições variadas dependendo do contexto em 
que ocorrem, podendo ou não mudar seu sentido. A ligação entre os nomes e seus com- 
plementos é chamada de regência nominal. Assim 


Regência nominal é o princípio pelo qual os nomes se 
ligam a seus complementos. 


Como falante nativo da língua portuguesa, você certamente conhece as preposi- 
ções que complementam nomes e quais são seus respectivos sentidos. E importan- 
te saber, entretanto, que as regras podem variar, seja entre uma variedade linguis- 
tica e outra, seja de acordo com a formalidade da situação. Portanto, elencamos à 
seguir 0s principais nomes e as preposições regidas por cada um deles segundo a 
norma-padrão. 

Não há necessidade de memorizar essas regências; é, porém, interessante conhe- 
cê-las, para fins de consulta e em caráter de informação complementar. Caso você 
pretenda produzir um texto escrito em situações formais au em exames e avaliações, 
a indicação é que você dê preferência a essas formas, sempre atento(a) às diferenças 


de sentido. 
acessivel a disposto a opostoa 
adequado a divida em, sobre orgulhoso com, para, para com, de 
admiração a, por erudito em paciência com 
agradávela, escasso de paralelo a 
alheioa, de fácilde peritoem 
análogo a fiela pesto de 
ansioso de, para, por gratoa, por piedade de 
apto, para hábilem possível de 
atentado a, contra horrora posteriora 
atento a, em impaciência com preferivel a 
aversão a, por inábil para prejudicial a 
avessoa incompatível com pronto para, em 
ávido de, por livre de propenso a, para 
capacidade de para longede querido de, por 
capas de, para maior de, entre sedento de, por 
caroa mau com, para, paracom sensivela 
cegoa medo de temeroso de 
comuma, de menorde último em, de, a 
contemporâneoa de naturalde útila, para 
contrário a, de necessário a visível 
curioso de, para nocivo a vizinho a, de 
desatento a obediência a 
digno de obrigação de 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o cartum abaixo, de Angeli, e responda às questões de 13, 


- Querida, você está um luxo! Aonde vamos? 
= Participar de uma passeata contra a concentração 


1. Observe a parte não verbal do cartum e levante hipóteses 
a. Que relação há entre as mulheres que descem a escada e a mulher 
que está no centro do cartum? Justifique sua resposta com base no 
desenho. 


b. A qual tipo de situação social são adequadas as vestimentas do ho- 


mem e da mulher ao centra do cartum? um evrto snstana 
€. Essas vestimentas condizem com o evento ao qual eles vão? 


d. O comportamento do homem e da mulher condiz com o propósito 
desse evento? Justifique sua resposta 


2. Releia o seguinte trecho da fala da mulher: 


“uma passeata contra a concentração de renda e a discriminação social” 


a. A quais verbos correspondem os nomes passeata e concentração? 

b. Quais termos são regidos pelos nomes passeata e concentração? 
Respocivament, conta a cêncantaçã de end a a ccrininação sui! e da renda 

«. De qual verbo deriva o nome discriminação? Substitua o termo que 
acompanha o nome discriminação na fala da mulher por outro equi- 
valente, utilizando uma preposição. 
Deriva de criar | isctninação ds potes 

d. Reescreva à fala da mulher, fazendo as alterações necessárias para 
tornar a fala coerente com o comportamento dela. 
“Participar de uma passeata favor da concntaçãa da renda a da discriminação social” au "ar 
cipa de uma passeata cont a ditluçã do enôa e a guldada soci” 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


1a) Ela são ampregadas, pessoas qua astão 
servia da mulher do cento pi cuidam da 
cauda do sou vestido a cartegam aus parten 
as, Alá disso, astão todas tom a mesmo 
unformo tic de domésticas 

) Não, pois uma passeata 6 um evento qua 
core fas tas, o qual as possas andam 
longas distâncias a am geral so vastam in 
formalmant, com fears au malato, ti, 
sapata, sandálias baxa, camisas. 


) Naa, pois a via abastada dols egraduz 
ato as peoblrmas conta os quais los 
vão protestar, rm va qu los rovavalimen 
ta coneortram uma grado randa a disc 
ram socialmanto sou bp funcionários 


(Disponivel em. ht ptaimesa blogspot com 
de renda e a discriminação social! eo atum example, nm eo 


Anominalização 
Anoninaização é uma ostratégia ar 
meta que aula na construção 
do sentidos. tar pola unlização da 
formas nominais produz alguns 
notas nv oes 
+tama-o coma eesupoto que 
o fato ao qual se tz earnca é 
vardadeio Por exemplo, quando 
so dr a concantação de enda 
Ba discriminação social, esses 
atos ão tratados coma verdados 
comprovadas, ou soja, a renda se 
concorra aa soiadade discrimina; 
+ enunciados tranaormaaação 
remialiado em um objeto visto 
pela perspocti lo, com bjão 
de engajar o litro seu ponta de 
vista a esgoto de uma verdade 
conhecida o anitdo também por 
seus ittctoes 


3, E possível considerar que o cartum ironiza o comportamento de um segmento social 
específico. 
a. Qual é esse segmento? Osvios 


b. Explique como se constrói essa ironia com base nos textos verbal e não verbal do 


cartum. A ronia so consi com base na fato de qu 0 comportamento da mula, retratado 
elo texto ão verbal, mostra o contrário do qu astá nasua fala. 


se 
EH 
SE 


teia o cartaz a seguir e responda às questões 4e 5 


O DESPERDÍCIO ESTÁ 
AUMENTANDO 


deja CONS 1 
Evite o desperdício 
água e energia 


4, Complete a frase a seguir trocando a locução verbal está aumentando por um nome 
e utilizando a preposição adequada para conectá-la ao termo desperdício. 


PE ces perácio é preocupante. gamas 


Relela o texto inferior do cartaz e relacione-o à imagem central 
a. Quais termos complementam o nome desperdício? do águas exe 
o A imagem coral raz um única des formado por ua lám 

b. Qual é a relação entre a imagem central e esses termos?  agas uma ota dia qu rama aa conlananas 
«. Para evitar a repetição e ganhar sintese — o que é desejável na linguagem publicitá- 

ria —, o anunciante preferiu deixar a preposição de subentendida. Reescreva o tre- 

cho, repetindo a preposição, e discuta com os colegas e o professor: Há diferenças 

de sentida entre as duas construções? Qual forma vocês preferem? Por quê? Exa dessarátia da áqua ad anrga 
S lProlessor, Abra a discussão: as duas formas são possiveis, primeira é mais aconmica, ita. poda servir malhar a um texto pubiári, o pasanquaa 
sogundoanfaizacada um dos complamantas, tando qualquer possivel problema de ira 
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TERTO E 


Leia a letra da música a seguir e responda às questões de a 5, 


O Rio Severino 


Um tísico à mingua espera a tarde inteira 

Pela assistência que não vem 

Mas vem de tudo n'água suja, escura e espessa deste 
Rio Severino, Morte e Vida vêm 

Mas quem não tem ABC não pode entender HIV 
Nem cobrir, evitar e ferver 

Orio é um rosário cujas contas são cidades 

À espera de Deus que dê 

Quem possa lhes dizer 

Me diz o que é que você tem 

O que é que eu posso te dizer? 

Me diz o que é que você tem 

É muita gente ingrata reclamando de barriga d'água cheia 
São maus cidadãos 

E essa gente analfabeta interessada em denegrir 

A boa imagem da nossa nação 

Estu Brasil ó pátria amada, idolatrada 

Por quem tem acesso fácil a todos os teus bens 
Enquanto o resto se agarra no rosário, e sofre e reza 
À espera de um Deus que não vem 


(Hebert Vianna e Edições Musicas Tapajós) 


1. Os nove primeiros versos da canção expõem uma situação social 
Uma situação da pobraa,caratariada pot falta 
de asistêncio, senamanto básica e educação 


b. Tendo em vista que essa canção foi escrita há mais de vinte anos, dis- 
cuta com os colegas e o professar: Ainda é possivel considerar atual o 
problema exposto? 


Sa ind tá rgs etemamento obs qu secam e rolas lada 
2. Releia os seguintes versos 


a. Qual é a situação descrita? 


“Mas quem não tem ABC não pode entender HIV 
Nem cobrir, evitar e ferver 
Orrio é um rosário cujas contas são cidades” 


Levante hipóteses. 


a. No contexto da canção, qual é o sentido geral das siglas ABC e HIV? 
Edicaçã danças. 
b. À que principios se referem as ações de "cobrir, evitar e ferver”, cita- 


das na Canção? Aosprinos do cuidado com a saúde a prevenção do doenças. 
€. Explique a imagem criada pela metáfora “a rio é um rosário cujas contas 


E p Á de Que o ia é como uma fra contínua com. 
são cidades"? imaras cidades am sequência ra sus margem. 
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ing um std da xt potrara 
rosário: lira do poguenas cotas dispostas 
do manaira sucessiva, togrsentando cada 
uma delas uma oração 

iso: indivída tubrcdos o, no sentido 
“urado, muito magro. 


Vida severina. 

Você ostudou na seção Literatura, 
na obra Vias seca, da Graclana Ra 
mos, tema da seca na Brasi 

Outros autoras também exploraram 
assuntos roacionados so serão brasi- 
o, como Rachel de Queira, Guima- 
tão Rasa o João Cabral de Melo Net. 
Este último é autor da obra Morto o ida 
soveina, qua você vai ostdar na pró 
ma unidade, com a qual a canção "O fio 
Severina” trava um diálogo drto 

O teto é um auto de Natal pemam- 
bucano e conta a história do Severino, 
um sotiante nordestino que viaja, so- 
guindo o curso do ri Capibaribe, de sua 
terra natal aná a cidada do Recife 


E 
Cana dofime trt e vida 
severa (1877 


3, Nos oito últimos versos são sobrepostas duas vozes distintas, que podem ser identifi- 
ão. Professor S possível auça a canção tom 0 alunos. Nesses úlias versos hs 
cadas no contexto da canção. us una mudança nela ra cadência da ms 
a. Identifique de quem são essas duas vozes. A yo do uso da canção o a vor uma prelo a da população 


b. Essas vozes confrontam fole grupos de individuos. Quais são eles? 
€. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Qual efeito de sentido a contrapo- 

siçã dessas voes produz na canção Ni ce Trina ne rat rm ua ct 
4. Compare os versos: vem de um grupo de passas “que tem acesso fácil” nos bens &, portanto, não teria condições 


“Um tísico à mingua espera a tarde inteira / Pela assistência que não vem” 
“A espera de um Deus que não vem” 


a. Quais são os complementos do termo em destaque nas duas ocorrências? pela assistências da um Daus 


b. Levante hipóteses: Tendo em vista o contexto exposto na canção, quais poderiam 


” & ão? Possiblidades variadas, ento elas: 
ser os possíveis termas regidos pelo nome assistência, com e sem preposição? Jutiliinis cris 


€. Levante hipóteses e discuta com os colegas e o professor: Por que a palavra espera 
rege preposições diferentes nas duas ocorrências? Justifique sua resposta. 
Na pimba ocomôncia, espera é uma farma varal que reg à repsiçã po enquanto, na segunda, é um substantivo, que 
toge a preposição de, Coma so, verbos o sous names darivados nam sempr regem às mesmas preasiçõos, da iorança 
5, Releia estes fragmentos 


o 58) O santido da dos 


“lição de uma ealidado 


“gente analfabeta interessada em denegrir” ia teia E 


“pátria amada, idolatrada por quem tem acesso fácil a todos os teus bens” cama so os grupos de 
Map pk vratieus Vesem itcamant 
eererena estas caaraiticas e 

essa roaldado pers 

a. Identifique quais complementos se ligam aos nomes em destaque por meio de tissegormutotumo 


preposições. “am denemir” “por quem tam acessa fia todos os seus bens”, "a todos os sau bars” “de um Deus, 


bo Releia o boxe “A nominalização”, na página 18, e discuta com os colegas e o pro- 3 4) Co as hattiçtes 
fessar: Qual sentido a utilização de formas nominais ajuda a construir na segunda Em coneiurosemaanci 
parte da canção? nar os eme; em an 
ado poda ar à rapa 

sol pla investigação au 


6. A nominalização é um recurso muito comumente utilizado em textos jornalísticos. julia neto 


eia as manchetes a seguir, adaptadas de manchetes reais. pel pocos investiga 
dos para desviar acusa; 
derucês am os somat au vs 


A lis odriam star 
1 Prefeitura pretende criar instituições especializadas em crimes contra o patri- Fazendo u testa unia 

galo público si eram 
IL Políticos investigados por entidade de desvio de recursos públicos devem per- ie asdimescio 


manecer suspensos elEnt outras possiblida 
HL. Manifestantes sem-teto entram em confronto com policiais em protesto contra (o eia e 
ogovemo cilada am souionar 

é ” crimes con patimônio 

IV. Homem é condenado por matar filho em crise de depressão price Da 


“am emas”, canta a patimênio público 
“por entidad”, "da rocusos públicos” "Com gas. 
polias” “conta governa”, NU “parmatar io”, 


“da doprosção” manto! suspensos” 
a. identifique os complementos dos nomes em destaque. E nocer Memes 


b. Quando utilizada em excesso, a estratégia da nominalização pode dar origem a tt me potestuan cur 
textos imprecisos ou ambiguos, Encontre à ambiguidade existente em cada uma (iguo com polca” 


vestigados por arganizar 
uma antiada da dasvida 
recursos públicas devem 


das manchetes lidas, ME Hear é consrado 

por matar fi que pas 

€. Reescreva-as, escolhendo um sentido e eliminando o problema de ambiguidade. Lara poruma cao de do 
pressão 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O debate deliberativo 


[=] 
E 
[=] 
= 


FOCO NO 


Você vai ler, a segui, a transcrição de um trecho de uma reunião deliberativa realizada 
na Câmara dos Deputados na qual foi votado o projeto de lei do Estatuto da Familia. Na 
reunião, participantes contrários à aprovação do projeto fizeram requerimentos, isto é, 
petições por escrito em que manifestavam seu posicionamento, enquanto os participan- 


tes favoráveis apresentaram seus argumentos. 


Presidente: Senhoras e senhores deputados, senhoras e senhores pre- 
sentes, [.] declaro aberta a 12º reunião da comissão especial destinada 
a proferir parecer ao projeto de lei número 6.583 de 2013, Estatuto da 
Família [.]. Informo que a lista de inscrição para discussão da matéria 
estará aberta na nossa assessoria, os senhores e senhoras deputadas 
que desejarem se inscrever queiram fazê-lo até o início da discussão, 
quando serão encerradas definitivamente as inscrições [.] 


Participante 1: Senhor presidente, para discutir. 


Presidente: Sim, nobre deputada Erika Kokay [Participante 1]. Com vos 
sa excelência a palavra, três minutos, ok? Por favor. 


Participante 1: Senhor presidente, eu penso que essa sessão de hoje 
tem um caráter histórico Ela tem um caráter histórico para saber 
se nós vamos caminhar para as trevas, ou se nós vamos caminhar 
para uma sociedade que tenha a clareza solar de assegurar o direito 
detodas e todos [... Nós estamos aqui discutindo se vamos rasgar a 


constituição, que assegura que todas e todos têm direito à família, ou 
se nós varnos dizer que apenas alguns seres humanos têm direito à 
família. Se nós vamos negar a família enquanto instrumento funda- 


O que é o Estatuto da Família? 

O Estatal Faia é um projeta de 
leem anáiiso na Câmara dos Deputa- 
dos cujo objatvo é dfini o que pode. 
“sor considerado juridicamente uma fr 
ml no Brasi. A Constituição de 1988 
dofine que fama é o resulado da 
união entr um homem uma mulherau 
um dos pai e seus filhos. Em 201, po 
tém, o Supremo Tbunal Federal [STF] 
eciiu que pessoas do mesma sexo po 
dem se unir juridicamente constituindo 
família, e, assim, ter as mesmos ditos 
que os casa heterossexuais. O projeto 
dl ei do Estatuto da Família é uma ten 
ativado reagir à cisão do STE Os qua 
defendem querem eafirmar o concei 
to da folia da Constituição de 1988 o. 
negar às outras configurações ativos 
o meass a dirios coma pensão, INSS. 
e licença matemidad, 


mental para a construção da nossa própria concepção de vida, ou para nossa 
própria humanidade. Alguém aqui acredita que a família é algo que não tem 
importância? Porque quando se restringe o direito à família a apenas parte da 
população brasileira nós estamos dizendo de forma muito nítida e clara que 
a família não é importante para o ser humano, que a família não é importan- 
te para a sociedade, porque se a família tem a importância que eu acho que 
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ela tem, a família é fundamental para a construção do ser humano [..], nós 
temos que assegurar o direito à família para todas e todos. [..] Em programa 
televistvo, o relator chegou a dizer que já se identificaram mais 100, 195 arran- 
jos familiares, ele desconsidera 193, ele desconsidera a maioria desses arranjos 
familiares, porque ele diz que família não precisa ter afeto, que família não 
precisa ser um universo de felicidade [..] Famílias, ora, famílias, elas mudam, 
de acordo com as relações econômicas, sociais e culturais, a família de hoje não 
é a mesma família de 30,40 anos atrás. 


Presidente: Para encerrar. Fato da 
Família provocou 
Participante 1: e cu não posso, para encerrar, senhor presidente, reduzir e en-  naseciedade uma 
gessar a concepção de família e, fundamentalmente, eu não posso esterilizar a papiro 
família das relações de afeto e de amor [..] depois Gio 
sã serconsiderados uma 
Participante 2: Presidente, eu gostaria de contraditar. peer 


Presidente: Obrigado, nobre deputada Eu vou 
conceder a palavra, para contraditar, ao deputado 
Carimbão [Participante 2] que, impossibilitado in- 
clusive de saúde, teve todo esforço e o empenho 
para estar aqui hoje, mesmo não sendo membro 
dessa comissão, vossa excelência engrandece essa 
comissão, passo a palavra para vossa excelência 
para contraditar. Três minutos, por favor. 


Participante 2: Muito obrigado, deputado. Estou 
com dois dias de licença [.], mas fiz questão de vir 

aqui registrar minha posição. [.] Temos uma relação respeitosa com os compa- 
nheiros e com a companheira Erika Kokay, mas tem que entender que isso é um 
parlamento, 513 deputados foram eleitos [..] para representar a população bra- 
sileira. Existem maiorias, existem minorias, todos devem ser respeitados, mas 
também devem ser respeitadas as decisões do coletivo. Aqui tem capitalista, so 

cialista, liberal, neoliberal, que defendem família como conceito com homem e 
mulher, pessoas que defendem como duas mulheres e dois homens [..] Porém 
aqui [.] a comissão foi assim que decidiu [..] aqui os senhores deputados decidi. 

ram que a família é homem e mulher [..) Eu estou aqui em nome de uma parcela 
da sociedade. [.] E hipocrisia dizer “eu estou aqui em nome do povo brasileiro”. 
Não, [.] Nós representamos parcelas da sociedade. E a maior parcela da socieda- 
de que mandou para o Congresso Nacional diz que o Estatuto da Família deve 
ser homem e mulher, ou seja, nós temos legitimidade em nome da sociedade 
brasileira Respeitando, não é confronto, não é questão de querer humilhar, não. 
É uma questão obviamente de convicções, de consciência e de compromisso com 
as bases, Eu estou aqui em nome disso [| Eu estou aqui para dizer abertamente 
Eu fui candidato, registrei, “eu sou a favor da família homem e mulher”, eu não 
tenho o direito de fazer isso? E o povo me elegeu deputado por oito mandatos 
que eutenho.[.] Era só isso, senhor presidente. 


Presidente: Muito obrigado, nobre deputado. Nós ouvimos um a favor, contrário. 
[.] Nós temos requerimento sobre a mesa, assina o deputado Bacelar [Partici- 
pante 3),a quem eu passo a palavra para defender seu requerimento. 


Participante 3: [..] Quem foi que deu ao Estado o poder de decidir o que 
é um casamento? Esse não é um poder, esse conceito não é um poder do 
Estado. [..] Na sociedade nós temos inúmeras, inúmeros arranjos de união 
que são o conceito de família, que levam ao conceito de família. A família, 
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mesmo que majoritária, ela não é a família nuclear tradicional. O que será 
de milhares e milhares de crianças brasileiras, de adolescentes brasileiros 
que não terão seus direitos assegurados? Eu fico a me perguntar que defesa 
é essa do fortalecimento da família, que princípio cristão é esse que pre 
side essas iniciativas que são iniciativas altamente discriminatórias, que 
são iniciativas altamente violentas, o senhor, o senhor relator diz no seu 
relatório que o afeto, o afeto não pode ser considerado como elemento cons- 
trutivo de uma relação que possa ser considerada como casamento, como 
constituição de família. O afeto está na base da felicidade humana, senhor 
relator, o afeto é elemento fundamental na construção de uma sociedade e 
há jurisprudência considerando o afeto como elemento constitutivo da fa 
múília, na própria decisão do STF [Supremo Tribunal Federal], há sim, senhor 
presidente, há sim, decisões que mostram a importância de considerar as 
uniões afetivas. Como então considerar só um tipo de família? Por que cabe 
ao Estado dizer que tal relação afetiva deve ser considerada e que outra 
relação afetiva não deve ser considerada? [..] O relatório é uma violência 
contra a dignidade humana, é uma violência contra os direitos humanos, é 
altamente inconstitucional, porque discrimina, porque não promove a dig: 
nidade humana e a igualdade entre as pessoas. 


LJ 


Presidente: Muito obrigado, deputado.[-]Os 
deputados que são a favor do requerimento 
permaneçam como estão, os que são contrá- 
rios, por favor, se manifestem. [..] Em vota 
o, 0 projeto [..] Para falar a favor, o deputa. 
do Evandro Gussi [Participante 4] 


Participante 4: Senhor presidente, como já 
disse em outras oportunidades, aqueles que 
participaram efetivamente dessa comissão 
puderam comprovar no seu dia a dia [.] o 
grande trabalho dessa comissão [..] Ao lado 
disso, senhor presidente, há uma confusão 
aqui, uma confusão filosófica, entre afeto e 
amor, Esses são temas da filosofia. Eu citaria uma existencialista do século XX, 
não estou voltando à Idade Média. Hanna Arendt tem uma obra sobre o amor 
é a sua tese de doutorado, na Alemanha, diga-se de passagem. E deixa ali muito 
clara a distinção entre o afeto e o amor. Afeto, como o próprio nome diz, vem 
de afetação, ou seja, como os meios externos, eles nos atingem. Amor, por outro 
lado, é decisão deliberativa de vontade iluminada pela razão. E que pode inclusi 
ve sujeitar, sujeitar, a nossa sensibilidade os nossos sentidos. Por isso, a família 
é constituída no amor, a família não é constituída no afeto que, de certa ma- 
neira inadvertida, foram comparados aqui nessa comissão, mas que são de fato 
incomparáveis. Portanto, senhor presidente, para concluir, nós temos aqui um 
dado natural que é a família, que é base da sociedade e que precisa, e que precisa 
ser garantida. Nós queremos que todas as pessoas que sejam homossexuais te- 
nham os seus direitos garantidos, e contem comigo aqueles que tiverem direitos 
usurpados. Mas a constituição diz que a família merece uma especial proteção, 
merece especial proteção porque é base da sociedade, é base da sociedade por 
que é condição sine qua non para a criação e formação dos membros da socieda- 
de, ou seja, das pessoas humanas. Isso está amplamente consolidado no relatório 
| Meus parabéns! Sim à família, amanhã, hoje e sempre. 
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sine qua nom: 
intispencávo,asonca 


Presidente: Obrigado, deputado Gussi, vossa excelência também enaltece 
muito essa comissão com sua participação constante aqui conosco. [..] Aque- 
les que concordam com o parecer do relatório permaneçam como estão, os 
contrários, por favor, se manifestem. [..]. Proclamo o resultado, o relatório é 
aprovado [..] 


(Ezuniãodeieratva ordinária do Estatuto da Familia de 24/9/2015 
Disponvelem wiwyoutube com br Acesso em 4/1/2016) 


1, Chama-se debate a uma discussão em torno da qual os participantes argumentam 
a favor de seus pontos de vista, a fim de convencer seus interlocutores. Identifique 


elementos que comprovam que na reunião transcrita houve um debate 
Os paricipantos 1.2 3 4 dfandam pontos do vista ierentseLntam convanca as 
imoocutros da qu a ida qua aprasentam é a mai senta 


2, Em um debate, chama-se moderador a quem coordena as inscrições de cada parti 
pante, controla o tempo e determina a vez de falar de cada um. No debate transcrito, 
quem fazia o papel de moderador? Justifique sua resposta com trechos do texto. 


O amado presidant, que era quam presa a comissão qua astava votando o prjeo do e Era ela quem 
coonderava os turnos dos participantes, marcava o tampa é determinava quando cada um deva falar 


3, Chama-se deliberação à decisão tomada com base em reflexão e discussão do proble- 
ma a ser resolvido, Identifique elementos que comprovam que na reunião transcrita 


houve uma deliberação. 
Nas duas limas alas do profidno o fz duas vatações, podido ao prasants qua a manifostasem contrária ou 
favrancimanto o tópica discutido antariarmento rolado dessas votações daria rigam às daibarações. 


4. Os participantes do debate transcrito manifestaram diferentes pontos de vista em 
suas falas, 


a. Quais participantes concordava entre si? 
O partcipant concordava como gatcipanto 3 eo particigana 2. com o partiganta 4 
b. Cite alguns dos argumentos utilizados pelos participantes contrários ao Estatuto. 


€. Cite alguns dos argumentos utilizados pelos participantes favoráveis ao Estatuto. 


d. Pelo resultado final da votação, qual ponto de vista prevaleceu? 
dos participamos favoráveis a Estaut. 
e. Levante hipóteses: O que determina a vitória em um debate deliberativo? Basta ter 
argumentos bem-fundamentados? Justifique sua resposta, 
Não necessariamente, há também iaressos pocos e possoais envolvidos aqua pode ar comprovado cr argument de 
ue os representatos da maria vence qua ssa dave sr aaio plus demais, dpandentomenta da sua posição, 


5, Releia a fala do participante 2. Embora peça a palavra para discordar da colega, ele 
demonstra claramente tomar cuidado para não parecer agressivo na maneira de se 


4 BIA fama à fundamen- 
al para qualquar er hu 
mana a constitui família à 
um tt ja astabolcida 
pola Constituição, já se 
entficaram ais 100, 
88 arranjos  famiaos 
da não se pra ignorar 
se, as falas mudam 
da acondo cam a elaçães 
sconômias, saci cu 
tura, a Estado ão tum 
o poder e dei que à 
um casamento a 0 projeta 
contrai decisões do Su 
ramo Triuna adora 

& cs favoráuais a Eta 
tuto rprosentam uma gar 
alamajntáia da popula 
ão brasileira 0, partato, 
têm maia d vao, afeto 
d amor são sentimentos 
ditrants, a fala dava 
ter ma prtoçãoaspocial 


expressar, “Temos uma ação respitsa cam os companheiros a coma companhia” “Eristam ialrias enstam ras, 


todos devem sr espetos”, "Respitando ão 4 confronto, não é qustdo do queer hua. ão” 
a. Identifique, na fala, elementos que comprovam esse cuidado. 


b. Levante hipóteses: Qual é a importância de assumir essa postura em um debate? 
Aa Se apar om Bão ser agravo dabalado, st mostra apatentamant exe eLlrane, riso tem 
diet do ig a mesma Heiiidado a tolerância da sous paes 


6. Alguns participantes mencionam em suas falas vozes de autoridade. 


a. Quais são essas vozes e em quais falas elas aparecem? Ai ue ora apa 


b. Qual é a importância dessa estratégia no debate? 


armação a vo da utcidada conte maio criado à Tata, fundamenta malhar os argumentos, astra qua a debatados está paparada para à 


eizeussã a conhac o assunto sobr o qual fa, bem como o qua espacialistas pensam sobra alo 


7. Observe os pronomes de tratamento utilizados ao longo do debate. 


a. Quais são eles? Vossa Exculência, senhora 


Vossa Eiclénia 6 o tatamento pico utilizado quando alguém sa ig 
b. Justifique o uso de tais pronomes nesse contexto. a poltcos, emoosenora é um satamentoraspetaso utlhzada em tu 


ações frmais. 
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8, Para se desenvolver bem, um debate precisa ter regras preestabelecidas, a serem se- 
guidas por todos os participantes. Com base na transcrição lida, deduza algumas das 
regras do debate em estudo, Os gaia devam ator uns inserções ainda a ira a reunido um assaso recai sine 
crias; cada participante nha um tempo d três mitos par falar, controlado plo grsidnt; o 
residante distribua os tuas no transcortar a rui colocava om vação cada gia da pauta 


HORA DE 


Como você sabe, a classe realizará uma feira de cidadania no final da unidade. Seguem 
duas propostas de produção de debates deliberativos relacionados à realização da feira 


1. Com os colegas da classe, definam por meio de um debate deliberativo quais ações 
serão necessárias para efetivar a realização da feira e como será a distribuição de ta. 
refas entre os grupos. Na pauta da discussão, incluam 


+ local de realização da feira 
» data e horário de realização da feira 

» tarefa pela qual cada grupo ficará responsável 
* público-alvo 

= titulo da feira 

» divulgação e convites 

» atividades a serem realizadas na feira 

» organização do espaço 

» controle de entrada dos visitantes 


» outros pontos que vocês julgarem importan 
tes, tendo em vista o perfil da feira 


Combinem com o professar a melhor forma de 
organizar o debate. E importante que vocês argu 
mentem a favor de seus pontos de vista, justificam 
do e fundamentando suas perspectivas com fatos. 
e argumentos. No debate, discutam, entre outros age 
pontos: Qual nome dar à feira? É melhor realizar o evento em um fim de semana ou em 
um dia de semana? Ao longo de um dia ou em um período específico do dia? Por que 
você quer ficar responsável por certa atividade, e não por outra? Qual público convidar? 

Após cada aluno inscrito fazer a sua ponderação, deverá ser realizada uma votação à 
fim de deliberar sobre a decisão coletiva. 


Uma campanha da Fundação SOS Mata Atlântica utilizou textos provocativos, as 
sinados por uma entidade fictícia chamada ONG Que se Dane, da qual fariam 
parte tadas as pessoas indiferentes à causa ambiental, Leia o texto a seguir, que 
circulou em um cartaz divulgado no contexto dessa campanha, e observe a ironia 
subjacente a ele. 


16 umoaoez parava e pensuasão 


Estatuto Fundamental da Q.S.D. 


Brasileiros e brasileiras, 
orgulhem-se. 


Juntos, fazernos parte da maior 
Organização Não Governamental do 
mundo. Soros mais de 250 milhões 


Que se dane. 
Nossa causa é a não causa. 


Jogar lixo na rua, lavar calçada 
com água corrente, andar de carro 
sozinho, derrubar árvore que 


de membros efetivos. chateia, fazer barulho acima 
do limite. Não há limites. 
Faça o que bem entender. 
Seus direitos são todos. 


Eseus deveres, nenhum. 


Nossa sigla é nosso lema. 
Que Se Dane. 


Toda cidadão brasileiro é 
automaticamente, filiado à QSD. 
é um direito nato e inalienável, 


Aos politicamente corretos, aos. 
ecologistas de plantão, à 
sustentabilidade, à cidadania A 
tudo que se coloca à frente do 


A água do planeta vai acabar? 


Que se dane. liberalismo incondicional, 
O Novo Código vai exterminar dedicamos o nosso mais alto 
as florestas? Que se dane. repúdio. 


A poluição e os agrotóxicos 


aniquilarão a humanidade? Eorresto que se dane. 


(Disponivel em, tp obsonanjos blogspot com be /203/O6/ong as 
quesedane html VIMNUU Acesso em-S//2016] 


Com base no tema do texto do cartaz, promovam na feira de cidadania a realiza- 
ção de um debate deliberativo com a participação da comunidade. Deliberem nesse 
evento: Que medidas cada integrante da comunidade escolar pode tomar a fim de 
contribuir com a melhoria do meio ambiente? O que cada um e a escola podem fazer 
para minimizar os prejuízos ambientais? A fim de pôr em prática uma vivência mais 
cidadã e voltada à preservação do meio ambiente, com que ações os participantes do 
debate podem se comprometer? Organizem-se, façam pesquisas, divulguem o debate 
e convidem a comunidade para participar. 


E ANTES DE DEBATER 


+ Definam quem vai exercer o papel de moderador. Depois, escolham alguém para asses- 
soraro moderador, Essa pessoa deverá anotar a nome de quem quer falar e informarao 
moderador o momento de passar a palavra a outra pessoa. 


+ Definam as regras do debate: Qual será o tempo total dele? Quanto tempo cada parti- 
cipante terá para falar? Haverá direito de réplica e direito de tréplica? 


A geração de 30: Grailano Ramos. Regência nominal O debate deliberativo 


eneiruto + 


mm 


+ Preparem uma pauta com os tópicos que necessitam de deliberação e que serão discu 
tidos no debate, 


+ Em grupo, escolham um ponto de vista e preparem uma argumentação para defendê-lo. 


+ Decidam como os participantes ficarão dispostos no local do debate: em círculo, em 
uma sala de aula ou em cadeiras de um auditório? 


+ Anotem as falas e as discussões do debate, mencionando os principais argumentos 
relativos a cada uma das posições e as decisões tomadas. No capítulo seguinte, essas 
anotações serão utilizadas na produção de um relatório sobre o debate. 


+ Organizem-se para filmar o debate. Vejam quantas câmeras vocês têm disponíveis, se 
elas ficarão imóveis ou se uma pessoa ficará responsável pela filmagem. 


á 


E AO DEBATER 


+ Os debatedores devem ser claros e objetivos e evitar apresentar ideias repetidas; para 
isso, fiquem atentos ao que já foi dita e, se for o caso, anotem o que pretendem dizer. 


+ Estejam atentos ao tempo de fala estipulado, a fim de conseguir concluir o raciocinio. 


+ Para serem convincentes, apresentem argumentos, isto é, dados, exemplos, compa- 
rações, citação da fala de alguém de destaque na sociedade, menção a causas e con 
sequências, etc. 


+ Ao se repartarem à fala de outro debatedor, empregem expressões como Conforme 
disse fulano, Discordo do que disse fulano quanto ao seguinte aspecto, Concordo parcia! 
mente com o que disse fulano, e assim por diante. 


+ Após a votação de cada tópico, aceitem a decisão da maioria 


+ Usem uma linguagem de acordo com a norma padrão, adequando o grau de formali 
dade ou informalidade ao perfil dos debatedores. Evitem gírias e expressões de apoio 
como né, tipo, tá ligado? e outras. 


+ Aofilmar, focalizem bem a pessoa que está falando. Se dispuserem de mais de uma cê 
mera, façam tomadas de planos gerais, que mostrem todos os participantes, incluindo 
o moderador e os assessores. 
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BIS Pag 


E DEPOIS DO DEBATE 


Concluído o debate, avaliem-no, observando: 


+ seos tópicos incluídos na pauta foram todos discutidos e se as resoluções necessárias 
foram tomadas; 


+ se o moderador coordenou adequadamente a discussão, quanto ao tempo e aos tur. 
nos, ou seja, à troca das falas; 


+ seo resultado das votações se deu em decorrência de apresentação, pelos debatedores, 
de argumentos fortes e convincentes ou por outras razões; 


+ sea discussão transcorreu em um clima de respeito entre os participantes, sem agres- 
sões pessoais; 


+ seo uso da linguagem foi adequado, sem palavrões, sem gírias e com argumenta- 
ção clara. 


Depois da avaliação acima, assistam à filmagem do debate, observando especialmen- 
tea postura dos participantes, a linguagem e a construção de argumentos com vistas ao 
aprimoramento do desempenho de todos em futuros debates. 
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Crase 
Relatório e currículo 


CAPÍTULO 


A geração de 30: José Lins do Rego, 
Jorge Amado e Érico Veríssimo 


LITERATURA 


José Lins do Rego, Jorge Amado 
e Érico Veríssimo 


190 umicavez  pausima E rensuasão 


José Lins do Rego 


Criado no engenho de seu avô materno, José Lins do Rego testemunhou em sua infância 
e adolescência os últimos lampejos de uma tradição fundamentada no sistema latifundi- 
ário patriarcal e escravocrata. Essa experiência marcou sua obra literária, que, conciliando 
ficção e memória, retratou o homem e a paisagem da zona açucareira do Nordeste no mo- 
mento de decadência do engenho, logo substituído pelo sistema industrial das usinas. 

Em uma linguagem fluida e popular, o autor representa a vida nos bangues, nos enge- 
nhos e nas usinas em seus diversos aspectos, envolvendo a abordagem psicológica, social, 
política, econômica e místico-religiosa. De acordo com o próprio autor, sua obra de ficção 
se agrupa em: ciclo da cana-de-açúcar, com Menino de engenho (1932), Doidinho (1933) 
Bangue (1934), Usina (1936) e Fogo Morto (1943); ciclo do cangaço, misticismo e seca, com 
Pedra bonita (1938) e Cangaceiros (1952); e obras independentes vinculadas aos dois ciclos, 
com O moleque Ricardo (1934), Pureza (1937) e Riacho doce (1939), e desvinculadas desses 
ciclos, com Água mãe (194) e Eurídice (1947) 


Fogo morto 


Romance-sintese da ficção de José Lins do Rego, Fogo marto articula-se em torno do 
tema central de suas obras: a decadência dos engenhos nordestinos e suas implicações 
sociais. Esse romance, que você vai conhecer neste capítulo, é divido em três partes. A 
primeira, “O mestre José Amara”, centra-se no drama desse homem, que se orgulha de 
sua profissão de seleira e sofre com a loucura da filha e com a luta contra o coronel Lula, 
que queria tirá-lo da fazenda. A segunda, “O engenho de seu Lula”, narra a história da 
ascensão do engenho Santa Fé, construido pelo capitão Tomás Cabral de Melo, próximo 
à cidade de Pilar, na Paraiba, e da decadência desse engenho nas mãos de seu genro Luis 
César de Holanda Chacon, o coronel Lula. Na terceira parte, “O capitão Vitorino”, é dado 
destaque a essa personagem, um tipo quixotesco que, em suas andanças de engenho em 
engenho, defende incansavelmente os Injustiçados, sejam eles poderosos ou desvalidos. 
A inter-relação entre as personagens confere unidade à obra, que apresenta uma visão 
sintética da paisagem e da realidade humana e social da zona açucareira do Nordeste, 


FOCO N 


Leia, a seguir, um fragmento da segunda parte de Fogo morto. 


O engenho de seu Lula 


Chegou a abolição e os negros do Santa Fé se foram para os outros en 
genhos, Ficara somente com seu Lula o boleeiro Macário, que tinha pai 
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xão pelo ofício. Até as negras da cozinha ganharam o mundo. E o Santa 
Fé ficou com os partidos no mato, com o negro Deodato sem gosto para o 
cito, para a moagem que se aproximava. Só a muito custo apareceram tra 
balhadores para os serviços do campo. Onde encontrar mestre de açúcar, 
caldeireiros, purgador? O Santa Rosa acudiu o Santa Fé nas dificuldades, e 
seu Lula pôde tirar a sua safra pequena. O povo cercava os negros libertos 
para ouvir histórias de torturas. 

Fazia-se romance com os sofrimentos das vítimas de Deodato. Quando 
o carro do capitão Lula de Holanda passava, corria gente para ver o mons 
tro, todo bem-vestido, com a família cheia de luxo, que ia para a missa. 
Um jornal da Paraíba falara em crimes da escravidão e nomeava o Santa allenime massa mta 
Fé, Itapuá, como de senhores algozes. D. Amélia leu o artigo e chorou Petite 


tolneiro: cacho 
com as palavras impiedosas. Não era assim. Tudo aquilo perturbava a vida ismaronto: pers 


do Santa Fé. Ela bem que sentia que o marido vinha mudando de humo- Ecs a 

tes. Rara vezes era aquele Lula de outrora, de olhar cismarento, o homem. Perdas 

de tanta temura para com sua mulher. Agora não parecia que a quisesse lação 

como antigamente. Via-o no pegadio com a filha que voltara do colégio para nn da ga 
de Recife, uma moça feita. Neném era a cara do pai, Dela não tinha coi postei ad 
sa nenhuma. Achava linda a sua filha. Tinha aqueles cabelos louros, e os pegadio ans afeição 
alhos azuis, a pele macia, branca como alfenim. E era uma menina doce, o qué 
tão sem gênio que encantava a todo mundo. Viera do primeiro ano do co- depurar os 
légio das freiras, cheia de devoção, com modos de moça. O pai cercava-a engenhos 


de cuidados, de um zelo que ela, como mãe, achava até exagerado. Seria a 
sua filha a moça mais bem-educada da várzea. Tam ao Pilar de carruagem, 

e reparava como o marido olhava embevecido para a menina, no banco 

da frente, vestida como gente grande. Sabia que o povo falava mal de seu 

marido, Via os olhares que sacudiam em cima de todos quando entravam 

na igreja. No tempo de seu pai tudo era bem diferente. Viam-se cercados 

dos conhecidos do Pilar, das filhas do juiz, das irmãs do padre, dos amigos 

do capitão Tomás, Agora era sair do carro e entrar na igreja, voltar da igre- 

ja para o carro. O que haveria contra Lula para aquela hostilidade? Seria 

que fosse inveja? Lula era homem de sua casa, de certo trato, de orgulho 

que ela não apoiava Era o orgulho do marido. Havia nele uma maneira de 

sentir as coisas que talvez desgostasse a gente do Pilar Lula falava de sua saia 
família de Pernambuco com soberba. Não procurava discussão com o ma- Fego morto (1976), 
rido por motivos assim, sem importância. Deixava que ele ficasse com seu baseado no romance 
orgulho de raça. Para que brigar? Família era para Lula coisa sagrada. Fora Dota 
infeliz com o pai, sofrera o diabo com 

a mãe viúva, perseguida pela política. 
Lula tinha razão de falar do seu povo 
com aquela arrogância toda. Em casa 
ele só via a filha Dizia sempre que Ne 
ném era a cara da sua mãe. Nunca vira 
semelhança igual. Tinha tudo da famí 
lia de Recife, dos velhos Chacon, gente 
que sabia entrar e sair, gente de trato, 
sem aquela bruteza dos engenhos. 
D. Amélia não contrariava o marido 
mas sentia-se com aquele falar de des 
prezo com os seus, Por que Lula falava 
assim contra o povo dos engenhos? 


197 umcavez  exuama Erensuasão 


Não era ele parente do povo de seu pai? Até aquele dia não tivera a 
menor rusga com o seu marido. O que ele queria que fizesse, fazia sem 
protesto. [..] 

[8 

[.] Por mais que temesse não se meteria a contrariar o marido. Lem 
brava-se da fúria que se apoderara dele quando o procurou para condenar 
as ações de Deodato. Sabia que os negros estavam apanhando sem neces- 
sidade e procurara Lula para lhe falar daquela miséria. Nunca vira uma 
pessoa exasperar-se tanto, Era como se ela tivesse se revoltado Vira o que 
sua mãe sofrera com a malquerença de Lula. Pobre de sua mãe que se dera 
como uma escrava aos seus deveres, Fora ingrata com ela. Uma das coisas 
que mais lhe doíam era pensar na morte dela, depois daquela noite da dis 
cussão com Lula. Tudo por causa de Neném. Aquele amor de seu marido, 
aquele cuidado pela filha, não podia ser boa coisa para a criação da moça. 


Eera todo o pensamento de d Amélia. Os negros do engenho se foram, até sn id ada 
as negras de sua mãe não quiseram ficar na cozinha. Os do Santa Rosa ha ia o a tai 
viam ficado na senzala. Eram amigos do senhor de engenho. Se o seu pai quo tiha conto einamen. 
estivesse vivo, tudo seria como no Santa Rosa. Via-se d. Amélia cercada de idas 


o, al dospraava toda 
a gata dos enganhas, 
lusiva agrópria amiliado 


pensamentos que não desejava que fossem seus. [.] 


(lá Line do Rego, fogo morto. fio de Janeiro Joá Obmplo, 203 2325) Ama, considarando qua 
ram todas grossos, a 
E osrcis. da povo da região, por sua 


va, 2 hastlizava pelo 
crgulho, poa sta cobonha 


1, O discurso indireto livre é um dos recursos utilizados na narrativa de Fogo morto. Re- 
leia os dois primeiros parágrafos do texto e identifique um trecho que exemplifique o 
emprego desse recurso na narrativa. Que efeito o emprego desse recurso constrói no 


texto em estudo? Entra auras posiulidados “Não ara assim, Tudo aquilo parturbava a via da Santa 6”, Com ess recurso, 
era-a a imprsão dl a str am contato dito com as taanões da E Amália 


2, Fogo morto é uma expressão que se refere a algo que se extinguiu. Na obra de José 
Lins do Rego, tal expressão está ligada ao processo de decadência e extinção dos en- 


genhos, uma vez que, durante a produção de açúcar, a fumaça não parava de sair das 
chaminés 


a. De acordo com o texto, o que causou a ruína definitiva do sistema produtivo do 
nta Fé? Agbolçãodos ostavo aos maus aos qua o coronel Lula praticava contra 0 negras, atendo com ue após a 
engenho Santa Fé? goção da scrvatura alas alandonassam o engenho deixando-o sem mão de obra suit ara Gar contuidada 
b. Nessa circunstância de decadência, como o coronel Lula e sua família se apresenta-  ansistemaprodutvo, 
vam diante da sociedade? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Ostenaram iuez, procurando manter sou stats quando a à rj, com sua crmagem o corona! Lula 

se mostrava “ado ban-astd, com à familia cheia do luxo 


3, No texto em estudo, as reflexões de D. Amélia revelam determinados traços de cará- 


terdo coronel Lula de Holanda, 
Ele agia com ua, à que rave o Eai autor da personagem 
a. Como o coronel Lula reagia quando era contrariado? O que essa 


reação revela a respeito do caráter dessa personagem? 


Cana (1838), de 
Cândido Portinari 


b. Segundo D. Amélia, havia uma hostilidade recíproca entre o co- 


ronel Lula e o povo da região dos engenhos. Por quê? Justifique 
sua resposta com elementos do texto. 


4, As reflexões de D. Amélia também revelam traços de caráter dessa 
O Ama achava que Unhas ingrata co sua ão, por na defenda 
ersonagem. 
PERSONA BEM. (os ataques hosts qua seumarido lada 
a. Por que D. Amélia sofria com a lembrança de sua mãe? 
b. A relação de D. Amélia com o marido, no que diz respeito à fami- 
lia e à fazenda, revela qual traço de caráter dessa personagem? 


Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Revela que é uma mulhor submissa, incapaz de comostar marido emrelação às dcitos da 
atminstração da fazenda &oducação da lha a ão tamant qua dava à sam. 
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E 


5. Com base nas reflexões realizadas aa longo do estudo, conclua: Por que, 
no contexto da narrativa, o coronel Lula é uma figura representativa da 


decadência dos engenhos e de sua tradição patriarcal e escravacrata? 
O carona Lula reprasanta uma tradição fundamentada na autridada é no prestígi do paraea, algo qua 
náo sa sustenta anta das mudanças sociais: com a Abolição, la parda a mão de br asim, perdoa 


Jorge Amado :'zi "zica iva seoniaems 


Os primeiros livros de Jorge Amado se destacaram pela linguagem sim- 
ples e direta, permeada por um tom poético. Também sobressai seu caráter 
político-social, marcado pela denúncia da miséria e da opressão das classes 
populares. 

Os romances das décadas de 1930 e 1940, tais como Jubiabá (1935), Mar 
morto (1936), Capitães da Areia (1937) e Terras do sem fim (1942), além de 
apresentarem a preocupação sacial típica do romance de 30, também ma- 
nifestaram as tendências políticas do autor, que, nesse períado, era filiado 
ao Partido Comunista. Com a publicação de obras como Gabriela, cravo é 
canela (1958), Dona Flor e seus dois maridos (1967) e Tieta do agreste (1976), 
verifica-se uma nova fase de sua produção literária, voltada não mais para 
denúncia social, mas, sim, para as crônicas de costumes de ambientação 
regional, nas quais afloram o pitoresco e a sensualidade. 

Parte da crítica literária questiona o valor da abra de Jorge Amado, seja 
pelo caráter militante de determinados romances, seja pela espontaneidade 
de sua linguagem, seja pelo tom pitoresco e erótico de suas narrativas mais 
populares. Independentemente das críticas, sua obra é amplamente conhe- 
cida no Brasil e no exterior, tendo sido traduzida para mais de quarenta lin- 
guas e adaptada para novelas, peças teatrais e filmes nacionais. 


Capitães da Areia 


O romance narra episódios da vida de dezenas de menores entre 8 e 16 
anos que, abandonados e marginalizados, cometem delitos para sobreviver, 
Em razão de ocupar um trapiche — um velho armazém diante do qual se es- 
tendia o areal do cais de Salvador -, são chamados “Capitães da Areia”. Entre 
os protagonistas estão o jovem Pedro Bala, o líder do grupo, e João José, o 
Professor, único entre eles que sabe ler. Unidos por códigos de lealdade e 
fidelidade, contam somente com a ajuda de um padre e uma mãe de santo. 
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Leia a seguir um trecho de Capitães da Areia. 


Manhã como um quadro 


Pedro Bala, enquanto sobe a ladeira da montanha, vai pensando que não 
existe nada melhor no mundo que andar assim, ao azar, nas ruas da Bahia [.] 

[E 

[.Jo Professor vai com ele. Sua figura magra se atira para a frente como 
se lhe fosse difícil vencer a ladeira. Mas sorri da festa do dia. Pedro Bala vi- 
ra-se para ele e surpreende seu sorriso. A cidade está alegre, cheia de sol 
“Os dias da Bahia parecem dias de festa”, pensa Pedro Bala, que se sente 
invadido também pela alegria. Assovia com força, bate risonhamente no 
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ombro do Professor. E os dois riem, e logo à risada se transforma em gargalhada. No 
entanto, não têm mais que uns poucos niqueis no bolso, vão vestidos de farrapos, não 

sabem o que comerão. Mas estão cheios da beleza do dia e da liberdade de andar pelas 

ruas da cidade. E vão rindo sem ter do quê, Pedro Bala com o braço passado no ombro 

de Professor. De onde estão podem ver o Mercado e o cais dos saveiros e mesmo o velho 

trapiche onde dormem. Pedro Bala se recosta no muro da ladeira e diz a Professor. 

—Tu devia fazer uma pintura disso.. É porreta, 

A fisionomia do Professor se fecha: 

— Eu sei quem nunca há de ser 

- Quê? 

— Tem vez que me topo pensando. - E Professor mira o cais lá embaixo, os saveiros 
parecendo brinquedos, os homens miúdos carregando sacos nas costas. 

Continua com a voz áspera como se alguém o tivesse batido. 

— Eu penso fazer um dia um bocado de pintura daqui. 

—Tu tem jeito. Se tu tivesse andado pela escola. 

— mas nunca pode ser um troço alegre, não... (Professor parece não ter ouvido à 
interrupção de Pedro Bala. Agora está com os olhos longe e parece ainda mais fraco 

— Por quê? - Pedro Bala está espantado. 

- Por isso João de Adão já fez um bocado de greve nas docas. 

—Tu não vê que tudo é mesmo uma beleza? Tudo alegre. 

Pedro Bala apontou os telhados da Cidade Baixa: 

—Tem mais cores que o arco-ris.. 

— É mesmo. Mas tu espia os homem, tá tudo triste. Não tou falando dos ricos. Tu 
sabe, Falo dos outros, dos das docas, do mercado. Tu sabe.. Tudo com cara de fome, eu 
nem sei dizer. É um troço que sinto. 

Pedro Bala não estava mais espantado. 

- Por isso João de Adão já fez um bocado de greve nas docas. 

Ele diz que um dia as coisas vira, tudo vai ser vice-versa. 

—Também já li um livro.. Um livro de João de Adão. Se eu tivesse tado numa escola 
como tu diz, tinha sido bom. Eu um dia ia fazer muito quadro bonito. Um dia bonito, 
gente alegre andando, rindo, namorando assim como aquela gente de Nazaré, sabe? 

Mas cadê escola? Eu quero fazer um desenho alegre, saí o dia bonito, tudo bonito, mas 
os homens sai triste, não sei não... Eu queria fazer uma coisa alegre 

— Quem sabe se não é melhor mesmo fazer uma coisa como tu faz? Pode até dá mais 
bonito, mais vistoso. 

— Que é que tu sabe? Que é que eu sei? A gente nunca andou em escola, Eu tenho — cenado fime 
vontade de fazer a cara dos homens, a figura das ruas, mas nunca tive na escola, tem. Coptães da Aria 
um bocado de coisa que eu não sei. fem pende no 
Fez uma pausa, olhou Pedro Bala que o escutava, continuou: feria 

—Tu já deu uma espiada na Escola de Belas-Artes? É um 
belezame, rapaz. Um dia andei de penetra, me meti numa 
sala. Tava tudo vestido de camisão, nem me viram. E tavam 
pintando uma mulher nua... Se um dia eu pudesse. 

Pedro Bala ficou pensativo. Olhava Professor como que 
pensando. Logo falou com um ar muito sério 

—Tu sabe a preço? 

- Que preço? 

— De pagar na escola? O professor? 

— Que história é essa? 

—A gente se reunia, pagava pra tu. 

Professor riu 

—Tu nem sabe... Tem tanta complicação.. Não pode não, 
deixa de tolice 
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= João de Adão disse que um dia a gente pode ter escola.. 

Saíram andando. Professor parecia ter perdido a alegria do dia. Como que ela se 
afastara para longe dele. Então Pedro Bala deu-lhe um soco de leve: 

= Um dia tu ainda bota um bocado de pintura numa sala da rua Chile, mano. Sem es 
cola sem nada. Nenhum destes bananas da escola faz uma cara como tu... Tu tem é jeito.. 

LJ 

Quase junto do palácio do governo pararam novamente. Professor ficou de giz na 
mão esperando que saísse do ponto de bonde um “pato”, Pedro Bala assoviava ao seu 
lado, Breve teriam o dinheiro para um bom almoço e ainda para levar um presente para 
Clara, a amante do Querido de Deus, que fazia anos naquele dia. 

LJ 

Professor começou a desenhar a figura magra do homem. A piteira longa, os cabelos 
encaracolados que apareciam sob o chapéu. O homem trazia também um livro na mão 
e Professor teve um desejo irresistível de fazer o desenho do homem lendo o livro. O 
homem ia passando, Pedro Bala chamou sua atenção: 

= Olhe seu retrato, senhor. 

O homemtirou a longa piteira da boca, perguntou a Bala: 

- O quê, meu filho? 

Pedro Bala apontou o desenho em que o Professor trabalhava. O homem aparecia 
sentado (se bem não houvesse cadeira nem nada, estava sentado no ar), fumando sua 
piteira e lendo seu livro. O cabelo encaracolado voava sob o chapéu. O homem exami- 
nou o desenho atentamente, foi espiá-lo em diversos ângulos, nada dizia Quando o 
Professor deu o trabalho por concluído, ele perguntou: 

- Onde você aprendeu desenho, meu caro? 

= Em lugar nenhum. 

— Em lugar nenhum? Como? 

- E, sim senhor. 

=E coro desenha? 

- Me dá vontade, pego, desenho. 

O homem estava um pouco incrédulo, mas sem dúvida recordou outros exemplos 
no fundo da sua memória: 

- Quer dizer que você nunca estudou desenho? 

- Nunca, não senhor. 

- Posso garantir - falou Pedro Bala. - Nós mora junto, eu sei. 

- Então é uma verdadeira vocação. — murmurou o homem. 

Voltou a examinar o desenho. Tirou uma longa fumaçada da sua piteira. Os dois 
meninos olhavam para a piteira encantados. O homem perguntou ao Professor 

= Por que você me retratou sentado e lendo o livro? 

Professor coçou a cabeça como se fosse uma coisa difícil de responder. Pedro Bala 
quis falar, mas nada disse, estava atarantado. Por fim, Professor explicou: 

— Pensei que sentava melhor pro senhor. — Coçou de novo a cabeça. — Não sei mesmo.. 

— E uma verdadeira vocação... - murmurou o homem em voz mais baixa, assim com 
o jeito de quem havia feito uma descoberta. 

Pedro Bala esperava o níquel, mesmo porque o guarda já os olhava desconfiado da 
esquina. Professor espiava a piteira do homem, longa, desenhada a fogo, uma maravi- 
lha. Mas o homem continuou: 

- Onde você mora? 

Pedro Bala não deu tempo a que Professor respondesse. Foi ele quem falou- 

= A gente mora na Cidade de Palha . 

O homem meteu a mão no bolso e tirou um cartão 

- Você sabe ler? 

= A gente sabe, sim senhor — respondeu Professor. 
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Cidade Baixa: ária 
Ínorâna da Saatr, 
rúloa da atvidados 
partuáras a comariais da 
citado 

Cidade da Palha: 
originaiment, ra um local 
com vis cactos do 
gala ot para abrigar 
lapso, na década do 
1830 oba retebeuo 
name daCidada Nov. 
doca: construção 
portuária destinada 

do amazenamento 

de mecadoias 
desamarcadas a a 
emtarcar 

Noacar: ban do lases 
mia situado primo aa 
cair amigo de Salvador 


— Aí está meu endereço. Eu quero que você me pro: 
cure. Talvez possa fazer alguma coisa por você. 

Professor tomou o cartão. O guarda se encaminha- 
va para eles. Pedro Bala se despediu: 

— Até logo, doutor. 

O homem ia puxando a carteira de níqueis, mas 


viu o olhar do Professor na sua piteira. Jogou o cigarro 
fora, entregou a piteira ao menino. 
— Isso é pelo meu retrato, Vá a minha casa. 
Mas os dois desabaram pela rua Chile, porque 
o guarda já estava quase junto a eles, O homem 
olhava meio sem compreender quando ouviu a voz 
do guarda 
—Lhe roubaram alguma coisa, senhor? Capa do DVD do filme 
- Não Por quê? Capitães da Aveia 
— Porque como aqueles malandrins estavam aqui junto ao senhor. 
— Eram duas crianças.. Por sinal que uma com maravilhosa inclinação para a pintura. 
—são ladrões — retrucou o guarda São dos Capitães da Areia. 
— Capitães da Areia? — fez o homem se recordando. — Já li algo.. Não são crianças 
abandonadas? 
— Ladronas, isso são.. Tenha cuidado, senhor, quando eles se aproximarem do se 
nhor. Veja se não lhe falta nada 
O homem fez que não com a cabeça e olhou a rua. Mas não havia nem rastro dos 
dois meninos. O homem agradeceu ao guarda, afirmando mais uma vez que não tinha 
sido furtado, e desceu a rua, murmurando. 
— Assim que se perdem os grandes artistas. Que pintor não seria! O guarda o espia 
va. Depois comentou para os botões de farda: , , q grapalhado engajado ras lutas sacia Jo do Adão disse que um da a ganta 
— Bem dizem que estes poetas são doidos... ud a ist ja rababtas, po fez umbocado de gave nã car 


[] 


(loga Amado. Capites da Ari. Sã Paulo: Companhia das Letras 2008. p 115.42) 


1. No início do texto, há um contraste entre o estado de espírito das personagens Pedro 


Bala e Professor e sua condição de vida na cidade. 
AS personagens estão alegres, encantadas cor a bla d ia é contntes com sua 
a. Em que consiste esse contraste?  iordade do andar pela cidade, ambora sb tenham alguns nuas no bolso stjam 
Vesgo om fragos é pão saiba qu conseguirão para corar, 
b. O que, inicialmente, tal situação sugere a respeito do caráter dessas personagens? 


Sugar qu s maninos têm carta pureza a inacência, pois dixam trata poa bolaza do di, assar do sua situação miserável 
2, Ao observar a Cidade Baixa, Pedro Bala sugere que Professor faça uma pintura dessa 
paisagem 
a. As personagens têm diferentes perspectivas a respeito do que seria o retrato de tal 
paisagem. Explique essa diferença, Px feiala ra sera lg gos og ramo, lido spas que ua eg, 


nda qu a age st ed lg ur man em sl, pa e a ur 
ama lc armário poe 


b. O que tais perspectivas revelam sobre as duas personagens? 
ava que Professo ao contrário de Pedro Bala, tem sensato de um art para cotar contrasta ant a belza da paisagem o 
sofrimento dos areas pobrs que por li iam tablhavar, 

3, Em sua primeira fase, Jorge Amado produziu obras de con 


teúdo social e manifestou sua ideologia socialista. 

a. No texto, quem a personagem João de Adão representa 
socialmente? Justifique sua resposta com elementos do 
texto 

b. Em Capitães da Areia, o autor denuncia o abandono de 
crianças e adolescentes pelo aparato politico-institu 


cional. Como isso se apresenta no texto em estudo? 
Fio Ba é Ftesor na tá aa nm Gsola que os apar. O dsan 
volvimento da vocação arts sa testing Aquelos qu poder pagar or la 
TEseola do Balas Aro) portando sua suação de cluso sia 
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Padio Bala propão a Piofossor que todos as meninos do grupa sa rodam para he pagar a Escla do Bols-Artas o também, essas porsaragans 


plans consagui dinhero para comprar a present de aniversário da amante de Burda da Deus 
Os Capitães da Areia são unidos pela lealdade e pela solidariedade, Que situações do 


texto exemplifica tais princípios? 


5. Para conseguir algum dinheiro, Professor faz retratos de pessoas que circulam pe- 
lastas. O ttat da Proassr não apronta aomenta um bom tsçad, l também 
expressava sensbidado captando a assênia do ertado 
a. O que o homem de piteira percebe de especial no desenho de Professor 
b. Por que Pedro Bala não fala a esse homem que eles moram no trapiche? 
Provaveimanta gn 
podia chamar guarda us ecra al dr algum tou qualquer outra poda ajuda. 
6. O guarda e o homem que compra o retrato de Professor representam duas figuras 
sociais distintas. 


a. Tendo em vista as caracteristicas desse homem, levante hipóteses: Que figura so- 
Cilele representa? “e ess sas gotas ess Ig ao acimno 
b. Que discurso cada um deles defende? Justifique sua resposta com elementos do 
gua defendo 0 canso da qua a: mande de rusão malandros Is Ladra, es 380), ao 
texto. passo que a homem defendo que são apenas “Eriançãs abandonadas”, sem oportridade de desenolier 
Ss potenciais (Assim que sa ardem os randos artistas. Qua pior no ara 
Observe as trechos em destaque, extraídos do texto: 


+ “Sua figura magra se atira para a frente como se lhe fosse difícil vencer a ladeira.” 
“A piteira longa, os cabelos encaracolados que apareciam sob o chapéu.” 

“Mas tu espia os homem, tá tudo triste” 

+". mas nunca pode ser um troço alegre, não. 
“Um dia tu ainda bota um bocado de pintura numa sala da rua Chile” 


Nos dos primers tachos, vor é do narrados, os amais são as vozos de Podia Bala Prfossor 

a. De quem é a voz em cada um dos trechos? 

b. Quais são as principais caracteristicas da linguagem em cada uma dessas vozes? 
Justifique sua resposta com elementos dos trechos. 


€. A linguagem empregada no texto está de acordo com as concepções modemistas 
da geração de 222 Por Quê? Sin, onibus tepresontaros modos da flar dos braslaios 


va qu, ao dizr onde ralente moravam, 0 harnem sabaria qua eram os Caldos da Ai 0, assim, 


IA voz do narador ut 
2a tea liguagam dento 
das regras da nomma-a- 
dedo escrita (enocação 
pronoeial am “enmo 
de Mo fosso dilir 0u à 
concordância am “os a 
belos ancaracolados que 
apareciam" As ves 
das personagens, por sua 
va, tm carataíticas de 
tema oalidado infamial 6 
popular fencondância am 
tu espa os homanr, re 
Sução da astá por 14, uso 
da gras coma troço 


Érico Veríssimo 


Abra do autor pode ser dividida em três fases A primeira se caracteriza pelo registro 
da vida cotidiana na cidade e pela abordagem de crises morais e espirituais do homem na 
contemporaneidade, Alguns romances representativos desse período são Clarissa (1933), 
Caminhos cruzados (1935), Um lugar ao sol (1936), Olhai os lírios do campo (1938) e O resto 
ésilêncio (1943) 

A segunda fase corresponde à investigação das origens e da formação social, política 
e econômica do Rio Grande do Sul; a partir desse trabalho, o autor produziu sua obra-pri 
ma, O tempo e o vento (1949-196), uma trilogia de envergadura épica. 
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Altima fase se caracteriza por um afastamento da temática sulina, voltando-se para 
aspectos políticas internacionais, como é o caso de O prisioneiro (1967) e O senhor embai- 
xador (1965) 

Assim como Jorge Amado, Érico Verissimo conquistou um grande sucesso junto ao 
público. Entretanto, parte da crítica considera sua obra superficial tanto no trabalho com 
a linguagem como na análise psicológica das personagens, 


O tempo eo vento 


As três partes que compõem O tempo e o vento são “O continente”, “O retrato” e 
“O arquipélago”. A saga da formação socioeconômica e política do Rio Grande do Sul 
se inicia no final do século XVIII e se estende até o ano de 1946. O desenrolar dos fatos 
ocorre em torno da região de Santa Fé, onde duas famílias — Amaral e Terra Cambará 
— disputam o poder político. O ponto de partida do desenvolvimento dessa disputa é 
a luta histórica de 1893 entre os federalistas, representados pela família Amaral, e os 
republicanos, representados pela família Terra Cambará, 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, um trecho do episódio “Um certo capitão Rodrigo”, de "O conti- 
nente". Nessa parte da obra, é narrada a morte do Capitão Rodrigo Cambará, guerreiro e 
andarilho que se fixou em Santa Fé por amor à Bibiana Terra, dando origem à família Terra 
Cambará. A luta do Capitão Rodrigo contra a família Amaral marca o início da oposição à 
autoridade dessa família, que, até então, era absoluta em Santa Fé 


“Antes de começar o ataque ao casarão, Rodrigo foi à casa do vigário. 

— Padre! — gritou, sem apear. Esperou um instante. Depois:— Padre! 

A porta da meia-água abriu-se e o vigário apareceu. 

— Capitão! - exclamou ele, aproximando-se do amigo e erguendo a mão, que Rodri- 
go apertou com força. 

— Foi só pra saber se vasmecê estava aqui ou lá dentro do casarão. Eu não queria 
lastimar o amigo... 

— Muito obrigado, Rodrigo, muito obrigado. -O Pe. Lara sacudiu a cabeça, desalenta- 
do, - Vosmecê vai perder muita gente, capitão. Os Amarais são cabeçudos e têm muita 
munição. 

— Eu também sou cabeçudo e tenho muita munição. 

—Por que não espera o amanhecer? 

Rodrigo deu de ombros. 

— Pra não deixar a coisa esfriar. 

— Olhe aqui. Vou lhe dar uma ideia, Antes de começar o assalto, porque vosmecê 
não me deixa ir ao casarão ver se o Cel. Amaral consente em se render pra evitar uma 
camificina? 

— Não, padre. “Não faças aos outros aquilo que não queres que te façam a ti” Não 
é assim que diz nas Escrituras? Se alguém me convidasse pra eu me render eu ficava 
ofendido. Um homem não se entrega. 

— Mas não há nenhum desdouro. Isto é uma guerra entre irmãos. 

—São as mais brabas, padre, são as mais brabas. 

De cima do cavalo Rodrigo ouvia a respiração chiante e irregular do sacerdote. Lem- 
brou-se das muitas conversas que tiveram noutros tempos. 

— Vosmecê é um homem impossível .- disse o padre, desolado. 
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= Acho que esta noite vou dormir na cama do velho Ricardo. — Sorriu - Mas 
sem a mulher dele, naturalmente.. E amanhã de manhã quero mandar um pró- 
prio levar ao Chefe a notícia de que Santa Fé é nossa. A Província toda está nas 
nossas mãos. Desta vez os legalistas se borraram! Até logo, padre 

Apertaram-se as mãos, 

- Tome cuidado, capitão. Vosmecê se arrisca demais, 

= Ainda não fabricaram a bala que há de me matar! - gritou Rodrigo, dando 
de rédea. 

= A gente nunca sabe — retrucou o padre. 


ES: S go é? | 
E é melhor que não saiba, não é: TIM VINTO 


- Deus guie vosmecê! 
= Amém! — replicou Rodrigo, por puro hábito, pois aprendera a responder 
assim desde menino. 

O padre viu o capitão dirigir-se para o ponto onde um grupo de seus solda- 
dos o esperava. A noite estava calma Galos de quando em quando cantavam nos ter. 
reiros. Os galos não sabem de nada — refletiu o padre. Sempre achara triste e agourento 
ocanto dos galos. Era qualquer coisa que o lembrava da morte. Voltou para casa, fechou 
a porta, deitou-se na cama com o breviário na mão, mas não pôde orar. Ficou de ouvido 
atento, tomado duma curiosa espécie de medo. Não era medo de ser atingido por uma 
bala perdida. Não era medo de morrer. Não era nem medo de sofrer na cane algum 
ferimento. Era medo do que estava para vir, medo de ver os outros sofrerem. No fim de 
contas —se esmiuçasse bem — o que ele tinha mesmo era medo de viver, não de morrer. 

O tiroteio começou. A princípio ralo, depois mais cerrado. O padre olhava para seu 
velho relógio: uma da madrugada. Apagou a vela e ficou escutando, Havia momentos 
de trégua, depois de novo recomeçavam os tiros. E assim o combate continuou ma 
drugada a dentro. Finalmente se fez um longo silêncio. As pálpebras do padre cairam 
e ele ficou num estado de madoma, que foi mais uma escura agonia do que repouso e 
esquecimento. 

O dia raiava quando lhe vieram bater à porta. Foi abrir. Era um oficial dos Farrapos 
cuja barba negra contrastava com a palidez esverdinhada do rosto. Tinha os olhos no 
fundo e foi com a voz cansada que ele disse: 

- Padre, tomamos o casarão. Mas mataram o Cap. Rodrigo — acrescentou, chorando 
como uma criança. 

= Mataram? O vigário sentiu como que um soco em pleno peito e uma súbita ver 
tigem Ficou olhando para aquele homem que nunca vira e que agora ali estava, à luz 
da madrugada, a fitá-lo como se esperasse dele, sacerdote, um milagre que fizesse res 
suscitar Rodrigo. 

- Tomamos o casarão de assalto. O capitão foi dos primeiros a pular a janela — Ca 
lou-se, como se lhe faltasse fólego. - Uma bala no peito. 

O padre mirava-o, estupidificado, pensando em Bibiana. 

-E os Amarais? 

- O Cel Ricardo morreu peleando. O filho fugiu. 

O padre sacudia devagarinho a cabeçorra, como que recusando aceitar aquela desgraça. 

- Eu queria que vosmecê fosse dar a notícia à mulher do capitão — pediu o oficial. 

O vigário saiu de casa e começou a andar na direção da praça quase sem saber o que 
fazia O homem caminhava a seu lado e houve um momento em que murmurou: 

- Meu nome é Quirino. Quirino dos Reis. Conheci o capitão no Rio Pardo. Brigamos 
juntos nas forças de Antônio Vicente da Fontoura. 

A praça na luz lívida. A figueira, como uma pessoa, grande, triste e escura Lá do ou 
trolado, o casarão. 

- Perderam muita gente? perguntou o padre com voz tão fraca que o outro não o 
ouviu e ele teve de repetir a pergunta. 
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Pásterda filme O 
tempo eo vento (201, 
baseado na obra de 
Erica Veríssimo. 


Draviáio: lada litras 
e raçõos prseritas pla 
loja 
caramurepieto 
quaos farrapos davam 
aos membsas do 

ado consanador 
lgalits, dofansaros da 
contalizção do poda, 
asdour: dasana 
nada cujo 
telado tem um só pla, 
madorma: sono curto 
Im: cc 

pelear lutar, polar 
(Sama Catarina o Rio 
Brando do Su 

próprio: mansageiro 


— Perdemos seis homens e temos uns quinze feridos. Dos cara 
murus.. nem contei. Mas fizemos uns trinta prisioneiros desde o pri 
meiro combate até a tomada do casarão. 

O Pe Lara caminhava na direção da casa de Bibiana. Como havia de 
lhe transmitir a notícia? Dizer tudo de chófre? Ou primeiro mentir que 
o capitão estava ferido... gravemente, e depois, aos poucos, preparar-lhe o 
espírito para o pior? Talvez ela lesse no rosto dele o que havia acontecido. 
Talvez já tivesse adivinhado tudo. Essas mulheres às vezes têm uma intuí 
ção dos diabos... 

E) 

Quando o dia de Finados chegou, Bibiana foi pela manhã ao cemité 
rio com os dois filhos. Estava toda de preto e agora, passado o desespero 
dos primeiros tempos, sentia uma grande tranquilidade. Ficou por muito 
tempo sentada junto da sepultura do marido, enquanto Bolivar e Leonor 
brincavam correndo por entre as cruzes ou então se acocoravam e se pu 
nham a esmagar formigas com as pontas dos dedos. Mentalmente Bibia- 
na conversava com Rodrigo, dizia-lhe coisas. Seus olhos estavam secos, Às. 
vezes parecia que ela toda estava seca por dentro, incapaz de qualquer 
sentimento. No entanto a vida continuava, e a guerra também. A Câmara 
Municipal de Santa Fé tinha aderido à Revolução. O velho Ricardo Amaral 
estava morto. Bento havia emigrado para o Paraguai com a mulher e o 
filho. Diziam que os imperiais tinham de novo tomado Porto Alegre. Bi 
biana não sabia nem queria saber se aquilo era verdade ou não. Não en 
tendia bem aquela guerra. Uns diziam que os farrapos queriam separar a 
Província do resto do Brasil. Outros afirmavam que eles estavam brigando 
porque amavam a liberdade e porque tinham sido espezinhados pela Cor 
te. Só duma coisa ela tinha certeza: Rodrigo estava morto e rei nenhum, 
santo nenhum, deus nenhum podia fazê-lo ressuscitar. Outra verdade po- 
derosa era a de que ela tinha dois filhos e havia de criá-los direito, nem que 
tivesse de suar sangue e comer sopa de pedra. O pai convidava-a a voltar 
para a casa. Mas ela queria ficar onde estava. Era o seu lar, o lugar onde 
tinha sido feliz com o marido, 

Bibiana olhou para a sepultura de Ana Terra e achou estranho que Ro- 
drigo estivesse agora “morando” tão pertinho de velha. E não deixava de 
ser ainda mais estranho estarem os dois à sombra do jazigo perpétuo da 
família Amaral, onde se achavam o restos mortais do Cel. Ricardo. Agora 
estavam todos em paz. 

Bibiana levantou-se. Era hora de voltar para casa, pois em breve o 
cemitério estaria cheio de visitantes, e ela detestava que lhe viessem 
falar em Rodrigo com ar fúnebre. Não queria que ninguém a encon. 
trasse ali. Em breve tiraria o luto do corpo: vestira-se de preto porque 
era um costume antigo e porque ela não queria dar motivo para falató- 
rio. Mas no fundo achava que luto era uma bobagem. Afinal de contas 
para ela o marido estava e estaria sempre vivo. Homens como ele não 
morriam nunca 

Ergueu Leonor nos braços, segurou a mão de Bolívar, lançou um último 
olhar para a sepultura de Rodrigo e achou que afinal de contas tudo estava 
bem. 

Podiam dizer o que quisessem, mas a verdade era que o Cap. Cambará 
tinha voltado para casa 


[] 


(Enc Verissimo O Continente O tempo e ovnto Rio de ane 
Perto Alagge São Paulo. Globo 962. Toma p.305-9) 


A geração de 30: José Lins do Rego, Jorge Amado é Érico Veissima. Cras Relatéio e curriculo. cApÍTULO 2 


1. Aonarrar o processo de formação do Rio Grande do Sul, o autor abordou 
aspectos culturais, linguísticos, geográficos e históricos do Rio Grande 
do Sul. Quais desses aspectos se apresentam no texto em estudo? Justi- 


fique sua resposta com exemplos do texto. 
Gaspoct tre, com a rofarência à Berta da Fato,  guítico, como emprega do palavras de 
usa ogiona ti coma polar caramun, no sentido de “oglsta 


2. Em "Um certo capitão Rodrigo, os espaços exercem um papel significa- 
tivo na narrativa, representando a condição social de seus ocupantes, 


a. No contexto da narrativa, o que representa O casarão? O tas topresonta o centrada poder da Sama Fé 


b. Com a Guerra dos Farrapos, que mudança se dá em torno do casarão? 
Com a ur, 0 aragos tomam o casar dos Anata (consarvadros, pardáios do pérola que, 
ES5e morno, topresanta à perda do poda local por tl familia. 


3. A personagem Rodrigo Cambará encarna o código de honra gaúcho; por 
isso, com o tempo, tornou-se uma figura representativa do homem des 
sa região. De acordo com o texto em estudo, como se caracteriza essa 


personagem? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Mom corno valente inbetuasopara a, convi asição ra a lona "Um rama se eta” 
malta cota a ala Aa um dos retos avi casarão mrtando con um eo 


4, Bibiana Terra Cambará é uma das protagonistas de O tempo e o vento. 


a. Qual é a visão que essa personagem tem da guerra? 
Ea nã entao pouê da uera anão tin nenhum intarasso em compreenda 


b. Como Bibiana lida com a morte de Rodrigo Cambará? 
Par ol, su ando estaria samp Vo, por Isso, considirava qu do estava bem 


€. Com base na texto e em suas respostas anteriores, conclua: Quais 
são os traços psicológicos dessa personagem? Justifique sua resposta 


com elementos do texto, 
Mulher ore o determinada qua nãos deixava abatar pal adversdados nha doi lhasa havia do er lo it, nem que ivessa qua suar sanguo |.) 
“aqua além isa, nã ea apagada a famentaçõos nam convenções sociais no funda achava qu o luta ara una bobagem” 


5. Otemaea linguagem empregada no texto estão de acordo com as con- 
cepções modernistas da geração de 22? Por quê? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. 


Sim, is a lnguadem à simples, dieta a arasanta raças de rliada(rabas, intuição ds diahos, as lagatstas s arara)  raganalismas 
egistrando a modo da falar brasil, am ralação o tra, sa cupa do Fgito da raldada nacional, al como propos a garação d 22. 


ARQUIVO 


Por meio do estudo dos textos neste capítulo, você viu que: 


= os romances regionalistas se caracterizam pelo retrato dos aspectos culturais, linguíst 
cos, geográficos e históricos de cada região; 


= 05 romances de José Lins do Rego têm como tema central a decadência dos engenhos 
nordestinos e suas Implicações sociais a interioridade das personagens é explorada, 
principalmente, por melo da onisciência do narrador e do discurso indireto livre. 


» em Copitães do Areia, Jorge Amado denuncia o abandono de crianças e adolescentes. 
pelas famílias e pelo aparato político-institucional, manifestando claramente sua ideo- 
logia socialista; 


= em O tempo e o vento, Érico Veríssimo narra a saga da formação socioeconômica e 
política do Rio Grande do Sul no período entre o final do século XVII e o ano de 1946; 


= nos romances de Jorge Amado, José Lins do Rego e Érico Veríssimo, a linguagem é sim- 
ples, direta e contém traços da oralidade, apresentando uma concepção de língua literá- 
ria compatível com as ideias defendidas pelos modemistas de 22. 


» O romance regionalista dá continuidade à proposta de 22 de pesquisar a realidade nacio- 
nal, porém agora de uma forma crítica. 


UP tmimmoez  pmavr Erensuasão 


LINGUA E LINGUAGEM 


Crase 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 


(Disponha em. tp plu le wordpress com/2013/07/ 
nao-a meditação png Acesso em. 7/3/2016) 


nei 
Neder 


1. Observe a parte não verbal do cartaz 
a. Em que suporte está escrito o texto central? Enuma ousa 
b. Que elementos estão em volta desse objeto? Lápis coluidos, gi dacera, tintas, incêi, comprimidos 
€. Desses elementos, qual foge ao universo escolar? Oscomprímidos 


O texto foi produzido para divulgar uma campanha do Conselho Federal de Psicolo. 
gia. Levante hipóteses 
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2.0)0spsiclogos, coma profsionai da sabio, tar tm responsabilidade sobr a saúde da população pare 
cam discordar de alguns médicas scr como liar como comgrtamnto infant 
a. A quem se dirige O cartaz? A ais quetêm lhos crianças 


b. A qual situação social ele faz referência? A siuaçõos um qua crianças sã mesicadas gu soram muto agitadas 
€. Qual é a relação do Conselho Federal de Psicologia com essa situação? 


d. Qual é a proposta da campanha? 
Nou omádos indcimnadamant para rar caças grqua las sã consideradas atras 
3. Levante hipóteses: Por que o termo arteiro está entre aspas? Justifique 
sua resposta com base no texto do cartaz. Pere O Cons Fedrada Psicrgi, ue romeo sc campanha, ud 
one do corda co as cação, a Vim or st 
comprtament in da inância pls dir last par sendo raça 
4 Com base em suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual é o 
sentido do termo medicalização? Seu Uso se restringe ao contexto infan- 
tl Justifique sua resposta com base no texto do cartaz 
bd cont rm ua ue soja sb. Não a resto da 
conta pi na parto upo doar ls” Não Amascalaçãn davi. 
5 Pora pin é fem, pede nara Fino juro prpoçã, é 
apud, masc perdoar masc ut 4 rpoiçã. 
Potemor Cane ado dos os ae aque ção da prgosição cem 
“Não à medicalização da vida” Las vsuogte neu : id 


“Não ao uso indiscriminado de remédios nas escolas, 


5. Releia as seguintes frases: 


Casos especiais. 
a. Tendo em vista o contexto do cartaz, é possível considerar que há» Oacantoindcadord rose é 
uma forma verbal implícita antes do não. Qual é ela e a quem ela se Usadona contação da preosição 


os pronomes demonstrativos a 


dirige? A foma diga ill aos rs do carta 
aquele, aquela aqu, após verbos 


b. Um dos complementos que esse verbo exige nessa ocorrência con- queima preposição aem sou 
têm uma preposição, Qual é essa preposição? Asmasasiçãoa complemento: 

€. Levante hipóteses: Por que antes da palavra medicalização foi utiliza ão me refito a esta moça, 
da a forma à e antes da palavra uso foi utilizada a forma ao? mas à (a + a pronome, com 


sentido de aquela) que satu. 


REFLENÕES SOBRE À Ee 


ambiguidado em expressos quo têm 
No estudo do cartaz, você viu que, quando um complemento verbal éini-  osemidodas locuções coma, por 
clado pela preposição a seguida de um substantivo feminino que admite ser. meioda, ao lado da escrmoráfa 
antecedido pelo artigo a, há a ocorrência da crase, uma vez que preposiçãoe  mátunaouboniará/a mão 
vogal se fundem. Ocorrerá crase, portanto, quando o termo regente exige a * Há acento indicador de crasa em 
pressões nas quais se subentendo 


preposição a e o termo regido admite o artigo feminino a(s. Assim: E pEnanço pegada 


Camõos cabulo à Pica-Pau, dribla à 


Crase é a fusão de duas vogais idênticas, que ocor- Negar. 
rena junção da preposição a com o artigo a ou como E 
mronstrative é da palavra Terra quand esta se 
pronome demonstrativo a. Etpipliitiper ada 
cuando era s oie a bordo. 


E “Há acento indicador de crase 
O sinal indicador de crase salva alguns poucos casos especiais, só pode ser "Man auetuacam 


usado antes de palavras femininas, pos só elas podem ser precedidas doartigoa. a bora do doa 
Para certificar-se da necessidade do uso da crase, uma estratégia é Usar « Ha aconpindcador de caso em 


a regra da substituição. construções paralelas que começam 
+ Quando o a puder ser substituído por ao, trata-se certamente de um caso comarigo feminino e subentendom 
FER palmas femininas: 


“Andei de parta em porta, da 


À sala 1 sala 5 (ou das salas 1 
Comparecemos à reunião. - Comparecemos ao encontra. OS 
Obras à frente — Obras ao lado Asecretara fica aberta das tah 
Forno lenha — Forno a gás (e não ao gás) As16h [horas] oude 4 ha 16, 
sem crase) 


44 umiaoez  pacavaa e pensuasão 


+ Quando oa puder ser substituído por para a (no casa de verbos de movimento, pode-se 
também fazer a substituição com a forma verbal voltar: voltei de, sem crase; voltei da, 
com crase) 


Dei o pacote a/á Maria. — Del o pacote para (a) Maria. 
Vou à Bahia. Vou para a Bahia. / Voltei da Bahia 
Vou a São Paulo. — Vou para São Paulo. / Voltei de São Paulo. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. teia a seguir um texto sobre o músico Benjamin Clementine, publicado na revista 
Serafina, do jornal Folha de S. Paulo. 


Ex-morador de rua e músico de metrô, 
Clementine conquista 4 Inglaterra 


Subúrbio de Londres, Em uma velha igreja vazia há um piano aberto no centro do 
altar. O menino negro atravessa com pés descalços o corredor frio e senta-se 4 frente 
do instrumento. Sem hesitar, pressiona 4 primeiras teclas e da sua boca irrompe um 
som profundíssimo, Não dernora e uma multidão emocionada vai enchendo os antigos 
bancos de madeira. 

é cena nunca aconteceu, mas não é difícil imaginá-la ao ouvir pela 
primeira vez “At Least For Now”, álbum de estreia do inglês Benjamin Cle 
mentine, cantor e compositor de 27 anos que, depois de morar na rua em 
Paris, arrebatou 4 Inglaterra em 2015. No final do ano passado, ele venceu 
o Mercury Prize, o mais respeitado prêmio de música britânico. 

Como o garoto na igreja, Benjamin senta-se 4 piano sempre descalço 
e canta poesias guardadas lá no fundo. "E como toco em casa de manhã”, 
diz [.] 

Criado pelos pais ganeses em Edmonton, uma das áreas mais violentas 
de Londres, Benjamin contou é Serafina que só se sentiu verdadeiramente 
amado e aceito quando saiu de casa. Com problemas com é família religio O músico Benjamin 
sa,para a qual deixar o cabelo crescer é uma afronta 4 cristianismo, e sofrendo bullying — clementine 
na escola por ser “feminino”, mudou-se em 2010 para Paris. 

Sozinho, sem dinheiro, com apenas 19 anos e uma mala cheia de pacotes de macar 
tão, passou seis meses dormindo nas ruas, morou em albergues espalhados pela cidade 
e namorou Daniela, uma estudante franco-brasileira. Por dois anos, impressionou com 
suas músicas os passageiros da linha 2 do metrô, até ser abordado por dois produtores. 

Do dia para a noite passou 4 lotar apresentações França afora. 

Com dois EPs gravados, Benjamin continuava inseguro sobre sua carreira artística 
Ainda desconhecido do público inglês, foi convidado 4 participar de um programa tele 
visivo da BBC na mesma noite em que se apresentaria sir Paul McCartney. O excBeatle 
não apenas elogiou o estreante como o fez prometer que continuaria fazendo música. 

Insegurança, aliás, é o tema de “Condolence”, uma das mais emblemáticas canções 
de“atLeast for Now”, lançado em março de 2015. Nela, Benjamin afirma que já teriamos 
ouvido sua voz antes, ironizando 4 surdez do mundo em relação 4 quem historica 
mente clama por atenção desde sempre. “Eu mentiria se dissesse que sei como meus 
ancestrais afetam minha forma de fazer 4 coisas, mas sei que eles estão em min”, 
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conta. Na melhor parte da música, ele deliberadamente manda suas condolências 4 
insegurança e 4 medo. É de arrepiar. 

E) 

Ainda neste semestre, Benjamin Clementine, enigmático como sua música, preten 
de publicar um dicionário escrito por ele dando significados pessoais 4 cerca de mil pa 
lavras. A julgar pelas letras de “At Least For Now”, sua maneira de ser pessoal ("diferente 
de Adele”, ele brinca) diz muito sobre cada um de nós. E emociona. 


(Disponivel em. tpw olha uol com bs orafina/20n6 031743143 exmerador de sus 
mui de meto clementine conquista mglterashtml Acessoem. 1/5/2016) 


a. Substitua o simbolo é pela forma adequada entre as possibilidades - à(s) a(s) e ao 
“e indique cada uma delas em seu caderno, a/4/2s/4/a0/2/20ua/2/00/2/3/2/2/a/as/á/s0/a 


b. Reproduza em seu caderno uma tabela como a seguinte e complete-a com as ex: 
pressões, como no exemplo. 


reposição q + artigo | preposição a + artigo ; 
"arncmeeminino | armomemasenimo | penosa artigo o) 
afrente, ao plana alotar a inglaterra 


alia, à MogUIaNEA ag PO, ao cristiana, so medo a paia aque atira ar primaras cana, gira, a Seara 
Leia a tira à seguir e responda às questões 2e 3. amil, a Sed amina, as cosas 


Operação Banana 


2 borges oi quam sr spots err vantaoma uação, so homem e amaro consagui sr anda mai asparo qu eterno. 
2. atira constrói seu humor com base principalmente no comportamento do homem 
deterno 


a. Qual parece ser a intenção dessa personagem nos dois primeiros qua- A propósito, a seguir, a Zkm, 
dfinhos ao se interessar pela proposta do homem de casaco amarelo? Salvo rarissimas exceções Iveja o 
b. Por que é possivel considerar que as dois Últimos quadrinhos satiri E cam ed 
zam o comportamento inicial do homem de terno? ria ja pe 
do título (ou similares) recebe o acento 


3, Discuta com os colegas e o professor se o uso do acento indicador da 
crase no 1º quadrinho é ou não adequado e por quê. 


av indicador da eras. 


4, Complete, em seu caderno, as pla 
cas a seguir com a ou à, tendo em 
vista as regras de uso do acento 
indicador da crase estudadas. 


3, Não 4 adequado, 
pos nesta Cano dave 


ACESSO DE VEÍCULOS [BR "=: arena: a o 


pesição Vilo qua 3 
malva aguento 

O rovovag zo m BB: o 

(ongoníel emp fomigosdemaa ne na fia não um 

da resipica ser marra nim subeanto Terno 
eeevam: 206) logo não garoa 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


| VE 

DOS 
25 COTIS 

Ent 


TEHTO E 


Leia a placa a segui. 


1. Levante hipóteses: A quem a placa se dirige? As pessoas qu vivem na regida rodei 


2, A expressão as margens, sem acento, tal como foi escrita na placa: 
a. tem qual função nessa frase? Conplsoro nene 


o cone (objta dao, Naenocno 


para a adavia devam mtos contactar DN. 
a) Seria uma locução indicativa e lugar fauna avaria 


Ei il E ão Às margens. como sentida do qua aquelas que dasojem contr casas, pe 
ponha que houvesse acento na expressão às Margens. (o gy, asas da ndo devamantes contatar a DNT. 


a. Nesse caso, qual seria o sentido dessa expressão e sua função nessa frase? 


b. Tendo em vista a situação de comunicação analisada, deduza: Qual das duas for 


mas é mais adequada a esse contexto e por quê? 
DJA orma ds magens polque Em gal quam contd margen para aa radovia ão mesas contatadas, não qualquer posso da comuni 
Emcontaparia, qualguar soa d ogia quo tanha assa um tata o rar da radavia pode desejar conti em su espaço 

Leia os cartazes a seguir 


bo. tem qual sentido? O doque aque quo descjem cons msg 


E 


FÍGADO 
à Cebolado 


(Disponivel em. htpplacasiiculas blop 
o 20n407/atoic am. cesso em: 93/ 


(Disponivel em. htp;evstadonna cs om bi/oluna/daudia 
aj Iingua desrspatada Acesso em. 93/% 


à. Levante hipóteses: Em que tipo de estabelecimento eles provavelmente foram afi 
xados? Embatesaurastaanos 

b. A que se referem as expressões voca à tolada e figado à cebolado? Aos 

. Essas expressões foram grafadas de forma não convencional nos cartazes. Quais 
são as formas convencionais? Vaca rasa pad 

d. Tendo em vista as regras de uso do acento indicador da crase estudadas, levante 


hipóteses: Qual regra levou os autores dos cartazes a utilizar essa forma na escrita? 
Agra e qua grs se que suba arma à mada drecabem acao ndcadar dra, Asi essa sta da 
por ala a femas com o à psmegiana mansa. 

5, Leiãa seguir um guia que traduz simbolos de etiqueta de roupas. 


TO e 


catotada 


Lavar mão Lavar Lavarã O número Não lavar 
mágunaem | méguinaem indicaa | (alguns tecidos. 
qualguercico | cilodaicado. |. temperatura só podem 
Sehowver | méximaqueo | serlavadosa 
2tracinhos, | tecido superta. seco) 
aémdocido | Aquitambém 
delicado, a podem 
peça não pode |  apareoeros 
ser torcida tracihos 


Isponel em. ht dtepentetamcom/ 
categoy/ca cuidados conr-roupasa-tasso 


“os)page/3/ cesso em. 8/3/2016) 


JB umionoez parava e persuasão 


Observe as expressões: 


»lavarâmão lavarâmáquina  « lavadosa seco 
by lavra mão é Lanar a máquia Provavlmanta porqu escritas assim, ora 

de comuna, pode praca qu a mão e a águia são obstas do Verbo aa, 

ando a emtndor qu a mae a máquina é que são lavadas 

a. Nas duas primeiras ocorrências, o uso do acento indicador da crase é facultativo. 


Seguindo à regra da substituição pelo masculino, haveria esse acento? Justifique 
Não pol: a farra masculina lr à soco poranecu apenas a ad preposição, som artigo a Segundo 
sua resposta pela fg. pg avr crase sa orma masculina asa compta pra, avar o sec, que nã cor 
b. Reescreva as duas primeiras ocorrências da questão anterior sem o acento indica- 


dar da crase, relacione-as aos dois primeiros desenhos da texto e deduza: Por que 
se optou, no guia, por utilizar a forma com acento? 


€. Levando o contexto de circulação em consideração, conclua: A ausência de acento 


indicador da crase poderia acarretar um problema de leitura? 
Não, pis nesa situação é possivel comrander qu so rata da lar ara sand a mão 0a máquina, uma vaz qu a leitura dssa 
“ipo de tiquta a busca pla siga do dosanho am gas justamente polo interessa em lavar arupa 


PRODUÇÃO DE TEXTO 
Relatório e currículo 
O relatório 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 


Relatório do 4º Encontro da 
Comunidade de Desenvolvimento 


“Tema: Programa de Construção Sustentável da CBIC Belo Horizonte 
Introdução 


No dia 10 de outubro de 2012 foi realizado o 4* encontro da Comunidade de De- 
senvolvimento do CDSC, com o tema “Programa de Construção Sustentável da CBIC 
(PCS)”. Esse relatório tem como objetivo sumarizar o que foi apresentado e discutido 
no evento, que contou com 24 participantes, representando empresas associadas ao 
CDSC, entidades convidadas e integrantes do Núcleo Petrobras de Sustentabilidade e 
o Núcleo Bradesco de Inovação, ambos da FDC 

O CDSC visa a construção de indicadores, ferramentas e abordagens que auxiliam 
as organizações a entenderem e aplicarem os pressupostos da sustentabilidade. A esse 
respeito, o principal objetivo do encontro foi, com base no PCS, dar início à construção 
da agenda mineira de sustentabilidade na construção. Para isso, os participantes foram 
convidados a debater as questões prioritárias para diferentes segmentos da cadeia pro- 
dutiva da construção em Minas Gerais, utilizando também como base pesquisas rea- 
lizadas pelo CDSC e os resultados dos outros encontros. A seguir, os principais pontos 
discutidos serão apresentados. 
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Temas centrais para a sustentabilidade no setor da 
construção: oportunidades e ameaça 

No início da sessão foi feita uma apresentação do 
programa de Construção Sustentável da CBIC (PCS) 
Em seguida foi iniciado um debate com os partici 
pantes do evento com relação aos temas apontados 
no PCS. Para ampliar o escopo do debate, o CDSC apre: 
sentou também aos participantes os temas relevan- 
tes obtidos em pesquisas e encontros com empresas. 

[6] 

Por onde começar? 

Um dos participantes apontou que tudo deveria 
começar com a conscientização, e uma opção coloca. 
da foi que a própria FDC poderia oferecer capacitação 
para maior domínio por parte dos gestores sobre os 
temas relacionados à sustentabilidade na construção. A justificativa para começar pela 
conscientização é que o individuo consciente sobre a sustentabilidade faz ações relaciona- 
das surgirem. Outra participante ponderou que a sustentabilidade só é realmente levada 
adiante em organizações com um interesse institucional no tema. Havendo esse interesse, 
é preciso compreender como as diferentes áreas da empresa se relacionam comos aspectos 
de sustentabilidade. Para a ampliação da visão de cada área o primeiro passo é a conscien- 
tização. Foram ainda apontadas outras formas de se iniciar o diálogo e a implementação 
da sustentabilidade nos diferentes segmentos: iniciativas efetivas dos sindicatos, órgãos 
públicos e das empresas particulares em dar realmente destino correto aos resíduos, 

Outros pontos que deveriam ser trabalhados são listados abaixo: 

+ Inter-relação entre Estado; órgãos reguladores e cadeia produtiva antes de toma 
da de decisões por meio de reuniões com facilitadores autênticos e atuantes na 
área de sustentabilidade. 

+ Divulgação de profissionais e empresas que atuam com sustentabilidade para 
toda a cadeia produtiva da construção. 

+ Trabalho na gestão da responsabilidade compartilhada com o apoio político. 

+ Facilitação do financiamento às empresas que estão trabalhando com os trata- 
mentos dos resíduos. 

+ Envolver 0s laboratórios das faculdades no desenvolvimento de destinações pro- 
dutivas para resíduos e de novos produtos. 

+ Qualificação de projetistas para que atribuam conceitos de sustentabilidade aos 
projetos. 

+ Promoção de maior comunicação entre empresas (construtoras, transportadoras 
e receptoras e recicladoras de resíduos) 

Por fim, outra maneira de se trabalhar a sustentabilidade nos segmentos do setor é 

a partir dos temas levantados. Os temas prioritários — Energia e Educação para a Sus 
tentabilidade — apontados pelos participantes podem servir de ponto de partida. 


Próximos passos 

Com os resultados obtidos no encontro é possível perceber a necessidade de se ana 
lisar, estudar e propor altemativas diferenciadas para os diversos segmentos do setor 
da construção, que apontam temas, barreiras e inciativas específicas. O próximo passo 
é utilizar o material obtido no encontro como insumo para pesquisas futuras, levando 
em consideração as especificidades dos segmentos do setor da construção. 


(Disponivel em. hp vn org br /rofessoresepesquisa nucleos 
Documents flatorio à Encotio pdf Acesso em: 11/2016) 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


1. Otexto lido descreve um evento específico. 


a. Qual é esse evento? Un 


neon da um gruda seus sta asanvelvimanta sustentável. 


b. Quem participou do evento? 24 pessoas, representando amprasas entidades ligadas a núcleos da discussão do tema. 
é Oquefoidiscatid no crentor nt et rt aço 


Levante hipóteses: Com qual finalidade o texto em estudo foi escrito? Em qual situa- 
ção de comunicação ele circula? qpando nen Peer Lanbaê a to pdf pai dps mm aeiou 
cida por emo pelo cu 


Observe as siglas contidas no texto: CDSC, CBIC, PCS, FDC. 


a. Apenas uma entre elas tem seu significado explicitado no texto, Qual é ela? O que 
ela significa? ÉPCS, qu sigrfica Programa de Consuução Sustenávl 
b. Entre as opções de significado oferecidas a seguir para cada sigla, deduza qual é o 
correto, tendo em vista o conteúdo do relatário. 
+ CDSC: Comissão para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina 
ye CDSC: Centro de Desenvolvimento da Sustentabilidade na Construção 
Xe CBIC: Câmara Brasileira da Indústria da Construção 
+ CBIC:Centro Baiano de Incentivo à Cultura 
* FDC: Fundação dos Direitos da Criança — porq, em gra, um eltáro é um documento que uam 
ye FDC: Fundação Dom Cabral um gue, Portanto, cartamenta ta supõe que às pessoas à 
quem ss rolar se destina cormecom tai spas. 
€. Tendo em vista a situação de comunicação em que um relatório circula levante hipó- 
teses: Por que, no texto em estudo, o significado dessas siglas não foi especificado? 


Um relatório pode ser composto por partes diversas, mas há alguns itens que devem 
estar presentes em todo relatório: objetivo (seja do relatório, seja do evento ou da 
atividade relatada); ações realizadas; resultados obtidos; possiveis ações futuras. Se- 
gundo o relatório em estudo: 


a. Qual é o objetivo do relatório? Sumaizar aqua fi apresentado discuto no evento 

p Construção d indicadores, faramentas a abordagens que autliam as organizações. 

o? amando aplicar os prossuastos da sustentabilidade, ar início à constução da 
agenda minado sustantabilidada na consução, 


b. Quais eram os objetivos do evento relatad 


e. Quais foram as ações realizadas? 
4 0) Dk participants fo 


d. Quais foram os resultados obtidos? E a possível ação futura? ram convidados a datar 
A percepção dndcosidado de anasa estudar ma camas renciadas pars versos segmentos dosetor as questóas prints 
“a consitução À utliação do atari obtido no anconto como rs pra pesquisas, “ tomaram comcimanto 

Releia o item “Por onde começar? da pesquisas a resultados 


dos outros encontros; fo 
a. Qual função esse item desempenha no relatório? eita uma, aprasontação 
de detalhar os ticos do debate at no a do encanto. do progra: fo iniado 


b. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: Esse item constitui uma um eias cor as a 


arte obrigatória em um relatório? tados aos partcipantas os 

ão, pls ur datalhameno bem espaco facultativo, edad dos bjtivs e a função da rlatói poeta a 

€. Essa estrutura se assemelha à estrutura de qual outro gênero, tendo em vista O am pasquss- a ancontos 
detalhamento da descrição apresentada? Justifique sua resposta. com empresas 


A estu dou at, pos detalha a aa d uns paricpanos cent poros disco a rancionado na dcussão 


Discuta com os colegas e o professor e, depois, anote em seu caderno os itens, entre 
os seguintes, que podem constar em um relatório. 


- saudações aos leitores %+ prestação financeira de contas 
Xe justificativa xe fotos 
+ solicitação de patrocínio + complicação seguida de climax 
He impactos causados nos sujeitos en- x considerações finais 

volvidos « despedida 
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Seguem duas propostas de elaboração de produção de relatórios. 


1, No capítulo 1, houve a realização de um debate no qual foram 
deliberadas ações para a organização da feira de cidadania a ser 
realizada no final da unidade. A fim de registrar as decisões to- 
madas, faça, individualmente, um relatório sobre as pontos dis- 
cutidos no debate. Para isso, utilize as anotações que você fez 
durante a discussão. 


Prepare-se para produzir um relatório de prestação de contas da 
feira. Guarde a documentação que utilizou com vistas à organiza- 
ção dos trabalhos e faça anotações que possam auxiliar na elabo- 
ração futura do relatório. Quem ficou responsável por qual tarefa? 
Quais atividades foram realizadas? Quantas pessoas participaram? 
Como foi a receptividade dos visitantes à feira? Qual oficina foi a 
mais concorrida? 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu relatório, seguindo estas orientações: 


+ Reúna todo o material com as informações relativas 30 planejamento e/ou à organiza: 
ção da feira de cidadania: documentos, anotações, fotografias, etc. 


+ Certifique-se de que tem à mão informações para contemplar os itens mínimos de um 
relatório: objetivo, tópicos discutidos, principais resultados. 


+ Defina quais serão as partes do relatório, tendo em vista a principal função dele: é 
importante mencionar a razão do evento? E interessante anexar algum documento ou 
imagem? É relevante comentar 05 impactos do evento na comunidade? 


+ Defina se há necessidade de detalhar as discussões realizadas no evento. 
+ Aponte os resultados do evento. 


+ Caso o evento relatado tenha dado origem a decisões relativas a ações futuras, re- 
gistre-as. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu relatório por finalizado, observe. 
+ seo material de consulta que você selecionau foi aproveitado ao máximo; 
+ seos itens minimos de um relatório foram contemplados; 


+ seas partes que compõem seu texto apresentam informações relevantes, consideran- 
do-se a finalidade que ele tem em vista; 


+ se o detalhamento das informações está equilibrado, ou seja, não é exagerado nem 
insuficiente; 


+ seos resultados ou os planos relativos a ações futuras foram mencionados, 
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O currículo 


Você, que está no 3t ano do ensino médio, em breve poderá precisar de um cur- 
riculo, caso decida ingressar no mercado de trabalho. Trata-se de um documento no 
qual são relacionadas as principais atividades que uma pessoa já realizou no âmbito 
escolar e/ou profissional. Veja, a seguir, as principais informações que devem constar 
em um currículo breve. 


Nome completo 


Data de nascimento, estado civil 
Endereço com CEP 
Telefones (residencial e celular) 
Email 


Área de interesse (opcional, caso haja alguma especifica) 


Formação escolar/acadêmica 
Nome da escola universidade 

Curso (ensino médio regular ou técnico) 
Início e término previsto 


Formação complementar 
Cursos de informática, cursos extras cujo conteúdo possa ser relevante para o cargo pretendido (mú- 


sica, esporte, teatro, etc.) 


Idiomas 
Nome do idioma, nível de conhecimento, nome da escola, periodo cursado 


Experiência profissional 
Empregos e estágios anteriores, sempre começando pelo mais recente 
Nome da empresa e período de duração 

Cargo ocupado e principais atividades realizadas 


Atividades complementares. 
Atividades realizadas extraoficialmente: cargos ocupados na escola (membro do grêmio, represen- 
tante de classe, etc), organizações de eventos culturais, atividades voluntárias socialmente relevan- 
tes, vivência no exterior, participação em grupos comunitários, de estudo, de pesquisa, etc. 


HORA DE 


Seguem duas propostas de elaboração de currículos. 


1, Seguindo o modelo acima, elabore um currículo com o resumo das principais ati- 
vidades que você já realizou. Tenha-o à mão, caso haja alguma oportunidade do 
seu interesse. 


2, Planeje, com os colegas da classe, uma oficina de elaboração de currículos. Durante a 


feira de cidadania, vocês poderão elaborar currículos para os visitantes ou dar dicas e 
orientações sobre como deve ser um bom currículo. 
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E ANTES DE ESCREVER 
Planeje a elaboração do seu currículo, seguindo estas orientações: 


+ Apresente seus dados pessoais de forma completa (núme- 
ras de documentos pessoais são desnecessários) 


+ Só coloque foto (em formato 3 x 4, com roupa sóbria e 
fisionomia que demonstre seriedade) se houver essa so- 
licitação. 


« Registre todos os cursos que fez e as atividades profissio- 
nais que realizou (de preferência aquelas que você tem 
como comprovar) e jamais cite cursos que não frequentou. 


+ Seja sincero e objetivo ao mencionar o domínio de algum 
conhecimento ou a participação em trabalhos ou cursos. 


+ Não faça autoavaliações elogiosas. 
+ Utilize uma linguagem em acordo com a norma-padrão. 


+ Escreva entre uma e duas páginas. Caso você já tenha experiência profissional em que 
se incluem numerosas atividades, mencione apenas as que forem mais relevantes com 
vistas ao cargo ao qual está se candidatando. 


+ A não ser que o currículo seja direcionado à uma área artística, prefira um formato 
clássico. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 
Antes de dar seu currículo por finalizado, observe: 
+ se seus dados pessoais estão completos e atualizados, sem excesso de informação; 
+ caso haja foto, se ela é adequada; 
+ se todas as atividades relevantes que você já realizou estão mencionadas; 


+ se as descrições de experiências e atividades foram feitas de forma direta e objetiva, 
sem autoelogios; 


+ se não há desvios em relação à ortografia e à norma-padrão; 
+ se a versão final tem, no máximo, duas páginas; 


+ sea documento está em um formato clássico. 
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A geração de 30 
Colocação pronominal 
Cartas argumentativas 


CAPÍTULO 


LITERATURA 


A geração de 30: 
Carlos Drummond de Andrade 


ue, na década de 1930, passa a pintar té 


A geração de 30. Colacação pranominal Cartas argumentatvas  capTULO 3 LE 


E) 


A poesia de 30 


Os poetas da geração de 1930, assim como os romancistas, viveram o pe- 
ríodo de tensão dos anos 1930-40, marcados por fatos coma a Revolução de 
1930, o início do Estado Novo (1937-45), a eclosão da Segunda Guerra Mun- 
dial, o acirramento ideológico, entre outros. Apesar disso, a poesia buscou 
caminhos próprios, diferenciando-se da prosa, que explorou fortemente o 
veio regionalista 

O traço preponderante da poesia dessa geração é a reflexão sobre o “es- 
tar no mundo”, voltada muitas vezes para questões sociais, mas também 
para questões filosóficas, existenciais, espirituais e amorosas. 

Do ponto de vista formal, os poetas da geração de 1930 mantiveram as. 
conquistas da geração de 22 - como o verso livre, as palavras em liberdade, 
a busca de uma linguagem brasileira, mais próxima do oral e do coloquial, 
etc. -, mas retomaram alguns dos procedimentos formais antes combati- 
dos pelos modernistas, como o verso regular, o soneto e outras formas tra- 
dicionais da poesia. aliás, alguns escritores dessa geração, como Vinícius 
de Morais, destacaram-se como grandes sonetistas. 

Os principais poetas dessa geração foram Carlos Drummond de Andra- 
de, Cecilia Meireles, Vinícius de Morais, Jorge de Lima, Murilo Mendes e Má- 
rio Quintana. A poesia de Drummond será estudada neste capítulo; a de 
Cecília Meireles e Vinícius de Morais, no capítulo 1 da unidade seguinte. 


Carlos Drummond de Andrade 


A primeira obra de poesia de Carlos Drummond de Andrade, Alguma po 
esia, foi publicada em 1930. Ao longo dos mais de cinquenta anos de pro- 
dução literária do poeta, sua a obra foi se modificando, refletindo os fatos 
histórico-sociais, porém nunca deixou de apresentar certos traços que lhe 
foram essenciais, como a reflexão existencial e a ironia. 

Da vasta produção em prosa e verso do autor, daremos destaque à poe- 
sia, que contou com várias fases. Os poemas das duas primeiras obras, A! 
guma poesia e Brejo das almas (1934), foram criados sob a influência dos 
modernistas de 22 e, por isso, ainda são marcados pelo experimentalismo 
estético, pelo poema-piada, pela sintese, pela ironia e pelo humor. Apesar 
disso, apresentam uma profunda reflexão sobre o “estar no mundo”, em 
uma perspectiva mais individualista e pessimista, revelando um claro senti- 
mento de mal-estar, desagregação e inadequação. 

A partir de 1940, entretanto, com a publicação de Sentimento do mundo, 
nota-se uma clara mudança de perspectiva do poeta. Seus poemas se dire- 
clonam, então, para temas sociais e universais, como a guerra, e passam a 
expressar um sentimento de esperança e de união entre os homens. Essa 
fase se estende nos livros subsequentes, José (1942) e Rosa do povo (1945). A 
publicação deste último livro coincide com o fim da Segunda Guerra Mun- 
dial e do Estado Novo, no Brasil 

Nas obras posteriores, o poeta retoma a postura reflexiva e filosófica das 
obras iniciais, marcada por acentuados traços de desilusão e pessimismo 
em relação à humanidade. São dessa fase as obras Claro enigma (1951), Fa- 
zendeiro do ar (1954) e A vida passada a limpo (1959), 

Na fase final de sua produção, em obras como Boitempo (1968), Corpo 
(1982), Amar se aprende amando (1984), entre outras, Drummond se volta 
para temas universais coma a memória, o tempo, o amor e o erotismo. 
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i 
é 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, dois poemas de Carlos Drummond de Andrade. O primeiro per 
tence à obra Alguma poesia, e o segundo, à obra Sentimento do mundo. 


Etentor 
Coração numeroso 


Foi no Rio. 
Eu passeava na Avenida quase meia-noite. 
Bicos de seio batiam nos bicos de luz estrelas inumeráveis. 
Havia a promessa do mar 
e bondes tilintavam, 
abafando o calor 

que soprava no vento 

eo vento vinha de Minas, 


Meus paralíticos sonhos desgosto de viver 
(avida para mim é vontade de morrer) 

faziam de mim homem-realejo imperturbavelmente 
na Galeria Cruzeiro quente quente É 
e como não conhecia ninguém a não ser o doce vento mineiro, 
nenhuma vontade de beber, eu disse: Acabemos com isso. 


Mas tremia na cidade uma fascinação casas compridas 
autos abertos correndo caminho do mar 

voluptuosidade errante do calor 

mil presentes da vida aos homens indiferentes, 

que meu coração bateu forte, meus olhos inúteis choraram 


O mar batia em meu peito, já não batia no cais. 
A rua acabou, quede as árvores? a cidade sou eu 


a idade sou eu realojo:inerumanto 
Son alfidade Te do a aro 
meu amor 

fReunão 1 e fo de ane Joxé Cpo 180 p 156) 
temos 


A noite dissolve os homens 
A Portinari 


A noite desceu. Que noite! 
Já não enxergo meus irmãos. 
Enem tampouco os rumores 
que outrora me perturbavam. 
A noite desceu. Nas casas, 
nas ruas onde se combate, 
nos campos desfalecidos, 

a noite espalhou o medo 

e a total incompreensão. 
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A noite caiu. Tremenda, 
sem esperança... os suspiros 
acusam a presença negra 
que paralisa os guerreiros. 
E o amor não abre caminho 
nanoite. A noite é mortal, 
completa, sem reticências, 
anoite dissolve os homens, 
diz que é inútil sofrer, 

a noite dissolve as pátrias, 
apagou os almirantes 
cintilantes! nas suas fardas. 
A noite anoiteceu tudo. 

O mundo não tem remédio. 
Os suicidas tinham razão. 


Aurora, 

entretanto eu te díviso, ainda tímida, 
inexperiente das luzes que vais acender 

e dos bens que repartirás com todos os homens, 


Sob o úmido véu de raivas, queixas e humilhações, Aparte "Guerra" do 
adivinho-te que sobes, vapor róseo, expulsando a treva notuma painel Guera e por 
O triste mundo fascista se decompõe ao contato de teus dedos, pda 
teus dedos frios, que ainda se não modelaram emNovalorque. 


mas que avançam na escuridão como um sinal verde e peremptório. 
Minha fadiga encontrará em ti o seu termo, 
minha came estremece na certeza de tua vinda. 
O suor é um óleo suave, as mãos dos sobreviventes se enlaçam, 
os corpos hirtos adquirem uma fluidez, hit: o, mb, 
uma inocência, um perdão simples e macio. mi 
Havemos de amanhecer. O mundo 
se tinge com as tintas da antemanhã 
eo sangue que escorre é doce, de tão necessário 
para colorir tuas pálidas faces, aurora. 
ldem, p 5781 
Proscar: Poça as alunas quo pumeemos Varas da poema, para fciltar a realização da atividade 
1. O poema “Coração numeroso" é organizado em duas partes e mostra impressões 
do eu lírico na cidade do Rio de Janeiro. Considerando essa estrutura do poema e as 
ideias que ele apresenta, responda 


a. Que versos compõem a primeira e a segunda partes? Justifique sua resposta. 
A prá aro constiluda polos vrcoF do 1 4a segunda, do aro 15 atá o lima 
b. Que palavra introduz a segunda parte?  Aprmora pro terminaum eabanoscom ss” que dá a ntandor qua sgade dean 
mas capta pa 
e. Lôgo, entre as duas partes, que tipo de relação há: 


oposição ou de condição? Depusição 


le causa e consequência, de 


2, A respeito da relação do eu lirico com a cidade do Rio de Janeiro, responda, justifican- 
do com elementos do texto: 


a. O eu lírico é dessa cidade? Releia os dois versos da primeira estrofe e infira: Qual é à 
No, pis ol não conhecia ninguém al provavelmant sua origm é Nina. pois se ot o doce vento mine” 
2 

origem dele? coma o veno a remetessa ao passado a à um aspaço fan, da conforta 
b. Como o eu lírico se sente no Ria de Janeiro? 

EIS sont deslocado, agamofo& mi. con cam os tehas “esposo dever” “Acabemos com isso 
€. O mado como o eu lírico se sente resulta apenas de ele estar na cidade do Rio de 

Janeiro ou ele já se sentia assim antes? Provaseimento já se sena aci amos, pois fa “a vida par 

ri vontade de mare 
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3 al camaça avr a cida a outra mara a a seta da Tia vbranta, adutara 4 sansua, conforme nica o emprego 
o empresas coo fascinação, ml presenta, volutuossad 


3, Na segunda parte do poema, algo de novo começa a acontecer, 
dando início a uma gradação de emoções e sentimentos, 
a. Como o eu lírico começa a ver e sentir a cidade? Justifique sua res 
posta com palavras ou expressões do texto. 


b. Que versos dessa parte exprimem a mudança de sentimentos 
da eu lírico em relação à cidade? Justifique sua resposta. 

€. Considerando a gradação, levante hipóteses e responda: A que 
ou a quem se refere a expressão meu amor, que finaliza o poe. 
ma? O que essa expressão representa nas transformações que 
o eu lírico estava vivendo? 


4, O poema “Coração numeroso” se inclui na primeira fase da poe- 
sia de Drummond, marcada pelo gauchismo (da palavra francesa 
gauche, "lado esquerdo”, ou seja, a sensação de ser estranho, dife 
rente, inadequado), pelo ceticismo, pela ironia e por alguns traços 
da geração de 22. 


a. Hátraços de gauchismo no poema? Se sim, em qual parte dele? 


A Galeria Cruzeiro funcionava no 


Justifique sua resposta com elementos do texto. fisranidoHafelAbania, iaantiga 
b. Que traços da geração modemista de 22 se observam no poema? avenida Central, hoje avenida Rio 
Varso lt, fragmentação & so d Mlasha inematográicos, reforçadas pola fla Branco, no Rio de Janeiro galeria. 
da pontuação coma oct na segunda ste de poema tinha bares e restaurantes e uma 
5. Opoema 'A noite dissolve os homens” também é, como “Coração nume- estação de bondes. O hotel fi 


roso”, organizado em duas partes. 
a, Identifique essas duas partes. cata gato carespondo a um est dopoema 


demolido em 1957. 


b. Que palavras do poema constituem uma antitese entre as partes? as alaras noivo auora 


4], gaucho está present ras ua patos Naga, ontano 

6. Observe estes versos do poemas da fi de idenicaçãado au lico com que Vê a seno na ciad: gta 
ão movimanto tau calor asagunda, am azhoda ditas le 

604 "homen indigronts que não sentem ela ida a mesa qua ce 


+ “acusam a presença negra” 

« “A noite anoiteceu tudo. 

- “inexperiente das luzes que vai acender” 

+ “adivinho-te que sobes, vapor róseo, ex- 
pulsando a treva notuma” 

“se tinge com as tintas da antemanhã 

+ “eo sangue que escorre é doce, de tão ne 
cessário / para colorir tuas pálidas faces, 
aurora” 


a. Que alterações cromáticas, observadas na sequência dos versos acima, ocorrem ao 
longo do poemaí 


b. Que figura de linguagem se verifica nas transformação das cores? A gradação 


7. O poema se inicia com o verso “A noite desceu. Que noite! 


a. Que tipo de efeito a noite tem sobre os homens? Que sentimentos desperta nas 
pessoas? Justifique sua resposta com trechos do poema 


b. A ação da noite se restringe a alguns homens ou tem um alcance geral? Justifique 
sua resposta com elementos do poema. 


€. O poema foi publicado em 1940. Que elementos do contexto são mencionados nele? 


d. Levando em conta sua resposta no Item anterior, interprete: O que representa a 
metáfora a noite? 
Teprsenta o mamanto sombi qua huanidada vise durante a Segunda Gus Muda 

7,0) São manconados elements rionados a conano da Sgunda Buera Runa, que aca saão al 

idos nas palavras o eiresões “campos dosiaeios.“quenago”, “aminas ciblintos! ras suas fadas 

las 


3) Toda a última ostfo, 
especiimanta os varsos “GQ 
mir bata um mau peito, já 
não batia na ai”, "a cidade 
sou ea” a “o 30 a cidade 

ua revelam uma completa 
identificação do au Ííica 
com a cidado. 

3, el Proassor. Sugerimos 
atira discueção com alas 
ae, pol poda haver mais da 
uma possibilita da ospos 
ta. Do nosso ponto da vista, 
a loitura mas provávo ada 
ue a anpressão mau amor 
sa efa à pebpia cldado 
Tal semimento à a auge da 
gradação, sgliiandoa des 
cobrta da amor pela tidado 
eporimentada polo au, 


Apart da gruda total a nie a resança negra” ato anoite do as poucas oco a clareamento, asscia 
do Amanha, primeiro am tons rósaos | vapor ro”), depois um vermala-samguo, trardo pola aura 


7, A noite tra a icon 
preansão entro os ho 
man, parlza os a provo 
le o mad, conforma 
indicam x ars “a nte 
espalha omado/a a total 
ncompraonsdo 

7.) Ela tam um altanco 
goal conforma indicamos 
versos “anda sa combate 

“a noto dissolva os ho 
mans” a "a mola disolva 
as pla 
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Um escândalo no meio do caminho 
Um dos mais conhecidos poemas de Drummond é esto 


No meio do caminho 
No melado caminho tinha uma pedra Nunca me esquecerei desse acontecimento 
tinha uma pedra no meia do caminho na vida de munhas tetinas tão fatigadas. 
tinha uma pedra Nunca me esquecerei que no meto do caminho 
“no meio do caminho tinha uma pedra tinha uma pedra 


tinha uma pedra no meia da caminho 
no meio do caminho Linha uma pedra. 


(funião, 0 el Rio de San; José Olympio 1980) 


Veja oque o autor comentou a respeitado poema: 


O meu poema "No meio do caminho”, composto de dez versos, repete de propósita sete vezes as pa 
Javras”tinha' “pedra seis vezes as palavras “melo e “caminho” Isso fo julgado escandaloso; hoje. 
o poeima está traduzida em 17 Unguas, e me diverti publicando um livra de 194 páginas contendo as 
descomposturas mais indignadas contra le e também os elogios mais entustásticos. Achavam-me 
idiota ou palhaço; suporteias ataques porque ao mesmo tempo recebia o estímulo de meus compa 
nheiros de geração e de pessoas mais velhas, nas quais depositava confiança pela capacidade inte- 
Jectual e pela honestidade de julgamento que a distinguiam. 


Utolaia poética Rode ano: Record 2004 Preáca) 


8, Na segunda estrofe, o eu írico avista o nascimento da aurora. 
Ela se mostra id 
a. No confronto com a noite, como a aurora se mostra inicialmente? again vira 


b. Oque a aurora traz para os seres humanos? Justifique sua resposta com elementos 
O imo cansaço” Mia fadiga encontrará io su tamo, oharedad as mãos dos sobrevivantos 
do texto. q ara), seminentos nos [um perdão inglesa aci) 
€. Considerando o contexto, interprete: O que representa a metáfora aurora? 
A aura rplosenta à Esparança dk Um ova tampo, dai d terminada a questa: 


tempo do asporança, amis soidariadade é comunhão atra as ham. 
9. Em "Havemos de amanhecer”, a forma verbal havemos é auxiliar de amanhecer. 


a. Em que pessoa está essa forma verbal? O eu lírico se inclui entre os que vão ama. 
nhecer? À fama veta amamos etánia1e pessoa do plural. cuja suo desinencal nó. 
au ia se inc atr os que vão amanhocr 
b. A postura do eu lírico no poema “A noite dissolve os homens” representa uma 
ruptura ou uma continuidade em relação à fase gauche da poesia de Carlos Drum 
mond de Andrade? Por quê? 


ARQUIVO 


= A poesia da geração de 1930 caracteriza-se, predominantemente, pela reflexão em 
torno de questões sociais, filosóficas, existenciais, espirituais e amorosas. Do ponto de 
vista formal, as conquistas de 22 foram mantidas, mas os poetas voltaram a explorar 
versos e formas convencionais, como o decassilabo e o soneto, 


» Carlos Drummond de Andrade é o principal poeta da geração de 1930, e sua obra. 
apresenta várias fases, 


* A primeira fase da poesia de Drummond é marcada por certos procedimentos formais. 
da geração de 22, como o verso livre, a síntese e a ironia, mas também pelo gauchismo, 
Isto é, por uma perspectiva individualista e pessimista em relação ao mundo. 

» A segunda fase da poesia de Drummond se situa no contexto do Estado Novo & 
da Segunda Guerra Mundial e se volta para questões sociais em uma perspectiva 
de crítica à realidade e, ao mesmo tempo, de solidariedade e esperança em um 
mundo melhor, 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


9. b) Pepresanta uma 
“upura com o gatchismo 
da fase inicial da posa 
dtummandiania Nolahavia 
uia visão mais inda 
lista o posinita do mun 
da, enquanto nessa nova 
faso ou io sa most 
mais aberto so, mundo 
estaria, mais solidário e 
mais aval am raação 
aos seas humanos 
Professor: Comenta com 
ds almas quo Sentimento 
do mundo [1840 ba da 
“qual o poana lar parte to 
inicio da uma nova fase na 
abra do ponta quo inclui 
as abas dosd a finca do 
povo, mais social a com. 
prometida com as quas. 
tbos sociais polca do 
tempo am qua ca vivo. 


LINGUA E LINGUAGEM 
Colocação pronominal 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir, de Antonio Prata. 


Abraçando árvore 


Não era uma felicidade eufórica, dessas de gritar “Uru”, es- 
tava mais pra uma brisa de contentamento, como se eu bebes- 
se vinho branco à beira-mar ou lesse Rubem Braga na varanda 
de umsítio. 

Eutinha acordado cedo naquela sexta - e acordar cedo 
sempre me predispõe à felicidade. O trabalho havia ren- 
dido bem e, antes do fim da manhã, já tinha acabado de 
escrever tudo o que me propusera para o dia. À uma, fui 
almoçar com o meu editor. Ele estava com alguns capítu- 
los do meu livro novo desde dezembro e eu temia que não 
tivesse gostado. Gostou, Fez alguns reparos com que concor- 
dei. Comemos um peixe na brasa — peixe e brasa também cos- 
tumam me predispor à felicidade — e como era sexta-feira, e como 
somos amigos, e como comemorávamos essa pequena alegria que 
é um trabalho andar bem, uma parceria funcionar, brindamos com 
vinho branco — não à beira-mar, mas à beira do Cemitério da Consola- 
ção, que pode não ter a grandeza de um Atlântico, mas também tem lá os seus 
pacíficos encantos 

Saí andando meio emocionado, meio sem rumo pela tarde ensolarada e quando vi 
estava em frente à paineira da Biblioteca Mario de Andrade. É uma árvore gigante, que 
provavelmente já estava ali antes do Mario de Andrade nascer, continuou ali depois 
de ele morrer e continuará ali depois que todos os 18 milhões de habitantes que hoje 
perambulam pela cidade de São Paulo estiverem abaixo de suas raízes. Talvez tenha 
sido o assombro com essa longevidade, talvez acordar cedo, talvez os elogios ao livro e 
o vinho certamente colaborou: fato é que senti uma súbita vontade de abraçar aquela 
árvore 

Acho importante deixar claro, inclemente leitor, que não sou do tipo que abraça 
árvore. Na verdade, sou do tipo que faz piada com quem abraça árvore. Se me con- 
tassem, até a última sexta, que algum amigo meu foi vista abraçando uma paineira 
na rua da Consolação eu diria, sem pestanejar: enlouqueceu. Mas. 

Não haveria nada de místico no abraço. Eu não achava que a paineira iria me 
emprestar qualquer “energia”, nem que ela sugaria de minh'alma possíveis toxi- 
nas metafísicas, Era algo simbólico como atirar uma rosa ao mar dia 31 de dezem- 
bro, uma minima inflexão na correria: aí está você, imóvel e longeva, aqui estou 
eu, ágil e breve, duas soluções do acaso para a soma de elementos da tabela peri- 
ódica — e ela seguiria ali, com sua fotossintese, eu seguiria adiante, com minhas 
caraminholas, 

Olhei prum lado. Olhei pro outro. Tomei coragem e foi só sentir o rosto tocar 
o tronco para ouvir: “Antonio?!” Era meu editor. Foram dois segundos de deses- 
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pero durante os quais contemplei o distrato do livro, a infâmia pública, o 
alcoolismo e a mendicância, mas só dois segundos, pois meu inconsciente, 
consciente do perigo, me lançou a ideia salvadora.”Uma braçada” disse eu, ga andaçã rescisão 
girando pra esquerda e envolvendo a árvore novamente, “duas braçadas . ifaxão: mada de run des, 
&.. Três” Então encarei, seguro, meu possível verdugo: “Três braçadas dá . verduge:caasc, algo 
o que? Uns cinco metros de perímetro? Tava medindo pra descrever, no 
livro. Tem uma parte mais no fim em que essa paineira é importante” 
Colou. Nos despedimos. Ele foi embora prum lado, a minha felicidade 
pro outro e agora estou aqui, já noite alta desta sexta-feira, tentando en 
fiar a todo custo um tronco de quase dois metros de diâmetro num livro 
em que, até então, não havia nem uma samambaia 


fBispone em: tp ur fla ol com becunasantoniorata 20167 
OTA0364 abracando arvore sh Acesso em. 3/2016) 


Pr scdado cad, ar nd a trafico, e o tem um 
ra a um o agrada cm Se df pao quina e a “Antonio Pretas 


1. Oautor conta, em seu texto, sobre um dia especifico de sua vida. 
à Antonio Prata é escritor o rotista. 
a. Qual era o estado de espírito do autor naquele dia? E estas oi animado. Fla dos também ascrtores Mário Pra 


b. A que acontecimentos ele atribui tal estado de espírito? a Mr e, Pg am o Po 
' em 1877 e anaiment escrevo para o 
é Qual atitude inusitada ee tomou levado por esse estado deep? Fa de Pa lim de tr 
acid traçar uma vo alguns los publicado, et les 
2. ha decidir realizar um ato julgado por ele mesmo como inusitado, oau- Glad email o Mob ie 
tar foi surpreendido por seu editor Joctua) medo esquadoE 34 


a. Qual foia reação do autor nesse momento e o que ele fez para sair da 
situação embaraçosap El e dsseor anima a 
b. Qual problema essa atitude trouxe para ele? 
A nacessigada da fator ua atração não planejada na yr que estava escrevndo, 
Esse texto foi publicado em um jornal de grande circulação. Tendo em 


vista a história contada, responda: 1 ua sa cotas o a 


a. Qual nova função pode assumir esse texto, além de entreter os leitores? 


b. Levante hipóteses: O problema mencionado pelo autor no último pa: 
rágrafo permanecerá após a circulação desse texto? 
Proavelment não, poi seu eita conhecerá o verdadeira motiva da aitude à 
le não precisará mais altarar a tória aiginal da sao 

Observe as seguintes construções empregadas no texto: 


'sempre me predispõe" 
tudo o que me propusera” 
'costumam me predispor” 
Se me contassem” 

“iria me empresta 
'me lançou a ideia” 
'Nos despedimos” 

a. O que há de comum entre todas elas no que diz respeita à posição do 

pronome obliquo? Ele sempre agraco anos da vrbo que acompanha 
b. Discuta com os colegas e o professor: Em alguma dessas ocorrências, 


ao produzir o mesmo enunciado, você colocaria o pronome em lugar 
diferente? Há mais de uma possdada de rsposta Provavelment, s alunos usaiamas mesmas construções 
Profesor: Proponha a discusãnà class, sugerindo qu pansam em ua possiliadas de elacação dos pronomes, 


5. Embora no português falado atualmente no Brasil (e escrito em situa- 
ções informais) os pronomes sejam majoritariamente colocados na po- 
sição em que estão no texto lido, há outras maneiras de explorar essa 


neoisme 
No canina 


BZ umicavez rata erensuasão 


colocação. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: 
Quais das opções a seguir são consideradas adequadas à norma-padrão 
segundo a gramática normativa? 
sempre predispõe-me 
tudo o que propuse-me-ra 
tudo o que propusera-me 

x costumam predispor-me 


* irme-ia emprestar 

iria emprestarme 
X lançou-me a ideia 
* Despedimo-nas 


6. Encontre no texto outros trechos que comprovem a opção do autor de 
empregar uma linguagem bastante informal, próxima da fala, 


dessa da gia “Ur”, astva ml pra ma 


isa”, “também tem l os seu a 


clico ancamos”: “cam minha caraminhols”, lhe prum la, Ci pr out? 


REFLEHÕES SOBRE À “hentando enfiar à tod custo 


Como você viu no estudo do texto de Antonia Prata, é possível empregar 
os pronomes oblíquos átonos em relação aos verbos que acompanham de 
forma variada. Assim 


Colocação pronominal é a posição do pronome oblíquo 
“átono em relação ao verbo que ele acompanha. 


“Atualmente, a colocação pronominal no português brasileiro é majari 
tariamente feita por meio da próclise, isto é, da colocação antes do verbo. E 
possível, entretanto, em determinadas construções, em geral mais formais, 
encontrar outras formas de colocação pronominal 

A gramática normativa classifica a colocação pronominal em três tipos 


pronome colocado antes da forma verbal. Ex. “sempre me pre- 


ranome colocado depois da forma verbal. Ex.: “lançou-me a ideia”. 


+ mesóclise: pronome colocado no meio da forma verbal. Ex. “ir-me-ia em- 
prestar” 


Apresentamos a seguir as regras específicas para o uso da ênclise e da 
mesóclise, colocações pouco utilizadas no português do Brasil. Nos demais 
casos, continua-se utilizando a próclise, a forma mais comum em nosso 
pais. Não há necessidade de adotar essas regras em sua fala cotidiana; po- 
rém, é interessante conhecê-las e utilizá-las em situações de escrita formal 
ede avaliações e exames escritos 


Deve-se dar preferência à ênclise: 
+ para se iniciar frase, ou se há vírgula antes do verbo: "Sentei-me na pri 


meira fileira”, "Se chegar cedo, sento-me na primeira fileira”, 

+ em frases imperativas afirmativas: “Amanhã sentem-se todos na primei 
ra fileira”, 

+ em casos de gerúndio ou infinitivo pessoal: “Chegou sentando-se na pri- 
meira fileira”, “Era meu intuito ajudá-lo”. 
Deve-se dar preferência à mesóclise: 

+ com formas verbais no futuro do presente ou no futuro do pretérito: "Dir 
se-á que somos loucos”, “Sentar-se-ia na primeira fileira se tivesse chega- 
do cedo”. 
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As palavras atrativas. 

“Alguns termas são chamados da pa- 
ras atrativas poi atraem o pronome 
para antes do verbo e geram próci 
mesmo em comtexos nos quais so toia 
ênclisa ou mesôcia. São elas 
“e adáios “Não so que”, “Antes 


“e pronomes reativos a indatndos: 
“tudo que me progus a azar, 
“Ninguém me avisou. *, 

* conjunção suborinativas: “Disso 
que me deixariam far”, "So me 
contassem.; 

* gerido o infnivo posso 
prcedidos do preposição: “Em sa 
tratando de.” "Para se sentaram” 


capiruto à 


E! 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. Você vai ler a seguir um trecho de um texto jurídico, escrito no século 
XX e outro, das memórias do Visconde de Taunay, escrito no final do 


século XIX. 


€. Levante hipóteses: Quais motivos fazem com que cada um desses 


Você vai ler à seguir um conhecido poema de Carlos Drummond de An- 
drade, 


A citação inicial far-se-á por mandado, expedindo-se edital 
de citação somente quando esgotados todos os meios possi- 
veis para efetivação do chamamento pessoal [..] 

Não há que se falar em nulidade do feito, desde que a ten- 
tativa de citação do réu tenha sido implementada de forma 
regular e pessoalmente no endereço fomecido durante o in- 
quérito [.., Alega a defesa que houve afronta à regra do art. 
186 do CPP (na verdade, estaria a defesa a se referir ao art 185 
do CPP), pois o interrogatório judicial [.] teria sido realizado 
sem a presença do seu defensor então constituído. No entan- 
to, vale ressaltar que tal regra somente se tornou obrigatória 
quando do advento da lei 10792, de 1º de dezembro de 2003. [.] 

ispoivl em. ht rn jusrasiLcom usa? INTELICAC% 
RANCIADOS ARCOS SBIVCEDONCPA Acesso em 2016] 

Poderia eu ir contando, com todas as minúcias, o segui- 
mento dessa Campanha da Cordilheira, os episódios da guer- 
ta que terminou com a morte do tirano Lopez, no Aquidaba- 
nigui, em Cerro Corá. Mas ir-me-ia alongando demasiado a 
encher volumes e volumes destas Memórias, quando tanto 
ainda tenho que relatar! Falta-me tempo, disposição de corpo 
e de espírito, a lutar com bem penosas nevralgias de fundo 
diabético. [.] 

(O Visconde de Taunay sfs da memória. São Paulo: Etoa Une, 2006, 19. 
Disponivel em: ps books google com br/Bo0k?ide ACC NOKSKLICRpE=PAGOSbada 


“esconde staunay tip BRtca- Xv aLK EM. CLANUCDIAK“AS 
GCRGaGAEjAAA-onepagetg-fale peêsso em. 5/3/2016] 


Observe a forma como é feita a colocação pronominal dos termos em 
destaque nos textos, agrupe-os segundo usos similares e justifique 


cada uma das ocorrências com base nas regras estudadas. 


Embora tenham sido escritos com mais de um século de diferença 
entre si os dois textos fazem usos semelhantes da colocação prono- 
minal, Discuta com os colegas e o professor: Quais desses usos são 
comuns no dia a dia do brasileiro atualmente? Nos casos em que à 
colocação pronominal do texto não é utilizada no dia a dia, indique 


formas alternativas, 


textos apresente os pronomes dessa forma? 


autor estudado na seção Literatura deste capítulo. 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


a) facsma w irmo-iz mesócisa com tutto 
do presunto a futura da preário, ospotia 
manta. Eapedindo-sa a Falta me ânclisa após 
virgula a em ncia do fas, raspectvamnt 
so laar é so tomo: pródisa pola palavras 
axrativas que Ienjunção eubartinatval o 
“Samanto faso; o refri gráliso com 
infinito posonal antocodido do proposição 
bj So flar se tomou o so rfoi ainda são 
comuns, Em situação formas do fala ou do 
ct, também so encontram expedido so 
a ata, qua, am situações informais, o 
riam ubtitías por se empedindoo mo fa 
Já farsa a imo, provavemant saiam 
eita por se fatê a ia me ffongando 
ou, anda, por construçãosatamatvas, como 
Sará fita un alompa minha falado tt 
e) No primeira caso, por catar dum testo 
otemamento formal da esfera jr, na 
qual 6 comum sugui as rogras da norma-pa- 
dr formal a nosagundo, por o tatardo um 
tosto antigo, ápoca em qua algumas possoas 
ainda ulizavam asas conatuções. 


A colocação pronominal no 
português brasileiro 

A colocação brasileira dos pronomes 
oblquos átomos é bem característica, 
sando inclusive muito. mencionada 
como uma das principais dirençasen- 
tre a vriodado brasa as varieda- 
des afcanas e europeia do português. 

Emmatria da Revista Lngua(etição 
7, luiz Costa Porra Junio analisa 
essa fora típica dos pronomes nas 
constuções brasiras. Segundo Pero 
a Junior, Gilberto Frey observa qua 
no Biasi colonial constuções como 
faça-o dê-mo oram usadas polos so- 
rhores de ostravos com iza o secura 
em ondas mes  implacâneis. Assim, 
“O mada português adquiriu na boca 
dos senhores cat ançade ênfase ho 
amtipáticotaça-me iso; demo aquilo”, 
cit Gilboro Freyre, na cbra Casa-gram- 
de seneaa 

Pereira Junior concu, cor base nas 
djs de Free, que abra, nesta 
context, teia optado “pr um mado 
mais doce' do pedir me no lugar da 
dlême, me faça. mais brando que faça- 
me, ce aversão o imperativo amp 
ico” presto pela gramática tado 
al lusa”, com ênclis oa meséniso 

autor destaca ainda que esa fenb- 
mena é denoninado“práciso abscut” 
por iodo ari Renato asso no ro 
O português da gente. “Absoluta” por. 
que ese tipo do colocação pronominal 
predomina na variedade brasile, que 
antecipa o proname átona para a ini 
da sentença, dando um caráter de sú- 
lia a uma fal que podaria sor coma 
carimaniosa ou mesmo atoa 


A flor e a náusea 


Preso à minha classe e a algumas roupas, 
vau de branco pela rua cinzenta. 
Melancolias, mercadorias espreitam-me 
Devo seguir até o enjoo? 

Posso, sem armas, revoltar-me? 


Olhos sujos no relógio da torre 

Não, o tempo não chegou de completa justiça. 

O tempo é ainda de fezes, maus poemas, 
alucinações e espera. 

O tempo pobre, o poeta pobre 

fundem-se no mesmo impasse. 


Em vão me tento explicar, os muros são surdos. 

Sob a pele das palavras há cifras e códigos. 

O sol consola os doentes e não os renova. 

As coisas. Que tristes são as coisas, 
consideradas sem ênfase. 


Vomitar esse tédio sobre a cidade. 
Quarenta anos e nenhum problema 
resolvido, sequer colocado. 

Nenhuma carta escrita nem recebida. 

Todos os homens voltam para casa 

Estão menos livres mas levam jornais 
esoletram o mundo, sabendo que o perdem. 


Crimes da terra, como perdoá-los? 
Tomei parte em muitos, outros escondi, 
Alguns achei belos, foram publicados. 
Crimes suaves, que ajudam a viver 
Reação diária de erro, distribuída em casa. 
Os ferozes padeiras do mal. 

Os ferozes leiteiros do mal. 


Pôr fogo em tudo, inclusive em mim. 
Ao menino de 1918 chamavam anarquista. 
Porém meu ódio é o melhor de mim. 

Com ele me salvo 

e dou a poucos uma esperança mínima. 


Uma flor nasceu na rua! 
Passem de longe, bondes, ônibus, rio de aço do tráfego. 
Uma flor ainda desbotada 

ilude a polícia, rompe o asfalto, 

Façam completo silêncio, paralisem os negócios, 
garanto que uma flor nasceu. 


Sua cor não se percebe. 
Suas pétalas não se abrem. 

Seu nome não está nos livros. 
Efeia Mas é realmente uma flor. 


Sento-meno chão da capital do país às cinco horas da tarde 

e lentamente passo a mão nessa forma insegura. 

Do lado das montanhas, nuvens maciças avolumam-se 

Pequenos pontos brancos movem-se no mar, galinhas em 
pânico, 

Efeia Mas é uma flor Furou o asfalto, o tédio, o nojo e a ódio. 


(Beunião ct.p 749) 


2, Publicado na obra A rosa do povo (1945) e escrito em um momento histórico contur- 


bado — ditadura Vargas no Brasil e Segunda Guerra Mundial -, o poema "A flor e a al Tiste escuro, tenebo, 
náusea” deixa transparecer o sentimento do eu lírico em relação à esse contexto. Com Hint, 


base nas três primeiras estrofes, responda 


pessimista, “rua cinan 

"O tampa d 
ainda de fazes, maus pos 
mas, lutinaçõs é ospora”, 


a. Como se caracteriza o ambiente e o tempo em que vive o eu lírico? Justifique sua “D tampo pobre”. os mui 


resposta com palavras, expressões e versos do texto 


são sudo”, "Qui tits são 
as cosas, cnsidradas sem 


b. Quais são os desejos do eu lírico nesse contexto? Justifique sua resposta com ver intao” 


sos do texto. 


Inst alguma mudança, falar com as posso, mutar o uma da que vê. “Davosoguir até o 


no?” Posso, sam ra, tovolta-me?”, Em ão ma tanta exlcas, os muros são surdas.” 
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Nas estrofes de 4 a 7 o eu lírico fala sobre si mesmo. Due tem em tn da 40 aos de ado que tálte sobe x 
times que. que passo por um momento pertubaçã, que 
a. O que se sabe do eu lírico por meio desses versos? 194 aum menina cosieraanarqusta quasê sale 
esperança às pessoas com sou própria Gio 
bo Levante hipóteses; Essas caracteísticas permitem associar o eu lírico a quem? 
da próprio pod Caras Drummond do Andrade 
Professor atome o boso da bingafia de Drummond com 0s alunos pra astabelcor s relações 


4 As três últimas estrofes falam sobre o nascimento de uma flor. 


HI Desbotada, sem co 
Levante hipóteses; Por que esse acontecimento é tratado como fora da comum no cm pés facas de 

2 Pote o momento aa atira dseios no poama não são Fveáeis nome desconhecido sa 
contexto do poema? qo asimeno de una io, espacialnanta na nei do st Em ral, espcidmano 


2, 18 poesia, a lar d ano 
b. Como o eu lírico descreve a flor que nasceu? O que há de inesperado nessa descrição? ciada seculo, auawra 


€. Quais sentimentos essa flor desperta no eu Úíico? Justifique sua resposta com ver- 
Srges,ampaisldaindad. Unale ascouna ua “art que uma fr asc”, Sento 
508 do poema. no oa apita do ais às cio haras da rd”, athnt paso a mão nossa otra insegura, 

d. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Qual sentido malor se pode atribuir dA flor pode ses associada 
ao nascimento dessa flar, levando em consideração todo o contexto de produção | iuevc am un tuo 
do poema? Indique o verso que resume essa ideia. cos alia indo, ammaioàs 

condições adversas vidas 


5. Há no poema diversos pronomes obliquos átonos que acompanham verbos, Praias 


: alia verão É la. as 6 
a. Reproduza a tabela a seguir em seu caderno, identifique essas ocorrências no poe- Miu vam 


ma e complete à tabela como no exemplo, de acordo com cada tipo de ocorrência. tdi ana tão 


Endlise em início de frase ou depois de uma 


revoltar-me 
pausa Sento-me 


Prócise motivada por palavra atrativa 
qua a param, qu sa paredbo, ão so abeem 


Casos que não se encaixam nas regras 


spraitam-me, fundem sa, ma tento explica, partd-os / ; 
SA, VOA, NA 


HI A brio, post 
E f dados daria de npó- 
b. Entre os casos que não se encaixam nas regras apontados por você no item ante- (gs paia pis cao 
riar, sobressai a próclise ou a ênclise? Levante hipóteses: Por que isso ocorre? dás a im 
na úégaca do que é hoje 
€. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Com base nas características da Li jmie lota 
poesia modernista e especialmente da poesia de Drummond, o que justifica a for. prlerênadogocta at 

rma como o poeta utiliza próclises e ênclises no poema em estudo? 
Confora astudado ou pias da goraçãb de 4 scam a Ingua oras prada a, sem proc ugação com máca ou ias. o antant, mesmo 
ão se ond raso s regras da norma patio, também não se clocam do omardical om elação uma necasidada Ho aa bras, pois so cons 


Releia este verso: Sora ras para aserevar como prato, 


Levante hipóteses: Quem são os muros surdos? As pessoas, a socadade a governo 


b. Levante hipóteses: Por que foi utilizada essa colocação pronominal? (UC eso 


eionando coro um elemento atrativa, 
€. Como você falaria essa frase? Justifique sua resposta. 


Resposta passa Em garal,atualmanta no Basil as passoas falam tnto ma agia, 
pois a pronome entra a duas formas varas 6a construção mas comum. 
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TENTO E 


Leia o anúncio a seguir e responda às questões. 


PORQUE PREÇO 
QUE ESTA NA MODA 


(Oisponível em. hip; bpblogspot 
cam acaqdadeMy8/sLNNvECSAn]] 
ARARAS LUAR 
60026736 fu 
emTfBfr0i6) 


1. Relacione as partes verbal não verbal do anúncio, produzido por um shopping center. 


O que retratam as imagens da esquerda e da direita? Qual é a relação dessas imagens 
com o anúncio? Una simulação de uma aigueta d oa é uma sacola cha, que farm referência aobjts novos com tiguet, qua 
ainda estão na lojas e pom enchar a sacola da viana qua aproveitar apromação anunciada 
2, Releia o enunciado principal à esquerda. Nele, o anúncio faz uso de um trocadilho 


com uma expressão de uso corrente no mundo da moda. 

à. Qual é o trocadilho e qual é o sentido da expressão? O ltda tri qu está ra moda não co” aum oca coma ar 
b. Levante hipóteses: O que é um “preço que está na moda”? 

Um prdço à altura dos produtos da shopping, que astra sempre amada, um prço que ada aa consumidores porque dba 


3, Há dois termos desse enunciado que são contrapostos para criar um efeito de humor. 


PAG ção seo ÃO AS 

segundo expressão se joga, uma gira qua silica “sa esbaldar, aproveita muito 

b. Explique por que a contraposição desses termos é confirmada pela informação tra- 
aid vo enlado, Tr ia pá po aq a 

€. Relacione um desses termos ao enunciado da direita do anúncio. Qual novo sentido 
ele nha pes cont Jo ef aa grado ar pq ão am 

d, Identifique o caso de colocação de pronome obliquo átono nesse trecho. «s jaja 


anúncio, 


4. Acolocação pronominal tal como aparece no anúncio não é a indicada pelas regras da 
gramática normativa. 


a. Justifique essa afirmação. A gramática normativa indica que. após virgula, deva-se usar ncia, não prós 


b. Reescreva o enunciado, colocando o pronome segundo as regras da gramática nor- 
mativa. Até 0% of Porque preço que está na moda não a joga-s. 


€. Compare a versão escrita por você no item anterior e a versão do anúncio. Discuta 
com os colegas e o professor e conclua: O sentido construído pelas duas expressões 


fo mesma? Justifique resposta. (ani O a ra ata tr at ção Pera 


d. Conclua: No anúncio em estudo, a opção pela forma não padrão se deu por desco- 


nhecimento das regras? Justifique sua resposta com base na finalidade do anúncio. 


Não, poi intenção oi utizar eogositalmento a fama não padrão pa fazar ra 
a criar o fita de huma a anúncio 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


As cartas argumentativas de 
solicitação e de reclamação 


A carta de solicitação 


FOCO NO 


Leia a carta a seguir. 


$ São Paulo, 18 de julho de 2013. 


À Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos — Correios 
paso RE CR io ea nana 


decires | Prezados Senhores, 

A Cooperativa Brasileira de Circo e as demais entidades que com- 
põem a Aliança Pró Circo vêm através desta solicitar que V. Sa. nas próximas 
edições de vosso edital, tão importante para a classe das artes cênicas, incluam 
ocirco como opção. 

“Atravessamos um momento proficuo, com imensa atividade e inúmeros espetá- 
culos sendo criados para apresentação em espaços públicos e teatrais 

Fazemos parte da programação habitual do SESC, SESI, Caixa Cultural, Circui- 
to Cultural Paulista, Circuito das Artes, além de inúmeros festivais pelo Brasil 
que existem ou estão sendo criados para atender a essa produção — Festival Bra- 
sileiro de Circo, Festival Mundial de Circo, Ri Catarina, Palhaçari, entre outros. 

“Acreditamos que não tem sentido estarmos aljados do processo no momen- 
to em que nossa linguagem está fortalecida e reconhecida internacionalmente. 

No aguardo de que a inclusão se faça o mais rapidamente possível e à inteira 
disposição para informações, 


(Disponivel em: tosco Fes wordpress com/ 2013/09) 
carta cores pg Acesso em 15/2016) 


1. Essa carta faz uma solicitação. 


à é feita? A snlitação é dgida aos Concis; fia 
à. Aquem a solicitação é dirigida e por quem ela é feita? À joctacio é trai sos Cio 


b. Otexto da carta deixa claro o assunto sobre o qual é feita a solicitação. Identifique 
o trecho que confirma essa afirmação. Tinta ed toco “atentas El e são d Par 
nie de projetos culturais”, lado anos do vocal 
€ Qual é a solicitação feita? 
A doque, nos editais seguindo, o ico soja cuido er s opções de sojts culturais 
2, Asituação de comunicação em que a carta em estudo circulou fica subentendida no 


texto. Deduza: Qual fato motivou a escrita da carta? 
fato da as Crtios orem lançado um ota do formanto a projetos curas quo não inclfa ativados ligadas aa creo. 


3, Releia otrecho: 


“vosso edital, tão importante para a classe das artes cênicas” 
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Tiata-so da um pronome ulizado em siluaçãosfomais, como demanstrção 

de respio efa subordinação o inakcutor. 

a, Justifique o uso da forma pronominal vosso no contexto da carta 

b. Levante hipóteses: Por que o autor da carta optou por utilizar essa forma de trata- 
mento? Para semastar respeitos e valrizar destinatário 


€. Explique por que esse trecho, associado à escolha do pronome de tratamento, pode 
também ser considerado estratégia de argumentação no contexto da carta. 
Peru, além d rata dstmnatáia do arma vosptsa demonstra considrar qa edital promovido 
polo intrloutr 6a ganda importância, lr zand, assim nicitvas del 
Para fundamentar a solicitação que faz, o remetente lança mão de argumentos. Quais 
são esses argumentos? Ds de qu oito passa or umano peofcu” desenvolvo multas edrsi 
fiada ativados po todo o pas tam reconbacimant intamaciona. 


Leja algumas das definições apresentadas no Dicionário Houaiss para o termo patrocínio: 


custeio total ou parcial de um espetáculo artístico ou desportivo, de programa 
de rádio ou televisão etc. com objetivos publicitários; chancela; apoio, ger. financei- 
ro, concedido, como estratégia de marketing, por uma organização a determinada 
atividade artistica, cultural, científica, comunitária, educacional, esportiva ou pro- 
mocional 


a) Assciar sua imagem a pratos culturais, fim de tr sa mata divulgada 
positivamente am meios variados, coma uma empresa que se progeuça com a 
cultura brasileira 


a. Com base nesses sentidos do termo patrocínio e na situação de comunicação em que 
a carta circulou, levante hipóteses: Qual é a intenção dos Correios com o edital? 

b. Ao fazer uma solicitação, é importante levar em conta não apenas os interesses 
do remetente, mas também interesses dos interlocutores. Explique de que ma- 
neira o autor da carta em estudo considera em seus argumentos os interesses do 


destinatário. Aomancionar a importância atua do cio am todo o país atá mesma imormacianalmente, autor mostra indstamnta 
do destinatário qu apoiar asa ároa[ propotinará uma grandapejoção. 


Discuta com os colegas e o professor e conclua: Os argumentos utilizados na carta em 


Estudo são relevantes e bem construídos? Justifique sua resposta. 
Sim, pos valoraam  itarlocitor a mostram que co também têm a ganhar, caso atand à solicitação 


Uma carta de solicitação pode conter uma reclamação implícita e subentendida ou 
explícita. Levante hipóteses: Qual reclamação pode ser considerada plausivel para à 
carta em estudo? Ataclamação da qu edital excl a circo das aiviades atas alencadas na sua regulamentação 


A carta de reclamação 


FOCO N 


O texto a seguir é uma carta de reclamação publicada em um portal da Internet espe- 
cializado em automóveis 


São Bernardo do Campo, 9 de junho de 2010. 


Pergunto para a empresa F do Brasil, por intermédio deste conceituado portal, 
já que não obtive resposta aceitável por meio do único canal de comunicação com a 
fábrica, o telefone 0800. 

Comprei um veículo FF, em leilão, com 10 mil quilômetros rodados, proveniente 
da frota utilizada em Camaçari pela empresa E Por se tratar de carros utilizados por fun- 
cionários de alto escalão da empresa, fui informado de que o carro estaria sem garantia. 
Mesmo assim comprei, confiando na qualidade dos produtos da Marca E pois já adquiri 
diversos veículos, e meus familiares, ao longo de 20 anos, têm sido também clientes des- 
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sa montadora Exemplos: FX Super Série, Esuper, FC (4 ao longo dos anos), FY Sedan, FY 
Hatch (anos 2007 e 2009), FK 2009, EF 2008 e um FW 2010, que ainda não chegou, todos 
sempre comprados em concessionárias F (principalmente a ES, coma Sra) 
Por minha conta, mandei o veículo comprado no leilão para a revisão dos 10 mil 
815 mil km (antecipadamente, para evitar problemas), pagando normalmente por tais 
revisões. Porém, na última revisão surgiu um defeito que, segundo a concessionária 
ES a própria empresa E localizava-se no diferencial do carro, que afeta a tração 4wd, 
fazendo com que o veículo trave as rodas traseiras em funcionamento (nunca tinha 
ouvido nem lido nada a respeito disso). Após a constatação do defeito, a concessioná- 
ria entrou em contato com o fabricante, a fábrica autorizou a troca da peça e ainda 
me ofereceu garantia estendida, comunicando a mim e também à concessionária a 
troca sem custo algum (mesmo não estando em garantia, por se tratar de um defeito 
de fabricação e não de mau uso). Após cerca de 3 semanas da autorização do conserto, 
a própria F me ligou (consultor R. de O, do 0800 da fábrica), alegando que não fariam 
mais O conserto, por se tratar de um carro comprado em leilão, Fiquei muito surpreso, 
pois, quando ligaram autorizando, estavam cientes de que era um carro de leilão. 
Passados mais de 30 dias, o meu carro está no elevador da concessionária, des- 
montado, sem solução, pois, na minha opinião, a fábrica não sabe o defeito do carro! Dife- 
tencial com problemas! Como? Nunca vi isso, e para que leiloar um carro com problema 
no diferencial? Como vou consertar? Se nem a fábrica tem essa peça, ou seja isso não se — Mleenciatemino 
quebra!!! (O atendente do 0800 me disse que a peça teria de vir do México e achava que. umadambra,tananto 
iria demorar cerca de 30 dias.) Péssimo isso, a empresa F está no país há várias décadas,  dstmsas omoúmentodo 
não é uma marca recente como outras que também sofrem por falta de pecas, fadinha eli 
Assumi a responsabilidade de comprar um carro em leilão ciente de que não . velocidades firantes 
possui garantia. Mas um defeito no diferencial, isso não aceito. Se após 6 meses de eu 
ter comprado um carro em leilão, ele rachar no meio, o fabricante não se responsabiliza 
por nada? Isso é bem estranho. E me pergunto: como se quebra um diferencial de um 
carro com 14 mil km e automático? 
Fico no aguardo por alguma ajuda no caso. 


(Disponbe em: ftp rose acassoris com by /aticias detalhes phid=4926, Acesso em: 131/206. Text adaptado) 


1. Qual éo motivo da reclamação feita na carta em estudo? 
Um grama sprosanado prum caro comprado am lo 
2. Para fazer sua reclamação, o autor lançou mão de determinadas estratégias. identifi 
que na carta emestudo trechos em que ele; ido aim sn tado 
a, se coloca como dliente antigo e fiel à empresa contatada; 
Todas númas mencionados no 2 pata, nome da coneossionára e do conulo do 0800 
b. usa nomes e dados para confirmar a veracidade das infarmações que expõe na carta; 
€. tece elogios à empresa contatadas [ir ma ro como uras aim ta ouça 
d. assume parte da responsabilidade pelo ocorrido; “ui infomado doque o cao staria sem ototia eso assim compro, 
a “Assu a responsabilidade comprar um caro leão cien da que não 
e mostra uma pessoa flexivel, disposta a contribuir para a solução do problêma. possuigaanta” 
“Por minha conto. and! o voíulo compra a lo para a eis ds 1O il 15 ve (antacipadamento para evitar problemas. pagando norma 
3, A propósio das estratégias utilizadas na carta, conclua: Elas contribuem para que seu mente poriaistevndes”, 
o Sim, psd ur ae estratâias a elananta gadha ercdblidade, oi mostra qu é uma 
autor atinja o objetivo? Por Quê? ago atával tecomaci valor d intarocatr ta mostra spot a resla oproblmada 
lh forma possa para bass pata E 
4. Embora a carta tenha um tom predominantemente moderado e abjetivo, há um mo- 


mento especifico no qual o autor se manifesta de forma mais emocional 


a. Qual é esse trecho? O echo constndo pelos dis imos parágrafo 

b. Indique as marcas formais que permitem inferir essa mudança no tom da carta. 

€. Levante hipóteses: Esse tom também pode ser considerado uma estratégia argu 
mentativa em uma carta de reclamação? Justifique sua resposta 


) Us encho e pontos da aclamação, parguntas em tam e ndigação e. jTalvz a autr da cata tenta iaiado que si; mas, geralmente, aeorao 
inconormidada Coma?” “Camo vu resolva iso”) corri poi dronstra dscantral emecianal e sbjetividado, a qu leao 
ato a poder objtividade o, eonsuquantamant, cradiilidada, 
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Uma carta de reclamação pode conter uma solicitação, implícita e subentendida, ou 


explícita. Levante hipóteses: Qual solicitação pode ser considerada à carta em estudo? e 
En ds: Qu à concassinári ala o problma do cr, att caro a talamant, É 
vol o ihei, agua Uma indanização ac s 


HORA DE 


Seguem três propostas de produção de cartas argumentativas e de 
solicitação e reclamação. Combine com o professor como realizá-las, 


1, Escreva, individualmente, uma carta de solicitação à direção da es 
cola para a realização da feira de cidadania. A fim de construir uma 
boa argumentação e convencer seus interlocutores da importân 
cia da feira para a escola e a comunidade, utilize as anotações do 
debate sobre a organização do evento, bem como as informações 
do relatório escrito a partir dele, Lembre-se de apresentar todos os 
dados do evento (data, horário, público-alvo, objetivos, expectati- 
vas, etc) e mencionar tudo o que a escola deverá fornecer, além 
do espaço, para que a feira possa ser realizada (funcionários, pátio, 
número de salas, etc). Após todos escreverem suas cartas, selecio- 
nem a que julgarem mais completa e bem-escrita para representar a classe, 


Leia, a seguir, uma notícia sobre uma carta que faz uma reclamação pouco comum 


A australiana Jade Ruthven respondeu publicando 
ainda mais imagens da filha, Addison, de 6 meses 


Quem é paí ou mãe, especialmente os de primeira viagem, sabe que é quase 
impossível resistir ao impulso de clicar seu bebê o tempo todo e compartilhar as 
imagens com os amigos pela internet. Cada passo, cada sorriso, cada nova conquis- 
ta — mesmo aquelas que parecem mínimas para o mundo — ganham uma impor- 
tância magnífica aos olhos dos progenitores. 

A timeline de redes sociais, como Facebook e Instagram, vira mesmo um álbum 
infinito e constantemente atualizado dos filhos. Com a australiana Jade Ruthven, 
de 33 anos, não foi diferente, Acontece que supostas amigas não se contentaram 
em ocultar as atualizações ou desfazer a amizade com a moça, diante do incômodo 
que sentiram com a enxurrada de imagens que invadiram seus feeds. 

Eles enviaram uma carta de reclamação anônima à proprietária da conta. Elas 
escreveram o seguinte: 

“Jade, 

Me reuni com algumas das garotas e estamos tão CANSADAS de seus comentá- 
rios recorrentes sobre a sua vida e cada pequena coisinha que Addy faz Olha, nós 
todas temos filhos pelos quais somos loucas — adivinhe — todo pai acha que seu 
filho é o melhor do mundo. Mas não fazemos todo mundo engolir isso!!! Ela veste 
uma roupa nova — bem, tire uma foto e mande PRIVADAMENTE para a pessoa que 
deu a roupa para ela — não para todos!!! Ela engatinha para fora do tapete — nós 
NÃO ligamos!!! Ela tem 6 meses - GRANDE COISA!!! Pare e pense - se todas as 
mães postassem todas as bobagens sobre seus filhos - tenho certeza de que você se 
cansaria muito rápido. Mal podemos esperar para você voltar ao trabalho — talvez 
você não tenha tanto tempo para passar no Facebook Addy é linda e nós todas a 
amamos, mas nossas crianças são demais também. Acho que você está irritando 
muita gente com seus “Addy isso e Addy aquilo” — achamos que isso diminuíria 
depois do primeiro mês, mas isso não aconteceu. Nem todo mundo está tão interes- 
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m 


sado quanto você sobre o que Addy faz, então dê um tempo. Estamos fazendo isso 
para que você saiba o que realmente as pessoas pensam” 

Ao ler a carta que foi deixada sem assinatura na caixa de correspondência em 
frente à sua casa, Jade ficou chocada e a enviou para a comediante australiana Em 
Rusciano, que postou a foto em sua página no Facebook e escreveu uma coluna 
sobre o assunto para o site www.news.com au. 

Em entrevista ao jornal Daily Mail da Austrália, a mãe disse que não respon. 
deu. Junto com alguns de seus amigos - desta vez, de verdade — ela criou a hash 
tag faddyspam e passou um longo periodo postando diversas imagens da filha. 


(Disponivel em. tp focus foto com be mao sec cata mal educada 
deamigos-que-se-cansaram-das foto de seu bebe na edes soci, Acesso em: 1/2/2016) 


Acarta de reclamação reproduzida na notícia acabou despertando na destinatária um 
comportamento oposto ao que seus autores pretendiam. Discuta com os colegas e o pro: 
fessor a fim de identificar na carta possíveis razões de seu efeito ter sido o oposto do espe 
rado. Depois, reescreva o texto, procurando torná-lo mais eficiente, considerando a fina- 
lidade em vista. Na feira, exponham as duas versões, chamando a atenção dos visitantes 
para estratégias capazes de tornar uma carta de reclamação eficiente, ou seja, capazes de 
levar à solução do problema que constitui o motivo da reclamação feita por seus autores, 


Consumidor digital 


Há atualmeno ivarsas páginas viuis que sponibiza espaço para consumidores fator reclamação relata a 

problemas ofretos à compra de pros variados. Esse espaço s tomaram mos efiintes do comunicação dieta. 

nro consumidores e empresas focnacadoras Muitas ves, cats problamas são rosnidos apeas por men desse rece 
Alguns dos principais ts votados a reclamações de consumidores são estes 


] consumidor. Redome AQUI 


Hpmec amei comi 


Httpnwwdenuntio comb 


Mttpfsecamaacom 


Organize, com os colegas da classe, um serviço de escrita de cartas de reclamação 
ejou solicitação a ser oferecido aos visitantes da feira de cidadania. Em grupo, 
escrevam cartas de solicitação e/ou reclamação diversas, para utilizar como mo. 
delos no dia da feira. Assim, escrevam 

» carta de reclamação e solicitação de troca de um produto que foi comprado com 
defeito; 

» carta de reclamação, dirigida ao condomínio, sobre um morador que para o carro 
fora de sua vaga, atrapalhando a circulação na garagem, e com a solicitação para 
que sejam tomadas medidas cabíveis 

* carta de reclamação referente a veículos que param em fila dupla na porta da esco 
la em horários de entrada e saida; 

» carta de reclamação, destinada à direção da escola, sobre um ou mais problemas re 
lacionados ao prédio (escada perigasa, falta de acessibilidade, banheiros inadequados, 
etc)ecom a solicitação de que o(s) problemats) apontado(s) seja(m) solucionado(s); 

+ carta de reclamação e/ou solicitação relativa a uma situação específica da realidade 
vivida por vocês na escola ou na comunidade e considerada relevante pela classe. 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua carta de reclamação e/ou solicitação, seguindo estas orientações: 
+ Escolha o alvo da reclamação e/ou solicitação. 


+ Ao definir o destinatário, considere qual é a pessoa ou instituição que tem, de fato, 
poder para solucionar o problema ou autorizar o atendimento à solicitação. 

+ Defina qual é o objetivo central de sua carta, ou seja, fazer uma reclamação, uma soli 
citação, ou ambas. 

+ Sea carta for de reclamação, anote o(s) problema(s) e defina a melhor forma de abor- 
dáo(s), expondo-o(s) abertamente, mas de forma polida; 

+ Sea carta envolver uma solicitação, seja objetivo(a) e direto(a) no pedido, porém lem- 
brando-se de valorizar o interlocutor e apontar possíveis vantagens que ele pode vir à 
ter caso atenda à solicitação. 

+ Procure fazer ressalvas, ou seja, mesmo que seu texto tenha coma foco uma reclama- 
ção, tente encontrar na situação pontos positivos que possam ser ressaltados. 

+ Evitese colocar excessivamente na situação de vitima, assuma a parte de responsabili- 
dade que lhe cabe. 

+ Lembre-se de indicar a data e o local de onde escreve, bem como de assinar a carta. Se 
julgar relevante, considerando o assunto da carta, mencione também algum(ns) de 
seus dados pessoais (idade, ocupação profissional, bairro onde mora, etc.) ou experiên- 
cias anteriores que possam ajudar na construção da argumentação. 

+ Fundamente seu ponto de vista com argumentos objetivos e concretos, mencionando 
fatos, autoridades, situações do cotidiano que ilustrem e esclareçam seus argumentos. 

+ Procure esclarecer o destinatário de que seu objetivo não é unicamente reclamar ou 
solicitar algo por interesse pessoal, mas também evitar que o problema ocorra com 
outras pessoas no futuro. 


+ Procure adequar o grau de formalidade da linguagem ao assunto da reclamação e/ou 
solicitação e ao destinatário da carta. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar por finalizada sua carta de solicitação e/ou reclamação, observe: 
+ se o alvo da sua reclamação e/ou solicitação está claro; 


+ se o destinatário é, efetivamente, a pessoa ou instituição responsável por solucionar o 
problema ou por autorizar o atendimento à solicitação; 

+ sea solicitação foi feita com objetividade e se houve menção a pontos positivos relacio- 
nados à situação, além dos pontos negativos; 


+ se seu ponto de vista está bem fundamentado, isto é, apoiado em fatos, argumentos, 
exemplos e relatos que convençam o destinatário de que sua reclamação é legítima 
e/ou sua solicitação merece ser atendida; 


+ se você indicou data, local, seu nome completo e os outros dados que julgue relevantes 
no contexto da carta; 


+ se você deixou claro que o alvo da reclamação e/ou solicitação diz respeito não só a 
um interesse individual, mas também à preocupação de evitar a ocorrência da mesma 
situação com outras pessoas no futuro; 


+ sea linguagem está adequada ao destinatário. 


A geração de 30. Colocação pranominal Cartas argumentatuas CAPÍTULO 3 


POR DENTRO DO E DO 


E ENEM EM CONTENTO 


As questões do Enem exigem algumas habilidades de leitura, como reconhecimento das concep- 
cões estéticas e dos procedimentos de construção do texto literário, tal como ocorre nesta questão: 


(ENEM) 


Confidência do itabirano 


Alguns anos vivi em Itabira. 
Principalmente nasci em Itabira 

Por isso sou triste, orgulhoso: de ferro. 

Noventa por cento de ferro nas calçadas. 

Oitenta par cento de ferro nas almas. 

Esse alheamento do que na vida é porosidade e comunicação. 


Avontade de amar, que me paralisa o trabalho, 
vem de Itabira, de suas noites brancas, sem mulheres e sem horizontes. 
Eo hábito de sofrer, que tanto me diverte, 

é doce herança itabirana. 


Deltabira trouxe prendas diversas que ora te ofereço: 
esta pedra de ferro, futuro aço do Brasil, 

este São Benedito do velho santeiro Alfredo Duval, 

este couro de anta, estendido no sofá da sala de visitas, 
este orgulho, esta cabeca baixa... 


Tive ouro, tive gado, tive fazendas. 
Hoje sou funcionário público. 
Itabira é apenas uma fotografia na parede. 
Mas como dói! 
ANDRADE CD. Poesia completa iode janeiro: Nova Aguia 2005, 


Carlos Drummond de Andrade é um dos expoentes do movimento modernista brasileiro. Com seus poemas, pe- 
netrau fundo na alma do Brasile trabalhou poeticamente as inquietudes e os dilemas humanos. Sua poesia é feita 
de uma relação tensa entre o universal e o particular, como se percebe claramente na construção do poema "Con- 
fidência do itabirano”. Tendo em vista os procedimentos de construção do texto literário e as concepções artísticas 
modernistas, conclui-se que o poema acima 
a. representa a fase heroica do modernismo, devido ao tom contestatório e à utilização de expressões e usos lin- 
gusticos típicos da oralidade. 
apresenta uma característica importante do gênero ico, que é a apresentação objetiva de fatos e dados históricos. 


X e, evidencia uma tensão histórica entre o "eu" e a sua comunidade, por intermédio de imagens que representam a 
forma como a sociedade e o mundo colaboram para a constituição do indivíduo, 
d, critica, por meio de um discurso irônico, a posição de inutilidade do poeta e da poesia em comparação com as 
prendas resgatadas de tabira. 
apresenta influências românticas, uma vez que trata da individualidade, da saudade da infância e do amor pela 
terra natal, por meio de recursos retóricos pomposos. 


Diferentemente do que afirma a alternativa o, Carlos Drummond de Andrade pertence à ge- 
ração de 30, fase que se afasta do tom contestatório da geração de 22 (ou fase heroica),voltando- 
se para questões sociais, filosóficas, existenciais, espirituais e amorosas. A alternativa b também 


TM umimmoez  pmavr E rensiasão 


apresenta uma afirmação falsa, pois a “apresentação objetiva de dados e fatos históricos” não é 
um traço característica do gênero rico, como também não é um elemento central do poema em 
questão. Nas alternativas de e, as referências às "influências românticas” e à “inutilidade do poeta” 
não podem ser verificadas em “Canfidência do itabirano” Nesse poema, a eu lírico apresenta uma 
visãocrítica em relação à sua cidade natal e evidencia, por meio de imagens, a influência que Itabira 


exerce sobre ele, portanto, a alternativa correta éa c. 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1 (ENEM) 
restar) 


Logo depois transferiram para o trapiche o de- 
pósito dos objetos que o trabalho do dia lhes pro- 
porcionava. Estranhas coisas entraram então para 
o trapiche. Não mais estranhas, porém, que aqueles 
meninos, moleques de todas as cores e de idades as 
mais variadas, desde os nove aos dezesseis anos, que 
à noite se estendiam pelo assoalho e por debaixo da 
ponte e dormiam, indiferentes ao vento que circunda- 
“vao casarão uivando, indiferentes à chuva que muitas 
vezes os lavava, mas com os olhos puxados para as lu- 
zes dos navios, com os ouvidos presos às canções que 
vinham das embarcações... 


AMADO, Cope da Aveia São Paul: 
Campanhã das Letras 2008 [fragmento 


E remtom 


A margem esquerda do rio Belém, nos fundos do 
mercado de peixe, ergue-se o velho ingazeiro — ali os 
bêbados são felizes. Curitiba os considera animais 

grados, provê as suas necessidades de cachaça e pirão. 
No trivial contentavam-se com as sobras do mercado. 


TREVISAN, 035 notes de paixão: contos escolhidos 
Ri de nero, Best, 2000 [rgimento) 


Sob diferentes perspectivas, os fragmentos citados são 
exemplos de uma abordagem literária recorrente na i- 
teratura brasileira do século XX. Em ambos os textos, 
aa linguagem afetiva aproxima os narradores dos 
personagens marginalizados, 

b. a ironia marca o distanciamento dos narradores em 
relação aos personagens. 

€. o detalhamento do cotidiano dos personagens reve- 
aa sua origem social 

X do espaço onde vivem os personagens é uma das 

marcas de sua exclusão. 
€. acrítica à indiferença da sociedade pelos marginali- 
zados é direta. 


2, (UELPR) Sobre o romance Fogo morto, de José Lins do 
Rego, é coreto afirmar. 


a) Não, pois pla continuação do tato osposalmento polo tacho “co 
Iucarmas alo novamenta lá am cima” — é poschal nei qua a sinifcado 
nossa caso, a da qua el astá à beira não para cas, mas im pranto pará 
sala, subir o abiaa a chegarão too. 


a. Caracteriza-se como uma obra memorialista, pois. 
a personagem central, mestre José Amaro, narra a 
sua história pessoal, enfatizando os problemas que 
o mundo capitalista traz para o homem, 

b. Embora tenha sido escrito na década de 1930, quan- 
do o movimento modernista já havia operado uma 
revolução na literatura, o romance é bastante con- 
vencional, sobretudo na caracterização da paisagem 
e do homem nordestino, aproximando-se da visão 
de mundo romântica. 

€. Apresenta uma visão saudosa da realidade política, 
econômica e social do Nordeste da primeira metade 
do século XX, bem como uma visão pitoresca do es- 
paço enfocado. 

X d, O uso do discurso indireto livre é um dos proce- 
dimentos de construção narrativa mais significa- 
tivos do romance, na medida em que permite a 
diversidade de olhares sobre uma dada realidade 
e, ao mesmo tempo, auxilia no processo de apro- 
fundamento do drama psicológico vivenciado pe- 
las personagens. 

e. Faz um retrato fotográfico da realidade nordestina, 
afastando-se do ficcional, uma vez que parte de fa- 
tos que realmente existiram e que podem ser com- 
provados, como a decadência dos engenhos de açú- 
care a Guerra de Canudos. 


3. (FuVESTSP) 


O Brasil já está à beira do abismo. Mas ainda vai 
ser preciso um grande esforço de todo mundo pra co- 
locarmos ele novamente lá em cima. 


Ml ermandes 


a. Em seu sentido usual, a expressão destacada signi- 
fica "às vésperas de uma catástrofe”. Tal significado 
se confirma no texto? Justifique sua resposta. 

b. Sem alterar o seu sentido, reescreva o texto em um 
único periodo, iniciando com “Embora o Brasil (.J" e 
substituindo a forma pra por para que. Faça as de- 
mais transformações que são necessárias para ade- 


quar o texto à norma escrita padrão, 
bora Bras alnda praia a um ganda esiça de todo mund 
para sar colocado em cima do abismo, j stá à hora lo 


Por dentro do Enem e do vestibular 


m 


4. (ITA-SP) Os romances de Machado de Assis e os de Graci- 
liano Ramos são exemplos bem acabados da forte pre- 
sença do realismo na Literatura Brasileira. Entretanto, 
há diferenças bem marcantes entre a ficção realista do 
século XIX ea ficção de cunho realista da geração de 30. 
Algumas delas são 

1. As obras realistas do século XIX (em particular os 
romances de Machado de Assis retratam a burgue- 
sia ica, enquanto os romances de Graciliano Ramos 
retratam apenas os retirantes vítimas da seca, 

11. No século XIX, o realismo tem preferência pela te- 
mática do adultério feminino e do triângulo amoro- 
so, tema este que não é central nas obras da gera- 
ção de 30, que se preocupam mais com a desigual- 
dade social 

11. Os romances machadianos são urbanos; as obras 
de Graciliano Ramos retratam, em geral os ambien- 
tes rurais do Nordeste. 

IM. No realismo do século XIX, as personagens, em ge- 
ral são mesquinhas, vis e mediocres. lá na ficção re- 
alsta dos anos 30, as personagens são, sobretudo, 
produtos de um meio social adverso e injusto, 


5) Não ao conti. O vocabulário 


Eae) coireiaço restrita do menino mostra a falta de 


a. apenas MEM comunicação oa ante os manbros 
da ami, que aca por anal. 
bi apenas le iv. las, já que a nível de linguagem delas é 
é. apemasil te IM semiltantaaodo poção 
aperis E E eos 
xd. apenas te ese 
e todas 


5. (FUVEST-SP) Leia o trecho a seguir 


8, a) Possibiidados vara 
as do rsposta, dosdo quo 
enquadradas. no contexto Matte à vontade. 
da propaganda (Baba (chá) gaga vontade, 
Marto (Lno| à vamtado. / Mate a 

Mata a vontade (de beber Mate à vontade. 
Marte Leia) / [ba chá 

mato (Lado à vontade 


o efeito de contagiar 0 leitor, fazendo com que ele 
também se emocione. Você concorda com a afirma- 
ção? Justifique sua resposta, 


6. (UNICAME.S9) 


Matte a vontade. Matte Leão, 


Este enunciado faz parte de uma propaganda afixada 
em lugares nos quais se vende o chá Matte Leão, Obser- 
ve as construções abaixo, feitas a partir do enunciado 
em questão: 


a. Complete cada uma das construções acima com pa- 
lavras ou expressões que explicitem as leituras pos- 
síveis relacionadas à propaganda. 

b. Retome a propaganda e explique o seu funciona- 
mento, explicitando as relações morfológicas, sintá- 
ticas e semânticas envolvidas. fiesposta na página segunto. 


7 (ENEM) 


O pequeno sentou-se, acomodou nas pernas a 
cabeça da cachorra, pôs-se a contar-lhe baixinho uma 
história. Tinha um vocabulário quase tão minguado 
como o do papagaio que morrera no tempo da seca. 
Valia-se, pois, de exclamações e de gestos, e Baleia res- 
pondia com o rabo, com a língua, com movimentos 
fáceis de entender. 


Graciano Ramos, idos secas) 


Considere as seguintes afirmações sobre este trecho de 

Vidas secas, entendido no contexto da obra, e responda 

ao que se pede 

a. No trecho, torna-se claro que a escassez vocabular 
do menino contribui de modo decisivo para ampliar | 8. 
as diferenças que distinguem homens de animais 
Você concorda com essa afirmação? Justifique, com 
base no trecho, sua resposta. 

b. Nesse trecho, como em outros do mesmo livro, é por 
exprimir suas emoções e sentimentos pessoais a 
respeito da pobreza sertaneja que o narrador obtém 


VERÍSSIMO, LF A cobras em Se Deus exe que eu seja atingido 
porum oa Porto Alegte 401907 (foto: Rplodução/Erem) 


O humor da tira decorre da reação de uma das cobras 
com relação ao uso de pronome pessoal reto, em vez de 
pronome oblíquo. De acordo com a narma-padrão da 
lingua, esse uso é inadequado, pois 


a. contraria o uso previsto para o registra oral da lingua 


Xb, contraria a marcação das funções sintáticas de su- 


jeito e objeto. 
é. gera inadequação na concordância com o verbo. 

d. gera ambiguidade na leitura do testo. 

é. apresenta dupla marcação de sujeito. 

(FUVESTSP) No trecho “mas minha mãe botou ele por 


promessa”, o pronome pessoal foi empregado em regis- 
tro coloquial, É o que também se verifica em. 


a. *- Ese me desculpe, senhorita, posso convidar a pas- 
semp” 


b. “-E,se me permite, qual é mesmo a sua graça?” 


Não, ao contrário. A abra atada num so rata seo, sem emoção por parte do 


arado. Drtrato rua ralada 6 que pose, po 30, a emocionar et, 


UMIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


€. *- Eu gosto tanto de parafuso e prego, e o senhor” 
x 


“— Me desculpe mas até parece doença, doença de 
pele? 
“ (.) pais como senhor vê eu vinguei.. pois é.” 


PM eos 
Produção de texto id 


(UNICAME-S?) Você « um grupo de colegas ganharam. 
um concurso que vai financiar a realização de uma oji- 
cina cultural na sua escola. 

Após o desenvolvimento do projeto, você, como 
membro do grupo, ficou responsável por escrever 
um relatório sobre as atividades realizadas na ofci- 
na, informando o que foi feito. O relatório será ava- 
lindo por uma comissão composta por professores da 
escola. À aprovação do relatório permitirá que você 
é seu grupo voltem a concorrer ao prêmio no ano 
seguinte. 

O relatório deverá contemplar a apresentação do pro- 
jeto (público-alvo, objetivos e justificativa), a relato das 
atividades desenvolvidas e comentário(s) sobre os im- 
pactos das atividades na comunidade. 

Na abertura do concurso, os grupos concorrentes rece- 
beram o seguinte texto de orientação geral: 


As Oficinas Culturais são espaços que procuram. 
oferecer aos interessados atividades gratuitas, es- 
pecialmente as de caráter prático, com o objetivo de 
proporcionar oportunidades de aquisição de novos 
conhecimentos e novas vivências, de experimentação 
ede contato com os mais diversos tipos de linguagens, 
técnicas e ideias. As Oficinas Culturais atuam nas áre- 
as de artes plásticas, cinema, circo, cultura geral, dan- 
ça design, folclore, fotografia, história em quadrinhos, 
literatura, meio ambiente, multimídia, música, ópera, 
rádio, teatro e vídeo. 

O público a ser atingido depende do objetivo de 
cada atividade, podendo variar do iniciante ao pro- 
fissional. As Oficinas Culturais visam à formação 
cultural e não à educação formal do cidadão. Pre- 
tendem mostrar caminhos, sugerir ideias, ampliar 
o campo de visão. 

Adaptado de Oia Cutura Regional Sérgio Buarque de Holanda 


Olsponal em ht Jr guiasancros com boina cultura 
cancito asp Acessado em 10201) 


10. (UFPR-PR) Em 3 de setembro de 2070, a revista ISTOÉ 
publicou uma síntese, assinada por Paulo Lima, do ivro 
ainda Inédito Fé em Deus e pé na tábua — Como e por 
“que você enlouquece dirigindo no Brasil do antropóloga 
Roberto DaMatta. 


Nosso comportamento terrível no trânsito é resul- 
tado da nossa incapacidade de sermos uma sociedade 
igualitária; de instituirmos a igualdade como um guia 
para a nossa conduta. Nosso trânsito reproduz valores. 
de uma sociedade que se quer republicana e moderna, 
“mas ainda está atrelada a um passado aristocrático, no 
qual alguns podiam mais do que muitos, como ocorre 
até hoje. Em casa, nós somos ensinados que somos úni- 
cos, especiais, Aprendemos que nossas vontades sem- 
pre podem ser atendidas. É o espaço do acolhimento, 
do tudo é possível por meio da mamãe. Daí a pessoa. 
chega na rua e não consegue entender aquele espa- 
ço onde todos são juridicamente iguais r para a rua, 
no Brasi) ainda é um ato dramático, porque significa 
abandonar a teia de laços sociais onde todos se conhe- 
cem eir para um espaço onde ninguém é de ninguém. 
Eotrânsito é o lado mais negativo desse mundo da rua. 
É doentio, desumano e vergonhoso notar que 40 mil 
pessoas morrem por ano no trânsito de um pais que se 
acredita cordial, hospitaleiro e camavalesco. No Brasil 
“você se sente superior ao pedestre porque tem um car- 
ro. Ou superior a outro motorista porque tem um carro 
mais moderno ou mais caro. O motorista não consegue 
entender que ele não é diferente de outro motorista, do 
pedestre, do motorista de ônibus. Que ele não tem um 
salvo-conduto para transgredir as leis. No Brasi, obede- 
cer à lei é uma babaquice, um sintoma de inferioridade. 
Quem obedece é subordinado porque a hierarquia que 
permeia nossas relações sociais jamais foi poltizada. 
Isso é herança de uma sociedade aristocrática e patri- 
monialista, em que não houve investimento sério no 
transporte coletivo e onde aínda impera o “Você sabe 
com quem está falando?” 


UMA, Pau “Coma estou dinda: O ea 2130) 


Tomando como ponto de partida as opiniões de 
DaMatta, escreva uma carta dirigida ao Secretário de 
Educação do Estado do Paraná, solicitando a inclusão, 
no curriculo do Ensino Médio, de conteúdos voltados à 
educação parao trânsito. Useas afirmações de DaMatta. 
como argumentos para fundamentar sua solicitação. 
Otexto deve terde 0a 12 linhas. 


Bb) No Ie anunciado, o vebo fab, toras sá implícito, bem coma part do nom do produto [do grafado tro at impasa qua se confunda com a 
vara matar aa sinal da craa indica que a oxgrssão vontade dava sr lia como ua locução adverbial assim amo nº, a qual o tema mao pola grafia, 


indica não o nome próprio da bebia como na 1%, as nara comum, coma ralerncia a qualquer at. Já no 2 
apenas da substantivo, uma vaz qu o velho matar na raga prposição, Assim, a propaganda traala con à jogo da sentidos antr lavras 


ausncia da sinal do caso ind 


bombas. mas com iprieador aaicaçõas dios Ato lnama eira nao rola maio are uam à void ocação tia avonada 


lobjeta dieio) 


Por dentro do Enem e do vestibular 


Cidadania em debate 


Como encerramento da unidade, realize com os colegas da classe uma feira de cidadania, 
na qual serão promovidos debates deliberativo com a comunidade escolar e do bairro e serão 
montadas oficinas de produção de currículo e de cartas argumentativas de solicitação e/ou 
reclamação. 


1. Organizando, preparando e divulgando o evento 


1% 


Vocês já definiram, no debate deliberativo realizado no capítulo 1, o perfil do evento que 
realizarão: data, horário, estrutura, título, público-alvo, divulgação. Providenciem, agora, os 
meios necessários para que as deliberações do debate sejam colocadas em prática: 


* Organizem-se em grupos, de acordo com os interesses de cada aluno, e definam qual grupo 
ficará responsável por qual atividade da feira. 


+ Em todos os murais produzidos, confiram se o tamanho das letras está adequado, para que os 
convidados os leiam de pé, ao visitar o local 


* Divulguem o evento para a comunidade, com certa antecedência, especificando as atividades. 
que serão realizadas, a fim de que as pessoas interessadas possam se preparar para participar 
delas de modo mais ativo, seja buscando informações sobre o debate, seja providenciando os 
documentos que precisarão consultar, casa desejem aproveitar o momento para elaborar um 
currículo ou uma carta de reclamação e/ou solicitação, 


2. Realizando a feira 

O(s) debate(s) deliberativo(s) 

* Preparem o espaço para a realização do debate deliberativo sobre possíveis ações de 
preservação da melo ambiente planejado por vocês no capítulo 1 da unidade. 


* Definam quem serão os moderadores, os assessores e os participantes e como os 
participantes e os espectadores ficarão dispostos no local 


* Se julgarem conveniente, organizem mais um debate, em horário diferente, sobre algum tema 
relevante para a escola ou para a comunidade, 


* Divulguem com antecedência o(s) tema(s) do(s) debate(s) a fim de que as pessoas possam 
manifestar seu interesse e vocês consigam se planejar para recebê-las. 


+ Façam a programação do(s) horário(s) do(s) debate(s) e divulguem-na para todo o público da feira 


UNIDADE 2 PALAVRA E PERSUASÃO 


Organizem um espaço com computadores para receber as pessoas que vocês auxiliatão na 
elaboração de currículos. 


Montem no lugar da realização da oficina um mural com modelos de currículos e dicas para a 
elaboração de curriculos atraentes e eficlentes, 


Reúnam em um mural, para servirem de modelo, as cartas 
de solicitação e/ou reclamação produzidas por vocês no 
capítulo 3. 


Se quiserem, criem um mural com orientações sobre o que 
não se deve fazer nessas cartas, Pesquisem exemplos. 

de cartas que, por algum motivo, não foram eficientes e 
apontem estratégias que seriam as mais adequadas em 
cada contexto, 


Preparem um espaço no qual vocês possam prestar uma 
consultoria para os visitantes que queiram tirar dúvidas 
au escrever cartas de solicitação e/ou reclamação. Para 
dar dicas, sugestões e orientações sobre como produzi-as 
de forma eficiente, atendendo ao fim para o qual foram 
escritas, tomem por base o estudo realizado no capítulo 3, PRA - 


ER 
Organizem um espaço com computadores conectados Za. 
à lntemet para apresentar aos visitantes sites de p— 


reclamação a que os consumidores podem recorrer. Vocês: 
podem oferecer ajuda âqueles que quiserem deixar sua SM 
reclamação registrada ali mesmo. 

Durante a feira, façam registros, em fotos, videos e anotações, de momentos importantes, 
como um agradecimento de alguém, uma histária contada por um convidado, um depoimento 


interessante. Depois, utilizem esse material, junto com o já reunido anteriormente, na escrita 
do relatário sobre a realização do evento, 


Encaminhem o relatório à comunidade, à direção da escola e ao professor que orientou a 
realização do evento, a fim de que, no futuro, outros grupos possam consultá-lo ao organizar a 
produção de eventos semelhantes. 


ido 
a 
« 
a 
z 
> 


Fruteira (1998) de Aldemir Martins, artista cearense que começou a expor na década de 1940. 


Vou criar o que me aconteceu. Só porque viver não é relatável. Viver não é vivível, Terei que 
criar sobre a vida. E sem mentir. Criar sim, mentir não. Criar não é imaginação, é correr o 
grande risco de se ter a realidade. Entender é uma criação, meu único modo. 


(clarice Lispector A pala segundo GH Edição cria osgaizada por Henedit Nunes, Madi: Ac XX São Paula Scpane, 1997 p XI) 
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Participe de um simulado da 
prova de redação do Enem, orga- 
nizado por você e seus colegas; 
depois, participe de uma banca de 
correção para avaliar a produção 
daclasse 


A linguagem é o meu esforço hu 
mano. Por destino tenho que ir bus; 
car e por destino volto com as mãos 
vazias. Mas — volto com o indizível. O 
indizível só me poderá ser dado atra 
vés do fracasso de minha linguagem. 
Só quando falha a construção, é que 
obtenho o que ela não conseguiu. 


(idem px) 


Mire veja.. o mais importante e 
bonito, do mundo, é isto: que as pes; 
soas não estão sempre iguais, ainda 
não foram terminadas — mas que 
elas vão sempre mudando, 


(Guimarães Roca, Grnde serão veredas 
Blade Janio: Nova Frontera 1906.) 


uma casa não é nunca 
só para ser contemplada, 
melhor: somente por dentro 
é possível contemplá-a. 

ão Cabra de Meo Ne 


“A mulher ea casa 4. bo compl 
Riodelaneo. Nova Agular 1994 2 


Cosas (1953) de 
Alfredo Volpi 


te 
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LITERATURA 


Cecília Meireles e Vinícius de Morais 


Eternidade (193), tela de Ismael Nery, pintor que foi líder espiritual e exerceu forte influência 
no grupo de poetas católicos do Rio de Janeiro nos anos 1930, particularmente sobre Jorge de 
Lima e Murilo Mendes. 


Cecília Meireles 


Mais conhecida como poetisa, Cecilia Meireles também foi cronista e 
contista e deixou uma grande contribuição na área da educação, da litera 


HORA E VEZ OA LiNcUAGEM 


Ceclia Meireles (1901-1964] nascou 
no io da Janeiro. Pardo os país mu 
to cado e fi criada pola avô, que Me 
propotionauos primeiros contatos com 
a literatura. Formada em Magistério, 
dedica se com granda empenha à car 
reia de professor, 

Publicou sou primeiro vo de posa, 
Espectros, aos 19 anos. Durante muto 
tempo, publicou em jomais crônicas e 
também atgos relacionados à nuca 
ção. Em 1834, fundou a primeira bibi 
teca infant do pal 

A posta obteve grande prestígio 
em Portugal & é considerada uma das. 
principais vozos da eratura em Úngua. 
portuguos 


tura infantil e do folclore. Como intelectual e educadora, defendeu o ensino laico e se 
empenhou no combate ao autoritarismo do Estado Novo. 

Suas primeiras publicações, como Espectros (1919), Nunca mais... e poema dos poe- 
mas (1923) e Baladas para e| rei (1925), apresentam certos traços neossimbolistas, como 
a musicalidade, a espiritualidade, a melancolia, o sonho e o uso de símbolos, além de 
referências recorrentes ao mar, à tristeza e à efemeridade do tempo. A abra da autora, 
entretanto, mesmo nas produções posteriores, nunca se enquadrou perfeitamente em 
nenhum movimento literário. Cecília é essencialmente uma poetisa moderna, mas vin- 
culada fortemente à tradição ibérica da poesia. Cultivou o verso livre, mas tinha amplo 
domínio das formas poéticas convencionais, como a canção, o epigrama, o noturno, o 
verso redondilho, ritmos bem-marcados, etc. 

Entre os vários livros que publicou, estão também Viagem (1939), Vaga música (1942) e 
Romanceiro da Inconfidência (1953), Na âmbito da literatura infantil, é autora da conheci- 
da obra Ou isto ou aquilo (1964) 


FOCi 


Leia, a seguir, dois poemas de Cecília Meireles, ambos da obra Viagem. 


Motivo 
Eu canto porque o instante existe Se desmorono ou se edifico, 
ea minha vida está completa. se permaneço ou me desfaço, 
Não sou alegre nem sou triste: — não sei, não sei. Não sei se fico 
sou poeta. ou passo. 
irmão das coisas fugidias, Sei que canto. E a canção é tudo. 
não sinto gozo nem tormento. Tem sangue eterno a asa ritmada. 
“travesso noites e dias E um dia sei que estarei mudo: 
noventa. — mais nada. 


(obra poética ode Ian. ova Aula. 198p. 81) 


Canção 
Pus o meu sonho num navio debaixo da água vai morrendo 
e o navio em cima do mar; meu sonho, dentro de um navio. 
— depois, abri o mar com as mãos, 
para o meu sonho naufragar. Chorarei quanto for preciso, 
para fazer com que o mar cresça, 
Minhas mãos ainda estão molhadas eo meu navio chegue ao fundo 
do azul das ondas entreabertas, eo meu sonho desapareça. 
ea cor que escorre de meus dedos 
colore as areias desertas. Depois, tudo estará perfeito: 
praia lisa, águas ordenadas, 
O vento vem vindo de longe, meus alhos secos como pedras 
a noite se curva de frio; e as minhas duas mãos quebradas. 


lidam, p88) 
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Im 


4 Esto lcradas o ante mano como conprranas paras a esprssto 1 
vio; fa old an ar os as era ua, pra 
1. O poema “Motivo” se incia com a verso “Eu canto porque o instante existe 


4 8) o po sau sonho emu navio com 
dr objio de afundá-o para qu, assim, 


a. Qual é o canto a que se refere o poema? É cant gor, ou soja a própria puasa. le desapareça O naulrági eprsanta à 
9 P á roi dia superação dos sonhos frustrados, 


b. Para o eu lírico, o que motiva o seu canto? 
o sta quo eso, seia, 60 rasante, a prriavida 


O poema “Motivo” é constituído, em grande parte, de antit 


nt alege/ist, gozo ormanto, noitadas, asmro 
à. identifique as antiteses do poa. a manççjdastç, enfanio 


ses, 4, 0) Profossar. Sugerimos abrir à 
lscussão com a clas, oi pode 
haver mai da uma intpratção 


b. A quem elas se referem? Tadas so ore ao própio cuca Sigastão: O aura po nano 
€. Como o eu lírico vê a si mesmo em sua experiência de poeta? des su sonho é como so tivos 
E na cn um Sr prev dava, contrair qn 5 aque em Pen Emito ou prê-coeáto a cotado parta do si masmo 


d. Qual é a importância dessas antíteses no processa de criação paética? 
A contação o improvslidade do au rio 4 abs pa a cação Htrái, ou sta 
apoia pescis de toa edad para poda nasc 

Há, no poema “Motivo”, referência à efemeridade do tempo, tema fre- 


quente na poesia de tradição clássica 
a. Identifique uma referência a esse tema. O verso “Eum lia soiquo estarei muto” 
b. Para o eu lírico, se a matéria é efêmera, então o que é eterno? Justifi- 


que sua resposta com um verso do poema. 
Óqu tema a posa, cnfame é sugerido no vosso 


Tem sangug tara a agarrada h 
No poema “Canção”, o eu lírico faz referência ao seu sonho e, por meio 


de um conjunto de imagens, revela o destino que deu a eles, 
a. A que meio ou ambiente estão relacionadas as imagens do poema? 
Justifique com alguns elementos do texto. 
b. Com que objetivo o eu lírico põe seu sonho em um navio? O que re- 
presenta o naufrágio do navio? 
€. Dê uma interpretação à imagem final do poema: “e as minhas duas 
mãos quebradas” 
d. Que sentimentos o eu lírico revela ter em relação ao sonho e à vida? 
Sentimentos como pessimismo, desesatanç,desctaça, 
5. Cecilia Meireles é considerada uma poetisa de grande habilidade for- 
mal. Compare os dois poemas e responda: 
a. Que semelhança eles apresentam, do ponto de vista formal, ou seja, 
quanto a estrofação, métrica, ritmo e rimas? 
b. Entre as figuras de linguagem sonoras, qual delas se verifica nos versos “O vento 
vem vinda de longe" e “a noite se curva de frio”, do poema "Canção"? Que efeito de 


sentido ela resulta da presença dessa figura? À fa de logistun és atração que 
sugere a sem do própio venta 


€. Cecília Meireles é associada frequentemente ao Simbolismo ou ao Neossimbolis 
mo, Que traços desses poemas têm afinidade com a estética simbolista? Justifique 
sua resposta com elementos dos textos. A nisaidado as inagens upestvas avgas Tem ia 


Vinícius de Morais 


teloção nistencial, atmosfera aa 

As primeiras obras de Vinicius de Morais, como O caminho para a distância (1933) e 
Forma e exegese (1935), foram marcadas pela preocupação espiritual e pela busca do “su- 
blime” par meio da transcendência mística. Nessa fase, Vinícius fazia parte de um grupo 
de escritores e católicos do Ria de Janeiro, e nos poemas desse período são comuns as 
antiteses matéria/espirito ou humano/divino e versos longos, quase versos-parágrafos, 
além de uma linguagem elevada, com influência clássica. 

Aos poucos, porém, sua poesia se transforma e começa a se voltar para temas do co- 
tidiano. Em Ariana, a mulher (1936), por exemplo, a figura feminina ganha espaço, porém 
ainda é tratada de forma platônica, idealizada e inacessível, como na tradição clássica ou 
na poesia romântica. 


UMIDADE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


5 a) Os dois poemas 
anresontam “stiofos de 
“ano vasos, sando qu, 
am “Canção', todos os 
versos. são  actonsiahos 
à em "Mato, ox três 


grimaios são etossahos 
& o último da cada estrofe 
é disso. As sílabas 10 
nica dos vasos dos dois 
poemas racaum na 44 o 
a Be slabas (nos dis 
lobos, caem na segundo 
Em "Mato, as rimas são 
altomadas. TABAB], am 
Canção”, rimam apenas 
02r 20 de versa da cada 
esmola 


A partir das obras Cinco elegias e Poemas, sonetos e baladas, ambas de 
1943, 0 poeta passou a extrair poesia de temas banais do cotidiano (o mar, 
a praia, a pátria, os trabalhadores, os pescadores, etc.) e a fazer uso de uma 
linguagem mais simples, coloquial e enxuta. Nos poemas dessas obras, à 
mulher começou a ser tematizada de forma concreta e sensual 

A simplicidade dos temas e o coloquialismo da linguagem contribuiram 
para a vinculação do poeta à música popular. Em decorrência dessa nova ati 
vidade artística, muitos de seus poemas, entre eles “Soneto de fidelidade” 
e “Soneto de separação” - provavelmente os dais poemas que os brasileiros 
mais sabem de cor - foram musicados e cantados. 

A parceria com grandes compositores da música popular brasileira, 
como Tom Jobim, Toquinho e Chica Buarque, consagrou definitivamente o 
poeta-compositar. A canção “Garota de Ipanema”, por exemplo, de autoria 
de Vinícius e Tom Jobim, é conhecida internacionalmente. 


FOCO NO 


Você vai le, a seguir, dois poemas de Vinicius de Morais: “Pátria minha”. 
e “Soneto de separação”. O primeiro foi incluido na Antologia poética publi 
cada em 1954, e o segundo, na obra Poemas, sonetos e baladas, publicada 
em 1946. 


Eretos, 
Pátria minha 
A minha pátria é como se não fosse, é íntima 
Doçura e vontade de chorar; uma criança dormindo 
Eminha pátria. Por isso, no exílio 
Assistindo dormir meu filho 
Choro de saudades de minha pátria. 


LJ 


Fonte de mel bicho triste, pátria minha 
Amada, idolatrada, salve, salve! 

Que mais doce esperança acorrentada 
O não poder dizer-te: aguarda. 

Não tardo! 


Quero rever-te, pátria minha, e para 
Rever-te me esqueci de tudo 

Fui cego, estropiado, surdo, mudo 

Vi minha humilde morte cara a cara 
Rasguei poemas, mulheres, horizontes 
Fiquei simples, sem fontes. 


Pátria minha. A minha pátria não é florão, nem ostenta 
Lábaro não; a minha pátria é desolação 

De caminhos, a minha pátria é terra sedenta 

E praia branca; a minha pátria é o grande rio secular 
Que bebe nuvem, come terra 

Eurina mar. 
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unioaDe 3 


Mais do que a mais garrida a minha pátria tem 
Uma quentura, um querer bem, um bem 

Um libertas quae sera tamen 

Que um dia traduzi num exame escrito: 
“Liberta que serás também” 

Erepito! 


Ponho no vento o ouvido e escuto a brisa 
Que brinca em teus cabelos e te alisa 
Pátria minha, e perfuma o teu chão. 
Que vontade de adormecer-me 
Entre teus doces montes, pátria minha 
Atento à fome em tuas entranhas ta oa na a 
E ao batuque em teu coração “ia “idade anda ta 

ol lzada como la do mvinto da 
Não te dire o nome pátria minha cepa 
Teu nome é pátria amada, é patriazinha presto: ge, pio 
Não rima com mãe gentil 
Vives em mim como uma filha, que és 
Uma ilha de ternura-a Ilha 
Brasil, talvez. 


“Agora chamarei a amiga cotovia 
E pedirei que peça ao rouxinol do dia 

Que peça ao sabiá 

Para levar-te presto este avigrama: 

“Pátria minha, saudades de quem te ama... 
Vinicius de Moraes.” 


(Poesia completo e proa. fi de ane. Aguia, 1974 p 2679) 


Soneto de separação 


De repente do riso fez-se o pranto 
Silencioso e branco como a bruma 

Edas bocas unidas fez-se a espuma 

Edas mãos espalmadas fez-se o espanto. N 


De repente da calma fez-se o vento 
Que dos olhos desfez a última chama 
Eda paixão fez-se o pressentimento 

E do momento imóvel fez-se o drama. 


De repente, não mais que de repente 
Fez-se de triste o que se fez amante 
E de sozinho o que se fez contente 


Fez-se do amigo próximo o distante 
Fez-se da vida uma aventura errante 
De repente, não mais que de repente. 


(ln Nova antelogi poética de Vinicus de Maes, seleção e organização de atoio Cicero e 
Eucanaa Ferãe São Pao Cia. a Letras, Editora Shwve Lt, 2008 p 100 0 VM] 


HORA E VEZ OA LiNcUAGEM 


1. Naprimeira estrofe de “Pátria minha”, o eu lírico compara a pátria a uma 


criança dormindo. O que há em comum entre os elementos dessa com 
paração? A “nima doçura” isto ou fico tem com a pátria uma intmidada 
semelhanto à que tam como prógro fio, 


2, Oeuliricodotexto se refere à pátria por meio de um conjunto de metá- 
foras, como “fonte de mel”, “bicho triste”, “desolação de caminhos”, “ter 


ra sedenta”, “grande rio secular”, "ilha de ternura”. Que visão ele revela 


ter sobre a pátria, por meio dessas metáforas? 
Tem ua visão ubjta, emana carina da pt, mesmo tra, la a vê coro ur conjunto de contradições, 
com maravilhas (onte da me “ha de emu”) probleas [desolação de caminhos” 


3, Em alguns trechos, o poema "Pátria minha” estabelece uma relação in. 
tertextual com o Hino Nacional 


“Amada idlarada salve, alva, “ão é florão, nem ostnta / 


a. Identifique esses trechos. | iara não” “mas parda” mão ant 


b. Aapropriação do discurso oficial sobre a pátria, nesse caso, confirma-o 


0? Justi O poema nega o discursa fica. O discurso poética é lo é emotivo a sa rara à pátria do 
ou negao? Justifique sua resposta. gra carmos, pessoal nina ariana ão ter à naldad de dl nem de 
tratada gota de vista militar [ostenta dar”), A pá à fia, “ha da tua” 


4. Releia a última estrofe do poema “Pátria minha”. 


Por analogia a tolegrama o noolagismo avigeama(ava + «gama 


a. Explique a formação e o sentido do neologismo avigrama. "iria menagem eras ara oo 


b. Por que o eu lírico chama à cotovia e o rouxinol, se é o sabiá que vai 
levar o avigrama? 


€. Com que outro poema de exílio “Pátria minha” estabelece uma rela- 
ção intertextual? Que palavra dessa estrofe explicita essa relação? 


d. Geralmente, a voz que fala nos poemas é a do eu lírico, que nem sem- 
pre corresponde à voz do próprio poeta. Essa simulação poética tam 


bém se verifica no poema “Pátria minha"? Justifique com elementos 
Não, en Pália minha” o poeta assumo à vor do au co ao assinar 
dessa estrofe. , anacom *Vincis da Mara” 


5, Como o nome sugere, o “Soneto de separação” tem como tema a sepa- 


ração De que tipo de separação trata o poema? 
Da uma soparação amaro, conforma intao vers E das bocas unidas as espuma 


6. Asfiguras de linguagem cumprem um importante papel na construção 
do poema. 


a. Identifique à figura de linguagem que se verifica nestes pares de pa 

lavras: Anteso A byPorqua o sabi é uma ave asia Aentoia 
« riso/pranto Pedir ne isanda cai foi im 
+ bocas unidas/espuma efa Canedo do tod enabsi cus 
* mãos espalmadas/espanto Ge canaa sab” Lao sendo tr dra, 
« calmafvento Etc lei ii inda 


b. Como essa figura de linguagem expressa o drama que o eu lírico vive 
com a Separação? Oponda dos mamanos:o anta o depois separação 


€. A repetição constante da expressão de repente constitui uma anáfora, 
Que efeito de sentido é criado por essa anáfora, considerando-se o 


sentida global do texto? 
Ataplição costanta da apresse rpontevola a surtsa dou co com arg 
ue emo segaração e, ão mesmo tampo, tom à falida das relações acasos. 
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O hipériato ou inversão é outra figura de linguagem que ocorre com 
frequência no poema 


a. Coloque na ordem direta os seguintes versos do poema, desfazendo 
os hipérbatos. 


e repente do riso fez-se O pranto” Darepenaa ant fare dorso 


- "De repente da calma fez-se o vento” Da rspenteovnt ezse da cana 
+ "Que dos olhos desfez a última chama!” Que lo qua estar a ima chama ds atos 


b. Levante hipóteses: Que relação há entre as inversões sintáticas nos 


versos e o conteúdo do poema? As iierstos sináticas reforçam as oposição que sá dã no rival o contetdo, ou seja, eu 
Íhio tomb ast ivndo uta vida "neta, u seja, que 6 o contrário oque vivo antes 


Por meio de imagens, o eu lírico consegue transmitir os sentimentos 
decorrentes da separação, ao mesmo tempo que faz uma espécie de ba- 
lanço da vida. Responda, justificando suas respostas com palavras ou 
expressões do texto: 


à. Que sentimentos ele revela ter nesse momento? Sentir: coma sugrss [oszato simon [rar cons), 


b. Que perspectiva o eu lírico tem para sua vida? 
Ceu rc não tem prspetiva oii, ua vida é uma aventura rrant”, emu 


Observe e compare, do ponto de vista formal, os dois poemas de Vinicius 

demoras, “Soneto da separação” adota uma forma convncional, sonata, com versos 
decasiaas, O poema “Pávia minha” adota forma everis lts, 

a. Qual deles adota uma forma convencional, com versos regulares? 


Qual adota uma forma livre, com versos livres? 
Sb] O soneto tem uma Inguagem mai la 
ada, com  amprago da amos cama bruma 
b. Qual dos dois poemas tem uma linguagem mais elevada? Em qual de- a oram engana o poema “Para 


les a linguagem é mais simples e coloquial? minha” tem Una linguagem mais sinplos e 

coloquial, confarme demonstra o amptago de 
€. O que as respostas dos itens anteriores permitem concluir sobre a  mostam bchatrsto patinho 
poesia de Vinícius de Morais, do panto de vista formal? 


Pormitem concluir quo 0 poeta cultivou tanto forma avesso vos, do acordo com as propostas da oração d 22, 
ant forma versos regulros, do tradição clássica. 


ARQUIVO 


» Cecilia Meireles e Vinícius de Morais integraram o grupo de poetas católi | 
cos do io de Janeiro que se destacaram nos anos 1930-40. Além do verso 
live, ambos cutivaram também formas clássicas da poesia. 


» A poesia de Cecília Melreles apresenta certos traços associados ao Simbo- | 
lismo, como a musicalidade, a espiritualidade, a melancolia e o uso de uma 
linguagem mais sugestiva do que descritiva. 


= A poesia de Vinícius de Morais teve inicialmente inspiração religiosa. | 
& era escrita em uma linguagem elevada, com influência da tradição 
clássica, Aos poucos, porém, o poeta se voltou para temas do cotidiano, 
como a mulher, o amor, à pátria, o mar, os filhos, fazendo uso de formas 
poéticas mais simples e de linguagem mais acessível e coloquial. Da | 
fase final de sua poesia, nasceram as canções que popularizam definiti- 
vamente o posta-compositar. 


OE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


CONE 


Você vai ler, a seguir, Um soneto de Vinicius de Morais e a letra de uma canção, com mú- 
sica de Tam Jobim e letra de Vinícius de Morais, Na Internet, é possível assistir a parte de um 
show na qual as dois juntos apresentam a canção e Vinícius declama o poema. Procure ver. 


Soneto de fidelidade 


De tudo ao meu amor serei atento 
“Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto 
Que mesmo em face do maior encanto 
Dele se encante mais meu pensamento. 


Quero vivê-lo em cada vão momento 
E em seu louvor hei de espalhar meu canto 
Erir meu riso e derramar meu pranto 

Ao seu pesar ou seu contentamento 


É 
É 
Ê 
i 
5 
E 
i 
ê 


Eassim, quando mais tarde me procure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive 
Quem sabe a solidão, fim de quem ama 


Eu possa me dizer do amor (que tive) 
Que não seja imortal, posto que é chama 
Mas que seja infinito enquanto dure. 


(ln Nova antologia potica de Vinicius de Mores O beijo (1908) de Gustav Klimt. 


São paulo: ia das eras, Editora Schuwarez tda. DM) 


Eu sei que vou te amar 


Eu sei que vou te amar 
Portoda minha vida eu vou te amar 

Em cada despedida eu vou te amar 
Desesperadamente, eu sei que vou te amar 


E cada verso meu será 
Pra te dizer que eu sei que vou te amar 
Por toda minha vida 


Eu sei que vou chorar aumto cuidadoso resptoso 
A cada ausência tua eu vou chorar 

Mas cada volta tua há de apagar 

O que esta ausência tua me causou 


Eu sei que vou sofrer a eterna desventura de viver 
A espera de viver ao lado teu 
Portoda minha vida 


Disponivel em, htporejoimcjobm/hande 2010 NOS, Acesso em: 25/3016) 
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1. O poema de Vinícius de Morais apresenta recursos formais - como inversões e outras 
figuras de linguagem - que o associam à tradição da poesia clássica. 


a. Qual é o tipo de composição utilizado? Osama 


b. A fim de constatar o uso de inversões no poema, ponha os versos da 1º estrofe na 
ordem direta, Afts de tudo, sariatnto ao meu ara cam talo samp tanto aut au 


pesamanto sa encante dl, mesmo em faca da maior ncanto 


€. Qual é o efeito de sentido decorrente do emprego do polissíndeto em “Antes, e com 
tal zelo, e sempre, e tanto”? Atasetção da conunção rr a destaca nfs dada pla ua à devoção com 
À ue vai cuidar do su amor pela assoa amada 


d. Identifique no poema exemplos de antítese, pleonasmo e metáfora. nesse 
Also; io pranto, sa ontntaénto plenas mau o; metáfora: hama Rocio 


2. O poema tem como título “Soneto de fidelidade”, De acordo com o ponto de vista do 
eulírico: 


Si conforme o versos “Que mesmo em fo do mar canto / ola se ecante ais au ponsament” 
a. A fidelidade exige renúncia? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. De acordo com a 2* estrofe, de que outra forma se mostra a fidelidade? 
Mosta-a fidlidado tambtm vivendo 0 aorta mais vaadassluações, nos momantos banais a vida, a tsoza na logra 


3, O eu lírico imagina a possibilidade de futuramente ocorrerem duas situações adver 
sas: a morte e a solidão. 


a. Para ele, o que é a Morte? A marto (asa própria ou da posona amada) é a maio preocupação do quam aa 


b. Ea solidão? Ea im a pessoa que ama, posa pessoa amada ja pat 


4, Depois de passar por essas experiências, o eu lírico poderia, então, chegar a uma con 
clusão a respeito do amor, resumida nos dois últimos versos do poema 


5,8) Enquanto o soneto 
amesema uma linguagem 
“e ma fra poútica cs 


“Que não seja imortal, posto que é chama papa Era 
Mas que seja infinito enquanto dure”. versos decaslabos vo 
cabulria selecionado 

estiicros figuras do inguagom, 


at, à canção apresenta 
uma lota simples, data 

E Tue, com vasos fe 

a. Que figura de linguagem se verifica na expressão infinito enquanto dure? Justifique (as acabuúca comam 


Sua resposta. Um parados. pos, se é infinito, supostamenta não teia fim, não acabaria nunca. soe nato 
peidos 


b. Interprete esses versos e explique que conceito de amor tem o eu lírico, levando em 


conta o sentido dessa figura de linguagem reconhecida no item a. 
Seueoeto do amor à de qu, eBant durar, amo ta ser plano o tola, uia espéci de argaIeaicional. Du sea 
id sr nt do ponta da ita da inesidad. não da durabdado 


5. O soneto e a letra da canção são de Vinícius de Morais. Compare os dois textos. 


a. Que semelhanças e diferenças eles apresentam quanto à percepção do eu lírico so 
2 No doi tests, amor deve a constant a uma aspécia da criega o posa, ntatanto, é pasa é poi 
bre O AMO ga gamer rum fim irado pla more ou 50 na canção amor de ur od ava. 


b. Que diferenças eles apresentam em relação à forma e à linguagem? 


€. Essas diferenças são compatíveis com o gênero e com o propósito comunicativo de 
cada texto? Justifique sua resposta. Inisramenocomparímis Oposma supõe umlotr de poasa isto 
é, motor acostumado com a linguagem podca a aus oursos 
formais. Já a canção eita para ser cantada o ouvida, oo, na 
tural que apresant rpariçãos uma simplicidade formal mai, 
ris diso deponda a memorização da letra 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: progressão 
referencial e operadores 
argumentativos 


FOCO NO Nachamada dócada perda / a pl / asas posa / o gen à socadado brasa /8 cera aliada 


(as estrangiros / Embora Esse apto / ntatanto Portanto / esa situação / Ademais / a essa gra 
Leia, a seguir, uma redação que teve nota máxima no exame do Enem. 


A imigração no Brasil 


Durante, principalmente, a década de 1980, o Brasil mostrou-se um país de emigra- 
ção. =, inúmeros brasileiros deixaram m em busca de melhores condições de vida No 
século XXI, um fenômeno inverso é evidente: a chegada ao Brasil de grandes contin- 
gentes imigratórios, com indivíduos de países subdesenvolvidos latino-americanos. No 
entanto, as condições precárias de vida m são desafios m para a plena adaptação de 
todos os cidadãos m 

A ascensão do Brasil ao posto de uma das dez maiores economias do mundo é um 
importante fator atrativo mm o crescimento do PIB (Produto Interno Bruto) nacional, 
segundo previsões, seja menor em 2012 em relação a anos anteriores, o país mostra 
um verdadeiro aquecimento nos setores econômicos, representado, por exemplo, pelo 
aumento do poder de consumo da classe C. 

= contribui para a construção de uma imagem positiva e promissora do Brasil no 
exterior, o que favorece a imigração, A vida dos imigrantes no país, a, exibe uma dife- 
tente e crítica faceta: a exploração da mão de obra e a miséria. 

=, para impedir a continuidade =, é imprescindível a intervenção governamental, 
por meio da fiscalização de empresas que apresentem imigrantes como funcionários, 
bem como a realização de denúncias de exploração por brasileiros ou por imigrantes. 
é necessário fomentar o respeito e a assistência a eles, ideais que devem ser divulgados 
por campanhas e por propagandas do governo ou de ONG's, além de garantir seu aces- 
so à saúde e à educação, por meio de políticas públicas especificas m. 


Disponha em: htpidownloadincp gouby educacao basca/enem gua partipantep203/ 
guia de redação Enem 2013 pd Acesso em: 20/2/2016) 


1, Emsua primeira leitura, você certamente percebeu que faltam alguns termos funda- 
mentais para a compreensão do texto. 
a. Entre as expressões do quadro a seguir identifique os que completam adequadamente 
otexto e escreva os em seu caderno, na ordem em que devem ser empregadas 


aessegrupo Embora entretanto — Nachamada década perdida 
dessas pessoas Portanto  aosestrangeiros Ademais — Esse aspecto 


dessa situação ao governo e à sociedade brasileira à nova realidade o país 


b. Reveja no texto os seguintes trechos e expressões e indique qual(s) expressão(ões) 
da quadro do item anterior retoma(m) cada um deles. 
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* "a década de 1980" No thamada dicada ardido 
» “o Brasil"o pas ao governo à socindado brasília 
+ “indivíduos de países subdesenvolvidos latino-americanos” dossas pessoas, aos estrangeiros, a esse guuço 


+ “a chegada ao Brasil de grandes contingentes imigratórios” à novarualtada 
« “o país mostra um verdadeiro aquecimento nos setores econômicos, repre 


sentado, por exemplo, pelo aumento do poder de consumo da classe €” Esse aspecto 


vida dos imigrantes no pais [.] exibe uma diferente e crítica faceta: a ex- 
ploração da mão de obra e a miséria” dassastuação 

€. Volte novamente ao texto e, com base nas relações estabelecidas entre as ideias, 

associe os conectivos que constam no quadro do item a aos seguintes valores se- 


mânticos, 
+ adição ademais * concessão entoa 
+ adversidade anuetanto * conclusão qortanto 


d, Identifique no texto outro conectivo com o mesmo valor semântico de entretanto, 
no entanto 


O texto lido, conforme aponta o titulo, discorre sabre a questão da imigração no Brasil 


a. Levante hipóteses: Quais são os possíveis meios de circulação de textos coma esse? 
al é à sua principal função? Ent ol. oral evita, blog Defondar a ponto de vista da autor sobe o assunto & 
aa Pin spo proposta do ininização do rolama levantado 
b. Sabendo que o texto lida é uma redação do Enem, discuta com os colegas e o pro- 
fessor: Qual é, de fato, a função de textos como esse? 
Cumpir as exigêntis da prova par bl um rsultado satisaôr 
Discuta com os colegas e o professor e responda 


A e QU  erascimento econômica do Basil tom atado um grand número 
a. Qual é a tese defendida por esse texto? janta ue ntustam mais una suspira 


b. Quais argumentos e fatos ele utiliza para fundamentar o ponto de vista adaptado? x ay fajatucia a datas o 


E locais aspoiico (dicada 
€. Qual é a conclusão do texto? Jor ereto abr 


paisos atino-mercanos) 
4, Releia estes trechos do texto: teirêna à fatos, como 
. E STA ascunsão do Brasi 

+“Durante, principalmente, a década de 1980,o Brasil mostrou-se um pais de emigração”. aa post de una das dor 

a : malas. atadas do 

“o país mostra um verdadeiro aquecimento nos setores econômicos, representa- mui "araduçiudo PE 

do, por exemplo, pelo aumento do poder de consumo da classe C” matr ando do 
ploração à miriam 

a. Há, nos trechos, termos que podem ser eliminados sem prejuízo para a estrutura (anadee manner 

o sentido global deles. Identifique-os. repamant no primero vedado por exam o segundo governamental à racesa 

b. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Qual é a função desses termos nos (ici ras 
trechos? Justifique sua resposta. do obra dos imigrantes 
Aponta a eforçar o ponto de vista do auto 6 ato, uma va qu as termos tlaiar a als contextos as orações em que seja para lagar a ua 
apaacam, Ausim,riadmano nica qua hou graça em ut mamas ma qua na cada de 180 fa maior, rd. ão dessas possas, sja 
do eat o anuecimanto na como por ee ia que há inda autos fatos qu poderiam ser tados para, por rela do tam 


REFLERÕES SOBRE À ed es 


Na seção anterior, você viu que em um texto há palavras que se referem a elementos 
externos a ele e palavras que se referem a outras palavras do texto. O processo que esta 
belece essas referências é denominado referenciação. 

Você viu também que há palavras que estabelecem relações entre partes do texto, in- 
dicando o caminho escolhido pelo autor dentro da perspectiva adotada. Essas palavras são 
chamadas de operadores argumentativos. 


Referenciação é o processo pelo qual se introduzem referentes 
no texto. A retomada desses elementos ao longo do texto é denomi- 
nada progressão referencial. 


Operadores argumentativos são termos utilizados para correla- 
clonar partes de um texto, a fim de permitir que a direção argumen- 
tativa que se pretende tomar fique subentendida. 


A progressão referencial pode se realizar por estratégias variadas, entre elas o uso de: 
+ formas com valor pronominal, tais como ele, ela, esse, essa, etc.; 

+ advérbios e expressões adverbiais locativas, tais como aqui, al, lá; 

* sinônimos do termo retomado; 

+ termos genéricos que abrangem em algum sentido o termo retomado; 

+ elipses, isto é, omissões do termo retomado. 


Os operadores argumentativos têm sentidos variados, relacionados à finalidade com 
que são utilizados, como: 


+ assinalar um argumento mais forte: até, até mesmo, mesmo, inclusive. 


+ unir argumentos convergentes: e, também, ainda, nem, não só... mas também, tanto. 
como, além de, além disso; 


+ Introduzir uma conclusão relacionada ao que foi expresso anteriormente: portanto, 
logo, por conseguinte, em decorrência; 


+ estabelecer uma comparação: mais.. (de) que, menos... (do) que, tão... quanto; 


+ Introduzir uma justificativa ou explicação relacionada ao que foi expresso anterior- 
mente: já que, pois, uma vez que; 


+ contrapor argumentos que apontam para conclusões opostas: mas, porém, contudo, 
todavia, no entanto, embora, ainda que, apesar de. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1, Os parágrafos a seguir são partes de um texto. Leia-os com atenção e, com base 
na progressão referencial e nos operadores argumentativos utilizados, indique 
em seu caderno a ordem em que eles estão dispostos no texto original. Justifique 
sua escolha 


1. O feminismo também atua nos comportamentos e nos estereótipos, que 
tanto geram comentários nocivos. Não é razoável haver estranhamento, 
por exemplo, a um grupo de mulheres confraternizando num bar, sem ne- 
nhum homem na mesa; ao modo de se vestir — e ao tamanho de saias, 
shorts, vestidos ou bermudões; ao jeito de cortar os cabelos; à opção de 
maquiar-se ou tatuar-se; e sobretudo às decisões de cada cidadã de tocar a 
vida como bem entender, fora dos padrões da “mulher perfeita”, querendo 
ter filhos ou não, casar ou não, 


IL. A rigor, a existência do 8 de março e todo o discurso que se reaviva a cada data 
evidenciam o ranço machista da sociedade. Houvesse plena igualdade de gêne- 
ro, 0 Dia Internacional da Mulher seria lembrado mais pelo martírio das operá- 
rias subjugadas do que pela luta de direitos. Mas é necessário brigar para elimi- 
nar as diferenças, e isso se conquista com diálogo. Muito se avançou nas últimas 
décadas. É importante seguir em frente cada vez mais. 
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HIL Ainda é forte a associação da defesa dos direitos das mulheres a situações ana 
crônicas como a queima de sutiãs em praça pública ou a depreciação generali- 
zada dos homens. O feminismo, tal como muitos movimentos sociais, evoluiu e 
hoje carrega várias bandeiras: ter direito a uma vida sem violência, poder deci 
dir sobre a própria sexualidade e não escondê-la, ter voz para denunciar o Ma | paus iuntono em 


chismo, a desigualdade de gênero e a discriminação racial. inda a sunt qu sr 
elad, apresenta uma se 

IV. Na sertana do Dia Intemacional da Mulher, muito se fala em valorização do « inca una opina de 
trabalho, em equiparação de salário e em maior participação nas diferentes es- “icnilenen im 
feras de poder, tanto na gestão pública quanto nos meios privados, no Brasil & no tamo famnsmadapariga 
mundo. Essas demandas precisam de ação permanente, visto que a sociedade (?/! que astuci mo ndo 
ainda apresenta incompreensíveis discrepâncias. Mas é interessante, na efemé- | jun dios vas pu” 


ride que se comemora hoje, propor olhar para outro tema bastante sensível à  Jerstetuma tutasasaçães 


atadas nona do paga 
causa:o preconceito contra o feminismo. Ap aro 


tampoal aa afimação sobre 
acham alemao ota 
no começo da text, relurça 
d ponto da vista dfondido 
... no dosanvovimnto a fina 

a resumindo auas ias nas 
doi limas periodos 


(Disponível em. hp.com hi robia opinião 2014-05-08 era feminismo 
“um it humanohtml Acesso em: 20/3/2016] 


RES - ; 
ni Logo vi quê i 
o ESTO || sena E 
rir ora ste ão i 
ai fa POBO ASSIM! ã 

(7 conquer i 
( Sntá-tas? í 


2, No 1º quadrinho, Mafalda e Felipe conversam sobre um assunto especifico. Qual é 
ESSe aSSUNÊO? A decisão tomada polo ai da garota do entrminar as oras das latas 


3, 0% quadrinho termina com uma pergunta, o que leva o leitor à estabelecer uma 
relação entre esse quadrinho e 0 2º. 


a. Oque pai de Mafalda faz no 2º quadrinho? Lav consgs ummartt 
b. Com base nas expressões das crianças no 2º e no 3º quadrinhos, conclua: O que elas 
pensaram que o pai de Mafalda estava indo fazer? Estaminar as farmigas com o marta 


4, 04º quadrinho quebra a expectativa das crianças e provoca um comentário de Felipe. 


a. Com base na conversa inicial de Mafalda e Felipe, reescreva o comentário do garo 
to, substituindo assim pela ideia que esse termo retoma. “rs atas sarados og ua ei a ão 
b. Nesse contexto, qual é o valor semântico do termo tão?  fumiascom un mario 
Valor compaatvo, 
5. Observe a expressão do pai de Mafalda no último quadrinho. 
a. Considerando-se que ele não ouviu à conversa inicial das crianças, o que a reação 
dele denota? Desapontanento, scopção 
b. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Com que sentido o pai de Mafalda 


entendeu o termo tão, utilizado por Felipe? Justifique sua resposta. 
le entendau termo com o sentido de fas, asim, como se Fel essa 
dl que a pai laamiga 4" pouca bobo”. ma na tato 


194 umioaves Hora e vez uncuacem 


TENTO E 


Leia o anúncio a seguir. 


VocÊ LEVANTOU. 

VOCÊ SENTOU PARA TOMAR O CAFÉ DA MANHÃ. 
Você PEGOU A GAZETA MERCANTIL. 

VOCÊ ACORDOU. 


+ 


Leona sm 


GAZETA MERCANTIL 


[a 


1. Para produzir determinado sentido, o anúncio faz uso de recursos semânticos e sintá 
ticos, isto é, explora tanto o sentido das palavras quanto a estrutura das orações, 
a. A repetição da mesma estrutura, ou seja, o paralelismo entre as frases do texto, 
pode ser considerada uma estratégia de progressão textual. Identifique qual é a 
estrutura do paralelismo observado no anúncio. a tema tsc aguia da uma forma venta nagar pato 


b. Releia a sequência de frases do anúncio e conclua: Qual é à quebra de expectativa 


no plano semântico, que ocorre na sequência de frases? (Ut e 


vebos das lts 
ines sido apre ação, não alia. 
2, Reescreva o enunciado central do anúncio, eliminando as repetições e utilizando ope- 
radores argumentativos que auxiliem a organização de ideias, 
Er outras poslidados: Voc levantou sent par Loma oca da manha. Em aguia, pegou a Baeta Mercantil 0 então acordnu 


3, Compare o enunciado do anúncio e a redação que você deu a ele na questão anterior. 


a. Discuta com os colegas e o professor: Em geral, a repetição é recomendada oucon- — fRQICaTE 
denada nos manuais de redação de texto? E de.» ronstçã é consdrada um reblema ou seja 
b. Levante hipóteses: Por que o anúncio optau pela repetição? 
ng à eptção, a bmno Jr Gt paro chapada  Elnção pa Sup do atas e par quebra a emactaia 
é Contlia: É possível determihar quianda a repetição é um bom recurso é quando 
Em tests ca esulura é mais Íuo amo um anúncio ou um pa por exemplo, à repetição pode sa 
deve ser EVitada? um bom recirs para à conatução da sentidas, anquanto a ostos de estruura mais rígida coma uma 
cisatação o mario ano, gor exemplo & melhr qua ala so 
Leja a tra a seguir e responda às questões 4 e 5 


ada 


HAGAR CHRIS BROWNE 


+” LEMBREM-SE, O MENOR PALITO VAI TER QUE IR 
NÓS AGORA VAMOS TIRAR CONTAR PRA MINHA ESPOSA QUE EU NÃO VOU ESTAR 
EM CASA PARA COMEMORAR NOSSO ANIVERSÁRIO 
Ly DE CASAMENTO! 
(Es 
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4, Nessa tira, a expressão responsável por uma retomada aparece antes do termo refe- 
rido. Esse procedimento de referenciação é chamado de catafórico. 
a. Qual éo referente, na fala da personagem da tira? (jon sa mia esa quo gu rãs voa ata emcasa 
b. Qual é à expressão que retoma esse referente? 
A egresso essa misão muto perigosa 
5. Levando em conta a construção do humor na tira, responda: 


a. Qual é à expectativa criada com a fala da personagem no 1º quadrinho? 
Ade que Hogr dará a sus comandados Uma missão espacial, comico de mora a ententament da inínigos perigosas 

b. Por que a explicitação do referente no 2: quadrinho tem efeito humorístico? 
A lesão mulo porosa” a qu Haga e eta 4 dar à esposa um tado quer dasagrad a. asim, o compara fia da 
esposa as grds perigos enfrentados pols guenios vis. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


A dissertação 


Proscar Metelo, staramas a diasrtação como um gánera da esfera ascle De aca com 
FOCO NO e ano, ala enraspond à rodaçãoaxelr Upa, produzida par fed avaliação, am jamas, 
am vastas am concursos em goal 
A dissertação é um texto que circula na esfera escolar e tem par objetivo avaliar a ca. 


pacidade de produção de textos dos estudantes, Leia a dissertação a seguir, que recebeu 
nota máxima no Enem de 2012. 


Olhares que buscam o Brasil 


Ao despontar como potência econômica do século XXI, o Brasil tem cada vez mais 
atraído os olhares do mundo, chamando a atenção da mídia, de grandes empresas e de 
outros países. Contudo, é outro olhar não menos importante que deveria começar a nos 
sensibilizar mais: o olhar marginalizado e cheio de esperança daqueles que não têm 
dinheiro, dos famintos e desempregados ao redor do globo. São pessoas com esse perfil 
que majoritariamente contribuem para o crescente volume de imigrantes no país, e o 
que se vê é uma ausência de políticas públicas eficientes para receber e integrar essas 
pessoas à sociedade. 

Não parece que solução seja simplesmente deixar que imigrantes pouco qualifica 
dos continuem entrando no país de forma irregular e esperar que eles, sozinhos, encon 
trem um ofício para se sustentar. O governo ainda não percebeu que a regularização 
desses imigrantes e a inserção dos mesmos no mercado de trabalho formal poderiam 
servir como oportunidades para o país arrecadar mais impostos e possíveis futuros ci 
dadãos, ou seja, novos contribuintes para a deficitária Previdência Social. 


Visando aproveitar tais benefícios, o governo poderia começar a implantar, nas re- 
giões por onde chegam os imigrantes, mais órgãos e agências que oferecessem serviços 
de regularização do visto e da carteira de trabalho, posto que ainda há muita deficiên- 
cia de controle nesse setor. Além disso, nos destinos finais desses imigrantes poderiam 
ser oferecidos cursos de português e cursos qualificantes voltados para os mesmos. Isso 
facilitaria muito à inserção dessas pessoas no mercado de trabalho formal e poderia 
inclusive suprir a alta demanda por mão de obra em setores como o da construção civil, 
por exemplo. 
Nesse sentido, é preciso que atitudes mais energéticas sejam tomadas a fim de que 
o país não deixe escapar essa oportunidade-a de transformar o problema da imigração 
crescente em uma solução para outros. A questão merece mais atenção do governo, 
portanto, pois não deve ser a toa que o Brasil além de ser conhecido pela hospitalidade, 
também o é pelo modo criativo de resolver problemas. Prestemos mais atenção aos . yjosagumenosdoas 


olhares que nos cercam; deles podem vir novas oportunidades. tor iam em tornada 
da qua auniar asian 

(Disponkel em: tp dowioadinep gowbrfeducacao baica/enemfguia participantej201/ ts rara vantagens para 

uia e, vedação, nem, 20H Acêiso em 3/2/2016) a pp pal na 2º pará 

af, menciona o recon 

. men air da imposto, 
que, segundo le, melho 

raia à atuação da prev 
linea, no 3, menciona à 
regularização dos vistos à 


1. Otexto lido segue a estrutura das dissertações. Identifique, justificando, os parágra- 


fos que correspondem. a aleracimanto da casos 
a. à introdução; 1e parágrafo: ele o autor imtroduz a discuasão e apresenta seu ponta de vista er rd 
bo, zo desenvolvimento; 2+6 e parágrafos; pelos o autor desenvolvo argumentos para justificar au ont do sta 1 rob da ata de 


mão data. 
€. à conclusão. 4 parárat; nele o autor otoma a argumontação o finaliza o too 


2, Seguindo a orientação dada na proposta da prova do Enem, o texto adota um ponto 
de vista. Qual é a tese quanto ao problema da imigração no Brasil defendida no texto? 
Aa que o Bras em atraído muto imigrantes, mas ndo om poicas públicas pata racsbêls. 

3, Para fundamentar a tese que defende, o autor organiza seus argumen- 
tos em dois parágrafos e, conforme solicitado pela prova do Enem, apre- A proposta de intervenção 


senta uma proposta de intervenção. do Enem 
Da modo oral, a diasrtaçãoasclar 
a. Identifique os argumentos utlizados em cada parágrafo. 
Rue qRara pe ão exige qu soja apresenta propos 
b. Qualis) ésão) a(s) proposta(s) de intervenção sugerida(s)? ta de intervenção, Esso é um etário 
guiar a uaçãodos imigrantas o quallcar sua mode obra, md quo los possam siso, ospcfic ca provado Enem, que ag 


nomarcado de trabalho a coniudr pata o restimento do pais 
44, Na conclusão, o autor, para finalizar o texto, faz uma retomada tanto de arm 
de uma proposta de intervenção na vida 


seus argumentos como de uma imagem que apresentou no início. age TSE 
a. Quais argumentos são retomados? discussão 


b. Identifique a imagem apresentada no início do texto e retomada na 
conclusão. A da que todo à mundo está dlhando para Bras. 4 1 de que problema da iniraçã pode sr revatdo am bancas 
pao país ao do qu a questão mico mas aenção do gorro, 
€. Explique como essas retomadas contribuem para à estrutura da dissertação. 
As tetomadas ajudam a criar ma Unidad na texto, pos dão dia da qua 0 argumentos convergem ata unico fim, Essa 5 b] Entra outras pos 
ostrtógia, po rforça tópicos conhecidos o lr, cotribui par a fd altura bidados. “podaram ar 
5, Em exames como o do Enem, há valorização do uso da norma-padrão, mas alguns oftacidos csas de por 
n e É Jaguês e cursos do qua 
poucos desvios são permitidos, desde que não prejudiquem a unidade do texto. Há 


à essas possoas/ 
no texto em estudo certas inadequações à norma-padrão formal 


anto a apresentação de uma tose como. 


8 preisa qua att 
dos mai anórgcas sojam 


a. Identifique as inadequações presentes em cada Um destes trechos: tomadas” não deve ar à 
% E toa qua Brasi 

* “poderiam ser oferecidos cursos de português e cursos qualificantes voltados (a com 

para os mesmas” os alunos o uso da prono 

g me mesmo pata tetamar 

« “é preciso que atitudes mais energéticas sejam tornadas' puro rito 

Er Ar trato: cus qualicantos lados para a mamas; 2 acho se o um uso A, pesar 


ão deve ser a toa que 0 Brasil” judas energias e trecho a oa da aplamena und, 


b. Reescreva os trechos, fazendo as devidas adequações à norma-padrão. demorado por gana 
cos mai adiciona, 


A poesha de 0: Ccla Melos e Vcs de Moral Análise Ing: progressão reernciae operadores argumentativos A dissertação () — capiTULO 1 


6. Com base no estudo sobre progressão referencial e operadores argumentativos rea- 
lizado na seção Língua e linguagem deste capítulo, identifique no primeiro parágra 
fo do texto: 


a. os termos que retomam, respectivamente, os referentes Brasil (1º linha) e mundo 
(2 limbhab; as nos, o pois 8 sociedad: mundo e mídia, da randos ermresas e de outros paes; ed da globo 


+ alhar marginalizado a chiado asparança daquales quo não 
tm ineo os famintos a dosamaragadas o redor do lo 


€. um exemplo de operador argumentativo de contraposição conuo 


b. um exemplo de progressão referencial catafórica; 


d um exemplo de operador argumentativo de adição « 


7. Em geral, as dissertações escolares são construídas em um tom impessoal. No 
texto em estudo, entretanto, ocorre a presença da 1º pessoa, observada no uso do 
pronome nós. 

a. Levante hipóteses: Por que o tom impessoal é o mais utilizado nos textos dis 


VOS? Cara curso do tau do da et pol cria um eta do idado a iular argumantas qua postem 
SertativOS? | oados em dados infrações da a imprssda da estaremisantos da subjtividade do autor 


b. A quem se refere a Y pessoa no texto em estudo? 4os trshstos aa Brasi comountodo 


€. Explique por que, nesse contexto, o uso da 1º pessoa não descaracteriza a impessoa. 
lidade da linguagem, . Pote trata eum nz genário qu rprsanta ua colada é na um gu pegue da 
pessoas, cujos interesses supostamento riam muto especícs 


Prolassar: Vote à disertação astudada na seção Lingua a inguagem à 


HORA DE PR ps e o po pr Lapa anã tm 


Como você sabe, no final da unidade será realizado um simulado com provas de reda 
ção propostas pelo Exame Nacional do Ensino Médio. Como treinamento para a realiza 
ção do simulado, produza uma dissertação de acordo com a proposta do Enem 2014. Na 
produção desse texto, lembre-se de ficar atento especialmente à progressão referencial e 
ao uso de operadores argumentativos. 


A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos 
construídos ao longo de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo em 
norma-padrão da lingua portuguesa sobre o tema Publicidade infantil em questão 
no Brasil, apresentando proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. 
Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para a 
defesa de seu ponto de vista. 


Aprovação, em abril de 2014, de uma resolução que considera abusiva a publicidade infantil, 
emítida pelo Conselho Nacional de Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda), deu início 
a um verdadeiro cabo de guerra envolvendo ONGs de defesa dos direitos das crianças e setores 
interessados na continuidade das propagandas dirigidas a esse público 

Elogiada por país, ativistas e entidades, a resolução estabelece como abusiva toda propa- 
ganda dirigida à criança que tem "a intenção de persuadi-a para o consumo de qualquer pro- 
duto ou serviço e que utilize aspectos como desenhos animados, bonecas, linguagem infantil, 
trilhas sonoras com temas infantis, oferta de prêmios, brindes ou artigos colecionáveis que 
tenham apelo às crianças”. 

Ainda há dúvidas, porérm, sobre como será a aplicação prática da resolução. E associações 
de arunciantes, emissoras, revistas e de empresas de licenciamento e fabricantes de produtos 
infantis criticam a medida e dizem não reconhecer a legitimidade constitucional do Conanda 


para legislar sobre publicidade e para impor a resolução tanto às famílias quanto ao mercado 
publicitário. Além disso, defendem que a autorregulamentação pelo Conselho Nacional de Au- 
torregulamentação Publicitária (Conar) já seria uma forma de controlar e evitar abusos. 


IDOE, PA BARBA, D.A publicidade infant deve sr probidar 
Disponiveem: wc co. Acesso em: 23 maio 2014 (adaptado) 


E restos 


Precisamos preparar a criança, desde pequena, para receber as informações do mundo exte- 
rior, para compreender o que está por trás da divulgação de produtos. Só assim ela se tornará o 
consumidor do futuro, aquele capaz de saber o que, como e par que comprar, ciente de suas reais 
necessidades e consciente de suas responsabilidades consigo mesma e com o mundo, 


SUMA A. LB; VASCONCELOS LR A criança é o mareting: informações essencas para proteger as. 
cranças dos apelos do marketing infantil ão Paulo Summus, 201 [adaptado 


INSTRUÇÕES: 
+ Orrascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado. 
+ Otexto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas. 


+ Aredação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de 
Questões terá o númera de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção. 


Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que: 
+ tiveraté7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “insuficiente”. 
+ fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo. 
+ apresentar proposta de intervenção que desrespeite os direitos humanos. 


+ apresentar parte do texto deliberadamente desconectada com o tema proposto. 


mm 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua dissertação, seguindo estas orientações 
+ Leja com atenção os textos motivadores e as instruções que constam na proposta. 


+ Releia o enunciado em que é proposto o tema e defina um ponto de vista sobre o as 
sunto para adotar em seu texto. 


+ Definido o ponto de vista, identifique nos textos motivadores fatos e dados que pos 
sam ajudar na construção de argumentos. 


+ Faça uma proposta de intervenção objetiva e direta, especifica para o tema (evite pro- 
postas extremamente genéricas, que podem ser aplicadas a problemas variados) e que 
respeite os direitos humanos. 


+ Fique atento(a) à progressão referencial (retome as estratégias apresentadas na seção 
Língua e linguagem deste capítulo) 


+ Empregue operadores argumentativos que contribuem para uma leitura fluente do 
texto, evidenciando a orientação argumentativa adotada. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua dissertação por finalizada, observe: 
+ seo ponto de vista que você adotou está claro e bem fundamentado; 


+ se os fatos e dados dos textos motivadores apresentados ajudam na construção dos 
argumentos; 


+ sea proposta de intervenção respeita os direitos humanos, está clara, é apresentada de 
maneira objetiva e tem relação específica com a situação abordada no texto; 


« sea progressão referencial está desenvolvida de forma adequada no texto; 


+ se 0s operadores argumentativos utilizados são adequados, orientando a leitura para a 
argumentação adotada. 
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LITERATURA 


A geração de 45: João Cabral 
de Melo Neto 


Personagens na noite 
(1950), de Joan Mir. 


A partir de 1945, a literatura brasileira tomou novos rumos e se voltou essencialmente 
para pesquisas estéticas relacionadas com a linguagem e com o processo de criação lite 
rária, distanciando-se dos temas abordados pela geração de 1930, que recaíam sobre os 
problemas sociais e políticos do pais. 

O interesse da geração de 1945 por questões formais levou alguns críticos a associá-la 
ao Parnasianismo, como se ela representasse um reflorescimento dessa corrente. Outros 
críticos, entretanto, entendem que, considerando-se os principais autores desse período, 


m 


não há ruptura entre essa geração e o Modernismo de 22, uma vez que os primeiros mo- 
dernistas também se envolveram com a pesquisa estética, Além disso, algumas experiên- 
clas da geração de 1930, como o regionalismo e a introspecção psicológica no romance, 
tiveram continuidade, embora com matizes diferentes. 

Entre os principais poetas dessa geração, destacam-se Péricles Eugênio da Silva Ra- 
mos, José Paulo Paes, Alphonsus de Guimaraens Filho, Geir Campos, Paulo Bonfim e João 
Cabal de Melo Neto, que você vai estudar neste capítulo. Na prosa, destacam-se Clarice 
Lispector e Guimarães Rosa, que você vai estudar no capítulo seguinte, e lygia Fagundes. 
Telles, Carlos Heitor Cony, Rubem Braga e Dalton Trevisan, entre outros. 


EI 


Ampla sous conhecimentos sobra o Modemismo da geração do 1830 pesquisando em: 


uvaos tucosça sertão, do Caos Abro Prates Comi; As Gismonti algumas nxs estão dsponíois 
Linguas das gos ana do Ennio Mooito rolam Outono dc Claro 
geniais bras do É severa animação docatunistaMiguol Lispator- Contos, no ql aa Ary 
autores da geração de SÍICEISC O Faão, disponívol a intemet. Balabanian declama alguns tetos do 

1945, omo Campogeal FAMILIA rea Crie Lispector fagunas das fas 

e Sagan, de Guimaãos 40 NS) estão disponíveis nainteme Ouça, ca, 
Aos; Laços do fama ER Lina, vocalista d banda Cord! do Fogo 


Encantado, dalamando pare da Os tês. 
malamados”, do João Cabal fisponivel 


A hora da ste, 
de Caco Lispator, 


animeimlesotao 


Melhores poemas de João Cabral de Meto. namorar 
Neto Global RE 
FILMES = » Conheça a obra dos pintores Vopi a. 
Moto vid sonia, do Wal Avancini; DECLAMAÇÕES Aldemir Martins, qua começaram a expor 
A treera magam do ro, de NolsonPeeia.  * Dução disco João Cabral e Melo Noto, na década de 1940. obra de Vo 

dos Santas; Mutum, de anda Kogut no qual o próprio poeta declama sous partir da década de 1950, começou a se 
Duas astória, de Padro Bial, Noites do poemas, com fundo musial de Egberto destacar pola abstraionisma geométrico. 


João Cabral de Melo Neto 


João Cabral foi o mais importante poeta da geração de 1945. Sua poesia mostra uma 
marca pessoal inconfundível e representa um corte em relação a antigas concepções so- 
bre a criação poética. 

Na visão dele, a poesia não é fruto de inspiração, nem do sentimento do poeta ou da 
beleza dos temas que aborda, mas de um cuidadoso trabalho de organização textual, As- 
sim, contrariamente à tradição romântica, centrada na subjetividade, a poesia de Cabral se 
descola da figura do poeta ou do eu írico e prima pela objetividade, pela razão, pela simetria 
e pela relação intrinseca entre conteúdo e forma. Quando seu poema fala de facas ou de 
pedras, por exemplo, as palavras são duras e cortantes como se o próprio poema fosse feito 
dos objetos de que trata. São exemplos dessa orientação os livros — Pedra do sono, O enge- 
nheiro (1945), Psicologia da composição, com a fábula de Anfion e Antiode (1947) 
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A partir de Cão sem plumas (1950), entretanto, a poesia de Cabral come 
coua se voltar mais para a realidade, em especial a de seu Estado natal. Des 
sa experiência, surgiram várias obras Importantes relacionadas com a seca, 
como ria Capibaribe, com a miséria nordestina e com a migração. São dessa 
fase as obras O rio ou relação da viagem que faz o Capibaribe de sua nascente 
à cidade do Recife (1954) e, principalmente, Morte e vida severina (1965), à 
obra mais conhecida do autor, adaptada para o cinema e a televisão. 

Morte e vida severina é um auto de Natal, ou seja, um gênero literário 
pertencente à esfera teatral, como os autos de Gil Vicente produzidos na 
Idade Média. O texto narra a trajetória de Severino, retirante que sai do ser 
tão pernambucano, castigado pela seca, à procura de trabalho e de um lugar 
melhor para viver. Seguindo o curso do rio Capibaribe, o protagonista vê um 
terrivel quadro de miséria, fome, doenças e morte. Quando chega a Recife, 
nota que os retirantes do sertão se transformaram em operários e que con 
tinuam vivendo na miséria, porém agora em favelas. Como é um “auto de 
Natal" (relacionado ao nascimento de Jesus), no final da obra ocorre o nasci 
mento de Uma criança, que representa a esperança. 

Entre outras obras, o autor escreveu também A educação pela pedra 
(1966), Museu de tudo (1975) e A escola das facas (1980) 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, dois textos de João Cabral: o primeiro pertence à 
obra Educação pela pedra; o segundo é o início de Morte e vida severina. 


E tentor 


Catar feijão 
Alexandre ortdt 


1 
Catar feijão se limita com escrever: 
joga-se os grãos na água do alguidar 

e as palavras na da folha de papel; 

e depois, joga-se fora o que boiar 

Certo, toda palavra boiará no papel, 
água congelada, por chumbo seu verbo: 
pois para catar esse feijão, soprar nele, 
ejogar fora o leve e oco, palha e eco. 


2 
Ora, nesse catar feijão entra um risco: 
o de entre os grãos pesados entre 

um grão qualquer, pedra ou indigesto, 
um grão imastigável, de quebrar dente. 
Certo não, quando ao catar palavras: 

a pedra dá à frase seu grão mais vivo. 
obstruia leitura fluviante, flutual, 
açula a atenção, isca-a com o risco. 


açular meia a 
alguida: vasilha que tom a diâmetro da boca maior o 
(poesias completas 38 Ri de ane. que o da fundo, tada em sarviças domésticos 
José Ompi, 197.12) uviante eclgimo, ido pelo atacam santdo 
relacionado a lg 2 respato a ro 
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im 


o retirante explica ao 
leitor quem é e a que vai 


— O meu nome é Severino, 
não tenho outro de pia. 

Somos muitos Severinos 
iguais em tudo na vida: 

na mesma cabeça grande 

que a custo é que se equilibra, 
no mesmo ventre crescido 
sobre as mesmas pernas finas, 
e iguais também porque o sangue 
que usamos tem pouca tinta. 
Ese somos Severinos 

iguais em tudo na vida, 
morremos de morte igual, 
mesma morte severina: 

que é a morte de que se morre 
de velhice antes dos trinta, 

de emboscada antes dos vinte, 
de fome um pouco por dia 


(de fraqueza e de doença 
é que a morte severina 

ataca em qualquer idade, 

e até gente não nascida) 
Somos muitos Severinos 
iguais em tudo e na sina: 

a de abrandar estas pedras 
suando-se muito em cima, 

a de tentar despertar 

terra sempre mais extinta, 

a de querer arrancar 

algum roçado da cinza 

Mas, para que me conheçam 
melhor Vossas Senhorias 

e melhor possam seguir 

a história de minha vida, 
passo a ser o Severino 

que em vossa presença emigra 


lidam p. 2034) 


o retirante aproxima-se de 
um dos cais do Capibaribe 


— Nunca esperei muita coisa, 
é preciso que eu repita. 

Sabia que no rosário 

de cidade e de vilas, 

e mesma aqui no Recife 


UMIDADE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


ao acabar minha descida, 
não seria diferente 
avida de cada dia: 

que sempre pás e enxadas 
foices de corte e capina, 


ferros de cova, estrovengas ou meu aluguel com a vida. 


a meu braço esperariam. Echegando, aprendo que, 
Mas que se este não mudasse nessa viagem que eu fazia, dá pda iba, do 
seu uso de toda vida, sem saber desde a Sertão, tais 
esperei, devo dizer, meu próprio enterro eu seguia. estrovena: na dai 
que ao menos aumentaria Só que devo ter chegado Ad: ir via 
na quartinha, a água pouca, adiantado de uns dias; bao, bojuta a de gargaho 
dentro da cuia, a farinha, o enterro espera na porta. xteho, usada para manter a 
o algodãozinho da camisa, o morto ainda está com vida. PEPINO 

dem paoséep 


1. Opoema “Catar feijão apresenta duas partes, cada uma constituída por uma estrofe. 
Na primeira parte, é feita uma comparação entre o ato de escrever e o de catar feijão. 


Nasduas siuações, prciso escoar no casoda seta, sclhr palavras, ficando com 
juas si n 7 

a. Em que as duas situações se assemelham? aguas limnando curas: nocasodo oo, seara do eo aqu que oia gua 

b. Ao se jogarem os grãos de feijão na água do alguidar, o que costuma afundar? O 


2 D qua funda Á of em bom astado; qu bia a dgua& 
que deve ser jogado fora palha e grão oca, que devem ser descartados. 


€. Aose jogarem as palavras na água da folha de papel, o que costuma flutuar e deve 


Na agua da folha da papel Ho poema, Ilutua o lave a oe, pala a”, sto é as palavras qua 
2 icar 
ser jogado fora? O que deve ficar? . nã êm pao, quanãa são essencia Du que ram sonoridades ndesajáveis apos, davem er 


eliminadas, Devem ia as paras essenciais, indipansávoi 
2. Na segunda parte do poema, a comparação entre os dois procedimentos apresenta 


uma diferença, 


a. Qual é o risco que pode haver no procedimento de catar feijão? O que isso pode 
car? sc de cr ente os gras de fia uma pedra au lo inigst. qi 
PROVOCA? po caga de car uma pad, la pod qubra o dent 
b. No poema, há também o risco de ficar uma “palavra-pedra”? Ela, nesse caso, seria 
tão prejudicial como no feijão? Justifique sua resposta, dando uma explicação à ex. 
aifura iivianta Há ico mas ná poa à palavra geda 4 desejável, pois 8 à faso um sentido ma vio, vt 
pressão “leitura fluviante, flutual”. tando que o io faça uma lira “vinte, ua” u sea fia, doateta despracupada 
€. Pode-se afirmar que no poema “Catar feijão” existem palavras-pedra? Justifique 
: die Sin ai o poema apronta elemontor que cstmam à atnção d ato, coma, 
sua resposta com elementos do texto. por axumpl a posição atra Cort” "Cato no” aa praseça do constuções 
ue desafiam a compisensã, como nos dos últimos veãos da eim sto 
3, Para alguns especialistas, a poesia de João Cabral é uma poesia-abjeto, que represen 


taofim do eu lírico. 
a. Em que pessoa estão os verbos e os pronomes do poema “Catar feijão”? Em passos 


b. Nesse poema, aparece a voz do eu lírico? São revelados seus sentimentos? 
ão, oco no apar; a ug del, amava qu falada far podia a ado ab, sam a colocar pe 


4. Observe o texto 2. Assim como os autos medievais, Morte e vida severina é construída 
em versos. 


a. Que medida têm os versos? Todos it silataspoúias e, assim, são redondas maiores 
b. Que relação essa medida tem com a tradição da poesia em lingua portuguesa? 


A tedonála tom aigem nas cantigas mo 
las portuguasas, fi utilizada nas autos 
medievais a a madida proferida nas can 
as popular no Bras 

Profassor. Comenta com as alias que a 
radandlha também vem senda largamente 
lada hoje polos rappers 


Cena de Morte e vida severina, 


representada pela primeira vez no 
palco do Tuca, em São Paulo, em 
1965, Com músicas de Chico Buarque, 
a peça é ainda hoje, uma das mais 
encenadas na país 
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5, Severino, o protagonista em Morte e vida severina, diz 


+ "Somos muitos Severinos 
iguais em tudo na vida” 

» “morremos de morte igual, 
mesma morte severina” 


De acordo com o poema, 


a. Quem são os Severinos a que o poema faz referência? Em que se asse- 
2. São todas as possas vitimas pola seca e pola miséria no sertão nrdasio 
melao amam Oporto o po da vida que levam é no fim ue lt 


b. Oque significa uma “vida severina”? Uma idade pobraza da fame anemia 


«. Oque significa uma “morte severina"?. Una morte prematura antas dos trt?) 
motivada poa violncia ou ola ema 


6, Euclides da Cunha, em Os sertões, escreve: “O sertanejo é antes de tudo 
um forte”. Essa afirmação se aplica ao protagonista de Morte e vida se- 
verina, considerando-se a relação dele com a terra? Por quê? 
Sin, po, pesar e col sa sato a ha e podias, o oranaos nrgestina. tpsentados polo 
protagonista Seria, a desistam eia culivar algum tado, asa sempr sm sucesso 
7. A última estrofe do trecho de Morte e vida severina lido se situa na parte 
final do auto, o momento em que Severino chega à Recife 
Sinta-se desolado, sem esperança, poi area que nem masmo uma 
a. Diante do que encontra, como Severino se sente? ig, poba, na digna. ba ser cas da tr na capital 
b. Que perspectiva Severino enxerga para a sua vida? Aoenas a pespectia da morta 


€. Explique a comparação da viagem de Severino com um enterro. 
Severina vê a viagem quo fez polo sartão como a caminhada de Um eat, porte própria, uma voz qua a por 
eva que pass a o, eo concli quo Chegou uma siluação que resultará na sua mara proc a imnant 


ARQUIVO 


Por meio da leitura de textos feita neste capítulo, você viu que: | 


* com às mudanças políticas que ocotramem 1945, emespeciao ima | 
Segunda Guerra Mundial e o fim do Estado Novo no Brasi, a literatura. | 
brasileira buscou novos rumos e novas experiências, direcionadas. 
principalmente para experiências estéticas; 


» entre a geração de 45 e os modermistas, não há propriamente uma | 
ruptura, pois a pesquisa estética já era uma proposta da geração de 
1922; 

» a poesia de João Cabral de Melo Neto, o principal poeta da geração de 
1945, representa uma ruptura com a tradição lírica da poesia, centrada | 
geralmente nos sentimentos do eu lírico; sua linguagem é racional, | 
objetiva e enxuta; é uma linguagem-objeto, que tenta sugeri, pela 
forma, o objeto de que trata. 


OE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: 
informatividade e senso comum 


FOCO NO 


Leia as manchetes do texto a seguir. 


uncuae 
uNcuAGEM 


| cen pr 


= 
Cientistas confirmam: água é molhada 


Sol não deve nesta noite Assaltantes sã 
não deve aparecer wolio Aonsfinaios fán os 


Investigad 
coelhinho da Páscoa não existe 
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1 Sobre as manchetes lidas, responda: 


vinci a fatos dios, 


a. O que há em comum quanto ao conteúdo de todas elas? Tata asstentemontofatenta 


b. Levante hipóteses: Qual é o grau de informatividade, isto é, de novidade das infor 


é : nene 
mações, das manchetes veiculadas nessa página? Nuit tan ounenham. 


€. Explique por que se pode considerar que elas causam estranhamento, tendo em 
vista a função principal das manchetes de jornal, Fes, ml a: netas dos pu buscam cama a atuçã do 
sus lero tamento po dingarem novitados informações elovanas 
ainda não conhecidas da grand bio 
2, Leia as duas notícias a seguir. 


Sol não deve aparecer e capital 

terá mais um dia frio e nublado 
Em plena primavera, a capital paulista terá mais um dia de muito frio etem 
po fechado nesta quinta-feira, 9. A chance de o sol aparecer na cidade é muito pe- 
quena e podem acarrer chuviscos durante a manhã, mas o céu fica nublado à tarde 


e à noite a temperatura não deve passar dos 17 *C, segundo previsão do Centro de 
Gerenciamento de Emergências (CGE) [..] 


Disponível em. htp sao paulo estado com noticias pra sol-não deve-aparecere- capta 
tera mem aro e nublado 256693, cesso em 1/3/2016) 


Sol não deve aparecer es 
nesta noite 


A previsão para a noite de sábado e ma- 
drugada de domingo é de escuridão. Segundo 
meteorologistas, o Sol deverá se esconder atrás 
da linha do horizonte, tomando-se invisível a 
olho nu. Este é um fenômeno raro que ocorre 
apenas uma vez a cada 24 horas. 

A noite deverá ser iluminada por luzes arti- 
ficiais ea escuridão promete durar pelo menos até 
as 6 horas da manhã de domingo. Para moradores 
de outras partes do mundo, no entanto, o Sol esta- 
tá visível nesse mesmo período, 


(O Estado des paut, 235/2000) 


Ambas as notícias abordam o não aparecimento do sol em situações específicas, 


a. Para dar credibilidade a seu conteúdo, as duas fazem menção a vozes de autorida 


de, Identifique os trechos nos quais essas vozes aparecem em cada um dos textos, 
und prvush do Cant de Getenciamánto dá Emergências CBEF & "Segundo meteorolagistas 


b. Há, na primeira notícia, um dado que permite considerar o não aparecimento do 
sol um fato inesperado. Qual é ele? O fat de estação so a primavera, cuja caractaítica pica são las solrados 


€. Na segunda notícia, há algum dado que permite considerar o não aparecimento do 


sol um fato inesperado? Justifique sua resposta com base no conteúdo do texto. 
Não, uma vaz qu tados o atos monados são bis, conhocidos pos todos 


MB umioaves Hon evezon uncuacen 


Agora, leja a notícia a seguir 


Sol brilha à meia-noite e dia nunca 
termina no verão da Lapônia 


E dificil esquecer o brilho do sol à meia-noite. É tão bonito, tão diferente, tão 
grandioso, que o Globo Repórter saiu em busca do melhor lugar para assistir ao es- 
petáculo. A equipe de reportagem foi em direção à região mais ao norte da Suécia, 
a Lapônia, um patrimônio da humanidade porque suas montanhas e florestas são 
totalmente preservadas é por ser ocupada pelo povo”sami” desde a pré-história. [.] 

Na Lapônia, o sol se mostra o tempo tado, durante o dia e à noite. [.] 


(Otiponivel em. hp gl gl com fobo-epostar/notica/2014 10 bnlha-meia- 
notee-dia-nuncatermina-no verão dalaponia html cesso em: 8/3/2016) 


Imagine que a segunda manchete da questão anterior tenha sido publicada em um 
jornal da Lapônia, no verão. 
a. Nesse caso, haveria algum dado que permitiria considerar o não aparecimento do 
sol um fato inesperado? Justifique sua resposta. 
b. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: De quais fatores depende 
a relevância das informações de um texto? 
Do contexto no qual too cc, das informações ques naocuttas tm sbre o assunto, do contado veiculado pelo ento 
4, Volte ao texto em estudo, leia a parte inferior dele, em fundo amarelo, e responda 
a. Ela faz referência às “notícias aí de cima”. Discuta com os colegas e o professor: 
Nesse contexto, trata-se realmente de notícias? tio 
b. Considerando a página como um todo, qual é, de fato, o gênero dessetexto? E qual 
é a finalidade dele? Um anúncio cuja função à dhulgar o desempenho bem-sucedido 
cm veda e Um adel cao aspfca a 
€. Explique a estratégia Utilizada pelo autor do texto para chamar a atenção de seus 
Simular ura página jornal que rula apenas ftos bis am astrutura 
leitores. mancha a neiaspara chama a aançãodos los dessa ra, 
d. Tendo em vista suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual é a verdadeira 


relevância informativa das manchetes no texto em estudo? 
Enfatzar qua o sucasso do caro é tão eidame a asparado quanto as infrmaçãosCbvas viculadas no restanta da página. 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo da seção anterior, você viu que um texto pode apresentar fatos e ideias 
novas ou pode expor apenas obviedades. A essa novidade, apresentada ou não pelos tex- 
tos, chamamos relevância informativa, ou informatividade. A informatividade está direta- 
mente relacionada ao conhecimento dos interlocutores sabre o assunto tratado no texto 
e está também intimamente ligada ao contexto no qual o texto circula. 

Caso os interlocutores tenham grande conhecimento e domínio sobre a conteúdo veicula 
da pelo texto, mesmo que haja muitas informações especificas, a informatividade será baixa. 
Caso eles não tenham domínio sobre o assunto desenvolvido, a informatividade paderá ser 
considerada grande, ainda que otexto não esgote a discussão em torno daquele tema. 

Em geral, textos que apresentam pouca informatividade são assim considerados ou 
por apresentarem declarações óbvias, como as apresentadas no anúncio estudado, ou por 
apresentarem informações consideradas de senso comum. 

O sensa comum, por sua vez, é compreendido como uma afirmação au conclusão 
a que se chega sem necessariamente se ter refletido sobre o assunto apresentado. São 


A geração e 4; pão Cabra de Melo Neto, Anis guita nformatvdade e sena comum A cassação 1) 


Sim, pois cora no varão da Lapa 0 sol a agarant massa no 
peíado hour, o fato da oa nãa se mostar à ne é curso. 


cairuto2 


ideias generalizantes, compartilhadas e disseminadas pelas pessoas comuns em situa: 
ções cotidianas, reproduzidas em massa sem uma reflexão crítica prévia. As afirmações 
de senso comum são tidas como dadas e, por isso, são proferidas sem uma fundamenta 
ção anterior. Declarações como "os jovens são o futura da nação”, "os pais sempre querem 
o bem dos filhos”, “é importante que as autoridades se mobilizem”, “o problema não será 
resolvida enquanto a população não se conscientizar” entre muitas outras, são exemplos. 
de ideias de senso comum. Em textos argumentativos, elas em geral enfraquecem a argu 
mentação, pois podem ser inseridas em discussões variadas, qualquer que seja o assunto, 
uma vez que são extremamente genéricas, 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1 Leia o parágrafo a seguir, escrito por um aluno do ensino médio a partir de uma pro- 
posta de redação cujo tema central era violência. 


A violência no Brasil está cada vez maior, não existe mais respeito entre as pes 
soas deste pais. 

Existem milhares de pessoas que acham que é com a violência que se consegue 
as coisas e não é por esse lado; porque devemos refletir muito antes de tomar qual 
quer decisão precipitada, pois ela pode ser fatal. 

As pessoas acham que a violência só pode ser combatida por outra violência e 
ainda chegam a pensar que têm a razão de fazer isso, mas na verdade elas estão 
enganadas; é por agirem dessa forma que perdem toda a razão que elas pensam. 
ter, porque fazendo isso elas acabam cometendo o mesmo erro de quem começou 
a violência e isso sem perceber 


Ela tem que ser contida, mas não a combatendo com violência, e sim usando de 


“A valência est cada vaz maio”. “não e ai raspita at as posso 
Sutros-meios para obter supesso, as”, “Entem |.) pesadas qua aham que 6 com viblência qu sa consogue as. 


cuia”, “damas referi mula antes d tomar qualqurdacsão prociptada 
uma decisão postada] pode sr fat “As pessoas achamque a vilência 
E 6 pod or combatda po outra vilênei” 

a. Identifique no texto cinco afirmações que tomam por base o senso comum. 

b. Discuta com os colegas e o professar: Esse texto tem um alto ou um baixo grau de 


Um baixo gra do informalidade, pos à consiruíd com baso em dois da sans co 
Informatividade? Justifique sua resposta. mam, Alám isto, fa alimações genáricas do ulia termos a expressbes inpracsos 


q is como “cosas” “nda por asa fados, “uis maos 
A informatividade de um texto não necessariamente está relacionada à sua quali 


dade, As placas e avisos de trânsito, por exemplo, não apresentam novidades, uma vez 
que fazem parte de um código que precisa ser lido e compreendida da mesma forma por 
motoristas e pedestres. Já em outros contextos, placas e avisos podem trazer informações. 
novas, dando orientações supostamente desconhecidas por seus interlocutores, Leia as. 
placas e os avisos a seguir e responda às questões de 2a 4. 


robo tah 


REMOVA 
ESTE 
Aviso 


ESTÁ AQUI PORQUE 
TEM UMA FINALIDADE 


m 
A redundância 

A redundância consiste na rep 
ção do uma lda (ou estrutura) em 
uma mesma fas. 

Em geral, as gramáticas tradico- 
ra tratam à redundância da idias 
cmo um so problemático o vioso 
“a inguagem, ras há casos em qua 
ola 6 porfoitamemto aceitável, ou 
mesmo desejve, como quando se 
quar dar ênfase a uma ideia ou quan 
6 unlzada como recuso ess 
co É preciso, portanto, analisar cada 
texto para definir so a redundância 
god sor mantida ou deve sar cl 
ra. Veja, a segui alguna oxemplos 
da redundância esiltica, isto é, ut 


AÊ pan Ene 
Í 

; “Es ie do nes a 
i E a 
Il o 
Ê esport por ambas as pare 


“Sonar mais um sonho tm 
possível 


AO VIVO a 


2, Os textos lidos podem ser divididos em dois grupos, descritos a se 
guir. Leia o boxe “A redundância” e identifique a qual grupo cada um 
deles pertence, justificando suas escolhas, 


1. pos gelado é uma carataísica inisoca a todo 
log um oro de cabe 56 pode ser ao vio 
b. Textos em que há uma inadequação entre conteúdo e função social 


do gênero, Ill sis aviso oa aca falam sobr los mesmas, não 
cumprindo a fnção principal comum a ses ganeros 


a. Textos nos quais há informações redundantes. 


3, Apesar de veicularem alguma informação, os textos lidos apresentam 
um ponto inusitado em comum quanto a seu grau de informatividade. 


a. Explique essa afirmação, com base em sua resposta à questão 2. Tesla aaantam axo rh! da ntomathvidado, 


end em vista fução socada placas a avisos 
b. Levante hipóteses: Qual é a função de cada um desses textos? 

3.) Eno aus possiblidados: 1 Golo de 

€. Imagine um contexto de circulação para cada um desses textose pro- “ti iiár fila am aos lombar 

ponha redações alternativas e modificações, a fim de aperfeiçoar sua (a mens destaque é uma calo apontando 


informatividade, 2-8) indicar um ponta do venda do geo Fazorrafertaiaa auto para O aviso à que so rafara IL Poderia sar 
aviso ou a um quadro de avisos colocado prima a lo Impadira gado maior destaqua as ins da proibição 
circulação de podes ras au arts na re. 1, Diulgar à barbear. & à ralrânca à grória placa, dada em 


Os avisos e placas em estudo foram extraídos de postagens de blagsque — senisoçtam 1 Cuisincabuomasalno 
se intitulavam “placas engraçadas”. Explique a relação entre o grau de 7 Misina/aprça bobo. 


informatividade desses textos, sua função social e o suposto humor que 
eles constroem, Como se espera ua placas e misos veiculam informações novas ou les a que chula nas áreas em que als estão ato de a 
informarividade destas placas ser baixa gta uia quara de anpactativa os litres, qu eovoa fit da ur, 
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m 


Leia o texto a seguir, de Millôr Fernandes, e responda às questões de 5a 7. 


A vaguidão específica 
“As mulheres têm uma maneira de falar que eu chamo de vago-specfica Richard Getuman 


— Maria, ponha isso lá fora em qualquer parte. 

— Junto com as outras? 

— Não ponha junto com as outras, não. Senão pode vir alguém e querer 
fazer coisa com elas, Ponha no lugar do outro dia. 

— Sim senhora. Olha, o homem está aí 

— Aquele de quando choveu? 

— Não, o que a senhora foi lá e falou com ele no domingo. 

— Que é que você disse a ele? 

— Eu disse pra ele continuar. 

— Ele já começou? 

— Acho que já Eu disse que podia principiar por onde quisesse. 

— Ebom? 

— Mais ou menos. O outro parece mais capaz. 

— Você trouxe tudo pra cima? 

— Não senhora, só trouxe as coisas. O resto não trouxe porque a senho- 
ta recomendou para deixar até a véspera. 

— Mas traga, traga. Na ocasião nós descenos tudo de novo. É melhor, 
senão atravanca a entrada e ele reclama como na outra noite. 

— Está bem, vou ver como. 


fo iepat O Creio 956, isponivel em. hp uolcom br/ 
mir aberto tetas /ODS ON htm Acesso em 1/5/2016] 


agudo tomat à ideia da “imgnacisão, 


incrtaa?, o ospefca 


rameta à ideia de 


5. O titulo do texto de Millôr, em uma primeira leitura, pode soar incoerente. “raciss oita” ao palatas quê tm 


R mio Sentidos contários a, olocadas juntas 
a. Explique essa incoerência com base no significado das palavras do título. parcom produ uma lia meocanta 


b. Sugira termos que, em princípio, caracterizariam melhor a palavra voguidão. 
Ent outras posiilidados: imprecisão obscuridade, inconsistência A 
€. Sugira termos que, em princípio, combinam melhor com a caracterização especifica. 
Er outras possilidados: fimação vedado, artes ideia. 
6, As palavras do titulo se relacionam diretamente ao conceito de informatividade. Le- 


vante hipóteses, justificando sua escolha: Laguíi, pois a dia do imprecisão remota aum comento 
noqualnãohá informações rlevates. 
a. Em tese, qual delas poderia se referir a um texto com baixa informatividade? 


b. E qual delas poderia se referir a um texto com alto grau de informatividade? 
Espcía pois a dia do especiidad ema a um const de profundamant, no qual há muitas informações olvants 


7. holerotexto, é possível compreender o jogo de palavras do titulo. 


a. O que há de vaguidão na fala das personagens? Identifique no texto termas que 
constroem essa ideia de vaguidade. 


b. Explique por que, nesse caso, o uso dessas palavras não prejudica o entendimento 
entre essas personagens. 7.lPsfsar Comente com as ara qu, eres not éstremamentinpa 
ant ata uso de aros ago e gens no eua disetto-rgumentata 


€. Imagine situações em que o uso excessivo de termos como esses pode ser prejudi 


cial para o entendimento entre os interlocutores. 
Em convorss Hs Quais 0 tricot ão viveram los as slaçães a que fazem afrência u, prncipalmento, am tantos. 
sclos os quais ata eloitr estã distantes o não têm contato para construir os sentidos simultanaamento à produção 


UMIDADE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


7, a) Não é possivel, para 
o lit, aenda a quai 
fatos, pessoas e objetos 
alas so rfaram aa longo 
do tonto, dada a uti 
ção de tamos genáricos. 
indaidos, como; isa, 
qualquar, out, out, a 
guêm, coisa, aquele, al, 
a tudo, 

Como alas ostã on 
versando, aa viva, fazam 
gestos apontam mostam 
é conhacam a contexto, 
essas alementos complo 
tam Os contidos que não 
podem sor captados por 
“am não ava recanto 
Professor: Comente com 
os alunos que asso tipo de 
convarsa é muita comum 
em nasso da a dia, inda 
“qua não nos damos conta 
ditso 


TENTO E 


1 


2 


5. 


Leia esta história em quadrinhos. 


ER 
Observe o título da história e levante hipóteses. 
a. Por que ele está escrito entre aspas? fat fz func a uma aa e alt um ico 
b. A qual das duas personagens essa mesma frase poderia ser atribuída, caso fosse 
uma fala no contexto da história? Aobamem de casaco au Porqu poda sr utizada am diversas 


€. Por que essa frase está no título, e não no balão da fala da personagem? 


sa ita 
d. Qual relação pode ser estabelecida entre essa frase e o senso comum? Justifique 


siiaçõas, nã apenas narltatada gr 


sua resposta, Essa rasa cia uma aspect do qu se sgurá ut dia da senso comum, porque se espera na soqunca um dia 
preconciasa as pansamentosgraconcituaos am gra pravêm do sans comum, desprovidos do rafoxão 


Ainda a respeito do titulo. 
a. Reescreva-o em seu caderno, substituindo as reticências por uma oração que tra- 


duza o sentido geral da tira. “te outasposabiidades Longa da nem te precos. mas nã tenho seia para comprendor as 
ifcanças aa as dficuldados anfrantads pelos armassonuas e pelos heturassenusis na sociadad atual” 


b. Discuta com os colegas e a professor: Qual a função do operador argumentativo 


mas nesse contexto? O aparador aspumentaio mas 8 maior dnfas ao que é dia dapos dela assim, o contado da primeira 
ração, no qual so di ão tr precancaito, é nfraquecido, e a rassalva provaleo, ando a entendar qua 


Observe o 1º quadrinho, tuemaiaé sm preoncetuos 


a. Qual é a relação entre a fala da personagem e o senso comum? à aa rgmaduz uma sia do sanso comum 
b. Que sentimentos manifestam as expressões faciais das personagens? Indnação incanforidade 


Observeo 2º € 03º quadrinhos. Sua fala busca cantstar  sansa comam apresentando atas contatos 


: qua eram a repensar as dias prossaboladas 
a. Qual é a relação entre as falas da personagem de vestido rosa e o senso comum? 


b. Embora faça apenas perguntas, é possivel considerar que as falas da personagem 
de vestido rosa têm um alto grau de informatividade. Justifique essa afirmação. 


e. Que sentimentos manifestam as expressões faciais da personagem de casaco azul? 
Etrnhamento old 
Observe o último quadrinho. 


a. Qual é a postura da personagem de casaco azul diante da conclusão da persona- 
gem de vestido rosa? ti acantsta de forma viateda 
b. Justifique essa postura com base no modo coma o senso comum é construído na 


4. São ponguantas que co 
Iocam am pauta novos pi 
cosa im derebatar o sansa 
comum a, por tratar ses 
novos tópics, 6 passival 
considarar que tm talovâm 
ciainlomatva, 


sociedade. Tatdo am vista que a santa comam à um ponto de vista em geral assumida sem ua fudamentação, sus ideias 


pamanacem sunda regtduzidas, ndpendentementa das relaxa despertada ateriomante 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


A dissertação: construção 
de argumentos 


Nas provas do Enem e de alguns vestibulares, é comum ser solicitado ao estudante 
que produza um texto dissertativo-argumentativo a partir de um painel de textos moti 
vadores, Esse painel, se bem utilizado, pode ajudar bastante na elaboração do texto. 


FOCO NO 


leia à dissertação a seguir, que obteve nota máxima em uma prova de redação do 
Enem, 


O fluxo imigratório para o Brasil vem se acentuando desde a década de 
noventa, devido à melhorias nos campos sociais e econômicos, os quais 
eram os principais fatores de emigração, ou seja, de saída do país. Apesar 
de estimular o respeito à diversidade cultural, além de outros benefícios, 
a imigração exige atenção, pois caso negligenciada, poderá ocasionar pro- 
blemas sociais, 

A principal causa para tal movimento é o progresso econômico do Bra- 
sil confirmado pela liderança do bloco financeiro sulamericano, o Merco- 
sul. Além disso, como consequência do crescimento econômico, as condi- 
ções sociais melhoraram, como a expectativa de vida, as quais também. 
são resultado das políticas assistenciais do governo, como o bolsa-família. 
Com isso, grande parte da população que emigrava, em busca de melho- 
tes condições de vida, permanece no país. Paralelamente, as dificuldades 
econômico-sociais de outros paises, como o Haiti, abalado pelo terremoto 
ocorrido em 2010, estimulam a entrada de estrangeiros no Brasil 

Além disso, a globalização, fenômeno de interdependência entre as 
nações, facilita a imigração, Como nenhuma produz todos os bens e ali- 
mentos dos quais necessita, os fluxos comerciais e de trabalho aumentam. 
Um exemplo é a migração de cientistas e engenheiros estrangeiros para 
os polos tecnológicos paulistas. Além disso, a globalização também se ca- 
tacteriza pelos progressos nas telecomunicações e nos transportes, mais 
rápidos e acessíveis, facilitando os deslocamentos. Nesse sentido, o Brasil 
é favorecido, com a entrada de mais indivíduos na população economi- 
camente ativa, e com a interação de sua sociedade com novas culturas, 
respeitando as diferenças. 

Contudo, apesar de tais benefícios, o fluxo imigratório pode ser prejudicial 
Um exemplo, verificado principalmente na fronteira com a Bolívia, é otráfico 
de drogas, o qual é facilitado. Além disso, doenças podem ser trazidas, viti- 
mando brasileiros. Outra questão problemática é a adaptação à língua por- 
tuguesa, o que pode dificultar a garantia de trabalhos dignos. Com isso, pode 
aumentar a informalidade, bem como a criminalidade. Tal situação se agrava 
quando a imigração é legal, pois dificulta a atuação do Estado brasileiro. 

Desse modo, percebe-se que boa parte de tais problemas pode ser so- 
lucionada a partir da integração do migrante à sociedade, de forma plena. 


No caso da sociedade civil, faz-se importante recepcionar bem os estran 
geiros, o que pode ser conseguido com festas ou encontros públicos, que 
facilitam a interação e o aprendizado da lingua portuguesa. Quanto ao 
Estado, é importante garantir a dignidade dos empregos, aplicando as di- 
rigências da Consolidação das leis do trabalho (CLT), além de fiscalizar re 
gjões de fronteiras, combatendo o tráfico de drogas, 


(Disponivel em: hto/dwnloadinep gov educacao basicajenem/ 
gula, particpamta/20s/guia de redacao, enem, 20 pe Acesso em 12/3/2016) 


Rospoctivament, a sao a aumento da flo migratória para a Bras é a tosa da que aiigração 
se não for oliato de atenção, pode rasuliar am problemas sociais para à País. E E 
No primeiro parágrafo da dissertação, o autor expõe uma situação e constrói uma 


tese em torno dela. Identifique qual é a situação exposta e qual é a tese elaborada. 


Há diferentes maneiras de elaborar uma introdução em textos dissertativos. Em seu 
caderno, relacione as colunas a seguir, considerando o recurso predominante utiliza- 
da em cada exemplo. 


TIPO DE INTRODUÇÃO EXEMPLO 


A. “As vantagens do mundo virtual em meio a uma sociedade tão dinâmica são 
incontestáveis, À internet representa o acesso quase imediato a obras de arte, 
textos e músicas das mais diversas épocas e origens. Em um clique, ouve-se a 

Citação de voz de ópera de Mozart e, na outro, lê-se a mais nova crítica de Arnaldo Jabor à crise 

autoridade financeira mundial É o universo do conhecimento rápido, prático, objetivo: o 
universo da cultura 'astfaod'” 

1 Exposição inicia sobr o aesunto o aprosenação da teso 

[testo da aluno do ensino médio 


B.“Iacinto é fruto da bela e desenvolvida Paris do século XIX. Membra da elite 
parisiense, a personagem central do romance de Eça de Queirós A cidade e as 
serras vivia cercada de invenções tecnológicas, sem as quais acreditava ser 
impossível a felicidade. Todavia, seu modo de viver começou a angustiá-lo e, por 
força das circunstâncias viaja a Tormes, em meio às serras portuguesas, local 
desprovida de qualquer conforto tecnológico, Para sua surpresa, a pacata vida do 
interior se revelou agradabilíssima e acarretou momentos de reflexão e felicidade. 
Mais de um século se passou desde a publicação do escritor português, o mundo 
se transformou, a clência progrediu, porém, a relação entre o homem e seus 
inventos ainda é motiva para Indagaçães principalmente na que se refere aos 
benefícios gerados por eles” 

IN Tha narrativo quo ilustra otama 


HL Exposição incial 
sabre o assunto e 
apresentação da 
tese 


(ldem) 


€ t'icar plugado a uma tomada pode ser prático, mas não é criador disse Carlos 
11. Sequência de perguntas | — Heitor Cony em artigo publicado na folha de S.Paulo” 
relacionadas ao tema | Citação de var de autaridado 
(idem) 


D 


r que a atual crise econômica é tão intensa e demorada? Par que, à medida 

que o tempo passa, ela parece se aprofundar, sem que surja de fato alguma luz 

no fim do túnel? São perguntas que, a esta altura, podem parecer banais, mas 

Trecho narrativo que que, na verdade, não foram até agora satisfatoriamente respondidas. No início 
dlustra nte: deste an, ninguém previa que chegariamos perto do seu fim na situação em que 

o Pais se encantra 
 Sagutaca do porguntastlaibadas ao terra 
(Disponivel am. ht economia estadancom/blogs/fermando dantas/ 
porque-os poltcos não 1eagem-3-cr6/ Acesso em. 20/2/2016) 


A geração de 4; pão Cabal de Melo Neto, Anis nguísticanfarmatvdade e sena comum A dssestação (1) capiruto 2 


3, Nos parágrafos de 2 a 4 da dissertação, o autor desenvolve sua tese e a justifica com 


argumentos. Ze parágrato: a progrsto aconônico a as condições sociais do Bias ncantiam imigração 
3 parágrafo globalização fact a imigração 4 pardgafo: o uno imigratbri pode sor rua. 


a. Cite um argumento utilizado em cada parágrafo. 


b. Leia o boxe “Os argumentos para os avaliadores do Enem”. A seguir, Os argumentos para os 

identifique as estratégias utilizadas para fundamentar os argumen- avaliadores do Enem 
tos citados por você no item anterior. Segundo o Guia do partcipant,pro- 
parado pel nop [nstuta Nacional de 


” s Estudos e Pesquisa] o diocionado os 
4, Leia com atenção a proposta de redação do Enem a partir da qualfoi ds ão ne 


produzida a dissertação em estudo. nn a see 
com tese defendido” Além is ai 
mao gui: “Cada rgumona devo ves. 
A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com poder ápergunta Parqui?'emreação 
base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, tese defendida” 
redija texto dissertativo-argumentativo em norma-padrão da lin- fm deseo a agonia me 
gua portuguesa sobre o tema O movimento imigratório para 0 fome nqui lagar mão de cstnégas 
Brasil no século XXI, apresentando proposta de intervenção, que agunentatias como as seguras 
respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de. exemplos; dados esaticos,pasqui- 


forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu 235; fatos comprováveis; ctaçãos qu 
ponto de vista. depoimentos de possoas ospcilzadas 

no assunto, alusões históricas; compa- 
ações entra atos, situações, épocas ou 
lugares distintos 


Aô deseo bar é Hi ne gra roer rata sad que 
o ameloderefazer ss vida trabalhando nas laveras de café e no inicia 
daindiistia paulista Nos séculos XIX e 0% os representantes demais de 70 
adldidides é eis chegaram cai o arhe de "fera Améia” eacabaram dO pri nl al 
poe coriod espremigamente para a bitcia do pas e para a cura refira, Eça de Aco fan 
Deles, o Brasil herdou sobrenomes, sotaques, costumes, comidas e vestimentas. anercana, o Mercual e as pot 

dai da coração fria deve ger Eca Guea quest re pd do ja Eh 


lacionada exclusivamente ao passado; há a necessidade de tratar sobre desloca- . tados as ban a alimentos dos quais 

macessit, os fyxs comerciais a do 
trabalho aumentam, otáico d ro 
gas é filiado a doanças podem sar 


mentos mais recentes, 


Disponivel em: tp a museudaimigraao.org be 


tu st trios 
Acre sofre com invasão NOVO LAR Inara, 
de imigrantes do Haiti Ega Epa 
entrou ilegalmente no Brasil pelo Acre, elevando para 1400 a & 
auaritidade de imigrantes daquele pais-na imuaricipio de Brasi- Ea 
leia (AC). Segundo o secretário-adjunto de Justiça e Direitos Hu- E 
manos do Aere, José Henrique Corinto os haitianos ocuparama sá 
praça da cidade. A Defesa Civil do estado enviougaldesdeágua | AN 
potável alinhentos, mas ainda não providenciou aligo, 4 venezueta 
A imigração ocorre porque o Hafi ainda não se recuperou dos “ ] 
estragos causados pelo terremoto de janeiro de 2010. O primeiro E | 
grande grupo de haitianos chegoua Brasileianodial4dejaneiro de EM 
201 Desde então a entrada ilegal continua, mas eles não sãoexpul- FAMA E | 
sos-obtêm visto humanitário e conseguem tirar carteira de trabalho E a 
eCEF para morar trabalhar no Brasil em 
Segundo Carinti ao banido da que se maia niib sito hal- E: 


tianos miseráveis que buscam o Brasil para viver, mas pessoas da annn33955 190 
classe média do Haiti e profissionais qualificados, como engenhei- aa dE 

tos, professores, advogados, pedreiros, mestres de obras e carpir mma 

teiros Porérm, a maioria chega sem dinheiro Dipo em: tp: mg comb Acaso em: 19 ju 2012 


q 


OE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


Os brasileiros sempre criticaram a forma como os países europeus tratavam os 
imigrantes. Agora, chegou a nossa vez — afirma Corinto. 


Disponivel em. tor pt go Acesso em 19 207 fadaptado) 


Trilha da Costura 


Os imigrantes bolivianos, pelo último censo, são mais de 3 milhões, com popu- 
lação de aproximadamente 9419 milhões de pessoas. A Bolívia, em termos de IDH, 
ocupa a posição de 114º de acordo com os parâmetros estabelecidos pela ONU. O 
pais está no centro da América do Sul e é o mais pobre, sendo 70% da população 
considerada miserável. Os principais países para onde os bolivianos imigrantes 
dlirigem-se são: Argentina, Brasi, Espanha e Estados Unidos. pera 
Assim sendo, este é o quadro social em que se encontra a maioria da popula- cimo à Ho so 
ção da Bolívia estes dados já demonstram que as motivações do fluxo de imigra- gelo trema ocaido em 
ção não são políticas, mas econômicas, Como a maioria da população tem baixa hM anuais 
qualificação, os trabalhos artesanais, culturais, de campo e de costura-rão es de Err tan 
mais fácil acesso. do cloistas e engenhatos 
estrangaros para as polos 
OLIVEIRA, ET; Disponivel hit vn ipea go be Aco em ut 2012 adaptado tangas paleta”, à 
menção à “lontra cam 
ai 
BI “a globalização também 
so taratrza. pelos plo 
a. Releia a dissertação, na página 214, e identifique os dados que foram retirados dos .qrussas nas tulcomui 
textos motivadores apresentados na proposta. iate 


5 ' é que não estão fasltanda or dasocaman 
bo Identifique na dissertação dois fatos do repertório do autor, isto é, que não estão  xiard as duiicanen 


nos textos mativadores, utilizados para fundamentar a argumentação. blomática é a adaptação à 
lingua portuguesa, à que 
€. Discuta com os colegas e o professor: Além de auxiliar na construção da argumen- pode iculara garantado 
tação, quais outras funções os textos motivadores podem ter? beca 
Sar o estudante no const tolaionad o ema contribuir para a loboação da ntradução /oudacotlusão 
Utilizando informações apresentadas nos textos motivadores da prova, elabore ao 
menos um argumento baseado em: Ene outras posibliddas, lg coma: “Ds mas de ri hatanos quo ii 


A ricos, ram paro Bal em 20 comprovam Que o movimano mira pra 
a. fatos e dados reais, contemporâneos ou históricos; Sim fato tai em om arena ER 


Entra outras posiblidades, alga coma: “Podase 


a “as difculdados oco 


b. previsão de contra-argumentação e de refutação antecipada; Evideed peri rp terega 
ai, mas quando osss pessoas llm bata qua 
Gajos de autoridade cação cmo cao ds múhuo de nos 


Cpo de moda, sema de tg a Dt manso ÃO cm ao dos mia dn 
Acid qua e to saga Ba pa ida | pi Meter 
A conclusão da dissertação em estudo é feita no último parágrafo. assa mão de obra”. 


a. Entre os recursos de construção de conclusão listados a seguir, identifique os dois 
que foram utilizados pelo autor. Justifique sua resposta com trechos do texto. 
“boa pasta do tj problemas od ar solucionada a pat a interação da migrana à sociedad” 
“Ha mportat rceuiar bem a estrago, quer rtp cm esta rs polos, que 


aim à intaração a o arndizado da Ugua parguesa ut a sido, Iguana grata Cria dos 
Tnacas 


x «“Retomada e fechamento 


Xe Proposta de intervenção mpregsalcando a brgências da Consolidação ds ll abalo (4 al de fala eis 
corso lide dao 
« Pergunta que aponta para uma continuidade da discussão 


b. Sem alterar a proposta de intervenção, proponha uma nova introdução para o pa- 


rágrafo final da dissertação, utilizando o recurso de construção que o autor não 
ão, Ent oras posiblidades. “Como seria possívol. anão, conciliar à imigração a 0 
utilizou na conclusão. q mlvimanado ai transformando am elução aqua poda se tomar mgro- 


Mama? 
Na dissertação em estudo, Um mesmo operador argumentativo é repetido cinco vezes 
a, Identifique esse operador. altmdlsso altm do 


b. Sugira operadores argumentativos alternativos a ele, isto é, que tenham sentido 
equivalente e que paderiam substituí-lo. 
ademais, in, tambem, autossim da mesma foma 


A geração e 45; pão Cabal de Melo Neto, Anis nguística nfarmatvdade e sena comum A cssestação 1) capiruLO 2 


HORA DE ESCREVER 


Produza uma dissertação de acordo com a proposta do Enem 2013, 
reproduzida a seguir. Ao escrever sua dissertação, lembre-se de ficar 
atento especialmente ao aproveitamento dos textos motivadores para 
construir seus argumentos, bem como às diferentes possibilidades de 
elaboração de introdução e conclusão. 


A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base 
nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija 
texto dissertativo-argumentativo na modalidade escrita formal 


Como você sabe, no 
final da unidade será reali 
zado um simulado da prova 
de redação do Enem 
Neste capítulo, como 
treinamento para a realiza- 
ção do simulado, você vai 
produzir uma dissertação. 


da língua portuguesa sobre o tema “Efeitos da implantação da Lei Seca no Brasi 
apresentando proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. Selecione, 
organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de 


seu ponto de vista. 


De acordo com a Associação Brasileira de Medicina de Tráfego (Abramet), a 
utilização de bebidas alcoólicas é responsável por 30% dos acidentes de trânsi 
to. E metade das mortes, segundo o Ministério da Saúde, está relacionada ao uso 
do álcool por motoristas. Diante deste cenário preocupante, a Lei 11705/2008 
surgiu com uma enorme missão: alertar a sociedade para os perigos do álcool 
associado à direção, 

Paraestancar a tendência de crescimento de mortes no trânsito, era necessária 
uma ação enérgica. E coube ao Governo Federal o primeiro passo, desde a proposta 
da nova legislação à aquisição de milhares de etilômetros. Mas para que todos ga: 
nhem, é indispensável a participação de estados, municípios e sociedade em geral 
Porque para atingir o bem comum, o desafio deve ser de todos. 


Disponivel em: pr go Acesso em: 20 um 2018, 


NÃO DEIXE A BEBIDA 
MUDAR O SEU DESTINO 


DIRIGIR ALCOOLIZADO É CRIME E PODE DAR CADEIA 


EMERGÊNCIA: 191 tiafogniáis Mutação 


Disponivel em: wyrwbas go Acesso em. 20 ju 203. 


HORA E VEZ OA LiNcuAGEM 


LEI SECA EM NÚMEROS 


O O 


pRoDução 
DETEXTO 


- 13% 97% 
Atendimento Aprovaram o uso 
Hospitalar los bafômetros 
Fonte: Secretaria Municipal 
de Saúde (RJ) Fonte: IBPS 
00 22% 
Vítimas de acidente Média Nac. de 


redução 
vítimas fatais 
Fonte: ISP - RJ Fonte: DataSUS 


no Grande Rio 


Disponivel em wiwopercaoleseca1 go Acesso em 


Repulsão magnética 
a beber e dirigir 


A lei da fisica que comprova que dois polos opostos se atraem em um cam 
po magnético é um dos conceitos mais populares desse ramo do conhecimen 
to Tulipas de chope e bolachas de papelão não servem, em condições normais, 
como objetos de experimento para confirmar essa proposta. A ideia de uma 
agência de comunicação em Belo Horizonte foi bem simples. imãs foram in 
seridos em bolachas utilizadas para descansar os copos, de forma impercepti 
vel para o consumidor. Em cada lado, há uma opção para o cliente: dirigir ou 
chamar um táxi depois de beber. Ao mesmo tempo, tulipas de chope também 
receberam pequenos pedaços de metal mascarados com uma pequena rodela 
de papel na base do copo, Durante um fim de semana, todas as bebidas servi 
das passaram a pregar uma peça no cliente. Ao tentar descansar seu copo com 
a opção dirigir virada para cima, os imãs apresentavam a mesma polaridade e, 
portanto, causando repulsão, fazendo com que o descanso fugisse do copo; se 
estivesse virada mostrando o lado com o desenho de um táxi, ela rapidamente 
grudava na base do copo. À ideia surgiu da necessidade de passar a mensagem 
de uma forma leve e no exato memento do consumo. 


Disponivel em mu operacaoleiseca got 
Acesso em 20 jun 201 [adaptado 


INSTRUÇÕES: 
+ O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado. 
+ Otexto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas. 


+ Aredação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de 
Questões terá o número de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção. 


Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que: 
+ tiveraté 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “insuficiente”. 

* fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo. 

« apresentar proposta de intervenção que desrespeite os direitos humanos, 


+ apresentar parte do texto deliberadamente desconectada com o tema proposto. 


E ANTES DE ESCREVER 


Ao planejar sua dissertação, reveja as orientações dadas na página 200 esiga tam 
bém estas 


+ Leja com atenção a proposta e os textos motivadores, 
« Defina a tese, os argumentos e o tipo de conclusão que pretende desenvolver. 


* Selecione nos textos motivadores fatos e dados que possam fundamentar sua argu- 
mentação. 


* Selecione nos textos mativadores fatos e dados que possam auxiliar na elaboração da 
introdução e/ou da conclusão. 


+ Reúna fatos e dados de seu próprio repertório que possam ser associados às Informa: 
ções dos textos mativadores, com o fim de constituir argumentos consistentes, 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua dissertação por finalizada, observe se seu texto atende aos itens 
apresentados na página 200 e também 


+ seas informações dos textos motivadores que foram selecionadas estão devidamente 
contextualizadas, possibilitando ao leitor compreendê-las sem precisar ter acesso aos 
textos originais; 


+ se os dados selecionados dos textos motivadores e os dados do seu repertório 
pessoal contribuem, de fato, para a fundamentação dos argumentos e para que à 
introdução e/ou conclusão de seu texto sejam objetivas e consistentes; 


« seas partes essenciais da dissertação estão bem desenvolvidas e articuladas. 


OE 3 HORA E VEZ OA LINGUAGEM 


A geração de 45: Clarice Lispector 

e Guimarães Rosa 

Análise linguística: implícitos e intertextualidade 
A dissertação (Ill) 


LITERATURA 


Clarice Lispector e Guimarães Rosa 


Clarice Lispector 


A autora é considerada um dos destaques da geração de 45 e um dos principais nomes 
da ficção brasileira. Em seus romances, contos e crônicas, a ação é um aspecto secundário, 
prevalecendo as impressões e o fluxo de emoções das personagens. Suas narrativas par 
tem, geralmente, de situações corriqueiras, para, a seguir voltarem-se para a interiorida 
de das personagens, geralmente femininas, promovendo reflexões acerca da existência, 
das relações entre o eu e o outro, das relações familiares e, mesmo, do processo de elabo 
ração do texta literário. 

n sua obra, intimista e psicológica, verifica-se a presença de determinados recursos, 
como o tempo não linear e o monólogo interior (técnica narrativa que explora à men 
te das personagens, exprimindo o fluxo ininterrupto de seus pensamentos, lembranças, 


ideias, intuições, etc), e o trabalho minucioso com a linguagem, criando sonoridades e 
imagens construídas por meio de metáforas, personificações, antiteses, paradoxos e ele 
mentas simbólicos. Além desses recursos, a obra de Clarice Lispector também apresenta 


Metaesquema 
(1950), de Hélio 
Oitíica 


A geração de 45: lae Lispector e Cuinarães Rosa, Análise Inguisc Implctos e intstestuldade A isetação (1) capiruLO 3 


m 


momentos de epifania, termo originalmente religioso que tem o sentido de “revelação” 
Durante o momento de epifania, as personagens apreendem o significado de uma situa- 
ção, um objeto ou uma ação do mundo exterior, ou seja, é um momento de revelação 
interior, de tomada de consciência, que pode ser irrompido a partir de um fato corriqueiro, 
simples e inesperado, como um banho de mar, um esbarrão em alguém, etc. 

Embora a obra de Clarice Lispector revele um interesse especial pelo mundo feminino, 
predominando uma série de protagonistas mulheres, os temas de seus contos, crônicas 
e romances são universais, pois estão intimamente ligados à condição humana, como a 
solidão, o esvaziamento das relações familiares, o amor, a angústia e a velhice. O caráter 
introspectivo, filosófico, existencial e social de sua narrativa, associado ao trabalho acura 
do com a linguagem, promoveu uma renovação na ficção brasileira e, por isso, sua obra é 
uma referência permanente para leitores, em geral, e estudiosos de literatura, 


FOCO Ni 


Leia, a seguir o conto “Amor”, da obra Laços de família, de Clarice Lispector. 


Amor 


Um pouco cansada, com as compras deformando o novo saco de tricô, Ana 
subiu no bonde. Depositou o volume no colo e o bonde começou a andar, Recos 
tou-se então no banco procurando conforto, num suspiro de meia satisfação. 

Os filhos de Ana eram bons, uma coisa verdadeira e sumarenta. Cresciam, to- 
mavam banho, exigiam para si, malcriados, instantes cada vez mais completos, 
A cozinha era enfim espaçosa, o fogão enguiçado dava estouros. O calor era forte 
noapartamento que estavam aos poucos pagando. Mas o vento batendo nas cor- 
tinas que ela mesma cortara lembrava-lhe que se quisesse podia parar e enxugar 
atesta, olhando o calmo horizonte. Como um lavrador. Ela plantara as sementes 
que tinha na mão, não outras, mas essas apenas. E cresciam árvores. Crescia sua 
rápida conversa com o cobrador de luz, crescia a água enchendo o tanque, cres- 
ciam seus filhos, crescia a mesa com comidas, o marido chegando com os jornais 
e sorrindo de fome, o canto importuno das empregadas do edifício. Ana dava a 
tudo, tranquilamente, sua mão pequena e forte, sua corrente de vida. 

Certa hora da tarde era mais perigosa. Certa hora da tarde as árvores que 
plantara riam dela. Quando nada mais precisava de sua força, inquietava-se [.] 

No fundo, Ana sempre tivera necessidade de sentir a raiz firme das coisas, E 
isso um lar perplexamente lhe dera. Por caminhos tortos, viera a cair num des. 
tino de mulher, com a surpresa de nele caber como se o tivesse inventado. O ho- 
mem com quem casara era um homem verdadeiro, os filhos que tivera eram fi- 
lhos verdadeiros. Sua juventude anterior parecia-lhe estranha como uma doença 


de vida. Dela havia aos poucos emergido para descobrir que também sem a fe: 
licidade se vivia: abolindo-a, encontrara uma legião de pessoas, antes invisíveis, 
que viviam como quem trabalha — com persistência, continuidade, alegria. [.] 

Sua precaução reduzia-se a tomar cuidado na hora perigosa da tarde, quan- 
do a casa estava vazia sem precisar mais dela, o sol alto, cada membro da fa. 
mília distribuído nas suas funções. Olhando os móveis limpos, seu coração se 
apertava um pouco em espanto. Mas na sua vida não havia lugar para que sen. 
tisse temura pelo seu espanto — ela o abafava com a mesma habilidade que as 
lides em casa lhe haviam transmitido, Saía então para fazer compras ou levar 
objetos para consertar, cuidando do lar e da família à revelia deles. Quando vol. 
tasse era o fim da tarde e as crianças vindas do colégio exigiam-na. Assim che- 
garia a noite, com sua tranquila vibração, De manhã acordaria aureolada pelos 
calmos deveres. Encontrava os móveis de novo empoeirados e sujos, como se 
voltassem arrependidos. Quanto a ela mesma, fazia obscuramente parte das 
raízes negras e suaves do mundo. E alimentava anonimamente a vida. Estava 
bom assim. Assim ela o quisera e escolhera. 

E 

O bonde se arrastava, em seguida estacava. Até Humaitá tinha tempo de des- 
cansar. Foi então que olhou para o homem parado no ponto. 

A diferença entre ele e os outros é que ele estava realmente parado. De pé, 
suas mãos se mantinham avançadas. Era um cego. 

O que havia mais que fizesse Ana se aprumar em desconfiança? Alguma coi 
sa intranquila estava sucedendo. Então ela viu: 0 cego mascava chicles.. Um ho- 
mem cego mascava chicles. 

“Ana ainda teve tempo de pensar por um segundo que os irmãos viriam jantar 
— ocoração batia-lhe violento espaçado. Inclinada, olhava o cego profundamente, 
como se olha o que não nos vê. Ele mascava goma na escuridão. Sem sofrimento, 
com os olhos abertos. O movimento da mastigação fazia-o parecer sorrir e de re. 
pente deixar de sorrir, sorrir e deixar de sorrir — como se ele a tivesse insultado, 
Ana olhava-o. E quem a visse teria a impressão de uma mulher com ódio. Mas con- 
tinuava a olhá-lo, cada vez mais inclinada — o bonde deu uma arrancada súbita jo 
gando-a desprevenida para trás, o pesado saca de tricô despencou-se do colo, ruiu 
no chão — Ana deu um grito, o condutor deu ordem de parada antes de saber do 
que se tratava — o bonde estacou, os passageiros olharam assustados. 

Incapaz de se mover para apanhar suas compras, Ana se aprumava pálida. 
Uma expressão de rosto, há muito não usada, ressurgia-lhe com dificuldade, ain- 
da incerta, incompreensível. O moleque dos jornais ria entregando-lhe o volu. 
me. Mas Os ovos se haviam quebrado no embrulho de jornal. Gemas amarelas 
e viscosas pingavam entre os fios da rede. O cego interrompera a mastigação 
e avançava as mãos inseguras, tentando inutilmente pegar o que acontecia O 
embrulho dos ovos foi jogado fora da rede e, entre os sorrisos dos passageiros e o 
sinal do condutor, o bonde deu a nova arrancada de partida. 

Poucos instantes depois já não a olhavam mais. O bonde se sacudia nos tri 
lhos e o cego mascando goma ficara atrás para sempre. Mas o mal estava feito. 

A rede de tricô era áspera entre os dedos, não íntima como quando a tricotara A 
rede perdera o sentido e estar num bonde era um fio partido; não sabia o que fazer 
com as compras no colo. E como uma estranha música, mundo recomeçava ao redor. 
O mal estava feito. Por quê? Teria esquecido de que havia cegos? A piedade a sufocava, 
“Ana respirava pesadamente. Mesmo as coisas que existiam antes do acontecimento. 
estavam agora de sobreaviso, tinham um ar mais hostil perecível.. O mundo se toma- 
ra de novo um mal-estar. Vários anos ruíam, as gemas amarelas escorriam [| 


[ 
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Ela apaziguara tão bem a vida, cuidara tanto para que esta não explodisse. 
Mantinha tudo em serena compreensão, separava uma pessoa das outras, as 
roupas eram claramente feitas para serem usadas e podia-se escolher pelo jor- 
nal o filme da noite - tudo feito de modo a que um dia se seguisse ao outro, E 
um cego mascando goma despedaçava tudo isso. E através da piedade aparecia a 
Ama uma vida cheia de náusea doce, até a boca. 

Só então percebeu que há muito passara do seu ponto de descida. Na fraque- 
za em que estava, tudo a atingia com um susto; desceu do bonde com pernas 
débeis, olhou em torno de si, segurando a rede suja de ovo. Por um momento não 
conseguia orientar-se. Parecia ter saltado no meio da noite. 

Era uma rua comprida, com muros altos, amarelos. Seu coração batia de 
medo, ela procurava inutilmente reconhecer os arredores, enquanto a vida que 
descobrira continuava a pulsar e um vento mais momo e mais misterioso rodea- 
va-lhe o rosto, Ficou parada olhando o muro, Enfim pôde localizar-se. Andando 
um pouco mais ao longo de uma sebe, atravessou os portões do Jardim Botânico. 

Andava pesadamente pela alameda central, entre os coqueiros. Não havia 
ninguém no Jardim. Depositou os embrulhos na terra, sentou-se no banco de 
um atalho e ali ficou muito tempo. 

[ 

As árvores estavam carregadas, o mundo era tão rico que apodrecia. Quando 
“Ana pensou que havia crianças e homens grandes com fome, a náusea subiu-lhe à 
garganta, como se ela estivesse grávida e abandonada. A moral do Jardim era outra. 
“Agora que o cego a guiara até ele, estremecia nos primeiros passos de um mundo 
faiscante, sombrio, onde vitórias-régias boiavam monstruosas, As pequenas flores 
espalhadas na relva não lhe pareciam amarelas ou rosadas, mas cor de mau ouro e 
escarlates. A decomposição era profunda, perfumada. Mas todas as pesadas coisas, 
ela via com a cabeça rodeada por um enxame de insetos enviados pela vida mais 
fina do mundo. A brisa se insinuava entre as flores. Ana mais adivinhava que sentia 
o seu cheiro adocicado. O Jardim era tão bonito que ela teve medo do Inferno, 

Era quase noite agora e tudo parecia cheio, pesado, um esquilo voou na som- 
bra. Sob os pés a terra estava fofa, Ana aspirava-a com delícia. Era fascinante, e 
ela sentia nojo. 

Mas quando se lembrou das crianças, diante das quais se tomara culpada, er 
gueu-se com uma exclamação de dor. Agarrou o embrulho, avançou pelo atalho 
obscuro, atingiu a alameda. Quase corria — e via o Jardim em torno de si, com 
sua impersonalidade soberba. Sacudiu os portões fechados, sacudia-os seguran- 
doa madeira áspera. O vigia apareceu espantado de não a ter visto. 

Enquanto não chegou à porta do edifício, parecia à beira de um desastre. Correu 
coma rede até o elevador, sua alma batia-lhe no peito — o que sucedia? [-JO menino 
que se aproximou correndo era um ser de pernas compridas e rosto igual ao seu, que 
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corria e a abraçava. Apertou-o com força, com espanto. Protegia-se trêmula Porque 
a vida era periclitante. Ela amava o mundo, amava o que fora criado — amava com 
nojo. Do mesmo modo como sempre fora fascinada pelas ostras, com aquele vago 
sentimento de asco que a aproximação da verdade lhe provocava, avisando-a Abra- 
qouo filho, quase a ponto de machucê-lo. Como se soubesse de um mal — o cego ou 
obelo Jardim Botânico? — agarrava-se a ele, a quem queria acima detudo [-)] 
Deixou-se cair numa cadeira com os dedos ainda presos na rede. De que tinha 


vergonha? 
Não havia como fugir. Os dias que ela forjara haviam-se rompido na crosta 
e a água escapava. Estava diante da ostra. E não havia como não olhá-la Deque  arevlissem 
tinha vergonha? É que já não era mais piedade, não era só piedade:seu coração sotecmendapare 
se enchera com a pior vontade de viver. na 
[8 do trabalho pasado 
Depois o marido veio, vieram os irmãos e suas mulheres, vieram os filhos im ei 
dos irmãos. sebo: coca de plata 
Jantaram com as janelas todas abertas, no nono andar. Um avião estremecia,  sumareto: substancia 


ameaçando no calor do céu. Apesar de ter usado poucos ovos, o jantar estava dna et 


bom. Também suas crianças ficaram acordadas, brincando no tapete com as ou. 
tras, Era verão, seria inútil obrigá-las a dormir. Ana estava um pouco pálida e ria 
suavemente com os outros, 

3] 

Depois, quandotodos foram embora e as crianças já estavam deitadas, ela era 
uma mulher bruta que olhava pela janela. A cidade estava adormecida e quen. 
te. O que o cego desencadeara caberia nos seus dias? Quantos anos levaria até 
envelhecer de novo? Qualquer movimento seu e pisaria numa das crianças. Mas 
com uma maldade de amante, parecia aceitar que da flor saisse o mosquito, que 
as vitórias-régias boiassem no escuro do lago. O cego pendia entre os frutos do 
Jardim Botânico. 

Se fora um estouro do fogão, o fogo já teria pegado em toda a casa! pensou cor- 
rendo para a cozinha e deparando com o seu marido diante do café derramado. 

— O que foi?! gritou vibrando toda. 

Ele se assustou com o medo da mulher. E de repente riu entendendo: 

— Não foi nada, disse, sou um desajeitado. Ele parecia cansado, com olheiras, 

Mas diante do estranho rosto de Ana, espiou-a com maior atenção. Depois 
atraíu-a a si em rápido afago. 

— Não quero que lhe aconteça nada, nunca! disse ela. 

— Deixe que pelo menos me aconteça o fogão dar um estouro, respondeu ele 
sorrindo. 

Ela continuou sem força nos seus braços. Hoje de tarde al 
guma coisa tranquila se rebentara, e na casa toda havia um 
tom huroristico, triste. É hora de dormir, disse ele, é tarde. 
Num gesto que não era seu, mas que pareceu natural, segu- 
tou a mão da mulher, levando-a consigo sem olhar para 
trás, afastando-a do perigo de viver. 

Acabara-se a vertigem de bondade. 

E, se atravessara o amor e o seu infemo, penteava-se 
agora diante do espelho, por um instante sem nenhum 
mundo no coração. Antes de se deitar, como se apagas 
se uma vela, soprou a pequena flama do dia. 


(clarice ispector Laços de jaml. ia de Janet: osé Olympia, 197 p.1730) 
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1. Umdos recursos narrativos utilizados no conto em estudo é o flashback, 1 oa due v 


suspensão do momento presente da ação para apresentar cenas ou si- [Cisscian, tomavam banho [. mas tam 


tuaçães anteriores ao que está sendo narrado, a na Pi enponád 
T St ano pata ft caga”, Encanto 


a. Identifique no início do texto uma situação típica do flashback. Epi id a 


“Ela plantara as somontas qu inha na mão, da ouvas, as ass apanas” 
b. Durante o flashback, há um uso reiterado dos verbos no pretérito im- 2 a) Pertence proravelmanta à classe média 


perfeito do indicativo. Que sentidos esse recurso constrói no texto? [is ara mu que não prcoa abafar 


Justifique sua resposta com elementos do texto. apartamento financiado [que estavam aos 
pucos pagando) ua cota 4 espaçosa 


No flashback, o narrador apresenta uma sintese da vida de Ana. 


a. De acordo com as descrições da narrador, a que classe social a prota- 
gonista pertence? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. Ana é uma personagem que “viera a cair num destino de mulher”. De 
acordo com o texto, em que consiste esse destino? 
Uma via da dona do casa dedicada escl 
€. Releia este trecho: vamo de tarefa da lar par à casa, on 
bala roupa, fat compras, le) aos 
cuidados como máid os fios. 


“O homem com que casara era um homem verdadeiro, os fi- 
lhos que tivera eram filhos verdadeiros. Sua juventude anterior 
parecia-lhe estranha como uma doença de vida. Dela havia aos 
poucos emergido para descobrir que também sem a felicidade se 
vivia: abolindo-a, encontrara uma legião de pessoas, antes invisi- 
veis, que viviam como quem trabalha — com persistência, conti 


nuidade, alegria” Frame, om sua jeto, Ara 
Io alo qua, op de casada fo dd vi 
vendo apos ra ota mena ps, 
ssajoentude ho pasa estnha, “oroura 
cotnçado via 
O trecho sugere que Ana, depais de casada, teve uma mudança em 
sua perspectiva de vida. Qual seria essa mudança? Por que, para 
Ana, sua juventude anterior parecia estranha "como uma doença 
de vida”? Justifique sua resposta com trechos do fragmento em 


destaque. 3, As drvares corespondem a tudo o que 
Aa tulio am sua vida (marido, hos, 
d. Conclua: Ana era feliz? Justifique sua resposta com ele casal no final da tarde, com à ausêcia da 


fla aa casa limpa, la não so sont ais 
mocassáia a sua via paroca vara, do modo 
que tudo ao sau redor (as arvores parecia 
despraá-a [amo 

b)Ba sala para far compras ou levar objtos 
para consortar, porque asim, continuava a 
dar send à sua va, cuidando do lar 6 da 
fal, a “abafava” sontimantos ou pansa- 
mentos portadores ("na sua ida não ha- 
via lugar para que sntss trnura polo sou 
cspant”, 


mentos do texto, 

Não, pois, para la, “amb sem a foidad sa via 
Para Ana, em determinada hora do dia, “as árvores 
que plantara riam dela”. 


a. Explique essa imagem de acordo com o contexto 
em que está inserida. 


b. Qual é a reação de Ana nessa hora do dia? Por 
que ela reage dessa maneira? Justifique sua res- 
posta com trechos da texto. 


4, Nos contos de Clarice Lispector, a epifania — mo- 
mento de revelação, de tomada de consciência — 
pode ser irrompida a partir de um fato corriqueiro. 

a. No conta em estudo, que fato desencadeia o mo 


mento de epifania por que passa a protagonista? 
A visão de um eg, prada po ponto, iascanto ciclo 
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4.) A dasagegação da 
interiridada da persona 
b. Nesse momento de epifania, o que representa a imagem dos ovos quebrados e da qem, como so tuto o qua 


rede? Justifique sua resposta com trechos do texto. consta om sua vida se 
dospodaçass o perdesse 
€. No conto, o cego pode ser visto como uma figura paradoxal, Por quê? o somido (ás anos 


tua as gamas amarelas 
scoriami. "D mal estava 


5. Sobo efeito da visão do cego, Ana entra no Jardim Botânico, que, simbolicamente, reme- [217] A rode pode sei 
: : E a prada como uma 
teao jardim do Eden, ou seja, ao paraiso onde Adão e Eva viveram, de acordo com a Biblia. ;ãa quo, na conto caos 


E pondo à sua vida da dona 
a. Nesse local, ela tem diferentes experiências sensoriais. Dos cinco sentidos huma-  lasa prosa à imcução 


nos, qual ou quais a protagonista experimenta diante desse cenário natural? Que dus gssés imgestos pelo 


A casamanto 
sentimentos tais experiências despertam na protagonista? Justifique sua resposta 

Visão 'tóiasségiasboiavam monstruosas”, lata (docompocição era | perfumada” tato 'brisaso 
com elementos do texto... uiaa rio as ore") El fa fascinada, srta tala pla boa do oa ma também sent nojo, 


b. O que interrompe a fruição do jardim? Bor ah la tão boo chega a ter mada do Inferno, 
A lembrança de sau hos, aqua à fa se sont culgada 


Posqua é o cago quo faz Ana arvergs com prfundidad a iação de ua via 


; eme 
6. O momento de epifania se estende até o momento em que Ana chega a sua casa Ao 


a. O que a vivência desse momento revela à protagonista? Justifique sua resposta 

com elementos do texto. Revela que Ana vívia uma vida insosa, presa do seu “stna do malha”, qu, romeno, nha uma grande 
“votado de var, de axprimantr e ivanciar a intansidado da via fra desu raia cotrlada é monta 

bo Esse processo epifânico modifica sua vida? Justifique sua resposta com elementos 


oravelranierão No anota apateonoamenta ra à seurança da la e enea à pelado na, us sega amo. 
O ENO. “afastando o prigo dia” a segu, pra os cos e au mca ro coração” sopra “amado a” use a Gado 


cotáncr que o cesta apagado, squid, ud vaia sr con ma. 
€ Na sua opinião, Ana será a mesma depois dessa experiência? 
Fespsta pao Sugestão. Não po, uma vz que mara consciência da ineafação 
e ua rd, or mais que Aa trt bafál,la armanacará ravadadant ds 7, Piloss Ator a di 
7. Qualé a relação que se pode estabelecer entre o ttulo do conto, “Amor”, e o momento . cussã cam a casco, pos 
de epifania vivenciado pela personagem? e te 
Sugestão: Durant a ro 
8. Em suas narrativas, Clarice Lispector explora de modo recorrente imagens, metáforas, Met! de sofania dra 
antiteses e paradoxos surpreendentes. Releia este trecho. ora nana Polima 
comando amava oquelara 
... criado”, revelando, num 
E E dastecamant do cu (da 
'Mas com uma maldade de amante, parecia aceitar que da flor saísse o mos- ima púpro o faria 
quito, que as vitórias-régias boiassem no escuro do lago. O cego penáia entre os. paiu tuto em pcar 
frutos do Jardim Botânico” do se unrão arcar 


Dloloe o ooo  ostranha, aham ao mal so misturam, paradoralmanto 


5 is da bela da Ho sã  mosquio, ascim coma as balas utavágias 
a. Nesse trecho, que imagem paradoxal é criada? [jam am umiags asc sutumo ii 


b. Discuta com os colegas: Que sentido há na imagem do cego entre os frutos do 
jardim. Piofassor: Abra dscusão com a classe pos pado haver mais d aa resposta Sugestão: imagem do cego 
E so mistura à visão da paisagem, avacando, de mada insóio, sua partubação int 


9, Nesse conto, que se centra no universo psicológico e na consciência individual da per- 


é 5 ? 8? Si. pos aprasanta uma elo a tspeio da identdada feminina 
sonagem, há também uma dimensão social? Por quê? q ja são damuher da lassomédia or ota adiada da 160. 


Guimarães Rosa 


Considerado um dos maiores escritores brasileiros de todos os tempos, Guimarães Rosa 
não somente renovou atradição regionalista como também a própria prosa brasileira 

Diferentemente dos românticos, dos realistas e dos modernistas da geração de 30, o 
autor realizou novas experiências estéticas na ficção regionalista, sobretudo em relação à 
linguagem. Em suas narrativas, o falar sertanejo mistura-se a arcaismos, a neologismos 
criados com a fusão de diferentes linguas e à exploração sonora, sintática e semântica 
do português. O emprego do ritmo, da rima e de aliterações, bem como a utilização de 
metáforas, comparações, metonímias, entre outros recursos, confere um traço poético à 
sua narrativa, promovendo uma aproximação entre prosa e poesia. 
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As diversas personagens que povoam suas narrativas — crianças, fazen- 
deiros, vaqueiros, jaguncos, loucos, cantadores — experimentam conflitos e 
anseios inerentes à condição humana, como o medo, o amor, o desejo de 
vingança, o ódio, o orgulho, a morte, etc. E, sem ignorar 3 complexidade do 
homem e do mundo que o cerca, a obra de Guimarães Rosa apresenta uma 
visão global da existência, fundindo, em uma única realidade, a natureza, 
o divino e o demoníaco, o bem e o mal, o uno e o múltiplo, Sua obra é, por- 
tanto, considerada universal, pois ultrapassa os limites da particularidade 
da paisagem sertaneja, bem como da cultura, das crenças e dos valores do 
homem do sertão mineiro, para exprimir com sutileza os diversos matizes 
das inquietações humanas, que independem do tempo e do espaça. 


Sagarana 


A obra de estreia de Guimarães Rosa tem como título um neologismo 
saga, radical germânica que remete à narrativa, à lenda ou à epopeia, e rana, 
sufixo tupi que significa “à maneira de”. Entre os nove contos que compõem 
Sagarana, "A hora e vez de Augusto Matraga”, que você vai conhecer neste 
capítulo, é considerado por muitos críticos como o mais importante, sobre- 
tudo pelo tratamento que o autor dá à luta entre o bem e o male às angús- 
tias que tal luta provoca em cada ser humano ao longo de sua existência 

O conto narra a história de Augusto Esteves, que aparece também com 
os nomes de Nhô Augusto e de Augusto Matraga. No início, o protagonista, 
filho do Coronel Afonsão Esteves, das Pindalbas e do Saco-da-Embira, apa- 
rece como um fazendeiro violento e valentão que, voltado para o mal, se 
envolve em brigas e vinganças, tira as mulheres dos outros e não se importa 
com a esposa Dionóra ea filha Mimita. 

Essa fase de sua vida se finda quando ele perde suas terras, a mulher 
o abandona para viver com outro e alguns de seus capangas, a mando de 
Major Consilva, seu maior inimigo, surram-no violentamente e o marcam 
com ferro em brasa, como se faz a um boi, deixando-o praticamente morto. 

Com a ajuda de um casal de negros, a mãe Quitéria e o pai Serapião, o 
protagonista recupera sua saúde; e, para não correr 0 risco de ser marto 
pelos seus inimigos, foge com esse casal para à única propriedade que lhe 
restara, o Tombador. Nesse lugar pobre, ele inicia uma nova fase, voltada 
para o bom comportamento e para a penitência, trabalhando duramente 
todos os dias, sempre rezando, pois havia tomado a decisão: “Eu vou pra o 
céu, eu vou mesmo, por bem ou por mal... E a minha vez há de chegar. Pra 
o céu eu vou, nem que seja a porrete!. 

Certa dia, chega a sua região o bando do temido jagunço Joãozinho Bem- 
Bem, que é imediatamente recebido por Nhô Augusto com todas as honras 
da hospitalidade sertaneja. O chefe dos jagunços reconhece a face valente do 
protagonista e o convida para participar do bando, mas ele recusa. Em busca 
de sua “hora e vez” ele parte com um jumento pelas estradas e, sem destina 
certo, deixa-se conduzir pelo animal, até que reencontra Joãozinho Bem-Bem 
eseus jagunços no centro do arraial do Rala-Coco, onde estavam instalados, 


FOCO Ni 


Leia, a seguir, o episódio final do conto "A hora e vez de Augusto Ma- 
traga”, momento em que o protagonista é recebido pelo jagunço Joozinho 
Bem-Bem e seu bando no arraial do Rala-Coco. 


UNIDADE 3 HORA E VEZ OA LiNcUAGEM 


i 
E] 
í 
í 
é 


o) 

Fitava Nhô Augusto com olhos alegres, e tinha no rosto um ar paternal. Mas, 
natesta, havia o resto de uma ruga. 

— Está vendo, mano velho? Quem é que não se encontra, neste mundo?. 
Fico prazido, por lhe ver. E agora o senhor é quem está em minha casa. Vai se 
arranchar comigo. Se abanque, mano velho, se abanque! .. Arranja um café aqui 
p'tao parente, Flosino! 

5] 

Nhô Augusto mordia o pão de broa, e espiava, inocente, para ver se já vi 
nha o café. 

— Tem chá de congonha, requentado, mano velho. 

— Aceitotambém, amigo. Estou com fome de tropeiro. Mas,qu'é de o Juruminho? 

= Ah, o senhor guardou o nome, e, a pois, gostou dele, do menino. Pois foi 
logo com o pobre do Juruminho, que era um dos mais melhores que eu tinha 

— Nãodiga. 

O rosto de seu Joãozinho Bem-Bem foi ficando sombrio. 

— O matador — foià traição, — caiu no mundo, campou no pé. Mas a família 
vai pagar tudo, direito! 

Seu Joãozinho Bem-Bern, sentado em cima da beirada da mesa, brincava com 
os três bentinhos do pescoço, e batia, muito ligeiro, os calcanhares, um no outro. 
Nhô Augusto, parando de limpar os dentes com o dedo, lastimou: 

— Coitado do Juruminho, tão destorcido e de tão bom parecer. Deixa eu rezar 
por alma dele 

Seu Joãozinho Bem-Bem desceu da mesa e caminhou pela sala, calado. Nhô 
Augusto, cabeça baixa, sempre sentado num selim velho, dava o ar de quem esti. 
vesse com a mente muito longe. 

— Escuta, mano velho. 

Seu Joãozinho Bem-Bem parou em frente de Nhô Augusto, e continuou: 

—.. eu gostei da sua pessoa, em-desde a primeira hora, quando o senhor ca 
minhou para mim, na rua daquele lugarejo.. Já lhe disse, da outra vez, na sua 


casa:o senhor não me contou coisa nenhuma de sua vida, mas euseiquejádeve  Cartardea horo 
tersido brigador de oficio Olha-eu, até de longe, com os olhos fechados, o senhor Re Eee al 
não me engana: juro como não há outro homem p'ra ser mais sem medo e dis-  fimedeinícis 
posto para tudo. É só o senhor mesmo querer. Coimbra baseado no 
— Sou um pobre pecador, seu Joãozinho Bem-Bem. conto hoeninima de 


» Guimarães Rosa. 
— Que-o-quê! Essa mania de rezar é que está lhe perdendo .. O se- 


nhor não é padre nem frade, p'ra isso; é algum? . Cantoria de igreja, Fa 
dando em cabeça fraca, desgoverna qualquer valente.. Bobajada! .. oa 

— Bate na boca, seu Joãozinho Bem-Bem meu amigo, que Deus MATRADA 
pode castigar! : 

— Não se ofenda, mano velho, deixe eu dizer: eu havia de gostar, se 
o senhor quisesse vir comigo, para o norte.. Já lhe falei e tomo a falar: é 
convite como nunca fiz a outro, e o senhor não vai se arrepender! Olha: 
as armas do Juruminho estão aí, querendo dono novo 

— Deixa eu ver 

Nhô Augusto bateu a mão na winchester, do jeito com que um gato 
poria a pata num passarinho. Alisou coronha e cano. E os seus dedos 
tremiam, porque essa estava sendo a maior das suas tentações. 

Fazer parte do bando de seu Joãozinho Bem-Bem! Mas os lábios 
se moviam — talvez ele estivesse proferindo entre dentes o creio em 
deus padre — e, por fim, negou com a cabeça, muitas vezes. 
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— Não posso, meu amigo seu Joãozinho Bem-Bem!... Depois de tantos anos... 
Fico muito agradecido, mas não posso, não me fale nisso mais 

Eria para o chefe dos guerreiros, e também por dentro se ria, e era o riso do 
capiau ao passar a perna em alguém, no fazer qualquer negócio. 

— Está direito, lhe obrigar não posso.. Mas, pena é. 

Nisso, fizeram um estardalhaço, à entrada. 

— Quem é? 

— E otal velho caduco, chefe. 

— Deixa ele entrar. Vem cá, velho. 

O velhote chorava e tremia, e se desacertou, frente às pessoas. Afinal, conse- 
guiu ajoelhar-se aos pés de seu Joãozinho Bem-Bem. 

— Ai, meu senhor que manda em todos... Aj, seu Joãozinho Bem-Bem, tem 
pena!... Tem pena do meu povinho miúdo.. Não corta o coração de um pobre pai. 

— Levanta, velho. 

— O senhor é poderoso, é dono do choro dos outros.. Mas a Virgem Santíssi- 
ma lhe dará o pago por não pisar em formiguinha do chão. Tem piedade de nós 
todos, seu Joãozinho Bem-Bem! 

— Levanta, velho! Quem é que teve piedade do Juruminho, baleado por detrás? 

— Ai, seu Joãozinho Bem-Bem, então lhe peço, pelo amor da senhora sua mãe, 
que o teve e lhe deu de mamar, eu lhe peço que dê ordem de matarem só este 
velho, que não presta para mais nada... Mas que não mande judiar com os pobre: 
zinhos dos meus filhos e minhas filhas, que estão lá em casa sofrendo, adoecen- 
do de medo, e que não têm culpa nenhuma do que fez o irmão. Pelo sangue de 
Jesus Cristo e pelas lágrimas da Virgem Maria! 

Eo velho tapou a cara com as mãos, sempre ajoelhado, curvado, soluçando e 
arquejando, 

Seu Joãozinho Bem-Bem pigarreou, e falou: 

— Lhe atender não posso, e com senhor não quero nada, velho. É a regra.. se 
não, até quem é mais que havia de querer obedecer a um homem que não vinga 
gente sua, morta de traição? . E a regra. Posso até livrar de sebaça, às vezes, mas 
não posso perdoar isto não . Um dos dois rapazinhos seus filhos tem de morrer, 
de tiro ou à faca, e o senhor pode é escolher qual deles é que deve de pagar pelo 
crime do irmão. E as moças... Para mim não quero nenhuma, que mulher não me 
enfraquece: as mocinhas são para os meus homens 

— Perdão, para nós todos, seu Joãozinho Bem-Bem... 

Pelo corpo de Cristo na Sexta-Feira da Paixão! 

— Cala a boca, velho. Vamos logo cumprir a nossa obrigação. 

Mas, aí, o velho, sem se levantar, inteiriçou-se, distendeu o busto para cirna, 
como uma caninana enfuriada, e pareceu que ia chegar com a cara até em frente 
à de seu Joãozinho Bem-Bem. Hirto, cordoveias retesas, mastigando os dentes e 
cuspindo baba, urrou: 

— Pois então, satanás, eu chamo a força de Deus p'ra ajudar a minha fraqueza 
no ferro da tua força maldita! 

Houve um silêncio. E, aí 

— Não faz isso, meu amigo seu Joãozinho Bem-Bem, que o desgraçado do 
velho está pedindo em nome de Nosso Senhor e da Virgem Maria! E o que vocês 
estão querendo fazer em casa dele é coisa que nem Deus não manda e nem o 
diabo não faz! 

Nhô Augusto tinha falado; e a sua mão esquerda acariciava a lâmina da la- 
piana, enquanto a direita pousava, despreocupada, no pescoço da carabina. Dera 
tom calmo às palavras, mas puxava forte respiração soprosa, que quase o levan- 
tava do selim e o punha no assento outra vez. Os olhos cresciam, todo ele crescia, 
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como um touro que acha os vaqueiros excessivamente abundantes e cisma de 
ficar sozinho no meio do curral 

— Você está caçoando com a gente, mano velho? 

— Estou não Estou pedindo como amigo, mas a conversa é no sério, meu ami 
go, meu parente, seu Joãozinho Bem-Bem, 

— Pois pedido nenhum desse atrevimento eu até hoje nunca que ouvi nem 
atendit 

O velho engatinhou, ligeiro, para se encostar na parede 

No calor da sala, uma mosca esvoaçou. 

— Pois então. . — e Nhô Augusto riu, como quem vai contar uma grande ane 
dota — . Pois então, meu amigo seu Joãozinho Bem-Bem, é fácil.. Mas tem que 
passar primeiro por riba de eu defunto 

Joãozinho Bem-Bem se sentia preso a Nhô Augusto por 
uma simpatia poderosa, e ele nesse ponto era bem-assistido, 
sabendo prever a viragem dos climas e conhecendo por ins- 
tinto as grandes coisas. Mas Teófilo Sussuarana era bronco 
excessivamente bronco, e caminhou para cima de Nhô Au- 
gusto. Na sua voz: 

— Epa! Nomopadrofilhospritossantaméint Avança, cam- 
bada de filhos da mãe, que chegou minha vez! 

E a casa matraqueou que nem panela de assar pipocas, es- 
curecida à fumaça dos tiros, com os cabras saltando e mian- 
do de maracajás, e Nhô Augusto gritando qual um demônio 
preso e pulando como dez demônios soltos. 

— Ô gostosura de fim de mundo! 

E garrou a gritar as palavras feias todas e os nomes imo- 
tais que aprendera em sua farta existência, e que havia mui- 
tos anos não proferia. E atroava, também, a voz de seu João- 
zinho Bem-Bem: 

— Sai, Cangussul Foge, daí, Epifânio! Deixa nós dois brigar 
sozinhos! 

E 

— Se entregue, mano velho, que eu não quero lhe matar.. 

— Joga a faca fora, dá viva a Deus, e corre, seu Joãozinho Bem-Bem 

— Mano velho! Agora é que tu vai dizer: quantos palmos é que tem, do calea- 
nhar ao cotovelo! .. 

— Se arrepende dos pecados, que senão vai sem contrição, e vai direitinho 
p'tao inferno, meu parente seu Joãozinho Bem-Bem! 

— Ui, estou morto 

A lâmina de Nhô Augusto talhara de baixo para cima, do púbis à boca do es- 
tômago, e um mundo de cobras sangrentas saltou para o ar livre, enquanto seu 
Joãozinho Bem-Bem caia ajoelhado, recolhendo os seus recheios nas mãos. 

AÍ, O povo quis amparar Nhô Augusto, que punha sangue por todas as par 
tes, até do nariz e da boca, e quê devia de estar pesando demais, de tanto chum- 
bo e bala. Mas tinha fogo nos olhos de gato-do-mato, e o busto, especado, não 
vergava para o chão. 

— Espera aí, minha gente, ajudem o meu parente ali, que vai morrer mais 
primeiro. . Depois, então, eu posso me deitar. 

— Estou no quase, mano velho.. Morro, mas morro na faca do homem mais 
maneiro de junta e de mais coragem que eu já conheci! .. Eu sempre lhe disse 
que era bom mesmo, mano velho... E só assim que gente como eu tem licença de 
morrer... Quero acabar sendo amigos... 
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— Feito, meu parente, seu Joãozinho Bem-Bem. Mas, agora, se arrepende 
dos pecados, e morre logo como um cristão, que é para a gente poder ir juntos. 


LJ 


Alguém gritou: — "Eh, seu Joãozinho Bem-Bem já bateu com o rabo na cerca! abancarse-sanarsa 
Não tem mais!”, — E então Nhô Augusto se bambeou nas pernas, e deixou que arecharsespeta 
o carregassem. atras fazer ande 

[9 estando 

E 0 povo, enquanto isso, dizia: — “Foi Deus quem mandou esse homem no Caran serpente não 
jumento, por már de salvar as famílias da gente! "E a turba começou a querer conganhatahas 
desfeitear o cadáver de seu Joozinho Bem-Bem [..] api ima 

[8a j conti: pa angu a 

Nhô Augusto falou, enérgico: cristão pode portão polos. 

— Para com essa matinada, cambada de gente herege! .. E depois enterrem ii eo 
bem direitinho o corpo, com muito respeito e em chão sagrado, que esse aíéo calar qu siglas 
meu parente seu Joãozinho Bem-Bem! e tendões do pescoço 

E o velho choroso exclamava: não 

— Trazmeus filhos, para agradecerem a ele, para beijaremos pés dele! . Não deixem papuarqu sia 
este santo morrer assim. Pra que foi que foram inventar arma de fogo, meu Deus?! des 

Mas Nhô Augusto tinha o rosto radiante, e falou: pira 

— Perguntem quem é aí que algum dia já ouviu falar no nome de Nhô Augus-  lspias- faca prta 
to Esteves, das Pindaíbas! a a 

— Virgem Santa! Eu logo vi que só podia ser você, meu primo Nhô Augusto. foganaiano) 

Era o João Lomba, conhecido velho e meio parente. Nhô Augusto riu: sobaça: rodo 

E rgionaimol 

Eheiri héin Joba coli sla para montar 
— P'ra ver. viinchester cabina 
Então, Augusto Matraga fechou um pouco os olhos, com sorriso intenso nos. americana dorepoição 


lábios lambuzados de sangue, e de seu rosto subia um sagaz contentamento. 
Dai, mais, olhou, procurando João Lomba, e disse, agora sussurrado, sumido. 
— Põe a benção na minha filha... seja lá onde for que ela esteja.. E, Dionóra.. 
Fala com a Dionóra que está tudo em ordem! 
Depois, morreu. 
liso cimarãs Rosa. Sagrana ode jane: Nova Font, 184 p319-365) 


2 Ao reencontrar Nhô Augusto, o jagunço Joãozinho Bem-Bem o convida, pela segunda 
vez, para integrar o bando e lhe oferece as armas do finado Juruminho. 
a. Nesse contexto, que conflito o protagonista vivencia? Justifique sua resposta com 


Ela sont a maior das taniaçõe, poi fica dividido entro suà idolo violeta.) bata a mão na wine 
trechos do texto. mat poi ata num passaria” | su lado poitant (proerindo anta ditas ori md pad 


b. Tendo em vista as fases de vida de Nhô Augusto, levante hipóteses: Por que ele re- 


cusa o convite de Joãozinho Bem-Bem? Ele racusa o cante para não comprometa seu 
plano de salvação d su alma. 


dojato que 


No universo sertanejo do conto em estudo, não há lugar para as lis e a justica for, Jo uggasento srs 
mais; nesse espaço, os jagunças são regidos por uma moral e por determinados códi- çaar a minigo seas tas 
gos de conduta próprios. co De pis 


a. Na morte de Juruminho, que código de conduta foi desobedecido pelo homem que (tt tsevreu tale 
o assassinou? Diante de tal desobediência, qual é a “regra” a ser cumprida? dos imãos + vilntando 
asim 
b. De acordo com Joozinho Bem-Bem, qual é a importância de se cumprir essa regra? prfusso. Comente com 
cumprimento da regra d vingança garam a oba ao crf do bando SEND qUE noi cab 
«. Tendo em vista esse contexto moral e as atitudes de Joãozinho Bem-Bem, respon- tada, a guia «o pata 
da: Como se caracteriza essa personagem? Justifique sua resposta com elementos. cum à neta numa tas 
dotexto. É um jagunço poderosa ("dono do char dos outros”) que segue à maral Taio falho paro, des 
a o ebdigo de conduta dos jagunço, o gue carctrza cmo um lr Cad 
respeitado poe todo, Inclusiva por Augusto Matraga mas, também como pn 
um amam pesso tdo anda quer que passe. 
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3, Noconto, Nhô Augusto tem admiração e respeito por Joãozinho Bem-Bem. 
a. Por que, no conto, o protagonista se volta contra esse chefe dos jagunços? 


8) Porque Joãozinho Bem Bam fot o ines do 
hd gusto qua, olado para a voliisidade para 
o bem, ão eai à ata do clamância do chala dos 
Isgunços pra com a fanla hacana do valha, que 
climava ar padada “em noma da Nosso Sanhor o da 
Virgem Mara 


à NHO Augusta chaga 
da jumento 20 aaa do 
FalaCota a saulica sua 
via para sala passuas 
nacantes, tas lementos 
remetem, simbolicamente, 
afigura tlgosada Jesus 
Custo [For Deus quam 
mandou esse bamam no 
enunto, pr mór de sala 
as falas da gente 


S A violência quo, no tor 


Cangaceiro Ponta Fino to, 6 um instument de 
(1973) de Aldemir Martins. 


redenção do prtagorista 
Profussor: Comenta com 
os alunos qua ta fato co 
firma a lema do pratago 
rem qua seja a porra” 


b. Nhô Augusto tinha sido um homem violento que, depois, se tornou penitente. 


Como essas duas faces antagônicas e conflitantes da personagem se manifestam 
no texto em estudo? Mô Augusto exlode am violência contra as jagunços para dafandar a família iocanta do 
assasio unindo, portanto, suas duas fas par fazer bem. 


€. Na luta contra os jagunços, Nhô Augusto exclama: “O gostosura de fim de mun- 
dal.” Com base na trajetória de vida dessa personagem, explique o sentido dessa 
afirmação no contexto em que ela está inserida. tó fugusasentemutasatitção sat vao ss vilnca queen ha 


44, Em suas obras, Guimarães Rosa insere determinados elementos simbólicos que re 
metem à mística e à religiosidade. Como esse traça de sua obra se apresenta notexto 
em estudo? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


5. Abra de Guimarães Rosa apresenta uma visão global da existência, fundindo, em uma radyr 
“única realidade, elementos coma o divino e o demoníaco, o bem e o mal. Conclua: Que 
elemento presente no texto em estudo evidencia esse traço da obra roseana? 


6. Um dos traços inovadores da prosa de Guimarães Rosa foi o tratamento dado à lin- 


guagem. Identifique no texto em estudo: 


a. traços de oralidade na fala do narrador e das personagens; 


b. com que finalidade é feita a junção de várias palavras na expressão “Nomopadrofi- 15 

Para cuprssar a rapidez cam que essa esgrssão fi fala pelo protaponita. 
instantes antes daria o duelo cam s jagunços. uma”, 
e. exemplos de estruturação sintática típica da fala do homem sertanejo. 


lhospritossantaméin”, 


Est ão” "Lho atender não post 


ARQUIVO 


Com o estudo dos textos neste capítulo, você viu que: 

» Clarice Lispector e Guimarães Rosa, devido ao traba- 
lho inovador com a linguagem, promoveram uma reno- 
vação na prosa ficcional brasileira; 

» a obra de Clarice Lispector se caracteriza por ser int- 
mista e psicológica; há um predomínio de protagonis- 
tas mulheres, porém a autora extrapola o universo fe- 
minino, abordando temas essencialmente universais, 


at jo una qua ou” 
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regem pra defenda aceno 


ão mesma apa, ae ua própria 


necisme 


E a) Emo vias possi 
lidade: Na fla da par 

E garou à gritar 
as palavras oias todas, 
mas puxava farto asp 
ração sopros”, na fala 
das personagans: “Estou 
no quaso, mana vao 


Mari, mãs maia na faca 
da haam. mais maneiro 
do junta |, “por mór do 


“ala as Tas da gen 
“Mas tem quo passar 
primeira por ia de au do 

"Pasen atá liar 


dasehaça 


como a solidão, o esvaziamento das relações familia- 
res, o amor, à angústia a velhice; 

a obra de Guimarães Rosa, além de transpor os limites 
do regional e, assim, alcançar uma dimensão univer- 
Sal, também apresenta uma visão global da existência, 
fundindo, em uma única realidade, a natureza, o divino 
e o demonfaco, o bem e o mal, o uno e o múltiplo. 


captruto a 


LINGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: implícitos e 
intertextualidade 


FOCO NO 


Leia o cartum a seguir. 


Disponivel em. tp graphiqbas com birasclasscaanimaleackrs html Acesso em 18/2016) 


1, Observe a parte não verbal do cartum. O e está iscando no data do crocadio a o 2+ 
a. O que cada um dos três pássaros está fazendo? ada dae 


b. Oque o olhar do crocodilo expressa? tis esasaço, preguiça 


2. Agora leia a fala do pássaro e levante hipóteses: 


a. O começo de sua fala é uma resposta dada a qual fala anterior, implícita no contex. 
to do cartum? De quem foi essa fala? En outras possiidados ago coma “Pod vir comar coma guto 
ão em nenum peigo” ita por um dos outros passarinhos 
b. O receio desse pássaro é de que aconteça o quê? Dequecrcnainoscewre 


€. Olhar do crocodilo é consequência de qual ação anterior que ele praticou? 
Provavelmente co tem esse olhar porque acabou d a alimentar, está com a astêmago hei a prstas a dormi 
3, Leiao boxe "O crocodilo e o pássaro-palito” e responda 
Um de biloga ou 


a. Qualé o “livro sobre os animais” a que o terceiro pássaro faz referência? jm nciiagado 


b. Por que ele julga importante que o crocodilo tenha lido esse livro? 
Para sabor qu à lação tres 6 Cooperativa, st 6, 390 eroc ogia ião comer o pássaro neh si prouicado o ambos se beneficiam, 


O crocodilo e o pássaro-palito 

No estudo dos tipos de ações dos seres, a biologia chama a 
atonção para a protocooperação oistente antro algumas espécies, 
aqua há benefícios para todos o eras emvolvids, embora les não 
“ependam um do oro para sobrar É asso o caso do crocodilo a 
“o pássaro palito o pássaro so alimentada parasitas e restos de co- 
ria que estão na boca do crocodilo , com consequência contribu 
para hilene bucal e seu companheiro. 


4, O humor do cartum é construido com base em uma quebra de expectativa trazida 


pela fala do pássaro. 
Ada que as olaçõos atra anais tina são predoteminadas, não 
à. Qualexpectativa é quebrada? “mando negciaçã uracicnio cinco que bao acl 
b. Uma pessoa que não conhece a relação ecológica existente entre crocodilos e pás 
saros é capaz de compreender o cartum em sua totalidade? Justifique sua resposta 
Não, pois não ompraendrá à qua "ro a pássaro faz rofrânia, nem emtndar o 
qua pássaros anem na boca do crocodia sem que ae os dvare 
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REFLEHÕES SOBRE A A paródia 


A parda é Um modo paca do se 


Você viu, no estudo anterior, que um texto pade estabelecer uma relação estabelecer uma relação inierterual uma 
direta com outro texto para construir seu sentido. A essa relação dá-se o. vezque paródias a apropriam ds ás 
à do teto ogia. m goal para sur. 
need e pn to ou mesma sato, Esso recuso 
pode sr uz por ei d exploração 


Intertextualidade são as relações, menos ou mais 
é E sto, da str cudotama dotato 

explícitas, entre um texto e outros textos produzidos (na 
anteriormente a ele. pad lo la 
de paródias Umas contos da oba Sa- 

Em princípio, a intertextualidade é uma característica de todos os textos,  garana de Guimarães Rosa oras 
Uma vez que qualquer atividade de linguagem tem coma base textos com dada por vos na seção Literatura des. 
os quais seus produtores tiveram contato Segunda esse ponto de vista, nós. Ja, cmi e af 
só conseguimos compreender efetivamente um texto em suas diversas nu- co “O marido pg”, que, desde 
ances se conhecemos e levamos em conta os códigos, as leis e as convenções seu título, passando pelo nome da par 
do gênero ao qual ele pertence e da situação de comunicação em que ele onagem lato Saláil, oro outras 
circula. E, para tanto, precisaremos levar em conta outros textos já lidos e semelhanças estabelece relação inter 
produzidos, isto é, a intertextualidade, que pode variar desde uma referên- textual com a parábola Ed 
cia explicita, como ocorre em citações, emissões, paráfrases ou paródias, a o cam a consta de 
au pode estar implícita, como visto no cartum estudado na seção anterior. hayossemidos. 

Os implícitos, por sua vez, são ideias que não estão declaradas nos tes. 
tos, mas que são passíveis de serem apreendidas pelos interlocutores que 
conhecem os códigos, as leis e as convenções do gênera aa qual pertence o 
texto e da situação de comunicação em que ele circula 


Sagaraia 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1 teia as piadas a seguir. 


1 

A funcionária do banco, irada, diz para o gerente: 

— Eu estou me demitindo! O senhor não confia em mim! 

O gerente, espantado, diz 

—Mas o que éiisso? A senhora trabalha aqui há vinte anos, eu até deixo 
as chaves do cofre em cima da minha mesa! 

— Eu sei! - diz a funcionária, chorando. - Mas nenhuma delas funciona! 

1 

Um homem com ar de intelectual entra em uma biblioteca e se dirige 
à atendente 

Cheio de si, pergunta: 

— Desculpe-me! Poderia me dizer onde se encontra o livro Homem, o ser 
mais perfeito da Terra? 

A atendente olha para o visitante e responde com firmeza. 

— Sinto muito, senhor, mas aqui não temos livros de ficção científica! 

mu 

O funcionário fala sério para seu chefe: 

— Seguinte, patrão, me dá um aumento, pois tem três empresas corren 
do atrás de mim! 

— É mesmo? Quais? 

—A de água, a de luze a do telefone. 


(Padas adaptadas do teh vn padas com by. cesso em 20/3/2016) 
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Para construir humor, as três piadas lidas exploram informações não explicita- 
das, quebrando as expectativas dos leitores. Identifique o trecho de cada piada 
no qual há um implícito e explique qual é a informação implicita que precisa ne- 
cessariamente ser preenchida pelos interlocutores para que o efeito de humor 
se construa. 


Leia os anúncios a seguir e responda às questões de 2a 5 


f EM, 
JÁ EsCOVOU 
OS DENTES? 


curvo mate 


Ema echo “Mas anhumadlas aca pr pesar qua fun jaca ir oem tractor ção cnc”. pos mr quo acid ohomem 


2, Relacione o texto central dos anúncios a seu logotipo. 


sro mas pero a Tra et td ali, em, ea “crendo atá de”. qua lee rs sr mr como emgesa eee em cota 


: Rio a, Ade e supormorcads Hortifruti aspeciaizada na 
a. Quem é o anunciante? Qual é a sua área de atuação? toneiciização de frutas logones verduras. 


b. Qual é o slogan da campanha, presente nas três peças? “Es famtia” 


Para construir seu sentido com certo humor, os anúncios exploram relações intertex- 
tuais, especialmente entre os seus produtos e as relações sociais e familiares, 


Quem os legumes e as frutas representam em cada uma das peças? Justifique sua 


fesposta com base fas imagens. mg velhas, 08 fihos pla mochila nas costas (2 quadrinhos, 


b. Coro estão as expressões faciais de cada uma das seis personagens dos anúncios) 
No primera respectiva: zangado é ervrgonhado, na segunda. red 


€. Identifique, nas três falas, os termos que criam o efeito de humor e justifique sua 
resposta apontando qual estratégia é utilizada em cada peça. 


4, O anúncio também explora implícitos sobre as relações familiares, Identifique quais 


implícitos sobre as relações familiares permeiam as três peças em estudo. 
de que os pais tm uma função d regular O compoitamanto dns filhos, 

cobranda les as açõos que bigam saem as mais adequadas 

Com base em suas respostas às questões anteriores, conclua: 


Pal o mães praneupados com atoa 
alimentação da fai, 
b. Qual imagem do anunciante o slogan, os desenhos e as falas constroem, tendo em 


vista os implícitos e as relações intertextuais exploradas? 
A imagen de qu a rode da supermarcados anunciante sa bem a qua é a familia o cao são as 
relações falas, passando adia de qu la ar parta da dia a dadas famílias. 

Você viu no capítulo anterior que, para produzir uma boa redação em situações de 


avaliação, como é o caso do Enem, é interessante se apropriar de informações dos 
textos motivadores e explorá-las em seu próprio texto. Temos, nesse caso, um claro 
exemplo de intertextualidade. Leia os trechos a seguir, adaptados de redações reais, 
considerando que são introduções de textos dissertativo-argumentativos feitos com 
base na proposta de redação do Enem de 2012, também lida par você no capítulo an- 
terior. Se julgar importante, volte à página 216 e releia a proposta 


a. Qual é especificamente o público-alvo do anúncio? 
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A some 
No cane 


e. Paise filhos. Os primeiros, plo bigode a os colinas na cabal, que remate a passoas 


fa a abordo, na encara, alta o solitário 


a. 0) Na te e na 3 asas 
prossõos ns dantes a tá ta 
“ão amblgua. primeira se 
ralar tanto ao dente da alho 
quanto ao suposta dent do 
fio, é à segunda, tanta a 
uma manta de sa preparar 
aatata na cozinha quanta à 
“Stuação da estar em apuros 
Na segunda, a her 6 cons 
tudo pola posição atra as 
palavras casaco casca 


1. “O fluxo mundial de pessoas sempre foi considerado importante para se enten- 
der a dinâmica econômica e social do globo. As últimas mudanças na econo- 
mia e o novo espaço que o Brasil tem conquistado no cenário internacional vêm 
atraindo trabalhadores e turistas, além de gerarem movimentos migratórios 
cada vez mais intensos para o País. Tal situação mostra que chegou a vez de os 
brasileiros, que sempre criticaram o tratamento dado pela Europa aos imigran- 
tes lidarem com a mesma questão” 

11 “O Brasil no século XXI tem tido certo destaque no cenário mundial por se mos- 
trar uma nova área de atração populacional. O interesse global pela residência 
no país é resultado de conquistas nacionais benéficas para os habitantes que 
aqui vivem. Tal como diz o texto motivador da prova Trilha da costura; já são 
mais de 3 milhões só de imigrantes bolivianos no Brasil” 

HIL "A imigração vem ocorrendo de forma acentuada no Brasil desde a década de 
noventa, devido a melhorias nas áreas sociais e econômicas do País. É fato que 
a imigração estimula o respeito à diversidade cultural, mas ela também exige 
atenção, pois, se for negligenciada, poderá gerar situações problemáticas. Os 500 
haitianos são um claro exemplo desses problemas” 


Os três trechos lidos utilizam informações dos textos motivadores de diferentes for- 


a) acho, qua fa rarância ao DO oltianos” sem contetulizar a tmação 
mas. Indique, justificando suas escolhas: grand prdio o torque não conhece a texto motivado 


a. Qual é otrecho que deixa implícitas informações importantes, tornando-se proble- 
mático para quem não conhece o texto motivador 0 qual ele faz referência, 


b. Qual é o trecho que faz uma referência explicita a um dos textos motivadores da 


prova, tornando-se problemático por explicitar na redação a situação de produção 
do exame. O techo que menciona o todo too o di que el fa part “a prova 
licita una normação proud! à dssartaçã. 
€. Qual é o trecho que utiliza de forma adequada um dos textos motivadores, apro- 
priando-se das informações e parafraseando o trecho que lhe interessa, 


O tacho | qu ua as nformaçõos do ento mativador aa qual fz raforância 
comnaturalidad, no desonvohvimanta da sua ts, 


TENTO E 


eia o anúncio a seguir. 
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1. anúncio 
seus interlocutores para que e 
levante hipóteses. 


à. Onde o caro está? Enumarosnia ss 


b. Por que a imagem ao fundo está embaçada? Porque lusa andando ama voos 


nstruido com base em um implícito que precisa ser compreendido por 
tido. Observe a parte não verbal do texto e 


faça ser 


2. Releia o enunciado central. 


a da esquerda? Onde ele 


a. Levante hipóteses: Por que “agor: 
andava anteriormente e por quê? 


o fusca anda na fai 


a fia dad 


b. Qual informação está implícita nesse trecho? A de qu, nas rodovs os caros com vaaidade mai baixa devem an 
fara da ta, a fi ddr o aros om velada asas pa 
€. Relacione o enunciado central com a orientação que está na parte inferior do anún- 
importância da respeitar os lite do vlaidad, para não incanivar em seus los a prática de unia direção 
Urasponsáva e poigasa 
3, Releia o enunciado da parte inferior, à direita, e identifique o efeito de sentido que é 
produzido pelo anúncio ao se referir ao fusca como “o car 


à esquerda. Pen 


inio a, à anúncio chama a 


Leia os cartazes a seguir, que circularam pela Internet e fazem parte de uma campa. 


nha da Controladoria Geral da União (CGU), 


“O 

EXEMPLO 

TEM QUE 

VIR DI 

CIMA!” pe pe e 


(Disponeis em: tp sem praia com be campanha-conr-corupcao-em atitudes cotidianas Acesso em 


atom parta do discuto do ”Jitinho” brasilia, e pessoas qua semp quer ar vantagans em silações diversas da 


4, Levante hipóteses 


a. Par que o enunciado central dos cartazes está entre aspas: 
Porqua suga a repeodução de uma ala da algudm 
b. De qual discurso, comum na sociedade, esses enunciados fazem parte? 


€ Qual é a função dessas frases no interior desse discurso? 
lia 


Elas são utlzadas como argumento para justfar uma at 


5. Identifique as palavras ou as expressões que retomam essas frases 


a. no enunciado em letras brancas e maiúsculas do cartaz; descufpa 


b. no enunciado em letras brancas na parte de baixo do cartaz; jus 


«. no logotipo da campanha. pequenas caruaçães 


28 umonoca monnevezos 


Leia as frases a seguir e, seguindo a mesma ideia analisada na questão anterior, iden- 
tifique, no seu caderno, duas frases que também fizeram parte dessa campanha. e 


'Não deseje ao próximo o que não Ill “Somos todos seres humanos” H 
quer para você x IM. “Ninguém está vendo” 
V. “As aparências enganam” 


*11. "Tem coisa muita pior” 


Com base em suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual é a ideia que costuma per- 


mear as ações de alguns cidadãos e que também está implícita na campanha em estudo? 
Adeiada qua sempre tavará uma destula que pode or sada quando se tm intenção de tar 
ta atitude gal, embora ss não justiqua d fato o ato cometida par quam infringe a o 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


A dissertação: o contexto de avaliação 


Em capítulos anteriores, você viu e analisou redações que receberam nota máxima 
no Enem de 2012, além de estratégias e tópicos importantes do estudo da língua a serem 
considerados na elaboração de textos dissertativo-argumentativos. 

Neste capitulo, vamos examinar trechos do Guia do participante, publicado pelo Inep (1ns- 
tituto Nacional de Estudos e Pesquisas) a fim de que você conheça os critérios adotados pelos 
corretores que lerão o seu texto da prova do Enem. Muitos desses critérios são universais na 
correção de textos dissertativos, isto é, são utilizados pela maioria das instituições que, em 
processos seletivos, avaliam candidatos por meio de um texto dissertativo-argumentativo. 


FOCi 


Leia, a seguir, um trecho do Guia do participante — A redação no Enem. 


A prova de redação exigirá de você a produção de um texto em prosa, 
do tipo dissertativo-argumentativo, sobre um tema de ordem social, cien- 
tífica, cultural ou política. Os aspectos a serem avaliados relacionam-se às 
“competências” que devem ter sido desenvolvidas durante os anos de es- 
colaridade. Nessa redação, você deverá defender uma tese, uma opinião à 
respeito do tema proposto, apoiada em argumentos consistentes estrutu- 
tados de forma coerente e coesa, de modo a formar uma unidade textual. 
Seu texto deverá ser redigido de acordo com a modalidade escrita formal 
da Lingua Portuguesa. Por fim, você deverá elaborar uma proposta de in- 
tervenção social para o problema apresentado no desenvolvimento do 
texto que respeite os direitos humanos. 

TEMA 

de 


y 


ARGUMENTOS 


PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 


Segundo o guia, o desempenho do estudante é avaliado de acordo com os critérios 
apresentados no quadro a seguir. 
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Competências avaliadas na redação do Enem 


Competência 1: Demonstrar domínio da modalidade escrita formal da Língua 
Portuguesa. 

Competência 2: Compreender a proposta de redação e aplicar conceitos das várias 
áreas de conhecimento para desenvolver o tema, dentro dos limi- 
tes estruturais do texto dissertativo-argumentativo em prosa. 


Competência 3: Selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos, 
opiniões e argumentos em defesa de um ponto de vista. 
Competência 4: Demonstrar conhecimento dos mecanismos linguísticos neces- 


sários para a construção da argumentação, 
laborar proposta de intervenção para o problema abordado, res- 
peitando os direitos humanos. 


Competêncis 


O guia esclarece também algumas das dúvidas mais comuns entre os participantes. Veja: 


> Quais as razões para se atribuir nota O (zero) a uma redação? A redação 
receberá nota O (zero) se apresentar uma das caracteristicas a seguir 

« fuga total ao tema; 

« não obediência à estrutura dissertativo-argumentativa; 

« texto com até 7 (sete) linhas; 

« impropérios, desenhos e outras formas propositais de anulação ou parte do 

texto deliberadamente desconectada do tema proposto; 

« desrespeito aos direitos humanos; e 

+ folha de redação em branco, mesmo que haja texto escrito na folha de rascunho. 
IMPORTANTE! Para efeito de avaliação e de contagem do mínimo de linhas, a có- 
pia parcial dos textos motivadores ou de questões objetivas do caderno de prova 


acarretará a desconsideração do número de linhas copiadas, valendo somente as 
que foram produzidas pelo autor do texto. 


IMPORTANTE! Procure escrever sua redação com letra legível, para evitar dúvidas 
no momento da avaliação. Redação com letra ilegível não poderá ser avaliada. 


IMPORTANTE! O título é um elemento opcional na produção da sua redação e 
será considerado como linha escrita. 


1. No contexto da redação dissertativo-argumentativa, tese é uma afirmação sobre de- 
terminado tema defendida por meio de argumentos. 

a. Entre os trechos de redações reais apresentados a seguir, aponte em seu caderno o 
que não constitui uma tese, 

1. o Brasil enfrenta um grande desafio social e econômico ao receber tantos imi. 
grantes na atualidade, e o governo deve interferir para integrar esses novos 
cidadãos assegurando emprego, qualificação e cursos de Língua Portuguesa, 
bem como garantindo direitos trabalhistas e habitação” 

1. “o Brasil vive um excelente momento econômico e o fluxo imigratório decor. 
rente desse fato tende a ser benéfico economicamente, desde que o país saiba 
aproveitar a qualificação dos imigrantes em seu mercado de trabalho, tran: 
formando o que poderia ser problema em uma solução para outras questões 
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XL “o Brasil precisa elaborar uma política de recepção desses imigrantes com regu- 
larização, integração ao mercado de trabalho, implantação de órgãos de recep- 
ção, oferecimento de cursos de Lingua Portuguesa e de qualificação profíssio- 
nal, Essa recepção aos imigrantes proporcionaria maior arrecadação de impos- 
tos e poderia suprir áreas em que há falta de mão de obra 

IV. “o Brasil vive um excelente momento econômico, destacando-se no panorama 
sul-americano, e essa estabilidade econômica atrai muitos imigrantes em bus- 
ca de melhores condições de vida” 

b. O trecho que não constitui tese corresponde a um tema, a um argumento ou à 
uma proposta de intervenção? A una propostado intrvenção 


Uma boa maneira de começar a produzir uma redação em contextos de avaliação é 
esquematizar as ideias que serão desenvolvidas no texto. Releia a proposta de reda- 
ção do Enem 2012, na página 216, e, considerando que você vai produzir o texto solici- 


tado, faça um esquema para a sua redação: Piofessor As respostas ds ilens dessa quastão serão retomadas rá sação Una de as 
cover varão san de baa para uma das propostas d produção d taxado capo 


a. Identifique o tema da proposta. Portanto, exi a idanticação do oa, auras respostas são indaduals e campo 
E mguimanto migratório pratas no sécdo ML pires lia 
b. Elabore uma tese relativa ao tema. esposa! 


€. Estabeleça argumentos que possam ser utilizados para defender a tese que você ela- 
borou, bem como dados e fatos que possam servir de base para esses argumentos. espostainávidil 
d. Elabore uma proposta de intervenção diretamente relacionada à tese e 305 argu- 
mentos definidos por você, resposta individual 


&, Defina elementos e estratégias que você utilizará na conclusão do seu texto, espia 
Profs À proposta da tervonção rã recisd Const necssaramanta na canudo, Os alunos podm optar pr dsemvdô-a, po semplo, so 
Jango do tento no fia, ar um fechamento da discussão por mei d um resumo do que fi cuido 
3, Afim de compreender bem o que é avaliado pelos corretores do Enem, relacione as 

colunas a seguir, em seu caderno. Para isso, releia o quadro de competências do Guia 

do participante e leia o detalhamento (à direita) de cada competência. 


Competência O que é avaliado 


A Liso de estratégias como comparação, causa-consequência, exemplificação, detalhamento, voz 

de autoridade, citação, entre outras, para a construção dos parágrafos; construção de parágrafos 
+ Competência! | . que tenham mais de um periodo, relacionados entre si; utilização de pronomes, elipses, 
sinônimos, etc, para fazer referência a termos já apresentados é que serão retomados ao longo 
do texto; uso adequado de operadores argumentativos, Competências 


E Elaboração de uma proposta de intervenção na vida social que seja objetiva, exequivel e pensada 
especificamente para a discussão desenvolvida no texto, com os meios para a sua realização 

+ Competência 2 | — devidamente descritos, respeitando os direitos humanos. Uma estratégia é procurar responder 

às seguintes perguntas: O que se pode apresentar como proposta de intervenção na vida social? 

Como viabilizar essa proposta? Compelânia 5 


C leitura atenta da proposta, especialmente da proposição, que em geral vem em destaque; 

F utilização de informações dos textos motivadores, mas sem cópia e extrapolando as ideias 

* Competência 3 | “trazidas por eles com Informações do próprio repertório; construção de uma tese que esteja 
Competência? | diretamente relacionada ao tema, dentro da abordagem proposta na prova, sem perda do foco. 


D. Certificação de que as informações selecionadas de fato fundamentam o ponta de vista. 
defendido no texto, estabelecimento de relações entre as partes do texto, por meio de retomada 
e/ou desenvolvimento, em um parágrafo, de uma ideia iniciada no anterior, sem, no entanto, 
repetia, acrescentando informações novas; preocupação em selecionar ideias e construir 
argumentos que tomam por base a realidade abordada, considerando tados os fatores 
relacionados ao tema. Cosaíncia? 


« Competência 4 


Ausência de marcas de oralidade; utilização de registro formal; respeito às regras vigentes na 
+ Competência 5 | norma padrão em relação a: concordâncias e regências nominal e verbal, pontuação, colocação 
dos pronomes, ortografia. Compotânia 1 
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4, O Guia do participante esclarece também os motivos para a atribuição de nota zero a 
uma redação. Considere as seguintes situações hipotéticas: 


Texto inteiramente construido por meio de cópia de trechos de textos motivado: 
res e de trechos das questões da prova 


1. Texto com letra difícil de ler 
ML. Texto narrativo 


IV. Texto sem título 
V. Texto com paráfrases de trechos dos textos motivadores 
VI. Texto com tema diferente do proposto na prova 

VII. Texto sem proposta de intervenção 


Com base nas razões apontadas no guia para a atribuição de nota zero e nos critérios 
gerais de correção da prova. 
a. identifique quais dos textos considerados nas situaçõs hipotéticas teriam nota zero; 1 1 vl 
b. levante hipóteses: Os demais textos seriam prejudicados na avaliação? Justifique 

sua resposta, Ita dificuldade na loura em raro da lata poda garr dividas u interpretação equivocada or pata do 


avaliador VV. não avaria nentum peu, VI candidato eia nota ser em olação à compatência 5a 
as demais seriam consideradas normalmente 


HORA DE 


Seguem duas propostas de produção de texto. 


1. produza uma dissertação de acordo com a proposta do Enem 2012, 
reproduzida na página 216, Ao escrever, utilize o esquema que você 
elaborou na questão 2 da seção Foco no texto. 


2, Retome as redações que você produziu nos capítulos 1 e 2 desta 
unidade e reescreva-as, procurando torná-las mais adequadas aos 
critérios de avaliação do Enem, especialmente às competências es- 
tudadas neste capítulo. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua dissertação, seguindo estas orientações 
* Retome as orientações dadas nas páginas 200 e 220; 


+ Procure empregar adequadamente os tópicos de análise linguística e produção de 
texto estudados nos capítulos desta unidade, em especial: progressão referencial; es 
trutura do texto dissertativo-argumentativo; relevância informativa e senso comum; 
aproveitamento dos textos motivadores na construção de argumentos; estratégias de 


fundamentação dos argumentos; recursos de elaboração de introdução e conclusão; 
implícitos e intertextualidade. 

+ Faça um planejamento de seu texto, estabelecendo o tema, a tese, os argumentos, as 
estratégias argumentativas que pretende utilizar e a proposta de intervenção. 

+ Procure atender, na construção do texto, aos critérios de avaliação do Enem, entre eles. 
o das competências, 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua dissertação por finalizada, observe se seu texto atende aos itens 
elencados nas páginas 200 e 220 e também. 
+ se segue as diretrizes definidas no planejamento; 
+ se está de acordo com as competências consideradas nos critérios de avaliação do Enem, 


mu 
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POR DENTRO DO 


E VESTIBULAR EM CONTENTO 


Ao longo desta unidade, você estudou e produziu dissertações relacionadas ao Enem. Conheça, 
agora, uma proposta comentada da Fuvest (SP) 


REDAÇÃO 

Na verdade, durante a maior parte do século XX, os estádios eram lugares onde os executivos empresariais 
sentavam-se lado a lado com os operários, todo mundo entrava nas mesmas filas para comprar sanduiches e 
cerveja e ricos e pobres igualmente se molhavam se chovesse. Nas últimas décadas, contudo, isso está mudando. 
O advento de camarotes especiais, em geral acima do campo, separam os abastados e privilegiados das pessoas 
comuns nas arquibancadas mais embaixo .) O desaparecimento do convívio entre classes sociais diferentes, ou- 
trora vivenciado nos estádios, representa uma perda não só para os que olham de baixo para cima, mas também 
para os que olham de cima para baixo. 

Osestádiossão um caso exemplar mas não único Algo semelhante vem acontecendo na sociedade americana como 
um toda assim como em outros países. Numa época de crescente desigualdade, a camarotização” de tudo significa que 
as pessoas abastadas e as de poucos recursos levam vidas cada vez mais separadas Vivernos, trabalhamos, compramos e 
nos distraimos em lugares diferentes, Nossos filhos vão a escolas diferentes Estamos falando de uma espécie de“camaro- 
tização” da vida social Não é bom para a democracia nem sequer é uma maneira satisfatória de levara vida. 

Democracia não quer dizer igualdade perfeita, mas de fato exige que os cidadãos compartilhem uma vida co- 
mum. O importante é que pessoas de contextos e posições sociais diferentes encontrem-se e convivam na vida 
cotidiana, pois é assim que aprendemos a negociar ea respeitar as diferenças ao cuidar do bem comum 


Michael Sande. professor da Universidade Hariard. O queodinheio não compra daptado. 


Comentário do Prof. Michael 1. Sandel referente à afirmação de que, no Brasil se teria produzido uma sociedade 
ainda mais segregada do que a norte-american: 

maior erro é pensar que serviços públicos são apenas para quem não pode pagar por coisa melhor. Esse é o 
início da destruição da ideia do bem comum. Parques, praças e transporte público precisam ser tão bons a ponto 
de que todos queiram usá-los, até os mais ricos. Se a escola pública é boa, quem pode pagar uma particular vai 
preferir que seu filho fique na pública, e assim teremos uma base política para defender a qualidade da escola 
pública. Seria uma tragédia se nossos espaços públicos fossem shopping centers, algo que acontece em vários. 
paises, não só no Brasil. Nossa identidade ali é de consumidor, não de cidadão. 


Entrevista Folha de Pau 25/04/20, Adaptado. 


[No Brasil, com o aumento da presença de classes populares em centros de compras, aeroportos lugares turis- 
ticos etc, é crescente a tendência dos mais ricos a segregar-se em espaços exclusivos, que marquem sua distinção 
esuperioridade (.) Pode ser que o fenômeno 'camarotização isto é a separação física entre classes sociais, pros- 
pere para muitos outros setores, De repente, os supermercados poderão ter ala VIP, com entrada independente, 
cuja acessibilidade, tacitamente seja decidida pelo limite do cartão de crédito. 


Renato de Pereira ww gazetaigtal comb 06/05/2014 [Besumido e adaptado. 


“Até os anos de 196 a escola pública que eu conheci, embora existisse em menor número, tinha boa qualidade 
e era um espaço animado de convívio de classes sociais diferentes, Aprendiamos muito, uns com os outros, sobre 
nossas diferentes experiências de vida, mas, em geral, nos sentíamos pertencentes a uma só sociedade, a um mes- 
mo país e a uma mesma cultura, que era de todos, Por isso, acreditávamos que teriamos, também, um futuro em 
comum Vejo com tristeza que hoje se estabeleceu o contrário:as escolas passaram a segregar os diferentes estratos. 
sociais. Acho que a perda cultural foi imensa e as consequências, para a vida social, desastrosas, 


Trecho do testemunha de um profssar universitario sobr a Escola Fundamental e Média em que estudou 


Os três primeiros textos aqui reproduzidos referem-se à "camarotização” da sociedade - nome dado à ten- 
dência a manter segregados os diferentes estratos sociais. Em contraponto, encontra-se também reproduzido um 
testemunho, no qual se recupera a experiência de um período em que, no Brasil, a tendência era outra. 


Por des o Enem e o vetar 


m 


Tendo em conta as sugestões desses textos, além de outras informações que julgue relevantes, redija uma 
dissertação em prosa, na qual você exponha seu ponto de vista sobre o terna “Camarotização” da sociedade bra- 


sileira: a segregação das classes sociais e a democracia 
Instruções: 


+ A redação deve ser uma dissertação, escrita de acordo com a norma-padrão da língua portu- 


guesa. 


+ Escreva, no mínimo, 20 linhas, com letra legível. Não ultrapasse o espaço de 30 linhas da folha 


de redação, 
+ Dêum título a sua redação. 


Tal tomo explicitado na proposta, a Fuvest solicita a elaboração de um texto dissertativo, uma 
estrutura semelhante à do texto do Enem, estudada ao longo desta unidade. A prova também se- 
gue um modelo parecido, com textos motivadores que abordam o tema geral e uma proposição 
mais específica, que deve guiar o desenvolvimento das redações, 

Nessa proposta, a Fuvest traz a proposição “Camarotização” da sociedade brasileira: a segrega- 
ção das classes sociais e a democracia, além de quatro textos motivadores, com informações que os 
participantes podem utilizar para elaborar sua tese e desenvolver seus argumentos, 

Os dois primeiros textos fazem uma critica à denominada “camarotização” das sociedades, incluin- 
doa brasileira, uma vez que esse fenômeno contribuiria para que as distâncias entre as classes de uma 
sociedade sejam cada vez mais ampliadas, colocando em risco a Ideia de democracia. Os dois textos 
mencionam exemplos de espaços públicos, nos quais tempos atrás coexistiam e confraternizavam indi- 
víduos de origens e classes variadas Além disso, segundo eles, hoje em dia alguns lugares passam pelo 
processo de 'camarotização”, ao criar espaços diferenciados para membros de classes abastadas, que 
podem pagar mais caro para ter acesso a áreas privilegiadas. Nesse sentido, o último texta, que traz o 
depoimento de um professor é um claro exemplo de quem viveu essa mudança da sociedade e não a vê 
com bons olhos, dadas as perdas nas áreas cultural e social citadas por ele. O terceiro texto, por sua ves, 
em outro sentido, menciona a ascensão das classes populares brasileiras a determinados espaços aos 
quais antes não tinham acessa, o que teria contribuído para o surgimento das áreas VIPs, 

Levando em conta tais relações entre os textos, o participante poderia utilizá-los para elaborarsua 
tese acerca do assunto, assumindo um posicionamento clara em relação ao fenômeno descrito Vale 
lembrar que assumir um posicionamento não necessariamente implica dizer se é “certo” ou “errado”, 
“bom” ou “ruim”, mas sim estabelecer um ponta de vista, uma opinião sobre o assunto, que deve ser 
sempre relativizada e contraposta a ideias diferentes, a fim de se refutarem, de antemão, possíveis 
contra-argumentações às afirmações presentes no texto. Para tanto, poderia ser conveniente utilizar 
alguns dos exemplos dos textos motivadores citados, associados a Informações, dados e fatos já co- 
nhecidos do participante e que também se mostrassem relevantes para a discussão, 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


umioaoe 3 


1. (ENEM) 


“Tudo no mundo começou com um sim. Lima mo- 
lécula disse sim a outra molécula e nasceu a vida Mas 
antes da pré-história havia a pré-história da pré-histó- 
tia e havia o nunca e havia o sim. Sempre houve. Não 
sei é mas sei que O universo jamais começou 

Enquanto eutiver perguntas e não houver respos- 
tacontinuareia escrever. Como começar pelo início, se 


HORA E VEZ DA LINGUAGEM 


as coisas acontecem antes de acontecer? Se antes da 
pré-pré-história já havia os monstros apocalípticos? 
Se esta história não existe, passará a existir Pensar é 
“um ato. Sentir é um fato. Os dois juntos — sou eu que 
escrevo a que estou escrevendo. |. Felicidade? Nun- 
ca vi palavra mais doida, inventada pelas nordestinas 
que andam por aí aos montes. 

Como eu irei dizer agora, esta história será o re- 
sultado de uma visão gradual — há dois anos e meio 
venho aos poucas descobrindo os porquês, É visão da 
iminência de. De quê? Quem sabe se mais tarde sabe- 


rei, Como que estou escrevendo na hora mesma em 
que sou lido. Só não início pelo fim que justificaria o 
começo — como a morte parece dizer sobre a vida — 
porque preciso registrar os fatos antecedentes 


UISPECTOS EA head estela fode Janeto: oco 1998 fragmento, 


A elaboração de uma voz narrativa peculiar acompa- 
nha atrajetóra literária de Clarice Lispector culminada. 
com a obra À hora do estrela, de 1977, ano da morte da. 
escritora. Nesse fragmento, nota-se essa peculiaridade 
porque o narrador 


a, observa os acontecimentos que narra sob uma ótica 
dlstante, sendo indiferente aos fatos e às personagens. 
b. relata a história sem ter tido a preocupação de in- 
vestigar os motivos que levaram aos eventos que a 
compõem. 
xe revela-se um sujeito que reflete sobre questões 
existenciais e sobre a construção da discurso. 
d. admite a dificuldade de escrever uma história em ra- 
zão da complexidade para escolher as palavras exatas. 


e. propõe-se a discutir questões de natureza filosófica 
e metafísica, incomuns na narrativa de ficção, 


2. (ENEM) 


Erentor. 


O meu nome é Severino, 
não tenho outro de pia. 
Como há muitos Severinos, 
que é santo de romaria, 
deram então de me chamar 
Severino de Maria; 

como há muitos Severinos 
com mães chamadas Maria, 
fiquei sendo o da Maria 

do finado Zacarias, 

mas isso ainda diz pouco. 

há muitos na freguesia, 

por causa de um coronel 
que se chamou Zacarias. 
equefoi o mais antigo 
senhor desta sesmaria. 
Como então dizer quem fala 
ora a Vossas Senhorias? 


MELO NETO E Obra completo. Bi de janeiro guia 199 fragmento 


Eremom 


João Cabral, que já emprestara sua voz ao rio, 
transfere-a, aqui, ao retirante Severino, que, como o 
Capibaribe, também segue no caminho do Recife. A 
autoapresentação do personagem, na fala inicial do 


texto, nos mostra um Severino que, quanto mais se 
define, menos se individualiza, pois seus traços bio- 
gráficos são sempre partilhados por outros homens. 


SECCHIN.A C Jodo Cabal: posta do menos 
Rode Janio; Topheoks, 1399 (fragmento 


Com base no trecho de Morte e vida severina (fexto |) 
e na análise crítica (Texto 11) observa-se que a relação. 
entre a texto poético e o contexto social a que ele faz 
referência aponta para um problema social expresso, 
literariamente pela pergunta “Como então dizer quem 
fala / ora a Vossas Senhorias?" A resposta à pergunta 
expressa no poema é dada por melo da 


a. descrição minuciosa dos traças blográficos do per- 
sonagem-narrador. 


b. construção da figura do retirante nordestino coma 
um homem resignado com a sua situação. 
x€. representação, na figura do personagem-narrador, 
de outros Severinos que compartilham sua condi- 
ção, 
d. apresentação do personagem-narrador como uma 
projeção da próprio poeta, em sua crise existencial, 


e. descrição de Severino, que, apesar de humilde, orgu- 
lha-se de ser descendente do coronel Zacarias. 


Iene) 
As, palavras aí palavras 
queestranta potência a vossa! 
Todo o sentido da vida 
principia a vossa porta 
o mel do amorcristaliza 
seu perfume em vossa tosa; 
sois o sonho e sois a audácia, 
calúnia, fúria, derrota. 

A liberdade das almas, 

ai Com letras se elabora. 
dos venenos humanos 
sois amais fina retorta 
frágil frágil, como o vidro 
emais que oaço poderosa! 
Reis impérios povos, tempos, 
pela vossa impulso rodam. 


MEIRELES, Obra poética fi de ane. Nora Agar 18 (agente 


O fragmento destacado foi transcrita do Remanceiro 

da Inconfidência, de Cecilia Meireles. Centralizada no 

episádia histórico da Inconfidência Mineira, a obra, na 

entanto, elabora uma reflexão mais ampla sobre a se- 

guinte relação entre o homem e a linguagem: 

a. A força e a resistência humanas superam os danos 
provocados pelo poder corrasivo das palavras. 


Por des o Enem e o vetar 


x b. As relações humanas, em suas múltiplas esferas, têm 
seu equilibrio vinculado ao significado das palavras. 


€. Osignificado dos nomes não expressa de forma justa 
ecompleta a grandeza da luta do homem pela vida. 

d. Renovando o significado das palavras, o tempo permi- 
te às gerações perpetuar seus valores e suas crenças. 


e. Como produto da criatividade humana, a linguagem 
tem seu alcance limitado pelas intenções e gestos. 


A. (ENEM) FAR 


EE nocivo 


Quem é pobre, pouco se apega, é um giro- 
ro no vago dos gerais, que nem os pássaros de rios 
lagoas. O senhor vê: o Zé-Zim, o melhor meeiro meu 
aqui, risonho e habilidoso, Pergunto: — Zé-Zim, por 
que é que você não cria galinhas-d'angola, como todo 
o mundo faz? — Quero criar nada não.. — me deu res- 
posta: — Eu gosto muito de mudar. [.) Belo um dia, 
ele tora. Ninguém discrepa. Eu, tantas, mesmo digo. 
Eudou proteção [.] Essa não faltou também à minha 
mãe, quando eu era menino, no sertãczinho de minha 
terra [.] Gente melhor do lugar eram todos dessa fa- 
mília Guedes, lidião Guedes; quando saíram de lá, nos 
trouxeram junto, minha mãe e eu Ficamos existindo 
em território baíxia da Sirga, da outra banda, ali onde 
o de-laneiro vai no São Francisco, o senhor sabe. 


EOSA 1.6, Grande sertão: veredas Ri de Ianeiro 
José Olympio (fragmento) 


Na passagem citada, Riobaldo expõe uma situação de- 
corrente de uma desigualdade social típica das áreas 
rurais brasileiras marcadas pela concentração de terras 
e pela relação de dependência entre agregados e fazen- 
deiros. No texto, destaca-se essa relação porque o per- 
sonagem-narrador 
a. relata a seu interlocutor a história de Zé-Zim, de- 

monstrando sua pouca disposição em ajudar seus 
agregados, uma vez que superou essa condição gra: 
çasá sua força de trabalho, 

b. descreve o processo de transformação de um meeiro 
— espécie de agregado — em proprietário deterra. 

é. denuncia a falta de compromisso e a desocupação 
das moradores, que pouco se envolvem no trabalho 
daterra 

X d. mostra como a condição material da vida do serta 

nejo é dificultada pela sua dupla condição de ho- 
mem livre e, ao mesmo tempo, dependente. 

e. mantém o distanciamento narrativo condizente 
com sua posição social, de proprietária de terras, 


5. (Enem) 


Cultivar um estilo de vida saudável é extrema- 
mente importante para diminuir o risco de infarto, 
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mas também de problemas como morte súbita e der- 
rame Significa que manter uma alimentação saudá- 
“vel e praticar atividade física regularmente já reduz, 
porsisá, as chances de desenvolver vários problemas. 
Além disso, é importante para o controle da pressão 
arterial, dos níveis de colesterol e de glicose no san- 
gue, Também ajuda a diminuir o estresse e a aumen- 
tara capacidade fisica, fatores que, somados, reduzem 
as chances de infarto Exercitar-se, nesses casos, com 
acompanhamento médico e moderação, é altamente 
desomindável ATALIA, M. Nossa vida. Época. 23 mar, 2008. 


As ideias veiculadas no texto se organizam estabele- 
cendo relações que atuam na construção do sentido, A 
esse respeito, identifica-se, no fragmento, que 

xa, a expressão “Além disso" marca uma sequenciação 

deideias. 


b. o conectivo “mas também" inícia oração que expri- 
me dela de contraste 

€. otermo “como”, em “como morte súbita e derrame”, 
introduz uma generalização. 


do otermo "Tambés 


exprime uma justificativa 
é. o termo “fatores” retoma coesivamente “níveis de 
colesterol e de glicose no sangue”. 


6. (enemy 


O Flamengo começou a partida no ataque, en- 
quanto o Botafogo procurava fazer uma forte mar 
cação no meio campo e tentar lançamentos para Vic- 
tor Simões, isolado entre os zagueiros rubro-negros 
Mesmo com mais posse de bola, o time dirigido por 
Cuca tinha grande dificuldade de chegar à área alvi- 
negra por causa do bloqueio montada pelo Botafogo 
na frente da sua área. 

No entanto, na primeira chance rubro-negra, 
saiu o gol Após cruzamento da direita de Ibson, a 
zaga alvinegra rebateu a bola de cabeça para o meio 
daárea Kléberson apareceu na jogada e cabeceou por 
cima do goleiro Renan. Ronaldo Angelim apareceu 
mas costas da defesa e empurrou para o fundo da rede 
quase que em cima da linha: Flamengo 10. 


Disponivel em ht momentodofutebol ogspot-com fdaptado) 


O texto, que narra uma parte do jogo final do Campeo- 

nato Carioca de futebol, realizado em 2009, contém 

vários conectivos, sendo que 

a. após é conectivo de causa, já que apresenta o moti- 
vo de a zaga alvinegra ter rebatido a bola de cabeça. 


b, enquanto conecta duas opções possíveis para se- 
rem aplicadas no jogo. 


«. no entanto tem significado de tempo, parque arde- 
naos fatos observados no jogo em ardem cranológi- 
ca de ocorrência. 


x d. mesmo traz ideia de concessão, já que “com mais 
posse de bola”, ter dificuldade não é algo natural- 
mente esperado. 

e. por causa do indica consequência, porque as tenta- 
tivas de ataque do Flamengo motivaram o Botafogo 
a fazer um bloqueio. 


7. (ENEM) 


MN 
É 


Disponivel em: waves pcom be Acesso em: 6 jul 2010 (adaptado 


O anúncio publicitário está intimamente ligado ao 
Ideário de consumo quando sua função é vender um 
produto. No texto apresentado, utilizam-se elementos 
linguísticos e extralinguísticos para divulgar a atração 
"Noites do Terror”, de um parque de diversões, O enten- 
dimento da propaganda requer do leitor 

a, identificação com o público-alvo a que se destina o 


b. a avaliação da imagem como uma sátira às atrações 
deterrar 

€. aatenção para a imagem da parte do corpo humano 
selecionada aleatoriamente. 


xd. o reconhecimento do intertexto entre a publicidade 
eum dito popular, 


é, a percepção do sentido literal da expressão “noi- 
tes do terror”, equivalente à expressão “noites de 
terror” 


B. (enem) 

Diferente do que o senso comum acredita, as la- 
gartas de borboletas não possuem voracidade gene- 
ralizada. Um estudo mostrou que as borboletas de 
asas transparentes da família Ithomíinae, comuns 
na Floresta Amazônica e na Mata Atlântica, con- 
somem, sobretudo, plantas da família Solanaceae, 
a mesma do tomate, Contudo, os ancestrais dessas 
borboletas consumiam espécies vegetais da famí- 
lia Apocinaceae, mas a quantidade dessas plantas 
parece não ter sido suficiente para garanir o supri- 
mento alimentar dessas borboletas. Dessa forma, 


as solanáceas tornaram-se uma opção de alimento, 
pois são abundantes na Mata Atlântica e na Flores- 
ta Amazônica, 

Cores ao vento Gene fiel revelam origem e 


“dvesidade de borboletas sul americano 
evita Pequi APESP Nº O, 2010 (adaptado) 


Nesse texto, a ideia do senso comum é confrontada 

cam os conhecimentos científicos, ao se entender que 

as larvas das borboletas lthamiinae encontradas atual 

mente na Mata Atlântica e na Floresta Amazônica apre- 

sentam 

a. faclidade em digerir todas as plantas desses locais. 

b. interação com as plantas hospedeiras da família 
Apocinacege. 

€. adaptação para se alimentar de todas as plantas 
desses locais 

d, voracidade indiscriminada por todas as plantas exis- 
tentes nesses locais. 

xe, especificidade pelas plantas da família Solanaceae 

existentes nesses locais, 


9, (uvest-se) is 


Como sabemos, o efeito de um livro sobre nós, 
mesmo no que se refere à simples informação, de- 
pende de muita coisa além do valor que ele possa ter 
Depende do momento da vida em que o lemos, do 
grau do nosso conhecimento, da finalidade que te- 
mos pela frente. Para quem pouco leu e pouco sabe, 
um compêndio de ginásio pode ser a fonte revelado- 
ra Para quem sabe muito, um livro importante não 
passa de chuva no molhado. Além disso, há as afi- 
nidades profundas, que nos fazem afinar com certo 
autor (e portanto aproveitá-lo ao máximo) e não com 
outro, independente da valia de ambos. 


Antonio Candido, “Dez tos para entender o Bras 
Teia debate E 48, 0/0/2000 


Constitui recurso estilístico do texto 
1 a combinação da variedade culta da língua escrita, 

que nele é predominante, com expressões mais co- 
muns na língua oral, 

a repetição de estruturas sintáticas, associada ao em- 
prego de vocabulário corrente, com feição didática; 

tl. o emprego dominante do jargão científico, associa- 
do à exploração intensiva da intertextualidade. 

Está correto apenas o que se indica em 

al Xe tell e. tell 

bi au 


Por dentro o Enem e o vetar 


uu 


Simulado Enem - 
A redação em exame 


Como encerramento da unidade, você e seus colegas organizarão um simulado da prova 
de redação do Enem, que consistirá na aplicação de provas anteriores do exame, em deter- 
minado dia e horário. 


Ae 


Preparação e divulgação do simulado 


* Organizem-se em dois grupos, cada um dos quais ficará responsável por selecionar uma prova 
de redação do Enem de anos anteriores. 


* Convidem professores e funcionários da escola, ou mesma pais de alunos, para, no dia do. 
simulado, auxiliatem na parte administrativa: organizar e fazer a distribuição das provas, 
controlar o tempo de aplicação, recolher os textas, lacrar os envelopes e encaminhá-los aos 
erupos organizadores, 

+ Façam uma divulgação antecipada do simulado para a comunidade da escola e convidem 
outros interessados para participar. 


+ Elaborem uma ficha de inscrição, simplificada, a ser disponibilizada em certo(s)local(is) por um 
periodo estipulado, pata que vocês saibam antecipadamente quantas pessoas participarão do 
simulado. 

* Com a lista dos inscritos em mãos, dividam o número de pessoas, igualmente, entre os dois 
grupos. 


Organização da prova 


* Cada grupo deverá selecionar uma prova do Enem de anos anteriores, sem permitir que o 
outro grupo tome conhecimento de qual foi a prova escolhida, 

* Organizem os participantes pela sequência dos números de Inscrição, que devem constar 
nas provas em vez dos nomes, a fim de que a identidade dos autores das redações não seja. 
conhecida no momento da correção. 
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Providenciem cópias das provas selecionadas e coloquem na primeira página de cada uma 
o número de inscrição de cada participante, garantindo que cada pessoa inscrita terá a 
sua prova. 


Elabore uma lista de presença (que pode ser por ordem alfabética, por ordem de inscrição, 


ou ainda, por sala), na qual devem constar o nome do participante e o número de inscrição de 
cada Um e delxem-na com a pessoa que cuidará da parte administrativa. 


Solicite à direção da escola o número de salas. 
necessário para acomodar todos as inscritos 


Providenciem adesivos com os números de 
inscrição e, no dia anterior à realização do simulado, 
colem esses números nas carteiras, em ordem, para 
que cada participante tenha o seu lugar definido, 


Afixem na porta de cada sala uma folha 
com a sequência dos números de inscrição 
correspondentes aos participantes que farão 
a prova ali, para que possam se localizar mais 
facilmente, 


Orientem as pessoas responsáveis pelas saias para, 
que, após distribuir as provas, passem de carteira 
em carteira solicitando aos participantes que 
assinem a lista de presença e conferindo o número 
de inscrição e a identidade de cada um, 


Reúnam os envelopes com as redações, recolhendo 
Os com a pessoa que ficou responsável pela 
aplicação da prova que cada grupo propôs, 


Organizem-se em grupos de três alunos para à 
avaliação das redações, Cada trio deve avaliar 

no mínimo três redações, de modo que cada um 
atribua nota a pelo menos uma redação. Vocês 
podem, nesse grupo de três, discutir alguma dúvida 
que tenham em relação aos critérios de avaliação 
estudados. 


Combinem com o professor uma maneira pela, 
qual ele coordene os trios no trabalho de correção 
das redações. Ele poderá, por exemplo, fazer um 
“treinamento” das trios, tomando por base a critério 
das competências do Enem, estudado por vocês 

no capítulo 3 desta unidade, Ele poderá, também, 
dar apoio aos grupos durante a correção, tirando 
dúvidas pontuais sobre alguns textos, 


Depois de corrigidos os textas, publiquem as notas em Um mural da escola, divulgando-as por 
número de inscrição, sem revelar à identidade dos participantes. 


us 


inhos 


Cam 


FEIRA DE PROFISSÕES 


Participe, com os colegas, da realização de uma 
feira de profissões. Nela, vocês apresentarão os 


textos produzidos na unidade - verbetes, projetos 
de pesquisa, cartas de apresentação e entrevistas 
de emprego -, ouvirão palestras de profissionais 
de diferentes áreas a respeito do trabalho que 
exercem e poderão se informar sobre as novas 
carreiras do atual mercado de trabalho. 


A motal da história é que não existem 
propriamente textos errados e textos cor- 
tetos (pelo menos, nem sempre), mas, fun- 
damentalmente, textos mais ou menos 
adequados, ou mesmo inadequados a de- 
terminadas situações, 

fio Posst Porque não ensina armáis 


Carpas, SP Mercado de Letra, Associação 
“deleta do Bra 1996. 94) 


Aguia comp Uma das peças da série Bichos. 
(19604), de Lygia Clark, uma das 

principais representantes da arte. 

contemporânea brasileira. 
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(Augusto de Campos. Despoesia. 
São Paulo: Perspectiva, 1994. p. 85) 


Hi 


Composição (1999) de Luiz Sacilotto, um 
dos idealizadores da pintura concreta em 
São Paulo, na década de 1950. 


Definir quando começa a literatura brasileira contemporânea, ou seja, a literatura do nos 


so tempo, não é tarefa fácil. Evider 


temente, nela não se incluem apenas autores vivos, mas 
também autores cujas obras ainda são muito lidas e têm grande relação com o nosso tempo. 

Segundo alguns especialistas, início da literatura contemporânea se situa nas 
décadas de 1950 e 1960, pois nesse momento ocorreram manifestações artísticas que 
produziram desdobramentos importantes na cultura e na literatura nas décadas sub: 
sequentes 


m camas 


O Concretismo 


O primeiro movimento importante do período contemporâneo da nossa literatura é 
o Concretismo, que surgiu em São Paulo, com o lançamento da revista Noigandres (1952 
62), publicada pelos irmãos Augusto e Haroldo de Campos e por Décio Pignatari. O grupo 
tinha como proposta uma poesia concreta, isto é, uma poesia-objeto, sem a presença do 
eu lírico, que falasse por si só, radicalizando as experiências com a linguagem-objeto, fei 
tas por João Cabral de Melo Neto. Influenciada pelo Futurismo e pelo Cubismo, a poesia 
concreta rompia com o verso linear e explorava recursos tipográficos, como tipos e tama 
nhos de letras, cores, texturas, sugerindo movimento e convidando o leitor para lero tex. 
to de variadas formas. Também participaram desse grupo os poetas José Lino Grinewald, 
Ronaldo Azeredo, Wladimir Dias Pinto, Mário Chamie e José Paulo Paes, entre outros, 

O movimento concretista se estendeu até o final da década de 1960 e exerceu forte 
influência nas artes, inclusive sobre o Tropicalismo (1967-8), movimento musical formado 
por Caetano Veloso, Gilberto Gil, Tom Zé, Rogério Duprat e a banda Os Mutantes, entre 
outros artistas ou grupos. Ainda hoje, vários artistas, como o poeta e compositor Amaldo 
Antunes, mantêm laços com as propostas concretistas, 


ureRaTuRA 


FOPOETAN i 
Os anos 1950-1960 em contexto Ee Ê 

cce eloa da co q ERRA | 
auge ocre o vera da Juscelino Kubitschek e om a construção de Brasa é 7 Ê 


Em 1864, um golpo multar ro do poder president Jo Goulart e deu início a uma ditadura 
que se estenda até 1065, 

No início do regime milita, país inda teve uma intensa vida cultural, com o surgimento da 
Bossa Nova, o Cinema Novo, o Teatro da Arena e as vanguardas concretas. 

O deerato do ALS, em 19368, entrtanto, deu início a um periodo de perseguições políticas, 
prisões, torturas, censura a axo da políticas, intelectuais arsta. 


Aliteratura de resistência 
e a poesia marginal pr 


Como reação à situação política vivida pelo país desde o polpe militar de 1964, artis-  Marinercoena 
tas da música, do teatro e da literatura passaram a fazer uma arte de resistência. Entre. “esmercaadtatua 
outras, foi o caso do escritor e compositor Chico Buarque de Holanda, do diretor teatral. Seposqueumarupade 
José Celso Martinez Correa, do ator e dramaturgo Gianfrancesca Guarnieri e dos escrito- do Comando de caça sos 
res Thiago de Melo e Ferreira Gullar. Todos eles tiveram problemas com a censura, alguns — Carunitas (Eco niadu 
chegaram a ser presos e todos viveram no exílio por alguns anos. Paulo, espancou artustas 
Nas décadas de 1970-1980, como E iai 

meio de driblar a censura e as poucas 
opções editorais, surgiu um grupo 
de poetas que resolveu produzir de 
forma independente suas publica: 
ções, na forma de revistas, jornais, 
flhetos mimeografados e pôsteres, 
é vendê-las diretamente ao público 
em portas de cinemas e teatros eem 
happenings e shows musicais. Essa 
literatura oi chamada de poesia mar. 
ginal e contou com escritores como 
Waly Salomão, Ulisses Tavares, Cláu: 
dio Willer, Roberto Piva, Cacaso, Cha- 
cal e Hilda Hilst, entre outros. 


Ia 


FIQUE 


Amp seus conhecimentos sobra as Iteraturas da gua portuguesa contemporâneas, pasqusand em: 


Livros 


* Leia algumas das picipais obras da 
iteratua contemporânea, como A grande 
are, de uam Fans: O vampiro de 
Curia, de Dalton Trsvisan, O fo etamo, 
de Cristovão Tera; Dois imãos, de Milton 
Hatoum; fprdução, do Bemardo Cavalho; 
Cade da Deus, de Pao Lins; Quarenta 
dias, de Maria Valeria Rezende, O menino 
quo vendia palavras, do Ignácio do Loyua 


desassossego, da Femando Pessoa; 
O vento lá fra, de Marcio Debelin, com 
dciamações de poemas do Femando. 
Pessoa par Maria Bethânia Cleonice. 
Barardineli;Ensalo sob a cegueira, 

de Farranda Merlo, baseado na ora 
homônima da José Saramago; Tera. 
sonámbua de Terosa Prata; Um io, do 
“João Caros Oliver; a O último voa do 
Hamingo, de José Riber, os três últimos 


a tascados em bras de Mi Cut 
casa chamada tor, do Mi Cut, As É 
inermiêncas da mor, o José Saramago Í 

enoo | E O 

E mao) 

Í 

DECLAMAÇÕES 


* Ouça o CD quo acompanha a obra 
Dois ou mais copos no mesmo aspaço 
Perspectiva) da Amaldo Antunes, no qual o 
autor declama seus próprios poemas 

sites 

* Conheça os its da Augusto de Campos 


p/rmuZ uol com br /agustdecampos/ 
poemas htm) od AmaldoAmtunos (rp 


 Óriãos do Elrado, de Guilhemo Coelho, 
ascado na obra homénima da Miton. 
Hatoum; davoura arala, de Luiz Femando. 
Carvalho, adaptação do romance hamnimo 
de Raduan Nassar, Fim co desassossego, 
de João Botelho, adaptação de Lo do 


Ferreira Gullar 


Depois da marte de Drummond, em 1987, Ferreira Gullar passou a ser 
considerado pela crítica como o mais importante poeta brasileiro vivo. Sua 
primeira obra, Um pouco acima do chão, data de 1949 

A atuação de Gullar, entretanto, não se limita à poesia. É também um 
importante crítico de arte e de literatura e um intelectual atuante. 

Em 1956, juntamente com Lygia Clark e Hélio Oíticica, participou da 
* Exposição de Arte Concreta, que reuni artistas concretistas do Rio de Ja- 
neiro e de São Paulo. Alguns anos depois, afastou-se da movimento concre- 
toe passou a fazer Uma poesia sacial. 

Gullar tem uma vasta produção literária e cultural. Entre seus livros de 
poesia mais importantes, destacam-se Dentro da noite veloz (1975), Poema 
sujo (1976), Muitas vozes (1999) e Em parte alguma (2010); no teatro, em par 
ceria com Oduvaldo Vianna Filho, Se correr o bicho pega, se ficar o bicho come 
(1966); na literatura infantil, Um gato chamado gatinho (2005) 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, dois poemas de Ferreira Gullar O primeiro foi produ- 
2ido em 1963 e integra a obra Dentro da noite veloz; o segundo faz parte da 
obra Muitas vozes, publicada em 1999. 


UMIDADE 4 camnHos 


varal dantunos com bjacfindex hem, 
nos quai va poder navegar a conhacar a 
poesia em ngua multimídia e também 

da sito de posa concreta ht (vo 
poesiaconerta com poetas hp poeta=p. 


* Conhoça abade pitas artista plástios 
quo despontaram na dcada do 1960, como 
Lygia Cla, o Oni Adana Varejão, 
Tuga e Vik Mani, entro outros 


Vermelho cortando o branco (1958), 
de Héli Oiticica. 


MUSEUS 
Istituto nham, em Brumadinho Mo 


maior museu de arte contemporêngada Bai 
somar mus ac aberto do mundo. 


* Museu da Arte Contemporânea de São. 


Paul, Museu da to Contemporânea de 
Niterói a Museu de Art Contemporânea do 
Paran, em Cuba, 


Não há vagas 


O preço do feijão aoperário 
não cabe no poema O preço que esmerila seu dia de aço 
do arroz ecarvão 
não cabe no poema nas oficinas escuras 
Não cabem no poema o gás 
aluzo telefone — porque o poema, senhores, | au 
a sonegação está fechado: 
do leite “não há vagas" 
da came 
do açúcar Só cabe no poema 
do pão o homem sem estômago 
a mulher de nuvens 
O funcionário público a fruta sem preço 
não cabe no poema 
com seu salário de fome O poema, senhores, 
sua vida fechada não fede 
em arquivos. nem cheira 


Como não cabe no poema 


(Dentro da note vez e Poema suja São Paul: Circulo do Lv, 1063) 


Não coisa 

O que o poeta quer dizer só o sabes no corpo incutir na linguagem 

no discurso não cabe o sabor que assimilas densidade de coisa 

ese o diz é pra saber e que na boca é festa sem permitir, porém, 

o que ainda não sabe. de saliva e papilas que perca a transparência 
já que a coisa é fechada 

Uma fruta uma flor invadindo-te inteiro à humana consciência. 

um odor que relume. tal dum mar o marulho 

Como dizer o sabor, e que a fala submerge O queo poeta faz 

seu clarão seu perfume? e reduz a um barulho, mais do que mencioná-la 
étorná-la aparência 

Como enfim traduzir um tumulto de vozes pura — e iluminá-la. 

na lógica do ouvido de gozos, de espasmos, 

o que na coisa é coisa vertiginoso e pleno Toda coisa tem peso: 

e que não tem sentido? como são os orgasmos uma noite em seu centro, 
O poema é uma coisa 

Alinguagem dispõe No entanto, o poeta que não tem nada dentro, 

de conceitos, de nomes desafia o impossível 

mas o gosto da fruta etenta no poema a não ser o ressoar 

só osabes se a comes dizer o indizível: de uma imprecisa voz 
que não quer se apagar 

subverte a sintaxe — essa voz somos nós. 


implode a fala, ousa 
uia ess io de ane. oé Olympio, 1909. 53-4) 
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1. O poema “Não há vagas" é 
a. Identifique os versos que pertencem a cada uma das partes 


b. De que trata cada uma dessas partes? 
A pira part tratado que não cabe poema” sagunda pat. o qua "tabe” 
2. Compare algumas das coisas que cabem e que não cabem no poema, de acordo com 
o poema “Não há vagas” 


organizado em duas partes. A primeira para vai do pimaito vao até o versa 
“não há vagas” a sagunda part vai de "Só caba 
no poama” att om 


arroz homem sem estômago 
feijão, mulher de nuvens 

luz fruta sem preço. 
telefone, 

aperário 


: doa São as coisas implos a cancraas da ralidado 
a. De que tipo são as coisas que não cabem no poema? Siri ecsados pomar atadas 


b. De que tipo são as coisas que cabem no poema Sos cols iu no auitem na ua telou 
€. A oposição entre o que cabe e o que não cabe no poema revela duas concepções 


a A doncapção qua parto do pino daqui psi dove reatar a realidada 
diferentes sobre o fazer poético. Quals São elas? (amo gja a a concanção que roca ich do poa à ralado cone, 


d. O eu lírico se mostra favorável a uma delas? Se sim, qual? Justifique sua resposta. ovolado oi da realidade 
Sim lo so most aotável à poosi quo rola a oalidada contrata pis poi fa uma aspáci de denúncia desa paosa alienada, 
distante da reldad, qu não fade nem chora” 

O poema "Não coisa” também aborda o tema do fazer poética. Releia estes versos 


by Em ambos os textos há a doa da qua a tone 


iodo transformar vid doar uno á 

espa de mundo na tento 1, por mio da À linguagem dispõe 4 b| Profesor: Aba a discussão com à clase, pois há mais do uma 

denúncia a da crivca da realidade; na testo 2, de conceitos, de nomes possibilidade da resposta. 

armada a corta estação da Sugestão A vo do poamacepasata od a humanidade la splha 

Aiar, gosaiilada gor um ahaha ulabaco NAS O gosta dafruta joga as afendes a dvidas do sr human eo telação do mund, 

“e particular com a linguagem. sóo sabes se a comes + não apenas as do du rico ou da goata e, por isso, tem um caráter 
olavo unaral 


Ele considra qua  inguagem á incapaz de possibilitar Uta árcopição o objto tal qual a qua temos quando nos ralacianamos ditetamenta com le Por 
examplo, comer uma tia 4 um exprinca qu linguagem não consegue sprasar com masa completude 
à. Como O eu írico Vê a relação entre linguagem e objeto? Explque, utilizando ele- à O gosta canso 
nédo “aparênca pura” € 


mentos do poema. Iuminddo, so 6 por meio 
e O poema temesse tuo parque oa á justamente o “não objeto do pooma faz com que 0 
b. Justifique o título do poema. | 17 yo masi abnt le voa ou amena & 
€. Diante da desafio, o poeta desiste? Justifique sua resposta com elementos do poema. abita de fma associa, 
o So Jota gm a doa”. upando lap Bussoda ora los da mst 4 com qu las com uma 

d. Oque o poeta consegue fazer em relação ao objeto? Explique em que consistê sua ação. perançãodumento 


4, Releia os últimos versos do poema “Não objeto”: 3 

esciscado i 

O poema é uma coisa anão ser o ressoar há 
que não tem nada dentro, de uma imprecisa voz 


que não quer se apagar 
— essa voz somos nós. 


a. O que há no poema? Una voz impresa qua vossos 
b. Interprete o último versa do poema: *— essa voz somos nós”. 


5. O poema “Não coisa” foi escrito quase 40 anos depois do poema “Não há vagas”, e 
ambos abordam o tema da criação poética. 


a. Que diferença há na abordagem dos dois textos em relação a esse tema? 


El E i 
5 oo Addia sobe a riação podlica setá pregerãs nos dos FOGIMESA  conconização am “Não hit”, ss ção não é 
tão destacada nem explicitada amis, do acndo com a concepção pros nessa poa, a lnguagem comum nã é capa e substitua expoincia 
dista comaseoias. 


UMIDADE 4 CAMINHOS 


Aliteratura brasileira do final do 
século XX aos nossos dias 


Com o fim do regime militar e da censura em nosso pais, em 1985, os 
escritores brasileiros começaram a buscar caminhos diversificados, tanto na 
poesia quanto na prosa. 

Na poesia do final do século XX até os dias atuais, ainda é visível a influência 
da literatura marginal, observada na incorporação de um lirismo mais espontã- 
neo, mas também se notam temas e procedimentos poéticos que remontam à 
tradição anterior, de Drummond de Andrade e João Cabral de Melo Neto. 

Os temas dessa produção são variados e vão da vida nos centros urbanos. 
até a criação literária, Muitos poetas desse periodo passaram a se interessar 
também por outras artes e linguagens, como a música, a fotografia e o vi 
deo, Esse é a caso, por exemplo, de Paulo Leminsky e Arnaldo Antunes, 

O número de poetas contemporâneos é muito amplo, mas vale ressaltar 
alguns deles, como Antônio Risério, Fabrício Carpinejar, Carlito Azevedo, Tar 
so de Melo, Paulo Henriques Brito, Donizete Galvão e Antônio Cicero. 

A prosa do final do século XX, em especial no conto e no romance, man. 


tém as inovações da geração de 1945 - que rompeu com a narrativa linear e — cartaz do filme Lavoura arcaico, de 


realista, explorando a narração desordenada, a fluxo de consciência, o foco Lute Fernando Carvalho adaptação 


narrativo às vezes indefinido - e se volta basicamente para às questões que... pafao cinema do romance de Raduan 


envolvem o homem urbano, como a violência e o desemprego, nos diferentes 
espaços das grandes cidades, como a periferia, a favela, o centro financeiro. 

O romance se diversifica em diferentes direções, indo da literatura fan. 
tástica de A hora dos ruminantes, de José 1 Veiga, até o retrato das condições. 
de vida nas favelas, como o que faz, por exemplo, Paulo Lins, no romance 
Cidade de Deus, adaptado para o cinema. O veio regionalista, que focal 
2a 0 homem em diferentes regiões do país, se mantém, como nos roman- 
ces O coronel e o lobisomem, de José Cândido de Carvalho, Os desvalidos, de 
Francisco Dantas, e nos romances manauenses de Milton Hatoum, como 
Relata de um certo Oriente, que você vai estudar neste capítulo. Há ainda a 
ficção intimista de Lygia Fagundes Telles, Fernando Sabino, Aníbal Machado, 
Raduan Nassar, Chico Buarque de Holanda, Cristovão Tezza e Bernardo de 
Carvalho, entre outros. No romance policial, destaca-se principalmente Ru 
bem Fonseca, autor de A grande arte, e, no romance histórico e biográfico, 
Fernando Morais, com Olga, e José Roberto Torero, com O chalaça. 

O conto segue os rumos do romance e conta com grandes autores, como 
Iygia Fagundes Telles, Dalton Trevisan, Osman Lins, Murilo Rubião, Moacyr 
Scliar, Rubem Fonseca, João Antônio, Ignácio de Loyola Brandão, Marina Cola 
santie Marcelino Freire, entre outros 

Veiculada diariamente nos jornais e nas revistas semanais, a crônica é 
o gênero em prosa com maior popularidade nesse período. Destacam-se 
como cronistas importantes escritores, como Luis Fernando Verissimo, Má- 
rio Prata, Antonio Prata, Moacyr Scliar, Carlos Heitor Cony, Affonso Romano 
de Sant'Anna e Walcyr Carrasco. 


Milton Hatoum 


Milton Hatoum é considerado pelo crítico Manuel da Costa Pinto como o 
mais importante romancista da literatura brasileira atual, É autor também 
de contos, crônicas e artigos sobre literatura 
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Os três primeiros romances do escritor, Relato de um certo Oriente (1989), Dois irmãos 
(2000) e Cinzas do Norte (2005), ganharam o Prêmio Jabuti na categoria de melhor ro- 
mance. Depois, foram publicados o romance Órfãos do Eldorado (2008) e o livro de contos 
A cidade ilhadia (2009), 

Nas obras de Hatoum se misturam com frequência lembranças de experiências pes 
soais, vividas pelo escritor na Amazônia, no contexto de uma família libano-brasileira, e 
aspectos sócio-históricos de nossa realidade. 

O autor tem uma prosa lapidada, com pleno domínio das técnicas narrativas: lida com 
diferentes planos narrativos, com tempos da memória e o tempo presente, com intros. 
pecção psicológica e fluxo de consciência. 

Manaus, o espaço fisico retratado em suas obras, é mostrada como uma cidade meio 
esquecida, à beira da floresta, misto de porto de passagem e local de cruzamento de et 
nias e culturas 


Relato de um certo Oriente 


Uma espécie de “viagem de memória”, Relato de um certo Oriente faz uma re 
constituição da vida de uma família de imigrantes libaneses que se instalara em 
Manaus 

No primeiro capitulo, a narradora (de nome não identificado) chega de São Pau. 
lo, onde ficara internada em uma clinica psiquiátrica durante muitos anos, e se 
dirige à casa onde vivera em Manaus com seus pais adotivos — Emilie e o marido 
(de nome não identificado), imigrantes libaneses, com os quatro filhos legitimos do 
casal e com seu irmão biológico, também adotado. 

Naquele espaço onde vivera tantos anos, começa a reconstruir o passado e a 
relatar suas memórias em uma carta, a qual pretende enviar a seu irmão biológico, 
que mora então em Barcelona. Tudo no ambiente — móveis, objetos e decoração — 
tem relação com a cultura árabe-libanesa e constitui o que é para a narradora “um 
certo Oriente”, ou seja, o seu Oriente particular, misto de elementos da infância e 
de elementos orientais e amazônicos. 

Nos capítulos seguintes, entretanto, a voz da narradora dá lugar à outros narradores. 
Tiata-se de vozes de outras personagens que povoaram aquela casa ou se relacionaram 
com a família: o filho mais velho do casal, o fotógrafo Dorner, o marido de Emilie e Hindié 
(amiga de Emilie). Só mais tarde a primeira narradora retoma o fio narrativo. 

Nessa espécie de coro em que se ressaltam tantas vozes e tantos pontos de vista, os 
fatos vão sendo reconstituídos nos desvãos da memória, em meio a culpas, lutos, som 
bras, lacunas e esquecimento, Essa tarefa quase impossivel de reconstrução do passado 
tem, para a narradora principal, um significado particular: a possibilidade de reencontrar 
a si mesma, ou reencantrar a própria identidade. 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, uma parte do capítulo 4 e outra do capítulo 5 da obra. Nelas, é o 
fotógrafo alemão Dorner, amigo da família, quem conta à narradora principal o que ouvi 
ra do pai dela a respeito de como chegara ao Brasil 
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“A viagem terminou num lugar que seria exagero chamar de cidade, 
Por convenção ou comodidade, seus habitantes teimavam em situá-lo no 


Brasil; ali, nos confins da Amazônia, três ou quatro países ainda insistem 
em nomear fronteira um horizonte infinito de árvores; naquele lugar ne- 


UMIDADE 4 caminHos 


buloso e desconhecido para quase todos os brasileiros, um tio meu, Hanna, 
combateu pelo Brasão da República Brasileira; alcançou a patente de coro: 

nel das Forças Armadas, embora no Monte Libano se dedicasse à criação 
de cameiros e ao comércio de frutas nas cidades litorâneas do sul; nunca 
soubemos o porquê de sua vinda ao Brasil, mas quando líamos suas car 

tas, que demoravam meses para chegar às nossas mãos, ficávamos estar 

recidos e maravilhados. Relatavam epidemias devastadoras, crueldades 
executadas com requinte por homens que veneravam a lua, inúmeras 
batalhas tingidas com as cores do crepúsculo, homens que degustavam 
a carne de seus semelhantes como se saboreassem rabo de carneiro, pa- 

lácios com jardins esplêndidos, dotados de paredes inclinadas e rasgadas 
por janelas ogivais que apontavam para o poente, onde repousa a lua de 
ramada. Relatavam também os perigos que haviam enfrentado: rios de 
superfície tão vasta que pareciam um espelho infinito; a pele furta-cor 
de um certo réptil que o despertou com o seu brilho intenso quando cer 

tava as pálpebras na hora sagrada da sesta; e a ação de um veneno que os 
nativos não usavam para fins belicosos, mas que ao penetrar na pele de 
alguém, fazia-lhe adormecer, originando pesadelos terríveis, que eram a 
soma dos momentos mais infelizes da vida de um homem. 

Passados onze anos, talvez em 1914, Hanna enviou-nos dois retratos 
seus, colados na frente e no verso de um papel-cartão retangular; dentro 
do envelope havia apenas um bilhete em que se lia:“entre as duas folhas 
de cartão há um outro retrato; mas este só deverá ser visto quando o pró- 
ximo parente desembarcar aqui”. Ao ler o bilhete, meu pai, dirigindo-se 
a mim, sentenciou: chegou a tua vez de enfrentar o oceano e alcançar o 
desconhecido, no outro lado da terra. 

Eu sabia o nome do lugar onde Hanna morava, sabia que ali todos co 
nheciam todos e que os inimigos mais ferrenhos se esbarravam de vez 
em quando. A viagem foi longa: mais de três mil milhas navegadas du 
rante várias semanas; em certas noites, eu e os poucos aventureiros que 
me acompanhavam parecíamos os únicos sobreviventes de uma catás- 
trofe. Chegamos, enfim, na cidade de Hanna, numa noite de intenso ca 
lor. Já não sabia há quanto tempo viajávamos e nada, a não ser a voz do 
comandante da embarcação, anunciou que tinhamos atracado à beira de 
um porto. Da proa ou de qualquer ponto do barco, nenhuma luz artificial 
era visível para alguém que mirasse o horizonte; mas bastava alçar um 
pouco a cabeça para que o olhar deparasse com uma festa de astros que se 
projetavam na superfície do rio, alongando-se por uma infindável linha 
imaginária ao longo do barco; a escuridão nos indicava ser alia fronteira 
entre aterrae a água. 


uTeRATURA 


Ansioso, esperei o amanhecer: a natureza, aqui, além de misteriosa é 
quase sempre pontual As cinco e meia tudo ainda era silencioso naquele 
mundo invisível; em poucos minutos a claridade surgiu como uma súbi 
ta revelação, mesclada aos diversos matizes do vermelho, tal um tapete 
estendido no horizonte, de onde brotavam miríades de asas faiscantes; 
lâminas de pérolas e rubis; durante esse breve intervalo de tênue lumi 


nosidade, vi uma árvore imensa expandir suas raízes e copa na direção sto abrasado, quanto 
das nuvens e das águas, e me senti reconfortado ao imaginar ser aquela a desen vi 
árvore do sétimo céu. comipndaia dz nt 

Ao meu redor todos ainda dormiam, de modo que presenciei sozinho entra quantdado 
aquele amanhecer, que nunca mais se repetiria com a mesma intensida- Errar Rd lg dei 
de. Compreendi, com o passar do tempo, que a visão de uma paisagem raio pi 


mad: mês do clendária 
islâmico o nono uranto o 
qual os muçuranos devam 


singular pode alterar o destino de um homem e torná-lo menos estranho 
àterra em que ele pisa pela primeira vez. 


Antes das seis, tudo já era visível: o sol parecia um olho solitário e bri oa do nastimento ao pr 
lhante perdido na abóbada azulada; e de uma mancha escura alastrada doal 

diante do barco, nasceu a cidade. Não era maior que muitas aldeias en- ei Dar ago 
cravadas nas montanhas do meu país, mas o fato de estar situada num islamismo 


terreno plano acentuava a repetição dos casebres de madeira e exagerava 
a imponência das construções de pedra: a igreja, o presídio, um ou outro 
sobrado distante do rio; é inútil afirmar que não havia palácios; estes, fa 
ziam parte das invenções de Hanna, o mais imaginoso entre os irmãos do 
meu pai; lá na nossa aldeia, o rabo descomunal de um cameiro servia-lhe 
de estímulo para que contasse um mundo de histórias; os mais velhos o 
escutavam com atenção e o patriarca de Tarazubna, cego e surdo, intervi- 
nha com uma palavra ou um gesto nos momentos de hesitação, quando 
algo escapa à fala. [.]" 
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“Foi assim que teu pai reumiu sua vinda ao Bra: 
sil, numa tarde em que o procurei para puxar assun- 
to. Curiosa era a maneira como se dirigia a mim: 
sempre olhando para o Livro aberto. Folheava-o 
vez ou outra, esfregando os dedos nas folhas de 
papel e esse convívio inquieto das mãos com o 
texto sagrado parecia animar sua voz. 

Lj 

[.JO convívio com teu paí me instigou a ler As 
mil e uma noites, na tradução de Henning A leitura 
cuidadosa e morosa desse livro tornou nossa ami- 
zade mais intima; por muito tempo acreditei no 
que ele me contava, mas aos poucos constatei que 
havia uma certa alusão àquele livro, e que os epi- 
sódios de sua vida eram transcrições adulteradas 
de algumas noites, como se a voz da narradora 
ecoasse na fala do meu amigo. No início de nossa 
amizade ele se mostrara circunspecto e reservado, 
mas ao concluir a leitura da milésima noite ele se 
tornara um exímio falador. Às vezes, a leitura de um 
livro desvela uma pessoa. Mas o curioso é que ele 
sempre deixava uma ponta de incerteza ou descré 
dito no que contava, sem nunca perder a entonação 


MO unmoe e câmmos 


e o fervor dos que contam com convicção. Os fatos e incidentes ocorridos 
na família de Emílie e na vida da cidade também participavam das ver- 
sões confidenciadas por teu paí aos visitantes solitários da Parisiense. O 
que me fez pensar nisso foi a coincidência entre certas passagens da vida 
de outras pessoas, que mescladas a textos orientais ele incorporava à sua 
própria vida. Era como se inventasse uma verdade duvidosa que pertencia. 
a ele e a outros. Fiquei surpreso com essas coincidências, mas, afinal, o 
tempo acaba borrando as diferenças entre uma vida e um livro” 


elato de um certo oviente 2 e São Pau 


Companhia das Letras, 1980. p. 7.80) a à 


é Dome, o fotgrato aa 
mão amigo da familia E 
coma à ha adota da 
N ' ; tan, narrador comtl 
a. Quem está contando a histária do libanês que vem ao Brasil? A quem esse narrador gacbr colono vicio 

conta a história? Justifique sua resposta com elementos do texto. aa gota 
b. Em frases coma “Chegamos, enfim, na cidade de Hanna e “Ansiosa, esperei o ama (ii 

nhecer”, do capítulo 4, a voz que conta esses fatos é a mesma do narrador identifi-  ujtys avr quenanada 


cado no item a da questão? Explique como se dá a relação de vozes no texto. do ppl ias. e 
pica porque o alemão 

€. Que sinal de pontuação é utilizado para marcar a introdução de um novo narrador (tir iu a 
na narração principal da obra? às assa eita pelo imigrante, am 
ua tar am qua onver 


1. Observe o início dos capítulos 45. 


2. O libanês veio para o Brasil por determinação de seu pai e por influência de seu tio 
Hanna 


a. Que impressões o tio passava aos parentes do Libano a respeito do lugar onde 
vivia? El passava a impressão de qua ara um lugar exótica chao de aventura, 
“com animais estranhos, ns intamindai a homans canibais. 
b. Tudo o que Hanna contava sobre o Brasil era verdadeiro? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. 
Não, Manna exagerava  fntsiva, como or exrpl, so iara existência de palácios com jardins 
esplêndido e carctorisias rabos (Jenlas oia ua apontavem para a poeta”) 
3, A linguagem das obras de Milton Hatoum costuma ser bem-trabalhada. Observe os 


seguintes trechos descritivos e figurados presentes no texto lido: 


* “aclaridade surgiu coro uma súbita revelação, mesclada aos diversos matizes 
do vermelho, tal um tapete estendido no horizonte, de onde brotavam miria- 
des de asas faiscantes: lâminas de pérolas e rubis” 
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th 


= “osol parecia um olho solitário e brilhante perdido na abóbada azulada; e de uma 
mancha escura alastrada diante do barco, nasceu a cidade” 


a. Que figuras de linguagem são utilizadas para descrever o amanhecer na cidade? 
Eonaração e metáfora 
b. Explique o que são, no contexto, as “miriades de asas faiscantes: lâminas de pérolas 
e rubis”. São os ralos da lz do sol as águas do ro 
com tons brancos a vermalhos 
€. Que caracteristica do amanhecer é destacada no segundo trecho? 
Apresença duma ue ostonteane o Nuancs olaridas do amanheca 
d. Que importância essas descrições têm na narrativa, considerando-se a situação vi- 
vida pela personagem? 
Elson as sensaçÕÃS visa da pasonagam ão assisti; ol preta voz a um amanhcer no 
Brasile na cidade aque Chgara (Manaus delimitada com uma lorsta e situada na ia equataria. 


de: 


PAP PEPL ME 


4 


so 


4, O imigrante libanês gostava de contar histórias e apreciava muito As mil e uma noites, 
a que despertou no amigo fotógrafo o interesse pela obra 


a. As histórias que ele contava ao fotógrafo eram verdadeiras? Justifique sua resposta 
com elementos au trechos do texta lido. 


b. Que aspectos de personalidade aproximavam o libanês e Sherazade, a narradora de 
As mil e Uma noites? aos tam contadores destas à gostavam do misturar dados da eaiade à famtasi, 


€. Leia o boxe “As mil e uma noites” e responda: Que relação existe entre Relato de um 


certo Oriente e As mil e uma noites? 
Em ambas as obs, há uma mulbplcidada da narradores, ou sf. à nado principal 
code ss paço pra sv do outros artadtos. 

5. Milton Hatoum é um escritor brasileiro descendente de libaneses. Releia o boxe "Me- 


mória e confissão” e, depois, responda. 


a. Considerando-se a afirmação “o tempo acaba barrando as diferenças entre uma 
vida e um livro”, feita no capítulo 5, pode-se dizer que Milton Hatoum também par- 
ticipa da tradição árabe-libanesa dos contadores de história? Por quê? 


b. Como Hatoum lida, em Relato de um certo Oriente, com os elementos da vida real e 

Hatoum la que, para Crmpor à ora usou elementos da memória, porá, la não & utbiográi 

da fantasia, go ariaralicanisura memórias da vivências, lnbranças de personagens fas imaginados 

Professar Sa quis, faça um parllo ento aarrdora prnipal da bra próprio scr Ambas têm um passado ido acidada 
“a Manaus são da família ana; lá iso, o estria Cambé si de so lugar do origem para estudar em uios pasa. À 
UMiDaDE + cando SSitado Relato de moro Dina, o corta forma, umtoencontad setor comsou passado 


4,2] Nom todas, ao ler As 
“nie uma nes à alumão 
perco quo algumas 
hinórias contadas. pulo 
Hands misturavam fatos 
verdadoos de sua vida 
cam histórias dessa obra, 
conforma ela afima no 
trcha. "O qua ma fez pr 
sarnss oa coneldnca 
actas passagens da 
vida da outras pasto, 
qua mescladas a textos 
orintals la incoparava 4 
sua própria vida”, 


al Sim, ela so lg a ossa 
traição, pois é também 
um contador de histórias 
qua, da carta forma, mis 
tura elementos do vida 
pessoal dlo a da familia 
“com lamentos fantasi 
sos, cama as que cantava 
d lbanãs porsonagam de 
dao de um carta rent 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: 


as diferentes formas de dizer 


FOCO NO 


Leia as notas de jornal a seguir. 


JUNDIAÍ 


Ladra abandona filha de 3 
anos durante assalto 


Flagrada furtando uma loja com três 
comparsas, uma mulher saiu correndo e 
deixou a filha de 3 anos no local do furto, 
em Jundiai, interior de São Paulo, O caso 
aconteceu na terça-feira, mas só anteon- 
tem as imagens da ação foram divulga- 
das pela polícia. Seguranças entregaram 
a menina ao Conselho Tutelar, A Justiça 
decidirá o destino da criança. Ela pode fi- 
car soba guarda dos avós. 


Duas das suspeitas acabaram detidas. A 
mãe da menina abandonada não havia sido 
localizada até a manhã de ontem. 


VIOLÊNCIA 


Mulher é feita refém em 
shopping no Tatuapé 


Uma mulher foi mantida refém por um ho- 
mem com uma faca no pescoço, ontem à 
tarde, na praça de alimentação do Shopping 
Metrô Tatuapé, na zona leste da capital. Par- 
te do local foi esvaziada pelos policiais, e fre- 
quentadores chegaram a pensar que havia 
um arrastão. O homem acabou preso pela 
PM A vítima não ficou ferida, mas foi aten- 
dida por uma equipe médica. 


(o Estadode faut, a de junho 2015) 


1. Ambas as notas fazem referência a problemas de violência envolvendo mulheres. 


a. Em qual delas a mulher é a agente responsável pela violência? a + 


b. Em qual delas a mulher sofre a violência? na7+ 


€. Quais outros termos, além de mulher, cada uma das notas utiliza na manchete e ao 
longo do texto para fazer menção à mulher a que se refere? 


Na 1º fada, a mão de mania abandonada, na 2 alia 
2. Releiaa 1º manchete. 


Malha abandona fiada tb anos 


a. Reescreva-a, substituindo a palavra ladra pela palavra mulher. “ano asatu 


b. Discuta com os colegas e o professor: Quais são as possíveis mudanças de sentido 


entre a manchete original e à escrita por você no item anterior? 
Seo ur da gar cata aan amil ça o se comprado o temo aa 


e. E possivel pensar que a e mancl 


ambiguidade. Explique qual seria essa ambiguidad 


ete não utiliza à palavra mulher para evitar uma. 
e. Ness roosctta da manthat, a mula podra sr também 
avitimado assalto 


d. Proponha uma reescrita para a 1º manchete, utilizando a palavra mulher e elimi- 


nando a ambiguidade apontada por você no item anterior. 
En otras possbidados. "uh abandona fia de 3 anos ao praticar assalto” 


A teratura brasilia contemporânea. Análise linguística: s diferentes armas de dizer. Verbete e projeta de pesquisa 


caetru 


As manchetes lidas foram redigidas com estruturas diferentes, em vozes 
distintas (leia o boxe “Voz ativa e vaz passiva analítica”) 


a. Reescreva a 1º manchete utilizando a estrutura da 2. 
Flha de 5 anos é abandonada pos ada durante assalto 

b. Reescreva a 2º manchete, utilizando a estrutura da T+ 

Mia fc em em shopping o Tata u Hmm az malhar om am hop no Tatuaná 

€. Discuta com os colegas e o professor: Quais são as possíveis mudan: 
cas de sentido entre as manchetes originais e as escritas por você nos. 
itans anteriores? O destaque que éado a um Du outo lementa das manchetes alada, a 

fia amulhor ou o homam) vai conforma a contução 


Releia ostrechos a seguir, extraidos, respectivamente, da 1? e da 2º notas, 


Voz ativa e voz passiva 
analítica 

Camo voc já dave tr estudado em 
ars aterros a gramárica radial 
chama de vor a relação er sujeito a 
vero, Evo as loções possas, ds. 
facamos para asso estudo à vz ava 
(quado o sujit6 agena da ação ver. 
bal: mulher rouba carro) a a voz passiva 
ama (quando o sujeito é pai 
da ação veia: mulher rodada por 


e responda às questões de 4 a 6 seu vinha 


L"Flagrada furtando uma loja com três comparsas, 
uma mulher saiu corrende 
11'A vítima não ficou ferida! 


4, Sobre os gêneros das palavras em destaque, responda: 


a. Apenas pela leitura isolada dessas frases, é possível saber se comparsas e vitima 


são homens ou mulheres? Justifique sua resposta, "o sos sata da un: qettma nosna tuna qua 


b. Deduza, com base no texto das notas como um toda: Comparsas e vitima são ho. 
mens ou mulheres? Justifique sua resposta com elementos dos textos. 
São todas muletas, o qu se cana pelo uso da sprasão as das suporta a 1 not, pelo at a vita roma mulas, na 
5. Observe que foram utilizados, respectivamente, o numeral três e o artigo a antes das. 
palavras em destaque. 

a. Na primeira frase, se houvesse artigo antes de comparsas, seria possível identificar 
de imediato o gênero dessa palavra? Justifique e proponha uma reescrita que com: 
prove sua resposta. Sm, pois oitigo fina o género: “Hegrada | Icomas ts comparsas” 

b Reescreva essa fase, mudando o gênero original que a palavra tem no texto 

lagada | amos ds compatsas 

«. Discuta com os colegas e o professor: Por que a presença do artigo a na segunda 

frase não permite identificar o gênero da pessoa a que ela se refere? Dê um exem. 


plo de frase que ilustre sua afirmação. Porque a palavra tia é Mesionasa na feminino, indopendenemento 
da passo a quem se rf "O amem fi uma lima da situação 


6, Entre os dois termos em destaque, um tem um sentido mais pejorativo, isto é, geral 
mente é utilizado em contextos nos quais se quer exprimir certa reprovação. 
a. Identifique qual é esse termo. comparsas 
b. Proponha uma substituição desse termo por outro que não altere o sentido do 
enunciado, mas que não tenha o mesmo tom depreciativo. conganheias paras pares 
€. Embora não tenha um sentido pejorativo tão marcado, o outro termo também 
pode ser utilizado com esse tom de reprovação. Imagine uma situação e crie um 


enunciado no qual o segundo termo apresente sentido depreciativo. 
Ele sempre so az de ima. 


Releia otrecho a seguir, extraído da 2º nota 


ascende 
“Uma mulher foi mantida refém por um homem com uma faca no pescoço” 


MB) umonoe a camíros 


a. Essa frase foi escrita de forma ambigua. Identifique a expressão que a torna ambi- 


hi 5 veis. Agupressão comaria faca no poseoç, Do jeto coma fl asrta, anta 
gua e explique quais são as duas leituras possíveis.  pomam quant a muhr poderiam Gta coma faro pacoço 


b. Proponha uma reescrita para a frase, eliminando a ambiguidade. 
Ene outras possilidados. “Um hemer manto ua mula olé colocando Uma faca na pascoa dla 


B. Discuta com os colegas e o professor e conclua: As palavras que escolhemos para 
fazer menção a pessoas e ações podem afetar a visão de nossos interlocutores em 


relação aos fatos a que nos referimos? Dê exemplos da estudo realizado que justifi- 

a. Sn A atuturão das rasos muda  dstaqu que o dá a possas ou faaé a 0 us da determinadas palavras 
quem sua resposta. rogo daciorar à loura com 0 4so da lermos mais eprciatios, isentos ou slgisos Por exemplo, usa da vor 
esa ou da vn ava, Usa da palavras como lda, mulher, compara, lima 


REFLEHÕES SOBRE A 


Ao produzirmos um texto, oral ou escrito, numa situação de 
comunicação formal ou informal, construímos uma realida- 

de, Nossos interlocutores, com base nos textos e discursos [RE 
que conhecem, estabelecem relações entre o texto e outros 

discursos sobre o assunto e o gênera e, por fim, constroem 
sua interpretação a respeito do que dissemos ou escreve 
mos. Em nossa vida, intercalamos o papel de produtor e 
destinatário e, quando nos engajamos na compreensão 

de um texto, fazemos o mesmo: relacionamos o texto 

lido ou ouvido a outros que conhecemos para construir 
nossa leitura. 

Por isso, como você viu no estudo da seção anterior, cada 
palavra que lemos ou escrevemos e cada estrutura que esco- 
lhemos utilizar em nossos textos podem ressaltar ou atenuar 
determinado aspecto do assunto tratado. Assim, é muito 
importante que essas escolhas sejam feitas de forma 
consciente, a fim de que os textos que produzimos cum 
pram nossos objetivos. Da mesma forma, é importante saber 
identificar essas diferentes estratégias na leitura de um texto, para podermos construir 
uma compreensão o mais crítica e aprofundada possível. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a seguir um texto que circula em vários sites e blogs da Internet. 


A arte de escrever 


NO DOUTORADO. 
O dissacarídeo de fórmula C,H, ,,, Obtido através da fervura e evaporação de H,O 
do líquido resultante da prensagem do caule da gramínea Saccharus Officinarum 
Linneu, 1758, isento de qualquer outro tipo de processamento suplementar que eli- 
mine suas impurezas, quando apresentado sob a forma geométrica de sólidos de 
reduzidas dimensões e arestas retilíneas, impressiona favoravelmente as papilas 
gustativas e apresenta considerável resistência a modificar suas dimensões. 


NO MESTRADO. 
A sacarose extraída da cana-de-açúcar, que ainda não tenha passado pelo processo 
de purificação e refino, apresentando-se sob a forma de pequenos sólidos troncopi- 
ramidais de base regular, impressiona o paladar, porém não altera suas dimensões 
lineares ou suas proporções quando submetida a uma tensão axial. 
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NA GRADUAÇÃO. 

O açúcar, quando ainda não submetido à refinação e apresentando-se em blocos 
sólidos de pequenas dimensões e forma troncopiramidal, tem sabor deleitável, to- 
davia não muda suas proporções quando sujeito à compressão. 


NO ENSINO MÉDIO: 
Açúcar não refinado, sob a forma de pequenos blocos, tem o sabor agradável do mel, 
mas não muda de forma quando pressionado. 


NO ENSINO FUNDAMENTAL: 
Açúcar mascavo em tijolinhos tem o sabor adocicado, mas não é macio nem flexivel. 


NA SABEDORIA POPULAR: 
Rapadura é doce, mas não é mole não! 


(Disponivel em. ht stlabortoni com bin php artgos/ 
66 tapas olemar-sao-imol-oão,Aceico em-16/3/2016] 


Professor: Não há necssidado da reprodur as tablas do fam a nam fazar 
cópias de wechos dos testa no cadarno no item 8 basta identificar aralmanta 
como apos, conforma apta o anunciada 


1, Troque ideias com os colegas e o professor para resolver as seguintes questões. 


a. Identifique oralmente as expressões que correspondem umas às outras em cada 
estágio do texto. Siga o exemplo a seguir. E 


Rapadura De "O dissacarídeo de fórmula C, H, uy até “arestas retilineas” 
édece “impressiona favoravelmente as papilas gustativas” 

ka ; “apresenta considerável resistência a modificar suas Crer 
mas não é mole asia 


b. Identifique oralmente termos e expressões que seriam característicos dos diferen. 


tes níveis de titulação na descrição da rapadura: 
“dissaçáideo de fórmula É My rua é evaporação da 0, “aa da grana Saccharus Ofinaram 
Doutorado: Lineu, 768º, “ma gemia do sólidos do eduidas Gimanados e arostasretlneas” 


Mestrado: “sacarose extraída da cana-o-apica” “prcassa da parficação a rfino” “pequenos sis trncopramidais da basa regular” 


Graduação: “açúcar não submatido refinação, “blocos lidos de pequanas dimensbes a osma oncopiramidar” 


Ensina médio: “açãcar não tofmnado”, pequenas blocos” 


Ensino fundamental: “açúcar mascavo, tjoinhos 


«. Tendo em vista suas respostas aos itens anteriores, descreva brevemente a lógica 


de organização do texto. /lísica parta do prcipada que quanto maior é a formação do autarda 
E txt, mais aspaifica a datalhada será sua aerita, 


2. Otitulo do texto é 'A arte de escrever” 


a. Levante hipóteses: Com esse modelo de organização, o que o texto considera que 
seja “a arte de escrever”? Una ama espocica d dsenvhar um contado, ue dependa dos corta: 
mentos «da posição social do suor a ds meios de clclação dos tetos. 


b. Segundo essa lógica, de quais habilidades depende "a arte de escrever"? a E 


nos ou vais aprofundado 


€. É possível considerar que esse titulo é irônico? Justifique sua resposta. “sobr o assunto o sabor so 
hits cao, sim, pos mostra dama um simples ditado popular pad se artarIitgval sa escrito adaptar à Inguagem (tr 
emma linguagem não aguada à assa gênero aos intarlocutoros mos, vocabulário, astu 


3, Com base em suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual sentido é cons- tuas giras, ate) mas 


E É Ê Valariada em cada mai. 
truída por esse texto em relação ao canhecimenta científica e acadêmico? 

da qua Pá case em ua guiam acadêmica uia uma lnquagem drasiadamnta aspalica 

e complicada para dar algo que podaria sr dit do arma mui mais simplos. 


UMIDADE 4 camnHos 


Leia as manchetes e lides a seguir, que fazem referência a um mesmo fato, para res- 
ponder às questões 45, 


1. Morador de rua é condenado a 5 anos de prisão por carregar 
Pinho Sol e água sanitária 
Laudo fala em “infima possibilidade” de produtos serem utilizados como 
bomba incendiária, mas juiz acatou o pedido do MP e condenou Rafael Vieira 


(Disponivel em. htp ra caacaptal com bysocieáademorador-de-na-- condenado 
Sanosde prlsao-porcatregar pinho so-agua-santaa ia html Acesso em. 6/3/3016) 


IL Catador é o primeiro condenado após onda de manifestações 


Disponivel em. htp valha ua om br otdiana/ 201312 isaodss-catadore- primero 
condenado-apos ond de-manifestacoes str) Acessem. 6/3/2016] 


IL Catador de latas é o primeiro condenado após onda de protestos 
Homem de 26 anos foi preso por portar artefato explosivo durante manifestação que 
levou centenas de milhares de pessoas às ruas do centro do Rio, em 20 de junho 


(Disponivel em. ht ut staão com by noticias /geraLestadoe e-atas o primeto- 
condenado apo onda-de protestos NOMEA essa em. 16/3/2016) 


Iv ÚNICO CONDENADO PELAS MANIFESTAÇÕES É JOVEM, NEGRO E POBRE 
Rafael Braga Vieira, de 26 anos, nascido na Vila da Penha, na Rio de Janeiro, que diz 
munca ter participado de uma manifestação, foi condenado a cinco anos de prisão 
por posse de explosivos: ele carregava uma garrafa de Pinho Sol e outra de cloro. 
Especialistas afirmam ser impossivel fazer um coquetel molotov com uma garrafa de 
plástico, Mesmo assim Rafael cumpre pena em Bangu 5. Uma condenação anterior 
por roubo pode ter influenciado o juiz 


Dispone em, ht or bras com (pe /247favela247129155CS%onnicocondenado-plas 
manifesta CS %APICSNBSes Sh jovem-negr-e pobre hem Acesso em- 6/3/2015] 


V. Homem é condenado a seis anos por levar garrafa em protesto no Rio 


Rapaz foi em 20 de junho, dia da maior manifestação ocorrida na cidade, com partici- 
pação de 300 mil pessoas 


Otoni em: ht dbuniahoje comia 6218 2013/12/04 homem 
e-condenadoa-ei-anos por evar-artafa em proesto-no ia html Acesso em. 16/5/2016) 


Como cada uma delas se refere: 1 morador de ru”; “atada: catador da star, “primei condenado” NU “única condana 
E do”; “vem, ng a ab”, “Rafa Braga Voa, de 26 ans, nascido na Va da Penha, o Bida 
a, ao indivíduo que é foca da notícia? Jeni, qua demunca ter parispado da uma mnilastação”, “homem” apar” 
1,“ cgndorado por cartogar”, “a primo condenado”, 8 prio andando [por 
bo ão que se passou com ele? ita “inicodardo pls nanesacdav Jaca aos dps pe ess “andado 
sl anos or loar garaa am noso” 
«. 205 objetos que ele carregava? 
in ol à dg sanitária at ua”, uma grata da Pinho Sl uva de o”, gata” 
d, ao local onde ele estava? 1 urantomanfatação que leu cotanasd lar pssas ras d con o, rm 20 jo” “am 
graato ai”; 20d ua, ada mai manfstação ccia na cado, com parts paçãnd 200 mi pasar 


Comparando os textos, identifique e justifique suas respostas. 
a. Qual mais se solidariza com o indivíduo a que se refere? 


b. Qual tem um posicionamento desfavorável em relação ao indivíduo a que se 
refere? O tosto Il que alia qu le cartgava um “argfto silo”, ato que pot i jo cando 
a] tno 1, que dll ct quem o ap, arça qa aa fi o Ai condenado, sata sia condição dasavaávl na snieddo a 
acisconta quo, Segundo ospocisitas, o matáril qua cla paava não ra eslavo, coma se alogounacandamação 
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TENTO E 


Leia a história em quadrinhos a seguir. 


(Disponivel em tp 
velo comb 
Epfimages amORONOa jpg 
Acesso em 6/3/2016] 


1 Levante hipóteses e justifique suas respostas com elementos da texto. 


a. Quem éo homem de óculos eterno? 1 ls, pro o dat de um al tm um bu, coo so 


b. Quem o interpela, sem aparecer no texto? 
Provavelmento am Dumas alunos, porque é qustinada ala o professor, qu, por sua ver. az erênia a a fundo 


2, As interpelações da(s) personagem(ns) que não aparece(m) vão fazendo com que a 
personagem de terno modifique uma de suas afirmações anteriores. 
a. Identifique, nos três primeiros quadros, quais são os termos correspondentes que 
fazem parte dessa madificação. sai moreu, foimora 
b. Deduza: Qual seria a versão dessa informação no 3º quadrinho? Justifique. Provvalment, assassirado 
ndo o ic da gradação. Alm des, prfassr se mostra irado cmo so au discurso camufado astivossa sado desvendado 
3, Releia os trechos a seguir, extraidos das falas interrompidas da personagem de terno 


1.Mais um ditador sanguinário” 
1L*Durante décadas ele aterrorizou a população” 
HL“As forças da liberdade, com forte apoio” 


a. Quais termos dessas frases se referem diretamente ao “ditador” mencionado? sanguinári ls atonorzou 
b. Quais termos se referem âqueles que combateram o “ditador” mencionado? fas da ieriade 
€. Tendo em vista os termos e expressões utilizados pelo homem de terno em relação 

ao “ditador” mencionado, conclua: Qual é o posicionamento dele? Justifique com 


base em suas respostas aos itens anteriores, Sentra aa “tada, pis ta tomas depreiatvs para so rot 
tira lo tamos mais avorávais para falar de quem ora contra lo 


4, No último quadrinho, o homem de terna interrompe sua exposição. 
a. Por que ele fica irritado? Emtarão as continuas intrmuações a sua fla e por estar sendo contarado 
b. Identifique, nessa fala, a expressão que ele utiliza para se referir às intervenções 
da(s) outra(s) personagem(ns). ts da coniação 


€. Conclua: Por que ele utiliza essa expressão? 
Porque la julga qua as indagações tém  objotia da atrapalhar e muda foco d sua enposiçã, pos o brigam 
arevor a rolabora sia aa 


ADE 4 cAmnHos 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Verbete e projeto de pesquisa 
Verbete 


FOCO NO TEXTO 


Leia o texto: 


pRooução 
DETEXTO 


América Latina 


O CONTEXTO DE 
PRODUÇÃO E RECEPÇÃO 
DOS TEXTOS 


Quais textos você produzirá 
nesta unidade? Com que finalida- 
de? Quem irá ler os seus textos? 

Nesta unidade, nosso projeto é 
a organização de uma feira de pro- 
fissões, a ser realizada com a ajuda 
da comunidade escolar e do bairro, 
A finalidade em vista com a reali- 
zação da feira é que, por meio do 
contato com profissionais de áreas 
variadas, os alunos da escola co- 
nheçam as múltiplas possibilidades 
profissionais existentes no merca- 
do de trabalho, 

No decorrer da unidade, estu- 
daremos alguns gêneros que auxi- 
ão na realização da feira: o ver- 
bete, o projeto de pesquisa, a carta 
de apresentação e a entrevista de 
emprego. 


= siesnzes 
Essemeterh 
ses pa papa 
DO, tingua antiga dos romancs). Ela se estende do 
PR id 
ia o | 
pa 
e mc 
E 
E 
AS ç 


População 


tos it americanos sã mestiças de indios, europeus é 
canos, À grande meira deles fl espanhol o português (no. 
Bra) Ages falam Farc, como na Guara Eraneesa ra 
tica e em Guacaluo (que são epartamentos- o aquiatente 
a previnias  da anca o it doa pat de pogulação 
“descendente de indios ainda fla sus Linguas nativas, Em algums 
pues [Paragua, Bla e ec ls são idiomas oii, o lado 
do espanol. A maioria dos ati americanos & catlca. 


Misao 
Os povos indgeras (nativos americanos, ou nr) j viviam o que 


é hoje a américa Latina mars de ans ate a chega dos 
“euros. Entra esses povos a incluam: alas, stcas, incas, 


doenças tranãa por eles da Europa. 


A Essasha dominou o Mórco, mais parto da Amórca Canta — 
tanto no contente coma na Atlas — e metade a Anérica do 
Su. Bota! colo à outra metado, que forr o Brasi. À 
França conguistou Hat,  Gulana Franca e varias has do 
Carte. Miles de aurpous te establecoram nessa res. Eos. 
(rouneram suas Inguas, alo católica e su caluca. Os 
europeus também routram muitos arames ascraviados para 
trabalhar na América 


Guase toda a América Latina obteve Independência da Esroa 
entre 180 é 187. Contudo, cora na parte a América colonizada 
pelos ingleses, a população de origem curopeiacontiruo 
atendo mais per do que cs descendartes de indis ou de 
aiicanos. Mesma hoje s populações de rigemicigena, africana 
cu mestça tender ser mas pobres do que as e erigem europeia 


Durante muto tem, região caracterizou-se pela instabilidade 
pelítca. Durante a cada de 1980, porém, vários pass passaram 
Bor um periodo de tranição democrática e hoje, há eleições es 


(Disponivel em. htp escola brtannca com baste jagvos/ 
America latina Aces em: 20/2/2016] 


m 


1, O texto lido é um verbete, gênero muito utilizado em contextos relacionados à cons- 

trução de conhecimento formal e à transmissão de informações. Que tipos de verbete 

você conhece? Em quais suportes eles são veiculados? Respesia pessta / Em gor, as vrbetoscielam am enciclopédias a 

dicionários, imgrssos ou arino Ha algumas tetas qu também on 

2, Observe o verbete lido. témvahats 
Há um tuo em ltas raras, oguido da uma introdução, os subtlos, seguidos da pauenos 
tontos que dasenunam O asunto, uma ara latrl cam vários quadros. 
b. Levante hipóteses: O formata da verbete em estudo se repete em todos os textos, 4j ja as vetos de 


desse gênero? Justifique sua resposta com base em exemplos que você conheça. canário, par cxenpl, 

: têm definições mais ira 

€. Note que há alguns termos em destaque, grafados em azul e sublinhados. Levante az itjabas não sua 

hipóteses: Por que isso acantece? Justifique sua resposta com base no suporte de. ata sávicos em 

a Camo sa ata de um vrheo digital, as palavras em destaque or. muitas publicações, não 

circulação do verbete em estudo. sgondem a sito é, ão emos qu lavam uvas eta da sã acompanhados de na 
grôpra enciclopédia ba imagem 

Observe os quadros laterais, na cor lafahja 


a. Descreva sua estrutura formal, 


a. Qual é o conteúdo deles? às quadros contêm imagens com legendas, dus o vidas. E ba 
Ego 


b. Discuta com os colegas e o professor: Qual é a importância dessas informações 


3 2 Elas complementam é apandom o contado d tanto vas, 
para a construção de sentidos do verbete? pimando m agenda da lua veta 


4, Observe as formas verbais utilizadas em cada seção do verbete em estudo. Em quais 
tempos, pessoas e números elas estão conjugadas: 


a. na introdução? grsento do inca, e pessoa o singular o put 


b. na seção “População”? presenta do incicatvo, 3 pessoa do singular do lua 


doM 7. eatárit garfo o protárito importo do indicativo, seesonto do 
&. naseção “História”? gata do subjuntivo, passo do siga e do plural 


5. Com base nas respostas à questão 2, levante hipóteses: 


a. Por que apenas uma das pessoas verbais é utilizada? Qual é o efeito que esse uso 


2 É uizada aponas a 3e possa porque o vecbto é um gênero no qual autor e litro ão identificados, o 
a MOS EO (rag dia pesoa cria um eo de impsaliad ipliada na xt, 
b. Por que o tempo verbal utilizado predominantemente na seção “História” é dife- 


des? Polque a seção “Hit” tata do passado, ifarantementa das demais pato, 
tente do tempo empregado nas outras seções? que tratam do coca por meo de uma estulura basgada em fimações lidas. 


ca vedada uva ifapendo manta de tempo. 
6. Você viu, no estudo de língua e linguagem deste capitulo, que a escolha das palavras "TP 


influencia diretamente os sentidos criados nos textos. Isso ocorre, de forma menos 
ou mais explícita, em qualquer gênero, inclusive nos verbetes. Releia os seguintes tre- 


chos do verbete em estudo, 6,3) Eaprssam um po 
to do vista contrário | 

secure invadiram, tomaram, do- 

iara: 1 focam asas 

1.0s espanhóis conquistaram grande parte da América Latina no século XVI sinados pelos, iaram sua 


11 “Muitos indios morreram lutando contra os europeus ou de doenças trazidas por. jurista coma sebo 


eles da Europa” invadiram essas, impusa 
IL “Milhões de europeus se estabeleceram nessas áreas. Eles trouxeram suas lin- tam sssavzaam 


Si ã Mão assuma um ponto 
guas, a religião católica e sua cultura. Os europeus também trouxeram muitos (uia Lebegua a 


africanos escravizados para trabalhar na América” Sestobriam,  morraram 
poe resisti aos, moraram 
. .. po não aceitar, IL fx 
fame nossa, levaram, 
losaram. 


Seguem algumas propostas de substituição das formas verbais em destaque em. Ressamumpentocavisa 


cada um dos trechos veta 


L invadiram / chegaram a / tomaram / dominaram / descobriram / civilizaram ese an Pe 
11. morreram por resistir aos / foram assassinados pelos / morreram por não aceitar . dessas, coderam, cond 
os / morreram porque afrontaram os / tiveram sua população dizimada pelos / “em 
foram mortos pelos 
HM invadiram essas — impuseram - escravizaram / fixaram-se nessas — levaram - le 


varam / contribuíram para o desenvolvimento dessas — cederam - conduziram 


UMIDADE 4 camiNHos 


a. Em seu caderno, organize em três grupos os termos apresentados como propostas 
de substituição. No primeiro grupo, inclua os que expressam um ponto de vista ex- 
plicitamente contrário à ação a que se referem; no segundo, os que não assumem 
um ponto de vista; no terceiro, os que revelam um ponto de vista favorável 


DETE) 


b. Compare os grupos organizados por você na item anterior e, considerando o senti- 
da dos termos utilizados no verbete ariginal, conclua: Qual é o sentido construído 


pelo uso das formas verbais escolhidas para figurar no verbete em estudo? 
sendo da imparciaidado, e isenção, em ama lento de assumi MU plitamanta Um Potode vista 
€. Discuta com os colegas e o professor e, depois, levante hipóteses: Esse sentido é 
desejável em tado verbete? Justifique sua resposta 
Si, pos 5 espa que 0 vetbetos cones descreva blend um tro, não quo anita pião sobr le 


Dicionário 'Michaelis' muda verbete de casamento após pressão on-line 
Deunião legitima entre homerm e mulher” para*ato solene de união entre duas pessoas”. 


“A petição online criada pelo paulista Eduardo Santarelo 
surtiu efeto: casado há três aros com o companheiro 
Maurício, ele pedia a alteração da definição de “casa- 
mento” no tradicional dicionário "Michaelis" em portu. 
quês 

“Após mais de 3.000 pessoas endassarem a pedido de 
Maurício no sie Change com, Breno Lerner, diretor da 
Editora Melhoramentos responsável pela publicação se 
posicionou: “Agradecemos ao organizador e signatários. 

por nos alertarem sobre este importante tópico” disse 
Lerner, "Solicitamos a nossos dicionaristas uma nova casamento 

tedação do verbete” am casamento) Uria nad amem mu 2 hameme nur 
“A mudança na versão digital do dicionário já aconteceu. paraconsaani, 3 Cermêna o festa nach 

“Para as versões em papel, conforme sejam feitas as. 

Heimpressões « novas edições, o verbete será comigido, 
informou a diretor da editora 

Na definição anterior casamento aparecia coma "união legitima entre homem é mulher, e união legal entre homem e mulhes, 
para constituir família 

O novo verbete não traz em nenhum momento as palavras homem ou mulher agora a definição de casamento se refere à 
“pessoas” 


casamento 


Petição on-line foi atendida por editora que publica dicionário; 
versão na internet já está atualizada. 


“I Ato solene de união entre duas pessoas; casório, matrimônio. 2 Cerimônia que celebra vinculo conjugal matrimônio 3 União 
de um casal, legitimada pela autoridade elesiástica e/ou civil; matrimônio! informa o“ Michaelis” [.] 

OUTROS DICIONÁRIOS 

Outros dicionários populares no Brasil já definem casamento como união entre pessoas, sem indicação de gênero, 
NorHouaise” casamento é orato ou efeito de casar-se)" ritual que confere o status de casado 

O"autéiio" diz que casamento é o “contrato de união ou vínculo entre duas pessoas que institui deveres conjugais” .] 


Disponivel rm: htp ua folha ol om bbb 205/07 16806 33-dicionario-michaeis. 
muda verbete-de casamento apos prassao-an ne shtml Acessa em 23/3/2016) 


HORA DE 


Como você sabe, no final desta unidade realizaremos uma feira de profissões. Há, a 
seguir, duas propostas de elaboração de verbetes. A primeira deve ser desenvolvida como 
exercício, e a outra tem como finalidade a produção de verbetes que deverão ser expostos 
na feira. 


1 Leia, a seguir, umtrecho de uma crônica de Rubem Braga, na qual ele faz comentários 
sobre guarda-chuvas. Imagine que você se inclui entre as pessoas que redigem os tex- 
tos que vão compor uma enciclopédia sobre objetos que perduram através dos anos. 
Com base na crônica de Rubem Braga, escreva a verbete guarda-chuva. 


A teratura brasiera contemporânea. Análise Inguítca as difeentes farmas de dizer. Vesbete e projeto de pesquisa — capíruLO 1 


Coisas antigas 


LI 

Depois de cumprir meus afazeres voltei 
para casa, pendurei o guarda-chuva a um can 
to e me pus a contemplá-o. Senti então uma 
certa simpatia por ele; meu velho rancor con 
tra guarda-chuvas cedeu lugar a um estranho 
carinho, e eu mesmo fiquei curioso de saber 
qual era a origem desse carinho. 

Pensando bem, ele talvez derive do fato, creio 
que já notado por outras pessoas, de ser o guar- 
da-chuva o objeto do mundo moderno mais in- 
fenso a mudanças. Sou apenas um quarentão, 
e praticamente nenhum objeto de minha in- 
fância existe mais em sua forma primitiva. De 
máquinas como telefone, automóvel, etc, nem é 
bom falar. Mil pequenos objetos de uso muda- 
ram deforma, de cor, de material; em alguns ca 
sos, é verdade, para melhor; mas mudaram. 

O guarda-chuva tem resistido. Suas irmãs, 
as sombrinhas, já se entregaram aos piores 
desregramentos futuristas e tanto abusaram 
que até cairam de moda Ele permaneceu aus 
tero, negro, com seu cabo e suas invariáveis 
varetas. De junco fino ou pinho vulgar, de al 
godão ou de seda animal, pobre ou rico, ele se 
tem mantido digno. 

Reparem que é um dos engenhos mais 
-uriosos que o homem já inventou; tem ao 
mesmo tempo algo de ridículo e algo de fine 
bre, essa pequena barraca ambulante. 

Já na minha infância era um objeto de 
ares antiquados, que parecia vindo de épo 
cas remotas, e uma de suas características era 
ser muito usado em enterros. Por outro lado, 
esse grande acompanhador de defuntos sem- 
preteve, apesar de seu feitio grave, o costume 
leviano de se perder, de sumir, de mudar de 
dono. Ele na verdade só é fiel a seus amigos 
cem por cento, que com ele saem todo dia, faça 
chuva ou faça sol, apesar dos motejos alheios; 
a estes, respeita. O freguês vulgar e ocasional, 
este o irrita, e ele se aproveita da primeira dis 
tração para fugir 

Nada disso, entretanto, lhetira o arhonrado. 
Ali está ele, meio aberto, ainda molhado, cho 
Toso; descansa com uma espécie de humildade 
ou paciência humana; se tivesse liberdade de 
movimentos não duvido que iria para cima do 
telhado quentar sol, como fazem os urubus. [.] 


(oisponhl em: tt: fcotobrasiro comb 
coisas anigascroncaldequbem: braga Acesso em: 9/2/2016) 


MM umases camas 


Leia, a seguir o verbete enfermagem, da Enciclopédia escolar britânica. 


Britannica'f 


A matora dos enfermeros trabalha ao lado de 
mágicos em hospitais, clnicas cu constérios 
Ox enfermeiros fazem perguntas so paciente 
para obter informações sobre sua saúde e ver ficam sinais coma a pressão sauines e 
a temperatura, les dão medicação, trocam curativos, ajudam os pacientes a se 
movimentar e cuidam da hisene daqueles que nã poder sir da cama. Dão 
orientações aos paclentes ara melhorarem e se manterem saudâves Reconfortam 
Pessoas doentes que estão assustadas e familiares de pacientes que ficam 
preocupados. 


Mutos enfermeiros se especialzam em determinada área médica. Alguns muriam os. 
mágicos em citas. Ouros cuidam principalmente de crianças ou idosos. Outros 
ada cuidam de pacientes com doenças mentais. Há enfermeiros que vã à casa dos 
pncientes para atendé-los. 


Alguns enfermeiros trabalham de modo mais independente, com meros orientação de 
micos. O enfermaiosaltamenta qualificados examinam pacientes e aceinsram 
os cuidados necessários. Enfermeiras parteiras atendem mulheres no parto. Os 
enfermetros mas qualificados fazem mais estudos recebem mais treinamento que 
es outros, 


História 


Ao longo da história, se pessoa doentes eram cuidadas por familiares por religiosos. 
A enfermagem como profissão surgiu há relativamente poco tempo. 


Florence Nigaingale ti uma das olaneias da enfermagem, Durante a Guera da 
Crimeia (1854-1856), ea cuidou de soldados britânicos feridos e trabalhou para 
melhorar as condições dos hosplais. Nos Estados Unidos, Cara Barton e outras 
mulheres cuidaram de combatentes doentes e feridos na Guerra de Secessão (1861- 
1865), um pouco depois. 


A enfermagem como profsão desenvolve-se simultaneamente à corstrução de 
grande número de hospitais em todo o mundo, Cada vez era necessário ter mais. 
Peofisonais para trabalhar no atendimento aos doentes. Asim, oram surgindo mais 
escolas de enfermagem, já no inicio do século X. Naquela época, a enfermagem era 
Úa das poucas profcõas consideradas acatáves para as mulheres, or so à 
“maioria dos profissionais na área ea do sexo feminino. ls fi mudando aos poucos. 
Hoje, tanto homens quanto mulheres padem ser médicas e enfermeiros. Não há mais 
“separação de oo para o excricio dessa profissões. 


(Disponivel em. hp escola tania com bre 282080 enfermagem. Acesso em, 1/2/2016) 


Inspirem-se no verbete lido para criar verbetes sobre carreiras, profissões e áreas de 
atuação existentes no mercado de trabalho. Vocês podem fazer a seleção dos verbe- 
tes por meio de diferentes critérios, entre eles: 

« interesses da classe 

« novas profissões do século xx! 

« profissões em alta nos dias de hoje 

« profissões muito antigas que persistem até os dias de hoje 

Organizem-se em dois ou três grupos, cada um dos quais deverá ficar responsável 
por escrever verbetes para serem incluidos em um dos seguintes suportes: mural, di- 
cionário, enciclopédia. Definam um critério para orientar a escolha dos verbetes que 
cada grupo escreverá 
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E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu verbete, seguindo estas orientações: 

+ Pesquise reportagens, artigos científicos, documentos, entre outros textos, que tratem 
da profissão relacionada ao verbete cuja criação ficou sob sua responsabilidade (certi 
fique-se de que são fontes confiáveis) 

« Selecione dos textos pesquisados as informações que você considerar mais importan- 
tes para constar no verbete. 

* Defina a forma de apresentação do seu verbete: menos ou mais desenvolvido, em um 
único bloco ou subdividido em seções temáticas, etc. 

* Defina se serão utilizadas imagens e quais serão, tendo em vista o aspecto central do 
termo em foco, 

+ Escreva em um tom impessoal, na 3* pessoa, sem manifestar seu ponto de vista e sem 
se dirigir diretamente aos leitores, 

+ Não utilize termos que expressem ponto de vista negativo ou elogioso, a fim de que 
seu verbete seja o mais possivel isento de opinião pessoal 

+ Evite utilizar adjetivos qualificadores que denotem uma visão muito particular, procure 
ser conciso e evite explicitar sua opinião. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu verbete por finalizado, observe: 

+ se as informações são suficientes e condizentes com as do material de consulta que 
você selecionou; 

+ sea forma de apresentação que você escolheu para o seu verbete cumpre os objetivos 
pretendidos; 

+ se a(s) imagem(ns) contribuifem) para o sentido construído no verbete, sem apontar 
para outro(s) sentido(s); 

+ seo tom do texto é impessoal, sem o uso de 1º pessoa ou interpelação ao leitor; 


+ se foram evitados termos pejorativos ou elogiosos, bem como adjetivos qualificadores. 
que expressem opiniões pessoais, 


Projeto de pesquisa 


Ao concluir o ensino médio, caso opte por ingressar em uma universidade, você certa 
mente tomará contato com projetos de pesquisa desenvolvidos por seus professores, O 
desenvolvimento de um projeto de pesquisa abrange todo o trabalho a ser realizado por 
uma pessoa ou por um grupo de pessoas com o fim de refletir sobre um assunto relacio- 
nado a uma determinada área de estudo. 

Para que trabalhos como esse possam ser iniciados, é preciso haver um ponto de par 
tida. Esse ponto de partida é a elaboração de um projeto de pesquisa que expresse as 
intenções de uma pessoa ou de um grupo de pessoas, 

Veja, a segui, a estrutura básica de um projeto de pesquisa, com as principais infor- 
maçães que ele deve conter, segundo um parâmetro (com alguma possibilidade de varia 
ção) estabelecido pelas diversas comunidades de pesquisadores. 


Título da pesquisa (relacionado ao problema proposto) 
Nome do pesquisador/Nome do orientador 


Introdução 
Apresentação do contexto a partir do qual surgiu a ideia da pesquisa. 
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Objetivos e perguntas da pesquisa 


Enumeração de tópicos que indiquem a finalidade da pesquisa, isto é, o que se preten- e 
de com o trabalho, e questões a serem respondidas com a pesquisa. A formação dos É 
objetivos geralmente se inicia com verbos no infinitivo, tais como comparar, analisar, s 


reconhecer, interpretar, etc. 


Relevância e justificativa 
Esclarecimento da importância do trabalho e explicação das razões pelas quais sua 
realização trará contribuições para a construção do conhecimento na área de estudo 
em que ele se insere. 


Revisão da literatura Referenciais teóricos 
Exposição do que se tem falado sobre o assunto da pesquisa na área pesquisada e em 
outras áreas, com o fim de situar o leitor e comprovar que o autor da projeto conhece 
o campo de estudo e sabe que a abordagem proposta naquele projeto ainda não foi 
realizada, 


Metodologia e recursos necessários 
Esclarecimento dos métodos que serão utilizados para desenvolver a pesquisa: entre- 
vistas, reuniões, questionários, diários de campo, experimentos em laboratório, etc, 
bem como as ferramentas necessárias para desenvolver tais métados: gravações em 
áudio, videos, transcrições, registros pessoais escritos, etc. 


Cronograma 
Detalhamento do tempo a ser gasto em cada etapa do trabalho (em geral, é apresen- 
tado em uma tabela que indica o tempo nas colunas e as atividades à serem realiza: 
das, uma em cada linha) 


Referências bibliográficas 
Citação dos livros, revistas, artigos, filmes, etc. mencionados no texto do projeto, 


Anexos 
Inclusão de documentos, fotos ou outros registros importantes para a concepção do 
projeto de pesquisa. 


HORA DE 


Há, a seguir, uma proposta de elaboração de um breve projeto de pesquisa, Trata-se 
de uma pesquisa rápida, que você pode desenvolver no decorrer desta unidade, a fim 
de tomar contato com essa prática. Depois, na feira de profissões, você apresentará esse 
projeto e os resultados a que chegou com a pesquisa. Sugerimos para pesquisa alguns 
tópicos da área de linguagem e de literatura que você estudou neste ano, Escolha, para 
desenvolver em sua breve pesquisa, um destes tópicos. 


+ Aconcordância no português falado na comunidade escolar. Em que aspectos ela dife- 
re das regras da norma-padrão? (Faça uma pesquisa investigativa, por meio da grava- 
ção de falas de diferentes pessoas que convivem na escola, seguida da transcrição e da 
análise dessas falas) 


+ Acolocação pronominal no português falado pela comunidade escolar. Em que aspec- 
tos ela difere das regras da norma-padrão? (Faça uma pesquisa investigativa, por meio 
da gravação de falas de diferentes pessoas que convivem na escola, seguida da trans- 
crição e da análise dessas falas) 


+ Aconstrução dos fatos pela mídia. (Escolha dois ou mais veículos de comunicação que 
noticiaram certo fato de maneiras distintas e discuta as efeitos de sentido das diferen- 
tes maneiras de tratar o assunto) 
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+ Diálogos entre pintura e poesia. (Escolha um(a) pintor(a) e um(a) escritor(a) cujas obras 
apresentem elementos em comum, identifique e descreva o diálogo que há entre as 
produções desses artistas.) 


* Intertextualidade na poesia brasileira dos séculos XX e XXL (Escolha textos que dialo- 
gam entre si, de dois au mais autores, e mostre a intertextualidade presente neles.) 


Após a elaboração do projeto, dê início à pesquisa e, na feira de profissões, apresente, 
junto com o projeto, os resultados a que você chegou com o trabalho. 


Professor: objtiva am vita ca a prpasta é que 08 alunos aprandam algumas [mis da cone rezar uma pasquisa Portanto sugeri 
mos que os projeossojam breve, para ua ossam sr concluidos cao uma a ts semanas a lim da seram apresuntados na fara, 


E ANTES DE ESCREVER 


Ao planejar seu projeto de pesquisa, siga estas orientações: 


* Elabore um conjunto de questões, tendo em mente o que você pretende com sua 
pesquisa. 


+ Formule perguntas pontuais e específicas e estabeleça objetivos que possam ser alcan- 
çados em um tempo reduzido. 


+ Faça as adaptações no modelo de estrutura básica de projeto de pesquisa apresentado, 
caso considere que uma das partes dele não se encaixa na sua proposta. 


+ Monte um “esqueleto” inicial, conforme o modelo de estrutura de projeto apresentado 
e complete-o com base na orientação que pretende dar à sua pesquisa. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu projeto de pesquisa por finalizado, observe: 


+ se os objetivos e as questões foram suficientemente especificados e se eles podem ser 
contemplados em uma pesquisa breve; 


+ se os objetivos estão claros e condizentes com as questões apresentadas; 
+ se todas as partes que você listou como necessárias estão detalhadas; 


« se as Informações apresentadas em cada parte estão condizentes com a função 
delas (na parte Objetivos e perguntas da pesquisa, é esclarecida a finalidade do tra 
balho?; na parte Relevância e justificativa, é exposta a razão pela qual o trabalho 
será realizado? etc); 


+ sea trabalho a ser realizado é compatível com o cronograma proposta, 


TB unos e câmos 


Panorama da literatura portuguesa 
no século XX 

Análise linguística: gerúndios e 
gerundismo 

Carta de apresentação 


LITERATURA 


Panorama da literatura portuguesa 
no século XX: Fernando Pessoa e 
José Saramago 


TE 


m 


A literatura portuguesa trilhou no século XX caminhos parecidos com os 
da literatura brasileira em relação a propostas e fases, 

A primeira fase do Modernismo português teve início em 1915, com à 
publicação da revista Orpheu. Vivia-se em Portugal um momento de mu 
danças, em virtude do início da República, proclamada no país em 1910, e da 
Primeira Guerra Mundial (191418). 

Tal qual no Brasil, as primeiras manifestações modernistas foram 
fortemente influenciadas pelas correntes de vanguarda, mas apresen- 
tavam ainda algumas influências do Simbolismo e do decadentismo do 
final do século XIX. Participaram dessa geração, entre outros, Mário de 
Sá-Carneiro, Almada Negreiros e Fernando Pessoa, que você vai estudar 
neste capítulo. 

Em 1927, um novo grupo de escritores lançou a revista Presença, que, sem 
romper com a geração anterior, tinha a finalidade de renovar a literatura por 
meio de uma pesquisa estética que explorasse novas formas de expressão 
literária e introduzir questões levantadas pela filosofia de Bergson e pela 
psicanálise de Freud. Entre os integrantes desse grupo, destacam-se prin- 
cipalmente José Régio, Miguel Torga, Adolfo Casais Monteiro e Branquinho 
da Fonseca 

Os temas sociais e o engajamento político, que marcaram a produção 
literária no Brasil no início dos anos 1930, surgiram em Portugal alguns anos 
maistarde, entre as décadas de 1930 é 1940, com o Neorrealismo. Nesse mo- 
mento, a literatura se voltou para problemas do contexto social, dominado 
pela Segunda Guerra Mundial e pela ditadura de Salazar. Surgiram nesse 
momento, em Portugal, importantes escritores, entre eles, Ferreira de Cas- 
tro, Alves Redol e Manuel da Fonseca. 

A partir da década de 1960, conviveram na literatura portuguesa várias 
tendências, como o Neorrealismo e o Surrealismo. Com a Revolução dos 
Cravos (1974), o fim da ditadura salazarista e o início do processo de in- 
dependência das colônias portuguesas na África, a literatura portuguesa 
começou a buscar novos rumos, seja produzindo uma literatura de guerra, 
seja produzindo uma literatura marcada pelo experimentalismo estético. 
Os principais autores desse período são Antônio Lobo Antunes, Wanda Ra- 
mos, Jorge de Sena, Augusto Abelaira e José Saramago, que você vai estu- 
dar neste capítulo. 


Fernando Pessoa 


Ao lado de Camões, Fernando Pessoa é considerado um dos dais maiores 
poetas da literatura portuguesa e uma das principais expressões literárias 
em nossa língua 

Escreveu poemas, contos e textos de estrutura dramática, mas foi princi- 
palmente como poeta que mais se destacou 

O aspecto mais intrigante da poesia de Pessoa é a heteronímia, ou 
seja, ele criou não apenas obras, mas também escritores, cada um com 
uma biografia, traços fisicos, profissão e estilo literário próprios. Alguns 
especialistas, que ainda estão estudando a obra não publicada do poeta, 
atestam que, além de Fernando Pessoa ele-mesmo, isto é, do ortônimo, 
há mais de cem heterônimas, semi-heterônimos e heterônimos pouca 
desenvolvidos do autor. Os mais bem-acabados e conhecidos são Alberta 
Caeiro, Ricardo Reis e Alvaro de Campos, que você vai conhecer neste ca- 
pitulo. Também se destaca na prosa o semi-heterônimo Bernardo Soares 
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A publicação da revista Orpheu nr? 
ocorreu em janeiro de 1915. A done 2, 
que foi o último, aconteceu em abril 
domesma ano, 


FOCi 


Leia, a seguir, um painel de textos de Fernando Pessoa. 


Autopsicografia 

O poeta é um fingidor. 

Finge tão completamente calha: trilho: cano do 

Que chega a fingir que é dor aa 

A dor que deveras sente. telhados para escoamento 
da água das chuta 
comboio: rm gande 

E os que leem o que escreve, nm da voos que so 

Na dor lida sentem bem, dirigem a um mesma posto 

Não as duas que ele teve, quieaho, 


Mas só a que eles não têm. 


E assim nas calhas de roda 
Gira, a entreter a razão 

Esse comboio de corda 
Que se chama o coração. 


(obra poética Rode Janio: Aguas 1968, p 16455) 


O mistério das cousas, onde está ele? 
Onde está ele que não aparece 

Pelo menos a mostrar-nos que é mistério? 

Que sabe o rio disso e que sabe a árvore? 

E eu, que não sou mais do que eles, que sei disso? 

Sempre que olho para as cousas e penso no que os homens pensam delas, 
Rio como um regato que soa fresco numa pedra. 


Porque o único sentido oculto das cousas 
É elas não terem sentido oculto nenhum, 

É mais estranho do que todas as estranhezas 

E do que os sonhos de todos os poetas 

E os pensamentos de todos os filósofos, 

Que as cousas sejam realmente o que parecem ser 
Enão haja nada que compreender. 


Sim, eis o que os meus sentidos aprenderam sozinhos: 
As cousas não têm significação:têm existência 
As cousas são o único sentido oculta das cousas. 


(idem, p 223) 


Pancrama da leratura portuguesa no sécula XX Ane ligultca:perânios a gerundiamo, Carta de apresentação — CAPÍTULO 2 


As rosas amo dos jardins de Adônis, 
Essas volucres amo, Lídia, rosas, 
Que em o dia em que nascem, 
Em esse dia morrem. 
A luz para elas é etema, porque 
Nascem nascido já o sol, e acabam 
Antes que Apolo deixe 
O seu curso visível 
Assim façamos nossa vida um dia 
Inscientes, Lídia, voluntariamente 
Que há noite antes e após 
O pouco que duramos. 


(idem p.259) 
Anis: ná mitolagia roça, deus da vegetação 
rograsantado gor um jovem dotado da rando bora 
Apolo: na miolo gra, dous da ur, da belza das 


arts, do nula a ão representado or umiem 
=Ea ra og ovos 

desci ão cado ira, 

velcro pm lo 


Poema eminha reta 


Nunca conheci quem tivesse levado porrada. 
Todos os meus conhecidos têm sido campeões em tudo, 


E eu tantas vezes reles, tantas vezes porco, tantas vezes vil, 

Eu tantas vezes irrespondivelmente parasita, 

Indesculpavelmente sujo, 

Eu, que tantas vezes não tenho tido paciência para tomar banho, 
Eu, que tantas vezes tenho sido ridículo, absurdo, 

Que tenho enrolado os pés publicamente nos tapetes das etiquetas, 
Que tenho sido grotesco, mesquinho, submisso e arrogante, 

Que tenho sofrido enxovalhos e calado, 

Que quando não tenho calado, tenho sido mais ridiculo ainda; 

Eu, que tenho sido cômico às criadas de hotel, 

Eu, que tenho sentido o piscar de olhos dos moços de fretes, 

Eu, que tenho feito vergonhas financeiras, pedido emprestado sem pagar, 
Eu, que, quando a hora do soco surgiu, me tenho agachado 

Para fora da possibilidade do soco; 

Eu, que tenho sofrido a angústia das pequenas coisas ridículas, 

Eu verifico que não tenho par nisto tudo neste mundo, 


Toda a gente que eu conheço e que fala comigo 
Nunca teve um ato ridículo, nunca sofreu enxovalho, 
Nunca foi senão príncipe — todos eles príncipes — na vida. 


Quem me dera ouvir de alguém a voz humana 

Que confessasse não um pecado, mas uma infâmia; 

Que contasse, não uma violência, mas uma cobardia! 

Não, são todos o Ideal, se os oiço e me falam. 

Quem há neste largo mundo que me confesse que uma vez foi vil? 
O príncipes, meus irmãos, 


BD umonoc a  camnros 


Arre, estou farto de semideuses| 


Onde é que há gente no mundo? 3. bj Profossor Alea à discussão com a cas 
se, pos pda avr mais de ua intrprata 
qdo. Sugestão É a dr que des imagnam, à 
Então sou só eu que é vil e errôneo nesta terra? part da lua O ltor partia da situação, 
com a sua esgaricia pessoal a com à sua 
ianinação; logo, se também tia uma dr 


Poderão as mulheres não os terem amado, tema quarta dor 
Podem ter sido traídos - mas ridiculos nunca! 
q )Eaimagem de um con do corda oora 
E eu, que tenho sido ridículo sem ter sido traído, ção que gra ontratndoarazão. A emoção é 
Como posso eu falar com os meus superiores sem titubear? ado são a basa da ração Morávia 
Eu, que venho sido vil literalmente vil, Toda a nad ft, Po ndo 
Vilno sentido mesquinho e infame da vileza. ente esses dos elementos, oa prvalacenda 
tora out, 
ldem p465) 
3 es 
EQ ssiao 


Observe os poemas do ponto de vista formal 


Osteios 24 apasentamo verso raros 

a. Quais deles apresentam o verso livre? E o verso regular? teias 183, owirs gua 

b. Em qual deles a linguagem é clássica, com vocabulário elevado e inver- 
sões sintáticas? noton4 

€. Em qual os versos são longos e a linguagem tem um tom irreverente? 
Notaitoé 

No painel de textos, há um poema de Fernando Pessoa ele-mesmo e 

outros três de heterônimos dele. Leia, nos boxes, as características dos 

heterônimos e do ortônimo e, com base nelas, conclua: 


a. Qual deles é o autor do poema “Autopsicografia"? Justifique sua res- 


E Fanand Passo leia em viudo da tama metalnguistco é 
ouso do ars regular edondial. É Aero Cairo, am virtude da tamática fi 


b. Edotexto 2? Justifique sua resposta. (Ca dave atacado munhoe 
É cado Bi om roda rn 
€. Edo texto 3? Justifique sua resposta. menos da miga [Adonis ea do tema 


o o caro mo do usada vetos regulares 
à. E io “Poema em linha reta” Justifique sua resposta 

ara da Capo, Vitudo do usa d arsos gos Is, da 

iraverência a da rca aos compartamantos soci 


“Autopsicografia” é um poema metalinguístico, que põe em discussão a 
própria criação literária e sua relação com os leitores, 


posta. 


a. Levando em conta que a palavra fingir vem da forma latina fingire, 
que significa “modelar, esculpir, inventar”, explique: Se o poeta 
sente uma dor real, vivida, então por que ele finge “a dor que deve- 

9 O pot é auee ue ca. queinea com bas m ma pra 6. ride acção 
FAS SEN"? cui, ou ol pro e una dor 13 ia pr crr una segunda ong 

b. se os leitores não sentem as duas dores da poeta nem a que eles têm, 
então qual é a dor que eles sentem? Justifique sua resposta com base 
na segunda estrofe, 


€. Nesse processo, qual é a participação do leitor no processo de criação 
literária? O litor é um egen. alguém quo da corto modo, também 
contribui para a construção dos seios do esta 
d. Na última estrofe, há uma contraposição entre coração e razão, criada 
por meio de uma imagem. Qual é à imagem? Como ela se relaciona 


com o processo de criação literária? 


e. Como conclusão, explique o título do poema, “Autopsicografia”. 
Torando de mptástmo o oncat a peicogafia ess da Feita adia teto cuja au 
tora atribuido mst) o lo supre que, a criação erra, ocorra um processo análogo. 
o posta art e sua expaiênci pessoal e cancela , por ei da vanção como fz o atas, 
transfoma-a em objto rico, fazendo uso da razão ea amção, 
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O texto 2 é um exemplo do pensamento filosófico de um dos heterôni- Fernando Pessoa ele-mesmo 


mos de Fernanda Pessoa. pin 

a. Na concepção do eu lírico, qual é o mistério das coisas ou a metafísica. sucomo modemista com algumas inf 
(investigação do que está além do mundo material? ncia remanescentes da Simbolismo 

Rugs A oa Mensagem é votada para o 

b. O eu lírico considera que as sensações são o meio de conhecer a reali-  pascado fisico português, em especial 


dade. Comprove essa afirmação com trechos do poema. para perodo hoc ds navegações 
sd ds o ave”. Senpru aa dicas Ann aÃr O 
o cara um fegata quo soa ico numa poda, 


poesia musical a pola metainguagem. 
Seus textos são construidos com bas- 
tanta cuidado formal 


& al Na conagção do au ico, não aiste mana 
a nem há entdo culo nas coisas. Elas silos 
manta são o que são, sem misto 


Os heterônimos de Fernando 
Pessoa na ótica de Almada 
Negreiros, poeta e pintor 

do Modernismo português. 


No texto 3, o eu lírico se dirige à mulher amada, Lídia, e, comparando à 


vida às rosas, faz um convite a ela. 
Ou onda a mula mada pra verem a vida do mad intenso anconscano sem pensa o mo ouro eh, a 

2 
à Qual O Convite? pra fama que a rasa vo od oa implanta as omaha mat ara rd, em ans em ada 


b. Que relação esse convite tem com a tradição clássica da poesia? neo 
Es con axplasa o Conto pásico do ar dem Nara na possa. Nocbeino 
«. Que outros elementos da tradição clássica podem ser notados nesse 


POEMA? A prsança da lementos da ioga (Adbeis Apelo) usa da ars regular, 


No “Poema em linha reta”, o eu lírico faz uma oposição entre ele etodas 


as outras pessoas que conhece 
Todas as outras pessoas sa mostram nersitas: 
tampas em ud”, picos”, semidouss” 
b. Como o eu lírico se sente, ou como se avalia? Justifique sua resposta 


E Eles snte apenas humano, cheio do defios a iniaçãos. conforma dmonsta a em. 
com palavras e expressões do texto. ag j palavras egrssdos como pas, so protese, mesquinho le 


€. Que figura de linguagem se verifica em versos como “Todos os meus 
conhecidos têm sido campeões em tudo” e “Nunca foi senão príncipe 
=todos eles principes — na vida..”? tania 


Cica a falidade das possnas am sous comportamentos a am sas rfaçõos sociais, como so 
d. O que o poema Critica? pj usassem mácara soci detand de sa autênticas 


a. Na opinião dele, como as outras pessoas se mostram socialmente 


Fernando Pessoa cantado e declamado 

Vários poemas de Fernando Pasaa oram transformados em can- 
ções. O compositor Andrê Luís Viira musico alguns poemas de 
Mensagem e convidou grandosvozos da MPB, como Catano Velo 
so Giboro Gi Elba Ramalho, Gl Costa outros ara cantáas, O 
música pasta Ariga Barra faz o mesma com arte do “Poema 
em linha eta 

Os poemas da Passo também vêm sendo declamados por gran- 
des arbstas, como Paulo Autran e Maria Betânia 


Essas canções a deciamações podem sr acessadas na Intemet. Capado disco Mensagem, 


de André Li 


UMIDADE 4 camiNHos 


José Saramago é o mais importante escritor da literatura portuguesa 
contemporânea 

Estreou na literatura com o romance Terra do pecado (1947), mas seu 
prestígio como escritor aconteceu quando tinha 58 anos, a partir da publi 
cação de Levantado do chão (1980), obra com um estilo muito particular, que 
seria sua marca literária. Fo, porém, com Memorial do convento (1982) que o 
autor ganhou projeção internacional 

Em seu texto, há uma grande subversão no uso dos sinais de pontuação. 
Utiliza apenas a vírgula e o ponto; sem travessões ou aspas e com pouco 
uso de verbos dicendi (como perguntou, respondeu, etc), as vozes das per 
sonagens se misturam à voz do narrador. Os parágrafos podem ser longos 
ou curtos, seguindo uma lógica interna. O uso constante do fluxo de cons. 
ciência torna a narrativa ainda mais complexa. Muitos leitores, diante do 
estranhamento, desistem de ir adiante, enquanto outros se apaixonam pela 
leitura, Trata-se de uma escrita diferente, que exige Um leitor atento e mais 
experiente. 

Assumido até o fim da vida como homem de esquerda e ateu, Sarama- 
go produziu obras em geral reflexivas, filosóficas, críticas em relação aos 
comportamentos sociais e que, muitas vezes, criam atmosferas surrealistas, 
como em Ensaio sobre a cegueira (1994), na qual as pessoas começam a ficar 
cegas de um dia para o outro e, diante de uma situação insólita, revelam 
facetas de personalidade surpreendentes, 

Saramago escreveu obras sabre temas históricos, como Memorial do 
convento, Jangada de pedra (1986), História do cerco de Lisboa (1989) e A via 
gem do elefante (2008), sobre temas religiosos, como O evangelho segundo 
Jesus Cristo (1991), sobre temas existenciais, como Todos os nomes (1997) e 
Ensaio sobre a lucidez (2004) além de uma obra intrigante sobre um dos he- 
terônimos de Fernando Pessoa, O ano da morte de Ricardo Reis (1984). Entre 
os gêneros que cultivou estão o romance, o teatro, o conto e a poesia. 


Todos os nomes 


O romance Todos os nomes, de José Saramago, conta a história do Sr. José 
— única personagem que tem nome em toda a obra -, homem de meia-ida- 
de, metódico, que vive sozinho em uma casa ao lado da Conservatária Geral 
do Registo Civil, onde trabalha. É um funcionário exemplar e, na função su 
balterna e burocrática que exerce, de auxiliar de escrita, seu trabalho é regis 
traro nome de todas as pessoas que nascem e morrem, bem como as datas 
de nascimento e morte delas. Em sua vida pacata, o protagonista adquire 
um hobby: colecionar recortes com informações sabre as pessoas famosas 
que morrem. Às vezes, para completar seu álbum com informações precisas 
sobre os mortos, o St José se atribui uma tarefa hercúlea, fazendo buscas 
e investigações em arquivos restritos da Conservatória. Certo dia, um fato 
muda sua rotina: chega às suas mãos a ficha de uma mulher não famosa, e o 
protagonista se interessa em saber de que ela havia morrido. Obcecado pela 
informação, empreende uma verdadeira investigação sobre a morta, che 

gando a usar documentos falsos em nome da Conservatória para entrevistar 
parentes dela. Descobre que a mulher se suicidara. O Sr José vai, então, ao 
cemitério Todos os Nomes (o Cemitério Geral) e encontra, na parte reservada 
aos suicidas, o túmulo com a indicação do número correspondente ao dela. 


JOSÉ SARAMAGO 


TODOS 05 NOMES 


+ pm 
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Ê 


FOCO NO 


No cemitério, surge um pastor com suas cabras e inicia uma conversa com o Sr. José. 
Leia, à seguir o texto relativo a esse momento da narrativa. 


[.] Qual é então a verdade do talhão de suicidas, perguntou o Sr. José, Que 
neste lugar nem tudo é o que parece, É um cemitério, é o Cemitério Geral, E um 
labirinto, Os labirintos podem ver-se de fora, Nem todos, este pertence aos invi- 
síveis, Não compreendo, Por exemplo, a pessoa que está aqui, disse o pastor to- 
cando com a ponta do cajado no montículo de terra, não é aquela que você julga. 
De repente, o chão pôs-se a oscilar debaixo dos pés do Sr. José, a última pedra do 
tabuleiro, a sua derradeira certeza, a mulher desconhecida enfim encontrada, ti 
nha acabado de desaparecer, Quer dizer que esse número está enganado, pergun- 

tou a tremer, Um número é um número, um número nunca engana, respondeu 
o pastor, se levassem de cá este e o colocassem noutro sítio, mesmo que fosse no 
fim do mundo, continuaria a ser o número que é, Não percebo, Já vai perceber, Por 
favor, a minha cabeça é uma confusão, Nenhum dos corpos que estão aqui enter- 
tados corresponde aos nomes que se leem nas placas de mármore, Não acredito, 
Digo-lho eu, E os números, Estão todos trocados, Porquê, Porque alguém os muda 
antes de serem trazidas e colocadas as pedras com os nomes, Quem é essa pessoa, 
Eu, Mas isso é um crime, protestou indignado o Sr. José, Não há nenhuma lei que 
o diga, Vou denunciá-lo agora mesmo à administração do Cemitério, Lembre-se 
de que jurou, Retiro o juramento, nesta situação não vale, Pode-se sempre pôr a 
palavra boa sobre a má palavra, mas nem uma nem outra poderão ser retiradas, 
palavra é palavra, juramento é juramento, A morte é sagrada, A vida é que é sa 

grada, senhor auxiliar de escrita, pelo menos assim se diz, Mas tem de haver, em 
norne da decência, um mínimo de respeito por quem morreu, vêm aqui as pes: 

soas recordar os parentes e amigos, a meditar ou a rezar, a pôr flores ou a chorar 
diante de um nome querido, e vai-se a ver, por culpa da malícia de um pastor de 
ovelhas, o nome autêntico de quem ali está é outro, os restos mortais venerados 
não são de quem se supõe, a morte, assim, é uma farsa, Não creio que haja maior 
respeito que chorar por alguém que não se conheceu, Mas a morte, Quê, A morte 
deve ser respeitada, Gostaria que me dissesse em que consiste, na sua opinião, 
o respeito pela morte, acima de tudo, não a profanar, A morte, como tal, não é 
profanável, Sabe muito bem que é de mortos que estou a falar, não da morte em 
si mesma, Diga-me onde encontra aqui o menor indício de profanação, Ter-lhes 
trocado os nomes não é uma profanação pequena, Compreendo que um auiliar 
de escrita da Conservatória do Registro Civil tenha dessas ideias acerca dos no 

mes, O pastor interrompeu-se, fez sinal ao cão para que fosse buscar uma ovelha 
que setresmalhara, depois continuou, Ainda não lhe disse por que razão comecei 
atrocar as chapas em que estão escritos os números das sepulturas, Duvido que 


28) umonoes  camíros 


me interesse sabê-lo, Duvido que não lhe interesse, Diga lá, Se for certo, como é 
minha convicção, que as pessoas se suicidam porque não querem ser encontra- 
das, estas aqui, graças ao que chamou a malícia do pastor de ovelhas, ficaram de- 
finitivamente livres de importunações, na verdade, nem eu próprio, mesmo que 
o quisesse, seria capaz de lembrar-me dos sítios certos, a única coisa que sei é o 
que penso quando passo diante de um desses mármores com o nome completo 
e as competentes datas de nascimento e morte, Que pensa, Que é possível não 
vermos a mentira mesmo quando a temos diante dos olhos. Já havia muito tem 
po que a neblina tinha desaparecido, podia-se perceber agora como era grande o 
rebanho. O pastor fez com o cajado um movimento por cima da cabeça, era uma 
ordem ao cão para que fosse reunir o gado. Disse o pastor, É a altura de me ir em- 
bora com as ovelhas, não seja que comecem a aparecer os guias, já vejo luzes de 
dois carros, mas aqueles não vêm para aqui, Eu ainda fico, disse o Sr. José, Está a 
pensar, realmente, em ir denunciar-me, perguntou o pastor, Sou um homem de 
palavra, o que jurei, está jurado, Tanto mais que com certeza o aconselhariam a 
calar-se, Porquê, Imagine o trabalho que daria desenterrar toda esta gente, identi- 
ficá-la, muitos deles não são mais do que pó entre pó. As ovelhas já estavam reu- 
nidas alguma, ainda atrasada, salvava agilmente por cima das campas para fugir 
ao cão e juntar-se às irmãs. O pastor perguntou, Era amigo ou parente da pessoa 
a quem veio visitar, Nem sequer a conhecia, E apesar disso vinha procurá-la, Por 
não a conhecer é que a procurava, Vê como eu tinha razão quando lhe disse que 
não há maior respeito que chorar por uma pessoa que não se conheceu, Adeus, 
Pode ser que ainda venhamos a encontrar-nos alguma vez, Não creio, Nunca se 
sabe, Quem é você, Sou o pastor dessas ovelhas, Nada mais, Nada mais, Uma luz 
cintilou ao longe, Aquele está a vir para aqui, disse o Sr. José, Assim parece, disse 
o pastor. Levando o cão à frente, o rebanho começou a mover-se em direcção à 
ponte. Antes de desaparecer atrás das árvores da outra margem, o pastor virou- 
se e fez um gesto de despedida. O sr José levantou também o braço. Via-se agora 
melhor à luz intermitente do carro dos guias. De vez em quando desaparecia, es 
condida pelos acidentes do terreno ou pelas construções irregulares do Cemitério, 
astorres, os obeliscos, as pirâmides, depois reaparecia mais forte e mais próxima, 
e vinha depressa, sinal evidente de que os acompanhantes não eram muitos. 
intenção do Sr. José, quando dissera ao pastor, Eu ainda fico, tinha sido apenas a 
de ficar sozinho durante uns minutos antes de meter os pés ao caminho. A única 
coisa que queria era pensar um pouco em si mesmo, achar a medida justa da sua 
decepção, aceitá-la, pôr o espírito em paz, dizer de uma vez, Acabou-se, mas agora 
uma outra ideia lhe aparecera. Aproximou-se duma sepultura e tomou a atitude 
de alguém que estivesse a meditar profundamente na irremissível precarieda- 
de da existência, na vacuidade de todos os sonhos e de todas as esperanças, na 
fragilidade absoluta das glórias mundanas e divinas. Cismava com tanta con- 
centração que nem deu mostras de ter-se apercebido da chegada dos guias e 
da meia dúzia de pessoas, ou pouco mais, que acompanhavam o enterro. 
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Não se moveu durante todo o tempo que durou a abertura da cova,  rremissível: o quanãa se pode 


a descida do caixão, o reenchimento do buraco, a formação do cos- ra mada 
tumado montículo com a terra que tinha sobejado. Não se moveu parana crtas pessoas 


quando um dos guias espetou no lado da cabeceira a chapa metálica 
negra como número da sepulturaa branco. Nãosemoveuquandoo | | | sis 
automóvel dos guias e o carro fúnebre se afastaram, não se moveu (jus perutavoS: dos 

durante os escassos dois minutos que os acompanhantes ainda se  - Que neste lugar nem ua é o que preco 
conservaram ao pé da campa dizendo palavras inúteis e emaugan- fin ceniti éo Camión 

do alguma lágrima, não se moveu quando os dois automóveis em qse sadamiursndo ira 

que tinham vindo se puseram em marcha e atravessaram a ponte. - nom tada este petance aos miss 
Não se moveu enquanto não ficou só, Então foi retirar o número que “Não conprasndo 

correspondia à mulher desconhecida e coloconr-o na sepultura nova. Parciais pesca section cueca 
Depois, o número desta foi ocupar 0 lugar do outro. A troca estava fuja ota 
feita, a verdade tinha-se tornado mentira. Em todo o caso, bem po- 
derá vir a suceder que o pastor, amanhã, encontrando ali uma nova 
sepultura, leve, sem saber, o número falso que nela se vê para a se- 
pultura da mulher desconhecida, hipótese irónica em que a mentira, 
parecendo estar a repetir-se a si mesma, tornaria a ser verdade. As 
obras do acaso são infinitas. O Sr José foi para casa. 


a] 


não é aque que você julga. 


tados os nomes. São Paulo: Companhia das Letras 197 p 23943) 


1. A primeira dificuldade do leitor que começa a ler as obras de Saramago 
é se acostumar com a pontuação do texto, 


a. A fim de compreender como se organiza o texto de Saramago, rees- 
creva em seu caderno o trecho que segue, empregando os sinais de 
pontuação convencionais, 


“Qual é então a verdade do talhão de suicidas, perguntou o Sr. José, 
Que neste lugar nem tudo é o que parece, É um cemitério, é o Cemi- 
tério Geral, E um labirinto, Os labirintos podem ver-se de fora, Nem 
todos, este pertence aos invisíveis, Não compreendo, Por exemplo, a 
pessoa que está aqui, disse o pastor tocando com a ponta do cajado no 
montículo de terra, não é aquela que você julga” 


ess: Provavelment, havará reescrita com paquera diferenças O impurtante aqui à que sau 
nos cata às multiplas posdlidados do arganizaçã da text a prsção de santa 
b. Confronte sua reescrita com a dos colegas. Elas ficaram iguais? 


€. Que efeito a pontuação utilizada por Saramago produz na leitura do 

2 Elacria senidos amigos, uma vz qua nã e ssh oalamente quam está alando Cara 

teMtO? (caguêai la ago una atanção redeada do lt, principmta nos mamantos 
iniciais dolo 


2, Depois de muitos esforços para recolher informações sobre a mulher 
suicida e descobrir onde estava o túmulo dela, o Sr. José tem uma gran- 
de surpresa. 


a Qual É à SUFpresa? Satar qua o pastor oeava as números dos tómulos 


b. Considerando-se a profissão e os hábitos do protagonista, por que ele 


acha inadmissível o que ficou sabendo? 


Como aula eita e alguém qua vivia cganizando informações praisas quanto a name, nascimant é morte da 
pessoas, a ação do pastor ara Uia aranta a tudo o que le acreditava st cat, 


ME unos e câmos 


O pastor, em sua fala, faz declarações sobre a vida, a morte e os mortos. Do ponto de 
vista dele: 


a. Oque é sagrado: a vida au a morte? O que é improfanável; a vida ou a morte? Atas sagata os mon 
b. Ele desrespeita os mortos com sua ação? Por quê? 

Não, conti, lo acha que nada É ras ros pitodo do que algum za diant do túmulo de um dsconhocida 
€, Ele fez uma boa ação para a mulher suicida? Por quê? 

Sim, porque, segundo ls suidas não querem sa ncontrados galês 

vivos e aroa ds placas contibui para a ozação dessa dosjo 


Depois que o pastor se afasta, o Sr. José fica pensativo. Relela este trecho: E ra 


placa do identificação do 
túmulo onde uma possoa 
acabara do sa aotado, 
a que é incoctano com à 
“Aproximou-se duma sepultura e tomou a atitude de alguém que estivesse a — prrtra erica ecomos 
meditar profundamente na irremissível precariedade da existência, na vacuidade cmi 
de todos os sonhos e de todas as esperança Talvez o pstor oque à 
placa é a deixo exatamen 
te no luar ando deveria 
custar. sso mosto a fla 
divida do qu é cosido 
a. De que tipo ou de que natureza é o pensamento do protagonista? rado vardade ou mia, 
Tata d dm pensamant los, aistentil guis a ponto do Vista à 
b. Avaliando a vida que tivera até all e a aventura em que se metera para descobrir detaminano para os ju 


: amants qu lazams. 
informações sabre a mulher suicida, como agora o protagonista se posiciona diante Ca um up 


da vida? Justifique sua resposta tura em rlção à figider 
Na elsão qua fa sb a vid, la ercob quo tudo aquilo a burocracia da sua ida 
mquo acredita ão tina valo verdadeiro grofsional ss seus va. 
No final do texto, o Sr. José tem uma ação surpreendente. Jurs e cranças. Assim o 
ê protagonista arta-sa de 

a. Qual é essa ação? Ela é coerente com o perfil da personagem? period 


dal asse a viver do outra 


b. Considerando a possibilidade de o pastor fazer mais uma vez uma troca, explique a Jiu 


relatividade do que é verdade e mentira nessa situação. 
6 al D uso de números 


€. Considerando o tipo de vida, as ideias e os valores do protagonista, o que essa ação para identificar os morta, 


representa para ele? O St. José será a mesma pessoa depois disso? readoninas s 


pan cação do sr humano, ua, 
O St José é a única personagem da obra que tem nome; além disso, trata-se de um (Mino ca veto como 


nome comum. Nas placas do cemitério aonde José vai, não há nomes; há apenas nú- nesta evito conocoisa 
meros que identificam os mortos. O cemitério chama-se Todos os Nomes, que é tam-  Jutens quantidade além 
bém o nome da obra de Saramago. Relacione esses elementos e conclua ue coma tata do mar 
À . tos, pao importa quem 
a. Que sentido tem a identificação dos mortos par meia de números, em vez de nomes? ianhumsidoemuda 
b. Considerando-se o titulo do romance, que sentido tem a falta de nomes próprios peliraid bina 
na obra, a não ser o de José? ideia 06 mortos, à 
é. Ea atribuição do nome José ao protagonista? E mplenrina 
nome Josacentua o sspecl de uiversldada atributo o prtapocsta, ua Jos rgrsant todos nós, 


E e Ee E PE po E ardor 


ARQUIVO sr qualquer na multidão 


Por meio do estudo realizado neste capítulo, você viu que: 

» a literatura portuguesa no século XX guarda semelhanças com o Modemismo brasileiro, que vão da fase de 
ruptura com o passado até a fase neorrealista, de denúncia e cítica da realidade, e à fase de experimentalismo 
estético; os seus principais autores são Fernando Pessoa e José Saramagé 

= além de ser marcada por uma rica produção literária, à obra de Fernando Pessoa se destaca também pela presen 
ça de heterônimos, isto é escritores independentes, com biografia, visão de mundo e estilo próprios, entre eles, 
Alberto Caeiro, Ricardo Reis e Álvaro de Campos: 

= José Saramago é um escritor cuja obra tem Um estilo pessoal próprio, que subverte à pontuação tradicional e, 
com isso, exige um leitor atento e participante: em suas obras, são frequentes reflexão existencial, situações. 
surpreendentes, às vezes surrealistas, e a crítica aos problemas sociais, 
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Im 


LINGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: 
gerúndios e gerundismo 


FOCO NO 


Leia a tira a seguir. 


SIM, EXISTE ALGO 
Pior Do que A, 
[TiPoni TE AGUDA! 


HOJE Acho que, TiPo, 
VAI chover! 
ESTA TIPO, 
Aga FaDo! 


amo 
GeRunnismo! 


[NORMA MC LAREN 
[PAD Em PORTUGUÊS. 


[A TIPONITE. Hoge, Tipo, Vov ESTAR 
[AGUDA COMBINADA | Ap mo fánDO, Tipo, ESSE 
HORARIO! MAIS TARDE Vow, 
TIPO, ESTAR FALANDO... 


1. Nol* quadrinho, a personagem faz uma afirmação. 


a. O que denota a expressão da personagem nesse quadrinho? 
Sorêidad, tranquilidade 

b. Observe o nome da personagem e o título pelo qual ela é apresentada e deduza 
Qual é a relação entre eles? 
nome Norma az referência às armas qu regem ouso pão da gua ou às ragras da gramática normativa 

€. Que imagem a tira constrói sobre as pessoas que estudam português? Levante hi 
póteses: Essa é Uma postura comum a todos os estudiosos da lingua portuguesa? 
imagem que os stuloss de poruguts se ocupam camas nota da gramática, além de gar polar os usos 


qe 06 falange da Ungua fazem la. 
2. observe o 2º quadrinho. 


a. Qual é a relação dele com a fala da personagem do 1º quadrinho? 
Ele mostra uma tação de onesa que explica a “pon aguda”, mencionada la personagem no 1 quadrinho 
b. Deduza: A que uso da lingua corresponde a expressão tiponite aguda? Essa expres 


são sugere aprovação ou reprovação? Justifique sua resposta com elementos do 
texto, Áo to Slossiê da epresão no A eupressão pondo aguda amas à uma doença ou à um problema 

de soda Alméiso, quando no 1 quadrinho a personagem aa e algo ia”. la afirma indretamenta 
“noso rata de algo um sugero regravação em loção o fato mencionado. 


3. Sobreo 3te o 4º quadrinhos. 


a. O que denota à expressão de cada uma das personagens? 
No 3% do pregcupação, ans 04 o indierança au atá mesma da soarha presunção 
b. Que relação há entre a 4º quadrinho e o 3 quadrinho? 
€. Deduza: A qual fato corresponde a expressão gerundismo nesse contexto? Trata-se 
de uma classificação que sugere aprovação ou reprovação? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. 
d. Você concorda que as falas do 4º quadrinho possam ser classificadas dessa forma? 
fiasposta nosso Profesor Lance a discussão em sal dba am abarto 
ue as pras quests farão una anda mais aspaoica das coneuuções 
4, Agora, leia o diálogo a seguir, que contém as mesmas expressões tratadas como 
gerundismo na tira em estudo, imaginando que ele aconteceu entre dois colegas de 
trabalho, no escritório da empresa. 


UMIDADE 4 caminHos 


Profesor: Espra-co que 
os alunos reconheçam 
“ua so tata do um este 
radipa e qua obviamente 
nem todos as estudios 
da Ingua assumem assa 
posturã Comente que, 
rá anualidado, asso papal 
tem sido desamgenhado 
é po jornalista pola 
sociogado em garl doque 
pelos próprios astusos 
alngua 


dr quadinho mosta 
uma situação da fala que 
em tose axempliearia o 
fato mencianada pla por 
somigem no 3º quadra, 
e) ho uso de locuções 
coma vou estar almoça 
da e tou estar fatando 
Sugera reprovação, dada 
a angus de repulsa da 
personagem no e quad 
nho e à tomada do sua 
fala no 1, segundo a qual 
ess ua sera ainda por” 
sa comparada à outo, já 
consarado quim 


— Posso passar na sua sala ao meio-dia hoje? 

— Puxa, hoje nesse horário vou estar almoçando. 

— Eno final da tarde? 

— No final datarde vou estar falando com os funcionários da filial de Recife em uma 
videoconferência. 


a. Discuta com os colegas e o professor: O uso das expressões vou estar almoçando e 
vou estar falando, nesse diálogo, causa algum estranhamento? 
Espera-se quá os alunos digam que não, a ár que 8548 usos sa cortiquairas em situa as da aa condana 
b. As formas verbais do gerúndio podem ser utilizadas para diferentes finalidades, 
todas relacionadas a situações em que o verbo tem um aspecto durativo, isto é, 
indica que a ação realizada tem certa duração no tempo. No diálogo lido, o uso do 
gerúndio tem essa finalidade? Justifique sua resposta. 
Sim, pos inicam ações que vão aconecar dura crt aro de tempo almoçar e flar 
«. Deduza: Essas expressões exemplificam de fato ocorrências de gerundismo, tal 
como considera a personagem da tira? Espera-se que o alunas percam qua ão, ua vez qu a ceprvação expressa 
pela personagem da tr indica qe gerundisma sia uma cansiução ostanha à 
lingua, inadequada ou ara. 


O aspecto verbal 

Voc certament já sabe quo 5 varos se cojugam em tempos, pessoas ads variados. ua catagaria 
que também influencia no sentido dos veos é o aspecto refcionado tanto aos sentidos do verbo quanto an 
posicionamento do felante am relação à forma verbal que utiza 

Para est estudo, é important dostacar que alguns verbos aprsentam aspect emas u mais conti ou 
“rato, sto 6, reprosentam açõos qua sa prolongam menos ou mai no tempo, por seu próprio sentido, ainda 
que dopondam do contexto do enunciado om que aparecem. or exemplo, ações como ca, tropeçar, nascer 
mort são não durava por pncípio, no passo que ações como trabalhar, crsco, estuda morar são, em 
princípio, durava, 


5. Observe as seguintes possibilidades para indicar futuro: 


dormirei - vou dormir chamarei-vou chamar — farei- vou fazer 
encontrarei- vou encontrar estarei - vou estar 


a. Faça uma rápida pesquisa com seus colegas: Entre os pares listados, quais dessas 


formas vocês mais usam em seu dia a dia? Aludimento no Brasi as locuções são mais comun do 
Resposta posa luas foemas da luto simpls 


b. Levante hipóteses: Qual é a relação entre esse uso do futuro e a construção chama- 
A constução chamada d gerundsmo na tra é formada polo futuro do vao star seguido 
“ia de gerundismo na tira em estudo? “qo gerido, ndicando uma ação qua viocarar na futura a que terá carta duração: estara 
almoçandfland, vou star lmoçando/flado, 
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Agora leia o diálogo a seguir, imaginando que ele também aconteceu entre dois cole 
gas detrabalho, no escritório da empresa | 


— Então o e-mail do fornecedor não chegou? 

— Não, Mas eu vou estar enviando para você 
assim que recebermos. 

— Ótimo. ainda hoje faço o pagamento. 

— Ok já aviso que você vai estar transferindo 
o dinheiro para a conta dele. 


... 


Com base nas informações do boxe “O aspecto verbal”, discuta com os colegas e o 
professor: Qual é a diferença, no sentido e no aspecto, das expressões verbais des 


tacadas no diálogo acima em comparação com as expressões verbais destacadas 
na questão 47 Más exrestes destacadas o dog acima, ifeanimnto do qu carte o dilag da 


astão 4, os varas têm 


sentido nã duativo, tia VE Que avi asi são ações q, em gera, a iam  arminam pontualmente 


b. Observe as construções vou estar enviando, vou enviar, enviare) e levante hipóteses: 
Quais são as diferenças de sentido entre elas? 


Entre as construções do item anterior, qual seria classificada como gerundismo 
pela professora da tira em estudo? E, nesse caso, qual poderia ser a repercussão 
social do uso excessivo dessa forma? 


REFLEHÕES SOBRE A 


O gerúndio, assim como o infinitivo e o particípio, formas nominais dos verbos em 
português, pode se ligar a outros verbos em locuções verbais, a fim de construir um de 
terminado sentido em um enunciado. 

No caso do gerúndio, essetraça de sentido em geral está associado ao prolongamen- 
to da ação verbal. É o chamado aspecto continuo ou durativo do verbo, utilizado sem 
causar estranhamento em enunciados como “estou estudando o dia todo” Esse uso, 
entretanto, tem gerado polêmica em construções como “amanhã vou estar estudando 
o dia todo” ou, ainda, “vou estar enviando a mensagem para vocês”, como visto no es 
tudo da seção anterior. 

Esse estranhamento se deve especialmente ao aspecto durativo ou não durativo do 
verbo principal das orações nas quais à locução aparece. À parte o aspecto durativo, há 
algumas hipóteses sabre o uso dessa construção, entre elas: 


+ trata-se de uma sobreposição de verbos auxiliares, uma vez que a expressão vou estar 
estudando, por exemplo, poderia em tese ser substituída por vou estudar ou estarei 
estudando, com apenas um verbo auxiliar acompanhando o verbo principal 


+ a construção com o gerúndio deixa o enunciado mais polido; 
+ a construção com o gerúndio marca menos o compromisso estabelecido pelo enunciado; 


+ à construção com o gerúndio modifica o aspecto dos verbos não durativos, acrescen. 
tando a eles a ideia de que levará um tempo para a ação se concretizar 


Qualquer que seja a intenção dos falantes ao utilizarem tais formas, mais interessante 
do que candená-las como erradas ou impuras é analisá-las e discutir em quais situações. 
elas ocorrem, por que isso acontece e se há alternativas mais eficientes ou se elas cum 
prem devidamente sua finalidade. 


UMIDADE 4 camiNHos 


6 b) É possa considerar 
aa há uma gradação na 
Anfaso a na assartbidado 
decada uma das oca 
fática a assertiva, seguida 
de vou enviar 0, por fim, 
vn astar amando, qual, 
por suave, pod ainda dar 

mid da que a possna 
cu a prfao and ai do 
morar ara do fat enviar 
e) profassa provaval 
trução vou star anviando, 
poda acaratr discrimina 
ão preconcat, uma vor 
ua o dit garundisma tam 
sido repoldo sociaimente 
por e tata do uma cons 
inução qua normaimeno 
sulvrto o valor semánt 
co ut apreço padrão de 
alguns vetos 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o anúncio a seguir. 


Etna em: tp: flv putasacada com up content uploads 2015/06/ 
GOO ww zone carnes 20155 N02IM6E2 pg, Acesco em. 3/4/2016) 


Da Dsquenda para à dita: fla mais vlho a pa, a mão ua 
fio mai novo, Foram uma fai 


a. Quem são as personagens retratadas e qual é a relação entre elas? 


1. Relacione as partes verbal e não verbal do anúncio: 


b. Qual é a relação entre as cores dos balões das falas de cada personagem e o senti- 
mento que elas deixam transparecer com suas falas? Accaasteforçm aidla do “temperatura” das atas Assim em 
amaro astá à fla mais amena dotadas, am lena, uma aa 
um pouso mas tensa, em vrmalho, a mas tansa e salada, 


2, Releia a primeira fala amand, ama, 


a. Identifique a ocorrência do verbo estar + gerúndio. “tpansandofam mora” 


b. Levante hipóteses: Por que ela foi escrita dessa forma? Como seria a forma escrita“ Miolo Coloqus 


padrão? Porque sa trata de uma convara informal, em família Na scita paid sra sta pensando fem mara pravável que os prápros 


y alunos já tenham utlzado 
€. Discuta com os colegas e o professor: Qual sentido o uso dessa locução verbal cons: assoretuas Dimpartana 


tróino texto? Aa utliar o gerndio na locução veral estou pensando, o fla ameniza sua fla, sura é elos conclutem qua sa 
ques ata do Una dia aperas, coma se ania não estruesso cida rata de um recurso uti 
d. Imagine outras situações em que esse mesmo recurso é usado com esse fim e con- tado qsando so vai far 


a sob bm assunto ari 
clua: Em quais contextos essa ocorrência é comum? Ee og 


du a conversa dessa 


3, Sobre o anúncio, como um todo: ora ameniza o qu sor 
dito depois: “Pa, estou 

a. Quem é o anunciante? Amontaira vago rsando em viajar com 
meus amigos”, "Prosa, 

b. Qual é o produto anunciado? Um carr com um sistema itenciado de orsoncionado estávamos ponsando sa 


a poxa não poderia ser 
&. Identifique o enunciado do anúncio que marca à relação entre o produto anuncia. asata pa atuva sema 
da e o texto central do anúncio e explique essa relação. 


End st a os da Um jo”, Ai o ada pesa a fala eee uma meuma pa da forma afete. ls sntom a arde 
farmafrant ano etão ate nocao Ds omienncad e er uma coin cam conte leao tampe. 
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4, Leia a seguir um parágrafo de um texto dissertativo sobre supostas desvantagens da 
Internet, escrito por um aluno do ensino médio, 


A rapidez da Internet gera uma acomodação, causando sedentarismo físico e 
mental, não despertando o senso crítico e não desenvolvendo a mente para criar 
opiniões novas, Um exemplo da falta de incentivo ao pensamento crítico é o fa. 
moso “copiar e colar”, não obrigando nem mesmo o aluno a ler o que está na tela, 
apenas achando que está certo, causando por fim a falta de interesse em pesquisar 
sobre o assunto, 


a. Na estrutura do texto dissertativo, o uso excessivo do gerúndio pode gerar impre- 
cisão, Identifique, na ordem em que aparecem no texto, as expressões a que se 
referem as formas verbais 


+ causando: + (não) obrigando: a famoso cagar ucaar” 
“a tgidr d Inmor” 
+ (não) despertando. * achando: ostno 
“a agidr da intra” Antena, “ta digno a meio * 
a a raiar da intra, “ata da igor do ponsamento sic”, “o 
+ (não) desenvolvendo: * causando: fancso Cogiar a cos, apenas achando qu st corto ese cá, 


“a taiór da intro” “PÃO posse do ico otra efeóni, em plo contro 
b. Identifique o trecho no qual o uso excessivo de gerúndio deixa o texto impreciso, 

prejudicando a retomada dos termos. Qdo pers do Uma tati 

até "pesquisar sob a assunto” 

€. Reescreva o parágrafo, eliminando o excesso de formas no gerúndia e tornando as 

referências mai claras, Elo medidos Aa oia pu nao dc cr 
cnc fama “or cla”, que do rg em mena lua leo ue sá dela so pda dr ingresso de que 
ao que lesar E amanha faia casa pu Tim, aa do nesse em pesquisar ne suo 


TENTO E 


Leia o cartum a seguir. 


do seo rc ade mata pra re o no Um lda la crio a pangmanta. 


MAIA (uy Bifitiítco 
MODERN A ESTAR EXPLODINDO SUA, 


(Disponivel em. htp/themaharai blogspot com br2008, JO 01 archive html Acesso em: 25/5/2016) 


2 E comum ouvir que o gerundismo começou com os operadores de telemarketing 
Relacione as partes verbal e não verbal do cartum 


a. Qual é o sentido construído pelo título no contexto do cartum? 2 ia que será ratatada uma situação que 


ut a otra da máfia nos as ati 
b. Qual é o sentido construído pelo uso da expressão proteção pelo telemarketing no 


contexto do cartum? O da que a própria máfia, que o amaaça, contatou uma emprosa do float 
para faro serviço da cobrar a protação aferacida os comerciantes a empresários 


UMIDADE 4 camNHoS 


2. Observe as seguintes construções [RR 


PET Circula em cartos meios da comu 


, . nicação uma hipóteso, defendia por 
árias estrrincendiando! alguns professores da português, de 


“vamos estar explodindo” que a construção denominada por los 
genundsmo tem origem em uma to 
dução da estruturado futuro da língua 


a. Como a personagem descobriu que estava falando com uma empre- Pale wild im us eta à 


sa de telemarketing? Tl uso das const chradas da qro, Para muitos linguistas, nte 


b. Discuta com os colegas e o professor: Por que essas construções são assa hipótese não procodo, princial 


associadas ao telemarketing pela personagem? ro lo ode miados 
lato que usa forma brasilia não 


€. O aspecto dos verbos principais utilizados nessas construções é dura-  fyjaingls Alâmdlaso, pode-s inferir 
tivo? Justifique sua resposta. polos comtetos de uso da consiição 


d. Levante hipóteses: Por que, no telemarketing, operadores usam com brasileira, que há por pato dos fan 


Frsquitia essa estrturi? Netiqueta resposta inlindod il 


posta sea a dita com o usada forma 
simpls do uno 


se 
EH 
E 


3, A fala atribuída ao telemarketing, no cartum em estudo, causa efeito de 
humor e quebra a expectativa dos leitores ao sobrepor dois discursos 
que não combinam. 


a. Quais são esses discursos? Por que eles não combinam? Fi mr 
b. Qual efeito de sentido essa combinação de discursos constrói em re- esse ne) da de iempete qdo or de 


lação à ameaça feita no cartum? Grito 
4 Não. Incendiar o explodir, nesse comento, 
Leia este anúncio: são açãas pontuais, pis, ando que possam 


rar detonado tamos, são iniciadas mo 
mentânca o pontulmênt gr uma pessoa 


9 Para tentar olaborr uma fala mas poda, 
ais genti, domonstrandocorilidada o fa 
Jando da forma monos imposta, já qua sa 
trata de um sarviça quo, um geral, é utizado 

esovr situações delicadas, coma co 
branças, pedidos de doação ou oracimento 
da produtos 


ras sicliso 
deito it 


a O dhcuso de ambaç, que pretenda 
E amedtontar o intactas, 0 discursa do 
aka. qua tanta ermanstrar genhaza 
a polidz em talação aa imrlaculo Eles não 
combinam gorqua tm intenções divergantes 
+ seguem direções apostas. 
9 D do que so trata de uma armcaça fraca, 
sm Oofaso, cuja autor não est da fato com 
prometida com à ação, Nossa caso, ala pro 
avalment não va a cum: portao, não 
pbe modo nem impbe regalo 


Otiponta em: ton sotitulos comi Ap-ontent/ 
uploads/2013/N/3606 Jg, Resso em: 16/3/2016) 


44, Otexto central do anúncio utiliza várias formas verbais no gerúndio. qse 


a. Identifique essas formas verbais. ando, casando-e, ando estamos sugerindo 


b. Indique o agente de cada uma dessas formas. Das tds gimeiras, a eos [você a da lime, a násimp 
cito, u seja, o aminlana, a avista Epoca Magé, 


5. Releia o trecho a seguir. 


“Estamos sugerindo a jeito mais dificil” 
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a. Proponha outra redação para essa frase, sem utilizar o gerúndio. sugurimos apita mai ac 


b. Discuta com os colegas e o professor: Qual é a diferença de sentido entre a versão A uasão da anínco é 


do anúncio e a redação proposta por você no item anterior? ars efa, um jo 
€. Com base no restante do anúncio, deduza: Qual é “o jeito mais dificil? Justifique — uestão Eseuoúutao 
O joio mas dci á “senda inavador, nois na ras suite a expressão “inapação anúncio mas coloquial é 

SUB PESPOSta. (a inovar sugar qua é asa sgitã ua avista ova a multar. erônimo dolor 


6. Tendo em vista o sentido das primeiras formas verbais, é possível considerar que o al às dus: primas 


texto do anúncio faz uso de um recurso de ironia. E opala 


a. Identifique e explique esse recurso, justificando sua resposta com base notexto. (ese foto peros 
para ressaltar à trcira 
b. Explique como esse recurso contribui para a construção da imagem da revista. sor inavador. Na verdad, 


o enunciados dasprea as 
primatas sugotõos, dai 


PRODUÇÃO DE TEXTO pa pt (ma 
de nação qua ta 


Carta de apresentação dita tr “em 


sous laiaras & os la à 
As cartas de apresentação podem ter diferentes objetivos: apresentar um livro, um a 
grupo, uma pessoa ou a si mesmo. Neste capítulo, vamos estudar esse gênero textual, ato far brneaduras 
tendo em vista que, com certa frequência, esse tipo de carta é solicitado, entre outras — islgents 


situações, em processos seletivos para cursos ou empregos e viagens de intercâmbio. 


FOCO NO 


Leia a carta de apresentação a seguir. 


Senhor diretor de Siete Dias [revista de Buenos Aires] 

Um amigo meu, o desenhista Quino (se chama assim, mas 
quando assina cheques põe Joaquin Lavado), me disse que você 
teria muito interesse em contratar à mim e a meus amiguinhos, 
Susanita, Felipe, Manolito e Miguelito, para juntos trabalharmos 
todas as semanas em sua revista. 

Aceitamos com muito gosto, mas antes devo dizer a você que 
em minha casa a família aumentou, porque em 21 de março nas- 
ceu meu irmãozinho, o que alegrou bastante meu pai e minha 
mãe; e à mim trouxe curiosidade. Agora estamos todos muito 
preocupados em cuidar dele e pensando em um nome de que 
ele goste quando for grande. Como me parece que você e os lei 
tores da revista queriam me conhecer um pouco melhor antes 
de assinar o contrato, envio-lhe meu curriculum (é assim que 
se escreve?), mas não tão completo porque de algumas coisas já 
não me lembro mais. [.] 

Na vida real eu nasci em 15 de março de 1962. Meu pai é cor- 
retor de seguro, e em casa se entretém cuidando de plantas. Mi 
nha mãe é dona de casa. Eles se conheceram quando estudavam 
juntos na faculdade, mas depois ela abandonou o curso para, 
segundo ela, cuidar melhor de mim. O nome que me colocaram 
foi em homenagem a uma menina que trabalhava no filme “Dar 


UMIDADE 4 caminHos 


a cara”, feito com base no livro do escritor David Vifias. Em 22 
de setembro de 1964, Quino conseguiu uma recomendação para 
que eu trabalhasse na revista Primeira Plana, e em março de 
1965 me levaram ao jornal diário El Mundo. [.] 

Nos últimos dias recebi muitas cartas e telefonemas per 
guntando sobre meu irmãozinho. Quase todos se preocupam 
em saber como meus pais me explicaram o assunto. Foi as 
sim: me chamaram um dia, ficaram muito corados, disseram 
que tinham de me dizer algo muito importante. Meu pai me 
contou que eles haviam encomendado um irmãozinho para 
mim, que antes de ele nascer minha mãe cuidaria dele, por 
que ele cresce como uma sementinha, e que havia plantado 
nela porque sabe muito de plantas. Eu não entendi muito bem, mas 
fiquei contente de saber a verdade, porque a maioria das crianças da 
escola falam que os nenéns nascem em repolhos ou que a cegonha os 
traz de Paris...[.] 

[-] gosto de ler, escutar os noticiários, ver TV (menos as séries), brincar 
de xadres, boliche e balanço. Gosto muito de brincar e correr ao ar livre, 
onde haja árvores e passarinhos, como em Bariloche. Quando fomos de 
férias para lá, passamos dias muito bonitos. Esse ano não saimos de férias, 
porque esperávamos a chegada de meu irmãozinho. [.] 

Entre as coisas de que não gosto estão: primeiro, sopa; depois, que me 
perguntem se gosto mais do papai ou da mamãe; ainda, o calor e a violên- 
cia. Por isso, quando for grande, vou ser tradutora da ONU. Mas quando os 
embaixadores brigarem, vou traduzir tudo ao contrário, para que se en 
tendam melhor e haja paz de uma vez por todas. 

Até a semana que vem, 


DETEXTO 


Mafalda 


(Oisponblem; tg mada dream com Especiales ata de 
pesantacionhem tradução do autores, Acasão em 0/3/1016] 


semisme 
Er 


Sobre a carta de apresentação lida, responda às perguntas a seguir e justifique suas 
respostas com trechos do texto. 


Quem se apresenta a quem? da aaa 


b. Qual é a motivação para a escrita da carta? Segundo o text. Daio, amigo do Mad, iso a la que o ditor da vista Sto 
ias gostaria da contaáa para trabalhar semanalmeno na revisto, Aparentemente, 
c Qual é a falxa etária da autora da carta? ee gostaria de conecta menor antes deaiar o contato, 
Elo cria, oi us emos Upload vocabulário ancora amiguinho, imaiho Essa hipbloo reforçada pla isto 
viado com os ais Ih contaram sobre grave da mãe e pel itecho, nona, "auando au o grande 


Releia estes trechos: 


+ “Um amigo meu, o desenhista Quino [..] me disse que você teria muito interesse 
em contratar a mim e a meus amiguinhos” 


+ “Na vida real eu nasci em 15 de março de 1962” 
+ “Em 22 de setembro de 1964, Quino conseguiu uma recomendação para que eu 


trabalhasse na revista Primeira Plana, e em março de 1965 me levaram ao jornal 
diário El Mundo” 
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Levante hipóteses. 
a. Qual é a relação entre Mafalda e Quino? Mis que “amigo”, uno é orador a adosanhista da Matilda 


b. Por que, ao se referir a sua data de nascimento, Mafalda diz “na 
Vida real”?  Parqu ela se raloro à data am que fo criada por Quo, na a dia em que oct a primor publicação 
dar do qu lá parsonagom. E 
€. Qual seria, então, a outra data de “nascimento” de Mafalda? No ADERVO 
ata da prmbia piitação de ra com la Us. ia am Qua à personagem “nascou” para op, 22 de stembro do 1964 
d. No último trecho, há dados cuja presença é importante em cartas de 
apresentação profissional. Identifique quais são eles e comente essa 
ão. Essos dados so oferam à exgarência profissional Mafalda menciona qu já abalou em ouros 
ÇÃO. rg ida do comunicação. portanto, ta qualcada ara atado 


A carta de Mafalda foi publicada na seção da revista Siete Dias na qual, 


da semana seguinte em diante, circulariam tiras semanais com a perso- Dicas para escrever uma 
nagem. Tendo em vista essa informação, responda: carta de apresentação 
ao se candidatar a uma 
a. Quem, de fato, escreveu a carta? tuna vaga de emprego. 
b. A quem, de fato, a carta se dirigia? Anslutores da rvista * Seo departamento ua nome da 
pessoa que vai receber a carta for 
€. Apesar dessas diferenças, o texto cumpre o papel de carta de apre: conhecido, diijase dimtamenta ao 
sentação? Justifique sua resposta departamento o à pessoa na iíio 
Sim. possua picpa função ara apresenta a personagom Matas e as demais dnterto, 
da a pers Sd tt END 
Releia otrecho: enss 


* Faça eferênci a qualidades a 
caracteristica que sejam requisitos 


"Como me parece que você e os leitores da revista queriamme co: acanados dest ao tatalho 
nhecer um pouco melhor antes de assinar o contrato, envio-lhe meu a sartealzado, O anúnciada vaga 
curriculum (é assim que se escreve?) mas não tão completo porquede pode ajudar a sabor quai são cas 
algumas coisas já não me lembro mais.” * Não faça referência a dofotos. 

PAR + Hvisa acata. Eos gramatcas, 
artográicos e até de digitação 
a. O trecho parece adequado para uma carta de apresentação com vis- ape Ei 
das Um emprego Aifique ua repete dorm RENA 
b. No caso da carta lda, ele tem um efeito negativo? Por quê? fama, Poucas são a iuações em 


que a infomalidado é bem roca 


€. Quais sentidos esses dizeres de Mafalda permitem que os leitores tia umpageldiscit. Anão ser 


construam sobre ela? ( da qua aia é uma garota espatânga, sincera raca, não figa 


abar a que não sabe par ata impressionar. em stações muto espia, 
cm que 5 trata do trabalhos pouco 
5, Na carta que escreve, Mafalda apresenta as informações que julga se- omencioais, que demandam 
rem relevantes para seu novo trabalho. Com base nas respostas às ques- ia pes lise á 
tões anteriores, levante hipóteses sobre qual seria a relevância das se- aim 
guintes informações: Eni ape 
a. “devo dizer a você que em minha casa a família aumentou, porque modo nãoutrapassaruna página. 


em 21 de março nasceu meu irmãozinho, o que alegrou bastante meu *Fralizea carta com seu nome ajou 
pai e minha mãe; e a mim trouxe curiosidade. Agora estamos todos Ciiiiid 
muito preocupados em cuidar dele e pensando em um nome de que a ty Não, pis Mafalda é uma ciança, e 


ele goste quando for grande” isso ong o lato de ela descanhacr as 

raras do mundo corporativo, sagundo às 

b. “Eu não entendi muito bem, mas fiquei contente de saber a verdade, — uai: ditam constar ho culo lutas as 
porque a maioria das crianças da escola falam que os nenéns nascem impragi situado E 


em repolhos ou que a cegonha os traz de Paris. pe 
€. “Entre as coisas de que não gosto estão: primeiro, sopa; depois, que . (at ia bataria etranacrmads 
me perguntem se gosto mais do papai ou da mamãe; ainda, o calore  arão como tema a chegada dessa nova per 
a violência!” 5 ) Mora qua Mala é uma cliança age, quero ecra cm song 
ragats qu nã faça snido paaa 
Tr cobocimat do qu org ão gosta poder jr sos 
and ala sá dogmas 
umtave é cantos 


HORA DE 


Na carta de apresentação que você leu, a “pessoa” que se apresenta é, 
na verdade, uma conhecida personagem de histórias em quadrinhos. Leia, a 
seguir, alguns trechos de uma carta escrita por Leonardo da Vinci, no século 
XV, na qual ele se apresentava com o objetivo de trabalhar como escultor, 
em Milão. 


DETEXTO 


[.] Já fiz planos de pontes muito leves [..] Sou capaz de desviar 
a água dos fossos de um castelo cercado [..] Conheço meios de des- 
truir seja que castelo for [.] Sei construir bombardas fáceis de se- 
rem deslocadas [..] galerias e passagens sinuosas que se podem escavar 
sem ruído nenhum [..] carros cobertos, estáveis e seguros, armados com 


canhões, 
Estou, sem dúvida, em condições de competir com qualquer outro bombar rdquia com 
arquiteto, tanto para construir edifícios públicos ou privados como para PoE asa pa 


arremessar pedia, 
conduzir água de um sítio para outro, 


E em trabalhos de pintura ou na lavra do mármore, do metal ou da ar 
gila, farei obras que seguramente podem suportar o confronto com qual 
quer outro, seja ele quem for. 


(Apud Maia Teresa Viana van Ache Renascimento e umanémo — 
O homem eo mundo europeu do século Ay ao século XV Sã Paulo ual 1992 p.367) 


Note que, assim como faz Mafalda na carta estudada anteriormente, Da Vinci fala de 
sua experiência na área do trabalho pleiteado e menciona realizações suas anteriores. 
Além disso, menciona as habilidades que tem e se compromete com a realização de um 
bom trabalho. Esses dois exemplos possibilitam o estabelecimento de um modelo de car- 
ta de apresentação, como o que segue. 


Ao Departamento de Recursos Humanos (ou nome da pessoa respon 
sável pelo recrutamento) 

Sou estudante do (especificações do curso/nível), já concluí os cursos 
de (cursos que fez), nos quais conheci (breve exposição sobre o conteúdo 
do curso relacionado à vaga pretendida) e tenho experiência de atuação 
como (função/cargo no qual já trabalhou/estagiou) ao longo de (especifi 
que o tempo). Sou (liste duas ou três características suas que possam con. 
tribuir para o bom desempenho no trabalho pretendido, como organizado, 
flexível, dedicado, interessado, motivado, disposto a aprender) 

Tenho responsabilidade e comprometimento em relação às tarefas a 
mim conferidas e, em geral, facilidade de relacionamento nos ambientes 
sociais e profissionais. Encaminho meu currículo para a vaga (especificar), 
conforme anúncio publicado, 

Buscando desenvolvimento profissional e uma oportunidade no mer- 
cado de trabalho, pretendo ocupar a posição de (cargo pretendido) na em. 
presa (nome da empresa), reconhecida amplamente por sua importante 
atuação na área (se quiser, especificar a área) 
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Ademais, acredito que, com meu empenho e entusiasmo, posso contri- 
buir diretamente para o crescimento da empresa. 

Estou à disposição para maiores esclarecimentos. 

Cordialmente, 

(Nome e/ou assinatura) 


Com base na carta de Mafalda, nos trechos da carta de Leonardo da Vinci e no mode 
lo oferecido, escreva você também uma carta de apresentação. Tomando por base seus 
planos, em relação ao futuro, e considerando que em breve você poderá precisar produzir 
uma carta com essa finalidade, escolha uma das seguintes situações, 


1, Vocêsecandidatou a uma vaga de trabalho (defina uma área de sua preferência) e, no 
processo seletivo, uma das fases solicita a escrita de uma carta de apresentação. 


2, Você pretende fazer um curso no exterior e, para isso, val passar por um processo de 
seleção em um programa de viagem. Uma das etapas consiste em escrever uma carta 
de apresentação. 


Nas duas situações, é solicitado da candidato que esclareça 
+ por que escolheu esse programa de viagem/trabalhar nessa área; 
« por que acredita ser um bom candidato para o programa de viagem trabalho; 
+ como pretende conciliar a viagem/o trabalho com suas atividades escolares; 


+ como a experiência do curso/do trabalho se encaixa nos seus planos para o futuro, 


E ANTES DE ESCREVER 


Ao planejar sua carta de apresentação, siga estas orientações. 
+ Utilize uma variedade de acordo com à norma-padrão da lingua. 


+ Enumere caracteristicas pessoais suas que você acredita serem as mais relevantes no 
contexto. 


+ Menciane experiências anteriores bem-sucedidas que julgue importantes no contexto. 
+ Justifique o seu interesse pelo programa pelo trabalho; 


+ Mostre que você merece ser selecionado pelo programa para a vaga de trabalho, po- 
têm sem que a carta fique excessivamente autoelogiosa 


EE ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua carta por finalizada, observe: 
+ se você utilizou uma variedade de acordo com a norma-padrão da língua; 


+ seas caracteristicas pessais e as experiências anteriores que você mencionou são, de 
fato, relevantes no contexto de apresentação da carta 


+ se você justificou devidamente o seu interesse pelo programa/trabalho, com base em 
fatos e não apenas no seu desejo; 


» se você mostrou que é a pessoa certa a ser escolhida, mas sem parecer arrogante. 


UMIDADE 4 caminHos 


Literaturas africanas de língua 
portuguesa e literatura negro-brasileira 
Análise linguística: polissemia e 
ambiguidade 

Entrevista de emprego 


LITERATURA 


Literaturas africanas de língua 
portuguesa e literatura negro-brasileira 


au 


Depois de quase 500 anos de dominação política, cultural e linguistica de Portugal nas 
colônias africanas - Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné-Bissau e São Tomé e Prin- 
cipe -, o aparecimento das literaturas de lingua portuguesa naquele continente se deu, 
grosso modo, a partir da década de 1940. 

Evidentemente, antes disso, houve manifestações literárias populares e orais nas lin- 
guas nativas dessas colônias — produção a que alguns especialistas chamam de oratura, 
em contraposição à palavra literatura -, mas há poucos registros dessa produção oral 

Ao escreverem literatura em lingua portuguesa, os escritores naturalmente se divi 
diam entre dois mundos: de um lado, usavam a língua oficial, implantada pelos portu- 
gueses e historicamente associada aos madelos da literatura da metrópole; de outro lado, 
tratavam da realidade local e incluíam em suas obras descrições da vida e dos costumes 
das populações das colônias. 

Muitos desses escritores fizeram seus estudos na Europa e, ao regressarem à África, 
cheios de ideias liberais, atuavam na imprensa como jornalistas e assumiam uma postura 
contrária ao colonialismo português. 

A Revolução dos Cravos (1974), em Portugal, pós fim à ditadura salazarista naquele país 
e, como decorrência, eclodiram várias guerras nas colônias africanas, as quais levaram ao 
fim o colonialismo português. A literatura, nesse momento, tornou-se claramente engaja- 
da, já que muitos dos escritores chegaram a participar diretamente da guerra de libertação. 

O escritor português Manuel Ferreira, ao estudar a produção literária das colônias du- 
rante o período colonial, identifica quatro fases na evolução das literaturas africanas de 
gua portuguesa: 

+ fase em que o escritor manifesta alienação cultural e falta de com- 
promisso com sua terra e sua gente; 

+ fase em que o escritor revela um sentimento nacional e interesse 
pela realidade circundante; também aqui se manifesta o tema da 
negritude ou da dor de ser negro; 

+ fase de resistência, em que o escritor toma consciência de sua condição 
de colonizado e empreende um discurso de revolta contra o colonizador; 

+ fase histórica da independência nacional, momento de afirmação do 
escritor africano, no qual se exalta a liberdade e o orgulho africano e 
se abordam temas como a África, o povo negro, sua cultura, sua história e suas tradições. 


Como se nota na evolução dessas fases, gradativamente se instala uma questão es 
sencial para os escritores africanos: a da identidade nacional. Aos poucos, os escritores 
vão deixando de se considerar parte da literatura portuguesa para se assumirem como 
escritores africanos ou, especificamente, angolanos, moçambicanos, etc. 

Em Angola, os autores de maior destaque são: Castro Soromenho, Antônio Jacinto, 
Viriato da Crua, Agostinho Neto, José Luandino Vieira, Ruy Duarte de Carvalho, Manuel 
Rui, Pepetela, José Luís Mendonça, José Eduardo Agualusa, Ondjaki e Adriano Mixinge. 

Em Moçambique, destacam-se José Craveirinha, Mia Couto, Noémia de Sousa, Rui 
Guerra, Rui Knopfli, Luís Bernardo Honwana, Rui Nogar, João Dias, Ungulani Ba Ka Khosa, 
João Paulo Borges Coelho e Paulina Chiziane. 

Em Cabo Verde, destacam-se Manuel Lopes, Jorge Barbosa, Corsino Fortes, Orlanda 
Amarilis, Germano Almeida, Osvaldo Osório, Vera Duarte e Amílcar Cabral 

Em São Tomé e Príncipe, destacam-se Francisco da Costa Alegre, Francisco José Tentei 
ro, Alda do Espírito Santo e Conceição Lima. 

Em Guiné-Bissau, quase não há fontes literárias escritas. O escritor Abdulai Silva, com 
seus romances Eterna paixão (1994), A última tragédia (1995) e Mistida (1997), é conside 
rado o fundador da ficção guineense. Também se destaca o romancista Filinto de Barros. 

Além das literaturas africanas de língua portuguesa, em nossa língua ainda há produ- 
ção literária na Ásia, como em Macau (na China), Goa (na Índia) e em Timor Leste (sudeste 
asiático), reflexo das navegações e da colonização portuguesa. 


UMIDADE 4 camnHos 


Neste grafite de 2014, 
fotografado numa 
das ruas de Lisboa, 

o capitão Fernando 
José Salgueiro Maia, 


umas icones da 


Revolução dos Cravos, 
em Portugal 


FOCO N 


Você vai ler, a seguir, dois textos: primeira é um poema de Viriato da Cruz, poeta an- 
golano. O segundo é de José Craveirinha, poeta moçambicano. 


Premtor 
Namoro 


Mandei-lhe uma carta em papel perfumado 
e com a letra bonita eu disse ela tinha 
um sorrir luminoso tão quente e gaiato 


coro o sol de Novembro brincando de artista nas acácias floridas 


espalhando diamantes na fimbria do mar 
e dando calor ao sumo das mangas. 
Sua pele macia — era sumaúma. 
Sua pele macia, da cor do jambo, cheirando a rosas 
tão rijo e tão doce — como o maboque. 
Seu seios laranjas-laranjas do Loge 
seus dentes... — marfim 

Mandei-lhe uma carta 

e ela disse que não. 


Mandei-lhe um cartão 
que o Maninho tipografou- 
“Por ti sofre o meu coração 
Num canto — Sim, noutro canto — Não 
Eelao canto do Não dobrou. 


Mandei-lhe um recado pela Zefa do Sete 

pedindo rogando de joelhos no chão 

pela Senhora do Cabo, pela Santa Ifigênia, 

me desse a ventura do seu namoro... 
Eeladisse que não. 


Levei à avó Chica, quimbanda de fama 

a areia da marca que o seu pé deixou 

para que fizesse um feitiço forte e seguro 

que nela nascesse um amor como o meu... 
Eo feitiço falhou. 


t 


Andei barbado, sujo e descalço, 

como um mona-ngamba 

Procuraram por mim 

* — Não viu.. (ai, não viu..?) Não viu Benjamim? 
E perdido me deram no morro da Samba. 


Para me distrair 
levaram-me ao baile do sô Januário 


fuiato da Cru Ingá Andrade Barbosa No imo dos ant. Brasa Th 


ima: ir, rj 
maboque: fa semelhante à laranja, mas da casca dura 
mala: ma, 


aba cagada 
duimbanda: urandra 
sumama: pin fibra orando dos fruto da paia 


mas ela lá estava num canto a rir 
contando o meu caso às moças mais lindas do 
[Bairro Operário) 


Tocaram uma rumba — dancei com ela 
e num passo maluco voamos na sala 
qual uma estrela riscando o céut 

E a malta gritou-“Af, Benjamim!” 
Olhei-a nos olhos — sorriu para mim 
pedi-lhe um beijo — e ela disse que sim. 


us 1991 2.956) 
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E tento2 
Quero ser tambor 


Tambor está velho de gritar 

O velho Deus dos homens 

deixa-me ser tambor 

corpo e alma só tambor 

só tambor gritando na noite quente dos trópicos. 


Nem flor nascida no mato do desespero 

Nem rio correndo para o mar do desespero 

Nem zagaia temperada no lume vivo do desespero 
Nem mesmo poesia forjada na dor rubra do desespero. 


” 


Nem nada! 


Só tambor velho de gritar na lua cheia da minha terra 
Só tambor de pele curtida ao sol da minha terra 
Só tambor cavado nos troncos duros da minha terra. 


Eu 
Só tambor rebentando o silêncio amargo da Mafalala 
Sô tambor velho de sentar no batuque da minha terra 
Só tambor perdido na escuridão da noite perdida. 


O velho Deus dos homens 

eu quero sertambor 

enemrio 

enemflor 

e mem zagaia por enquanto 

e nem mesmo poesia. 

Sô tambor ecoando como a canção da força e da vida 
Sô tambor noite e dia 

dia e noite só tambor 

até à consumação da grande festa do batuque! 
O velho Deus dos homens 

deixa-me ser tambor 

só tambor! 


(Craveirinha. in ogáro An 


512) 


1. No poema “Namoro”, o eu lírico, identificado no texto como Benjamim, 
se apaixona por uma moça e tenta se aproximar dela. 
a. Até a quarta estrofe, de que meios ele se vale para tocar o coração da 


io pa 


b, Desses meios, quais são escritos? Acanao a cano 
€. De que tipo são os outros meios? a sacatné ul vatetço al 


2. Compareo tamanho e o conteúdo das quatro primeiras estrofes do poema 
“Name”. Agenor rsrs dna atra Am 


a. Qual deias é maior? O que justifica o tamanho dessa estrofe? 


b. Amulher amada se sensibliza com elogios, chantagens ou fervor religioso? 


UMIDADE 4 camiNHos 


Matata: bao da 
paira de Maputo, 
capital do Moçambique, 
gal lança 


8 8) Acupressão do dosesperoolao-s à si 


3, Desprezado, Benjamim fica “barbudo, sujo e descalço”, se isolaese mar: (LC cce Copa aa 


ginaliza. viviam os moçambicana, 
a. O que muda a sorte de Benjamim e lhe permite conquistar o coração “Una Setrso cova. ui ss dbnttea 
da mulher amada? 0 baia, onda a encontra a dança com ata. tambor da pele curtida ao sol da minha terra / 
o da oc gd es 

b. Qual é o “argumento! que finalmente a convence? teta” tambor é sua música roprasentam à 


“aguento” ba prôinidada atá Glosa sua qualidade bin, pla dança muito bama rumba. que do povo maçanbicano 


José Craveirinha 


rainha 1922-2003] nascou na Mafalaa, bar periérico de Maputo, capital da Moçambique 

Mestiço - filo da um português a da uma affcana -, teve acasso à educação formal, lusitana. 
Falava duas lnguas, o português e o ronga (alto africana), Foi exertr a jornalista e so engajau 
nas lutas pola bartação da coloaismo português participando da Ftlimo[Frant de Liberação de 
Moçambique), moto pela qual estava presa ent 1965 & 1868. Também fl um ds oscitoes que 
uaram pelo resgate da identidade cufural dos moçambicanos. 

Considerado por muitos clicos como o maior posta moçambicano, Craveirinha oi o primer os 
sito ariano a ganhar o Prêmio Caos, em 1891 Entro suas obras, estão Aibupo [1964] Karingana. 
a Kaingana 1974) o Maria ( 1008, 


Tambores 

tambor é um dos mais antigos in 
trumentos musicais da humanidade e 
historicamente está associado a lutas, 
combates ituais de iniciação a carimO 


4, O poema apresenta uma forte musicalidade, determinada pelas rimas 
e, principalmente, pelo ritmo. Que relação tem a musicalidade do poe 


ma com o seu conteúdo? 
A musicalidade do too reforça o seu cantado, em que a ásia também tam um papo a dstaque 


5. O poema "Quero ser tambor”, de Craveirinha, integra a obra Karingana ua 


niasrolígosas. 

Karingana, publicada em 1974, quando Moçambique ainda era uma co COR dio por ap 

lônia portuguesa, No poema, o eu lírico opõe o que quer ser ao que não. expressivo, sendo requentement ul 

quer ser. ao nas apresentações musicas e nas 
nesse cerimônias rogisas 


a. O que ele quer ser? tur arm tantos 
b. Oque ele não quer ser? 
Elo não quer sr flor nascida no mat em ro corranda para a mat nem gaia nem possa, 
6. Moçambique conquistou sua independência política em 1975. Antes dis 
so, Portugal considerava Moçambique como parte de seu território, e a 
lingua e à cultura portuguesas eram impostas como meia de domina 
ção política. 


Leia o boxe "Tambores" e, considerando a situação de produção do poe ea peles cultural 
ma, responda moçambicana 
E dr n Os escritos Jos Cometa No 
a. O que representa o tambor para a cultura africana e moçambicana, mi ds Sou nascem no tita 
em particular? fepasunta a identidade motarbicana ou a própria colônia Moçambiuo. ao Gr 
b. As coisas que o eu lírico não quer ser — flor, rio, zagaia, poesia — são nomes da Ieraura moçambicana atua, 
todas provenientes do desespero. Levante hipóteses: Nesse contexto, Malaiala da infânca o axolescência 


aque se refere a expressão do desespero? fara 
q pt Ip havia uma pátria amordaçada, que pedia 


é. O deseja de ser um tambor revela, por parte do eu lírico, uma dimen-  aindgração a aemancgndo 
são pessoal ou coletiva? Justifique com elementos do texto. Cravornha incentivou músicos de 
Maputo a prstgavem a marrabenta — 

7. Releia estes versos do poema nero de música e de dança até então 


desprezado pelo governo português — 
. coma meio de tosa culturalmente à 


- "Sótambor rebentando o silêncio amargo da Mafalala” ici 


+ “enem zagaia por enquanto” 
“Só tambor ecoando como a canção da força e da vida” 
« “até a consumação da grande festa do batuque! 


Apresentação 
demarnsbenta 
naMatatta 
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am 


a. Como se pode compreender “o silêncio amargo da Mafalala”? A censura, a meto, arvíseza 
Ê 4 e Maquao momento um ano antes da rovolução- al ainda ão pansa 
b. Por que o eu lírico afirma “nem zagaia por enquanto"? (a am utecom amas para conquista a Insrdado do pais 


€. Levante hipóteses: O que representam a “canção da força e da vida” e a “festa do 


batuque”? A“Eanção afora ada vida” representa a tampa nova anova vida qu hão a ir cam Independência 
coma rovolução, A “fasta da batuque” 4 apra fasta da berdado 


B, Considerando o contexto político de produção do poema e o papel do poeta nesse 
contexto, conclua: O próprio poema pode ser considerado uma espécie de tambor 


ebentando o silêncio” na colônia moçambicana? Por quê? 
Sim, pois d um pooa qua valia a estimula a detido moçambicana, & ão portuguesa; og, 
assumo um carta politico, olocando-a conta o colonialismo português. 


A literatura negro-brasileira 


Hã, na cultura brasileira, um grupo significativo de escritores negros e mestiços que 
produzem uma literatura identificada com suas raízes históricas e culturais, normalmen- 
te chamada de afro-brasileira ou afrodescendente. Essas raízes evidentemente remetem 
à sua origem africana e ao processo histórico de escravização e discriminação que os ne- 
gros sofreram e sofrem no Brasil. 

Essa denominação, entretanto, é questionada por alguns negros por várias razões. Pri 
meiramente porque nem todo país africano é negro. Em segundo lugar, porque, mesmo 
nos paises africanos de lingua portuguesa, há escritores brancos - como é o casa de Mia 
Couto, Luandino, Antônio Jacinto, Pepetela, Nadine Gordimer, entre outros - que não têm 
como prioridade, em seu projeto literário, a luta contra o preconceito racial. 

E por essa razão que alguns militantes da causa negra preferem o uso da expressão 
literatura negro-brasileira para identificar a produção que tem na negritude um de seus 
pilares centrais. Cut, escritor brasileiro, por exemplo, explica a diferença. 


[.Japalavra"negro” nos remete à reivindicação diante da existência do racismo, 
ao passo que a expressão “afro-brasileiro” lança-nos, em sua semântica, ao continente 
africano, com suas mais de 54 nações, dentre as quais nem todas são de maioria de 
pele escura, nem tampouco estão ligadas à ascendência negro-brasileira. Remete-nos, 
porém, ao continente pela via das manifestações culturais. Como literatura é cultura, 
então a palavra estaria mais apropriada a servir como selo, 


(cut titeratur negro-brasea São Pauls Selo Negra 2010 p. 0) 


A literatura negro-brasileira — Isto é, a literatura que reflete um posicionamento de 
um sujeito etnicamente negro — teve suas primeiras manifestações na obra de Luiz 
Gama (1830-1882), Cruz e Sousa (18611898) e Lima Barreto (1881-1922), que atuaram de 
forma isolada 

No século XX, surgem várias associações negras que se interessam pela produção lite 
rária, formando um grupo de produtores e leitores de literatura negro-brasileira. Entre os 
escritores que surgiram desses grupos estão Abdias Nascimento, Solano Trindade, Eduar 
do de Oliveira, Caros de Assumpção, Oswaldo de Camargo e Oliveira Silveira. 


Conheça os escritores 
t eas ações do grupo 
Em 1978, foram fundados os Cadernos negros, que até hoje servem como meio de — quilombhoje, 


agregação e de divulgação da produção literária negro-brasileira. Em 1980, foi fundado . acessando osite 


por 


o grupo Quilombhoje, formado pelos escritores Cuti, Oswaldo de Camargo, Paulo Colina Aillmie 


e Abelardo Rodrigues com o objetivo de promaver eventos culturais de literatura negro- 
brasileira. Além do grupo Quilombhoje, que continua muito ativo, tem destaque o grupo 
GENS (Grupo de escritores negros de Salvador) e o Negrícia — Poesia e Arte de Crioulo, na 
cidade do Ria de Janeiro. 


UMIDADE 4 camnHos 


FOCi 


Você vai ler, a seguir, dois poemas dos autores negro-brasileiros Adão Ventura e Márcio 
Barbosa 


Para um negro 


In:Axé: antolagia contemporânea 


para um negro para um negro 
a cor da pele acorda pele 

é uma sombra éuma faca 

muitas vezes mais forte queatinge 
que um soco, muito mais em cheio 


ocoração. 


(Adão Ventura tr: lá Berna (og), Antologia de poesia fios — 
150 anos de conciência nega no Bad Belo Horizonte az, 2 p 202) 


Nossa gente 
nossa gente também veio superando a pobreza 
pra ser feliz e ter sorte socializando a riqueza 
nossa gente é quente inventando unidade 
ébelaeforte solidariedade, abraços 
'mas às vezes essa gente nosso povo é lindo 
passa, inconsciente nosso povo éafro 
sofre, mas não se mexe e perfeito vai destruindo 
ti, mas não se gosta Ódios e preconceitos 


nossa gente inconsciente sse povo negro 
sofrendo, fica fraca que se diz moreno” 


nem vê que por dentro ainda com suas cores, com seu jeito 


traz a força da mãe áfrica é um povo pleno 
nem vê que pode vencer nossa gente é ventania 
pois tem energianos braços é ousadia, é mar cheio 

e pode ter liberdade nossa gente também veio 
alegria e espaço pra ser feliz e ter sorte 


nto Barbo Liz Cais Santos, Maria Gala, Usos Tvars (og 
“O megt em versos São Paulo. Modem. 2005 p 983) 


Literaturas africana de lingua portuguesa e literatura negro-rasiera, Análise Ungustca: polscemia e ambiguidade, Entrevista de emprego CAPÍTULO 3 


06 


1, b] Asretáforas rprasentam o modo como negro santo a dsiminação da qua é vitima: como um golpe, um saco au uma facada no coração 


Sento, ada, paso da tra de maus ratos a pari da estrado 
1. No poema “Para um negro”, a eu lírico sugere o que representa a cor da 
pele para um negro por meio de duas metáforas. 
3 Quais são as metáforas? jim sig moto marincinno caça 
b. Interprete as metáforas e responda: O que a cor da pele representa 
para um negro? 


€. Essas metáforas sugerem o ponto de vista de alguém. Quem é o 
agente de ações como desferir o soco ou a facada? 
Todos os que dsriminam em razão da cor da pelo neta a paso de sa história 


2, Otitulo do poema é ambiguo. Comente os sentidos que ele apresenta. 
Búo “Para um neto” suger aa mese ano uma dodicatnia poema datado a tor 6s negros que 
gl eecocoo) tam pato ita da um nro, au ja mad oa le ant a prconco 
3, O poema "Nossa gente” descreve os negros brasileiros, 


a. O eu lírico se inclui entre o grupo designado pela expressão Nossa 
gente? Por qui? Sn piso erga do oomagosst 
trósa” am le posso, eli o enunciado 
b. Segundo o poema, quais são as qualidades do povo negro do Brasil? 
Justifique sua resposta com palavras e expressões do texto, 
Em povo belo fo [bela ra, indo, al alento e ousada nossa gor 8 ventania / 4 usada 
€. Explique o sentido da palavra inconsciente nestes versos. 

Os varso dão a antndr que a 
gro povo negro ds vezes não 
RE: tam conscância da sua negrtu 
A Ambos os poemas abordam — “as Às vezes essa gente não se gasta, não se valia 
tema ar tag” no Brasi O ni, sado 
tato porém, enca a pars. PASSA, Inconsciente ia 
pet hsóica pselâica a 
emecora da nor ue so sofre, mas não se mexe 
“namo tmp qu valia a — TÍ, mas não se gosta 
nagitud brasieia, destaca 
doa belt a cardtar dos ne EP3 se 
qe amena que ane náo NOSSA gente inconsciente HEM no ciceno 
lanham consciência da seus — sofrendo, fica fraca” 
valores o d sous ritos, por 
isa so anlam o solom, aco cessa 
modando-o ão prcaneio 


4 Compare o poema de Adão Ventura e o de Márcio Barbosa. Que seme- 
lhanças e diferenças apresentam quanto ao tratamento do tema? 


ARQUIVO 


= As literaturas africanas de língua portuguesa, em sua maioria, come- 
cam a ter registros escritos a partir da década de 1940 e estiveram, 
durante muito tempo, atreladas aos modelos da literatura portuguesa. 

» Aos poucos, essa produção deixa a postura indiferente em relação à 
condição do negro colonizado e passa à incorporar elementos da paisa- 
gem e da vida africana. Revela, então, a consciência de ser colonizado e 
empreende um discurso de contestação e revolta contra o colonizador. 

= A Revolução dos Cravos (1974), em Portugal, acelera o processo de in- 
“dependência das colônias. Durante as guerras de libertação, surge uma 
literatura engajada e social, Após a independência, os textos se voltam 
para a exaltação da liberdade, do povo e da cultura africana. 

» No Brasil surge no século XIX uma produção literária de escritores ne- | 
Bros que se estende até os nossos dias. Nessa produção, há os que 
defendem uma identidade negro-brasileir, isto é, voltada para a valo- 
rização da negritude e para o combate ao preconceito. 


UMIDADE 4 caminhos 


ENTRE TEHTOS 


Mesmo estando a uma distância de milhares de 


quilômetros, escritores do Brasile da 


África muitas vezes estabelecem um diálogo entre si, já que vivem ou viveram experiên- 


clas semelhantes, 


A seguir, você vai ler dois poemas: o primeiro é do poeta angolano Agostinho Neto 
(1922-1979). O segundo é de Cuti, pseudônimo de Luis Silva (1951), poeta da atualidade e 


militante da causa negra 


Tento 1 


Velho negro 


vendido 
etransportado nas galeras 
vergastado pelos homens 
linchado nas grandes cidades 
esbulhado até ao último tostão 
humilhado até ao pó 

sempre sempre vencido 


É forçado a obedecer 
a Deus e aos homens 
perdeu-se 


Perdeu a pátria 
ea noção de ser 


Reduzido a farrapo 
macaquearam seus gestos e a sua alma 
diferente 


velho farrapo 
Negro 

perdido no tempo 

e dividido no espaço! 


Ao passar de tanga 
com o espírito bem escondido 
no silencio das frases côncavas 
murmuram eles: 

pobre negro! 


E os poetas dizem que são seus irmãos 


agtinha Nata Oii hp ewwsenitac got” 
izsvelho negro Acessa em: 20/8/2016) 


Uteraurasaficanas de lingua portuguesa e lteratura negro-brsiera nd 


Agostinho Neto 

Amônio Agostinho Neta (1822-1979] 
foi um médico angolano, formada nas 
Uivesidados da Coimbra a de Lisbos, 

Foi presidente do Movimento de 
Libertação de Angola e, em 1875, tor 
nou-5e 0 primeiro president do pais 
Em 1875-1976, recebeu o Prêmio Lenine 
dao 

Eno suas obras da poesia a da po. 
ltica ostão Poemas (1861, Sagrada, 
esperança (194] e A renúncia impos 
svol(1982) 


sbulhado: privado do alguma coisa 
aqua inha deito, roubado 

galera: antiga embarcação langa o de 
Boo boo movida a vela auras, 
vargastado: açotado 
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E remoz 


a. Qual é a diferença de sentido entre a expressão negro velho e velho negro? 


Sou negro 


tn Poemas da carapinha, 1978 
Sou negro 

Negro sou sem mas ou reticências 

Negro e pronto! 

Negro pronto contra o preconceito branco 
O relacionamento manco 

Negro no ódio com que retranco 

Negro no meu riso branco 

Negro no meu pranto 

Negro e pronto! 

Beiço 

Pixaim. 

Abas largas meu nariz 

Tudo isso sim 

— Negro e pronto! — 

Batuca em mim 

Meu rosto 

Belo novo contra o velho belo imposto 

E não me prego em ser preto 

Negro pronto 

Contra tudo o que costuma me pintar de sujo 
Ou que tenta me pintar de branco 

sim 

Negro dentro e fora 

Ritmo-sangue sem regra feita 
Grito-negro-força 

Contra grades contra forcas 

Negro pronto 

Negro pronto 

Negro sou! 


Cuti 

Luz Sib 1951) mais conhecido poat- 
camente como Cut, nasceu em Qurinhos 
e estudou Letras na Universidade de São 
Paulo. Faz mestrado & doutorado em Lo- 
trasna Unicamp-SE 

É dramaturgo, ensaísta, fccionista, 
poeta e tem uma forte atuação junto à 
comunidade afro-brasileira. 

Foi um dos fundadores da grupa Qui- 
lombhojo Literatura e um dos organiza 
dores da série Cadernos Negros. 


(Curt in: Ha Berna [org Antologia de poesia obras 150 ans de constância 
negra no Brasi Belo Horonte Mazza Edições, 201 p 145] 
al agr alho eras à um Darnêm nagr cam dada avança: 


a exprossão val 


nego além dessa sand, poda tr tamblm 
O santida da ser o “ani nar” nega hitvico, qu continua 


sand atado da mesa fora há tantos nos 
1, Notexto],o eu lírico se refere à figura de um “velho negro”. 


Em 


b. Quem é o “velho negro” do poema? A expressão se refere a um único homem ou à 
mais de um? Justifique sua resposta. O voto nega se rotor a toco os negros qua hoje osão oa da Aria 


e. De que época e lugar é a “velho negro"? é tanto negro passado quanto ad presenta em um lugar de 
do conforma os tesosndido no tempo / iii no asa” 


d. Coma "velho negro” é tratado em todos os lugares onde vive ou viveu? 


Histaicamanto o “velho pogra” vam sand torturado, asplorad,zombado 
e. Qual é a identidade cultural desse “velho negro”? Justifique sua resposta com ele- 


mentos do texto, El pardau sua idmidado já nã tm sua pátria nem ua rã, perdoa “naçãode sor” 


caninos. 


Professor: Sugerimos abr a dscussão con 

2. Dê uma interpretação ao último verso do texto 1 classe Doross gonod vit, trata-se de una 
ironia do ou ico, que não vê os potas de sau 
tampo lutaram pe causa da negro 


3, Otexto 2 é introduzido pelos versos: 


“Sou negro nesse 
Negro sou sem mas ou reticências 
Negra e pronto!” by A ras eta a assuri a idontdado nagra, au 


aja au ic enfatiza qua negro exatsmante coma 


om necessiada da atescantar ou explicar nada, 


Serio Uma forma de so rfarr ao nego d forma areconcituosa, 
, coma se fase necessária fzer algum ia da restava 
a. Levante hipóteses e explique: O que seria um “negro com mas ou reticências”? 


b. A expressão “Negra e prontol” é empregada três vezes no poema. Que sentido ela 
assume no poema, levando em conta o ponto de exclamação e a repetição? 
€. No poema, que diferença de sentido há entre “Negro e pronto!” e "Negro pronto"? 


“Nagra e rontl” exprassao saido indicada no item atari já" Ngra pronto” & 
aquela qu, com maturdado astá proparado para lutar pr sous ditos 


4, O poema apresenta forte musicalidade, determinada pelo ritmo, por rimas (internas 
e externas) e pelas aliterações. 


, ação dna 56 o 
a. Faça Um levantamento das alterações do poema. aja nc sara possa bt rino 


bo identifique rimas internas e externas no texto, finas irma rontfcanta,gofrto, as exam: ent ota, 
brain tranca! pranto; im mm; costoimposta; forçar. 


€. Que relação há entre os recursos sonoras do poema (aliterações, ritmo) e seu sen 


do mais geral? A soneridado do poema tou a cupressiidada oa força das patas 
Ato ou oa cu mio do plata 


5. Releia estes versos: 


i 
“Meu rosto i 
Belo novo contra o velho belo imposto ã 
LJ 
Negro pronto 


Contra tudo o que costuma me pintar de sujo 
Qu que tenta me pintar de branco” 


a. Que novo conceito de belo o texto apresenta? Justifique sua resposta com elemen- 
nova conoio do bol o da bela rag, au sj, uma belaza que contém beço cabelo pixim, aid abas largas, 
tos do texto. amenos nomalment desprezados segundo o sado do bota praconcituoso dos brancos 
Os dois dias vasos se ot a um discursa soca preconceituoso, segundo a 
b. Interprete os dois últimos versos desse trecho. q, a nego à suo 0 0 gr à bam Quando na visão do aco, anula au pr 
pras toftênias io culurais 4 ass caraeoíticas do ban 


6. Compare os dois textos e aponte aspectos comuns entre eles quanto à abordagem do 


tema. Ambos os tentos abordam tema do agro histriamenta ctiminado, a onto e perdor sua orápra identidade Na teto 
de Agostina Nato, atrelanto, não so vislumbra uma soa. Já no texto de Cut, u ico um sit que dá um basta a 
ssa iluação a asurno sua ideia nara istitamente, 
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INGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: 
polissemia e ambiguidade 


| FOCO NO TEHTO | 


Leia o anúncio a seguir 


jura pinterest o 


1. Explique com outras palavras que 5 
do lida isoladamente. se o anúi 
a ideia veiculada por ele? 


tido a primeira frase do anúncio constrói quan: 


sse composta apenas por essa frase, qual seria 


Em relação à segunda frase: 
a. Qual termo é retomado pelo pronome seu? negic 
b. A quem se refere esse pronome? o epi itsacatos tratada por você no anúncio. 


Há uma expressão do anúncio que tem sentidos diferentes nas duas leituras, isto é, 
uma expressão polissêmica. 


a. Qual é essa expressão? facharum ando 


gbcio 


b. Explique quais são os dois sentidos dessa expressão no contexto do anúncio. 
O semi confimar uma gando porcaria de abala ou a sed de ancara as atadas de uma grande emprasa. 
Observe a parte inferior do anúncio em estudo. 
Um count de organizações gados à ra da puttidad a propaganda: Asaciação Brasilia da Agências de 
a. Quem é o anunciante? pupficidade; Associação Latno-amaricania de Publicidade: Associação io-grandan da Propaganda; aderação 
b. Qual fato motivou a publicação do anúncio? Nisa! das Agnes de opganda dat da Agências de opapanda do 
O iamundial da propaganda 4 de deram 
5. O anúncio em estudo explora a ambiguidade, isto é, as múltiplas possibilidades de 
leitura de um enunciado, por meio da polissemia de uma expressão. SA de chama a ateção da oro 
f goi, srs sob a importância da propaganda, 
a. Levante hipóteses: Por que o anúncio em estudo utiliza essa estratégia? “para a saradvência do negtco quo eles 
administram 


b. Quais efeitos de sentido são criados com o uso dessa estratégia? 
mio agia, uma ve que a quebra do expectatia do tar ci umor a partir do una hidtus trágica 


REFLEHÕES SOBRE A 


Você viu, no estudo do anúncio publicitário, que uma mesma expressão pode ter sen- 
tidos variados, isto é, pode ser polissêmica, e dar origem a leituras diversas, dependendo 
do contexto no qual é inserida. De fato, uma das caracteristicas das palavras e expressões 
de uma língua é a polissemia: uma palavra ou expressão só pode ser de fato compreen- 
dida quando circula em um enunciado especifico, dito por um enunciador, que se dirige a 
um ou mais interlocutores, com um determinado objetivo. 

A polissemia é Uma das possibilidades de se construir ambiguidade. Esta, por sua vez, 
é um recurso importante da lingua, utilizado para produzir efeitos variados nos textos, 
principalmente o humor. Se utilizada de forma consciente e como uma estratégia, a am- 
biguidade pode ser muito produtiva. Se construída acidentalmente, por falta de familia- 
ridade no trabalho com a linguagem, a ambiguidade pode gerar ruídos no processo de 
construção da leitura. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira a seguir e responda às questões 1e 2. 


BANANAS NA PRAIA 


(Disponivel em. htp rw jacatean gula com bp contentuploads/2010/04/NHC3%ADquel Jp Acessa em.9/8/2016) 
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1. Aambiguidade da tira é pautada na polissemia de uma palavra 


a. Qual é essa palavra? descascar 


b. Quais são as duas possibilidades de sentido trabalhadas na tira? Justifique sua res- 


posta com trechos do texto. Ossos de “uocar de goi” pola sposição 


ancas 20 sla de 


rar a casa 
€. Discuta com os colegas e o professor: Em uma conversa entre duas pessoas na 


praia, essa ambiguidade existiria? Justifique sua resposta. toi 1a opção da tacar a pele dovdo à 


biguidade, 


a. Entre as opções a seguir, indique em seu caderno quais são eles, justificando sua 


resposta. 
+ as cores das bananas 
x+ a legenda do: quadrinho 
« afalado W quadrinho 


b. Conclua: Quais outros fatores podem ser importantes na construção de uma ambi 
lação de comunicação e qu o aruniado é dito. asso caso, as 


e que enplitam 


guidade? Ds foro cont 


enposiçã ao sol ei considerada 
2, Além do termo polissêmico, dois elementos da tira possibilitam a construção da am: 


« afalado 2º quadrinho 
*» os desenhos 


Imagons são importantos quando sa tata da um testo qua mistura as guagans varal e não vota 


3, Leia os trechos a seguir, adaptados de notícias de jornal 


1. Atestemunha confirmou que assistiu ao incêndio do seu apartamento 
incêndio oi o pertament ou a testemunha ostava na apartamento? 


IL. O corpo foi abandonado ao lado do banco 
Banco: assunto ou agência hanária? 


IL. O homem segurou a mulher com as duas mãos amarradas 


homem ou à mulhe estava com mãos amarradas? 
IV. A mãe cortou a manga para a filha 
Manga fruta ou manga d camisa? 


v. Recortei essa tira do jornal para fazermos o trabalho 


Ta história em quadrinhos au podaça? 


VI. A moça guardou o estojo da caneta que ganhou em seu aniversário 


Ganho à esto au ganhoua canta? 


VIL. Mãe obriga filha a ficar em casa por passeio de um fim de semana 
O passo soi uma recompensa por fcar em casa ou fio matvo plo qual la ficou am asa? 
VIlL, Ele prestará depoimento pela terceira vez nesta semana 
Poa toroia voz só nesta semana 0 sta somana sorá a ear ar? 


a. Discuta oralmente com os colegas e o professar: Qual é a ambiguidade presente 


em cada uma delas? fasgastasemcada such, 


b. Nas questões anteriores, você viu que a ambiguidade foi utilizada propositalmente 
como uma estratégia. No caso desses trechos, é possível considerar que a ambigui- 


dade tem essa mesma função? Justifique sua resposta. 


€. Escolha três desses trechos e proponha uma reescrita para cada um, eliminando a 


ambiguidade. 


4, Leia ostextos el 


essoes peisamde TERAPIA, 
à ap 


ças para 
e dei a vida dos out 
empaz! 


UMIDADE 4 camiNHoS 


Ê 
do 
êÊ 


(Disponivel em. htps Jalegiaosdisposcao 
wrripres com /2012/1/0 gua pessoa 
predsam-de terapia. esso em 10/0/2016) 


byPvavalmenta não poi 
st rata do trechos que 
ratam fatos que em tese 
acontocaram:  portamo, 
não é dastjávl qua se 
abra à possiildado do 
ris do uma otra, que 
cada um faz tofarância à 
ta situação asarífia. 

“3 Possblidados variadas 
da reposta, com baso nas. 
posiblidados menciona 
asno lema Paraxêmplo, 
“A tastomunha confemou 
“qua assi a incêndio 
quando ostava am sou 
apartamento” ou “A tas 
temunha confmau qua 
“sou anartamanta so icon 
“ifsar condado 


N MAMÃE GANSA MIKE PETERS 


Disponivel em. tp jeremiah- mb blogspot com 2006 4,01 archive html Acesso em- 10/4/2015) 


A construção do humor nos dois textos se centra na utilização do recurso da ambigui- 


a) O tao | pos esglora 
dade, pautado em duas estratégias: a polissemia e a ambiguidade por segmentação. 


la posclidado de 
segmentação da apra 
a. Deduza: Qual dos textos constrói a ambiguidade por segmentação? Justifique sua. cão or api que 

resposta, indicando qual é o trecho responsável pela ambiguidade. ira 
fogo 


b. Equal constrói a ambiguidade por polissemia? Nesse caso, qual é a terma polissêmico? 
Sto oo or 2 et dra gato ação da cr em gal cpa, 
e. Em um dos textos em estudo, a ambiguidade só pode ser compreendida se for con- 


siderada, além da parte verbal, a imagem. Identifique qual é ele e justifique sua 


resposta, Notento pois a desenha das formigas atrand am am garrafa qua abr a possibilidade da 
compreansãoda palavra engaralamento como “ação d colocar em gata” 


TEHTO 


1. teiaa piada a seguir 


A mulher chega afobada na delegacia: 
— Seu delegado, meu marido saiu de casa ontem à noite para comprar arroz e 
até agora não voltou. O que eu faço? 
— Sei lá, dona, faz macarrão! 


A construção do humor da piada lida se pauta na ambiguidade de uma frase, enten- a e 


dida de formas distintas pelas duas personagens que participam do diálogo. dilogado ole, enondau 
ua à mulhor estara por 
a. Identifique qual é essa fala e quais são as duas interpretações possíveis. untado para ale “O que 


cu fça da comida?” quan. 
b. Em uma piada como essa, o humor só se constrói se a expectativa inicial do leitor é — don vardoe el parun 
quebrada com uma resposta inesperada. Discuta com seus colegas e professores e xa (0 qu tr lc um 
conclua: Por que a resposta dada pelo delegado é inesperada? eirrasecanifina 
do amerormono, asocia 
» é do à uma side conho. 
Afrase a seguir é ambigua porque o termo não pode fazer referência a partes distin- mtu comuns mo, par 
tas dela. Observe: pl, oque se prtande 
ans procurar uma delega 
ci, conduz a loira pen. 
car que a intenção da mu 
O candidato não foi eleito porque teve votos de sua cidade, apenas. ão no du à 
star da pata encontrar 

comardo 


a, Identifique as duas partes a que o não pode corresponder e explique a ambiguida- 
nd pede ee spanas end o inda ue card do lol cpicaçã aa o ts restante 

de mencionada. irao porque ce: vtado apena pos ceras de sa cisde Ru pesa de lua ntnder ue od pdo e ear todo 
raia datação om serio qual to e ndo lá ou e eve tos ds ld. ms tambem cas cas 
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b. Agora leia o mesmo enunciado, em dois contextos distintos 


A opção da equipe foi por uma campanha localizada e o município de origem do 
candidato tem um número muito pequeno de eleitores, O candidato não foi eleito 
porque teve votos de sua cidade, apenas, 


A equipe foi extremamente competente e a campanha foi muito bem conduzi 
da em todo o País, trazendo votos de todas as localidades, Por isso, é preciso reafir 
mar que o candidato não foi eleito porque teve votos de sua cidade, apenas. 


Nesses casos, a ambiguidade da frase permanece? nu 


€. Conclua: Além da construção do texto, qual outro fator é preponderante na pro- 
dução ou na resolução de uma ambiguidade? Justifique sua resposta com base na 
discussão das itens anteriores. custam qu st esta st 
dada nal oo doslia 


Leia o anúncio a seguir 


CÂNCER 
mama. 


A gente precisa 


nesse assunto 


RA 


( OUTUBRO ROSA 


Em) (Disponhel em: tr logdocrespo 


com br/post/20110/00/E preso tocar 
no-atsunto Preina-se op cesso em. 
mao) 

3 a anunciante e aus itelcutoros am count. O uso dessa termo além do colar anna 


3. Sobre o anúncio, em geral: dic om um mesmo gro ci um ela do rnmad uma que o atada resão 
pranminal utilizada em situ formais, gerando corta intmidada em remo 


a. Quem é 0 anunciante? Unimed uma my anos do 


b. Qual é 0 seu público-alvo? O púico am gol mas principalmente as mulhe 
€. Levante hipóteses: A quem se refere o termo a gente no anúncio? Qual efeito de 
sentido o usa desse termo constrói nesse contexto? Justifique sua resposta. 


9 umoase a camas 


Há no anúncio em estudo um termo polissêmico que cria um efeito de ambiguidade. 
O temo tocar, qu pode tr a sado do “fala 
sob” out de pr amo “nar 
b. Levante hipóteses: Esse usa foi proposital ou acidental? Justifique sua resposta. 
Frontal, pl tema função de chamar a atnção ds lts par O anúni, 
«. Entre os efeitos de sentido listados a seguir, identifique em seu caderno qual esse aj não, pois anbura a 
usa constrói no anúncio o nesse assunto 
; Java à intprnação da 
+ humor « suspense *« ênfase = ironia durma, tocar coma, “lalar 
sob”, à tação, nessa 
d, Discuta com os colegas e o professor: Essa ambiguidade pode ser desfeita pelo con- Cio E justamente quê 
texto no anúncio em estudo? Justifique sua resposta. sds posta do 
lrapostas 


a. Identifique o termo e as duas possibilidades de leitura. 


Conclua: Qual é a importância da utilização do recurso da ambiguidade na constru- 

ção desse texto? Atobraposição das duas posiilidades da tura, aa mesmo tapa que hara a atenção par a anúncio a enfatiza a termo 
tocar atm lota a rfurêneia à importância do axa toque para s detacta O câncar da mara, mesma sam falar 
dttamante nela 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Entrevista de emprego 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, a transcrição de trechos de uma entrevista de emprego, fruto de 
adaptação de entrevistas reais e simulações de entrevistas, 


Entrevistador: - Boa tarde, Pedro, tudo bem? 
Candidato: - Tudo bem. 


Entrevistador: - Você trouxe seu currículo? 
Candidato: - Trouxe... (colocando a mão no bolso) É.. (retirando um papel dobrado 
do bolso) Eu acredito que cé possa ficar um pouco chateado, mas eu acredito que so- 
mos homens, né? Um currículo todo bonitinho, perfumado, num ia pegar bem, né? 


Entrevistador: - Certo, E você acha que as suas caracteristicas se encaixam na 
nossa vaga? 

Candidato: - Ah, mais ou menos...É que eu tô desempregado, aí queria arrumar um 
emprego e eu achei que... ah, achei que, de repente, dava pra entrar nessa vaga. E 
pra mim agora num importa, qualquer emprego serve, porque eu preciso ajudar à 
minha família. 


Entrevistador: - Ok. E me fala um pouco sobre o seu último emprego. 
Candidato: - Foi como auxiliar técnico em inspeção veicular, numa empresa que 
não era muito grande. Até que o trabalho era bom, mas a empresa na época come- 
çou a num me pagar direito e tal, e a empresa acabou falindo. 


[] 


Entrevistador: - E nas suas horas vagas, o que você mais gosta de fazer? 
Candidato: - Ficar no facebook 


Entrevistador: - Ah, tá.. E . E você tem projetos de voltar a estudar, continuar a sua 
formação escolar, acadêmica? 
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Candidato: - Ah, assim... Eu num tenho muita 
vontade não, porque eu acho que eu já estudei —— 
bastante na minha vida até terminar o ensino 

médio, mas se for preciso eu até faço, assim, um 

curso, se não for demorar muito tempo. 


[E] Ê 
Entrevistador: - Como você se vê daqui a dez 
anos? 

Candidato: - Espero que casado... Porque, aliás, 


eu vou tá com 30, espero que esperando meu se- 
gundo filho. Quero té filho novo, quero jogar bola 
com ele 


Entrevistador: - Certo... Eu vou encaminhar o 
seu currículo aqui pro pessoal da empresa responsável e eles vão entrar em conta 
to com você.. O seu endereço de e-mail é esse aqui? gato sarado (balada com br? 
Candidato: - É, esse aí mesmo. Mas olha, nessa próxima semana eu vou pro in 
terior de férias com meus país, então nem adianta me escrever que eu não vou 
conseguir ver e-mail Então deixa pra outra, que é quando eu vou poder começar 
no trabalho, tudo bem? 


Entrevistador: - Ah, tá.. ok, tudo bem. Obrigado. 
Candidato: - Obrigado. 


1. O texto lido mostra que, na entrevista de trabalho, Pedro se comportou de maneira 
inadequada em determinados aspectos. Discuta com os colegas e o professor e iden 
tifique em quais dos pontos indicados a seguir pode-se perceber que Pedro não se 
saiu bem. 
2. Professor: Sugerimos discutir oralmêno com os alunas ssa qussão 1 fa 
Ioualda empresa antiga, indo que não pagavam dito flu penas. 
Trajes, “la via pessoal casar e ter filhos; IV. não mostrau interesse pela trabalho. 
specicamnta ne la mpresa, e jusilico a tanta de emprego por 
interesses pessoais estar desempregado, prciar ajudar a fala VI. o 
mania laência a altas untamamento pessoais a Indicados por 
da gras lgao sarado, X. demonstra dsinteress [estu bastant” 
“a nã or dora muto”); Ram de levar o cura dobrada e dent do 
bo, sugeria que ar home não pode lar um crua bem-aprasntado 
Xl menção a uma nica atividade, ind, traamento bala as. 
rados soci) XI fz objeções a posivalprocadimento da amprasa, antes. 


remo d or contratado, o air que não a ler emas anta ua vi 
VI. Excesso de cumprimentos ao entrevistador fic past 


XII, Detalhes sobre emprego anterior 


*M, Planos para o futuro 


XIV. Justificativa para a escolha da vaga 


V. Uso do celular 


XVI. Endereça de e-mail E a 
É 


VIll. Pouco conhecimento sobre a empresa 
XIX. Relação mantida com os estudos 
XX. Apresentação do currículo 
XXI. Ocupação do tempo livre 
XXI Ressalvas no final da entrevista 


XII Desinformação quanto a acontecimentos nacionais e internacionais 


Com base no texto lido, justifique a inadequação a cada ponto indicado por você na 
questão anterior. 


96 umonoca camas 


Dicas sobre como se preparar para Uma entrevista de emprego e como se portar durante 
sua realização E 
» Lavar sempre uma cópia do currículo, 8 
Vetado acordo com o abnt da empresa. 

Tr conhecimento acre da tação da empresa na qual valas a eita. 

+ Esta informado sobra acoteiments nacionais a intermaconis importantes da atualidade 


“* Desligar a colar e, caso tenha se esquecido, ão atonder, se tocar 
“* Não falar mal de empresas em que j trabalhou nem de possua com quem comeu em ambjane do trabalho 


3, Discuta com os colegas e o professor e aponte alternativas de comportamento ou de 
respostas do candidato que seriam mais adequados ao objetivo de ser escolhido para 
avagadetrabalho, ge og o E 
Possiblidads variadas derosposta. guria deram” 

Tendo em vista as modificações de comportamento au de respostas apontadas na 

questão anterior, que respostas você daria às seguintes perguntas em uma entrevista 

de emprego? Passnidados variadas da resposta 

a. Você acha que as suas caracteristicas se encaixam na nossa vaga? 

b. Fale um pouco sobre o seu último emprego. 

€. Nas suas horas vagas, o que você mais gosta de fazer? 

d. Você tem projetos de voltar a estudar e continuar a sua formação escolar? 


e. Como você se vê daqui a dez anos? 


rguntas mais frequentes em entrevistas de emprego e orientações de resposta 
— Fale um pouco sobre você. 


porerca de um minuta. De maneira rave, conto onde nasce como à sua familia, ando estudou, qua 
cursos fe, quas estágios a trabalhos antorires realizou (Sa ainda não trabalhou, ie projetos de que participou, 
trabalhos voluntárias quo fez 

— Por que você quer trabalhar aqui? 


» Dê uma resposta que demonstra conhecer a história da empresa, tentando encaixar o sou por profissional 
no perfil solicitado para a vaga oferecida. Poriso, é importanto pesquisar antes sobre a empresa e mostra na 
entrevista que o seu pr tem afinidades com que 6 esperada na função 


— Quais são as suas principais qualidades/pontos fortes? 


* Rospooda sinceramente; não invento a procur citar caracteristicas dosojáveis para o cargo prtendido 0, so far 
possivel, dar exemplos da situações anteriores da trabalho em que a qualiado citada fo um destaquo. 


— Quais são os seus principais defeitosraquezas? 


» Rosponda sincoramente; não tente mencionar como defeito o que em tea é tido como qualidade, como, 
“detalhista” “perfecianista”, sincero”. Cie uma característica que não seja essencial para assumia função 
pretendida (como ser muito tmido, pouco organizado apressado, tr) 

— O que costuma fazer n 


» Menciona atividades que, de alguma forma, indiquem valores relacionados à empresa à vaga pretendida: ir, 
praticar esportes, reunir sa com amigos, et. 


horas vagas? 


— Quais são seus planos para o futuro? Como você se imagina daqui a x anos? 

+ Tento relacionar seus planos futuros com o trabalho pretendido, Mostre o que tem feto para conseguir cumprir 
sou plansjamanto a atingi seus objetivos, 

—Po 

» Most que tem votado de trabalhar na empresa na vaga pretendia, aspocficament. Mencione que você 
acredita que pode aprender com o trabalha também como você pretendo contribui para a empresa coma 
enporibncia quo tem. 


escolher você e não alguém entre os outros candidatos? 
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5. Escolha, juntamente com o professor e os colegas, duplas para represen- 
tar, em duas versões, a entrevista lida: com o comportamento e as res- 
postas adequados e com o comportamento e as respostas inadequados, 
Depois, responda: Fasposta pessoa, 
a. Você percebeu todas as inadequações das respostas de Pedro logo na 
primeira leitura do texto? Compare sua resposta com a dos colegas 

b. Caso você já tenha passado por uma entrevista de emprego, ouvi al- 
guma dessas perguntas e/ou deu alguma dessas respostas? Comente 
com os colegas como foi. fesasta pesso) 


6, Observe a linguagem utilizada pelo participante da entrevista nestes 
trechos: 


+ “Eu acredito que cê possa ficar um pouco chateado, mas eu acre- 
dito que somos homens, né? Um currículo todo bonitinho, per- 
fumado, num ia pegar bem, né?. 


+ “Ah, mais ou menos.. É que eu tô desempregado, aí queria arru- 
mar um emprego e eu achei que. ah, achei que, de repente, dava 
pra entrar nessa vaga. E pra mim agora num importa, qualquer 
emprego serve, porque eu preciso ajudar a minha família” 


a. Qual forma de tratamento o entrevistado utiliza para se dirigir ao en- 
trevistador? Em entrevista de emprego, essa forma pode ser adequa- 
da ou inadequada. Explique essa afirmação e dê exemplos de situa- 
ção em que ela é adequada 


b. Supondo que a entrevista de emprego lida tenha ocorrido em uma 
situação muito formal, explique por que os trechos a seguir se mos: 
tram inadequados, 


+ "num ia pegar bem” Gia cono pegar bem são mais adequadas em comastos informais 


Outras perguntas frequentes 
em entrevistas de emprego 

Em uma amet do amprgo você 
pode se depara também com perguntas 
co as que soguem. Quis respostas 
você dra alas? 


— Porque veio fazor esta 
envevista? 


= O que motiva você a fazer um 
tom trabalho? 


+ — Voc trabalha bem em aquips? 


e — Até hoj, quais foram as 
nperiências que lhe deram maior 
satisfação? 


— D que você procura om um 
emprego? 


— Qua sã o see objetivos a 
ato prazo? E a longa prazo? 


dA formado Ementevista do emprego, la 
d asaquada por axamplo, om ogiios do als 
as quais eso Uso é cortanta a não damans 
ra dossespoita ou oxcesa do informalidade o 
também em siuação na qual amrevistador o 
revista ivessam dados mito primas, 
ouso já so conhocessam antos da entrovist, 
ou à Entavista ocatassa em um ambinto 
muto informal, Em situação muito formal, ou 
sando o entoistador ua possa mais valha, 
cu sendo o ambianto muito óbvio a fama. 
mais adonuada é senhor 


« “É que eu tô desempregado, ai queria arrumar um emprego” O usa de aitemeia a uma fla muto informal, astimcomo 
q pregado, ai qj Pré, exprossão arma umemprego. 


+ “ah, mais ou menos.. [.] eu achei que... ah, achei que, de repente, 


dava” O uso excessivo do a poda demonstra ositaçã, fla da assartida. A axgrussão da pan, por sua 


ve remeto 4 idea de decisão acidental sem rlsdo 
+ “entrar nessa vaga” A expcssão amar na vaga picada cononosinfomais 
O o a po ea ron, 
€. Discuta oralmente com os colegas e o professor e imagine como as 
falas transcritas nessa questão poderiam ser modificadas para se 
adequar a um contexto mais formal 


Posslidados variadas de resposta, atra alas. a tdeada copa oco ou senhor; da num a pogar bem por não seia 
Mocessári de ah, mais ou manos acha quadrante dava pos ana rat qua sim do antar nossa vaga por 


ssa vaga pod sa dguada par min: da qual Empr serv par seja as cu outro emprego. 


HORA DE 


Seguem duas propostas de produção de entrevistas de emprego simu- 
ladas, Por meio dessas simulações você e seus colegas poderão se preparar 
para a participação em entrevistas de emprego reais. 

Combine com o professor como a classe pode se organizar em grupos, a 
fim de desenvolver as propostas da melhor forma possível. 


UMIDADE 4 camnHos 


1. Tomando como roteiro a entrevista de emprego lida neste capítulo, gravem em vídeo 
duas versões da cena: uma com comportamentos e respostas inadequados do candi- 
dato, como no texto original, e outra com comportamentos e respostas adequados. 
Na feira, ao apresentar os vídeos, deixem claro aos visitantes qual é o comportamento 
recomendado e qual é o não recomendado. 


pRooução 
DETEXTO 


2, Tomando por base as dicas dadas nos boxes deste capítulo, imaginem outras possi- 
veis situações de entrevistas de emprego. Encenem e gravem as situações em vídeos 
eos apresentem depois aos visitantes da feira. 


A postura corporal na entrevista de trabalho 
Considerando quo a expressão corporal influencia muto a imagem que transmíimos de nós, vala a pena, em uma 
entrevistado emprego, levarem cota estas recomendações 
“ Esto caros braços ou colocar os cotovlos em cima da mesa, 
Procuro mantra cabeça erguida o et ficar olhando para baia o tempo todo. 
* Fale olhando diretamente para o enteistado, porém. sem anca, a fim e não parecer agressivo 


* Ineline levemente o corpo paraafrnte, mas não avance muit na direção do entravistadar, pois ss pode parecer 


Eita gestos repettivos [sacudir os pés au as pernas, levara mão à boca, coçar a cabeça, mer no cabelo 
Procuro so sentar em ua postura neutra, nem muto rgia nem muto relarada 

* Não fique muito parado nem gestcule demais. 

Eita ficar olhando a todo o momento para o relógio, 


E ANTES DE ENCENAR a 


Ao escrever um diálogo que comporá a en 
trevista, incluam: 


+ algumas das perguntas mais frequentes na 
situação; 


+ as respostas mais adequadas para cada uma 
das perguntas formuladas, 


E AO ENCENAR 


Na encenação da entrevista 


+ observem a adequação da postura corporale 
dos trajes dos participantes; 


! 


+ tenham em mente o diálogo escrito, mas não falem de forma decorada, pois soaria 
falso, e procurem, de fato, se imaginar na situação representada 


E DEPOIS DE ENCENAR 


Após a encenação e a gravação da entrevista, assistam ao video e observem 


+ se os participantes atuaram com naturalidade, como se, de fato, estivessem vivendo a 
situação encenada; 


+ se estão contemplados no vídeo o comportamento e as respostas considerados ade- 
quados em entrevista de emprego, 


+ se, nos vídeos em que há exemplos de comportamentos e respostas inadequados, há 
clareza de que setrata de atitudes que não devem ser seguidas 
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JUVENTUDE E TRABALHO 


Você viu, nesta unidade, dois gêneros diretamente relacionados à esfera do trabalho: 
a carta de apresentação e a entrevista de emprego. Leia o texto a seguir e, depois, discuta 
com os colegas e o professor as questões py 


postas, justificando seus pontos de vista 


m antes só estudava agora procura emprego para ajudar a complementar a renda da família 


QUEILA ARIADNE 


Não está fácil para ninguém. Mas, para os jovens, arrumar um emprego está ainda 
mais dificil [.] 


a 


E cam 


A coordenadora da Pesquisa Mensal de Emprego (PME) do IBGE, Adriana Berin- 
guy, explica que a desocupação cresceu entre todas as faixas etárias, mas o ritmo 
está mais intenso entre os jovens de 18 a 24 anos. "O crescimento se deve tanto pelos 
que perderam o emprego, quanto por aqueles jovens que antes não estavam nem 
trabalhando, nem procurando, mas agora saem da inatividade e pressionam a taxa 
de desemprego", explica. 

No quarto período do curso de psicologia, Gabriela Magalhães Silva, 21, está pro- 
curando emprego há quatro meses e teme ter que trancar o curso. 'Eu sou bolsista, 
mas tenho muitos outros gastos, como passagens e lanche. Eu nunca tinha ficado tanto 
tempo sem emprego. Agora, já fiz várias entrevistas e não fui chamada. O problema é 
que tem muita gente procurando ao mesmo tempo", diz Gabriela. 

Segundo a coordenadora do departamento de carreiras do Ibmec, Fernanda Schroder, 
é exatamente isso que está acontecendo, "O número de pessoas procurando recolocação 
aumentou muito. E, por outro lado, vemos que a oferta das vagas está menor do que a 
procura, o que faz o desemprego ficar ainda maior. Nesse cenário, as empresas têm que 
cortar custos e ficam mais seletivas. Portanto, preferem empregar uma pessoa quejá tem 
experiência do que dar uma oportunidade de primeiro emprego ao jovem, avalia. 

"Como tem muita gente procurando, as empresas acabam oferecendo salários me- 
nores, Sem falar na inflação, que já faz a renda familiar cair. Então, os jovens estão bus- 
cando emprego para contribuir em casa", analisa Fernanda. 

A poucos meses de completar 16 anos, Karolaine Anastácia fez questão de fazer sua 
carteira de trabalho. Acompanhada pela mãe, Iracema Maria Rosa, 42, ela conta que 
quer encontrar um emprego para ter condições de pagar cursos de qualificação. "Minha 
mãe já paga inglês, porém quero fazer informática também”, destaca "Mas está dificil" 

O especialista em inteligência de negócios do site Vagas com, Rafael Urbano, afirma 
que a conjuntura econômica obrigou o jovem a mudar de comportamento. "Se antes ele 
dedicava mais tempo aos estudos, agora precisa complementar a renda da família” [.] 


Idosos também estão em busca de oportunidades de trabalho 

A procura de emprego também cresceu entre os idosos, No primeiro semestre deste 
ano, o volume de pessoas com mais de 65 anos que enviaram currículos ao cadastro do 
site Vagas.com aumentou 25% em relação ao mesmo período do ano passado. "Sabe- 
mos que a procura por trabalho é um movimento global, mas me chamou atenção a 
quantidade de pessoas mais velhas buscando uma oportunidade ou um segundo em- 
prego, para aumentar a renda”, afirma especialista em recrutamento Rafael Urbano. 
“Apesar do aumento da busca de vagas pelos mais velhos, o desemprego da população 
com 50 anos ou mais (2,6%) é quase quatro vezes menor do que entre os jovens. Segun- 
do o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a desocupação atinge 11,9% de 
quem tem entre 18 e 24 anos. 


[Disponivel em: ht watempo com bcapa economia 
mercado %C3XAO-cre-com-o-ovem-1082291 Acosso em 9/6/2016) 


1. Você trabalha ou já trabalhou? Você julga importante um jovem trabalhar antes de 
completar o ensino médio? 


Você já passou por algum processa de seleção para conseguir uma vaga de emprego? 
Em caso afirmativo, conte brevemente como foi esse processo. 


Você vivenciou ou conhece alguém que tenha vivenciado dificuldades específicas na 
busca por um trabalho, seja pela idade, seja pela falta ou pelo excesso de experiência? 


Quais são seus planos para o próximo ano, após concluir o ensino médio? 


terauras aficanas de lingua portuguesa e teratur 


DE TEXTO 


POR DENTRO DO E DO 


E ENEM EM CONTENTO 


Se o objetivo principal das questões do Enem é avaliar a competência leitora dos es- 
tudantes, isso pode ser feito com textos atuais, de autores que atuam no cenário cultural 
brasileiro de hoje. Por isso, boa parte das questões de literatura faz uso de textos de au- 
tores contemporâneos, que você estudou nesta unidade. Veja como issa acontece nesta 
questão do Enem 2015: 


ANTUNES A 2 + copos no mesmo espaço 
São Paul. Perspectiva 1998. 


Trabalhando com recursos formais inspirados no Concretistmo, o poema atinge uma ex- 
pressividade que se caracteriza pela, 


a. interrupção da fluência verbal, para testar os limites da lógica racional, 

b, reestruturação formal da palavra, para provocar o estranhamento no leitor nem 

€. dispersão das unidades verbais, para questionar o sentido das lembranças. RE vecomo 
X d. fragmentação da palavra, para representar o estreitamento das lembranças, 


é. renovação das formas tradicionais, para propor uma nova vanguarda poética. 


O poema do poeta e compositor Arnaldo Antunes, ex-Titãs, alinha-se aos pressupostos do mo- 
vimento concretista, que objetiva romper com a linearidade do verso tradicional, explorando a 
sualidade do poema e a multiplicidade de sentidos advindos da ruptura das palavras e disposição 
verbal. Veja que, com exceção de um, todos os versos apresentam apenas três letras 

O poema é constituído de uma única frase — "Mil e muitos outros rostos soltos pouco a pouco 
apagam o meu! —, que remete à memória do interlocutor do eu rico, identificado pelo pronome de 
3» pessoa sua, que aos poucos ai se esquecendo do eu lírico. 

Na questão, todas as afirmações feitas na parte de cada item são verdadeiras, ou seja, os versos 
exploram a interrupção da fluência verbal, reestruturam formalmente a palavra, exploram a frag- 
mentação e a dispersão aleatória de letras e renovam as formas tradicionais da poesia. Contudo, o 
problema dos itens está na segunda parte, que indica uma finalidade para o uso desses recursos. 


JD uusmso câmos 


A mais coerente é expressa no item d, que relaciona forma e conteúdo, ou seja, o estreitamento 


formal do poema associa-se à ideja de que as lembranças que o interlocutor tem do eu lírico vão, 


pouco a pouco, desaparecendo. 


No cane 


Como se nota, nesse tipo de questão não é preciso ter amplo conhecimento teórico acerca do 
Concretismo ou do autor. Basta ser um leitor perspicaz e ser capaz de estabelecer relações entre 


forma e conteúdo de um texto, 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1 (ENEM) 


Oaçúcar 
O branco açúcar que adoçará meu café 

nesta manhã de Ipanema 

não foi produzido por mim. 

nem surgiu dentro do açucareiro por milagre. 


Vejo-o puro 
eafável ao paladar 

como beijo de moça, água 

napele flor 

que se dissolve na boca Mas este açúcar 
não foi feito por mim. 


Este açúcar veio 
da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira, 
[tono da mercearia 


Este açúcar veio. 
de uma usina de açúcar em Pernambuco 
ou no Estado do Rio 

etampauca o fez o dono da usina. 


Este açúcar era cana 

eveio dos canaviais extensos. 

que não nascem por acaso 

no regaço do vale. 

+ 

Em usinas escuras, 

homens de vida amarga 

edura 

produziram este açúcar 

branco e puro 

com que adoço meu café esta manhã em Ipanema. 
Femeira Gula fada Poe Ri de ane. 

Cluização Brasa, 1980. 2174. 


A antítese que configura uma imagem da divisão social 

do trabalho na sociedade brasileira é expressa poetica- 

mente na oposição entre a doçura do branco açúcar e 

a, atrabalho do dono da mercearia de ende vela o açúcar. 

b. obeijode moça, a água na pele ea flor que se dissol- 
vena boca, 


€. a trabalho do dono do engenho em Pernambuco, 
ande se produz o açúcar. 


d. a beleza dos extensos canaviais que nascem no re- 
gaco dovale. 

x e. 0 trabalho dos homens de vida amarga em usinas 
escuras, 


2. (NEM) 


Contigo adquiro a astúcia 
de conter e de conter-me. 
Teu estreito gargalo 

é uma lição de angústia. 
Por translúcida pões 

o dentro fora e o fora dentro 
para que a forma se cumpra. 
ecespaçoressoe. 


“Até que, farta da constante 
prisão da forma, saltes. 


da mão parao chão 
eteestilhaces, suicida, PR mma 

Estes Hg siso 
de diamantes, 


PAES, LP Proas seguido de ds minima. 
São Paulo-ia das Letras 1992. 


A reflexão acerca do fazer poético é um dos mais mar- 
cantes atributos da produção literária contemporânea, 
que, no poema de José Paulo Paes, se expressa por 
umía) 

a, reconhecimento, pelo eu lírico, de suas limitações 
no processo criativo, manifesto na expressão “Por 
translicidas pões” 

b. subserviência aos princípios do rigor formal e dos. 
cuidados com a precisão metafórica, como se em 
“prisão da forma”. 

€. visão progressivamente pessimista, em face da im- 
possibilidade da criação poética, conforme expressa 
a verso “ete estilhaces, suicida”. 

* do processo de contenção, amadurecimento e transtor- 

mação da palavra, representado pelos versos “numa 
explosão / de diamantes”. 


Poe dentro da Enem e do vestbuiar 


e. necessidade premente de libertação da prisão repre- 
sentada pela poesia, simbolicamente comparada à 
“garrafa! a ser "estilhaçada” 


3. (ENEM) 


Aquarela 
O corpo na cavalete 

é um pássaro que agoniza 
exausto do próprio grito. 


As vísceras vasculhadas 
principiam a contagem aa 
regressiva. No cabe 


No assoalho o sangue 
se decompõe em matizes. 
quea brisa beija e balança: 
o verde - de nossas matas 
o amarelo - de nosso ouro 
oazul- de nosso céu 
obrancoo negroonegro 


CRCASO In: HOLLANDA H 8 rg) 26 poetas hoje 
Ride ane: heroplano, 2007 


Situado na vigência do Regime Militar que governou 
o Brasi), na década de 1970, o poema de Cacaso edifica 
uma forma de resistência e protesto a esse periodo, me- 
taforizando 


a, as artes plásticas, deturpadas pela repressão e cen- 


b. a natureza brasileira, agonizante como um pássaro 
enjaulado. 

€. o nacionalismo romântico, silenciado pela perplexi- 
dade com a Ditadura. 


o emblema nacional, transfigurado pelas marcas do 
medo e da violência. 


e. asriquezas da terra, espoliadas durante o aparelha- 
mento do poder armado. 


d (ENEM) 


Tudo era harmonioso, sólido, verdadeiro. No 
princípio. As mulheres, principalmente as mortas do 
álbum, eram maravilhosas. Os homens, mais maravi- 
lhosos ainda, ah, dificil encontrar família mais perfei- 
ta.4 nossa família, dizia a bela voz de contralto da mi- 
nha avê. Na nossa família, frisava, lançando em redor 
olhares complacentes, lamentando os que não faziam 
parte do nosso dá [..] 

Quando Margarida resolveu contar os podres to- 
dos que sabia naquela noite negra da rebelião, fiquei 
furiosa [.] 


UMIDADE 4 camnHos 


É mentira, é mentiral, gritei tapando os ouvidos. 
Mas Margarida seguia em frente: tio Maximiliano se 
casou com a inglesa de cachos só porcausa do dinheiro, 
não passava de um pilantra, a loirinha feiosa era riquis- 
sima. Tia Consuelo? Ora, tia Consuelo chorava porque 
sentia falta de homem, ela queria homem e não Deus, 
ouo convento cu o sanatário.O dote era tão bom que o 
convento abriu-lhe as portas com loucura e tudo "E tem 
mais coisas ainda, minha queridinha”, anunciou Mar- 
garida fazendo um agrado no meu queixo. Reagi com 
violência: uma agregada, uma cria é, ainda por cima, 
mestiça Como ousava desmoralizar meus heróis? 


TELES LF A estrutura do hlha de sabão o dela: Rocco 199. 


Representante da ficção contemporânea, a prosa de 
Iygla Fagundes Telles configura e desconstrói modelos. 
sociais. No trecho, a percepção do núcleo familiar des- 
cortina um(a) 

a. convivência frágil ligando pessoas financeiramente 
dependentes, 

b. tensa hierarquia familiar equilibrada graças à pre- 
sença da matriarca, 

x € pacto de atitudes e valores mantidos à custa de 

ocultações e hipocrisia, 

d, tradicional conflito de gerações protagonizado pela 
narradora e seus tios. 

e. velada discriminação racial refletida na procura de 
casamentos com europeus, 


5. (ENEM) 
E renor 
Voluntário 


Rosa tecia redes, e os produtos de sua pequena 
indústria gozavam de boa fama nos arredores, A re- 
putação da tapuia crescera com a feitura de uma ma- 
queira de tucum ornamentada com a coroa brasileira, 
obra de ingênuo gosto, que lhe valera a admiração de 
toda a comarca e provocara a inveja da célebre Ana 
Raimunda, de Óbidos, a qual chegara a formar uma 
fortunazinha com aquela especialidade, quando a 
indústria norte-americana reduzira à inatividade os 
teares rotineiros do Amazonas. 


SOUSA, Contos omaánicos São Paul. Martins Fonte, 2004. 


Erentorr 
Relato de um certo oriente 


Emíli, ao contrário de meu paí, de Domer e dos 
nossos vizinhos, não tinha vivido no interior do Ama- 
zonas, Ela, como eu, jamais atravessara o rio. Manaus 
era o seu mundo visível O outro latejava na sua memó- 
ria. Imantada por uma voz melodiosa, quase encanta- 


da, Emilie maravilha-se com a descrição da trepadeira 
que espanta a inveja, das folhas malhadas de um tajá 
que reproduz a fortuna de um homem, das receitas 
de curandeiros que veem em certas ervas da floresta 
o enigma das doenças mais temíveis, com as infusões 
de coloração sanguínea aconselhadas para aliviar trin- 
ta e seis dores do corpo humano.E existem ervas que 


a mente da gente, Basta tomar um gole do líquida fer- 
vendo para que o cristão sonhe uma única noite muitas 
vidas diferentes” Esse relato poderia ser de duvidosa ve- 
racidade para outras pessoas, mas não para Emílie 


HATOU, São Paulo: Ca das Letras, 2008. 


As representações da Amazônia na literatura brasilei- 
ra mantém relação com o papel atribuída à região na 
construção do imaginário nacional Pertencentesa con- 
textos históricas distintos, as fragmentos diferenciam- 
se ao propor uma representação da realidade amazôni- 
ca em que se evidenciam 


a, aspectos da produção econômica e da cura na tradi- 
ção popular. 

b. manifestações culturais autênticas e da resignação 
familiar, 

€. valores sociais autóctones e Influência dos estran- 

geiros, 

formas de resistência locais e do cultivo das supers- 

tições, 

e, costumes domésticas e levantamento das tradições 
indígenas, 


(ENEM) 


At, 25 Considera-se criança, para 0s efeitos des- 
falei a pessoa até doze anos de idade incompletos e 
adolescenteaquela entre doze e dezoito anos de idade. 
[5 

xt, 3 A criança e o adolescente gozam de todos 
o direitos fundamentais inerentes à pessoa humaria. 
sem prejuizoda proteção integral de quetrata-esta Lei, 
assegurando-se lhes, por lei ou por outros meios, to- 
das as oportunidades e facilidades afim de lhes acul- 
tara desenvolvimento fisico, mental, mora espiritual 
Esocial.em condições de liberdade e de dignidade 

Art, 4 É dever da família, da comunidade, da so- 
ciedade em geral e do poder público assegurar, com 
absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referen- 
tes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao es- 
porte ao lazer, à profissionalização, à cultura, à digni- 
dade ao respeito à liberdade e à convivência familiar 
ecomunitária 

LIBRAS ea 06, de deja de 50 saudar 

“doente Disponha em viana gov (agraria) 


Para cumprir sua função social, o Estatuto do criança e 
do adolescente apresenta características práprias desse 
gênero quanto ao uso da lingua e quanto à composição 
textual, Entre essas características, destaca-se o empre- 
pode 


a. repetição vocabular para facilitar o entendimento. 

b. palavras e construções que evitem ambiguidade. 

«. Expressões informais para apresentar os direitos. 

d, frases na ordem direta para apresentar as informa- 
ções mais relevantes. 

e. exemplificações que auxilem a compreensão dos 
conceitos formulados. 


(ENEM) 


Palavras jogadas fora 

Quando criança, convivia no interior de São 
Paulo com o curioso verbo pinchar e ainda o ouço 
por lá esporadicamente. O sentido da palavra é o de 
“jogar fora” (pincha fora essa porcaria) ou "mandar 
embora” (pincha esse fulano daqui) Teria sido uma 
das muitas palavras que ouvi menos na capital do 
estado e, por conseguinte, deixei de usar. Quando 
indago às pessoas se conhecem esse verbo, comu- 
mente escuto respostas como “minha avó fala isso”. 
“Aparentemente, para muitos falantes, esse verbo é 
algo do passado, que deixará de existir tão logo essa. 
geração antiga morrer. 

As palavras são, em sua grande maioria, resul- 
tados de uma tradição: elas já estavam lá antes de 
nascermos. “Tradição”, etimologicamente, é o ato de 
entregar, de passar adiante, de transmitir (sobretu- 
do valores culturais). O rompimento da tradição de 
uma palavra equivale à sua extinção. A gramática. 
normativa muitas vezes colabora criando precon- 
ceitos, mas o fator mais forte que motiva os falan- 
tes a extinguirem uma palavra é associar a palavra, 
influenciados direta ou indiretamente pela visão 
normativa, a um grupo que julga não ser o seu. O 
pinchar, associado ao ambiente rural, onde há pou- 
ca escolaridade e refinamento citadino, está fadado 
àextinção? 

É louvável que nos preocupemos com a extinção 
de ararinhas azuis ou dos micos-leão-dourados, mas 
a extinção de uma palavra não promove nenhuma 
comoção, como não nos comovemos com a extinção 
de insetos, a não ser dos extraordinariamente belos. 
Pelo contrário, muitas vezes a extinção das palavras 
éincentivada. 


VIARO, LE Lingua Portuguesa, n 7 mar 202 (adaptado) 


A discussão empreendida sobre o (desjuso do verba 
“pinchar” nos traz uma reflexão sobre a linguagem e 
seus usos, a partir da qual compreende-se que 


Pos dentro da Enem ed vestputar 


BalPode 


a, as palavras esquecidas pelos falantes devem ser des- 
cartadas dos dicionários, conforme sugere o titulo. 


b. o cuidado com espécies animais em extinção é mais 
urgente do que a preservação de palavras. 


o abandono de determinados vocábulos está asso- 
ciado a preconceitos socioculturais 


d, as gerações têm a tradição de perpetuar o inventá- 
rio de uma língua. 


e. o mundo contemporâneo exige a inovação da voca- 
bulário das línguas. 


B. (FUVEST-S2) Sobre o emprego do gerúndio em frases 
como "Nós vamos estar analisando os seus dados e 
vamos estar dando um retorno assim que possivel”, 
um jornalista escreveu uma crônica intitulada “Em 
2004, gerundismo zero!” da qual extraímos o seguin- 
tetrecho: 


Quando a teleatendente diz:"O senhor pode estar 
aguardando na linha, que eu vou estar transferindo 
a sua ligação”, ela persa que está falando bonito. Por 
sinal, ela não entende por que “eu vou estar transfe- 
rindo" é errado e “ela está falando bonito” é certo. 


a. Você concorda com a afirmação do jomalista sobre 
oque é certo e o que é errado no emprego do gerún- 
dio? Justifique sucintamente sua resposta. 


b. Identifique qual de seus vários sentidos assume o 
sufixo empregado na formação da palavra “gerun- 
dismo”. Cite outra palavra em que se utiliza o mes- 
mo sufixo com esse mesmo sentido. 

9 O sul “Ima, nosso 

cats, dá a ideia do ten- 

dância viosa, mau usm 


(FUVEST-SP) Leia o texto. 


eerrorve sa camasevtamputawascoma 
adam, au consumismo 
Ditadura / Democracia 


A diferença entre uma democracia e um país to- 
talitário é que numa democracia todo mundo reclama, 
ninguém vive satisfeito. Mas se você perguntar a qual 
quer cidadão de uma ditadura o que acha do seu país, 
ele respande sem hesitação: Não posso me queixar” 
Mile Fernandes, Air definia: iba do eso. 


a. Para produzir o efeito de humor que o caracteriza, 
esse texto emprega o recurso da ambiguidade? Jus- 
tifique sua resposta. 


b. Reescreva a segunda parte do texto (de “Mas” até 
'queixar”), pondo no plural a palavra “cidadão” e fa- 
zendo as modificações necessárias, 


concordar cam à almação do jortalsa ao se consdarar qua alas pauta no aspoto durava da ver aar a no ato nãa durava do vero 
“lansfr”, que enia por que tn adia a eostução com a gerndia e o aut, ão. Al ss, odiar que “ela pansa qua astá falando banio”, o 
joralista tea em our gata eeovanta dass uso do gerándo, qu sra a subjacanto intenção da sr coa! e plo 


10. (UNICAMP-SP) 


REiada de ums pula ne a00 9 aureia)pa 

Nessa propaganda do dicionário Aurélio, a expressão 

"bom pra burro” é polissêmica, e remete a uma repre- 

sentação de dicionário, 

a. Qual é essa representação? Ela é adequada ou ina- 
dequada? Justifique. 

b. Explique como a uso da expressão “bom pra burro” 
produz humor nessa propaganda. 


Produção de texto 


11. (UNICAMP-SP) Imagine-se na posição de um leigo em 
informática que, ao ler a matéria Cabeça nas nuvens, 
reproduzida abaixo, decide buscar informações sobre o 
que chamam de computação em nuvem. Após conver- 
sar com usuários de computador e ler vários textos so- 
bre o assunto (alguns dos quais reproduzidos a seguir 
em |, Il e 1), você concluí que o conceito é pouco co- 
nhecido e resolve elaborar um verbete para explicá-l. 
Nesse verbete, que será publicado em uma enciclopédia 
on-line destinada a pessoos que não são especializados 
em informática, você deverá 


+ definir computação em nuvem, fornecendo dois exem- 
plos para mostrar que ela já está presente em ativida- 
des realizadas cotidianamente pela maioria dos usuá- 
rias de computador; 


+ apresentar uma vantagem e uma desvantagem que a 
aplicação da computação em nuvem poderá ter em um 
futuro próximo. 


Cabeça nas nuvens 

Quando foi convidado para participar da feira 
de educação da Microsoft, Diogo Machado já sabia 
que projeto desenvolver. O estagiário de informá- 
tica da Escola Estadual Professor Francisco Coelho 
Ávila Júnior, em Cachoeiro de Itapemirim (ES), es- 
tava cansado de ouvir reclamações de alunos que 
perdiam arquivos no computador. Decidiu criar um 


8 a) Sim, pois em “Não passo ma queer” há duas posilidados delta: ão tanho nada do qua ms queixar, estou satisat”, ou "ãa anho parmissão 


para me queixa, poi se fiz sr punido 


Mas se vcê par guntar a quaisquar ldaãos de uma ditadura o que acha do sou pas, os raspondom sem hesitação: “Não podemos pas queixar 


UMIDADE 4“ “CAMINHOS 


sistema para salvar trabalhos na própria internet, 
como ele já fazia com seus códigos de programação. 
Dessa forma, se o computador desse pau, o conteá- 
do ficaria seguro e poderia ser acessado de qualquer 
máquina. À ideia do recém-formado técnico em in- 
formática se baseava em clouding computing (ou 
computação em nuvem), tecnologia que é a aposta 
de gigantes como Apple é Google para o armazena- 
menta de dados no futuro. 

Em três meses, Diogo desenvolveu o Escola na 
nuvem (escolanamuvem com.br) um portal em que 
estudantes e professores se cadastram e podem arma- 
zenar e trocar conteúdos, como o trabalho de mate- 
mática ou os tópicos da aula anterior, As informações 
ficam em um disco virtual, sempre disponíveis para 
consulta via web, 


(Extraído de Gale, nt 24 ag 207, 
São Paulo. Editora Globo 9) 


“Você quer ter uma máquina de lavar 
ou quertera roupa lavada?” 
Essa pergunta resume de forma brilhante o con- 
ceito de computação em nuvem, que foi abordado em 
“um documentário veiculado recentemente na TV. 


captado de Hp aprenda net 2010/04/ 
computacao em-nuvem soc ja-usae-nem-sabia) 


Vamos dizer que você é o executivo de uma 
grande empresa Suas responsabilidades incluem 
assegurar que todos os seus empregados tenham o 
software e o hardware de que precisam para fazer o 
seu trabalho. Comprar computadores para todos não 
é suficiente — você também tem de comprar software 
ou licenças de software para dar aos empregados as 
ferramentas que eles exigem. 


10 a] Avegrasentação aludida é a de qua o dicionário à a “pai os bustos as- 
soiando ouso da dicionário ignorância. Dida outa forma, dicianára ar 
viria a quem ão conhoca agua ou, mai a quo isso, a quam conhaca ma. 
É inadequado assaiar ignarância ao uso da dliionário: a regrocantação ros. 
sup qu as pessoas possam canhecar tada as palavras de uma Ungua a 
sus significados ou ainda, que a dicionário passa cantar todas s palavtas a 
signicads de uma gua, iaentamento, dicionário é um bjo hitrico 
56 imaginaiamanta poderia comer todas as palavras as sigificados da 
duma Úngua, qua também é histórica. O ccionário, asim como qualqur outra 
instument Ingustica, é ralado de inteprataçãos sobra a lingua a não 
tumravato da realidad desc angu, além sar um imgortanoinstrumanto 
de conta 


Em breve, deve haver uma alternativa para exe- 
cutivos como você, Em vez de instalar uma suíte de 
aplicativos em cada computador, você só teria de 
carregar uma aplicação. Essa aplicação permitiria 
aos trabalhadores logar-se em um serviço baseado 
na web que hospeda todos os programas de que 
usuário precisa para o seu trabalho. Máquinas re- 
motas de outra empresa rodariam tudo — de e-mail 
a processador de textos e a complexos programas 
de análise de dados. Isso é chamado computação 
em nuvem e poderia mudar toda a indústria de 
computadores, 

Se você tem uma conta de e-mail com um servi- 
ço baseado na web, como Hotmail, Yahoo! ou Gmail, 
então você já teve experiência com computação em 
nuvem. Em vez de rodar um programa de e-mail no 
seu computador, você se loga numa conta de e-mail 
“temotamente pela web. 

fidaptado de Jonathan Stridand, como funciona a 


computação em nuvem, Diponhel am: 
Mttpinformatca how-ualcom br Eomputacaa-em-nuvembim | 


A simples ideia de determinadas informações 
ficarem armazenadas em computadores de terceiros 
(no caso, os fornecedores de serviço) mesmo com do- 
cumentos garantindo a privacidade e o sigilo, preo- 
cupa pessoas, órgãos do governo e, principalmente, 
empresas, Além disso, há outras questões, como o 
problema da dependência de acesso à intenet:o que 
fazer quando a conexão cair? Algumas companhias 
já trabalham em formas de sincronizar aplicações 
offline com on-line, mas tecnologias para isso ainda 
precisam evoluir bastante 


Adaptado de O que é Cloua Computing? Disponhel em: 
tpenwwlnfoweste comilouicomputing ha) 


0. b) Pa bum é fraquantamanto associado à inunsidado, quantidado, ao 
anti muto Assim, a anpressãa tom pra hun sigoifca “muito bom” Ao 
vir junto à imagem de um dicionário, porno a associação à expressão paidos 
Duro opracantação astabiliada do dicionário) O humar 6 provocado, gr 
tanto, pola convivência das duas ascciaços o so da aypressã, colocando 
lado à ado a qualidade de ar muto bom à imagem asteootizada do sa 
destinado a pessoas burras. 


Poe entra da Enem e do vestbuiar 


am 


Feira de profissões - Você 
no mercado de trabalho 


Como encerramento da unidade, você e seus colegas realizarão uma feira de profissões, 
na qual serão divulgados e expostos verbetes sobre profissões, projetos de pesquisa, cartas 
de apresentação e vídeos com entrevistas de emprego simuladas. 


1. Organizando, preparando e divulgando o evento 


* Definam data, horário, estrutura, público-alvo e meios de divulgação da feira. Procurem 
convidar toda a comunidade escolar e também familiares e vizinhos da escola, especialmente 
aqueles que têm empresas ou negócios próprios. 


* o divulgar a feira entre donos de empresas estabelecidas na região da escola, convidem-nos 
para falar sobre ela e, quem sabe, iniciar na feira um processo de recrutamento de novos 
funcionários. 


+ Na divulgação do evento para à comunidade escolar, familiares e vizinhos da escola 
especifiquem as atividades que serão realizadas. 


2. Realizando a feira 
Os verbetes 


* Definam uma maneira de divulgar os verbetes produzidos por vocês no capítulo 1: em livros 
impressos, na forma de enciclopédia ou dicionário, em fólderes avulsos, em murais. 


- Organizem uma escala entre os autores dos verbetes para que sempre haja alguém disponível 
para orentar os visitantes, na consulta aos textos 


Projetos de pesquisa 


* Procurem, em um centro universitário próximo à escola, ou por melo de um dos professores 
da classe, fazer contato com pesquisadores que estejam desenvolvendo algum projeto de 
pesquisa, Falem com alguns desses pesquisadores e façam a eles o convite para participar 


UNIDADE 4 camiNHos 


da feira, dando uma breve palestra em que expliquem 
o projeto de pesquisa no qual trabalham e como o 
desenvolvem 


Convidem, se possível, um pesquisador que possa 
falar sobre a elaboração de um projeto de pesquisa, 
Sugiram que ele conte como surgiu a ideia do projeto, 
como foi sua escrita e a processo de avaliação do 
texto por uma comissão, 


Preparem um local para a apresentação tanto dos. 
projetos que escreveram no capítulo 1 quanto dos. 
resultados das breves pesquisas que desenvolveram a 
partir dele. 


Decidam como reunir as cartas de apresentação produzidas por vocês no capítulo 2, a fim 
de que elas sirvam como modelos aos visitantes. Elas podem ser expostas em um mural ou 
agrupadas em uma antologia de cartas de apresentação. 


Em um local com computadores, ofereçam aos visitantes consultoria sobre à escrita de cartas 
de apresentação. Com base no estudo que realizaram, deem dicas, sugestões e orientações 
sobre como produzir cartas de apresentação que, de fato, sejam eficientes e atendam. 

ao fim para o qual foram escritas. Tirem dúvidas que os visitantes tenham e, aos que se 
interessarem, ajudem a escrever suas cartas. 


Preparem um local para exibir aos visitantes os vídeos com as simulações das entrevistas 
de emprego produzidas por vocês no capítulo 3. Elaborem uma programação para que todos. 
possam se organizar e assistir aos vídeos, 


Reservem um local em que vocês possam prestar consultoria aos visitantes que desejem 
tirar dúvidas sobre coma se portar em entrevistas de emprego. Para dar dicas, sugestões e 
orientações, tomem por base o estudo realizado no capítulo. 

Se julgarem interessante, preparem um mural e exponham nele essas dicas, sugestões e 
orientações. 

Caso a feira tenha a participação de donos de empresas, disponibilizem aos que se 
interessarem um espaço para recrutamento de possíveis funcionários, 


at 


Análise sintática do período composto 


A análise da função que as orações podem exercer nos períodos, também conhecida 
como análise sintática do período composto, já teve, no passado, bastante relevância nos 
estudos de gramática na escola. 


Nos dias de hoje, quando os estudos da língua se voltam mais para as funções sociais 
dotexto e a adaptação da linguagem a situações de comunicação diversas — isto é, o uso 
da língua para produzir e ler textos dos mais variados gêneros de forma adequada e coe- 
rente — a análise das orações perdeu prestígio. Alguns de seus conceitos básicos, entretan- 
to, podem auxiliar no estudo de certos tópicos importantes da gramática prescritiva e da 
norma-padrão, como a pontuação. 


Apresentamos, em caráter complementar e para fins de consulta, as orações coorde 
nadas e subordinadas de nossa língua, segundo a descrição da gramática normativa. Con 
sulte-a sempre que houver necessidade. 


Orações coordenadas 


São aquelas que possuem independência sintática, ou seja, cada uma delas apresenta 
sujeito, predicado e outros termos da oração, sem precisar se ligar a outra oração para 
se completar. Podem ser assindéticas, quando se ligam umas às outras sem conjunção, e 
sindéticas, quando se ligam por meio de conjunção. 


As orações coordenadas sindéticas classificam-se em: 


+ Aditivas: Estabelecem com a oração anterior uma relação de adição ou acréscimo. As 
principais conjunções são: e, nem, que e as locuções não só... mas (também) tanto... 
como, etc 


Fui ao banco e paguei todas as contas 


* Adversativas: Estabelecem com a oração anterior uma relação de oposição, contraste, 
ressalva. As conjunções mais comuns São: mas, porém, contudo, todavia, entretanto, no 
entanto. 


Fui ao banco, mas não consegui pagar as contas. 


« Alternativas: Expressam alternância ou ideias que se excluem. As conjunções mais 
Usadas São: ou, OU... ou, ora.. ora, quer.. quer, já.. já, etc. 


Vá de carro ou tome o metrô. 


Acriança ora saía de casa, ora entrava. 
+ Conclusivas: Exprimem uma ideia de conclusão em relação à afirmação feita na oração 


anterior. As conjunções mais comuns são: portanto, logo, assim, por isso, de modo que, 
pois (depois do verbo) 


Os donos da casa estão cansados, logo é hora de partir. 


« Explicativas: Explicam a declaração feita na oração anterior. São introduzidas pelas 
conjunções pois (anteposto ao verbo), que, porque, etc. 


E melhor se apressar, pois já é tarde. 


Orações subordinadas 


São aquelas que mantêm uma dependência sintática em relação à oração principal, 
ou seja, desempenham uma função sintática em relação a outra 

As orações subordinadas classificam-se em três grupos, de acordo com o valor que 
podem desempenhar, ou seja, um valor de substantivo, de adjetivo ou de advérbio, 


Orações substantivas 


São aquelas que têm valor de substantivo e exercem em relação à oração principal 
uma das funções próprias do substantivo, que pode ser de sujeito, de objeto direto, de 
objeto indireto, de complemento nominal, de predicativo do sujeito e de aposto. São in- 
troduzidas pelas conjunções integrantes que e se 


+ Subjetiva: É a que exerce a função de sujeito da oração principal. Geralmente, na ora- 
ção principal, há expressões como convém, é bom, é importante, é necessário, etc. 


Ebom que você chegue mais cedo amanhã. 
or.subord. subst subjetiva 


apêndice 


« Objetiva direta: É a que exerce função de objeto direto em relação ao verbo da oração 
principal. 


Eusempre disse “que você tinha jeito de artista. 
or principal or. subord subst. objetiva direta 


« Objetiva indireta: É a que exerce a função de objeto indireto em relação ao verbo da 
oração principal. 


de que já era final de mês. 
or. subord subst. objetiva indireta 


* Completiva nominal: É a oração que exerce a função de complemento nominal em 
relação a um nome (substantivo, adjetivo ou advérbio) da oração principal. 


Você é contrário aque façamos um pedido formal ao juiz? 
or. principal or.subord.subst completiva nominal 


« Predicativa: É aquela que exerce a função de predicativo em relação ao sujeito da ora- 
ção principal. 


A verdade é que algumas pessoas precisam ser mais educadas. 
or.subord subst.predicativa 


* Apositiva: É aquela que exerce a função de aposto em relação a um elemento da ora- 
cão principal. 


Preciso lhe dizer um segredo: (que) estou namorando. 
or principal or subord subst apositiva 
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Orações adjetivas 
São aquelas que desempenham o papel de adjetivo em relação a um nome (substan- 


tivo ou pronome) da oração principal. Podem ser de dois tipos, de acordo com o sentido. 
São introduzidas por pronomes relativos: que, quem, o qual, cujo, etc. 


» Restritiva: É a que delimita, restringe ou particulariza o sentido de um nome da oração 
principal. Na escrita, liga-se ao antecedente sem vírgulas. 


Eunão via pessoa que entrou na loja. 
or.principal or.subord adj restritiva 


+ Explicativa: É a que acrescenta ao antecedente uma informação que já é do conhe- 
cimento do interlocutor; ela pode também generalizar ou universalizar o sentido do 
antecedente. Na escrita, aparece entre vírgulas. 


Ascrianças, — quejáestavamcommuitosono, — foramparaacama. 
or. principal or.subord ad) explicativa or. principal 


Se o mesmo enunciado estivesse sem virgulas — As crianças que já estavam com mui- 
tosono foram para a cama-, a oração passaria a restritiva e, nesse caso, considera-se que 
havia crianças com sono e crianças sem sono; foram para a cama apenas as que estavam 
com sono. Já na oração adjetiva explicativa, entre vírgulas, o que se diz é que todas as 
crianças estavam com sono e por issa todas foram para a cama. 


Orações adverbiais 


São as que desempenham a função de advérbio em relação ao verbo da oração principal. 
Da mesma forma que o advérbio, elas também expressam valores semânticos de tempo, 
lugar, causa, condição, etc. Classificam-se em: 


+ Temporal: É a que indica o tempo ou o momento em que se deu a ação verbal na oração 
principal. Pode ser introduzida por conjunções como quando, enquanto, assim que, mal, 
logo que, ete. 


Quando vier à Bahia, venha me visitar. 
or.subord adv. temporal or. principal 


apêndice 


* Proporcional: É a que indica uma proporção em relação ao fato expresso na ração 
principal. Pode ser introduzida pelas conjunções à medida que, à proporção que, ao pas- 
so que, ete. 


Fui compreendendo melhor à medida que ia lendo sobre o assunto. 


or. principal or. subord adv. proporcional 


* Final: É a que indica uma finalidade da ação praticada na oração principal, Pode ser 
introduzida por conjunções como a fim de que, para que, etc. 


Empreste o celular para que eu fotografe vocês dois 
or. principal or. subord ad. final 


+ Causal: É a que indica a causa do efeito expresso na oração principal. Pode ser introdu- 
2ida por conjunções como uma vez que, porque, posto que, já que, etc. 


Preferi não falar nada na reunião, uma vez que sou novo na empresa. 


or. principal or. subord.adv. causal 


+ Comparativa: É a que estabelece uma comparação em relação a um elemento da ora- 
ção principal. Pode ser introduzida por conjunções como como, que, do que, assim como, 
(tanto) quanto, te. 


Você trabalha muito, assim como eu (trabalho). 
er. principal or,subord adv. comparativa 


+ Consecutiva: É a que expressa uma consequência, um efeito do fato mencionado na 
oração principal. Pode ser introduzida por conjunções como que (precedida de tal, tão, 
tanto), de modo que, de sorte que, etc. 


que inundou minha casa. 
or,subord adv. consecutiva 


apêNoice 


+ Condicional: E a que expressa uma condição ou uma hipótese para que ocorra o fato 
expresso na oração principal. Pode ser introduzida por conjunções como se, desde que, 
contanto que, salvo se, a menos que, etc. 


Obteremos sucesso desde que todos se empenhem ao máximo. 
or principal or. subord adv. condicional 


+ Conformativa: É a que expressa uma ideia de conformidade ou de concordância en- 
tre um fato e outro expresso na oração principal. Pode ser introduzida por conjunções 
como conforme, consoante, segundo, etc. 


Montamos o aparelho de som conforme as instruções do manual. 
or-principal or subord adv.conformativa 


+ Concessiva: E a que indica uma concessão, um fato contrário ao expresso na oração 
principal, porém insuficiente para anulá-lo. Pode ser introduzida por conjunções como 
embora, ainda que, mesmo que, se bem que, por mais que, etc. 


Vou lhe emprestar algum dinheiro, embora eu não possa. 
or principal or. subord ad. concessiva 


apêndice 
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MANUAL DO PROFESSOR 


MO ruuacoa moressor 


NTRODUÇÃ 


Prezado professor: 


Esta coleção foi escrita para você, que sempre desejou trabalhar com uma obra 
de língua portuguesa que integrasse os conteúdos de literatura, de gramática e 
de produção textual. Uma obra que não tratasse os estilos de época da literatura 
de forma cristalizada e estanque, mas estabelecesse relações dialógicas entre a li- 
teratura de um autor e de uma época com obras e autores de outras épocas. Uma 
obra que apresentasse não apenas os conteúdos essenciais de gramática, mas 
também uma forma diferente de abordá-los, além de incluir capítulos inteiros 
dedicados à análise linguística. Uma obra que trabalhasse os gêneros de discur- 
so com uma perspectiva dos estudos de letramento, com diferentes práticas de 
leitura e escrita, e que incluisse gêneros da esfera digital e gêneros multimodais, 
como o roteiro de documentário e o conto multissemiótico. 

Esta coleção tem por finalidade dar uma abordagem contemporânea aos con- 
teúdos da disciplina, atualizada em relação aos estudos literários, à teoria de gê- 
neros e às novas concepções de língua e linguagem. 

O trabalho de literatura privilegia o desenvolvimento da competência leitora 
de textos literários, ao mesmo tempo que estabelece nexos com seu contexto 
de produção, com textos de outras áreas do conhecimento, bem como com ou- 
tras linguagens e artes. Além disso, a literatura está presente ao longo de todo o 
livro, seja nas frentes de gramática, seja na de produção de textos. As literaturas 
africanas de língua portuguesa têm um espaço privilegiado na abra, da mesma 
forma que a literatura negro-brasileira, até então nunca tratada em outros ma- 
nuais didáticos. 

O estudo da gramática privilegia os conteúdos indispensáveis para a profici- 
ência linguística do estudante, sempre trabalhados de forma contextualizada e 
por uma perspectiva textual e enunciativa. Textos estudados na parte de litera- 
tura frequentemente são retomados para serem vistos também sob a perspec- 
tiva linguística e gramatical, em cujos exercícios são propostos outros textos 
do autor estudado na parte de literatura. Ainda, em momentos oportunos, os 
exercícios são associados a estratégias de produção de textos, em um trabalho 
conjunto entre as frentes de gramática e produção. 

A produção textual, por sua vez, organiza-se em torno de projetos e de dife- 
rentes práticas sociais de linguagem, envolvendo gêneros escritos, orais, digitais 
e multimodais. Sempre que possível, os gêneros explorados nessa parte “dialo- 
gam' com os gêneros ou com o contexto histórico trabalhados em literatura, bem 
como com os conteúdos explorados na gramática. 

Enfim, esta é uma obra sintonizada com o nosso tempo, com as atuais ne- 
cessidades do aluno e com o seu desejo, professor, de ministrar um curso rico e 
instigante de lingua portuguesa. 
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[AUTORA EA METODOLOGIA DA DORA 


As unidades 


Cada volume que compõe a coleção organiza-se em quatro unidades. O nome 
de cada unidade contempla o sentido geral dos conteúdos trabalhados em lite- 
ratura, gramática e produção de texto. Como exemplo, no volume 1, tem-se: uni- 
dade 1: Rumores da língua e da literatura; unidade 2: Engenho e arte; unidade 3 
Palavras em movimento; unidade 4: Palavra e razão. 

Cada uma das unidades tem três capítulos e em cada capítulo há o trabalho 
com as três frentes: Literatura, Língua e linguagem e Produção de texto. Para as 
escolas que optam pelo sistema bimestral, sugere-se que cada unidade seja tra- 
balhada em um bimestre. 


Aberturas de unidade 


Na abertura da unidade, há sempre uma imagem representativa do período 
que será estudado em literatura, com uma legenda ampliada que comenta a 
obra. Além dessa imagem, em destaque, há também textos e imagens relaciona- 
dos aos conteúdos de gramática e de literatura que serão trabalhados, bem como 
o anúncio do projeto de produção textual que será realizado pelos estudantes ao 
longo da unidade. O papel da abertura é despertar a curiosidade dos estudantes 
e estimulá-los para os estudos que serão desenvolvidos na unidade. 


EU E O MUNDO 


MP ruuacoa moressor 


Os capítulos 


Os três capítulos que constituem cada uma das unidades integram, conjunta- 
mente, o estudo de Literatura, de Língua e linguagem e de Produção de texto. Esse 
trabalho integrado permite um constante diálogo entre as três frentes de Lingua 
Portuguesa, de modo que os textos dos diferentes autores da literatura, os gêneros 
mais cultivados no período em estudo, bem como a temática dos movimentos lite- 
rários servem como referência para o desenvolvimento de tópicos gramaticais e de 
produção de textos. Como exemplo, no primeiro capítulo da unidade 2 do volume, 
o estudo das figuras de linguagem, na frente de Língua e linguagem, é feito a partir 
de poemas líricos de Camões e o estudo do gênero resumo, em Produção de texto, 
é realizado a partir de resumos que tratam da obra Os lusíadas e dos avanços cien- 
tíficos conquistados no contexto sócia-histórico desse épico português. 


Literatura 


Esta obra didática tem como principio a ideia de Antonio Candido (2011) de que 
as produções literárias enriquecem a nossa percepção e a nossa visão de mundo, 
e sua fruição é um direito das pessoas de qualquer sociedade, Tendo como base 
tal perspectiva, o ensino de literatura, nesta obra didática, prioriza o desenvol- 
vimento da capacidade leitora do aluno por meio de atividades que propiciam 
uma vivência efetiva com o texto literário em suas dimensões estética, cultural 
e histórica, ampliando sua visão de mundo e estimulando sua fruição literária. 

Diferentemente do ensino pautado em memorização mecânica de autores, 
de obras e de características de determinado movimento literário, as atividades 
aqui propostas têm como foco a compreensão e a interpretação do texto literá- 
rio; a análise dos efeitos de sentido produzidos por recursos fonológicos, sintáti- 
cos e semânticos; a reflexão a respeito das relações entre o texto e seu contexto 
de produção e recepção, observando a visão de mundo e os valores cultivados na 
época; a observação da adesão e da ruptura dos autores a propósito dos para- 
digmas do movimento literário ao qual pertencem, bem como a verificação dos 
temas e os procedimentos formais que caracterizam a obra do autor em estudo. 

A respeito da leitura do texto literário, os Parâmetros curriculares nacionais + 
ensino médio afirmam: 


A leitura do texto literário — e a consequente percep- 
ção dos recursos expressivos de que se vale o autor para 
constituir seu estilo — mobiliza uma série de relações: en- 
tre texto e contexto sociocultural de produção e recepção; 
entre escolhas do autor, temáticas abordadas, estruturas 
composicionais e estilo, apenas para citar algumas, [..J A 
leitura da obra literária poderá assim fazer muito mais. 
sentido para os estudantes, pois passa a ser entendida não 
como mero exercício de erudição e estilo, mas como cami- 
nho para se alcançar, pormeio da fruição, a representação 
simbálica das experiências humanas, 


fPadmetrscumiculate nacionais + ensino médio oientações, 
eduacionalscomplementates aos CN. Brasilia: MEC/SEMTEC, 2002 p 35) 


MANUAL DO pRaFEssaR 


am 


Como sugere o documento oficial, os textos adquirem um sentido mais com- 
pleto quando são relacionados à ambientação sociocultural de suas respectivas 


composições. Com base nessa concepção e na ideia de que os movimentos literá- 
rios expressam valores e visões de mundo que são marcados pelos mais variados 
tipos de fenômeno — do conhecimento filosófico aos movimentos sociopolíticos 
e econômicos esta obra também propõe, em uma perspectiva interdisciplinar, 
atividades baseadas em textos de diferentes áreas do saber — como Filosofia, 
História, Matemática, Sociologia e Arte —, promovendo, ao mesmo tempo, o co- 
nhecimento do contexto sociocultural dos textos literários e das concepções de 
mundo e de valores vigentes na época estudada 

Há, também, ao longo da obra, um permanente diálogo entre os textos lite- 
rários do período em estudo e textos recentes de diferentes gêneros, tais como 
o romance, o poema, o cordel, a letra de canção, a crônica, entre outros, a fim de 
que o estudante perceba a literatura não apenas como uma criação cultural his- 
toricamente situada, mas, também, como organismo vivo e em diálogo com pro- 
duções culturais contemporâneas, locais e universais. Da mesma maneira, esta 
obra explora o diálogo entre textos verbais, multimodais (textos que combinam 
palavras com imagens, cores, sons, formas, como filmes, tiras, histórias em qua- 
drinhos, canções, etc.) e não verbais (como a pintura, a escultura, a fotografia e 
o desenho), criando cruzamentos entre diversas linguagens que ampliam o uni- 
verso cultural do estudante e auxiliam na aprendizagem dos temas e dos proce- 
dimentos formais que orientam as produções literárias nos diferentes períodos 
da história. 

As atividades didáticas aqui propostas têm, fundamentalmente, como base 
teórica as concepções de Antonio Candido sobre as relações entre literatura e so- 
ciedade e de Mikhail Bakhtin a propósito do dialogismo, bem como as ideias de 
Marisa Lajolo e Regina Zilberman a respeito dos contextos de produção e recep- 
ção das obras literárias no Brasil 

De acordo com Antonio Candido, 


A obra depende estritamente do artista e das condi 
ções sociais que determinam a sua posição. Por motivo de 
clareza, todavia, preferi relacionar ao artista os aspectos 
estruturais propriamente ditos; quanto à obra, focalize- 
mos o influxo exercido pelos valores sociais, ideologias e 
sistemas de comunicação, que nela se transmudam em 
conteúdo e forma, disceníveis apenas logicamente, pois. 
na realidade decorrem do impulso criador como unidade 
inseparável. Aceita, porém, a divisão, lembremos que os 
valores e as ideologias contribuem principalmente para 
o conteúdo, enquanto as modalidades de comunicação in- 
fluem mais na forma. 


(antonio Candido Literature soiadade Sã Palo: ufa, 2000 p.27) 


Tendo como referência tal concepção, a abordagem da literatura nesta obra 
leva o estudante a observar, por exemplo, que, no Arcadismo, os valores burgue- 
ses da família e do trabalho, cultivados no contexto do Iluminismo, são tematiza- 
dos na produção poética de Tomás Antônio Gonzaga e que, no Romantismo, com 
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o desenvolvimento da imprensa e a invenção do folhetim, a forma do romance se 
modificou, tanto no estilo quanto na técnica narrativa. Portanto, o estudo de lite- 
ratura aqui proposto leva em conta os elementos do contexto sócio-histórico não 
apenas exteriormente, como uma referência que permite identificar, na matéria 
do texto, a expressão de uma determinada época ou sociedade, mas também 
como fator da própria construção artística, observando, em conformidade com as 
ideias de Antonio Candido (2000), o externo que se torna interno. 

Com a finalidade de aprofundar o conhecimento do estudante sobre o con- 
texto de produção e de recepção das obras literárias, o estudo da literatura con- 
templa, além dos autores, o público leitor e os meios de circulação da produção 
literária (por escrito em livros, revistas e jornais, oralmente em salões literários, 
academias, nas cortes, igrejas, feiras, etc) A abordagem do contexto de produção 
e recepção das obras permite ao estudante observar o processo de formação do 
escritor e do leitor brasileiro e as relações que vão sendo estabelecidas entre o 
autor, a obra e o público ao longo da história do Brasil 

Como já foi mencionado anteriormente, esta obra didática também é orienta- 
da pela concepção dialógica da linguagem teorizada por Bakhtin. De acordo com 
esse autor: 


[=] todo discurso concreto (enunciação) encontra aquele obje- 
to para o qual está voltado, sempre, por assim dizer, desacreditado, 
contestado, avaliado, envolvido por sua névoa escura ou, pelo con- 
trário, iluminado pelos discursos de outrem que já falaram sobre 
ele. O objeto está amarrado e penetrado por ideias gerais, por pon- 
tos de vista, por apreciações de outros e por entonações. Orientado 
para o seu objeto, o discurso penetra neste meio dialogicamente 
perturbado e tenso de discursos de outrem, de julgamentos e de en- 
tonações. Ele se entrelaça com eles em interações complexas, fun- 
dindo-se com uns, isolando-se de outros, cruzando com terceiros; 
e-tudo isso pode formar substancialmente o discurso, penetrar em 
todos os seus estratos semânticos, tornar complexa a sua expres- 
são, influenciar todo o seu aspecto estilistico. 


(Mal Bati. Questões de ieratua e de etéio 
romance São Paulo: Hucitec. 1002 p 86) 


Confarme o fragmento em destaque, não há objeto que não seja permeado 
pelo discurso, e todo discurso dialoga com outros discursos. A partir desse princi- 
pio dialógico, o texto é concebido como um tecido de vozes que respondem umas 
às outras, se completam ou se polemizam e, por isso, como assinala Fiorin, “o 
dialogismo é tanto convergência, quanto divergência; é tanto acordo, quanto de- 
sacordo; é tanto adesão, quanto recusa; é tanto complemento, quanto embate” 
(2008, p. 170). 

Tendo em vista essa concepção dialógica da linguagem, esta obra didática 
propõe atividades que estabelecem relações tanto entre textos literários e textos 
filosóficos ou históricos, como entre produções literárias de diferentes épocas e 
lugares. Como exemplo, citam-se os diálogos estabelecidos entre o episódio do 
Gigante Adamastor de Os lusiadas, de Camões (cerca de 1524-1580), e o poema 
“Mar portuguez", de Fernando Pessoa (1888-1935); entre o poema em prosa “Em- 
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paredado”, de Cruz e Sousa (18611898), e o poema “A cor da pele”, de Adão Ventu- 
ra (1946-2004); ou ainda entre o romance Vidas secas, de Graciliano Ramos (1892- 
1953), e o poema “O retrato do sertão”, de Patativa do Assaré (1909-2002). Os 
diálogos podem, ainda, estabelecer uma relação intertextual - relação na qual a 
referência a outro texto pode aparecer explicita ou implicitamente —, como ocor- 
re nos diálogos entre o cordel A batalha de Oliveiros com Ferrabrás, de Leandro 
Gomes de Barros (1865-1918), e a novela de cavalaria História do imperador Carlos 
Magno e dos doze pares de França (século XV), bem como entre o romance Era 
no tempo do rei, de Ruy Castro (1948), e Memórias de um sargento de milícias, de 
Manuel Antônio de almeida (1831-1861). 

Além dos textos verbais, há, da mesma maneira, propostas de diálogos entre 
textos multimodais e não verbais, como o estudo comparado entre a escultura e 
a crônica ou a tirinha, entre a pintura e a crítica de arte ou a carta aberta, como, 
também, o estudo dos diálogos entre a história em quadrinhos ou a canção e os 
temas e estilos cultivados pelos diversos movimentos artísticos e literários. Esse 
trabalho de leitura com as diferentes linguagens ao longo do processo de forma- 
ção do estudante no ensino médio, além de contribuir de modo significativo para 
seu desenvolvimento como leitor literário, amplia sua visão de mundo, enriquece 
seu repertório cultural e propícia sua apreciação estética dos bens culturais na- 
cionais e estrangeiros. 

Na coleção, além do trabalho sistematizado de leitura, há também sugestões 
de músicas populares e clássicas, filmes nacionais e internacionais e sites de pes- 
quisa que enriquecem o estudo de literatura e propiciam a interação da lingua- 
gem literária com outras linguagens 

A proposta de ensino de literatura que aqui se apresenta contempla os múl- 
tiplos diálogos entre as diferentes linguagens, entre os textos e seus contextos, 
entre as diferentes áreas do saber, entre o passado e o presente, para que o es- 
tudante, para além do “mero exercício de erudição e estilo”, como registram os 
Parâmetros curriculares nacionais + ensino médio, exercite a reflexão e a criticida- 
de, experimente a fruição estética e literária, adquira o conhecimento do outro e 
conquiste o conhecimento de si 
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Seções 

Como em cada unidade é estudado um movimento 
terário ou parte dele, a frente de literatura desenvolve os 
capítulos, essencialmente, de duas maneiras: a) trabalha 
a leitura, apresentando os procedimentos mais comuns 
aos movimentos literários estudados ao longo do ensi- 
no médio; b) trabalha a leitura focalizando os temas e o 
estilo das obras e dos autores estudados e suas relações 
com o mundo. 


Capítulo 1: Os movimentos literários 


Os primeiros capítulos de cada unidade são, em geral, 
iniciados com o Foco na imagem, seção em que o estu- 
dante toma contato com a estética literária do movimen- 
to em estudo por meio da leitura e interpretação de uma 
pintura ou desenho representativo do período literário 
a ser estudado, ampliando sua capacidade de leitura de 
texto não verbal. Na sequência, a seção Fique conectado! 
apresenta sugestões de objetos culturais relacionados 
com o período em estudo, tais como filmes, livros, músi- 
cas, sites de Internet, museus, igrejas, etc. Algumas des- 
sas sugestões aparecem ao longo da unidade, seja por 
meio de boxes explicativos, seja por meio de estudos nas 
seções Foco no texto, Entre textos ou Conexões. Além de 
participar desse trabalho sistematizado proposto nesta 
obra, é importante que os estudantes entrem em con- 
tato com outros objetos culturais sugeridos no Fique co- 
nectado!, a fim de aprofundar seu conhecimento sobre o 
periodo estudado, de despertar sua sensibilidade estéti- 
ca e de promover o conhecimento de outras linguagens. 

O tópico O contexto de produção e recepção antecipa o 
estudo do texto literário com a finalidade de apresentar 
aos estudantes o contexto específico de elaboração e cir- 
culação das obras em estudo. Esse tópico se divide em Os 
meios de circulação, que focaliza quem produz literatura, 
quem é o público leitor e por que meios os textos literá- 
rios circularam na época (por escrito, em livros, revistas e 
jornais; oralmente, em salões literários, academias, nas 
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cortes, igrejas, rádio, etc.), e O movimento literário em contexto (O Classicismo em 
contexto, O Arcadismo em contexto, etc), que apresenta as principais relações 
entre os paradigmas do movimento literário em 
estudo e seu contexto sociocultural, econômico 
e político. Assim, tem-se a oportunidade de abor- 
dar as relações entre autor, obra e público, as re- 
lações do movimento literário com seu momento 
histórico e, como decorrência, a visão de mundo 
e os valores cultivados na época. Essa seção tam- 
bém apresenta imagens que ilustram temas e 
perspectivas estéticas que orientam o movimen- 
to literário. 

A seção Foco no texto pode apresentar um ou 
mais textos de autores brasileiros, portugueses 
ou africanos. Como exemplo, no capítulo 1 da 
unidade 1 do volume 2 da coleção, o estudo das 
características do Romantismo é feito a partir do 
poema épico “I-luca-Pirama”, de Goncalves Dias, 
e de um poema lírico de Álvares de Azevedo; por 
meio dessas leituras, o estudante apreende os 
temas, os procedimentos formais, os valores e 
as ideologias que engendraram o movimento ro- 
mântico. Como fechamento da seção Foco no tex- 
to, há, em todos os capítulos, a seção Arquivo, um ut mm uam 
quadro-resumo com as principais informações 
sobre literatura veiculadas no capítulo. 
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Geralmente no final da frente de literatura do primeiro capítulo de cada 
unidade, a seção Entre saberes apresenta um conjunto de textos interdisci- 
plinares que situam a estética literária do ponto de vista histórico, filosófico, 
econômico, político e de outras manifestações artísticas do período. Como es- 
ses textos pertencem a diferentes áreas do conhecimento, é importante que, 
nessa seção, eles sejam lidos na classe e suas questões sejam discutidas e 
resolvidas oralmente, a fim de estimular o interesse dos estudantes. Determi- 
nadas reflexões realizadas no Entre saberes podem ser retomadas nos capítu- 
los seguintes. 


Tee 


Capítulos 2 e 3: Autores e obras 


Em geral, o segundo e terceiro capítulos de cada unidade se centram na lei- 
tura das obras dos autores mais significativos da literatura brasileira, portugue- 
sa e africana. Eles apresentam informações biográficas, bem como os principais 
traços das obras, os gêneros cultivados, a temática e os traços estilísticos do(s) 
autor(es) em estudo. 

Nesses capítulos, destacam-se também as literaturas negro-brasileira e afri- 
cana: além de serem focalizadas suas produções literárias contemporâneas na 
seção Foco no texto, também se estabelece, na seção Entre textos, o diálogo entre 
os textos literários de autores negros brasileiros de épocas diferentes e entre os 
textos literários de autores negros brasileiros e de autores negros africanos, 


PANuAL DO pRaressaR 


Nos capítulos 2 e 3, a seção Foco no texto pode 
aparecer mais de uma vez, dependendo do núme- 
ro de autores abordados. Nesses capítulos, as se- 
ções Entre textos e Conexões aparecem de modo 
eventual 

A seção Entre textos promove um estudo 
comparado entre textos de períodos diferentes 
que podem pertencer à literatura brasileira, por- 
tuguesa ou africana e que dialogam a propósito 
do tema ou apresentam uma relação intertextu- 
al. Como exemplo, citam-se a leitura comparada 
dos poemas "Velho negro”, do angolano Agosti 
nho Neto (1922-1979), e “Sou negro”, do brasilei 
ro Cuti (1951); do soneto "Aos principais da Bahia 
chamados os caramurus”, de Gregório de Matos 
(1636-1696), e do poema “relicário” de Oswald de 
Andrade (1890-1954); e do romance À audácia 
dessa mulher, de Ana Maria Machado (1941), que 
apresenta uma relação intertextual com Dom 
Casmurro, de Machado de Assis (1839-1908). A 
finalidade dessa seção é mostrar aos estudantes 
que textos escritos em diferentes épocas, mais 
recuadas no tempo ou mais recentes, guardam 
relações próximas com temas e estruturas ainda recorrentes nos dias de hoje, e 
que, portanto, a literatura é uma manifestação cultural universal 
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A seção Conexões propõe o estudo de textos de diferentes linguagens, como a 
história em quadrinhos, a canção, a pintura, a escultura e a tirinha. O estudo pode 
envolver o diálogo entre textos não verbais e multimodais, como a escultura O 
pensador, de Rodin, e uma tirinha da Mafalda, do cartunista argentino Quino; de 
textos não verbais e verbais, como Os profetas, do escultor Aleijadinho, e a crôni- 
ca “Colóquio das estátuas”, de Carlos Drummond de Andrade, como também os 
diálogos que textos multimodais estabelecem com temas e procedimentos for- 
mais de diferentes movimentos literários, como o diálogo que as canções de Lulu 
Santos e de Gilson e Joran estabelecem com os temas cultivados no Arcadismo. 


O propósito dessa seção é ampliar o repertório cultural do estudante e reforçar 
a ideia de que temas, perspectivas e formas presentes nas diferentes manifes- 
tações culturais do passado, entre as quais a literatura, ainda estão presentes 
na contemporaneidade. Em relação à estratégia de ensino, o professor poderá 
desenvolver essa atividade com os estudantes, oralmente ou por escrito. Como 
essa seção pode envolver música e imagens, se houver a possibilidade de os estu- 
dantes ouvirem as canções ou observarem as imagens em um projetor, na sala de 
aula, a atividade oral torna-se ainda mais interessante. 


Sugestões de estratégias 
para o trabalho com a literatura 


Na frente de Literatura, é importante diversificar o trabalho de leitura dos tes- 
tos das seções Foco no texto e Entre textos. Essa leitura pode ser feita de maneira 
silenciosa ou em voz alta, dependendo do tamanho do texto e do seu grau de 
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dificuldade. Para a leitura de poemas, recomenda-se, principalmente no 1º ano 
do ensino médio, a leitura oral feita com entonação e ênfase, a fim de que os 
estudantes percebam mais facilmente os recursos estilísticos do texto, como a 
sonoridade, as imagens, as inversões, etc. Uma vez que estejam mais familiari- 
zados com a leitura desse gênero, é importante que eles também se habituem à 
leitura silenciosa. Para os gêneros em prosa, sugere-se alternar as leituras oral e 
silenciosa, conforme julgar conveniente. 

Em relação às questões propostas nessas seções, sugere-se a resolução oral e 
coletiva, individual ou em grupo na sala de aula ou em casa, dependendo do texto 
em análise. 

Em todos os casos, é importante que o professor promova a discussão na clas- 
se no momento da correção, confrontando respostas e avaliando o grau de com- 
preensão dos estudantes. 

Na seção Entre saberes, como já se mencionou, é importante que os textos 
sejam lidos na classe e suas questões sejam discutidas e resolvidas oralmente. 
Na seção Conexões, o professor pode optar pela leitura e resolução oral ou por 
escrito, conforme julgar conveniente. 

Em relação à avaliação, sugere-se seguir a metodologia adotada nesta obra, 
propondo aos estudantes questões que explorem os recursos fonológicos, sintá- 
ticos e semânticos dos textos literários; suas relações com o contexto sócio-histó- 
rico, bem como as relações que eles estabelecem com textos literários de épocas. 
e lugares diferentes 


Língua e linguagem 


A gramática na escola 


O trabalho com a gramática nas aulas de língua portuguesa vem sendo 
há muitos anos alvo de discussão e de críticas, sem que, no entanto, se es- 
tabeleçam critérios práticos e objetivos para a implementação de um novo 
modelo de trabalho com os conteúdos gramaticais nas escolas. Tais críticas 
surgem, em parte, porque o ensino médio atualmente não é mais, como 
ocorria décadas atrás, uma preparação para o estudo acadêmico, restrita a 
um pequeno número de estudantes que tinham como objetivo ingressar em 
um curso superior. Faz parte do ensino médio, hoje em dia, uma enorme 
parcela da população jovem que, se ainda não trabalha, pretende ingressar 
o quanto antes no mercado de trabalho. Nesse contexto, convém (re)pensar 
a função do estudo da lingua materna, priorizando seu papel de desenvolver 
as habilidades dos estudantes para que estes se constituam em cidadãos 
autônomos e críticos, que circulem com desenvoltura por práticas variadas 
de leitura e escrita, em situações sociais diversas, seja nas instituições supe- 
riores de ensino, seja no trabalho. 

Isso significa, especialmente nas aulas de gramática, explorar os textos em 
uma perspectiva enunciativa, no sentido bakhtiniano do termo. Voloshinov, do 
Círculo de Bakhtin, cuja abordagem dialógica já foi mencionada anteriormente, 
considera que 
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A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema 
abstrato de formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, 
nem pelo ato psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social 
da interação verbal, realizada através da enunciação ou das enunciações. 
A interação verbal constitui assim a realidade fundamental da língua. 


(tania eflsofia da nguagem. São Paula: Hutite, 2002 p 123 


Esse ponto de vista, associado ao trabalho com a gramática na escola, implica 
estudar os textos de forma não desvinculada de suas situações de origem, mas, ao 
contrário, examinando os sentidos da língua que só podem ser construídos nesses 
contextos de produção e de circulação, ao se levar em conta quem produz, para 
quem, com quais finalidades e por meio de quais estratégias. E, para se considerar 
esse último fator — o das estratégias utilizadas na construção de sentidos de um 
texto, pode ser muito conveniente que se trabalhem conceitos gramaticais; não 
com a abordagem de uma gramática essencialmente tradicional e normativa, mas 
de uma gramática que tem por objetivo analisar os fatos linguísticos tal como eles 
ocorrem no mundo, para além do conhecimento metalinguistico por muito tempo 
priorizado na instituição escolar. Lançando mão de alguns conceitos da gramática, 
é possível comparar, avaliar, refleti, colocar em discussão e concluir em que pontos 
essa descrição gramatical ainda pode ser relevante e em quais contextos ela já não 
se mostra importante, ou pode mesmo ser considerada desnecessária 


Um pouco de história 


A perspectiva de trabalho com a gramática aqui proposta não é tão recente. 
Já em 1990, Maria Helena de Moura Neves, em seu livro Gramática na escola, 
afirmava que professores de Língua Portuguesa muitas vezes se viam entre a 
cobrança que a sociedade em geral e a família dos estudantes fazem da escola 
e as concepções acerca do ensino de gramática trazidas pelos Estudos Linguis- 
ticos que comprovam a ineficácia do aprendizado de regras da gramática nor- 
mativa para que os estudantes se tornem bons leitores e produtores de textos 
eficientes. Segundo Neves, 


[.] é como se o professor, com aulas regulares de gramática, pro- 
vesse para si um álibi para o caso de uma falta de progresso do aluno 
na apropriação que este deva fazer, gradativamente, dos recursos de 
sua lingua. [..] Assim, embora saiba que a gramática que ele ensina 
não ajudará o aluno a escrever melhor (em nenhum dos pontos de 
vista), ele cumpre o ritual do ensino sistemático da gramática como 
meio de eximir-se de culpa maior (NEVES, 1990, p. 48). 


Se tomamos por base uma análise histórica, vemos que, até meados do sécu- 
lo XIX, o estudo das linguas era considerado um mero treino intelectual na for- 
mação do indivíduo, “conveniente para desenvolver, para exercitar, disciplinar o 
espírito” (CHERVELL, 1990, p. 3, 4). Contrariamente ao que se poderia acreditar, 
a “teoria” gramatical ensinada na escola não é expressão das ciências ditas ou 
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presumidas “de referência”, mas sim uma disciplina que foi historicamente criada 
pela própria escola, na escola e para a escola (CHERVELI, 1990, p. 6, 7). 

No contexto brasileiro, ao longo de muitos anos, o estudo dessa gramática foi 
valorizado, tendo sido tal tradição interrompida pela reformulação do ensino à épo- 
ca do regime militar, na década de 1960, quando se passou a considerar a língua 
instrumento primordial para o desenvolvimento do país e reformulou-se o ensino 
com base em objetivos essencialmente utilitaristas, mudando-se inclusive o nome 
da disciplina escolar, que recebeu os nomes de Comunicação e expressão e Comu- 
nicação em língua portuguesa, e não mais Português. É nessa circunstância que 
surge a questão, reproduzida ainda nos dias de hoje e responsável pela polêmica 
em torno das aulas de Língua Portuguesa, sobre a necessidade de ensinar ou não 
gramática na escola. Os Parâmetros curriculares nacionais do ensino médio (2000) 
ressaltam que, em princípio, não haveria problema em trabalhar com a gramática 
O problema é como esse trabalho será realizado, a fim de que não se transforme 
em uma camisa de força, tanto para os professores, quanto para os estudantes. 

Na mesma época da instituição dos PCN, começaram a ser incorporadas ao 
ensino as propostas de trabalho com os gêneros do discurso e a perspectiva 
enunciativa na análise de textos na escola, a fim de focalizar uma formação do 
estudante que preconize a construção da cidadania, com perspectivas culturais 
que garantam o acesso não apenas ao conhecimento historicamente acumulado, 
mas também à construção coletiva de novos conhecimentos, ponto de vista reite- 
rado por documentos oficiais mais recentes, tais como PCN + ensino médio (2007) 
e Diretrizes nacionais curriculares para a educação básica (2013). De acordo com 
essa proposta, é possível considerar, no ensino de gramática, que determinadas 
regras da norma-padrão estabelecida são parte do conhecimento histórico acu- 
mulado e é importante que os estudantes tomem contato com elas e desejável 
que as dominem, mas é primordial que esse aprendizado se dê de forma contras- 
tiva e reflexiva, visando à contrução de novos conhecimentos, e não à imposição 
de regras inflexíveis e, muitas vezes, defasadas. 

A defasagem de formas e normas torna-se evidente especialmente no mun- 
do atual, permeado por novas tecnologias e pela necessidade de múltiplos le- 
tramentos, que modificam constantemente as relações entre professores e es- 
tudantes em sala de aula. As transformações e mudanças são muito rápidas e 
estar formado para uma atuação cidadã implica necessariamente muito mais 
do que reproduzir dados, decorar classificações ou reconhecer simbolos. É nesse 
sentido que Sírio Possenti, renomado linguista brasileiro, afirma em seu livro Por 
que (não) ensinar gramática na escola que “uma coisa é o estudo da gramática e 
outra é o domínio ativo da lingua”. 

Embora a discussão seja antiga, a materialização de tais ideias em propostas 
concretas de ensino, por motivos diversos, não é tão comum. Ilari e Basso, em seu 
livro O português da gente (2009), mesmo assumindo uma postura contrária ao 
ensino da gramática normativa, reconhecem que a atitude normativa é 


[.Ja atitude que a sociedade espera dos profissionais 
da linguagem, excetuando talvez os grandes escritores. 
Não adotá-la tem para muitos profissionais da linguagem 
(inclusive muitos professores jovens e bem informados) 
um sentido de traição (ILARI; BASSO, 2009, p. 211) 
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Kleiman e Sepulveda também salientam ser essa 


[.Ja situação que o professor enfrenta hoje: a Linguis- 
tica tem demonstrado que a Gramática Normativa tem 
inúmeros problemas, como definições erradas, ou exem- 
plificações inadequadas. Apesar disso, por força da tras 
çãoe falta de alternativas viáveis, na maioria dos cursos de 
Pedagogia e Letras essa é praticamente a única gramática 
ensinada (KLEIMAN; SEPÚLVEDA, 2012, p. 36). 


Como conciliar, então, como sugere Sírio Possenti, “uma perspectiva de ensino 
de gramática destinado especificamente a quem tem como utopia alunos que 
escrevam e leiam”? O risco, ao se tentar responder a uma questão como essa, é 
associar diretamente o estudo da gramática a uma forma supostamente correta 
de falar e escrever, o que leva a uma falácia, um mito de que, para saber ler e escre- 
ver bem, é necessário dominar regras gramaticais. Contrariando essa concepção 
estão grandes escritores brasileiros, entre eles Luis Fernando Verissimo, Fernando 
Sabino e Ziraldo, para citar apenas alguns, que bradam aos quatro ventos quanto 
não sabem gramática e quanto ela é problemática para eles. É nesse sentido que 
Kleiman e Sepulveda apontam que 


O que não é defendido por nenhum linguista é a concepção 
prescritiva, ou normativa, predominante na escola, que justifica 
o ensino da gramática para aprender a falar e escrever “correta- 
mente” e que pressupõe uma relação entre o conhecimento de 
regras e O uso “correto” da língua. A noção de “uso correto” da 
Gramática Normativa tem como ideal uma norma que não exis 
te mais, nem na língua escrita nem na língua falada, e que se re- 
sume aos textos de autores consagrados. Essa concepção ignora 
as mudanças pelas quais a língua passa e a enorme variação di 
letal (devido a diferenças regionais, sociais, etárias), na situação 
comunicativa de uso (formal, informal, escrito, falado) que carac- 
terizam toda língua viva (KLEIMAN; SEPULVEDA, 2012, p. 42). 


Acreditamos ser essencial considerar a língua viva, em uso, e trabalhar com 
os estudantes em um nivel de reflexão sobre a linguagem que possibilite a eles 
um distanciamento para operar cada vez mais conscientemente sobre suas es- 
colhas linguísticas. 


Um caminho possível para 
o ensino da gramática 


Pesquisadores das áreas da Linguística e da Linguística aplicada vêm proble- 
matizando a abordagem da gramática nas aulas de Lingua Portuguesa, contes- 
tando conceitos da gramática normativa já sedimentados pelo ensino tradicional 
e sugerindo que os professores se adaptem a novas propostas. Na grande maioria 
dos casos, a contraposição se pauta na ideia de que o ato de ensinar gramática es- 
taria relacionado a um exercício puramente escolar de apreensão e aplicação de 
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regras não necessariamente ligadas aos usos da língua nas interações sociais, ao 
passo que o estudo e a análise da lingua considerariam tais usos, configurando-se 
em um trabalho de reflexão recorrente e organizada, voltada para a produção de 
sentidos e/ou para a compreensão mais ampla dos usos e recursos linguísticos, 
com o fim de contribuir para a formação de leitores-escritores de gêneros diver- 
sos, aptos a participarem de eventos de letramento com autonomia e eficiência, 
como aponta Márcia Mendonça (MENDONÇA, 2006, p. 208), 

É nessa última linha que se encaixa a proposta deste livro: em vez de explorar 
uma gramática que seja considerada como norma para uma língua-padrão im- 
posta aos estudantes, nossa proposta é analisar essa mesma norma, que deve, 
sim, sob a nossa perspectiva, ser conhecida e dominada por eles, mas em cons- 
traste com as diversas variedades do português brasileiro encontradas em todas 
as regiões da país e especialmente nas comunidades de cada escola que venha 
a utilizar o livro. Este projeto busca um caminho intermediário entre o ensino da 
gramática normativa fora de contexto, que impõe regras descompassadas com o 
tempo atual dos estudantes, e o abandono total de seus conceitos e regras. 

Em geral, o que vemos acontecer no ensino da gramática é que, tanto os curri- 
culos quanto os materiais didáticos, ao estabelecerem quais conteúdos devem ser 
trabalhados em cada ano escolar, bem como sua sequência, pautam-se, nas palavras 
de Ilari e Basso (2009), em “um mesmo 'roteiro padrão, que inclui, basicamente, as 
classes de palavras, a morfologia flexional e derivacional, a concordância, a sintaxe 
da oração e a sintaxe do período” (ILARI; BASSO, 2009, p. 212). E, tal como afirma Bag- 
no em seu livro Português ou brasileiro? (2004), a norma-padrão clássica da língua 
portuguesa descrita pela gramática normativa data do século XVI e “representa uma 
seleção arbitrária de regras, feita num determinado lugar, numa determinada épo- 
ca, para uso de um grupo restrito de falantes/escreventes” e que, com a finalidade 
de colonização e dominação, “passou a ser identificada como a lingua portuguesa, 
quando, de fato, é só uma pequena parte dela” (BAGNO, 2004, p. 49). 

Consideramos, nesta coleção, que esse roteiro de conteúdos pode ser traba- 
lhado em favor de um ensino pautado em uma reflexão crítica, funcionando 
como um guia de localização e organização dos conteúdos curriculares ao longo 
dos três anos do ensino médio. Os conteúdos se encontram, portanto, dispostos 
em uma sequência que pode ser tomada como clássica, mas o tratamento dado a 
esses conteúdos tende a uma proposta que visa trabalhá-los com foco na análise 
de textos e discursos, e não em seus conceitos, apenas. Tal como aponta Bagno, 


[.] se a gente pega uma frase [..] e se limita a disse- 
cá-la, a cortá-la em pedacinhos e a dar nomes a esses pe- 
dacinhos, vamos aprender muito sobre ela, mas também 
deixaremos de aprender outras tantas coisas, talvez mais 
numerosas e interessantes (BAGNO, 2004, p. 33). 


Por esse motivo, neste livro, optamos por redimensionar o status de determi- 
nados conteúdos que historicamente, na escola, são relegados à ação da simples. 
memorização, sem a exigência de uma atitude crítica e reflexiva por parte dos 
estudantes. É o caso, por exemplo, das conjugações verbais, por si sós, ou da aná- 
lise sintática pura, que se encontram, entre outros conteúdos, reunidos de forma 
sistematizada e sucinta em um apêndice ao final de cada volume. 
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Essa decisão tem essencialmente o objetivo de priorizar, nos estudos desen- 
volvidos ao longo dos volumes, uma abordagem crítica e reflexiva, que parte de 
textos que circulam socialmente, com os quais os estudantes em geral têm con- 
tato em sua vida fora da escola, objetivando aprofundar as possibilidades de lei- 
tura e construção de sentidos a partir desses textos. 

Tal perspectiva preza por trabalhar os conteúdos, levando em consideração 
sua importância na construção dos gêneros e dos sentidos dos textos especifi- 
camente nas situações de comunicação em que normalmente circulam fora da 
sala de aula e da escola. Isso porque já se sabe que abordagens estritamente con- 
teudistas, como as adotadas no ensino de gramática mais tradicional, não têm 
contribuído para melhorar os índices de leitura e produção escrita dos estudantes 
brasileiros, como mostra o desempenho do país em avaliações externas, sejam 
elas estaduais ou nacionais, sejam internacionais. 

A iniciativa de levar determinados conteúdos para o apêndice tem como objetivo, 
portanto, abrir espaço nos livros da coleção para a discussão de conteúdos mais rele- 
vantes e significativos para os estudantes, como ocorre, por exemplo, em dois capítu- 
los destinados à semântica no livro do 1º ano; ou em um capítulo que discute a relati- 
vidade das classificações verbais ao tratar da categoria de aspecto verbal, no livro do 
2º ano; ou, ainda, em seis capítulos destinados à análise linguística no livro do 3º ano, 
sem que um conteúdo gramatical clássico especifico precise necessariamente ser ex- 
posto. Nos casos mencionados, o trabalho gramatical é unicamente proposto a fim de 
que os estudantes aprimorem seu conhecimento sobre a língua e principalmente sua 
proficiência leitora e sua capacidade de escrita de diferentes gêneros. Ademais, em to- 
dos os capítulos, o estudo da gramática visa à construção de uma postura mais crítica 
de leitura, uma vez que mesma os conteúdos clássicos são discutidos sempre levando 
em consideração as possibilidades a que dão margem na construção de sentidos, 


O que é semântica? e 
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inca À 
Análise Inguística: progressão 
referencial e operado 


Análise linguística: implícitos e 
intertextualidade 


O caso dos capítulos cuja parte de gramática se intitula “Análise linguística” 


no volume 3 da coleção, merece um comentário à parte. A expressão análise lin- 
guística foi citada pela primeira vez no contexto do ensino de gramática por Wan- 
derley Geraldi, em seu livro O texto na sala de aula, em 1987. Mais recentemente, 
foi retomado e aprofundado por Márcia Mendonça em seu artigo “Análise linguis- 
tica no ensino médio: um novo olhar, um outro objeto”, de 2006, no qual a autora 
ressalta o fato de que, em relação a alguns conteúdos da gramática normativa, 
“muitos professores não encontram outra razão para ensinar o que ensinam nas 
aulas de gramática, a não ser a força da tradição” (p. 202). A pesquisadora prosse- 


gue, assumindo a posição de que 


A AL [Análise Linguística] não elimina a gramática das. 
salas de aula, como muitos pensam, mesmo porque é im- 
possível usar a língua ou refletir sobre ela sem gramática. 
[JA AL engloba, entre outros aspectos, os estudos grama- 
ticais, mas num paradigma diferente, na medida em que 
os objetivos a serem alcançados são outros (MENDONÇA, 


2006, p.206). 


O quadro a seguir, proposto por Mendonca (2006, p. 207), ilustra algumas das 
diferenças básicas entre o ensino de gramática e a análise linguística. 


ENSINO DE GRAMÁTICA. 


PRÁTICA DE ANÁLISE LINGUÍSTICA 


+ Concepção de lingua como sistema, estrutura inflexível 
einviável. 


« Concepção de língua como ação interlocutiva situada, 
sujeita às interferências dos falantes. 


« Fragmentação entre os eixos de ensino:as aulas de 
gramática não se relacionam necessariamente com as. 
de leitura e de produção textual, 


« Integração entre os eixos de ensino: a AL é ferramenta 
para a leitura e a produção de textos. 


+ Metodologia transmissiva, baseada na exposição 
dedutiva (do geral para o particular sto é, das regras 
para o exemplo) + treinamento. 


« Metodologia reflexiva, baseada na indução (observação 
dos casos particulares para a conclusão das. 
regularidades/regras) 


« Privilégio das habilidades metalinguístcas, 


«Trabalho paralelo com habilidades metalinguísticas e 
epilinguísticas 


« Enfase nos conteúdos gramaticais como objetos de 
ensino, abordados isoladamente e em sequência mais 
ou menos fixa, 


« Enfase nos usos como objetos de ensino (habilidades de 
leitura e escrita), que remetem a vários outros objetos 
de ensino (estruturais, textuais, discursivos, 
normativos), apresentados e retomados sempre que 


« Centralidade da norma-padrão. 


« Centralidade dos efeitos de sentido. 


+ Ausência de relação com as especificidades dos gêneros, 
“uma vez que a análise é mais de cunho estrutural e, 
quando normativa, desconsidera o funcionamento 
desses gêneros nos contextos de interação verbal 


« Fusão com o trabalho com os gêneros, na medida em 
que contempla justamente a intersecção das condições 
de produção dos textos e das escolhas linguísticas. 
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ENSINO DE GRAMÁTICA 


PRÁTICA DE ANÁLISE LINGUÍSTICA. 


« Unidades privilegiadas: a palavra, a frase e o periodo. 


«Unidade privilegiada: a texto 


« Preferência pelos exercícios estruturais, de identificação 
e classificação de unidades /funcões morfossintáticas e 


« Preferência por questões abertas e atividades de 
pesquisa, que exigem comparação e reflexão sobre 


correção. adequação e efeitos de sentido. 


Assumindo a perspectiva da Análise linguística, pretendemos, com esses 
capítulos, proporcionar a professores e estudantes uma reflexão “sobre ele- 
mentos e fenômenos linguísticos e sobre estratégias discursivas, com o foco 
nos usos da linguagem” (MENDONÇA, 2006, p. 206). Para tanto, as propostas 
de análise linguística são tratadas como ferramenta para o trabalho de leitura 
e de produção de textos, com ênfase nos usos e na construção de sentidos. 
Isso ocorre sempre tendo em vista a realidade dos estudantes do ensino mé- 
dio e as situações de comunicação de que participam, seja como leitores, seja 
como produtores de texto. 
São estes os assuntos desenvolvidos na obra nos capítulos mencionados. 


Capítulo1 | Análise linguística: progressão referencial e operadores argumentativos 


Unidade3 | Capítulo? | Análise linguística: informatividade e senso comum 


Capítulos | Análise linguística: implícitos e intertexto 


VOLUMES 
Capítulot | Análise linguística: as diferentes formas de dizer 


Unidades | Capítulo? | Análise linguística: gerúndios e gerundismo 


Capítulo3 | Análise linguística: polissemia e ambiguidade 


Assim, consideramos que conhecer algumas regras da gramática normati- 
va pode permitir aos estudantes aprender sobre a lingua e seu funcionamen- 
to. Além disso, conhecer os preceitos da gramática tradicional possibilita fazer 
reflexões para, inclusive, poder criticar e entender as críticas feitas a alguns 
de seus conceitos e, ainda, conhecer as regras impostas por essa gramática 
pode auxiliar na realização de leituras mais aprofundadas dos textos com os 
quais convivemos em nosso dia a dia, dentro e fora da escola. Como expõe 
Mendonça, focalizar "os recursos linguísticos usados para construir sentido” 
em um texto, qualquer que seja ele, pode “ampliar os potenciais de leitura” e 
levar a reflexões sobre os usos da língua, suas possibilidades e consequências, 
contribuindo para “ajudar os alunos a desenvolverem habilidades importan- 
tes para a formação de leitores proficientes, autônomos e críticos” (MENDON- 
CA, 2006, p. 212-214), 

Não se trata de, conforme fazem gramáticas específicas publicadas recente- 
mente por linguistas pesquisadores da área, propor discussões técnicas, de nível 
superior, para estudantes da educação básica. Trata-se, na verdade, de discutir os 
conceitos da gramática normativa vinculados aos usos da língua, os quais estão 
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diretamente relacionados ao público com que se trabalha, são situados e variam 
conforme variarem os interesses de cada escola, cada classe e, em última instân- 
cia, cada estudante, Uma abordagem que explora conteúdos gramaticais, mas 
que, ao mesmo tempo, assume uma postura crítica e está constantemente refle- 
tindo acerca das propostas da Linguística e da Linguística aplicada para o ensino, 
sem perder de vista as necessidades da escola. 

Ratificamos nosso ponto de vista de que sistematizar um conteúdo da gramá- 
tica normativa em uma aula de Lingua Portuguesa não é necessariamente um 
problema e pode contribuir, sim, para a formação dos estudantes, considerando 
os usos que eles já fazem da língua e a importância de levá-los a refletir sobre 
esses usos, a fim de explorá-los com eficiência, segundo suas intenções e as ne- 
cessidades das situações de comunicação das quais venham participar 
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Seções 


A frente de Lingua e linguagem se inicia com a seção Foco no texto, na qual o 
estudante responde a um conjunto de perguntas que o levam a analisar como o 
conceito gramatical a ser estudado no capítulo contribui para a construção de 
sentidos no texto, levando em conta toda a situação de comunicação na qual o 
texto foi produzido e circulou. 
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Estrutura de palavras 


Afim de que os conteúdos gramaticais abordados não se encerrem em simes- 
mos, sempre que possível a frente de gramática retoma em seu estudo os textos 
trabalhados na frente de literatura ou adianta alguma reflexão sobre o gênero 
que será trabalhado na produção de texto. 


9H) huma va moressor 


Encerrado o estudo por meio do qual o estudante 
tem o primeiro contato com o conteúdo, materializado 
em um texto específico, a seção Reflexões sabre a língua 
retoma o estudo anterior com foco nos tópicos relacio- 
nados ao conteúdo gramatical a ser desenvolvido no 
capítulo. Nessa seção é construída uma reflexão sobre 
o conceito em estudo e, caso haja nomenclaturas e sub- 
classificações, estas são apresentadas de forma direta e 
objetiva, em boxes complementares. 
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Na sequência, o estudante tem duas seções com exercícios que exploram o con- 
teúdo gramatical do capítulo: Aplique o que aprendeu e Texto e enunciação. Ambas 
as seções exploram a gramática por meio de textos com o objetivo de contribuir 
para o desenvolvimento de uma postura crítica de leitura no estudante. A diferença 
entre elas é que, na primeira, há exercícios mais simples e diretos, com textos varia- 
dos. A segunda, por sua vez, centra-se em um ou no máximo dois textos, que são 
explorados a fundo, levando-se necessariamente em consideração os elementos 
enunciativos que os constituem e que influem diretamente nos seus sentidos. 


Sugestões de estratégias 
para o trabalho com a gramática no texto 


O trabalho com a gramática inicia-se sempre com a seção Foco no texto, que 
exige a leitura de um texto no qual o conteúdo a ser estudado é utilizado de for- 
ma particular, contribuindo efetivamente para a construção de sentidos do texto 
em estudo. 

Dependendo do assunto do capítulo, o professor poderá adotar estratégias di- 
ferentes: discutir inicialmente com a classe (o que é o texto a ser lido, qual é a sua 
função, em quais situações é utilizado) é uma estratégia que pode dar pistas para 
que posteriormente os estudantes respondam às questões do estudo. É também 
possível conversar com os estudantes sobre o assunto que será estudado, pergun- 
tarse já o estudaram, se lembram a que se refere tal conteúdo e pedir que levantem 
hipóteses sabre a relação entre ele e o texto a ser lido, 

Feita a leitura do texto, o encaminhamento do estudo também poderá contar 
com variadas estratégias, uma vez que as questões podem ser respondidas em 
conjunto, em grupos, ou individualmente, a critério do professor. Do nosso ponto 
de vista, a alternância de estratégias é conveniente para que as aulas tenham 
sempre uma dinâmica e uma motivação diferentes. 
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A seção Reflexões sobre a língua pode dar base para o desenvolvimento da 
aula, conduzido pelo professor. Esse texto não necessariamente precisa ser lido 
integralmente e em voz alta para toda a classe, mas pode ser utilizado como 
um momento de sistematização da explicação do professor, no qual os estu- 
dantes leiam em grupos menores, em duplas ou individualmente, em casa ou 
em classe, a fim de esclarecer possíveis dúvidas que tenham permanecido após 
a explicação. Ele também pode servir como base para a resolução dos exercícios 
da seção Aplique o que aprendeu, a qual, por sua vez, pode ser utilizada pelo pro- 
fessor como uma avaliação prévia para sondar a compreensão da classe como 
um todo sobre o assunto em estudo. Assim, dependendo dos objetivos do pro- 
fessor, esses exercícios podem também ser realizados em grupos menores, em 
duplas ou mesmo individualmente. 

Recomendamos, ainda, que os textos trabalhados na seção Texto e enunciação 
sejam lidos conjuntamente entre professor e estudantes e discutidos com indaga- 
ções iniciais por meio das quais a classe levante hipóteses e faça inferências, antes 
de começar a responder às questões efetivamente: qual é o gênero do texto em 
estudo?, qual é a sua função na sociedade?, em quais situações de comunicação 
é utilizado?, qual é a sua relação com o conteúdo que está sendo estudado?, etc. 


Avaliação da gramática 


Além do uso das próprias seções da obra para sondar a compreensão dos estu- 
dantes em relação ao conteúdo estudado, que permite um acompanhamento pro- 
cessual do andamento da classe, o professor também poderá lançar mão de outras 
estratégias, como, por exemplo, pedir aos estudantes que, com base nos textos do 
livro, pesquisem outros textos em que o fenômeno ou processo em estudo ocorra. 
Essas pesquisas podem dar origem a um portfólio individual, no qual cada estudante 
aprofunde os estudos realizados no capítulo. 

Quanto às avaliações elaboradas pelo professor, é importante que estas levem 
em conta a metodologia de trabalho da obra, com a qual os estudantes estão 
familiarizados. Dessa forma, é interessante abordar enunciativamente os tex- 
tos escolhidos para compor possíveis provas e atividades extras, e não centrar os 
exercícios em atividades de mero reconhecimento de classificações gramaticais. 
Para tanto, vale a pena o professor estar atento aos textos que circulam social- 
mente e, ao se deparar com um texto que por algum motivo chame sua atenção, 
colocar-se questões como: 


» Por que esse texto é interessante/engraçado? 
* Onde ele circula? 


* Qual a situação de comunicação em que ele se insere (quem di: 
quem, com quais objetivos, etc.)? 


o quê, para 


- Qualé o trabalho feito com a linguagem? 
* Qual conteúdo pode ser abordado em um estudo sobre esse texto? 

Ao responder a essas perguntas para si mesmo e ao socializá-las com os estu- 
dantes, construindo conjuntamente em aula todo esse contexto, torna-se mais 
fácil para a classe perceber de que maneira o saber gramatical permite compre- 
ender melhor o funcionamento da língua. 
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Por fim, recomendamos que o professor busque, no trabalho com produção 
de texto, retomar os conteúdos gramaticais já trabalhados em classe, sempre 
que isso for possível. 


Produção de texto 


O trabalho de produção textual desta coleção se articula em torno de uma 
perspectiva dos estudos de letramento e de uma concepção social de leitura 
escrita, que envolve não apenas o desenvolvimento de uma competência ou ha- 
bilidade relacionada a um conteúdo — por exemplo, ser capaz de produzir uma 
notícia—, mastambém o desenvolvimento de uma prática social e discursiva, que 
é inseparável de seu contexto de produção e recepção. 

Nessa perspectiva, o trabalho com projetos de produção textual, sustentados 
pelos gêneros do discurso, ganha fundamental importância, uma vez que são eles 
a ferramenta por meio da qual as práticas sociais de linguagem são realizadas e 
um conjunto de gêneros, selecionados para esse fim, são estudados e produzidos. 

Refletindo sobre a importância dos projetos para o desenvolvimento da leitura 
e da escrita, Ângela Kleiman e Sílvia Moraes afirmam. 


Projetos, utopias e valores constituem ingredientes fundamen- 
tais da educação. A palavra projeto tem duas dimensões, futuro, ou 
antecipação, e abertura, ou não determinação. O projeto sempre im- 
plica realização dos atores; ou seja, um projeto está ligado à vontade 
de fazer algo, à ação; Projetar é lançar para a frente, é antever sua 
realização no futuro. A capacidade de elaborar projetos é própria do 
homem, pois somente ele é capaz não só de projetar como também. 
de viver sua própria vida como um projeto. Já as utopias podem ser 
vistas como formas radicalizadas de projetos que visam à humani- 
dade em seu conjunto (KLEIMAN; MORAES, 1999, p. 39-40), 


Com base na ideia do planejamento de ações dos atores sociais, os estudantes, no 
desenvolvimento de um projeto de produção textual, são envolvidos em diferentes 
práticas, individuais e coletivas, que vão desde o contato, o estudo e a produção de 
textos de diferentes gêneros até práticas secundárias, mas não menos importantes, 
como tomada de notas, distribuição de tarefas, organização de eventos, produção em 
diferentes suportes, interação com pessoas de dentro ou de fora da escola, etc. 

Realizar um sarau literomusical, por exemplo - como é a proposta do projeto 
da unidade 1 do volume 1-, implica vivenciar, dominar e produzir gêneros como 
o poema e o texto dramático e, além disso, participar de múltiplas atividades, 
como memorizar um texto para declamação ou para representação, participar 
da encenação de uma esquete teatral juntamente com outros estudantes, dividir 
tarefas como montar cenários, cuidar da sonoplastia e da indumentária, produzir 
convites para o evento, enviá-los por meio das redes sociais, etc. 

Muitos desses projetos envolvem o trabalho com diferentes linguagens, mi- 
dias e tecnologias, como a realização de um documentário (capítulo 3 da uni- 
dade 2 do volume 2), que propõe diferentes atividades, como produzir um 
roteiro escrito, filmar, editar, inserir áudio. Ou, ainda, a organização de uma an- 
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tologia de contos fantásticos multimodais (capítulo 3 da unidade 1 do volume 3), 
que explora, além da palavra escrita, diferentes recursos, como voz, música, ima- 
gem e movimento. 


Os projetos de produção textual 


Algumas escolas que adotam o letramento como perspectiva de trabalho re- 
jeitam a estruturação prévia de um currículo de produção textual, uma vez que 
preferem submeter aos estudantes todas as decisões a serem tomadas: o tema 
a ser explorado num projeto multidisciplinar, as práticas sociais implicadas, os 
gêneros do discurso que decorrem dessas práticas sociais e outras ações necessá- 
rias para a realização do projeto. Ao mesmo tempo que motiva os estudantes, o 
projeto abre oportunidades para o professor explorar de forma mais significativa 
conteúdos curriculares, conforme aponta Kleiman (2007) 


[.]um projeto de letramento de reciclagem de latinhas de alumí- 
nio se distingue de uma campanha de reciclagem de latinhas feita 
pela associação de moradores do bairro. No primeiro, o número de 
latas recolhidas pode ser motivador para o aluno, mas para o profes- 
sora motivação para realizar as atividades reside nas oportunidades. 
que o projeto cria para fazer cálculos, computar, representar dados, 
fazer campanhas publicitárias, preparar anúncios para o rádio, en- 
fim, para motivar os alunos a participarem de práticas letradas di- 
versas e usarem a língua escrita. 


Julgamos que esse caminho é bastante pertinente e produtivo quando se tem 
claro o objetivo do projeto, um corpo coeso de profissionais e domínio dos meios para 
sua realização. Levar esses pressupostos às últimas consequências, entretanto, tor- 
na-se inviável em uma obra didática, uma vez que ela deve apresentar uma proposta 
metodológica e um elenco de conteúdos, ou seja, de gêneros a serem trabalhados. 

Portanto, sem abrir mão da perspectiva de letramento e das práticas sociais de 
produção textual, esta coleção procura uma terceira via, que tem nos projetos seu 
ponto de partida e, ao mesmo tempo, apresenta uma proposta de trabalho sis- 
tematizada. A fim de torná-la mais flexível e contar com a participação ativa dos 
estudantes, muitas das decisões sobre os projetos são tomadas por eles, em con- 
junto com o professor responsável. Por exemplo, se pretendem fazer uma revista 
impressa ou digital, se um jornal mural ou jornal impresso, se produzir um livro de 
contos do grupo ou da classe, quem serão os convidados, de que meios se valerão 
para fazer os convites, etc. Tal como afirma Kleiman (2007), 


O projeto pedagógico (DEWEY, 1997; HERNANDEZ e VENTURA, 
1998), que pode abranger desde o grande projeto interdisciplinar da 
escola que atende a interesses de diversas turmas até o trabalho em 
pequenos grupos de uma turma, pode proporcionar a alunos hete- 
Togêneos quanto ao domínio da escrita, com trajetórias de leitura e 
de produção textual diferentes, pelas diferentes experiências com 
que chegam à escola. 
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Assim, em cada volume da coleção, são desenvolvidos quatro projetos. O tema 
de cada um está normalmente atrelado aos conteúdos trabalhados em literatura e, 
na medida do possível, também aos de gramática. Os gêneros explorados em cada 
unidade decorrem das necessidades concretas exigidas para a realização do projeto. 

Como exemplo, na unidade 1 do volume, conforme já mencionado, é proposto o 
projeto de realização de um sarau literomusical, no qual serão apresentadas decla- 
mação de poesia e representação teatral. Logo, para realizar o projeto, os estudan- 
tes precisam conhecer e produzir o poema e o texto dramático. Esses conteúdos de 
produção textual estão diretamente relacionados com os conteúdos de literatura, 
que vão tratar do aparecimento da poesia e do teatro na Idade Média em Portugal. 

Já na unidade 4 do volume 1, momento em que na parte de literatura se estu- 
da a produção literária árcade, feita à época do Iluminismo e da Enciclopédia, o 
objetivo do projeto é promover, no final do ano, uma Feira do conhecimento sobre 
o mundo material na sociedade contemporânea. Para isso, é necessário que os 
estudantes conheçam e sejam capazes de produzir gêneros relacionados à esfera 
escolar e acadêmica, coma o seminário e o texto de divulgação científica 

Para que professor e estudantes não deixem nunca de lado a dimensão da 
prática social, tendo sempre em mente a finalidade de suas produções, nesta co- 
leção, o projeto é primeiramente anunciado na abertura de cada unidade e pos- 
teriormente detalhado no primeiro capítulo de produção textual. Além disso, é 
retomado em cada um dos demais capítulos para, finalmente, ser concluido no 
Projeto, ao término de cada unidade. 


Os gêneros do discurso 


A referência teórica que utilizamos nesta coleção é o conceito de gênero do 
discurso apresentado por Mikhail Bakhtin no texto “Os gêneros do discurso” 


O enunciado reflete as condições específicas e as finalidades de 
cada uma dessas esferas, não só por seu conteúdo (temático) e por 
seu estilo verbal, ou seja, pela seleção operada nos recursos da lin- 
gua — recursos lexicais, fraseológicas e gramaticais —, mas também, 
e sobretudo, por sua construção composicional. Estes três elementos 
(conteúdo temático, estilo e construção composicional) fundem-se 
indissoluvelmente no todo do enunciado, e todos eles são marcados 
pela especificidade de uma esfera de comunicação. Qualquer enun- 
ciado considerado isoladamente é, claro, individual, mas cada esfe- 
ra de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis 
de enunciados, sendo isso que denominamos géneros do discurso 
(BAKHTIN 1997, p. 279) 


Assim, para Bakhtin, os gêneros são enunciados, orais e escritos, mais ou 
menos estáveis e que circulam em esferas específicas. Não se deve considerar 
o gênero apenas como uma reunião dos três elementos centrais — tema, cons- 
trução composicional e estilo — que formam os enunciados, mas também ob- 
servar outros elementos da situação de produção, de recepção e de circulação 
desses gêneros, como o papel dos interlocutores, a finalidade do uso do gênero, 
as relações dialógicas entre gêneros da mesma esfera ou com outras esferas, etc. 
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Daí a importância de reiterar, no conceito bakhtiniano, a estabilidade relativa dos 
gêneros: muito mais do que uma lista de características fixas que, se atendidas, 
darão origem a textos de determinados gêneros, estes podem variar, dentro de al- 
gumas limitações da própria prática social, conforme variarem as especificidades 
dos projetos desenvolvidos em cada escola. 

Dada a importância que os gêneros têm para os fundamentos e os objetivos 
desta coleção, os conceitos de discurso, gênero do discurso e esfera de circulação 
são trabalhados com os estudantes já no primeiro capítulo do volume 1 desta obra. 

Paralelamente à fundamentação teórica dos gêneros do discurso e dos estudos de 
letramento, também tomamos como referência as publicações do conhecido grupo 
de Genebra, composto de estudiosos liderados por Bernard Schneuwily Joaquim Dolz 
eJean-Paul Bronckart, que há duas décadas vem trabalhando na Universidade de Ge- 
nebra com o ensina de língua a partir dos gêneros do discurso. E, ainda, um conjunto 
de publicações de autores brasileiros que atuam nessa área, como Luís Antônio Mar- 
cuschi, Roxane Rojo, Ângela Dionísio, Ângela Kleiman, além de pesquisadores que 
vêm estudando as relações entre gêneros e as TICs (Tecnologias da informação e da 
comunicação) na esfera escolar, como Maria Teresa Freitas, Marcelo Buzato, José Ma- 
nuel Moran e Carla Viana Coscarelli (Ver sugestão bibliográfica ao final desta seção.) 

Tendo em vista o grande número de gêneros que circulam socialmente e à 
necessidade de focar naqueles que sejam compatíveis com os interesses do estu- 
dante do ensino médio e com suas necessidades para ter uma atuação discursiva 
autônoma e cidadã na vida social, selecionamos 38 gêneros a partir de vários 
critérios, como a relação entre a produção textual e as partes de literatura e gra- 


mática; os projetos que nascem dessa relação; e as competências envolvidas em 
cada gênero ou grupo de gêneros. 
Eis a tipologia textual apresentada pelos autores de Genebra: 


DELES 
ASPECTOS TIPOLÓGICOS Exemplos de gêneros orais e escritos 
Gatas saem 
Conto marlhoso Biograa romancesda 
Contode fadas romance 
Fábula tomance histórico 
catar tr font Co np 
e dado |Norsia temer Conto 
meses d ação traves da raçãda à 
iai Nativa defcção cento Cibrica irá 
Nata deeniga ada 
Nativa mca piada 


Sketch ou história engraçada 


Relato de experiência vivida Reportagem 
Relato de viagem Crônica social 
Documentação e memorização dos ações | Diário íntimo Crônica esportiva 
humanas Testemunho E 
RELATAR Anedota ou caso Histórico 
Representação pelo discurso de Autobiografia Relata histórica 
experiências vividas, situadas no tempo Curriculum vitae Ensaio ou perfil biográfico 
Biografia 
Noticia 
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Domínios sociais de comunicação 
ASPECTOS TIPOLÓGICOS. Exemplos de gêneros orais e escritos 
Capacidades de linguagem dominantes, 


Testes de opinião Assembleia 
Diálogo argumentativo Discurso de defesa (advocacia) 
Discussão de problemas sociais controversos hr. de feitor Discurso de acusação (advocacia) 
ARGUMENTAR o adendo Ras 
Sustentação refutação enegoiniode cara desolação Artigos de opinião ou assinados 
Deliberação informal Estaria 
Debate regrado Enio 
Texto expostvo Artigo enciclopédico 
(em livro didático) 
Expesição oral Tetoesplicatvo 
Transmissão e construção de saberes Aprnlnári Rrada de notas 
excor Ed Resumos detestos expostivos e 
Apresentação textual de diferentes formas. enplentivos. 
dos saberes Comunicação oral Resenha 
Palestra Relatório cetífco 
Entrevista de especialista felato oral de experiência 
verbete 
, , Instruções de montagem Instruções de uso 
Ati ep Receita Comandos diversos 
RESERETERE ÇÕES Regulamento Textos prescritivos 
Regulação mútua de comportamentos 
Regras dejogo 


(Beard Shneuvaye Joaquim Dol Gêneros oras  scrts na esto 
Campinas: Mercado de Letras, 2008.p.601) 


Para os autores dessa proposta, o trabalho com os gêneros deve levar em 
conta o exercício permanente das cinco “capacidades de linguagem dominan- 
tes” — narrar, relatar, argumentar, expor e descrever ações. Assim, desde os 
primeiros anos, o estudante trabalha com gêneros relacionados com as di- 
ferentes capacidades, de modo que, ao longo de sua vida escolar, por várias 
vezes ele argumente, narre, exponha, instrua e relate. Em outras palavras, o 
trabalho com gêneros variados permite que as capacidades sejam retomadas, 
como em uma espiral, com diferentes gêneros e graus de dificuldade e com- 
plexidade cada vez maiores, 

A tipologia apresentada pelo grupo de Genebra e as capacidades de lingua- 
gem dominantes foram observadas e atendidas sempre que possível, uma vez 
que um dos pilares desta coleção também é a conexão entre literatura, produção 
de texto e gramática, 

Eis a sequência de projetos e gêneros proposta por esta obra. 
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VOLUME T 


UNIDADE UNIDADE? UNIDADES UNIDADE 4 
sorau iteromusial- | ra culturar= oa qoncimento= 
Projeto. | Contigo posmase | Renascimento engenho. | Mundo cidadão ir 
testo cone ; 
contemporânea 
“Bog 
or | cOqueégênerndo |, + Comentário de ; 
Capitulo | "Oq O resumo Ei O seminário 
«Ema 
Capítulo 2 | «O poema «Dicas e tutoriais +O debate regrado Rodeo ce elo 
científica (1) 
Capítulo | «O test tetral eAcartapessoal | cOartigodecpintão | "O fextodedhulgação 
volume? 
UNIDADE UNIDADE? UNIDADES UNIDADE 4 
Mostra de cinema : 
: Noite ierória- Do Ê 
Projeto | Memórias em Noite iterário-Do | ratos em evito “era opinião 
documentário ds op) 
«O elatode ; 
Captor | as ulidas | +A crônica () = A notícia «O editorial 
“Cart 
Capítulo 2 +Acrônica (1) + A entrevista « A resenha crítica. 
“Anúncio publi 
“Cart aberta 
capítulos | «O documentário | ctdtalestatocata | A reportagem 
“Carta de leitor 
vouumes 
UNIDADE UNDaDE2 UNIDADES UNIDADE 4 
Amtoleg de conto, simulado memo | eta de profisões— 
Projeto. | minkontos contos | Cidadania emdebote | ST Você no mercado de 
“fantásticos multimodais reaçtes em exgore trabalho 
Capítulo 1 | «O conto * O debate deliberativo | A dissertação (|) eseinéte E proiein 
pesquisa 
áulo2 | “O conto modemoe ; =Acartade 
Capítulo 2 contemporâneo * Relatório e currículo * A dissertação (Il) apresentação 
eAscarts 
a 7 argumentatias de ; 
pítulo 3 | «O conto fantástico = A dissertação (ll) « Entrevista de emprego 


solicitação e de 
reclamação 
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Tomando como exemplo o volume 1 da coleção e cotejando-o com a pro- 
posta do grupo de Genebra, é possível notar que gêneros como o poema e o 
texto teatral pertencem ao grupo dos gêneros literários; o debate regrado e 
o artigo de opinião pertencem ao grupo dos gêneros argumentativos; a carta 
pessoal e o blog pertencem ao grupo dos gêneros do relato; o resumo, o se- 
minário e o texto de divulgação científica pertencem ao grupo dos gêneros 
comprometidos com a “transmissão e construção de saberes”; comentário de 
Internet, debate regrado e artigo de opinião pertencem ao grupo dos gêneros 
argumentativos; e, por fim, dicas e tutoriais pertencem ao grupo das “instru- 
ções e prescrições”. 

Dessa forma, nesse volume, as cinco capacidades apontadas pelos pes- 
quisadores de Genebra — narrar, relatar, argumentar, expor e descrever ações 
— são contempladas por meio de gêneros condizentes com a faixa etária e 
com o grau de interesse do estudante e o nível de complexidade dos pró- 
prios gêneros. 


Os gêneros e suas esferas de circulação 


Outro critério importante na seleção dos gêneros e na proposição dos projetos 
para esta coleção são as esferas de circulação dos gêneros nas quais o estudante 
já atua ou ainda vai atuar, seja em sua vida pessoal, seja na vida profissional, seja 
na acadêmica, seja em sua atuação politico-cidadã 

Gêneros como blog, comentário de Internet, dicas e tutoriais estão direta- 
mente relacionados com suas práticas discursivas na esfera digital, que segura 
mente já ocorrem hoje em sua fase de vida adolescente e continuarão a ocorrer 
na fase adulta 

O resumo, o seminário, o verbete, o projeto de pesquisa, o relatório, o texto 
de divulgação científica e a dissertação estão relacionados com a esfera escolar 
e acadêmica e, portanto, lhe são úteis hoje, no ensino médio, e, em sua maioria, 
também o serão futuramente ao dar continuidade aos estudos. 


O debate regrado, o debate deliberativo, o artigo de opinião, as cartas argu- 
mentativas de reclamação e de solicitação e a carta de leitor são gêneros rela- 
cionados com a esfera política e cidada, já que permitem ao estudante, como 
cidadão, interferir na realidade e transformá-la. Da mesma forma, gêneros 
como edital, estatuto e ata estão relacionados à esfera jurídica e são impor- 
tantes para a plena atuação cidadã do estudante. Da mesma forma, gêneros 
da esfera jornalística, como a notícia, a reportagem e a entrevista, entre outros, 
são essenciais para sua análise crítica dos fatos da realidade e para sua atuação 
político-cidadã 

Por fim, gêneros como relatório, currículo, carta de apresentação e entrevista 
de emprego estão relacionados principalmente com a esfera profissional e se- 
ão essenciais ao estudante que, ao concluir o ensino médio, deseja ingressar no 
mercado de trabalho, fazer intercâmbio e concorrer a uma bolsa de estudos ou, 
futuramente, a uma vaga de mestrado ou doutorado. 
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Metodologia de ensino e a realização de projetos 


Como já foi dito anteriormente, o ponto de partida do trabalho de produção textual 
são os projetos, que vão organizar todas as produções de texto realizadas na unidade. 
Já na abertura das unidades, o projeto é anunciado pela primeira vez 


FEIRA DO 
CONHECIMENTO 


Participe, com toda a classe, da 
produção de uma feira sobre o mun- 
do material na sociedade contempo- 
rânea, na qual você e seus colegas 
vão apresentar seminários e expor e 
distribuir artigos de divulgação cien- 
tífica que produzirão nesta unidade. 


PROJETO emb 


Depois, no capítulo 1, o boxe “O contexto de pro- 
duçãoe recepção dos textos” apresenta o projeto de 
forma mais desenvolvida, Por meio dele, o estudan- 
te conhecerá os objetivos do projeto, terá em vista 
os elementos da situação de produção e recepção 
dos textos e conhecerá as etapas de trabalho. Na 
sequência, dá início à sua primeira produção. 


O contexto de produção e recepção dos textos 


Quais textos você produzirá nesta unidade? Com que finalidade? Quem os lerá? — 

Nesta unidade, desenvolveremos o projeto Feira do conhecimento. Para isso, 
vamos estudar dois gêneros que podem auxiliar na realização dessa feira: o seminá- 
rio e o texto de divulgação científica. O primeiro será a base do evento, uma vez que, 
nele, você e seus colegas vão apresentar suas reflexões nesse formato, e o segundo 
será o meio pelo qual vocês irão divulgá-las para um público mais abrangente. 

O objetivo principal da feira será a discussão do tema O mundo material na 
sociedade contemporânea. No decorrer da unidade, você e os colegas vão, além 
de lertextos sobre assuntos relacionados ao tema, decidir como se organizar, qual 
subtítulo utilizar no nome da feira e qual forma de participação cada um terá no 
preparo e na realização do evento, 
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Nos capítulos 2 e 3, no momento em que é convidado a produzir, o estudante é 
lembrado de que os textos que ele vai criar fazem parte de um projeto maior, em 


construção desde o início da unidade. 
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Ao final da unidade, na seção Projeto, 
ocorre a culminância ou a etapa final do 
projeto que vinha sendo realizado, que 
pode ser a organização de um sarau, de 
uma feira de profissões, de uma mostra, de 
um debate ou a publicação de um livro de 
contos ou de uma revista digital, ou uma 
representação teatral, e assim por diante. 


Feira do conhecimento — 
O mundo material na 
sociedade contemporânea 
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Seções 


A parte de produção textual inicia-se normalmente com um breve comentário 
a respeito do gênero a ser estudado na seção Foco no texto. Por meia do estudo 
de um ou mais textos do referido gênero, o estudante responde a um conjunto 
de perguntas que o levam a observar os elementos constitutivos daquele gênero, 
tais como a situação de interlocução (quem é o enunciador e o destinatário), o 
suporte e o veículo em que o gênero circula, a finalidade central do texto, o tipo 
de conteúdo que normalmente há nesse gênero (o tema), sua estrutura (o modo 
composicional) e o uso da língua e seus graus de formalidade ou de informalida- 
de do discurso (estilo) 
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Concluído o estudo do gênero e de seus aspectos constitutivos, o estu- 
dante chega à seção Hora de escrever, na qual são apresentadas as propostas 
de produção textual do gênero em estudo. No livro do professor, há, quando 
necessário, comentários e sugestões sabre o número minimo de produções 
recomendado naquele capítulo. Quando há três propostas, por exemplo, su- 
gerimos e indicamos aquelas que, do nosso ponto de vista, são indispensáveis 
para a apropriação do gênero. Também nesse momento fazemos sugestões ao 
professor sobre a melhor forma de desenvolver a atividade: se individualmen- 
te, se em grupos ou se coletivamente. 


Depois de esclarecidas as propostas e os meios de realizá-las, o estudante che- 
ga à subseção Antes de escrever ou Antes de debater, por exemplo, quando se trata 
de gêneros orais, na qual encontra orientações que deve levar em conta durante 
o processo de produção de texto. São elementos relacionados com a situação de 
produção, com a abordagem do tema, com a estrutura do texto, com o uso ade- 
quado da linguagem, etc. 
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E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua crônica, embeando-se de. 

+ terem vista o pública para o qual val escrever jovens e autos que se interescam por 
leturae pote 

+ decir otpa de crônica qua quer escrever rafa, sem desenvolver propriamente 
uma hstóna narrativa, com o elato de episódios de sua experiência pessoal cresc 
dosde reflexão, ficcional contando uma hatái inventada, su de hum 

 tlstar asações de forma breve e stuadasem um tempo um aspaço limitado, casos 
crônica envolva episódios biográfica au uma hitái ficional 

+ empregar verbos e pronomes em pesso, cas ocê se coloque diretamente no testo 
ão expressar uas leis e reles sobre o tera ou ao relatar episode sa id, 

+ empregaruma inguagem de acordocom a norma-padrão, menos oumais formal con 
forme perfil ds letaves que pretende atingir 


E ANTES DE PASSAR ALIMPO 


Antes de dar su crônica pa terminada, veique 

+ seela corresponde ao tipo de crônica que deciduostrver; 

+ se ea aborda o tema de forma argnal cui instigante apresentando uma visão 
ia sobr jovens adolescentes de hoje e sobre ouso da tecnologia 

+ secla emociona fz ir ese sua letra pode possa uma nota visão sobro tema, 

+ caso haja personagens ações, tempo espaço se são Umitados, 


+ se o grau de formalidade ou informalidade da linguagem é adequado ao perfil dos 
inteicutoas 


+ seo foco narrativo é adequado ao propésio da narração (eleti, erticar ou art 


Por fim, depois de produzir seu texto, o estudante encontrará, na subseção An- 
tes de passar a limpo, instruções sobre como fazer uma avaliação do próprio texto 
ou do texto de um colega, caso o professor proponha uma atividade desse tipo. 
São aqui lembrados, de forma mais sucinta, os aspectos essenciais do gênero, 
apontados na seção Antes de escrever. 


Temas e interdisciplinaridade 


Na seleção de textos explorados na parte de produção textual, procuramos selecio- 
nar aqueles cujos temas estão diretamente relacionados com a esfera pessoal, com o 
mundo em que vivemos e com as preocupações e necessidades do jovem atual. 

Entre outros, são explorados temas como a adolescência, o amor, a infância, 
as redes sociais, o trabalho infantil em atividades artísticas, a velhice, meio am- 
biente, violência contra a mulher, estupros de adolescentes, consumismo, a reci- 
clagem do lixo, o conflito de gerações, o preconceito, cidadania, direitos do cida- 
dão e do consumidor, publicidade infantil a imigração no Brasil, o adolescente no 
mercado de trabalho, além das múltiplas possibilidades temáticas que surgem 
notrabalho com gêneros literários, como o poema, o conto e a crônica, e os temas 
do cotidiano presentes em gêneros jornalísticos, como a notícia, a reportagem, a 
entrevista, o editorial, a resenha crítica, etc. 

Muitos dos temas abordados em produção textual — como a cidadania, a 
produção de lixo nas grandes cidades, o preconceito, a discriminação de gênero, 
entre outros — são transversais e interdisciplinares e permitem uma abordagem 
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sob diferentes pontos de vista. Assim, os projetos de produção textual podem se 
tornar também projetos interdisciplinares, contando com a colaboração de pro- 
fessores de outras disciplinas. 

Convém que, no planejamento anual e bimestral, esteja prevista a realização 
de projetos e que o convite aos professores de outras áreas e disciplinas seja feito 
com antecedência, a fim de que eles também possam se organizar e incluir essas 
atividades em seu planejamento. 


Oralidade e gêneros orais 


Os projetos permitem diferentes formas de expressão e interação oral no 
âmbito da sala de aula, como debater no grupo estratégias para desenvolver 
o projeto, discutir maneiras de divulgação das produções, decidir sobre o su- 
porte dos materiais, etc. Além disso, vários dos projetos implicam o uso da 
oralidade em situações de fala pública, como declamar poemas em um sarau 
literário, apresentar os trabalhos produzidos pela classe em uma feira ou em 
uma mostra de produção textual, instruir oralmente os visitantes sobre como 
fazer uma carta de apresentação ou sobre como participar de uma entrevista 
de emprego, etc. 

Além dessas situações, a obra também se propõe a trabalhar os gêneros orais 
públicos, como a representação teatral, o debate regrado, o debate deliberativo, o 
seminário, a entrevista falada, os gêneros orais de um jornal falado e a entrevista 
de trabalho. 

Tanto no trabalho com esses gêneros e situações orais quanto no trabalho 
com os gêneros escritos, há o exame da variedade linguística e dos graus de for- 
malidade do discurso mais adequados a cada gênero e a cada situação. 


Sugestões de estratégias 
para produção de texto 


A parte de produção textual inicia-se sempre com a seção Foco no texto, que 
exige a leitura de um texto representativo do gênero a ser estudado. 

Dependendo do gênero, o professor poderá adotar estratégias diferentes. se 
for um texto longo, poderá pedir aos estudantes que leiam o texto individual- 
mente e em silêncio para, a partir daí, iniciar os trabalhos. Se for um texto de 
leitura breve, entretanto, a leitura poderá ser feita em voz alta pelo próprio pro- 
fessor ou por um estudante, 

Feita a leitura do texto que servirá como objeto de análise, o encaminhamento 
do estudo também poderá contar com variadas estratégias. O professor poderá 
promover uma discussão com toda a classe, em torna de cada questão e do texto, 
e poderá também dividir os estudantes em pequenos grupos, a fim de que resol- 
vam juntos as questões propostas. Eventualmente, também poderá optar pela 
resolução individual das questões. 

Do nosso ponto de vista, a alternância de estratégias é conveniente para que 
as aulas tenham sempre uma estratégia e uma motivação diferentes. 


PANuAL DO pRaressaR 


E] 


Na seção Hora de escrever, são apresentadas as propostas de produção tex- 
tual, É importante que o professor coordene esse momento da atividade, a fim 
de tornar claras não só as propostas, mas também as dinâmicas envolvidas. Por 
exemplo, dependendo do gênero, algumas produções poderão ser feitas indivi- 
dualmente e outras, em grupo. 

Nesse momento, também é normal que, dependendo do projeto a ser desen- 
volvido, os estudantes precisem se reunir em grupo para tomar algumas deci- 
sões, mesmo que, posteriormente, a produção de cada um seja individual. 

Quando o estudante iniciar a produção do texto propriamente dita, não há 
necessidade de o professor ler com a classe as orientações da subseção Antes de 
escrever. Basta que recomende a sua leitura, caso haja dúvidas. 

Concluida a escrita do texto, o professor deve recomendar à classe que avalie 
o texto seguindo os critérios apresentados na seção Antes de passar a limpo. Essa 
subseção deve ser um roteiro de avaliação do próprio texto, com critérios objeti- 
vos, a fim de que o estudante o reescreva, se necessário. 


Avaliação dos textos 


Além da autoavaliação, já mencionada, o professor também poderá lançar 
mão de outras estratégias, como promover uma troca de textos entre duplas 
ou pequenos grupos de três ou quatro estudantes, a fim de que um leia o 
texto do outro e o avalie, segundo os critérios apresentados na seção Antes de 
passar a limpo. 

Eventualmente, o professor também poderá sugerir a alguns estudantes que 
leiam o próprio texto, em voz alta, e pedir à classe uma avaliação baseada nos 
mesmos critérios, evidenciando os aspectos positivos do texto e os aspectos que 
ainda possam ser revistos. 

Considerando que o projeto é o elemento catalisador de todas as atividades de 
produção textual, entendemos que a versão e o suporte finais dos textos produzi- 
dos são a própria concretização do projeto, seja no formato de um jornal, seja no 
de uma revista, de um documentário, de um sarau, etc. 

Assim, sugerimos aos professores que avaliem não apenas o texto, do 
ponto de vista dos elementos básicos que constituem o gênero, mas tam- 
bém avaliem o processo como um todo, já que o texto, em si, é apenas uma 
etapa desse processo. 

Quanto à avaliação do professor, lembramos, primeiramente, que avaliação 
não é exatamente igual a correção. O conceito de correção está tradicionalmente 
associado à ideia de uma correção gramatical e formal do texto (paragrafação, 
por exemplo) 

A avaliação ocorre em todos os momentos do processo e de diferentes formas. 
A principal delas se dá quando o texto está em seu suporte final e no processo 
concreto de interação com seus destinatários. 

Caso o professor opte por fazer uma avaliação detalhada do texto, sugerimos 
que leve em conta os critérios indicados na seção Antes de passar a limpo, que con- 
templam diferentes aspectos, relacionados à estrutura, à linguagem, à interlocu- 
ção, ao uso da língua, etc. 
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Outras seções 
Boxes 


Os boxes aparecem nas três frentes — Litera- 
tura, Língua e linguagem e Produção de texto 
—e cumprem diferentes funções. Eles apresen- 
tam biografias de autores, artistas e personali- 
dades, curiosidades de uma época e sugestões 
de livros, filmes, músicas e sites; trabalham con- 
ceitos de literatura e de outras áreas do saber; 
ampliam determinados aspectos tratados no 
texto-base e relacionam aspectos culturais 
e comportamentais do passado e de hoje; e 
trazem informações complementares a res- 
peito da gramática. Os boxes enriquecem os 
conteúdos trabalhados, uma vez que acres- 
centam novas informações, aprofundam re- 
flexões e ampliam as referências culturais 
dos estudantes. 
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Mundo plural 


Esta seção é facultativa nos capítulos e aparece duas vezes em cada volume, 
podendo ocorrer na parte de literatura, na de gramática ou na de produção de 
textos, indiferentemente. 

O objeto desta seção é estabelecer vinculos entre o conteúdo trabalhado no 
capítulo e a realidade em que vivemos hoje. Assim, por exemplo, se o texto lite- 
rário explorado envolve uma questão de ética, apresentamos um texto que dis- 
cute a ética na política ou na imprensa; se, em produção de texto, o estudante 
está trabalhando com gêneros digitais, apresentamos um texto sobre empre- 
endedorismo e Internet; se um texto trabalhado na parte de produção textual 
aborda a discriminação da mulher ou do negro na sociedade, apresentamos um 
texto sobre o preconceito; ao ser trabalhado o tema do meio ambiente, apre- 
sentamos um texto que analisa as relações entre consumo e meio ambiente; e 
assim por diante. 

Além do texto, sugerimos também um conjunto de questões que servem de 
roteiro para uma discussão em torno do texto. 
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Por dentro do Enem e do vestibular 


Esta seção aparece ao final de cada uma das quatro unidades dos três volumes 
da coleção e contempla as três frentes — Literatura, Língua e linguagem e Produ- 
ção de texto, Ela sempre se inicia com uma questão comentada do Enem, a fim 
de que o estudante conheça as exigências desse sistema de avaliação e, também, 
algumas estratégias para a leitura e a resolução das questões propostas. Além do 
Enem, a seção também reúne provas de redação e questões objetivas e disserta- 
tivas de diferentes vestibulares do país. Como as propostas de redação e as ques- 
tões se relacionam com os conteúdos trabalhados na unidade, o professar pode 
solicitar aos estudantes que as resolvam à medida que os conteúdos vão sendo 
desenvolvidos ou que resolvam esse conjunto de questões quando terminar a 
unidade. A resolução também pode ser feita individualmente ou em grupos, na 
própria sala de aula ou em casa. 
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Apêndice 


O apêndice é uma seção que se encontra ao 
final de cada volume, na qual são expostos de 
forma direta e objetiva conteúdos específicos da 
gramática normativa, tais como listas de palavras. 
homônimas e parônimas, conjugações verbais, 
classificações sintáticas, O apêndice tem por ob- 
jetivo servir como material de referência, disponí 
vel para que os estudantes o consultem quando 
julgarem necessário. 
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Inez Sautchuk Inez Sautchuk 


Prática de 
MORFOSSINTAXE 


Escrever Um lvro que trata de estudos relativos à morfossintaxe 
da língua portuguesa e torná-lo acessível aos universitários da área 
de Letras e aos professores das escolas de ensino fundamental e 
médio é uma tarefa árdua, A pesquisadora e professora Inez 
Sautchuk resolveu enfrentar o desafio com uma proposta de tra- 
balho metodológico, nesta obra que já se encontra em segunda 
edição. 

Prática de morfossintaxe é resultado do conhecimento teórico 
das diversas correntes linguísticas sobre o tema e da experiência 
didática da autora. Resgatando o caráter essencialmente lógico da 
análise sintática, em consonância com a morfológica, oferece um 
leque de tópicos fundamentais, sem se deter em pontas passíveis 
de interpretação variada. 

Por meio de uma explanação teórica clara e adequada, com 
exemplos precisos da língua em uso, esta obra lembra que a língua 
é uma atividade social e de ação sobre o outro e que surge em 
textos construídos em contextos diversos. 

Dra, Maria Lúcia da Cunha Victório de Oliveira Andrade 
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“A frase, criação indefinida, variedade sem limite, é a própria 
vida da linguagem em ação." É 
Émile Benveniste 
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COMO E POR QUE APRENDER ANÁLISE (MORFO)SINTÁTICA 
2º EDIÇÃO 
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LISTA DAS PRINCIPAIS 
ABREVIATURAS UTILIZADAS 


A Aposto 
A.Adn. Adjunto adnominal 
A. Adv. — Adjunto adverbial 


adj. Adjetivo 

AP Agente da passiva 

adv  Advérbio 

E Complemento 

CN Complemento nominal 
der. Determinante 


intens. — Imensificador 
modif.  Modificador 


(o) Objeto direto 
a Objeto indireto 
ro Predicativo do objeto 


pré-det.  Pré-determinante 
prep. — Preposição 

Ps Predicativo do sujeito 
s - Sujeito 


«1 PRATICA DE MOREOSsIMTARE (+ 


Sujeito simples 

Sujeito composto 

Sujeito oculto 

Sujeito indeterminado 

Sintagma adjetival 

Sintagma nominal 

Sintagma preposicionado 
Sintagma preposicionado interno 
Sintagma verbal 

Verbo 

Verbo intransitivo. 

Verbo de ligação 

Verbo transitivo direto 

Verbo transitivo direto e indireto 
Verbo transitivo indireto 


Sobre a autora... 
Prefácio à primeira edição ........ 
Nota sobre a segunda edição .... 
Apresentação .. 


Capítulo 1 


O que é morfossintaxe. 
Os estudos gramaticais 


As unidades linguísticas e os níveis de análise 


Por que morfossintaxe? sc. 


Capítulo 2 


A classificação morfológica das palavras.... 
Considerações sobre os critérios para a classificação 


das palavras. 


SUMÁRIO 


vam 


«1 PRÁTICA DE MOnFOSsaNIARE Le = sumânio d+ 


Os mecanismos mórficos e/ou sintáticos para a Capítulo 4 
classificação ou identificação das classes de palavras 
Substantivo 


Estudo dos termos da oração (período simples) 
Estudo do sujeito da oração ... 
Exercícios de aplicação Il 

Complementos verbais e predicação Ea 
Características morfossintáticas dos complementos 


Demais clástes de pls 


: verbais. 97 
Funções adjetivas e funções substantivas..........s. E RR EinEn Rocas (onto e apa 
Funções genéricas dos gramemas independentes 33 a as im 
Questões comentadas 1... Eus Complemento nominal. nr 
Ed ad ii Quadro morfossintático dos termos da oração... 20 
Cruzamento dos eixos de construção morfossintática 121 
Capítulo 3 Questões comentadas UI .. ando n4 
A análise sintática: casos incomuns e sua interpretação...... 133 
O estudo da sintaxe .. Eron ra Questões comentadas IV 136 
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PREFÁCIO À PRIMEIRA EDIÇÃO 


É no discurso atualizado em frases que a língua se forma e se con- 
figura. Aí começa a linguagem. Poder-se-ia dizer decalcando uma 
fórmula clássica: nihilest in lingua quod non prius fuerit in aratione. 


Émile Benveniste” 


Quando era professora de Lingua Portuguesa, ainda no Ensino 
Fundamental e Médio, sempre havia, em sala de aula, momentos ine- 
vitáveis nos quais era preciso “ensinar análise sintática”. Aos poucos, 
comecei a questionar a própria utilidade de um ensino mecânico e 
repetitivo, pautado por uma nomenclatura complicada e por uma 
sequência exaustiva de exercícios e mais exercícios em forma de ora- 
ções “com termos grifados”. Sem que nenhum aluno me questionasse, 
passei a me perguntar o porquê de tudo aquilo. 

Insatisfeita com a limitação dos próprios exercícios e com a re- 
dundância e a ineficiência de “macetes” para encontrar o sujeito ou 


1 Tradução livre: Nada existe na lingua que não tenha existido primeiro na oração. 
2 Senveniste, Émile, Problemas de linguística geral. Trad. de Maria da Glória Novak e 
Luiza Neri. São Paulo: NacionaUEdusp, 1976. 
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o objeto direto de uma oração, ou classificar este ou aquele verbo 
como transitivo ou intransitivo, compartilhava, secretamente, com a 
maioria de meus alunos, certa aversão por esse tipo de estudo. 

Ao mesmo tempo, irritavam-me as constantes imperfeições com 
que os alunos se expressavam por escrito, Por que períodos tão con- 
fusos ou tão obscuros? Por que tanta incapacidade ou impossibili- 
dade de se expressarem com clareza e eficiência em suas redações? 
Nao lhes eram suficientes as tantas regras de gramática e as tantas 
aulas e exercícios de análise sintática que os vinham perseguindo 
por anos a fio? 

Com o avanço dos estudos linguísticos, principalmente na área 
aplicada, com a preocupação cada vez maior em se entender o texto 
como unidade fundamental de comunicação verbal, é a partir de 
noções trazidas pelos teóricos da Linguística Textual, pude começar 
a rever a utilidade e a efetiva funcionslidade de certos aspectos do 
ensino da língua materna. Cada vez mais eu ia deixando uma gramáti- 
ca da frase para ocupar-me com uma gramática do texto: o objetivo 
maior das aulas de Língua Portuguesa deveria ser sempre ensinar ao 
aluno tudo aquilo que ele pudesse, efetivamente, usar com a finalidade 
primeira de melhorar sua capacidade de expressão e de comunicação 
na língua materna, em sua modalidade oral ou escrita, 

Convencia-me, então, de que as aulas de análise sintática não 
poderiam continuar em sua mesmice, repetindo conceitos já ul- 
trapassados ou ignorando o quanto esse ensino poderia ser útil no 
desenvolvimento da capacidade de comunicação verbal do aluno. 
O texto assumia, afinal, sua posição central e fundamental dentro 
das relações de intercambio comunicativo realizadas pelos usuários 
da língua, E a frase reaparecia e retomava sua importância como 
unidade responsável pela boa forma linguística desses textos: “a 
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frase, criação indefinida, variedade sem limite, é a própria vida da 
linguagem em ação”. 

Se um texto deve pautar-se por regras específicas de textualidade 
e de textualização, as unidades que o compõem —as frases — aceitam 
uma combinação múltipla de constituintes do sistema linguístico, 
visando a uma relevância comunicativa, isto é, preenchendo tam- 
bém uma condição de textualidade, O sentido de cada uma dessas 
unidades é realizado formalmente na língua por meio da escolha 
e do arranjo de seus constituintes hierarquicamente combinados. 
Submetem-se, ainda, à força das leis que regem essa organização 
sintática: “é inerente à própria linguagem, que a ideia não toma 
forma senão num arranjo sintagmático"” 

Era imprescindível considerar os mecanismos sintáticos como 
uma espécie de matriz responsável pela força que desencadeia e que 
imprime, na superfície do enunciado, as marcas de sua textualidade. 
As aulas de análise sintática deveriam ter um objetivo extremamente 
importante nesse processo: é preciso realmente dominar a sintaxe 
como instrumento necessário para o próprio aperfeiçoamento de 
nossa capacidade de produzir textos. 

Foi por tudo isso que o presente livro nasceu, calcado em anos 
de questionamentos e de busca por uma metodologia de ensino da 
sintaxe, ou melhor, da morfossintaxe, método este que realmente 
viesse a funcionar como apoio ao desenvolvimento da capacidade 
do aluno de se expressar bem em sua língua materna, 

Este trabalho não é um método que se aferra a meandros teóri- 
cos que acabam por anular a funcionalidade ou a praticidade do que 
é ensinado. Antes, quis que fosse um livro que ensinasse a análise 


3 Idem, pldo. 
4 ldem. 
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(morfo)sintática da maneira mais lógica possível, retomando-lhe essa 
qualidade já tão esquecida. Assim, os conhecimentos vão se super 
pondo em um processo acumulativo e jamais anulativo: o que se viu 
em um tópico deve ser sempre usado como suporte para aprender o 
que vem a seguir. 

Não se pode separar o conhecimento morfológico do sintático, 
pois o primeiro propicia muito mais segurança na determinação 
das funções sintáticas dos termos da oração: a base ou a natureza 
morfológica de um sintagma (constituinte imediato das orações) 
determina ou autoriza sua função sintática. E a respeito de sintagmas, 
mastro que, aprendendo a reconhecé-los e decompó-los, a tarefa de 
observar-lhes as funções sintáticas fica extremamente mais fácil, Aí 
sim, podem ser abordados todos os termos da oração, em um método 
muito prático e seguro de análise, até chegar a um verdadeiro quadro 
morfossintático desses termos. 

Não me interessei por casos duvidosos ou intrincados de aná- 
lise, uma vez que quero apenas tornar este estudo o mais prático e 
aplicável passível. Para isso, aponto os principais casos em que o 
conhecimento sintático da língua é necessário. 

Espero que este resultado da prática de morfossintaxe com os. 
meus alunos, a que venho me dedicando durante tanto tempo, traga 
o proveito que espero a todos aqueles que ainda não aprenderam ou 
não souberam para que serve este tipo de estudo. Por isso, o presente 
trabalho destina-se, basicamente, aos estudantes dos cursos de Letras, 
a todos os professores de Língua Portuguesa, em qualquer nível, e 
a toda e qualquer pessoa interessada em saber “como se constroem 
frases” em nossa língua. 


A autora 


xe 


NOTA SOBRE A SEGUNDA EDIÇÃO 


Nesta nova edição, mantive o mesmo propósito de tratar o estudo 
da morfossintaxe como pré-requisito para o domínio da língua e, 
consequentemente, para a melhoria da comunicação e da expressão 
oral e escrita 

Colhendo sugestões e comentários de colegas professores, e 
também de nossos alunos, pude não só corrigir imperfeições, mas 
também atualizar e acrescentar informações. A abordagem do assunto 
tornou-se ainda mais didática e aumentou-se o número de exercí- 
cios propostos. Estes estão agora organizados em função do grau de 
dificuldade ou da necessidade prática. Assim, pertencem ao nível 1 
as atividades que visam mais ao treino e à fixação de conteúdo e, ao 
nível 2, as mais complexas, que abordam um uso mais específico na 
língua ou que solicitam uma justificativa para a resposta. 


APRESENTAÇÃO 


Ee, 


Escrever um livro que trata de estudos relativos à morfossintaxe 
da Língua Portuguesa e torná-lo acessível aos universitários da área 
de Letras e aos professores das escolas de ensino fundamental e médio 
é uma tarefa árdua, masa professora Inez Sautchuk resolveu encarar 
esse fato e apresenta na obra Prática de Morfossintaxe — 2º edição uma 
proposta de trabalho metodológico acessível e capaz de elucidar os 
leitores sobre a importância do conhecimento da língua e a susten- 
tação do pensamento. 

Visando à busca de um caminho viável que resultasse em um 
trabalho linguístico preciso e aplicável, a professora Inez encontra 
no estudo das questões relativas à morfossintaxe a resposta para uma 
atividade linguística agradável e acessível aos leitores. 

Esta obra é resultado do conhecimento teórico das diversas 
correntes linguísticas sobre o tema e da experiência didática da pes- 
quisadora e professora. Resgatando o caráter essencialmente lógico 
da análise sintática, em consonância com a morfológica, a autora 
oferece um leque de tópicos fundamentais, sem se deter em pontos 
passíveis de interpretação variada. Por meio de uma explanação 
teórica clara e adequada com exemplos precisos da língua em uso, 
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a obra confirma o principal atrativo deste estudo gramatical sobre a 

morfossintaxe que, embora se limite à abordagem no nível da frase 
por uma necessidade de ordem prática, não esquece que a lingua é 
tuma atividade social e de ação sobre o outro e que surge em textos 
construídos em contextos diversos. 

O livro revela o conhecimento linguístico, a experiência didática 
€a capacidade de inovação da pesquisadora séria e competente. Essas 
qualidades podem ser comprovadas na escolha dos títulos de cada 
Parte, na explanação dos tópicos propostos, na seleção dos exemplos, 
nas sugestões de questões e de atividades para que a aprendizagem 
possa ser efetivada. 

O livro é um convite à reflexão e à busca do conhecimento de 
como à língua portuguesa funciona no que se refere à morfossintaxe, 
mas, para alcançar esse conhecimento, é preciso ler com atenção cada 
capítulo e tentar desenvolver cada atividade proposta. Assim, caro 
leitor, prepare-se para aceitar o convite e procure desfrutar cada etapa 
apresentada ao longo deste livro. Valerá a pena 


Dra, Maria Lúcia da Cunha Victório de Oliveira Andrade 
Professora da Área de Filologia e Lingua Portuguesa 

do Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas 

da Universidade de São Paulo 
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O QUE É MORFOSSINTAXE 


Os estudos gramaticais 


O estudo da gramática de uma língua costuma ser feito, pedago- 
gicamente, sob quatro aspectos, conforme as unidades linguisticas em 
estudo: fonemas, morfemas e palavras, sintagmas e frases, e unidades 
semânticas em geral. A cada um desses tipos de unidades linguísticas 
corresponde uma determinada área de estudo, ou seja, fonologia, 
morfologia, sintaxe e semântica. 

Assim, quando a unidade focalizada é o fonema!, podem-se, por 
exemplo, estudar fenômenos da língua como a cacofonia (encontro 
de sons que produz um efeito desagradável ou cômico, como na vez 
passada — ouve-se na vespa assada) e a silabada (desvio de pronúncia 
padrão, como pronunciar Nobel como paroxitona) Se estivermos 
apenas nos limites dos morfemas (as menores unidades significati- 
vas da língua) e/ou das palavras, poderemos estudar, por exemplo, 
como se realizam processos de derivação (papel: papelote, papelada, 
papelão, papelaria) ou flexão (papel/papeis). 


1. Famema é a menor umidade linguística desttuida de sentido, pasível de etnia 
ção na cadeia falada, isto , uma sequencia de sons. Caracteriza-se, normalmente, pé 
substância Sonora, ou seja, por representar os sons de uma lingua. 
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Relações entre palavras formando sintagmas, e estes formando 
frases (ou orações), remetem-nos aos estudos comandados pela sin- 
taxe, seja ela de colocação, concordância, regência, coordenação ou 
subordinação. Finalmente, fenômenos semânticos que aconteçam 
com e em quaisquer dessas unidades propiciam o estudo de fatos 
linguústicos como sinonímia (menino(guri/moleque), antonímia (feio/ 
bonito), paronímia (descrição/discrição), homonímia (sessão/seção/ces- 
são), ambiguidade ou duplo sentido (ele acertou na mosca/diga ao seu 
prima que irei à sua casa), pressuposto ou subentendido (informações 
implícitas em frases como ele parou de estudar/não gosto dos modos de 
seu tio e você se parece muito com ele) e outras ocorrências, 

A língua, porém, tomada como um código composto de unida- 
des e de leis que as ordenam e regulamentam, realiza-se mediante 
a interação e a perfeita harmonia entre todos esses aspectos e não 
compartimentada por eles, Todo usuário da língua concretiza seus 
atos de fala e exerce sua competência comunicativa, produzindo tex- 
tos orais ou escritos, a partir dessas unidades e orientado pela força 
intrínseca das leis fonológicas, morfológicas, sint: 


cas e semânticas 
que as organizam ou que as autorizam. São as regras das três primeiras. 
que definem quais construções são possíveis na língua, tomada como 
Sistema, enquanto cabe às regras semânticas estabelecer a relação 
dessas construções com o mundo extralingustico, estabelecendo- 
lhes os diversos significados. 

Sho, portanto, consideradas bem formadas todas as construções 
que não desobedecerem à gramática da língua, isto é, a qualquer uma 
de suas leis, não só àquelas que sejam consideradas normativas, mas 
principalmente âquelas que sejam constitutivas dessa gramática. É o 
conhecimento dessa “gramática internalizada” que comporta as regras 
essenciais constitutivas de sua identidade, possibilita que todo falante 
de uma língua “saiba” construir frases e, com elas, expressar seus 


2 
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pensamentos. A língua como sistema - fenômeno que lhe garante a 
unidade e a identidade secular — permite, porém, muitas realizações 
concretas individuais que variam mediante um emaranhado de fato- 
res e que representam a diversidade de uso. É por isso que, em pleno 
século XXI, um falante do português consegue identificar como es- 
crito em Língua Portuguesa um texto do século XVI, ainda que lhe 
cause “estranheza” o uso diferente de algumas regras gramaticais e 
de um vocabulário diferente do que ele conhece atualmente, Isso 
ocorre porque existe uma estrutura linguística imutável que sustenta 
a língua e subjaz a quaisquer outras realizações que dela se façam: 
essas são as leis constitutivas de uma língua, não apenas aquelas a 
que se costuma chamar de “norma padrão”, É por isso que um falante 
da língua “sabe” que não pode construir uma frase como (1) *Meus 
todos os amigos são divertidos”, mas usa, em determinadas situações 
de oralidade, uma como (2) Meus amigo são demais. Pela mesma ra- 
zão, um paulistano do bairro do Bixiga diz (3) Me dá um chopes e dois 
pastel, mas não aceitaria que o colega ao lado admitisse que iria (4) 
Beber o pastel ou que o seu (5)*cachor está doente. As construções 
(1), (4) e (5) infringem, respectivamente, leis sintáticas, semânticas? 
e morfológicas constitutivas do sistema do português, enquanto (2) 
é (3) apenas contrariam regras normativas de sua sintaxe de concor- 
dância e de colocação! 


Todos os exemplos antecedidos por um asterisco representam construções não auto- 
rizadas pela gramática comstitutiva da Língua Portuguesa que, portanto, são consideradas. 
agramaticais, 

3. A construção (4) contraria um conhecimento de mundo geral, ainda que possa ser 
usada metaforicamente 

4 A gramática normativa compora regras de natureza fonológica, morfológica, sintática. 
eatémesmo de natureza semântica, recomendadas ou prescritas como modelos de corre- 
ção, A chamada “norma culta” ou “norma padrão” representa apenas uma das realizações. 
do sistema, mas uma variedade linguística de prestígio, mais valorizada no meio socka 
Essas regras são culturalmente aceitas por expressar o “uso correto” da língua. 
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Pela mesma razão, isto é, pelo conhecimento e pelo domínio de 
sua gramática interiorizada, qualquer usuário de nossa língua é capaz 
de perceber, ainda que intuitivamente, “alguma coisa que lembra o 
português”, em uma frase assim: 


(6) *As falemas do fanto mevem em fiscos. 


Nessa frase, há a evidência de leis morfológicas e sintáticas do 
português que nos permitem localizar não só flexões típicas de gênero 
e número em prováveis substantivos (*Jalemas, +fanto, *fiscos) como, 
também, flexões verbais em *mevem (um possível verbo na 3º pessoa 
do plural do presente do indicativo). Leis sintáticas de construção 
estão tão presentes na frase que conseguimos distinguir perfeitamente 
um sujeito (tas falemas do fanto), um verbo intransitivo (*mevem) 
e um adjunto adverbial (*em fiscos). Sabemos que a frase não usa 
“palavras” (lexemas) do português, mas organiza-se e autoriza-se 
mediante suas regras constitutivas, 


As unidades linguísticas e os níveis de análise 


Podemos, agora, estabelecer aquilo que se convencionou chamar 
de hierarquia gramatical, que nada mais é do que uma escala de uni- 
dades linguísticas organizadas segundo graus de posição que seguem 
princípios constitutivos da língua, Dito de outra maneira, as unidades 
linguísticas combinam-se entre si, formando unidades em níveis de 
construção cada vez mais complexos e de diferente funcionalidade. 
Assim, amenor unidade significativa da língua é o moRrEMA, que 
se combina a outros morfemas para formar a unidade imediatamente 
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superior, 0 VOCÁBULO (ou PALAVRA?), que, por sua vez, combina-se 
a outros vocábulos para formar o SINTAGMA. À unidade linguística 
denominada sintagma cabe o papel de representar os constituintes 
imediatos da unidade imediatamente superior a FRASE (ou ORAÇÃO"). 
Finalmente, para ocupar o status de maior” unidade significativa e 
comunicativa da língua, elegemos o TEXTO", unidade pela qual todo 
falante exerce efetivamente sua capacidade de “pôr uma mensagem 
em comum”. Observe a sequência: 


MORFEMA => VOCÁBULO = SINTAGMA => FRASE = TEXTO 
- cacharro ocachoro — ocachoro O cachorro 
cachorr- morreu morreu? 


Observe que só é possível diferenciar uma unidade linguística 
“frase”, por exemplo, de outra unidade considerada “texto”, pela 
necessidade de atuação de uma segunda unidade não linguística: o 
contexto ou a situação de comunicação. Isso significa que qualquer 
unidade linguística representativa do mundo biossocial/antropocul- 
tural ou mesmo do mundo gramatical pode assumir um “estado” de 
texto a partir de sua inserção em um determinado contexto” 


5. Por não ser necessário estabelecer, neste momento, suas diferenças teórico-linguts- 
ticas, denominaremos *vocabulo” ou “palavra” apenas as unidades que se apresentam 
linearmente na escrita, separadas por um espaço em branco, 

6  Chamaremos de "oração” a frase passível de ser analisada sintaticamente por possuir 
um núcleo verbal 

7. O termo “maior” não caracteriza a extensão dessa unidade linguística, mas sua 
posição superior na escala hierárquica da estrutura da língua. 

8 Oconceito de texto é estudado especificamente na linguística textual (vide Sautchuke 
1.A produçao dialógica do texto escrio. Sao Paulo: Martins Fonte, 2003) 

9 A frase pode assumir um status de texto, desde que esteja inserida em um contexto. 
10 O contexto pode ser tanto o entormo linguístico da unidade vocabular quanto as 
condições de uso dessa unidade em uma determinada situação. 
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O Monrema constitui um elemento estrutural da língua cuja fun- 
ção é nomear os três elementos básicos desse mundo ou relacioná-los. 
Por meio de recortes dessa realidade biossocial ou antropocultural, 
apreendem-se esses três primeiros elementos, ou seja, ainda que de 
forma simplificada, os(as); 


+ OBJETOS: representados pelos substantivos; 
* QUALIDADES: representadas pelos adjetivos; 
* AÇÕES: representadas pelos verbos. 


As unidades linguísticas que servem para nomear esses elementos 
são chamadas de MORFEMAS LEXICAIS ou LEXEMAS. Aquelas que servem 
para relacionar os primeiros são chamadas de MORFEMAS GRAMANCAIS 
Ou GRAMEMAS, pois existem apenas no mundo gramatical. Explique- 
mos isso de uma forma mais simples. O Lexema é um tipo de palavra 
que contém informação básica de significado que representa o mundo 
extralinguístico ou remete a ele. Chamamos esse “mundo extralin- 
guístico” de mundo biossocial/antropocultural, pois representa aquilo 
que se poderia definir como “o ser humano e a sua cultura na vida 
em sociedade”. Os lexemas constituem uma espécie de arquivo, de 
INVENTÁRIO ABERTO, pois, com a função de nomear essa realidade, 
podem apresentar um crescimento contínuo e teoricamente infinito 
de palavras em uma língua. 

Quando se le, por exemplo, a palavra árvore, forma-se imedia- 
tamente na mente do falante da língua o conceito representativo de 
árvore, como uma imagem significativa, O mesmo ocorre com chorar: 
sabe-se o conceito significativo dessa palavra em oposição a, por 
exemplo, rir; verde expressa ou representa algo diferente de pesado. 


Todas essas palavras — arvore, chorar, rir, verde, pesado — têm uma 
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carga semântica representativa desse mundo biossocial/antropocul- 
tural (ou extralinguístico), sendo, portanto, lexemas. 

Em relação à categoria dos GRAMEMAS, porém, o mesmo não 
ocorre, Há outro conjunto de palavras na língua que remete exclu- 
sivamente a um mundo gramatical (apenas linguístico) e é restrito à 
função de apenas relacionar ou de estruturar o outro tipo de palavras. 
Se o mesmo falante da língua lesse apenas a palavra essa, o ou mais, 
qual seria a imagem mental representativa do mundo biossocial/ 
antropocultural que se formaria em sua mente? Ele conhece essas. 
palavras, sabe que pertencem à Língua Portuguesa, mas elas não 
têm carga semântica representativa. Essa categoria de palavras serve, 
gramaticalmente, apenas para relacionar palavras do outro tipo de 
arquivo, formando estruturas maiores, como essa arvore, o chorar, 
mais pesado. Esse tipo de palavra constitui também um arquivo, mas 
um INVENTÁRIO FECHADO, pois, em nossa língua, não se criam novos 
nem se modificam gramemas há muito tempo"! 

Quando os gramemas compõem a estrutura de um vocábulo, são 
chamados de gramemas dependentes, pois não têm autonomia, ou seja, 
apenas fazem parte de uma espécie de matriz vocabular anterior. Esse 
tipo de morfema gramatical aparece na língua sob forma de: 


Prefixos 
Sutixos 


* Afhos 


* Vogais temáticas 
Nominais (de gênero e número) 


* Desinências E 
g Verbais (de modo, tempo, número e pessoa) 


21 Por exemplo, quantos novos artigos definidos apareceram no português no último 
século? 
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Quando os gramemas têm autonomia vocabular e sozinhos cons- 
tituem uma palavra, recebem o nome de gramemas independentes. É o 
caso dos artigos, dos pronomes, dos numerais, das preposições, das 
conjunções e dos advérbios pronominais". 

Observe como essa classificação das palavras da língua bascada 
em duas grandes categorias iniciais (lexemas e gramemas) mostra-se 
muito mais eficiente que o tradicional agrupamento realizado por 
meio da divisão não funcional entre palavras variáveis (substantivos, 
adjetivos, verbos, artigos, pronomes e numerais) e palavras invariáveis 
(advérbios, preposições, conjunções e interjeições). 

Basta dividir o acervo de palavras do português em palavras car- 
regadas semanticamente em relação ao mundo biossocial/antropocul- 
tural, como os substantivos, adjetivos, verbos e advérbios nominais”, 
é considerar todas as demais categorias autônomas como palavras 
de funcionalidade gramatical (são os tais gramemas independentes), 
Dessa forma, em qualquer texto, se isolarmos as que se incluem na 
primeira categoria, estaremos selecionando justamente aquelas que 
detêm a base semântica representativa da realidade, cabendo às de- 
mais exercer suas respectivas funções gramaticais (de substituição, 
de determinação, de relação, de quantificação e de auxílio verbal) 

Em um enunciado qualquer, teriamos a seguinte categorização 
inicial, em que L = lexema e G = gramema: 


O wopreferido devários almoscais sobrea mesa 
Guto Ge EL arer de 


12 Sobre as interições, faremos comentários específicos em momento oportuno, pois. 
estas se revestem de algumas características muto peculiares denuro da lingua. O mesmo 
será feito a respeito das advérbios (nominais e promominais) 

13 Basicamente aqueles derivados dos adjetivos, por meio do acréscimo do sufixo «mente 
(dlistraldamente, amorosamente) 
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O maior problema para o reconhecimento das categorias de 
palavras em português reside justamente em diferenciar aquelas 
que pertencem ao arquivo aberto (substantivos, adjetivos e verbos), 
uma vez que todas as demais poderiam ser teóricas e facilmente me- 
morizadas porque formam um conjunto fechado, que não se altera 
ou cresce, Daí a necessidade de se dominar um processo bastante 
seguro de reconhecimento dos substantivos, adjetivos e verbos. Para 
demonstrar como é possível conseguir essa segurança, reservamos 
um item específico no Capítulo 2. 


Por que morfossintaxe? 


Há um princípio linguístico universal que afirma: “nada na lin- 
gua funciona sozinho”. Para que todas essas unidades linguísticas a 
que nos referimos passem efetivamente a exercer qualquer função 
significativa ou comunicativa, é necessário sempre que se organizem 
ao menos em duas unidades. Assim, é preciso que se juntem um 
radical (o lexema “puro” livr-, por exemplo) e uma desinência (um 
gramema dependente, como -0) para que tenhamos um vocábulo 
autônomo (livro), ou para que se forme um sintagma nominal (o 
seu livro, por exemplo) a partir de um artigo somado a um pronome 
possessivo e a um núcleo substantivo. Até mesmo um texto verbal 
não se constitui se não se aliar ao menos um signo linguístico a um 
contexto e assim por diante. 

A esse princípio linguístico fundamental associa-se outro, com- 
plementar, que refere que “na língua as formas se definem em oposi- 
cão a tantas outras que com elas mantenham a mesma função”. Em 
qualquer nível de análise linguística, é esse princípio que justifica, 
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por exemplo, a possibilidade de se diferenciar mata de pata, corri de 
corremos, os lobos de estes lobos e assim por diante. 

Quando o falante da lingua produz qualquer enunciado, está 
sempre articulando duas atividades linguísticas básicas: a de escolha 
de uma forma ea de relação dessa forma com outra. O ato de escolher 
realiza-se entre os dois arquivos: o acervo que esse falante possui de 
unidades linguísticas que pertencem ao sistema fechado da lingua 
(os gramemas) e o das unidades que pertencem ao sistema aberto 
(os lexemas). A relação existe quando essas unidades se dispõem 
em uma linha imaginária que, no caso do português, é horizontal e 
da esquerda para a direita. Para poderem realizar-se no discurso, os 
signos linguísticos devem ordenar-se no tempo, segundo essa linha 
imaginária, em uma sequência chamada CADEIA FALADA, A mensagem 
que assim surge tem seu sentido dependente, ao mesmo tempo, dos 
respectivos significados das unidades escolhidas e da função que 
desempenham (ou que contraem) umas em relação às outras. 

Pode-se dizer, então, que o falante escolhe entre um conjunto 
de possibilidades de formas que ainda estão ausentes no discurso 
e relaciona aquelas que escolheu para que passem a estar presentes 
nesse “arranjo” linear que está construindo, A escolha entre o acervo 
virtual, de certo modo, realiza-se numa linha vertical que contém 
todas as possibilidades: a este conjunto de unidades em ausência no 
discurso é que chamamos de FIXO PARADIGMÁTICO. Ao arranjo que 
se vai estabelecendo, mediante leis de construção ou de relação da 
língua, com as unidades em presença no discurso, chamamos de eixo 
SINTAGMÁTICO, É como se tivéssemos a seguinte situação, visualmente 
esquematizada: 


” 
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Observe que, se isolarmos qualquer uma das formas que 
põem a frase, poderíamos fazer ontro “corte” vertical e encon 
outras formas possíveis de serem escolhidas: 
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Note também que, no eixo sintagmático, a oração se forma pela 
junção de unidades escolhidas que mantêm entre si relações muito 
específicas. Repare como, no esquema a seguir, as palavras 0, esse e 
meu relacionam-se « concordam, respectivamente, com menino, garoto 
e filho; como o bloco assim constituído, por sua vez, relaciona-se com 
atirava uma pedra, jogava a bola e guardou essa figura; , a seguir, tam- 
bém respectivamente, com pela janela, na vidraça e na lembrança. 


O menino alirava uma pedra pela janela, 
Esse garota jogava a bola navidraça 
Meu filha guardou essa figura nalembrança. 


Todo recorte, para efeito de análise linguística, que for feito “na 
vertical” estará necessariamente envolvendo um estudo morfológico 
da língua. É como se uma única palavra fosse colocada em um mi- 
croscópio e estudada isoladamente, ou como se fosse “dissecada” 
em todas as suas partes constituintes, separando-se os gramemas 
dependentes, por exemplo. 

Será sempre de caráter sintático o estudo que envolver relações 
entre pelo menos duas unidades que estão nessa linha imaginária 
horizontal, isto é, no eixo sintagmático. É por isso que se diz que o 
campo de atuação da siNTAXE é o eixo sintagmático e o da monroLocia 
é eixo paradigmático 

Todavia, como esses recortes servem apenas para se ter uma visão 
mais didática dos fenômenos linguísticos, não se pode afirmar que 
a lingua em uso funcione ora paradigmaticamente, ora sintagmati- 
camente (ou ora morfologicamente, ora sintaticamente), Pode-se 


R 
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deduzir que, na verdade, a língua funciona morfossintaticamente é 
que, portanto, seu estudo mais eficiente é feito considerando-se a 
MORFOSSINTAXE, Esse fato fica bastante claro quando se percebe como 
o usuário de uma língua materna rapidamente — e até inconsciente- 
mente - “escolhe” unidades de seu arquivo de palavras “na vertical” 
e as liga “na horizontal”. 

Para que se possa efetivamente demonstrar como ocorre esse 
funcionamento morfossintático da língua, é necessário que se tenha, 
porém, um conhecimento seguro das classes gramaticais e das várias 
possibilidades de relação que podem ser feitas a partir de seus inte 
grantes. Pode-se afirmar, de antemão, que todas as funções sintáticas. 
contraídas no eixo sintagmático são confirmadas, originadas ou au- 
torizadas pela base ou natureza morfológica das unidades envolvidas 
messas relações. É isso que vamos evidenciar da maneira mais lógica 
possivel nos Capítulos 3 e 4. Antes, porém, faremos algumas consi- 
derações a respeito das classes gramaticais. 
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Considerações sobre os critérios para a classificação das 
palavras 


As palavras existentes em qualquer língua são agrupadas em 
várias classes, conforme a semelhança de formas que apresentam 
paradigmaticamente, ou, para alguns autores, conforme o tipo de 
funções que podem desempenhar no eixo sintagmático ou, ainda, 
conforme o sentido que podem expressar. A existência dessas classes. 
gramaticais é justificada tanto pela necessidade de se organizar um 
repertório tão grande de palavras quanto pelo fato de elas constituírem 
um modelo: tém características mórficas (estruturais) que permitem 
contrair ou não determinadas funções sintáticas, propiciando diversas. 
expressões de sentido. 

Percebe-se, assim, como forma, função e sentido estão intima- 
mente ligados para explicar qualquer fenômeno linguístico. A roRMA 
define-se segundo os elementos estruturais que vierem a compor 
ou decompor paradigmaticamente as palavras; a FUNÇÃO, conforme 
a posição ocupada no eixo sintagmático; e o SENTIDO depreende-se 
da relação de ambas as coisas, quase sempre associado à fatores de 
ordem também extralinguística. 


= pRágIcA DE Monrossintass | 


Observe como, no par de construções em (7), é o fator sintático 
(posição/relação horizontal) que interfere na produção de sentido: 


(7) homem grande/grande homem 
funcionário novo/novo funcionário 


ou como, no par em (8), uma mesma estrutura sintática (um mesmo 
tipo de relação horizontal) pode apresentar sentidos diferentes, 
ainda que os componentes paradigmáticos sejam da mesma classe 
gramatical: 


Este é o romance mais bonito de Jorge Amada. 
Este € o temo mais bonito de Jorge Amado. 


No caso das frases em (5), só é possível explicar a diferença de sen- 
tido entre ambas por um fator de ordem estritamente semântica e em 
dependência de um prévio conhecimento de mundo. Um indivíduo 
que não tiver o português como língua materna muito provavelmente 
não entenderá a diferença de significado entre as frases. 

Não se nega à importância do fator semântico para explicar 
muitas ocorrências da língua, nem mesmo que é tão somente o fator 
semântico ou extralinguístico que pode explicar muitas delas, como 
em (8). Todavia, não se pode continuar, principalmente em relação 
a conceitos gramaticais necessários, definindo, por exemplo, subs- 
tantivo apenas como “a palavra que dá nome aos seres” (definição 
exclusivamente de caráter semântico, adotada por uma gramática 
filosófica que já não pode nortear muitos dos estudos atuais na área 
da Linguística). 
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E curioso que justamente em relação à categoria dos três lexemas 
básicos que referem o mundo biossocial/antropocultural - substanti- 
vo, adjetivo e verbo — que a gramática tradicional menos evoluiu na 
tarefa de conceituá-los, Alêm de a definição de substantivo envolver 
um conceito tão abstrato e filosófico como ser, também as definições 
de adjetivo e de verbo seguem o mesmo esquema de raciocínio. Ainda 
se persiste em definir adjetivo como “a palavra que dá qualidade aos 


seres” (o que é exatamente uma qualidade e um ser?) ou como “a 


palavra que qualifica o substantivo”, defini 
saiba o que é substantivo e, novamente, que se saiba o que é “qualif 


o que pressupõe que já se 


car”, ou, ainda, “a palavra que delimita significados do substantivo”, 
conceito provavelmente muito claro apenas para os gramáticos. Há 
muitas palavras que indicam qualidade (como beleza, inteligência) e 
nem por isso podem ser classificadas como adjetivo. E feio ou estrpid 
qualificam ou desqualificam substantivos? 

Quanto à definição de verbo, a mesma insegurança filosófica se 
estabelece, uma vez que é considerado “a palavra que exprime ação, 
fenômeno ou estado”. Não se pode negar que briga ou lançamento 
indiquem ações, mas nem por isso essas palavras podem ser consi- 
deradas verbos. Da mesma forma, chuva, relâmpago e morte ou sono 
exprimem fenômenos e estados, mas não há aluno mediano do ensino 
fundamental que afirme que são verbos (a menos que ele se lembre 
da própria definição tradicional de verbo). 

Parece que as crianças têm aprendido na escola o que é um 


substantivo, adjetivo ou verbo, apesar dessas definições e não por 
causa delas. Quais seriam, então, os mecanismos de que aquelas mais 
intuitivas acabam por lançar mão para descobrir como identificar 
essas palavras nos textos? E quais seriam os critérios usados para 
identificá-las, além das definições de natureza semântica, que, como 
já vimos, são extremamente falhas? 


v 
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Os linguistas mais modernos preferem apoiar-se em explicações 
de caráter formal e sintático, por serem mais confiáveis, uma vez que 
dispensam exigências subjetivas de análise. Se nos ativermos a carac- 
terísticas e a mecanismos essencialmente de caráter morfossintáticos 
(ou só mórficos, ou só sintáticos) da língua, veremos que é possível 
reconhecer com mais segurança as palavras que constituem o seu 
sistema lexical aberto — exigência imprescindível, já que é impossível 
decorar todo esse acervo! 


Os mecanismos mórficos e/ou sintáticos para a 
classificação ou identificação das classes de palavras 


Antes de comentar os critérios para a identificação dos lexemas 
(substantivos, adjetivos e verbos), é preciso lembrar que tem cará- 
ter mórfico (ou formal) toda ocorrência linguística que envolver 
os elementos estruturais das palavras (os gramemas dependentes 
— desinências, afixos etc.) e que tiver como unidade de estudo tão 
somente a palavra. Basta, enfim, que percebamos se essas ocorrências 
envolvem “cortes verticais” no eixo paradigmático. 

Assim, é morficamente que se explicam em português, por exem- 
plo, as diversas flexões de gênero e de número (gato/gata, mesalmesas, 
axul/azuis) ou os processos por derivação prefixal ou sufixal (moral/ 
imoralfamoral, moralmente, moralidade). Contudo, não é uma marca 
formal que define o gênero da palavra “personagem” ou o número da 
palavra “pires”, mas o fato de comporem, no eixo sintagmático, uma 


1. Fato que é dispensável em relação às categorias que compõem o sistema fechado, 
pois, teoricamente, seia possível memorizá-tas. 


O 
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relação grupal com outra(s) palavra(s), constituindo, dessa forma, 


uma unidade linguística superio 


personagem esquisita este pires 
um bonito personagem muitos pires 


Nesses exemplos, dizemos que é um critério ou um mecanismo 
sintático da língua que auxilia na confirmação do gênero e/ou do 
número dessas palavras. E serão esses mecanismos — mórfico e/ou 
tático — que utilizaremos para ter mais segurança na identificação 
«las palavras quanto à classe gramatical a que pertencem. 

É imprescindível, porém, lembrar que a classificação das pala- 
vras que compõem principalmente o sistema aberto da língua, mas, 
em muitos casos, também o sistema fechado, depende muito de seu 
“comportamento” na cadeia falada. Assim, é muito difícil dizer que 
uma determinada palavra será sempre um substantivo ou um adjetivo. 
O que existe são características peculiares (de natureza mórfica e/ou 
sintática) a determinadas classes de palavras que permitem, em um 
determinado contexto, assegurar-nos de que se trata deste ou daquele 
tipo de palavra: a língua não funciona em relação a um único eixo 
(paradigmático ou sintagmático). 


Substantivo 


O fato de o substantivo ser a única categoria gramatical que aceita 
osufixo -inho(a) ou -zinho(a) e -do ou -2ão, no sentido de “pequeno” 
ou de “grande” (um critério mórfico, portanto), é de maior valia para 


2. Essa unidade linguistica superior é o sintagma, cujo estudo detalhado será feito no 
Capítulo 3, 


1” 
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as palavras de caráter concreto (como caneta/canetinha/canetão, casa/ 
casinha, ou cachorrolcachorrinholcachorrão). 

Ainda que esse princípio seja realmente verdadeiro e irretocivel, 
uma vez que palavras como os adjetivos aceitam os mesmos sufixos, 
mas não contêm semanticamente a noção de “pequeno” ou “grande” 
(como lindinho/lindao), esse mecanismo de identificação não serve 
para muita coisa. Em relação a palavras de caráter mais abstrato, acaba 
tornando-se um critério que contraria, e muito, o uso na língua. É o 
caso de formas “estranhas”, como conteudinho/conteudão. 

No caso do reconhecimento de substantivos, é o critério sintá- 
tico que se mostra extremamente eficiente para sua identificação e 
posterior classificação, além de relletir um artifício já consagrado por 
qualquer falante, Assim, só é SUBSTANTIVO, em português, a palavra 
que se deixar anteceder pelos determinantes. 

A Linguística considera como DETERMINANTE todo o conjunto de 
morfemas gramaticais independentes que servem não para acrescentar 
um conteúdo semântico ao substantivo ou para modificar seu sentido, 
mas para identificar sua referência por meio da situação espaçotem- 
poral ou delimitar seu número. Por isso, são determinantes simples 
a classe fechada dos artigos (definidos/indefinidos), dos pronomes 
possessivos e demonstrativos e dos numerais cardinais e ordinais 
Por sua natureza morfossintática, esses determinantes articulam-se 
somente com palavras que pertençam à classe dos substantivos ou 
que, em determinado contexto, estejam funcionando como tal. 


Assim, em um enunciado como (3), observe como somente as pala- 
vras que se deixam anteceder por determinantes pertencerão à categoria 
dos substantivos (independentemente de serem seres ou não): 


3 Podem-se considerar determinantes, também, os reativos cujo(a, os, as) e os inde- 
finidos adjetivos (algum, alguma, alguns, algumas; nenhum, nenhuma etc) 


» 
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(9) Não é função popular impedir reajustes de preço na próxima 
temporada. 
a, uma, minha, esta — função 
os, uns, seus, aqueles - regjustes 
o, um, nosso, esse - preço 
a, uma, sua, essa, nenhuma — temporada 


Como muitos substantivos já vêm antecedidos por determinantes 
na frase, basta reconhecer estes últimos e confirmar a classificação. 
Observe também como os outros lexemas (popular e próxima) do 
exemplo não se articulam com determinantes. Mesmo que o apren- 
diz quisesse anteceder essas palavras por eles, o resultado seria uma 
expressão de sentido desconexo ou incompleto, como *o(a) popular, 
“um(uma) popular, *este(esta) popular e *seu(sua) popular, o mesmo 
ocorrendo com próxima. 

Esse mecanismo de reconhecimento dos substantivos é extrema- 
mente útil quando se trata daqueles de natureza abstrata ou daqueles 
sobre os quais evidentemente não é possível afirmar que sejam um 
ser, como ocorre com os lexemas em (9). 

No casa dos chamados substantivos concretos, sua praticidade 


é ainda mais óbvia, refletindo um expediente bastante usado por 


crianças em fase de aprendizagem gramatical 


(10) Ponteiros de relógio parecem apostar corrida num círculo 
as, estes, meus, alguns - ponteiras 
o, aquele, nosso, nenhum - relógio 
a, essa, minha, uma = comida 
um, 0, esse, aquele - círculo 


n 
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A força substantivadora dos determinantes é tão grande que 
pode transformar qualquer palavra de qualquer outra classe em 
substantivo: 


(17) Meu sofrer é proporcional sos seus nãos, 
(12) O com pode ser uma palavra bem comunicativa. 


Adjetivo 


Também o ADITIVO possui determinadas características mórfi- 
cas e sintáticas que o diferenciam de palavras pertencentes a outras 
classes gramaticais. 


Primeiramente, em português, somente as palavras que são adje- 
tivos aceitam o sufixo mente, originando, dessa forma, um advérbio 
nominal Veja o que acorre com algumas palavras extraídas de (9), 
De 07: 


POPULAR + -mente= popularmente 
PRÓXIMA + -mente = proximamente 
PROPORCIONAL + -mente = proporcionalmente. 
COMUNICATIVA + -mente = comunicativamente 
—— Ea 

Adjetivo Acivérbio nominal 


£ As unicas exceções referem-se às palavras primeiro, segundo, duplo e triplo. que 
aceitam o sufixo «mente, mas são mumerais, 


n 
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Esse tipo de procedimento tem, às vezes, o mesmo inconveniente 
daquele que propõe acrescentar os sufixos -ão/-2ão e -inho/-tinho a 
palavras que possam ser substantivos: o uso na língua. Alguns adver- 
bios assim formados podem “soar mal” aos ouvidos do falante, como 
meridional + -ment 


meridionalmente. Daí ser possível usar outro 
«ritério que, entretanto, não exclui esse a que já nos referimos. 

Por uma lei morfossintática do português, todo ADJETIVO é palavra 
variável em gênero efou número e deixa-se articular (ou modificar) por 
outra que seja advérbio. Aparentemente, esse fato não seria prático ou 
de grande valia para a identificação de um adjetivo, pois implica saber 
teconhecer de antemão o próprio advérbio, Entretanto, reformulando 
ssa asserção de maneira bastante funcional, teríamos: é adjetivo toda 
palavra variável em gênero efou número que se deixa anteceder por “tão” 
(ou por qualquer intensificador, como bem ou muito, dependendo 
do contexto). 

Retomemos as mesmas palavras de (9), (11) e (12): 


A (uma, minha, esta) FUNÇÃO tão POPULAR, 
A (uma, SUB, essa, Nenhuma) TEMPORADA tão PRÓXIMA, 
Meu (este, seu, nenhum) SOFRER (ão PROPORCIONAL 


A (uma, aqueta, nenhuma) PALAVRA (ão COMUNIGATIA 


A eficiência desse mecanismo é tanta que funciona até em con- 
textos em que ocorre adjetivação de substantivo: 


(13) Ele não é homem para 
isso) 


Ele não é tão homem para 


Não se pode esquecer de que estamos afirmando que é neces- 
ário verificar sempre se a palavra que está recebendo o acréscimo 


B 
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sintático do intensificador é variável em gênero e/ou numero (este, 
um requisito mórfico) e, também, se está se articulando junto a um 
substantivo, com o qual forma um “par perfeito” (outro requisito de 
natureza sintática). Isso é necessário por um motivo bastante rele- 
vante que será discutido a seguir, ao se comentar o reconhecimento 
de palavras como advérbio. 


Verbo 


Na Língua Portuguesa, o VEHEo constituía classe de maior riqueza 
formal e, por esse critério mórfico, torna-se facilmente identificável. 
Realmente, somente os verbos admitem as desinências próprias de 
número, pessoa, tempo e modo (por exemplo, número -mos; pessoa 
; tempo -ra; modo va). Como nenhuma das palavras supostamente 
verbos deixam-se anteceder pelos determinantes ou pela palavra tão 
(ouaceitam sufixo -mente), fica relativamente fácil diferenciá-las dos 
substantivos ou dos adjetivos. 


As formas nominais no infinitivo impessoal, no gerúndio ou 
no particípio passado, quando se comportam como substantivos ou 
adjetivos, admitem normalmente os critérios que apontamos: 


(14) O doce balançar das folhas parecia música ao longe. (substantivo) 
(15) Não tome leite fervendo"! (adjetivo) 
(18) Aquele trabalhador parecia bastante esforçado. (adjetivo) 


É também sintaticamente que o reconhecimento das palavras 
pertencentes à categoria dos verbos mostra-se mais evidente: somente 


5. A forma nominal do gerdndio nãa em, obviamente, flexão de gênero ou número, 
mas permite ser antecedida por tão/muito, quando equivalr a um aújeivo. 


u 
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os venbos se articulam com os pronomes pessoais do caso reto. Por isso, 
os aprendizes costumam “conjugar” palavras para se certificar de que 
elas são ou não verbos. Assim, temos: 


Eu: vou, estive, pareço, fico, almejo. 

Ju: sabes estavas, permanecias, veste, estarás 

Ele: promete, foi virá, cantava, explodiu. 

Nós: icávamos, escrevemos, recuperaremos, partimos. 
Vôs: estais ficastes, pareceis sois. 

Eles: ficam, demoraram, gostavam, desabariam. 


Enfim, o verbo é uma das classes gramaticais que mais facilmente 
se ajusta a uma identificação de natureza morfossintática, pois não 
deixa de ser sempre uma palavra inevitavelmente marcada pelas desi- 
nências número-pessoais/modo-temporais e vinculada a um pronome 
do caso reto, ainda que não expresso no enunciado. Esse fato mostra, 
inclusive, por que, no português, o falante pode dispensar o uso do 
pronome na oração 
a essa classe de palavras que sua utilização concomitante, na maior 
parte das casos, acaba sendo uma redundância. 


as marcas formais do verbo são tão peculiares 


Advérbio 


A classe dos advérbios, em português, é de complexa descrição e 
classificação devido à sua acentuada mobilidade semântica e funcional. 
Em uma construção linear (no eixo sintagmático), sua condição de 
palavra periférica é bastante perceptível, isto é, funciona como saté- 
lite de um núcleo, Por isso, costuma-se inicialmente o caracterizar 
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como palavra que se vincula a um verbo (17), a um adjetivo (18) ou 
a outro advérbio (19) 


A 
(17) Ela fala bem. 
RN 
(18) Ela parece extremamente cansada, 
— 


(19) Ela fala muito bem. 


Em relação ao vínculo com o adjetivo, os advérbios têm uma 
atuação muito peculiar: constantemente surgem como seu intensi- 
ficador (muito feia, ignorante demais, mais/menos esperto) ou como 
seu modificador, Nesse caso, pode-se mesmo afirmar que, se ond 
detivo € o grande modificador do substantivoo advérbio é o grande. 
“modificado” do adjetiva: Com a combinação de adjetivos e advérbios 
modificadores, é possível conseguir uma gama muito interessante de 
efeitos de sentido: 


Ser meigamente atuante 

Ser absurdamente inteligente 

Estar estonteantemente vestido. 
Estar preocupantemente sonolento. 


Nesse tipo de combinação, fica evidente que o núcleo adjetivo 
é que se flexionará em gênero e/ou número, e nunca seu advérbio 
modificador ou intensificador: 


6 Neste caso, pressupe-se já ter havido uma classificação prévia de outro advérbio, 
o que é bastante ineficiente para efeito de identificação ou de clasifcação gramatical 
a palavra, 
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Aqueles rapazes parecem estar maldosamente interessados. 
Aquela menina parece estar maidosamente interessada 
Aquele rapaz parece ser muito vaidoso. 

Aquelas meninas parecem ser muito vaidosas. 


Também como satélite”, há advérbios que se posicionam especi- 
ficamente como elemento periférico de todo um enunciado e, nesse 
caso, funcionam como uma marca da posição ideológica e até mes- 
mo emocional do falante. São os chamados advérbios modalizadores* 
(geralmente os terminados pelo sufixo -mente) 


(20) Provavelmente, todos serão punidos. 
(2) Infelizmente, não acredito em você. 
(22) Ninguém se feriu, felizmente. 


Quanto à estratégia de identificação do advérbio na frase, vejamos. 
como isso pode ser feito, associando-se critérios mórficos e sintáticos. 
Morficamente, toda palavra, 


“em um advérbio; pertencente ao inventário aberto da língua”: 


nobre —» nobremente 
equilibrado — equilibradamente 
Sábio — sabiamente” 


7 Mácasas, nem sempre lembrados, de o advérbio vincular-se a um substantivo, como 
emos exemplos acima, 

& Há outros meios de se manifestar posicionamento ideológica em um enunciado, 
utilizando-se verbos como achar, crer, poder, pedir ete. qu com frases inteiras, como. 
pelo que sei, segundo minha opinião et. 

9 É o caso da classe aberta dos advérbios nominais que se formam a parir de um 
adjetivo 

10 Perceba como a palavra que d origem a esse tipo de advêrbio é sempre um adjetivo, 
ecomo, na passagem, quando tiver a forma masculina, esta se altera para feminina. 
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Também é de natureza mórfica a característica diferenciadora tal- 


dependendo do contexto), associemos outra, de natureza sintática. 
Em uma relação sintagmática, os advérbios também se deixam 
anteceder por um intensificador e, devido à soma de dois critérios, é 


possível afirmar, generica 


mente, que ADVÉRBIO 


muito, dependendo do contexto), Essa afirmação é morfossintatica- 
mente válida e tem uma abrangência maior que a da possibilidade 
do acréscimo do sufixo -mente à palavra que se está analisando, pois, 
com esta ultima estratégia, fica incluído também o caso de muitos 
advérbios que não são derivados de adjetivos e que fazem parte do 
inventário fechado da língua. 

Observe como isso funciona: 


(23) Caminhávamos depressa, pois era tarde. 
(= Caminhávamos tão depressa/era tão tarde.) 

(24) Longe ficava a casa e nós precisávamos chegar cedo. 
[= Bemtão longe ficava à casa/precisávamos chegar bem/ 
muito cedo.) 

(25) Ela precisa falar agora. (= Ela precisa falar bem agora ) 


Esse mecanismo de reconhecimento que associa a invariabilidade 
de flexão do advérbio à aceitabilidade de um intensificador funciona 
muito bem nos casos em que acontece a adverbialização de adjetivos!" 
Observe a diferença em: 


11 São poucos esses adjetivos em português, como alo, baxa, lar, caro, barato, finado, 
desafinado, forte, fraco, grosso, fino 
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(26) Elas/Eles devem falar claro a respeito da roubo. 
(faro = advérbio — deixa-se anteceder por tão e é 
invariável) 
(27) Ele fez um relato claro à polícia. 
fefaro = adjetivo - deixa-se anteceder por tão e é variável) 
(28) Não pagamos tão caro por fiutas tão caras. 
caro = advérbio e 6 invaniável/caras = adjetivo e é variável) 
(29) As meninas cantavam forte o hino nacional (forte 
advérbio - deixa-se anteceder par tão e é invariável) 


Em (26), veja como é indiferente construirmos a frase com elas ou 
«les: a palavra claro permanece invariável quando se deixa anteceder 
por, por exemplo, tão ou bem — obviamente porque não se relaciona 
a eles(as), mas ao próprio verbo, que não tem flexão de gênero. Já 
27), a palavra claro é adjetivo, pois aceita bem/tão, mas é variável 
em gênero e número, articulando-se com um substantivo (relatos 
claros/declarações claras, por exemplo). Os mesmos fatos ocorrem 
em (28) e (29), 

Há alguns advérbios de natureza nominal (que funcionam como 
nomes) e alguns de natureza pronominal (que funcionam à maneira 
dos pronomes) que, por constituírem um inventário fechado, são mais 
fácil ou exclusivamente reconhecidos por essa estratégia. É o caso 
de advérbios como agora, hoje, ontem, amanha, nunca e sempre, no 
primeiro caso, é de aqui, lá, acolá (os pouco usados alhures, algures 
e nenhures), no segundo caso”. Advérbios como meio, mais, menos 


em( 


e demais não se deixam anteceder por tão, mas seguem as mesmas 
condições de serem invariáveis e articularem-se com adjetivo ou verbo 
(ela está meio cansadatela falou menos) 


12 Mais detalhes sobre as funções adverias serão discutidos no Capítulo 3 
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O fato de se conceituar advérbios como palavras que indicam 
diferentes circunstâncias” (como modo, tempo, lugar, dúvida, instru- 
ménto, companhia € tantas outras) implica um aspecto semântico 
de classificação, que, como mencionado, tem caráter subjetivo, falho 
e simplista. Para evitarmos equívocos decorrentes do uso exclusivo 
desse critério (“advérbio é a palavra que exprime uma circunstância”), 
sugerimos o uso de um critério morfossintático de identificação. 


Demais classes de palavras 


As demais classes de palavras - artigos, pronomes, numerais, 
preposições e conjunções 


constituem, como já comentado, um 
inventário ou um sistema fechado da língua e, como tal, podem ser 
memorizadas. Casos mais específicos de uso não são nossa preo- 
cupação no momento, podendo-se recorrer à qualquer gramática 
normativa para conferi-los. Entretanto, será sugerido, logo adiante, 
seu agrupamento em categorias linguísticas mais eficientes de serem 
apreendidas, 

Em relação às INTEFUFIÇÕES, estudos mais recentes e linguistas de 
maior expressão vem considerando-as palavras-frase, pois constituem, 
porsisó, verdadeiras orações, Acompanham-se de efeitos prosódicos, 
variáveis segundo a situação em que estão inseridas. E, de acordo 
com essas situações, podem ser desde certos tons vocálicos, como 
hum... if, ohte ah... até adquirir contornos de verdadeiras palavras, 
como olát, puxa!, bravo!, ou reproduzir ruídos, como clic, pum!, ou, 
ainda, serem usadas em forma de locuções, como ora bolas!, aí de 
mim!, cruz credo! 


13 Uma circunstância é definida como detalhes, particularidades que acompanham 
fatos, acidentes, casos, condições, estados de coisas e situações em certo momento. 
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muitas as situações em que se podem empregar interjeições 
das mais variadas espécies (de apelo, de alívio, de dor, de impa- 
ciência, de satisfação etc.). Em qualquer caso, é palavra ou expres- 
são que segue à risca seu sentido etimológico de palavra interjecta, 
Isto é, lançada entre os outros elementos oracionais. Como tal, não 
contrai relação sintática com nenhum outro termo, apesar de poder, 
sozinha, constituir uma frase/oração: 


Oh! = estou admirado (Oh! Você chegou?) 
Ait= sinto dor (Ai! Esse pé é meu!) 

Obat= estou muito contente (Oba! Posso sair?) 
Psiu! = fique quieto (Psiu! Pedrinho está dormindo.) 


Funções adjetivas e funções substantivas 


Muitas das palavras (lexemas) que pertencem paradigmaticamen- 
tea classe dos substantivos e adjetivos, por exemplo, podem variar de 
classificação conforme o contexto em que estão empregadas, isto é, 
de acordo com sua relação sintagmática. Isso é relativamente comum 
e normal no português. Assim, temos uma substantivação em (30) e 
uma adjetivação em (37): 


(20) Só as fortes sobrevivem * 
(81) Você me parece tão criançar 


Isso ocorre porque essas palavras passam a ter determinados 
comportamentos morfossintáticos que explicam essa variação em 


14 Neste caso, observe cotmo à palavra é tomada sempre em sentido genérico e inde- 
terminado. 
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contexto: fortes, em (30), deixa-se anteceder por determinantes; e 
criança, em (31), é palavra variável em número e que aceita tão. Já em 
(32), amesma palavra forte (classificada em dicionário como adjetivo) 
comporta-se como advérbio (modificando o verbo) e, como tal, passa 
a ser invariável, deixando-se anteceder por tão: 


(32) Elas estão respirando forte. 


Muitas das palavras que pertencem ao sistema fechado da língua 
também podem funcionar ora na posição substantiva, ora na posição 
adjetiva. É o caso específico da classe dos pronomes e dos numerais. 
Os pronomes pessoais do caso reto, alguns indefinidos, alguns relati- 
vos ou interrogativos, por exemplo, tem, sintagmaticamente, um valor 
substantivo, isto é, ocupam a mesma posição no eixo sintagmático que 
poderia ser ocupada por outra palavra com as mesmas características. 
paradigmáticas, ou seja, substituem um substantivo de fato: 


(33) Eles precisam ficar em casa hoje. 
Crianças precisam ficar em casa hoje 

(34) Coloquei alguém na sata de leitura? 
Coloquei tinta na sata de leitura? 

(35) As cartas [que chegaram] trazem boas notícias. 

as cartas chegaram] 

(36) Quem ainda brinca de carrinho? 

Menino ainda brinca de carrinho? 


Já nos exemplos a seguir, outros tipos de pronomes e numerais 
cardinais e ordinais comportam-se como adjetivos, pois, sintatica- 
mente, isto é, em uma relação sintagmática, acompanham substantivos 
concordando com eles em gênero e/ou número. 
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(87) Certas pessoas recusam auxio. 

(8) Meus joelhos estão doend. 

(28) Já perdi duas agendas este ano. 

(40) Já não somos os primeiros alunos da classe. 


Esse tipo de conhecimento será muito importante quando estiver- 
mos analisando sintaticamente os termos oracionais, como veremos 
no Capítulo 4. 


Funções genéricas dos gramemas independentes 


Como anteriormente comentado, muitas das palavras que perten- 
cem ao inventário fechado dos morfemas gramaticais independentes 
podem ser agrupadas de acordo com alguns papéis fixos que vierem 
a exercer morfossintaticamente, É possível agrupar esses tipos de 
palavras como pertinentes a conjuntos que se caracterizam generi- 
camente por serem: 


+ DETERMINANTES: artigos, pronomes possessivos e demonstrativos, 
pronomes indefinidos em posição adjetiva e relativos, como cujo 
(a, -os, 

+ suBsTmUTOS: pronomes em posição substantiva 

+ QUANTFICADORES: numerais cardinais, alguns advérbios, como 
muito, pouco, demais, é alguns pronomes indefinidos (em posição 
adjetiva), como muito (-q, «05, -as) e todo (a, -05, -as) 


como os retos. 


Exemplos: 
os três amigos; conversa muito longa; muitos animais comem 
muito; muito pouco genti; eles falam demais ou falam pouco. 
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reposições e conjunções. 


Exemplos: 


alé a Cidade; até morrer; em casa; quando criança; cademos e 
frios; nasciam e cresciam; sahou-se porque nadou até a pra 


* AUNUIARES: verbos que participam de forma finita ou não finita de 
outro verbo, como ser, estar, ter e haver. 


Exemplos. 


haviam feito; estavam sendo realizados; tivéssemos escolhido; 
estar satisfeito, 


Essa possibilidade de agrupamento parece ser uma melhor al- 
ternativa à de apenas “decorar” aleatoriamente grupos de palavras 
somo variáveis e invariáveis, A partir desses conjuntos, é possível 
entender melhor as classes de palavras que os compõem, observando, 
em textos, todas as possibilidades de uso e de expressão. 


QUESTÕES COMENTADAS | 


O mundo é feito de consumidores, servido por algums criadores [o] 


desequilíbrio é dramático, e só não determina a frustração universal 


Porque não nos damos conta de nossa impotência criadora, e até nos 


udimos, atribuindo-nos uma potência imaginária. (Carlos Drummond 


de Andade) 

*- Vamos separar os morfemas lexicais ou lexemas (palavras seman- 
fisamente carregadas em relação ao mundo biossocialfantropo. 

“ 
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cultural) dos morfemas gramaticais ou gramemas (palavras que 
só têm significado no mundo gramatical) 


Mundo, feto, consumidores, servido, 
criadores, desequiro, dramático, 
determina, frustação, universal, 
damos, conta, impotência criadora. 
iludimos, atrbundo, potência, 
imaghária 


O, é, de, por, alguns, 
0,6,e, só, não, a, 
porque, não, nos, de, 
nossa, €, até, nos, 
nos, uma 


2. Do conjunto dos lesemas, separar, agora, aqueles que pertencem 
as categorias dos: 


+ substantivos (palavras que se deixarem anteceder por deter 
minantes = o, 4, 05, 4, esse, essa, meu, minha, seu, sua etc.): 
mundo, consumidores, criadores, desequiibrio, frustração, cont, 
Impotência, potência: 

* adjetivos (palavras variáveis que se deixarem anteceder por 
tão); feio, servido, dramático, universal, criadora, imaginária; 


Ops: na verdade, fito e servido, no contexto, são formas nominais 
(particípio passado) dos verbos fazer e servir e constituem as lo- 
cuções verbais é feito, é servido. Perceba, porém, como assumem 
as mesmas características mórficas e sintáticas de um adjetivo. 


+ verbos (palavras que se articulam com os pronomes retos): 
determina, damos, iludimos, atribuindo. 
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Oss: como já mencionado, é (verbo ser), apesar de não ter carga 
semântica, flexiona-se e comporta-se como verbo, Atribuindo é 
forma nominal (gerúndio) do verbo atribuir. 


O importante, neste tipo de exercício, é conseguir identificar 
principalmente os substantivos, os adjetivos e os verbos, pois é 
desse tipo de conhecimento que dependerá, posteriormente, a 
identificação dos sintagmas, verdadeiros constituintes imediatos 
das orações. 


3. Fazendo cortes paradigmáticos na primeira oração do trecho, 
observe: 


* Alguns é um morfema gramatical: por qual outro (ou quais 
outros) seria possível substituí-lo, sem grande prejuizo de 
sentido da frase no texto? 


RESPOSTA: Poderia ser substituído por outro morfema gramatical da mesma 
categoria, ou seja, par outros pronomes indefinidos: 


criadores 
criadores | 


certos 
vários 


+ O pronome indefinido alguns poderia ser trocado por um 
adjetivo? Por que? 


RESPOSTA: Sim, poderia ser trocado por um adjetivo qualquer, pois também. 
os adjetivos podem articular-se junto a um substantivo (no caso, criadores), 
modificando-o e com ele concordando em gênero e/ou número. Por exemplo: 
(180) notáveis criadores(tão) maravilhosos criadores. 
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* No caso de trocarmos o morfema gramatical alguns por um 
adjetivo, que é um morfema lexical, haveria alteração semân- 
tica na frase? 


HsPOSTA: Ao trocarmos o lexema gramatical (pronome indefinido) por um adjetivo 
quialques, atribui-se uma característica nova ao substantivo, deixando de ocorrer 
“apenas uma referência indefinida so termo criadores. Consequentemente, há uma 
alteração do sentido onginal da frase no contexto. 


4. Na frase O garotinho quebrou vários pires no café da manha, por 
meio de qual critério de análise (semântico, mórfico ou sintático) 
justifica-se que a palavra pires é masculina? 


RESPOSTA: Por um critério sintático, pois é em uma relação sintagmática da palavra 
com outra que contfrmamos que pires é masculino, e não por uma marca mórica. 


Por exemplo: meu pires, o pires, pires quebrado ete. 


ela está mei 


Observe as construçõe aborrecida, quero apenas 
meia melancia. Em uma delas, ocorre um defeito de concordância, 
segundo a norma culta, Por que? 


RESPOSTA: A palavra aborrecida é um adjetivo [deixa-se antecedes por um intensii- 
cado, é variável em gênero e númerc). A palavra capaz de se articular a um adjetivo, 
madficando-lhe o sentido é um advérbio, Como o advérbio é inviável em gênero 
e número, a palavra meia só pode ficar no masculino/singular. Assim, teremos: eta 
está meio aborrecida/elas estão meio aborrecidas/etes estão meio aborrecidos. Já 
ra construção quero apenas meia melancia, a palavra melancia é um substentvo 
e, como tal, aceita ou precisa que a palavra meia concorde em gênero e número 
“com ela, Neste caso, ocorre, portanto, um numeral (melo = metade) que funciona 
exatamente como um adjetivo funcionaria, articulando-se a um substantivo, Por 
exemplo: preciso de das meias melancias, comprei meia abóbora, vou usar apenas. 
meios tjolos na decoração. 
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NÍVEL T 


1. Isoleosmorfemas lexicais (ou lexemas) dos morfemas gramaticais 
(ou gramemas). 


O preto no branco, 

O pente na pele: 

Pássaro espalmado 

No céu quase branco. 

(e) 

No escuro recesso, 

As fontes da vida 

A sangrar inúteis 

Por duas feridas. (Manuel Bandeira) 


2. Do conjunto dos lexemas, separe aqueles que pertencem, neste 
contexto, às categorias dos: 


* substantivos (palavras que se deixam anteceder por determi- 
nantes — o, a, 0s, as, esse, essa, meu, minha, seu, sua etc); 

* adjetivos (palavras variáveis que se deixam anteceder por um 
intensificador tão ou muito). 


3. Responda às seguintes questões: 
a. Na frase Você poderia chamar um táxi?, por meio de qual cri- 


tério de análise (semântico, mórfico ou sintático) justifica-se 
que a palavra táxi é masculina? 
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be Na frame Não há táxis disponíveis nos bairros distantes, por meio 
de qual critério de análise (semântico, mórfico ou sintático) 
justifica-se que a palavra táxis está no plural? 

&. Na frase O rio desce a montanha vagaroso, como ter certeza 
de que 4 palavra em destaque é um adjetivo ou um advérbio 
de modo? 

dl. Compare as duas expressões: um urso amigo e um amigo urso. 
Elas têm o mesmo significado? O fato ocorre por um motivo 
de natureza mórfica, sintática ou semântica? 

e. Como é possível saber se a palavra ônibus está sendo usada 

no plural ou no singular? Por um mecanismo mórfico ou 

sintático da língua? 

Na oração Aquela mulher vendeu caro a própria alma, por que 

a palavra caro não está no feminino, concordando com aquela 

mulher ou com a própria alma? 

9. Em meu dentista, sabemos que dentista está se referindo ao 
masculino por um critério mórfico ou sintático da língua? 

h. Em meus dentistas, sabemos que dentistas está no plural por 
um critério mórfico ou sintático da língua? 


A alteração da ordem do adjetivo em relação ao substantivo é 
possível na Língua Portuguesa. Entretanto, há casos em que esse 
fato precisa ser evitado, pois resultaria em: 


+ A uma expressão inaceitável no uso da língua; 
* B:uma alteração de sentido. 


Observe as expressões listadas a seguir e selecione uma que ilustre 
cada um desses casos. Explique sua escolha. 
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a. flor bonita!bonita flor; 

b. lógica normal/normal lógica; 

6. indicações preciosas/preciosas indicações; 
d, amigo velho/velho amigo; 

e. advogado grande/grande advogado. 


NÍVEL2 


Para responder às questões de 1 a 8, apoie-se no seguinte texto: 


Aestrela 

Mi uma estrela tão alta, 
Vi uma estrela tão friat 
Vi uma estreia luzindo 
Ne minha vida vazia. 


Era uma estrela tão alta! 
Era uma estreia tão fria! 
Era uma estrela sozinha 
Luzindo no fim do dia. 


Por que da sua distância 
Para a minha companhia 
Não baixava aquela estrela? 
Por que tão alta luzia? 


E ouvi-a na sombra funda 

Responder que essim fazia 

Para dar uma esperança 

Mais tiste ao fim do meu dia. (Menue! Bandeira) 


25 A CLNSSIHICAÇÃO MOREALÓLICA DAS BIAVRAS-L= 


= Identifique, no texto, todos os lexemas. Agnpe-os, a seguir, em três. 
conjuntos: o dos substantivos, o dos adjeivos e o dos verbos. 
Observe como as palavras que restaram, após a retirada dos 
lexemas, constituem o conjunto dos mofemas gramaticais in- 
dependentes (os gramemas). Responda: 


a. Quais deles são determinantes? 
b. Há substitutos, ou seja, palavras que sparecem no texto no 
lugar de outras? Quais, por exemplo? 


Você concorda que a forma era, na segunda estrofe, poderia ou 
deveria pertencer também ao conjunto fechado dos morfemas 
gramaticais, apesar de se comportar moricamente como qual- 
quer lexema-verbo? Especificamente, a qual desses subconjuntos 
deveria pertencer: quantificadores, substitutos ou relatores? Por 
que? Há alguma outra forma verbal que se comporta da mesma 
forma? Exemplifique. 


Observe os três primeiros versos das estrofes um e dois: 


Viuma estrela tão alta, Era uma estrela ão alta! 
Vi uma estreja tão fria! Era uma estreta fão fria! 
Vi uma estrela luzindo Era uma estrela sozinha 


Se vacê fizesse cortes verticais (paradigmáticos), as formas lu- 
zindo e sozinha ficariam na mesma posição de alta e fria? O que 
se pode concluir, então, a respeito da classe gramatical dessas 
quatro palavras? A forma luzindo, nesse contexto, teria a mesma, 
classificação das outras três? Por que? 
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5. Em responder que assim fazia, justifique a classe gramatical da 
forma em destaque, levando em consideração a palavra à qual 
se articula e o fato de ela ser variável ou não. 


8. No verso vi uma estrela tão fria, se você mudasse a forma fria para 
friamente, essa alteração traria algum tipo de diferença quanto 
ao sentido do verso? Por quê? 


7. Emnão baixava aquela estrela, há um termo que pode ser trocado 
por um pronome reto ela: ela não baixava. Isso significa que o 
termo trocado e o pronome reto têm a mesma natureza morfo- 
lógica? Por que? 


8. Em vi uma estrela tão alta, o termo uma estrela tão alta também 
pode ser trocado por um pronome reto ela? Por quê? Na última 
estrofe do poema, há o mesmo tipo de ocorrência. Qual é? 


9. Na oração À gatinha chegou mansinho, há erro de concordância? 
Por quê? 


10. Fazendo cortes paradigmáticos (verticais) nas orações A e B, o 
que você observa paradigmaticamente em comum nas unidades 
separadas e o que aparece diferente? Essa diferença gera alguma 
alteração semântica? Explique sua resposta. 


[A Certos | funcionários | fumavam | distraidamente | no | corredor. 
!B Certos | funcionários  fumavam | distraídos | no (corredor. 


o 
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A importância da sintaxe 


Eximologicamente, sintaxe vem do grego sjntaxis e significa 
ordem, combinação, relação. A SINTAXE é a parte da gramática que se 
preocupacom os padrões estruturais dos enunciados e com as relações 
recíprocas dos termos nas frases e das frases no discurso, enfim, com 
todas as relações que ocorrem entre as unidades linguísticas no eixo 
sintagmático (aquela linha horizontal imaginária). 

Allíngua é formada pelo conjunto de morfemas lexicais e grama- 
ticais, bem como pelo conjunto de regras e leis combinatórias que 
permitem atualização dessas palavras na elaboração de uma men- 
sagem. Se realmente existem dois tipos de inventários (um aberto e 
outro fechado) dessas palavras, não existe, porém, um inventário de 
frases, São as leis sintáticas que promovem, autorizam ou recusam 
determinadas construções, elegendo-as como “pertencentes à Língua 
Portuguesa” ou como “não pertencentes”. Dito de outra forma, se 
as sequências (e suas extensões e transformações) forem permitidas 
na língua, então essas sequências serão consideradas frases dessa 
língua; às sequências que não forem permitidas serão não frases 
dessa língua. 
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A força e a importância dessas leis são tão relevantes que a elas 
se reserva a manutenção da própria identidade da língua. Observe 
como qualquer falante do português consegue perceber que a frase 
(41) está mais próxima de um padrão sintático conhecido (ainda que 
“meio estranho”) que a construção (42): 


(41) Acredito com isso sua recuperação será mais breve. 
(42) As inconveniências do meio de comunicação chamada 
televisão é apresentado diante do visor suas transmissões. 


Ocorrem em (42) tantas transgressões de leis sintáticas do por- 
tuguês que fica bastante difícil, quando não impossível, recuperar a 
intenção comunicativa de quem produziu a frase. 

As LEIS SINTÁTICAS de uma lingua funcionam como uma espécie 
de guardia da inteligibilidade da superfície linguística de um texto, 
pois são o elemento gerador e disciplinador das unidades linguisti- 
cas que compõem suas frases. A sintaxe, sem duvida, é o princípio 
construtivo e mantenedor da identidade da língua e, como tal, tem 
sua importância alçada à de assegurar a própria capacidade comu- 
nicativa dos textos. 


O campo de atuação da sintaxe 


Os objetos de estudo da sintaxe são, portanto, todas as relações 
que ocorrem no eixo sintagmático da língua. Daremos preferência, 
neste momento, àquelas que se formam entre palavras, gerando os 
sintagmas, e àquelas que se realizam entre eles, gerando as orações. 

Cabe aqui uma primeira distinção entre aquilo que se considera 
frase e o que se convencionou chamar de oração. A FRASE é consi- 
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derada qualquer unidade linguística de comunicação que, do ponto 
de vista da oralidade, caracteriza-se por uma entoação própria da 
situação em que se realiza, Pode constituir-se em uma única palavra, 
em uma interjeição (Que calor!/Quem?/Olá!) ou em enunciados mais 
complexos (Hoje vai chover /Você viu o meu gatinho?). 

Ainda que, em qualquer nível de análise das unidades linguís- 
ticas, a força das leis sintáticas deva ser sempre exercida, é somente 
quando a frase contiver em st todos os dados para a comunicação, 
sem a necessidade da mímica ou da situação para completá-los, que 
poderá ser tomada como oração. 

Logo, consideremos ORAÇÃO como uma frase que se presta a uma 
análise sintática de seus constituintes, liberta de seu contexto, e que 
deve exibir, de maneira clara ou oculta, um núcleo verbal. Dessa 
forma, a oração reúne, na maioria das vezes, duas unidades signifi- 
cativas, chamadas sujeito e predicado: 


Os alunas atentos estudam as lições todos os dias antes do jantar. 
Os alunos atentos estudam as lições todos os dias. 
Os alunos atentos estudam as lições. 
Os alunos atentos estudam. 
Estudam. 


Reduzindo-se paulatinamente os termos constituintes desses 
enunciados (períodos), percebe-se que o único indispensável é o ver- 
bo, justamente aquele que se considera o núcleo da oração. Já as frases 
têm um comportamento comunicativo mais amplo e independente 
da existência ou não desse núcleo verbal, isto é: a frase é capaz, dife- 
rentemente da oração, de subsistir mais em função (ou tão somente) 
dos elementos de situação ou extralinguísticos. Observe: 
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(43) -Ol! (E frase) 

= Judo bem? 

= Judo. (E frase) 

- Você vai ao baile? 

— Não, frase) 

— Eu voufporque sou um étimo bailarino 
orações) 


frase) 


frase e oração) 


frase e duas 


A partir desse exemplo, uma situação de encontro e conversa 
entre duas pessoas, é possível perceber como somente as frases que 
também constituem orações podem ser retiradas do contexto e, ainda 
assim, prestar-se a uma análise sintática de seus constituintes (podem 
“sobreviver”, independentemente da situação). Percebe-se, então, que 
toda oração pode ser frase, mas nem toda frase pode ser oração. 

Convencionou-se chamar de PERÍODO, por sua vez, todo enunci 
do que se comportar como oração, podendo ser simples ou composto, 
no caso de apresentar, respectivamente, uma ou mais orações, Todo 
período, para simplicidade de localização em um texto escrito, é 
delimitado graficamente por uma palavra iniciada por letra maitis- 
cula e um sinal de pontuação final, como ponto-final, interrogação, 
exclamação e reticências. Temos, assim, em (43), um período simples. 
(Você vai ao baile?) e um período composto (Eu vou porque sou um 
ótimo bailarino.) 


A estrutura sintagmática do português 
Quando nos referimos à hierarquia gramatical de unidades lin- 
guísticas (morlema — palavra — sintagma — frase/oração — texto), 


observamos que os constituintes imediatos das frases/orações são os 
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Intagmas e não as palavras. Na condição de palavra, a unidade lin- 
pustica presta-se a uma análise de seus constituintes estruturais (os 
imorfemas dependentes, ou seja, radical, desinências, prefixos etc.) 

aceita apenas denominações quanto à sua classificação gramatical. 
A palavra leão, por exemplo, está dicionarizada como substantivo 
masculino e é esse o seu status quando vista ou analisada em uma 
perspectiva “vertical”. Essa mesma palavra, porém, assume o status 
de sintagma quando, no eixo horizontal, relaciona-se, combina-se 
com outra palavra ou com outro sintagma, sob uma perspectiva de 
análise na “horizontal”. Nesse momento, a palavra ledo assume uma 
Identidade que passa a ser também sintática, dependendo de sua 
posição no eixo sintagmático e das relações que possa estabelecer 
com outros sintagmas! 

Em sentido amplo, todo SINTAGMA é a construção que resulta da 
anticulação de pelo menos duas unidades linguísticas, em qualquer 
nível de análise, Esse conceito segue, ainda, o pioneirismo linguístico 
dle Saussure”, para quem sintagma é a combinação de formas mínimas 
em unidade linguisticamente superior. 

Desse conceito inicial, pode-se inferir que uma palavra, por 
exemplo, também é um sintagma (lexical, no caso), uma vez que 
resulta da articulação entre duas formas mínimas hierarquicamente 
inferiores (um radical + uma desinência, por exemplo). Da mesma 
forma, um sintagma oracional seria o resultado da combinação entre 
duas formas anteriores: um sujeito (um sintagma nominal) e um 
predicado (um sintagma verbal). 


1º Para quem já possui alguma noção de funções sintática, o substantivo leão será, 
por exemplo, um sintagma nominal funcionando como sujeito, em leão escapa do circo, 
ou um objeto direto, em cico solta leão, 

2 Ferdinand de Saussure, em Couis de lingulstique générale, obra clásica, publicada 
et Paris, em 1916 
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Todavia, restringiremos esse conceito a uma perspectiva que re- 
flete melhor o uso da língua pelo falante. Para isso, consideraremos 
SINTAGMA toda construção sintática que constitua um “bloco” signi- 
ficatiyo ou funcional que pode “mover-se” no eixo horizontal, Esse 
“bloco” é formado a partir de uma ou mais unidades linguísticas do 
nível imediatamente inferior, ou seja, por palavra: 


* pertencente ao arquivo aberto: telefone; 

* substitutiva: ele; 

* combinada com outra(s) do arquivo fechado ou do arquivo 
aberto: meu telefonefmeu telefone vermelho. 


Os sintagmas estruturam-se mediante os mais diversos arranjos 
e combinações, segundo as leis da língua e/ou a intenção do falante. 
Os sintagmas a seguir (à direita) são formados só pelo núcleo signifi- 
cativo (palavra à esquerda) ou por ele e palavras circundantes, como 
determinantes c/ou modificadores/intensificadores: 


José José 
casa esta sua casa de madeira 
bonito incrivelmente bonito. 
amável muito amável 
choveu choveu demais 
longe muto longe 
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São essas unidades uninucleares ou grupais que contraem entre 
si diferentes posicionamentos sintagmáticos e, dessa forma, desem- 
penham as chamadas funções sintáticas. Dito de outra maneira, as 
TUNÇÕES SINTÁTICAS originam-se das posições e das relações que os 
diferentes tipos de sintagma assumem entre si em uma oração. 

Percebe-se facilmente que o falante da língua não processa qual- 
querenunciado sílaba por sílaba, ou palavra por palavra, seja falando, 
lendo ou escrevendo. Se alguém ditasse uma frase sílaba por sílaba 
ou palavra por palavra para outra pessoa, esta não compreenderia de 
ato o significado global do que foi ditado. O ouvinte precisaria 
reorganizar essas unidades para formar unidades superiores a síla- 
bus e superiores a palavras para apreender o significado integral do 
que foi ditado. Isso ocorre porque o falante da língua “sabe” que os 
verdadeiros constituintes da oração são os sintagmas, Esse indivíduo 
processaria um enunciado como aqueles passarinhos fizeram seus 
nhos em um galho de árvore muito provavelmente desta forma: 


ime 


Aqueles passarinhos + fizeram seus ninhos em um galho de árvore 
ou 

Aqueles passarinhos fizeram + seus ninhos + em um galho de árvore 
ou 

Aquefes passarinhos + fizeram + seus ninhos + em um galho de árvore 


O que acontece com qualquer falante da língua, ao processar 
enunciados escritos, é que ele o faz “dividindo” esses enunciados 
eim blocos significativos que podem, inclusive, mudar de posição no 
ixo sintagmático. São esses blocos (ou “as combinações de unidades 
linguísticas de nível inferior”) que constituem o que chamamos de 
sintagma. 
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Vejamos o que ocorre com a oração-exemplo, se tomarmos, de 
uma forma prática e fácil, o verbo como ponto de apoio e fizermos 
este tipo de segmentação: 


(447 | Aqueles passarinhos. 


1 3 


fizeram | seu ha em um galho de árvore. 
v 2 | 


Poderíamos ter as seguintes possibilidades de reorganização 
desses blocos (sempre tomando o verbo como ponto de apoio): 


3+2+V+I; 
3+V 424]; 
V4342+1; 
2+1+34+Vete, 


Dessa maneira, é possível concluir que a construção (44) tem 
três sintagmas que se movem no eixo horizontal, em função de um 
ponto de apoio — o verbo —, ocupando as posições mais variadas 
possíveis e propiciando ordens ou arranjos de leitura em um número 
muito grande de possibilidades. Observe também que alguns desses 
arranjos (2 + 1+3 + W, por exemplo) “soam” muito mal aos ouvidos 
do falante, dificultando, até mesmo, o entendimento do enunciado. 
Isso significa que existem “arranjos” sintagmáticos mais próximos 
ou distantes de certa padrão linguístico em uso, o que resulta em 
uma maior familiaridade para o falante. É isso que chamamos de 
forca das leis sintáticas em uma língua. O português também tem as 
suas e, adiante, veremos qual é esse padrão de construção de frases 
em nosso idioma. 
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Tomemos outro período simples: 


(45) Em certas dias enevoados, o sol de verão parece ficar 
muiito fraco, 


Em (45), destacando-se outra vez o núcleo verbal como referência, 
teríamos dois sintagmas anteriores a ele: 


(a) em certos dias enevoados 
(b) o sol de verão 


« um posterior a ele: 
(0) muto fraco 


Os sintagmas organizam-se em torno de um elemento fundamen- 
tal, ao qual chamamos núcleo. Assim, o sintagma o sol de verão tem 
por núcleo o substantivo sol, e o sintagma muito fraco tem por núcleo 
+ adjetivo fraco. Por isso, dizemos que o so! de verdo é um sintagma 
nominal, pois tem como base uma palavra substantiva, e que muito 
fraco é um sintagma adjetival, pois sua base nuclear é um adjetivo. Já 
“sintagma em certos dias enevoados tem uma configuração diferente: 
um + certos dias enevoados, ou seja, é formado por uma preposição 
um sintagma nominal, Esse é o caso dos sintagmas preposicionados, 
que poderiam ser representados pela seguinte fórmula: SP = prepo- 
sição + SN. 

Assim, é possível perceber que, em (44), também existe um SP, 
formado pela estrutura em + um galho de árvore. 


s 
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Para observarmos como se constroem frases/orações na Língua 
Portuguesa e entender o que são funções sintáticas, é necessário antes 
analisar melhor a estrutura dos sintagmas, ao menos daqueles que 
nos interessam para este estudo. 

O SINTAGMA NOMINAL (SN) é uma unidade significativa da oração 
que sempre terá como núcleo uma palavra de natureza (ou base) 
morfológica substantiva, podendo esse núcleo vir circundado por 
determinantes e/ou modificadores nominais”. As possibilidades de 
combinações são infinitas: 


Este meu de ouro branco 
Aquele dourado anel caro demais 
Nenhum com gravação dourada 


Com o núcleo substantivo anel, poderíamos construir, por exem- 
plo, os seguintes sintagmas nominais: 


este meu anel de ouro branco 
aquele dourado ane! caro demais 
nenhum anel com gravação dourada 
este meu anel com gravação dourada 


Observe como os modificadores do núcleo substantivo de um 
sintagma nominal podem ser, eles mesmos, um sintagma adjetival 


3. Na fla desses elemensos circundantes, o núcleo sozinho constituirá o sintagma, 
desde que seja uma palavra sulbstantiva ou sulbstantivada, como ele, no, alguem, tudo, 
quem, (0) cantar ex 
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(caro demais) ou um sintagma preposicionado (de ouro branco, com 
gravação dourada) 

O sintagma aDJETIVAL (SA) tem como núcleo um adjetivo que, da 
mesma forma que ocorre com o sintagma nominal, pode ser consti- 
tuído apenas por esse adjetivo ou circundado por outros elementos, 
como advérbios intensificadores (46), modificadores adverbiais (47) 
ou sintagmas preposicionados (4), Observe, respectivamente: 


(46) Estes anéis são caros demais. (adj + intens) 
(47) Ela se mostrou surpreendentemente honesta. 
Cod adu + adj) 
(48) Andar pode ser favorável à saúde. (ad + sintag. prepos) 


O siNTAGMA PREPOSICIONADO (SP), como já dito, constitui-se de 
preposição + sintagma nominal. Esse tipo de sintagma pode articular- 
se a um substantivo — como sol de verão, em (15) -, a um adjetivo 
- como favorável à saúde, em (48) - ou a um verbo — como em (49) 
e (50), no alio das montanhas e do auxílio da polícia: 


(49) Os pássaras de topetes azuis constroem seus ninhos no 
alto das montanhas, 
(50) Os cidadãos honestos precisam do auxílio da polícia 


Na verdade, em (9) temos dois sintagmas preposicionados: 
(8) de topetes azuis (que se articula com pássaros) 
(b) no alto das montanhas (que se articula com o verbo 


constroem) 


Internamente ao sintagma (b), temos um outro SP: 
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(0) das montanhas (formado por de + as montanhas e 
articulado ao termo anterior alto) 


Em (50), temos um primeiro SP do aueílio da polícia (de + auxílio 
da polícia) e, internamente a este, da polícia (de + a polícia). 

Como já vimos em (48), também é possível que um SP se prenda 
a um adjetivo — favorável à sanide (= a+a saude) - e, em alguns casos, 
que também se articule até mesmo a um advérbio, por exemplo, 
Javoravelmente à saúde. 

A partir dessas primeiras considerações, é possível perceber 
como os sintagmas podem se comportar como autônomos ou internos. 


Consideramos SINTAGMAS AUTÔNOMOS aqueles que se movimentam 
sozinhos no eixo sintagmático, nele ocupando diferentes posições e 
constituindo-se, até mesmo, de outros SINTAGMAS INTERNOS. Estes, por 
sua vez, estão contidos nos sintagmas autônomos, não tendo liberdade 
de se movimentar além do limite do sintagma que os contém, pois 
estão presos a algum elemento desse sintagma. 

São internos, por exemplo, os sintagmas de topetes azuis, e das 
montanhas, ambos em (49), e à satide, em (48). São internos porque 
se fixam às palavras anteriores, constituintes de outros sintagmas, 
ou seja, fixam-se a pássaros, alto e favorável. 

Note como é possível perceber quando um sintagma é autônomo, 
qual é a sua extensão e quando um sintagma constitui outro interno 
ao primeiro. Em uma oração como o ódio é muito prejudicial à saúde, 
veja o que ocorreria se dividissemos o sintagma muito prejudicial à 
saúde em dois, considerando-os autônomos: 


muito prejudicial 


efeitos | à saúde (2) 


E 
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Observe como o sintagma à saúde não é autônomo, pois não se 
articula ao verbo ser, o que geraria uma frase sem sentido, como +o 
údio é à saúde. Esse sintagma prende-se ao termo prejudicial é é com 
le quese forma o sintagma completo: muto prejudicial à saúde (este, 
E 


n, um sintagma adjetival autônomo) . 
Veja o que ocorre em outra oração: 


(57) As flores nascem mais bonitas na primavera 


| mais bonitas 
As fiores nascem 

ra primavera 

Os dois sintagmas à direita do verbo são autônomos, uma vez 
que podem, cada um deles, articular-se sozinhos ao verbo: as flores 
nascem mais bonitas e as flores nascem na primavera. 

Háainda outra possibilidade de identificar um sintagma autóno- 
mo, em oposição a um interno: os sintagmas autônomos, ou seja, os 
que se movimentam no eixo sintagmático, podem ser substituídos, 
de maneira prática, por proformas'. Isso funciona assim: 


(52) “Seu antigo colega de faculdade! assinaava/ revistas de 
cultura geral! com interesse/ (= /Ele/ assinava-/as /assim/ 
ou /Ele/ assinava isso/ assim./) 

(53) /Pessoas que tém muito dinheiro/ vivem/ em casas com 
muito mármore (= /Elas/ vivem/ lá/ ou /Elas/ vivem / 
nelas/) 


4 Proforma é a unidade linguística que representa o mesmo conjunto das propriedades 
comuns aos membros de uma determinada classe gramatical Assim, os pronomes retos 
clefela, por exemplo, são proformas da categoria dos substantivos ou dos SN; o advérbio 
lá pode ser proforma de um sintagma preposicionado circunstancial de lugar: o advérbio 
assim, de um circunstancial de modo etc. 


e s 


e pRÁrCA DE MongossinTAXE 1 


Um SINTAGMA ADVERBIAL, por sua vez, é aquele cujo núcleo é um 
advérbio, ainda que essa nomenclatura geralmente não seja usada. 
Sintagmas com advérbio nuclear podem sozinhos constituir o sintag- 
ma (cedo; lentamente) ou vir acompanhados por intensificador (muito 
cedo) ou modificador (dolorosamente cedo). Formam-se, portanto, 
semelhantemente aos sintagmas adjetivais. 

Funções adverbiais (como modificadores circunstanciais) tam- 
bém são costumeiramente exercidas pelos sintagmas preposicionados, 
uma vez que apresentam as mesmas características morfossintáticas 
e, inclusive, semânticas de um advérbio. Perceba a perfeita corres- 
pondência que há em: 


(54) A chuva cai cedo. 
(55) A chuva cai de manhã. 
(56) A chuva cai à mesma hora. 


Finalmente, falta comentarmos o SINtAcMA VERBAL, que é um dos 
elementos básicos da oração. Esse tipo de sintagma tem o verbo ou a 
locução verbal como núcleo, podendo constituir-se apenas por esse 
núcleo ou apresentar diversas configurações, quando acompanhado 
de outros tipos de sintagmas. É o que temos a seguir: 


(57) As crianças adormeceram. 

(58) O professor perdeu as provas dos alunos. 
(59) Judas podem precisar de mais dinheiro, 
(60) Os amigos enviaram condolências à farnília 


De todos as sintagmas descritos, percebe-se que apenas o verbal 
não pode deixar de figurar em uma oração e, no eixo sintagmático, 
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vai exercer sempre a mesma função, a de predicado. Os demais tipos 
de sintagma poderão exercer funções diversas, dependendo das re- 
ações que desempenharem entre si e das posições que ocuparem na 
linha horizontal. Apenas o sintagma adverbial, com núcleo advérbio, 
terá também uma função sintática fixa: a de adjunto adverbial, como 
veremos no Capítulo 4. 


Decompondo os sintagmas 


Os diferentes tipos de sintagmas podem ser decompostos em seus 
constituintes imediatos, o que facilita a compreensão de fatos semân- 
ticos e o domínio da própria estrutura da língua. O passo inicial de 
uma estratégia bem prática para a decomposição de sintagmas é tomar 
o núcleo verbal da oração como ponto de referência ou de apoio: 


(61) | Todos aqueles brinquedos de | sumiram | do quarto dos fundos. 
| cores alegres 
| SN v sp 


Sintagmas Autônomos 


1. Todos aqueles brinquedos de cores alegres 
Formação do SN: pré-det. + det. + núcleo subst. + SP [todos + 
aqueles + brinquedos + de cores alegres] 


2 do quarta dos fundos 
Formação do SP: prep. [de] + SN [o quarto dos fundos] 
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Sintagmas Internos 


1. decores alegres 
Formação do sp: prep. [de] + SN (núcleo subst. [cores] + modif, 
[alegres] 


2 dosjundos 
Formação do s 
Ifundos]) 


: prep. [de] + SN (det, [os] + núcleo subst, 


Visualize a decomposição: 


a ae ra dc ln 
à : sintagma 
sintagma nominal bo pi brado 
Todos aqueles. brinquedos de cores alegres 


pré-det + det núcieo substantivo sintagma preposicionado 


de cores alegres 
preposição sintagma nominal 
cores alegres 


núcleo substantivo madificador adjetivo. 


5 sp indica um sintagma preposicionado intemo à outro sintagma preposicionado. 
Por exemplo, de plástico é sintagma preposicionado inteo ao sintagma de capa de 
plástico, 


se 


er o sstuno na sintas L 


de a quarto dos fundos 
preposição sintagma nominal 


o quarto dos fundos 
det núcleo substantivo. sintagma preposicionado 
de os fundos. 


preposição sintagma nominal 


os fundos 
determinante núcleo substantivo 


Como saber à extensão de um sintagma? Já dissemos que há sin- 
tagmas “dentro” de outros sintagmas, isto é, há sintagmas autônomos 
que contêm sintagmas internos, geralmente preposicionados 

Para sabermos a extensão de um sintagma, basta perceber a re- 
lação de dependência que existe entre seus componentes e observar 
também que os sintagmas, quando autônomos, podem ser substituí- 
dos por um termo próprio para isso — as proformas (um pronome 
reto, um demonstrativo neutroS, por exemplo). De uma maneira 
apenas prática, operacional, pode-se também trocar um sintagma 
autônomo por um “advérbio curinga” — assim — ou por um “adjetivo 
curinga” — interessante, por exemplo. Nessas substituições didáticas, 
é óbvio que devemos seguir as leis de uso da língua e não construir 
frases gramaticalmente anômalas. 


6 “Os pranomes isso ou aquilo. 


E 
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O que importa, neste momento, é apenas observar qual sintagma 
e de que extensão a palavra curinga estará substituindo. Perceba: 


(82) O parecer da comissão de senadores foi desfavorável à aprovação do 
di 
projeto. (= Ele foi interessante” ) 


O primeiro sintagma, à esquerda do verbo, é o parecer da comissão 
de senadores, que equivale, por inteiro, a um pronome ele ou isso, 
por exemplo. Internamente a esse sintagma, existe o sintagma pre- 
posicionado da comissão de senadores e, internamente a este último, 
o sintagma também preposicionado de senadores. 

Observe que existe uma relação de dependência entre o primei- 
To sintagma preposicionado e o substantivo anterior parecer, e do 
segundo sintagma ao substantivo comissão. Tanto é assim, que, se 
retirarmos o termo comissão, o sintagma de senadores não terá a que 
se prender, pois não poderia articular-se à palavra parecer, uma vez 
que não é a ela que atribui uma característica, mas a comissão. 

O que temos no primeiro sintagma é exatamente isto: 


o parecer da comissão de senadores (1º sintagma - autônomo = ele/isso) 
da comissão de senadores. (2º sintagma - interno) 
de senadores. (8º sintagma - interno) 


O mesmo ocorre com o segundo sintagma, à direita do verbo: 
desfavorável à aprovação do projeto, que é um sintagma autônomo, 
ou seja, pode se movimentar por inteiro no eixo sintagmático. À 
aprovação do projeto é dependente do termo anterior desfavorável e não 


7 Ouiso foi assim o aquilo ok intresante Veja que seria anómala quanto ao uso da 
Jíngua uma substituição como ele da comissão de senadores o. O pronome ele substitu 
o parecer da comissão de senadores e não apenas o parecer. 


co 


+10 ESTUDO DA SINTAXE 1 


do verbo foi, constituindo, assim, um sintagma interno. O sintagma do 
projeto, por sua vez, é outro sintagma preposicionado interno, preso 
à palavra anterior (aprovação) do outro sintagma preposicionado. 
É como se tivéssemos um sintagma menor dentro de outro maior e 
assim por diante, Observe: 


desfavorável à aprovação do projeto (1º sintagma - autônomo) 
à aprovação do projeto (2º sintagma - interno) 
do projeto (3º sintagma - interno) 


Dessa maneira, fica evidente que o sintagma do projeto não se 
articula ao núcleo adjetivo desfavorável é muito menos ao verbo, mas. 
ao substantivo aprovação, completando-lhe o sentido, 


| Elas | são | pessoas tão preocupadas com os vícios prejudiciais | 
| à saúde. 
Esnfv SN 


Didaticamente = elas são assim ou elas são interessantes. 


* SN autônomo [pessoas + tão preocupadas com os vícios preju- 
diciais à saúde); 

* sp [com os vícios prejudiciais à saúde] = prep. [com] + SN [os 
vícios prejudiciais à saúde); 

* sp la saúde] = prep. [a] + SN [a saúde]. 


(64) | Aquele carteiro | chega | ao coneio | sempre | à mesma hora, 
eficiente | 
su cv 


sp Isa) sp 


Didaticamente = ele chega a ele sempre assim. 
a 
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* aquele + carteiro + eficiente = SN autônomo (det. + núcleo 
subst. + modif); 

* a + correio = SP autônomo Iprep. + SN (det. + núcleo 
subst); 

* sempre =, Adv autônomo; 

* a+a mesma hora = SP autônomo [prep. + SN (det, + modif. 
+ núcleo subst.) 


(65) | Um certo poeta muto louco | residia 
sn v 


com à família 
sp 


naquele castelo 
sp 


Didaticamente = ele residia nele com ela, 


* um + certo + poeta + muito louco = SN autônomo [pré-det, + 
det, + núcleo subst, + SA interno (intens. + núcleo adj)]; 

+ em + aquele castelo =SP autônomo [prep. + SN (der. + núcleo 
subst)]; 

* com +a família = 
subst)] 


P autônomo [prep. + SN (det. + núcleo 


Da mesma maneira que a desconstrução de sintagmas obedece 
a verdadeiras “fórmulas” linguísticas, à maneira das de matemática 
ou dos teoremas, sua construção também decorre de algumas dessas 
fórmulas sintáticas do portugues: 


+ der + núcleo subst. + sp = SN (o professor de portugues); 

+ prep. + SN (núcleo subst. + sp + sp) 
de plástico); 

* det. + intens, + modif. + núcleo subst. + sp = SN (meu muito 
esperto cãozinho de estimação); 


SP (com livros de capa 
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* intens. + núcleo adj. + sp = SA (muito confiante na aprovação); 
+ det + nucleo subst +sp +sp=SN (o oferecimento de um jantar 
«aos convidados). 


QUESTÕES COMENTADAS Il 


1. De acordo com Perini (2007), “a gramática de uma língua inclui 
os seguintes componentes; a fonologia, a morfologia, a sintaxe e 
a semântica. Esses componentes se articulam para definir quais 
são as sequências que constituem frases da língua e quais as 
que não constituem”, Comente o que ocorre nas frases a segui 
bascando-se nessa afirmação. 


a. Ela não cabeu na poltrona. 

b. Ela comprou seus maçãs? 

e. Óinóis na fita! 

€. Não cabia na gaveta todas aquelas cartas, 
&. Cadernos os menino do no caíram chão, 


RESPOSTA: Somente a alternativa E não seria uma frase da Língua Portuguesa, 
pois não há uma organização mediante qualquer ordem sintática constitutiva. 
da língua, Houve desobediência total sos padrões de posicionamento sintag- 
mático das unidades linguísticas. Nenhum falante do português construíria 
ma frase dessa forma. Já nos outros exemplos, exceto em B, o que temos 
são desvios de padrões gramaticais normativos da língua. Um falante do 
português pode/poderia cometer um desvio da norma culta de natureza mor- 
fológica em A, fonológica em C e sintática em D. Natureza morfológica porque 
há uma alteração da estrutura móriica da forma verbal coube; netureza fono- 
lógica, pois *di e *ndis são realizações fonológicas ('pronúncias”) populares 
de olha e nós; natureza sintática porque o verbo deveria estar concordando 


e 
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com o núcleo do sintagma nominal, ou seja, todas aquefas cartas não cabiam. 
O caso de B seria o de uma construção feita por um não falante da Língua 
Portuguesa, uma vez que a indivíduo que tem o português como sua língua 
materna acionaria sua gramética interorizada e "saberia", independente do 
qualquer regra normativa de sintexe, que maçás é feminina e assim devem ser 
seus determinantes, 


2. Em qual das frases a seguir ocorre um defeito de ambiguidade 
sintática, isto é, duplo sentido ocasionado por um mau posicio- 
namento dos sintagmas? Justifique sua resposta, 


a. Bandido atropela e mata garoto com carro roubado. 
b, Ele perdeu a linha. 


RESPOSTA: O defeito de natureza sintática ocorre na frase A, O mau posicionamento 
do sintagma com carro roubado gera um duplo sentido: era 0 bandido que estava 
com o carro roubado ou era o garoto? Pera que um só sentido prevaleça, uma 
reorganização do posicionamento dos sintagmas & uma alteração na estrutura da 
frase são necessárias, Poderíamos ter. assm, duas possibilidades de construção: 
Bandicio com carro roubado atropela e mata garoto. 
Bandido atropela é mata garoto que dirigia carro roubado. 


Na frase o individuo escondeu-se/ alucinado! longe de casal, justi- 
fique se os sintagmas em destaque são adjetivais ou adverbiais. 


Resposta: O sintagma alucinado é acijeival, uma vez que é formado por um nú- 
cleo aditivo, ou seja, palavra que se articula ao substantivo indivíduo. É varlável 
em gênero e número e se deixa anteceder por um intensificador (30, muto). O 
Sintegma longe de casa é adverbial uma vez que seu núcleo (longe) é um advérbio, 
ouseja, uma palavra invariável que se deixa anteceder por um intensiicador e se 
articula ao verbo (escondeu -se longe). 
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4. Em existem mulheres que se acostumaram ao luxo, transforme 
a oração em destaque em um sintagma equivalente, de base ou 
natureza morfológica adjetiva, e explique por que esse sintagma 
teria essa natureza, 


RESPOSTA: À oração em destaque pode ser transformada no sintagma adjetival 
acostumadas ao ko, cuja núcleo (acostumadas) é um adjetivo. ou seje. palavra 
voriável em gênero e número, que se deixa anteceder por um intensficador e que 
se articula ao substantivo mulheres, 


5. Retire do trecho o que for pedido. 


Acha-se al, entritecida, aa piano, uma bela e nobre figura de moça. 
As linhas do perfil desenham-se distintamente contra a luz pálida do 
alvorecer. 


a, Os sintagmas nominais, 


RESPOSTA: uma bela e nobre figura de moça; as linhas do perfil 
Os sintagmas nominsis têm como núcleos os substantivos figura e linhas. Esses 
dois sintagmas nominais poderiam ser trocados, respectivamente, pelos pronomes 
elae elas. 


b. Um sintagma adjetival autônomo. 


RESPOSTA: entristecica 

Esse sintagma, por ser cutônomo, pode mudar de posição na oração em que se encon- 

tra, mantendo sua independência em retação a qualquer outro núcleo. Par exemplo: 
Entsistecida, acha-se a, ao plano, uma bele e nobre figura de moça. 
“Acha-se al, no plano, entristecida, uma bela e nobre figura de moça. 
“Acha-se al, ao piano, uma bela e nobre figura de moça, entristecída 
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6. Os sintagmas preposicionados autônomos. 


RESPOSTA: so piano, contra a luz pálida do alvorecer 


São autônomos porque também tem a possibilidade de ester em outras posições 


no enunciado, ocupando, inteiros, uma palavra equivalente, como assim. 
d. Os sintagmas adverbiais. 


RESPOSTA: al distintamente 
São formados apenas pelo próprio núcieo advérbio. 


e. Os sintagmas preposicionados internos. 


RESPOSTA: de moça, do perfi, do ahorecer 
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NÍVEL 7 


Separe com colchetes e classifique os sintagmas autônomos, 
anteriores e/ou posteriores ao verbo. Identifique a existência de 


sintagmas internos, 
a. A chuva cai lentamente na tarde de outono. 


b. A intensa brancura do céu inundava o horizonte naquele 


início de manhã. 
&. Terrível palavra é um não. 


d. Havia uma estranha sensação de vazio naquele coração so- 


frido. 


e. Longamente ela esticava os olhos no horizonte: a pobre don- 


zela estava alheia a qualquer coisa 


o 


ii 
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A frase hipotética [*O vendi carro eu como.) contraria alguma lei 
gramatical da Língua Portuguesa? Constitutiva ou normativa? De 
que natureza linguística: fonológica, morfológica ou sintática? 


No enunciado a seguir, isole os sintagmas que se relacionam ao 
verbo funcionar e diga de que tipo são eles. 


um carro que funciona perfeitamente por tantas anos em um país onde 
só 15% das estradas são pavimentadas 


Faça assim: escreva o verbo funciona, abra uma chave e coloque 
a seguir os sintagmas que se articulam ao verbo, um abaixo 
do outro. 


Isole os sintagmas do trecho a seguir e classifique-os quanto ao 
tipo a que pertencem (grife o verbo e veja quais sintagmas existem 
antes ou depois dele). Isole primeiro os sintagmas autônomos e 
depois o(s) interno(s) a estes. 


Todos os dias, no pério da escola, as erianças do primário, muito alegres, 
inventavam novas brincadeiras 

Nas orações a seguir, ocorrem ambiguidades de natureza sintática, 
Reescreva as frases, apenas reorganizando o posicionamento dos 
sintagmas para que o duplo sentido desapareça. 


B, Assinei um empréstimo para auxiliá-lo no dia 15. 
b. Ele viu o incêndio do prédio. 

e. O juiz julgou o menor culpado. 

d. A governadora falou à plateia que era honesta. 
e. Eu lia notícia sobre a greve na universidade. 
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6. Reescreva a oração a situação parece que vai melhorar de uês 
maneiras diferentes, alterando a posição do sintagma a situação. 
Elabore uma em que a reorganização dos sintagmas acarretaria 
falta de clareza ou inadequação de uso. 

NÍVEL 2 

1. Separe com colchetes e classifique os sintagmas autônomos, 


anteriores e/ou posteriores ao verbo. Identifique a existência de 
sintagmas internos, 


a. Vão lá pedir sinceridade ao coração dos amigos! 

b. Aquele rapaz e toda a sua família eram odiosos à minha vi 
zinha, 

c. Sem esforço, ninguém progride na vida, mesmo que tenha 
um paí de muitas posses. 

d. É muito importante a leitura do longo artigo de Miguel An- 
tunes publicado na revista Veja. 

e. Súbita mão de algum fantasma oculto deixou meu corpo 
medrosamente gélido. 

Use o texto a seguir para responder às questões de 2 a 9. 


As crianças não ignoravam que a presença daquele cachorro vira-lata 
em seu apartamento iritania a mãe. Os meninos esconderam o ani- 
mal em um armário próximo aa corredor e sentaram na sala à espera 
dos acontecimentos. No fim da tarde, a mãe chegou do trabalho. 
Logo descobriu o intruso que, sob as olhares ansiosos dos finos, foi 
finalmento descoberta, O receio de que tudo terminaria mal afinal se 
concretizou: o pobre cachorrinho foi expulso de casa e isso deixou 
todos extremamente tristes. 


6 
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Quantos períodos existem no texto? 


Dê o número de orações de cada período. 
Observe o segundo período, divida-o em duas orações constituin- 
tes e isole os sintagmas, na ordem em que aparecem. Indique: 


a. os dois sintagmas nominais autônomos; 
b. os cinco sintagmas preposicionados (três autônomos e dois 
internos). 


Nesse mesmo período, o termo próximo ao corredor tem um 
núcleo adjetival ou adverbial? Por que? 


Observe os SP desse segundo período e diga qual ou quais se 
articulam aos verbos, qual se articula ao adjetivo e qual ao subs- 
tantivo. 


Reescreva o terceiro periodo do texto (No fim da tarde, a mãe 
chegou do trabalho.) de várias maneiras diferentes, mudando a 
posição dos sintagmas em relação ao verbo. Justifique qual, em 
sua opinião, seria a ordem menos clara e, por isso, menos comu- 
nicativamente eficiente. 


Observe o último período do texto e responda: 


a. Deque natureza morfológica é a palayra tudo? De que tipo seria 
necessariamente outro sintagma que entrasse em seu lugar, 
na mesma posição? Reescreva a oração com essa mudança 
proposta e conclua. 


11. Em parece que perdi as entradas de cinema no 
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b. A que classe gramatical pertencem as palavras mal e extrema- 
mente? Justifique. 

e. De que tipo é o sintagma extremamente tristes? Decompo- 
nha-o. 

d. Observe a oração de que tudo terminaria mal, Perceba como 
está intercalada outra: O receio/ afinal se concretizou. Transfor- 
me essa oração intercalada em um sintagma preposicionado 
qualquer, de modo que o novo período apresente sentido. A 
que substantivo-núcleo a oração ou o sintagma se articulam? 
Seriam ambos complementos obrigatórios? 


9. Observe que, no primeiro período do texto (As crianças não ignora- 


“vam que a presença daquele cachorro vira-lata em seu apartamento 
irritaria a mãe), também ocorre uma oração inteira que poderia 
ser substituída por um sintagma nominal, Assim, responda: 


a. Essa oração poderia ser substituída por qual sintagma nomi- 
nal, por exemplo? 

ba, Essa substituição significa que a oração em destaque teria a mes- 
ma natureza ou base morfológica do SN? Qual é essa base? 


10. Em ainda correm algumas lagrimas pelo teu rosto amargo (Cecília 


Meireles), troque o sintagma nominal por um pronome reto ade- 
quado (elas). De que natureza morfológica tem de ser esse prono- 
me? (Ao fazer a substituição, coloque a oração na ordem direta.) 


bus, troque o 
sintagma nominal por um pronome adequado. Esse pronome 
pode ser o mesmo que você usou na questão anterior? Por quê? 
Qual seria sua natureza morfológica? Explique. 
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12. Muitas vezes, sintagmas mal posicionados no eixo sintagmático 
produzem ambiguidades (duplo sentido). É o casa das orações à 


seguir, Reescreva-as, eliminando esse problema semântico: 
a. Todos aplaudiam o espetáculo do corredor. 

b. Vacas que ficam doentes frequentemente comem demais. 
e. Os policiais prenderam os ladrões da viatura. 


13. A sintaxe, ao regular 0 posicionamento dos sintagmas (autôno- 


mos ou internos) no eixo horizontal e o das próprias palavras 
nesses sintagmas, exibe toda a sua importância como motriz gera- 
dora ou destruidora de sentidos das frases. Veja, na frase a seguir, 
como a ausência de articulação sintática com um determinante 
ou com um pronome reto impede que se possa compreender com 
exatidão o seu sentido. Comente isso. 


choro para inglês ver 
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REGÊNCIA VERBAL E NOMINAL 


Considerações In 


Reger é governar, é guiar, é ser o chefe. O chefe demanda e alguém obedece. 
Analogamente, a regência trata da relação entres termos dependentes, entre 
complementos e complementados. O termo regente demanda certo 
complemento, que será o termo regido. 


Os verbos transitivos pedem seus complementos, que são os objetos diretos 
e indiretos. Os nomes, ou seja, substantivos, adjetivos e advérbios, muitas 
vezes demandam um complemento, o famoso complemento nominal, que é 
sempre preposicionado, exceto quando aparece na forma de um pronome obliquo 
átono. 


Se eu disser: eu tenho medo! Falta alguma coisa, né? Medo de quê? Medo de 
morrer. Esse termo preposicionado “de morrer” complementa o sentido 
que faltava no substantivo medo é chamado complemento nominal. 


Se eu disser: Desisti! Também falta alguma coisa né? Desistiu de quê? Desisti de 
viajar. Esse termo preposicionado que complementa o sentido que faltava 
no verbo desistir é chamado objeto indireto. Indireto porque o verbo transita 
indiretamente até seu complemento, por via de uma preposição. 


Se eu disser: A caixa está repleta! Novamente, falta alguma coisa que complete 
o sentido desse adjetivo. Repleta de quê? Repleta de cerveja. O termo "de 
cerveja”, que complementa o sentido do adjetivo, é chamado de 
complemento nominal. 


Agora vamos pensar um pouco, qual preposição está faltando na lacuna? 
Eu concordo você. 

Seu paiacredita — vida após a morte. 

Elagosta doces, mas é alérgica chocolates. 

Ela é apaixonada animais, especialmente gatos. 


Você provalvemente, não teve dificuldade em inferir que as preposições que 
preencheriam as lacunas seriam com, em, de, a, por, por. Esses verbos e 
nomes são comuns, não há dificuldade em saber a regência deles. O que a banca 
faz é pedir a regência de verbos menos comuns ou de verbos que são 
frequentemente utilizados com uma preposição indevida, a ponto de todos 
pensarem que aquela regência está correta. 


Outra pegadinha que a banca faz é usar verbos e nomes regidos pela preposição 


a”, pois, se essa preposição “a” se unir a um nome feminino com artigo “a”, vai 
haver crase. 
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Ex: Semelhante a + o prédio: semelhante ao prédio. 
Ex: Semelhante a + a casa: semelhante à casa. (a crase é fusão de a + a) 
Vamos começar a entender isso melhor com uma questão recente. 


1. (CESPE-UNB- TCE PA -2016) -Adaptada. 


...Uma segunda ofensiva seria a anexação da chamada Banda Oriental do Rio da 
Prata, atual território do Uruguai, em represália à aliança da Espanha com a França 
napoleônica. 


Com relação a aspectos linguísticos do texto CBSAIBBB, julgue o item 
subsequente. Ocorre crase em "represália à aliança” porque “represália” 
exige complemento regido pela preposição a e "aliança” está antecedido 
do artigo a. 


Comentário: 


O termo “represália” exige complemento introduzido pela preposição “a”, ou seja, 
a regência desse nome é a preposição “a”. Essa preposição “a”, demandada pelo 
nome, se encontra com o artigo feminino “a” antes de “aliança”. Como sabemos, 
a crase ocorre nessa fusão de ata. 


Questão Certa. 


2. (FCC- Ag SegM (METRO SP)/2015) 


A vida é semelhante 
desejamos. Cabe .. 
si. 


. um restaurante a quilo, ...... vamos buscar o que 
percepção de cada um discernir o que é melhor para 


Preenche corretamente as lacunas da frase acima o que está em: 
ajã-deque-a 

b) à — onde — 
c) à — aonde — a 


d)a -emque - à 
eJa-aque-a 


Comentários: 


O termo “semelhante” é um adjetivo (um nome), mas para completar seu sentido 
(semelhante a quê?!) depende de um complemento nominal, que é 
preposicionado: a um restaurante. Não há crase porque restaurante é palavra 
masculina e seria impossível ter um artigo feminino para se contrair com a 
preposição “a” e gerar uma crase. Veremos mais sobre crase adiante nesta aula. 


A forma verbal “buscar” também pede um complemento, pois quem busca, 


logicamente, busca alguma coisa. Busca o quê? Busca “o que desejamos”. Então, 
temos que esse termo é o objeto direto exigido (regido) pelo verbo buscar. Esse 
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verbo buscar tem uma circunstância de lugar, que é acessória, não é obrigatória 
como complemento do verbo, é mero adjunto adverbial de lugar, como “lá”, ou 
“ali, 


Na terceira lacuna, enfrentamos uma oração com função de sujeito. Vamos 
ordenar o periodo para ficar bem clara essa função: 


Discernir o que é melhor para si cabe à percepção de cada um 


Sujeito Oracional vTI Objeto Indireto 


O verbo caber é transitivo indireto e pede um complemento verbal preposicionado 
(cabe a alguémya algo), o famoso objeto indireto, pois o que cabe, cabe a alguém, 
no sentido de “compete a alguém”. 


Essa preposição “a” se aglutina com o artigo feminino antes de percepção e então 
ocorre o fenômeno da crase: (a+a=3). 


Então, podemos dizer que a preposição “a” é regida pelo verbo caber, pois ele a 
demanda. Gabarito Letra D. 


Como vimos nessa questão, a banca nos exige saber quais complementos são 
regidas pelos verbos e nomes, quais são as preposições adequadas para 
complementar cada um deles. 


Iremos, portanto, estudar a transitividade de alguns verbos com regência 
específica e também as preposições que geralmente acompanham os nomes que 
mais caem em prova. 


Regência Verbal 


A regência verbal cuida da relação de dependência entre os verbos e seus 
complementos. 


Os verbos que pedem complemento com preposição são transitivos indiretos 
(VTD): gostar DE, ir A, acreditar EM. 
Os que não pedem preposição são transitivos diretos (VTD): Comprar, Ter, Fazer. 


Os verbos que não pedem nenhum complemento, geralmente por serem 
completos de sentido em si mesmos, são chamados de intransitivos: Morrer, 
Nascer, Viver, Sair. 


Além disso, interessa-nos aqui conhecer a transitividade de alguns verbos, bem 
como as preposições que eles regem (exigem). Também temos que entender a 
regência do pronome relativo (que, o qual, os quais). 
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Os pronomes relativos retomam um termo antecedente, substituindo-o 
sintaticamente. Isso significa, de forma mais simples, que, se ele se refere a um 
termo que é sujeito, o pronome relativo vai ter função de sujeito. Mas sujeito de 
quem? Do verbo da oração subordinada adietiva introduzida por ele. 


Ex: passará no concurso. (aluno estuda) 


Ex: [as ls je Gstudam muto) passarão no concurso. (alunas estudam) 


O sujeito é toda a expressão nominal em amarelo antes do verbo. A expressão 
sublinhada é a oração adjetiva, que tem esse nome porque ocupa a posição 
de um adjetivo: “que estudam muito” = “estudiosas”. O pronome relativo 
“que”, como o próprio nome diz, se relaciona ao seu termo anterior e funciona 
como sujeito dessa oração adjetiva interna: 


Sujeito Sujeito 
«QUE estuda muito (or.adj) «QUE estudam muito (or.adj) 
Aluno Alunas 


No mundo da regência, interessa-nos saber quando o pronome relativo vai 
exercer o papel (função sintática) de um complemento, seja de um verbo (objeto 
direto ou indireto), seja de um nome (complemento nominal). Isso ocorre quando 
ele retoma o termo que tem essa função. Vejamos: 


*Eu luto por meus ideais + ?Meus ideais são inegociáveis. 
Os ideais por que luto são inegociáveis. 


Vamos analisar: o verbo lutar é VTI, quem luta, luta por (preposição) alguma coisa. 
Luto por que (os ideais). Nesse caso, “que” é o objeto indireto do verbo lutar 
e se refere a “os ideais”. 


Luto por (alguma coisa) 
Luto por (os ideais) 


Luto por (que) 
Verbo preposição Ob.Indireto 


Mas Felipe, porque você entrou nessa gramática toda, assim, do nada?? 


Meus caros alunos, a banca usa essas orações subordinadas em ordem indireta 
(invertida) para esconder os complementos e complicar sua vida. Você precisa 
aprender a ver os pronomes relativos com se visse os próprios termos que 
eles retomam. Assim fica muito mais fácil de analisar os períodos. Logo abaixo 
veremos uma questão que ilustra isso. 
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Quer ver a aplicabilidade disso? Vejamos alguns exemplos, qual o pronome 
relativo podemos usar para preencher as lacunas, com qual preposição? 


A reunião comparecemos foi produtiva. 
O lugar chegamos era lindo 


Vamos lá: Quem comparece comparece a algum lugar...esse lugar vai ser o 
objeto indireto. No caso em questão, há um pronome relativo que se refere a 
esse objeto direto, então, ele tem que vir acompanhado pela mesma preposição 
que acompanharia a palavra que o pronome relativo retoma. A preposição deve 
vir obrigatoriamente antes do pronome relativo. 


Comparecemos A + a reunião> A reunião A QUE comparecemos foi produtiva. 


a 


Na segunda lacuna, temos que pensar no verbo Chegar. Quem chega chega 
algum lugar, então, o pronome relativo que retoma esse lugar deve vir 
acompanhado da preposição “a”. 


Chegamos A + o lugar> O lugar A QUE chegamos era lindo 


var 


Eu usei o "que” como exemplo, para mostrar a lógica; porém outros pronomes 
relativos poderiam estar nessa lacuna: 


A reunião À QUAL comparecemos foi produtiva. (a+a qual) 


O lugar AO QUAL/AONDE chegamos era lindo (a+o qual/ atonde) 


Nesse caso acima, o pronome “a qual”, por já ter um "artigo embutido”, vai se 
“a” que o verbo pediu. Daí teremos crase. Trocando por outros 


unir a preposição “a! 
pronomes que não tenham esse “a” ("que”, por exemplo), não há crase! 


Ressalto também, que, em muitos verbos, a mudança da preposição vai 
alterar o sentido, as bancas adoram isso! Vamos a eles. Usaremos a legenda 
tradicional: VTD (verbo transitivo direto); VTI (verbo transitivo indireto); VTDI 
(verbo transitivo direto e indireto); VI (verbo intransitivo). 


3. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 


Pode-se pensar então que, mesmo antes de entrar para a escola, o aprendiz, graças 
às práticas de letramento às quais está exposto cotidianamente, já construiu suas 
hipóteses no que diz respeito à segmentação da escrita. 


A substituição de “às quais” por à que prejudica a correção gramatical do texto. 


Prof. Felipe Luccas Ro: 6 de 86 


q 
Aula 03 - Felipe Li 


Comentá 
Aqui, a regência com pronome relativo tem implicações na crase. Veja: 


Na redação original, foi utilizado o pronome relativo “as quais”, que já tem um 
“artigo feminino embutido”. Daí, teremos: exposto a + as quais= às quais. 


As praticas às quais está exposto o aprendiz 


Se trocarmos esse pronome relativo "as quais” por seu substituto universal “que”, 
não teremos mais esse “a” embutido, então também não teremos crase: 


As praticas a que está exposto o aprendiz. (exposto a+que= a que) 
Portanto, inserir o acento grave da crase prejudica a correção. Item correto. 


Principais Regências 


Aqui, veremos os verbos que admitem mais de uma possibilidade de regência e 
de sentido. Veremos também alguns que pedem preposições diferentes daquelas 
que geralmente são usadas no dia a dia. Vamos a eles. 


+ Agradar: 
Dependendo do sentido, pode ser VTD ou VTI: 
Ex: Eu agradei o gatinho (VTD; acariciar, fazer carinho). 
Ex: Eu agradei aos patrões (VTI: “a”; satisfazer, contentar, contentar). 


Pessoal, dependendo do contexto, esses sentidos podem ficam muito parecidos. 
Contudo, a banca cobra as duas regências. Fique atento, veremos nas questões. 


FIQUE 


ATENTO! 


4. (CESPE - Ass Adm (FUB)/2015)- Adaptada 


De acordo com pesquisas realizadas em vários países, inclusive no Brasil, 
especialistas em recursos humanos identificaram os atributos que um 
funcionário, ou candidato a emprego, deve ter para agradar os superiores e 
ter sucesso em sua carreira profissional. 

No que se refere à tipologia textual e às estruturas linguísticas do texto 
acima, julgue o item. 

Mantém-se a correção gramatical do primeiro período do texto ao se 
substituir “agradar os superiores” (1.2) por agradar aos superiores. 


Comentári: 
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Aqui a banca considerou que as duas regências estão corretas, o que é verdade, 
conforme vimos acima. De fato, o verbo agradar pode vir com a preposição “a” 
(=DESEJAR) ou sem preposição (=SORVER). A ausência da preposição não causa 


erro, apenas muda o sentido. 


Porém, pela leitura do texto, seria estranho pensar que temos a primeira acepção 
de agradar, no sentido de fazer carinho, como quem faz carinho num gato. 
Podemos então entender que mudou o sentido ao mudar a regência, do sentido 
de “agradar” para o sentido de “satisfazer”, mas 

“gramatical. A banca somente perguntou sobre a correção. Questão correta. 


+ Aspirar: 
O verbo “aspirar” também tem dupla regência, cada uma com um sentido: 


Ex: O aspirador não aspira a poeira do canto. (VTD; sugar, cheirar, inspirar, 
sorver, inalar). 


Ex: Agrada-me aspirar esse cheiro de gasolina. (VTD; sugar, inspirar, sorver, 
inalar). 


Ex: Estudo porque aspiro ao cargo de Auditor. (VTI: “a”; desejar, almejar). 
Ex: Não aspiro mais àquela glória. (VTI: “a”; desejar, almejar). 


DESPENCA NA 


PROVA! 


5. (CESGRANRIO - Esc BB/2015/2) 


De acordo com as regras de regência verbal estabelecidas pela norma- 
padrão da Lingua Portuguesa, o elemento destacado está adequadamente 
empregado em: 


a) Os inadimplentes infringem aos regulamentos estabelecidos pelas 
financeiras ao deixar de cumprir os prazos dos empréstimos. 


b) Os comerciantes elogiaram aos bancos às medidas tomadas a favor de 
seus empreendimentos. 


c) Vários executivos procuram realizar cursos de especialização porque 
cobiçam aos estágios mais avançados da carreira. 


d) Os funcionários mais graduados das grandes empresas aspiram aos 
melhores cargos tendo em vista o aumento de seu poder aquisitivo. 


e) Algumas grandes empresas responsáveis pelas redes sociais ludibriam 
aos princípios estabelecidos por lei ao permitir postagens agressivas. 
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Comentá 


O verbo “Aspirar”, no sentido de “almejar”, é transitivo indireto, e demanda a 
preposição "a”. Bastava isso para saber que o gabarito é a letra D. Importante 
também observar que os verbos “elogiar”, “infringir”, “ludibriar” e “cobiçar” são 
transitivos diretos e não pedem a preposição “a”. Gabarito letra D. 


+ Implicar : 


O verbo “implicar”, a depender do sentido, pode vir com a preposição “com”, 
“em” ou até mesmo vir sem preposição. 


Ex: Mãe, ele está implicando com ela e comigo! (VTI: "com"; provocar, 
hostilizar, zombar). 


Ex: Lula foi implicado em um esquema. (VTI: “em”; se envolver, se comprometer, 
se associar) 


Ex: Estudar implica sacrifícios. (VTD; gerar, resultar, acarretar, ter como efeito) 


Alguns gramáticos aceitam a forma “implica em”, como analogia a verbos de 
sentido semelhante, como “resultar em”, “redundar em”... No entanto, bancas 
tradicionais como o CESPE/UNB, a FCC e a FGV só aceitam a tradicional 
transitividade direta, sem a preposição “em”. A ESAF, na prova de Auditor-Fiscal 
da RFB, em 2002, aceitou as duas possibilidades. Se tiver que escolher, dê 
preferência ao uso “SEM PREPOSIÇÃO”. 


ESTACA! 


NA PROVA! 


6. (FGV/ Fiscal de Tributos/ISS Niterói/2015) 


“As casas em que passamos tão pouco tempo são repletas de objetos”. Nesse 
período, o pronome relativo está precedido da preposição “em”, devido à 
regência do verbo "passar". A frase abaixo em que a preposição está mal- 
empregada em face da norma culta tradicional é: 


a) O cargo a que aspiramos deve ser ocupado urgentemente. 
b) Os assuntos sobre que discutimos não eram tão sérios. 

c) O grande trabalho em que isso implica deve ser avaliado. 
d) A obra a que se dedicou foi bem construída. 

e) O ideal por que lutou é dos mais nobres. 
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b) O verbo discutir geralmente vem acompanhado de preposições como “com 
ou “sobre”: Discutimos sobre os assuntos... Questão correta. 

c) O verbo implicar, no sentido de causar ou acarretar, é VTD: não admite 
preposição “em”. Questão incorreta. 


d) O verbo dedicar-se rege a preposição “a”... Dedicou-se a que (que retoma 
obra), dedicou-se à obra. Questão correta. 


e) O verbo lutar pode ter várias regências, conforme seu sentido. Pode ser VTD: 
Eu luto MMA; pode ser VTI: Eu luto contra a distração, eu luto por meus ideais. 
Na questão em tela, temos esse último sentido: Lutou por “que”, lutou por um 
ideal. Questão correta. 

Gabarito letra c. 


4 Preferir: 


O verbo preferir é muito fácil, só aceita a preposição “a” e tem a seguinte 
estrutura: Preferir uma coisa A outra. O problema é que quase todo mundo usa 
esse verbo com outras preposições. A banca sabe que todo mundo erra aqui! 
Ex: Prefiro axé a rock. 

Ex: Prefiro o axé ao rock. (VTI: “a”. Sentido de gostar mais) 

Ex: Prefiro o rock à MPB. 

Também pode ocorrer como um VTD: 

Ex: Entre baladas e estudo, prefiro estudo. 


De uma vez por todas, vamos abolir da nossa fala e da nossa escrita expressões 
erradas como as seguintes: 


* Ex: Prefiro-mais sertanejo de-que bossa nova. 
* Ex: Prefito-entes cerveja a destilados. 


Ressalto também que a estrutura “prefiro X a Y” exige paralelismo quando X ou 
Y forem determinados por artigo. Ou seja, tem que haver artigo antes dos dois 
ou de nenhum, de modo que as estruturas fiquem paralelas, semelhantes, 
simétricas. 


Observe que a presença ou não do artigo definido pode determinar a ocorrência 
de crase: 


Ex: Prefiro Tom Jobim a Chico Buarque, (sem artigo, só preposição “a”) 
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Ex: Prefiro o Tom Jobim ao Chico Buarque. (preposição “a”+ artigo"o"="ao”) 
Ex: Prefiro Tom Jobim a Gal Costa. (sem artigo; só preposição “a”) 


Ex: Prefiro o Tom Jobim à Gal Costa. (preposição “a”+ artigo"a"= “a”) 


+ Assistir: 


Basicamente, o verbo assistir pode ser transitivo direto, com sentido de ajudar 
ou transitivo indireto, com sentido de ver, ouvir, presenciar. 


Ex: Assisti ontem ao novo filme do Tarantino. (VTI: “a”; 


presenciar, observar) 


ser expectador; 


Ex: Assiste razão ao réu, (VTI: caber; pertencer um direito; ser da competência 
de) 


Ex: Ela assiste em outro bairro. (VI; sentido arcaico de residir) 


Ex: A enfermeira assiste o idoso. (Preferencialmente VTD; auxiliar; apoiar; 
ajudar; dar assistência). Obs: Nesse caso também é aceita a preposição “a”. 


Aproveito este verbo para explicar um aspecto muito importante: O USO DO 
PRONOME OBLÍQUO “LHE” COMO OBJETO INDIRETO. 


O pronome "lhe" substitui “a ele; a ela; a eles; a elas; para ele, para ela... nele, 
neles... Portanto, não pode ser usado como objeto direto. Os pronomes 
oblíquos átonos me, te, se, nos, vos podem exercer função de objeto direto ou 
indireto. 


Y Ex: Assiste-lhe razão (sentido de pertencer o direito). 
Y Ex: Entregou-lhe o pacote. 
Y Ex: Conferiu-lhe os poderes necessários. 


Até mesmo alguns verbos transitivos indiretos não aceitam “lhe” como objeto 
indireto: Assistir (com sentido de ser expectador); Aspirar (com sentido de 
almejar); proceder; presidir; recorrer; aludir; anuir. Nesses casos, teremos que 
usar o pronome oblíquo tônico: a ele(a)(s). 


Portanto, estão equivocadas expressões como estas abaixo: 


* Ex: Quero he ver. 
* Ex: Comprei o filme, mas não tive tempo para assistir-/e...(ver) 
* Ex: Não lhe recorro por orgulho. 


Como disse, os pronomes o, a, os, as, também podem ser objetos. Quando 
complementam formas verbais terminadas em -r, -S, -Z, essa última letra “cai” 
e “entra” então um "L”. Passam então para a forma: -lo, -la, -los, -las. 
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Y revisar + eles 
refazer + eles = refazê-los 
Y quis +ele=q 
Y quis + ela = qui-la 
Y fiz + ele = fi-lo 


Se ocorrerem após som nasal, teremos o acréscimo de um "N”: -no, -na, - 
nos, -nas 


Y dão + ele = dão-no 

Y dão + eles = dão-nos 

Y põe + ele = põe-no 

Y põe + eles = põe-nos 

Y vingaram + ela = vingaram-na 


EF RESUMINDO 


Pronomes oblíquos como objeto: 


Verbos terminados em: -r, -s, -Z + 0,a,0s, as = -lo, -la, -los, -las.. 


Verbos terminados em: -m, -ão, -de = o, a, os, as = -no, -na, -nos, -nas. 


(FCC- Copergás-PE- Ana Administrador-2016) Adaptada 
Quanto à regência e à concordância, considere: 
É inteiramente adequado o emprego de todas as formas verbais em: 


Assiste-se, nos dias de hoje, ao fenômeno da expansão abusiva de músicas 
comerciais, pela qual são responsáveis os ambiciosos produtores de discos 
e diretores de rádios. 


Comentários: 


Assistir, no sentido de “ser espectador”, 
“a”; Assiste-se ao fenômeno. 


transitivo indireto e exige a preposição 


Quem é responsável é responsável “por” algo. O problema é que esse “algo”, 
complemento do nome, é o termo antecedente do pronome relativo "qual" e está 
sendo substituído sintaticamente por ele, veja: 


...expansão abusiva de músicas comerciais, pela qual são responsáveis 
“mil — 

...os ambiciosos são responsáveis pela qual 

...os ambiciosos são responsáveis pela expansão abusiva de músicas comerciais. 
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Eu detalhei aqui por razões didáticas, mas você deve ser capaz de imediatamente 
reconhecer quem é o antecedente do pronome relativo, ou seja, o termo a que 
ele se refere, Você tinha que se perguntar: responsável por quê? 


Você sabe que “pela” é contração de por+ a (feminino), então essa era uma pista 
de que o pronome relativo estava retomando um termo feminino, no caso, a 
“expansão”. Questão correta. 


8. (CESPE/UNB- FUNPRESP 2016) 


Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do texto Um amigo em 
talas, julgue o item que se segue. 


A substituição do pronome "o", em "reduziu-o a artigos" (|. 11 e 12), por lhe 
preservaria a correção gramatical do texto. 


Comentári: 


O verbo reduzir, no caso, é VTDI: Reduzir uma coisa (OD) a outra coisa (OI). 
Ex:vou reduzir você a pó! Assim sendo, sabemos que o pronome oblíquo “o” faz 
o papel de objeto direto. Portanto, não poderia ser substituído por "lhe", que só 
pode ser objeto indireto. Questão incorreta. 


9. (FCC- Proc Leg (CamMun SP)/CM SP/2014) - Adaptada. 
É INADEQUADA a construção do segmento sublinhado na frase: 
&) Muita gente ainda prefere ler um livro impresso a visualizá-lo numa tela. 


b) Minha preferência de leitura recai sobre os velhos livros impressos, e não 
sobre os virtuais. 


c) A opinião que ele ousou expedir é a de que nada substitui o prazer de ler 
um livro de papel. 


d) Gostaria que sempre me assistisse o direito de escolher entre um e outro 
tipo de leitura. 


e) Quanto aos livros, ela acha preferível manuseá-los do que reconhecê-los 


Comentários: 
A letra a) e a letra e) trazem regências diferentes para o preferir. Isso já é um 
pista que uma das duas é a resposta. Na letra a) temos a regência Correta, 
“preferir uma coisa A outra”, preferir “ler um livro impressso” A “visualizá-lo 
numa tela”. Na letra e) temos a estrutura preferir uma coisa ssis-de-goe outra, 
o que já aprendemos que está fora da norma culta. Na letra temos uma regência 
correta para o verbo recair, que por derivar semanticamente de “cair”, aceita a 
preposição “sobre”. Na letra c, o verbo “expedir” é transitivo direto e o seu objeto 
é o relativo “que”, retomando “opinião”. Na letra d), temos o verbo assistir no 
sentido de competir um direito, com o objeto indireto no pronome oblíquo “me”. 
Dessa forma, o gabarito é a letra e). 
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10. (FGV - Analista/TJ SC/Administrativo/2015) 


A única frase que NÃO apresenta desvio em relação à regência (nominal e 
verbal) recomendada pela norma culta é: 


a) O deputado insistia em dizer que o tema principal do projeto seria “o 
transporte ferroviário”, com o que discordava a grande maioria. 


b) Enquanto a Espanha participava de uma discussão no grupo dos países 
de fala hispânica, do qual não pediu para integrar, a situação dos demais era 
tranquila. 


c) Em busca de rápido enriquecimento, os médicos escolhem 
cuidadosamente aonde trabalhar, dando prioridade à locais de mais fácil 
acesso, 


d) Um grupo da comunidade vizinha encontrou um carro de bebê deixado 
por outro morador inconsciente com a limpeza do local. 


e) O regulamento possibilita conseguir-se um dia preferir o lazer ao 
descanso, o amor ao interesse e à aventura, a tranquilidade. 


Comentá 


a) O deputado insistia em dizer que o tema principal do projeto seria “o 
transporte ferroviário”, eom o- do que discordava a grande maioria. 
Quem discorda, discorda “de”. Quem concorda, concorda "com". 


b) Enquanto a Espanha participava de uma discussão no grupo dos países de 
fala hispânica, de-gual o qual não pediu para integrar, a situação dos demais 
era tranquila. 

Integrar é VTD. A Espanha integra o grupo, retomado pelo pronome (o qual). 


c) Em busca de rápido enriquecimento, os médicos escolhem cuidadosamente 
aonde trabalhar, dando prioridade & a /aos locais de mais fácil acesso. 

Locais é masculino e plural:não poderia haver crase, no máximo a junção da 
preposição exigida pelo verbo “dar” com o artigo masculino plural “os”:“aos”. 


d) Um grupo da comunidade vizinha encontrou um carro de bebê deixado por 
outro morador inconsciente cem a da limpeza do local. 

Esse nome não rege a preposição “com”: Estamos conscientes/inconscientes 
“de”. 


e) O regulamento possibilita conseguir-se um dia preferir o lazer ao descanso, o 
amor ao interesse e à aventura, a tranquilidade. 


A banca inverteu os termos para pegar o desavisado, ainda mais na letra e, 
quando você já está cansado de ler.. observe: 


Preferir “X A Y": 
Preferir: “o lazer” Ao “descanso” 
“o amor” Ao “interesse” 
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“a tranquilidade” À “aventura” 


Foi utilizada a regência correta e também respeitado o paralelismo dos artigos. 
Gabarito letra e. 


+ Chamar: 


Ex: Ele me chamou para sua equipe. (VTD; 


onvocar, convidar) 
Ex: Na hora do sufoco, não chame por mim. (VTI: "por"; invocar ajuda) 

Ex: Energia negativa só chama pessoas tristes. (VTD: Atrair) 

Ex: Ele chamou a moça/á moça de estúpida. (VTI: “a”; ou VTD; nomear; 
qualificar) 


Aproveito para explicar o conceito de “verbo transobjetivo”, que são 
aqueles que exigem um objeto + predicativo do objeto, com preposição ou 
não. 


Geralmente tem sentido de classificar, nomear, atribuir qualidade. Por exemplo: 
acusar, chamar, considerar, declarar, tachar, supor, servir de: 


Não se assuste com a nomenclatura, a estrutura é simples: o verbo tem um 
objeto e esse objeto vai ter uma qualificação: 


Ex: Acusou-me de corrupto. 

Ex: Esse concurso vai me servir de escada para outro melhor. 

Ex: Eles nos supunham incapazes. 

Ex: Declarou-se culpado. 

Ex: Considero-me um vencedor. 

Ex: Tacharam o menino (de) maluco. 

Ex: Não o/lhe chame (de) lagartixa! (este verbo pode ser VTD ou VTI) 

Essa preposição “de” é facultativa em tais verbos. 

Também é importante comentar os verbos pronominais, que são aqueles 
acompanhados obrigatoriamente por pronomes obliquos átonos como me, te, 
se, nos, vos... Esses pronomes acompanham o verbo ao longo de sua 


conjugação. Os principais que caem em prova são: "suicidar-se”; “queixar-se”; 
“esforçar-se”; "atrever-se”; "arrepender-se"; “candidatar-se”, 
Esses verbos se tornam relevantes para o nosso estudo, pois a regência pode 


mudar quando um verbo não pronominal é usado como pronominal, como 
ocorre com os verbos lembrar e esquecer. 
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Ex: Lembrei/Esqueci aquela estrofe da música. (VTD) 
Ex: Lembrei-me/Esqueci-me do seu rosto. (VTI: “de”) 


Ex: Vou defender sua honra. (VTD) 
Ex: Vou defender-me de seus ataques. (VTI: "de”) 


CAIU 
na prova! 


11. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 


Considerando-se as regências do verbo esquecer prescritas para o português, 
estaria correta a seguinte reescrita para a oração "Já esqueci a lingua”: Já esqueci 
da lingua. 


Comentários: 


O verbo “esquecer” muda de regência dependendo de seu uso. Como verbo não 
pronominal, é transitivo direto, isto é, pede complemento sem preposição. Se for 
usado como pronominal, é um verbo transitivo indireto e exige o uso da 
preposição “de”. Portanto, temos duas possibilidades: 


“Já esqueci a língua” (uso não pronominal, como VTD) 
“Já me esqueci da língua” (uso pronominal, como VTI). 


A sugestão da banca está errada, pois usou o verbo como pronominal, sem 
utilizar paralelamente a preposição. Questão incorreta. 


12. (CESPE- IRB- Diplomata/2013) - Adaptada. 


— Escuta, compadre 
O que se vê não é navio É a Cobra Grande 

— Mas o casco de prata? As velas embojadas de vento? 
Aquilo é a Cobra Grande 

Quando começa a lua cheia ela aparece 

Vem buscar moça que ainda não conheceu homem 

A visagem vai se sumindo 

pras bandas de Macapá 

Neste silêncio de águas assustadas 

parece que ainda ouço um soluço quebrando-se na noite 
— Coitadinha da moça 
Como será o nome del: 
Se eu pudesse ia assistir o casamento 


— Casamento de Cobra Grande chama desgraça, compadre 

Só se a gente arranjar mandinga de defunto 

Ué! Então vamos 

Lobisomem está de festa no cemitério 

Raul Bopp. Cobra Norato. Rio de Janeiro: José Olympio, 2009, p. 4-9. 


A respeito das relações semêntico-sintáticas no poema Cobra Norato, de 
Raul Bopp, julgue (C ou E) o item subsequente. 
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No diálogo expresso nos versos grifados, entre as marcas da linguagem 
coloquial, inclui-se a regência do verbo chamar como verbo não pronominal, 
o que resulta em acepção diferente da que seria coerente com os sentidos 
produzidos. 


Comentários: 


Veja que a banca pode ir fundo na cobrança da regência nominal. De fato, um 
verbo pronominal usado como verbo não pronominal pode resultar em mudança 
de regência e a mudança de regência pode, sim, mudar o sentido. Por exemplo: 


Ele me chamou para a festa (convidar) fl Ele me chamou de pinguço! (xingar). 


No entanto, o verbo chamar não é pronominal e está sendo utilizado como verbo 
transitivo direto, no sentido de atrair: "casamento de cobra grande atrai 
desgraça”. Esse sentido é coerente com o texto, que fala de um personagem 
mítico que aparece à meia-noite e leva moças virgens: “Quando começa a lua 
cheia ela aparece...Vem buscar moça que ainda não conheceu homem”.  Atrair 
desgraça é coerente com o mau presságio dessa aparição: “coitadinha da moça”. 
Questão incorreta. 


+ Chegar: 


Ex: O natal chegou cedo! (VI) 


O verbo chegar funciona como o verbo ir, é intransitivo. Contudo, por seu sentido 
de deslocamento, vem acompanhado com uma circunstância de lugar (adjunto 
adverbial de lugar). 


A FCC, porém, já considerou esse verbo como transitivo indireto, regido pela 
preposição "a”, embasada na obra de Celso Pedro Luft. Veremos essa questão 


logo abaixo. Então, pode ser também transitivo indireto, regendo preposição “a 


Ex: Sua paciência chegou ao extremo. 


Ex: A produtividade pode chegar a limites improváveis. 


Saliento que o verbo chegar deve utilizar a preposição “A”, não “em”. Embora 
soe comum na coloquialidade, estaria errada a expressão: "chegou emBrasilia”. 


+ Caber: 


O verbo caber pede preposição “a”, no sentido de que algo deve ser feito por 
alguém. Geralmente traz um sujeito oracional, representando uma ação. 


Ex: Cabe a nós aproveitar nosso tempo. (VTI: “a”; competir, ser de direito) 
O verbo caber tem um objeto indireto e geralmente seu sujeito é uma oração. 


Ex: No seu caso, não cabe recurso. (VI; convir, ter admissibilidade, cabimento) 
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+ Constar: 


“Constar” pode ter várias regências; seu sentido geralmente envolve composição 
ou conhecimento. 


Ex: O Código Civil consta de mais de 2045 artigos. (VTI: “de”; conter, consistir 
em; ser constituído de) 


Ex: “Consta nos autos, consta no mundo”... (VTI: “de”, ou, “em”; estar incluído; 
estar contido em) 


Ex: Não constava a ele que tinha outro filho. (VTI: “a”; saber, ter ciência) 


Ex: Consta a mim que o papa ficou preocupado com a crise. (VTI: “a”; ser do 
conhecimento de; ser sabido; ter ciência; geralmente traz sujeito oracional: 


aquilo que consta é tem formato de uma oração) 


“ Referir-se: 


Esse verbo é pronominal e tem preposição “a”, a banca gosta de sugerir a troca 
por um sinônimo. Cai bastante! 


Ex: O texto refere-se ao atentado de 11 de setembro. (VTI, “a”; mencionar, aludir 
a algo;) 


Pense também no verbo “aludir”, que pede preposição “a”, e em seu sinônimo 


“mencionar, que não pede. 


Ex: Mencionei a questão/ Aludi à questão (há preposição, por isso há crase) 


Boo d 


PRATICAR! 


13. (Vunesp- TJM SP/2017) 
Uma frase escrita em conformidade com a norma-padrão da lingua é: 
a) O pai alegou em que tinha sobrevivido dois anos com sua própria comida. 
b) O pai tentou persuadir o filho de que era capaz de cozinhar. 
c) O pai não conseguiu convencer o filho que estava apto com cozinhar. 
d) O pai acabou revelando de que não estava preparado de cozinhar. 
e) O pai aludiu da época que tinha sobrevivido com sua própria comida. 


Comentários: 


Basicamente, a banca inseriu preposições em vários verbos que nas as pedem. 
No verbo “Convencer”, a preposição “de” foi indevidamente omitida: convencer 


“alguém” (OD) “de algo” (OI) 
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a) O pai alegou em que tinha sobrevivido dois anos com sua própria comida. 


c) O pai não conseguiu convencer o filho DE que estava apto com cozinhar. 
(Aqui, a ausência da preposição causaria ambiguidade: convencer o filho que 


estava apto... 
d) O pai acabou revelando de que não estava preparado de cozinhar. 
e) O pai aludiu de época que tinha sobrevivido com sua própria comida. 


O verbo “persuadir” é sinônimo e tem a mesma regência de “convencer”, é VTDI 
e pede a preposição “de”. 


Nosso gabarito é a letra B: O pai tentou persuadir o filho (OD) de que era 
capaz de cozinhar (OI). 
14. (FCC- Copergás-PE- Administrador-2016) Adaptada 
Quanto à regência e à concordância, considere: 
É inteiramente adequado o emprego de todas as formas verbais em: 


Constam que todos os povos cultivam formas musicais, salientando-se as 
que apresentam um ritmo mais batido, que nos impelem de dançar. 


Comentári 


Veja que o sujeito de “constar” é uma oração, logo, o verbo deve ficar no singular: 
Constam que todos os povos cultivam 
Constam istg 


Pode isso? Verbo no plural e sujeito no singular? O correto é: Consta isto. Errada. 


15. (FCC - ADP (DPE SP)/Administrador de Redes/2013) 
... constava simplesmente de uma vareta quebrada em partes desiguais... 


O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima está 
empregado em: 


à) Em campos extensos, chegavam em alguns casos a extremos de sutileza. 


b) ... eram comumente assinalados a golpes de machado nos troncos mais 
robustos. 


c) Os toscos desenhos e os nomes estropiados desorientam, não raro, 
quem. 


d) Koch-Grinberg viu uma dessas marcas de caminho na serra de Tunuí... 


e)... em que tão bem se revelam suas afinidades com o gentio, mestre e 
colaborador. 


Comentário: 


Na frase exemplo, o verbo “constar” é transitivo indireto, regendo a preposição 
“de”, e aparece com sentido de "consistir em”, "ser formado de”. Onde está o 
outro VTI? 

Além da letra a, nenhuma alternativa sequer traz um verbo com preposição. Por 
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exclusão, tínhamos que considerar que o verbo “chegar” está regendo a 
preposição "a”, como um VTI. Essa foi a posição da FCC, corroborada pela opinião 
de Pedro Luft, que não é a mais tradicional. Para o Cespe, seria VI. 


16. (FCC- Auditor-Fiscal de Teresina- Agosto de 2016) 


Por isso, os intelectuais a que nos referimos procedem essencialmente das 
atividades ditas de criação (artes, letras, ciências) e também, secundariamente, 
das práticas de mediação: informação, educação. É preciso, pois, um alto grau de 
desenvolvimento econômico, social, cultural, e de diferenciação das tarefas. 


É correto afirmar acerca do que se tem no texto: 


A substituição de “os intelectuais a que nos referimos” por "os intelectuais a 
que nós mencionamos” mantém o sentido e a correção originais. 
Comentários: 
O verbo “mencionar” é transitivo direto, é incorreta a inserção dessa preposição. 
O correto seria: os intelectuais que nós mencionamos. Questão incorreta. 
17. (FEPESE - Mot Of (MPE SC)/2014) 


Assinale a alternativa cuja regência verbal está correta, de acordo com a 
norma padrão. 


a) Atualmente, as sociedades assistem as cenas lamentáveis nos ambientes 
escolares. 


b) Cabe ao Poder Público assistir aos jovens infratores. 

c) Chamava por alguém que a socorresse naquele momento. 

d) O número de inscritos no concurso chegou em vinte mil! 

e) Ela conseguirá resolver o problema sem precisar chamar ao médico. 


Comentários: 


a) Atualmente, as sociedades assistem es às/a cenas lamentáveis nos ambientes 
escolares. Questão incorreta. 

“Assistir” no sentido de ver é VTI, regendo a preposição “a”, que unida ao artigo 
feminino, resultaria em crase. Questão incorreta. 


b) Cabe ao Poder Público assistir ses os jovens infratores. 
“Assistir” no sentido de ajudar é VTD. Não há essa preposição. Questão incorreta. 


c) Chamava por alguém que a socorresse naquele momento. 
“Chamar” no sentido de invocar ajuda é VTI e pede a preposição “por”. Questão 
correta. 


d) O número de inscritos no concurso chegou <= a vinte mil! 
O verbo “chegar”, considerado majoritariamente intransitivo com circunstância 
de lugar, se considerado VTI, demanda a preposição “a”. Questão incorreta. 
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e) Ela conseguirá resolver o problema sem precisar chamar as o médico. 
“Chamar” com sentido de convocar ou convidar é VTD, sem essa preposição "a”. 
Questão incorreta. 


+ Contribuir: 


Ex: Não vou mais contribuir para a Igreja. (VTI: “para”; ajudar; doar). 


Ex: Não vou mais contribuir com dinheiro. (VTI: “com”; ajudar, doar). 


“+ Obedecer e Desobedecer: 
Ex: Obedeço a quem respeito, desobedeço a quem tem autoridade sobre mim. 
(VDI: "a”; (não) seguir ordens; VTI especial, que aceita voz passiva). 
Ex: O decreto foi obedecido pelos cidadãos. 


Especial porque, como regra, os verbos transitivos indiretos não aceitam voz 
passiva. 


Lembrar e esquecer (MUITA ATENÇÃO 
AQUI!!): 
Esses verbos podem ser usados como pronominais, ou seja, com um pronome 
“colado” nele. Nesse caso, opera-se em par: OU é VTI pronominal e traz as duas 
partes -SE + DE ou é só VTD. É tudo (pronome+preposição) ou nada. 
Ex: Lembrei/Esqueci a fórmula. (VTD; na forma não pronominal) 


Ex: Lembrei-me/Esqueci-me da fórmula. (VTI, na forma pronominal) 


Para esses verbos, opera-se em pares, ou usa pronome + preposição, ou se 


omitem os dois. 
E TOME NOTA! 


Esses verbos acima são muito importantes e mostram a lógica dos verbos 
pronominais! Ou trazem pronome+preposição ou nada!! 


18. (CESPE/UNB INSS/2016) 


Mas lembrei-me de que, ao ir ali pela primeira vez, observara que, apesar de ficar em 
frente ao do Mário, havia uma diferença na numeração. 
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A correção gramatical e o sentido do texto seriam preservados, caso se 
substituísse o trecho "lembrei-me de que” por lembrei que. 


Comentários: 


O verbo lembrar é VTD. Se estiver sendo usado em sua forma pronominal 
(lembrar-se), passa a ser VTI. Saiu o pronome, sai a preposição também: ou 
escrevemos ambos, ou nenhum. Questão correta. 


19. (QUADRIX - ADVOGADO- CRQ 18º Região/2016) 


"As vezes as pessoas não se lembram de que a saúde dos cabelos é tão 
importante quanto a da pele ou a das unhas, por exemplo." 


A respeito do uso do verbo "lembrar", acima, e de sua regência, pode-se 
afirmar que: 


a) é pronominal e apresenta objeto indireto. 

b) é não pronominal, com objeto indireto. 

c) é pronominal e intransitivo. 

d) é não pronominal, de ligação. 

e) é não pronominal e apresenta objeto direto pleonástico. 


Comentário: 


No trecho, o verbo “lembrar” é pronominal, pois foi usado com pronome que faz 
parte do verbo, então deve vir também acompanhado pela preposição “de”, Em 
outras palavras, vai reger um objeto indireto. Gabarito letra a. 


20. (FUNCAB - Sold (PM SE)/Combatente/2014) 


De acordo com a norma culta da lingua, assinale a opção correta em relação 
à regência verbal. 


a) O soldado obedeceu todas as ordens. 

b) Esqueci do nome desse cachorro. 

c) Prefiro lutar sozinho do que acompanhá-lo! 
d) Ele assistiu tudo sem dizer nada. 

e) Lembro-me muito bem deste cão. 


Comentários: 


a) O soldado obedeceu A todas as ordens. 
Obedecer é VTI e pede a preposição “a”. Questão incorreta. 


b) Esqueci de o nome desse cachorro. 


Esquecer, como não verbo não pronominal, é VTD. Caso seja pronominalizado, 
se torna VTI: esqueci-me do cachorro. 
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c) Prefiro lutar sozinho ede-gee a acompanhá-lo! 
Prefiro X a Y. “do que” é erro gramatical. 


d) Ele assistiu a tudo sem dizer nada. 
Assistir no sentido de ver é VTI, com preposição “a”: Assistir a alguma coisa. 


e) Lembro-me muito bem deste cão. 

Assim como o verbo esquecer, o verbo lembrar é VTI quando pronominalizado. 
Lembro-me de algo, "lembro-me muito bem deste cão”. Questão correta. 
Gabarito letra e. 


+Proceder: 
Ex: Suas alegações não procedem. (VI; ter cabimento, ter fundamento). 
Ex: Você procedeu bem nessa situação (VI; agir; se comportar). 


Ex: De qual fonte procede essa fortuna? (VI+adj.Adv.Lugar; ter origem) 


Ex: Proceda-se à citação das partes. (VTI: “a”; executar ato; fazer) 


+Simpatizar e Antipatizar: 


Pede a preposição “com”. Não aceita a preposição "por” nem aceita uso com 
pronome me, te, se, nos... Não diga “eu me simpatizo”! 


Ex: Simpatizo com ela, antipatizo com o pai. (VTI: “com”; gostar; ter afinidade; 
não aceita pronome “se”, não é pronominal). 


Visar: 


Geralmente tem sentido de objetivo, finalidade; porém pode significar assinatura 
ou mira. 


Ex: Estudo visando ao primeiro lugar (VTI: "a"; ter como objetivo) 

Ex: Vise o cheque, por favor. (VTD; dar um visto; rubricar) 

Ex: O policial visou o alvo distante. (VTD; apontar, mirar) 

Obs: Embora essa acima seja a regra consgrada, também tem sido aceito por 
alguns gramáticos o uso do verbo visar com sentido de “objetivo” sem a 


preposição, especialmente diante de verbos, formando uma espécie de “locução 
verbal”: Visando estudar, visar aprimorar... 


+Precisar: 


Pode ter sentido de necessidade ou de precisão, exatidão. 
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Ex: Preciso de você, estou cansado de sofrer...(VTI:"de”; ter necessidade; 
carecer) 


Ex: Acertei 8 ou 9 questões, não sei precisar quantas nem quais. (VTD; indicar 
com precisão; especificar, quantificar, detalhar) 


21. (FGV- MPE RJ- Analista Processual- 2016) Adaptada 


"que vise à promoção de políticas de controle”; nesse segmento de texto 
emprega-se corretamente a regência do verbo visar, que muda de sentido 
conforme seja transitivo direto ou transitivo indireto. 


O verbo abaixo em que NÃO ocorre a mesma possibilidade de dupla regência 
e duplo sentido é: 


a) aspirar; b)assistir; c)carecer; d) chamar; e) precisar.. 


Comentário: 


Essa questão traz 5 dos verbos mais importantes de regência. Visar, com sentido 
de “objetivo”, é transitivo indireto (“a”). Com sentido de “rubrica”, “visto”, 
“assinatura”, é transitivo direto, sem preposição. 


Essa dupla possibilidade também ocorre com os verbos: 


Aspirar “a"= almejar X aspirar=sorver, sugar 


Assistir “a”=ver e ouvir X assistir= ajudar 


Precisar “de"= ter necessidade de X precisar=dizer algo com precisão 


Chamar “de”= rotular, xingar X chamar= convidar, ligar 
O verbo carecer significa "precisar de”; é VTI (“de”) não tem um uso não 
preposicionado que mude seu sentido. Gabarito letra c. 


22. (CESPE/UNB DPU 2016) ADAPTADA 


Seria mantida a correção do texto caso o trecho 'para que seus direitos 
sejam garantidos” (I. 31 e 32) fosse reescrito da seguinte forma: visando à 
garantia de seus direitos. 


Comentári: 


Não precisamos do texto aqui. Visar é VTI e pede a preposição "a”, com sentido 
de ter como objetivo. Visando “a” + "a” garantia= visando à garantia. Questão 
correta. 


23. (CETRO - TRVS /ANVISA/2013) 


De acordo com a norma-padrão da Lingua Portuguesa e em relação à 
regência verbal, assinale a alternativa correta. 


a) O Programa aspira a diminuição das ocorrências de eventos adversos 
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associados à assistência à saúde. 


b) Alguns pacientes e familiares preferem calar do que reclamar dos 
cuidados hospitalares. 


c) Os hospitais e serviços de saúde obedecem as regras impostas pelo 
Ministério da Saúde. 


d) Alguns hospitais não simpatizam com o Programa que será implantado 
pelo Ministério da Saúde e pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 


e) O Programa não pode esquecer dos hospitais mais afastados e menores. 


Comentário: 


a) O Programa aspira « à diminuição das ocorrências de eventos adversos 
associados à assistência à saúde. 
“aspirar” com sentido de almejar é VTI. Questão incorreta. 


b) Alguns pacientes e familiares preferem calar ds-que a reclamar dos cuidados 
hospitalares. 
A construção correta é preferir X a Y. Questão incorreta. 


c) Os hospitais e serviços de saúde obedecem «s às regras impostas pelo 
Ministério da Saúde. 
“obedecer” é VTI e pede preposição “a”. Questão incorreta. 


d) Alguns hospitais não simpatizam com o Programa que será implantado pelo 
Ministério da Saúde e pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 

A preposição correta do verbo simpatizar/antipatizar é “com”. Não se aceita 
simpatizar “por”. Esses verbos também não são pronominais e não aceitam "-se” 
no final. Questão correta, nosso gabarito. 


e) O Programa não pode esquecer des os hospitais mais afastados e menores. 
São corretas as formas "se esquecer dos hospitais” ou "esquecer os hospitais”. 
Pronominal com preposição ou sem pronome nem preposição. Só não vale 
misturar. Questão incorreta. 


(CETRO - TA (ANVISA)/Área 1/2013) 


De acordo com a norma-padrão da Língua Portuguesa e em relação à 
regência verbal, assinale a alternativa incorreta. 


a) Algumas pessoas preferem os tratamentos homeopáticos do que os 
alopáticos. 


b) A nova medida visa à liberação de medicamentos importantes que vinham 
perdendo espaço no mercado. 


c) A medida aspira ao resgate de medicamentos importantes que perderam 
espaço no mercado, valorizando a biodiversidade do Brasil. 


d) A aprovação da medida poderá não agradar a todos. 


e) A lista preparada pela Anvisa precisará os medicamentos eficazes, por 
meio de relatos da literatura científica sobre o uso tradicional. 
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a) Algumas pessoas preferem os tratamentos homeopáticos ds-se< os alopáticos. 
Estamos cansados de saber que "preferir do que” está errado. A construção certa 
é “preferir X a Y”. Esse é nosso gabarito. 


b) A nova medida visa à liberação de medicamentos importantes que vinham 
perdendo espaço no mercado. 

“visar” com sentido de ter como objetivo é VTI e pede preposição “a”. Correta. 
c) A medida aspira ao resgate de medicamentos importantes que perderam 
espaço no mercado, valorizando a biodiversidade do Brasil. 

“aspirar” com sentido de almejar é VTI. Correta. 


d) A aprovação da medida poderá não agradar a todos. 
“agradar” no sentido de contentar e alegrar é VTI. Correta. 


e) Alista preparada pela Anvisa precisará os medicamentos eficazes, por meio 
de relatos da literatura científica sobre o uso tradicional. 
“precisar” no sentido de especificar ou indicar com precisão é VTD. Correta. 


+Informar: 
Informar é um típico verbo bitransitivo: pede um objeto direto e um indireto. 
Ex: Informei o passageiro da notícia. (VTDI: “a” ou “de”) 
Ex: Informei a notícia ao passageiro. (VTDI: “a” ou “de”) 
Para o verbo informar, tanto faz o objeto direto ou o indireto ser coisa ou pessoa. 
Tal regra vale também para os verbos semelhantes, como, notificar, avisar, 


certificar, informar, cientificar, proibir, permitir, prevenir, aconselhar. 


Esses verbos admitem as preposições a/de/sobre. Os complementos devem ser 
diferentes, um OD e um OI, não pode haver dois do mesmo tipo. 


+Perguntar: 


Perguntar é também verbo bitransitivo: pede um objeto direto e um indireto. 
Esses objetos podem assumir forma de “coisa” ou “pessoa”. 


Então teremos: perguntar alguém sobre algo/perguntar algo a alguém. 


Ex: Perguntei as testemunhas sobre o crime.>>> perguntei-as sobre o crime 


Ex: João perguntou a reposta ao irmão>>>perguntou-lhe a reposta. 
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Ex: Perguntei ao irmão o que desejava>>> Perguntei-lhe o que desejava 


+Servir: 
Ex: Servidores públicos ganham para servir. (VI; prestar um serviço) 


Ex: Servidores públicos ganham para servir ao/o país. (VTI ou VTD; prestar um 
serviço) 


Ex: Servidores públicos ganham para servir ao país. (VTI; prestar um serviço) 
Ex: Lá eles servem peixe cru aos clientes (VTDI; levar algo a alguém) 
Ex: A farda não te serve mais. (VTI: “a”; ser útil; vestir) 


Ex: A pobreza não pode servir de desculpa. (VTI; ter a função de) 


+Concerni 


Ex: Seu argumento não concerne ao tema (VTI “a”; ter relação com, dizer 
respeito a; quanto a) 


Ex: No que concerne ao seu estudo, você agiu bem! (VTI “a”; ter relação com, 
dizer respeito a; quanto a) 


+Querer: 


Ex: Toda mãe quer bem aos filhos. (VTI “a”; amar, estimar, querer bem a) 


Ex: Quero tudo o que mereço e mais. (VTD; desejar, almejar posse) 


+Prescindir: 


Ex: A vida dos ricos não prescinde de trabalho (VTI “de”; passar sem, pôr de 
parte (algo); renunciar a, dispensar) 


Esse verbo basicamente significa “dispensar” e demanda a preposição “de”. 
Atenção à grafia preSCindir. 


25. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 


Quando nos perguntamos o que é a consciência, não temos melhor resposta 
que a de Louis Armstrong quando uma repórter perguntou-lhe o que era o 
jazz: "Moça, se você precisa perguntar, nunca saberá” 


Seriam mantidos o sentido e a correção gramatical do texto caso fosse 
introduzida a preposição sobre imediatamente após “perguntou-lhe”. 


Comentários: 
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Para o verbo perguntar (VTDI), temos duas combinações: perguntar alguém 
sobre algo/perguntar algo a alguém. 


Então, o erro da questão é querer inserir dois complementos preposicionados. Se 
já tinhamos o "lhe" na função de objeto indireto, não manteria a correção inserir 
outra preposição (sobre). Questão incorreta. 


26. (FCC- Copergás-PE- Administrador-2016) Adaptada 
Quanto à regência e à concordância, considere: 
É inteiramente adequado o emprego de todas as formas verbais em: 


Os mal-entendidos que nem se imaginavam existir no que concerne da 
universalidade da música devem-se à confusão criada entre o fenômeno e à 
linguagem da música. 


Comentário: 


A regência do verbo "concernir” é pedir a preposição “a”: no que conceme à 
universalidade da música. Essa crase ocorre porque antes de música há um artigo 
feminino. Questão incorreta. 


27. (CESPE - Diplomata/2014) 
Texto: 


A crônica não é um "gênero maior”. Não se imagina uma literatura feita de grandes 
cronistas, que lhe dessem o brilho universal dos grandes romancistas, dramaturgos e 
poetas. Nem se pensaria em atribuir o Prêmio Nobel a um cronista, por melhor que fosse. 
Portanto, parece mesmo que a crônica é um gênero menor. 


“Graças a Deus”, seria o caso de dizer, porque, sendo assim, ela fica mais perto de nós. E 
para muitos pode servir de caminho não apenas para a vida, que ela serve de perto, mas 
para a literatura, Por meio dos assuntos, da composição solta, do ar de coisa sem 
necessidade que costuma assumir, ela se ajusta à sensibilidade de todo dia. Principalmente 
porque elabora uma linguagem que fala de perto ao nosso modo de ser mais natural, Na 
sua despretensão, humaniza; e esta humanização lhe permite, como compensação 
sorrateira, recuperar com a outra mão certa profundidade de significado e certo acabamento 
de forma, que de repente podem fazer dela uma inesperada, embora discreta, candidata à 
perfeição. 


Antonio Candido. A vida ao rés do chão. In: Recortes. São Paulo: Companhia das Letras, 
1993, p. 23 (com adaptações). 


As formas verbais “imagina”, “atribuir” e “servir” foram utilizadas como 
verbos transitivos indiretos. 


Comentário: 


O verbo “imaginar” está sendo usado como transitivo direto, veja que não há 
preposição: “Não se imagina uma literatura feita de grandes cronistas”, O item já está 
errado por esse primeiro verbo. 


Quem atribui, atribui alguma coisa a alguém. O verbo “atribuir” é transitivo direto 
€ indireto, pois tem um complemento sem preposição (o que é atribuído) e um 
com preposição (a que/quem é atribuído): “atribuir o prêmio Nobel a um 
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O verbo “servir” aqui é transitivo indireto, regendo a preposição "de”, "Servir de” 
tem sentido de desempenhar a função de; ” e para muitos (a crônica) pode servir 
de caminho não apenas para a vida... Questão incorreta. 


28. (Cesgranrio- Transpetro- Auditor/2016) 
O período em que a regência do verbo em destaque está adequada à norma- 
padrão é: 
a) O homem aspirava o mar como quem deseja o impossível. 
b) O menino se lembrou que a mãe também amava o mar. 
c) O menino preferia o mar do que o rio. 
d) Não duvidava que o pai conhecesse bem o mar. 
e) Santiago Kovadioff queria muito bem ao filho. 


Comentários: 
a) Aspirava “AO” mar... Aspirar com sentido de desejo é VTI. 


b) ... se lembrou DE que a mãe... Se houver o pronome junto a “lembrar”, 
também deve vir a preposição “de”. 


c) O menino preferia o mar AO o rio. 
d) Não duvidava DE que o pai conhecesse bem o mar. Quem duvida, duvida DE. 


e) ... queria muito bem ao filho. Querer com sentido de “amar ou estimar” tem 
preposição. Questão correta . Gabarito letra e. 


29. (FCC- TRF 12- Técnico Computação/2011) 
É clara e correta a seguinte redação: 


Ela sempre duvidou que o marido compusesse uma canção de tal fascínio, mas ele 
o fez exatamente para surpreender a esposa, à qual muito devia de sua trajetória 
artística. 


Comentários: 

Pessoal, aprendemos que o verbo “duvidar” pede a preposição “de”. Você deve 
levar isso para a prova. Contudo, em concursos de alto nível, passa quem está 
pronto para os “detalhes” que quase ninguém sabe. Então, trouxe essa questão 
para fazer um “refinamento”: o objeto indireto “oracional” pode aparecer sem 


preposição, desde que não prejudique a clareza. Então, mesmo sem a 


preposição "de” que acompanha o verbo "duvidar”, está correta a redação: Ela 
sempre duvidou (de) que o marido compusesse uma canção. 


Atenção ao “oracional” e ao “pode” 


Digo isso porque há casos em que a preposição não poderá ser retirada, pois 
prejudicará a clareza: Gosto de sair (não dá para retirar, percebe?). 
Normalmente, a preposição é “omissível antes do que” 
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Além disso, você deve ter em mente que isso é um detalhe, previsto no manual 
de regência do Pedro Luft, mas que já caiu em prova. Portanto, a regra principal 
é que "duvidar pede a preposição DE”. Por favor, não saia por aí pensando que a 
preposição é sempre desnecessária. Procure sempre a melhor resposta! 


Regência nominal 


Os nomes (substantivos, adjetivos e advérbios) também podem ter transitividade 
e demandar um complemento preposicionado. Por exemplo, quem é obediente 
(adjetivo), é obediente “a” alguma coisa/alguém, ou tem obediência 
(substantivo) “a” alguma coisa/alguém. Quem age contrariamente (advérbio), 
age contrariamente “a” alguma coisa. Quando esses complementos regidos 
pela preposição “a” trazem um artigo feminino "a(s)”, ocorre o fenômeno da 


crase (ata= à). 


No nosso estudo de regência nominal teremos que aprender a preposição correta 
ligada a cada nome desses, não há um regra muito lógica para o uso dessas 
preposições e muitos verbos aceitam várias delas, com ou sem mudança de 
sentido. Veremos os principais através de questões para evitarmos a decoreba 
de listas enormes de nomes e suas regências. 


s 


HORA DE 


PRATICAR! 


30. (CESPE/UNB/MDIC 2014) ADAPTADA. 


“Para ele, temos a obrigação de sonhar acordados e usar a imaginação. 
Essas atividades nos fazem criar mundos alternativos, que nos permitem 
construir o futuro.” 

No trecho "a obrigação de sonhar”, a correção gramatical seria mantida se 
a preposição "de” fosse substituída por em. 


Comentários: 


A regência correta do substantivo obrigação é a preposição “de”. Não poderíamos 
substituir por obrigação “em”, veja também que soa mal, o ouvido denuncia que 
não faz sentido. Questão incorreta. 


31. (CESPE - Agente da PF/2014) 


O uso indevido de drogas constitui, na atualidade, séria e persistente ameaça à 
humanidade e à estabilidade das estruturas e valores políticos, econômicos, sociais 
e culturais de todos os Estados e sociedades. Suas consequências infligem 
considerável prejuízo às nações do mundo inteiro, e não são detidas por fronteiras: 
avançam por todos os cantos da sociedade e por todos os espaços geográficos, 
afetando homens e mulheres de diferentes grupos étnicos, independentemente de 
classe social e econômica ou mesmo de idade. Questão de relevância na discussão 
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dos efeitos adversos do uso indevido de drogas é a associação do tráfico de drogas 
ilícitas e dos crimes conexos — geralmente de caráter transnacional — com a 
criminalidade e a violência, Esses fatores ameaçam a soberania nacional e afetam 
a estrutura social e econômica interna, devendo o governo adotar uma postura 
firme de combate ao tráfico de drogas, articulando-se internamente e com a 
sociedade, de forma a aperfeiçoar e otimizar seus mecanismos de prevenção e 
repressão e garantir o envolvimento e a aprovação dos cidadãos. 


Julgue o item a seguir: o emprego da preposição “com”, em "com a criminalidade 
ea violência”, deve-se à regência do vocábulo “conexos”. 
Comentários: 


De fato, o vocábulo “conexo” pediria essa preposição. No entanto, no contexto, 
a preposição "com” é exigida pelo nome associação: “Questão de relevância na 
discussão dos efeitos adversos do uso indevido de drogas é a associação do 
tráfico de drogas licitas e dos crimes conexos — geralmente de carater transnacional — com a criminalidade 
e a violência.” Questão incorreta. 


32. (SMA-RJ - Cont (PGM RJ)/Pref RJ/2013) 


Considerando as regras gramaticais referentes à regência nominal, constata- 
se que podem ser seguidos pela mesma preposição todos os adjetivos 
reunidos em: 


a) benéfico, ávido, desejoso, fácil 

b) leal, amante, adequado, cobiçoso 

c) incansável, necessário, consciente, curioso 
d) contrário, avesso, análogo, fiel 


Comentários: 

a) benéfico A, ávido DE/POR, desejoso DE, fácil A/DE/EM/PARA 

b) leal A, amante DE, adequado A/PARA, cobiçoso DE 

c) incansável EM, necessário A/PARA, consciente DE, curioso A/DE/PARA/POR 
d) contrário A, avesso A, análogo A, fiel A 

Grave essas regências, pois se repetem muito, Gabarito Letra d. 


33. (CETRO - Bio (Campinas)/2013) 


De acordo com a norma-padrão na Língua Portuguesa e em relação à 
regência nominal, assinale a alternativa incorreta. 


a) O médico fez alusão a condutas ortopédicas antigas. 

b) Os convênios não têm capacidade para suportar a demanda de cirurgias. 
c) Os pacientes ficam inseguros e em dúvida com os procedimentos médicos. 
d) Algumas posturas são nocivas à coluna. 


Prof. Felipe Luccas Ro: 31d 86 


Aula 03 - Felipe Lucc 


Comentá 


Vamos ver a regência correta: Alusão A; Capacidade PARA/DE; Nocivo A; 
Inseguro DE/EM; Dúvida ACERCA DE/DE/EM/SOBRE. A regência de dúvida com 
preposição “com” está equivocada. Gabarito letra C. 

34. (CETRO - Ag AS (Campinas)/Farmácia/2013) 


De acordo com a norma-padrão da Língua Portuguesa e em relação à 
regência nominal, assinale a alternativa incorreta. 


a) Nem todo menor de idade possuí discernimento entre o certo e o errado. 
b) Célia reside próximo à praça principal da cidade. 

c) Uma reflexão é importante para o bom andamento do projeto. 

d) Paulo é muito grato com os funcionários e colaboradores. 


Comentári: 


Discernir (distinguir) entre X e Y; Residir é um verbo intransitivo, como assistir, 
e vem com uma circunstância de lugar (adjunto adverbial de lugar); importante 
PARA; grato A/POR/PARA COM. A alternativa d peca na regência ao usar a 
preposição “com” e é nosso gabarito. Sou grato ess ele é inadequado. 


35. (CETRO - Ag Adm (CREF 4)/2013) 


De acordo com a norma-padrão da Língua Portuguesa e em relação à 
regência nominal, assinale a alternativa incorreta. 


a) O estagiário sentia-se grato a todos. 

b) Nem todos têm capacidade para esquiar. 
c) O candidato é natural do Rio de Janeiro. 

d) Bia está propensa com tomar essa decisão. 
e) Seu gênio é incompatível com o dela. 


Comentários: 
Vejamos as regências corretas: Grato A; Capacidade DE/PARA; Natural DE; 
Incompatível COM; Propensa A/PARA. Está aí o erro. Não existe propensa com. 
Gabarito letra D. 


OBRIGATÓRIA 


Regência é vivência. Não é possível decorar as preposições de tantos nomes, só 
a reiterada experiência de se deparar com esses nomes e suas respectivas 
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preposições vai solidificar esse entendimento. No entanto, recomendo a leitura e 
consulta de uma importante lista de regências nominais mais cobradas, retirada 
do livro “A gramática para concursos públicos”, da Editora Elsevier. 


A 

abrigado de; aceito a; acessível a; acostumado a, com; adaptado a, de, para; adequado a; 
admiração a, por; afável com, para com; afeição a, por; afeiçoado a, por; aflito com, para, por; 
agradável a, de, para; alheio a, de; aliado a, com; alienado de; alternativa a, para; alusão a; 
amante de; ambicioso de; amigo de; amizade a, com, por; amor a, por; amoroso com, para com; 
analogia com, entre; análogo a; ansioso de, para, por; anterior a; antipatia a, contra, por; 
apaixonado de, por; aparentado com; apto a, para; atencioso com, para, para com; atentado a, 
contra; atentatório a, de; atento a, para, em; atinar com; avaro de; aversão a, para, por; avesso 
a; ávido de, por 

B 

bacharel em; baseado em, sobre; bastante a, para; bem em, de; benéfico a; benevolência 

com, em, para, para com; benquisto a, de, por, com; boato de, sobre; bom de, para, para com; 
bordado a, com, de; briga com, entre, por; brinde a; busca a, de, por 

E 

capacidade de, para; capaz de, para; caritativo com, de, para com; caro a; cego a; 

certo(eza) de; cessão de... a; cheio de; cheiro a, de; circunvizinho de; cobiçoso de; coerente 
com; coetêneo de; comemorativo de; compaixão de, para com, por; compatível com; 
compreensível a; 

comum a, de; conceito de, sobre; condizente com; confiante em; conforme a, com; consciente 
de; cônscio de; constante de, em; constituído com, de, por; contemporâneo a, de; contente com, 
de, por, em; contiguo a; contraditório com; contrário a; convênio entre; cruel com, para, para 
com; cuidadoso com; cúmplice em; curioso a, de, para, por 

D 

dedicado a; depressivo de; deputado a, por; desagradável a; desatento a; descontente 

com; desejoso de; desfavorável a; desgostoso com, de; desleal a; desprezo a, se, por; 
desrespeito a, contra; dever de; devoção a, para com, por; devoto a, de; diferente de; difícil de; 
digno de; diligente em, para; direito à, contra, de, em, para, sobre; disposto a; dissemelhante 
de; ditoso com; diverso de; doce a; dócil a, para com; doente de; domiciliado em; dotado de; 
doutor em; duro de; dúvida acerca de, de, em, sobre 

E 

embaraçoso a, para; empenho de, em, por; êmulo de; encarregado de; entendido em, ; envio 
de... a; estendido a, de... a, até, em, para, sobre; equivalente a; eriçado de; erudito em; escasso 
de; essencial a, em, para; estéril de; estranho a; estreito de, para; estropiado de; exato em 

F 

fácil a, de, em, para; falha em; falho de, em; falta a, contra, de, para com; falto de; 

fanático por; farto em; favorável a; fecundo em; feliz com, de, em, por; fértil de, em; fiel a; 
firme em; forte de, em; fraco de, em, para com; franco de, em, para com; frouxo de; fundado 
em, sobre; furioso com, de 

6 

generoso com; gordo de; gosto por; gostoso a; grande de; gratidão a, por, para com; gravoso 
a; grosso de; guerra a, com, contra, entre 

H 

hábil em, para; habilidade de, em, para; habilitado a, em, para; habituado a; harmonia 

com, entre; hino a; homenagem a; hora de, para; horror a; horrorizado com, de, por, sobre; 
hostil a, com, contra, em, para com 

É 

ida a; idêntico a; idôneo a, para; imbuído de, em; imediato a; impaciência com; impaciente 
com; impedimento a, para; impenetrável a; impossibilidade de; impossível de; impotente 
contra, para; impróprio para; imune a, de; inábil para; inacessível a; inapto a, para; incansável 
em; incapaz de, para; incerto de, em; incessante em; inclinação a, para, por; incompatível 
com; incompreensível a; inconsequente com; inconstante em; incrível a, para; indébito 

2; indeciso em; independente de, em; indiferente a; indigno de; indócil a; indulgente com, 
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para com; inepto para; inerente a, em; inexorável a; infatigável em; inferior a, de; infiel a; 
inflexível a; influência em, sobre; ingrato com, para com; inimigo de; inocente de; insaciável de; 
insensível a; inseparável de; insipido a; interesse em, por; intermédio a; intolerância a, contra, 
em, para, para com; intolerante com, para com; inútil a, para; investimento de, em; isento de 
J 

jeito de, para; jeitoso para; jogo com, contra, entre; jubilado em; juízo sobre; julgamento 

de, sobre; junto a, de; juramento a, de; justificativa de, para 

f 

leal a, em, com, para, para com; lembrança de; lento em; levante contra; liberal com; lícito 

a; ligeiro de; limitado a, com, de, em; limpo de; livre de; louco de, com, para, por 

M 

maior de, entre; manco de; manifestação a favor de, contra, de; manso de; mau com, 

para, para com; mediano de, em; medo a, de; menor de; misericordioso com, para, para com; 
molesto a; morador em; moroso de, em 

N 

nascido de, em, para; natural de; necessário a, para; necessitado de; negligente em; negociado 
com; nivelado a, com, por; nobre de, em, por; noção de, sobre; nocivo a; nojo a, de; notável 
em, por; núpcias com; nutrido com, de, em, por 

o 

obediente a; oblíquo a; obrigação de; obsequioso com; ódio a, contra, de, para com; 

odioso a, para; ofuscado com, de, por; ojeriza a, contra, por; oneroso a; oposto a; orgulhoso 
com, de, para com; originado de, em 

Pp 

paixão por; pálido de; paralelo a; parco de, em; parecido a, com; pasmado de; passível 

de; peculiar a; pendente de; penetrado de; perito em; permissivo a; pernicioso a; perpendicular 
a; pertinaz em; pesado a; pesar a, de; piedade com, de, para, por; pobre de; poderoso para, 
em; possível de; possuído de; posterior a; prático em; preferível a; prejudicial a; preocupação 
com, de, em, para, para com, por, sobre; preocupado com, de, em, para com, por, prestes a, 
para; presto a, para; primeiro a, de, dentre, em; pródigo de, em; proeminência de, sobre; pronto 
2, em, para; propenso a, para; propício a; propínquo de; proporcionado a, com; próprio de, para; 
protesto a, contra, de; proveitoso a; próximo a, de 


qualificado de, para, por; queimado de, por; queixa a, contra, de, sobre; querido de, por; 
questionado sobre; quite com, de 

R 

reanimado a, para; rebelde a; relacionado com; relativo a; rente a, com, de; residente em; 
respeito a, com, de, para, para com, por; responsável por; rico de, em; rígido de; rijo de, rumo 
a, para 

s 

sábio em; são de; satisfeito com, de, em, por; saudade de, por; seco de; sedento de, por; 
seguido a, de, por; seguro de, em; semelhante a; senador por; sensível a; serviço em; severo 
com, em, para com; simpatia a, para com, por; sito em (sito a é próprio da linguagem tabelioa); 
situado à, em, entre; soberbo com, de; sóbrio de, em; sofrido em; solícito com; solidário com; 
solto de; sujo de; superior a; surdo a, de; suspeito a, de 

T 

tachado de; talentoso em, para; tardo a, em; tarjado de; tédio a, de, por; temente a, de; 
temerário em; temeroso de; temido de, por; temível a; temperado com, de, em, por; tenaz em; 
tendência a, de, para; teoria de, sobre; terminado em, por; terno de; terror de, por, sobre; 
testemunha de; tinto de, em; tolo de, em; traidor a, de; transido de; transversal a; trespassado 
de; triste com, de 

u 

último a, de, em; ultraje a; unênime em; união a, com, entre; único a, em, entre, sobre; 

unido a, a favor de, contra, entre; unificado em; urgente a, para; useiro em; útil a, para; utilidade 
em, para; utilizado em, para 

v 

vacina contra; vaga de, para; vaia a, contra, em; vaidade de, em; vaidoso de; valioso a, 

para; valor em, para; vantagem a, de, em, para, sobre; vantajoso a, para; vassalagem a; 
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vazado em; vazio de; vedado a; veleidade de; venda a, de, para; vendido a; veneração a, de, 
para com, por; verdade sobre; vereador a, por; vergonha de, para; versado em; versão para, 
sobre; vestido com, de, em; veterano em; vexado com, de, por; viciado em; vidrado em; 


vinculado a, com, entre; visivel a; vital a, para; viúvo de; vizinhança com, de; vizinho a, com, 
de; vocação a, de, para; voltado a, contra, para, sobre; vontade de, para; vulnerável a 

x 

xeque a; xingado com, de; xodó com 

4 

Zengado com, por; zelo a, com, de, para com, por; zeloso com, para com; zombaria com; 
zonzo com, de 


Crase 


A crase é uma união de sons vocálicos iguais, é o fenômeno. O acento 
correspondente se chama acento grave. Na expressão: Ele e Eu almoçamos 
ocorre crase, pela união do “e” final da palavra ele e do “e” conjunção, que são 
pronunciados como "i”. Leia em voz alta para você ouvir...ouviu? Aqui usaremos 


crase como sinônimo do acento grave (à), para facilitar, ok? 


O caso que nos interessa é a crase na contração da preposição “a” com 
artigos femininos ou com o “a” em alguns pronomes demonstrativos e 
relativos: 


Ex: Assisti ao jogo (assistir “a"+ “o” jogo= ao) 

Ex: Assisti à novela (assistir "a”+ "a” novela= à) 

Ex: Estou visando a este cargo (visar “a” + Este) 

Ex: Estou visando âquele cargo (visar “a” + aquele= âquele) 

Ex: Estou visando à remuneração (visar "a"+ “a” remuneração= à) 

Ex: Esse é o livro ao qual me referi. (se referir “a” + “o” qual - livro) 

Ex: Essa é a apostila à qual me referi. (se referir “a” + “a” qual - apostila) 


Os principais modos de identificar se há crase ou não é perguntar se aquele 
substantivo após a preposição "a” aceita artigo feminino, Um macete famoso é 
imaginar aquele substantivo na função de sujeito de uma frase qualquer. Veja: 


Ex: Aludi () + () crianças. Será que tem preposição? Será que tem artigo? 


Aludir (referir-se) é VTI e pede a preposição “a”. Vamos colocar crianças na 
posição de sujeito e ver se aceita artigo: 


Crianças gritam muito. E, > As crianças gritam muito. 


Foi fácil perceber que o substantivo crianças aceita esse artigo feminino. Logo: 


Aludi (a ) + (as ) crianças E: Aludi às crianças. 


Usaremos esse teste para alguns outros casos. Agora vamos seguir... 
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Aproveito para relembrar que esse assunto depende de um bom conhecimento 
do uso do “artigo”. É fundamental lembrar que o artigo definido é utilizado para 
se referir especificamente a uma entidade, seja porque ela é determinada no 
texto, por ter aparecido antes, por ser de conhecimento do leitor, ou por ter uma 
referência clara que se possa inferir do contexto em geral. A ausência do artigo 
indica que o termo está sendo utilizado de forma mais genérica, vaga, imprecisa, 
indefinida. Se o artigo for obrigatório, a crase será consequência. 


Esses são os casos mais importantes, pois sabendo quando é obrigatória a crase 
você elimina, por exclusão, os casos proibidos e os facultativos. 


É importante também entender que o artigo definido “a” tem o efeito de 
determinar o nome, dar um sentido de familiaridade. Veja: 


Ex: Na praça sempre havia crianças. Após o atentado, as crianças não ficam mais 
lá. 

Observe que na primeira ocorrência, “crianças” não tem artigo, pois é genérico. 
Na segunda ocorrência, essas crianças já são definidas, familiares, específicas, 
são conhecidas porque já foram mencionadas; por isso há o artigo definido “as”. 
Os substantivos que são determinados, por essa razão, devem ter artigo definido. 


+Preposição “a” + Artigo Feminino “a” ou 
pronomes “a”, “a qual/que”, “aquela 


Esse é o caso tradicional, explicado acima. O verbo pede “a” preposição e o 
substantivo feminino pede “a” artigo. 


Ex: Agradei à plateia, desagradei aos proprietários. 


Ex: Dedique-se âquela vida que você gostaria de ter, não à que está tendo agora 
nem àquela que teve antes. 


Cuidado, o “a” antes da preposição “de” ou do pronome relativo "que”, parece 
um artigo, mas na verdade é pronome demonstrativo, equivalente a “aquele”. 
Então, a preposição “a” exigida pelo verbo pode também se fundir com esse 
pronome. Acompanhe: 

Ex: Entre as líderes, segui a de maior experiência. (aquela de maior experiência) 
Ex: Entre as líderes, segui a que tinha maior experiência, (aquela que tinha...) 
Agora, vamos ver o efeito de um verbo que peça preposição “a” 

Ex: Entre as líderes, obedeci à de maior experiência. (âquela de maior 
experiência) 

Ex: Entre as líderes, obedeci à que tinha maior experiência. (áquela que tinha...) 
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36. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 


Texto CBIAIBBB 


' Pedir ao educador que situe o centro de gravidade na 
própria criança é pedir-lhe nada menos que fazer uma 
revolução, se é verdade que até agora o centro de gravidade foi 

+ situado fora dela. É essa revolução — exigência fundamental 
do movimento da educação nova — que Claparêde compara 


à que Copérnico realizou na astronomia, e que ele define, com 


7 tanta felicidade, nas seguintes linhas. “são es métodos e es 


programas que gravitam em tomo da criança e não mais 
acriança que gira em torno de um programa decidido fora dela, 
ma Essa é a revolução copernicana à qual a psicologia convida 


o educador 


A Bla Pat deco me Pa PU, 197, p 3 ações 


A supressão do acento grave, indicativo de crase, no trecho “que Claparêde 
compara à que Copérnico realizou na astronomia” , prejudicaria a correção 
gramatical do texto, dada a impossibilidade de omissão do artigo definido no 
contexto. 


Comentários: 

A palavra “a” diante de pronome relativo “que”, na verdade, não é artigo definido. 
Trata-se de pronome demonstrativo, equivalente a “aquela”: 

É essa revolução que Claparêde compara à (àquela) que Copernico realizou... 
Mesmo não sendo artigo, a crase ocorre da mesma forma. Então, o acento grave 
não pode ser suprimido. O erro está em dizer que o pronome é artigo. Questão 
incorreta. 


“Nomes de lugares particularizados: 


Ex: Vou à Recife que ninguém conhece ainda. (Não é uma Recife qualquer, é 
específica, é “aquela que ninguém conhece ainda”; por isso se usa o artigo “a” 


Não posso deixar de reproduzir aqui o lendário macete: quem vai “a” e volta 
“da”, crase haverá. Mas quem vai “a” e volta “de”, crase para quê? 


Quem vai à Bahia, volta da Bahia. 
Quem vai a Brasília, volta de Brasi 
Quem vai à Meca, volta da Meca. 


Quem vai a Recife, volta de Recife. 


Quem vai a Campinas, volta de Campinas. 
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Isso ocorre porque certos lugares aceitam artigo, outros não. Vamos fazer aquele 
teste: "*A Recife é uma cidade bela” ou “*A Brasilia é uma cidade cinza”. Ficou 
estranho, né? Parece que estamos falando daquele carro antigo... 


Veja que esse artigo não cabe antes desses nomes. Se não aceita artigo, não há 
crase. Agora observe como certos nomes aceitam o artigo ou como o artigo 
surge naturalmente quando especificamos esse nome. Isso ocorre 
porque nomes que trazem deter: antes, naturalmente, se tornam 
determinados, definidos. Logo, pedem artigo definido. 


A Bahia é linda. 
Vou à Bahia curtir o bloco dos concurseiros. 
A Recife que amei não existe mais. 

Vou à Recife que amei. 


“+ Locuções Femininas: 


Essas expressões têm um "núcleo feminino” e sempre vêm com acento grave! 
Ex: Vire à direita depois à esquerda. (locução adverbial) 

Ex: Chegue às duas horas por favor. (locução adverbial) 

Ex: A menina gostava de ficar à toa. (locução adjetiva) 

Ex: Estude para não ficar à espera de um milagre. (locução prepositiva) 


Ex: Seu humor melhorava à medida que lia. (locução conjuntiva) 


FIQUE 


ATENTO! 


Atenção as locuções adverbiais com sentido de meio ou instrumento: a 
(à) mão, a (à) caneta, (à) a vista, (à) a prestação. Nesses casos, há controvérsia 
entre os gramáticos; então você deve presumir na prova que ambas as formas 
são aceitas, a crase é facultativa. No entanto, para o CESPE/UNB, numa 
questão que cobrou a expressão “à maquina”, a crase foi considerada obrigatória. 
Guarde essa posição da banca. 


Guarde também que a expressão “a distância” não tem crase, salvo se vier 
especificada esta distância. 


Ex: Estudo a distância porque a universidade pública mais próxima da minha casa 
fica à distância de 40 km. 
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“À moda de (à maneira de; ao estilo de): 


Há outra locução prepositiva que sempre cai em prova. Trata-se de um subcaso 
da regra acima, mas, por sua importância, memorize-a como se fosse um caso 
especial: 


Ex: Vou almoçar talharim à moda do chefe. (expressão feminina “a moda de”) 
Ex: Vou almoçar bacalhau à Gomes da Costa. (“à moda de"está implícita) 


Ex: As opções são bife a cavalo e frango a passarinho. (Cavalo e frango não 


lançam moda. Não há crase.) + tm bh 


37. (CESPE/UNB DPU 2016) Adaptada. 


Acerca dos aspectos linguísticos e das ideias do texto acima, julgue o item 
seguinte. 

No trecho "respostas às demandas” (1.20), o emprego do sinal indicativo de 
crase justifica-se pela regência do substantivo “respostas”, que exige 
complemento antecedido da preposição a, e pela presença de artigo feminino 
plural que determina "demandas”. 


Comentários: 


Exatamente. A banca explicou a regra perfeitamente: respostas “a” + “as” 


demandas= respostas “as” demandas. Questão correta. 


Preposição 
a+a do artigo 
feminino 


Locuções 
Femininas (à 


Preposição 


i ata de 
toa; à deriva; aquele; a 
à espera) qual; a que 


Obrigatória 


RR —— 
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Para haver crase, temos duas condições simultâneas. Se não houver preposição 
“a” ou não houver artigo “a” ou um “a” inicial dos pronomes vistos acima, não há 
como haver crase. As proibições derivam dessa noção. 


+Diante de palavra masculina ou verbo: 


Ex: Paguei meu carro metade à vista e metade a prazo. 
Ex: Cheguei a duvidar de você. 


Se a palavra é masculina, não pode ter artigo feminino. Simples assim. Voce não 
diz “a menino”, diz? Então não vá me inserir crase diante de palavra masculina 


“Diante de pronomes de tratamento: 


Ex: Não fui apresentado a vossa excelência. 
Atenção: os pronomes de tratamento senhora, senhorita, doutora, madame 


admitem crase, porque poderiam ter artigo feminino em posição de sujeito. 
Vamos fazer aquele teste para ver se aceita artigo: 


Enviei a carta (enviar a+as) às senhoritas>> As senhoritas morreram. 
Enviei a carta (enviar a+X) a vocês>> As vocês morreram. (Não aceita artigo) 
Obs: Também não cabe artigo antes de pronome pessoal. 
Pense se você escreveria: o ele morreu; a ela é bonita. Você certamente não 


usaria esse artigo, certo? Então não pode haver crase. A maioria dos pronomes 
não aceita artigo, pois já trazem em si mesmos sentido definido ou indefinido. 


+Diante de substantivo com sentido geral 
e indeterminado: 


Se um substantivo é mencionado genericamente, não poderá ter artigo definido, 
pois logicamente o que é definido não pode ser genérico. Não havendo artigo, 
não haverá crase também, pois faltaria uma condição. 

Ex: Nunca doei dinheiro a partido político. (qualquer partido) 


Ex: Nunca doei dinheiro ao partido político. (partido específico, conhecido do 
falante e mencionado antes). 


Ex: Nunca doei dinheiro a entidade filantrópica. (qualquer entidade, 
genericamente considerada). 
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Ex: Nunca doei dinheiro à entidade filantrópica. (entidade específica, conhecida 
do falante e mencionada antes). 


Observem que nesses casos a omissão da crase não prejudica a correção 
gramatical, mas traz mudança de sentido. Atenção que essas são as exatas 
palavras que banca usa quando cobra esse ponto. 


38. (CESPE/UNB - SEE DF/2017) 


Para que a disseminação política fuja a determinações pragmáticas e 
economicistas, é necessário um espaço público de preservação. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se empregasse o sinal grave 
indicativo de crase no “a” em "fuja a determinações”, 


Comentários: 


No texto, o substantivo "determinações" foi utilizado em sentido genérico, sem 
artigo, Portanto, se fôssemos inserir um artigo, este deveria estar no plural: fuja 
às determinações. Nesse caso, o substantivo “determinações” passaria a ser 
definido, determinado. Não basta inserir o acento grave sem inserir o artigo "as 
Isso prejudicaria a correção. Questão correta. 


39. (CESPE/UNB Ministério Público do Piauí-2012) 


O emprego do sinal indicativo de crase em “ligados à globalização” (1.31) é 
facultativo, pois o termo “globalização” poderia ser empregado, nesse 
contexto, de forma indeterminada, indefinida e, consequentemente, sem o 
artigo definido. 


Comentários: 


Se o termo for empregado de forma indeterminada, não há artigo definido e, 
portanto, não pode haver crase. Questão correta. 


40. (CESPE - TCU/ Técnico e Adm/2015) - Adaptada. 


A invenção e a difusão da técnica da escritura, somadas à compilação de costumes 
tradicionais, proporcionaram os primeiros códigos da Antiguidade, como o de Hamurábi, o 
de Manu, o de Sólon e a Lei das XII Tábuas. 


Com relação a aspectos linguísticos do texto, julgue o item. 


O emprego do sinal indicativo de crase no trecho “somadas à compilação de 
costumes tradicionais" é facultativo, razão por que sua supressão não 
acarretaria prejuizo para o sentido nem para a correção do período. 


Comentários: 

Observe que esse é o caso clássico de crase. A preposição “a” pedida por 
“somada” se aglutina com o artigo “a” de compilação. A crase é obrigatória. 

Ah Felipe, mas não poderia ser considerado o uso da palavra “compilação” com 
sentido genérico? 

Não. Por dois motivos. Observe que os termos anteriores, “invenção” e “difusão” 
estão determinados por artigo definido, isso indica que essas palavras são 
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entidades conhecidas e mencionadas anteriormente. Por simetria e paralelismo, 
“somadas” também tem artigo. Além disso, a banca diz que não acarretaria 
prejuízo para o sentido. Isso não é verdade, pois a supressão do artigo para 
deixar o termo com sentido indeterminado acarreta mudança de sentido. Questão 
incorreta. 


+ Diante das palavras casa e terra, 
se não especificadas: 


Se não é especificada, não há como haver artigo “definido”. A ausência do artigo 
sinaliza o uso não familiar ou genérico da palavra. 


Ex: A fragata retornou a terra. (terra firme) 
Ex: A fragata retornou à terra prometida (terra especificada) 
Ex: Vou a casa almoçar e já volto. (casa do falante) 


Ex: Vou à casa de meu pai e já volto. (casa especificada) 
“Entre palavras repetidas: 


Ex: Vou ler uma a uma todas essas apostilas. 


Ex: Nunca fiquei face a face com um escritor. 
“Após preposição: 


Ex: Liberaremos o curso mediante a comprovação do pagamento. 


Ex: Fui contra a máfia dos sindicatos desde a inauguração. 


“+Antes de “uma” artigo indefinido: 


Ex: Leve-me a uma unidade desse curso. 


Se já existe um artigo indefinido não pode haver um segundo artigo definido 
ligado ao mesmo nome. Logo, falta uma condição para a crase. 


41. (CESPE/UNB- TCE- Santa Catarina/2016) 


O dever de cuidado conduz, ainda, a uma ampla 

interação entre as estruturas públicas de controle. ou seja, é um 

às dever de cooperação. não como faculdade, mas como 

obrigação que, em regra, dispensa formas especiais, como 
previsões normativas especificas, convênios e acordos. 
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No trecho "a uma ampla interação” (l. 23 e 24), a inserção do sinal indicativo de 


crase no “a” manteria a correção gramatical do período, mas prejudicaria o seu 
sentido original. 


Comentários: 


É proibido inserir crase diante de "uma", pois, se já há um artigo indefinido, não 
pode haver um outro definido diante do mesmo substantivo. Não é possível ser 
indefinido e definido ao mesmo tempo. Questão incorreta. 


42. (VUNESP - Tec Adm (FUNDUNESP)/2014) 


Assinale a alternativa que completa o enunciado a seguir, na qual o acento 
indicativo de crase está corretamente empregado, conforme a norma-padrão 
da língua. 

A polêmica em torno das teorias sobre a evolução nos leva 

a) à necessidade de se fazerem novas pesquisas sobre o tema. 

b) à novas possibilidades no campo das pesquisas sobre o tema. 

c) à repensar a condução das pesquisas biológicas sobre o tema. 

d) à uma nova maneira de se conceber o que se sabia sobre o tema. 

e) à outro patamar na aplicação dos estudos científicos sobre o tema. 


Comentários: 


a) à necessidade de se fazerem novas pesquisas sobre o tema. 

Leva a+a necessidade. Crase obrigatória. É nossa resposta. 

b) à a novas possibilidades no campo das pesquisas sobre o tema. 

Se um nome estiver no plural e aceitar artigo, esse artigo tem que estar no plural 
também. 

c) a repensar a condução das pesquisas biológicas sobre o tema. 

Não há crase antes de verbo. 

d) a uma nova maneira de se conceber o que se sabia sobre o tema. 

Não há crase antes do artigo indefinido “uma”. 

e) a outro patamar na aplicação dos estudos científicos sobre o tema. 

Não há crase antes de palavra masculina, nem diante de pronomes indefinidos, 
exceto poucas, muitas, outras e várias. Gabarito Letra A. 


43. (FCC -TRT 19/0ficial de Justiça Avaliador Federal/2014) 


Sentava-se mais ou menos ...... distância de cinco metros do professor, sem 
grande interesse. Estudava de manhã, e ...... tardes passava perambulando 
de uma praça ...... outra, lendo algum livro, percebendo, vez ou outra, o 
comportamento dos outros, entregue somente ...... discrição de si mesmo. 


Preenchem corretamente as lacunas da frase acima, na ordem dada: 


aja-âs-â-a 
bJê-as-a-à 
qe-as-á-a 
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dJê-as-a-à 
eja-âs-a-a 


Comentários: 
A locução “a distância” não é craseada. No caso em tela, porém, a distância é 
determinada (distância de 5 metros) e tem crase. A segunda lacuna é uma 
pegadinha, pois não se trata da locução adverbial “às tardes” e, sim, de um objeto 
direto do verbo passar: passava as tardes perambulando. Assim, só temos artigo. 
Na terceira, temos expressão de uma a outra, que não foi craseada pela banca 
por uma questão de paralelismo: perambular de uma praça a outra (praça), 
observe que esse “a” é mera preposição, na primeira praça o artigo é indefinido, 
na segunda só há pronome indefinido. Na última, temos entregue “a” + “a” 
discrição. Gabarito letra b. 


Palavra em 
sentido 
genérico, 
indefinido Entre palavras 


Antes de repetidas 


Masculino, 
verbo, "uma" e após 
Pron.Tratam preposição 


Proibida 


Crase facultativa 


Em essência, a crase é facultativa quando o artigo for facultativo. 
“Nomes próprios: 

Ex: Levei flores a/á Cecília. 
+Preposição “até”: 


Há uma variante da preposição “até”, que é a locução prepositiva “até a”. Por 
essa razão, a crase é facultativa, Se “até” tiver sentido de inclusão, não assume 
essa forma de locução. 


Ex: Fui até a/à cidade vizinha atrás dessa mulher. 


Ex: Até a bruxa do 71 tinha sentimentos 
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“EPronomes possessivos: 


Ex: Levei flores à/a sua mãe. 
Ex: Cedi todos os meus direitos à/a sua filha. 


Porém, se o pronome possessivo substituir outro termo que estiver elíptico (isto 
é, se for um possessivo substantivo), a crase será obrigatória. 


Ex: Referi-me à/a minha mãe, não à sua (mãe). 


Até a 


antes 
nome 


antes de 


próprio Possessivos 


Crase 
Facultativa 


44. (CESPE - DPU 2016) 


Com referência às ideias e aos aspectos linguísticos do texto apresentado, 
julgue o seguinte item. 


No trecho "Anteriormente à primeira Constituição pátria” (1.4), o emprego 
do acento indicativo de crase é facultativo. 


Comentários: 
Vamos relembrar alguns casos de crase facultativa: 


Y Antes da preposição ATÉ; 
Y Antes de PRONOMES POSSESSIVOS (minha, sua, tua); 
Y Antes de NOMES PRÓPRIOS FEMININOS. 


Agora vamos à questão: Anteriormente é um advérbio que pede a preposição 


a”. Primeira é um numeral ordinal adjetivo (porque se liga ao substantivo 
Constituição e varia) e aceita o artigo feminino “a”. Basta colocá-lo na posição de 
sujeito: À primeira Constituição foi sintética. Essa preposição se une com esse 


artigo e faz a crase ser obrigatória. 
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Uma maneira de pensar essa questão seria perceber que a Constituição foi 
referida específico, determinado, não é uma qualquer, é a “primeira. Dessa 
forma, o artigo seria indispensável. Se o artigo não é facultativo, a crase não 
pode ser também. Questão incorreta. 


45. (CESPE/UNB- Diplomata/2010) 


Em “à nossa cultura”, é facultativo o uso do acento grave, o que permite sua 
omissão sem que ocorra erro gramatical. 


Comentários: 


Observe que o “nossa” está se referindo a “cultura”, então esse pronome 
possessivo, tem função adjetiva, pois está modificando um substantivo. Nesse 
caso, é mesmo facultativo o uso do artigo antes do pronome possessivo. Questão 
correta. 


46. (CESPE/UNB- Diplomata/2015) 


Em razão do arranjo sintático na expressão "na geração anterior à nossa” (R.2), 
torna-se obrigatório o emprego do sinal indicativo de crase, apesar de esta preceder 
um pronome possessivo. 


Comentários: 


O pronome possessivo “nossa” não está ligado a nenhum substantivo. Na 
verdade, está no lugar de um, substituindo “geração”. Nesse caso específico, o 
artigo deixa de ser facultativo para ser obrigatório. Questão correta. 


47. (ESAF- ANAC- TÉCNICO/2016) ADAPTADA 


Assinale o trecho inteiramente correto quanto às regras de concordância e 
regência da modalidade escrita formal da língua portuguesa. 


Trechos adaptados de “Estudo dos determinantes dos preços das 
companhias aéreas no mercado brasileiro”, de Alessando V. Marques de 
Oliveira. Acesso em: 17/12/2015. 


a) Os preços nos mercados aéreos são, em geral, mais vulneráveis à 
variáveis macroeconômicas, como taxa de câmbio, do que à mudanças na 
composição da estrutura de mercado, como o número de incumbentes, por 
exemplo. 


b) Reformas regulatórias que visem arrefecer a competição em períodos de 
crise econômica devem estar atentas para a eficácia dessas medidas, e não 
para os mecanismos regulatórios criados. 


c) Entender à formação de preços para promover ao devido 
acompanhamento econômico é um dos papéis de grande importância ao qual 
cabem à autoridade regulatória. 


d) Essa atitude é também fundamental no planejamento do setor, como no 
caso dos estudos de demanda por aeroportos, por exemplo, que atualmente 
não pode prescindirem da variável preço 
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e) Sugerem-se de que estudos das práticas de precificação faça parte da 
rotina do acompanhamento regulatório. 


Comentários: 


a) Os preços nos mercados aéreos são, em geral, mais vulneráveis à às 
variáveis macroeconômicas, como taxa de câmbio, do que à a mudanças na 
composição da estrutura de mercado, como o número de incumbentes, por 
exemplo. 


c) Entender a formação de preços para promover ae o devido acompanhamento 
econômico é um dos papéis de grande importância se-gual-cabem que cabe à 
autoridade regulatória. 


d) Essa atitude é também fundamental no planejamento do setor, como no caso 
dos estudos de demanda por aeroportos, por exemplo, que atualmente não pode 
preseindirera prescindir da variável preço 


e) Stugerem-se de Sugere-se que estudos das práticas de precificação faça 
façam parte da rotina do acompanhamento regulatório. 


b) Reformas regulatórias que visem arrefecer a competição em períodos de 
crise econômica devem estar atentas para a eficácia dessas medidas, e não 
para os mecanismos regulatórios criados. 


O adjetivo “atenta” aceita as preposições “a/para”. 


Apesar se o verbo “visar” com sentido de “objetivar” ser transitivo 
indireto, com complemento regido pela preposi ição “a”, alguns 
gramáticos e bancas têm aceitado o uso sem preposição diante de verbo 
no infinitivo. Essa questão recentíssima é a prova dessa tendênci 
Questão correta. Gabarito letra b. 


48. (CESPE - TJ (TJ CE)/Judiciária/2014) 


Considerando que os fragmentos incluídos nas opções abaixo constituem 
trechos de texto adaptado da Zero Hora de 3/3/2014, assinale a opção em 
que o fragmento está gramaticalmente correto em relação ao emprego dos 
sinais indicativos de crase. 


a) A descrença na política pode ter o viés positivo de aumentar à massa 
crítica da população, de levar à indignação para as ruas e de criar uma 
cultura de acompanhamento e controle da representação. 


b) Em vez de revolta contra o voto obrigatório, é melhor transformá-lo em 
voto meritório, de forma que contemple candidatos sobre os quais não paire 
dúvida em relação à honestidade e à vontade de efetivamente trabalhar pelo 
país. 

c) Quanto antes esta seleção começar, mais acertos teremos. 
Evidentemente, sempre haverá enganos e traições, mas à mesma 
democracia que possibilita tais desvios oferece igualmente remédios para 
corrigi-los. 
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d) Já não se pode mais contar nos dedos de uma mão os políticos que 
perderam mandatos, cargos e até à liberdade por terem traído a confiança 
da população. 


e) Cidadãos bem informados e partícipes têm poder para fiscalizar e depurar 
à política, colocando nos postos de comando da administração pessoas 
integras é comprometidas com o país. 


Comentários: 

Vamos aos erros: em “aumentar & massa, “ aumentar é VTD, não pede 
preposição, então não há crase. Em "à mesma democracia que possibilita”, 
mesma é sujeito, não aceita preposição, então não tem como haver crase. Em 
“os políticos que perderam mandatos, cargos e até à liberdade” esse “até” é uma 
partícula expletiva com sentido de inclusão, não tem a preposição “a”; nesse caso 
só há artigo, faltou a preposição “a” para haver crase. Em "depurar à política”, 
não pode haver crase porque “depurar” é VTD e não pede a preposição “a”. Resta- 
nos a letra B, que está correta, pois o nome “relação” pede preposição “a” e se 
funde com o artigo “a” em “à honestidade e à vontade”. Gabarito letra b. 


49. (CESPE/UNB - SEE DF/2017) 


As críticas à extrema confiança que demos à ciência como forma única de 
conhecimento são muitas e espalham-se em diversas frentes. Embora não 
possamos desconsiderar o avanço científico a que os últimos séculos 
assistiram — as revoluções consideráveis no campo da medicina, da física, 
da química e das próprias ciências sociais e humanas —, essa ciência 
capitalista, androcêntrica e colonial não tem conseguido dar conta de 
resolver o problema que ela própria ajudou a construir. 


Atualmente há uma grande preocupação quanto à capacidade dessa 
ciência, criada pelos interesses do desenvolvimento e da exploração da 
natureza, de oferecer soluções para lidar com a crise ambiental, social e 
econômica. 


O emprego do sinal indicativo de crase em "ê capacidade dessa ciência” é 
facultativo. 


Comentários: 


A “capacidade” em questão está determinada no texto, não é uma capacidade 
qualquer, genérica, é a capacidade “dessa ciência”, é a capacidade "de oferecer 
soluções”. Ou seja, a capacidade está cheia de determinantes e especificadores 
no texto. Não podemos então entender que poderiamos simplesmente retirar o 
artigo definido e deixá-la genérica, pois não é assim que o texto a apresentou. 
Dessa forma, o artigo é obrigatório e, consequentemente, a crase é obrigatória. 
Questão incorreta 


50. (CESPE/UNB- FUB/Dezembro 2016) 
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' Brasília tinha aoenas dois anos quando ganhou sua 
universidade federal A Universidade de Brasília (UoR) fai 
fundada com a promessa de reinventar à eucação superior, 

4  enirelaçar as diversas formas de saber e formar profissionais 
engajados na transformação do país 

A construção do campas brotou do cruzamento de 

+ mentes geniais. O inquicio antropólogo Darcy Ribeiro definiu 
as buses a instituição. O educador Anísio Teixeira planejou o 
modelo pedagógico. O arquiteto Oscar Niemeyer transformou 

cias em prédios. 

Darcy e Anísio convidaram cientistas, artistas é 
professores das mais tradicionais faculdades brasileiras para 
+ assumir o comando cas salas de aula da jovem UnB. 

“Eram mais de duzentos sábios e aprendizes, 
selecionados por seu talento para plantar aqui a sabedoria 
ss humana”, escreveu Darcy Ribeiro, em A Invenção da 

Universidade de Brasília 

A estrutura acministrative e financeira era armparada 

+ porumconceito novo nos anos 60 e até hoje menina dos olhos. 

dos gestores universitários à autonomia 


No trecho "O arquiteto Oscar Niemeyer transformou as ideias em prédios” 
(R. 9 e 10), o emprego do sinal indicativo de crase em "as ideias” é opcional. 


Comentá 


Veja como podemos simplesmente suprimir o artigo e, consequentemente, evitar 
o uso do acento grave: Niemeyer transformou ideias em prédios. 


O efeito é que “ideias” fica mais genérico, mas o artigo não é obrigatório. 
Podemos usar o substantivo de modo indefinido. Questão correta. 


Mais questões comentadas 


51. (CESPE - PT (PM CE)/2014) 
Com relação às ideias e às suas estruturas linguísticas do texto apresentado, 
julgue o item a seguir. 


A correção gramatical do texto seria preservada caso o trecho "conectam 
você com a mãe natureza” fosse reescrito da seguinte maneira: conectam 
você para com a mãe natureza. 


Comentários: 


A regência do verbo conectar é a preposição “com” ou a preposição “a”. Questão 
incorreta. 


52. (CESPE - Ag Adm (MTE)/2014) 


O trecho "Esse sucesso influenciou o comportamento e os valores sociais das 
mulheres” (1.6) poderia ser corretamente reescrito da seguinte forma: Esse 
sucesso influenciou no comportamento e nos valores sociais das mulheres. 


Comentários: 
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O verbo influenciar é VTD para complemento pessoa (influenciar a namorada), 
mas está sendo utilizado aqui como verbo transitivo indireto (ter influência em). 
As duas regências são aceitas, por semelhança ao verbo Influir (*em'). Veja o 
trecho: “influenciou no (em+o) comportamento e nos (em+os) valores sociais 
das mulheres”. Questão correta. 


53. (CESPE - Ag Adm (CADE)/2014) Adaptada 


[...] O malogro da educação liberal-capitalista nos aflige como, em outro 
contexto, nos teria afligido um projeto de educação totalitária. Esta impõe, 
mediante a violência do Estado, a passividade inerme do cidadão, ao qual só 
resta obedecer aos ditames do partido dominante. Conhecemos o que foi a 
barbárie nazifascista, a barbárie stalinista, a barbárie maoista. 


Acerca das ideias desenvolvidas no texto acima e das estruturas linguísticas nele 
empregadas, julgue o item. 


Na linha destacada, sem prejuízo da correção gramatical e do sentido original do texto, 
a preposição "a”, em "30 qual”, poderia ser suprimida. 
Comentários: 


“ao qual” é pronome relativo que retoma o nome cidadão. O verbo que se refere 
a esse cidadão é “restar”, que tem complemento preposicionado e outro não 
preposicionado: Resta alguma coisa a alguém. 


No caso, resta ao cidadão (ao qual) obedecer. Essa preposição é obrigatória e 
não pode ser suprimida. Questão incorreta. 


(CESPE - Tec MPU /Segurança/2015) - Adaptada. 


Só no Império, em 1832, com o Código de Processo Penal do Império, iniciou-se a 
sistematização das ações do Ministério Público. Na República, o Decreto n.º 
848/1890, ao criar e regulamentar a justiça federal, dispôs, em um capítulo, sobre 
a estrutura e as atribuições do Ministério Público no âmbito federal. 


A correção gramatical do texto seria mantida caso a expressão "sobre a” 
fosse substituída por acerca da. 


Comentáril 


Vamos testar: “sebre-a acerca da estrutura e as atribuições do Ministério Público 
no âmbito federal.” Viu o problema? A preposição "sobre" se refere à “estrutura” 
e às “atribuições”, então, para manter a correção gramatical, o “acerca de” tem 
que se referir aos dois também e manter o paralelismo, ao usar a preposição 
antes dos dois nomes: “sebre-a acerca da estrutura e es das atribuições do 
Ministério Público no âmbito federal.” Questão incorreta. 


55. (CESPE - AJ TRE GO/Administrativa/2015) - Adaptada. 
| Julgue o item que se segue, acerca das estruturas linguísticas do texto 1. 
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O trecho [os primeiros anos] "que se seguiram à Proclamação” (1.1) poderia 
ser reescrito, sem alteração da ideia original nem prejuízo gramatical, da 
seguinte forma: que seguiram a Proclamação. 


Comentários: 


De modo semelhante a “Esquecer-se/Lembrar-se (de)", o verbo "seguir-se” é 
pronominal e pede a preposição "a”. Quando é usado em forma não pronominal, 
mantém o mesmo sentido, deixa de exigir essa preposição. Por esse motivo, é 
possível substituir um pelo outro sem prejuizo à correção gramatical e nem 
modificação da ideia original. Questão correta. 


56. (CESPE - Cont (FUB)/2015) - Adaptada. 


-..O eixo norteador da gestão estratégica de recursos humanos é a ênfase nas 
pessoas como variável determinante do sucesso organizacional, visto que a busca 
pela competitividade impõe à organização a necessidade de contar com 
profissionais altamente qualificados, aptos a fazer frente às ameaças e 
oportunidades do mercado. 


Julgue o item subsequente, relativo às estruturas linguísticas e às ideias do 
texto. 


Na linha 2, a forma verbal “impõe” exige dois complementos: um, 
introduzido pela preposição "a” — por isso, o acento indicativo de crase em 
"à organização” —; e outro, sem preposição — de que decorre o não uso da 
crase em "a necessidade”, 


Comentário: 


Quem impõe, impõe alguma coisa (OD) a alguém (OI). Assim sendo, só há crase 
no OI, pela exigência da preposição “a”, que se funde com o artigo de “a” 
organização. Questão correta. 


57. (CESPE - Ass Adm (FUB)/2015) 


A autonomia da universidade, requisito para a realização da ideia de universalidade, 
não significa que a instituição se afasta do contexto social no qual está inserida. A 
independência, como distanciamento crítico, possibilita, ao contrário, que esse 
contexto possa ser pensado como um polo de relações que não se confunde com 
qualquer conjunto de interesses particulares, sejam eles mercadológico, 
empresariais ou políticos. O afastamento ocorreria precisamente se a universidade 
servisse imediatamente a determinados interesses, com exclusão de todos os 
outros que integram uma sociedade complexa e contraditória. 


Idem, ibidem. 

Em relação ao fragmento de texto acima, julgue o item subsequente. 

A substituição de "no qual” (1.2) por em que prejudica a correção gramatical 
do texto. 


Comentário: 


“no qual” é a fusão da preposição “em” com o pronome relativo “o qual”, que se 
refere a “contexto”. Ocorre que os pronomes variáveis “o qual 
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quais”, “as quais” podem ser substituídos pelo pronome relativo invariável “que”. 
Desse modo, "em” + " o qual” pode ser substituído por “em” + “que”, sem 
prejuízo de sentido ou correção. Questão incorreta. 


58. (CESPE - AnaTA SUFRAMA/Geral/2014) - Adaptada. 
...Localizada à margem esquerda do rio Negro, Manaus originou-se de um pequeno 
arraial formado em torno da fortaleza de São José do Rio Negro, criada em 1669, 
para guamecer a região de possíveis investidas dos inimigos. Erguida à base de 
pedra e barro, a construção foi chamada de Forte de São João da Barra do Rio 
Negro... 

No que se refere a elementos textuais e linguísticos do texto acima, julgue 
o item que se segue. 


O sinal grave empregado no trecho "Localizada à margem” é opcional. 
Comentários: 


A locução feminina "à margem” é caso de crase obrigatória. Observe que se for 
retirada a crase, a margem vai se tornar um objeto direto: o que foi localizado? 
A margem... Questão incorreta. 


59. (CESPE - Ag Adm (SUFRAMA)/2014) 

Após fechar outubro com índice histórico de mão de obra direta (127.800 
trabalhadores), o Polo Industrial de Manaus (PIM) deu sequência aos bons 
resultados e encerrou novembro de 2013 com novo recorde de empregos: 129.663 
trabalhadores, entre efetivos, temporários e terceirizados. O faturamento 
acumulado do PIM no período de janeiro a novembro de 2013 também avançou, 
totalizando R$ 76,6 bilhões (US$ 35.7 bilhões), registrando-se crescimento de 
12,40% (2,04% na moeda americana) em relação ao mesmo período de 2012. 


Os dados fazem parte dos indicadores de desempenho do PIM, os quais são 
apurados mensalmente pela SUFRAMA junto às empresas incentivadas do parque 
industrial da capital amazonense. 


Internet: <www.suframa.gov.br> (com adaptações). 


Em relação ao texto acima, julgue o item que se segue. 

O emprego de sinal indicativo de crase em "junto às empresas” é obrigatório 

porque “junto” exige complemento regido pela preposição “a” e, antes de 

“empresas”, de acordo com o contexto, há artigo definido feminino plural. 
Comentários: 


Exatamente. Junto “a” + “as” empresas: junto às empresas. Questão correta. 


60. CESPE - Tec MPU /Seg Institucional e Transporte/2015 


O Ministério Público é fruto do desenvolvimento do Estado brasileiro e da 
democracia. A sua história é marcada por processos que culminaram consolidando- 
o como instituição e ampliando sua área de atuação. 
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No período colonial, o Brasil foi orientado pelo direito lusitano. Não havia o 
Ministério Público como instituição. Mas as Ordenações Manuelinas de 1521 e as 
Ordenações Filipinas de 1603 já faziam menção aos promotores de justiça, 
atribuindo-lhes o papel de fiscalizar a lei e de promover a acusação criminal. 
Existiam ainda o cargo de procurador dos feitos da Coroa (defensor da Coroa) e o 
de procurador da Fazenda (defensor do fisco). 


Só no Império, em 1832, com o Código de Processo Penal do Império, iniciou-se a 
sistematização das ações do Ministério Público. Na República, o Decreto n.º 
848/1890, ao criar e regulamentar a justiça federal, dispês, em um capítulo, sobre 
a estrutura e as atribuições do Ministério Público no âmbito federal. 
Foi na área cível, com a Constituição Federal de 1988, que o Ministério Público 
adquiriu novas funções, com destaque para a sua atuação na tutela dos interesses 
difusos e coletivos. Isso deu evidência à instituição, tornando-a uma espécie de 
ouvidoria da sociedade brasileira. 

Internet: <www.mpu.mp.br> (com adaptações), 
Com relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto, julgue o item que 
se segue. 


A correção gramatical do texto seria preservada caso se substituísse a 
expressão "a acusação” por à acusação, pois, nesse caso, o emprego do sinal 
indicativo de crase é opcional. 


Comentário: 


Promover é elevar a uma posição superior. Geralmente é VTDI: promover alguém 
a alguma coisa. No entanto, aqui está sendo utilizada no sentido jurídico de 


“executar”, “impetrar”, “ajuizar”. Nesse caso só temos o objeto direto, não há 
preposição e, portanto, não pode haver crase. Questão incorreta. 


61. (CESPE - Tec MPU/ Seg Institucional e Transporte/2015) 


A partir de uma ação do Ministério Público Federal (MPF), o Tribunal Regional 
Federal da 2.2 Região (TRF2) determinou que a Google Brasil retirasse, em até 72 
horas, 15 vídeos do YouTube que disseminam o preconceito, a intolerância e a 
discriminação a religiões de matriz africana, e fixou multa diária de R$ 50.000,00 
em caso de descumprimento da ordem judicial. Na ação civil pública, a Procuradoria 
Regional dos Direitos do Cidadão (PRDC/RJ) alegou que a Constituição garante aos 
cidadãos não apenas a obrigação do Estado em respeitar as liberdades, mas 
também a obrigação de zelar para que elas sejam respeitadas pelas pessoas em 
suas relações reciprocas. 


Para a PRDCY/RJ, somente a imediata exclusão dos vídeos da Internet restauraria a 
dignidade de tratamento, que, nesse caso, foi negada às religiões de matrizes 
africanas, Corroborando a visão do MPF, o TRF2 entendeu que a veiculação de 
vídeos potencialmente ofensivos e fomentadores do ódio, da discriminação e da 
intolerância contra religiões de matrizes africanas não corresponde ao legitimo 
exercício do direito à liberdade de expressão. O tribunal considerou que a liberdade 
de expressão não se pode traduzir em desrespeito às diferentes manifestações 
dessa mesma liberdade, pois ela encontra limites no próprio exercício de outros 
direitos fundamentais. 


Internet: <http://ibde.org.br> (com adaptações). 
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A respeito das ideias e das estruturas linguísticas do texto, julgue o item 
subsequente. 


Nas linhas 9 e 10, o emprego do sinal indicativo de crase em "ês diferentes” 
justifica-se pela regência de “desrespeito”, que exige complemento 
antecedido da preposição a, e pela presença de artigo feminino plural antes 
de “diferentes”, 


Comentários: 
Observe a linguagem da banca para explicar a regra. A regência do termo 


“desrespeito” exige a preposição “a” no complemento. Essa preposição se 
aglutina ao artigo feminino em “as” diferentes. Questão correta. 


62. (CESPE - AJ TRE GO/Administrativa/2015) - Adaptada. 


No trecho “Em meio a esse cenário” (1.12), a inserção de sinal indicativo de 
crase no "a” acarretaria prejuizo à correção gramatical do texto. 


Comentári: 


O texto não é necessário, pois o trecho já foi oferecido pelo enunciado. Não pode 
haver crase diante de palavra masculina, exceto na expressão subentendida “a 
moda de...”. Ex: Bacalhau à Gomes da Costa ou Escreveu uma crônica à Machado 
de Assis (ao estilo de...). Questão correta. 


63. (CESPE - TJ TRE GO/Administrativa 2015) - Adaptada. 
Com referência às estruturas linguísticas do texto, julgue o item a seguir. 
O emprego de acento indicativo de crase na expressão "A ele” — À ele — 
prejudicaria a correção gramatical do texto. 


Comentários: 


Crase na frente de palavra masculina? Pode isso, Arnaldo? Nem pensar. 
Mesmo que fosse “ela” não poderia haver crase, pois esta não ocorre diante de 
pronomes retos. Essa crase prejudica a correção. Questão correta. 


64. (CESPE - Ana MPU/Apoio Técnico/Atuarial/2015) 


Julgue o item subsequente, relativo às estruturas linguísticas do texto. 


O emprego do sinal indicativo de crase em “à luz da tradição iluminista” é 
facultativo, ou seja, a sua retirada não prejudicaria a correção gramatical 
nem o sentido original do texto. 


Comentários: 


“A luz de” é uma locução prepositiva feminina, caso de crase obrigatória. Se 
retirássemos a crase, haveria uma mudança de sentido também, pois esse “a” 
viraria artigo definido se referindo ao substantivo luz. Questão incorreta. 


65. (CESPE - Aud Gov (CGE PI)/Geral/2015) 
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Texto II 


Uma casa tem muita vez as suas relíquias, lembranças de um dia ou de outro, da 
tristeza que passou, da felicidade que se perdeu. Supõe que o dono pense em as 
arejar e expor para teu e meu desenfado. Nem todas serão interessantes, não raras 
serão aborrecidas, mas, se o dono tiver cuidado, pode extrair uma dúzia delas que 
mereçam sair cá fora. 

Chama-lhe à minha vida uma casa, dá o nome de relíquias aos inéditos e impressos 
que aqui vão, ideias, histórias, críticas, diálogos, e verás explicados o livro e o título. 
Possivelmente não terão a mesma suposta fortuna daquela dúzia de outras, nem 
todas valerão a pena de sair cá fora. Depende da tua impressão, leitor amigo, como 
dependerá de ti a absolvição da má escolha. 


Machado de Assis. Advertência, In: Relíquias da casa velha. Ria de Janeiro: Nova Aguilar, 1986. 


Julgue o item que se segue, relativo às estruturas linguísticas e aos sentidos 
do texto II. 


No trecho "Chama-lhe à minha vida uma casa” (1.4), é facultativo o emprego 
do sinal indicativo de crase. 


Comentário: 


O emprego do sinal indicativo de crase é facultativo diante de nomes próprios 
femininos, da preposição até e de pronomes possessivos femininos. Bastava isso 
para saber que a questão está certa. Porém, você que se assustou com essa 
construção, saiba que ela é típica da linguagem erudita. Trata-se de um objeto 
indireto pleonástico (repetitivo). Para ficar mais claro o que é um OI pleonástico, 
veja o exemplo: "As flores, na janela, não lhes (flores) poupei água”. 


O objeto indireto "à minha casa” está repetido no pronome “lhe”, que também 
exerce essa função. Em linguagem não erudita teríamos algo como “chama à 
minha casa (de) uma casa”. Questão correta. 


66. CESPE - Ass Adm (FUB)/2015 


Sustentabilidade, crise econômica mundial, mudanças climáticas, escassez de mão 
de obra, inovação — essas são as palavras-chaves que compõem o vocabulário das 
mudanças pelas quais passa o mundo e que, inevitavelmente, impõem a cada um 
de nós a busca por um novo modelo de vida no planeta. Nesse cenário, a educação 
tem peso de ouro e as universidades passam a assumir um papel fundamental no 
processo reflexivo da sociedade. 


Internet: <www.techoje.com.br> (com adaptações). 


Julgue o item a seguir, relativo à tipologia e aos aspectos linguísticos do 
texto acima. 


Estaria também correto o emprego de sinal indicativo de crase em "a cada” 
(1. 2). 
Comentários: 


Não se utiliza crase antes de pronomes indefinidos que não aceitem artigo, como 
cada, alguém, alguma, nenhuma, certa, determinada, quanta, tal, tamanha, 
tanta, toda, ninguém, muita, tudo, qual, qualquer, quaisquer. 


Prof. Felipe Luccas Ro: 55 de 86 


Aula 03 - Felipe Lu 


Nos casos em que aceitarem artigo, alguns podem ter acento grave, como (as) 
outras, (as) poucas, (as) muitas, mas isso é excepcional e o pronome "cada" não 
aceita artigo. Questão incorreta. 


67. (CESPE - APF (DEPEN)/Área 1/2015) 


É preciso compreender que o preso conserva os demais direitos (educação, 
integridade física, segurança, saúde, assistência jurídica, trabalho e outros) 
adquiridos como cidadão, uma vez que a perda temporária do direito de liberdade 
em decorrência dos efeitos de sentença penal refere-se tão somente à liberdade de 
ir e vir. Isso, geralmente, não é o que ocorre. 


O que se constata é que, na prática, o cidadão preso perde muito mais do que sua 
liberdade, Perde sua dignidade, é submetido a humilhação e acaba se sentindo um 
nada, 

Internet: <www.lfg.jusbrasil.com.br> (com adaptações). 


Em relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto, julgue o item que 
se segue. 


No trecho "refere-se tão somente à liberdade de ir e vir”, o emprego do sinal 
indicativo de crase deve-se ao fato de a locução "tão somente” exigir 
complemento antecedido pela preposição a. 


Comentários: 

Quem se refere, se refere a algo. A crase ocorre pela fusão da preposição “a”, 
exigida pelo verbo pronominal “referir-se”, com o artigo “a” que precede o nome 
liberdade. A locução Tão somente não exige preposição, não influencia nessa 
crase. Questão incorreta. 


68. (CESPE - EAP (DEPEN)/Enfermagem/2015) 
Educação prisional 


No Brasil, a educação prisional está garantida por lei. Os mais de 500 mil detentos 
existentes no pais têm direito a salas de aula dentro dos presídios e, a cada doze 
horas de freguência escolar de qualquer nível (fundamental, médio, 
profissionalizante ou superior), o preso tem um dia de pena remido. Desde 2012, 
entre os projetos voltados à recuperação e à reinserção social, está a remição de 
pena por meio da leitura. 


O projeto transforma a leitura em uma extensão da produção de trabalho 
intelectual, que já caracterizava a remição de pena por dias de estudo. Os detentos 
têm acesso a mais de cem livros comprados pelo governo e, a partir dessa seleção, 
eles têm de vinte e um a trinta dias para ler um livro e escrever uma resenha que, 
se adequada aos parâmetros da lei, como circunscrição ao tema e estética, 
subtraem quatro dias da pena. Ao todo, os detentos podem remir até quarenta e 
oito dias apenas com as leituras. Essa possibilidade, no entanto, ainda é restrita a 
penitenciárias federais de segurança máxima. 
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Após um ano de vigência da lei que regulamentou o projeto, dados coletados pelo 
Departamento Penitenciário Nacional (DEPEN) revelaram os hábitos de leitura nos 
presídios. Foram feitas 2.272 resenhas, sendo 1.967 aceitas, o que resultou em um 
total de 7.508 dias remidos. Entre os dez livros mais lidos e resenhados estavam A 
Menina que Roubava Livros, em primeiro lugar, e O Pequeno Príncipe, em décimo. 


Na visão do coletivo de incentivo cultural Perifatividade, o projeto é uma 
oportunidade de os detentos ampliarem seu universo e perceberem novas 
dinâmicas de como analisar o mundo, além de ser um incentivo à educação. 


Internet: <www.revistaeducacao.uol.com.br> (com adaptações). 


No que diz respeito aos aspectos linguísticos do texto Educação prisional, 
julgue o seguinte item. 


Sem prejuízo para a correção gramatical do texto, o sinal indicativo de crase 
poderia ser eliminado em ambas as ocorrências no trecho "voltados à 
recuperação e à reinserção social” (1. 3). 


Comentários: 


Questão boa, sutil. Primeiramente, vamos pensar no porquê de haver crase: 
“voltados (a)+(a) à recuperação e (a)+(a) à reinserção social” 

Percebemos que o nome “voltados” pede preposição “a”, e os dois nomes 
femininos, recuperação e reinserção, estão trazendo seus respectivos artigos. Se 
retirarmos um artigo, teremos que retirar os dois, por paralelismo. Vamos ver 
como fica: “voltados a recuperação e a reinserção social” 

Tá errado? Não. Mudou sentido? Sim. Agora os nomes recuperação e reinserção 
estão sendo empregados em sentido genérico, indeterminado, sem ênfase nem 
especificidade, A banca afirma que não há prejuízo para a correção gramatical e 
de fato não há. Questão correta. 


69. (CESPE - TEFC/Técnica Administrativa/2015) - Adaptada. 
Com relação a aspectos linguísticos do texto, julgue o item. 


O emprego do sinal indicativo de crase no trecho "somadas à compilação de 
costumes tradicionais" é facultativo, razão por que sua supressão não 
acarretaria prejuízo para o sentido nem para a correção do período. 


Comentários: 


O emprego do sinal indicativo de crase é facultativo diante de nomes próprios 
femininos, da preposição até e de pronomes possessivos femininos. Temos na 
questão um caso de crase obrigatória, pois um nome (somadas) está exigindo a 
preposição “a”, que se funde com um artigo feminino, de “compilação”. Questão 
incorreta. 


70. (CESPE - Op Cam TV (FUB)/2015) 
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Constitui alento a informação de que sete universidades brasileiras figuram entre 
as doze melhores da América Latina. Duas ocupam o pódio: em primeiro lugar, está 
a Universidade de São Paulo (USP); em segundo, a Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp). A Universidade de Brasília (UnB) ocupa a décima posição, 
seguida pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 


Elaborada pela Quacquarelli Symonds (QS), entre 400 instituições, a pesquisa leva 
em consideração sete critérios, dois dos quais têm peso maior: reputação 
acadêmica e reconhecimento no mercado de trabalho. Os demais — relação entre 
número de funcionários e alunos, citações na Internet, volume de informações na 
Web, professores com doutorado e presença online — têm peso igual na 
ponderação. 

O levantamento mostra significativo avanço da UnB. No ano passado, a instituição 
brasiliense aparecia na 17.3 posição. O salto qualitativo deve-se a três fatores: o 
corpo docente, o impacto na Internet e a reputação acadêmica. Chama atenção à 
baixa pontuação no parâmetro citações na Internet, que tem custado alto preço às 
universidades brasileiras. De zero a cem, a UnB ficou com 44,6. 

Ser objeto de referência, seja na Web, seja em publicações científicas, constitui 
fator importante em avaliações globais. 

Ana Dubeux. Universidade além da fronteira regional. In: Correio Braziliense. Caderno Economia, 
14/6/2015, p. 12 (com adaptações). 

A respeito das ideias e das estruturas linguísticas do texto, julgue o item 
subsecutivo. 


Na linha 1, é facultativo o emprego de sinal indicativo de crase no “a” que 
antecede “informação”, devido à regência nominal do vocábulo “alento”. 


Comentários: 


Já notou que o CESPE/UNB adora perguntar se a crase é facultativa né? O 
emprego do sinal indicativo de crase é facultativo diante de nomes próprios 
femininos, da preposição até e de pronomes possessivos femininos. No caso em 
tela, temos uma crase proibida, ou uma ausência de crase. A informação é 
sujeito: a informação de que sete universidades brasileiras figuram entre as doze melhores da 
América Latina Constitui alento. No caso em tela, “alento” não está pedindo nenhuma 
preposição. Não havendo preposição obrigatória, não há crase. Temos 
unicamente artigo. Questão incorreta. 


71. (CESPE - Adm (FUB)/2015) 


O emprego do acento indicativo de crase em “Candidatou-se à Academia 
Brasileira de Letras” (.12) é obrigatório, devido à fusão da preposição que 
segue a forma verbal com o artigo definido feminino singular que precede o 
termo “Academia”, 


Comentários: 
Exatamente. Candidatar-se “a” + “a” Academia Brasileira de Letras= “à”. Temos 


um caso de crase obrigatória, pois o verbo exige essa preposição “a” e há um 
artigo feminino antes de “academia”. Questão correta. 


72. (CESPE - Adm (FUB)/2015) 
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A originalidade e a capacidade de enxergar o mundo sob diferentes perspectivas 
são, sem dúvida, características dos maiores pensadores. Exemplo disso é o 
romeno Serge Moscovici, um dos grandes nomes da psicologia. Quando os olhares 
na psicologia social estavam voltados para o indivíduo, ele desenvolveu, em 1961, 
uma teoria que enxerga as representações sociais e as ideias a partir do coletivo e 
dos grupos sociais. A Teoria das Representações Sociais, como é chamada, 
revolucionou a ciência nessa área e, até hoje, repercute nos campos da sociologia, 
da comunicação e da antropologia. 


A importância de Moscovici para a ciência mundial foi reconhecida por dez 
universidades da Europa e da América do Norte, que lhe conferiram o titulo de 
Doutor Honoris Causa. Em julho de 2007, a UnB tornou-se a primeira instituição de 
ensino superior da América Latina a homenagear o especialista com a honraria, 
outorgando-lhe o título durante a V Jornada Internacional e III Conferência 
Brasileira sobre Representação Social, em Brasília — DF. 

Camila Rabelo. Moscovici é Doutor Honoris Causa. Internet: <www.secom.unb.br> (com 
adaptações). 


A respeito das ideias e estruturas linguísticas do texto II, julgue o próximo 
item. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se inserisse acento 
indicativo de crase no “a”, em "a homenagear o especialista” (1. 8). 


Comentá 
Não há crase antes de verbo, é proibido. Questão correta. 


73. (CESPE - Diplomata/2015) 


Celso Cunha tinha, na minha geração literária, a posição que, na geração anterior 
à nossa, coube a Souza da Silveira. Ou seja: a do mestre que, conhecendo 
profundamente a língua portuguesa, nas suas minúcias e no seu conjunto, associou 
a esse saber admirável a sensibilidade de quem nascera para apreciá-la na condição 
de obra de arte. 


Antes do mestre das Lições de Português, tivéramos aqui as sucessivas gerações 
dos professores que se consideravam exímios na colocação dos pronomes, na 
guerra sistemática aos galicismos, na sujeição aos modelos clássicos, e, com isto, 
impunham mais o terror gramatical que o saber verdadeiro. 


Houve quem passasse a escrever registo, em vez de registro, e preguntar, em vez 
de perguntar, porque assim se escrevia em Portugal. Já ao tempo de José de 
Alencar, um publicista rispido, José Feliciano de Castilho, viera de Lisboa para o Rio 
de Janeiro, com a missão de ensinar-nos a escrever como se escrevia em Portugal. 
Daí a reação do romancista cearense no prefácio de seus Sonhos d'Ouro, em 1872: 
“Censurem, piquem, ou calem-se, como lhes aprouver. Não alcançarão jamais que 
eu escreva, neste meu Brasil, coisa que pareça vinda em conserva Íá da outra 
banda, como a fruta que nos mandam em lata.” 


Josué Montello. Mestre Celso Cunha. In: Cilene da Cunha Pereira, Paulo Roberto Dias Pereira (Orgs. 
Miscelânea de estudos linguísticos, filológicos e literários in memoriam Celso Cunha. Rio de Janei 


ova Frontera, 1998, p 57:6(com adeptaçõe 
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Com relação a aspectos gramaticais do texto acima, julgue (C ou E) o 
próximo item. 


Em razão do arranjo sintático na expressão "na geração anterior à nossa”, 
torna-se obrigatório o emprego do sinal indicativo de crase, apesar de esta 
preceder um pronome possessivo. 


Comentários: 


Em regra, a crase é facultativa quando diante de um pronome possessivo 
feminino, porque o próprio artigo é facultativo. No entanto, esse pronome está 
substituindo um substantivo (geração), que está em elipse, está implícito. Trata- 
se de um pronome substantivo, que torna a crase obrigatória. Nesse caso, esse 
pronome substantivo sempre vai aparecer sozinho, sem estar na frente do 
substantivo, já que este vai estar implícito. 


Em suma, diante de pronome possessivo a crase é facultativa, mas se o 
pronome possessivo substituir outro termo que estiver elíptico, a crase 
será obrigatória: “na geração anterior à nossa (geração)”. Questão correta. 


74. (CESPE - AJ STJ/Administrativa/Sem Especial/2015) 


A ideia de solidariedade acompanha, desde os primórdios, a evolução da 
humanidade. Aristóteles, por exemplo, em clássica passagem, afirma que o homem 
não é um ser que possa viver isolado; é, ao contrário, ordenado teleologicamente 
a viver em sociedade. É um ser que vive, atua e relaciona-se na comunidade, e 
sente-se vinculado aos seus semelhantes. Não pode renunciar à sua condição inata 
de membro do corpo social, porque apenas os animais e os deuses podem prescindir 
da sociedade e da companhia de todos os demai: 


O primeiro contato com a noção de solidariedade mostra uma relação de 
pertinência: as nossas ações sociais incidem, positiva ou negativamente, sobre 
todos os demais membros da comunidade. A solidariedade implica, por outro lado, 
a corresponsabilidade, a compreensão da transcendência social das ações 
humanas, do coexistir e do conviver comunitário. Percebe-se, aqui, igualmente, a 
sua inegável dimensão ética, em virtude do necessário reconhecimento mútuo de 
todos como pessoas, iguais em direitos e obrigações, o que dá suporte a exigências 
recíprocas de ajuda ou sustento. 


A solidariedade, desse modo, exorta atitudes de apoio e cuidados de uns com os 
outros. Pede diálogo e tolerância. Pressupõe um reconhecimento ético e, portanto, 
corresponsabilidade. Entretanto, para que não fique estagnada em gestos tópicos 
ou se esgote em atitudes episódicas, a modernidade política impõe a necessidade 
dialética de um passo maior em direção à justiça social: o compromisso constante 
com o bem comum e a promoção de causas ou objetivos comuns aos membros de 
toda a comunidade. 


Marcio Augusto de Vasconcelos Diniz. Estado social e princípio da solidariedade. In: Revista de Direitos 


e Garantias Fundamentais, Vitória, n.o 3, p. 31-48, jul.-dez./2008. Internet: <www.fdv.br> (com 
adaptações). 
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Julgue o item que se segue, relativo às estruturas linguísticas do texto 
Estado social e princípio da solidariedade. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se empregasse o sinal 
indicativo de crase no vocábulo "a” em "dá suporte a exigências recíprocas”. 


Comentários: 


Para resolver rápido a questão: "à exigências”. Viu o problema? Crase antes de 
plural indica que aquela palavra tem artigo e este deve estar no plural também, 
por concordância. Não pode haver um “a” craseado no singular antes de uma 
palavra no plural. Bastava isso para o aluno acertar. 


Mas vamos entender melhor. O verbo “dar” é VTDI, pois o sujeito vai dar alguma 
coisa (OD) a alguém (OI). Temos a preposição, mas não teremos artigo, pois 
“exigências recíprocas” não veio acompanhado por artigo definido, por estar 
sendo empregado com sentido genérico. 


Aproveitando o ensejo, guarde isso: plural sem artigo é forte indício discursivo 
de que se está falando genericamente. Ex: A defesa referiu-se a homens de 
poder. Questão correta. 


75. (CESPE-UNB/Inspetor de Polícia/ PC CE/2012) 


Mitos geraitam que chegamos 

AS, dim, saber 

de pode, especialmente as dp 

cultura pósemodema. Alguns 

pesamdemias urge camgamenação afirmando 

qeisso pieemeicena coneza e arscionaliade ca civilização 

moderna, cre cos ess prin pas since anos dusenra 

& nidimendonal de oberana política aeolna, Ieda np 

cenecito de Esadosaicna,Nocoresohitótico da sucede 

a moderna, a Comunidade Eiropeia (CE) supesmacional perecé 

der peca! rio Ale que à soberania poe aciona 

Vem tragmengando-ã. AL leme às vezs atuncindo amorte 

«a afiado Entao nebioal, embora, porá esta visão, ua 

aponentadariaoperuraraiver saca mera mas adequada. 

O ctisa poltco Pyiliope Sehmihor argimentos que, 

ss. embora lação europeia seja singular, se proress para 

além do Estado nacicnal tem uma pes inneia mai genérica 

pais“ contento contempánio Faverevesisematicamente a 

+ Transformação dos Fats em craft, comam au 
Seca, nua validade de contesta 


Considerando as relações de sentido e as estruturas linguísticas do texto, 
Julgue os seguintes itens. 


Os substantivos “velhice” (L.1) e "tese” (L.11) estão empregados no texto 
de forma indefinida e com sentido genérico. 


Comentários: 


Se há crase, é porque há artigo definido. Se há artigo definido, obviamente não 
podemos dizer que o substantivo foi empregado de forma indefinida, com sentido 
genérico. Questão incorreta. 
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Trata-se de saber qual a preposição certa exigida por um verbo ou nome. A banca 
gosta de cobrar aqueles verbos que têm dois sentidos, a depender da preposição: 


Necessida 
de: VTI 
(de) 


Informar Ir, chegar, 
avisar ltar, 
comunicar comparecer 


Preposição: 
a/de/sobre 
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Regência com pronomes relativos: 
Comparecemos A + a reunião> A reunião A QUE comparecemos foi produtiva. 


4 


Na segunda lacuna, temos que pensar no verbo Chegar. Quem chega chega “a” 
algum lugar, então, o pronome relativo que retoma esse lugar deve vir 
acompanhado da preposição “a”. 


Chegamos A + o lugar> O lugar A QUE chegamos era lindo 


A reunião À QUAL comparecemos foi produtiva. 
O lugar AO QUAL/AONDE chegamos era lindo 


('a qual” já tem um “a” embutido, por isso há crase) 


Crase é o fenômeno de fusão sonora, marcado pelo acento grave. 


Aludi (a ) + (as ) crianças Aludi às crianças. 


O caso que nos interessa é a crase na contração da preposição “a” com 
artigos femininos ou com o “a” em alguns pronomes demonstrativos e 
relativos: 


Ex: Assisti ao jogo (assistir “a"+ “o” jogo= ao) 

Ex: Assisti à novela (assistir "a"+ "a” novela= à) 

Ex: Estou visando a este cargo (visar "a” + Este) 

Ex: Estou visando âquele cargo (visar “a” + aquele= àquele) 

Ex: Estou visando à remuneração (visar “a”+ “a” remuneração= à) 

Ex: Esse é o livro ao qual me referi. (se referir “a” + “o” qual - livro) 

Ex: Essa é a apostila à qual me referi. (se referir “a” + “a” qual - apostila) 


is locuções femininas: à medida que, à proporção que, à toa, à noite, 
à tarde, às vezes, às pressas, à vista, à primeira vista, àquela hora, à direita, à 
vontade, às avessas, às escuras, às escondidas, à míngua, à venda, à mão 
armada, à beça, à tinta, à máquina, à caneta, à foice, à chave, à revelia, à deriva, 
à uma hora, à altura de, à custa de, à espera de, à beira de, à espreita de, à base 
de, à moda de, à procura de, à roda de, à mercê de, à semelhança de... (obs: "a 
máquina” já foi dado como certo) 
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Preposição 
ata do artigo 


Locuções ci 
feminino 


Femininas (à 
toa; à deriva; 
à espera) 


Preposição a+ 


a de/que ("a! 
pron.demonst) ; 
aquele; a qual(s) 


Crase 
Obrigatória 


Palavra em 
sentido 
genérico, 
indefinido Entre palavras 


Antes de repetidas 


Masculino, 
verbo, "uma" e após 
PronTratam preposição 


Proibida 


Até a 


antes de 
Possessivos 
adjetivos 


antes 
nome 
próprio 


Crase 
Facultativa 
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Lista de Questões 


1. (CESPE-UNB- TCE PA -2016) -Adaptada. 


Uma segunda ofensiva seria a anexação da chamada Banda Oriental do Rio da 
Prata, atual território do Uruguai, em represália à aliança da Espanha com a França 
napoleônica. 


Com relação a aspectos linguísticos do texto CB8A1BBB, julgue o ii 
subsequente. Ocorre crase em "represália à aliança” porque “represália” 
exige complemento regido pela preposição a e “aliança” está antecedido 
do artigo a. 


(FCC - Ag SegM (METRO SP)/2015) 


m 


A vida é semelhante ...... um restaurante a quilo, ...... vamos buscar o que 
desejamos. Cabe ...... percepção de cada um discernir o que é melhor para 


si 
Preenche corretamente as lacunas da frase acima o que está em: 
a)ã-deque-a 

b)à-onde - à 

c)a - aonde —- a 


d)a-emque -à 


eJa-aque-a 


(CESPE/UNB- SEDF/2017) 


Pode-se pensar então que, mesmo antes de entrar para a escola, o aprendiz, graças 
às práticas de letramento às quais está exposto cotidianamente, já construiu suas 
hipóteses no que diz respeito à segmentação da escrita. 


A substituição de "às quais” por à que prejudica a correção gramatical do texto. 


(CESPE - Ass Adm (FUB)/2015)- Adaptada 


De acordo com pesquisas realizadas em vários países, inclusive no Brasil, 
especialistas em recursos humanos identificaram os atributos que um 
funcionário, ou candidato a emprego, deve ter para agradar os superiores e 
ter sucesso em sua carreira profissional. 


No que se refere à tipologia textual e às estruturas linguísticas do texto 
acima, julgue o item. 


Mantém-se a correção gramatical do primeiro período do texto ao se 
substituir “agradar os superiores” (1.2) por agradar aos superiores. 


5. (CESGRANRIO - Esc BB/2015/2) 
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De acordo com as regras de regência verbal estabelecidas pela norma- 
padrão da Língua Portuguesa, o elemento destacado está adequadamente 
empregado em: 


a) Os inadimplentes infringem aos regulamentos estabelecidos pelas 
financeiras ao deixar de cumprir os prazos dos empréstimos. 


b) Os comerciantes elogiaram aos bancos às medidas tomadas a favor de 
seus empreendimentos. 


c) Vários executivos procuram realizar cursos de especialização porque 
cobiçam aos estágios mais avançados da carreira. 


d) Os funcionários mais graduados das grandes empresas aspiram aos 
melhores cargos tendo em vista o aumento de seu poder aquisitivo. 


e) Algumas grandes empresas responsáveis pelas redes sociais ludibriam 
aos princípios estabelecidos por lei ao permitir postagens agressivas. 
(FGV/ Fiscal de Tributos/ISS Niterói/Dez 2015) 


“As casas em que passamos tão pouco tempo são repletas de objetos”. Nesse 
período, o pronome relativo está precedido da preposição “em”, devido à 
regência do verbo "passar". A frase abaixo em que a preposição está mal- 
empregada em face da norma culta tradicional é: 


a) O cargo a que aspiramos deve ser ocupado urgentemente. 
b) Os assuntos sobre que discutimos não eram tão sérios. 

c) O grande trabalho em que isso implica deve ser avaliado. 
d) A obra a que se dedicou foi bem construída. 

e) O ideal por que lutou é dos mais nobres. 


(FCC- Copergás-PE- Ana Administrador-2016) Adaptada 
Quanto à regência e à concordância, considere: 
É inteiramente adequado o emprego de todas as formas verbais em: 


Assiste-se, nos dias de hoje, ao fenômeno da expansão abusiva de músicas 
comerciais, pela qual são responsáveis os ambiciosos produtores de discos 
e diretores de rádios. 


(CESPE/UNB- FUNPRESP 2016) 


Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do texto Um amigo em 
talas, julgue o item que se segue. 


jo do pronome "o", em "reduziu-o a artigos" (l. 11 e 12), por lhe 
preservaria a correção gramatical do texto. 


9. (FCC- Proc Leg (CamMun SP)/CM SP/2014) - Adaptada. 
É INADEQUADA a construção do segmento sublinhado na frase: 
&) Muita gente ainda prefere ler um livro impresso a visualizá-lo numa tela. 
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b) Minha preferência de leitura recai sobre os velhos livros impressos, e não 
sobre os virtuais. 


c) A opinião gue ele ousou expedir é a de que nada substitui o prazer de ler 
um livro de papel. 


d) Gostaria que sempre me assistisse o direito de escolher entre um e outro 
tipo de leitura. 


e) Quanto aos livros, ela acha preferivel manuseá-los do que reconhecê-los 
num monitor. 


10. (FGV - Analista/TJ SC/Administrativo/2015) 


A única frase que NÃO apresenta desvio em relação à regência (nominal e 
verbal) recomendada pela norma culta é: 


a) O deputado insistia em dizer que o tema principal do projeto seria "o 
transporte ferroviário”, com o que discordava a grande maioria. 


b) Enquanto a Espanha participava de uma discussão no grupo dos países 
de fala hispânica, do qual não pediu para integrar, a situação dos demais era 
tranquila. 


c) Em busca de rápido enriquecimento, os médicos escolhem 
cuidadosamente aonde trabalhar, dando prioridade à locais de mais fácil 
acesso, 


d) Um grupo da comunidade vizinha encontrou um carro de bebê deixado 
por outro morador inconsciente com a limpeza do local. 


e) O regulamento possibilita conseguir-se um dia preferir o lazer ao 
descanso, o amor ao interesse e à aventura, a tranquilidade. 


11. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 


Considerando-se as regências do verbo esquecer prescritas para o português, 
estaria correta a seguinte reescrita para a oração “Já esqueci a língua”: Já esqueci 
da lingua. 


12. (CESPE- IRB- Diplomata/2013) - Adaptada. 


— Escuta, compadre | 
O que se vê não é navio É a Cobra Grande 

— Mas o casco de prata? As velas embojadas de vento? 
Aquilo é a Cobra Grande 

Quando começa a lua cheia ela aparece 

Vem buscar moça que ainda não conheceu homem 

A visagem vai se sumindo 

pras bandas de Macapá 

Neste silêncio de águas assustadas 

parece que ainda ouço um soluço quebrando-se na noite 
— Coitadinha da moça 

Como será o nome dela? 

Se eu pudesse ia assistir o casamento 


— Casamento de Cobra Grande chama desgraça, compadre 
Só se a gente arranjar mandinga de defunto 

Ué! Então vamos 

Lobisomem está de festa no cemitéric 
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Raul Bopp. Cobra Norato. Rio de Janeiro: José Olympio, 2009, p. 44-9. 


A respeito das relações semêntico-sintáticas no poema Cobra Norato, de 
Raul Bopp, julgue (C ou E) o item subsequente. 


No diálogo expresso nos versos grifados, entre as marcas da linguagem 
coloquial, inclui-se a regência do verbo chamar como verbo não pronominal, 
o que resulta em acepção diferente da que seria coerente com os sentidos 
produzidos. 


13. (Vunesp- TJM SP/2017) 
Uma frase escrita em conformidade com a norma-padrão da lingua é: 
a) O pai alegou em que tinha sobrevivido dois anos com sua própria comida. 
b) O pai tentou persuadir o filho de que era capaz de cozinhar. 
c) O pai não conseguiu convencer o filho que estava apto com cozinhar. 
d) O pai acabou revelando de que não estava preparado de cozinhar. 
e) O pai aludiu da época que tinha sobrevivido com sua própria comida. 


14. (FCC- Copergás-PE- Administrador-2016) Adaptada 
Quanto à regência e à concordância, considere: 
É inteiramente adequado o emprego de todas as formas verbais em: 
Constam que todos os povos cultivam formas musicais, salientando-se as 
que apresentam um ritmo mais batido, que nos impelem de dançar. 
15. (FCC- ADP (DPE SP)/Administrador de Redes/2013) 
constava simplesmente de uma vareta quebrada em partes desiguai 


O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima está 
empregado em: 


a) Em campos extensos, chegavam em alguns casos a extremos de sutileza. 


b) ... eram comumente assinalados a golpes de machado nos troncos mais 
robustos. 

c) Os toscos desenhos e os nomes estropiados desorientam, não raro, 
quem... 


d) Koch-Grinberg viu uma dessas marcas de caminho na serra de Tunuí... 


e)... em que tão bem se revelam suas afinidades com o gentio, mestre e 
colaborador... 


16. (FCC- Auditor-Fiscal de Teresina- Agosto de 2016) 


Por isso, os intelectuais a que nos referimos procedem essencialmente das 
atividades ditas de criação (artes, letras, ciências) e também, secundariamente, 
das práticas de mediação: informação, educação. É preciso, pois, um alto grau de 
desenvolvimento econômico, social, cultural, e de diferenciação das tarefas. 


É correto afirmar acerca do que se tem no texto: 
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A substituição de “os intelectuais a que nos referimos” por "os intelectuais a 
que nós mencionamos” mantém o sentido e a correção originais. 
17. (FEPESE - Mot Of (MPE SC)/2014) 


Assinale a alternativa cuja regência verbal está correta, de acordo com a 
norma padrão. 

a) Atualmente, as sociedades assistem as cenas lamentáveis nos ambientes 
escolares. 

b) Cabe ao Poder Público assistir aos jovens infratores. 

c) Chamava por alguém que a socorresse naquele momento. 

d) O número de inscritos no concurso chegou em vinte mil! 

e) Ela conseguirá resolver o problema sem precisar chamar ao médico. 


18. (CESPE/UNB INSS 2016) 


Mas lembrei-me de que, ao ir ali pela primeira vez, observara que, apesar de ficar em 
frente ao do Mário, havia uma diferença na numeração. 


A correção gramatical e o sentido do texto seriam preservados, caso se 
substituísse o trecho "lembrei-me de que” por lembrei que. 
19. (QUADRIX - ADVOGADO- CRQ 18º Região- 2016) 


"As vezes as pessoas não se lembram de que a saúde dos cabelos é tão 
importante quanto a da pele ou a das unhas, por exemplo.” 


A respeito do uso do verbo "lembrar", acima, e de sua regência, pode-se 
afirmar que: 


a) é pronominal e apresenta objeto indireto. 
b) é não pronominal, com objeto indireto. 

c) é pronominal e intransitivo. 

d) é não pronominal, de ligação. 

e) é não pronominal e apresenta objeto direto pleonástico. 


20. (FUNCAB - Sold (PM SE)/Combatente/2014) 


De acordo com a norma culta da língua, assinale a opção correta em relação 
à regência verbal. 


a) O soldado obedeceu todas as ordens. 
b) Esqueci do nome desse cachorro. 

c) Prefiro lutar sozinho do que acompanhá-lo! 
d) Ele assistiu tudo sem dizer nada. 

e) Lembro-me muito bem deste cão. 


21. (FGV- MPE RJ- Analista Processual- 2016) Adaptada 
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"que vise à promoção de políticas de controle”; nesse segmento de texto 
emprega-se corretamente a regência do verbo visar, que muda de sentido 
conforme seja transitivo direto ou transitivo indireto. 


O verbo abaixo em que NÃO ocorre a mesma possibilidade de dupla regência 
e duplo sentido é: 


a) aspirar; 
b) assistir; 
c) carecer; 
d) chamar; 
e) precisar. 


22. (CESPE/UNB DPU 2016) ADAPTADA 


Seria mantida a correção do texto caso o trecho 'para que seus direitos 
sejam garantidos” (1. 31 e 32) fosse reescrito da seguinte forma: visando à 
garantia de seus direitos. 


23. (CETRO - TRVS /ANVISA/2013) 


De acordo com a norma-padrão da Língua Portuguesa e em relação à 
regência verbal, assinale a alternativa correta. 


a) O Programa aspira a diminuição das ocorrências de eventos adversos 
associados à assistência à saúde. 


b) Alguns pacientes e familiares preferem calar do que reclamar dos 
cuidados hospitalares. 


c) Os hospitais e serviços de saúde obedecem as regras impostas pelo 
Ministério da Saúde. 


d) Alguns hospitais não simpatizam com o Programa que será implantado 
pelo Ministério da Saúde e pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 


e) O Programa não pode esquecer dos hospitais mais afastados e menores. 


24. (CETRO - TA (ANVISA)/Área 1/2013) 


De acordo com a norma-padrão da Língua Portuguesa e em relação à 
regência verbal, assinale a alternativa incorreta. 


a) Algumas pessoas preferem os tratamentos homeopáticos do que os 
alopáticos. 


b) A nova medida visa à liberação de medicamentos importantes que vinham 
perdendo espaço no mercado. 


c) A medida aspira ao resgate de medicamentos importantes que perderam 
espaço no mercado, valorizando a biodiversidade do Brasil. 


d) A aprovação da medida poderá não agradar a todos. 


e) A lista preparada pela Anvisa precisará os medicamentos eficazes, por 
meio de relatos da literatura científica sobre o uso tradicional. 
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25. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 


Quando nos perguntamos o que é a consciência, não temos melhor resposta 
que a de Louis Armstrong quando uma repórter perguntou-lhe o que era o 
jazz: "Moça, se você precisa perguntar, nunca saberá” 


Seriam mantidos o sentido e a correção gramatical do texto caso fosse 
introduzida a preposição sobre imediatamente após “perguntou-lhe”. 


26. (FCC- Copergás-PE- Administrador-2016) Adaptada 
Quanto à regência e à concordância, considere: 


É inteiramente adequado o emprego de todas as formas verbais em: 


Os mal-entendidos que nem se imaginavam existir no que concerne da 
universalidade da música devem-se à confusão criada entre o fenômeno e a 
linguagem da música. 


27. (CESPE - Diplomata/2014) 
Texto: 


A crônica não é um “gênero maior”. Não se imagina uma literatura feita de grandes 
cronistas, que lhe dessem o brilho universal dos grandes romancistas, dramaturgos e 
poetas. Nem se pensaria em atribuir o Prêmio Nobel a um cronista, por melhor que fosse. 
Portanto, parece mesmo que a crônica é um gênero menor. 


“Graças a Deus”, seria o caso de dizer, porque, sendo assim, ela fica mais perto de nós. E 
para muitos pode servir de caminho não apenas para a vida, que ela serve de perto, mas 
para a literatura. Por meio dos assuntos, da composição solta, do ar de coisa sem 
necessidade que costuma assumir, ela se ajusta à sensibilidade de todo dia. Principalmente 
porque elabora uma linguagem que fala de perto ao nosso modo de ser mais natural, Na 
sua despretensão, humaniza; e esta humanização lhe permite, como compensação 
sorrateira, recuperar com a outra mão certa profundidade de significado e certo acabamento 
de forma, que de repente podem fazer dela uma inesperada, embora discreta, candidata à 
perfeição. 


Antonio Candido. A vida ao rés do chão. In: Recortes, São Paulo: Companhia das Letras, 
1993, p. 23 (com adaptações). 


As formas verbais “imagina”, “atribuir” e “servir” foram utilizadas como 
verbos transitivos indiretos. 
28. (Cesgranrio- Transpetro- Auditor/2016) 
O período em que a regência do verbo em destaque está adequada à norma- 
padrão é: 
à) O homem aspirava o mar como quem deseja o impossível. 
b) O menino se lembrou que a mãe também amava o mar. 
c) O menino preferia o mar do que o rio. 
d) Não duvidava que o pai conhecesse bem o mar. 
e) Santiago Kovadioff queria muito bem ao filho. 


29. (FCC- TRF 12- Técnico Computação/2011) 


|] É clara e correta a seguinte redação: 
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Ela sempre duvidou que o marido compusesse uma canção de tal fascínio, mas ele 
O fez exatamente para surpreender a esposa, à qual muito devia de sua trajetória 
artística. 


(CESPE/UNB/MDIC 2014) ADAPTADA. 


"Para ele, temos a obrigação de sonhar acordados e usar a imaginação. 
Essas atividades nos fazem criar mundos alternativos, que nos permitem 
construir o futuro.” 


30 


No trecho "a obrigação de sonhar”, a correção gramatical seria mantida se 
a preposição "de” fosse substituída por em. 


31. (CESPE - Agente da PF/2014) 


O uso indevido de drogas constitui, na atualidade, séria e persistente ameaça à 
humanidade e à estabilidade das estruturas e valores políticos, econômicos, sociais 
e culturais de todos os Estados e sociedades. Suas consequências infligem 
considerável prejuízo às nações do mundo inteiro, e não são detidas por fronteiras: 
avançam por todos os cantos da sociedade e por todos os espaços geográficos, 
afetando homens e mulheres de diferentes grupos étnicos, independentemente de 
classe social e econômica ou mesmo de idade. Questão de relevância na discussão 
dos efeitos adversos do uso indevido de drogas é a associação do tráfico de drogas 
ilícitas e dos crimes conexos — geralmente de caráter transnacional — com a 
criminalidade e a violência, Esses fatores ameaçam a soberania nacional e afetam 
a estrutura social e econômica interna, devendo o governo adotar uma postura 
firme de combate ao tráfico de drogas, articulando-se internamente e com a 
sociedade, de forma à aperfeiçoar e otimizar seus mecanismos de prevenção e 
repressão e garantir o envolvimento e a aprovação dos cidadãos. 

Julgue o item a seguir: o emprego da preposição "com”, em "com a criminalidade 
e a violência”, deve-se à regência do vocábulo “conexos”. 


32. (SMA-RJ - Cont (PGM RJ)/Pref RJ/2013) 


Considerando as regras gramaticais referentes à regência nominal, constata- 
se que podem ser seguidos pela mesma preposição todos os adjetivos 
reunidos em: 


à) benéfico, ávido, desejoso, fácil 
b) leal, amante, adequado, cobiçoso 

c) incansável, necessário, consciente, curioso 
d) contrário, avesso, análogo, fiel 


33. (CETRO - Bio (Campinas)/2013) 


De acordo com a norma-padrão na Língua Portuguesa e em relação à 
regência nominal, assinale a alternativa incorreta. 


a) O médico fez alusão a condutas ortopédicas antigas. 
b) Os convênios não têm capacidade para suportar a demanda de cirurgias. 
c) Os pacientes ficam inseguros e em dúvida com os procedimentos médicos. 
d) Algumas posturas são nocivas à coluna. 
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34. (CETRO - Ag AS (Campinas)/Farmácia/2013) 


De acordo com a norma-padrão da Língua Portuguesa e em relação à 
regência nominal, assinale a alternativa incorreta. 


à) Nem todo menor de idade possui discernimento entre o certo e o errado. 


b) Célia reside próximo à praça principal da cidade. 
c) Uma reflexão é importante para o bom andamento do projeto. 
d) Paulo é muito grato com os funcionários e colaboradores. 


35. (CETRO - Ag Adm (CREF 4)/2013) 


De acordo com a norma-padrão da Lingua Portuguesa e em relação à 


regência nominal, assinale a alternativa incorreta. 
a) O estagiário sentia-se grato a todos. 

b) Nem todos têm capacidade para esquiar. 

c) O candidato é natural do Rio de Janeiro. 

d) Bia está propensa com tomar essa decisão. 
e) Seu gênio é incompatível com o dela. 


36. (CESPE/UNB- SEDF/2017) 


Texto CBIAIBEB 


' Pedir ao educador que sie o cent de gravidade na 
própria criança é pedirhe nada. menos que fizer uma 
revolução, sé verdade que té agora o ceniro de gravidade foi 

+ situado fora dela. É essa revolução — exigência fundamental 
do movimemto da educação nova — que Claparéde compara 
à que Copérnico realizou na astronomia, e que ele define, com 

» tanta felicidade, nas seguinte linhas “são os métodos e os 
programas que gravitam em tomo da criança é não mais 
acriança que gira em torno de um programa decídido foradeia. 

“e Essa é a revolução copernicana à qual a psicologia convida 
o educador” 


edema Pi Up go 


A supressão do acento grave, indicativo de crase, no trecho “que 


contexto. 


37. (CESPE/UNB DPU 2016) Adaptada. 


Claparêde 
compara à que Copérnico realizou na astronomia” , prejudicaria a correção 
gramatical do texto, dada a impossibilidade de omissão do artigo definido no 


Acerca dos aspectos linguísticos e das ideias do texto acima, julgue o item 


seguinte. 


No trecho "respostas às demandas” (1.20), o emprego do sinal indicativo de 


crase justifica-se pela regência do substantivo 
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complemento antecedido da preposição a, e pela presença de artigo feminino 
plural que determina “demandas”. 


38. (CESPE/UNB - SEE DF/2017) 
Para que a disseminação política fuja a determinações pragmáticas e 
economicistas, é necessário um espaço público de preservação. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se empregasse o sinal grave 
indicativo de crase no “a” em “fuja a determinações”. 


39. (CESPE/UNB Ministério Público do Piauí-2012) 


O emprego do sinal indicativo de crase em "ligados à globalização” (1.31) é 
facultativo, pois o termo “globalização” poderia ser empregado, nesse 
contexto, de forma indeterminada, indefinida e, consequentemente, sem o 
artigo definido. 


40. (CESPE - TCU/ Técnico e Adm/2015) - Adaptada. 


A invenção e a difusão da técnica da escritura, somadas à compilação de costumes 
tradicionais, proporcionaram os primeiros códigos da Antiguidade, como o de Hamurábi, o 
de Manu, o de Sólon e a Lei das XII Tábuas. 


Com relação a aspectos linguísticos do texto, julgue o item. 


O emprego do sinal indicativo de crase no trecho "somadas à compilação de 
costumes tradicionais" é facultativo, razão por que sua supressão não 
acarretaria prejuízo para o sentido nem para a correção do período. 


41. (CESPE/UNB- TCE- Santa Catarina/2016) 


O dever de cuidado conduz, ainda, a uma ampla 

interação entre as estruturas públicas de controle, ou seja, é um 

as dever de cooperação, não como faculdade, mas como 

obrigação que, em regra, dispensa formas especiais, como 
previsões normativas especificas, convênios e acordos. 


No trecho "a uma ampla interação” (Il. 23 e 24), a inserção do sinal indicativo de 
crase no “a” manteria a correção gramatical do período, mas prejudicaria o seu 
sentido original. 


42. (VUNESP - Tec Adm (FUNDUNESP)/2014) 


Assinale a alternativa que completa o enunciado a seguir, na qual o acento 
indicativo de crase está corretamente empregado, conforme a norma-padrão 
da lingua. 


A polêmica em torno das teorias sobre a evolução nos leva 

a) à necessidade de se fazerem novas pesquisas sobre o tema. 

b) à novas possibilidades no campo das pesquisas sobre o tema. 

c) à repensar a condução das pesquisas biológicas sobre o tema. 

d) à uma nova maneira de se conceber o que se sabia sobre o tema. 
e) à outro patamar na aplicação dos estudos científicos sobre o tema. 
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43. (FCC -TRT 19/0ficial de Justiça Avaliador Federal/2014) 


Sentava-se mais ou menos ...... distância de cinco metros do professor, sem 
grande interesse. Estudava de manhã, e ...... tardes passava perambulando 
de uma praça ...... outra, lendo algum livro, percebendo, vez ou outra, o 
comportamento dos outros, entregue somente ...... discrição de si mesmo. 


Preenchem corretamente as lacunas da frase acima, na ordem dada: 
aja-às-à-a 
bjã-as-a-ã 
ca-as=ã-a 
djê-as-a-à 
eja-âs-a-a 


44. (CESPE - DPU 2016) 


Com referência às ideias e aos aspectos linguísticos do texto apresentado, 
julgue o seguinte item. 


No trecho “Anteriormente à primeira Constituição pátria” (1.4), o emprego 
do acento indicativo de crase é facultativo. 


45. (CESPE/UNB- Diplomata/2016) 


Em "à nossa cultura”, é facultativo o uso do acento grave, o que permite sua 
omissão sem que ocorra erro gramatical. 


46. (CESPE/UNB- Diplomata/2016) 


Em razão do arranjo sintático na expressão "na geração anterior à nossa” (R.2), 
torna-se obrigatório o emprego do sinal indicativo de crase, apesar de esta preceder 
um pronome possessivo. 


47. (ESAF- ANAC- TÉCNICO/2016) ADAPTADA 


Assinale o trecho inteiramente correto quanto às regras de concordância e 
regência da modalidade escrita formal da lingua portuguesa. 


Trechos adaptados de "Estudo dos determinantes dos preços das 
companhias aéreas no mercado brasileiro”, de Alessando V. Marques de 
Oliveira. Acesso em: 17/12/2015. 


a) Os preços nos mercados aéreos são, em geral, mais vulneráveis à 
variáveis macroeconômicas, como taxa de câmbio, do que à mudanças na 
composição da estrutura de mercado, como o número de incumbentes, por 
exemplo. 


b) Reformas regulatórias que visem arrefecer a competição em períodos de 
crise econômica devem estar atentas para a eficácia dessas medidas, e não 
para os mecanismos regulatórios criados. 


c) Entender a formação de preços para promover ao devido 
acompanhamento econômico é um dos papéis de grande importância ao qual 
cabem à autoridade regulatória. 
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d) Essa atitude é também fundamental no planejamento do setor, como no 
caso dos estudos de demanda por aeroportos, por exemplo, que atualmente 
não pode prescindirem da variável preço 


e) Sugerem-se de que estudos das práticas de precificação faça parte da 
rotina do acompanhamento regulatório. 


48. (CESPE - TJ (TJ CE) /Judiciária/2014) 


Considerando que os fragmentos incluídos nas opções abaixo constituem 
trechos de texto adaptado da Zero Hora de 3/3/2014, assinale a opção em 
que o fragmento está gramaticalmente correto em relação ao emprego dos 
sinais indicativos de crase. 


a) A descrença na política pode ter o viés positivo de aumentar à massa 
crítica da população, de levar à indignação para as ruas e de criar uma 
cultura de acompanhamento e controle da representação. 


b) Em vez de revolta contra o voto obrigatório, é melhor transformá-lo em 
voto meritório, de forma que contemple candidatos sobre os quais não paire 
dúvida em relação à honestidade e à vontade de efetivamente trabalhar pelo 
país. 

c) Quanto antes esta seleção começar, mais acertos teremos. 
Evidentemente, sempre haverá enganos e traições, mas à mesma 
democracia que possibilita tais desvios oferece igualmente remédios para 
corrigi-los. 


d) Já não se pode mais contar nos dedos de uma mão os políticos que 
perderam mandatos, cargos e até à liberdade por terem traído a confiança 
da população. 

€) Cidadãos bem informados e partícipes têm poder para fiscalizar e depurar 
à política, colocando nos postos de comando da administração pessoas 
integras é comprometidas com o país. 


49. (CESPE/UNB - SEE DF/2017) 


As críticas à extrema confiança que demos à ciência como forma única de 
conhecimento são muitas e espalham-se em diversas frentes. Embora não 
possamos desconsiderar o avanço científico a que os últimos séculos 
assistiram — as revoluções consideráveis no campo da medicina, da fisica, 
da química e das próprias ciências sociais e humanas —, essa ciência 
capitalista, androcêntrica e colonial não tem conseguido dar conta de 
resolver o problema que ela própria ajudou a construir. 


Atualmente há uma grande preocupação quanto à capacidade dessa 
ciência, criada pelos interesses do desenvolvimento e da exploração da 
natureza, de oferecer soluções para lidar com a crise ambiental, social e 
econômica. 


O emprego do sinal indicativo de crase em "ê capacidade dessa ciência” é 
facultativo. 


50. (CESPE/UNB- FUB/Dezembro 2016) 


Prof. Felipe Luccas Ro: 76 de 86 


Aula 03 — Felipe Luce 


No trecho "O arquiteto Oscar Niemeyer transformou as ideias em prédios” 
(R. 9 10), o emprego do sinal indicativo de crase em "as ideias” é opcional. 


51. (CESPE - PT (PM CE)/2014) 


Com relação às ideias e às suas estruturas linguísticas do texto apresentado, 
julgue o item a seguir. 


A correção gramatical do texto seria preservada caso o trecho "conectam 
você com a mãe natureza” fosse reescrito da seguinte maneira: conectam 
você para com a mãe natureza. 


52. (CESPE - Ag Adm (MTE)/2014) 


O trecho "Esse sucesso influenciou o comportamento e os valores sociais das 
mulheres” (1.6) poderia ser corretamente reescrito da seguinte forma: Esse 
sucesso influenciou no comportamento e nos valores sociais das mulheres. 


53. (CESPE - Ag Adm (CADE)/2014) Adaptada 


[...] O malogro da educação liberal-capitalista nos aflige como, em outro 
contexto, nos teria afligido um projeto de educação totalitária. Esta impõe 
mediante a violência do Estado, a passividade inerme do cidadão, ao qual só 
resta obedecer aos ditames do partido dominante. Conhecemos o que foi a 
barbárie nazifascista, a barbárie stalinista, a barbárie maoista. 


Acerca das ideias desenvolvidas no texto acima e das estruturas linguísticas nele 
empregadas, julgue o item. 


Na linha destacada, sem prejuizo da correção gramatical e do sentido original do texto, 
a preposição "a”, em "so qual”, poderia ser suprimida. 


54. (CESPE - Tec MPU /Segurança/2015) - Adaptada. 


Só no Império, em 1832, com o Código de Processo Penal do Império, iniciou-se a 
sistematização das ações do Ministério Público. Na República, o Decreto n.º 
848/1890, ao criar e regulamentar a justiça federal, dispôs, em um capítulo, sobre 
a estrutura e as atribuições do Ministério Público no âmbito federal. 


A correção gramatical do texto seria mantida caso a expressão "sobre a 
fosse substituída por acerca da. 

55. (CESPE - AJ TRE GO/Administrativa/2015) - Adaptada. 
Julgue o item que se segue, acerca das estruturas linguísticas do texto 


O trecho [os primeiros anos] "que se seguiram à Proclamação" (1.1) poderia 
ser reescrito, sem alteração da ideia original nem prejuizo gramatical, da 
seguinte forma: que seguiram a Proclamação. 


56. (CESPE - Cont (FUB)/2015) - Adaptada. 


.O eixo norteador da gestão estratégica de recursos humanos é a ênfase nas 
pessoas como variável determinante do sucesso organizacional, visto que a busca 
pela competitividade impõe à organização a necessidade de contar com 
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profissionais altamente qualificados, aptos a fazer frente às ameaças e 
oportunidades do mercado. 


Julgue o item subsequente, relativo às estruturas linguísticas e às ideias do 
texto. 


Na linha 2, à forma verbal “impõe” exige dois complementos: um, 
introduzido pela preposição “a” — por isso, o acento indicativo de crase em 
"à organização” —; e outro, sem preposição — de que decorre o não uso da 
crase em "a necessidade”. 


57. (CESPE - Ass Adm (FUB)/2015) 


A autonomia da universidade, requisito para a realização da ideia de universalidade, 
não significa que a instituição se afasta do contexto social no qual está inserida. A 
independência, como distanciamento crítico, possibilita, ao contrário, que esse 
contexto possa ser pensado como um polo de relações que não se confunde com 
qualquer conjunto de interesses particulares, sejam eles mercadológicos, 
empresariais ou políticos. O afastamento ocorreria precisamente se a universidade 
servisse imediatamente a determinados interesses, com exclusão de todos os 
outros que integram uma sociedade complexa e contraditória. 


Idem, ibidem. 
Em relação ao fragmento de texto acima, julgue o item subsequente. 


A substituição de "no qual” (1.2) por em que prejudica a correção gramatical 
do texto. 


58. (CESPE - AnaTA SUFRAMA/Geral/2014) - Adaptada. 


Localizada à margem esquerda do rio Negro, Manaus originou-se de um pequeno 
arraial formado em torno da fortaleza de São José do Rio Negro, criada em 1669, 
para guarnecer a região de possiveis investidas dos inimigos. Erguida à base de 
pedra e barro, a construção foi chamada de Forte de São João da Barra do Rio 
Negro. 


No que se refere a elementos textuais e linguísticos do texto acima, julgue 
o item que se segue. 


O sinal grave empregado no trecho "Localizada à margem" é opcional. 


59. (CESPE - Ag Adm (SUFRAMA)/2014) 


Após fechar outubro com índice histórico de mão de obra direta (127.800 
trabalhadores), o Polo Industrial de Manaus (PIM) deu sequência aos bons 
resultados e encerrou novembro de 2013 com novo recorde de empregos: 129.663 
trabalhadores, entre efetivos, temporários e terceirizados. O faturamento 
acumulado do PIM no período de janeiro a novembro de 2013 também avançou, 
totalizando R$ 76,6 bilhões (US$ 35.7 bilhões), registrando-se crescimento de 
12,40% (2,04% na moeda americana) em relação ao mesmo período de 2012. 


Os dados fazem parte dos indicadores de desempenho do PIM, os quais são 
apurados mensalmente pela SUFRAMA junto às empresas incentivadas do parque 
industrial da capital amazonense. 


Internet: <www.sufrema.gov.br> (com adaptações), 
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Em relação ao texto acima, julgue o item que se segue. 


O emprego de sinal indicativo de crase em "junto às empresas” é obrigatório 
porque “junto” exige complemento regido pela preposição “a” e, antes de 
“empresas”, de acordo com o contexto, há artigo definido feminino plural. 


60. CESPE - Tec MPU /Seg Institucional e Transporte/2015 


O Ministério Público é fruto do desenvolvimento do Estado brasileiro e da 
democracia. A sua história é marcada por processos que culminaram consolidando- 
o como instituição e ampliando sua área de atuação. 


No período colonial, o Brasil foi orientado pelo direito lusitano. Não havia o 
Ministério Público como instituição. Mas as Ordenações Manuelinas de 1521 e as 
Ordenações Filipinas de 1603 já faziam menção aos promotores de justiça, 
atribuindo-lhes o papel de fiscalizar a lei e de promover a acusação criminal. 
Existiam ainda o cargo de procurador dos feitos da Coroa (defensor da Coroa) e o 
de procurador da Fazenda (defensor do fisco). 


Só no Império, em 1832, com o Código de Processo Penal do Império, iniciou-se a 
sistematização das ações do Ministério Público. Na República, o Decreto n.º 
848/1890, ao criar e regulamentar a justiça federal, dispôs, em um capítulo, sobre 
a estrutura e as atribuições do Ministério Público no âmbito federal. 


Foi na área cível, com a Constituição Federal de 1988, que o Ministério Público 
adquiriu novas funções, com destaque para a sua atuação na tutela dos interesses 
difusos e coletivos. Isso deu evidência à instituição, tornando-a uma espécie de 
ouvidoria da sociedade brasileira. 

Internet: <wwm.mpu.mp.br> (com adaptações). 


Com relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto, julgue o item que 
se segue. 


A correção gramatical do texto seria preservada caso se substituísse a 
expressão "a acusação” por à acusação, pois, nesse caso, o emprego do sinal 
indicativo de crase é opcional. 


61. (CESPE - Tec MPU/ Seg Institucional e Transporte/2015) 


A partir de uma ação do Ministério Público Federal (MPF), o Tribunal Regional 
Federal da 2.a Região (TRF2) determinou que a Google Brasil retirasse, em até 72 
horas, 15 vídeos do YouTube que disseminam o preconceito, a intolerância e a 
discriminação a religiões de matriz africana, e fixou multa diária de R$ 50.000,00 
em caso de descumprimento da ordem judicial. Na ação civil pública, a Procuradoria 
Regional dos Direitos do Cidadão (PRDC/RJ) alegou que a Constituição garante aos 
cidadãos não apenas a obrigação do Estado em respeitar as liberdades, mas 
também a obrigação de zelar para que elas sejam respeitadas pelas pessoas em 
suas relações recíprocas. 


Para a PRDC/RJ, somente a imediata exclusão dos vídeos da Internet restauraria a 
dignidade de tratamento, que, nesse caso, foi negada às religiões de matrizes 
africanas, Corroborando a visão do MPF, o TRF2 entendeu que a veiculação de 
vídeos potencialmente ofensivos e fomentadores do ódio, da discriminação e da 
intolerância contra religiões de matrizes africanas não corresponde ao legitimo 
exercício do direito à liberdade de expressão. O tribunal considerou que a liberdade 
de expressão não se pode traduzir em desrespeito às diferentes manifestações 
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dessa mesma liberdade, pois ela encontra limites no próprio exercício de outros 
direitos fundamentais. 


Internet: <http://ibde.org.br> (com adaptações). 


A respeito das ideias e das estruturas linguísticas do texto, julgue o item 
subsequente. 


Nas linhas 9 e 10, o emprego do sinal indicativo de crase em "ês diferentes 
justifica-se pela regência de “desrespeito”, que exige complemento 
antecedido da preposição a, e pela presença de artigo feminino plural antes 
de “diferentes”, 


62. (CESPE - AJ TRE GO/Administrativa/2015) - Adaptada. 


No trecho "Em meio a esse cenário” (1.12), a inserção de sinal indicativo de 
crase no "a” acarretaria prejuízo à correção gramatical do texto. 


63. (CESPE - TJ TRE GO/Administrativa 2015) - Adaptada. 
Com referência às estruturas linguísticas do texto, julgue o item a seguir. 


O emprego de acento indicativo de crase na expressão "A ele” — À ele — 
prejudicaria a correção gramatical do texto. 


64. (CESPE - Ana MPU/Apoio Técnico/Atuarial/2015) 
Julgue o item subsequente, relativo às estruturas linguísticas do texto. 


O emprego do sinal indicativo de crase em "à luz da tradição iluminista” é 
facultativo, ou seja, a sua retirada não prejudicaria a correção gramatical 
nem o sentido original do texto. 


65. (CESPE - Aud Gov (CGE PI)/Geral/2015) 
Texto II 
Uma casa tem muita vez as suas relíquias, lembranças de um dia ou de outro, da 
tristeza que passou, da felicidade que se perdeu. Supõe que o dono pense em as 
arejar e expor para teu e meu desenfado. Nem todas serão interessantes, não raras 
serão aborrecidas, mas, se o dono tiver cuidado, pode extrair uma dúzia delas que 
mereçam sair cá fora. 
Chama-lhe à minha vida uma casa, dá o nome de relíquias aos inéditos e impressos 
que aqui vão, ideias, histórias, críticas, diálogos, e verás explicados o livro e o título. 
Possivelmente não terão a mesma suposta fortuna daquela dúzia de outras, nem 
todas valerão a pena de sair cá fora. Depende da tua impressão, leitor amigo, como 
dependerá de ti a absolvição da má escolha. 
Machado de Assis. Advertência, In: Relíquias da casa velha, Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1986. 
Julgue o item que se segue, relativo às estruturas linguísticas e aos sentidos 
do texto II. 


No trecho "Chama-lhe à minha vida uma casa” (1.4), é facultativo o emprego 
do sinal indicativo de crase. 


66. CESPE - Ass Adm (FUB)/2015 
Sustentabilidade, crise econômica mundial, mudanças climáticas, escassez de mão 


de obra, inovação — essas são as palavras-chaves que “as m o vocabulário das 
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mudanças pelas quais passa o mundo e que, inevitavelmente, impõem a cada um 
de nós à busca por um novo modelo de vida no planeta. Nesse cenário, a educação 
tem peso de ouro e as universidades passam a assumir um papel fundamental no 
processo reflexivo da sociedade. 


Internet: <www.techoje.com.br> (com adaptações). 


Julgue o item a seguir, relativo à tipologia e aos aspectos linguísticos do 
texto acima. 


Estaria também correto o emprego de sinal indicativo de crase em "a cada 


(2). 
67. (CESPE - APF (DEPEN)/Área 1/2015) 


É preciso compreender que o preso conserva os demais direitos (educação, 
integridade física, segurança, saúde, assistência jurídica, trabalho e outros) 
adquiridos como cidadão, uma vez que a perda temporária do direito de liberdade 
em decorrência dos efeitos de sentença penal refere-se tão somente à liberdade de 
ir e vir. Isso, geralmente, não é o que ocorre. 


O que se constata é que, na prática, o cidadão preso perde muito mais do que sua 
liberdade. Perde sua dignidade, é submetido a humilhação e acaba se sentindo um 
nada. 


Internet: <www.lfg.jusbrasil.com.br> (com adaptações). 


Em relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto, julgue o item que 
se segue. 


No trecho "refere-se tão somente à liberdade de ir e vir”, o emprego do sinal 
indicativo de crase deve-se ao fato de a locução "tão somente” exigir 
complemento antecedido pela preposição a. 


68. (CESPE - EAP (DEPEN)/Enfermagem/2015) 
Educação prisional 


No Brasil, a educação prisional está garantida por lei. Os mais de 500 mil detentos 
existentes no pais têm direito a salas de aula dentro dos presídios e, a cada doze 
horas de frequência escolar de qualquer nível (fundamental, médio, 
profissionalizante ou superior), o preso tem um dia de pena remido. Desde 2012, 
entre os projetos voltados à recuperação e à reinserção social, está a remição de 
pena por meio da leitura. 


O projeto transforma a leitura em uma extensão da produção de trabalho 
intelectual, que já caracterizava a remição de pena por dias de estudo. Os detentos 
têm acesso a mais de cem livros comprados pelo governo e, a partir dessa seleção, 
eles têm de vinte e um a trinta dias para ler um livro e escrever uma resenha que, 
se adequada aos parâmetros da lei, como circunscrição ao tema e estética, 
subtraem quatro dias da pena. Ao todo, os detentos podem remir até quarenta e 
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oito dias apenas com as leituras. Essa possibilidade, no entanto, ainda é restrita a 
penitenciárias federais de segurança máxima. 


Após um ano de vigência da lei que regulamentou o projeto, dados coletados pelo 
Departamento Penitenciário Nacional (DEPEN) revelaram os hábitos de leitura nos 
presídios. Foram feitas 2.272 resenhas, sendo 1.967 aceitas, o que resultou em um 
total de 7.508 dias remidos. Entre os dez livros mais lidos e resenhados estavam A 
Menina que Roubava Livros, em primeiro lugar, e O Pequeno Príncipe, em décimo. 


Na visão do coletivo de incentivo cultural Perifatividade, o projeto é uma 
oportunidade de os detentos ampliarem seu universo e perceberem novas 
dinâmicas de como analisar o mundo, além de ser um incentivo à educação. 


Internet: <www.revistaeducacao.uol.com.br> (com adaptações). 


No que diz respeito aos aspectos linguísticos do texto Educação prisional, 
julgue o seguinte item. 


Sem prejuízo para a correção gramatical do texto, o sinal indicativo de crase 
poderia ser eliminado em ambas as ocorrências no trecho "voltados à 
recuperação e à reinserção social" (1. 3). 


69. (CESPE - TEFC/Técnica Administrativa/2015) - Adaptada. 
Com relação a aspectos linguísticos do texto, julgue o item. 


O emprego do sinal indicativo de crase no trecho “somadas à compilação de 
costumes tradicionais" é facultativo, razão por que sua supressão não 
acarretaria prejuízo para o sentido nem para a correção do período. 


70. (CESPE - Op Cam TV (FUB)/2015) 


Constitui alento a informação de que sete universidades brasileiras figuram entre 
as doze melhores da América Latina. Duas ocupam o pódio: em primeiro lugar, está 
à Universidade de São Paulo (USP); em segundo, a Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp). A Universidade de Brasília (UnB) ocupa a décima posição, 
seguida pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 


Elaborada pela Quacquarelli Symonds (QS), entre 400 instituições, a pesquisa leva 

em consideração sete critérios, dois dos quais têm peso maior: reputação 
acadêmica e reconhecimento no mercado de trabalho. Os demais — relação entre 
número de funcionários e alunos, citações na Internet, volume de informações na 
Web, professores com doutorado e presença online — têm peso igual na 
ponderação. 


O levantamento mostra significativo avanço da UnB. No ano passado, a instituição 
brasiliense aparecia na 17.2 posição. O salto qualitativo deve-se a três fatores: o 
corpo docente, o impacto na Internet e a reputação acadêmica. Chama atenção a 
baixa pontuação no parâmetro citações na Internet, que tem custado alto preço às 
universidades brasileiras. De zero a cem, a UnB ficou com 44,6. 


Ser objeto de referência, seja na Web, seja em publicações cientificas, constitui 
fator importante em avaliações globais. 
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“Ana Dubeux. Universidade além da fronteira regional. In: Correio Braziliense. Caderno Economia, 
14/6/2015, p. 12 (com adaptações). 

A respeito das ideias e das estruturas linguísticas do texto, julgue o item 
subsecutivo. 


Na linha 1, é facultativo o emprego de sinal indicativo de crase no "a” que 
antecede “informação”, devido à regência nominal do vocábulo “alento”. 


71. (CESPE - Adm (FUB)/2015) 


O emprego do acento indicativo de crase em "Candidatou-se à Academia 
Brasileira de Letras” (1.12) é obrigatório, devido à fusão da preposição que 
segue a forma verbal com o artigo definido feminino singular que precede o 
termo “Academia”. 


72. (CESPE - Adm (FUB)/2015) 


A originalidade e a capacidade de enxergar o mundo sob diferentes perspectivas 
são, sem dúvida, características dos maiores pensadores. Exemplo disso é o 
romeno Serge Moscovici, um dos grandes nomes da psicologia. Quando os olhares 
na psicologia social estavam voltados para o indivíduo, ele desenvolveu, em 1961, 
uma teoria que enxerga as representações sociais e as ideias a partir do coletivo e 
dos grupos sociais. A Teoria das Representações Sociais, como é chamada, 
revolucionou a ciência nessa área e, até hoje, repercute nos campos da sociologia, 
da comunicação e da antropologia. 


A importância de Moscovici para a ciência mundial foi reconhecida por dez 
universidades da Europa e da América do Norte, que lhe conferiram o título de 
Doutor Honoris Causa. Em julho de 2007, a UnB tornou-se a primeira instituição de 
ensino superior da América Latina a homenagear o especialista com a honraria, 
outorgando-lhe o título durante a V Jornada Internacional e III Conferência 
Brasileira sobre Representação Social, em Brasília — DF. 

Camila Rabelo. Moscovici é Doutor Honoris Causa. Internet: <www.secom.unb.br> (com 
adaptações). 


A respeito das ideias e estruturas linguísticas do texto II, julgue o próximo 
item. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se inserisse acento 
indicativo de crase no "a”, em "a homenagear o especialista” (1. 8). 


73. (CESPE - Diplomata/2015) 


Celso Cunha tinha, na minha geração literária, a posição que, na geração anterior 
à nossa, coube a Souza da Silveira. Ou seja: a do mestre que, conhecendo 
profundamente a língua portuguesa, nas suas minúcias e no seu conjunto, associou 
a esse saber admirável a sensibilidade de quem nascera para apreciá-la na condição 
de obra de arte. 


Antes do mestre das Lições de Português, tivéramos aqui as sucessivas gerações 
dos professores que se consideravam exímios na colocação dos pronomes, na 
guerra sistemática aos galicismos, na sujeição aos modelos clássicos, e, com isto, 
impunham mais o terror gramatical que o saber verdadeiro. 
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Houve quem passasse a escrever registo, em vez de registro, e preguntar, em vez 
de perguntar, porque assim se escrevia em Portugal. Já ao tempo de José de 
Alencar, um publicista rispido, José Feliciano de Castilho, viera de Lisboa para o Rio 
de Janeiro, com a missão de ensinar-nos a escrever como se escrevia em Portugal. 
Daí a reação do romancista cearense no prefácio de seus Sonhos d'Ouro, em 187. 
"Censurem, piquem, ou calem-se, como lhes aprouver. Não alcançarão jamais que 
eu escreva, neste meu Brasil, coisa que pareça vinda em conserva lá da outra 
banda, como a fruta que nos mandam em lata.” 


Josué Montello. Mestre Celso Cunha. In: Cilene da Cunha Pereira, Paulo Roberto Dias Pereira (Orgs. 
Miscelânea de estudos linguísticos, filológicos e literários in memoriam Celso Cunha. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1995, p. 57-B (com adaptações). 


Com relação a aspectos gramaticais do texto acima, julgue (C ou E) o 
próximo item. 


Em razão do arranjo sintático na expressão "na geração anterior à nossa”, 
torna-se obrigatório o emprego do sinal indicativo de crase, apesar de esta 
preceder um pronome possessivo. 


74. (CESPE - AJ STJ/Administrativa/Sem Especial/2015) 


A ideia de solidariedade acompanha, desde os primórdios, a evolução da 
humanidade, Aristóteles, por exemplo, em clássica passagem, afirma que o homem 
não é um ser que possa viver isolado; é, ao contrário, ordenado teleologicamente 
a viver em sociedade. É um ser que vive, atua e relaciona-se na comunidade, e 
sente-se vinculado aos seus semelhantes. Não pode renunciar à sua condição inata 
de membro do corpo social, porque apenas os animais e os deuses podem prescindir 
da sociedade e da companhia de todos os demai 


O primeiro contato com a noção de solidariedade mostra uma relação de 
pertinência: as nossas ações sociais incidem, positiva ou negativamente, sobre 
todos os demais membros da comunidade. A solidariedade implica, por outro lado, 
a corresponsabilidade, a compreensão da transcendência social das ações 
humanas, do coexistir e do conviver comunitário. Percebe-se, aqui, igualmente, a 
sua inegável dimensão ética, em virtude do necessário reconhecimento mútuo de 
todos como pessoas, iguais em direitos e obrigações, o que dá suporte a exigências 
recíprocas de ajuda ou sustento. 


A solidariedade, desse modo, exorta atitudes de apoio e cuidados de uns com os 
outros, Pede diálogo e tolerância. Pressupõe um reconhecimento ético e, portanto, 
corresponsabilidade. Entretanto, para que não fique estagnada em gestos tópicos 
ou se esgote em atitudes episódicas, a modernidade política impõe a necessidade 
dialética de um passo maior em direção à justiça social: o compromisso constante 
com o bem comum e a promoção de causas ou objetivos comuns aos membros de 
toda a comunidade. 

Marcio Augusto de Vasconcelos Diniz. Estado social e princípio da solidariedade. In: Revista de Direitos 
e Garantias Fundamentais, Vitória, n.o 3, p. 31-48, jul-dez./2008, Internet: <www.fdv.br> (com 
adaptações). 
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Julgue o item que se segue, relativo às estruturas linguísticas do texto 
Estado social e princípio da solidariedade. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se empregasse o sinal 
indicativo de crase no vocábulo "a” em “dá suporte a exigências recíprocas”. 


75. (CESPE-UNB/Inspetor de Polícia/ PC CE/2012) 


Muitos acreditam que chegamos à do Estado 
nacional, Desde 1945, dizem, sua soberani rapassada 
pelas redes transnacionais de poder, especialmente as do 
capitalismo global e da cultura pós-moderna. Alguns 
pós-modernistas levam mais longe a argumentação, afirmando 
que isso pe em risco a certeza e a racionalidade da civilização 
moderna, entre cujos esteios principais se insere a noção segura 
é unidimensional de soberania política absoluta, inserida no 
conceito de Estado nacional. Nocoração histórico da sociedade 
moderna, a Comunidade Europeia (CE) supranacional parece 
dar especial crédito à tese de que a soberania político-nacional 
vem fragmentando-se, Ali, tem-se às vezes anunciado a morte 
efetiva do Estado nacional, embara, para essa visão, uma 
aposentadoria oportuna talvez fosse a metáfora mais adequada. 
O cientista político Philippe Schmitter argumentou que, 
embora a situação europeia seja singular, seu progresso para 
além do Estado nacional tem uma pertinência mais genérica, 
pois “o contexto contemporâneo favorece sistematicamente à 
transformação dos Estados em confederatil, condominii ou 
federatit, numa variedade de contextos”. 


Considerando as relações de sentido e as estruturas linguísticas do texto, 
julgue os seguintes itens. 


Os substantivos “velhice” (L.1) e "tese" (L.11) estão empregados no texto 
de forma indefinida e com sentido genérico. 


ER CORRETA 15. LETRA À 
2. LETRA D 16. INCORRETA 
3. 17. LETRA C 
4, CORRETA 18. CORRETA 
5. LETRA D 19, LETRA À 
6. INCORRETA 20. LETRA E 
7. CORRETA 21. LETRA C 
8. INCORRETA 22. CORRETA 
9, LETRA E 23. INCORRETA 
10. LETRA E 24. LETRA A 
11. INCORRETA 25. INCORRETA 
12. INCORRETA 26. INCORRETA 
13. LETRA B 27. INCORRETA 
14. INCORRETA 28. LETRA E 
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29. CORRETA 53. INCORRETO 
30. INCORRETA 54. INCORRETO 
31. INCORRETA 55. CORRETO 
32. LETRA D 56. CORRETO 
33. LETRA C 57. INCORRETO 
34. INCORRETO 58. INCORRETO 
35. CORRETO 5a. CORRETO 
36. INCORRETA 60. INCORRETO 
37. INCORRETO 61. CORRETO 
38. CORRETA 62. CORRETO 
39. INCORRETO 63. CORRETO 
40. CORRETO 64. INCORRETO 
41. INCORRETA 65. CORRETO 
42. CORRETO 66. INCORRETO 
43. INCORRETO 67. INCORRETO 
44. INCORRETO 68. CORRETO 
45. CORRETA 69. INCORRETO 
46. CORRETA 70. INCORRETO 
47. CORRETO 71, CORRETO 
48. INCORRETO 72. CORRETA 
49. INCORRETA 73. CORRETA 
50. CORRETA 74. CORRETA 
51. INCORRETO 75. INCORRETA 
52. CORRETO 
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EMPREGO DAS CLASSES II (CONJUNÇÕES) 


Considerações In 
Olá, pessoal!!! Firmes no propósito?? Claro que sim, né? Olho na vaga rs... 


Vamos prosseguir o estudo das classes. Nessa aula veremos o uso das conjunções. 
Trata-se de um assunto dos mais cobrados dentro desse tema, em TODA PROVA. 


Vamos ser práticos, Conjunções é um assunto muito simples: você vai decorar 
aquelas listas de conjunções que sempre terão os mesmos sentidos e isso vai ser 
suficiente para acertar a maioria das questões; até porque a maioria são palavras 
bem conhecidas, exceto umas um pouco diferentes como conquanto, porquanto, 
destarte... Em alguns casos, as conjunções podem trazer sentidos diferentes do 
esperado, mas aí eu vou apontar o detalhe para você ficar atento. 


Esse assunto também é vital para a compreensão das diversas orações 
subordinadas, pois são as conjunções que as iniciam; por exemplo, uma conjunção 
causal introduz uma oração subordinada adverbial causal. Na prática, estaremos 
estudando os dois assuntos ao mesmo tempo. 


Ao final da aula, trarei ainda muitas outras questões, para você revisar e treinar 
até ficar enjoado de conhecer o valor semântico e as possibilidades de reescritura 
das conjunções. Agora, aos negócios rs. 


Conjunções 


Podem ser chamadas de síndeto, conectivos, elementos de coesão, operadores 
argumentativos... Assim como as preposições, as conjunções são conectores. 
Ligam orações diferentes ou termos de uma mesma oração. Também podem ligar 
parágrafos e traçar relações lógicas entre eles. 

Quando ligam orações de sentido completo, sintaticamente independentes, 
são chamadas coordenativas. Se ligarem orações que têm ligação de 
dependência sintática, são chamadas subordinativas. 


Ex: Cães e gatos são fofinhos. 

Ex: Acordei cedo e fui correr. 

Ex: Bonito, mas caro. 

Ex: Acordei tarde, mas fui correr. 

Ex: Se eu pudesse, compraria aquele violão. 
Ex: Embora fosse tarde, fui correr. 


Bem, pessoal, agora que já sabemos o conceito, vamos a elas: Gp 
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CONJUNÇÕES COORDE IVAS 


Ligam orações coordenadas, ou seja, independentes, estabelecendo uma 
relação de sentido entre elas. 


Ex: Acordei tarde, mas fui correr. 


Oração IndeJendemte! 


Dizemos que as orações são independentes porque têm sentido completo. Se 
retirássemos a conjunção, ainda assim teriamos duas orações com pleno sentido. 


Locuções conjuntivas são conjuntos de palavras que equivalem a conjunções. 
“No entanto” é locução conjuntiva equivalente à conjunção “mas”; “Visto que” 
equivale a “porque”; “por isso” equivale a “portanto” e assim por diante. 

Algumas conjunções são formadas por um par correlato, como a correlação 
alternativa “quer x...quer y”, a correlação proporcional “quanto mais x mais 
y”, e assim por diante. As questões não cobram esse detalhe de nomenclatura, 
portanto trataremos aqui esses termos simplesmente por conjunção, isto é, 
chamaremos “mas” e “no entanto” de conjunção adversativa. 


Vamos agora aos tipos de conjunção. São apenas 5 sentidos e temos que 
memorizá-los. 


“+ 'Conjunções Coordenativas Aditivas (+): 


Ligam orações ou palavras, com sentido de adição: e, nem (e não), bem como, 
e as correlações não só...como também/mas também/mas ainda... 

Ex: Estudei constitucional e administrativo. 

Ex: Não fiz exercícios nem revisei. 

Ex: Não só trabalho como também estudo. 


Observe que não devemos dizer “e nem”, pois seria redundante a repetição do “e 
que já faz parte do sentido da conjunção. 


Observe também que a conjunção aditiva, quando liga fatos no tempo, pode indicar 
sequência cronológica: Vim e vi e venci. 


palavra “senão” pode ter sentido aditivo (normalmente usado 


Atenç 


Ex: O labrador era o favorito, não só da mãe, senão de toda a família. 


A palavra tampouco é advérbio, mas pode vir a substituir uma conjução aditiva, 
quando for equivalente a "nem”: Não malho, tampouco faço dieta! 
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1. (Consultec- Procurador- Ilhéus/2016) 
As expressões em negrito, no fragmento, "não só no concernente à 
sexualidade, mas também na aquisição de bens de consumo” (l. 68-70), 
estabelecem entre as mensagens ideia de oposição. 

Comentários: 

O par “não só X...mas também Y” tem valor aditivo. Questão incorreta. 


(CESPE/UNB PRF 2013) - Adaptada. 


Ainda hoje, em certos lugares, a previsão da pena de morte autoriza o Estado a matar 
em nome da justiça. Em outras sociedades, o direito à vida é inviolável e nem o 
Estado nem ninguém tem o direito de tirar a vida alheia. 

Dado o fato de que nem equivale a e não, à supressão da conjunção e 
empregada logo após inviolável manteria a correção gramatical do texto. 


Comentári: 


De fato, “nem” equivale a “e não”. No entanto, a supressão desse “e” criaria um 
problema de pontuação, pois não haveria nada ligando as orações "a vida é 
inviolável” e “nem o Estado nem ninguém tem o direito de tirar a vida alheia”. 
Observe que ficaria uma lacuna. 


o direito à vida é inviolável nem o Estado nem ninguém tem o direito de tirar 
a vida alheia 


As duas orações ficam sem ligação alguma. Questão incorreta. 


3. (IF-PE- Auxiliar Administrativo/2016) 


-No trecho "O sistema, que não dá de comer, tampouco dá de amar”, a 
conjunção destacada estabelece, entre as orações, a relação de 


a) conclusão. b) adversidade. c) adição. d) explicação. e) alternância. 


Comentário: 


Tampouco pode funcionar como conectivo de valor aditivo, com sentido de “nem”, 
“também não” ou “muito menos”. Gabarito letra c. 


“+ Conjunções Coordenativas Adversativas: (EE 4m ) 
Ligam orações ou palavras, com sentido de contraste, oposição, compensação, 


ressalva, quebra de expectativa: Mas, porém, contudo, todavia, entretanto, 
não obstante, SENÃO (sentido de "mas". 


Ex: Falou pouco, mas falou bonito. (relação de compensação, pois pouco não é o 
oposto de bonito.) 
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Ex: Tentei, porém não consegui. (relação de oposição, até mesmo reforçada pelo 
sentido contrário dos verbos.) 


Ex: A culpa não foi da população, senão dos vereadores. (aqui, “senãi 
a “mas sim”, com sentido adversativo) 


” equivale 


Valor adversativo do “E”. 


Fique atento, pois o “e” pode vir com valor adversativo e as bancas muitas vezes 
exploram isso: Estava querendo ler, e o sono não deixava. (sentido de 
adversidade). 


Uma pista que indica o valor adversativo do “e” é estar antecedido por vírgula. A 
regra de pontuação recomenda pôr vírgula antes do "e” adversativo. 


Valor argumentativo da conjunção adversativa. 


Tenha em mente também que a adversidade é “prima” da concessão, ambas tem 
valor de contraste, oposição. A concessão é uma adversidade que não impede 
um resultado de se realizar. 


Em muitas questões, vão ser pedidas reescrituras em que uma concessão será 
substituída por uma adversidade e vice-versa, com as devidas adaptações, já que 
conjunções concessivas levam o verbo para o subjuntivo: embora /caso eu 
possa, 


Então, segue uma dica para interpretação: 


Em uma frase que conste uma conjunção adversativa, a informação mais 
importante é a que vem após a conjunção. 


Ex: Ela grita do nada, mas é gente boa. (Ser gente boa é mais importante do 
que ela gritar do nada.) 


Seria totalmente diferente de dizer: “Ela é gente boa, mas grita do nadar”, 
pois, nesse segundo caso, o foco estaria no fato de gritar. 


Para escrever essa sentença na forma concessiva equivalente, o foco teria que estar 
na outra oração, não na concessiva: 


Embora seja gente boa, grita do nada! 


Y Portanto, após a conjunção adversativa é que de fato vem a opinião relevante 
do falante. 


Veremos, adiante, que a conjunção adversativa constitui um operador 
argumentativo forte, enquanto a concessiva é um operador argumentativo fraco. 
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A ç 
HonaDE 


PRATICAR! 


4. (CESPE/UNB - Prefeitura de São Paulo /2016) 


...O Brasil é um país de cidades novas. A maior parte de seus núcleos urbanos surgiu 
no século passado. Há cidade, entretanto, que já existem há bastante tempo... 


No texto 1, a conjunção “entretanto” (1.3) introduz, no período em que ocorre, 
uma ideia de 


a) oposição. b)adição. c) condição. d) causa. e) consequência. 
Comentários: 


Observe a oposição: Cidades novas X Cidades que já existem há bastante tempo. 
Gabarito letra a. 


5. (Funcab- CRC- RO/2016) 
O JORNAL E SUAS METAMORFOSES 


Um senhor pega um bonde após comprar o jornal e pô-lo debaixo do braço. Meia hora 
depois, desce com o mesmo jornal debaixo do mesmo braço. 


Mas já não é o mesmo jornal, agora é um monte de folhas impressas que o senhor 
abandona. Mal fica sozinho na praça, o monte de folhas impressas se transforma outra vez 
em jornal, até que um rapaz o descobre, o lê, e o deixa transformado num monte de folhas 
impressas. 


Mal fica sozinho no banco, o monte de folhas impressas se transforma outra vez em jornal, 
até que uma velha o encontra, o lê e o deixa transformado num monte de folhas impressas. 
A seguir, leva-o para casa e no caminho aproveita-o para embrulhar um molho de celga*, que 
é para que servem os jornais após essas excitantes metamorfoses. 


No início do segundo parágrafo, o vocábulo MAS introduz uma relação de 
a) consegiência. b) causa. c) quebra de expectativa. d) conclusão. 
e) explicação. 


Comentários: 


O “mas” é conjunção adversativa. Inicia orações com sentido de oposição, 
contraste, quebra de expectativa, No texto, a quebra de expectativa ocorre pois se 
espera que seja o “mesmo jornal”, porém, na verdade, não é: agora é um monte 
de folhas impressas. 


Depois de lido, o jornal se torna um "monte de folhas impressas”, Quando alguém 
que não o leu ainda o encontra, vira novamente “jornal”, Gabarito letra c. 
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6. (FGV- Procurador Municipal- Paulínia/2016) 


- Assinale a opção que indica a frase machadiana em que a conjunção “e” tem 
valor adversativo. 


a) "O povo, ingênuo e sem fé das verdades, quer ao menos crer na fábula, e 
pouco apreço dá às demonstrações científicas.” 


b) "O pão do exílio é amargo e duro.” 


c) "Há amigos de oito dias e indiferentes de oito anos.” 


d) “A amizade lhe fará esquecer o amor; é mais serena que ele e talvez 
menos exposta a perecer.” 


e) "O casamento é bom e tem seus inconvenientes como tudo neste mundo.. 


Comentári: 
Vamos direto à resposta. Observe a oposição BOM x INCONVENIENTE. 
“O casamento é bom, MAS tem seus inconvenientes como tudo neste mundo. 


Nas outras opções, há claro valor de adição. Gabarito letra e. 


7. (FGV-TJ AM Oficial de Justiça/2013) 
- Assinale o segmento em que a conjunção "E" tem valor de oposição e não de 
adição. 
a) "Construir presídios E dar tratamento digno ao preso não rendem votos" 
b) "Daí porque se discute tanto um novo Código Penal, como se fossem 


frouxas as 117 leis penais especiais E os 1.170 crimes tipificados de que 
dispomos”. 


c) "Inclusive trazendo de volta a ideia da maioridade penal, que na prática 
significa transformar menino em delinquente E sujeitá-lo à crueldade das 
prisões”, 

d) "O que a juventude precisa é de amparo, de oportunidade, de educação, 
E não de medidas que visem a puni-la” 


e) "Lins era um humanista por excelência E sempre achou equivocada a 
política...” 


Comentários: 
Na letra “a”, temos valor aditivo: duas coisas serão feitas, construir presídios + dar 
tratamento digno. 


Na letra “b”, temos valor aditivo: há 117 leis penais + 1.170 crimes tipificados. 


Na letra “c”, temos valor aditivo: o menino será transformado em delinquente + 
será sujeito à crueldade das prisões. 


Na letra "d”, há valor adversativo, de oposição: veja que há um “não” para reforçar 


o caráter de que o que veio antes do “e” é oposto ao que veio depois. 
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A juventude precisa de amparo "E" (mas) não de punição. Outra pista é a vírgula 
antes do “E”. Se tivesse valor aditivo, “medidas” seria o último item de uma 


enumeração; nesse caso, então, não viria uma vírgula antes do “e 


ver 


Na letra “e”, há valor aditivo: Lins era humanista + Lins achava equivocada essa 
política... Gabarito letra d. 


(COSEAC- Prefeitura de Niterói- Professor/2016) 


A substituição do conectivo em destaque altera o sentido fundamental do 
enunciado em: “a influência não foi do negro em si, MAS do escravo e da 
escravidão” (5 3) / senão. 


Comentári: 


Sabemos que o "senão” pode ter sentido adversativo. Para confirmar, vamos fazer 
o teste e ver se muda o sentido: 

“a influência não foi do negro em si, SENÃO (mas sim) do escravo e da escravidão” 
Não houve mudança de sentido. Questão incorreta. 


9. (COSEAC- Prefeitura de Niterói- Professor/2016) 


A substituição do conectivo em destaque altera o sentido fundamental do 
enunciado em: "Não puderam os escravos negros manter integra sua cultura, 
NEM utilizar (...) suas técnicas em relação ao novo meio.” (5 4) / e não. 


Comentários: 


Aprendemos que o “nem” pode ter sentido aditivo, quando equivale a “e não” e 
vem num "par" Não X nem Y. Porém, nem sempre essa troca é possível: 


"Não puderam os escravos negros manter integra sua cultura, E NÃO utilizar suas 
técnicas em relação ao novo meio.” 


No caso acima, você percebe que a retirada do “nem” acabou com o sentido de 
soma que havia? Inserir “e não” no lugar do “nem” acabou gerando um sentido 
adversativo. 


Cuidado com esse tipo de questão mais complexa, em que a banca sabe que o 
aluno tem certas regras memorizadas e sequer vai querer conferir no contexto as 
implicações semânticas. Essa troca muda o sentido. Questão correta. 


10. (FCC- TRE PB/2015) 
E, no entanto, o cinema chegou num ponto em que é capaz de expressar... 


Sem prejuízo da correção e do sentido, o elemento sublinhado acima pode ser 
substituído por: 


a) porquanto 
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b) em detrimento disso 
c) desse modo 

d) embora 

e) todavia. 


Comentário: 


“No entanto” é uma conjunção adversativa, assim como “todavia”. 

"Porquanto” é um conjunção explicativa ou causal, como “porque”; “em detrimento 
disso” e “embora” têm concessivo; "desse modo” tem valor conclusivo. Gabarito 
letra e. 


11. (CESPE - AL (CAM DEP)/Consultor/2014) - Adaptada. 


Vista do avião, a cidade de edifícios arrojados lembra Dubai, só que insulada 
na estepe verde. 


A locução coloquial "só que” tem, no texto, valor adversativo, equivalendo, por 
exemplo, ao das conjunções porém, todavia, entretanto. 


Comentários: 


Essa questão foi anulada. Mas a trouxe aqui para ressaltar a semelhança semântica 
entre a concessão e adversidade, tão explorada pelas bancas. O gabarito preliminar 
foi certo, mas a banca anulou, pois poderia ser também interpretada como um 
sentido concessivo, pois essa relação semântica é bem próxima. Fique ligado. 
Gabarito Anulada. 


12. (CESPE - FUB 2015) - Adaptada. 


A redação acima poderia ter sido extraída do editorial de uma revista, mas é 
parte do texto O oxente e o OK... 


No que se refere aos sentidos, à estrutura textual e aos aspectos gramaticais 
do texto, julgue o item a seguir. 


O elemento coesivo "mas” inicia uma oração coordenada que exprime a ideia 
de concessão em uma sequência de fatos. 


Comentários: 


O "Mas" é a principal conjunção adversativa. O texto poderia ter sido tirado, mas 
não foi. Temos uma clara relação de adversidade e uma típica conjunção 
adversativa. Temos que optar pelo sentido adversativo. A redação poder 
hipoteticamente ter sido retirada de um editorial não é um obstáculo que atrapalha 
o resultado de ser parte de um livro. Logo, não há valor concessivo. Questão 
incorreta. 


Prof. Felipe Luccas Rosas r 9de 78 


É oria e: 
Aula 05 - Felipe Luc 


near 1] 
MISTA ESTÁ QUASE A 
EANÇANDO O TOPO 


TEA PROEZA 
Sé CONCRETIZA, 


Julgue o item subsequente, relativo às ideias e aos aspectos linguísticos da 
tirinha apresentada, da personagem Mafalda. No terceiro quadrinho, o 
pensamento de Mafalda é introduzido por uma oração adversativa, que 
apresenta ideia que contrasta com as ideias veiculadas nos quadrinhos 
anteriores. 


Comentários: 


Mas é a mais clássica conjunção adversativa da lista. A primeira parte do item está 
correta. Nos primeiros dois quadrinhos ela relata adversidades, respiração mais 
difícil, e, no primeiro, fica claro que a alpinista ainda não alcançou o topo, pois está 
“quase” alcançando. Então, temos a prova que o quadrinho em que "finalmente a 
proeza se concretiza” está em oposição aos anteriores. Questão correta. 


14. (FGV- Auditor Fiscal de Niterói- Dez 2015) 


O segmento do texto 1, abaixo transcrito, em que o conectivo E tem valor de 
oposição é: 


a) "...nossos filhos possuem brinquedos de verdade: caixas e caixas de 
brinquedos que eles deixam de lado em questão de dias”; 


b) “Temos jardins equipados com carrinhos de mão, tesouras, podões e 
cortadores de gramas”; 


c) "Temos máquinas de remo em que nunca nos exercitamos, mesa de jantar 
em que não comemos e fornos triplos em que não cozinhamos”; 
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d) “São os nossos brinquedos: consolos às pressões incessantes por conseguir 
o dinheiro para comprá-los, e que, em nossa busca deles nos infantilizam”; 


e) "Na minha vida, devo admitir que andei fascinado pelo brilho do consumo 
€ ao mesmo tempo enojado”. 


Comentários: 


Na letra e, os próprios adjetivos tem sentido oposto (fascinado e enojado) e nos 
dão o indício de que a relação é de oposição, não de adição. Nas outras opções há 
claro valor de adição e a coordenação de elementos de mesma função sintática. 


Gabarito letra e. 


+  Conjunções Coordenativas 
Alternativas: 


Ligam orações ou palavras, com sentido de alternância ou escolha (exclusão): ou, 
ou...ou, quer...quer, ora...ora, já...já, seja..seja. 


Ex: Estude ou vá para festa, não dá para ter tudo. (relação de escolha entre opções 
mutuamente excludentes. ). 


Ex: Fico motivado ora pelo salário ora pela realização. (relação de alternância) 
Ex: Seja por bem, seja por mal, vou convencê-lo de que estou certo! 


Atenção: A palavra “senão” pode funcionar como conjunção alternativa: 
Ex: Saia agora, senão chamarei os guardas. (poderiamos trocar por "ou”) 


15. (CESPE/UNB - FUB-2015) 


Ser objeto de referência, seja na Web, seja em publicações científicas, 
constitui fator importante em avaliações globais. 


A respeito das ideias e das estruturas linguísticas do texto, julgue o item 
subsecutivo. 


As relações estabelecidas pelo emprego da expressão "seja (...) seja”, que 
poderia ser corretamente substituída pelo par quer (...) quer, indicam termos 
sintaticamente dependentes entre si. 

Comentários: 


A conjunção coordenativa alternativa Seja eja X de fato poderia ser 
substituída por Quer Y...«quer X. O detalhe é que conjunções coordenativas, ao 
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contrário das subordinativas, ligam termos sintaticamente independentes entre si, 
o que fez a questão estar incorreta. 


16. (IDECAN-UFPB/2016) 


No trecho "Essas pessoas famosas representam uma série de características 
valorizadas pelos adolescentes: às vezes a rebeldia ou a aparente independência; às 
vezes a beleza ou a fama.” (408), as expressões "às vezes” e “ou” conferem ao 
período ideia de, respectivamente: 


a) Tempo e alternância. 

b) Somatório de ideias e escolha. 

c) Alternância de tempo e espaço. 

d) Consequência e oposição de ideias no espaço.. 


Comentári: 


“às vezes” é uma expressão adverbial de tempo, enquanto “ou” é a mais clássica 
conjunção alternativa. Não há qualquer referência a espaço. Desse modo, o 
gabarito é letra a. 


+ 'Conjunções Coordenativas 
Conclusivas: 


Ligam orações ou palavras, com sentido de conclusão ou consequência: logo, 
portanto, então, por isso, assim, por conseguinte, destarte, pois (quando 
vem deslocado). 


Ex: Estava preparado, portanto não me apavorei. 
Ex: Estou tentando te ajudar, por isso quero que você me escute. 
Ex: Estava despreparado, não foi, pois, aprovado. 


Se a conjunção vier deslocada, deve estar entre vírgulas: Estava preparado, não 
foi, porém, aprovado. 


O pois n 
ou causal. 


jo da oração, isto é, não descolado entre virgulas, será explicativo 


ESTACA! 


NA PROVA! 


17. (CESPE/UNB- Polícia Científica/2016) 


“É importante, pois, que o médico estabeleça o momento de ocorrência do 
êxito letal com a maior precisão possível. ” 
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No texto, a conjunção "pois" introduz, no período em que ocorre, uma ideia de 
a) conclusão. b) explicação. c) causa. d) finalidade. e) conseguência.. 


Comentário: 


O “pois” está deslocado, com valor conclusivo, equivalente a “portanto”. Para 
confirmar, vamos substituir: 


“É importante, portanto, que o médico estabeleça o momento de ocorrência... 
Só para reforçar, veja a sentença com a conjunção conclusiva não deslocada: 


Portanto, é importante que o médico estabeleça o momento de ocorrência... 
Percebeu o deslocamento? Sim! Gabarito letra a. 


18. (COSEAC- PREFEITURA DE NITERÓI- Administrador /2016) 


Permita-me que lhes confesse que o Brasil é a minha morada. O meu teto quente, a minha 
sopa fumegante, É casa da minha carne e do meu espírito. O alojamento provisório dos meus 
mortos. A caixa mágica e inexplicável onde se abrigam e se consomem os dias essenciais da 
minha vida. 


É a terra onde nascem as bananas da minha infância e as palavras do meu sempre precário 
vocabulário. Neste país conheci emoções revestidas de opulenta carnalidade que nem sempre 
transportavam no pescoço o sinete da advertência, justificativa lógica para sua existência, 
Sem dúvida, o Brasil é o paraíso essencial da minha memória. O que a vida ali fez brotar com 
abundência, excedeu ao que eu sabia. Pois cada lembrança brasileira corresponde à memória 
do mundo, onde esteja o universo resguardado. Portanto, ao apresentar-me aqui como 
brasileira, automaticamente sou romana, sou egípcia, sou hebraica. Sou todas as civilizações 
que aportaram neste acampamento brasileiro. 


"Portanto, ao apresentar-me aqui como brasileira, automaticamente sou 
romana, sou egípcia, sou hebraica.” (30 8) 


O período transcrito acima, em relação ao que lhe antecede no texto, exprime 
o sentido de: 


a) adição. b) conclusão c) explicação. d) concessão. e) conformidade. 


Comentário: 


Aprendemos que as conjunções podem fazer relação entre períodos. Temos uma 
questão de mero reconhecimento: “Portanto” é a mais comum das conjunções 
conclusivas (portanto, por isso, logo, por conseguinte...) Gabarito letra B. 


19, (CESPE/UNB- TCE SC/2016) 


- O fenômeno da corrupção, em virtude de sua complexidade e de seu potencial 
danoso à sociedade, exige, além de uma atuação repressiva, também uma ação 
preventiva do Estado. Portanto, é preciso estimular a integridade no serviço público, 
para que seus agentes sempre atuem, de fato, em prol do interesse público. 
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Julgue o próximo item, relativos a aspectos linguísticos e às ideias do texto 
CB2A2BBB. 


Seria mantida a correção gramatical do texto se o vocábulo “Portanto” (1.4) 
fosse substituído por Por conseguinte. 
Comentários: 
“Portanto” e “Por conseguinte” são ambas conjunções conclusivas e podem ser 
trocadas sem prejuízo gramatical ou semântico. Questão correta. 
20. (CESPE/UNB TCU 2015) - Adaptada. 


Em relação a aspectos linguísticos do texto, julgue o próximo item. Sem 
prejuizo do sentido do texto, o termo “destarte” (R.27) poderia ser substituído 
por contudo ou todavia. 


Comentários: 


Não precisamos do texto. “Destarte” é uma conjunção conclusiva. Todavia e 
contudo são conjunções adversativas. Não há como trocar uma pela outra. 
Aquelas conjunções que assumem vários sentidos estão indicadas na teoria; no 
mais, elas geralmente trazem os mesmos sentidos. Questão incorreta. 


21. (CESPE/UNB FUB 2015) - Adaptada. 


Como a população cresce em número e em capacidade de consumo, também 
aumenta o desejo de que a economia utilize mais recursos de base biológica, 
recicláveis e renováveis, logo, mais sustentáveis— e essa é a base da 
bioeconomia. 

O vocábulo "logo", por indicar conclusão de ideia anterior, poderia ser 
substituído pela expressão por conseguinte, o que manteria a correção 
gramatical e a coerência textual. 


Comentários: 
Logo e por conseguinte são típicas conjunções conclusivas e, portanto, são 


intercambiáveis sem mudança de sentido nem prejuízo gramatical. Questão 
correta. 


* Conjunções Coordenativas 
Explicativas: 


Ligam orações ou palavras, com sentido de justificativa: gue, porque, pois (se vier 
no início da oração), porquanto. Fique atento porque elas são fortemente 
sinalizadas pela presença de um verbo no imperativo anterior. 


Ex: Fujam, porque a bruxa está à solta. 
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Ex: Economize recursos, porquanto não se sabe do futuro. 
Ex: Fique em silêncio, pois o filme já começou. 
Ex: Vem, vamos embora, que esperar não é saber. 


Pois explicativo: inicia uma oração e justifica a 
outra: 


Ex: Volte, pois tenho saudade. 
ESCLARECENDO 
Pois conclusivo: após o verbo, deslocado entre 


vírgulas. 


Ex: Há instabilidade; o dólar voltará, pois, a subir. 


22. (CESPE/UNB TCU 2015) - Adaptada. 


A respeito das ideias e de aspectos linguísticos do texto, julgue o item que 
se segue. A ideia introduzida pela conjunção “porquanto” (R.19) poderia ser 
expressa também por conquanto. 


Comentários: 


Porquanto é conjunção explicativa e equivale a porque. Conquanto é conjunção 
concessiva e equivale a embora. Não há como trocar uma pela outra sem afetar 
o texto. Questão incorreta. 


23. (VUNESP - Esc (TJ SP)/"Capital e Interior"/2012) 
A Groenlândia nunca derreteu tanto 


No verão da Groenlândia, é normal que suas camadas de gelo se derretam. Em julho 
de 2012, no entanto, em apenas quatro dias (de 9 a 12), a superfície gelada sofreu 
um derretimento nunca antes observado: a área descongelada passou de 40 para 
97%. Apesar de os cientistas definirem o fenômeno como "extremo", eles explicam 
que não há motivos para alarde: experimentos apontaram que nos últimos dez 
milênios, houve um vasto derretimento a cada 150 anos. As informações são da Nasa. 


O sentido da conjunção destacada no texto também está presente na seguinte 
passagem, adaptada do editorial da Folha de S.Paulo, de 02.06.2012: 


a) Heloisa, minha mulher, ficou logo sabendo, mas quis me poupar. Ele era 
nosso amigo. 


b) No dia 26, voltei para casa. Horas depois, liguei o computador e abri a lista 
de mensagens. 


c) Assim que abri os olhos, li a notícia: "Morreu Pery Ribeiro.” 


d) No dia 24 de fevereiro, eu estava no CTI de um hospital, recém-saído de 
uma cirurgia, quando morreu o cantor Pery Ribeiro. 
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e) O cuidado de Heloisa foi inútil, pois havia uma TV no CTI, bem à minha 
frente. 


Comentários: 


Questão fácil, mas interessante, pois traz alguns detalhes. 
a) "Mas" é conjunção adversativa, assim como "no entanto”. Essa é nossa resposta. 


b) "Liguei o computador e abri a lista de mensagens" traz o “e” aditivo com sentido 
de sequência cronológica. 


c) “Assim que” é conjunção temporal, poderia ser trocada por “logo que”, “mal”. 


d) “quando” é conjunção temporal e introduz uma oração adverbial de tempo, 
aquela que equivale a um advérbio de tempo, “hoje”, por exemplo. 


e) Esse é o “pois” explicativo, que aparece anterior ao verbo. Note que não há 
relação de causa, pois haver uma TV no CTI não gera a consequência de um cuidado 
ser inútil, é só a explicação para ele pensar que foi inútil. A relação de causa tem 
que ser necessária. 


Gabarito letra a. 


CONJUNÇÕES SUBORDINATIVAS 


Ligam orações subordinadas, ou seja, duas orações que dependem 
sintaticamente uma da outra. A oração que é introduzida (iniciada) por uma 
conjunção subordinativa é chamada de oração dependente, subordinada. É muito 
importante saber essas noções, pois estas conjunções serão a base das orações 
subordinadas, que também terão sua influência no assunto da pontuação. 


As conjunções subordinadas podem ser integrantes ou adverbiais. 
As conjunções integrantes indicam que a oração subordinada que elas iniciam 
integra ou completa (complementa) o sentido da oração principal. Introduzem 
orações substantivas, aquelas que podem ser trocadas por “isto”. Não possuem 
valor semântico próprio e são apenas duas: “que” e "se”, 


só quero 
ces 
Oração Principal Oração Subordinada substantiva Obje! 


Complementa o verbo da oração prin 
Equivale a um objeto direto (só quero isto) 


Conjunção Integrante 
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PRESTEMAIS 


ATENÇÃO!! 


Não confunda: Na estrutura haver/ter + que/de + infinitivo é uma locução 
verbal. Com uma preposição acidental no mei 


Ex: Tenho que estudar; Hei de passar. 


Repito: que/de, nesse caso, é uma preposição acidental, não é conjunção 
integrante. 


As orações subordinadas adverbiais trarão uma relação semântica de 
circunstância, como um advérbio, com função sintática de adjunto adverbial da 
oração principal. 

Podem ser temporais, causais, concessivas, condicionais, conformativas, 
finais, proporcionais, comparativas, consecutivas. 


Vejamos um exemplo de uma adverbial, para entender a relação sintática entre a 
oração principal e a subordinada iniciada pela conjunção: 


Visitei meus parentes maternos/ 


Oração Principal Oração Subordinada Adv. 
Circunstância de tempo 
Equivale a um advérbio de tempo (Ex:hoje) 


Conjunção S 


ordinativa 


Dessa forma já estamos tendo uma noção de como funciona a sintaxe do período 
composto, que tem mais de uma oração. Vamos agora ao que interessa. 


24. (CESPE - AJ (TRE PI)/Apoio Esp/Taquigrafia/2016) 


O governo federal decretou situação de emergência em saúde pública em todo o país devido 
ao aumento do número de casos de microcefalia em recém-nascidos. Em 44 municípios de 
Pernambuco, até meados de novembro do ano passado, haviam sido registrados 141 casos 
suspeitos da referida malformação congênita — a média anual costumava ser de 10 
ocorrências em todo o estado. Havia suspeitas também nos estados do Rio Grande do Norte 
e da Paraíba. Com a decretação da situação de emergência, compras de medicamentos podem 
ser feitas sem licitação, e é possivel contratar profissionais sem a realização prévia de concurso 
público. É a primeira vez, desde a regulamentação da medida, em 2011, que o mecanismo é 
adotado no país. 


Situação de emergência In: Correio Braziliense, 12/11 / 015 ( com adaptações ). 


No último período do texto Situação de emergência, o vocábulo "que” foi 
empregado como 


a) conjunção integrante. 
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b) conjunção comparativa. 
c) advérbio. 

d) pronome relativo. 

e) partícula expletiva. 


Comentário: 


Vamos responder pela via rápida: a conjunção integrante é aquela que introduz 
orações substantivas, que integram o sentido da principal; ou seja, no popular, 
aquelas que podem ser substituídas por “isto”. Vamos fazer o teste: 

eira Vez, desde a regulamentação da medida, em 2011, QUe O mecanismo é adotado 


Vamos inverter a ordem. O que é a primeira vez? Isto. 

Que o mecanismo é adotado no país É a primeira vez.. 

Isto é a primeira vez. 

Temos aqui então uma oração substantiva subjetiva, pois faz papel de sujeito. 
Gabarito letra a. 


+ Conjunções subordinativas adverbiais condicionais: 


Iniciam oração subordinada de mesmo nome e indicam a hipótese ou a condição 
para a ocorrência da oração principal. Geralmente trazem verbo com sentido 
de hipótese e conjugado no subjuntivo, que é o tempo verbal com valor 
hipotético. São elas: se, caso, desde que, contanto que, quando, salvo se, a menos 
que, a não ser que, sem que. 


Ex: Se eu quisesse falar com você, te chamaria no whatsapp! 
Ex: A não ser que haja uma catástrofe, não me atrasarei. 

Ex: Sem que invista em bons materiais, não vai aprender rápido. 
Ex: Renda, mesmo quando (se) oriunda de ilícitos, é tributada. 


25. (FUNCAB- EMSERH- Auxiliar de Farmácia /2016) 


A conjunção destacada em: "Quem sabe nos mataremos menos, SE as drogas 
forem controladas e a miséria extinta.” introduz uma oração que expressa 
ideia de: 


a) causa. b) comparação. c) condição. d) conformidade. e) consequência. 


Comentários: 


“SE” tem valor condicional. As drogas serem controladas é condição para nós nos 
matarmos menos. Gabarito letra c. 


26. (CESPE/UNB - Polícia Federal/2009) 
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As iniciativas são louváveis. Caso a população, porém, se sinta apenas punida ou 
obrigada a uma atitude, e não parte da comunidade, os benefícios não se tornarão 
duradouros. 


A respeito da organização das estruturas linguísticas do texto acima e da 
redação de correspondências oficiais, julgue o item subsequente. 


A substituição de "Caso" pela conjunção Se preservaria a correção gramatical 
da oração em que se insere, não demandaria outras modificações no trecho e 
respeitaria a função condicional dessa oração. 


Comentários: 


“Caso” é de fato uma conjunção condicional. Porém, ela joga o verbo para o 
presente do subjuntivo: Caso eu possa, caso eu consiga. Já a conjunção “se” joga 
o verbo para o futuro do subjuntivo: Se eu puder, se eu sentir. Então, a troca de 
uma pela outra demandaria alterações nessa conjugação verbal, e teriamos: "Se a 
população, porém, se sentir apenas punida...”. Questão incorreta. 


+ Conjunções subordinativas adverbiais conformativas: 


Indicam que uma ação ou fato se desenvolve de acordo com outro: como, 
conforme, consoante, segundo. 


Ex: A prova se desenrolou como tinhamos treinado! 
Ex: Tudo correu conforme o planejamos. 


27. (CESPE/UNB- FUB 2015) - Adaptada. 
Ao se substituir "De acordo com” (1.1) por Conforme, mantêm-se a correção 
gramatical e os sentidos do texto. 

Comentários: 


“De acordo com” tem sentido conformativo e, logo, pode ser substituido sem 
prejuízo por conforme, segundo, como, consoante. Questão correta. 


*+Conjunções subordinativas adverbiais finais: 
Indicam propósito, motivo, finalidade: para que, a fim de que, do modo que, 
de sorte que, porque (quando igual a para que), que. 

Ex: Dou exemplos para que você entenda tudo. 
Ex: Estude todo dia a fim de que acumule conhecimento ao longo do mês. 


28. (Cesgranrio- IBGE/2016) 


No trecho do Texto III "Para que pudesse enxergar seu caminho à noite, o homem 
buscou o desenvolvimento de fontes de iluminação artificial.” (. 9-11), a expressão 
em destaque pode ser substituída, mantendo-se a mesma relação lógica, por 
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| 2) A medida que b) Já que c) A fim de que d) Logo que e) Desde que 


Comentários: 


Para que tem sentido de finalidade, então poderiamos substituir a conjunção por 
“a fim de que”, de mesmo sentido. 


“à medida que” é conjunção proporcional; “já que” é causal; “logo que” é temporal; 
“desde que” é condicional. Gabarito letra c. 
29. (FUNRIO- Assistente Administrativo/2016) 


Se você tem o hábito de pegar no saleiro e polvilhar a comida com umas pitadas de sal, é 
melhor pensar duas vezes, À Organização Mundial de Saúde (OMS) recomendou esta quinta- 
feira que um adulto consuma por dia menos de dois gramas de sódio - ou seja, menos de 
cinco gramas de sal - para reduzir os níveis de pressão arterial e as doenças cardiovasculares. 


Em para reduzir os níveis de pessão arterial e as doenças cardiovasculares, a 
palavra para expressa o seguinte significado: 


a) oposição b) finalidade c) causalidade d) comparação e) temporalidade. 


Comentários: 


Consumir menos sal com (para) o objetivo de reduzir a pressão arterial. Clara 
relação de finalidade. Gabarito letra b. 


“E Conjunções subordinativas adverbiais proporcionais: 
Introduzem uma oração que traz uma relação de proporcionalidade com a oração 


principal: à medida que, à proporção que, ao passo que e também as 
correlações quanto mais/menos...mais/menos. 


Ex: Quanto mais eu rezo mais assombrações me aparecem. 
Ex: Quanto mais estudo mais sorte tenho nas provas. 

Ex: À medida que o tempo passa, a confiança vai aumentando. 
Ex: Ao passo que o produto escasseia, o preço sobe. 


30. (CESPE/UNB-DIPLOMATA 2015) - Adaptada. 


Quanto mais fábricas se abriam nos arredores, mais o subúrbio se erguia em 
vida própria, sem que os habitantes pudessem dizer que transformação os 
atingia. 


A relação estabelecida entre as duas primeiras orações do segundo período do texto 
expressa a proporcionalidade da mudança em curso no subúrbio de S. Geraldo. 
Comentários: 


Expressões como “quanto mais/menos isso...mais/menos aquilo” são clássicas 
correlações de proporcionalidade (funcionam como conjunções), que trazem a 
relação entre uma grandeza na oração principal e outra na oração subordinada. 
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Mais fábricas se abriam e, proporcionalmente, mais o subúrbio se erguia. Questão 
correta. 


“+ Conjunções subordinativas adverbiais temporais: 


Introduzem uma oração que traz uma noção de tempo para o fato ocorrido na 
oração principal: quando, enquanto, desde que, sempre que, toda vez que, assim 
que, logo que, mal (com sentido de assim que). 


Ex: Mal cheguei e já fui bombardeado de perguntas. 
Ex: Meu chefe me demitiu assim que cheguei. 
Ex: Comprei roupas enquanto ela escolhia sapatos. (tempo simultâneo). 


31. (FGV - Assist (DPE MT)/Assistente Administrativo/2015) 
“Continue com atenção redobrada ao se comunicar” 


Assinale à opção que indica a forma desenvolvida equivalente à oração "ao se 
comunicar”. 


a) Caso se comunique. 

b) Embora se comunique. 
c) Para sua comunicação. 
d) Visto que se comunique. 
e) Quando se comunique. 


Comentários: 


A expressão ao se comunicar traz uma preposição com sentido de tempo. Temos 
que encontrar a opção cuja conjunção também traga essa noção. 


a) Caso se comunique. (hipótese) 

b) Embora se comunique. (concessão) 
c) Para sua comunicação. (finalidade) 
d) Visto que se comunique. (causa) 

e) Quando se comunique. (tempo) 


Gabarito letra e. 


+ Conjunções subordinativas adverbiais comparativas: 


Introduzem uma oração que traz uma comparação ou contraste em relação à 
oração principal: como, assim como, tal qual, tal como, mais que, menos, 
tanto quanto. Nesses pares, as palavras tanto e quanto são correlatas. Por isso, 
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podemos chamar esses pares de correlações aditivas enfáticas. O mesmo vale para 
outros pares que possuem função de uma conjunção. 


Ex: Essa matéria é mais fácil do que a que estudamos ontem. 
Ex: Corria como um touro. 
Ex: Ele estuda tanto quanto seu tio médico (estuda). 


Observe no exemplo acima que o verbo costuma vir implícito, porque é o mesmo verbo 
da outra oração. 


32. (CESPE/UNB- MPOG- 2013) 


No trecho "o conceito se aplica tanto aos países ricos quanto aos pobres”, o 
termo "quanto”, em correlação com o advérbio "tanto”, introduz o segundo 
elemento de uma comparação de igualdade. 


Comentários: 


“Tanto isso quanto aquilo” é uma expressão correlativa aditiva, uma conjunção 
aditiva. Elas indicam soma, não indicam comparação alguma. Observe que a banca 
disse que o “quanto” é advérbio, o que não é verdade nesse caso. No entanto, fique 
atento, que nas conjunções subordinativas, a outra metade do par tem classificação 
de acordo com sua classe gramatical. Por exemplo: quanto mais eu rezo, mais 
assombração me aparece. O termo em negrito é um pronome indefinido, não tem 
a mesma qualificação do termo sublinhado, que é uma conjunção subordinativa 
proporcional. Fiquem atentos, em algumas provas, só a primeira parte do par vem 
destacada. Questão incorreta. 


+ Conjunções subordinativas adverbiais causais: 


Iniciam uma oração subordinada que traz a causa da ocorrência da principal: 
porque, que, como (com sentido de porque), pois que, já que, uma vez que, visto 
que, na medida em que, porquanto. 


Ex: Não passei porque não estudei. 
Ex: Como não era vaidoso, nunca fez dieta. 


Para organizar a relação de causa e efeito no texto, pense assim: "o fato X fez com 
Y”. A causa é a origem de um evento. 


A banca também pode pedir a substituição de conjunções causais por 
preposições que também tenham sentido de causa, como “por”: 


Ex: Não fiz a questão porque não sabia. (porque=conjunção causal) 
Ex: Não fiz a questão por não saber. (por=preposição com valor de causa) 
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